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NOVO DICIONÁRIO 
DA 


LÍNGUA PORTUGUESA 


Diccionario, no eres 
tumba, sepulcro, féretro, 
túmulo, mausoleo, 

sino preservación, 

fuego escondido, 
plantación de rubíes, 
perpetuidad viviente 

de la esencia, 

granero del idioma. 


PABLO NERUDA, “Oda al Diccionario”. 


Escrevo com o dicionário. Sem dicionário, não posso escrever — 
como escritor., 


GILBERTO AMADO, ap. ANTONIO CARLOS VILAÇA, O Anel. 


Tous les auteurs peuvent aspirer à la louange; les lexicographes ne 
peuvent aspirer qu’à échapper aux reproches. 


ANDRIEUX, ap. ALFRED ELWALL, Dictionnaire anglais-français. 
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NOTA DA EDITORA NOVA 
FRONTEIRA 


É com justo orgulho que a Editora Nova Fronteira apresenta ao público brasileiro 
o Novo Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira: obra 
que por si consagra uma casa editorial. 


E mais orgulhosa ainda se sente a Nova Fronteira por lançar tão importante livro 
da cultura brasileira neste ano de 1975, quando completa 10 anos de existência. Marco 
de maioridade incontestável, a edição deste dicionário, elaborado por Mestre Aurélio 
Buarque de Holanda e sua equipe de assistentes e colaboradores, eleva e justifica um 
esforço editorial voltado para a difusão da cultura nacional e da lingua portuguesa em 
todo o mundo. 


Interessada em apresentar uma obra graficamente à altura do seu conteúdo, esta 
Editora não poupou esforços no sentido de empregar o melhor material, quer impor- 
tando papel de primeira, livre de transparência, quer adotando tipos de fácil leitura, 
clássicos, selecionados especialmente com o objetivo de tornar este o mais legivel de 
todos os léxicos brasileiros. š 


A Editora Nova Fronteira apresenta o reconhecimento público da J.E.M.M. Edi- 
tores — núcleo de assistentes de Mestre Aurélio — que, após um esforço de cinco anos 
de pesquisa e elaboração de um dicionário moderno, vivo, não poderia deixar de agra- 
decer a quantos a auxiliaram, seja materialmente, seja mediante o estimulo, o incentivo 
puro e simples, indispensáveis a tarefas desta natureza. 
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Prefácio 


Mais de trinta anos consumiu Littré na feitura de seu 
famosissimo Dictionaire de la langue française, conquanto lhe 
dedicasse boas quatorze horas por dia. E — note-se — a páginas 
tantas, havendo comido, à hora de suspender a atividade para se 
deitar (quatro da manhã), dois vidros de geléia, em vez de um, 
como de ordinário fazia, sobreveio-lhe uma indigestão e, dai, o 
medo de morrer deixando a obra inconclusa, o que o fez recorrer 
à ajuda de sua filha, 

E dói pensar que o por vezes super-humano esforço de um 
dicionarista pode terminar com as mais indesejáveis consequên- 
cias físicas, compensação intelectual bem pouco aliciante e resul- 
tados financeiros não demasiado expressivos. Assim aconteceu 
aos três organizadores do Dicionário da Língua Portuguesa (1793) 
da Academia das Ciências de Lisboa, o qual, sabe-se, parou na 
letra A, em azurrar, fato glosado pelo sarcasmo de Herculano em 
uma de suas Lendas e Narrativas!. Desses acadêmicos, um, José 
da Fonseca, morreu, segundo Ramalho Ortigão, “de lentas e 
dolorosas enfermidades contraidas nas vigilias da mais opressiva 
tarefa”, e Bartolomeu Inácio Jorge e Agostinho José da Costa 
Macedo, os outros dois, ficaram cegos. O público, esse lhes deu 
“o mais ingrato esquecimento”; e a Academia ofereceu a cada 
um dos três mártires da lexicografia — “como suprema e única 
remuneração de sua inglória fadiga” — um exemplar do Dicio- 
nário. 

Narrando o fato, deseja o A., mais do que chamar a atenção 
para as dores dos lexicógrafos, as quais, afinal de contas, talvez 
não tenham senão dessas vezes chegado a tanto, distrair o leitor 
com algo ameno, embora triste, e atrai-lo para o prefácio, tipo de 
leitura, sem dúvida, pouco apetecido. Um pouco de paciência: 
procuraremos ser objetivo e sintético; daremos informações, sem 
divagações. 

1. Pretendeu-se fazer um dicionário médio, ou inframédio, 
etimológico, com razoável contingente vocabular (bem mais de 
cem mil verbetes e subverbetes), atualizado (dentro dos seus 
limites), atento não só à lingua dos escritores? (muito especial- 
mente os modernos, mas sem desprezo, que seria pueril, dos clás- 
sicos), senão também à língua dos jornais e revistas, do teatro, do 
rádio e televisão, ao falar do povo, aos linguajares diversos — 
regionais, jocosos, depreciativos, profissionais, giriescos... 

2. Entre os autores, dos mais desvairados gêneros, figuram 
com certa freqüência os cronistas, por se mostrarem, em maior 
ou menor grau, bons espelhos da lingua viva. São, aliás, vários 
deles, mestres da prosa dos nossos dias. Nem foi esquecida outra 
classe de autores: a dos letristas de sambas, marchas, canções. 
Eles — tal como, até certo ponto, também os cronistas —, além de 
captarem a criação lingüistica popular, não raro são, ainda por 
cima, criadores, inventores, de palavras. 

3. Injusto seria deixar de recorrer aos comentaristas politi- 
cos, econômicos, etc., aos repórteres, aos noticiaristas — desde os 
mais qualificados colaboradores, de vária espécie, de jornais e 
revistas, até aos mais modestos, aos focas anônimos, aos que 
fazem a cozinha da profissão. 


1, Talvez nem todos se recordem da lenda nem da glosa. A lenda é “A Dama Pé- 
de-Cabra”, onde se lê: “O onagro fitou as orelhas e .... começou a azurrar; 
começou por onde, às vezes, academias acabam.” E em nota de rodapé o escri- 
tor glosa/goza: “O Dicionário da Academia, que ficou interrompido no fim da 
letra A, acaba na palavra azurrar.” 

2. Vão a 770 os autores citados, e a 1 610 as respectivas obras. V., no fim do volu- 
me, a bibliografia. 


4. Dessas diversas fontes brotaram muitas das palavras deste 
dicionário. Brotaram, ou se enriqueceram de acepções ou abona- 
ções. Quando se pensa em abonar palavras para um léxico, 
observa-se — como se deu agora com o A. — o mundo de vocá- 
bulos e, sobretudo, de significados, vivos de. um século, de .sé- 
culos, e esquecidos dos lexicógrafos, que, ao longo do tempo 
(com exceções, é claro), foram fazendo pouco mais do que 
mutuamente se copiarem (o que às vezes é inevitável), com, aqui 
e ali, algum retoque na cópia, e mais umas tantas palavras ou 
acepções, que estão entrando pelos olhos. i f 

5. Adotou-se, aqui, em relação à fraseologia, o critério, emi- 
nentemente prático, do Diccionario da Real Academia Española, 
critério também seguido por Nascentes: se a frase contém subs- 
tantivo ou palavra substantivada, naquele ou nesta se faz o 
registro (assim, ação entre amigos virá em ação; pôr a mão na cons- 
ciência, em mão; “O prometido é devido” [provérbio], em prome- 
tido); seguem-se, na ordem de preferência, o verbo, o adjetivo, o 
pronome e o advérbio; havendo na expressão mais de um vocá- 
bulo da mesma classe gramatical, será o primeiro deles o preferi- 
do (p. ex.: tirar a sardinha com a mão do gato figura em sardinha); 
as palavras pessoa e coisa, o pronome alguém, os verbos de liga- 
ção — ser, estar, continuar, ficar, etc. —, se não constituirem parte 
essencial, imutável, da locução, não são levados em conta; nem 
se levam em conta os verbos auxiliares. 

6. Certos adjetivos que representam espécies de determina- 
das coisas aparecem definidos no competente substantivo, com 
que formam um todo. Exemplifiquemos: ascórbico, bórico, lisérgi- 
co, espécies de ácido, definem-se em ácido; as definições de capa- 
citivo, eletrônico, flexível, espécies de acoplamento, vêm nesta últi- 
ma palavra; e aparecem definidas em verso, e não nos qualificati- 
vos, as locuções verso agudo, verso branco, verso livre, etc. 

7. Há muitas informações a respeito da conjugação dos ver- 
bos, inclusive do timbre do e em formas onde ele aparece na sila- 
ba tônica (casos como os de desejar, ensejar, e invejar; espelhar e 
grelhar; empeçar!, empeçar?, e empeçar?). 

8. Neste dicionário é abundante a sinonimia. Inúmeras 
palavras vêm seguidas de sinônimos, que por vezes chegam a 
dezenas, ou — bem mais raramente — a mais de cem (como em 
meretriz, cachaça e Diabo). Por outro lado, registram-se larga- 
mente homônimos e parônimos, e menciona-se boa porção de 
antônimos. 

9. O “V.”, nas remissões, tem estas serventias: a) manda o 
leitor para uma forma vocabular que é a verdadeiramente boa, 
ou preferível (ou, pelo menos, assim considerada pelo Voca- 
bulário Ortográfico de 1943). Ex.: “Anquilosar, v. t. d. e p. V. 
ancilosar”; “Regímen, s. m. V. regime”; b) de um dos sinônimos 
duma palavra encaminha para ela o consulente, que nela 
encontrará, além da definição, pelo menos dois sinônimos; c) 
remete de um adjetivo à locução a que ele pertence (v. 8 6). 

10. Atenção grande se deu à regência verbal, procurando-se 
(sem prejuizo da regência de outros verbos) abonar sistematica- 
mente os transitivos indiretos (ou relativos) e os transitivos dire- 
tos e indiretos (ou transitivo-relativos). Além do quê, consigna- 
mos regências numerosas ainda ausentes dos léxicos. 

11. Corrigiram-se muitos e muitos cochilos do Vocabulário 
Ortográfico de 1943 (alguns deles com presença noutras obras), 
como, p. ex., rigeza (de rijo e não de rígido), retratibilidade (de 
retrátil, = não de retratível, inexistente), inopinoso, resispiscência, 
babalão, manéia, pulpéria, em lugar de rijeza, retratilidade, ino- 


VIII 


pioso, resipiscência, babalaô, maneia, pulperia. 

12. No caso de homônimos com étimos diferentes, seriamo- 
los, pondo à direita de cada um deles um número alceado (como 
um expoente em matemática). Veja-se, por exemplo, acorde! (do 
fr. accord) e acorde? (de acordar). Há casos de três, quatro, cinco 
e até mais desses homônimos. 

13. Parece-nos de incontestável utilidade para o leitor o lar- 
go registro que fizemos de elementos de composição, vernáculos 
a de origem latina e grega. 

14. Para destaque gráfico e, pois, mais perfeita legibilidade, 
adotou-se não apenas boa variedade de tipos, mas também algu- 
mas siglas e sinais, que se encontrarão mais para diante, numa 
lista onde aparecem junto com as abreviaturas — alguns de uso 
mais ou menos corrente, e outros que criamos, com o fim de 
facilitar a consulta. Há outro sinal, que na lista não figura: os 
quatro pontos (....), que não se devem confundir com as reticên- 
cias. Constituem eles, segundo nosso critério, a chamada inter- 
pontuação, série de pontos indicativos de supressão de parte de 
um trecho citado, Achamos condenável o emprego dos três pon- 
tinhos, por levarem a crer, muitas vezes, que se trata de reticên- 
cia do autor. Epifânio Dias, em casos tais, na sua edição de Os 
Lusíadas, usa apenas, para este caso, dois pontos (..); Sá Nunes 
usava cinco; adotamos quatro. 


São drummondianos estes versos, já outras vezes citados por 
nós: 


Lutar com palavras 
é a luta mais vã. 
Entanto lutamos 

mal rompe a manhã. 


Lutam com as palavras os escritores, os Drummonds, 


aceitando-lhes as definições correntes ou, no seu direito de artis- 
tas, modificando-lhes o sentido, ou criando novos, ou novas 
palavras; = lutam, igualmente, os dicionaristas, redefinindo-as, 
acrescentando-lhes significados, ou introduzindo-as no léxico, 
após enfrentar a tarefa, tantas vezes penosa, de captar-lhes a 
essência, desentranhar-lhes o sentido, infundir alma num corpo. 
Uns e outros se empenham na luta — e sempre com a esperança 
de que não seja vã. Em nossos casos particulares — o do Poeta e o 
deste aprendiz de lexicografia — há uma diferença (deixem passar 
a confissão): a luta de Drummond principia “mal rompe a 
manhã”; a do aprendiz, ordinariamente, vai até de manhãº, 


3. Aqui os nossos agradecimentos a numerosos amigos que trabalharam para esta 

obra, fornecendo-nos achegas e/ou ajudando-nos em tarefas de ordem prática. 

Entre os que fizeram uma coisa e outra estão Reginaldo Guimarães e Hei- 

tor Lisboa de Araújo (este, um dos colaboradores especializados), Paulo Jorge 
Buarque Ferreira e Paulo Batista Ferraz. 

Forneceram achegas Paulo Rónai (colaborador especializado, também), 
Américo Lacombe, Ciro dos Anjos, Rubem Rosa, Raimundo Magalhães Júnior, 
Paulo Celso Moutinho, Paulo Mercadante, Geraldo de Morais, Osvaldo Tava- 
res Ferreira, Nélson Vaz, Mário Palmério, Mário Teles, Neemias Gueiros, He- 
rick Marques Caminha (também colaborador especializado), José Honório Ro- 
drigues, Luis Ferraz, Herberto Sales, Afonso Arinos, Josué Montelo, Lothar F. 
Hessel, Walter Benevides (outro colaborador especializado), Valdemar Caval- 
canti, Rocha Lima, Fontes Ibiapina, Geraldo França de Lima, Moreira Campos, 
Abgar Renault, Albertoni Pimentel, Antônio Celso, Benedito Silva, Bernardo 
Élis, Fernando Eraldo Queirós de Nóvoa. 

Deram precioso auxílio nos trabalhos de escritório Mary Baird Loewenberg 
e Maria José Machado Carneiro (também colaboradora especializada). 

Uma palavra de saudade para Sérgio Lucchetti, que morreu mal principiava 
a obra; de saudade e agradecimento a Nélson de Faria, a quem a morte obrigou 
a interromper uma colaboração excelente, e da qual fazia questão de não auferir 
nenhuma vantagem material; e de agradecimento a Paulo César Farah, Franco 
de Barros (também colaborador especializado), Marcílio Eiras, Ana Maria 
Cavalcanti = Maria Helena Garcia Tourinho, que durante algum tempo nos 
deram assistência. i 
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Formulário Ortográfico* 


Instruções para a Organização do 
Vocabulário Ortográfico da 
Lingua Portuguêsa 


Aprovadas unânimemente pela Academia Brasileira de Letras, na sessão de 12 de agôsto de 1943. 


O Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguêsa teráʻpor base o Voca- 
bulário Ortográfico da Língua Portuguêsa da Academia das Ciências de 
Lisboa, edição de 1940, consoante a sugestão do Sr. Ministro da Educa- 
ção e Saúde, aprovada unânimemente pela Academia Brasileira de 
Letras, em 29 de janeiro de 1942. Para a sua organização se obedecerá 
rigorosamente aos itens seguintes: 

1º — Inclusão dos brasileirismos consagrados pelo uso. 

2º — Inclusão de estrangeirismos e neologismos de uso corrente no 
Brasil e necessários à lingua literária. 

3º — Substituição de certas formas usadas em Portugal pelas 
correspondentes formas usadas no Brasil, consoante a pronúncia e a 
morfologia consagradas. : 

4º — Fixação da grafia de vocábulos cuja etimologia ainda não está 
perfeitamente demonstrada, consignando-se em primeiro lugar a de uso 
mais generalizado. 

5º — Fixação das grafias de vocábulos sincréticos e dos que têm 
uma ou'mais variantes, tendo-se em vista o étimo e.a história da lingua, e 
registro de tais vocábulos um a par do outro, de maneira que figure em 
primeira plana, como preferivel, o de uso mais generalizado. 

6º — Evitar duplicidade gráfica ou prosódica de qualquer natureza, 
dando-se a cada vocábulo uma única forma, salvo se nêle há consoante 

ue facultativamente se profira, ou se há mais de uma pronúncia legitima- 

EA pelo uso ou pela etimologia, casos em que se registrarão as duas for- 
mas, uma em seguida à outra, colocando-se em primeiro lugar a de uso 
mais generalizado. 

7º — Registro de um significado ou da definição de todos os vocá- 
bulos homófonos não homógrafos, bem como dos homógrafos heterofô- 
nicos, — mas não dos homógrafos perfeitos, — fazendo-se remissão de um 
para outro. h 

8º — Registro, entre parênteses, da vogal ou silaba tônica de todo 


* Mantém-se, aqui, por motivo que nos parece óbvio, a grafia originária, a qual sofreu, 
comp e sabe, três alterações, pela Lei nº 5.765, de 18/12/1971, transcrita logo em seguida a este 
ormulário. 


e qualguer vocábulo cuja pronúncia é duvidosa, ou cuja grafia não 
mostra claramente a sua ortoépia; não sendo, porém, indicada a silaba 
tônica dos infinitos dos verbos, salvo se forem homógrafos heterofônicos. 

9º — Registro, entre parênteses, do timbre da vogal tônica de 
palavras sem acento diacritico, bem como da vogal da silaba pretônica 
ou postônica, sempre que se faça mister, em especial quando há metafo- - 
nia, tanto no plural dos nomes e adjetivos quanto em formas verbais. Não 
será indicado, porém, o timbre aberto das vogais e e o nem o timbre 
fechado das dos vocábulos compostos ligados por hifen. 

10º — Fixação dos femininos E plurais irregulares, que serão inscri- 
tos em seguida ao masculino singular. 

lt? — Registro de formas irregulares dos verbos mais usados em ear 
e iar, especialmente das do presente do indicativo, no todo ou em parte. 

12º — Todos os vocábulos devem ser escritos = acentuados gráfica- 
mente de acôrdo com a ortoépia usual brasileira e sempre seguidos da 
indicação da categoria gramatical a que pertencem. 

Para acentuar graficamente as palavras de origem grega, ou indicar- 
lhes a prosódia entre parênteses, cumpre atender ao uso brasileiro: 
registra-se a pronúncia consagrada, embora esteja em desacôrdo com a 
primordial; mas, se ela é de uso apenas em certa arte ou ciência, e ainda 
esteja em tempo de se corrigir, convém seja corrigida, inscrevendo-se a 
forma etimológica em seguida à usual, 


O Vocabulário conterá: g 

a) o formulário ortográfico, que são estas instruções; 
b) o vocabulário comum; 

c) registro de abreviaturas. 


O Vocabulário Onomástico será publicado separadamente, depois de 
aprovado por decreto especial. - 
I 
ALFABETO 


1. O alfabeto português consta fundamentalmente de vinte e três 
letras; a, dc, d, e, fi 2 hai jo dorms MOD Qu a Sto a RA 

2. Além dessas letras, há três que só se podem usar em casos espe- 
ciais: k, w, y. i 


H 
K, W, Y 


| 3. O k é substituído por qu antes de e, i, e por c antes de outra 
qualquer «letra: breque, caqui, caulim, faquir, níquel, etc. i 

4. Emprega-se em abreviaturas e simbolos, bem como em palavras 
estrangeiras de uso internacional: K. = potássio; Kr. = criptônio; kg = 
‘quilograma; km = quilômetro; kw = quilowatt; kwh = quilowatt-hora, 
etc. 

5. Os derivados portuguêses de nomes próprios estrangeiros devem 
escrever-se de acôrdo com as formas primitivas: frankliniano, kantismo, 
kepleriano, perkinismo, etc. 

6. O w substitui-se, em palavras portuguêsas ou aportuguesadas, 
por u ou v, conforme o seu valor fonético: sanduíche, talvegue, visigodo, 
etc. 

7. Como simbolo = abreviatura, usa-se em kw = quilowatt; W. = 
oeste ou tungstênio; w = watt; ws = watt-segundo, etc. 

8. Nos derivados vernáculos de nomes próprios estrangeiros, 
cumpre adotar as formas que estão em harmonia com a primitiva: darwi- 
nismo, wagneriano, zwinglianista, etc. 

9. O y, que é substituido pelo i, ainda se emprega em abreviaturas e 
aee simbolo de alguns têrmos técnicos e cientificos: Y = itrio; yd = jar- 

a, etc. 
10. Nos derivados de nomes próprios estrangeiros, devem usar-se as 
formas que se acham de conformidade com a primitiva: byroniano, may- 
nardina, taylorista, etc.! 


HI 
H 


lt. Esta letra não é prôpriamente consoante, mas um simbolo que, 
em razão da etimologia = da tradição escrita do nosso idioma, se conser- 
va no principio de várias palavras E no fim de algumas interjeições: haver, 
hélice, hidrogênio, hóstia, humildade; hã!, hem?, puh!; etc. 

12. No interior do vocábulo, só se emprega em dois casos: quando 
faz parte do ch, do lh e do nh, que representam fonemas palatais, e nos 
compostos em que o segundo elemento, com A inicial etimológico, se une 
ao primeiro por meio de hifen: chave, malho, rebanho; anti-higiênico, 
contra-haste, pré-história, sôbre-humano;; etc. 

OBSERVAÇÃO. — Nos compostos sem hifen, elimina-se o A do segundo elemento: anarmôni- 
co, biebdomadário, coonestar, desarmonia, exausto, inabilitar, lobisomem, reaver, etc. 

13. No futuro do indicativo e no condicional, não se usa o À no últi- 
mo elemento, quando há pronome intercalado: amálo-ei, dir-se-ia, etc. 

14. Quando a etimologia o não justifica, não se emprega: arpejo 
(substantivo), ombro, ontem, etc. E mesmo que o justifique, não se escre- 
ve no fim de substantivos nem no comêço de alguns vocábulos que o uso 
consagrou sem êste simbolo: andorinha, erva, felá, inverno, etc. 

15. Não se escreve h depois de c (salvo o disposto em o nº 12) nem 
depois de p, re t: o ph é substituido por f, o ch (gutural) por qu antes de e 
ou i e por c antes de outra qualquer letra: corografia, cristão; querubim, 
quimica; farmácia, fósforo; retórica, ruibarbo; teatro, turíbulo; etc. 


IV 
CONSOANTES MUDAS 


16. Não se escrevem as consoantes que se não proferem: asma, assi- 
natura, ciência, diretor, ginásio, inibir, inovação, ofício, ótimo, salmo, e não 
asthma, assignatura, sciencia, director, gymnasio, inhibir, innovação, officio, 
optimo, psalmo. 

OBSERVAÇÃO. — Escreve-se, porém, o s em palavras como descer, florescer, nascer, etc., e O 
A m vocábulos como exceto, excerto, etc., apesar de nem sempre se pronunciarem essas consoan- 

17. Em sendo mudo o p no grupo mpc ou mpt, escreve-se nc ou nt: 
assuncionista, assunto, presunção, prontificar, etc. 

18. Devem-se registrar os vocábulos cujas consoantes facultativa- 
mente se pronunciam, pondo-se em primeiro lugar o de uso mais 
generalizado, = em seguida o outro. Assim, serão consignados, além de 
outros, êstes: aspecto e aspeto, característico e caraterístico, circunspecto e 
circunspeto, conectivo e conetivo, contacto e contato, corrupção e corrução, 
corruptela e corrutela, dactilografia e datilografia, espectro e espetro, excep- 
“cional e excecional, expectativa e expetativa, infecção e infeção, optimismo e 
otimismo?, respectivo e respetivo, secção m seção, sinóptico e sinótico, sucção 
e sução, sumptuoso e suntuoso, tacto e tato, tecto B teto. 


v 
SC 


19. Elimina-se o s do grupo inicial sc: celerado, cena, cenografia, ciên- 
cia, cientista, cindir, cintilar, ciografia, cisão, etc. 

20. Os compostos dessa classe de vocábulos, quando formados em 
nossa língua, são escritos sem o s antes do c: anticientífico, contracenar, 
encenação, etc.; mas, quando vieram já formados para o vernáculo, con- 


l. E, no entanto, o P.V.O.L.P. dá goiesco, em lugar de goyesco (derivado d 
2. O P.V.O.L.P. não dá esta palavra. E ida Es S 


IX 


servam o s: consciência, cônscio, imprescindível, insciente, inscio, multiscien- 
te, néscio, preseiência, prescindir, proscênio, rescindir, rescisão, etc. 


VI 
LETRAS DOBRADAS 


21. Escrevem-se rr e ss quando, entre vogais, representam os sons 
simples do r e s iniciais; e cc ou cç quando o primeiro soa distintamente 
do segundo: carro, farra, massa, passo; convicção, occipital; etc. 

22. Duplicam-se o re o s tôdas as vêzes que a um elemento de com- 
posição terminado em vogal se segue, sem interposição do hifen, palavra 
começada por uma daquelas letras: albirrosado, arritmia, altíssono, derro- 
gar, prerrogativa, pressentir, ressentimento, sacrossanto, etc. 


VII 
VOGAIS NASAIS 


23. As vogais nasais são representadas no fim dos vocábulos por ã 
(ãs), im (ins), om (ons), um (uns): afã, cãs, flautim, folhetins, semitom, tons, 
tutum, zunzuns, etc. 

24. O à pode figurar na silaba tônica, pretônica ou átona: datá, cris- 
tâmente, maçã, órfã, romáãzeira, etc. 

25. Quando aquelas vogais são iniciais ou mediais, a nasalidade é 
expressa por m antes de b e p, e por n antes de outra qualquer consoante: 
ambos, campo; contudo, enfim, enquanto; homehzinho, nuvenzinha, vintên- 
zinho; etc. 


VIII 
DITONGOS 


26. Os ditongos orais escrevem-se com a subjuntiva i ou u: aipo, cai, 
cauto, degrau, dei, fazeis, idéia, mausoléu, neurose, retorquiu, rói, sois, sou, 


souto, uivo, usufrui, etc. 

OBSERVAÇÃO, — Escrevem-se com i, e não com e, a forma verbal fui, a 2º m 3º pessoa do 
singular do presente do indicativo e a 2* do singular do imperativo dos verbos terminados em uir: 
aflui, fruis, retribuis, etc. 

27. O ditongo ou alterna, em numerosos vocábulos, com oi: balouçar 
e baloiçar, calouro e caloiro, dourar e doirar, etc. Cumpre registrar em pri- 
meiro lugar a forma que mais se usa, E em seguida a variante. 

28. Escrevem-se assim os ditongos nasais: de, ãi, ão, am, em, en(s), 
õe, ui (proferido i): mãe, pães, cãibra, acórdão, irmão, leãozinho, amam, 
bem, bens, devem, põe, repões, muito, etc. 

OBSERVAÇÃO 1º — Dispensa-se o til do ditongo nasal ui em mui œ muito. 

OBSERVAÇÃO 2* — Com o ditongo nasal ão se escrevem os monossilabos, tônicos ou não, e 
os polissilabos oxitonos: cão, dão, grão, não, quão, são, tão; alcorão, capitão, cristão, então, irmão, 
senão, sentirão, servirão, viverão*; etc. 

OBSERVAÇÃO 3º — Também se escrevem com o ditongo ão os substantivos e adjetivos 
paroxitonos, acentuando-se, porém, a silaba tônica: órfão, órgão, sótão, etc. 

OBSERVAÇÃO 4º — Nas formas verbais anoxitonas se escreve am: amaram, deveram, par- 
tiram, puseram, etc. 

OBSERVAÇÃO 5º — Com o ditongo nasal de se escrevem os vocábulos oxitonos e os seus 
derivados; e os anoxitonos primitivos grafam-se com o ditongo di: capitães, mães, pãezinhos; cãibo, 
zãibo; etc, i 

OBSERVAÇÃO 6º — O ditongo nasal ei (s) escreve-se em ou en (s) assim nos monossilabos 
como nos polissilabos de qualquer categoria gramatical: bem, cem, convém, convéns, mantém, man- 
téns, nem, sem, virgem, virgens, voragem, voragens, etc. 

29. Os encontros vocálicos átonos e finais que podem ser pronuncia- 
dos como ditongos crescentes escrevem-se da seguinte forma: ea (áurea), 
eo (cetáveo), ia (colônia), ie (espécie), io (exímio), oa (nódoa) ua (contínua) 
ue (tênue), uo (triduo), etc. 


IX 
HIATOS 


30. A 17, 2°? e 3º pessoa do singular do presente do conjuntivo e a 3º 
do singular do imperativo dos verbos em oar escrevem-se com oe, e não 
oi; abençoe, amaldiçoes, perdoe, etc. 

31. As três pessoas do singular do presente do conjuntivo e a 3º! do 
singular do imperativo dos verbos em uar escrevem-se com ue, e não ui: 
cultue, habitues, preceitue, etc. 


X 
PARÔNIMOS E VOCÁBULOS DE GRAFIA DUPLA 


32. Deve-se fazer a mais rigorosa distinção entre os vocábulos parô- 
nimos e os de grafia dupla que se escrevem com e ou com i, com o ou 
com u, com c ou q, com ch ou x, com g ou j, com s, ss ou C, ç, COM S OU x, 
com s ou z, e com os diversos valôres do x. 

33. Deve-se registrar a grafia que seja mais conforme à etimologia 
do vocábulo e à sua história, mas que esteja em harmonia com a prosódia 
geral dos brasileiros, nem sempre idêntica à lusitana. E quando há dois 
vocábulos diferentes, v. g., um escrito com e = outro escrito com Í, é 
necessário que ambos sejam acompanhados da sua definição ou do seu 
significado mais vulgar, salvo se forem de categorias gramaticais diferen- 
tes, porque, neste caso, serão acompanhados da indicação dessas cate- 


3. Cf. XII, 11º, onde se diz que “[o til] vale como acento tônico se outro acento não figura 
no vocábulo”. A ser assim, cristâmente, româzeira e outros derivados de palavras em cuja silaba 
final existe vogal tildada, como, p. ex., châmente, cristâzinha, ledezinhos. mãozada (citados em XII, 
13"), seriam todos proparoxitonos. ' 

4. No P.V.O.L.P. está virgula, e não ponto-e-virgula. 


gorias. Ex.: censório, adj. Cf. sensório, adj. e s. m. 

Assim, pois, devem ser inscritos vocábulos como: antecipar, criador, 
criança, criar, diminuir, discricionário, dividir, filintiano, filipino, idade, igre- 
ja, igual, imiscuir-se, invés, militar, ministro, pior, quase, quepe, tigela, tijolo, 
vizinho, etc, 

34. Palavras como cardeal e cardial, desfear e desfiar, descrição e 
discrição, destinto e distinto, meado e miado, recrear e recriar, se e si serão 
consignadas com o necessário esclarecimento e a devida remissão. Por 
exemplo: descrição, s. f.: ação de descrever. Cf. discrição. | Discrição, s. f. 
qualidade do que é discreto. Cf. descrição. 

35. Os verbos mais usados em ear e iar serão seguidos das formas do 
presente do indicativo, no todo ou em parte. . 

36. De acôrdo com o critério exposto, far-se-á rigorosa distinção 
entre os vocábulos que se escrevem 

a) com o ou com u: frágua, lugar, mágoa, manuelino, polir, tribo, 
urdir, veio (v. ou subst.), etc. 

b) com c ou q: quatorze (seguido de catorze), cingiúenta, quociente (se- 
guido de cociente), etc. 

e) com ch ou x: anexim, bucha, cambaxirra, charque, chimarrão, coxia, 
estrebuchar, faxina, flecha, tachar (notar; censurar), taxar (determinar a 
taxa; regular), xícara, etc. 

d) com g ou j: estrangeiro, jenipapo, genitivo, gíria, jeira, jeito, jibóia, 
jirau, laranjeira, lojista, majestade, viagem (subst.), viagem (do v. viajar), 
etc. 

e) com s, ss ou c, ç; ânsia, anticéptico, boça (cabo de navio), bossa 
(protuberância; aptidão), bolçar (vomitar), bolsar (fazer bolsos), caçula, 
censual (relativo a censo), sensual (lascivo), etc. 

OBSERVAÇÃO. — Não se emprega ç em início de palavra. 

f) com s ou x: espectador (testemunha), expectador (pessoa que tem 
esperança), experto (perito; experimentado), esperto (ativo; acordado), 
esplêndido, esplendor, extremoso, flux (na locução a flux), justafluvial, justa- 
por, misto, etc. 

g) com s ou com z: alazão, alcaçuz (planta), alisar (tornar liso), alizar 
(s. m.), anestesiar, autorizar, bazar, blusa, brasileiro, buzina, coliseu, come- 
zinho, cortês, dissensão, emprêsa, esfuziar, esvaziamento, frenesi (seguido de 
frenesim), garcês, guizo (s. m.), improvisar, irisar (dar as côres do íris a), iri- 
zar (atacar [o iriz] o cafézeiro), lambuzar, luzidio, mazorca, narcisar-se, 
obséquio, pezunho, prioresa, rizotônico, sacerdotisa, sazão, tapiz, trânsito, 
xadrez, etc. 


OBSERVAÇÃO 1* — É sonoro o s de obséguio e seus derivados, bem como o do prefixo 
trans, em se lhe seguindo vogal, pelo que se deverá indicar a sua pronúncia entre parênteses; 
quando, porém, a êsse prefixo se segue palavra iniciada por s, só se escreve um, que se profere 
como se fôra dobrado: obsequiar (ze), transoceânico (zo); transecular (se), transubstanciação (su); 


tc. 
OBSERVAÇÃO 2* — No final de silaba átona, seja no interior, seja no fim do vocábulo, 
emprega-se o s em lugar do z. asteca, endes, mesquita, etc. 


37. O x continua a escrever-se com seus cinco valôres, bem como 
nos casos em que pode ser mudo, qual em exceto, excerto, etc. Tem, 
pois, o som de 

1º — ch, no principio e no interior de muitas palavras: xairel, xerife, 
xícara, ameixa, enxoval, peixe, etc. 

OBSERVAÇÃO. — Quando tem êsse valor, não será indicada a sua pronúncia entre parênteses*. ' 
2º — cs, no meio e no fim de várias palavras: anexo, complexidade, 
convexo, bórax, látex, sílėx, etc. 

3º — z, quando ocorre no prefixo exo, ou ex seguido de vogal: exame, 
êxito, êxodo, exosmose, exotérmico, etc. 

4º — ss: aproximar, auxiliar, máximo, proximidade, sintaxe, etc. 

5º — s final de silaba: contexto, fênix, pretextar, sexto, textual, etc. 

38. No final de silabas iniciais e interiores se deve empregar o s em 
vez do x, quando não o precede m vogal e: justafluvial, justaposição, misto, 
sistino, etc, 


XI 
NOMES PRÓPRIOS 


39. Os nomes próprios personativos, locativos e de qualquer nature- 
za, sendo portuguêses ou aportuguesados, estão sujeitos às mesmas 
regras estabelecidas para os nomes comuns. 

40. Para salvaguardar direitos individuais, quem o quiser manterá 
em sua assinatura a forma consuetudinária. Poderá também ser mantida 
a grafia original de quaisquer firmas, sociedades, titulos e marcas que se 
achem inscritos em registro público. 

41. Os topônimos de origem estrangeira devem ser usados com as 
formas vernáculas de uso vulgar; e quando não têm formas vernáculas, 
transcrevem-se consoante as normas estatuídas pela Conferência de 
Geografia de 1926 que não contrariarem os princípios estabelecidos nes- 
tas Instruções. 

42. Os topônimos de tradição histórica secular não sofrem altera- 
ção alguma na sua grafia, quando já esteja consagrada pelo consenso diu- 
turno dos brasileiros. Sirva de exemplo o topônimo “Bahia”, que conser- 
vará esta forma quando se aplicar em referência ao Estado e à cidade 
que têm êsse nome. 


OBSERVAÇÃO. — Os compostos = derivados dêsses topônimos obedecerão às normas gerais 
do vocabulário comum. 


5. Também se emprega no fim de silaba átona, s, e não z, no interior do vocábulo: gusla, 
Guipúscoa. 

6. Daqui se deduz que, quando tem outros valôres, sempre se faz tal indicação; e no entai- 
to ela não é feita depois das palavras em que o x (precedido de e) vale z. E note-se que há em por- 
tuguês três palavras nas quais o x, em tal situação, equivale a ch; exe (não consignada pelo 
P.V.O.L.P,, e que registramos), exido (à qual o P.V.O.L.P. pospõe um “ch” interparentético indi- 
cativo do som chiante do x) E exu (a que pospusemos o “ch” para evitar que se dê 20 x O som de 


XII 
ACENTUAÇÃO GRÁFICA 


43. A fim de que a acentuação gráfica satisfaça às necessidades do 
ensino, — precipuo escopo da simplificação e regularização da ortografia 
nacional —, e permita que tôdas as palavras sejam lidas corretamente, 
estejam ou não marcadas por sinal diacritico, no Vocabulário será indica- 
da, entre parênteses, u silaba ou a vogal tônica e o timbre desta em todos 
os vocábulos cuja pronúncia possa dar azo a dúvidas. 

A acentuação gráfica obedecerá às seguintes regras: 

1º — Assinalam-se com o acento agudo os vocábulos oxitonos que 
terminam em a, e, o abertos, e com o acento circunflexo os que acabam 
em e, o fechados, seguidos, ou não, de s: cajá, hás, jacaré, pés, seridó, sós; 
dendê, lês; pôs, trisavô; etc. 

OBSERVAÇÃO, — Nesta regra se incluem as formas verbais em que, depois de a, e, 0, se 
assimilaram r, s, z ao | do pronome lo, la, los, las, caindo depois o primeiro l: dá-lo, contá-la, fá-lo- 
á, fê-los, movê-las-ia, pô-los, qué-los, sabê-lo-emos, trá-lo-ás, etc, 

2º — Tôdas as palavras proparoxitonas devem ser acentuadas gràfica- 
mente: recebem o acento agudo as que têm na antepenúltima silaba as 
vogais a, e, o abertas ou i, u; e levam acento circunflexo as em que 
figuram na silaba predominante as vogais e, o fechadas ou a, e, o seguidas 
de m ou n: árabe, exército, gótico, límpido, louvaríamos, público, úmbrico; 
devêssemos, fôlego, lâmina, lâmpada, lêmures, pêndula, quilômetro, recôndi- 
E SERRÃO — Incluem-se neste preceito os vocábulos terminados em encontros vocáli- 
cos que podem ser pronunciados como ditongos crescentes: área, espontâneo, ignorância, imundi- 
cie, lírio, mágoa, régua, tênue, vácuo, etc. i 

3º — Os vocábulos paroxitonos finalizados em i ou u, seguidos, ou 
não, de s, marcam-se com acento agudo quando na silaba tônica figuram 
a,e, o abertos, i ou u; e com acento circunflexo quando nela figuram e, o 
fechados ou a, e, o seguidos de m ou n: beribéri, bônus, dândi, iris, júri, lá- 


pis, miosótis, tênis, etc. 
OBSERVAÇÃO 1º — Os paroxitonos terminados em um, uns têm acento agudo na silaba tô- 


nica: álbum, álbuns, etc. 

OBSERVAÇÃO 2º — Não se acentuam os prefixos paroxitonos acabados em i; semi-histórico, 

etc, i 

43 — Põe-se o acento agudo no i e no u tônicos que não formam 
ditongo com a vogal anterior: aí, balaústre, cafeína, caís, contraí-la, 
distribuí-lo, egoísta, faísca, heroína, juízo, país, peúga, saía, saúde, timboúva, 
viúvo, etc. 

OBSERVAÇÃO 1* — Não se coloca o acento agudo no i'e no u quando, precedidos de vogal 
que com êles não forma ditongo, são seguidos de [, m, n, r, ou z que não iniciam silabas e, ain- 
da, nh: adail, contribuinte, demiurgo, juiz, paul, retribuirdes, ruim, tainha, ventoinha, etc. k 

OBSERVAÇÃO 2! — Também não se assinala com acento agudo a base dos ditongos tônicos 
iu e ui, quando precedidos de vogal: atraiu, contribuiu, pauis, etc. | , 

53 — Assinala-se com o acento agudo o u tônico precedido de g ou 
q a seguido de e ou i argúi, arguis, averigúe, averigues, oblique, obliques, 
etc. $ 

6º — Põe-se o acento agudo na base dos ditongos abertos éi, éu, ói, 
quando tônicos: assembléia, bacharéis, chapéu, jibóia, lóio, paranóico, rouxi-. 
nóis, etc. E 

7º — Marca-se com o acento agudo o e da terminação em ou ens das 
palavras oxitonas de mais de uma silaba: alguém, armazém, convém, con- 
véns, detém-lo, mantém-na, parabéns, retém-no, também, etc. 

OBSERVAÇÃO [* — Não se acentuam gráficamente os vocábulos paroxitonos finalizados 


por ens: imagens, ovens, nuvens, etc. R ' 
OBSERVA! ÃO 2! — A 3 pessoa do plural do presente do indicativo dos verbos ter, vir e 
seus compostos recebe acento circunflexo no e da silaba tônica: (les) contêm, (elas) convêm, (êles) 
têm, (elas) vêm, etc. l i 
OBSERVAÇÃO 3º — Conserva-se, por clareza gráfica, o acento circunflexo do singular crê, 
dê, lê, vê no plural créem, dêem, lêem, vêem e nos compostos dêsses verbos, como descrêem, des- 
dêem, relêem, revêem, etc, . 

8: — Sobrepõe-se o acento agudo ao a, e, o abertos e ao i ou u da 
penúltima silaba dos vocábulos paroxitonos que acabam em |, n, re x; e 
o acento circunflexo ao e, o fechados e ao a, e, o seguidos de m ou n em 
situação idêntica: açúcar, afável, alúmens, córtex, éter, hifen; aljófar, âmbar, 
cânon, êxul, fênix, vômer”; etc, 

OBSERVAÇÃO. — Não se acentuam gráficamente os prefixos paroxitonos terminados em r; 
inter-helênico*, super-homem, etc. 

9º — Marta-se com o competente acento, agudo ou circunflexo, a 
vogal da silaba tônica dos vocábulos paroxitonos acabados em ditongo 
oral: ágeis, devêreis, escrevêsseis, farteis, férteis, fósseis, fósseis, imóveis, jó- 
quei, pênseis, pudésseis, quisésseis, tínheis, túneis, úteis, variáveis, etc. 

10º — Recebe acento circunflexo o penúltimo o fechado do hiato oo, 
seguido, ou não, de s, nas palavras paroxitonas: abençõo, enjôos, perdôo, 
vôos, etc. ; ea ; 

11º — Usa-se o til para indicar a nasalização, e vale como acento tô- 
nico se outro acento não figura no vocábulo: afã, capitães, coração, devo- 
ções, põem, etc.” 

OBSERVAÇÃO. — Se é átona a silaba onde figura o til, acentua-se gráficamente a predomi- 
nante: acórdão, bênção, órfã, ete. 

12º — Emprega-se o trema no m que se pronuncia depois de g ou q € 
seguido de e ou i; agientar, argilição, elogúente, tranqüilo, etc. 

OBSERVAÇÃO 1* — Não se põe acento agudo na silaba tônica das formas verbais termina- 
das em güe, quem: apropingúe, delingiem, etc. 

OBSERVAÇÃO 2º — E licito o emprego do trema quando se quer indicar que um encontro 
de vogais não forma ditongo, mas hiato: saŭdade, vaidade (com quatro silabas), etc. 


7. No P.V.O.L.P. há virgula. 
8. Esta palavra não figura no corpo do P.V.O.L.P. 
9. V, a nota 3. 


13º — Mantêm-se o acento circunflexo e o til do primeiro elemento 
nos advérbios em mente = nos derivados em que figuram sufixos precedi- 
dos do infixo z (zada, zal, zeiro, zinho, zista, zito, zona, zorro, zudo, etc.): 
cômodamente, cortêsmente, dendêzeiro, óvozito, pêssegozinho; châmente, 
cristâzinha, leôezinhos, mãozada", romázeira, etc.; e o acento agudo do 
primeiro elemento passará a ser acento grave nos derivados dessa nature- 
iza; avózinha, cafêzeiro, faiscazinha, indelêvelmente, opúsculozinho, sômente, 
“sózinho, terrivelmente, voluntâriozinho, volúvelmente, etc. 

14º — Emprega-se o acento circunflexo como diferencial ou distinti- 
vo no e e no o fechados da silaba tônica das palavras que estão em 
homografia com outras em que são abertos êsse e m êsse o: acêrto (s. m.) e 
acerto (v.); aquêle, aquêles (adj. ou pron. dem.) e aquele, aqueles (v.); côr 
. (s. f.) e cor (s. m.); córte, córtes (s. f.) e corte, cortes T; dêle, dêles (contr. 
da prep. de com o pron. pess. êle, êles) e dele, deles (v.); devêras (v.) e 
deveras (adv.); êsse, êsses, êste, êstes (adj. ou pron. dem.) E esse, esses, este, 
estes (s. m.); fêz (s. m. e v.) e fez (s. f.); fôr (v.) e for (s. m.); fôra™ (v.) e fora 
(adv., interj. ou s. m.); fôsse? (dos v. ir e ser) e fosse (do v. fossar), nêle, 
nêles (contr. da prep. em com o pron. pess. êle, êles) e nele, neles (s. m.); 
gade (pert ind.) e pode (pres. ind.); sôbre (prep.) e sobre (v.); etc. 


Ee |! — Emprega-se também o acento circunflexo para distinguir de certos 
homógrafos inacentuados as palavras que têm e ou o fechados: pêlo (s. m.) E pelo (per m lo); pêra (s. 
f.) =» pera (prep. ant.); pólo, pólos (s. m.) æ polo, polos (por e lo ou los); pôr (v.) m por (prep.); porquê 
(quando é subst. ou quando vem no fim da frase) e porque (conj.); quê (s. m., interj., ou pron. no 
fim da frase) m que (adv., conj., pron. ou part. expletiva). 

OBSERVAÇÃO 2t — Quando a flexão do vocábulo faz desaparecer a homografia, cessà o 
motivo do emprêgo do sinal diacritico. Acentuam-se, por exemplo, o masculino singular enfêrmo e 
as formas femininas enfêrma e enfêrmas, em razão de existirem enfermo, enferma e enfermas, com e 
aberto, do verbo enfermar; porém não se acentua gráficamente o substantivo plural enfermos, visto 
não haver igual forma com e aberto; colhêr e colhêres, formas do infinito e do futuro do conjuntivo 
do verbo colhêr, recebem acento circunflexo para se diferençarem dos homógrafos heterofônicos 
colher e colheres, substantivos femininos que se proferem com e aberto, mas não levam acento 
gráfico as outras pessoas daquele modo e tempo, em virtude da inexistência de formas cujo 
timbre da vogal tônica seja aberto. 


15º — Recebem acento agudo os seguintes vocábulos, que estão em 
homografia com outros: ás (s. m.), cf. às (contr. da prep. a com o art. ou 
pron. as); pára (v.), cf. para (prep.); péla, pélas (s. f. e v.), cf. pela, pelas 
(agl. da prep. per com o art. ou pron. la, las); pélo (v.), cf. pelo (agl. da 
prep. per com o art. ou pron. lo); péra (el. do s. f. comp. péra-fita), cf. 
pera (prep. ant.); pólo, pólos (s. m.), cf. polo, polos (agl. da prep. por com o 
art. ou pron. lo, los); etc. 
OBSERVAÇÃO. — Não se acentua graficamente a terminação amos do pretérito perfeito do 
indicativo dos verbos da 1* conjugação. j ; 
16º — O acento grave, além de marcar a silaba pretônica de que trata 
a regra 13º, assinala as contrações da preposição a com o artigo a e com 
os adjetivos ou pronomes demonstrativos a, aquêle, aqueloutro, aquilo, os 
quais se escreverão assim: à, às, àquele, àquela, àqueles, àquelas, âquilo, 
âqueloutro, âqueloutra, âqueloutros, âqueloutras. 
OBSERVAÇÃO. — Aquele e àqueles dispensam o acento circunflexo, em razão de o acento 
grave os diferençar dos homógrafos heterofônicos aquele m aqueles. 


XIII 
APOSTROFO 


44. Limita-se o emprêgo do apóstrofo aos seguintes casos: 

1º — Indicar a supressão de uma letra ou letras no verso, por exigên- 
cia da metrificação: c'roa, esp'rança, ofrecer, 'star, etc. 

2º — Reproduzir certas pronúncias populares: “tá, 'teve, etc. 

3º — Indicar a Sedo da vogal, já consagrada pelo uso, em certas 

alavras compostas ligadas pela preposição de: copo-d'água (planta; 

anche), galinha-d'água, mãe-d'água, ôlho-d'água, pau-d'água (árvore; 
brio), pau-d'alho, au-d'arco, etc. 

OBSERVAÇÃO. — Restringindo-se o emprêgo do apóstrofo a êsses casos, cumpre não se use 
dêle em nenhuma outra hipótese, Assim, não será empregado: 

a) nas contrações das preposições de = em com artigos, adjetivos ou pronomes demonstrati- 
vos, indefinidos, pessoais = com alguns advérbios: del (em aqui-del-rei); dum, duma (a par de de um, 
de uma), num, numa (a par de em um, em uma); dalgum, dalguma (a par de de algum, de alguma), nal- 
gum, nalguma (a par de em algum, em alguma); dalguém, nalguém (a par de de alguém, em alguém): 
doutrem, noutrem (a par de de outrem, em outrem); dalgo, dalgures (a par de de algo, de algures); 
daquém, dalém, dacolá (a par de de aquém, de além, de acolá); doutro, noutro (a par de de outro, em 
outro); déle, dela, nêle, nela; dêste, desta, neste, nesta, daquele, daquela, naquele, naquela; disto, nisto, 
daquilo, naquilo; daqui, daí, dacolá, donde, dantes, dentre; doutrora (a par de de outrora), noutrora; 
doravante (a par de de ora avante); etc. 

b) nas combinações dos pronomes pessoais: mo, ma, mos, mas, to, ta, tos, tas, lho, lha, lhos, 
lhas, no-lo, no-la, no-los, no-las, vo-lo, vo-la, vo-los, vo-las. 
| «) nas expressões vocabulares que se tornaram unidades fonéticas e semânticas: dessarte, des- 
tarte, homessa, tarrenego, tesconjuro, vivalma, etc. 

d) nas expressões de uso constante e geral na linguagem vulgar: co, coa, ca, cos. cas, coas (= 
com o, com a, com os, com as), plo, pla, plos, plas (= pelo, pela, pelos, pelas), pra (= para), pro. pra, 
pros, pras (= para o, para a, para os, para as), etc. 


XIV 
HÍFEN 


45. Só se ligam por hifen os elementos das palavras compostas em 
que se mantém a noção da composição, isto é, os elementos das palavras 
compostas que mantêm a sua independência fonética, conservando cada 
um a sua própria acentuação, porém formando o conjunto perfeita uni- 
dade de sentido. 

46. Dentro dêsse princípio, deve-se empregar o hifen nos seguintes 
casos: 

1º — Nas palavras compostas em que os elementos, com a sua acen- 
tuação própria, não conservam, considerados isoladamente, a sua signifi- 
cação, mas o conjunto constitui uma unidade semântica: água-marinha, 


10. V. a nota 3, 


11. Deveria também dar fôras, pois existe foras, pl. do s. m. fora e s. m. pl. s. m. pl. 
não vem no P.V.O.L.P.). k p £ R T P 


12. E também fôsses. 


XI 


arco-iris, galinha-d'água, couve-flor, guarda-pó, pé-de-meia (mealheiro; 
pecúlio), pára-choque, porta-chapéus, etc. 

. OBSER AÇÃO 1+ — Incluem-se nesta norma os compostos em que figuram elementos fonê- 
ticamente reduzidos: bel-prazer, és-sueste, mal-pecado, su-sueste, etc. 

OBSERVAÇÃO 2º — O antigo artigo el, sem embargo de haver perdido o seu primitivo senti- 
do e não ter vida à parte na língua, une-se por hifen ao substantivo rei, por ter êste elemento evi- 
dência semântica, 

OBSERVAÇÃO 3º — Quando se perde a noção do composto, quase sempre em razão de um 
dos elementos não ter vida própria na língua, não se escreve com hífen, mas aglutinadamente: 
abrolhos, bancarrota, fidalgo, vinagre, etc; 

OBSERVAÇÃO 4* — Como as locuções não têm unidade de sentido, os seus elementos não 
devem ser unidos por hifen, seja qual fôr a categoria gramatical a que elas pertençam. Assim, 
estreve-se, V. g., vós outros (locução pronominal), a desoras (locução adverbial), a fim de (locução 
prepositiva), contanto que (locução conjuntiva), porque essas combinações vocabulares não são 
verdadeiros compostos, não formam perfeitas unidades semânticas. Quando, porém, as locuções 
se tornam unidades fonéticas, devem ser escritas numa só palavra: acêrca (adv.), afinal, apesar. 
debaixo, decerto, defronte, depressa, devagar, deveras, resvés, etc. 

OBSERVAÇÃO 5t — As formas verbais com pronomes encliticos ou mesocliticos e os vocá- 
bulos compostos cujos elementos são ligados por hifen conservam seus acentos gráficos: amá-lo-á, 
amáreis-me, amásseis-vos, devê-lo-ia, fá-la-emos, pô-las-famos, possuí-las, provêm-lhes, retêm-nas; 
água-de-colônia, pão-de-ló, pára-sois, pesa-papéis; etc. 

2º — Nas formas verbais com pronomes enclíticos ou mesoclíticos: 
ama-lo (amas m lo), amá-lo (amar e lo), dê-se-lhe, fá-lo-á, oferecê-la-ia, repô- 
lo-eis, serenou-se-te, traz-me, vedou-te, etc. 

OBSERVAÇÃO. — Também se unem por hifen as enclíticas lo, la, los, las aos pronomes nos. 
vos e à forma eis: no-lo, no-las, vo-la, vo-los, ei-lo, etc. 


- 3º — Nos vocábulos formados pelos prefixos que representam formas 
adjetivas, como anglo, greco, histórico, ínfero, latino, lusitano, luso, póstero, 
súpero, etc.: anglo-brasileiro, greco-romano, histórico-geográfico, infero- 
anterior, latino-americano, lusitano-castelhano, luso-brasileiro, póstero- 


palatal, súpero-posterior, etc. 

OBSER AÇÃO. — Ainda que êsses elementos prefixais sejam reduções de adjetivos, não 
perdem a sua individualidade morfológica, e por isso devem unir-se por hifen, como sucede com 
austro (= austríaco), dólico (= dolicocéfalo), euro (= europeu), telégrafo (= telegráfico), etc.: austro- 
húngaro, dólico-louro, euro-africano, telégrafo-postal, etc. 


4º — Nos vocábulos formados por sufixos que representam formas 
adjetivas como açu, guaçu e mirim, quando o exige a pronúncia e quando 
o primeiro elemento acaba em vogal acentuada graficamente andá-açu, 
amoré-guaçu, anajá-mirim, capim-açu, etc. 

5. — Nos vocábulos formados pelos prefixos: 

a) auto, contra, extra, infra, intra, neo, proto, pseudo, semi e ultra, 
quando se lhes seguem palavras começadas por vogal, h, r ou s: auto- 
educação, contra-almirante, extra-oficial, infra-hepático, intra-ocular, neo- 
republicano, proto-revolucionário, pseudo-revelação, semi-selvagem, ultra- 
sensível, etc. 

OBSERVAÇÃO. — A única exceção a esta regra é m palavra extraordinário, que já está con- 
sagrada pelo uso. 

b) ante, anti, arqui e sôbre quando seguidos de palavras iniciadas por 
h, r ou s: ante-histórico, anti-higiênico, arqui-rabino, sóbre-saia, etc. 

c) supra, quando se lhe segue palavra encetada por vogal, r ou s: 
supra-axilar, supra-renal, supra-sensível, etc.” 

d) super, quando seguido de palavra principiada por h ou r: super- 
homem, super-requintado, etc J* > 

e) ab, ad, ob, sob e sub, quando seguidos de elementos iniciados por 
r: ab-rogar, ad-renal, ob-reptício, sob-roda, sub-reino, etc.!$ 

f) pan e mal, quando se lhes segue palavra começada por vogal ou A: 
pan-asiático, pan-helenismo, mal-educado, mal-humorado, etc.!é 

g) bem, quando a palavra que lhe segue tem vida autônoma na lingua 
ou. quando a pronúncia o requer: bem-ditoso, bem-aventurança, etc. 

h) sem, sota, soto, vice, vizo, ex (com o sentido de cessamento ou 
estado anterior), etc.: sem-cerimônia, sota-pilôto, sota-ministro, vice-reitor, 
vizo-rei, ex-diretor, etc." 

i) pós, pré e pró, que têm acento próprio, por causa da evidência dos 
seus significados e da sua pronunciação, ao contrário dos seus homógra- 
fos inacentuados, que, por diversificados fonêticamente, se aglutinam 
com o segundo elemento: pós-meridiano, pré-escolar, pró-britânico; mas 
pospor, preanunciar, procônsul, etc.!8 


XV 
DIVISÃO SILÁBICA 


47. A divisão de qualquer vocábulo, assinalada pelo hifen, em regra 
se faz pela soletração, e não pelos seus elementos constitutivos segundo a 
etimologia. 


13. Também quando é seguido de palavra começada por h: supra-hepático. supra-histórico, 
supra-homem, supra-humanismo, supra-humano. O P.V.O.L.P. não traz nenhum dêstes vocábulos, 
todos já agora dicionarizados. 

14. Também inter = hiper: inter-helênico (palavra ausente do corpo do P.V.O.L.P., mas que 
aparece na observação à regra 8° do art. 43 destas “Instruções'), inter-hemisférico, inter-humano, 
inter-racial, inter-radial, inter-regional, inter-rei, inter-relação, inter-resistente (registrado, -aliás, pelo 
P.V.O.L.P.); hiper-hedônico, hiper-hedonismo, hiper-humano, hiper-rancoroso, hiper-rugoso (dos quais 
nenhum figura no P.V.O.L.P.). 

15. Quanto a sub, também quando se lhe segue elemento principiado por b: sub-base. sub- 
bibliotecário, sub-borato, sub-braquicéfalo (registrados pelo próprio P.V.O.L.P,), sub-bailio, sub- 
bilabiado, sub-bosque. 

16. No mesmo caso está circum: circum-adjacente, circum-ambiente, circum-anal, circum-esco- 
lar (registrados, aliás. pelo P.V.O,L.P.), circeen-uretral, circum-hospitalar. 

17. E, igualmente, além, aquém: além-eras, além-fronteiras, além-mar, além-mundo, além- 
túmulo (todos, naturalmente, consignados pelo P.V.O.L.P.), aquém-fronteiras, aquém-mar (id.). 

18. O P.V.O.L.P. omite os seguintes prefixos, que também devem ser seguidos de hifen. 

a) ad, quando seguido de palavra iniciada por d; ad-digital (ausente do P.V.O.L.P.). 

b) com, quando se lhe segue palavra começada por vogal: com-aluno, com-irmão (não figuran- 
tes no Vocabulário oficial); 

c) eare: quando seguido de palavra iniciada por h: entre-hostil (também não registrado pelo 
BMG): 

d) co, quando tem o sentido de 'a par' = o segundo elemento possui vida autônoma na língua: 
co-autor, co-educação. co-eleitor, co-fiador, co-herdar, ço-herdeiro, co-inquilino, co-opositor, co- 
proprietário, co-redator, co-responsabilidade, co-utente, co-vidente (vocábulos que, aliás, figuram, 
além de outros, no P.V.O.L.P.), etc. É de pasmar — acentue-se — a incoerência do P.V.O.L.P. 
em relação a esse prefixo. Registra co-aluno, co-autor, a par de coadquirente, coaquisição; 
co-herdeiro a par de coabitar — m por ai além. 

Também não traz nuper, embora dê nuper-falecido m nuper-publicado (ambos, como se vê, com 
hifen). 


. 


XII 


48. Fundadas neste principio geral, cumpre respeitar as seguintes 
normas: o l 

1º — A consoante inicial não seguida de vogal permanece na silaba 
que a segue: cni-do-se, dze-ta, gno-ma, mne-mô-ni-ca, pneu-má-ti-co, etc. 

2º — No interior do vocábulo, sempre se conserva na silaba que a 
precede a consoante não seguida de vogal: ab-di-car, ac-ne, bet-sa-mi-ta, 
daf-ne, drac-ma, ét-ni-co, nup-cial, ob-fir-mar, ap-ção, sig-ma-tis-mo, sub-por, 
sub-ju-gar, etc, EE. 

3º — Não se separam os elementos dos grupos consonânticos iniciais 
de silaba nem os dos digramas ch, lh e nh: a-blu-ção, a-bra-sar, a-che-gar, 
fi-lho, ma-nhã, etc. i i 

OBSERVAÇÃO. — Nem sempre formam grupos articulados as consonâncias bl e br: nalguns 
casos o / e o r se pronunciam separadamente, e a isso se atenderá na partição do vocábulo; = as 
consoantes dl, a não ser no têrmo onomatopéico dlim, que exprime toque de campainha, 

roferem-se desligadamente, e na divisão silábica ficará o hifen entre essas duas letras Ex.: sub- 
asian sub-ro-gar", ad-le-ga-ção, etc, 

4! — O sc no interior do vocábulo biparte-se, ficando o s numa sila- 
ba, e o c na silaba imediata: a-do-les-cen-te, con-va-les-cer, des-cer, ins-ci-en- 
te, pres-cin-dir, res-ci-são, etc. 

OBSERVAÇÃO. — Forma silaba com o prefixo antecedente o s que precede consoante: abs- 
tra-ir, ads-cre-ver, ins-cri-ção, ins-pe-tor, ins-tru-ir, in-ters-tí-cio, pers-pi-caz, subs-cre-ver, subs-ta-be-le- 
cer, etc. 

51 — O s dos prefixos bis, cis, des, dis, trans e o x do prefixo ex não se 
separam quando a silaba seguinte começa por consoante; mas, se princi- 
pia por vogal, formam silaba com esta e separam-se do elemento prefixal: 
bis-ne-to, cis-pla-ti-no, des-li-gar, dis-tra-ção, trans-por-tar, ex-tra-ir, bi-sa-vô, 
ci-san-di-no, de-ses-pe-rar, di-sen-té-ri-co, tran-sa-tlân-ti-co, e-xér-ci-to; etc. 

6* — As vogais idênticas e as letras cc, cç, rr e ss separam-se, ficando 
uma na sílaba que as precede, e outra na silaba seguinte: ca-a-tin-ga, co- 
or-de-nar, du-ún-vi-ro, fri-ls-si-mo, ge-e-na, in-te-lec-ção, oc-ci-pi-tal, pror-ro- 
gar, res-sur-gir, etc. f , f 

OBSERVAÇÃO. — As vogais de hiatos, ainda que diferentes uma da outra, também se 
separam: a-ta-ú-de, cai-ais, ca-t-eis, ca-ir, doer, du-e-lo, fiel, flu-iu, fru-ir, gra-t-na, je-su-í-ta, le-al, 
mi-ú-do, po-ei-ra, ra-i-nha, sa-ú-de, vi-ví-eis, vo-ar, etc. 

7º — Não se separam as vogais dos ditongos — crescentes € decres- 
centes -- nem as dos tritongos: ai-ro-so, a-ni-mais, au-ro-ra, a-ve-ri-gueis, 
ca-iu, cru-éis, en-jei-tar, fo-ga-réu, fu-giu, gló-ria, guai-ar, i-guais, ja-mais, 
jói-as, ó-dio, quais, sá-bio, sa-guão, sa-guões, su-bor-nou, ta-fuis, vá-rio, etc. 

OBSERVAÇÃO, — Não se separa do u precedido de g ou q a vogal que o segue, acompanha- 
da, ou não, de consoante: am-bí-guo, e-qui-va-ler, guer-ra, u-bi-quo, etc. 


XVI 
EMPREGO DAS INICIAIS MAIUSCULAS 


49. Emprega-se letra inicial maiúscula: , 
1º — No comêço do periodo, verso ou citação direta: Disse o 
PADRE ANTÔNIO VIEIRA: “Estar com CRISTO em qualquer lugar, ainda 
que seja no Inferno, é estar no Paraiso.” 


“Auriverde pendão de minha terra, 
Que a brisa do Brasil beija e balança, 
Estandarte que à luz do sol encerra 
As promessas divinas da Esperança...” 


(CASTRO ALVES) 


OBSERVAÇÃO. — Alguns poetas usam, à espanhola, a minúscula no principio de cada ver- 
so, quando a pontuação o permite, como se vê em CASTILHO: 


“Aqui, sim, no meu cantinho, 
vendo rir-me o candeeiro, 

gozo o bem de estar sózinho 
e esquecer o mundo inteiro.” 


2º — Nos substantivos próprios de qualquer espécie — antropônimos, 
topônimos, patronímicos, cognomes, alcunhas, tribos e castas, designa- 
ções de comunidades religiosas e políticas, nomes sagrados e relativos a 
religiões, entidades mitológicas e astronômicas, etc.: José, Maria, Macedo, 
Freitas, Brasil, América, Guanabara, Tietê, Atlântico, Antoninos, Afonsinhos, 
Conquistador, Magnânimo, Coração de Leão, Sem Pavor, Deus, Jeová, Alá, 
Assunção, Ressurreição, Júpiter, Baco, Cérbero, Via Láctea??, Canopo, Vê- 


nus, etc. 
OBSERVAÇÃO 1" — As formas onomásticas que entram na composição de palavras do 
vocabulário comum escreve-se com inicial minúscula quando constituem, com os elementos a 
ue se ligam por hifen, uma unidade semântica; quando não constituem unidade semântica, 
devem ser escritas sem hifen e com inicial maiúscula: água-de-colônia, jodo-de-barro, maria-rosa 
(palmeira), etc.; além Andes, aquém Atlântico, etc. hea. 

OBSERVAÇÃO 2º — Os nomes de povos escrevem-se com inicial minúscula, não só quando 
designam habitantes ou naturais de um estado, provincia, cidade, vila ou distrito, mas ainda quan- 
do representam coletivamente uma nação: amazonenses, baianos, estremenhos, fluminenses, guara- 
puavanos?, jequieenses, paulistas, pontalenses??, romenos, russos, suíços, uruguaios, venezuelanos, etc, 


3º — Nos nomes próprios de eras históricas e épocas notáveis: Hé- 
gira?, Idade Média, Quinhentos (o século XVI), Seiscentos (o século XVII), 


OBSERVAÇÃO. — Os nomes dos meses devem escrever-se com inicial minúscula: janeiro. 
fevereiro, março, abril, maio, junho, julho, agôsto, setembro, outubro, novembro m dezembro. 
4º — Nos nomes de vias m lugares públicos: Avenida de Rio Branco, 
Beco do Carmo, Largo da Carioca, Praia do Flamengo, Praça da Bandeira, 
Rua Larga, Rua do Ouvidor, Terreiro de São Francisco, Travessa do Comér- 
cio, etc. 


19. No texto: sub-rogar. 

20. No corpo do P.V.O.L.P, está, incoerentemente, via-láctea (com hifen), 
21. Palavra inexistente no corpo do P.V.O.L.P. 

22. Idem. - 

23, É a boa forma. No corpo do P.V.O.L.P. está héjira (com j). 


5º — Nos nomes que designam altos conceitos religiosos, políticos 
ou nacionalistas: Igreja (Católica, Apostólica, Romana), Nação, Estado, 
Pátria, Raça, etc. 


OBSERVAÇÃO. — Esses nomes se escrevem com inicial minúscula quando são empregados 
em sentido geral ou indeterminado. 


6º — Nos nomes que designam artes, ciências ou disciplinas, bem 
como nos que sintetizam, em sentido elevado, as manifestações do 
engenho e do saber: Agricultura, Arquitetura, Educação Física, Filologia 
Portuguêsa, Direito, Medicina, Engenharia, História do Brasil, Geografia, 
Matemática, Pintura, Arte, Ciência, Cultura, etc. 


OBSERVAÇÃO. — Os nomes idioma, idioma pátrio, língua, língua portuguêsa, vernáculo e 
outros análogos escrevem-se cominicial maiúscula quando empregados com especial relèvo. 


7º — Nos nomes que designam altos cargos, dignidades ou postos: 
Papa, Cardeal, Arcebispo, Bispo, Patriarca, Vigário, Vigário-Geral, Presi- 
dente da República, Ministro da Educação, Governador do Estado, Embaixa- 
dor, Almirantado, Secretário de Estado, etc. 

8º — Nos nomes de repartições, corporações ou agremiações, edifi- 
cios e estabelecimentos públicos ou particulares: Diretoria-GeraP* do 
Ensino, Inspetoria do Ensino Superior, Ministério das Relações Exteriores, 
Academia Paranaense de Letras, Círculo de Estudos “Bandeirantes”, Presi- 
dência da República, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Tesouro 
do Estado, Departamento Administrativo do Serviço Público, Banco do Bra- 
sil, Imprensa Nacional, Teatro de São José, Tipografia Rolandiana, etc. 

9º — Nos titulos de livros, jornais, revistas, produções artísticas, 
literárias e científicas: Imitação de Cristo, Horas Marianas, Correio da 
Manhã, Revista Filológica, Transfiguração (de RAFAEL), Norma (de 
BELLINI, O Guarani (de CARLOS GOMES), O Espírito das Leis (de 
MONTESQUIEU), etc. 


OBSERVAÇÃO. — Não se escrevem com maiúscula inicial as particulas monossilábicas que 
se acham no interior de vocábulos compostos ou de locuções ou expressões que têm iniciais 
maiúsculas: Queda do Império, O Crepúsculo dos Deuses, Histórias sem Data, A Mão e a Luva, Festas 
e Tradições Populares do Brasil”, etc. 


10º — Nos nomes de fatos históricos e importantes, de atos solenes 
e de grandes empreendimentos públicos: Centenário da Independência do 
Brasil, Descobrimento da América, Questão Religiosa, Reforma Ortográfica, 
Acôrdo Luso-Brasileiro, Exposição Nacional, Festa das Mães, Dia do Mu- 
nicípio, Glorificação da Lingua Portuguêsa, etc. 


OBSERVAÇÃO. — Os nomes das festas pagãs ou populares escrevem-se com inicial minús- 
cula: carnaval, entrudo, saturnais, etc. 


11º — Nos nomes de escolas de qualquer espécie ou grau de ensino: 
Faculdade de Filosofia, Escola Superior de Comércio, Ginásio do Estado, 
Colégio de Pedro II, Instituto de Educação, Grupo Escolar de Machado de 
Ássis, etc. 

12º — Nos nomes comuns, quando personificados ou individuados, e 
de sêres morais ou ficticios: A Capital da República, a Transbrasiliana, 
moro na Capital, o Natal de JESUS, o Poeta (CAMÕES), a ciência da 
Antiguidade, os habitantes da Península, a Bondade, a Virtude, o Amor, a 


Ira, o Mêdo, o Lôbo, o Cordeiro, a Cigarra, a Formiga, etc. 

OBSERVAÇÃO. — Incluem-se nesta norma os nomes que designam atos das autoridades da 
República, quando empregados em correspondência ou documentos oficiais: A Lei de 13 de 
maio, o Decreto-Lei”? nº 292, o Decreto nº 20.108, a Portaria de 15 de junho, o Regulamento nº 137, 
o Acórdão de 3 de agôsto, etc. 


13º — Nos nomes dos pontos cardeais, quando designam regiões: Os 
povos do Oriente; o falar do Norte é diferente do falar do Sul; a guerra do 


Ocidente; etc, 
OBSERVAÇÃO. — Os nomes dos pontos cardeais escrevem-se com inicial minúscula quando 
designam direções ou limites geográficos: Percorri? o pais de norte a sul e de leste a oeste. 


14º — Nos nomes, adjetivos, pronomes e expressões de tratamento 
ou reverência: D. (Dom. ou Dona), Sr. (Senhor), Sr? (Senhora), DD. ou 
Dig”: (Dignissimo), MM. ou M”º (Meritíssimo), Rev”? (Reverendissimo), V. 
Rew (Vossa Reverência), S. E.” (Sua Eminência), V. M. (Vossa Majestade), 
V. A. (Vossa Alteza), V. Sº (Vossa Senhoria), V. Ext (Vossa Excelência), V. 
Ex* Rev” (Vossa Excelência Reverendíssima), V. Ex“ (Vossas Excelências), 
etc. 


24. Parece-nos claro não haver motivo para o emprego de iniciais maiúsculas em tais nomes 
se êles forem usados de modo vago ou geral (“em sentido geral ou indeterminâdo”, como se diz 
na observação ao item 5º), se não há razão para especial deferência: Sonha ser papa; Candidatou-se 
a governador do Estado; Aspira ao cargo de presidente da República; Será promovido a embaixador; 
etc. A não existir essa diferença, semelhantes nomes nunca seriam substantivos comuns. 

No P.V.O.L.P., por evidente lapso, está sem o hifen. a 

26. No P.V.O.L.P, vem, inexatamente, “Guarani” (sem o artigo). 

27. No P.V.O.L.P., inexatamente, está “no Brasil”. 

28. É incompleta e imperfeita esta observação. Não se compreende que só as particulas 
monossilábidas (e as contrações ou combinações delas com outras palavras, do que não trata o 
P.V.O.L.P.) se escrevam com inicial minúscula. Possivelmente a relativa raridade, em titulos de 
obras, revistas, etc., de partículas de mais de uma silaba, ocasionou a falta de referência a estas. 
Por que se hão de escrever, nesses casos, as preposições e combinações a, de, do, em, no, por, sem, 
com minúscula, e as particulas como, contra, depois, desde, durante, para, a combinação pelo, etc., 
com letra grande” E se no título entra uma locução como depois de, perto de, longe de, acêrca de, 
apesar de, por dentro, por fora, etc., pode-se admitir a minúscula no monossilabo e a maiúscula no 
elemento de mais de uma silaba? Mais: os próprios substantivos, quando partes integrantes de 
locuções, devem ser grafados com inicial pequena, segundo doutrina Rebêlo Gonçalves em seu 
Tratado de Ortografia, visto que no conjunto se lhes dilui o teor semântico. Exemplos para os 
vários casos, Uma Mulher como as Outras, Doutrina contra Doutrina, História Financeira e Orçamer» 
tária do Império do Brasil desde Sua Fundação, História de Arzila durante o Domínio Português, 
Marcha para Oeste, Uma Jangada para Ulisses, Tiradentes perante a História, Estudos sôbre o Negro, 
A Felicidade pela Instrução; Contos fora da Moda, A Vida perto de Nós, Apontamentos acérca de Pes- 
soas e Coisas do Brasil, O Pôrto por fora e por dentro; sh margem da História, Conversas ao pé do 
Fogo, Seis Personagens à procura de um Autor, Em busca do Tempo Perdido, Em demanda do Graal, 
O Brasil em face dos Imperialismos Modernos, Ao léu do Sonho e à mercê da Vida, À sombra das 
Raparigas em flor, O Médico à fórça, A bico de pena, Com a pulga atrás da orelha. Aliás, tende-se, 
agora, para o uso de iniciais minúsculas no títulos, salvo na primeira palavra e (é claro) nas que 
são substantivos próprios. Consideramos lamentável esta prática. 

- 29. Está “Decreto-lei” (com inicial minúscula o segundo elemento), o que é injustificável. 
Veja-se a observação ao item 9º, na qual se veda o emprêgo de maiúscula inicial nas particulas 
existentes “no interior de vocábulos compostos”: portanto, visto que não são particulas os subs- 
tantivos e adjetivos, todos os que entram na formação de tais vocábulos devem escrever-se com 
inicial grande, Cf., neste mesmo capítulo: “Vigário-Geral” (item 9º), “Luso-Brasileiro” (10º), e, 
na observação ao item 14º, “Capitão-de-Mar-e-Guerra” (todos os elementos, nas três palavras, 
com maiúscula inicial). 

30. Por evidente lapso de revisão, no texto vem “Percorri” (com o f acentuado). 

31, Deve ser “S. Em.º”; assim está no “Registro de Abreviaturas” (bem como “V, Em.” 
[Vossa Eminêncial e simplesmente “Em*” [Eminência)). 


OBSERVAÇÃO. — As formas que se acham ligadas a essas expressões de tratamento devem 
ser também escritas com iniciais maiúsculas: D Abade, Exma Sr.º Diretora, Sr. Almirante, Sr. 
Capitão-de-Mar-e-Guerra, MM. Juiz de Direito, Exmo e Revmo Sr. Arcebispo Primaz, Magnífico 
Reitor, Excelentíssimo Senhor Presidente da República, Eminentíssimo Senhor Cardeal, Sua Majestade 
Imperial, Sua Alteza Real, etc. 
15º — Nas palavras que, no estilo epistolar, se dirigem a um amigo, a 
'um colega, a uma pessoa respeitável, as quais, por deferência, considera- 
ção ou respeito, se queira realçar por esta maneira: meu bom Amigo, caro 
Colega, meu prezado Mestre, estimado Professor, meu querido Pai, minha 
amorável Mãe, meu bom Padre, minha distinta Diretora, caro Dr., prezado 
Capitão, etc. 


XVII 
SINAIS DE PONTUAÇÃO 


50. Aspas. — Quando a pausa coincide com o final da expressão ou 
sentença que se acha entre aspas, coloca-se o competente sinal de pon- 
tuação depois delas, se encerram apenas uma parte da proposição; quan- 
do, porém, as aspas abrangem todo o periodo, sentença, frase, ou expres- 
são, a respectiva notação fica abrangida por elas: 

“Ai temos a lei”, dizia o Florentino. “Mas quem as há de segurar? 
Ninguém.” (RUI BARBOSA.) 

“Misera! tivesse eu aquela enorme, aquela 
Claridade imortal, que tôda a luz resume!” 


XIII 


“Por que não nasci eu um simples vaga-lume?” 
(MACHADO DEA SSIS) 


51. Parênteses. — Quando uma pausa coincide com o início da 
construção parentética, o respectivo sinal de pontuação deve ficar depois 
dos parênteses; mas, estando a proposição ou a frase inteira encerrada 
pelos parênteses, dentro dêles se põe a competente notação: 

“Não, filhos meus (deixai-me experimentar, uma vez que seja, con- 
vosco, êste suavissimo nome); não: o coração não é tão frivolo, tão 
exterior, tão carnal, quanto se cuida.” (Rui BARBOSA.) 

“A imprensa (quem o contesta?) é o mais poderoso meio que se tem 
inventado para a divulgação do pensamento,” * “(Carta inserta nos Anais 
da Biblioteca Nacional, vol. 1.)” (CARLOS DE LAET.) 

52. Travessão. — Emprega-se o travessão, e não o hifen, para ligar 
palavras ou grupos de palavras que formam, pelo assim dizer, uma cadeia 
na frase: O trajeto Mauá — Cascadura; a estrada de ferro Rio — Petrópolis; 
a linha aérea Brasil — Argentina; o percurso Barcas — Tijuca; etc. 

53. Ponto final. — Quando o periodo, oração ou frase termina por 
abreviatura, não se coloca o ponto final adiante do ponto abreviativo, 
pois êste, quando coincide com aquêle, tem dupla serventia. Ex.: “O 
ponto abreviativo põe-se depois das palavras indicadas abreviadamente 
por suas iniciais ou por algumas das letras com que se representam: v. g.: 
V. S.º; IP, Ex.*; etc.” (Dr. ERNESTOCARNEIRO RIBEIRO.) 


Lei nº 5 765, de 18 de dezembro de 1971 


Aprova alterações na ortografia da lingua portuguesa e dá outras 
providências. 
O Presidente da República 


Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

Art. 1º De conformidade com o parecer conjunto da Academia Bra- 
sileira de Letras e da Academia das Ciências de Lisboa, exarado a 22 de 
abril de 1971, segundo o disposto no art. III da Convenção Ortográfica 
celebrada a 29 de dezembro de 1943 entre o Brasil e Portugal, fica 
abolido o trema nos hiatos átonos!; o acento circunflexo diferencial na 
letra e e na letra o da silaba tônica das palavras homógrafas de outras em 
que são abertas a letra e e a letra 0?, exceção feita da forma pôde, que se 
acentuará por oposição a pode; o acento circunflexo e o grave com que 
se assinala a silaba subtônica dos vocábulos derivados em que figura o 
sufixo mente ou sufixos iniciados por z. 

Art. 2º A Academia Brasileira de Letras promoverá, dentro do prazo 
de dois anos, a atualização do Vocabulário Comum, a organização do 
Vocabulário Onomástico e a republicação do Pequeno Vocabulário 
Ortográfico da Lingua Portuguesa nos termos da presente Lei. i 

Art. 3º Conceder-se-á às empresas editoras de livros e publicações o 
prazo de quatro anos para o cumprimento do que dispõe esta Lei. 

Art. 4º Esta Lei, que revoga as disposições em contrário, entrará em 
vigor trinta dias após a sua publicação. 


Brasilia, 18 de dezembro de 1971 
150º da Independência = 83º da República. 
Emilio G. Médici 
Jarbas G. Passarinho 


1. No Vocabulário de 1943 o trema era não obrigatório, mas facultativo, nesse tipo de 
hiatos; teria sido conveniente mantê-lo quando, em poesia metrificada, se deseja contar como 
hiato um encontro vocálico mais comumente lido como ditongo. E o caso, por exemplo, de 
saudade e saudoso, que, sendo, de ordinário, contados como trissilabos, ainda hoje aparecem tam- 
bém como tetrassilabos, Vejam-se estes exemplos, colhidos nas Rimas, de José Albano, poeta 
deste século, embora de pendor quinhentista: “Saúdades suaves e ferinas'” (p. 82); “Do seio 
saudosos ais arranca” (p. 166). Há numerosas ocorrências, em antigos e modernos, de uma 
e de outra contagem, f A 

2. Atenção para o que está escrito, Fala-se de oposição entre e e o fechados (vistos que 
trazem sobrepostos o acento circunflexo) e as mesmas vogais abertas. Duas observações. A pri- 
meira: se a oposição é entre vogal fechada e reduzida, o acento da primeira se mantém: pôr 
(verbo) e por (preposição). A segunda: se há um grupo de três homônimos, o primeiro com vogal 
tônica fechada, o segundo com a tônica aberta, e o terceiro com vogal reduzida (e, portanto, 
dissilabo átono), então haverá, respectivamente, o acento circunflexo, acento agudo, ¢ ausência 
de acento: pêlo (s. m.), pélo (do v. pelar) e pelo (contração); pêra (s. f.), péra (s.f.) e pera (prep. 
antiga), dissilabo átono; pólo (s. m. e adj.), pólo (s. m.) e polo (contração antiga). 


NOMENCLATURA GRAMATICAL BRASILEIRA 


PORTARIA Nº 36, DE 28 DE JANEIRO DE 1959 


O MINISTRO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, 
tendo em vista as razões que determinaram a expedição da Portaria 
nº 52, de 24 de abril de 1957, = considerando que o trabalho proposto 
pela Comissão resultou de minucioso exame das contribuições apre- 
sentadas por filólogos e lingüistas de todo o Pais, ao Anteprojeto de 
Simplificação e Unificação da Nomenclatura Gramatical Brasileira, 


RESOLVE 


Art. 1º — Recomendar a adoção da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, que segue anexa à presente Portaria, no ensino programá- 
tico da Lingua Portuguesa e nas atividades que visem à VEN T do 
aprendizado, nos estabelecimentos de ensino; 


Art. 2º — Aconselhar que entre em vigor: a) para o ensino pro- 
gramático e atividades dele decorrentes, a partir do início do pri- 
meiro periodo do ano letivo de 1959; 

b) para os exames de admissão, adaptação, habilitação, seleção = 
do art. 91, a partir dos que se realizarem em primeira época para o 
periodo letivo de 1960. 


Clóvis Salgado 
PRIMEIRA PARTE 


FONÉTICA 


I — A fonética pode ser: 
Descritiva 
Histórica 
Sintática 


II — Fonemas: 
vogais 
consoantes 
semivogais 


1. Classificação das vogais 
Classificam-se as vogais: 
a) quanto à zona de articulação, em: 
anteriores, médias e posteriores 
b) quanto ao timbre, em: 
abertas, fechadas e reduzidas 
c) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, em: 
orais e nasais 
d) quanto à intensidade, em: 
átonas =» tônicas 


2. Classificação das consoantes 
Classificam-se as consoantes: 
a) quanto ao modo de articulação, em: 
oclusivas 
fricativas 
constritivas } laterais 
vibrantes 
b) quanto ao ponto de articulação, em: 
bilabiais alveolares 
labiodentais palatais 
linguodentais velares 


c) quanto ao papel das cordas vocais, em: 
surdas e sonoras 
d) quanto ao papel das cavidades bucal e nasal, em: 
orais e nasais 
HI — 1. Ditongos 
Classificam-se os ditongos em: 
crescentes e decrescentes 
orais e nasais 


2. Tritongos 
Classificam-se os tritongos em: 
orais e nasais 
3. Hiatos 
Nota — Os encontros -ia, -ie, -io, -ua, -ue, -uo, finais, átonos, segui- 
dos, ou não, de s, classificam-se quer como ditongos, quer como hia- 
tos, uma vez que ambas as emissões existem no dominio da Lingua 
Portuguesa: histó-ri-a e histó-ria; sé-ri-e e sé-rie; pá-ti-o e pá-tio; ár-du-a 
e ár-dua; tê-nu-e € tê-nue; vá-cu-o e vá-cuo. 
4. Encontros consonantais 
IV — Silaba 
Classificam-se os vocábulos, quanto ao número de sílabas, em: 
monosstílabos, dissílabos, trissílabos e polissílabos. 
V — Tonicidade: 
1. Acento: 
principal 
secundário 
2. Silabas: 
tônicas 
subtônicas 
pretônicas 
átonas 
postônicas 


3. Quanto ao acento tônico, classificam-se os vocábulos em: 
oxitonos 
paroxítonos 
proparoxttonos 

4. Classificam-se os monossílabos em: 
átonos 
tônicos 

5. Rizotônico 
Arrizotônico 

6. Ortoepia 

7. Prosódia 


Nota — São átonos os vocábulos sem acentuação própria, isto é, 
os que não têm autonomia fonética, apresentando-se como silabas 
átonas do vocábulo seguinte ou do vocábulo anterior. 

São tônicos os vocábulos com acentuação própria, isto é, os que 
têm autonomia fonética. 

Pode ocorrer que, conforme mantenha, ou não, sua autonomia 
fonética, o mesmo vocábulo seja átono numa frase, porém tônico em 
outra, 

Tal pode acontecer, também, com vocábulos de mais de uma 
silaba: serem átonos numa frase, e tônicos em outra. 


SEGUNDA PARTE 
MORFOLOGIA 


A Morfologia trata das palavras: 
a) quanto a sua estrutura e formação; 
b) quanto a suas flexões; e 
c) quanto a sua classificação. 


A. Estrutura das palavras 
. Raiz 


Radical 
Tema 

prefixo 
Afixo | 

sufixo 


nominal 
Desinência í 
verbal 
Vogal temática 
Vogal e consoante de ligação 
2. Cognato 


B. Formação das palavras 
1. Derivação 
Composição 
2. Hibridismo 
C. Flexão das palavras 
Quanto a sua flexão, as palavras podem ser; 
variáveis 
invariáveis 
D. Classificação das palavras: 
Substantivo 
Artigo 
Adjetivo 
Numeral 
Pronome 
Verba 
Advérbio 
Preposição 
Conjunção 
Interjeição 


I — Substantivos 
l. Classificam-se os substantivos em: 
comuns e próprios 
concretos e abstratos 


2. Formação do substantivo: 
primitivo e derivado 
simples = composto 
3. Flexão do substantivo: 
a) gênero: 
masculino 
feminino 
epiceno 
comum de dois gêneros 
sobrecomum 

b) número: 
singular 
plural 

c) grau: 
aumentativo 
diminutivo 


Nota — Entre os comuns mencionem-se, especialmente, os coleti- 


vos. 
I — Artigo 
1. Classificação do artigo: 
definido 
indefinido 
2. Flexão do artigo: 
a) gênero: 
masculino 
feminino 
b) número: 
singular 
plural 
HI — Adjetivo 
1. Formação do adjetivo: 
primitivo e derivado 
simples e composto 
2. Flexão do adjetivo: 
a) gênero: 
masculino 
feminino 
b) número: 
singular 
plural 
c) grau: 


de igualdade 
analítico 


rioridade Sci 
de superiorid Rintórico 


comparativo 


de inferioridade 


de superioridade 


relativo | de inferioridade 


superlativo 
analítico 


absoluto sintético 


3. Locução adjetiva 
IV — Numeral 
1. Classificação do numeral: 
cardinal 
ordinal 
multiplicativo 
fracionário 


1 


e» 222000000... 


XV 


2. Flexão do numeral: 
a) gênero: 
masculino 
feminino 
b) número: 
singular 
plural 
V — Pronome 
1. Classificação do pronome: 
reto 
oblíquo (reflexivo, não reflexivo) 
de tratamento 
possessivo 
demonstrativo 
indefinido 
interrogativo 
relativo 
2. Flexão do pronome: 
a) gênero: 
masculino 
feminino 
b) número: 
singular 
plural 
c) pessoa: 
primeira 
segunda 


terceira s 
3. Locução pronominal 


pessoal 


Nota — Os que fazem as vezes de substantivo chamam-se prono- 
mes substantivos; os que acompanham o substantivo, pronomes adjeti- 


vos, 


VI — Verbo 
1. Classificação do verbo: 

regular 
irregular 

anômalo 

defectivo 

abundante 

auxiliar 


2. Conjugações: 
Três são as conjugações: 
a 1º com o tema terminado em E 
a 2º com o tema terminado em e 
a 3º com o tema terminado em i 
3. Formação do verbo: 
primitivo m derivado 
simples e composto 
4. Flexão verbal 
a) modo: 
indicativo 
subjuntivo 
imperativo 
b) formas nominais do verbo: 


) pessoal | flexionado 
infinitivo não flexionado 
impessoal 
gerúndio 
participio 
c) tempo: 
presente 
imperfeito 
; erfeito simples 
pretérito perfe composto 
; ; simples 
mais-que-perfeito composto 
do presente Es 
futuro composto 
do pretérito simples 
composto 
d) número; 
singular 
plural 
e) pessoa: 
primeira 
segunda 
terceira 


f) voz: 
ativa 73 
passiva com auxiliar 
reflexiva ' com pronome apassivador 


5. Locução verbal 

Notas — a) O verbo pôr (e os dele formados) constitui anomalia 
da 2? conjugação; 

b) a denominação futuro do pretérito (simples e composto) substitui 
a de condicional (simples = composto). 


VII — Advérbio 
1. Classificação do advérbio: 
a) de lugar 
de tempo 
de modo 
de negação 
de dúvida 
de intensidade 
de afirmação 
b) advérbios interrogativos 
de lugar 
de tempo 
de modo 
de causa 
2. Flexão do advérbio: 
grau: 


de igualdade 
a) comparativo | de superioridade 
de inferioridade 


b) superlativo | sintético 
absoluto analítico 
c) diminutivo 
3. Locução adverbial 
Notas — a) Podem alguns advérbios estar modificando toda a ora- 
ção, 


b) Certas palavras, por não se poderem enquadrar entre os 
advérbios, terão classificação à parte. São palavras que denotam 
exclusão, inclusão, situação, designação, retificação, realce, afetivida- 
de, etc. 


VIH — Preposição 
1. Classificação das preposições: 
essenciais 
“acidentais 
2. Combinação 
3. Contração 
4. Locução prepositiva 
IX — Conjunção 
1. Classificação das conjunções: 
aditivas 
adversativas 
alternativas 
conclusivas 
explicativas 


integrantes 
causais 
comparativas 
concessivas 
condicionais 
consecutivas 
finais 
temporais 
proporcionais 
conformativas 
2. Locução conjuntiva 
Nota — As conjunções que, porque, e equivalentes, ora têm valor 
coordenativo, ora subordinativo; no primeiro caso, chamam-se expli- 
cativas; no segundo, causais. 


coordenativas 


subordinativas 


X — Interjeição 
Locução interjectiva 


XI —1. Palavra 
2. Vocábulo 
3. Sincretismo 
Sincrético 
4. Forma variante 
5. Conectivo 


TERCEIRA PARTE 


SINTAXE 


A. Divisão da sintaxe: 


XVI 


a) de concordância | Ronan 


; nominal 
b) de regência | TEN 
c) de colocação 


Nota — Na colocação dos pronomes oblíquos átonos, adotem-se as 
denominações de próclise, mesóclise e ênclise. 


B. Análise Sintática 
— Da oração 


1. Termos essenciais da oração: 
sujeito 
predicado 
a) Sujeito 
— simples 
— composto 
— indeterminado 
— oração sem sujeito 
b) Predicado 
— nominal 
— verbal 
— verbo-nominal 
-c) Predicativo 
— do sujeito 
— do objeto 
d) Predicação verbal 
— verbo de ligação! 
— verbo intransitivo 
- verbo transitivo | direto 
indireto? 
2. Termos integrantes da oração: 
— complemento nominal R 
— complemento verbal: objeto | direto 
— agente da passiva indireto 
3. Termos accessórios da oração: 
— adjunto adnominal 
— adjunto adverbial 
— aposto 
4. Vocativo 
— Do Período 
. Tipos de período: 
simples 
composto 


2. Composição do período: 
coordenação 
subordinação 

3. Classificação das orações: 

a) absoluta 
b) principal 


ts 


assindética M 
c) coordenada aditiva 
adversativa 
sindética 4 alternativa 
conclusiva 
explicativa 


d) subordinada 
i subjetiva 


objetiva [direta 
— substantiva indireta 
completiva-nominal 
predicativa 
apositiva 


restritiva 


— adjetiv rg 
gm explicativa 


causal 
comparativa 
consecutiva 
concessiva 
condicional 
conformativa 
final 
proporcional 
temporal 


— adverbial 


1. Nesta obra usou-se verbo predicativo, 

2. Também sę usou, neste dicionário, a classificação transitivo direto e indireto (corres- 
pondente ao já tradicional transitivo-relativo). Por não considerarmos intransitivos os verbos 
ir, vir e outros assim, usamos para eles, por sugestão do Prof. Rocha Lima, querido Amigo, a 
denominação transitivo circunstancial. 


Às orações subordinadas podem apresentar-se, também, com os 
verbos numa de suas formas nominais; chamam-se, neste caso, redu- 
zidas 

de infinitivo 

de geriúndio 

de particípio, 
as quais se classificam como as desenvolvidas: substantivas (subjeti- 
vas, etc.), adjetivas, adverbiais (temporais, etc, ). 


Notas — 1. Coordenadas entre si podem estar quer principais, 
quer independentes, quer subordinadas, quer subordinadas (desenvol- 
vidas ou reduzidas). 


2. Devem ser abandonadas as classificações: 
a) de lógico e gramatical, ampliado e inampliado, completo e 
incomplexo, total e parcial, para qualquer elemento oracional; 
b) de oração quanto à forma (plena, elítica, etc.): quanto à 
ordem (direta, inversa, partida, etc.); quanto ao conectivo (conjuncio- 
nal, não conjuncional, relativa). 


3. Na classificação da oração subordinada bastará 


XVII 


hiperbibasmo 
intensidade (som) 
metátese 
nasalização 
neologismo 
palatalização 
paragoge 
patronimico 
prótese 
sincope 
sonorização 
substrato 
superstrato 
vocalismo 
vocalização 


III — ORTOGRAFIA 
abreviatura 
alfabeto 


digrafo — grupo de letras que representam um só fone- 


ma. 


dizer-se: Exs. ch (chave) qu (quero) 
oração subordinada substantiva subjetiva (ou qual- gu (guerra) rr (carro) 
quer outra); th (palha) ss (passo) 
oração subordinada adjetiva restritiva, ou explicativa; nh (manhã) 
oração subordinada adverbial causal (ou qualquer homógrafo 
outra). homófono 
maiúscula 
letra 
minúscula 
APÊNDICE notações léxicas: 
agudo 
rave 
I — FIGURAS DE SINTAXE arena | irc sata 
anacoluto 
elipse ; 
pleonasmo aposto 
silepse Kien 
- Ê til 
II — GRAMÁTICA HISTÓRICA 
aférese trema 
altura (som) y 
analogia sela 
apócope IV — PONTUAÇÃO 
total É A 
assimilação | parcial 29 Ego 
a | progressiva colchetes 
regressiva ano 
consonantismo ida ) 
Sango ponto-de-exclamação 
METES NIE ponto-de-interrogação 
crase- ponto-e-virgula 
desnasalização ponto-final 
despalatalização reticências 
total travessão 
dissimilação | parcial, virgula l 
& [an V — SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS 
regressiva antônimo 
homônimo 
ditongação sinônimo 
divergente sentido figurado 
elisão VI — Vícios DE LINGUAGEM 
empréstimo barbarismo 
epêntese cacofonia 
etimologia preciosismo 
haplologia solecismo 


ABREVIATURAS, SIGLAS E SINAIS CONVENCIONAIS |, 


USADOS NESTE DICIONÁRIO! y 


A 


A. = autor 

Å = angstrom 

abrev. = abreviatura; abreviado, a 
abs. = absoluto 

AC = Acre 

acepç. = acepção, acepções 
açor. = açorianismo; açoriano 


acus. acusativo 

Acúst. = Acústica 

adapt. = adaptação 
adit. = aditiva 

adj. = adjetivo 


Adm. = Administração 
= advérbio; adverbial 
Aer. = Aeronáutica 
afr. = africano, a; africanismo 
aglut. = aglutinação 
Agr. = Agricultura 
Agrim. = Agrimensura 
al. = alemão 


AL = Alagoas 

alat. = alatinado 
AlMaiat. = Alfaiataria 
Álg. = Álgebra 


Álg. Abst. = Álgebra Abstrata 
Alg. Mod. = Álgebra Moderna 
Alg. Sup. = Álgebra Superior 
Alg. = Alquimia 

alter. = alteração 

alto-al, = alto-alemão 

Alv. = Alvenaria 

Alveit. = Alveitaria 

AM = Amazonas 

Amaz. = Amazônia 

amer. = americanismo; americano, a 
Anál. Mat. = Análise Matemática 
Anat. = Anatomia 


angl. = anglicismo 
ant. = antigo, a 
antig. = antiquado 
antôn. = antônimo(s) 


antr. = antropônimo(s) 
Antrop. = Antropologia 
ap. = apud(em) 

AP = Amapá 

aport. = aportuguesamento 
aprox. = aproximativa 

arc. = arcaismo; arcaico, a 
Arit. = Aritmética 
Arqueol. = Arqueologia 
Arquit. = Arquitetura 

art. = artigo 

Artilh. = Artilharia 

Art. Plást. = Artes Plásticas 
astr. = astrônimo 

Astr. = Astronomia 
Astron. = Astronáutica 
atr. = através 

aum. = aumentativo 
Autom. = Automobilismo 
Automat. = Automatismo 
Av. = Aviação 


E 
BA = Bahia 
Bacter. = Bacteriologia 


Basq. = Basquetebol 
Bibliogr. = Bibliografia 
Bibliol, = Bibliologia 
Biofis. = Biofísica 

Biol. = Biologia 

Biol. Ger. = Biologia Geral 
Biotip. = Biotipologia 


bit. i. = bitransitivo indireto 
b.-lat. = baixo-latim 

bot. = botânico 

Bot. = Botânica 

bras. = brasileirismo 

burl. = burlesco 


C equiv. = equivalente(s) 
ES = Espirito Santo 
c. = cerca de, mais ou menos em escand. = escandinavo 


C. = Centro (do Brasil) 

Cálc. Vect. = Cálculo Vectorial 
cald. = caldaico 

Caligr. = Caligrafia 

Cap. = Capoeira 

Carp. = Carpintaria 


escol. = escolar 
Escolást. = Escolástica 
Escult. = Escultura 
esp. = espanhol 

Esp. = Espiritismo 
Esport. = Esportes 


cat. = catalão Estat. = Estatística 
caus. = causal Estét. = Estética 
célt. = céltico Estrut. = Estrutura 
cf. = confronte, compare kt. = Ética 
Chapel. = Chapelaria etim. = etimologia 
chin. = chinês etn. = etnônimo 


Ciênc. Pol. = Ciência Política Etnogr. = Etnografia 
cient. = científico Etnol. = Etnologia 
Cin. = Cinema euf. = eufemismo 


Cineg. = Cinegética ex. = exemplo(s) 


cing. = cingalês excl. = exclamação; exclamativo 
Cir. = Cirurgia Expl. = Explosivos 

cláss. clássico expr. = expressão 

C.o. Centro-Oeste (do Brasil) express. = expressivo 


Com. = Comércio 


comb combinação 

comp. = comparativo F 
concess. = concessiva 

cond. = condicional f. = feminino 
conj. = conjunção f. = folha 
Constr. = Construção f. = forma(s) 


Constr. Nav. = Construção Naval fam. = familiar 
Cont. = Contabilidade Farmac. = Farmacologia 
contr. = contração; contrata fem. = feminino 


coord. = coordenativa fig. = figurado, figuradamente 
Coreog. = Coreografia Filol. = Filologia 


Cosm. = Cosmologia Filos. = Filosofia 
Crist. = Cristalografia fin. = final 
Cronol. = Cronologia Fin. = Finanças 
cruz. = cruzamento finl. = finlandês 
Fis. = Física 
Fis. Mat. = Física Matemática 
D Fis. Nucl. = Fisica Nuclear 
gs” Fis.-Quim. = Físico-Quimica 
def. = definido | Fisiol. = Fisiologia 
defect. = defectivo Fisiol. Veg. = Fisiologia Vegetal 
dem. = demonstrativo 


Fitog. = Fitogeografia 

Fitol. = Fitologia 

Fitossoc. = Fitossociologia 
flex. = flexão, flexões 

FN = Fernando de Noronha 
Folcl. = Folclore 


Demogr. = Demografia 
deprec. = depreciativo 
der. = derivado(s) 
desin. = desinência 
desus. = desusado 


det. = determinativo Fon. = Fonética 
dev. = deverbal fórm. = fórmula 
DF = Distrito Federal Fort. = Fortificação 
dim. = diminutivo Fot. = Fotografia 


din. = dinamarquês Fotom. = Fotometria 
Diplom. = Diplomacia f. paral. = forma paralela 
Dir. = Direito fr. = francês 

Dir. Intern. Mar. = Direito Inter- f. red. = forma reduzida 
nacional Maritimo fut. = futuro 


Fut. = Futebol 


E 
G 

E TESE 
ecles. = eclesiástico g. = gênero(s) 
Ecol. = Ecologia. gal, = galicismo 
Econ. = Economia gaul. = gaulês 
Educ. = Educação GB = Guanabara 
el, = elemento gen. = genitivo 


El. comp. = Elemento de composi-gen. = genovês 

ção á geneal. = genealogia 

Eletr. = Eletricidade Genét. = Genética 

Eletrôn. = Eletrônica Geod. = Geodésia 

Embr. = Embriologia Geofis. = Geofísica 

Eng. Civ. = Engenharia Civil — Geog. = Geografia 

Eng. Elétr. = Engenharia Elétrica Geog. Pol. = Geografia Política 
Eng. Eletrôn. = Engenharia Eletrô-Geol. = Geologia 

nica Geom. = Geometria 


Eng. Ind. = Engenharia Industrial Geom. Anal. = Geometria Analiti- 


Eng. Nucl. = Engenharia Nuclear ca 
Entomol. = Entomologia Geom. Ded. = Geometria Dedutiva 
Equit. = Equitação Geom. Descr. = Geometria Descri- 


tiva 

Geom. Dif. = Geometria Diferen- 
cial 

ger. = geral 


ger. = gerúndio 
germ. = germânico 
gir. = giria 


gir. de gat. = giria de gatunos 
gir. pol. = giria policial 


GO = Goiás 

gót. = gótico 

G. Quim. = Guerra Quimica 
gr. = grego 


Gram. = Gramática 
guar. = guarani 


H 


hag. = hagiônimo 
hebr. = hebraico 

Heráld. = Heráldica 
Hidrol. = Hidrologia 


hier. = hierônimo 
hind. = hindustani 
hisp.-amer. = hispano-americano 


Hist. = História 

Hist. Filos. = História da Filoso- 
fia 

Hist. Nat. = História Natural 
Histol. = Histologia 

hol. = holandês 

hom. = homônimo 

húng. = húngaro 


I 


ib. = ibidem 
Ictiol. = Ictiologia 


id. = idem 

i. e. = isto é 

ilustr. = ilustrado 

imperat. = imperativo 

imperf. = imperfeito 

impess. = impessoal 

impr. = impropriamente 

ind. = indicativo 

indef. = indefinido 

inf. = infantil 

inf. = infinitivo 

infer. = inferioridade 

infl. = influência 

ingl. = inglês 

int. = intransitivo 

interj. = interjeição; interjetiva 

interrog. = interrogativo, a 

irôn. = irônico 

irreg. = irregular(es) 

isl. = islandês 

it. = italiano; italianismo 
J 

jap. = japonês 

joc. = jocoso 


Jorn. = Jornalismo 
jur. = juridico 


L 


lat. = latim; latinismo; latino 
Latoar. = Latoaria 

lat. vulg. = latim vulgar 
ling. = linguagem 

Ling. = Lingüistica 

Lit. = Liturgia 

Liter. = Literatura 

loc. = locução, locuções 
Lóg. = Lógica 

lomb. = lombardo 


XIX 


junf. = lunfardo l Ocult. = Ocultismo R trad. = tradução 
lus. = lusitanismo: lusitano onom. = onomatopéia; onomato- transobj. = transobjetivo 
luso-afr. = luso-africanismo péico i rad. = radical Trig. = Trigonometria 
luso-asiat. = luso-asiaticismo Öpt. = Óptica Rád. = Rádio tupi-guar. = tupi-guarani 
or. = origem | Radiotec. = Radiotecnia 
i M Ornit. = Ornitologia regress. = regressivo 
Rel. = Religião U 
; l restr. = restritivo, restritivamente 
m. = mais — P Ret. Fu Umb. = Umbanda 
m= mE , RJ = Rio de Janeiro us. = usado(s) 
ara D Fado = : 
Maç. = Ms maria A = pasua p = REEE = = Rd intao 
Mad. = ilha da Madeira = pronominal rom. = romeno V 
Magn. = Magnetismo PA = Pará RR = Roraima 
RE — maliio Paleob. = Paleobotânica R Rio Grande do Sul maes 
Mar. — Ntrinha Paleont. = Paleontologia 7,8 eai es ne (s): verbal 
Marc. = Marcenaria Paleoz. = Paleozoologia o var. Ra t o J 
Mar. G. = Marinha de Guerra paral. = paralela(s) var. pros eni rosódi 
Marinh. = Marinharia part, = particípio S vasc es vas É E 
Marn. = Marnoto pass. = passado . ven. = Rea 
RR culinO Patol. = Patologia 8 es ) Ea ul 
E o PB E Paraiba e] E REINOS a ia = o 
Mat. Fin. = Matemática Finan- PE = Pernambuco Ancr 5 ânscri RR 
at. Bju Ped. = Pedologia aco z s a ne = a vocativo 
ceira à : = i = 
Mat. Sun. = Matemática Superior Pe). = pejorativo SE = zS ii Du a 
Mec. = Mecânica perf. = perfeito S.E. = Sudeste 
Med. = Medicina mat Pescaria séc. = século / sécs. = séculos Z 
Med. Le = Medicina Legal pess. = pessoa(s); pessoal Sim. = simbolo 
Med. Nucl. = Medicina Nuclear Pet. = Petrografia sin. = sinônimo(s) Zool. = Zoologia 
Mercad. = Mercadologia [e Go dado sing. = singular Zootec. = Zoda 
Met. = Meteorologia p. ext. = por extensão mg: gu à A : E 
Ni E ESA PRE Pa sin. ger. = sinônimo geral, sinôni- 
= é mt = Pi mos gerais | 
MG - Minas Gerais Ta Plural sint. = sintético sAntecede elemento de compo- 
icol. = cologia Š A = içã 
E ar cd plat. = platino S.O. SR Sican y : ; 
v Dior pleb. = plebeismo ga E Roe ogia mAntecede sigla ou simbolo qui- 
mit = moe) poét. = poético = Rip Ante d ã i 
Re mi C ER Poctica subj. = subjuntivo »Antecede expressão estrangeira 
Mit. = Mitologia pol. = polonês subord. = subordinativa —Quando se remete o leitor parei 
mod. = moderno , Polit, = Política suf. = sufixo i ; uma locução, este sinal substitui 
ant = Ei eE Å 1 pop. = popular(es) suf. nom. = sufixo nominal o adjetivo que dela faz parte. P.. 
oriol. Veg. = Morfologia Vegeta port. = português suf. verb. = sufixo verbal ex: no verbete constitucional! 
m.-q.-perf. — mais-que-perfeito Port. = Portugal : super. = superioridade lê-se: “V. direito —”: equivale a 
MT = Mato Grosso n = possessivo superl. = superlativo “V. direito constitucional”. 
m. us. = mais usado RE Eae superl. abs. sint, = superlativo Us. apenas no interior de um 
Mús. = Música no PR = Paraná absoluto sintético verbete, para indicar mudança ' 
Mús. Concr. = Música Concreta pred. = predicativo s..v. = sub voce (na palavra) de classe gramatical 
NE prefixo Us. somente em interior de ver- 
N MRE preposical bete, antecedendo locução ou 
MR O cento T locuções de que o verbete é a 
n. = número(s) D pe T ssamento de Taquigr. = Taquigrafia india forma hipotética (na 
o E E o Brasil) Dido E = CE ento de Taur. = Tauromaquia etimologia) 
ut. = Náutica J 2 = tb. = também / Indica mudança de parágrafo 
se = pa Brasil) Pre: Venda bromoção: de Ven t. E = transitivo id / Indica mudança de verso 
eerl. = i T 9 TE t. d. = transitivo direto // Indica mudança de estrofe 
nE = Elos abs = a paeron t.d. e ai transitivo direto e cir- =igual a 
ne ismo s TEN cunstancia + mais 
N.O. = Noroeste (do Brasil prov. = provérbio. : pe iti i indire- — 
“E de prov. = provincianismo ou. provin- o ei. = transitivo direto e indire a 
nom.-acus. = nominativo-acusativo o à a Teat. = Teatro + divisão 
nor. = norueguês PEE T Tec. = Tecnologia | <proveniente de; maior do que 
norm. = normando Ri Re PT Telec. = Telecomunicação >origem de; menor do que 
num. = numeral 3 Psiq Es Piqui Telev. = Televisão / (Indica intercalação de um fo- 
Numism. = Numismática a Sa weda) Teol. = Teologia nema; ex.: /a/ 
P- E p Teos. = Teosofia — Indica remissão 
o Ter. = Teratologia 
Q Terap. = Terapia ou Terapêutica 
x term. = terminação 
o= Oeste (do Brasil) — t. à. = transitivo indireto 
Ocean. Biol. = Oceanografia Bioló- Quim. = Quimica Tip. = Tipografia 1. Numerosissimas outras abreviaturas e siglas, 
gica quimb. = quimbundo top. = topônimo(s) e outros muitos sinais convencionais, vêm no 


obsol. = obsoleto q. v. = queira ver Topog. = Topografia corpo da obra. 
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A!, S. m. 1. A primeira letra do alfabeto. 2. Fon. Vogal 
média, baixa, oral: /a/. 3. Astr. A primeira estrela de 
uma constelação. 4. Mis. A nota lá, na antiga nota- 
ção alfabética, ainda hoje usada nos paises germâni- 
cos e anglo-saxões. 5, Fís. Raia de emissão do oxigê- 
nio elementar, cujo comprimento de onda é igual a 
7608,2 À. 6. Fís. Simb. de ampère. 7. Quím. Simb. de 
argônio. 8. Lóg. Simb. de proposição universal matr 
va. é Num. 9, O primeiro, numa série indicada pelas 
letras do alfabeto: O item a diz tudo; Mora na casa A. 
10. A primeira, num grupo de séries: série a (ou 
série A). ICf. á e à.) 

A?, [Do lat. illa.) 1. Art. def. Fem. do art. o. 2. Pron. 
pess. da 3? pess, do sing., fem., forma obliqua: “Em 
vão a fiquei chamando” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 3* série, p. 29). 3. Pron. dem., fem. do pron. 
dem. o; aquela; Esta flor não é a que lhe dei. (Flex.; 
o, as, os. Cf. à e dá.) 

A’. [Do lat. ad.] Prep. Exprime inúmeras relações 
entre palavras, podendo substituir, de modo mais ou 
menos adequado, várias outras preposições. Eis os 
seus principais empregos: a) Introduz complementos 
ou adjuntos de verbos, substantivos e adjetivos: 
“Não deixa de aludir igualmente a Sancho e Dulci- 
néia” (Augusto Meyer, 4 Forma Secreta, p. 94); Obe- 
dece às regras gramaticais; “o sapè cerrado .... flexua- 
va crepitando como a um fogo latente.” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 248); “a violento / Abalo acor- 
da.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 232); 
“trabalhavam desde crianças a velhos” (José Régio, 
O Príncipe com Orelhas de Burro, p. 228); sensibilidade 
ao sofrimentos homem temente a Deus, b) Rege 
expletivamente o objeto direto de verbos, quando 
este é substantivo próprio, ou quando possa encerrar 
ambiguidade: amar a Deus [neste caso pode-se dizer 
que é obrigatóriol; “Lia Alexandro a Homero de 
maneira / Que sempre se lhe sabe à cabeceira.” (Luis 
de Camões, Os Lustfadas, V, 96); Venera o filho ao 
pai. c) Regendo verbo no infinitivo, entra na constru- 
ção de formas verbais perifrásticas que têm o valor 
de gerúndio: estar a chorar (= “estar chorando"); 
que têm valor incoativo: Pegou a falar; “logo que 
passaram as missas da Candinha, recomeçou a ron- 
dar o Luís da Cunha e a pedir-lhe insistentemente a 
filha.” (Pedro Nava, Baú de Ossos, p. 144); que expri- 
mem fim ou intenção: Correu a perguntar quem che- 
gara; “Atrevo-me a falar sobre as mulheres.” (Ro- 
meu de Avelar, Crônicas de ontem e de hoje, p. 11). d) 
É elemento primordial em inúmeras locuções adver- 
biais: a olho nu; a pé; aos poucos; à porfia; às 
avessas. e) Entra na formação ue numerosas locuções 
pfepositivas: a despeito de; a respeito de; com 
referência a. (Cf. por. 

A*, Conj. Se, se acaso, caso (precedendo verbo no 
infinitivo): A continuares calado, eu me retirarei. 

la|. Fon. Vogal oral, média, reduzida, baixa. 

aa-'. [Do lat. ab(s)) Pref. = “afastamento”, 
‘separação’, privação”, 'êxcesso', ‘intensidade’: 
amovível. [Equiv.: ab- = abs- (abs- vem sempre antes 
de c e t}: abjeção ( < lat. abjectione), abjurar ( < lat. 
abjurare); abuso ( < lat. abusu), abscesso ( < lat. abs- 
cessu), abster ( < lat. “abstenere).) 

aa-'. (Do lat. ad.) Pref. = “aproximação”, “direção': 
'aumento”, *acrescentamento”; ‘mudança de estado”, 
“transformação”, etc.: abeirar, achegar; apodrecer, 
amedrontar. [Equiv.: ad, ar-!, as-! far- e as- vêm 
sempre antes de r e s); advogado ( < lat. advocatu), 
adventício ( < lat. adventiciu); adjetivo ( < lat. adjecti- 
vu); arrostar, arribar; assimilar ( < lat. assimilare). A 
f. a- é, algumas vezes, conseguência da assimilação 


do d à consoante seguinte e simplificação da con- 
soante geminada: aglutinar ( < lat. agglutinare < 
adglutinare).) A 

4a-*. (Do gr. a-.} Pref. = ‘privação’, ‘negação’: acéfalo 
( < gr. aképhalos), amoral. [Equiv.: an-, que vem 
sempre antes de vogal: anestesia ( < gr. anaisthesía), 
analgia.} ; 

aa-*. Pref. protético: alevantar, avergar. LEquiv.: ar? e 
as-?, que vêm sempre antes de re s: arruído; assen-- 
tar.) 

aa. Pref. protético, resultante da aglutinação do 
artigo a certos substantivos: abantesma, amora. 
[Equiv.: ar, que vem sempre antes de r: arruda.) 

A-a. Desin. do fem, na língua portuguesa: aluna, 
cantora. [PI.: -as.) 

Å. S. m. O nome da letra a. [Pl.: ás ou aa. Cf. a e à.) 

À', Contr. da prep. a com o art. a: Chegou à hora da 
partida; “Esta pele refranzida / Move à piedade e à 
tristeza.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 
39); “à luz dessa lamparina soturna, trêmula, .... a 
sua cabeça era uma cousa morta” (Gonzaga Duque, 
Mocidade Morta, p. 236). 

À+. Contr. da prep. a com o pron. dem. a; àquela: Esta 
flor é semelhante à que lhe dei; Fez um poema à que 
se foi. 

CASE Simb. de angstrôm. 

aÃa. S. f. Med. Abrev. de aná?. 

Aarônico. Adj. 1. Relativo ou pertencente a Aarão, 
irmão primogênito de Moisés [cf. mosaico?) e pri- 
meiro sumo-sacerdote do povo de Israel. 2. Fig. 
Montanhês (1). 

Aaru. (Do tupi.) S. m. Bras., MT. Espécie de bolo que 
os nhambiquaras preparam com um tatu moqueado, 
triturado em pilão e misturado com farinha de man- 
joca, 

aab-', Fís. Pref. Designa as unidades de medida 
elétrica no sistema c.g.s. eletromagnético. 

aab-’, V. al, 

Aba'. S. f. 1. Parte pendente de certas peças de uma 
veste. 2. Rebordo de chapéu: “chapéu de feltro de 
copa afuniladae abas largas” (Melo Morais Filho, 
Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 169). 3. Par- 
te complementar de certos móveis. 4, Lugar conti- 
guo, adjunto (a outro): Mora na aba de minha casa. 
5. Costa que limita um mar, rio, lago, etc.; margem, 

beira. 6. Base de montanha; falda, fralda, sopé: 
“Olhe a casinha na aba do morro...” (B. Lopes, 
Val de Lírios, p. 63.) 7. Costela inferior do boi. 8. Fig. 
Proteção, amparo, arrimo. 9. Arquit. Peça de 
madeira, às vezes com perfil caprichoso, utilizada no 
arremate da junção entre o teto de madeira e a pare- 
de. 10. Arquit. Peça que guarneçce os topos dos 
caibros nos telhados de beiral; testeira. 11. Arquit. 
Qualquer prolongamento de telhado além da pruma- 
da da parede; beiral. 12. Bibliogr. Orelha (6). [Dim, 
irreg.: abeta.) ~ V. abas. 4 Aba corrida. Arquit. 
Varanda em sacada que corre ao longo da cimalha 
de um prédio. 

Aba’. [Do ár. 'abã.) S. f. Manto de lã grosseira usado 
por árabes e persas, 

Aba”. S. m. 1. Nas igrejas orientais, pai (em sentido 
espiritual). 2, Entre os orientais, o fundador ou pai 
de um mosteiro ou abadia, 

Ababá', S. m. Bras. Gir. Alguidar. 

Ababá’. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos ababás, tribo 

inoigona tupi-guarani que habitava as cabeceiras do 

rio Corumbiara (MT). e Adj. 2. g. 2. Pertencente ou 


relativo a essa tribo. 
Ababadar. [De a-* + babado + -ar?.] V. t. d. 1. Franzir 
à maneira de babado! (1). 2. Pregar babados em. Int. 


e p. 3. Adquirir forma ou semelhança de babado. 

Ababaloalô. D m. Bras. V. babalaô. 

Ababelado. (Part. de ababelar.} Adj. Desordenado, 
embaralhado, confuso, babélico. [Antôn.: ordenado, 
organizado.) 

Ababelar. [De a? + babel + -ar] V. t. d. e p. 
Transformar(-se) numa babel; misturar(-se), 
embaralhar(-se); desordenar. 

“Ab absurdo. [Lat,, 'partindo do absurdo.) Diz-se de 
um método de demonstração usado sobretudo em 
geometria. 

Abacá. S. m. V. cânhamo-de-manilha. 

Abacado. S. m. Bras., BA. 1. Abacateiro. 2. Abacate. 

Apaçai, S. m. Bras. Na mitologia tupi, espirito maligno 
que perseguia os índios, enlouquecendo-os. 

Abacamartado. [De a? + bacamarte + -ado!.) Adj. 
Semelhante m bacamarte. 

Abaçanado. [Do fr. basané.) Adj. 1. De um branco 
denegrido e baço. 2. Moreno, trigueiro: “O tipo 
caboclo estava nela representado com opulência » 
genuinidade. Tez åbaçanada, cabelos corridos 
e pretos, olhos rasos e grandes, cara cheia e redon- 
da” (Franklin Távora, O Matuto, p. 21). [Var.: abaci- 
nado.) 

Abaçanar. V. t. d, 1. Tornar baço ou abaçanado; 
escurecer. P. 2. Tornar-se baço ou abaçanado. 3 
Arroxear(-se) (a pele); amorenar. [Var.: abacinar.) 

Abacatada. S. f. Bras., CE. Creme de abacate. 

Abacataia. [Var. de abacatuaia.) S. f. Bras. V. 
aracangúira. 

Abacate. [Do nauatle awakati, talvez pelo esp.) S. m. 
Fruto do abacateiro, de grande baga comestível, e 
cuja polpa encerra 20 a 25% de óleo, usado em 
perfumaria. (Sin. (bras., BA): abacado.) 

Abacate-do-mato. S. m. Bras., L. 1. Planta da familia 
das hipocrateáceas (Salacia brachypoda), de sementes 
ricas em óleo e em alcalóide amargo, usadas como 
medicamento estomáquico. 2. O fruto dessa planta. 
[Sin. ger.: castanha-mineira, cipó-abacate. Pl.: 
abacates-do-mato.) 

Abacateiro. S. m. Árvore da família das lauráceas 
(Persea americana), procedente da América Central e 
do México, hoje cultivada por toda parte em virtude 
dos seus frutos de grande valor nutritivo, e cujas 
folhas se usam como diurético, [Sin, (bras., BA): aba- 
cado.) 

Abacaterana. (Do tupi amazonense abakati'rana.) S. f- 
Bras. 1. Árvore da família das lauráceas (Persea 
coerulea), de madeira pardacenta, compacta, mas 
putrescível à ação de agentes meteorológicos, 
empregada em interiores. 2. Louro-abacate (1). 

Abacatina, S. f. Bras. V. aracangiiira. E 

Abacatuaia. [Do tupi abakatu'aya.) S. f. Bras. V. 
aracangiiira. 

Abacatuia. S. f. Bras. [Var. de 
abacatuaia.) 

Abacatúxia. S. f. Bras. V., aracangiira. 

Abacaxi. [Do tupi i'bá, fruto", + ká ti, 'recendente”.) 
S. m. 1. Bras. Planta da família das bromeliáceas 
(Ananas sativus). 2. Bras. Infrutescência carnosa mui- 
to apreciada como alimento, e que encerra enzima 
proteolitica usada em lugar da papaina. [Sin. ger.: 
ananás, nanás.} 3. Bras. Gir. Coisa trabalhosa, 
complicada, embrulhada, intrincada: Antes de viajar, 
teve vários abacaxis para resolver. 4. Bras. Gir. 
Coisa ou pessoa desagradável, maçante, chata: 
Aquele romance é um abacaxi; “Dois meses 
depois, ela telefona, em pânico: 'Vou ser mãe!" Do 
outro lado da linha, Sandoval explode: ‘Que a b a- 
caxi!" E, então, começa a evitar a pequena.” (Nél- 


V. aracangiira. 


Abacaxi? 


son Rodrigues, 100 Contos Escolhidos . A Vida como 
Ela E, Il, pp. 57-58). 5. Bras. V. galego (4). 6. Bras., 
PE e AL. Dançador pesado, desajeitado. 4 Descas- 
car um abacaxi, Bras. Gir. 1. Resolver ou procurar 
resolver uma dificuldade. 2. Sair-se de uma 
embrulhada, de uma situação desagradável, maçan- 
te, 

Abacaxi’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos abacaxis, tribo 
indigena que habitava as margens do rio do mesmo 
nome (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Abacaxibirra. [De abacaxi-beer, ‘cerveja de abacaxi’.} 
S. f. Bras., ES. Bebida feita com cascas de abacaxi 
fermentadas. [Cf. aluá.) 

Abacelar, [De a-? + bacelo + -ar°.] V. t. d. 1. Plantar 
bacelos em. 2. Chegar terra ao redor de (as plantas). 
3. Soterrar provisoriamente (mudas de plantas). Int. 
4. Plantar bacelos. 

Abacharelar-se. [De a> + bacharel + -ar? + se!.) V. p. 
1. Colar grau de bacharel; bacharelar-se. 2. Viver 
como, ou imitar bacharel. 

Abacial, [Do lat. ecles. abbatiale) Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo a abade, abadessa ou abadia. 
2. Próprio de abade ou abadessa; abadesco: uma 
papada abacial. 

Abaciar. [De a-? + bacia + -ar?.] V. t. d. Dar feição de 
bacia a. 

Abácida. [Do ár. Abbaç, antr.] Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo aos abácidas, dinastia muçulmana que 
teve Abù Abbãç como primeiro califa e reinou em 
Bagdá de 750 a 1258. e S. 2 g. 2. Membro da 
dinastia muçulmana dos abácidas. 

Abacinado. Adj. Var. de abaçanado. 

Abacinar. V. t. d. e p. Var. de abaçanar. 

Abacisco. S. m. Arquit. 1. Ladrilho (1). 2. Pavimento de 
mosaico. 

Abacista. S. 2 g. Pessoa que utiliza o ábaco para 
calcular. 

Ábaco. [Do gr. ábax, pelo lat. abacu.] S. m. 1. Antigo 
aparador. 2. Mesa coberta de tênue camada de areia, 
usada pelos antigos para os primeiros delineamentos 
da escrita. 3. Moldura retangular, com arames, nos 
quais correm pequenas bolas, e empregada para ini- 
ciar alguém na aritmética elementar. 4. Arquit. A 
parto superior, ou coroa, do capitel da coluna, cuja 

unção é transmitir as cargas do entablamento, da 
cobertura ou dos pavimentos superiores para a colu- 
na, protegendo assim o capitel, que é geralmente 
delicado e frágil. 5. Mat. Instrumento para efetuar 
operações algébricas elementares, do qual existem 
diversos modelos. 6. Mat. Nomograma. 

Abacomitato. S. m. 1. Dignidade, cargo ou jurisdição 
de abacômite. 2. O tempo de exercício desse cargo. 
Abacômite. S. m. 1. Abade com a dignidade e a 
jurisdição de conde. 2. Leigo que tinha abadia a ti- 
tulo de comenda. 

Abacto. [Do lat. abactu, 'enxotado, expelido”.! S. m. 1. 
Ant. Violência. 2. Abigeato. 3. Med. Aborto provota- 
do por meios terapêuticos. 

Abactor (ô). [Do lat. abactore.) S. m. V. abigeatário. 
Abáculo. [Do lat. abaculu.] S. m. 1. Cada um dos 
pequenos cubos de pedra, cerâmica vidrada, vidro, 
esmalte, etc., de diferentes cores, embutidos em 
pavimentos, paredes ou tetos, para formar os mosai- 

cos; alguergue, embutido. 2. Pedra multicor usada, 
pelos antigos romanos, em certos jogos. 3. Antiga 
mesa pequena. 
Abacutaia. [Var. 
aracangüira. 
Abada'. [De aba! + -ada'.] S. f. 4. Porção contida 
numa aba! (1 e 2), como, p. ex., a aba de um avental: 
“Vizinhas entravam com abadas de flores do 
campo, que lançavam no estreito caixão.” (Bernardo 
A i Pindela, Azulejos, p. 73.) 2. Fig. V. quantida- 
e (3). 

Abada’. [Do mal. badaq, ‘rinoceronte’.] S. f. 1. A 
fêmea do rinoceronte. 2. O corno do rinoceronte. 

Abadá. S. m. Bras., BA. Pop. Camisolão folgado e 
comprido usado pelos nagôs, semelhante ao traje 
nacional da Nigéria. 

Abadado'. [De abade + -ado?.] S. m. 1. Dignidade, 
cargo ou jurisdição de abade. 2. Tempo de exercicio 
desse cargo. 3. Lus. V. abadia (5). [Cf. abadessado.) 

Abadado”, (Part. de abadar.) Adj. Provido de abade; 
abadiado: mosteiro abadado. 

Abadágio. S. m. 1. Refeição que os paroquianos 
davam obrigatoriamente ao abade. 2. A obrigação 
desse ato. 3. Renda da abadia. 

Abadalado. (De a- + badalo + -ado!.] Adj. Que tem 
feitio de badalo. 

Abadar. V. t. d. 1. Apresentar abade em, prover de 
abade (igreja ou paróquia); abadiar. 2. Exercer as 
funções de abade em (igreja ou paróquia). [Cf. aba- 
dessar.] 

Abade. [Do siriaco abba, f. enfática do hebr. 'ab, ‘pai’, 
pelo gr. abbás, e pelo lat. abbate.) S. m. 1. Aquele 
que governa a abadia. 2. Superior de ordem religio- 
sa. 3. Lus. Pároco de certas freguesias. 4. Fig. 
Homem muito gordo, bem nutrido e, em geral, 
pachorrento. 5. Tira de pano, sem pregas ou baba- 
dos, que encobre os pés de móveis estofados, for- 
mando um macho em cada um dos quatro cantos do 
móvel. 6. Bras. V. gralha-do-campo. 7. Bras., N. Mor- 
talha para cigarros. [Fem.: abadessa (8). Cf. abadessa, 


de abacatuaia.] S. f. Bras. V. 


do v. abadessar.] 

Abadejo. [Do esp. abadejo.] S. m. Badejo (1) fq.v.]. 

Abadengo. Adj. Pertencente ao abade ou à sua 
Jurisdição: terras abadengas . ~ V. abadengos. 

Abadengos. [Pl. de abadengo.] S. m. pl. Os bens 
abaciais. — V. abadengo. 

Abaderna. (De a-* + fr. baderne.) S. f. Marinh. Ant. 
Baderna lg. v.). 

Abadesco (é). Adj. Próprio de abade; abacial, 

Abadessa (ê). (Do at. tardio abbatissa.) S. f. 1. 
Superiora de abadia (4). 2. Fig. Mulher grande, de 
aspecto matronal. 3. Bras., PE. Dona ou administra- 
dora de prostíbulo. [Pl.: abadessas (ê). Cf. abadessa e 
abadessas, do v. abadessar.). 

Abadessado. [De abadessa + -ado?.] S. m. 1. Cargo e 
jurisdição de abadessa. 2. O tempo de exercicio des- 
se cargo. 3. Ato da eleição da abadessa. 4, Celebra- 
ção desse ato. [Cf. abadado?.) 

Abadessar. V. t. d. Dirigir como abadessa. (Pres, ind.: 
abadesso, abadessas, abadessa, etc. Cf. abadessa (ê), 
pl. abadessas (ê), e abadar.) 

Abadia. [Do lat. ecles. abbatia (séc. VII).} S. f. 1. 
Circunscrição eclesiástica sob a jurisdição de um 
abade. 2. Residência canônica do abade. 3. Os rendi- 
mentos correspondentes à circunscrição eclesiástica, 
auferidos pelo seu titular, o abade. 4. Mosteiro 
governado por abade ou abadessa. 5, Lus. Igreja 
paroquial cujo pároco tem a dignidade de abade; 
abadiado, abadado. - 


` Abadiado’. [De abadia + -ado?.) S. m. Lus. V. abadia 


(5). 

Abadiado”. [Part. de abadiar.) Adj. Abadado!, 

Abadianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Abadiânia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Abadiânia. 

Abadiar. V. t. d. Abadar (1) [q. v.). 

Abádida. [Do ár. Abbãd, antr.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente aos abádidas, dinastia muçulmana que 
reinou em Sevilha no séc. XI. e S. 2 g. 2. Membro 
dessa dinastia. 

Abadiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Abadia dos Dourados (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Abadia dos Dourados. 

Abadir. S. m. 1. Pedra sagrada que os antigos 
consideravam habitada pela divindade. 2. Mitol. A 
pedra que Saturno engoliu julgando que devorava 
seu próprio filho Júpiter. 

Abado. [Part. de abar.] Adj. Provido de aba, ou de 


grande aba. 

Abaetado (a-ê). [De a? -ado!.] Adj. 
Semelhante à baeta. 

Abaetar (a-ê). [De a- + baeta + -a?r] V. t. d. 1. 
Cobrir com baeta, 2. Agasalhar com baeta ou lãs. P. 
3. Vestir baeta. 4. Agasalhar-se, abrigar-se, enroupar- 


+ baeta + 


se. 

Abaetê (a-e). [Do tupi.) S. m. Bras. Homem bom, 
verdadeiro, de palavra, honrado. [Cf. abaité e o top. 
e antr. Abaeté.) 

Abaeteense (a-etéên). Adj. 2'g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Abaeté (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Abaeté. 

=»Ab aeterno (abeterno). [Lat.] Desde toda a eter- 
nidade. 

Abaetetubense (a-e). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Abaetetuba (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Abaetetuba. 

Abafa. S. m. Bras., AL e RJ. Certo jogo de cartas. 

Abafação. S. f. V. abafamento. 

Abafadela. S. f. Ação de abafar rapidamente. 

Abafadiço, Adj. 1, Suscetivel de sufocações ou 
abafamentos. 2. Abafado (l e 2): “Era um dia a b a- 
fadiço e aborrecido, A pobre cidade de S. Luis 
do Maranhão parecia entorpecida pelo calor.” (Alui- 
sio Azevedo, O Mulato, p. 9.) 3. Fig. Irritadiço, abes- 
pinhado, irascível. 

Abafado. [Part. de abafar.) Adj. 1. Pesado, sufocante, 
abafante, abafadiço: atmosfera abafada . 2. Em 
que se respira mal; irrespirável, abafadiço; sala a ba- 
fada . 3. Privado do ar; sufocado, opresso, asfixia- 
do. 4. Contido, reprimido, sofreado: soluços a b afa- 
dos . 5. Enroupado, agasalhado, para evitar o frio. 
6. Disfarçado, dissimulado, velado: riso abafado . 
7. Que não se divulgou, que não veio a público: 
escandalo abafado . 8. Fraco, débil, sumido: voz 
abafada. 9. Oprimido, apertado, esmagado: Sen- 
te o coração abafado. 10. Bras. Pop. Extrema- 
mente ocupado; abarbado. 11. Bras: Pop. Agoniado, 
ansiado, aflito. 12.ºBras., PE. Zangado, irritado. — 


Y, vinho — 
Abafador (ô). Adj. 1. Abafante (1). 2. Que reprime; 
dominador: leis abafadoras . e S. m. 3. Aquilo 
ue abafa ou agasalha; cobertura, agasalho. 4, Capuz 
de lã para conservar quente o conteúdo de uma 
vasilha. 5. Peça que amortece ou impede a vibração 
dos sons, em certos instrumentos. 6. Membro de 
uma seita cristã que abreviava a vida dos moribun- 
dos, depois de confessados e comungados, abafando- 
os com almofadas. 7. Bras. Gir. Gatuno, larápio. 

Abafadura. S. f. V. abafamento (1 e 2). 

Abafamento. $. m. 1, Ato de abafar(-se); abafadura. 2. 
Falta de ar; sufocação; abafadura, abafo. 3. Apaga- 
mento, desaparecimento. 4. Bras. Gir. Ação de aba- 
far, de dao indebitamente de objeto ou 

uantia; abafo. [Sin. ger.: abafação.) 

Abafanético. Adj. Bras., PE. Pop. Desus. Cansado, 
ofegante, exausto, extenuado. 


Abaixar 


Abafante. Adj. 2 g. 1. Que abafa; sufocante, abafador: 
calor abafante . 2. Bras. Gir. Que abafa, que 
sobressai pela beleza, graça, elegância, simpatia, . 
inteligência, etc.; abafativo, , 

Abafar'. S. m. Var. de albafar. 

Abafar'. [De a-? + bafo + -ar?.] V. t. d. 1, Cobrir, para 
conservar o calor, dificultar ou obstar a evaporação: 
Abafou o bule para que o chá não esfriasse. 2, Im- 
pedir a combustão de: abafar as chamas. 3. Sufo- 
car, asfixiar; O excesso de agasalhos abafava-o. 
4. Matar por asfixia; sufocar. 8. Impedir o desen- 
volvimento de; não deixar crescer ou expandir-se; 
sufocar, asfixiar: 4 seca abafou a muda da roseira. 
6. Ocultar, encobrir, esconder: Mal conseguiram 
abafar o escândalo. 7, Amortecer, abrandar o som 
de: “eu abafava os soluços para que ninguém os 

ercebesse.” mberto Peregrino, Três Mulheres, p. 
1). 8. Agasalhar, enroupar. 9. Não deixar prosse- 
guir; encobrir; Tentou abafar o processo, mas o 

juiz, honesto, não o permitiu. 10. Marinh. Apertar (a 
vela, o pano) de encontro ao mastro ou verga, depois 
de carregada, de modo que o vento não a possa 
enfunar. 11. Bras. Gir. Roubar, furtar. 12. Bras. Gir. 
Estar ou ficar em situação de especial relevo em 
relação a; dominar, suplantar: “A Vila não quer 
abafar ninguém” (Do samba Palpite Infeliz, de 
Noel Rosa). Ínt. 13, Respirar com dificuldade; 
sufocar(-se), asfixiar(-se). 14. Fazer calor intenso. 15. 
V. sufocar (8: “O calor abafava , fora.” (Pedro 
Rabelo, 4 Alma Alheia, p. 24.) 16. Bras. Gir. Ficar em 
situação de especial relevo, acima de todos, 
dominando-os, suplantando-os: Quando a mulata 
apareceu, abafou . P. 17. Sufocar-se, asfixiar-se. 
18. Agasalhar-se, abrigar-se, enroupar-se. 


Abafarete (ê). [De abafar? + -ete.] S. m. 1. Ato de 
abafar. 2. Sustação do seguimento de uma coisa. 3. O 
obstar a que uma notícia se divulgue. 4. Fam. Qual- 
quer bebida para aquecer. 

Abafativo. Adj. Bras. Gir. V, abafante (2). 

Abafo. [Dev. de abafar.) S. m. 1. Roupa que 
resguarda do frio; agasalho. 2. Afeto, carinho, afago. 
3. Abafamento (2 e 4). 

Abagualado. {De a- + bagual + -ado'.] Adj. Bras., S. 
1. Diz-se do cavalo arisco, espantadiço, como se fora 
bagual. 2. P. ext. Inculto, rústico, abrutalhado. 

Abagualar-se. [De a-? + bagual + -ar + se!) V. p. 
Bras., S. 1. Tornar-se (o cavalo) bagual ou arisco. 5. 
P. ext. Tornar-se grosseiro, rústico; abrutalhar-se. 

Abagunçado. [Part. de abagunçar.)] Adj. Bras. Pop. 
Bagunçado. 

Abagunçar. [De a? + bagunça + -ar.] V. t. d. e int. 
Bras. Pop. V. bagunçar. [Conjuga-se como laçar.) 
Abaianado (a-i). (De a-? + baiano + -ado!.) Adj. Bras. 

Que tem aspecto, jeito, modos de baiano. 


Abaiba, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos abaíbas, tribo 
indígena que ocupava a região que é hoje a da mata 
minira è Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Abainhar (a-i). (De a-? + bainha + -ar°.] V. t. d. 1. Dar 
forma de bainha a. 2. Fazer bainha em; embainhar; 
bainhar: “Estava agora do outro lado da mesa, 
abainhandb um esfregão” (Eça de Queirós, O 
Crime do Padre Amaro, p. 462). 

Abaionetar. [De a-? + baioneta + -ar2.] V. t. d. 1. Ferir 
ou traspassar com baioneta. 2. Armar de baioneta. 

Abairramento. S. m. Ato ou efeito de abairrar. 

Abairrar. (De a- + bairro + -ari] V. t. d. Dividir 
(cidade, vila, etc.) em bairros. 

Abaité (a-i). (Do tupi.] S. m. Bras., MG. Pessoa feia, 
repulsiva. [Cf. abaetê e o top. e antr. Abaeté.) 

Abaiucar (ai-u). [De a? + baiúca + -ar°.) V. t. d. Dar 
aspecto de baiúca a. [Conjuga-se como trancar; além 
disso, leva acento no u nas f. rizotônicas: abaitco, 
abaitcas, abaitca, abaiúque, etc.) 

Abaixadela. S. f Ato ou efeito de abaixar(-se) uma 
vez, ou ligeiramente. 

Abaixado, [Part. de abaixar.) Adj. 1. Tornado baixo ou 
mais baixo. 2. Descido, arriado: Dormiu de persianas 
abaixadas . 3. Abatido, humilhado, aviltado, 
rebaixado. — V. abaixados. 

Abaixador (ô). Adj. 1. Que abaixa. e S. m. 2. Aquilo 

ue abaixa. 3. Bras., BA. Pescador que, mergulhan- 
di desembaraça a rede presa em qualquer obstáculo 
no fundo da água. 4 Abaixador de lingua. V. abaixa- 
língua. 

Abaixados. [Pl. de abaixado, substantivado.] S. m. pl. 
Bras. 1. Salameleques, rapapés, mesuras. 2. Adula- 
ses bajulações. [Sin. ger.: agachados.) ~ V. abaixa- 


o. 

Abaixa-lingua. [De abaixar + língua] S. m. 
Instrumento espatulado com que os médicos man- 
têm a língua abaixada no decurso dos exames ou das 
operações: abaixador de língua, glossocátoco. [PL.: 
abaixa-línguas.] 

Abaixa-luz, [De abaixar + luz.) S. m. V. abajur. (Pl: 
abaixa-luzes.) : . 

Abaixamento. S. m. Ato ou efeito de abaixar(-se). 

Abaixante. Adj. 2 g. 1. Que abaixa. e S. m. 2. Aquilo 
que abaixa. 7 

Abaixar. [De abaixo + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar baixo 
ou mais baixo; diminuir na altura; baixar: Fez aba i- 
xar os altos muros da mansão; abaixar a voz. 2. 
Fazer descer; baixar: Abaixou as persianas. 3. 
Fazer cair; derribar, derrubar; baixar. 4. Dirigir para 
baixo; baixar: abaixar os olhos. 5. Reduzir o pre- 
ço, o valor, a estimação de; baixar: 4 queda do dólar 


$ 


Abaixa-voz 


abaixou as ações. 6. Mús. V. baixar (3). T. d. e i. 7. 
Dirigir (para baixo); baixar. T. c. 8. Descer, baixar: 
abaixar ao solo. Int. 9. Descer ao nível do chão 
ou para o fundo do recipiente (po. poeira, sedimen- 
to); assentar; baixar. 10. Passar de um lugar alto para 
outro mais baixo; descer, baixar. 11. Arrefecer (a 
temperatura); baixar. P. 12. Tornar-se menos alto ou 
mais baixo; baixar. 13. Diminuir em altura; baixar. 
14. Curvar-se, dobrar-se, flexionar-se. 15. Humilhar- 
se, rebaixar-se. 


Abaixa-voz. [De abaixar + voz] S. m. Dossel que 
cobre o púlpito; guarda-voz, [Pl,: abaixa-vozes.) 

Abaixo. [De a* + bhaixo.] Adv. 1. Em lugar menos 
elevado: Aquela árvore está bem mais abaixo que 
esta. 2. Na parte inferior: Os abaixo nomeados 
não receberão perdedor 3. Na direção da parte 
superior para a inferior; descensionalmente: “O fato 
de voarem uma atrás da outra, ora à direita, ora à 
esquerda, ora abaixo, ora acima, .... não dá a 
razão do desvio, visto que nunca as borboletas 
voaram em linha reta, como simples militares.” 
Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 197.) 4. 

m situação ou posição hierárquica inferior: Pedro é 
diretor da firma; Paulo está abaixo . 5. Ao chão, à 
terra, ao solo: Irado, jogou abaixo tudo que 
encontrou à frente. [Antôn. ger.: acima.) e Interj. 6. 
Grito de reprovação: Abaixo a tirania! 4 Abaixo 
de. 1. Em posição inferior a, mas na mesma direção 
vertical: O livro está logo abaixo da pasta. 2. Em 
periso inferior, subalterna, em um conjunto, série, 

ierarquia, etc.: O capitão está abaixo do major; 
Sua inteligência é abaixo da média. 3. Em seguida 
a; depois de; após: Abaixo de João ainda há mais 
três filhos; Abaixo de Deus, ama os filhos. 4. Em 
condição' inferior, quanto ao mérito inteiectual, 
moral, etc.: Valentim Magalhães está muitíssimo 
abaixo de Machado de Assis; Está muito aba i- 
xo de F., que é um homem de bem. 5. Em quantida- 
de, quantia, idade, etc., inferior a: Os livros que pos- 
sui são abaixo de 10000; Percebe vencimentos 
abaixo de mil cruzeiros; “são vinte [meninos], .... 
todos garotinhos abaixo de dez anos” (Arman- 
do Nogueira, Na Grande Área, p. 11). 

Abaixo-assinado. S. m. Documento particular, 
assinado por yariak À e que, em geral, contém 
reivindicação, pedido, manifestação de protesto ou 
de solidariedade, etc. [Pl.: abaixo-assinados.) 

Abajeru. [De guajuru.] S. m. Bras., Amaz. 1. Planta da 
família das rosáceas (Coupeia canomensis), cujo fruto 
é uma drupa de 4 a 5 cm de diâmetro, aproveitável 
na alimentação. 2. O fruto dessa planta. [Var.: gajeru, 
ajiru, gajuru, GAR: guajiru, guajeru, guajuru.] 

Abajoujamento. S. m. Ato de abajoujar-se. 

Abajoujar-se, [De a- + bajoujo + -ar? + sel.) V. p. 
Tornar-se ou mostrar-se bajoujo. 

Abaju. Bras. 8.2 g. 1. Individuo dos abajus, mestiço 
brasileiro resultante da fusão dos abaúnas com os 
brancos. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
abajus. 

Abajur. [Do fr. abat-jour.) S. m. 1. Peça de forma 
variável, feita de cartão, pano, vidro fosco, porcela- 
na, etc., que preserva os olhos da luz de lâmpada, 
candeeiro, vela, etc., ou a faz incidir sobre determi- 
nada área; quebra-luz, abaixa-luz, pára-luz, lucivelo 
ou lucivéu, pantalha, refletidor, sombra, tapa-luz: 
“Entra em seu quarto, a luz do abajur clareia o 
rosto da mulher” (Ricardo Ramos, Matar um 
Homem, p. 146). 2. Aparelho feito de pranchas, apli- 
cado às janelas das prisões para vedar aos prisio- 
neiros toda a comunicação com o exterior. 3, Arquit. 
Janela cujos lados são inclinados para que a abertura 
no interior se alargue. 

Abalá. S. m. Bras., BA. Var, de abará. 

Abalada, S. m. t. Abalamento. 2. Saida de um lugar; 
partida. 3. Corrida, correria: Foi e voltou numa 
abalada 4. Direção que a caça toma ao 
levantar-se. 

Abalado. [Part. de abalar.) Adj. 1. Que não está firme; 
mal seguro: alicerces abalados . 2. Abatido, 
diminuído, alquebrado: saúde abalada 3. 
Impressionado, perturbado, comovido. 

Abalador (ô). Adj. Que abala. 


Abaladura. S. f. V. abalamento. 
pono . m. Ato ou efeito de abalar; abaladura, 
abalo. : 
* Abalançamento. S. m. Ato ou efeito de abalançar(-se). 
Abalançar. [De a? + balança + ar) V. t. d. 1. 
Determinar ou declarar o peso de, usando para isso 
a balança. 2. Avaliar, estimar, calcular: Não foi possi- 
vel abalançar com precisão os danos. 3. Mover 
alternadamente em sentidos opostos; oscilar, balan- 
çar. 4. Fazer librar. 5. Impelir, impulsar, impulsionar. 
6. Dar ou fazer balanço de contas em; balancear. T. 
d. ei. 7, Impelir, mover; conduzir: O sentimento cívico 
abalançou-o a apresentar-se como voluntário. T. i. 
8. Impelir, mover; conduzir. Int. 9. Mover-se alterna- 
damente em sentidos opostos; oscilar, balançar, P. 
10. Mover-se alternadamente em sentidos opos- 
tos; oscilar, balançar. 11. Arrojar-se, atrever-se, 
arriscar-se, aventurar-se: Abalançou-se a 
injuriar a Deus. (Conjuga-se como laçar.] 
Abalar. V. t. d. 1. Diminuir a solidez ou firmeza de, 
sacudindo, aluindo, etc.: O terremoto abalou 
vários bairros da cidade. 2. Provocar oscilação em; 
fazer tremer; agitar: “a ventania abala as vidra- 
cas.” (Raul Brandão, A Farsa, p. 13). 3. Causar abalo 


3 


a; comover, impressionar: 4 catástrofe abalou-o 
vivamente. 4. Diminuir ou tirar a resistência de; aba- 
ter, enfraquecer: 4 vida afanosa que leva não o 
abala Pôr em rebuliço; agitar: A notícia 
abalou a cidade. 6. Convulsionar, revolucionar, 
subverter. 7. Fazer mudar ou modificar (opinião, 
parecer, etc.): Apesar de todos os meus argumentos não 
alcancei abalá-lo. T. d. e i. 8. Incitar, impelir: O 
ódio abalou-o a praticar o crime. T. c. 9. Sair ou 
partir, deixando, abandonando. Int. 10. V. fugir (1 e 
2): Praticado o crime, abalou . 11. Partir; afastar- 
se, ausentar-se, 12. Bras., BA. Pescar batendo os 
remos na água, P. 13. Sacudir-se, agitar-se. 14. 
Abater-se, presta: Abalou-se muito com a 
morte do filho. [Pres. ind.: abalo, etc. Cf, ábalo.) 

Abalaustrado! (a-u). [De a-? + balaústre + -ado!.) Ad). 
Em forma de balaústre. 

Abalaustrado? (a-u). [Part, de abalaustrar.] Adj. 
Guarnecido de balaústre(s). 

Abalaustramento (a-u). 
abalaustrar. 

Abalaustrar (a-u). [De a-? + balaústre + -ar?.) V. t. d. 
1. Guarnecer com balaústre(s). 2. Dar forma de 
balaústre(s) a. [Conjuga-se e grafa-se como saudar.) 

Abalável. Adj. 2 g. Que pode ser abalado. 

Abaldeirado. Adj. Bras. V. albardeiro. 

Abaldeiro. Adj. Bras. V. albardeiro (3). 

Abalizado. [Part. de abalizar.) Adj. 1. Marcado ou 
sinalizado com balizas. 2. De grande competência; 
idôneo, notável, competente: “No que levo dito dos 
jantares de dois me reporto ao testemunho de 
abalizadas autoridades” (Ramalho Ortigão, 
Em Paris, p. 125). 

Abalizador (ô). Adj. 1. Que abaliza. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que abaliza. 3. Vara para medir terrenos. 

Abalizamento. S. m. Ato ou efeito de abalizar. 

Abalizar. [De a-* + baliza + -ar°.) V. t. d. 1. Marcar 
com balizas; demarcar, delimitar; balizar. 2. Assi- 
nalar, distinguir, marcar: Uma velha cruz a ba liz a- 
va o local do desastre. 3. Apontar, assinalar. T. d. e i. 
4. Traçar, assinalar: O marido abalizou limites ao 
desejo de compras da mulher. P. 5. Adquirir notável 
competência; distinguir-se; sobressair. 

Abalo. (Dev. de abalar.) S. m. 1. V. abalamento. 2. 
Estremecimento, trepidação, tremor: abalo de um 
prédio. 3. Grande agitação ou transformação; pertur- 
bação, convulsão: 1930 foi um ano de grandes 
abalos políticos no Brasil. 4. Desordem, motim, 
alvoroço. 5, Perturbação de ânimo; emoção, choque, 
comoção: 4 morte do filho causou-lhe grande abalo. 
6. Reação patológica a droga ou medicamento. 7. 
Perturbação funcional de um órgão; a A comi- 
da picante provoca-lhe sempre abalos de estômago. 
8. Partida, ida, abalada. 9. Deslocamento pulsatório 
em qualquer sistema mecânico. 10. Bras., BA. 
Modalidade de pesca na qual se usa rede de tres- 
malho em forma circular. 11. Bras., BA. Essa rede. 
(Cf. ábalo.] 4 Abalo nervoso. Med. Choque psíquico 
com repercussão no sistema nervoso. Abalo sismico. 
Geofts. Sismo. 

Ábalo. S. m. 1. Individuo dos ábalos, povo da Índia. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse povo. [Cf. 
abalo, do v. abalar a s. m.] 

Abaloado. [De a- + balão + -ado'.] Adj. V. abalonado. 
Abaloar. [De a-? + balão + -ar?.) V. t. d. Dar feitio ou 
aspecto de balão a. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Abalofado. (Part. de abalofar.] Adj. 1. Tornado balofo 
W 2. Cheio de si; presumido, enfatuado, empolado. 

Abalofar. [De a-? + balofo + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
balofo, fofo; afofar. 2. Envaidecer, ensoberbecer, Int. 
3. Tornar-se balofo; afofar(-se). P. 4. Tornar-se balo- 
fo, fofo; afofar-se. 5. Tornar-se balofo, cheio de si; 
envaidecer-se, ensoberbecer-se. 

Abalonado. [De a? + balão + -ado!,] Adj. Bras. 
Semelhante a, ou que tem forma de balão; arredon- 
dado, enfunado, bojudo, abaloado: saia abalona- 
da ; ventre abalonado . 

Abaloso (ô). Adj. 1. Bras. Que abala muito. 2. Bras., S. 
Diz-se de andar de cavalo que abala ou sacode forte- 
mente; incômodo, desagradável. 

Abalroação. S. f. V. abalroamento. 

Abalroada. S. f. V. abalroamento. 

Abalroadeła. S. f. Abalroamento não muito forte, de 
que resultam avarias de menor importância. 
Abalroamento. S. m. Ato ou efeito de abalroar; 
abalroação, abalroada. 

Abalroar. [De a- + balroa + -ar?.) V. t. d. 1. Mar. 
Chocar-se (a embarcação) com (outra embarcação, 
cais, bóia, escolho, etc.), geralmente de forma aci- 
dental e desastrosa; colidir: “uma pequena lancha a 
vapor que abalroa um saveiro, do qual muitos 
homens estão caindo ao mar” (Clarival Valadares, 
Riscadores de Milagres, p. 62). 2. Ir de encontro a; 
colidir com: Na Idade Média, os aríetes levados pelos 
cavaleiros abalroavam as muralhas. T. i 3. 
Chocar-se (com ou contra embarcação, cais, bóia, 
escolho, etc.). 4. Ir de encontro a; chocar-se. Int. & p. 
5. Chocar-se, encontroar-se. [F. paral.: balroar. 
Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Abalsar. [De a? + balsa + -ar.] V. t. d. Meter na 
balsa (2). 

Abaluartado. [Part. de abaluartar.) Adj. Fortificado ou 
uarnecido de baluarte(s): vila abaluartada . 
Abaluartamento. S. m. Ato ou operação de 

abaluartar(-se). 


m. Ato ou efeito de 


Abandejar 


Abaluartar. [De a? + baluarte + ar) V. t. d. 1. 
Guarnecer de baluartes; fortificar. 2. Tornar 
semelhante a baluarte. P. 3. Entrincheirar-se, 
fortificar-se. 

Abâmea. S. f. Erpecime das abåmeas. 

Abâmeas. S. f. pl. Bot. Grupo de plantas herbáceas da 
familia das liliáceas, cujo tipo é m abama ou natércia. 

Abâmeo. Adj. Pertencente ou relativo às abâmeas. 

Abâmita. S. f. Tia em quarto grau. 

Abaná. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos abanás, tribo 
indigena que habita as margens do rio Japurá (AM). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Abanação. S. f. 1. Ato ou efeito de abanar(-se); 
abanamento, abanadura. 2. Bras. Operação mecâni- 
ca pela qual se separa a palha dos grãos dos cereais. 

Abanadela. S. f. 1. Ação de abanar uma vez, ou de 
leve. 2. Sacudidela, sacudidura, 

Abanado. [Part. de abanar.) Adj. 1. Ventilado com 
abano. 2, Agitado, sacudido. 3. Avivado, atiçado: 
fogo abanado . 4. Estouvado, estabanado. 5. Pop. 
Doentio, enfermiço, achacadiço, valetudinário. 

Abanador (ô). Adj. 1. Que abana; abanante. e S. m. 2. 
Aquilo que abana, que serve para abanar; abano. 

Abanadura. S. f. Y. abanação (1). 

Abanamento. $. m. V. abanação (1). 

Abana-moscas. [De abanar + mosca.) S. m. 2 n.1. 
Enxota-moscas. 2. Fig. Insignificância, bagatela, 
ninharia. 

Abananado. [De a? + banana + -ado!.) Adj. 1. 
Semelhante à banana. 2. Mole, brando: consistência 
abananada .3. Fig. Apalermado, aturdido, tolo. 

Abananar. [De a? + banana + ar] V. t. dep 
Tornar(-se) banana ou tolo; aparvalhar(-se), 
atoleimar(-se). 

Abanante, Ad;. 2 g. Abanador (1). 

Abanão. S. m. Pop. Ato de abanar com força; safanão, 
sacão. 


Abanar'. [Do lat. evannare, por evannere.) V. t. d. 1. 
Refrescar, movendo abano, leque, ou coisa 
semelhante: A banava energicamente a criança des- 
falecida. 2. Agitar, sacudir: abanar a cauda. 3. 
Demover, dissuadir. /nt. 4. Tremer, oscilar. P. 5. 
Refrescar-se com abano, leque, ou coisa semelhante. 
Abanar’. [De afanar?) V. t. d. m int. Bras. Gir. Furtar, 
roubar, afanar. 

Abancado. [Part. de abancar!.] Adj. 1. Guarnecido com 
bancos. 2. Sentado em banco, ou em qualquer outro 
tipo de assento. 

Abancamento. S. m. Guarnecimento com bancos. 

Abancar'. [De a? + banco + -a?) V. t. d. L 
Guarnecer com bancos. Int. e p. 2. Tomar assento; 
sentar-se, assentar-se. [Conjuga-se como trancar.] 

Abancar'. [De a-? + banca + -ar°.) V. t. d. 1. Dispor 
em volta da banca ou mesa. T. i 2. Assentar-se, 
sentar-se: “Ficou no botequim do pavimento térreo, 
abancou a uma mesa, pediu café e conhaque” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 5. Int. 3. Assentar-se à 
banca ou mesa. 4. Permanecer longamente: Aonde 
vai de visita, abanca . P. 5. Assentar-se à banca ou 
mesa, 6. Bras., RS. Começar, pegar, pôr-se: 
Abancou-se a correr. 7, Instalar-se com o intui- 
to de permanecer longamente: Veio do Norte e 
abancou-se em casa do amigo. iConjuga-se 
como trancar.) 

Abancar'. V. int. Correr em fuga, ou no encalço de 
alguém [v. fugir (1 e 2)]: “O que era certo é que 
o comandante abancava . Os mais distantes, 
assombrados, começaram a correr também.” (João 
Felício dos Santos, João Abade, p. 184.) [Conjuga-se 
como trancar.) 

Abandado. [Part, de abandar.) Adj. Diz-se do animal 
que anda em bando, que se abanda. 

Abandalhação. S. f. 1. Ato ou efeito de abanda- 
lhar(-se). 2. Ação de bandalho. [Sin. ger.: abandalha- 


mento.) 

Abandalhado. [Part. de abandalhar.) Adj. 1. Tornado 
bandalho; desmoralizado, acanalhado. 2. Próprio de 
quem se abandalhou: roupa abandalhada 
modos e ares abandalhados . 

Abandalhamento. S. m. Abandalhação. 

Abandalhar. [De a- + bandalho + -ar] V. t. d. 1. 
Tornar bandalho, reles, desprezível; aviltar. P. 2. 
Tornar-se bandalho; dar-se ao despreao aviltar-se, 

Abandar'. [De a- + bando + -ari.) V. t. d. 1. Reunir 
em bando, Int. 2. Formar bando; ajuntar-se em ban- 
do. P. 3. Formar bando; ajuntar-se em bando; 
abandoar-se. 4. Unir-se a um bando, partido, facção, 


etc. 

Abandar?, [De a-? + banda + -ar.) V. t. d. 1. Pôr de 
banda, de lado; separar: Abandou parte do seu 
uinhão. 2. Pôr banda(s) em. T. d. e i. 3. Separar para 
ar, ou dar, como quinhão. P. 4. Pôr-se de banda, de 
lado; separar-se, isolar-se. 

Abandear. [De a? + bando + -ear.) V. t. d. e p. 
Bandear?. [Conjuga-se como frear.) 

Abandeirado. [Part. de  abandeirar) Adj. 1. 
Embandeirado. 2. Bras. Alistado em bandeira (12). 

Abandeirar. [De a- + bandeira + or) V. t. d. 1. 
Embandeirar. P. 2. Embandeirar-se. 3. Alistar-se em 
bandeira (12). 

Abandejado'. (De a- + bandeja + -ado?.] Adj. Que tem 
forma de, ou é semelhante a bandeja. 

Abandejado!. [Part. de abandejar.) Adj. 1. A que se deu 
forma de bandeja. 2. Separado (o cereal) com bande- 


ja. 
Abandejar. [De a-? + bandeja + -ar?.] V. t. d. 1. Dar a 


Abandidar 


forma de bandeja a. 2. Separar com bandeja (o grão 
da palha, na limpa dos cereais). [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.] 

Abandidar. [De a-? + bandido + -ar*°.] V. t. d. e p. Bras. 
Tornar(-se) bandido. 

Abandoar-se. [De a-? + bando + -ar? + se!) V. p. Unir- 
se em bando; formar grupo; abandar-se. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Abandonado. [Part. de abandonar.) Adj. 1. Posto de 
lado; deixado, largado. 2. Deixado ao abandono; 
desamparado, desprezado: crianças abandona- 
das ; mulher abandonada . 3. Sem trato, des- 
cuidado, maltratado, danificado: casas e estradas 
abandonadas . 4. Desocupado, vazio. q S. m. 5. 
Indivíduo desamparado, abandonado: “— iedosa 
Mulher, Mãe dos Abandonados , / Miserere 
mei!...” (Gomes Leal, 4 Mulher de Luto, p. 183.) 

Abandonador (ô). S. m. 1. Aquele que abandona, 2. 
Jur. Aquele que renuncia a direitos ou bens. 

Abandonamento. S. m. P. us, Abandono. 

Abandonar. [Do fr. abandomner.) V. t. d. 1. Deixar, 
largar: Abandonou a casa paterna quando criança. 
2. Deixar só; desamparar: Abandonou a família e 
saiu pelo mundo. 3. Renunciar a; desistir de: Desiludi- 
do, abandonou a antiga pretensão. 4. Não se 
interessar por; não cuidar de; descuidar, descurar: 
Desgostoso, abandonou os estudos; Com a morte 
da mulher, abandonou o sítio onde passavam os 
fins de semana. 5. Desprezar, menosprezar, des- 
denhar: Quando se viu em alta posição, abando- 
nou os ani companheiros. P. 6, Dar-se ao 
desprezo. 7. Entregar-se, dar-se: Abandonou- 
se ao vício; “Henriqueta Lisboa muito aprendeu 
dessas verdades subterrâneas que a morte .... escon- 
de aos que simplesmente a temem, ou diante dela 
se abandonam ao puro desespero.” (Carlos 
Drummond de Andrade, Passeios na Ilha, p. 197). 8. 
Deixar-se vencer pela fadiga, pela preguiça, pelo vi- 
cio, etc.: “O mormaço encandeia. Os alkos se 
fecham, o corpo se abandona.” (Lúcia Miguel 
Pereira, Cabra-Cega, p. 193), Era trabalhador, mas 
deu para beber, e perdeu-se, abandonou-se . 

Abandonatário. S. m. Jur. 1. Aquele que se apossa de 
coisa abandonada, ou a ela tem direito. 2. Aquele 
que recebe direitos ou bens renunciados pelo aban- 

onador. 

Abandonável. 4dj 2 g. Que pode ou deve ser 
abandonado. 

Abandono. [Dev. de abandonar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de abandonar(-se): Vai desquitar-se do marido por 
abandono do lar; Foi demitido por abandono 
de emprego; Vive bêbedo, esfarrapado, em doloroso 
abandono. 2. Estado ou condição de quem é ou 
está abandonado, largado, desamparado: É triste ver 
o abandono de um lar que parecia feliz; Deplorável 
espetáculo o do abandono de menores na cidade. 3. 
Atitude, maneiras, de quem vive ou como que 
vive abandonado: Sendo rico, veste-se com certo 
abandono e falta de asseio. 4. Relaxamento de 
tensão; relaxamento: Esticou-se no sofá numa atitude 
de abandono. (Sin. ger. (p. us.): abandonamento.) 
4 Abandono noxal. Jur. No direito romano, medida 
penal limitadora da vingança de sangue, e que con- 
siste na entrega do filho do criminoso, pelo pater 
familias, à parte ofendida, a fim de livrar-se da 
reparação do dano patrimonial oriunda do delito 
bem como a faculdade concedida ao dono de ani- 
mais domésticos, causadores de prejuizos à proprie- 
dade alheia, de abandonar seu domínio em favor do 
lesado, a titulo de ressarcimento. [Neste sentido ain- 
da hoje se usa a expressão.] Ao abandono. 1. Sem 
auxilio, sem proteção. 2. Sem cuidado ou tratamen- 
to. 

Abaneiro. S. m. Bras. Planta da família das gutiferas 
(Clusia fluminensis), muito ornamental graças às 
folhas arredondadas m às esplêndidas flores, e cuja 
casca se utiliza nos curtumes por conter cerca de 
15% de tanino; abano, manga-da-praia, mangue- 
bravo, mangue-da-praia. 

Abanheém. [Do tupi awariene, “lingua de gente'.] S. m. 
Bras., S. A lingua geral dos tupis-guaranis. [Var.: 
abanheenga e avanheenga.) 

Abanheenga. S. m. Bras., S. V, abanheém. 

Abanicar. V. t. d. e p. Abanar(-se) com leque ou 
abanico. [Conjuga-se como trancar.) 

Abanico. [Do esp. abanico.) S. m. Ant. V. leque (1). 

Abano. [De a-* + lat. vannu?) S, m. 1. Objeto 

semelhante ao leque, feito de palha entrelaçada, 
pan etc., próprio para agitar o ar e/ou avivar o 
ogo; abanador. 2. Ventarola. 3. Ação ou efeito de 
abanar. 4. Art. Gráf. Peça que, na saída das rotativas, 
separa os jornais em quantidades preestabelecidas. 5. 
Bras. V. abaneiro. — V. abanos. 

Abanos. S. m. pl 1. Pop. As orelhas. 2, Ant. 
Guarnições de canutilhos outrora usadas à volta do 
pescoço, nos punhos « no peitilho da camisa. — V. 
abano. 

Abantesma (ê). [De a* + gr. phántasma, pelo lat. 
phantasma.) $. 2 g. Var. de avantesma. V, fantasma (3). 
Abanto. [Do esp. abanto.] Adj. Lus. Diz-se do touro 
covarde, que não reage às provocações do toureiro. 
Abaquetar. [De a + baqueta + -ari) V. t. d. Dar 
forma de baqueta a. [O e é aberto nas f. rizotôniças: 
abaqueto, abaquetas, abaqueta, abaquete, etc.) 

Abar. V. t. d. 1. Guarnecer de abas. 2. Abaixar a aba 
de (o chapéu); desabar. 
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Abará. [Do ioruba.) S. m. Bras., BA. Pequeno bolo de 
feijão, ralado sem a casca, condimentado, e cozinha- 
do em banho-maria envolvido em folhas de bana- 
neira: “Na pobre cozinha, Gabriela fabricava rique- 
za: acarajés de cobre, abarás de prata, o mistério 
de ouro do vatapá.” Morge Amado, Gabriela, Cravo e 
Canela, p. 433.) [Var.: abalá.] 

Abaraiba. [Do tupi.) S. f. Bras. V. aroeira (1). 

Abaratar. [De a-* + barato + -ari.] V. t. d. 1. Pôr ou 
tornar mais barato; diminuir o preço de; baratear. 2. 
Ter em menos conta ou consideração; menosprezar, 
menoscabar, desestimar; baratear. 

Abarbado. [Part, de abarbar.] Adj. 1. Que tem muito 
serviço por fazer ou se encontra em apuros; atro- 
pelado, embaraçado, sobrecarregado. 2. Próximo, 
encostado. 


Abarbar. [De a- + barba + -ar.) V. t. d. 1. Tocar com 
a barba ou queixo. 2. Igualar em nível ou altura: Sua 
janela abarbava a da casa vizinha. 3. Encontrar 
face a face; arrostar, enfrentar. 4. Sobrecarregar de 
serviço: Pouco trabalha, porém abarba os 
auxiliares. 5. Embaraçar com problemas ou trabalhos 
dificeis. T. d. e i. 6. Pôr no mesmo nível; igualar, T. c. 
7. Igualar em nivel ou altura: “vacas mugiam sentin- 
do a manhã e, de longe, .... os apartados bezerros, 
abarbando com a cerca, respondiam.” (Coelho 
Neto, Treva, p. 236). 

Abarbarado. Adj. 1. Semelhante a bárbaro. 2. Bras. 
Valente, arrojado, temerário. 3. Bras. Rude, bruto, 
grosseiro. 

Abarbarar-se. [De a-? + bárbaro + -ar + sei] V. p. 
Bras., S. Adquirir maneiras e/ou hábitos de bárbaro; 
tornar-se abarbarado. 

Abarbarizar. [De a-* dv. 
barbarizar. 

Abarbelar. [De a? + barbela + -ar?.) V. t. d. Prender 
com barbela, 

Abarbilhar. [De a- + barbilho + -ar] V. t. d. Pôr 
barbilho em (o animal). 

Abarca. S. f. 1. Espécie de sandália rústica. 2. Calçado 
largo e malfeito; chanca. 

Abarcador (ô). Adj. 1. Que abarca; abarcante. e S. m. 
2. Monopolista, açambarcador. 

Abarcamento. $. m. Ação ou efeito de abarcar. 

Abarcante. Adj. 2 g. Abarcador (1). 

Abarcar. [Do lat. vulg. abbrachiare<brachium, “braço'.] 
V. t. d. 1. Cingir com os braços; abraçar: A bar- 
cou o feixe de lenha, pondo-o às costas. 2. Abranger, 
envolver: Daqui a vista abarca toda a cidade. 3. 
Alcançar, atingir; abranger: Estas cifras populacionais 
abarcam todo o país. 4. Apreender, entender; 
abranger. 5. Conter em si; compreender, abranger: 
“Estes cursos, estas lições, estas conferências, .... 
abarcam toda a esfera da ciência” (Ramalho 
Cia Em Paris, p. 255). [Conjuga-se como tran- 
car. 

Abarcia, S. f. Patol. V. bulimia. 

Abaré. [Do tupi awa'ré, ‘homem diferente’.} S. m. 
Bras. Entre os indigenas brasileiros, missionário ou 
padre cristão; abaruna. (Var. de avaré. Cf. abuna.] 

Abarém. S. m. Bras. Var. de aberém. 

Abaremotemo. S. m. Bras. Planta das leguminosas 
(Mimosa Vaga), de casca adstringente, e cuja 
madeira se emprega em construções; angico- 
barbatimão. 

Abaritonado. Adj. Mús. 1. Diz-se da voz (especialmente 
a de tenor) com as qualidades de timbre que a apro- 
ximam da do baritono, e do cantor que tem essa voz: 
“desandou a cantar, .... com a sua bela voz de tenor 
abaritonado , Henrique de Holanda, que a 
todos nós comoveu, como é de praxe após um repas- 
to luculiano” (Leôncio Correia, 4 Boêmia do Meu 
Tempo, p. 150). 2. A que se deu caráter de baritono. 

Abaritonar. [De a-?'+ barítono + -ar.] V. t. d. 1. 
Tornar (a voz) semelhante à do baritono. P. 2. 
Tornar-se barítono. 

Abarracado. [De a- + barraca + -ado!.] Adj. Que tem 
feítio de barraca. 

Abarracamento. S. m. 1. Ação ou efeito de abarracar. 
2. Conjunto de barracas. 3. Lugar onde há muitas 
barracas armadas; acampamento. 

Abarracar. [De a-? + barraca + -ar?2.] V. t. d. 1. Armar 
barracas em: Os excursionistas abarracaram m 
praia. 2, Instalar em barracas: abarracar viveres. 
3, Fazer semelhante a barraca. Int. e p. 4. Recolher- 
se em barracas. 5. Bras., S. Ficar (um homem) num 
canto em conversa com mulher, [Conjuga-se como 
trancar.) 

Abarrada. S. f. Vaso antigo de barro ou de metal, 
usado para beber. 

Abarrancar. [De a? + barranco + -ar.) V. t. d. 1. 
Obstruir com barrancos: Abarrancaram as 
estradas para dificultar a invasão. P. 2. Meter-se em 
barrancos. [Conjuga-se como trancar.] 

Abarregar-se. [De a- + barregã + -ar? + se'.) V. p. 
Ligar-se a uma barregã; amancebar-se, amasiar-se, 
amigar-se. [Conjuga-se como carregar.) 

Abarreirar. [De a-/ + barreira + -ar.] V. t. d. 1. 
Cercar de barreiras; fortificar com obstáculos; 
entrincheirar. 2. Instalar posto fiscal ou barreira em. 

Abarretar. [De a? + barrete + ar] V. t. d. e p. 
Cobrir(-se) com barrete. 

Abarrotamento. S. m. Ação de abarrotar(-se). 

Abarrotar. [Do esp. abarrotar.) V. t. d. 1. Encher de 
barrotes. 2. Encher em demasia; atestar: Prevendo o 
racionamento, abarrotou a despensa; “Coisas de 


+ barbarizar.) V. t. 


Abati 


Europa e Índia abarrotavam lojas e vendas 
das encruzilhadas” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, 
p. 8). Int. 3, Assentar barrotes para armar um piso, 
um teto ou uma cobertura. P. 4, Encher-se de comi- 
da; fartar-se, empanturrar-se: “Durante alguns minu- 
tos não se ouviu mais que o tinir dos talheres e o rui- 
do da mastigação. Borges abarrotava-se de 
alfage e vaca” (Machado de Assis, Várias Histórias, 


p. 42). 

Abarticular. [De ab- + articular'.) Adj. 2 g. Med. Que 
está Tora da articulação, ou não a compromete, 

Abaruna..S. m. Bras. 1. V. abuna. 2. V. abaré. 

Abas. S. f. pl. Arredores, imediações, cercanias, cir- 
sun vizighança: Mora nas abas da minha casa. —V. 
aba!. 

Abasbacar. [De a-? + basbaque + -ar.] V. t. d., int. ep. 
Embasbacar. [Conjuga-se como trancar.) 

Abascanto. Adj. e s. m. Que, ou aquilo que preserva de 


malefícios. 
Abasia. [De a? + bas(i)- + cia) S. f. Patol. 
Incapacidade para a marcha, sem diminuição da for- 


ça muscular, da sensibilidade e da coordenação em 
relação aos demais movimentos das pernas. 

Abastado. [Part, de abastar.] Adj. 1. Cheio de viveres, 
do necessário. 2. Endinheirado, dinheiroso, rico, 
abastoso. e S. m. 3. Individuo abastado (2). 

Abastamento. S. m. 1. Ato ou efeito de abastar(-se). 2. 
Abastança (1). 

Abastança. S. f. 1, Provimento farto; abundância, 
fartura, abastamento. 2. Riqueza, fortuna; haveres. 3. 
Vida cômoda, confortável, sem privações. 

Abastar. [De a? + basto? + -ar2.] V. t. d. 1. Prover do 
que é bastante ou necessário; abastecer: abastar 
uma embarcação. T. i. 2. Ser bastante ou suficiente; 
bastar. P. 3, Prover-se do bastante ou necessário; 
abastecer-se. 

Abastardado. [Part. de abastardar.] Adj. 1. Degenerado 
por bastardia. 2. Adulterado, falsificado: vinho 
abastardado . 

Abastardamento. S. m. Ato ou efeito de abastardar 
(-se); degeneração. 

Abastardar. (De a- + bastardo + -ar°.] V. t. d. i. 
Fazer perder a genuinidade; alterar, corromper. 2. 
Fazer degenerar; perverter, corromper. P. 3. Dege- 
nerar(-se), perverter-se, corromper-se. 

Abastecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que abas- 
tece; fornecedor. 

Abastecer. [De a? + basto + -ecer.] V. t. d. 1. Prover 
ou munir do necessário; abastar: abastecer o 

“celeiro. 2. Prover, munir, fornecer. T. d. e i. 3. Pro- 
ver, munir, fornecer. P. 4. Prover-se, munir-se. 
[Conjuga-se como esquecer.) 

Abastecido, [Part. de abastecer.] Adj. Bem provido; 
cheio, farto. 

Abastecimento. S. m. Ação ou efeito de abastecer(-se); 
fornecimento, provimento. 

Abáster. S. m. Entre alquimistas, volatilização da 
matéria. [Pl.: abásteres.) 

Abastoso (ô). Adj. 1. Abundante, copioso, farto. 2. 
Abastado (2). 

Abatatado. [De a-? + batata + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
forma de, ou é semelhante a batata. 2, Grosso, largo: 
nariz abatatado . 

Abatatar. [Do esp. plat. abatatar.] V. t. d. 1. Dar forma 
de batata a. 2, Tornar grosso e largo: O soco aba- 
tatou-lhe o nariz. 3, Bras., RS. Abater; desmorali- 
zar; entristecer. 

Abate. [Dev. de abater.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
abater animais para o consumo (como gado, aves, 
etc.). 2. Abatimento (8). 

Abatedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que abate. 

Abatedoiro. S. m. Bras., S. Abatedouro. 

Abatedouro. S. m. Bras., S. Lugar onde se abatem 
reses para consumo público; matadouro, [Var. de 
abatedoiro.} 

Abater, [Do lat. tardio abbattuere.) V. t. d. 1. Deixar ou 
fazer cair; baixar, abaixar. 2. Lançar por terra; derri- 
bar, derrubar, prostrar: Um soco violento o abateu. 
3. Tornar triste, melancólico; desanimar, prostrar: 4 
notícia do desastre abateu-o deveras; “A vida é 
combate, / Que os fracos abate ” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 42). 4. Dar cabo de; 
matar: Abateu-o a tiros de revólver, 5. Enfraque- 
cer, debilitar, definhar: 4 doença o abateu seria- 
mente. 6. Diminuir no preço, no valor, na intensida- 
de, etc.: Procura abater os méritos alheios. 7. 
Humilhar, deprimir, rebaixar, apoucar: 4 mentira a 

ue se vira obrigado abatia-o a seus próprios olhos. 
$. Matar (gado, pequenos animais, aves). T. d. e i. 9. 
Descontar, diminuir: A bateu 5% do preço da mer- 
cadoria. Int. 10. Cair, descer; abater-se. 11. Cair; 
desabar: “Teve um triste sorriso, abateu na pri- 
meira cadeira, prostrada” (carlos Malheiros Dias, 
Os Teles de Albergaria, p. 193). 12. Calcar-se (a terra) 
e abaixar por efeito da chuva. 13. Descair (a embar- 
cação) da rota para a qual aponta a sua proa, por 
efeito de correnteza, mar ou vento; descair, cair: O 
navio abateu fortemente durante a tempestade. P. 
14. Cair, descer; abater: “quantas vezes se dese- 
quilibrou, e as suas mãos se abateram desam- 
paradamente sobre o solo de mato ou rocha ... !” 
(Eça de Queirós, Contos, EE: 164-165). 15. Vir abaixo; 
cair, desabar. 16. Humilhar-se, rebaixar-se, aviltar- 
se: Orgulhoso, não se abate em face dos poderosos. 

Abati. (Do tupi.] S. m. Bras. 1. Milho (1). IVar.: auati, 
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avati] 2. Arroz (1). 

Abatiaense (tiã). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Abatiá (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 

| habitante de Abatiá. 

' Abatiapé. S. m. Bras. Arroz encontrado em estado 
silvestre nas margens dos lagos amazônicos; arroz- 
bravo. j à 

` Abatido. [Part. de abater.) Adj. 1. Que se abateu, 2. 
Lançado por terra; caído, derribado, derrubado: 
muro abatido ; árvores abatidas .3. Diminui- 
do, humilhado, prostrado. 4. Enfraquecido, debilita- 
do, definhado. 5. Cansado, fatigado, prostrado: fisio- 
nomia abatida . 6. Desanimado, entibiado, depri- 
mido: 4 má notícia deixou-o abatido ; Encontrei-o 
de ânimo abatido . 

Abatigiiera. S. f. Bras. Tigúera [q. v.]. 

Abatimento. S. m. 1. Ação ou efeito de abater(-se). 2. 
Depressão, desânimo; desalento. 3. Diminuição 
acentuada da atividade normal do organismo; enfra- 
quecimento, fraqueza, cansaço. 4. Corte (de ár- 
vores), 5, Queda ou desmoronamento (de edifício). 6. 
Demolição (de um edifício ou de parte dele). 7. 
Diminuição de preço; abate, desconto. 8. Náut. Ân- 
gulo que a direção da quilha da embarcação faz com 
a direção da sua esteira, por efeito de vento, corren- 
teza ou vagas, e que mede o caimento ou desvio da 
andadura da embarcação provocado pela ação des- 
ses fatores. 

Abatimirim. [De abati + -mirim.] S. m. Bras. Planta da 
familia das gramineas (Oryza Sativa var. Subulata), 
variedade de arroz que se caracteriza pelo grão aver- 
melhado e pequeno. 

Abatina, (Do lat. vulg. *abbatina.] S. f. Ant. Batina. 

Abatinar. V. t. d. e p. Vestir(-se) com batina. 

Abatinga. [Do tupi awa'tiga, 'cabelos brancos’.] S. 2 g, 
Bras., AM. Pessoa encanecida. 

Abatini. $. m. Bras. Bebida indígena feita de milho 
cozido e fermentado. 


Abatirá, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos abatirás, tribo 
indígena que habitava a antiga capitania de Porto 
Seguro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Abatis. [Do fr. abatis.] S. m. 1. Mil. Obstáculo feito de 
troncos e galhos aguçados de árvores abatidas, 
entrançados com arame ou cordel plástico, para difi- 
cultar a progressão de pessoal ou viaturas inimigas: 
“A noite acampávamos em campo entrincheirado 
abrindo pequenos fossos e reforçando os parapeitos 
com sacos de terra. Se a demora era maior, reforçá- 
vamos as defesas com .... abatises.” (João Sar- 
mento Pimentel, Memórias de um Capitão, p. 231.) 2. 
Bras. Espécie de cabidela feita com miúdos de aves. 
[PI.: abatises.) 

Abati-timbal, S. m. Bras. Árvore da América tropical, 
da família das leguminosas-cesalpinóideas (Hyme- 
naea), de folhas alternas, bifolioladas, foliolos desi- 
guais e flores em panículas curtas, corimbiformes. 
[PI.: abatis-timbaís.) 

Abatocar. [De a- + batogue + -ar2] V. t. d. 1. Pôr 
batoque em; arrolhar. 2. Embaraçar, atrapalhar, con- 
fundir, enlear; embatocar, embatucar. [Var.: aboto- 
car. Conjuga-se como trancar.) 

Abatumado. [Part. de abatumar.) Adj. 1. V. abetumado 
(Ie 2). 2. Bras., S., e prov, lus. Diz-se do pão ou do 
bolo duro e pesado por insuficiência de fermentação 
da massa, - 

Abatumar. V, int. Bras., S., = prov. lus. Tornar-se 

abatumado (o pão). 

Abaulado (a-u). [De a? + baul + -ado!.] Adj. 
Convexo, curvo: teto abaulado; “fronte 
abaulada , pernas em arco” (Aquilino Ribeiro, 
Alemanha Ensangiientada, p. 25). 

Abaulador (a-u...0). Adj. Que abaúla. 

Abaulamento (a-u). S. m. 1. Ato ou efeito de abaular:; 
curvatura, convexidade. 2. Convexidade que se dá 
aos terraços, coberturas e calçamento das ruas para 
facilitar o escoamento de águas pluviais. 3. Eng. Ind, 
Bojamento (2). 

Abaular (a-u). [De a? + baul + -ar) V. t. d. 1. Dar 
forma de baú a. 2. Tornar curvo, convexo; arquear. 

[Conjuga-se e grafa-se como saudar.) 

Abaúna. Bras. S. 2 g. 1. Índio primitivo, de raça pura. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses indios. 
Abaxial (cs). [De ab- + axial.) Adj, 2 g. 1. Que não 
está no eixo óptico 2. Bor. Diz-se da estrutura afasta- 
da de um eixo, como no caso das escamas semini- 
feras das coniferas em que a inferior é chamada aba- 
xial e a superior adaxial. [q.v.). 3. Med, Que está fora 

da linha considerada eixo de um órgão. 

abc. S, m. V. d-bê-cê. 

ABC. S. m. V, á-bê-cê. 

Abceder, V. int. V. absceder. 

Abcesso. S. m. V. abscesso. 

Abcidar. V. int. V, abscidar. 

Abcisão. S. f. V. abscisão. 

- Abcissa. S. f. V. abscissa. 

Abdicação, [Do lat. abdicatione.] S. f. Ação ou efeito 
de abdicar: 4 abdicação de D. Pedro I deu-se na 
madrugada de 7 de abril de 1831. 

Abdicador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que abdica; 
Fte, abdicatário. [Fem.: abdicadora e abdi- 
catriz. l 

Abdicante. [Do lat. abdicante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
abdicador. 
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Abdicar. [Do lat. abdicare.) V. t. d. 1. Renunciar 
voluntariamente a; abandonar (cargo, dignidade, 
poder, etc.). 2. Desistir de; renunciar, resignar: 
Abdicou a sua parte na herança. T. d.e i 3 
Renunciar a autoridade suprema; rejeitar o poder 
soberano: “Dezanove anos depois da morte de D. 
Isabel, Carlos V abdica em seu filho m coroa de 
Espanha” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 171). 4. 
Renunciar, resignar; desistir, abandonar. Int. 5. 
Renunciar ao poder, cargo ou dignidade em que se 
achava investido: “O velho rei .... vai abdicar .” 
(Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 161.) P. 6. Abrir 
mão; desistir. [Conjuga-se como trancar.) 

Abdicatário. [Do lat. abdicatu, part. pass. de abdicare 
+ -ário.] Adj. e s. m. V. abdicador. 

Abdicativo. [Do lat. abdicativu,] Adj. Relativo a, ou que 
envolve ou implica abdicação; abdicatório. 

Abdicatório. Adj. Abdicativo. 

Abdicatriz. [Do lat. abdicatrice.] Adj. (f.) e s. f. Fem. de 
abdicador; abdicadora, 

Abdicável, Adj. 2 g. Que pode ou deve ser abdicado, 

Ábdito. [Do lat. abditu.] Adj. 1. Oculto, escondido, 
abscôndito. 2, Afastado, apartado, retirado. e S. m. 
3. Lugar deserto, ermo. 

Abditório. S. m. Caixa ou cofre onde se guardam 
alfaias, relíquias e outras coisas de uso nos rituais 
religiosos; relicário. 

Abdome. [Do lat. abdomen.) S. m. 1. Parte do corpo do 
homem e de outros animais vertebrados, situada 
entre o tórax e a bacia, E cuja cavidade, separada do 
tórax pelo diafragma, contém os principais órgãos 
dos aparelhos digestivo, excretor = reprodutor, 2. 
Zool. Nos animais invertebrados, a parte do corpo 
situada entre o tórax = a cauda. [Sin. ger.: ventre, 
barriga.] 4 Abdome agudo. Patol. Distúrbio abdo- 
minal que exige cirurgia de urgência. 

Abdômen. S. m. V. abdome: “Viam-se deslizar pela 
praça os imponentes e monstruosos abdomens 
dos capitalistas” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 11). 
[Pl.: abdomens e (p. us. no Brasil) abdômenes.) 

Abdominais. S. m. pl. Zool. Peixes malacopterígios que 
têm as barbatanas ventrais embaixo do abdome. ~ 
V. abdominal. 

Abdominal. [Do lat. abdomine, “abdome”, + -al.] Adj. 2 
g. Pertencente ou relativo ao abdome. ~ V. tifo — e 
abdominais. 

aabdomin(o)-. [Do lat. abdomen, inis.) El. comp. = 
“abdome”: abdominia, abdominogenital. 

Abdominoscopia. [De abdomino- + scop- + -ia] S. f. 
Med. Exame do abdome ou das visceras nele conti- 
das, com auxílio do endoscópio. 

Abdominoscópico. Adj. Respeitante à abdominoscopia. 


Abdominoso (ô). [Do lat. abdomine, “abdome”, + -oso.] 
Adj. Que tem abdome proeminente; ventrudo, barri- 
gudo, pançudo. 

Abdução. [Do lat. abductione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
abduzir. 2. Filos. Raciocínio cuja conclusão é imper- 
feita e, portanto, apenas plausível. 3. Filos. Apago- 
gia. 4. Fisiol. Movimento que afasta um membro ou 
segmento de um membro do plano médio do corpo. 
5. Jur. Rapto, com violência, fraude ou sedução. 6. 
Zool. Movimento muscular que afasta, nos vertebra- 
dos, duas peças esqueléticas; nos moluscos 
lamelibrânquios, as valvas das conchas; e, nos equi- 
nodermos, as peças mastigadoras da lanterna-de-aris- 
tóteles, armadura bucal dos equinóides (ouriço-do- 
mar, ferraduras). 

Abducente. [Do lat. abducente.] Adj. 2 g. Que produz 
abdução; abdutor. 

Abdutivo. Adj. Relativo a abdução. 

Abdutor (ô). [Do lat. abductore.] Adj. 1. Abducente. e 
S. m. 2. Músculo que produz m abdução. 

Abduzir. [Do lat. abducere.] V. t. d. 1. Fisiol. Afastar 
parcial ou totalmente (membro ou segmento de 
membro) da linha mediana do corpo. 2. Desviar de 
pi ponto; afastar, arredar. [Conjuga-se como adu- 
zir. 

Abeatar. [De a? + beato + -ar.] V. t. d. 14. Tornar 
beato. 2. Dar ar beato a: Abeatava o semblante 
para angariar simpatias. P. 3. Tornar-se beato. 

Abebé. S. m. Folcl. Bras., BA. Leque de forma circular, 
em cujo centro se vê, recortada, m figura de uma 
sereia, e que é atributo da deusa Oxum, quando de 
latão, e da deusa Iemanjá, quando pintado de bran- 


co. 
Abeberado. [Part. de abeberar.] Adj. 1. Que bebeu; que 
ingeriu bebida. 2. Dessedentado, desalterado. 3, 
Embebido, impregnado, encharcado. ` 
Abeberar. [Do lat. *abbiberare] V. t. d. 1. Dar de 
beber a; matar a sede de; dessedentar, beberar: O 
vaqueiro costuma abeberar o gado. 2. Regar, 
banhar; ensopar, embeber, encharcar. T. d. ec 3. 
Ensopar, embeber, encharcar, impregnar: abe- 
berar o pão na sopa. P. 4. Matar a própria sede; 
dessedentar-se; beberar-se: “coutadas verdejantes .... 
de gado de luxo, de lanzudos carneiros de grande 
raça, de esbeltos cabritos = de manadas de corças, 
. abeberando -se imóveis, em contornos 
pardacentos” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 136). 
5, Retirar ensinamento; aprender, instruir-se: A b e- 
bera -se nos fatos cotidianos; Abeberou -se 
nos clássicos. [Sin. ger.: embeberar.) 
Abecar, [De a? + beca! + -ar] V. t. d. Bras. Pop. 
Agarrar pela gola do casaco ou da camisa, para agre- 
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dir; aberturar, abotoar, abotecar, abufelar, patolar. 
[Conjuga-se como trancar. Cf. abicar.) 

Á-bê-cê, S. m. 1. Forma substantivada de a bc ou A B 
C, modo corrente de se designar o alfabeto. 2, As 
primeiras letras; á-é-i-ó-u. 3, Cartilha em que se 
aprendem as letras E os primeiros elementos da lei- 
tura. 4. Fig. Rudimentos de uma ciência ou arte; 
alfabeto, abecedario, å-é-i-ó-u: Ignora o á-bê-cê 
da medicina. 5. Bras. Composição poética, ordinaria- 
mente de 25 ou 26 sextilhas ou setilhas, que celebra 
feitos heróicos (mas também às vezes satirica), e na 
qual os cantadores procuram iniciar cada estrofe por 
uma letra do alfabeto na sua ordem tradicional. Cos- 
tuma-se incluir nos á-bê-cês, como letras obriga- 
tórias, o k e o til, considerando-se este como letra 
final do alfabeto e fazendo-se a estrofe referente a 
ele encerrar a composição. 6. Região de SP, V. abece- 
dense. [Pl.: á-bê-cês.] 

Abecedária. [De abecedário, por ser fama que essa 
planta desenvolve a língua das crianças e lhes facilita 
a pronúncia.) S. f. V. agave. 

Abecedário. (Do lat. tardio abecedariu.] S. m. 1. V. 
alfabeto. 2. Livro de ensinar o alfabeto. e Adj. 3. P. 
us. Alfabético (2). 

Abecedense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à região do ABC, em SP (Santo André, São Bernar- 
do do Campo e São Caetano do Sul). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa região. 

Abegão. [Do lat. abigone.) S. m. 1. Homem que trata 
da abegoaria. 2. Feitor de propriedade. [Fem.: abe- 


goa. 

Abegoa (ô). S. f. Fem. de abegão. 

Abegoaria. S. f. 1. Lugar onde se recolhe gado e/ou se 
poa utensílios de lavoura, carros, etc. 2. Granja 


(2). 

Abeirante. Adj. 2 g. Bras., S. 1. Que está próximo da 
beira, rente à beira. 2. Que está beirando certa ida- 
de: homem abeirante aos 90 anos. 

Abeirar. [De a? + beira + -ari] V. t. d. 1. Chegar à 
beira de; avizinhar-se, aproximar-se de: Mal 
abeirou a casa, gritou pelos moradores. T. d. a c. 2. 
Fazer chegar à beira; aproximar: Abeirou o ani- 
mal do regato. P. 3, Aproximar-se; acercar-se; avi- 
zinhar-se: “Cavada [a estrada] na montanha, aperta- 
va-se aqui entre duas rochas, e ali se abeirava 
perigosamente do abismo.” (Cândido Jucá [filho], 
Noite Insone, p. 13.) 

Abelha (ê). [Do lat. apicula.) S. f. Designação comum 
aos insetos himenópteros da superfamília Apoidea, 
que inclui numerosas espécies de abelhas solitárias, 
sociais e parasitas. [As solitárias, i. e., que não vivem 
em sociedade, constituem a maioria. A designação 
abelha vem, em geral, associada à idéia de produtor 
de mel, razão do nome Apis mellifera (L.), dado à 
abelha-doméstica. Somente as sociais produzem mel 
em abundância; as solitárias, apenas o necessário 
para formar a bola de pólen que servirá de alimento 
à larva.) € Abelha papa-terra. Abelha-da-terra. 

Abelha-africana. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
familia dos apideos (Apis mellifera adamsoni Latr.), 
cujas operárias medem de 10 a 1] mm de compri- 
mento, têm no abdome marcas Poa pap me 
das, o tórax com pilosidade amarelada, e um a três 
tergitos, e vestígios de um quarto, amarelo-aver- 
melhados. Ocorre no C. m S. da África, Introduzida 
no Brasil em 1956 e liberada em Piracicaba, acha-se 
hoje difundida em todo o Pais, onde se tem mostrado 
muito agressiva, [PI.: abelhas aa) 

Abelha-alemã. S. f. Bras. V. abelha-preta. [Pl.: abelhas- 
alemãs.) 


Abelha-amarela. S. f. Bras. V. abelha-italiana amarela. 
[PI.: abelhas-amarelas.) 

Abelha-cachorro. S. f. Bras. V. irapuá. [P1.; abelhas- 
cachorros e abelhas-cachorro.] 

Abelha-caucasiana. S. f. Inseto himenóptero, da família 
dos apideos (Apis mellifera remipes Pall.), cujas 
operárias medem de 12 a 13 mm de comprimento e 
têm coloração que varia do acinzentado-escuro ao 
amarelado. Ocorre na região do Cáucaso. [PI.: 
abelhas-caucasianas.] 

Abelha-comum. S. f. Bras. V. abelha-européia (1). {Pl.: 
abelhas-comuns.] 

Abelha-da-europa. S. f. Bras. 1. V. abelha-preta. 2. V. 
abelha-européia (1). [P1.: abelhas-da-europa.] 

Abelha-da-terra. S. f. Designação comum às espécies 
de abelhas que nidificam no solo; abelha papa-terra. 
[PI.: abelhas-da-terra.] 

Abelha-de-cachorro. S. f. Bras. V. irapuá. [P1.; abelhas- 
de-cachorro.] 

Abelha-de-cupim. S. f Designação comum às várias 
espécies de abelhas que nidificam nas casas de 
cupim. [Pl.: abelhas-de-cupim. Cf. boca-de-barro e 
cupira.) 

Abelha-de-fogo. S. f. Bras. V. tatatra. [P].: abelhas-de- 


Ogo. 

Abelha-de-mel. S. f. Bras. V. abelha-européia (1). [PL.: 
abelhas-de-mel.} 

Abelha-de-purga. S. f. Bras. Abelha silvestre do N. de 
MG. [Pi.: abelhas-de-purga.] 

Abelha-do-chão. S. f. Bras. V. mulatinha. [Pl.: abelhas- 
do-chão.] 

Abelha-doméstica. S. f. Bras. V. abelha-européia (1). 
[PI.: abelhas-domésticas.) 

Abelha-do-pau. S. f. Bras. Designação comum às 
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abelhas melipônidas que nidificam em ocos de ár- 
vores. [PI.: abelhas-do-pau.) 

Abelha-do-reino. S. f Bras. V. abelha-preta. [PL.: 
abelhas-do-reino.) 

Abelha-escura. S. f. Bras. V. abelha-preta. [Pl.: abelhas- 
escuras.) 

Abelha-europa. S. f. Bras., ES. 1. V. abelha-preta. 2. V. 
abelha-européia (1). [PI.: abelhas-europas e abelhas- 
europa.) 

Abelha-européia. $. f. Bras. 1. A Apis mellifera L., 
originária da Europa, reconhecivel com facilidade 
por ter os olhos densamente pilosos e ferrão bem 
desenvolvido, no ápice do abdome; abelha-comum, 
abelha-da-europa, abelha-de-mel, abelha-doméstica, 
pr 2. V. abelha-preta. [Pl.: abelhas-euro- 
péias. 

Abelha-italiana. S. f. V. abelha-italiana amarela. (PI.: 
abelhas-italianas.) € Abelha-italiana amarela. Inseto 
himenóptero, da familia dos apideos (Apis mellifera 
ligustica Spin.), cujas operárias medem de 12 a 13 
mm de comprimento, tem abdome com marcas 
amarelo-avermelhadas do primeiro ao terceiro seg- 
mentos, e escutelo preto. Ocorre na Itália. (Tb. se 
diz simplesmente abelha-italiana. Sin.: abelha- 
amarela.) 

Abelha-limão. S. f. Bras. V. iraxim. [PI.: abelhas-limões 
= abelhas-limão.) 

Abelha-macha. S. f. Zangão (1). [P].: abelhas-machas.) 

Abelha-mestra. S. f. 1. A rainha do enxame, a única 
fêmea fecundada da colônia; rainha. 2. Fig. Mulher 
ladina, astuciosa, finória. [Pi.: abelhas-mestras.] 

Abelhamirim. [De abelha + mirim] S. f. Bras. 
Designação comum a várias espécies de abelhas 
melipônidas, de pequeno porte, em especial da Meli- 
pona minima Grib., preta, com alguns desenhos 
amarelos. [É costume estender o nome às abelhas- 
mosquitos do grupo Plebeia, todas pequenas.) 

Abelha-mosquito. S. f. Bras. Espécie muito pequena de 
melipônida (Plebeia (Plebeia) mosquito (F. Smith)), 
que nidifica em árvores, fendas ou buracos de 
rochas, de cor escura com desenhos amarelos, e cujo 
mel é saboroso, mas escasso; mosquito, jati, jatai- 
mosquito, jatai-preta. [Pl: abelhas-mosquitos e 
abelhas-mosquito.] 

Abelha-mulata. S. f Bras. Abelha melipônida 
semelhante à Melipona quadripunctata Lep., e que 
nidifica no chão; iruçu, iruçu-mineiro. [Pl.: abelhas- 
mulatas.) 

Abelhão. S. m. Bras. V. mamangaba (1). 

Abelha-preta. S. m. Inseto himenóptero, da familia dos 
apideos (Apis mellifera mellifera L.). As operárias 
medem de 12 a 13 mm de comprimento, têm o abdo- 
me preto, o tórax revestido de pêlos amarelo-acin- 
zentados, as faixas tomentosas do abdome amarelas 
e estreitas. Ocorre na Alemanha e países vizinhos; 
foi introduzida no Brasil em 1839. [Sin.: abelha-ale- 
mã, abelha-da-europa. abelha-do-reino, abelha-escura, 
abelha-européia, abelha-europa. Pl.: abelhas-pretas.] 

Abelharuco. [Do esp. abejaruco.] S. m. V. amelheiro (4). 
Abelha-sanharó. S. f. Bras. Sanharão. [Pl.: abelhas- 
sanharós.) 

Abelheira. S. 1. Ninho ou colmeia de abelhas; 
abelheiro. [Sin. pop. (Bras., SP): veieira.) 2. 
Abelheiro (3). 

Abelheiro. S. m. 1. Homem due trata de abelhas, que 
se encarrega da criação delas; colmeeiro, apicultor. 
2. Abelheira (1). 3. Tec. Buraco que aparece nas 
pedras, semelhante ao que fazem as abelhas no tron- 
co das árvores; abelheira. 4. Ave migradora, da 
Europa meridional, ordem coraciiforme, família dos 
meropideos, {Merops apiaster L.), de plumagem 
brilhante, e que se nutre de abelhas e outros insetos; 
abelharuco, abelhuco, melharuco, milharós. 
Abelhuco. S. m. V. abelheiro (4). 

Adice, S. f. Ato, modos ou qualidade de abelhudo 


(1.2 e 3). 

Abelhudo. Adj. 1. Curioso, indiscreto. 2. Metediço, 
intrometido, enxerido, bisbilhoteiro. 3. Astuto, 
manhoso, ardiloso. 4. Desembaraçado, ativo. 

Abeliano. Adj. ~ V. grupo —. 

Abelidar-se. [De a? + belida + -ar? + se!.) V. p. Criar 
belida (o olho). 

Abelim. S. m. Carpidor nas cerimônias fúnebres 
israelitas. 

Abemolado. [Part. de abemolar.) Adj. 1. Mús. Marcado 
com bemol. 2. Mús. Executado em bemol. 3. Fig. 
Suave, doce, brando: “A sua voz [de Camilo Caclo 
Branco} era abemolada , e com ligeiras infle- 
xões irônicas.” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, 


. 439.) 
abemotar. [De a? + bemol + -ar?.) V. t. d. 1. Baixar 
(uma nota musical) de meio tom. 2. Assinalar 
com o bemol. 3. Suavizar; abrandar: abemolar 
z fala; “rasgava um prelúdio brilhante na viola .... 
e, abemolando a voz, soltava uma destas 
três modinhas” (Afonso Arinos, Histórias e Paisa- 
gens, p. 24). P. 4. Amenizar-se, abrandar-se, suavi- 
zar-se: 4 voz. outrora tão áspera, abemolou-se. 
Abencerrage. (Do ár. Aben as-sarra;, ‘filho do seleiro”.) 
S. m. 1. Indivíduo dos abencerrages, tribo moura que 
dominou em Granada, e se tornou famosa, no séc. 
XV, pela sua rivalidade com a tribo zegri: “os des- 
cendentes dos conquistadores de Espanha, ab en- 
cerrages e zegris, caíram no abismo” (Camilo 
Castelo rn A Enjeitada, p. 234). 2. Pertencente 
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ou relativo a essa tribo. [Var.: abencerragem.] 4 O 
último abencerrage. Individuo que se mostra de extre- 
ma dedicação a uma causa, o derradeiro paladino de 
uma idéia. 

Abencerragem. S. m. Var. de abencerrage. 

Abençoadeiro. Adj. 1. Que abençoa ou protege. e S. m. 
2. Benzedeiro. 

Abens dais (ô). Adj. 1. Que abençoa; abençoante. e S. 
m. 2. Aquele que abençoa. 

Abençoante. Adj. 2 g. Abençoador. 

Abençoar. [De a-> + bênção + -ar’.]) V. t. d. 1. Dar ou 
lançar a bênção a; benzer, abendiçoar: O Papa 
abençoou os fiéis na Praça de São Pedro; “À noi- 
te, quando ele se foi despedir, ela mal o aben- 
çoou .” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 312.) 2. Bendi- 
zer. 3, Fazer feliz, tornar próspero; proteger: Que os 
céus abençoem o recém-nascido. P. 4. Fazer o 
sinal da cruz; benzer-se. [Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.| 

Abendiçoar. V. 1. d. Abençoar: “Luís de Camões! 
Tanto pode a paixão, cega e vidente, que, depois de 
trezentos e quarenta e dois anos de imortalidade, se 
ergue, reumaniza-se, canta, para abendiçoar o 
mar, a voz do maior dos nossos aedos...” (Martins 
Fontes, O Mar, p. 48.) [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Abentérico. [De ab- + -entero- + 
Localizado fora do intestino. 

Aberém. [Do ioruba.] S. m. Bras. Bolo de milho ralado 
na pedra, cozido envolto em folhas de bananeira. 
[Var.: abarém.] 

Aberêmoa. S. f. Planta da familia das anonáceas 
(Duguetia), de fruto bacáceo, como p. ex., o biriba- 
zeiro. a ata, o araticum-do-campo e a pinha, e que se 
apresenta com porte de árvore ou de arbusto. 

Aberração. (Do lat. aberratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de aberrar. 2. Defeito, deformidade, distorção: “'po- 
dia, sob a firme e sólida base da boa erudição, soltar 
os vôos à fantasia, sem incorrer nas deploráveis 
aberrações da escola gongorista.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 233). 3. Anomalia, anormalida- 
de, irregularidade. 4. Desvario, delírio, desatino. 5. 
Astr. Deslocamento aparente de um astro na direção 
em que se move a Terra, provocado pela composi- 
ção das velocidades da luz e do nosso planeta; 
aberração da luz. 6. Med. Anomalia na situação ou 
na conformação de um órgão, ou no exercício das 
suas funções. 7. Ópt. Afastamento de um raio lumi- 
noso que atravessa um sistema óptico da trajetória 
ideal de um raio paraxial. 8. Terat. Monstro (1): O 
recém-nascido era uma aberração da natureza. 4 
Aberração ânua. Astr. Aberração da luz, produzida 
poe movimento de revolução da Terra em torno do 
ol; aberração das fixas. Aberração da luz. Astr 
Aberração (5). Aberração das fixas. Astr. Aberração 
ânua. Aberração de esfericidade. Opt. Aberração 
esférica. Aberração diurna. Astr. Aberração da luz, 
produzida pelo movimento de rotação da Terra em 
torno de seu eixo. Aberração esférica. Ópt. Aberração 
monocromática em que um feixe de raios paralelos 
não converge para um mesmo ponto; aberração de 
esfericidade. Aberração geométrica. Ópt. Aberração 
monocromática. Aberração monocromática. Opt 
Aberração de um sistema óptico, determinada fun- 
damentalmente pela forma geométrica dos meios 
refratores que o constituem; aberração geométrica. 
Aberração planetária. Astr. Ângulo entre a direção 
aparente de um astro do sistema solar e a direção da 
reta que liga o observador à posição real do astro em 
um instante dado. Aberração secular. Astr. Aberração 
da luz, produzida pelo movimento de conjunto do 
sistema solar em direção ao ápex. 

Aberrante. [Do lat. aberrante.) Adj. 2 g. Que aberra, 
que se desvia das normas, do padrão comum. 

Aberrar. [Do lat. aberrare.) V. int. 1. Desviar-se das 
regras naturais; constituir-se numa aberração (2, 3 e 
4). 2. Tornar-se anomalia de um sistema, afastando- 
se por quaisquer caracteristicas do tipo ou das espé- 
cies do mesmo gênero. P. 3. Tornar-se diferente, 
estranho, esquisito. 

“Aberratio delicti (aberrácio delicti). [Lat., “desvio de 
delito".] Jur. Erro do criminoso quanto à pessoa da 
vitima. 

+ Aberratio ictus (aberrácio ictuç). [Lat., “desvio do 
golpe'.) Jur. Erro ou acidente na execução do delito, 
que leva o criminoso a atingir pessoa diversa daquela 
a quem pretendia ofender. 

Aberrativo. Adj. Aberratório. 

Aberratório. Adj Em que há ou que envolve 
aberração; aberrativo. 

Aberta. [Fem. substantivado do adj. aberto.) S. El. 
Fenda, fresta, orificio, abertura: “por uma ab er- 
ta que a turba deixava, pôde ele ver o rosto da des- 

maiada.” (Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 
308.) 2. Vala, canal, rego, fosso. 3. Breve espaço de 
tempo em que deixa de chover; estiada. 4. Nesga do 
céu que as nuvens, abrindo-se, deixam ver em dias 
chuvosos. 5. Espaço de folga ou de interrupção num 
serviço continuado; intervalo. 6. Parte desunida do 
vestuário. 7. Fig. Saida, solução. 8. Fig. Ocasião 
favorável, oportunidade, ensejo: “Já estavam cala- 
dos, havia momentos, os dous vereadores, à espera 
de que Bastos Leite lhes desse uma aberta .” 
(Xavier Marques, As Voltas da Estrada, pp. 32-33.) 9. 
Mar. Ocasião favorável, por acalmia na queda da 
chuva ou por interrupção do nevoeiro, permitindo 
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melhor visibilidade; sota, clara. 10. Bras., Amaz. 
Lugar onde o campo, rompendo a selva, chega até a 
margem do rio. 11. Bras., BA. Parte cultivada da 
floresta, para pasto ou lavoura. 12. Bras., S. Rasgão 
de mato, intervalo, que forma uma abertura ou pas- 
sagem rente a uma serra, 13. Bras. V. clareira (1): 
“deu com a vista, no meio de uma aberta que 
fazia a mata, sobre os estendidos canaviais do 
Engenho Novo.” (Franklin Távora, O Cabeleira, pp. 
267-268). — V. abertas. 

Abertão. S. m. Bras., BA e S. Grande aberta ou 
clareira, na mata. 

Abertas. [P]. de aberta.) S. f. pl. Claros ou intervalos 
deixados num documento ou livro manuscrito, como 
divisão ou para preenchimento posterior. [Cf. janela 
(4).] — V. aberta. 

Aberto. [Do lat. apertu.) Adj. 1. Que se abriu, se 
descerrou; que não está fechado; descerrado: olhos 
abertos ; “E na escada esbarrei com um repór- 
ter, de chapéu para a nuca, a carteira aberta , 
gritando sofregamente “se havia mortos” ”. (Eça de 
Queirós, A Cidade e as Serras, p. 58.) 2. Sem obstá- 
culo que impeça de entrar, de sair, de ver: “Quando 
Jacinto, no seu quarto do 202, com as varandas 
abertas sobre os lilases, me desenrolava estas 
imagens, todo ele crescia, iluminado.” (Id., ib., p. 
18.) 3. Sem cobertura, ou com ela abaixada; desco- 
berto: terraço aberto ; carro aberto . 4. Vasto, 
amplo, largo, espaçoso: Gostava de cavalgar pela cam- 
pina aberta .5. Diz-se de lugar não defendido por 
obras de defesa ou fortificações, nem por montanhas 
ou rios. 6. Separado um do outro; afastado: Desde 
menino anda de perna aberta ; pena de ponta 
aberta .7, Diz-se de parte do corpo (especialmen- 
te o pulso) dolorida por distensão muscular resultan- 
te de traumatismo ou esforço. 8. Não cicatrizado 
(ferimento ou chaga). 9. Desfeito, desmanchado: 
Chamou-lhe a atenção um pacote aberto em cima 
da mesa. 10. Desdobrado, desenrolado, estendido: 
“com o Figaro ou as Novidades abertas sobre o 
prato, eu esperava sempre meia hora pelo meu prin- 
cipe”? (Eça de Queirós, 4 Cidade e as Serras, p. 49). 
21. Desabotoado, desapertado: Anda habitualmente 
com o peito da camisa aberto. 12. Gravado, cunha- 
do, impresso: caracteres abertos na madeira. 13. 
Desabrochado, desabotoado (a flor): A roseira está 
com todas as suas flores abertas. 14. Claro, vivo, 
intenso: Trajava um vestido vermelho aberto . 15. 
Iniciado, começado, encetado: Abertas as nego- 
ciações sobre a paz, os ânimos se acalmaram. 16. Em 
funcionamento, em atividade: Com o escritório 
aberto , não poderá tirar férias nem viajar. 17. Sem 
nuvens, claro, limpido: céu aberto . 18, Sem limi- 
te ou restrição; amplo, ilimitado: Deposita no 
empreendimento a mais aberta colando. 19. 
Manifesto, claro, evidente, patente: O aberto 
desacordo entre as duas facções políticas gerou a alta 
do dólar. 20. A que e pode chegar; acessível: Pelo 
baixo preço das mensalidades, é um curso aberto a 
ed interessado. 21, Que admite e compreende 

acilmente: inteligência aberta ; espírito aber- 
to . 22, Franco, leal, sincero, lhano: “gente aber- 
ta , sem pé-atrás.” (José J. Veiga, A Hora dos Rumi- 
nantes, p. 23). 23. Fon. Forte, agudo: vogal aber- 
ta . 24. Bras. Pop. Diz-se de quem tem muita sorte 
no jogo; largo. ~ V. boca —a, braços —s, carta —a, 
composição —a, conjunto —, conta —a, empresa —a, 
Jase —a, gaveta —a, intervalo —, letra —a, mar —, mer- 
cado —, obra —a, peito —, ponto —, pôquer —, porto —, 
pulso —, sinal —, sistema —, testamento — e vogal —a. 
e S. m. 25. Espaço vazio; abertura: “A picada estrei- 
ta cortava o sítio .... alongando-se pelos abertos 
de mandioca e os pés de milho” (Ricardo Ramos, 
Tempo de Espera, p. 40). 26. Espaço ou buraco não 
fechado, em bordado. 27. Bras., CE. O descampado 
em geral; clareira (na mata ou na catinga). 

Abertura. [Do lat. apertura.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
abrir; abrimento. 2. Orifício, fenda, aberta. 3. Parte 
superior de certas peças de vestuário, por onde se 
abrem e se abotoam; decote: “todo o seu trajo e 
adornos se reduziam a uma espécie de loba negra, 
que lhe descia até aos pés, abotoada na pequena 
abertura do peitilho com três botões” (Ale- 
xandre Herculano, O Monge de Cister, I1, Pp. 11-12). 
4. Começo, início: abertura das aulas. 5. Soleni- 
dade inaugural; inauguração: Assisti à abertura 
do simpósio. 6. Afastamento das pontas do compas- 
so, dos pontos extremos de uma baia, golfo, enseada, 
etc., das vertentes de um vale, etc. 7. Qualidade de 
aberto (21); acessibilidade. 8. Cin. Efeito cinema- 
tográfico em que a imagem surge do preto, 
definindo-se pouco a pouco. 9. Fon. Timbre de uma 
vogal resultante do distanciamento entre a lingua e o 
céu da boca, 10. Fon. Afastamento das mandibulas, 
durante a articulação de um fonema. 11. Mús. Intro- 
dução ou prelúdio instrumental a qualquer obra de 
grande desenvolvimento, como, p. ex., ópera, opere- 
ta, oratório, cantata. [Cf. pretas 12. Ôpt. 
Diafragma que limita a entrada de luz num sistema 
óptico. 13. Opt. Diâmetro da pupila de entrada dum 
sistema óptico. 14. Ópt. Numa lente, o seu diâmetro. 
15. Õpi. lina objetiva, o quo entre a sua dis- 
tância focal e o diâmetro da sua pupila de entrada. 
16. Eng. Ind. Distância entre dois fios consecutivos 
de uma peneira. 4 Abertura efetiva. For. Fração da 
área de uma objetiva fotográfica através da qual pas- 
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sam raios luminosos que contribuem eficazmente 
para a formação da imagem sobre a chapa fotográfi- 
ca. Abertura numérica. Öpt. Produto do seno do ån- 
gulo de abertura do cone luminoso que penetra na 
objetiva de um microscópio pelo indice de refração 
do meio óptico que está imediatamente em frente à 
lente frontal da objetiva, 

Aberturar, (De abertura (3) + -ar2.] V. t. d. Bras., N.E. 
Pop. V. abecar. 

Abesana. [Do esp. abesana.) S. f. 1. Junta de bois. 2. O 
primeiro sulco do arado, que tem por fim regular os 
demais. 

Abesantado. [Part. de abesantar.) Adj. Guarnecido com 
besantes. 

Abesantar. [De a? + besante + -ar] V. t. d. 
Guarnecer com besantes; besantar. 

Abespinhadiço. Adj. Que se abespinha com facilidade; 
irritadiço, abespinhado. 

Abespinhado. (Part. de abespinhar.] Adj. 1. Que se 
abespinhou; irritado, exasperado. 2. V. abespinhanica, 

Abespinhamento. S. m. Ato ou efeito de abespinhar 


(-se). 

Abespinhar. [De a-? + bespa + -inhar] V. t. dep. 1. 
Irritar(-se), exasperar(-se), enfurecer(-se), assanhar 
(-se): “Então Iexu ponderou decisivamente, ab es- 
pinhando a multidão que se conformou, sem 
outro jeito, mas murmurando aleives contra o Mes- 
sias” (Almáquio Dinis, 4 Carne de Jesus, p. 181); “e 
um tenor da ‘Trindade’ abespinhou-se até à 
raiz dos cabelos vendo no cartaz o seu nome com- 
posto em tipo mais peguenç do que o da cançonetis- 
ta Suzete da 'Rua dos Condes’ ” (Antero de Figuei- 
redo, Cômicos, pp. 163-164). 2. Aborrecer(-se), amu- 
ar(-se), agastar(-se), melindrar(-se), [Sin. ger.: em- 
bespinhar(-se).] 

Abestalhado. [De a-? + besta (ê) + -alhado.] Adj. Bras. 
Abobado, imbecil, tolo [g. v.l. 

Abestruz. S. 2 g. V. avestruz. 

Abeta (ê). S. f. Pequena aba. 

Abete (ê). S. m. V. abeto (1). 

Abeto (ê). [Do lat. vulg. abete, por abiete, adaptado à 
2º declinação.) S. m. 1. Designação comum às espé- 
cies dos gêneros Abies e Picea, plantas ornamentais 
da América e da Europa, algumas das quais são cul- 
tivadas no Brasil, nas regiões mais temperadas, e 
cuja madeira é importante na fabricação do papel; 
abete, abieto. 2. V. abeto-branco. 

Abeto-branco. S. m. Árvore da familia das abietáceas 
(Abies alba), de origem norte-americana, cultivada 
no Brasil, e cujo córtex produz tanino; abeto-do- 
canadá, abeto. [Pi.. abetos-brancos.} 

Abeto-do-canadá. S. m. V. abeto-branco. [P1.: abetos-do- 
canadá.) 

Abetumado. [Part. de abetumar) Adj. 1. Colado, 
calafetado de betumes; abatumado. 2. Fig. V. tris- 
tonho (1). [Sin. (bras.): abatumado.] 3, Bras., S., e 
prov. lus. Abatumado (2). 

Abetumador (ô). S. m. Aquele 
calafetador. 

Abetumar. [De a? + betume + -ar?.] V. t. d. Cobrir 
com betume; calafetar. 

Abevacuação. [De ab- + evacuação.) S. f. Med. 1. Eva- 
cuação parcial de humores mórbidos dum órgão pa- 
ra outro. 2. Evacuação abundante e imoderada, 

Abexim. [Do ár. vulg. habxi.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
abissínio (| e 2). - 

Abezerrado. [De a-Ż + bezerro + -ado'] Adj. 
Semelhante a bezerro (1). 

“Ab hoc et ab hac. [Lat., ‘disto e daquilo”.] A torto e a 
direito, 

Abi, S. m. Bras. V. abieiro. 

Abiã. S. f. Bras., BA. Folcl, Candidata ao noviciado 
nos candomblés. 

Abibe. [Do lat. ave ibe.] S. m. Ave da familia dos 
caradriídeos (Vanellus cristatus L.), da Europa e da 
Ásia, de crista negra, dorso escuro E peito branco, 
que nidifica em pequenas colônias, sendo caça muito 
procurada; ventoinha. 

Abibliotecar. [De a-? + biblioteca + -ar] V. t. d. 
Conservar ou dispor em biblioteca. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Abibura. S. m . Bras. Planta da familia das agaricáceas 
(Agaricus pisonianus), cujo chapéu é o órgão produtor 
dos espórios, formando novas plantas depois de ger- 
minarem, e que é tida por venenosa. 

Abicadoiro. S. m, Abicadouro. 

Abicadouro. [Var. de abicadoiro.] S. m. Bras. Lugar da 
praia ou da margem onde a embarcação pode ou 
costuma abicar. 

Abicar. [De a-? + bico + -ar.) V. t. d. 1. Fazer bico; 
aguçar: abicar uma haste de ferro. T. i 2. Mar. 

nçalhar propositadamente com a proa; tocar inten- 
cionalmente com o bico de proa: 4 embarcação a b i- 
cou na praia, 3. Mar. Dirigir, apontar a proa: 4 
embarcação abicou para terra; o navio abicou 
para a costa. 4. Tocar, aproximar; chegar: “Viu-se 


que abetuma; 


"uma barca sumptuosamente empavesada descer o 


Reno e vir lentamente abicar ao cais“ (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p. 213). Int. 5. Bras., RS. Ficar (a 
vaca), no periodo da gravidez, com as mamas intu- 
mescidas de leite. P. 6. Aproximar-se, avizinhar-se, 
chegar-se. [Conjuga-se como trancar. Cf. abecar.) 

Abichar'. V. t. d. Alcançar, conseguir (qualquer coisa 
vantajosa). A 

Abichar”. (Do esp. plat. abichar.] Int. e p. 1. Bras. Criar 
bicheira (o animal). 2. Ficar podre É fruta) por ter 
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sido atacada por larvas de inseto. 

Abicharar. V. int. Bras. Chulo. Tornar-se bicha (12). 

Abichornado. [Part. de abichornar (q. v.).] Adj. 1. Bras. 
Abafado, sufocado, quente. 2. Bras., $. Desanimado, 
desalentado. 3. Bras., S. Vexado, envergonhado. 4. 
Bras., S. Acovardado, intimidado. 

Abichornar. [De abochornar, por dissimilação.) V. t. d. 

Bras., S. Tornar abichornado; desalentar, desani- 
mar. 2. Vexar, envergonhar. Int. e p. 3. Tornar-se 
abichornado (1); desanimar(-se), desalentar(-se). 

Abieiro. S. m. Bras. Planta da familia das sapotáceas 
(Pouteria caimito), originária do Peru, dotada de lá- 
tex, produtora de apreciado fruto édulo (abiu), que é 
cultivada nas regiões tropicais e cuja madeira se 
utiliza no fabrico de instrumentos musicais, cabos de 
ferramenta, etc.; abi, abiiba, abiu-grande, caimito. 

Abietácea. S. f. Espécime das abietáceas. 

Abietáceas. S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas, da 
classe das coniferas, e que antes se incluia na das 
pináceas. O gênero-tipo, Abies, engloba árvores 
conhecidas como abeto, da Europa e dos E.U.A., 
sendo rara nos trópicos e inexistente no Brasil. 

Abietáceo, Adj. Pertencente ou relativo às abietáceas. 

Abietato. S. m. Quím. Cada um dos sais do ácido 
abiético. 

Abiético. Adj. — V. ácido —. 

Abietina. [Fem. substantivado de abietino] S. f. 
Substância orgânica extraida do abeto. 

Abietino. [Do lat. abietinu.] Adj. Semelhante ou 
relativo ao abeto. 

Abieto. S. m. V. abeto (1). 

Abigeatário. S. m. Individuo que comete abigeato; 
abigeo, abactor. [Sin. bras. (RS e MT): quatreiro.] 

Abigeato. [Do lat, abigeatu.) S. m. Furto de gado; 
abacto. 

Abigeo. [Do lat. iaza] S. m. V. abigeatário. 

Abiiba. S. m. Bras. V. abieiro. 

Abilolado. Adj. Bras. Pop. 1. V, amalucado; “todos os 
filósofos que até hoje tentaram entender as mulheres 
acabaram meio abilolados .* (Cora Rónai 
Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Figaro, p. 36). 2. 
Perdido de amores; apaixonado: Ficou abilolado 
pela loura. 

+Ab imo pectore (abimo péctore). [Lat.] Do fundo do 
coração; do imo do peito. 

“Ab initio (abinício). [Lat.] Desde o começo; desde a 
origem. 

“Ab intestato (abinteçtato). [Lat., 'sem deixar tes- 
tamento”.] Jur. Diz-se da sucessão em que não há 
testamento e do herdeiro que nela exerce os seus 
direitos. 

Abio. S. m. Bras. V. abiu. 

Abioceno. S. m. Biol. Lugar desprovido de seres vivos. 

Abiogênese. [De a? + -bio- + gênese.) S. f. Biol. 
Suposta formação de organismo vivo a partir de 
matéria não viva; geração espontânea. 

Abiogenético. Adj. Biol, 1, Relativo à abiogênese. 2. 
Que surge por abiogênese. 

Abionergia. S. f. Patol. V. abiotrofia. 

Abiorana. S. f. Bras. V. abiurana. 

Abiorana-guta. S. f. V. abiurana-guta. [Pl.: abioranas- 
gutas e abioranas-guta.] 

Abiori. S. m. Bras. Planta da família das euforbiáceas 
(Mabea paniculata), de pequeno porte, folhas entre 
ovadas e elípticas, crenadas, e que viceja na região 
amazônica. 

Abiose. [De a-* + -bio- + -ose] S. m. Med. 1. 
Ausência de vida. 2. Vida latente. 

Abiótico. Adj. 1. Relativo à abiose. 2. Onde não se 
pode viver. 

Abioto. [Do gr. abíotos.] S. m. 1. O que é incompatível 
com a vida; O ae mata. 2. Designação dada à cicuta, 

or sua qualidade mortifera. e Adji. 3. Med. 
ncompativel com a vida. 

Abiotrofia. [De a- + -bio- + -troffo)- + -ia.] S. f. Patol. 
Perda prematura da vitalidade, ou degeneração de 
certas células ou tecidos, sem causa externa aparen- 
te; hipotrofia, abionergia. 

Abiotrófico. Adj. Referente à abiotrofia. 

Abiquara. S. m. Bras. V. corcoroca (1 e 2). 

“Ab irato. [Lat.] Em estado de ira, de cólera. 

Abirritação. [De ab- + irritação.] S. f. 1. Fraqueza, 
debilidade; astenia, atonia. 2. Med. Diminuição ou 
abolição de reflexos ou de qualquer outra irritabili- 
dade num órgão ou numa região. 

Abirritante. Adj. 2 g. Que produz abirritação; 
abirritativo. 

Abirritar. V. t. d. Med. Produzir abirritação (2) em. 

Abirritativo. Adj. à. Abirritante. 2. Patol. Diz-se de 
doença que provoca astenia, prostração ou falta de 
reação motora, 

Abiscoitado!. [De a? + biscoito + -ado.] Adj. 
Semelhante a biscoito, no gosto, na forma ou no 
aspecto. [F. paral.: abiscoutado!.) 

Abiscoitado”. [Part. de abiscoitar.] Adj. 
abiscoitou. [F. paral.: abiscoutado?.) 

Abiscoitar. [De a-? + biscoito + -ar2.) V. t. d. 1. Cozer 
como biscoito. 2. Conseguir, alcançar; abichar: Com 
a subida do novo governador, abiscoitou um bom 
emprego. 3. Bras. Receber, ganhar; arranjar. [F. 

aral.: abiscoutar e biscoitar.) 

Abiscoutado!, Adj. Abiscoitado!, 

Abiscoutado?. Adj. Abiscoitado?, . 

Abiscoutar. [De a? + biscouto + La 
Abiscoitar. 

Abisga. S. f. Planta originária da África, da família das 
caparidáceas (Capparis sodada), cujo fruto é comesti- 


Que se 


ar?) 


Abjudicação 


vel. 

Abismal. 4dj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a 
abismo. 2. Da natureza do abismo; profundezas 
abismais . [Sin. ger.: abissal.) 

Abismamento. S. m. 1. Ato de abismar-se. 2. Geol. 
Formação de grandes abismos por processos tectôni- 
cos. 

Abismar. V. t. d. 1. Precipitar, lançar no abismo. 2. 
Causar assombro. espanto. admiração a: O violinista 
abismou a platéia com o seu virtuosismo. T. d. e c. 
3. Lançar, precipitar. P. 4. Lançar-se ou precipitar- 
se no abismo. 5. P. ext. Lançar-se, precipitar-se: 
Abismou-se no vácuo; “Do mar na escuridão 
se abismaalua/A pratear as águas que alumia.” 
(Alvares de Azevedo, Obras Completas, 1, p. 470.) 6. 
Fig. Cair em profunda concentração: “Viu o riso 
feroz desses homens e todo o seu ser estremeceu de 
horror. E, logo, a sua alma se abismou em pro- 
funda angústia.” (Castro Soromenho, Rajada e 
Outras Histórias, p. 128.) 7. Perder-se moralmente. 

Abismo. [Do gr. abyssos, ‘sem fundo’, pelo lat. abyssu.] 
S. m. 1. Abertura, sulco natural, quase vertical, de 
fundo praticamente insondável; voragem, vórtice, 
sorvedouro, abissal: “Ela ai vai, a minha estrela, aí 
vai a resvalar no abismo , donde não sei se a 
levantarei mais...” (Machado de Assis, Teatro, p. 
270.) 2. Precipício, despenhadeiro. 3. Tudo que é 
imenso, incomensurável; coisa assombrosa, insondá- 
vel: “Jamais o problema da vida m da morte me opri- 
mira o cérebro; nunca .... me debruçara sobre o 
abismo do Inexplicável” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 80). 4. Grande 
distância ou diferença: “-—Era um homem que ela 
supunha separado, por um abismo , de todas as 
suas relações pessoais” (Id., Histórias sem Data, p. 
55). 8. O último grau; o extremo: Vive no abismo 
da desventura. 6. Situação dificil; posição insustentá- 
vel; Dificilmente o salvarão do abismo em que se 
acha. 7. Fig. Oceano, mar. 8. Fig. Os Infernos: “E rá- 
pido [o Diabo], batendo as asas, com tal estrondo 
que abalou todas as províncias do abismo , 
arrancou da sombra para o infinito azul.” (Machado 
de Assis, Histórias sem Data, p. 2.) 9. Hist. Filos. 
Caos. [F. paral.: abisso.] 

Abismoso (ô). Adj. Em que há abismos; cercado de 
abismos. 

Abissal. [De abisso + -al.] Adj. 2 g. 1. V. abismal. 2. 
Relativo ou pertencente ao abisso (2). 3. Espantoso, 
assombroso, enorme. 4. Fig. Misterioso, enigmático: 
“o caráter abissal e a carne diabólica e perversa 
daquela mulher haviam-no brutalizado, fanatizado 
por completo!” (Abel Botelho, Os Lázaros, p. 44). — 
V. região - e rocha —. e S. m. 5. A parte profunda 
dos oceanos abaixo de 1 000 metros. 6. Geol. Sedi- 
mento marinho depositado nessa região. 

Abissinio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Abissinia, atual Etiópia (África). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Abissinia. [Sin., nessas acepç.: abe- 
xim.) 3. Bras. Individuo que ataca os decaidos do 
poder, e elogia os novos governantes. 

Abisso. S. m. 1. P. us. Abismo, 2. Região oceânica 
profunda, onde não penetra a luz. 

Abita. [De a + fr. bitte.) S. f. Constr. Nav. Peça, hoje 
raramente usada, que consiste em uma coluna de 
madeira ou de ferro, fortemente presa no convés, m 
em torno da qual se dão voltas à amarra depois de 
lançada m âncora. [Cf. habita, do v. habitar.) 

Abitana. S. 2 g. a adj. 2 g. Bras. V. pavunva. 

Abitar. V. t. d. Marinh. Ant. Prender (a amarra), com 
voltas, na abita. [Cf. kabitar.] 

Abito. S. m. Na antiga alquimia, o carbonato de 
chumbo. [Cf. habito, do v. habitar, e hábito.] 

Abitolar. [De a-? + bitola + -ar?,] V. t. d. Medir pela 
bitola; sujeitar à bitola. 

Abiu. [Do tupi a'biu.] S. m. Bras. 1. Fruto do abjeiro, 
baga amarela e doce, 2. V. abieiro. 

Abiu-do-mato. S. m. V. acá. [Pl.: abius-do-mato.] 

Abiu-do-pará. S. m. Bras. Planta da familia das 
sapotáceas (crop caimito), de bagas estima- 
das como alimento, pois tem polpa gelatinosa doce; 
caimito. [PI.: abius-do-pará.] 

Abiu-grande. S. m. 1. Bras., AM. Planta da familia das 
sapotáceas (Pouteria paraensis), de bagas comestíveis; 
abiu-grande-da-terra-firme. 2. V. abieiro. fPI.: abius- 
grandes.) 

Abiu-grande-da-terra-firme. S. m. Bras. Abiu-grande 
(1). ÍPI.: abius-grandes-da-terra-firme.) 5 

Abiurana. [Do tupi abiu'rana, “falso abiu’]) S. f. Bras. 
Cada uma de várias espécies de árvores do gênero 
Lucuma, das quais a mais conhecida é a Lucuma 
lasiocarpa, da familia das sapotáceas. [Var.: biurana; 
sin: amaduri.) 

Abiurana-guta. S. f. Bras., Amaz. Árvore da família das 
sapotáceas (Pouteria gutta), de cujo látex retirado por 
escarificação de sua casca, ressecado, se faz a balata. 
[Pl.: abiuranas-gutas e abiuranas-guta.) 

Abjeção. [Do lat. abjectione] S. f.  Baixeza, 
aviltamento, vileza, torpeza, degradação. 

Abjeto. [Do lat. abjectu.] Adj. 1. Imundo, desprezível, 
vil, baixo, ignóbil: “entre os malaios, o feudalismo, 
conservado além do que a norma das cousas o con- 
sente, deu lugar a instituições tão abjetas, tão 
monstruosas, como as que observamos na Índia 
imperial.” (Oliveira Martins, Quadro das Instituições 
Primitivas, p. 289). e S. m. 2. Ente vil, abjeto. 

Abjudicação. S. f Ato ou efeito de abjudicar; 


Abjudicador 


abjurgação. 

Abjudicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que abjudica; 
abjudicante, abjurgador, abiurgante. 

Abjudicante. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. abjudicador. 

Abjudicar. [Do lat. abjudicare.) V. t. d. Jur. Tirar 
judicialmente ao possuidor ilegitimo (o que pertence 
a outrem); abjurgar. [Conjuga-se como trancar.) 

Abjugar. (Do lat. abjugare.) V. t. d. 1. Tirar do jugo; 
disjungir, separar. 2. Soltar, libertar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Abjunção. S. f. Ato ou efeito de abjungir; separação, 
afastamento. 

Abjungir. (Do lat. abjungere.] V. t. d. Separar, afastar. 
“[(Conjuga-se como jungir.] 

Abjuntivo. Adj. Que abjunge ou serve para abjungir. 

E mi [Do lat. abjuratione.) S. f. Ato ou efeito de 
abjurar; abjuramento. 

Abjurador (ô). [Do lat. abjuratore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que abjura; abjurante. 

Abjuramento. S. m. Abjuração. 

Abjurante. [Do lat. abjurante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Abjurador. 

Abjurar. [Do lat. abjurare.) V. t. d. 1. Renunciar 
solenemente a (religião, crença); perjurar. 2. Renun- 
ciar a (opinião, doutrina, etc.); perjurar: “O artista 
... desdiz todos os votos, abjura todos os princi- 
pios, renega todos os cânones” (Ramalho Ortigão, O 
Culto da Arte em Portugal, p. 166). 3. Desdizer-se ou 
retratar-se de (uma opinião): “Ele diz estar convenci- 
do, em 1870, que, terminada a guerra franco- 
prussiana, o imperador, abjurando os erros, 
entrará na Igreja Católica e depois no Céu.” (Camilo 
Castelo Branco, Maria da Fonte, p. 344.) Int. 4. 
Desertar da religião que antes professava. 

Abjuratório. Adj. 1. Relativo a abjuração. 2. Que 
envolve abjuração. 

Abjurgação. S. f. Abjudicação. 

Abjurgador (ô). Adj. e s. m. V. abjudicador. 

Abjurgante. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. abjudicador. 

Aparear V. t. d. Abjudicar. (cega como largar.) 

Ablaca, $. m. Zool. 1. Bisso ou filamentos das conchas 
de certos moluscos lamelibrânquios, bivalves, que 
lhes serve para fixação nos rochedos. 2. Tecido feito 
com esses filamentos. [Var.: abláqua.) 

Ablação. [Do lat. ablatione.] S. f. 1. Ação de tirar por 
força. 2. Cir. Ação de cortar uma parte do corpo; 
avulsão: “O cirurgião Dupuytren contava o caso de 
um desses tímidos .... que suportou, descloroformiza- 
do, a ablação da maxila, despedaçada ao 
escopro, .... sem um único gesto de dor.” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, XI, pp. 293-294.) 3. Gram. Afére- 
se. 4. Geol. Degelo da parte superficial das geleiras. 
5. Astr. Perda de material da superficie de um vei- 
culo espacial, por fusão ou vaporização, quando de 
seu regresso à superficie terrestre. 

Ablactação. [Do lat. ablactatione.) S. f. 1. Cessação do 
aleitamento; desmame. 2. Med. Suspensão medica- 
mentosa ou não da secreção láctea. 

Ablactar. [Do lat. ablactare.] V. t. 
ablactação de; desmamar. 

Ablamelar. [De ab- + lamela + -ar?.] Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se das plantas que têm as lamelas afastadas umas 
das outras. ~ V. ablamelares. 

Ablamelares. [P]. substantivado de ablamelar.] S. f. pl. 
Bot. Plantas caracterizadas pelo afastamento das 
lamelas. — V. ablamelar. 

Ablaqua. S. m. Var. de ablaca. 

Ablaqueação. [Do lat. ablagueatione.] S. f. 1. Ação de 
ablaquear. 2, Bot. Cova aberta em volta das árvores, 
para facilitar a ação da luz e do ar, bem como a 
penetração da água da rega ou da chuva. 

Ablaquear. [Do lat. ablaqueare.) V. t. d. 1. Deslaçar, 
desprender, soltar. 2. Escavar em volta de (as plan- 
tas). [Sin. ger.: ablaquecer. Conjuga-se como frear.) 

Ablaquecer. V. t. d. Ablaquear. [Conjuga-se e grafa-se 
como aquecer.) 

Ablastêmico. [De a-* + blastema + -ico?.] Adj. Bot. Que 
não pode germinar. 

Ablastia. [De a- + -blasi(o)- + -ia.] S. f. Bot. Falta de 
desenvolvimento de um órgão, o qual poderá, até, 
desaparecer de todo. 

Ablativismo. S. m. Corrente filológica que afirma ser o 
ablativo o caso lexicogênico da lingua portuguesa. 
[V. acusativo.) 

Ablativo. [Do lat. ablativu.) Adj. 1, Que pode tirar, 
cortar, privar de alguma coisa, etc. 2. Relativo ao 
ablativo (3). e S. m. 3. Gram. Caso da declinação 
latina e da de outras línguas, que indica as circuns- 
tâncias de instrumento, afastamento, 
matéria, etc. 

Ablator (ô), [Do lat. ablatore.] Adj. 1. Que corta, tira 
ou extrai. e S. m. 2. Aquele que extrai, 3. 
Instrumento utilizado para cortar a cauda de certos 
animais, ou para castrar. 

Ablefaria. S. f Med. Ausência total ou parcial das 


álpebras. 
-bléfaro.) Adj. 


Abléfaro. (De a? + 
pálpebras. 

Ablegação (ab-le). [Do lat. ablegatione.) S. f. Ato ou 
efeito de ablegar. 

Ablegar (ab-le). (Do lat. ablegare.) V. t. d. 1. Mandar 
para longe; afastar. 2. Exilar, desterrar, banir. 3. Des- 
terrar, desprezar, relegar. [Conjuga-se como largar.) 

Ablepsia. S$. f. 1. Patol. Perda ou falta da visão; 
cegueira. 2. Fig. Perda das faculdades intelectuais, 

Ablução. (Do lat. ablutione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 


d. Fazer a 


origem, 


Privado de 
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abluir(-se); lavagem: “banhou o rosto e as mãos na 
água fresca do rio, e como sea ablução lhe des- 
se um novo batismo de crença e de fé, sentiu-se 
são.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 252). 2 
Banho de todo o corpo ou de parte dele, com espon- 
ja embebida em água ou com toalha molhada. 3. 
Ritual de purificação por meio da água, praticado 
em várias religiões. 4. Ação de lavar-se antes de uma 
prece. 

Abluente, [Do lat. abluente.) aa 2 g. 1. Próprio para 
abluir. e S. m. 2. Aquilo que ablui. 


Abluir. [Do lat. abluere.) V. t. d. 1. Lavar (1). 2. 
Purificar por meio da água. P. 3. Limpar-se; 
purificar-se: “Sempre a obsessão de supor [o Prof. 
Ernesto Carneiro Ribeiro] que, com indigitar nódoas 
minhas, se abluiria das suas.” (Rui Barbosa, 
pa p. 279.) [Conjuga-se e grafa-se como atri- 

ulr. 

Ablutor (ô). [Do lat. ablutore.] S. m. Aquilo que lava 
ou purifica. 

Abmigração. [De ab- + migração.) S. f. Zool. Partida 
para o norte, para uma nova região de verão, duran- 
te a primavera, de aves que não migraram para o sul 
no outono anterior. 

Abnegação. [Do lat. abnegatione.] S. f. 1. Desinteresse, 
renúncia, desprendimento, devotamento; “A con- 
centração em que vivia .... , entregara-o avidamente 
ao estudo dos tempos heróicos do cristianismo, 
exaltando-lhe m imaginação com.os exemplos de 
abnegação e de sacrificio dos Mártires da Igre- 
ja.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 56.) 2. Et. 
Sacrificio voluntário do que há de egoistico nos 
desejos e tendências naturais do homem, em provei- 
to de uma pessoa, causa ou idéia. 

Abnegado. (Part. de abnegar.) Adj. e s. m. Que, ou o 
que revela ou envolve abnegação: homem abne- 
gado ; açãoabnegada. 

Abnegar. [Do lat. abnegare.] V. t. d. 1. Renunciar a; 
abster-se de; abjurar. P. 2. Sacrificar-se, mortificar- 
se, em benefício de Deus, do próximo, de si mesmo. 
[Conjuga-se como largar.) 

Abnegativo, [Do lat. abnegativu.) Adj. Que envolve 
abnegação; desinteressado; deneda abnegado. 

Abneto. [F. moldada no lat. abnepos.) S. m. Terceiro 
neto; trineto. 

Abnodação. S. f. Ato ou efeito de abnodar. 

Abnodar. V. t. d. Cortar os nós das árvores. 

Ao (ô). Adj. Que não tem nós ou excrescências; 
iso. 

Abnormal. Adj. 2 g. V. anormal. 

Abnormalidade. S. f. Qualidade de 
anormalidade [q. v.]. 

Abnorme. [Do lat. abnorme.) Adj. 2 g. V. anormal. 

Abnormidade. S. Qualidade de abnorme; 
anormalidade [q. v.). 

Abnóxio (cs). Adj. Inofensivo, inócuo. 

Abnuência. Desacordo, discordância. 2. 
Discussão, controvérsia. 

Abnuente, Adj. 2 g. Que abnui; renuente. 

Abnuir. [Do lat, abnuere.) V. t. d. 1, Não anuir; 
discordar. 2. Recusar, rejeitar. [Conjuga-se como 
atribuir.] 

Aboamento. S. m. Inclinação que se då aos lados 
internos da pon ou janela a fim de que a portada 
fique bem aberta. 

Abóbada. (Do b. lat. volvita, part. pass. fem. de volvere, 
‘dar volta’.] S. f. 1. Arquit. Cobertura encurvada, 
construída geralmente com pedras ou tijolos que se 
apóiam uns nos outros, de modo a suportarem seu 
peso próprio e as cargas externas: “uma ab ób a- 
da de torre de igreja” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, 
p. 10). 2. P. ext. paguen coisa que apresente forma 
de teto arqueado. [Cf. abobada, do v. abobadar.) 4 
Abóbada abatida. Arquit. Abóbada cuja curvatura é 
determinada por uma seção de elipse, tendo por lar- 
gura o eixo maior; abóbada de volta de sarapanel, 
abóbada de asa de cesto. Abóbada acústica, Fís. Abó- 
bada construída de modo que um som emitido em 
dado ponto, por muito pequena que seja a sua inten- 
sidade, é ouvido distintamente noutro lugar, afasta- 
do. Abóbada à moderna. Arquit. V. abóbada ogival. 
Abóbada celesté. Astr. O firmamento. Abóbada 
cilindrica. Arquit. Aquela cuja curvatura é determina- 
da Ee arco de circulo; abóbada de berço, abóbada 
de berço direito, abóbada de volta de berço, abóba- 
da de um só centro, abóbada de canudo, abóbada de 
tubo, abóbada de tumba, abóbada mestra. Abóbada 
cocleária. Arquit. .V. abóbada de caracol. Abóbada de 
ângulo. Arquit. Abóbada formada por quatro seções 
de circulo, resultantes da interseção de duas abóba- 
das cilíndricas, formando ângulos reentrantes; abó- 
bada em arco de claustro. Abóbada de aresta. Arquit. 
1. A que é determinada pela interseção de duas abó- 
badas cilindricas, formando ângulos salientes. 2. 
Abóbada formada por quatro lunetas iguais. Abóbada 
de asa de cesto. Arquit. V. abóbada abatida. Abóbada 
de barrete de clérigo. Arquit. Abóbada formada por 
quatro triângulos curvilineos, cujos vértices se 
encontram num mesmo ponto central. Abóbada de 
berço. Arquit. 1. Aquela cuja curvatura é determina- 
da por semicirculo e cujo comprimento é maior que 
a largura. 2. V. abóbada cilíndrica. Abóbada de berço 
direito. Arquit. V. abóbada cilíndrica. Abóbada de canu- 
do. Arquit. V. abóbada cilíndrica. Abóbada de caracol. 
Arquit, A que corre sobre duas paredes paralelas e 
espiraladas, como nas escadas em caracol; abóbada 


abnormal; 


Abóbora-do-mato 


cocleária, abóbada helicóide, abóbada de espiral. 
Abóbada de concha. Arquit. Abóbada em forma de 
semicupula, usada nos nichos. Abóbada de escarção. 
Arquit. V. abóbada oblíqua. Abóbada de espiral. Arquit. 
V. abóbada de caracol. Abóbada de lado. Arquit. V. 
abóbada oblíqua. Abóbada de luneta. Arquit. V. abóba- 
da oblíqua. Abóbada de ogiva. Arquit. V. abóbada ogi- 
val. Abóbada de tubo. Arquit. V. abóbada cilíndrica. 
Abóbada de tumba. Arquit. V. abóbada cilíndrica. Abó- 
bada de um só centro. Arquit. V. abóbada cilíndrica. 
Abóbada de Viviani. Geom. Anal. V. curva de Viviani. 
Abóbada de volta de berço. Arquit. V. abóbada cilindri- 
ca. Abóbada de volta de sarapanel. Arquit. V. abóbada 
abatida. Abóbada elevada. Arquit. Aquela cuja curva- 
tura é determinada por uma seção de elipse, tendo 
por largura o eixo menor, Abóbada em arco de 
claustro. Arquit. Abóbada de ângulo, Abóbada em 
declive. Arquit. A que segue, paralelamente, o declive 
de uma rampa ou de uma escada. Abóbada esférica. 
Arquit. Aquela cujo plano e perfil são circulares. 
Abóbada gótica. Arquit. V. abóbada ogival. Abóbada 
helicóide. Arquit. V. abóbada de caracol. Abóbada 
mestra, Arquit, 1. V, abóbada cilíndrica. 2. A abóbada 
principal de um edifício. Abóbada obliqua. Arquit. 
Aquela cujas paredes laterais não estão em esquadria 
com os pés-direitos da entrada; abóbada de escar- 
ção, abóbada de lado, abóbada de luneta. Abóbada 
ogival. Arquit. Aquela cuja curvatura é determinada 
por dois segmentos iguais de circulo, que se cruzam, 
formando ângulos na parte superior; abóbada de ogi- 
va, abóbada gótica, abóbada à moderna. Abóbada 
palatina. Anat. O céu da boca. Abóbada policêntrica. 
Arquit. Aquela cuja curvatura é determinada por 
mais de uma seção de círculos e com centros diver- 
sos. 

Abobadado. [De abóbada + -ado!.) Adj. Que tem forma 
ou semelhança de abóbada; arqueado, abaulado. 

Abobadar. V. t. d. 1. Cobrir com abóbada. 2, Dar 
forma de abóbada a. [Pres. ind.: abobado, abobadas, 
abobada, etc. Cf. abóbada, aboubado e fem. abouba- 


da.) 

Abobadilha. $. f. Constr. Abóbada com forma de 
semicilindro, feita em geral de tijolo e usada na 
construção de sobrados. 

Abobado. [De a-? + bobo + -ado!.) Adj. V. tolo (1 a 3). 
[Cf. aboubado.) 

Abobalhado. [De a-* + bobo + -alhado.] Adj. Bras. V. 
tolo (1 a 3). 

Abobamento. S. m. Ato ou efeito de abobar(-se). 

Abobar. [De a? + bobo + -ar.] V. t. d. e p. Tor- 
nar(-se) bobo (2); apalermar(-se); atoleimar(-se). [CF. 
aboubar-se.) i 

Abobarrado. [De a* + bobo + -arr(o)- + -ado!.] Adj. 
Bras., SP. V. tolo (1 a 3). 

Abóbora. [Do lat. hisp. apopores.] S. f. 1. Fruto da 
aboboreira, normalmente tirante a amarelo- 
avermelhado, utilizadissimo na alimentação humana, 
e cujas sementes (pevides), descascadas, entram no 
receituário médico popular como tenifugo. (Sin. (no 
N. e N.E.): jerimum.) 2. V. aboboreira. 3. Fig. Mulher 
gorda. 4. Gir. A cabeça. 5. Bras. Borboleta diurna da 
subfamília dos heliconídeos, gênero Eucides (Hueb.), 
com asas de cores vivas sobre fundo escuro. e S. 2 g. 
6. Fig. Pessoa irresoluta, preguiçosa, fraca, covarde, 
e S. m. 7. A cor da abóbora: O abóbora e o azul 
ficam-lhe muito bem. 8. Roupa abóbora: F. estava de 
abóbora ontem, no almoço. e Adj. 2 g. e 2 n. 9. Da 
cor da abóbora: vestido abóbora . 10. Diz-se des- 
sa cor: pano de cor abóbora . [Cf. abobora, do v. 
aboborar.) 

Abóbora-almiscar. S. f. V. abóbora-cheirosa. (Pl: 
abóboras-almiscares e abóboras-almíscar.) 

Abóbora-amarela. S. f. V. aboboreira. [PI.: abóboras- 
amarelas.) d 

Abóbora-branca. S. f. O fruto da benincasa. [PI.: 
abóboras-brancas.) 

Abóbora-carneira. S. f. V. abóbora-moganga. [PL.: 
abóboras-carneiras.) 

Abóbora-catinga. S. f. Bras. V. abóbora-cheirosa. [PI.: 
abóboras-catingas e abóboras-catinga.) 

Abóbora-cheirosa. S. f. Bras. Planta da família das 
cucurbitáceas (Cucurbita moschata), originária da 
Ásia ou da América, e cuja polpa é comestível; 
abóbora-almiscar, abóbora-catinga, abóbora-melão. 
[PL: abóboras-cheirosas.) ] 

Abóbora-d'água. S. f. Bras. 1. Árvore da familia das 
cucurbitáceas (Lagenaria vulgaris), cujos frutos, pro- 
vidos de dura casca, servem para a fabricação das 
cabaças, tão usadas como vasilhas no interior do 
Brasil; cuieira. 2. Fruto dessa planta; cuia. [PI.: 
abóboras-d'água.] s 

Abóbora-d'anta. S. f. Bras. Planta da familia das 
cucurbitáceas (Trianosperma ficifolium m Gurania mul- 
tiflora), de pequenos frutos, mas amargos, os quais, 
pelo seu elevade: teor de saponina, espumam quando 
agitados na água, e que é tida, popularmente, como 
depurativo; taiuiá-grande, timbada, [Pl.: abóboras- 
d'anta.) 

Abóbora-de-porco. S. f. Bras. V. abóbora-moganga. [PL.: 
abóboras-de-porco.) 

Abóbora-do-campo. S. f. Bras., RS. Planta da familia 
das cucurbitáceas (Abobra tenuifolia), cujos frutos, 
vermelhos, ovóides, podem ser ingeridos enquanto 
novos. [Pl.: abóboras-do-campo.) 

Abóbora-do-mato. S. f Bras. Designação comum a 
duas plantas da familia das cucurbitáceas (Melothria 


Abóbora-gigante 


fluminensis e M. warmingii), cujos frutos são bagas de 
3 a 4 cm que contêm polpa fortemente purgativa; 
aboboreira-do-mato, cereja-de-purga, guardião, me- 
morcego, taiuiá-miúdo. [Pl.: abóboras-do- 
mato. 

' Abóbora-gigante, S. f. V. abóbora-menina. [PI.: abó- 
boras-gigantes.) 

Abóbora-grande. S. f. V. abóbora-menina. [PI.: abó- 
boras-grandes.) 

Aboboral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de aboboreiras dispostas proximamente 
entre si. 

Abóbora-melão. S. f. V. abóbora-cheirosa. [Pl.: abó- 
boras-melões e abóboras-melão.] 

Abóbora-menina. S. f Bras. 1. Árvore da família das 
cucurbitáceas (Cucurbita maxima), de fruto bacáceo 
grande, cuja casca é usada em cuias, tigelas, etc.; 
abóbora-gigante, abóbora-grande, cuieira. 2. O fruto 
dessa árvore; cuia. [Pl.: abóboras-meninas.) 

Abóbora-moganga. S. gi Bras. Trepadeira da familia 
das cucurbitáceas (Cucurbita pepo), de grande fruto 
comestível; jerimum, abóbora-carneira, abóbora-de- 
porco, abóbora-moranga, abóbora-porqueira. (PJ.: 
abóboras-mogangas.) 

Abóbora-moranga. S. f. Bras. V. abóbora-moganga. [Pl.: 
abóboras-morangas.) 

Abóbora-moranguinha. S. f. Bras. Planta da família das 
cucurbitáceas (Cucurbita potira), de fruto bacáceo, 
[PI.: abóboras-moranguinhas.) 

Abóbora-porqueira. S. f. Bras. V. abóbora-moganga. 
[Pl.: abóboras-porqueiras.] 

Aboborar. V. t. d. 1. Pôr a amadurecer (um plano, 
uma idéia, etc.). Int. e p. 2. Jazer na cama, abafado. 
= ind.: aboboro, aboboras, abobora, etc. Cf. abó- 

ora.) 

Abóbora-serpente. S. f. Bras. Planta da familia das 
cucurbitáceas (Trichosanthes anguina), originária da 
Ásia, hoje bem dispersa no Brasil, e cujo fruto, 
comestível antes de amadurecer, tem propriedades 
purgativas e vermifugas. [PI.: abóboras-serpentes e 
abóboras-serpente.] 

Aboboreira. $. f Bras. Designação comum a várias 
espécies do gênero Cucurbita, da familia das cucurbi- 
táceas, constituído de trepadeiras e arbustos, de fru- 
tos muito importantes na alimentação humana, e 
cujos brotos também se usam na alimentação. (Sin.: 
abóbora, abóbora-amarela, abobreira, e (no N. e N.Ẹ.) 
Jjerimum, jerimunzeiro.) 

Aboboreira-do-mato. S. f. 1. V. abóbora-do-mato. 2. V. 
fruta-de-gentio. (Pl.: aboboreiras-do-mato.] 

E oninia. [Dim. de abóbora.] S. f. V. abobrinha (1 e 


). 

Abobra, S. f. e s. 2 g. Pop. F. sincopada de abóbora. 
Abobreira. S. f. V. aboboreira. 

Abobrinha, (Dim. de abobra.) S. f. Bras. 1. Fruto verde 
da aboboreira, tão apreciado quanto o maduro na 
alimentação do homem. 2. Designação comum a 
espécies nativas dos gêneros Willbrandia e Trianos- 
perma, da familia das cucurbitáceas (mais precisa- 
mente, abobrinha-do-mato), ervas e trepadeiras de 
frutos minutos, procurados pela população pobre 
como depurativos; anapinta, azougue-do-brasil, 
azougue-dos-pobres, cipó-azougue. [F. paral.: abo- 
borinha.) 3. Gir. obsol. Cédula de mil cruzeiros anti- 


gos. 

Abobrinha-do-mato. S. f. Bras. 1. Planta trepadeira da 
familia das cucurbitáceas (Trianosperma diversifolia), 
de folhas pilosas, cálice e corola concrescentes na 
base, ovário trilocular e fruto bacáceo antidiabético 
e anti-sifilítico. 2. Trianosperma Tayuya e T. glandulo- 
sa cuja raiz tem propriedades purgativas e contra 
hidropisia, opilação, epilepsia, aio intestinal e 
morféia, sendo as folhas úteis na cura de úlceras, em 
cataplasmas. Fruto e raiz usados contra dermatoses. 


SAES 


Abocamento. S. m. 1. Ato ou efeito de abocar; 
abocanhamento. 2. Encontro de bocas. 3. Encontro, 
aproximação, confluência, 4. Colóquio, conversa. 5, 

ir. Ação de comunicar um conduto ou vaso com 
outro por meio de abertura ou bocas que se corres- 
en i inosculação. [Cf. (nesta acepç.) anastomose 


Aboçamento S., m. Ato de aboçar. 

Abocanhador (ô). Adj. e s.m. Que, ou aquele que 
abocanha; abocador. 

Abocanhamento. S. m. Ato ou efeito de abocanhar; 
abocamento. 

Abocanhar. [De a? + bocanha + -ar?) V. t. d. 1. 
Apanhar com a boca; abocar: “Zig segurou com a 
boca um dos gatinhos e sumiu com ele. Voltou pou- 
co depois, e diante da mãe espavorida abo- 
canhou pelo dorso outro bichinho m sumiu nova- 
mente.” (Rubem Braga, O Homem Rouco, p. 68.) 
2. Rasgar ou tirar pedaços de, com os dentes; 
morder, atassalhar, retalhar. 3. Comer, engolir, 
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devorar, tragar. 4. Dizer mal de; difamar, caluniar, 
aboquejar: Intrigante, costuma abocanhar amigos 
e inimigos. 5. Bras. Gir. Apoderar-se de, usando de 
astúcia ou violência; conseguir, obter, com oportu- 
nismo. T. i, 6, Engolir, devorar, tragar. Int. 7, Rasgar, 
arrancar ou tirar pedaços de alguma coisa com os 
dentes; morder, atassalhar, lacerar, retalhar. P. 8. 
Morderse um ao outro; trocar dentadas ou mordi- 
as. 

Abocar. [De a-? + boca! + -ar2,] V. t. d. 1. Apanhar 
com a boca; bocar. 2. Colocar na boca; bocar: “De- 
pois de ele ter bebido, a velha levantou a cara, 
abocou o gargalo por onde ele bebera, me bebeu 
também” (José Régio, O Príncipe com Orelhas de 
Burro, p. 143). 3. Comer (1). 4. Chegar, aparecer à 
entrada de; começar a entrar em. 5. Desembocar 
em: O rio Negro aboca o Amazonas perto de 
Manaus. 6. Anat. e Cir. Comunicar ou fazer comuni- 
car (um conduto ou vaso) com outro da mesma 
natureza, ou não. (Cf. anastomosar.] 7. Constr. Unir 
(tubos) roscando as bocas ou- encaixando um no 
outro. T. d. e c. 8. Apontar, dirigir. T. i. 9. Ir dar; 
desembocar. P. 10. Comunicar-se, entender-se; falar: 
“consegui ... abeirar-me de uma das avenidas e 
abocar-me com um agente de tráfego que gri- 
tava e corria atrás de mim.” (Gilberto Amado, 
Depois da Política, p. 73.) [Conjuga-se como trancar. 
Cf. aboucar.] 

Aboçar. [De a-? + boça + -ar?,) V. t. d. Prender com 
boças. o a-se como laçar. Pres. ind.: aboço, etc. 
Cf. aboço ( Ji 

Abocetar. [De a-? + boceta + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
semelhante a boceta (1). 2. Guardar em boceta (1). 

Abochornado. [De a? + bochorno + -ado!.] Adj. 1. 
Amolentado pelo bochorno; abafado. 2. Diz-se do 
tempo abafadiço, sufocante. 

Abochornar. [De a-? + bochorno + ar] V. t. d. i. 
Tornar (o tempo) bochornoso, abafadiço, sufocante. 
Int. 2. Tornar-se (o tempo) abafadiço, sufocante. P. 
3, Amolentar-se, encalmar-se pelo bochorno. 

Aboço (ô). [Dev. de aboçar.] S. m. Marinh. 1. Ato ou 
efeito de aboçar. 2. Ligação de dois cabos com nó de 
aboço. [PI.: aboços (ô). Cf. aboço, do v. aboçar.) 

Abodegação. S. f. Bras., N. Pop. Ato ou efeito de 
abodegar (3 e 4). 

Abodegado. [Part. de abodegar.] Adj. 1. Transformado 
em bodega. 2. Sujo, emporcalhado, imundo. 3. Bras., 
N. Pop. De mau humor; aborrecido, zangado. 

Abodegar. [De a-? + bodega + ar] V. t. d. 1. 
Transformar em bodega. 2. Sujar, emporcalhar, 3. 
Bras., N.E. Pop. V. apo guenan, Dei de E como lar- 
gar. Pres. ind.: abodego, etc. Cf. abodego (8).] 

Abodego (ê). [Dev. de abodegar.) S. m. Bras., N. Gir. 
Aborrecimento, apoquentação, abodegação. [Cf. 
abodego, do v. abodegar.] 

Aboiado. S. m. Bras. Aboio. 

Aboiar'. [De a-? + bóia + -ar2.] V. t. d. Prender à bóia. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. boiar. Pres. ind.: 
abóio, etc. Cf. aboio e aboiar’.] 

Aboiar’. [De a-* + boiar.] V. int. 1. Manter-se à tona 
da água; flutuar, sobrenadar, boiar, aboiar-se, P. 2. 
Manter-se à tona da água; boiar, aboiar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. boiar. Pres. ind.: abóio, etc. Cf. 
aboio e aboiar.) 

Aboiar’, [De a- + boi + -ar2.) V. int. Bras. e prov. lus. 
1. Cantar aos bois. 2. Guiar uma boiada com canto 
monótono e triste. 3, Trabalhar com bois. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. boiar. Pres. ind.: abóio, etc. Cf, 
aboio. Este verbo, ao contrário de aboiar! m aboiar?, 
mantém o o fechado nas f. rizotônicas.) 

Aboio. S. m. Bras. Melopéia plangente e monótona 
com que os vaqueiros guiam as boiadas ou chamam 
os bois dispersos; aboiado: “Um aboio reboou 
demorado na mata: — Ei, boi! Ei, vaaaça!” (Herber- 
to Sales, Além dos Marimbus, p. 101.) (Cf. abóio, dos 
v. aboiar! e aboiar?.) 

Aboiz (o-i). [De a-* + boiz.) S. m. 1. Armadilha para 
pássaros e coelhos: “Apesar da traição de laços = 
aboizes / Nos soutos e estevais abundam as per- 
dizes!” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 85.) 2. Fig. 
Cilada. ardil, embuste. [Pl.: aboízes.) 

Abojar. [De a? + bojo + -ar.) V. t. d. Bras., BA. 
Agarrar, segurar. 

Abolachado!. [De a? + bolacha + -ado!,) Adj. Que tem 
forma de bolacha: cara abolachada. 

Abolachado”. (Part. de abolachar.] Adj. Que tomou 
forma de bolacha, Ê 

Abolachar. [De a-? + bolacha + -ar.] V. t. d. Dar 
forma de bolacha a. 

Abolado. [Part. de abolar. ] Adj. Reduzido à forma de 
bolo (ô) (1); amarrotado, amassado, machucado. [Cf, 
abulado. 

Abolar. [De a- + bolo ou bola + -ar?.) V. t. d. Dar 
forma de bolo (ô) (1) a; amassar, machucar, amachu- 
car. (Cf. abular.) h 

Abolçar. [De a-* + bolçar.) V. t. d. Bolçar. [Conjuga-se 
como laçar. Cf. abolsar.) 

Aboleimado. [Part. de aboleimar.) Adj. Que se 
aboleimou. 

Aboleimar. [De a? + boleima + a] V. t. d. 1. 
Achatar, espalmar. 2. Espantar, assombrar, pasmar. 
3. Tornar grosseiro. P. 4. Achatar-se, espalmar-se. 5. 
Tornar-se grosseiro, aparvalhado. 

Aboletamento. S. m. Ato ou efeito de aboletar(-se). 

Aboletar. [De a- + boleto + -ari] V. t. d. 1. Dar 
boleto a; aquartelar (soldados) em casas particulares. 


Abonar 


P. 2. Alojar-se, instalar-se. [F. paral.: boletar.) 

Abolição. [Do lat. abolitione.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
abolir; extinção. [Sin. (p. us.): abolimento.] 2. Restr. 
Abolição da escravatura: José do Patrocínio é um dos 

randes vultos da Abolição. 

Abolicionismo, [Do ingl. abolitionism) S. m. 1. 
Doutrina que pregava a abolição da escravatura. 2. 
A prática dessa doutrina. 

Abolicionista. [Do ingl. abolitionist.] Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao, ou em que se prega o abolicionismo. 2. 
Que é partidário dele. e S. 2 g. 3. Partidário do 
abolicionismo. 

Abolimento. S. m. P. us. Abolição (1). 

Abolinar. [De a? + bolina + -ar] V. int. Ir pela 
bolina; meter à bolina. 

Abolir. [Do lat. abolere.) V. t. d..1. Acabar com; 
revogar, extinguir. 2. Fazer desaparecer, extinguir, 
eliminar, suprimir. 3. Pôr fora de uso. T. d. e i. 4. Eli- 
minar, banir, suprimir. [Defectivo. Não tem as for- 
mas em que ao } da raiz.se seguiria a ou o: a 1* pess. 
sing. do pres. ind., todo o pres. subj. e o imperat, 
neg. Imperf. ind.: abolia, etc. Cf. abulia.] 

Abolitivo. Adj. Que serve ou tem força para abolir. 

Abolorecer. [De a- + bolor + -ecer.] V. t. d. 1. Cobrir 
de bolor; mofar, embolorar, embolorecer. Int. 2. 
Criar bolor; mofar, embolorar, emboloreçer. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Abolorecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de abolorecer. 
2. Bolor, mofo. 

Abolsado. [Part. de abolsar.] Adj. 1. A que se deu 
forma de bolsa ou bolso. 2. Diz-se de peça de ves- 
tuário que faz bolsos ou tufos. 

Abolsar. [De a- + bolso ou bolsa + -ar°.) V. t. d. 1. 
Dar forma de bolso ou bolsa a, 2, Entufar ou enru- 

ar, formando bolsos ou tufos. Int. 3. Ter ou tomar a 
orma de bolso ou bolsa. 4. Não assentar bem. (Cf. 
abolçar.) 

Abomaso. [Do lat. abomasu.] S. m. Zool. A quarta 
cavidade do estômago dos mamiferos ruminantes; 
coagulador, coalheira, 

Abombachado. [De a- + bombacha + -ado?.] Adj. Bras. 
Diz-se das calças largas com feitio de bombachas. 

Abombado. (Part. de abombar.] Adj. Bras., S. e GO. 1. 
Diz-se de animal cansado e ofegante por efeito do 
trabalho em dia de calor: “Um cavalo caiu ab o m- 
bado , gemendo na terra fofa do curral,” (Bernar- 
do Élis, Ermos e Gerais, p. 71.) 2. P. ext. Esfalfado, 
exausto, arquejante: “Era por fevereiro; eu vinha 
abombado da troteada.” (J. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 125.) 

Abombador (ô). S. m. Bras., S. e GO. 1. Aquele que, 

or impericia, torna o cavalo abombado. 2. P. ext. 
ndividuo desajeitado. 

Abombamento. S. m. Bras., S. = GO. Estado do animal 
que abomba. 

Abombar. (Do esp. plat. abombar.) Bras., S. e GO. V t. 
d. 1. Cansar, esfalfar, estafar (o cavalo) por imperi- 
cia, Int. m p. 2. Suspender a marcha (o cavalo) por 
cansaço devido ao calor; ficar abombado. 

Abominação. [Do lat. abominatione.) S. f. 1. Ação ou 
efeito de abominar; repulsão. 2. Coisa abominável, 
execrável: Calçava uns sapatos que eram uma abo- 
minação . 

Abominador (ô). Adj. =» s. m. Que, ou aquele que 
abomina. 

Abominando. [Do lat, abominandu.) Adj. V. abominável: 
“Às vezes, uma vida abominanda / Vives no 
sono” (Olavo Bilac, Tarde, p. 66). 


Abominar, (Do lat. abominare.] V. t. d. 1. Sentir horror 
a; detestar; odiar; aborrecer: “Ô meu passado, rui- 
naria sem beleza! / Eu abomiino a tua obscura 
soledade.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 41.) P. 2. Ter horror a si mesmo; detestar- 
se, odiar-se. 

Abominável. Adj. 2 g. Que deve ser abominado; 
detestável, execrável, execrando, abominoso: “para 
ser... abominável, Xerxes ordenou que deca- 
pitassem a todos os que tinham construído a ponte e 
não soubessem fazê-la imperecivel.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 105). 

Abominoso (ô). [Do lat. abominosu.] Adj. V. abominável. 

Abonação. S. f. 1. Ato ou efeito de abonar; 
abonamento, abono. 2. Abono G a 5). 3. Informação 
abonadora; recomendação, 4. Trecho ou frase que 
servem para abonar (4). 5. Riqueza, abastança. 

Abonado. [Part. de abonar.] Adj. 1. Que se abonou. 2. 
Rico, endinheirado, abastado. e S. m. 3. Aquele que 
tem dinheiro, que é rico. 4. Aquele que recebeu abo- 


` no (9). 
Abonador (ô). Adj. t. Que abona. e S. m. 2. Aquele 


que abona. 3. Verruma de cabo largo, usada na 
construção de pipas E tonéis. 
Abonamento. S. m. V. abonação (1). 

Abonançar. [De a? + bonança + -ar?] V. t. d. 1. 
Tornar bonançoso, sossegar, aplacar, tranqlilizar. 
Int. 2. Tranquilizar-se, sossegar, serenar. 3, Abran- 
dar, serenar (o tempo). 4. Moderar-se, afrouxar, 
abrandar. P. 5. Tranqlilizar-se, aquietar-se, sere- 
nar(-se), sossegar(-se). Conjuga-se como laçar.] 
Abonar. (De a-* + bom + -ar?.) V. t. d. 1. Declarar 
bom ou verdadeiro; apresentar como bom. 2. Ficar 
como fiador de, ou responsável por (divida, obriga- 
ção, compromisso, etc.); afiançar, garantir. 3. 
Demonstrar pela citação, escrita ou oral, de trecho 
de autor abalizado, a exatidão do significado de 
(palavra ou locução): O dicionarista abona larga- 


Abonatório 


mente o verbo andar e outros mais. 4. Servir para 
demonstrar a exatidão de significado de (palavra ou 
locução): Numerosas passagens de clássicos abo- 
nam a locução a revezes. 5. Confirmar, aprovar: 4 
tese não abona a proclamada inteligência do autor. 
6. Justificar ou relevar (falta no cumprimento do tra- 
balho). T. d. e i. 7. Adiantar dinheiro: 4bonei -lhe, 
para a viagem, 500 cruzeiros. 8. Dar, oferecer: A lei 
lhe abona tal direito. P. 9. Gabar-se, orgulhar-se, 
ufanar-se, gloriar-se, vangloriar-se: “A fortuna me 
faz o engenho frio, / Do qual já não me jacto, nem 
me abono ” (Luís de Camões, Os Lusíadas, X, 
9). 10. Autorizar-se, apadrinhar-se. 

Abonatório. Adj. Próprio para abonar. 

Abonável. Adj. 2 g. Que se pode.abonar. 

Abonecado!. [De a? + boneco + 
Semelhante a boneco. 

Abonecado?. [Part. de abonecar.] Adj. 1. Que se 
abonecou; casquilho, janota, 2. Bras. Diz-se do milho 
ou da cana que botou pendão ou boneca. 

Abonecar. [De a- + boneco ou boneca + -ar.] V. t. d. 
1. Vestir com apuro excessivo: 4bonecou a filha 
para a festa de formatura. Int. 2. Botar pendão ou 
boneca (o milho). P. 3. Vestir-se com apuro excessi- 
vo; ajanotar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Abono. [Dev. de abonar.) S. m. 1. V. abonação (1). 2. 
Fiança, caução, garantia, abonação. 3. Aprovação, 
louvor, elogio, abonação. 4. Auxílio monetário; abo- 
nação. 5. Quantia paga antecipadamente por conta 
de vencimentos, honorários, etc.; abonação. 6. Subsi- 
dio em dinheiro, além do vencimento ou ordenado: 
abono de Natal; abono familiar. 7. Acréscimo 
ao peso ou medida justa. 8. Defesa ou reforço (de 
opinião, conceito, etc.). 9. Relevação de falta(s), de 
modo que não se descontem os dias de ausência ao 
trabalho. 10. Jur. Fiança da solvência do fiador. 11. 
Bras., RS. Adubo ou estrume em terras de cultura. 

Aboquejar. [De a-? + -boqu(i)- + -ejar.] V. t. d. Dizer 
mal de; difamar, murmurar, abocanhar, boquejar. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Aboral. [De ab- + oral.) Adj. 2 g. Anat. 1. Afastado da 
boca. 2. Oposto ao ponto onde ela está. 

Aborbulhar. [De a-? + borbulha + -ar.) V. int. e p. 
Encher-se de borbulhas. 

Abordada. S. f Abordagem. 

Abordador (ô). Adj. 1. Que aborda. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que aborda. 

Abordagem. [Do fr. abordage.] S. f. Ato ou efeito de 
abordar; abordada. 

Abordar. [De a-? +-bordo ou borda + -ar?, ou talvez do 
fr. aborder.) V. t. d. 1. Chegar à beira ou borda de. 2. 
Abalroar (uma embarcação) para tomá-la de assalto. 
3. Acometer, assaltar. 4. P. ext. Achegar-se, 
aproximar-se de (alguém): O repórter abordou o 
ministro quando este descia do automóvel. 5. P. ext. 
Tratar de, versar (tema, assunto): “ abordava 
tanto as teorias econômicas quanto a história” 

Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 193). 

. c. 6. Estar borda com borda; encostar; limitar: Ás 
suas terras abordavam com as do pai. 7. Atingir, 
chegar (ao lugar para onde se dirigia): “Foi então 
que Alípio José, à frente do rebanho, de novo 
abordou àquelas paragens, no intuito de pro- 
curar a cabra tresmalhada.” (Trindade Coelho, Os 
Meus Amores, p. 207.) 8. Chegar a (o bordo, a praia). 
Int. 9. Chegar, encostar com o bordo (no cais, na 
costa, etc.), (Pres. ind.: abordo, etc. Cf. abordo (ô)4 

Abordável, Adj. 2 g. Que se pode abordar. 

Abordo (ô). [Dev. de abordar.] S. m. Ação de abordar, 
chegar; chegada, entrada. [PI.: abordos (ô). Cf. abor- 
do, do v. abordar.) 

Abordoar. [De a- + bordão + -ar2.] V. t. d. 1. Bater 
com o bordão em, P. 2. Arrimar-se; apoiar-se; 
firmar-se: “apareceu uma cabrocha magrinha, enfe- 
zada, .... toda corcovada, abordoando-se a 
uma bengala.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 159). 
(Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Aborigine. [Do lat. aborigene.] Adj. 2 g. 1. Originário 
do país onde vive; nativo: ““Tupr — é uma expressão 
recente, e tão nova que já foi atribuída a von Mar- 
tius, um dos primeiros que tentaram ordenar com 
alguma inteligência os materiais etnográficos, espar- 
sos, das raças aborigines .” (João Ribeiro, Car- 
tas Devolvidas, p. 54.) e S. m. 2. Habitante primitivo 
de uma região; indígena. IM. us. no pl.) 

Aborletar. [De a- + borleta + -ar?.] V. t. d. Prover de 
borlas ou borletas. 

Abornalar. (De a- or] V.t. d. 
Embornalar. 

Aborrascar. [De a-? + borrasca + -ar.] V. t. d. 1. 
Tornar borrascoso. P. 2. Tornar-se borrascoso; 
ameaçar borrasca: O tempo, sereno, de repente se 
aborrasca. (Normalmente é defectivo. Conju- 
ga-se como trancar.) 

Aborrecedor (ô). Adj. 1. V. aborrecível (1). e Sm. 2. 
Aquele que aborrece ou causa aborrecimento. 

Aborrecer. [Do lat. abhorrescere.] V. t. d. 1. Sentir 
horror a; abominar, detestar: “Luis Garcia amava a 
espéciee aborrecia o individuo.” (Machado de 
Assis, Jaiá Garcia, p. 3.) 2. Causar aborrecimento a; 
desgostar, contrariar, enfadar: “Mistérios nunca nos 
aborrecem ” (Machado de Assis, A Semana, II, 
p. 249). 3. V. apoquentar. T. i. 4. Causar horror, avgr- 
são, tédio, aborrecimento, enfado. Int. 5. Causar 
horror, aversão, tédio, aborrecimento, enfado. P. 6. 
Enfastiar-se; anojar-se, enfadar-se: “Passa-se um ano, 


-ado!.) Adj. 


+ bornal + 
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o sedutor aborrece-se da companheira, 
abandona-a em um quarto de hotel.” (Graciliano 
Ramos, Linhas Tortas, p. 29.) 7. V. apoquentar. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Aborrecido. [Part. de aborrecer.) Adj. 1. Que causa 
aborrecimento ou horror; detestado, execrado, abo- 
minado: É o cantor mais aborrecido de quantos 
conheço: ninguém o tolera. 2. Aborrecivel (1). 3. Que 
aborrece ou entedia; tedioso, maçante, fastidioso, 
aborrecivel: “Chuvinha aborrecida peneirava- 
se” (Alberto Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 
175). 4. Que sente aborrecimento, enfado, cansaço; 
entediado, amolado. 5. Que denota aborrecimento, 
tédio; amolado: Fez um ar aborrecido e deu as 
costas. 

Aborrecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de aborrecer 
(-se). 2. Ódio, horror, aversão. 3. Repugnância, asco, 
aversão. 4. Fastio, tédio. 5. Desgosto, contrariedade. 

Aborrecivel. Adj. 2 g. 1. Que pode ou deve causar 
aborrecimento ou horror; digno de horror; detestá- 
vel, execrável, abominável, aborre de, aborrecedor: 
“A sombra da sombra de uma lembrança grotesca 
projeta-se no meio da paixão mais aborrecível, 
e o sorriso vem às vezes à tona da cara” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, p. 98). 2. Aborrecido (3): 
“Pode ser .... que a música doce e mística daqueles 
outros condiscípulos fosse aborrecível ao seu 
gênio essencialmente trágico.” (Id., Dom Casmurro, 


p 23 

Aborregado. [De a-! + borrego + -ado'.) Adj. 1. 
Semelhante a borrego. 2. Geol. Diz-se das rochas ele- 
vadas adjacentes aos pleciares, as quais, por efeito 
do fenômeno erosivo do gelo, apresentam saliências 
lisas e arredondadas. 

Aborrido. [Part. de aborrir.] Adj. Aborrecido (3 e 4): 
“Os gracejos da escrava Nuirat-edia, a conversação 
instrutiva da bela Aiecha, .... eram o único alívio que 
adoçava a existência aborrida do velho leão do 
agi (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, l p. 39. y 

Aborrir. [Do lat. abhorrere. RP. t. d., t. i, int. e p. 
Aborrecer. [Defectivo. Conjuga-se como abolir.] 

Aborrivel. Adj. 2 g. P. us. Aborrecivel (1). 

Abortado. [Part. de abortar.) Adj. 1. Que abortou, não 
vingou, morreu antes de se desenvolver. 2. Que abor- 
tou ou se malogrou; malogrado, gorado, falhado: 
motim abortado. 3. Diz-se da familia que se 
extinguiu por falta de sucessão. 4. Bras. Pop. Diz-se 
de indivíduo de boa sorte, feliz. e S. m. 5. Bras. Pop. 
Individuo abortado (4). 

Abortamento. S. m. V. aborto (1). 

Abortar. [Do lat. abortare.) V. int. 1. Med. Expulsar o 
feto sem que ele tenha condições de vitalidade; dar à 
luz antes do termo da gestação. 2. Não se desenvol- 
ver: O projeto abortou ; não tinha viabilidade. 3. 
Não ter êxito; não ser bem sucedido; falhar, 
malograr-se, frustrar-se. T. d. 4. Impedir o bom êxito 
de; malograr, frustrar. (Pres. ind.: aborto, etc. Cf. 
aborto (0).) 

Aborteiro. S. m. Bras. Médico que pratica aborto (2); 
cureteiro, cureta. 

Abortício. Adj. Nascido por aborto (1 e 2). 

Abortifero. [Do lat. abortu + -i- + -fero.) Adj. Abortivo 


1). 
Aa [Do lat. abortivu.) Adj. 1. Que faz abortar, 
que provoca aborto; abortifero, amblótico. 2. Diz-se 
e medicamento que faz abortar; ectrótico. 3. Que 
não atingiu o seu natural desenvolvimento. 4. Malsu- 
cedido, malogrado, frustrado, falhado. 5. Que faz 
malograr, falhar. 6. Diz-se de tratamento que visa a 
interromper instantaneamente o ciclo de uma doen- 
ça. 7. Anormal, monstruoso, horrendo: cara a bo r- 
tiva . e S. m. 8. Substância ectrótica; amblótico. 

Aborto (ô). [Do lat. abortu.) S. m. 1. Med. Ação ou 
efeito de abortar (1); abortamento, amblose, móvito; 
mau sucesso. [Sin, fam.: desmancho.) 2. Jur. Interrup- 
ção dolosa da gravidez, com expulsão do feto ou sem 
ela. 3. Individuo disforme; monstro. 4. Monstruosi- 
dade, anormalidade, anomalia, 5. Insucesso, ma- 
logro. 6. Fig. Produção imperfeita, defeituosa: “Não 
lhe falo de outras emoções truncadas, que são todas 
as minhas, abortos de prazer, planos que se 
esgarçam no ar” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 164). 7. Fig. Coisa rara, incomum, espanto- 
sa, extraordinária: a b or to da natureza;uma b o r- 
to de perversidade. |P1.: abortos (ô). Cf. aborto, do v. 
abortar.} 

Aboscar. V. ft. d. Bras. Ganhar, obter, conseguir. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Abossadura. [De a-? + bossa + -dura.] S. f. Bossagem. 

Abostelar. [De a + bostela + -ar?%) V. int. Criar 
bostela. 

Abotecar. V. t. d. Bras., N. Pop. V. abecar. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. aboticar.) 

Aboticado. (Part. de aboticar.] Adj. Bras., N. Pop. Diz- 
se dos olhos ressaltados, salientes, arregalados. 

Aboticar. [Por abotecar, de a? + boteco! + -ari] V. t. 
d. Bras., N. Pop. Arregalar (os olhos). [Conjuga-se 
como trancar. Ci. abotecar.) È 

Abotinado’. [De a-? + botina + -ado'.] Adj. Cuja forma 
lembra a da botina. 

Abotinado?. (Part. de abotinar.] Adj. A que se deu 
forma de botina: “Eram de uso os sapatos ab oti- 
nados ingleses” (Joaquim Manuel de Macedo, 
Memórias da Rua do Ouvidor, P. 119). 

Abotinar. [De a-? + botina + -ar*.] V. t. d. Dar a forma 


Abraçar 


de botina a. 
Abotoação. S. f. Ato ou efeito de abotoar(-se). 
Abotoadeira. [Fem. de abotoador.) S. f. 1. Mulher que 
faz botões ou que os prega. 2. Instrumento para abo- 
toar; abotoador. 
Abotoado. (Part. de abotoar.] Adj. 1. Fechado por meio 
de botões. 2. Que está em botão; que ainda não 
desabrochou: canteiro de roseiras abotoadas .3. 
Unido, ligado. 4. Diz-se da arma branca em cuja 
ponta se põe uma bola ou um botão para que não 
ira: florete abotoado . e S. m. 5. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos doradídeos 
(Pterodoras granulosus (Val.)), da Amaz., Paraguai, 
Argentina e Uruguai, de coloração geral vinosa, com 
o abdome mais claro, flanco com 27 a 28 escudos 
papilionáceos, com ponta retrovertida. Alimenta-se 
de crustáceos, moluscos = frutas, e chega a ter im 
de comprimento. fSin. pa acepç.): armado, 
armado-comum, botoado. Cf. cuiú-cuiú (2).) 
Abotoador (ô). Adj. 1. Que abotoa. e S. m. 2. 
indigno que faz ou prega botões. 3. Aboteadeira 


(2). 

Abotoadura. S. f. 1. Ato de abotoar (1). 2. Conjunto de 
botões para um vestuário. 3. Botões removiveis, 
próprios para os punhos, o peito ou o colarinho das 
camisas: “punhos larguíssimos, .... unidos por ab o- 
toaduras de corrente” (Martins Fontes, Terras 
da Fantasia, p. 110). 4. Marinh. Conjunto de botões 
aoe ligam dois cabos ou duas pernadas do mesmo 
cabo. : 

Abotoamento. S. m. 1. Ato ou efeito de abotoar(-se). 2. 
Fileira de botões com suas respectivas casas: vestido 
sem mangas, com abotoamento até a cintura. 

Abotoar. [De a-? + botão + -ar2.] V. t. d. 1. Meter os 
botões nas casas para fechar (o vestuário). 2. Deitar 
(botões ou gomos); germinar. 3. Marinh. Fazer botão 
ou botões em: 4. Marinh. Ligar (um cabo a outro, ou 
duas pernadas do mesmo cabo) por meio de botões. 
5. Bras. V. abecar. 6. Bras. Gir. V. matar (1). Int. 7. 
Fechar com botões; colocar os botões nas respecti- 

«vas casas. 8. Deitar (a planta) botões ou gomos. 9. 
Aparecer, surgir: “No fim de ano e meio, abo- 
toou no horizonte uma esperança” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. 34). 10. Bras. Gír. V. 
morrer (1). P. 11. Unir-se ou fechar-se com botões: O 
vestido, sóbrio, abotoava-se até o pescoço. 12. 
Fechar (peça ou peças do próprio vestuário) com 
botões. 13. Deitar (a planta) botões ou gomos. 14. 
Obter indevidamente; apoderar-se com fraude. 
(Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 


Abotocado. [Part. de abotocar. ] Adj. Var. de abatocado. 

Abotocar. [De a? + botoque + -ar°.) V. t. d, Var. de 
abatocar. [Conjuga-se como trancar.) 

Aboubado. [Part. de aboubar-se.] Adj. Cheio ou coberto 
de boubas. [Cf. abobado.) 

Aboubar-se. [De a- + bouba + -arè + se] V. p. À. 
Encher-se ou cobrir-se de boubas. 2. Ser atacado de 
boubas. [Cf. abobar-se.) 

+Ab ovo. [Lat., ‘desde o ovo'.] Desde o começo; 
retornando à origem. 

Abra. [Do fr. havre.] S. f. 1. Enseada com ancoradouro 
seguro para embarcações; ancoradouro: “São os 
recortes dessa penedia que formam todas as emboca- 
duras, todas as baias, todos os portos, todas as 
abras da costa brasileira.” (Júlio Ribeiro, A Car- 
ne, p. 117.) 2. Bras., RS. Clareira na mata. 3. Bras., 
RS. Abertura entre dois montes. 

Abraâmico. Adj. Relativo ou pertencente a Abraão, 
Riprea hebreu, que teria vivido por volta de 1 850 
a. 


Abraâmida. S. 2 g. Descendente de Abraão. [Cf. 
abraâmico.) si 

Abracadabra. (Do gr- abracadabra, pelo “ lat. 
abracadabra.] S. m. 1. Palavra cabalística, que se 
escrevia em 1! linhas, com uma letra a menos em 
cada uma delas de modo que formassem um triân- 
gulo, e à qual se atribuía a propriedade de curar cer- 
tas doenças. 2. Amuleto em que estava escrita ou 

ravada essa palavra. 3. Crença supersticiosa. 4. Fig. 
xpressão sem sentido, ininteligivel. 

Abracadabrância. S. f Prática de abracadabra, de 
coisas abracadabrantes [v. abracadabrante (2).) 

Abracadabrante. Adj. 2 g. 1. Relativo ao abracadabra. 
2. Cabalístico, mágico, misterioso, 3, Extraordinário, 
singular; estranho, excêntrico: “comprimida ... à 
lufa-lufa, em casas de ocasião, quartos de hotel, com 
maus jantares de mesa redonda, e abracada- 
brantes saraus dramático-musicais” (Fialho d'Al- 
meida, Pasquinadas, p. 316). (Sin. ger.: abracadábri- 
co. 

Abracadábrico. Adj. Abracadabrante. 

Abracadabrista. S. 2 g. Pessoa que pratica a 
abracadabrância. 

Abraçadeira. [Fem. de abraçador.) S. f. 1. Chapa 
grossa de ferro em esquadro, usada como reforço de 
sambladuras de madeira. 2. Peça de ferro para 
segurar vigas ou paredes. 3. Cordão, tira, correia ou 
argola que cinge um cortinado ou reposteiro, 
prendendo-o de lado. 

Abraçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que abraça; 
abraçante. 

Abraçamento. S. m. Ato ou efeito de abraçar(-se). 

Abraçante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Abraçador. È 

Abracar. V. t. d. Bras., MG, SP e MT. Pop. Abraçar 
(1). [Conjuga-se como trancar.] 

Abraçar. (De a? + braço + -ar] V. t. d. 1, Apertar 
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com os braços; tomar entre os braços: cingir, abar- 
car: “Estendeu-lhe os braços, para abraçá-la e 
beijá-la como de costume.” (José Rodrigues 
Miguéis, Onde a Noite Se Acaba, p. 52.) [Sin. (em 
MG. SP e MT): abracar.) 2. Circundar, cercar, cin- 

l gir, rodear: As águas calmas do rio abraçavam a 

, ilha. 3. Abranger, conter, abarcar. 4. Adotar, seguir: 

- “explicou-me o capitão que só por motivos graves 

"abraçara a profissão marítima” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, pp. 66-67). 
5. Ocupar-se de; tomar a responsabilidade de; cha- 
mar a si; avocar: abraçar uma causa. 6. Marinh. 
Cingir com cabo. Transobj. 7. Adotar (9, 10). P. 8. 
Abraçar-se a, com ou em alguém ou algo; entrelaçar- 
se, 9. Confundir-se, ligar-se, unindo-se. [Conjuga-se 
como laçar.] 

Abraço. [Dev. de abraçar.) S. m. 1. Ato de abraçar; 
amplexo. 2. Fig. Demonstração de amizade; acolhi- 
mento. 3. Ligação, fusão, união. 4. V. gavinha. 5. 
Arquit. Ornato que circunda o fuste de uma coluna, 
ropas uzindo geralmente um entrelaçamento de 
folhagens. 4 Abraço de tamanduá. Bras. Traição, 
deslealdade, felonia. 

Abrandamento. S. m. 1. Ato ou efeito de panda 
2. Fon. Passagem de um fonema de articulação forte 

ara outro de articulação fraca, como de /b/ para /v/ 
fiat. faba > port. fava), etc.; lenização. 

Abrandar. [De a-? + brando + -ar.] V. t. d. 1, Tornar 
brando; amolecer. 2. Suavizar, mitigar: As palavras de 
consolo abrandaram -lhe a dor. 3. Aplacar; sere- 
nar: “abrandai a cólera, que não sou vosso ini- 
migo” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, 
189). 4. Tornar dócil; amansar, convencer, persuadir; 
amolecer, enternecer. 5. Fazer descer; diminuir, bai- 
xar (temperatura, mau tempo, velocidade, etc.). Int. 
6. Tornar-se brando, mole, flexivel. 7. Perder o 
ânimo, as forças, a resistência; desanimar, esmore- 
cer, 8. Serenar-se; amainar-se; abonançar-se; 
aplacar-se, 9. Marinh. Fazer brando; brandear, afrou- 
xar (abo, adriça). P. 10. Tornar-se brando ou mole; 
amolecer, abrandar. 11. Comover-se, enternecer-se, 
suavizar-se, abrandar. 12. Diminuir de intensidade; 
atenuar-se, abafar-se, amortecer-se: “Os sons se 
abrandam , tomam um como timbre murmuro- 
so.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 182.) 

Abrandecer, [De a? + brando + -ecer] V. t. d. 
Abrandar, embrandecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Abrangedor (ô). Adj. Abrangente. 

Abrangência. S. FA 1. Qualidade de abrangente. 2. 
Capacidade de abranger: “a essência da poesia trans- 
cende à abrangência semântica das palavras e 
das frases.” (Aires da Mata Machado Filho, Crítica 
de Estilos, p. 96). 

Abrangente. Adj. 2 g. Que abrange; abrangedor: “foi 
[Archer M. Huntington] talvez o primeiro a usar a 
denominação Hispanic, em inglês, como abran- 
gente da totalidade da cultura que tem origem na 
antiga Hispânia” (Eduardo Frieiro, O Alegre 
ares e Outros Temas de Literatura Espanhola, p. 


Abranger. V. t. d. 1. Cingir, abraçar, abarcar. 2. Conter 
em si; compreender, incluir, encerrar, abarcar: “Pus 
a ciência acima de todas as coisas; mas não afirmei 
jamais que a ciência não possa abranger as coi- 
sas divinas.” (Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, pp. 
394-395.) 3. Abarcar, dominar com a vista: 
“Abrangiamos , dali, canaviais e casas, O 
bueiro. do engenho, a roda d'água, gente” (Osmã 
Lins, Nove, Novena, p. 111). 4. Apreender, perceber, 
entender, alcançar, atingir: Com sua pouca percepção. 
não abrange todos os ângulos do problema. 5. 
Compreender, abarcar (no tempo); estender-se por; 
durar. T. i. 6. Elevar-se; montar, chegar. 7. Apreen- 
der, perceber, entender, alcançar, atingir. Int. 8. 
Atingir o alvo; acertar. 9, Apreender, perceber. P. 
10. Incluir-se, conter-se. [Conjuga-se como reger.] 

Abrantino, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Abrantes (BA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Abrantes. 

Abrãoense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Abraão (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Abraão. 

Abranquial. Adj. 2 g. Zool. Abrânquio. i 

Abrânquio. Adj. Br Que não tem brânquias ou 
guelras; abranquial. 

Abraquia. {De a- + -braquia-' + -ia.) S. f. Terat. Falta 
congênita dos braços. 

Abráquio. [De a-* + -braquio!.] Adj. 1. Sem braços. e 
S. m. 2. Terat. Feto que apresenta abraquia. 

Abraquiocefalia. [De a* + -braquio* + -cefalto)- + 
-ja.) S. f. Terat. Falta congênita de braços e cabeça. 

Abraquiocéfalo. Adj. e s. m. Terat. Diz-se de, ou feto 
que apresenta abraquiocefalia. 

Abrasado. (Part. de abrasar.) Adj. 1. Em brasa; 
queimado, requeimado: '“Lançai o olhar em torno; / 
Arde a terra abrasada / Debaixo da candente 
abóbada dum forno.” (Guerra Junqueiro, 4 Musa em 
Férias, p.- 167.) 2. Quente, ardente: “Dessa terra 
combusta por longo e abrasado estio, já ressu- 
mam os viços que anunciam a poderosa expansão de 
sua fecundidade.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 
97.) 3. Abrasador (2). 4. Corado, encalorado, afo- 

ueado, esfogueado: Chegou do passeio com as 
Nos abrasadas . 8. Fig. Entusiasmado, excita- 
do, inflamado. 

Abrasador (ô). Adj. 1. Que abrasa; que queima: sol 
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abrasador . 2. De calor intenso; muito 
quente; abrasado: “Macróbios soturnos passam, trô- 
pegos, trêmulos, na morna calma das tardes a br a- 
sadoras .” (Graciliano Ramos, Linhas Tor- 
tas, p. 73.) 3. Fig. Consumidor, aflitivo, torturante: 
“agora mesmo, já depois da posse completa, a mes- 
ma abrasadora incerteza continuava a devorá- 
lo ...” (Abel Botelho, Sem Remédio, p. 155). 4. Fig. 
Que arrebata, excita ou inflama. [Sin. ger.: abrasan- 
te] e S. m. 5. Aquele que abrasa, 

Abrasamento. S. m. 1. Ato ou efeito de abrasar(-se). 2. 
Fig. Ardor, veemência, entusiasmo, arrebatamento. 

Abrasante. Adj. 2 g. Abrasador: “Raros pássaros 
voavam e no recesso das moutas insetos estraleja- 
vam, cigarras pareciam chiar ao sol abrasan- 
te .” (Coelho Neto, Treva, p. 333.) 

Abrasão, [Do lat. abrasione.] S. f. 1. Raspagem, rasura. 
2. Desgastamento do litoral pela ação erosiva do 
mar. 3. Esfoladura, esfolamento, escoriação. 4. Med. 
Eliminação de fragmentos de epitélios das mucosas, 
da córnea, etc. 

Abrasar, [De a-? + brasa + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar em 
brasa; queimar. 2. Aquecer ou acalorar em extremo: 
“Nunca os dias foram mais compridos, nunca o sol 
abrasou a terra com uma obstinação mais cansa- 
tiva.” (Machado de Assis, Papéis Avulsos, p. 230.) 3. 
Tornar vermelho cor de brasa, de fogo; avermelhar. 
4. P. ext. Corar, enrubescer, ruborizar, avermelhar, 
afoguear: 4 vergonha abrasou -lhe as faces. 5. 
Devastar, destruir, talar: 4 seca abrasou os cam- 
pos. 6. Entusiasmar, excitar, arrebatar, inflamar, 
exaltar: “O relâmpago da fé abrasara-o.” (Ca- 
milo Castelo Branco, Novelas do Minho, 1, p. 74.) Int. 
7. Produzir calor excessivo; aquecer em demasia: “O 
ar abrasava e... o solo tinha a evaporação de 
um forno” (Coelho Neto, Sertão, p. 91). 8. Ser ou 
estar quentissimo: Ao forte sol do meio-dia, o ar 
abrasava ; “Dezembro chegou trazendo calor e 
falta d'água, A cidade abrasava .” (Carlos Hei- 
tor Cony, 4 Verdade de Cada Dia, p. 107.) P. 9. 
Converter-se em brasas; arder, queimar-se. 10, Estar 
como que em brasa, em chama; abrasar. 11. 
Consumir-se; arder. 12. Corar, avermelhar-se, 
afoguear-se. 13, Inflamar-se, exaltar-se; arrebatar-se, 
entusiasmar-se. 

Abraseado. [Part. de abrasear.) Adj. Esbraseado. 

Abrasear. [De a-? + brasa + -ear.) V. t. d. Esbrasear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Abrasileirado. [De a-? + brasileiro + -ado!,] Adj. 1. 
Que tem modos, feição, sotaque brasileiro; que dá 
idéia de brasileiro. 2. Próprio de brasileiro O. 

Abrasileiramento. S. m. Ato ou efeito de abrasileirar 
-se). 

Abrasileirar. [De a-? + brasileiro + -ar°.) V. t. d. e p. 
Tornar(-se) brasileiro; adaptar(-se) ao temperamen- 
to, maneira ou estilo brasileiro. [Sin. (bras.): abra- 
silianar.] 

Abrasilianar. [De a-? + brasiliano + -ar°.} V. t. d. e p. 
Bras. Abrasileirar. 

Abrasivo. [De abrasu, part. pass. do lat. abradere, 
‘raspar’, + -ivo.] Adj. e s. m. 1. Que, ou o que produz 
abrasão, 2. Diz-se de, ou substâncias muito duras, 
como diamante, esmeril, etc., capazes de arrancar, 

or fricção, particulas de outros corpos, 

Abrasonar. [De a? + brasão + -ar?.) V. t. d. 1. 
Conferir brasão a. 2. Pôr brasão em. 

Abraxas. S. m. 1. Palavra simbólica entre os gnósticos, 
que exprime o curso do Sol nos 365 dias do ano. 2. 
Talismã gnóstico gravado com essa palavra. 

Abrazô. [Var. de ambrazô (q. v.).] Bras. Bolinho da 
culinária afro-baiana, feito de farinha de milho ou de 
mandioca misturada com azeite-de-dendê, pimenta e 
outros temperos, e frito nesse azeite; ambrazô, 
ambrozô. 

Abre. [Dev. de abrir.) S. m. Bras. Gtr. V. cachaça (1). 

Ab-reação. [Do al. Abreaktion.) S. f. Psican. Descarga 
emocional mais ou menos intensa, na qual o indivi- 
duo revive um acontecimento traumático que o 
libera da repressão a que estava submetido, e que 
pode ser espontânea ou ocorrer no curso de certos 
processos psicoterápicos, por ação deles. [Pl.: ab- 
reações.] 

Abre-alas. [De abrir + ala] S. m. 2 n. Bras. 1. 
Tabuleta, distico, ou carro alegórico, que abre o des- 
file duma entidade carnavalesca. 2. P. ext. Grupo de 
pessoas que levam o abre-alas (1). 

Abre-boca. [De abrir + boca (ô)} S. m. Med. 
Instrumento para forçar a abrir e manter aberta a 
boca de doentes e de animais de laboratório; abridor 
de boca. [PI.: abre-bocas.) 

Abre-campense, Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Abre-Campo uo e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Abre-Campo. [PI.: abre-campenses.) 

Abre-e-fecha. [De abrir e fechar.) S. m. 2 
V. tico-tico-rei. [P].: abre-e-fechas.) 

Abre-ilhós. [De abrir + ilhós.) 8. m. 2 n. Instrumento 
com que se abrem buracos destinados a ilhós; fura- 
dor. [Var.: abre-ilhoses.] 

Abre-ilhoses. S. m. 2 n. Var. de abre-ilhós. 


n. Bras., CE. 


Abrejar. [De a- + brejo + -ar?.) V. t. d. Bras., NE. 1. 


Transformar em pântano ou brejo; alagar, encharcar, 
apaular. /nt. 2. Transformar-se em brejo; alagar-se, 
encharcar-se, apaular-se. 3. Existir em abundanti 
abundar. P. 4. Transformar-se em brejo; alagar-se, 
encharcar-se, apaular-se. [Quanto ao timbre do e, v. 
invejar.] 
Abrejeirado. [De a-? + brejeiro + -ado!.) Adj. 1. Que 


Abridor 


tem aspecto e/ou modos brejeiros: menina abre- 
jeirada , 2. Próprio de brejeiro; malicioso: atitu- 
des abrejeiradas . 

Abrenhar. [De a? + brenha + car) V. t. d. e p. 
Meter(-se) em brenhas; embrenhar(-se). 

Abrenunciação. S. f Ato ou efeito de abrenunciar; 
abrenúncio. 

Abrenunciar. V. t. d. 1. Rejeitar reprovando; arrenegar, 
abjurar. 2. Mostrar repugnância, desprezo ou horror 
a; repelir. 3. Renunciar a (opinião, goutrina posicao: 
etc.); abjurar. [Pres. ind.: abrenuncio, etc. Cf. abre- 
núncio.) 

Abrenúncio. [Do lat. abrenuntio] S. m. 1. 
Abrenunciação. e Interj. 2. Credo; Deus me livre; 
sai, demônio. [Cf. abrenuncio, do v. abrenunciar.). 


:Abrenunza. S. f. Bras., SC. Folcl. Var. de bernúncia. 


Ab-reptício, [De abreptu, part. pass. do lat. abrepio, 
‘arrebatar’, + -ício.] Adj. Exaltado; arrebatado, pos- 
sesso. [Pl.: ab-reptícios. : 

Abretanhado. [De a? + bretanha + -ado!.] Adj. 
Semelhante a bretanha: tecido abretanhado . 

Abreu, [F, red, de manuel-de-abreu.] S, m. 1. Inseto 
coleóptero, clavicórneo (Abroeus globosus), que se 
encontra no feno e substâncias em decomposição. 2. 
Bras., CE. Abelha social, da família dos meliponi- 
deos (Trigona (Tetragona) varia Lep.), que nidifica 
em taipa ou árvores ocas; moça-brança, manuel-de- 
abreu. 

Abreugrafia. (Do antr. Abreu + -graflo)- + cia.) Med. 
Método criado pap médico brasileiro Manuel de 
Abreu Re o , para fixar por meio de máquina 
fotográfica especial a imagem observada pela radios- 
copia; roentgenfotografia. [Importantissimo no exa- 
me das coletividades, para o diagnóstico precoce da 
tuberculose e do câncer pulmonares.) 

Abrevar. V. t. d. e p. Abeberar. 

Abreviação. [Do lat. abbreviatione.] S. f. Ato ou efeito 
de abreviar; abreviamento, abreviatura. 

Abreviado. [Part. de abreviar.) Adj. 1. Reduzido a 
menor extensão (espaço, tempo, etc.). 2. Resumido, 
sucinto: relação abreviada dos acontecimentos. 3. 
Antecipado, apressado. 4. Posto em abreviatura (2 e 
3): escrita abreviada. ~ V. composição —a. 

Abreviador (ô). Adj. = s. m. Que ou aquele que abrevia. 

Abreviamento. S. m. Desus. V. abreviação. 

Abreviar. [Do lat. abbreviare.) V. t. d. 1. Tornar breve 
ou mais breve; encurtar: abreviar uma visita. 2. 
Reduzir; resumir, diminuir; “A sua existência estava 
condenada: tratava-se apenas de abreviar sofri- 
mentos inúteis.” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 
53.) 3. Tornar mais próximo em tempo; apressar, 
acelerar, antecipar; precipitar. 4. Resumir, sintetizar; 
compendiar: abreviar uma narrativa. $. Mat. Efe- 
tuar (uma operação matemática) de forma simplifi- 
cada, desprezando a influência de grandezas ou 
variáveis de módulo pequeno diante dos resultados. 
T. d. e i. 6. Acomodar, ajustar. T. i. 7. Terminar, aca- 
bar em breve tempo; dar fim com rapidez ou preste- 
za. Int. 8. Encurtar ou cortar conversa. 

Abreviativo. Adj. 1. Que serve para abreviar. 2. Que 
indica abreviatura (3). ~ V. ponto—. 

Abreviatura. S. f. 1. V. abreviação. 2: Representação de 
uma palavra por meio de alguma(s) de suas silabas 
ou letras: art. por artigo; Dr. por doutor. 3, Sinal ou 
cifra com que se representa uma palavra. 4. Qual- 

uer coisa em tamanho reduzido; miniatura. 

Abricó. [Do fr. abricot.) S. m. Bras. Fruto do 
abricoteiro, que é uma baga pequena, esférica, 
amarela, de polpa farinácea, doce, e sementes negras 
e lisas; abricoque, pa [F. paral.: abricote.) 
Abe inato m. Bras. V. abricoteiro. [Pl.: abricós- 
amarelos.) 

Abricó-de-macaco. S. f. Bras. V. castanha-de-macaco. 
[Pl.: abricós-de-macaco.) 

Abricó-de-são-domingos. S. m. Bras. V., abricó-do-pará. 
[PI.: abricós-de-são-domingos.) 
Abricó-do-brasil. S. m. Bras. 
abricós-do-brasil.] 
Abricó-do-pará. S. m. Bras. Planta da familia das 

utiferas (Mamea americana), oriunda da América 

Conti e bem cultivada no RJ. Gera baga muitas 
vezes maior que a do abricó comum, e = madeira é 
usada em construção interna, servindo o fruto para 
compotas, xaropes e refrescos. [Sin.: abricoteiro, 
abricó-de-são-domingos, abricó-selvagem. Pl.: abricós- 
do-pará.) 

Abricoque. S. m. V. abricó, 

Abricoqueiro. S. m. Bras. V. abricoteiro. 
Abricó-selvagem. S. m. Bras. V. abricó-do-pará. (PL: 
abricós-selvagens.) 

Abricote. S. m. Bras. V. abricó. 

Abricoteiro. S. m. Bras. 1. Planta da familia das 
sapotáceas (Mimusops coriacea), proveniente da Áfri- 
ca tropical e muito usada na arborização do Rio. 
Produz frutos édulos, e a madeira é utilizada em 
construção civil e naval, em carpintaria, etc. [Sin.: 
abricó-amarelo, abricó-do-brasil, abricoqueiro, albrico- 
queiro.] 2. Abricó-do-pará. 

Abrideira. [Fem. de abridor.] S. f. Bras. 1. Máquina 
usada na indústria de fiação. 2. Bebida alcoólica, em 
geral aguardente, que se toma antes da refeição, em 
pequena quantidade, como aperitivo. 3. Pop. V 
cachaça q» N 
Abridela. S. f. O ato de abrir (a boca, os olhos, etc.): 
abrimento. 

Abridor (ô). Adj. 1. Que abre. é S. m. 2. O que abre. 3. 
Gravador, burilador. 4. Instrumento para abrir latas, 
garrafas, etc. 4 Abridor de boca. Med. Abre-boca. 


V. abricoteiro. [PI.: 


Abrigada 


Abrigada, S. f. Abrigo (1). 

Abrigadoiro. S. m. Abrigadouro. 

Abrigador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que abriga. 

Abrigadouro. [Var. de abrigadoiro.] S. m. NT (1). 

Abrigar. [Do lat. apricare.) V. t. d. 1. Resguardar do 
rigor do tempo, de dano ou perigo. 2. Fig. Acolher; 

uardar, trazer, encerrar: “O crentes, como vós, no 
ntimo do peito/ Abrigo a mesma crença e guar- 
do o mesmo ideal.” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do 
Padre Eterno, p. 5.) 3. Acolher; agasalhar, acoitar: 
Procuravam teto que os abrigasse . 4. Proteger, 
amparar. 8. Conter; encerrar: O galpão era pequeno 
para abrigar os flagelados da enchente. 6. Escon- 
der, ocultar: Seu semblante indiferente abriga 
ódios. 7. Mar. Proteger (embarcação) do mar ou do 
vento, utilizando-se de porto, acidente da costa, etc. 
d. e i. 8. Resguardar do rigor do tempo: A br i- 
guei -o contra as chuvas. P. 9. Resguardar-se do 
rigor do tempo, de dano ou perigo: “Quando os 
Schrapnelis cairam na rua, o povo correu de novo 
para se abrigar nas igrejas.” (João Felicio dos 
antos, João Abade, p. 237.) 10. Acolher-se (embar- 
cação) ao abrigo de porto, cabo, ilha ou costa; 
refugiar-se. [Conjuga-se como largar.] 

Abrigo. [Dev. de abrigar.) S. m. 1, Lugar que abriga; 
refúgio, abrigada, abrigadouro. 2. Cobertura, teto: 
“Mas aí cada pobre, sob o abrigo da sua telha- 
va” (Eça de Queirós, A Cidade e as Serras, p. 164). 3. 
Casa de assistência social onde se recolhem pobres, 
velhos, órfãos ou desamparados. 4, Local que ofere- 
ce proteção contra os rigores do sol, da chuva, do 
mar ou do vento. 5. Túnel, caverna ou construção 
subterrânea usada como refúgio e para proteção 
durante ataques aéreos. 6. Agasalho usualmente 
impermeável, usado em ocasião de mau tempo. 7. 
Fig. Asilo, amparo, socorro, proteção: “reconheço 
agora o que vale o mundo com suas perfídias e tem- 

estades. Quero achar um abrigo contra elas” 
Machado de Assis, Teatro, p. 288). 4 Abrigo natural. 
Caverna ou qualquer outra escavação rochosa, adap- 
tada e devidamente aproveitada como lugar de 
moradia ou habitação permanente. 

Abril. [Do lat. aprile.] S. m. 1. Cronol. O quarto mês 
dos calendários juliano e gregoriano, com 30 dias. 2. 
Fig. Idade da inocência e da alegria. 3. Fig. Viço, 
frescor; juventude. 

Abrilada. S. f. 1. Acontecimento ocorrido em abril, 2. 
Revolta portuguesa de abril de 1824. 3. Bras. 
Revolução restauradora, de abril de 1832, em PE. 

Abrilhantar. [De a-? + brilhante + -ar2.) V. t. d. 1. Dar 
brilho, ou luz viva a; tornar brilhante, luzente, relu- 
zente. 2. Dar brilho, brilhantismo, realce, a: 
abrilhantar uma reunião. P. Tornar-se 
brilhante, luzente, reluzente. 4. Dar-se maior realce, 
maior brilho; realçar-se. 

Abrilino. [De abril + -ino.) Adj. Aprilino. 

Abrimento. $. m. Ação ou efeito de abrir; abertura: 
abrimento da boca. 

Abrina. S. f. Toxialbumina encontrada no abrus- 
precatorius, planta leguminosa. 

Abrir. [Do lat. aperire.) V. t. d. 1. Mover (porta, janela, 
etc., fechada ou cerrada); descerrar. 2. Separar, afas- 
tar, as partes juntas ou contiguas de: abrir os 
olhos; abrir a boca. 3. Separar, afastar, apartar: O 
navio abria as águas do mar. 4. Estender, disten- 
der: abrir os braços. 5. Fender, furar, mediante 
incisão, corte, golpe, etc. 6. Fazer incisão em; cortar, 
rasgar: O médico abriu o abscesso. 7. Desabotoar 
o Abriu a camisa para refrescar-se. 8. Fazer desa- 

otoar, ou desabrolhar: “Neste limiar de indiferença, 

/ não posso abrir a tênue rosa / do mais espanta! 
suspiro.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 248.) 9. 
Descerrar (livro, revista), geralmenig para ler ou 
consultar. 10. Acender (a luz elétrica). 11. Ligar? 
(10) abrir a chave da luz. 12. Começar, principiar, 
encetar: Abriu um choro convulsivo. 13. Dar por 
começado ou aberto: A briu a sessão inaugural com 
um breve discurso. 14, Montar (estabelecimento, loja, 
etc.). 15. Gravar, burilar, esculpir, entalhar. 16. 
Registrar, lavrar. 17, Estabelecer CE), 18. Bras. 
Ceder a interrogatório, confessando (crime) ou 
denunciando (alguém). 1 ram. Dar pronúncia 
aberta, longa, a (uma vogal). 20. Bras. Afastar (o 
cavalo) da trilha. 21. Na sinalização do trânsito, fazer 
passar (o sinal vermelho, fue indica impedimento) a 
verde, que indica trânsito livre: O guarda abriu o 
sinal. 22. Tip. V. entrelinhar (2). 23. Tip. V. interespa- 
cejar (2). 24. Mar. Romper pelas costuras: O impacto 
da vaga abriu a embarcação. T. d. e i. 25. Des- 
cerrar. 26. Estender, estirar: “— E ela abria-me 
os braços. E eu ficava.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
168.) 27. Estabelecer, conceder (crédito). 28. Mar. 
Variar (a marcação) afastando-se da direção da proa 
da embarcação. T. i. 29. Descerrar a porta; fran- 

uear a entrada: Mandou abrir aos que batiam. 30. 
ar acesso, comunicação; dizer: A janela abre 
para o jardim. 31. Fazer confidência(s); desabafar 

(-se); abrir-se: Abriu , afinal, com o velho com- 
panheiro. 32. Mar. Afastar-se, distanciar-se: O navio 
abriu do cais. 33. Rondar (o vento) no sentido da 
popa da embarcação: O vento abriu para o través, 
para a alheta, etc. Int. 34. Abrir a porta; franquear a 
entrada: “Bateram à minha porta, / Fui abrir , 
não vi ninguém.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 197.) 35. Pôr-se em condições de uso, 
estendendo-se, desdobrando-se; abrir-se: O pára- 
quedas não abriu a tempo. 36. Desabrochar, desa- 
botoar; abrir-se. 37. Começar a funcionar; abrir-se: 
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As casas comerciais abrem às9 horas, 38. Na sinali- 
zação do trânsito, passar (o sinal vermelho, que indi- 
ca trânsito impedido) a verde, que indica trânsito 
livre: Mal o carro freara, o sinal abriu . 39. 
Melhorar, serenar (as condições meteorológicas, o 
tempo). 40. Mar. Diminuir (bruma, nevoeiro). 41. 
Bras. Afastar-se, 42. Bras., S$. V. fugir (1 e 2). 43. 
Bras. Ceder a interrogatório, confessando crime ou 
denunciando alguém. P. 44. Rasgar-se, fender-se: 
Com o terremoto as paredes do templo se abri- 
ram . 45. Fazer confidência(s); desabafar(-se); abrir: 
“Há .... umas certas considerações de orgulho, ou de 
vaidade, .... ou de desconfiança, que obstam sempre 
a que num ou noutro ponto da nossa vida nos 
abramos completamente com o nosso amigo 
mais dedicado e mais intimo.” (Ramalho Ortigão, 
Em Paris, p. 122.) 46. Mover-se (porta ou janela 
fechada ou cerrada) para dar passagem, permitir a 
circulação de ar, etc. 47. Pôr-se em condições de 
uso, estendendo-se, desdobrando-se; abrir: “o pára- 
quedas se abriu por inteiro, como uma pequena 
abóbada volante” (Origenes Lessa, Omelete em Bom- 
baim, p. 143). 48. Bras. Ir(-se) embora; sair; partir, 
viajar. 49, Bras. Gir. Viver sorrindo; sorrir. [Part. 
irreg.: aberto.] e S. m. 50. Ato de abrir(-se). ® Num 
abrir e fechar de olhos. Num instante; num átimo. 

Abrocadado!, [De a? + brocado! + -ado!.] Adj. 
Semelhante ao brocado, 

Abrocadado?. [Part. de abrocadar.) Adj. Tecido à 
maneira de brocado. 

Abrocadar. [De a- + brocado! + -ar?.] V, t. d. Tecer à 
maneira de brocado. : 

Abrochado. [Part. de abrochar?.] Adj. Bras., AL. Pop. 
Abarbado, atarefado, apertado. 

Abrochador (ô). [De abrochar! + -dor.] S. m. Aquilo 
que abrocha. 

Abrochadura, [De abrochar'! + -dura.] S. f. Ato ou 
efeito de abrochar. 

Abrochar’. [De a? + broche + -ar2.] V. t. d. 1. Unir ou 
ornar com broche. 2. Unir, ligar; abotoar; afivelar 
(peça do vestuário). 3. Apertar, franzir: 
“abrochou os lábios e deu-lhe um beijo na 
boca.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 55). 
Int. 4. Unir, ligar, prender, abotoar, com broche, as 
peças do vestuário. P, 5, Abotoar-se com broche. 

Abrochar’. (De a-? + brocha + -ar?.) V. t. d. 1. Ligar 
(os bois) com brocha (3). 2. Bras., AL. Pop. Apertar 
com trabalho; atarefar, abarbar. 

Ab-rogação. [Do lat. abrogatione.) S. f Ato de ab- 
rogar; ab-rogamento. [Pl.: ab-rogações.) 

Ab-rogador (ô). [Do lat. abrogatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que ab-roga, que tem a virtude de ab- 
rogar. [Pl.: ab-rogadores.] 

Ab-rogamento. S. m. Ab-rogação. [Pl.: ab-rogamentos.) 

Ab-rogar. [Do lat. abrogare.) V. t. d. 1. Pôr em desuso; 
anular, suprimir, revogar, derrogar. 2. Jur. Fazer ces- 
sar a existência ou a obrigatoriedade de (uma lei) em 
sua totalidade: “ab-rogando a lei antiga, .... 
Chindasvinto e seu filho Recesvinto quiseram substi- 
tuir .... O direito territorial ao díreito pessoal” (Ale- 
xandre Herculano, Opúsculos, V, p. 282). [Cf. derro- 
gar. Conjuga-se como largar.) 

Ab-rogativo, Adj. Ab-rogatório [q. v.). [Pl: ab- 
rogativos.] 

Ab-rogatório. Adj. Que tem a faculdade de ab-rogar; 
ab-rogativo. PL: ab-rogatórios. Cf. derrogatório.) 

Ab-rogável. Adj. 2 g. Que deve ou pode ser ab-rogado. 
[Pl,: ab-rogáveis.] 

Abrolhado. [Part. de abrolhar.) Adj. 1. Coberto ou 
cheio de abrolhos, de botões, de espinhos; espinho- 
so. 2. Fig. Cheio de dificuldades, de obstáculos; 
espinhoso, árduo, (Sin. ger.: abrolhoso.) 

Abrolhador (ô). Adj. Que abrolha, 

Abrolhar. V. t. d. 1. Dar, produzir (abrolhos). 2. Fazer 
nascer; fazer desabrochar. 3. Fazer nascer; causar, 
originar. Int. 4. Bot. Produzir abrolhos ou lançamen- 
tos a partir das gemas, olhos e gomos; gemar. 5. 
Aparecer, surgir; brotar: “E, neste lance, as lágrimas 
abrolharam a torrentes” (Camilo Castelo 
Branco, O Regicida, p. 120). P. 6. Encher-se de 
abrolhos. [Pres. ind.: abrolho, etc. Cf. abrolho (ô).] 

Abrolho (ô). (Do lat. aperi oculos, “abre os olhos'.] S. 
m. 1. Designação comum a diversas plantas rasteiras 
e espinhosas. 2, A ponta ou pua do fruto dessas plan- 
tas; “desandou o caminho percorrido, desvanecendo 
todo o indício de sua passagem até o ponto onde 
havia deixado o seu cavalo, que o esperava sem 
nenhuma impaciência, resmoendo um abrolho 
mais novo de mandacaru.” (José de Alencar, O Ser- 
tanejo, p. 64). 3. Qualquer espinho; estrepe. 4. Aci- 
dente do relevo submarino, em forma de rochedo, à 
flor da água; escolho. 5. Mil. Estrepe (4). (PI.: 
abrolhos (6). Cf. abrolho, do v. abrolhar] V. 
abrolhos. ` 

Abrolho-aquático. S. m. Bras. V. tríbulo-aquático. (PI.: 
abrolhos-aquáticos.) 

Abrolhos (6). S. m. pl. Fig. Dificuldades, penas, 
desgostos o mortificações. — V. abrolho (ô). 

Abrolhoso (ô). Adj. Abrolhado. 

Abronzar. [De a-? + bronze + -ar?.) V. t. d. 1. Fundir 
(o cobre), em geral com estanho, para produzir o 
bronze. 2. V. bronzear (1). 

Abronzear. [De a? + bronze + -ear.) V. t. d. V. 
bronzear!. [Conjuga-se como frear.) 

Abroque. [Do ár.) S. m. Espécie de manto azul e 
branco, usado pelas mulheres mouras. 

Abroquelado!. [De a-? + broquel + -ado!.] Adj. Que 


Absenteismo 


tem forma de broquel. 

Abroquelado:. [Part. de abroquelar.] Adj. Coberto com 
broguel: cama abroquelada . 

Abroquelar. [De a-? + broquel + -ar?.) V. t. d. 4. Dar 
forma de broquel a. 2. Resguardar ou cobrir com 
broquel. 3. Proteger; defender, amparar, resguardar, 
escudar. T. d. e i. 4. Resguardar, defender, amparar, 
escudar. P. 8. Resguardar-se ou cobrir-se com bro- 
quel; escudar-se. 6. Resguardar-se, defender-se, 
amparar-se, escudar-se. [F. paral.: broquelar.) 

Abrota. S. f. Bras. V. abrótea. 

Abrótano. S$. m. Arbusto da família das compostas 
{Artemisia abrotanum), cultivado pelas suas flores 
ornamentais. 

Abrotar. [De a-* + brotar.) V. int. Desus. Brotar. [Cf. 
abrutar.) 

Abrote, S. m. Bras. V. abrótea. 

Abrótea. S. f. Peixe teleósteo, anacantineo, da familia 
dos gadideos, gênero Urophycis, que mede de 50 a 75 
cm de comprimento e tem duas nadadeiras dorsais, a 
pameira das quais muito curta e provida de longo 
ilamento. Coloração pardacenta, e abdome esbran- 
quiçado. É semelhante ao bacalhau, no aspecto e no 
sabor, e dele há várias espécies nas costas brasileiras. 
a (bras.): abrota, abrote, brota. Sin. (lus.): balóti- 
ca 


Abrumar. [De a-? + bruma + -ar?.] V. t. d. 1. Cobrir ou 
encher de bruma. 2. Tornar escuro, sombrio; escure- 
cer: “Um tom cerúleo abru mava a selva resfria- 
da, o solo esponjava, como encharcado, e o aroma 
silvestre espalhava-se em hálito balsâmico.” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 265.) 3. Tornar apreensivo, triste, 
melancólico. P. 4. Cobrir-se ou encher-se de bruma. 
5. Tornar-se escuro, sombrio. 

Abrunheira. S. f. V. abrunheiro. 

Abrunheiro. S. m. Arbusto europeu, da familia das 
rosáceas, dotado de propriedades adstringentes e 
febrifugas, e empregado em tinturaria, marchetaria e 
euriame; abrunheira, abrunheiro-bravo, ameixeira- 

rava. 

Abrunheiro-bravo. S. m. V. abrunheiro. {Pl.: 
nheiros-bravos.) 

Abrunho. [De a-* + lat. *pruneu < prunus, *ameixa”.) 
S. m. Fruto do abrunheiro, semelhante a uma peque- 
na ameixa. 

Abrupção (ab-ru). [Do lat. abruptione.) S. f. 1. Med, 
Fratura transversal de osso, com superfície desigual 
e rugosa. 2. Ret. Figura pela qual se suprimem as 
transições a fim de tornar o estilo mais vivo, anima- 
do, expressivo. 

Abruptela (ab-ru). S. 
novamente arroteada. 

Abrupto (ab-ru). [Do lat. ty di 1. Quase a 

pigue; escarpado, ingreme: “A cordilheira vem dos 
abismos do oceano, surde, emerge, levanta-se 
abrupta ” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 117). 2. 
Fig. Áspero, rude: “Joanito com pouca demora 
retirou-se. A maneira abrupta por que o fez dei- 
xou aos outros a impressão de que não tornaria à 
casa de Augusta.” (Xavier Marques, As Voltas da 
Estrada, p. 29.) 3. Súbito, inopinado, repentino. 

Abrutado. [De a-? + bruto + -ado!.] Adj. Abrutalhado. 

Abrutalhado. (De a-? + bruto + -alhado.] Adj. Que tem 
modos ou semelhança de, ou que é próprio de bruto; 
rude, grosseiro, brutal; abrutado; indivíduo ab ru- 
talhado ; maneiras abrutalhadas . 

Abrutalhar. [De a-? + bruto + -alhar.) V. t. d. e p. 
Tornar(-se) brutal, grosseiro, rude; abrutar(-se), 
abrutecer(-se), embrutecer(-se). 

Abrutamento. S. m. 1. Ato ou efeito de abrutar(-se): 
embrutecimento. 2. Grosseria, rudeza, brutalidade. 

Abrutar. [De a? + bruto + -ar] V. t. dep. 
Abrutalhar(-se). (Cf. abrotar.) 

Abrutecer. [De a? + bruto + -ecer] V. t. dep. 
Abrutar(-se); embrutecer(-se). [Conjuga-se como 
aquecer.) 

aabs-. V, a-!. 

Absceder. [Do lat. abscedere.) V. int. Degenerar em 
abscesso; supurar. 

Abscesso. [Do lat. abscessu.) S. m. Med. Pus 
acumulado numa cavidade formada em meio dos 
tecidos orgânicos, ou mesmo num órgão cavitário, 
em consegiência de processo inflamatório; aposte- 


abru- 


Jf. Terra desbravada ou 


ma. 

Abscidar. [Do lat. abscidere] V. int. Separar-se, 
desligar-se. 

Abscisão. [Do lat. abscisione.) S. f. Cir. Corte, feito 
com instrumento adequado, em parte. mole de um 
tecido orgânico; excisão. 

Abscissa. [Do lat. abscissa.) S. f. 1. Geom. Anal. Numa 
reta, a distância de um ponto a outro tomado como 
origem; coordenada de um ponto sobre uma reta. 2. 
Geom. Anal. Em um sistema cartesiano, coordenada 
referente ao eixo dos xx. 3. Geom. Descr. Distância 
de um ponto a um plano de perfil tomado como 
referência. 

Absconder. [Do lat, abscondere.) V. t. d. P. us. 
Esconder, ocultar. 25 

Abscôndito. [Do tat. absconditu.} d. V. absconso (1). 

Absconsa. [Do lat. absconsa.) S. f. i: Pequena lâmpada 
velada, de antigo uso conventual. 2, 
oculta ao pôr do Sol. 

Absconso. (Do lat. absconsu.) Adj. 1. Escondido, 
oculto, esconso, abscôndito. e S. m. 2. Coisa secreta; 
e A 3. Anat. Cavidade de um osso que abriga a 
cabeça de outro; cavidade cotilóide. 

Absenteismo. [Do fr. absentéisme.) S. m. 1, Sistema de 


strela que se 


| 


| 
| 
| 


. Absidal. Adj. 2 g. 1. Re 
Edo, 


Absenteista 


exploração agricola no qual um intermediário (admi- 
nistrador, gerente, capataz) se interpõe entre o 
proprietário ausente e os que cultivam ou exploram 
a terra. 2. Ausência habitual da o rieda- 
| de, do emprego, etc. 3. Falta de assiduidade. 4. Bras. 
| Abstencionismo (1). [Var. ou f. paral.: absentismo.) 

'Absenteista. [Do fr. absentéiste.) Adj. 2 g. 1. Relativo 

; ao absenteismo. 2. Que vive ou está, por via de 

` regra, ausente. 3. Praticante ou seguidor do absen- 
teismo (1 e 4). e S. 2 g. 4. Praticante ou seguidor do 

| absenteismo (1 e 4). [Var. ou f. paral.: absentista.) 

Absentismo. S. m. Absenteismo [q. v.l. [Cf. 
absintismo.) 

Absentista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Absenteista [g. v.). 

ftiv a abside."2. Que tem 
forma de al 

Abside. [Do gr. apsis, pelo lat, abside.] S. f. Arquit. 1. 
Qualquer recinto abobadado, cuja planta é semicir- 
cular ou poligonal. 2. Nas basilicas romanas, o nicho 
semicircular e abobadado onde se achava o assento 
do juiz. 3. Nas basilicas cristãs e noutros tipos de 
igreja, a cabeceira do templo, onde fica o altar-mor. 
& Niro reservado, pon detrás do altar-mor. 

Absidiola. S. f. 1. Arquit. Pequena abside ou capelinha, 
eralmente disposta em redor da abside central. 2. 

elicário arredondado. 

Absintado. [De absinto + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
absinto. 2. Que se tornou amargo como o absinto. 3. 
Fig. Angustiado, amargurado. 

Absintico. Adj. Que contém absinto. 

Absintina. S. f. Quím. Glicosídio do absinto. [Fórm.: 
C39Ha00s.] 

Absintio. S. m. P. us. V. absinto. 

Absintismo. S. m. Patol. Estado mórbido provocado 
pelo abuso do absinto. [Cf. absentismo.] 

Absintite. S. m. Vinho absintado; vinho de losna. 

Absinto. [Do fr. absinthe.) S. m. 1. Pequena erva 
aromática européia, da família das compostas (Arte- 
misia absinthium), dotada de propriedades amargas, e 
cujas sumidades floridas são empregadas no licor de 
absinto, muito conhecido por suas propriedades tóxi- 
cas; absinto-comum, absinto-maior, absinto-grande, 
losna, vermute. [V. absintismo.] 2. Bebida alcoólica, 
muito amarga preparada com as folhas dessa planta. 
3. Fig. Pesar, mágoa, amargura. 

Absinto-comum. S. m. V. absinto (1). [Pi.: 
comuns.} 

Absinto-grande. S. m. V. absinto (1). [Pl.: absintos- 
randes.) 

Absinto-maior. S. m. V. absinto (1). {P}: 
maiores.) 

Absintoso (ô). S. m. Aquele que se entrega ao vício do 
absinto. 

Absogro E [De ab- + sagro; moldado no lat. 
absocer.] S. m. Bisavô de um cônjuge, em relação ao 
outro. [Fem.: absogra; pl.: absogros (0).] 

Absolto (ô). Adj. Perdoado, absolvido. [Cf. absorto.) 

Absoluta. S. f. Gram. V. oração (4). 

Absolutismo. S. m. 1. Sistema de governo em que o 
poernante se investe de poderes absolutos, sem 
imite algum, exercendo de fato e de direito os atri- 
butos da soberania. 2. Dominação, despotismo, tira- 
nia. 3. Ét. Doutrina segundo a qual as distinções 
morais não são o resultado de mandamentos pura- 
mente arbitrários de Deus, nem convenções huma- 
nas variáveis segundo as circunstâncias, mas sim 
intrinsecamente válidas, e as mesmas para todos os 
seres humanos, em todos os tempos e lugares. 4. 
Estét. Doutrina em que as distinções de beleza e feal- 
dade não são inteiramente dependentes de sentimen- 
tos subjetivos, mas, pelo contrário, diferenças objeti- 
vas nas próprias coisas. 


Absolutista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
absolutismo. 2. Que é partidário do absolutismo o: 
è S. 2 g. 3. Partidário do absolutismo (1). e S. m. 4. 
Bras., ks V, carimboto. 

Absoluto. [Do lat. absolutu.] Adj. 1. Que não depende 
de outrem ou de uma coisa; independente: Os feudos 
eram governados por senhores absolutos . 2. Que 
não tem limites; sem restrições: irrestrito, ilimitado, 
infinito: poder absoluto ; vontade absoluta. 
3. Diz-se de um Estado ou de um governo em que o 
poder soberano reside no chefe; soberano, 4. Não 
sujeito a condições; incondicional. 5. Superior a 
todos os outros; único; seguro, firme: Está senhor 
absoluto da situação. 6. Que não admite contra- 
dição; incontestável: verdade absoluta .7. Pleno, 
completo, total, cabal: Vive na mais absoluta 
miséria. 8. Diz-se de substância quimicamente pura: 
álcool absoluto . 9. Absolvido, perdoado. 10. 
Filos. Diz-se, propriamente, do que existe em si e/ou 


absintos- 


absintos- 


por si. —V. ampère —, conceito —, densidade —a, disper- 


são —a, fregiiência —a, futuro —, grau —, idealismo —, 
imperativo —, limiar —, música —a, oração —a, ouvido 
=, passado —, superlativo —, temperatura —a, valor — e 
zero —. e 5. m. 11. Filos. Conceito-limite que satisfaz 
a tendência totalizante e unificante do pensamento: 
conceito de um ser, ideal ou material, que se defi- 
niria comó o Rep constitutivo e explicativo de 
toda a realidade. 12. P. ext. Atributo metafísico de 
Deus. 4 Em absoluto. 1. Completamente, totalmente. 
2. De modo nenhum; absolutamente não; absoluta- 
mente: Em absoluto, eu não fiz tal promessa. 

Absolutório. [Do lat. absolutoriu.) Adj. Que contém 
absolvição: que absolve. 

Absolvente. Adj. 2 g. Que absolve. [Cf. absorvente.) 


Absolver. [Do lat. absolvere.) V. t. d. 1. Relevar da 
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culpa imputada ou da pena que lhe corresponde; 
declarar inocente. 2. Perdoar pecados a; remir. 3. 
Conceder perdão; perdoar, desculpar: Na hora da 
morte absolveu o inimigo. T. d. ei. 4. Relevar da 
culpa imputada ou da pena que lhe corresponde, 5. 
Perdoar pecados; dar, conceder absolvição. 6. Con- 
ceder perdão; perdoar, desculpar. T. i. 7. Relevar da 
culpa imputada ou da pena que lhe corresponde: O 
júri absolveu -o do crime. Int. 8. Absolver (7). 9. 
Perdoar pecados; remir. P.- 10. Relevar-se de culpa; 
perdoar, desculpar a si mesmo. [Cf. absorver.) 

Absolvição, S. f 1. Ação ou efeito de absolver. 2. 
Perdão de pecados ou culpas. 3. Jur. Reconhecimen- 
to, por sentença, da improcedência da ação penal: 
absolvição do réu. 4. Rel. Ritual fúnebre de pre- 
ce por um defunto, feito perante o cadáver ou o 
simples catafalco. 4-Absolvição canônica. Rel. Sus- 
pensão de pena eclesiástica. Absolvição da instância. 
Jur. Extinção da relação processual, determinada 
por certos motivos previstos em lei, e em consequên- 
cia da qual o réu é exonerado da demanda. Absolvi- 
ção sacramental. Rel. Perdão de pecados ou culpas 
ao penitente que se mostra arrependido. 

Absonar. [Do lat. absonare.) V. int. 1. Dissonar. 2. 
Discordar, divergir, destoar. (Pres. ind.: absono, etc. 
Cf. ábsono.) 

Ábsono. [Do lat. absonu.) Adj. 1. Dissonante, 
destoante. 2. Contrário, discordante. [Cf. absono, do 
v. absonar.) 

Absorção. [Do lat. absorptione.] S. f. 1. Ação ou efeito 
de absorver; absorvimento. 2. Dominio, pelo cruza- 
mento; assimilação. 3, Anexação territorial; conquis- 
ta, 4. Fig. Elevação do espírito; transporte. 5. Fís. 
Fenômeno pelo qual um feixe de radiação transfere 
sua energia, parcial ou totalmente, para o meio 
material que atravessa. 6, Fís. Nucl. Interação em 
aa uma particula colide com outra e desaparece. 7. 

(s.-Quim. Fixação de uma substância, geralmente li- 
quida ou gasosa, no interior da massa O outra subs- 
tância, em geral sólida, e resultante de um conjunto 
complexo de fenômenos de capilaridade, atrações 
eletrostáticas, reações químicas, etc. 4 Absorção 
galáctica. Astr. Absorção das radiações, produzida 
pela matéria interestelar das galáxias; absorção 
interestelar, Absorção interestelar. Astr. Absorção 
galáctica. Absorção intergaláctica. Astr. Absorção 
das radiações, produzida pela matéria existente en- 
tre as galáxias. 

Absorsor (0). S. m. Fís.-Quim. V. absorvente (5). 

Absortância. S. f. Ópt. Fração da luz que incide sobre 
uma superfície m é absorvida. 

Absortividade. S. f. Fís.-Quím. Constante que carac- 
teriza quantitativamente o fenômeno da absorção de 
uma radiação monocromática por uma solução; coe- 
ficiente de extinção, índice de absorvância. 

Absorto (ô). [Do lat. absorptu.) Adj. 1. Absorvido (1). 2. 
Concentrado em seus pensamentos; alheado, abstrai- 
do, abstrato, absorvido: “Vivia no ar, tão absor- 
ta que não raro era preciso falarem-lhe duas e três 
vezes para que ela chegasse a responder alguma coi- 
sa” (Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 138). 
3. Fig. Extasiado, enlevado, embevecido, arrebata- 
do, absorvido: “e começou a executar a sonata, sem sa- 
ber de si, desvairado ou absorto , nas com grande 
perfeição” (Machado de Assis, Várias Histórias. p. 
65). ICF. absolto (ô).] 

Absorvância, S. f. Fís. Logaritmo decimal do inverso 
da transmitância; densidade óptica, extinção. 

Absorvedoiro. S. m. Absorvedouro. 

Absorvedor (ô). Adj. 1. Que absorve: absorvente. e S. 
m, 2. O que absorve; absorvente. 3. Fis-Quím. V, 
absorvente (5). 

A aaa edaaro, [Var. de absorvedoiro) S. m. Sorve- 

ouro. 

Absorvência. S. f. Faculdade de absorver. 

Absorvente, [Do lat. absorbente.) Adj. 2 g. 1. Absor- 
vedor (1). 2. Que ocupa fortemente a atenção, o 
espírito: “Absorvente e dominadora, a arte 
exigia tudo, o dom inteiro de si mesmo” (Lúcia 
Miguel Pereira, Machado de Assis, p. 139). 3. Que 
atrai ou chama notavelmente a atenção; muito 
atraente: paisagem absorvente . 4. Que tende a 
enfeixar em suas mãos todo o poder. e S. m. 5. Ffs.- 

uím. Substância que, num fenômeno de absorção, 
fixa a substância absorvida; absorsor, absorvedor. 
[CF. absolvente.) 

Absorver, [Do lat. absorbere.) V. t. d. 1. Embeber em 
si; recolher em si; sorver. 2. Consumir; esgotar, 
exaurir: A difícil tarefa absorveu -lhe as energias; 
“E longa a história dessa luta, que absorveu 
cerca de três dos melhores anos de minha mocida- 
de.” (José de Alencar, O Guarani, 1, p. 66). 3. Preo- 
cupar intensamente; requerer toda a atenção de. 4. 
Aspirar; sorver: absorver um perfume. 5. Engolir, 
comendo ou bebendo: “O serviço começou por 
ostras de Ning-Pó. Eximias! A bsorvi duas dúzias 
com intenso regalo chinês.” (Eça de Queirós, O 
Mandarim, p. 96.) 6. Fazer que se concentre em si: 
tornar-se objetivo exclusivo de: O filho caçula 
absorve a atenção da família. 7. Arrebatar, enle- 
var; entusiasmar: “O amor as absorvia ;a expo- 
sição de uma tinha para outra um enlevo raro.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 299.) 8. Fís.- 
Quim. Realizar a absorção de (uma substância). T. d. 
e i. 9. Concentrar, aplicar, ocupar inteiramente: 
absorver a atenção no exame de um problema. P. 10. 
Concentrar-se, aplicar-se detidamente em. 11. Ficar 
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absorto; concentrar-se nos seus pensamentos. 12. 
Arrebatar-se, enlevar-se, entusiasmar-se. [Cf. absol- 


ver.) 

Absorvibilidade. S. f. Qualidade de absorvivel. 

Absorvido. [Part. de absorver.) Adj. 1. Que se absorveu; 
absorto. — V. dose —a e dose —a integral. e S. m. 2. 
Ffs-Qufm. Substância que, num fenômeno de absor- 
ção, é fixada no interior da massa da substância 
absorvente. 

Absorvimento. S. m. V. absorção (1). 

Absorvivel. Adj. 2 g. gs pode ser absorvido. 

Abstemia. a Gud idade ou caráter de abstêmio; 
sobriedade. [Cf. abstêmia, fem. de abstêmio.] 

Abstêmio. [Do lat. abstemiu.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se abstém de bebidas alcoólicas, que é 
sóbrio. [Fem.: abstêmia. Cf. abstemia.) 

Abstenção, [Do lat. abstentione.) S, f. 1. Ação ou efeito 
de abster(-se); privação, abstinência; O médico 
prescreveu-lhe a abstenção da leitura. 2. Recusa 
voluntária de participar de qualquer ato. 

Abstencionismo. S. m. 1. Abstenção, voluntária ou não, 
do exercicio do voto; absenteismo. 2. Tendência para 
a abstenção ou neutralidade em qualquer matéria. 

Abstencionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Praticante ou parti- 
dário do abstencionismo D 

Abstento. [Do lat. abstentu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que desiste de uma herança. 

Abster. [Do lat. abstenere, por abstinere.) V. t. d.e i 1. 
Privar; impedir: 4 doença ab s tém -na de andar. T. 
i. 2. Recusar, rejeitar, desaceitar. P. 3. Conter-se, 
refrear-se: “Considerando o formulário para declara- 
ção de imposto de renda algo assimilável aos textos 
em caracteres cuneiformes, sempre me abstive 
religiosamente de preenchê-lo.” (Carlos Drummond 
de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 35.) 4. Deixar de 
intervir. 5. Privar-se (de alimento, álcool, tabaco, 
etc.); fazer abstinência. [Irreg. Conjuga-se e grafa-se 
como conter.) 

Abstergência. [Do lat. abstergentia.] S. É 1. Qualidade 
de abstergente. 2. Limpeza de uma ferida, 

Abstergente. [Do lat. abstergente.) Adj. 2 E 1. Que 
absterge: próprio para absterger. e S. m. 2. 
Substância ou medicamento abstergente. [Sin. ger.: 
abstersivo.) 

Absterger. (Do lat. abstergere.) V. t. d. 1. Limpar 
(úlcera, chaga, ferida). 2. Desobstruir. 3. P. ext. 
Limpar-se, purificar-se. [Conjuga-se como reger.) 

Abstersão. [Do lat. abstersione.] S. f. Ato ou efeito de 
absterger. 

Abstersivo. Ad). e s. m. Abstergente. 

Absterso. [Do lat. abstersu.] Adj. Purificado, expur- 
gado, limpo, abstergido. 

Abstido. [Part. de abster.) Adj. Que se absteve ou 
abstém: contido, reprimido. 

Abstinência. [Do lat. abstinentia.] S. f. 1. Abstenção 
(1). 2. Qualidade daquele que se abstém. 3. Privação 
voluntária. 4. Privação da carne de certos animais 
como alimento, por penitência. 

Abstinente. (Do lat. abstinente.] Adj. 2 g. 1. Qogpratca 
a abstinência. 2. Penitente, asceta. e S. Eo Sb 
Praticante da abstinência. 

Abstração. [Do lat. abstractione.] S. f. 1. Ato de 
abstrair(-se); abstraimento. 2. Filos. Ato de separar 
mentalmente um ou mais elementos de uma totalida- 
de complexa (coisa, representação, fato), os quais só 
mentalmente podem subsistir fora dessa totalidade; 
abstrato. [Cf. determinação (7), generalização (3).) 3. 
Filos. O resultado de abstrações (termo, conceito, 
idéia, elemento de classe, etc.); abstrato, 4. Estado 
de alheamentc do espirito; enleio, devaneio, abstrai- 
mento. 5. P. ext. Falta de atenção; distração, alhea- 
mento, 6. Art. Plást. Obra de arte abstrata. 

Abstracionismo. S.m. 1. Qualidade ou caráter de 
abstrato. 2. Art. Plást, Arte abstrata. 3. Art. Plást. 
Corrente estética surgida em principios do séc. XX, 
caracterizada pelo abandono total da representação 
figurativa das imagens ou aparências da realidade 
pelo uso de formas e cores com ritmo e expressão 
próprias e liberadas de qualquer conteúdo que per- 
turbe a manifestação da sensibilidade do artista, e 
pela abertura para amplas interpretações subjetivas. 
[Sin. (nessa acepç.): concretismo (2).) 4. Filos. Ten- 
dência a considerar as abstrações, i. €e., as represen- 
tações puramente mentais, como equivalentes a 
realidades concretas, 5. Filos. Pej. Abuso de abstra- 
ções. 

Abstracionista. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
abstracionismo: pintura abstracionista ; teoria 
abstracionista . 2. Que é adepto ou adota os 
principios do abstracionimso, e S, 2 g. 3. Artista 
abstracionista. [Sin. ger.: abstrato.) 

Abstraido. [Part. de abstrair.) Adj. 1. Absorto (2). 2. 
Alheado, distraido. 

Abstraimento (a-i). S. m. Ato ou efeito de abstrair(-se): 
abstração. 

Abstrair. [Do lat. abstrahere.) V. t. d. e i. 1. Considerar 
isoladamente um ou mais elementos de um todo; 
separar, apartar. T. d. 2. Considerar isoladamente 
(coisas que se acham unidas). 3. Separar, afastar, 
apartar; alhear. 4. Filos. Separar mentalmente para 
tomar em consideração (uma propriedade que não 
pode ter existência fora do todo concreto ou intuiti- 
vo em que aparece): abstrair acor ou a forma de 
um objeto. T. i. 5. Não levar em conta ou considera- 
ção: não considerar; pôr de parte; - prescindir: 

“Abstraiamos de inúmeras causas perturba- 
doras, e consideremos os três elementos constituin- 
tes de nossa raça em si mesmos” (Euclides da 
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Cunha, Os Sertões, p. 67). 6. Penararíose); afastar- 
(se), apartar(-se); alhear(-se). P. 7. Alhear-se, dis- 
trair-se. 8. Concentrar-se, absorver-se. 9, Filos. 
Abster-se de considerar uma ou mais propriedades 
separadas mentalmente de um todo concreto ou 
intuitivo. [Irreg. Conjuga-se e grafa-se como sair. 
O part. irreg., abstrato, só é us. como adjetivo.) 

Abstrativo. Adj. Que abstrai. 

Abstrato. [Do lat. abstractu.] Adj. 1. Resultante de 
abstração: idéia abstrata ; conceito abstrato. 
2. Que utiliza abstrações, que opera com qualidades 
e relações, e não com a realidade sensivel: ciência 
abstrata . 3. Que expressa uma qualidade ou 
característica separada do objeto a que pertence ou 
a que está ligada: substantivo abstrato ; AS 
palavras pobreza e honra são abstratas . 4. Art. 
Plást. Diz-se da manifestação artistica de conteúdo e 
forma alheios a qualquer representação geo. 
que é característica de diferentes épocas, culturas ou 
correntes estéticas, e transcende as aparências 
exteriores da realidade; abstracionista. 5. Filos. Diz- 
se de representação à qual não corresponde nenhum 
dado sensorial ou concreto, i. €., daquela que apre- 
senta seus objetos sem características individua- 
doras. 6. P. ext. Que é de dificil compreensão; obs- 
curo, vago, abstruso: texto abstrato .7. Distrai- 
do, desatento: “percorreu distraido duas ou três pá- 
ginas e ficou a olhar a chama trêmula da vela, cada 
vez mais abstrato e mais febril.” (Aluísio Aze- 
vedo, Casa de Pensão, pp. 164-165). 8. Art. Plást. 
Abstracionista (1 e 2): pintor abstrato . —V. ál- 

ebra —a, arte —a, conceito — e substantivo —. e S. m. 
. Aquilo que se considera existente só no dominio 
das ST e sem base material: “Fulgêncio vivia do 
escrito, do impresso, .... do abstrato , dos 
princípios e das fórmulas.” (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, p. 190.) 10. Filos. Abstração (3). 11. 
Art. Plást. Artista abstracionista; abstracionista, 

Abstrator (ô). S. m. Aquele cujo espirito propende 
para a abstração. 

Abstruso. [Do lat. abstrusu.] Adj. 1. Oculto, escondido. 
2. Dificilmente compreensível; confuso, obscuro, 
intricado: linguagem abstrusa ; “Os nomes, ou 
elogios, que os químicos dão à pedra crisopéia ou 
filosofal (que é o mais abstruso mistério de sua 
arte, em cujo alcance suam todos eles há muito sé- 
culos), verdadeiramente são magníficos, e excita- 
dores de grandes esperanças.” (Pe. Manuel Bernar- 
des, Nova Floresta, IV, p. 254). 

Absurdez (é). no V. absurdo (5). 

Absurdeza (ê). S. f. V. absurdo (5). 

Absurdidade. [Do lat. absurditate.] S. f. V. absurdo (5). 

Absurdo. [Do lat. absurdu.] Adj. 1. Contrário à razão, 
ao bom senso: atitude absurda. 2.P. ext. Dispara- 
tado, tolo, inepto. 3, Filos. Que fere as regras da lógi- 
ca ou as leis da razão, ou é irredutível a elas: racioci- 
nio absurdo. 4. Filos. P. ext. Que escapa a regras 
ou a condições determinadas: uma obra de arte 
absurda ; acontecimento absurdo .e S. m. 5. 
Coisa absurda; absurdez, absurdeza, absurdidade. 6. 
Quimera, utopia. 

Abu'. S. m. O quinto mês do calendário caldeu. 

Abw. [Do tupi.) Adj. 2 g. Bras., AM. Sem ruido; 
silencioso. 

Abudo. Adj. Bras., S. Que tem abas grandes: “alto, 
ruivo, delicado, quietão, chapéu abudo caido 
sobre os olhos” (Ciro Martins, Paz nos Campos, p. 9). 

Abufelar. V. t. d. Bras., N.E. Pop. V. abecar: “Receei 
que a mulher de calva e bigode .... engolisse um 
bocadinho de licor ou mesmo ‘cachimbo’, liquido de 
fácil absorção cerebral, para depois aborrecer a 
minha cara e me abufelar .” (Mário Brandão, 
Almas do Outro Mundo, pp. 69-70.) b 

Abugalhado'. (De a? + bugalho + -ado!.] Adj. 
Diz-se dos olhos naturalmente muito abertos; esbu- 

alhado. 

Abugalhado?, (Part. de abugalhar.] Adj. Diz-se dos 
olhos muito abertos; esbugalhado. 

Abugalhar. [De a-? + bugalho + -ari] V. t. d. Abrir 
muito (os olhos); esbugalhar. 

Abugrado. [De a> + bugre + -ado!.] Adj. Bras., S. 
Semelhante a, ou descendente de bugre. 

Abul. Bras. S. 2 g. e Adj. 2 g. V. uabul. 

Abulado. [Part. de abular.) Adj. Selado com bula ou 
selo de chumbo. [Cf. abolado.) i 

Abular. {De a? + bula + -ar.) V. t. d. 1. Selar com 
bula ou selo de chumbo, P. 2. Adquirir bulà. [Cf. 
abolar.] 

Abulia. [Do gr. aboulía.] S. f. Med. Alteração 
patológica que se caracteriza por diminuição ou 
supressão da vontade; disbulia. [Cf. abolia, do v. 
abolir.) 

Abúlico. Adj. e s. m. Que, ou aquele que sofre de 
abulia, que não tem ou quase não tem vontade: “Os 
doentes da vontade, chamados abúlicos , são 
frequentemente surpreendidos por crises de torpor, 
de inércia, de mandriice enfim, e que só podem ser 
vencidas à custa de energias supremas, ou por ordem 
imperiosa de outrem.” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, III, p. 103.) (Sin.: disbúlico.] 

Abuna. [Do mia m. Bras. Entre os tupis-guaranis, 
padre da Companhia de Jesus; abaruna. [Cf. abaré.) 
Abunã. S. f. Bras., AM. Pirão feito com ovos de 
tartaruga e farinha de mandioca, ao qual se adiciona, 
em geral, açúcar. 

Abundância. [Do lat. abundantia.) S. f. 1. Grande 
quantidade; fartura, cópia. V. quantidade (3). 2. 
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Opulência, riqueza, abastança. 3. Fig. Excesso, exa- 
gero: “Insisti logo, com abundância , puxando 
os punhos, saboreando o meu fácil filosofar.” (Eça 
de Queirós, A Cidade e as Serras, p. 130.) 4. Astr. Pro- 
porção de átomos ou de moléculas que entram na 
composição de uma atmosfera estelar. [Cf. abundan- 
cia, do v. abundanciar.) 4 Abundância isotópica. 
Quim. Fração dos atomos que, numa amostra de um 
só elemento, têm a mesma massa atômica. Abundân- 
cia natural. Quím. A concentração de qualquer dos 
isótopos de um elemento nas ocorrências naturais. 

Abundanciar. V. t. d. Tornar abundante. [Pres. ind.: 
abundancio, abundancias, abundancia, etc. Cf. abun- 
dância.) 

Abundante. [Do lat. abundante.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
ou existe em abundância; copioso, farto, abundoso: 
refeição abundante ; cabelo abundante 2. 
Em grande número; numeroso: Fez-lhe abundan- 
tes perguntas durante o interrogatório, 3. Rico, 
opulento, abastado, abundoso. 4. Fértil, fecundo, 
produtivo, abundoso. 5. Falador, loquaz. 6. V. cau- 
daloso. — V. número — e verbo —. 

Abundar. [Do lat. abundare.) V. int. 1. Existir em 
abundância, em grande quantidade; superabundar; 
“Que é um clássico? As definições imbecis a bu n- 
dam . Acredito ser o termo uma invenção dos 
livreiros, para poderem vender livros que ninguém 
gosta de ler.” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Pur- 
gatório, p. 188.) 2. Sobejar, sobrar. T. i. 3. Ter ou 
existir em grande abundância; superabundar. 4. Ser 
da mesma opinião; estar de acordo; concordar, acor- 
dar: “*— Abundo na decisão ilustrada e sobrema- 
neira humana do tão douto conselheiro — disse o 
prelado” (Camilo Castelo Branco, O Santo da Mon- 
tanha, p. 249). T. d. 5. Tornar abundante, farto. 6. 
Dizer em aditamento ao que já se disse); acrescen- 
bn Disse que estava doente. -- “De febre”, abun- 

ou . 

Abundoso (ô). Adj. V. abundante (1, 3 e 4). 

Abunhadio. $. m. Condição ou cargo de abunhado. 

Abunhado. S. m. Trabalhador indiano que, nascido em 
terras de um senhorio, era obrigado a viver e tra- 
balhar nelas, conquanto não fosse escravo. 

Abunhar. V. int. 1. Viver como abunhado, em 
abunhadio. 2. P. ext, Viver com muita parcimônia. 

Aburacar. [De a-? + buraco + -ari.) V. t. d. Desus. 
Encher de buracos; esburacar, [Conjuga-se como 
trancar.) 

Aburbonado. [De a-? + burbom + -ado!.] Adj. Bras. 
Diz-se do café proveniente da enxertia do cafeeiro 
burbom. 

Aburelado. [Part. de aburelar.) Adj. Diz-se do pano 
fabricado à imitação do burel. 

Aburelar. [De a- + burel + -ar2] V. t. d. 1. Fabricar 
pano) à imitação do burel (1), 2. Dar forma de burel 
(2) a. P. 3. Vestir-se de burel. 


Aburguesado. [De a- + burguês + -ado!.] Adj. Que 
tem modos ou semelhança de, ou que é próprio de 
burguês: “uma respeitável matrona aburguesa- 
da , que .... conta histórias de fadas aos netinhos 
turbulentos” (Magalhães de Azeredo, Alma Primitiva, 
p. 74); maneiras aburguesadas. 

e r S. m. Ato ou efeito de aburguesar 
-se). 

Aburguesar. [De a-? + burguês + -ar2.] V. t. d. 1. Dar 
modos, hábitos, aspecto de burguês a. 2. Tornar bur- 
guês; incluir na burguesia. P. 3. Adquirir hábitos, 
modos ou aspecto de burguês. 4. Banalizar-se, 
vulgarizar-se: “Ao lado dele [o burguês] nada resiste: 
o céu aburguesa -se, a mata banaliza-se...” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 365.) 

Abusado. [Part. de abusar.) Adj. 1. Que abusa, que 
excede o permitido. 2. Fig. Superstigioso, crendeiro. 
3. Bras. Prometin, confiado, atrevido. 4. Bras. 
Provocador, rixento, briguento. 5. Bras., N. Aborre- 
cido, enfadado, entediado, tedioso, enfadonho. 

Abusador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que abusa. 

Abusão. [Do lat. abusione.] S. f. 1. Abuso (1). 2 
Engano, ilusão, erro: “Talvez as pisadas também 
tivessem sido abusão de sonho.” (Graciliano 
Ramos, S. Bernardo, p. 158.). 3. Superstição, crendi- 
ce, abuso: “Não era ele dos mais supersticiosos, 
porém os modos estranhos do sertanejo .... desper- 
taram em seu espiritoas abusões da época.” (Jo- 
sé de Alencar ò Sertanejo, p. 88.) 4. Ret. Catacrese. 

Abusar. [Do lat. ecles. abusari, freqüentativo de 
abutor.] V. t. d. 1. Usar mal ou inconvenientemente 
de; mal-usar. 2. Prevalecer-se, valer-se, aproveitar-se 
de. 3. Bras. Ficar ou estar enfastiado de; enjoar, 

\aborrecer. T. i. 4. Usar mal ou inconvenientemente 
de: exceder-se ou exorbitar no emprego ou exercício 
de.,5. Exceder-se no uso de alguma coisa; usá-la em 
excésso: “Abusava de perfumes: a sua roupa 
branca recendia a vetiver, a sândalo, a ixora, apea 
d'Espagne.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, pp. 23-24.) 6. 
Praticar “excessos que causam ou podem causar 

ano: “não exporia seu corpo à chuva, não a b u- 
saria da saúde” (Jorge Medauar, Água Preta, p. 
199). 7. Prevalecer-se, valer-se, aproveitar-se: A b u- 
sa da fraqueza do irmão mais novo. 8. Fazer pouco; 
ridiculizar, ridicularizar, zombar, escarnecer: nos 
sou da humilde criatura, pondo-a em ridículo. 9. 
Desonrar, deflorar, desflorar, violentar, estuprar. 10. 
Bras. Ficar ou estar farto; enjoar, aborrecer, enfas- 
tiar. 11. Bras. Insultar, injuriar, afrontar. 12. Bras. 
Acanalhar. achincalhar. Int. 13. Usar mal ou incon- 
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Acabamento 


venientemente de qualquer situação de superiorida- 
de de que desfruta: As vezes os poderosos abusam, 
quando não encontram quem hes oponha resistência. 
14. Ir além das medidas ou limites; exceder-se, exor- 
bitar. 15. Tirar proveito, partido, vantagem; 
aproveitar-se: “as mulheres são teimosas, e quando 
descobrem o quanto é fraco e mole um coração de 
Braga começam a abusar .” (Rubem Braga, O 
Homem Rouco, p. 69). 

Abusivo. [Do lat, abusiva.) Adj. Em que há abuso. 

Abuso. [Do lat. abusu.) S. m. 1. Mau uso, ou uso 
errado, excessivo ou injusto; excesso, descomedi- 
mento, abusão. 2. Exorbitância de atribuições ou 

oderes. 3. Aquilo que contraria as boas normas, os 
ons costumes. 4. Ultraje ao pudor; violação, 
defloramento. 5. Abusão (3). 6. Bras. Aborrecimen- 
to, nojo. 7. Bras. Fastio a comida ou bebida; enjôo. 

Abuta. S. f. Bras. V. abutua (1). 

Abutilo. S. m. Planta da familia das malváceas (gênero 
Abutilon), cultivada como têxtil e ornamental. 

Abutinha. [Dim. de abuta.) S. f. Bras. À. V. abutua (1). 
2. V. cipó-de-cobra (1). 

Abutre. [De a-* + lat. vulture.) S. m. 1. Designação 
comum às aves falconiformes da familia dos vulturi- 
deos, do Velho Mundo, em sua maioria sarcófagas. 
[Em Portugal são conhecidos por esse nome as espé- 
cies dos gêneros Vultur e Gyps.) 2. Designação dada 
impropriamente aos urubus brasileiros. 3. Fig. 
Homem cruel, sanguinário, de maus instintos. 4. Fig. 
Homem sem escrúpulos. 5. Fig. Usurário, avaro, 
agiota. 6. Fig. Pessoa que deseja m morte de outra 
para receber-lhe a herança. [Sin. ger. (desus.): butre.] 


Abutre-do-novo-mundo S. m. Condor (1). [Pl.: abutres- 
do-novo-mundo.] 

Abutreiro. S. m. Caçador de abutres. 

Abutua. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. Designação comum a 
diversas plantas trepadeiras da família das menisper- 
máceas, entre as quais se distinguem, no RJ, 
a Abuta rufescens e a Chondodendron platyphy- 
llum, e cujas folhas têm bases de amônio quater- 
nário, de ação curarizante; abuta, abutinha, abutua- 
grande, butinha, butua, butuinha, caapeba, cipó-de- 
cobra, grão-de-galo, parreira-brava. 2. V. falso- 

paratudo. 

Abútua. S. f. Bras. V. abutua. 

Abutua-da-terra. S. f. Bras. V. abutua-grande (1). [PI.: 
abutuas-da-terra.) 

Abutua-de-batata. S. f. Bras. V. batata-brava (1). [PI.: 
abutuas-de-batata.) 

Abutua-grande. S. f. Bras. 1. Planta da família das 
minispermáceas (Chondodendron platyphyllum), cujos 
frutos são drupas vermelhas, de sabor agradável: 
abutua-da-terra, abutua-legitima, abutua-preta, baga- 
da-praia, batata-brava, jabuticaba-de-cipó, uva-do- 
mato. 2. Bot. V. abutua (1). [PI.: abutuas-grandes.] 

Abutua-legitima. S. f. Bras. V. abutua-grande (1). [PL.: 
abutuas-legitimas.) 

Abutua-preta. S. f. Bras. V. abutua-grande (1). [PL.: 
abutuas-pretas.) 

Abuzinar. [De a- + buzina + -ar.] V. int. 1. Tocar 
buzina; buzinar. 2. Fazer barulho impertinente. 3. 
Falar alto. T. d. 4. Dar forma de buzina a. 5. Aturdir, 

atordoar. com barulho excessivo. 

SAC. Sigla do Estado do Acre. 

s AC. Eletr. Sigla de corrente alternada; CA. 

mÃc. Quím. Simb, de actínio. 

Aca. S. f 1. Bras. Mau cheiro; bodum, fartum, inhaca, 
iaca. 2. Bras., BA. Cachaça ruim ou de mau gosto. — 
V. cachaça (1). 

a-aca!, V. -aco?. 

A-aca!, [Do lat. -aca-.) Suf. nom. formador de 
deninação de plantas: pastinaca ( < lat. pastinaca), 
ervilhaca. 

Acá. S. m. Bras. Árvore da familia das sapotáceas 
(Pouteria ramiflora), dotada de frutos édulos, mas 
pouco carnosos, parecidos com o abiu, revestidos 
por densa pilosidade aveludada e fulva; abiu-do- 
mato. 

Aça. Adj. 2 g. 1. Bras. Diz-se de pessoa ou animal 
albino [g. o e S. 2 g. 2. Pessoa ou animal albino. e 
S. m. 3. Mulato alvacento. [Var. dom.: aço. Cf. assa, 
do v. assar.) r 

4-aça. Suf. nom. = ‘aumento’; ‘depreciação’: barcaça, 
barbaça; gentaça. [Equiv.:. -aço, -ázio, -uça: ricaço; 
copázio, balázio; dentuça.) 

Acabaçado. [De a-? + cabaça + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de, ou é semelhante a cabaça. 

Acabaçar. [De a? + cabaça + -ar?.] V. t. d. Dar forma 
de cabaça a. [Conjuga-se como laçar.) À 
Acabadiço. (De acabado + -iço.] Adj. Pop. Doentio, 
enfermiço. 

Acabado. [Part. de acabar.) Adj. 1. Levado a cabo; 
concluido, rematado, pronto, 2. Completo, inteiro. 3. 
Exato, primoroso, perfeito: F. é o tipo acabado 
do brasileiro; um poema acabado . 4, Gasto, con- 
sumido, esgotado. 5. Abatido,.exausto, enfraquecido. 
6. Avelhentado, avelhantado; envelhecido, velho: 
Anda pelos 50 anos, mas já é um homem acabado . 
e S. m. 7. Remate, acabamento: roupa de bom 
acabado . 

Acabador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que acaba, 
ou dá a última demão. 

Acabadota. Adj. (f.) Fam. Fem. de acabadote. 
Acabadote. Adj. Fam. Um tanto acabado; avelhentado. 
[Fem.: acabadota.) - 
Acabamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acabar(-se). 2. 


Acabanado! 


Remate, arremate, conclusão. 3, Última demão que 
se dá numa obra: pintura sem acabamento. 4. 
Fim, termo, limite: “A morteéo acabamento, 
ponto final de um conjunto de atividades que for- 
mam o conjunto vida.” (Fidelino de Figueiredo, 
;Entre Dois Universos, p. 224.) 5. Morte (1): Toda a 
familia assistiu ao seu acabamento . 6. Aniquila- 
“mento, ruína. 4 Acabamento de máquina. Ind. Pap. 
Acabamento que se dá ao papel na própria máquina 
continua, sem o passar na calandra ou em qualquer 
‘outro aparelho. 
Acabanado'. [De a-? + cabana + -ado!.) Adj. Que tem 
forma de cabana, 

Acabanado”. [De a- + cabano? + -ado!.] Adj. Bras. e 

` prov. lus. 1. Diz-se dos animais de chifres e orelhas 

inclinados para baixo. 2. Diz-se dos chifres ou ore- 
lhas desses animais = também da orelha humana, 
quando caida. 

Acabanado'. [Part. de acabanar’) Adj. 
chapéu, ou de sua aba, quando descida. 
Acabanar'. [De .a? + cabana + -ar.) V. t. d. Dar 
forma de cabana a. 

Acabanar’. [De a? + cabano + -ari.)] V. t. d. Bras. 
Voltar para baixo, descer (o chapéu ou a sua aba). 

Acaba-novenas. [De acabar + novena.] S. m. 2 n. Bras., 
CE. Pop. 1. Individuo metido a valente; desordeiro, 
arruaceiro. 2. V. valentão (3): “Outra variedade do 
npo cangaceiro é o cabra valentão, famanaz, 
‘desmancha-sambas', tacaba-novenas', 'fe- 
cha-bodegas”, jogador de cacete, faquista, desor- 
deiro.” (Gustavo Barroso, Terra do Sol, p. 150.) 

Acabar. [De a? + cabo + -ar°.] V. t. d. 1, Levar a 
cabo; concluir; pôr termo a; dar fim a; terminar, fin- 
dar, concluir. 2. Chegar ao fim ou ao termo de; ter- 
minar: “Quando acabava a folha, pegava nela, e 
comparava as assinaturas” (Machado de Assis, Quin- 
cas Borba, p. 157). 3. Romper (relação amorosa); ter- 
minar: Acabou o noivado sem mais nem menos. 4. 
Dar cabo de; destruir, matar. 5. Consumir, esgotar, 
exaurir. 6. Extinguir; fechar: “— Por que é que aca- 
baram os conventos? Diga-me? Porque era um 
desaforo lá dentro!” (Eça de Queirós, O Primo 
Basílio, p. 200.) 7. Conseguir, obter, alcançar. 8. 
Rematar; aperfeiçoar, T. i. 9. Pôr termo, pôr fim: 
Acabou coma briga atirando para o alto. 10. Dar 
cabo; destruir, matar: Acabou com o adversário. 
H. Chegar ao fim, ao termo; tẹrminar: A rua aca- 
ba no sopé do morro. 12. Ter como desfecho ou 
desenlace: O médico temia que aquele nervosismo 
acabasse em loucura. 13. Desmanchar, terminar 
namoro, noivado, casamento: Acabou com o noivo 
e daí a meses casou com outro. Pred. 14. Vir a ser; 
tornar-se: Tanto se esforçou que acabou o primeiro 
aluno da classe. Int. 15. Chegar ao seu termo; cessar, 
findar, terminar, acabar-se: “Este amor que, enfim, 
se acaba, / Acaba , não com o fragor / De uma 
torre que desaba...” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2° 
série, p. 360.) 16. Consumir-se, esgotar-se, exaurir-se. 
17. Envelhecer: Acabou em pouco tempo, depois da 
morte do marido. 18. Morrer, falecer: “Ali aca- 
bou . O rolo de uma onda rejeitou a morta contra 
um lapedo carcomido de cavernas sonoras” (Camilo 
Castelo Branco, O Vinho do Porto, p. 36). P. 19. Che- 
gar ao seu termo; ter fim; cessar, findar, acabar: “Es- 
te amor que, enfim, se acaba ,/ Acaba, não com 
o fragor / De uma torre que desaba...” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2º série, p. 360.) 20. Consumir-se, 
extinguir-se: 4 luz do Sol acabava-se aos poucos; 
era quase noite. ® Quando acaba. Bras. Pop. Além de 
tudo; além do mais; ainda por cima: É preguiçoso, 
burro, e quando acaba , muito pedante. 

` Acabelado. |Part. de acabelar.) Adj. Que criou cabelo. 

Acabelar. [De a- + cabelo + -arè |] V. int. Criar 
cabelo. 

Acaboclado. [De a? + caboclo + -ado!.] Adj. Bras. 1. 
De origem ou de raça de caboclo: “era um homem 
de estatura regular, açaboclado ” (Melo 
Morais Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, 
p. 176). 2. Que tem modos ou semelhança de, ou é 
próprio de caboclo. 3. Rústico, acaipirado, caipira. 

Acaboclar. [De a-? + caboclo + -ar?.) Bras. V. t. d. 1. 
Dar aspecto, cor ou modos de caboclo a. P. 2. 
Tomar aspecto ou cor do caboclo. 3. Tornar-se rústi- 
co; acaipirar-se, amatutar-se. 

Acabralhado. [De a? + cabra + -alhado.] Adj. Bras. 
Diz-se do mestiço que puxa ao tipo do cabra?. 

Acabramar. V. t. d. 1. Tolher os movimentos de 
(animal bovino, caprino, etc.), ligando-lhe com o 
cabramo a pata ao chifre. 2. Prender um dos cornos 
de (animal bovino, caprino, etc.) a uma estaca, etc., 
com cabramo. 

Acabramo. S. m. Corda de acabramar. 

Acabrunhado. [Part. de acabrunhar.) Adj. 1. Abatido, 
enfraquecido, quebrantado, prostrado, 2. Que per- 
deu o ânimo por aflição ou desgosto; aflito, atormen- 
tado; triste, melancólico: “E o pobre menestrel, 
corrido, acabrunhado, chegou ao ponto de 
embebedar-se nas vendas e de chorar pelas esqui- 
nas.” (Afônso Arinos, Histórias e Paisagens, pp. 29- 
30.) 3. Envergonhado, humilhado. 

Acabrunhador (ô). Adj. Que acabrunha; acabrunhante. 

Acabrunhamento. S. m. Ato ou efeito de acabrunhar 


Diz-se do 


(-se). 
Acabrunhante. Adj. 2 g. Acabrunhador. , 
Acabrunhar. V. 1. d. 1. Abater, prostrar, oprimir, 


quebrantar: A notícia da catástrofe acabrunhou a 
população. 2. Afligir; contristar, atormentar, apo- 
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quentar: “Num átomo de tempo experimentou o 
horror de todas as solidões acumuladas, que 
acabrunham o homem desde a primeira hora 
do mundo.” (José Rodrigues Miguéis, Onde a Noite 
Se Acaba, p. 58.) 3. Desanimar, desalentar. Int. 4. 
Causar acabrunhamento: “No fim de algum tempo 
arredei os olhos; se a figura repelia, a comparação 
acabrunhava .” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 166.) P. 5. Atormentar-se, 
afligir-se, apoquentar-se. 6. Desanimar(-se), 
desalentar-se, prostrar-se. 

Acaburro. Adj. = s. m. Zaburro. 

Acaçá. [Do ioruba. ] Bras. S. m. 1. Pequeno bolo de 
milho branco ralado ou moido, cozido até se tornar 

elatinoso, e envolvido, ainda quente, em folhas de 
BATERA 2. Refrigerante de fubá mimoso, de arroz 
ou milho fermentado em água açucarada. 3. Aquilo 
que refresca; refrigerante, refrigério. 4. Coisa que 
atrai; atrativo. 5. Perfume forte, trescalante. 6. P. ext. 
Coisa que embriaga. 

Açacalado. [Part. de açacalar.] Adj. 1. Polido, brunido, 
luzente: espadim açacalado 2. Aperfeiçoado, 
apurado: estilo açacalado . 

Açacalador (ô). S. m. Aquele que açacala. 

Açacaladura. S. f. Ato ou efeito de açacalar. 

Açacalar. [De a-? + år. cagala, ‘polir, + -ar?.} V. t. d. 
1. Polir, brunir (armas brancas). 2. Fig. Aperfeiçoar; 
apurar: açacalar o estilo. 

Acaçapado!. [De a? + caçapo'! + -adoi] Adj. 1. 
Semelhante a caçapo. 2. Que tem pouca altura; bai- 
xo: casa acaçapada ; “olhos negros, nariz a c a- 
çapado” (Adolfo Caminha, Bom-Crioulo, p. 30). 
[Var.: acachapado.] 

Acaçapado?. [Part. de acaçapar.) Adj. 1. Abaixado, 
encalnido. agachado. 2. Oculto, escondido. [Var.: 
acachapado.) 

Acaçapador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acaçapa. (Var.: acachapador.) 

Acaçapamento. S. m. Ato ou efeito de acaçapar(-se). 
[Var.: acachapamento.] 

Acaçapar [De a-? + caçapo’ + -ar2.] V. t. d. 1. Tornar 
semelhante a caçapo. 2. Abater, achatar, esmagar. 3. 
Esconder, ocultar. P. 4. Agachar-se; encolher-se. 5. 
Esconder-se, ocultar-se. [Var.: acachapar.] 

Acachapado. (Part. de acachapar.] Adj. Var. de 
acaçapado. 

Acachapador (ô). Adj. e s. m. Var. de acaçapador. 

Acachapamento. S. m. Var. de acaçapamento. 

Acachapar. V. t. d. e p. Var. de acaçapar. 

Acachar. V. t. d. 1. Acaçapar, acachapar; agachar. 2. 
Esconder, ocultar. P. 3. Acaçapar-se, acachapar-se; 
agachar-se. 4. Esconder-se, ocultar-se. 

Acachoar. [De a- + cachão! + -ar] V. int. m p. 1. 
Formar cachão; borbulhar, borbotar, escachoar. 2. 
Ferver; espumar, escumar. 3, Agitar-se, formando 
ondas; marulhar. [Normalmente é defectivo, conju- 
gável só nas 3^ pess. Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Acácia. [Do egípcio, atr. do gr. akakia a do lat. acacia.| 
S. f. Designação comum às espécies do gênero Aca- 
cia, da familia das leguminosas, das quais a mais esti- 
mada como ornamental é a Acacia cultriformis, 
conhecida por esponjinha, cujos glomérulos são 
amarelos e perfumados. 

Acácia-do-nilo. S. f. Bras. Árvore-da-goma-arábica. 
[PI.: acácias-do-nilo.] 

Acácia-meleira, S. f. V. espinheiro-da-virgínia. [PI.: 
acácias-meleiras.) 

Acácia-negra. S. f Bras, Árvore da familia das 
leguminosas (Acacia decurrens), originária da 
Austrália e muito cultivada no Brasil, dotada de 
madeira útil, e que produz boa goma, do tipo da 
goma-arábica, além de conter na casca, o que é mais 
importante, 30% a 40% de tanino. [P1.: acácias-negras.] 

Acacianismo. $. m. Bras. Dito, escrito ou maneiras 
próprias de indivíduo acaciano. 

Acaciano. Adj. 1. Ridiculamente sentencioso pelo tom 
convencional e vazio de sentido e/ou pela aparatosa 
gravidade das maneiras, lembrando o Conselheiro 
Acácio, personagem eciana [q. v.] do romance O Pri- 
mo Basílio. e S. m. 2. Individuo acaciano; acácio. 

Acácia-vermelha. S. f. Bras. Arvore ornamental da 
familia das leguminosas (Cassia javanica), com uns 10 
m de altura, e flores róseas em grandes paniculas 
localizadas por sobre a ramagem. [Pl.: acácias- 
vermelhas.) 

Acacifar. [De a- + cacifo + -ar’°.] V. t. d. Introduzir 
ou guardar em cacifo. 

Acácio. $. m. 1. Acaciano (2). 2. Bras. Bobo, tolo, 
pacóvio. 

Açacu. [Do tupi asa’ ku.) S. m. Bras. Grande árvore da 
família das euforbiáceas (Hura crepitans), de látex 
venenosissimo empregado para envenenar as águas 
dos rios, na captura de peixes, = de madeira leve, 
resistente à umidade, de cerne esbranquiçado e 
superficie opaca, usada em obras internas e caixo- 

. taria; açacuzeiro: “o açacu , enorme, pavoroso, 
jo envenena as águas que lhe banham as raízes, 

erramava na localidade o seu tóxico, tornando as 
redondezas doentias.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 50). 

Acaculado. [Part. de acacular.) Adj. Bras., MG, SP e 

pj Pop. Excessivamente cheio; abarrotado, atesta- 
o. 

Acacular. [De a? + caculo? + -ar.) V. t. d. Bras., MG, 
SP e MT. Pop. Encher em excesso; abarrotar, atestar. 

Açacurana. (Do tupi asaku'rana, ‘semelhante ao 


Açafate-de-ouro 


açacu'.] S. f. Bras. Arvore da familia das leguminosas 
(Erythrina glauca), habitante das matas, mas já bas- 
tante cultivada, ocorrendo por toda a América tropi- 
cal, .e que em setembro se cobre toda de grandes 
flores mais ou menos amarelas; bucaré, suinã, 
bucare. 

Açacuzeiro. §. m. Bras. Açacu. 

Ācade. Adj. 2 g. e s. 2 g. Acadiano. 

Acadeirar-se. [De a? +. cadeira + -ar? + sei] V. p. 
Sentar-se em cadeira; abancar-se. 

Academia. [Do gr. akademía, pelo lat. academia, pelo 
it. accademia e pelo fr. académie.] S. f. 1. Escola cria- 
da por Platão [v. platonismo] em 387 a.C., situada nos 
jardins consagrados ao herói ateniense Academus, e 
que, embora destinada oficialmente ao culto das 
musas, teve intensa atividade filosófica. 2. P. ext. 
Escola de qualquer filósofo. 3. Estabelecimento de 
ensino superior de ciência ou arte; faculdade, escola: 
academia de direito, de medicina, de engenharia; a 
Academia Militar das Agulhas Negras, 4. Escola 
onde se ministra o ensino de práticas desportivas ou 
lúdicas, prendas, etc.: academia de judô, de dan- 
ça, de corte e costura. 5. Sociedade ou agremiação, 
particular ou oficial, com caráter científico, literário 
ou artístico, 6, O conjunto dos membros de uma aca- 
demia (5). 7. Local onde se reúnem os acadêmicos 
Iv. acadêmico (6 e 7)). 8. Bras. Uma das alas da escola 
de samba [q. v.]. 9. Bras. Restr. A Academia Bra- 
sileira de Letras. [Cf. acadêmia.] 

Acadêmia. S. f. Art. Plást. P. us. Modelo plástico, em 
gesso. [Cf. academia, do v. academiar e s. f.) 

Academial. 4d. 2 g. Relativo a, ou próprio de 
academia; acadêmico. 

Academiar. V. int. Falar ou proceder academicamente. 
(Pres. ind.: academio, academias, academia, etc. CF. 
acadêmia.) 

Academicismo. S. m. Mentalidade de quem faz parte, 
ou como que faz parte, de academia; espirito acadê- 
mico; academismo: “O academicismo nos 
impõe suas fórmulas, não é? Desprezemo-lo e 
desprezemo-las. Costas à Academia!” (Gonzaga 
Duque, Mocidade Morta, p. 40.) LF. paral.: academis- 


mo. 
Academicista. Adj. 2. g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
academicismo; academista. 2. Academial, acadêmi- 


co. 

Acadêmico. [Do gr. akademikós, pelo lat. academicu.) 
Adj. 1, Pertencente, ou relativo, ou próprio de acade- 
mia (3 e 5) ou de acadêmico (6 e 7): tradições aca- 
dêmicas ; procedimento acadêmico .2. Art. 
Plást. Relativo ou próprio do academismo (1): pro- 
porções acadêmicas ; composição acadêmi- 
ca ; modelo acadêmico .3. Art. Plást. Diz-se do 
artista e/ou da obra de arte que se conserva presa às 
regras e ao gosto do academismo (1), numa concep- 
ção estética imobilizada, alheia a novas correntes dm 
expressão: um escultor acadêmico ; um quadro 
acadêmico . 4. P. ext, Diz-se de manifestação 
artística ou cultural de um cqnvencionalismo estrei- 
to, hostil a qualquer inovação: um conceito aca dê- 
mico ; uma interpretação acadêmica . 5. Fig. 
Deprec. Bizantino (4): uma discussão acadêmica . 
~ V. centro —, diretório — e solicitador —. e S. m. 6. 
Membro de uma academia (5). 7. Aluno de academia 
(3). 8. Bras. Membro de certas escolas de samba. 


Academismo. $. m. 1. Art. Plást. Doutrina estética 
surgida na Itália em fins do séc. XVI como reação 
contra o virtuosismo maneirista [q. v.], e que preco- 
nizava o retorno aos equilíbrios RES cânones clássi- 
cos da Antiguidade e do Renascimento, buscando 
uma representação ideal da natureza e do homem. 2. 
Art. Plást. O método de ensino baseado nessa doutri- 
na. 3. Obediência estrita, nas letras e/ou nas artes, 
aos preceitos acadêmicos. 4. Academicismo, 

Academista. Adj. 2 É 1. Academicista. è S. 2 g. 2. 
Acadêmico (O). 3. Freqüentador de academia recrea- 
tiva. 

Acadiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Acádia, hoje Nova Escócia (Canadá). e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Acádia. (Sin, ger.: ácade.) 

Acaé. [Do tupi.) S$. m. Bras. Gralha (1). 

Acaeraisaua (a-e). S. f. Bras. Certa ave do AM. 

Acafajestado. [De a + cafajeste + -ado!.) Adj. Bras. 
Que tem maneiras, modos ou procedimentos, ou que 
é próprio de cafajeste; acanalhado. 

Acafajestamento. S$. m. Bras. Ação de acafajestar(-se): 
acanalhamento. 

Acafajestar-se. [De a-? + cafajeste + -ar? + -se'.] V. p. 
Bras. Tornar-se cafajeste; acanalhar-se, 

Açafata. [De açafate.) S. f. Dama fidalga que estava a 
serviço das senhoras da família real, e que tinha a 
seu cargo o conduzir, em açafate, lenços, toucados, 
etc.; moça do açafate: “Tive [fala a filha dum rei] 
açafatas , damas de honor, / Galgos, falcões e 
alabar deiros" (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, I, 

195) 

Açafate. [Do år. as-safat.) S. m. Cestinho de vime, de 

bordo baixo, sem arco e sem asas: “as frutas e as 

assas, às pinhas nos açafates das Caldas e em 
ruteiras de vidro, sorriam em disposições simétri- 
cas” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 168). 

Açafate-de-oiro. S. m. Bras. Açafate-de-ouro. [PI.: 
açafates-de-oiro.) 

Aa ouro. S. m. Bras. Designação comum a 

uas plantas herbáceas européias da família das 
cruciferas (Alyssum saxatile e A. maritimum), orna- 
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mentais, cultivadas em jardins, e de flores amarelas 
ou brancas, [Var.: .açafate-de-oiro. Pl.: açafates-de- 


ouro.) 

Acafelado, [Part. de acafelar.) Adj. 1. Rebocado, 
estucado. 2. Fig. Encoberto, dissimulado, disfarçado. 

Acafelador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
acafela. 

Acafeladura. S. f. Acafelamento. 

Acafelamento. S. m. Ato ou efeito de acafelar; 
acafeladura. 

Acafelar. [De a- + ár. gafjala, ‘tapar com pedra e cal’ 
+ -ar°.] V. t. d. 1. Rebocar com cal e areia. 2. Tapar 
com asfalto, cimento ou argamassa. 3. Fig. Encobrir, 
dissimular; disfarçar, 

Acafetado. [De a-? + café + t de ligação + -ado!.) Adj. 
Tirante à cor do café. 

Acafetar. [De a} + café + t de ligação + -ar.] V. t. d. 
Dar a cor marrom-escura do café a. 

Acatior (ð). (Cruz. de açafrão com flor?] S. m. Açafrão 


Acafobado. [Part. de acafobar.] Adj. Afobado. 

Acafobar. V. t. d. e p. Var. expressiva de afobar. 

Açafrão, [Do ár. az-za afran.) S. m. 1. Planta herbácea 
da familia das iridáceas (Crocus sativus L.) de proce- 
dência européia, e possuidora de um bolbo perene. 
2. A flor dessa planta; açaflor. 3. Pó preparado com 
os estigmas dessa flor, de cor tirante a amarelo forte, 
e utilizado como matéria corante, tempero culinário 
e medicamento. 4. Bras. V. urucu (2). 4 Açafrão ver- 
melho. Quím. V. cartamina. 

Açafrão-da-terra. S. m. Bras. Erva da familia das 
zingiberáceas (Curcuna longa), de frutos capsulares, 
empregada em medicina e culinária, e cujos rizomas 
fornecem óleo essencial, amido e matéria corante; 
açafreiro, açafroeira, açafroeira-da-índia, açafroeiro- 
da-índia, árvore-triste, batatinha-amarela, gengibre- 
dourada, gengibre-de-dourar, mangarataia. [PI.: 
a da erra: ] 

Açafrão-do-mato, S. m. Bras. Arbusto da familia das 
escrofulariáceas (Escobedia curialis), de grande efeito 
ornamental, comum nos campos do Planalto Central 
Brasileiro. [Pl.: açafrões-do-mato.) 

Açafreiro. S. m. V. açafrão-da-terra. 

Açafroa (ô). [De açafrão.) S. f. V. carrapeta (2). 

Açafroado!. [De açafrão + -ado'.} Adj Da cor do 
açafrão (2): “Ficou com a pele açafroada 
que nem flor de algodão.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 125.) 

Açafroado?. (Part, de açafroar.) Adj. Tingido ou 
temperado com açafrão: fazenda açafroada 
arroz arara A 

Açafroal. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de pés de açafrão dispostos proxima- 
mente entre si, 

Açafroar. V. t. d. Tingir ou temperar com açafrão (3). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Açafroeira. S. m. V. açafrão-da-terra. 

Açafroeira-da-india. S. f. V. açafrão-da-terra. [Pl.: 
Aren e e a ) 

Açafroeiro-da-índia. S. m. V. açafrão-da-terra. [PI. 
açafroeiros-da-índia.) 

Acagual. S. m. Bras. V. quimera (5). 

Açai. [Do tupi yasa'i, “fruta que chora’, i. e., que deita 
água.] S. m. Bras., Amaz. 1. Palmeira (Euterpe olera- 
cea), de cujos frutos se faz uma espécie de refresco, 
muito apreciado; uaçai, açai-branco, açai-do-pará, 
açaizeiro, coqueiro-açai, ioçara, juçara, palmiteiro, 
palmito, piná, tucaniei. 2. O fruto do açaí; juçara. 3. 
Refresco desse fruto; juçara. [Cf. assai, do v. assar.] 

Acaiaca. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V, catapolítani. 

Açai-branco. S. m. Bot. V. açaí (1). [PL.: açais-brancos.} 

Acaiçarado. [De a-* + caiçara + -ado'.] Adj. Bras. 1, 
Que tem maneiras, modos, ou é próprio J: caiçara; 
caipira, matuto, amatutado. 2. De origem humilde. 3. 
Tosco, grosseiro, bronco. 

Acaiçarar-se, [De a? + caiçara + -ar? + set] V. p. 
Bras. 1. Tornar-se caiçara ou caipira; acaipirar-se, 
amatutar-se. 2. Adquirir modos de caiçara. 

Açai-catinga. S. m. Bot. V. açaí-chumbo. (PI.: açaís- 
catingas e açals-catinga.] 

Açal-chumbo. S. m. Bras., Amaz. Palmeira (Euterpe 
catingas), de fruto drupáceo, muito pequeno, usado 
pelos aborigines para enfeite, a qual fornece palmito 
comestível; açai-catinga, açai-de-caatinga, açaí- 
mirim, uaçaí-chumbo, uaçai-miri, uaçai-mirim. [Pl.: 
açafs-chumbos e açafs-chumbo.) 

Acaico. [Do gr. achaikós, pelo lat. achaicu.] Adj. e s. m. 
V. aqueu (l| e 3). 

Açai-de-caatinga, S. m. Bras. V. açat-chumbo. [PL.: 
açaís-de-caatinga.) 

Açai-do-pará. S. m. Bras. V. açaf (1). [PI.: açaís-do- 
pará.) 

Açaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Açai (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Açai. 

Açaime. S. m. V. açaimo. 

Açaimar. (Var. de açamar.) V. t. d. 1. Prender com 
açaimo ou açamo. 2, Pôr açaimo a. 3. Fig. Reprimir; 
refrear, silenciar. [Var,: aceimar.) 

Açal-mirim. S. m. Bras. V. açaf-chumbo. {P}. 
mirins.] 

Açaimo. [Var. de açamo.] S. m. Cabrestilho que se põe 
no focinho dos animais para não morderem ou.não 
camerem. [Var.: açaime; sin.: focinheira, mordaça, fis- 
cela. 

Acaio. Adj. e s. m. V. aqueu (1 e 3). 
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Acaipirado. [De a-? + caipira + -ado!] Adj. Que tem 
maneiras ou modos, ou é próprio de caipira; matuto: 
“A maçada era a Nicota, a mulher, tão franzina, 
desengonçada, .... sempre retraida, muito acai- 
Bi rada , cousa demais.” (Visconde de Taunay, Ao 

ntardecer, p, 187.) 

Acaipirar-se, [De a? + caipira + -a + se!) V. p. 
Bras, Tornar-se caipira; tomar hábitos e/ou o modo 
de falar dos roceiros; amatutar-se, acaiçarar-se, 
encaipirar-se. 

Açairana (a-i). [Do tupi yasai'rana, ‘semelhante ao 
açaí.) S. f. Bras. Palmeira amazonense (Geonoma 
camana). 

Acairelado. [Part. de acairelar.] Adj. Cercado ou 
guarnecido de cairel. 

Acairelador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acairela. 

Acairelar. [De a-? + cairel + -ar2.] V. t. d. Cercar ou 
guarnecer de cairel; debruar, cairelar. 

Açaizal (a-i). S. m. Bras., Amaz. Quantidade mais ou 
menos considerável de açais dispostos proximamente 
entre si, e em geral à beira de rio. 

Açaizeiro (a-i) S. m. Bras., Amaz. V. açaí (1): “a 
palmeira por excelência, em toda a esplanada equa- 
torial, éo açaizeiro , que se distingue por três 
espécies.” (Raimundo Morais, País das Pedras Ver- 
des, p. 102). 

Acajadado. [De a- + cajado + -ado!.) Adj. Em forma 
de, ou semelhante a cajado. 

Acajadar. [De a? + cajado + car] V. t. d. Bater, 
espancar, com cajado; esbordoar, espancar. 

Acajibado. Adj. Bras., SE. Pop. Deformado pelo uso; 
acajipado. 

Acajipado. Adj. Bras., SE. Pop. Acajibado. 

Acai [Do tupi aka’yú, 'caju'.] S. m. Bras. 1. V. mogno. 
2. P. ext. Designação comum a várias madeiras pare- 
cidas à do mogno verdadeiro (Swietenia macrophilla). 
e Adj. 2 g. e 2 n. 3. Que tem a cor castanho- 
avermelhada proprie do mogno. 4. Diz-se dessa cor. 

Acaju-catinga. S. m. Bras. V. cedro. [P1.; acajus-catingas 
e acajus-catinga.] 

Acajucica. [Do tupi akayu'sika.} S. f. Bras. Resina 
produzida pelo cajueiro. 

Acajurana. [Do tupi akayu'rana, 'semelhante ao 
cajueiro’.] S. f Bras. Certa árvore da familia das 
leguminosas. 

Acajutibense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Acajutiba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Acajutiba. 

A-açal, Suf. nom. = ‘quantidade’: lamaçal, lodaçal. 

Acalantar. [De calar; cf. o esp. callantar.) V. t. d. e p. 
Acalentar [g. v.l. 

Acalanto. [Dev. de acalantar.] S. m. Acalento lg. v.). 

Acalasia. [De a* + calas(e)- + -ia.] S. f Med. Falta de 
relaxação dos esfincteres. 

Acalcamento. S. m. Ato ou efeito de acalcar; 
calcamento. 

Acalcanhado. [Part. de acalcanhar.) Adj. 1. Pisado com 
calcanhar; calcado. 2. Diz-se do calçado cujo tacão 
se gastou de um lado, ou se entortou com o uso do 
andar; cambado: “velhos chapéus de funcionários 
sobrecarregados de família, botas acalcanha- 
das de empregados de advogados” (Lima Barreto, 
Os Bruzundangas, p. 127). 3, Fig. Espezinhado, esma- 
gado, oprimido, vexado. 4. Bras, Gasto, acabado, 
envelhecido, avelhentado. 

Acalcanhamento. S. m. Ato ou efeito de acalcanhar. 

Acalcanhar. V. t. d. 1, Pisar com o calcanhar; calcar. 2. 
Entortar, com o andar, o tacão de (o calçado). 3. Fig. 
Espezinhar, oprimir, humilhar. 4. Bras. Gastar, 
envelhecer. Int, 5. Ficar (o calçado) com o tacão 
entortado. 

Acalcar. [De a-* + calcar.) V. t. d. Comprimir, calcar. 
[(Conjuga-se como trancar.) 
Acalculia. [De a- + cálculo + cia] S. f. Patol. 
Incapacidade de realizar cálculos aritméticos, por 
mais simples que sejam, causada por distúrbios 

cerebrais. 

Acaléfico. Adj. Pertencente ou relativo aos acalefos. 

Acaléfio. S. m. e adj. V. cifozoário. 

Acaléfios. S. m, pl. Zool. V. cifozoários. 

Acalefo. [Do gr. akaléphe, pelo lat. acalephu.] S. m. V. 
cifozoário. 

Acalefologia. [Do gr. akaléphe, “acalefo' + -log(0)- + 
-«ja.) S. f. Parte da zoologia que trata dos acalefos. 

Acalefológico. Adj. Referente à acalefologia. 

Acalefos. S. m. pl. V. cifozoários. 

Acalenta-menino, [De acalentar + menino.] S. m. 1. 
Bras. Feijão saboroso, que cozinha depressa, muito 
usado na alimentação das crianças, 2. Bras., MG. 
Pop. V. valentão (3). [PI.: acalenta-meninos.) 

Acalentar. [Var, de acalantar.) V, t. d. 1. Adormecer 
(criança) ao som de cantigas; embalar cantando, 
aconchegando ao peito: “acalentavam as 
criancinhas, com umas cantigas ingênuas, em que o 
velho do outro mundo era comparado ao murucututu 
de cima dos telhados” (Inglês de Sousa, Contos Ama- 
zônicos, p. 177). 2. Tranqúilizar, sossegar, serenar. 3. 
Chegar a si; aconchegar; conchegar: “Quando a 
separaram do cadáver, não percebeu; e, enrolando o 
seu chale molhado, apertou-o ao peito, 
acalentando-o com um sorriso triste.” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 201.) 4. Amimar, 
acariciar, afagar. 5. Alentar; favorecer; incentivar: 
Sempre acalentou sonhos impossíveis. 6, Con- 
solar, confortar. Int. 7. Cantar para adormecer ou 
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embalar. 8. Fazer dormir; embalar: “Quem põe mais 
lume / nesta lareira? // Quem conta estória / de 
acalentar ? (Emilio Moura, !tinerário Poético, 
p. 83.) ?. 9. Adormecer ao som de cantigas; embalar- 


se. 

Acalento, [Var. de acalanto.) S. m. 1. Ato de acalentar. 
2. Cantiga para adormecer criança; cantiga de ninar. 
[Sin., bras., SP (nesta acepç.): dorme-nenê.] 3. Afago, 
carinho. Ad 

Acálice. [De a: + cálice] Adj. 2 g. Bot. Acalicino. 

Acalicino. [De a- + cálice + -inol) Adj. Bot. 
Destituído de cálice (planta ou flor); acálice, 

Acalifa. S. f. Bras. Arbusto da familia das euforbiáceas 
(Acalypha wilkesiana), comuniíssimo nos jardins, de 
folhagem multicor, folhas grandes m delicadas, e 
flores avermelhadas; cauda-de-raposa, crista-de- 
peru, tapiá-guaçu. 

Acalipto. S. m. Bras. Pop. Eucalipto. 

Acaliptrado. S, m. Espécime dos acaliptrados. 

Acaliptrados. S. m. pl. Zool. Insetos muscóideos da 
ordem dos diípteros, cujas álulas ou calípteros são 
ausentes ou rudimentares. 

Acalmação. S. f. Ato ou efeito de acalmarsc), 

Acalmado. [Part. de acalmar.) Adj. 1. Tornado calmo; 
sossegado, tranqüilizado, serenado. 2. Pacificado, 
apaziguado: inimigos acalmados . 

Acalmar. [De a-? + calmo + -ar?°.) V. t. d. 1. Tornar 
calmo; tranqiuilizar, serenar. 2. Moderar; diminuir, 
mitigar, aplacar: “Um banho morno, em que se 
demorou, não serviu para acalmar-lhe os ner- 
vos” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 202). 3. Pacificar, 
apaziguar. Int. e p. 4. Tornar-se calmo; abrandar-se, 
trangúilizar-se, sossegar-se, serenar-se: “a efusão 
deste sentimento [de saudade) se acalmara ,e 
de todo aplacou-se [D. Flor] ao entrar na choupa- 
na.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 191). (Sin. 
ger.: calmar.) 

Acalmia. [De a-* + calmo + -ia.] S. f. 1. Período de 
calma ou repouso subsequente a outro de agitação. 
2. Estiagem, aberta, bonança. 3. Med, Periodo de 
serenidade, no curso de infecção, de processo mórbi- 


o. 

Acalorado. [Part. de acalorar.] Adj. 1, Cheio de calor 
(1); encalmado. 2. Cheio de calor, de vivacidade; 
vivo, animado. 3. Entusiasmado, apaixonado, exalta- 
do: “Como bom patriota, deixava-se [João de 
Barros), .... às vezes, fascinar pela sublimidade das 
ações heróicas que descrevia, tornando-se mais 
panegirista acalorado que historiador sereno e 
imparcial.” (PS Arlindo Ribeiro da Cunha, 4 Lingua 
e a Literatura Portuguesa, pp. 269-270.) 4. Veemente, 
vigoroso. e S. m. 5. Aquele que tem calor; individuo 
calorento. , 

Acalorar. [De a-? + calor + -ar?.] V. t. d. 1. Dar calor 
a; aquecer. 2. Animar; entusiasmar; excitar: A discus- 
são acalorou os ânimos. P. 3. Entusiasmar-se; 
animar-se; excitar-se. 

Açalpão. S. m. Bras. Pop. F. metatética de alçapão. 

Acamado. [De a-? + cama + -ado'.} Adj. 1, Deitado na 
cama, ou como em cama. 2. Doente de cama. 3. Dis- 
posto, acomodado, arrumado, formando camadas ou 
camas. 4. Assentado; alisado. 5. Diz-se do pasto seco 
que se deita sobre o solo. e S. m. 6. Pasto acamado. 

Acamamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acamar(-se). 2. 
Queda das hastes do trigo e de outras gramineas, por 
efeito de ventania. 3. Acondicionamento das folhas 
do feno para fermentarem. 4. Geol. Plano que separa 
as camadas contiguas das rochas sedimentares estra- 
tificadas; estratificação. 

Acamar. [De a-? + cama + -ar°.) V. t. d. 1. Deitar em 
cama ou em outra superficie: Deu ordem para que 
acamassem o doente. 2. Fazer deitar: “Uma brisa 
louca, mas amena, doudejava na campina, ramalhan- 
do as folhas, brincando com os arbustos, empolando 
e acamando as ervas dos prados.” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 134.) 3. Dispor em camas 
ou camadas. 4. Alisar, anediar: “tinha no regaço uma 
cadelinha, e com a sua mão seca e fina, cheia de 
veias, acamava-lhe o pélo branco como algo- 
dão.” (Eça de Queirós, O Crime do Padre Amaro, p. 
55). Int. 5, Cair de cama; adoecer, enfermar. 6. Pen- 
der ou cair, quase ficando, ou ficando, ao nível do 
solo; abater-se; acamar-se: As esnigas acamaram 
com o vendaval. P. 7. Pôr-se na cama; deitar-se. 8. 
Acamar (6). 9. Acumular-se, amontoar-se: 4 poeira 
acamava-se sobre os móveis. 10. Abater-se, 
humilhar-se. 

Açamar. V. t. d. V. açaimar. 

Acamaradar. [De a-? + camarada + -ar.] V. int. 1. 
Tornar-se camarada, companheiro; acamaradar-se. 
2. Andar de camaradagem, em companhia. P. 3. 
Tornar-se camarada, companheiro; acamaradar. 4. 
Andar de ou em camaradagem, companhia; aca- 
maradar. 5. Unir-se, ligar-se: “as castas femininas 
acamaradaram-se sem escrúpulos na devo- 
ção da cruz roxa” (Ricardo Jorge, Passadas de Erra- 
dio. p. 195). 6. Aparceirar-se, mancomunar-se. 

Acamatanga. [Do tupi a'kã, ‘cabeça’, + mutága (por 
pi'tãga), 'vermelha”.] S. f. Bras. V. chauã. 

Acâmato. [Do gr. akámatos.] Adj. e s. m. Fisiol. Diz-se 
de, ou o que tem constituição robusta. 

Açambarcação. S. f. Açambarcamento, 

Açambarcador (ô). Adj. 1. Que açambarca; açam- 
barcante. e S. m. 2. Aquele que açambarca, —— 

Açambarcagem. S. f. V. açambarcamento. i 

Açambarcamento. S. m. Ato ou efeito de açambarcar; 
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açambarcação, açambarcagem, açambarque. 

Açambarcante, 4d). Açambarcador (1). 

Açambarcar. V. t. d. 1. Chamar (algo) exclusivamente 
a si, privando os outros da respectiva vantagem; 
monopolizar: “as operações em vasta escala do Ban- 
co Russo-Chinês, açambarcando todas as 
finanças do Oriente” (Fucliges da Cunha, Contrastes 
e Confrontos, p. 123). 2. Assenhorear-se de, 
apropriar-se de: Os invasores açambarcaram 
toda a produção. IConjuga-se como trancar.) . 


Açambarque. [Dev. de açambarcar.) S. m. V. 
açambarcamento. 

Acambetado. [De a? + cambeta + -adoi.] Adj. V. 
cambaio (1). 


Acambetar. [De a? + cambeta + -ar?.] V. inf. Andar 
com as pernas tortas; cambetear. 

Acamboar. [De a-? + cambo + -ari.] V. t.d. Tornar 
cambo; entortar, cambar. [Quanto à acentuação grá- 
fica, v. coroar, 

Acambulhado. (Part. de acambulhar.] Adj. 1. Deitado 
de cambulhada. 2. Inclinado (o pão nas searas) um 
sobre outro. à 

Acambulhar. [De a-? + cambulho + -ar?.] V. t. d. 1, Pôr 
de cambulhada, desordenadamente. 2. Acamar (o 
pão nas searas) um sobre outro. P. 3. Apresentar-se 
de cambulhada; misturar-se desordenadamente. 


Açamo. [Do ár. vulg. as-samm(u)?] S. m. V. açaimo. 

Açamoucado. [De a-? + samouco + -ado!.] Adj. 1. Mal 
construído. e S. m. 2. Mau emprego de materiais de 
construção, do qual resulta obra sem arte, sem gosto 
ou segurança. 3. Serviço feito apressadamente € sem 
cuidado. 

Acampado. [Part. de acampar.) Adj. Alojado em 
acampamento. 

Acampainhado (a-i), [De a- + campainha + -ado!.) 
Adj. Que tem feitio de campainha, 

Acampamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acampar(-se). 
2. Lugar onde se acampa; arraial. 3, Lugar de perma- 
nência provisória. 4. Camping. 8. Bando ou tropa 
acampada: O acampamento está em pé de 
guerra. 6. Exérc. Área ou modalidade de estaciona- 
mento em que a tropa se instala em barracas de lona. 
[Cf. acantonamento (2) e bivaque (1).) 7. P. ext. Ins- 
talação de grupo de escoteiros [v. escoteiro?] ou de 
bandeirantes [y, bandeirante (2)] em barracas de lona, 
nailon, etc. [Cf. acantonamento (3).) 

Acampar, (De a-? + campo + -ar?.] V. t. d. 1. Instalar 
em campo: acampar um exército. Int. e p. 2. 
Estabelecer-se em campo; assentar id 3: 
Estabelecer-se |, provisoriamente; arranchar-se: Os 
excursionistas acamparam no topo da montanha; 
parios rapazes acamparam-se aqui durante três 

ias. 

Acampsia. [Do gr. akampsta] S. f. Patol. Rigidez 
articular; ancilose. 

Acamurçado, (De a? + camurça + -ado!] Ádj. 
Semelhante à camurça; camurçado, 

Acamurçar. [De a? + camurça + -ar?.] V. t. d. Dar 
aspecto ou cor de camurça a. [Conjuga-se como 
lagar.) 

Acamutanga. S. f. Bras. V. chauã. - 

Açaná. S7 Bras. V. frango-d'água (i: 

Açanã. S. f. Bras. V. frango-d'água (1). 

Acanalado. [De a-? + canal + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de canal, (Var.: acanelado.) 

Acanalador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acanala. [Var.: acanelador.] 

Acanaladura, S. f. Concavidade em forma de ranhura 
ou estria; canelura, [Var.: acaneladura.) 

Acanalar. [De a- + canal + -ar] V. t. d. 1. Abrir 
acanaladuras em; estriar. P. 2. Formar fosso ou esca- 
vação à maneira de canal, [Var.: acanelar.) 

Acanalhado. [De a-? + canalha + -ado!.) Adj. Que tem 
maneiras de, ou que é próprio de canalha. 

Acanalhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acanalha, 

Acanalhamento, S. m. Ato ou efeito de acanalhar(-se); 
aviltamento, envilecimento, 

Acanalhar. [De a-? + canalha + -ar?.} V. t. d. 1. Dar 
modos ou feição próprios de canalha a; tornar 
canalha. 2. Tornar desprezível ou abjeto; aviltar, 
envilecer, rebaixar, desmoralizar. P. 3. Tornar-se 
canalha ou velhaco. 4. Tornar-se desprezível ou abje- 
to; aviltar-se, rebaixar-se, infamar-se: “que vale o 
nosso bom senso, se ele serve apenas para nos man- 
ter na descrença em que nos acanalhamos , 
sem o amor da Pátria, sem o amor da Justiça, sem o 
amor da Beleza moral?” (Olavo Bilac, Crítica e Fan- 
tasia, p. 167). 

Acanati. [Var. de acunati.) S. m. Bras. V. taiaçuíra. 

Acanatique, S. m. Bras. V. taíaçuíra. 

Acanaveado. [Part. de acanavear.] Adj. 1. Supliciado 

com pian de cana entre as unhas e a carne. 2. P. 

ext. Martirizado, angustiado, torturado. 3. P. ext. 
Emagrecido, emagrentado, abatido. 

Acanaveadura. S. f. Ato ou efeito de acanavear(-se). 

Acanavear. [De a? + cânave + car] V. t. d. 1, 
Torturar, supliciar, introduzindo puas de cana entre 
as unhas e a carne. 2. P ext. Martirizar, torturar, 
supliciar, mortificar. 3. Tornar magro, abatido; 
emagrecer, abater, definhar. P, 4. Atormentar-se; 
angustiar-se; preocupar-se, [Conjuga-se como frear) 

Acancelado. [De aż + E + -ado'.] Adj. 
Semelhante a cancela. 

Acancelar. (De a-? + cancela + -ar2] V. t, d. 1. Fazer 
em forma de cancela. 2. Fechar com cancela. 
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Acanelado!, [De a- + canela! + -ado!,] Adj. Que tem 
cor de canela: “Fez reentrar na represa da camisa o 
seio acanelado e flácido” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p 

Acanelado!. Adj. Var. de acanalado. 

Acanelador (ô). a es. m. Var. de acanalador. 

Acaneladura. S. f. Var. de acanaladura. 

Acanelar!. [De a-? + canela! + -ar2.] V. t. d. 1. Dar cor 
de canela a. 2. Cobrir ou polvilhar com pó de canela. 

Acanelar?. V. £. d. Var. de acanalar, 

Acangaceirado. [De a? + cangaceiro + -ado!.) Adj. 
Que tem maneiras ou modos, ou que é próprio de 
cangaceiro: “ ‘Alexandre Francisco [A si Ver- 
deixa, padre sertanejo no Ceará’, turbulento e 
acangaceirado , também se dizia presciente.” 
(Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 265.) 

Acangapara. [Do tupi-guar.] S. m. Bras., MA. V. 
cágado (1). 

Acangapeva. S. m. Bras. V. cambeva (1). 

Acangatar. S. m. Bras. V, canitar. 

Acangatara. S. m. Bras. V. canitar. 

Acanguçu. [Do tupi-guar.] S. m. Bras. V. jaguar. 
[Var.: canguçu.] 

Acangulado. [De a- + cangulo + -ado!.] Adj. Bras. 
Diz-se de: cangulo (2). 

Acanhação. S. f. V. acanhamento. 

Acanhadão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo muito 
acanhado (3). [Fem.: acanhadona.) 

Acanhado. [Part. de acanhar.) Adj 1. De tamanho 
menor que o normal: apartamento acanhado. 2. 
Estreito, apertado. 3. Sem desembaraço; tímido, 
retraido: “Tão expansivo era de coração, como 
acanhado de maneiras” (Machado de Assis, 
Histórias sem Data, p. 24). 4. V, avaro (1). 5. Covarde, 
pusilânime. 

Acanhadona. Ad). ri Jes. f. Fem. de acanhadão. s 

Acanhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que acanha, 

Acanhamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acanhar(-se). 
2. Estreiteza, aperto. 3. Falta de desembaraço; timi- 
dez. 4. Mesquinhez, sovinice. [Sin. ger: acanho, 
acanhação.] 

Acanhar. (De a-? + canho! + -ar?.] V.t. d. 1. Impedir o 
desenvolvimento de; atrofiar, enfezar. 2. Fazer ou 
tornar apertado; apertar, estreitar. 3. Oprimir, pre- 
mer, acabrunhar; apertar: Grande é m mágoa que lhe 
acanha o peito. 4. Vexar, envergonhar: Aca- 
nhava-o a pobreza de sua casa. 5. Embaraçar, 
tolher, intimidar. P. 6. Envergonhar-se, vexar-se, 
correr-se. 7. Tornar-se ou mostrar-se timido. 8. 
Acovardar-se, acobardar-se, intimidar-se. 9. Tornar- 
se estreito, apertado; estreitar-se: A larga estrada 
acanhava -se na curva. 

Acanho. [Dev. de acanhar.) S. m. V. acanhamento: “era 
natural, sem acanho de roceira” (Machado de 


Assis, Quincas Borba, p. 118); “Não trazia o 
acanho natural a um pedinte” (Id., Papéis Avul- 
sos, p. 195). 

Acanhoar. [De a? + canhão + ar] V. t d. 


Acanhonear. 
coroar.) 

Acanhonear. [De a? + canhão + -ear] V. t. d. 1. 
Disparar canhões contra. 2. Bombardear. (Sin. ger.: 
acanhoar. Conjuga-se como frear.] 

Acaniácea, S. f. E pecine das acaniáceas. 

Acaniáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
australianas pertencente à ordem das geraniales, e 
que é constituida por uma única espécie, Akania 
hillii, lenhosa e com folhas compostas. — V. acaniá- 
cea. 

Acaniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às acaniáceas. 

Acanoado. [De a? + canoa + -ado?.] Adj. Bras. 1. Que 
tem feitio de canoa. 2. Diz-se de tábua quando 
empena no sentido da largura, 

Acanoar. [De a-? + canoa + -ar°.) V. t. d. Bras. Dar a 
forma de canoa a. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.| 

Acanônico. [De a* + cânon + -ico?,] Adj. Contrário 
aos cânones; não canônico. 

Acanonista. [De a + cânon +-ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que, ou quem transgride ou ignora os cânones. 

Acantácea. RA Espécime das acantáceas. 

Acantáceas. S. f. pl. Bot. Grande familia vegetal que 
encerra cerca de 2 000 espécies, sobretudo tropicais, 
e se inclui na ordem das tubifloras, constituindo-se 
de ervas ou arbustos, e muito raramente de árvores 
(Trichanthera, da Amaz.). Apreciadissimas como 
plantas ornamentais, têm flores hermafroditas, fre- 
quentemente abundantes e de um belo colorido, com 
corola bilabiada, e os frutos são pequenas cápsulas. 
O Brasil é rico em espécies, sobretudo do gênero 
Ruellia, quase sempre dotadas de flores magníficas. 

Acantáceo. Adj. 1. Pertencente ou relativo às 
açantáceas, 2. Pertencente ou relativo ao acanto (1). 

Acantela, [De acanto- + -ela, atr. do lat. cient. 
achantella.] S. f. Zool. Larva infestante dos acantocé- 
falos, que já apresenta esboço de organização do 
verme adulto, = provém do acântor, larva primitiva. 

Acantina. [De acanto- + -ina.] S. f. Zool. Substância 
orgânica que forma o esqueleto dos protozoários 
radiolários, da subordem acantharia. 

Acantita. [De acani(o)- + -ita'.] S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico, sulfeto de prata. 

Acanto. [Do lat. acanthu.) S. m. 1. Planta espinhosa da 
familia das acantáceas (Acanthus spinosus), muito 
decorativa, originária da Grécia e da Itália, cujas 
folhas serviram de modelo para ornatos arquitetôni- 


(Quanto à acentuação gráfica, v. 
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cos; erva-gigante, melafólio. 2. P., ext. Gênero de 
plantas que tem esta por tipo. 3. Ornato escultórico 
que estiliza a folha daquela planta, empregado prin- 
cipalmente nos capitéis da ordem coríntia, . 
aacant(o)-. [Do lat. acantus, i.) El. comp. = “afiado”, 
'espinhoso”: acantita, acantocéfalo. [Equiv.: -acanto: 
poliacanto.) . 

a-acanto. Equiv. de acant(0)-. 

Acantoado. [Part. de acantoar.) a 1. Posto ao canto. 
2. Separado, Ro, isolado. 3. Escondido, oculto. 

Acantoamento. $. m. Ato ou efeito de acantoar(-se). 

Acantoar. [De a-* + canto + -ar°.) V. t. d. 1 Pôr a um 
canto. 2. Ocultar, esconder. 3, Separar, apartar, 
isolar. 4. Desprezar, rejeitar. P. 5. Fugir ao convívio 
social; buscar a solidão; isolar-se, insular-se. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Acantobdélido. S. m. 1. Espécime dos acantobdélidos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos acantobdélidos. 

Acantobdélidos. $. m. pl. Zool. Animais anelideos 
hirudineos, da ordem Acanthobdellida, caracteriza- 
dos pela ausência de ventosa anterior, de probóscida 
ou de maxilas; dois pares de corda no segundo m 
quarto somitos = celoma segmentado. 

Acantóbolo. S. m. Instrumento cirúrgico antigo, em 
forma de pinça, para a extração de corpos estranhos, 

Acantocárpico. Adj. Bot. Acantocarpo. 

Acantocatpo. [De acanto- + -carpo.] Adj. Bot. 1, 
Dotado de frutos espinhosos ou aculeados; acanto- 
cárpico. e S. m. 2. Fruto recoberto de espinhos. 

Acantocéfalo. [De acanto- + -cefalo.) Adj. Zool. 1, Que 
tem a extremidade anterior do corpo provida de 
ganchos ou espinhos. e S. m. 2. Espécime dos 
acantocéfalos. 

Acantocéfalos. S..m. pl. Zool. Animais enterozoários 
de simetria bilateral, ramo Acanthocephala, que se 
caracterizam por terem corpo vermiforme m extremi- 
dade anterior com tromba retrátil armada de 
espinhos curvos. Tubo digestivo ausente; sexos 
separados. São parasitas de larvas, nos artrópodes, e 
de adultos, nos vertebrados. Conhecém-se atualmen- 
te acima de 300 espécies. 

Acantocisto. S. m. Zool. Vesicula que encerra os 
estiletes de reserva da tromba dos nemertineos. 

Acantocládio. Adj. Bot. Provido de ramos espinhosos 
ou aculeados, ou, ainda, de ramos transformados em 
espinhos. 

Acantóforo. [Do gr. akanthophóros.] Adj. Zool. Provido 
de espinhos ou ganchos. 

Agantólise. [De acanto- + -lise.] S. f. Patol. Atrofia e 
desprendimento da camada córnea da pele, 

Acantonado. [Part. de acantonar.] Adj. 1. Distribuído 
por cantões ou aldeias. 2. Instalado em acantona- 
mento (2 e 3). 

Acantonamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acantonar: 2. 
Exérc. Área ou modalidade de estacionamento em 
que a tropa se instala em casas de alvenaria. [Cf. 
acampamento (6) e bivaque (1).)] 3. P. ext. Instalação 
de grupo de escoteiros Ív. escoteiro? (1)] ou de ban- 
deirantes [v. bandeirante (2)] em local construído. 

Acantonar. [De a-? + cantão + -ar2.] V. t. d. 1. Dispor 
ou distribuir (tropas) por cantões. Znt. 2. Distribuir-se 
(a tropa) por diferentes cantões, para descanso. 3. P. 
ext. Instalar-se (escoteiro? ou bandeirante [2]) em 
acantonamento (3). 

Acantopterígio. [De acanto- + -pterígio) S. m. 1. 
Espécime dos acantopteriígios. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos acantopterígios. 

Acantopterígios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes osteictes, cujas nada- 
deiras são reunidas por meio de raios espinhosos, ao 
menos na sua parte anterior. 

Acântor. S. m. Zool. Larva dos acantocéfalos, que tem 
três pares de ganchos provisórios na extremidade 
anterior, e cuja transformação dará origem a outra 
larva, dita acantela [g. v.). [PI.: acântores.) 

Acantose. S. f. 1. Bot. Moléstia parasitária das plantas, 
causada pelo ataque de cogumelos, e caracterizada 
pela emissão de formações que lembram pequenos 
espinhos. 2. Patol. Espessamento da camada da pele 
denominada corpo mucoso de Malpighi. 

Acantósporo, [De acanti(o)- + -sporo.) S. m. Bot. 
Esporo revestido por minutas pontas ou apiculos. 
Acantozóide, S. m. 1, Espécime dos acantozóides. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos acantozóides. 
Acantozóides. S. m. pl. Zool. Pólipos defensivos 
representados por espinhos e encontrados nas colô- 

nias de hidrozoários. 

Acanular. [De a? + cânula + -ar'.] V. t. d. Dar a 
forma de cana ou de cânula a. 

Ação. [Do lat. actione.) S. f. 1. Ato ou efeito de atuar; 
atuação, ato, feito, obra. 2. Manifestação de uma 
força, de uma energia, de um agente. 3. Maneira 
como um corpo, um agente atua sobre outro; efeito: 
ação do tempo; ação de um medicamento; 
ações químicas. 4. Capacidade de mover-se, de 
agir: Ao ser-lhe apontado o revólver, ficou sem ação ; 
A má notícia deixou-o sem ação . 8. Movimento, 
funcionamento: pôr em ação o motor do carro. 6. 
Modo de proceder; comportamento, atitude: Pratica 
más ações . 7. Exercicio da força, do poder de 
fazer alguma coisa: “Naquela cidade médico-militar 
brotada por um milagre de ação em meses no 
deserto dum areal” (Ricardo Jorge, Canhenho dum 
Vagamundo, p. 3). 8. Realização de atividade bélica; 
luta. 9. Influência (sobre alguém ou alguma coisa): 
“nos primeiros anos de moço parecia [Machado de 
Assis] confiar na ação da sua vontade e na conti- 
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nuidade do trabalho.” (Mário de Alencar, in Macha- 
do de Assis, Teatro, p. 10). 10. Ocorrência, aconteci- 
mento, sucesso, 11. Solenidade, cerimônia. 12. 
Sequência de acontecimentos duma peça teatral, 
dum romance, etc.; enredo, intriga, trama. 13. Et. 
Atividade responsável de um sujeito; realização de 
uma vontade que se presume livre = consciente. 14. 
Filos. Processo que decorre da natureza ou da vonta- 
de de um ser, o agente, e de que resulta criação ou 
modificação da realidade. [É considerada, de modo 
geral, em seu relacionamento com os diversos domi- 
nios do conhecimento.) 15. Filos. O curso desse pro- 
cesso; atividade. 16. Filos. Resultado ou efeito desse 
processo. 17. Fís. A integral no tempo da lagrangiana 
de um sistema. Tem as dimensões de energia vezes 
tempo. 18. Gram. Expressão de certos verbos e subs- 
tantivos. 19. Fin. Título de propriedade, negociável, 
representativo de uma fração do capital de uma 
sociedade anônima; papel. 20. Fin. Título ou docu- 
mento representativo e comprobatório dos direitos E 
obrigações dos que pertencem a tais sociedades; 
papel: “a fortuna de Lopes Matoso estava quase 
toda em apólices e ações de estradas de ferro.” 
(Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 6). 21. Jur. Faculdade de 
invocar o poder jurisdicional do Estado para fazer 
valer um direito gue se julga ter. 22. Jur. Meio pro- 
cessual pelo' qual se pode reclamar à justiça o 
reconhecimento, a declaração, a atribuição ou efeti- 
vação de um direito, ou, ainda, a punição de um 
infrator das leis penais. 23. Teat. Sequência dos ges- 
tos, movimentos e atitudes dos atores em cena; ação 
dramática. € Ação ao portador. Fin. A que não traz 
escrito o nome de seu proprietário, pertencendo, 
pois, a quem a tiver em poder. Ação combinada. Mil. 
Ação militar de que participam elementos de mais 
de uma força armada, todos subordinados direta- 
mente a um mesmo comando. [Cf. ação conjunta.) 
Ação comum. Fin. Ação ordinária, Ação conjunta. 
Mil. Ação militar em que tomam parte elementos de 
mais de uma força armada, sem que fiquem direta- 
mente subordinados = um mesmo comando. (Cf. 
ação combinada.) Ação declaratória. Jur. Aquela em 
que, mediante simples declaração, sem força execu- 
tória, o juiz proclama a existência ou inexistência de 
uma relação jurídica, ou a falsidade ou autenticidade 
de um documento. Ação de graças. Ato de piedade e 
devoção com que se agradece a Deus ou-aos santos 
um beneficio recebido. Ação diversionária. Mil. A 
que tem por fim desviar a atenção do inimigo; ação 

iversiva. Ação diversiva. Mil. Ação diversionária. 
Ação dramática. Teat. Ação (23). Ação endossável. 
Fin. Ação nominativa que pode ser transferida 
mediante simples endosso. Ação entre amigos. Bras. 
Rifat. Ação executiva. Jur. A que se inicia com a cita- 
ção do réu para que pague em 24 horas a dívida 
reclamada, ou ofereça bens à penhora, só tomando o 
rito ordinário depois da contestação. Ação imanente. 


Filos. Ação pela qual o agente se modifica. 
[Distingue-se da ação transitiva.) Ação mista. Jur. 
Aquela pela qual se exerce um direito real e um 


direito pessoal. Ação nominativa. Fin. A que traz 
escrito o nome de seu proprietário, e cuja venda 
deve ser registrada em livro especial na empresa que 
a emitiu. Ação ordinária. Fin. A que, além de propor- 
cionar participação nos lucros da empresa, dá a seu 
titular o direito de voto; ação comum. Ação petitória. 
Jur. Aquela em que se pretende o reconhecimento 
ou a garantia do direito de propriedade, ou de qual- 
quer direito real. Ação preferencial. Fin. A que dá ao 
seu possuidor prioridade no recebimento de dividen- 
dos e, em caso de dissolução da empresa, no reem- 
bolso do capital. [Normalmente não confere direito a 
voto.] Ação reipersecutória. Jur. Ação em que o autor 
reclama o que se lhe deve ou lhe pertence, e que se 
acha fora de seu patrimônio, inclusive interesses e 
penas convencionais. Ação transitiva. Filos. Ação 
pela qual se cria, modifica ou aniquila um ser 
diferente do agente. [Distingue-se da ação imanente.) 
Concentrar ações. Reunir todas as ações de uma 
sociedade anônima, de modo que passe a dirigi-la 
sozinho, usando como expediente o nome de paren- 
tes ou sócios fictícios. Fazer ação. Bras., N.E. 1. Rea- 
gir, lutar. 2. Praticar um ato de generosidade. 

Acapachar. [De a- + capacho + -ar?.) V. t. d. 1. Pôr 
capacho em; cobrir com capacho; encapachar. 2. 
Reduzir a capacho; esmagar, humilhar, desmoralizar. 
P. 3, Reduzir-se a capacho; tornar-se subserviente; 
humilhar-se; encapachar-se. 

Acapadoçado. [De a- + capadócio + -ado!.] Adj. Que 
tem modos de, ou é semelhante a, ou que é próprio 
de capadócio?. 

Acapangar-se. (De a-* + capanga + -ar? + se] V. p. 
Brai Agir como capanga (2). [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Acapelar. [De a-? + capelo + -ar?.] V. t. d. 1, Dar a 
forma de capelo a; encapelar. 2. Cobrir com capelo 
(1 a 3). 3. Submergir, afundar; soçobrar. P. 4. Cobrir- 
se com capelo (1 a 3). 5. Agitar-se, encrespar-se (o 
mar); encapelar-se. 

Acapitã. S. f. Bras. V. cardeal (3). 

Acapitular. [De a? + capítulo + -ar) Vida. 
Dividir em capítulos. 2. Admoestar em pleno capi- 
tulo: Dizem que o bispo acapitulou o padre. 

Acapna. [Do gr. ákapnos, 'sem fumaça”, pelo lat. 
acapna, à. e., ligna acapna.) S. f. Lenha seca, que não 
deita fumaça durante a combustão. 
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Acapnia. [Do gr. ákapnos, ‘sem fumaça”, + -ia.] S. f. 
Med. Diminuição da taxa de gás carbônico do san- 
gue. 

Acapno. [Do gr. ákapnos, ‘sem fumaça”, pelo lat, 
acapnu.] Adj. e s. m. Diz-se do, ou o melhor mel que 
se extrai da colmeia sem expulsar as abelhas por 
meio de fumaça. 

Acapociba. S$. f. Bras. Designação comum a tre- 
adeiras ornamentais, do gênero Allamanda, da 
amilia das apocináceas, leitosas e de flores amarelo- 

douradas. 

Acapoeirar-se. [De a? + capoeira + -ar? + sei] V. p. 
Bras. 1. Tornar-se capoeira? (5). 2. Acanalhar-se, 
abandalhar-se. 

Acapu. [Do tupi aka pu.) S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das leguminosas (Vouacapoua americana) 
comum na Amaz. e nas Guianas, e que atinge 20 ou 
mais metros de altura, de flores amarelo-douradas, 
dispostas em inflorescências terminais e erectas; for- 
nece madeira de ilimitada duração, utilizada para 
tacos e móveis finos; angelim-de-folha-larga, pitan- 
gueira. [F. paral.: uacapu.) 

ad S. m. V. acapurana. [PL.: acapus-do- 
igapó. 

Acapurana. [Do tupi akapu'rana.) S. f. Bras., Amaz. 

rvore da família das leguminosas (Campsiandra 
laurifolia), de flores róseas, grandes frutos, e madeira 
durável, própria para construção, marcenaria, etc.; 
acapu-do-igapó, acapurana-vermelha, capoeirana, 
cumandá, manaiara. {F. paral.: uacapurana.) 

Acapurana-da-terra-firme. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das leguminosas (Batesia floribunda), de flores 
pequenas, frutos que são legumes mediocres, e cuja 
madeira pode ser facilmente trabalhada; tenteiro. 
[Pl.: acapuranas-da-terra-firme.) 

Acapurana-vermelha. S. f. Bras. V. acapurana. (PL: 
acapuranas-vermelhas.) 

Açapuva. S. f. Bras. V. cipó-violeta.. 

A-açar. Suf. verb. = “repetição”, “frequência”; 'au- 
mento”: esmurraçar, espicaçar; estiraçar. 

Acará'. [Do tupi aka'ra.) S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos ciclídeos, pertencente a 
diversos gêneros e espécies, sendo o Geophagus bra- 
siliensis (Quoy & Gain.), que ocorre da BA ao RS, o 
mais comum no Brasil. Os acarás são iliófagos, e 
caracterizam-se por cuidarem da prole, chegando 
mesmo a esconder os alevinos na boca quando 
ameaçados. (Var.: cará.) 2. V. garça-branca-grande. 

Acará’. [F. red. de acarajé] S. m. Bras., BA. Folcl. 
Pedaço de algodão embebido em azeite-de-dendê, e 
em chamas, que, nos candomblés se põe na palma 
das mãos ou se faz que o ingiram as pessoas de quem 
se suspeita estejam simulando possessão; prova, con- 
firmação da possessão. 

Acará-açu. [De acará'! + açul] S. m. Bras. V. apaiari. 
[PL.: acarás-açus.) 

Acaraaia. S. m. Bras. V. vermelho (12). 

Acará-bandeira. S. m. Bras, Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da família dos ciclideos (Pterophyllum 
scalare (Val.) e P. eimekei (Ahl.)), da Amaz., de 
coloração prateada, com três linhas verticais de cor 
escura. Suas nadadeiras impares têm raias negras 
transversais e na base quan costuma aparecer uma 
quarta linha vertical. As nadadeiras anal e dorsal são 
muito longas, e as ventrais prolongadas em dois fila- 
mentos tão ou mais longos que o corpo. A diferença 
entre as espécies reside nas proporções entre a altura 
e o comprimento do corpo, e no número de escamas. 
É peixe altamente apreciado para aquários, onde 
consegue viver muitos anos, reproduzindo-se com 
facilidade. [Sin.: buvuari, buxuari, piraquenanã. Pl.: 
acarás-bandeiras e acarás-bandeira.) 

Acará-bararuá. S. m. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da familia dos ciclídeos (Cichlaurus psitta- 
cus (Heckel)), da Amaz., que se caracteriza pela 
coloração esverdeada, com caprichosos desenhos 
escuros. [Sin.: acará-fuso, acaraparaguá, acaraparaná, 
acaraparauá, araruá, bararuá. Pi.: acarás-bararuás e 
acards-bararuá.) 

Acará-bererê. S. m. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos ciclídeos (Cichlaurus festi- 
vus (Heckel)), da Amaz. e Paraguai, de coloração 
que varia do branco-prateado ao amarelo-cobre ou 
esverdeado, sobre a qual, nos flancos, há faixas verti- 
cais, região dorsal com uma linha escura lateral 
caracteristica, que percorre o corpo desde o focinho 
até o extremo da nadadeira dorsal. Nadadeiras 
amarelas ou rosadas, manchadas de pardo ou bran- 
co, e base caudal com uma mácula avermelhada; 
comprimento de 10 a 15 mm. [Sin.: acarapinaxame. 
Pl.: acarás-bererês e acarás-bererê.) 

Acará-bobo. S. m. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos ciclideos (Aequidens dor- 
sigerus (Heckel)), da Amaz. e Paraguai, cujo dorso 
apresenta manchas escuras. [Sin.: acará-manaçaravé, 
acará-pataquira. Pl.: acarás-bobos. 

Acará-cascudo. m. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da família dos ciclídeos (Cichlaurus facetus 
io da Amaz., Brasil meridional e países limitro- 

es, de coloração variável, cor fundamental amarela 
com faixas transversais escuras; comprimento até 20 
em. (Pl.: acarás-cascudos.] 

Acará-chibante. S. m. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos ciclideos (Geophagus 

jurupari (Heckel)), da Amaz. e do Paraguai, que 
apresenta coloração verdoenga, com três faixas 
transversais escuras na região frontocervical e uma 


Acarapucu 


mácula negra muito pequena e obliqua na nadadeira 
caudal. Comprimento até 20 cm, (Sin.: juruparipindá. 
Pl.: acarás-chibantes.) 

Acaraçu. (Do tupi.) S. m. Bras., AM. V. apaiari. 

Acaracuaima, S. m. Bras., Amaz. V. acaradola. 

Acaraculma. [Do tupi] S. m. Bras., Amaz. V. 
acaradola. 

Acará-diadema. S. m. Bras. A espécie de ciclídeo mais 
difundida no Brasil (Geophagus brasiliensis (Quoy & 
Gain.)), de cor esverdeada com faixas = manchas 
negras, além de manchas azul-nacaradas abaixo dos 
olhos = nas escamas; acará-ferreiro, acarai, acará- 
topete, papa-terra. [Pl.: acarás-diademas e acarás- 
laio] 

Acará-disco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos ciclídeos (Symphysodon discus (Hec- 
kel)), da Amaz., de coloração geral chocolate, com 
faixas verticais mais escuras e linhas longitudinais ou 
obliquas azuladas, nadadeiras com orla azul, a anal e 
dorsal com margens avermelhadas, que se tornam 
amarelas junto da caudal; corpo arredondado em 
forma de disco, o goe motivou-lhe o nome trivial. 
Comprimento: até 20 cm; altura: até 26 cm. [Sin.: 
mererê, morerê, mororê, peixe-disco. Pl.; acarás-discos 
m acarás-disco.] 

Acaradola. [De acard!.] S. m. Bras., Amaz. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos ciclideos (Ae- 
quidens tetramerus (Heckel)), da Amaz. = do Para- 
guai; acaracuaima, acaracuima, acaraiacuaima, 
acará-tonto. 

Acaraense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Acará (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Acará. 

Acará-ferreiro. S. m. Bras. V. acará-diadema. |PL.: 
acarás-ferreiros.] 

Acará-fuso. S. m. Bras., Amaz. V. acará-bararuá. [PI.: 
acarás-fusos e acarás-fuso.] 

Acará-grande. $. m. Bras, V. apaiari. (Pl: acarás- 
grandes.) 

Acará-guaçu. S. m. Bras., AM. V. apaiari. (Pl.: acarás- 
guaçus.] 

Acaral. S. m. Bras. V. acará-diadema. [Cf. acarai, do v. 
acarar.) 

Acaraiacuaima, S. m. Bras., Amaz. V. acaradola. 

Acaraiense (a-i). Ad). io 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Acarai (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Acarai. 

Acarajé. [Do ioruba.) S$. m. Bras. Bolinho da culinária 
afro-baiana, feito de massa de feijão-fradinho, frito 
em azeite-de-dendê, e que se serve com molho de 
pimenta, cebola e camarão seco. [Cf. carajé.] 

Acará-manaçaravé. S. m. Bras., Amaz. V. acará-bobo. 
[PI.: acarás-manaçaravés e acarás-manaçaravé.] 

Acará-mocó. S. m. Bras. V. cangulo (1). (PI.: acarás- 
mocós e acarás-mocó.) 

Acaramuçu. S. m. Bras. V. cangulo (1). 

Acarangado. [De a? + carango + -ado'.) Adj. V. 
encarangado. l 

Acaranpucjado. [De a? + caranguejo + -ado'.) Adj. 
Semelhante a caranguejo. p 

Acaraparaguá (carà). [De acará? + tupi para'gwa, 
'papagaio”.) S. m. Bras. V. acará-bararuá. 

Acaraparaná (carà). [De acará? + tupi para'ná.) S. m. 
Bras., Amaz. V. acará-bararuá. 

Acaraparauá (carà). S. m. Bras., AM. V. acará-bararuá. 

Acará-pataquira. S. m. Bras., Amaz. V. acará-bobo. [PL.: 
acarás-pataquiras e acarás-pataquira.) 

Acarapeba. (De acará? + tupi pewa, chato.) S. m. 
Bras. 1. V. carapeba. 2. V. acará-severo. 

Acarapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Acarape (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Acarape. 

Acarapera. S. m. Bras. V. acará-severo. 

Acarapeva. S. m. 1. Bras. V. carapeba. 2. Bras., AM. V. 
acará-severo. 

Acarapi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos acarapis, tribo 
indigena que habita as imediações do rio Branco 
(RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Sin. ger.: agarani.) 

Acarapicu (carà). [De acará? + tupi pu'ku, 'comprido”.] 
S. m. Bras. 1. V. cangulo!. 2. V. carapicu. 

Acarapinaxame (carà). [De acará? + tupi pira dao de 
pi'dá, “anzol, pindá', + sam, ‘corda’ (linha do anzol).) 
S. m. Bras., Amaz. Acará-bererê. 

Acarapindá (carà). [Do tupi.] S. m. Bras., Amaz. V. 
peixe-agulha no: 

Acarapinhar. [De a-? + carapinha + -ar°.) V. t. d., int. e 
p. V. encarapinhar. l 
Acarapirambocaia (carà). S. m. Bras., Amaz. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos ciclideos (Ae- 
quidens vittatus (Heckel)), da Amaz. e do Paraguai. 
Acarapitanga Aea [De acará? + tupi pitága, 

*vermelho'.] $. m. Bras. V. vermelho (12). 

Acarapixuna (carà). [De acará? + tupi pi'xuna, “preto”.] 
S. m. 1. Bras., Amaz. V. acará-preto. 2. Bras., S. 
Designação imprópria do lambari (Astyanax abramis 
(Jen.)), do rio Amazonas, do Paraguai e do Uruguai, 
de coloração prateada, mácula negra atrás de cada 
operenie e faixa negra no pedúnculo e na nadadeira 
caudal. 

Acará-preto. S. m. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos ciclideos (Cichlaurus 
cory phaenoides (Heckel)), da Amaz., de coloração 
geral escura; acarapixuna, acaraúna. [Pl: acarás- 
pretos.) 

Acarapuã. S. m. Bras. V. vermelho (12). 

Acarapucu. S. m. Bras. V. cangulo (1). 


Acarar 


Acarar. [De a- + cara + -ar.] V. t. d. et. i. V. encarar 
(1 e 4). [Pres. ind.: acaro, etc.; imperat. acara, acarai, 
etc. Cf. ácaro, acaral e o top. Acaraí.) 

Acará-severo. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos ciclideos (Cichlaurus severus (Heckel)), 
da Amaz., de coloração violácea no dorso, esverdea- 
;da nos flancos, rósea no abdome, com numerosos 

i pontos avermelhados e, antes do pedúnculo caudal, 
uma faixa escura vertical. Nadadeiras dorsal e anal 
muito desenvolvidas. [Sin.: acarapeba, acarapera, 
acarapeva. Pl.: acarás-severos.) À 

Acaratimbó (carà). [De acará? + tupi t7bo, ‘timbó’.] S. 
m. Bras. V. garça-real. 

Acaratinga (carà). [De acará? + tupi tiga, 'branco'.] S. 
m. 1. Bras. V. caratinga (3). 2. Bras., Amaz. V. garça- 
branca-grande. 

Acará-tonto, S. m. Bras., Amaz. V. acaradola. [PI.: 
acarás-tontos.] 

Acará-topete. S. m. Bras., Amaz. V. acará-diadema. [Pl.: 
acarás-topetes e acarás-topete.] 

Acarauaçu (cará-u). [De acar? + tupi wa'su, ‘grande’.] 
S. m. Bras. V. apaiari. “o olho adestrado do tapuio 
... descobre através das camadas liquidas o tamba- 
qui cor de tijuco; o escuro = saboroso 

“acarauaçu chato, de círculos vermelhos na 
extremidade e olhos de sapo” (José Verissimo, Cenas 
da Vida Amazônica, p. 57). [CF. acaraú-açu.) 

Acaraú-açu. [Do tupi.) S. m. Bras. Árvore da Amaz. da 
família das poliponaosas (Symmeria pemiadaia) que 
mede até 10 m de altura, de fruto suberoso e carnu- 
do, flores sésseis e brancas, madeira escura, utilizada 
sobretudo em obras internas, e casca medicinal. [PI.: 
acaraús-açus. Cf. acarauaçu.] 

Acarauçu (a-u). S. m. Bras. V. apaiari. 

Acarauense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Acaraú (CES. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Acaraú. 

Acaraúna. [De acará? + tupi una, 'preto'.] S. m. Bras. 
V. acará-preto. 

Acardia, [Do lat. acardia.) S. f. Terat. Anomalia 
congênita do feto, caracterizada pela ausência de 
coração, 

Acardiaco. Terat. Adj. 1. Sem coração. e S. m. 2. 
Nlfnstro desprovido de coração e que parasita outro 
eto. 

Acardiotrofia. S. f. Patol. Atrofia do músculo cardiaco. 


- Acardumar-se. [De a- + cardume + -ar? + sel.) V. t. d. 


1. Reunir em cardume, Int. e p. 2. Reunir-se em car- 
dumes; formar cardume; encardumar. 

Acareação. S. f. Ato de acarear; 
careação. 

Acareamento. S. m. V. acareação. 

Acarear. [De a-? + cara + -ear.] V. t. d. 1. Pôr cara a 
cara, ou frente a frente; afrontar, enfrentar, acarar. 
2. Pôr (testemunhas, cujos depoimentos ou declara- 
ções não são concordes) em presença umas das 
outras. 3. Granjear, carear. T. d. m t. i. 4. Confrontar, 
cotejar: Acareou uma edição atual de Os Lusiadas 
com a edição príncipe. [Conjuga-se como frear. Cf. 
acaroar.) 

Acari. S$. m. Bras. 1. V. cascudo! (2). 2. V. uacari- 
vermelho. 3. V. cacajau. 

aacari-, [Do gr. ákaris, eos.) El. comp. = “ácaro”, 
“inseto pequeno": acaríase, acarígeno. [Equiv.: acaro-: 
acarofilia.) 

Acariácea. Si Espécime das acariáceas. 

Acariáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
que engloba ervas e subarbustos ocorrentes na Áfri- 
ca austral, com algumas poucas espécies, de flores 
unissexuais, com três a cinco peças em cada verti- 
cilo, e fruto capsular. 

Acariáceo, Adj. Pertencente ou relativo às acariáceas. 

Acariaçu. [Do tupi] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos loricarideos (Pseudacanthi- 
cus histrix (Val.)), da Amaz., de coloração escura, o 
corpo revestido de placas ósseas com acículos, com 
o primeiro acúleo da nadadeira peitoral muito desen- 
volvido e revestido de numerosos aciculos, formando 
uma escova. Comprimento até 80 cm. [Sin.: acarigua- 
çu, guacariaçu, guarariguaçu, uacariaçã.) , 

Acari-amarelo. S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da família dos loricarídeos E Aa etenta- 
culatus (Steind.)), do rio São Francisco, de coloração 
geral amarelada, e que tem os mesmos hábitos dos 
acaris; coroncho. [Pl.: acaris-amarelos.] 

Acarlase. S. f. Patol. Dermatose produzida por ácaros; 
sarna. 

Acari-chicote. S$. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da família dos loricarideos (Loricariichthys typus 
(Bleek.)), de 22 cm de comprimento, distribuido por 
todo o Brasil. Tem nadadeiras marcadas por pontos 
negros, e a cauda sem filamento longo. Sua forma, 
muito afilada na cauda, motivou-lhe o nome popular. 
(Sin. acari-laranja, acarimole, acari-pintado. Pl.: 
acaris-chicotes e acaris-chicote.) 

Acariciador (ô). Adj. 1. Que acaricia; acariciante, 
acariciativo. e S. m. 2. Aquele que acaricia. 

Acariciante. Adj. 2 g. V. acariciador (1). 

Acariciar. (De a-* + carícia + -ar?.) V. t. d. 1. Fazer 
carícias a; amimar; afagar, acarinhar. 2. Roçar leve- 
mente; perpassar por, afagar: “A viração do oceano 
acariciava o rosto / Com incorpóreas mãos.” 
Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 43.) 3. 

ontemplar com enlevo, encanto. 4. Copular com, 5. 
Seduzir, aliciar. 6. Lisonjear, incensar. 7. Comprazer- 
se em pensar (alguma coisa): Passou horas a fio 


acareamento, 
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acariciando o plano. 8. Alentar, animar; ali- 
mentar: Caindo em si, viu que acariciara sonhos 
irrealizáveis; “A pobre senhora acariciava a 
esperança de que, antes do nascer do Sol, ali teria a 
filha, salva e pura.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 35). 
Int. 9. Fazer carícias ou afagos; amimar, P. 10. 
Afagar-se, acarinhar-se: “Sob a chuva, a Cidade / 
FR oa de casaria, / Tem a esquisita sensualidade 
/ De pata que, se lambe e que se acaricia...” 
Sospário ariano, Toda Uma Vida de Poesia, 1, p. 


Acariciativo. Adj. V. acariciador (1). 

Acaricida. [De acari- + -cida.] Adj. 2 g. e s. m. Diz-se 
de, ou substância que destrói ácaros. 

Açariçoba. [Do tupi.) S. f. Bras. Erva rasteira, da 
família das umbeliferas (Hydrocatyle umbellata), cujas 
flores são inaparentes, e que extensamente se alastra 
pelas praias = adjacências; erva-capitão. 

Acaridar. (De a? + caridade + -ar?, com haplologia.) 
V. t. d. 1. Usar de caridade com; tratar caridosamen- 
te. 2. Tratar com carinho; acarinhar. P. 3. 
Compadecer-se, condoer-se, doer-se, comiserar-se, 
apiedar-se. 

Acarideo. S. m. Espécime dos acarideos. 

Acarideos. S. m. pl, Zool. Ordem da classe dos 
aracnídeos, de formas muito variadas, geralmente 
com o corpo não segmentado e abdome soldado ao 
cefalotórax, com dois, três ou quatro pares de patas 
articuladas, mais fregilentemente quatro pares no 
estádio adulto, martia de água doce, terrestres e 
parasitas, como os causadores das sarnas. 


Acariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Acari (RJ). è S. 2 g. 2. Natural ou habitante do 
Acari, 

Acari-espada. S. m. 1, Bras. Pop. Designação comum 
às espécies de peixes teleósteos, siluriformes, da 
familia dos loricarideos, gênero «Farlowella Eig., & 
Eig., de corpo quase cilindrico, muito afilado no 
rostro e no pedúnculo caudal. São muito apreciados 
para aquários = a maioria é da Amaz. [Sin.: cascudo- 
espada, cascudo-viola.) 2. Bras., SP. Designação dada 
à espécie Loricaria piracicabae R. Iher., de peixes 
cascudos do rio Piracicaba. [Pl.: acaris-espadas m 
acaris-espada.) 

Acariguaçu. S. m. Bras., Amaz. V. acariaçu. 

Acarijuba, S. m. Bras., Amaz. Cascudo-comum. 

Acari-laranja. S. m. Bras. V. acari-chicote. [P1.: acaris- 
laranjas e acaris-laranja.) 

Acari-lima. S$. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
família dos loricarídeos (Rineloricaria lima (Kner)), 
distribuido por todo o Brasil, de forma muito afilada 
no sentido da cauda, e uma série de filamentos no 
mento; coloração olivácea, com pontos negros no 
corpo; cascudo-barbado, cascudo-lima, aperta-galha, 
[PI.: acaris-limas e acaris-lima.) 

Acari-mole. S. m. Bras. V. acari-chicote. [Pl.: acaris- 
moles.) 

Acarinhamento. $. m. Ato ou efeito de acarinhar. 

Acarinhar. [De a-* + carinho + -ar2.] V. t. d. 1. Tratar 
com carinho; animar, mimar, afagar, acariciar, acari- 
dar. 2. Alisar, anediar, afagar: “Vagueia nas umbro- 
sas alamedas / E acádrinha , de leve, as sensiti- 
vas,” (Cesário Verde, Obra Completa, p. 47). 

Acarino. S. m. 1. Espécime dos acarinos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos acarinos. 

Acarinos. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnideos da 
ordem Acarina, de corpo não segmentado, abdome 
soldado ao cefalotórax num todo indiviso, patas com 
seis a sete segmentos, cuja respiração se faz por tra- 
quéias ou através da pele, e que têm vida livre ou 
parasitária. 

Acari-pintado. S. m. Bras. V. acari-chicote. [Pl.: acaris- 
pintados.) 

Acariquara. S. f. Bras. Designação comum a duas 
árvores da familia das olacáceas (Minquartia guianen- 
sis e M. punctata), de madeira incorrutível, utilizada 
em esteios, dormentes e obras exteriores; acariúba, 
acaximba, aguariguara. 

Acarirana. S. Bras. Árvore da família das 
apocináceas (Geissospermum sericeum), de flores 
pequeninas, madeira sem préstimo, e cuja casca, 
amarga, tem uso medicamentoso contra febres; 
pereira, pau-pereira, pau-forquilha, quinarana, 

Acariúba. S. f. Bras. V. acariquara. 

Acarneirado. [De a-* + carneiro + -ado!.] Adj. 1. 
Semelhante a carneiro: 2. Fig. Doce, meigo, terno: 
olhos acarneirados . $: Fig. Diz-se do céu 
coberto de nuvenzinhas brancas, e do mar picado, 
quando coberto de pequenas ondas espumosas. 

à acaro-. Equiv. de acari-. 

Ácaro. [Do lat. acaru.] S. m. Designação geral dos 
aracnídeos da ordem Acarina, na qual se incluem 
também os carrapatos e os micuins. [Cf. acaro, do v. 
acarar.) 

Acaroar. [De a-? + carão + -ar.) V. t. d. 1. Pôr cara a 
cara, frente a frente; confrontar. 2. Acarear (2). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. Cf. acarear.) 

Acarocecidia. S$. m. Acarocecidio my 

Acarocecidio. S. m. Bot. 1. alha ou cecídio 
proveniente da ação parasitária de um ácaro, como, 
p. ex., na videira; acarocecídia. 2. Acarodomácia. 

Acarodomácia. S. f Bot. Cada uma das pequenas 
domácias produzidas nas folhas pela ação de um 
ácaro; acarocecídio. [F. paral.: acarodomácio.} 

Acarodomácio. S. m. F. paral. de acarodomácia [q. v.]. 

Acarofilia. [De ácaro + -filfo)-! + -ia.] S. f. Simbiose 


- Acaso. [De a + caso.) S. m. 1. Conjunto de 


Acaso 


de uma planta com os ácaros, com vantagens mú- 
tuas. 
Acarofobia. [De ácaro + -fobfo)- + -ia] S. f. Patol. 
Medo patológico de contrair a sarna. 
Acaróide. [De ácaro + -óide.] Adj. 2 g. 1. Semelhante a 
. ácaro. 2. Diz-se de uma resina que se obtém de cer- 
tas espécies de plantas da família das liliáceas. 
Acarpantese. S. Bot. Floração estéril, 
acompanhada da formação de frutos. 
Acárpico. Adj. Bot. Sem fruto, que não gera fruto; 
acarpo. 
Acarpo. [Do gr. dkarpos.] Adj. Bot. Acárpico. 
Acarraçado. [De a-? + carraça + -ado!.] Adj. Agarrado 
ou apegado como carraça q. v.). 
Acarrado. [Part. de acarrar.] Adj. 1. Que acarrou, 2. 
Que está imóvel, quieto. 
Acarradoiro. S. m. Acarradouro. 
Acarradouro. [Var. de acarradoiro.) S. m. Lugar onde o 
gado lanígero passa as horas de calor, 
-ado!.) Adj. 


não 


Acarrancado. [De a? + carranca + 
Carrancudo (2): aspecto acarrancado 

Acarrancar. [De a? + carranca + -ar) V. t. d. 1. 
Tornar carrancudo; carranquear. Int. e p. 2. Tornar- 
se carrancudo; mostrar carranca; carranquear, 
[Conjuga-se como trancar.] 

Acarrapatado. Adj. Renitente, obstinado, semelhante a 
carrapato (4). 

Acarrapatar. [De a? + carrapato + -ar.) V. t. d. 
Tornar semelhante ao carrapato (4). 

Acarrar. V, int. ma p. 1. Resguardar-se do calor no 
acarradouro (o gado lanigero). 2. Deixar de mover- 
se; ficar imóvel, quedo, por efeito de calor, doença, 
etc. 3. Estar (o gado) muito junto para defender-se 
do calor do Sol. 

Acarrear. [De a? + carro + -car] V.t. det. i 
Açarretar. [Conjuga-se como frear.) 

Acarreio. [Dev. de acarrear.) §. m. Ato ou efeito de 
acarrear. 

Acarretador (ô). S. m. Que, ou aquele que acarreta. 

Acarretadura. S. f. V. acarretamento. 

Acarretamento. S. m. Ação ou efeito de acarretar; 
acarretadura, acarreto. 

Acarretar. (De a? + carreta + -ar.) V. t. d. 1. 
Transportar em carreta ou carro; acarrear, carrear. 
2. Fazer frente de; conduzir, transportar, acarrear, 
carrear. 3. Trazer consigo; causar, ocasionar, 
acarrear, carrear: O desabamento acarretou con- 
seglências trágicas; “A seca .... empobrece Os ricos, 
obriga a emigrar, avilta os pobres, acarreta 
desonra” (Austregésilo de Ataíde, in Discursos de 
Posse e Recepção na Academia Brasileira de Letras, p. 
SAST d e i Causar, ocasionar, motivar, 
acarrear, carrear: “Depois de demorados debates, 
foi a proposta do governador unanimemente rejeita- 
da por acarretar pesado sacrificio aos contri- 
buintes.” (Vivaldo Coaraci, O Rio de Janeiro no Sé- 
a 17, p. 152.) [Pres. ind.: acarreto, etc. Cf. acarreto 
(ê). 

Acarreto (ê). [Dev. de acarretar] S. m. 1. V. 
acarretamento. 2. Plágio, imitação. 3. Alegação força- 
da ou fora de tempo e lugar. [Pl.: acarretos (ê). Cf. 
acarreto, do v. acarretar.) € De acarreto. Sem cabi- 
mento, fundamento, ou originalidade: “Não são 
descrições trazidas de acarreto . As pessoas 
das narrativas vão para ali continuar a ação começa- 
da.” (Machado de Assis, Crítica, p. e 

Acartonado. (De a- + cartão + -ado!.] Adj. Que tem 
aspecto, consistência ou forma de cartão (1). [Cf. 
cartonado.) 

Acartonar. [De a? + cartão + -ar?.] V. t. d. Tornar 
semelhante a cartão (1); dar consistência de cartão 

b) a. 

Anda [De a? + casaca ou casaco + -ado!.) Adj. 

Semelhante a casaca ou casaco: vestido acasaca- 


do. 

Acasalação. S. f. Acasalamento. 

Acasalamento. S. m. Ato ou efeito de acasalar(-se); 
acasalação. 

Acasalar. [De a? + casal + -ari] V. t. d. 1. Ajuntar 
(macho e fêmea) para a procriação; casalar. 2. Reu- 
nir em casal; casalar, 3, Ajuntar, emparelhando ou 
irmanando; casalar: acasalar pares de meias, de 
sapatos. T. d. e i. 4. q emparelhando ou irma- 
nando; casalar. Int. 5. Juntar-se (macho e fêmea) 
para a procriação; casalar, acasalar-se. P. 6. V, aca- 
salar (5). 7. Ajuntar-se, emparelhando ou irmanando; 
casalar-se. 8. Amancebar-se, amasiar-se, amigar-se. 

Acascarrilhado. [De a- + cascarrilha + -ado?.) Adj. 
Diz-se do jogo em que se toma a cascarrilha?, ou 
algumas cartas dela. 

Acasear. [De a- + casa + -ear.] V. t. d. Casear. 
[Conjuga-se como frear.) 

equenas 

causas independentes entre si, que se prendem a leis 

ignoradas ou mal conhecidas, e que determinam um 
acontecimento qualquer: “— Providência ou aca- 
so ? perguntou o tenente. Eu sou mais pelo aca- 
so .” (Machado de Assis, Histórias da Meia-Noite, 
p. 104); Sua viagem foi obra do acaso . 2. O resul- 
tado desse conjunto de causas: 4 maioria dos historia- 
dores nega que o descobrimento do Brasil tenha sido um 
acaso . 3. Acontecimento fortuito; fato imprevis- 
to; casualidade: “não era crime achar dinheiro, era 
uma felicidade, um bom acaso , era talvez um 
lance da Providência.” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 151). 4. Destino, fado, 


Acastanhado 


sorte, fortuna: ““Resignei-me a abrir mão da aven- 
tura, ou esperar a solução do acaso .” (Id., His- 
tórias sem Data, p. 113.) 5. Filos. Caráter de aconteci- 
mento imprevisível com relação às causas que o 
determinam (p. ex., a premiação de um bilhete), ou 
injustificável com respeito à significação assumida 
(P: ex., um atraso de segundos que provoca um 
esastre). e Adv. 6. Casualmente, acidentalmente, 
fortuitamente; por acaso: “Conheço apenas Dona 
Margarida / Por tê-la visto, acaso , num salão,” 
(Paulo Setúbal, Alma Cabocla, p. 109.) 7. Talvez, por- 
ventura: “a figura vaga do finado amigo passa-lhe 
acaso ao longe, muito longe, aos pedaços” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 43). 8. Por 
acaso; porventura: “Zagais do monte que um lindo / 
Rebanho estais a guardar, / — Essa empós da qual 
vou indo, / Acaso a vistes passar?” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 138.) € Ao acaso. 1. Sem direção, 
sem rumo, à toa, a esmo: andar ao acaso ; “A 
missa estava começada, e ele ficou ali, de pé, numa 
distração pouco devota, deixando a vista errar ao 
acaso pela igreja” (Conde de Ficalho, Uma Flei- 
ção Perdida, p. 105). 2. Sem reflexão, impensadamen- 
te, inconsideradamente: Respondeu ao acaso as 
perguntas formuladas pelo júri. Por acaso. Acaso (6 = 
po Encontrou por acaso o livro que tanto buscara 
ias antes; Por acaso viste o meu caderno? 

Acastanhado. [De a-? + castanho + -ado!.) Adj. De cor 
tirante a castanho. 

Acastanhar. [De a- + castanho + -ar.?) V. t. d. Tornar 
quase castanho. 

Acastelado. [Part. de acastelar.] Adj. 1. Construido à 
maneira de castelo: “Sem saber como, Astrigildo 
achou-se junto das barreiras de um solar acas- 
telado .” (Alexandre Herculano, Lendas e Narra- 
tivas, Il, p. 28.) 2. Fortificado com castelo: cidade 
acastelada. 3. P. ext. defendido, protegido, 
seguro. 4. Que é senhor de castelo: morgado aca s- 
telado . 

Acastelamento. S. m. Ato ou efeito de acastelar(-se). — 
V. acastelamentos. 

Acastelamentos. (Pl. de acastelamento.] S. m. pl. Constr. 
Nav. Superestruturas: os acastelamentos do 
navio. — V. acastelamento. 

Acastelar. [De a? + castelo + -ar] V. t. d. 1. 
Fortificar com castelo; encastelar. 2. Construir à 
maneira de castelo. 3. Defender, proteger. 4. Amon- 
toar, acumular; empilhar; encastelar. P. 5. Pôr-se em 
defesa; fortificar-se, encastelar-se. 6. Prevenir-se; 
precaver-se, precatar-se. 7. Amontoar-se, acumular- 
se, encastelar-se: “O sol subia no horizonte, escondi- 
do por densas nuvens pesadas, que se acastela- 
vam na atmosfera.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, 
Azulejos, p. 85.) 

Acastelhanado. [De a-? + castelhano + -ado!.] Adj. Que 
tem modos ou maneiras de, ou que é próprio de cas- 
telhano (3): indivíduo acas FE lh a nado ; pronún- 
cia acastelhanada. 

Acastelhanar. [De a-? + castelhano + -ar.J V. t. d. L. 
Dar feição, modos, costumes castelhanos, a; tornar 
semelhante aos castelhanos. P. 2. Tomar feição, 
modos, costumes castelhanos; tornar-se semelhante 
aos castelhanos. 

Acasulado. [De a- + casulo + -ado!.] Adj. Que tem a 
forma de casulo. 

Acasular. (De a- + casulo + -ar2.] V. t. d. Dar a forma 
de casulo a. : 

Acatador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que acata. 

Acatadura!. [De acatar (3) + -(djura.) S. f. Observa- 
ção atenta. 

Acatadura?. [De a-* + catadura.) S. f. Catadura (1). 

Acataléctico. Adj. — V. verso —. [Var.: acatalético, Cf. 
acataléptico.) 

Acatalepsia. [Do gr. akatalepsta) S. f 1. Filos. 
Impossibilidade de compreensão; dúvida, incerteza. 
2. Med. Incerteza no diagnóstico e na prognose. 3. 
Patol. Perturbação mentel. 

Acataléptico. Adj. Referente à acatalepsia. [Cf. 
acataléctico.) 

Acatalético. Adj. Var. de acataléctico. 

Acatamatesia. (De a-* + gr. katamathesis + -ia.] S. f. 
Patol. 1. Perturbação na capacidade de entender a 
linguagem. 2. Percepção deficiente, devida a uma 
lesão central. 

Acatamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acatar. 2. 
Respeito, consideração, veneração. 3. Vênia respei- 
tosa; reverência. (Sin. ger.: acato.] 

Acatar. [De a-* + catar na acepç. de ‘tratar de ver'.) 
V. t. d. 1. Respeitar, reverenciar, honrar, venerar: 
Costuma acatar os conselhos dos mais velhos. 2. 
Obedecer, cumprir, seguir (opinião, etc.). 3. Ant. 
Olhar atentamente. 

Acatarrado. [De a- + catarro + -ado!.) Adj. Que tem 
ou está cheio de catarro; acatarroado, encatarrado, 
encatarroado. 

Acatarroado. [Part. de 
acatarrado. 

Acatarroar-se, [De a-? + catarro + -arè + sei] V. p. 
Ser acometido de catarro; encatarrar-se, 
encatarroar-se, [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Acatassolar. (De a-? + catasso! + -ar?.] V. t. d. 1. Tecer 
à ranea do catassol. 2. Dar a cor irisada do catas- 
sol a, 

Acatável. Adj. 2 g. Que merece acatamento. 
Acatingado!. [De a-? + catinga' + -ado!.] Adj. Bras. 


acatarroar-se.) Adj. V. 
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Que tem catinga! ou mau cheiro; malcheiroso, catin- 
goso, catinguento. 

Acatingado?. [De a? + catinga? + -ado!.) S. m. Bras., 
N.E. Terreno ou formação vegetal que tem certas 
caracteristicas da catinga?, mas não se confunde com 
ela. — V. agreste —. 

Acátio. S. m. 1. Pequena embarcação da Antiguidade 
greco-romana, movida a remos ou à vela, com um 
esporão na proa e a popa recurvada para dentro, e 
usada, em geral, por piratas. 2. Taça de feitio 
semelhante ao dessa embarcação, destinada às liba- 
ções. (Sin. ger.: acato?.] 

Acatisia. [Do fr. acathésie.] S. f. Patol. Distúrbio 
neurológico ou psiquiátrico, que se caracteriza pela 
impossibilidade de o paciente ficar sentado. 

Acatitado. [De a- + catita? + -ado!.] Adj. Que tem 
modos catitas; ajanotado, aperaltado. 

Acato!, [Dev. de acatar.) S. m. Acatamento. 

Acato’. S. m. Acátio. 

Acatocarpácea. S. f. Espécime das acatocarpáceas. 

Acatocarpáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas da 
ordem das centrospermas, com cerca de 14 espécies 
dos paises intertropicais americanos, de flores unis- 
sexuais e fruto em baga. O gênero tropical é Achato- 
carpus, que alcança o extremo S, do Brasil. 

Acatocarpáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
acatocarpáceas. 

Acatólico. [De a- + católico] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que não é católico. 

Acatruzar. [Alter. de alcatruzar.).V. t. d. Bras., PB. 
Pop. Aborrecer, apoquentar, importunar, amolar, 
aperrear. 

Acaú. S. m. V. acauá. 

Acauá. S. m. Bras. Árvore de flores coloridas, da 
família das rubiáceas (Ferdinandusa paraensis), cujos 
frutos são cápsulas médias, e cuja madeira se utiliza 
em marcenaria, embora a espécie não seja abundan- 
te; pau-de-bugre, acaú. 

Acauã. [Do tupi waka'wã.] S. m. Bras. Ave 
falconiforme, da familia dos falconideos (Herpe- 
totheres cachinnans (L.)), distribuída do Panamá à 
Argentina. Coloração pardacenta mais escura no 
dorso e na cauda, esta com faixas claras transversais; 
lado inferior branco, uma mancha clara circundando 
o pescoço, uma faixa negra em torno dos olhos, 
prolongando-se até a nuca, e o alto da cabeça bran- 
co. O povo considera seu canto de mau agouro e 
prenunciador de chuvas. [Var. e sin.: cauã, macaá, 
macaguã, macauã, nacau, uacauã.) 

Acaudilhar, [De a? + caudilho + ar] V. t. da. 
Comandar como caudilho; capitanear. 2. Chefiar 
partido ou facção política, 3. Agrupar-se ou 
orientar-se sob o comando de um caudilho. 4. 
Alistar-se, arregimentar-se (em partido, grupo, fac- 
ção). [F. paral.: caudilhar.) 

Acaule. [Do gr. ákaulos.] Adj. 2 g. Bot. Diz-se da planta 
destituída de caule. [Na verdade, tais casos são raris- 
simos: as plantas ditas acaules têm, de fato, um caule 
muito pequeno ou curto. Sin.: acaulescente, acáulico, 
descaulino.] 

Acaulescente, Adj. 2 g. Bot. V. acaule. 

Acáulico, Adj. Bot. V. acaule. 

Acauso. S. m. Bras. Pop. Acaso (1 a 4). 


Acaustobiólito. [Do gr. dkaustos + -bio- + -lito.] S. m. 
Pet. Rocha sedimentar constituída de restos de orga- 
nismos não combustíveis. 

Acautelado. [Part. de acautelar.] Adj. 1. Que se 
acautela; previdente, precavido, precatado, cautelo- 
so, cauto. 2. Astuto, astucioso, manhoso, sagaz. 3. 
Guardado com cautela; resguardado, defendido. 

Acautelador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acautela, 

Acautelamento. S. m. Ação ou efeito de acautelar(-se); 
cautela. [F. paral.: cautelamento.] 

Acautelar. [De a-? + cautela + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr de 
sobreaviso; prevenir; precaver: Acautelaram o 
banqueiro quanto a um possível assalto. 2. Pôr (al- 
guém) de NEG, 3. Evitar, prevenir. 4. Guardar 
com cautela: Acautelou os documentos antes de 
viajar. T. d. e i 5. Resguardar, defender: Procurou 
acautelar os filhos dos perigos dos tóxicos. Int. 6. 
Usar de cautela; pôr-se de prevenção. P. 7. Usar de 
cautela; resguardar-se; precaver-se: “Mais valia 
acautelarem-se , sacrificando-se por algumas 
semanas.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 
10.) [F. paral.: cautelar.) 

Acautelatório. Adj. Próprio para acautelar, para 
resguardar; preventivo, cautelar: medidas acau- 
telatórias . 

Acavalado!. [De a? + cavalo + -ado!.) Adj. 1. 
Abrutalhado de maneiras; rude, grosseiro. 2. Bras. 
Muito grande. 

Acavalado?. (Part. de acavalar.) Adj. 1. Coberto, 
fecundado: égua acavalada . 2. Sobreposto: den- 
tes acavalados . 

Acavalamento. S. m. i. Ato ou efeito de acavalar(-se). 
2. Geol. Avanço de algumas centenas de metros, de 
um terreno sobre outro, produzido tanto por falhas 
como por dobras. i 

Acavalar. [De a- + cavalo + ar?.) V. t. d. 1. Cobrir (a 
égua). 2. Pôr (objetos) uns sobre os outros; sobrepor, 
amontoar. P. 3. Pôr-se (objetos) uns sobre os outros, 
ou dar a impressão de que estão postos assim; sobre- 
por-se, amontoar-se; “acavalam-se morros, 
esplendem casarias brancas pelo pendor das encos- 
tas” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 301). 


Aceiro’ 


Acavaleirado. [Part. de acavaleirar.) Adj. Posto a 
cavaleiro; sobranceiro, elevado. 

Acavaleirar. [De a-* + cavaleiro + -ar°.] V. t. d. 1, Pôr 
a cavaleiro, 2. Pôr em posição elevada, sobranceira 
ou dominante. 3. Amontoar, sobrepor; acavalar. T. 
d. e i. 4, Pôr a cavaleiro, 

Acavaletado. [De a-? + cavalete + -ado!.] Adi. 1. Com 
cavalete (1). 2. Bras. Diz-se de nariz aquilino ou 
arqueado. 

Acaximba. S. f. Bras. V. acariquara. 

A-acaz. Equiv. de -az. 

Accepção. S. f. V. acepção. 

Accessivel. Adj. 2 g. V. acessível. 

Accessório. S. m. V. acessório. 

Acciano. Adj. Relativo aos jogos públicos instituídos 
por César [v. cesáreo) para comemorar a batalha de 
Áccio. : 

a-áceas. 
rosáceas. 

Acebolado!. [De a? + cebola + -ado!.] Adj. Que tem 
gosto de cebola. 

Acebolado?. [Part. de acebolar.] Adj. Temperado com 
cebola: bife acebolado . 

Acebolar, [De a- + cebola + -ar2.) V. t. d. Temperar 
com cebola. 

Aceca. S. f. Var. de acéquia. 

Acedares. S. m. pl. Redes para pescar sardinhas. [Cf. 
assedares, do v. assedar.) 

Acedência. [Do lat. accedentia.) S. f. O ato ou efeito de 
aceder. [Cf. acidência.] 

Acedente. [Do lat. accedente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem acede. [Cf. acidente.) 

Aceder. [Do lat. accedere.] V. t. i. 1. Conformar-se, 
aprovando; concordar, assentir, aquiescer, anuir: 
Ácedeu em assumir as funções; “Rubião ace- 
deu ao pedido que lhe faziam de pegar em uma 
das argolas” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
189). 2. Juntar-se, ajuntar-se, acrescer, adicionar-se. 
3. Anuir, aquiescer, assentir, concordar: Acabou a c e- 
dendo em aceitar o cargo. T. d. ei. 4. Juntar, ajun- 
tar, acrescer, adicionar: Acedeu aos exemplos 
vários outros de diferentes autores. Int. 5. Anuir, 
aquiescer, assentir, consentir, concordar em alguma 
coisa: “Quando ia à Capital, .... ele fazia-lhes a pro- 
posta. Geralmente elas acediam , não só pelo 
ganho que o sueco oferecia como pela aventura em 
vista m pela beleza viril de Undset.” (Vasconcelos 
Maia, O Leque de Oxum, p. 47.) (Pres. ind.: acedo (ê), 
etc.; pres. subj.: aceda (a), acedas (è), aceda (ê), etc. 
Cf. o pres. ind. e o pres. subj. do v. assedar.] 


Acedia. [Do gr. akedia.] S. f. Acidia. [Cf. assedia, do v. 
assediar.) 

Acefalia. [De acéfalo + -ia) S. f. Terat. Ausência 
congênita de cabeça. 

Acefálico. Adj. Acéfalo. 

Acéfalo. [Do gr. aképhalos, pelo lat. acephalu.] Adj. 1. 
Terat. Que apresenta acefalia: monstro acéfa 7 o 
2. P. ext. Sem inteligência; burro. 3. Fig. Sem orien- 
tador, sem responsável, sem chefe: governo acé- 
falo; “Para que a prelazia não ficasse acéfala, 
reuniu-se o clero local e elegeu para administrador 
eclesiástico interino o vigário-geral” (Vivaldo Coara- 
ci, O Rio de Janeiro no Século 17, p. 69). 4. Diz-se do 
concílio não presidido pelo papa. 5. Mús. Diz-se do 
desenho musical que não se inicia no começo do 
compasso, ou qx recebe seu icto inicial sobre uma 
pausa; procatalético. [Sin. do adj.: acefálico. — V. 
verso-.] e S. m. 6. Terat. Monstro sem cabeça. 7. 
Zool. V. pelecípode. 8. Zool. Larva de alguns insetos 
dipteros. 


aacefal(o)-. [Do gr. aképhalos, os, on.) El. comp. = 
‘sem cabeça”, 'sem começo": acefalia, acefalobraquia. 

Acefalocisto. S. m. Zool. Larva da tênia (Echinococcus 
granulosus), causadora do cisto hidático, na qual não 
se formou escólex. 

Acefalóforo. Adj. e s. m. Zool. Diz-se do, ou o animal 
invertebrado, cuja cabeca não é distinta do corpo. 

Acéfalos. [Pl. de acéfalo.] $. m. pl. V. pelecipodes. 

Aceimar. V. t. d. V. açaimar. 

Aceiração. S. f. Aceiramento. [Cf. aceração.) 

Aceiramento. S. m. Ato ou operação de aceirar!; 
aceiração. [Cf. aceramento.) 

Aceirar!. [De aceiro! (5) + -ar2.) V. t. d. Temperar com 
aço. [Cf. acerar.] 

Aceirar”. V. t. d. 1. Cortar (a vegetação) em volta da 
mata. 2. Cortar (o mato) nos extremos das herdades 
para demarcá-los e evitar comunicação de incêndios. 

. Andar à volta de; rondar. 4. Bras. Rodear, obser- 
vando, trocando de posição para ver melhor. 5. Bras. 
Aproximar-se, espreitando, de (alguém ou alguma 
coisa). 6. Bras. Olhar com cobiça. [Cf. acerar. 

Aceiro!. [De aço + -eiro.) Adj. i. Relativo ao aço. 2. 
Que tem as propriedades do aço. 3. Fig. Forte, agu- 
do, penetrante: sofrimento aceiro ;voz aceira . 
e S. m. 4. Operário que trabalha em aço. 5. Ant. O 
próprio aço: pregos de aceiro . 

Aceiro’. [Do gr. chérros.] S. m. 1. Terreno arroteado 
ou desbastado em volta das herdades, das matas e 
coivaras, para impedir comunicação de incêndios: 
“O aceiro aberto na direção da fazenda tinha 
cortado a tromba do incêndio que o vento impelia 
naquele rumo” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 44). 
2. Bras., RJ e GO. Limpeza que se faz em torno de 
uma cerca de arame, a cerca de | m de distância de 
cada lado, para protegê-la contra o fogo por ocasião 
das queimadas. 3. Bras., GO. Pequena queimada que 


Bot. Suf. nom. = ‘familia de (planta): 


É 


“Aceitabilidade 


os viajantes fazem no campo, em trechos não deter- 
minados de seu trajeto, para descanso próprio ou dos 
cavalos. À 

Aceitabilidade. S. f. Qualidade de aceitável. 

Aceitação. S. f 1. Ato ou efeito de aceitar. 2. 
Acolhimento, receptividade: Seus livros têm muita 
aceitação no mercado. 3. Concordância, anuên- 
cia: “A vinda de D, Lourenço, e a sua aceita- 
ção ao convite que lhe ia fazer, eram agora, para 
ela, uma certeza” (Domingos Monteiro, O Primeiro 
Crime de Simão Bolandas, p. 118). 4. Aprovação, 
aplauso, 5, Respeito, consideração. [Sin. ger.: aceita- 
mento.) 

Aceitador (ô). [Do lat. acceptatore.] Adj. 1, Que aceita; 
aceitante. —V. nível —. e S. m. 2. Aquele que aceita; 
aceitante. 

Aceitamento. S. m. Aceitação. 

Aceitante. (Do lat. acceptante.] Adj. 2 g. 1. Aceitador 
(1). e S. 2 g. 2. Aceitador (2). 3. Pessoa que assina o 
aceite numa letra de câmbio, ou duplicata de fatura, 
reconhecendo a obrigação por ela representada. 

Aceitar. [Do lat. acceptare.) V. t. d. 1. Consentir em 
receber (coisa oferecida ou dada). 2. Estar de acordo 
com, concordar com; anuir a: Áceitou a proposta, 
considerando-a justa. 3. Conformar-se com (fato, cir- 
cunstância, etc.): Aceitou bem a reprimenda, 4. 
Chamar a si; arrogar-se, atribuir-se: Áceitou a 
responsabilidade do crime. 5. Dar crédito a; ter como 
bom, como certo, como verdadeiro; acreditar: E-me 
impossível aceitar esta informação. 6. Jur. Assumir 
a obrigação de pagar (titulo de crédito) no venci- 
mento, pondo nele o aceite. 7. Jur. Manifestar 
anuência a (os termos essenciais de uma proposta de 
contrato, que com isto se torna perfeito e acabado). 
T. d. e i. 8. Consentir, concordar, anuir; admitir: “Si- 
mão Bacamarte começou por organizar um pessoal 
de administração; e, aceitando essa idéia ao 
boticário Crispim Soares, aceitou-lhe também dous 
sobrinhos” (Machado de Assis, Papéis Avulsos, p, 10). 
Transobj. 9, Admitir, reconhecer: Aceito por boa a 
doutrina. 10. Admitir, tolerar, suportar; Os bovídeos 
aceitam bem o jugo. Int. 11. Assentir em alguma 
coisa; concordar com ela: Dada a insistência do convi- 
te, não teve remédio senão aceitar , 12. Consentir 
em receber coisa oferecida ou dada. [Part.: aceitado, 
anne aceite. A última forma é us. quase só em Por- 
tugal. 

KE [Do lat. acceptabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
aceito; digno de aceitação. 


Aceite’. [Dev. de aceitar.) S. m. 1. Ato de aceitar (6). 2. 
A assinatura do aceitante em titulo de crédito: 
“Jactou-se de não ter sequer um título a pagar. Nada 
de endossos nem aceites .” (Otávio Issa, Os 
Inquietos, p. 8.) 3. P. ext, O próprio título de crédito. 

Aceite’, [De aceito.) Adj. 2 g. P. us. no Brasil. Aceito; 
“Decidi que devia sacrificar a minha coragem a estas 
abusões hierárquicas geralmente aceites ,e sal- 
tei fora.” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 


Aceito. [Do lat. acceptu.] Adj. 1. Recebido, admitido: 
pessoa aceita na melhor sociedade. 2. A que se 
anui ou anuiu; aprovado: opinião aceita . 3. 
Admitido, acreditado: Sua informação, apesar de 
estranha, é aceita , 4. Recebido com agrado; gra- 
to, aprazivel: “Cada qual isento agora / d'enfadonha 
ocupação, / se dá todo aos passatempos / que mais 
aceitos lhe são.” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 31.) 


Aceleirar. [De a- + celeiro + -ar?.] V. t. d Meter em 
celeiro. [Cf. acelerar.) 

Aceleração. [Do lat. acceleratione.) S. f, 1. Ação ou 
efeito de acelerar. 2. Rapidez na execução; pressa, 
aceleramento. 3. Pressa, precipitação. 4. Aumento 
de velocidade. 5. Fís. Variação da velocidade de um 
móvel na unidade de tempo; derivada, em relação ao 
tempo, da velocidade de um móvel; derivada segun- 
da, em relação ao tempo, do espaço percorrido por 
um móvel. 6. Fís. Aceleração instantânea. 4 
Aceleração angular, Fís. Variação da velocidade 
angular na unidade de tempo; derivada, em relação 
ao tempo, da velocidade angular de um móvel. 
Aceleração centrifuga. Fís. Aceleração de um móvel 
sujeito a uma força inercial centrifuga. Aceleração 
centripeta. Fís. Componente do vector aceleração 
cujo suporte é o raio vector, e que está dirigido para 
o centro de curvatura da trajetória. Aceleração da 
gravidade, Fís. Aceleração de um corpo sujeito à 
atração gravitacional da Terra; aceleração de um 
corpo em queda livre na Terra. Aceleração de 
Coriolis, Fís, A aceleração de um móvel que se move 
retilineamente em relação a um sistema de referên- 
cia, medida em um segundo sistema de referência 
“que tem uma aceleração angular em relação ao pri- 
meiro; aceleração causada em um móvel por uma 
força de Coriolis. Aceleração instantânea. Fís. O limi- 
te da aceleração média quando o intervalo de tempo 
tende para zero; a derivada, em relação ao tempo, 
do vector velocidade. [Tb. se diz simplesmente 
aceleração.) Aceleração média. Fís. Cociente da varia- 
ção de velocidade de um móvel num intervalo finito 
de tempo por esse intervalo. Aceleração normal da 

ravidade, Fís. Aceleração de um móvel igual a 
,806 65 m.s-?. Aceleração radial. Fís. Componente da 
aceleração de um móvel, cujo suporte é o raio vector 
do movimento. Aceleração tangencial. Fis. Compo- 
nente da aceleração de um móvel, cujo suporte é a 
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tangente à trajetória. 


Acelerado. [Part. de acelerar] Adj. 1. Apressado, 
ativado: motor acelerado. 2. Rápido, veloz, li- 
geiro: “Marchou em passo acelerado até de- 
fronte do palácio” (Bernardo Pinheiro, Pindela, 
Azulejos, p. 23). 3. Mec. Diz-se do motor que traba- 
lha em alta rotação. —V. leitura — a, movimento 
— e referencial —a. e S. m. 4. Mil. Passo de tropa 
que marcha a pé, de andamento mais rápido que o 
passo ordinário. 

Acelerador (ô). Adj. 1. Que acelera. e S. m. 2. Aquilo 
que acelera. 3. Pis. Nucl, Aparelho destinado a atri- 
buir a um feixe de partículas, atômicas ou subatômi- 
cas, carregadas eletricamente, uma energia elevada. 
4. Aditivo que torna mais rápida a pega de um 
concreto. 5. Mec. Dispositivo de automóvel, trator 
ou motor, geralmente acionado por um pedal, desti- 
nado a regular a quantidade de mistura combustível 
que alimenta o motor, regulando-lhe a velocidade. 6. 
Mec. O pedal, pelo qual se controla m aceleração de 
um veículo. 7. Tecn. Org. Substância que acelera a 
vulcanização da borracha ou permite que ela se 
realize em temperatura baixa. 4 Acelerador a impul- 
sos. Eng. Nucl. Acelerador eletrostático onde a alta 
tensão se apresenta sob a forma de um impulso bre- 
ve, produzido pela carga de condensadores em 
paralelo e sua descarga em série. Acelerador a indu- 
ção. Eng. Nucl. Acelerador de elétrons em que estes 
recebem energia de um campo elétrico induzido pela 
variação de um campo magnético, que é, também, o 
campo que determina as trajetórias. Acelerador 
eletrostático. Eng. Nucl. Acelerador de partículas que 
utiliza uma diferença de potencial continua, obtida 
pela acumulação de cargas elétricas sobre um eletro- 
do isolado. Acelerador linear. Eng. Nucl. Acelerador 
em que as particulas descrevem trajetórias-retilincas, 

Aceleramento. S. m. Aceleração. 


Acelerar. [Do lat. accelerare.] V. t. d. 1. Tornar célere 
ou mais célere; aumentar a velocidade de; apressar: 
Acelerou a marcha e chegou em tempo recorde. 2. 
Dar pressa a; fazer progredir ou andar mais rápido; 
apressar, ativar: acelerar o andamento de um pro- 
cesso. 3. Instigar, estimular. 4. Autom. Imprimir 
maior velocidade a (o veiculo automóvel), mediante 
aceleração progressiva do motor. Int. 5. Tornar-se 
célere ou mais célere; apressar-se, acelerar-se: “A 
mão desvia, sobe o ombro, acelera , corre o bra- 
ço” (José Cardoso Pires, O Delfim, p. 341). 6. 
Aumentar de velocidade. 7. Autom. Imprimir maior 
velocidade de rotação ao motor de um veículo auto- 
móvel. P. 8. Tornar-se célere ou mais célere; adquirir 
maior velocidade; acelerar. 


Acelga. [Do ár. as-silgá.] S. f. Erva de origem euro- 
péia, da família das quenopodiáceas (Beta vulgaris), 
cujas folhas, amplas a macias, são utilizadas como 
verdura. [Var.: celga.) 

Acélio. $. m. Espécime dos acélios. 

Acélios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos tu- 
belários, da ordem Acoela, marinhos, providos de 
boca e faringe mas sem intestino, protonefrídias, ovi- 
dutos ou gônadas diferenciadas, e que medem um a 
quatro metros. 

Acelomado. Zool. Adj. 1. Que não tem cavidade geral 
do corpo ou celoma verdadeiro, como, p. ex., os pla- 
tielmintes = os nemertineos. e S. m. 2. Espécie dos 
acelomados; diploblástico. 

Acelomados. S. m. pl. Zool. Animais desprovidos de 
celoma, como os metazoários, que apresentam 
simetria radial em todas as fases da vida, e bem 
assim os mezoários, os parazoários e os entero- 
zoários radiados. No grupo se incluem também os 
animais de simetria bilateral, cujo espaço entre a 
parede do corpo e os órgãos internos é preenchido 
pelo parênquima, como os platelmintos e os nemerti- 
nos. sins diploblásticos.] 

Acelular. [De a- + célula + -ar’°.} Adj. 2 g. Que não se 
compõe de células. 

Acém. [Do ár. as-sem.] S. m. Carne do lombo do boi, 
entre a pá e o cachaço. [Cf. assem, do v. assar.] 
Acenafteno. S. m. Quím. Hidrocarboneto cristalino, 
incolor, obtido do alcatrão da hulha. [Fórm.: 

CH] 

Acenamento. S. m. P. us. Aceno. 

Acenar. [Do lat. vulg. *accinare.] V. int. 1. Fazer 
movimentos com a(s) mão(s), a cabeça, os olhos, 
etc., para avisar, mostrar, dar a entender, ameaçar, 
instigar, etc.; fazer aceno(s): “E via-o, .... a ace- 
nar , à sua espera, no cais de desembarque em Lis- 
boa.” de ENO Paço d'Arcos, Carnaval e Outros 
Contos, p. 112.) 2. Agitar-se, balançar, balouçar, ace- 
nando ou como que acenando: Lenços brancos ac e- 
navam ao longe. 3. Chamar a atenção; fazer-se 
notar. T. i 4. Fazer movimento com a(s) mão(s), 
com a cabeça, com os olhos, para chamar, avisar, 
mostrar, dar a entender, ameaçar, instigar, etc.; fazer 
aceno(s): Acenaram -lhe para que não prosseguis- 
se; “— Pois ide! disse o capitão-mor acenando - 
lhe com a mão.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 
121.) 5. Fazer alusão; referir-se; aludir: Em suas 
memórias o escritor acena, vagamente, ao episódio 
que lhe inspirou o romance. Bit. i. 6, Procurar seduzir, 
atrair, aliciar: 4cenou -lhe com vantagens inespera- 
das; “Avistando meu pai, acenou -lhe, e disse-lhe 
e : / — Adiós, Don Francisco, hasta el dia del juicio.” 
(Bulhão Pato, Memórias, I, p. 23). T. d. 7. Dar ou 
exprimir por meio de aceno(s): 4cenou um adeus. 


Acento 


8. Fazer movimento(s) com (a mão ou as mãos, a 
cabeça, etc.): “Passou por eles, acenou ligeira- 
mente a cabeça em quase imperceptível saudação” 

(Patrícia Joyce, Anúncio de Casamento, p. 115). T. d. e 
i. 9. Exprimir, enunciar, declarar, por meio de ace- 
no(s): Ácenaram adeuses ao viajante. P. 10. Fazer 
acenos mutuamente. 

Acendalha. [De acender.] S. f. Tudo o que serve para 
acender lume; cavacos, gravetos, etc.: “Incendeia-os 
[os renques de macambiral, batendo o isqueiro nas 
acendalhas das folhas ressequidas para os des- 
pir, em combustão rápida, dos espinhos.” (Euclides 
da Cunha, Os Sertões, p. 138.) 

Acende-candeia. [De acender + candeia.] S. f. Bras. V. 
vinhático-do-campo. (PL: acende-candeias.) 

Acendedor (ô). S. m. 1. Aquele ou aquilo que acende. 
2. Isqueiro. 3. Aparelho elétrico destinado a acender 
bicos de gás. 

Acender. [Do lat. accendere.] V. t. d. 1. Pôr fogo a; 
fazer arder; queimar, incendiar. 2. Levar fogo a (pa- 
vio, cigarro, charuto, cachimbo, etc.), para fazer 
arder; “Neste estado violento, passeando no quarto, 
acendendo cigarros que deixava apagar em 
seguida, passou a manhã toda.” (Conde de Ficalho, 
Uma Eleição Perdida, p. 144.) 3. Levar fogo a, ou pro- 
duzir fogo em (fogão, lareira, forno, etc.). 4. Riscar, 
fazendo que se queime por atrito: acender um 
fósforo. 5. Pôr em funcionamento (sistéma elétrico de 
iluminação): acender uma lâmpada. 6. Acalorar, 
animar, entusiasmar: A intervenção do Deputado 
acendeu o debate. 7. Fazer nascer; provocar, 
gerar, suscitar: “eleva [o ouro] os homens audazes, / 
e acende paixões que alastram / sinistras rivali- 
dades.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 659). Int. 
8. Arder, crescer, ativar-se. P. 9, Pegar fogo; quei- 
mar-se, inflamar-se. 10. Fulgurar, cintilar; iluminar- 
se: Seus olhos acenderam-se , no calor da dis- 
cussão. 11. Exaltar-se, irritar-se, inflamar-se: 4 dada 
altura do debate o orador acendeu-se . 12. Trans- 
portar-se, enlevar-se, arrebatar-se: Enquanto orava, 
sua alma acendia-se em amor a Deus. 13. Des- 
pertar-se; ativar-se, inflamar-se: “À chegada de 
Padre Antônio de Morais o espirito de luta acen- 
dera-se novamente no cérebro de Chico Fidên- 
cio.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 87.) [Cf. 
ascender.) 

Acendimento. S. m. Ato ou efeito de acender(-se). [Sin. 
(p. us.): acensão. Cf. ascendimento.] 

Acendivel. Adj. 2 g. Que se pode acender. 

Acendrado. [fPart. de acendrar.] Adj. Apurado, 
acrisolado, purificado: É notório o seu acendra- 
do amor à terra. 

Acendrar. [Do esp. acendrar.] V. t. d. 1. Limpar com 
cinza. 2. Purificar, apurar, acrisolar; encendrar. 

Acenestesia. [De a-* + -cen(0)-! + -estesia.] S. f. Patol. 
Ausência ou perda da sensação normal de existência 
fisica do próprio corpo ou do seu funcionamento vis- 
ceral. 

Aceno. [Dev. de acengr.) S. m. 1. Movimento da 
cabeça, dos olhos ou das mãos, para exprimir idéias; 
gesto, sinal. 2. Chamamento, apelo, convite. [Sin. (p. 
us.): acenamento.] 

Acenoso (ô). Adj. Bot. Diz-se de qualquer órgão 
vegetal curvo na extremidade superior. 

Acensão. [Do lat. accensione.] S. f. P. us. Acendimento. 
[Cf. ascensão, s. f., a Ascensão, hier. f., antr., = top. f.] 

Acenso. [Do lat. accensu.] S. m. 1. Na antiga Roma, 
oficial adjunto a alto funcionário. 2. Na época feu- 
dal, arrendamento de propriedade. [Cf. ascenso e 
assenso.) 

Acento. [Do lat. accentu] S. m. 1. Fon. A maior 
intensidade (3) com que, numa enunciação, a emis- 
são de uma silaba se opõe às que lhe são contiguas. 
2. Simbolo gráfico indicativo do acento (1). São, em 
português: a) o acento agudo, empregado para assi- 
nalar as vogais tônicas a, i e u: página, aí, baú, e as 
vogais tônicas abertas e e o: pajé, etéreo, ósculo, 
herói; b) o acento grave, apenas empregado, de acor- 
do com as normas ortográficas vigentes, para indicar 
a crase da preposição m com a forma feminina do 
artigo (a, as) e com os pronomes demonstrativos (a, 
as, aquele, aquela, aquilo, aqueles, aquelas): O político 
falou às massas; Refiro-me àquela pessoa que 
sabes; Quanto àquilo , nada sei; c) o acento cir- 
cunflexo, empregado para indicar o timbre fechado 
das vogais tônicas e e o, assim como do a seguido de 
me n: três, vêem, pôs, abdômen [q. v.], câmbio, cântico. 
3. Tom de voz; inflexão, timbre: “Por volta de onze 
horas, um acento desconhecido na voz, Teixeira 
gritou por Inocência.” (Origenes Lessa, Rua do Sol, 
p. 244.) 4. P. ext. Destaque, realce, relevo: “Ê uma 
das características inglesas realizar as maiores modi- 
ficações na estrutura social ou política do pais sem 
colocar jamais o acento da inovação sobre as 
suas resoluções.” (Lindolfo Collor, Europa 1939, p. 
143.) 5. Consonância, harmonia: Embalava o filho 
com os ternos acentos do seu canto. 6. Fot. Acen- 
tuação (3). 7. Gal. Pronúncia peculiar a um indivi- 
duo, a uma região; sotaque: “Era do Porto, do Poor- 
to, como ela dizia, porque nunca perdera o seu 
acento minhoto” (Eça de Queirós, O Primo 
Basílio, p. 162). [Cf. assento, do v. assentar, e s. m.J$ 
Acento diferencial. Fon. O acento circunflexo que se 
usa, no e e no o, para distinguir timbres vocálicos, 
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como, p. ex., em pêlo (em contráposição a pelo, 
contra, e pélo, do v. pelar), e pôde (em contraposi- 
ção a pode). Acento postiço. Tip. Sinal fundido 
separadamente, para integrar fontes desprovidas de 
letras acentuadas. Acento secundário. Fon. Num vocá- 
bulo extenso, e em geral derivado, o acento que 
recai numa ou mais silabas subtônicas, como p. ex., 
em resolutamente, na silaba -lu-, e em indubitavelmen- 
te, nas silabas -du- e -ta-. 

aacentro-. [Do gr. akentrós, os, on.) El. comp. = ‘sem 
ponta”, ‘sem aguilhão”: acentróptero. 

Acentuação. S. F 1. Ato, modo ou sistema de acentuar 
na fala ou na escrita. 2. Eletrôn. Método eletrônico 
utilizado para realçar determinadas bandas de fre- 
qüência em um amplificador de áudio. 3. Fot. Pro- 
cesso em que se realça um detalhe do objeto; acento. 
4. Telecom. Pré-ênfase. 

Acentuado. [Part. de acentuar.] Adj. 1. Que tem acento 
(s) ortográfico(s). 2. Definido, marcante: estrada de 
curvas acentuadas . 3. Saliente, ressaltante, 
proeminente: “Tinha o rosto comprido mas cheio, 
com um nariz aquilino, proeminente, muito ac en- 
tuado .” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 13.) 4. 
Claro, nitido: Tem acentuada tendência para a 
música. 

Acentual. Adj. 2 E Relativo a acento ou à acentuação. 

Acentuar. [Do lat. medieval accentuare.) V. t. d. 1. 
Empregar acento (l) em: acentuar o o de bióti- 
po. 2. Enunciar, pronunciar com os devidos acentos 
(silabals] de um vocábulo). 3. Pronunciar com clare- 
za ou com intensidade; dar realce ou ênfase a; frisar: 
Chamou-lhe “traidor”, acentuando bem a 
palavra. 4. Tornar bem visível; pôr em realce; real- 
çar, salientar: “A roupa. molhada colava-se-lhe ao 
corpo, acen tuando-lhe as formas angulo- 
sas.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 60.) 5. Dar relevo a; 
pôr em relevo; relevar, salientar. Int. 6. Enunciar, 
pronunciar ou escrever a(s) silaba(s) de um vocábulo 
com os devidos acentos. P. 7, Tornar-se mais nítido, 
mais intenso; aumentar: Fechadas as janelas, ace n- 
tuou-se o adocicado das flores murchas. 8. 
Adquirir relevo ou maior relevo; aumentar, crescer: 
Com o tempo, acentuaram-se as dificuldades da 
tarefa; Sua beleza acentua-se a cada dia. 

a-áceo. [Do lat. aceu.] Suf. nom. = ‘origem’, 
‘referência’, ‘pertinência’: sebáceo (< lat. sebaceu), 
cetáceo. 

A-áceos. Zool. Suf. nom. = “divisão de (animais)': 
crustáceos. 

Acepção. [Do lat. acceptione.) S. f. 1. Sentido em que 
se emprega um termo; significação, significado, sen- 
tido. 2. Interpretação, entendimento, compreensão. 
[Cf, acessão.] 

Acepilhado. [Part. de acepilhar.] Adj. 1. Alisado ou 
polido: móvel acepilhado . 2. Aperfeiçoado, 
aprimorado, apurado: estilo acepilhado . 

Acepilhador (ô). S. m. Operário que acepilha, que 
trabalha com o cepilho. 

Acepilhadura. S. f. 1. Ato ou efeito de acepilhar ou 
alisar os materiais. 2. Maravalha tirada pelo cepilho; 
apara. 

Acepilhar. [De a} + cepilho + -ar?.} V. t, d. 1. Alisar 
com o cepilho; aplainar: “Sob o risco de D. Cristó- 
vão, que tão bem pegava da serra e cortava um tron- 
co como da plaina e acepilhava uma tábua, 
fizeram os carros que eram necessários à coluna,” 
(Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 
91.) 2. Polir com limas finas; limar, brunir. 3. Aper- 
feiçoar, aprimorar, lapidar, burilar, brunir: ace- 
pilhar o estilo. 4. Tornar bem-educado, cortês, 
sociável; polir, civilizar; P. 5. Aperfeiçoar-se, apri- 
morar-se, apurar-se, polir-se. 6. Tornar-se cortês, 
sociável; polir-se, civilizar-se. [F. paral.: cepilhar.] 

Acepipe. [Do ár. az-zebib, ‘passa de uva'.] S. m. 1. 
Iguaria delicada; pitéu, petisco: “Nos vossos lábios 
ainda prurem as saborosas lembranças dos ace pi- 
pes principescos” (Mário de Alencar, Alguns Escri- 
tos, p. 131). 2. Lus. Hors-d'oeuvre. 

Acepipeiro. Adj. = s. m. Que, ou aquele que gosta de, 
ou que prepara acepipes. 

Aceptilação. [Do lat. tardio acceptilatione.] S. f. 1. Jur. 
Quitação de divida que se dá a um devedor, com 
efeito extintivo da dos demais co-obrigados, 2. 
Remissão de divida não paga. 

Acéquia. [Do ár. as-ságiã.] S. f. 1. Represa de águas; 
açude. 2. Rego; canal; aqueduto. (Var.: aceca.) 
Aceração, S. f. V. aceragem (1). [Cf. aceiração.) 
Acerácea, S. f. Espécime das aceráceas. 

Aceráceas. S. f. Bot. Familia da ordem das 
sapindales, constituida de árvores ou arbustos provi- 
dos de folhas recortadas, a qual se compõe de cerca 
de 120 espécies, próprias das terras temperadas do 
Norte, de flores minutas e agrupadas em cachos, fru- 
tos que são nozes aladas, em geral com uma só 
semente. O gênero mais importante é Acer. 
Aceráceo. Adj. Pertencente ou relativo às aceráceas. 
Acerado. [Part. de acerar.) Adj. 1. Que tem a têmpera 
do aço: punhal acerado . 2. Afiado, aguçado, cor- 
tante: “Logo a inocente Dafne evita Apolo, / 
Correndo como os perseguidos gamos / Sob uma 
chuva de aceradas setas” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, X, p. 156). 3. Fig. Que fere profunda- 
mente; mordaz, mordente, exacerbado: “A par de 
páginas da mais elevada moral e da mais perfeita 
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religião, Madame de Girardin tinha a réplica 
acerada ea ironia viva e penetrante.” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, p. 180.) 

Acerador (ô). Adj. 1. Que acera; acerante. é S. m. 2. 
Cuteleiro: 

Aceragem. S. f. 1. Ato ou efeito de acerar; aceração, 
aceramento, 2. Trabalho de cuteleiro. 3. Art. Gráf. 
Processo galvanoplástico pelo qual se deposita uma 
camada de ferro na superficie de clichês de cobre, e 
de gravuras em metal, para lhes dar a resistência 
necessária às grandes tiragens ou protegê-los do efei- 
to corrosivo de certas tintas. 

Aceramento. S. m. V. aceragem (1). [Cf. aceiramento.) 

Acerante. Adj. 2 g. Acerador (1). 

Acerar. [Var. de aceirar!.] V. t. d. 1. Dar têmpera de 
aço a; transformar em aço; azerar. 2. Tornar pungen- 
te, aguçado, cortante. 3. Acentuar, aguçar, exacer- 
bar: Aquelas palavras aceraram o seu ódio. 4 
Fortalecer, avigorar, robustecer. 5. Art. Gráf. Prote- 
ger (clichê ou gravura em metal) pela aceragem. 
(Pres. ind.: acero, etc. Cf. ácero e aceirar.) 

Aceratose. [De a> + -cerat(o)- + -ose.] S. f. Med. Falta 
ou diminuição de tecido córneo. 

Acerbar. V. t. d. 1. Tornar acerbo. 2. Tornar mais 
intenso ou mais acerbo; exacerbar, exasperar. 3. 
Angustiar, atormentar, afligir. 

Acerbidade. [Do lat. acerbitate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de acerbo. i 
Acerbo. [Do lat acerbu.] Adj. 1. Azedo (1 e 2): leite 
acerbo . 2. Que tem sabor áspero, amargo: fruto 
acerbo . 3. Duro, dificil, árduo: trabalho acer- 
bo . 4. Severo, duro, áspero: Suas críticas foram por 
demais acerbas . 5. Cruel, doloroso, lancinante: 
Dor acerba pungia-o com a morte do pai. 6, Mor- 
daz, maledicente, maldoso. 7. Rude, insolente, 

desabrido. 

Acerca (ê). [De a- + cerca (8)2.) Adv. Ant. 1. A 
pequenina distância (no espaço ou no tempo); perto. 
2. Quase, cerca. [Cf. acerca, do v, acercar.] ¢ Acerca 
de. A respeito de; relativamente a; quanto a; com 
referência a; sobre: Falou muito tempo acerca da 
sua última viagem. 

Acercamento. S. m. Ato ou efeito de acercar(-se). 

Acercar. V. t. d. e p. 1. Aproximar(-se), avizinhar(-se), 
abeirar(-se), achegar(-se): “Com o tempo, o pobre 
deu mesmo para beber, e ficava sentado no bote- 
quim toda tarde, se lamuriando com os raros amigos 
que ainda se dignavam de acercar-se dele.” 
(Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 96.) 2. Rode- 
ar(-se): cercar(-se): Os cães acercaram a caça; 
Gosta de acercar-se de amigos. [M. us. como p. 
Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: acerco, acercas, 
acerca, etc. Cf. acerca (8).) 

Acerejado. [De a- + cereja + -ado!.] Adj. 1. Tirante à 
cor da cereja: “O rosto acerejado , o gesto 
comovido” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
268). 2. Semelhante a cereja. 

Acerejar. (De a-? + cereja + -ar°.] V. t. d. 1. Dar a cor 
da cereja a. 2. Corar, ruborizar, enrubescer, P. 3. 
Tornar da cor de cereja. 4, Corar-se, enrubescer-se, 
ruborizar-se. [Quanto ao timbre do segundo e, v. 
pelejar.) 

Aceria!. S. f. Aciaria. 

Aceria’, S. f. 1. O que é intempestivo ou inoportuno. 2. 
Med. Aparecimento extemporâneo de um sintoma, 
ou crescimento precoce de um órgão. 

Acérido. [De a- + cer(o) + -ido.] Adj. Desprovido de 


cera. 

Ácero. (Do gr. ákeros.) Adj. Zool. Diz-se dos 
artrópodes ou dos moluscos desprovidos de antenas 
ou de tentáculos. [Cf. acero, do v. acerar.] 

Áceros. S. m. pl. Zool. Artrópodes ou moluscos 
áceros. 

Aceroso (ô). Adj. Bot. Diz-se de órgão rigido e 
terminando em ponta pungente; acicular. [Aplica-se 
quase sempre à folha, como, p. ex., as do pinheiro- 
do-paraná.) 

Acerotosia. S. f. Zool. Ausência de cornos nos 
mamiferos ruminantes. 

Acerra. [Do lat. acerra.) S f. 1. Entre os antigos 
romanos, pequeno vaso ou cofre em que se guardava 
o incenso para os sacrifícios, em especial para as cre- 
mações dos mortos. 2, Altar que se erigia aos pés do 
leito dum morto e sobre o qual se queimavam perfu- 
mes e incenso. 3. V. naveta (1). 

Acérrimo. [Do lat. acerrimu.] Adj. 1. Superl. abs. sint. 
de acre; muito acre: fruta acérrima . 2. Muito 
tenaz; obstinado, pertinaz: acérrimo defensor da 
democracia; “Ao cabo de oito meses de luta 
acérrimo , Sagunto sucumbiu.” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 117). 

Acertado. [Part. de acertar.] Adj. 1. Posto ou tornado 

certo. 2. Certo, adequado, apropriado: medida 
acertada .3. Sensato, judicioso, razoável: resolu- 
ção acertada . 4. Tratado, combinado, ajustado: 
encontro acertado . 5. Atingido, tocado: alvo 
acertado . 

Acertador (ô). S. m. 1. O que acerta. 2. Bras. Individuo 
que acerta a marcha dos animais de sela. 

Acertamento. S. m. Ato ou efeito de acertar; acerto. 
Acertar. [De a-> + certo + -ar°.] V. t. d. 1. Achar ao 
certo; atinar com; descobrir, encontrar: Não acer- 
tou o caminho. 2. Dar, bater em; atingir, alcançar: 
O murro acertou-lhe o nariz. 3. Colocar de 
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maneira certa, adequada; endireitar, assentar: “abriu 
demasiadamente os olhos, acertou os óculos na 
base do nariz” (Camilo Castelo Branco, Novelas do 

Minho, il, p. 80). 4. Movimentar peça de (relógio, 
etc.) para pô-la certa. 5. Bras. Ensinar (o animal de 
sela) a obedecer à rédea. T. d. e i. 6. Fazer atingir, 
tocar com justeza: A cer tou -lhe um murro no quei- 
xo. 7. Ajustar, combinar, acordar: Acertou um 
encontro com a moça. T. i. 8. Dar, bater, alcançar, 
atingir: Acertou no alvo. 9. Atinar, deparar, 
encontrar: “Foi feliz, acertou com um bom mé- 
dico.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 194.) Int. 10, Proce- 
der com acerto ou prudência. 11. Acontecer, suce- 
der, por acerto ou acaso: Estávamos em paz, quando 
acertou de chegar aquele desordeiro; “Meu pai 
temia-o, e acautelava-se muito dele, quando acer- 
tava de falar fuúrtivamente a Rosa” (Camilo Cas- 
telo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 178). 12. 
Atingir o alvo (1): Atirou contra a onça, e acertou; 
“o caçador chega cantando, / À pomba faz o tiro.../ 
A bala acerta e ela cai de bruços” (Casimiro de 
Abreu, Obras, pp. 90-91). 13. Alcançar um resultado 
desejado; atingir o alvo (2). P. 14. Suceder, aconte- 
cer, por acerto ou por acaso. 15. Estar presente, 
achar-se, encontrar-se por acaso em algum lugar. 
[Pres. ind.: acerto, etc. Cf. acerto (è) e asserto (8).) 

Acerto (ê). [Dev. de acertar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
acertar, acertamento. 2. Sensatez, prudência, tino, 
sabedoria: Respondeu com acerto às perguntas do 
advogado. 3. Acaso, sorte: “Era um achado, um 
acerto feliz, como a sorte grande” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 151). 4. 
Dito acertado, justo, feliz; achado. 5. Correção no 
falar, no escrever, no proceder: Escreve e fala com 
acerto. 6. Bras., N.E. Contrato verbal entre o tira- 
dor de caroá e a direção da usina de beneficiamento 
dessa fibra. [PI.: acertos (ê). Cf. acerto, do v. acertar, 
e asserto.) 

Acervar. V. t. d. 1, Amontoar. 2. Bras. Levantar o 
acervo (3 e 4) de. 

Acervejado. [De a-? + cerveja + -ado!.] Adj. 1. Que 
sabe a cerveja. 2. Tirante à cor da cerveja. 3. Aman- 
te da cerveja. 

Acervo, [Do lat. acervu.] S. m. 1. Montão, cúmulo. 2. 
V. quantidade (3): “Formávamos juntos um acer- 
vo de trastes, valiamos tanto como as bagagens tra- 
zidas lá de baixo e as mercadorias a que nos misturá- 
vamos.” (Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, I, 
p. 194.) 3. Conjunto de bens que integram um patri- 
mônio: “E, perguntando-lhe eu que lhe parecia do 
plano de vender em leilão o acervo da com- 
panhia, .... vi-o .... soltar um suspiro tão grande, que 
pareceu trazer-lhe as entranhas para fora.” (Macha- 
do de Assis, 4 Semana, II, p. 88.) 4. O conjunto das 
obras de uma biblioteca, de um museu, etc.; fundo. 
[Dim. irreg.: acérvulo. A pronúncia corrente, ao 
menos no Brasil, é acervo (ê).) 

Acérvulo'. [Dim. de acervo.) S. m. Pequeno acervo. 
Acérvulo”. [Do lat. acervulu.] S. m. 1, Bot. Conjunto de 
células portadoras de esporos dos himenomicetos, 
compondo uma camada. 2. Bot. Estroma frutifero 
constituído por um coxim cheio de filamentos cur- 
tos, no ápice dos quais nascem os esporos do fungo. 
3. Med. Concreção calcária ou magnesiana ençontra- 
da no plexo coróide e na glândula pineal. 
Acescência. [Do lat. acescentia, de acescere, 'azedar".) 
S. f Disposição ou tendência para azedar. 
Acescente. [Do lat. acescente.) Adj. 2 g. Que principia 
ou tende a azedar(-se). 

Aceso (é). Adj. 1. Que se acendeu; abrasado: “Fifós 
acesos espalhavam bruxuleante claridade, proje- 
tando sombras pelo chão” (Vasconcelos Maia, O 
Leque de Oxum, p. 27). 2. Vivo, brilhante: 4 alegria 
deixou-lhe os olhos acesos . 3. Intenso, ardente, 
impetuoso: Acesas paixões devoravam-lhe a alma. 
4. Arrebatado, transportado; excitado: “Estavam tão 
acesas as duas mulheres, tão entretidas na con- 
versa, que não ouviram, fora, um passo rápido na 
areia da estrada” (Conde de Ficalho, Uma Eleição 
Perdida, p. 243). 5. Furioso, irritado, raivoso. e S. m. 
6. Ponto culminante; auge, apogeu: No aceso da 
discussão feriu o adversário. 

Acessão. S. f. 1. Ato ou efeito de aceder; consen- 
timento: acessão a um tratado. 2. Aumento, 
acrescentamento. 3. Acesso, promoção à dignidade 
ou posto superior: acessão à cátedra. 4. Subida 
ao trono. 5. Jur. Modo de aquisição de coisa perten- 
cente a outrem, por se considerar esta como aces- 
sória em relação à do adquirente, reputada principal. 
ICf. acepção.) 

Acessibilidade. S. f 1. Qualidade ou caráter de 
acessível, 2. Facilidade na aproximação, no trato ou 
na obtenção. 

Acessional. Adj. 2 1. P. us. Que se junta ou 
sobrevém; adicional. 2. Med. Em acessos; intermiten- 
te: febre acessional,, 

Acessível. [Do lat. accessibile.) Adj. 2 g. 1. A que se 
pode chegar; de acesso fácil: porto acessível a 
todo tipo de embarcação; É um professor acessível 
aos alunos. 2. Que se pode alcançar, obter ou possuir: 
As entradas foram vendidas m um preço acessível. 
3. Inteligível, compreensível: É um filme acessi- 
vel a qualquer público. 4. Tratável, lhano, comunica- 
tivo: É pessoa muito acessível , e simpática. 

Acessivo. Adj. Que acresce; que se acrescenta. Eog 
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Acesso. S. m. 1. Ingresso, entrada: Não teve acesso 
ao palácio. 2. Trânsito, passagem: Estrada particular: 
proibidoo acesso .3. Chegada, aproximação: por- 
to de fácil acesso; viade acesso . 4. Alcance de 
coisa elevada ou longinqua: Nem todos, infelizmente, 
têm acesso à cultura. 3, Elevação em dignidade ou 

osto; promoção: acesso a um cargo mais alto. 6. 

rato, comunicação, acessibilidade: personalidade de 
fácil acesso . 7. Ataque súbito; impeto, impulso: 
acesso de raiva; “A polícia, tomada de um desses 
acessos de zelo intermitente que às vezes aco- 
metem esta veneranda instituição, acaba de assaltar 
várias casas de batota” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
Tp. pa 8. Med. Fenômeno fisiológico ou patológico 
que sobrevém e cessa periodicamente: “Reginaldo 
em vão perguntava a origem desses fugitivos ace s- 
sos de melancolia...” (Artur Azevedo, Contos Efê- 
meros, p. 130.) 9. Proc. Dados. Na operação de um 
computador, comunicação com uma unidade de 
armazenamento. 

Acessório. [Do lat. accessu, ‘que chegou”, + -ório.) 
Adj. 1. Que não é fundamental; secundário: máquina 
acessória . 2. Que se acrescenta a uma coisa, 
sem fazer parte integrante dela; suplementar, adicio- 
nal: termos acessórios de uma oração. — V. 
mineral —, contrato — e pena —a. ẹ S. m. 3. Aquilo que 
se junta ao objeto principal, ou é dependente deste; 
complemento, achega. 4. Pormenor, minúcia, minu- 
dência: “Com os subsídios ministrados pelo cura de 
Caldelas compus esta narrativa, espraiando-me por 
acessórios de duvidoso bom senso” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Brasileira de Prazins, p. 389). 5. 
Cada uma das peças variadas que completam a har- 
monia do conjunto, tanto no vestuário feminino 
quanto no masculino. 6. Cin. Cada um dos objetos de 
cena de um filme. 7. Autom. Órgão ou peça que, 
embora desnecessária ao funcionamento do veículo, 
contribui para a segurança e proteção dele, e para o 
conforto E segurança dos passageiros, podendo, tam- 
bém, servir apenas de adorno. 8. Gram. Termo gue se 
junta a um nome ou a um verbo para precisar-lhes o 
sentido. [Cf. assessório.] 


Acessorista. S. 2 g. Cin. Pessoa que se encarrega dos 
acessórios [v. acessório (6)] de um filme. 

Acessual. Adj. 2 g. Que surge ou se manifesta por 
acessos. 

Acetabulado. Adj. Acetabuliforme. 

Acetabulária. S. f. Zool. Alga marinha de natureza 
calcária, coloração verde e formato de um pequeno 
guarda-chuva. 

aacetabuli-. [Do lat. acetabulum, iJ El. comp. = 
“acetábulo”, ‘taça’, “tentáculo”: acetabuliforme, aceta- 
bulifero. 

Acetabulifero. [De acetabuli- + -fero.) Adj. e s. m. 
Cefalópode. j 

Atbinbatiferos: S. m. pl. Zool, Cefalópodes. 

Acetabuliforme, [De acetabuli- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de taça; acetabulado. 


Acetábulo. [Do lat. acetabulu.) S. m. 1. Cavidade em 
forma de taça. 2. Antigo vaso romano, pouco fundo, 
destinado a conter vinagre. 3. Flor cujo cálice tem o 
feitio desse vaso. 4. Anat. Cavidade cotilóide do osso 
iliaco, onde se articula a cabeça do fêmur. 5. Mús. 
Instrumento musical, acetabuliforme, que se percute 
com maceta. 6. Zool. Cavidade ou ventosa de que 
são providos certos animais, como, p. ex., os platel- 
mintos. 

Acetal. (De acet(i) - + -al) S. m. Quím. Produto da 
condensação do acetaldeíido com o etanol. [Fórm.: 
CH:CH(OC2Hs).] 

Acetaldeido. S. m. Quím. V. aldeído acético. 

Acetamida. S. f. Quím. Amida cristalina, branca, 
derivada do ácido acético. [Fórm.: CH; CONH3.] 

Acetanilida. S. f. Quím. Derivado cristalino da anilina, 
usado como antipirético e analgésico. [Fórm.: 
CoHsNHCOCH).) 

Acetar. V. t. d. e p. Acetificar (-se). [Pres. ind.: aceto, 
acetas, aceta, etc. Cf. assetar e asceta.] 

Acetato. S. m. 1. Quim: Qualquer sal ou éster do ácido 
acético. 2. Radiotéc. Disco de aluminio, recoberto 
de matéria mole especial, usado para gravações 
sonoras experimentais ou provisórias. 3. TV. Base 
não inflamável de película fotográfica e cinema- 
tográfica, 

Acéter. [Do gr. sítla ou do lat. situla, atr. do ár. asdatl.) 
S. m. Ant. Púcaro de beber água. [PL.: acéteres.) 

ancet(i)-. [Do lat. acetum, i) El. comp. = vina- 
gre”: acetificar, acetar. 

Acetia. S. f. 1. Azedia, azedume. 2. Doença do vinho 
que o azeda, transformando-o gradualmente em 
vinagre. 

Acético. Adj. 1. Quim. Referente ao, ou derivado do 
ácido acético, ou próprio dele. 2. Pertencente ou 
relativo ao vinagre. — V. ácido —, e aldeído —. (Cf. 
ascético e asséptico.) 

Acetificação. S. f. Transformação de certas substâncias 
em ácido acético; conversão em vinagre. 

Acetificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que acetifica. 

Acetificar. [De aceffi)- + <fico- + -ar) V. t. d. 1. 
Transformar em ácido acético; converter em 
vinagre; avinagrar, azedar, acetar. 2. Pôr ácido acéti- 
co ou vinagre em. P. 3, Transformar-se (o vinho ou o 
álcool) em ácido acético ou vinagre; avinagrar-se, 
azedar-se, acetar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Acetil. S. m. Quím. O radical CH3CO-, derivado do 
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ácido acético; acetila, 

Acetila. S$. m. Quím. Acetil. 

Acetilação. S. f. Quim. Introdução de um grupo acetil 
numa molécula. 

Acetilcolina. S. f. Quim. Substância existente no 
organismo animal, onde provoca a dilatação das 
artérias. [Fórm.: C7H170;N.] 

Acetilineto (ê). S. m. Quim. Acetileto. 

Acetileno. $. m. Quim. Hidrocarboneto não saturado, 
gasoso, incolor, com cheiro desagradável, utilizado 
em inúmeras indústrias; etino. [Fórm.: C2 H2.} 

Acetileto (ê). S. m. Quim. Qualquer derivado do ace- 
tileno por substituição dos hidrogênios; acetileneto. 

Acetilsalicilato. S. m. Quim. Qualquer sal ou éster do 
ácido acetilsalicílico. 

Acetilsalicílico. [De acetil + salicílico.] Adj. —V. ácido 


Acetlmetro. S. m. Instrumento com que se avalia a 
percentagem de ácido acético no vinagre comercial; 
acetômetro. 

Acetina, S. f. pum Qualquer acetato do glicerol. 

Acetinação. §. f. Ato ou efeito de acetinar; 
acetinagem. 

Acetinadeira. {De acetinar + -deira.) S. f. Ind. Pap. V. 
calandra’ (1). 

Acetinado!. [De a? + cetim + -ado!.) Adj. Macio e 
lustroso como o cetim: “Parece .... que o ligeiro 


buço que lhe cobre a pele acetinada se erriça” 
(José de Alencar, Lucíola, p. 86). 
Acetinado?. [Part de acetinar.] Adj. Que é, 


artificialmente, semelhante ao cetim: tecido aceti- 
nado . —V. papel —. 

Acetinador (ô). $. m. Ind. Pap. Operário que trabalha 
em qualquer aparelho de acetinar. [Cf. calandreiro.] 

Acetinagem. S. f. Acetinação. 

Acetinar. [De a? + cetim + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
macio m lustroso como o cetim, 2. Ind. Pap, Tornar 
liso (o papel), passando as folhas na calandra ou na 
lissa, ou intercalando-as com placas de metal e 
comprimindo-as numa prensa. [Cf. calandrar e 
cilindrar.] 

Acetoacético. Adj. — V. ácido —. 


Acetofenona. S. d e Cetona cristalina incolor. 
[Fórm.: COHsCÓCH3.] 

Acetol. (De acet(i). + -ol) S. m. O vinagre mais puro. 
[PI.: acetóis.) 

Acetólise. S. f. Quím. Remoção de um grupo acetila de 
um composto orgânico. 

Acetomel. [Do lat. acetu, “vinagre”, + melle, 'mel' ] S. 
m. Xarope de vinagre com mel. [Pl.: acetoméis.) 

Acetômetro. S. m. V. acetímetro. 

Acetona. [De acer(ato) + -ona.) S. f. Quim. Propanona. 

Acetonemia. [De acetona + (h)em(o)- + -ia.] S. f. Med. 
Estado patológico originário da presença de acetona 
no sangue. 

Acetonêmico. Adj. 1. Relativo à acetonemia. 2. Que 
sofre de acetonemia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
acetonemia. 

Acetonuria. S. f. Acetonúria, 

Acetonúria. [De acetona + -ur(o)- + -ia.] S. f. Med. 
Presença de acetona na urina. [Var. pros.: aceto- 
nuria.) 

Acetonúrico. 4dj. 1. Relativo à acetonúria, 2. Que 
sofre de acetonúria, e S. m. 3. Aquele que sofre de 
acetonúria. 

Acetoso (ô). [Do lat. acetosu.] Adj. Que sabe a vinagre, 

Acetoxi. S. m. Quim. O radical CH3COO-, derivado do 
ácido acético. 

Acevadar. [De a? + cevada + -ar2] V. t. d. Alimentar 
ou arraçoar com cevada, 

Acevar. [De a-* + cevar.) V. t. d., t. d. e i. e p. Cevar. 

Acha’. [Do lat. astula.] S. f. Pedaço de madeira tosca, 

ara o lume: “pôs um panelão de água a aquecer ao 
ume da lareira que ateou com novas achas /e 
sentou-se na dormideira a ver o fogo crepitar.” (Do- 


mingos Monteiro, O Primeiro Crime de Simão Bolan- 


das, p. 36). 

Acha’. [Do germ. hapja, pelo fr. hache.) S. f. 1. Arma 
antiga, com o feitio de machado; acha-d'armas. 2. 
Heráld. Timbre que caracteriza a nobreza de origem 
militar. 

Achacadiço. Ad). 
achacoso. 

Achacador (ô). Adj. 1. Que achaca. e S. m. 2. Bras. 
Gtr. Aqueie que achaca alguém, extorquindo-lhe 
dinheiro: “Altamiro Escobar .... sempre e irremedia- 
velmente abrindo o bolso às ameaças veladas do 
reles achacador .” (José Condé, Como Uma 
Tarde de Dezembro, p. 42). 3. Bras. Gtr. Autoridade 
policial que extorque dinheiro de marginais para não 
os prender. 

Achacar. [De a-? + gr. xáká, ‘queixar-se’, + -ar°.) V. t. 
d. 1. Maltratar, molestar. 2. Desgostar, desagradar, 
aborrecer. 3. Roubar a alguém, intimidando-o. 4. 
Bras. Gtr. Extorquir dinheiro de: Funcionários deso- 
nestos achacavam negociantes. T. d. e i. 8. Acu- 
sar, imputar, censurar, atribuir; assacar. Transobj. 6. 
Acoimar, tachar: Achaquei -o de negligente. Int. 
e p. 7 Ter achaques; adoecer, enfermar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) l 

Achacoso Xá Adj. Y. achacadiço. 


Sujeito a achaques; enfermiço, 


Achada. S. f. V. planalto. [Cf. axada.] 

Achadão. S. m. Fam. 1. Grande achado ou pechincha; 
negócio ótimo. 2. Proteção, encosto, arrimo. 

Acha-d'armas. S. f. Acha? (1). [Pl.; achas-d'armas.) 

Achádego. S. m. Ant. 1. Coisa achada; achado. 2. Jur. 


Achar? 


Recompensa devida a quem restitui coisa achada. 

Achadiso. Adj. Que se acha com facilidade; fácil de 
achar. 

Achado. (Part. de achar.] Adj}. 1. Que se achou; 
encontrado, 2. Encontrado pela primeira vez; desco- 
berto. [Fem.: achada. Cf. axada.] e S. m. 3. Ato ou 
efeito de achar; achamento: “Antônia referiu a 
Andrade a perda e o achado da cadelinha.” 
(Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 18.) 4. 
Coisa encontrada, descoberta: um achado 
arqueológico. 5. Acerto (4): Sua resposta foi um 
achado : convenceu m todos. 6. Invento, descober- 
ta, descobrimento. 7. Fam. Pechincha (3). 8. Bras. 
Pop. Coisa providencial; sorte: “Eraum achado, 
um acerto feliz, como a sorte grande” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 151). 

Achadoiro. S. m. Achadouro. 

Achador (ô). Adj. = s. m, Que, ou aquele que acha. 

Achadouro. [Var. de achadoiro.] S. m. 1. Line onde se 
achou alguma coisa. 2. Lugar onde há vestígios de 
épocas pré-históricas. 

Achamalotado. [De a? + chamalote + -ado!.] Adj. 
Semelhante a chamalote: “Os cavaleiros .... ostenta- 
vam a tiracolo larga fita achamalotada , das 
cores brasileiras.” (Melo Morais Filho, Festas e Tra- 
dições Populares do Brasil, p. 114.) 


Achamboado. [De a? + chambão + -ado!.] Adj. 1. 
Grosseiro, tosco, rude, achavascado: “uma alcatéia 
de lobos, dois ruços, medonhos em tudo, e três 
medianos, .... focinheira o que há de mais brutesco e 
achamboada ” (Aquilino Ribeiro, Quando ao 
Gavião Cai a Pena, p. 107). 2. Mal vestido, deselegan- 
te, desajeitado. [Sin.: achambonado.] 

Achamboar. [De a-* + chambão + -ar.]V.t d. e p. 1. 
Tornar(-se) chambão, rude, grosseiro. Int. 2. Proce- 
der de maneira achamboada. [F. paral.: achambonar. 
Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Achambonado. Adj. Bras., R$. Achamboado. 

Achambonar. [De a-? + chambão + -ar?.} V. t. d., int. m 
p. Bras., RS. Achamboar. 

Achamento. $. m. Achado (3). 

Achamorrado!'. [De a-? + chamorro + -ado!.|) Adj. Bras. 
1. Semelhante a chamorro. 2. Diz-se do nariz achata- 
do, rombo, grosso. 

Achamorrado*. [Part. de achamorrar.) Adj. Tornado 
chamorro; tosquiado, tosado. 

Achanar. [De a-* + chão + -ar.) V. t. d. Bras., N.E., 
pop., e ant. 1. Tornar plano ou chão; nivelar, aplanar, 
aplainar, alhanar: achanar um terreno. 2. Tornar 
lhano, afável, tratável; alhanar. 3. Vencer, superar, 
remover (obstáculos, empecilhos, dificuldades). 4. 
Bras., N.E. Tornar chato, plano; achatar. 5. Bras., 
N.E. Reduzir ou aniquilar moralmente; abater, 
humilhar, achatar. 6. Bras., N.E. Dominar, subjugar: 
Apesar de sua força o adversário terminou achana n- 
do -o. P. 7. Tornar-se plano ou chão; aplanar-se, 
aplainar-se, alhanar-se. 

Achanti. S. 2 g. 1. Indivíduo dos achantis, povo negro 
da Guiné Seventriomal (África). e dd; 22 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

Achaparrado. [De a->°+ chaparro + -ado!'.) Adj. 1. 
Semelhante ao chaparro. 2. Diz-se do individuo bai- 
xo e gordo: “três senhoras acompanhadas de um 
rapaz gordo, o Moreirinha, muito baixo, acha- 
parrado de corpo.” (Alberto de Oliveira, apud 
Graciliano Ramos, Contos e Novelas, II, p. 43). e S. 
m. 3. Bras. Arvoredo baixo e cheio de ramagens. 

Achaparrar. [De a? + chaparro + -ar.] V. int. 
Engrossar, crescendo pouco em altura. 

Achaque. [Dev. de achacar.] S. m. 1. Doença sem 
gravidade; mal-estar: “Há dez dias não escrevo nada. 
Não é doença ou achaque de qualquer espécie, 
nem preguiça.” (Machado de Assis, Memorial de 
Aires, p. 192.) 2. Defeito moral; vício: “desejavam 
saber se era verdade que, além de outros acha- 

ues humanos, havia o de não pagar as dividas” 
da. Histórias sem Darp. 19). 3. Assunto ou matéria 
sobre alguma coisa, 4. zão aparente; motivo, pre- 
texto. 5. Trabalho, dissabor, preocupação: “não falo 
de alguns achaques que padeci.” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. 19). 6. Ant. Imposto ou 
multa em consequência de condenação judicial. 7. 
Ant. Queixa, acusação. [Dimin. irreg.: achaquilho.) 

Achaquilho. S. m. Pequeno achaque. 

Achar'. [Do persa achãr.] S. m. Conserva indiana 
preparada com frutos em vinagre e sal, m geralmente 
colorida com açafrão. 

Achar’. (Do lat. vulg. aflare, por afilare.) V. t. d. 1. 
Encontrar por acaso ou procurando; deparar com: 
“Jamais em minha vida achei na rua ou em qual- 
quer parte do globo um objeto qualquer.” (Carlos 
Drummond de Andrade, A Bolsa & a Vida, p. 7.) 2. 
Atinar (com); encontrar, descobrir: Não achei 
modo de tocar no assunto. 3. Considerar, julgar, supor: 
Achou que sua presença era indesejada. 4. Obter, 
conseguir: “achou logo amizade; o seu rosto 
bonito agradou.” (Eça de Queirós, O Crime do Padre 
Amaro, p. 37). T. d. e i. 5. Sentir, experimentar: 
Acha na dança imenso prazer. 6. Descobrir, 
encontrar: “ — Conversei com o homem; achei - 
lhe idéias delirantes.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 306.) Transobj. 7. Julgar, considerar: 
Acha-o muito vaidoso. 8 Deparar com; encontrar: 
“Achou tudo mudado: casas novas, .... gente 
branca na roça.” (Coelho Neto, Banzo, p. 11.) T. i. 9. 
Julgar acertado; deliberar: Achou de viajar repenti- 


Acharoado 


namente. Int. 10. Encontrar; descobrir. P. 11. Estar; 
encontrar-se: “As pernas queriam descer e entrar... 
Camilo achou-se diante de um longo véu 
opaco...” (Machado de Assis, Várias Histórias, pp. 
13-14); Atualmente acha-se bem de finanças: 5: 


Estar situado; situar-se: Brasília acha -se no 
Planalto Central. 13. Considerar-se, julgar-se, 
reputar-se: Acha-se um gênio. [Pres. subj.: 


ache, aches, achem, etc. Cf. achém e o top. Axém.] 

Acharoado. [Part. de acharoar.) Adj. 1. Envernizado 
com charão: cômoda acharoada . 2. Que imita o 
charão. 

Acharoamento. S. m. Ato ou efeito de acharoar. 

Acharoar. [De a? + charão + -ar?} V. t. d. 1. 
Envernizar com o charão. 2. Dar aparência de 
charão a. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Achatadela. S. f Ato ou efeito de achatar, amolgadela. 

Achatado!. [De a-? + chato + -ado!. ] Adj. Que tem, 
por natureza, forma chata. — V. elipsóide —a. 

Achatado?. [Part. de achatar.) Adj. 1. Que tomou forma 
chata. 2. Fig. Rebaixado, vexado, humilhado. 3. Fig. 
Vencido, derrotado. 

Achatadura. S. f. Achatamento (1). 

Achatamento. S. m. 1. Ato ou efeito de achatar; 
achatadura. 2. Astr. Relação entre a diferença dos 
semidiâmetros equatorial e polar e o semidiâmetro 
equatorial de um corpo celeste. 3. Estat. Curtose. 4 
Achatamento da coroa. Astr. Fenômeno que consiste 
em apresentar-se achatada a coroa solar nas épocas 
de grande atividade solar. Achatamento salarial. Bras. 
Contenção de salários em um nivel tal que, embora 
aumentados, continuem abaixo da taxa de aumento 
do custo de vida. 

Achatar. [De a- + chato + -ar] V. t. d. 1. Tornar 
chato, plano; aplanar. 2. Abater; humilhar. 3. Ven- 
cer; derrotar com argumentos. 4. Aniquilar moral- 
mente: A ingratidão do amigo achatou -o. P. 5. 
Fazer-se chato; abater. 

Achavascado. [Part. de achavascar.] Adj. Grosseiro, 
tosco, rude, achamboado: móvel achavascado . 

Achavascar. [De a- + chavasco + -ar] V. t. d. 1. 
Fazer (obra, trabalho) de maneira tosca ou grosseira; 
achamboar. Int. 2. Deturpar, desfigurar, viciar. P. 3. 
Tornar-se rude, grosseiro, bronco; achamboar-se, 
abrutalhar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Achável. Adj. 2 g. Que se pode achar; encontrável: 
“pão poderia vos dizer mais do que já dito em livros 
facilmente acháveis .” (Mário de Andrade, O 
Baile das Quatro Artes, p. 117). 

Achega (ê). [Dev. de achegar.) S. f 1. Aditamento, 
acrescentamento, acréscimo. 2. Ajuda, auxílio, subsi- 
dio; achego: 4 herança, ainda que pequena, sempre foi 
uma boa achega . 3. Pequeno lucro; rendimento 
acessório. 4. Subsidio ou contribuição para o aperfei- 
çoamento e/ou ampliação de alguma obra, de um 
ramo de conhecimento, etc.; achego: Forneceu 
achegas para dicionários; “O fabulário medieval 
se originou no velho Esopo, com achegas de 
toda parte” (Renato Almeida, Inteligência do Fol- 
clore, p. 77). 5. Material de construção. [M. us. no pl. 
— V. achegas. Pl.: achegas (8).) 

Achegadeira. S. f. Mulher que achega; alcoviteira. 

Achegado. [Part. de achegar.] Adj. 1. Unido, ligado: 
“As hastes de milho, ache g adas e compactas, 
enchem largos campos” (Abel Botelho, Mulheres da 
Beira, p. 2). 2. Próximo, chegado: parente achega- 
do ; lugar achegado . 3. Confortável, arranja- 
do, aconchegado: quarto achegado .e S. m. 4. 
rasa ligada a outra por parentesco. 5. Partidário, 
aliado. 

Achegador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que achega. 

Achegamento. $. m. Ação ou efeito de achegar(-se); 
aproximação. 

Acheganças. S. f. pl. Rendas suplementares; achegas. 

Achegar. (De a-* + chegar.) V. t. d. 1. Ligar, unir. 2. 
Aproximar, avizinhar: Achegou uma cadeira e 
mandou-o sentar-se. 3. Arranjar, compor, aconche- 
gando: Sentindo frio, achegou a gola do capote. P. 
4. Aproximar-se, avizinhar-se; apropinquar-se: “Às 
mulheres me achegava de manso, meu fraco 
eram as viúvas e as casadas, nunca me aproveitei de 
inocentes” (Osmã Lins, Nove, Novena, pp. 101-102); 
“Mal me achego de ti, minha querida, / Tu me 
iluminas desse amor sagrado.” (João Ribeiro, Versos, 

. 79). 5. Acolher-se, recolher-se. [Conjuga-se como 
largar; quanto ao timbre do e, v. chegar.) 

Ada (é). [P]. de achega.] S. f. pl. Acheganças. —V. 
achega. 

Achego (ê). [Dev. de achegar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de achegar(-se). 2. Proteção, amparo: achego 
materno. 3. Bras. Achega (2). 4. Bras. Vantagem ou 
lucro inesperado, imprevisto: “ganho trezentos mil- 
réis por mês, afora os achegos que aparecem,” 
(Aluísio Azevedo, Demônios, p. 264). 5. Bras. Esposa 
ou amante. 6. Bras. Ato ou efeito de encostar, encos- 
to. 

Achém'. S. m. Grande balança chinesa. [Cf. achem, do 
v. achar, e Axém, top.) 

Achém'. S. 2 g. 1. Individuo dos achéns, povo que 
habitava o antigo sultanato de Achém, em Sumatra, 
ilha da Indonésia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. [Cf. achem, do v. achar, = Áxém, 


top.) 

Achibantado. [De a-? + chibante + -ado!.] Adj. Que 
tem maneiras de chibante. 

Achibantar. [De a-? + chibante + ar] V. t. dep. 
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Tornar(-se) chibante. 

Achicar'!, [Do lat. exsicare.] V-t. d. 1. Esgotar a água 
de (embarcação); estancar, enxugar, secar. Int. 2. 
Esgotar a água de embarcação. (Conjuga-se como 
trancar.) 

Achicar’. [Do esp. achicar.] Bras., RS. V. t. d. 1. 
Tornar pequeno; diminuir. P. 2. Acovardar-se, 
intimidar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Achichelar. [De a? + chichelo + -ar?.] V. t. d. 1. 
Arrastar (os passos) como quem anda de chinelo(s). 
2. Bras., CE. Acalcanhar (o sapato), dando-lhe forma 
de chinelo ou chinela; achinelar. 

Achinado. [De a? + chino + -ado!.) Adj. Achinesado. 

Achinar. [De a? + chino + -a?2] V. t. d. e p. 
Achinesar(-se). 

Achincalhação. S. f. Ato ou efeito de achincalhar; 
achincalhamento, achincalhe. 

Achincalhador (ô). Adj. 1. Que  achincalha; 
achincalhante. e S. m. 2. Aquele que achincalha. 


Achincalhamento. S. m. V. achincalhação. 
Achincalhante. Adj. 2 g. Achincalhador (1). 
Achincalhar. [De a-? + chinquilho + -ar°.] V. t. d. 1. 
Ridiculizar, ridicularizar, chacotear; escarnecer. 2, 
Rebaixar, humilhar, aviltar: Achincalhou a sua 
pessoa para conseguir enriquecer. 

Achincalhe. (Dev. de achincalhar.] S. m. V. 
achincalhação. 

Achinelar. [De a- + chinelo ou chinela + -ar2.] V. t, d. 
1. Acalcanhar (o HENN dando-lhe forma de chi- 
nelo ou chinela. 2. Rebaixar, humilhar. P. 3. 
Rebaixar-se, humilhar-se. 

Achinesado. [De a- + chinês + -ado!.] Adj. Que tem 
aspecto ou aparencia de pessoa ou coisa chinesa, ou 
próprio de chinês; achinado: indivíduo achinesa- 
do ; bigode achinesado ; “saia de roda e fal- 
valás, à Pompadour, de seda fofae achinesada 
de Lião” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 51). 

Achinesar. [De a? + chinês + -ari] V. t. d. 1, Dar 
modos ou aspecto de chinês a; achinar. P. 2, 
Adquirir modos e/ou hábitos de chinês; achinar-se. 

Achite. S. m. V. anil-trepador. 

4 -acho. Suf. nom. = *diminuição”: fo acho, populacho. 
[Equiv.: -icha, -icho, -ucha, -ucho: barbi governicho, 
casucha, gorducho.) 

Achoar. [De a- + chão + -ar?.] V. t. d. 1. Calcar com 
os pés depois de atirar ao chão; espezinhar. 2. Moer 
de pancadas; surrar, espancar. [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Achocalhado. [De a- + chocalho + -ado'.} Adj. 1. 
Semelhante ao chocalho. 2. Munido de chocalhos. 

Achocalhar. [De a- + chocalho + -ar?.) V. t. d. 1. Dar 
feição ou som de chocalho a. 2. Pôr chocalho em; 
enchocalhar. 3. Divulgar, propalar; chocalhar. 

Achumbado. [De a-? + chumbo + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem o aspecto, a cor ou o peso do chumbo, 2. Diz-se 
do rosto macilento. 

Achumbar. [De a-* + chumbo + -ar2.] V. t. d. Dar cor 
ou aspecto de chumbo a; tórnar semelhante ao 
chumbo. 

Acianoblepsia, [De a-* + -ciano- + -blepsia.] S. f. Med. 
Defeito visual que impossibilita distinguir a cor azul, 
acianopsia. 

Acianopsia. [De a* + -ciano- + -opsia] S. f. Med. 
Acianoblepsia. 

Aciaria. S. f. Usina ou parte duma usina siderúrgica 
destinada à produção do aço; aceria. 

Acica. [Talvez do ár. as-sikká, 'dinheiro”.) S. f. Bras. 
Pop. Bolso (1). 

Acicatar. V. t. d. 1. Estimular (o cavalo) com acicate; 
esporear. 2. Fig. Estimular, incentivar, excitar: “Vul- 
tos de mulheres afloravam-lhe à lembrança, negras 
como a noite em que haviam mergulhado; e nem a 
sombra dum desejo, já,o acicatava .” (Joaquim 
Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 77.) 

Acicate. [Do ár.) S. m. 1. Espora de um só aguilhão: 
“Um clérigo velho, montado em uma alentada mula 
branca, .... espicaçava os ilhais da cavalgadura com 
seus aciçates de prata.” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, p. 71.) 2. Fig. Incentivo, esti- 
mulo: “Se fugiu [Alexandre Magnol, diga-o o seu 
Bucéfalo, em que montado e transmontado se salvou 
dos perigos da guerra indica: sendo-lhe tão fiel, que 
as mesmas lanças, que o crivaram, teve por aci- 
cates para correr melhor até o pôr em seguro” (P€ 
Manuel Bernardes, Nova Floresta, IV, p. 270). 
Acicatura. $. f. Mús. Ornamento melódico, muito 
usado na música setecentista para cravo e órgão. 

Aciclia. [De a> + cciclia.) $ f. Med. Falta de 
movimento dos fluidos da economia do organismo. 
Aciclico. Adj. 1. Que não é ciclico. 2. Relativo à 
aciclia. 3. Bot. Diz-se da flor cujas peças não se 
inserem no mesmo ponto do eixo floral, mas ao lon- 
g desse eixo, como ocorre nas ninfáceas, 4. Quím. 

iz-se de um composto cuja molécula não tem qual- 
quer anel fechado, 

Acicula. [Do lat. acicula.) S. f. 1. Ganchinho de metal, 
de osso ou de madeira, com que as romanas pren- 
diam os cabelos. 2. Bot. Qualquer parte aciculada do 
organismo vegetal. 3. Bot. Restr. Folha comprida e 
fina, filiforme, como a de muitos pinheiros. 4. Bot. 
Restr. Sorte de espinho curvo e flexivel (apículo). 5. 
Zool. Cerda ou espinho aguçado presente no corpo 
de certos animais, como, p. ex., os artrópodes e 
anelídeos. 

Aciculado. Adj. V. acicular, 

Acicular. [De aciculti)- + -ar'.} Adj. 2 g. Que tem 


Acidez 


forma de agulha; aciculado, aciculiforme, agulheado. 
— V. folha —. 

4acicul(i)-. [Do lat. acicula, ae.) El. comp. = *peque- 
na agulha”. acicular, aciculiforme. E 

Aciculifoliado. [De acicul(i)- + -foli- +. -ado!.] Adj. Bot. 
Diz-se do vegetal cujas folhas têm a forma de agulha. 

Aciculiforme. [De acicul(i)l + forme] Adj. 2 g. V. 
acicular (1). 

Acidação. S. f. Ato ou efeito de acidar(-se). ` 

Acidade. S. f. V. acidez (1). 

Acidar. V, t. d. e p. Tornar(-se) ácido; acidificar(-se). 
(Pres. ind.: acido, etc. Cf. ácido.) 

Acidável. Adj. 2 g. Que se pode acidar. 

Acidência. [Do fat. accidentia.) S. f. Qualidade do que 
é acidental. [Cf. acedência.) 

Acidentação. S. f. 1. Ato ou efeito de acidentar(-se). 2. 
Mús. Ato de acidentar (3). 

Acidentado!. [De acidente + -ado!] Adj. 1. Que tem 
acidentes; irregular, desigual: terreno acidenta- 
do . 2. Em que houve acidentes: viagem aciden- 
tada . 3. Cheio de acidentes, peripécias, dificulda- 
des; agitado, tumultuado: vida acidentada . — 
V. composição —a. e S. m. 4. Qualidade do que é 
acidentado: O acidentado do caminho dificultou- 
lhe a viagem. 5. Relevo que apresenta desnivelamen- 
tos marcantes. 

Acidentado?. [Part. de acidentar.] Adj. 1. Que se 
acidentou; que foi vítima de acidente. 2. Mús. Altera- 
do com acidentes. e S. m. 3. Individuo que foi vitima 
de acidente. 

Acidental. Adj. 2 g. 1. Casual, fortuito; imprevisto, 
acidentário: Circunstâncias acidentais levaram- 
no ao crime. 2. Acessório, adicional, suplementar: “O 
tema do sono não foi acidental em Keats.” 
(Eugênio Gomes, Espelho contra Espelho, p. 199.) 3. 
Estat. V. aleatório. 4. Filos. Que é ou que acontece de 
modo contingente. 5. Filos. Relativo a acidente (8), m 
não à substância de um ser. — V. amostra —, 
amostragem — e erro—. l l 

Acidentalidade. S. f. Estado ou qualidade de acidental. 

Acidentalização. S. f. Estat. Casualização. 

Acidentar. V. t. d. 1. Produzir acidente em; modificar, 
alterar. 2. Tornar (o terreno) irregular, desigual, aci- 
dentado. 3. Ferir ou lesar em acidente (2): O desastre 
acidentou 10 pessoas 4. Mús. Alterar (o tom das 
notas musicais) com acidente. P. $. Sofrer modifica- 
ção ou alteração; modificar-se, alterar-se. 6. Tornar- 
se (o terreno) desigual, irregular, acidentado. 7. Ser 
vitima de acidente (2). [Fut. pret.: acidentaria, etc. 
Cf. acidentária, fem. de acidentário.] 

Acidentário. Adj. 1. Acidental (1). 2. Jur. Relativo à 
legislação sobre acidentes no trabalho. [Fem.: aciden- 
tária. Cf, acidentaria, do v. acidentar.] 

Acidentável. Aaj. 2 g. Que se pode acidentar. 

Acidente. (Do lat. accidente.] S. m. 1. Acontecimento 
casual, fortuito, imprevisto: “Cristo e Rousseau são 
os dous acidentes mais extraordinários na his- 
tória do espírito humano.” (Graça Aranha, 4 Estética 
da Vida, p. 193.) 2. Acontecimento infeliz, casual ou 
não, e de que resulta ferimento, dano, estrago, pre- 
juizo, avaria, ruina, etc.; desastre: O acidente 
entre o ônibus e o caminhão vitimou 20 pessoas; A sabo- 
tagem praticada no avião resultou num terrível aci- 
dente . 3. O que se acresce ao principal; aces- 
sório. 4. Pormenor, detalhe, particularidade: O aci- 
dente da cor importa muito na decoração de ambien- 
tes. 5. Alteração na disposição de uma camada de 
terreno: acidentes do solo. 6. Disposição variada 
da luz: O sol atravessava os vitrais, produzindo belos 
acidentes luminosos. 7. Pop. Ataque de epilep- 
sia. 8. Filos. O que só existe como determinação de 
um sujeito e pode desaparecer sem que o aan seja 
destruído. [V, — inseparável e — separável. Cf. substân- 
cia e essência.) 9. Fibs. O que resulta de contingência 
ou de acaso. 10. Gram. Ê us. Flexão (4). 11. Med. 
Fenômeno patológico inesperado que sobrevém 
numa doença e a agrava. 12. Mús. Cada um dos 
sinais de alteração pelos quais um som da escala 
natural pode ser elevado ou abaixado de um ou dois 
semitons cromáticos: sustenido, bemol, bequadro, 
dobrado-sustenido, dobrado-bemol. [Cf. acedente.] 4 
Acidente de trabalho. Jur. Toda lesão corporal ou 
perturbação funcional que, no exercício ou por moti- 
vo do trabalho, resultar de causa externa, súbita, 
imprevista ou fortuita, determinando a morte do 
empregado ou a sua incapacidade para o trabalho, 
total ou parcial, permanente ou temporária. Acidente 
geográfico. Geogr. Manifestação contrastante do 
terreno em comparação com as áreas circunvizinhas. 
Acidente inseparável. Filos. Segundo Porfírio [v. 
neoplatonismo], qualidade permanente de um sujeito, 
a qual, no entanto, se pode conceber como elimina- 
da, sem que o sujeito seja destruido. Ex.: a qualidade 
negro com relação ao sujeito etíope. Acidente opera- 
tório. Ocorrência imprevista durante uma interven- 
ção cirúrgica. Acidente pós-operatório. Ocorrência 
imprevista que sobrevém depois de uma intervenção 
cirúrgica. Acidente separável. Filos. Segundo Porfírio 
[v. neoplatonismo], qualidade não permanente de um 
sujeito. P. ex.: adormecido, com relação ao sujeito 
homem. Por acidente. Filos. Dependentemente das 
circunstâncias e não da natureza de um ser. [Cf., 
nesta acepç., por si.) 

Acidez (ê). S. f. 1. Qualidade ou sabor do que é ácido; 
acidade, azedia, azedume. 2. Propriedade que têm 
certas substâncias de libertar, quando em su 
ions hidrogênio. 3. Fig. Azedume (2). 4. Quim. Nú- 


aacidi- 


mero de grupos hidroxila substituíveis em cada molé- 
cula de uma base. 5. Quím. Quantidade de ácido 
livre nos óleos vegetais, resinas, etc. s 

aacidi-. [Do lat. acidus, i) El. comp. = ‘ácido’: 
acidificar, acidimetria. [Equiv.: ácido- e -ácido: acido- 
básico; aminoácido.} 

Acidia. S. f. Abatimento de corpo e do espirito; 
moleza, frouxidão; acedia: “A inércia, a acidia e 
o desânimo intoxicam a existência e conduzem-nos 
involuntariamente ao desgosto e ao mal.” (A. 
to, Obras Completas, VII, p. 129.) [Cf. asci- 

ia. 

Acidifero. (De acidi- + -fero] Adj. Que encerra ou 
produz ácido. 


. Acidificação. S. f. Ação ou efeito de acidificar(-se). 


Acidificante. Adj. 2 g. e s. m. Que, ou substância que 
acidifica. 

Acidificar. [De acidi- + ficar] V. t. d. e p. Tornar(-se) 
ácido; acidar(-se). 

Acidimetria, [De acidi- + -metria.] S. f Quim. Processo 
para determinar a composição de uma solução ácida 
mediante uma solução básica de normalidade conhe- 
cida; oximetria. 

Acidimetro. [De acidi- + -metro.] S. m. Instrumento 
para medir o grau de acidez de um líquido. 

Acidioso (ô). Adj. Que tem acídia. 

Ácido. [Do lat. acidu.) S. m. 1. Quim. Substância que 
em solução aquosa é capaz de libertar ions hidrogê- 
nio; substância capaz de ceder prótons. 2. Bras. Gir. 
Ácido lisérgico. e Adj. 3. Que dá sensação picante ao 
olfato ou ao paladar; azedo, acre, agro: E áci- 

a .~ V., acumulador —, rocha —a = sal —. 4 Ácido 
abiético. Quím. Ácido monocarboxílico, derivado dos 
terpenos, cristalino, extraido da resina das coniferas. 
[Fórm.: C>0H3002.] Ácido acético. Quím. Ácido 
monocarboxilico, liquido incolor, com cheiro carac- 
terístico, obtido por fermentação ou pela oxidação 
catalitica do acetileno. [Fórm.: CH3COOH.] Ácido 
acetilsalicilico. Quim. Sólido incolor, cristalino, deri- 
vado do ácido salicilico, usado como analgésico e 
antipirético; aspirina. [Fórm.; CHs04.] Ácido 
acetoacético. Quim. Liquido ácido incolor e xaropo- 
so, instável. ÍFórm.: CH3CO.CH;COOH.] Ácido 
aconítico. Quim. Ácido tricarboxílico não-saturado, 
cristalino, incolor. [Fórm.: CGHsOs.] Ácido acrilico. 
Quím. Ácido monocarboxilico não-saturado, líquido, 
incolor, com cheiro parecido com o do ácido acéti- 
co, e usado na fabricação de resinas acrílicas; ácido 
vinilfórmico. [Fórm.: CH2CHCOOH,] Ácido pdipico. 
Quim. Ácido dicarboxílico saturado, cristalino, 
incolor, utilizado na manufatura de fibras artificiais. 
[Fórm.: HOOC(CH>4COOH.] Ácido aminoacético. 
Quim. V. glicina. Ácido aminobenzóico. Quím. Ácido 
antranílico. Ácido rn Quim. Alanina, 
Ácido antranílico. Quím. Ácido aminado derivado do 
ácido benzóico, cristalino, incolor, utilizado na fabri- 
cação de corantes; ácido aminobenzóico. [Fórm.: 
(CoH4XNH>XCOOH).) Ácido araquidico. Quím. Áci- 
do graxo encontrado em alguns óleos vegetais, cris- 
talino; ácido eicosânico. [Fórm.: C20H4002.] Ácido 
ascórbico. Quim. Substância cristalina, existente em 
diversos frutos citricos, e que deles se extrai, essen- 
cial ao metabolismo do organismo. [Fórm.: Ce Hs0.) 
Ácido barbitúrico. Quim. Derivado do ácido malônico 
e da uréia, cristalino, incolor. [Fórm.: C4H40;N2.] 
Ácido benzóico. Quim. Ácido derivado do benzeno, 
cristalino, incolor, usado como preservativo de bebi- 
das, como anti-séptico, e na indústria de corantes. 
[Fórm.: CsHsCOÓH.] Ácido bórico. Quím. Sólido 
cristalino, com emprego medicinal, [Fórm.: H3BO.) 
Ácido brômico. Quím. Oxiácido do bromo, que não 
existe livre, mas forma os bromatos. [Fórm.: HBrOs.] 
Ácido bromidrico. Quím, Solução aquosa do brometo 
de hidrogênio, fortemente ácida. [Fórm.: HBr.) Áci- 
do butírico. Quim. Ácido monocarboxílico, líquido 
xaroposo, incolor, com odor e geo de manteiga 
rançosa. [Fórm.: C4Hs02.] Ácido cáprico. Quím. 
Ácido monocarboxílico, cristalino, existente no leite 
de cabra. [Fórm.: C1H>90>.] Ácido caprílico. Quím. 

cido graxo presente no suor, e também no leite de 
cabra. [Fórm.: C3H120>.] Ácido capróico. Quim. Ácido 
graxo existente no leite de cabra e também no óleo 
de coco. [Fórm.: C,H1202.] Ácido carbâmico. Quim. 
Ácido que não é conhecido em estado livre, mas 
apenas sob a forma de sais ou ésteres. [Fórm.: 

2NCOOH.] Ácido carbólico. Quím. V. fenol (1). Áci- 
do carbônico. Quím. Ácido fraco que se forma na dis- 


solução do dióxido de carbono em água. [Fórm.: 
H>CO3.] Ácido carmínico. Quim. Sólido cristalino, 
vermelho, resente na  cochonila.  [Fórm.: 
C»H20013.] Ácido ciânico. Quím. Ácido facilmente 


hidrolisável, que não existe livre. [Fórm.: HCNO.] 
Ácido cianidrico. Quím. Ácido que só existe em solu- 
ção, venenoso. [Sin. (ant.): ácido prússico. Fórm.: 
HCN.] Ácido cinâmico. Quím. Ácido aromático não- 
saturado, sólido, cristalino. [Fórm.: GHsG:H:;0».) 
Ácido citracônico. Quim. Ácido metilmaléico, sólido, 
incolor, cristalino. [Fórm.: CsHs04.] Ácido citrico. 
Quim. Ácido tricarboxílico, cristalino, incolor, pre- 
sente nos sucos das frutas citricas. [Fórm.: Cs HgO. ] 
Ácido clórico. Quím. Oxiácido do cloro, instável, que 
forma diversos sais, os cloratos. [Fórm.: HCIG ] 
Ácido cloridrico. Quím. Gás clorídrico em solução, 
muito ativo, com cheiro forte e sufocante, com 
importantes usos industriais. [Fórm.: HCI.] Ácido 
cloroso. Quím. Oxiácido do cloro, desconhecido sob 
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forma livre, mas que forma os cloritos. (Fórm.: 
HCIO».] Ácido cresílico. Quím. Mistura dos três isô- 
meros do cresol, utilizada como anti-séptico. Ácido 
crotônico. Quím. Qualquer dos dois isômeros do áci- 
do metilacrílico, ambos cristalinos-incolores. [Fórm.: 
C4H602.] Ácido desoxiribonucléico. Citol. O consti- 
tuinte fundamental dos genes. Ácido dibásico. Quim. 
O que tem dois hidrogênios substituíveis e pode for- 
mar duas séries de sais. Ácido eicosânico. Quim. Áci- 
do araquídico. Ácido enântico. Quím. Ácido graxo 
com sete átomos de carbono, liquido. [Fórm.: 
C;)H140>.)] Ácido esteárico. Quim. Ácido graxo exis- 
tente nas gorduras animais € vegetais, = cujos sais de 
sódio e potássio constituem os sabões. [Fórm.: 
CmH3sCOOH.) Ácido fênico. Quim. V. fenol (1). Ácido 
fluoridrico. Quím. Solução aquosa do gás fluoridrico, 
ácido forte, muito ativo. [Fórm.: H>F2.] Ácido 
fluossilícico. Quim. Liquido incolor, fumegante, solú- 
vel em água, venenoso, corrosivo. [Fórm.: H>SiFs.] 
Ácido fórmico., Quim. O mais simples dos ácidos 
monocarboxílicos, líquido, incolor, com cheiro 
penetrante. [Fórm.: HCOOH.] Ácido fosfórico. Quím. 
Oxiácido do fósforo, cristalino, fundindo a 40°C, 
solúvel em água, formando diversos sais importantes; 
ácido ortofosfórico. [Fórm.:; H;PO4.) Ácido fosforoso. 
gar Um dos ácidos em que o fósforo tem número 
e oxidação 3, sólido, cristalino, incolor; ácido orto- 
fosforoso. [Fórm.: HsP0O3,) Ácido ftálico. Quim. 
Ácido aromático dicarboxílico, sólido, incolor. 
[Fórm.: CsH604.] Ácido fulminico. ui Composto 
volátil, instável, com cheiro parecido com do ácido 
cianidrico, e que forma sais utilizados como detona- 
dores. [Fórm.: CNOH.) Ácido fumárico. Guia Ácido 
raxo isômero do maléico, sólido, cristalino. [Fórm.: 
4H404.] Ácido gálico. Quím. Triidroxibenzóico, cris- 
talino, incolor, encontrado muito frequentemente 
nos tecidos vegetais, como constituinte dos taninos. 
[Fórm.: CH(COOHY0H).] Ácido giberélico. Quím. 
Hormônio natural de vegetais, cristalino, branco, 
usado para provocar o crescimento de plantas. 
[Fórm.: Cı9H206.) Ácido glutâmico. Quím. 
Aminoácido resultante da hidrólise de proteinas, 
cristalino, com sabor de carne, usado como condi- 
mento. [Fórm.: CsH904N.] Ácido graxo. Quim. 
ualquer ácido orgânico monocarboxílico. Ácido 
hidrazóico. Quim. Liquido incolor, venenoso, instá- 
vel, de cheiro nauseante. [Fórm.: HNs.) Ácido 
hipúrico. Ácido orgânico encontrado mais largamen- 
te na urina dos herbivoros. Ácido iódico. Quim. Sóli- 
do cristalino incolor, fortemente ácido em solução, 
muito oxidante. (Fórm.: HIO3.] Ácido láctico. Quím. 
Liguido incolor, xaroposo, existente no organismo 
humano, onde tem papel metabólico importante. 
[Fórm.: CH;CHOHCOOH, Ácido láurico, Qaim. 
Ácido graxo, cristalino, com baixo ponto de fusão, 
presente no leite, no óleo de coco, no espermacete. 
[Fórm.: Cı2H20.] Ácido linoléico. Quím. Ácido graxo 
não-saturado, encontrado em diversos óleos vegetais, 
líquido. [Fórm.: CısH3202.] Ácido lisérgico. Quím. 
Produto da hidrólise de certos alcalóides vegetais, 
cristalino, alucinógeno. [Tb. se diz simplesmente áci- 
do. Fórm.: Ci6Hi602N2.] Ácido maléico. Quím. Ácido 
dicarboxílico não-saturado, isômero do fumárico, 
cristalino, incolor. [Fórm.: C4H404.) Ácido málico. 
Quim. Ácido dicarboxílico hidroxilado, cristalino, 
incolor, ocorrente em diversas frutas (maçã, uva, 
etc.). [Fórm.: CsHs0s.] Ácido malônico. Quím. Ácido 
dicarboxílico, cristalino, incolor. (Fórm.: C3H404.] 
Áeido margárico. Quím. Ácido graxo com 17 átomos 
de carbono. [Fórm.: Cj7H3402.)] Ácido melíssico. 
Quim. Ácido graxo, com 30 átomos de carbono, exis- 
tente na cera de abelha. [Fórm.: C30H6002.] Ácido 
metafosfórico. Quím. Oxiácido do fósforo, livido, 
viscoso. [Fórm.: HPO3.} Ácido miristico. Quím. Acido 
graxo encontrado em grande número de óleos vege- 
tais, cristalino, incolor. [Fórm.: Ci4H2s0».] Ácido 
monobásico. Quim. Ácido que tem apenas um hidro- 
gênio substituível e forma, por isso, apenas uma série 
de sais. Ácido muriático. Quím. Designação ainda 
usada industrialmente para o ácido cloridrico. Ácido 
nítrico. Quim. Liquido incolor, fortemente ácido, 
muito reativo, oxidante, com numerosíssimas aplica- 
ões industriais. [Fórm.: NHO3.] Ácido nitroso. Quim. 
cido instável, redutor, que forma os sais conheci- 
nitritos. [Fórm.: : HNO] Ácido 
ortofosfórico. Quím. Ácido fosfórico. Ácido ortofos- 
foroso, Quim. Ácido fosforoso. Ácido oxálico. Quím. 
Ácido dicarboxílico, cristalino, incolor, venenoso, 
encontrado em alguns vegetais. [Fórm.: C2H204.] 
Ácido palmítico. Quím. Ácido hexadecanóico, cris- 
talino, existente na maioria dos óleos = gorduras. 
[Fórm.: Ci6H3202.] Ácido pantotênico. Quím. Fator de 
crescimento de certos microrganismos, líquido, vis- 
coso. [Fórm.: CoHi7OsN.) Ácido pelargônico. Quím. 
Ácido nonanóico, líquido, oleoso, incolor. [Fórm.: 
CoH;302.] Ácido perclórico. Quim. Líquido incolor, 
fumegante, oleoso. [Fórm.: HClO:.] Ácido 
persulfúrico. Quím. Ácido dibásico, sólido, enérgico 
oxidante. [Fórm.: H2S>0s.)] Ácido picrico. Quím. O 
trinitrofenol, sólido, cristalino, amarelo-brilhante, 
explosivo. [Fórm.: CsH>OH(NO:):.] Ácido pimélico. 
Quim. Ácido dicarboxilicico, cristalino, incolor, 
encontrado no óleo de ricino. Ácido pirofosfórico. 
Quim. Oxiácido do fósforo, cristalino. [Fórm.: 
H4P,0;.] Ácido pirúvico. Quím. Líquido incolor, de 
cheiro parecido com o do ácido acético, encontrado 
como intermediário no metabolismo dos açúcares. 
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[Fórm.: CH;COCOOH.] Ácido prússico. Quim. Ant. 
Ácido cianídrico. Ácido ricinoléico. Quím. Ácido li- 
que oleoso, encontrado no óleo de ricino. [Fórm.: 

18H3403.) Ácido salicílico. Quím. Ácido aromático, 
cristalino, incolor, bactericida e fungicida, existente 
em alguns vegetais, usado em medicina. [Fórm.: 

CHA ER H).] Ácido succinico. Quím. Ácido 
dicarboxílico, cristalino, incolor, existente em alguns 
vegetais. [Fórm.: C4HsOs.) Ácido sulfônico. Quím. 
aatar substância de um grupo de compostos que 
têm o radical monovalente HS — ligado 
diretamente a um átomo de carbono. Ácido sulfúrico. 
Quim. Liquido viscoso, incolor, corrosivo, denso, 
enérgico desidratante e ácido muito forte, com apli- 
cações extensas e variadas. [Fórm.: H>SO4.] Ácido 
suifuroso. Quím. Ácido incolor que se forma na dis- 
solução do dióxido de enxofre em água. [Fórm.: 
H;SOs.] Ácido tânico. Quim. Substância cristalina, 
branco-amarelada, encontrada nas gálias de certos 
vegetais, de onde é extraida, e usada no curtimento 
de peles. [Fórm.: CycHs2046.] Ácido tartárico. Quím. 
Ácido dicarboxílico, diidroxilado, cristalino, incolor. 
[Fórm.: C4H606.] Ácido tiociânico. Quím. Substância 
gasosa, solúvel em água. [Fórm.: HSCN.] Ácido tiôni- 
co. gem Qualquer dos ácidos resultantes da ação 
do dióxido de enxofre sobre soluções de tiossulfato. 
[Fórm.: H2SnO6.] Ácido úrico. Quím. Substância 
cristalina, pulverulenta, incolor, existente em peque- 
nas quantidades na urina humana. [Fórm.: 
CsH40:N4.) Ácido valeriânico. Nu Ácido valérico. 
Ácido valérico. Quím. Liquido incolor, de cheiro 
desagradável, usado em medicina e perfumaria; áci- 
do valeriânico. [Fórm.: CsH,002.] Ácido vinilfórmico. 
Quim. Ácido acrílico. 

A-ácido. V. acidi-. 

A acido-. V. acidi-, 

Acidófilo. [De acido- + filo] Adj. 1. Que se cora 
facilmente com corantes ácidos, 2. Que vive nos 
meios ácidos: bactérias acidófilas . 

Acidorresistente. Adj. 2 g. Que resiste à ação corrosiva 
de certos ácidos. 3 

Acidose. [De ácido- + -ose] S. f. Med. Estado 
patológico produzido pelo aumento absoluto ou rela- 
tivo dos ácidos do organismo, sindrome resultante da 
chegada de substâncias ácidas ao plasma sangiineo, 
com consegiente baixa da reserva alcalina. 

Acidósico. Adj. V. acidótico. 

Acidótico. 4d) Relativo à, ou em que há acidose. 

Acidrado. [De a-? + cidra + -ado!.] Adj. Semelhante à 
cidra, ou à cor da cidra: “o juiz da comarca, velho 
esmarrido, de cor acidra a ” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, pp. 291-292). [Cf. assidrado.) 

Acidrar. [De a? + cidra + -ar) V. t. d. Tornar 
semelhante à cidra. [Cf. assidrar.) a 
Acidulação. S. f. Ato ou operação de acidular. 2. 
Litogr. Preparação (3). 

Acidulado. [Part. de acidular.) Adj. 1. Tornado åcido. 2. 
Acidulo. 3. Fig. Irritado, enervado. 

Acidular. V. t. Tornar acidulo ou ácido; 
acidificar, acidar: “bebeu, sem sede, meia xícara de 
água gelada, acidulando-a com umas gotas de 
limão” (Paulo Mendes Campos, O Cego de Ipanema, 
p. 128). 2. Adicionar a (um líguido) pequena uanti- 
dade de ácido. 3. Irritar com ácido. P. 4. Acidificar- 
se, acidar-se, azedar-se. 

Acidulo. [Do lat. acidulu.] Adj. Levemente ácido; 
acidulado, [Cf. acidulo, do v. acidular.) 

Ácie. [Do lat acie.) S. f. P. us. Agudeza, argúcia, 
perspicácia. 

Aciganado. [De a-? + cigano + -ado!.] Adj. Que tem 
modos ou maneira de, ou é próprio de cigano: “Os 
sabidos passavam a perna nos Pobos. Acigana- 
dos , barganhavam tudo.” (Nélson de Faria, Tiziu 
e Outras Estórias, p. 190.) 

Aciganar-se. [De a-? + cigano + -ar? + se} V. t. da. 
Dar feição, hábitos ou modos de cigano a. P. 2. 
Adquirir hábitos ou modos de cigano. 3. Tornar-se 
trapaceiro e/ou manhoso. 

Acila. S. f. Quím. Radical obtido pela remoção de uma 
hidroxila de um ácido carboxilico. 

Acilia. [De a? + -cili- + cia] S. f. Privação ou 
ausência de cílios. 

Acima. [De a- + cima.) Adv. 1. Em lugar mais alto, 
mais elevado: “O fato de voarem uma atrás da outra, 
ora à direita, ora à esquerda, ora abaixo, ora aci- 
ma, também não dá a razão do desvio, visto que 
nunca as borboletas voaram em linha reta, como 
simples militares.” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 197.) 2. Em lugar precedente ou na parte 
superior: Nos trechos acima transcritos, encontrarás 
respostas às tuas indagações; os acima citados... 3. 
Na direção da parte inferior para a superior; ascen- 
sionalmente: O bloco passou rua acima entoando 
velhas marchas carnavalescas; Seguiu rio acima .4. 
Para o alto; para cima, e Inter). 5. Expressão de 
exortação; avante: Acima, companheiros, não desa- 
nimemos! 4 Acima de. 1. Em posição superior, num 
conjunto, numa série, numa hierarquia, etc.: O posto 
de general está acima do de coronel; Sua experiên- 
cia de vida coloca-o bem acima de seus com- 
panheiros de idade. 2. Mais que, mais do que: Ganha 
acima de 1000 cruzeiros; Tem acima de 7000 
livros. 

aacinaci-. [Do lat. acinaces, is.] El. comp. = “lâmina 
de sabre ou alfanje”: acinaciforme. 

Acinaciforme. [De acinaci- + -forme.] Adj. 2 g. Que, 
tem forma de espada curva. —V. folha —. 
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Acincho. [De a-* + cincho.] S. m, V. cincho (1). 

Acinese. S. f. Zool. Divisão celular sem o fenômeno da 
cariocinese., 

Acinesia.[Do BE: akinesia.) S. f 1. Imobilidade; 
paralisia. 2. Fisiol. Intervalo que separa a sistole da 
diástole. 

Acinésico. Adj. V. acinético. 

Acinético, Adj. 1. Contrário ao movimento; imóvel. 2. 
Que produz acinesia. 

Acinetideo. S. m. 1. Espécime dos acinetideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos acinetideos. 

Acinetideos. S. m. pl. Zool. Protozoários da classe dos 
suctórios, com tentáculos ou sugadores, que se ali- 
mentam de outros infusórios (Acineta), paralisando as 
vitimas pela ação do tóxico que seus tentáculos emi- 
tem. 

Acineto. S. m. Bot. Célula reprodutiva das algas, 
desprovida de flagelos, e diretamente formada por 
espessamento da membrana de uma célula vegetati- 
va, não. havendo, pois, fecundação durante a forma- 
ção dos acinetos. 

Acinetósporo. S. m. Bot. 1. Espeto destituido de 

agelos e, portanto, imóvel. 2. Esporo que atravessa 
um período de repouso antes da germinação. 

Acingir. [De a* + cingir]V.td,t dei ep. P. us. 
Var. de cingir. [Conjuga-se como dirigir.) 

Aciniforme. [Do lat. acinu, ‘bago de uva”, + forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de bago. 

Ácino. [Do gr. ákinos, pelo lat. acinu.] S. m. 1. Desus. 
Baga (1). A Anat. Cada elemento de uma glândula 
em cacho. 3. Anat. Extremidade fechada dos condu- 
tos secretores das glândulas. 4, Anat. Dilatação saci- 
forme de qualquer conduto estreito. 

Acinoso (ô). (Do lat. acinosu.) Adj. Redondo como o 
ácino (1). 

Acinte. [Da loc. lat. a scinte, alter. de m sciente, 
‘sabendo, de propósito] S. m. 1. Ação praticada 
premeditadamente, de caso pensado, com o fim de 
desgostar alguém; provocação. e Adv. 2. De 
propósito; de caso pensado; de estudo, adrede. 

Acintoso (ô). Adj. 1. Em que há, ou que envolve 
acinte: procedimento acintoso ; “Este discurso, 
acintoso e agressivo no seu insólito laconismo, 
deixou .... a Câmara vibrante de irritação.” (Oliveira 
Viana, Pequenos Estudos de Psicologia Social, p. 188). 
2. Dado a fazer acintes: indivíduo acintoso . 


Acinzado. [De a- + cinza + -ado.) Adj. V. acinzentado. 

Acinzamento. S. m. Ato ou efeito de acinzar. 

Acinzar. [De a? + cinza + car) V. t. 
Acinzentar. 

Acinzentado. [De a-? + cinzento + -ado!.] Adj. Tirante 
a cinzento; griséu, acinzado. 

Acinzentamento. S. m. Ato ou efeito de acinzentar 
(-se). 

Acinzentar. [De a-? + cinzento + -ar°.] V. t. d., int. e p. 
Tornar(-se) cinzento ou tanto cinzento; acinzar(-se); 
cinzar(-se): “Algumas nuvens grossas e pardacentas 
acumuladas no horizonte acinzentavam o 
azul do céu” (Alberto Braga, Novos Contos, p. 3). 

Aciolista. [Do antr. Acióli (A ccioli) + -ista.] S. m. 
Bras. Marreta (6). 

Acionado. (Part. de acionar.) Adj. 1. A que se deu ou 
comunicou movimento; posto em ação. 2. Demanda- 
do em juízo; processado. 3. Incorporado (companhia 
ou sociedade por ações). 4. Acompanhado de gestos 
adequados (discurso, declamação, etc.). e S. m. 5. 
Aquele que é demandado em juizo; réu. 6. Gesto de 
quem fala ou representa: “Nem sempre ia naquele 
passo vagaroso e rigido. Também se descompunha 
em acionados , era muita vez rápido E lépido 
nos movimentos” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 13). 

Acionador (ô). Adj. 1. Que aciona. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que aciona. 

Acional. 4d;. 2 g. Relativo a ação. 

Acionar. V. t. d. 1. Pôr em ação, em movimento; fazer 
funcionar: Acionou o mecanismo. 2. Propor ou 
intentar ação judicial contra; demandar, processar. 
3. Incorporar (companhia ou sociedade) por ações. 
4. Acompanhar (discurso, declamação, etc.) com 
acionados [v. acionado (6)). Int. 5. Fazer acionados; 

esticular, (Fut. do pret.: acionaria, etc. Cf. acionária; 
em. de acionário.) 

Acionário. Adj. 1. Relativo a ação (18 e 19); acionista: 
mercado acionário e S. m. 2. Acionista (2). 
[Fem.: acionária. Cf. acionaria, do v. acionar.) 

Acionável. Adj. 2 g. Que pode ser acionado. 

Acionista. Adj. 1. Acionária (1). e S. 2 g. 2. Pessoa que 
tem ação ou ações de companhia industrial ou 
comercial; acionário. 

Acipitrário. [Do lat. accipitre, 'gavião”, + -ário.] S. m. 
Armadilha para aves de rapina, 

Acipieriano. {Do lat. accipitre, ‘gavião’, + -i- + -ano.) 
Adj. Acipitrino. 

Acipitrideo. S. m. 1. Espécime dos acipitrideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos acipitrideos. 

Acipitrideos. S. m. pl. Zool. Aves falconiformes, da 
familia Acciptridae, caracterizadas por terem as véf- 
tebras dorsais livres, ramos da mandíbula sem esca- 
vação, superficie ventral da maxila superior sem cris- 
ta longitudinal mediana. No grupo se incluem os 
grandes gaviões brasileiros. 

Acipitriforme. [Do lat. accipitre, ‘gavião’, + -forme.] S. 
m. e adj 2 g. V. fakon he 

Acipitriformes. S. m. pl. Zool. V. falconiformes. 

Acipitrino. {Do lat. accipitre, ‘gavião’, + -ino.] Adj. 
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Relativo ou pertencente a aves de rapina; acipitria- 


no. 

Acipreste. [De a-* + cipreste.) S. m. V. cipreste: “Em 
torno de ti pois para memória / Vegetam de prodígio, 
e tanta glória, / Não do acipreste as ramas 
lacrimosas, / Mas pudicos jasmins, virgíneas rosas” 
(Frei Francisco de S. Carlos, 4 Assunção, p. 23). 

Acirandar. [De a- + ciranda + -ar2.) V. t. d. Limpar 
(cereais) com a ciranda; joeirar, cirandar. 

Acirologia. [Do gr. akyros, “impróprio”, + -log(0)- + 
-ia.] $. f. Impropriedade de expressão; maneira de 
falar imprópria. 

Acirológico. Adj. Referente a, em que se observa 
acirologia. 

Acirrado. [Part. de acirrar.] Adj. 1. TIrritado, 
exasperado, exacerbado: ânimos acirrados ; 
“acirrada controvérsia teológico-política” 
(Sant'Ana Dionísio, in João Gaspar Simões, Perspec- 
tiva da Literatura Portuguesa do culo XIX, pp. 149- 
150). 2. Incitado, instigado, provocado, açulado. 3. 
Estimulado, excitado, aumentado: paixões e desejos 
acirrados . 4. Teimoso, obstinado, intransigen- 
te. 

Acirramento. S. m. Ato ou efeito de acirrar(-se). 

Acirrante. Adj} 2 g. 1. Irritante, exasperante, 
exacerbante. 2, Picante, estimulante. 

Acirrar. V. t. d. 1. Irritar, exasperar, exacerbar: “O 
andeiro é feito conde de Ourém. Isto acirra o 
povo.” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 213.) 
2. Incitar, instigar; provocar, açular. 3. Fazer cres- 
cer; estimular; excitar: acirrar um sentimento. T. 
d. e i. 4. Incitar, instigar; provocar, açular: “O episó- 
dio .... deixou-nos abatidos por muito tempo. 
Acirrou o nosso ódio contra os altos.” (Aníbal 
M. Machado, Histórias Reunidas, p. 148.) P. 5. 
Incitar-se, excitar-se; irritar-se, exacerbar-se. 

Acismo. [Do gr. akkismós.] S. m. Ret. Recusa fingida. 

Acistia. (De a- + -cist{i)- + -ia.] S. f. Terat. Ausência 
congênita de bexiga, [Cf. assistia, do v. assistir.) 


Acitara. [Do ár. as-sitâra.) S. f. 1. Cortina, reposteiro. 
2. Véu para cobrir coisas de igreja. 3. Alfaia de tela 
fina e preciosa, 4. Cobertura ou manta que se lança- 
va sobre a cela ou sobre o dorso do cavalo 5. Barba- 
cã, antemuro. 

Acitrinado. [De a-? + citrino + -ado!.] Adj. Que tem o 
sabor ou a cor do limão; citrino: “até os individuos 
brancos ganham no nosso clima feio tom acitri- 
nado ” (Nestor Vitor, Paris, p. 32). 

Aclamação. [Do lat. acclamatione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de aclamar; ovação. 2. Reconhecimento de 
ascensão de um soberano ao trono. 3, Manifestação, 
proclamação, divulgação. 4. Testemunho, prova, 
manifestação: “vernaculissimo escritor, cujo nome é, 
na literatura, uma aclamação de gênio e de 
saber.” (Mário Barreto, Novos Estudos da Língua Por- 
tuguesa, p. 202). 5. Ret. Frase sentenciosa que resu- 
me um raciocínio. 4 Por aclamação. Por meio de 
aplausos, vivas e/ou outras ovações, em substituição 
ao escrutínio ou à votação individual: As principais 
autoridades espartanas eram eleitas por aclama- 


ão . 

Aclamador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que aclama 
ou proclama; aclamante. 

Aclamante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Aclamador. 

Aclamar. {Do lat. acclamare.) V. t. d. 1. Aplandir ou 
aprovar entusiasticamente por meio de brados ou 
aplausos; saudar calorosamente; O povo, em praça 
pública, aclamou o nova rei. 2. Reconhecer sole- 
nemente; proclamar (chefe de Estado). 3. Eleger por 
aclamação, isto é, dispensando escrutinio. Transobj. 
4. Reconhecer solenemente como chefe de Estado, 
de governo, etc.; proclamar: 4 12 de outubro de 1822 
os brasileiros aclamaram D. Pedro imperador 
constitucional. $. Eleger por aclamação: Acla- 
maram -no representante de suas aspirações. Int. 6. 
Levantar clamor em sinal de aprovação. P. 7, Fazer- 
se aclamar; proclamar-se (chefe de Estado). 8. Atri- 
buir a si mesmo honra, dignidade, título, etc.: 
Aclamaram-se defensores da pátria. 

Aclamativo. Adj. Relativo a, ou que encerra 
aclamação; aclamatório. 

Aclamatório. Adj. Aclamativo. 

Aclamideo. Adj. Bot. Diz-se de planta, flor, etc., 
destituidos de perianto, caso em que os órgãos 
sexuais podem ou não ser protegidos por uma brác- 
tea; aperiantado. 

Aclaração. S. f. 1. Ação ou efeito de aclarar(-se); 
aclaramento, esclarecime” io. 2. Aditamento que se 
faz a um texto legal ou contratual para esclarecer 
certas cláusulas ou artigos. 

Aclarado. [Part. de aclarar.] Adj. 1. Tornado claro ou 
mais claro; alumiado, iluminado, 2. Tornado mais 
claro, mais nitido, mais compreensivel. 3. Posto a 
claro; esclarecido, explicado, deslindado. 

Aclarador (ô). Adj. Que aclara, esclarece, elucida. 

Aclaramento. S. m. Aclaração (1). 

Aclarar. {Do lat. acclarare.) V. t. d. 1. Tornar claro; 
dar luz ou claridade a; iluminar, alumiar: “Desponte 
/ A alvorada da Lua aclarando o horizonte...” 
(Martins Fontes, Kerap, pi 166); “Minha verdade é 
mais que meu destino. / É projetor: aclara terras 
E águas...” (José Oiticica, Fonte Perene, p. 28). 2. 
Tornar claro ou mais claro: “Leve palidez 
aclarou -lhe o moreno do rosto” (Afrânio Peixo- 
to, A Esfinge. p. 14). 3. Esclarecer; elucidar; explicar: 
aclarar um mistério. 4. Clarificar, purificar, lim- 
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par. 5. Tornar sensivel, perceptível, distinto. T. d. e i. 
6. Explicar claramente: “a maturidade lhe foi 
aclarando o conhecimento das coisas” (Abel 
Botelho, Os Lázaros, p. 96). Int. 7. Tornar-se claro; 
desanuviar-se: “Assim que aclarou o céu já a 
senhora despertou a criada para lhe dar do baú 
outros vestidos e ornatos.” (Camilo Castelo Branco, 
O Bem e o Mal, p. 206.) P. 8. Tornar-se claro, visível, 
nitido. 

Aclase. S. f. Med. Tecido patológico oriundo de tecido 
normal, mas integrado neste, formando estrutura 
continua, como na condrodisplasia, 

Aclaustrado. [De a? + claustro + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de claustro. 

Aclavado. [De a-? + clava + -ado!.) Adj. Que tem feitio 
de clava. 

Aclavulado. (De a- + clávula + -ado!.] Adj. Bot. Que 
tem forma de pequena clava, i. e., dilatado em uma 
das extremidades; clavuliforme. 

+À clef (a clê). [Fr., ‘à chave”.] Diz-se de obra 
literária cujas personagens E situações, tomadas à 
vida real, podem ser identificadas. 

Aclerizar-se. [De a? + clero + -izar + se] V. p. 
Fazer-se clérigo. 

Aclidiano. Adj. Zool. Diz-se dos mamiferos que não 
têm clavículas. 

Áclido. [De a- + gr. kleidós, ‘chave’ (clavicula).) Adj. 
Aclidiano, 

Aclimação. S. f. 1. Ato ou efeito de aclimar(-se). 2. 
Biol. Faculdade que tem um ser vivo de, à custa de 
algumas modificações, viver e reproduzir-se em novo 
meio, diferente do habitual, 3. P. ext. Adaptação, 
ajustamento. [Sin. ger.: aclimamento, aclimatação, 
aclimatização.) 

Aclimado. [Part. de aclimar.] Adj. 1. Adaptado a certo 
clima. 2. Adaptado, acostumado, afeito, ajustado. 
[Sin. ger.: aclimatado e aclimatizado.) 

Aclimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que aclima. 

Aclimamento, $. m. V. aclimação. 

Aclimar. [De a-? + clima + -ar°.] V. t. d. 1. Habituar a 
um clima. 2, Habituar, acostumar, afazer, adaptar. T. 
d. e i. 3. Habituar a um clima: A longa permanência o 
aclimou ao frio da região. 4. Afazer, habituar, 
acostumar; adaptar: Não consigo aclimá -lo ū essa 
nova tarefa. P. 5. Identificar-se com as condições 
vitais de um clima; afazer-se a um clima. 6. 
Habituar-se, acostumar-se, afazer-se. [Sin. ger.: acli- 
matar, aclimatizar e climatizar.] 

Aclimatação. S. f. V. aclimação. 

Aclimatado. [Part. de aclimatar.) Adj. V. aclimado. 

Aclimatar. [Do fr. acclimater.] V. t. d., t. d. e i. e p. V. 
aclimar. 

Aclimatável. Adj. V. aclimável. 

Aclimatização. S. f. V. aclimação. 

Aclimatizado. [Part. de aclimatizar.] Adj. V. aclimado. 

Aclimatizar. [De a- + -climato- + -izar]V.t. d., t. d. e 
i. e p. V. aclimar. 

Aclimável. Adj. 2 g. 1. Que pode ser aclimado. 2. Fácil 
de se adaptar. Sin. ger.: aclimatável.) 

Aclive. [Do lat. acclive.] Adi 2 g. 1. Disposto em 
subida; ingreme: “Sobe pelos caminhos mais a cli- 
ves” (Martins Fontes, Verão, p. 15). e S. m. 2. 
Ladeira (considerada de baixo para cima): “este 
trecho medonho de estrada, tortuoso e estreito, inva- 
dido de mato, rolando em aclives vivos, afun- 
dando em grotões” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 244). [Antôn.: declive.) 

Aclorofiláceo. [De a-' + clorofila + -áceo.] Adj. Bot. V. 
aclorofilado. 

Aclorofilado. Adj. Bot. 
aclorofiláceo, aclorofilo, 

Aclorofilia. [De a? + clorofila + -ia] S. f Bot. 
Ausência de clorofila. 

Aclorofilo. Adj. Bot. V. aclorofilado. x 

Acme, [Do gr. akme.] S. m. 1. O ponto mais alto; 
culminância, perfeição; climax: o acme do gozo. 2. 
Crise ou fase crítica de uma enfermidade. 

Acmeideo. S. m. 1. Espécime dos acmeideos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos acmeideos. 

Acmeideos. S. m. Zool. Familia de moluscos 

asterópodes, marinhos, com dois gêneros de distri- 
Guião: Acmaea nos mares do norte e Scurria na cos- 
ta ocidental da América. l 

Acmeismo. S. m. Liter. Estilo pós-simbolista da poesia 
russa. 

Acne. [Do ingl. médico, atr. do fr. acné.] S. f. e m. 
Patol. Erupção papular ou pustulosa resultante de 
inflamação com acúmulo de secreção, que afeta as 
glândulas sebáceas: “o acne marcava-lhe o rosto 
de vermelhidões repulsivas” (Joaquim Paço d'Arcos, 
Carnaval e Outros Contos, p. 169). 
aaço-!, (Do gr. ákos, eos-ous.] El 
“medicamento”: acognosia, acografia. 
asco-!, [Do gr. dkon, ontos.) El. comp. = ‘ponta’: 
acocéfalo, acodonte. [Equiv.: acont(o)- = “lança: acon- 
tista ( < gr. PART i 

4-aco'. [Do lat. -acu.] Suf. nom. = “estado intimo’, 
“pertinência”, ‘origem’: demoníaco ( < lat. daemonia- 
cu), maníaco, austríaco. 

A-aco?. Suf. nom. que entra, em geral, na formação de 
palavras populares: cavaco, velhaco. [Equiv.: -aca': 
ruivaca.] a 

Aço’. (Der. regress. de aceiro.) S. m. 1. Metal. Liga de 

erro e carbônio (teor de carbônio variável entre 
0,008% e 2,000%), que pode conter, além de outros 
elementos residuais resultantes do processo de fabri- 


Destituido de clorofila; 


comp. = 


Aço” 


cação, elementos de liga. 2. Arma branca. 3. Lâmina 
de arma branca: “O aço de um punhal lampejou 
no ar” (Camilo Castelo Branco, Novelas do Minho, 
XII, p. 75). 4. Armadura (1). 5. Amálgama de mer- 
cúrio e estanho que se aplica no vidro para formar a 
superfície refletora: espelho de aço . 6. Fig. Aquilo 
que é duro, resistente, rigido, etc., como o aço: têm- 
perade aço ; coração de aço . 7. Fig. Energia, for- 
ça, vigor, resistência: “pastara o aço da mocidade 
em divulgar uma concepção que ninguém lhe enten- 
deu.” (Machado de Assis, Histórias sem Dao p. 
185). 8. Bras., S. Gir. V. cachaça (1). [Cf. asso, do v. 
assar.) 

Aço?, Adj. e s. m. Bras. V. aça. [Cf. asso, do v. assar.) 

a-aço. Suf. nom. = ‘aumento’, ‘intensidade’, 
‘resultado de ação enérgica’: ricaço, mostaço, mosque- 
taço. 

Acoar. [De a-? + cão + -ar?.] V. int. Bras., RS. Latir, 
ladrar. [Cf. acuar. Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Acoaramuru. S. m. Bras. V. babosa-branca. 

Acobardado. (Part. de acobardar.] Adj. Acovardado. 

Acobardamento. S. m. Acovardamento. s 

Acobardar. [De a-? + cobarde + -ar°.) V. t. d. e p. V. 
acovardar: “Branca .... acobardava-se agora 
defronte da hipótese de um escândalo social.” (Alui- 
sio Azevedo, O Coruja, p. 264.) 

Acobertado. [Part. de acobertar.] Adj. 1. Resguardado 
ou tapado com coberta; coberto. 2. Encoberto, dissi- 
mulado; escondido: crime acobertado. 3. Prote- 
gido, defendido, resguardado: O criminoso, aco- 
bertado , saiu do país. 

Acobertar. [De a-? + coberta + -ar2.] V. t. d. 1. Tapar 
com coberta, manto, etc.; cobrir. 2. Cobrir, resguar- 
dar, proteger, defender: Pesadas armaduras aco- 
bertavam os cavaleiros medievais. 3. Apadrinhar, 
patrocinar; favorecer; proteger: Acobertou as 
arbitrariedades cometidas por seus subordinados. 4. 
Cobrir, encobrir, dissimular, disfarçar, mascarar: 
acobertar um crime. P. 5. Cobrir-se ou 
resguardar-se com coberta, manto, etc.; abrigar-se, 
agasalhar-se, resguardar-se. 6. Pôr-se a coberto ou a 
salvo; resguardar-se. 7. Cobrir-se, escudar-se; 
proteger-se, defender-se. 8. Dissimular-se, disfarçar- 
se; mascarar-se: O grande ator acobertava-se 
sob um pseudônimo. [Sin. ger.: encobertar.) 


Acobilhar. [Var. de acovilhar.] V. t. d. Acovilhar. 

Acobrear. [De a-? + cobre + -ar2.] V. t. d. Dar cor ou 
aspecto de cobre a; cobrear (2). [Conjuga-se como 
frear.) 

Acobu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos acobus, tribo 
indigena jê que vivia entre o MA e o PA. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Acocação. S. f. Bras., S. Carinho, mimo; dengues. 

Acocar', V. t. d. Bras., S. Fazer mimos em; mimar, 
acariciar. [Conjuga-se como trancar.) 

Acocar', V. t. e p. Bras. Pop. Acocorar(-se). 
[Conjuga-se como trancar.] à 

Acochado. [Part. de acochar.) Adj. 1. Acamado 
apertadamente; | comprimido, cochado, 2. Fig. 
Aconchegado, conchegado. 3. Bras. Apressado, aço- 

ado, 


Acochar. V. t, d. 1. Acamar, calcando ou apertando. 2. 
Apertar, comprimir, arrochar, cochar. 3. Bras. 
Importunar, assediar, estorvar, maçar, amolar: Não 
pára de acochar o amigo, pedindo-lhe favores. 4. 
Bras. Apressar, açodar, azafamar. P. 5. Apertar-se, 
comprimir-se; arrochar-se. 6. Agachar-se, acocorar- 
se. Pres. ind.: acocho, etc. Cf. acocho (5).) 

Acocho (ô). [Dev. de acochar.) S. m. Ato ou efeito de 
acochar. [Pl.: acochos (ô). Cf. acocho, do v. acochar.) 

Acóclide. Adj. 2 g. Zool. Diz-se dos moluscos que não 
têm concha. 

Acoclideo. S. m. 1. Espécime dos acoclideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos acoclideos. 

Acoclideos. S. m. pl. Zool. Família de moluscos 
cefalópodes dibrânquios, desprovidos de conchas. 
Acocorado. [Part. de acocorar.] Adj. 1. De cócoras; 
agachado. 2. Bras., SP. Mimado, acarinhado: menino 

muito acocorado. 

Acocoramento. S. m. 1. Ato de acocorar(-se). 2. 
Posição de cócoras? 

Acocorar. (De a-* + cócoras + -ar°.] V. t. d. 1. Pôr de 
cócoras. 2. Bras. Diminuir o moral de; humilhar, 
acobardar. 3. Bras., SP. Amimar, acariciar, 
acarinhar. P. 4. Pôr-se de cócoras; agachar-se: 
“acocorou-se junto ao fogão .... atiçou o 
fogo” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
80), 5. Acovardar-se; humilhar-se. 

Açodado. (Part. de açodar.] Adj. Apressado, 
precipitado, diligente: “o regedor de Fajões estava 
ali a dois passos. Veio logo todo açodado , 
acompanhado de dois cabos, a impor a sua autorida- 
de” (João da Silva Correia, Farândola, p. 81). 

Açodamento. S. m. 1. Ato de ae 2. Pressa, 
azáfama; precipitação. [Cf. açudamento. 

Açodar. V. r. d. 1. Apressar, acelerar, precipitar. 2. 
Incitar, instigar, excitar, estimular, espicaçar, acica- 
tar: Açodou os cães ao encalço do ladrão. 3. Ir ao 
encalço de; perseguir, acossar: Os policiais aço- 
daram os assaltantes. P. 4. Apressar-se, 
apressurar-se: “em toga a Europa de além Pireneus 
os povosse açodavam a construir uma cultura, 
a melhorar e a dignificar a vida” (Fidelino de 
Figueiredo, “...um pobre homem da Póvoa de Var- 
zim...”, p. 114). [Cf. açudar.) 
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Acoelhado. [Part. de acoelhar-se] Adj. 
Amedrontado, acovardado; timido. 

Acoelhar-se. [De a-? + coelho + -ar? + set. ] V. p. Bras. 
Mostrar-se ou tornar-se dócil, timido ou acovardado: 
“Só gasto perfume francês... - Acoelhou-se 
meigamente: — É um pequenino luxo a que me 
dou...” (Marques Rebelo, O Simples Coronel 
Madureira, p. 85.) [Quanto ao timbre do e, v. 
aparelhar.) 

Acofiar. [De a-* + cofiar.] V. t. d. Var. de cofiar. 

Acognosia. (De aco-' + -gnosfilo)- + -ia] S. f. 1. 
Conhecimento e estudo dos meios terapêuticos, 
cirúrgicos = médicos. 2. Acologia. È 

Acogulado. [Part. de acogular.] Adj. 1. Que faz cogulo; 
demasiadamente cheio; cheio a transbordar. 2. Fig. 
Amontoado, apinhado, aglomerado. 

Acogular. [De a-? + cogulo + -ar°.} V. t. d. 1. Encher 
(uma medida, uma vasilha) em demasia, até formar 
cogulo: “a pitança ostentava-se na mesa com a 
farinha-d'água acogulando a cuia.” (Alberto 
Rangel, Lume e Cinza, p. 180). 2. Amontoar, acu- 
mular, aglomerar, T. d. e i, 3. Encher a transbordar; 
abarrotar. P. 4. Chegar ao cúmulo; atingir o auge; 
cumular-se. [F. paral.: cogular; var. acucular.) 

Açoiaba. [Do tupi ahoi'hab, ‘coberta’, part. de ahoi'ab, 
‘cobrir’.] S. f. Bras. Manto ou turbante de penas usa- 
do pelos indios em algumas de suas festividades. 

Acoimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acoima. 

Acoimamento. S. m. Ato ou efeito de acoimar(-se). 

Acoimar. [De a? + coima + -ari.] V. t. d. 1. Impor 
coima a; multar. 2. Castigar, punir. 3. Censurar, 
repreender. T. d. e i. 4. Acusar, incriminar: “A 
mulher do Crispim deu em protestar, esganada, 
acoimando a vizinha de não dar de comer ao 
animal.” (Antunes da Silva, O Aprendiz de Ladrão, p. 
191). Transobj. 5. Censurar, tachar: “Não faltou .... 
quem o acoimasse de impostor” (Aquilino 

ibeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 262). Int. 6. 
Vingar-se de dano recebido. P. 7. Reconhecer-se cul- 
pado; acusar. [F. paral. (p. us.): coimar.] 


Acoimável. [De acoimar + -ável.] Adj. 2 g. V. coimável. 

Acoirelamento. S. m. Divisão em coirelas ou casais. 
[Var.: acourelamento.) 

Acoirelar. [De a-? + coirela + -ar] V. t. d. Dividir 
(um terreno) em coirelas. (Var.: acourelar.] 

Açoita-cavalo. [De açoitar + cavalo; var. de açouta- 
cavalo.) S. m. Bras. 1, Designação comum às árvores 
do gênero Luhea, da familia das tiliáceas, cuja 
madeira, um tanto dura, facilmente putrescivel, se 
usa em construções internas, móveis, etc.; ivantiji, 
ivitinga, caaueti, murambapicta, papeá-guaçu, uba- 
tinga. 2. V. tapeacuaçu. [F. paral.: açoita-cavalos, 
açouta-cavalos. Pl.: açoita-cavalos.] 

Açoita-cavalos. S. m. 2 n. Bras. V. açoita-cavalo. 

Acoitador (ô). [Var. de acoutador.] Adj e s. m. Que, ou 
aquele que acoita. l 

Açoitador (ô). [Var.: de açoutador.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que açoita. 


Açoitamento. [Var. de açoutamento.] S. m. Ato ou 
efeito de açoitar(-se). 

Acoitar. [De a + coito? + -ar?; var, de acoutar.) V. t. 
d. 1. Dar coito?, valhacoito, asilo, guarida a; homi- 
ziar, acoutar. 2. Acolher, agasalhar, abrigar, acoutar. 
3. Esconder, ocultar, guardar, T. d. e i. 4. Abrigar, 
proteger, defender. Int. 5. Estabelecer-se; alojar-se. 
6. Esconder-se, ocultar-se, refugiar-se; acoutar-se. P. 
7.. Abrigar-se, resguardar-se. 8. Esconder-se, 
refugiar-se; acoutar. 


Açoitar. [Var. de açoutar.) V. t. d. 1. Fustigar com 
açoite; fustigar, flagelar, vergastar. 2. Dar pancada(s) 
ou golpe(s) em; bater em, ou de encontro a: Aço i- 
tou cruelmente o adversário, e ainda o apunhalou; “O 
mar gemia lôbrego e espumante, / Açoitando o 
navio” (Luis Guimarães, Sonetos e Rimas, p. 17). 3. 
Ferir, magoar, pungir: “Aquela cantoria era, para 
ele, pior a os açoites de Dom Pepe: açoitava 
a alma.” (Barbosa Lessa, O Boi das Aspas de Ouro, p. 
48.) 4. Devastar, assolar: As legiões de Átila açoi- 
taram a Europa Central no século V. 5. Varrer (4); 
fustigar: 4 ventania açoitava o arvoredo. P. 6. 
Fustigar-se com açoite; flagelar-se, vergastar-se. 

Açoite. [Var. de açoute < ár. as-sot] S. m. 1. 
Instrumento de tiras de couro, para fustigar; látego, 
azorrague, vergasta, V. chicote (1). 2. P. ext. Qualquer 
objeto (vara, cipó, etc.) que pode servir para açoitar. 
3. Golpe com qualquer dos instrumentos acima 
referidos. 4. Pancada com a mão aberta; palmada. 5. 
Fig. Aflição, castigo, flagelo, calamidade: “Em seu 
seio escondi-me... como à noite / Incauto colibri, 
temendo o açoite / Das iras do tufão” (Castro 
Alves, Obras Completas, p. 162). 4 De açoite. Bras. 
De repente, de súbito, subitamente, súbito; de estalo. 

Açoite-de-rio. [Var. de açoute-de-rio.) S. m. Bras., BA. 
1. Trecho de rio onde há maior sedimentação. 2. 
Margem convexa de um meandro fluvial, onde há 
maior sedimentação de material erosivo e acentuada 
redução de sua correnteza. [Pl.: açoites-de-rio.) 

Açoiteira. (Var. de açouteira.) S. f. Bras., S. 1. Ponta de 
rédea ou látego de rebenque com que o cavaleiro 
açoita o cavalo. 2. Chicote curto usado pelos 
cavaleiros gaúchos. [Var.: soiteira.) 

Acola, S. f. Bras. Antiga iguaria de chocolate e farinha 
de milho. 

Acolá. [Do lat. vulg. eccu(m) illac, ‘eis 14'.] Adv, 1. Em 
lugar afastado da pessoa que fala e daquela com 


Bras. 


Acometer 


quem se fala; naquele lugar; mais além; lá ao longe: 
“Aqui fareja, ali pára a coçar uma orelha, acolá 
cata uma pulga na barriga” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 42). 2. Para aquele lugar; para mais 
adianté, mais além: Saiu agorinha, foi acolá , à 
casa do tio. 

Acolchetado. [Part. de acolchetar.] Adj. Apertado ou 
seguro com colchetes. 

Acolchetar. [De a? + colchete + -ar?] V. t. d. 1. 
Prender, unir ou apertar com colher: 2. Guarne- 
cer de colchete(s). Int. e p. 3. Prender-se, unir-se 
com colchete(s): O vestido acolchetava nas cos- 
tas; Sua vestimenta austera acolchetava-se até 
o pescoço. [Sin. ger.: colchetar.] 

Acolchoadinho. [Dim. de acolchoado! (3).] S. m. 1. 
Tecido que imita estofo acolchoado. 2. Fazenda de 
algodão tramada em pequenos quadrados. 

Acolchoado!. [Part. de acolchoar!.) Adj. 1. Tecido como 
colcha: panos acolchoados . 3. Guarnecido de 
colcha: quarto acolchoado . e S. m. 3. Tecido 
lavrado ou forrado como colcha. 4. Bras., S. V. edre- 


dom. 

Acolchoado?. [Part. de acolchoar.] Adj. 1. Cheio ou 
forrado como colchão; estofado, almofadado: sofá 
acolchoado . 2. Guarnecido de colchão: estrado 
acolchoado . 

Acolchoador (ô). Adj. ma s. m. Que, ou aquele que 
acolchoa. 

Acolchoamento. S. m. Ato ou efeito de acolchoar. 

Acolchoar'. [De a- + colcha + -ar?.) V. t. d. Tecer ou 
lavrar à maneira de colcha. (Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Acolchoar?. [De a? + colchão + -ar?] V. t. d. 1. 
Encher ou forrar como o colchão. 2. Estofar. [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Acoletado!. [De a- + colete + -ado!) Adj. Que tem 
forma de colete: blusa acoletada . 

Acoletado?. [De acoletar.) Adj. 1. Vestido com colete. 
2. Vestido com apuro excessivo; janota. 

Acoletar. [De a-? + colete + -ar2.) V. t. d. 1. Dar feitio 
de colete a. P. 2. Vestir-se ou apertar-se com colete. 


Acolhedor (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que acolhe 
bem; hospitaleiro. 

Acolher. V. t. d. 1. Dar acolhida a ou agasalho a; 
hospedar. 2. Dar acolhida a; receber. 3. Atender, 
receber: O diretor acolheu bem o pedido. 4. Dar 
crédito a, dar ouvidos a: Não acolheu m estranha 
reclamação. 5. Admitir, aceitar: 4colheu a triste 
notícia com resignação. 6. Tomar em consideração; 
atender a: “Sinto-me contente .... porque sei que o 
seu espírito acolhe com simpatia e amizade estas 
minhas tristezas de altura.” (Fernando Pessoa, Car- 
tas a Armando Cortes-Rodrigues, p. 44.) Int. 7. Abri- 
gar, agasalhar. P. 8. Agasalhar-se, hospedar-se. 9. 
Abrigar-se, recolher-se. 10. Refugiar-se; amparar-se. 
(M.-q.-perf. ind.: acolhera (è), acolheras (ê), acolhera 
(ê), acolheramos (è), atolhereis (è), acolheram (8). Cf. 
o pres. ind. do v. .acolherar.) 


Acolherar. [Do esp. plat. acollerar.) Bras., S. V. t. d. 1. 
Atrelar ou ajoujar (animais) por meio de colhera. 2. 
P. ext. Unir, juntar, agrupar, reunir (pessoas). P. 3. 
Andar (duas ou mais pescoas) juntas, acompanhadas. 
4. Juntar-se, reunir-se (geralmente para certo fim): 
“Pois desta feita se acolheraram a jogar a 
taba o Osoro e o Chico Ruivo.” (J. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 214.) 5. 
Juntar-se, amasiar-se, amigar-se, amancebar-se. 
(Pres. ind.: acolhero, acolheras, acolhera, acolheramos, 
acolherais, acolheram. Cf. o m.-q-perf. ind. do v. 
acolher.) 

Acolhida. [De acolher + -ida.] S. f. Acolhimento. 

Acolhimento. S. m. 1, Ato ou efeito de acolher; 
recepção: “Chega, por fim, à Terceira, e mal aprecia 
o acolhimento carinhoso da família” (José 
Osório de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 37). 2. 
Atenção, consideração. 3. Refúgio, abrigo, agasalho. 
[Sin. ger.: acolhida.) 

Acolia. [De a? + -colia.) S. f. Med. Supressão cu 
suspensão da secreção biliar. 

Acólico. Adj. Referente à acolia. 

Acolitar. V. t. d. 1. Servir de acólito a; acompanhar 
como acólito. 2. Seguir, acompanhar. 3. Ajudar, 
auxiliar. Int. 4. Servir de acólito. [Pres. ind.: acolito, 
etc. Cf. acólito.) 

Acolitato. S. m. A ordem de acólito, a quarta e última 
das ordens menores na Igreja latina. 


Acólito. [Do gr. akólouthos, pelo lat. acolythu.] S. m. 1. 
Aquele que recebeu a ordem do acolitato. 2. Aquele 
que acompanha e serve, na Igreja Católica, aos 
ministros superiores. 3. Aquele que acompanha, que 
ajuda; auxiliar, ajudante, assistente. [Cf. acolito, do v. 
acolitar.) 

Acologia. [De aco-! + -log(0)- + -ia.] S. f. Ciência que 
estuda os medicamentos; acognosia. 

Acoluria. S. f. Med. Acolúria. 

Acolúria. [De a + -col(e) + ur(o)- + -ia.) S. f. Med. 
Ausência de pigmentos biliares na urina. (Var, pros.: 
acoluria.] 

Acomadrar-se. [De a? + comadre + -ar? + sel] V. p. 
1. Tornar-se (uma mulher) comadre de outrem. 2. 
Ligar-se, unir-se, acamaradar-se, familiarizar-se. 

Acometedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acomete. 

Acometer, [De a-* + cometer.) V. t. d. 1. Investir 
contra ou sobre; atacar; assaltar: “Quando o índio, 
no golpe ousado, / Acomete a árvore anosa, / 
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Sob o fio do machado / Flui a resina cheirosa.” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 2t série, p. 22.) 2. Provo- 
car, hostilizar; insultar, injuriar: Ofendido, acom e- 
teu os provocadores com palavras enraivecidas. 3. 
Tentar (empresa arriscada); empreender, cometer: 
Acometeram a deposição do presidente. 4. 
Chocar-se violentamente (um veículo com outro); ir 
de encontro a; abalroar: O ônibus acometeu o 
caminhão fazendo vítimas. 8. Manifestar-se de repente 
(doença, desejo, sono, etc.) em; atacar. T. i 6. 
Lançar-se, abalançar-se, aventurar-se: 4cometeu 
corajosamente à aventura. Int. 7, Atacar, agredir, arre- 
meter, investir. 8. Empreender ataque ou assalto; 
encetar briga. P. 9. Investir reciprocamente; atacar- 
se. 

Acometida. [De acometer + -ida.] S. f. Acometimento. 

Acometimento. S. m. 1. Ato ou efeito de acometer; 
cometimento. 2. Investida, ataque, assalto. 3. Mani- 
festação súbita de um sentimento. 4, Ataque súbito; 
insulto. 5. Cometimento (2). [Sin. ger.: acometida, 
cometida.) 

Acometivel, Adj 2 E Que se pode acometer. 

Acometividade. S. f. Disposição para acometer; 
combatividade, agressividade. 

Acomia. [De a- + -comfa)- + -ia.] S. f. Queda dos 
cabelos; calvicie. 

Acomodação. S. f. 1. Ato ou efeito de acomodar(-se); 
arranjo, arrumação, acomodamento. 2. Adaptação, 
conformação, adequação: acomodação da fan- 
tasia à realidade. 4, Divisão ou compartimento de 
uma casa; cômodo: hotel com muitas acomoda- 
ções. 4. Instalação, arrumação, disposição, arran- 
jo de equipamento, móveis, etc., num espaço arqui- 
tetônico: “Para não descer da região poética em que 
nos achamos .... passo .... por alto as circunstâncias 
da acomodação do rapaz” (Machado de Assis, 
Histórias sem Data, p. 192). 5. Meio de vida; empre- 
go, colocação: Ficou rico com a acomodação 
que encontrou. 6. Dedução, conclusão: “Não é imagi- 
nação sem fundamento minha, é acomodação 
verdadeira, tirada, com toda propriedade, do texto.” 
(PS Antônio Vieira, Sermões, V. p. 559). 7. Falta de 
ambição, de aspiração; desambição, conformismo: 
Sua acomodação impediu-o de vencer na vida. 8. 
Med. Capacidade que tem o olho de modificar-se 
temporariamente para conseguir visão nitida às 
diferentes distâncias. 9. Ópt. Focalização, em geral 
espontânea, do sistema óptico da vista humana para 
observar objetos a diferentes distâncias. 

Acomodadiço. Adj. Acomodatício. 


Acomodado. [Part. de acomodar.) Adj. 1. Apropriado, 
adequado, cômodo: 2. Instalado, alojado. 3. Tran- 
quilo, quieto, sossegado. 4. Ajustado a uma situação 
sem estar, ou não estando inteiramente de acordo 
com ela; adaptado: Seus argumentos de nada valem: é 
um sujeito acomodado: politicamente. 

Acomodador (ô). Adj. 1. Que acomoda. e S. m. 2. O 
que acomoda. 3. Tip. Peça da linotipo onde se 
alinham as matrizes, à medida que caem no compo- 
nedor. [Cf. graduador (3).) 4 Acomodador de sortes. 
Tip. Espécie de componedor onde se aiinham meca- 
nicamente as matrizes manuais da linotipo quando, 
após a fundição, descem pelo tubo de sortes. 

Acomodamento. S. m. V. acomodação (1). 

Acomodar. [Do lat. accomodare.) V. t. d. 1. Dar 
cômodo a; alojar: O hotel, superlotado, não teve como 
acomodar os novos hóspedes. 2. Pôr ou dispor em 
ordem; ordenar, arrumar. 3. Dar colocação ou 
emprego a; colocar, empregar. 4. Apaziguar, acal- 
mar, serenar, aquietar: acomodar pessoas desa- 
vindas. 5. Pôr em lugar cômodo, conveniente; ajeitar: 
Depois de acomodar o grande pacote, sentou-se a 
conversar. T. d. e i. 6. Adaptar, acostumar, afazer: O 
hábito acomoda o homem às novas circunstâncias; 
“ficou a torcer as mãos à soleira da porta, olhos 
entrefechados, como a acomodar as pupilas à 
intensidade da luz repentina.” (Josué Montelo, Cais 
da Sagração, p. 21). Int. 7. Apaziguar-se, acalmar-se; 
acomodar-se. 8. Apaziguar, acalmar, harmonizar 
pessoas desavindas. P. 9. Retirar-se para os seus cô- 
modos ou aposentos. 10. Instalar-se, alojar-se: Os 
convidados acomodaram -se à mesa. 11. Pôr-se 
em sossego; sossegar, acalmar-se; acomodar. 12. 
Adaptar-se, adequar-se; afazer-se: “Disse-me ele que 
a frugalidade não era necessária para entender o 
Humanitismo ....; que esta filosofia acom od a- 
va-se facilmente com os prazeres da vida” (Ma- 
chado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas 
p. 281). [Pres. ind.: acomodo, etc. Cf. acômodo. 

Acomodaticio. Adj. 1. Que se acomoda com facilidade; 
amoldável; adaptável. 2. Transigente, condescen- 
dente. (Sin. ger.: acomodadiço.) 

Acomodável, Adj. 2 g. Que se pode acomodar. [PI,: 
acomodáveis.) 

Acômodo. Adj. Ant. Oportuno, apto, cômodo. [Cf. 
acomodo, do v. acomodar.) 

Acompadração. S. f. Ato ou efeito de acompadrar(-se). 

Acompadrar. [De a- + compadre + -ari) V.td 
Tornar compadre; lipan por como. T. dei 
Tornar amigo; familiarizar. P. 3. Tornar-se com- 
padre. 4. Acamaradar-se; familiarizar-se; aliar-se; 
associar-se: “Não quis acompadrar -se com 
os quartéis: dominou-os.” o Barbosa, Cartas de 
Inglaterra, p. 257.) [F. paral.: compadrar.) 

Acompanhadeira. S. f. Mulher que acompanha. 

Acompanhado. (Part. de acompanhar.) Adj. Seguido de 
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companheiro(s), ou junto com ele(s). — V. melodia 
—a € recitativo —. 

Acompanhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acompanha; acompanhante [q. v.]. 

Acompanhamento. S. m. 1, Ato ou efeito de 
acompanhar. 2. Aquele que acompanha: Todo o 
acompanhamento do enterro se comoveu com o 
discurso. 3. Cortejo; comitiva, séquito, préstito. 4. 
Astr. Movimento, paralelo ao equador celeste, reali- 
zado por um instrumento astronômico a velocidade 
constante, E que permite acompanhar o movimento 
diurno dos astros. 5, Astr. V. rastreamento. 6. Educ. 
Etapa do processo de orientação em que o orienta- 
dor, mediante contatos com escolas e locais de tra- 
balho, acompanha a atividade de um estudante que 
esteve sob sua orientação. 7. Mús. Parte da música 
executada concomitantemente às vozes ou instru- 
mentos. 8. Bras. Prato secundário que acompanha o 
principal, como, p. €x., o arroz, a batata, etc. [Cf. 
(nesta acepç.) guarnição (11).] 

Acompanhante, Adj, 2 g. 1. Que acompanha; acom- 
panhador. e S. 2 g. 2. Pessoa que acompanha; 
acompanhador. 3. Bras. Pessoa que faz companhia 
ou dá assistência a indivíduo doente, idoso, inválido, 


etc. 

Acompanhar. (De a-? + companhia + -ar.) V. t. d. 1. Ir 
em companhia de; fazer companhia a; seguir. 2. 
Estar associado a: Um vestígio de tristeza acom- 
panha , por vezes, uma grande alegria. 3. Seguir a 
mesma direção de: 4 murada do castelo acom- 
panha o rio. 4. Ir junto a; escoltar: A com- 
panhou a visita até a porta. 5. Observar a marcha, 
a evolução de: Acompanhou a convalescença do 
amigo com o maior interesse. 6. Ser da mesma politi- 
ca, da mesma opinião que. 7. Participar dos mesmos 
sentimentos de. 8. Entender (um raciocinio, uma 
exposição, etc.): Esta aluna acompanha bem as 
aulas. 9. Mús. Executar o eoi (7) de: 
Cantava, enquanto eua acompanhava ao piano. 
T dei 16. Aliar, unir: Acompanha a beleza 
com a serenidade, 11. Dotar, favorecer: 4 natureza 
acompanhou-o de notáveis dotes. 12. Adornar, 
ornar. 13. Ilustrar, documentar. Int. 14. Mús. Execu- 
tar o acompanhamento (7). P. 15. Fazer-se acom- 
panhar; rodear-se, cercar-se. 16. Unir-se, juntar-se, 
aliar-se, associar-se, 17. Cantar, tocando ao mesmo 


tempo o acompanhamento (7): Tocava e se acom- 


panhava cantando. 

Acompleicionado. [De a-? + compleição + -ado!.] Adj. 
De boa ou má compleição. 

Acompridar. [De a? + comprido + ar] V. t. d. 
Tornar comprido; alongar. 

Acomunar-se. [De a- + comum + -ar? + se] V. p. 
Mancomunar-se. 

Aconá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aconás, tribo 
indígena cariri que habita as imediações do baixo 
São Francisco (PE). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aconchado. [Part. de aconchar.] Adj. 1. A que se deu 
forma de concha; aconcheado. 2. Arquit. Diz-se do 
teto construido de maneira que aproveite o vão do 
telhado. 

Aconchar. [De a- + concha + -ar2.] V. t. d. Dar a 
forma de concha a. [Sin. (bras.): aconchear.) 

Aconchavador Ro: [De a- + conchavar + -(dJor.] S. m. 
1. Conchavador. 2. Bras., S. Indivíduo que arrebanha 
trabalhadores para os ervais, 

Aconchavar. {De a-* + conchavar.] V. t. d., t. i., int. m p. 
Conchavar. 

Aconcheado. [Part. de aconchear.] Adj. Aconchado (1). 

Aconchear. [De a-? + concha + -ear.) V. t. d. Bras. 1. 
Aconchar. 2. Pôr (a mão) em forma de concha atrás 
da orelha, para escutar. [Conjuga-se como frear.) 

Aconchegado. [Part. de aconchegar.) Adj. 1. Apro- 
ximado, chegado, achegado. 2. Cômodo, confortá- 
vel, agasalhado; ambiente aconchegado . 

Aconchegante. aa 2 g. Que aconchega; conchegativo, 
agasalhador: “O teu sorriso aberto e aconche- 
g nte” (Pontes de Miranda, Obras Literárias, p. 


Aconchegar. [De a-* + conchegar) V. t. d. 1. 
Aproximar, chegar, achegar. 2. Tornar cômodo, con- 
fortável, aconchegado. 3. Abrigar, asalhar: 
Aconchegou m criança na manta. T. d. ei 4, 
Chegar a si; aproximar, chegar, achegar: 
Áconchegou a criança ao peito; “Aconche- 
ga mais o xaile sobre os ombros, baixa a cabeça trê- 


mula e gelada” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, 
p. 94). 5. Pôr em comunicação, em contato; ligar, 
unir. P. 6. Acercar-se, abeirar-se, avizinhar-se, 


achegar-se. 7. Sentar-se ou deitar-se procurando 
conchego, posição confortável; acomodar-se. 8. 
Agasalhar-se, abrigar-se, aquecer-se. [F. paral.: 
conchegar. Conjuga-se como chegar.) 

Aconchego (ê). S. m. Ação ou efeito de aconchegar; 
conchego. 

Acondicionação, S. f. Acondicionamento. 

Acondicionado. [Part. de acondicionar.) Adj. Embalado, 
enfardado, empacotado. [Cf. condicionado.) 

Acondicionamento. S. m. Ato ou efeito de acon- 
dicionar(-se); acondicionação. [Cf. condicionamento.) 

Acondicionar. [De a-? + condição + -ar°.) V. t. d. 1. 
Dotar de certa condição, indole ou qualidade: A for- 
tuna acondicionou os homens diversamente. 2. 
Pôr condições a; regular, gerir; condicionar. 3. Guar- 
dar em local conveniente. 4. Embalar?, 5, Preservar 
de deterioração. T. d. e i. 6. Acomodar, adaptar, ade- 
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quar, apropriar: Acondicionou da peça ao 
aparelho; Acondicionou seu gênio ao da mulher. 
P. 7. Acomodar-se, adaptar-se, adequar-se, apro- 
priar-se. [Cf. condicionar., 

Acôndilo. [De a-* + côndilo.] Adj. Anat. Que não tem 
côndilo. 

Acondroplasia. [De a-* + -condr(0)- + gr. plásis, “ato de 
modelar, formação”, + cia] S. f. Patol. Distúrbio 
evolutivo das cartilagens epifisárias, que acarreta 
nanismo por deficiência de crescimento dos ossos 
longos; condrodisplasia, condrodistrofia. 

Acondroplásico, Adi Concernente à acondroplasia: 
nanismo acondroplásico . 

Aconfeitado. [De a- + confeito + -ado!.] Adj. Que tem 
pi de, ou é semelhante a confeito. [Cf. confeita- 

o. 

Aconfeitar. [De a2 + confeito + -ar] V. t. d. Dar 
forma de confeito a. [Cf. confeitar.] 

Aconfradar. {De a- + confrade + ar) V. t. d. 1. 
Admitir em uma confraria; tornar confrade. Int. e p. 
2. Ser admitido numa confraria; tornar-se confrade. 

aaconit(i)-. [Do lat, aconitum, i) El. comp = 
“acônito”: aconítico, acon Terme, 

Aconitato. S. m. Quim. Qualquer dos sais e ésteres do 
ácido aconítico. 

Aconitela. [De acônito + -ela.] S. f. Planta da família 
das ranunculáceas, semelhante ao acônito (1). 

Aconitico. Adj. ~ V. ácido —. 

Aconitina. S. f. Alcalóide cristalino, incolor, venenoso, 
encontrado no acônito. (Fórm.: C34H4901/N.] 

Acônito. [Do gr. akóniton, pelo lat. aconitu (parox.), 
com deslocamento do acento tônico.] S. m. 1. Planta 
da familia das ranunculáceas (Aconitum napellus), de 
flores zigomorfas, comum em pastos montanhosos e 
lugares úmidos, tóxica em extremo, e empregada na 
medicina; napelo. 2. P. ext, Medicamento preparado 
com essa planta, 

Aconselhado. [Part. de aconselhar.) Adj. 1. Que recebeu 
conselho. 2. Prudente, sensato, ajuizado, avisado. 3. 
Indicado, recomendado, preconizado. 

Aconselhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aconselha; conselheiro. 

Aconselhamento. S. m. 1. Ato ou efeito de aconselhar. 
2. Educ. Etapa do processo de orientação educativa 
em que o orientador auxilia o orientando nas deci- 
sões que deve tomar com referência à escolha de 
cursos, de profissão, etc, 3, Psicol. Forma de assis- 
tência psicológica destinada à solução de desajusta- 
mentos leves da conduta. 4 Aconselhamento clínico. 
Educ. e Psicol. Aconselhamento baseado em amplo e 
completo diagnóstico do caso, no estudo de várias 
soluções ou caminhos apresentados ao orientando, e 
com ele francamente discutidos; aconselhamento 
diretivo. Aconselhamento diretivo. Educ. e Psicol. 
Aconselhamento clínico. Aconselhamento não direti- 
vo. Educ. e Psicol, Aconselhamento que permite ao 
orientando expressar livremente seus anseios, preo- 
cupações, tensões emocionais, e bem assim os seus 
planos positivos de escolha, limitando-se o orienta- 
dor educacional a fazer que o aluno adote a solução 
que melhor lhe pareça, e o orientador psicológico a 
valorizar a personalidade do paciente. 

Aconselhar. [De a-? + conselho + -ar?.] V. t. d. 1. Dar 
conselho a. 2. Indicar a vantagem ou conveniência 
de; recomendar: “Jamais aconselharia o 
emprego de um recurso que ele viu falhar em suas 
proprias mãos” (Machado de Assis, Papéis Avulsos, p. 

8). T. d. e i. 3. Dar conselho(s); Aconselhei-o 
a viajar. 4. Indicar, recomendar; prescrever, receitar: 
O médico aconselhou -lhe um regime alimentício 
especial. 5, Procurar convencer da necessidade ou 
conveniência de; procurar induzir, persuadir: 
Aconselhou-os a estudar. Int. 6. Dar conselho: 
Não ouve conselhos, mas gosta de aconselhar . P. 
7. Pedir ou tomar conselho: Aconselhou-se 
antes de tomar decisão. [Quanto ao timbre do e, v. 
aparelhar.) 

actas nêvel. Adj. 2 g. Que se pode ou deve acon- 
selhar., 

Aconsoantado. [Part. de aconsoantar.) Adj. Que forma 
consoante; rimado. 

Aconsoantar. [De a? + consoante + -ar?) V. t. d. 
Tornar consoante; fazer rimar. 

Acontecer, [Do lat. *contigescere, por *contingescere, 
incoativo de contingere, 'acontecer'.] V. int. 1. Suce- 
der ou realizar-se inopinadamente: Caso aconte- 
cesse o desabamento, sepultaria centenas de pessoas. 
2. Passar a ser realidade; ocorrer, suceder, sobrevir: 
Tudo aconteceu conforme se planejara. T. i. 3. 
Suceder, ocorrer: “Quando eu era capelão de S. 
Francisco de Paula aconteceu-me uma 
aventura extraordinária.” (Machado de Assis, Várias 
Histórias, p. 23.) [Defectivo. Normalmente só se usa 
nas 3% pess, do sing. e do pl. Não tem imperativo. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Acontecido. [Part. de acontecer.) Adj. 1. Que acon- 
teceu. e S. m. 2. Sucesso, ocorrência, aconteci- 
mento. 

Acontecimento. S. m. 1. Aquilo que acontece. 2. Fato 
que causa sensação; caso notável: Sua eleição para a 
diretoria do clube foium acontecimento. 3, Epi- 
sódio, sucesso, ocorrência: “Já conhecemos o 
acontecimento de sua morte e a impressão 
que ela causara ao abade.” (Machado de Assis, Con- 
tos Fluminenses, p. 309.) 4. Coisa ou pessoa que causa 
viva sensação, constitui grande êxito: “Helena 
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tornara-se o acontecimento do bairro; seus 
ditos e gestos eram o assunto da vizinhança” (Id., 
Helena, p. 39). 5. Estat. Evento (3). 

Acontecivel. Adj. Que pode acontecer. 

Acôntio. [Do gr. akóntion.} S. m. 1. Pequeno dardo 

` usado pelos antigos gregos. 2. Seta, flecha, frecha, 3. 

„Zool. Processo espiniforme existente nas actinias, 
que facilita a penetração das substâncias tóxicas 
segregadas por elas. 

Acontista, [Do gr. akontistés.] S. m. Flecheiro., 

aacont(o)-. Equiv. de aco-? E 

Acontraitado. (De a-? + contralto + -ado!.) Adj. Mús. 1. 
Diz-se da voz de soprano ou de meio-soprano que 
atinge os registros da do contralto. 2. A que se deu 
caráter de contralto. 

Acôo. [Dev. de acoar.] S. m. Bras., S. Ação de acoar; 
latido, ladrido. 

Acoplado. [Part. de acoplar.) Adj. Junto ou unido em 
acoplamento: naves acopladas 

Acoplador (ô). S. m. Eletr. Componente elétrico usado 
para conectar dois circuitos. 

Acoplagem. [Do fr. accouplage.] S. f. V. acoplamento. 

Acoplamento. (Do fr. accouplement.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de paia 2. Fís. Ligação, conexão ou 
interação entre dois sistemas, mediante o quê se 
transfere energia de um para o outro. 3. Astron, Jun- 
ção ou união de dois elementos de uma nave ou esta- 
ção espacial. [Sin. ger.: acoplagem.) 4 Acoplamento 
capacitivo. Eletr. Ligação entre dois circuitos elétri- 
cos ou eletrônicos, realizada por meio de uma capa- 
citância; acoplamento elétrico. Acoplamento critico. 
Eletrôn. Acoplamento entre dois circuitos, no qual a 
transferência de energia de um para o outro só é má- 
xima quando um deles funciona num estado único m 
bem determinado. Acoplamento dissipativo. Fís. 
Aquele em que há dissipação de energia na ligação 
existente entre os sistemas acoplados. Acoplamento 
elástico, Fís. O que se realiza por meio de uma cone- 
xão elástica capaz de transmitir forças de um sistema 
para o outro, e é análogo ao acoplamento capacitivo 
entre dois circuitos elétricos. Ex.: acoplamento entre 
dois pêndulos rígidos, independentes, ligados entre si 
por uma mola elástica. [Sin.: acoplamento estático.) 
Acoplamento elétrico. Eletr. Acoplamento capacitivo. 
Acoplamento eletrônico. Eletrôn. Aquele em que a 
ligação entre dois circuitos se realiza por meio de 
uma válvula eletrônica de vários eletrodos na qual as 
correntes entre estes constituem as ligações entre os 
circuitos. Acoplamento estático. Fís. Acoplamento 
elástico. Acoplamento flexivel. Fís. Aquele em que a 
transferência de energia entre os dois sistemas se 
realiza com uma eficiência da mesma ordem de gran- 
deza, do primeiro para o segundo sistema, e vice- 
versa, [Quando o acoplamento é flexível, o primeiro 
sistema influencia o segundo e é, por sua vez, 
influenciado por este.) Acoplamento forte. Fís. Nucl. 
Interação entre partículas subatômicas, em que as 
forças entre elas têm intensidade suficiente para 
modificar substancialmente os níveis quânticos de 
cada uma. Acoplamento fraco. Fís. Nucl. O que existe 
entre partículas subatômicas, e no qual a interação 
entre elas é insuficiente para modificar substancial- 
mente os niveis energéticos de cada uma. Acopla- 
mento galvânico. Eletr. V. acoplamento resistivo. 
Acoplamento indutivo. Eletr. Ligação de dois circuitos 
elétricos ou eletrônicos realizada por meio de uma 
indutância; acoplamento magnético. Acoplamento 
inercial. Fís. O que se realiza graças a forças inerciais 
que atuam entre os dois sistemas. Acoplamento mag- 
nético, Eletr. Acoplamento indutivo. Acoplamento 
ôhmico. Eletr. V. acoplamento resistivo. Acoplamento 
óptico. Ópt. Justaposição de elementos de um sistema 
óptico realizada de maneira que se reduzam as per- 
das de luz por efeito de reflexão nas interfaces do 
sistema, Acoplamento resistivo. Eletr. Ligação entre 
dois circuitos elétricos ou eletrônicos realizada por 
meio de um resistor; acoplamento ôhmico, acopla- 
mento galvânico. A coplamento rigido. Fís. Acopla- 
mento em que a transferência de energia é mais efi- 
ciente do primeiro para o segundo sistema do que 
deste para aquele. 

Acoplar. [Do fr. accoupler.) V. t. d. 1. Fis. Realizar o 
acoplamento de. T. c. 2. Estabelecer acoplamento: O 
módulo acoplou com a nave. P. 3, Juntar-se por 
acoplamento (3): As naves acoplaram-se . 4. 
Bras. Gtr. Casar(-se), matrimoniar-se. 5. Bras. Gir. 
Amasiar-se, amigar-se, amancebar-se. 

Ácopo. [Do gr. dkopon, pelo lat. acopu (subentende-se 
medicamentu).] S. m. 1. Designação dada pelos anti- 
gos aos medicamentos usados contra a fadiga, o can- 
saço. 2. Pedra preciosa, transparente e com riscas 
douradas, à qual se atribuíam virtudes curativas da 
fadiga. 

Acoprose. [Do gr. ákopros, “sem excremento’, + -ose.) 
S. f. Med. Ausência de fezes no intestino. 

Acoquinar. (Do esp. plat. acoquinar.) V. t. d. e p. Bras., 
S. 1. Intimidar(-se), acovardar(-se), amofinar(-se): 
“—Ê uma dos diabos, é .... , mas não se acoqui- 
ne , homem!” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 126). 2. Inquietar(-se), 
desassossegar(-se). 

Açor (ô). [Do lat. acceptore.] S. m. Ave de rapina, 
diurna, semelhante do gavião m menor que a águia. 
[PI.: açores (ô). Cf. açores, do v. pb 

Acoraçoado. [Part. de acoraçoar.] Adj. V. acoroçoado. 

Acoraçoador (ô). Adj. e s. m. V. acoroçoador. 
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Acoraçoamento. S$. m. V. acoroçoamento. 

Acoraçoar. V. t. d., t. d. e i. e p. V. acoroçoar. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Açorado. [Part. de açorar.] Adj. Ávido, sófrego. 

Açorar. V. t. 1. Despertar grande desejo em; 
provocar tentação em. P. 2. Sentir desejo veemente, 
ou tentação. [Pres. subj.: açore, açores, etc. Cf. açores 
(ô), pl. de açor, e o top. Açores (ô).] 

Acorçoado, [Part. de acorçoar.) Adj. V. acoroçoado. 

Acorçoador (ô). Adj. e s. m. V. acoroçoador. 

Acorçoamento. S. m. V. acorocóamento. 

Acorçoar. V. t. d., t. d. e i. e p. V. acoroçoar. [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Acorcundado, [De a-? + corcunda + -ado!.] Adj. Um 
tanto corcunda. 

Acorcundar, [De a- + corcunda + -ar.] V. t. d. 1. 
Tornar corcunda; corcovar, acorcovar; encorcundar. 
Int. e p. 2. Tornar-se corcunda; corcovar-se, 
acorcovar-se, encorcundar-se. 

Açorda (ô). [Do ár. ath-thurdá.] S. f. Lus. 1. Sopa de 
migas de pão, temperada com azeite, alho e coentro, 
ou preparada com ovos, manteiga e açúcar: “a 
açorda de coentros m o gaspacho de alho e 
vinagre” (Miguel Torga, Portugal, p. 120). 2. Fig. 
Pessoa fraca, medrosa, moleirona. 

Acordado'. [De a? + cordado.) S. m. 
Invertebrado. 

Acordado?. [Part. de acordar.) Adj. 1. Desperto do 
sono; despertado. 2. Próprio de quem está acordado: 
“se é que não foi sonho acordado , imaginação 
qe a gente esquece” (Afrânio Peixoto, As Razões do 

oração, p. 289). 3. Lúcido, vivo, Fipaito: 4. Resolvi- 
do de comum acordo; combinado. 5. Que se recorda; 
lembrado. 6. Que não perde o senso; prudente. 7. 
Jur. Resolvido por acordo, ou por acórdão. 8. Mús. 
Ajustado ao tom; afinado. e S. m. 9. Aquele que estã 
acordado. 

Acordados. S. m. pl. Invertebrados. 

Acordamento. S. m. Ato de acordar. 

Acordante. Adj. 2 g. Acorde (5): Suas decisões eram 
acordantes como sentimento, e não com a razão. 

Acórdão. [De acordam (i. e., oncom, 3º pess. do 
pi pres. ind, do v. acordar.) S. m. Jur. Decisão pro- 

erida em Ea de recurso por tribunal coletivo. [PL.: 
acórdãos. Cf. acordam, do v. acordar.) 

Acordar. [Do lat. vulg. accordare.) V. t. d. 1. Tirar do 
sono; despertar. 2. Resolver de comum acordo; con- 
cordar. 3, Trazer à memória; lembrar; recordar: 
Aquela paisagem acordava -lhe a terra natal. 4. 
Pôr em atividade; fazer nascer; provocar, suscitar: 
“Margarida tinha uma voz saborosa e carnal, que 
acordava impulsos de animalidade.” (José 
Rodrigues Miguéis, Onde a Noite Se Acaba, p. 45.) 5. 
Excitar, animar, avivar: O hino pátrio acordou - 
lhe o sentimento cívico. 6. Quebrar, interromper, ces- 
sar; Três batidas de relógio acordaram o silêncio. 
7. Mús. Afinar (6). 8. Mús. Harmonizar (3). 9. Arquit. 
Estabelecer concordância entre (as partes de uma 
opra) e entre (estas partes e o todo); ajuntar, 
equilibrar, harmonizar. T. d. e i. 10. Despertar; tirar: 
“Mais de uma vez, era o próprio Palha que o acor- 
dava daqueles sonhos conjugais.” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 157.) 11, Conciliar, acomo- 
dar: Não conseguia acordar o sentimento com a 
razão. 42. Convir; concordar: Acordou com o 
amigo que andara mal. 13. Sair, despertar (de sono ou 
sonho). 14. Voltar a si; recobrar os sentidos: acor- 
dar de um desmaio. 15. Chegar a um acordo; con- 
cordar. Pred. 16. Encontrar-se, sentir-se (em certo 
estado ou disposição) ao despertar: “Ao amanhecer 
dormiu um sono quieto, e acordou aflito.” (Ca- 
milo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 227); 
“Nunca imaginei que um bom homem pudesse 
acordar casado.” (Ursulino Leão, Existência de 
Marina, p. 87). 17. Começar, principiar; despertar, 
raiar: 4 manhã acordava bela. Int. 18. Sair do 
sono; despertar. 19. Começar, principiar, despertar, 
raiar: Pôs-se a caminho quando o dia acordava . 
20. Reviver, ressurgir, ressuscitar: No dia do Jutzo 
Final os mortos hão de acordar . P. 21. Recordar- 
se, lembrar-se. 22. Estar de acordo; combinar-se. 23. 
Entender-se, avir-se, haver-se. 24. Bras. Sair do sono, 
despertar; acordar: “Engole-Cobra acordou-se 
aos gritos.” (Mário Brandão, Almas do Outro Mundo, 
p.35); “ Acordei-me como barulho de panca- 
das enormes na minha porta.” (Luis Jardim, Maria 
Perigosa, p. 61). (Pres. ind.: acordo, acordas, acordam, 
etc. Cf, acordo (ô) e acórdão.) 

Acorde! [Do fr. accord.) S. m. 1. Cântico, verso ou 
poesia, especialmente lírica. 2. Mús. Complexo 
sonoro resultante da emissão simultânea de três ou 
mais sons de frequência diferente. [Cf. (nesta acepç.) 
agregação e agregado sonoro.) 

Acorde’. [De acordar.) Adj. 2 g. 1. Que está de acordo, 
ou em harmonia; conforme, concorde: Os dois profes- 
sores estavam acordes na escolha do texto para o 
exame; “Toda essa arte de escrever .... consiste em 
procurar, entre todas as estruturas da expressão de 
um pensamento, a mais artística, isto é, a mais 


e adj. 


acorde ao sentimento estético.” (José Oiticica, 


Curso de Literatura, p. 127). 2. Harmônico, afinado, 
acordante: instrumentos acordes ; “O sino é um 
instrumento acorde com as vastas harmonias das 
serras æ dos descampados.” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, p. 130). e S. m. 3. 
Concordância, acordo, harmonia. 

Acordeão. [Do al. Akkordium, pelo fr. accordéon.) S$. m. 


Acorrer 


1. Designação comum a diversos instrumentos de 
sopro de palheta livre, dotados de um fole (1) pre- 
quo que se comprime ou distende, movimentan- 

o o ar, que, ao ser expelido, faz vibrar as lâminas 
metálicas das palhetas. [Cf. acordeona, fole (5), har- 
mônica, realejo (5), concertina.) 2. Acordeão (1) dota- 
do de um ou dois teclados diatônicos (executados 
com a mão direita), de botões que correspondem às 
baixas cromáticas (executados com a mão esquerda), 
e de registros. [F. paral. (bras.): acordeom; sin. 
(bras.): sanfona.) : 

Acordeom. [Do fr. accordéon.] S. m. V. acordeão. 

Acordeona. S. f. Bras., S. Espécie de acordeão (1). 

Acordeonista. S. 2 g. Pessoa que toca acordeão. 

Acordina. (De acorde! + -ina?.] S. f Relógio musical 
provido de tubos metálicos que reproduzem o acor- 
de perfeito maior. 

Acordo. (Do it. accordo.] S. m. Mús. Instrumento 
italiano, muito popular nos séc. XVII e XVIII, per- 
tencente à família das violas graves, com 12 a 15 cor- 
das friccionáveis, as guais com uma só arcada produ- 
zem sons acordes. [Pl.: acordos (6). Cf. acordo (ô) e 
pl. acordos (ô).) 

Acordo (ô). [Dev. de acordar.) S. m. 1. Concordância 
de sentimentos ou idéias; concórdia. 2. Harmonia, 
concordância, consonância, conformidade: “Escobar 
confessou esse acordo do interno com o externo, 
por palavras tão finas e altas que me comoveram” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 265). 3. Com- 
posição (6). 4. Combinação, ajuste, pacto. 5. Conhe- 
cimento inteiro, resultante do perfeito uso e dominio 
dos sentidos; consciência: “Fez-se-lhe rubro o pálido 
semblante, / Tornou-se-lhe o olhar mais chamejante / 
E, sem acordo , ruiu, tombou no chão...” (Au- 
gusto Gil, Alba Plena, p. 34.) 6. Tino, prudência, tato, 

iscrição. {P1.: acordos (ô). Cf. acordo, s. m., pl. acor- 
dos, e acordo, do v. acordar.) 4 Acordo de 
cavalheiros. Entendimento em que as partes, cordial- 
mente, dispensam formalidades legais, garantindo-se 
pela palavra empenhada. [Us., não raro, ironicamen- 


te. 

Acordar. [De a-* + corda + -ar°.} V. t. d. Guarnecer de 
cordas; encordar. [Quanto à acentuação gråfica, v. 
coroar.] 

Acori. S, m. Coral azul, existente nas costas africanas. 

Acoria!. [Do gr. akoria, “insaciabilidade”.] S. f. Patol. 
V. bulimia. 

Acoria’. [De a-* + gr. kóre, ‘pupila’, + -ia.) S. f. Med. 
Ausência congênita da iris; falta de pupila, 

Açorianismo. S. m. Palavra ou locução própria dos 
açorianos, 

Açoriano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
ilhas dos Açores, situadas no Atlântico, = O. da 
Europa meridional; açórico, açoriense. e S. m. 2. 
Natural ou habitante dos Açores; açoriense. 

Açórico. Adj. V. açoriano (1), 

Açoriense. Adj. 2 g. e 5.2 g. V. açoriano. 

Acorizano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Acorizal (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Acorizal.- 

Acornado, [De a? + corno + -ado'.) Adj. Que tem 
forma de corno. 

Acornar. [De a? + corno + -ar2.] V. t. d. Dar a forma 
de corno ou chifre a. 

Ácoro. S. m. Bras. Planta herbácea, aromática, da 
familia das zingiberáceas (Acorus caia): originária 
do Oriente, e considerada oficinal; cálamo- 
aromático, cálamo. 

Acoroçoado. [Part. de acoroçoar; var. de acoraçoado.) 
ateh Animado, alentado, esperançado. [Var.: acorçoa- 
o. 

Acoroçoador É [Var. de acoraçoador.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que acoroçoa. 

Acoroçoamento. [Var. de acoraçoamento.] S. m. Ato de 
acoroçoar; encorajamento. 

Aceroçoar. [Var. de acoraçoar, de a- + coração + 
-arè.) V. t. d. 1. Alentar, excitar; animar, estimular, 
encorajar: “A pouca densidade demográfica corri- 
giu, em certas regiões, as primeiras veleidades de 
separatismo acoroçoado pela geografia anti- 
centralista.” (Cassiano Ricardo, Marcha para o Oeste, 
I, p. 15.) T. d. e i. 2. Animar, estimular, encorajar; 
induzir, instigar. P. 3. Cobrar alento, ânimo; alentar- 
se, animar-se. [Var.: acorçoar. Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Acorrentado. [Part. de acorrentar.] Adj. 1. Preso com 
corrente; encadeado. 2. Preso, sujeito, escravizado. 
[Sin. ger. (p. us.): encorrentado (q. v.).] 

rs iai S. m. Ato ou efeito de acorrentar 
-se). 

As Rar. [De a? + corrente + -a?]Vtd e t.d. e 
ii 1. Prender com corrente; encadear: “Podes 
acorrentar-me às rochas das montanhas, :/ Pôr 
abutres roendo-me as entranhas!" (José Régio, 4 
Chaga do Lado, p. 82). 2. Sujeitar, subjugar, escravi- 
zar. P. 3. Pôr-se ou ficar na dependência; prender-se, 
sujeitar-se, submeter-se: acorrentar-se aos 
poderosos; Acorrentou-se às fantasias do filho. 
(Sin. ger. (p. us.): encorrentar.] 

Acorrer. [Do lat. accurrere.) V. int. 1, Correr a algum 
lugar; acudir à pressa: “ Acorrei, descuidadas, / 
vede as portas abertas, / e os canteiros e as cabras!” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 479.) 2. Acudir, ir 
ou vir em socorro de alguém; acudir: “Súbito, cai ela 
também doente .... . Vêm médicos, vêm amigos, vêm 
vizinhos, acorre o padre com a Extrema-Unção” 
(Antero de Figueiredo, Miradouro, pp. 48-49). T. i. 3. 


Acorrilhar 


Correr, acudir à pressa. 4. Ir ou vir em socorro; acu- 
dir. 5. Valer, auxiliar: “ — Jesus, filho da Virgem, 
acorre-me!” (Antero de Figueiredo, Leonor 
Teles, p. 171.) 6. Vir à mente; ocorrer: Acorreu - 
lhe, subitamente, a dúvida. 7. Prevenir, obviar. 8. 
Remediar, valer, auxiliar. P. 9. Acolher-se, refugiar- 
se. 10. Recorrer a; servir-se, valer-se. [Quanto ao 
timbre do o, v. socorrer.) 

Acorrilhar. [De a- + corro + -ilhar.) V. t. d. Meter em 
corro; encurralar; .acantoar. 

Acorrimento. S. m. P. us. Ato de acorrer; socorro, 
auxílio, acorro. (Sin. e: us.): acorro.) 

Acorro (ô). [Dev. de acorrer.) S. 
Acorrimento. 

Acortinar. [De a-? + cortina + -ar?.) V. t. d. Guarnecer 
com cortina(s); encortinar. 

Acoruchar. [De a- + coruchéu + -ar.] V. t. d. Dar 
forma de coruchéu a. 

Acósmico. [De a-* + cósmico.) Adj. Que não é 
cósmico. 

Acosmismo. [De a- + -cosm(0)- + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina que nega o mundo como realidade inde- 
pendente e considera Deus como a última realidade. 

Acosmístico. Adj. Relativo a acosmismo. 

Acossa. [Dev. dm acossar.] S. f. Pop. Acossamento, [F. 
paral.: cossa.) 

Acossador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que acossa. 

Acossamento. S. m. Ato ou efeito de acossar, acos- 
sa, acosso. 

Acossar. [De a? + cosso! + -ar?.] V. t. d. 1. Correr ao 
encalço de; perseguir; dar caça a: Cães ensinados 
acossaram os fugitivos. 2. Afligir, atormentar, 
apoquentar; estafar: Os invasores acossaram m 
população. 3. Flagelar, castigar: terra acossada 
pela fome. (Pres. ind.: acosso, etc. Cf. acosso (ô).] 

Acosso (ô). [Dev. de acossar.) S. m. Acossamento. fPI.: 
acossos (ô). Cf. acosso, do v. acossar.] 

Acostado. [Part. de acostar.) Adj. 1. Encostado 
(embarcação) a um cais ou a outra embarcação. 2. 
Encostado, arrimado. 3. Deitado, recostado. e S. m. 
4. Indivíduo que vive na dependência de outro; 
encostado, agregado, parasita, parasito: “Por que 
não ides com os acostados que pelejam debai- 
xo do vosso pendão, e vivem da vossa caldeira, 
ajuntar-vos com o infante?” (Alexandre Herculano, 

Bobo, p. 61.) 5. Bras. Capanga, jagunço. 

Acostagem. S. É Mar. Ato ou efeito de acostar (1 e 4). 

Acostamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acostar (2, 3,5, 
6 e 7). 2. Na superficie de uma rodovia, parte conti- 
gua à pista de rolamento, destinada à parada even- 
tual de veiculos, ao trânsito de pedestres e ao de vel- 
culos em caso de emergência. (Sin. (lus.), nesta 
acepç.: berma.) 3. Área em torno do terreno mobili- 
zado para cultivo, destinada às manobras das máqui- 
nas, 

Acostar. [De a? + costa + -ar) V. t. d. 1. Mar. 
Encostar (a embarcação).a um cais ou a outra 
embarcação. T. d. e i. 2. Encostar, juntar, arrimar. T. 
i, 3. Aproximar-se até tocar (costa, cais, etc.). P. 4, 
Mar. Aproximar-se da costa. 5. Apoiar-se, basear-se: 
“é de crer que aprimorasse mais o desenho de tão 
ilustre português e se acostasse a fatos verda- 
deiros, que os tinha bons” (Camilo Castelo Branco, 
Curso de Literatura Portuguesa, p. 300). 6. Procurar 
amparo, auxílio. 7. Recostar-se, deitar-se. [Pres. ind.: 
acosto, etc. Cf. acosto (8).) 

Acostável. Adj. 2 g. Diz-se do cais ou local a que pode 
atracar uma embarcação. 


Acosto (ô). [Dev. de acostar] S. m. V. encosto. [Pl.: 
acostos (ô). Cf. acosto, do v. acostar.) 

Acostumado. [Part. de acostumar.) Adj. Habitual, usual, 
costumado. 

Acostumar. [De a? + costume! + -ar?] V. t. d. 1, 
Exercitar, experimentar, para que se acomode ou 
adapte a (alguma coisa). T. d. mi. 2. Habituar, afazer: 
Acostumei-o ao trabalho; Acostumou o 
corpo ao frio. T. i. 3. Bras. Pop. Habituar-se, afazer- 
se, avezar-se: “A gente mesmo, na estrada, não 
acostuma com as coisas, não dá enc (Gui- 
marães Rosa, Manuelzão e Miguilim, p. 126.) 

+À côté (a côtê). [Fr., ʻao lado”.] Acessoriamente. 

Açoteado. [De açotéia + -ado!.] Adj. Que tem açotéia. 

Açotéia. [Do år. soTaihá.) S. f. Eirado ou terraço por 
cima das casas ou torres; mirante. [Var.: Sotéla 

Acotiar. [De a? + cotio! + -ar.] V. t. d. 1. Trazer 
(roupa) a cotio. 2. Usar; trazer. 3. Ir amiúde a; fre- 
quentar. 4. Ser assiduo ou persistente em. 

Acotilédone. Adj. 2 g. Bot. V. acotiledôneo. 

Acotiledôneo. [De a-* + cotiledôneo.| Adj. Bot. Que não 
tem cotilédones; acotilédone, acotilédono, acotileo. 
(Diz-se principalmente dos criptógamos.] 

Acotilédono. Adj. Bot. V. acotiledôneo. 

Acotileo. Adj. Bot. V. acotiledôneo. ) 

Acótilo. [De a- + cotilo.) Adj. Zool. Diz-se do animal 
desprovido de vértebras, boca central e cavidades 
laterais. 

Acotoar. [De a- + cotão + -ar°.) V. t. d. 1. Encher ou 
cobrir de cotão; acotonar. Int. e A 2. Cobrir-se de 
cotão. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Acotonar. [De a- + -coton(i). + -ar?.} V. t. d., int. e p. 
Acotoar. 

Acotovelador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acotovela. 

Acotoveladura. S. f. Acotovelamento, 

Acotovelamento. §. m. Ação ou efeito de acotovelar 
(-se); acotoveladura. 


m. P. us. 
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Acotovelar. [De a-? + cotovelo + -ar?.) V. t. d. 1. Dar 
ou tocar com o cotovelo em, geralmente com o fim 
de chamar a atenção para alguma coisa. 2. Dar coto- 
veladas, ou encontrões em, geralmente para abrir 
caminho: empurrar, empuxar, encontroar: “os dois 
levantaram-se caminhando molemente, acoto- 
velando mulheres que tresandavam a essências.” 
(Coelho Neto, A Conquista, p. 46). 3. Estar ou ficar 
ao lado de, próximo a. 4. Despertar, instigar, provo- 
car: O empreiteiro passava o diaa acotovelar os 
operários; “O amor não correspondido juntar-se-ia à 

esilusão de ver recusados pelos empresários o dra- 
ma e a comédia com que esperava conquistar fama e 
riqueza, acotovelando os autores da moda, 
conquistando atrizes, recebendo aplausos” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 25). Int. 5. Formar 
cotovelo (4): 4 estrada acotovela logo depois do 
túnel. P. 6. Tocar-se com cotovelo, geralmente com o 
fim de chamar a atenção para alguma coisa: Quando 


o rapaz passou, as garotas acotovelaram-se e 
ficaram às risotas. 7. Dar cotoveladas, ou encontrões, 
reciprocos, para abrir caminho; empurrar-se, 


encontroar-se: A turba acotovelava-se na ânsia 
de sair do recinto. 8. Dar encontrões reciprocos, 
esbarrar-se, pela exigilidade de espaço: “A sala é tão 
estreita, que todos estes funcionários se acoto- 
velam uns aos outros” (Fialho d'Almeida, Pasqui- 
nadas, p. 11). (F. paral. (p. us.): cotovelar.] 

Acoturnado. [Part. de acoturnar.) Adj. Que cobre o pé 
à maneira de coturno: calçado acoturnado . 

Acoturnar. [De a- + coturno + car] V. t. d. Dar a 
forma de coturno a. 

Açougada. S. f. Fig. Açougue (4). 

Açougue. [Do ár. as-sog.] S. m. 1. Lugar onde se vende 
carne verde; corte, talho, carniçaria. 2. Matadouro 
(1). 3. P. us. V. matadouro (2). 4. Fig. Lugar onde hã 
desordem, vozerio; açougada. 5. Fi. Bras. Gir. V. 
prostíbulo. 

Açougueiro. S. m. 1. Proprietário de açougue (1). 2. 
Magarefe (1). 3. Fig. Mau cirurgião; carniceiro, 
magarefe. 

Acourelamento. S. m. Var. de acoirelamento. 

Acourelar. V. £. d. Var. de acoirelar. 

Açouta-cavalo. S. m. Bras. V. açoita-cavalo. [PL.: açouta- 
cavalos.) 


Açouta-cavalos, $. m. 2 n. Bras. V. açoita-cavalo. 

Acoutador (ô). Adj. e s. m. Acoitador. 

Açoutador (ô). Adj. e s. m. Açoitador. 

Açoutamento. S. m. Açoitamento. 

Acoutar. V. t. d., t. d. e i., int. e p. Acoitar. 

Açoutar. V. t. d. e p. Açoitar: “Fr. Nuno Mendes 
estava lançado por terra defronte de uma gigantesca 
imagem de Jesus crucificado, nu da cinta para cima 
e açoutando-se rijamente com umas discipli- 
nas.” (Arnaldo Gama, O Balio de Leça, pp. 114-115.) 

Açoute. S. m. Açoite. 

Açoute-de-rio. $. m. Bras., BA. Açoite-de-rio. [PI.: 
açoutes-de-rio.) 

Açouteira. S. f. Bras., S. V. açoiteira. 

Acouti. S. f. Bras. V. cutia’, 

Acovar. [De a- + cova + -ari.] V. t. d. Fazer covas 
em; encovar. 

Acovardado. [Part. de acovardar.] Adj. 1. Atemorizado, 
amedrontado, medroso. 2. Acanhado, timido, intimi- 
dado. 3. Desanimado, desalentado, descoroçoado: 
ânimos acovardados . |F. paral.: acobardado.) 

Acovardamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acovardar 
(se); covardia. 2. Timidez, acanhamento. [F. paral.: 
acobardamento.) 

Acovardar. [De a-? + covarde + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
covarde; amedrontar, atemorizar, intimidar. 2. Fazer 
perder o ânimo, a coragem, a energia; desanimar: Ás 
circunstâncias adversas o acovardaram , P. 3. 
Encher-se de medo; amedrontar-se, atemorizar-se, 
intimidar-se. 4. Perder o ânimo, a coragem, a ener- 
gia; desanimar. [F. paral.: acobardar. Sin. (p. us.): 
encovardar, encobardar.] 7 

Acovilhar. [De a-? + covil + -ar?, com palatalização.] 
V. t. d. 1. Dar agasalho a; recolher em casa; acolher, 
abrigar, agasalhar. 2. Cobrir (o fogo) com cinza. 
[Var.: acobilhar.) 


Acrá. Bras. S. 2 g 1. Indivíduo dos acrás, tribo 
indigena das imediações do rio Corrente (GO). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. 
ger.: acroá.) 

Acracia. [Do gr. akratela.] S. f. 1. Ausência de 

overno, de autoridade. 2. Desordem, anarquia. 3. 
ed. Fraqueza, debilidade, impotência. 

Acrania. [De a-? + crânio + -ia.) S. f. Terat. Ausência 
o ou parcial do crânio, (Cf. acrânia, fem. de acrá- 
nio. 

Acrânio. [De a? + crânio.) Adj. 1. Sem crânio, 2. 
Pertencente ou relativo aos acrânios; acraniota, pro- 
tocordado. “e S. m. 3. Espécime dos acrânios; 
acraniota, protocordado. [Fem.: acrânia. Cf. acrania.] 

Acrânios. S. m. pl. Zool. Animais cordados primitivos, 
marinhos, desprovidos de crânio, maxilas, vértebras 
ou apêndices pares; acraniotas, protocordados. 

Acraniota. [De a-* + crânio + -ota.] Adj. 2 g. 1. Diz-se 
do animal sem crânio. 2. V. acrânio (2). e S. m. 3. V. 
acrânio (3). 

Acraniotas. [PI 
acrânios. 

Acrasia. [Do gr. akrasta.) S. f. Desregramento, 
intemperança. 

Acráspedo. Adj. Zool. 


de acraniota.) S. m. pl. Zool. V. 


Diz-se da medusa dos 


Acrescer 


celenterados sem véu. 

Acraspédota, S. f. Medusa desprovida de véu, 
caracteristica da subclasse dos acalefos. 

Ácrata. Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário da acracia (1). (Por 
influência dos cognatos aristocrata, democrata, etc., 
há a tendência para fazer paroxitono o vocábulo.) 

Acrático. Adj. Relativo à acracia (1), ou aos ácratas. 

Acratismo. §. m. Sistema que se funda na acracia (1). 

aacrato-. [Do gr. ákratos, os, on.) El. comp. = ‘vinho 
puro’: acratóforo Ig. v. 

Acratóforo. [Do gr. akra poron pelo lat. acra- 
tophoru.) S. m. Vaso para be i 
antigos gregos e romanos, t 

Acraturese. [Do gr. akratés, ‘sem força’, + -urese.] S. f. 
Patol. Dificuldade de micção, por atonia da bexiga 
urinária. l l 

Acravar. [De a- + cravo? + -ar’.) V. t. d. 1, Traspassar 
com cravos; cravejar, cravar. 2. Cravar com força 
pelo peso. 3. Enterrar, soterrar. T. d. e i. 4. Embeber, 
enterrar, fincar, encravar, cravar. P. S5. Fixar-se, 
penetrando; embeber-se, encravar-se, cravar-se. 6. 
Atolar-se; enterrar-se no lodo. 

Acre', [Do ingl. acre.) S. m. Medida agrária de alguns 
palea. IO acre inglês e americano equivale a 40,47 
ares, 

Acre’. [Do lat. acre.) Adj. 2 g. 1. De sabor ácido ou 
amargo; áspero, acerbo; fruta acre ;vinho acre. 
2. De aroma forte, ativo, áspero, seco: perfumes 
acres . 3. Agudo, penetrante: O som acre dos 
metais incomodava-lhe os ouvidos. 4. Fig. Áspero, ris- 
pido, acrimonioso: Falou-lhe num tom acre que 
muito o feriu. 5. Fig. Áspero, violento, desabrido: Seu 
temperamento é um tanto acre . [F. paral. (p. us.): 
pda Superl. abs. sint.: acérrimo e acríssimo. Cf, 
acro. 

Acreano. Adj. V. acriano. 

Acreditado. [Part. de acreditar.) Adj. 1. Que tem 
crédito; que merece ou inspira confiança: comercian- 
te acreditado ; professor acreditado . 2. 
Autorizado ou reconhecido por uma potência junto 
a outra: diplomata acreditado . 

Acreditador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
acredita. 

Acreditar. [De a- + crédito + -ar°.) V. t. d. 1. Dar 
crédito a; crer: “A tia Bárbara dizia Alzira prendada, 
e acreditei-a” (Fialho d'Almeida, Lisboa 
Galante, p. 131). 2. Dar ou estabelecer crédito a; 
afiançar. 3. Conceder reputação a; tornar digno de 
crédito, confiança, abonar. 4. Conferir poderes a (al- 
guém) para representar uma nação perante um pais 
estrangeiro. Transobj. 5. Julgar, achar, crer: Não o 
acredito capaz de magnanimidades. T. i. 6. Ter 
como verdadeiro; crer: “Menina da roça, não podia 
deixar de acreditar em assombrações.” (Brito 
Broca, Memórias, p. 17.) P. 7. Adquirir crédito. 8. 
Julgar-se, crer-se; Acredita-se um grande 


er vinho, usado entre os 


omem. 
Aero, Adj. 2 g. Que se pode ou deve acreditar; 
crivel. 


Acre-doce. [De acre? + doce.) Adj. 2 g. V. agridoce. [PL.: 
acre-doces.] 

Acredor (ô). [De a-* + credor.) S. m. V. credor. 

Acrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Acra (Gana). e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Acra, 

Acrescência. [Do lat. accrescentia, de accrescere 
“acrescer'.) S. f. Estado ou qualidade do que é acres- 
cente. 

Acrescentador (ô). Adj. Que acrescenta, ou faz 
acrescentar. 

Acrescentamento. S. m. 1. Ato ou efeito de acres- 
centar; aumento, ampliação, acréscimo. 2. Adição, 
aditamento, acréscimo, acrescimento. 3. Melhora- 
mento, benfeitoria, benefício. 4. Coisa acrescentada; 
suplemento. 

Acrescentar. [De acrescer.) V. t. d. 1. Ajuntar alguma 
coisa a outra, para torná-la maior em tamanho, nú- 
mero ow força: Encomendou 50 livros e depois 
acrescentou cinco. 2. Acrescentar bens, vanta- 
gens, graças, etc., a: Deuso acrescente ', agra- 
deceu o mendigo. 3. Dizer em aditamento a (o que já 
se disse). 4. Ajuntar, aditar, adicionar. T. d. ei. 5. 
Ajuntar, aditar, adicionar: Acrescentou duas 
abonações à definição da palavra. T. i. 6, Acrescentar 
bens, vantagens, graças, etc.: “Nossa Senhora lhe 
acrescente — agradeceu a mulher de Franceli- 
no mais chocha em sua humildade.” (Permínio 
Asfora, Vento Nordeste, p. 20.) Int. 7. Acrescentar 
alguém em bens, vantagens, graças. 8. Fazer acrésci- 
mo (1): “Afinal tornava ao trabalho, para reler, 
acrescentar , emendar.” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 96.) P. 9. Ajuntar-se, juntar-se: 
somar-se, adicionar-Se; acrescer. 

Acrescentável. Adj. 2 g. Que se pode acrescentar. 

Acrescente. [Do E accrescente.) Adj. 2 g. 1. Bot. Que 
se desenvolve após a fecundação. ~ V. cálice —. e S. 
m. 2. V. acrescentamento (1). 3. P. us. V. cabeleira! (2). 

Acrescer. [Do lat. accrescere.) V. t. d. 1. Fazer maior; 
aumentar. T. i. 2. Juntar-se, ajuntar-se, acrescentar- 
se: “ Acçcrescia à pobreza o excesso de tra- 
balho.” (Carlos de Laet, O Frade Estrangeiro e 
Outros Escritos, p. 17.) Int. 3. Crescer, aumentar. 4. 
Vir ou acontecer em acréscimo de motivo(s) ou argu- 
mento(s) expendidos antes; dever, ainda, ser consi- 
derado: Não pude vir: estava doente, preocupado, e 
tinha outro compromisso urgente. Acresce que não 


| 


Acrescimento 


havia condução. (Conjuga-se como crescer.) 

Acrescimento. S. m. Ação ou efeito de acrescer; 
acrescentamento. 

Acréscimo. [De acrescer] S. m. 1. Aquilo que se 
acrescenta; acrescentamento: Narrou o foto com inú- 
meros acréscimos inverídicos. Elevação, 
aumento, ascensão: pouco acréscimo de tempera- 
tura. 3. Febre intermitente. 4. Anál. Mat. Variação 
positiva ou negativa do valor de uma variável; incre- 
mento. 5. Tip. Intercalação de palavra, frase ou 
trechos inteiros inexistentes no original, feita pelo 
autor em prova tipográfica. [Cf. alteração (7).] 4 
Acréscimo de massa. Astr. Processo pelo qual um 
objeto celeste aumenta a sua massa à custa de parti- 
culas do espaço. 

Acriançado. [De a-? + criança + -ado!.] Adj. Que tem 
modos de, ou que é próprio de criança: indivíduo 
acriançado ; brincadeiras acriançadas . 

Acriançar-se. (De a? + criança + -ar? + sei] V. p. 
Adquirir modos de criança; proceder infantilmente. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Acriano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Estado do Acre. e S. m. 2. O natural ou habitante 
do Acre, [É menos boa a grafia oficial, acreano.) 

ascribo-. [Do gr. akribés, és, és] El. comp. = 
$ g, ‘rigoroso’, “exato”: acribologia (< gr. akri- 

ologia). 

Acribologia. [Do gr. akribologta.] S. f. Propriedade, 
rigor e precisão no estilo. 

Acridão. 5. f. V. acridez (1). 

Acrideo. S. m. 1. Espécime dos acrídeos. Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos acrídeos. [Sin. ger.: 
acridídeos.] 

Acriídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos ortópteros. São hemimetabólicos, de corpo alon- 
gado = achatado lateralmente, e produzem som estri- 
dente pelo atrito dos fêmures com as asas. [Sin.: 
acridídeos.) 

Acridez (ê). S. f. 1. Qualidade do que é acre?, acridão, 
acritude, acrimônia. 2. Acrimônia (2). 

aacridi-. [Do gr. akrís, ídos.] El. comp. = ‘gafanhoto’: 
acridiforme. (Equiv, acrido-; eidol 

Acridiano. [De acridi- + -ano.) Adj. 1, Referente ou 
semelhante ao gafanhoto. S. m. 2. V. gafanhoto (1). 
[Sin. ger.: acrídio.) 

Acridiforme. [De acridi- + -forme.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem a configuração de um gafanhoto. 

Acridio. [De acrid/o)- + -io.) Adj. e s. m. Acridiano. 

aacrid(o)-. Equiv, de acridi-: acridofagia. 

Acridideo. S. m. e adj. Acrideo. 

Acridideos. S. m. pi. Zool. Acrídeos. 

Acridióideo. S. m. e adj. Acridódeo. 

Acridióideos. S. m. pl. Zool. Acridódeos. 

Acridódeo. S. m. 1. Espécime dos acridódeos. Adj. 2, 
Pertencente ou relativo aos acridódeos. [Sin. ger.: 
acridióideo.| 

Acridódeos. S. m. pl. Zool. Inseto da ordem dos 
ortópteros, subordem Acridodea, providos de ante- 
nas muito mais curtas que o corpo, com menos de 30 
segmentos, geralmente filiformes; ovopositor in- 
conspicuo, constituido de quatro peças córneas de 
ápices divergentes. São os gafanhotos em geral. [Sin.: 
acridióideos. 

Acridofagia. [De acridlo)- + -faglo- + cia] S. f. 
Hábito de comer gafanhotos, observado em alguns 
povos africanos e outros, = em certos indígenas bra- 
sileiros especialmente os camaiurás e quicuros, do 
tio Xingu. 

Acridófago. [Do gr. akridphágos.) S. m. Aquele que 
come gafanhotos. 

Acrilico. [Do fr. acrylique.] Adj. 1. Quim. Próprio ou 
derivado do ácido acrilico. —V. ácido — e aldetdo —. 
e S. m. 2. Designação genérica de polimeros deriva- 
dos do aldeído acrílico. 

Acrimancia ai S. K Adivinhação por meio do fogo. 

Acrimante, $. 2 g. Pessoa que pratica a acrimancia. 

Acrimântico. Adj. Referente à acrimancia, ou a 
acrimante. : 

Acrimônia. [Do lat. acrimonia.] S. f. 1. V. acridez (1). 2. 
Aspereza, desabrimento: “os excessos oratórios dos 
padres = de outros religiosos que, do púlpito, cen- 
suravam, com acrimônia , os colonos, em ter- 
mos pouco caridosos e evangélicos.” (Mecenas 
Dourado, 4 Conversão do Gentio, p. 137). [Cf. acrimo- 
nia, do v. acrimoniar.) 

Acrimoniar. V. t. d. e p. 1. Tornar(-se) acrimonioso. 2. 
Azedar(-se), acidificar(-se). [Pres. ind.: acrimonio, 
acrimonias, acrimonia, etc. Cf. acrimônia.) 

Acrimonioso (ô). Adj. Que tem ou denota acrimônia. 

Acrinia, [De a- + -crinia.) S. f. Med Falta ou 
diminuição de secreção. 

Acrioulado!. [De a-? + crioulo + -ado!.] Adj. Que tem 
modos e/ou aparência de, ou é próprio de crioulo: 
pele acrioulada . 

Acrioulado?. [Part. de acrioular.] Adj. 1. Tornado 
crioulo: linguagem acrioulada . 2. Bras. Que 
adquiriu hábitos de crioulo, de natural da terra: 
imigrantes acrioulados . 3. Bras., RS. Diz-se do 
animal que se adaptou a um meio estranho, passando 
a assemelhar-se ao tipo indigena local. 

Acrioular-se. V. p. 1. Tornar-se acrioulado?. 2. Bras., 
RS. Acostumar-se, adaptar-se, aclimar-se (o animal) 
a um novo ambiente, a um meio estranho, ficando 
semelhante ao tipo desse meio. 

Acripede. Ad). 2: Zool. Cujos pés são pontiagudos. 

Acrisia. S. f. Med. Ausência de crise no tempo de 
evolução de uma doença. 
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Acrisolado. [Part. de acrisolar.] Adj. 1. Purificado no 
crisol. 2. Fig. Purificado, puro, acendrado. 3. Aper- 
feiçoado, apurado: estilo acrisolado 

Pe Adj. ms. m, Que, ou o que açrisola. 
Acrisolar. [De a? + crisol + -ar.] V. t. d. 1. Purificar 
no crisol. 2. Depurar, purificar, acendrar: “a 
assembléia desses credos submetidos mais jungia e 
melhor acrisolava os sentimentos religiosos 
dos vencidos.” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 83). 
3. Aperfeiçoar, apurar, sublimar. P. 4, Purificar-se, 
submetendo-se a provas. 5. Aperfeiçoar-se, apurar- 
se, sublimar-se. 5 
Acritico'. [De a- + crítico.) Adj. Não crítico. 

Acritico?. Adj. Relativo à acrisia. 

Acritocromacia. [Do gr. ákritos, ‘confuso, indistinto’, 
+ -cromat(o)- + -ia.] S. f. Patol. Incapacidade de per- 
ceber as cores. 

Acritude. [Do lat. acritudine.] S. 6 V. acridez (1). 

Acro'. [Do lat. acru.) Adj. P. us. V. acre, 

Acro’. a i. Diz-se de material que, por ser pouco 
maleável, se quebra facilmente: ferro acro . 2 
Quebradiço, frágil. 3. Fig. Acre (a) 

agcr(o)-!, [Do gr. ákros, a, on.] El. comp. = ‘ponta’, 
“extremidade”; 'alto’, ‘elevado’, "ponto culminante’: 
acranto, acrocianose, acromegalia, acrofobia. 

aacr(o)-*. [Do lat. acer, acris, acre.) El. comp. = 
“acre”, ‘ácido’: acrografia. E. 

Acroá. S. 2. g. e adj. 2 g. Bras. V. acrá. 

Acroama. [Do gr. akróama, pelo lat. acroama.] S. m. 1. 
Discurso ou canto harmonioso. 2. Entre os gregos, 
interlúdio instrumental. 3. Entre os romanos, recita- 
ção dramático-musical de uma peça recreativa, feita 
geralmente pelos escravos, 4. Música de caráter 
alegre. 

Acroamático. [Do gr. akroamatikós, pelo lat. 
acroamaticu.] Adj. 1. Agradável ao ouvido, 2. Subli- 
me, elevado, transcendente. 3, Mús. Diz-se da apren- 
dizagem da música só pelo ouvido. e S. m. 4. Peça 
musical não escrita, destinada a festas familiares. 5. 
Músico de ouvido, instintivo. 

Acroanestesia. [De acro-! + anestesia] S. f. 1. 
Anestesia de uma ou mais extremidades, 2, Ausência 
total de sensações. 

Acroase. [Do gr. akroásis, pelo lat. acroase.] S. m. 1. 
Preleção (2). 2. Dificuldade de compreender sem 
explicações prévias. 

Acroático. [Do gr. akroatikós, pelo lat. acroaticu.) Adj. 
Que só é compreendido por meio de explicações. 
Acrobacia. [Do fr. acrobatie, moldado em acrobate.) S. 
f. 1. Arte ou profissão de acrobata; acrobatismo. 2. 
Exercício ou exibição feita por acrobata; acrobatis- 
mo. 3, Movimento que revela destreza, agilidade: “o 
Marrazes fazia toda a sorte de acrobacias para 
evitar os tremedais e, a cada deslize, as pragas de sua 
boca saraivavam.” (Aquilino Ribeiro, 4 Batalha sem 
Fim, p. 60). 4. Fig Ato ou procedimento que revela 
habilidade ou astúcia. 5. 4eron. Qualquer manobra 

de avião não pertencente ao vôo normal. 
Acrobapto. Adj. Zool. Que tem mancha negra na 
extremidade das asas. 

Acrobata. [Do gr. akróbatos, ‘que anda nas pontas dos 
és”, pelo fr. acrobate.) S. 2 g. 1. Dançarino de corda; 
unâmbulo. 2. Equilibrista, malabarista. 3. Palhaço, 

saltimbanco. 4. P. ext. Qualquer artista ginástico. 5. 
a Aviador que faz acrobacias, [Var. pros.: acró- 
ata. 

Acróbata. S. 2 g. Acrobata. 

Acrobático. Adj. Relativo a, ou próprio de acrobata, 
ou da acrobacia. 

Açrobatismo. S. m. 1. Acrobacia (1 e 2). 2. 
Versatilidade, instabilidade de opiniões: acroba- 
tismo político. 

Acrocárpico. Adj. Bot. Acrocarpo [q. v.). 

Acrocarpo. [De acr/0)-' + -carpo.) Adj. Bot. Diz-se de 
musgos dotados de arqueponios e esporogônios ter- 
minais; acrocárpico. [ ROS e a pleurocarpo.] 

Acrocefalia. S. f. Qualidade ou caráter de acrocéfalo. 
Acrocefálico. Adj. Relativo à acrocefalia. 

Acrocéfalo. [De acr(o)-! + -céfalo)] Adj. e s. m. 
` Diz-se de, ou indivíduo que tem deformação pato- 
lógica do crânio caracterizada por crescimento em 
altura e achatamento sagital e frontal. 

Acroceráunio. Adj. Diz-se de monte alto e agudo, e 
exposto aos raios. 

Acrocianose. [De acr(0)-! + cianose.] S. f. Med. 1. 
Desordem circulatória em que as extremidades 
(mãos, pés, nariz, orelhas) são permanentemente 
frias, azuis e úmidas. 2. P. ext. A cor azulada das 
extremidades. 

Acrocoracóide. S. m. Zool. Extremidade da apófise 
coracóide das aves. 

Acrocordal. Adi: 2 g. Zool. Diz-se. da cartilagem frontal 
impar e mediana do crânio das aves. 

Acrodendrofilia. S. f. Zool. Tendência de certas 
espécies animais para fazerem do alto ou da copa 
das árvores seu habitat preferido. 

Acrodinia. [De acr(0)-! + -odin(o)- + -ia.] S. f. 1. Med. 
Neurite periférica dos dedos das mãos ou dos pés. 2. 

Veter. Afecção, observada em ratos, causada por 
deficiência de ppnsosina; caracterizada por tumefa- 
ção e vermelhidão das pontas das orelhas, do nariz e 
das patas, e que provoca necrose. 

Acródromo. [De acr(0)-! + -dromo.] Adj. Bot. Diz-se 
das nervuras que, partindo da base da folha, se diri- 
gem para o ápice foliar com um trajeto curvo. 

Acrofobia. [De acr(o)-+ + fobia.) S. f. Med. Medo 
mórbido aos lugares elevados. l 


Acromobacteriáceo 


Acrofonia. [De acr(0)-! + -fonia.] S. f. Representação 
fonética de som inicial (silaba ou letra) do nome de 
um objeto, por meio de simbolo que antes constituia 
seu ideograma. 

Acrófora. S. f. Zool. Larva dos equinodermos, quando 
se forma a placa madreporária. 

Acrogamia. (De acr(o)-! + -gamo- + cia] S. f. Bot. 
Porogamia. 

Acrogânglio, S$. m. Zool. Gânglio nervoso supra- 
esofágico dos platelmintos, anelideos, artrópodes e 
moluscos, e que é considerado o cérebro primitivo 
dos invertebrados. 

Acroglobina. S. f. Zool. Pigmento respiratório incolor 
de alguns tunicados e moluscos. 

Acrografia. [De acr(o)! + -graflo)- + cia] S. f. No 
antigo conceito de geografia, o estudo dos cabos. 
Acrograma. [De Moro + -grama.) S. m. Palavra 

formada por acrossemia; sigla. 

Acroita, S. f. Variedade incolor de turmalina. 

Acroleina. S. f. Quím. Aldeido não saturado, líquido, 
volátil, com cheiro característico, venenoso, irritante 
e congestionante das mucosas; aldeido acrílico. 
[Fórm.: CH2CHCHO.] 

Acrólito. [Do gr. akrólithos, pelo lat. acrolithu.) S. m. 1. 
Estátua antiga com a extremidade superior de pedra 
ou mármore, e o resto de outra substância. e Adj. 2. 
Que tem extremidades de pedra. 

Acromania. [Do gr. akrománes, ‘doido varrido’, + -ia.) 
S. f. Loucura total, incurável. 

Acromasia. 5. f. 1. Ausência de pigmentação normal 
da pele. 2. Perda de cromatina do núcleo das células. 
3. Púfitiez, descoramento. 4. Ópt. Condição de um 
sistema óptico em que estão corrigidas as aberrações 
cromáticas. 

Acromaticidade. S. f. Acromatismo. 

Acromático. [De acromat(o)- + -ico?.] Adj. 1. Sem cor. 
2. Que não toma cor. 3. Que não distingue as cores. 
4. Destituído de cromatina. 5. Diz-se do elemento 
que deixa passar ou refrata a luz, sem a decompor 
em suas cores fundamentais. 6. Mús. Em que há cro- 
matismo; diatônico. 7. Mús. Diz-se dos cantares do 
povo, da música simples, monótona, com poucas 
modulações. 8. Öpt. Diz-se de um sistema óptico que 
não tem aberração cromática e pode, portanto, 
transmitir luz branca sem decompô-la em seus com- 
ponentes monocromáticos.-V. fuso — e objetiva — a. 

Acromatina. [De acromatr(o)- + -ina!.) S. f. Bot. Parte 
da substância nuclear que não recebe os corantes 
empregados para tingir o núcleo em preparações 
microscópicas. É constituída principalmente por pro- 
teínas. [Sin. (desus.): linina.] 

Acromatinico. Adj. Referente à acromatina. 

Acromatismo. [De acromai(o)- + -ismo] S. m. 1. 
Qualidade de acromático. 2. Ópt. Propriedade de um 
sistema óptico em que não existe aberração cromáti- 
ca. [Sin. ger.: acromaticidade.) 

Acromatização. S. f, Fís. 1. Ação ou efeito de 
açcromatizar. 2. Superposição de radiações cromáti- 
cas para obtenção de uma radiação acromática ou 
branca. 

Acromatizar. [De ai o e A + -izar] V. t. d. Fis. 
Tornar (um sistema óptico) acromático. 

aacromat(o)-. [Do gr. achrómatos, os, on.] Equiv. de 
acromf(o)-. 

Acrômato. [Do gr. achrómatus.] Adj. V. acromo. 

Acromatófilo. [De acromai(o)- + -filo2.] Adj. Que não 
toma as cores da anilina. 

Acromatopsia. [De acromat(o)- + -ops(e)- + -ia.} S. f. 
Med. Incapacidade para discriminação de cores, con- 
servada a percepção do branco e do negro. 

Acromatose, [De acromat/o)- + -ose] S. f. Bot. 
Ausência dos pigmentos em quaisquer partes nas 
quais deveriam estar presentes; anomalia que gera 
descoloração de órgãos. 

Acromegalia. [De acr(o)-' + -megal(o)- + -ia.) S. f. 
Patol. Perturbação trófica que se caracteriza por 
desenvolvimento anormal da face, das mãos, dos pés 
e do tórax, causada por excesso de secreção do hor- 
mônio do crescimento produzido na hipófise; molés- 
tia de Marie. 

Acromegálico. 4dj. Referente à acromegalia. 

Acromia. [De acrom(o0)- + -ia.] S. f Med. Ausência ou 
diminuição de pigmentos em qualquer região do cor- 


po. 

Acromial, Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
acrômio. 

Acrômico. Adj. 1. Acromo. 2. Med. Diz-se de lesões 
dermatológicas, congênitas ou adquiridas, caracteri- 
zadas pela despigmentação. 

Acromicria. [De acro-! + -micro- + -ia.] S. f. Terat. 
Pequenez anormal dos pés e das mãos. 

Acrômio. [Do gr. akrómion.] S. m. Anat. Apófise 
terminal da crista da omoplata. 

Acromo. [Do gr. áchromos.) Adj. Sem cor; incolor, 
acrômato, acrômico. 

aacrom(o)-. [Do gr. áchromos.) El. comp. = ‘sem cor”: 
acromia, acromodermia. (Equiv.: acromar(o)-: acro- 
matopsia.) 

Acromobacteriácea. S. f. Espécime das acromo- 
bacteriáceas. 


Acromobacteriáceas. S. f. pl. Bot. Família de bactérias 
baciliformes cujas células são imóveis ou providas de 
flagelos. Vivem nas águas ou no solo, poucas sendo 
parasitas. 

Acromobacteriáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
acromobacteriáceas. 


Ácron 


Acron. S. m. Zool. A região pré-oral dos insetos. 

Acronecrose. [De acr(0)-' + -necrose.] S. f. Bot. Morte 
das extremidades das plantas, quase sempre por ata- 
ques de virus. 

; Acronema. S. f. Zool. A parte terminal dos flagelos, 
nos protozoários. 

Acronemático. Adj. Bot. Diz-se dos flagelos que 
terminam por um filamento muito delicado, que vem 
a ser mero prolongamento do eixo do flagelo e é 
comum nas algas verdes da ordem das volvocales. 

Acronia. [De a> + cron(o)- + -ia.] S. f. Ausência de 
fatores temporas no estudo dos fatos linguísticos. 

Acrônico!, Adj. 1. Relativo à acronia. 2. Que se realiza 
fora do tempo próprio. 3. Que não tem tempo; eter- 


no, 

Acrônico?. [Do gr. akrónykhos.] Adj. Relativo à tarde; 
vespertino. ~ V. astro —, nascer — e pôr —. 

Ácrono. (De a-' + -crono.] Adj. Bot. Diz-se das plantas 
que não se regem pelas estações, especialmente as 
que não têm época certa para florescer ou frutificar. 

aacroo-. [Do gr. áchroos-ous, oos-ous, oon-oun.) El. 
comp. = ‘incolor’: acrooglobina. 

Acroparalisia. [De acr(0)-! + paralisia] S. f. Patol. 
Paralisia das extremidades. 

Acropata. [De acr/o)-! + -pata.) S. 2 g. Pessoa que 
sofre de acropatia; acropático. [Var. pros.: acrópata.) 

Acrópata. S. 2 g. V. acropata. 

Acropatia. [De acr(o) + -pat{a)- + cia] S. f. 
Designação comum às afecções que atingem as 
extremidades dos membros. 

Acropático. [De acr/o)-' + -pat(a)- + -icoi.) Adj. 1. 
Relativo à acropatia. e S. m. 2. V. acropata. 

Acrópeto. [De acr(o)-! + -peto.] Adj. Bot. Diz-se de 
órgãos ou partes que se desenvolvem da base para o 
ápice, como, p. ex., folhas e flores, sendo, pois, as 
maiores m mais velhas as de baixo. [Sin.: oe eo] 

Acropódio. [Do gr. akropódion, pelo lat. acropodiu.] S. 
m. 1. Pedestal ou plinto baixo e quadrado, no qual se 
firma uma estátua. 2, Zool. Acrópodo. 

Acrópodo. S. m. Zool. Lado superior do pé das aves; 
acropódio. 

Acrópole. (Do gr. akrópolis.] S. f. Arquit. Santuário (e, 
eventualmente, fortaleza) localizado no ponto mais 
alto da antiga cidade grega: “Demos ... que o 
engenho helênico chegara ao máximo cultivo e 
expansão; gue a arte multiplicara aos olhos dos hele- 
nos em cada cidade e em cada burgo, nos templos e 
nas acrópoles , as suas infinitas maravilhas” 
(Latino Coelho, 4 Oração da Coroa, p. CDIX). 

Acrorrago. S. m. Zool. Tubérculo marginal das 
actinias, que contém nematocistos. 

Acrósporo. [De acr(o)! + -sporo.) Adj. Bot. Diz-se da 
formação de esporos E outras células reprodutivas 
dos fungos quando surgem na extremidade da célula- 
mãe, caso em que os Raro são exógenos. 

Acrossarco. S. m. Bot. P. us. Qualquer das bagas 
oriundas de ovário infero e coroadas pelo cálice per- 
sistente. 

Acrossemia. [De acr/0)-' + -sem(a)- + cia) S. f 
Redução de palavras ou expressões a letras ou sila- 
bas iniciais. 

Aa. [De acro-! + -sofia.] S. f A sabedoria 

ivina. 

Acrossomo. [De acr(0)-' + -somo.) S. m. Parte apical 
do espermatozóide, em relação com o núcleo. 

Acróstico. [Do gr. akróstichon.) S. m. Composição 
poética na qual o conjunto das letras iniciais (e às 
vezes as mediais ou finais) dos versos compõe verti- 
calmente uma palavra ou frase. 

Acrostólio. [Do gr. akrostólion.] S. m. Ornato em 
forma de escudo, capacete, cabeça de cisne, etc., 
que os antigos punham na proa dos navios. 

Acrotarso. [De acr(0)-! + tarso.) S. m. Zool. Parte 
dorsal dos tarsos das patas das aves. 

Acrotério. (Do gr. akrotéria, pelo lat. acroteria.] S. m. 
Arquit. 1. Ponto mais elevado, ou cimo do edifício. 2. 
Pequeno pedestal sem ornatos, geralmente colocado 
nas extremidades e/ou no cume do frontão ou, ainda, 
de espaço a espaço, nas balaustradas, E que serve de 
suporte de estátuas ou de outras figuras esculpidas. 

Acroteriose. [Do gr. akrotérion, ‘extremidade’, + -ose.] 
S. f. Patol. 1, Gangrena senil das extremidades dos 
membros. 2. Ablação ou ausência das extremidades. 

Acrotismo. [De a- + gr. krotismós, 'pancada'.] S. m. 
Med. Ausência ou fraco batimento do pulso. 

Acrotomia. [Do gr. akrótomos, ‘cortado pela ponta”, + 
-ia.] S. f. Cir. Amputação das extremidades do corpo. 

Acrotômico. Adj. Concernente à acrotomia. 

Acrotorácico. $. m. 1. Espécime dos acrotorácicos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos acrotorácicos. 

Acrotorácicos. S$. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, cirripedes, da ordem Acrothoracica, que 
têm o corpo revestido de manto e menos de seis 
pares de apêndices no tronco. 


Actinauxismo (cs). $. m. Bot. Fenômeno derivado da 
atuação das radiações sobre o crescimento das plan- 
tas. [As radiações de onda muito curta retardam o 
desenvolvimento dos vegetais.) 

“Acting out. (éctin aut). [Ingl.) S. m. Psican. Conduta 
que, no curso do tratamento psicanalítico, substitui a 
comunicação verbal do paciente, o qual, impossibili- 
tado de relembrar ATER passados, os revive atra- 
vés de um comportamento motor dramatizado. [Sin. 
vern. (p. us.): atuação.) 

à actini-, Equiv. de actin(o)-. 

Actinia. [De actin(o)- + -ia.] S. f. V. anêmona-do-mar: 
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“O bernardo-eremita, ou paguro — todos o sabem — 
é um caranguejo desprovido de carapaça, que se 
mete na concha espiralada de certo caramujo 
marinho, à qual se vem fixar, sempre uma acti- 
nia vermelha, para aproveitar-se das sobras da ali- 
mentação do crustáceo.” (Melo Nóbrega, O Soneto 
de Arvers, p. 29.) 

Actiniário. S. m. 1. Espécime dos actiniários. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos actiniários. 

Actiniários. S. m., pl. Zool. 1. Animais celenterados 
zoantários, da ordem Actiniaria, desprovidos de 
esqueleto, e que apresentam pólipos de tamanho 
regular, colunares, com parede muscular e disco 
pedioso; estomodeu geralmente com sifonoglifos; 
septos pares, geralmente em múltiplos de seis. Sés- 
seis, porém não fixos, solitários, habitam rochas, 
areias, ou vivem sobre invertebrados. São as 
anêmonas-do-mar. 2. Subordem de actiniários cujos 
filamentos têm áreas ciliadas. 

Actinico. [De actin(o) + -ico?.) Adj. 1. Diz-se das 
radiações que exercem ação química sobre certas 
substâncias. 2. Zool. Diz-se da região do corpo dos 
equinodermos onde se localizam os pés ambu- 
lacrários. e S. m. 3. Zool. Região ora! tenta- 
cular das actinias. 

Actinideos. S. m. pl. Quim. Os elementos que 
constituem um grupo com propriedades semelhan- 
tes, que inclui o actínio, o tório, o protactínio, o urâ- 
nio, o netúrio, o plutônio, o americio, o cúrio, o ber- 

uélio, o califórnio, o einsteinio, o férmio e o men- 
elévio. k 

Actinidiácea. S. f. Espécime das actinidiáceas. 

Actinidiáceas. Š. f. pl. Bot.- Familia da ordem das 
parietales, que contém umas 320 espécies de árvores 
e arbustos, volúveis ou trepadores, das regiões quen- 
tes, de flores actinomorfas, com estames e carpelos 
numerosos, e frutos que ou são cápsulas ou são 
bagas. Não ocorrem no Brasil. 

Actinidiáceo. Adj. Pertencente ou 
actinidiáceas. 

Actinio. [De actin(o)- + -io.] S. m. Quím. Elemento de 
número atômico 89, sólido, cristalino, branco- 
prateado, muito reativo, radioativo. [Simb.: 4c.) 

Actinismo. [De actin(0)- + -ismo.) S. m. 1. Propriedade 
que tem a energia radiante de provocar transforma- 
ções quimicas. 2. Qualidade actínica de determina- 
das radiações. 

aactin(o)-. [Do gr. aktis, aktinos.) El. comp. = ‘raio’, 
“radiação”: actinoterapia. [Equiv.: actin(i)-: actinifor- 


relativo às 


me, 

Abas. S. m. Zool. Célula formadora das 
espículas dos poriferos ou Sos, 

Actinocongestina. S. f. Zool. Substância tóxica contida 
po líquido urticante dos cnidoblastos dos celentera- 

os. 

Actinódromo, [De actin(o)- + -dromo.] Adj. Bot. Diz-se 
da nervação de certas folhas nas quais as nervuras 
partem da base de modo radiado, tal-como nas sete- 
chagas (Tropaeolum). 


Actinólito. [De actin(0)- + -lito.] S. m. Min. Sufibólio. 


monoclínico verde, cristais aciculares, silicato de 
cálcio, magnésio e ferro; actinoto. 

Actinomancia (ci). [De actin(0)- + -mancia.) S. f. Ramo 
da astrologia em que se adivinha por meio das radia- 
ções estelares. 

Actinomante. (De actin(o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a actinomancia, 

Actinomântico. Adj. Relativo à actinomancia, ou a 
actinomante. 

Actinometria. [De actin(0)- + -metr(0)-2 + -ia.] S. f. Fis. 
Medida da intensidade da radiação actiínica, 

Actinômetro. [De actinlo)- + metro] S. m. 
Instrumento empregado na actinometria. 

Actinomicetácea. $. f. Espécime das actinomicetáceas. 

Actinomicetáceas. S. f. pl. Bot. Familia de bactérias 
que transitam para os fungos em virtude das colô- 
nias filamentosas e radialmente ramificadas. As 
células são imóveis e originam endósporos; o gênero- 
tipo, muito rico em espécies, é Actinomyces, produtor 
de pigmentos e muitos antibióticos, importantes na 
medicina. 

Actinomicetáceo. Adj. 
actinomicetáceas, 

Actinomicetose. [De actin(0)- + -micei(o)- + -ose.] S. f. 
Patol. Actinomicose, 

Actinomicídio. S. m. 1. Espécime dos actinomicídios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos actinomicídios. 

Actinomicídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
cnidosporídios, ordem Actinomyxidia, que têm 
esporos com três cápsulas e três filamentos polares, e 
são parasitas no intestino e celoma de anelídeos 
aquáticos. 

Actinomicose. [De actin(o)- + -mic(o)- + -ose] S. f. 
Patol. Afecção inflamatória granulomatosa causada 
por actinomicetos, comum no gado vacum e nos sui- 
nos, e transmissível ao homem. 

Actinomorfia. {De actin(o)- + -morflo)- + -ia.] S. f. 
Morfol. Veg. Qualidade de actinomorfo; actinomor- 
fismo. [A actinomorfia constitui importantissima 
característica das plantas superiores.) 

Actinomorfismo. [De actin(o)- + -morflo)- + -ismo.] S. 
m. Morfol. Veg. Actinomorfia. 

Actinomorfo. [De actin(o)- + -morfo.] Adj. Bot. Diz-se 
de qualquer órgão, ou parte, de uma planta que 
tenha simetria radiada, i. e., que permita passar ou 
traçar vários planos de simetria, [Opõe-se a zigomor- 


Pertencente ou relativo às 


Açúcar 


fo) 

Actinônio. S. m. Quím. Isótopo do radônio. 

Actinópode. S. m. 1. Espécime dos actinópodes. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos actinópodes. 

Actinópodes. S. m. pl. Zool. Subclasse de protozoários 
que apresentam pseudópodes de forma irradiada, 
providos de um eixo interno. 

Actnoptenigio. S. m. 1. Espécime dos actinopterígios. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos actinopterigios. 
(Sin. ger.: teleósteo.] 

Actinopterigios. S. m. pl. Zool. Classe dos peixes de 
esqueleto ósseo propriamente dito; teleósteos. 

Actinoscopia. [De actin(0)- + -scop- + -ia.) S. f. Med. 
Exame de tecidos e estruturas profundas do corpo, 
por meio de raios X; radioscopia, fluoroscopia. 

Actinoscópico. 4dj. Relativo à actinoscopia. 

Actinostelia. S. f. Boi. Característica de raiz E caule 
que apresentam actinostelo. 

Actinostélico. 4dj. Referente à actinostelia, ou ao 
actinostelo, ou de qualquer deles característico. 


Actinostelo. [De actin(o)- + estelo] S, m. Bot. Estelo 
em que o xilema se abre para fora, em forma de 
vários ramos, recordando as pontas de uma estrela, 
entre os quais fica o liber, LE Peru às raizes das 
plantas superiores e ao caule dos licgpodic z] 

Actinóstoma. [De actin(o)- + -stoma.) S. f. Zool. A 
boca da anêmona-do-mar e da estrela-do-mar. ` 

Actinotatismo. S. m. Bot. Movimento realizado por 
vegetais unicelulares ou células reprodutoras, de 
acordo com o estimulo emanado da radiação. 

Actinoterapia. [De actin(o)- + terapia] S. f Med. 
Técnica de tratamento por meio de energia radiante, 
seja proveniente do Sol, de fontes elétricas, seja de 
substâncias radioativas, raios X e ultravioletas, etc.; 
radioterapia. 

Actinoto. [Do gr. aktinotós.] S. m. Actinólito. 
Actinotoxemia (cs). [De actinlo)- + ctoxfil + 
-(hlemto)- + -ia] S. f Med. Envenenamento do san- 
gue por produtos de desintegração produzidos por 
ação dos raios X, ou por outras formas de radiação. 

Actinotropismo. [De actin/0)- + tropismo.] S. m. Bot. 
Fenômeno pelo qual o desenvolvimento ou as 
peculiaridades morfológicas de uma planta sofrem a 
influência de uma radiação que age lateralmente. 

Actinozoário. S. m. e adj. V. antozoário. 

Actinozoários. $. m. pl. Zool. 1. V. antozoários. 2, 
Grupo considerado por Blainville (1777-1850), que 
abrange os cnidários e equinodermos. 

Actinula. S. m. Zool. Forma larvária dos pólipos 
hidróides. 

Acu. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. Calor, 
quentura. 

aacu-'. [Do lat. acus, us.] El. comp. = ‘agulha’: 
acupressão, acupunctura. 

aacu-?. Equiv. de acuo-. 

Açu. (Do tupi wa'su.) Adj. 2 g. Grande; considerável: 
“Em escala descendente, a começar no Catete, onde 

ontifica o chefe açu , = a terminar no último 
ugarejo do sertão, com caudilho mirim, isto é um 
pai a regurgitar de mandões” (Graciliano Ramos, 
inhas Tortas, p. 9). [Antôn.: mirim.) 

A-açu. [Do tupi wa'su] El. comp. que entra na 
formação de muitas palavras indigenas = ‘grande’, 
“vasto”, “considerável”: rtamanduá-açu, cupuaçu. 
[Equiv.: -guaçu, -uaçu: amoré-guaçu, acarquaçu. 
Antôn.: -mirim.) ; 

Acuação. S. f. 1. Acuamento. 2. Bras. Perseguição da 
caça, obrigando-a a refugiar-se na toca. 

Acuado. [Part. de acuar.] Adj. 1. Perseguido, acossado. 
2. Diz-se da cavalgadura que não quer andar; empa- 
cado, emperrado. 3. Bras. Fig. Constrangido, força- 
do, compelido, obrigado. 4. Bras., N.E. e MG. Diz-se 
do animal bravio que está na defensiva, ameaçado 
pelos cães, cercado, entocado. 5. Bras., N.E. e MG. 
Fig. Embaraçado, confuso, perplexo. 6. Bras., N.E. e 
MG. Diz-se da dor localizada num ponto determina- 


o.: 

Acuador (ô). Adj. 1. Que acua ou faz acuar. 2. Bras. 
Diz-se do eqüideo acuado (2). 3. Bras. Diz-se de 
cavalo rústico, mas perito em perseguir reses tres- 
malhadas. 

Acuamento, S. m. 1. Ato ou efeito de acuar; acuação, 
acuo. 2, Retirada humilhante. : 
Acuar. [De a? + cu + -ar] V. int. 1. Sentar-se (o 
animal) sobre as patas traseiras, para formar o salto. 
2. Recuar, retroceder: A tropa de retaguarda fez o ini- 
migo acuar . 3. Bras, Parar, sem querer continuar 
a marcha (o cavalo); empacar. 4. Bras., N.E. e MG. 
Deter-se de medo ou de espanto; ficar perplexo. T. 
d. 5, Perseguir (a caça), especialmente para forçá-la 
a refugiar-se na toca; entocar, enfurnar. 6. Cercar (a 
caça) com os cães, obrigando-a a defender-se. 7. Per- 
seguir (o inimigo, o adversário) em posição de que 
não possa fugir. 8. Bras., N.E. e MG. Deixar em 
situação embaraçosa. [Pres. subj.: acue, acues, acue, 

acuemos, acueis, acuem. Cf. acuém e acoar.] 

Acúbito. (Do lat. accubitu.] S. m. Espécie de leito ou 
sofá destinado normalmente a um sá conviva, nas 
refeições romanas. 

Açúcar. (Do sânscr. carkara, ‘grãos de areia”, prácrito 
sakkar, atr. do ár. as-sukkar.] S. m. 1. Produto ali- 
mentar fabricado industrialmente; de sabor doce, 
solúvel na água, extraido principalmente da cana-de- 
açúcar e da beterraba, também chamado sacarose lg. 
v.]. 2. P, ext. Cana-de-açúcar: À cultura do açúcar 
é uma das principais riquezas do N.E. 3. Substância 
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derivada do metabolismo vegetal e animal, encontra- 
da em abundância nos frutos, no mel, no sangue, e, 
anormalmente, na urina dos diabéticos; glicose [g. 
v.). 4. Fig. Doçura, suavidade, brandura. 5, Fig. 
Manha, lábia. 6. Bras. Na zona dos engenhos e cana- 
viais, nome de algumas danças e cantigas afro- 
negras. [Var, (pop.): açucre. Pl: açútares. Cf. açu- 
cares, do v, açucarar; assucar; e deste verbo a forma 
assucares.) 4 Açúcar de farmácia. V. açúcar-cande. 
Açúcar demerara. Açúcar amarelado, constituido por 
cristais, e largamente exportado pelas usinas. [Tb. se 
diz simplesmente demerara.] Açúcar dos diabéticos. 
Sacarina. Açúcar mascavado. Denominação comum 
aos açúcares de coloração amarelo-queimado, pro- 
duzidos nos engenhos e usinas. [Cf. Açucar mascavo.] 
Açúcar mascavo. Variedadé de açúcar mascavado (q. 
v.] de coloração mais intensa. 
Açucarado. (Part, de açucarar.] Adj. Que se açucarou. 
—V, diabete —a. 
Açucarar. V., t. d 1. Adoçar com açúcar. 2. Tornar 
oce; adoçar, dulcificar, edulcorar: Açucarou 
excessivamente o café. 3. Tornar melifluo, harmonio- 
so, suave; suavizar, edulcorar, adocicar: açu- 
carar a voz, 4. Tornar meigo, terno, amorável; 
ameigar, suavizar. Int. 5. Adquirir a consistência do 
açúcar; açucarar-se. P, 6. Cobrir-se ou repassar-se de 
açúcar. 7, Adquirir a consistência do açúcar; açu- 
carar. [Pres. subj.: açucare, açucares, etc. Cf. açú- 
cares, pl. de açúcar, e assucares, do v. assucar.) 

Açúcar-cande. [De açúcar + ár. gandi, de gand, ‘suco 
de cana-de-açúcar espessado por meio de segunda 
cocção”.] S. m. O que é obtido pela cristalização da 
sacarose, e que se apresenta em blocos vitreos; açú- 
car de farmácia, alfênico. 

Açucareira. sd Bras. V. formiga-açucareira. 

Açucareiro. m. 1. Fabricante de açúcar. 2. 
Negociante de açúcar. 3. Vaso em que se serve o 
açúcar. e Adj. 4. Pertencente ou relativo ao açúcar 
ou à cana-de-açúcar. $. Que se ocupa com a 
indústria e o comércio do açúcar. 

Açucena. [Do ár. as-shsâná.] S. f. 1. Bot. Designação 
comum às espécies do gênero Hippeastrum, da 
família das amarilidáceas, de flores coloridas e varie- 
gadas, e que se propagam facilmente; amarilis, 
amarilide. 2. V. Ss a-imperatriz. 3. V. açucena- 
branca. 4. V. lírio (3). 5, Boca de castiçal onde se 
coloca a vela. 6. Fig. Lirio (4). 

Açucena-branca. Bras, Planta da familia das liliáceas 
(Lillium candidum), procedente da Ásia, porém muito 
comum no Brasil, e de belíssimas flores, alvas e per- 
fumadas; açucena, cebola-cecém, copo-de-leite, 
lirio, lírio-branco. [PI.: açucenas-brancas | 

Açucena-d'água. S. f. Bras. 1. Planta herbácea, da 
amília das amarilidáceas (Crinum erubescens), orna- 
mental e cultivada, de flores sésseis, aromáticas, com 
coloração branca e filetes rubros; cebola-cecém. 2. 
V. cebola-brava-do-pará. 

Açucena-do-campo. S. f. Bras. Designação comum às 
espécies campestres, dos planaltos austral e central 
brasileiros, da Hippeastrum, da família das amarilida- 
ceas. [Pl.: açucenas-do-campo.) 

Açucena-do-mato, S. Bras. Pequena , árvore 
ornamental da familia das rubiáceas (Posoqueria lati- 
folia), de flores alvas e perfumadas, e cujos frutos são 
bagas amarelas; araçá-da-praia, bacupari-de- 
capoeira, flor-de-mico, maria-peidorreira, papa- 
terra, posoquéria, purui. [Pl.: açucenas-do-mato.] 

A S. f. Bras. Carapitaia. [PI.: açucenas-do- 
rio. 

Açucenal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de açucenas dispostas proximamente 
entre si. 

Açucenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Açucena (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Açucena. 

Acuchi. S. m. Bras. V. cutia!. 

Açucre. S. m. Pop. Var. de açúcar. 

Açuçuapara. [De suaçuapara, por prótese e metátese.) 
S. m. Bras. V. suaçuapara. 

Acucular. V. t. d. V. acogular. 

Açudada. S. f. 1. Porção de água represada pelo 
açude. 2. Açude cheio. 

Açudador (0). Adj. Que açuda, que represa águas. 

Açudagem. . Ação ou efeito de açudar; 
açudamento. 

Açudamento. S. m. Açudagem. [Cf. açodamento.) 

Açudar. V. t. d. 1. Represar (água) no açude. Int. 2. 

onstruir açudes. [Cf. acodar) 

Açude.[ Do ár. as-sudd.] S. m. 1. Construção destinada 
a represar águas, em geral para fins de irrigação; 
barragem. 2. Bras., N.E Vazante onde o sertanejo 
faz a sua cultura, à medida que baixa o nivel da 
água. 3. Bras., N.E. Lago formado por represamento. 

Acudir. [Do ant. recudir, do lat. recutere, 'rechaçar'.) 
V. t. d. 1. Acorrer, ir em socorro, defesa ou proteção 
de; socorrer; auxiliar. 2. Responder prontamente; 
retorquir: “quando Pestana entregou a nova polca, e 
passaram ao título, o editor acudiu que trazia 
um .,.. para a primeira obra que ele lhe apresentas- 
se.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 69.) T. i. 
3. Ir em socorro ou em auxílio; valer em dificulda- 
de; acorrer: Se não lhe acudissem prontamente, 
morreria. 4. Obedecer, atender: “Vitorino Carneiro 
da Cunha acode a todo chamado.” (José Lins do 
Rego, Fogo Morto, p. 51.) 5. Interceder, intervir, 
interferir. 6. Responder, retorquir: 4code a tudo 
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que lhe perguntam. 7. Ir, dirigir-se, encaminhar-se (a 
um lugar) 8. Responder por determinado nome, ti- 
tulo, apelido, etc., ser conhecido por ele: Chama-se 
Manuel, mas acode também por Manuca. 9, Vir à 
lembrança; ocorrer: Não lhe acudia o nome certo 
da rua, Bit. i. 10. Atender ou acudir à(s) necessida- 
de(s) de alguém ou de alguma coisa; cuidar, curar, 
tratar. 11. Responder, retorquir: Acudiu à pergun- 
ta com a resposta certa. Int. 12. Ir ou vir em socorro 
de aleen, acorrer: “De repente perdeu os sentidos, 
o pulso enfraqueceu, Acudiram .” (Geraldo 
França de Lima, Jazigo dos Vivos, p. 62.) 13. Atender 
a chamado, aviso, convite, etc.: Bati, mas ninguém 
acudiu .P. 14. Socorrer-se, valer-se de alguém ou 
de alguma coisa: Quando se viu sem dinheiro, acu- 
diu-se da família. [Irreg. Muda o u da raiz em o 
nas 2* e 3! pess. sing, e 3º pl. do pres. ind. m na 2? 
peis: sing. do imperat.: acodes, acode, acodem; acode 
tu. 

Acuém. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo do grupo indigena 
dos acuéns, principal ramo dos jês centrais, e que é 
constituído pela tribo dos xavantes e dos xerentes, e 
do qual faziam parte os xacriabás. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esse grupo. [Cf. acuem, do 
v. acuar.] 

Açuense. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Açu (RN). e S. 2 E: 2. Natural ou habitante do Açu. 
Acuera. [Do tupi kwer, ʻo que foi'.] Adj. 2 g. e s. f. 
Bras. Diz-se de, ou coisas antigas, abandonadas ou 

extintas. 

Acúfeno. S. m. Med. Zumbido nos ouvidos. 

Acuidade (u-i). [Do fr. acuité.] S. f. 1. Qualidade de 
agudo. 2. Agudeza de percepção; perspicácia; finura: 
“Sá-Carneiro não deixará de continuar a beneficiar 
da sua imaginação metafórica riquíssima, da sua 
acuidade sensual invulgar” (João Gaspar 
Simões, Liberdade do Espírito, p. 53). 3. Intensidade, 
veemência. 4. Gravidade, seriedade, importância. 5. 

pt. Poder de resolução do sistema óptico da vista 
humana. 6. Psicol. Capacidade acentuada de discri- 
minar estimulos sensoriais; agudeza. 

Açulador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que açula, 

Aculálio. S. m. Med. Aparelho com que se ensinavam 
os surdos-mudos = falar. 

Açulamento. S. m. Ato ou efeito de açular(-se); açulo. 

Açular. V. t. d. 1. Incitar, instigar (o cão) a morder: 
“Impensadamente, açulei o cachorro: — “Isca! 
Pega!” ” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 87.) 2. 
Incitar, instigar, estimular, provocar, excitar: “Como 
que para açular a ambição dos que o procura- 
vam, variava fo ouro] de qualidade” (Paulo Prado, 
Retrato do Brasil, p. 93). T. d. e i. 3. Incitar a morder; 
estumar. 4. Incitar; provocar, estimular: “De mão 
dada com os adversários dos jesuítas, o embaixador 

. não perdia ensejo de açular a opinião contra 
a Sociedade, inundando Roma de pasquins” (J. Lú- 
cio d'Azevedo, O Marquês de Pombal e a Sua Época, 
p. 200). P. 5. Estimular-se, excitar-se: O apetite 
açulou-se com a corrida. (Cf. assolar.) 

Aculeado. [Do lat. aculeatu.] Adj. 1. Que tem aguilhão 
ou ferrão. 2. Agudo, pontiagudo. 3. Pertencente ou 
relativo aos aculeados. e S. m. 4. Espécime dos 
aculeados. 

Aculeados. [P]. de aculeado (q. v.)] 5. m. pl. Zool. 
Animais metazoários artrópodes, insetos himenóp- 
teros cujas fêmeas têm um ferrão na extremidade do 
abdome. 

Aculear. V. t. d. 1. Armar ou prover de acúleo ou 
pus 2. Fig. Ferir, magoar. [Conjuga-se como 
rear. 

Aculeiforme. [Do lat. aculeu, “acúleo”, + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de acúleo, 

Acúleo. [Do lat. aculeu.] S. m. 1. Ponta aguçada; pua, 
espinho: ““puaiapás perigosos, abrolhados em 
acúleos lancinantes e peçonhentos” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 25). 2. Fig. Incentivo, estimulo, 
acicate: os acúleos da ambição. 3. Bot. Emergên- 
cia rigida e pungente ligada ao córtex e, portanto, 
abaixo da epiderme, Distingue-se do espinho por ser 
mais superficial que ele, podendo destacar-se com 
facilidade. [Cf, ecúleo.] 4. Zool. Ferrão dos insetos 
himenópteros e dos escorpionídeos, que se liga a 
uma glândula peçonhenta. 5. Zool. Ornamento 
acelular da cutícula dos insetos. 6. Zool. Raio duro, 
pungente, da nadadeira de certos peixes. 

Aculeolado, Adj. Bot. Provido de pequenos acúleos. 

Açulo. (Dev. de açular.] S. m. Bras. Açulamento. 

Aculturação. [Do ingl. acculturation) S. f. 1. 
Interpenetração de culturas. 2. Sociol. Conjunto de 
fenômenos provenientes do contato direto e conti- 
nuo de grupos de individuos representantes de cul- 
turas diferentes, 

Aculturado. Adj. Que sofreu o processo de aculturação 
(2): “A nossa primeira sobremesa aculturada 
foi comida em Olinda, .... pelas gentes de Duarte 
Coelho e Jerônimo de A buquerque: o mel de 
engenho com farinha de mandioca.” (Mauro Mota, 
Votos e Ex-Votos, p. 19.) 

Acumã. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Planta da 
familia das palmeiras (Syagrus campestris), cujas 
nozes contêm semente oleifera, e de cujas folhas se 
fazem vassouras grosseiras; ariri, coco-da-serra, 
coco-de-vassoura, coqueirinho-do-campo, coqueiro- 
do-campo. 

Açumagrar. V. t. d. Curtir com açumagre. 

Açumagre. S. m. Var. de sumagre. 
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Acumatanga. [Var. de acamatanga.) S. f. Bras. V. 
chauã. f 
Acumbente. [Do lat. accumbente.) Adj. 2 g. Bot. 1. Diz- 
se dos cotilédones quando estão aplicados um contra 
o outro e a radicula se coloca ao longo dos bordos 
justapostos, em um dos lados. 2. Nas hepáticas jun- 
germaniáceas foliosas, quando as folhas são imbrica- 
das, diz-se da folha que cobre com a base o ápice da 

que fica abaixo. 

Acume. [Do lat. acumen] S. m. 1. Ponta aguda e 
comprida. 2. Ponto mais alto; ápice, cume. 3. Fig. 
Agudeza, astúcia, argúcia. 4. Fig. Estímulo, incenti- 
vo, acicate. 

Acumear. [De a? + cume + -ar] V. t. d. Levar ao 
cume ou acume; encumear. [Conjuga-se como frear.) 

Acúmen. S. m. V. acume. [Pl.: acumens e (p. us. no 
Brasil) acúmenes.] 

Acumetria. [De acu(0)- + -metr(o)? + -ia.] S. f Med. 
Exame da capacidade auditiva por meio do acuô- 
metro; audiometria, i 

Acúmetro. [De acu(0)- + -metro?.) S. m. V. acuômetro. 

Acuminado. Adj. 1. Agudo, aguçado, pontiagudo. 2. 
Terminado em, ou provido de acume (1): folha 
acuminada . 

Acuminar. [Do lat. acuminare.) V. t. d. 1. Estreitar em 
ponta; aguçar. P. 2. Tornar-se acuminado. 

Acumpliciar. [De a? + cúmplice + -iar] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) cúmplice: cumpliciar(-se). 

Acumulação. [Do lat. accumulatione.) S. f. 1. Atc ou 
efeito de acumular(-se); acúmulo, amontoamento: 
Arano ao Tomé Gonçalves, pasmado de tantas di- 
vidas velhas, não se fartava de elogiar a longanimida- 
de dos credores, censurando-os ao mesmo tempo 
pela acumulação .” (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, p. 24.) 2. Aumento, ampliação, 
acréscimo, acúmulo: acumulação de capitais. 3. 
Ajuntamento, reunião, acúmulo: No quarto havia uma 
acumulação exagerada de móveis. 4. Designação 
genérica do trabalho construtivo das águas corren- 
tes, das águas do mar æ dos lagos, das geleiras, dos 
ventos e dos vulcões. 5. Junção de cargos m respecti- 
vos réditos. 6. Reunião dos poderes econômicos nas 
mãos de um número cada vez menor de capitalistas. 
4 Acumulação eólia. Geogr. Acúmulo de areia, em 
consequência da ação dos ventos, que formam as 
dunas. Acumulação marinha. Geogr: Depósito cons- 
tante de areia, mediante a ação das águas do mar, e 
da qual se originam as praias e restingas. 

Acumulada. [Fem. substantivado do adj. acumulado.) 

Turfe. Modalidade de aposta que acumula 
cavalos de vários páreos num mesmo jogo, e na qual 
o capital empatado se vai multiplicando à proporção 
que vão ganhando cada páreo os animais escolhidos. 
4 Furar uma acumulada. Turfe. Deixar de ganhar 
seu páreo (um dos cavalos da acumulada). 

Acumulado. [Part. de acumular.) Adj. 1. Posto em 
cúmulo ou montão; amontoado, ajuntado. 2. Ajunta- 
do, reunido, junto. 3. Associado, aliado.-V. fregiiên- 
cia —a. 6 S. m. 4. Aquilo que se acumulou. 

Acumulador (ô). [Do lat. accumulatore.] Adj. 1. Que 
acumula. e S. m. 2. Aquele que acumula. 3, Fís.- 
Quim. Sistema eletroquimico capaz de converter 
energia quimica em energia elétrica operando em 
condições de quase-reversibilidade, o que permite 
recarregá-lo eletricamente pela transformação direta 
de energia elétrica em energia química, bateria 
secundária. 4. Eletr. Bateria GF 4 Acumulador ácido. 
Fts.-Quim. Acumulador cujo eletrólito é uma solução 
de ácido sulfúrico. Acumulador alcalino. Fís.-Quím. 
Acumulador cujo eletrólito é, geralmente, uma solu- 
ção de hidróxilo de potássio. 

Acumular. (Do lat. accumulare.) V. t. d. 1. Pôr em 
cúmulo ou montão; amontoar, ajuntar. 2. Ajuntar, 
juntar, reunir: Antes de escrever o trabalho, acu- 
mulou vasta bibliografia sobre o asssunto. 3. Exercer 
(várias funções, empregos, encargos, etc.) simulta- 
neamente: “Rui de Pina, como Fernão Lopes e 
Zurara, acumulou os cargos de cronista-mor do 
Reino e de guarda-mor da Torre do Tombo.” (Feli- 
ciano Ramos, História da Literatura Portuguesa, p. 
83.) 4. Bibliogr. Reunir (bibliografias, indices, etc., 
que se publicam em fascículos ou volumes semanais, 
quinzenais, etc.) numa só ordem alfabética, em um 
ou mais tomos, e periodicamente, até formar coleção 
de determinada amplitude. T. d e i $. Associar, 
aliar. 6. Exercer simultaneamente várias funções, 
cargos, empregos, etc. Int. 7. Amontoar riquezas, 
bens; fazer fortuna. P. 8. Pôr-se em cúmulo ou mon- 
tão. 9. Juntar-se amontoando; amontoar-se. 10. 
Reunir-se, juntar-se: “É à medida que as palavras se 
acumulam sobre o papel que a poesia vai nas- 
cendo.” (João Gaspar Simões, O Mistério da Poesia, 
p.175.) 11. Encher-se, transbordar. 12. Unir-se, 
mancomunar-se, conjurar-se. (Pres. ind.: acumulo, 
etc. Cf. acúmulo.) 

Acumulativo. Adj. 1. Que tem a faculdade de 
acumular. 2. Que se acumula: juros acumulati- 


vos. 

Acumulável, Adj. 2 g. Que se pode acumular. 

Acúmulo. (Dev. de acumular.) S. m. Acumulação (1 a 
3). (Cf. acumulo, do v. acumular.) 

Acumutanga. [Var. de acamatanga.) S. f. Bras. V. 
chauã. 

Acunati. [Do tupi.) S. m. Bras. V. taiaçuíra. 

Acunhar, [De a-? + cunha + -ar.) V. t. d. 1. Meter 
cunhas em; apertar com cunhas; falquejar. 2. Prote- 
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ger com empenho ou cunha. 

Acunhear. [De a-? + cunha + -ear.] V. t. d. Dar forma 
de cunha a. [Conjuga-se como frear.) 

Acuo. [Dev. de acuar.) S. m. Bras. Acuamento. 

aacuo-. [Do gr. akoúo.) El comp = ‘audição’: 
acuômetro, [Equiv.: acu-?; acúmetro.) 

Acuômetro. [De acu/0)- + -metro.) S. m. Instrumento 
com que se mede a capacidade auditiva do homem; 
acúmetro. 

Acupremir. [De acu-' + premir] V. t. d. Praticar 
acupressão em. [Conjuga-se como premir.] 

Acupressão. [De acu-' + pressão.] S. f. Med. Suspensão 
da hemorragia arterial ou venosa por meio da 
acupressura. 

Acupressura. (Do ingl. acupressure.) S. f Med. Desus. 
Operação cirúrgica que consiste na compressão de 
artéria ou de veia que uma agulha faz sangrar. 

Acupunctura. S. f. Acupuntura. 

Acupuncturar. V. t. d. Acupunturar. 

Acupuntura. (Var. de acupunctura, de acu-! + punctura.] 
S. f. Cir. 1. Picada feita com agulha. 2. Método tera- 
pêutico usado desde milênios, pelos chineses e japo- 
neses, e que consiste na introdução de agulhas muito 
finas em pontos cutâneos precisos, para provocar 
revulsão. 

Acupunturar. [Var. de acupunciurar.] V. t. d. Praticar 

ag apuntura em; tratar pela acupuntura. 

Acuråcia. S. f. 1. Mat. Exatidão de uma operação ou 
de uma tabela. 2. Fís. Propriedade de uma medida de 
uma grandeza fisica goe oi obtida por instrumentos 
e processos isentos de erros sistemáticos. 

Acurado. (Part. de acurar.] Adj. Feito ou tratado com 
muito cuidado, desvelo ou apuro: exame acura- 
ado; acurada observação. 

Acurar. [Do lat. accurare.) V. t. d. 1. Tratar de (pessoa 
ou coisa) com cuidado, com desvelo ou interesse; 
cuidar de. 2. Aperfeiçoar, aprimorar. P. 3. Esmerar- 
se em. 

Acurativo. Adj. ~ V. verbo —. 

Acurau, [De acuraua, por apócope.] S. m. Bras. V. 
bacurau (1). 

Acuraua. [Do tupi waku'rawa.] S. f. Bras., MT. V. 
bacurau (1). 

Acuré. S. f. Bras. Entre caçadores, a anta; antacuré. 

Acurralar. [De a + curral + -ar?] V. t. d. Meter em 
curral; encurralar, 

Acurtar. [De a- + curto + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
curto ou mais curto; diminuir, encurtar. 2. Restrin- 
gir, limitar; encurtar. Int, e p. 3. Tornar-se ou 
mostrar-se curto; encurtar. 


Acurvado. [Part. de acurvar.] Adj. Curvado, encurvado. 

Acurvamento. S. m. Ato ou efeito de acurvar(-se). 

Acurvar. [De a- + curvo + -ar] V. t. d. 1. Fazer 
curvo; curvar, encurvar, vergar: “colheu .... uma 
pitada e, acurvando o busto, sorveu-a ruidosa- 
mente.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 141.) Int. 2. 
Curvar-se, dobrar-se, abaixar-se, encurvar-se: “Com 
uma solitude rara eles {os floricultores] se acur- 
vavam ... sobre os seus queridos arbustos ” 
Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 185). 3. P. ext. 

eder; sucumbir; dobrar-se. 

Acurvilhar. [De a-* + curvilhão + -ar2.) V. int. 1. Cair 
(a cavalgadura) sobre os joelhos amiúde quando tro- 
peça. 2. P. ext. Pôr-se de joelhos; ajoelhar. 

Acusabilidade. S. f. Qualidade de acusável. 

Acusação. [Do lat. accusatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de acusar; acusamento. 2. Imputação de erro ou cri- 
me; inculpação, incriminação: “Emilio Olivier, cul- 
pado da acusação de cúmplice, defendeu-a [a 
imperatriz Eugênia] galhardamente até ao último 
arranco” (Ricardo Jorge, Canhenho dum Vagamundo, 
p. 162). 3. Denúncia, delação: 4. Confissão espontã- 
nea. 5. Dir. Jur. Pen. Atividade realizada, perante um 
tribunal criminal, pelo Ministério Público ou pelo 
advogado do ofendido, para demonstrar a procedên- 
cia da denúncia ou da queixa. 6. Dir. Jur. Pen. O ór- 

ão incumbido dessa atividade. 7. Dir. Jur, Pen: 
xposição escrita ou oral da parte que acusa. 

Acusado. [Part. de acusar.) Adj. 1. Que sofreu 
acusação; incriminado, increpado, acoimado. 2. 
Denunciado,' descoberto, revelado. 3. Declarado, 
comunicado; confessado. 4. Muito pronunciado; 
acentuado, realçado. e S. m. 5. Aquele a quem se 
acusa de alguma coisa. 6. Dir. Jur. Pen. Réu em 
processo-crime. 7. Bras. Jogo infantil, semelhante ao 
trinta-e-um-de-janeiro [g. v.], e em que o pegador, 
ao descobrir o esconderijo de algum companheiro, o 
acusa, gritando: Acusado F. atrás da árvore, p. ex. (ou 
em outro lugar), e o acusado foge para o pique, per- 
seguido pelo- acusador. 

Acusador (ô). [Do lat. accusatore.) Adj. 1. Que acusa; 
acusante. e S. m. 2. Aquele que acusa; acusante. 3. 
Restr. Dir. Jur. Pen. Aquele a quem compete a acu- 
sação (4). 

Acusamento. S. m. Acusação (1). 

Acusante. [Do lat. accusante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Acusador (l e 2). 

Acusar. [Do lat. accusare.) V. t. d. 1. Imputar falta, 
delito ou crime a; incriminar, culpar: “Acusou 
clamorosamente o raptor Guilherme Nogueira, e 
pediu justiça” (Camilo Castelo Branco, Novelas do 
Minho, I, p. 22). 2. Revelar, denunciar, indicar, 
mostrar: O exame clínico acusou a doença. 3. 
Declarar, confessar, mencionar. 4. Participar (o 
recebimento de carta, ofício, etc., a quem os escre- 
veu). 5. Jur. Demonstrar, perante o juiz ou tribunal 
competente, a responsabilidade de (alguém). T. d. e 
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i 6. Culpar, incriminar, acoimar, increpar: “O dele- 
gado, brigado com o juiz, acusara-o de proteger 
o agressor.” (José Lins do Rego, Fogo Morto, p. 236.) 
Transobj. 7. Tachar, qualificar: Acusam-no de 
corruto. Int. 8. Imputar falta, crime ou delito a 
alguém; incriminar alguém. P. 9. Declarar-se culpa- 
do: Interrogados sobre m autoria da falta, nenhum dos 
dois se acusou . 

Acusativo. [Do lat. accusativu.] Adj. 1. Relativo a 
acusação; acusatório. 2. Relativo ao acusativo (3). e 
S. m. 3. Gram. Caso de declinação latina, grega, etc., 
que indica sobretudo o complemento direto. 

Acusatório. [Do lat. accusatoriu.] Adj. 1. Que envolve 
ou contém acusação: “Passemos a examinar outros 

>: (Melo Nóbrega, Arre- 
dores da Poesia, p. 18). 2. Acusativo ros 

Acusável. (Do lat. accusabile.] Adj. 2 g. Que pode ou 
deve ser acusado. 

aacus(i)-, [Do gr. dkousis.) El. comp. = ‘audição’ 
hiperacusia. 

Acusma. [Do gr. dkousma, “rumor".) S. m. Alucinação 
auditiva que faz ouvirem-se no ar sons de vozes 
humanas, de instrumentos musicais, rumores, etc. 

Acústica. [Fem. substantivado de acústico, atr. do fr. 
acoustique.) S. f. 1. Parte da física que estuda as 
oscilações e ondas ocorrentes em meios elásticos, e 
cujas frequências estão compreendidas entre 20 e 
20 000 Hz. Estas oscilações e ondas são percebidas 
pelo ouvido como ondas sonoras. 2. Qualidade de 
um espaço arquitetônico sob o aspecto das con- 
dições de propagação do som: O teatro tem boa 
acústica. 

Acústico. [Do gr. akoustikós, atr. do fr. acoustique.) Adj. 
Relativo à acústica. ~ V, abóbada —a, análogo —, cor- 
nea —a, filtro —, massa —a, ohm —, radiômetro — e 
tubo —. 

Acuta. [Do lat. acuta, 'aguda”.) S. f. Instrumento com 
que se medem ou traçam ângulos; salta-regra, 
esquadria. [Cf. esquadro (1).) 

Acutangulado. Adj. Eus tem ângulos agudos. 

Acutangular. Adj. 2 g. Que forma ângulos agudos. 

Acutângulo. (De acut(i)- + ângulo.) Adj. Com todos os 
ângulos agudos; oxigono. ~ V. triângulo —. 

Acutelado. [De a-? + cutelo + -ado!.] Adj. Que tem 
feitio de cutelo. [Cf. acutilado.) 

Acutenáculo. [Do fr. acutenacle.] S. m. Instrumento de 
cirurgia com que se seguram as agulhas quando se 
fazem suturas onde as mãos não podem operar. 

Acuti. S. m. Bras. V. cutia!. 

aacut(i)-. (Do lat, acutus, a, um.) El. comp. = “agudo”, 
'em ponta’: acuticórneo, acutângulo, [Equiv. acuto-: 
acutômetro.] 

Acutibóia. S. f. Bras., AM. V. acutimbóia. 

Acuticaudado. [De acuti- + cauda + -ado.)] Adj. Zool. 
Diz-se dos animais de cauda pontiaguda. 

Acuticórneo. [De acuti- + córneo.] Adj. Zool. Diz-se do 
artrópode cujas antenas ou chifres terminam em 
ponta afilada. 

Acutifloro. Adj. Bot. Dotado de pétalas ou sépalas 
agudas. 

Acutifoliado. Adj. Bot. Acutifólio. 

Acutifólio. [De acuti- + fólio] Adj. Bot. Que tem 
folhas agudas, i. e., terminando em ponta estreitada; 
acutifoliado. 

Acutilado. [Part. de acutilar.] Adj. 1. Que recebeu 
cutiladas. 2. Fig. Experiente, experimentado. [Cf. 
acutelado.] 

Acutilador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que acutila. 

Acutilamento. S. m. Ato ou efeito de acutilar(-se). 

Acutilar. V. t. d 1. Dar cutiladas em; golpear com 
cutelo ou arma branca. 2. P. ext. Agredir, espancar, 
bater; maltratar. P. 3. Cortar-se ou ferir-se com 
cutelo ou arma branca. 4. P. ext. Cortar-se, ferir-se: 
“os javardos / Uns aos outros coos dentes se acu- 
ad am ” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, V, p. 
39). 

Acutilobado. [De acuti- + lobo + -ado.] Adj. Bot. 
Acutilobo. 

Acutilobo. [De acuti- + lobo.) Adj. Bot. Provido de 
lobos agudos, como várias folhas, cálices e corolas; 
acutilobado. 

Acutimbóia. [Do tupi acutim'bóia, '*cobra-cutia'.] S. f. 
1. Bras., Amaz. Reptil ofidio, da familia dos colubri- 
deos (Chironius carinatus (L.)), comum em todo o 
Brasil equatorial, e no subtropical. Coloração verde- 
oliva no dorso, verde-amarela no mento, esbranqui- 
çada na garganta e na região ventral; corpo muito 
fino, com uma quilha dorsal; é arboricola, e se ali- 
menta sobretudo de perereca. 2. Reptil ofídio, da 
familia dos colubrideos (Chironius sexcarinatus 
(Wagl.)), próprio da região subtropical temperada, 
de coloração parda, cabeça cor de tijolo, espécie 
mais fina que a C. carinatus (L.). [Var.: acutibóia; 
cutimbóia. Sin.: boitiabóia, sacabóia. Cf. cobra-cipó.) 

Acutipum. (Do tupi.) S. m. Bras. Pequenino macaco de 
pele felpuda, lustrosa e preta. 

Acutipuru. [Do tupi acutipu'ru, ‘cutia enfeitada”.) S. m. 
Bras. V. quatipuru. 

Acutipuruaçu. [De acutipuru + -açu) S. m. Bras. 
Quatipuruaçu. 

Acutirrostro. (De acuti- + -rostro.] Adj. Zool. De 
cabeça prolongada em bico. 

Acutissimo. [Do lat. acutissimu.] Adj. Superl. absol. 
sint. de agudo; agudissimo: “Cipião, além doutros 
excelentes predicados, tinha a inteligência lúcida e 
acutissima .” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos 


libelos acusatórios 


Adamita 


Nossos Avós, p. 216.) 

Acuti-tapuia. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos acutis- 
tapuias, subgrupo indígena baniva da região do Iça- 
na, margem esquerda do Solimões, foz do Javari 
(AM). e Adj. 2 E 2. Pertencente ou relativo aos 
acutis-tapuias. [PÍ.: acutis-tapuias.) 

Acutiúsculo. Adj. Bot. Diz-se do órgão vegetal um 
da ligeiramente agudo: folha acutiúscula 
CNAE 

aacuto-. Equiv. de acut(i). 
mÀ. D. Abrev. de anno Domini (no ano do Senhor), 
utilizada nas inscrições latinas e nos países anglo- 
saxões, correspondente à abrev. portuguesa d.C. Qe: 
pois de Cristo). 

aad-, V. al, 

a-ada!. Suf. nom. = ‘ação’ ou ‘resultado de ação 
enérgica”; ‘coleção’, ‘multidão’; ‘golpe’; ‘produto ali- 
mentar’; ‘duração’; ‘porção’; ‘marca feita com um 
instrumento”: freada, unhada; boiada, cumeada; pedra- 
da, facada; goiabada, laranjada; noitada, temporada; 
colherada; pincelada. 

a-ada?. V. -adas. 

Adactilia. [De a> + -dafcktillo)- + cia.) S. f. Terat. 
Ausência congênita dos dedos das mãos ou pés. 
[Var.: adatilia 

Adáctilo. [De a- + -da(cjtilo.] Adj. Que tem adactilia; 
congenitamente sem dedos. [Var.: adátilo.) 

Adaga. S. f. 1. Arma branca, mais larga e maior que o 
punhal, com um ou dois gumes: “os trajos [eram] 
ricos, m muitos os anéis e alfinetes, as adagas e 
punhais tauxiados de ouro e prata com jóias engasta- 
das.” (Oliveira Martins, História de Portugal, I, p. 
250). 2. Tip. V. cruz (13). 4 Adaga dupla. Tip. Cruz 
upla. ; 

Adagada. S. f. Golpe de adaga. 

Adage. S. m. Bras., SP, MG m MT. Pop. 1. Préstimo, 
serventia, 2. Capacidade, aptidão. 3. Coragem, 
valentia, valor. 

Adagial. Adj. 2 g. Referente a adágio!. f 

Adagiar. V. int. Citar adágios a propósito; sentenciar. 
[Pres. ind.: adagio, etc. Ĉf. adágio.] 

Adagiário. S. m. Coleção ou compêndio de adágios. 

Adágio'. [Do lat. adagiu.) S. m. V. provérbio (1). Ex.: 
“Água mole em pedra dura, tanto bate até que 
fura”: “De grão em grão enche a galinha o pa- 
pn”. [Cf, adagio, do v. adagiar.) , 

Adágio”. (Do it. adagio.) Adj. 1. Mús: Diz-se do 
andamento lento, vagaroso, pausado, entre o largo e 
o andante. e S$. m. 2. Mús. Esse andamento. 3. Mús. 
Composição musical, ou movimento ou divisão de 
uma composição (sonata, concerto, sinfonia, etc.), 
nesse andamento. [Cf. adagio, do v. adagiar.) , 

Adagueiro. S. m. Veado ainda novo, cujos chifres 
semelham adagas. 

Adail. (Do ár. ad-dalil.] S. m. 1. Ant. Chefe ou guia de 
soldados. 2. Ant. Chefe de batedores de campo. 3. 
Fig. Defensor dedicado; paladino. 4. Fig. hefe, 
guia, mentor: “Maravilhado e seduzido inconsciente- 
mente pelo renome dos grandes adais da revolu- 
ção intelectual” (ami Castelo Branco, Curso de 
Literatura, p. 9). IPI.: adats.) 

Adamado. [De a? + dama + -ado'] Adj. 1. 
Semelhante a dama (2) no vestir, no falar e/ou nas 
maneiras; efeminado [q. v.). 2. Próprio de dama (2); 
delicado, fino: “Tinham mas era mãos adama- 
das de quem vinha para a fábrica de luvas de peli- 
caloan da Silva Correia, Farândola, p. 130). —V. 
vinho —. 

Adamantinense. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Adamantina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Adamantina. 

Adamantino. [Do gr. adamántinos, pelo lat. 
adamantinu.] Adj. 1. Como o diamante; diamantino. 
2. Fig. Íntegro, inatacável: caráter adamantino . 
[Sin. ger.: adiamantino.] 

Adamar. [De a-? + dama + -ar?,) V. t. d. 1. Enfeitar (o 
homem) com trajes ou adornos niéprios de mulher. 
P. 2. Enfeitar-se com os cuidados próprios de 
mulher. 3. Adquirir maneiras afeminadas; afeminar- 
se, efeminar-se. 

Adamascado!. [De a? + damasco + -ado!.] Adj. 
Semelhante ao damasco, na cor m no sabor: fruto 

adamascado . 

Adamascado?. [Part. de adamascar.] 1. Diz-se do tecido 
que imita o damasco (2) na feição dos lavrados e 
ornatos. 2. P. ext. Que tem lavrado ou ornato à 
maneira de damasco: papel adamascado .es. 
m. 3. Tecido adamascado (2); damasco. 
Adamascar. [De a-? + damasco + -ar2.) V. t. d. Dar cor 
e/ou lavor de damasco a. [Conjuga-se como trancar.) 

Adamasquinado. [De a- + damasquino + -ado!.) Adj. 
Que tem lavores semelhantes aos das armas damas- 
quinas, 
Adamelito. [Do top. Adamello + cito] S. m. Pet. 
Rocha magmática intrusiva, constituida essencial- 
mente de quartzo, feldspatos alcalinos e plagioclá- 
sios. : 

Adâmico, Adj. 1. Relativo a, ou próprio de Adão, o 
primeiro homem, segundo a tradição biblica: “as 
densas e frescas sombras despertam irresistivelmente 
no homem os velhos instintos adâmicos da 
ociosidade ; divina,” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 168). 2. Adamítico. 

Adamita. [Do gr. adamítes, pelo lat. adamita.) S. 2 E 
Membro de uma seita religiosa herética do séc. Il, 
cujos adeptos compareciam às assembléias despidos 


Adamíitico 


para imitar o estado de inocência de Adão antes do 
pecado, e que ressuscitou no séc. XV entre os tche- 


cos. 

Adamíitico. Adj. Relativo aos tempos primitivos; 
adâmico. 

Adamo. S. m. 1. Alq. Pedra filosofal [g. v.). 2. Ant. 
Adão (1). 

Adansônia. S. f. Bot. 


Gênero de plantas 


dicotiledôneas, da familia das bombacåceas, ao qual . 


pertence, entre outras, o baobá. y 

Adão!, [De Adão, antr.] S. m. Ant. Pó medicinal que 
certos filósofos tinham como a quinta-essência do 
Universo; adamo. 

Adão’. [F. red. de pomo-de-adão.] S. m. Bras., S. e €, 
Pop. V. pomo-de-adão. 

Adaptabilidade. S. f. 1. Qualidáde de adaptável. 2. 
Capacidade de se adaptar. 

Adaptação, S. f 1, Ação ou efeito de adaptar(-se). 2. 
Ajustamento de um organismo, particularmente do 
homem, às condições do meio ambiente: A respiração 
pulmonar é uma adaptação à vida aérea, assim 
como a transpiração, uma adaptação ao calor; 
adaptação social. 3. Transformação de uma obra 
literária em representação teatral, cinematográfica, 
radiofônica ou televisionada: 4 opereta My Fair Lady 
é uma adaptação da peça teatral Pygmalion, do 
escritor irlandês George Bernard Shaw. 4. P. ext. Utili- 
zação de utensílio, objeto, peça, etc., para um fim 
diverso âquele para o qual se destinava ou fora feito: 
Esta saia não é nova, é simples adaptação de um 
velho vestido de baile; Ficou excelente a adapta- 
ção da garagem para escritório. 5. Liter. Transposi- 
ção de uma obra para outro gênero. 6. Mús. Trans- 
formação de uma obra musical para servir a um no- 
vo fim. 7. Mús. Utilização de obras já existentes co- 
mo ilustração musical de uma obra dramática, co- 
reográfica ou de um filme. 

Adaptado. [Part. de adaptar.) Adj. 1. Que se adaptou. 
2. Acomodado, amoldado, ajustado: O vazamento 
devia-se à torneira mal adaptada . 3. Ajustado ao 
meio social em que vive. e S. m. 4. Individuo 
adaptado. 

Adaptador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que adapta. 

Adaptar. [Do lat. adaptare.) V. t. d. 1. Fazer acomodar 
à visão: Adaptou a lente do telescópio. 2. Modifi- 
car o texto de (obra literária), ou tornando-o mais 
accessível ao público a que se destina, ou 
transformando-o em peça teatral, script cinematográ- 
fico, etc. 3. Mús. Arranjar. T. d. ei. 4. Tornar apto: 
Adaptou o criado à tarefa. 5. Pôr em harmonia; 
harmonizar, acomodar, adequar: “Essa era a sua [do 
Conselheiro Nabuco de Araújo] qualidade principal 
de político: adaptar os meios aos fins” (Joaquim 
Nabuco, Minha Formação, p. 189). 6. Amoldar, 
apropriar, conformar. 7. Adequar, acomodar uma 
coisa a outra: Adaptou a lente do binóculo. P. 8. 
Harmonizar-se, acomodar-se, adequar-se. 9. 
Acomodar-se, ajustar-se conformar-se: Procurou 
adaptar-se às exigências 
Ambientar-se, aclimar-se. 

Adaptável. [Do lat. *adaptabile.) Adj. 2 g. Que pode-ser 
adaptado. 

Adarga. [Do ár. ad-darghã.) S. f. Antigo escudo oval 
de couro, com duas braçadeiras: uma estreita, para a 
mão, e outra larga, para o braço: “Na adarga 
tresdobrada / .... / Bate e rebate, em vão, / À carga 
da estralante saraivada” (Bulhão Pato, Livro do Mon- 
te, p. i 

Adargueiro. S. m. 1. Fabricante de adargas. 2. Soldado 
que se servia habitualmente da adarga. 

“Ad argumentandum tantum (ad argumentândum 
tântum). [Lat.] so pars argumentar. 

Adarme. [Do år. ad-dirHam.) S. m. 1. Peso antigo, 
igual a meia oitava ou dracma, aproximadamente, 2 
g. 2. Calibre de projetil de certas armas de fogo. 3. 
Fig. Coisa insignificante; ninharia, bagatela, insignifi- 
cåncia. 

Adarrum. S. m. Bras. No candomblé, ritmo apressado, 
forte e contínuo, marcado em unissono por todos os 
atabaques e pelo agogô, e destinado a evocar qual- 
quer santo. 

Adarvar. V. t. d. Fortificar por meio de adarves. 

Adarve. [Do ár. ad-darb, ‘caminho’, ‘rua’, ‘ruela’.] S. 
m. 1. Muro ameado de fortaleza: “Já conhecia esta 
povoação de a ver, com o binóculo, dos adarves 
da fortaleza de Santa Catarina” (Júlio Dantas, 
Abelhas Doiradas, p. 183). 2. Caminho estreito no 
alto dos muros de uma fortaleza, atrás do parapeito, 

A-adas. Suf. nom. = ‘familia de (plantas); ‘espécie de 
e labiadas. 

Adastra. S. f. 1. Instrumento com que os ourives 
endireitam aros de anéis. 2. Bigorna de estender lå- 
minas. 

Adastragem. S. f. Ato ou operação de adastrar. 

Adastrar. V. t. d. Endireitar ou corrigir com a adastra. 

Adatilia. S. f. Var. de adactilia. 

Adátilo. Adj. Var. de adáctilo. 

Adaxial (cs). [De ad- + axial.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se das 
escamas superiores seminiferas das coniferas. [Cf. 
abaxial ONA - 

»Ad cautelam (ad cautélam). [Lat.] Diz-se do ato que 
se pratica, ou medida que se toma, por simples preo- 
cupação. 

“Ad corpus (ad córpuç). [Lat.] Diz-se da venda de 


do patrão. 10. . 


35 


imóvel em que se ajusta o preço do todo, sem especi- 
ficar a medida da área, em oposição à venda ad men- 
suram. 

»Ad diem (ad diem). [Lat. “até o dia'.] Us. para 
designar o dia final de um prazo. 

Adê. S. m. Bras., BA. Capacete cerimonial da deusa 
Oxum. 

Adeciduato. S. m. Espécime dos adeciduatos. 

Adeciduatos. S. m. pl. Zool. Grande divisão dos 
mamiferos, que abrange os animais cuja placenta 
não tem membrana caduca. 

Adefagia. [Do gr. adephagia.] S. f. Med. Apetite 
insaciável; voracidade. 

Adéfago. S. m. 1. Espécime dos adéfagos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos adéfagos. 

Adéfagos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
coleópteros, subordem Adephaga, que têm o primeiro 
urosternito dividido pelos quadris posteriores, geral- 
mente cinco ou seis urosternitos visíveis, porém os 
três basais (o segundo, o terceiro e o quarto), ou pelo 
menos o segundo e q terceiro, soldados na linha 
mediana, e tarsos pentâmeros, 

Adega. [Do gr. apothéke, ‘depósito’, pelo lat. apotheca.) 
S. f. 1. Compartimento da casa, de temperatura bai- 
xa e constante, geralmente subterrâneo, onde se 
guardam azeite, vinho e outras bebidas; cava: “O 
melhor vinho ae encontrar na adega / É para 
hoje, olé!...” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre 
Eterno, p. 172.) 2. O conjunto de bebidas guardadas 
nesse lugar: Que excelente adega tem ele! 3. P. ext. 
Lugar nas mesmas condições onde se guardam gê- 
neros alimentícios; despensa. 

Adegar. V. t. d. Guardar ou recolher em adega. 
[Conjuga-se como carregar.) 

Adegueiro. S$. m. Aquele que cuida da adega. 

Adeismo, S. m. Filos. Adevismo (q. v.). 

Adejar. V. int. 1. Mover as asas para manter-se em 
equilíbrio no ar; bater a(s) asa(s); voar. 2 Dar vôos 
curtos e repetidos sem direção certa; esvoaçar, avoa- 
çar, voejar: “Ao cheiro da fumaça, as vespas levan- 
taram o vôo; adejaram sobre a cabeça da 
mulher e partiram” (Amadeu de Queirós, Os Casos 
do Carimbamba, p. 54). 3. Estar iminente; pairar. 4. 
Passar de leve, roçando; perpassar, aflorar: Um sorri- 
so adejou-lhe nos lábios. T. d 5. Agitar à 
semelhança de asas; abanar, agitar. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Adejo' (ê). [Dev. de adejar.] S. m. Ato de adejar. 

Adejo* (ê). [De andejo, por desnasalação.] Adj. a s. m. 
Bras., N. Diz-se de, ou cavalo que vagueia sem 
cavaleiro nem carga. 

Adeleiro. (De adelo + -eiro.] S. m. Aquele que compra 
e vende trastes usados; adelo, bufarinheiro, ferro- 
velho, merca-tudo, zângano. [Cf. bricabraquista e 
roupa-velheiro.) 

Adelfa. S. f. V. espirradeira. 

Adelfal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de adelfas dispostas proximamente entre si. 

Adelfia. [De o Em + -ia.] S. f. Bot. Soldadura dos 
estames pelos filetes, formando um ou vários feixes 
estaminais (monadelfia, diadeifia, etc.). [O termo 
designava tb., anteriormente, as classes do sistema 
sexual de Lineu (v. lineano).) 

Adelfo. [Do gr. adelphós, ‘irmão’.] Adj. Bot. Que se 
caracteriza pela adelfia. 

aadelf(o)-, [Do gr. adelphós, oâ.) El. comp. = 'irmão' 
“união” adelfogamo. [Equiv.: -adelfo: diadelfo.) 

4-adelfo. Equiv. de aa 

Adelgaçado. [Part. de adelgaçar.] Adj. 1. Delgado, fino, 
estreito. 2. Aguçado, pontiagudo. 3. Tênue, rarefeito. 
4. Emagrecido, magro. 

Adelgaçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
adelgaça. 

Adelgaçamento. S. m. Ato ou efeito de adelgaçar(-se). 

Adelgaçar. V. t. d. 1. Fazer delgado, fino. 2, Tornar 
fino ou agudo; aguçar. 3. Tornar menos denso; tor- 
nar tênue; rarefazer. 4. Diminuir, reduzir: O regime 
adelgaçou -ihe as protuberâncias. 5. Desbastar, 
desgastar. Int. 6. Reduzir-se em tamanho, extensão, 
intensidade, etc.; estreitar-se, adelgaçar-se. P. 7. 
Adelgaçar 69. 8. Tornar-se menos denso; tornar-se 
tênue; rarefazer-se. 9. Tornar-se magro; emagrecer. 
[Conjuga-se como lagar.) 

Adelgadar. [De a-? + delgado + -ar°.]) V. t. d., int. ep. 
P. us. Adelgaçar. 

Adelo. [Do år. ad-dallal.] S. m. 1. V. adeleiro. 2. Loja 
de adeleiro. 

Adelocórdio. S. m. e adj. Hemicordado. 

Adelocórdios. S. m. pl. Zool. Hemicordados. 

Adeloficea. S. f. Bot. Pequena planta fértil que faz 
parte do ciclo vegetativo de determinadas algas par- 
das ou feoficeas. 

Adeloficeo. Adj. Bot. 
adeloficea. 

Ademã. [Do esp. ademán.) S. m. 1. P. us. V. ademanes: 
“E, feita uma ligeira vênia, ei-la que retorna a andar, 
nagusie seu estudado ademã de requebrada e 
ondeante majestade” (Abel Botelho, Amor Crioulo, 
pp. 298-299). 2. Fig. Aparência, aspecto, feitio, confi- 
guração: “Filhas dos mesmos pais [as linguas portu- 

uesa e castelhana), diversamente educadas, distintas 
eições, vário gênio, porte e ademã tiveram: há 
contudo nas feições de ambas aquele ar de família 
que à primeira vista se colhe.” (Almeida Garrett, 


Pertencente ou relativo a 


Adepto 


Obras Completas, II, p. 348). — V. ademãs. 

Ademães. S. m. pl. V. ademanes: “Não mais me 
mostrarão ventura oculta / Teus ademães 
risonhos.” (Junqueira Freire, Obras Póstumas, II, p 
161.) . 

Ademais. [De æ + demais.) Adv. Além disso; demais: 
“Vivia-se, por assim dizer, em comum, Não existindo 
segredo: um sabendo da vida do outro .... A de- 
mais , era obrigatório a passagem em frente do 
local onde ele possuia a livraria.” (Salim Miguel, 
Alguma Gente, p. 23.) 

Ademane. S. m. P. us. V. ademanes. 

Ademanes. [Do esp. ademanes.) S. m. pl. 1. 
Movimentos (principalmente das mãos) para expri- 
mir idéias; acenos, gestos, sinais, trejeitos: Pôs-se a 
gritar, com ademanes coléricos. 2. Gestos afeta- 
dos, amaneirados; trejeitos: “Meu amigo, — excla- 
mou D. José de Noronha com ademanes triun- 
fais — eu tenho palpado duas boas dúzias de cora- 
ções de mulheres” (Camilo Castelo Branco, O Santo 
da Montanha, p. 34). [Var.: ademães. Tb. se usa ade- 
mãs e (embora menos) o sing. ademane, ademã.) 

Ademão. [De a-? + demão.) S. m. 1. Bras. Pop. Auxílio. 
ajuda, demão. 2. Bras., SP. V. mutirão (1). 

Ademãs. S. m. pl. V. ademanes. 

Adenção. [Do lat. ademptione.) S. f. Revogação de 
legado ou doação. 

Adenda. [Do lat. addenda.] S. f. Aquilo que se 
acrescenta a um livro, a uma obra, para completá-la; 
apêndice, suplemento, adendo. 

Adendo. S. m. V. adenda. 

Adenectomia. (De aden{o)- + -ectom- + -ia.) S. f. Cir. 
Extirpação de glândula(s). 

Adenenfraxia (cs). (De aden/(0)- + gr. émphraxis, ‘ato 
de obstruir’, + -ia.] S. f. Patol. Obstrução glandular. 

Adenia. [De aden(0)- + -ia.] S. f. Patol. 1. Designação 
comum a algumas doenças dos gânglios linfáticos. 2. 
Afecção crônica dos gânglios linfáticos. 

Adenina. S. f. Quim. Constituinte das proteinas do 
núcleo das células, cristalizando em agulhas rômbi- 
cas incolores. (Fórm.: CsHsNs5.) 

Adenite. [De aden(o)- + -ite!l.] S. f. Patol. Inflamação 
ou ingurgitamento de glândula ou gânglio linfático. 

aaden(o)-. [Do gr. adén, cida El. comp. = 
“glândula”: adenóide, adenóforo. 

Adenofilo. [De aden(o) + -filo?.] Adj. Bot. Dotado de 
folhas glandulosas, tal o maracujazeiro e mamoneira. 

Adenóforo. [De aden(0)- + -foro.] Adj. e s. m. Bot. Diz- 
$ o ou planta ou órgão vegetal que possui glân- 

ulas. 

Adenóide. [De aden(o)- + -óide] Adj. 2 g. Med. 
Semelhante a glândula. ~ V. vegetações —s. 
Adenoma. [De aden(0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor, 
em geral benigno, formado pela proliferação dos ele- 
mentos proprios de uma glândula, 

Adenopata. [De aden(o)- + -pata.) S. 2 g. Pessoa que 
sofre de adenopatia. [Var. pros.: adenópata.) 
Adenópata. S. 2 g. Adenopata. 

Adenopatia. [De aden(0)- + -pal(a)- + -ia.) S. f. Patol. 
Designação comum às afecções dos gânglios linfáti- 
cos ou das glândulas. 

Adenotomia. (De aden(0)- + -tom(o)- + cia] S. f. Cir. 
Incisão de glândulas ou de gânglios linfáticos. 
Adensamento. S. m. 1. Ato ou efeito de adensar(-se). 2. 
Constr. Ação de agitar o concreto com varas de ferro 
ou com vibrador, fazendo-o ocupar todo o espaço 
das fôrmas e envolver bem os ferros. 3. Geol. Con- 
solidação de solos. 


Adensar. [Do lat. addensare.) V. t. d. 1. Tornar espesso 
ou denso; condensar, espessar: adensar um liqui- 
do. 2. Tornar denso, grave, pesado; carregar, agra- 
var. 3. Saturar, impregnar: O forte perfume adensa- 
va oar. P. 4. Tornar-se denso, espesso, compacto; 
espessar-se: “As nuvens adensavam-se a 
poente, escuras, e o dia parecia precipitar-se mais 
depressa para o fim.” (José Rodrigues Miguéis, Gen- 
te da Terceira Classe, p. 97.) 5. Saturar-se, impregnar- 
se, repassar-se. 6. Tornar-se denso, grave, pesado; 
carregar-se, agravar-se. 7. Bras. Reunir-se, formando 
grupo denso, compacto: “O povo adensava-se 
sob a latada coberta de folhagens.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 198.) 

Adentado. (Part. de adentar.) Adj. 1. Dentado’. 2. 
Dentado? (1). 

Adentar. [De a-* + dentar.] V. t. d. Dentar. 

Adentrar. [De a- + dentro + -ar.) V. t. d. 1. Fazer 
entrar. 2. Entrar, penetrar em. Int. 3. Entrar, 
penetrar. 4. Penetrar, internar-se, introduzir-se, 
embrenhar-se, 

Adentro. (De a- + dentro.) Adv. 1. No interior; dentro, 
interiormente: Os soluços nasciam-lhe bem 
adentro do peito; Por conta da festa, a algazarra 
era imensa: adentro e fora da casa. 2. Para o 
interior; para dentro: “Seu Teixeira chegou a fazer 
uma excursão mais adentro , levando os mais 
velhos.” (Origenes Lessa, Rua do Sol, p. 150); “E as 
alegrias da tarde prosseguiram noite adentro , 
entrando pela madrugada” (Josué Montelo, Os 
Degraus do Paraíso, p. 32). 

Adepto. [Do lat. adepiu.] S$. m. 1. O conhecedor ou o 
iniciado nos princípios ou dogmas de uma seita, reli- 
gião, corrente filosófica, etc. 2. Partidário, sectário, 
seuaz, prosélito. 3. Alq. Individuo prestes a des- 
cobrir a pedra filosofal. 


Adequação 


Adequação. [Do lat. adaeguatione.] S. f. 1. Ato de 
adequar(-se). 2. Ajustamento, adaptação. 3. Corres- 
pondência exata; conformidade, identidade. 4. Filos. 
Conformidade ou correspondência exata entre os 
termos de uma relação. 

Adequado. (Part. de adequar Adj. 1. Apropriado, 
próprio, conveniente: “À intensa religiosidade do 
homem medieval correspondeu também uma litera- 
tura religiosa adequada .” (Feliciano Ramos, 
História da Literatura Portuguesa, p. 43.) 2. Acomo- 
dado, ajustado, adaptado. 3. Conveniente, oportuno. 
4. Filos. Diz-se de uma representação que tem exata 
correspondência ou conformidade com o seu objeto, 

Adequar. [Do lat. adaequare.) V. t. d. e i 1. Tornar 
próprio, conveniente, oportuno; apropriar, adaptar: 
Adequou o provérbio à ocasião. 2. Amoldar, aco- 
modar, ajustar, apropriar. P. 3. Adaptar-se; amoldar- 
se; acomodar-se, ajustar-se. [Defectivo, us. só nas 
formas rizotônicas adequamos, adequais; adequava; 
adegiiei; etc.) 

Adereçamento. S. m. Ato ou efeito de adereçar(-se). 

Adereçar. [Do lat. vulg. *addirectiare, de directus, 
*direito’.] V. t. d. 1. Adornar com adereço(s); enfei- 
tar, ataviar: “Assim reflexionava Rubião, saindo para 
a sala de jantar, onde os copeiros adereçavam 
a mesa da ceia.” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 219.) 2. P. us. Preparar, dispor, aprontar; 
aparelhar. 3. Endereçar (1). T. d. e i 4, Remeter, 
enviar, expedir; endereçar: Aderecei -lhe ontem 
uma carta. P. 5. Adornar-se com adereço ou jóia. 6. 
Adornar-se, enfeitar-se, ataviar-se. 7. Dirigir-se, 
encaminhar-se; endereçar-se. [Conjuga-se como 
laçar. Pres. ind.: adereço, etc.; pres. subj.: aderece, 
adereces, etc. Cf. adereço (ê), aderece (é), = o pl. 
adereces (8).] 

Aderece (ê). [Dev. de adereçar.) S. m. Desus. Adereço. 
[PI.; adereces (ê). Cf. aderece a adereces, do v. adere- 


çar. 

Aderecista. S. 2 g. 1. Pessoa que adereça. 2. Teat., Cin. 
e Telev. Especialista que cria e executa os adereços 
(1) de cena e de indumentária para espetáculos 
teatrais, cinematográficos ou de televisão. 

Adereço (ê). [Dev. de adereçar.] S. m. 1. Objeto de 
adorno; jóia: “diademas, colares, 
anéis e plumas” (Plínio Salgado, O Estrangeiro, p. 
151). 2. Colar, gargantilha. 3. Conjunto de brinco, 
broche e pulseira.. 4. Adorno, enfeite, ornato. 5. 
Arreio, jaez: adereços de um cavalo. 6. Endereço, 
direção. [Pl.: adereços (ê). Cf. adereço, do v. adere- 
çar.) ~ V. adereços. 

Adereços (ê). S. m. pl. 1. Teat. e Cin. Acessórios 
cênicos de indumentária ou decoração. 2. Bras. 
Trens, trastes, móveis. ~ V. adereço. 

Aderência. [Do lat. tardio adhaerentia.] S. f. 1. 
Qualidade de aderente: aderência da cola. 2. 
Adesão (1 e 2). 3. Junção, ligação, união, adesão. 4. 
Efeito de aderir; marca, sinal, vestigio de coisa que 
aderiu: “entre a manga e o braço ferido havia 
aderências de sangue empastado.” (Abel 
Botelho, Os Lázaros, p. 27). 5. Atritc que se desen- 
volve entre as rodas motrizes de um veiculo = a 
superfície de rolamento, e que assegura o desloca- 
mento do veiculo por se opor à patinhagem das 
rodas. 6. Med. União congênita ou acidental de ór- 
gãos ou superficies do organismo, por meio de teci- 
dos organizados. 

Aderente. [Do lat. adhaerente.] Adj. 2 g. 1. Que adere. 
2. Pegado, unido, preso: órgãos aderentes . e S. 
2 g. 3. Pessoa que adere. ~ V. cálice —. 4. Seguidor, 
sequaz, partidário. ~ V. aderentes. 

Aderentes. (Pl. de aderente.) S. m. pl. Amigos. 
sequazes: um homem só, sem parentes nem 
aderentes. ~ V. aderente. 

Adergar. [Do lat. vulg.* addirigere, com alter. do final 
-igere para -icare.) V. int. Adregar. [Conjuga-se como 
largar. Pres. ind.: adergo, etc. Cf. adergo (8).) 

Adergo (ê). (Dev. de adergar.] S. m. Adrego (ê). [PI.: 
adergos (ê). Cf. adergo, do v. adergar.) 

Aderir, [Do lat. adhaerere.) V. int. 1. Estar ou tornar-se 
intimamente ligado, unido, colado: “A poeira 
entranhada sufoca-nos. Pega-se. Adere .” (Raul 
Brandão, Húmus, p. 25). 2. Ser aderente; grudar, 
colar: “O ar é pastosoe adere como goma.” (José 
Alcides Pinto, O Criador de Demônios, p. 57.) 3. 
Abraçar partido, empresa, causa, seita, etc.; dar ade- 
são. 4. Conformar-se, aprovando. T. i. 5. Tornar-se 
aderente; prender-se, unir-se, colar-se: 4 camisa sua- 
da aderia ao corpo. 6. Tornar-se adepto. 7. Abra- 
çar partido, empresa, causa, seita, etc. T. d. e i. 8. 
Unir, juntar, ligar, colar: Adira esta folha de papel 
àquela outra. T. d. 9, Fazer pegar a ou em; unir, jun- 
tar. P. 10. Ajuntar-se, unir-se, ligar-se, colar-se; 
Construções gramaticais em que o gerúndio se 
adere aum substanisvo. [Irreg. Muda o e do radical 
em ina 1? pess, sing. do pres. ind., adiro, e portanto, 
em todas as pess. do pres. subj.: adira, adiras, adira, 
adiramos, adirais, adiram.) 

Adernado. [Part. de adernar.] Adj. 1. Mar. Inclinado 
sobre um dos bordos. 2. Bras., N.E. Entornado, 
derramado. 

Adernal. S$. m. Ountidade mais ou menos 
considerável de ac rnos dispostos proximamente 
entre si. 

Adernamento. S. m. Mar. 1. Ato ou efeito de adernar. 
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2. Banda (6). 

Adernar. V. t. d. 1. Mar. Inclinar (a embarcação) sobre 
um dos bordos: “uma força brutal e cega [do vento] 
que enchia as velas, adernava o barco, alteava 
as ondas bravias” (Josué Montelo, Cais da Sagração, 
p. 160). Int. 2. Mar. Inclinar-se (a embarcação) sobre 
um dos bordos por ação do vento, vaga, ou alaga- 
mento parcial de compartimentos: “A canoa ader- 
nou , no começo com uma inclinação parcial.” 
(Raul Bopp, Putirum, p. 211.) 3, Bras., N.E. Inclinar- 
se ou emborcar-se (o recipiente), deixando cair con- 
teúdo líquido. 

Aderno. [Do lat. alaternu.) S. m. Bras. V. guarabu-preto. 

Adesão. [Do lat. adhaesione.] S. f 1. Ato de aderir; 
aderência. 2. Assentimento, anuência, aprovação. 3. 
Acordo, concordância, aderência. 4. Manifestação 
de solidariedade; apoio: “eu não julgo necessário 
produzir bem alto m afirmação da minha profunda 
adesão ao Governo” (Eça de Queirós, O Conde 
d'Abranhos, p. 147). 5. Fís. Atração entre dois corpos 
sólidos ou plásticos, com superfícies de contato 
comuns, e produzida pela existência de forças atrati- 
vas intermoleculares de ação a curta distância. 

Adesionismo. S. m. Adesismo. 

Adesionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Adesista. 

Adesismo. S. m. 1. Adesão sistemática, em politica, às 
situações novas, 2. Tendência para essa adesão. (Sin. 
ger.: adesionismo.) 

Adesista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pratica o 
adesismo; adesionista. 

Adesividade. S. f. Qualidade ou propriedade de 
adesivo. 

Adesivo. Adj. 1. Que adere; aderente. 2. Que cola, une, 
adere: tinta adesiva . 3. Que permanece colado 
depois de aplicado por pressão: papel adesivo. e 
S. m. 4. Tira de papel, de pano, de plástico ou de 
qualquer outro material flexivel, com um dos lados 
recoberto de substância adesiva (2) a uma superficie 
sem umedecimento. 

Adespois. [De a-* + despois.] Adv. Bras. Pop. Depois. 

Adestração. S. f. Adestramento. 

Adestrado. (Part. de adestrar.] Adj. Destro; ensinado, 
amestrado, industriado; “queria .... atirar-se ao teto m 
cair de ponta-cabeça ao soalho, dando um salto no 
espaço, como funâmbulo adestrado .” (João 
Pacheco, Negra a caminho da Cidade, p. 13). 

Adestrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que adestra. 

Adestramento. S. m. Ato ou efeito de adestrar(-se); 
treino, adestração. 

Adestrar. [De a-? + destro + -ar’.) V. t. d. e p. Tornar 
(-se) destro, hábil, capaz; habilitar(-se), instruir(-se), 
preparar(-se), amestrar(-se): Os espartanos 
adestravam os cidadãos para a vitória; 
Adestrou-se bem para a competição. 

Adestro. [De a-* + destro.) Adj. 1. Que vai ao lado a 
fim de preencher falta. 2. Diz-se do cavalo que se 
conduz para muda no caminho. 

Adeus. [De qa? + Deus.) Interj. 1. Emprega-se como 
cumprimento, em sinal de despedida, e significa: 
‘Deus o acompanhe! [Sin. (fam.): adeusinho.) 2. 
Exprime pena ou saudade de pessoa ou coisa perdida 


ou desaparecida, de bem que se gozou: “Adeus ! 
ó choça do monte! .../... Adeus ! palmeiras da 
fonte!... / ... Adeus !amores.. adeus !..” 


(Castro Alves, Obra Completa, p. 282.) 3. Emprega-se 
para significar desaparecimento, como sin. de “e lá se 
vai (ou se foi): Quando tudo ia tão bem, adeus , 
boa vida, adeus , casamento! ẹ S. m. 4. Despedida, 
separação. 5. Gesto ou sinal de despedida, ou, por 
vezes, de saudação: “Nenhum dos recrutas abraçou 
amigos e parentes; os adeuses trocaram-se com 
os olhos e com as mãos, de longe.” (Inglês de Sousa, 
Contos Amazônicos, p. 27.) [Pl.: adeuses.) 4 Adeus de 
mão fechada. Bras. Chulo. V. manguito. Dar adeus. 
Gtr. Turfe. Despedir (15). Dizer adeus a. Renunciar a 
(algo): Com o casamento, disse adeus à boêmia. 
Dizer adeus ao mundo, V. morrer (1). 

Adeusar. [De a? + Deus + -ar?] V. t. dep. V. 
endeusar. 

Adeusinho. Inter. 1. Fam. Adeus (1). e S. m. 2. Gesto 
ou sinal de despedida carinhoso. 

Adevão. S. m. Bras. Pop. Contenda, luta, briga, 
desordem. V. rolo! (16). 

Adevismo. [De a-t + deva + -ismo,] S. m. Filos. 
Rejeição da multiplicidade de devas [v. deva), que 
são considerados como figuração de uma divindade 
única; adeismo. [Cf. ateísmo e teísmo.) 

“Ad hoc (adóc). [Lat., ‘para isso”, ‘para este caso”.) 1. 
De propósito; adrede. 2. Designado, por se tratar de 
perito (4), para executar determinada tarefa. Ex.: 
escrivão 'ad oci advogado 'ad hoc’. 3. Filos. Diz-se de 
argumento ou de assunção forjados a partir do fato 
du pretendem justificar ou explicar. 

“Ad hominem (adôminem). [Lat., 'ao homem'.] Us. na 
expr. argumento “ad hominem”. 4 Argumento ““ad 
hominem”. Argumento com que se procura confun- 
dir o adversário, opondo-lhe seus próprios atos ou 
palavras. [Antôn.: ad rem.) 

Adiabata. S. f. Fís. Adiabática. 

Adiabática. [Fem. substantivado de adiabático.] S. f. 
Fís. Num diagrama de estado de um sistema, a curva 
representativa de uma evolução adiabática deste sis- 
tema; adiabata. 

Adiabático. [Do gr. adiábatos, ‘impenetrável, + -ico?.} 
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Adj. Fis. Diz-se de um processo de transformação de 
um sistema em que não ocorrem trocas térmicas 
com o exterior. ~ V. desmagnetização —a e transfor- 
mação —a. 

Adiáfano, [De a- + diáfano.] Adj. Não diáfano; opaco. 

Adiaforese. (De a-* + amis.) S. f. Patol. Falta, ou 
diminuição acentuada, de secreção sudoral, [Antôn.: 
sudorese.} 

Adiaforia. [De adiáforo + -ia.] S. f. Filos. Indiferença 
completa em face de coisas e acontecimentos. 

Adiafórico. Adj. Relativo à adiaforia. 

Adiaforismo. [De adiáforo '+ -ismo.) S. m. 1. Filos. 
Descrença sistemática na possibilidade de o homem 
alcançar a verdade. 2. Rel. A doutrina dos luteranos 
moderados. 

Adiaforista. [De adiáforo + -ista] Adj. 2 g. 1. 
Respeitante ao adiaforismo. 2. Que é sectário do 
adiaforismo. e S. 2 g. 3. Sectário do adiaforismo, 

Adiáforo. [Do gr. adiáphoros.] Adj. Não essencial; 
acessório, secundário, dispensável. 

Adiamantado. [De a? + diamante + -ado'.] Adj. 
Semelhante ao diamante, no brilho m dureza. 

Adiamantar. (De a? + diamante + ar) V. t. d. 1. 
Tornar brilhante ou luminoso como o diamante. 2, 
Tornar ou fazer duro como o diamante. 3. Ornar, 
ornamentar com diamantes. 

Adiamantino. Adj. V. adamantino. 

Adiamento. S. m. Ato ou efeito de adiar. 

Adiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos adianas, tribo 
aruaque da bacia do Uaupés. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses indigenas. [Sin. ger.: 
adiânene, azâneni.] 

Adiânene, Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V: adiana. 

Adiantado. (Part. de adiantar.) Adj. 1, Que se adianta 
ou adiantou. 2. Mais distante do começo ou mais 
pro do fim (no tempo ou no espaço); avançado; 

omem adiantado em anos; hora adiantada 
do dia; Com a tarefa adiantada , saiu de férias. 3. 
Desenvolvido em conhecimentos, em estudos; avan- 
çado: O aluno mais adiantado da classe ganhará 
um prêmio; curso adiantado . 4. Desenvolvido 
em cultura; civilizado: povos adiantados . 5. 
Bras. Intrometido, metediço, audacioso. e S. m. 6. 
Antigo governador de provincia. 7. Qualidade de 
adiantado (2): Em vista do adiantado da hora, 
teve de sair da reunião. e Adv. 8. Com antecipação, 
adiantadamente: Pagou adiantado o aluguel da 
casa. 

Adiantamento. S. m. 1. Ato ou efeito de adiantar(-se). 
2. Proximamente do fim ou da conclusão: adian- 
tamento da obra. 3. Dianteira, prioridade, prima- 
zia. 4. Progresso, desenvolvimento, avanço: adian- 
tamento de um povo. 5. Progressos nos estudos, 6. 
Quantia paga antecipadamente por conta de salários, 
vencimentos, honorários, títulos de dívidas, etc.: 
“Enterrara muito dinheiro no vapor de descaroçar e 
espalhara com os agricultores adiantamen- 
tos.” (José Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 70.) 

Adiantar. [De adiante + -ar?.) V. t. d. 1. Mover ou 
estender para diante: “O sertanejo adiantou 
alguns passos pela copa da árvore” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 74); O pedinte adiantou o braço 
para receber a esmola. 2, Fazer avançar, progredir, 
desenvolver: Administrou inteligentemente, adian- 
tando a indústria e o comércio durante a sua gestão. 
3. Acelerar, apressar: Tinha pressa; pediu que 
adiantassem o almoço. 4. Fazer ou dizer antes 
do tempo; antecipar, precipitar: Se pudesse, adia n- 
taria o encontro que marcara para o mês seguinte. 5. 
Pagar adiantadamente parte ou total de (quantia 
ajustada). 6. Abonar, emprestar (dinheiro). T. d. e i. 
7. Dizer, ou afirmar com antecipação: “A polícia .... 
prendeu comunistas e simpatizantes .... . E vai tudo 
para o sul, posso-lhe adiantar .” (Josué Mon- 
telo, Uma Tarde, Outra Tarde, p. 8.) 8. Pagar anteci- 
padamente. 9. Fazer avançar, progredir, desenvol- 
ver; melhorar, aperfeiçoar. Int. 10. Trazer vanta- 
gem, proveito, lucro, benefício; resolver: Processos 
violentos quase nunca adiantam . 11. Ter efeito, 
aproveitar, valer a pena, compensar: Naquele caso, 
conselhos não adiantavam 12. Avançar (o 
mecanismo do relógio) mais depressa que o normal, 
marcando a hora com adiantamento: O seu relógio 
nunca adianta nem atrasa. P. 13. Ir para diante, 
caminhar para a frente; avançar. 14. Fazer ou dizer 
antes do tempo; adiantar-se, precipitar-se: “no seu 
interesseiro inquérito, ele adiantara -se mais 
do que convinha. Urgia disfarçar a intenção.” (Abel 
Botelho, Os Lázaros, p. 215). 15. Apressar-se, 
kr Tae: 16. Bras. Fam. Tomar confiança, liberda- 

e 

Adiante. [De aè + diante] Adv. 1. Na frente; na 
dianteira: “A sr? morgada ia casar com um fidalgo 
muito rico de Alijó, que já tinha mandado a dian- 
te dez cargas de dinheiro” (Camilo Castelo Branco, 
O Santo da Montanha, p. 206). 2. Em primeiro lugar, 
primeiramente: O pai entrou adiante de todos, 
furioso com os acontecimentos. 3. À frente; para a 
frente; para o primeiro lugar: “Enquanto os três ami- 
gos mais chegados do seminário passavam 
adiante , trabalhando e servindo, .... ele Teófilo 
era o mesmo apóstolo e místico dos primeiros anos” 
(Machado de Assis, Histórias Sem Data, p. 185); 4. 
Em lugar à frente daquele que se considera; além: 
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“afastou-se do lugar. Adiante parou m refletiu” 
(Id., Contos Fluminenses, p. 35). 5. Em seguida; 
depois, após: Logo adiante uns meses viajou. 6. 
Em continuação; em diante, por diante: “Antes de ir 
adiante , direi que eram primos.” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. 178.) 7. Depois, pos- 
teriormente, futuramente: “Pelo tempo adiante 
reparou que os noivos tinham mais cara de enterro 
que de casamento.” (Machado de Assis, Contos Flu- 
minenses, p. 41.) 8. A uma fase adiantada de execu- 
ção; à frente, avante: Infelizmente não viu a obra que 
levou tão adiante . e Interj. 9. Exprime intimação 
para continuar alguma coisa interrompida, equi- 
valendo a passe adiante, prossiga, toque para a frente: 
“— Adiante , homem de Deus, adiante !— 
tornou o juiz de paz” (Aquilino Ribeiro, Quando ao 
Gavião Cai a Pena, p. 21 

Adianto. $. m. Bras. Designação científica vulgarizada 
do Ponore Adiantum, da familia das polipodiáceas, o 
qual engloba plantas ornamentais, mais conhecidas 
como avenca [q. v:-]. 

Adiapneustia. [Do “gr. 
Supressão da transpiração. 

Adiar, [De a- + dia + -ar?.) V. t. d. 1. Transferir para 
outro dia; protelar, prorrogar, procrastinar. 2. 
Reprovar em exame: O professor adiou vários can- 
didatos inscritos. 

Adiatérmico. [De a-* + diatérmico.] Adj. Fís. Diz-se de 
corpo ou substância opacos à radiação térmica, 

Adiável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser adiado. 

Adição’. [Do lat. aditione.] S. f. Ato ou efeito de adir’. 

Adição’. [Do lat. additione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
adir?; adicionamento, adicionação. 2. Acrescimento, 
acréscimo, acrescentamento, aditamento. 3. Nota de 
despesa dos cafés e restaurante; conta. 4. Mat. Soma 


Adicionação. S. f. Ato de adicionar; adicionamento, 
adição. : 

Adicionado. [Part. de adicionar.) Adj. 1. Juntado, 
acrescentado, somado. 2. Bras., S. Diz-se do cavalo 
que tem doença crônica ou defeito físico, particular- 
mente nos órgãos locomotores. ~ V. charada —a. 

Adicionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que adiciona. 

Adicional. Adj. 2 g. 1. Que se adiciona, que se 
acrescenta. 2. Acessório, complementar. e S$. m. 3. 
Aquilo que se adiciona ou se acrescenta. 4. Imposto, 
ou taxa, que se acrescenta a outro imposto ou taxa, 

Adicionamento. S. m. V. adicionação. 

Adicionar. V. t. d. 1. Juntar, ajuntar, acrescentar, 
acrescer, aditar, adir. 2. Fazer a adição de; somar. 3. 
Bras., S. Tornar (o cavalo) adicionado (2). T. d. e i, 4. 
Acrescentar, juntar, ajuntar, aditar, adir: “Em obe- 
diência à medicina bruta do sertão, adiciona- 
vam cebola à beberagem, o que a tornava repug- 
nante.” (Graciliano Ramos, Infância, p. 124.) P. 5. 
Bras., S. Tornar-se (o cavalo) adicionado. 

Adicionável. Adj. 2 g. Que pode ser adicionado. 

Adicto. [Do lat. addictu.) Adj. 1. Afeiçoado, dedicado, 

“apegado. 2. Adjunto, adstrito, dependente. 

Adido. (Part. de adir.] S. m. 1. Funcionário agregado 
a outro, a corporação ou a quadro, para auxiliar. 2. 
Pessoa não pertencente aos quadros diplomáticos 
designada para servir junto a uma legação ou embai- 
xada como representante de interesses específicos: 
adido cultural; adido militar; adido de 
imprensa. 

Adietado. [Part. de adietar.] Adj. 1. Posto em dieta. 2. 
Conforme a dieta: almoço adietado . 

Adietar. [De a-? + dieta + -ar.] V. t. d. e p. Pôr(-se) 
em dieta; submeter(-se) a dieta, 

Adimensional. [De a-* + dimensional.] Adj. Que não 
tem dimensão. 

Adimplemento. S. m. Jur. Ato ou efeito de adimplir: 
“Quando se diz que a propriedade e a posse se trans- 
ferirão no dia tal, .... necessariamente se acordou na 
transmissão, como adimplemento ou modo 
de adimplemento do contrato de compra-e- 
venda,” (Pontes de Miranda, Tratado de Direito Pri- 
vado, XXXIX, p. 58.), 

Adimplente. Adj. 2 g. Jur. Que cumpre no devido 
termo todas as obrigações contratuais; que adimple. 

Adimplir. [Do lat. tardio adimplere.) V. t. d. Jur. 
Cumprir, executar, completar (um contrato). 

Adinamia. [Do gr. adynamía.] S. f. 1. Estado de 
prostração fisica e/ou moral; debilidade geral; falta 
de forças: “Imóveis largo tempo, um em frente ao 
outro, .... parecendo refletira adinamia do mes- 
mo esgotamento — espiavam-se, solertes, traiçoeiros, 
tocaiando-se.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
584.) 2. Patol. Ausência ou perda do tono normal, 
observada sobretudo no curso de doenças infeccio- 
sas prolongadas. 

Adinâmico. Adj. Respeitante à adinamia. 


Adinamo. [Do gr. adynamos.) Adj. Enfraquecido, 
debilitado, .prostrado. 

Adinheirado. [De a? + dinheiro + -ado!] Adj. 
Endinheirado. 


Adinimonadácea. S. f. Espécime das adinimonadáceas. 

Adinimonadáceas. S. FA l Bot: Familia de 
dinoflagelados destituidos de carapaça. 

Adinimonadáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
adinimonadáceas. ` 

+ Ad instar (adínçtar). [Lat.] À semelhança de. 


Ádipe. [Do lat. adipe.) S. f. a m. Gordura animal: 


adiapneustta.] S. f. Patol.. 
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“Quando ele surgiu na praça da cidade embarrilado 
no próprio ádipe . + vinha montando um 
robusto quartau” (Xavier Marques, 4s Voltas da 
Estrada, p. 23). [Var.: ádipo.] 

Adípico. [De ádipe + -ico°.] Adj. —V. ácido —. 

Ádipo. S. m. Var. de ádipe. 

aadip(o)-. [Do tat. adeps, adipis.) El. comp. = 
“gordura”: adipoma, adipose. 

Adipocera. [Do fr. adipocire.] S. f. Med. Massa branca, 
mole, quebradiça, que se forma nos diversos tecidos 
e órgãos dos cadáveres, principalmente dos inuma- 
dos, em lugares úmidos. 

Adipoma. [De adip(o)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
gorduroso; lipoma. 

Adiposa. [Fem. substantivado de adiposo.) S. f. Zool. 
Pequena excrescência carnosa dos peixes, sem raios 
internos, encontrada atrás da nadadeira dorsal, E 
presente, em geral, nos nematognatos e nos caraci- 
deos; nadadeira adiposa dos peixes. 

Adipose. [De adip(o)- + -ose.) S. f Med. Aumento, em 
regra patológico, de gorduras no tecido celular sub- 
cutâneo; obesidade. 

Adiposidade. S. f. Excesso de gordura; obesidade. 

Adiposo (ô). [De ádipe + -oso.] Adj. 1. Gorduroso, 
gordo. 2. Muito gordo; balofo, obeso. — V. panículo 
— E tecido —. 

Adiposuria. S. f. Med. Adiposúria. 

Adiposúria. [De adiposo + -ur(o)- + -ia.] S. f Med. 
Gordura na urina; lipúria. [Var. pros.: adiposuria.) 
Adipsia. [Do gr. ádipos, ‘sem sede”, + -ia.] S. f. Falta 

de sede. 

Adir!. [Do lat. adire.) V, t. d. Entrar na posse de (os 
bens da herança). [Defectivo. Conjuga-se como 
falir] 

Adir’. [Do lat. addere.) V. t. d. e i. 1. Acrescentar, 
juntar, ajuntar, adicionar: Adiu novos argumentos a 
tantos outros já apresentados. 2. Agregar, incorporar. 
P. 3. Juntar-se, ligar-se, aliar-se, unir-se; coligar-se. 
[Defectivo. Conjuga-se como falir.) 

Aditamento. [Do lat. additamentu.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de aditar?; acrescentamento, adição. 2. O que 
se junta ou adita a alguma coisa para esclarecê-la ou 
completá-la; suplemento. 

Aditar', [De a? + dita + -ar.] V. t. d. Proporcionar 
dita ou felicidade a; tornar ditoso; afortunar. [Pres. 
ind.: adito, etc. Cf. ádito.) 

Aditar’. [Do lat. additu, part. pass. de addere, 
*acrescentar”, ‘adir’, + -ar,] V. t. d. e t. d. e i, 1, Adi- 
cionar; acrescentar, juntar, adir: Fez a declaração e 
não aditou minúcias; Aditou novos títulos aos 
da bibliografia. Int. 2. Fazer aditamento: “meu papel, 
subalterno e pouco menos de anônimo, limitado a 
corrigir, suprimir e aditar em obra alheia, não 
seria susceptível de comparação nenhuma com o do 
Professor Clóvis [Clóvis Beviláqua]” (Rui Barbosa, 
Réplica, p. 53). P. 3. Juntar-se, ligar-se, associar-se; 
adir-se. [Pres. ind.: adito, etc. Cf. ádito.] 

Aditício. [Do lat. additiciu.] Adj. Que se juntou ao 
texto; acrescentado. 

Aditiva. [Fem. substantivado do adj. aditivo] S. f. 
Gram. Conjunção aditiva. 

Aditivo. [Do lat. additivu.] Adj. 1. Que se adita; 
adicional. — V. charada —a, conjunção —a, inverso —, 
operação —a, propriedade —a e sinal —. e S. m. 2. O 
que se adicionou, 3. Constr. Substância que se junta, 
em pequenas quantidades, aos aglomerantes, para 
lhes modificar determinadas caracteristicas. 4. Quím. 
Substância adicionada a uma solução para aumentar, 
diminuir ou eliminar determinada propriedade desta; 
agente aditivo. 5. Ind. Pap. Carga (18). 

Aditivo-constitutivo. Adj. ~ V. propriedade —a. [PI.: 
aditivo-constitutivos.) 

Ádito. [Do gr. ádyton, pelo lat. adytu.) S. m. 1. Câmara 
secreta, nos templos antigos; santuário onde só os 
sacerdotes podiam entrar. 2. Compartimento reser- 
vado. 3. Lugar recôndito; arcano. 4. Entrada, aber- 
tura. 5. Acesso, aproximação: Conseguiu enfim ádi- 
to ao presidente. 6. Porta, portal, pórtico. [Cf. adito, 
do v. aditar.) 

Adivinha!. [Dev. de adivinhar.) S. f. 1. Coisa para 
adivinhar; enigma popular; adivinhação. 2. Adivinha- 
ção (2). [Cf. advinha, do v. advir.) 

Adivinha? [Fem. de adivinho.) S. f Mulher que 
pretende ter faculdades divinatórias; profetisa, pito- 
ni enee adivinhona, [Cf, advinha, do v. 
advir. 

Adivinhação. S. f. 1. Ato ou efeito de adivinhar (1 e 6). 
2. Brincadeira que consiste na proposição de enig- 
mas fáceis para serem decifrados; adivinha. 3. Adi- 
vinha! (1). 


` Adivinhadeira. S. f. V. adivinha? 


Adivinhadeiro. S. m. V. adivinho. 

Adivinhador (ô). Adj. 1. Que adivinha; adivinhante. e 
S. m. 2. V. adivinho. 

Adivinhante. Adj. 2 g. Adivinhador (1). 

Adivinhão. S. m. 1. V. adivinho. 2. Bruxo, feiticeiro. 
[Fem.: adivinhona.) 

Adivinhar. [De adivinho + -ar2.) V. t. d. 1. Conhecer ou 
descobrir, por meios sobrenaturais ou artifícios há- 
beis, o que está oculto em (o passado, presente ou 
futuro). 2. Descobrir por interpretação, indução, 
conjetura, intuição, etc.: Desde as primeiras palavras 
adivinhei o seu talento de orador. 3. Acertar com; 
atinar (com), descobrir: Não consigo adivinhar a 
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causa de sua deliberação. 4. Tirar conclusões de; 
deduzir, interpretar: Pelo seu aspecto acabrunhado, 
adivinhou a gravidade da notícia. 5. Interpretar, 
decifrar: adivinhar um enigma, um mistério. T. d. 
e i 6. Predizer, profetizar, vaticinar: É fácil 
adivinhar-lhe o futuro glorioso. Transobj. 7. 
Supor, julgar, presumir, imaginar: Adivinhou-a 
leviana e irresponsável. 

Adivinhe-quem-vem-hoje. S. m. 2 n. Bras. V. gente-de- 
fora-vem-al. 

Adivinho. [Do lat. divinu, i. e., homo divinu, ‘homem a 
que os deuses concederam o dom de adivinhar.) S. 
m. Aquele a quem se atribuem faculdades divina- 
tórias, ou que atribui a si tais faculdades; adivinha- 
dor, adivinhadeiro, adivinhão, hariolo, profeta. 

Adivinhona. S. f. Pop. V. adivinha”. 

Adjá. S. m. Bras., BA. Comprida campainha de lata 
que pais-de-santo ou mães-de-santo vibram durante 
as cerimônias religosas; campa. 

Adjacência. [Do lat. tardio adjacentia.) S. f.k-Situação 
adjacente; vizinhança, proximidade, contiguidade: 
“um jornal que defendesse os interesses da Igreja e 
doutrinasse os tapuios dos sítios do Urubus e a d j a- 
cências .” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 97.) 
2. Qualidade, estado ou posição de adjacente, conti- 


guo. 

Adjacente. [Do lat. adjacente.) Adj. 2 g. 1. Contíguo, 
junto, confinante: adjacente ao cais. 2. Próximo, 
vizinho: terras adjacentes . — V. ângulos —s e 
mar —. 

Adjazer. [Do lat. adjacere.] V. int. Estar, permanecer, 
jazer junto. [Conjuga-se como aprazer.] 

Adijeção. [Do lat. adjectione] S. f. Adição, 
acrescentamento. 

Adjetivação. S. f. Ato, efeito ou modo de adjetivar; 
adjetivamento. 

Adjetivado. [Part. de adjetivar.] Adj. 1. Tornado 
adjetivo. 2. Empregado como adjetivo: advérbio 
adjetivado. 3. Acompanhado de adjetivo. 

Adjetival. Adj. 2 g. Referente ao, ou da natureza do 
adjetivo. 

Adjetivamento. S. m. Adjetivação. 

Adjetivar. V. t. d. 1. Dar acepção ou valor gramatical 
de adjetivo a: adjetivar um substantivo. 2. Acom- 
panhar de adjetivo; qualificar. 3. Tachar, qualificar. 
T. d. e i. 4. Fazer coerente, compativel, amoldar, 
conformar, harmonizar: Sabe adjetivar a 
sabedoria com a modéstia. Transobj. 5. Atribuir quali- 
dade; qualificar; chamar: Adjetivou de ilustres as 
pessoas presentes. Int. 6. Empregar o adjetivo: A d j e- 
tiva muito, em seus escritos. 

Adjetivo. [Do lat. adjectivu.] S. m. 1. Gram. Palavra que 
caracteriza os seres [v. ser (19)] ou os objetos nomea- 
dos pelo substantivo, indicando-lhes uma qualidade, 
caráter, modo de ser ou estado; p. ex.: casa boa, pes- 
soa caridosa, mulher honesta, céu nublado. e Adj. 2. 
Que se junta; adjeto. 3. Equivalente ao adjetivo (1), 
ou que o traz implicito: oração adjetiva . — V. 
direito —, lei —a, pronome — e verbo —. “4 Adjetivo 
gentílico. Gram. O que se aplica a raça ou povo: lati- 
no, anglo, germânico. [Tb. se diz simplesmente gentili- 
co.] Adjetivo pátrio. Gram. O que se refere a conti- 
nente, país, região, estado, cidade, província, vila, 
povoado: americano, brasileiro, amazonense, amazôni- 
co, macaense, coimbrão, minhoto. E 

Adjeto. [Do lat. adjectu.) Adj. Acrescentado, juntado, 
adjunto. — V. pacto —. 

Adjudicação. [Do lat. adjudicatione.) S. f. Dir. Jud. Civ. 
O ato de transferir ao exequente bens penhorados, 
ou os respectivos rendimentos, em pagamento do seu 
crédito contra o executado. 

Adjudicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
adjudica. 

Adjudicando. S. m. Jur. O que se vai adjudicar. 

Adjudicar. [Do lat. adjudicare.] V. t. d. Jur. 1. Fazer 
adjudicação de: Mandou adjudicar os bens do 
menor. 2. Conceder a posse de (qualquer coisa), por 
decisão ou sentença de autoridade judicial ou admi- 
nistrativa. T, d. e i. 3. Jur, Fazer adjudicação. 4. Con- 
siderar como autor, causa ou origem; atribuir: 
Impossível adjudicar a tão mau poeta um poema 
tão belo. 5, Vincular, ligar: Adjudicou o seu tra- 
balho ao pagamento da divida paterna. 6. Confiar, con- 
ferir, entregar; incumbir. P. 7. Chamar, atribuir, 
arrogar a si; atribuir-se, arrogar-se: Adjudicou- 
se a falha do empreendimento. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Adjudicatário. S. m. Jur. Aquele a quem alguma coisa 
é adjudicada. 

Adjudicativo. Adj. Jur. Adjudicatório. 

Adjudicatório. Adj. Jur. Diz-se de ato ou sentença de 
que deriva a adjudicação; adjudicativo. 

“Ad judicia (ad udica: [Lat., ‘para o juizo’.] Jur. 
Diz-se do mandato que se outorga aos advogados 
para procurarem em juizo os direitos do mandante, 
sem ser preciso mencionar especificadamente os 
podac. salvo para determinados atos expressos em 

ei. . 

Adjunção. [Do lat. adjunctione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de juntar, associar. 2. Álg. Mod. Processo de passar 
de um corpo algébrico para o corpo das raizes de 
uma equação algébrica, cujos coeficientes estão no 
corpo primitivo. 3. Jur. Modo de aquisição da 
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propriedade móvel, pela justaposição de uma coisa a 
outra formando ambas um todo. 

Adjunto. [Do lat, adjunctu.) Adj. 1. Unido, próximo, 
contiguo, associado, adjeto. 2. Auxiliar, ajudante, 
assistente. ~ V. promotor público —. e S. m. 3. 
Ajudante, auxiliar, assistente, assessor: adjunto 
de promotoria. 4. Substituto, suplente. 5. Gram. Ter- 
mo acessório, que modifica outro, principal ou aces- 
sório. 6. Bras., N.E. V. mutirão (1). 4 Adjunto adno- 
minal. Gram. Termo de valor adjetivo que especifica 
ou delimita o significado de um substantivo, qual- 
quer que seja m função deste. Adjunto adverbial. 
Gram. Termo de valor adverbial que denota alguma 
circunstância do fato expresso pelo verbo ou intensi- 
fica o sentido deste, óu de um-adjetivo, ou de um 
advérbio. 

Adjuração. [Do lat. adjuratione.] S. f. Ato ou efeito de 
adjurar. 

Adjurador (ô). [Do lat. adjuratore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que adjura. 

Adjurar. [Do lat. adjurare.] V. t. d. 1. Exorcismar, 
exorcisar, esconjurar; conjurar: O sacerdote 
adjurou a 2. Instar ou intimar, invocan- 
do o nome de Deus, 3. Afirmar ou confirmar sob 
Juramento; jurar. T. d. e i. 4. Pedir ou solicitar com 
instância; instar: Adjurei-o a cumprir as formali- 
dades. 5. Ordenar com autoridade; intimar. 

Adjutor (ô). [Do lat. adjutore.) S. m. Aquele que ajuda 
ou adjutora; ajudante. [PL.: adjutores (ô). Cf. adjuto- 
res, do v. adjutorar.) 

Adjutorar. V. t. d. Dar adjutório a; auxiliar, ajudar. 
(Pres. subj.: adjutore, adjutores, etc. Cf. adjutores 
(ô), pl. de adjutor.1 
Adjutório. [Do lat. adjutoriu.] Adj. 1, Adjuvante. e S. 
m. 2. Ajuda, auxílio, socorro. 3. Ajudante, auxiliar. 
4. Pop. V. clister. 5. Bras., SE e BA. V. mutirão (1). 

Adjuvante. [Do lat. adjuvante.) Adj. 2 g. Que ajuda ou 
auxilia: adjutório, 

“Ad libitum (ad libitum). [Lat., ʻà vontade”, ʻa bel- 
prazer’.] Indicação cênica de que o autor pode conti- 
nuar, improvisando o diálogo escrito. 

Adligar-se (ad-li). [De ad- + ligar + sei] V. p. 1. 
Prender-se, ligar-se. 2. Bot. Fixar-se por apêndices 
ou pelas raizes (uma planta a outra). [Conjuga-se 
como largar.) 

+Ad litem (ad litem). [Lat., ‘para o litígio") Jur. 
Relativamente a um processo litigioso. 

“Ad litteram (ad literam). [Lat.] à letra; ao pé da 
“letra; literalmente.. 

“Ad majorem Dei gloriam (ad majórem dei glóriam). 
fLat.] Para maior glória de Deus. [Divisa da Ofdem 
dos Jesuitas.) 

* Ad mensuram (ad mensúram). [Lat., ‘por medida’.] 
Jur. Diz-se da venda cujo preço é estipulado por uni- 
dade de peso ou de medida. 

Adminiculante. [Do lat. adminiculante.] Adj. 2 g. 
Adminicular!. 

Adminicular'. [De adminiculo + -ar'.) Adj. 2 g. Que 
serve de adminículo; adminiculante. 

Adminicular*. [Do lat. adminiculare.) V. t. d. Ministrar 
adminículo; auxiliar, ajudar. (Pres. ind.: adminiculo, 
etc. Cf. adminículo.) i 

Adminiculo. [Do lat. adminiculu.] S. m. Ajuda, auxílio, 
subsídio, contribuição. 2. Presunção juridica. — V. 
adminículos. 

Adminículos. [Pl, de adminículo.) S. m. PI. Ornatos em 
volta de medalha antiga. — V. adminículo. 

Administração. [Do lat. administratione.) S. f. 1. Ação 
de administrar. 2. Gestão de negócios públicos ou 
particulares. 3. Governo, regência. 4. Conjunto de 
principios, normas e funções que têm por fim orde- 
nar os fatores de produção e controlar a sua produti- 
vidade e eficiência, para se obter determinado resul- 
tado, 5. Prática desses principios, normas e funções: 
administração de uma empres. 6. Função de 
administrador; gestão, gerência. 7. Pessoal que admi- 
nistra; direção: “eu tenho relações com a ad mi- 
nistração do correio...” (Machado de Assis, 
Teatron p 64). 8. Sala, ou conjunto de salas, ou edifi- 
cio, onde se alojam os administradores de uma ins- 
tuituição, empresa, etc. 9. Secretaria ou repartição 
chefiada por um administrador. 10. Ato de ministrar, 
dar a tomar (sacramentos, medicamentos). 

Administrador (ô). [Do lat. administratore.] Adj. 1. Que 
administra, administrante. e . m. 2. Pessoa 
encarregada de uma administração (q. v.). 3. Aquele 
que administra. 

Administrante. (Do lat. 
Administrador (1). 

Administrar. [Do lat. administrare.) V. t. d. 4. Gerir 
(negócios públicos ou particulares). 2. Reger com 
autoridade suprema; governar; dirigir: “tinha passa- 
do os seus quatro primeiros anos de rei a ad mi- 
nistrar inteligentemente o seu reino” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, pp. 28-29), 3. Dirigir (qual- 
quer instituição). 4. Conferir, ministrar (sacramento). 
5. Dar a tomar; ministrar (medicamento). T. d. e i. 6. 
Dar a tomar; ministrar: 4dministrou ao doente 
for dose de penicilina. 7. Dar, aplicar: O pai adm i- 
n strou-lhe umas boas palmadas, como corretivo. 8. 
Conferir, ministrar: Administrou os últimos 
sacramentos ao moribundo. Int. 9. Governar, reger, 
gerir negócios públicos ou particulares; exercer fun- 
ção de administrador. P. 10. Ministrar medicamentos 


administrante.) Adj. 2 g. 
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a si mesmo; medicar-se: “Para queimar esse açúcar 
.. ele mesmo se administra ampolas de insuli- 
na, todos os dias” (Haroldo Maranhão, 4 Estranha 
Xícara, p. 42). 

Administrativista. 
administrativo. 

Administrativo. [Do lat. administrativu.] Adj. Relativo à 
administração. — V. direito —, inquérito — e julzo —. 

Admirabilidade. [Do lat. admirabilitate.] S. f. Qualidade 
de admirável. 

Admiração. [Do lat. admiratione.] S. f. 1. Ação ou 
efeito de admirar. 2. Estranheza, espanto, assombro, 
pasmo. 3. Consideração, respeito, estima: Minha avó 
inspirava admiração a toda a família. 4. Afeição, 
inclinação, simpatia: Todos sabiam daquela 
admiração mútua, e a ninguém espantou o namoro 
dos dois. 5. Pessoa ou coisa admirada: Manuel Ban- 
deira é uma das minhas grandes admirações . 

Admirador (ô). (Do lat. admiratore.] Adj. 1. Que 
admira. e S. m. 2. Aquele que admira. 3. Homem 
que sente alguma inclinação amorosa por alguém: 
Sua beleza atraía sempre a sua volta um monte de 
admiradores. 

Admirando, [Do lat. admirandu.] Adj. Admirável (2). 

Admirar. [Do lat. admirare.) V. t. d. t. Olhar ou 
considerar com admiração, espanto, assombro: “Mil- 
kau ficou um momento admirando os movi- 
mentos espertos e juvenis do ancião” (Graça 
Aranha, Canaã, p. 259). 2. Experimentar sentimento, 
respeito, simpatia, amor, afeto, etc., por: “Ninguém 
se fartava de o elogiar. Admiravam-lhe as 
maneiras e a inteligência.” (Machado de Assis, His- 
tórias da Meia-Noite, p. 29.) 3. Causar admiração, 
surpresa, espanto, ou assombro, etc., a: “Tudo, 
quando passo, / olha-me e suspira. / — Será meu 
compasso / que tanto os admira ?” (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 139.) 4. Extasiar-se diante 
de. Int. 5. Causar admiração, surpresa, espanto, 
assombro, etc.: Não admira que ela o tenha 
escolhido; é um rapaz de grandes qualidades. 6. Sentir 
admiração, surpresa, espanto ou assombro, etc. P. 7. 
Sentir admiração, surpresa, espanto, assombro, etc.: 
Admirou-se ao ouvir os elogios que lhe faziam. 
8. Ter ou sentir admiração por si mesmo. 9. Ter ou 
sentir admiração reciproca: “João Ribeiro e Rui 
Barbosa foram amigose se admiravam mutua- 
mente.” (Joaquim Ribeiro, Rui Barbosa e João Ribei- 
ro, p. 23.) 

Admirativo. (Do lat. admirativu.] Adj. Que envolve ou 
exprime admiração. 

Admirável. (Do lat. admirabile.] Adj. 2 g. 1. Que causa 
admiração, 2. Digno de ser admirado; admirando. 
Admissão. [Do lat. admissione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de admitir. 2. Aceitação, aprovação, acolhimento. 3. 
Ingresso, entrada. 4. Mec. Entrada de ar ou de mis- 
tura (ar e combustível), para o interior do cilindro do 
motor térmico a combustão interna; primeiro tempo 
entrada, aspiração. e S. m. 5. Bras. Ano escolar, 
extinto com a reforma do ensino, em 11 de agosto de 
1971, que preparava o aluno para o exame de admis- 
são ao curso ginasial. 6. Bras. P. ext. O exame de 
admissão ao curso ginasial: Fez um bom admis- 
são . 4 Admissão forçada. Mec. Entrada do ar ou 
do combustivel para o cilindro do motor sob pressão. 
Admissibilidade. [Do lat. admissibile + -i- + -dade.] S. 

f. Qualidade de admissível; aceitabilidade. 

Admissivel. Adj. 2 g. Que se pode admitir, aceitar. 

Admistão. S. f Ato de ajuntar, misturando; mis- 
turação. 

Admitância. (Do ingl. admittance.) S. f. Eletr. O inverso 
da impedância de um circuito elétrico. 

Admitido. [Part. de admitir.) Adj. 1. Aceito, acolhido, 
recebido 2. Benquisto, considerado. 3. Que recebeu 
aprovação; aprovado: Já pode considerar-se aluno 
admitido . 

Admitir. [Do lat. admittere.) V. t. d. 1. Aceitar ou 
reconhecer como bom, verdadeiro ou legitimo; acei- 
tar, abonar: admitir o dogma da Imaculada Con- 
ceição. 2. Aceitar, reconhecer: Admitia que tinha 
errado. 3. Aceitar, receber: 4dmitia as homena- 
gens mas não se deixava corromper. 4. Receber, 
acolher: “A dmitia pouca gente em sua casa e 
pouquissima à sua presença.” (Camilo Castelo Bran- 
co, 4 Brasileira de Prazins, p. 93.) 5. Filos. Aceitar 
com reserva, provisória e/ou convencionalmente, em 
função de sua utilidade operacional (uma idéia, um 
pressuposto, uma regra); assumir, T. d. e i. 6. Permi- 
tir o ingresso; acolher. Transobj. 7. Aceitar, receber: 
Admitiram-no como sócio;Admitem a notícia 
por verdadeira. 8. Empregar, contratar: Admitiu- 
a como secretária. 9. Aceitar ou reconhecer como 
bom, verdadeiro ou legitimo; adotar, abonar: 
Admitiu como verdadeira a declaração do réu. 

Admoestação. S. f. 1. Ato ou efeito de admoestar. 2. 
Advertência, aviso, conselho. 3. Leve repreensão; 
reparo, reprimenda, admonição, corrigenda. 

Admoestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
admoesta; admonitor. 

Admoestar. (De um lat. vulg. *admonestare, decerto.) 
V. t. d. 1. Advertir de falta: “sofrei as ignorâncias de 
vosso marido, porque assim vos é necessário; .... 
admoestai -o com brandura” (Diogo de Paiva 
de Andrada, Casamento Perfeito, p. 172). 2. Censurar, 
repreender com brandura; aconselhar, exortar. T. d. 


S. m. Especialista em direito 
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e i 3. Exortar, concitar, incitar; aconselhar: 

Admoestou -osa que cumprissem o seu dever. 4. 
Advertir; lembrar, avisar: “concluu admoes- 
tando a pobre senhora a que soubesse ser mãe” 
a Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, 
p. : 

Admoestatório. Adj. 1. Que envolve admoestação. 2. 
Próprio para admoestar; admonitório. 

Admonição. S. f. Admoestação (3). 

Admonitor (ô). (Do lat. admonitore.) Adj. 1. Admo- 
estador. e S. m. 2. Admoestador. 3, Noviço entre os 
Jesuitas, encarregado de avisar os outros do que 
devem fazer. 

Admonitório. [Do lat. admonitore, 'admonitório”, + 
-io2,] Adj. 1. Admoestatório (2): sermão admoni- 
tório e S. m. 2. Escrito ou discurso que 
admoesta. 

Adnata. [Fem. substantivado de adnaio.] S. f. Anat. 
Túnica externa do globo ocular. [Cf. conjuntiva.) 

Adnato. [Do lat. adnatu.) Adj. 1. Ligado a alguma coisa 
de que parece fazer parte. 2. Que nasce junto de. 

» Ad negotia (ad negócia). [Lat., “para negócios.) Jur. 
Diz-se do mandato outorgado para efeito de gerên- 
cia ou administração de negócios. 

Adnominação. [Do lat. adnominatione.] S. f. Paro- 
nomásia (1). E 

Adnominal.. Adj. 2 g. Relativo a, ou que indica adno- 
minação, V. adjunto —. 

Adnotação. [Do lat. adnotatione.] S. f. Resposta dada 
pelo Papa a uma súplica ou solicitação mediante a 
simples aposição de sua assinatura. 

Adnumeração. (Do lat. adnumeratione.) S. f. Enu- 
meração. 

Adnumerar. [Do lat. adnumerare.) V. t. d. Enumerar. 
Ad nutum (ad nútum). [Lat., ‘às ordens”.) Jur. 1. Diz- 
se do ato que pode ser revogado pela vontade de 
uma só das partes. 2. Diz-se da demissibilidade do 
funcionário público não estável, deliberada a juízo 
exclusivo da autoridade administrativa competente. 
Ado’. S. m. Alq. 1. Leite ordenhado recentemente. 2. 
A parte do leite que forma a nata, 

Ado?, S. m. Bras., BA. Milho torrado, que se reduz a 
pó e se tempera com azeite-de-cheiro, ao qual se 
pode adicionar mel de abelha. 

Ado’. [Do ioruba'wadu.] S. m. Bras., BA. Folcl. Cágado 
(nos candomblés). 

A-ado'. Suf. nom. = “provido de”; ‘um tanto’, ‘que tem 
caráter ou forma de: barbado, ciliado; adamado, aver- 
melhado. [Equiv.: -eado: amorreado, denteado.] 

4 -ado!, [Do lat, -atu.] Suf. nom. = ‘dignidade’, ‘cargo’; 
“jurisdição”; “instituição”, 'corporação', “classe”; 'quali- 
dade’: papado, almirantado!, cardinalado; bispado! 
(<lat. episcopatu), califado; almirantado?, proletariado; 
baronato, cardinalato; sensato ( < lat. sensatu), cordato 
( < lat. cordatu). [Equiv.: -ato!.) 
a-ado”, V. ados. 

Adoba (ô). S. f. V. adobe. [PI.: adobas (ô). Cf. adoba m 
adobas, do v. adobar.) 

Adobar. V. t. d. 1. Prover de adobe(s). Int. 2. Fazer 
adobe(s). [Pres. ind.: adobo, adobas, adoba, etc.; pres. 
subj.: adobe, adobes, adobe, etc. Cf. adoba (ò), adobas 
(ô), adobe (ô), adobes (ô), adobo (ô) e adubar.] 
Adobe (ô). [De a-* + ár. Tob.) S. m. 1. Pequeno bloco 
semelhante ao tijolo, preparado com argila crua, 
secada ao sol, e que também é feito misturado com 
palha, para se tornar mais resistente; tijolo cru. 2. 
Pedra lisa e arredondada que se encontra no leito 
dos rios. 3. Ant. Grilhão com um tijolo de ferro na 
extremidade, que se atava aos pés ou às pernas dos 
presos. [Var.: adobo (ô) e adoba (ô). PI.: adobes (ô). 
Cf. adobe e adobes, do v. adobar.) 

Adobo (ô). S. m. V. adobe (ô): “Passou pela cozinha, 
atravessou correndo o quintal até o chuveiro — desa- 
jeitado, chalezinho de adobo sem reboco.” 
(Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 22.) [PI.: adobos 
(ô). Cf. adobo, do v. adobar.) 

Adoçado. (Part. de adoçar.) Adj. 1. Tornado doce; 
açucarado. 2. Suavizado, abrandado, atenuado. (Cf. 
adossado.) 

Adoçagem. S. f. Adoçamento (1). 

Adoçamento. S. m. 1. Ato ou efeito de adoçar(-se); 
adoçagem. 2. Arquit. Moldura côncava que suaviza a 
transição entre o plinto e a cornija. 3. Arquit. 
Canelura que suaviza a ligação entre a parede e a 
saliência duma moldura. 

Adoçante. Adj. 2 g. 1. Que adoça. e S. m. 2. Substância 
adoçante. (Sin. ger., p. us.: edulcorante.) 

Adoção, {Do lat. adoprione.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
adotar. 2. Aceitação voluntária e legal de uma crian- 
ça como filho; perfilhação, perfilhamento. 

Adoçar. [De a + doce! + -art.] V. t. d. 1. Tornar doce 
(1); adulçorar: adoçar o café. 2. Tornar doce, 
agradável, aprazível; adulçorar: O nascimento do neto 
adoçou-lhe a velhice. 3. Abrandar, suavizar, ate- 
nuar, mitigar; adulçorar: “Os gracejos da escrava 
Nuirat-eddia .... eram o único alívio que adoça- 
va a existência aborrida do velho leão do islamis- 
mo.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, 
p. 39.) 4. Comover, enternecer, sensibilizar, adul- 
corar: As palavras amáveis adoçaram -ihe o 
humor. 5. Aplanar, aplainar: adoçar a lima. 6. 
Arquit. Obter a concordância entre (diferentes ele- 
mentos arquitetônicos) por meio de molduras, guar- 
nições, meias-canas, etc. P, 7. Acalmar-se, serenar- 
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se, apaziguar-se; suavizar-se, abrandar-se. [Conjuga- 
se como laçar.) 

Adocianismo. S. m. Heresia do séc. II, segundo a qual 
Jesus foi adotado como filho de Deus desde o batis- 

: mo no Jordão, e que nega, assim, uma filiação divina 
em sentido próprio. 

Adocianista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
adocianismo. 2. Diz-se de partidário do adocianismo. 
e S. 2 g. 3. Partidário do adocianismo. 

Adocicado. [Part. de adocicar.) Adj. Um tanto doce. 

Adocicar. (De a-? + doce! + -icar.] V. t. d. 1. Tornar 
um tanto doce; adoçar incompletamente. 2. Atenuar; 
abrandar, mitigar, minorar; adoçar. 3. Tornar harmo- 

_nioso,. suave, melifluo: adocicar a voz. P. 4, 
Mostrar-se melifluo; alambicar-se, afetar-se, 
adengar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Adoecer. [Do lat. addolescere.] V. int. 1. Ficar doente; 
enfermar. 2. Tornar-se doentio: “Tinha ali adoe- 
cido o ar em tempo antigo, / a dera em pestilên- 
cia” (Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgicas, p. 
207). 3. Bras. Pop. Ficar (a mulher) menstruada. T. d. 
4. Tornar doente; enfermar: O trabalho excessivo 
adoeceu -o. [Conjuga-se como aquecer.) 

Adoecimento. S. m. O fato de adoecer, 

Adoentado. (Part. de adoentar.] Adj. 1. Um tanto 
doente. 2. Fraco, abatido, combalido. 

Adoentar. [De a? + doente + ar] V. t. dep. 
Tornar(-se) doente, ou um pouco doente. 

Adoestar. [De a-* + doestar.] V. t. d. e p. Doestar. 

Adoidado. [De a-? + doido + -ado!.] Adj. 1. Um tanto 
desatinado; amalucado. 2. Estouvado, imprudente. 3. 
Agitado, irrequieto. e Adv. 4. Bras. Gtr. Em grande 
quantidade, ou com grande força ou intensidade; à 
beça: Ontem choveu adoidado; Estudou adoi- 


dado, e não passou. [F. paral.: adoudado; sin. 
(bras., PE): adoidarrado.) 
Adoidar. [De a-? + doido + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 


doido ou um pouco doido; endoidecer, endoidar. 2. 

Tornar estouvado, imprudente ou leviano. Int. 3. 
Ficar doido ou um pouco doido; endoidecer, endoi- 
dar, adoidar-se. P. 4. Tornar-se doido ou um pouco 
doido; endoidecer, endoidar, adoidar. 5. Tornar-se 

arado, imprudente ou leviano. [F. paral.: adou- 
ar.) 

Adoidarrado. [De a? + doido + -arro- + ado!) Adj. 
Bras., PE. V. adoidado. [F. paral.: adoudarrado.) 

Adolescência. [Do lat. adolescentia.] S. f. 1. O período 
da vida humana entre m puberdade e a virilidade (dos 
14 aos 25 anos). 2. Psicol, Periodo que se estende da 
terceira infância até a idade adulta, caracterizado 
psicologicamente por intensos processos conflituosos 
m persistentes esforços de auto-afirmação. Corres- 
ponde à fase de absorção dos valores sociais e ela- 
boração de projetos que impliquem plena integração 

“social, 

Adolescente. [Do lat. adolescente.) Adj. 2 g. 1. Que está 
na adolescência. 2. Fig. Que está no começo, no ini- 
cio; que ainda não atingiu todo o vigor. 3. De pouco 
tempo; novo: “Plantei, com a minha mão ingênua e 
mansa, / Uma linda amendoeira adolescente.” 
(Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 65.) 4. Próprio 
de adolescente: “D. Camila prolongou, quanto pôde, 
os vestidos adolescentes da filha, .... fez tudo 
para proclamá-la criança.” (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, p. 122.) e S. 2 g. 5. Pessoa que está 
na adolescência. 

Adolescer. [Do lat. adolescere.) V. int. 1. Atingir a 
adolescência; tornar-se adolescente. 2. Crescer; 
desenvolver-se. 3. Rejuvenescer, remoçar, juvenes- 
cer: “O afastamento da terra onde brincou, onde 
adolesceu ” (Antero de Figueiredo, Jornadas 
em Portugal, p. 309). [Conjuga-se como crescer.) 

Adolo (ô). [De um dev. *adulo < adular.] S. m. Bras. 
Pop. Adulação: “O Raimundo Benedito achava que 
os músicos queriam *adolos’ , mas ele não nas- 
cera para adular ninguém.” (Viriato Correia, Contos 
do Sertão, p. 233.) sai 

Adomado. [Part. de adomar.) Adj. Bras. Pop. Que 
aceita tudo, em geral, de bom grado; conformado, 
resignado. 

Adomar. [De a-* + domar.) V. t. d. 1. Domar. P. Bras. 
Pop. 2. Aceitar de bom grado (situação má, inconve- 
niente, desconfortável); resignar-se, conformar-se. 3. 
Habituar-se, acostumar-se: A princípio estranhou o cli- 
ma da cidade, mas, com o tempo, se adomou . 

Adomingado. (Part. de adomingar-se.] Adj. Endo- 
mingado. 

Adomingar-se. [De a-? + domingo + -ar? + se'.] V. p. 
Endomingar-se. [(Conjuga-se como largar.) 

Adonai. [Hebr., 'Senhor".] S. m. Entre os hebreus, um 
dos nomes da divindade. 

Adonar-se. [De a- + dono + -ar' + set] V. p. Bras., 
RS. Tornar-se dono, apoderar-se de alguma coisa 
usando de esperteza ou velhacaria. 

Adonde. Adv. Ant. e pop. 1. Aonde: “esse caminho / 
Bem sei adonde vai” (Fr. Agostinho da Cruz, 
Obras, p. 1918); “— De noite a gente come. |— 
Adonde ?|— Não sei.” (Bariani Ortêncio, Vão dos 
Angicos, p. 103). 2. Onde: “Se eu fosse as pedras 
morenas / Lá da serra adonde estás, / As pedras 
seriam penas, / As penas que tu me dás...” (Augusto 
Gil, O Craveiro da Janela, p. 14); “—Mas o que é que 
anda fazendo? | — Procurando serviço. Será que ocê, 
que conhece tudo aqui pra Vila, sabe adonde 
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tem?” (Amadeu de Queirós, João, p. 15). e Interj. 3. 
Bras. Pop. Qual!, não é possível!: — Pode me empres- 
tar 10 cruzeiros? |— Adonde , meu amigo! 


Adoniade. [De Adônis, mitôn.) S. f. 1. Nome poético da 
deusa Vênus. 2. Fig. Donzela esbelta e graciosa. 

Adônico. Adj. — V. verso —. 

Adônio. [Do gr. adónios, pelo lat. adoniu.) Adj. — V. 
verso —. 

Adônis. [Do mit. Adônis, herói grego famoso por 
sua beleza rara.] S. m. 2 n. 1. Jovem de grande bele- 
za e elegância. 2. Erva européia do gênero Adonis 
autumnalis, da familia das ranunculáceas, de lindas 
flores solitárias, vermelhas, cultivada em jardins. 3. 
Certa borboleta. 

Adonisar. [De Adônis (q. v.) + -ar?.} V. t. d. 1. Tornar 
alante e presumido. E Embelezar, enfeitar, adornar 
alguém). P. 3. Tornar-se elegante; ajanotar-se. 4. 
Embelezar-se, enfeitar-se, adornar-se. 

Adonismo. [De Adônis (q. v.)] S. m. Elegância 

exagerada; faceirice, janotice, presunção. 

A-do-ó. S. f. Bras. Gir. V. cachaça (1). [PI.: as-do-6.) 

Adoperar. [De ad- + operar.) V. t. d. 1. Empregar uma 
obra, 2. Empregar, manufaturar. 

Adoração. [Do lat. adoratione.) S. f. 1. Ato de adorar. 
2. Culto a uma divindade. 3. P. ext. Culto, reverên- 
cia, veneração. 4. Amor excessivo, idolatria. 5. Gos- 
to imoderado de alguma coisa. 6. Quadro que repre- 
senta a veneração dos reis magos ao menino Jesus. 

Adorado! [Part. de adorar.] Adj. 1, Cultuado, 
venerado, reverenciado. 2. Muito querido; amado. 

Adorado’. [De a? + dor! + ado!) Adj. Ant. 
Adoentado, dolorido. [Cf. desadorado?.) 

Adorador (ô). [Do lat. adoratore.] Adj. e s. m. 1. Ouve, 
ou aquele que adora. 2. V. admirador (3). 

Adoral. Adj. 2 g. Zool. Situado junto à boca, ou na 
vizinhança dela. 

Adorar. [Do lat. adorare.) V. t. d. 1. Render culto a 
(divindade). 2. Reverenciar, venerar: “devotissimo 
da Cruz, cujo sinal adorava com inclinação pro- 
funda sem diferença de lugar ou tempo.” (Jacinto 
Freire de Andrada, Vida de D. João de Castro, p. 
340). 3. Amar extremosamente; idolatrar: A dora- 
va os pais. 4. Fam. Gostar muitissimo de; ter grande 
predileção a: Adora m vida social: Transobj. 8. Cul- 
tuar, reverenciar, venerar: Os antigos egípcios 
adoravam a vaca por divindade. Int. 6. Prestar 
culto de adoração. P. 7. Amar extremamente, 
venerar (a si mesmo). 8. Amar-se mutuamente ao 
extremo: “Quando se conheceram, Romeu e Julieta 
estavam em plena adolescência. Adoraram-se, 
com a ternura ainda inconsciente de si mesma” (Mú- 
cio Leão, Emoção e Harmonia, p. 68). ; 

Adorativo. [Do lat. adorativu.] Adj. Que tem caráter de 
adoração: culto adorativo. 

Adoratório, [De adorar.) S. m. 1. Lugar consagrado ao 
cuito externo da divindade. 2. Oratório (3). 

Adorável. [Do lat. adorabile.) Adj. 2. g. 1. Digno de 
adoração. 2. Fascinante; encantador, admirável: uma 
garota adorável. ; 

Adorbital. [De ad- + orbital.) Adj. 2 g. 1. Anat. Diz-se 
do osso que forma a órbita. e S. m. 2. Esse osso. 

Adormecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que adormece 
ou faz adormecer. 

Adormecer. [Do lat. addormiscere.] V. int. 1. Pegar no 
sono; cair no sono; dormir. 2. Ficar ou cair em 
repouso; repousar, aquietar-se: “Ninguém... A estra- 
da, ampla e silente, / Sem caminhantes, ad or m e- 
ce...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 225.) 3. Perder o 
calor, o entusiasmo; esfriar, arrefecer: Aquele espiri- 
to, outrora tão esfuziante, adormeceu. 4. Mar. 
Permanecer (a embarcação) afocinhada ou aderna- 
da, por efeito de golpe de mar ou de vento, em risco 
de perder a estabilidade. T. d. 5. Fazer dormir; cau- 
sar sono a; adormecer, adormir: 4 suave música 
adormeceu-o. 6, Acalentar (1): Aconchegou a 
criança ao peito, embalando-a, adormecendo-a. 
7. Causar sono ou enfado a: O longo discurso ador- 
meceu a assembléia. 8. Acalmar, serenar, abrandar. 
9. Entorpecer a sensibilidade de; insensibilizar: A 
pancada adormeceu-lhe o braço. 10. Anestesiar, 
narcotizar: “um misto de perfume suavissimo e de 
cheiro áspero de raízes e de seiva, que relaxava os 
nervos, que adormecia o cérebro.” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, pp. 25-26). 1t. Acalmar, sopitar; 
adormentar: A apreensão adormecia-lhe o desejo. 
12. Arrefecer, amortecer. Pred. 13, Encontrar-se (em 
certo estado ou condição) ao adormecer: ““Gui- 
marães Airosa é assim, amanhece pobre e ador- 
mece semimilionário.” (Jaime d'Altavila, Lógica de 
um Burro, p. 92.) P. 14. Deixar-se dormir; pegar no 
sono; adormecer. 18. Dormir para sempre; repousar 
eternamente. e S. m. 16. Adormecimento (1). 

Adormecido. [Part. de adormecer] Adj. 1. Que 
adormeceu. 2. Que está dormindo. 3, Acalmado, 
abrandado, serenado. 4. Entorpecido, dormente. 
(Sin. ger.: adormido.). 

Adormecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de adormecer; 
adormecer. 2. Entorpecimento, torpor, letargo. 

Adormentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
adormenta. 

Adormentar. [De a? + dormente + ar] V. t. d. 1. 
Fazer dormir; adormecer; adormir. 2. Predispor ao 
sono; cansar, entediar, enfastiar; adormecer. 3. 


Adquirido 


Anestesiar, narcotizar; adormecer: “Perfumes agu- 
dos de orquideas fragrantes .... deliciavam o olfato, 
sem irritar e sem adormentar os nervos.” 
(Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 147.) 4. Suspender ou 
enfraquecer à ação, a energia, a percepção, sensibili- 
dade, etc., de. 5. Abrandar, suavizar, amenizar, miti- 
gar: “Mãe — que adormente este viver dorido, / 
E me vele esta noite de tal frio” (Antero de Quental, 
Sonetos, p. 171). P. 6. Abrandar(-se), acalmar(-se), 
mitigar(-se); remitir(-se). [Var.: atormentar? ), 

Adormido. [Part. de adormir.) Adj. Adormecido: 
“Doce brisa da noite, aura mais frouxa / Que o débil 
sopro de adormido infante” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, II, p. 44). 

Adormir. [Do lat. addormire.] V. t. d. Fazer dormir; 
adormecer, adormentar, 

Adornamento. S. m. 1. Ato ou efeito de adornar. 2. 
Adorno (ô) (1). 

Adornar. [Do lat. adornare.) V. t. d. 1. Ornar, 
ornamentar, enfeitar; compor, decorar: “Entre os 
quadrinhos que adornam as paredes do meu 
apartamento há um que me desperta particular ter- 
nura.” (Manuel Bandeira, Andorinha, Andorinha, p. 
50.) 2. Tornar atraente, agradável, interessante, etc.: 
Procurou adornar a conversa com ditos facetos. P. 
3. Enfeitar-se, ornar-se, ornamentar-se, compor-se. 
(Pres. ind.: adorno, etc. Cf. adorno (0).] 

Adorno (ô). [Dev. de adornár.] S. m. 1. Ornato, 
ornamento, adornamento. 2. Atavio, enfeite. [PI.; 
adornos (ô). Cf. adorno, do v. adornar.] 

4-ados. Suf. nom. = ‘divisão de (animais); “espécie de 
(animal): celenterados, labiados. 

Adossado. [Do fr. adossé.) Adj. Heráld. Diz-se de duas 
figuras do escudo, iguais, que se apresentam dorso 
contra dorso. [Cf. AGAN 

Adotando, S. m. Individuo que vai ser adotado ou 
perfilhado por outrem. 

Adotante. [Do lat. adoptante.) Adj. 2 g. Que adota. 

Adotar. [Do lat. adoptare.) V. t. d. 1. Optar ou decidir- 
se por; escolher, preferir: “Entre mandar a carta ao 
destinatário e entregá-la à Sofia, adotou afinal o 
segundo alvitre”” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 183). 2. Seguir, abraçar: adotou = carreira do 
pai. 3. Tomar, assumir. 4. Aceitar, acolher, observar, 
seguir: adotar um conselho. 5. Pôr em prática, em 
uso; praticar, aplicar: 4 nova república adotou o 
regime democrático. 6. Atribuir (a um filho de 
outrem) os direitos de filho próprio; perfilhar, legiti- 
mar. 7. Usar de, ou passar a usar de; tomar, assumir: 
“Insensivelmente adotei um tom de cerimônia.” 
(Domingos Monteiro, Contos do Dia e da Noite, p. 
18.) T. d. e i 8. Aprovar; outorgar. Transobj. 9. 
Admitir, aceitar; reconhecer: 4dotei-o por filho; 
Adotarei a criança como minha neta. 10. Recorrer 
a, valer-se de: Adotou m passividade como defesa. 
Int. 11. Jur. Tomar pot filho; perfilhar, legitimar. 

Adotável. [Do lat. adoptabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
adotado. [PÍ.: adotáveis.) 

Adotivo. [Do lat. adoptivu.) Adj. 1. Que se adotou; 
adotado: pátria adotiva. 2. Que adotou: mãe 
adotiva.3. Relativo a adoção. — V. filho — . è S. 
m. 4. Filho adotivo. 

Adoudado. [Part. de adoudar.] Adj. Adoidado. 
Adoudar. [De a + doudo + -ar.J V. t. d. e p. Adoidar. 
Adoudarrado. [De a-? + doudo + -arro + -ado!.] Adj. 
Bras., PE. Adoidarrado. 

Adoutrinar. [De a* + doutrina) V. t. 
Doutrinar. 

Adoxácea (cs). S. f. Espécime das adoxáceas. 
Adoxáceas (cs). S. f pl. Bot. Familia da ordem das 
rubiales, constituida por uma única espécie do gê- 
nero Adoxa, erva perene das terras temperadas 
boreais. 
Adoxáceo (cs). Adj. 
adoxáceas. 

Adoxografia (cs). [Do gr. ádoxos, ‘sem glória”, + 
-graflo)- + -ia] S. f. 1. Arte de escrever brilhante- 
mente sobre assuntos ou coisas vulgares. 2. Ret. Elo- 
gio de pessoas ou coisas que o não merecem. 

Adpedância. S. f. Eletr. Admitância ou impedância de 
um circuito elétrico. 

“Ad perpetuam rei memoriam (ad perpétuam rei 
memóriam). [Lat., ‘para perpétua lembrança da coi- 
sa'.] 1. Fórmula empregada no começo de bulas 
papais referentes a questões de doutrina, e usada, 
também, em monumentos comemorativos, medalhas, 
etc. 2. Jur. Diz-se da prova ou vistoria judicialmente 
feita, para resguardo ou conservação de um direito 
que se tenciona demonstrar oportunamente, nos 
autos da ação própria. 

Adpresso. Adj. Bot. Aplicado contra uma superficie, ou 
deitado sobre ela. [M. us. para designar pêlos aplica- 
dos sobre folhas ou ramos.) 

“Ad quem (ad quém). [Lat., ‘para quem.) Jur. 1. Diz- 
se de juiz ou de tribunal para quem se recorre de 
despacho ou sentença de juiz inferior. 2. Diz-se do 
dia em que expira um prazo, 

Adquirente. [Do lat. adquirente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem adquire, compra; adquiridor. 

Adyainipao S. f. Ação ou efeito de adquirir; aquisição, 
adquisição. 

Adquirido. (Part. de adquirir.] Adj. Que se adquire; de 


d. e int. 


Pertencente ou relativo às 


Adquiridor 
que se fez aquisição, — V. caráter — e direito — . V. 
adquiridos. 

Adquiridor (ô). Adj. e s. m. Adquirente. 

Adquiridos. [Pl. substantivado de adquirido.) S. m. pl. 
Bens obtidos na constância do matrimônio. — V. 
adquirido, 

Adquirir. [Do lat. acquirere.) V. t. d. 1. Obter; 
conseguir, alcançar: “À paisagem ficou espiritualiza- 
da, / Tinha adquirido uma alma” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 44.) 2. Obter por 
compra; comprar: Adquiriu m casa que alugara. 
3. Alcançar, conquistar, granjear: adquirir reno- 
me. 4. Assumir, tomar: 4 pele, outrora baça, 
adquiriu um tom rosado. 5. Passar a ter; vir a ter; 
criar, ganhar, contrair: “ad quiri, neste escritório 
da Rua Erê, o hábito de filosofar” (Ciro dos Anjos, 
O Amanuense Belmiro, p. 25). T. d. e i. 6. Fazer 
adquirir; proporcionar: O dinheiro adquire -nos 
conforto. Int. 7. Ganhar dinheiro: Avido, só pensa em 
adquirir. 

Adquirivel. 4d;. 2 g. Que se pode adquirir. 

Adquisição. [Do lat. acquisitione.] S. f. Adquirição, 

Adraganta, [Do gr. tragakántha, pelo lat, tragacanthuy e 
pelo fr. adragante.] S. f. V. alcatira (2). 

Adrede (ê). Adv. De propósito; de caso pensado; de 
estudo; intencionalmente: “Embaixo, adrede 
construída, desde a véspera, vê-se uma jangada de 
quatro paus boiantes” (Euclides da Cunha, À mar- 
gem da História, p. 91). 

“Ad referendum (ad referêndum). [Lat. ‘para re- 
ferir'.] Sob condição de consulta aos interessados e 
aprovação deles. 

Adregar. [De adergar, por metátese.]) V. t. d. 1. 
Combinar, ajustar, concertar. 2. Encontrar por aca- 
so. Int. 3. Acontecer casualmente; calhar. 4. Chegar 
a propósito, P. S. Apresentar-se, oferecer-se ines- 
peradamente; deparar-se. [F. paral.: adergar. 
Conjuga-se como largar. Pres. ind.: adrego, etc. Cf. 
adrego (8).) 

Adrego (ê). [Dev. de adregar.) S. m. Acaso, 
casualidade. [F. paral.: adergo (ê). Pl.: adregos (ê). 
Cf. adrego, do v. adregar.] 

“Ad rem, [Lat., “à coisa”.] 1. Us. na expr. argumento 
“ad rem’, i. e., argumento relativo ao assunto em foco 
(por oposição a ad hominem). 2. Us. tb. na acepç. de 
'exatamente, de maneira pertinente”. 3. Jur. Diz-se 
do direito ligado à coisa. 

Adrenalina, S. f. Quím. Substância cristalina incolor, 
existente no organismo animal, onde tem importan- 
tes funções fisiológicas. [Fórm.: C5H1303N.) 
Adresse (adréç'). [Fr.] Indicação de morada; en- 
dereço. s 


Adressógrafo. [Do fr. adresse, ‘endereço’, + -o- + 
-grafo.) S. m. Máquina de escritório, para imprimir 
endereços em cartas, folhetos, etc.; máquina de 
endereçar. 

Adriático. [Do lat. adriaticu.] Adj. Pertencente ou 
relativo ao mar Adriático (Europa), ou às suas 
imediações. 

Adriça. [Do it. drizza, atr. da f. driça, que veio a 
receber um m protético.) $. f. Marinh. Cabo de 
laborar utilizado para içar bandeira, flâmula, roupa, 
maca e determinadas vergas e velas; driça: “De 
improviso flutuaram todas [as canoas], com rangidos 
de adriças e palpitações do velame, que o vento 
encopava e propelia.” (Xavier Marques, Jana e Joel, 
p. 53.) 4 A meia adriça. 1. Marinh. Diz-se de ban- 
deira içada até 2/3 da distância vertical que vai do 
lais da verga ou do tope do mastro ao local de onde 
foi içada a meio. 2. Mar. Gir. Um tanto embriaga- 
do; tocado. 

Adriçar. V. t. d. 1. Marinh. P. us. Erguer, içar 
(bandeira, flâmula, etc.) por meio de adriça. 2. Mar. 
Endireitar (embarcação que esteja adernada). P. 3, 
Mar. Endireitar-se (a embarcação) após um balanço 
ou deslocação de pesos. [Conjuga-se como laçar.] 

Adro. [Do lat. atriu.) S. m. 1. Terreno em frente e/ou 
em volta da igreja, plano ou escalonado, aberto ou 
murado; períbolo: '' — Pois vamos ver, disse Delfino 
com determinação, a vista perdida entre os profetas 
do adro da igreja lá fora, trágicos e esverdeados 
contra o céu azul e nublado” (Antônio Calado, 4 
Madona de Cedro, p. 22). 2. Antigo cemitério (ainda 
hoje existente em algumas localidades) situado nesse 
terreno. 

Ad-rogação. [Do lat. adrogatione.] S. f. Ato de ad- 
rogar. [Pl.: ad-rogações.) 

Ad-rogar. [Do lat. adrogare.) V. t. d. Adotar, ou tomar 
por adoção (pessoa de maior idade). [Conjuga-se 
como largar.) 

Adscrever. [Do lat. adscribere) V. t d eia. 
Acrescentar ao que está escrito; “Nos intervalos edi- 
tava ordens ao Chalaça, acalentava-se nas prosterna- 
ções das mensagens que lhe eram enviadas a redigia 
ao Coronel João de Castro uma carta em que a 
própria D. Domitila adscrevia um pós-escrito” 
(Alberto Rangel, Dom Pedro Primeiro e a Marquesa 
de Santos, p. 145). 2. Registrar, inscreve: 3. Obrigar, 
constranger; compelir, adstringir. 4. Subordinar, sub- 
meter, sujeitar. P. S. Limitar-se, restringir-se, cingir- 
“se, circunscrever-se, 6. Obrigar-se, constranger-se, 
compelir-se. [Part. (irreg.): adscrito.) 
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Adscrição. [Do lat. adscriptione.] S. f. 1. Aditamento ao 
que está escrito. 2. Registro, inscrição, 3. Sujeição, 
submissão, dependência. 

Adscritício. [Do lat. adscripticiu.] Adj. Dizia-se do 
colono obrigado a viver = trabalhar em determinada 
terra; adscrito. 


Adscrito, [Do lat, adscriptu] Adj. 1. Aditado, 
acrescentado, 2. Inscrito, registrado, arrolado. 3. 
Sujeito, subordinado. 4. Adscritício. 

Adsorção. (Do ingl. adsorption) S. f. Fts-Quim. 
Fixação das moléculas de uma substância (o adsorva- 
to) na superficie de outra substância (o adsorvente). 

Adsorvato. S. m. Fís.-Quim. Num processo de 
adsorção, substância que é adsorvida. 

Adsorvente, S. m. Ffs.-Quím. Substância que adsorve. 

Adsorver. V. t. d. Fís.-Quim. Realizar a adsorção de 
(uma substância). 

Adstrição. [Do lat. adstrictione.) S. f. 1. Ação ou efeito 
de adstringir. 2. Ação ou resultado de um medica- 
mento ou substância adstringente. 

Adstringência. [Do lat. adstringentia.] S. f. Qualidade 
de adstringente. 

Adstringente. [Do lat, adstringente. ] Adj. 2 g. e s. m. 1. 
Que, ou o que adstringe; adstringitivo, adstringivo, 
adstritivo, 2. Med. Diz-se de, ou medicamento ou 
substância que provoca constrição; estiptico. 

Adstringir. (Do lat. adstringere.) V. t. d. 1. Apertar, 
comprimir, estreitar. 2. Diminuir, limitar, reduzir, 
restringir. 3. Unir, unificar, juntar, ajuntar. 4. Subme- 
ter, sujeitar, subjugar; dominar. -T. d. a i. 5. Obrigar, 
constranger; adscrever: Adstringi -o ao cumpri- 
mento da lei P. 6. Apertar-se, comprimir-se, 
estreitar-se. 7. Unir-se, ligar-se; juntar-se, ajuntar-se, 
8. Limitar-se, circunscrever-se, adscrever-se. 
[Conjuga-se como dirigir.) 

Adstringitivo. Adj. e s. m. V. adstringente (1). 

Adstringivo. Adj. e s. m. V. adstringente (1). 

Adstritivo. Adj. e s. m. V. adstringente (1). 

Adstrito. [Do lat. adstrictu.] Adi 1. Apertado, unido, 
ligado. 2. Contraido, constrito. 

Adua. [Do ár. ocidental ad-diúllá.] S. f. 1. Rebanho de 
bestas e bois a cujo pastor se paga por cabeça. 2. 
Correria, corrida. 3. Ant. Imposto que se pagava ao 
suserano para a construção, reparo e conservação de 
obras de fortificação. 4. Ant. Partilha de águas para 
irrigações, entre lavradores vizinhos. 5. Ant. Convo- 
cação para a guerra. 6. Ant. Obrigação de alistamen- 
to militar, 7, Ant. Imposto pago pela isenção do ser- 
viço militar. 

Aduagem. S. f. Ato ou efeito de aduar”. 

Aduana, [Do ár. ad-diuâná.] S. f. 1. Alfandega (1): “É a 
hora da fiscalização alfandegária. .... os funcionários 
da aduana se estendem detrás de largos bancos, 
prontos para o trabalho.” (Albertino Moreira, Uru- 
guai — Argentina — Chile, p. 25.) 2. O conjunto dos 
direitos alfandegários. 3, Antigo bairro fechado habi- 
tado por cristãos em terra de mouros. 

Aduanar, V. ft. d. 1. Despachar na aduana ou 
alfândega. 2. Registrar na aduana ou alfândega. [Sin. 
ger.: alfandegar.] 

Aduaneiro. Adj. 1. Relativo à aduana (1); alfandegário: 
“Não pensava o funcionário aduaneiro que o 
navio de carga transportasse passageiros e confiou 
todo o despacho aos seus subordinados.” (Joaquim 
Paço d'Arcos, Carnaval e outros Contos, p. 164.) — V. 
polícia —a. e S. m. 2. Funcionário do quadro 
aduaneiro. 

Aduar'. [Do år. ad-duuar.] S, m. 1. Povoação móvel 
mourisca: “Os mouros imediatamente soaram o alar- 
me através dos aduares , baixaram e desman- 
telaram as obras e atacaram o destacamento.” (Eça 
de Queirós, Ecos de Paris, p. 146.) 2. P. ext. Acampa- 
mento de povos primitivos. 3. Fig. Agrupamento, 
reunião. 

Aduar'. [De adua + -ar°.} V. t. d. Ant. Dividir (a água 
das regas) em aduas. - 


Adubação. S. f. Ato ou efeito de adubar; adubagem. 
Adubador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que aduba., 
Adubagem. S. f. Adubação. 

Adubar. [Do frâncico dubban, ‘bater’, pelo fr. ant, 
adober.) V. t. d. 1. Temperar, guisar, condimentar: 
“ao jantar, dão-lhe carne, .... m um prato d'arroz e 
algum guisado com farto molho, para adubar o 
arroz” (Camilo Castelo Branco, O Judeu, II, p. 200). 
2. Fertilizar (o terreno) com adubo; estrumar. 3. Cur- 
tir, preparar (o couro). 4. Amanhar, cultivar (a 
terra). 5. Dar chiste ou sal a (aquilo que se diz). 6. 
Fig. Preparar, enfeitar, adornar, ornar, ataviar. 7. 
Mar. Ant. Reparar (embarcação), especialmente o 
seu fundo. 8. Mar. Ant. Abastecer (navio) de manti- 
mentos, T. d. e i. 9. Misturar, mesclar, entremear. 

Adubo. [Dev. de adubar.) S. m. 1. Tempero, con- 
dimento. 2. Resíduos animais ou vegetais, ou subs- 
tância química, que se misturam à terra para 
fertilizá-la; fertilizante. 3. Fig. Chiste, facécia, sal. 4. 
Fig. Aquilo que favorece o desenvolvimento. 

Adução. [Do lat. tardio adductione.] S. f. 1. Ação de 
aduzir. 2. Operação de trazer a água, nos sistemas de 
abastecimento, desde o ponto de captação até à rede 
de distribuição. 

Aducha. [Do esp. aducha.] S. f. Marinh. 1. Cada uma 
das voltas ou cobros de um cabo ou amarra arruma- 
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da de maneira que ocupe menos espaço e reduza o 
risco de se enroscar quando tiver dm ser usada, ou 
apresentar boa aparência. 2. Cada uma das partes 
em que se dobra uma vela desenvergada e ferrada, 3. 
Rolo ou meada de cabo ou amarra. 4 Aducha à 
inglesa, Marinh. Rolo de cabo amarrado de maneira 
que cada volta fique justa m por fora da volta 
anterior e num mesmo plano. Aducha em cobros. 

Marinh. Meada de cabo ou amarra arrumada em 

a Aducha em pandeiro. Marinh. Rolo de 

cabo ou amarra arrumado de maneira que cada volta 

fique por cima da anterior. 

Aduchar. V. t. d. Marinh. 1. Arrumar em aducha (cabo, 
amarra, etc.). 2. Dobrar convenientemente uma vela 
desenvergada. 

Aducir. [Do fr. adoucir, 'adoçar'.] V. t. d. Amaciar 
(metal) para o tornar flexivel m pouco quebradiço. 

Aduela. [De a-* + fr. douelle.] S. f. 1. Tábua encurvada 
com que se forma o corpo de tonéis, pipas, etc. 2. 
Pedra em forma de cunha secionada, que se emprega 
na construção de arcos e abóbadas de cantaria, 3. 
Peça de madeira que forra as ombreiras das portas e 
janelas. 4. Certa madeira americana. 5. Abertura de 
ferro dos saca-trapos [v. saca-trapo (1)]. 4 Ter uma 
aduela de menos. Fam. V. ter um parafuso de menos. 
Ter uma aduela de mais. Fam. V. ter um parafuso de 
menos. 

Aduelagem. S. m. Operação de executar e/ou colocar 
aduelas. 

Adufa. [Do ár. ad-duffá.) S. f. 1. Anteparo usado em 
portas, janelas e outros tipos de.aberturas, fabricado 
com lâminas estreitas de madeira, inclinadas e pouco 
afastadas entre si, de modo a proteger o interior da 
casa contra o excesso de vento, a luz muito viva, a 
chuva e a indiscrição de quem passa, só deixando 
entrar livremente o ar. 2. Roda que esmaga a azeito- 
na no lagar de azeite. 3. Chapa (ietálici móvel em 
torno dum eixo, ou com movimento de correr, que 
se coloca nos condutos que regulam a vazão de um 
fluido. 4. Dispositivo para regular o fluxo de qual- 
quer material pulverulento. 5. Abertura retangular, 
de grandes dimensões, feita em barragens ou canais, 
através da qual se pode escoar a água, e cujo fecha- 
mento pode ser graduado por uma comporta. 

Adufada. S. f. Ação de adufar?; toque de adufe. 

Adufar'. [De adufa! + -ar?,] V. t. d. Resguardar com 
adufa(s). 

Adufar”, [De adufe + -ar2.] V. int. 1. Tocar adufe. T. d. 
2. Acompanhar ou marcar com o adufe o ritmo de 
(baile, canção, etc.). 

Adufe. (Do ár. ad-duf.) S. m. 1. Mús. Espécie de 
andeiro quadrado, sem soalhas, feito de madeira 
eve, e com pele retesada dos dois lados: “muitas 
personagens, de variegados trajos exóticos, tangendo 
pandeiros, adufes e castanhetas” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, I, p. 83). 2. Bras. Antigo pandeiro 
quadrado, de madeira, com dois tampos de perga- 
minho, que encerram fieiras de soalhas. [Var.: adufo.] 

Adufeiro. S. m. 1. Tocador de adufe. 2, Fabricante de 
adufes. 

Adufo'. S. m. Peça retangular de barro amassado e 
seco ao sol. 

Adufo’. S. m. 1. Bras. Var. de adufe. 2. Bras., AL. V. 
cutca (2). he 

Adulação. [Do lat. adulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
adular. 2. Lisonja, bajulação, louvaminha. [Cf. (nesta 
acepç.) banha (3).) 

Adulador (ô). [Do lat. adulatore.] Adj. e s. m. V. 
bajulador. 

Adulão. [De adular + -â0'.] Adj. e s. m. V. bajulador. 
[Fem.: adulona.] vi 
Adular. [Do lat. adulare.] V. t. d. 1. Lisonjear 
servilmente; bajular, incensar, sabujar: Adula os 
poderosos para alcançar favores. 2. Gabar por interes- 
se próprio = com afetação. 3. Bras., MG. Acarinhar, 
acariciar, agradar: Como aquela mãe adula o 
filhinho! 4. Bras., N.E. Sentir admiração por; 
admirar. [Fut. do pret.: adularia, etc. Cf. adulária.) 
Adulária. (Do fr. adulaire] S. f Variedade de 
ortoclásio usada em joalheria, e caracterizada pelo 
brilho de pérola e por opalescência; pedra-da-lua. 

[Cf. adularia, do v. adular.) 

Adulativo. Adj. Adulatório. 

Adulatório. [Do lat. adulatoriu.] Adj. Que envolve 
adulação; lisonjeiro; adulativo: Tem para com o chefe 

palavras e modos adulatórios . 

Adulçorar. [De a- + dulçor + -ar?.) V. t. d. Adoçar (1 
a 4). 


Adulona. Ad). (f.) e sf Fem, de adulão lg. v.). 

Aduloso (ô). {De adullar) + -oso.] Adj. e s. m. V. 
bajulador. 

Adúltera. [Do lat. adultera.) S, f. Mulher que pratica 
adultério (1). [Cf, adultera, do v. adulterar.) 
Adulteração. [Do lat. adulteratione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de adulterar. 2. Falsificação, contrafação, 
corrupção, adultério. 

Adulterado. (Part. de adulterar.) Adj. 1. Falsificado: 
ulsque adulterado . 2, Modificado, alterado: 
texto adulterado . 3. Deturpado, deformado, 
falsificado: documentos adulterados . : 
Adulterador (ô). [Do lat. adulteratore.] Adj. e s. m. Que, ` 
ou aquele que adultera, E 
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Adulterar. [Do lat. adulterare,) V. t. d. 1, Falsificar, 
contrafazer: adulterar documentos. 2. Corrom- 
per, viciar, deturpar, deformar. 3. Mudar, alterar, 
modificar: “A prosódia crioula alterou tanto 
estas palavras africanas, .... que se tornaram irre- 
conheciveis.” (Gustavo Barroso, As Colunas do 
Templo, p. 65.) Int. 4. Cometer adultério; adulterar- 
se. P. 5. Corromper-se, viciar-se, deturpar-se, 6. 
Cometer adultério; adulterar. [Pres. ind.: adultero, 
adulteras, adultera, etc. Cf. adúltero m adúltera.) 

Adulterinidade. S. f. Qualidade ou condição de 
adulterino (1 e 2). 

Adulterino. [Do lat. adulterinu.) Adj. 1. Em que há 
adultério (1); adulterioso, adúltero, adulteroso: liga- 
ções adulterinas . 2. Proveniente de adultério: 
filho adulterino. 3. Que sofreu adulteração. — 
V. filho —. 

Adultério, [Do lat. adulteriu.] S. m. 1. Infidelidade 
conjugal; prevaricação. 2. Fig. União destoante, 
aberrante. 3. Adulteração (2). 

Adulterioso (ô). Adj. 1. V. adulterino (1). 2. Que incorre 
em adultério (1). 

Adúltero. [Do lat. adulteru.] Adj. 1. Alterado, 
corrompido, falsificado. 2. Que violou ou viola a 
fidelidade conjugal. 3. V. adulterino (1). e S. m. 4. 
Marido adúltero (2). [Cf. adultero, do v. adulterar.] 

Adulteroso (ô). Adj. 1, V. adulterino (1). 2. Inclinado ao 
adultério. 

Adulto. (Do lat. adultu.] Adj. 1. Que chegou ao uso da 
razão ou à idade vigorosa. 2. Que atingiu a maiorida- 
de. 3. Próprio de pessoa adulta: 4 pequena já tem 
idéias adultas . 4. Diz-se do ser vivo que atingiu 
o máximo do seu crescimento: mangueira adulta ; 
animal adulto . 5. Psicol. Diz-se de indivíduo que 
atingiu plena maturidade, expressa em termos de 
adequada integração social e adequado controle das 
funções intelectuais e emocionais. e S. m. 6. 
Indivíduo adulto. 


Adumbrar. [Do lat, adumbrare.] V. t. d. 1. Cobrir de 
sombra; sombrear, obumbrar. 2. Acompanhar com 
sombra. 3. Esboçar, bosquejar, debuxar. P. 4. 
Anuviar-se, obumbrar-se, 

Adunação. [Do lat. adunatione] S. f. Ato ou efeito de 
adunar(-se); união de várias coisas em uma só; adu- 
namento. 

Adunado. [Part. de adunar.] Adj. Que sofreu adunação, 
— V., folhas —as. 

Adunamento, S. m. Adunação. 

Adunar. [Do lat. adunare.) V. t. d. 1., Reunir, 
incorporar, em um só; congregar, coadunar. T. d e i. 
2. Subordinar, submeter, sujeitar. P. 3. Reunir-se, 
congregar-se: “No centro da taba se estende um 
terreiro, / Onde ora se aduna o concilio 
guerreiro / da trito senhora, das tribos servis” (Gon- 
çalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 19). 

Aduncar. V. t. d. Tornar adunco: “Susana envenenada 
de luxúria, Filomena aduncando o nariz e as 
unhas na avareza” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 98). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Aduncidade. [Do lat. aduncitate.] S. f Qualidade ou 
caráter de adunco. 

Aduncirrostro. [Do lat. adunci- + -rostro.] Adj. Zool. 
Que tem bico adunco, recurvo ou aquilino, como as 
aves de rapina. 

Adunco. (Do lat. aduncu.) Adj. 1. Curvo ou recurvado 
em forma de garra ou gancho: “Tinha o nariz curvo, 
adunco , de ave de pilhagem, as barbas grisalhas 
e ralas.” (Júlio Brandão, Contos Escolhidos, p. 54.) 2. 
Recurvado, curvo: ferro adunco 

Adurar. [De a-* + durar.] V. int. Ant. e pop. Durar. 

Adurência. [Do lat. adurentia.) S. 4 Qualidade de 
adurente (! e 2). 

Adurente. [Do lat. adurente.) Adj. 2 g. 1. Que adura, 
queima, abrasa; adustivo. 2. Que produz sensação 
semelhante à da queimadura: sede adurente œ 
5. m. 3. Medicamento cáustico. 

Adurir. [Do lat. adurere.] V. t. d. Queimar, abrasar; 
causticar. 

Adustão. [Do lat. adustione.) S. f 1. Cauterização pelo 
fogo. 2. Calor excessivo; abrasamento. 3. Bot. Estado 
da planta queimada por ação de agentes do ambien- 


te. 

Adustivel, Adj. 2 g. Combustivel. 

Adustivo. Adj. Adurente (1). 

Adusto. {Do lat. adustu.] Adj. 1. Queimado, abrasado, 
ressequido: vegetação adusta . 2. Muito quente; 
esbraseado, ardente: “Sopra um cinzento ar, / Que 
empeçonha a cidade as areias adustas” (Gomes 
Leal, O Anticristo, p. 84). 3. Tisnado, tostado, enegre- 
cido: pele adusta . 

+ Ad usum Delphini (adúzum delfini). [Lat., ‘para uso 
de Delfim'.] Inscrição que traziam as edições dos 
clássicos latinos especialmente expurgadas para uso 
do Delfim, filho de Luís XIV. A expressão indica, 
hoje, qualquer edição expurgada. 

` Adutor o [Do lat. adductore.] Adj. e s. m. Que, ou o 
que aduz ou traz. 

Adutora (ô). (Fem. substantivado do adj. adutor.] S. f. 
Canal, galeria ou encanamento destinado a conduzir 
as águas de um manancial para o reservatório: “Isto 
se passou no período mais ardente da crise da a d u- 
tora do Guandu, com o Rio sem água.” (Carlos 
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Drummond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 101.) 
[Cf. aqueduto.) 

Aduzir. [Do lat. adducere.] V. t. d. 1. Trazer, apresentar 
(razões, provas, testemunhos, etc.): “Vieira com a 


habilidade de costume, aduz as várias razões”, 


(Afonso Pena Júnior, 4 Arte de Furtar e o Seu Autor, 
I, p. 157). T. d. e i. 2, Trazer, apresentar: O advogado 
aduzia ao juiz novos argumentos. [Perde o e final 
da 3* pess. sing. do pres. ind.: aduz.) 

+Ad valorem (ad valórem). [Lat., ‘conforme o valor’.] 
Jur. Diz-se da tributação que se faz conforme o valor 
da mercadoria importada ou vendida, e não pelo seu 
volume, peso, espécie ou quantidade. 

Adyecção. [Do lat. advectione.) S. f. Met. Transmissão 
do calor por um movimento horizontal de uma mas- 
sa de ar. 

Ádvena. [Do lat. advena.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Adventício 
(1 e 6). 

Adveniente. [Do lat. adveniente.] Adj. 2 g. Que advém. 

Adventício. [Do lat. advyenticiu.] Adj. 1. Chegado de 
fora; estrangeiro, forasteiro, ádvena. 2. Casual, for- 
tuito, inesperado. 3. Biol. Que está fora do lugar 
próprio, ou fora de época. 4. Fitogeogr. Diz-se de 
espécie que se encontra vegetando noutro lugar que 
não o seu de origem. 5. Morfol. Veg. Diz-se de qual- 
quer órgão que nasce fora do lugar habitual: raiz 
adventícia . —V. idéia —a e raiz —a. e S. m. 6. 
Aquele que chega de fora, que é estranho ou intruso; 
estrangeiro, forasteiro, ádvena. 

Adventismo. [Do ingl. adventism.} S. m. Doutrina 
protestante dos adventistas, fundada nos E.U.A., em 
1849, e que espera o cumprimento literal de algumas 
profecias numa segunda vinda de Jesus à Terra, visto 
que não se cumpriram quando da primeira. 

Adventista. [Do ingl. adventist.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao adventismo ou aos adventistas. 2. 
Seguidor do adventismo, e S. 2 g. 3. Seguidor do 
adventismo. 

Advento. [Do lat. adventu.) S. m. 1. Vinda, chegada. 2. 
Aparecimento, começo; instituição: advento da 
monarquia. 3. Periodo das quatro semanas antes do 
Natal, fixado pela igreja católica para os preparati- 
vos religiosos desta festa. 

Adverbial. [Do lat. adverbiale.] Adj. 2 g. 1, Referente 
ao, ou próprio do advérbio: Em ferir fundo a palavra 
fundo tem função adverbial . 2. Que tem valor 
de advérbio: locução adverbial. —V. adjunto —. 

Adverbialidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
adverbial. 

Adverbializar. V. 1. d. Transformar em advérbio. 

Adverbiar. V. t. d. Empregar com função ou ter- 
minação de advérbio: transformar em advérbio. 
[Pres. ind.: adverbio, etc, Cf. advérbio.) 

Advérbio. [Do lat. adverbiu.] S. m. Gram. Palavra 
invariável que modifica um verbo, um adjetivo ou 
outro advérbio, exprimindo circunstância de tempo, 
PEN modo, dúvida, etc. [Cf. adverbio, do v. adver- 

iar. 

Adversante. [Do lat. adversante.] Adj. 2 g. Oposto, 
contrário, adverso. 

Adversão. [Do lat. adversione.] S. f. 1, Ato ou efeito de 
adversar; oposição, impugnação. 2. V. advertência (1). 

Adversar. [Do lat. adversare.] V. t. d. Ser adverso a; 
contrariar, combater, impugnar. [Fut. do pret.: 
adversaria. Cf. adversária, f. de adversário.) 

Adversário. [Do lat. adversariu.) S. m. 1. Que luta 
contra; que se opõe a: time adversário ; partidos 
adversários ; opiniões adversárias . 2. 
Oposto, contrário, adverso. e S. m. 3. Individuo que 
luta contra; inimigo. 4. Indivíduo que se opõe a; opo- 
sitor, antagonista, 5. Rival, concorrente. [Fem.: 
adversária. Cf. adversaria, do v. adversar.) 

Adversativa. S. f. Gram. Conjunção adversativa, 

Adversativo, [Do lat. adversativu.] Adj. Oposto, 
adverso. — V. conjunção —a. 

aadversi-. [Do lat. adversus, -a, -um.) El. comp. = 
“oposto”: adversifólio. 

Adversidade. [Do lat. adversitate.) S. f. 1. Con- 
trariedade, aborrecimento. 2. Infelicidade, infortú- 
nio, revés. 3. Qualidade ou caráter de adverso (3): 
adversidade do clima equatorial. 

Adverso. [Do lat. adversu.] Adj. 1. Oposto, contrário, 
adversário. 2. Que traz infortúnio, infelicidade, má 
sorte: épocas adversas 3, Desfavorável, im- 
próprio, inadequado, malpropício: clima adverso 
à cultura do café. E 

Advertência, [Do lat. advertentia.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de advertir. 2. Admoestação, observação, aviso, 
adversão. [Sin. ger.: advertimento.) 

Advertido. [Part. de advertir] Adj. 1. Avisado, 
informado, aconselhado. 2. Prudente, discreto, 3, 
Atento, reparador. 

Advertimento. S. m. V. advertência. 

Advertir. [Do lat. advertere.] V. 1. d. 1, Observar com 
palavras; censurar levemente: admoestar. 2. Atentar 
ou reparar em; notar, observar: Luis ainda trabalha, 
mas advertiu que era tarde e recolheu-se. 3. Cha- 
mar atenção para; fazer que repare em: Advertiu 
as faltas do subordinado. 4. Concluir, inferir, deduzir: 
Explicou-me detalhadamente a situação, e só então 
adverti que agira corretamente. 5. Acautelar, pre- 
venir, precatar: Só não caiu na cilada porque o 
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advertiram . 6. Dizer, participar, comunicar, 
repreendendo. T. d. e i. 7. Avisar, admoestar: “Nessa 
mesma noite, leu-lhe o artigo em que advertia o 
partido da conveniência de não ceder às perfídias do 
poder" (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 208). 8. 
Fazer observar, atentar, reparar: Os primeiros cabelos 
brancos advertiram -na da velhice que chegava. T. 
i. 9. Reparar, atentar, observar: Só então adver- 
tiu na imprudência de seu ato. Int. 10. Fazer adver- 
tência; informar: “A um lado €e outro, grandes 
letreiros dão conselhos fáceis de dizer, exortam, 
advertem , refrescam a lembrança do fogo do 
inferno” (Augusto Meyer, No Tempo da Flor, p. 40). 
P. 11. Dar fé; reparar, atentar: Ao cair da noite, 
advertiu-se que não se agasalhara suficientemen- 
te. [Conjuga-se como aderir.) 

Advincular. [De ad- + vínculo + -arl] Adj. 2 g. 
Conexo, ligado, enlaçado. 

Advindo. [Part. de advir.) Adj. Que adveio ou 
sobreveio. : 

Advir. [Do lat. advenire.] V. t. i 1. Suceder, ocorrer, 
acontecer, sobrevir: Informou-o da desgraça que 
poderia advir-lhe. Bit, i 2. Vir em consegtiência; 
resultar, proceder, derivar, provir: Daquele feito 
adveio-lhe a glória. Int. 3. Suceder, acontecer: 
Fatos desastrosos advieram . (Irreg. Conjuga-se 
como vir. Imp. ind.: advinha, etc. Cf. adivinha, etc., 
do v. adivinhar e s. £.] 

Advocacia. S. f. 1. Ação de advogar. 2. Profissão ou o 
exercício da profissão de advogado. [Sin. (p. us.): 
advocatura e advogacia.] 4 Advocacia administrativa. 
Bras. Tráfico de influência. 

Advocatiício. Adj. Relativo às atividades do advoga- 
do; advocatório. 

Advocatório. Adj. 1. Advocatício. 2. Que tem poder 
para advogar ou defender. 

Advocatura. {Do lat. advocatu, “advogado”, + -ura.) S. 
f. P. us, Advocacia, 

Advogacia. S. f. P. us. Advocacia. 

Advogada. [Fem. de advogado.) S. f. Rel. A Virgem 
Maria, como intercessora dos homens junto a Cristo, 
seu filho. 

Advogado. [Do lat. advocatu.] S. m. 1. Individuo 
legalmente habilitado a advogar, i. e., m prestar assis- 
tência profissional a terceiros em assunto jurídico, 
defendendo-lhes os interesses ou como consultor, ou 
como procurador em juizo, 2. Patrono, defensor, 
protetor, padroeiro: Santa Bárbara, advogada 
das tempestades, valei-nos! 3, Intercessor, medianeiro, 
mediador. 4 Advogado de porta de xadrez. Bras. Pop. 
Advogado sem clientela, que vive a procurar clientes 
pelas prisões. Advogado do Diabo. Rel. 1. O encarre- 
gado, na Cúria romana, de levantar objeções a uma 
proposta de canonização, ou de propor as objeções 
numa conferência religiosa. 2. P. ext. Aquele que se 
encarrega de opor e sustentar objeções a qualquer 
tese, ou anda sempre a levantar dificuldades, a criar 
objeções. 

Advogar. [Do lat. advocare.] V. t. d. 1. Defender em 
juizo: advoga causas rendosas. 2. Interceder a 
favor de: Vendo repelida a sua pretensão, pediu ao 
velho amigo que o advogasse . 3. Defender com 
razões e argumentos: Sabe advogar com calor os 
seus princípios; ‘Maupassant, no célebre prefácio de 
Pierre et Jean, advoga um romance rigidamente 
objetivo, que represente com exatidão os atos, os 
gestos, o comportamento, em suma, das persona- 
gens” (Vitor Manuel de Aguiar = Silva, Teoria da 
Literatura, p. 302). Int. 4. Exercer a profissão de 
advogado: “Conheci .... uma filha deste magistrado 
casada com um bacharel transmontano .... , que 
advogou alguns anos em Lisboa” (Camilo Cas- 
telo Branco, Noites de Insônia, I, p. 72). T. i. 5. Inter- 
ceder; exorar: Advogou pelo pobre homem. 
[Conjuga-se como largar.) 

Adzâneni. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos adzênenis, 
tribo indigena aruaque que habita as imediações do 
rio Aquio. e Adj. 2 g. 2. Relativo ou pertencente a 
essa tribo, [Sin. ger.: ariana e tatu-tapuia.] 

zae. Eletr. Simb. de ampêre-espira. 

Aedo (é). [Do gr. aoidós, 'cantor'.] S. m. 1, Na Grécia 
antiga, poeta que recitava ou cantava suas composi- 
ções religiosas ou épicas, acompanhando-se à lira: 
“Ninguém suspeita ainda de nem longe que o discur- 
so proferido para acudir pela salvação ou pela honra 
da república, possa ter alguma coisa de comum 
com as formosas composições, que os rapsodes m 
aedos vão descantando pela Grécia” (Latino 
Coelho, 4 Oração da Coroa, pp. CDIII-CDIV). 2. P. 
ext. Poeta (1). 
á-é-i-ó-u. S. m. Substantivação de a, e, i, o, u, com que 
se designam as primeiras letras, ou rudimentos de 
uma matéria; à-bê-cê. 

Aeração. [Do fr. aération.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
arejar; aeragem. 2. Renovação do ar; ventilação. 3. 
Quím, Passagem forçada de ar através de uma solu- 
ção, de um banho, ou de outro sistema, com o obje- 
tivo de aumentar-lhe o teor de oxigênio ou expulsar 
gases indesejáveis. 

Aeragem, [Do fr. aérage.] S. f. Aeração (1). 

Aerelasticidade. [De aer/o)- + elasticidade.) S. f. Fls. 
Estudo dos efeitos estáticos e dinâmicos das forças 
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exercidas sobre os corpos elásticos pelo ar em movi- 
mento; aeroelasticidade. 

Aeremoto. S. m. Var. de aeromoio [q. v.). 

Aerênquima. [De aer(o)- + gr. égchyma “infusão, 
injeção”.] S. m. Bot. Parênquima caracterizado pela 
presença de grandes lacunas aeriferas, próprio de 
plantas aquáticas, às quais confere boas qualidades 
de flutuação. 

Aéreo. [Do gr. aéreos.) Adj. 1. Relativo ao ar: regiões 
aéreas. 2. Semelhante ao ar: fluido aéreo. 3. 
Que é formado de ar: correntes aéreas. 4. Suspen- 
so no ar: poeira aérea, 5. Que se desloca no ar: 
engenho aéreo. 6. Que vive ou se desenvolve no 
ar: planta aérea. 7. Fig. Alto, elevado, superior. 8. 
Fig. Fantasioso, imaginário, vão: Tinha uma visão 
aérea da realidade. 9. Fig. Ligeiro, leve, vaporoso. 
10. Fig. Desatento, distraído, irrefletido: A éreo de 
natureza, não se lembra nunca onde põe os seus perten- 
ces. 11, Efetuado pela aviação: correio aéreo ; ata- 
que aéreo; acrobacia aérea. —V. direito —, 
linha — a, navegação — a, papel —, poder —, ponte —a èe 
táxi —. 

»Aere perennius (ére peréniuç). [Lat., ‘mais durável 
que o bronze'.] Expressão com que Horácio [v. hora- 
ciano] caracterizava a sua própria obra poética. 

aageri-. [Do lat. aer, aeris.) El. comp. = ‘ar’: aerificar, 
aeriforme. 

Aericola. [De aeri- + -cola.) Adj. 2 g. Que vive no ar. 

Aerifero. [De aeri- + -fero.] Adj. 1. Que conduz ou 
distribui o ar. e S. m. 2. Arquit. Pequena abertura 
disposta nos forros de casas, contornando a cimalha, 
para fins de ventilação. 

Aerificação. S. f. Ação ou efeito de aerificar; ae- 
rização. 

Aerificar. [De aeri- + ficar.] V. t. d. e p. Reduzir(-se) 
ao estado gasoso; aerizar: “Seu espirito 
aerificou-se, eterizou-se” (Martins Fontes, 
e da Fantasia, p. 175). (Conjuga-se como tran- 
car. 

Aeriforme. [De aeri- + -forme.] Adj. 2 g. Semelhante 
ao ar. 

Aerinea. S. f. Teat. Vestimenta de cor azul-clara, usada 
pelos atores da antiga comédia grega. 

Aerivoro. [De aeri- + -voro.] Adj. Que vive ou se 
alimenta de ar, ou também de ar. 

Aerização. S. f. Aerificação. 

Aerizar. V. t. d. e p. Aerificar. 

aser(o)-. [Do gr. aér, aéros.) El. comp. = 'ar': 
aerênquima, aerofagia. 

Aerobalistica. [De aer(o)- + baltstica.] S. f. Estudo do 
movimento dos corpos cuja trajetória é determinada 
tão-só pela aplicação dos principios da aerodinâmica 
e da balistica. 

Aerobarco. [De aer(0)- + barco.) S. m. Bras. Barco a 
motor, que se desloca deslizando na superficie das 
águas. 

Aerobata. [De aer/0)- + -bata.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
anda pelo ar. 2. Pessoa que faz acrobacias aéreas, 
[Var. pros.: aeróbata.) 

Aeróbata. S$. 2 g. Aerobata. 

Aeróbio. [De aer(0)- + -bio.] Adj. Biol. 1. Diz-se do 
organismo a cuja vida é imprescindível o oxigênio 
livre retirado do ar: microrganismo aeróbio. 2. 
Relativo ou próprio de organismo aeróbio: respira- 
ção aeróbia. e S. m. 3. Organismo aeróbio. 
[Antôn.: anaeróbio.) 

Aerobionte. [De aer(0)- + -bionte.] S. m. Organismo 
aeróbio. 

Aerobiontia. [De aer(o)- + -bionte- + -ia) S. f. 
Necessidade que os microrganismos da terra têm do 
oxigênio livre do ar para viverem. 

Aerobiose. [De aer(0)- + -biose.) S. f. Biol. Condição 
de vida em presença do oxigênio. 

Aerobiótico. Adj. Relativo à aerobiose. 

Aeroblasto, [De aer(o)- + -blasto.] S. m. Bot. Nas 
plantas aquáticas o ramo que se expande no ar, fora 
da água. 

Aerocêntrico. Adj. ~ V. coordenadas —as, latitude —a e 
longitude —a. 

Aeroclube. [De aer/o)- + clube] S. m. Centro de 
formação para pilotos civis, cujos objetivos princi- 
pais são a prática e o ensino da aviação civil esporti- 
va e de turismo. 

Aerocolia. [De aer(o)- + -colle)- + -ia.] S. f Med. 
Distensão do intestino por gases. 

Aerocondensador (ô). [De aer(o0)- + condensador.) Adj. 
es. m. Mec. Diz-se de ou dispositivo para condensar 
o vapor à saída das máquinas térmicas sem necessi- 
dade do emprego de água. 

Aerodinâmica. [Fem. de aerodinâmico, substantivado.) 
S. f. Fis. Estudo do ar e outros gases em movimento, 
no tocante às suas propriedades e caracteristicas e às 
forças que exercem em corpos sólidos neles imersos. 

Aerodinâmico. {De aer(o)- + dinâmico.) Adj. Fís. 1. 
Referente à aerodinâmica. 2. Diz-se de um sólido 
cuja forma é tal que a resistência oferecida pelo ar 
ao seu deslocamento é pequena. 

Aeródino. S. m. Designação comum a qualquer apa- 
relho de vôo mais pesado que o ar. [Há quatro tipos: 
aviões, helicópteros, autogiros e planadores.) 

Aeródromo. [De aer/0)- + -dromo.] S. m. Área de- 
limitada em terra, na água, ou flutuante, incluindo 
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edificações, instalações e equipamentos especializa- 
dos, destinados a pouso e decolagem de aeronaves, e 
ao atendimento delas: “Dez minutos depois do avião 
levantar vôo, o aeródromo de Haia, donde par- 
tiu, era ocupado pelo invasor.” (Joaquim Paço d'Ar- 
cos, Neve sobre o Mar, p. 225.) [Cf. aeroporto.) 

Aeroduto. [De aer(0)- + -duto.] S. m. Conduto de ar 
empregado nas instalações de acondicionamento ou 
de simples renovação do ar num espaço edificado. 

Aeroelasticidade. S. f. Fís. V. aerelasticidade. 

Aeroespacial. [De aer(0)- + espacial.) Adj. 2 g. Astron. 
1. Relativo à aeronáutica e ao espaço aéreo (3). 2. 
Concernente ao aeroespaço. — V. veículo —. 

Aeroespaço. [De aer(o)- + espaço.) S. m. Astron. 
Região de lançamento e controle de mísseis, fogue- 
tes e satélites artificiais. 

Aerofagia. [De aer(o0)- + -fagia.] S. f. Patol. Deglutição 
exagerada de ar, resultante da ingestão apressada de 
alimentos, ou própria de certos estados ansiosos, e 
cujo sintoma principal é a eructação, acompanhada 
de dispepsia, palpitação e enfartamento. 

Aerófago. [De aer(o)- + FA SAM S. m. Aquele que 
deglute ar, que tem aerofagia, 

Aerófano. [Do gr. aerophanés.] Adj. Que se torna 
transparente no ar. 

Aerofilme. [De aer(0)- + filme.) S. m. Fot. Sequência 
de fotografias tiradas de avião. 

Aerófito. [De aer(0)- + -fito.] S. m. Organismo vegetal 
aeróbio. 

Aerofobia. [De aer(0)- + -fobto)- + -ia] S. f Medo 
mórbido do ar. 

Aerófobo. [Do gr. aerophóbos.] S. m. Aquele que sofre 
de aerofobia, 

Aerofone. [De aer(0)- + -fone.) S. m. Mús. Aparelho de 
ar comprimido, espécie de trombeta, inventado por 
Thomas Edison (1847-1931), que aumenta o volume 
da voz humana e a torna audível a grande distância. 

Aerófono. [Do gr. aeróphonos.] Adj. Mús. Diz-se dos 
instrumentos de sopro de madeira, de metal, de fole, 
que soam por meio de uma coluna de ar, posta em 
vibração. 

Aeróforo. [De aer(0)- + -foro.] Adj. Que conduz o ar, 

Aerofoto. [De aer(0)- + -foto.) S. f. Fot. Fotografia 
tirada de avião. 

Aerofotografia. [De aer(0)- + fotografia] S. f. Fot. 
Método de fotografar o terreno para reconhecimen- 
tos topográficos, geológicos, arqueológicos ou mili- 
tares. 

Aerofotogrametria. [De aer(o)- + fotogralfia) + 
-metr(0)2 + -ia, com haplologia.) S. f. Fot. Método 
de fotografia aérea de áreas que, reduzidas a fotogra- 
mas reunidos, permitam o estabelecimento de 
mapas. 

Aerofotogramétrico. Adj. Relativo à aerofotogrametria. 

Aerogel, S. m. Ffs.-Quím. Solução coloidal em que a 
fase dispersa é gasosa e a fase dispersora é sólida. 
Ex.: sorvete italiano, mousse. [Pl.: aerogéis.] 

Aerognosia, (De aer(0)- + -gnos(ilo)- + cia] S. f. 
Estudo das propriedades do ar e de suas funções na 
natureza, 

Aerognóstico. Adj. Referente à aerognosia. 

Aerografia. [De aer(o)- + -graflo)- + cia) S. f. 1. 
Descrição do ar ou dos gases. 2. Ciência que trata do 
ar atmosférico. 3. Ato ou efeito de pintar ou enverni- 
zar utilizando aerógrafo (2). 

Aerográfico. Adj. Relativo à aerografia. 
coordenadas —as, latitude —a e longitude —a. 

Aerógrafo. [De aer(0)- + -grafo.) S. m. 1. Aquele que 
estuda o ar e suas propriedades. 2. Instrumento a ar 
comprimido, com que se colorem desenhos, carta- 
zes, etc., espargindo tinta atomizada sobre a superfi- 
cie desejada, = também empregado, em tipografia, 
no preparo de originais destinados à reprodução por 
via fotomecânica. B 

Aerograma. [De aer(o)- + -grama.] S. m. V. radiograma 
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(1). 

Aeróide. [De aer(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Da natureza do 
ar, ou semelhante a ele. 

Aerólito. [De aer(0)- + -lito.] S. m. Astr. V. meteorito 


(1). 

Aerologia. [De aer(0)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Parte da 
meteorologia que estuda a atmosfera livre {q. v.]. 
Aerológico. Adj. Referente à aerologia. —V. sondagem 

—a. 

Aeromancia. (ci). [De aer/o)- + -mancia] S. f. 
Adivinhação por meio da observação do ar. 

Aeromante. [De aer(0)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
se dedica à aeromancia. 

Aeromântico. Adj. Referente à aeromancia, ou a 
aeromante. 

Aerometria. [De aer(o)- + -metr(o)? + cia] S. f. 
Ciência da medição da densidade dos elementos do 
ar. 

Aerométrico. Adj. Relativo à aerometria, ou destinado 
a ela. 

Aerômetro. [De aer(o)- + metro.) S. m. Fis. 
Instrumento empregado para medir a densidade ou o 
peso de um gás. [Sin. (pop.): provete.] 

Aeromoça (ô). [De aer(0)- + moça.) S. f. Bras. A bordo 
de aviões comerciais, funcionária incumbida de 
vários serviços indispensáveis à segurança e ao con- 
forto dos passageiros; comissária. [Obsol. na f. do 
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m.] 

Aeromoço (ô). [De aer(o)- + moço.) S. m. Bras. Obsol. 
V. comissário (5). 

Aeromodelismo. S. m. 1. Ciência ou técnica de projetar 
e construir aeromodelos. 2. Esporte praticado com 
aeromodelos. 

Aeromodelista. S. 2 g. Pessoa que pratica o ae- 
romodelismo. 

Aeromodelo (ê). (De aer(o)- + modelo.) S. m. Mi- 
niatura de máquina voadora (avião, helicóptero, 
etc.), ger para fins experimentais de laboratório (es- 
tudo de sua aerodinâmica, etc.), quer para recrea- 
ção, sobretudo juvenil. [No último caso, pode ter ou 
não propulsão própria, mediante o desenrolar de um 
feixe de elásticos particularmente resistentes, ou a 
utilização de pequenos motores a explosão, ou de 
pulsojactos.) 


Aeromoto. [De aer(0)- + -moto.] S. m. Tremor violento 
do ar. [Var. (por infl. de terremoto): aeremoto.) 

Aeronauta. [De aer(0)- + -nauta.] S. 2 g. 1. Navegador 
aéreo. 2. Aeróstata. 3. Pessoa que viaja num aerósta- 
to. e S. f. 4. Espécime dos aeronautas [q. v.]. 

Aeronautas. S. f. pl. Zool. Espécies de aranhas que 
aproveitam as correntes ascensionais de ar para 
transportar-se a grandes distâncias. — V. aeronauta. 

Aeronáutica. [De aer(0)- + -náutica.] S. f. 1. Ciência, 
arte e prática da navegação aérea. 2. Aviação militar 
de um pais. 

Aeronáutico. Adj. Referente à aeronáutica. 

Aeronaval. Adj. 2 g. Referente à força aérea e à força 
naval, ou à força aérea da marinha de guerra. 

Aeronave. [De aer(o)- + nave] S. f. Designação 
genérica dos aparelhos por meio dos quais se navega 
a lia dois tipos de aeronaves: aeróstatos = aeró- 

inos. 

Aeronavegação. [De aer(0)- + navegação.) S. f. 1. Arte 
de viajar em aeróstatos ou aeroplanos; navegação 
aérea. 2. Aeronáutica. 

Aeronomia. [De aer/0)- + -nom(0)- + -ia.] S. f. Geofis. 
Ramo da geofisica que trata da investigação fisico- 
química das camadas superiores da atmosfera. 

Aeropausa. [De aer(o)- + pausa.] S. f. Astr. Região 
superior da atmosfera, na qual esta cessa de funcio- 
nar para vôos guiados ou não, 

Aeropista. [De aer(0)- + pista.) S. f. Faixa de rodagem 
para aviões. 

Aeroplano. [Do fr. aéroplane.] S. m. Avião. 

Aeroporto (ô). [De aer(o)- + porto.] S. m. Aeródromo 
fg. v.) que dispõe de edifícios, pistas e outras instala- 
ções próprias para os serviços de chegada = partida, 
carga e descarga e manutenção de aeronaves, assim 
como de atendimento, embarque e desembarque de 
passageiros; campo de aviação. 

Aeroportuário. Adj. Relativo a aeroporto. 

Aeroposta. [De aer(o)- + posta?.) S. f. 1. Instalação pa- 
ra o envio de cartas com o auxílio da pressão do ar. 
2. Posta ou correio aéreo. 

Aeroscópio. [De aer(0)- + -scop- + -io] S. m. 
Instrumento físico para observações no ar. 

Aerosfera. [De aer(0)- + -sfera.] S. f. Atmosfera. 

Aerossol. [De aer(o)- + so) S. m. 1. Fis.-Quim. 
Solução coloidal em que a fase dispersora é gasosa e 
a fase dispersa é sólida ou liquida. 2. P. ext. Embala- 
gem de um produto (tinta, inseticida, medicamento, 
desodorante, etc.) que deve ser usado sob forma de 
aerossol. [Pl.: aerossóis.) 

Aerostação. S. f. 1. Ciência que estuda os princípios 
básicos dos aeróstatos. 2. Arte de dirigir aeróstatos. 

Aeróstata. [De aer(0)- + -stato.] S. 2 g. Pessoa que 
dirige um aeróstato; aeronauta. 

Aerostática. S. f. 1. Parte da fisica que estuda as leis 
dos gases em equilibrio. 2. Estudo dos aeróstatos, do 
seu manejo e direção. 

Aerostático. [De aeróstato + -ico?.] Adj. Relativo à 
aerostação, ou aos aeróstatos. 

Aerostato. S. m. V. aeróstato. a 

Aeróstato. [Do fr. aérostate.] S. m. 1. Veículo mais leve 
que o ar, e ao qual o empuxo arquimediano fornece 
a força de sustentação. [Há dois tipos de aeróstatos: 
balões e dirigíveis.] 2. Bras., PE. Balão (2) cuja forma 
lembra a do aeróstato: “distendiam os gomos do 
aeróstato , jeitosamente, temendo rasgar o 
panel de seda” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 
27): 


Aerotático. Adj. Diz-se do órgão, atividade, operação, 
etc., relacionados a ações militares aéreas realizadas 
em proveito de forças terrestres ou navais com o fim 
de obter superioridade aérea, isolar o campo de 
batalha ou assegurar apoio aéreo imediato. 

Aerotecnia. [De aer(o)- + -tecn(o) + -ia.} S. f. Ciência 
que trata das aplicações industriais do ar. 

Aerotécnico. Adj. Relativo à aerotecnia. - 

Aerotelúrico. [De aer(o)- + -telur{i)- + -ico2.] Adj. 
Relativo às correntes aéreas = demais fenômenos 
atmosféricos. j 

Aeroterapêutica, [De aer(0)- + terapêutica.) S. f. Méd. 
Método terapêutico que utiliza o ar na cura de 
moléstias; aeroterapia. 

Aeroterapêutico. Ad). 
aeroterápico. 

Aeroterapia. [De aer(o)- 
terapêutica. 
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+ terapia.) S. f. Aero- 
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Aeroterápico. Adj. Aeroterapêutico. 

Aerotermodinâmica. S. f. Astr. Estudo dos problemas 
diretamente ligados à aerodinâmica = à termodinã- 
mica. 

Aerotermodinâmico. Adj. 
modinâmica. 

Aeroterrestre. [De aer(0)- + terrestre] Adj. 2 g. 1. 

' Referente ao ar e à terra: transportes aero- 
terrestres ; comunicações aeroterrestres. 
2. Referente às forças militares do ar e da terra. 

Aerotransportado. [Part. de aerotransportar.] Adj. Diz- 
se de pessoal, equipamento, etc., transportado por 
aeronave. 

Aerotransportadora (ô). [De aer(0)- + transportadora.) 
S. f. Empresa especializada no transporte de cargas 
por via aérea. , 

Aerotransportar. [De aer(0)- + transportar.) V. t. d. e p. 
Transportar(-se) por via aérea. 

Aerotransporte [De aer(o)- + transporte] S. m. 1. 
Transporte por via aérea. 2. Avião para transporte 
de grande vulto. 

Aerotrópico. Adj. Referente ao aerotropismo. 

Aerotropismo. [De aer/o)- + tropismo] S. m. 
Influência do ar na orientação do crescimento dum 
vegetal. 

Aerovia. [De aer(0)- + via.] S. f. 1. Corredor no espaço 
aéreo, de largura determinada, no qual se controla a 
navegação aérea. 2. Empresa de navegação aérea. 3. 
Espaço aéreo navegável que cobre determinada faixa 
no solo, = cuja largura é fixada pelas autoridades 
aeronáuticas de cada pais segundo as convenções 
internacionais. 

Aeroviário. Adj. 1. Relativo a aerovia, ou a 
aerotransporte. € S. m. 2. Aquele que trabalha em 
aerovia (2). 

Aerozoário. [De aer(0)- + -zoário.] S. m. 1, Espécime 
dos aerozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
aerozoários. 


Aerozoários. S. m. pl. Zool. Animais que para viverem 
é indispensável o ar. 

Afã [Dev. de afanar.) S. m. 1. Vontade, ânsia, 
entusiasmo. 2. Sofreguidão, ambição. 3. Pressa, azá- 
fama. 4. Diligência, cuidado. 5. Trabalho, lida, faina. 
6. Cansaço, fadiga, exaustão. 

Afabilidade. [Do lat. affabilitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
maneiras de quem é afável; lhaneza de trato; delica- 
deza, cortesia. 2. Benignidade, benevolência. 

Afabilissimo. Adj. Superl. abs. sint. de afável, 

Afabulação. S. f. V, fabulação (2 e 4). 

Afacia. (De a-* + -fac/o)- + -ia.) S. f. Patol. Defeito 
ocular, congênito ou adquirido, consistente na 
ausência do cristalino. 

Afadigador (ô). Adj. 1. Que afadiga; afadigoso. e S. m. 
2. Aquele ou aquilo que afadiga. 


Afadigar. [De a? + fadiga + -ar?.) V. t. d. 1. Causar 
fadiga a; fatigar; cansar: As 12 horas de trabalho diário 
afadigam -no. 2. Importunar, enfastiar, enfarar, 
entediar: O longo discurso afadigou o público. 3. 
Perseguir; acossar, maltratar (embarcação). P. 4. 
Encher-se de fadiga; cansar-se, fatigar-se: “Hoje, que 
ninguém mais crê, não se afadigam os santos 
em obrar as suas maravilhas” (João Ribeiro, Crespús- 
culo dos Deuses, p. 137). 5. Trabalhar com afã: 
Enquanto o velho pai se afadiga , vivem os filhos 
na indolência. 6. Importunar-se, enfastiar-se, enfarar- 
se, entediar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Afadigoso (ô). Adj. Afadigador (1): “uma longa = 
afadigosa viagem” (Manuel Antônio de Almei- 
da, Memórias de um Sargento de Milícias, p. 108). 

Afadistado. [De a-? + fadista + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
modos e/ou aparência de fadista (1). 2. Próprio de 
fadista (1): voz afadistada ;““o horror de sentir 
aquelas frases em calão, .... afadistadas , como 
só Lisboa as pode criar” (Eça de Queirós, Os Maias, 
II, p. 287). 

Afadistar. (De a-? + fadista + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
modos ou costumes de fadista a; tornar fadista, P. 2. 
Horer modos ou costumes de fadista; fazer-se fadis- 
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a, 

E ii (ô). Adj. 1. V. afagante.e S. m. 2. Aquele que 
afaga. 

Afagamento. S. m. Ato ou efeito de afagar. 

Afagante. Adj. 2 g. Que afaga; afagador, afagoso, 
fagueiro. 

Afagar. [Do ár. klālaka, tratar alguém bon- 
dosamente”, com prótese.) V. t. d. 1. Fazer afagos ou 
festas a; mimar, amimar, acariciar, acarinhar, amei- 
gar: “E o homem conhecendo também o leão, come- 
çou de a Tapii lo, e correr-lhe a mão pelas jubas.” 
(Pe: Manuel Bernardes, Nova Floresta, I1, p. 159.) 2. 
Alentar, animar, acalentar, alimentar; afagar 
uma esperança; afagar uma idéia. 3. Desbas- 
tar saliências de; aplanar, aplainar, nivelar, alisar: O 
marceneiro afagou a tábua. Int. 4. Fazer afagos ou 
carícias; mimar, amimar, acarinhar, acariciar: “A 
mão que afaga é a mesma que apedreja.” (Au- 
gusto dos Anjos, Eu, p. 101). P. 5. Fazer afagos a 
si mesmo; acariciar-se, amimar-se. 6. Acariciar-se 
mutuamente, [Conjuga-se como largar.) 

Afagia. [De a- + faglo- + -ia] S. f. Med. 
Impossibilidade de deglutir. 

Afago. [Dev. de afagar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
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afagar. 2. Caricia, meiguice. 3. Fig. Proteção, favor: 
afagos da sorte. 

Afagoso (ô). Adj. V. afagante: “perante m sua máscara 
austera [de D. Fernando] quebravam-se, como num 
escudo, as mesuras, e encolhiam todos os sorrisos 
afagosos e falsos com que ela [Leonor Teles] 
vinha para o conquistar.” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 120). 

Afaimado. [Part. de afaimar.) Adj. V. faminto (1). 

Afaimar. [De a-? + arc. fame + -ar.] V. t. d. V. 
esfomear. 

Afainar-se [De a-? + faina + -a + se) V. p. 1. 
Trabalhar ativamente; azafamar-se, afanar-se. 2. 
Esbaforir-se, apressar-se, afobar-se; afanar-se. 

Afalado. [Part. de afalar.] Adj. Diz-se do animal que 
entende as falas = por elas se governa. 

Afalar. [De a-? + fala + -ar?.] V. t. i. Dirigir palavras 
(aos animais) para incitá-los no trabalho, 

Afalcoado. [De a-? + falcão + -ado!.] Adj. Semelhante 
ao falcão. 

Afalcoar. [De a-? + falcão + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
semelhante ao falcão. 2. Espicaçar, instigar, incitar, 
acirrar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Afaluado. Adj. Bras. 1. Azafamado, apressado. 2. 
Esbaforido, ofegante. 

Afamado. [Part. de afamar.) Adj. Que tem fama: 
famoso, notável, insigne, celebrado, célebre. 

Afamanado. [De a-? + fama + -n- + -ado!.) Adj. Bras., 
N.E. Pop. V. famanaz: “No meio da rua morava a 
celebérrima preta Inês. / Catimbozeira afam an a- 
da ,/ Sempre às voltas com sapos e urubus!” (As- 
censo Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 175.) 

Afamar. [De a- + fama + -ar?.] V. t. d. 1. Dar fama a; 
celebrizar, notabilizar. P. 2. Adquirir fama; 
celebrizar-se, notabilizar-se. 

Afamilhado. [Var. de afamiliado.] Adj. 1. Bras. Que tem 
muitos filhos, família grande. 2. Que tem família, 
encargo de família. 3. Casado. 4. Amasiado, amiga- 
do, amancebado. 

Afamilhar-se. (Var. de afamiliar-se, de a-? + família + 
«ar? + sei] V. p. Bras. 1. Ter muitos filhos; encher-se 
de família. 2. Adquirir encargos de familia. 3. Criar 
familia; casar-se. 4, Amancebar-se, amigar-se, 
acasalar-se. 

Afamiliado. [Part. de afamiliar; var.: afamilhado.) Adj. 
Bras. Afamilhado [g. v.). 

Afamiliar-se. V. p. Bras. Afamilhar-se Ig. v.) 


Afanar. (Do lat. *affanare.] V. t. d. 1. Buscar, procurar, 
investigar. 2. Adquirir com afã; granjear. 3. Bras. 
Pop. Roubar, furtar. Int. 4. Trabalhar com afã; labu- 
tar, P. 5, Trabalhar com afã; azafamar-se, afainar-se. 
6. Cansar-se, afadigar-se. 7. Apressar-se, apressurar- 
se, azafamar-se; afainar-se. 

Afandangado. [De a? + fandango + -ado!.] Adj. 
Semelhante ao fandango. 

aafan(e)-. [Do gr. aphanés, és, és] El. comp. = 
‘escuro’, “obscuro”, ‘não aparente”, ‘oculto’: alive 

Afania. [De afan(e)- + -ia] S. f Med, Medo mórbido 
de perder a capacidade sexual; afanise. 

Afaniptero. S. m. e adj. V. sifonáptero. 

Afanipteros. S. m. pl. Zool. V. sifonápteros. 

Afanise, (De afan(e)- + -ise.l] S. f. Med. Afania. 

Afanitico. Adj. — V. rocha —a. 

Afano. [Dev. de afanar.] S. m. 1. Ato de afanar(-se); 
afã, 2. Bras. Pop. Roubo, furto. 

A afano-, V. ate : 

Afanoso (0). Adj. Cheio de afã; trabalhoso, laborioso. 

Afaquear. [De a-? + faca! + -ear.) V. t. d. Dar facadas 
em; encher de facadas; esfaquear. [Conjuga-se como 
frear} 

Afarar-se [De a? + faro + -ar? + se!.] V. p. Tomar ou 
adquirir faro (o cão). 

Afasia. (Do gr. aphasta.] S. f. Med. Enfraquecimento 
ou perda da faculdade de transmissão ou compreen- 
são de idéias em qualquer de suas formas, sem lesão 
dos órgãos vocais, por perturbação nervosa central; 
afemia. [Cf. afazia, do v. afazer, e afrasia.] 

Afásico. Adj. 1, Referente à afasia. 2. Que sofre de 
afasia. e S. m. 3. Aquele que sofre de afasia. 

Afasmídio. S. m. 1. Espécime dos afasmídios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos afasmídios. 

Afasmidios. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
nematódios, subclasse Aphasmida, de órgãos caudais 
sensoriais ou fasmídios ausentes e órgãos sensoriais 
anteriores ou anfídios numerosos, raramente em for- 
ma de poros. 

Afastado. [Part. de afastar.) Adj. 1. Remoto, distante, 
longinquo, longe: Viajou por terras afastadas. 
2. Distante um do outro; separado: pernas afa s- 
tadas. 3. Posto de lado; separado. 

Afastador (ô). Adj. 1. Que afasta. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que afasta. 

Afastamento, S. m. 1. Ato ou efeito de afastar(-se). 2. 
Distância, a E. ou W., a que um navio ou um avião 
se encontra de seu curso. 3. Astr. Arco de paralelo 
entre dois meridianos, variável com a latitude. 4. 
Estat. Diferença entre o valor de uma variável alea- 
tória e a correspondente esperança matemática; des- 
vio. 5. Mat. Numa função de uma só variável, 
diferença entre dois valores da abscissa. 4 Afasta- 
mento mediano, Estat. Mediana dos afastamentos de 
um conjunto de valores em relação a uma média dos 
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valores. Afastamento médio. Estat. Média aritmética 
dos módulos dos afastamentos de uma variável em 
relação à média. Afastamento padrão. Estar. V. desvio 
padrão. Afastamento provável. Estat. Mediana dos . 
módulos dos afastamentos dos membros de um con- 
junto em relação a uma origem, geralmente a média 
aritmética. Afastamento quadrático médio. Estat. 1. 
Média quadrática dos afastamentos de uma variável 
em relação a uma origem determinada. 2. Média 
qui da esperança matemática do afastamento 
e uma variável aleatória em relação à origem. Afas- 
tamento quadrático médio da média. Estat. V. desvio 
padrão. Afastamento unitário. Estat. V. desvio padrão. 

Afastar. V. t. d. 1. Pôr de parte, de lado: Terminando a 
refeição, afastou o prato; Afastou m idéia, por 
considerá-la impraticável. 2. Tirar do caminho; distan- 
ciar, apartar, arredar: Afastou os móveis que impe- 
diam a passagem. 3. Tornar menos próximo ou Ná - 
gado; distanciar: 4 sua rispidez afastou os amigos. 
4. Separar, apartar: Afastou os bordos da ferida 
para desinfetá-la. 5. Impedir, obstar, frustrar: O 
desentendimento entre os governos afastou as pro- 
babilidades de paz. T. d. e i 6. Afrouxar relações (so- 
ciais, de amizade, de parentesco, etc.). 7. Distanciar, 
apartar, arredar, desviar: “Conservou-a por algum 
tempo na vivenda da Boa Vista, afastando-a 
das rodas de fregijentadores do S. João” (Xavier 
Marques, Vida de Castro Alves, p. 161); “E eu afas- 
tei os olhos desse espetáculo lutuoso, e volvi-os em 
redor de mim.” (Gonçalves Dias, Meditação, p. 9). 
Int. 8. Distanciar, afastar, arredar. P. 9. Distanciar- 
se, apartar-se; sair: “o homem foi obrigado .... 
aafastar-se do Distrito Federal durante quaren- 
ta e oito horas” (Artur Azevedo, Contos Efêmeros, p. 
186). 10. Pôr-se à parte, ou de lado. 11. Esfriar nas 
relações sociais, de amizade, de parentesco, etc.: 
distanciar-se. 

Afatiar. (De a- + fatia + -ar?.) V. t. d. 1. Cortar em 
fatias; esfatiar, fatiar: afatiar o bolo. 2. Cortar, 
fender, retalhar com arma branca. 

Afavecos. S. m. pl. Bras., N.E. 1. V. cacaréus. 2. Peças 
de roupa em uso. 3. Preparos de viagem. 

Afável, [Do lat. affabile.) Adj. 2 g. 1. Delicado no trato; 
fácil m cortês nas relações. 2. Agradável, aprazível. 3. 
Benévolo, bondoso, [Superl. abs. sint.: afabilisetao | 

Afaxinar. [De a? + faxina + -ar°.] V. t. d. Fazer faxina 
em; faxinar. 

Afazendado. [Part. de afazendar-se.] Adj. Possuidor de 
fazenda(s) [v. fazenda (1, 2 e 8)). 

Afazendar-se. [De a-? + fazenda + -ar? + set.) V. p. 1. 
Adquirir fazendas ou bens de raiz. 2. Enriquecer, 
enticar. 

Afazer. V. t. d. e i. 1. Habituar, acostumar, costumar, 
avezar: Desde cedo afez o espirito à meditação. 2. 
Afeiçoar, adaptar, acomodar; aclimar, aclimatar: 
Não conseguiu afaz-er os seus hábitos aos daquela 
terra. P. 3, Habituar-se, acostumar-se, avezar-se: “o 
homem do centro-sul, o mineiro principalmente, é 
- pouco expansivo e só lentamente se afaz à 
confiança m à intimidade.” (Oliveira Viana, Pequenos 
Estudos de Psicologia Social, pp. 37-38). 4. Adaptar- 
se, acomodar-se, aclimar-se, aclimatar-se. [Irreg. 
Conjuga-se como fazer (q. v.). Imperf. ind.: afazia, 
etc. Cf. afasia.) 

Afazeres (ê). [Do fr. affaire.) S. m pl. Trabalhos, 
ocupações, quefazeres. 

Afeado. [Part. de afear.] Adj. 1. Que se tornou feio. 2. 
E sob um aspecto desfavorável. [Cf. afia- 
o. 


Afeador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que afeia, [Cf. 
afiador.) 

Afeamento. S. m. 1. Ação ou efeito de afear(-se). 2. 
Fealdade, feiúra. [Cf. afiamento.] 

Afear. [De a-? + feio + -ar?.) V. t. d. 1, Tornar feio; 
desfigurar. 2. Deslustrar, empanar: afear o estilo. 
3. Deturpar, desfigurar, com maldade ou agravando: 
Narrouofato afeando a participação do inimigo. P. 
4. Tornar-se feio. [Sin. ger.: enfear, desfear. Conjuga- 
se como frear. Cf. afiar.) 

Afeção. S. f. Var. de afecção. 

Afecção. [Do lat. affectione.) S. f. Patol. Processo 
mórbido considerado em suas manifestações atuais, 
com abstração de sua causa primordial; doença. 
[Var.: afeção.) 

Afegã. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. afegane. 

Afegane. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Afeganistão (Ásia); afegânico. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Afeganistão. [F. paral.: afegã m afegão.) 
e S. m. 3. Unidade monetária e moeda do Afe- 
ganistão. 

Afegânico. Adj. Afegane (1). 

Afegão. Adj. e s. m. V. afegane. 

Afeição. [Do lat. affectione.) S. f. 1. Afeto, amizade, 
amor, afeiçoamento. 2. Inclinação, tendência, pen- 
dor. 3. Conexão, ligação, relação: “Pois ainda acre- 
dita na afeição intima entre a descrença mas- 
culina e .... dá licença? a leviandade feminina?” 
(Machado de Assis, Teatro, p. 71.) 

Afeiçoado'. (Part. de afeiçoar!.] Adj. 1. Que tem feição, 
forma ou figura. 2. Apropriado, adequado, adaptado. 
3. Bem-feito; aperfeiçoado. — V. pedra —a. 

Afeiçoado”, [Part. de afeiçoar..] Adj. 1. Que sente 
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afeição. 2. Inclinado, dedicado, devotado. e S. m. 3. 
Aquele que é objeto de afeição; amigo. 

Afeiçoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
afeiçoa. 

Afeiçoamento!. S. m. Ato ou efeito de afeiçoar!. 

Afeiçoamento?. S. m. 1, Ato ou efeito de afeiçoar?, 2. 
V. afeição (1). 

Afeiçoar'. [De a? + feição + -ar,] V. t. d. 1, Dar 
feição, forma ou figura a; amoldar, modelar: “Os 
homens foram por esse mundo rachar o lajedo e 
afeiçoar a pedra.” (Raul Brandão, Os Pesca- 
dores, p. 44.) 2. Dar forma melhor ou mais perfeita a; 
melhorar, aperfeiçoar: “principia, às voltas com a 
figura disforme: salienta-lhe e afeiçoa-lhe o 
nariz” (Euclides da Cunha, À margem da História, p. 
89); Os grandes escritores afeiçoam a língua. 3. 
Instruir, preparar, educar, formar; A instrução afe i- 
çoa o homem. T. d e i 4. Acomodar, adaptar, 
apropriar: Afeiçoou o-casarão a suas necessidades. 
P. 5. Tomar feição, forma ou figura, moldar-se, 
amoldar-se. 6, Adaptar-se, acomodar-se, apropriar- 
se. 7. Habituar-se, afazer-se, acostumar-se, avezar-se: 

“Afeiçoara-se a ver a fisionomia temerosa 
dos povos na ruinaria majestosa das cidades vastas” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 570). [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Afeiçoar!. [De afeição + -ar.) V. t. d. 1. Inspirar 
afeição a; granjear o afeto de: A doçura da jovem 
afeiçoou o rapaz. T. d. e i. 2. Ter ou tomar afei- 
ção, estima, amor: “Foi num desses bebedouros que 
a turma do Fragoso o conheceu e se lhe afei- 
çoou .” (Valdemar Versiani dos Anjos, Simplício, 
p. 30.) [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Afeito. [Part. irreg. de afazer.] Adj. 1. Acostumado, 
habituado. 2. Adaptado e/ou feliz em terra estranha. 

Afelear. [De a- + fel + -ear] V. t. d. 1. Pôr fel em 
(mistura); misturar com fel, 2. Dar fel a. 3. Tornar 
amargo como fel: “Perdôo-te, entretanto, o mal que 
me fizeste, / Afeleando um dulçor, que era 
sobreceleste” (Martins Fontes, Verão, p. 132). 4. 
Envenenar; ervar. 5. Amargurar, amargar; angustiar, 
desgostar. [Conjuga-se como frear. Cf. afiliar.) 

Afélio. (Do lat. científico aphelium.) S. m. Astr. O 
ponto da órbita de um astro em que a sua distância 
ao Sol é máxima. [Antôn.: periélio.) 

Afemia. [Do gr. áphemos, ‘que não fala”, + -ia.] S. f. 
Med. 1. Afasia. 2. Impossibilidade de falar. 

Afeminação. S. f. Efeminação. 

Afeminado. [Part. de afeminar.] Adj. Efeminado: 
“homens corruptos e enfraquecidos por ócios e pra- 
zeres de vida afeminada ” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, II, p. 99). 

Afeminar. (De efeminar.] V. t. d. e p. Efeminar: “A 
natureza real tinha cedido o passo a esta natureza de 
convenção, natureza pálida, . Que afeminava 
o ânimo dos homens” (Latino Coelho, Cervantes, p. 
83). 

Aferente. [Do lat. afferente.) Adj. 2 g. 1. Que conduz; 
que leva. 2. Med. Diz-se do nervo que transmite o 
impulso nervoso ao centro correspondente, 

Aférese. [Do gr. aphaíresis, pelo lat. aphaerese.] S. f. 
Gram. Supressão de um fonema ou grupo de fone- 
mas no começo da palavra: batina, por abatina; Zé, 
por José, 

Aferético. [Do gr. aphairetikós.] Adj. Em que há, ou 
resultante de aférese. — V. charada —a. 

Aferição. S. f. 1. Ação ou efeito de aferir; afilamento. 
2. Marca posta nas coisas aferidas. [Sin. ger.: aferi- 
mento.) 

Aferido!, S. m. Caneiro ou calha por onde cai a água 
nas rodas da azenha, 

Aferido'. [Part. de aferir.) Adj. 1. Ajustado ao padrão. 
2. Cotejado, conferido, comparado. 

Aferidor (ô). Adj. 1. Que afere. e S. m. 2. Aquele que 
afere. 3, Instrumento para aferir. 

Aferimento. S. m. Aferição. 

Aferir. [Do lat. *afferere, por afferre, “levar para’.] V. t. 
d. 1. Conferir (pesos, medidas, etc.) com os respecti- 
vos padrões; afilar. 2. Pôr a marca da aferição em. 3. 
Avaliar, medir, estimar: aferir um valor, um 
tamanho, etc. 4. Cotejar; avaliar; comparar. T. d. e i. 
5. Cotejar, comparar: “Isto de clareza, como não se 
tateia à mão, não se determina por conta, peso ou 
medida, nem se afere a regras de sintaxe, deixa 
em opinião entre os apreciadores o fazerem, cada 
qual segundo o seu paladar, ou interesse, da opacida- 
de transparência e da transparência opacidade.” 
(Rui Barbosa, Réplica, p. 206.) 6. Julgar, estimar, cal- 
cular. Int. 7. Avaliar, estimar, medir. P. 8. Estimar- 
se, avaliar-se, julgar-se. [Irreg. Conjuga-se como 
aderir. Cf. auferir.) 

Aferivel. Adj. 2 g. Que pode ser aferido. 

Aferrado, [Part. de aferrar.] Adj. Obstinado, pertinaz, 
teimoso, afincado. 

Aferrar. [De a? + ferro + -ari.] V. t. d. 1. Prender 
com ferro; segurar. 2. Agarrar, prender, segurar com 
força: Aferrou o gatuno pelo ombro; “— Tu men- 
tes, vilão — balbuciou por entre os dentes cerrados, 
ulerrando-o ferozmente por um braço.” (Ar- 
paldo Gama, O Balio de Leça, p. 116). 3. Firmar, afir- 
mar, fixar, 4. Atacar, investir, acometer: Aferrou 

~ nco a tropa inimiga. 5. Mar. Aproximar-se de 
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(a costa, o porto). Int. 6. Atacar, acometer. 7, Mar. 
Lançar ferro; fundear. P. 8. Entregar-se com afinco; 
teimar; obstinar-se; agarrar-se. (Pres. ind.: aferro, etc. 
Cf. aferro (8).) 

Aferrenhar. [De a? + ferrenho + -ar?] V. t. d. 1. 
Endurecer como o ferro; tornar duro. 2. Tornar 
ferrenho, obstinado. P. 3. Tornar-se ferrenho; 
obstinar-se, 

Aferretar. [De a? + ferrete + ar] V. t. d. V. ferretear. 

Aferretear. [De a? + ferrete + -ear.] V. t. d. V. 
ferretear. [Conjuga-se como frear.) 

Aferretoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aferretoa; aferroador. 

Aferretoar. V. t. d. Aferroar. (Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Aferro (ê). [Dev. de aferrar.) S. m. 1. Ação ou efeito 
de aferrar(-se). 2. Obstinação, pertinácia, teima, afin- 
camento, afinco. [Pl.: aferros (ê). Cf. aferro, do v. 
aferrar.) 

Aferroador (ô). S. m. Que, ou aquele que aferroa; 
aferretoador. 

Aferroar. [De a-? + ferrão + -ar?°.} V. t. d. À. Ferir com 
ferrão, presa, ou objeto pontiagudo; picar, espicaçar, 
aguilhoar: “carrapatos e moscas aferroam o 
couro dos cavalos, dos bodes e dos bois.” (Osmã 
Lins, Nove, Novena, p. 158). 2. Acossar, incomodar, 
estorvar, 3. Afligir, torturar, magoar. 4. Excitar, inci- 
tar, instigar, provocar. [Sin. ger.: aferretoar. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Aferrolhador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aferrolha. - 

Aferrolhar. (De a? + ferrolho + -ar.] V. t. d. 1. 
Fechar com ferrolho. 2. Guardar muito fechado e 
cuidadosamente: Aferrolha todo o dinheiro 
que tem em casa. [F. paral.: ferrolhar.) 

Aferventação. S. f. Ato ou efeito de aferventar(-se). 

Aferventado. [Part. de aferventar.) Adj. 1. Que se 
aferventou ou entrecozeu. 2. Afervorado, acalorado, 
ardente. 3. Bras. Pop. Impaciente, insofrido, sôfrego, 
alvoroçado. e S. m. 4. Bras., N.E. Prato tipico de 
carne ou de peixe, levemente cozido, com certos 
legumes e batatas. 

Aferventar. [De a- + fervente + ar] V. t. d. 1, 
Submeter a uma rápida fervura; entrecozer; ferven- 
tar: aferventar os legumes. 2. Excitar, estimular, 
incentivar: As injúrias proferidas aferventaram - 
lhe o ódio. 3, Bras. Pop. Apressar, acelerar. P. 4, 
Tornar-se fervente; ferver, afervorar-se; ferventar-se. 
5. Tornar-se fervoroso, ardoroso; afervorar-se. 6. 
Apressar-se, acelerar-se. 7. Bras., N.E. Pop. Excitar- 
se; alvoroçar-se. 8. Bras., N.E. Pop. Impacientar-se. 

Afervorar. [De a-? + fervor + -ari.] V. t. d. 1. Pôr em 
fervura; ferver, aferventar. 2. Excitar o fervor, o 
ardor de; estimular, aferventar, afervorizar. 3. Comu- 
nicar fervor a; tornar ardente, fervoroso; afervorizar: 
afervorar a fé hesitante. P. 4, Tornar-se ier- 
vente; entrar em ebulição; ferver, aferventar-se. 5, 
Encher-se de fervor; tomar-se de zelo m atividade; 
afervorizar-se. 6. Incitar-se, estimular-se, afervorizar- 
se, 

Afervorizar. [De a? + fervor + -izar] V. t. d. e p. V. 
afervorar (2, 3, 5 m 6). 

Afestoado. [Part. de afestoar.] Adj. 1. Ornado com 
festões; engrinaldado. 2, Enfeitado, ataviado, engala- 
nado. 

Afestoar. [De a? + festão + -ari.) V. t. d. 1, Guar- 
necer, revestir, ornamentar com festões. 2. Enfeitar, 
ataviar, engalanar. P. 3. Ornar-se com festões; 
engrinaldar-se. 4. Enfeitar-se, ataviar-se. [Sin. ger.: 
enfestoar. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Afetação. [Do lat. afectatione.] S. f. 1, Ato ou efeito de 
afetar(-se). 2. Falta de naturalidade; amaneiramento. 
3. Fingimento, simulação, falsidade. 4. Vaidade, pre- 
sunção. 

Afetado. [Part. de afetar.] Adj. 1. Que mostra afetação 
(2, 3 e 4). 2. Que sofreu afecção. 3. Bras. Pop. Afeta- 
do de tuberculose; tuberculoso. 

Afetante. (Do lat. affectante.) Adj. 2 g. Que afeta.. 
Afetar. [Do lat. affectare.] V. t. d. 1. Fingir; simular: 
“a imagem do lojista saltava-lhe perfeita à memória 
— magricela, .... afetando delicadezas de 
alfaiate de Lisboa.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 
245). 2. Produzir lesão em; atingir, lesar: 4 tuberculo- 
se afetou -lhe o pulmão direito; O câncer afetou- 
o. 3. Afligir, comover, abalar: Afetou -o muito a 
morte do amigo. 4. Dizer respeito a; concernir, 
interessar: Afirmou que naquilo que o afetava , 
nada tinha a opor. 5. Apresentar, imitar (a forma de 
uma coisa ou de um ser): afetar m forma de um 
losango. T. i. 6. Fingir-se, fazer-se: “Os ricos afe- 
tam de pobres para não serem importunados” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 211). P. 7. Apurar-se ridiculamente, [Part.: 
afetado e afeto.) 

Afetividade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de afetivo. 2. 
Psicol. Conjunto de fenômenos psíquicos que se 
manifestam sob a forma de emoções, sentimentos e 
paixões, acompanhados sempre da impressão de dor 
ou prazer, de satisfação ou insatisfação, de agrado 
ou desagrado, de alegria ou tristeza. 

Afetivo. [Do lat. et Adj. 1. Relativo a afeto! ou 
a afetividade. 2. Que tem ou em que há afeto; dedi- 
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cado, afeiçoado, afetuoso, carinhoso. ~ V. lingua- 


gem —a. 

Afeto!. [Do lat. affectu] S. m. 1. Afeição, simpatia, 
amizade, amor. 2. Sentimento, paixão. 3. Objeto de 
afeição: Dola-lhe estar ausente do seu afeto . 4. Psi- 
col. O elemento básico da afetividade (2). 

Afeto”. [Do lat. affectu.] Adj. 1. Afeiçoado, dedicado. 
2. Partidário, sectário. 

Afetuoso (ò). (Do lat. affectuosu.] Adj. Afetivo (2): filho 
afetuoso ; maneiras afetuosas . [CÍ. efetuo- 


so.) 

» Affaire (afér'). [Fr.] Caso (8). [Ê fem. em fr.] 

» Affrettando. IIt., gerúndio «de afrettare.] Adv. Mús. 
Apressando (o andamento). l 

Afiação. S. f. Ação ou efeito de afiar(-se); afiamento. 

Afiado. [Part. de afiar.) Adj. 1. De gume muito cor- 
tante; aguçado, amolado. 2. Irritado, abespinhado. 3. 
Apurado, aprimorado, aperfeiçoado. 4. Fig. Perspi- 
caz, penetrante, agudo: olhar afiado . 5. Bras. 
Bem adestrado ou bem preparado; com muita práti- 
ca e/ou conhecimento seguro de algo: O zagueiro 
estava afiado : jogou admiravelmente; Está fraco 
em francês, mas afiado em português. — V. língua 
—a. [Cf. afeado.) 

Afiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que afia; 
amolador. [Cf. afeador.] 

Afiambrado. [Part. de afiambrar.) Adj. 1. Preparado à 
maneira de fiambre. 2. Feito de fiambre. 3, Ridicula- 
mente apurado no trajar. e S. m. 4. Carne preparada 
como fiambre. 


Afiambrar. [De a? + fiambre + car] V. t. d. 1. Bras. 
Preparar (a carne) como presunto ou fiambre. 2. 
Tornar por demais apurado ho trajar; ajanotar, 
encasquilhar. P. 3. Apurar-se excessivamente no tra- 
Jar; ajanotar-se, encasquilhar-se. 

Afiamento. S. m. Afiação. [Cf. afeamento.] 

Afiançado, [Part. de afiançar.) Adj. 4. Que prestou 
fiança: réu afiançado . 2. De quem alguém foi 
fiador; por quem alguém se responsabilizou: dívida 
afiançada. 3. Apresentado como digno de con- 
fiança; abonado, acreditado, garantido. e S. m. 4 
Individuo a favor do qual se presta ou se prestou 
fiança, 

Afiançador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
afiança; abonador, fiador. 

Afiançar. [De a-? + fiança + -ar°.] V. t. d. 1. Ser fiador 
de; assumir responsabilidade por; abonar. 2. Pagar a 
fiança de. 3. Afirmar, assegurar, asseverar, garantir: 
Afiançou que era aquele o caminho certo. 4. Apre- 
sentar ou inculcar como digno de confiança; garan- 
tir; abonar. T. d. e i. 5. Afirmar, assegurar, asseverar, 
garantir: “Afianço -lhe que, apesar de tudo, 
havemos de ser amigos no outro mundo como fomos 
neste.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 93.) 6. Tes- 
temunhar, demonstrar: O seu olhar afiança -me 
que não mente. Int. 7. Ser fiador; dar fiança. P. 8. 
Pagar ou prestar fiança. [Conjuga-se como laçar.) 

Afiançável. (De afiançar + -ável.] Adj. 2 g. Que pode 
ser objeto de fiança. 

Afiar, (De a- + fio + -ar2.] V. t. d. i. Dar fio a; tornar 
cortante ou mais cortante; amolar; aguçar: afiar 
uma faca, uma tesoura. 2. Tornar agudo, penetrante; 
adelgaçar na ponta; aguçar, apontar: afiar um lá- 
pis. 3. Apurar, aprimorar, aperfeiçoar: 4 experiência 
afia a sagacidade. 4. Tornar picante, mordaz; 
acerar: Afiou ainda mais a linguagem de seus 
epigramas. 5. Estimular, intensificar: 4 ameaça 
afiou -lhe m raiva. 6. Preparar para o assalto (os 
dentes, as garras). 7. Irritar, exasperar. P. 8. Apurar- 
se, aprimorar-se, aperfeiçoar-se: A fiou- separa as 
provas finais. [Cf. afear.) 4 Afiar com. Avançar para, 
atacar (alguém). 


Aficionado., [Do esp. aficionado.) Adj. 1. Propenso a 
alguma coisa; entusiasta, afeiçoado. e S. m. 2. 
Amador de um espetáculo, de um esporte, de uma 
arte, etc. 

Afidalgado'. [De a? + fidalgo + -ado!.] Adj. Que tem 
maneiras e/ou aparência de fidalgo, ou é próprio de 
fidalgo; classe afidalgada ; traje afidalga- 


D. 

Afidalgado?. [Part. de afidalgar.] Adj. 1. Tornado 
fidalgo ou semelhante a fidalgo. 2. Desabituado do 
trabalho. 

Afidalgamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afidalgar(-se). 
2. Fidalguia, nobreza. 

Afidalgar. [De a- + fidalgo + -ar?.) V. t. d. 1. Tornar 
fidalgo ou semelhante a fidalgo; nobilitar. 2, Dar 
aspecto ou ares de fidalguia a; tornar afidalgado: 
“Compreendo que ele, em suas viagens ao exterior, 
bafejadas por tamanha largueza de finanças, tenha 
afidalgado as suas maneiras” (Herberto Sales, 
Dados Biográficos do Finado Marcelino, p. 55). P. 3. 
Tornar-se fidalgo ou semelhante a fidalgo; nobilitar- 
se. 4. Desabituar-se do trabalho. [Conjuga-se como 
largar.) Í 

Afideo. S. m. 1. Espécime dos afídeos. e Adj. 2. 
pi ou relativo aos afídeos. [Sin. ger.: afidi- 

eo.) 

Afideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da ordem 
dos homópteros, vulgarmente chamados pulgões. São 
pequenos insetos de | a 5 mm, esbranquiçados, que 
parasitam a seiva dos vegetais. Os mais conhecidos 
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são o pulgão-da-roseira, o pulgão-da-couve e o 
pulgão-das-laranjeiras. Produzem secreção adocica- 
da, que atrai as formigas. [Sin.: afidídeos.] 

Afidideo. S. m. e adj. Afideo. 

Afidideos. S. m. pl. Zool. Afideos. 

Afidóidea. S. f. 1. Espécime das afidóideas. o Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo às afidóideas. (V. afídeo.] 

Afidóideas. S. f. pl. Zool. Subordem em que se 
classificam os pulgões, insetos da ordem dos hemóp- 
teros. [V. afídeos.) 


Afiguração. S. f. 1. Ato ou efeito de afigurar(-se); 

representação, imagem. 2. Suposição, imaginação, 
fantasia, 

Afigurar. [De a? + figura + ar) V. t d. 1. 
Apresentar forma ou figura de; assemelhar-se a: No 
escuro, afigurava um ser monstruoso. 2, Dar for- 
ma ou figura a; moldar (em barro, mármore, etc.). 3. 
Representar em figura na imaginação; imaginar, 
figurar: “Se não a vejo e o espírito a afigura ,/ 
Cresce este meu desejo de hora em hora...” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 13.) Transobj. 4. 
Representar em figura na imaginação; imaginar, 
figurar: Não a conhecendo, afigurava -a bela. P. 
5. Esboçar, delinear, pintar forma ou figura de. 6. 
Parecer, semelhar, assemelhar-se. 7. Representar-se 
na mente; parecer: “As intermináveis discussões 
acerca das origens da poesia lírica portuguesa a fi- 
guram -se-me, também, um tanto áridas.” (Ciro 
dos Anjos, Abdias, p. 4.) 

Afigurativo, Adj. 1. Que encerra figura ou parábola. 2. 
Que se afigura. 

Afilado', [De a? + lat. filu, “fio”, + -ado!.) Adj. 
Delicado, fino, adelgaçado: nariz afilado ; “As 
minhas mãos magritas, afiladas ” (Florbela 
Espanca, Os Sonetos Completos, p. 109). 

Afilado*, [Part. de afilar'.) Adj. Aferido (peça, medida, 
etc.). 

Afilador (ô). [De afilar'.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que afila ou afere; aferidor. 


Afilamento. S. m. Ato ou efeito de afilar’; aferição, 

Afilar!. [De a-? + filu, “fio”, + -ar?.) V. t. d. 1, Reduzir 
a fio. 2. Tornar fino, delgado, ou aguçado; adelgaçar, 
afinar. Int. 3. Tornar-se fino, delgado, ou aguçado; 
afinar(-se), adelgaçar(-se), afilar(-se). P. 4. Tornar-se 
fino, delgado, ou aguçado; afinar(-se), adelgaçar-se; 
afilar: “Desbotava-se a rubidez das faces incendidas 
e afilava-se , a mais e mais, o nariz correto, 
aquilino.” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, pp. 
28-29.) 

Afilar?. [De a* + filar] V. t. d. 1. Açular (cão) a 
morder; açular, filar. 2. Excitar, estimular. (Var.: 
afilhar.) 

Afilar’. V. t. d. 1. Acertar (a balança). 2. Conferir, 
ne (pesos e medidas) com o respectivo padrão; 
aferir. 

Afilhada. [Fem. de afilhado.) S. f. A mulher em relação 
a seu padrinho e/ou a sua madrinha. 

Afilhadagem. S. f. 1. Conjunto de afilhados. 2. V. 
afilhadismo. 

Afilhadismo. S. m. Proteção aos afilhados ou 
protegidos; afilhadagem, favoritismo, nepotismo. 

Afilhado. [De a-? + filho + -ado'.) S. m. 1. O homem 
em relação a seu padrinho e/ou a sua madrinha. 2. 
Protegido, favorito, preferido, 3, Bras., PE. Irôn. 
Filho de padre ou de frade. 

Afilhar!, (De a- + filho + -ar?,] V. int. Dar filhos ou 
rebentos (as plantas). [Cf. afiliar.] 

Afilhar?. V. t. d. Var. de afilar?. [Cf. afiliar.) 

Afiliação. S. f. Ato ou efeito de afiliar. 

Afiliar. [De a + -fili + -ar.) V. t. d. 1. Agregar ou 
Juntar a uma corporação ou sociedade. 2. Inscrever 
como sócio ou membro. (F. paral.: filiar. Cf. afilhar e 
afelear.] 

Afilo. [Do gr. aphyllos.) Adj. Bot. Diz-se de planta 
desprovida de folhas, ou cujas folhas se reduzem a 
escamas tão insignificantes que parecem não existir, 
como se vê, p. ex., nos cactos. 

Afim. [Do lat. affine.) Adj. 2 g. 1. Que apresenta 
afinidade: almas afins ; vocábulos afins ; objeti- 
vos afins . 2. Dir. Civ. Diz-se de pessoa vinculada 
a uma outra por parentesco afim: primas afins. — 
V. parentesco — e transformação —. e S. 2 g. 3. Dir. 
Civ. Parente afim (2). [Cf. a loc. prep. a fim de.) 

Afinação. S. f. 1. Ato ou efeito de afinar; afinamento. 
2. Qualidade de afinado. 3. Aprimoramento, refina- 
mento, apuro. 4. Polidez, delicadeza. 5. Purificação 
de metais; afinagem. 6. Fam. Estado de irritação, de 
mau humor. 7. Mús. Ajuste do tom de uma nota em 
relação a outra, de modo que o número de vibrações 
icf. lá normal] corresponda às exigências da acústica. 
8. P. ext. Este ajuste aplicado à voz ou a instrumen- 
tos: a afinação de um coral; a afinação de 
um quarteto. 9. Mús. Ajuste da tensão das cordas de 
um instrumento, de sorte que as notas emitidas coin- 
cidam, em frequência, com uma escala tipo. 10. Mús. 
Ajuste do comprimento de um tubo sonoro para se 
obter o tom correto. 11. Mús. Seqüência das notas 
emitidas por certos instrumentos de corda: 4 afi- 
nação do violino é sol, ré, lá, mi. 12. Teat. Conjuga- 
ção harmônica dos cenários, efeitos luminosos e 
demais elementos cênicos e dramáticos: ensaio de 
afinação . 13. Autom. Regulagem de um motor. 
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[Antôn. (de 7, 8, 9, 10): desafinação.) 

Afinado. (Part. de afinar.) Adj. 1. Que se afinou. 2. 
Purificado, acrisolado. 3. Aperfeiçoado, aprimorado, 
bem-acabado. 4. Que tem as condições necessárias 
para emitir sons que correspondam à afinação (8): 
cantor afinado . 5. Mús. Que tem afinação (7) 
perfeita ou quase perfeita: um piano afinado ; um 
violino afinado . [Antôn. (nas acepç. 4 e 5): desa- 
finado.) 6. Fam. Irritado, arreliado, agastado. 

Afinador (ô). S. m. 1. Especialista em afinar (6) ou 
fazer certos reparos técnicos em instrumentos de 
teclado, como piano, cravo, órgão, etc. 2. Mús. Dia- 
pasão (5). 3. Mús. Chave de ferro com que se afinam 
alguns instrumentos de cordas (piano, harpa, sal- 
tério, etc.). 

Afinagem. S. f. Afinação (5). 

Afinal. [De a + final] Adv. 1. Por fim; finalmente; 
afinal de contas: Disse que vinha, mas afinal não 
veio; “Consegui que fumasse um cigarro, depois 
outro, e afinal fumou-os às dúzias, sem acabar 
nenhum.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
62). 2. Em conclusão; pensando bem; afinal de con- 
tas: “Pois que agora lhe devolvera o quadro, com 
uma carta muito seca, dizendo que afinal Corot 
não .era dos pintores da sua predileção” (Abel 
Botelho, Amor Crioulo, p. 382). 

Afinamento. S. m. Afinação (1). [Cf. afinagem.] 


Afinar. [De a-? + fino! + -ari.) V. t. d. 1. Tornar fino, 
ou mais fino; adelgaçar. 2. Apurar, aperfeiçoar: afi- 
nar as maneiras; afi nar o estilo, 3. Polir, educar: 
Afinou os sentidos na contemplação do belo. 4. 
Aumentar a acuidade, a finura, de. 5. Purificar (me 
tais) no crisol; acrisolar. 6. Proceder à afinação (7) 
de (voz ou instrumento): “O teatro transbordava. Os 
músicos afinavam os instrumentos.” (D. João 
da Câmara, Contos, p. 84.) 7. Ajustar e coordenar 
harmonicamente os elementos cênicos e dramáticos: 
O diretor afinou o espetáculo. 8. Autom. Regular 
(um motor). T. d. e i. 9. Ajustar, harmonizar, con- 
ciliar: Resolveu afinar as suas idéias pelas da 
maioria; “o Délfico {Apolo (v. apolíneo)], imberbe e 
cor d'ouro, afinando os pensamentos humanos 
pelo ritmo da sua citara” (Eça de Queirós, A Reli- 
quia, p. 293). 10. Ajustar, harmonizar, acordar 
(instrumentos ou vozes entre si): O regente afinou 
a orquestra pelo lá do oboé. T. i 11. Ajustar-se, 
harmonizar-se, conciliar-se, regular-se: Seu procedi- 
mento afina pelo do pai; “Tanto os biógrafos de 
ontem como os de hoje afinam por idêntico dia- 
pasão” (Aquilino Ribeiro, Luís de Camões, Il, p. 
318). Int. 12. Fazer-se fino, ou mais fino; adelgaçar 
(-se), afinar-se: “A chuva caia de rojão, afinando 
e engrossando, sem parar.” (José Lins do Rego, 
Pedra Bonita, p. 25.) 13. Cantar em uníssono, sem se 
afastar do tom. 14. Fam. Irritar-se, ofender-se, 
agastar-se. P. 15. Fazer-se fino, ou mais fino; 
adelgaçar(-se); afinar-se: “As canelas se afi- 
naram , ficando como taboca” (José Lins do 
Rego, Pedra Bonita, p. 195.) 16. Concordar; ajustar; 
harmonizar. 17. Apurar-se, aperfeiçoar-se: “Que por 
muito e por muito que se afinem / Nestas fá- 
bulas vãas também sonhadas, / A verdade que eu 
conto nua e pura / Verice toda grandiloca escritura.” 
(Luís de Camões, Os Lusíadas, V, 89.) 18. Polir-se, 
educar-se. 

Afincado. [Part. de afincar.] Adj. Pertinaz, aferrado; 
perseverante, obstinado, 

Afincamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afincar(-se). 2. 
Aferro (2). 

Afincar. [De a- + finca + -ari.] V. t. d. 1. Plantar de 
estaca; cravar, fincar. T. d. ei. 2. Fixar (a vista, a 
atenção, o pensamento, etc.); fitar: Afincou os 
olhos na bela moça. T. i. 3. Teimar, insistir, persistir, 
perseverar, aferrar-se; fincar: Afinca em princípios 
filosóficos disparatados. P. 4. Aferrar-se; insistir; tei- 
mar; obstinar-se: Afincou-se à idéia, e ninguém o 
pôde demover. (Conjuga-se como trancar.) 

Afinco. [Dev. de afincar.) S. m. 1. Aferro (2). 2. 
Perseverança, persistência, constância: trabalhar com 
afinco . 

Afinidade. [Do lat. affinitate.) S. f 1. Relação, 
semelhança, analogia: Há grande afinidade entre 
a língua portuguesa e a galega. 2. Semelhança entre 
duas espécies. 3. Conformidade, identidade, igualda- 
de: afinidade de gostos; afinidade espiritual. 
4. Tendência combinatória. 5. Coincidência de gos- 
tos ou de sentimentos: Dão-se bem porque têm muita 
afinidade . 6. Dir. Civ. Vinculo característico do 
parentesco afim [g. v.). 7. Fis.-Quím. Grandeza que 
mede a espontaneidade de uma reação quimica, e 
que se relaciona com a entalpia livre e o grau de 
avanço da reação. 

Afirmação. [Do lat. affirmatione.] S. É 1. Ação ou 
efeito de afirmar. 2. Aquilo que se afirma; assevera- 
ção. 3. Afirmativa. 4. Testemunho, confirmação, 
prova. 5. Lóg. Ato pelo qual se declara verdadeiro 
um juizo ou uma proposição, sem se levar em conta 
a forma afirmativa ou negativa que apresentem; 
asserção. 6. Lóg. Proposição em que se considera 
existente a relação entre os termos. [Antôn., nesta 
acepç.: negação.) 7, Psicol. Auto-afirmação. 

Afirmador (ô). [Do lat. affirmatore.] Adj. e s. m. 


Aflechar 


Afirmante. 

Afirmante. [Do lat. affirmante.] Adj. 2 g. m s. 2 g. Que, 
ou quem afirma; afirmador. 

Afirmar. [Do lat. affirmare.) V. t. d. 1. Tornar firme, 
fazer firme; consolidar: Afirmou as bases de seu 
governo. 2. Dizer ou declarar com firmeza; confir- 
mar, sustentar, asseverar: “afirma , ante o olhar 
espantado e sôfrego do rei em delirio, que o pequeno 
Álvaro .... não é filho dela” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 58). 3. Certificar, atestar: “a sua fuga 
é inexplicável. Afirma-a, contudo, a sisudez do 
cronista sincero.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
155). 4. Firmar, fixar: Afirmou a vista para ver 
melhor. T. d. e i. 5. Dizer ou declarar com firmeza; 
garantir, asseverar: “Foi o Sr. João Crisóstomo quem 
determinou a queda do governo, afirmando ao 
rei que, se ele insistisse, a revolução era inevitável,” 
(Guerra Junqueiro, Pátria, p. 217.) Int. 6. Fazer afir- 
mação ou afirmações: Costuma afirmar antes de 
se inteirar dos fatos. 7. Insistir, teimar; firmar-se. P. 8. 
Certificar-se, assegurar-se (especialmente pela vista). 
9. Fixar-se, estabelecer-se: 4firmou-se no cargo 
de chefe de escritório. 10. Deter-se em examinar 
alguém ou alguma coisa; reparar, atentar: “Quanto 
mais se afirmava nela, mais guapa se lhe afi- 
gurava.” (Camilo Castelo Branco, O Santo da Mon- 
tanha, p. 174.) 11. Aparentar segurança, ou sentir-se 
seguro: É agressivo apenas para se afirmar ; 
Quer afirmar-se à custa do dinheiro da família. 

Afirmativa. [Fem. substantivado de afirmativo.) S. f. 
Declaração que assevera; afirmação, confirmação. 

Afirmativo. [Do lat. affirmativu.] Adj. 1. Que afirma ou 
confirma: resposta afirmativa . 2. Que denota 
aquiescência, concordância: um movimento de cabeça 
afirmativo . ~ V. proposição universal —a e pro- 
posição particular —a. 

Afirmável. Adj. 2 g. Que pode ser afirmado. 

Afistulado. [Part. de afistular.] Adj. 1. Transformado 
em fistula. 2. Cheio de fistulas. 

Afistular. [De a-? + fístula + -ar.] V. t. d. 1. Fazer ou 
abrir fistula em; ulcerar, fistular. 2. Fig. Corromper, 
apodrecer, adulterar, deteriorar. P. 3. Converter-se 
em fistula; ulcerar-se, fistular-se. 

Afitamento. S. m. 1. P. us. Ato de afitar?. 2. Ant. = pop. 
V. afito (1). 3. Ant. e pop. V. diarréia. 

Afitar!. (De a-? + fita + -ar?.} V. t. d. Enfitar!, [Pres. 
ind.: afito, etc. Cf. a loc. adv. a fito.) 

Afitar?, [De a-* + fitar.] V. t. d. 1. Fitar. 2. Ant. Causar 
afito a. 3. Bras. Lançar afito ou mau-olhado a. [Pres. 
ind.: afito, etc. Cf. a loc. adv. a fito.) 

Afito. [Dev. de afitar.] S. m. 1. Ant. e pop. Indigestão 
(1); afitamento. 2. Ant. e pop. V. diarréia. 3. Bras. 
Mau-olhado. [Cf. a loc. adv. a fito.) 

Afivelado. (Part. de afivelar.) Adj. Apertado ou preso 
com fivela. 

Afivelar. [De a + fivela + -ar2.) V. t. d. 1. Prender, 
atar, segurar com fivela: “Depois do banquete os 
confederados afivelaram à cinta a sacola tradi- 
cional dos mendigos da Flandres” (Ramalho Orti- 
gão, 4 Holanda, p. 194). 2. Colocar fivela em, 3. Fig. 
Ajustar, firmar, contratar, em caráter definitivo (um 
trato, um negócio, etc.); amarrar. 

Afixação (cs). S. f. 1. Ato ou efeito de afixar. 2. 
Emprego dos afixos [v. afixo]. 

Afixar (cs). [De a? + fixo + -ar,] V. t. d. 1. Tornar 
fixo; segurar; prender; firmar, fixar. 2. Pregar em 
lugar público (avisos, editais, etc.). 

Afixo (cs). [Do lat. affixu.] S. m. 1. Que se afixou; 
segurado, preso, fixo. 2. Gram. Designação comum 
aos prefixos e sufixos. [Cf. (nesta acepç.) desinência.) 

Aflamengado. [De a-? + flamengo? + -ado!.) Adj. Que 
tem modos e/ou aparência de, ou é próprio de fla- 
mengo?: veste aflamengada ; pronúncia afla- 
mengada . 


Aflante. [Do lat. afflante.] Adj. 2 g. 1. Que sopra ou 
bafeja. 2. Que respira a custo; ofegante, anelante, 
arfante. 

Aflar. [Do lat. afflare.} V. t. d. 1. Soprar; bafejar. 2. 
Inspirar. Int. 3. Respirar a custo; arfar, ofegar, 
anelar. 4. Soprar (12): “Pulverizam-se, ao luar, as 
neblinas... A brisa / Afla de leve... O luar as cou- 
sas galvaniza,” (Martins Fontes, Volúpia, p. 164). 5. 
Agitar-se ao vento: “as folhas do arvoredo apenas 
aflavam com o brando sopro da viração.” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 112). 

Aflato. [Do lat. afflatu.) S. m. 1. Sopro, bafejo, hálito. 
2. Cheiro, emanação. 

Aflautado. [De a? + flauta + -ado'.) Adj. 1. 
Semelhante à flauta, na aparência ou no som. 2. Del- 
gado, esguio. 3. Fam. Esganiçado; agudo: voz 
aflautada . (F. paral.: flautado.] 

Aflautar. [De a-? + flauta + -ari.) V. t. d. 1. Tornar (a 
voz) suave, melodiosa, como certos sons da flauta; 
adocicar. 2. Tornar (a voz) aguda, esganiçada, como 
certos sons da flauta. [F. paral.: flautar.) 

Aflechado!. [De a-? + flecha + -ado!.] Adj. Semelhante 
a flecha. [Var.: afrechado.) 

Aflechado?. (Part. de aflechar.] Adj. Ferido por flecha. 
[Var.: afrechado.) 

Aflechar. [De a-? + flecha + -ar°.] V. t. d. 1. Dar forma 
ou semelhança de flecha a. 2. Ferir com flecha; 
flechar. [Var.: afrechar.) 


Afleimar 


Afleimar. [De a- + fleima + ar) V. t. d. e p. 1. 
Irritar(-se), amofinar(-se), apoquentar(-se), ralar(-se), 
atenazar(-se). Int. 2. Afleumar (2). [Var.: afreimar e 
afuleimar.) 

Afleumar. (De a-? + fleuma + -ar°.] V. t. d. 1. Tornar 
pachorrento, fleumático. Jnt. 2. Inflamar-se, 
apostemar(-se); inchar; afleimar. 

Aflição. [Do lat. afflictione.) S. f. 1. Agonia, 
atribulação, angústia, sofrimento. 2. Tristeza, mágoa, 
pesar, dor. 3. Cuidado, preocupação, inquietação, 
ansiedade. 4. Padecimento físico; tormento, tortura. 

Afligente. [Do lat. afiligente.] Adj. 2 g. V. aflitivo. 

ATEO (0). Adj. 1. V. aflitivo. e S. m. 2. Aquele que 
aflige. 

Afligimento. S. m. Ação ou efeito de afligir(-se). 


Afligir. [Do lat. affligere.] V. t. d. 1. Causar aflição ou 
grande aflição a; angustiar, atormentar. 2. Torturar, 
atormentar; mortificar. 3. Atacar, atingir (doença): 
Um mal desconhecido o afligia. 4. Assolar, devas- 
tar, talar. 5. V. apoquentar. Int. 6. Causar aflição: Sua 
miséria aflige . 7. Entrar em aflição ou agonia; 
agoniar-se. P. 8. àAtormentar-se, torturar-se, 
mortificar-se. 9. V. apoquentar. 

Aflitivo. Adj. Que causa aflição; afligente, afligidor. 

Aflito. [Do lat. afflictu.) Adj. 1. Cheio de ansiedade; 
angustiado, agoniado. 2. Atribulado, atormentado, 
torturado. 3. Preocupado, inquieto. e S. m. 4. 
Aquele que tem aflição. 

Aflogistico. Adj. Que arde sem chama. 

Afloração. S. f 1. Ação ou efeito de aflorar; 
afloramento. 2. Nivelamento de uma superfície com 
outra. 

Afloramento. S. m. 1. Afloração (1). 2. Geol. A parte de 
um maciço ou camada de rocha, ou de minério, que 
chega à superficie do solo, quer por irrupção, quer 
pela desnudação de um capeamento preexistente. 

Aflorar. [Do fr. effleurer.) V. t. d. 1. Nivelar (uma 
superfície) com outra; pôr ao mesmo nível: “Ariel 
sustinha-se nas altas regiões do espaço e baixava 
muito até aflorar os tetos das choupanas, a far- 
falhosa coma das árvores” (Alberto Rangel, Livro de 
Figuras, p. 176). 2. Tocar de leve ou ligeiramente; 
acariciar, afagar: Aflorou -lhe a bela cabeleira. 3. 
Tratar superficialmente de; abordar: aflorar um 
assunto. 4. Esboçar, delinear, entremostrar: Desapon- 
tado, mal aflorou um sorriso. Int. S. Emergir à 
superfície; vir à tona: Os peixes mortos 
afloraram ; O cadáver aflorou na enseada. 6. 
Deixar-se entrever; entremostrar-se: O riso mal 
aflorou ; Um sorriso irônico lhe aflorou aos lá- 
bios; “Desde cedo o homem de ciências aflorou 
na personalidade de Gonçalves Dias.” (Josué Mon- 
telo, Estante Giratória, p. 69). 

Afluência. [Do lat. afuenria.l S. f 1. V. afluxo. 2 
Corrente copiosa, abundante, 3. Confluência (2). 4. 
Grande concorrência (de pessoas ou coisas); abun- 
dância, convergência: Há grande afluência às 
casas de diversões. 5. Restr. Abundância de dinheiro, 
ou de bens materiais; riqueza. 

Afluente. [Do lat. afluente.) Adj. 2 g. 1. Que aflui. 2. 
Copioso, abundante. 3. Restr. Que tem, ou em que 
há abundância (5); rico: homens afluentes 
sociedade afluente . q S.m. 4. Curso de água que 
deságua em outro curso de água, considerado princi- 
pal, ou em um lago, contribuindo para lhes aumentar 
o volume; tributário. [Cf. confluente e defluente.) 

Afluição (u-i). S. f. V. afluxo. 

Afluir. [Do lat. affluere.] V. t. c 1. Correr para; 
convergir; concorrer: Vários rios afluem ao Ama- 
zonas. 2. Concorrer em grande quantidade: Grande 
multidão afluiu ao comício. Int. 3, Concorrer em 
grande quantidade: “Afluíam os convidados: 
famílias, quase todas do bairro.” (Galpi, Narrativas 
pen p. 48.) [Conjuga-se e grafa-se como atri- 

uir. 

Afluxo (cs). $. m. Ato ou efeito de afluir; afluição, 
afluência. 

Afobação. S. f Bras. 1. Grande pressa; lufa-lufa, 
azáfama. 2. Atrapalhação, perturbação, nervosismo. 
3. Cansaço, fadiga, esfalfamento. [Sin. ger.: afoba- 
mento e (p. us.) afobo.) 

Afobado. [Part. de afobar.] Adj. 1. Azafamado, 
apressado, precipitado. 2. Atrapalhado, embaraçado, 
perturbado. 3. Cansado, esfalfado, ofegante, afronta- 
do: “Subo de automóvel à serra, que tantas vezes 
galgueia pé e afobado , para acudir a aflições 
urgentes.” (Miguel Torga, Diário, X, p. 191.) ISin. 
ger.: acafobado.) 

Afobamento. S. m. V. afobação. 

Afobar. V. t. d. 1. Causar afobação (1, 2 e 3) a. P. 2. 
Ficar afobado (1, 2 e 3). [Var.: acafobar.) 

Afobo (ò). [Dev. de afobar.] S. m. Bras. V. afobação. 
[Cf. afobo, do v. afobar.) 

Afocal. [De a- + focal.) Adj. 2 g. ~ V. sistema —. 

Afocinhado. [Part. de “afocinhar.) Adj. Mar. Diz-se da 
embarcação cuja proa está mais mergulhada que a 
popa; embicado. (Antôn.: derrabado, acodado.) 

Afocinhamento. §. m. Ato ou efeito de afocinhar. 

Afocinhar. [De a- + focinho + ar] V. t. da, 
Acometer, investir; atacar com o focinho. 2. Escavar 
com o focinho; fossar, fuçar: “Os porcos vinham 
chegando um a um afocinhando a terra” 
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(Coelho Neto, Rei Negro, p. 131). 3. Fazer cair de 
focinho, nariz ou ventas. T. i. 4. Depor ou encontrar 
frente a frente, ou cara a cara: “em tão boa hora 
caminham, que vão afocinhar os dois com o 
amigo particular do conde de Eu.” (Fialho d'Almei- 
da, Os Gatos, I, p. 91). Int. 5. Cair de ventas no chão; 
ir de focinho ao chão; cair: “Se eu caisse, havia de 
ter graça! Afocinhava no tijucoe era uma vez 
o meu terno de casimira clara.” (Ribeiro Couto, 
Baianinha e Outras Mulheres, p. 60.) 6. Escavar com o 
focinho; fossar, fuçar. 7. Mar. Mergulhar a proa (a 
embarcação), quer em consequência do balanço lon- 
gitudinal, quer por excesso de carga a vante. [F. 
paral.: focinhar.) i 

Afodal. Adj. 2 g. Zool. Diz-se de um tipo de aparelho, 
ostiolar dos espongiários no qual as câmaras vibrá- 
teis estão separadas dos canais excurrentes pelos áfo- 
dos. 

Áfodo. S. m. Zool. Tubo curto e estreito que, nos 
espongiários, reúne as câmaras vibráteis aos canais 
excurrentes ou exalantes, 


Afofado. [Part. de afofar.] Adj. 1. Tornado fofo (1). 2. 
Fig. Jactancioso, vanglorioso, vaidoso, enfatuado. 

Afofamento. S. m. Ato ou efeito de afofar(-se). 

Afofar. [De a- + fofo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar fofo 
(1), mole. 2. Tornar fofo, vaidoso; envaidecer. Int. m 
p. 3. Tornar-se fofo (1), mole. 4. Tornar-se fofo, vai- 
doso; envaidecer-se. 

Afofié. [Do ioruba.] S. f. Bras. Pequena flauta de 
bambu com bocal de madeira, usada nos candomblés 
baianos. ; - 

Afogadela. S. f. 1. Ação ou efeito de afogar de leve. 2. 
Afogadilho. 

Afogadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Afogados da Ingazeira (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Afogados da Ingazeira. 

Afogadiço. Adj. 1. Que se afoga facilmente. 2. Que 
pra sufocação; abafadiço: atmosfera afoga- 

ican 

Afogadilho. S. m. Pressa, precipitação, açodamento, 
afogadela: “Pedi que relatasse sem afogadi- 
lh o :|— No compasso, homem de Deus. No compas- 
so.” (José Cândido de Carvalho, O Coronel e o Lobi- 
somem, p. 97.) 4 De afogadilho. Apressadamente; à 
pressa, às pressas: livro escrito de afogadilho . 

Afogado. [Part. de afogar.) Adj. 1. Que se afogou. 2. 
Asfixiado, sufocado, afrontado. 3. Abafadiço, afoga- 
diço, abafado: recinto afogado . 4. Diz-se do ves- 
tido que sobe até o pescoço (por oposição a decota- 
do). 5. Diz-se da voz cava, baixa, entrecortada. 6. 
Mar. Diz-se de embarcação ou terra que mal se divi- 
sa acima do horizonte. 7. Bras. Mar. G. Gir. Diz-se 
do indivíduo que tem pouca ou nenhuma habilidade 
para nadar. ~ V. ponte —a. e S. m. 8. Individuo que 
morreu afogado. 9. Lugar oculto; arcano. 10. Cul. 
Refogado. 

Afogador (ô). Adj. 1. Que afoga. e S. m. 2. Aquele que 
afoga. 3. Colar, gargantilha: Trazia um afogador 
de pérolas. 4, Autom. Disco de metal, móvel em torno 
de um eixo excêntrico, situado logo abaixo da entra- 
da de ar do carburador, e que restringe a passagem 
do ar para a câmara de carburação, a fim de propor- 
cionar uma mistura mais rica, sobretudo nas partidas 
com o motor frio. 

Afogadura. S. f. Afogamento. 

Afogamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afogar(-se). 2. 
Sufocação, asfixia, afogo. 3. Morte por imersão. 4. 
Afogo (2). [Sin. ger.: afogadura.) 

Afogar. [Do lat. offocare, com troca de prefixo.) V. t. 
d. 1. Privar de respiração por asfixia; asfixiar, sufo- 
car: “M, Prosper Arcourt não era marido de duelos, 
nem tampouco de afogar a mulher com o traves- 
seiro,” (Camilo Castelo Branco, A Mulher Fatal, p. 
164.) 2. Privar de respiração por estrangulamento; 
estrangular, sufocar, asfixiar. 3. Privar de respiração, 
ou matar, por submersão. 4. Fazer desaparecer; 
anular, eliminar: “Por que não lhe vinha um sono 
que lhe afogasse os pensamentos loucos?” (José 
Lins do Rego, Pedra Bonita, p. 170.) 5. Reprimir, 
abafar, sufocar, embargar: “Este é o altivo pecador 
sereno, / Que os soluços afoga na garganta” (Ola- 
vo Bilac, Poesias, p. 193). 6. Encobrir, ocultar: “O 
caminho coberto por uma camada veludosa de areia 
fina, amarelenta, embebia-se pela neblina espessa 
que afogava a terra.” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 
145.) 7. Impedir o crescimento de; sufocar: A erva-de- 
passarinho afogou a mangueira. 8. Cul. Refogar. 9. 
Autom. Fazer enguiçar (o motor) por excesso de 
gasolina ou pela obstrução da entrada de ar no car- 
burador: O carro afogou o motor na ladeira. T. d. e 
i. 10. Mergulhar, submergir, 11. Embeber, ensopar: 
Afogou o pão no vinho. 12. Extinguir, exterminar; 
destruir, liquidar, arrasar: “Não afogou avida.... 
na grosseria e interesse do merceeiro.” (João 
Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 20.) Int, 13. Asfi- 
xiar-se, sufocar-se. 14. Autom. Enguiçar (o motor) 
por excesso de gasolina ou por obstrução da entrada 
de ar no carburador: O motor afogou duas vezes, 
na viagem. P. 15. Matar-se ou morrer por asfixia ou 
por submersão. 16. Embriagar-se, embebedar-se. 17. 
Alagar-se, inundar-se, rasar-se: “os seus olhos se 
afogavam em lágrimas e o coração se lhe estor- 
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cia no peito.” (Camilo Castelo Branco, 4 Filha do 
Regicida, pp. 100-101). 18. Afundar-se, embeber-se. 
19. Turfe. Perder (o cavalo) o fôlego em carreira, por 
defeito no sistema respiratório. [Conjuga-se como 
largar. Pres. ind.: afogo, etc. Cf. afogo (0).) 

Afogo. (ô). [Dev. de afogar] S. m. 1. Sufocação, 
asfixia, afogamento. 2. Aflição, ansiedade, angústia, 
afogamento, 3. Arrebatamento, impetuosidade, fúria: 
o afogo da guerra. 4, Grande calor; afogueamento, 
ardor: o afogo a 5. Fig. Calor, entusiasmo, 
ardor, aceso: No afogo da peleja esportiva lesionou 
o menisco. 6. Pressa, urgência, azáfama. (PI.: afogos 
(ô). Cf. afogo, do v. afogar.) 

Afogueado. (Part. de afoguear.] Adj. 1. Submetido a 
muito fogo ou a muito calor. 2. Muito quente; abra- 
sado, incendido, ardente: sertão afogueado . 3. 
Muito corado; vermelho, rubro: faces afoguea- . 
das..4. Fig. Animado, caloroso, ardente: discussão 
afogueada . e S. m. 5. Ant. Na procissão do 
auto-de-fé [q. v.), o condenado à fogueira, que leva- 
va no sambenito insignias de fogo. 

Afogueamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afoguear(-se). 
2. Grande calor; afogo, ardor. 

Afoguear. [De a- + fogo + -ear.) V. t. d. 1. Pôr fogo a; 
queimar. 2. Submeter a muito fogo ou a muito calor. 
3. Aquecer muito; abrasar, esbrasear: “intenso calor 
afogueava -lhe o rosto” (Coelho Neto, Rei 
Negro, pi 77). 4. Fazer corar muito; fazer enrubescer; 
avermelhar: O dito picante afogueou -lhe as faces. 
5. Animar, excitar, entusiasmar. P. 6. Abrasar-se, 
inflamar-se. 7. Corar intensamente; enrubescer, ru- 
borizar-se, 8. Animar-se, entusiasmar-se. [Conjuga-se 
como frear.) 

Afoiçado. [De a-? + foice + -ado!.] Adj. V. falciforme. 
[F. paral.: afouçado.) 

Afoitar. [De afoito (q.v.) + -ar?; var. de afoutar.) V. t. 
d. 1. Tornar afoito; encorajar; animar, acoroçoar. 2. 
Atrever-se, abalançar-se, arriscar-se a» Afoitou 
uma empresa muito árdua para a sua idade. T. d. e i. 3. 
Induzir, incitar, animar, estimular: As palavras de esti- 
mulo afoitaram -no a aceitar a séria incumbência. 
P. 4. Tornar-se ou mostrar-se afoito, corajoso, audaz; 
animar-se, encorajar-se. 5. Atrever-se, arriscar-se, 
abalançar-se: “nem me afoitava a incomodar 
as pessoas grandes com perguntas.” (Graciliano 
Ramos, Infância, p. 108). 

Afoiteza (ê). [Var. de afouteza; v. afoito) S. f. 
Qualidade de afoito; coragem, ânimo, arrojo, audá- 


cia, 

Afoito. [Var. de afouto <a + lat. fautu, 'favorecido".] 
Adj. 1. Sem medo; corajoso, ousado, destemido, 
audaz. 2. V. valentão (1). 3. Apressado; precipitado; 
ansioso. 

Afolar'. [De a + flar S. m. Folar. 

Afolar? [De a-? + fole + -ar?.) V. t. d. Soprar com fole. 

Afolhado'. [Part. de afolhar.} Adj. 1. Que tem folha: 
ramo afolhado . 2. Diz-se do terreno submetido 
a afolhamento. 

Afolhado'. [De a- + fólio + -ado!.] Adj. Diz-se do 
registro fiscal ou mercantil que tem os fólios 
numerados e rubricados. 

Afolhamento. -S. m. Ato ou efeito de afolhar (1); 
rotação. 

Afolhar. [De a- + folha + -ar’.} V. t. d. 1. Dividir (o 
terreno) em folhas ou porções grandes, para 
submetê-las a um ciclo ou alternação de culturas. 
Int. e p. 2. Criar folhas (a planta); cobrir-se de folhas; 
folhar-se. 

Afolozado. [Part, de afolozar.) Adj. 1. Bras., AL. Pop. 
Alargado ou largo em demasia; muito frouxo. 2. 
Bras., PB. Inutilizado, estragado. 

Afolozar. [De a? + fole + -z- + ar, com 
assimilação.) V. 1. d. 1. Bras., PB. Pop. Inutilizar, 
estragar (um objeto, uma coisa de uso). 2. Bras., AL. 
Pop. Alargar em demasia; afrouxar muito. 

Afonia. (Do gr. aphonfa.] S. f. Perda da voz por efeito 
de lesão no órgão vocal. 

Afônico. Adj. Sem voz; áfono, afono: ““Desentoada, 
antimusical, quase afônica , hoje cantarei.” 
(Eneida, Cão da Madrugada, p. 51.) ~ V. pectorolo- 
quia —a. 

Áfono. [Do gr. áphonos.] Adj. Afônico. [Var. pros.: 
afono.] 

Afono. Adj. Áfono. 

Afonso-bezerrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Afonso Arinos (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Afonso Arinos. [PI.: afonso-arinenses.) 

Afonso-bezerrense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Afonso Bezerra (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Afonso Bezerra. ÍPL: afonso- 
bezerrenses.) 

Afonso-claudense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Afonso Cláudio (ES). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Afonso Cláudio. (PL: afonso- 
claudenses.) E: 

Afora. [De a-* + fora.) Adv. 1. Para o lado de fora; 
exteriormente; fora; em fora; além; “Ele não disse 
uma palavra e saiu de porta afora .” (Hermilo 
Borba Filho, À margem das Lembranças, p. 60); “È 
isto o nosso mar, em que vês / afora / Saindo, e 
entrando a um tempo, às mil, em confusão, / Velas 
que vêm... velas que vão.” (Alberto de Oliveira, Poe- 
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sias, 4.4 série, p. 76). 2. Por toda a extensão (tempo e 
espaço); ao longo; fora; em fora: Não estudou pelo 
ano afora ; Foi-se estrada afora , feliz da vida. @ 
Prep. 3. Além de outro(s); além de: “casou ele com a 
segunda mulher, por meio da qual se multiplicou em 
sete filhos, afora outras multiplicações bastardas” 
(Camilo Castelo Branco, Mosaico e Silva de Curiosi- 

; dades, p. 35). 4. Com exclusão de; à exceção de; 

, exceto, salvo, salvante, fora: “Afora os estirões, 
poucos são os trechos do rio em que se pode, remar 
desembaraçadamente.” (Gastão Cruls, 4 Amazônia 
Que Eu Vi, p. 125.) 

Aforação. S. f. Aforamento. 

Aforador (ô). S. m. Aquele que afora. 

Aforamento. [De aforar! + -mento.] S. m. Dir. Civ. 1. 
V. enfiteuse. 2, Documento que comprova o afora- 
mento. [Sin. ger.: aforação.) 

Aforar'. [De a/ + foro (ô) + ar )V.tidet dei. 
Dar por aforamento ou enfiteuse [q. v.]; emprazar. 2. 
Tomar por aforamento ou enfiteuse [g. v.). 3. Autori- 
zar, abonar: aforar vocábulos, Transobj. 4. Con- 
ceder privilégio, direito, ou honraria a. P. 5. Arro- 
gar a si, atribuir-se direitos, qualidades, etc. 

Aforar’, [De a- + fora + -ar°.] V. t. d. Bras., SP. Pop. 
Tirar, excetuar: De oito, aforando três, ficam cin- 


co. 

Aforçurado. [Part. de aforçurar] Adj. Apressado, 
apressurado; atarefado. 

Aforçuramento, S. m. Ato ou efeito de aforçurar-se; 
pressa. 

Aforçurar-se. [De a- + forçura + -a + set] V. p. 
Apressar-se, apressurar-se. 

Aforese. S. f. Med. Falta de secreção sudoral. 

Aforia. [Do gr. aphorta.] S. f. Med. Agenesia (1). 

Afórico. Adj. 1. Relativo a aforia. 2. Agenésico. 

Aforismático. Adj. V. aforístico. 

Aforismo. [Do gr. aphorismós, pelo lat. aphorismu.] S. 
m. Sentença moral breve e conceituosa; máxima: 
“Esse outro aspecto .... está resumido num 
aforismo que gostava [Machado de Assis] de 
repetir, com ligeiras variações, o de que a morte é 
séria e não admite ironia.” (Barreto Filho, Introdução 
a Machado de Assis, pp. 20-21.) 

Aforista. [Do gr. aphorízo, “definir".) S. 2 g. Pessoa que 
faz aforismos, ou é dada a citá-los, 

Aforístico. (Do gr. aphoristikós.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante a aforismo. 2. Que encerra aforismo. 
Aformoseador (ô). Adj. 1. Que aformoseia. o S. m. 2. 

Aquele ou aquilo que aformoseia. 

a S. m. Ato ou efeito de aformosear 
-se). 

Aformosear. [De a? + formoso + -ear.) V. t. d. 1. 
Tornar formoso; embelezar, alindar: “um sorriso de 
inefável doçura lhe aformoseava os lábios” 
(Camilo Castelo Branco, 4 Filha do Regicida, p. 246). 
2. Enfeitar, adornar, ornamentar, ornar, decorar. P, 
3. Tornar-se formoso; embelezar-se, alindar-se. 4. 
Enfeitar-se, adornar-se, [F. paral.: formosear; sin. 
no aa id formosentar. Conjuga-se como 
rear. 

Aformosentar. [De a- + formoso + -entar.] V. t. dep. 
V. aformosear. 

Aforquilhado. (De a-? + forquilha+ -ado'.) Adj. Que 
tem feitio de forquilha; bifurcado. 

Aforquilhar, [De a-? + forquilha + -ar.) V. t. d. 1. Dar 
forma de forquilha a. 2. Segurar ou prender com for- 
quilha; enforquilhar. 

Aforrado. (Part. de aforrar?.) Adj. 1. Forro, liberto, 
alforriado. 2, Livre, desembaraçado, desimpedido, 
ligeiro. e S. m. 3. Individuo aforrado (1). 

Aforramento. S. m. Ato ou efeito de aforrar*-se). 

Aforrar'!. (De a-? + forro! + -ar?.] V. t. d. į. Colocar 
forro! em; revestir de forro!; forrar. 2. Arregaçar (a 
manga), dobrando a borda para cima. P. 3. Tirar o 
paletó; pôr-se em mangas de camisa. [Pres. ind.: 
aforro, etc, Cf. aforro (0).) 

Aforrar'. [De a? + forro? + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
forro?; libertar, alforriar, manumitir: aforrar um 
escravo. 2. Economizar, juntando; amealhar: 
Aforrou seus 800 cruzeiros. Int. 3. Fazer econo- 
mia; economizar, amealhar. P. 4. Alcançar ou 
comprar alforria; libertar-se, alforriar-se. (Pres. ind.: 
aforro, etc. Cf. aforro (ô).] 

Aforro (ô). (Dev. de aforrar?.] S. m. Ato ou efeito de 
aforrar? (1 m 2). {P1: aforros (ô). Cf. aforro, do v. 
aforrar.] 

Afortalezado. [Part. de afortalezar.] Adj. Que tem 
fortaleza, 

Afortalezamento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
afortalezar(-se). 2. Obra de fortificação. 

Afortalezar. [De a-? + fortaleza + -ar] V. t. d. 1. 
Transformar em fortaleza, fortificando com muros, 
etc. 2. Prover de fortaleza; fortificar. 3. Fortalecer 
(opinião); corroborar, confirmar. P. 4. Acolher-se ou 
defender-se em fortaleza ou como em fortaleza. 5. 
Fortificar-se, escudar-se; proteger-se, defender-se. 

“A fortiori (a forcióri). [Lat.] Com tanto mais razão. 

Afortunado. [Part. de afortunar.] Adj. Feliz, venturoso, 
ditoso, fortunoso, afortunoso, 

Afortunar. (De a-? + fortuna + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
fortuna a; tornar ditoso, feliz, venturoso. P. 2. 
Tornar-se feliz, ditoso, venturoso. 


Afortunoso (ô). Adj. V. afortunado. 

Afótico. [De a- + -fot{(o)- + -ico°.] Adj. —V. zona —a. 

Afouçado. [De a- + fouce + -ado!.] Adj. Afoiçado. 

Afoutar. V. t. d., t. d. e i. a p. Afoitar [q. v.). 

Afouteza (ê). S. f. Afoiteza [q. v.). 

Afouto. Adj. Afoito [q. v.). 

Afoxé. S. m. Bras., BA. 1. Folcl. Cortejo carnavalesco 
de negros que cantam canções de candomblé em 
nagô ou ioruba. [Cf. maracatu.] 2. Candomblé de 
qualidade inferior. 

Afracar. [De a-? + fraco + -ar?.) V. int. Enfraquecer. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Afrancesado. [De a-* + francês + -ado'.) Adj. 1. Que 
tem modos e/ou aparência de francês. 2. Que é 
próprio de francês. 3, Que afeta francesismo. 

Afrancesar. [De a-? + francês + -ar°.) V. t. d. e p. 
Tornar(-se) francês; adaptar(-se) ao temperamento, 
maneira e/ou estilo francês. 

Afrasia. [De a? + frase + cia] S. f. 1. Patol. 
Perturbação da linguagem sem lesão cortical. 2. 
Mudez, mutismo. 

Afrásico'. Adj. P. us. De, ou pertencente ou relativo à 
Afrásia (África e Ásia), afro-asiático. 

Afrásico”. Adj. 1. Relativo à, ou próprio da afrasia. 2. 
Que tem afrasia. e S. m. 3. Aquele que tem afrasia. 
Afrechado', [De a- + frecha + -ado!.) Adj. Var. de 

aflechado!. 

Afrechado', (Part. de afrechar.] Adj. Var. de aflechado. 

Afrechar. [De a? + frecha + -ar.] V. t. d. Var. de 
aflechar. 

Afreguesado. [Part. de afreguesar.] Adj. Que tem 
(muitos) fregueses; concorrido, frequentado: loja 
afreguesada . 

Afreguesar. [De a- + freguês + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
freguês ou cliente. 2. Granjear ou adquirir fregueses 
para. P, 3. Fazer-se freguês. 

Afreimar. [De a- + freima + ar?) V. t. d. e p. V. 
afleimar. 

Afrentar. [De a-? + frente + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr frente 
a frente; defrontar, confrontar. 2. Confinar, convi- 
zinhar. 3. Enraivecer, afligir. 

Afrescalhado. (De a-? + Ps + -alh(o)- + -ado!.) Adj. 
Bras. Gir. V. efeminado (2). 

Afresco (ê). [Do it. afresco.) S. m. 1. Técnica de 
pintura aplicada em paredes e tetos, que consiste em 
pintar sobre camada de revestimento recente, fresco, 
de nata de cal, gesso ou outro material apropriado 
ainda úmido, de modo a possibilitar o embebimento 
da tinta. 2. Pintura feita por esse processo: “Quando 
um pintor pinta um retrato, não é uma abstração que 
ele compõe, é o homem que ele quer descobrir 
sempre. | Agiu com esse critério absolutamente 
humano o pintor Portinari nos afrescos do 
Ministério da Educação.” (José Lins do Rego, Gor- 
dos e Magros, p. 77.) [F. paral.: fresco. Pl.: afrescos 
(ê). Cf. afresco, do v. afrescar.) 

Afretador (ô). (De afretar + -(djor] S. m. Mar. Merc. 
Pessoa ou firma que, mediante compensação em 
dinheiro, utiliza uma embarcação mercante ou os 
serviços dela. [Cf. fretador.] 

Afretamento. S. m. 1. Ato de afretar. 2. Contrato 
mediante o qual se adquire o direito de utilizar um 
navio por aluguel. (Cf. fretamento.) 

Afretar. (De a-* + fretar.) V. t. d. V. fretar. 

África. [Do top. África, por alusão ås famosas façanhas 
lá praticadas.] S. f. Façanha, proeza, feito: Sua 
vitória ao concurso foi uma áfrica ; “esgotar poço 
de pouca água não era nenhuma áfrica .” (Mário 
de Andrade, Contos Novos, p. 82). [Cf. africa, do v. 
africar.) 

Africação. S. f. Gram. Ato ou efeito de africar. 

Africada. [Do lat. affricata.) Adj. (f) e s. f. Gram. Diz-se 
de, ou consoante oclusiva com uma parte final 
constritiva, de tal modo que a emissão da corrente 
de ar se dá sem a explosão súbita própria das con- 
soantes oclusivas, e sim com o atrito ou fricção que 
caracteriza as constritivas. [No português moderno 
não há consoante africada, e sim grupo consonantal 
africado, mesmo quando é representado por uma 
única letra, caso do x (= cs) da palavra fixo.) 

Africanada. [De africano + -ada!.] S. f. V. fanfarrice (2). 

Africanas. [Fem. pl. substantivado de africano.) S. f. pl. 
Argolas de ouro para as mulheres trazerem nas 
orelhas, semelhantes às que usam os naturais da 
África: “apareceu-lhe .... um vendedor ambulante de 
Jóias, a prestações; e ela .... fez-se dona de umas 
“africanas com a promessa de pagar dez mil- 
réis por mês.” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. J. 
Gonzaga de Sá, pp. 240-241). 

Africânder. S. 2 g. Individuo branco, natural ou 
habitante da República Sul-Africana, em geral des- 
cendente de seus colonizadores holandeses. [PI.: afri- 
cânderes. Cf. bôer e africâner.) 

Africâner. S. m. Língua oriunda do holandês do século 
XVII, falada pelos bôeres, e atualmente pelos afri- 
cânderes. [Cf. bôer e africânder.) 

Africanismo. S. m. 1. O estudo das coisas da África. 2. 
Influência da África. 3. Costume ou modos próprios 
da África. 4. Palavra ou expressão oriunda de algu- 
ma das línguas africanas. 5. Sentimento de amor ou 
fidelidade às tradições, interesses ou ideais africanos, 
especialmente aos da África negra. 
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Africanista. Adj: 2 g. 1. Relativo ao africanismo. 2. 
Diz-se de pessoa dada ao estudo das linguas e civili- 
zações africanas. 3. Que advoga os interesses dos 
Estados africanos, em especial os dos Estados 
negros. e S. 2 E 4. Pessoa africanista (2 e 3). 5. 
Viajante ou explorador de regiões da África. 

Africanizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) africano; adaptar 
(-se) ao temperamento, maneiras e/ou estilo africano. 

Africano. [Do lat. africanu.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à África. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da África. [Sin. ger.: áfrico, afro.) 

Africanologia. (De africano + -log(o)- + cia] S. f. 
Estudos relativos à África ou aos africanos. 

Africanologista. S, 2 g. Especialista em africanologia; 
africanólogo, 

Africanólogo. [De S. m. 
Africanologista. 

Africar. [Do lat. affricare, ‘friccionar’.] V. t. d. Gram. 
Pronunciar (certas consoantes oclusivas) com oclu- 
são incompleta. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
africo, africas, africa, etc. Cf. áfrica, s. f., = o top. Afri- 
ca, e áfrico, adj. e s. m.] 

Africo. [Do lat. africu.] Adj. 1. V. africano. e S. m. 2. V. 
africano. 3. Vento do sudoeste. 

Afrizita. [Do gr. aphrizo, ‘espumar’, + -ita’.] S. f. Min. 
Variedade negra de turmalina. 

Afro. [Do lat. afru.) Adj. e s. m. V. africano. 

aafro-', [Do lat. afri, orum.} El. comp. = ‘africano’: 
afro-brasileiro, 

aafro-?. [Do gr. aphrós, oú.) El. comp. = ‘espuma’: 
afrômetro. 

Afro-asiático. [De afro-' + asiático.) Adj. 1. Da África 
e da Ásia, ou pertencente ou relativo m esses dois 
continentes: línguas afro-asiáticas ; civilização 
afro-asiática . 2. De origem africana m asiáti- 
ca. e S. m. 3. Individuo de origem afro-asiática (2). 
(PL: afro-asiáticos.] 

Afro-baiano. [De afro-' + baiano.) Adj. Relativo ou 
pertencente à África e à BA: culinária afro- 
baiana. [Pl.: afro-baianos.) 

Afro-brasileiro. [De afro) + brasileiro.) Adj. 1. 
Relativo ou pertencente à África e ao Brasil. e S. m. 
2. O negro brasileiro. (PI.: afro-brasileiros.) 
Afrodisia. [De afrodisíaco.) S. f. Excitação sexual 
exagerada de caráter mórbido. [Cf. hipersexualismo, 
satirfase a ninfomania.) 

Afrodisiaco. [Do gr. aphrodisiakós.] Adj. e s. m. 1. Que, 
ou o que restaura as forças geradoras. 2. Excitante 
dos apetites sexuais. [Antôn.: anafrodisíaco, antiafro- 
distaco.] 

Afrodita. [Do mit. Afrodite, deusa da beleza e do 
amor.) Adj. 2 g. e s. m. Que, ou o que se reproduz 
sem ato externo de geração. 

aafrodito-. [Do gr. Aphrodite, es.) El. comp. = to 
planeta Vênus’: aono alia, 

Afroditografia. [De afrodito- + -graflo}- + -ia.) S. f. 
Descrição do planeta Vênus. 

Afroditográfico. Adj. Referente à afroditografia. 

Afroditógrafo. [De afrodito- + -grafo.) S. m. Espe- 
cialista em afroditografia. 

Afroixamento. S. m. Afrouxamento Ig. v.]. 

Afroixar. [De a? + froixo + ar] V. t. d., int. e p. 
Afrouxar (q. v.). 
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Afroixelado. [De a? + froixel + ado!) Adj. 
Afrouxelado [q. v.]. 
Afroixelar. [De a? + froixel + -a?] V. t. d. 


Afrouxelar [g. v.l. 

Afro-negro. [De afro-! + negro.) Adj. Relativo ou 
pertencente aos negros de origem africana. [PL.: 
afro-negros.] 

Afronesia. S. f. Loucura, demência. 

Afronta. [Dev. de afrontar.) S. f. 1. V, afrontamento (1). 
2. Desprezo ou injúria lançado em rosto; ofensa, 
ultraje. 3..Vergonha, humilhação, vexame: F, é uma 
afronta para a família. 4. Assalto, ataque, investi- 
da. 5. Fadiga, cansaço, ofego. 6. Mal-estar, indisposi- 
ção, perturbação. 7. Declaração do maior lanço nas 
arrematações. 

Afrontação. S. f. 1. V. afrontamento (1). 2. Falta de ar; 
dispnéia, afrontamento, 

Afrontado. [Part. de afrontar.] Adj. 1. Que sofreu 
afronta; ultrajado, ofendido. 2. Sufocado, asfixiado, 
afogado, 3. Cansado, arquejante, ofegante, anelante. 
4. Incomodado em consequência de má digestão. 

Afrontador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
afronta. 

Afrontamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afrontar (-se); 
afronta, afrontação. 2. Perturbação causada por má 
digestão. 3. Afrontação (2). 

Afrontar. [De a-? + fronte + -ar?. ] V. t. d. 1. Colocar 
fronte a fronte; confrontar. 2. Estar situado defronte 
de: O muro afronta a casa. 3. Encarar de frente; 
arrostar, defrontar; “afrontava furioso e deste- 
mido as violentas marradas e o coice rápido dos 
marruás.” (Amadeu de Queirós, Os Casos do Carim- 
bamba, p. 37); “Quando Gastão viesse .... ela 
afrontaria resolutamente o problema” (Abel 
Botelho, Sem Remédio, p. 210). 4. Inflieir afronta a; 
insultar, ofender, injuriar: Humilha-o, afronta -o, 
sem que o infeliz se defenda. 5. Afligir, molestar, 
importunar, 6. Resistir a; suportar, tolerar, agüentar: 
“era uma criança, sem compleição nem robustez 
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madura para afrontar climas inóspitos e gentes 
bárbaras.” (Manuel Ribeiro, 4 Planície Heróica, p. 
140). 7. Causar mal-estar a: As iguarias do lauto ban- 
quete afrontaram -no. T. d. e i. 8. Confrontar, 
acarear: O juiz afrontou a testemunha com o réu. 
Int. 9. Causar afrontamento; incomodar, perturbar. 
10. Sentir calor ou fadiga. P. 11. Encontrar-se frente 
a frerite, ou cara a cara; deparar com; defrontar-se: 
“um simples duelo, onde se afrontem , com 
sua coragem ou seu fanatismo, apenas dois homens.” 
(Costa Rego, Águas Passadas, p. 365). 12. Atacar de 
frente; fazer face; acometer, combater: “'soldados 
que Napoleão mandara afrontar-se com a 
raça indomável dos Viriatos é Cides” (Camilo Cas- 
telo Branco, 4 Enjeitada, p. 139). 13. Sentir-se inco- 
modado pelo calor ou por má digestão; encalmar-se. 
14. Fatigar-se, afadigar-se, esfalfar-se. 15. Bras. 
Tornar-se abombado (a cavalgadura). 

Afrontoso (ô). Adj. 1. Que causa afronta. 2. Que 
envolve afronta; ignominioso, humilhante. 3. Em que 
há asfixia, sufocação: calor afrontoso . 

Afrouxamento. [Var. de afroixamento.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de afrouxar, 2. Abrandamento, relaxamento, 
enfraquecimento: afrouxamento de relações. 

Afrouxar. [De a-? + frouxo + -ar?; var. de afroixar.] V, 
t. d. 1, Tornar frouxo, flexível. 2. Alargar ou desaper- 
tar (o que está apertado): “Não tire, não deixe 
afrouxar o amarrilho da perna.” (Júlio Ribeiro, 
A Carne, p. 187.) 3. Diminuir a rapidez de: “E não 
podiamos parar, nem mesmo afrouxar E 
marcha, porque o danado do Bernardino vinha 
esporeando com vontade.” (Valdemar Versiani dos 
Anjos, O Jornal de Serra Verde, p. 68.) 4. Relaxar o 
rigor, a austeridade de; relaxar: afrouxar a dis- 
ciplina. 5. Abrandar, acalmar, aplacar: O medicamen- 
to afrouxou as dores. 6. Bras. Dar largueza ou 
ampliar o espaço de (as pastagens). 7. Bras. Dar 
liberdade a (o gado). T. i. 8. Entibiar, enfraquecer, 
moderar: “Os portugueses afrouxaram em sua 
vigilante desconfiança.” (Aquilino Ribeiro, Constan- 
tino de Bragança, p. 243.) Int. 9. Tornar-se frouxo, 
alargar-se, desapertar-se. 10. Perder a ação, o ânimo; 
ceder: “É interesse dos nossos adversários ver-nos 
afrouxar , a troco da animação dada à parte 
corrupta do partido.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, pp. 208-209.) 11. Diminuir de velocidade ou 
andamento: Com a fadiga, a marcha, dantes rápida, 
afrouxou . 12. Relaxar(-se); descuidar-se: Ja bem 
no trabalho, mas em pouco tempo afrouxou . 13. 
Recuar por medo; acovardar-se. 14. Revelar, deixar 
escapar segredo. P. 15. Perder o vigor; relaxar-se. 16. 
Perder em rigor; relaxar-se: As exigências disciplinares 
afrouxaram-se 17. Entibiar-se, reduzir-se, 
moderar-se. 18. Bras. Esfalfar-se (a montada, ou o 
próprio cavaleiro). 

Afrouxelado. [De a- + frouxel + -ado!; var. de 
afroixelado.] Adj. Macio, mole como o frouxel (1). 
Afrouxelar. [De a? + frouxel + -ar; var. de 
afroixelar.] V. t. d. 1. Tornar macio, brando ou mole 
como frouxel; amaciar, afofar. 2. Dar a maciez do 

frouxel a. 3. Cobrir ou encher de frouxel. 

Afrutado. [Part. de afrutar.) Adj. Carregado de frutos. 

Afrutar. [De a-? + fruta + -art.] V. int. Carregar-se de 
frutos (a árvore); frutificar. i 

Afta. [Do gr. áphthai, pelo lat. aphthas.) S. f. Patol. 
Pequena ulceração superficial das mucosas, princi- 
palmente da mucosa bucal. 

Aftosa. [Fem. substantivado de aftoso.] S. f. Febre 
aftosa. 

Aftoso (ô). Adj. 1. Relativo a afta ou a aftosa. 2. Que 
tem aftas ou aftosa. 3. Que as causa. — V, febre —a. 
Afuaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Afuá (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Afuá. 
Afuazado. Adj. Bras., MG, SP e MT. Pop. 1. 
Espantado, assustado: “Nisso foi chegando o filho de 
Julião no seu rosilho afuazado..” (Bernardo 
Élis, Veranico de Janeiro, p. 5.) 2. Enfezado, aborreci- 

do, irritado. 

Afugentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que afugenta. 

Afugentamento. S. m. Ato ou efeito de afugentar. 

Afugentar. [De a-? + fug(ir) + -entar] V. t. d. 1. Pôr 
em fuga; fazer fugir; afastar; repelir. 2. Fazer desa- 
parecer. 

Afuleimação. [De afuleimar-se.] S. f. 1. Bras. Pop. 
Inflamação, inchação, apustemação. 2. Bras., CE. 
Pop. Briga, contenda, altercação. 

Afuleimado. [Part. de afuleimar-se.) Adj. 1. Bras. Pop. 
Inflamado, inchado. 2. Bras., CE. Pop. V. valentão 


(1). 

Afuleimar-se. [De afleimar-se, por suarabácti.) V. int. e 
p. Bras., CE. Supurar(-se), apostemar(-se), inflamar- 
se; afleumar. 

Afumação. S. f. Afumadura. 

Afumado. [Part. de afumar.) Adj. 1. Submetido à ação 
do fumo. 2. Que sabe a fumo. 3. Escuro, esfumado, 
tisnado. 

Afumadura. S. f. 1. Ação ou efeito de afumar. 2. 
Enegrecimento, tisnadura, escurecimento. [Sin. ger.: 
afumação.) 

Afumar. [De a? + fumo + -ar2.] V. t. d. 1. Encher ou 
cobrir de fumo: Os foguetes afumavam o ar. 2. 
Denegrir com fumo; esfumar. 3. Deixar apanhar gos- 
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to de fumaça; defumar (comida). 4. Tornar ou fazer 
negro ou lúgubre; escurecer, enegrecer: “E a noite 
desce, afuma o firmamento” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 132). Int. 5. Cobrir-se de fumo, de fuma- 
ça, de vapores; exalar vapores; fumegar, fumaçar. 

Afundado. [Part. de afundar.) Adj. 1. Que foi ao fundo, 
a pique. 2. Metido no fundo; cavado, escavado, fun- 
do: olhos afundados . 3. Entristecido, abatido, 
acabrunhado. 

Afundamento. S. m. 1. Ato ou efeito de afundar(-se). 2. 
Depressão (3) devida ao tectonismo. 

Afundar. [De a-? + fundo + -ar.) V. t. d. 1. Fazer ir ao 
fundo; mergulhar: afundar uma âncora. 2. Tornar 
fundo; escavar, aprofundar: afundar um poço. 3. 
Introduzir profundamente: 4fundou a espada no 
peito do aveiro, 4. Examinar detidamente, com 
atenção; profundar, aprofundar: afundar uma 
matéria. 5. Mar. Meter no fundo; meter a pique. 6. 
Bras. Gtr. escol. Levar (o aluno) a sair-se mal num 
exame, pela dificuldade das questões: Com aquelas 
perguntas, o professor afundou a turma. T. e. 7. 
Penetrar, entranhar-se, embrenhar-se: “atirando-se 
sobre o grupo, atropelou dois negros .... . O último 
afundou no mato espavorido.” (Coelho Neto, Rei 
Negro, p. 26). Int. 8. Ir ao fundo; imergir, submergir 
(-se), mergulhar: “Nadava, espadanando, aos gritos. 
De repente, duro, sem poder se mover, 
afundando , tudo a rodar em torno dele, as 
águas crescendo.” (Salim Miguel, Alguma Gente, p. 
14.) 9. Mar. Ir a pique; submergir(-se), naufragar, 
soçobrar. P. 10. Penetrar, internar-se, meter-se, 
embrenhar-se: Afundou-se no matagal. 11. Mer- 
gulhar, imergir. 12. Penetrar, imergir; engolfar-se, 
mergulhar-se: “Estás triste, Patkull? triste porque 
te afundaste em recordações do passado?” 
(Gonçalves Dias, Teatro, p. 286.) 13. Ter fim; findar 
(-se), acabar(-se), extinguir-se: “Mas eis que um dia 
chega negregado / Em que toda a ventura 
se afundou !” (Eugênio de Castro, Obras Poéti- 
cas, VI, p. 167.) 14, Sair-se mal; frustrar-se, malograr- 
se, 15. Bras. Gir. escol. Sair-se mal num exame: 
Afundou-se no exame de matemática. 16. Mar. Ir 
a pique; submergir(-se), soçobrar. [Sin. (p. us.), salvo 
nas acepç. 6 e IS: afundir.] 

Afundir. [De a? + fundo + -ir.) V. t. d., int. e p. P. us. 
V. afundar: “e quando, já sem velas, / A nau no mar 
.. / Vaia afundir , por entre a ventania, / O 
grande mastro, amigo das estrelas, / Aos marinheiros 
apontando-a [a altura, i. e., o céu) está.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 4º série, p. 23). 

Afunilado. [De a-? + funil + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
feitio de funil (1); aguçado; enfunilado, infundibuli- 
forme, coanóide: chapéu afunilado . 2, Longo, 
esguio, delgado. 

Afunilamento. S. m. Ato ou efeito de afunilar(-se). 

Afunilar. (De a? + funil + -ar2.] V. t. d. 1. Dar forma 
de funil a; enfunilar. 2. Diminuir a largura de; tornar 
estreito ou mais estreito; estreitar, afinar. P. 3. 
Tomar a forma de funil. 4. Tornar estreito ou mais 
estreito; estreitar-se, afinar-se: “E toda uma série de 
recortes alheios aos planos geográficos, desconheci- 
dos das cartas, estranhos à retina dos práticos e dos 
pilotos, baila, afunila-se , arredonda-se, estira- 
se, encrespa-se, confunde-se, adensando-se e 
desfazendo-se ao sabor das brisas reinantes.” (Rai- 
mundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 75.) 

Afurá. [Do ioruba.) S. m. Bras., BA. Bolo de arroz 
fermentado, moido em pedra, e que, dissolvido em 
água açucarada, produz bebida refrigerante. 

Afuroado. (Part. de afuroar.] Adj. 1. Caçado com o 
furão (1). 2. Fig. Indagado, investigado, esmiuçado. 

Afuroador (0). S. m. 1. Aquele que emprega o furão 
(1) na caça. 2. Curioso, esmiuçador, esquadrinhador. 

Afuroar. [De a-? + furão + -arè.} V. t. d. 1. Caçar com 
furão. 2. Procurar à maneira do furão; pesquisar, 
indagar com empenho; investigar, esmiuçar; 
esquadrinhar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Afusado. [De a? + io + -ado!.) Adj. Que tem forma 
de fuso (1); afuselado, fuselado, fusiforme, fusóide: 
dedos afusados ;“espalmava a condessa a afu- 
sada mão sobre o seio” (Abel Botelho, Próspero 
Fortuna, p. 186). 

Afusal. S. m. Porção de fiadura que uma roca 
comporta. 

Afusão. [Do lat. afjusione.] S. f. 1. Banho, aspersão. 2. 
Ato de deitar um líquido em qualquer remédio. 3. 
Med. Processo terapêutico que consiste na aplicação 
dum jacto de água sobre parte do corpo para dimi- 
nuir a temperatura ou combater sintomas nervosos. 

Afusar. [De a-? + fuso + -ar2.) V. t. d. 1. Dar forma ou 
semelhança de fuso a. 2. Tornar aguçado como o 
fuso; aguçar, afilar. 

Afuselado. Adj. V. afusado. 

Afustado. [De a? + fuste + -ado?.) Adj. Que tem 
fuste(s); afustuado. 

Afustuado. Adj. Afustado. 

Afutricado. (Part. de afutricar.) Adj. Bras. 1. 
Importunado, apoquentado. 2. Malfeito, imperfeito. 

Afutricar. [De a? + futrica + -ar°.) V. t. d. 1. Bras. 
Importunar, molestar, aborrecer, apoquentar; fuxi- 
car, futricar. 2. Fazer (qualquer coisa) imperfeita- 
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mente. 3. Dar pouco valor a; baratear. Int, 4. Futri- 
car (7). [Conjuga-se como trancar.) 

Afuzilar. (De a-* + fuzilar.) V. t. d. e int. Fuzilar. 

sAg. Quim. Simb. de prata. 

Agá. [Do b.-lat. ah, com o h aspirado.) S. m. Nome da 
letra h {q. v.l. [Pl.: agás ou hh.) 

Agachada. [Fem. substantivado de agachado?.) S. f. 
Bras., S. 1. Ardil, astúcia, manha, 2. Ataque repenti- 
no; investida, arremetida. 3. Impulso violento para 
frente que o cavaleiro dá ao cavalo, quer esteja este 
parado, quer já em marcha, para mudar do trote 
para a corrida. 4. Alusão agressiva dirigida a alguém, 
para provocar assunto que lhe é desagradável; remo- 
que. 5. Dito engraçado; piada, pilhéria, chiste. 6. 

isparate, tolice. 7. Alardeio, prosa, jactância, fan- 
farrice. 8. Façanha, proeza. 9. Bras. Ave caradriifor- 
me, da familia dos escolopacideos (Arenaria interpres 
morinella (L.)), das terras árticas da América 
setentrional, e que emigra pelo inverno até às costas 
maritimas do N. do Brasil. Coloração pardo-ciara, 
pintalgada de escuro, e parte das penas marginadas 
de branco. [Sin.: agachadeira, batuíra, vira-pedra.) 

Agachadeira, [Fem. de agachador.] S. f. Bras. V. 
agachada (9). 

Agachado’. [De a-? + gacho! + -ado!.] S. m. Bras., RS. 
Galope de cavalo. ~ V. agachados. 

Agachado'. [Part. de agachar-se.] Adj. 1. Que se 
agachou; de cócoras; abaixado. 2. Abatido, humilha- 
do, rebaixado. 3. Subserviente, servil. ~ V. agacha- 

os. 

Agachados. [P]. de agachado?, substantivado.] S. m. pi. 
Abaixados. ~ V. agachado. : 

Agachamento. S. m. 1. Ato de agachar-se. 2. Efeito de 
agachar-se; postura de quem se agacha; agacho. 3. 
Subserviência, servilismo. 

Agachar-se. [De a-? + gacho! + -ar? + se?) V.p.l. 
Abaixar-se; acaçapar-se. 2. Humilhar-se, rebaixar-se; 
aviltar-se: Agacha-se diante de imposições injus- 
tas. 3. Curvar-se; ceder. 4. Começar, principiar, 
pegar. 

Agacho. [Dev. de agachar.] S. m. Agachamento (2). 

Agadanhado'. (De a? + gadanho + -ado!.) Adj. Que 
tem forma de gadanho, 

Agadanhado?. [Part. de agadanhar.) Adj. Ferido com o 
gadanho ou com as unhas; agatanhado. 

Agadanhador (ô). S. m. Aquele que agadanha. 

Agadanhar. [De a? + gadanho + ar] V. t. d. 1. 
Lançar o gadanho a. 2. Agarrar com as mãos, com as 
unhas ou com as garras. 3. Ferir com as unhas ou 
garras; agatanhar, agafanhar. 4. Roubar; furtar; aga- 
fanhar. P. 5. Ferir-se com as unhas ou garras; 
arranhar-se, agafanhar-se. 

Agã-de-faca. S. m. Bras., BA. Folcl. Axogum. [PL.: 
agãs-de-faca.) 

Agafanhar. (De a? + gafat + -anhar] V. t. d. 1, 
Agarrar com a gafa* (2). 2. Agarrar, agadanhar, aga- 
tanhar; empolgar. 3. Agadanhar (3). 4. Agadanhar 
(4). P. 5. Agadanhar-se. 6. Ferir-se com as unhas; 
arranhar-se. 

Agafita. S. f. Min. Mineral triclínico, fosfato de 
alumínio e cobre hidratado, pedra semipreciosa, 
azul. 

Agai. [Do tupi awa'i] S. m. Bras., Amaz. a CE. 
Arbusto da familia das apocináceas (Thevetia ahouai), 
provido de flores amarelo-pálidas, cujo fruto é uma 
drupa trigona, e cujo látex e sementes são veneno- 
sos; aguaí, auaí, cascaveleira, tingui-de-leite. 

Agaiatado. [De a- + gaiato + -ado!,] Adj. Que tem 
ares e/ou modos de gaiato, ou é próprio de gaiato. 

Agaiatar-se. [De a? + gaiato + -ar? + ses V. p. 
Tomar modos de gaiato; fazer-se gaiato, brejeiro; 
agarotar(-se), abrejeirar(-se). 

Agaitado. [De a-? + gaita + -ado'.} Adj. 1. Que tem 
forma de gaita (1 a 3). 2. Que tem som semelhante ao 
da gaita (1 a 3). 

Agalactação. S. f. Agalactia. 

Agalactia. [Do gr. agalaktia.) S. f. Ausência de leite na 
puérpera; agalactação. 

Agaláctico. Adj. Relativo à agalactia. 

Agalanado. [Part. de agalanar.) Adj. Engalanado. 

Agalanar. [De a? + gala! + ar] V. t. dep. 

ngalanar(-se). 

Agalegado. [De a-? + galego + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
modos e/ou aparência de galego (2). 2. Que é próprio 
de galego (2). 3. Grosseiro, estúpido, malcriado. 

Agalegar. [De a? + galego + ar] V. t. d. e p. 1. 
Tornar(-se) galego ou semelhante a galego. 2. 
Tornar(-se) grosseiro, incivil, indelicado; abrutalhar 
(-se). [Conjuga-se como carregar.) 

Agalgar'. [De a- + galga + -ar.) V. t. d. Moer com a 
galga?, [Conjuga-se como largar.) 

Agalgar'. [De a? + galgo + -art.) V. int. Tomar (o 
cão) proporções, configuração e natureza de galgo. 
(Normalmente é defectivo, conjugável somente nas 
32* pess. Conjuga-se como largar.) 

Agalha. S. f Galha, bugalho. ~ V. agalhas. 

Agalhado. [Part. de agalhar.] Adj. Que deitou ou tem 
galhos: árvore agalhada ; boi agalhado . 

Agalhar. [De a-? + galho + -ar?.] V. int. Deitar galhos. 

Agalhas. [Do esp. plat. agallas.) S. f. pl. Bras., RS. 1. 
Esperteza, velhacaria, trapaça, trampolinice. 2. V 
fanfarrice (2). ~ V. agalha. ¢ De agalhas. Bras.. RS. 
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Esperto, finório, velhaco: um sujeito de agalhas 

Agalhudo. (Do esp. plat. alludo] Adj. Bras., S. 

sforçado, forte, enérgico, animoso, audaz. 

Agalinhar-se. [De a + galinha + -ar + se'.] V. p. 1, 
Agachar-se, acaçapar-se, acachapar-se. 2. Bras. Pop. 
Baixar a crista; acovardar-se, apoltronar-se; 
humilhar-se, agachar-se. 3. Revelar (a mulher) pouca 

| compostura, ou entregar-se facilmente ao homem. 

Agaloado. [Part. de agaloar.] Adj. 1. Guarnecido com 
galão! ou galões. q S. m. 2. Guarnição de galão! (1); 
agaloadurá. 

Agaloadura. S. f. 1. Ato de agaloar. 2. Agaloado (2). 

Agaloar, [De q? + galão! + -ar2.] V. t. d. 1. Guarnecer 
de galões; galonar. 2. Glorificar, enaltecer, exaltar, 
exalçar. (Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Agami. [Do tupi?) S. m. Bras. V. japacanim (2). 

Agamia. [De ágamo + cia.) S. f. Bot. Falta ou ausência 

E órgãos sexuais nas plantas quando ocorre a mul- 
tiplicação vegetativa, i. e., reprodução sem o concur- 
so de células sexuadas. 

Agâmico. Adj. Biol. Ger. Que não produz gametas 
diferenciados para a reprodução; de reprodução 
assexuada; ágamo, assexuado. 
gamo. [Do gr. ágamos, ‘solteiro’, pelo lat. agamu.] 
Adj. Agâmico. 

Agamogênese. [Do gr. ágamos, ‘solteiro’, + -gênese.] S. 
f Biol. Ger. Reprodução sem formação de gametas 
especializados; reprodução assexual. 

Agamogenético. Adj. Relativo à agamogênese. 

Agamogonia. S. f Biol. Ger. Reprodução sem fe- 
cundação. 

Ágapa. S. f. Var. de ágape: “nas ágapas dos 
cristãos primitivos cantavam-se os salmos ao som do 
órgão!! (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 
II, p. 207). 

Agapanto. [Do gr. agapé, ‘amor’, + -anto] S. m. 
Designação científica popularizada do gênero Aga- 
panthus umbellatus, da familia das liliãceas, erva alta- 
mente ornamental, de flores roxas ou brancas, muito 
comum em jardins. 

Agape. [Do gr. agapé, ‘amor’, pelo lat. agape.) S. f. m 
m. 1. Refeição que os primitivos cristãos tomavam 
em comum. 2. P. ext. Banquete, almoço ou outra 
refeição de confraternização por motivos políticos, 
ps o comerciais, etc. 3. Ét. V. caridade (1). [Var.: 
ágapa. 

Agapeta (ê). [Do gr. agapeté, ‘amada’, pelo lat. 
agapeta.] S. f. Cada uma das viúvas ou virgens cristãs 
que, nos primórdios do cristianismo, viviam em 
comunidades, sem fazer votos. 

Ágar. S. m. V. ágar-ágar. 

Agar-ágar. S. m. Substância existente em certas algas 
vermelhas (rodoficeas), e que forma com facilidade 
um hidrogel, utilizado como meio de cultura de 
microrganismos; ágar, gelose. [Pl.: ágar-ágares.) 

Agarani. [Do tupi.] $. m. Bras. Acarapi. 

Agareno. Adj. 1. Descendente de Agar, escrava egipcia 

e Abraão [cf. abraâmico) e mãe de Ismael [cf. 
ismaelita]. 2. P. ext. Muçulmano, maometano, 
mouro, mourisco: acampamento agareno .e S. 
m. 3. Indivíduo agareno. 

Agaricácea. S. f. Espécime das agaricáceas. 

Agaricáceas. S. f. pl. Bot. Familia de basidiomicetos, 
que encerra grande número de formas avantajadas, 
muito notórias, donde o nome vulgar de orelha-de- 
pau. 

Agaricáceo. Adj. Relativo às agaricáceas. 

aagarici-. Equiv. de agáric(o )-. 

Agaricicola. Adj. 2 g. Zool. Diz-se dos insetos que 
vivem nos agáricos como parasitos. 

Agárico. [Do lat. agaricu.) S. m. Cogumelo que nasce 
nos troncos de árvores velhas ou cortadas, 

Agarnachar. [De a? + garnacha + ar.) V. t. d. e p. 
Vestir(-se) de garnacha (1). 

Agarotado. [De a-? + garoto + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
modos e/ou aparência de garoto, 2. Que é próprio de 
garoto. 

Agarotar-se. [De a-? + garoto + -ar? + se] V. t-d. ep. 
Tornar(-se) garoto; abrejeirar-se, agaiatar-se. 

Agarra. [Dev. de agarrar.] S. m. À. Bras. Ato ou efeito 

e agarrar, prender, segurar; agarramento. e Interj. 
2. Pega! (12). 

Agarração. S. £ 1. Agarramento (1). 2. Bras. 
Agarramento (4), 

Agarradeira. [Fem. de agarrador.) S. f. Bras. Cada uma 
das saliências que se fazem na planta do casco do 
cavalo para permitir a este maior firmeza em terre- 
nos úmidos ou escorregadios. 

Agarradiço. Adj. 1. Que se agarra ou pega facilmente. 
2. Acostumado, afeito a agarrar-se. 

~ Agarrado. [Part. de agarrar.) Adj. 1, Preso ou seguro 
com força. 2. Teimoso, obstinado. 3. V. avaro (1). 4. 
Muito ligado; afeiçoado em extremo: O caçula é mui- 
to agarrado à mãe. e S. m. 5. Espaço apertado 
entre as rochas de uma grota. 

S h a (ô). Adj. 1. Que agarra; agarrante. 2. Bras., 

. Que sabe firmar-se bem em cavalo que salta ou 
corcoveia. é S. m. 3. O que agarra. 4. Bras. V. 
rêmora. $. Bras., S. Individuo agarrador. 

Agarramento. S. m. 1. Ato ou efeito de agarrar(-se); 
agarração. 2. Avareza, sovinice. 3. Bras. Ligação 
estreita, união constante entre duas ou mais pessoas. 
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4. Bras. Contato voluptuoso; esfregação, xumbrega- 
ção, agarração: Mesmo em público, os dois viviam num 
agarramento . 

Agarranado. [De a? + garrano + -ado!.] Adj. Bras., S. 
Semelhante a garrano: cavalo agarranado ; 
indivíduo agarranado . 

Agarrante. Adj. 2 g. 1. Agarrador (1). 2. Heráld. Diz-se 
da ave representada com a presa nas garras, 

Agarra-pé. [De agarrar + pé.) S. m. Bras. Arbusto 
ornamental da família das marcgraviáceas (Norantea 
brasiliensis), comunissimo em todo o litoral, = cujas 
flores, vivamente sangúineas, se agrupam em longos 
cachos. [Pl.: agarra-pés.] 

Agarra-pinto. [De agarrar + pinto.) S. m. Bras. Planta 
da familia das nictagináceas (Boorhavia hirsuta), usa- 
da como purgativo ou emético; amarra-pinto, pega- 
pinto, erva-tostão. [Pl.: agarra-pintos.) 

Agarrar. [De a? + garra! + -arè.]) V. t. d. 1. Prender 
com garra! (1); garrear. 2. Pegar em; apanhar, tomar: 
“Dobrou-se, agarrou uma caixa que deixara 
sobre a cadeira e tentou entregar-lha” (Ferreira de 
Castro, A Tempestade, p. 260). 3. Prender, segurar 
com força. 4. Capturar, aprisionar: “Existia um cida- 
dão mantido pela câmara com obrigação de 
agarrar os vadios m pô-los a servir.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Mosaico e Silva de Curiosidade, p. 54); 
“— Vitoriano, sete agarram ,/terás de cumprir 
sentença!” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 758). 
5, Lançar mão de; valer-se de; recorrer a. T. i 6. 
Segurar-se, prender-se; agarrar-se. 7. Segurar; pegar: 
AÁgarrou nos seus pertences gfe embora. 8. Pegar; 
apanhar, tomar: Agarrando no chapéu, saiu 
apressadamente. Int. 9. Bras. Tomar uma deliberação; 
resolver-se: Agarrou e partiu, i. e., resolveu partir 
e partiu, indiferente a apelos. 10. Bras. Fut. Jogar de 
goleiro: “pela facilidade com que chuta [Pelé], com 
que passa ou finaliza, cabeceia ou até mesmo 
agarra ” (Jornal do Brasil, Rio, 14.11.69). P. 11. 
Segurar-se, prender-se: “continuava junto a mim, = 
agarrava-se ao meu braço, como se tivesse 
medo.” (Magalhães de Azeredo, Alma Primitiva, p. 
161). 12. Manter-se aferrado ou ligado: agarrar- 
se a uma idéia, 13. Lançar mão; valer-se: 
Ágarrou-se a tudo para ver se a retinha. 14. 
Recorrer à proteção; valer-se, socorrer-se. 15. Pop. 
Abraçar(-se) fortemente; atracar-se: Os namorados 
agarravam-se no jardim; Agarrou-se à 
moça, beijando-a à força. 

Agarrochar. [De a? + garrocha + -ar2.] V. t. d. 1. Ferir 
ou picar com garrocha; garrochar. 2. Incitar, excitar, 
estimular. 3. Atormentar, afligir, mortificar. [Cf. 
agarruchar a agarrunchar.) 

Agarrotar. [De a+ + garrotar.) V. t. d. V. garrotar. 

Agarruchar. [De a? + garrucha! + ar) V. t. d. 
Apertar ou atar com garrucha!, [Cf, agarrochar e 
agarrunchar.) 

Agarrunchar. V. t. d Ligar com garruncho. [Cf. 
agarruchar e agarrochar.) 

Agasalhadeiro. Adj. Que se compraz em agasalhar; 
hospitaleiro, acolhedor. 

Agasalhado. [Part. dé agasalhar.] Adj. 1. Coberto, 
enroupado, abrigado. 2. Coberto, abafado. ~ V. aga- 
salhados. 

Agasalhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
agasalha. 

Agasalhados. [P]. de agasalhado, substantivado.] $. m. 
pl. Mar. Merc. Mercadorias não compreendidas na 
carga, mas que permite ao pessoal da equipagem 
embarcar para fazer comércio por sua conta. ~ V. 
agasalhado. 

Agasalhar. [Do lat. vulgar *adgasiliare?] V. t. d. 1. Dar 
agasalho a; hospedar; abrigar, receber, albergar: “ A- 
gasalharam o velho, que tiritava” (Camilo Cas- 
telo Branco, O Santo da Montanha, p. 298). 2. Rece- 
ber com agrado; acolher bem: “Da vinda tua tem 
tanta alegria, / Que não deseja mais que aga- 
salhar-te, / Ver-te, e do necessário reformar-te.” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, II, 2.) 3. Cobrir, 
enroupar, abafar: “Recolheu-a, agasalhou-a, e 
como estivesse gelada como as pedras, dormiu com 
ela para a aquecer sob a mesma manta no fio.” (Raul 
Brandão, 4 Farsa, p. 115.) 4. Resguardar do mau 
tempo; abrigar do frio ou da chuva. 5. Ter capacida- 
de para conter ou abrigar. 6. Ter em si; conter, 
encerrar, abrigar: “As selvas amazônicas não a br i- 
gam animais ferozes capazes de manter em sobres- 
salto seus habitantes.” (Cosme Ferreira Filho, Ama- 
zônia em Novas Dimensões, p. 52.) P. 7. Hospedar-se, 
abrigar-se, albergar-se. 8. Recolher-se a casa ou aos 
aposentos. 9. Cobrir-se, enroupar-se, abafar-se. 10. 
Resguardar-se do mau tempo. (Var. ou f. paral.: 
gasalhar.) 

Agasalho. [Dev. de agasalhar.) S. m. 1. Ação de 
agasalhar. 2. Bom acolhimento, bom trato; atenção. 
3. Alojamento, pousada, hospedagens; gasalhados. 4. 
Proteção, asilo, abrigo. 5. Calor, conforto, gasalha- 
do. 6. Peça de vestuário destinada a conservar o 
calor do corpo; abafo. 

Agastadiço. Adj. Que facilmente se agasta; dado a 
agastamentos; irascível, irritadiço, zangadiço. 

Agastado. [Part. de agastar.] Adj. 1. Que se agastou; 
irritado, encolerizado, irado. 2. Aborrecido, enfada- 
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do, zangado. 3. Bras., AL. Fam. V. encarapinhado. 

Agastamento. $. m. 1. Ato ou efeito de agastar(-se). 2. 
Irritação, cólera, ira, 3. Aborrecimento, enfado, zan- 
ga, desavença. 

Agastar. [De a! + gastar] V. t. d. 1. Irar, irritar, 
encolerizar. P. 2. Irritar-se, irar-se, encolerizar-se. 3. 
Aborrecer-se, enfadar-se, zangar-se: “Vovô, às vezes, 
é um selvagem no tratar as pessoas. Não tome 
conhecimento das apreciações que ele faz, nem se 
agaste com a opinião dele.” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 90.) 4. Pôr-se de mal; 
zangar-se. 5. Enfraquecer por privação de alimento. 

Agastrário. Adj. Zool. V. agástrico (2). 

Agastria. [De a- + -gastr(o)- + cia.) S. f. 1. Med. 
Ausência congênita ou cirúrgica do estômago, ou de 
grande parte dele. 2. Zool. Ausência de vestigios de 
canal intestinal. 

Agástrico. Adj. 1. Relativo à agastria. 2. Zool. Diz-se 
dos animais em que hå agastria; agastrário, agastro, 
agastrozoário. 

Agastro. Adj. Zool. V. agástrico (2). 

Agastrozoário, Adj. Zool. V. agástrico (2). 

Agastura. S. f. 1. Fraqueza, mal-estar, por falta de 
alimento. 2. Necessidade de comer. (Cf. gastura.] 
Ágata!. [Do gr. achátes, pelo lat. achates.] S. f. Min. 
Variedade de calcedônia de brilho ceroso e litóide, 
formada de zonas concêntricas e diversamente 
coloridas, que serve para a manufatura de jóias, 

objetos de arte, etc. [Cf. ágate.] 

Ágata”, [Do fr. agate.] S. f. Bras. Pop. Agate: “O bule 
de ágata , descascado pelo uso de uma dezena de 
anos, estava cheio.” (Permínio Asfora, Vento Nordes- 
te, p. 246.) 

Ágata’. S. f. 1. Encad. V. brunidor de ágata. 2. Tip. O 
caráter de 5 m 1/2 pontos. [Cf. ágate.) 

Agatanhado. [Part. de agatanhar.) Adj. Ferido com as 
unhas; arranhado, agadanhado. 

Agatanhadura. S. f. Arranhadura, agatanhamento. 

Agatanhamento. S. m. Agatanhadura. 

Agatanhar. (De agadanhar, com infl. de gato.) V. t. d. e 
p. Ferir(-se) com as unhas; unhar(-se), arranhar(-se), 
agadanhar(-se), agafanhar(-se), esgatanhar(-se). [Cf. 
agatinhar.) 

Ágate. [Do fr. agate.] S. m. Ferro esmaltado: um bule 

e ágate . [Sin. (bras., pop.): ágata. Cf. ágata! e 
ágata?.) 

Agateado. [De a + gato + -eado.] Adj. Bras. Diz-se 
dos olhos amarelo-esverdeados semelhantes aos dos 
gatos; gateado: “Os olhos agateados , em 
contraste com a pele morena, brilhavam de brejeiri- 
ce.” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 103.) 

Agáteo. [De ágata! + -eo.] Adj. Que tem veios 
semelhantes aos da ágata!. 

Agatifero. [De ágata + -i- + fero.] Adj. Que contém 
ágata!, 

Agatinhar. [De a? + gatinha + -ar?.] V. t. d. 1. Subir, 
trepando com dificuldade. Int. 2. Engatinhar (1). [Cf. 
agatanhar.) 

sagat(o)-. [Do gr. agathós, é, ón.) El. comp. = ‘bom’, 
‘bem’: agatóide ( < gr. agathoeides), agatismo, agatolo- 


gia. 

Agatóide. [Do gr. agathoeidés.] Adj. 2 g. Que tem a 
natureza do. bem; benigno, benévolo. 

Agatunado, [De a? + gatuno + -ado!.] Adj. 1. Um 
tanto gatuno; meio gatuno. 2. Que se tornou gatuno. 

Agaturrar. [De agarrar e gato, por aglutinação.) V. t. 
d. Bras., S. 1. Agarrar, segurar. 2. Prender, capturar. 

Agaú. (Do tupi? S$. m. Bras. V. japacanim (2). 

Agauchado! (a-u). [De a-? + gaúcho + -ado!.) Adj. Bras. 
1. Que tem modos e/ou aparência de gaúcho: um 
moço agauchado . 2. Que é próprio de gaúcho: 
ar agauchado ; roupa agauchada . 

Agauchado? (a-u). [Part. de agauchar.] Adj. Que 
adquiriu modos ou hábitos de gaúcho. 

Agauchar-se (a-u). [De a- + gaúcho + -ar + set] V. 
p. Bras. Adquirir modos ou hábitos de gaúcho. 
[Conjuga-se e grafa-se como saudar.) 

Agave. [Do gr. agaué, 'admirável'.] S. f. 1. Designação 
comum às espécies do gênero agave, da familia das 
agaviáceas, que fornecem o sisal ou agave; sisal, 
piteira!, pita, babosa-brava, abecedária, iúca. 2. Bras. 
Fibra extraída das folhas com a qual se fazem cor- 
das, barbantes, tapetes, etc., e também utilizada no 
preparo da pasta celulótica para fabricar papel e na 
fabricação de cortisona. 

Agavelar. [De qa? + gavela + -ar°.} V. t. d. Engavelar. 

Agaviácea. S. f. Espécime das agaviáceas. 

Agaviáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
pertencentes às amarilidáceas (Agave americana), da 
ordem das liliflóreas, originária do México e cultiva- 
da no Brasil como planta ornamental ou como fonte 
de fibras para corda. 

Agaviáceo. Adj. Relativo às agaviáceas. 

Agavotocuengue. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos 
agavotocuengues, tribo indígena pouco conhecida 
que vive entre os rios Curisevo e Culuene, no alto do 
Xingu. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Agazuado. [De a? + gazua + -ado.') Adj. Que tem 
orma de gazua. 

A-agem!. [Do lat. -agine-.) vê nom. = ‘ação’ ou 
‘resultado de ação": voragem (< lat. voragine), ima- 
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gem (< lat. imagine). 

a-agem?. [Do provenç. -atge ou do fr. -age.] Suf. nom. 
= ‘ação’ ou ‘resultado de ação’; ‘coleção’: vadiagem, 
aprendizagem; folhagem, plumagem. 

Agência. [Do lat. agentia.] S. f. 1. Função ou cargo de 
agente. 2. Gratificação de agente; comissão. 3. Escri- 
tório onde se trata de negócios, geralmente ligados à 
prestação de serviços: agência de viagens; 
agência de transportes. 4. Sucursal de repartição 
pública, de banco, ou de casa comercial: agência 
dos Correios e Telégrafos; m agência do Banco do 
Brasil em Maceió. 5. Diligência, atividade, trabalho. 
6. Propag. Agência de propaganda. [Cf. agencia, do v. 
agenciar.) 4 Agência de propaganda. Propag. Empre- 
sa de serviços que planeja, executa, distribui e 
controla a propaganda comercial dos seus clientes; 
agência de publicidade. (Tb. se diz simplesmente 
agência.) Agência de publicidade. Propag. V. agência de 
propaganda. 


Agenciação. S. f. 1. Ação ou efeito de agenciar. 2. 
Diligência ou indústria de agenciar. 

Agenciadeira. (Fem. de agenciador.] Adj. e s. f. 1. Diz- 
se de, ou mulher que obtém meios de vida por sua 
indústria m diligência. 2. Diz-se de, ou inculcadeira, 
alcoviteira. 

Agenciador (ô). Adj. 1. Que agencia. 2. Ativo, 
trabalhador, diligente. fSin. ger.: agencioso.] e S. m. 
3. Aquele que agencia. 


Agenciar. V. t. d. 1, Tratar de (negócios) cómo 
representante ou agente: agenciar os interesses 
de uma indústria estrangeira. 2. Tratar ou cuidar de; 
lutar por; cavar: “Há só uma correção a fazer ....: a 
de que não é por ignorância que eles caem na falta, 
mas pela dura necessidade de agenciar a vida.” 
(Antônio Sérgio, Cartas do Terceiro Homem, p. 72.) 3. 
Esforçar-se por obter; diligenciar: Vai agenciar 
tua saída de tão desagradável função. 4. Solicitar, 
requerer, promover. [Pres, ind.: agencio, agencias, 
agencia, etc. Cf. agência.) 

Agencioso (ô). Adj. V. agenciador. 

Agenda. [Do lat. agenda.) S. f. 1. Caderneta, caderno 
ou registro, em geral com a data dia a dia, destinado 
a anotações de compromissos, de encontros, de des- 
pesas, etc. 2. Essas anotações, ou compromissos, 
encontros, despesas, etc., ainda que não anotados 
em agenda (1): 4 minha agenda de hoje é muito 
grande. 

Agenesia. [De a- + -genes(e)- + -ia] S. f. Patol. 1. 
Impossibilidade de gerar; esterilidade, aforia. 2. 
Atrofia de uma parte do organismo por parada do 
desenvolvimento na fase embrionária. 

Agenésico. [De a-* + -genes(e) + -ico?.] Adj. Que não é 
capaz de gerar; afórico. 

Agente. [Do lat. agente] Adj. 2 g. 1. Que opera, 
agencia, age. ~ V. intelecto —. e S. 2 g. 2, Pessoa 
agente (1). e S. m. 3. Tudo o que opera, age. 4. 
Aquele que trata de negócio por conta alheia, 5. Pro- 
curador, delegado, administrador. 6. Individuo 
encarregado de uma agência (4). 7. O que pratica a 
ação. 8. Membro de corporação policial; polícia: 
agente federal. 9. Autor, causador, promotor. 10. 
Causa, razão, motivo. 11. Motor, propulsor, impul- 
sor: “Todo o movimento ascensional .... teve por pri- 
meiro agente essa impulsão inicial, recebida da 
ciência britânica.” (Ricardo Jorge, Canhenho dum 
Vagamundo, p. 33.) 12. Filos. O principio ou o sujeito 
de uma ação. 13. Filos. Natureza ou vontade que se 
manifesta na ação. 14. Filos. Sede fisica, psicológica, 
moral, social ou metafísica da ação. 15. Gram. O exe- 
cutante de uma ação verbal, 4 Agente aditivo. Quím. 
Aditivo (4). Agente da passiva, Gram, Agente da voz 
passiva. Agente da voz passiva, Gram. Termo que, na 
voz passiva, representa quem pratica a ação indicada 
pelo verbo, e que é regido pelas preposições por ou 
de; agente da passiva. Agente secreto. 1. Pessoa de 
confiança, especialmente da confiança de um gover- 
no, que se encarrega de missões sigilosas diplomáti- 
cas, policiais e outras. 2. Espião. Agente técnico. Lus. 
Indivíduo diplomado por certas escolas técnicas de 
nível médio. [Sin. (bras.): auxiliar de engenheiro.) 

Ageometria. [De a-* + geometria.) S. f. Ageometrosia. 

Ageométrico. [De a-> + geométrico.) Adj. 1. Que não é 
geométrico. 2. Que não segue os princípios da geo- 
metria. 

Ageometrosia. [De a-* + geometr(ia)- + -ose + -ia.] S. 
f. Ignorância e afastamento dos princípios da geo- 
metria; ageometria. 

Agerasia. [Do gr. agerasta.] S. f. Qualidade e estado de 
quem mantém a saúde, o vigor, na velhice: “dilata 
[Pasteur] a existência, destrói a enfermidade, conse- 
guea agerasia ,... diviniza-nos!” (Martins Fon- 
tes, Terras da Fantasia, p. 211). 

Agerato'. [Do gr. agératon, pelo lat. ageratu.) S. m. 
Bot. Gênero das compostas rico em espécies nativas 
herbáceas ou arbustivas; mentrasto. 

Agerato*, (Do gr. ageratós.] Adj. Que não envelhece. 

Agermanar. [De a? + germano! + -ar.] V. t. d. 1. Ant. 

ornar irmão; igualar. 2. Associar, unir, aparceirar. 
T. d. ei. 3. Associar, unir, aparceirar. P. 4. Ligar-se, 
associar-se. 

Agérrimo. Adj. Superl. abs. sint. de agre e agro; 
agrissimo: “Agras m agérrimas são de si as 
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entrepresas deste gênero; mas por isso mesmo é que 
aliciam almas generosas.” (Antônio Feliciano de 
Castilho, Amor e Melancolia, p. 339.) 

Ageusia. [Do gr. ageustfa.) S. f Med. Ausência ou 
enfraquecimento do sentido paladar: ageustia. 

Ageustia. S. f. Med. Ageusia. 

Agigantado. (De a- + gigante + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
proporções de gigante; enorme, colossal: “os 
Ramires entroncavam .... no filho do Conde Nuno 
Mendes, aquele agigantado Ordonho Mendes” 
(Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 7). 2. 
Desmedido, desmensurado, incomensurável: passos 
agigantados . 3, Muito forte; hercúleo. 

Agigantamento. S. m. Ato ou efeito de agigantar(-se). 

Agigantar. [De a? + gigante + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
gigantesco: Agigantou wa dívida pública. 2. 
Aumentar, exagerar: Agiganta sempre os 
pequenos impasses, P. 3, Tornar-se gigantesco; crescer 
ou aumentar muito. à 

Ágil. (Do lat, agile.) Adj. 2 g. 1. Que se move com 
destreza; destro, hábil, desenvolto: dançarino ágil ; 
Com suas mãos ágeis , em três tempos arrumou a 
casa. 2. Rápido, desembaraçado, ligeiro, presto, 
veloz: raciocínio ágil; É ainda muito ágil para a 
idade que tem. 3. Ativo, expedito, diligente. [P1. ágeis; 
superl. abs. sint.: agílimo ma agilíssimo.) 

Aa [Do lat. agilitate.] S. f. Qualidade ou caráter 

e ágil. 

Agilimo. [Do lat. agillimu.] Adj. Superl. abs. sint. de 
ágil; agilíssimo. . 

Aginha. Adv. Ant. Asinha?. 

Ápio. [Do it. aggio.) S. m. 1. Diferença que o 
comprador paga a mais sobre o valor nominal de um 
título. 2. Nas taxas de câmbio, lucro sobre a diferen- 
ça do valor real da moeda: “o responsável pela por- 
taria me propunha comprar com alto ágio os 
dólares que eu tivesse...” (Costa Rego, Águas Passa- 
das, p. 261). 3, Juro de dinheiro emprestado; usura: 
“o Dermeval Guedes tomou conta do guichê, rece- 
bendo os vales que descontou com o ágio de 50 
por cento” (Geraldo França de Lima, Brejo Alegre, 
p. 83). 4. Desconto que se faz num titulo de crédito, 
geralmente quando é pago à vista, ou no papel- 
moeda trocado por moeda metálica; rebate. 

Agiota. [Dev. de agiotar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou 
quem se entrega à agiotagem; usurário, interesseiro, 
onzenário. i 

Agiotagem. [Do fr. agiotage.] S. f. 1. Especulação 
sobre fundos, câmbios ou mercadorias, com o objeti- 
vo de obter lucros exagerados; usura. 2. Lucro resul- 
tante dessa especulação. 3, Empréstimo de dinheiro 
a juros exorbitantes. 

Agiotar, [Do fr. agioter.] V. int. 1. Entregar-se à 
agiotagem; especular. 2. Rebater, descontar título de 
crédito, 

Agir. [Do fr. agir] V. int, Praticar ou efetuar na 
qualidade de agente; obrar, operar, atuar: “O leitor 
dum poema age como o sol sobre o gelo: provoca 
o regresso ao estado fluido da realidade psicológica 
cristalizada.” (João Gaspar Simões, O Mistério da 
Poesia, p. 14.) [Conjuga-se como dirigir. Pres. subj.: 
aja, ajas, aja, etc. Cf. haja, do v. haver.] 

Agirafado. [De a-? + girafa + -ado!.] Adj. Esguio como 
a girafa. 

Agironado. [De a- + girão + -ado!.] Adj. Guarnecido 
de girão (1 e 3). 

Agitação. [Do lat. agitatione.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
agitar(-se); agitamento. 2. Movimento, abalo, oscila- 
ção. 3. Perturbação, excitação, inquietação: “Pa- 
dilha, numa agitação constante, devorava mani- 
festos e roia as unhas,” (Graciliano Ramos, S. Ber- 
nardo, p. 180.) 4, Comoção política; sublevação, 
desordem, conflito. 5. Alvoroço, rebuliço, barulho, 
tumulto. 6, Ciênc. Pol. Divulgação, em forma simpli- 
ficada, das idéias e diretrizes de um grupo políti- 
co, por meio de comícios, palestras E reuniões, 
pela distribuição de panfletos, etc. 7. Psig. Ativi- 
dade motora exagerada, desordenada de incoerente, 
com excitação ou confusão mental. 

Agitadiço. Adj. Que se agita facilmente. 

Agitado. [Part. de agitar.) Adj. 1. Diz-se de individuo 
inquieto, perturbado, desvairado. e S. m. 2. 
Indivíduo agitado (1). 

Agitador (ô). [Do lat. agitatore.] Adj. 1. Que agita. e S. 
m. 2. Individuo agitador. 3. Mecanismo que nas man- 
teigueiras serve para agitar o leite a fim de separar 
dele a nata ou a manteiga. 4. Promotor de pertur- 
bações da ordem; sublevador, revolucionário. 5. 
Ciênc. Pol, Indivíduo que divulga em discursos, pan- 
fletos, etc., as idéias de um grupo político. 

Agitamento. S. m. Ação ou efeito de agitar(-se); 
agitação. 

Agitante, [Do lat. agitante.] Adj. 2 g. Que agita, ~ V. 
paralisia —. 

Agitar. [Do lat. agitare.) V. t. d. 1. Mover com 
frequência; abalar: O barulho do trovão agitou 
toda a casa. 2. Comover fortemente; abalar, excitar: 
Medidas tão injustas agitariam o ódio dos venci- 
dos. 3. Discutir (uma questão) com veemência. 4. 
Suscitar, ventilar: agitar um problema. 5. Inquie- 
tar, perturbar: Aquela visão tenebrosa ainda o ag i- 
ta. 6. Incitar a revolta, sublevar. P. 7. Mover-se, 
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mexer-se: “as papoulas, quando vinha a aragem, 
agitavam-se como asas vermelhas de borbole- 
tas pousadas...” (Eça de Queirós, O Primo Basflio, p. 
86). 8. Preocupar-se, inquietar-se, perturbar-se. 

Agitável. [Do lat. agitabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
agitado. EE 

Aglaia, [Do gr. aglafa, 'esplêndida'] S. f. Planta da 
família das meliáceas (Aglaia odorata), nativa da Ásia 
a da Oceânia. 

Aglia. [Do gr. aglie.l S. f. Med. Cicatriz branca na 
córnea. 


Áglifo. [Do gr. áglyphos.] Adj. Zool. 1. Diz-se dos 
dentes dos ofídios que não são canaliculados. e S. m. 
2. Grupo de cobras que têm todos os dentes peque- 
nos, iguais, pontudos, e não possuem presas inocula- 
doras, sendo, por isso, totalmente inofensivas. 

Aglifodonte. S. m. Espécime dos aglifodontes. 

Aglifodontes. S, m. pl. Zool. Grupo de ofídios 
caracterizados por falta de dentes acanalados ou 
tubulados e ausência de secreção venenosa. 

Aglomeração. S. f. Ação ou efeito de aglomerar(-se); 
ajuntamento, agrupamento, amontoamento. 4 Aglo- 
meração urbana. Centro urbano, vila ou cidade; aglo- 
merado urbano. 


Aplomerado. [Part. de aglomerar.] Adj. 1. Junto, 
reunido; acumulado, amontoado. e S. m. 2. 
Conjunto, reunião, aglomeração. 3. Conjunto de 
cimento e pedras imitante a mármore. 4. Argamassa 
hidráulica de cimento = pedra britada. 5, Geol. 
Rocha constituida por fragmentos vulcânicos 
angulosos ligados, sem orientação definida, por 
cimento, usualmente vulcânico. 6. Astr. V. aglomera- 
do estelar. 4 Aglomerado aberto. Astr. V. aglomerado 
galáctico. Aglomerado de galáxias. Astr. Grupo de 
galáxias que ocupam posições muito próximas no 
espaço: cúmulo de galáxias. [Cf. aglomerado galácti- 
co.) Aglomerado estelar. Astr. Conjunto de dezenas 
até milhares de estrelas, ligadas entre si pela atração 
gravitacional, com movimentos próprios associados; 
cúmulo estelar; aglomerado. Aglomerado fechado. 
Astr. V, aglomerado globular. Aglomerado galáctico. 
Astr. Aglomerado assimétrico e com poucas estrelas, 
próximo ao plano galáctico; aglomerado aberto, cú- 
mulo galáctico. [Cf. aglomerado de galáxias.] Aglo- 
merado globular. Astr. Aglomerado rico em membros, 
com simetria esférica, = situado longe do o 
galáctico; aglomerado fechado, cúmulo globular. 
Aglomerado móvel. Astr. Grupo de estrelas ligadas 
gravitacionalmente, que se movem na mesma dire- 
ção, com movimento próprio sensivel; cúmulo mó- 
vel. Aglomerado urbano. Aglomeração urbana. 

Aglomerante. [Do lat. agglomerante.) Adj. 2 g. 1. Que 
aglomera. e S. m. 2. Constr. Aglutinante (4). 

Aglomerar. [Do lat. agglomerare.] V. t. d. 1. Juntar, 
reunir, acumular. P. 2. Ajuntar-se, reunir-se, 
amontoar-se: “Sob o dossel de uma latada, a apen- 
doar de uvas maduras, toda = gente da aldeia se 
aglomera , para ver bailar as raparigas.” (Mar- 
tins Fontes, 4 Dança, p. 73.) [F. paral. (p. us.): glo- 
merar.) 

Aglomerato. (Do lat. agglomeratu.] S. m. Geol. Rocha 
heterogênea de origem vulcânica. 

Aglossia. [Do gr. aglossta, cuja significação exata, 
aliás, é 'mutismo'.] S. f. Med. Falta da lingua. 

Aglosso. [Do gr. áglossos.] Adj. 1. Que não tem lingua. 
2. P. ext. Que fala de maneira bárbara. 3. Zool. Diz- 
se de inseto desprovido de glossa na ligula do lábio. 
e S. m. 4. Aquele que não tem lingua, 5. Aquele que 
fala de maneira bárbara. 

Aglutição. [De a* + glut, raiz do lat. gluttire, Ea 
+ -ção.] S. f. Impossibilidade ou dificuldade de 
engolir ou deglutir. 

Aglutinação. S. f. 1. Ação ou efeito de aglutinar; 
aglutinamento. 2. Gram. V. composição (7). [Cf. deglu- 
tinação.) 

Aglutinado. [Part. de aglutinar.] Adj. Reunido, juntado 
e/ou colado. 

Aglutinamento. S. m. Aglutinação (1). 

Aglutinante. [Do lat. agglutinante.) Adj. 2 g. 1. Que 
aglutina; aglutinativo. 2. Que pega como grude. ~ V. 
língua —. e S. m. 3. Substância glutinosa; cola, grude, 
etc. 4. Constr. Material ativo (cimento, cal, etc.) que, 
em concretos, argamassas e alvenarias, liga entre si 
as particulas de um agregado; aglomerante. 

Aglutinar. [Do lat. agglutinare.) V. t. d. 1, Unir com 
cola ou grude; colar, grudar. 2. Unir, reunir, ligar: 
“Era o marimbu solitário e miasmático — ondulante 
bosque aquático aglutinando lama, folhas e 
hastes no pântano, para em seguida se fundir na 
mata” (Herberto Sales, Além dos Marimbus, p. 21). 3. 
Reunir (os lábios de uma ferida, palavras por agluti- 
nação [2], etc.), para formar um todo; justapor. 

Aglutinativo. Adj. 1. Aglutinante (1). 2. Própria para 
aglutinar. — 

Aglutinável. Adj. 2 g. Que se pode aglutinar. 
Aglutinidade. S. f. Qualidade ou caráter de aglutinável. 

Agnação. [Do lat. agnatione.) S. f. Parentesco de 
consanguinidade por linha masculina. [Cf. cognação.] 
Agnado. [Var. de agnato (q. v.).] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é parente por agnação, 

Agnatia. (De a> + -gnai(o)- + cia) S. f. Terat. 
Ausência congênita de maxilar inferior. 
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Agnatiício. [Do lat. agnaticiu.) Adj. Pertencente ou 
relativo ao(s) agnado(s); agnático. 

Agnático!. Adj. V. agnatício. 

Agnático'. Adj. 1. Relativo a agnatia. 2. Que sofre de 
agnatia. e S. m..3. Aquele que sofre de agnatia; 
ágnato. ; 

Agnato. [Do lat. agnatu.] Adj. e s. m. Agnado. [Cf. 
ágnato.) 

Agnato. [De a-! + -gnato.] Adj. 1. Terat. Que não tem 
maxila ou mandibula. 2. Relativo aos ágnatos [q. v.}. 
e S. m. 3. Agnático? (3). 4. Espécime dos ágnatos [g. 
v.). [Cf. agnato.) 

Ágnatos. S. m. pl. Zool. 1. Grupo de animais 
vertebrados desprovidos de maxilas, não só fósseis, 
mas também atuais; são os Cyclostomata ou 
lampréias. 2. V. efemerópteros. ~ V. ágnato. 

Agnelina. (Do lat. agnellu, ‘cordeirinho’, + -ia.] Adj. 1. 
Diz-se da primeira lã que se tosquia dos cordeiros. e 
S. f. 2. Pele de carneiro com lã: “Leva anéis de cobre 
com aventurinas, / Brinco de sueiras, manto de 
agnelinas .” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 
I, p. 107.) 

Agnome. [Do lat. agnomen.) S. m. Entre os romanos, 
alcunha ou apelido que se acrescentava ao cognome, 
e que ordinariamente se. derivava de uma virtude ou 
feito notáveis. 

Agnominação. [Do lat. 

aronomásia (2). 

Agnosia. [Do gr. agnosta.) S. f. 1. Filos. Ignorância, 
especialmente a universal, definida pela sentença 
socrática “Só sei que nada sei”. 2. Patol. Perda da 
capacidade sensorial de reconhecer os objetos. 

Agnosticismo. S. m. Filos. 1. Posição metodológica 
pela qual só se aceita como objetivamente verda- 
deira uma proposição que tenha evidência lógica 
satisfatória. 2. Atitude que considera fútil a metafisi- 
ca, 3. Doutrina que ensina a existência de uma 
ordem de realidade incognoscivel, 

Agnóstico. [Do gr. ágnostos, ‘ignorado’, + -ico?.) Filos. 
Adj. 1. Relativo ao agnosticismo. 2. Diz-se de pessoa 
ou doutrina que aceita ou representa qualquer forma 
de agnosticismo. e S. m. 3, Sectário do agnosticismo. 

Agnostozóico. [Do gr. dgnostos- , ignorado”, + -zóica.) 
Adj. e s. m. ~ V. era —a. 

Ágnus-dei. [Do lat. Agnus Dei, ‘Cordeiro de Deus’.] S. 
m. Medalhão de cera benzido pelo Papa e usado ao 
pescoço como proteção contra diversos males e peri- 
gos. [PI.: ágnus-deis.) 

Agoge. [Do lat. agoge.) S. f. Mús- Entre os gregos, 
sucessão ascendente, descendente, ou ascendente e 
descendente, de uma série de sons, por graus conjun- 
tos; agógica. 

Agógica. S. f. 1. Mús. Doutrina das modificações 
passageiras do andamento de um trecho musical, tais 
como aceleração, precipitação, retardamento, etc., 
suas causas determinantes e seus efeitos. 2. Mús. 
Agoge. 

Agogô. [Do ioruba agogô, 'sino'.] S. m. Mús. Bras. 
Instrumento de percussão, de origem africana, cons- 
tituído por duas campânulas de ferro, e que se per- 
cute com vareta do mesmo metal. E usado parti- 
cularmente nos candomblés da BA, nas baterias das 
escolas de samba e no maracatu de PE: “Da casa do 
pai-de-santo Jubiabá vinham sons de atabaque, 
agogô , chocalho, cabaça” (Jorge Amado, Jubia- 
bá, p. 91). [Cf. gå.) 

a-agog(o). [Do gr. agogós, ós, ón.] El. comp. = 'o que 
conduz’, 'o que leva”: pedagogo (<gr. paidagogós), lac- 
togogo, antropagogia. 

Agoiral. Adj. 2 g. Agoural. 

Agoirar. V. t. d. e i. Agourar. 

Agoireiro. Adj. Agoureiro: “Piam perto, na sombra, as 
aves agoireiras .” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
266.) 

Agoirentar. V. t. d. Agourentar. 

Agoirento. Adj. Agourento. 

Agoiro. S. m. Agouro. 

Atas: [De a? + golpe + -ear] V. t. d. e p. 
Golpear. [Conjuga-se como frear.) 

Agomar. [De a? + gomo + -ar'.] V. int. 1. Lançar 
gomos ou rebentos, germinar, abrolhar. P, 2. Cobrir- 
se de gomos ou rebentos. 

Agomia. [Var. de gomia < a! + ár. kumiia] S. f. 1. 
Arma curva e cortante usada pelos mouros do Mala- 
bar. 2. Faca de ponta recurvada. 

Agomiada. S. f. Golpe de agomia. 

Agomil. [Do lat. *aqguiminile, por aquimanile.] S. m. V 


agnominatione.) S. f. Ret. 


gomil. 

Agomilado. [De a-? + gomil + -ado'.]) Adj. Que tem 
eitio de gomil. 

Agonais. [Do lat. Agonalia.) S. f. pl. Na Roma antiga, 
estas em honra de Jano, personagem mitica, o mais 
antigo rei dọ Lácio. 

Agonfiase. S. f. Med. 1. Estado dos dentes abalados e 
que se movem nos alvéolos. 2. Ausência de dentes. 
(Sin. ger.: agonfose.) 

Agonfo. Adj. 1, Diz-se dos dentes não implantados em 
alvéolos. 2. Zool. Diz-se do animal que não tem 
alvéolos nem dentes. 


Agonfose. [De a> + gr. gámphosis) S. f. Med. 
Agonfiase. 
Agongorado. (Part. de agongorar.) Adj. 1. Com 
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arrebiques de gongorismo; rebuscado, empolado, 
artificioso: estilo agongorado . 2. P. ext. Um 
tanto obscuro; enigmático, incompreensível. 

Agongorar. [De a-? + antr. Góngora + ar) V. t. d. 1. 
Tornar semelhante ao estilo gongórico Íq. v.). P. 2. 
Cair na imitação desse estilo. 

Agonia. [Do gr. agonia, ‘luta’ (contra a morte), pelo 
lat. agonia] S. f 1. Med. Conjunto de fenômenos 
mórbidos que aparecem na fase final de doenças 
agudas ou crônicas e anunciam a morte; ânsia de 
moite. 2. Espaço de tempo que dura a agonia (1). 3. 
Estado de moribundo; agoniação. 4. Sofrimento, 
amargura, dor. 5. Angústia, ansiedade, aflição: “Na 
agonia de tantos pesadelos / Uma dor bruta puxa- 
me os cabelos.” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 111.) 6. 
Desejo ardente; ansiedade, ânsia. 7. Derradeiro grau 
de decadência: A civilização romana entrava em a g o- 
nia . 8. Termo, fim, ocaso: Vivia o grande escritor a 
agonia de sua glória; “Transmonta fulvo o sol. E a 
natureza assiste, / Na mesma solidão e na mesma 
hora triste, /À agonia dohéróieà agonia da 
tarde.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 266.) 9. Bras. Pressa, 
azáfama, afobação. 10. Bras. Chove-não-molha: Vai 
ficar muito tempo nessa agonia ? 

Agoniação. S. f. 1. Ação ou efeito de agoniar(-se). 2. 
Agonia (3). 

Agoniada. [Fem. de agoniado, com substantivação.) S. 
f. Bras. Árvore silvestre, pequena, leitosa, da família 
das apocináceas (Himatanthus lancifolia), de flores 
alvas e grandes, muito apreciada pelo povo como 
panacéia; quina-branca, quina-mole, tapuoca. 

Agoniadina. S. f. Quim. Alcalóide que se extrai da 
agoniada. 

Agoniado. [Part. de agoniar.] Adj. 1. Que sente agonia; 
agonizado, ansiado, ansioso. 2. Muito penalizado; 
triste, amargurado. 3, Aflito moralmente; angustiado. 
4. Muito indisposto; nauseado. 5. Bras. Apressado, 
afobado. 

Agoniador (ô). Adj. 
agoniadoras . 

Agoniar. V, £. d. 1. Causar agonia, aflição, náusea, a. 2. 
Afligir, inquietar, atribular, mortificar: A longa espera 
agoniava-o. 3, Irritar, agastar, apoquentar. P. 4. 
Indispor-se do estômago; ansiar-se. 5. Afligir-se, 
inquietar-se, atribular-se. 6. Irritar-se, agastar-se, 
apoquentar-se. 

Agônico. [Do gr. agonikós, pelo lat. agonicu.) Adj. 
Relativo à, ou próprio da agonia, 

Agoniologia. [Do gr. agonia, “agonia”, -o- + -log(o)- 
+ cia.) S. f. Med. Estudo da esterilidade humana e 
dos meios de a corrigir ou evitar. 

Agonistica. [Do gr. agonistiké, i. e., techne agonistiké, 
“arte da luta”, pelo lat. agonistica.) S. f. Entre os gre- 
gos antigos, parte da ginástica que tratava da luta 
dos atletas. 

Agonístico. [Do gr. agonistikós pelo lat. agonisticu.) 
Adj. 1. Relativo à agonistica. 2, Relativo à luta, em 
particular à luta pela vida. 3. Filos. Diz-se das doutri- 
nas favoráveis à luta por nela verem o instrumento 
do progresso. 

Agonizado. [Part. de agonizar.)] Adj. Agoniado (1). 

Apgonizante. Adj. 2 g. 1. Que está na agonia. 2. Que 
causa agonia; agoniador: remorsos agonizantes. 
3. Prestes a acabar civilização agonizante .e S. 
2 g. 4. Pessoa em transe de morte; moribundo. 

Agonizar. V. int. 1. Estar moribundo; estar morrendo, 
ou a acabar; padecer agonia; estertorar: “O João da 
Luz tem uma filha, e é ela / Que estáa agonizar, 
/ Delgada e branca assim como uma vela / Que 
ardeu, ardeu e se apagou no altar.” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 183.) 3. Levar vida 
desregrada ou miserável; sofrer. T. d. 4. Mortificar, 
flagelar. martirizar. 5. Afligir, penalizar, agoniar. 

Ágono. [Do gr. ágonos.] Adj. Sem ângulos. 

Agonóteta. [Do gr. agonothétes, pelo lat. agonotheta.) 
S. m. Na Grécia antiga, aquele que presidia aos jogos 
sagrados. 

Agora!, [Do hebr. 'agôráh.] S. m. Moeda divisioná- 
ria que representa a centésima parte da libra (7). 
Agora’. [Do lat. hac hora, ‘nesta hora’.] Adv. 1. Neste 
instante, neste momento, nesta hora: Chegou 
agora ; Ágora não posso sair. 2. Presentemente, 
atualmente: 4 moda agora são as roupas unissex. 3. 
Nesse ou naquele instante, nesse ou naquele momen- 
to, nessa ou naquela hora; então: Lutara muito e 
agora queria descansar. 4. Nesse ou naquele tem- 
po; então: “o Dr. Mendonça inventou um elixir 
contra a doença; e tão excelente era o elixir, que O 
autor ganhou um bom par de contos de réis. 
Agora exercia a medicina como amador.” 
(Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 6). 5. 
Depois disto, diante disto; “E agora , José? / A 
festa acabou, / a luz apagou, / o povo sumiu, / a noite 
esfriou, /e agora , José?” (Carlos Drummond de 
Andrade, Reunião, p. 70). 6. De agora em diante; 
doravante: “Estava livre! Passara o perigo! Agora 
era esquecer o passado, ser dele, de Macambira, só 
dele!” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 120.) e Conj. 7. 
Mas, porém, contudo, todavia: Ir é fácil; agora , 
voltar é que são elas. 8. Umas vezes... outras vezes; 
ora...ora: “Lingua minha dulcissona e canora, / Em 
que mel com aroma se mistura, / Agora leda, las- 
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timosa agora ,/ Mas não isenta nunca de bran- 
dura” (José Albano, Rimas, p. 75). e Interj. 9. Lus. 
Ora essa; ora: “-—Mas os outros são mais do que nós, 
mãe? — Agora ! Tu és melhor que os filhos dos 
outros.” (Raul Brandão, A Farsa, p. 64.) (Cf. ágora.) 
$4Agora mesmo. V. agorinha: 4 carta chegou agora 
mesmo . De agora. Do presente; atual: As crianças 
de agora são bem mais precoces que as de antes. 

Por agora. Por enquanto: Obrigado, por agora 
não necessito de nada, 

Ágora. (Do gr. agorá.] S. f. Praça das antigas cidades 
gregas, na qual se fazia o mercado e onde se reu- 
niam, muitas vezes, as assembléias do povo. [Cf. 
agora.) 

Agora-agora. Adv. Bras. V. agorinha. 

Agorafobia. [Do gr. agorá, 'ágora”, + -fob(0)- + -ia.) S. 
f. Medo mórbido e angustiante de lugares públicos e 
grandes espaços descobertos: “Westphal descreveu a 
agorafobia , isto é, horror das praças, dos 
lugares extensos e descobertos, sobretudo das cida- 
des.” (A. Austregésilo, Obras Completas, HI, p. 52.) 
[Antôn.: claustrofobia.] 

Agoráfobo. [Do gr. agorá, “agora”, + -fobo.] S. m. 
pr que sofre de agorafobia. [Antôn.: claustrófo- 

o. 

Agorentar. V. t. d. Var. de aguarentar. [Pres. ind.: 
agorento, etc. Cf. agourento, ad)., o pres. ind. dos v. 
agourentar e agurentar, e estes verbos.] 

Agorinha. Adv. Bras. Hå poucos instantes; agora 
mesmo; ainda agora; agora-agora; ainda agorinha, 
agorinha mesmo: Por pouco você o encontrava em 
casa: saiu agorinha . 4 Agorinha mesmo. Bras. 
V. agorinha. 

Agostiniano. (Do antr. Augustinu, ‘Agostinho’, + 
-iano.] Adj. 1. Relativo ou pertencente a Santo Agos- 
tinho, nascido na África (354-430) ou à Ordem fun- 
dada por ele. e S. m. 2. Frade dessa ordem. 
Agostinismo. S. m. Hist. Filos. Corrente teológico- 
filosófica proveniente de Santo Agostinho, nascido 
na África (354-430), com forte propensão para o pla- 
tonismo; augustianismo, augustinismo, 

Agostinista. Adj. 2 g. Filos. 1. Pertencente ou relativo 
ao agostinismo. 2. Partidário do agostinismo. e S. 2 
g. 3. Filos. Partidário do agostinismo. [Sin. ger.: 
augustiniano e augustinista.) 

Agosto (ò). (Do lat. Augustu.) S. m. Cronol. O oitavo 
mês dos calendários juliano e gregoriano, com 31 
dias. [Pl.: agostos (0).) 

Agoural. [Do lat. augurale.) Adj. 2 g. Relativo a 
agouros. [Var.: agoiral.) 

Agourar, [Do lat. augurare.) V. t. d. 1. Adivinhar, 
prever, pressentir, prognosticar: Os técnicos 
agouram sucesso na empresa. T. d. e i. 2. Fazer 
agouro; predizer, pressagiar, vaticinar: A situação ins- 
tável em que se encontra agoura-lke um futuro caó- 
tico. Int. 3. Ter mau agouro. P. 4. Prever o que está 
para acontecer a si mesmo. (Var.: agoirar.) 
Agoureiro. A4dj. 1. Que agoura; agourento. 2. Que 
vaticina ou anuncia, ou se crê vaticinar ou anunciar, 
desgraças, infortúnios: um velho mgoureiro ; aves 
agoureiras ;*'Fora da mata, pela estrada erma e 
escura, pulavam bacuraus agoureiros'” (Alberto 
Deodato, Canaviais, p. 39). 3. Crente em agouros; 
supersticioso, crendeiro, agourento. e S.. m. 4. 
Individuo que vaticina males e desgraças. 5. Aquele 
que agoura; adivinho, áugure. 6. tire (1). [Var.: 
agoireiro.) 

Agourentar. V. t. d. Fazer mau agouro sobre; ameaçar 
com desdita; predizer desgraças a. [Var.: agoirentar. 
Pres. ind.: agourento, etc. Cf. agourento, adj., e 
agorento e agurento, dos v. agorentar e agurentar, e 
estes verbos.) 

Agourento. Adj. 1. Que envolve agouro. 2. Agoureiro 
(l e 3), [Var.: agoirento. Cf. agorento, agurento, dos V. 
agorentar e agurentar, e estes verbos.) 

Agouro. (Do lat. auguriu.) S. m. 1. Predição baseada 
no vôo ou no canto das aves. 2. Profecia, prognósti- 
co, vaticinio, predição. 3. Presságio, pressentimento, 
previsão: “A visita pareceu de mau agouro ao 
médico.” (Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 
38.) 4. Sinal que pressagia. 5. Presságio de coisa má; 
mau agouro. [Var.: agoiro.) 
a-agra. (Do gr. ágra, as] El. comp. = 
odontagra, omagra. 

Agraciação. S, f. Ação ou efeito de agraciar. 
Agraciado. [Part. de agraciar.)] Adj. 1. Que recebeu 
graça, mercê; condecorado, galardoado. 2. Que rece- 
beu mercê, indulto, perdão. 

Agraciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
agracia. 

Agraciar. [De a + lat. gratia, ‘graça’, + car) V. t. d. 
1. Conceder graça, honraria, condecoração ou mer- 
cê a; galardoar: O rei agraciou o velho servidor 
da Coroa; “Em 1841 agraciou-o D. Pedro II [a 
José Joaquim da Rocha] com o titulo de Conselho.” 
(Afonso d'E. Taunay, Grandes Vultos da Independên- 
cia Brasileira, p. 69). 2. Dar ou comunicar graça ou 
perfeição a. 3. Perdoar ou comutar pena a; anistiar, 
indultar. Transobj. 4. Conceder o titulo de: O decreto 
real agraciava-o barão. - 
Agraço. [De agro- + -aço.] S. m. 1. Agraz [g. v. }. 2. 
Suco de uva verde. 3. Verdor, viço, vigor: “Árvores 


‘presa’: 


Agradabilissimo 


murcham no esplendor do agraço 
Carlos, Colunas, p. 20.) 

Agradabilissimo. Adj. Superl. abs. sint. de agradável. 

Agradar'. [De a? + grado! + -ar?.] V. t. d. 1. Ser 
agradável; aprazer, deleitar: 4 gentileza do rapaz 
agradou m todos. 2. Cair no agrado, no gosto; con- 
tentar, satisfazer: “o interior do casarão agra- 
dara-lhe também, com a sua disposição apalaça- 
da” (Eça de Queirós, Os Maias, 1, p 8). 3. Bras. 
Fazer agrado(s), festas; amimar, acarinhar, afagar: 
“Tinhô caiu em si, arrependeu-se e procurou agr a- 
dar o filho” (Amadeu de Queirós, João, p. 24). 4. 
Ser agradável a; causar satisfação a; contentar, satis- 
fazer. 5. Bras. Agradar (3). Int. 6. Causar ou inspirar 
complacência ou satisfação; ser agradável: “Que 
moças boas, adivinhando que a melhor forma de 
agradar era não ser triste!...” (José Américo de 
Almeida, O Boqueirão, p. 17); “Hoje .... ninguém há 
que não cuide do corpo para agradar.” (João do 
Rio, Sésamo, 27). 7. Parecer bem; aprazer, 
quadrar. 8. Contentar, satisfazer: “A peça havia um 
mês em cena, agradara em cheio” (Antero de 
Figueiredo, Cômicos, p. 111). P. 9, Sentir prazer, 
satisfação; comprazer-se. 10. Tomar-se de amores; 
encantar-se, enamorar-se; simpatizar, afeiçoar-se: 
Agradou-se da criança abandonada, tomando-a 
para criar; Tanto se agradou da moça que lhe 
propôs casamento. A 

Agradar’. [De a-? + grade + -ar?.) V. t. d. Gradar'. 

Agradável. Adj. 2 g. 1. Que agrada. 2. Aprazível, 
deleitável: ambiente agradável! . 3. Bom, prazen- 
teiro, grato: Disse-lhe palavras agradáveis de 
ouvir. 4. Afável, delicado, cortês: pessoa de trato 
agradável. 5. Que agrada, dá prazer aos senti- 
dos: cheiro agradável ; sabor agradável. e 
S. m. 6: Aquilo que agrada: Unir o útil ao agrad &- 
vel. [Superl. abs. sint.: agradabilíssimo.) 

Agradecer. [De a? + grado! + -ecer.) V. t. d. 1. 
Mostrar-se grato por. T. d. e i. 2. Demonstrar, mani- 
festar gratidão: “Hoje [23 de novembro], nos Estados 
Unidos, é o dia de agradecer a Deus os benefi- 
cios E favores recebidos.” (Dario de Almeida 
Magalhães, Páginas Avulsas, p. 18.) 3. Retribuir 
recompensar; Agradeceu o gesto amável com o 
melhor dos sorrisos. T. i. 4. Demonstrar, manifestar 
gratidão. Int. 5. Demonstrar, manifestar gratidão; 
mostrar-se grato: Recebe favores, e não agradece. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Agradecido. [Part. de agradecer.) Adj. 1. Grato, 
reconhecido, penhorado. 2. Bem agradecido. 

Agradecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de agradecer. 2. 
Gratidão, reconhecimento. 3. Palavras ou fatos com 
que o agradecimento se manifesta: Não recebeu 
agradecimentos pelo presente enviado. 

Agradecivel. A.J}. 2 g. Que merece gratidão; digno de 
agradecimento. 

Agrado. [Dev. de agradar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
agradar(-se). 2. Aprazimento, satisfação, contenta- 
mento. 3. Aceitação, aprovação, beneplácito. 4. Afa- 
bilidade, amabilidade, delicadeza, cortesia. 5. Mani- 
festação de carinho; carícia, afago. 6. Gratificação, 
prêmio, gorjeta. ~ V. agrados. 

Agrados. [P]. de agrado.) S. m. pl. Bras. 1. Presentes, 
dádivas, 2. Mimos, festas: “— Estou brincando, 
Maria! Pra que esse beicinho? Isso é zanga? | E foi 
agradá-la, com agrados de sargento.” (Luis Jar- 
dim, Maria Perigosa, p. 13.) ~ V. agrado. 

Agrafe. [Do fr. agrafe.] S. m. 1. Grampo de cabelo. 2. 
Bras., MA. Alfinete de fralda (Cf. agrafo.) 

Agrafia. [De a + -graflo)- + -ia.] S. f. Med. Perda da 
capacidade de escrever, devida a incoordenação 
motora (agrafia motora), ou a incapacidade de for- 
mar frases (agrafia cerebral ou agrafia mental. 4 
Agrafia cerebral. Med. V. agrafia. Agrafia mental. 
Med. V. agrafia. Agrafia motora. Med. V. agrafia. 

Agráfico. Adj. 1. Relativo à agrafia. 2. Que não pode 
escrever. 

Agrafo. [Do fr. agrafe.] S. m. Gancho ou colchete 
metálico com que, nas operações cirúrgicas, se faz a 
sutura de incisões e feridas. [Cf. ágrafo e agrafe.] 

Ågrafo. [Do gr. ágraphos.] Adj. 1. Que não está escrito. 
2. Que não tem ou não admite escrita: língua ágra- 
fa . ICf. agrafo.) 

Agramatismo, [Do gr. agrámmatos, ‘que não sabe ler”, 
+ -ismo.] S. f. Patol. Perturbação da linguagem oral 
ou escrita, caracterizada pela omissão de letras ou 
silabas ou pela incapacidade de relacionar as 
palavras formando frases. 

Agranelar. [De a- + granel + -ar2.] V. t. d. Recolher, 
pôr em granel, 

Agranizar. [De a-? + granizo + -ar?.] V. t. d. Cobrir de 
granizo; granizar. 

Agranulocitose. [De a-! + grânulo + cit, abrev. de 
eucócito, + -ose.) S. f. Patol. Afecção aguda, de cará- 
ter grave, que produz acentuada queda dos leucóci- 
tos polimorfonucleares e se manifesta por ulcerações 
na garganta, nos intestinos ou em outras mucosas, 
bem como na pele. 

Agrar. V. t. d. Transformar em agro!; aplanar (terras) 
para cultivo. [Fut. do pret.: agraria, etc. Cf. agrária, 
f. de agrário.) 

Agrarianismo. S. m. Doutrina ou sistema que pre- 
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coniza a repartição das terras entre os agricultores. 

Agrário. [Do lat. agrariu.) Adj. 1. Relativo à terra: 
medida agrária . 2. Relativo ou pertencente aos 
campos e à agricultura; rural: população agrária. 
~V, reforma —a. è m. 3. Partidário do 
agrarianismo. [Fem.: agrária. Cf. agraria, do v. 
agrar.) 

Agraudar (a-u). [De a? + graúdo + -ar?.) V. int. 
Tornar-se graúdo; crescer. [Conjuga-se e grafa-se 
como saudar.) 

Agravação. [Do lat. aggravatione.] S. f. Agravamento. 

Agravado. [Part. de agravar.] Adj. 1. Tornado pior ou 
mais grave; piorado. 2. Exasperado, exacerbado. 3. 
Que sofreu agravo ou injustiça. 4. Jur. Diz-se da pes- 
soa ou da decisão contra a qual se interpôs o recurso 
de agravo. e S. m. 5. Pessoa que sofreu agravo. 6, 
Jur. Pessoa contra quem é interposto o recurso de 
agravo. 

Agravador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que agrava. 

Agravamento. S. m. 1. Ato ou efeito de agravar(-se). 2. 
Exacerbação de uma enfermidade ou de um sintoma; 
agravo. 3. Agravo (1). [Sin. ger.: agravação.) 

Agravante. [Do lat. aggravante.) Adj. 2 g. 1. Que 
agrava; agravativo. 2. Que aumenta a gravidade. 3, 
Jur. Diz-se de circunstância acidental do crime, 
legalmente prevista, reveladora de sua maior gravi- 
dade, = que acarreta, obrigatoriamente, aumento da 
pena, a critério do juiz, respeitado porém o limite 
máximo da cominação. e S, f. 4. Circunstância 
Fi pás (2). e S. 2 g. 5. Pessoa que interpõe agravo 


Agravar. [Do lat. aggravare.) V. t. d. 1. Tornar mais 
grave, mais pesado: As palavras de consolo agrava- 
vam sua desgraça. 2. Tornar pior; piorar, empiorar: 
Novas chuvas agravaram a situação dos flagela- 
dos. 3. Oprimir com peso ou carga; sobrecarregar. 4. 
Tornar mais grave; exacerbar: 4 falta de cuidados 
agravou -lhe as feridas. 5. Exagerar a importância 
de; aumentar, exacerbar. 6. Ofender, magoar, moles- 
tar. 7. Inflamar, irritar: 4 poeira agrava os olhos. 
T. i. 8. Jur. Interpor por agravo; recorrer mediante 
agravo: A parte agravou da questão. P. 9. Tornar- 
se pior ou mais grave: “O amor é uma forma de lou- 
cura e, como a loucura, tem alternativas; agrava- 
se subitamente hoje, amanhã se atenua sem saber- 
mos por quê.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 65.) 10. 
Ofender-se, magoar-se. 11. Aumentar, intensificar: 
“Os ataques sucediam-se e agravavam-se .” 
(Raul Brandão, Memórias, I, p. 317.) 

Agravativo. Adj. Agravante (1). 

Agravável. Adj. 2 g. Que pode ser agravado. 

Agravo. [Dev. de agravar.) S. m. 1. Ofensa, injúria, 
afronta, agravamento. 2. Prejuízo, dano. 3. Motivo 
grave de queixa. 4. Agravamento (2). 5. Jur. Denomi- 
nação comum a vários recursos cabíveis, por via de 
regra, contra decisões interlocutórias ou terminati- 
vas, e excepcionalmente contra definitivas, [Cf, (nes- 
ta acepç.) minuta! (3).) 

Agraz. [Var. de agraço (1).] S. m. Qualquer fruta 
(principalmente uva) muito agre de verde; agraço. 
Agre. [Do lat. acre.) Adj. 2 g. P. us. Acre, azedo, ácido: 
“aproveitaram a ocasião para deitarem-me na lingua 
o conteúdo de uma cápsula de quinino. Ao desper- 
tar, percebi a pilhéria e não me dei por achado. Só 
momentos após levantei-me para cuspir n'água a 
agre saliva.” (Braga Mcentenegro, As Viagens, p. 

61). [Superl. abs. sint.: agérrimo e agríssimo.) 

Agredido. [Part. de agredir] Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que sofreu agressão. 

Agredir. [Do lat. aggredere.] V. t. d. 1, Atacar, assaltar, 
acometer. 2. Provocar, injuriar, insultar: Embriagado, 
agredia , inconveniente, os passantes. 3. Bater em; 
surrar, espancar. [Irreg. Muda o e do radical em i 
nas formas rizotônicas do pres. do ind., agrido, agri- 
des, agride, agridem, e, portanto, em todo o pres. do 
subj. e nas formas do imperativo que deste derivam.) 

Agregação. S. f. 1. Ação ou efeito de agregar(-se). 2. 
Reunião em grupo; associação, aglomeração. 3. Mús. 
Acorde dissonante que escapa às categorias fixas em 
que se classificam os acordes. [Cf. (nesta acepç.) 
acorde e agregado sonoro.) 

Agregado. [Part. de agregar.] Adj. 1. Reunido, junto, 
anexo. 2. Pertencente ou relativo aos agregados. e 
S. m. 3. Conjunto, reunião, aglomerado. 4. Bras. 
Aquele que vive numa família como pessoa da casa. 
5. Bras. Criado, serviçal. 6. Bras. Lavrador pobre 
estabelecido em terra alheia mediante certas condi- 
ções; morador. 7. Bras., N.E. Aquele que vive em 
fazenda ou engenho, cultivando certa porção de 
terra que não lhe pertence e prestando serviço ao 
proprietário alguns dias por semana, mediante remu- 
neração. 8. Bras, SP. Aquele que vive em fazenda 
ou sítio, prestando serviços avulsos, sem ser propria- 
mente um empregado. 9. Constr. Material granular 
inerte (pedra, areia, etc.), que participa da composi- 
ção de concretos, argamassas e alvenarias, e cujas 
particulas são ligadas entre si por um aglutinante. 10. 

spécime dos agregados. € Agregado graúdo. Constr. 
Classe de agregado cujo diâmetro máximo é superior 
a 4,8 mm, e que compreende a brita, a pedra-de-mão 
e o pedregulho natural. Agregado miúdo. Constr. 
Classe de agregado cujo diâmetro máximo é inferior 


Agricultado 


a 4,8 mm, e que compreende a areia, o pó-de-pedra 
= o pedrisco. Agregado sonoro. Mús. Complexo de 
vibrações acústicas de diferentes freglências, que se 
produzem simultaneamente ou em curto intervalo de 
tempo. (Cf. acorde e agregação.) 

Aprerados: S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
acéfalos, sem concha, caracterizada pela reunião de 
muitos individuos da mesma espécie dentro duma 
pele comum, que lhes confere a aparência de um 
individuo único. 

Agregar. [Do tat. aggregare] V. t. d. 1. Reunir, 
congregar: Agregou os mais lúcidos para um con- 
selho. 2. Acumular, juntar, reunir: 4gregou vários 
exemplos. 3. Mar, Bras. Retirar temporaria- 
mente (o nome de um oficial) da escala numérica do 
corpo ou quadro a que pertence, de sorte que não 
ocupe vaga na referida escala, T. d. e i. 4. Reunir, 

juntar, acrescentar, associar: Agregou novas 
razões a tantas já aduzidas. P. 5. Reunir-se, associar- 
se. 6. Reunir-se, acrescentar-se, ajuntar-se. 
[Conjuga-se como largar.) 

Agregativo. Adj. Que agrega; capaz de. agregar. 

»Agrément (agrêmã). [Fr.]. Jur. Consulta reservada 
feita por um governo a outro para saber se o agente 
diplomático que o primeiro pretende acreditar junto 
desse outro é ou não de seu agrado e conveniência. 
[Cf. persona-grata.) 

Agremiação. S. f. 1. Ato de agremiar(-se). 2. V. 
sociedade (11). 3. Ajuntamento em assembléia. 

Agremiar. [De a? + grêmio + -ar.] V. t. d. 1. Reunir 
(indivíduos) em grêmio ou em assembléia; associar. 
2. Associar, ligar, reunir, agregar. P. 3. Associar-se, 
ligar-se, reunir-se, agregar-se: “Em 1849 havia na 
Itália uma propaganda católica, cujos membros toda- 
via não chegaram nunca a agremiar-se E a 
constituir-se em sociedade” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, II, p. 83). 

Agressão. [Do lat. aggressione.] S. f. 1. Ação ou efeito 
e agredir. 2, Bordoada, cacetada, pancada. 3. Inves- 
tida, acometimento, ataque. 4. Provocação, desafio, 
hostilidade. 5. Ofensa, acometimento, ataque. 6. Psi- 
col. Conduta caracterizada por intuito destrutivo. 

Agressividade. S. f. 1. Disposição para agredir. 2. 
Qualidade de agressivo. 3. Dinamismo, atividade, 
energia, força. 4. Psicol. Disposição para o desenca- 
deamento de condutas hostis, destrutivas, fixada e 
alimentada pelo acúmulo de experiências frustra- 
doras. 

Agressivo. Adj. 1. Que agride, ou envolve ou denota 
agressão: homem agressivo ; palavras e gestos 
agressivos. 2. Psicol. Diz-se de indivíduo em 
cuja personalidade prevalece como componente a 
disposição para condutas destrutivas, hostis. e S. m. 
3. Psicol. Indivíduo agressivo (2). 

Agressor (ô). [Do lat. aggressore.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele que agride. [M. us. como s. m.) 

Agrestado. [De agreste + -ado!.] S. m. Bras., N.E. 
Terreno ou formação vegetal que tem certas carac- 
terísticas do agreste, mas que dele difere. 

Agreste. [Do lat. agreste.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
campo ou agro, sobretudo quando não cultivado; 
campestre. 2. Tosco, rude, rústico. 3. Inclemente, 
rigoroso, áspero: tempo agreste . 4. Desabrido, 
indelicado. e S. m. 5. Bras. Zona fitogeográfica do 
N.E., entre a mata e o sertão, caracterizada pelo solo 
pedregoso e pela vegetação escassa e de pequeno 
porte (mirtáceas, leguminosas = combretáceas). 4 
Agreste acatingado. Bras. Agreste com certos carac- 
terísticos próprios da caatinga. 

Agrestia. S. f. 1. Qualidade do que é agreste. 2. Fig. 
Rudeza, rusticidade. 3. Grosseria, desabrimento. 
[Sin. ger.: agrestidade.) 

Agrestidade. S. f. Agrestia, 

Agrestinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Agrestina (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Agrestina. 

Agrestino. [Do lat. agrestinu.] Adj. Bras., N.E. 1. 
Pertencente ou relativo ao agreste (5). e S. m. 2. O 
natural ou habitante do agreste (5). 

aagri-!. [Do lat. acer, acris, acre, ou lat. vulg. acer. 


acra, acrum.] El. comp. = ‘ácido’, ‘azedo’: agridoce. 
[Equiv.: agro-!: agrodoce.) 
aagri, [Do lat. ager, agri] El. comp. = “campo”: 


agricola (<lat. agricola), agricultor. 

Agrião’. [De agre.) S. m. Erva de origem européia, da 
família das cruciferas (Nasturtium officinale), cultiva- 
da universalmente para usar-se à mesa como salada. 

Agrião’. S. m. Tumor duro e sem dor, no curvilhão das 
cavalgaduras. 

Agrião-do-brejo. S. m. Bras. Pequena erva da familia 
das compostas (Eclipta alba), de flores alvas e folhas 
pequenas e sésseis, usada pelo povo como medica- 
mento caseiro; erva-de-botão. [Pl.: agrides-do-brejo.] 

Agrião-do-pará. S. m. Bras. V. nhambu (1). [Pl.: agriões- 
do-pará.) 

Agricola. [Do lat. agricola.) Adj. 2 g. 1, Relativo à 
agricultura: produtos agrícolas . 2. Que se dedi- 
ca à agricultura: país agrícola . 3. Que tem base, 
baseado na agricultura: economia agrícola . ~ 
V. ano —, colônia — e parceria —. e S. m. 4. Agri- 
cultor. É 

Agricultado. (Part. de agricultar.) Adj. 1. Cultivado, 


Agricultar 


lavrado, amanhado. 2. Diz-se do terreno em que se 
aplicaram os proçessos agricolas. 
Agricultar. [De agri? + culto? + or] V. t. da. 
Cultivar (terras). Int. 2. Dedicar-se à agricultura. 
Agricultável. Adj- 2 g. Que se pode agricultar; arável. 
Agricultor (ô). [Do lat. agricultore.) Adj. 1. Que 
agriculta: povo agricultor .@ S. m. 2. Aquele 
: que agriculta; lavrador. 3. Lavrador (3). 
Agricultura. [Do lat. agricultura] S. f. 1. Arte de 


cultivar os campos; cultivo da terra; lavoura; cultura: 


2. Conjunto de operações que transformam o solo 
natural para produção de vegetais e animais úteis ao 
homem. 4 Agricultura itinerante. Sistema primitivo 
de cultura do solo, característico das regiões tropi- 
cais, = pelo qual, após a queimada da mata, se instala 
determinada lavoura, que é abandonada apenas a 
terra dá mostras de esgotamento, ocasião em que o 
lavrador parte à procura de nova área ainda 
inexplorada. Agricultura superior, A que se caracteri- 
za pelo emprego de adubos e irrigação artificial, 
selecionamento e cruzamento de vegetais, combate 
às pragas m moléstias = uso de toda a tecnologia, com 
vista a aumentar a produtividade. 

Agridoce (ô). [De agri! + doce.] Adj. 2 g. 1. Agro e 

oce ao mesmo tempo; agro-doce, acre-doce: “Quis 
chorar, porém não pôde. Um sentimento estranho, 
agridoce, o impedia, envolvendo-a numa onda 
de pesar e esperança” (O. G. Rego de Carvalho, 
Somos Todos Inocentes, p. 21). e S. m. 2. Sabor 
agridoce. 

Agrilhoamento. S. m. Ato ou efeito de agrilhoar. 

Agrilhoar. [De a-? + grilhão + -ar.] V: t. d. 1. Prender 
com grilhões; pôr grilhões em; acorrentar. 2. Fig. 
Constranger; reprimir, refrear: agrilhoar o ódio. 
T. d. e i. 3, Prender, ligar, associar. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Agrilica-de-rama. S. f. Bras. V. cipó-de-sapo. [PL.: 
agrílicas-de-rama.) 

Agrimar-se. [De a- + grima + -ar? + sel] V. p. 1. 
Tomar-se de grima. 2. Deixar-se invadir por terror 
supersticioso. 

Agrimensão. S. f. Agrimensura. 

Agrimensar. V. t. d. Medir (terrenos agricolas).. 

Agrimensor (ô). [Do lat. agrimensore) S. m. 1. 
Medidor de terras. 2. Pop. Designação comum às lar- 
vas de certas borboletas da família dos geometrideos, 
que se locomovem de maneira peculiar. 

Agrimensório. Adj. Relativo à agrimensão. 

Agrimensura. [Do lat. agrimensura.) S. f. 1. Medição 
das terras. 2. A arte dessa medição. [Sin. ger.: agri- 
mensão, gromática.] 

Agrimônia!. (Do lat. agrimonia,'por agermonia.) S. f. 
Planta da família das rosáceas (Agrimonia eupatoria), 
cultivada ne Brasil, de flores amarelas e frutos ouri- 
çados. 

Agrimônia?, [Do lat. acrimonia.) S. f. Acrimônia, 

Agrinaldar. [De a? + grinalda + ar] V. t. d, e p. 
Engrinaldar. 

aagrio-. [Do gr. ágrios, a, on.) El. comp. = ‘rude’, 
“rústico”, “silvestre”: agriófago. 

Agriófago. (De agrio- + -fago.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se alimenta de animais silvestres. 

Apriote. §. m. Gênero de besouros, ou de coleópteros, 

a família dos elaterídeos, de porte médio e cor cin- 
za, = cujas larvas, nocivas, destróem as raízes de 
gramíneas e da beterraba. 

Agripa. (Do lat. agrippa.] S. f. Criança que ao nascer 
apresenta primeiro os pés. 

Agripene. Adj. 2 g. Zool. Diz-se da ave que tem as 
penas da cauda aguçadas ou em forma de leque. 
Agripina. S. f. Bras. Inseto lepidóptero, da família dos 
noctuídeos (Thysania agrippina (Cramer)), um dos 
maiores insetos conhecidos, cuja envergadura das 

asas pode atingir 27 cm; imperador, tisânia. 

Agrisalhado. [Part. de agrisalhar.] Adj. Meio grisalho. 

Agrisalhar. [De a? + grisalho + car] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) grisalho. [Cf, grisalhar.] 

Agro', [Do lat. agru.) S. m. Ant. Terra cultivada ou 
cultivável; campo. 

Agro”. [Do lat. acru.] Adj. 1. Acre, agre, azedo, ácido; 
“E nós inda em nossa pátria / Longe — longe — 
viveremos. / Mesmo ali — agra saudade / Um do 
outro curtiremos” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
II, p. 33). 2. Duro, árduo, inclemente, rigoroso: “nas 
horas de desalento, quando a atenção cansada da 
agro labor dos estudos repousava na contempla- 
ção de um cantinho qualquer da natureza, .... a pun- 
gente saudade o torturava ainda e o perseguia 
sempre” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 206). 3. 
Dificultoso, íngreme, escabroso. e S. m. 4. Sabor 
agro. 8. Agrura (2 e 4). [Super]. abs. sint.: agérrimo e 
agríssimo.) 

aagro-'. Equiv. de agri-!. 

aagro-, [Do gr. agrós, oú.) El. comp. = ‘campo’: 
agrografia, agrologia, agronomia. 

Agroaçucareiro. (De agro- + açúcar + -eiro.) Adj. 
Relativo à cultura e industrialização da cana-de- 
açúcar. 

Agro-doce. Adj. 2 g. V. agridoce. [PI.: agro-doces.] 

Agrógano. S. m. Bras. Planta insetivora, da família das 
lentibulariáceas (Polypompholix laciniata), dotada. de 
minúsçulas bolsas, localizadas nas raizes, que aprisio- 
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nam insetos pequenos, posteriormente digeridos. 

Agrogeologia. [De agro- + geologia.) S. f. Ciência que 
trata da constituição física e química do solo em 
relação com a agricultura, 

Agrogeológico. Adj. Relativo à agrogeologia. 

Agrografia. [De agro? + -grafo- + -ia.) S. f. Descrição 

as coisas referentes à agricultura. 

Agrográfico. Adj. Concernente à agrografia. 

Agroindústria (0-i). [De agro: + indústria.) S. f. 1. A 
indústria nas suas relações com a agricultura ou 
dependências desta. 2. Indústria que beneficia, 
matéria-prima oriunda da agricultura. 

Agroindustrial (o-i). Adj. 2 g. Referente à agricultura e 
à indústria, ou à agroindústria. 

Agrologia. [De agro? + -log(o)- + -ia.] S. f. Ramo da 
agronomia que trata do conhecimento dos terrenos 
nas suas relações com a agricultura. 

Agrológico. Adj. Relativo à agrologia. 

Agrólogo. [De agro? + -logo.) S. m. Especialista em 

[De agro? + -mancia.] 


agrologia. 

Agromancia (cí). Say 
Adivinhação pelo aspecto dos campos. 

Agromania, [De agro + mania.) S. f. Mania ou 
paixão da agricultura. 

Agromaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
agromania, 

Agromante. [De agro- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que se 
då à prática da agromancia, 

Agromåntico. Adj. Relativo à agromancia, ou a 
agromante. 

Agronomando. [De agrônomo + -ando (g. v.).] S. m. 
Aquele que está prestes a formar-se ou graduar-se 
em agronomia. 

Agronometria. [De agrono(mia) + -metr(o)2 + -ia.] S. 
* Ramo da agronomia destinado a calcular a força 
produtiva do solo. 

Agronométrico. Adj. Relativo à agronometria. 

Agronomia. S, f Conjunto das ciências = dos 
princípios que regem a prática da agricultura. 

Agronômico. Adj. Respeitante à agronomia. 

Agrônomo. [Do gr. agrónomos.] S. m. Especialista em 
agronomia. 

Agropecuária. [De agro: + pecuária.) S. f. Teoria e 
prática da agricultura e da pecuária, nas suas rela- 
ções mútuas. 

Agropecuário. Adj. Relativo à agropecuária. 

Agroquimica. [De agro + química] S. f Quimica 
agronômica. 

Agror (ô). [Do lat. acrore.] S. m. Azedume, amargura, 
agrura. 

Agróstea. S. f. Espécime das agrósteas. 

Agrósteas. S. f. pl. Bot. Gênero de plantas da família 
das gramíneas, amplamente distribuído pelo mundo. 
Têm folhas rugosas e panicula aberta ou contrata, 
com espículas pequenas, de uma só flor. 

Agrósteo. Adj. Pertencente ou relativo às agrósteas. 

aagrosto-. [Do gr. agróstis, idos.) El. comp = “grama”, 
‘graminea’: agrostografia, agrostologia. 

Agrostografia. [De agrosto- + -grafio)- + ia) 
Agrostologia. 

Agrostográfico. Adj. Referente à agrostografia. 

Agrostógrafo. [De agrosto- + grafo.) 
Especialista em agrostografia. 

Agrostologia. [De agrosto- + -log(o)- + -ia.] S. f. Ramo 

a botânica que estuda as plantas da familia das 
gramineas; agrostografia. 

Agrostológico. Adj. Relativo à agrostologia. 

Agrostólogo. [De agrosto- + -logo.] S. m. Especialista 
em agrostologia, 

Agrotineo. S. m. 1. Espécime dos agrotineos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos agrotineos. 

Agrotineos. S. m. pl. Zool. Gênero de lepidópteros 
noturnos, mariposas, da familia dos noctuiídeos, cujas 
lagartas, cinzentas, permanecem enterradas durante 
o dia para mais tarde alimentarem-se de plantas. 

Agrovila. [De agro? + vila.) S. f. Bras. Neol. Núcleo de 
povoamento, com serviços integrados de comunida- 
de, planejado e construído para abrigo e prestação 
de assistência aos construtores de estradas de 
penetração e a suas famílias. 

Agrumar-se. [De a? + grumo + -ar? + sel] V. p. 
Tomar a forma de grumo; formar grumo. 

Agrumelar. V. t. d. Var. de agrumular. 

Agrumetar. [De a? + grumete + -ar2.) V. t. d. Prover 
de grumete(s). 

Agrumular, [De a? + grúmulo + -ar.] V. t. d. 1. 
Coagular em grúmulos; coagular, coalhar. P. 2. For- 
mar grúmulos; coagular-se, coalhar-se. [Var.: agru- 
melar.) 

Agrupação. S. f. P. us. Agrupamento. 

Agrupamento. S. m. 1. Ato ou efeito de agrupar(-se). 2. 
Reunião, ajuntamento, aglomeração. [Sin. (p. us.): 
agrupação.) 

Agrupar. [De a? + grupo + -ar?.) V. t. d. 1. Juntar ou 
reunir em grupo(s). 2. Dispor em grupos; grupar. P. 
3. Juntar-se em grupo; formar grupo. 

Agrura, S. f 1. Qualidade de agro. 2. Aspereza, 
fragosidade, escabrosidade, agro. 3. Dificuldade, 
obstáculo, óbice, impedimento, empecilho. 4. Dissa- 
bor, amargura, aflição, agro. 

Água'. [Do lat. agua] S. f. 1. Quim. Oxido de 
diidrogênio, líquido, incolor, essencial à vida. 


S. m. 


Água! 


[Fórm.: H20.] 2. A parte líquida do globo terrestre. 
3. Chuva (1). 4. Qualquer das secreções orgânicas 
aquosas: suor, lágrima, saliva, urina, humor, etc.: 
“Irmãos na Dor, os olhos rasos de água,/ Chorai 
comigo a minha imensa mágoa, / Lendo o meu livro 
só de mágoas cheio!...” (Florbela Espanca, Os Sone- 
tos Completos, p. 21.) 5. Seiva que corre de certas 
plantas quando cortadas ou postas no fogo. 6. Suco 
de frutos; caldo, sumo. 7. Sopa rala. 8. Preparado li- 
quido proveniente de maceração ou destilação, 9. 
Aparência cristalina; limpidez, lustre, lustro, brilho. 
10. Grau de transparência e brilho do diamante ou 
de outras pedras preciosas: “Diamantes achavam-se 
assim aos punhados, em qualquer lavagem, e não 
eram fundos, refugos de partida, 'chapéus-de-frade” 
., mas diamantes de primeira água.” (Afrânio 
Peixoto, Bugrinha, p. 173.) 11. Qualidade, predicado, 
talento. 12. Cada uma das superficies planas que 
constituem um telhado; água de telhado: telhado de 
uma água. 13. Veter. Ant. Variedade de coriza do 
falcão, que se atribuia à alimentação imprópria do 
animal e à falta de cuidados higiênicos; água- 
comum. 14. Bras. V. embriaguez (1). 15. Bras. Gir. 
Coisa fácil; sopa. 16. Bras., N.E. Qualquer medica- 
mento em forma líquida; infusão. 17. Bras., N.E. 

poca das piracemas maritimas: água das tainhas. 
~ V. águas. 4 Água de barita. Quim. Solução de 
hidróxilo de bário. Água de barrela. Água suja. Agua 
de cal. Quím. Solução límpida de hidróxido de cálcio 
em água. Água de louro-cerveja. V. louro-cerveja. Água 
de muro. Arquit. Superficie plana que forma a face 
superior do muro e se inclina para o lado do terreno 
a que ele pertence. Água de telhado. Arquit. Água 
(12). Água do monte. Bras., S. Anormalidade que se 
registra na correnteza de um rio em virtude de 
enxurradas extemporâneas; docinho. Água dura. 
Quim. Água com sais de cálcio e magnésio dissolvi- 
dos, = que dificilmente espuma com sabão. Água 
lustral. Água sagrada dos antigos, a qual se obtinha 
extinguindo-se na água comum um tição ardente 
tirado da pira dos sacrifícios. Água meteórica. Met. 
Água da chuva, Água mineral. Água natura! potável, 
com apreciável quantidade de sais naturais (no míni- 
mo um grama por litro, sem contar os sais carbonáti- 
cos, que lhe dão valor terapêutico). Água oxigenada. 
Quim. Solução aquosa de peróxido de hidrogênio, li- 
quido incolor, instável, usado como anti-séptico, 
alvejante e oxidante. Água pesada. Quim. Óxido de 
deutério, ou solução aquosa deste óxido, liquida, 
incolor. Água sanitária. Composto clorado que se usa 
como descorante m desodorante. Água termal. Água 
medicinal cuja temperatura normal excede a do 
ambiente onde se encontra. Água tremida. Tremor 
que se registra à superfície das águas de um rio por 
causa de qualquer obstáculo submerso. Água vegeto- 
mineral, Solução medicamentosa adstringente que 
tem por base o acetato de chumbo. Abrir água. Mar. 
Começar a fazer água [v. fazer água). Afogar-se em 
pouca água. 1. Afligir-se por pouco, à toa. 2. Pôr tudo 
a perder por nada. Aquentar água para o mate dos 
outros. Bras., RS. ‘Fazer a cama para os outros dor- 
mirem. Até debaixo da água. Bras. 1. Muito, muitissi- 
mo, extraordinariamente: O homem sabe eletrônica 
até debaixo da água. 2. Em todos os senti- 
dos; em qualquer circunstância; para o que der e 
vier: “Foste meu amigo até o último momento, ami- 
go até debaixo d'água!” (Nélson Rodri- 
gues, 100 Contos Escolhidos. À Vida como Ela É, 11, p. 
51.) Beber água nas orelhas dos outros . Bras., S. Viver 
sempre aos cochichos, a fazer intrigas. Bom como 
água. Muito bom; excelente. [Aplica-se a pessoas.) 
Carregar água em cesto. Fazer esforço inútil; perder 
tempo; carregar água em peneira; enfiar água no 
espeto. Carregar água em peneira. V. carregar água 
em cesto. Claro como água. Extremamente claro; 
patente, evidente, Com água na boca. 1. Com intenso 
apetite de determinado alimento: O menino olhava o 
sorvete com água na boca. 2. P. ext. Com vivo 
desejo, cobiça, inveja: Ganhou na loteria e deixou todo 
mundo com água na boca. Como da água para 
o vinho. De maneira total; radicalmente: O homem 
nem parece o que era: mudou como da água 
para o vinho. Cozinhar em água fria. Cozinhar 
(3). Dar água pela barba. Apresentar dificuldades ou 
risco; dar grande trabalho: “Não me lembro de 
problemas dentro da metrificação, que eu não tives- 
se resolvido prontamente. No entanto os primeiros 
versos do poema ‘Gesso’, que é em versos livres, me 
deram água pela barba durante anos.” 
(Manuel Bandeira, Poesia e Prosa, II, pp. 33-34.) Dar 
em água. V. dar em água de barrela. Dar em água de 
barrela. Bras. Não dar bom resultado; perder-se, 
malograr-se; dar em água, dar em nada. De água 
doce. Pouco yersado ou pouco experiente em seu ofi- 
cio: poeta de água doce. De primeira água. 
Excelente; de primeira ordem, de primeira: Machado 
de Assis é escritor de primeira água. Enfiar 
água no espeto. Bras.. S. V. carregar água em cesto. 
Fácil como água. Bras. Extremamente fácil; fácil 
como água de pote. Fácil como água de pote. Bras. 
Fácil como água. Fazer água. 1, Mar. Fluir (água) 
com abundância para dentro de uma embarcação. 2. 


Água? 


P. ext, Principiar (uma tarefa) a perder-se, durante 
sua execução. Ir por água abaixo. Não realizar-se; 
malograr-se, gorar, falhar, fracassar: “— Abdias, não 
quero morrer. .... Se eu morrer, tudo aqui irá por 
água abaixo.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 111.) 
Mariscar na água. Bras. Pescar (1). Na água e no 
couro. Bras., AL. Expr. us. em frases como: F. só tem 
uma roupa (ou camisa, etc) na água e no 
couro i. e., unicamente uma, para lavar e vestir ime- 
diatamente. Pôr água na fervura. Acalmar, moderar, 
arrefecer o entusiasmo, O ânimo, a excitação, etc. 
Sem dizer água vai. Sem dar qualquer aviso; sem mais 
nem menos; subitamente: “Encontrou o outro ali no 
galpão, e, sem dizer água vai, meteu-lhe a 
faca na barriga, montou no cavalo e se foi...” (Telmo 
Vergara, Contos da Vida Breve, p. 52.) Ser aquela 
água. Bras. Pop. Pôr-se a perder, ir por água abaixo. 
Sujar a água que bebe. Ser ingrato, mal-agradecido; 
cuspir no copo em que bebeu, cuspir no prato em 
que comeu. Ter bebido água de chocalho. Fam. Falar 
pelos cotovelos. Tirar água do joelho. Bras. Gir. V. 
urinar (1). Tomar água. Mar. Munir-se de água potá- 
vel, para o abastecimento de um navio; fazer aguada. 
Verter água. V. verter águas. 

Água'. [Do tupi?) S. m. Bras. Entre os omáguas, 
individuo do sexo masculino; homem. 

Água-amarga. S. f. Bras., N.E. Pop. 1. Purgativo salino. 
2. Infusão de quina. [Pl.; águas-amargas.] 

Água-benta. S. f. Bras. V. cachaça (1). [Pl.: águas- 
bentas.) 

Água-boense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Boa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Água Boa. [Pl.: águas-boenses.) 

Água-branca. S. f. Bras., AM. Designação comum a 
águas -de rio ricas em sedimentos. [Pl.: águas- 
brancas.) 

Água-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Branca (PI e AL). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Água Branca. [Pl.º águas- 
branquenses.] 

Água-brava. S. f. Bras. V. manipueira. (Pl: águas- 
bravas.) l 

Água-bruta. S. f. Bras. V. cachaça (1). [PI.: águas- 
brutas.) 

Aguaça. [De água! + -aça.] S. f. V. enxurrada (1). 

Aguaçal. [De aguaça + al] m. V. pântano: 
“Parecia-lhe, na verdade, de mau agouro que, dentro 
de uma casa atolada no aguaçal , fosse possível 
um incêndio” (Dalcídio Jurandir, Três Casas e Um 
Rio, p. 21). 

Aguaceira. S. f. Água ou saliva que se expele da boca 
por indisposição do estômago. 

Aguaceirada. S. f. Bras. Fortes aguaceiros [v. aguaceiro 
(1)] frequentemente repetidos. 

Aguaceiro. S. m. 1. Chuva repentina = de pouca 
duração; cordoada, manga-d'água, pê-d'água. V. sal- 
seirada. 2. Contratempo, contrariedade, infortúnio. 
3. Fig. Acesso de raiva; arrufo, zanga. ¢ Aguaceiro 
branco. Bras., Recôncavo da BA. Pé-de-vento repenti- 
no, não acompanhado de chuva. 

Aguacento. Adj. 1. Semelhante à água. 2. impregnado 

e água; molhado, encharcado: terras aguacen- 
tas . 3. Diluido em água; aquoso. 

Água-clarense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Clara (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Água Clara. [PI.: água-clarenses.] 

Água-com-açúcar. Adj. 2 g e 2 n. Simples, fácil, 
ingênuo; convencionalmente romântico: romance 
água-com-açúcar. 

Água-compridense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Comprida (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Água Comprida. [Pl: água- 
compridenses.) 

Água-comum. S. f. Veter. Ant. Água! (13). [PI.: águas- 
comuns.) 

Aguaçu. S. m. Bras. V. babaçu. 

Aguada. S. f 1. Abastecimento de água potável, 
principalmente para viagens. 2. Lugar onde se faz 
esse abastecimento. 3. Lugar onde existe água para 
se beber; bebedouro natural. 4. Fonte, rio, lagoa ou 
qualquer manancial existente numa propriedade 
agricola. 5, Chuva forte; chuvada. 6. Mistura de água 
e clara de ovo empregada pelos encadernadores. 7. 
Técnica de pintura que consiste em colorir um 
desenho a aquarela, guache, etc. com a tinta muito 
diluida em água. 8. A obra de arte feita com essa téc- 
nica. 9. Mar. Provisão de água potável que a embar- 
cação leva para consumo da tripulação. 10. Mar. 
Local onde as embarcações podem abastecer-se de 
água potável. [Cf. fazer aguada.) 11. Bras., N.E. 
Lugar onde se abrem cacimbas, ou em que existem 
peros ou fontes. 12. Bras., RS. Estância que tem 

oas vertentes ou arroios. 13. Bras., RS. Lugar onde 
os animais bebem água. 4 Fazer aguada. Mar. 
Tomar água. (Cf. aguada (10).) 

Água-da-colônia. S. f. V. água-de-colônia. [PL.: águas-da- 
colônia.) 

Água-da-guerra. S. f. Bras., S. O liquido de Dakin, 
assim dito pelo seu largo emprego durante a 1º 
Guerra Mundial. [Pl.: águas-da-guerra.) 

Água-de-briga. S. f. Bras. Gir. V. cachaça (1). (Pl. 
águas-de-briga.] 
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Apajieesna: S. f. Bras. V. cachaça (1). [Pl.: águas-de- 

cana. 

Água-de-cheiro. S. f. Bras. Pop. Essência perfumada: 
extrato, perfume: “Seu José Luis das miudezas .... 
fazia as suas vendas de alfinetes, agulhas, carretéis 
de linha, âágua-de-cheiro, fitas, galões.” (Jo- 
sé Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 50.) [PL.: 
águas-de-cheiro.) 

Água-de-coco. S. f. Bras. Albúmen líquido do coco-da- 
baia ainda verde, utilizado em geral como bebida 
refrigerante. 

Água-de-colônia. [De água + de + top. Colônia, cidade 
alemã onde a principio, no séc. XVIII, se fabricou 
esse produto.) S. f. Álcool perfumado obtido por 
destilação ou infusão de várias essências (alfazema, 
limão, bergamota, etc.), usado como perfume: “ela 
entrou, derramando um fresco cheiro de sabão 
Windsor e d? água-de-colônia ” (Eça de 
Queirós, 4 Relíquia, p. 129). [Var.: água-da-colônia. 
Tb. se diz simplesmente colônia. Pl: águas-de- 
colônia.) 

Água-de-flor. S. f. Água de flor de laranjeira. [PI.: 
águas-de-flor.) 

Água-de-goma. S. f. Bras. V. manipueira. [Pl.: águas-de- 


goma.) 

Agua-de-oxalá. S. f. Bras., BA. Folcl. Cerimônia 
propiciatória (renovação das águas) que inicia o 
ciclo de festas públicas dos candomblés. 

Aguadeiro. [De aguada + -eiro.] S. m. 1. Vendedor, 
carregador ou distribuidor de água. 2. Astr. P. us. 
Aquário (1). (Var. (bras., S.): aguateiro.) 

Aguadilha. (De águal.] S. f. 1. Secreção orgânica 
aquosa: muco, humor, suor, saliva, serosidade, etc. 2. 
Chuva miúda; chuvisco. 


Aguado. [Part. de aguar.) Adj. 1. Diluido em água; 
misturado com água: leite aguado . 2. Cheio de 
água. 3. Diz-se dos olhos rasos de lágrimas. 4. Não 
carregado; diluido, desvanecido, deslavado: azul 
aguado . 5, Desmanchado, perturbado, frustrado: 
projeto aguado . 6. Insípido, desgostoso: arroz 
aguado .7. Diz-se do cabelo ralo m fino. 8. Diz-se 
do animal que sofre de aguamento. 9. Pop. Que está 
com água na boca: Dava pena ver a criança agua- 
da em frente da vitrina de doces. 10. Bras. Que está 
na água; embriagado. 11. Bras., N.E. Diz-se do café, 
chá ou refresco com pouco açúcar. 12. Bras., MG. 
Pop. Muito desejoso. 

Água-docense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Doce (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Água Doce. [Pl.: água-docenses.) 

Aguador (ô). S. m. 1. Aquele que água. 2. Vaso para 
aguar; regador. 

Água-emendada. S. f. Bras. Nascente ou desaguadouro 
comum a dois ou mais rios pertencentes a bacias 
diversas, (Tb. us. no pl.: dguas-emendadas.] 

Água-flórida. S. f. Bras. Espécie de perfume: “tinha o 
rosto coberto por um lenço" de labirinto encharcado 
de água-flórida ” (Aluísio Azevedo, O Mula- 
to, p. 194). [PI.: águas-flóridas.) 

Água-forte. S. f. 1. Designação vulgar do ácido 
azótico, 2. Mistura de ácido azótico e de água, 
empregada para desoxidar e gravar metais. 3. Gra- 
vura a água-forte. 4. Fig. Conceito, pensamento, 
descrição, notáveis pela expressão vigorosa, direta, 
incisiva. {F. paral. (p. us.) aquaforte. Pl.: águas- 
fortes.) 4 Água-forte em relevo. Gravura a água-forte 
em que se faz o ácido corroer as partes que devem 
aparecer em branco na estampa. Água-forte pura. 
Grav. Placa destinada a acabamento a ponta-seca, 
água-tinta, etc., e que apresenta apenas a mordaça- 
gem inicial dos traços. 

Água-fortista. S. 2 g. Gravador que emprega água- 
forte; aquafortista. [Pl.: águas-fortistas.) 

Água-furtada. [De água + furtada, fem. do part. de 
Par abrange um espaço furtado às águas do telha- 
do.) S. f. Espécie de sótão em que as janelas abrem 
sobre o telhado, interrompendo-lhe ou modificando- 
lhe as águas; desvão: “Das águas-furtadas, 
levantadas nos telhados muito negros, espreitava-se 
o rio” (José-Augusto França, Despedida Breve, p. 
114). [PI.: águas-furtadas.) 

Aguagem. S. f. 1. Ação ou efeito de aguar; aguamento. 
2. Correnteza de água impetuosa. 

Aguai. [Do tupi.] S. m. Bras. 1. Designação comum a 
várias espécies do gênero Chrysophyllum, da familia 
das sapotáceas, cuja madeira é compacta, mas racha 
com facilidade, sendo empregada na confecção de 
cabos de ferramentas e pequenos móveis; aranhão. 2. 
V. agai. 3. V. aguaizeiro. [Cf. aguai, do v. aguar.) 

Aguaiano (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aguaí (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Aguai. 

Aguaizeiro (a-i). [De aguaí + -z- + -eiro.] S. m. Bras., 
S. Árvore da familia das sapotáceas, de folhas coriá- 
ceas, cujo fruto é uma baga amarela, com polpa 
doce, édula, e cuja madeira, compacta, tem usos 
vários; aguai, caixeta-amarela. 

Água-má. S. f. Pop. V. água-viva (2). [PI.: águas-miás.) 

Aqua S. f. Solução aquosa em que se 

epositaram cristais. [Pl.: águas-mães.] 

Agua-marinha, S. f. Variedade azulada do berilo, pedra 
semipreciosa muito encontradiça no Brasil, e assim 


Aguardente 


chamada pela sua cor azul-clara que lembra a água 
do mar. [Pl.: águas-marinhas.] 

po rr S. f. V. hidromel. [P1.: águas-méis e águas- 
mel. 

Aguamento. S$. m. 1. Aguagem. 2. Doença de animais 

e carga ou de tração, resultante de excesso de tra- 
balho, ou de resfriamento, 

Agua-mestra. S. f. Arquit. Água (12) que tem forma 
trapezoidal no telhado de planta retangular com 
quatro águas. [Pl.: águas-mestras. Cf. águas-mestras.) 

Água-morna. S. 2 g. Fam. Pessoa pacata, inofensiva, 
mole, irresoluta, sem vida: “ Água-morna, 
temia complicações, preferia baixar a cabeça, 
esperar que as coisas acontecessem.” (Permínio 
Asfora, Vento Nordeste, p. 13.) [PI.: águas-mornas.) 

Aguano. S. m. Bras., Amaz. V. mogno. 

Aguapė'. [De água + pé.) S. f. 1, Bebida de baixo teor 
alcoólico, que se obtém adicionando água à balsa e 
tornando a espremê-la. 2. Vinho fraco. 

Aguapé. [Do tupi awapé < awa, ‘redondo’, e pewa, 
‘chato’, em alusão às folhas, que semelham um pra- 
to.) S. m. Bras. 1. Designação comum a várias plan- 
tas aquáticas flutuantes, de flores violáceas e orna- 
mentais, e das quais a Eichhornia crassipes, da familia 
das pontederiáceas, é a mais comum: mururé, 
orelha-de-veado, pavoá, rainha-do-lago, uapé. 2. V. 
Slecha (10). 3. Trama vegetal constituida de plantas 
aquáticas que crescem na superficie das águas dos 
rios, lagos e pantanais, e que, prendendo-se mutua- 
mente, formam um tapete capaz de sustentar um 
homem sobre ele deitado. ` 

Ågua-pedrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Águas de São Pedro (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Águas de São Pedro. [PI.: 
água-pedrenses.) 

Aguapezal (pé). S. m. Bras., S. Grande extensão de 
água coberta de aguapés. 

Água-pretense'. Adj. 2 g. à. De, ou pertencente ou 
relativo a Água Preta (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Água Preta. [PI.: águas-pretenses.) 

Água-pretense:. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uruçuca (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uruçuca. [Pl.: águas-pretenses.) 

Água-que-gato-não-bebe. S. f. Bras., SP. Pop. V. 
cachaça (1). [PI.: águas-que-gato-não-bebe.) 

Água-que-passarinho-não-bebe. S. f. Bras. Pop. V. 
cachaça (1). (Pl.: águas-que-passarinho-não-bebe.) 
Aguar. (Do lat. *aquare, por aquari.) V. t. d. 1. Borrifar 
com água ou outro liquido; regar, molhar: aguar 
as plantas; “Está na horta aguando suas alfaces” 
(Antônio Olavo Pereira, Marcoré, p. 5). 2. Misturar 
água com (qualquer liquido): “Peguei mais gelo, 
aguando a bebida.” (Ricardo Ramos, Matar um 
Homem, p. 90.) 3. Falsificar ou adulterar (um líquido) 
pela adição de água. 4. Interromper o gosto ou a 
alegria de; frustrar: “* Aguava porém este inofen- 
sivo prazer o cuidado que lhe estava dando a demora 
da familia” (Júlio Dinis, Uma Família Inglesa, p. 159). 
5. Bras., MG. Pop. Desejar intensamente; apetecer 
muito. Int. 6. Pop. Ficar com água na boca; ter sali- 
vação, pelo desejo de certa comida. 7. Ter aguamen- 
to (a cavalgadura). [Pres. ind.: go, águas, água, 
aguamos, aguais, águam; pret. perf.: agüei, aguaste, 
aguou, aguamos, aguastes, aguaram; pres. subj.: dgüe, 
ágiies, ágiie. agúemos. agüeis, águem.) 

Aguará. [De q-* + guará.) S. m. Bras. V. guará?. 
Aguaraçu. [De aguará + -açu.) S. m. Bras. V. guará”. 
Aguaraibá-guaçu (a-i). (Do tupi.) S. f Bras. V. aroeira 
(1). (PL: aguaraibás-guaçus.) 

Aguarapondá. [Do tupi agua 'rá, 'guará', + pô dá, de or. 
obscura.) S. f Bras. Planta da familia das verbená- 
ceas (Stachytarpha dichotoma), com propriedades 
medicinais. [Cf. gervão.) 

Aguaraquiá. [Do tupi aguará, 'guará', 
'pimenta'.) S. m. Bras. V. caraxixu. 
Aguaraquiá-açu. [De aguaraquiá + -açu.) S. m. Bras. 
Planta da família das solanáceas (Solanum ptero- 
caulon). (Pl.: aguaraquids-açus.) 

Aguarauçá (a-u). S. m. Bras. V. espia-maré (3). 
Aguaraxaim (a-im). S. m. Bras. V. graxaim. 

Aguarda. [Dev. de aguardar.) S. f. Aguardamento. 
Aguardador (ô). S. m. Aquele que aguarda. 
Aguardamento. S. m. Ação ou efeito de aguardar; 
aguarda. 

Aguardar. [De a-* + guardar.) V. t. d. 1. Estar à espera 

e; permanecer na expectativa de; esperar. 2. - 
peitar, observar, acatar; guardar: aguardar o 
regulamento. 3. Vigiar, velar; guardar. ; 

Aguardentado’. [De aguardente + -ado'.) Adj. 1. 
Tirante ao sabor ou cheiro da aguardente: hálito 
aguardentado . 2. Que denuncia o costume de 
ingerir aguardente: voz aguardentada . 
Aguardentado!. [Part. de aguardentar] Adj. 1. 
Misturado com aguardente. 2. Embriagado com 
aguardente. 

Aguardentar. V. r. d. 4. Misturar com aguardente. 2. 
Fartar de aguardente. 

Aguardente. [De água + ardente.) S. f 1. Bebida de 
elevado teor alcoólico (40 a 60%) que se obtém por 
destilação de inúmeros frutos, cereais, raízes, semen- 
tes, tubérculos, etc. 2. V. cachaça (1). € Aguardente 
da cabeça. Bras., S. A que se destila em primeiro 


+ ki'i, 


- Aguardenteiro 


lugar, e que de ordinário é preparada com flores 
cheirosas; cachaça da cabeça. Aguardente de cana. V. 
cachaça (1). 

Aguardenteiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de 
aguardente. 2. Ébrio habitual; beberrão, pau-d'água, 

` bêbedo, bêbado. 

Aguardo. [Dev. de aguardar.] S. m. Bras. Ato ou efeito 

e aguardar; espera: Estou no aguardo de suas 
notícias. 

Água-redonda. S. f. Bras., AM. 1. Lago (1). 2. Lagoa! 

1). TPL: águas-redondas.) 

Agua-régia. S. f. Quim. Mistura de uma parte de ácido 
nitrico com três ou quatro partes de ácido cloridrico 
concentrado, fortemente oxidante, utilizada para 
atacar e dissolver metais nobres. (Pl.: águas-régias.) 

Aguarela. S. f. Aquarela. 

Aguarelar. V. int. Aquarelar. 

Aguarelista. S. 2 g. Aquarelista. 

Aguarentador (ô). Ad). e s. m. Que, ou o que aguarenta. 

Aguarentar. (De a! + guarente + ar] V. t. d. 1. 
Aparar em roda (a extremidade de peça de ves- 
tuário). 2. Cortar; diminuir, encurtar. 3. Desacredi- 
tar, amesquinhar, depreciar. 4. Tirar o gosto de; 
aguar. [Var.: agorentar. Cf. agurentar.) 

Aguariguara. S. f. Bras. V. acariquara. 

Aguarrás. S. f. 1. Essência de terebintina: “Quando 
cheguei a Lisboa, mandei .... lavar com uma mistura 
de cerae aguarrás o couro dos painéis.” (Ber- 
nardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 11.) 2. Bras.. 
SE. V. cachaça (1). 

Agua-ruça. S. f. Liquido pardo que escorre da azeitona 
quando laborada para extração do azeite. [Pl.: águas- 
ruças.) 

Aguas. IPI. de água! | S. f. pl. 1. O mar (1). 2. As marês 
[v. maré (1)). 3. As chuvas [v. chuva (1)]. 4. Águas 
minerais ou termais. 5. Estância hidromineral: Só 
melhorou depois que voltou das águas . 6. Urina. 7. 
Liquido amniótico expulso por ocasião do parto. 8. 
Ondas formadas no cabelo, no marfim, em estofos, 
etc. 9. Sinais exteriores, mostras. 10. Mar. Esteira! 
(1): seguir nas águas da capitânea. 11. Fig. Tendên- 
cias, inclinações. propensões. ~ V. água. 4 Águas 
colatícias. As que correm pelas vertentes. Águas con- 
tinentais. Geol. Designação genérica dos lagos, 
geleiras, e cursos de água. Águas de janeiro. V, 

rimeiras-águas (3). guas dormentes. Águas 
acustres. Águas lacustres. Águas de um lago ou 
lagoa; águas dormentes. Águas passadas. Fig. Coisas 
do passado; o que já passou, e já não interessa: Para 
ele a briga com a família são águas passadas . 

guas selvagens. V. enxurrada. (1). Águas territoriais. 
Designação genérica de mar territorial [q. v.], e dos 
lagos e rios sujeitos à jurisdição de um só Estado. Ir 
nas águas de. Bras. 1. Concordar com, seguir, acom- 
panhar a maneira de pensar ou de agir de; estar nas 
águas de. 2. Aproveitar-se de uma oportunidade ou 
favor dado a outrem: É muito caradura: sempre vai 
nas águas dos amigos. Pescar em águas turvas. 
Tirar partido de situação confusa. Verter águas. Uri- 
nar (1); verter água. 

guas-belense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Águas Belas (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Águas Belas. [Pl.: águas-belenses.) 

A S. f. pl. Bras., SP. Pop. V. cachaça 

Águas-emendadas. S. f. pl. Bras. Água-emendada. 

Águas-formosense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Águas Formosas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Águas Formosas. [PL.: águas- 

p- rmosenses.] 
guas-iguais. S. f. pl. Bras., PA. Marės do quarto dia 
após a lua nova e a lua cheia. 

Á mestras. S. f. pl. Constr. Plano de telhado com 
orma trapezoidal. [Cf. água-mestra.) 

Água-só. S. m. V. narcejão. [Pl.: águas-sós.] 

Águas-pegadas. S. f. pl. Bras., PA. Marés do quarto dia 
após o quarto crescente e o quarto minguante. 

Águas-puladeiras. S. f. pl. Bras., MG. Corredeira forte. 

Água-suja. S. f. Bras. Pop. 1. Discussão, alteração, 
bate-boca. 2. V. rolo! (16). 3. Intriga, mexerico. (PI.: 
águas-sujas.) 

Aguatal. S. f. Bras. Água insossa. 

Aguateiro. (Var. de aguadeiro.) S. m. Bras., S. 1. V. 
aguadeiro. 2. Animal que carrega água ou puxa uma 
carroça de água. 3. Cavalo ruim. 4. Homem que vivè 
nas estâncias menos por necessidade do serviço que 
por condescendência do proprietário, e que se ocupa 
em trabalhos ligeiros. 

Água-tinta. S. f. Gravura a água-tinta. [Pl.: águas-tintas 
e águas-tinta.] € AÁgua-tinta a açúcar. Tip. Aquela 
em que o desenho é feito a pincel, com tinta mistura- 
da a açúcar, na placa descoberta, depois enverniza- 
da, banhada em água para que o açúcar, ao 
dissolver-se, descubra o metal nas partes que serão 
mordaçadas, e, finalmente, submetida a granulagem. 
Água-tinta a sal. Aquela em que se cobre a placa 
com camada de cera sobre a qual se pulveriza sal, 

e, após ser aquecido para penetrar até o metal, e 
issolvido, produz efeito semelhante aa da granula- 
gem. 
gua-tintista. S. 2 g. Pessoa que grava a água-tinta, 
PI.: água-tintistas.] 
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Agua-tefana. [Var. de aquatofana.] S. f. Veneno 
(provavelmente à base do anidrido arsenioso) 
célebre na Itália nos séc. XVI e XVII. [Pi.: águas- 
tofanas.) 

Agua-viva. S. f. 1. Geofis. V. maré de sizigia. 2. Zool. 
Designação comum a todas as espécies de medusa 
ou celenterado marinho, da classe dos cifozoários, 
de corpo mole, gelatinoso e transparente, providos 
de aparelho defensivo de células urticantes, que cau- 
sam queimadura na pele humana, com dor intensa. 
As espécies mais comuns no litoral brasileiro perten- 
cem ao gênero Rhizostoma Lamarek. [Cf. (nesta 
acepç.): medusa (1). Sin.: água-má, alforreca, cansan- 
ção. caravela, chora-vinagre. mãe-joana, mija-vinagre, 
ponom, urtiga-do-mar, vinagreira. [PI.: águas-vivas.) 

Aguaxado. Adj. 1. Bras. Saturado de água. 2, Bras., S. 
e GO. Diz-se do cavalo que, após longo periodo de 
descanso. fica tão gordo que não pode fazer uma 
longa marcha sem transpirar em demasia, produzin- 
do uma espuma branca: “Nem mortos ele deixava. 
Só os cavalos abombados, aguados, aguaxa- 
dos.” (Bernardo Élis, Ermos e Gerais, p. 66.) 

Aguazil. [Var. de alguazil < år. al-uazir.) S. m. Ant. 1. 
Governador plenipotenciário de cidade ou provincia, 
por nomeação real. 2. Magistrado supremo. 3. Juiz 
ordinário de primeira instância, eleito pelo povo ou 
por outros juizes. 4. Vereador municipal; camarista, 
5. Oficial de diligências; meirinho, esbirro, beleguim. 
[Var.: alvazil, alvazir, guazil.) 

Aguçadeira. [Fem. de aguçador.) S. f. Pedra de aguçar 
ou de amolar. 

Aguçado. [Part. de aguçar.) Adj. 1. Afiado, cortante: 
“Onofre avançava, orando, gemendo ......... . E 
se avistava seixos aguçados ou uma pedra ás- 
pera, por sobre elas se empurrava” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 311). 2. V. afunilado. 3. Afilado, 
fino, agudo: nariz aguçado . 4. Perspicaz, agudo, 
sagaz: espírito aguçado .5. Atento, apurado: ouvi- 
do aguçado . 

Aguçador (0). Adj. 1. Que aguça. ə S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que aguça. 

Aguçadura. S. f. 1. Ação ou efeito de aguçar. 2. Gume 
dado a instrumento de corte; corte; fio. 3. Adelgaça- 
mento, afunilamento. 4. Fig. Sutileza, agudeza, 
esperteza, sagacidade. 

Aguçar. [Do lat: vulg. * acutiare.) V. t. d. 1. Tornar 
agudo; adelgaçar na ponta: “navalhas de aguçar 
os lápis e de cortar a côdea do milhão” (João de 
Araújo Correia, Contos Bárbaros, p. 30). 2. Dar fio a; 
afiar, amolar. 3. Excitar, estimular: “A dificuldade 
aguçava -lhe o apetite.” (Abel Botelho, Sem 
Remédio, p. 89.) 4. Tornar perspicaz; apurar, sutili- 
zar: As boas leituras aguçam a inteligência. 5. Tor- 
nar intenso; animar, excitar: As palavras maldosas 
aguçaram -lhe o ódio. Int. 6. Adelgaçar-se, 
afunilar-se. P. 7. Fazer-se diligente, apressado. 8. 
Excitar-se, estimular-se. 9. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). 
(Conjuga-se como lagar.) 

Aguço. (Dev. de aguçar.) S. m. Objeto aguçado; 
espeto, estoque. 

Agude. S. f. Formiga de asas; agúdia. 

Agudense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Agudos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Agudos. 

Agudez (é). S. f. Var. de agudeza. 

Agudeza (ê). S. f 1. Qualidade do que é agudo ou 
cortante. 2. Gume, fio. 3. Sutileza; perspicácia, 
penetração, finura; acuidade. 4. Acuidade, acrimô- 
nia, aspereza. S. Intensidade ou estado agudo de 
doença. [Var.: agudez.) 

Agúdia. S. f. Agude. 

Agudiíssimo. Adj. 
acutissimo. 

Agudo. [Do lat. acutu.] Adj. 1. Terminado em gume ou 
em ponta: ferramenta aguda ; seta aguda . 2. 
Penetrante, intenso, áspero: vento agudo . 3 
Arguto, perspicaz, sutil, penetrante: inteligência 
aguda 4. Intenso, forte, violento: paixão ag u- 
da; dor aguda .5. Picante, satirico, mordaz. 6. 
Ant. Exasperado. iracundo, irado. 7. Diz-se do senti- 
do quando perspicaz, exato e rápido na sensação: vis- 
ta aguda ; olfato agudo . 8. Gram. Oxitono. 9. 
Med. Diz-se da doença que apresenta curso grave e 
curto. 10. Mús. Diz-se do som alto, ao contrário do 
som baixo ou grave. (Superl. abs. sint.: acutíssimo e 
agudíssimo.] ~ V. acento —, ângulo —, pneumonia —a, 
poliomielite anterior —a, reumatismo articular — e verso 
—. e S. m. 11. Mús. Nota musical aguda. 

Agilê. S. m. Bras., BA. Folcl. V. cabaça! (4). 

Agieira. S. f. Vala ou rego por onde correm as águas 
de rega; agiúeiro. 

Agiúeiro. S. m. 1. Agüeira. 2. Cano que dá vazão às 
águas dos telhados: algeroz. 

Agientador (0). Adj. e s. m. Que, ou o que agienta. 

Agiientar. [Do it. agguantare.) V. t. d. 1. Sustentar, 
suportar, tolerar (peso, carga, trabalho, etc.). 2. 
Sofrer, aturar, tolerar, padecer, suportar: A güen- 
tou com resignação a dura perda. 3. Resistir a; 
suportar: Esse carro não agiienta outra batida; Os 
homens de hoje já não aguentam a tragédia. 4, 
Manter, sustentar: Precisa trabalhar 12 horas por dia 
para agiúentar a numerosa família. Int. 5. Ofere- 


Superl. abs. sint. de agudo; 
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cer resistência; resistir, suportar: Essa corda não 
aguenta mais, vai arrebentar. P. 6. Manter-se fir- 
me; equilibrar-se. 7. Manter-se, conservar-se; 
sustentar-se: Agüentou-se dez anos no poder. 
8. Haver-se, arranjar-se: Ele que se agu ente 
sozinho, agora! 4 Agiientar firme. Aguentar o rojão. 

Agiiente. [Do esp. plat. aguante.) S. m. Bras., S. 
Resistência fisica. 

Aguerrear. [De a? + guerra + -ear] V. t a 
Habituar à guerra; afazer aos combates; aguerrir. P. 
2. Preparar-se, exercitar-se para a guerra; aguerrit- 
se. [Conjuga-se como frear.) 

Aguerrido. [Part. de aguerrir.] Adj. 1. Afeito à guerra: 
TA aguerrido 2. Corajoso, valente, deste- 
mido. 

Aguerrilhar. [De a? + guerrilha + ar] V. t. d. 1. 
Converter ou reunir em guerrilha. P. 2. Alistar-se em 
guerrilha. 

Aguerrir. [Do fr. aguerrir.) V. t. d. 1. Afazer à guerra; 
aguerrear. 2. Habituar às lutas, trabalhos, contrarie- 
dades, etc. 3. Tornar valoroso, enérgico, destemido. 
P. 4. Exercitar-se nas armas, na guerra; aguerrear-se, 
S. Afazer-se às lutas, aos trabalhos, às contrarieda- 
des. [Defectivo. Só se conjuga nas formas em que ao 
r da raiz se segue i; aguerrimos, aguerris; aguerria; 
aguerri; etc.) 

Águia. [Do lat. aquila.) S. f. 1. Denominação restrita 
às aves de rapina da ordem dos falconiformes, notá- 
veis pelo seu tamanho e vigor, inexistentes na fauna 
brasileira. As verdadeiras águias, do gênero Aquila 
L., não ocorrem na América do Sul. 2. P ext. Insígnia 
ou simbolo representado pela figura estilizada deste 
animal. 3. Fig. Pessoa de grande talento = perspicá- 
cia. 4. Designação de pessoa notável, por antonomá- 
sia, com indicação da terra de sua naturalidade ou 
do lugar onde se tornou célebre: Águia de Haia 
(Rui Barbosa); Águia de Austerlitz (Napoleão 1). 5. 
Chefe, governante. 6. Bras. No jogo do bicho, o 
segundo grupo (4), que abrange as dezenas 05, 06, 07 
e 08, e correspondente ao número de dois. e S. m. 
7. Bras. Velhaco, tratante, espertalhão. 4 Águia de 
Haia. Antonomásia de Rui Barbosa, estadista e juris- 
consulto brasileiro (1849-1923), dada em virtude da 
sua atuação na Segunda Conferência de Paz, em 
Haia. 

Aguia-chilena. S. f. Bras. 1. Ave falconiforme, da 
família dos acipitrídeos (Geranoaetus melanoleucus 
(Vieil.)), distribuída desde o N. e E. da Argentina até 
o Paraguai e o Brasil meridional, de coloração preta, 
coberteiras menores e medianas da asa cinzentas, 
cruzadas por barras negras, coberteiras maiores pre- 
tas, cauda com ponta branca, e lado inferior acinzen- 
tado, com barras escuras. Alimenta-se de gafanhotos 
e pequenos vertebrados. 2. O Buteo fuscescens 
(Vieil.), do S. do continente americano. (Pl.: águias- 
chilenas.) 

Águia-cinzenta. S. f. Bras., RS. Ave falconiforme, da 
familia dos acipitrideos (Harpyhaliaetus coronatus 
(Vieil.)), do Brasil meridional e ocidental, países 
vizinhos e Chile. É um gavião de porte agigantado 
(cerca de 85 cm de comprimento), coloração cinzen- 
ta, penas em penacho no occipício, e que se alimenta 
de outras aves e de pequenos mamiferos. [Pl.: águias- 
cinzentas.) 

Aguião. S. m. V. aquilão'. 

Águia-pescadora. S. f. Bras. V. gavião-pescador (1). [PL.: 
águias-pescadoras.) 

Águia-pesqueira. S. f. Bras. V. gavião-pescador (1). [PL.: 
águias-pesqueiras.) 

Águia-reai-européia. S. f. Ave falconiforme, da familia 
dos falconideos (Aquila Chrysaetus (L..)), das regiões 
paleártica = neártica, com plumagem pardo-escura, 
fon do pescoço mais claras, cauda cinza-clarp. 

idifica em rochas, usando o mesmo ninho anos 
seguidos, e é o maior dos rapineiros utilizados em 
falcoaria na caça de animais de grande porte, como 
antilopes e cabras selvagens. [Pl.: águias-reais- 
européias.) 

Aguieiro. [De a* + guieiro.) S. m. Constr. Pau dos 
madeiramentos de uma casa, sobre o qual se cruzam 
as vigas em que assenta o telhado. 

Aguieta (ê). [Dim. irreg. de águia.) S. f. Pequena águia 
(1); aguiazinha. 

Águila. S. f Planta da família das dicotiledôneas 
apétalas, natural da Índia, e cuja madeira, odorifera 
e resinosa, é empregada em farmácia e perfumaria: 
“de envolta com perfume de águila e benjoim, 
evolava-se a poeira sutil e, com ela, um cheiro huma- 
no, que aguçava os sentidos.” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 143). 

Aguilhada. [Do lat. *aquileata, por aculeata, de aculeu, 
*aguilhão, 'acúleo'.] S. f. Vara comprida com ferrão 
na ponta, usada para tanger os bois: “Nem se revolta 
[o boil, quando o lavrador, sem pena, / Para o ins- 
tigar, lhe crava a ponta da aguilhada.” (Olavo 
Bilac, Poesias Infantis, p. 53.) [Sin.: aguilhão; pereiro 
(CE); picana (RS e MT).) 4 Aguilhada de terra. Anti- 
ga medida agrária. 

Aguilhão. [Do lat. aguileone, por aculeone, de aculeu, 
‘aguilhão’.] S. m. 1. A ponta de ferro da aguilhada; 
ferrão. 2. V. aguilhada. 3. P. ext. Ponta aguçada; bico. 
4. Estímulo, incitamento, incentivo. 5. Sofrimento 
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pungente. 6. Ferrão ou dardo retrátil na extremidade 
do abdome de alguns insetos ou dos escorpionideos. 
7. V. espadarte. 8. Bras. Peça de ferro que se coloca 
no meio dos cilindros ou eixos de pau dos engenhos 
de açúcar. : 

Aguilhó. S. m. Antigo toucado feminino. 

Aguilhoada. S. f. 1. Picada com aguilhão; ferretoada, 
erroada. 2. Dor forte, fina e momentânea; pontada, 
agulha. 3. Incitamento, instigação, provocação. 

Aguilhoadela. S. f. Ato de aguilhoar uma vez. 

Aguilhoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aguilhoa. 

Aguilhoamento. S. m. Ato ou efeito de aguilhoar. 

Aguilhoar. (De aguilhão -+ -oar.] V. t. d. 1. Picar ou 
erir com aguilhão; aferroar. 2. Espicaçar; estimular, 
incitar: As próprias dificuldades da tarefa 
aguilhoaram-no. 3. Causar grande dor moral a; 
pungir. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Aguilhoeiro. S. m. Aquele que fabrica ou vende 
aguilhões. 

Agüinha. [Dim. de água!) S. f. Bras., N.E. Pop. 
Medicamento homeopático: O doutor me receitou 
uma agúinha . 

Aguinir. V. t. d. e p. Bras., CE. Pop. V. apoquentar. 

Aguitarrado. [De a-?} + guitarra + -ado?.] Adj. 1. Que 
tem feitio ou som de guitarra. 2. Pej. Que adquiriu 
sons prio: de guitarra, > 

Aguizalhado. [De a-* + guizo + -alh(o)- + -ado!.] Adj. 
Heráld. Que tem guizo de esmalte diferente (açor, 
falcão). 

Agulha’. (Do lat. acucula.] S. f. 1. Hastezinha fina de 
aço, aguçada numa das extremidades, e com um 
orificio na outra, por onde se enfia linha, fio, lã, 
cadarço, barbante, etc., para coser, bordar ou tecer. 
2. Varinha de metal, madeifa, aço, celulóide, marfim, 
etc., com gancho próprio, e usada para fazer meia, 
renda, ou obras de malha. 3. Naveta de madeira 
propria para tecer rede. 4. Ponteiro de relógio ou de 

ússola. 5. Qualquer haste ou ponta metálica. 6. 
Extremidade aguda. 7, Pequena peça fina = pontuda, 
usualmente de aço polido ou de outro material, 
como safira ou diamante, utilizada para transmitir 
vibrações, como as de um disco fonográfico. E Peça 
de aço que, nas modernas armas de fogo, percute o 
fulminante. 9. Sistema de carris de ferro móveis para 
facilitar, nas linhas férreas, a passagem dos trens de 
uma via para outra. 10. Obelisco (1). 11. Pico de for- 
ma cônica e pontiaguda: as Agulhas Negras. 12. 
Agulhão (1). 13. Ponto de junção das espáduas dos 
animais. 14. Fig. Trabalho de costura, de bordado. 
15. Fig. Meio de subsistência e modo de vida da cos- 
tureira: Laura vive da agulha . 16. Fig. Intriga, 
maledicência. 17. Fig. Dito irônico; sarcasmo, troça, 
zombaria. 18. Arquit. Arremate piramidal ou cônico, 
de pequena base e grande altura, posto no coroa- 
mento de torre ou campanário para avivar a impres- 
são de esbeltez. 19. Arquit. Nas construções de taipa 
de geo, pequena peça cilindrica de madeira empre- 
gada para assegurar a verticalidade das tábuas do tai- 
pal. 20. Autom. Estilete (3). 21. Cir. Instrumento 
aculeiforme, usado para fazer suturas ou punções, ou 
para dar injeções. 22. Constr. Haste de ferro, redon- 
da e pontuda, com cerca de 2 m de comprimento, 
destinada à sondagem rápida de terrenos pouco con- 
sistentes. 23. Grav. Ponta (14). 24. Náur. V. bússola 
(1). 25. Náut. Agulha de marear. 26. Náut. Qualquer 
instrumento que indique ao navegante a direção do 
pólo da terra, ainda que seu funcionamento não 
dependa de peça que se assemelhe a uma agulha. 27. 
Tip. Peça semelhante às agulhas comuns de coser, 
porém maior e mais resistente, com que os encader- 
nadores costuram o volume nas estribilhas. 28. Zool. 
Designação comum a algumas espécies de peixe da 
família dos escômbridas. 29. Bras. Variedade de 
arroz. 30. Bras., MG. O mineral rutílio, um dos satéli- 
tes do diamante [v. satélite (7).] ~ V. agulhas. 4 
Agulha de crochê. Haste de metal, plástico, etc., que 
tem numa extremidade um gancho destinado a puxar 
a linha para formar os pontos. [Cf. crochê.) Agulha de 
disparo. Tip. Haste que, no Conponedor da linotipo, 
tem por fim soltar o carro despachador [q. v.]. 
Agulha de escaler. Náut. Agulha magnética portátil 
para uso em embarcação miúda. Agulha de governo. 
Náut. Agulha instalada a bordo por ante-a-vante da 
roda do leme, e por meio da qual o timoneiro gover- 
na o navio no rumo ordenado. Agulha de marear. 
Náut. Ant. Bússola própria para a navegação maríti- 
ma, e que era uma agulha magnética montada sobre 
uma rosa-dos-ventos desenhada numa placa de corti- 
ça e posta a flutuar dentro de uma tina com água. 
(Tb. se diz simplesmente agulha.) Agulha de 
marinheiro. Marinh. Agulha com que os marinheiros 
cosem lona, brim e panos grossos em geral. Agulha 
de palombar. Marinh. Bras. Agulha curva para cos- 
turar tralhas de velas e toldos. Agulha de tricô. Haste 
longa, de metal, plástico, etc., que tem uma extremi- 
dade pontuda para retirar as malhas da outra agulha, 
m a extremidade oposta terminada numa espécie de 
botão para impedir que as malhas se escapem. [Cf. 
tricô.) Agulha giroscópica. Náut. Instrumento de nave- 
gação cujo funcionamento se baseia na propriedade 
que tem o eixo de um giroscópio de, quando obriga- 
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do a permanecer horizontal, orientar-se de modo 
que coincida com a direção do meridiano verdadeiro 
local. Agulha liquida. Náut. Agulha magnética cuja 
cuba (ou morteiro) é cheia de água destilada, para 
atenuar as oscilações da rosa-dos-ventos resultantes 
das guinadas rápidas m dos balanços do navio. Agulha 
magnética. Fís. = Náut. V. bússola (1). Agulha princi- 
pal. Náut. V. agulha-padrão. Agulha repetidora. Náut. 
Agulha que repete as indicações da agulha-mãe. Pro- 
É med agulha em palheiro. Procurar coisa dificilima de 
achar. 

Agulha’. S. f. F. red. de peixe-agulha (1). 

Agulha-branca. S. f. Bras., BA. Peixe teleósteo, 
sinentognato, da família dos hemiranfideos (Hy- 
porhampnhus unifasciatus (Ranz.)), da costa atlântica, 
de forma idêntica à do peixe- a e que mede 30 
cm de comprimento. (Sin. (no RS): peixe-agulha. Pl.: 
agulhas-bruncas.) 

Agulha-crioula. S. É Bras., BA. Peixe teleósteo, 
sinentognato, da familia dos hemiranfideos (He- 
miramphus brasiliensis (L.)), da costa atlântica, de 
coloração prateada, um pouco olivácea para o dorso, 
e que mede 35 cm; agulha-preta. [Pl.: agulhas- 
crioulas." 

Agulhada. S. f. 1. Ferimento ou picada com agulha, 2. 
Aguilhoada (2). 3. Uma enfiadura de linha. 

Agulha-do-mar. S. f. Bras. Peixe-cachimbo. [P].: 
agulhas-do-mar.) 

Agulha-ferrugenta. S. f. Fig. e fam. Pessoa intrigante, 
mexeriqueira. [P1.; agulhas-ferrugentas.) 

Agulha-mãe. S. f. Náut. Agulha principal, magnética 
ou giroscópica, provida, em geral, de repetidoras. 
(PI.: agulhas-mães.) 

Agulhão. (Aum. de agulha.) S. m. 1. Pedra pontiaguda 
submersa no leito de um rio; agulha. 2. Náut. V. 
agulha-padrão. 3. Bras. Peixe teleósteo, sinentognato, 
da família dos belonídeos (Strongylura raphidoma 
(Ranz.)), de corpo ovóide, maior que o peixe-agulha 
iq. v.], nadadeira dorsal com 22 a 23 raios, e anal 
com 20 a 21. Ocorre da Flórida ao litoral baiano. 
[Sin. (no RN), nesta acepç.: agulhão-de-vela.] 4. 
Bras. Designação comum a outras espécies. 

Agulhão-bandeira. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos istioforídeos (Istiophorus 
albicans (Lat.)), do Atlântico, de dorso negro- 
azulado, com a primeira nadadeira dorsal azulada = 
muito desenvolvida, a anal crescentiforme, abdome 
claro, focinho terminado em longo e afilado bico, e 
comprimento de até mais de 2 m; alimenta-se de 
outros peixes. [Sin.: bicudo, guebo, guebuçu. Pi.: 
agulhões-bandeiras e agulhões-bandeira.) 

Agulhão-de-vela. S. m. Bras., RN. Agulhão (3). [P1.: 
agulhões-de-vela.] 

Agulhão-trombeta. S. m. Bras. V. peixe-trombeta. [PL.: 
agulhões-trombetas e agulhões-trombeta.) 

Agulha-padrão. S. f. Náut. A agulha magnética de 
maior confiança a bordo, por cujas indicações se 
aferem as demais; agulhão, agulha principal. [PL.: 
agulhas-padrões e agulhas-padrão.] 

Agulha-preta. S. f. Bras. Agulha-crioula. [PI.: agulhas- 
caio] 

Agulhar. V. t. d. 1. Ferir com agulha. 2. Incomodar; 
afligir; torturar. 

Agulhas. (Pl. de agulha.) S. f. pl. Bras. Pedaço de carne 
unido ao osso do espinhaço do boi. ~ V. agulha. 
q: (De agulha + -eado.) Adj. Que tem forma 

e agulha; aculeiforme. 

Agulheiro. S. m. 1. Pequeno estojo para guardar 
agulhas. 2. Fabricante de agulhas. 3. 8 empregado 
que faz o serviço das agulhas nos caminhos de ferro. 
4. Constr. Buraco que se faz na parede para embeber 
a ponta dos travessões do andaime; baldoeiro. 5. 
Constr. Abertura estreita e profunda para deixar pas- 
sar o ar e/ou a luz. 6. Constr. Nav. Abertura circular 
ou eliptica, em geral de exiguas dimensões, para 
acesso a compartimentos do navio normalmente não 
habitados ou frequentados (tanques, porões, duplos- 
fundos, etc.). ~ V. agulheiros. 

Agulheiros. [P]. de agulheiro.) S. m. pl. Aberturas por 
onde se escoam as águas dos tanques e chafarizes. ~ 
V. agulheiro. 

Agulheta (ê). [Dim. irreg. de agulha.) S. A 1, Remate 
metálico dos atacadores (2), para facilitar o enfia- 
mento em ilhoses e orifícios. 2. Agulha grossa m de 
fundo largo para enfiar fitas ou cordões. 3. Peça 
metálica atarraxada a uma das extremidades das 
mangueiras de grande pressão para condensar e diri- 
gir o jacto de água. 4. Remate metálico em que ter- 
minam os cordões de alguns uniformes. 5. Peixe 
maritimo do ES. [Pl.: agulhetas (ê). Cf. agulheta e 
agulhetas, do v. agulhetar.] 4 Agulheta de seleção. 
Tip. Eixo que, situado na entrada da caixa seletora 
da linotipo, suporta o seletor de fonte. 

Agulhetar. V. t. d. 1. Pôr agulhetas em (fardamento 
militar, etc.). Int. 2. Pôr agulhetas. [Pres. ind.: agulhe- 
to, agulhetas, agulheta, etc. Cf, agulheta (ê) e pl. 
agulhetas (8).) 

Agulheteiro. S. m. Fabricante de agulhetas, ou de 
agulhas. 

Agurentar. (Var. de aguarentar (q. v.).) V. t. d. Bras. 
Recôncavo da BA. Acertar ou aparar a roda de 
(o pano ou as faces do tabuado). [Cf. agorentar.) 


. Aia 


Aguti. [Do tupi aku'ti.] S. m. Bras. V. cutia!. 

Agutiguepe. S. f. Bras. V. araruta (1). 

Agutiguepe-obi. S. m 1. Erva da familia das 
marantáceas (Calathea), muito ornamental, comum 
em jardins. 2. V. arumarana. [Pl.: agutiguepes-obis.) 

Agutipuru. (Var. de acutipuru.) S. m. Bras. V. quatipuru. 

mA.h. Fís. Simb. de ampére-hora. 

Ah. [Do lat. ah, provavelmente.] Interj. Exprime 
admiração, alegria, desejo, dúvida, espanto, ironia, 
dor, tristeza, etc., e é us. às vezes enfaticamente, 
para dar mais força e realce às palavras a que se jun- 
ta:“— A h , estou doido por ela! não imaginas... Que 
encanto de pequena!” (Abel Botelho, Sem Remédio, 
p. 113); “— A h ! Se eu soubesse! atalhou o Dr. 
Castro. Teria vindo passar a noite aqui, oferecer os 
meus préstimos.” (Graciliano Ramos, Caetés, p. 175). 
(Cf. há, do v. haver.) 

Ah-ah. Interj. 1. Voz de quem acerta, ou daquele a 
quem principia a acontecer alguma coisa como dese- 
java. 2. Indica surpresa, ironia, incredulidade e o 
riso: “O Azeredo torcia-se em esgares trocistas e ria, 
ria, gaiatamente. A h! Ah ! É então por isso tanta 
arrelia?” (Abel Botelho, Amor Crioulo, p. 205.) 

Ai. S. m. 1. Grito de dor e às vezes de alegria: “Ô 
boa Madrinha, que o enxugas de leve, / Tem dó des- 
ses gritos! compreende esses a i s ” (Antônio Nobre, 
Só, p. 69). e Interj. 2. Designa dor e, por vezes, 
alegria: “não pode fugir nem desatar aos berros. 
Apenas suspira baixinho; — A i !...” (Raul Brandão, 
A Farsa, p. 157). (Cf. aí.) € Num ai. Num instante; 
num repente; num abrir e fechar de olhos: “Num 
a i tudo se apaga e ela perde a noção de quanto a 
cerca.” (Orlando Gonçalves, Este Mundo dos 
Homens, p. 96.) 

Ai. S. m. Tipo de vinho do Marne (França). [Cf. af.) 

AP. [Do tupi a'f, voc. onom.) S$. m. Bras. V. preguiça 
(5). IC. ai] 

AP. Adv. 1. Nesse lugar: Espero que me escrevas 
contando o que tens feito a f. 2. A esse lugar: Espere 
por mim, vou a í logo mais. 3. Nesse ponto; nesse 
aspecto; nessa particularidade; nisso: A é que está o 
busílis; “Inimigo da humanidade, traidor da arte, 
adulador do déspota! Já é alguma coisa. Mas creio 
que é aí , precisamente aí , nessas três fraquezas, 
que reside a sua verdadeira grandeza (de Goethe)” 
(Oto Maria Carpeaux, A Cinza do Purgatório, p. 29). 
4. Pelo mundo; por aí fora; por ai afora, por aí: Coi- 
tado! Anda af como um cão vadio, maltratado, despre- 
zado por todos: 5. Junto, juntamente; em anexo: Aí 
vai o documento que me solicitou na última carta. 6. A 
esse respeito; quanto a isso: É um mau sujeito, mas, 
em matéria de inteligência, at não é possível sendo 
elogiá-lo. 7. Nessa ocasião; nessa altura; então: O 
convidado de honra chegou às duas horas da tarde, e só 
a Í começaram a servir o almoço. 8. Em frases onde 
aparecem palavras ou locuções designativas de quan- 
tidade, equivale a ‘cerca de”, ‘mais ou menos’, indi- 
cando ou reforçando a imprecisão dessa quantidade: 
Sua biblioteca tem af uma centena de livros; Ganhou 
na transação aí uns 500 cruzeiros; “um traquina 
alourado, ai uns doze anos” (Davi Antunes, Bri- 
guela, p. 3). 9. Seguido da prep. por e de palavra ou 
locução designativa de lugar, reforça a idéia de local 
impreciso, contida na preposição: Saiu cedo; a estas 
horas já deve ir aí por Teresópolis; Mora at pelos 
arredores de Maceió. 10. Seguido da prep. por e de 

alavra ou expressão relativa a tempo, reforça a 
idéia de data ou tempo impreciso, já expressa pela 
preposição: Sua fase durea foi aí por 1930; Chegou a 
São Paulo at pelas 10 horas. 11. É de uso mais ou 
menos frequente, sobretudo no português antigo, 
depois do verbo haver (na acepräo de ‘existir’), e, por 
vezes, de outros verbos: “Se fiamos num bem, que a 
mente cria, / Que outro remédio há aí senão ser 
triste?” (Antero de Quental, Sonetos, p. 172); “Quem 
sabe aí / quem é e onde vive?” (João José Cocho- 
fel, Os Dias Íntimos, p. 16). e Interj. 12. Serve para 
aplaudir animando: Bravo! Aí , rapaz!; “Quem 
abriu o baile foi o padeiro, dançando com a mulher. 
| — Ai , rapaz! gritou-lhe o Bento. Mas era lá pre- 
ciso que o animassem!” (D. João da Câmara, Contos, 
p. 11.) 13. Encerra sentido malicioso: A f , hem, seu 
pirata? 14. Equivale a “basta, alto”, ‘pára’, ichega': 
Aí , menino, já gritaste demais. (Cf, ai.) 4 E por ai. 
E sempre nesse teor, e assim por diante; e por aí 
afora: Um grande almoço: frango, peru, faisão, cham- 
panha,e por af. E por ai afora. E por aí. Por aí, 1. 
Pelo mundo fora, por ai fora, por aí afora: “Vestiu 
uma camisa listrada = saiu por ai ” (Do samba 
Camisa Listrada, de Assis Valente). 2. Em lugar inde- 
terminado, incerto: — Onde mora aquele boêmio? — 
Sei lá! Por at. 3. Mais ou menos; aproximada- 
mente: O apartamento custou 200 mil cruzeiros, por 
al. P 

Aia. [Fem. de aio.] S. f. 1. Dama de companhia. 2. 

Preceptora de filhos, de crianças, de pessoas nobres. 

3. Criada de dama nobre; camareira: “A imperatriz, 

em estado de ‘buena esperanza’, .... cuida dos seus 

três filhos, do meneio da casa, e, entre camareiros e 

aias , fia, borda e sarta pérolas e aljôfares.” (An- 

y de Figueiredo, Toledo, pp. 155-156.) [C£. Haia, 

top. | 


Aiaçá 


Aiaçá. [Do tupi aia'sá.] S. f. Bras., Amaz. Reptil da 
ordem dos quelônios, da familia dos pelomedusideos 
(Podocnemis sextuberculata Corn.), da Amaz., de 
coloração parda a olivácea, plastrão amarelado, 
cabeça avermelhada na parte superior, tem carapaça 

: oval, deprimida, atrás muito mais larga que na fren- 

, te, bordo posterior do plastrão com seis tubérculos, 

` no máximo, mais evidentes nas formas jovens. Mede 
até 35 cm de comprimento. [Var.: aiuçá.) 

Aiagná. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aiagnás, tribo 
indigena do tronco linglístico jê (MT). e Adj.'2 g. 2. 

! Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aiaia. S. f. Bras. 1. Brinquedo (1). 2. Vestido de 
criança. 

Aisiá. S. f. Bras. V. colhereiro (2). 

- Aiapaina. [Var. de aiapana < tupi aia pana.] S. f. Bras. 
Planta medicinal da família das compostas, que os 
indios empregavam como antidoto do veneno das 
cobras; aiapana. 

Aiapana. S. F Bras. Aiapaina [q. v.]. 

Aiapuá. [Do tupi aiapu'á.] S. f. Bras. Mandioca brava 
da Amazônia. 

Aiat. V. int. 1. Dar, soltar ais; guaiar. 2. Soltar, emitir 
ritos de dor; gemer: “ali junto, apertando ainda a 
ança, .... estrebuchava o Hilarião, sem dar acordo, 
aiando, só aiando ...” (J. Simões Lopes Ne- 
to, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 203). 
[Pres. ind.: aio, aias, aia, etc. Cf. Haia, top.) 

Aiará. [Do tupi.] S. m. V. cumari (1). 

Aiaraçu. [Do tupi.] S. m. Bras., Amaz. V. apaiari. 

Aibi, [Talvez do tupi.] S. m. Bras., BA. Riachinho que, 
na região costeira, sofre a influência das marés. 

Aicá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aicás, tribo 
indigena que habita as imediações do rio Maracá 
(a o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
ribo. 

aaico. [Do lat. -aicu.) Suf. nom.= “referência”, 
“pertinência”: prosaico ( < lat. prosaicu), judaico (< 
lat. judaicu). 

Aicuna. [Do esp. plat. ay, cuna!) Interj. Bras. S. 
Designa entusiasmo, admiração, surpresa, ira; aijuna. 

sAide-mémoire (éd'-mêmuár). [Fr.] Obra resumida, 
que se destina a fixar na memória dados ou fatos 
importantes. [PI.; aide-mémoires.) 

Aiè. [Do afr.] S. f. Bras. Entre os nagôs, festa que 
assinalava a passagem do ano novo. 

Aiereba, [Do tupi aye'reb, ʻo que volve, o que roda.) 
S. f. Bras. Espécie de arraia pardo-escura da familia 
dos dasiátidas (Dasyatis orbicularis Bl, e Schon.). 

»Aigrette (egret'). [Fr.] V. egrete. 

Aigue. [Do tupi.) S. f. Bras. V. preguiça (5). 

Ab-ibiretê. [Do tupi aí + ibire tê, “de'terra verdadeira, 
firme’.] S. m. Bras. Mamifero da família dos bradipó- 
didas (Aretopitecus pallidus Wagner). [PI.: afs-ibiretês 
e aí-ibiretês.] 

Ai-jesus. Interj. 1. Designa dor ou surpresa. é S. m..2 
n. 2, O queridinho; o predileto: O pequeno é o ai- 
Jesus dos pais. 

Aijuba. [Do tupi.) S. f. Bras., AM e PA. Árvore da 
família das lauráceas (Aniba permollis), de córtex aro- 
mático, e cujo fruto tem cúpula subemisférica verru- 
cosa; aiúba, ajuba, aniúba, anjuba, auuva. 

Aijulata. [De or. guaicuru, talvez.] $. f. Bras. Peça de 
pano, espécie de tanga, em que se enrolam os índios 
e indias. [Var.: ajulata e julata.) i 

Aijuna. [Do esp. plat. ahijuna, contr. de i ah, hijo de 
una ...) Interj. Bras., S. Aicuna. 

Ailanticultura. [De ailanto + -i- + cultura] S. f. 
Cultura do ailanto. 

Ailantina. S. f. Matéria têxtil fornecida pelo bicho-da- 
seda criado nas folhas do ailanto. 


Ailanto. [Do malaio kayulangit.] S. m. Árvore da 
família das simarubáceas (Ailanthus glandulosa) da 
qual se extrai o verniz-do-japão, e em cujas folhas se 
cria um bicho-da-seda, 

Aileron, [Fr S. m. Aeron. Dispositivo móvel 
localizado na parte posterior da extremidade da asa 

: do avião, destinado a controlar os movimentos de 
inclinação lateral do aparelho, como, p. ex., nas cur- 
vas. 

Aimara. [Do tupi?] S. f Bras. Arvoreta da familia das 
rubiáceas (Posoqueria palustris), semelhante à 
açucena-do-mato, inclusive pelo fruto baçáceo, cha- 
mado araçá-do-brejo; araçá-do-brejo, posoquéria. 

Aimará!. S. m. Bras. Túnica de algodão entretecida de 
penas, usada pelos guaranis: “Uma simples túnica de 
algodão, a que os indígenas chamavam aimará, 
-.« Cala-lhe dos ombros até ao meio da perna” (José 
de Alencar, O Guarani, I, p. 100). 

Aimará'. [Do quíchua.) S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
aimarás, aborigines dos Andes peruanos = bolivianos. 
è S. m. 2. Familia linguística indigena que abrange 
todas as linguas faladas'pelos aimarás. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

Aimbiré (a-im). S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V, aimoré!. 

Aimboré (a-im). S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. aimoré'. 

Al-mirim. [De a? + mirim] S. m. Bras., Amaz. 
Preguiça-de-bentinho. [PI.: aís-mirins w al-mirins.) 

Aimoré'. S, m. Bras. V. amboré. 

Aimoré, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aimorés, tribo 
botocuda dos séc. XVI e XVII que habitavam terri- 
tórios hoje pertencentes ao ES e à BA. e Adj. 2 g. 2. 
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Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paral.: aim- 
biré e aimboré.) 

Aimoreense (tên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aimorés (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aimorés. 


Ainda. [De a! + inda.) Adv. 1. Até agora; até o 
presente: “Ai, ai, ai deste último homem, está 
morrendo e ainda sonha com a vida.” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 269); Ainda mora no 
Russell. 2. Até então; até aquele tempo, ou aquele 
momento: Conheci-o em 1930; ainda era solteiro; 
Levou o empurrão e não reagiu de pronto, porque ain- 
da pensava que era brincadeira. 3. Até lá; até esse 
tempo (futuro): Morrerá velho, decerto, e ainda 
morará na casa onde nasceu e mora. 4. Até (o tempo 
presente): Esta geladeira, comprada há cerca de 15 
anos, ainda hoje funciona bem. 8. Um dia; algum 
dia (futuro): Ainda lhe direi as razões da minha 
queixa, mas, por enquanto, prefiro calar; Você ainda 
se arrepende de tratá-lo tão mal. 6. Novamente; de 
novo; outra vez, mais uma vez: “E o frêmito esvoaça, 
/ Esvoaça ainda , e vagaroso morre...” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2* série, p. 38.) 7. Mais; além 
disso, ou além desse(s), dessa(s), etc.: “Os demais 
retratos eram de compositores clássicos, Cimarosa, 
Mozart, Beethoven, Gluck, Bach, Schumann, m 
ainda uns três” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, pp. 64-65); Não pare de cantar: cante ainda ! 
8. Afinal; por fim; finalmente: Resta-lhe, ainda , 
um argumento para sua defesa. 9. Em qualquer tempo 
passado; já, jamais: “Era a mais bela e majestosa 
cabeça de velho que ainda meus olhos viram!” 
(Camilo Castelo Branco, Memórias do Cárcere, 1, p. 
73.) 10. Precisamente, exatamente; mesmo: Ainda 
agora esteve aqui; Morreu, ele que ainda há um mês 
parecia vender saúde. 11. Ainda assim; mesmo assim; 
não obstante; nada obstante: Quero-lhe tanto que, 
havendo recebido dela as maiores ingratidões, ainda 
lhe perdôo. 12. Mais, demais, ademais, também, além 
disso: Tem dois filhos e, ainda , duas belas filhas. 
13. Ao menos; pelo menos: Se ainda fosse meu 
amigo, eu lhe perdoaria; mas nem isso é; Por que tanto 
orgulho? Ainda se fosse rico... 14. Nem; nem mes- 
mo: Não trairei meus companheiros, ainda por todo 
o ouro do mundo. 15. Mesmo, até; ainda que: A in- 
da lutando como tem lutado, nada conseguirá; Hei de 
vencer, ainda à custa dos maiores esforços. 16. Até, 
mesmo; até mesmo; inclusivamente, inclusive: “A 
opinião que domina é sempre intolerável, ainda 

uando se recomenda por muito liberal.” (Marquês 
dE Maricá, Máximas; Pensamentos e Reflexões, p. 19); 
“Em seus Venenos, Sainte-Beuve maculou todos os 
nossos ídolos românticos, ainda os mais belos, 
ainda os mais puros.” (Múcio Leão, Emoção e 
Harmonia, p. 135). 17. Além disso; ainda por cima; 
ainda em cima: Roubou-o, e ainda lhe bateu. 4 
Ainda agora. V. agorinha. Ainda agorinha. Bras. V. 
agorinha. Ainda assim. Não obstante; nada obstante; 
apesar disso. Ainda bem. Felizmente; graças a Deus: 
Não morreu?A inda bem ! Ainda quando. Mesmo 
que; ainda que: Não virá; e, ainda quando 
viesse, seria inútil. 

Ainhum (a-i). [Do ioruba = ‘serra’ (decepa os dedos 
como serra).] S. m. Bras. Doença oriunda da África, 
muito frequente nos antigos escravos, caracterizada 
pelo espessamento progressivo da pele e consequen- 
te formação, à volta da raiz de um ou mais dedos do 
pé, dum anel fibroso, que termina decepando-os. 

Aino. S. m. 1. Indivíduo dos ainos, povo que habita o 
N. do Japão e, atualmente já muito reduzido, tende a 
desaparecer. e Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse 


povo. 

Ainsa. [Do sânscr., 'não injúria'.] S. m. Filos. Princípio 
ético adotado particularmente no jainismo, = que 
consiste na rejeição permanente da violência e no 
respeito absoluto à vida de qualquer dos seres. 

Aio. S. m. 1. Preceptor de crianças ilustres ou ricas. 2. 
Criado grave; camareiro, escudeiro: “Os Ataídes 
vêm de boa estirpe portuguesa e pretendem descen- 
der em linha reta do grande Egas Moniz, aio de 
Afonso Henriques.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 11.) 

Aió. do cariri.] S. m. Bolsa de caça feita de fibras de 
caroá. 

Aipatsê, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aipatsês, tribo 
indigena que habita na margem esquerda do rio 
Culuene, no alto Xingu. e A4dj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aipé. [De a-* + ipé.) S. m. Bras. Ipê-da-folha-miúda. 

Aipi. S. m. Bras. P. us. V. mandioca. 

Aipim. [Var. de aipi < tupi ai'pi.) S. m. Bras. V. 
mandioca. 

Aipixuna (a-i). [De a” + tupi pi'xuna, 'preto'.] S. m. 
Bras. Preguiça-de-coleira. 

Aipo. [Do lat. apiu.] S. m. Erva da família das 
umbeliferas (Apium graveolens L.), cujas folhas, pro- 
fundamente recortadas, são sustentadas por largos 
peciolos de cor variada, crassos, carnosos, estriados, 
muitíssimo odoriferos, e que se usam em saladas, 
sopas, molhos, etc., ou como condimento. [Há varie- 
dades com raízes grossas e comestíveis, tais como o 
aipo-rábano, o salsão.) 

Aipo-rábano. S. m. V. aipo. [Pl.: aipos-rábanos m aipos- 


Ajaezado 


rábano. 

Airá (a-i). S. m. Bras., BA. Folcl. Manifestação senil de 
Xangô. 

Airado. [Do esp. 


airado.] Adj. 1. Desvairado, 

alucinado, louco. 2. Sem seriedade: leviano, irres- 
ponsável. 3. Vadio, vagabundo, doidivanas, estróina. 
4. Bras. Constipado, resfriado. ~ V. vida —a. 

Airãoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Airão (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Airão. 

Airar. [Do esp. airar.) V. int. Bras., MT, Tomar ar; 
refrescar-se. 

Aire. [Do esp. aire.) S. m. Bras. Coisa vå. 

sAirglow (êrglou). [Ingl] S. m. Astr. Fraca 
luminosidade do céu, invisivel ao olho humano, e 
que surge ocasionalmente, de dia ou de noite, provo- 
cada pela ionização de minúsculas particulas da 
atmosfera; emissão atmosférica. 

Airi. [Do tupi ai'ri.) S. f. Bras. Palmeira silvestre, da 
familia das palmeiras (L. Astrocaryum auri), cujas 
nozes são usadas pelas crianças para fazer pião; as 
sementes são saborosas e oleosas; iri, brajaúba, bre- 
jaúva: “A trecho e trecho e cálix de ametista / Abre 
a flor da quaresma; o airi meneia / A folha adulta 
e a bráctea em lança enrista.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3º série, p. 279.) 

Airimirim. [De airi + -mirim.] S. f. Bras. Planta da 
familia das palmeiras (Bactris vulgaris), ornamental, 
mas agreste, e de nozes atro-rubras, com polpa lútea. 
[Var.: irimirim.) 

Airini. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. ariini. 

Airoba. [Do tupi-guar.] S. f. Bras. Membrana serosa 
que envolve o abdome da capivara, m donde vem o 
mau cheiro e gosto ruim da carne desse animal. 

Airosidade. S. f. Qualidade de airoso. 

Airoso (ô). [Do esp. airoso.) Adj. 1. Esbelto, elegante, 
garboso. 2. Gentil, delicado, donairoso. 3. Digno, 
honroso, decoroso: atitude airosa . 

Aitá. (Do tupi?) S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia 
das moráceas (Brossimum lecointei), cuja madeira, 
imputrescivel, é adequada para ebanisteria e outros 
usos que requerem lenho de lei; caimberama, uaitá. 

Aite. [Da lingua dos parecis.) S. f. Bras. Pasta de cera 
e pó de sementes com que os parecis se pintavam 
para festas e cerimônias. 

Aiú. [De or. afr.) S. m. Bras., BA, Folcl. 1. Antigo jogo 
africano de quadrícula: um tabuleiro com 12 conca- 
vidades em que os dois parceiros vão colocando 
pequenos frutos, ou donde os vão retirando. 2. Cada 
um desses frutinhos. 

Aiuá (ai-u). Interj. Bras. Exprime alegria, gracejo ou 
mofa; aiuê. 

Aiuabense (ai-u), Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Áiuaba (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aiuaba. 

Aiuara-aijuara im [Do tupi.] S. f. Bras. V. mãe- 
d'água (1). [Pİ.: aiuara-aiuaras.] 

Aiuateri (ai-u), Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aiuateris, 
tribo indigena do AM que habita no rio Demeni, a 
montante do Taraú, nos rios Mapulau e Totobi, for- 
madores do Demeni, afluente da margem esquerda 
do rio Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Aiúba. S. f. Bras. į. Árvore da família das lauráceas 
(Aydendron permaile), habitante da floresta amazôni- 
ca, cuja madeira serve para construção em geral, 
sendo a casca do tronco aromática, e o fruto uma 
baga mediana; ajuda, aniúba, 2. V. aijuba. 

Aiucá. S. m. Bras., BA. Folcl. O fundo do mar. [Var.: 
arucá.) 

Aiuçá. S f. Bras., Amaz. Var. de aiaçá. 

Aiuê (ai-u). Interj. Bras. Aiuá. 

Aiuimoroti (ai-uí). S. m. Bras. V. canela-rajada. 

Aluiú (iu-iú). S. m. Bras. V. canela-baraúna. 

Aiuruapara (ai-u). [Do tupi ayurua'para.) S. m. Bras. V. 
papagaio-campeiro. 

Aiurucatinga (ai-u). [Do tupi ayuru + aka, ‘ponta’, + 
tiga, 'branco',] $. m. Bras. V. papagaio-do-mangue 
Aiurujuba. [Do tupi ay'ru, 'ajuru”, + yub, 'amarelo'.) S. 

m. Bras., Amaz. V. guaruba. 

Aiuruoquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aiuruoca (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aiuruoca. 

Alva. Adj. 2 g. Bras. 1. Sem valor; insignificante, reles. 
2. Mau, ruim. 3. Adoentado, mofino, indisposto. 4. 
Fora de si; desorientado, desatinado, e S. 2 g. 5. 
Pessoa ou coisa aiva (1). e S. f. 6. Doença incurável. 

Aivado. [Alter. de alvado (q. v.).) S. m. Bras. Buraco 
de colmeia, 

Aivão. [Alter, de alvão.] S. m. 1. Andorinha rasteira. 2. 
Faisão ordinário. 

Aiveca. S. f. Cada uma das duas peças que sustentam a 
relha do arado, e que servem para alargar o sulco. 

Aizoácea. S. f. Espécime das aizoáceas. 

Aizoáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
da ordem das cetrospermas, composta de espécies 
herbáceas ou subarbustivas, de flores simples, não 
raro vistosas, 

Aizoáceo. Adj. Pertencente ou relativo às aizoáceas. 

Ajaezado. [Part. de ajaezar.) Adj. 1. Diz-se de cavalo 
com todos os seus arreios e ornatos: “Não muito lon- 
ge, um cavalo branco, ajaezado , espera-a.” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 171.) 2. Enfeitado, 
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ornado, adeteçado. 

Ajaezar. (De a-* + jaez + -ar?.] V. t. d. 1. Adornar de 
Fe P. 2. Enfeitar-se, adornar-se. [F. paral.: jae- 
zar. 

Ajajá. [Do tupi aya'yá.] S. f. Bras. V. colhereiro (2). 

Ajajemi. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. catapolítani. 

Ajanotado'. [De a-* + janota + -ado!.] Adj. Que tem 
ares ou modos de janota, 

Ajanotado”. (Part. de ajanotar.) Adj. Que tem trajes de 
janota, 

Ajanotar. [De a? + janota + -ar'.] V. t. d. 1. Tornar 
janota. P. 2. Vestir-se ou apresentar-se como janota, 

Ajantarado. [De a? + jantar + -ado!.] Adj. 1. 
Semelhante a um jantar. e S. m. 2. Bras. Refeição 
farta e substanciosa, sgrvida, nos fins de semana € 
nos feriados, um tanto depois da hora habitual do 
almoço, com o fim de suprir o jantar; almoço ajan- 
tarado. 

Ajaponado, [De a-? + japona + -ado!.) Adj. Semelhante 
a japona (1): casaco ajaponado . 

Ajará. [Do tupi aya'rá.) $. f. Bras., Amaz. e N.E. 

rvore modesta, da família das violáceas (Rinorea 
guianensis), provida de flores pequenas e frutos cap- 
sulares; inambuquiçaua. 

Ajaral. S. f. Bras., Amaz. Árvore da família das 
sapotáceas [Glycoxylon .pedicellatum), cujos frutos 
(bagas) são comestíveis, graças à polpa suculenta e 
doce, tendo a casca nitido sabor adocicado. 

Ajardinado. [Part. de ajardinar.) Adj. 1. Que tem 
jardim: casa ajardinada . 2. Disposto em forma 
de jardim: quintal ajardinado ; praça ajardi- 
nada . 

Ajardinamento. S. m. Ato ou efeito de ajardinar. 
Ajardinar. [De a-? + jardim + -ar.] V. t. d. 1. Dispor 
em forma de jardim a. 2. Transformar em jardim. 
aiai [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Arbusto da 
amília das leguminosas, subfamilia papilionácea 
{Tephrosia nitens), usado pelos.índios para envenenar 

flechas. É espécie do mesmo gênero dos timbós. 

Ajeitação. S. f. Ato ou efeito de ajeitar(-se); 
ajeitamento. 

Ajeitamento. S. m. Ajeitação. 

Ajeitar. [De a- + jeito + -art.] V. t. d. 1. Pôr a jeito; 
acomodar: Foi ao espelho e ajeitou m gravata. 2. 
Conseguir, alcançar, por meios hábeis: Lutou, mas 
ajeitou uma colocação para o filho. T. d e i 3. 
Oferecer, apresentar, proporcionar: Conseguiu quem 
lhe ajeitasse uma entrevista com o prefeito. P. 4. 
Mostrar jeito; revelar-se hábil, jeitoso. 5. Dar-se bem 
em qualquer serviço. 6. Pôr-se a jeito; acomodar-se. 
7. Aparecer, deparar-se, oferecer-se: “Entrou Balta- 
sar Pereira à sala; e, assim que a ocasião se ajei- 
tou , foi sentar-se ao lado de Mécia.” (Camilo Cas- 
telo Branco, O Santo da Montanha, p. 166.) 

Ajeru. (Var. de ajuru.] S. m. Bras. V. papagaio (1). 

Ajesuitado. (u-i). (De a-? + jesuíta + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem modos e/ou aparência de jesuita: um homem 
ajesuitado . 2. Próprio de jesuita: ar ajesui- 
tado . 

Ajesuitar (u-i). [De a? + jesuíta + -ar?.] V. t. dep. 
Tornar(-se) jesuita (2) ou semelhante a jesuíta (2), 
[Conjuga-se como ajuizar.) 

Ajirauzado. [De a- + jirau + -z- + -ado!.] Adj. Bras. 
Que tem forma ou semelhança de jirau. 

Ajoanetado. [De a-* + joanete + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem grandes joanetes. 2. Que tem forma de joanete. 

E S. f. Ação de ajoelhar(-se); genuflexão lg. 
v 


Ajoelhado. [Part. de ajoelhar.] Adj. 1. Posto de joelhos; 
genuflexo. 2. Fig. Prostrado, humilhado, contrito. 
Ajoelhar. [De a- + joelho + -ar.] V. t. d 1. Pôr de 
joelhos; fazer dobrar os joelhos. Int. 2. Pôr-se de 
joelhos; ajoelhar-se. 3. Sucumbir, fraquejar, 
submeter-se. P. 4. Pôr-se de joelhos; ajoelhar. 5. 
Humilhar-se, humildar-se. (Quanto ao timbre do e, v. 

aparelhar.) 

Ajorca. S. f. Var. de axorca. 

Ajorcado. (Part. de ajorcar.) Adj. Var. de axorcado. 

Ajorcar. V. t. d. Var, de axorcar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Ajornalado. [Part. de ajornalar.] Adj. Que trabalha por 
jorna ou jornal. 

Ajornalar. [De a-? + jornal + -ar°.} V. t. d. 1, Contratar 
para trabalhar por jornal ou diária. 2. Trabalhar por 
jornal ou diária. 

Ajoujado. [Part. de ajoujar.] Adj. 1. Ligado ou preso 
com ajoujo. 2. Curvado ao peso de uma carga fisica 
ou moral. 


Ajoujamento. S. m. Ato ou efeito de ajoujar(-se). 

Ajoujar. (Do lat. *adjugium, de *adjugare, + ar.) V. t. 
d. 1. Prender ou ligar com ajoujo. 2. Unir, juntar. 3. 
P. ext. Unir ou ligar moralmente. 4. Prender, atar, 
ligar. 5. Oprimir, sobrecarregar, vexar: ajoujar os 
mais humildes. 6. Fazer vergar ao peso de uma gran- 
de carga. P. 7. Unir-se, juntar-se. 8. Deixar-se domi- 
nar por outrem. 

Ajoujo. [Dev. de ajoujar.] S. m. 1, Cordão ou corrente 
com que se prendem ou jungem animais pelo pesco- 
ço. 2. Um par de animais ligados um ao outro. 3. Fig. 
União forçada e incômoda. 4. Bras., N. e C. Embar- 
cação híbrida de balsa e canoa, para transporte de 
carga no rio São Francisco, constituída de duas a 
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quatro canoas, tendo por cima um estrado de 
madeira (coxia) a elas fortemente amarrado por meio 
de tiras de couro cru (ajoujos), e que é impelida por 
longas varas. 5. Bras., RS. Tira de couro, de cerca de 
80 cm de comprido por 2 de largo, usada para unir 
dois bois pelos chifres. 

Ajuacora. [Do tupi] S. f. Bras. Colar de conchas 
usado pelos índios. 

Ajuaga. S. f. Tumor que se forma nos cascos das 
cavalgaduras. 

Ajuba. [Do tupi ai'uuba.] S. f. Bras. 1. V. aijuba. 2. V. 
aiúba (1). 

Ajuda. [Dev. de ajudar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
ajudar. 2. Auxílio, amparo, proteção, socorro. 3. 
Favor, obséquio. [Sin. nessas acepç.: ajudada.) 4. 
Capela ou igreja sucursal de uma igreja paroquial 
cujos fregueses moram a grandes distâncias. 5. Espé- 
cie de tributo feudal. 6. Ant. Clister. 7. Bras., N.E. 
Adicionamento ao caldo da cana-de-açúcar de uma 
substância alcalina ou alcalino-terrosa, geralmente 
cal, para que tal substância, combinando-se com os 
ácidos que esse caldo contém, possibilite a elimina- 
ção deles. € Ajuda de custo. Ouantia suplementar 
paga por determinados serviços, ou dada para deter- 
minadas despesas. Ainda para mais ajuda. Ainda por 
cima; ainda em cima. 

Ajudada. S. f. Bras. Pop. Ajuda (1 a 3). 

Ajidadoiro. S. m. Var. de ajudadouro. 

Ajudador (ô). Adj. e s. m. Ajudante (1 e 2). 

Ajudadouro. S. m. Socorro, auxílio. [Var.: ajudadoiro.} 


` Ajudância. S. f. Bras. Cargo ou função de ajudante. 


Ajudante. Adj. 2 EA 1. Que ajuda; ajudador. e S. 2 g. 2. 
Pessoa que ajuda; ajudador, acólito. [Em Portugal tb. 
é us. o fem. ajudanta.] e S. m. 3. V. hierarquia militar. 
H Militar que detinha a posição hierárquica de aju- 

ante. 

Ajudante-de-ordens. S. m. Oficial às ordens de outro de 
patente mais alta, ou de um ministro, ou de um chefe 
de governo. [PI.: ajudantes-de-ordens.) 


Ajudar. [Do lat. adjutare.) V. t. d. 4, Dar ajuda a; 
auxiliar: “há proveito em irem as pessoas da minha 
história colaborando nela, ajudando m autor” 
(Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 46). 2. Socorrer; 
favorecer. 3. Facilitar; favorecer, propiciar: Repouso 
ajuda a cura da gripe. 4. Bras., N.E. Fazer a ajuda 
(7) em (o caldo de cana-de-açúcar, nos engenhos). T. 
d. e i. 5, Auxiliar a fazer alguma coisa: “Rosto 
contraído, boca torta, pediu finalmente à mulher que 
o ajudasse a conseguir uma visão melhor.” (Gil- 
vã Lemos, Jutaí Menino, p. 7.) T. i 6. Dar ajuda, 
prestar auxílio: Queixa-se de que ninguém lhe aju- 
da. Int. 7. Dar ajuda, prestar auxílio a alguém: 
“Pessoas que viram a cena correram para se infor- 
mar, para ajudar , e encontraram Geminiano 
debruçado na roda chorando.” (José J. Veiga, 4 
Hora dos Ruminantes, p. 29.) P. 8. Valer-se, 
aproveitar-se, socorrer-se. 9, Prestar auxílio a si mes- 
mo. 10. Auxiliar-se reciprocamente: “Os homens em 
sociedade são como as pedras em uma abóbada, 
resistem e se ajudam simultaneamente,” (Mar- 
quis E Maricá, Máximas, Pensamentos e Reflexões, 
p. 28. 

Ajudengado. (Part. de ajudengar.] Adj. 1. Que segue a 
seita e os costumes judaicos. 2. Ajudeuzado (1). 

Ajudengar. [De a? + judeu + -eng(0)- + -ari.] V. t. d. 
1. Comunicar ou transmitir os modos judaicos a. P. 
2. Fazer-se judeu. 3. Adquirir modos de judeu. 
[Conjuga-se como largar.) 

Ajudeuzado. (De a? + judeu + -z- + -ado!.] Adj. 1. 
Que tem modos e/ou aparência de judeu, ou é 
próprio de judeu; ajudengado. 2. Meio judeu. 

Ajugaiba. (Do tupi.) S. f. Bras. V. búgula. 

Ajuizado'! (u-i). [De a? + juízo + -ado!.] Adj. Que tem 
juízo; sensato, prudente, judicioso. 

Ajuizado? (u-i). (Part. de ajuizar.) Adj. Jur. 1. Que está 
em juizo. 2. Dependente de apreciação judiciária. 
Ajuizador (u-i...d). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 

ajuiza. i 

Ajuizamento (u-i). S$., m. Ato ou efeito de ajuizar(-se). 

Ajuizar (u-i). [De a? + juízo + -ar°.]) V. t. d. 1. Formar 
juízo ou conceito acerca de; julgar, avaliar, pon- 
derar: ajuizar a verdadeira importância de um 
acontecimento. 2. Avaliar, calcular, computar: Ainda 
não ajuizaram os danos da inundação. 3. Pôr a 
juízo; levar a juízo (numa demanda); tornar em obje- 
to de processo ou de mando judicial. T. i. 4. Formar 
juizo ou conceito; julgar, avaliar, ponderar: Não pos- 
so ajuizar de seus méritos. Int. 5. Ponderar, refle- 
tir; pensar: Coçando m cabeça, ajuizava . P. 6. 
Julgar-se, considerar-se. [Pres. ind.: ajuízo, ajuízas, 
ajuíza, ajuizamos (u-i), ajuizais (u-i), ajulzam; pres. 
subj.: ajuíze, ajuízes, ajuíze, ajuizemos (u-i), ajuizeis 
(u-i), ajuízem; imperat.: ajuíza, ajuizai (u-i), etc.) 

Ajuizável (u-i). Adj. 2 g. Que se pode levar a juizo: 
questão ajuizável . . 

Ajular. V. t. d. Mar. Ant. Impelir para julavento; 
arribar, sotaventear. 

Ajulata. S. f. Bras. V. aijulata. 

Ajumentado. [De a-? + jumento + -ado!.] Adj. Que tem 
aparência de jumento (1). 

Ajunta. [Dev. de ajuntar.) S. f. Ajuntamento (1). 

Ajuntadeira. [Fem. de ajuntador.] S. f. Mulher que 
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ajunta e cose as peças superiores do calçado. 
Ajuntado. [Part. de ajuntar.) Adj. 1. Junto, ligado, 
unido. 2. Congregado, associado, reunido. 3. Amon- 
toado, acumulado, acrescentado. 
Ajuntadoiro. S. m. Ajuntadouro. 


Ajuntador (0). Adj. 1. Que ajunta. e S. m. 2. Aquele 
que ajunta. 3. Pescador a quem cabe fechar a rede 
com. os pés, debaixo da água, a fim de prender os 
peixes. 

Ajuntadouro. [Var. de ajuntadoiro.) S$. m. Lugar onde 
se juntam águas das chuvas ou outras coisas. 

Ajuntamento. S. m. 1. Ato ou efeito de ajuntar(-se); 
ajunta: 2. Reunião de pessoas; agrupamento, aglo- 
meração, ] 

Ajunta-pedra. [De ajuntar + pedra.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos ciclideos 
(Retroculus lapidifer (Cast.)), do rio Araguaia, cinza- 
esverdeado, com cinco faixas escuras transversais 
caracteristicas = abdome claro, e que tem o aspecto 
geral dos acarás. [Costuma ajuntar pedras no lugar 
onde desova, donde o nome. Pi.: ajunta-pedras.) 

Ajuntar. [De a- + junto + -ar2.) V. t. d 1. Pôr junto; 
aproximar, unir: Ajuntou as duas cadeiras, impro- 
visando uma cama. 2. Reunir, agrupar. 3. Coltgir, 
colecionar, reunir: ajuntar selos; ajuntar 
figurinhas. 4, Unir, coligar: “Não lhes foi difícil 
ajuntarem a freguesia contra nós” (Camilo 
Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 179). 5. 
Acrescentar, adicionar, adir: “Não ajuntarei 
palavras para encarecer as providências que apon- 
to.” (Tavares Bastos, O Vale do Amazonas, p. 155.) 6. 
Dizer em seguida; acrescentar: Disse que estava 
desorientado, e ajuntou que esperava a minha aju- 
da. 7. Economizar, amealhar, aforrar: ajuntar 
dinheiro. 8. Acasalar, casar. T. d. e i. 9. Pôr junto; 
unir, aproximar, juntar: ajuntar um tijolo a outro. 
10. Agregar, associar: “a esses ditos ajuntou por 
seu lado a princesa-o gracioso sorriso” (João 
Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 15). 11. Agregar, 
anexar, acrescentar. Int. 12. Juntar dinheiro; econo- 
mizar, poupar: Passou a vida ajuntando para 
fazer essa viagem. P. 13, Unir-se, reunir-se; juntar-se. 
14. Reunir-se, congregar-se; aglomerar-se. 15. 
Amasiar-se, amancebar-se, amigar-se. 16. Ter có- 
pula; copular. [F. paral.: juntar.) 

Ajuntável, Adj. 2 g. Que se pode ajuntar. 

Ajuntoira. S. f. Var. de ajuntoura. 

Ajuntoura. S. f. Juntoura (2). [Var.: ajuntoira.) 

Ajupá. [Do tupi? S. m. Bras. V. tijupá (1 a 4). 

Ajupe. Interj. Bras., S. Voz com que os arrieiros e 
tropeiros estimulam os animais, 

Ajuramentado, [Part. de ajuramentar.) Adj. Que prestou 
Juramento; juramentado: testemunha ajuramen- 
tada . 

Ajuramentar. [De a- + juramento + -ar°.] V. t. d. 1. 
Deferir juramento a. 2. Fazer jurar. P. 3. Obrigar-se 
por juramento. [F. paral.: juramentar.) 

Ajurana. [Do tupi, decerto] S. f. Bras. Árvore 
mediana, da familia das rosáceas (Hirtella martiana), 
de flores pequenas, dispostas em cachos, drupa ovói- 
de, com duas sementes, E frutos édulos; comandatu- 


ba. 

Ajuri. [Do tupi ayu'ri.} S. m. Bras., AM. V. mutirão (1). 

Ajuru. [Do tupi ayu'ru.] S. m. 1. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das rosáceas (Licania), de madeira dura, 
com odor de óleo rançoso, e cujos frutos são drupas 
comestiveis, graças à polpa. 2. Bras. V. papagaio (1). 

Ajuruaçu. S. m. Bras. V. moleiro (3). 

Ajuruapara. [Var. de aiuruapara.) S. m. Bras. V. 
papagaio-campeiro. 

Ajurucatinga. [Var. de aiurucatinga.) S. m. Bras. V. 
papagaio-do-mangue. 

Ajurucuruca, [Do tupi ayuruku ruka, ‘papagaio 
resmungador’.] S. m. Bras. V. papagaio-do-mangue. 
Ajuruetê. [Do tupi ayurue'tê, “ajuru verdadeiro’.] S$. m. 

Bras. V. papagaio-verdadeiro. 

Ajururé. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos ajururés, tribo 
indígena do baixo Xingu e do Madeira, pertencente 
à família Caraiba, idêntica à dos araras. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ajustado. (Part. de ajustar.) Adj. 1. Conforme, 
concorde, 2. Combinado, contratado, acordado. 3. 
Justo, estreito, apertado. e S. m. 4. Aquilo que se 
ajustou; ajuste. | 

Ajustagem. S. f Bras. Ato ou efeito de ajustar (7); 
ajustamento, ajuste. 3 

Ajustamento. S. m. 1. Ato ou efeito de ajustar(-se); 
ajuste. 2. Adaptação, amoldamento, conformação, 
ajuste. 3. Ajuste (2). 4. Ajuste de contas (1). 5. 
Reconciliação entre pessoas desavindas; acomoda- 
mento, concórdia. 6. Inteireza, retidão, justiça. 7. 
Mat. Construção ou determinação de uma função 
analítica que se aproxima, segundo um critério 
preestabelecido, de um conjunto de pontos determi- 
nados experimentalmente; interpolação. 8. Bras. V. 
ajustagem. 

Ajustar. [De a? + justo + -ar.) V. t. d. 1. Tornar 
justo, exato; unir bem; igualar. 2. Convencionar, 
combinar; estipular: Ajust o u as condições para o 
negócio. 3. Adaptar, acomodar, harmonizar: Com esse 
novo comportamento procura ajustar melhor a sua 
pessoa. 4 Acertar, regularizar (contas). 5. Tomar 
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para o serviço; contratar, assalariar: Ajustou o 
empregado por três meses apenas. 6. Apertar, estreitor 
(peça de vestuário). 7, Tornar justo o grau de folga 
ou justeza existente entre duas peças justapostas de 
uma máquina. 8. Mat. Efetuar o ajustamento (7) de 
(dados); interpolar. T. d. e i. 9. Adaptar, acomodar: 
Ajustou a chave inglesa ao rebite. T. i. 10. 
Adaptar-se, acomodar-se. Int. 11. Ficar, cair (bem ou 
mal): Este vestido ajusta bem. P. 12. Conformar- 
se, conciliar-se, harmonizar-se; concordar. 13. 
Adaptar-se; acomodar-se: “É caso em que vai bem a 
alegria, porque Sepre se ajusta e cabe quando 
se rememora façanha heróica tão altanada” (João 
Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 70). 14. Preparar- 
se, armar-se: “Ajusta-se sobre os sertões o cau- 
tério das secas; .... empedra-se o chão, gretando, 
recrestado” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 40). 
15. Conformar-se, concordar: Não se ajustou à 
situação, rebelou-se.. “a 

Ajustável, Adj. 2 g. 1. Que se pode ajustar. 2, 
Adaptável, aplicável, 

Ajuste. [Dev. de ajustar.) S. m. 1. Ajustamento (1 m 2). 
2. Acordo, trato, combinação, convenção, pacto, 
ajustamento, 3. Ajuste de contas (1). 4. Ajustado (4). 
5. Mar. Merc. Bras, Contrato de engajamento de tri- 
pulante de embarcação mercante. [E feito pelo rol 
de equipagem, e pode ser: por viagem redonda, por 
tempo (mensal), ou por quinhão no frete.] 6. Bras. V. 
ajustagem. 4 Ajuste de contas. 1. Liquidação dos débi- 
tos ou créditos pendentes; ajuste, ajustamento, 2. 
Fig. Represália, desagravo ou revindita que se toma 
contra alguém, 

Ajustura. S. f. Pequena cavidade na ferradura para 
esta se ajustar bem ao casco. 

Ajusturar. V. t. d. Fazer ajustura em. 

Ajutório. 8. m. Ant. e Bras. Adjutório, 

Al'. [Do lat. *ale, por alid, na f. clássica aliud, *outra 
coisa'.] Pron. 1. Ant. Outra pessoa, outra coisa; o 
mais: “A | não disse, e, fitando olhos ardentes / Na 
moça, que de enleio enrubescia, / Com discursos 
mais fortes m eloquentes / Na exposição do caso 
prosseguia”' (Machado de Assis, Poesias Completas, 
p. 154). e S. m. 2. Ant, As outras coisas; o mais; O 
resto. 

AP, Contr. da prep. a com o art. arc. lo, la (= *o, a). 

mAl. Quím. Simb. de alumínio. 

sAL. Sigla do Estado de Alagoas. 

A-al, [Do lat. -ale) Suf. nom. = relação”, 
‘pertinência’; ‘coleção’, ‘quantidade’; “cultura de 
vegetais": genial (< lat. geniale), setorial; areal, panta- 
nal; arrozal, bananal. {Alterna-se, às vezes, com -ar: 
elemental, elementar; familial, familiar.) 


Ala. [Do lat, ala] S. f. 1. Ant. Asa (1). 2. Fila, fileira, 


renque. 3. Cada um dos agrupamentos que em qual- 
quer forma de associação tem particulares afinida- 

es; ala direita de um partido político; ala dos católicos 
progressistas; ala das baianas da escola de samba da 
Portela. 4. Em certos jogos desportivos de competi- 
ção, como futebol, rugby, etc., cada um dos lados da 
linha de ataque, 5. Constr. Parte do edifício que se 
prolonga de um ou de outro lado do corpo principal; 
asa. 6. Constr. Alão?, 7. Constr, Cada um dos resguar- 
dos laterais de uma ponte. 8. Mil. Unidade ou fração 
de unidade que opera no flanco de um dispositivo de 
forças militares, 4 Abrir alas. Formarem-se pessoas 
em fileiras, frente a frente, para que passe alguém 
entre elas. 

Alabama. [De Alabama, nome de um navio.) S. m. 
Bras. 1. Brilhante grande, mas de qualidade inferior. 
2. V. caixeiro viajante. 3. Individuo que arrebanha 
Jogadores para as tavolagens. 4. Zool. Gênero de 
no lepidópteros ao qual pertence o curuquerê 
aav]. 

Alabamba. S$. m. Bras. Espécie de papagaio de papel. 

Alabâmio. S$. m. Quim. Obsol. Astatínio. 

Alabanda. [De Alabanda, top.) S. f. Mármore negro, 
chamado assim por haver sido encontrado por Pli- 
nio, o Velho (23-79), na cidade do mesmo nome, na 
Ásia Menor. 

Alabarar. [De labareda.) V. t. d. 1, Tostar ao fogo. 2. 
Arder, queimar, 3. Consumir, extinguir. 

Alabarda. [Do aito-al. médio helmbarte, atr. do it. 
alagarda ou do fr. hallebarde.) S. f. Arma antiga, 
constituida de uma longa haste de madeira rematada 
em ferro largo e pontiagudo, atravessado-por outro 
em forma de meia-lua. 

Alabardada. S. f. Golpe de alabarda. 

Alabardeiro. S. m. 1. Indivíduo que usa alabarda. 2. 
Archeiro (1). 

Alabardino. Adj. Em forma de alabarda. 

Alabastrino. Adj. 1. Da cor do alabastro (2), 2. Que 
apresenta outras das propriedades dessa rocha, 

Alabastro. [Do gr. alábastros, 'vaso para perfume”, 
pelo lat. alabastru.) S. m. 1. Min. Rocha pouco dura e 
muito branca, translúcida, finamente granulada, 
constituída de gipsita. 2. Fig. Alvura, brancura. 3. 
Entre os gregos antigos, pequeno vaso sem asas utili- 
zado para queimar perfumes. 4. Botão floral. 

Alabastro-calcário. S$. m. Min. Mármore de granulação 
muito fina e textura fibrosa. (Pl: alabastros-cal- 
cários.) 

Alabê. [Do ioruba alagbê.) S. m. Bras., BA. Folcl. O 
chefe da orquestra de atabaques e cabaças dos can- 
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domblés. 

Alabirintado. [De a-? + labirinto + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem forma de labirinto. 2. Fig. Confuso, complicado, 
tortuoso. 

Alabregado. [De a- + labrego + -ado!.1.Adj, Que tem 
aparência e/ou maneiras de labrego; grosseiro, lapuz. 

Alacaiado. |De a- + lacaio + -ado'.) Adj. Que tem 
maneiras de lacaio. 

+À Ei carte (a la cart). [Fr.] Escolhendo, no 
Fa pratos que não figuram num' cardápio 
ixo. à 

Alacoado. [De a- + lacão + -ado!,) Adj. Da cor do 
lacão ou do presunto; rubicundo. 

Alacrado. [De a- + lacre + -ado!.] Adj. Alacreado. 

Alacraia. (De lacraia, por aférese.; S. f. Bras. V. 
lacraia. k 

Alacranado. [De a- + alacrão + -ado!.) Adj. Bras., S. 
1. De superficie áspera, cheia de talhos e esfola- 
duras, como que dentada ou espinhosa. 2. Diz-se de 
animal cheio de feridas ou chagas. 

Alacrão. S. m. Ant. V. lacrau. 

Álacre. (Do lat. alacre.) Adj. 2 g. Alegre, jovial, 
animado, entusiasmado: “falas com torrencial abun- 
dância e com álacre mobilidade, todo cheio de 
tua deliberação e todo iluminado por ela.” (Amadeu 
Amaral, O Elogio da Mediocridade, p. 36). 

Alacreado. [De a-? + lacre + -ado!.] Adj. Da cor do 
lacre; alacrado. 

Alacridade. [Do lat. alacritate.) S. f. Qualidade de 
álacre; vivacidade, jovialidade, alegria, entusiasmo. 

Alactamento. S. m. Amamentação, 

Aladeirado. [De q? + ladeira + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem ladeira. e S. m. 2. Bras., SP. Terreno montuoso 
ou cheio de ladeiras, ingreme. 

+Å la diable (a la diabl’). [Fr.] Desordenadamente 
atabalhoadamente; a trouxe-mouxe. 

Aladino. Ad;. Diz-se de uma tintura amarela usada na 
impressão da chita indiana. 

Alado, [Do lat. alatu.] Adj. 1. Que tem asas. 2. Que 
tem forma de asa. 3. Fig. Leve, aéreo, delicado. 4. 
Fig. Gracioso, elegante, airoso. 5, Morfol. Veg. Provi- 
do de asas ou expansões membranáceas ao longo ou 
à volta: pecíolo alado ; semente alada . 

Aladroado. [De a? + ladrão + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
queda para ladrão; que furta, embora pouco. 2. Diz- 
se do peso em que há fraude. 

Aladroar. (De a-? + ladrão + -ar?.] V. t, d. Cercear 
com fraude; desfalcar com dolo. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar.) 

Alagação. S. f. 1. Ato ou efeito de alagar(-se). 2. Bras. 
Inundação periódica das terras marginais do rio 
Amazonas. .4 Alagação de outubro, Bras., BA. Perio- 
do de chuvas, que ocorre em outubro e dura de 
quatro a seis dias, considerado sinal de verão úmido. 

Alagadeiro. [De alagar + -deiro.] Adj. 1. Gastador, 
esbanjador, dissipador, perdulário. [Us. sobretudo 
em relação a mulheres, e comumente como substan- 
tivo: Teresa é uma alagadeira : dinheiro não lhe 
pára nas mãos.) e S. m. 2. Individuo gastador, 
esbanjador, perdulário. 3. Alagadiço (3). 

Alagadiceiro. Adj. Bras. Que pasta em terreno 
alagadiço: bois alagadiceiros . 

Alagadiço. Adj. 1. Sujeito a alagar-se; encharcadiço. 2. 
Lodoso, pantanoso, paludoso. e S. m. 3. Terreno ala- 
gadiço; alagadeiro. [Sin. (bras.): chepe-chepe.] 

Alagado. (Part. de alagar.) Adj. 1. Cheio de água; 
encharcado. e S. m. 2, Pequena lagoa transitória ou 
temporária. 

Alagador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que alaga: “uma 
chuvinha irritante, alagadora e fácil, enlameia 
o asfalto da Avenida” (Mateus de Albuquerque, Da 
Arte e do Patriotismo, pp. 189-190), 

Alagamar. [De a-* + lagamar.) S. m. Lagamar (2). 

Alagamento. S. m. 1. Ato. ou efeito de alagar(-se). 2. 
Fig. Ruina, destruição, arrasamento. [Sin. ger. (p. 
us.): alago.] 

Alagar. [De a- + lago + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar como 
em lago; cobrir de água; inundar: “A chuva cai, 
alaga o chão, encharca os ventos” (Joaquim Car- 
doso, Poesias Completas, p. 8). 2. Cobrir ou encher 
de qualquer líquido: 4 chuva alagou a baixada. 3. 
Alastrar-se por; invadir, ocupar: 4 partir do século IV 
os povos germânicos alagaram o império romano. 
4. Destruir, arruinar; O terremoto alagou vários 
bairros da cidade. 5. Ant. Desperdiçar, dissipar. T. d. e 
i. 6. Afundar, mergulhar. 7. Encher, cobrir (de um li- 
quido qualquer). P. 8. Encher-se ou cobrir-se de 
om 9. Subverter; naufragar. [Conjuga-se como Far- 
gar. 

Alagartado. [De a? + lagarto + -ado!] Adj. 1. 
Manchado, como o lagarto; sarapintado. 2. Adorme- 
cido, à maneira do lagarto. 

Alagartixado. [De a? + lagartixa + -ado!] Adj. 
Semelhante a lagartixa. 

Alago. [Dev. de alagar.) S. m. P. us. Alagamento. 

Alagoa (ô). [De a-* + lagoa.) S. f. Lagoa! (1). 

Alagoa-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alagoa Grande (PB). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Alagoa Grande. (Pl: alagoa- 
grandenses.] 

Alagoano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Alagoas. e S. m. 2. O natural ou habitante desse 


` Alagoa-novense. Adj. 2 g. 1. 


Alamedar 


estado. [Sin. (desus.): alagoense.) 

Alagoense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Desus, Alagoano. 

De, ou pertencente ou 
relativo a Alagoa Nova (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alagoa Nova. [PI.: alagoa-novenses.] 

Alagoinha (o-i). [Dim. de alagoa.] S. f. Bras. Lagoa 
pequena e rasa, temporária, alimentada mais por 
depósitos fluviais temporários que por cursos de 
água que para ela afluam. 

Alagoinhense! (o-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alagoinha (PB e PE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Alagoinha. 

Alagoinhense” (0-1). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alagoinhas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alagoinhas. 

Alagoso (ô). Adj. 1. Cheio de água; alagado. 2. 
Faludoso, pantanoso, alagadiço: ‘Nos mistérios com 
que se acotovelavam os raros habitantes da terra 
alagosa m ignota, a credulidade fazia-se-lhes 
doentiamente exagerada.” (Alberto Rangel, Sombras 
n'Água, pp. 150-151.) 

Alagostado. (De a-? + lagosta + -ado!.] Adj. Da cor 
avermelhada da lagosta. 

Alalá. S. m. Bras. Gfr. de jornal. Comentário para dar 
a um fato aspecto sensacional. 

Alalia. [Do gr. alalfa.) S. f. Patol. Perda, total ou 
parcial, da articulação da palavra, por paralisia dos 
músculos do aparelho de fonação. 

Alamanda. [Do antr. Allamand, de J. N. S. Allamand, 
cientista suíço.) S. f. Designação comum às espécies 
do gênero allamanda, da família das apocináceas, tre- 
padeiras e arbustos ornamentais, de folhas amarelas, 
das quais algumas são tóxicas; santa-maria, dedal-de- 
rosa. 

Alamar. [Do år. al-amãrã.) S. m. Galão de fio 
metálico, ou de seda, lã, etc., que guarnece a abotoa 
a frente de um vestuário, passando de um lado a 
outro da abotoadura. 

Alamarado. [De alamar + -ado!.) Adj. Guarnecido de 
alamares. 

Alambari. S. m. Bras. V. lambari (1). 

Alambazado. [De a- + lambaz + -ado'.] Adj. 1. 
Corpulento e desajeitado. 2. Grande, volumoso. 3. 
Grosseiro, desajeitado, asselvajado. 4. Guloso, glu- 
tão, lambaz. 

Alambazar-se. [De a-? + lambaz + -ar + sei] V.p.1. 
Fazer-se lambaz; comer muito; empanturrar-se. 2. 
Tornar-se grosseiro, desajeitado, asselvajado. 

Alambel, [De a-t + lambel.) S. m. Ant, Pano pintado 
com que se cobrem mesas, cadeiras, etc.; lambel. 
fPI.: alambéis.] 

Alambicada. S. f. Porção de aguardente preparada de 
cada vez -que se carrega-o alambique. 

Alambicado. [Part. de alambicar.) Adj. 1. Destilado em 
alambique. 2. Presumido, pretensioso, afetado, arre- 


bicado. e.. s 
Alambicar. V. t. d. 1. Destilar no alambique. 2. Tornar 


afetado e pretensioso; arrebicar; ataviar. 3. Requin- 
tar, aprimorar com afetação (a fala, o estilo). P. 4. 
Tornar-se afetado, pretensioso, presunçoso; afetar- 
se. [Conjuga-se como trancar.) 

Alambique. [Do gr. ámbyx, ‘vaso de beira levantada”, 
pelo ár. al-lanbig.) S. m. Aparelho de destilação, 
constituído por uma caldeira na qual se depositam os 
materiais por destilar, e onde se desprendem m acu- 
mulam os vapores que, por meio de uma tubulação 
especial, chegam ao condensador, e aí tornam, pelo 
resfriamento, ao estado líquido; destilador. 

Alambiqueiro. S. m. 1. Aquele que trabalha com 
alambique. 2. Bras., BA. Proprietário de alambique. 

Alambor (ô). S. m. Suporte ou aumento de espessura 
na base de uma construção de alvenaria. (Pl.: alam- 
bores (ô). Cf. alambores, do v. alamborar.) 

Alamborado. [Part. de alamborar.] Adj. Que tem 
alambor. 

Alamborar. V. t. d. 1. Dar feição de alambor a. 2. Dar 
declive a; tornar convexo; abaular, alombar. [Pres. 
subj.: alambore, alambores, etc. Cf. alambores (ô), pl. 
de alambor.) 

Alambra, S. f. 1. Álamo” negro. 2. Resina extraida do 
choupo. 

Alambrado. [Do esp. plat. alambrado.) Adj. 1. Cercado 
com arame: terreno alambrado . e S. m. 2. 
Cerca de fios de arame. 3. Terreno alambrado (1). 
(Sin. ger.: aramado.] 

Alambrador (ô). [Do esp. plat. alambrador.) S. m. 1. 
Fabricante de fios de arame, para cercas; arameiro. 
2. Aquele que alambra. 

Alambrar. [Do esp. plat. alambrar.] V. t. d. Cercar 
(terreno) com alambre?, aramar. 

Alambre'. [Do ár. al'-anbar.] S. m. 1. V. âmbar (2). 2. 
Fig. Pessoa esperta, arguta, sagaz, 

Alambre’. [Do esp. alambre.) S. m. Arame (2). 

Alambreado. [De alambre' + -ado!.] Adj. Da cor 
amarelo-dourada do alambre! (1). 

Alameda (ê). S. f. 1. Rua ou avenida marginada de 
álamos. 2. P, ext. Rua ou avenida marginada de 
quaisquer árvores. 3. Aléia (2). 4. Plantio de álamos. 
[PI.: alamedas (ê). Cf. alameda e alamedas, do v. ala- 
medar.) 

Alamedado. [Part. de alamedar.) Adj. 1. Plantado de 
álamos. 2. Disposto em alameda. 

Alamedar. V. t. d. 1. Plantar de álamos. 2. Dar a forma 


Alamia 


ou a disposição de alameda a. [Pres. ind.: alamedo, 
alamedas, alameda, etc. Cf. alameda (ê) e pl. alamecas 


(8).] 

Alamia. [Do ár.) S. f. Certa peça dos jaezes do cavalo. 

Alamiré. S. m. Var. de lamiré. 

Álamo. S. m. Choupo-branco. [PI.: álamos. Cf. alamos, 
do v. alar.) 

Álamo-preto. S. m. V. choupo-preto. [PI.: álamos-pretos.) 

Alâmpada. [De a- + lâmpada.) S. f. Lâmpada. 

Alanceado. [Part. de alancear.] Adj. 1. Ferido, 
golpeado com lança. 2. Torturado moralmente; ator- 
mentado, aflito, amargurado. 

Alanceador (ô). Adj. p s. m. Que, ou aquele que 
alanceia. 

Alanceamento. S. m. Ato ou efeito de alancear. 

Alancear. [De a-? + lança + -ear.) V. t. d. 1. Ferir com 
lança; lancear. 2. Ferir, pungir. 3. Atormentar: Os 
remorsos o alancearam até a morte; “um pres- 
sentimento de morte próxima = violenta, punhal ou 
veneno, alanceia o padre” (Camilo Castelo 
Branco, Maria da Fonte, p. 167). 4. Espicaçar, esti- 
mular. (Conjuga-se como frear.) 

Alandeado. [De-a-? + lande + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
forma de landet; glandiforme. 2. Semelhante à lan- 

e 

Alangiácea. S. f. Espécime das alangiáceas. 

Alangiáceas. S. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
mirtales, que compreende arbustos das zonas tropi- 
cais da Ásia, Europa e África, de folhas alternas, 
flores hermafroditas e frutos drupáceos. Comporta o 
gênero alangium, com umas 21 espécies. 

Alangiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
alangiáceas. 

Alanguidar-se. [De a? + lânguido + -arè + sei] V. p. 
Tornar-se lânguido; enlanguescer(-se), languescer, 
languir. 

Alanhado. (Part. de alanhar.) Adj. 1. Cheio de lanhos; 
lacerado, golpeado. 2. Vexado, oprimido. 

Alanhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que alanha. 

Alanhar. [De a- + lanho + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
lanhos em; golpear; esfaquear, lanhar. 2. Fazer inci- 
sões em (o peixe), para salgá-lo ou secá-lo. 3. Opri- 
mir, vexar, angustiar, lanhar. P. 4. Ferir-se, golpear- 
se; lanhar-se. 

Alanina. S. f. Quím. Aminoácido cristalino, incolor, 
que se forma na hidrólise de certas proteinas 
do organismo; ácido aminopropiônico. [Fórm.: 
C3H502N.) 

Alanita. [Do antr. Allan, de T. Allan, cientista escocês, 
+ cita] S. f. Min. V. ortita. 

Alano!. S. m. Alão!. 

Alano’. [Do lat. alanu.] S. m. 1. Indivíduo dos alanos, 
povo bárbaro de origem asiática estabelecido na Sar- 
mácia, entre o mar de Azov e o Cáucaso, e que no 
séc. V invadiu e dominou algum tempo na Gália e na 
Peninsula Ibérica. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
ao povo alano. 

Alanterna. [De a* + lanterna.) S. f. P. us. Lanterna. 

Alantiase. [Do gr. ailás, ântos, ‘salsicha’, + -iase.) S. f. 
Patol. Intoxicação por ingestão de enlatados, como 
salsichas, chouriços, conservas, etc., nos quais se 
produziu o alantotóxico; botulismo. 

Alantóide. [Do gr. allantoeidés.) S. m. Adj. 1. 
Botuliforme. e S. m. 2. Zool. Uma das três 
membranas que revestem o embrião, formando a 
placenta, nos vertebrados superiores. Origina-se no 
intestino posterior, espalhando-se no interior do 
cório; tem vascularização sangüinea, e atua como ór- 
gão respiratório e excretor do embrião. 

Alantoidiano. S. m. Zool. Animal vertebrado em cujo 
embrião se forma o alantóide (2). São os reptis, as 
aves e os mamiferos. 

Alantósporo. S. m. Morfol. Veg. Esporo, unicelular ou 
não, botuliforme. 

Alantotóxico (cs). [Do gr. allàs, allántos, ‘salsicha’, + 
tóxico.) S. m. Veneno que se forma nas carnes corn- 
servadas, produzindo a alantiase. 

Alanzoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
alanzoa. 

Alanzoar. V. 1. d. 1. Dizer à toa, tagarelando. Int. 2. 
Tagarelar, parolar, papaguear. 3. Bazofiar; jactar-se, 
vangloriar-se. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Alão'. [Do esp. alano.) S. m. Grande cão de fila, 
utilizado na caça: “o latir dos galgos e alãos” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 
185). (Var. de alano?. Pl.: alãos, alães e alões.) 

Alā’. S. m. Constr. Laje de pedra com que se 
arremata a face superior de um muro, para evitar o 
desmoronamento das pedras miúdas; ala. 

Alapado. (Part. de alapar.] Adj. 1. Semelhante à lapa. 
2. Escondido, oculto, alapardado. 3. Encolhido, 
agachado, acachapado, alapardado. 

Alapar. [De a? + lapa + -ar?.] V. t. d. 1. Esconder em 
lapa. 2, Ocultar debaixo ou por trás de alguma coisa. 
P. 3. Esconder-se rente ao chão. 4. Agachar-se, 
alapardar-se. 

Alapardado, [Part. de alapardar.) Adj. Alapado (2 e 3). 
Alapardar-se. [De láparo?) V. p. 1. Acaçapar-se para 
não ser descoberto; ocultar-se: “Punha-se de guarda, 
-. alapardando-se nas moitas de camará.” 
(José Américo de Almeida, 4 Bagaceira, p. 37.) 2. 
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Agachar-se, alapar-se. 

Alapoado. [De a-? + lapão? + -ado!.] Adj. Que tem 
modos e/ou aspecto de lapão?; rústico, grosseiro. 

Alaque. S. m. Arquit. Plinto. 

Alar’. [De ala (1) + -art] Adj. 2 g. 1. V. aliforme. 2. 
Relativo a asa. ~ V., alares. 

Alar’. (De ala + -ar.] V. t. d. 1. Darasa(s)a: alar a 
imaginação, a fantasia. 2. Dispor em alas; formar em 
alas. T. d. ei. 3. Fazer voar: alar o pensamento m 
Deus. P. 4. Criar asas: insetos que se alam em épo- 
cas determinadas. 8. Desferir vôo; elevar-se voando: 
“Parece uma ave que se alou , há pouco, / Des- 
dobrando, em suave desarranjo, / Um canto alegre, 
descuidado e louco...” (Francisco Mangabeira, Poe- 
sias, p. 442.) (Pres. ind.: alo, alas, ala, alamos, etc.; 
pres. subj.: ale, ales, ale, alem, etc. Cf.-halo, s. m.; ála- 
mos, pl. de álamo; Alamos, pl. do antr. Alamo; e 
além.) 

Alar’. (Do fr. haler.l V. t. d. 1. Puxar para cima; içar. 
2. Erguer, levantar, suspender. 3. Remontar, librar. 
P. 4. Elevar-se, alçar-se: “Meu ser ao céu se eleva, 
se ala ,/ pela cromática escala / dessa fala!” ad 
ca da Costa Melo Machado, Poesias, p. 61.) 5, 
Engrandecer-se, elevar-se. [Pres. ind.: alo, alas, ala, 
alamos, etc., pres. subj.: ale, ales, ale, alem, etc. Cf, 
halo, s. m.; álamos, pl. de álamo; Álamos, pl. do antr. 
Álamo; e além.) 

Alar‘. V. int. Gtr. Viver, existir. [Pres. ind.: alo, alas, 
ala, alamos, etc.; pres. subj.: ale, ales, ale; alem, etc. 
Cf. halo, s. m.; ano pl. de álamo; Alamos, pl. do 
antr. Álamo; e além.) 

Altar. V. t. d. Bras., MG, SP e MT. Pop. Desenvolver, 
apressar (o trabalho). [Pres. ind.: alo, alas, ala, ala- 
mos, etc.; pres. subj.: ale, ales, ale, alem, etc. Cf. halo, 
s. m.; álamos, pl. de álamo; Álamos, pl. do antr. Ála- 
mo; e além.) 

Alaranjado. [De a- + laranja + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem gosto, odor ou forma de laranja. 2. Da cor 
amarelo-avermelhado da casca da polpa de certas 
laranjas, da cor da tangerina, do abricó. 3. Diz-se 
dessa cor: vestido de cor alaranjada .e S.m.4. 
Essa cor, em suas diversas gradações [v. de cor (3). 
5. No espectro visual Ig. v.], cor da radiação eletro- 
magnética com comprimento de onda situado, apro- 
ximadamente, entre 590 e 620 milimicrons, entre o 
amarelo e o vermelho. 

Alarar. [De a? + lar + -ar.] V. t. d. Estender no lar 
ou lareira. 

Alardar'. V. t. d. e int. Alardear. 

Alardar'. (De a- + lardo + -a.) V.t.d et dei. 
Lardear. à 

Alarde. [Do ár. al-arD) S. m. 1. Ostentação, 
jactância, aparato, alardeio. 2. Bazófia, fanfarrice, 
vanglória. [Var. (ant.): alardo (q. v.).) 

Alardeadeira. [Fem. de alardeador.] S. f. Mulher que 
alardeia. 

Alardeador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
alardeia. 2. V. fanfarrão. 

Alardear. V. t. d 1. Fazer alarde de; ostentar. Int. 2. 
Bazofiar, vangloriar-se; gabar. [F. paral.: alardar. 
Conjuga-se como frear.) 

Alardeio. [Dev. de alardear.] S. m. Alarde (1). 

Alardo. [Var. de alarde.) S. m. Ant. 1. Revista anual de 
tropas. 2. Bras., ES. Folcl. Auto ou representação 
popular evocativa das lutas entre mouros e cristãos. 
3. Manifestação ou demonstração militar para 
exercício ou para preparativos de luta, 4. Resenha 
minuciosa da gente de armas. 5. Rol onde se faz essa 
resenha. 6. Alarde. 

Alares. [Pl. substantivado de alar'.) S. m. pl. Laços de 
a de cavalo com que se apanham perdizes. ~ V. 
alar. 

Alargador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que alarga. 

Alargamento. S. m. 1. Ação ou efeito de alargar(-se). 
2. Estado do que se alargou; dilatação. 3. Gram. 
Transformação de uma vogal em ditongo: meo > 
meio; cheo > cheio; aposento > apousento (port. ant.). 
4 Alargamento Doppler. Astr. Alargamento de uma 
raia espectral, produzido pelo efeito Doppler, origi- 
nado este pelo movimento de massas gasosas, ou 
pelo movimento dos átomos dessa massa. 

Alargar. [De a- + largo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
largo óu mais largo; larguear. 2. Afrouxar, desaper- 
tar: Sentindo-se sufocado, alargou o colarinho. 3. 
Ampliar, desenvolver, aumentar: Resolveu alar- 
gar o seu círculo de amizades. 4. Dar maior duração 
a; prolongar: Alargou o passeio até o parque. Int. 
5. Fazer-se largo ou mais largo; alargar-se: “A casa 
alarga , crescem as paredes” (Orlando Gonçal- 
ves, Este Mundo dos Homens, p. 96). P. 6. Fazer-se 
largo ou mais largo; alargar. 7. Gastar largamente. 8. 
Prolongar-se, estender-se: “Não discutirei aqui, por 
não alargar-me muito” (Mário Barreto, Novos 
Estudos da Língua Portuguesa, p. 128). [Conjuga-se 
como largar.) 

Alarida. S. f. P. us. Var. de alarido. 

Alarido. S. m. 1. Clamor de vozes; gritaria, algazarra, 
celeuma. 2. Choradeira, lamúria, lamentação. (Var. 
(p. us.): alarida.] 

Alarifaço. Adj. e s. m. Bras., S. Aum. de alarife (2, 3 e 


4). 
Atios, S. f. Bras., S. Qualidade ou ação de quem 
é alarife (2); esperteza, trapaça, velhacagem. 
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Alarife. [Do ár. alarff] S. m. 1. Ant. Arquiteto; 
construtor; mestre-de-obras. 2. Individuo finório, 
espertalhão, velhaco. 3. Individuo de maus costumes; 
bandido, ladrão. 4. V. valentão (3). e Adj. 5. Finório, 
PEG velhaco, trapaceiro, ladino. 6. V. valentão 


Alarma. S. m. Var. de alarme. 

Alarmante. Adj. 2 g. 1. Que causa alarme: Sua palidez 
era um sinal alarmante .2. Que assusta, alvoro- 
ta, sobressalta: notícias alarmantes se 
espalharam por toda a cidade. 

Alarmar. V. t. d. 1. Dar voz de alarme a. 2. Pôr em 
alarme (4); assustar, sobressaltar, alvoroçar: 4 amea- 
ça de invasão alarmou o povo. P. 3. Assustar-se, 
sobressaltar-se, alvoroçar-se. 

Alarme. [Do it. all'arme.) S. m. 1. Brado às armas; 
rebate. 2. Sinal para dar aviso dalgum perigo: cam- 
painha de alarme ; Ouvindo passos, o cão latiu dan- 
do o alarme . 3. Confusão, comoção, tumulto: 
Houve com as notícias divulgadas pelos jornais um 
grande alarme nos quartéis. 4. Susto, sobressalto, 
inquietação. 5. Vozearia, gritaria. [Var.: alarma.) 

Alarmismo. S. m. Difusão de boatos ou notícias 
alarmantes. 

Alarmista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem se compraz 
em espalhar notícias ou boatos alarmantes. 

Alarvado. [De alarve + -ado!.] Adj. Que tem modos 
e/ou aspecto de alarve (5 e 6). 

Alarvaria. S. f. 1. Ação própria de alarve; brutalidade, 
rusticidade. 2. Glutonaria. 

Alarve. [Do ár. al-'arab, os árabes'.] Adj. 2 g. 1. Ant. 
Relativo aos árabes; arábico. 2. Rústico, grosseiro, 
rude, selvagem. 3. Tolo, parvo, idiota, palerma. e S. 
2 g. 4. Ant. Árabe do deserto; beduino. 5. Pessoa 
alarve (2 e 3). 6. Comilão, glutão. 

Alarvia. S. f. Multidão de alarves. 

Alasquense. 4dj. 2 g. e s. 2 g. Alasquiano. 

Alasquiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Estado do Alasca (E.U.A.). e S. m. 2. O natural ou 
habitante desse estado. [Sin. ger: alasquense.] 

Alastramento. S. m. Ação ou efeito de alastrar(-se). 

Alastrante. Adj. 2 g. Que se alastra. EN 

Alastrar. [De a2 + lastro + -ar.) V. t. d. 1. Cobrir 
com lastro; lastrar. 2. Cobrir, espalhando; cobrir, 
encher: O incêndio alastrou os ares. 3. Propagar; 
difundir: O vento alastrou a epidemia. 4. Derra- 
mar, estender: As espigas maduras alastravam 
os seus pendões. T. d. e. i. 5. Encher, cobrir. Int. 6. 
Estender-se, alargar-se gradualmente. 7. Ir lavrando; 
propagar; espalhar-se. P. 8. Estender-se, espalhar-se, 
alargar-se gradualmente. 9. Ampliar-se, alargar-se. 
10. Propagar-se, espraiar-se, grassar, lastrar: “come- 
ça a aparecer a vegetação do litoral, alastram - 
se pelas - encostas vastíssimos bananais.” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 132). 

Alastrim. [De alastrar.] S. m. 1. Patol. Doença 
eruptiva epidêmica, contagiosa, forma atenuada da 
varíola: “Depois daquilo, nem alastrim , nem 
febre tífica, nem cobreiro deram com ele na cama 
por mais de uma semana.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 125.) 2. Bras. V. sururu (1). 

Alatinado. [Part. de alatinar.] Adj. Que imita o latim na 
forma ou na construção. 

Alatinamento. S. m. Ato ou efeito de alatinar. 

Alatinar. [De a? + latino + -ar.] V. t. d. Dar feição 
latina a (a linguagem), na morfologia ou na sintaxe: 
“Nutrido, desde tenra idade, com o Leite dos Meni- 
nos, e afeito às belezas de Virgilio, Horácio e Ovídio, 

alatinou ojovem More, à moda dos humanistas, 
o próprio nome, transmudando-o em Morus” (Ivã 
Lins, Tomás Morus e a Utopia, p. 4). 

Alatoar. [De a? + latão + -ari.] V. t. d. Guarnecer 
com cintas ou incrustações de latão. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v; coroar.) 

Alaudado (a-u). [De alaúde + -ado!.] Adj. Que lembra 
o alaúde, pela forma ou pelo som. 

Alaúde. (Do ár. al-'aud.] S. m. Antigo instrumento de 
cordas dedilháveis, de origem oriental, com a caixa 
de ressonância sensivelmente abaulada, sem cos- 
tilhas em forma de meia pêra, e a pá do cravelhame 
inclinada, formando ângulo quase reto com o braço 
longo: “Ouvem-se, ao longe, os sons de um concerto 
gazil, / De citola e doçaina, alaúde e arrabil...” 
(Martins Fontes, Verão, p. 73.) (Var. (p.us.): laúde.] 

Alaudista (a-u). S. 2 g. Pessoa que toca alaúde. i 
Alaúza. S. f. Bras. Gir. Laúza. 

Alavanca. S. f 1. Fís. Máquina simples que consiste 
em um corpo rigido (geralmente linear) capaz de 
girar em volta de um ponto fixo (fulcro), e no qual se 
estabelece um equilibrio de momentos pela ação de 
duas forças: a potência e a resistência. 2. Barra de 
ferro ou de madeira, bem rigida, que se emprega 
para mover ou levantar objetos pesados. 3. Fig. Meio 
de ação; expediente. 4. Bras. Peça que, nos veiculos 
de tração elétrica, corre sob os cabos condutores de 
energia para transmiti-la ao motor. 4 Alavanca de 
câmbio. Autom. V. alavanca de mudanças. Alavanca de 
marcha, Autom. V. alavanca de mudanças. Alavanca de 
mudanças. Autom. Haste metálica por meio da qual o 
motorista alterna convenientemente as marchas do 
veículo; alavanca de marchas, alavanca de câmbio, 
câmbio, mudança. Alavanca interfixa. Fís. Aquela em 
que o fulcro está entre a potência e a resistência. 
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Ex.: a tesoura. Alavanca interpotente. Fís. Aquela em 
gue a potência está entre a resistência e o fulcro. 

x.: a pinça. Alavanca inter-resistente. Fís. Aquela 
em que a resistência está entre a potência e o ful- 
cro. Ex.: o quebra-nozes. 

Alavercar. V. 1. d. 1. Curvar, encolher; rebaixar, 
humilhar. nt. 2. Agachar-se, humilhar-se. P. 3. 
Curvar-se humildemente; humilhar-se. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Alazão. (Do ár. al-'az ár, ‘ruivo’.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou cavalo que tem a pelagem cor de canela, 
amarelo-avermelhada. [Var.: lazão. Fem.: álazã; pl. 
alazães e alazões.) 

Alazarado. [De a-? + lázaro + -ado!.) Adj. Semelhante 
a um lázaro; chaguento. 

Alazeirado, [De a? + lazeira + -ado!.] Adj. Que tem 
lazeira. 

Alba’. [Do lat. alba.) Aivat, 

Alba’. [Do provenç. auba.) S. f. | Antiga composição 
poética trovadoresca em que se cantavam duas 
ocorridas ao romper da aurora. [Var.: alva.) 

Alhacora. (Do ár. marroquino al-bakâra.] S. f. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos tunideos, 
gênero Thunnus L., de corpo grosso, nadadeiras bem 
desenvolvidas, sobretudo a caudal, e carne ótima, 
muito procurada para indústrias de conservas. [Var.: 
alvacora.) 

Albacorinha. [Dim. de albacora.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos tunideos 
(Thunnus atlanticus Less.), do Atlântico. 

Albafar. [Do ár. al-bakhãr.) S. m. Antigo perfume 
extraido da raiz da junça, [Var.: abafar!.) 

Albanês. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Albânia (Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Albânia. 3. Lingua indo-européia falada na Albã- 
nia, de filiação desconhecida, (Sin. ger.: albano. 
Flex.: albanesa (ê). albaneses (é), albanesas (8).1 

Albano’. Adj. e s. m. Albanês. 

Albano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Alba 
Longa (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante 
dessa cidade. 

Albará. S. f. Planta herbácea, da familia das canáteas 
(Canna angustifolia); albarã. 

Albarã. S. f. Albará, 

Albarda. [Do ár. albarda'a ou al-barda à.) S. f. 1. Sela 
grosseira, enchumaçada de palha, para bestas de car- 
ga. 2. Pop. Jaqueta ou casaco malfeito. 3. Fig. Opres- 
são, vexame, dominação, 

Albardada. (Part. de albardar (3), substantivado.) S. f. 
Iguaria coberta com ovos, e frita: albardada de 
bacalhau. 

Albardado'. [Part. de albardar.] Adj. Aparelhado com 
albarda. 

Albardado!. Adj. Diz-se do touro que, sem ser malhado 
nem sardo, apresenta no lombo mancha de cor 
diferente da do resto do pêlo. 

Albardão. (Aum. de albarda.) S. m. 1. Albarda grande. 
2. Sela com o feitio da albarda, mas forrada de car- 
neira, com bordas, e própria para cavalaria. 3. Bras. 
Pequena coxilha. 4. Bras. Cadeia de coxilhas alterna- 
das de baixadas, ao longo de cursos de água. 5. Bras. 
Terreno elevado, à beira de rios ou lagunas. 6. Bras. 
Dique marginal. [PI.: albardões.) 

Albardar. V. 1. d. 1. Pôr albarda ou albardão em. 2. 
Oprimir, dominar. 3. Cobrir (fatias, postas de peixe, 
bifes, etc.) com ovos, paa frituras. 4. Enganar, 
burlar, lograr, intrujar. 5. Buri. Vestir mal. 6. Pop. 
Fazer mal e às pressas (qualquer coisa). 

Albardeiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
albardas [v. albarda (1)] ou albardões [v. albardão (1 
e 2)). 2. Pop. Mau alfaiate. e Adj. 3. Imperito, 
imperfeito (no seu ofício); abaldeiro, abaldeirado. 4. 
Mentiroso, enganador. 

Albardilha. S, f. 1. Pequena albarda. 2. Armadilha para 
apanhar falcões. 

Albarrã!. [Do ár. al-barran.) Adj. (f.) e s. f. Diz-se da, 
ou a torre saliente em castelos ou erguida de distân- 
cia em distância, ao longo das muralhas. (Var.: 
alvarrã.] 

Albarrã?. S. f. Cebola silvestre da família das liliáceas 
(Urginea scilla). Var.: alvarrã.) 

Albatroz. (Do ingl. albatross, atr, do fr. albatros.] S. m. 
Bras. 1. Ave proce o da familia dos diome- 
deideos, (Thalassarche melanophris (Tem.)), do Atlân- 
tico e Pacífico meridionais, de coloração branca, 
asas e cauda pardacento-escuras, pés e bico 
amarelos, com área negra sobre os olhos. É ave 
oceânica, só vindo à terra (ilhas) para nidificar; fres 
quenta as costas do Brasil, onde excepcionalmente 
aparece além de 20º paralelo sul; alimenta-se de pei- 
xes. 2. Designação comum às aves procelariformes 
do gênero Thalassarche Reich., oceânica. (Sin. (nes- 
tas acepç.): gaivotão.) 3. Designação comum às aves 

rocelariformes do gênero Diomedea. (Sin., impr. 
Fiesta acepç.): gaivotão.] 

Albatroz-real. S, m. Bras. Ave proçelariforme, da 
família dos diomedeideos (Diomedea epomophora lon- 
girostris Mat.), branca com as pontas das asas pretas 
e pés cor de salmão, que ocorre do Cabo Horn ao S. 
do Brasil. [PL: albatrozes-reais.) 

Albedo (ê). [Do lat. albedo.] S. m. 1. Ópt. Poder difusor 
de uma superficie; fração da luz incidente que é 
difundida pela superficie. 2. Astr. Restr. Relação 
entre a luz refletida pela superficie de um planeta ou 
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satélite e a luz que aquele ou este recebe do Sol. 
Albente. (Do lat. albente.] Adj. 2 g. V. alvejante: “Os 
seus corcéis anões que o espaço embriaga, / Com a 
cabeça de cervo e cor albente ,/ Como um ban- 
do de cisnes que divaga, / Os ares atravessam brusca- 
mente.” (Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, 


p. 182.) 
Alberca. (Do ár. al-birká.) S. f. Alverca. 
Albergado. [Part. de albergar.) Adj. 1. Hospedado, 
pena, abrigado. 2. Recolhido por caridade; asila- 


o. 
Albergador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
alberga. 

Albergamento. S$. m. Ato ou efeito de albergar(-se); 
albergaria. 

Albergar. V. t. d. 1. Dar albergue a; receber, hospedar, 
agasalhar. 2. Recolher em albergue; asilar. 3. Conter, 
encerrar, guardar, abrigar: Aquele peito alberga 
um coração generoso. T. c. m int. 4. Albergar (5). P. 5. 
Tomar albergue ou pousada; hospedar-se, alojar-se, 
agasalhar-se, albergar. 6. Recolher-se em albergue 
ou asilo. [Conjuga-se como largar.) 

Albergaria. S. f. 1. Albergamento, 2. Albergue (2). 3. 
V. hospedaria. 4. Pousada ou estalagem onde eram 
recolhidos peregrinos e viajantes, principalmente os 
pobres. 5, Contrato de hospedagem. 

Albergue. [Do gót. *haribalrgo.] S. m. 1. V. hospedaria. 
2. Lugar em que se colhe alguém por caridade; 
hospício (}); abrigo, asilo, albergaria. 3. Refúgio, 
abrigo, resguardo. [Var.: alvergue.) 4 Albergue notur- 
no. Ásilo onde se recolhem je noite os mendigos. 

Albergueiro. S. m. Aquele que alberga; hospedeiro. 

Albertogalvano. S. m. Tip. Galvano obtido com 
matriz de chumbo, e usado, por sua durabilidade, 
nas grandes tiragens ou em certas impressões a 
cores. [Inventado em 1902 pelo alemão Eugen Albert 
(1856-1929), donde o nome.) 

Albescente. [Do lat. albescente.) Adj. 2 g. Que desmaia 
para branco; alvacento. 

aalbi-. [Do lat. albus, ii] El. comp. = 'branço': 
albicaule, albificar. [Equiv.: albo-: albocinéreo.) 

Albicante. [Do lat. albicante.) Adj. 2 g. Esbranquiçado, 
brancacento, alvacento. 

Albicastrense. [De albi- + -castru, “fortaleza, castelo”, 
+ -ense,] Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Castelo Branco (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Castelo Branco. 

Albicaude. [De albi- + -caude.) Adj. 2 g. Zool. De cau- 
da branca. [Antôn.: atricaude.] 

Albicaule. [De albi- + caule.) Adj. 2 g. Bot. De caule 
esbranquiçado ou branco. 

Albicole. [De albi- + -cole.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
colo branco. 

Álbido. [Do lat. albidu.) Adj. 
brancacento, alvacento. 

Albificação. S. f. Ação de albificar. 

Albificar. [De albi- + -fico- + -ar?,] V. t. d. Tornar alvo 
ou branco; alvejar, branquear. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Albiflor (ô). Adj. 2 g: V. albifloro. 

Albifloro. [De albi- + -floro.] Adj. Que tem flores 


Esbranquiçado, 


alvas. 

Albigense'. [Do lat. albigense.] S. 2 g. 1. Individuo dos 
albigenses, hereges do S. da França (séc. XII e XIII), 
que professavam doutrina dualista maniquéia. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos albigenses. [Sin. 
ger.: cátaro.] 

Albigense”. [De Albi, top.) Adj 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Albi (França). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Albi. 

Albina. [De albi- + -ina.) S. f. Planta lenhosa da 
família das turneráceas (Turnera ulmifolia), ornamen- 
tal e usada em medicina; chanana. 

Albinervado, Adj. Albinerve. 

Albinerve. Adj. 2 g. Bot. Que tem nervuras brancas; 
albinervado. 

Albinia. S. f. V. albinismo. 

Albinismo, [De albino + -ismo.] S. m. 1. Anomalia 
congênita, caracterizada pela ausência total ou par- 
cial do pigmento da pele, dos pêlos, da iris e da 
coróide. 2. Bot. Anomalia congênita das plantas, 
consistente na diminuição ou ausência total da cloro- 
fila, [O albinismo parcial produz manchas alvas em 
fundo verde, e corresponde à chamada variegação. 
Neste caso, o vegetal torna-se ornamental graças à 
beleza que adquire. Sin, ger.: albinia, leucopatia.) 

Albino. (De albi- + -ino.] Adj. 1. Que tem albinismo; 
saruê. e S. m. 2. Individuo albino; barata 
descascada, olho-de-fogo, taturana. (Sin. ger.: aça ou 
aço, gazo, grauçá, sarará, sarassará.) 

Albirrosado. [De albi- + rosado.) Adj. Que tem cor 
entre o branco e o rosado: “Eis que alfim lá surge, 
gracilmente esbelta, / Cabélos em domo, fresca boca 
em delta, // Orelhas em concha, busto albirrosa- 
do ,/ Dona Briolanja com seu noivo ao lado.” (Eu- 
gênio de Castro, Obras Poéticas, I, p. 116.) 

Albirrostro. [De albi- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem o 
bico ou o focinho branco. 

Albistelado. [De albi- + lat. stella, “estrela”, + -ado!.] 
Adj. Diz-se do boi cujo pêlo tem estrelas ou manchas 
brancas. 

Albita. [De albo- + -ita.) S. f. Min. Mineral triclínico 
do grupo dos feldspatos (plagioclásio), silicato de 
alumínio e sódio. 


Alburno 


aalbo-, Equiv. de albi-. 

Albocinéreo. [De alho- + cinéreo.)] Adj. Anat. Diz-se do 
órgão nervoso com substância branca e cinzenta. 

Albogue. S. m. Mús. Var. de alboque. 

»Albo notanda lapillo. [Lat., (dia) que deve ser 
marcado com pedra brancça”.) Dia feliz, ditoso. 

Alboque. [Do ár. al-bôg.) S. m. 1. Mús. Certa espécie 
de doçaina. 2. Mús. Antigo instrumento pastoril, de 
sopro = palhetas ainda em uso na Biscaia. 3. Mús. 
Cada um dos pratinhos de latão usados no acom- 
panhamento de canções e danças populares. [Var.: 


albogue.] 

Albor (ô). [Do lat. albore.) S. m. Alvor: “Ao 
empalidecer a luz das velas com og primeiros 
albores do dia, foi que deram acordo de si.” 
(Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 77.) 

Alborcar. V. t. d. e i. Dar ou receber por alborque; 
permutar, trocar. [Conjuga-se como trancar.) 

Albornoz (ó). [Do ár al-burniis.) S. m. Grande manto 
de lã com capuz, usado pelos árabes; burnu, burnus: 
“Um largo albornoz de lã grossa, em riscas par- 
das, orlado de franjas azuis, cobria-o até aos pés” 
(Ega de Queirós, 4 pero, p: 230). 

Alboroque. (Do. ár. al-borok.] S. m. Refeição que se 
oferece quando se firma um contrato. 

Alborotar. V. t. d. a p. V. alvoroçar. 

Alborque. S. m. V. troca (2). 

Albricoque. [Do lat. procoguum, atr, do gr. praikókion m 
do ár. al-burgõg.) S. m. V. abricó. 

Albricoqueiro. S. m. V. abricoteiro. 

Albufeira, S. f. Lus. 1. Laguna (1). 2. Água ruça que 
escorre das azeitonas antes da preparação do azeite. 

Albugem. [Do lat. able S. f 1. Névoa 
esbranquiçada que se forma nos olhos; belida. 2. 
Mancha branca que se forma nas unhas. [Sin. nessas 
acepç.: albugo.) 3. Bot. Doença das plantas, gerada 
por fungos e caracterizada pela emissão de pequenas 
pústulas esbranquiçadas e salientes. As partes ataca- 
das não raro acusam atrofia e várias deformações. 

Albuginado. [Do lat. albugine, 'albugem”, + -ado!.] Adj. 
V. albugineo. 

Albuginea. S. f. Anat. Designação comum a diversas 
túnicas fibrosas do organismo: albugínea ocular 
(a esclerótica); albugínea do testículo; 
albugínea do ovário. 

Albugineo. [Do lat. ne “albugem” + -eo.) Adj. 
Relativo à albuginea; albuginado, albuginoso. 

Albuginoso (ô). [Do lat. albuginosu.] Adj. V. albugíneo. 

Albugo. [Do lat. albugo.] S.-m. 1. V. albugem q C2). 2. 
Gênero de fungos parasíticos do grupo dos ficomice- 
tos, causadores da albugem (3). 

Albulídeo. S. m. 1. Espécime dos albulídeos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos albulídeos. 

Albulideos. S, m. pl. Zool. Família de peixes teleósteos, 
de corpo alongado e fusiforme, coberto de escamas, 
exceto na cabeça, e que habitam os mares quentes. 

Álbum. [Do lat. album, atr. do al. Album e do fr. 
album.) S. m. ł. Tabuleta ou painel pintado de bran- 
co, na qual os romanos transcreviam, para afixar em 
[odiar éditos dos pretores, listas de juizes, etc. 2. 

ivro carcelado, de folhas de cartolina ou de papel 
forte, próprio para colagem de fotografias, selos, 
recortes, etc. 3. Livro em branco, mais ou menos 
luxuoso, destinado a receber autógrafos, versos, pen- 
samentos, desenhos, etc. 4. Volume de estampas, 
desenhos, etc., que se publica autonomamente, com 
texto breve e legendas, como os de vistas de cidades, 
ou para servir de complemento visual a volume de 
texto; atlas. [PI.: álbuns. Cf. porta-fólio.] 


-Albume. (Do lat. albume.] S. m. 1. Clara de ovo. 2. 


Morfol. Veg. Tecido nutritivo rico em substâncias ali- 
mentares, que envolve o embrião em muitas plantas, 
como na polpa do coco-da-baia, na parte comesti- 
vel do grão de milho, etc. [Sin. (nesta acepc.): endos- 
perma.) 

Albúmen. S. m. V. albume. [PI.: albumens m (p. us. no 
Brasil) albúmenes.) 

Albumina. [Do fr. albumine.] S. f. Quim. Qualquer 
membro de uma classe de proteinas solúveis em água 
e coaguláveis por aquecimento, 

Albuminado. [De albumina + -ado!.) Adj. Que tem 
albumina. 

Albuminifero. [De albumina + i de ligação + -fero.) 
Adj. Que contém albumina. 

Albuminiforme. [De albumina + i de ligação + 
-forme.) Adj. 2 g. Semelhante à albumina. 

Albuminóide. [De albumina + -óide.] Adj. 2 g. Da 
natureza da albumina. 

Albuminoso (ô). Adj. 1. Que contém albumina. 2. Que 
tem os caracteres, as propriedades da albumina. 3. 
Morfol. Veg. Dotado de albume ou endosperma: 
semente albuminosa . [Opõe-se nesta acepç. a 
exalbuminoso.) 

Albuminuria. S. f. Patol, Albuminúria. 

Albuminúria. [De albumina + -ur(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Presença de albumina na urina. [Var. pros.: albumi- 
nuria.) 

Albuminúrico. Adj. 1. Relativo à albuminúria. 2. Que 
tem albuminúria. e S. m. 3. Aquele que tem 
albuminúria. 

Alburno. [Do lat. alburnu.) S. m. Anat. Veg. Parte 
periférica e mais nova da madeira do tronco das ár- 
vores, de cor clara, onde as células vivas realizam a 
condução da água, de baixo para cima; borne. 


Alça! 


Alça!. (Dev. de alçar!.) S. f. 1. Aselha ou puxadeira 
para levantar, puxar ou prender alguma coisa; asa, 
argola. 2. Parte de uma coisa usualmente em forma 
de arco ou laçada, feita especialmente para se 
agarrar ou segurar. 3. Suspensório com que se 
seguram nos ombros certas peças do vestuário: 
alça de maiô; alças de jardineira. 4, Pedaço de 
sola que os sapateiros ajustam às fôrmas para torná- 
las mais altas. 5. Parte do aparelho de pontaria (pe- 
quena régua graduada) pela qual se dá à arma a 
inclinação conveniente a atingir o alvo; alça de mira. 
6. Anat. Parte de um órgão que descreve um arco: 
alça intestinal. 7. Geom. Anal. Laço (5). 8. Tip. 
Recorte de papel que se cola na folha de aviamento 
ou debaixo da fôrma, para corrigir a impressão nas 
partes que saem fracas; calço. 9. Marinh. Estropo fei- 
to de cabo. 10. Ant. Gratificação, luvas. 4 Alça de gri- 
fo. Tip. Lingüeta fixa à mesa da morsa da linotipo, = 
que serve para fazer sentar o primeiro elevador na 
posição de grifo; borboleta. Alça de mira. Aiça (5): 
“A lazarina apoiada ao ombro, a pontaria serena se 

eauilibrando do olhar atilado à alça de mira .” 

(Newton Navarro, apud Nei Leandro de Castro, Con- 
tistas Norte-Rio-Grandenses, p. 72.) Alça sigmóide. 
Anat. A parte terminal do cólon. Estar na alça de 
mira de Bras. Pop. Estar sob a observação de. 

Alça. [Do imper. de alçar.) Interj. Usada para 
mandar levantar ou içar. 

Alçação. S. f. Tip. Operação de alçar! (5 e 6); 
alceação. 

Aleáçar. S. m. Var. de alcácer. [Pl.: alcáçares.] 

Aleaçaria. [Do ár. al-gaisarna.) S. f. 1. Lugar onde era 
permitido aos judeus e mouros negociar. 2. Edifício 
destinado a alojamento de mercadores em trânsito, 
que dispunha de depósitos para mercadorias. 3. Mer- 
cado principal de uma cidade. 4. Arruamento de 
lojas. 5. Curtume (3). 6. Alcácer (2). 

Alcácer. [Do ár. al-gaçr.) S. m. 1. Antiga fortaleza ou 
castelo fortificado. 2. P. ext. Habitação suntuosa; 
castelo, palácio, alcaçaria. [Var.: alcáçar. Pl.: alcá- 
ceres.) j 

Alcacereno. Adj. e s. m. Alcacerense. 

Alcacerense. Adj. 2 g. à. De, ou pertencente ou 
relativo a Alcácer (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alcácer, [Sin. ger.: alcacereno.). 

Alcachinado. [Part. de alcachinar.) Adj. Encolhido, 
curvado, corcovado: “deparo com um ginja 
alcachinado , que sem pudor ourina em cena” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 99). 

Alcachinar. V. t. d. m p. 1. Curvar(-se), corcovar(-se). 2. 
Encolher(-se); abaixar(-se). 3. Abater(-se), 
acabrunhar(-se). 

Alcachofra (ô). [Do ár. al-kharxofã.) S. f. 1. Planta 
hortense da familia das compostas (Cynara scolymus), 
de que são comestiveis o receptáculo da inflorescên- 
cia e a base das brácteas, riquissimas em vitamina C. 
2. A inflorescência dessa planta. [PI.: alcachofras (ò). 
Cf. alcachofra e alcachofras, do v. alcachofrar.) 

Alcachofrado!. [De alcachofra + ado!) Adj. 
Semelhante, por natureza, à alcachofra. 

Alcachofrado:. (Part. de alcachofrar.] Adj. 1. Tornado 
semelhante à alcachofra. e S. m. 2. Bordado em 
forma de alcachofra. 

Alcachofra-dos-telhados. S. f. Planta da família das 
crassuláceas (Sempervivum tectorum), de folhas carno- 
sas, aveludadas, e ricas em albumina vegetal, flores 
róseas e fruto folicular. [Pl.: alcachofras-dos-telhados.) 

Alcachofral. [De alcachofra (1) + -al] S. m. 
gado mais ou menos considerável de 
alcachofras dispostas proximamente entre si. 

Alcachofrar. V. t d 1. Tornar semelhante à 
alcachofra. 2. Tornar crespo ou áspero. 3. Fazer bor- 
dados crespos em. [Pres. ind.: alcachofro, alcachofras, 
alcachofra, etc. Cf. alcachofra (ô) e pl. alcachofras (0).] 

Alcáçova. [Do ár. al-gaçhá.) S. f. 1. Castelo fortificado; 
fortaleza. 2. Castelo antigo. 3. Constr. Nav. Ant. Cas- 
telo da popa de embarcação de guerra. 

Alcaçuz. [Do ár. 'arq as-sis.] S. m. 1. Arbusto da 
família das leguminosas (Glycyrrhia glabra), cuja raiz, 
doce, é medicinal. 2. Subarbusto do cerrado, da 
família das leguminosas (Periandra mediterranea), 
cuja raiz, adocicada, o povo considera medicinal. 

Alcaçuz-bravo. S. m. V. boi-gordo. (Pl: alcaçuzes- 
bravos.) 

Alcaçuz-da-terra. S. Arbusto da família das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Periandra dul- 
cis), raiz-doce. [P1.: alcaçuzes-da-terra.) 

Alçada. (Fem. substantivado do part. de alçar.) S. f. 1. 
Ant. Tribunal coletivo e ambulante que, visitando os 
povos, lhes administrava justiça. 2. Jur. Limite må- 
ximo de valor dentro do qual um órgão judicial pode 
conhecer da causa, ou pode julgá-la sem recurso 

ara outro órgão. 3. Jurisdição, competência. 4. 
limite da ação, autoridade ou influência de alguém. 

Alcadafe. (Do ár. al-qudaf.) S. m. Lus. Vaso de barro 
ou de madeira sobre o qual o taberneiro mede o 
vinho e apara as verteduras. [Var.: alcadefe.) 

Alcadefe. S. m. Var. de alcadafe. 

Alçado. (Part. de alçar.) Adj. 1. Erguido, levantado, 
alteado. 2. Art. Gráf. Diz-se do volume cujos cader- 
nos foram reunidos para costura. 3. Bras., S. Diz-se 
do gado que fugiu para o mato ou nele se extraviou, 
tornando-se bravio, 4. Bras., S. Diz-se do animal que 
abandona a casa e S. m. 5. Desenho em projeção 
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vertical de uma fachada; elevação. 6. Tip. Casa do 
alçado. : 

Alçador (ô). S. m. 1. Aquele que alça. 2. Tip. Gráfico 
encarregado da operação de alçar! (5 e 6). [F. paral. 
(p. us.): aedon |. 

Alçadora (ô). S. f. Art. Gráf. Máquina que serve para 
alçar! (6). [Sin. p us.): alceadora.] 

Apto. S.f.1. V. alçamento (1). 2. Tip. V. algamento 


Alçagem. S. f. Tip. V. alçamento (2). 
Alcagiieta (ê). (Fem. de alcagiete.) S. f. V. alcoviteira (1 
2 


e2). 

Alcagüetagem. S. f. Bras. Gir. Ato ou efeito de 
alcagüetar. [Var.: cagüetagem.] 

Alcagüetar. V. t. d. e t. d. e i. Bras. Gir. Delatar (2, 4 m 
5). (Var.: cagüetar. Pres. subj.: alcagüete, alcagüetes, 
etc. Cf. alcagüete (ê) e pi. alcagüetes (8).) 

Alcagüete (8). [Do ár. al-qawwād) S. m. 1. V. 
alcoviteiro (1 e 2). 2. Bras. Gir. de gat. Despertador 
(3). 0 S. 2 g. 3. Bras. Gfr. Espião de policia; dedo- 
duro. 4. Bras. Gir. Pessoa que delata outrem; dedo- 
duro, delator. [Var. (us. nas acepç.2, 3 e 4): cagüete. 
PI.: alcagüetes (ê). Cf. alcagüete, aicagüetes, do v. 
alcagüetar.] 

Alcaico. [Do gr. alkaikós, pelo lat. alcaicu.] Adj. — V. 
verso — grande. (Cf. arcaico.) 

Alcaidaria. S. f. Dignidade ou funções de alcaide, 

Alcaide. [Do ár. al-gaid.) S. m. 1. Antigo governador 
de castelo ou de provincia. 2. Antigo oficial de justi- 
ça. 3. Atual autoridade administrativa espanhola, 
cujas funções correspondem às de um prefeito. 
[Fem.: alcaidessa e alcaidina.) 4. Bras. Objeto velho, 
feio, fora da moda, desusado, imprestável. 5. Bras. 
Resto de mercadoria que não encontra comprador; 
encalhe. 6. Bras. P. ext. Pessoa muito feia ou muito 
velha. 7. Bras., SP. V. tietê. 8. Bras., S. Cavalo ruim. 

Alcaidessa (é). S. f. Mulher de alcaide, ou que exerce 
funções de alcaide; alcaidina. 

Alcaidina. S. f. Alcaidessa. 

Alcaiota. [Fem. de alcaiote.] S. f. V. alcoviteira (1 e 2). 

Alcaiote. [Do ár. al-gawwad.) S. m. V. alcoviteiro (1 e 


2). E 

Alcalescência. S. f. 1. Passagem ao estado alcalino. 2, 
Alcalinidade leve. 

Alcalescente. Adj. 2 g. Diz-se de substância levemente 
alcalina, ou que tende para a alcalinidade. 

Álcali. [Do ár. al-qali.) S. m. Quim. Qualquer 
hidróxido, ou óxido, dos metais alcalinos (lítio, só- 
dio, potássio, rubidio e césio). 

Alcalificante. Adj. 2 g. Que alcalifica. 

Alcalificar. [De áicali + -ficlol- + -ar.] V. t. d. Dar 
propriedades alcalinas a. [Conjuga-se como trancar.) 

Alcalimetria. [De álcali + So E + ia] S. f. Quim. 
Processo analítico de determinação da concentração 
de uma solução alcalina mediante uma solução áci- 

a. 

Alcalimétrico. Adj. Relativo à alcalimetria. 

Alcalimetro. [De álcali + -metro.] S. m. Bureta com 
que se realiza uma alcalimetria. 

Alcalinar. V. t. d. e p. Quim. Converter(-se) em, ou 
tornar(-se), álcali ou alcalino; alcalinizar(-se), alcali- 
zar(-se). 

Alcalinidade, S. f. Qualidade de alcalino. 

Alcalinização. S. f. Quím. 1. Operação em que se eleva 
o pH de uma solução. 2. Alcalização. 

Alcalinizar. V. t. d. e p. Quím. Alcalinar. 

Alcalino. Adj. Quím. 1. Referente a, ou próprio de um 
álcali. 2. P. ext. Referente a, ou próprio de uma base 
forte em solução aquosa. ~ V. acumulador —, metal — 
e rocha —a. 

Alcalino-terroso. Adj. ~ V. metal —. [Pl.: 
terrosos.) 

Alcalização. S. f Ação ou efeito de alcalizar; 
alcalinização. 

Alcalizar. V. t. d. e p. Quim. V. alcalinar. 

Alcalóide. S. m. Quim. Qualquer das substâncias de 
um extenso grupo encontrado nos vegetais, em geral 
nitrogenados, heterocíclicos, básicos, com pronun- 
ciada ação fisiológica sobre os animais. 

Alcaloidéia. 4dj. Fem. de alcaloideu. 

Alcaloideu. Adj. Relativo ou pertencente aos 
alcalóides; alcalóidico. [Fem.: alcaloidéia.) 

Alcalóidico. Adj. Alcaloideu. 

Alcalose. [De álcali + -ose] S. f Med. Aumento 
absoluto ou relativo dos álcalis do organismo. 

Alcalótico. 4dj. Relativo à, ou que produz alcalose. 

Alçamento!. S. m. 1. .Ato ou efeito de alçar!(-se); 
alceamento, alçadura. 2. Tip. Operação de alçar (5 e 
6): alçadura, alçagem e (p. us.) alceamento. 

Alçamento?. S. m. Ato de alçar?; alceamento. 

Alcamonia. [Do ár. al-kamminia.) S. f. Doce feito, em 
geral, de melaço e farinha de mandioca. [Var.: alco- 
monia.) 

Alcançadiço. Adj. Que se alcança facilmente. 

Alcançado. [Part. de alcançar.) Adj. 1. Apanhado, 
agarrado. 2. Atingido, tocado. 3. Obtido, conseguido. 
4. Compreendido, percebido, entendido. 5. Abrangi- 
do com a vista; abarcado, avistado. 6. Empenhado, 
endividado, 7. Diz-se do valor ou dinheiro que sofreu 
alcance ou desfalque. 8. Que sofreu ou praticou 
alcance ou desfalque. 9. Prejudicado, estragado, 
deteriorado. 

Alcançador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
alcança. 


alcalino- 


Alcantil 


Alcançadura. S. f. Contusão que o animal faz em si 
mesmo quando marcha, topando com um pé no 
outro; alcance. 

Alcançamento. S. m. Alcance (1 e 4). 

Alcançar. [Do lat. vulg. tincalciare.) V. t. d. 1. Chegar 
a; ir até: Em cinco minutos alcançou o fim da 
rua. 2. Chegar ou conseguir chegar até (alguém ou 
algo que vai distante ou que se Pasta), apanhar: “lá 
estava a sua figura ensombrada a galgar paciente- 
mente o morro. .... O Nenzinho apressou-se para 
alcançá-lo” (Miroel Silveira, Bonecos de Engon- 
ço, p. 124); Correu até alcançar o trem, que já 
dera partida. 3. Abranger, atingir: O panorama, do 
cimo da montanha, alcançava todo o vale. 4. 
Completar, inteirar; atingir: Esperou até alcan- 
çar a idade requerida. 5. Chegar ou poder chegar 
com a mão até, ou perto de (algo): Estirando o braço 
e ficando na ponta dos pés, pôde alcançar a última 
prateleira. 6. Obter, conseguir, lograr: alcançar 
honrarias. 7. Compreender, entender, perceber: Não 
consigo alcançar a razão de seu procedimento. 8. 
 Prejudicar, estragar, gastar, desgastar: A idade 
alcançou-o muito. 9. Ter vivido em, ter conheci- 
do (determinada época; ou determinado lugar, em 
certa fase; ou determinada usança, costume, etc.); 
apanhar, pegar. T. d. e i. 10. Conseguir, obter: 
Alcança do amigo tudo quanto deseja. 11. Praticar 
alcance (8); desfalcar, defraudar: O caixa alcan- 
çou a firma em | milhão. T. i. 12. Ser suficiente, 
bastante; bastar: Os seus bens não alcançam a tão 
alto empreendimento. Int. 13. Conseguir o que se pre- 
tende; “Quem espera sempre alcança ” (prov.), 
14. Vet. Sofrer alcançadura. P. 15. Seguir-se, suce- 
der-se a breves intervalos. 16. Desfalcar os fundos 
que tem a seu cargo: Meteu-se em altas especulações, e 
a N alcançando-se [Conjuga-se como 
açar. 

Alcançável. Adj. 2 g. Que pode ser alcançado. 

Alcance, [Dev. de alcançar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
alcançar; alcançamento. 2. Limite dentro do qual se 
consegue tocar ou atingir alguma coisa: ao alcan- 
ce da vista e da mão. 3. Busca, encalço, seguimento: 
Foi em alcance do irmão para transmitir-lhe a boa 
notícia. 4. Conseguimento, obtenção: alcançamento. 
5. Distância horizontal entre a boca da arma de fogo 
(origem) e o ponto de queda do projétil. 6. Distância 
máxima a que pode chegar uma comunicação emiti- 
da por determinado equipamento de comunicação. 
7. Distância máxima em que dado tipo de alvo pode 
ser detectado por determinado equipamento eletrô- 
nico. 8, Apropriação, extravio, desvio ou falta verifi- 
cada na prestação de contas, de dinheiro ou valores 
confiados à guarda de alguém em razão de cargo, 
múnus ou função; desfalque. 9. Fig. Penetração do 
entendimento; inteligência, acuidade. 10. Fig. Impot- 
tância, valor: problema de pequeno alcance 11. 
Alcançadura. 12. Fís. Nucl. A espessura máxima de 
um absorvedor que pode ser atravessada por um fei- 
xe de partículas. 13. Fís. Nucl. A menor espessura de 
um absorvedor capaz de absorver totalmente um fei- 
xe de partículas. [F. paral.: alcanço.) 

Alcancia (ci). S. f. Var. de alcanzia. 

Alcancilhos. [De alcançar.) S. m. pl. Torneio ou 
espécie de evolução, nas cavalhadas. 

Alcanço. [Dev. de alcançar.) S. m. 1. V. alcance. 2. O 
dedo insulado nos pés das aves de rapina. 

Alcândor. S. m. Cimo, sumidade, pincaro. [PL: 
alcândores. Cf. alcandores, do v. alcandorar-se, e 
alcândora.) 

Alcândora. [Do ár. al-kandara.) S. f. Poleiro das aves, 
especialmente de papagaio ou de falcão. [Cf. alcan- 
dora-se, do v, alcandorar-se, e alcândor.) 

Alcandorado. Adj. 1. Empoleirado alto. 2. Colocado a 
grande altura; elevado. 3. Fig. Exaltado, sublimado. 

Alcandorar-se. V. p. 1. Pousar em alcândora. 2. 
Guindar-se; elevar-se. 3, Sublimar-se, exaltar-se. 
[Pres. ind.: alcandoro-me, alcandoras-te, alcandora-se, 
etc.; pres. subj.: alcandore-me, alcandores-te, alcan- 
dore-se, etc. Cf. alcândora, pl. alcândoras, e alcândo- 
res, pl. de. alcândor.) 

Alcanfor (ô). [Var. de alcânfora.) S. m. V. cânfora (1). 
(PI.: alcanfores (ô). Cf. alcanfores, do v. alcanforar.) 4 
Virar alcanfor. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Alcânfora. [Do art. ár. al. e sânscr. karapura, atr. do 
år. für e do lat. med. camphora.) S. f. V. cânfora (1). 
[Cf. alcanfora, do v. alcanforar.) 

Alcanforar. V. t. d. Canforar. (Pres. ind.: alcanforo, 
alcanforas, alcahfora, etc.; pres. subj.: alcanfore, alcan- 
fores, etc. Cf. alcânfora, pl. alcânforas, e alcanfores 
(ô), pl. de alcanfor. 

Alcanforeira. S. f. V. canforeira. 

Alcanforeira-do-japão. S. f V. 
alcanforeiras-do-japão. | l 

Alcano. S. m. Quim. Qualquer composto binário de 
carbono e hidrogênio saturado, aciclico; hidrocarbo- 
neto saturado. [Fórm.: CnH2n+2] 

Alcantarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alcântara (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alcântara, 

Alcantil, [Der. regress. de alcantilado.] S. m. 1, Rocha 
escarpada, talhada a pique. 2. Despenhadeiro escar- 
pado: “As águas caudalosas de dois rios, juntando-se 
num delta, corriam algum tempo soltas, numa levada 
tranqüila, até uma apertada garganta, entre alcan- 
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tis ” (Coelho Neto, Treva, p. 269). 3. Pincaro, piná- 
culo, cume: “É o Gerez em toda a sua imponência. 
Formidável! Belo! Anfractuoso, de cristas recor- 
tadissimas, alcantis sobre alcantis , massas 
azuis para além de outras massas azuis” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 202). 

Alcantilada. S. f. 1, Sucessão de alcantis. 2. 
Despenhadeiro longo. 

Alcantilado. [De a-? + cantil < canto, ‘pedra’, + -ado!; 
note-se o primeiro Í, epentetico. por infi. do segun- 
do.) Adj. 1, Lavrado a alcantil; talhado a pique: “che- 
gou à beira da cachoeira, precipitada em despenha- 
deiro alcantilado * (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 399). 2. Escarpado, 
íngreme, escabroso. 3. Alto, empinado. [Sin.: alcan- 
tiloso.] 

Alcantilar, V. t d. 1. Transformar em alcantil, 2. 
Talhar a pique. 3. Elevar-se como alcantil. 

Alcantiloso (ô). Adj. Alcantilado. 

Alcanzia. [Do ár. al-kanzīâ.} S. f. 1. Bola de barro, 
oca, que se arremessava cheia de flores e de outros 
mimos, nas cavalhadas antigas. 2. Espécie de grana- 
da de barro usada nas guerras de outrora. 3. 
Mealheiro de barro. [Var.: alcancia.] 

Alcanziada. S. f. Arremesso de alcanzia. 

Alçapão. [Do imperat. de alçar e do de pôr, este na f 
ua alça pom, “alça põe'.] S. m. 1, Porta ou tampa 

orizontal, que se fecha de cima para baixo e dá 
entrada para o porão ou para o desvão do telhado. 2. 
Abertura que comunica um pavimento com outro 
inferior. 3. Peça antiga das calças, que tapava a aber- 
tura da braguilha. 4. Fig. Cilada, embuste, armadilha, 
esparrela, ratoeira: Acreditou no vigarista, e caiu no 
alçapão . 5. Teat. Abertura no chão do palco, 
dissimulada aos olhos dos espectadores, para ence- 
nar efeitos de aparição e desaparição. 6. Bras. Arma- 
dilha para apanhar pássaros: gaiola ou caixa cuja 
parte superior tem uma portinhola que desarma 
automaticamente quando a ave nela pousa; alçapão 
falso. ¢ Alçapão falso. Bras. Alçapão (6). 

Alcaparra. [Do gr. kápparis, pelo ár. al-kabbãra.) S. f. 
1. Botão floral da alcaparreira, aromático, usado 
como condimento, em conserva no vinagre. 2. Alca- 
parreira. 

Alcaparrado, [De alcaparra + -ado!] Adj. 1. 
Temperado com alcaparras. 2. Fig. Desenfastiado, 
estimulado, incitado. 

Alcaparral, S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de alcaparreiras dispostas proximamen- 
te entré si. 

Alcaparreira. S. f. Planta hortense, da família das 
caparidáceas (Capparis spinosa), de que se conhecem 
350 espécies tropicais, e que fornece a alcaparra (1). 
[Na caatinga nordestina ocorre uma espécie de Cap- 
paris, mas a mais usual na industrialização do condi- 
mento é nativa da região mediterrânea. Sin.: alca- 
parra.] 

Alcaparreira-cheirosa. S. f. Planta do mesmo gênero da 
alcaparreira (Capparis odoratissima), ornamental, de 
folhas coriáceas m flores aromáticas, e cujo fruto é 
baga séssil. [Pl.: alcaparreiras-cheirosas.] 

Alcaparreiro. S. m. 1. Vendedor de alcaparras, 2. P. 
ext. Vendedor de conservas e condimentos. 

Alça-pé. [De alçar! + pé.) S. m. 1. Armadilha para 
apanhar aves pelos pés. 2. Ato traiçoeiro em que o 
lutador mete um p: entre as pernas do adversário 
para fazê-lo cair. 3. Fig. Artifício doloso. [P1.: alça- 

pés. 

So. [De alçapão + -ado!.] Adj. Que serve como 

aiçapão. 

Alçaprema. [Dos imperat. de alçar! e do ant. premar 
(mod. premer).} S. f. 1, Grande alavanca para levan- 
tar pesos consideráveis. 2. Tenaz de dentista, 3. 
Aziar (1). 4. Fig, Grande aflição; aperto, opressão. 
(Cf. saprema.) 

Alçapremar. V. t. d 1. Levantar ou escorar com 
alçaprema. 2. Levantar, alçar. 3. Oprimir; tiranizar. 

Alcaptona. [Do fr. alcaptone.] S. f. Substância formada 
por perturbação congênita do metabolismo de alguns 
ácidos aminados, a qual empresta cor escura às car- 
tilagens e à urina, e se admite ser um produto de 
transformação da tirosina. 

Alcaptonuria. S. f. Patol. Alcaptonúria. 

Alcaptonúria. [De alcaptona + -uro) + -ia.) S. f. 
Patol. 1, Presença de alcaptona na urina. 2, A doen- 
ça que deu lugar à formação da alcaptona. [Var. 
pros.: alcaptonuria.) 

Alcaptonúrico. Adj. 1. Relativo à alcaptonúria. 2. Que 
tem alcaptonúria. e S. m. 3. Aquele que tem 
alcaptonúria. 

Alçar'!. [Do lat. *altiare, por altare.) V. t. d. 1. Tornar 
alto; altear, erguer, levantar, alcear: Alçou os 
muros que cercavam a sua propriedade 2. Suspender, 
erguer: alçar os braços; alçar a voz. 3. Edificar, 
erigir: alçar um monumento aos bandeirantes. 4. 
Celebrar, exaltar: Em Os Lusíadas Camões alça as 
glórias de seu povo. 5. Tip. Pendurar (as folhas 
impressas) para secarem, quando previamente ume- 
decidas. 6. Tip. Agrupar, manual ou mecanicamente 
(os cadernos impressos), para formar o livro; alcear. 
T. d. e i. 7, Elevar, erguer: Alçou os braços aos 
céus, pedindo perdão. Transobj. 8. Nomear, eleger; 
aclamar: Alçaram-no em rei mal atingiu a maiori- 
dade. P. 9. Levantar-se, erguer-se. 10. Elevar-se, 
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sobressair: “E as raparigas do alto, orgulhosas, ena- 
moradas, alçam-se na ponta dos pés, para ver, 
por cima das cabeças, o filho do Choco tocando a 
pandeireta com ademanes espanhóis.” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 157.) 11. Ensoberbecer-se, engran- 
decer-se. 12. Bras. Fugir para o mato (o gado), tor- 
nando-se selvagem. 13, Bras. Formar guerrilha (1) 
nas montanhas: Vinte revoltosos alçaram-se . 
[Conjuga-se como laçar.] 

Alçar?, V. t. d. Colocar alça em; alcear?. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Alcaravão. (Do ár. al-garauan.] S. m. Garça paludicola 
da familia dos didélácos (Ardea stellaris), de pescoço 
e patas curtas, rajada de pardo. 

Alcaravia. [Do ár. al-karauia.] S. f. Planta herbácea da 
família das umbeliferas (Carum carvi L.), cujas 
sementes, que contêm um óleo volátil, têm uso em 
medicina e culinária; cominho-armênio, cariz. 

Alcaraviz, [Do àr.?) S. m. Tubo de ferro que conduz o 
ar do fole à forja: “O fole resfólega ventando pelo 
alcaraviz rajadas assoviantes” (Alberto Rangel, 
Quinzenas de Campo e Guerra, p. 154). [Var.: algara- 
viz.] 

Alcarrada. S. f. Movimento circular da ave de rapina 
para apanhar a presa. 

Alcatear. V. int. e p. Juntar-se em alcatéia. [Conjuga- 
se como idear.) 

Alcatéia. (Do ár. al-gaTai'à, 'rebanho'.) S. f. 1. Bando 
de lobos. 2. Grupo, manada de animais ferozes: “os 
agentes ciclistas surgem e somem-se velozes e silen- 
ciosos como alcatéia de tigres nas selvas” 
(Aquilino Ribeiro, É a Guerra, p. 166). 3. Quadrilha 
de malfeitores: “O que esbravejava ai era uma 
alcatéia de crapulosas muito cabeludas, convul- 
sionadas pelo espirito das tavernas e das sacristias.” 
(Camilo Castelo Branco, Maria da Fonte, p. 712.) 4. 
Bras. Mar. G. Grupo de submarinos que operam 
ofensivamente juntos; matilha. 4 De alcatéia. À 
espera: estar, ficar, continuar de alcatéia . 

Alcatifa. [Do ár. al-gaTifá.] S. f. 1. Tapete grande para 
revestir o chão; alfombra. 2. P. ext. Tudo o que se 
estende como alcatifa: uma alcatifa de grama. 3. 
Bras. Planta rasteira, da familia das compostas 
(Trichospira menthoides). É 

Alcatifado. [Part. de alcatifar | Adj. Coberto com 
alcatifa; atapetado, tapetado, tapeçado, alfombrado. 

Alcatifar. V. t. d. 1. Revestir com alcatifa(s). 2. Cobrir 
à maneira de alcatifa. [Sin. ger.: atapetar, tapetar, 
tapeçar, alfombrar.) 

Alcatifeiro. S. m. Fabricante de alcatifas. 

Alcatira. (Do år. al-kathira.] S. f. 1. Arbusto da familia 
das leguminosas, subfamilia papilionácea (Astragalus 
gummifer), de cujo caule se extrai a goma de igual 
nome. 2. P. ext. Essa goma. [Sin. ger.: adraganta, tra- 
gacanta.) 

Alcatra. [Do ár. al-gatrá.] S. f. 1. Peça de carne da rês, 
situada onde termina o fio do lombo, e em que se 
pegam os rins. 2, A anca dos bovídeos. 3, Chulo. Ná- 
dega. [Var. (bras., S.): alcatre.] ¢ Andar nas alcatras. 
Bras. Montar em pêlo. Bater a alcatra na terra ingra- 
ta. Bras., RS. Pop. V. morrer (1). 

Alcatrão. [Do ár. al-gaTrân.) S. m. Quim. Mistura de 
diversos componentes, liquida, negra, viscosa, obtida 
na destilação de várias substâncias orgânicas, como, 
p. ex., madeira ou carvão. 

Alcatrate. [Do ár. al-gaTrat, ‘parcelas, pedaços") S. m. 
1. Constr. Nav. Série de pranchões colocados de proa 
a popa sobre o topo das aposturas do cavername, = 
que serve de remate dos revestimentos externo e 
interno do casco. 2. Marinh. Peça de madeira que 
cobre o topo do cavername, nas embarcações miú- 
das, e sobre a qual se assentam os cocões das chuma- 
ceiras ou as chapas das toleteiras. 

Alcatraz’. [Do ár. algaraz, 'mergulhador’.] S. m. Ave 
pelicaniforme, da familia dos fregatideos (Fregata 
magnificens rothschildi Mat.), das costas atlântica e 
pacífica da América tropical m subtropical. O macho 
é inteiramente negro, com pescoço vermelho no 
periodo de procriação; a fêmea tem abdome esbran- 
quiçado, cauda longa, bifurcada. [Sin.: carapirá, 
cararapirá, fragata, grapirá, guarapirá, jodo-grande, 
tesourão, urubu-do-mar.] 

Alcatraz’. [De alcatra + -az.) S. m. Pop. Aquele que 
conserta ossos deslocados. 

Alcatre. S. m. Bras., S. Var. de alcatra. 

Alcatreiro, Adj. Pop. Que tem grandes alcatras. 

Alcatroado. [Part. de alcatroar.) Adj. Coberto, 
misturado ou untado com alcatrão. =V. barbante —. 

Alcatroamento. S. m. Ato ou efeito de alcatroar. 

Alcatroar. V. t. d. Cobrir, misturar ou untar com al- 
catrão. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Alcatroeiro. S. m. Aquele que fabrica ou vende 
alcatrão. 

Alcatruz. {Do gr. kádos, pelo ár. al-kadis.] S. m. 1. 
Vaso de barro, geralmente cilindrico, em que se 
levanta a água das noras; caçamba. 2. Manilha ou 
tubo com que se faz canalização de água: “ouvia-se 
distintamente o ruído de uma nora distante, .... a 
água dos alcatruzes caindo em jorros sobre o 
Hoalgiro.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, 


Alcatruzado. (De alcatruz + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
alcatruzes. 2. Que tem a forma de alcatruz. 3, Curva- 
do, curvo, abaulado. 4. Bras. Entristecido, melancóli- 
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co, abichornado. 

Alcatruzar. V. t. d. 1. Dar feitio de alcatruz a. 2. 
Prover de alcatruzes. 3. Curvar em arco; abaular, Int. 
e p. 4. Curvar ou envergar o corpo, por idade, velhi- 
ce. 

Alcavala. [Do ár. al-gabalã.) S. f. 1. Certo tributo 
antigo. 2. Imposto forçado; extorsão do fisco. 3. Fig. 
Traficância, logro, intrujice. 

Aleavaleiro. S. m. 1. Antigo arrendatário de alcavalas. 
2. Administrador do produto das alcavalas. 

Alce'. [Do germ., atr. do lat. alce.] S. m. Mamifero 
artiodáctilo ruminante, da familia dos cervideos (Alce 
Blum.), com chifres ramificados em galhadas foliá- 
ceas. Ocorre na região holártica. 

Alce’. (Dev. de alçar!.] S. m. 1. Ato ou efeito de alçar 
ou levantar alguma coisa. 2. Bras., S. Ato de alçar ou 
levantar o cavalo por meio das rédeas. 

Alce’. (Do esp. plat. alce.] S. m. Bras., RS. 1. Folga, 
descanso, trégua. 2. Melhora do estado fisico; engor- 
da. 3. Diminuição da marcha de uma cavalgadura, 
para poupá-la e depois fazê-la andar com rapidez. 

Alceação. [De alcear' + -ção.] S. f. Tip. P. us. Alçação. 

Alceado. [Part. de alcear!.] Adj. Tip. Preparado com 
alça (8): clichê alceado 

Alceador (ô). [De alcear! + -dor.) 
Alçador (2). 

Alceadora (ô). [Fem. de alceador, de alcear'.] S. f. Tip. 
P. us. Alçadora. 

Alceame. [De alça! (9) + 
Conjunto de alças. 

Alceamento!. S. m. 1. Ação ou efeito de alcear'; 
erguimento, levantamento, alçamento!. 2. Tip. P. us. 
V. alçamento! (2). 

Alceamento?, S. m. Ato de alcear?; alçamento?. 

Alcear'. [Do lat. *altiare.] V. t. d. 1. Alçar!; erguer, 
levantar. 2. Tip. Alçar!(6). [Conjuga-se como frear.) 

Alcear', [De alça! + -ear.) V. t. d. Alçar?. (Conjuga- 
se como frear.) 

Alcedinida. S. m. e adj. 2 g. Alcedinideo. 

Alcedinidas, S. m. pl. Zool. Alcedinideos. 

Alcedinídeo. S. m. 1. Espécime dos alcedinídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos alcedinideos. [Sin, 
ger.: alcedínida.) 

Alcedinídeos. S. m. pl. Zool. Aves coraciformes, da 
família Alcedinidae, caracterizadas por terem o bico 
comprido, forte, com margens não serradas. Vivem 
perto dos rios e lagos, e alimentam-se de pequenos 
peixes, que pescam dando mergulhos. São os mar- 
tins-pescadores ou arirambas. [Sin.: alcedínidas.) 

Alceno. S. m. Quim. V. alqueno. 

Alcião. S. m. V. alcíone. 

Alcicorne. [De alce! + -corne.] Adj. 2 g. Que tem 
cornos semelhantes aos do alce!. 

Alcino. S. m. Quím. V. alquino. 

Alcion. S. m. V. alcfone. [P1.: alcíones.) 

Alcionáceo. S. m. 1. Espécime dos alcionáceos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos alcionáceos. 

Alcionáceos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
alcionários, da ordem Alcyonacea. Pólipos com a par- 
te inferior fundida a uma massa carnosa, tendo ape- 
nas a região oral destacada; esqueleto de espículas 
calcárias isoladas, sem eixo, Ocorrem, na maioria, 
em águas litorâneas quentes. 

Alcionário. S. m. 1. Espécime dos alcionários. e Ad. 2. 
Pertencente ou relativo aos alcionários. [Sin. ger.: 
octocoraliário.) 

Alcionários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, antozoários, da subclasse Alcyonaria, 
com oito tentáculos E oito septos completos; octo- 
coraliários. 

Alcione. (Do gr. alkyon, pelo lat. alcyone.] S. f. Astr. 
Uma das sete estrelas visíveis à vista desarmada do 
asterismo das Plêiades. [Var. alcfon e alcião.) 

Alciôneo. [De alcíone + -eo.] Adj. Alciônico. 

Alciônico. Adj. 1. Relativo à alcione. 2. Fig. Sereno, 
agradável, bonançoso. [F. paral.: alciôneo.) 

Alemânico. [Do lat. alcmanicu.) Adi. Alemânio. 

Alcmânio. Adj. V. verso-. |F. paral.: alemânico.) 

Alcobaça. [Do top. Alcobaça, vila portuguesa de onde 
se importavam estes lenços.] S. m. Lenço grande de 
algodão, em geral vermelho, usado sobretudo por 
quem cheira rapé. 

Alcobacense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alcobaça RNA e BA). 2. Relativo ou 
pertencente ao mosteiro de Alcobaça. (Portugal). e 
S. 2 g. 3. Natural ou habitante de Alcobaça. 

Alcofa! (ô). [Do år. al-guffá.) S. f. Cesto flexivel, de 
vime, de esparto ou de folha de palma, achatado e 
com asas: “via-se num canto, enroscada numa 
alcofa , uma cadela parida, lambendo docemente 
a cabeçorra exótica das crias.” (Fialho d'Almeida, O 
País das Uvas, p. 276). [PI.: alcofas (0). Cf. alcofa e 
alcofas, do v. alcofar.) 

Alcofa” (ô). S. 2 g. Alcoviteiro ou alcoviteira. [PI.: 
alcofas (ô). Cf. alcofa e alcofas, do v. alcofar.) 

Alcofar. V., t. d. Preparar, arranjar, inculcar, servindo 
de alcofa?; alcovitar. [Pres. ind.: geo alcofas, alco- 
fa, etc. Cf. alcofa (ò). e pl. alcofas (ô).] 

Alcoice, S. m. Var. de alcouce. 

Alcoiceiro, S. m. Var. de alcouceiro. 

Alcomonia. S. f. Var. de alcamonia. 

Álcool. [Da f. vulg. ai-kuhl, do ár. al-kuhul, atr. do esp. 
alcohol.) S. m. 1. Quim. Qualquer composto orgânico 
que contém pelo menos uma hidroxila ligada direta- 
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-ame.} S. m. Marinh. 
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mente a um átomo de carbono. 2. Quim. Liquido 
incolor, volátil, com cheiro e sabor característicos, 
obtido por fermentação de substâncias açucaradas 
ou amiláceas, ou mediante processos sintéticos, utili- 
zado com larga faixa de propósitos; etanol, álcool 
etílico. [Fórm.: C2HsOH.] 3. P. ext. Qualquer bebida 
espirituosa. [Pl.: álcoois (òis).] 4 Álcool etílico. Quim. 
V. álcool (2). Álcool isopropilico. Quim. Líquido 
incolor, volátil, com odor característico, usado como 
solvente. [Fórm.: C3Hs0.] Álcool metilico. Quim. 
Líquido incolor, com cheiro etílico, formado na des- 
tilação da madeira, usado como solvente, venenoso; 
metanol. [Fórm.: CH30H.) Álcool pirúvico. Quím. 
Liquido incolor com cheiro agradável. [Fórm.: 
CH:CO.CH;0H.) 

Alcoolato. S. m. 1. Liquido resultante da destilação 
conjunta do álcool com uma substância volátil, 2. 
Quím. Composto que se forma pela ação de certos 
metais sobre um álcool; alcóxido. 

Alcoólatra. [De álcoo(!) + -latra.] S. 2 g. Pessoa que se 
entrega ao alcoolismo, viciada na ingestão de bebi- 
das alcoólicas; alcoólico, alcoolista, etilista. 

Alcoolatura. S. f. Liquido proveniente da maceração 
de matérias vegetais ou animais em álcool. 

Alcoólico. Adj. 1. Que contém álcool; espirituoso. 2, 
Referente ao álcool. e S. m. 3. V. alcoólatra. 

Alcoolismo. S. m. 1. Vicio de ingerir bebidas 
alcoólicas; dipsomania. 2. Estado patológico origina- 
do pelo abuso do álcool. (Sin. ger.: etilismo.) 

Alcoolista. S. 2 g. V. alcoólatra. k 

Alcoolização. S. f. Ato ou efeito de alcoolizar(-se). 

Alcoolizado. [Part. de alcoolizar.] Adj. 1. Tratado ou 
misturado com álcool. 2. Ébrio, bêbedo, embriagado. 
3. Próprio de ébrio: “inspirava receio, desconfiança 
e afastamento, mesmo na venda, na confraternização 
da pinga, quando os seus olhos alcoolizados, 
em vez de se congestionarem, tornavam-se ameaça- 
doramente amarelos.” (Amadeu de Queirós, Os 
Casos do Carimbamba, p. 28). 

Alcoolizar. V. t d. 1. Adicionar álcool a (qualquer 
líquido). 2. Embriagar, embebedar. P. 3. Embriagar- 
se, embebedar-se. E 

Alcoolômetro. [De álcool + o de ligação + -metro.] S. 
m. Fís. Instrumento para a medição da composição 
de soluções alcoólicas, e cujo funcionamento é idên- 
tico ao dos aerômetros de peso constante; alcoô- 
metro. 

Alcoômetro. [De dálcoo(!) + 
alcoolômetro. 

Alcoranista. Adj. 2 g. es. 2g.1. 
versado nas doutrinas do Alcorão. 
alcorão (2); maometano. 

Alcorão. (Do ár. al-guran, ʻa leitura”, i. e., a leitura por 
excelência.) S. m. 1. O livro sagrado do islamismo. 2. 
A religião maometana; maometismo. [PI.: alcorões e 
alcorães.) 

Alcorca. S. f. Valado para escoamento das águas; vala, 
alcorcova. 

Alcorça (ô). [Do ár. al-gorçã.] S. f. Alcorce. 

Alcorce (ô). [Do ár. al-gorç.) S. m. Massa de açúcar, 
com que se fazem ou cobrem doces; alcorça. 

Alcorcova. S. f. 1. Curva saliente; corcova. 2. Alcorca. 

Alcorcovar. V. t. d. 1. Fazer alcorcovas em. 2. Curvar, 
encurvar; corcovar. 

Alcorque. [Do ár. al-qurg.] S. m. Chapim antigo, com 
sola de cortiça, 

Alcouce. $. m. V. prostíbulo. [Var.: alcoice.) 

Alcouceiro. S$. m. 1, Dono ou gerente de alcouce, 2. 
Frequentador de alcouce. [Var.: alcoiceiro.) 

Alcova (ô). [Do ár. al-qubba, 'abóbada'.] S. f. 1. Arquit. 
Pequeno quarto de dormir situado no interior da 
casa, sem aberturas para o exterior; recâmara, 2. 
Quarto de mulher. 3. Dormitório de casal. 

iara (ê). (Fem. de alcoveto.] S. f. V. alcoviteira (1 e 


-metro.] S. m. V. 
ue ou quem é 
- Partidário do 


). 
Alcoveto (ê). JDo ár. al-gawwád.] S. m. V. alcoviteiro (1 
2 


e€ e 

Alcovista. S. m. Indivíduo femeeiro, fregientador de 
alcovas. 

Alcovitagem. S. f. Ato ou efeito de alcovitar. 

Alcovitar. V. t. d. 1. Servir a (alguém) de intermediário 
em relações amorosas. 2. Intrigar; mexericar. T. d. e 
i. 3, Inculçar, servindo de alcoviteiro. Int. 4. Servir 
de alcoviteiro. 5. Fazer intriga; intrigar, enredar, 
mexericar, 

Alcoviteira. S. f. 1. Mulher que alcovita; lena. 2. 
Mulher que tem casa de alcouce. [Sin. (nessas 
acepç.): alcaiota, alcoveta, alcagiieta, celestina, proxe- 
neta.) 3. Mexeriqueira, intrigante; leva-e-traz. 

Alcoviteirice. S. f 1. Ofício de alcoviteiro. 2. 
Mexerico, bisbilhotice, mexericada. 3. V. lenocínio. 
[Sin.: alcovitice.) 

Alcoviteiro. S. m. 1. Homem que alcovita; 
intermediário de namorados. (Sin. (bras.): pau-de- 
cabeleira.] 2. Corretor de prostitutas. [Sin. (nessa 
acepç.): alcoveto, alcaiote, alcagiete, cáften m proxene- 
ta.) 3. Mexeriqueiro, intrigante. 4. Bras., N.E. Peri- 
quito! (6). 

Alcovitice. S. f. Alcoviteirice. 

Alcóxido (cs). S. m. Quim. Alcoolato 2. 

Alcunha. (Do ár. al-kuniá.] S. f Apelido geralmente 
depreciativo que se põe a alguém, e pelo qual fica 
sendo conhecido, tirado de alguma particularidade 
física ou moral, 
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Alcunhar. V. transobj. Pôr alcunha a; apelidar: O povo 
alcunhou Joaquim José da Silva Xavier de Tiraden- 
tes. 

Aldagrante. Adj. e s. m. Bras., S. Tratante, velhaco, 
trampolineiro, vagabundo. 

Aldeado. [Part. de aldear.] Adj. 1. Dividido ou disposto 
em aldeias. 2. Povoado de aldeias. 

Aldeamento. S. m. 1. Ato ou efeito de aldear. 2. Bras. 
Povoação de indios dirigida por missionários ou por 
autoridade leiga. 3. Bras. Alojamento de presidiários 
em FN, os quais ali eram recolhidos em cumprimen- 
to de sentença. 

Aldeão. Adj. 1. Pertencente ou relativo a aldeias: 
costumes aldeões ; trajo aldeão .2. Próprio de 
aldeia; rústico, camponês. e S. m. 3. Natural ou 
habitante de aldeia. [Fem.: aldeã; pl.: aldeãos, aldeões 
e aldeães.) 

Aldear. V. t. d. 1. Dividir em aldeias; distribuir por 
aldeias: Os jesultas costumavam aldear os índios 
catequizados. 2. Reunir, formando aldeia, 3, Reduzir 
numa só aldeia. [Conjuga-se como frear.) 

Aldebarã. S. f. Astr. Nome tradicional da estrela alfa 
de Touro. 

Aldeense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Pedro da Aldeia (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Pedro da Aldeia, 

Aldeia. [Do ár. aD-Dai'á.] S. f. 1. Pequena povoação, 
de categoria inferior a vila; povoação rústica; povoa- 
do. 2. Bras. Povoação constituída exclusivamente de 
indios; maloca. 3. Folcl, Bras., BA. Terreiro! (5), nos 
candomblés de caboclo, 4. Bras., R$. Grupo de casas 
de construção muito pobre situadas nas imediações 
dos quartéis ou dos acampimentos, e onde residem 
as famílias dos soldados. [Dim. irreg.: aldeola, aldeo- 


ta.) 

Aldeidase (e-i). [De aldeído + -ase.] S. f. Med. Enzima 
produzida pelo figado, e que transforma alguns aldei- 
dos em ácidos. 

Aldeido. [De al, abrev. de álcool, + dei, adaptação de 
hydrogenatum, “álcool desprovido de hidrogênio”, + 
-do.) S. m. Quim. Classe de compostos orgânicos que 
contêm o grupo CHO ligado diretamente a um áto- 
mo de carbono. 4 Aldeido acético. Quim. Liquido 
incolor, com cheiro característico, obtido pela oxida- 
ção do etanol; etanal, acetaldeido. [Fórm.: 
CH:CHO.) Aldeido acrílico. Quím. Acroleina. Aldeido 
benzóico. Quim. Aldeido do ácido benzóico, liquido 
incolor, volátil, utilizado em sínteses orgânicas, em 
medicina e na manufatura de corantes e perfumes; 
benzaldeido. [Fórm.: CHsCHO.] Aldeido fórmico. 
Quím. Gás incolor, com cheiró característico e 
agressivo, bactericida; metanal, formaldeido. [Fórm.: 
HCHO.] 

Aldeola. S. f. Pequena aldeia; aldeota. 

Aldeota. S. f. Aldeola. 

Alderamim. S. f. Astr. Nome tradicional da estrela alfa 
do Cefeu. 

Aldino. Adj. Pertencente ou relativo ao impressor 
italiano Aldo Manuzio (1450-1515), ou próprio dele. 
~V. encadernação —a. . 

Aldo. S. m. Bibliogr. Livro impresso por Aldo 
Manuzio [v. aldinol. 

Aldol. S. m. uim. Substância resultante da 
dimerização de aldeidos, com um grupamento hidro- 
xila e outro aldeídico. {PI.: aldóis.) 

Aldose. S. f. Quim. Açúcar que contém um 

rupamento aldeido. 

Aldraba. (Do ár. aD-Dabbã.] S. f. Aldrava [q. v.}. ~ V. 
aldrabas. 

Aldrabada. S. f. Aldravada. 

Aldrabado. [Part. de aldrabar.] Adj. Aldravado. 

Aldrabão. S. m. Aldravão. 

Aldrabar. V. 4. d., t. i. e int. Aldravar. 

Aldrabas. S. f. pl. Bras. Perneiras de couro dos 
sertanejos. — V. aldraba. 

Aldrabice. S. f. Aldravice. 

Aldrabona. S. f.. Aldravona. 

Aldrava. [Var, de aldraba.] S. f. 1. Tranqueta de metal 
com que se fecha a porta, com dispositivo que per- 
mite abrir e fechar por fora. 2. Tranca de porta, para 
escorar portas = janelas. 3. Argola ou maça de metal 
com que se bate às portas, chamando a atenção de 
quem está dentro; batente. 4. Tranqueta com que se 
fecha a cana do leme. 

Aldravada. [Var. de aldrabada.] S. f. Pancada com 
aldrava. 

Aldravado. [Part. de aldravar; var. de aldrabado.] Adj. 
1. Que tem aldrava: porta aldruvada . 2, Feito 
ou dito apressadamente, confusamente e mal. 

Aldravão, [Var. de aldrabão.] S. m. 1. Aldrava grande. 
2. Individuo trapaceiro, mentiroso. 3. Individuo que 
faz ou fala as coisas atabalhoadamente, confusamen- 
te. [Fem.: aldravona.] 

Aldravar. V. t. d. 1. Pôr aldrava em. 2. Fechar com 
aldrava, 3. Executar mal, imperfeitamente (obra ou 
serviço). T. i 4. Dar pancadas com aldrava. Int. 5. 
Falar confusamente. 6. Mentir muito. [Var. de aldra- 


bar.) 
Aldravice. [Var. de aldrabice.) S. f. 1. Patranha de 
aldravão ou aldrabão; trapaça. 2. Trabalho malfeito. 
Aldravona (ô), (Var. de aldrabona.] Fem. de aldravão (2 


e 
Álea'. [Do lat. alea, ‘dado de jogar] S. f. Jur. 
Probabilidade de perda concomitante à probabilida- 


Alegorizar 


de de lucro, [Cf. risco? (2) e aléia.) 
lea?, V, a boa forma, aléia. 

Alealdar, [De a-* + lealdar.) V, t. d. Lealdar. 

Aleatório. (Do lat. alearoriu.] Adj. 1. Dependente de 
fatores incertos, sujeitos ao acaso; casual, fortuito, 
acidental: “Por longa e penosa experiência, sabia 
que o pagamento dos pro labore era coisa muito 
incerta e aleatória , dependendo de imprevisi- 
veis caprichos e circunstâncias.” (Vivaldo Coaraci, 
Todos Contam Sua Vida, p. 241.) 2. Dependente de 
um acontecimento incerto quanto às vantagens ou 
prejuizos. 3. Fís. Diz-se do fenômeno fisico que 
envolve uma variável de caráter estatístico, como, p. 
etna desintegração de um núcleo atômico, o movi- 
mento browniano. [Cf. alheatório.) ~ V. contrato —, 
música —a, números —s e variável —a. 

Alecítico. [De a- + lecito + -ico.] Adj. Diz-se do ovo 
sem vitelo, como o dos mamiferos. 

Alecrim. [Do ár. al-iklil.) S. m. 1. Arbusto da familia 
das labiadas (Rosmarinus officinalis) que exala odor 
agradável e forte, e por destilação dá abundante 
quantidade de óleo essencial volátil, é usado como 
medicamento e como condimento; alecrim-de- 
cheiro. 2. Ramo, folha ou flor desse arbusto. 

Alecrim-de-angola. S$. m. Pimenteiro. [PI.: alecrins-de- 
angola.) 

Alecrim-de-cheiro. S. m. Alecrim (1). [PL.: alecrins-de- 
cheiro.) 

Alecrim-do-campo. S. m. Designação comum a vários 
arbustos pertencentes às familias das compostas, das 
labiadas e das verbenáceas. [Pl.; alecrins-do-campo.] 

Aléctico. [Do gr. álektos, ‘que não se deve ou não se 
pode dizer", + -ico.] Adj. 1. Relativo à alexia. 2. Que 
sofre de alexia. [Var.: alético.) 

Alectório. [Do lat. alectoria, i. e. lápis —] Adj. 
Kespeitante ao galo. ~ V. pedra —a. 

aalectoro-. [Do gr. aléktor.] El. comp. = 
alectoromaquia. 

Alectoromancia (ci). [Do gr. alektoromantéia] S. f. 
Antiga arte de adivinhar por meio de um galo que ia 
comendo os grãos de milho colocados sobre letras as 
quais formavam palavras. 

Alectoromante. [De alectoro- + -mante.] S. m. Pessoa 
que praticava a alectoromancia. 

Alectoromântico. 4dj. Referente à alectoromancia, ou 
a alectoromante. 

Alectoromaguia, [De alectoro- + maquia.] S. f. Luta de 
galos. 

Alectoromáquico. Adj. Relativo à alectoromaquia. 

Alef. S. m. Mat. Designação genérica dos cardinais 
transfinitos. € Alef zero. Mat. Número cardinal trans- 
finito de todos os conjuntos infinitos numeráveis; o 
primeiro cardinal transfinito. 

Alefriz. [Do ár. vulg. al-fraD.] S. m. Constr. Nav. 1. 
Entalhe feito na quilha, na roda de proa e no cadas- 
te, e no qual se encaixa o tabuado que constitui o 
forro externo do casco. 2. Entalhe feito na parte 
interna das braçolas da escotilha de paiol ou porão, 
para apoio dos quartéis de cobertura. 

Alegação. [Do lat. allegatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
alegar. 2. Aquilo que se alega; argumento, arrazoa- 
do, prova. 3. Explicação justificativa. — V. alegações. 

Alegações. [PI, de alegação.) S. f. pl. Jur. Razões de 
fato ou de direito produzidas em juízo pelos litigan- 
tes; arrazoado, alegado. — V. alegação. 

Alegado. [Part. de alegar, substantivado.] S. m. Jur. 
Alegações. 

Alegânico. [Do ingl. alleghanian.] Adj. Pertencente ou 
relativo aos montes Alegânis ou Apalaches (E.U.A.). 

Alegante. [Do lat. allegante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou quem alega. 

Alegar. [Do lat. allegare.] V. t. d. 1, Citar, mencionar 
como prova: Alegou , perante o juiz, um álibi duvi- 
doso. 2. Apresentar como explicação, desculpa ou 
pretexto: Para não aceitar a incumbéncia, alegou 

ue ia viajar. 3. Citar, referir, mencionar. 4. Jur. 
E Re em juizo, alegação de. T. d. e i. S. Apresentar, 
citar (um fato) em defesa ou justificativa. T. à 6. 
Expor fato(s), razão ou razões, argumento(s): Não 
deu crédito ao que o aluno lhe alegara . P. 7. 
Referir-se a si próprio; citar-se. [Conjuga-se como 
largar.) 

Alegável. Adj. 2 g. Que pode ser alegado. 

Alegoria. [Do gr. allegoria, pelo lat. allegoria.) S. f 1. 
Exposição de um pensamento sob forma figurada. 2. 
Ficção que representa uma coisa para dar idéia de 
outra. 3. Sequência de metáforas que significam uma 
coisa nas palavras e outra no sentido. 4. Obra de pin- 
tura ou de escultura que representa uma idéia 
abstrata por meio de formas que a tornam 
compreensível. 8. Simbolismo concreto que abrange 
o conjunto de toda uma narrativa ou quadro, de 
maneira que a cada elemento do simbolo correspon- 
da um elemento significado ou simbolizado. 

Alegórico. (Do gr. allegórikos, pelo lat. allegoria gu 
1. Referente à alegoria. 2. Que encerra alegoria. ~ V. 
carro — e estátua —a. 

Alegorista. [Do gr. allegoristés, pelo lat. allegorista.) 
Adj. 2 g. 1. Que usa de estilo alegórico. e S. 2 g. 2. 
Pessoa que faz alegorias ou por elas explica escritos 
de outrem. 

Alegorizar. [Do gr. allegortzo, pelo lat. allegorizare.) V. 
t. d. 1. Apresentar por meio de alegoria. 2. Explicar 
em sentido alegórico. 


“galo”: 


Alegrado' 


Alegrado!, [Part. de alegrar!.] Adj. Alegre, contente, 
satisfeito, divertido. 

Alegrado?. (Part. de alegrar?.) Adj. Aberto ou cortado 
com legra. 

Alegrador (ô). [De alegrar! + -dor.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que alegra. 

Alegramento. [De alegrar! + -mento] S. m. P. us. 
Alegria. à 

Alegrão. S. m. Grande alegria (2): “Ninguém me 
espera, vou daqui dar um alegrão à minha gen- 
te.” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 93.) 

Alegrar!, (De alegre! + -ar°.) V. t. d. 4. Tornar ou pôr 
alegre, contente; contentar. 2. Embelezar, aformo- 
sear, alindar: O nascer do Sol alegrou os campos. 
3. Pôr ligeiramente embriagado. P. 4. Sentir alegria, 


` satisfação; tornar-se alegre. 


Alegrar’. [De a? + legra + -ar.] V. t. d. 1. Cortar com 
legra. 2. Sulcar, geralmente empregando legra, as 
juntas de (paredes, muros ou pisos de tijolo ou 
pedra), seja para renovar a argamassa, seja para dar 
ressalto ao efeito plástico do material. 

Alegrativo. Adi. 1. Próprio para tornar alegre!. 2. Que 
causa alegria; alegrador. 

Alegre', [De a-* + legra.) S. m. Bras., N. 1. Ferramenta 
com que se fazem colheres de pau. 2. Ferramenta 
com que se raspa o tronco da maniçoba para obter o 
átex. 

Alegre’. [Do lat. alacre, pelo provenç. trovadoresco 
alegre.) Adj. 1. Que tem, sente alegria; contente, 
satisfeito: criança alegre. 2. Que inspira alegria: 
ambiente alegre; canção alegre. 3. Em que há 
alegria: Foi muito alegre o seu jantar de noivado. 4. 
Ligeiramente embriagado; alegrete, bicado, riscado, 
tocado. 5. Diz-se da cor viva e vistosa. 6. Um tanto 
licencioso, libertino: viúva alegre 

Alegrense Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Alegre (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Alegre. 

od (ê). S. m. Pequeno canteiro para plantas ou 

ores. 

Alegrete? (ê). Adj. 2 g. Um tanto alegre? (1 m 4). 

Alegretense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Alegrete (RS). é S. 2 g. 2, Natural ou habitante de 
Alegrete. 

Alegreto (ê). [Do it. allegretto.) Mús. Adj. 1. De 
andamento entre o andante e o alegro. e S. m. 2. 
Esse andamento. 3. Trecho musical de caráter gra- 
cioso E leve, escrito nesse andamento. 

Alegria. S. f. 1. Qualidade de alegre: A nota 
característica de seus quadros éa alegria . 2, Con- 
tentamento, satisfação, júbilo, exultação; A 
alegria de ter parido um menino notava-se-lhe nos 
olhos. 3. Tudo quanto alegra, contenta, jubila, exul- 
ta: Os filhos são a sua única dlegria ; Foi uma 
alegria para todos, sua vinda pelo Natal. 4. Prazer 
moral; felicidade. 5. Divertimento, festa. ~ V. 
alegrias. 

Alegrias. S. f. pl. Testículos de animal. ~V. alegria. 

Alegriense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Antônio da Alegria (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santo Antônio da Alegria. 

Alegriense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Chã da Alegria (PE). q S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Chã da Alegria. 

Alegrinho. [Dim. de alegre.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos tiranídeos (Serpophaga 
subcristata (Vieill.)), de coloração cinzento-azeitona- 
da na parte superior e branco-amarelada na inferior, 
vértice com uma mancha e duas faixas brancas 
onduladas sobre as asas. Ocorre no S. do Brasil, e é 
encontrada até MG e SP. [Sin.: caga-sebinho e caga- 
sebito.) 

Alegro. [Do it. allegro.) Mús. Adv. 1. Viva e 
alegremente; em andamento animado. e S. m. 2. 
Trecho musical nesse andamento. 

Aléia. (Do fr. alliée.) S. f 1. Fileira ou renque de 
arbustos ou de árvores. 2. Passeio ou arruamento (de 
jardim, parque, etc.) ladeado de árvores ou de arbus- 
tos; alameda; “Adiante, a lividez do luar alumiou- 
lhes o passo por uma aléia de buxos aparados E 
de cheirosos canteiros de alfazema.” (Gustavo 
Barroso, 4 Ronda dos Séculos, p. 234.) 3. Passagem, 
caminho ladeado de muros. [Cf. álea.) 

Aleijada. [F, do adj. aleijado, com substantivação.] S. 
m. Variedade de cana-de-açúcar. 

Aleijado. [Part. de aleijar.) Adj. 1. Que tem algum 
defeito, deformidade ou mutilação fisica; defeituoso, 
estropiado: cachorro aleijado ; braço aleija- 
do . 2. P. ext. Que tem defeito moral ou espiritual. 
3. P. ext. Imperfeito, incorreto, defeituoso: Suas tro- 
vas, quase todas aleijadas , fazem-no crer um 
poeta. e S. m. 4. Aquele que é aleijado (1). 

Aleijamento, S. m. 1. Ato ou efeito de aleijar(-se). 2. 
Ant. Aleijão. 

Aleijão. [De a* + lat. laesione, ‘lesão'.) S. m. 1, 
Deformidade ou defeito fisico ou moral. 2. Pessoa 
com grande deformidade fisica; monstro. 3. Coisa 
malfeita, disforme, hedionda. 

Aleijar. [De a! + lat. *laesiare, por laesionare, 
‘provocar lesão"; ou de aleijão.) V..t. d. 1. Causar 
aleijão a; deformar, mutilar, estropiar. 2. Deturpar, 
adulterar. 3. Magoar muito. 4. Causar prejuizo finan-. 
ceiro a; explorar: Aleijou -me na venda da casa. 
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Int. e p. 5. Ficar aleijado ou mutilado: Aleijou por 
causa de uma ferida; Aleijou-se na guerra. 

Aleiloar. [De a? + leilão + -ar?.] V. t. d. Leiloar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Aleirado. [Part. de aleirar.] Adj. Dividido em leiras. 

Aleirar. [De a-? + leira + -ar.] V. t. d. Dividir em 
leiras; leirar. d 

Aleitação. S, f. V, aleitamento!. 

Aleitamento", S. m. Ato ou efeito de aleitar!; aleitação, 
amamentação. 

Aleitamento”. S. m. Ato ou efeito de aleitar?. 

Aleitar'. [De a-? + leite + -ar2.) V. t, d. 1. Criar a leite; 
amamentar. 2. Tornar claro como leite. 

Aleitar’. [De a-? + leito + -ar?.) V. t. d. 1. Meter no 
leito ou na cama; acamar. 2. Ajustar a superfície de 
(uma pedra), para colocar outra em cima. 

Aleitativo, Adj. Referente à aleitação. 

Aleive. S. m. 1. Aleivosia (2, 3 e 4): “Não se disse .... 
em público m raso que a mulher do ministro da 
guerra, uma senhora de grande nobreza moral, aves- 
sa no seu pas simples ao clinguant, sempre no seu 
vestido tailleur, não ostentara numa recepção o colar 
de diamantes que lhe trouxera um embaixador aliado 
como arras do suborno, e o aleive não correu e 
ficou impune?” (Aquilino Ribeiro, Estrada de Santia- 
go, p. 137.) 

Aleivosia. S. f. 1. Traição, perfidia, deslealdade. 2. 
Dolo, fraude. 3. Falsa acusação; calúnia, injúria. 
[Sin. ger.: aleive.] 

Aleivoso (ô). Adj. 1. Em que há aleive; fraudulento. 2. 
Que procede com aleive; desleal, traidor, pérfido. 3. 
Caluniador. 

Aleli. [Do berbere, alfli, 'adelfa'.) S. m. 1. Planta 
ornamental da familia das cruciferas (Cheirantus 
cheri), de flores rubras raiadas de branco, ou 
amarelas, e cheirosas; goiveiro. 2. A flor de goiveiro. 
(Sin. ger.: goivo.l 

Alelismo. S. m. Gen. Ocorrência de dois ou mais genes 
localizados no mesmo lugar do cromossomo; alelo- 
morfismo. 

Alelo. S. m. Gen. Forma alternativa de um gene, a 
qual ocupa no cromossomo o mesmo lugar que a 
outra; alelomorfo. 

Aalelo-. [Do gr. allélon.) El. comp. = ‘de um ao outro”: 
alelomorfo. á 

Alelobiose. [De alelo- + -bio- + -ose.} S. f. Biol. Ger. 
O conjunto das relações vitais entre os individuos. 

Alelomorfismo, [De alelo- + -morfo- + -ismo.) S. m. 
Gen. Alelismo. 

Alelomorfo. [De alelo- + -morfo.} S. m. Gen. Alelo. 

Alelositismo, S. m. Planta parasita que vive sobre 
outra do mesmo grupo, como, p. ex, um líquen 
heterotrófico vegetando à custa de outro líquen, este 
autotrófico; sintrofia. 

Aleluia’. [Do hebr. alleluiah, lou | jubilosamente a 
Jeová'.] S. f. 1. Cântico de alegria ou de ação de gra- 
ças. 2. Alegria, regozijo. 3. O sábado da Ressurrei- 
ção, 4. O tempo da Páscoa. 5, Arbusto ornamental 
da familia das È uminosas, subfamilia cesalpiniáceas 
(Cassia bacillaris). 

Aleluia’. (De sililuia.] S. É Bras. Designação comum 
aos exemplares alados (macho e fêmea) dos insetos 
isópteros ou cupins, quando abandonam o ninho 
para o vôo nupcial, após o qual as fêmeas fecunda- 
das formam novas colônias; arará, cupim, sililuia, 
siriruia. 

Aleluiar. V. t. d 1. Mús. Adicionar a (antifonas, 
versiculos, intróitos, etc.) as aleluias que, no tempo 
proprio. a liturgia determina. Int. 2. Cantar aleluias. 

. Alegrar-se muito; jubilar-se, rejubilar-se. 

Aleluítico. Adj. 1. Em que há aleluia. 2. Que louva; que 
saúda; que celebra. 

Além, [Do lat, ecce hinc, “eis ali'?] Adv. 1. Lá, acolá, lá 
ao longe:“Era noite! ...A tormenta além rugia...” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 176); “Aqui, o rio 
azul ao sol do estio;/ Além ,o monte, no horizon- 
te suave.” (Campos de Figueiredo, Imagem da Noite, 
p. 29). 2. Longe, bem longe: “Vou-me com ele, sem 
saber onde vamos, Além , espera-nos o Jordão.” 
(Tristão da Cunha, Histórias do Bem e do Mal, p. 53.) 
3. Mais adiante; mais à frente: “Não deram mais um 
passo além Ultimara-se uma empresa deplorá- 
vel,” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 219.) 4. 
Afora (1): “O caçador por essa linha migratória 
além terá enséjo de fazer bom cinto.” (Aquilino 
Ribeiro, Aldeia, p. 183.) e S. m. 5. O que vem depois 
da morte; o outro mundo; a eternidade, o desconhe- 
cido, o além-mundo, o além-túmulo: “Que bom com 
um dia assim deixar a terra, / Ir-se da vida! e a um 
sol tão puro, / Buscar assim o Além que nos 
aterra!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4? série, p. 
237.) [Antôn.: aquém. Cf. alem, do v. alar.) 4 Além de. 
1. Para mais de, para lá de: Já estava além dos 
oitenta anos quando adoeceu pela primeira vez. 2. Mais 
adiante de: Não pôde ir além das primeiras casas 
da cidade. 3, Do outro lado de: A estrada ficava 
além do rio. 4. Acima de: Gasta além das suas 
posses. 5. Ademais de; afora de: É, além de leva- 
do, muito malcriado. Além disso. De mais a mais; além 
do mais; outrossim, também: É viajado e, além 
disso , muito lido. Além do mais. Além disso. 

aalém-. El. comp. = “além de”, ‘para além de”: além- 
mar, além-túmulo. 
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Alemânico. [Do lat. alamannicu.) Adj. 1. Relativo à 
Alemanha ou aos alemães; germânico. —V. verso —. 
e S. m. 2. Ling. V. alemão (3). 

Alemanismo, [De alemão + -ismo.] S. m. Germanismo. 

Alemanista. 5. 2 g. Germanista. 

Alemanizar. V. t. d. e p. Germanizar. 

Alemão. [Do lat. alamanu.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à Alemanha (Europa). —V. aspas —ds, cor- 
tina —à, grifo —, marco? —. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Alemanha. [Sin. deprec., durante a Pri- 
meira e a Segunda Grande Guerra; boche.) 3. Lingua 
germânica oficial da Alemanha, Áustria e parte da 
Suiça. [Unificada no séc. XVI, durante a Reforma (q. 
v.), dividia-se, antes, em dois grandes grupos: a) o 
alto-alemão, falado ao S. (compreendendo o bávaro 
e o alemânico) = documentado desde o séc. VIII; b) 
o baixo-alemão, documentado desde o séc. IX, e do 
qual procedem o holandês e o flamengo.) —V. germá- 
nico (3). [Fem.: alemã. Pl.: alemães.) 

Além-mar. Adv. 1. Além do mar; ultramar. 6 S. m. 2. 
As terras situadas além-mar. [Antôn.: aquém-mar. 
PI.: além-mares.] 

Alemoado!. [De alemão + -ado'.} Adj. Bras., S. De 
aspecto germânico. 

Alemoado?. [Part. de alemoar.) Adj. Bras., S. Que 
adquiriu hábitos de alemão; que se alemoou. 

Alemoar. V. t. d. e p. Bras., S. Germanizar. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar) 

Além-mundo. S. m. V. além (5). [P1.: além-mundos.} 

Alemoa. Adj. (f.) e s. f. Pop. Fem. de alemão (1 e 2): 
“Atravessando sozinho alguma ponte, depois dos 
sinos de Santo Antônio badalarem nove horas, 
arriscava-se a ser levado para o fundo das águas por 
uma linda alemoa de cabelos louros.” (Gilbėrto 
Freire, Assombrações do Recife Velho, p. 29.) 

Além-túmulo. $. m. V. além (5). {P1.: além-túmulos.] 

Aleno. S. m. Quim. Classe de hidrocarbonetos não 
saturados com duas duplas ligações sucessivas. 


Alenquerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alenquer (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alenquer. 

Alentado. [Part. de alentar.) Adj. 1. Valente, animoso, 
brioso, esforçado. 2. V. valentão (1). 3. Grande, avan- 
tajado, volumoso: um alentado tomo de física. 4, 
Corpulento, robusto. 5, Farto, substancial. 

Alentador (ô). Adj. 1. Que alenta. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que alenta. 

Alentar. V. t. d. 1. Dar alento, ânimo, coragem, a; 
encorajar: Uma esperança ainda o alentava . 2. 
Alimentar, nutrir. Int. 3. Tomar alento; respirar, res- 
folegar. 4. Dar alento, ânimo, coragem; animar, 
encorajar, esperançar: 4 verdadeira fé alenta e 
revigora. P. 5. Tomar alento; animar-se, encorajar-se. 
6. Tomar fôlego: “agarrou-se ao corrimão da escada 
e desceu com passos malseguros, parando de degrau 
em degrau para respirar e alentar -se .” (Joa- 
quim Manuel de Macedo, Os Romances da Semana, 
p. 301). l 

Alentecer. [De a? + lento + -ecer.] V. int. Tornar-se 
lento, vagaroso. [Conjuga-se como aquecer.) 


Alentecimento. S. m. Ato ou efeito de alentecer. 4 
Alentecimento dos relógios. Fís. Efeito relativístico 
resultante da existência de um tempo em cada 
referencial, e que se manifesta pela modificação da 
marcha de um relógio quando se lhe altera o estado 
de movimento. 

Alentejano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Alentejo (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Alentejo. 

Alento. [Do lat. anhelitu.] S. m. 1. Bafo, hálito, 
respiração. 2. Coragem, ânimo, força. 3. Alimento, 
sustento, mantimento. 4. Inspiração, estro, entusias- 
mo, — V, alentos. 4 Dar m último alento. V. morrer 


(1). 

Alentos. S. m. pl. 1. Orifícios nas ventas dos cavalos. 2. 
Ornatos que as freiras usavam no toucado. ~ V 
alento. 

Áleo. [Do lat. ala, “asa”, + -eo.] Adj. Heráld. Figurado 
com asas; alado, 

Aleonado. [De a-? + leão + -ado!.] Adj. 1, Semelhante 
ao leão. 2. Da cor do leão; fulvo. 

Alepidoto. (Do gr. alepfdotos.] Adj. 1. Desprovido de 
escamas. é S. m. 2. Peixe alepidoto. 

Alepocéfalo. [De a- + gr. lépos, ‘escama’, + -céfalo.) 
Adj. Zool. Diz-se de peixe que não tem escamas na 
cabeça. 

Alequeado. [De a? + leque + -ado?.] Adj. 1. Que tem 
forma de leque. 2. Restr. Diz-se de certas folhas que, 
como as de algumas palmeiras, têm a forma de 
leque. 

Alergênico. S. m. V. alergênio. 

Alergênio. S. m. Agente capaz de produzir alergia; 
alergênico, alérgeno. 

Alérgeno. S. m. V. alergênio. 

Alergia. [De al/o)- + -erg(o-! + -ia.] S. f. 1. Med. 
Hipersensibilidade a determinadas substâncias e 
agentes físicos, à qual se atribuem muitas doenças, 
como asma, enxaqueca, urticária, etc. 2. Fig. Aver- 
são, repulsão, antipatia, ojeriza: Tem alergia às 
declamadoras; É notória sua alergia ao trabalho. 

Alérgico. Adj. 1. Relativo à alergia, ou próprio da 
alergia (1). 2. Que sofre de alergia (1). 3. Que sente 
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alergia (2): É alérgico à política. e S. m. 4. 
Aquele que sofre de alergia. 

Alergista. S. 2 g. Especialista no tratamento de alergia 

aalerg(o)-. [De alergia) El comp. = alergia: 
alérgico, alergêneo. 

Alergologia, [De alerg(o)- + -log(o0)- + -ia.] S. f. Ramo 
da medicina que estuda os fenômenos da alergia. 
Alergologista. $. 2 g. Especialista em alergologia; 

alergólogo. 

Alergólogo. [De alerg(o)- + -logo.] S. m. Alergologista. 

Alerta. [Do it. all” erta.) Adv. 1, Em atitude de quem 
vigia, de vigilância; de sobreaviso: estar, ficar, conti- 
nuar alerta . e Adj. 2g.e2n.2. Atento, vigilante, 
alertado: Nada lhes escapa, são homens alerta .e 
interj. 3. Sentido! Atenção! Cuidado! e S. m. 4. 
Sinal para estar vigilante. 

Alertar. V. t. d. 1. Tornar ou deixar alerta: Os 
primeiros tiros alertaram a população. Int e p. 2. 
Pôr-se alerta. 

Alesado. [De a-* + lesado.) Adj. Bras.. MG. SP e MT. 
Pop. Prejudicado, lesado. 

Alestar. [De a-? + lesto + -ar2.] V. t. d. e p. Tornar(-se) 
lesto; apressar(-se); ativar(-se). 

Aleta (ê). S. f. 1. Pequena ala. 2. Cada uma das duas 
asas do nariz; naricula, narina. [Cf. alheta.] 

Aletargado. [De a? + letargo + -ado!.] Adj. Posto ou 
caído em letargo. 

Alético. Adj. Var. de aléctico. 

Aleto. S. m. Bras. V. aracangiira. 


aaleto-'. [Do gr. alethêés, és, és) El. comp. = 
“verdadeiro”: aletologia. . 

aaleto-:, [Do gr. alétes, ou.] El. comp. = “errante”: 
aletócito. 


Aletologia. [De aleto-' + -log(o)- + -ia.] S. f. Filos. 
Tratado ou discurso acerca da verdade. 

Aletológico. Adj. Concernente à aletologia. 

Aletradar-se. [De a- + letrado + -a + sei] V. p. 
Fazer-se letrado; tornar-se versado em letras. 

Aletria. (Do ár. al-iTria.) S. f. 1. Massa de farinha de 
trigo em fios delgados, usada em sopas ou preparada 
com ovos, leite m açúcar; cabelo-de-anjo, fidelinho, 
fidéus. 2. Bras. V. manjuba (1). 

Aletriado. [De aletria + -ado!.] Adj. Semelhante à 


aletria. 

aaleur(o)-. [Do gr. áleuron, ou.) El. comp. = ‘farinha’: 
aleuromancia, aleurômetro. 

Aleuromancia (ci). [Do gr. aleuromanteta.) S. f. Antiga 
prática de adivinhar por meio da farinha de trigo; 
alfitomancia. 

Aleuromante. [Do gr. aleuromántis.) S. m. Aquele que 
pratica a aleuromancia. 

Aleuromântico. Adj. Relativo à aleuromancia, ou a 
aleuromante. 

Aleurômetro. [De aleuro)- + metro) S. m. 
Instrumento com que se mede a quantidade de glute 
existente na farinha de trigo. 

Aleurona. (De aleur(0)- + -ona.] S. f. Bot. Substância 
de reserva, de natureza protéica, armazenada nas 
células do albume das sementes sob a forma de grå- 
nulos, e que se destina a alimentar o embrião em 
crescimento nas primeiras fases. 

Aleúte. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aleútes, povo nativo 
das ilhas Aleútas (N.O. da América do Norte) e de 
certas partes do Alasca. e S. m. 2. Ling. Cada uma 
das duas linguas faladas por esse povo, de caracteris- 
ticas próximas das dos esquimós, e que parecem 
relacionadas com o grupo altaico. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo ou às suas lin- 
guas. 

Alevadoiro. S. m. Alevadouro. 

Alevadouro. [Var. de alevadoiro.] S. m. Pau com que se 
levanta a pedra do moinho ou da atafona. 

Alevantadiço. Adj. Desus. Propenso a sublevar-se, 
rebelar-se, alevantar-se. 

Alevantar. [De a-* + levantar.) V. t. d. e p. Levantar 
(-se): “E um pássaro, com as asas espalmadas, / O 
vôo alevantou, seguindo o rumo / Das lembran- 
ças, na Pátria enraizadas.” (Múcio Teixeira, Brasas e 
Cinzas, p. 84): “Quando o diase alevanta,/Vir- 
gem Santa! / Fica assim de sabiá.” (Da canção Casa 
de Caboclo, de Heckel Tavares = Luis Peixoto). 

Alevante. [Dev. de alevantar.) S. m. 1. Levante? (1). 2. 
V. levante? (3). 

Alevedar. [De a-? + lêvedo + -ar.] V. t. d. V. levedar. 

Alevim. S. m. Alevino. 

Alevino. (Do fr. alevin.) S. m. 1. Filhote de peixe. 2. 
Forma embrionária, inicial, dos peixes, com bolsa 
vitelínica volumosa. [F. paral.: alevim.) 

Alexânder (csân). [Do ingl. alexander.) S. m. 1. 
Coquetel preparado com gim, licor de cacau e leite 
condensado. 2, Dose dessa bebida. (Sin. ger. (bras.): 
leite-de-onça. Pl.: alexânderes.] 

Alexandriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alexandria (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alexandria. 

Alexandrinismo. (De alexandrino? + -ismo.] S. m. 1. 
Conjunto de manifestações filosóficas, cientificas e 
artísticas da civilização grega de Alexandria, no 
período que vai do séc. III a. C. ao séc. III. 2. Hist. 
Filos. Conjunto das doutrinas dos neoplatônicos e 
dos outros filósofos, cristãos e judeus, ligados a Ale- 
xandria, nos sécs. Il e IH. 3. P. ext. Designação geral 
dada às letras e artes nas épocas da decadência 
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requintada. [Cf. alexandrismo.) 

Alexandrino'. (Do antr. Alexandrino.) S. m. Bras. Mar. 
G. Uniforme constituido de calça branca e jaquetão 
azul-marinho, instituido pelo Alm. Alexandrino 
Faria de Alencar, e usado pelo pessoal da Marinha 
do Brasil nos festejos da Batalha do Riachuelo. 

Alexandrino”. [Do lat. alexandrinu.) Adj. Relativo a 
Alexandre Magno (356-323 a. C.), rei da Macedônia, 
ou à sua época. 

Alexandrino”. [Do romance (1) Alexandre, o Grande, 
do francês Alexandre de Bernay (séc. XII), + -ino.) 
Adj. es m. ~ V. verso —. 

Alexandrino‘. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Alexandria (Egito). 2. Relativo ao alexandrinismo. ~ 
V. charada —a e judaísmo —. e S. m. 3. O natural ou 
habitante de Alexandria. 

Alexandrismo. m. Hist. Filos. Doutrina de 
pensadores aristotélicos italianos dos séc. XIV e XV, 
que se apoiava na interpretação de Aristóteles dada 
pelo filósofo grego Alexandre de Afrodísia (fins do 
séc. II e começos do III). [V. aristotelismo e peripate- 
tismo. Cf. alexandrinismo.) 

Alexandrista. Adj 2 g. Filos. 1. Relativo ao 
alexandrismo. 2. Partidário do alexandrismo. e S. 2 
g. 3. Partidário do alexandrismo. 

Alexandrita. [Do antr. Alexandre, czar da Rússia 
(1818-1881), + -ita?.] S. f. Min. Variedade de criso- 
berilo, verde-esmeralda, mineral ortorrômbico, alu- 
minato de glucinio, pedra semipreciosa. 

aalex(i-. [Do gr. aléxo.) El. comp. = ‘que expulsa”: 
alexina. : 

Alexia (cs). [De a? + -lex- + cia.) S. f Med. Perda 
patológica da capacidade de apreender o significado 
da palavra escrita; cegueira verbal. 

Aléxico (cs). Adj. 1. Relativo à alexia. 2. Que tem 
alexia. e S. m. 3. Aquele que tem alexia. 

Aleziriado. [De a-! + lezíria + -ado!.) Adj. Cheio de 
lezirias. 

AMa!, [Do hebr. alef, ‘bot, pelo gr. álpha e pelo lat. 
alpha.) S. m. 1. Nome da primeira letra dos alfabetos 
grego e siriaco. 2. Fig. Princípio, começo, início. 
[Opõe-se a ômega.) 3. Astr. A principal estrela de 
uma constelação, em geral a mais brilhante. 4. Mús. 
Na antiga notação, figura que abrangia dois lugares 
de um pentagrama e representava duas notas ligadas. 
o S. f. 5. Fis. Nucl. Particula alfa. e Adj. (f.) 6. Astr. 
Diz-se da principal estrela de uma constelação: Alde- 
barã é a estrela alfa de Touro. — V. raios —s. 4 Alfa 
e ômega. O princípio e o fim. Alfa do Centauro. Astr. 
A estrela Principal da constelação do Centauro, e a 
mais brilhante. É uma estrela múltipla, e uma de suas 
componentes, a Proxima Centauri, é de todas as 
estrelas a mais próxima do Sol. 

Alfa’. (Do ár. halfa, atr. do fr. afa) S. f Certa 
graminea muito usada no fabrico de papel. 

Alfa’. (De or. afr., decerto.) S. m. Sacerdote, entre os 
negros maometanos do Senegal. 

AlMabetação. S. f. Ato ou operação de alfabetar; 
alfabetamento. 

Alabetado. [Part. de alfabetar.) Adj. Disposto por 
ordem alfabética. 

Alabetador (ô). S. m. Aquele que alfabeta. 

Alfabetamento. S. m. Alfabetação. 

AMabetar. V. t. d. Dispor por ordem alfabética. [Fut. 
do pret.: alfabetaria, etc. Cf. alfabetária, fem. de al- 

Jfabetário, m alfabetizar.) 

Alfabetário. 4dj. Concernente ao alfabeto. [Fem.: 
alfabetária. Cf. alfabetaria, do v. alfabetar.) 

Alfabético. Adj. 1. Pertencente ao alfabeto, ou próprio 
dele. 2. Que está segundo a ordem das letras do alfa- 
beto: Índice alfabético . 

Alfabetismo. S. m. 1. Sistema de escrita pelo alfabeto. 
[V. fonetismo.] 2. Estado ou qualidade de alfabetiza- 
do. 3. Neol. Instrução primária. 

Alfabetização. S. f. Ação de alfabetizar, de propagar o 
ensino da leitura. 

Alfabetizado. (Part. de alfabetizar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que sabe ler. 

Alfabetizante. Adj. 2 g. ~ V. escrita —. 

Alfabetizar. V. t. d. 1. Ensinar a ler. 2. Dar instrução 
primária a. ICf. alfabetar.) 

Alfabeto. [Do neol. gr. alphábetos, pelo lat. alphabetu.) 
S. m. 1. Disposição convencional das letras de uma 
língua. 2. Conjunto dessas letras. 3. Qualquer sistema 
de sinais estabelecidos para representar BES fone- 
'mas ou palavras: alfabeto dos cegos; alfabe- 
to semafórico. 4. Relação ou lista em ordem alfabé- 
tica. 8. P. ext. Qualquer série convencional. 6. Fig. 
Á-bê-cê (3). [Sin. ger.: abecedário.) 4 Alfabeto cirílico. 
Alfabeto eslavo do séc. IX, de que resultou o moder- 
no. Alfabeto fonético. Sistema convencional de carac- 
teres gráficos elaborado pelos lingúistas para a 
transcrição exata dos textos falados ou escritos. Alfa- 
beto glagolitico. Alfabeto eslavo primitivo, cuja com- 
posição provavelmente se inspirou nas letras gregas. 
Alfabeto gótico. Alfabeto composto pelo bispo Úlfila, 
no séc. IV, com unciais gregas e caracteres rúnicos. 
Alfabeto ideográfico. O que representa os sons pelo 
desenho ou pintura das idéias. Alfabeto Morse. Alfa- 
beto ideado pelo norte-americano Samuel Morse 
(1791-1872), inventor do telégrafo sem fio, e no qual 
as letras do alfabeto comum são representadas por 
conjuntos de pontos e traços, suscetíveis de ser 
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transmitidos pelo telégrafo, ou por lampejos, apitos, 
etc., representando o ponto um sinal breve e o traço 
um sinal longo; código Morse. Alfabeto ugarítico. Um 
dos primeiros ensaios de escrita alfabetizante, com o 
emprego de sinais cuneiformes, inventado por volta 
do séc. XIV. a. C. 

AMabetologia. (De alfabeto + -loglo)- + cia) S. f. 
Paleogr. Parte da história da escrita que se ocupa das 
origens do alfabeto. 

Alfabetológico. Adj. Referente à alfabetologia. 

Alfaçal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de pés de alface dispostos proximamente entre si. 
Alface. [Do ár. al-khass.] S. f. Planta hortense, da 
familia das compostas (Lactuca sativa), usada geral- 

mente para salada. 

Alface-d'água. S. f. V. flor-d'água. [PI.: alfaces-d'água.) 

Alface-do-mar. S. f. V. ulva. [P].: alfaces-do-mar.] 

Alfacinha. [Dim. de alface.) Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
lisboeta. } 

Alfaemissor (ô). S. m. Ffs. Nucl. Nuclídeo radiativo 
que emite particulas alfas. [Var.: alfemissor.) 

Alfafa. [Do ár. al-halfã, por dissimilação.) S. f. Bras. 
Planta forraginosa da familia das leguminosas, sub- 
familia papilionácea (Medicago sativa), excelente 
forragem. [Sin. lus.: luzerna.) 

Alfafal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de pés de alfafa dispostos proximamente entre si; 
luzernal, luzerneira. 

Alfageme. [Do ár. al-hajjam.) S. m. Ant. 1. Barbeiro 
que, além do seu ofício, limpava e afiava armas bran- 
cas. 2. Fabricante de espadas e alfanjes; armeiro, 
espadeiro. A 

Alfaia. (Do ár. al-hajá.) S. f. 1. Móvel ou utensilio de 
uso ou adorno doméstico. 2, Enfeite, adorno, atavio; 
jóia. 3. Utensilio agricola. 4. Paramento de tala. 

Alfaiar. V. t. d. 1. Guarnecer de alfaias; mobiliar, 
mobilhar. 2. Ornamentar, ornar, adornar. 3. Enfeitar, 
embelezar, aformosear. 

Alfaiata. S. f. Mulher que trabalha como alfaiate. 

Alfaiatar. V. t. d. 1. Coser ou talhar (peças de 
vestuário). Int. 2. Trabalhar como alfaiate. 

Alfaiataria. S. f. Oficina ou estabelecimento de 
alfaiate. 

Alfaiate. [Do ár. al-khaiiãT.] S. m. 1. Individuo que faz 
roupas de homem e/ou de mulher, de linha masculi- 
na. (Fem.: alfaiata.] 2. Bras. V. tiziu. 

AMaifa. S. f. V. alfafa. 

Alfama. S. m. Ant. 1. Bairro onde habitavam judeus. 2. 
Asilo, refúgio. 5 

Alfândega. [Do gr. pandocheion, pelo ár al-funduqå.) S. 
f. 1. Repartição pública encarregada de vistoriar 
bagagens e mercadorias em trânsito, e cobrar os 
correspondentes direitos de entrada e saida. 2. Con- 
junto de salas ou edifício onde se instala essa reparti- 
ção pública. 3. Direitos alfandegários. [Sin. (nessas 
acepç.): aduana.] 4. Fig. Lugar onde se faz muita 
algazarra. (Cf. alfandega, do v. alfandegar.) ¢ Alfân- 
dega maritima. Aquela que se instala em porto de 
mar. Alfândega seca. A que se instala em algum por- 
to de trânsito terrestre e aéreo. 

Alfandegagem. S. f. 1. Ato ou efeito de alfandegar?, 2. 
Cobrança de direitos aduaneiros. [Sin. ger.: alfande- 
gamento.) 

Alfandegamento. S. m. Alfandegagem. 

Alfandegar'. Adj. 2 g. V. alfandegário. 

Alfandegar. V: t. d. 1. Despachar na alfândega. 2. 
Armazenar na alfândega. [Conjuga-se como carregar. 
Pres. ind.: alfandego, alfandegas, alfandega, etc.; fut. 
do pret.: alfandegaria, alfandegarias, alfandegaria, etc. 
cf. alandega, s. f., e alfandegária, fem. de alfande- 

ario. 

Aifandegario: Adj. Relativo ou pertencente à alfân- 
dega; aduaneiro, alfandegar, alfandegueiro. [Fem.: 
alfandegária. Cf. alfandegaria, do v. alfandegar.) 

Alfandegueiro. Adj. 1. V. alfandegário. e S. m. 2. Ant. 
Aquele que está empregado na alfândega. 

Alfanjada. S. f. Golpe de alfanje. 

Alfanjado. [De alfanje + -ado!.] Adj. Semelhante a 
alfanje. 

Alfanje. [Do ár. al-khanjal ou khanjar.) S. m. 1. Sabre 
de folha curta = larga: “No calor da peleja que se 
trava, / Parte-se a folha da ligeira espada / E o 
alfanje , como anjo de exterminio, / Prostra 
exangues, sem dó, esses valentes / Que em cem 
batalhas não tremeram nunca!” (Casimiro de Abreu, 
Obras, pp. 23-24.) 2. Bras. V. gadanha. 

Alanumérico. (De alfa(beto) + numérico.) Adj. 1. Diz- 
se do sistema de codificação em que se combinam 
letras do alfabeto e números 2. P. ext. Diz-se do que 
é codificado por esse sistema: placa alfanuméri- 


ca 

Alfaque. [Do ár. al-fakk.] S. m. 1. Pego que se forma 
pela deslocação de areia. 2. Mar. Banco de areia 
movediça que se forma principalmente na emboca- 
dura dos rios, no cruzamento de correntes maritimas 
nas costas de fundo muito irregular. 3. Mar. Baixo 
de pedra, menos extenso que o parcel, e mais fundo, 

ue permite a passagem de navios de pequeno cala- 

E 4. Mar. Conjunto de pedras soltas em fundo bai- 
xo de areia, no porto. 

Alfaqui. [Do ar. alfaquiH.) S. m. Entre os 
muçulmanos, sacerdote e legista. (Cf. alfaquim.) 

Alfaquim. S. m. V. peixe-galo. [Cf. ci 

AMaraz. [Do ár. al-faras, 'cavalo".] S. m. 1. Cavalo 
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árabe de grande ligeireza, adestrado na guerra. 2. 
Cavaleiro destro e bem montado. e Adj. 3. Fig. 
Veloz, ligeiro. n 

Alfario. Adj. Diz-se do cavalo brincalhão, saltador e 
rinchador. 

Alfarrábio. [Do antr. ár. Al-Fărābī, filósofo (+ 950-1).] 
S. m. Livro antigo ou velho e de pouco préstimo, 
ou valioso por ser antigo: “Um dia num alfar rá- 
bio / Eu li que um louco vivia, / Toda a noite e 
todo o dia, / Uma estátua a namorar.” (Guimarães 
Passos, Versos de um Simples, p. 35.) 

Alfarrabista. S. 2 g. Vendedor ou colecionador de 
alfarrábios. 

Alfarrabístico. Adj. 
alfarrábios. 

. Alfarricoque. [De farricoco, decerto.) S. m. P. us. 
Indivíduo insignificante; joão-ninguém, 

Alfarroba (ô). [Do ár. al-Harrabã.) S. f. Fruto da 
alfarrobeira. [Pl;: alfarrobas (ô). Cf. alfarroba e 
alfarrobas, do v. alfarrobar.) 

Alfarrobal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de alfarrobeiras dispostas proximamen- 
te entre si. 

AMarrobar. V. zt. d. 1. Preparar com aifarroba. 2, 
Esfregar (linhas de pesca) com alfarroba verde, para 
as enrijar e escurecer. (Pres. ind.: alfarrobo, alfarro- 
bas, alfarroba, etc. Cf, alfarroba (ô) e pl. alfarrobas 


Relativo a alfarrabista, ou a 


9).) 

Nami S. f. Árvore da família das leguminosas, 
subfamilia cesalpiniácea (Ceratonia siliqua), cujo fru- 
to é uma vagem de polpa doce e muito nutritiva, usa- 
da contra a gastrenterite dos lactantes, e cuja 
madeira, vermelha e dura, se emprega em marce- 
naria. 

Alfavaca. [Do ár. al-Habágá.] S. f. Planta hortense da 
familia das labiadas, do gênero Ocimum, cultivada 
nos jardirs pelo seu aroma e beleza das folhas. 

Alfavaca-de-cobra. S. f. V. bétis. [Pl.: alfavacas-de- 


cobra.) 
S. f Bras. Segurelha?. [PL: 


Alfavaca-do-campo. 
alfavacas-do-campo.) 

Alfazema. [Do ár. alkhuzamá.) - S. f Arbusto 
aromático da família das labiadas (Lavandula spica); 
lavanda. 

AMazema-de-caboclo. S. m. Bras. Sambacaetá. [P1.: 
alfazemas-de-cahoclo.) 

Alfazemar. V. t. d. Perfumar com alfazema. 

Alfeça. (Do ár. al-fãç.] S. f. Peça de ferro para abrir os 
alvados das enxadas, martelos, machados, etc. [Var.: 
alferça (q. v.).] 

Alfeire. [Do ár. al-hair.] S. m. 1. Curral de porcos; 

- chigueiro, pocilga. 2. Gado que não cria. 
Alfeireiro. S$. m. Guardadcr de alfeire. 

Alfeizar. S. m. Carp. Peça de madeira que se encaixa 
nas testeiras das serras. 

Alféloa. (Do ár. al-hâud.] S. f. 1. Pasta de melaço ou 
de açúcar, em ponto grosso, que ao esfriar é mani- 
pulada até embranquecer e com a qual se fazem 
diversos artigos de confeitaria; felô. 2. Bala feita com 
essa pasta, retorcida. 

“AMeloeiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de alféloas; 
confeiteiro. 

AMemissor (ô). S. m. Fis. Nucl. Var. de alfaemissor. 
AMena. [Do ár. al-hinnā.] S. f. Arbusto da familia das 
oleáceas (Ligustrum vulgare), de flores brancas e 
. bagas negras; alfeneiro. ; 

Alfenado. [De alfena + -ado!.] Adj. Da cor da baga da 
alfena. 

Alfenar. V. t. d. 1. Tingir com bagas ou pés de alfena. 
2. Tornar efêminado; efeminar, afeminar. i 

Alfeneiro. S. m, Alfena. 

Alfenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Alfenas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Alfenas. 

Alfênico. S. m. V. açúcar-cande. 

Alfenide. [Do antr. Alphen, o inventor da liga, + -ide.] 
S. m. Liga metálica que imita a prata. 

Alfenim. [Do ár. al-fānīd.] S. m. 1. Massa muito branca 
de açúcar a que se dá ponto especial. 2. Fig. Pessoa 
delicada, melindrosa. l j 

Alfeninado. [De alfenim + -ado!,] Adj. 1. Delicado, 
frágil, franzino. 2. Efeminado, afeminado. 
Alfeningr-se. [De alfenim + -ar? + set] V. p. 1. Tornar- 
se frágil, delicado, melindroso. 2. Efeminar-se, afe- 
minar-se. 

Alferça. [Var. de alfeça (q. v.).] S. f. Picareta, alvião. 
[Var.: alferce.) 

Alerce. S. m. Var. de alferça Ig. v.). y 

Alferes, [Do ár. al-fars, ‘cavaleiro’. ] S. m. 2 n. 1. V. 
hierarquia militar. 2. Militar que detém, ou que 
detinha, a posição hierárquica de alferes. 3, Ant. Por- 
ta-bandeira: 

Alfim. [De a’ + fim.] Adv. P. us. Afinal, finalmente, ao 
cabo: “Sobrevieram com instâncias muito afetuosas, 
e alfim conseguiram removê-lo” (Camilo Castelo 
Branco, A Enjeitada, p. 15). 

Alfinetada. S. f. 1. Picada de alfinete. 2. Dor muito 
aguda e rapida, que produz sensação de picada. 3. 
Dito ou alusão picante; picuinha, remoque. [Sin. 
ger.: alfinetadela.) 

Alinetadela. S. / V. alfinetada. 

Alfinetar. V. +. d. 1. Picar com alfinete. 2. Dar forma 
de alfinete a. 3. Marcar (uma costura) com alfinete. 
4. Criticar, magoando: Não a censurou com doçura: 
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alfinetou-a mordazmente. 5. Ferir com palavras; 
satirizar. 6. Dirigir epigramas a, [Pres. subj.: a finete, 
alfinetes, alfinete, etc. Cf. alfinete (ê) e pl. alfinetes 
ê).) 


e 

Alfinete (ê). [Do ár. al-khilal.] S. m. 1. Pequena e fina 
haste de metal, com uma das extremidades aguçada 
e a outra em forma de cabeça, utilizada para prender 
ou segurar panos, papéis, etc. 2. Jóia semelhante ao 
alfinete, que os homens pregam na gravata. 3. Ador- 
no ou jóia semelhante ao alfinete, usado pelas 
mulheres para prender o chapéu ou os cabelos. 4. 
Planta ornamental da família das valerianáceas 
(Centranthus ruber DC.). 5. Designação comum a 
outras plantas, tais como: Erythrae centaurium L., da 
família das gencianáceas, e Silene armeria L., da 
familia das cariofiláceas. [PI.: alfinetes (ê). Cf. alfinete 
e alfinetes, do v. alfinetar.) ~V. alfinetes. 4 Alfinete de 
fralda. Alfineté de segurança que se usa nas roupas 
dos bebês. Alfinete de segurança, Bras. Espécie de 
alfinete formado de duas partes articuladas, = cuja 
ponta se prende em uma cavidade da cabeça, a fim 
de que não pique nem se desprenda; segurança, joa- 
ninha. Não valer um alfinete. Não ter nenhum valor; 
não valer dois caracóis, 

Alfineteira. S. f. 1. Caixa ou tubo para guardar 
alfinetes. 2, Almofadinha onde se cravam alfinetes. 
[F. paral.: alfineteiro.) 

Alfineteiro. S. m. 1. Alfineteira. 2. Vendedor ou 
fabricante de alfinetes. Ns ndo 

Alfinetes (ê). [P]. de alfinete.) S. m. pl. 1. Objetos de 
uso pessoal, nem sempre indispensáveis; miudezas: 
Trabalha só para comprar seus alfinetes . 2. Des- 
pesas miúdas ou particulares: Dá uma pequena mesa- 
da à mulher para os seus alfinetes. —V. alfinete. 

Alitete. [Do ár. al-ftãt.] S. m. Massa de ovos, açúcar, 
manteiga ou toicinho e vinho, que tem vários usos 
culinários. 

aalfito-. [Do gr. álphiton, ou.) El. comp. = “farinha de 
cevada": alfitomancia. 

Alfitomancia (ci). [De alfito- + -mancia.) S. f. Aleu- 
romancia. 

Alobre (ô). [Do ár. al-hufrá; var. de alfofre.] S. m. 1. 
Viveiro de plantas; almácego. 2. V. leira (2). [Var.: 
-alfovre.} 

Alfofre (ô). S. m. Alfobre [q. v.]. 

Alfombra. [Do ár. al-khomra, 'esteirinha’.] S. f 1. 
Tapete espesso e fofo; alcatifa. 2. Chão arrelvado: 
“entre dormir a sesta numa alfombra tapetada 
de folhas e numa laja à torreira, prefere [a cabra] a 
laja” (Aquilino Ribeiro, Luís de Camões, Il, p. 88). 

Alfombrado. [Part. de alfombrar.) Adj. 1. Atapetado, 
tapetado, tapeçado. 2. Arrelvado, relvado. 

Alfombrar. V. t. d. 1. Forrar com alfombra; atapetar, 
tapetar, alcatifar. 2. Cobrir de relva; arrelvar. 

Alfonsia. §. f. Alforra (ô). 

Alfonsim. [Do antr. Alfonso, por Afonso, de um rei de 
Portugal, + -im.] S. m. Antiga moeda portuguesa. 

Alforjada. S. f. 1. O conteúdo de um alforje; alforje. 2. 
Porção de coisas várias; abada. 3. Bolso grande 
cheio. 

Alforjar. V. t. d. 1. Meter no alforje. 2. Meter nas 
algibeiras: A l forjou o fruto do roubo. Int. 3. 
Encher as algibeiras com muita coisa, sobretudo 
comestíveis. 

Alforje. [Do ár. al-khurj.] S. m. 1. Duplo saco, fechado 
nas extremidades e aberto no meio, formando como 
que dois bornais, que se enchem equilibradamente, 
sendo a carga transportada no lombo de cavalga- 
duras ou ao ombro de pessoas. 2. Alforjada (1). 3. 
Bras. Gir. Nariz grande e muito chato. 

Alforra (ô). [Do år. al-hurr.) S. f Ferrugem das searas, 
causada por uma espécie de fungo; alfonsia, [PI.: 
alforras (ô). Cf. alforra e alforras, do v. aronga 

Alforrar. V. int. Criar alforra (ô). [Pres. ind.: alforro, 
alforras, alforra, etc. Cf. alforra (ô) E pl. alforras (ò).} 

Alforreca. (Do ár. al-hurraigá, ou da var. marroquina 
hurriga.) S. f. Lus. V, água-viva (2). E 

Alforria. |Do ár. alhurrid.) S. f. 1. Liberdade 
concedida ao escravo; manumissão. 2. P. ext, Liber- 
tação de qualquer jugo ou domínio. a, 

Alforriado. (Part, de alforriar.] Adj. 1. Que recebeu 
carta de alforria; liberto, livre, forro. e S. m. 2: 
Individuo alforriado; manumisso. 

AMorriar. V. t. d. 1. Dar alforria a; resgatar, libertar, 
manumitir; forrar. P, 2. Libertar-se, livrar-se, 

Alfoyre (ô). S. m. V. alfobre. RE i 

Alfredense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Alfredo Chaves (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alfredo Chaves. À j 

Alfredense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a João Alfredo (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 


- de João Alfredo. 


Alfredo (ê). [Do antr. Alfredo.) S. m. Candeeiro 
ordinário, sem manga. 

Alfridária. [Do lat. mod. alfridaria, calcado no ár. al- 
fariDaha.] S. f. Influência que os astrólogos árabes 
atribuiam a determinados astros durante certo nú- 
mero de anos. 

Alfuja. S. f. Var. pop. de alfurja. 

Alfurja. [Do år. al-fujra.) S. f. Ant. 1. Pátio interno 
destinado a ventilar e iluminar cômodos de uma 
casa; saguão. 2. Rua estreita, ou área qualquer, onde 
se atirava o despejo das casas; esterqueira. 3. Fig. 
Pocilga, monturo. [Var. (pop.): alfuja.) 


Algébrico 


Alga. [Do lat. alga.) S. f. Família de plantas da classe 
das criptogâmicas, que vivem no fundo ou na 
superfície de águas salgadas ou doces. [Ocupam o úl- 
timo lugar na série vegetal, = entre elas se acham os 
organismos mais simples e microscópicos.) 4 Algas 
apoteciais. Bot. Algas que ocorrem em ae erminados 
liquens. 

Algáceo. Adj. Relativo ou pertencente às algas. 

Algaço. S. m. Qualquer das vegetações que o mar 
arroja à praia, 

Algália'. [Do gr. ergaleion, “instrumento de trabalho”, 
pelo lat. algalia.] S. f. Cir. Sonda para extração de 
urina ou para exame de cálculos vesicais; can- 
delinha. [Cf. algalia, do v. algaliar.) 

Algália?. [Do ár. al-gáliá.) S. f. 1. Licor odorifero que 
se extrai de várias glândulas do almiscareiro. 2. 
Almiscareiro. [Cf. algalia, do v, algaliar.) 

Apa dass V. t. d. Sondar com a algália. [Pres. ind.: 
algalio, algalias, algalia, etc. Cf. algália.} 

Algar. [Do ár, al-gål.) S.m. 1. Caverna, furna, gruta. 2. 
Barranco feito pelas enxurradas. 3. Despenhadeiro, 
abismo. 4. Lus. Conduto natural, que nas regiões cal- 
cárias, une a superficie do terreno ao interior de uma 
gruta ou caverna. 

Algaravia. (Do ár. al-garbii, ‘referente ao Algarve") S. 
fi 1. Lingua árabe. 2. Fig. Linguagem confusa m inin- 
teligivel: “Pôs-se a falar, na sua algaravia que a 
comoção ainda tornava menos compreensível,” 
(João Alphonsus, Rola-Moça, p. 122,) 4. Coisa difícil 
de perceber. [Var.: algravia.) 

Algaraviada. S. f. Confusão de vozes; algazarra, 
gritaria. [Var.: algraviada.) i 

Algaraviar. V. int. 1, Falar ou escrever confusamente. 
T. d. 2. Exprimir em algaravia (2). [Var.: algraviar,) 

Algaraviz. $. m. Var. de alcaraviz. 

Algarismo. [Do ár. al-khuarizmi.) S. m. Mat. Simbolo 
(6) usado para a representação sistemática de nú- 
meros.4Algarismo arábico. Mat. Cada um dos sim- 
bolos representativos dos números, na notação 
usualmente adotada, baseada no sistema decimal de 
numeração; cada um dos membros do conjunto dos 
simbolos 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, respectivamente 
zero, um, dois, três, quatro, cinco, seis, sete, oito e 
nove. Algarismo exato. Mat. Em um número aproxi- 
mado, cada um dos algarismos que, = começar do 
primeiro algarismo à esquerda diferente de zero, está 
isento de erro. Algarismo romano. Mat. Cada um dos 
simbolos representativos dos números, no sistema 
romano de numeração; qualquer dos simbolos [,V, 
X, L, C, D e M. Algarismo significativo. Mat. Na 
expressão de um número aproximado, cada um dos 
algarismos que, a começar do primeiro à esquerda 
diferente de zero, está isento de erro, ou tem um 
erro no máximo igual a meia unidade de sua ordem 
decimal, por falta ou por excesso. 

Algarobeira. S. f. Árvore da família das leguminosas, 
subfamilia mimosácea (do gênero Prosopis), algaro- 


o. 
Algaróbo (ô). (Do esp. plat. algarobo.] S. m. V. 
algarobeira. j 

Algarrobo (ô). S. m. V. algarobeira. 

Algarviense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Algarvio (1 e 2). 

Algarvio. [Do år. al-garbii.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao Algarve (Portugal). e S$. m. 2. O 
natural ou habitante do Algarve. fSin. (nessas 
acepç.): algarviense.] 3. Fig. Palrador, tagarela, fala- 
dor 


Algazarra. [Do ár. al-gazara.) S. f. 1. Gritaria que os 
mouros levantavam em qualquer acometida militar. 
2. Vozearia, gritaria, clamor, assuada. 

Algazarrar. V. int. Fazer algazarra: “À orla dos 
banhados, as seriemas já algazarravam aos 
pulos, alvissareiras da manhã.” (Vieira Pires, Querên- 
cia, p. 131.) 

Algebra. [Do ár. al-jabrá.) S. f. 1. Parte da matemática 
que estuda as leis = processos formais de operações 
com entidades abstratas. 2. Tratado ou compêndio 
dessa matéria. 3. Exemplar de um desses tratados ou 
compêndios. 4. Ant. Arte de consertar ossos fratura- 
dos ou deslocados.4Algebra abstrata. Parte da ál- 
gebra moderna em que se investigam as proprieda- 
des dos sistemas algébricos que permanecem 
invariantes nas transformações isomórficas. Álgebra 
da lógica. Log. Uma das formas da logistica!, Álgebra 
divisão. Á/g. Mod. Álgebra linear em que todo ele- 
mento diferente de zero tem um inverso multiplicati- 
vo. Álgebra linear. Alg. Mod. Conjunto de elementos 
que é um espaço vectorial de ordem finita sobre um 
corpo, e em que se define um produto binário asso- 
ciativo e bilinear, Álgebra matricial. Alg. Mod. Parte 
do cálculo matricial em que se investigam as proprie- 
dades e transformações das matrizes sob as opera- 
ções de soma, produto, combinação linear de linhas 
e colunas, etc. Álgebra motorial. Cálc. Vect. Parte do 
cálculo motorial em que se usam apenas as opera- 
ções da álgebra. Álgebra vectorial. Parte do cálculo 
vectorial em que se estudam as propriedades dos 
vectores sob as operações algébricas de soma, pro- 
duto escalar, produto vectorial, etc. Álgebra zero. 
Álg. Mod. Álgebra linear em que o produto de qual- 
quer de seus elementos por si mesmo é igual = zero. 

Algébrico. Adj. 1. Relativo à álgebra. 2. Que se resolve 
por álgebra:—V. complemento —, curva —a, equação 
—a, equação —a irracional, equação —a racional, equa- 
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ção —a racional inteira, expressão —a, função —a, nú- 
mero —, operação —a e soma! —a. 

Algebrista. S. 2 g. 1. Pessoa versada em álgebra (1). 2. 
Ant. Pessoa que consertava fraturas ou deslocação de 
ossos, especialista em álgebra (4). 

Algebrizar. V. t. d. Encher de fórmulas algébricas. 

Algema. [Do ár. al-jâma'a, ‘pulseira'.] S. f 
Instrumento de ferro com que se prendem os bra- 
ços pelos pulsos. [Sin. (bras. gir.): pulseira.] 2. Ca- 
deia, grilheta. 3. Fig. Coação, coerção, opressão. 
IM. us. no pl,) 

Algemar. V. t. d. 1. Prender, maniatar com algemas. 2. 
Prender moralmente; oprimir; coagir, obrigar: Um 
juramento soleneo algemava 

Algemas. S. f. pl. V. algema. 

Algente. [Do lat. algente.) Adj. 2 g. Algido (1): “Agora, 
a deslizar pelo arvoredo mudo, / Como um choro de 
prata algente o luar escorre.” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 271. 

Algeriano. [Do fr. algérien, de Algérie.] Adj. e s. m. V. 
argelino. 

Algeroz (ó). [De possivel or. ár.] S. m. 1. Calha que 
recolhe as águas pluviais do telhado, encaminhando- 
as para os condutores: “E assim ela se conservara 
algum tempo ao pé da espádua erguida do morro, no 
prédio vetusto de adufas desusadas e biqueiras muito 
sobressaidas dos algerozes .” (Alberto Rangel, 
Lume e Cinza, p. 197.) 2. Agúeiro (2). 

aalges(i)-. [Do gr. digesis.] El. comp. = ‘dor’, 'sofri- 
mento": hiperalgesia. 

Algesia. [Do gr. digesis, ‘dor fisica”, + -ia.] S. f. Med. 
Sensibilidade à dor. 

aalgi-. [Do lat. alga, ae.) El. comp. = “alga”: algícola. 
[Equiv.: algo-: algologia.) 

Algia. (De alg(0)-2 + -ia.] S. f. Patol. Dor regional, sem 
alterações somáticas perceptíveis. 

Algibe. [Do esp. aljibe.] S. m. Cisterna. 

Algibeba. S. f. Fem, de algibebe. 

Algibebe. [Do ár. al-jabbab.) S. m. Aquele que fabrica 
5 a roupas de fazenda ordinária. [Fem.: algibe- 

a. 

Algibeira. [Do ár. al-jibaird.] S. f. 1. Bolso que faz parte 
integrante da roupa. 2. Pequena bolsa em forma de 
saquinho que as mulheres prendem à cintura, em 
geral, por baixo dos vestidos ou aventais. € Pôr de 
sua algibeira. Pagar à sua custa. 

Algidez (é). S. f. 1. Qualidade ou estado de álgido; 
grande frialdade. 2. Patol. Estado patológico carac- 
terizado pelo resfriamento das extremidades, sensa- 
ção de frio intenso, e tendência ao colapso. 

Álgido. [Do lat. teia | Adj. 4. Muito frio; gélido, 
glacial, algente: “Uma noite de novembro caia neve, 
e os aspectos do céu profundamente frio tinham 
umas estrelas trêmulas, lucilantes, e um luar álgi- 
do que dava às concavidades nevadas a claridade 
nitida duns lagos de prata fundida.” (Camilo Castelo 
Branco, Sentimentalismo e História, p. 180.) 2. Patol. 
Em que, ou durante o qual se observa algidez (2): o 
período álgido da cólera. 

Algirão. S. m. Abertura por onde os peixes entram na 
rede ou na armação. (Sin., bras. (SC e RS): sanga.] 

Algo. [Do lat. aliquod.) Pron. indef. 1. Alguma coisa, 
qualquer coisa: Por que não dizes algo ? e Adv. 2. 
Um tanto, um pouco: Acha-se algo adoentado. e S. 
m. 3. Ant. Quantia em dinheiro; fazenda, cabedal, 
bens. 4. Ant. Aquele que possui; que é rico: filho de 
algo (fidalgo). 

4algo-!. Equiv. de algi-. 

aalgo-?. El. comp. = “dor : algofilia. 

Algodão’. [Do ár, al-quTun.] S. m. 1. Bot. Conjunto de 
compridos pêlos alvos e entrelaçados, macios, que 
revestem a superficie das sementes do algodoeiro. 
Aparecem em outras malváceas e em plantas de 
variadas familias, onde podem receber nomes espe- 
ciais, como paina, por exemplo. 2. Fio ou tecido 
fabricados com esses pêlos. 3. Algodão hidrófilo. 4. 
Pop. Cúmulo (3). 4 Algodão em rama. Algodão sem 
preparação. Algodão hidrófilo. O algodão perfeita- 
mente dessecado e desinfetado, para uso em farmá- 
cia e medicina; algodão. Algodão mercerizado. Tecn. 
Org. Agodao que foi tratado por hidróxilo de sódio 
com o fim de aumentar-lhe o brilho e a capacidade 
de tingimento. 

Algodão’. S. m. F. red. de algodão-doce. 

Algodão-bravo. S. m. 1. Planta da familia das con- 
volvuláceas (Ipomea fistulosa Mart.). 2. Planta da 
familia das malváceas (Hibiscus furcellatus Desr.). 
[PI.: algodões-bravos.] 

Algodão-colódio. S. m. V. algodão-pólvora. [P!.. algo- 
dões-colódios = algodões-colódio.) 

Alpodaneravo. S. m. Bras. V. butuá-de-corvo. [Pl.: 
algodões-cravos.] 

Algodão-da-praia. S. m. Bras. Arbusto ou árvore da 
família das malváceas (Hibiscus tiliaceus), de flores 
amarelas, empregada na arborização urbana. [PI.: 
algodões-da-praia.) 

Algodão-de-açúcar. S. m. Bras. V. algodão-doce. (PI.: 
algodões-de-açúcar.] 

Algodão-de-vidro. S. m. Tec. Substância que tem o 
aspecto e consistência do algodão, e formada de inú- 
meros fios capilares de vidro. (Pl: algodões-de- 
vidros.) 

Algodão-do-brejo. S. m. Bras. V. fanfã. [P1.: algodões- 

'o-brejo.) 
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Algodão-do-campo. S. m. Bras. Planta da familia das 
coclospermáceas (Cochlospermum insigne); periqui- 
teiro. tPI.: algodões-do-campo.] 

Algodão-doce. $. m. Bras. Espéciê de doce que se faz 
com o açúcar reduzido, em ponto especial, a fios 
finíssimos, = tem o aspecto de algodão em rama. [Tb. 
se diz simplesmente algodão. Sin.: algodão-de-açúcar. 
PI.: algodões-doces.] 

Algodão-do-mato. S. m. Bras. V. butuá-de-corvo, [PL.: 
algodões-do-mato.] 

Algodão-macaco. S. m. Variedade de algodoeiro 
CETA cuja matéria têxtil é pardacenta. [Pl.: 
algodões-macacos a algodões-macaco.] 

Algodão-pólvora. S. m. Quim. Expl. Substância 
explosiva resultante da nitração da celulose e que 
pode conter, conforme o grau de nitração, diferentes 
proporções de nitrogênio; piroxila. [Pl.: algodões-pól- 
voras e algodões-pólvora.) 

Algodãorana. [De algodão + -rana.) S. f. Bras. Planta 
têxtil amazonense, da família das malváceas (Pavonia 
paniculata). 

Algodãozinho. [Dim. de algodão.) S. m. Bras. Tecido 
grosseiro de algodão: “Esta conversa animou os dois, 
qu limparam os olhos e o nariz na manga arregaça- 

a da camisa de algodãozinho .” (Bariani 
Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 100.) [Cf. algodoim.) 

Algodoal. S. m. Quantidade mais ou menos considerá- 
vel de algodoeiros dispostos proximamente entre si. 

Algodoar. V. t. d. 1. Encher, entulhar de algodão: 
algodoar almofadas. 2. Tornar semelhante ao 
algodão, ou ao que se acha revestido de algodão: A 
névoa algodoava os campos. P. 3. Tornar-se 
parecido ao algodão, ou ao que se acha revestido de 
algodão: Os cúmulos algodoavam-se no hori- 
zonte. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Algodoaria. S. f. Edifício ou estabelecimento onde se 
fabricam fios ou tecidos de algodão; cotonaria, coto- 
nificio. 

Algodoeiro. S. m. 1. Cada uma de várias plantas do 
gênero gossypium que produzem o algodão, e das 
quais a espécie mais cultivada é o gossypium herba- 
ceum. 2. Fabricante de algodão. e Adj. 3. Relativo ao 
algodão: indústria algodoeira . 
Algodoeiro-do-campo. S. m. Bras. V. butuá-de-corvo. 
[PI.: algodoeiros-do-campo.] 

Algodoim (o-im). [Por *algodoinho, dim. de algodão.) 
S. m. Tecido rústico de algodão, mais grosseiro que 

o plkodäozinho [q. v.). 

Algofilia. [De algo? + -fillo-: + -ia] S. f. Psig. 
Tendência mórbida para a procura de sensações 
dolorosas, que se distingue do masoquismo pela 
ausência de componente erótico. [(Antôn.: algofobdia.] 

Algófilo. (De algo? + -filo.]-Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que sofre de algofilia. [Antôn.: algófobo.) 

Algofobia. (De algo? + fobfo)- + -ia] S. f Med. 
or mórbido de sensação dolorosa. [Antôn.: algo- 
ma. 

Algófobo. [De algo- + -fobo.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que sofre de algofobia. [Antôn.: algófilo.] 

Algóide. [De algo-' + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante à 


alga. 

Algol. S. f. Proc. Dados. Compilador científico que 
traduz, em linguagem de máquina, programas 
expressos em forma análoga a equações algébricas. 

Algolagnia. [De algo? + gr. lagnefa, 'prazer' ] S. f. 
Psig. Perversão daqueles que só têm prazer sexual 
associado a uma dor experimentada por ele mesmo 
ou infligida a outrem. 4 Algolagnia ativa. Psig. Sadis- 
mo. Algolagnia passiva. Psig. Masoquismo. 

Algologia. [De algo-! + -log(o - + -ia.] S. f. Estudo ou 
tratado das algas; ficologia. 

Algológico. Adj. Relativo à algologia; ficológico. 

Algologista. S. 2 g. Especialista em algologia; algólogo, 
ficologista. n 

Algólogo. {De algo-! + -logo.] S. m. Algologista. 

Algonquiano. Adj. m s. m. Geol. V. periodo (9). 

Algor (ô). [Do lat. algore.]. S. m. Frio veemente; viva 
sensação de frio. 

Algoritmo. [Do lat. med. algorismos, algorithmos, 
‘algarismo’, por infl. do gr. arithmós, ‘número’.] S. m. 
Mat. Processo de çálculo, ou de resolução de um 
grupo de problemas semelhantes, em que se esti- 
pulam, com generalidade e sem restrições, regras 
formais para a obtenção do resultado, qu da solução 
do problema. 4 Algoritmo da divisão. Ale. Mod. O que 
se destina à divisão de dois polinômios. Algoritmo de 
Briot-Ruffini. 4/g. O que se utiliza para determinar o 
resto da divisão de um polinômio por um binômio do 
primeiro grau, ou para determinar as raízes inteiras 
de uma equação algébrica; dispositivo prático de 
Briot. Algoritmo de Euclides. Mat. O que é aplicável à 
determinação do máximo divisor comum de dois 
inteiros. 

Amo (ô). [Do lat. algosu.] Adj. Que tem algas. [Cf. 
algozo, do v. algozar.] 

Algóstase. [De algo? + -stase) S. f. 1. Med. 
Diminuição ou extinção da sensibilidade à dor, nos 
casos de grande traumatismo. 2. Bot. V. ficóstase. 

Algostático. Adj. Bot. V. ficostático. 

Algoz (ô). (Do ár. al-gozz, nome duma tribo na qual se 
recrutavam os verdugos.] S. m. 1. V. carrasco! (1): 
“Vingas-te! Já o algoz tremendo me conduz / Ao 
cadafalso; e horror! já sobre mim reluz / O aço trian- 
gular da guilhotina!” (Raimundo Correia, Poesias, p. 


Alhas 


253.) 2. Fig. Pessoa cruel, desumana, que mata ou 
aflige outra: “Não tive amigos e nem deixo amores; / 
E se os tive, tornaram-se traidores, / Algozes vis 
de um'alma consumida.” (Francisco Otaviano, apud 
Manuel Bandeira, Antologia dos Poetas Brasileiros da 
Fase Romântica, p. 105.) 3. Fig. Coisa que magoa ou 
aflige. [PI.: algozes (ô). Cf. algozes, do v. algozar.) 

Algozár. V. t. d. 1. Dar tratos de algoz a; martirizar, 
torturar, supliciar. Int. 2. Executar atos de algoz; pra- 
ticar morticinio. (Pres. ind.: algozo, etc.; pres. subj.: 
algoze, algozes, etc. Cf. algoso (ô), adj., e algozes (0), 
pl. de algoz.) 

Algozaria. S. f Ação própria de algoz; crueldade; 
barbaridade. 

Algoz-das-árvores. S. m. Trepadeira da família das 
celastráceas (Celastrus scandens L.). [Pl.: algozes-das- 
árvores.) 

Algrafia. [De alumínio) + -grafio- + -ia) S. f. 1. 
Processo metalográfico em que o alumínio em placas 
especialmente preparadas substitui a pedra litográfi- 
ca; aluminografia. 2. Estampa tirada por esse proces- 
so. - 

Algráfico. Adj. Relativo à algrafia. 

Algravia. S. f. Var. de algaravia. 

Algraviada. S. f. Var. de algaraviada. 

Algraviar. V. int. Var. de algaraviar. 

Alguazil. S. m. Ant. V. aguazil. 

Alguém, [De algum, por influência de quem.] Pron. 
indef. 1. Alguma pessoa: Ficava horas à janela, m ver se 
alguém conhecido passava. 2. Determinada pessoa: 
“Para alguém sou o lírio entre os abrolhos, / E 
tenho as formas ideais do Cristo” (Gonçalves Cres- 
po, Obras Completas, p. 150). 3. Pessoa de relevo 
intelectual e/ou social: Sua maior ambição é ser 
alguém na vida; Era de condição modestissima, e 
pelo seu esforço tornou-se alguém ; Lutou para 
fazer-se alguém . e S. m. 4. Ente, pessoa: “E se 
To alguém existe, é porque existo.” (Id., ib,, p. 
Alguergado. [Part. de alguergar.) Adj. Ornado ou 
revestido com mosaico feito de alguergue. 
Alguergar, V. t. d. Ornar com mosaicos feitos de 
alguergues. [Conjuga-se como enxergar.) 

Alguergue. [Do ár. al-gerq.) S. m. V. abáculo (2). 
Alguidar. [Do ár. al-giDar.] S. m. Vaso de barro ou de 
metal, baixo, em forma de tronco de cone invertido, 
e com diversos usos domésticos; ababá. 
Alguidarada. S. f. Porção contida em alguidar. 

Algum. [Do lat. vulg. *alicunu.) Pron. indef. 1. Um 
entre dois ou mais: Algum daqueles romances foi 
retirado da biblioteca. 2. Um, qualquer: “esteve ele 
em perigo de romper alguma veia importante, à 
conta de sufocar o riso” (Camilo Castelo Branco, O 
Santo da Montanha, p. 71). 3. Um certo, determinado: 
“Muitas vezes encontro sua lembrança em algu- 
ma esquina da cidade” (Rubem Braga, 4 Cidade e a 
Roça, p. 178). 4. Um pouco de; um certo: “batiamos 
em vão as ruas do centro, a suar, procurando algum 
jeito de arranjar dlgum dinheiro” (Id., ib., p. 33). 
fPosposto ao substantivo em frase onde (nem 
sempre) apareça particula negativa ou a preposição 
sem, corresponde a nenhum: Não tenho interesse 
algum neste negócio; “Em parte alguma vejo / 
Dias lindos como estes do Alentejo!” (Conde de 
Monsaraz, Musa Alentejana, p. 108.) [Flex.: alguma, 
alguns, algumas.) ~ V. alguns. 4 Algum tanto. Um 
pouco, medianamente, 

Alguma. Pron. indef. 1. Fem. de algum: Alguma 
razão teve para agir como agiu. e S. f. 2. Fam. Alguma 
coisa nova, estranha, inconveniente, má: “— Ai! 
como tu estás hoje ... | -Tu é que não vens bom! 
Alguma te aconteceu...” (Abel Botelho, O Livro 
de Alda, p. 345); Vigie bem este garoto, senão ele 
apronta alguma . 

Alguns. (Pl, de algum.) Pron. indef. pl. Mais de um; 
diversos, vários (entre maior número): Estiveram aqui 
alguns professores; “A vida sempre foi amarga 
para alguns .” (Ribeiro Couto, Poesias Reunidas, 
p. 156). — V. algum. 

Algures. [Do provenç. alhors, com infl, de algum.) Adv. 
Em alguma parte; em algum lugar: “Não foi este o 
próprio vocábulo empregado por ela; já lá disse 
algures que D. Carmo não possui o estilo enfáti- 
co.” (Machado de Assis, Memorial de Aires, pp. 258- 
259.) [Cf. nenhures e alhures.) 

a-alha. [Do it. -aglia.] Suf. nom. = ‘quantidade’, 
‘coleção’, em geral pejorativo: canalha ( < it. 
canaglia), gentalha ( < it. gentaglia), miuçalha. 

Alhada. S. f. 1. Quantidade de alhos. 2, Guisado com 
muito alho. 3. Fig. Intriga, embrulhada, trapalhada, 
encrenca. 

Alhal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de pés de alho dispostos proximamente entre si. 
Alhanar. [De a- + lhano + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
lhano, afável, delicado. 2. Tornar plano ou igual; 
igualar, nivelar. 3. Resolver as dificuldades de; felici- 
tar; aplanar. 4. Assolar; arrasar. P. 8. Abater-se, 

humilhar-se. 

a-alhão. Equiv. de -do!. 

a-alhar. [De -alho + -ar?.) Suf. formador de verbos: 
emporcalhar, avacalhar. 

Alhas. {De alho. tomado como adj.) Adj. f. pl. ~ V. 


a-alhaz 


palhas —s. 


 4-alhaz. Equiv. de -az. 


Alheabilidade. $. f Qualidade de alheável. 

Alheação. S. f. V. alheamento. 

Alheado. [Part. de alhear.) Adj. 1. Distraido, desatento. 
2. Absorto (2). 3. Enlevado, arrebatado, extasiado, 
alienado. 4. Alienado (3). 

Alheador (ô). S. m. Aquele que alheia (1); alienador. 

Alheamento. S. m. Ato ou efeito de alhear(-se); 
alheação, alienação. 


| Alhear. [Do lat. alienare.] V. t. d. 1. Tornar alheio; 


transferir para outrem o direito de; alienar: 
alhear uma propriedade. 2. Desviar, afastar, apar- 
tar: Alheou m atenção por momentos. 3. Perturbar, 


. desvairar: 4 grande mágoa alheou-lhe o espirito. 


T. d ei. 4. Afastar, distanciar, desviar. P. 5. Afastar- 
se, apartar-se, desviar-se. 6. Esquecer-se de si mes- 
mo; distrair-se. 7. Arrebatar-se, enlevar-se, extasiar- 
se, arroubar-se. 8. Enlouquecer, alienar-se. 
[Conjuga-se como frear.) 

Alheatório. Adj. Que alheia. [Cf. aleatório.) 

Alheável. Adj. 2 g. Que se pode alhear. 

Alheio. [Do lat. alienu.) Adj. 1. Que não é nosso; que 
ertence a outrem: O mal alheio não o comove. 2. 
stranho, estrangeiro: Acabou morrendo em terra 

alheia . 3. Que nada tem que ver com o assunto 
de que se trata; impróprio: Seus apartes, sempre 
alheios à matéria, prejudicaram m explanação do 
conferencista. 4. Distante, apartado, afastado: 
Alheio da roda do crime, é hoje outro homem; nin- 
guém o reconhece. 5. Diverso, contrário, oposto: Não 
se entrosavam porque suas aspirações são alheias 
às do grupo. 6. Falto, privado: Casmurro e triste, viveu 
alheio de afeições. 7. Isento, livre: É um tipo 
alheio de más intenções. 8. Distraído, desatento, 
abstraído: Vive alheia a tudo. 9. Desconhecedor, 
insciente, ignorante: 4 lheio da situação, meteu os 
pés pelas mãos. 10. Alienado, louco, doido. e S. m. 
11. Aquilo que não nos pertence: os amigos do 
alheio ; “Quem o alheio veste, na praça o 
despe” (prov.). ~ V. alheios. 4 Alheio de si. Absorto, 
alienado, alheado. 

Alheios. (Pl. substantivado do ad). alheio.) S. m. pl. Os 
estranhos; os que não são parentes: Prefere a com- 
panhia dos alheios à dos seus. ~ V. alheio. 

Alheira. S. f. 1. Vendedora de alhos. 2. Chouriça 
transmontana, temperada especialmente com alhos. 

Alheiro. S. m. 1. Negociante de alhos. 2. Viveiro de 
alhos. 

Alheta! (ê). [Do fr. alette.) S. f 1. Const. Nav. O 
encontro do painel da popa com o costado, nas 
embarcações de popa quadrada. 2. Parte curva do 
costado, de um e de outro bordo, à popa da embar- 
cação. 3. A direção que fica a meio caminho entre o 
través e a popa: “Pela alheta do boreste vinha-se 
chegando .... o vulto sombrio de um grande vapor de 
dois canos.” (Adolfo Caminha, Bom-Crioulo, p. 61.) 
4. Tip. Cada uma das duas alavancas (alheta superior 
e alheta inferior) que, acionadas por uma trava, ligam 
e desligam o movimento da linotipo. [Cf. aleta.) 4 
Alheta inferior. Tip. V. alheta (4). Alheta superior. Tip. 
V. alheia (4). 

Alheta? (ê). S. f. Pista, encalço, rasto. [Us. em geral na 
expr. ir na alheta de.) 

Alho. [Do lat. alliu.) S. m. 1. Planta hortense da 
família das liliáceas, cujo bulbo se emprega como 
condimento (Allium sativum). 2. O bulbo desse vege- 
tal, vulgarmente chamado cabeça, constituido de 
vários dentes. 3. Fig. Pessoa muito esperta, muito 
viva. ¢ Misturar alhos com bugalhos. Confundir coi- 
sas dessemelhantes. 

a-alho, -alh(o)-. [Do lat. -aculu.] El. comp. = 
“inferioridade”, “depreciação”, etc.: cangalho, esco- 
valho, aguizalhado. 

Alho-poró. S. m. Bras. V. porro (2). [PL.: alhos-porós.) 

Alhures. (Do provenç. aliors.) Adv. Noutro lugar, 
noutra parte: “Olhou para o retrato de Beethoven, e 
começou a executar a sonata, sem saber de si, des- 
vairado e absorto.... . ...Tornou ao piano; era a 
vez de Mozart, pegou de um trecho, e executou-o 
do mesmo modo, com a alma alhures .” (Ma- 
chado de Assis, Várias Histórias, p. 65.) ICf. 
algures e nenhures.) 


Ali. [Do lat. ad illic.) Adv. 1. DE co lugar; lá: Mudou- 


se para Belo Horizonte e ali ficou por toda a vida. 2. 
Em lugar que já se indicou, ou se está indicando, de 
modo expresso: “Um cônego da Capela Imperial 
lembrou-se de fazer-me entrar ali de sacristão” 
(Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 29); Mora 
ali na esquina. 3. Aquele lugar: Vou a f i e volto já. 
4. Naquele procedimento, atitude, deliberação, 
negócio, etc.; naquilo: “Iaiá sentiu os olhos úmidos e 
atirou-se aos braços da madrasta. A efusão era sin- 
cera; havia ali afeto, reconhecimento e admira- 
ção,” (Machado de Assis, Jaiá Garcia, p. 315); Nin- 
guém entende aquilo, ali há dente o» coelho. 5. 
Naquele assunto ou matéria; àquele respeito: Concor- 
dávamos em tudo, mas, quanto à religião, ali não nos 
consegulamos entender. 6. Aquela hora; aquele 
momento: “Agora, eu que até ali havia resistido, 
orgulhoso marinheiro de primeira viagem, também 
me sentia entregue.” (Salim Miguel, Alguma Gente, 
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p. 46.) 7. Seguido da prep. por e de palavra ou 
expressão relativa a tempo, reforça a idéia, contida 
no por, de data ou hora imprecisa: Chegara ao Rio 
ali por 1920; Ficou de vir às três horas, e só apareceu 
ali pelas nove. 8. Seguido da mesma preposição m 
de palavra ou expressão relativa a lugar, indica ou 
reforça a idéia de local impreciso: Seguiu há duas 
horas para São Paulo, e agora deve andar ali por 
Barra Mansa; Reside ali pela Penha. 9. Vizinho de 
um pronome pessoal ou demonstrativo ou de um 
antropônimo, serve para indicar o lugar onde se acha 
pessoa a quem eles se referem, podendo, e às vezes 
tendo valor algo afetivo: Ele ali não é nada tolo; 
Aquele ali é meu amigo velho; “pra inteirar o alu- 
guer, tive de tomar emprestado ali à Do Carmo.” 
(Amando Fontes, Os Corumbas, p. 78). 10. 
Naauela() pessoa(s), naquela(s) criatura(s); nele(s), 
nela(s): É um rapaz modesto, mas ali há cultura de 
verdade; O Carlos e o Sousinha — coragem é ali !e 
S. m. 11. Aquele lugar: Vive em Petrópolis. Enquanto o 
Rio é muito quente, ali é deveras agradável. 4 Até 
ali, A mais não poder; inexcedivelmente: Homem 


bom, até ali ! ~ V. ser ali, 
aali-. [Do lat. ala, ae.) El. comp. = “asa”; aliforme, 
alinegro. 


Aliá. [Do cing. aliya.] S. f. Em Ceilão, a fêmea do 
elefante [g. v.]. 

Aliáceo. Adj. Semelhante ou referente ao alho ou que 
a ele recende. 

Aliado. [Part. de aliãr.) Adj. 1. Unido, ligado, junto. 2. 
Unido a outro ou a outros para ação comum: nações 
unidas . ẹ S. m. 3. O que contraiu aliança. 4. 
Partidário, cúmplice, sequaz. 5. Parente por afinida- 


de. 

Aliadofilia, [De aliado + -fillo)2 + -ia.] S. f. Qualidade 
de aliadófilo. [Antôn.: aliadofobia.) 

Aliadófilo. [De aliado + -filo?.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que na I Guerra Mundial era favorável às 
nações aliadas, que lutaram contra a Alemanha e o 
Império Austro-húngaro, ou que na II Guerra Mun- 
dial era favorável às nações que se uniram na luta 
no o Eixo (15). [Antôn.: aliadófobo. Cf. germanó- 


filo. 

Aliadofobia. [De aliado + -fobfo- + -ia] S. f. 
Qualidade de aliadófobo. [Antôn.: aliadofilia.) 

Aliadófobo. [De aliado + -fobo] Adj. es. m. O 
contrário de aliadófilo íq. v.l. 

Aliagem. S. f. P. us. Aliança (1): “Márcio Dias já havia 
publicado o Umbu de Tapera, aliagem singular 
de Regionalismo e Simbolismo.” (Augusto Meyer, 4 
Forma Secreta, p. 183. 

Aliamba. [De liamba, por prótese.) S. f. Bras. V. 
maconha. 

Aliança. [Do fr. alliance.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
aliar(-se). [Sin. (p. us.): aliagem.] 2. Ajuste, acordo, 
pacto. 3. União por casamento. 4. Anel simbólico de 
noivado ou de casamento. 5. Cada um dos pactos 
que, segundo as Escrituras, Deus fez com os homens. 

Aliançar. V. t. d. e p. P. us. Ligar(-se), unir(-se), aliar 
(-se): “Acabamos .... de assistir a nova prova da 
indissolúvel estima que aliança as duas grandes 
nações [o Brasil e a Argentina)” (Aluísio de Castro, 
Excertos, p. 61). [Conjuga-se como lagar.) 

Aliancense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aliança (PE). e S. 2 g. 2, Natural ou habitante de 
Aliança. 

Aliar. [Do fr. allier.] V. t. d. 1. Reunir, juntar, associar; 
combinar: aliar metais; aliar qualidades. T. d. a 
i. 2. Reunir, juntar, associar; combinar: Aliava m 
beleza ao espírito. 3. Unir por pacto, tratado, conven- 
ção militar, etc.; confederar: A Tríplice Aliança 
aliou o Brasil, o Uruguai e a Argentina contra o 
Paraguai. 4. Ligar pelo casamento: Famílias nobres 
que aliavam seus filhos à casa real. P. 8. Unir-se, 
ligar-se. 6. Unir-se por tratado, pacto ou convenção 
militar; confederar-se. 7. Unir-se por casamento. 

Aliás. [Do lat. alias, com deslocamento do acento 
tônico.) Adv. 1. De outra maneira, de outro modo; do 
contrário: O rapaz é teu amigo, aliás não falaria 
bem de ti. 2. Além disso; além do mais: É boa pessoa 
— aliás , muito inteligente. 3. No entanto; não obs- 
tante; nada obstante; apesar disso; contudo: Fazer 
dicionário é trabalho árduo, sem, aliás , deixar de 
ser interessante. 4, Diga-se a propósito; seja dito de 
passagem: Esteve ontem aqui. Aliás ,trouxe-te 
um recado do pai. 5. Ou por outra; ou seja; digo: Esta- 
mos a 25 de janeiro, aliás , de fevereiro. 

Aliável. Adj. 2 g. Que se pode aliar ou ligar. 

Aliazar. S. m. Var. de aljazar. 

Alibambar. [De a-? + libambo + -ar] V. t. d. Bras. 
Prender ao libambo; acorrentar. 

Alibi. [Do lat. alibi, ‘noutro lugar".) S. m. Jur. Meio de 
defesa que o réu apresenta provando sua presença, 
no momento do crime ou do delito, em lugar 
diferente daquele em que este foi cometido. 

Alibil. [Do lat. alibile.) Adj. 2 g. 1. Próprio para a 
nutrição: substância altbil . e S. m. 2. Med A 
parte dos alimentos assimilável pelo organismo. [P1.: 
alíbeis.) 

Alibilidade. S. f. Qualidade de alibi! (1). 

Alicaido. [De ali- + caído.) Adj. 1. De asas caidas, 
pendentes. 2. Fig. Desanimado, desalentado, des- 
coroçoado, desacoroçoado, 
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Alicali. [De or. afr.) S. m. Bras., BA = RJ, Diretor 
eapipitual dos antigos negros muçulmanos malés, no 

rasil, 

Alicantina. [Do esp. alicantina.} S. f. Astúcia, manha, 
trapaça, treta: “Reconheço a minha inferioridade em 
nutrir uma antecipação absurda pelos que coxeiam e 
suponho que me veio a tara ao avaliar as malas-artes 
dt Mercúrio, deus das alicantinas e patifarias, 
que arrastava a perna tão lastimosamente.” (Aquili- 
no Ribeiro, Lápides Partidas, p. 30.) 

Alicantinador (ô). S. m. V. alicantineiro. 

Alicantineiro. S. m. Aquele que usa de alicantinas; 
treteiro, astucioso, trapaceiro; alicantinador. 

Alicate. (Do ár. al-ligãT.] S. m. Ferramenta própria 
para segurar, prender ou cortar certos objetos, com- 
posta de duas barras de ferro ou de aço que se cru- 
zam, presas por um eixo sobre o qual se movem, e 
terminando em pontas chatas ou recurvadas. 4 Aliea- 
te aperta-nervos. Encad. Alicate de bico largo e cha- 
to, para moldar os nervos; aperta-nervos, forma-ner- 
vos. 

Alicerçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
alicerça. 

Alicerçar. V, t. d. 1. Fazer o alicerce de; fundamentar; 
cimentar: alicerçar uma construção. 2. Basear, 
fundamentar, estear: Álicerçou bem a sua con- 
cepção. 3. Consolidar; firmar: A compreensão 
demonstrada pelo amigo alicerçou as relações de 
ambos. [Conjuga-se como laçar.) 

Alicerce. (Do ár. al-isas, atr. do ant. alicece.] S. m. L. 
Maciço de alvenaria, enterrado, que serve de base às 
paredes de um edificio; base, fundação. 2. A escava- 
ção onde assenta o alicerce; vala, 3. Fig. Base, fun- 
damento, sustentáculo. 

Aliciação, S. f. Aliciamento. 

Aliciador (ô). Adj. 1. Que alicia; aliciante, aliciente. e 
S. m. 2, Aquele que alicia. 3. Aquilo que alicia, ou 
que serve para aliciar. 

Aliciamento. S. m. Ação ou efeito de aliciar; aliciação. 

Aliciante, Adj. 2 g. V. aliciador (1). 

Aliciar. [Do lat. *alliciare, por allicere] V. t. d. 1. 
Atrair a si; seduzir, atrair: Aliciou o amigo, fazen- 
do-o ciente do segredo. 2. Peitar, subornar: Aliciou 
testemunhas para depor a seu favor. 3. Atrair, angariar: 
“enquanto se aliciavam adeptos .... , Seu 
Ramiro nos visitou com frequência.” (Graciliano 
Ramos, Infância, p. 233). T. d ei. 4. Atrair, angariar. 
S. Seduzir, atrair: Foi preso por aliciar menores 
para a prostituição. 6. Incitar, instigar: Aliciou os 
partidos a assumirem posições contrárias. 

Alicíclico. Adj. Quim. Diz-se de composto orgânico 
ciclico que não contém o anel benzênico, 

Aliciente. [Do lat. alliciente.) Adj. 2 g. 1. V. aliciador 
(1). ə S. m. 2. Coisa que alicia; sedução. 

Alicorne, [Var. de alincorne ( < unicorne), com 
desnasalação.] S. m. 1. Licorne., 2. Bras., Amaz. V. 
anhuma. 

Alicuri. S. f. Bras. V. aricuri. 

Alidada. S. f. Var. de alidade. 

Alidade. [Do ár. al-Dad) S. f. Fís. Qualquer 
dispositivo mecânico destinado a medir ângulos ou 
afastamentos angulares mediante um alinhamento 
óptico. [Var.: alidada.) 

Alienabilidade. S. f. Qualidade de alienável. 


Alienação. [Do lat. alienatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de alienar(-se); alheação. 2. Cessão de bens. 3. 
Transporte, enlevo, arrebatamento. 4, Psig. Aliena- 
ção mental [g. v.). 5. Filos. Processo ligado essencial- 
mente à ação, à consciência e à situação dos 
homens, e pelo qual se oculta ou se falsifica essa 
ligação de modo gue apareça o processo (e seus pro- 
dutos) como indiferente, independente ou superior 
aos homens, seus criadores. CE. (nessa acepç.): obje- 
tivação e reificação.] 6. Filos. Estado, condição ou 
produto de alienação. 7. Hist. Filos. Segundo Hegel 
İv. hegeliano], processo essencial à consciência m pelo 
qual ao observador ingênuo o mundo parece consti- 
tuído de coisas independentes umas das outras, e 
indiferentes à consciência — independência e indi- 
ferença serão negadas pelo conhecimento filosófico. 
8. Segundo Marx, situação resultante dos fatores 
materiais dominantes da sociedade, e por ele carac- 
terizada sobretudo no sistema capitalista, em que o 
trabalho do homem se processa de modo a produzir 
coisas que imediatamente são separadas dos interes- 
ses e do alcance de quem as produziu, para se trans- 
formarem, indistintamente, em mercadorias. 9. P. 
ext. Falta de consciência dos problemas políticos e 
sociais. € Alienação mental. Psig. Qualquer forma de 
perturbação mental que incapacita o individuo para 
agir segundo as normas legais e convencionais do seu 
meio social; alienação. 

Alienado. [Do lat. alienatu) Adj 1. Cedido, 
transferido; vendido. 2. Alheado (3). 3. Louco, doi- 
do, desvairado, alheado, 4. Que se encontra no esta- 
do de alienação (9). e S. m. 5. Aquele que 
endoideceu; doido, louco. 6. Aquele que se acha no 
estado de alienação (9). 

Alienador (ô). [Do lat. alienatore.] Adj. 1. Que aliena. e 
S. m. 2. Alheador. 

Alienante. [Do lat. alienante. ] Adj. 2 g. es. 2 g. Que ou 
quem aliena a propriedade, transfere o domínio. 

Alienar. [Do lat. alienare.] V. t. d. 4. Transferir para 


Alienatário 


outrem o domínio de; tornar alheio; alhear: O testa- 
mento proibia alienar os bens herdados. 2. Des- 
viar, afastar; alhear. 3. Indispor, malquistar: A lie- 
nou o ânimo do velho amigo. 4. Alucinar, perturbar; 
alhear: O grande desgosto alienou -lhe o juízo. T. 
d. ei. 5, Desviar, apartar: Alienou de mim a boa 
vontade que o ministro demonstrara. P. 6. Enlouque- 
cer, endoidecer; alhear-se. 

Alienatário. S. m. Aquele a quem se transfere posse ou 
propriedade de alguma coisa, 

Alienatório. Adj. 1. Transmissível por alienação. 2, 
Que causa alienação. . 

Alienável, Adj. 2 g. Que se pode alienar. 

Alienia. [De a + -lien(o)- + cia.) S. f. Med. Falta de 
baço; anesplenia. 4 

Alienigena. [Do lat. alienigena.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem é de outro pais; estrangeiro: “Naquela 
pequena sociedade encontrava-se a representação 
iel do ambiente nacional. Nem mesmo faltavam 
exemplares de origem alienigena .” (Vivaldo 
Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 180.) [Antôn.: 
indígena.) 

Alienista. [Do fr. aliéniste.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
tratamento dos alienados (4). e S. 2 g. 2. Médico 
especialista em doenças mentais. 

Alifafe. (Do ár. al-lihaf.] S. m. Tumor entre o nervo do 
jarrete e o osso da perna dos animais cavalares: “Os 
lavradores pequenos servia-lhes para o seu arranjo 
cavalicoque cheio de alifafes ,o serro ulcerado 
de mataduras” (João de Araújo Correia, Sem Méto- 
do, p. 64). 

Alifático. Adj. Quim. Diz-se de composto orgânico que 
não é ciclico. 

Alifero. [Do lat. aliferu.) Adj. 1, Que tem asas; alígero. 
e S. m. 2. Animal alado, 

Aliforme. [De ali- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem forma 
de asa; alar, ansiforme, Ee 

Aligátor. [Do ingl. alligator] S. m. Reptil croco- 
diliano, da familia dos aligatorideos, gênero Alligator 
Raf., cujas espécies têm focinho mais curto e mais 
largo que os crocodilos e jacarés. Vivem em regiões 
temperadas meridionais dos E.U.A, e nalguns lugares 
da China. [Pl.: aligatores (8).) 

Aligatorideo. S. m. 1, Espécime dos aligatorídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos aligatorídeos. 

Aligatorideos. S$. m. pl. Zool. Familia que reúne os 
reptis crocodilianos da América do Norte. Animais 
de cabeça curta m larga; o primeiro e o quarto dentes 
inferiores fazem oclusão com diastemas na arcada 
superior. Ex.: aligátor e caimã. 

Aligeirar. [De a-? + ligeiro + -arl.] V. t. d 1. Tornar 
ligeiro ou leve. 2. Tornar ligeiro, rápido; apressar: 
aligeirar o passo. 3. Mitigar; atenuar; aliviar. P. 
4. Desfazer-se, desembaraçar-se: livrar-se. 5. Tornar- 
se leve ou mais leve; aliviar-se, abrandar-se, serenar: 
“Quando sinto teu sorriso, / tudo se doura = ali- 
geira ,/teu sorriso é na minha alma / como o sol 
numa roseira.” (Adelmar Tavares, Poesias Completas, 


pr) 

Aligero. (Do lat. aligeru.) Adj. 1. Poét. Alifero (1). 2. 

Ligeiro, veloz, rápido. É 

Alijação. S. f. Alijamento. 

Alijamento. S. m. Ato de alijar(-se); aliação. . 

Alijar. (Do fr. alléger, “tornar leve'.] V. t. d. 1. Deitar 
fora da embarcação, aliviar (a carga). 2. Desembara- 
çar-se de, livrar-se de; aliviar-se de: “O poeta, afinal, 
convida os pessimistas a que vão, dromedários do té- 
dio, alijar no cemitério a carga que os derreia” 
(Camilo Castelo Branco, Serões de São Miguel de 
Ceide, HI, p. 92). 3. Desconhecer, negar (responsa- 
bilidade, compromisso, etc.). T. d. e i. 4. Atirar, arre- 
messar, lançar. Int. 5. Lançar (o navio) carga ao mar. 
P. 6. Apartar de si; desembaraçar-se, desobrigar-se: 
Alijou-se de todos compromissos. . 

Alil. S. m. Quím. O grupamento CH;CHCH:., 
derivado do propeno. 

Alimanada. [De animalada, por metátese.] S. f. Bras., 
RS. Pop. Animalada. 

Alimária. [Do lat, animalia, 'animais'.] S. f. 1. Animal 
irracional; animália: “Kipling nos descreve o majes- 
toso espetáculo de uma parada de tropas inglesas na 
Índia. São cerca de 30 000 soldados que desfilam, ..., 
arrastando a multidão heterogênea das ali- 
márias de guerra: bois, cavalos, elefantes,” (Oli- 
veira Viana, Problemas de Política Objetiva, pp. 100- 
101.) 2. Animal de carga; besta, animália. 3. Fig. Ani- 
mal (2). 

Alimentação. S. f. 1. Ato ou efeito de alimentar(-se). 2. 
Conjunto das substâncias de que um individuo costu- 
ma alimentar-se: Sua alimentação é sadia e 
equilibrada. 3. Abastecimento, provimento, forneci- 
mento: 4 alimentação dos mercados de peças de 
automóvel está irregular. 4. Eletr. Fonte de força 
eletromotriz que fornece corrente a um circuito. 

Alimentando, g m. Jur. Aquele a quem se devem 
alimentos; alimentário. 

Alimentante. $. 2 g. Jur. Pessoa obrigada por lei a 
prestar alimentos a outra. 

Alimentar'. Adj. 2 g. 1. Relativo a alimentos: regime 
alimentar .2. Que då alimento. 

Alimentar’. V. t. d. 1. Dar alimento a; nutrir; sustentar. 
2. Nutrir; fomentar: alimentar uma esperança. 3. 
Conservar; manter: Alimentava a mágoa que a 
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decepção lhe causara. 4. Munir, abastecer: Alimen- 
tou o rifle com balas de caça. 5. Fornecer assunto 
para: alimentar uma conversa. 6. Eletr. Ligar 
(um circuito) a uma fonte de força eletromotriz. P. 7. 
Nutrir-se, sustentar-se. [Fut. do pret.: alimentaria, ali- 
mentarias, alimentaria, etc. Cf. alimentária, fem. de 
alimentário.) 

Alimentário. (Do lat. alimentariu] S. m. Jur. 
Alimentando. [Fem.: alimentária. Cf. alimentaria, do 
v. alimentar.) 

Alimenticio. Adj. 1. Próprio para alimentar: produtos 
alimentícios . 2. Que alimenta; que sustenta; 
nutritivo: 4 carne é muito alimentícia .—V. pen- 
são —a. 

Alimento, [Do lat. alimentu.) S. m. 1. Toda substância 
que, ingerida por um ser vivo, o alimenta ou nutre. 2. 
Mantimento, sustento, alimentação. 3. Aquilo que 
faz subsistir, conserva alguma coisa: 4 madeira da 
casa serviu de alimento ao incêndio. 4. Aquilo que 
estimula, fomenta alguma coisa; alento, fomento: A 
viagem forneceu alimento à sua criação artística. - 
V. alimentos. 4 Alimento de poupança. Substância, tal 
como o álcool, o chá, o café, o cacau, a cola, que 
estimula o sistema nervoso, dando ao organismo uma 
energia momentânea, 

Alimentos. (Pl. de alimento.) S. m. pl. Recursos 
considerados indispensáveis ao sustento, que se 
devem aos parentes até certo grau impossibilitados 
de os prover, e entre os quais se incluem habitação, 
vestuário, assistência médica, e, caso seja menor o 
alimentando, auxilio para sua educação e-instrução. 
— V. alimento. 

Alimentoso (ô). Adj. Alimenticio, nutritivo. 

“A limine (a limine). [Lat., “desde o limiar".] Desde o 
princípio; sem maior exame. 

Alimpa. [Dev. de alimpar.) nal Desbaste de plantas 
daninhas ou de ramos supérfluos; limpa. 

Alimpadeira. [Fem. de alimpador.] S. f. Mulher que 
alimpa. — V. alimpadeiras. 

Alimpadeiras. [P]. dm alimpadeira.] S. f. pl. Abelhas que 
vão adiante do seu enxame alimpar o sitio onde as 
outras hão de trabalhar. — V. alimpadeira. 

Alimpador (ô). S. m. 1. Individuo ou coisa que alimpa. 
2. Instrumento para alimpar. 

Alimpadura. S. f 1. Ação ou efeito de alimpar: 
alimpamento, limpamento. 2. Residuo ou restos que 
ficam de alguma coisa depois de limpa. 3. Resíduos 
dos cereais joeirados. 

Alimpamento. $ m. V. alimpadura (1). 

Alimpar. [De a? + limpo + a) V. t. d., int. e p. 
Limpar: “Não havia quem não estivesse ativo, cui- 
dando de sua arma, alimpando os fuzis, cal- 
culando imaginárias pontarias” (Albertino Moreira, 
Boca-Pio, p. 66); “Formosa virgem dos vales, / Visão 
dos tempos de Deus, / Vem, corre, transforma, 
alimpa / Meus pensamentos ateus.” (Junqueira 
Freire, Obras Póstumas, II, p. 64). 

Alincorne. S. m. V. alicorne. 

Alindado. [Part. de alindar.] Adj. Enfeitado, adornado, 
ornado; embelezado. - 

Alindamento. S. m. Ato ou efeito de alindar(-se); 
alinde. 

Alindar. (De a? + lindo + -ar.] V. t. d. e p. Tornar 
(se) lindo, ornado, adornado; aformosear(-se), 
embelezar(-se). 

Alinde, (Dev. de alindar.] S. m. Alindamento. 

Alinea. [Do lat. a linea.) S. f. 1, Linha escrita que 
marca a abertura de novo parágrafo. 2. Cada uma 
das subdivisões de artigo, indicada por um número 
ou letra que tem à direita um traço curvo como o 
que fecha parênteses; inciso, parágrafo. 

Alinegro (ê). [De ali- + negro.) Adj. Que tem asas 
negras. i 
Alingüetado. [De a? + lingüeta + -ado'.] Adj. Em 

forma de lingüeta. l 

Alinhado. [Part. de alinhar.) Adj. 1. Posto em linha 
reta. 2. Trajado com esmero; elegante. 3. Que tem 
linha, que é correto nas maneiras e/ou no proceder: 
integro, reto, correto. 

Alinhador (ô). S. m. 1. Aquele que alinha. 2. Tip. 
Aparelho, dotado de lente e parafuso micrométrico, 
com que se alinham os tipos na unidade fundidora da 
monotipo. 

Alinhamento. S$. m. 1. Ato ou efeito de alinhar(-se); 
alinho. 2. Renque, fiada, fieira (q. v.). 3. Direção do 
eixo de uma estrada, rua, canal, etc. 4. Tip. Disposi- 
ção correta das letras sobre a reta ideal (linha) que 
passa pela sua base. 

Alinhar. [De a-} + linha + -ar.) V. t. d. 1. Dispor em 
linha reta. 2. Enfeitar, adornar, ataviar. 3. Tip. Fazer 
o alinhamento de. P. 4. Formar-se ou dispor-se em 
linha reta; enfileirar-se: “Com pouco venciamos: a 
curva do rio, vendo desaparecer a meia dúzia de 
casas alinhando-se na ponta do Tento.” (Sa- 
bóia Ribeiro, Contos do Cacau, p. 133.) 5. Medir-se, 
nivelar-se: Tem m uusadia de querer alinhar-se 
ao mestre. 6. Apurar-se no vestir: Antes de sair, passa 
horas ao espelho alinhando-se . 

Alinhavado. [Part. de alinhavar.| Adj. 1, Em que se fez 
ou deu alinhavo. 2. Bras., AL. Diz-se do cabelo 
entremeado de fios brancos. 

Alinhavar. [De alinhavo + -ari.] V. t. d. 1. Coser a 
ponto largo, como preparo de costura que se fará 
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depois com ponto miúdo. 2. Preparar, aprontar: 
Alinhavou uma desculpa por haver chegado tarde. . 
3. Traçar os lineamentos gerais de; delinear, esboçar: 
Alinhavou o romance, para escrevê-lo mais tarde. 
4. Executar mal, apressadamente: Entregou o tra- 
valio: mas reconheceu que pudera apenas alin ha- 
v á -lo. 

Alinhavo. S. m. 1. Ação ou efeito de alinhavar. 2. Os 
pontos com que se alinhava. 

Alinho. [Dev. dm alinhar.) S. m. 1. Alinhamento (1). 2. 
Cordel de alinhar. 3. Ornato, atavio. 4. Apuro, 
asseio. 5. Decência, decoro. |. ] 

Aliósio. [Do fr. alios, ‘espécie de grés”, + -io.] $. m. 
Geol. Variedade de arenito pardo-avermelhada, pro- 
veniente da cimentação dos grãos de areia pelo óxi- 
do de ferro. 

Alipede. [Do lat. alipede.) Adj. 2 g. Que tem asas nos 


pés. 

Alipina. (De a- + -lipe- + -ina.] S. f. Medicamento 
anestésico de mucosas. 

Alipotente. [De ali- + potente.) Adj. 2 g. Que tem asas 
poderosas. i Í 

Aliquota (co). [Do lat. aliquot, alguns!) S. f. 
Percentual com que determinado tributo incide 
sobre o valor da coisa tributada; As alíquotas 
desse imposto são inferiores a 45%. 

Alisado'. (Part. de alisar.) Adj. 1. Tornado liso; plano: 
tábua alisada . 2. Sem rugas; desenrugado: fazen- 
da permanentemente alisada . 3. Diz-se do cabelo 
crespo tratado a fim de parecer liso. 4. Brunido, poli- 
do. 5. Abrandado, serenado. 

Alisado?. Adj. 1. Met. -V. vento —. e S. m. 2. Met. V. 
vento alisado. 

Alisador (ô). Adj. Que alisa. — V. prensa —a. 

Alisar. [De a-? + liso + -ar.) V. t. d. 1. Tornar liso, 
plano; aplanar, igualar. 2. Desenrugar, desrugar, 
desencarquilhar: 4 operação plástica a lis o u -lhe lin- 
damente m pele. 3, Tornar liso, desencrespar (o 
cabelo). 4. Abrandar, serenar, aplacar: As palavras 
amáveis foram suficientes para alisar -lhe o ânimo. 
5. Passar a mão por, geralmente numa caricia: Afa- 
gou o animal alis a n d o -lhe o pêlo. 6. Bras. Pro- 
teger, livrando de punição. 7. Bras. Poupar a castigo. 
[Cf. alizar.) 

Alisboetar. [De a-? + lisboeta + -ari] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) lisboeta; adaptar(-se) ao temperamento, 
maneira ou estilo lisboeta. 

Aliseu, Adj. 1. Met. — V. vento —. e S. m. 2. Met. V. 
vento aliseu. 

Alisio. Adj. 1. Met. - V. vento —. @ S. m. 2. Met. V. 
vento alísio. 

Alisma. S. f Gênero de plantas da família das 
alismatáceas, próprias dos terrenos úmidos, pântanos 
e lagoas. 

Alismatácea. S. f. Espécime das alismatáceas. 

Alismatáceas. S. f. pi. Bot. Familia de plantas floríferas 
monocotiledôneas, próprias de ambientes ricos em 
água, de folhagem ampla, flores abundantes e colori- 
das e de frutos de uma só semente. Há um certo nú- 
mero de representantes no Brasil. 

Alismatáceo. Adj. Pertencente ou 
alismatáceas. 

Alissóide. S. f. Mat. Curva plana em que o raio de 
curvatura é uma função linear do quadrado do 
comprimento do arco. i 

Alistabilidade. S. f. Qualidade de alistável; possi- 
bilidade de ser alistado. i 

Alistamento. S. m. 1. Ato ou efeito de alistar(-se). 2. 
Recrutamento para o serviço militar. 3. Inscrição 
voluntária ou compulsória, feita perante autoridade 
pública, a fim de se exercer um direito ou cumprir 
um dever. 

Alistando. $. m. Aquele que vai ser alistado. 

Alistão. S. m. peda esquadriada è facetada para 
construção; cantaria. ' i 

Alistar. [De a? + lista + -ar.] V. t. d. 1. Pôr em 
lista(s); relacionar; arrolar. 2. Fazer a inscrição (3) 
de; inscrever: A listou a família inteira para a com- 
petição. 3. Recrutar (1). P. 4. Assentar praça: “Fui a 
Porto Alegre, alistei-me e marchei para a cam- 
panha.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa:Velha, 


relativo às 


. 36-37.) 

alistável. Adj. 2 g. Que pode ser alistado. 

Alistridente. [De ali- + lat. stridente, “estridente”.] Adj. 
2 g. Que faz estridor com as asas: “O caprichoso e 
al ion ente Ariel librava-se no ar, com asas 
niveas e mais rápidas que as das libélulas.” (Alberto 
Rangel, Livro de Figuras, p. 175.) A 

Aliteração. [De a-? + lat. littera, “letra”, + -ção.) S. TE 
Repetição de fonema(s) no início, meio ou fim de 
vocábulos próximos, ou mesmo distantes (desde que 
simetricamente dispostos) em uma ou mais frases, 
em um ou mais versos; paragramatismo; “E fria, 
fluente, frouxa claridade / Flutua como as brumas de 
um letargo...” (Cruz e Sousa, Broquéis, p. 50); “Rara, 
rubra, risonha, régia rosa” (Félix Pacheco, Poesias, 
p. 19); “Na messe, que enlourece, estremece T 
messe...” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, |, p. 
58). [Sin. (p. us.): aliteramento.) grossas 

Aliteramento. S. m. P. us. Aliteração. PRO 

Aliterar. [De a-? + lat. littera, “letra”, + -ar] V. t. d. 1. 
Dispor em aliteração. Int. 2. Fazer aliteração, 

Aliteratado. [Part. de aliteratar-se.] Adj. Um tanto 
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literato; com ares de literato: “recebera Glória luzes 
de instrução com que seduzira o médico do sítio. 
Além de médico, o médico era aliteratado .” 
(José Régio, Histórias de Mulheres, p. 96). 

Aliteratar-se. [De a- + literato + -ar? + se] V. p. 
Assumir modos de literato. 

Alitização. S. f. Min. Processo pelo qual se verifica a 
lixiviação de silicatos m da própria sílica, e de que 
resulta a formação de hidratos de alumina. [É muito 
comum nas regiões tropicais = subtropicais úmidas.) 

Alitúrgico, [De a-t! + litúrgico) Adj. Excluido da 
liturgia. — V. dia —. 

Aliviação. S. f. V. alívio. 

Aliviado. [Part. de aliviar.) Adj. 1. Livre de todo ou de 
parte de algum peso, encargo ou incômodos 2. Des- 
cansado, repousado, folgado. 3. Bras. Gir. Depenado 
(2) —V. luto —. 

Aliviador (ô). Adj. 1. Que alivia. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que alivia. - 

Aliviamento. S, m. 1. P. us. Alívio (1). 2, Pop. Parto. 

Aliviar. (Do lat. alleviare.) V. t. d. 1. Dar alívio, 
tranquilidade, a; serenar, acalmar, tranqlilizar. 2. 
Tornar leve ou mais leve, diminuir o peso de; des- 
carregar, alijar: Aliviaram a embarcação para 
que não submergisse. 3. Abrandar, suavizar, mitigar: 
Este analgésico alivia de imediato dores de cabeça. 
4. Minorar, atenuar: Pediu que o ajudassem a ali- 
viar a sua grande dor. 5. Tornar menos carregado 
ou vigoroso (o leite). 6, Bras., RJ. Gir. Dar cobertura 
a; proteger: Ja acusá-lo de roubo, mas, atendendo a 
pedido da mãe, resolvi aliviá-lo. 7, Bras., N.E. V. 
matar (1). T. d. e i. 8. Desafogar, desembaraçar: 4 
confissão aliviou-o da angústia. 9. Bras. Gir. Rou- 
bar, furtar: Aliviaram-no de todo o dinheiro que 
levava. Int. 10. Diminuir de intensidade; remitir: 4 
dor aliviou com o analgésico. 11. Atenuar a dor, o 
cansaço, a mortificação; confortar: O pranto ali- 
via . P. 12. Sentir alívio; ficar aliviado. 13. Desafo- 
gar-se, desembaraçar-se: Com a confissão, ali- 
viou-se de grande peso. 14. Pop. Defecar. 15. Pop. 
Expelir gases pelo ânus; peidar. 16. Chulo. Ter có- 
pula (2); copular. [Pres. ind.: alivio, ete. Cf. alívio.) 

Alivio. [Dev. de aliviar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
aliviar(-se). [Sin. (p. us.): aliviamento.] 2. Diminuição 
de dor, de peso, de trabalho, etc. 3. Desopressão, 
desafogo. 4. Descanso, tranquilidade. 5. Consolo, 
refrigério. [Cf. alivio, do v. aliviar.] 4 Alívio cômico. 
Teat. Numa peça, situação cômica intercalada pelo 
dramaturgo entre dois momentos de maior dramati- 
cidade, para aliviar a tensão do espectador; descanso 
cômico, pausa cômica. 

Alizaba. S. f Espécie de túnica de mangas largas e 
aberta na frente, usada pelos mouros. 

Alizar. [Do ár. al-izār.] S. m. 1. Guarnição de madeira, 
que cobre a junta entre a ombreira ou marco da 
esquadria e a parede. 2. Régua para proteção duma 
parede, fixada na altura do encosto das cadeiras. 3. 
Guarnição de madeira ou azulejos, que cobre a junta 
no encontro da parede com o piso; rodapé. 4. 
Lambri. [Cf. alisar.) 

Alizari, (Do ár. al-'açara, ‘suco de planta”, pelo fr. 
alizari.] S. m. Raiz seca da ruiva ou da garança. 
Alizarina. [Do fr. alizarine.) S. f Quim. Corante, 
cristalino, vermelho-alaranjado, obtido sinteticamen- 
te e utilizado, sob forma de diversos derivados, no 

tingimento de tecidos. [Fórm.: CisHs04.) 

Aljafra. S. f. Seio ou bolso das redes de arrastar. 

Aljava. [Do ár. al-ja'abá.] S. f. Coldre ou estojo onde 
se metiam as setas e que se trazia pendente do 
ombro; carcás, fáretra: '“'Pendura a um verde tronco 
as várias penas, / E o arco, e as setas, e a sonora 
o a ” (José Basílio da Gama, O Uraguai, III, 

Aljazar. [Do ár. al-jazar?] S. m. Terreno seco, cercado 
de água do mar. [Var.: aliazar.] 

Aljófar. [Do ár, al-jular] S. m. 1. Pérola muito 
miúda; “chapéus de piumas bordados de pérolas e 
aljôfar ” (Oliveira Martins, História de Portugal, 
II, p. 7). 2. Gotas de água. 3. O orvalho da manhã. 4. 
Poét. Lágrimas de mulher bela. 5, Poét. Lágrimas. 
pe aljofre (ô). Pl.: aljófares. Cf. aljofares, do v. aljo- 
arar. 

Aljofarar. V. t. d. 1. Ornar com aljofre. 2. Salpicar com 
pequenas gotas; orvalhar. [Var.: aljofrar. Pres. subj.: 
aljofare, aljofares, etc. Cf. aljófares, pl. de aljôfar.} 

Aljofrar. V. 1, d. Var. de aljofarar. [Pres. subj.: aljofre, 
aljofres, etc. Cf. aljofre (ô) e pl. aljofres (ô).] 

Aljofre (ô). S. m. Var. de aljófar. [P1.: aljofres (0). CF. 
aljofre e aljofres, do v. aljofrar.) 

Aljuba. [Do ár. al-jubbã.) S. f 1. Veste árabe 
semelhante ao colete, com ou sem meias mangas; 
gibão. 2. Veste talar, com fraldas e mangas largas, 
usada pelas mulheres portuguesas dos séc. XIV e 
XV, e imposta aos mouros pelas Ordenações Afonsi- 
nas. 3. Veste imposta aos judeus no séc. XIV, a qual 
devia ostentar uma estrela de seis pontas feita de 
-pano de cor viva. [Dim. irreg.: aljubeta.) 

Aljube. (Do ár. al-jubb.) S. nı. 1. Cômodo sem abertura 
para o exterior, com deficiência de iluminação e 
ventilação, 2. Prisão escura; cárcere. 3. Cárcere de 
foro eclesiástico, que ficava, em geral, junto a um 
mosteiro; prisão de padres. 4. Caverna, gruta, furna. 

Aljubeiro. [De aljube + -eiro.] S. m. Desus. Carcereiro. 
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Aljübeta (8) (Dim. irreg. de aljuba.] S. f. Antiga veste 

talar. 

Aljubeteiro. S. m. Aquele que fazia aljubetas. 

+All right (ól rait). [Ingl., ‘tudo direito”.] Frase que se 
emprega para indicar que tudo vai bem, ou para 
exprimir consentimento. . 

“Allure (alur). [Fr] Atitude, maneira de se 
comportar. [Emprega-se geralmente no pl! 

Alma. (Do lat. anima.) S. f. 1. Princípio de vida. 2, 
Filos. Entidade a que se atribuem, por necessidade 
de um princípio de unificação, as características 
essenciais à vida (do nível orgânico às manifestações 
mais diferenciadas da sensibilidade) e ao pensamen- 
to: as faculdades da a lm a. 3. Princípio espiritual do 
homem concebido como separável do corpo e imor- 
tal: Reza pelas almas dos vivos e dos mortos. 4. 
Conjunto das faculdades psíquicas, intelectuais e 
morais de um individuo; espírito: Seu estado 
d'alma sempre transparece-lhe nos olhos. 5, Sede 
dos afetos, dos sentimentos, das paixões: “Do teu 
Principe ali te respondiam / As lembranças que na 
“alma lhe moravam” (Luís de Camões, Os Lusta- 
das, III, 121). 6. Pop. Espirito desencarnado: Diz ele 
que anda vendo almas. 7. Indole, caráter de um 
individuo ou de um grupo de indivíduos: alma 
bem-formada; m alma brasileira. 8. Sentimento, 
generosidade, coração: É uma pessoa sem alma .9. 
Coragem, ânimo: Não tive alma para recusar-lhe o 
favor. 10. Veemência de sentimento; entusiasmo, 
arrebatamento: cantar, recitar, representar com 
alma . 11. Expressão, animação, vida: Certas cores 
dão alma aos ambientes. 12, Pessoa, individuo: Era 
uma boa alma ; Mora num lugarejo de dez mil 
almas. 13, Pessoa que cria e/ou anima algumacoi- 
sa: Foi Tiradentes a alma da Conjuração Mineira. 
14. Pessoa que é objeto de vivo amor ou amizade: 

**A Ima minha gentil que te partiste tão cedo des- 
ta vida descontente, / Repousa lá no Céu eternamen- 
te” (Luis de Camões, Rimas, p. 172). 15. Condição 
primacial; essência: O segredo éa alma do negócio. 
16. Vazio, interior, cilindrico, de uma arma de fogo, 
qe vai desde a culatra até a boca do cano, destina- 
o a resistir à pressão dos gases produzidos pela 
combustão da pólvora e orientar o projetil. 17. Parte 
central de um trilho ferroviário, vertical e estreitada, 
situada entre o boleto e o patim. 18. Parte central de 
uma viga, estreitada, situada entre a laje ou mesa e a 
base alargada. [Tb. us. geralmente em estruturas de 
aço.) 19. Pedaço entre a sola e a palmilha do sapato 
ou da bota. 20, O vão da sola do pé. 21. Pau em volta 
do qual se enrola o tabaco ou fumo de rolo. 22. 
Pedaço de madeira que se cobre.de pano para servir 
de botão. 23. Pedaço de couro que permite a entrada 
do ar no fole t não o deixa sair, 24, Molde em que se 
funde a estátua. 25. Expl. Parte interior de um esto- 
pim ou cordel detonante, = que contém o núcleo de 
explosivo. 26. Mús. Nos instrumentos da familia do 
violino, pequeno cilindro de madeira colocado verti- 
calmente entre o tampo e o fundo, um pouco atrás 
do pé direito do cavalete, e cuja função é transmitir 
as vibrações sonoras à caixa de ressonância, e sus- 
tentar o tampo do lado direito, para que ele resista à 
pressão das cordas sobre o cavalete. 4 Alma do 
outro mundo. V. fantasma (3) Alma penada. 1. 
Espectro de morto que o povo crê errar pela Terra. 
2. P. ext. Pessoa sem rumo, desprotegida, desam- 
parada. [Sin. ger.: alma perdida.) Alma perdida. V. 
alma penada. Abrir a alma. Expandir os seus senti- 
mentos; abrir o coração; desabafar. Botar a alma pela 
boca. Estar ou ficar ofegante, com a respiração 
opressa. Cortar a alma. Tocar, comover ao extremo; 
cortar o coração. Dar a alma à Deus. V. morrer (1). 
Dar a alma ao Criador. V. morrer (1). Dar a alma ao 
Diabo. Fazer o possivel a o impossivel para se conse- 
guir alguma coisa que se deseja intensamente, por 
alusão a uma lenda popular. Entregar a alma a Deus, 
V. morrer (1). Entregar a álma ao Diabo. V. morrer 
(1). Render a alma, V., morrer (1). Render a alma a 
Deus. V. morrer (1). Render a alma ao Criador. V. 
morrer (1). Rezar por alma de. Perder a esperança de 
receber de volta (dinheiro ou coisa emprestada). Sua 
alma, sua palma. Faça-se-lhe m vontade, ainda que 
seja para seu mal. 

Almácega. [Do gr. mastíche, atr. do ár. ál-mastaka.] S. 
f. Pequeno tanque ou reservatório destinado a arma- 
zenar água da nora ou da chuva. 

Almácego. [Do esp. plat. almacigo.] S. m. Bras., S. 
Alfobre (1). 

Almaço. [Contr. de a lo maço, expr. que alude à 
maneira de fabricar este papel.] Adj. 1. ~ V. formato 
— e papel —. q S. m. 2. Papel almaço [q. v.). 

Alma-danada. S. 2 g. Pessoa perversa, malvada, de 
alma empedernida; alma-de-cântaro, , alma-de- 
púcaro, alma-do-diabo. [Pl.; almas-danadas.) 

Alma-de-caboclo. S. f. Bras. V. alma-de-gato (1). [PI.: 
almas-de-caboclo.) 

Alma-de-cântaro. S. f. V. alma-danada. [Pl.: almas-de- 
cântaro.) 

Alma-de-gato. S. f. 1. Bras. Ave cuculiforme, 
insetivora, da família dos cuculideos (Piaya. cayana 
macroura Gam.), de coloração vermelho-castanha, 
retrizes vermelhas com brilho purpúreo e pontas 
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brancas, e parte inferior cinzenta. Freqüenta matas e 
capoeiras, E ocorre no N. da Argentina, no Paraguai, 
a ao S. do Brasil. [Sin.: alma-de-caboclo, alma-perdida, 
crocoió,: maria-caralba, meia-pataca, oraca, pataca, 
pato-pataca, piá, rabilonga, rabo-de-escrivão, tinguaçu, 
urraca. Cf, rabo-de-palha (2).] 2. Bras., RS. V. anum- 
branco. [P1.: almas-de-gato.) 

Alma-de-mestre, S. f. Bras. Andorinhão-das-tormentas. 
[PI.: almas-de-mestre.] 

Almádena. [Do ár. al-mădnå.] S. f. Minarete. 

Alma-de-púcaro. S. f. V. alma-danada. [Pl.: almas-de- 
púcaro.) 

Almadia. [Do år. afr. al-ma'adia.] S. f. Embarcação 
africana m asiática, muito comprida m estreita; tone: 
“Uns vão nas almadias carregadas, / Um corta o 
o nado diligente” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 

Alma-do-diabo. S. f. V. alma-danada. [PI.: 
diabo.) 

Alma-do-padeiro. S. m. Vão deixado pela amassadura 
no interior do pão. [PI.: almás-do-padeiro.] 

Almadraba. [Do ár. al-maDraba.] $. f. 1. Armação de 
pesca de atum. 2. Pescaria de atum. 3. Lugar onde se 
pesca ou onde se reúnem os pescadores de atum. 
[Var.: almadrava.] 

Almadrava. S. f. Var. de almadraba. 

Almagra. S. f. V. almágre. 

Almagrar, V. t. d. 1. Tingir com almagre. 2. Marcar, 
assinalar. 

Almagre. [Do ár. al-magrã) S. m. 1. Argila 
avermelhada que se emprega em artes industriais e 
em pinturas grosseiras; rubrica, 2. Fig. Sangue ple- 
beu. [Var almagro, almagra.) 

Almagro. $. m. V. almagre. 

Almainha (a-i). [Do ár. al-munia?] S. f. 1, Quintal 
cercado. 2. Quinta suburbana. 

Almajarra. [De al-majarra.) S. f. Almanjarra [q. v.). 

Almajarrar. V. t. d. Almanjarrar. 

Almalho. [Do b.-lat. *animaliu, de animal, ‘animal’.] S. 
m. Novilho, bezerro. 

+Alma Mater (Alma Máter). [Lat., 'Mãe nutridora’.] 
Fig. Expr. com que por vezes se designa a Universi- 
dade; alma parens. 

“Alma Parens (Alma Párenç.). [Lat., ‘Mãe nutridora'.) 
Alma Mater. 

Almanaque. [Do ár. al-manakh.) S. m. Publicação que, 
além de um calendário completo, contém matéria 
recreativa, humorística, científica, literária e infor- 
mativa. 4 Almanaque astronômico. Astr. Livro ou tá- 
bua que contém dados astronômicos para um deter- 
minado ano; anuário astronômico. De almanaque. 
Diz-se de cultura, saber, conhecimento, imperfeitos, 
precários, superficiais. 

Almandina. [Do lat. alabandina, i. e., gemma 
alabandina.] S. f. Min. Mineral monométrico, silicato 
de aluminio e ferro, variedade do grupo das grana- 
das. É pedra semipréciosa. 

Almanjarra. (Var. de almajarra.) S. f. 1. Pau de nora, 
que o animal puxa para movimentá-la: “Montado 
num dos paus da almanjarra , empunhando um 
relho, divertia-me naquele carrossel rústico que as 
bestas faziam girar esmagando a cana.” (Raul Lima, 
Fio do Tempo, p. 53.) [Sin. (bras.): traquitanda.) 2. 
Rodo usado nas salinas. 3. Coisa enorme, desmedida, 
mal-acabada. 4. Fig. Homem agigantado, colossal. 

Almanjarrar. [Var. de almajarrar.] V. t. d. Tirar com a 
almanjarra. : 

Alma-perdida. S. f. Bras.V. alma-de-gato (1). IPI.: almas- 
perdidas. Cf. alma perdida.) 

Almarado. Adj. 1. Diz-se do touro que apresenta em 
volta dos olhos uma circunferência de cor diversa da 
do resto da cabeça. 2, Diz-se do boi ou do cavalo 
que tem pêlos cor-de-rosa ou azulados em vários 
pontos da cabeça. 

Almargeado. [De almarge(m) + -ado!.) Adj. 1. Coberto 
de almargem. 2. Diz-se do terreno abandonado, por 
não ter préstimo. 

Almargeal. S. m. Terreno pantanoso, com almargem: 
“Vista assim [a barca], .... por entre o almar- 
geal verdejante, .... parece o aceno de uma velha 
mão amiga abençoando as searas” (Ramalho Orti- 
gão, A Holanda, p. 83). 

Almargem. [Do ár. al-mar;.] S. m. 1. Prado natural; 
astagem: “distinguia .... à pasta bafrenta desse 
amentoso Tejo contorcido, cuja ânsia de correr, 
liberto entre almargens chãs, .... se vem ouvin- 
do pelos séculos fora.” (Antero de Figueiredo, Tole- 
do, p. 16), 2. Erva para pasto, que crescé nos almar- 
geais. 

Almargio. Adj. 1. Relativo ao almargem. 2. Diz-se do 
animal lançado ao almargem: cavalo almargio 

Almário. S. m. Ant: e pop. Armário. 

Almazém. S. m. Ant. m pop. Armazém. 

Almécega. [Do gr. mastíche, 'goma de mascar”, pelo ár. 
al-maçTaka.) S. f. 1. Resina de aroeira ou de lentisco 
amarelado, que se usa em mistura de tintas e como 
condimento; fnástique. 2. Bras. Espécie de goma. 
[Cf. almecega, do v. almecegar.) 

Almecegado. [De almécega + -ado!.] Adj. 1. Da cor da 
almécega. 2. Preparado com almécega. 

Almecegar, V. t. d. 1. Tornar amarelo como a 
almécega. 2. Aplicar almécega a, (Pres. ind.: almece- 


almas-do- 


Almecegueira 


go, almecegas, almecega, etc. Cf. almécega. Quanto ao 
timbre do último e o radical, v. carregar.) 

Alimecegueira. S. f. 1. Designação comum a vários 
arbustos da família das burseráceas, gênero Protium, 
que produzem a almécega. 2. V. aroeira-do-campo. 

Almeia!. [Do ár. oriental 4lmé, atr. do fr. almée.) S. f. 
Dançarina egípcia, cujas danças lascivas são geral- 
mente acompanhadas de canto improvisado. 

Almeia?. [Do ár. al-mai'á.) S. f. Bálsamo natural, 
produzido no Oriente e preparado em Marselha, de 
uso em farmácia e perfumaria. 

Almeida. S. f. Constr. Nav. Parte curva do costado dos 
antigos navios de popa quadrada, logo abaixo do pai- 
nel, e que forma com ele ângulo obtuso ou uma cur- 
vatura. 

Almeidense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Conceição do Almeida (BA). S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Conceição do Almeida. 

Almeirão. [Do moçárabe amairón.] S. m. Espécie de 
chicória (Chicorium intybus Lin.): “acostumava-se o 
belo-horizontino a comer hortaliças, e não só a cou- 
ve tradicional, mas ainda o almeirão , a alface, 
Ed (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 


Almejante. Adj. 2 g. 1. Que almeja. 2. Desejoso, 
ansioso, 

Almejar. [De alma + -ejar.) V. t. d. 1. Desejar 
ardentemente, com ânsia; ansiar: Vive a almejar 
a paz; “Os homens de pensamento almejam a 
construção duma ordem moral em que se alicerce o 
novo império espanhol.” (Eduardo Frieiro, O Alegre 
Arcipreste, p. 106). T. i. 2. Desejar com ânsia; ansiar: 
Almeja por uma vida trangiila. Int. 3. Estar próxi- 
mo a morrer, a dar a alma; agonizar: Ao chegar o mé- 
dico, já o doente almejava. [Quanto ao timbre 
do e. v. pelejar.) 

Almejável. Adj. 2 g. Que pode ser almejado. 

Almejo (ê). (Dev. de almejar.) S. m. Desejo ansioso, 
veemente: “Por que teu vulto se levanta airoso, / 
Ébrio de almejos de volúpia infinda?” (Fagun- 
des Varela, Poesias Completas, II, p. 157). 

Almenara. [Do ár. al-manará.] S. f. 1. Facho ou farol 
gue outrora se acendia nas torres ou castelos para 

ar sinal ao longe: “o clarão das almenaras,ou 
o rebate das trombetas não consentia nem leve 
repouso aos defensores da verdadeira lei.” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p. 19). 2. Torre em que se 
acendiam esses fachos. 

Almicantarado. S. m. Astr. V. almocântar. 

Alminha. (Dim. de alma.) S. f. Pej. Pessoa (1). 

Almino-afonsense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Almino Afonso (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou sed” de Almino Afonso. [Pl.: almino-afonsen- 
ses. 

Almirantado. S. m. 1. Posto, cargo ou dignidade de 
almirante. 2. Corporação de oficiais superiores de 
marinha. 

Almirante. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. Oficial que 
detém, ou que detinha, o posto de almirante. 3, Bras. 
Denominação comum a almirante, almirante-de- 
esquadra, vice-almirante e contra-almirante. 4. Concha 
univalve. 5. Borboleta diurna. 6. Variedade de pêra. 
7. Espécie de papoula (Papaver paeonifolium). 

Almirante-de-esquadra. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de almirante de esquadra. 
[V. almirante (3). Pl.: almirantes-de-esquadra.) 

Almiscar. [Do persa mushk, “testículo”, atr. do ár. al- 
misk.] S. m. 1. Substância odorifera de sabor amargo 
e cor amarelada, muito volátil, segregada pelo almis- 
careiro (q. v.], e utilizada em perfumaria e farmácia. 
2. P. ext. Odor muito ativo. 3. Fam. Sabor desagradá- 
vel; saibo. 4. Planta da família das estiracáceas 
(Styrax glabratum), arbusto frequente nos cerrados, 
com folhas muito perfumadas. 5. Bras., N.E. Cheiro 
de peixe; pitiú. [PI.: almíscares. Cf. almiscares, do v. 
almiscarar.) 

Almiscarado. [Part. de almiscarar.) Adj. Perfumado 
com almiscar. 

Almiscarar. V. t. d. m p. Perfumar(-se) com almiscar. 
[Pres. subj.: almiscare, almiscares, almiscare, etc. Cf. 
åàlmiscares, pl. de almtscar.] 

Almiscareira. S. f. Planta da família das geraniáceas, 
cujo cheiro lembra o almiscar. 

Almiscareiro. S. m. Mamifero artiodáctilo, ruminante, 
da familia dos cervideos (Moschus moschiferus L.), 
da Ásia, o qual se caracteriza pela forte secreção 
odorifera produzida por uma glândula abdominal. 
[Cf. almíscar (1).] 

Almo. (Do lat. almu.) Adj. Poet. 1. Que cria, alimenta 
ou nutre. 2. Adorável, delicioso, encantador: 
“Doura-lhe o fino lábio nacarado/ Almo sorrir de 
amor, puro, inocente...” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 172). 3. Benigno, benéfico, bom: 
“Entre responsos e entre salmos, / Há de florir meu 
coração / Em sonhos bons, desejos almos, / No 
leito real dos Sete Palmos, / Nas cinco tábuas de um 
caixão.” (Da Costa e Silva, Sangue, p. 43.) 4. Santo, 
venerável. 

Almocábar. [Do ár. al-mugabar.) S. m. Ant. Almocávar 
(q. v.]. [PI.: almocábares.) 

Almoçadeira. [De almoçar + -deira.) Adj. (f.) e s. f. Diz- 
se de, ou xicara grande, usada, em geral, ao desje- 
jum. 
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Almocadém. [Do ár. al-mugaddem.] S. m. Ant. 1. 
Capitão ou caudilho de infantaria, na milícia árabe = 
portuguesa. 2. Comandante; chefe. 

Almocafo. (Alter. de almocafre (q. v.).] S. m. Bras., BA. 
Enxada que se usa na mineração, com o tamanho 
muito reduzido pelo excesso de uso, e à qual se 
adapta um cabo comprido. 

Almocafre. [Do ár. al-mihfar, 'enxada”.] S. m. Sacho de 
ponta usado na mineração: “Enquanto os homens, 
metidos na água até os joelhos = remontando a 
corrente, remexiam com o almocafre o cas- 
calho acumulado na barragem, as mulheres 
recolhiam o saibro amontoado à beira do córrego” 
a Frieiro, O Mameluco Boaventura, pp. 38- 

ji 

Almocântara. S. m. Astr. Circulo menor da esfera 
celeste, paralelo ao horizonte; almicantarado, almo- 
cantarado. 

Almocantarado. S. m. Astr. P. us. V. almocântara. 

Almoçar. V. int. 1. Tomar o almoço: Almoça muito 
cedo. T. d. 2. Comer ao almoço: Almoçou um 
churrasco. (Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: almoço, 
etc. Cf. almoço (ô).] 4 Almoçar, jantar = cear. Pensar 
exclusivamente, ou até de modo obsessivo, em: ter 
sempre em mente; almoçar, jantar, cear. Almoçar, 
jantar, cear. Almoçar, jantar e cear: “Durante todo o 
tempo que viajamos juntos, você, por assim dizer, 
almoçava, jantava, ceava, e quem sabe 
se até sonhava o progresso econômico de Minas 
Gerais.” (Afonso Pena Júnior, Saudação a Teófilo 
Ribeiro, p. 10.) , 

Almocávar. (Var. de almocábar.) S. m. Ant. Cemitério 
ou sepultura de mouros ou de judeus, na península 
ibérica. [Pl.: almocávares.) s 

Almoço (ô). [Do lat. admordere, ‘morder de leve, 
principiar a comer'.] S. m. 1. A primeira das duas 
refeições substanciais do dia, usualmente feita ao 
principio da tarde. 2. A comida que constitui essa 
refeição: O almoço está servido. 3. Fig. O pri- 
meiro acontecimento do dia. [PI.: no Brasil, almoços 
(ô); em Portugal, predominantemente almoços (6). 
Cf. almoço, do v. almoçar.) 4 Almoço ajantarado. 
Ajantarado (2). Almoço bravo. Almoço tardio, fora 
de horas. Almoço comercial. Bras. Almoço trivial e 
de baixo preço, de serviço rápido, que já vem servi- 
do, e que consta de um prato substancioso básico, 
pão, um copo de leite ou de suco e sobremesa 
simples; prato comercial, prato feito, prato da 
Sunab, sunabão. Almoço manso. Almoço na hora cer- 
ta, normal. 

Almocrevar. V. t. d. 1. Transportar em bestas de 
almocreve. Int. 2. Trabalhar como almocreve: “Não 
conhecia ele o Lourenço senão de o ver uma vez por 
outra almocrevando” (Franklin Távora, O 
Matuto, p. 86). 

Almocrevaria. S. f. Exercício da profissão de 
almocreve. 

Almocreve. [Do ár.) S$. m. Homem que se ocupa em 
conduzir bestas de carga; recoveiro, carregador, 
arrocheiro: “Sob a chibata do almocreve as 
bestas aceleraram o chouto.” (Aquilino Ribeiro, Jar- 
dim das Tormentas, p. 188.) 

Almoeda. [Do ár. al-munādâ.) S. f. 1. Venda em hasta 
pública; leilão. 2. Exposição ou oferta ao público. 

Almoedar. V. t. d. Pôr em almoeda; vender em leilão. 

Almofaça. [Do ár. al-mihassá.] S. f Escova de ferro 
com que se limpam cavalgaduras. 

Almofaçadura. S. f Ato de almofaçar. 

Almofaçar. V. t. d. Limpar com almofaça: “No 
alpendre formado pela abóbada estava um criado 
almofaçando um alazão irrequieto” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Filha do Regicida, p. 95). [Conju- 
ga-se como laçar.) 

Almofacilha. S. f. Porção de estopa que se enrola na 
barbela do cavalo para ele não ferir os queixos, 
Almofada. [Do ár. al-mukhaddá.) S. f. 1. Espécie de 
saco estofado para encosto, assento, ou ornato, 2. 
Peça saliente, reentrante ou simplesmente guarneci- 
da por filete, moldura ou ranhura, geralmente retan- 
gular, em obras de madeira, pedra ou outro material. 
3. Parte saliente formada na pasta da frente da capa 
de um livro. 4. Caixa retangular de metal, com tam- 
po, provida de uma “cama” interna de feltro, ou de 
ano, retentora de tinta, para a tintagem dos carim- 
os. 5. Arquit. Face aparente da aduela, no intrador- 
so da cúpula. 6. Tip. Revestimento de folhas de 
papel, cartolina, pano, borracha, etc., que se põe-no 
cilindro ou na platina das prensas, para abrandar o 
seu contato com a superficie impressora. (Tb. se diz 
cama, principalmente quando se trata de cilindro e 
frisa. Cf. branqueta.) 7. Tip. Espécie de coxim cheio 
de areia que serve de apoio à placa de metal, duran- 

te a gravação. 

Almofadado. [Part. de almofadar.) Adj. Que tem 
almofadas; ornado ou coberto com almofadas. ~ V 
capa —a. 

Almofadão. [Aum. de almofada.) S. m. 1. Almofada (1 
e 2) grande. 2. Massa de penas dorsais de certas 
e e que parcialmente cobre a cauda. [P1.: almofa- 

ões.] 

Almofadar. V. t. d. 1. Ornar ou cobrir com almofada 
(1). 2. Sotopor a (um objeto) uma peça ou substância 
que o alteie. 3. Dar maior volume a, acolchoando: 


Almudada 


Certas damas almofadam os quadris. 4. Ornar 
com almofada (2), 

Almofadilha. [Dim. de almofada.) S. f. Arquit. Parte 
lateral da voluta do capitel jônico. 

Almofadinha. [Dim. de almofada.) S. f. 1. Pregadeira 
de alfinetes ou agulhas. 2. Saquinho com substância 
aromática para perfumar roupas. 3. Rodilha que os 
carregadores põem na cabeça para protegê-la io far- 
do. e S. m. 4. Bras. Obsol. Homem que se veste com 
excessivo apuro; casquilho, janota: “Em frente dele 
[o prédio] há sempre almofadinhas de várias 
idades que tomam sol horas a fio só para dizerem 
piadas às moças que passam desacompanhadas.” 
(Antônio de Alcântara Machado, Cavaquinho e Saxo- 
fone. p. 4.) 

Almofadismo. S. m. Bras. P. us. 1. Elegância adama- 
da. 2. Hábitos, atos, atitudes de almofadinha (4). 
Almofariz. [Do ár. al-miHards.] S. m. Recipiente de 
pedra, metal, madeira, etc., em que se trituram e 
homogeneizam substâncias sólidas; pilão, gral, mor- 

teiro?. 

Almofate. [Do ár. al-muHait.) S. m. Espécie de sovela 
ou furador usado pelos correeiros para abrir buracos 
na sola. 

Almofeira. [Do ár., talvez.) S. f. Liquido escuro que 
escorre das azeitonas em talha; reima (1). 

Almofreixe. [Do ár. magrebino al-mafráx.) S. m. 
Grande mala antiga de viagem. 

Almofrez (ê). [Do ár. al-mukhrãz.) S. m. Sovela de 
sapateiro. 

Almogaure. (Do ár. al-mugâuãr, “aquele que faz 
incursões”; var. de almogávar.) S. m. Ant. 1. 
Guerreiro que vivia emboscado nos matos, donde 
efetuava correrias frequentes em tertas de mouros. 
2. Soldado de certos corpos de cavalaria antiga. 
[Var.: almograve.) 

Almogávar. §. m. Ant. V. almogaure. [Pl.: almogávares.) 
Almogavaria. S. f. Ant. 1. Tropa de almogávares.: 2. 
Expedição, correria de almogávares em terras de 
mouros. 

Almograve. S. m. Ant. V, almogaure. 

Almojávena. [Do ár. al-mujabaná.] S. f. Bolo ou torta 
de farinha e queijo ou requeijão. 

Almolina. S. f Antigo brinquedo, espécie de cabra- 
cega. 

Almôndega. [Do ár. vulg. al-bundgá, pelo ant. 
albondega.) S. f. Bolinho de carne picada com ovos e 
temperos, cozido em molho espesso. [Cf. almondega, 
do v. almondegar.) 

Almondegar. V. t. d. 1. Dar forma de almôndega a. 2. 
Misturar, mesclar. [Pres. ind.: almondego, almonde- 
gas, almondega, etc. Cf. almôndega.) 

Almorávida. [Do ár. almurâbiT.) S. 2 g. 1. Membro da 
seita religiosa, e depois também política, dos almorá- 
vidas, dominante na Espanha até à conquista de Gra- 
nada pelos reis católicos. e Adj. 2 g. 2. Relativo ou 
pertencente aos almorávidas. [F. paral.: almorávide.) 

Almorávide. S. 2 g. e adj. 2 g. Almorávida. 
Almorreimas. [Do b.-lat. *haemorreheuma, do gr. 
hafma, ‘sangue’, + rheâma, 'fluxo”.] S. m. pl. Pop. 
Hemorróidas. 2 
Almotaçar. V. t. d. Ant. 1. Taxar (o almotacé) o 
peg de. 2, P. ext. Regular; regrar. T.-pred. 3. 
achar; qualificar. [Conjuga-se como laçar. Pres. 
subj.: almotace, almotaces, almotaceis, etc. Cf. almota- 
céis, pl. de almotacel.] 

Almotaçaria. S. f Ant. 1. Cargo ou função de 
ed 2. Fixação do preço dos viveres feita por 
eles. 

Almotacé. [Do ár. al-muhtasib.] S. m. Ant. Inspetor 
encarregado da aplicação exata dos pesos e medidas 
e 1 taxação dos gêneros alimentícios. [Var.: almota- 
cel. 

Almotacel. S. m. Ant. Var. de almotacé. [P}.; almotacéis. 
Cf. almotaceis, do v. almotaçar.) 

Almotolia. [Do ár. al-moToliiá.) S. f. 1. Pequeno vaso 
de folha, de feitio cônico, para azeite e outros liqui- 
dos, principalmente oleosos. 2. Aparelho para lubri- 
ficação de pequenas máquinas: “Juntava chaves inú- 
teis, .... cadeados emperrados que eu lubrificava com 
a pequena almotolia da máquina de costura.” 
(Oto Lara Resende, O Retrato na Gaveta, p. 142.) 

Almoxarifado. S. m. 1. Cargo ou função de almoxarife. 
2. Área de jurisdição do almoxarife. 3. Depósito de 
objetos, materiais e matérias-primas. 

Almoxarife. [Do âr. al-muxrif.) S. m. 1. Ant. Oficial da 
Fazenda que tinha a seu cargo a cobrança das rendas 
reais. 2. Ant. Tesoureiro da casa real. 3. Ant. Admi- 
nistrador de propriedades da casa real. 4. Ant. 
Cobrador de portagem. 5. Aquele que, nos estabele- 
cimentos públicos ou particulares, é responsável pelo 
almoxarifado (3). 

Almuadem. [Do ár. al-muadhan.) S. m. Mouro que 
anuncia, em voz alta, do alto das almádenas, a hora 
das preces: “A cruz hasteava-se outra vez sobre o 
crescente quebrado; os coruchéus das mesquitas 
convertiam-se em campanários de sés, e a voz do 

almuadem trocava-se por toada de sinos, que 
chamavam à oração entendida por Deus.” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 84.) 
[Var.: almuédão. — È m. us. a f. muezim, embora tida 
por menos boa, por ser galicismo.) 

Almudada. S. f. 1. Almude de cereais. 2. Terra que 
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leva um almude de semeadura. 3. Almude cheio. 

Almudar. V. t. d. Medir ou encher aos almudes. 

Almude. [Do ár. al-mudd.] S. m. Antiga medida de 
capacidade, variável de região para região, e que no 
Brasil valia 31,94 litros. 

Almuédão. S. m. Var, de almuadem lq. v.) [PI.: 
almuédãos.) 

Alna. [Do gót. álina, 'cotovelo'.] S. f Antiga medida 
de comprimento, de três palmos. 

Alno. (Do lat. alnu.) S. m. Amieiro. 

aal(o)-, [Do gr. állos, é, o.) El. comp. = ‘outro’, ‘um 
outro’, ‘diferente’: alopatia, alógamo, alóbaro. ` 

Aló. [De a ló.) Adv. Náut. Para barlavento. [Cf. alô.] 

Alô. [Do ingl. hallo.) Interj. 1. Serve para chamar a 
atenção. 2. Serve de saudação, especialmente ao 
telefone. 3. Exprime surpresa. é S. m. 4. 
Cumprimento em que se diz alô (2): Ao ver-me fez um 
alô muito chocho. [Cf. aló.) 

Alobrógico. (Do lat. allobrogicu.] Adj. 1. Alóbrogo (3). 
2. Próprio de alóbrogo (2). 

Alóbrogo, S. m. 1. Individuo dos alóbrogos, antigo 
povo da região hoje chamada Sabóia. 2. Homem 
grosseiro, rústico. e Adj. 3. Relativo ou pertencente 
aos alóbrogos, alobrógico. 4. Rústico, rude, gros- 
seiro. 

Alocar. V. £t. d. 1. Colocar (um ser) num lugar de uma 
sequência de lugares. 2. Destinar (fundo orçamen- 
tário, verba, etc.) a um fim específico, ou a uma 
entidade. [Conjuga-se como trancar. Cf. aloucar.) 

“Alocásia. S, f. Designação comum a diversas aráce- 
as ornamentais. 

Alocroismo. [Do gr. allóchros, ‘que apresenta diferença 
de cor, + -ismo.) S. m. Hist. Nat. Mudança ou 
diferença de cor em uma mesma substância, de acor- 
do com a variação do tipo, quantidade e distribuição 
do pigmento a que se deve a coloração. 

Alocromatia. [De al/o)- + -cromai(o)- + -ia.] S. f. V. 
alocromia. 

Alocromático. Adj. V. alocrômico. 

Alocrómia. [De al/o)- + -crom(o)- + -ia.] S. f 1. Med. 
Doença de que resulta verem-se cores diferentes das 
reais, 2. Fís. Qualquer forma de reemissão de luz em 
a a luz emitida tem o comprimento de onda 

iferente da luz absorvida. 

Alocrômico. Adj. 1. Referente à alocromia. 2. Diz-se 
dos minerais cuja cor, em virtude de impureza, 
difere da normal. 

Alóctone. [De al/0)- + gr. chtón, 'terra'.] Adj. 2 g. e s. 
m. Diz-se de, ou pessoa que não é originária do pais 
onge habita. [Opõe-se a autóctone.] ~V. depósito — e 
solo —. 

Alocução. [Do lat. allocutióne.] S. f Discurso breve, 
proferido em ocasião solene: “A Academia Bra- 
sileira de Letras, de que ele [Valentim Magalhães] 
era um dos mais conspicuos membros, fez-se repre- 
sentar nesse ato [o seu enterro) pelo seu secretário 
Rodrigo Otávio, que proferiu sentida alocução 
à memória do morto” (Raimundo Correia, Poesia 
Completa e Prosa, p. 580). 

Alocurtose. S. Estat. Característica de uma 
distribuição de dois atributos cujas distribuições con- 
dicionadas são assimétricas. 

Alodial. [Do lat. medieval allodiale.] Adj. 2 g. Diz-se da 
propriedade imóvel livre de foros, vínculos, pensões 
e ônus. ~V. bens alodiais, 

Alodialidade, S. f. Qualidade de alodial. 

Alódio. [Do frâncico al-ód, pelo lat. allodiu.) S. m. Ant. 
Bens ou propriedades com isenção de direitos 
senhoriais. 

Alodiplóide. Adj. 2 g. Biol. Diz-se dos individuos com o 
número diplóide normal de cromossomas, acrescido 
de um ou mais cromossomas pertencentes a outra 
espécie. 

Áloe. S. m. V. aloés. 

Aloendro. [De a-* + loendro] S. m. V. espirradeira. 
Aloeocélio. S. m. 1. Espécime dos aloeocélios, e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos aloeocélios. 
Aloeocélios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos 
turbelários, da ordem Alloeocoela, providos de intes- 
tino reto ou com ramificações curtas geralmente 
cilíndricas, de | a 4 cm de comprimento. São na 
maioria marinhos, ocorrendo, porém, algumas espé- 
cies em água doce ou lugares úmidos. 

Aloerotismo. [De alo). + erotismo.) S. m. Psicol. 
Orientação da libido para objetos externos; 
heteroerotismo. [Cf. auto-erotismo.) 

Aloés. [Do gr. aloé, pelo lat. aloes, gen. de aloe.) S. m. 
1. Planta suculenta, medicinal, da família das liliá- 
ceas (Aloe succotrina e Aloe vera). (Sin. (pop.): babo- 
sa, áloe.] 2. Resina que se extrai dessa planta, 
Aloético. [Do lat. aloe, “aloés', + -t- + -ico?.] Adj. 1. 
nr contém aloés. 2. Diz-se de mistura à base de 
aloés. 

Aloetina. [Do lat. aloe, “aloés', + -t- + -ina.) S. f. 
Substância extraida do aloés, amarga e purgativa, 
solúvel na água e insolúvel no álcool, 

Alofana. [De allo)- + gr. phan, raiz de phatno, 
“parecer'.] S. f. Min. Mineral amorfo, silicato hidrata- 

o de aluminio. 

Aloftalmia. (De al{o}- + -oftalm(o)- + -ia.} S. f. Med. 

Diferença entre os dois olhos, por via de regra na 


cor. 
Aloftálmico. Adj. Relativo à aloftalmia. 


Alogamia. (De alógamo + -ia.) S. f 1. Bot. Fenômeno 
pelo qual o pólen de uma flor vai ter ao estigma de 
outra. [Opõe-se a autogamia.) 2. Genét. Fecundação, 
por união de gametas, oriunda de dois seres diferen- 
tes; fecundação cruzada. 

Alógamo. [De al/o)- + -gamo.) Adj. Que se reproduz 
por alogamia. 

Alógeno. (Do gr. allogenés.] Adj. Biol. Ger. Originário 
de outra espécie ou raça. 

Alogia. [Do gr. alogia, pelo lat. alogia.] S. f. 1. 
Absurdo, disparate, contra-senso. 2. Patol. Impossi- 
bilidade de falar por lesão dos centros nervosos. 

Alogiano. S. m. Membro da seita dos alogianos, 
heréticos que negavam a autenticidade do Evangelho 
e do Apocalipse de S. João, e recusavam a Cristo a 
qualidade de verbo eterno; alogo. 

Alógico. Adj. 1. Que dispensa demonstração ou prova 
para se ver que é certo; que é evidente: “a arte é 
uma ficção individual, .... , é uma luta incessante 
com o imperceptível, o alógico m o indizivel,” 
(Fidelino de Figueiredo, Últimas Aventuras, p. 214). 
2. Filos. Diz-se do pensamento que é privado de 
determinações lógicas e, assim, situado a igual dis- 
tância de lógico lIqg..v.) e ilógico fq. v.l]. 

Alogo. S. m. Alogiano. 

Alogonia. S. f. Biol. Ger. Ocorrência de diferentes 
periodos de maturação em individuos da mesma 
espécie, 

Alogismo. S. m. Filos. Pensamento alógico. 

Aloina. S. f Quím. Mistura complexa de substâncias 
ativas obtidas das folhas do aloés, usada como 
aperiente e purgativo. 

Aloinado (o-i). Adj. Semelhante ao aloés. [Cf. alotna.) 

Aloirado. [De a-? + loiro? + -ado!.] Adj. Alourado, 

Aloirar. [De a? + loir? + at) V. t. d, int. a p. 
Alourar: “— Já vai aloirando o porquinho, 
irmão Egídio! A pele já tosta, meu santo!” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 147.) 

Aloisar. [De a- + loisa + -ar?.) V. t. d. Var, de alousar. 

Aloite. [De loita.] S. m. Bras., SP e C. Pop. Lida, 
esforço, luta. 

Alojamento. S. m. 1. Ação ou efeito de alojar'(-se); 
alojação. 2. Ant. Estalagem, hospedaria. 3. Aboleta- 
mento; quartel, 

Alojar', [De a? + loja + -ar?.) V. t. d. 1. Recolher em 
loja; acomodar. 2. Hospedar, agasalhar: Não tinha 
onde alojar os amigos. 3. Aboletar, aquartelar: 
Alojou as tropas invasoras. 4. Armazenar, deposi- 
tar. Ínt. e p. 5. Hospedar-se, agasalhar-se: A lo- 
jaram em casa de parentes; Alojou-se no 
melhor hotel da cidade. 6. Acampar; pousar: Alo- 
jaram na beira do rio; A tropa alojou-se nos 
arredores da cidade. (Pres. ind.: alojo, etc. CF. 
alajo (3).) 

Alojar'. V. t. d e int. Bras., MG. V. vomitar (l e 12), 
(Pres. ind.: alojo, etc. Cf. alojo (3).) 

Alojo (ô). [Dev. de alojar.) S. m. Bras., MG. V. vômito. 
[PI.: alojos (ô). Cf. alojp, do v. alojar.) 

Alombado. (Part. de alombar.] Adj. 1. Arqueado, 
abaulado, curvado. 2. Indisposto para o trabalho; 
derreado, alquebrado. 3. Bras. Preguiçoso, indolente. 

Alombamento. S. m. Ação ou efeito de alombar. 

Alombar'. (De a- + lombo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
curvo como o lombo; arquear. 2. Derrear com pan- 
cadas no lombo. 

Alombar'?. [De a-? + lombada + -ar?, por sincope.) V. t. 
d. Pôr lombada em (livro); entombar, endorsar. 

Alomorfia. [Do gr. allómorphos, ‘de forma diferente”, 
+ cia] S. f. Passagem de uma forma para outra, 
diferente; metamorfose. 

Alomórfico. Adj. 1. Relativo a alomorfia. 2. Que tem 
forma diferente. ` 

Alonga. [Dev. de alongar.) S. f. Tubo fusiforme, de 
vidro, que se adapta às retortas e balões, nos labora- 
tórios quimicos. 

Alongado, [Part. de alongar.) Adj. 1. Que se tornou 
longo; comprido. 2. Afastado, distante, longinquo: 
Andou por alongadas terras. 3. Bras. Diz-se do 
animal doméstico que foge para o mato e não volta. 

Alongador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que alonga. 

Alongamento. S. m. 1. Ato ou efeito de alongar(-se). 2. 
Prolongamento, continuação. 3. Afastamento, apar- 
tamento. 4. Demora, tardança. 5. Alongue. 

Alongar. [De a-? + longo + -ar2] V. t. d. 1. Tornar 
longo, ou mais longo: estender, encompridar: a l o n- 
gar o vestido; alongar um prazo. 2. Estender, 
estirar: 4longou o braço para alcançar o livro. 3. 
Dirigir para longe; estender: 4longou a vista para 
o navio que partia. T. d. e i. 4. Pôr distante; afastar, 
apartar: Não queria alongar de si o filho. P. 5. 
Tornar-se longo, ou mais longo: prolongar-se, esten- 
der-se: A conversação alongou -se por duas 
horas. 6. Afastar-se, apartar-se: Há meses que se 
alongou de sua terra, 7, Estender-se, estirar-se: 
Uma enorme cobra alongava -se na estrada. 
[Conjuga-se como largar.] 

Alonginquar. [De a-? + longinquo + -ar°.] V. t. dep. 
Afastar(-se); distanciar(-se), apartar(-se): “ó praias 
do pais que alonginqua , à medida que se 
apropinqua o turbulento pais do carvão” (Adelino 
Magalhães, Obras Completas, 1, p. 623). [Conjuga-se 
como apropinquar (q. v.).) 

Atongue. [Dev. de alongar.) S. m. Papel que se cola a 
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uma letra de câmbio à qual falta espaço para endos- 
sos, e que lhe serve de suplemento; alongamento. 

Alônimo. (De al(o)- + -Ônimo.] Adj. 1. Publicado sob o 
nome de outrem. e S. m. 2. Autor que usa nome 
diverso do seu. 3. Aquele que se serve do nome de 
outrem, 4. Obra publicada sob o nome de outrem. 5. 
Pseudônimo; criptônimo. [Cf. anônimo.) 

Alopata. [De al/o)- + -pata.] S. 2 g. Pessoa que 
exerce a alopatia. [Var. pros.: alópata.) 

Alópata. S. 2 g. Alopata. 

Alopatia. [De al(0)- + -pat(a)- + -ia.) S. f. Sistema de 
medicina que combate as doenças por meios 
contrários a elas, procurando conhecer-lhes a etiolo- 
gia e combater-lhes as causas; enantiopatia, hetero- 
patia. [Antôn.: homeopatia. Cf. isopatia.] 

Alopático. Adj. Relativo ou pertencente à alopatia; 
enantiopático, heteropático. [Antôn.: homeopática.) 
Alopatria. S. f. Biol. Impossibilidade de ocorrência 
simultânea, numa mesma área geográfica, de certas 
espécies ou populações, por umas excluirem as 

outras. 

Alopátrico. Adj. 1. Relativo à alopatria. 2. Fitogeogr. 
Diz-se das espécies que, por umas excluirem as 
outras, não podem ocupar a mesma área. [Opõe-se, 
nesta acepç., a simpátrico.) 

Alopecia. [Do gr. alopekta, pelo lat. alopecia.) S. f. 
Med. Ausência, congênita ou não, dos Cabelos ou dos 
pêlos do corpo; falacrose, peladura. 

Alopécico. Adj. 1. Relativo à alopecia. 2. Que tem 
alopecia. e S. m. 3. Aquele que tem alopecia. 

Alópia. S. f. Concha fina e mais ou menos rugosa. 

Alopolipóide. Adj. 2 g. Bot. Diz-se da planta polipóide 
que se formou pela fusão de duas células, com guar- 
nições cromossômicas distintas. [Opõe-se a autopoli- 
póide.] 

Alopração. S. f. Bras. Gir. Qualidade, estado ou modos 
de aloprado. 

Aloprado. Adj. Bras. Gir. 1. Muito inquieto, muito 
agitado. 2. V. amalucado. 

Aloprar. V, int, Bras. Gir. 1. Tornar-se inquieto, 
agitado, aloprado. 2. V. amalucar (2). 

Alóptero, [De al/o)- + -ptero.] Adj. Zool. Diz-se dos 
peixes cujas nadadeiras não têm posição fixa, 

Aloquete (é). [De a-* + loquete.] S. m. Var, de loquete. 

Alor (ô) [Do fr. alliwre] S. m. 1. Estímulo, 
incitamento. 2. Ímpeto, impulso: “Mas também nos 
é impossivel calar impulsos profundos do nosso 
alor vital” (Fidelino de Figueiredo, Música e Pen- 
samento, p. 130). 3. Movimento, marcha: “eram vul- 
tos afilados, de alvas e longas túnicas, movendo-se 
em meneios' espectrais, por vezes, em alor sereno, 
como se subissem em ascensão de fumo” (Coelho 
Neto, Rei Negro, pp. 266-267). 

Alosna. $. f. V.. losna. 

Alósporo. S. m. Citol. Esporo que dá origem ao 
gametófito. 

Alossomo. S. m. Citol. Cromossomo que difere de um 
para o outro sexo, em tamanho, forma, número ou 
comportamento. 

Alotador (ô). [De alotar (2) + -dor.] S. m. Bras. Cavalo 
garanhão ao qual compete padrear um lote de éguas. 

Alotar, [De a-? + lote + -ari.) V. t. d. 1. Pôr em lotes: 
“Ocasiões havia de grande movimento: quando 
aqueles mesmos homens da capatazia vinham a lọ- 
tar fardos de algodão no grande armazém” 
(Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 245). 2. Bras. 
Velar para que não se tresmalhem (as éguas que for- 
mam um lote, a cargo de um garanhão). 3. Bras. Jun- 
tar e acostumar (reses em manada). 

Alote. S. m. Pequeno cabo náutico, próprio para alar, 

Alotigeno. [Do gr. állothi, “noutro lugar”, + -geno.] Ad). 
Detrítico. 

Alotípico. Adj. Diz-se da mitose redutora em que a 
divisão celular se processa com redução do número 
de cromossomos; meiótico. [Opõe-se a típico e somá- 
tico.) j 

Alótipo. [De ail(o)- + -tipo.) S. m. Biol. Ger. Individuo 
de sexo oposto ao que originalmente serviu para 
descrever a espécie, e que serve para suplementar 
essa descrição. 

aalotri(o)-. [Do gr. allótrios, a, on] El. comp. = 

“estranho”, ‘anormal’: alotriosmia, alotriomórfico. 

Alotriógnato. S. m. Espécime dos alotriógnatos. 

Alotriógnatos. S. m. pl. Zool. Animais, classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Allotriognarhi, 
marinhos, = em sua maioria oceânicos, de olhos 
grandes, dentes ausentes ou muito fraços, raios das 
nadadeiras às vezes espinhosos. No grupo se inclui o 
peixe-fita. 

Alotriomórfico. [De alotri(o)- + -morflo)- + -ico?.] Adj. 
Xenomórfico. 

Alotriosmia. [De alotrifo)- + -osm(o) + cia] S. f. 
Patol. Perversão do olfato. 
Alotropia. [De alótropo + cia) S. f. Fis-Quim. 
Fenômeno que consiste em poder um elemento qui- 
mico cristalizar em mais de um sistema cristalino e 
ter, por isso, diferentes propriedades físicas. 
Alotrópico. Adj. Referente à, ou em que há alotropia. 
Alótropo. [Do gr. allótropos.) Adj. 1. Bot. Diz-se das 
flores que apresentam o pólen e o néctar a descober- 
to, i. e., ao alcance de qualquer inseto. 2. Diz-se dos 
insetos visitantes de flores cujo corpo não demonstra 
conformação especial em consonância com a mor- 
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fologia floral, porque também alimentam-se alhures. 
e S. m. 3. Fís.-Quím. Qualquer das formas alotrópi- 
cas dum elemento. 4. Gram. Cada um dos vocábulos 
que tem a mesma origem que outro da mesma lin- 
gua: delicado e delgado: mancha, malha e mágoa. 

Aloucado. [De a? + louco + ado’.) Adj. 1, Que tende 
para a loucura; adoidado, amalucado. 2. Insensato, 
temerário, doidivanas. 

Aloucamento. S. m. Ato ou efeito de aloucar(-se). 

Aloucar. [De a- + louco + ar] V. t. d. 1. V. 
enlouquecer. P. 2. V. enlouquecer. 3. Amalucar(-se). 
[Conjuga-se como trancar. Cf. alocar.) 

Alourado. [De a- + louro + -ado!.] Adj. Tirante a 
louro? (1): “os cabelos alourados das axilas que 
roçavam sua pele provocavam arrepios súbitos” (Jo- 
sé Condé, Como uma Tarde em Dezembro, p. 209). [F. 
paral,: aloirado.) 

Alourar. [De a- + louro? + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
louro, ou aproximadamente louro: alourar os 
cabelos. Int. 2. Dourar-se ao fogo (o assado): O peru 
já está alourando . 3. Mostrar-se na sua cor ou 
tonalidade loura: “Os roçados de milho aloura- 
vam ao sol.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 
186.) P. 4, Tornar-se louro. [F. paral.: aloirar.) 

Alousar. [De a? + lousa + -ar.) V. t. d. Cobrir com 
lousa. [Var.: aloisar.) 

Alpaca!. (Do quichua paco, ‘vermelho’; o al- é 
analógico.) S. f. 1. Mamifero artiodáctilo, da família 
dos camelídeos (Lama pacos (L.)), menor que a lha- 
ma, de pescoço muito longo, cabeça pequena, 
orelhas curtas não encurvadas para dentro. A pela- 
gem do corpo é lanosa, longa, de coloração muito 
variável, mais comumente chocolate-escura, quase 
negra uniforme. É frequente no Peru e na Bolívia, 
em domesticidade. A forma selvagem já se acha 
extinta. [Sin.: /hama, lama.) 2. A lã desse animal. 
3. Tecido leve feito dessa lã, 

Alpaca’. S. f. Liga metálica de cobre, zinco, níquel e 
prata; metal branco. 

Alparca. [Do ár. norte-africano al-balgã.) S. f. V. 
alpercata: “Nas alparçcas dos pés, enfim de tudo, 
/ Cobrem ouro e aljôfar ao veludo.” (Luis de 
Camões, Os Lustadas, II, 95.) 

Alparcata. [Do år. al-balgat.) S. f. V. alpercata: 
“Objetos de couro, desde os magnificos chapéus de 
custosa fabricação até os arreios de animais, as 
alparcatas , estas últimas pioneiras da indústria 
de calçados populares” (Sousa Barros, Cercas Serta- 
nejas, p. 24). 

Alparcateiro. S. m. V. alpercateiro. 

Alpargata. S. f. V. alpercata: “borzeguins de briche 
castanho e alpargatas de corda nos pés” (Oliveira 
Martins, Cartas Peninsulares, p. 142). 

Alpargataria. S. f. Oficina ou loja de alpargatas. 

Alpargateiro. S. m. V. alpercateiro. 

Alparqueiro. S. m. V. alpercateiro. 

Alpece. S. m. V. alperche. 

Alpedo (ê). Adv. Bras., RS. À toa; em vão; debalde, 
embalde. 

Alpendrada. (De alpendre + -ada.] S. f. Grande 
alpendre, apoiado em esteios ou colunas, aberto aos 
quatro ventos ou protegido por alguma parede, desti- 
nado, em geral, a abrigar colheitas, máquinas, imple- 
mentos agricolas, animais, etc.; alpendrado: “O ser- 
tanejo modorrava na tipóia à sombra da al- 
an drada .” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 
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Alpendrado'. [De alpendre + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de alpendre. 

Alpendrado?, [Part. de alpendrar.] Adj. 
alpendre; coberto com alpendre. 

Alpendrado”. S. m. Alpendrada. 

Alpendrar. V. t. d. Cobrir com alpendre. 

Alpendre. S. m. 1. Cobertura saliente, de uma só água, 
de ordinário à entrada de um prédio, apoiada, de um 
lado, na parede deste, e de outro, em esteios, pilares 
ou colunas; telheiro. 2. Pátio coberto. 3. Bras. Bal- 
cão corrido ao longo de um edifício ou de parte dele; 
varanda. 

Alpense. {Do lat. alpense.) Adj. 2 g. V. alpino (1, 2 e 3). 

Alpercata. (Var. de alparcata.] S. f. Sandália que se 
prende ao pé por tiras de couro ou de pano; alparca, 
alparcata, alpargata, apragata, loré (AL), paragata, 
pracata, pragata, parcata, 

Alpercateiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de 
alpercatas; alparcateiro, alpargateiro, alparqueiro. 

Alperce. S. m. V. alperche. 

Alperceiro. S. m. Alpercheiro. 

Alperche. S. m. Damasco grande, cujo cheiro lembra o 
do pêssego. {F. paral.: alperce. Var.: alpece.) 

Alpercheiro. S. m. Árvore que produz o alperche. [F. 
paral.: alperceiro.) 

Alpestre. [Do it. alpestre.) Adj. 2 g. 1. V. alpino (1). 2. 
Semelhante aos Alpes; alpino: “Do cimo da mon- 
tanha alcança-se um horizonte vastissimo, .... e, ao 
longo dela, um panorama alpestre , nada 
semelhante aos quadros tropicais, desdobra-se a nos- 
sos olhos.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 49.) 3. Pedre- 
goso, fragoso, alcantilado, alpino. 4. Das montanhas; 
montês, alpino: aroma alpestre . 5. Rude, gros- 
seiro, rústico, montês. 6. Bot. Diz-se das plantas que 
vivem em qualquer montanha de cerca de 1 000 m 
de altitude, logo abaixo das propriamente alpinas. 
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Álpico. (Do lat. alpicu.] Adj. V. alpino (1). 

Alpicola. [Do top. Alpe(s) + i de ligação + -cola.) Adj. 
2 g. es. 2 g. Que, ou quem vive nos Alpes. 

Alpinismo. [Do fr. alpinisme.) S. m. Montanhismo. 

Alpinista. [Do fr. alpiniste ou do ìt. alpinista.) Adj. 2 g. 
e s. 2 g. Montanhista. 

Alpino. [Do lat. alpinu.) Adj. 1. Pertencente ou relativo 
aos Alpes, sistema montanhoso da Europa ocidental 
e meridional; alpestre, álpico. 2. V. alpestre (2,3 e 4). 
3. Que nasce ou cresce no alto das montanhas: ani- 
mal'alpino ; vegetação alpina . (Sin. ger.: 
alpense.] e S. m. 4. Natural ou habitante dos Alpes. 
5. Membro dos alpinos, unidades militares especiali- 
zadas na luta ou guerra nos Alpes ou nas altas mon- 
tanhas. 

Alpinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alpinópolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alpinópolis. 

Alpista. S. f 1. Planta da familia das gramineas 
(Phalaris canariensis). 2. Grãos dessa planta que se 
dão aos pássaros engaiolados ou domésticos. 3. Bras. 
Gir. V. cachaça (1). [F. paral.: alpiste.) 

Alpiste. S. m. Alpista: “A minha vida passou a girar 
em torno do canário. Comprava-lhe alpiste e 
minha Tia Naninha me deu uma al (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 343). 

Alpondras. S. f. pl. Pedras que atravessam um rio ou 
um ribeiro de uma para outra margem; passadeira: 
“Quando chegamos ao sitio em que o Mondego 
engrossa com a água que desce do rio velho, ainda 
espumante e batida das alpondras dum açude, 
fomos obrigados a parar, para ceder passagem a um 
barco que vinha rápido trazido na corrente.” (Alber- 
to Braga, Novos Contos, p. 170.) 

Alporama. [Do fr. alporama.) S. m. Vista ou panorama 
dos Alpes em quadro. 

Alporca. [De porca (1).] S. f. 1. Pop. Escrófula. 2. 
Agric. Var. de alporque. 

Alporcar. V. t. d. Agric. Fazer alporque em: “Afora um 
bocado de breviário, não lê senão um repertório 
para estar ao fato das luas = saber quando convém 
alporcar as pereiras e semear os pepinos.” (Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, II, p. 86.) [Conjuga-se 
como trancar.) 

Alporque. S. m. Agric. Mergulhia. (Var.: alporca.) 

Alporquento. Adj. Que tem alporca (1); escrofuloso. 

Alquebrado. [Do sa aliquebrado, ‘de asas quebradas, 
partidas.) Adj. i. Enfraquecido, fraco, abatido, 
prostrado. 2. Mar. Que se RUN SRROu (v. alquebrar 
(3): embarcação alquebrada . 

Alquebramento. S. m. 1. Ato ou efeito de alquebrar. 2. 
Esgotamento de forças; abatimento, cansaço, fadiga. 
3. Mar. Curvatura que toma a quilha das embarca- 
ções sujeitas a esforços excessivos ou continuados, e 
na qual as extremidades ficam mais baixas que a par- 
te central. 

Alquebrar. (De alquebrado (q. v.).] V. t. d. 1. Curvar, 
dobrar: O peso da pasta faziao alquebrar o 
ombro. 2. Prostrar, enfraquecer, derrear: 4 longa 
enfermidade alqguebrou-o. Int. 3. Curvar da 
espinha, por fraqueza, doença, etc.:: O viúvo incon- 
solável alquebrou em poucas semanas. 4. Mar. 
Adquirir (a embarcação) alquebramento 

Alqueiramento. S. m. Ato de alqueirar. 

Alqueirão. [Aum. de alqueire.] S. m. Alqueire grande; 
rasão. 

Alqueirar. V. +. d. Medir aos alqueires. 

Alqueire. (Do ár. al-kail.] S. m. 1. Antiga medida de 
capacidade para secos e liquidos, variável de terra 
para terra. [O de Lisboa equivalia a 13,8 litros.) 2. 
Bras. Medida agrária, correspondente, em MG, RJ 
e GO, a 48 400 m?, e em SP a 24 200 m?: “Servir de 
espoleta a um sujeito mau como Seu Juca, de cora- 
ção duro como pedra, dono de muitos 
alqueires de terra, esquecido de que, para o 
descanso daqueles ossos velhos, eram suficientes sete 
palmos dela, nada mais, nada menos!” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 133.) 3. Terreno que 
leva um alqueire de semeadura. 4 Alqueire do Norte. 
Bras. Medida de superfície equivalente a 27 225 m?, 
Alqueire do Pará. Bras. Medida de capacidade desti- 
nada a medir a farinha-d'água, e correspondente a 
dois paneiros, ou cerca de 30 quilos. 

Alqueivar. V. r. d. Lavrar (a terra) e deixá-la de pouso 
para que adquira força produtiva. [V. algueive.] 

Alqueive. [Talvez dev. de alqueivar.) S. m. 1. Ato de 
alqueivar. 2. Terreno alqueivado: “E, através de 
vastissimas campinas, / Pelos terrenos sáfaros, enxu- 
tos, / Dos alqueives , das lavras e das leivas, / 
Enloireçam searas, rutilando!” (Martins Fontes, 
Verão, p. 59.) 3. Estado da terra alqueivada. 

Alqueno. S. m. Quim. Composto binário de hidrogênio 
e carbono, não-saturado com uma dupla ligação, aci- 
clico; alceno, olefina. ([Fórm.: CaHon.] 

Alquequenje. [Do ár. al-kâkanj.] S. m. Planta herbácea, 
medicinal, da família das solanáceas (Physalis alke- 
kenge L.). [Var.: alquequenque.) 

Alquequenque. S. m. Var. de alquequenije. 

Alquermes. [Do ár. al-kermez.) S. m. 2 n. 1. Licor 
napolitano, cujo nome deriva do quermes vegetal, ao 
qual deve a coloração vermelha. 2. Preparação far- 
macêutica muito traventa, hoje em desuso, e na qual 
entravam sementes de quermes. 
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Alquifa. [Der. regress. de alquifo!.) S. f. 1. Mistura de 
galena e areia, usada em cerâmica, na preparação de 
vidrados » vernizes. 2. Pó de galena com que os 
orientais escurecem as pálpebras. [Var. de alquifu.) 

Alquifol. [Do Hiipano-4 266 al-kuhul.] S. m. V. alquifa. 
[F. paral.: alquifu. Pl.: alquifóis.] 

Alquifu. [Do ár. al-kuhul.) S. m. V. alquifa. 

Alquila. S. m. Quím. Radical que se obtém retirando 
um hidrogênio de um hidrocarboneto alifático. 

Alquilação. S. m. Quim. Introdução de um alquila 
numa molécula orgânica. 

Alquilador (ô). S. m. Individuo que alquila. 

Alquilar. V. t. d. Alugar (especialmente cavalgadura). 

Alquilaria. S. f. 1. Estabelecimento onde se alquila. 2. 
Contrato de alquilar. 3. Profissão de alquilador, 

Alquilé. (Do ár. al-kirá.] S. m. Aluguel (em especial de 
cavalgadura). [Var.: alquiler.] 

Alquiler. S. m. Var. de alquilé. 

Alquime. [Der. regress. de alquimia.) S. m. V. ouropel. 

Alquimia. S. f. A química da Idade Média e da 
Renascença, que procurava, sobretudo, descobrir a 
pedra filosofal [g. v.]; espagiria. 

Alquimiar. V. int. Cultivar a alquimia. 

Alquímico. Adj. Relativo à alquimia. 

Alquimista. S. m. Cultor da alquimia. 

Alquino. S. m. Quím. Composto orgânico binário, de 
carbono e hidrogênio, com uma tripla ligação, acicli- 
co; alcino. [Fórm.: ChH2n.2.) 

Alquitara. [Do ar. al-giTará.] S. f. Espécie de 
alambique, sem serpentina. 

Alrotar. V. int. 1. Fazer grande tumulto, vozerio. 2. 
Pedir esmola com grande clamor: “Passageiros sal- 
taram, os pobres correram à esmola alrotando,, 
gemendo, uma moeda caiu-lhe aos pés, atirada de 
longe” (Coelho Neto, Banzo, p. 31). 

Alrucabá. S. f. Astr. Estrela polar. 

Alsaciano. Ádj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Alsácia (França). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Alsácia. 

Alstroeméria. S. f Gênero de amarilidáceas sul- 
americanas, cultivadas graças às suas flores orna- 
mentais. 

Alta’. [Fem. substantivado do adj. alto?) S. f. 1, 
Subida de preços ou de cotação; aumento: As ações 
voltaram à alta ? 2. Nota ou licença dada pelo mé- 
dico ao doente internado, autorizando a sua saida do 
hospital. 3. A parte mais elevada de uma cidade: 
Mora na alta de Salvador. 4. Ant. Espécie de dança 
que se executava saitando com os pés levantados. 5. 
Teat. O âmbito do palco, desde o centro até o fundo 
da cena. 

Altai, S. f. F. red. de alta-roda: “Não quero Vila do 
Conde / da praia da gente da alta : / quero-lhe as 
praias aonde / minha alma vai e se exalta.” (Alberto 
de Serpa, Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, 
p. 14); “As paraibanas são da alta , têm na alma a 
brancura dos algodoais e do leite correndo de cima . 
da Borborema.” (Mauro Mota, O Pátio Vermelho, p. 
156). 

Alta-fidelidade. S. f. 1. Eletrón. Conjunto de técnicas 
eletrônicas pelas quais se reproduz e amplifica sem 
distorção um impulso sonoro. 2. Bras. Eletrola ou 
toca-discos cujo funcionamento se baseia nessa téc- 
nica: Depois que adquiriu a alta-fidelidade 
não pára de ouvir música. [PL.: altas-fidelidades.) 

Altaico. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos montes 
Altai (Ásia Central) ou aos povos que neles habitam: 
2. Ling. Pertencente ou relativo às linguas que cons- 
tituem um dos subgrupos uralo-altaicos. e S. m. 3. 
Ling. O subgrupo altaico. V. uralo-altaico (3). 

Altamado. Adj. De todas as classes ou espécies; de 
vários tipos: panos altamados . 

Altamirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Altamira (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Altamira. [Sin. ger.: xingiense.). 

Altamisa. S. f. Bras. Planta da familia das compostas 
(Baccharis artemisioides), empregada como forragem 
apesar de dar ao leite das vacas sabor desagradável. 

Altanadice. S. f. Qualidade de altanado; altanaria, 
soberba. l 

Altanado. [Part. de altanar-se.) Adj. 1. Altaneiro, 
elevado, erguido. 2. Orgulhoso, soberbo, altivo; alta- 
neiro. 3. Leviano, estróina. 4. Alvoroçado, alterado. 
e S. m. 5. Individuo altanado (2 e 3). 6. Juiz do tribu- 
nal criminal. ) 

Altanar-se. V. p. 1. Erguer-se, elevar-se muito. 2. 
Tornar-se ou mostrar-se soberbo, altivo, orgulhoso. 
3, Tornar-se leviano ou irrefletido. 4. Alvoroçar-se, 
alvorotar-se. 

Altanaria. [Do esp. altanerta.] S. f. 1. Qualidade de 
altaneiro; soberba, altivez. 2. Qualidade de caça que 
voa alto. 3. Caça das aves que voam alto, como, em 
geral, as de rapina. (Cf. nesta acepç.: volataria (D 

Altaneiro. [Do esp. altanero.) Adj. 1. Que se eleva 
muito: vôo altaneiro . 2. Que voa muito alto: ave 
altaneira . 3. Soberbo, altivo, sobranceiro, alta- 
nado: temperamento altaneiro . (Sin. ger.: altana- 
do.) 

Altar. (Do lat. altare] S. m. 1. Mesa especial 
consagrada aos sacrifícios religiosos. 2. Mesa, balcão 
ou bloco de pedra destinado à imolação de vitimas 
em holocausto ou a outros tipos de sacrifícios; ara. 3. 
Mesa, geralmente triangular, em que tomam assento 
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o venerável e outros dignitários da maçonaria. 4. Fig. 
Cuito, religião. 5. Fig. O estado eclesiástico. 6. Fig. 
Adoração, veneração. 7. Astr. P. us. Ara!, 8. Mar. 
Parede divisória, feita de tijolos refratários, que se 
levanta no fundo das fornalhas, na extremidade das 
grelhas, para encaminhar convenientemente a cha- 


ma, 

Altaragem. [De altar + -agem?.] S. f. Direitos sobre as 
oferendas de igreja. 

Altareiro. S. m. 1. Aquele que era encarregado de 
limpeza e ornamentação dos altares. 2. Aquele que 
tem pendor para o ministério eclesiástico, 3. Beato, 
carola, 

Altarista. S. m. Cônego a quem compete, na basílica 
do Vaticano, cuidar do altar-mor e dos frontais, 

-Altar-mor. §. m. O altar principal de uma igreja, na 
extremidade oposta à porta de entrada, [PI.: altares- 
mores.] 

Alta-roda. S. f. A alta sociedade; m sociedade de escol; 
alta. [PI.: altas-rodas.) 

Alta-tensão, S. f. Radiotéc. Tensão de alimentação da 
placa de uma válvula. [Pl.: altas-tensões.] 

Altazimutal. Adj. 2 g. 1. Relativo ao altazimute. 2. 
Relativo às coordenadas horizontais locais. 

Altazimute. S. m. Astr. Instrumento astronômico, cuja 
montagem lhe permite deslocar-se segundo as coor- 
denadas horizontais, azimute e altura. 

Alteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que alteia. 

Alteamento. S. m. 1. Ação ou efeito de altear(-se). 2. 
Arquit. Aumento da altura de uma parede, de um 
andar, de uma coluna, etc. 

Altear. V. t. d. 1. Tornar alto, ou mais alto: Mal a 
criança alteava a voz, m mãe a repreendia. 2. 
Erguer, elevar: 4 girafa alteava o pescoço até 
alcançar os brotos de folhas. 3. Tornar mais alto (16); 
elevar; aumentar: “O sujeito magro contou uma ane- 
dota, e tornou a tratar da casa, alteando a pro- 
posta. — Trinta e oito contos, disse ele.” (Machado 
de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 241.) 
4. Fazer subir, erguer, promover: Alguns geo 
altearam o seu nome ao pináculo da glória. Int. 5. 
Crescer, avultar: Seu peito alteava e abaixava, nos 
estertores finais. 6. Aumentar de volume; inchar, 
crescer: Esta massa deve altear bastante. P. 7. 
Tornar-se alto, ou mais alto. 8. Estar ou mostrar-se 
alto, sobranceiro; elevar-se, erguer-se: “No meio das 
tabas de amenos verdores, / Cercadas de troncos — 
cobertos de flores, / Alteiam-se os tetos d'alti- 
va nação” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, JI, p. 
18). 9. Subir, elevar-se (a posto ou posição). [Pres. 
ind.: alteio, alteias, alteia, etc. Cf. altéia a pl. altéias. 
Conjuga-se como frear.) 

Altéia. [Do gr. althata, pelo lat. althaea.) S. f. V. 
malvavisco. [P1.: altéias. Cf. alteia, alteias, do v. altear, 
e o top. e mit. f. Altéia.) F 

Altense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Sebastião do Alto (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Sebastião do Alto. 

Alter. [Do lat. alter, ʻoutro’.] S. m. Conceito de cada 
individuo segundo o qual os outros seres são distin- 
tos dele próprio. [Opõe-se a ego (1).] 

Alteração. S. f. 1. Ato ou efeito de alterar(-se). 2. 
Mudança, modificação., 3. Falsificação, adultera- 
ção: alteração das moedas. 4. Degeneração, 
decomposição: a alteração de um remédio. 5. 
Inquietação, agitação, desassossego. 6. Perturbação, 
desordem, subversão: A injustiça cometida causou 
alterações entre os detidos. 7. V. rolo! (16). 8. 
Tip. Mudança feita pelo autor em texto já tipografi- 
camente composto, e que pode consistir em acrésci- 
mo Íq. v.l, supressão [q. v.), ou simples modificação. 

Alterado. [Part. de alterar] Adj. 1. 
mudado. 2, Falsificado, adulterado. 3. Perturbado 
moralmente. 4. Inquieto, agitado, desassossegado. 5, 
Nervoso, irritado. 

Alterador (ô). Adj. 1. Que altera; alterante. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que altera. 

Alterante. [Do lat. alterante.] Adj. 2 g. Alterador (1). 

Alterar. [Do lat. alterare.) V. t. d. 1. Mudar, modificar, 
transformar: 4 palavra trocada alterava o sentido 
do texto. 2. Perturbar, desorganizar: Sua chegada 
intempestiva alterou os festejos. 3. Falsificar, adul- 
terar: alterar a verdade. 4. Decompor, degenerar: 
substâncias que alteram o vinho. 5. Apitar, alvoro- 
tar. 6. Comover, perturbar, tumbar, transtornar: 4 
perda do amigo muito o alterou . 7. Inquietar, 
desassossegar, sobressaltar: O número de baixas 
alterou o general, 8. Irritar, enfurecer, encoleri- 
zar. 9. Ant. Provocar sede em. [Cf. (nesta acepç.) 
desalterar (2 e 3).] P. 10. Variar, mudar, modificar-se. 
11. Perder a serenidade; perturbar-se, turvar-se. 12, 
Irritar-se; enfurecer-se, irar-se, encolerizar-se: Estava 
calmo, mas ao ser insultado, alterou-se deveras. 
13. Corromper-se, estragar-se. 14. Sublevar-se, 
amotinar-se. [Pres. subj.: altere, alteres, etc. Cf. hal- 
tere e pl. halteres.) 

Alterativo. Adj. Que tem o poder de alterar. 

Alterável. Adj. 2 g. Que pode alterar-se. 

Altercação. (Do lat. altercatione.] S. f. Ato ou efeito de 
altercar: 

Altercador (ô). [Do lat. altercatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que alterca. 

Altercar. [Do lat. altercare.) Int. 1, Discutir com ardor; 
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provocar polêmicas: Após a conferência, os defensores 
das teorias contrárias alter caram . T.i. 2. Dispu- 
tar calorosamente; debater, argumentar: Irritado, 
altercava com todos os presentes. T. d. 3. Defen- 
der em polêmica: altercar uma questão. 
[Conjuga-se como trancar.) 

sAlter ego (alter égo). [Lat., “outro eu”.] Amigo intimo, 
no qual se pode confiar tanto como em si mesmo. 

Alternação. [Do lat. alternatione.] S. f. Ato ou efeito de 
alternar. 

Alternado. [Part. de alternar.] Adj. Disposto com 
alternação; que vem um depois do outro sucessiva- 
mente: ~ V. charada —, corrente —a, grandeza —a, 
rimas —as, segiiência —a, série —a. 

Alternador (ô). Adj. 1. Que alterna; alternante. e S. m. 
2. O que alterna. 3. Eng. Eletr. Aparelho elétrico, 
mecânico ou eletromecânico, que fornece corrente 
alternada, 

Alternância. [Do lat. alternantia.] S. f 1. Ação ou 
efeito de alternar; alternação. 2, Repetição de dois 
motivos diferentes, sempre na mesma ordem. 3. 
Agric. Cultura alternada, 4. Bot. Disposição das 
folhas ou partes florais em que há uma em cada nó 
caulinar. 5. Geol. Disposição das camadas de terreno 
estratificado. 4 Alternância de gerações. Biol. Alter- 
nância de gerações assexuais e sexuais na reprodu- 
ção de um organismo, como ocorre em certos seres 
inferiores; heterogênese. 

Alternante. [Do lat. alternante.) Adj. 2 g. Alternador 
(1). ~ V. geração —. 

Alternar. [Do lat. alternare.) V. t. d. 1. Fazer suceder 
repetida = regularmente; revezar: Homem de humor 
vário, alterna expansão e sisudez. 2. Colocar em 
posições reciprocas; dispor em ordem alternada. 3. 
Mat. Trocar entre si (os meios ou extremos de uma 
proposição). T. d. e i 4. Substituir regularmente; 
revezar: “o jesuita folgava de alternar a conver- 
sação com o exame de livros raros.” (Camilo Castelo 
Branco, O Santo da Montanha, p. 245). T. i. 5. aura, 
aparecer (ora uma, ora outra coisa). Int. 6. Suceder 
vir (uma coisa ou pessoa após outra). P. 7. Suceder 
alternadamente. 8. Mudar-se alternadamente. 

Alternativa. [Fem. substantivado do adj. alternativo.] S. 
f. 1. Sucessão de duas coisas reciprocamente exclusi- 
vas. 2. Opção entre duas coisas. 3, Lóg. Sistema de 
duas ou mais proposições das quais pelo menos uma 
é verdadeira, E que, portanto, não se excluem neces- 
sariamente; disjunção. 4. Lóg. Sistema de proposi- 
ções das quais só uma é verdadeira. [Cf. juízo disjun- 
tivo.) 5. Lóg. Cada uma das proposições que fazem 
parte de uma alternativa, proposição alternada. 

Alternativo. Adj. 1. Que se diz ou faz com alternação. 
2. Que vem ora um, ora outro; alternado. 3. Diz-se 
das coisas que se pode escolher a que mais con- 
venha. ~ V. conjunção —a. 

aalterni-. [Do lat. alternus, -a, -um.] El. comp. = 
‘alterno’, “alternado”: alternipede. 

Alterniflóreo. [De alterni- + -flor(i)- + -eo.) Adj. Bot. 
Que tem flores alternas ou esparsas; alternifloro. 
Alternifloro. [De alterni- + foro] Adj. Bot. 

Alterniflóreo. 

Alternifoliado. Adj. Bot. Alternifólio. 

Alternifólio. [De alterni- + -fólio.] Adj. Bot. Provido de 
folhas alternas; alternifoliado. 

Alternipede. [De alterni- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Que 
tem as patas alternativamente de duas cores diversas. 

Alternipétalo. [De alterni- + gr. pétalon, “folha” 
(pétala).] Adj. Bot. Que leva as péças florais em alter- 
nância com as pétalas; estame alternipétalo . 

Alternipenado. Adj. Bot. ~ V. folha —a. 

Aliternipene. Adj. 2 g. Bot. ~ V. folha —. 

Alternissépalo. Adj. Bot. Diz-se das peças florais 
quando estão em alternância com as sépalas. 

Alterno. [Do lat. alternu.] Adj. 1, Revezado, alternado. 
2. Bot. Diz-se dos órgãos e partes de uma planta 
colocados um depois do outro. ~ V. ângulos —s 
externos, ângulos —s internos e folha —a. 

Alterosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Alterosa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Alterosa. 

Alteroso (ô). [Do esp. alteroso.) Adj. 1. De grande 
altura: montanhas alterosas ; “Já vamos longe... 
Os morros benfazejos / Metem na bruma os cimos 
alterosos ...” (Luis Guimarães, Sonetos e Rimas, 
p. 9.) 2. Grandioso, majestoso, imponente. 3, Alta- 
neiro, altivo, soberbo. 4. Mar. Diz-se de embarcação 
cujas obras-mortas emergem muito acima da linha 
d'água; de alto-bordo: “manda o mui político Hipar- 
co armar uma alterosa galé de cinquenta 
remos, mastros dourados e velas de púrpura” (Antô- 
nio Feliciano de Castilho, 4 Lírica de Anacreonte, p. 
15). [Opõe-se (nesta acepç.) a raso.] 5. Mar. Diz-se 
de mar que tem ondas altas. 

Alteza (8)!, [Do lat, tardio altitia.) S. f. 1. Qualidade do 
que é alto. 2. Elevação moral; grandeza, sublimida- 
de, nobreza: “A alteza dos pensamentos anuncia 
a nobreza dos sentimentos.” (Marquês de Maricá, 
Máximas, Pensamentos e Reflexões, p. 208.) 

Alteza (8). [Do it. altezza.] Tratamento dado 
antigamente aos reis, e posteriormente apenas aos 
principes. [V. nota em majestade.) 

aalti-. [Do lat. altus, i.) El. comp. = “altura”, ‘alto’: 
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altilogiente, altimurado, altícola. l 

Altibaixo. [De alti- + baixo.] Adj. Que tem elevações | 
depressões: solo altibaixo . ~ V. altibaixos. 

Altibaixos. [P]. substantivado de altibaixo.) S. m. pl. 1. 
Desigualdades do terreno acidentado; desnivelamen- 
tos. 2. Fig. Vicissitudes, reveses: os altibaixos 
da vida. 3. Fig. Misto de virtudes e defeitos: Tanto é 
capaz do-bem como do mal — tem altibaixos . 
(Sin. ger.: altos e baixos.) ~ V. altibaixo. 

Alticolúnio. [De alti- + coluna + -io.] Adj. Que tem 
colunas altas. 

Alticomo. [De alti- + -como.] Adj. Que tem coma! (4) 
alta. 

Alticornígero. [De alti- + cornígero.] Adj. Zool. Que 
tem cornos muito altos. 

Altilogiiência. [De alti- + lat. loquentia] S. f. Alta 
elogiência; estilo elevado e grandioso. 

Altilogiiente, [De alti- + lat. loquente, part. pres. de 
loqui, “falar'.] Adj. 2 g. Altiloquo: 

Altilogiientissimo. Adj. Superl. abs. sint, de altíloquo. 

Altiloquo (co). [De alti- + -loquo.] Adj. Que se exprime 
com altiloguência; que fala com sublimidade; altilo- 
gitente. [Superl. abs. sint.: altiloguentíssimo.] 

Altimetria. (De alti- + metr(0)-2 + -ia.] S. f. Ciência de 
medir a altura; hipsometria. 

Altimetro. [De alti- + -metro.] S. m. 1. Instrumento 
com que se mede a altura. 2. Aeron. Instrumento 
para medir a altitude de vôo de uma aeronave em 
relação-ao nível do mar ou a um ponto de referência 
sobre a Terra. 

Aimada (De alti- + murado.) Adj. Que tem muros 
altos. 

Altinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Altinho (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Altinho. 

Altinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Altinópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Altinópolis. 

Altiplano. [Do esp. amer. altiplano.) S. m. V. planalto. 

Altiplanura. [De alti- + planura.) S. f. V. planalto. 

Altipotente. [Do lat, altipotente.] Adj. 2 g. Que tem alto 
poder; poderosissimo. 

Altirrostro. (De alti- + -rostro.] Adj. Zool. Cujo bico é 
mais alto que comprido. 

Altissimo. [Do lat. altissimu.] Adj. 1. Superl. abs. sint. 
de alto. e S. m. 2. Deus. 

Altissonante. [Do lat. altisonante.] Adj. 2 g. 1. Que soa 
muito alto: “um grupo de fidalgos, a cavalo, .... saia 
dos Paços de Apar São Martinho, descendo, a tro- 
pear, as estreitas ruas de Lisboa, até ao Terreiro da 
Sé, parando aí e pregoando em voz altissonan- 
te , este brado agoirento ....: — Arraial, arraial, 
arraial pelã Rainha D. Beatriz de Portugal, nossa 
Senhora.” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 
255). 2. Pomposo, aparatoso, majestoso. [Sin. ger.: 
altíssono.) 

Altissono. [Do lat. altisonu.] Adj. Altissonante. 

Altista!, [De alto + -ista:] S. 2 g. Mús. 1. No quarteto 
vocal, pessoa cuja voz tem as características da voz 
de contralto ou alto, 2. No quarteto de cordas, pes- 
soa que executaa parte de viola ou alto, 

Altista?, [De alta! (1) + -ista.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
joga na alta do câmbio, ou que eleva o preço das 
mercadorias. e Adj. 2 g. 2. Diz-se do especulador 
que assim procede. 3. Relativo aos altistas. 4. 
Próprio de, ou provocado por altista: Cada dia sobem 
os preços: são manobras altistas . 

Altitonante, [Do lat. altitonante.] Adj. 2 g. 1. Que 
troveja nas alturas. 2, Estrepitoso, estrondoso, 
retumbante. 

Altitude. [Do lat. altitudine.] S. f. Altura em relação ao 
nível do mar, 

Altitúdico. Adj. Relativo a altitude. 

Altivago. [Do lat. altivagu.] Adj. Que vaga no espaço, 
nas alturas. 

Altivar. V. t. d. P. us. Tornar altivo. 

Altivez (8). S. f. 1. Qualidade de altivo (2); nobreza, 
elevação, brio, 2. Qualidade de altivo (3); arrogância, 
orgulho, amor-próprio. (Var. (p. us.): altiveza.) 

Altiveza (ê). S. fP. us. Var. de altivez. 

Altivo. [De alto (em sent. fig.) + -ivo.] Adj. 1. Elevado, 
alto. 2. Nobre, elevado, brioso, digno, ilustre. 3. 
Arrogante, orgulhoso, presunçoso. 

Altivolante. [Do lat. altivolante.] Adj. 2 g. Que voa alto; 
altivolo: “O altivolante abutre; o cedro enor- 
me e bronco, / Atroado de aquilões, retalhado no 
tronco / Dos gilvazes do raio.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3* série, p. 21). 

Altívolo. [Do lat. altivolu.] Adj. Altivolante. 

Alto!. [Do it. alto.) Mús. S. m. 1. A voz de contralto. 2. 
V, viola! (1). 3. O saxorne contralto. 4, O segundo 
instrumento da moderna familia dos saxofones. e 
Adj. 5. Diz-se de um instrumento de sopro em rela- 
ção a outros análogos, para caracterizar-lhe o 
registro de contralto. 

Alto’. [Do lat. altu.) Adj. 1. De grande extensão 
vertical; elevado; homem alto . 2. Levantado, 
erguido; ereto: seios altos . 3. Elevado, grande, 
intenso: fornos de alta temperatura. 4. Que soa for- 
te: voz alta . 5, Ilustre, superior, preclaro: o alto 
imperador. 6. Excelente, insigne, nobre: homem de 
altas qualidades de espírito. 7, Elevado, eminente, 
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categorizado: alto cargo. 8. Grande, importante, 
relevante: os altos negócios do Estado. 9. De muita 
importância; grave, sério: alta traição. 10. Dificil, 
superior, transcendente: alta matemática. 11. 
Magnífico, elevado, sublime: “Deste Deus homem, 
alto ,e infinito, / Os Livros que tu pedes, não tra- 
zia.” (Luis de Camões, Os Lustadas, I, 66); oração em 
alto estilo. 12. De grande alcance; penetrante, 
agudo: alta inteligência. 13, Altivo, soberbo, brio- 
so. 14. Que revela arrojo, destemor; arrojado: 
altas façanhas. 15. Completo, total, absoluto: Um 
grito lancinante cortou o alto silêncio da noite. 16. 
Que não é módico; elevado, caro: preço alto . 17. 
Muito fundo; profundo: as altas águas do oceano. 
18. Afastado no tempo; remoto: a alta Antiguidade. 
19. Adiantado no seu curso: alta noite. 20. Diz-se 
do mar que fica longe da costa, [Cf, (nesta acepç.) 
alto-mar.) 21. Situado em nível ou altitude superior à 
de outro: bairro alto . 22. Situado ao norte: o 
alto Minho. 23. Distante, remoto, longinquo: Nas- 
ceuno alto sertão. 24. Diz-se do trecho (e dos sítios 
circunvizinhos) de um rio mais próximo às suas nag- 
centes: Nunca esteve no alto Amazonas. 25. Bras. 
Pop. Um tanto embriagado; bêbedo: estar bêbedo, 
ficar, andar alto . (Superl. abs. sint. (nem todos us. 
em todas as acepç.): altíssimo, supérrimo, supremo e 
sumo.) ~ V. — chapadão, —a fidelidade, —a fregiência, 
—a indagação, — explosivo, —as horas, cabeça —a, caixa 
—a, câmara —a, centro —, cidade —a, direita —a, em — 
grau, estatura —a, mar —, nuvem —, maré —a, ponto — e 
vogal —a. e S. m. 26. Altura, elevação: parede com 3 
m de alto .27.0O ponto mais alto de alguma coisa; 
topo, cimo: o alto da cidade; o alto do morro; o 
alto da cabeça. 28. Cômoro, outeiro, monte: A casa 
foi construída num alto . 29. Os que mandam, os 
que dirigem; governo, direção: As ordens vieram do 
alto . 30. Fig. O Céu. 31. Saliência, protuberância: 
Está comum alto na testa. 32. Trecho de rio distan- 
te da foz. e Adv. 33, A grande altura; em lugar 
elevado; nas alturas: O condor voava alto . 34. Em 
som ou voz alta; sonoramente, fortemente: “Capitu 
ria alto , falava alto , como se me avisasse” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, pp. 220-221). ~ 
V., altos. 4 Por alto. Sem esmiuçar, sem se deter em 
minúcias: “Digo essas cousas por alto , segundo 
as ouvi narrar anos depois; ignoro a mor parte dos 
pormenores daquele famoso dia.” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 31.) 
Alto’. [Do al. halt, imperat. de kalten, 'parar”.] Interj. 
1. Pare; suspenda. 2. Mil. Voz de comando para que 
os soldados suspendam a marcha, cessem fogo, etc. 
e > m. 3. Ato de parar, de suspender marcha: fazer 
alto . 
aalt(0)-. El. comp. = “alto”: aitoplano, alto-falante. 


Alto-alemão. S. m. Ling. V. alemão (3). [Pl.: alto- 
alemães.) 

Alto-cúmulo. S. m. Met. Nuvem constituída de 
elementos que fazem lembrar seixos arredondados, 
dispostos em camadas ou fiadas, maiores e mais 
escuros que os do cirro-cúmulo e menores que os do 
estrato-cúmulo, e situada a uma altitude média 
(2500 a 6000 m). Í[PI.: altos-cúmulos.) 

Alto-e-malo. (De alto? + malo?.] Adv. 1. Ao acaso; a 
a 2. Sem escolha; indistintamente. [Var.: alto-e- 
mau, 

Alto-e-mau. Adv. Var. de alto-e-malo. 

Alto-estrato. S. m. Met. Nuvem -que apresenta o 
aspecto de um lençol acinzentado, mais claro que o 
nimbo-estrato e mais escuro que o cirro-estrato, e 
situada a uma altitude média (2 500 a 6 000 m). fPI.: 
altos-estratos.] 

Alto-falante. [De alto? (34) + falante.) S. m. 1. Eletrôn. 
Transdutor eletracústico que transforma um sinal de 
audiofrequência numa onda acústica, 2. Ampliador 
do som nos aparelhos de rádio; porta-voz. [PÍ.: alto- 
falantes.) 4 Alto-falante a bobina móvel, Eletrôn. 
Alto-falante dinâmico. Alto-falante dinâmico. Eletrôn. 
Aquele em que uma bobina, ligada mecanicamente a 
um diafragma flexível, se move pela ação de forças 
magnéticas; alto-falante a bobina móvel. Alto-falante 
eletrostático. Eletrôn. Alto-falante em que a membra- 
na elástica é acionada por forças eletrostáticas. 


Alto-forno. [De alto? + forno.] S. m. Construção de 
dimensões variadas, revestida externamente de cha- 
pas metálicas e internamente de tijolos refratários, 
destinada a fundir = a reduzir o minério de ferro, 
transformando-o em ferro-gusa. [PI.: altos-fornos.] 

Alto-fundo. S. m. Parte do fundo do mar elevada sobre 
o seu nível geral, mas que não constitui perigo a 
navegação. (Tb. se diz simplesmente fundo. Cf. fundo 
alto. Pl.: altos-fundos.) 

Alto-garcense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Alto Garças (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alto Garças. [PI.: alto-garcenses.) 

Altn-horário. [De alto’ (2) + horário.) S. m. Mil. Alto? 
(2) regulamentar de 10 min., para descanso de tropa 
que marcha a pé, após cada 50 min. de marcha, [PL.: 
altos-horários.) 

Alto-mar. S. m. ł. Mar. A porção do mar afastada da 
costa; mar alto. 2. Dir. Intern. A parte do mar que 
fica para fora das águas territoriais. [PI.: altos-mares.) 

Alto-paransense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Alto Paraná (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alto Paraná. [Pl.: alto-paranaenses.) 
Alto-parnaibano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Alto Parnaiba (MAX e S. m. 2. O natural 
ou habitante do Alto Parnaíba. [Pl.: alto- 
parnaibanos.) 
Altoplano. S. m. V. planalto. 


‘Altor (ô). [Do lat. altore.) Adj. e s. m. Que ou o que 


nutre ou sustenta. (Fem.: altriz.) 


Alto-relevo. §. m. 1. Escultura feita sobre plano de 
fundo, mas do qual sobressai em relevo ou saliência. 
2. Impressão ou gravura em que certas partes sobres- 
saem do fundo. [Pl.: altos-relevos. Antôn.: baixo- 
relevo.) 

Alto-rio-docense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alto Rio Doce (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Alto Rio Doce. [Pl.: alto-rio- 
docenses.) 


Altos. [Pl. de alto!.] S. m. pl. Bras., N.E. Saliências do 
relevo, correspondente ao afloramento de pegmati- 
tos. ~ V. alto. 4 Altos e baixos. V. altibaixos. 

Alto-serrano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Alto da Serra (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Alto da Serra. [P].: alto-serranos.] 

Alto-vácuo. S$. m. Fís. Faixa de pressões inferiores a 
um centésimo de milimetro de mercúrio. [PI.: altos- 
vácuos.) 

Altriz. [Do lat. altrice.) Adj. 1. Fem. de altor. e S. f. 2. 
A que nutre ou sustenta, 3. A parte nutritiva duma 
substância. 


Altruismo, [Do fr. altruisme.) S. m. 1. Amor ao 
próximo; filantropia. 2. Desprendimento, abnegação: 
“Em terras pequenas raro faz lei social a aceitação 
de responsabilidade por altruísmo puro e sem 
lucro.” (Fialho d'Almeida, Vida Errante, p. 92.) 3. Ét. 
Doutrina que considera como fim da conduta huma- 
na o interesse do próximo, e que se resume nos 
imperativos: “Viva para outrem”, “Ama o próximo 
mais do que a ti mesmo”. [Cf. egoísmo (4). Antôn.: 
egoismo (1 e 2).) 

Altruista. (Do fr. altruiste.] Adj. 2 g. 1. Altruístico (1). 
2. Que pratica o altruismo. e S. 2 g. 3. Pessoa 
altruísta. [Antôn.: egoísta.) 

Altruístico. Adj. 1. Relativo a altruísmo; altruista. 2. 
Que envolve ou revela altruismo: Seu procedimento 
altruístico deixou-nos surpresos. 3. Próprio de 
altruísta. [Antôn.: egoístico.) 


Altuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Altos (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Altos. 
Altura. S. f 1. Dimensão vertical de um corpo, da 
base para cima: a altura. de um prédio. 2. Posição 
de um corpo acima de um plano ou ponto de 
referência: a altura das nuvens. 3. Estatura (1), 4. 
Elevação, eminência. 5. Cume, cimo, topo. 6. Pro- 
fundidade, alto:a altura de um poço. 7. Momento, 
instante: 4 certa altura do discurso, a emoção 
embargou-lhe a voz. 8. Ponto, lugar: Em que altura 
de Copacabana mora ele? 9. Grau de adiantamento: 
Em que altura anda o livro que estás escrevendo? 
10, Importância, valia, categoria: empreendimento de 
grande altura . 11. Astr. Distância angular entre o 
horizonte e um ponto da esfera celeste, contada 
segundo o circulo vertical que passa por esse ponto. 
12. Fís. Propriedade de uma onda ou vibração 
sonora, caracterizada pela fregiiência da vibração. 
13. Geom. Num cilindro, distância entre as bases. 14, 
Geom. Num cone, distância entre o vértice e o plano 
da base. 15. Geom. Num paralelogramo, distância 
que separa dois lados opostos. 16. Geom. Numa pirã- 
mide, distância entre o vértice e a base. 17. Geom. 
Num prisma, distância entre os planos paralelos que 
determinam as bases. 18. Geom. Num retângulo, 
comprimento do lado que está em posição vertical. 
19. Geom. Num trapézio, distância que separa os dois 
lados paralelos. 20. Geom. Num triângulo, distância 
entre um vértice e o lado oposto. 21. Geom. Num 
tronco de cone, distância entre as bases. — V. 
alturas. 4 Altura americana. Tip. Altura inglesa. 
Altura barométrica. Fís. Altura de uma coluna de 
mercúrio cuja pressão é equilibrada pela pressão 
atmosférica, e que constitui, por isso, medida dessa 
pressão. Altura da maré. Mar. 1. Altura do nivel da 
água acima do zero hidrográfico, em determinado 
instante. 2. Elevação ou abaixamento do nível da 
água em relação ao nivel médio da maré, em deter- 
minado instante. Altura da onda. Ocean. Fis. Distân- 
cia vertical entre a crista e o cavado da onda. Altura 
de arrebentamento. Mil. Distância, acima do solo, em 
que explode um projetil, bomba, ou engenho nuclear 
com espoleta de tempo. Altura de um triângulo. Mat, 
Segmento da perpendicular baixada de um vértice 
sobre o lado oposto. Altura de uma pirâmide, Mar. 
Segmento da perpendicular baixada do vértice sobre 
a base. Altura do nariz. Distância compreendida 
entre a glabela e a raiz do lábio superior. Altura do 
papel. Tip. Distância entre a base do tipo e a superfi- 
cie do olho, correspondente à que vai do cofre da 
prensa ao papel; tipo-altura. [Cf. altura francesa e 
altura inglesa.) Altura do pólo. Náut. Ângulo que o 
eixo da Terra faz com o plano do horizonte do 
observador: 4 altura do pólo é igual à latitude 
do observador. Altura francesa. Tip. Altura do papel 
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do sistema Didot, igual a 23,566 mm, em vigor na 
América Latina e em grande parte da Europa. [Cf. 
altura do papel e altura inglesa.) Altura inglesa. Tip. 
No sistema anglo-norte-americano, altura do papel, 
igual a 23,317, e vigorante nos E.U.A. e na Ingla- 
terra; altura americana. [Cf. altura do papel e altura 
francesa.) Altura negativa. Astr. Depressão (6). Altura 
padrão. Fís. Padrão de frequência adotado em acústi- 
ca, e igual a 440 Hz. Altura piezométrica. Geol. Dis- 
tância compreendida entre a superfície do terreno e 
a superficie do lençol de água subterrâneo. À altura. 
1. À altura da situação, 2. Exatamente como deve ou 
devia fazer, sem frouxidão, com precisão e desas- 
sombro: Insultado, revidou à altura . À altura da 
situação. Como a situação ou as circunstâncias exi- 
gem, de acordo, conforme; à altura: Portou-se à 
altura da situação ; um homem à 
altura da situação. À altura de. Em condi- 
ções para bom exercício ou desempenho de: estar à 
altura do cargo; Acha-se à altura do man- 
dato. Nesta altura da situação. A esta altura (7): 
neste ponto; agora, presentemente; nesta altura dos 
acontecimentos. Nesta altura dos acontecimentos. 
Nesta altura da situação. Pôr nas alturas. 1. Elevar, 
exaltar, endeusando; mitificar. 2. Atribuir qualidades 
ideais a; idealizar. Responder à altura. Responder nos 
mesmos termos em que foi interpelado, de forma 
categórica. 

Alturas. (Pl. de altura.) S. f. pl. O céu, o firmamento: 
Glória a Deus nas alturas . ~V. altura. 

Aluá. [Do quimb, ualuá.] S. m: Bebida refrigerante 
feita no N. com farinha de arroz ou milho torrado 
fermentada com açúcar em potes de barro, e em 
MG com cascas de abacaxi, pelo mesmo processo; 
“queixou-se do calor, e mandou vir um copo de 
aluá .” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 58). [Var.: aruá.) 

Aluado, (Part. de aluar.] Adj. 1. Influenciado pela Lua; 
lunático; amalucado. 2. Diz-se do animal que está no 
cio. e S. m. 3. Indivíduo aluado. 

Aluamento. S. m. 1. Estado de aluado; doidice, 
maluquice. 2. Cio dos animais; lua. 3, Marinh. Curva 
reentrante na esteira das velas (redondas e latinas) 
para evitar que rocem na verga, na retranca, ou no 
estai inferior. 

Aluar-se. [De a- + lua + -ar? + se'.) V. p. 1. Ficar 
louco, lunático; enlouquecer, adoidar-se, aloucar-se. 
2. Ficar (o animal) aluado (2). 

Alucinação. [Do lat. alucinatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de alucinar(-se). 2. Ilusão, devaneio, fantasia. 3. 
Arrebatamento, desvairamento, desvario. 4. Med. 
Percepção aparente de objeto externo não presente 
no momento, algumas vezes sintoma de desequilíbrio 
mental, 

Alucinado. [Part. de alucinar.) Adj. 1. TIludido, 
arrebatado, por efeito de alucinação. 2. Amalucado, 
aloucado. 3. Louco, doido, alienado. 

Alucinador (ô). [Do lat. alucinatore.] Adj. 1. V. 
alucinante. e S. m. 2. O que alucina. 

Alucinamento. S. m. Ato de alucinar(-se). 

Alucinante. (Do lat. alucinante.) Adj. 2 g. 1. Que 
alucina, que faz perder o tino, a razão, o entendi- 
mento; alucinatório. 2. Apaixonante, tentador, eston- 
teante. [Sin. ger.: alucinador.) 

Alucinar. (Do lat. *alucinare, por alucinari, “errar, 
'enganar-se”.] V. t. d. 1. Privar da razão, do entendi- 
mento; desvairar, aloucar: As repetidas torturas físicas 
alucinaram o pobre homem. 2, Fazer cair em 
alucinação. 3. Fazer ficar perdidamente enamorado, 
apaixonado: Sua graça e belezao alucinaram de 
todo. Int. 4. Causar delírio ou desvario: As drogas 
alucinam , alterando transitoriamente a personali- 
dade. P. 5. Perder a razão, o entendimento; 
desvairar-se, 6. Apaixonar-se a ponto de perder o 
uso do entendimento. 

Alucinatório. Adj. 1. V. alucinante (1). 2. Em que há 
alucinação: delírio alucinatório . 

asalucin(o)-. [De alucinação.) El. comp. = “alucinação”: 
alucinógeno. 

Alucinógeno. [De alucin(o)- + -geno.] Adj. 1. Diz-se da 
substância, produto ou estado que provoca alucina- 
ções. e S. m. 2. Substância ou produto alucinógeno. 

Alude. (De um voc. pré-romano = 'desprendimento 
de neve’, aparentado ao vasconço elur, 'neve'”.] S. m. 
Grande massa de neve, que se desagrega da mon- 
tanha e despenha encosta abaixo. [Em geral se desig- 
na pelo galicismo avalanche, ou por seu aportuguesa- 
mento, avalancha.) 

Aludel. [Do ár. al-huthal.) S. m. Conjunto de vasos 
encaixados uns nos outros, formando um tubo, que 
outrora se usava nos laboratórios de quimica para a 
obtenção de certos sublimados. [PI.: aludéis.) 

Aludir. [Do lat. alludere.] V. t. i. 1. Fazer alusão; 
referir-se: Preferi não aludir ao desagradável inci- 
dente. T. d. e i. 2. P. us. Mencionar (pessoa, fato, etc., 
a alguém). [Não admite o pronome lhe(s), mas ape- 
nas as f. analíticas a ele(s), a ela(s): Não quero alu- 
dir àquele caso, jamais aludirei a ele.) 

Alufá. [De or. afr.) S. m. Bras. Sacerdote do culto dos 
negros malês ou muçulmis, no Brasil. 

Alugação. S. f. Ato de alugar; alugamento. 

Alugado. (Part, de alugar.) Adj. 1. Tomado em aluguel; 
arrendado. 2. Assoldadado, assalariado: trabalha- 


Alugador 


dores alugados . ~ V. inimigo —. e S. m. 3. Bras. 
Trabalhador que se aluga para vários serviços. 4. 
Bras., BA. Garimpeiro assalariado, que trabalha sem 
direito às pedras extraidas. 

Alugador (ô). S. m. 1. Aquele que aluga. 2. V. 
locatário. 

Alúgamento. S. m. Alugação. 

Alugar. (Do lat. allocare.) V. t. d. 1. Tomar de aluguel: 
Alugou uma casa à beira-mar. 2. Dar de aluguel; 
locar: Tendo de viajar, alugou o apartamento. 3. 
Assoldadar, assalariar. T. d. e i. 4. Dar de aluguel: 
A lu g o u -lhe a casa por três anos. P. 5. Assalariar-se, 
assoldadar-se. [Conjuga-se como largar. Pres. subj.: 
alugue, alugues, alugue, aluguemos, alugueis, aluguem. 


` Cf. aluguéis, pl. de aluguel.) 


Alugatário. $. m. Inquilino, locatário: “Em Lisboa só 
há ainda em conta: as casas, em cujas rendas os 
alugatários pagam também as décimas, e os 
criados, felizes por ter a garantia de comer bem sem 
gastar.” (João do Rio, Portugal dagora, E 168.) 

Aluguel. [De alugar, por infl. de alquilel.] S. m. 1. 
Cessão do uso = gozo de prédio, coisa ou animal, ou 
prestação de serviços, por tempo determinado ou 
não, mediante pagamento de um preço; locação. 2. 
Remuneração paga ao locador em razão da locação. 
[Var.: aluguer. P1.: aluguéis. Cf, alugueis, do v. alugar.) 

Aluguer. S. m. Var. de aluguel: “Estou comprando 
fiado na bodega. E pra inteirar o aluguer da 
casa, tive de tomar emprestado ali à Do Carmo.” 
(Amando Fontes, Os Corumbas, p. 78.) 

Aluição (u-i). S, f. Ato ou efeito de aluir(-se); 
aluimento. 

Aluidor (u-i...0). Adj. Que alui, que faz aluir. 

Aluimento (u-i). S. m. Aluição, , 

Aluir. [Do lat. alluere.) V. t. d. 1. Fazer vacilar; abalar. 
2. Abalar, sacudir: Sua argumentação aluiu as afir- 
mações do réu. 3. Pôr abaixo; derribar, derru- 
bar: Alulram a velha casa para construir ali um 
moderno edifício; “se o Dr. Carneiro houvesse atenta- 
do a notação ortográfica, e não se esquecesse de ir 
perguntar-lhe ao próprio Whitney pela significação, 
teria visto que ela dá em terra com seu castelo eti- 


mológico, aluindo -o pela base.” (Rui Barbosa, 


Réplica, p. 342). 4. Arruinar, prejudicar: aluir a 


reputação de alguém T. c. 5. Bras. Mexer-se, mover- 


se: “Falou, papudo” — pensou o rezador sem aluir 
do lugar.” (Bernardo Elis, Veranico de Janeiro, p. 43.) 
Int. 6. Abalar-se, estremecer. 7. Deixar de estar fir- 
me ou seguro; ameaçar ruina; oscilar, 8. Desabar, 
desmoronar-se, ruir: “Uma prepotência desabusada 
surgira — e alu íam muralhas de papel.” (Gracilia- 
no Ramos, Memórias do Cárcere, 1, p. 98.) P. 9. Des- 
moronar-se, ruir, cair. 10, Ameaçar ruina. [Conjuga- 
se como atribuir.) 

Alujá. S. m. Bras., BA. Folcl. Toque cerimonial das 
orquestras de candomblé para Xangô, o deus das 
tempestades; rebate. - 

Álula. [Do lat. ala, 'asa”, + -ula.] S. f Pequena ala ou 
asa. 

Alumbrado. (Part. de alumbrar.) Adj. 1, Iluminado 
espiritualmente; inspirado. 2. Deslumbrado, mara- 
vilhado. 

Alumbrador (ô). Adj. Que alumbra. 

Alumbramento. S. m. P. us. 1. Inspiração sobrenatural; 
iluminismo, 2. Deslumbramento, maravilhamento: 
“Um dia eu vi uma moça nuinha no banho / Fiquei 
parado o coração batendo / Ela se riu / Foi o meu 
primeiro alumbramento ” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 116). 3. Inspiração, ilumi- 
nação. 

Alumbrar. (Do esp. alumbrar.) V. 1. d. e p. 4. Iluminar 
(-se), aluminar(-se). 2. Deslumbrar(-se), maravilhar 
(so). 3. Inspirar(-se); sapinta (os), 

Alume. [Do lat. alumen.) S. m. Quim. Qualquer sulfato 
duplo de um metal trivalente (aluminio, cromo, 
ferro) e de um metal alcalino ou de amônio. 

Alúmen. S. m. V. alume. [Pl.: alumens e (p. us. no 
Brasil) alúmenes.] 

Alumiação. S. f. Ato ou efeito de aluminar; 
iluminação, aluminação; alumiamento. 

Alumiado. (Part. de alumiar.] Adj. 1. Que tem luz, 
claridade: quarto alumiado . 2. Fig. Esclarecido, 
ilustrado, instruído, inteligente: homem culto, alu- 
miado . 

Alumiamento, S. m. V. alumiação. 

Alumiar. [Do lat. illuminare.) V. t; d. 1. Dar luz, 
claridade a; iluminar: A luz da vela alumiava o 
quarto. 2. Dar lume a; acender: alumiar a lam- 
parina. 3, Instruir, ilustrar, esclarecer: alumiar o 
espírito. Int. 4. Dar, espargir luz, claridade; iluminar. 
5. Bras. Reluzir, rebrilhar, resplandecer: O tacho 
alumiava, de tão limpo. P. 6. Ficar iluminado; 
iluminar-se. 7. Ilustrar-se, instruir-se; iluminar-se, 

Alumina. (De alum(ínio) + -ina.] S. f Quím. O trióxido 
de dialumínio. 

Aluminação!. S. f. Ato ou efeito de aluminar'; 
aluminagem. 

Aluminação?. S. f Ato ou efeito de aluminar?; 
alumiação. 
Aluminagem. S. f. 1. Ato ou efeito de aluminar’. 2. Fot. 
Banho de alumina. 

Aluminar'. V. r. d. Misturar com alume. 

Aluminar?. V. 1. d. Desus. Alumiar. 


Ma 


Aluminato. S. m. (Quim. Qualquer derivado do 
hidróxido de alumínio em que o hidrogênio foi subs- 
tituído. 

aglumin(i)-. [De alumínio.) El. comp. = “alumínio”, 
‘alume’: aluminita; aluminifero. [Equiv.: alumin(o)-: 
aluminografia.] 

Alumínico. Adj. Relativo ao alumínio. 

Aluminifero, [De alumin(i)- + -fero.) Adj. Que contém 
alume; aluminioso. 

Alumínio. [Do lat. científico aluminium, calcado no lat. 
alumen, ‘pedra-ume’.] S. m. Quím. Metal branco pra- 
teado, com número atômico 13, leve, mole, dúctil, 
resistente à corrosão, com inúmeras aplicações. 
[Simb.: AL] 

Aluminioso (ô). Adj. Aluminifero. 

Aluminita. [De alumin(i)- + -ita?. ] S. f Min. Mineral 
rovavelmente ortorrômbico, sulfato de alumínio 
idratado. 

Aluminização. S. f. Ato ou operação de aluminizar. 

Aluminizado. [Part. de aluminizar.) Adj. Feito ou 
recoberto com uma camada de alumínio: papel a lu - 
minizado . 

Aluminizar. V. t. d. Recobrir (uma superficie, de vidro 

«ou de outro material) com uma fina camada de 
alumínio, tornando-a refletora, 

4aalumin(o)-. Equiv. de alumin(i)-. ; 

Aluminografia. [De alumin(o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. 
Algrafia (1). 

Alunagem. [De a? + lat, luna, ‘lua’, + -agem.] S. f. 
Astron. Alunissagem. 

Alunar. (De a + lat. luna, “lua”, + -ar2.) V. int. Astron. 
V. alunissar. 

Alunissagem. [Do fr. alunissage.] S. f. Astron. Pouso 
suave na superfície lunar; alunagem. 

Alunissar, [De alunissagem.] V. int. Astron. Pousar 
suavemente na superficie lunar; alunar, alunizar. 
Alunita. [Do fr. alunite.) S. f. Min. Mineral trigonal, 

sulfato básico de alumínio e potássio, 

Alunizar. V. int. Astron. V. alunissar. 

Aluno. [Do lat. alumnu, primitivamente ‘criança que se 
dava para criar'.] S. m. 1. Pessoa que recebe instru- 
ção e/ou educação de algum mestre, ou mestres, em 
estabelecimento de ensino ou particularmente; estu- 
dante, educando, discipulo, escolar. 2. Aquele que 
tem poucos conhecimentos em certa matéria, ciência 
ou arte; aprendiz. 3. Ant. indivíduo natural de certa 
terra, país ou lugar; natural, filho. € Aluno excepcio- 
nal. Aquele que apresenta atraso no desenvolvimen- 
to psíquico m na aprendizagem, necessitando, assim, 
de cuidados = técnicas especiais para que obtenha 
rendimento escolar. [Tb. se diz simplesmente excep- 
cional.) 

Alusão. (Do lat. allusione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
aludir. 2. Referência vaga e indireta. 3. Menção, 
referência, relação. 4. Ret. Apreciação indireta de 
uma pessoa ou de um ato, por meio de referência a 
um fato ou personagem conhecidos: Está sob a 
espada de Dâmocles ; O exército vencedor 
sofreu tantas baixas que não pôde continuar a lutar: seu 
general alcançara uma vitória de Pirro. 

Alusivo. Adj. 1. Que contém alusão. 2. Referente, 
respeitante, relativo. 3. Alegórico, figurado. 

Alutáceo. Adj. Semelhante ao couro quanto ao 
aspecto, coloração, etc. 

Aluvai. Interj. Bras., N.E. Alto lá. 

Aluvial. Adj. 2 g. De, semelhante ou relativo a aluvião 
ou alúvio; aluvionário: terrenos aluviais . ~ V. 
cone — e solo —. 

Aluviano. Adj. .V. depósito — e terreno —. 

Aluvião. [Do lat. alluvione.) S. f. e m. 1. Geol. Depósito 
de cascalho, areia e argila que se forma junto às mar- 
gens ou à foz dos rios, proveniente do trabalho de 
erosão das enchentes ou enxurradas; alúvio: “a 
lembrar paisagens rudimentares de grandes quadrú- 
pedes lacustres, atolados até os joelhos, entre os jun- 
cais, nas águas espapaçadas, reverberantes, das 
estagnações do aluvião .” (Silva Guimarães, Os 
Borrachos, p. 12). 2. Inundação, cheia, enchente, 
enxurrada, alúvio. 3. Fig. Grande quantidade, ou 
grande número de pessoas ou coisas. 4. Jur. Acessão 
de propriedade em consequência de nesta ocorrerem 
acréscimos formados por depósitos e aterros 
naturais, ou pelo desvio das águas de um rio. 

Alúvio. [Do lat. alluviu.) S. m. Aluvião (1 e 2). 

Aluvionamento. S. m. Geol. Processo de depositação de 
aluviões. 

Aluvionário. Adj. Aluvial [g. v.]. 

Alva!, [Fem. substantivado do adj. alvo] S. f 1. O 
primeiro alvor da manhã. 2. Veste talar de pano 
branco. 3. A parte branca do olho; esclerótica, alvo. 
4. Ant. Espécie de túnica que os condenados vestiam 
ao ir pra o suplicio. [Var. de alba'.} 

Alva’, S. f. Var. de alba? lg. v]. 

Alvacá. S. f. V. cânhamo-de-manilha. 

Alvaçã. Adj. (f.). Fem. de alvação. 

Alvação. Adj. 1. Alvacento. 2. Bras., N.E. Diz-se da rês 
branca, sem mancha: “Juizes e mordomos da festa, 
vinham eles com estirados séquitos, a cavalo e em 
carros puxados por juntas de dez bois, formada cada 
junta, a capricho, de animais de pêlo igual: ou todos 
pretos, ou alvaçãos , laranjos, malhados, braga- 
dos, caraças.” (Xavier Marques, As Voltas da Estra- 
da, p. 16.) [Fem.: alvaçã; pl.: alvaçãos.) 


Alvejante 


Alvaçar. S. f. Bras., Recôncavo da BA. Peça de madeira 
na proa das embarcações, que serve de amparo ao 
mastro. 

Alvacento. Adj. Quase branco; esbranquiçado; 
cinzento-claro; alvadio: “E límpida, sem mácula, 
alvacenta ,/A lua a estrada solitária banha...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 112.) [Outro sin. (p. 
us.): alvar.) 

Alvacora. S. f. Bras, Var. de albacora. 

Alvadio. [Do lat. albatu, “vestido de branco”, + -io, ou 
de um lat. *albativu.) Adj. Alvacento: “Trajava de 
cetim escuro, .... diamantes nas orelhas m num laço 
dos cabelos, envolta em uma capa alvadia roça- 
gante.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês de 
Tomba. p: 16.) 

Alvado. [Do lat. alveatu.] S. m. 1. Vão, ou olho, de 
alguns instrumentos, por onde entra o cabo deles. 2. 
Buraco por onde entram as abelhas no cortiço. 3. 
Pop. Alvéolo (dos dentes). 4. Bras., AL. Pop. V. ânus. 

Alvaiadar, V. t. d. Pintar ou tingir com alvaiade. 

Alvaiade. (Do ár. al-baiãD, ‘brancura’.] S. m. Qum. 
Pigmento branco, seja de carbonato básico de chum- 
bo (de composição variável), seja de óxido de zinco. 

Alvaiado. [Por alvaiadado, de alvaiadar; caso de 
haplologia.] Adj. Pintado ou tingido com alvaiade. 

Alvanel, (Do år. al-bannã.] S. m. Pedreiro! (1). [Var.: 
alvaner, alvanéu, alvenel, alverier, alvenéu, alveneiro. 
PI.: alvanéis.) 

Alvaner. S. m. V. alvanel. 

Alvanéu. S. m. V. alvanel. 


Alvar. [De alvo (1) + -ar] Adj. 2 g. 1. P. us. V. 
alvacento. 2. Estúpido, grosseiro, ingênuo Ív. tolo (1 a 
3)]: “E a Sr* Fernandinha, hipopótamo enorme, flá- 
cida, com aquela cara alvar e espapaçada, sorria- 
lhe alarvemente.”” (Antônio Madeira, Caminhos Mag- 
néticos, p. 35.) [PL.: alvares. Cf. Alvares, antr.) 

Alvará. [Do ár. al-barã, ‘carta’, 'cédula'.] S. m. 1. 
Documento passado a favor de alguém por autorida- 
de judiciária ou administrativa, que contém ordem 
ou autorização para a prática de determinado ato. 2. 
Ant. Resolução, rubricada pelo soberano e referen- 
dada pelo ministro competente, acerca de negócios 
públicos ou particulares, em geral de efeito tem- 
porário. [Pl.: alvarás. Cf. alvaraz.) 

Alvarado. [Do antr. Alvarado.) S. m. Planta da familia 
das ciperáceas (Scleria hirtella), empregada como 
forragem e no fabrico de papel. 

Alvaraz. [Do ár. al-baraç.) S. m. Ant. 1. Lepra branca. 
2. Manchas brancas que se manifestam na pele. 3, 
Vitiligem de eqiuídeos. [Var. de alvarazo. Cf, alvarás, 
pl. de alvará.) 

Alvarazo. S. m. Var. de alvaraz [q. v.). 

Alvarenga. [Do antr. Alvarenga, decerto.) S. f. Bras. 
Embarcação para carga e descarga de navios; 
saveiro, batelão. 

Alvarengueiro. S. m. Bras. Dono e/ou tripulante de 
alvarenga. 

Alvarinho, [Alter. de alvaraz.) S. m. Bexigas benignas 
que atacam as cabras = ovelhas. 

Álvaro-carvalhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Álvaro de Carvalho (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Álvaro de Carvalho. [PI.: ál- 
varo-carvalhenses.) 

Alvarrã'. r Var. de albarrã'. 

Alvarrã?. Adj. (f.)e s. f. Var. de albarrã?, 

Alvazil. S. m. V. aguazil: “Alcaides, alvazis , 
meirinhos m corregedores policiam a governança e 
administram justiça.” (Antero de Figueiredo, Jorna- 
das em Portugal, p. 77.) 

Alvazir. S. m. V. aguazil. 

Alveador (ô). S. m. P. us. Aquele que alveia; caiador. 

Alveamento. S. m. Ato ou efeito de alvear. 

Alvear, V, t. d. P. us. V. caiar. [Conjuga-se como frear.) 

Alveário. [Do lat. alveariu.] S. m. 1. Colmeia, enxame. 
2. Ant. Concha de orelha. 

Alvedrio. [Dev., talvez de um ant. verbo *alvidriar, do 
qual veio alvidrar.) S. m. Vontade própria; arbitrio: 
“Deixo ao alvedrio de cada leitor pontuar o 

eriodo à medida do seu pasmo.” (Camilo Castelo 
ranco, 4 Enjeitada, p. 22.) 

Alveiro. Adj. 1. De cor branca: pão alveiro ; “No 
deliquio e ametistas dos crepúsculos, vai sossegan- 
do o rancho alveiro e sonolento, que se aga- 
salha, tapizando de branco o frondeado estende- 
douro das moitas negras m misteriosas.” (Alberto 
Rangel, Sombras n'Água, p. 156). 2. Diz-se do 
moinho que mói somente farinha muito alva. e S. m. 
3. Marco branco que serve de alvo. 

Alveitar. [Do gr. hippiatrós, “médico de cavalos”, pelo 
ár. al-baiTar.| S. m. 1, Curandeiro de doenças de 
animais. 2. Ferrador de cavalgaduras: “Lá se 
encontra também o ‘Parafuso’, um preto, domador 
de cavalose alveitar estimado.” (Lima Barreto, 
Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 200.) 3. Fig. 
Médico inábil. 

Alveitaria. S. f. Arte de alveitar. , 

Alvejante. Adj. 2 g. 1, Que alveja, branqueia, torna 
alvo ou branco; branquejante: 4 água sanitária é 
alvejante . 2. Que alveja, branqueia, é alvo ou 
branco; branquejante, albente: a lua alvejante. 
3. Que se apresenta em sua cor alva ou branca; bran- 

uejante: Vê ao longe, alvejante ,a capelinha. e 
& m 4. Substância com que se alveja ou branqueiam 
tecidos. 


Alvejar 


Alvejar. V. rt. d. 1, Tornar alvo ou branco; branquear, 
alvorejar: “Momento é esse em que o céu sereno / 
Plácida alveja a Lua; e ao índio vate / Com pá- 
lido clarão branqueia o rosto.” (Gonçalves de 
Magalhães, 4 Confederação dos Tamoios, p. 82.) 2. 
Tomar como alvo ou ponto de mira, 3. Atirar em: 
alvejar a caça. Int. 4. Tornar-se alvo; branquear: 
pôr a roupa lavada ao sol, para alvejar ; 
Apresentar-se em sua cor alva; alvorejar: A capelinha 
alveja ao longe. 6. Despontar (a aurora, a alva). 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Alvenaria. [De alvener + -ia, atr. do ant. alvanaria.] S. 
f. 1. Arte ou oficio do pedreiro ou do alvanel [q. v.). 
2. Pedra tosca tal como sai da pedreira, não talhada 
nem lavrada: “Morava .... no arraial de S. Gonçalo 
da Ponte, cuja ponte o rio já levara, deixando dela 
somente os pilares de alvenaria .” (Gustavo 
Barroso, O Sertão e o Mundo, p. 103.) 3. Constr. Obra 
composta de pedras naturais ou artificiais, de forma 
irregular, ligadas ou não por argamassa. 4 Alvenaria 
gorda. Constr. A que contém muita cal, 

Alveneiro. S. m. V. alvanel. 

Alvenel. S. m. V. alvanel. [P1.. alvenéis.] 

Alvener. S. m. V. alvanel. 

Alvenéu. S. m. V. alvanel. 

Alvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo m 
Presidente Alves (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Presidente Alves. 

Alveo. [Do lat. alveu.) S. m. 1. Leito (de curso de 
água). 2. Sulco, escavação. 

Alveolado. [Do lat. alveolatu.] Adj. Provido de alvéolos; 
alveolar. 

Alveolar. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
alvéolo. 2. Alveolado. ~ V. consoante —. è S. f. 3. 
Fon. V. consoante (4). 

Alveolariforme. {De alveolar + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de alvéolo. 

aalveol(i)-. [Do lat. alveolus, i.] El. comp. = ‘pequena 
cavidade”: alveolite. [Equiv. alveolo-.) 

Alveolite. [De alveolfi) + -ite.] S. f. Patol. Inflamação 
dos alvéolos, dentários ou pulmonares. 

4alveolo-, Equiv. de alveolfi)-. 

Alvéolo. [Do lat. alveolu.] S. m. 1. Cavidade pequena, 
2. Célula do favo de mel. 3. Casulo. 4. Cavidade 
onde se implantam os dentes. [Sin., pop. (nesta 
acepç.): alvado.) 5. Alvéolo pulmonar. 6. Pequena 
vala ou cava, aberta para a construção de alicerce. 7. 
Cavidade aberta em uma superfície do terreno verti- 
cal ou inclinada. 8. Bot. Cavidade minuta, limitada 
por paredes erectas, que se observa em alguns fun- 
pos, polens, sementes, receptáculos, etc. 9, Geog. 

arga porção de um vale fluvial onde se acumuiam 
sedimentos, e gue costuma aparecer a jusante de 
uma garganta. $ Alvéoło dental. Anat. Cavidade ou 
bolsa em que a raiz do dente é contida pela membra- 
na peridental. Alvéolo pulmonar. Anat. Fundo de saco 
que termina as últimas ramificações brônquicas; 
alvéolo. 

Alverca. [Do ár. al-birga; var. de alberca.) S. f. 1. 
Terreno alagadiço. 2. Tanque para receber água de 
nora. 3, Vala de encanar água para sangrar a terra. 4. 
Viveiro de peixes. 

Alvergue!. S. m. Var. de alberque. 

Alvergue'. [Alter. de alverca.] S. m. Nos lagares de 
azeite, depósito onde repousa o líquido escorrido do 
bagaço da azeitona. 

aalvi-. [De alvo.) El 
alvinegro, alvirrubro. 

Alvião. S. m. Enxadão (2) ou picareta (1). [P1.: alviões.) 

Alvidração. S., f. P. us. Ato ou efeito de alvidrar; 
arbitramento, avaliação; alvidramento. 

Alvidramento. S. m. P. us. Alvidração. 

Alvidrar. (De arbitrar, por dissimilação e sonorização.) 
V. t. d. P. us. Arbitrar. 

Alvinegro (ê). [De alvi- + negro.] Adj. e s. m. Bras. 1. 
V. botafoguense. 2. V. corintiano. 3. V. atleticano!. 

Alvineo. Adi Var. de alvino. 

Alvinitente. [De alvi- + nitente.) Adj. 2 g. De alvura 
imaculada. 

Alvino. [Do lat. alvinu.] Adj. Relativo ao ventre ou aos 
intestinos. [Var.: alvíneo. 

Alvinopolense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alvinópolis Ro): e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Alvinópolis. 

Alvirrosado. Adj. Branco tirante a róseo, ou branco e 
róseo: “E emerge, então da espuma, a graça femini- 
na / Num torso... num quadril... num seio alvirro- 
sadorn e Carlos, Colunas, p. 58.) 

Alvirrubro, [De alvi- + rubro.) Adj. 1. Branco e 
vermelho. 2. Bras, V. banguense. e S. m. 3. Bras. V. 
banguense. 

Alvissarar. V. £. 1. Noticiar a fim de receber alvissaras. 
2. Noticiar, referir, relatar: Alvissarou por toda 
a cidade a infausta notícia. 3. Deparar, topar, com; 
encontrar: Pesquisando com paciência, hás de alvis- 
sarar muita coisa interessante. T. d. e i. 4. Noticiar 
a fim de receber alvissaras. [Pres. ind.: alvissaro, 
alvissaras, etc. Cf. alvissaras.) 

Alvissaras. [Do ár. al-buxrã, ‘boa nova.'] S. f. pl. 1. 
Prêmio ou recompensa que se concede a quem 
anuncia boas novas ou entrega coisa que se perdera: 
“DouaV.M.de alvissaras, pelas boas novas 
de Lamego, as mortificações que lhe tenho dado; 
que esta é a melhor moeda daqueles que em Deus 
são amigos.” (Fr. Antônio das Chagas, Cartas Espiri- 
tuais, p. 141.) e Interj. 2. Serve para anunciar boas 


comp. = ‘alvo’, ‘branco’: 
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novas. [Cf. alvissaras, do v. alvissarar.) 

Alvissareiro. Adj. 1. Que pede ou dá alvissaras. 2. 
Auspicioso, prometedor: Notícia alvissaréira ; 
futuro alvissareiro . e S. m. 3. Aquele que 
pede ou recebe, dá ou promete alvissaras. 4. Porta- 
dor de boas novas. 5. Aquele que anunciava a chega- 
da de um navio à barra e ia pedir ao dono da embar- 
cação as alvissaras. 6. P. ext. O que anuncia; anun- 
ciador; núncio: “À orla dos banhados, as seriemas já 
algazarram aos pulos, alvissareiras “A 
manhã.” (Vieira Pires, Querência, p. 131.) 

Alvitana. [Do ár. al-biTaná.) S. f. 1. Rede larga, de 
malha miúda; tarrafa. 2. Cada um dos panos 
exteriores do tresmalho. 

Alvitórax (cs). [De alvi- + tórax.) Adj. 2 g e 2 n. Diz-se 
do animal de tórax branco. 

Alvitrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que alvitra. 

Alvitramento. S. m. Ato ou efeito de alvitrar; alvitre. 

Alvitrar. [De arbitrar, por dissimilação.) V. t. d. 1. 
Aconselhar; propor, sugerir, lembrar: Alvitrou o 
emprego da ana para resòlver a questão. 2. Lembrar, 
sugerir: Alvitrou o nome do amigo para o cargo. 
T. d. e i. 3. Aconselhar, propor, sugerir: Alvitrei- 
lhe providências que lhe pareceram boas. 

Alvitre. [Dev. de alvitrar.] S. m. 1. Lembrança, 
sugestão, opinião, arbítrio, proposta, parecer, alvitra- 
mento. 2. Ant. Notícia, novidade, nova. $ 

Alvitreiro. S. m. Aquele que apresenta alvitres; 
alvitrador. 

Alviverde (ê). [De alvi- + verde.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 
V. curitibano’. E 

Alvo, [Do lat. albu.) Adj. 1. Branco, claro. 2. Puro, 
inocente, cândido. e S. m. 3. A cor branca; branco. 
4. Alva (3). 5. Ponto a que se dirige o tiro; mira. 6. 
Ponto de convergência, ponto de mira; objeto, mira; 
pontaria: É o alvo de todas as atenções. 7. Fig. Fito, 
objetivo, fim, designio. 8. Ffs. Nucl. Alvo nuclear. 4 
Alvo nuclear. Fís. Nucl. Material submetido a um 
bombardeamento de particulas; alvo. 

Alvor (ô). [Var. de albor.] S. m. 1. A primeira luz da 
manhã, alva!, 2. Alvura, brancura, 3. Brilho, esplen- 
dor. 4. Fig. Alvorada O. 5. Peixe de água doce, 
parecido à tainha. [Pl.: alvores (ô). Cf. alvores, do v. 
alvorar.) 

Alvorada. [Fem. substantivado do part. de alvorar!.) S. 
f 1. Crepúsculo matutino; a claridade que precede o 
romper do Sol; arraiada, dilúculo. 2. Canto das aves 
ao amanhecer. 3. Toque militar nos quartéis, de 
madrugada. 4. Toque de qualquer música ao despon- 
tar da manhã. 5. Fig. Princípio, começo, início, 
aurora; alvor: 'A alvorada da independência do 
Brasil; a alvorada da vida. 

Alvoradense-do-sul. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alvorada do Sul (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Alvorada do Sul. [P].: alvoradenses- 
do-sul.) 

Alvorar', [De alvor + -ar?.) V. int. V. alvorecer. (Cf. 
arvorar.) 

Alvorar'. [De arvorar, por dissimilação.] V. t. d. 1. 
Hastear, arvorar. Int. 2. Ant. Levantar-se ou 
empinar-se (a besta). [Pres. ind.: alvoro, etc.; pres. 
subj.: alvore, alvores, alvore, ete. Cf. alvoro (ô), s. m.; 
alvores (ò), pl. de alvor; e arvorar.) 

Alvorecer. [De alvor + -ecer.] V. int. 1. Romper o dia; 
amanhecer, alvorejar, alvorar: Mal alvoreceu , 
saiu a trabalhar. 2. Principiar m manifestar-se (quali- 
dade, idéia ou sentimento); aparecer; alvorejar, 
alvorar: O romantismo alvoreceu pelos fins do sé- 
culo XVIII. [Defectivo, impessoal; só se conjuga na 
3* pess. do sing.: alvorece, alvoreceu, etc.] e S. m. 3. O 
romper do dia. 

Alvorejar. [De alvor + -ejar.) V. int. 1. V. alvorecer. 2, 
.Mostrar-se alvo; alvejar. T. 1. 3. Branquear, alvejar. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Alvoro (ô). [Dev. de alvorar!.] S. m. Bras., ilhas do 
Recôncavo da BA. Alvorada, alva, madrugada. [Pl.: 
alvoros (ô). Cf. alvoro, do v. alvorar.) 

Alvoroçado. [Part. de alvoroçar.] Adj. 1. Inquieto de 
ânimo; irrequieto, agitado. 2. Apressado, açodado, 
acelerado. 3. Revoltoso, amotinado, sublevado. 4. 
Alegre, entusiasmado. 5. Bras., N.E. Amalucado, 
adoidado. 6. Bras., RS. Diz-se da fêmea em periodo 


de cio. 

Alvoroçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
alvoroça. 

Alvoraçamento. S. m. Ato ou efeito de alvoroçar(-se). 

Alvoroçar. V. t. d. 1. Pôr em alvoroço; agitar. 2. 
Pi entusiasmar: O êxito do pai alvoroçou a 
família inteira. 3. Amotinar, sublevar: Os revoltosos 
alvoroçaram as tropas. 4. Assustar, sobressal- 
tar, sobressaltear: Os latidos do cão de guarda 
alvoroçaram o ladrão. P. 5. Assustar-se, 
sobressaltar-se, sobressaltear-se. 6. Alegrar-se; 
entusiasmar-se. Int. 7. Bras., RS Entrar (a fêmea) no 
cio; reinar. [Sin.: alvorotar e alborotar. (Conjuga-se 
como laçar.) Pres. ind.: alvoroço, etc. Cf. aivoroço 


(0).] 

Alvoroço (ô). [Do ár. al-buruz?] S. m. 1. ds 
sobressalto, perturbação. 2. Pressa, azáfama. 3. Alar- 
ma, tumulto, confusão. 4. Motim, revolta, subleva- 
ção. 5. Entusiasmo, veemência. 6. Bras. Gritaria, bal- 
búrdia. 7. Bras., RS. V. cio (1). [Sin. ger.: alvoroto. 
PI.: alvoroços (ô). Cf. alvoroço, do v. alvoroçar.) 

Alvorotar. (Do lat. volutare, “agitar 9) V. t. d. e p. V. 
alvoroçar. (Pres. ind.: alvoroto, etc. Cf. alvoroto (ô).] 

Alvoroto (ô). [Dev. de alvorotar.) S. m. Alvoroço, [PI ; 


Amadrinhar 


alvorotos (ô). Cf. alvoroto, do v. alvorotar.] 

Alvura. S. f. 1. Qualidade do que é alvo; brancura. 2. 
Candura, pureza, inocência. 

Alxaima. [Do ár. al-khaimá.] S. f. Acampamento 
mourisco. 

sAm. Quim. Simb. de amerfcio. 

sAM!. Telecom. Sigla de amplitude modulada. 

aAM?. Sigla do Estado do Amazonas. 

Ama'. [Do lat. hispânico infantil amma.) S. f. 1. V. 
ama-de-leite. 2. V. ama-seca. 3. A dona da casa em 
relação aos criados. 4. Governanta (1). 5. Criada de 
companhia; aia. 6. Bras., N.E. Criada, em geral. 

Ama’. [De ama, palavra formada pelas anteras da 
panta- S. f. Planta da familia das acantáceas (Rue- 
lia macrantha), cultivada em jardins, no Brasil e na 
Europa, de flores grandes, roxas ou vermelhas, e fru- 
to capsular. . 

aama. Suf. nom. = 'coleção”, ‘quantidade’: gentama, 
courama. [Equiv.: -ame: mulherame, cordame. Alter- 
nam-se, às vezes, entre si: dinheirama, dinheirame; 
raizama, raizame.) 

Amã'. S. m. 1. Perdão que os muçulmanos concedem 
a quem não pratica o islamismo. 2. Entre os árabes, 
mercê ou perdão outorgado a um inimigo ou insurre- 
to vencido. 3. Ablução usada entre os turços. 4. 
Tecido de algodão levantino. 

Amã. S. m. e f. Bras., N. Grama! rasteira e gorda. 

Amã’. S. m. Titulo comum aos chefes de alguns 
cantões suíços, Í 

Amabilidade. [Do lat. amabilitate.) S. f. 1. Qualidade 
de amável: É impressionante a finura, a amabili- 
dade do seu trato. 2. Delicadeza, atenção, cortesia. 
3. Simplicidade, afabilidade, lisura, lhaneza. 4. 
Palavra, frase, gesto que revela amabilidade, próprio 
de quem é amável: Nunca poderei agradecer bastante 
as suas amabilidades . 

Amabilissimo. [Do lat. amabilissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de amável. 

Amacacado. {De a-? + macaco + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem modos e/ou feições de macaco; 2. Próprio de 
maraca 3. Fig. Reduzido em proporções; sem gran- 

eza. 

Amacacar. [De a-} + macaco + -ar] V. t. d. 1. 
Assemelhar a macaco; macaquear. 2. Bras. Imitar, 
copiar, plagiar. [Conjuga-se como trancar.) 

Amaçarocado. [De a? + maçaroca + -ado!.] Adj. 
Semelhante a maçaroca. 

Amaçarocar. [De a-? + maçaroca + -ar°.] V. t. d. Bras., 
S. Dar forma de maçaroca a. [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Amachonar-se. [De a-? + machona + -ar? + sei.) V. p. 
Bras., S. Amachorrar. 

Amachorrada. Ad). (f.) Bras., S. Diz-se da fêmea que se 
tornou estéril ou que toma ares masculinos. 

Amachorrar. (De a-? + machorra + -ar2.] V. int. Bras., 
S. Ficar ou tornar-se estéril (a fêmea), ou adquirir 
ares de macho; amachonar-se. 

Amachucado. [Part. de amachucar.) Adj. Machucado. 

Amachucar. [De a* + machucar.) V. t. d. e p. 
Machucar(-se). [Conjuga-se como trancar.) 

Amaciamento. §. m. Ato ou efeito de amaciar(-se). 

Amaciar. [De a? + macio + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
macio. 2. Abrandar, suavizar, mitigar: O tempo 
amaciou sua ira. 3. Amolecer, embrandecer: 
conversa que amacia corações empedernidos. 4. 
Autom. Fazer funcionar (motor novo ou retificado) a 
baixa velocidade, para posterior ajustamento. 5. 
Autom. Amaciar (4) o motor de (o veículo automó- 
vel). P. 6. Acalmar-se, serenar-se. 

Amadeirado. [De a? + madeira + -ado!.] Ad). 
Semelhante ou imitante a madeira. 

Amadeirar. [De a? + madeira + -ar?.] V. t. d. 1. Dar 
cor ou aspecto de madeira a. 2. Emadeirar. 

Ama-de-leite. S. f Mulher que amamenta criança 
alheia; ama, babá, criadeira, mamã. [Pl.: amas-de-lei- 


te.) 

Amado. [Part. de amar.) Adj. 1. Que é objeto de 
especial afeição; querido, estimado, dileto. e S. m. 2. 
O homem a quem se ama. 

Amador (ô). [Do lat. amatore.) Adj. 1. Amante! (1). 2. 
Diz-se daquele que se dedica a uma arte ou oficio 
por prazer, sem fazer destes um meio de vida: músico 
amador .3. Diz-se da arte ou ofício praticado por 
amadores: teatro amador. e S.m. 4. Amante! (2). 
5, Individuo amador (2). 6. Entusiasta, apreciador: 
amador de café. 7. Aquele que entende superfi- 
cialmente de alguma coisa. 

Amadorismo. S. m.- 1. Condição de amador, de não 
profissional. 2. Doutrina, sistema ou regime 
contrário ao profissionalismo. 

Amadorista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário do 
amadorismo. 

Amadorístico. Adj. 
amadorismo, 

Amadorrar. V. t. d. e p. Var. de amodorrar. 

Amadrinhado. [Part. de amadrinhar.] Adj. 1. Protegido, 
apadrinhado. 2. Diz-se das cavalgaduras, e, p. ext., 
de outros animais, que andam sempre juntos. 

Amadrinhador (ô). $. m. 1. Aquele que amadrinha. 2. 
Individuo que acompanha o domador nos exercicios 
para domar animais cavalares m muares. - 

Amadrinhar. [De a- + madrinha + -ar?.) V. t. d. 1. 
Servir de madrinha a. 2. Jungir (um boi manso) com 
um bravo. 3. Bras. S. Emparelhar (cavalo) com 


Relativo ao, ou próprio do 


Amadurado 


égua ou burro; madrinhar. 4. Bras., S. Acostumar (os 
muares) a seguir as éguas madrinhas; madrinhar. 5. 
Bras., S. Acompanhar em cavalo ou burro manso (o 
animal que está sendo domado), a fim de que este 
não se dirija a lugares perigosos; madrinhar. 

Amadurado. [Part. de amadurar.) Adj. Amadurecido, 
maduro. ' 

Amaduramento. S. m. Amadurecimento, 

Amadurar. [De a- + maduro + -ar.] V. t. d. e int. V. 
amadurecer: “Eis que as vinhas rebentaram / e as 
uvas amaduraram ,/ sanguineas, com sol na 
cor.” (Cruz e Sousa, Obra Completa, p. 283.) 

Amadurecer. [De a-? + maduro + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar maduro; sazonar, madurar, maturar, madure- 

cer, amadurar: O calor do sol amadurece os fru- 
tos. 2. Fazer chegar a estado de amadurecimento, 
aprimoramento; aperfeiçoar, aprimorar: Na Antigui- 

lade, os gregos amadureceram o conceito de 

democracia. 3. Fazer chegar a um estado comparável 
à madureza dos frutos: ungúento que amadurece 
abscessos. 4, Fig. Tornar maduro, assisado, refletido, 
prudente, experiente: 4 luta pela vida amadure- 
ceu o rapaz. $. Deter-se longamente em; ponderar, 
pesar: amadurecer um projeto. Int. 6: Tornar-se 
maduro; sazonar, maturar, madurar, madurecer, 
amadurar, amadurecer-se. 7. Chegar a estado de 
amadurecimento, aperfeiçoamento; tornar-se 
maduro; aperfeiçoar-se, aprimorar-se: O projeto 
amadurecia no seu espírito. 8. Chegar a ponto 
de supuração (abscesso, furúncúlo, etc.). P. 9. Tor- 
nar-se maduro; sazonar-se, maturar,. madurar, 
madurecer, amadurar, amadurecer. 10. Aprimorar- 
se, aperfeiçoar-se; amadurecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Amadurecido. [Part. de amadurecer.) Adj. 1. Maduro, 
amadurado; sazonado. 2. Fig. Que amadureceu; que 
se tornou assisado, refletido, prudente; experiente, 
vivido. 3. Fig. Pensado, refletido, pesado, ponderado: 
plano amadurecido . 

Amadurecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de amadurecer 
(6); sazonamento, maturação, maduração, amadure- 
cimento, amaduramento. 2. Ato ou efeito de ama- 
durecer (nas demais acepções): o amadureci- 
mento de uma idéia, do pensamento, de um absces- 
so, etc, 3. Estado ou condição de amadurecido (2). 

Amagar. V. 1. d. Bras., RS. Levar (o corpo) à frente, 

; quando a cavalo, para dar impulso ao animal. {Con- 
juga-se como largar. Pres. ind.: amago, etc. Cf. âma- 
go. 

Âmago. S. m. 1. A parte central, muito resistente, do 
tronco das plantas; durame, cerne. 2. P. ext. O 
centro, o meio de qualquer coisa: Mora no âm ag o 
da cidade. 3. A parte mais intima de um ser; a essên- 
cia, o íntimo, a alma: Os soluços vinham-lhe do âm a- 
go .4. A parte fundamental; o principal, a essência: 
o âmago da questão. [Cf. amago, do v. amagar.] 

Âmago-furado. S. m. Bras. Doença que ataca a planta 
do tabaco. (Pl.: âmagos-furados.] 

Amagotado. [Part. de amagotar.) Adj. 
disposto em magotes. 

Amagotar. [De a- + magote + -ar2.] V. t. d. Pôr ou 
dispor em magotes. 

Amainar. [Do cat., talvez.) V. t. d. 1. Colher (als) 
velals)): “sabia governar um escaler ou uma canoa, 
amainar com destreza a vela num temporal” 
(Aluísio Azevedo, Demônios, p. 240). 2. Abrandar, 
acalmar, tranquilizar: “E a Senhora o manto abria / e 
amainava as procelas” (Os Versos de Afonso 
Lopes Vieira, p. 119). Int. 3. Abrandar(-se), serenar 
(-se), acalmar(-se); diminuir, cessar: “Enfim, a tem- 
pestade amainou .” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 66); A epidemia 
amainou . 4. Colher ou arriar a(s) vela(s). P. 5. 
Abrandar(-se), serenar(-se), acalmar(-se); diminuir, 
cessar. 

Amairipucu. §. m. Bras., Amaz. Piquirão (1). 

Amajouva, S. f. Bras. Planta da familia das lauráceas 
(Aiouea brasiliensis), 

Amaldiçoado. [Part. de amaldiçoar.) Adj. e s. m. V. 
maldito (1 a 5). 

Amaldiçoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amaldiçoa. 

Amaldiçoar, [De a-? + maldição + ar] V. t. d. 1. 
Lançar maldição a. 2. Declarar mau ou funesto, pra- 
guejando contra: maldizer. 3. Abominar, execrar: 
Passa a vida a amaldiçoar a sua má fortuna. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Amalecita. [De Amalec, neto de Esaú, personagem 
biblica + -ita2.) S. 2 g. 1. Individuo do antigo povo 
árabe dos amalecitas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. 

Amaleitado. [De a- + maleita + -ado'.] Adj. Doente 
de maleita; maleitoso. 

Amálgama. [Do lat. dos alquimistas amalgama.] S. f. e 
m. 1. Quim. Liga de mercúrio. 2, P. ext. Amálgama 
de mercúrio e, geralmente pó de prata, usado pelos 
dentistas para obturar os dentes. 3. Min. Mineral 
monométrico, constituído por mercúrio e prata em 
misturas isomorfas. 4. Fig. Mistura de elementos 
que, embora diversos, contribuem para formar um 
todo: O espetáculo Ra um excelente amálgama de 
formas e sons. [Cf. (nesta acepç.) amassilho (2).] 5. 
Fig. Reunião de pessoas de diferentes classes e quali- 


Posto ou 


79 


dades. (Cf. amalgama, do v. amalgamar.] 

Amalgamação. S. f 1. Ato ou efeito de amalgamar 
(-se). 2. Processo de extrair ouro e prata das minas 
pela ação do mercúrio. 3. Fig. Ligação intima, 4. 
Processo de união biológica e social de grupos de 
etnia e raça diferentes; fusão. 5. Quím. Formação de 
amálgama (1). 

Amalgamador (ô). Adj e s. m. Que, ou o que 
amalgama. 

Amalgamar. V. t. d. 1. Fazer amálgama de (mercúrio 
com outro metal). 2. Confundir (coisas diversas); 
reunir, misturar, mesclar. T. d. e i. 3. Ligar, misturar, 
combinar, entrelaçar: A fantasia daquele romancista 
amalgama o verossímil com o inverossímil. P. 4. 
Combinar-se, mesclar-se, juntar-se. [Pres. ind.: amal- 
gamo, amalgamas, amalgama, etc. Cf, amálgama.] 

Amalgâmico. Adj. Que se pode amalgamar ou 
combinar. 

Amalhar'. [De a-* .+ malhar.) V. t. d. 1. Conduzir à 
malhada; levar ao redil. 2. Levar por bom caminho. 
Int. e p. 3. Entrar (o gado) na malhada; abrigar-se; 
recolher-se. [Sin. ger.: amalhoar.) 

Amalhar. (De a- + malha! + -ar2.] V. t. d. 1. Prender 
na malha. 2, Ilaquear; enredar. 

Amalhoar. V. t. d., int. e p. Pop. Amalhar!. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Amalocar. [De a-? + maloca + -ar?} V. t. d. Bras. 
Juntar em malocça (2); aldear, malocar. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. amalucar.] 

Amaltado. [Part. de amaltar.] Adj. Reunido em malta!, 

Amaltar. [De a- + malta! + -ar°.) V. t. d. e p. Reunir 
(-se) em malta. 

Amalucado. [De a-? + maluco + -ado'.} Adj. Que não é 
muito certo do juizo, da bola; um tanto maluco; 
adoidado, gira, giro, maniaco. [Sin. (bras., gir.): 
E aloprado, biruta, boleado, pancada. V. tolo (1 
a 3). 

Amalucar. [De a? + maluco + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
maluco, ou um tanto maluco; enlouquecer, adoidar: 
O sofrimento amalucou -o. Int. e p. 2. Tornar-se 
maluco, ou um tanto maluco; adoidar, aloucar, 
embirutar: Com a mania de grandezas, amalucou; 
Amalucou -se, coitado, desde que perdeu a mãe. 
[Conjuga-se como trancar, Cf. malucar e amalocar.) 

Amambaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Amambai (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Amambai. 

Amame. Adj. 2 g. Diz-se do cavalo ou da égua de pêlo 
preto e branco. 

Amamentação. S. f Ato ou efeito de amamentar; 
alactamento, 

Amamentador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
amamenta. 

Amamentadora (ô). Adj. (f.) 
mulher que amamenta. 
Amamentar. [De a-? + mamar + -entar.] V. t. d. 1. Dar 
de mamar a; criar ao peito; aleitar; lactar. 2. Alimen- 
tar, nutrir: Passa a vida a acobertare amamentar 
as estroinices do filho. 3. Dar vida ou alento a: Exis- 
tem aparentes virtudes que amamentam muitos vl- 


e s. f Diz-se de, ou 


cios. 

Amaná. [Do tupi.) S. f. Bras. V. aruaná. 

Amanacal. [Do tupi] S. f. Bras. Certa abelha 
amazônica. 

Amanaçaia. S. f. Bras. Var. de mandaçaia. 

Amanaci. {Do tupi amana'si.) S. f. Bras. Certa ave 
amazônica. 

Amanaga. [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. Espécie de 
tecido de algodão, entre certas tribos indigenas. 

Amanajé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos amanajés, tribo 
indígena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Sin. ger.: ararandeuara.) 

Amanamanha. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Certo 
sapo amazônico, 

Amanarauá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos amanarauás, 
tribo indigena'do N. do PA. e Adj. 2 g. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Amancebado. [Part. de amancebar-se.] Adj. 1. Que vive 
em mancebia; amigado, amasiado. e S. m. 2. 
Amásio, amante, 

Amancebamento. S. m. 1. Ato ou efeito de amancebar- 
se. 2. Estado de quem vive amancebado; concubina- 
to, mancebia. 3. Pej. Ligação, aliança: Por conveniên- 
cias políticas, sujeitou-se a um amancebamento 
com pessoas indignas. 

Amancebar-se. [De a-* + mancebo + -ar? + se!) V. p. 
à. Ligar-se com alguém em mancebia; amasiar-se, 
amigar-se, concubinar-se, 2. Pej. Aliar-se, juntar-se, 
ligar-se: 4 fé amancebava-se com a crendice. 
[Quanto ao timbre do e, v. chegar.) 

Amanchar-se, [De a-? + mancha + -ar? + se!) V. p. 
Estar (o javali) na mancha (7). 

Amaneirado. [De a- + maneira + -ado!.) Adj. 1. Que 
não é natural ou simples; afetado; presumido. 2. 
Esteticamente rebuscado: pintura amaneirada. 
e S. m. 3. O que é amaneirado. 

Amaneiramento. S. m. 1. Ato ou efeito de amaneirar 
(-se). 2. Afetação, artificialismo, maneirismo. 3. Mo- 
do de expressão próprio do maneirismo. 

Amaneirar. [De a* + maneira + -ar.) V. t. d. 1. 
Tornar amaneirado. T. d. e i. 2. Adaptar; acomodar: 
Amaneirou wm peça ao gosto atual. P. 3. Tornar-se 
amaneirado. 


Amante! 


Amanequinar. (De a? + manequim + -ari.] V. t. d. 
Pintar ou esculpir sem arte, apenas à vista e imitação 
do manequim. 

Amanhã. [Do lat. vulg. *maneana, i. e., hora—, ‘em 
hora matinal’.] Adv. 1. No dia seguinte àquele em 
que estamos: Hoje é feriado, mas amanhã irei tra- 
balhar. 2. Mais tarde; para o futuro: Amanhã 
sofrerão o resultado dessa vida extravagante. e S. m. 3. 
O dia seguinte: “Não deixes para amanhã o que 

odes fazer hoje” (prov.). 4. A época vindoura; o 
uturo; os homens de amanhã. 

Amanhação. S. f Ato ou operação de amanhar; 
amanho. 

Amanhado. (Part. de amanhar.) Adj. 1. Lavrado, 
cultivado; adubado. 2. Arranjado, preparado. 3. Con- 
sertado, reparado. 4. Fam. Ataviado, enfeitado. 

Amanhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amanha. . 

Amanhar. (De a? + manha + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
amanho a; cultivar, lavrar, agriculturar: amanhar 
as terras. 2. Arranjar, aprontar, preparar: Mal teve 
tempo de amanhar as malas: o trem partia em 
minutos. 3. Preparar de acordo com determinadas 
regras: amanhar o peixe para o secar. 4, Ataviar, 
adornar, enfeitar: Amanhou o chapéu com flores 
silvestres. P. 8. Arranjar-se, compor-se, enfeitar-se, 
adornar-se, ataviar-se: 4manhou-se faceiramen- 
te para receber o noivo. 6. Acomodar-se, aviar-se: 
Cada qual se amanke como lhe convier. 

Amanhecente. Adj. 2 g. Que amanhece. 

Amanhecer. [Do lat. vulg. *admanescere.) V. int. 1. 
Raiar = manhã, romper o dia: Mal amanheceu, 
partimos. 2. Raiar, romper, despontar: O dia está 
amanhecendo . 3. Estar ou encontrar-se ao 
amanhecer em algum lugar: Viajaram toda a noite, e 
umanheceram na cidade. Pred. 4. Ser, estar 
(pela manhã): “ Amanhecera um belo dia de 
sol, quente, luminoso” (Adolfo Caminha, Bom- 
Crioulo, p. 75). 5. Encontrar-se, achar-se (em certo 
estado) pela manhã: “ Amanheci doloroso.” 
(Ribeiro Couto, Baianinha e Outras Mulheres, p. 77). 
[Na 1° e 2º acepç. é unipessoal. Conjuga-se como 
aquecer] e S. m. 6. O raiar do dia, o alvorecer, a 
aurora, 7. Fig. O começo de alguma coisa; a origem, 
a aurora: o amanhecer da civilização; o 
amanhecer da vida. 

Amanhecimento, S. m. P. us. Ato de amanhecer. 

Amanho, [Dev. de amanhar.] S. m. 1. Lavoura, cultivo. 
2. Arranjo (1), correção. — V. amanhos. 

Amanhos. [Pl. de amanho.) S. m. pl. Utensilios. ~ 
V. amanho. 

Amaninhador (ô). Adj. Que amaninha, 
esterilizante. 

Amaninhar. [De a- + maninho + -ar?.) V. t. dep. 
Tornar(-se) maninho; esterilizar(-se): “no fim do 
inverno, o mata-pasto invadiu ferozmente as pasta- 
gens, amaninhando-as, ou o tingui nasceu, a 
granel, por entre o capinzal.” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 24); “Asterras amaninharam- 
se abandonadas.” (Id., Heróis e Bandidos, p. 22). 

Amaniú, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos amaniús, tribo 
indigena que habita as imediações do vale do rio 
Moju (PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Amãánoa. [De or. americana.) S. f. Planta americana 
da família das euforbiáceas (Amanoa guianensis), 
de sementes oleaginosas. [Sin. (na Amaz.): ando- 
rinha.) 

Amanonsiado. [Part. de amanonsiar.) Adj. Bras., S. Diz- 
se do cavalo manso sem ser montado, manoseado. 

Amanonsiador (ô). S. m. Bras., S. Aquele que 
amanonsia. 

Amanonsiar. (De a+ + esp. plat. manosear.) V. t. d. 
Bras., S. Amansar (um cavalo) sem o montar; tirar- 
lhe as manhas; domesticá-lo, por meios brandos, sem 
o montar; manosear. 

Amansadela. S. f. Ato de amansar ligeiramente, sem 
insistir. 

Amansador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
amansa. 2. Amestrador, domesticador. 

Amansamento. S. m. 1. Ato ou efeito de amansar(-se). 
2. Bras., Amaz. Preparação que se faz nos seringais 
antes de neles estender os canequinhos de folha, 
para começo da colheita, 

Amansar. [De a-? + manso + -art.) V. t. d. 1. Tornar 
manso; domesticar, amestrar. 2. Aplacar, apaziguar, 
sossegar. 3. Refrear; moderar: Os argumentos não 
amansaram sua ira. 4. Abrandar, mitigar, ate- 
nuar, minorar, suavizar: O emplastro amansou @ 
dor 5. Tornar (os sapatos) mais brandes, mais cômo- 
dos para o uso, andando calçado com eles. Int. 6. 
Tornar-se manso, serenar(-se), acalmar(-se). P. 7. 
Tornar-se manso; domar-se, 8. Sossegar, acalmar-se. 

Amansa-senhor. [De amansar + senhor] S. m. Bras. 
Planta venenosa da família das fitolacáceas (Petiveria 
tetrandra). [Pl.: amansa-senhores.) 

Amansia. S. f Ato de amansar o touro para acostumá- 
lo ao trabalho. 

Amantar. (De a? + manta + -ar?.) V. t. d. Cobrir com ` 
manto ou manta: “D. José deteve-se na cavalariça a 
almofaçar e amantar o cavalo” (Camilo Castelo 
Branco, O Santo da Montanha, p. 25). 

Amante!. [Do gr. himás, “correia”, pelo lat. vulg. hi- 


esteriliza; 


Amante” 


mante.) S. m. Mar. Merc. Amantilho de pau de carga. 

Amante’. [Do lat. amante.) Adj. 2 g. 1. Que ama. 2. 
Que gosta de alguma coisa; amador, apreciador: pes- 
soa amante de boa música. 3. Apaixonado, amoro- 
so. e S. 2 g. 4. Pessoa que ama; namorado; 
apaixonado. 5. Pessoa que tem gosto ou inclinação 
por alguma coisa; amador, apreciador: os aman- 
tes da boa mesa. 6, Pessoa que tem com outra rela- 
ções extramatrimoniais, mais ou menos passageiras: 
Não faltou quem insinuasse ao rapaz que sua mulher 
era amante do presidente da empresa. 7. V. concubi- 
na. 8. V. amásio. 

Amanteigado'. [De a? + manteiga + -ado'.) Adj. 
Semelhante à manteiga, na brandura, na cor ou no 
gosto: creme amanteigado . 

Amanteigado:. (Part. de amanteigar.] Adj. 1. Untado ou 
feito com manteiga. e S. m, 2. Bras. Espécie de 
biscoito feito sobretudo com manteiga. 

Amanteigar. [De a! + manteiga + -ar] V. t. d. 1. 
Tornar brando como a manteiga. 2. Dar cor ou sabor 
de manteiga a. 3. Passar manteiga em: amantei- 
gar o pão. (Conjuga-se como largar.) 

Amantelar. V. t. d. Cercar de muralhas; fortificar. 

Amantético. Adj. 1. Ridiculamente apaixonado ou 
amoroso. 2. Exageradamente carinhoso: “A eroto- 
mania do terníssimo Macias está dentro .... dos hábi- 
tos amantéticos pgalaico-lusitanos.” (Eduardo 
Frieiro, O Alegre Arcipreste, p. 294.) 2. Dado a algu- 
ma coisa em que tem prazer. 

Amantilhar'. (De amantilho + -ar?.) V. t. d. Marinh. 1. 
Pôr amantilhos em. 2. Manobrar os amantilhos de 
(uma verga) de modo a levá-la à posição horizontal. 
3. Içar (o pau de surriola) à vertical. 

Amantilhar?. [De amante?) V. t. d. 1. Ter relações 
sexuais com. 2. Gir. Envolver, prender. P. 3, Ama- 
siar-se, amigar-se, amancebar-se. 

Amantilho. [Dim. de amante!.] S. m. Marinh. 1. Cabo, 
teque, talha ou corrente que agüenta para cima a 
extremidade de uma lança (pau-de-carga), pau de 
surriola, carangueja ou retranca. [Cf. amante!.] 2. 
Cada um dos cabos que vão dos laises da verga à 
cabeça do mastro ou mastaréu para sustentá-la hori- 
zontalmente ou dar-lhe movimento no plano vertical. 
[Cf. braço da verga.) 

Amanuensado. S. m. Funções ou cargo de amanuense. 

Amanuense. [Do lat. amanuense.] S. 2 g. 1. Escrevente, 
copista. 2. Funcionário público de condição modesta 
que fazia a correspondência e copiava ou registrava 
documentos: “O pai tinha razão, do ponto de vista 
genealógico: como Borba, fali. .... Meu consolo é 
que sou um grande amanuense . Um burocra- 
ta! exclamava com desprezo.” (Ciro dos Anjos, O 
Amanuense Belmiro, p. 10.) 

Amapá. [Do tupi ama pá.) S. m. Bras., PA. Árvore da 
família das apocináceas (Parahancornia amapa), de 
madeira útil, e cuja casca, amarga, exsuda látex 
medicinal, de aplicação no tratamento da asma, 
bronquite e afecções pulmonares, tendo seu uso 
externo poder resolutivo e cicatrizante de golpes e 
feridas. 

Amapá-doce. S. m. Bras. V. conduru-de-sangue. (PI. 
amapás-doces.) 

Amapaense (pá). Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Território do Amapá. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante do Amapá. 

Amapola (ô). [Do esp. amapola, 'papoula".] S. f. Planta 
da familia das cactáceas (Peireskia amapola), carac- 
terística das formações xerófilas. 

Amapuru. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos amapurus, 
tribo indígena que habita entre o PI e MA. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paral.: 
anapuru.) 

Amar. [Do lat. amare.) V. t. d. 1. Ter amor a; querer 
muito bem a; sentir ternura ou paixão por. 2. Ter 
afeição, dedicação ou devoção a; prezar: amar a 
Deus; amar o próximo. 3. Sentir prazer em; apre- 
ciar muito, gostar de: A ma a vida ao ar livre. 4. Pra- 
ticar, realizar (o amor físico); possuir. 5. Ant. Dese- 
jar, querer. 6. Ant. Preferir, escolher, Int. 7. Ter 
amor; estar enamorado: “Quem ama, ama só a 
igual, porque o faz igual com amá-lo.” (Fernando 
Pessoa, Páginas de Doutrina Estética, p. 117.) 8. Ser 
propenso ao amor ou capaz de amar: Não sente, não 
vibra, não ama . 9. Praticar o ato sexual. P. 10. 
Experimentar (duas ou mais pessoas) um sentimento 
mútuo de amor, ternura, paixão. 11. Votar amor a si 
mesmo. [M.-q.-perf. ind.: amara, amáramos, amáreis, 
etc.; fut. do pres.: amarei, amarás, amareis, etc.; pres. 
subj.: ame, ames, amem, etc.; imperf. subj.: amasse, 
amássemos, amásseis, etc. Cf. amaramos e amareis, do 
v. amarar; amassemos e amasseis, do v. amassar; e 
amém, interj. e s. m.] 

Amáraco. [Do gr. amárakon, pelo lat. amaracu.) S. m. 
Manjerona-do-campo. 

Amarado. [Part. de amarar.) Adj. Cheio de água; 
marejado, inundado, 

Amaragem. S. f. P. us. Ato de amarar! (2); amerissa- 
gem. 

Amarantácea. S. f. Espécime das amarantáceas. 

Amarantáceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas da 
ordem das centrospermas formada por espécies her- 
báceas e arbustivas, algumas delas trepadeiras. 
Flores pequenas, porém numerosas e agregadas em 
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capitulos e glomérulos, muitas vezes coloridas, secas, 
paleáceas, sendo popularmente conhecidas pelo 
nome de sempre-viva, pois não murcham. O Brasil 
tem cerca de 850 espécies, mais comuns nas zonas 
quentes, e das quais a crista-de-galo é exemplo vul- 
gar em jardins. 

Amarantáceo. Adj. 1. Semelhante ou relativo ao 
amaranto. 2. Pertencente ou relativo às amarantá- 
ceas. 

Amarante. S. m. Bras., Amaz. Pau-roxo. 

Amarantino’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Amarante (Portugal = PI). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Amarante. 

Amarantino!, Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Amarante do Maranhão (MA). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Amarante do Maranhão. 

Amaranto. [Do gr. amárantos, ‘imarcescivel’, pelo lat. 
amarantu.) S. m. 1. Gênero de plantas herbáceas da 
família das amarantáceas cultivadas por suas flores. 
2. Macelão. 


Amarar'. [De a? + mar + -ar?.] 1. Fazer-se ao mar 
largo; amarar(-se). 2. Pousar (o hidravião) na água; 
amerissar. 3, Encher de água de pranto: 4 saudade 
amarava-lhe os olhos. P. 4, Fazer-se ao mar largo; 
amarar, 5. Encher-se de água, de pranto; marejar-se: 
À vista do navio que partia, amararam-se os 
olhos do rapaz. 6. Inundar-se, alagar-se. (Pres. ind.: 
amaro, amaras, amaramos, etc.; pres. subj.: amare, 
amares, amareis, etc, Cf. amáramos e amáreis, do v. 
amar.) i 

Amarar’. [De amaro + -ar?.) V. t. d. Amargurar. 

Amarasmear. (De a-? + marasmo + -ear.] V. int, 1. 
Mostrar marasmo; estar marasmado. P. 2. Cair em 
marasmo. [Conjuga-se como frear.) 

Amarela. [Fem. substantivado do adj. amarelo.) S. f. 
Moeda de ouro. ~V. amarelas. 

Amarelado!. [De amarelo + -ado!.] Adj. 1. Tirante a 
amarelo; amarelento: fazenda amarelada 2 
Pålido, descorado: Nunca teve boa cor, sempre foi 
amarelada . 

Amarelado?. [Part. de amarelar.] Adj. 1. Tornado 
amarelo, ou tirante a amarelo. 2. Amadurecido, ama- 
durado. 

Amarelão. [Aum. de amarelo.) Adj. Bras. 1. Diz-se de 
certo tipo de arroz. e S. m. 2. Bras. V. ancilostomiase. 

Amarelar. V. t. d. 1. Tornar amarelo, amarelecer. 2. 
Tornar tirante a amarelo; descorar: Os anos 
amarelaram as folhas de papel. 3. Amadurecer, 
amadurar: O calor amarelou as frutas. Int. 4. 
Fazer-se amarelo; amarelar-se. $. Perder o viço; 
empalidecer. 6. Amadurecer, amadurar: O cacho de 
bananas já amarelou . P. 7. Fazer-se amarelo; 
amarelar. [Sin.: amarelecer.) 

Amarelas. EI. s. f. pl. Bras., CE a PE. Pop. Usa-se em 
loc., como ver-se nas amarelas, etc. ~ V. amarela. 4 
Ver-se nas amarelas. Ver-se em apuros, em dificulda- 
des. 

Amarelecer. V. t. d 1. Tornar amarelo; amarelar. 2. 
Tornar descorado, tirante a amarelo: O tempo 
amareleceu as cartas guardadas no baú. 3, Ama- 
durecer, tomando a cor amarela ou amarelada; 
amarelar: O sol amareleceu as laranjas. Int, e p. 
4. Ficar amarelo; amarelecer(-se). 5. Perder o viço; 
empalidecer. [Conjuga-se como aquecer.) 


Amarelecido. [Part. de amarelecer] Adj. Que 
amareleceu. 

Amarelecimento. S. m. Ação ou efeito de amarelecer 
(-se). 


Amarelejar. V. int. Mostrar-se, fazer-se notar, na sua 
cor amarela: Ao longe amarelejavam os ipês. 
[Normalmente é defectivo, conjugável só nas 3! 
pess. Quanto ao timbre do último e, v. pelejar.) 

Amarelento. Adj. 1. Amarelado (1). 2. Bras. Doente de 
febre amarela. 

Amarelidão. S. f. 1. Cor amarela, 2. Fam. Palidez, 
palor. [Sin. ger.: amarelidez.) 

Amarelidez (é). S. f. Amarelidão. 

Amarelinha!. [Dim. de amarela, fem. de amarelo.) S. f. 
Bras. 1. Trepadeira ornamental da familia das acan- 
táceas (Thumbergia alata), originária da África Orien- 
tal, cujos ramos e folhas são comestíveis para o gado, 
e que é naturalizada e subespontânea no Brasil; bun- 
da-de-mulata, cu-de-cachorro, cu-de-mulata, erva- 
de-cabrita. 2. V. garapa (6). 

Amarelinha?, [Do fr. marelie, donde, por etimologia 
popular, terá vindo amarela, a que se adicionou, afe- 
tivamente, o suf. diminutivo.) S. f. Bras. Jogo infantil 
que consiste em pular num pé só sobre casas riscadas 
no chão, exceto aquela em que cai a pedra que mar- 
ca a progressão do brincante; macaco, (RS) sapata. 

Amarelinho. (Dim. substantivado do adj. amarelo.) S. 
m. 1. V. sebinho (1). 2. Bras. Variedade de fumo em 
rama. 3, V. arapoca. 4. Bras. V. vinhático-do-campo. 

Amarelo. (Do b.-lat. hispânico amarellu.] Adj. 1. Da 
cor do ouro, da gema do ovo, do topázio, do 
enxofre. 2. Diz-se dessa cor: tecido de cor 
amarela .3. Pálido, descorado, amarelado. ~ V. 
cera —a, cobre —, febre —a e riso —. q S. m. 4. A cor 
amarela em todas as suas gradações [v. de cor (3)). 5. 
No espectro visivel (q. v.l, cor da radiação eletro- 
magnética de comprimento de onda, compreen- 
dido, aproximadamente, entre 575 e 590 milimicrons. 
6. Bras. Pessoa que tem amarelão. 7. Bras. V. vinháti- 
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co-do-campo. 8. Bras.,.N.E., MG, SP e MT. Pej. Pes- 
soa pálida. [Sin. (em PE): come-longe.) ~ V. amarelos. 

Amarelo-gualdo. Adj. Amarelo clarissimo. [P1.: 
amarelo-gualdos.] 

Amarelos. [P]. de amarelo.) S. m. pl. Fechos, 
guarnições, etc., de metal amarelo: «fé Figo e o 
companheiro trepavam a encosta íngreme, com o sol 
a bulir nos amarelos da farda.” (Mário Braga, 
Serranos, p. 51.) ~ V. amarelo. 

ua apcente. (Do lat. amarescente.] Adj. 2 g. V. amargo 


(1). 
Amarfalhar. V. r. d. V. amarfanhar. 


Amarfanhar. V. t. d. 1. Apertar, comprimir, deixando 
sinais de vincos ou dobras em; machucar, amachu- 
car; amarrotar: “Um dia, enfurecido, amar- 
fanhou o jornal, só porque trouxera um soneto 
na primeira página.” (Carlos Paurílio, Solidão, p. 24.) 
2. Maltratar; vexar, humilhar: 4marfanhou -c 
com uma repreensão. [F. paral.: amarfalhar e amor- 
fanhar.) 

Amargado. [De amargo + -ado!.] Adj. V. amargo (1 e 2). 

Amargar. [Do lat. amaricare.) V. t. d. 1. Tornar amargo; 
fazer amargoso. 2. Tornar desagradável, penoso: As 
loucuras do filho amargam os seus dias. 3. Sofrer, 
padecer; suportar: Passa o tempo amargando 
saudades. 4. Sofrer as consequências de; expiar: Vai 
amargar todos os seus erros. Int. 5, Ter sabor 
amargo. 6. Ser desagradável; causar desgosto; O 
remorso amarga .P.7. Causar amargura, desgos- 
to, penas, a si próprio; afligir-se, atormentar-se: 
Sempre se amargou com ciúmes. [Conjuga-se 
como largar.) $ De amargar. Bras. Difícil de suportar 
ou de resolver: O homenzinho é de amargar , 
com as suas manias; “Quem me criou o primeiro 
(problema] na vida de magistério foi Lord Byron. E 
problema de amargar .” (Genolino Amado, O 
Reino Perdido, p. 16). 

Amargo. [Do lat. hispânico *amaricu, de amaru, 
'amargo'.] Adj. 1. Que tem sabor adstringente, 
penetrante, desagradável, como, p. €x., O fel e a 
quássia; amargoso, amargado, acre, amarescente: 
remédio amargo . 2. Fig. Doloroso, triste, penoso, 
acre, amargado: o sentimento amargo da desilu- 
são. 3. Fig. Áspero, cruel, duro, desabrido, acre: o 
golpe amargo da derrota. 4. Fig. Cheio de ressen- 
timento; vivamente magoado, amargurado, sofrido: 
Que homem amargo!;Temoolhar amargo.s. 
Pop. Azedo (gosto). [Sin. ger.: amaro. Superl. abs. 
sint.: amarguíssimo.] ~ V. sal —. o S. m. 6. V. 
amargor (1). 7. Bras., S. Mate chimarrão: “Tomava 
um amargo, sesteava e, com a fresca, tocava de 
novo.” (Vieira Pires, Querência, pp. 38-39.) — V. 
amargos. 

Amargor (ô). S. m. 1. Sabor amargo; amargura; 
amargo. 2. Qualidade de amargo. 3. Fig. V. amargura 
(2 e 3). 

Amargos. [Pl. de amargo.) S. m. pl. Remédios 
amargos. — V. amargo. 

Amargoseira. [De amargoso + -eira.} S. f. Planta da 
família das meliáceas, cuja flor é arroxeada, 

Amargosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Amargosa (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Amargosa, 

Amargoso (ô). [Do b.-lat. hispânico amaricosu.] Adj. 1. 
V. amargo (1). 2. Fig. Penoso, triste, amargo. 3. Bras., 
S. Pop. V. valentão (1). e S. m. 4. Planta da família 
das leguminosas, subfamilia papilionácea (Tipuaha 
fusca). . 

Amargura. S. f. 1. Amargor (1). 2. Fig. Tristeza, 

sofrimento, mágoa; amargor: “Quando se fez ao lar- 
go a nave escura / Na praia essa mulher ficou 
chorando, / No doloroso aspecto figurando / A lacri- 
mosa estátua da amargura .” (Gonçalves Cres- 
po, Obras Completas, p. 331); Com um olhar de 
amargura viao navio afastar-se. 3. Fig. Sofrimen- 
to arraigado de dor e ressentimento; acrimônia, aze- 
dume; amargor: Pensava com amargura que não 
se fazia justiça ao mérito. 

Amargurado. (Part. de amargurar.] Adj. Cheio de 
amargura: indivíduo amargurado ; vida amar- 
gurada. p 

Amargurar. V. 1. d. 1. Causar amargura a; angustiar, 
afligir: 4 falta de recursos amargura o pobre 
homem. 2. Tornar amargo; dar sabor amargo a. 3. 
Tornar acrimonioso; imprimir azedume a: O seu tom 
áspero amargurou ainda mais a palavra. P. 4. 
Angustiar-se; afligir-se. [Sin. ger.: amarar.] 
Amaribá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos amaribás, tribo 
indigena caraiba do Rio Branco (RR). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: amari- 
á.) 

Anicicado: [De a- + maricas + -ado!.] Adj. V. 
efeminado (1). 

Amaricar-se. [De a- + maricas + -arè + se'.) V. p. 
Tornar-se maricas; efeminar-se. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Amárico, S. m. Ling. V. etiópico (2). 

Amaridar. [De a? + marido + -a°) V. det dei. 
1. Maridar. T. i. 2. Maridar. 3. Ter intimidade com 
alguém. P. 4. Maridar-se: “vancê quer ser minha? 
vancê quer se amaridar comigo?” (Tito Car- 
valho, Bulha d'Arroio, p. 101). 

Amarideo. S. m. Farm. Substância amarga. 


Amarilha 


Amarilha. (Do esp. amarilla.) S. f. Caquexia aquosa 
nas bestas. 

Amarilho. [Do esp. amarillo.] S. m. Bras. 4. Ligadura, 
atadura. 2. Bras., PR e RS. Arbusto ou árvore da 
família das combretáceas (Terminàlia australis), cuja 
casca, adstringente e resinosa, serve para curtume, e 
que fornece madeira de lei, própria para construção 
civil e naval, carroçaria, carpintaria e carvão; saran- 
di-amarelo. 3. Cavalo baio de crina branca. 6 Adj. 4. 
Diz-se de cavalo com essas características. 

Amarílico. [Do esp. amarillo, provavelmente.) Adj. 
Bras. Relativo à febre amarela. 

Amarilidácea. S. f. Espécime das amarilidáceas. 

Amarilidáceas. $. f. pl. Bot. Família da ordem das 
liliflóreas, composta de plantas herbáceas, delicadas, 
providas de grandes e, belas flores coloridas, e que 
muitas vezes têm ‘cebola’ ou bolbo. É idêntica às 
liliáceas, tendo, porém, o ovário infero. A familia é 
própria dos climas temperados, onde encerra cerca 
de 1000 espécies, estimadíssimas como ornamentos 
hortenses pela beleza das flores; das quais são pou- 
cas as que o Brasil possui, distinguindo-se, entre 
estas últimas, as do gênero Hippeastrum, belíssimas e 
bem conhecidas, como a açucena. 

Amarilidáceo. Adj. Pertencente ou 
amarilidáceas. 

Amarilide. [Do antrop. Amarílide, uma pastora de 
Teócrito.] S. f. V. açucena (1). 

Amarilidiforme. [De amarílide + -forme.] Adj. 2 g. 
Semelhante ao amarilis. 

Amarilis. [Do. antrop. gr. Amaryllts, 
Amaryllis] S. 2 g. e 2 n. V. açucena (1). 

Amarineo. Adj. Que contém substâncias amargas ou 
amaras. 

Amarinhar-se. [De a-? + marinha + -ar? + sé] V. p. 1. 
Acostumar-se ao mar. 2. Adquirir hábitos, maneiras, 
qualidades de marinheiro. 

Amarinheirado. [De a + marinheiro + -ado!.] Adj. 1. 
Afeito à vida do mar. 2. Que tem modos de 
marinheiro. 

Amarintias. [Do gr. amarpynthis, de Amarinto.] S. f. 
pl. Festas em honra de Diana, que eram celebradas 
na cidade grega de Amarinto. 

Amario. Adj. Bras., SP. Diz-se do cavalo baio com 
crina e cauda brancas. 


relativo às 


pelo lat. 


` Amariolar-se. [De a- + mariola + -ar? + se.) V. p. 


Tornar-se mariola; acanalhar-se, aviltar-se. 


“Amaripá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Amaribå. 


Amarissimo. [Do lat. amarissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de amaro: “Nada mais resta dos meus verdes 
anos, / Nem a dor amarissima e profunda.” 
(José Severiano de Resende, Mistérios, p. 71). 

Amaro. (Do lat. amaru.] Adj. Amargo. [Superl. abs. 
sint.: amaríssimo.] 

Amaro-leitense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Amaro Leite (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Amaro Leite. (Pl.: amaro-leitenses.) 

Amarotar-se. [De a? + maroto + -ar? + sei.) V. p. 
Adquirir modos de maroto; tornar-se maroto. 

Amarra. [Dev. de amarrar.) S. f. 1. Marinh. Corrente 
especial formada por elos em geral reforçados por 
travessões, que segura a âncora à embarcação. 2. 
Mar. Unidade de comprimento igual a 120 braças, 
ainda hoje usada especialmente para se indicarem 
distâncias no mar. IO nome provém das amarras dos 
navios antigos, que tinham, de ordinário, esse 
comprimento. Como o valor da braça variava de país 
para pais, também o da amarra diferia. Na Marinha 
do Brasil, | amarra = 1/10 milha maritima = 185,2 
m; na dos E.U.A., 1 amarra = 120 braças = 720 pés 
= 219 metros. Na prática, arredonda-se para 200 m.) 
3. P. ext. Qualquer corda ou corrente que serve para 
amarrar ou prender coisa pesada. 4. Fig. Apoio, pro- 
teção. [Dim. irreg.: amarreta.)] 4 Colher a amarra. 
Mar. Pôr safa a amarra, para facilidade de manobra; 
ferrar a amarra. Cortar as amarras com. Fig. 
Desligar(-se), separar(-se) de (aquele ou aquilo que 
serve de amparo ou proteção). Ferrar a amarra. Mar. 
Colher a amarra. Portar pela amarra. Marinh. Puxar 
por ela (o navio), aproando ao vento ou à maré. 

Amarração. S. f. 1. Ação ou efeito de amarrar(-se). 2. 
Correões que suspendem as seges. 3. Constr. Disposi- 
ção dos materiais, numa construção, de sorte que 
cada nova peça assentada, ao ligar-se com as outras, 
aumenta a junção entre elas, contribuindo para 
imprimir maior solidez e estabilidade ao conjunto. 4. 
Marinh. Conjunto de viradores ou espias empregados 
para segurar uma embarcação ao cais, ou a outra 
construção ou embarcação. 5. Marinh. Conjunto de 
duas ou mais âncoras e amarras usado em certos 
casos para segurar uma embarcação ao ancoradouro. 
6. Bras. Ligação ou prisão amorosa. 

Amarrado. [Part. de amarrar.) Adj. 1. Preso, atado: 4 
gravura representava um escravo amarrado. 2. 
Preso com amarra (3). 3. Fig. Preso por obrigação ou 
promessa; impossibilitado, impedido, tolhido: um 
padre amarrado pelo segredo da confissão. 4. Diz- 
se do semblante carrancudo, fechado. 5. Fam. 
Comprometido (por ligação amorosa); noivo, casado 
ou amigado. 6. Bras., RS. Sem desembaraço; açanha- 
do, tímido, atado. ~ V. de bode —. @ S. m. 7. Bras. 
Mato enredado de cipós; cipoal. 8. Bras. Angu ou 
pirão seco, engrolado. 9. Bras. Embrulho ou volume 
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atado. 10. Bras. Apanhado de coisas atadas (vas- 
souras, flores, canas, ervas, etc.). 

Amarradoiro. S. m. Amarradouro. 

Amarrador (ô). Adj. 1. Que amarra. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que amarra. 3. Bras. Mestre das jangadas 
grandes. 

Amarradouro. [Var. de amarradoiro.] S. m. Lugar onde 
se amarra. 

Amarra-pinto. [De amarrar + pinto.) S. m. Bras. V. 
agarra-pinto. [Pl.: amarra-pintos.) 

Amarrar. [Do neerl. médio aanmarren, atr. do fr. 
amarrer.) V. t. d. 1. Ligar fortemente; atar, prender. 
2. Prender por laços morais: 4 promessa que fizera 
deixava-o atado, amarrava-o. 3. Opor obstáculos 
a; dificultar, estorvar: Procurar amarrar as nego- 
ciações do amigo. 4. Carregar (as feições), 
demonstrando aborrecimento. 5. Cineg. Ficar (o cão 
de caça) imóvel diante de (a presa), aguardando a 
chegada do caçador. 6. Bras. Ajustar em definitivo 
(um negócio); concluir, 7. Bras. Impedir o bom anda- 
mento de; embaraçar, entravar: amarrar um tra- 
balho, uma negociação. 8. Bras. Deitar farinha demais 
em (o angu ou pirão), tornando-o seco, engrolado. 9. 
Bras. Gir. Prender por laços amorosos; conquistar, 
ganhar: Amarrou uma bela garota. 10. Bras. Jogar 
continuamente em (um mesmo bicho): “gostava do 
jogo do bicho. Mas andava de azar nos últimos tem- 
pos. Amarrara o cachorro e o danado desapare- 
cera da roda.” (João Climaco Bezerra, O Semeador 
de Ausências, p. 37). T. d. e i. 11. Atar fortemente; 
prender, ligar. 12. Fazer depender; sujeitar, prender: 
“Pretenda-se ou não amarrar o comércio do 
Amazonas a mais um novo regulamento, .... ao 
governo cabe decretar de sua autoridade a liberdade 
da navegação e criar portos habilitados.” (Tavares 
Bastos, O Vale do Amazonas, p. 59.) T. i. 13. Valer-se, 
servir-se, aproveitar-se: Vive a amarrar ao nome 
do pai. P. 14. Atar-se, ligar-se, prender-se. 15. Tei- 
mar, obstinar-se. 16. Gtr. Deixar-se cativar; ficar ena- 
morado, apaixonado. 17. Casar(-se), matrimoniar-se. 
18. Amancebar-se, amigar-se. € Amarrar a ficar. Mar. 
1. Amarrar de forma definitiva, nos lugares compe- 
tentes, uma vez terminada a manobra, os cabos com 
que ela foi executada. 2. Amarrar convenientemente 
uma embarcação ao pau de surriola, uma vez termi- 
nado o serviço diário. 

Amarreta (ê). (Dim. irreg. de amarra.) S. f. Marinh. 1. 
Amarra de bitola menor que a amarra principal. 2. 
Amarra de pequena bitola e cujos elos têm estais. 
[Se os elos são desprovidos de estais, chama-se ape- 
nas corrente.) 

Amarrilho. S. m. Cordão ou fio com que se ata ou 
amarra qualquer coisa: “alta de porte, bem desem- 
penada, a saia de chita descendo exata sobre os 
quadris, o cabelo sustido de lado por um 
amarrilho de fita.” (Albertino Moreira, Boca- 
Pio, p. 108). 

Amarroado. [Part. de amarroar.) Adj. 1. Abatido; 
alquebrado. 2. Melancólico, deprimido. 3. Pensativo, 
meditabundo. 4. Teimoso, insistente, renitente. ~ V. 
pedra —a. 

Amarroamento. $. m. Ato ou efeito de amarroar. 

Amarroar. [De a + marrão? + -ar?.) V. t. d. 1. Bater 
com marrão em . Int. 2. Andar abatido, alquebrado, 
meditativo. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Amarronzado. [De a- + marron + -z- + -ado!] Ad), 
Bras. De cor tirante a marrom; acastanhado. 

Amarroquinado. (De a- + marroquim + -ado!.] Adj. 
Semelhante ao marroquim. 

Amarroquinar. V. £t. d. Tornar 
marroquim. 

Amarrotado. [Part. de amarrotar.] Adj. 1. Diz-se de 
coisa lisa que mudou de forma, ou ficou vincada ou 
enrugada, por efeito de compressão: papel 
amarrotado ;pára-lama amarrotado ; ves- 
tido amarrotado .2. Diz-se de traços fisionômi- 
cos irregulares, achatados: cara amarrotada 
[Sin. (nessas acepç.): amachucado, machucado, amar- 
fanhado, amassado.) 3. Fig. Contundido, machuca- 
do, ~ V. pedra —a. 

Amarrotar. [De a-* + um ant. *marrotar, de *manroto, 
‘roto com as mãos'.) V. t. d. 1. Apertar, comprimir, 
machucar, deixando sinais de vincos ou dobras em; 
enxovalhar; amarfanhar. 2. Enrugar (1): O tempo 
amarrotou-lhe as feições. 3. Esmagar, vencer 
(com argumentação irrespondivel); amassar, 4. Pop. 
Quebrar a cara a (alguém): Amarrotou-o com 
um soco violento. P. 5. Amachucar-se, machucar-se, 
amarfanhar-se. 6. Perder o lustro. 

Amartelado. [Part. de amartelar.] Adj. 1. Batido com 
martelo (1); abolado, amolgado: cobre amartela- 
do . 2. Fig. Vencido, subjugado. 3. Fig. Amoldado, 
ajeitado, afeiçoado. 

Amartelar. [De a-? + martelo + -ar?.} V. t. d., t. i e int. 
Martelar. 

Amarugem. [De amaro + -ugem.] S. f 1. Sabor 
levemente amargo. 2. Coisa amarga [v. amargo (1 e 
2): “Provando a horrenda amarugem ,/ Os 
paralíticos rugem / nas contorções do terror.” (Mar- 
tins Fontes, Poesias, 5.º vol., p. 79.) [Cf. amarujem, 
do v. amarujar.) 

Amarujar. [De amarugelm) + -art.) V. int. 4. Ter 
amargura; ser levemente amargo. 2. Tornar-se amar- 


semelhante ao 


Amativo 


go. (Pres. subj.: amaruje, amarujes, amarujem, etc. Cf. 
amarugem.) 

Amarujento. Adj. Que amaruja. 

Amarulento. [Do lat. amarulentu.) Adj. Muito amargo. 

Amarulhar. [De a- + marulho + -ar?.] V. t. d. Tornar 
marulhoso. 

Amarume. [De amaro + -ume.] S. m. 1. Sabor amargo; 
amargor. 2. Fig. Amargura (2 e 3). 

Arga-seca. [De ama + seca (ê), fem. do adj. seco (8).] 
S. f. Criada que cuida de crianças sem amamentá-las; 
ama: “era um garoto gorducho e irrequieto, e os bra- 
ços de graveto da ama-seca ficavam vermelhos 
de carregá-lo.” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, 
p- 79). [Sin. (bras.): pajem, babá, bá. P1.: amas-secas.) 

Amásia, [Do lat. amasia, primitivamente 'namorada',) 
S. f. V. concubina: “Alguns até conservaram uma 
espécie de velha amásia oficial, que chegara a 
conquistar a quase honorabilidade duma esposa 
segunda.” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 289.) 
[Cf. amasia, do v. amasiar, e amazia, $. f.) 

Amasiar-se V. p. V. amancebar-se (1). [Pres. ind.: 
amasio-me, amasias-te, amasia-se, etc. Cf. amásia e 
amazia.] 

Amasio. (Dev. de amasiar-se.] S. m. V. concubinato. 
[Cf. amásio.) 

Amásio. [Do lat. amasiy.] S. m. Individuo 
amancebado; amancebado, amante, amigo. [Cf. ama- 
sio.) 

Amasisa. S. f. Bras. Planta ornamental da familia das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Erythrina ama- 
sisa). 

Amassa-barro. [De amassar + barro.) S. m. Bras. V. 
joão-de-barro. [P\.: amassa-barros.] 

Amassadeira. [Fem. de amassador.] S. f. 1. Mulher que 
amassa farinha para fazer pão. 2. Máquina de amas- 
sar. 3. Vaso ou prancha em que se amassa alguma 
coisa, em especial a farinha para o fabrico do pão. 
[Cf. masseira (1)]. 4. Recipiente de madeira dentro 
do qual se processa a mistura de massa destinada à 
fabricação de tijolos. 

Amassadela, S. f. 1. Ato de amassar uma vez, ou 
rapidamente. 2. Ato de amassar ligeiramente. 

Amassado. (Part. de amassar.) Adj. Amarrotado, 
amarfanhado, machucado: guardanapo amassa- 
do .eS.m.3. Efeito de amassar; amassadura. 

Amassadoiro. S. m. Amassadouro. 

Amassador (ô). S. m. 1. Aquele que amassa. 2. O 
operário que prepara, nas obras, a argamassa. 3. 
Lugar onde se misturam os materiais que constituem 
a argamassa, 4. Lugar onde se amassa o pão. [Cf. 
amassadeira q E amassaria.) 

Amassadouro. [Var. de amassadoiro.) S. m. Recipiente, 
tabuleiro ou lugar onde se amassa. 

Amassadura. S. f 1. Ato ou efeito de amassar(-se); 
amassamento. 2. Fornada (1). 3. Sinal de pancada; 
amolgadura, mossa. 4. Fig. Mistura, combinação, 
união. 

Amassamento. S. m. V. amassadura (1). 

Amassar. [De a? + massa + -ar?.] V. t. d. 1. Converter 
em massa ou pasta; sovar. 2. Misturar, mesclar, con- 
fundir. 3. Machucar, amachucar, amarrotar, amar- 
fanhar, amarfalhar: Amassou o papel e atirou-o 
longe. 4. Esmagar, pisar: O ruído das passadas que 
amassavam o mato seco. $. Vencer (com argu- 
mentação irrespondiível); esmagar, achatar: Com esta 
asserção amassou logo o adversário. 6. Pop. Jun- 
tar, amealhar: Amassa os seus oito mil cruzeiros 
por mês. 7. Bras., PA. Pop. Bolinar (3). Int. 8. Tornar- 
se em massa, pasta; amassar-se, 9, Amarrotar-se, 
machucar-se, amachucar-se, amarfanhar-se: “Seus 
cabelos ja estavam brancos, a pele amassando 
de rugas.” (Jorge Medauar, Água Preta, p. 119). P. 
10. Tornar-se em massa; amassar. 11. Amarrotar-se, 
amarfanhar-se, 12. Ligar-se, unir-se; misturar-se, 
confundir-se, 13. Afazer-se, acostumar-se, acomo- 
dar-se: Amassa-se a qualquer trabalho que lhe 
dêem. 

Amassaria. S. f. Casa ou lugar onde se amassa o pão. 

Amassilho. S. m. 1. Porção de farinha que se amassa 
de uma só vez. 2. Aparelho de amassar. 3. Mistura 
de coisas heterogêneas. [Cf. amálgama (4).] 

Amastia. S. f. Amazia [q. v.]. 

Amastozoário. [De a-* + mastozoário.] S. m. Animal 
vertebrado que não tem mamas. 

Amatalar. [De a + mata? + 1 de ligação + -ar?.] V. 
int. Encher-se (um animal) de mata ou mataduras. 

Amatalotar. [De a-? + matalote + -ar°.) V. t. d. 1. 
Revezar (marinheiros) no serviço de bordo. 2. Asso- 
ciar (marinheiros) dois a dois. 3. Dar pousada a, alo- 
jar (marinheiros). P. 4. Fig. Associar-se, emparceirar- 


se. 

Amatilhar. [De a-? + matilha + -ar?.) V. t. d. 1. Reunir 
(cães) em matilha. T. d. e i. 2. Pej. Congregar, 
emparceirar, reunir; abandar: 4matilhou os polt- 
ticos da terra para decidir a situação. P. 3. Pej. Empar- 
ceirar-se, abandar-se. 

Amatividade. S. f. 1. Qualidade de amativo. 2. 
Propensão ou disposição para amar: “Não há gelo, 
... nem o das almas, nem o da morte .... , que consi- 
ga arrefecer-lhe [a Castro Alves) a natural amati- 
vidade.” (Xavier Marques, Vida de Castro Al- 
ves, p. 173.) 

Amativo. [De amatu, part. pass. do lat. amare, 'amar”, 


Amatol 


+ -ivo.] Adj. Propenso para o amor. 

Amatol. S. m. Quím. Explosivo constituido por uma 
mistura de nitrato de amônio e trinitrotolueno. [P1.: 
amatóis.] 

Amatório. [Do lat. amatoriu.] Adj. 1. Referente ao, ou 
próprio do amor: cançõesamatórias. 2. Que tem 
a virtude de despertar o amor: filtro amatório e 
S. m. 3. Anat. Músculo obliquo do olho. 

Amatronar. [De a-? + matrona + -ar?.] V. t. d. 1. Dar 
aspecto de matrona a. P. 2. Adquirir aspecto de 
matrona; avelhantar-se. 3. Engordar. 

Amatular-se. [De a? + matula! + -ar? + se] V. p. 
Juntar-se ou bandear-se com pente de má condição, 
com a matula’, “ Amatula-se num daqueles 
bandos, que lá se vão caminho em fora, debruando 
de ossadas as veredas” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 138). 

Amatungado. [De a-? + matungo + -ado!.) Adj. Bras., 
S. Diz-se do cavalo que aparenta ser ruim como o 
matungo (1 a 3). 

Amatutar-se. [De a- + matuto + -arè + sei] V. p. Bras. 
1. Tornar-se matuto. 2. Adquirir modos, maneiras 
rudes, que lembram as de matuto. 

Amauaca. S. 2 g. 1. Individuo dos amauacas, tribo 
indigena pano que habita as imediações do rio Purus 
superior. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: amaúca.] 

Amaúca. S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. Var. de amauaca. 

Amaurose. [Do gr. amaúrosis, “escurecimento”, 
*escuridão”.) S. f. Patol. Perda total da visão; gota- 
serena. 

Amaurósporo. S. m. Bot. Esporo dos fungos de 
coloração pardo-violácea. 

Amaurótico. Adj. 1. Relativo à, ou próprio da 
amaurose. 2. Que sofre de amaurose. é $. m. 3. 
Aquele que sofre de amaurose. 

Amaurotizar. V. r. d. Tornar amaurótico. 

Amável. [Do lat. amabile.) Adj. 2 g. 1. Digno de ser 
amado: Por sua bondade, é uma pessoa genuinamente 
amável. 2. Que procura agradar; delicado, aten- 
cioso: um vendedor amável. 3. De trato ameno; 
agradável, simples, lhano: Schweitzer era amável 
com todos os que dele se acercavam. 4. Em que hå, ou 
que denota amabilidade (2 e 3): feitio amável; 
convite amável. 

Amavio. [De amar.) S. m. V. amavios. 

Amavios. (Pl. de amavio.] S. m. pl. 1. Filtros amatórios 
Iv. amatório (2)]. 2. Meios de sedução; feitiços, 
encantos: “Aprazaram-no para a noite seguinte se 
encontrar, num quarto apropriado, com uma sultana, 
cujos amavios descreveram a tão atraentes cores 
que o poeta se embutiu de 'pílulas do Serralho' e 
nunca mais sossegou.” (M. Teixeira-Gomes, Gente 
Singular, p. 131.) [Ê p. us. no sing.) 

Amavioso (ô). Adj. 1. Em que há amavios. 2. Suave; 
delicado, amável. [Cf. mavioso.] 


Amaxofobia (cs). [Do gr. ámaxa, ‘carro’, + o de 
ligação + -fob(o)- + -ia.] S. f. Sensação de medo em 
presença de veiculos. 

Amaxófobo (cs). [Do gr. ámaxa, ‘carro’, + o de 
ligação + -fobo.] S. m. Aquele que sofre de amaxo- 
fobia. 

Amazelado. [Part. de amazelar.] Adj. 1. Cheio de 
mazelas, 2. Fig. Que tem mazela ou mancha na repu- 
tação; desonesto. 

Amazelar. [De a? + mazela + -ar?] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) mazelento; cobrir(-se) de mazelas; 
mazelar(-se). 

Amazia. [De a-* + gr. mazós, ‘seio’, ‘mamas’, + -ia.) 
S. f. Ausência ou falta de mamas; amastia. (Cf. ama- 
sia, do v. amasiar, e amásia.) 

Amazigue. S. 2 g. 1. Individuo dos amazigues, antigos 
povos do N. da África. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos amazigues. [Cf. berbere.) 


Amazona. [Do gr. amazón, pelo lat. amazon.) S. f. 1. 
Mulher aguerrida e de coragem viril: “Amazo- 
na belicosa / de aljava pendente ao lado, / aponta 
com o arco invicto / o lindo peito cortado.” (Antônio 
Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 85.) 2. 
Mulher que monta a cavalo. 3. Vestido de saia longa, 
usado pelas mulheres que montam a cavalo de feto. 
~ V. amazonas. 

Amazonas. [Pl. de amazona} S. f. pl. Mulheres 
guerreiras da antiguidade, que habitavam a Ásia 
Menor, cuja existência alguns consideravam len- 
dária. [No séc. XVI, essa designação foi dada a 
mulheres com as mesmas caracteristicas, cuja exis- 
tência histórica é discutida, m que combateram os 
conquistadores ibéricos na região depois cognomina- 
da Amazônia.) ~ V. amazona. 

Amazonense. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Estado do Amazonas. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante do Amazonas. (Sing. ger.: baré.) 

Amazônico!. (Do gr. amazonikós, pelo lat. amazonicu.) 
Adj. Referente a amazona, 

Amazônico”. [Do top. Amazônia.) Adj. Da Amazônia, 
ou pertencente ou relativo a ela; amazônio. 

Amazônide. S. 2 g. Pessoa que nasceu ou que habita 
na Amazônia. 

Amazônio. [Do gr. amazónios, pelo lat. amazoniu.) Adj. 
Amazônico": “O que eu via e acabo de contar não 
era outra cousa que a região amazônia que 
começava a desenhar-se risonha, azulada, esplêndi- 


82 
da.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 9.) 
Ambages. [Do lat. ambages.] S. m. pl. P. us. Rodeios, 


voltas, evasivas: Falemos claro, deixemos de um ba- 


ges. 

Ambaiba. S. f. Bras. V., umbaúba. 

Âmbar. [Do ár. anbar.) S. m. 1. Substância sólida, 
parda ou preta, de cheiro almiscarado, proveniente 
do intestino do cachalote; âmbar gris. 2. Resina fós- 
sil, proveniente de uma espécie extinta de pinheiro 
do periodo terciário, sólida, amarelo-pálida ou acas- 
tanhada, transparente ou opaca, utilizada na fabrica- 
ção de vários objetos; âmbar amarelo, alambre, suci- 
no: um colar de âmbar; uma piteira de âmbar. 
[PI.: âmbares.) O Ambar amarelo. V. âmbar (2). åm- 
bar gris. Ambar (1). 

Ambárico. 4dj. 1. Relativo ao, ou que lembra o âmbar, 
pelo cheiro e/ou pela cor; ambarino. 2. Feito de âm- 
bar. 

Ambarina. S. f. Substância extraida do âmbar (1). 

Ambarino, Adj. Ambárico (1). 

Ambarizar. V. t. d. 1. Perfumar com âmbar (1). 2. Dar 
o aspecto ou a cor do âmbar (2) a. 

Ambaúba. S. f. Bras. V. umbaúba. 

Ambé. [Do up Adj. 2 g. Bras., AM. Áspero, rugoso. 

Ambela. S. f. V. guarda-chuva. 

mbi. [Do gr. ambé, ‘rebordo’.] S. m. Instrumento 
cirúrgico usado outrora para reduzir as luxações da 
espádua. 

asambi-. [Do lat. ambo, az, o.) El. comp. = ‘ambos’: 
ambívio ( < lat, ambiviu), ambivalente. 

Ambição. [Do lat. ambitione.) S. f. 1. Desejo veemente 
de alcançar aquilo que valoriza os bens materiais ou 
o amor-próprio (poder, glória, riqueza, posição 
social, etc.): 4 ambição o levou aos mais altos pos- 
tos, apesar da origem humilde. 2. Desejo ardente de 
alcançar um objetivo de ordem superior; aspiração, 
anelo: Foi ambição de João XXIII dar ao catolicis- 
mo um sentido ecumênico. 3. Aspiração relativamente 
ao futuro: Minha grande ambição é ver meus filhos 
encaminhados. 

Ambicionar. V. t d. 1. Ter ambição de; desejar 
ardentemente. 2. Desejar; cobiçar; pretender: “eu 
não duvido pa mero prazer de duvidar, mas sim 
porque ambiciono uma certeza.” (Rui Cinatti, 
Anoitecendo, a Vida Recomeça, p. 82). 

Ambicioneiro. Adj. e s. m. Bras., MG e RS. Pop. 
Ambicioso. 

Ambicioso (ô). [Do lat. ambitiosu.] Adj. 1. Que tem 
ambição: rapaz ambicioso. 2. Em que há ambi- 
ção: caráter ambicioso. 3. Que exige muita 
capacidade, coragem ou perícia; ousado, audacioso: 
projeto ambicioso;manobra ambiciosa.e S. 
m. 4. Individuo ambicioso. 

Ambidestria. S. f. Qualidade de ambidestro. 

Ambidestrismo. (De ambidestro + -ismo.] S. m. 1. 
Princípio segundo o qual devem usar-se indiferente- 
mente as duas mãos. 2. Treino para servir-se das 
duas mãos com igual facilidade, 

Ambidestro (ê). [Do lat. tardio ambidextru.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que utiliza as duas mãos com a mes- 
ma facilidade. [Antôn.: ambiesquerdo.) 

Ambiência. [Do fr. ambiance.) S. f. 1. Meio material ou 
moral onde se vive: meio ambiente: ambiência 


: poluída; ambiência mística. 2. Arquit. O espaço, 


arquitetonicamente organizado e animado, que cons- 
titui um meio físico e, ao mesmo tempo, meio estéti- 
co, ou psicológico, especialmente preparado para o 
exercicio de atividades humanas; ambiente. 

Ambientar. V. ż. d. e p. Adaptar(-se) a um ambiente ou 
meio. 

Ambiente. [Do lat. ambiente.] Adj. 2 g. 1. Que cerca ou 
envolve os seres vivos ou as coisas, por todos os 
lados; envolvente: meio ambiente; “Agitam as 
palmeiras no ar ambiente / Os grandes leques 
que encontrados soam” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2º série, p. 341). e S. m. 2. Aquilo que cerca ou 
envolve os seres vivos ou as coisas; meio ambiente. 
3. Lugar, sítio, espaço, recinto: ambiente mal 
ventilado. 4. Meio (6 e 7). 8. Arquit. Ambiência (2). 

Ambiesquerdo (ê). [De ambi- + esquerdo.) Adj. 1. 
Desajeitado de ambas as mãos. 2. Fig. Inábil, 
desastrado, desazado. e S. m. 3, Individuo 
desajeitado de ambas as mãos. [Antôn. (1 e 3): ambi- 
destro.) 

Ambigeno. (Do lat. ambigenu.) Adj. Proveniente de 
duas espécies diversas. 

aambigui-. (Do lat. ambiguus, -a, -um.] El. comp. = 
“ambíguo”: ambigiifloro. 

Ambigiidade. [Do lat. ambiguitate.] S. f. 1. Qualidade, 
caráter ou estado de ambiguo. 2. Gram. Anfibologia. 
3. Automat. Num servomecanismo, existência de dois 
ou mais estados de equilibrio. 

Ambiguo. [Do lat. ambiguu.) Adj. 1. Que se pode tomar 
em mais de um sentido; equivoco: explicação am b í- 
gua. 2. Gram. Anfibológico: o ambiguo; 
expressão ambígua. 3. Cujo procedimento denota 
incerteza, insegurança; indeciso: um homem 
am b íg uo: consultei-o sobre o assunto, e não se ao 
niu. 4. Indeterminado, impreciso, incerto: vocábulos 
de gênero ambíguo (que podem ser masculinos 
ou femininos, como, p. ex., laringe, diabetes, preá, 
guariba), “Já não tinha o aspecto indeciso de sol- 
teirona, a feição de sexo neutro, o ar ambiguo 


Ambrear 


como das frutas que antes de maduras engilham (v. 
engilhar] no galho.” (Mário de Alencar, Contos e 
Impressões, p. 79.) 

Ambilátero. (De ambi- + -látero.] Adj. Bifacial. 

Ambiparo. [De ambi- + -paro.) adi Bot. Diz-se dos 
botões de que saem folhas = flores. 

Ambira. [Do tupi?] S. f. Bras., SP. Tatarana, em certas 
regiões. 

Ambisséxuo (cs). [De ambi- + sexo + -uo, por analogia 
com palavras como ambíguo, oblíquo, etc.] Adj. Que 
participa dos dois sexos. 

Ambistomídeo. S. m. 1. Espécime dos ambistomídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ambistomideos. 

Ambistomídeos. S$. m. pl. Zool. Familia de anfibios da 
ordem dos urodelos, vulgarmente chamados sala- 
mandras, de corpo alongado, puo e olhos prote- 
gidos por pálpebras. No Brasil só há uma espécie, do 
gênero Bolitoglossa. 

Ambito. (Do lat. ambitu.) S. m. 1, Contorno, periferia; 
circunferência: “Estando de cima contemplando a 
horrenda furna e estômago do monte, cuja disforme 
boca mostra ter uma légua de âmbito, ouviu três 
estalidos grandissimos, como tiros de artilharia gros- 
sa” (Pe, Manuel Bernardes, Nova Floresta, IÍ, p. 
227). 2. Espaço delimitado; recinto: “'Habituei-me a 
uma paisagem confinada = a um horizonte quase 
doméstico. No seu åm bit o poucas são as imagens 
do presente, e muitas as do passado.” (Ciro dos 
Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 18.) 3. Fig. Campo 
de ação; zona de atividade. 

Ambivalência. [De ambi- + valência.) S. f. 1. Caráter 
do que apresenta dois aspectos ou dois valores: a 
ambivalência de um fato histórico. 2. Psicol. 
Estado de quem experimenta ao mesmo tempo, 
numa determinada situação, sentimentos opostos. 

Ambivalente. [De ambi- + valente.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
à ambivalência. 2. Em que há ambivalência. 

Ambivio. [Do lat. ambiviu.] S. m. V. encruzilhada (1). 

aambli.. [Do gr. amblýs, efa, ý} El. comp. = 
“embotado”, ‘fraco’; ‘ângulo obtuso’: ambliopia ( < 
gr. amblyopia), ambligono ( < gr. amblygónios). 

Amblicero. S. m. 1. Espécime dos amblíceros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ambliceros. 

Ambliceros. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
malófagos, subordem Amblycera, providos de palpos 
maxilares m antenas clavadas ou capitosas, escondi- 
das em fossetas, quando em repouso. 

Ambligonita. [Do gr. ambiygónius, 'obtusângulo”, + 
cita.) S. f. Min. Mineral triclinico, fluorfosfato de 
alumínio e litio. 

Ambligono. [Do gr. ambliígonios.] Adj. Que tem ângulos 
obtusos. 

Ambliope. Adj. 2 g. a s. 2 g. Ambliope [q. v.). 

Ambliope. [Do gr. amibe ós, por infl. de miope e 
outros compostos de óps.l Adj. 2 g. m s. 2 g. Que ou 
quem sofre de ambliopia. [Var. pros. de ambliope.) 

Ambliopia. [Do gr. amblyopia.) S. f. ed. 
Enfraquecimento ou impedimento da visão sem 
lesão perceptível dos meios transparentes do olho, 
ou do nervo óptico. 

Ambliópico. Adj. Referente à ambliopia. 

Amblipigo. S. m. 1. Espécime dos amblípigos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos amblipigos. 

Amblipigos. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnideos, 
pedipalpos, da subordem Amblypygi, que têm corpo 
desprovido de glândulas odoriferas e abdome sem 
fiagelo terminal. 

Amblose. (Do gr. âmblosis.) S. f. Med. Aborto (1). 

Amblótico. Adj. 1. Relativo a aborto. 2. Abortivo, 
abortifero. e S. m. 3. Substância que pode produzir 
aborto; abortivo. 

Amboré. [Do tupi, decerto.) S. m. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos gobídeos (Bathygobius 
soporator Val.), do Atlântico. Nadadeira ventral 
numa só peça, dotada de uma espécie de ventosa 
central, com que se prende às pedras. Pequeno, sem 
valor econômico, tem sobre o corpo uma mucila- 
gem, o gue lhe valeu, em certas regiões, o nome 
popular de babosa. Vive entre pedras, alimentando- 
se de crustáceos e outros invertebrados marinhos, e 
tem ampla distribuição geográfica. [Var. e sin.: 
aimoré, amoré, amoré-guaçu, amoréia, aramaré, babo- 
sa, candunga, cundunda, florete, maiutra, maria-da- 
toca, moréia, muçurungo, peixe-flor, tajacica.) 

Amborepinima (borê). (Var. de amorepinima.] S. m. 
Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos 
gobideos (Muraena ocellata (Licht.)), do Atlântico, 
caracterizado pela coloração preta, manchada de 
amarelo; pertence ao grupo das moréias ou cara- 
murus. 

Amborepixuna (borê). S. m. Bras. Amorepixuna. 
Ambos. (Do lat. ambos.) Num. Um e outro; os dois: 
Segurou m fruta com ambas as mãos. 

Ambrazô. S. m. Bras. V. abrazô. . 

Ambre. S. m. Ant. Âmbar. 

Ambreada. [De ambre + -ada!.] S. f Substância que 
imita o âmbar (2). 

Ambreado!. [De ambre + ado!) Adj. 
semelhante à do âmbar (2). 

Ambreado?. (Part. de ambrear.) Adj. 1. A que se deu a 
cor do âmbar (2). 2. Perfumado com âmbar (1). 3. P. 
ext. Perfumado, aromatizado. : 

Ambrear. (De ambre + -ar.] V. t. d. 1. Dar a cor do ' 


De cor 


Ambreta 


âmbar a. 2. Perfumar com âmbar; ambarizar. 3. Per- 
fumar, aromatizar. [Conjuga-se como frear.) 

Ambreta (ê). [Dim. de ambre (âmbar).] S. f. Planta da 
família das malváceas (Gibiscus abelmoschus), cujas 
sementes, quando esfregadas, têm cheiro de almis- 
car, extraindo-se delas um óleo muito usado em per- 
fumaria. A casca produz fibra muito resistente. 

aambr(i)-. [De ambre.) El. comp. = ‘Ambar’: ambrear, 
ambrite. 

Ambrosia. [Do gr. ambrosta, pelo lat. ambrosia.) S. f. 1. 
Mitol. Manjar dos deuses do Olimpo, que dava e 
conservava a imortalidade. 2. P. ext. Comida ou 
bebida deliciosa. 3. Bras. Doce feito com ovos e leite 
cozidos em calda de açúcar. [Cf. ambrósia e o àntr. f, 

- Ambrósia.] 

Ambrósia. S. f. Gênero de plantas da familia das 
compostas. [Cf. ambrosia.) 

Ambrosia-americana. S. f. Bras. Erva da familia das 
compostas (Ambrosia artemisiaefolia), cujas folhas e 
ápices floridos têm propriedades anti-helmínticas, 
anti-hemorrágicas, antileucorréicas, tônicas = febri- 
fugas. [PI.: ambrosias-americanas.) 

Ambrosiaco. Adj. 1. Relativo a ambrosia, 2, P. ext. 
Delicioso, saboroso. 

Ambrosiano. [Do lat. ambrosianu.] Adj. 1. Do rito de 
Santo Ambrósio. ~ V. hino —. e S. m. 2. Sectário 
anabatista. 

Ambrósio. [Do antr. Ambrósio, decerto.) S. m. Bras., 
BA. Armação que sustenta o saco em que se coa o 
café (2). 

Ambrozô. S. m. Bras. V. abrazô. 

Ambuá. [Do tupi âbu'á.) S. m. Bras., MT. V. embuá. 

Âmbula. S. f. Pequeno vaso onde se guardam os santos 
óleos: “E pela serra fora, caminho de casal remoto, 
vai o velho prior: adiante o sacristão com a lanterna 
ea âmbula da extrema-unção, e ele atrás com o 
cibório.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 
II, p. 137.) [Cf. ambula, do v. ambular.) 

Ambulação. [Do lat. ambulatione.] S. f. Ato de 
ambular. 

Ambulacral. Adj. 2 g. Ambulacrário. 

Ambulacrário. Adj. Respeitante a ambulacro (2); 
ambulacral. 

Ambulacriforme. [De ambulacro + -i- + -forme.) Adj. 2 
g. Que tem forma de ambulacro (2). 

- Ambulacro. (Do lat. ambulacru.) S. m. 1. Alameda 
pientada de árvores em renques regulares. 2. Zool. 
ubo elástico, terminado ou não por uma ventosa, 
funcionando como órgão locomotor em numerosos 
pau godermas, (asteróides, equinóides e holoturói- 
es). 

Ambulância. [Do fr. ambulance.) S. f 1. Hospital 
militar móvel. 2. P. ext. Qualquer estabelecimento 
destinado a prestar os primeiros socorros a doentes 
ou feridos. 3. Veículo automóvel especialmente equi- 
pado para conduzir doentes e feridos. [Sin.: assistên- 
cia, e (bras.) mãe-caridosa e mãe-carinhosa.) 4. Lus. 
Veículo privativo dos correios, para transporte de 
correspondência. 

Ambulante. [Do lat. ambulante.) Adj. 2 g. 1. Que anda: 
Parece um defunto ambulante. 2. Que não per- 
manece no mesmo lugar; que vai de terra em terra, 
ou de rua em rua; ambulativo, errante, erradio: músi- 
co ambulante;ator ambulante. 3. Que fun- 
ciona em local não fixo: biblioteca ambulante. ~ 
V. cabide —. e S. 2 g. 4. Vendedor ou comprador que 
exerce o seu comércio em logradouros públicos ou 
em locais de acesso franqueado ao público. 

Ambular. (Do lat. ambulare.) V. int. Passear, vaguear; 
deambular, perambular. (Pres. ind.: ambulo, ambulas, 
ambula, etc. Cf. âmbula.) 

Ambulativo. (Do lat. ambulativu.] Adj. 1. Ambulante, 
errante, erradio. 2. Que não obriga o doente a aca- 
mar ou hospitalizar-se; ambulatório. 

Ambulatório. (Do lat. ambulatoriu.] Adj. 1. Que impele 


a andar, a movimentar-se: delírio ambulatório., 


2. Ambulativo (2). e S. m. 3. Departamento 
“hospitalar, em geral sem leitos, para atendimento 
(curativos, primeiros socorros, pequena cirurgia, 
exames, etc.) de enfermos que se podem locomover; 
banco. 4, P. ext. Departamento anexo a uma institui- 
ção, organizado em moldes de ambulatório (3): 
g mbulatório da escola, da paróquia. 5. V. fasmi- 


o, 
Ambulatórios. [Pl. de ambulatório.) S. m. pl. Zool. V. 
fasmidos. 

aambuli-. V. ambul(o)-. 

Ambulipede. [De ambuli- + -pede.] Adj. 2 g. Diz-se de 
qualquer mamifero de pés bem conformados para 
andar, 

aambul(o)-. [Do lat. ambulare.] El. comp. = 
‘caminhar’, “andar”: noctâmbulo. [Equiv.: -ambulo e 
ambuli-: ambulipede.] 

4 -ambulo. V. ambul(o)-. 

Ambundo. [Do quimb. ambundu, 'negros'.] Adj. e s. m. 
V. bundo (1,2, 5 e 6). 

Amburana. S. f. Bras. V. cumaru-do-ceará. 

Ambustão. {Do lat. ambustione] S. f Cir. 
Cauterização. 

a-ame. Equiv. de -ama. 

Ameaça. [De a* + lat. vulg. minacia.) S. f. 1. Palavra 
ou gesto intimidativo: 4 ameaça do pai não surtiu 
0 eféito desejado, 2. Promessa de castigo ou malefício: 


83 


Segundo o Livro de Jonas, o Senhor não consumou a 
ameaça contra o povo de Nínive porque este se 
mostrou arrependido. 3. Prenúncio ou indício de coisa 
desagradável ou temível, de desgraça, de doença: 
ameaça de tempestade; ameaça de guerra; 
ameaça de enfarte. (F. paral.: ameaço.) f 

Ameaçador (ô). Adj. 1. Que ameaça; ameaçante. ISin., 
poét.: minaz.] 2. Diz-se do tempo quando está imi- 
nente um temporal. e S. m. 3. Aquele que ameaça. 

Ameaçante. Adj. 2 g. 1. Ameaçador (1). 2. Heráld. Em 
atitude ameaçadora. 

Ameaçar. V., t. d. 1. Dirigir ameaça(s) a. 2. Procurar 
intimidar, meter medo em: Sacou o revólver para 
ameaçar o ladrão. 3. Pôr em perigo; pôr em 
xeque: Medida que ameaça a liberdade de ação. 4, 
Anunciar castigo ou maleficio a. 5. Dar mostras ou 
indícios de (coisa iminente); anunciar: “A noite 
ameaçava chuva” (João Climaco Bezerra, O 
Semeador de Ausências, p. 119.) 6. Estar na iminência 
de: A velha árvore ameaçava tombar. T. d.e i. 1. 
Anunciar castigo ou malefício; prometer (algo mau): 
Ameaçou-o de bater-lhe, e até de o matar. T. i, 8. 
Estar próximo a chegar, a aparecer, a acontecer, a 
afluir: Via-se que estava comovido, que as lágrimas lhe 
ameaçavam aos olhos. Int. 9. Fazer ameaça(s). 
10. Estar próximo a acontecer; estar iminente: Venta- 
va forte, um temporal ameaçava. 11, Bras. Pôr 
certas peças de construção numa posição provisória, 
em caráter de experiência, antes da colocação defi- 
nitiva. [Conjuga-se como laçar.] 

Ameaço. [Dev. de ameaçar.) S. m. Ameaça: “à noite, 
quando o tempo ia refrescando, sentia ameaços 
de febre” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 204). 

Ameado. [Part. de amear.) Adj. Guarnecido de ameias. 

Amealhado. [Part. de amealhar.] Adj. 1. Diz-se de 
dinheiro economizado, poupado. 2. Distribuido, 
repartido ou dado em pequenas parcelas, porções ou 
mealhas. 

Amealhador (ô). S. m. Aquele que amealha. 

Amealhar. [De a-? + mealha + -ar2.] V. t. d. 1, Juntar 
pouco a pouco, às mealhas; economizar, poupar, 
forrar: Com o seu negócio já amealhou bons 
cobres. 2. Distribuir ou repartir em pequenas porções 
ou parcelas. Int. 3. Regatear na compra; discutir o 
preço mealha por mealha. 4. Fazer economias, eco- 
nomizar, poupar: Apesar de tão rico, só pensa em 
amealhar; “Moço, viera para o Brasil, onde 
amealhara, adquirira bens” (Thiers Martins 
Moreira, Os Seres, pp. 62-63). 

Amear', [De ameia + -ar.) V. t. d. 1. Guarnecer de 
ameias. 2. Abrir fendas semelhantes a ameias em. 
[Conjuga-se como frear.) 

Amear'. [De a? + meio + -ari] V. t. d. Dividir ao 
meio; mear. [Conjuga-se como frear.) 

Ameba. [Do gr. amoibé, ‘que muda.) S. f. Zool. 
Animal protozoário, rizópode, da ordem dos amebi- 
nos, gêneros Amoeba Ehremb., Endamoeba Leidy e 
outros. Locomove-se e alimenta-se por meio de 
pseudópodes; as amebas são de vida livre, comensais 
ou parasitas. [A espécie E. histolytica Schaudimm é a 
causadora da disenteria amebiana. Tb. se diz amiba.] 

Amebiano. Adj. 1. Referente à ameba; amébico. 2. Em 
que há amebas. ~ V. disenteria —a. 

Amebiase. S. f. Med. Doença originada por ameba. 

Amébico. Adj. Amebiano (1). 

Amebino. S. m. 1. Espécime dos amebinos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos amebinos. [Sin. ger.: 
loboso.) 

Amebinos. [Pi. de amebino.] S. m. Zool. Animais 
protozoários, rizópodes da ordem Amoebina. Corpo 
dotado de pseudópodes curtos, lobados, variáveis; 
nus, ou dentro de carapaça com uma só abertura; 
aquáticos ou parasitas. Pertence ao grupo a Entamoe- 
ba histolytica Schaudimm, agente etiológico da disen- 
teria amebiana. [Sin.: lobosos.) 

Amebócito. [De ameba + -o- + cito.) S. m. Biol. 
Célula móvel, de forma variável, semelhante a uma 
ameba, 

Amebóide. [De ameba + -óide] Adj. 2 g. Biol. 
Semelhante a uma ameba. ~ V, movimento —. 

Amedrontador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amedronta. 

Amedrontamento. S. m. Ato ou efeito de amedrontar 
(se). 

Amedrontar. [De a- + arc. medorento, ‘medroso’, 
+ -ar,] V. t. d. 1, Meter medo a; assustar; atemori- 
zar. T. d. e i. 2. Levar, induzir pelo medo: 
Amedrontou os invasores a deixarem o lugar. P. 
3. Assustar-se, atemorizar-se. 

Ameia. [De a- + lat. mina.) S. f. 1. Cada uma das 
partes salientes retangulares, separadas por inter- 
valos iguais, na parte superior das muralhas, castelos, 
etc.: “duas torres quadradas, rendilhadas de 
ameias” (Ramalho Ortigão, As Farpas. 1, p. 48). 
2. P. ext. Motivo decorativo semelhante às ameias 


(1). 

Ameigado. [Part. de ameigar.) Adj. 1. Que é objeto de 
meiguice ou carinho; amimado, afagado, acarinhado, 
acariciado. 2. Meigo, carinhoso, terno. 

Ameigador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
ameiga, 

Ameigar. [De a- + meigo + -ari) V. t. d. 1. Fazer 
meiguices a; afagar, amimar, acarinhar, acariciar: “O 


Ameixeira 


pequenito .... parecia olhar para o pai, que, sentado 
ao lado, .... o ameigava com as mãos sujas e 
calosas” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 
73). 2. Tornar meigo, suave: As aves ameigam o 
canto. P. 3. Fazer-se meigo, carinhoso, terno: “ao 
ver-me compungido, ele se ameigava acari- 
ciando-me, quase com ares = gestos de arrependido” 
(Rocha Pombo, No Hospício, p. 37). [Conjuga-se 
como largar.) 

Ameija. S. f. V. améijoa (2). 

Améêijea. SÊ V. amêijoa (2). 

Améêijoa. (Do ár. al + lat. mytilu.] S. f. 1. Bras., S. 
Designação comum aos moluscos bivalvos, da 
familia dos lucinideos, sobretudo os Phacoides pecti- 
natos (Gmel.), e outras do gênero Codokia (Scop.), 
Divariceila (Mart.) e Linga (Greg.). [Sin. (na BA): +de 
Phacoides pectinatus: cernambi.] 2. Venerideo do gê- 
nero Amiantis (Carp.), empregado na alimentação. 
[Sin. (nesta acepç.): amêijea, ameija, e cernambi 
(BA).] 3, Lus. Molusco bivalve, Cardium edule (L.), 
da família dos cardídeos, comestível, de concha sóli- 
da, convexa, coloração branca ou ferruginosa, 
interior branco com manchas castanhas do lado 
posterior, e que ocorre no Atlântico e no Mediterrã- 
neo; berbigão. [Cf. ameijoa (ô), do v. ameijoar.) 

Améêijoa-branca. S. f. Bras., SC. Molusco bivalve, da 
familia dos venerideos (Dosinia concentrica (Born.)), 
conhecida desde a Flórida até o S. do Brasil, cer- 
nambitinga. [Pl.: améijoas-brancas.] 

Ameijoada!. (De amêijoa + -ada.] S. f. Guisado de 
améijoas. 

Ameijoada”, [De a? + arc. maijom, do lat. mansione, 
“lugar de permanência”, + -ada!.) S. f. 1. Redil. 2. 
Pastagem onde o gado passa a noite. 3. Ant. Espera 
que o caçador faz à caça. 4. Bras. Noite passada em 
claro, no trabalho, no jogo, em diversões, etc. [Var.: 
meijoada.) 

Ameijoar. (De ameijoada.) V. t. d. 1. Juntar (o gado) na 
malhada. 2. Reunir (animais) ao ar livre, à noite. Int. 
3. Recolher-se à ameijoada? (1 e 2). 4. Recolher-se, 
abrigar-se. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. 
Pres. ind.: ameijôo, ameijoas (ô), ameijoa (ô), etc. Cf. 
améêijoa.) 

Amêijoa-redonda, S. f. Animal molusco, bivalve, da 
familia dos venerideos (Dosinia exoleta (L.)), do 
Atlântico e do Mediterrâneo. Coloração branca 
amarelada, com duas ou mais zonas radiais, obliquas 
e triangulares, e numerosas manchas angulosas, dis- 
postas geralmente em ziguezague e em quatro ou 
cinco zonas concêntricas, interior branco; compri- 
mento: 3 a 4 cm. ÍPI.: amêijoas-redondas.) 

Ameiju. [Do tupi ame'yu.] S. m. Bras. Planta da familia 
das anonáceas, gênero Duguetia. 

Ameiva. [Do tupi a meywa.] S. f. Bras. Reptil lacertilio, 
da família dos teideos (Ameiva ameiva (L.)), comum 
em todo o Brasil. Coloração verde no dorso, com 
faixa longitudinal escura; pernas desde o verde ao 
azulado e o corpo todo salpicado de amarelo. [Estas 
cores são, no entanto, variáveis.) Vive em capoeiras, 
e alimenta-se sobretudo de frutas, [Sin.: bico-doce, 
camaleão-ferro.] 

Ameixa. [De a-* + lat. damascena, i. e., pruna.] S. f. 1. 
Fruto da ameixeira; ameixoa. 2. Ameixeira, amêixoa. 
3. V. folha-de-serra. 4. Bras., GO. Pop. V. bala (1). 5. 
Bras., RJ. Fut. V. bola (3). 6. Bras. Ameixa-preta (2). 

Ameixa-amarela. S. f. Bras, 1. Pequena árvore da 
família das rosáceas (Eryobotrya japonica), originária 
da China e do Japão, de frutos comestíveis, e cujas 
flores encerram óleo do qual se fabricam essências, 
sendo as folhas tidas por antidiarréicas e estomáqui- 
cas; ameixa-americana, ameixa-do-canadá, ameixa) 
japonesa, ameixa-do-japão. 2. V. nespereira (1). [PÍ.: 
ameixas-amarelas.] 

Ameixa-americana. S. f. V. ameixa-amarela. [Pl.: 
ameixas-americanas.] 

Ameixa-da-bala. S. f. V. ameixeira-do-brasil. [PL.: 
ameixas-da-bafa.] 

Ameixa-da-terra, S. f. V. ameixeira-do-brasil. {Pl.: 
ameixas-da-terra.) 

Ameixa-de-espinho. S. f. V. ameixeira-do-brasil. [PI.: 
ameixas-de-espinho.) 

Ameixa-de-madagáscar. S. f. Planta da familia das 
flacurtiáceas (Flacourtia ramontchi). [Pl.: ameixas-de- 
madagáscar.) 

Ameixa-do-canadá. S. f. V. ameixa-amarela (1). [PL.: 
ameixas-do-canadá.) 

Ameixa-do-japão. S. f. V. ameixa-amarela (1). [PL: 
ameixas-do-japão.) 

Ameixa-do-pará. S. f. V. ameixeira-do-brasil. (PI.: 
ameixas-do-pará.] 

Ameixa-japonesa. S. f. V. ameixa-amarela (1). [Pl.: 
ameixas-japonesas.] 

Ameixal. S. m. Quantidade mais ou menos consi- 
derável de ameixeiras dispostas proximamente entre 
si; ameixial, ameixoal. 

Ameixa-preta. S. f. 1. V. ameixa (1). 2. Passa de 
ameixa. [Tb. se diz (no Brasil) apenas ameixa.) [PL.: 
ameixas-pretas.] 

Ameixeira, S. f. Árvore pequena ou arbusto orna- 
mental da família das rosáceas (Prunus domestica), 
originária da Europa e do Cáucaso, e que tem drupas 
de polpa doce e frutos comestíveis; ameixieira, amei- 
xoeira, ameixa, nêspera, nespereira. 


Ameixeira-brava 


Ameixeira-brava. S. f. V. abrunheiro. (Pl.: ameixeiras- 
bravas.) 

Ameixeira-do-brasil. S. f. Bras. Arbusto da familia das 
olacáceas (Ximenia americana), cujas flores se utili- 
zam na indústria de perfumaria, e que tem drupas 
amarelo-alaranjadas, de polpa doce comestivel; 
ameixa-da-baia, ameixa-da-terra, ameixa-de-espinho, 
ps SS ja ameixeira-do-pará, espinheiros-de- 
ameixa. [Pl.: ameixeiras-do-brasil.) 

Ameixeira-do-pará. S. f. Bras. V. ameixeira-do-brasil. 
(PL: ameixeiras-do-pará.) 

Ameixial. S. m. V. ameixal. 

Ameixieira. S. f. V. ameixeira. 

Amèêixoa. S. f. 1. Ameixa (1). 2. Ameixa (2). 

Ameixoal. S. m. V. ameixal. 

Ameixoeira, S. f. V. ameixeira. 

Amelaçar. [De a-* + melaço + -ar?.] V. t. d. 1. Dar a 
cor, consistência ou gosto de melaço a. 2. Converter 
em melaço. 3. Afetar, amaneirar. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Amelado. [De a-? + mel + -ado!.] Adj. Da cor do mel: 
“José Fernandes e seu compadre vestiam regular- 
mente casaca de antigo e forte pano amelado ” 
(Camilo Castelo Branco, Aventuras de Basílio Fernan- 
des Enxertado, p. 13). 

Amele. S. m. Bras., BA. V. ganzá (1). 

Amélia. [Do antr. Amélia, do samba homônimo de 
autoria de Ataulfo Alves e Mário Lago.] S. f. Bras. 
Pop. Mulher que aceita toda sorte de privações e/ou 
vexames sem reclamar, por amor a seu homem. 

Ameloado. [De a- + melão + -ado!.] Adj. Semelhante 
ao melão, na forma, cor, cheiro ou sabor. 

Amelopia. [De a-? + gr. mélas + -ope + -ia.) S. f. Med. 
Diminuição ou perda parcial da vista. 

Amelópico. Adj. 1. Referente à amelopia. 2, Que sofre 
de amelopia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
amelopia. 

Amelroado. [De a? + melro + -ado!.) Adj. Da cor do 
melro (1). 

Amém. [Do hebr. amén, “assim seja”, atr. do lat. amen.) 
Interj. 1. Palavra litúrgica de aclamação, que indica 
anuência firme, concordância perfeita, com um arti- 
go de fé; assim seja. 6 S. m. 2. Concordância; 
aprovação, consentimento, anuência: Nada faz sem o 
amém da família. * Dizer amém a. Consentir em; 
aprovar; anuir a; condescender com: Diz amém a 
todas as loucuras dos filhos. [Var. de âmen. Cf. amem, 
do v. amar.) , 

Amen. Interj. e s. m. Amém [q. v.). 

Amiência. [Do lat. amentia.] S. f. P. us. Demência. 

Amêndoa. (Do gr. amygdále, pelo lat. amygdala.] S. f. 
1. Fruto ou semente da amendoeira. 2. V. amen- 
doeira-da-praia. 3. P. ext. Qualquer semente contida 
em caroço. 4. A semente da amêndoa (1) recoberta 
de açúcar ou de sal. 5. Pet. Cavidade, relativamente 
pequena, parcial ou totalmente cheia de minerais 
secundários; amigdala. — V. amêndoas. 

Amendoada. S. f. Emulsão de amêndoas. 

Amêndoa-de-coco. amendoeira (1). IPI: 
amêndoas-de-coco.] 

Amendoado. [De amêndoa + -ado!.) Adj. 1. Semelhante 
a amêndoa. 2. Preparado com amêndoas. 3. Diz-se 
de olhos (apertados, em geral) como que repuxados 
para as têmporas; repuxado: “Os corpos morenos, 
pés largos, cabelos lisos, olhos amendoados , 
deslizam pelos jiraus” (Eneida, Cão da Madrugada, p. 
16). 

Amêndos-dos-andes, S. f. V. castanha-de-macaco. [P1.: 
amêndoas-dos-andes.) 

Amêndoa-durázio. S. f. V. amendoeira (1). [Pl.: 
amêndoas-durázios e amêndoas-durázio.] 

Amêndoa-molar. S. f. V. amendoeira (1). [Pl.: amêndoas- 
molares.) 

Amendoal. S. m. Quantidade mais ou menos con- 
siderável de amendoeiras dispostas proximamente 
entre si. 

Amêndoas. [P]. de amêndoa.) S. f. pl. P. us. Presente 
que se dá por ocasião de certas festividades, espe- 
cialmente da Páscoa, e que consiste quase sempre 
em amêndoas (4) confeitadas. - V. amêndoa. 

Amendoeira. S. f. 1. Árvore da familia das rosáceas 
(Amygdalus communis), originária da África = Meso- 

otâmia, de semente oleaginosa, apreciada como 
ruto de inverno, do qual se fabrica o marasquino; 
amêndoa-de-coco, amêndoa-durázio, amêndoa-mo- 
lar. 2. V. amendoeira-da-praia. 

Amendoeira-da-praia. S. f. Bras. Árvore ornamental, 
da família das combretáceas (Terminalia catappa), 
própria para beira-mar, de raiz e casca adstringentes, 
contendo a amêndoa um óleo doce, usado em emul- 
sões peitorais; amêndoa, amendoeira, anoz, árvore- 
de-anoz, castanhola, chapéu-de-sol, guarda-sol, ter- 
minália. [Pl.: amendoeiras-da-praia.) 

Amendoeira-dos-andes. S. f. V. castanha-de-macaco. [PL.: 
amendoeiras-dos-andes.) 

Amendoeirana. [De amendoeira + -rana, por haplo- 
logia.] S. f. Bras. 1. Planta da família das legumino- 
sas, subfamilia papilionácea (Meibomia axillaris); 
amor-do-campo, mandubirana. 2. V. boi-gordo. 
Amendol. S. m. Bras. V. amendoim. 

Amendoim (o-im). [Do tupi mãdu'bi, mãdu'i, com infl. 
de amêndoa.) S. m. Bras. Planta herbácea da familia 
das leguminosas (Arachis hypogaea), cujo fruto é 
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empregado na alimentação humana, = de cujas 
sementes se extrai óleo de vários empregos, como, p. 
ex., óleo de cozinha = lubrificante de máquinas e 
motores. [Var.: amendo!, amendofs, mandobi, mandubi, 
mendubi, mendut, mindubi.] 

Amendoim-bravo. S. m. Bras. V. faveiro (1). [PL: 
amendoins-bravos.] 

Amendois. S. m. Bras. V. amendoim. 

Amenia. [De a? + -men(o)- + -ia] S. f. Patol. 
Amenorréia. 

Amenidade. [Do lat. amoenitate.] S. f. 1. Conjunto de 
condições, ou caráter ou qualidade de ameno. 2. 
Bem-estar; deleite, agrado: Invadiu-o uma sensação de 
amenidade , ao penetrar no parque. 3. Polidez, 
delicadeza, urbanidade: amenidade no trato. 4. 
Graça, leveza: amenidade de estilo. 

Ameninado. [De a-? + mehino + -ado!.] Adj. 1. Com 
aparência e/ou modos de menino. 2. Fraco, débil, 
delicado. 

Ameninar. [De a + menino + -ar?.) V. t. d. 1. Dar 
aparência ou modos de menino a. Int. m p. 2. Tomar 
aparência de menino; acriançar-se; remoçar. 3. 
Enfraquecer; debilitar-se. 

Amenista. [De amém (ou âmen) + -ista.) S. 2 g. Pessoa 
condescendente, que diz amém ou sim a tudo. 

Amenizado. (Part. de amenizar.) Adj. Tornado ameno. 

Amenizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
ameniza. 

Amenizar. V. ft. d. 1. Tornar ameno; abrandar, 
suavizar, mitigar. 2. Tornar menos árduo, ou menos 
dificil. Int. e p. 3. Tornar-se ameno; suavizar-se, 
abrandar-se: O tempo amenizou ; Passada m zan- 
ga, a voz do pai amenizou-se . 4. Tornar-se 
menos árduo, ou menos dificil. 

Ameno. (Do lat. amoenu.) Adj. 1. De trato suave, 
delicado; brando, afável, agradável: pessoa amena. 
2. Que se processa de maneira fácil e agradável, 
aprazível: “Muito inteligente, relativamente culta, 
tinha caligrafia excelente e estilo ameno escre- 
vendo cartas.” (Júlio Belo, Memórias de Um Senhor 
de Engenho, p. 21); leitura amena ; conversação 
amena . 3. Deleitoso, delicioso, aprazivel: recanto 
ameno . 4. Temperado, moderado, suave: clima 
dos mais amenos ; temperatura amena. (Sin. 
ger. (p. us.): amenoso.] 

Amenorréia. [De a-* + -men(o)- + -reia.] S. f. Ausência 
de menorréia ou menstruação; amenia. 

Amenoso (ô). Adj. P. us. Ameno. 

Amenta. [Dev. de amentar’.] S. f. 1. Ação de amentar?. 
2. Oração com intenção especial, 3. Prece por um 
defunto. 4. Quantia que se paga para amentar as 
almas de certos defuntos. 

Amentácea. S. f. Espécime das amentáceas. 

Amentáceas. S. f. pl. Bot. Obsol. Grupo de plantas que 
abrangia árvores providas de amento (4), como 
Salix, Alnus, Betula, Fagus, Quercus, etc. 

Amentáceo. Adj. 1. Pertencente ou relativo às 
amentáceas. 2. Relativo ao amento (4). 3. O que 
lembra o amento (4), como, p. ex., uma inflorescên- 
cia pêndula, tipo espiga. 

Amentador (ô). [De amentar?.] S. m. Aquele que 
amenta. 

Amentar’. (De amente + -ar?.] V. t. d. Dementar. 

Amentar’. [De a- + mente + -ar?.) V. t. d. 1. Trazer à 
mente, à memória; recordar, rememorar. 2. Reme- 
morar (o nome dos defuntos) orando por eles. 3. 
Encomendar a Deus; responsar. 4. Ant. Convocar 
por conjuro; conjurar., 

Amentar’. [Do lat. amentare.) V. t. d. 1. Prender com 
correias. 2. P. ext. Prender, atar. 

Amente. [Do lat. amente.] Adj. 2 g. P. us. Demente: 
“Tentava em vão gritar pávidoe a mente /E har- 
to estertor morria-me no peito.” (José Severiano de 
Resende, Mistérios, p. 159) 

aamenti-. [Do lat. amentum, i.) Pref. = ‘amento’: 
amentifero, amentifloro. 

Amentifero. [De amenti- + -fero.) Adj. Bot. Provido de 
flores ordenadas em amento (4). 

Amentifloro. [De amenti- + -floro.] Adj. Diz-se das 
plantas cujas flores são dispostas em amento (4). 
Amentiforme. [De amenti- + -forme.) Adj. 2 g. Bot. Que 

tem forma de, ou é semelhante ao amento (4). 

Amentilho. [Dim. de amento.) S. m. 1. Amento (4). 2. 
Variedade de espiga simples e unissexuada. 

Amento. [Do lat. amentu, 'correia”.] S. m. 1. Correia 
fixada ao dardo (2), qu servia para o lançamento 
dele. 2. Dardo (2). 3. Seta (1). 4. Bot. Tipo de 
inflorescência denso e pêndulo, peculiar a árvores 
dos climas temperados do Norte, constituido por 
minúsculas flores inconspícuas, quase sempre unisse- 
xuais e nuas. Lembra grosseiramente a cauda peluda 
de um gato, e o seu pólen, abundantíssimo, é disse- 
minado pelo vento. (Cf. anemogamia.) 

Ameraba. [De amer(il + -aba!'; voc. proposto por 
Henrique George Hurley.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. 
ameríndio. 

Amerceador (ô). S. m. Aquele que amerceia ou se 
amerceia. 

Amerceamento. §. m. Ato ou efeito de amercear(-se). 

Amercear. [De a-? + mercê + -ar?.) V. t. d. 1. Fazer 
mercê a; conceder mercê. 2. Comutar a pena de: 
O governador amerceou os condenados. P. 3. 
Condoer-se, doer-se, compadecer-se. apiedar-se, 
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comiserar-se: “parecia-lhe que talvez um dia a Sorte 
se amerçeasse dela, daquele filho que nascera 
tão perfeito” (Adelaide Félix, Cada Qual com Seu 
Milagre..., p. 246). [Conjuga-se como frear.) 

Amereurasiático. [De amer(il- + eurasiático.) Adj. 
Relativo ou pertencente à América e à Eurásia. 

aamer(i)-. [De América.] El. comp. = “americano”. 
ameríndio, amerígena. [Equiv.: americo-: americófilo, 
americomania.) 

América’. S. f. Bras. 1. Coisa grande, desmedida, fora 
do comum. 2. Bom negócio. 

América’. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. americano?. 

Americana. [Fem. substantivado do adj. americano.) S. 
f. Antiga carruagem de quatro rodas, pequena e leve. 

Americanada. S. f. 1. Deprec. Conjunto de americanos, 
especialmente norte-americanos. 2. Deprec. Ato(s), 
maneira(s) ou modo(s) característicos de americano; 
americanice. 

Americanense. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou relativo 
a Americana (SP). e S. 2 g. Natural ou habitante de 
Americana. 

Americanice. S. f 1. Americanada (2). 2. Ex- 
travagância, excentricidade. 

Americanismo. S. m. 1. Admiração, apreço ou mania 
das coisas da América, particularmente dos E.U.A. 
2. Tudo que diz respeito à cultura, tradição, institui- 
ções do continente americano ou que o caracteriza. 
3. Amor ao continente americano. 4. Conjunto das 
ciências humanas (etnologia, antropologia, lingüisti- 
ca, história, etc.) consagradas ao continente america- 
no. 5. Peculiaridade do inglês falado nos E.U.A., do 
espanhol da América, ou do poftuguês do Brasil. 
(Nesta acepç., cf. brasileirismo (2).) 

Americanista. S. 2 g. 1. Especialista em assuntos 
americanos. 2. Partidário dos usos e costumes da 
América. 3. Especialista em americanismo (5). 

RR S. f. Ação ou efeito de americanizar 

-SE). 

Americanizar. V. 1. d. e p. Tornar(-se) americano! ou 
norte-americano; adaptar(-se) ao temperamento, 
maneira ou estilo americano! ou norte-americano. 

Americano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
Américas do Norte, Central e do Sul, ou ao conti- 
nente americano. 2. Diz-se das línguas indigenas do 
continente americano. — V. altura —a, galão —, ponto 
—, tonelada -a ua triponossomiase —a. e S. m. 3. O 
natural ou habitante do continente americano. 4. 
Certo tecido grosseiro de algodão. 

Americano, Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
América Futebol Clube (RJ = MG). 2. Que é torce- 
dor ou jogador de qualquer dessas duas agremiações. 
e S. m. 3. Membro, torcedor ou jogador de qualquer 
delas. [Sin. ger.: américa, rubro (do RJ); américa, 
coelho (de MG).) 

Americano’. Adj. e s. m. F. red. de norte-americano. 

Americano-do-norte. Adj. = s. m. V. norte-americano. 
[Pl.: americanos-do-norte.) 

Amerício. [Do lat. científico americiu, do top. América 
+ suf. -ium.] S. m, Quim. Elemento de número atô- 
mico 95, artificial, radiativo, metálico, prateado, rea- 
tivo. [Simb.: Am.) 

aamerico-. Equiv. de amer(i). 

Amerigena. [De amer(i)- + (indílgena; t. proposto por 
Saladino de Gusmão, em 1936.) Adj. 2 g. Bras. V. 
ameríndio. 

Amerincola. {De amer(i)- + incola.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Bras. V. ameríndio. 

Amerindio. [De amer(i)- + índio; t. sugerido pelo Dr. 
Charles Scott ao geólogo e etnólogo norte-america- 
no John Wesley Powell (1834-1902), e empregado 
para distinguir o indio americano do indio asiático.] 
Adj. Bras. 1. Pertencente ou relativo ao indigena 
americano. e S. m. 2. O indígena americano. [Sin. 
ger.: ameraba, ameríncola, amertgena.) 

Amerissagem. [Do fr. dae S. f. Gal. Ato de 
amerissar. [Amaragem, a boa forma, é muito p. us. no 
Brasil.) ` 

Amerissar. [Do fr. amerrir.] V. int. Gal. Pousar (o 
hidravião). [4marar, a boa forma, quase não é us. no 
Brasil.) 

Amerósporo. S. m. Esporo unicelular, i. e., indiviso, 
simples. 

Amesendar. [De mesa.) V. t. d. 1. Fazer sentar à mesa. 
2. Fazer tomar assento; instalar, acomodar. Int. e p. 
3. Sentar-se à mesa: “Ele saudou num fio de voz, 
canhestro, = foi amesendar-se . A mãe trou- 
xe-lhe a sopa” (Orlando Gonçalves, Este Mundo dos 
Homens, p. 112). 4. Repoltrear-se, refestelar-se, 
repimpar-se. $. Ficar-se sentado e muito quedo. 
[Var.: amesendrar-se.] 

Amesendrar. V. t. d., int. e p. Var. de amesendar. 

Amesquinhado. [Part. de amesquinhar.) Adj. Tornado 
mesquinho; depreciado, diminuído, humilhado: 
Amesquinhado perante os colegas, o garoto não 
queria mais comparecer às aulas. 

Amesquinhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amesquinha. 

Amesquinhamento. 
amesquinhar(-se). 

Amesquinhar. [De a? + mesquinho +-ar2.) V. t. d. 1. 
Tornar mesquinho, insignificante: A presença exu- 
berante do amigo amesquinhava a sua. 2. 
Humilhar, deprimir, depreciar: É um caráter vil: 


S. m. Ato ou efeito de 
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= amesquinha a toda hora os amigos mais humildes. 


P. 3. Tornar-se mesquinho, avarento, somitico. 4. 
Humilhar-se, depreciar-se: Amesquinhou-se 
para conseguir cargo tão elevado. 

Amestrado. [Part. de amestrar.) Adj. 1, Tornado mestre 
ou perito; industriado, adestrado: ginasta 
amestrado . 2. Domesticado, domado, amansa- 
do: cavalo amestrado . 3. Ensinado, adestrado: 
elefante amestrado . 


“ Amestrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


amestra. 

Amestramento. S. m. Ato ou efeito de amestrar(-se). 

Amestrar. (De a- + mestre + -ar?.) V. t. d. 1. Tornar 
mestre, perito. 2. Ensinar, instruir, adestrar: “habi- 
tuada à vida claustral do castelo triste, cismando ao 

. luar, entre aias que rezam e pajens louros que pas- 
sam amestrando falcões” (Olavo Bilac, Crítica 
e Fantasia, p. 307). P. 3. Tornar-se mestre; adestrar- 
se, instruir-se; industriar-se. 

Ametabólico. [De a- + metábol(e)- + -ico?.] Adj. Zool. 
Diz-se dos insetos apterigotos que não sofrem meta- 
morfose: proturos, colêmbolos, dipluros e tisanuros. 

Ametábolo. S. m. e adj. Apterigoto. 

Ametábolos. S. m. pl. Zool. Apterigotos. 

Ametade. [De a-* + metade.) S. f. P. us. Metade. 

Ametalar. [De a+ + metal + -ar?.) V. t. d. 1. Dar 
aspecto de metal a. 2. Ornar com metal. 3. Misturar 
com metal. 

Ametista. [Do gr. améthystos, pelo lat. amethystu.) S. f. 
Pedra semipreciosa, variedade roxa do quartzo. 

Ametístico. Adj. 1. Relativo à ametista. 2. Que tem a 
cor e/ou o brilho da ametista; ametistino. 

Ametistino. Adj. Ametístico (2). 

Ametria', [De a? +- metro)? + -ia] S. f. Falta de 
medida. 

Ametria”. [De a> + -meir/a). + -ia.] S. f. Med. Falta 
congênita de útero. 

Amétrico!. Adj. Referente à ametria!. 

Amétrico?. Adj. Referente à ametria?. 

Ametrope. Adj. e s. 2 g. Amétrope. 

Amétrope. [De a-' + -metr(0)? + -ope.) Adj. 2 g. 1. 
Diz-se do olho que apresenta ametropia, i. e., em 
que as imagens tendem a formar-se adiante ou atrás 
do plano da retina correspondente à visão distinta. 2. 
Diz-se de quem tem ametropia. e S. 2 g. 3. Pessoa 
que tem ametropia. [Var. pros.: ametrope.) 

Ametropia. (De a + -metr(0)-2 + -ope + -ial S. f. 


© Med. Designação comum à miopia, à hipermetropia 


e ao astigmatismo. 

Amezinhador (ô). S. m. Aquele que amezinha. 

Amezinhar. [De a? + mezinha + -ar°.] V. t. d. e p. 
Tratar(-se) por meio de mezinhas, de remédios 

“caseiros. ass 

Ami. [De or. indígena, decerto.) S. f. Bras., Amaz. Pop. 
Designação comum a algumas espécies de aranhas 
solitárias que não tecem teia. 

Amial, [Contr. de amieiral.] S. m. Amieiral, 

Amianto. [Do gr: amíantos, pelo lat. amiantu.] S. m. 
Min. Silicato natural hidratado de cálcio e magnésio 
de contextura fibrosa, composta de fibras finissimas 
e sedosas, em geral brancas e brilhantes, refratárias, 
dificilmente fusíveis, e com as quais se fabricam teci- 
dos, torcidas, placas, etc., resistentes ao fogo. [Cf. 
asbesto.) 

Amiastenia. [De a + -mi(0)- + -asten(o)- + -ia.] S. f. 
Patol. Astenia muscular; falta de forças; sensação dm 
cansaço m prostração. 

Amiba. [Imitação do fr. amibe.] S. f. Ameba. 

Amical. [Do lat. amicale.) Adj 2 g. Amigável, amistoso, 
amigo: gesto amical ; aparência amical 

Amicicia. [Do lat. amicitia.) S. f. Desus. Amizade. 

Amicissimo. [Do lat. amicissimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de amigo. 

Amíctico, Adj. Bot. Relativo à amixia. 

Amicto. [Do lat. amictu.) S. m. Pano branco, bento, 
que cobre o pescoço e os ombros do padre, por bai- 
xo da alva, quando se paramenta para dizer missa: 
“ta-se [o padre] despindo com lentidão .... da casula, 
da estola, do manipulo, da alva, e do amicto , 
dobrando sucessivamente e beijando com respeito 
esses atributos” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azule- 
jos, p. 58). 

Amiículo. (Do lat. amiculu.] S$. m. 1. Pequeno manto ou 
véu que era usado pelas mulheres romanas. 2. Espé- 
cie de mantilha. 

Amida. [De am/onfaco) + -ida.) S. f. Quim. Classe de 
compostos orgânicos derivados de amônia pela subs- 
tituição de um ou mais de um de seus hidrogênios 
por grupamentos acila. 

Amidala. S. f. Var. de amigdala, 

Amidálico. Adj. Var. de amigdálico. 

Amidalina. S. f. Var. de amigdalina. 

Amidalino. Adj. Var. de amigdalino. 

Amidalite. S. f. Var. de amigdalite. 

Amidalóide. Adj. 2 g. Var. de amigdalóide. 

Amideria. S. f. Bras. Fábrica de polvilho ou amido. 

Amido. [Do gr. ármylon, ‘farinha de trigo feita sem mó’, 

elo lat. amylu, atr. do it. amido.) S. m. 1. Quim. 
olissacarideo existente em numerosos vegetais (tri- 
go, arroz, milho, batata, etc.), muito utilizado na ali- 
mentação humana, = que também se emprega em 
diversas preparações farmacêuticas e cosméticas, em 
vários tipos de cola, e no apresto e acabamento de 


tecidos, etc. [Fórm.: (CsHı005)n.] 2. Pó extraido de 
muitas plantas especialmente dos grãos dos cereais; 
polvilho. [Var, pros. (p. us.): âmido. F. paral. (desus.): 
amilo.) 

Âmido. S. m. P. us. V. amido. 

Amidoado. [De amido+ -ado!.] Adj. Que contém 
amido. 

Amieiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de amieiros dispostos proximamente 
entre si; amial. 

Amieiro. S. m: Árvore ornamental da familia das 
betuláceas (Alnus glutinosa), introduzida no S. do 
Brasil, cuja madeira se presta em especial para obras 
hidráulicas, marcenaria comum, pontes, etc., e cuja 
casca, adstringente, serve para combater a angina e é 
usada para curtume; alno. 

Amielia. [De a? + -miello)- + -ia] S. f. Falta 
congênita de medula. 

Amiga. [Do lat. amica.) S. f. 1. Mulher ligada a outra 
pessoa por laços.de amizade. 2. V, concubina. 3, 
Bras., PE. Caldo preparado com o do feijão, engros- 
sado com farinha peneirada, e temperado com 
pimenta. 

Amigação, S. f. 1. Ato de amigar-se. 2º Estado de 
amigado. 

Amigaço. S. m. P. us. V. amigalhaço. 

Amigado. [Part. de amigar-se.) 
amancebado. 

Amigalhaço. [Aum. irreg. de amigo.] S. m. Grande 
amigo. [Sin.: amigalhão e (p. us.) amigaço. Freguen- 
temente us. em sentido pejorativo.] 

Amigalhão. S. m. V. amigalhaço. 

Amigar. V. t. d. 1. Unir por amizade; tornar amigo. P. 
2. Tornar-se amigo. 3. V. amancebar-se (1): “já nem 
sabe se ama a mulher legitima que o espera, se a pre- 
ta com quem se amig ou ” (Miguel Torga, Traço 
de União, p. 115). [Conjuga-se como largar.) 

Amigável. [Do lat. amicabile.) Adj. 2 g. 1. Feito ou dito 
com espirito conciliador: partilha amigável ; des- 
quite amigável . 2. Próprio de amigos; amical, 
amistoso, amigo: atitude amigável ; ambiente 
amigável. 

Amigdala. [Do gr. amygdále, 'amêndoa”, pelo lat. 
amygdala.) S. f. 1. Anat. Aglomerado de tecido linfói- 
de entre os pilares do véu do paladar (amigdala pala- 
tina), na base da lingua (amigdala lingual) ou na rino- 
faringe (amigdala rinofaringea); tonsila. 2. Anat. 
Substância cinzenta na porção anterior do lobo tem- 
poral, 3. Anat. Lóbulo na superfície inferior do cere- 
belo. 4. Pet. V. amêndoa (5). [Var.: amídala.) ¢ Amig- 
dala lingual. Arat. V. amigdala (1). Amigdala palatina. 
Anat. V. amigdala (1). Amigdala rinofaringea. Anat. V. 
amigdala (1). 

Amigdálico. Adj. Que contém amigdalina. 
amidálico.) 

Amigdalina. S. f. Quim. Glicosídio encontrado nos 
frutos das rosáceas, m princípio ativo da essência de 
amêndoas amargas. [Fórm.: C0H2»0O/N. Var.: 
amidalina.] 

Amigdalino. [Do lat. amygdala, ‘amêndoa’, + -ino.i 
Adj. 1. Relativo a amêndoas. 2. Feito ou preparado 
com amêndoas. [Var.: amidalino.) 

Amigdalite. (De amígdala + -ite.]S. f. Med. Inflamação 
das amigdalas; angina tonsilar, esquinência. [Var.: 
amidalite.) 

Amigdalóide. [Do gr. amygdaloeidés.] Adj. 2 g. 1. Anat. 
Semelhante a amigdala. 2. Pet. Relativo a amêndoa 
(5). [Var.: amidalóide.] 

Amigo. [Do lat. amicu.] Adj. 1. Que é ligado a outrem 
por laços de amizade: pessoa amiga ; animal 
amigo . 2. Em que há amizade; amical, amistoso: 
abraço amigo ;““Clama uma voz amiga :—'Ai 
tem o Ceará.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 56). 3. Simpático, acolhedor: anfitrião 
amigo ; casa amiga . 4. Que ampara ou defen- 
de; protetor: Precisava de uma alma bastante ami- 
ga para o auxiliar naquele transe. 5. Diz-se dos pai- 
ses que mantêm relações amistosas ou são aliados: 
Em 1808 Portugal abriu os portos do Brasil às nações 
amigas . 6. Benigno, propício: “Ai!, a noite é 
amiga !/Ai!, a noite é boa!” (Alberto de Serpa, 
Rua, p. 86.) ~ V. números —s. e S. m. 7. Homem 
ligado a outrem por laços de amizade (1). 8. Com- 
panheiro, colega. 9. Aquele que é amigo (4); defen- 
sor, protetor: Raimundo Castro Maia foi grande am i- 
go das artes no Brasil. 10. Apreciador, admirador, 
amante: os amigos de Machado de Assis. 11. Sitn- 
patizante ou partidário: Os amigos do Flamengo 
exultaram com a vitória. 12. Aquele que é dado a um 
hábito ou um vício: É amigo das longas caminhadas 
na praia; Infelizmente é amigo do jogo. 13. Pais 
amigo: Portugal tem no Brasil um amigo . [Aum.: 
amigaço (p. us.), amigalhaço, amigalhão; superl. abs. 
sint.: amicíssimo e amiguíssimo.) 4 Amigo do alheio. 
Ladrão (2). Amigo de seus amigos. Aquele que se 
mostra amigo verdadeiro, excelente. Amigo do gênero 
humano. Aquele que aparenta ser amigo de todos, 
sem ter, em verdade, amizade profunda a ninguém. 
Amigo do peito. Amigo muito querido; amigo intimo: 
“O senhor é um amigo do peito , gente 
minha, gosto do senhor.” (Antônio Celso Alves 
Pereira, Rua do Quenta-Sol, p. 178.) Amigo oculto. 
Bras. Numa festa comemorativa em que há troca de 


Adj. Amasiado, 


(Var.: 


SAIO 


presentes, como, por ex., o Natal, cada uma das pes- 
soas que, após o sorteio dos nomes de todos os parti- 
cipantes, oferta anonimamente um presente àquela 
que lhe coube por sorte. [Cf. amigo-oculto.] Meu ami- 
suco, F. amistosa de tratamento; meu chapa; ami- 
zade. 

Amigo-da-onça. S. m. Bras. Fam. Amigo-urso. [PL.: 
amigos-da-onça.) i 

Amigo-oculto. S. m. Bras. Espécie de sorteio festivo 
[V. amigo oculto). [Pl.: amigos-ocultos.) 

Amigo-urso, S. m. Amigo falso, hipócrita, infiel; 
amigo-da-onça. ÍPl.: amigos-ursos.] 

Amigueiro. [De amigo + -eiro.) Adj. Afável, amável, 
dado, atencioso. 

aamil-. Quím. El. comp. Designa o radical CsHy -. 

Amiláceo. (De amilo + -áceo.] Adj. 1. Semelhante ao 
amido. 2. Que contém amido. : 

Amíilase. S. f. Bioquim. Designação comum a enzimas 
presentes na saliva, no suco pancreático, na levedura 
dE cerveja, etc., que provocam a hidrólise dos gluci-. 

eos. 

Amilhado. [Part. de amilhar.) Adj. Bras. Diz-se de 
animal arraçoado com milho. - 

Amilhar. [De a- + milho + -ar?.] V. t. d. Bras. Tratar a 
milho; arraçoar com milho. É 

Amilifero. Adj. Rico em amilo. 

Amilo, S. m. Desus. Amido [g. v.]. 

Amilogênese, [De amilo + gênese] S. f. Processo 
formativo do amilo nas células vegetais. ` 

Amilógeno. [De amilo + -geno.] Adj. Que produz amilo 
ou amido. 

Amilóide. [De amilo + -óide.] Adj. Semelhante ao 
amido, i. e., que se torna azul com iodo por conter 
algum amido, como os esporos de certos fungos. 

Amilólise. [De amilo + -lise.) S. f. Transformação do 
amido em açúcares solúveis por ação de fermentos 
hidroliticos ou amilases. Passa-se no interior de 
células contendo amido, de sorte que este possa ser 
aproveitado pela economia vegetal sob a forma de 
açúcares, 

Amilolítico. 4dj. Relativo à amilólise. ; 

Amilopectina. S. f. Um dos polissacaridios mais 
simples que entram na constituição quimica do ami- 
d 


x 


o. 

Amiloplasta. [De amilo + plasta.] S. m. Plasta ou 
corpúsculo intracelular incolor que transforma os 
açúcares solúveis em amido, ficando este depositado 
no interior das células sob a forma de granulações; 
amiloplastídio. [Cf. leucoplasta.) A 

Amilopiastídio. S. m. Amiloplasta [q. v.]. = 

Amilose. [De amilo + -ose] S. f. Polissacarídio 
elementar que, com-a amilopectina, entra na consti- ; 
tuição da molécula do amido. [A amilose é que reage 
com o iodo, dando a característica coloração azul 
que o amido apresenta.) à 

Amimado. [Part. de amimar.] Adj. Tratado com mimo, 
com carinho. poum 

Amimador (ô). S. m. Aquele que amima. 

Amimalhar. [De a- + mimo + -alhar.] V. t. d. Dar 
mimo demasiado a. 

Amimar. (De a- + mimo! + -ar’.] V. t. d. 1, Tratar 
com mimo, com carinho; acariciar, acarinhar, 2. 
Cativar com amabilidades; atrair com agrados ou 
promessas. 3. Fazer festas, afagos, a; afagar. P. 4, 

ratar-se com mimo; acariciar-se, acarinhar-se, afa- 
gar-se. [Sin. ger.: mimar.) 

Amimia. [De a* + mimo + -ia.) S. f. Med. 1. Ausência 
de mímica. 2 Perda da faculdade de expressão por 
gestos e sinais. 

Amina. [De am(oníaco) + -ina.] S. f. Quim. Classe de 
compostos orgânicos derivados da amônia pela subs- 
tituição de um ou mais de um de seus hidrogênios . 
por radicias de hidrocarbonetos. 

Amineirar. (De a- + mineiro? (2) + -ar?]Y.t. d. e p. 
Bras. Adaptar(-se) ao temperamento, maneiras ou 
estilo mineiro? (2). 

Aminguar. [De a-* + minguar.) V. int. P. us. Minguar. 
[Conjuga-se como aguar.] 

aamino-. Quim. El. comp. Indica o grupamento NH;>-. 

Aminoacético, Ad). — V. ácido —. 

Aminoácido. [De amino- + -acido.) S. m. Quim. Classe 
de compostos orgânicos que contêm um grupamento 
carboxila m um grupamento amino. 


'Aminobenzóico. Adj. — V. ácido —. 


Aminopropiônico, Adj. — V. ácido —. 

Amintinha. S. m. Bras. V. lacerdinha. 

Amiostenia. [De a- + -mi(0)- + -sten- + -ia.] S. f. Med. 
Diminuição de força muscular. 

Amiostênico. Adj. Relativo à amiostenia, 

Amiotrofia. [De a? + -mi(o)- + -troflo)- + -ia.] S. f. 
Med. Atrofia dos músculos. 

Amiotrófico. Adj. Relativo à amiotrofia. 

Amir. [Do ár. amir.] S. m. F. erudita de emir. 

Amisaua. [Do tupi ami'sawa.] S. f. Bras. Certo 
vespídeo da Amazônia. 

Amiseração. S. f. Comiseração. 

Amiserar-se. [De a- + mísero + -ar? + sel.] V. p. 1. V. 
comiserar (2). 2. Lamentar-se, lastimar-se; queixar-se. 
Amissão. [Do lat, amissione.) S. f. Perda (1). 

Amissível. [Do lat. amissibile.] Adj. 2 g. Suscetivel de 
perder-se. 

Amistar. [Do esp. amistar.] V. t. d. e p. Tornar(-se) 
amigo; conciliar(-se), congraçar(-se). 


Amistoso 


Amistoso (ô), (Do esp. amistoso.] Adj. 1. Próprio de 
amigo; amical, amigável, amigo: relações amisto- 
sas ; olhar amistoso . 2. Propenso à amizade: 
índole amistosa e S. m. 3. Fut. Partida 
disputada fora de campeonato ou de torneio, em 
geral para fins beneficentes, de treinamento, de 
confraternização, ou para arrecadação de fundos. 

Amisular. [De a? + mísula + -ar.] V. t. d. 1. Pôr 
misula(s) em. 2. Pôr sobre misula(s). 

Amitose. [De a + -mitfo)- + -ose.] S. f. Citol. Divisão 
do núcleo em dois, sem as figuras de mitose e, por 
via de regra, sem divisão do citoplasma. 

Amitótico. Adj. Concernente à amitose. 

Amiudado (i-u). [Part. de amiudar.) Adj. Freqiente, 
repetido; crebro. 

Amiudar' (i-u). [De amiúde + -ar?.]) V. t. d. 1. Fazer ou 
executar amiúde, frequentemente: Visitava-me rara- 
mente, mas agora amiudou as visitas. Int. 2. Repe- 
tir-se com pequenos intervalos; suceder amiúde; 
amiudar-se: Os soluços amiudaram tanto que a 
menina perdeu o fôlego. 3. Cantar (o galo) pela 
madrugada, a curtos intervalos. P. 4. Repetir-se com 
pequenos intervalos; amiudar. [O u leva acento agu- 
do nas formas rizotônicas: amitúdo, amiúdas, amitda, 
amiúdam; amiúde, amiúdes, amitidem.] 

Amiudar* (i-u). [De a? + miúdo + or] V. t. d. 1. 
Tornar miúdo (1). 2. Investigar, pesquisar detida- 
mente; esmiuçar. [O u leva acento agudo nas f. rizo- 
tônicas: amiúdo, amiúdas, amitda, amiúdam; amiúde, 
amiúdes, amiúdem.) 

Amiúde. [Do lat. adminutim.] Adv. Repetidas vezes; 
repetidamente; frequentemente; a miúdo: Rosa vem 
amiúde à minha casa. 

Amixia (cs). [Do gr. amixiá.] S. f. 1. Impossibilidade 
de cruzamento entre uma espécie e outra, ou entre 
espécie e variedade. 2. Bot. Estado apresentado em 
muitas plantas, inclusive superiores, em que não há 
reprodução sexuada ou anfimixia. 3. Med. Falta de 
secreção do muco normal. 

Amizade. [Do lat. vulg. *amicitate.] S. f. 1. Sentimento 
fiel de afeição, simpatia, estima ou ternura entre pes- 
soas que geralmente não são ligadas por laços de 
familia ou por atração sexual: 4 moça demonstrava 
grande amizade por sua velha mestra. 2. Estima, 
simpatia ou camaradagem entre grupos ou entidades: 
A amizade entre os clubes locais desenvolveu-se 
quando do Campeonato Nacional. 3. Pessoa amiga; 
amigo: Paula é uma de suas grandes amizades .4 
Vinculação de caráter exclusivamente social; rela- 
ções: Não gosta de fazer amizades . IM. us. no 
pl.] 5. Mancebia, concubinato; amasio. 6. Acordo, 
aliança, união:a amizade luso-brasileira. 7. Bene- 
volência, bondade: Todos tratavam o velhinho com 
amizade . 8. Dedicação de certos animais ao 
homem: amizade de um cão a seu dono. 9. Bras. 
Pop. F. de tratamento: meu amigo, meu chapa; nos- 
sa-amizade: “— Mas eu sou campeão de caça a irerê 
e queria bater meu recorde! | — Calma, amiza- 

e .” (Carlos Drummond de Andrade, in Jornal do 
Brasil, 5.5.1973.) 

Amnésia. [Do gr. amnesfa.] S. f. Med. Perda total ou 
parcial da memória. [Cf. amnesia, do v. amnesiar. 
Var. pros.: amnesia.] 

Amnesia. S. f. Amnésia (q. v.). 

Amnesiar. V. r. d. Causar amnésia a. [Pres. ind.: 
amnesio, amnesias, amnesia, etc. Cf. amnésia.} 

Amnésico. Adj. 1. Referente à amnésia. 2. Que sofre da 
memória. € S. m. 3. Individuo amnésico (2). [Cf. 
amnéstico.] 

Amnéstico. Adj. Que faz perder a memória. [Cf. 
amnésico.) 

Amniapé. S. 2 g. Bras. 1. Indivíduo dos amniapés, tribo 
indígena extinta da bacia do Guaporé (RO). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Âmnio. (Do gr. ámnion.] S. m. Anat. Membrana que se 
desenvolve em torno do embrião dos vertebrados 
superiores, formando o saco ou cavidade amniótica, 
na qual está contido o liquido amniótico, destinado a 
conservar úmido o embrião e protegê-lo contra cho- 
ques e adesão. 

Amniomancia (ci). [De âmnio- + -mancia] S. f. 
Adivinhação por meio do âmnio. [Segundo a crendi- 
ce popular, é bom agouro apresentar-se a cabeça do 
feto envolvida naquela membrana, razão por que se 
diz de quem tem sorte que nasceu empelicado, ou 
num fole.) 

Amniomante. [De âmnio- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a amniomancia. 

Amniomântico. Adj. Pertencente ou 
amniomancia, ou a amniomante. 

Amniota. S. m. Zool. Vertebrado reptil (ave ou 
mamifero), cujo embrião se desenvolve dentro do 
âmnio, 

Amniótico. [Do fr. amniotique.] Adj. Pertencente ou 
referente ao âmnio. ~ V. líquido —. 

Amo. (De ama!) S. m. 1. Dono da casa; patrão (em 
relação aos empregados). 2. Patrão, senor. chefe: 
Cumprirei suas ordens, meu amo. 3. Tratamento 
dado outrora ao rei por seus cortesãos. 

Amocambado. [Part. de amocambar.] Adj. Bras. 1. 
Refugiado, aquilombado. 2. Escondido, oculto. 

Amocambamento. S. m. Bras. Ato de amocambar(-se). 

Amocambar. (De a-? + mocambo + -ar?.) V. t. d. Bras. 


relativo à 
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1. Reunir em mocambo; aquilombar. 2. Esconder, 
ocultar. P. 3. Ocultar-se no mato (o gado). 4. Retrair- 
se, segregar-se. 

Amochar-se. [De a? + mocho + -ar? + sell] V.p.1. 
Fazer-se misantropo; retrair-se; recolher-se. 2. 
Esconder-se; ocultar-se, embiocar-se. [Cf. amouxar.] 

Amodernar. (De a + moderno + -ar.] V. t. de p. 
Tornar moderno; dar forma ou feição moderna a; 
modernizar. 

Amódita. (Do gr. ammodytes.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se 
de, ou planta ou animal que vive na areia. 

Amodorrar. [De a? + modorra + -ar?] V. t. d. 1. 
Causar modorra a; produzir sonolência em. 2. Fazer 
cair em modorra; tornar sonolento. P. 3. Cair em 


modorra. 4. Entranhar-se; mergulhar: Amo- 
dorrou-se numa grande melancolia. (Var.: ama- 
dorar.) 
Amoedação. S. f Ato de amoedar; cunhagem, 
moedagem. 


Amoedar. [De a-? + moeda + -ar°.) V. t. d. 1. Reduzir 
(o metal) a moedas; cunhar, monetizar. 2. Inventar, 


“ criar; cunhar (4): amoedar palavras. (Pres, ind.: 


amoedo, etc. Cf. Amoedo (ê), antr. e top.) 

Amoedável. Adj. 2 g. Que pode ser amoedado ou 
cunhado. 

Amofinação. S. f. Ato ou efeito de amofinar(-se). 

Amofinado. [Part. de amofinar.) Adj. Aborrecido, 
apoquentado, aflito; enfadado; infeliz: É um homem 
amofinado, embora sem causa aparente. 

Amofinador (ô). Adj. 1. Que amofina, apoquenta; 
apoquentador: atitude amofinadora .e S.m.2. 
Individuo amofinador. 

Amofinar. [De a-* + mofina + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
mofino (I); apoquentar (q. v.): Aquela preocupação 
amofinava -o, consumia-o. P. 2. V. apoquentar. 

Amofumbar. [De a-* + mofumbar.] V. t. d. Bras. V. 
mofumbar. 

Amoipira. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos amoipiras, 
tribo indigena tupi-guarani do rio São Francisco. q 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Amoiriscado. [De a? + moirisco + -ado!.] Adj. Var. de 
amouriscado. 

Amoiriscar. [De a- + moirisco + -ar2.] V. t. d. Var. de 
amouriscar. [Conjuga-se como trancar.) 

Amoitar. {De a- + moita + -ari.) V. int. 1. Bras. 
Esconder-se, ocultar-se, amoitar-se. 2. Bras. Gir. 
Moitar. P. 3. Bras. Esconder-se, ocultar-se, amoitar. 

Amojado. Adj. 1. Cheio de leite ou suco. 2. Bras., MG. 
Em adiantado estado de gravidez. [Diz-se da vaca e 
de outras fêmeas de animais prestes a parir e, por 
isso, com o úbere desenvolvido.) 

Amojar. V. t. d. Ant. 1. Ordenhar. Int. 2. Encher-se de 
leite ou de suco. 3. Aumentar (o úbere das fêmeas 
dos animais) nas vésperas do parto. [Pres. ind.: amo- 
jo, etc. Cf. amojo (ô).} 

Amojo (ô). [Dev. de amojar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
amojar; apojadura. 2. Estado lactescente dos grãos 
de cereais. [PI.: amojos (ô). Cf. amojo, do v. amojar.) 

Amolação. S. f. 1. Estorvo, incômodo, maçada. 2. 
Aborrecimento, desgosto, contrariedade. 3. Imperti- 
nência, implicância, importunação; caceteação. 4. V. 
amoladura (1). 

Amoladeira. (Fem. de amolador.) S. f. Esmeril (2). 

Amoladela. S. f. Amoladyra (1). 

Amolado. [Part. de amolar.] Adj. 1. Afiado, aguçado. 2. 
Bras. Aborrecido (4 e 5). 

Amolador (ò). Adj. 1. Que amola ou afia. 2. Bras. V. 
maçante (1). e S. m. 3. Aquele que amola ou afia 
facas, tesouras, etc. 4. Bras. V. maçante (2). 

Amojadura. S. f. 1. Ato de afiar na amoladeira ou no 
rebolo; amolação, amoladela. 2. Residuo de rebolo 
que fica na água empregada para amolecer o rebolo. 

Amolante. Adj. 2 g. V. maçante (1). 

Amolar. [Do esp. amolar.) V. t. d. 1. Afiar na 
amoladeira ou no rebolo; tornar cortante ou mais 
cortante; afiar, aguçar. 2. Tornar perspicaz; aguçar: 

amolar o espírito. 3. Pôr em dificuldades. 4. Bras. 
Enfadar, maçar, aborrecer, importunar, cacetear: 
“Como o problema o amolava !” (Bernardo 
Élis, Veranico de Janeiro, p. 32.) T. i. 5. Meditar no 
que se ouviu, leu, etc: Passou a tardea amolar nos 
conselhos do pai. Int. 6. Meditar no que se ouviu, leu, 
etc. 7, Causar tédio, aborrecimento, enfado, amola- 
ção; aborrecer: Aperturas de dinheiro sempre 
amolam . P. 8. Bras. Aborrecer-se, irritar-se, 
A adar-se; cacetear-se. 9. Bras. Achar-se em dificul- 
ade. 

Amoldar. [De a- + molde + -ar2.] V. t. d. 1. Ajustar ao 
molde; moldar. T. d. e i. 2. Modelar, conformar: Pro- 
cura amoldar seus escritos pelos dos grandes escri- 
tores. 3. Ajustar, adaptar; harmonizar: A moldou 
sua ideologia às conveniências da época. 4. Acostumar, 
habituar, afazer: Só o tempo e a necessidade o amo l- 
daram a viver no estrangeiro. P. 5. Ajustar-se ao 
molde; modelar-se, conformar-se. 6. Habituar-se, 
afazer-se. 

Amoldável. Adj. 2 g. Suscetível de amoldar-se. 

Amolecado. [De a-? + moleque + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem ar moleque, de moleque, ou pratica ações de 
moleque: sujeito amolecado . 2. Em que há ou 
que denota molecagem (1): Olhou o professor com um 
ar amolecado . 

Amolecar. (De a-? + moleque + -ar?.) Bras. V. t. d. 1. 


Amontoação 


Tratar indecorosamente; ridiculizar, ridicularizar, 
rebaixar, vexar: Ainda que considerando-o culpado, não 
o deveriam amolecar em público. P. 2, Tornar-se 
moleque (2 e 3). [Conjuga-se como trancar.] 
Amolecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que amolece. 
Amolecer. [De a- + mole + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
mole?, flexivel, macio, tenro; amolentar, molificar. 
2. Abrandar, enternecer; comover, apiedar; amolen- 
tar: Conseguiu amolecer o duro coração do amigo. 
Int. 3. Ficar mole? 4 massa amoleceu com o 
calor. 4. Perder o ânimo, a energia, o vigor. 5. Fazer 
perder o ânimo, a energia, o vigor; entorpecer: “O 
calor amolecia. Muita gente deitava-se de bru- 
ços e começava a dormir.” (Gustavo Barroso, 4 Ron- 
da dos Séculos, p. 105.) [Conjuga-se como aquecer.) 
Amolecido. [Part. de amolecer.) Adj. 1. Mole, frouxo. 2. 
Enternecido, comovido. 
Amolecimento. S. m. Ato ou efeito de amolecer(-se). 
Amolegar. (Do lat. vulg. *admollicare mollis, ‘molde’; 
cf. amolgar.] V. t. d. Apalpar apertando (um corpo 
mole’); amolgar. [Conjuga-se como carregar.) 
Amolentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que amolenta. 


Amolentamento. S. m. Ação ou efeito de amolentar 


-se). 

jinen [De a? + mole + -entar.} V. t. d. 1. Tornar 
um pouco mole?; amolecer. 2. Suavizar, abrandar: 
amolentar as saudades. 3. Enternecer, comover: 
As ternas súplicas da filha acabaram amolentan- 
do -o. Int. 4. Fazer perder a força, a energia; tornar 
mole, alquebrado, debilitado: “uma vaga quebreira 
amolentava, trazia desejos de sesta” (Eça de 
Queirós, O Primo Basílio, p. 6). P. 5. Perder a força, 
a energia; amolecer, enervar-se. 

Amolestar. [De a-* + molestar.) V. t. d. Molestar (1). 

Amolgação. S. f. V. amolgadura (1). 

Amolgadela. S. f. V. amolgadura. 

Amolgadura. S. f. 1. Ação de amolgar; amolgação, 
a e 2. Mossa feita em objeto que se amol- 
gou; amolgadela, amassadura. 

Amolgar. [Do lat. vulg. admollicare < molle, ‘mole’; 
cf. amolegar.) V. t. d. 1. Deformar, deprimindo ou 
esmagando; abolar, achatar: Os salteadores quase lhe 
amolgaramo crânio a pancada. 2. Abalar, abran- 
dar; amolecer, quebrantar: O sofrimento não lhe 
amolgou o temperamento rancoroso. 3. Dar panca- 
das em; contundir, pisar: 4molgou-lhe as costas 
com um rijo cacete. 4. Subjugar, abater; vencer, 
derrotar: É um despotismo que tudo amolga . 5. 
Expl. Estrangular a parte vazia de (uma espoleta) 
sobre o estopim ou cordel detonante; estriar. T. d. e 
i 6. Obrigar, forçar: 4 políticao amolgou a posi- 
ções contrárias ao seu feitio. 7. Acomodar, conformar, 
amoldar, ajeitar, ajustar: Grande político, amolga 
os espíritos aos interesses da causa. Int. 8. Deformar- 
se, amassar-se, abolar-se. 9. Ceder, render-se. P. 10. 
Amolecer-se, amassar-se, abolar-se. 11. Render-se, 
sujeitar-se; torcer-se. [Conjuga-se como largar.) 

Amolgável. Adj. 2 g. Que pode ser amolgado. , 

Amonal. S. f Quim. Explosivo constituído por nitrato 
de amônio, trinitrotolueno, aluminio em pó e carvão. 

Amônia. S. f. Quím. Solução aquosa do amoniaco, 
incolor, básica, com odor característico, utilizada em 
diversos E importantes setores. 

Amoniacado. [De amoníaco + -ado!.] Adj. Amoniacal. 

Amoniacal. Adj. 2 g. Que tem amoniaco ou as 
propriedades dele. 

Amoniaco. [Do gr. ammoniakón, pelo lat. ammoniacu.) 
S. m. Quím. Gás incolor, com cheiro característico e 
pungente, muito solúvel em água, sintetizado a partir 
do nitrogênio e do hidrogênio, com importantes e 
variadas aplicações. [Fórm.: NH3.] 

Amônio. [Dev. regress. de amoníaco.) S. m. Quim. 
Radical univalente que em solução aquosa tem 
diversas reações análogas às dos ions alcalinos, e que 
deriva do amoniaco. [Fórm.: NH4.] 

Amonite. [De Amon, epiteto de Júpiter num oásis da 
Líbia exterior, + -ite.) S. f. 1. Gênero de moluscos 
cefalópodes fósseis. 2. Expl. Explosivo de segurança, 
de que existem vários tipos, e cuja substância ativa 
predominante é o nitrato de amônio. 

Amoniúria. [De amônio + -ur(o)- + cia] S. f. Med. 
Presença de amônia na urina. [Var. pros.: amoniuria.) 

Amoniuria (i-u). S. f. Amoniúria. 

Amonjeaba. S. f. Capim-amonjeaba. 

Amonômetro. $. m. Aparelho para dosar o amoniaco. 
Amontado. [Part. de amontar’.] Adj. Diz-se do animal 
doméstico que fugiu para o mato e se fez bravio. 
Amontanhar. [De a-? + montanha + -ar.] V. int. ep. 1. 
Elevar-se como montanha. 2. Crescer em monte; 

avolumar-se. 

Amontar'. [De a? + monte + -ari] V. t. d. 1. Dar 
forma de monte a. 2. Levar para o monte; fazer 
andar pelo monte: amontar o gado. Int. 3, Fugir 
(o animal doméstico) para o mato e tornar-se bravio. 

Amontar'. [De a* + montar.) V. t. i Elevar-se; 
importar, montar: 4 despesa amonta a cem cru- 
zeiros novos. 

Amontoa (ô). [Dev. de amontoar.] S. f. Agric. Operação 
consistente em chegar a terra pana o pé das plantas, 
por serem elas suscetíveis de formação de raizes ou 
tubérculos adventicios, ou para melhor firmá-las ao 
solo. 

Amontoação. S. f. Amontoamento (1). 
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- Amontoado. [Part. de amontoar.) Adj. 1. Posto em 


montão; acumulado. 2. Ajuntado confusamente; 
empilhado sem ordem. 3. Amealhado, economizado. 
e S. m. 4. Conjunto de coisas em montão; amontoa- 
mento. 

Amontoador (ô). S. m. 1. Aquele que amontoa, 2. 
Espécie de charrua com duas aivecas, para amontoar 
a terra. 

Amontoamento. S. m. 1. Ato de amontoar(-se); 
amontoação. 2. Acumulação, cúmulo, amontoado. 
Amontoar. [De a- + montão + -ar2] V. t. d. 1. Pôr em 
montão; acumular. 2. Ajuntar confusamente; 
empilhar sem ordem: Amontoou a roupa usada. 
3, Expor profusamente, sem nexo; Amontoou 
argumentos para comprovar sua afirmação. 4, Guardar, 


' acumular, amealhar; arrecadar. 5. Juntar, reunir: “vil 


rebanho de gado humano / que a miséria amo n- 
toa ” (Alberto Ramos, Poemas, p. 61). Int. 6. Acu- 
mular riquezas, cabedais, economizar; amealhar. 7. 
Ajuntar-se, acumular-se, amontoar-se. P. 8. Ajuntar- 
se, acumular-se; amontoar: Nuvens escuras começa- 
vam a amontoar-se no céu. 9. Estar junto em 
grande quantidade e desordenadamente. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Amonturar. [De a? + monturo + -ar.] V. t. d. Juntar 
em monturo. 

Amoquecar. [De a? + moqueca + -ar'?] V. int, e p. 
Bras., PE. Pop. 1. Pôr-se a cômodo, a salvo, em lugar 
seguro; moquecar(-se). 2. Fugir da luta; acovardar- 
se; fraquejar. [Conjuga-se como trancar.) 

Amor (ô). [Do lat. amore.] S. m. 1. Sentimento que 
predispõe alguém a desejar o bem de outrem, ou de 
alguma coisa: amor ao próximo; amor ao patri- 
mônio artístico de sua terra. 2. Sentimento de dedica- 
ção absoluta de um ser a outro ser ou a uma coi- 
sa; devoção, culto; adoração: amor à Pátria; 
amor a uma causa. 3. Inclinação ditada por laços 
de familia: amor filial; amor conjugal. 4. Inclina- 
ção forte por pessoa de outro sexo, geralmente de 
caráter sexual, mas que apresenta grande variedade 
de comportamentos e reações: “Tenho frio e ardo 
em febre! / O amor me acalma e endouda, o 
amor me eleva e abate!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
124); estar louco de amor ; casamento de amor . 
5. P. ext. Atração física e natural entre animais de 
sexos opostos: Os pombos arrulhavam de amor . 6. 
Amor (4) passageiro e sem consequência; capricho: 


| Seu amor à prima não passou de fogo de palha. 7. A- 


ventura amorosa; amores (3): Aquele amor foi a 
desgraça do casal. 8. Sentimento equivalente ao amor 
(4), no caso do homossexualismo. 9. Afeição, amiza- 
de, carinho, simpatia, ternura, 10. Inclinação ou ape- 
go profundo a algum valor ou a alguma coisa que 
proporcione prazer; entusiasmo, paixão: amor à 
verdade; amor à natureza; amor ao jogo. 11. 
Muito cuidado, zelo, carinho: O artesão trabalhava 
com amor . 12. O objeto do amor (1 a 9). 13. Mit. 
Cupido. .. V. amores. ¢ Amor à primeira vista. Amor 
súbito, ao primeiro encontro. Amor caridade, Et. V. 
caridade (1). Amor carnal, O que busca a satisfação 
sexual; amor físico, Amor físico. Amor carnal. Amor 
livre. O que repudia a consagração religiosa ou legal, 
representada pelo casamento. Amor platônico. Liga- 
ção amorosa sem aproximação sexual, De mil 
amores. Bras. De todo o gosto; com o maior prazer: 
com prazer: Se me pedir algum favor, eu o farei 
de mil amores Fazer amor. Ter relações 
sexuais; copular. Pelo amor de Deus. Por caridade; 
por compaixão. Por amor à arte. Desinteressada- 
mente, gratuitamente. Por amor de. Por causa de; 
em atenção a: “Por amor de um triste velho / 
Que ao termo fatal já chega, / Vós, guerreiros, con- 
cedestes / A vida a um prisioneiro.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, 11, p. 29); “Falava muita gen- 
te, mas sem provas, que ele penava ali or 
amor de um crime encoberto” (Raquel de 
Queirós, Crônicas Escolhidas, p. 5). Um amor. 1. 
Bras. Fam. Pessoa ow coisa muito linda; um amo- 
reco, um sonho, uma graça, um encanto, uma coisa, 
um negócio, um troço, uma uva: 4 noiva está um 
amor. 2. Pessoa muito bondosa, ou muito simpá- 
tica; uma coisa, Um amor de. Locução a que se 
segue um substantivo (pessoa ou coisa) referente 
ao sujeito da oração, ou que é, por vezes, O próprio 
sujeito, e que tem o mesmo sentido das locuções 
anteriores: Elza é um amor de pessoa (i. e., 
é uma pessoa muito bonita ou muito bondosa); 4 
residência dele é um amor de casa: A criança 
é um amor de bebê. [Cf. um amor.) 
Amora. [De a- + lat. mora.] S. f. 1. Fruto (ou melhor, 
infrutescência) da amoreira. 2. Amoreira. 
Amora-da-mata. S. f. Bras. Árvore da familia das 
moráceas (Helicostylis tomentosa), de casca rugosa, 
frutos agregados e comestíveis, e que vegeta desde a 
Amaz. até as matas litorâneas. [PI.: amoras-da-mata.) 
Amorado. [De amora + -ado'.] Adj. Da cor da amora; 
morado. (Cf. amurado.] i 
Amor-agarradinho. S. m. Bras. Trepadeira da familia 
das poligonáceas (Antiginum leptopus), muito orna- 
mental, com flores róseas, oriunda do México; amor- 
em-penca, rosália. [Pl.: amores-agarradinhos.) 
Amoral. [De a> + moral.) Adj. 2 g. 1, Que não é nem 
contrário nem conforme à moral: Segundo Oscar Wil- 
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de, a arte não é moral nem imoral, mas amoral .2. 
A que falta moral: procedimento amoral . 3. Que 
não tem o senso da moral: Muitos o consideram um 
escritor amoral . 4. Ét. Que é privado de qualifi- 
cação moral, que se situa fora da categoria (q. v.), 
por ão se referir a fato suscetível de julgamento 
normativo do ponto de vista do bem e do mal. 5. Ét. 
Diz-se da conduta humana que, suscetível de qualifi- 
cação moral, não se pauta pelas regras morais vigen- 
tes em um dado tempo e lugar, seja por ignorância 
do indivíduo ou do grupo considerado, seja pela indi- 
ferença, expressa e fundamentada, aos valores 
morais. [Cf. moral (1) e imoral (2,3 e 4).] e S. 2 g. 6. 
Pessoa que não tem o senso da moral: Revela-se em 
tudo um amoral ; É uma grande amoral. 
[Cf. imoral.) 

Amoralismo. S. m. 1. Qualidade ou condição de 
amoral. 2. Ér. Doutrina que nega a possibilidade de 
formulação de juízos morais, por não admitir possam 
ter fundamento objetivo universal necessário ao 
caráter normativo categórico (relativo ou absoluto) 
que essencialmente os qualifica. 3. Et. Estado do que 
é amoral (4). [Cf. imoralismo.) 

Amoralista. 4dj. 2 g. 1. Referente ao amoralismo. 2, 
Que pratica ou segue o amoralismo. e S. 2 g. 3. 
Praticante ou seguidor do amoralismo. 

Amoralizar. V. t. d. 1. Privar de moral. 2. Tornar 
amoral. P. 3, Tornar-se amoral. 

Amora-preta. S. f. Bras. Fruto da amoreira-preta 
lq.v.}. [Pl.: amoras-pretas.] 

Amorar. Ant. V, t. d. 1. Fazer retirar; afugentar, 2. 
Esconder, ocultar, sonegar. P. 3. Retirar-se, fugir. 4. 
Esconder-se, ocultar-se. [Pres. subj.: amore, amores, 
etc. Cf. amores (ô), pl. de amor, e amurar.] 

Amorativo. Adj. Capaz de, ou próprio para amar. 

Amorável. Adj. 2 g. 1, Que é propenso ao amor ou à 
amizade; terno, meigo, afável. 2. Em que há amor 
(9); afetuoso, carinhoso: procedimento amorável ; 
gestos amoráveis . 3. Digno de ser amado; esti- 
mável, amável. 

Amora-vermelha. S. f. Bras. Arbusto da família das 
rosáceas (Rubus rosaefolius), originário da Ásia tropi- 
cal, e cujo fruto é drupáceo e comestivel; framboesa. 
[PL.: amoras-vermelhas.) 

Amor-crescido. S. m. Bras. Planta da família das 
portulacáceas (Portulaca hirsutissima). [Pl.: amores- 
crescidos.) 

Amordaçamento. $. m. Ato ou efeito de amordaçar. 

Amordaçar. [De a- + mordaça + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr 
mordaça em; açaimar, 2. Impedir de falar, de opinar, 
de manifestar-se: O suborno amordaçou a teste- 
munha. (Sin. ger.: emordaçar. Conjuga-se como 
laçar.] 

Amor-de-moça. S. m. Bras. Erva da familia das 
compostas (Cosmus bipinnatus), de flores róseas ou 
brancacentas, originária do México, m usada na 
medicina popular; cósmea, beijo-de-moça, cosmos, 
picão-açu, picão-de-flor-grande, picão-uçu. PL: 
amores-de-moça.) 

Amor-de-vaqueiro. S. m. Bras. Planta da família das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Meibomia 
aspera). [Pl.: amores-de-vaqgueiro.) 

Amor-do-campo. S. m. Bras. V. amendoeirana (1). [PL.: 
amores-do-campo.) 

Amoré. [Do tupi amo ré.) S. m. Bras. V. amboré. 

Amoreco. [Dim. carinhoso de amor.) El. s. m. Us. na 
loc. um amoreco. 4 Um amoreco. Bras. V. um amor 


(1). 

Amoré-guaçu. S. m. Bras. V. amboré. [PI.: amorés- 
guaçus.) 

Amoréia. [De amoré.] S. f. Bras. V. amboré. 

Amoreira. S. f. Árvore da família das moráceas, de 
cujas folhas se nutre o bicho-da-seda, e cujas espé- 
cies principais são a amoreira-branca e amoreira- 
preta; amora. 

Amoreira-branca. S. f. Árvore da família das moráceas 
oe alba), originária da China, de madeira útil e 
ruto comestivel, saboroso, do qual se extrai álcool e 
com que se faz bebida vinosa, xaropes e geléias. [PI.: 
amoreiras-brancas.) 

Amoreiral. S. m. Quantidade mais ou menos con- 
siderável dé amoreiras dispostas proximamente entre 


si. 

Amoreira-preta. S. f. Arvore da familia das moráceas 
(Morus nigra), proveniente do Irã e do Cáucaso, e 
que fornece madeira de uso na indústria. [PL.: 
amoreiras-pretas.] 

Amoreirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou. 
relativo a Amoreira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Amoreira. 

Amor-em-penca. S. m. Bras. V. amor-agarradinho. (P1.: 
amores-em-penca.) 

Amorenado!. [De a? + moreno + -ado!.] Adj. Tirante a 
moreno; um tanto moreno. 

Amorenado!, [Part. de amorenar.] Adj. 
moreno. 

Amorenar. [De a- + moreno + -ar.] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) moreno: “Mitavai mandou que fossem 
tomar banho, e eles foram mentir na praia e 
amorenar a pele” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 221.) 

Amorepinima (é). [De amoré + tupi pi'nima, “pintado'.] 
S. m. Bras. Amborepinima. 

Amorepixuna (è). [De amoré + tupi pi'xuna, “preto'.) 


Tornado 
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S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia 
dos gobideos ata pisonis Gmelin), do Atlântico, 
que tem a nadadeira ventral em forma de ventosa, 
com que se agarra às pedras, E cujo corpo é revesti- 
do de "uma mucilagem conhecida por babosa; am- 
borepixuna. 

Amores (ô). [Pl. de amor.) S. m. pl. 1. Namoro: 
amores de infância. 2. O objeto amado; amor: 
Muria, meus amores daquela época. 3. Relações 
amorosas: “Meneses trazia amores com uma 
senhora, separada do marido” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 78). 4. Mit. Divindades subor- 
dinadas a Vênus e Cupido [v. amor (14)]. [Cf. amores, 
do v. amorar.] ~ V. amor. 4 Lindo como os amores. 
Lindíssimo, belissimo: “Tudo ia bem: a filha estava 
linda como os amores .” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, pp. 217- 
218.) [Us. em geral só em relação a pessoas.) Matar 
de amores. Inspirar grande paixão a. Morrer de 
amores por. Ter grande estima, afeição ou paixão 
por; ansiar: Morria de amores pelo primo: 
Não morrer de amores por. Gostar pouco, ou nada (de 
alguém ou alguma coisa); Não morre de 
amores pela nova empregada; Não morre 
de amores pelo utsque. : 

Amores-de-negro. S. m. 2 n. V. espinho-de-carneiro. 

pode calo S. m. 2 n. V. carrapicho (1). 

Amorfanhar. V. t. d. V. amarfanhar. 

Amor-febril. E/. s. m. Us. na loc. no amor-febril, € No 
amor-febril. Bras., N.E. Pop. A pé; à pata: ir, andar 
no amor-febril. 

Anforfia. [Do gr. amorphta.) S. f. Ausência de forma 
determinada. 

Amórfico. Adj. Em que há amorfia. 

Amorfo. [Do gr. ámorphos.] Adj. 1. Sem forma 
definida; informe. 2. Fís. e Quim. Diz-se de um esta- 
do de agregação inteiramente isotrópico. 3. Min. 
Diz-se de mineral que não apresenta estrutura cris- 
talina. @ S. m.-4. Espécime dos amorfos. 

Amorfófito. [De amorfo + -fito.] Adj. Bot. Diz-se da 
planta sem forma definida. 

Amorfos. S. m. pl. Zool. Designação usada por 
Ducrotay de Blainville, cientista francês (1777-1850) 
para os animais pertencentes aos grupos dos espon- 
giários, infusórjos E coralinos. 

Amorico. [Dim. irreg. de amor.] S. m. Amor ligeiro; 
namorico. 

Amorifero. [Do lat. amoriferu.] Adj. Que encerra ou 
provoca amor. 

Amorim. Adj. (ff) Diz-se de uma espécie de pêra 
serôdia muito sumarenta. 

Amoriscado. Adj. Próprio de namorado (4). [Cf. 
amouriscado.) 

Amoriscar-se. V. p. Tomar-se de amores; enamorar-se. 
[Cf. amouriscar. Conjuga-se como trancar.) 

Amormado. [De a-? + mormo + -ado!.] Adj. 1. Doente 
de mormo. 2. P. ext. Adoentado, achacado. 

Amornado. [Part. de amornar.) Adj. Tornado morno, 
tépido; levemente aquecido. 

Amornar. (De a-? + morno + -ar2.] V. t. d. 1. Tornar 
morno, tépido; aquecer levemente; mornar, amorne- 
cer. Int. 2. Pôr-se morno; amornecer: a água amor- 
nou . [Sin. ger.: amornecer.) 

Amornecer. [De a- + morno + -ecer.] V. t. d. e int. V. 
amornar. (Conjuga-se como aquecer.) 

Amorosa. [Fem. substantivado do adj. amoroso.) S. f. 
1. Bras. Certa planta medicinal. 2. Bras. Indisposição 
para o trabalho; preguiça, lomba. 3. Ant. Peça para 
instrumentos de corda com temas melodiosos ou 
sentimentais. 

Amorosidade. S. f. Qualidade ou caráter de amoroso. 

Amoroso (ô). [Do lat. amorosu.] Adj. 1. Que tem ou 
sente amor, ou é propenso ao amor: mulher 
amorosa . 2. Em que há, ou que denota amor: 
olhares amorosos .3. De, ou relativo ao amor, a 
coisas de amor: ligação amorosa ; correspondên- 
cia amorosa , 4. Carinhoso, terno, meigo: mãe 
amorosa . ~ V. triângulo —. e S. m. 5. Aquele 
que tem ou sente amor; aquele que está apaixonado: 

ua beleza atraía multidão de amorosos . 6. Teat. 
Personagem-tipo que representa o jovem apaixona- 
do, romântico e timido. 7. Teat. Galã. 

Amor-perfeito. S. m. Planta da família das violáceas 
(Viola tricolor), de estípulas foliáceas e corola grande 
e que constitui uma raça cultivada de amor-perfeito- 
bravo; flor-seráfica, violeta-tricolor. [Pl.: amores- 
perfeitos.) 

Amor-perfeito-bravo, S. m. Planta calcifuga originária 
da Europa, da família das violáceas (Viola tricolor), 
anual ou bienal, de folhas ovais, as inferiores de base 
cordiforme, flores amarelas, brancas, roxas ou varie- 
gadas, m fruto capsular trigono. Tem propriedades 
depurativas, anti-reumáticas, expectorantes, e usa-se 
no tratamento da-herpes = da escrofulose. [PL.: 
amores-perfeitos-bravos.) 

Amor-perfeito-da-china. S. m. Planta ornamental da 
familia das escrofulariáceas (Torenia fourniere). (PI: 
amores-perfeitos-da-china.] 

Amor-perfeito-do-mato. S. m. Bras. Designação 
comum a várias orquidáceas do gênero Miltonia. [PJ,: 
amores-perfeitos-do-mato.) 

Amor-próprio. S. m. 1. Et. Sentimento de dignidade 
pessoal e de suas exigências morais e sociais. [Cf. 
egoísmo (5).) 2. P. ext..Orgulho, vaidade, brio: Não 
quero ferir-lhe o amor-próprio . [Pl.: amores- 
próprios.) 


Amorreado 


Amorreado. [De a- + morro + -eado.] Adj. Que tem 
m mtos morros ou uma série de elevações arredonda- 

as. 

Amorrinhar-se. [De a-?,+ morrinha + -ar? + se) V. p. 
1. Adoecer de morrinha (1 a 4). 2. Enfraquecer(-se); 
alquebrar(-se), morrinhar. 

Amor-seco. [De amor + seco (8).) S. m. 1. Planta da 
familia das leguminosas, subfamília papilionácea 
(Desmodium adscendens). 2. Planta da familia das 
euforbiáceas (Alchornea glandulosa). [Pl.: amores- 
secos.] 

Amorsegar. [De a-* + morsegar.) V. t. d. V. morsegar. 

Amortalhadeira. [Fem. de amortalhador.) S. f. Mulher 
que tem por oficio amortalhar defuntos. 

Amortalhado, [Part. de amortalhar.] Adj. 1. Envolvido 
em mortalha. 2. Fig. Vestido com a simplicidade e 
desprendimento de quem morreu para as coisas do 
mundo. 3. P. ext. Envolvido, coberto. 

Amortalhador (ô) Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amortalha. 

Amortalhamento. S. m. Ato ou efeito de amortalhar 


-se). 

Aire. [De a? + mortalha + ar] V. t. d. 1. 
Envolver em mortalha. 2. Envolver, à maneira de 
mortalha: Um manto de neve amortalhava a 
natureza. 3. Destruir, aniquilar; matar: O luto e a tris- 
teza não amortalharam seu altruísmo. T. d. e i, 
4. Cobrir com algo semelhante a mortalha: A m or- 
talharam os santos com panos roxos. 5. Vestir 
como para mostrar que morreu para o mundo: 
Amortalharam a jovem num hábito de freira. P. 
6. Vestir-se como quem morreu para o mundo: 
Amortalhou-se num hábito de monge. 

Amortetedor (ô). Adj. 1. Que amortece, afrouxa, 
abranda. 2. Que To (o som); abafador: pedal 
amortecedor . ~ V. bloco —. e S. m. 3. Aquilo 
que amortece, afrouxa ou abranda. 4. Qualquer dis- 
positivo que impede ou abranda os choques ou a tre- 
pidação de veiculos, máquinas, instrumentos, etc. 5. 
Aer. Mecanismo do trem de aterragem, que quando 
as rodas do avião tocam o solo, evita saltos e amorte- 
ce os choques. 6. Autom. Peça que se adapta ao siste- 
ma de suspensão para amortecer as oscilações das 
molas. 7. Tip. Placa que tem a forma da matriz da 
linotipo e que, levada pelo dedo do impulsor, 
empurra a linha do prisma do guindaste para m caixa 
seletora. » 

Amortecer. [De a-? + morto + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
como morto: Sofria de sufocações que o amorte- 
ciam .2. Fazer perder a força; diminuir de impeto: 
Ámorteceu a pancada protegendo-se com um tra- 
vesseiro. 3. Enfraquecer, abrandar; diminuir: A m o r- 
teceu ofogo, abafando-o; Amorteceu o som. 4. 
Acalmar, moderar (sentimentos). 5. Entorpecer, 
adormecer: A má posição amorteceu-lhe os 
membros. Int. 6. Diminuir de intensidade; abrandar: 
A luz do sol amortecia no poente. 7. Perder gran- 
de parte da força ou do impulso: O projetil amor- 
teceu antes de atingir o soldado. É Enfraquenir 
diminuir, abrandar, afrouxar: Já noite alta, o bur- 
burinho amorteceu . P. 9. Tornar-se como mor- 
to. 10. Perder a força; desfalecer, desmaiar. 11. 
Entorpecer-se; adormecer. 12. Diminuir de intensi- 
dade; enfraquecer, abrandar. [Sin. ger.: emortecer. 
Conjuga-se como aquecer.) 


Amortecido. [Part. de amortecer.] Adj. 1. Que tem 
aparência de morte: corpo amortecido. 2. Quase 
morto; moribundo. 3. Sem vigor ou intensidade; 
enfraquecido: som amortecido; golpe amor- 
tecido. 4. Quase extinto; mortiço: farol .a mor te- 
cido; fogo amortecido. 5. Dormente, entor- 
pecido: Acordou com os pés amortecidos . 6. 
Baço, fosco, mortiço: olhar amortecido ; luz 
amortecida 7. Fig. Abrandado, diminuído, mo- 
derado: a dor amortecida pelo tempo. 

Amortecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de amorte- 
cer(-se). 2. Enfraquecimento; esmorecimento; dimi- 
nuição. 3. Dormência, entorpecimento. 4. Fis. 
Diminuição da amplitude de um movimento vibra- 
tório por um processo dissipativo de energia. 


Amortiçar. [De a- + mortiço + -a?] V. t. d. e p. 1. 
Tornar(-se) mortiço. 2. Ap gar(-se), exala). 
[Conjuga-se como laçar.) 

Amortização. S. f. 1. Ato de amortizar. 2. Cada uma 
das parcelas das dividas amortizáveis. 4 Amortiza- 
ção de ações. Jur. Operação pela qual as sociedades 
anônimas, dos fundos disponiveis e sem redução do 
capital, distribuem por todos os acionistas, ou por 
alguns deles, a titulo de antecipação, somas de 
dinheiro que caberiam às ações em caso de liquida- 
ção. 

Amortizar. [De a-* + morte + -izar.} V, t. d. 1. Passar 
(bens, haveres, etc.) para corporações de bens de 
mão-morta [v. bens de mão-mortal. 2. Extinguir (divi- 
da) aos poucos ou em prestações. 3. Abater (parte de 
uma dívida), efetuando o pagamento corresponden- 
te: Amortizou 20% de sua divida bancária. 

Amortizável. Adj. 2 g. Que se pode amortizar. ~ V. 
dívida —. 

Amorudo. Adj. Pop. Muito dado ao amor; apai- 
xonadiço. 

Amossar. [De a- + mossa + -ar°.) V. t. d. Fazer 
mossas em. 

Amossegar. [De a-* + mossegar.) V. t. d. V. morsegar. 

Amostado. [De a-? + mosto + -ado!.) Adj. Que sabe a 
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mosto (1 e 2). 

Amostardado. [De a- + mostarda + -ado'.) Adj. 1. 
Temperado com mostarda. 2. Fig. Picante, mordaz. 
Amostra. [Dev. de amostrar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
amostrar. 2. Porção, fragmento ou unidade de um 
produto natural ou fabricado destituido de valor 
comercial, e apresentado para demonstrar sua 
natureza, qualidade ou tipo: amostra de trigo, de 


aço, de azulejo. 3. Pedaço pequeno de mercadoria, | 


apresentado ao freguês para dar uma idéia do todo: 
amostra de veludo, de papel de parede. 4. Espéci- 
me notável; modelo, padrão: Essa artista é uma 
amostra da beleza sueca. 5. Mostra, exterioriza- 
ção, demonstração, manifestação: Isso é uma 
amostra de sua habilidade, de seu talento. 6. Frag- 
mento ou exemplar representativo de alguma coisa: 
Esse trecho é uma amostra do estilo de Guimarães 
Rosa; Este quadro é uma amostra da técnica de 
Portinari. 7. Sinal, indicio: amostra de medo, de 
indignação. 8. Estat. Subconjunto de uma população 
por meio do qual se estabelecem ou estimam as 
propriedades e caracteristicas dessa população. 9. 
Farm. Amostra grátis de medicamento que os labora- 
tórios farmacêuticos distribuem, como propaganda, 
paa conhecimênto dos médicos. 10. Mús. Concr. 

evantamento prévio de qualquer largura temporal, 
na qual não se distingue nenhum centro de interesse 
bem definido. 4 Amostra acidental. Estar. A que foi 
obtida por um processo de amostragem casual; 
amostra casual. Amostra casual. Estat. Amostra aci- 
dental. Amostra indeformada. Constr. Amostra de 
solo obtida de tal modo que se podem considerar 
como subsistentes nela todas as características que 
se verificam no local de onde foi extraida. Amostra 
pequena. Estat. Amostra que tem um número de ele- 
mentos insuficientes para permitir fazer uma estima- 
tiva não viciada dos parâmetros da população. 
Amostra representativa. Estat. A que foi obtida por 
um processo isento de vicio. 


Amostradiço. Adj. Que se amostra muito. 

Amostrador (ô). S. m. Constr. Aparelho destinado a 
extrair dos solos amostras indeformadas. 

Amostragem. S. f. 1. Ato ou processo de seleção dé 
amostra (2) para ser analisada como representante 
de um todo. 2. Estat. Ato ou processo de seleção m 
escolha dos elementos de uma população para cons- 
tituir uma amostra. ¢ Amostragem acidental. Estat. A 
que se realiza segundo uma lei probabilística e leva 
à formação de uma amostra acidental; amostragem 
casual, Amostragem casual. Estar. Amostragem 
acidental. Amostragem forçada. Prom. Vend. Ativi- 
dade promocional que visa a levar consumidores a 
comprarem E experimentarem um novo produto, 
mediante o oferecimento de vantagens especiais. 
Amostragem simples. Estat. Aquela em que a pro- 
babilidade de escolha de um membro da população 
para participar da amostra é igual para todos os 
membros em todas as escolhas. 

Amostrar. [De a-* + mostrar.) V. t. d. 1. Mostrar (l a 
5). 2. Estat. Extrair uma amostra de (uma popula- 
ção). T. d. e i. 2. Mostrar (6 a 10): “Então é que o 
senso intimo amostra ao coração a sua ignomi- 
nia e miséria.” (Camilo Castelo Branco, Amor de Sal- 
vação, p. 7.) P. 3. Mostrar (11 e 12). 

Amostra-tipo. [De amostra + tipo.] S. f. Com. Pequena 
porção de gênero devidamente classificada segundo 
os seus caracteres qualitativos. [Pl.: amostras-tipos e 
amostras-tipo.] 

Amostrinha. (Dim. de amostra.) S. f. Bras. Rapé. 

Amota. [De a-* + mota!) S. f. V. mota!. 

Amotar. [De a- + mota! + -ar2.] V. t. d. 1. Cobrir de 
mota! o pé de (planta). 2, Fazer aterro em (margem 
de rio) para proteger de inundação as terras próxi- 
mas. 

Amotinação. S. f. 1. Ato ou efeito de amotinar(-se): 
amotinamento. 2. Perturbação da ordem constituída; 
alvoroço, agitação. 3. V. motim (1, 2 e 3). IF. paral.: 
motinação.] 

Amotinado. [Part. de amotinar.] Adj. e s. m. Que ou 
aquele que se amotinou; rebelde, revoltoso, subleva- 
do, insurreto. 

Amotinador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
amotina. 

Amotinamento. S. m. Amotinação (1). 

Amotinar. [De a- + motim + -ar2.] V. t. d. 1. Levantar 
em motim; sublevar, revoltar. 2. Perturbar; alvoro- 
çar, alvorotar. P. 3. Sublevar-se, insurgir-se, revoltar- 

se. 4. Agitar-se, alvoroçar-se, alvorotar-se. [F. paral.: 
motinar.) 

Amotinável. Adj. 2 g. Propenso a amotinar-se. 

Amoucado!. [De a- + mouco + -ado!.] Adj. Um tanto 
mouco, 

Amoucado’. [Part. de amoucar.] Adj. Tornado mouco; 
surdo. 

Amoucar'. (De a-? + mouco + -ar°.) V. p. Tornar-se 
mouco; ensurdecer. [Conjuga-se como trancar.) 

Amoucar'. [De amouco? + -ar?.] V. t. d. 1. Lisonjear 
servilmente (os superiores). P. 2. Submeter-se à von- 
tade dos superiores; humilhar-se. 3. Enfurecer-se; 
desesperar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Amouco!, [Do mal. amog.) S. m. 1. Homem que, na 
Índia, jura morrer pelo seu chefe. 2. Individuo servil, 
que bajula e defende sistematicamente os seus 
superiores. 3. P. ext. Indivíduo apaixonado, fanático, 
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na defesa das suas opiniões, das suas admirações: “A 
conclusão, hábil = de rara profundidade dum elevado 
espirito [o de Eça de Queirós] que acha — embora 
tarde — o seu verdadeiro caminho, é digna de citar- 
se, até porque nos justifica plenamente contra os 
amoucos e os ingênuos que nos acoimaram de 

facciosos.” (José Agostinho, Eça de Queirós, pp. 167- 
168.) e Adj. 4. Votado à morte; desesperado. 

Amouco!. [De a-* + mouco.] Adj. Mouco. 

Amouriscado. [De a? + mourisco + -ado!.) Adj. 1. À 
maneira dos mouros: estilo amouriscado .2. 
Semelhante a mouro: cavaleiro amouriscado.3. 
Diz-se do telhado em que cada fiada de telhas é 
segura de um e outro lado com argamassa. [Var.: 
amoiriscado. Cf. amoriscado.) 

Amouriscar. [De a? + mourisco + -ar.] V. t. d. Dar 
feição mourisca a. [Var.: amoiriscar. Cf. amoriscar-se. 
Conjuga-se como trancar.) 

Amouxar. V. t. d. Bras., MG, SP e MT. 1. Guardar ou 
entesourar avaramente. 2. Esconder, ocultar (os 
bens) das vistas alheias. [Cf. amochar-se.) 

Amouxo. [Dev. de amouxar.] S. m. Bras., MG, SP e 
MT. Ato ou efeito de amouxar. 

Amover, [Do lat. amovere.) V. t. d e t. i. 1. Afastar; 
apartar; desviar. 2. Privar; desapossar. 

Amovibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de amovível, 

Amovivel, Adj. 2 g. 1. Capaz de mover-se ou de ser 
removido. 2. Suscetivel de remoção, de transferên- 
cia: finder amovível . 3. Não vitalicio; sem 
estabilidade; transitório: cargo amovível 

Amoxamar. [De a? + moxama + -ar?.] V. t. d. 1. Secar 
como moxama. 2. Tornar semelhante a moxama. P. 
3. Tornar-se magro, seco, como moxama. 

Ampalágua. [Var. de ampelágua.] S. f. Bras. V. sucuri- 
amarela. 

Amparado. [Part. de amparar.) Adj. 1. Apoiado, 
esteado, escorado. 2. Fig. Diz-se de quem, não tendo 
meios para se sustentar, desfruta de amparo: Ao 
morrer deixou os órfãos amparados . 

Amparador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
ampara. 

Amparar. [Do lat. anteparare, ‘pôr algo à frente para 
proteger.) V. t. d. 1. Dar, ou servir de amparo a; 
estear; escorar: Amparou-a nos braços ao ver que 
desfalecia. 2. Proteger, patrocinar; favorecer: Tratou 
de amparar a filha enquanto durasse aquela situa- 
ção difícil. 3. Dar meios de vida a; sustentar: Com a 
morte dos pais, não há quem ampare as crianças. T. 
d. ei. 4. Suster para impedir de cair; estear, escorar. 
S. Resguardar, defender: Procurei ampará-lo do 
perigo; O chapelão amparava-o contra o sol. P. 6. 
Agarrar-se a alguma coisa para não cair; escorar-se, 
apoiar-se: Sentindo-se fraco, amparou-se contra 
o muro. 7. Abrigar-se, refugiar-se; defender-se, res- 
guardar-se: Tão intenso era o calor que os viajantes 
necessitaram amparar-se. 

Amparense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Amparo (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Amparo. 

Amparense”, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Amparo de São Francisco (SE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Amparo de São Francisco. 

Amparense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Antônio do Amparo (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santo Antônio do Amparo. 

Amparense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nossa Senhora do Amparo (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Nossa Senhora do Amparo. 

Amparo. [Dev. de amparar.) S. m. 1. Ação ou efeito de 
amparar. 2. Pessoa ou coisa que ampara; escora, 
esteio, arrimo: O avô erao amparo da família; As 
paredes da catedral eram sustentadas pelo amparo 
dos arcobotantes. 3. Auxilio, ajuda: amparo aos 
necessitados. 4. Refúgio, abrigo: Procuraram um 
amparo contra a tempestade. $. Fig. Proteção, 
auxílio, socorro: Ajoelhou-se e pediu o amparo da 
Virgem. 

Ampelágua. [Do quichua; var.: ampalágua.] S. f. Bras., 
S. de MT. V. sucuri-amarela. 

Ampelina. {De ampelito.] S. f. Substância graxa 
resultante da destilação de alguns xistos betumino- 
sos, e que, por seu aspecto límpido, se assemelha ao 
creosoto. : 

Ampelito. [Do gr. ampelftis, i. e., gê ampelítis, ‘terra de 
vinha'.] S. m. Variedade de ardósia friável impregna- 
da de carbono que era usada em pulverizações para 
destruir insetos nocivos à vinha. 

aampei(o)-. [Do gr: ámpelos, ou.) El. comp. = ‘vinha’, 
‘uva’: ampelologia, ampelógrafo. 

Ampelografia. [De ampel(o)- + -graflo)- + cia] S. f. 
Parte da botânica em que se estuda a videira. 

Ampelográfico. Adj. Referente à ampelografia. 
Ampelógrafo. [De ampel(o)- + -grafo.) S. m. Aquele 
que se ocupa cientificamente das vinhas. 
Ampelologia. (De ampelto)- +--log(o- + -ia] S. f. 
Conjunto de teorias ou estudos respeitantes à cultura 
e tratamento da vinha. 

Ampelológico. Adj. Relativo à ampelologia. 
Amperagem. S. f. Eletr. Intensidade de uma corrente 
elétrica, medida em ampéres. 

Ampère. [Do antr. Ampère, de André-Marie Ampére, 
fisico francês (1775-1836).] S. m. Eletr. Unidade de 
medida de intensidade de corrente elétrica no Siste- 
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ma Internacional: intensidade de uma corrente 
elétrica invariável que, mantida em dois condutores 

: paralelos, retilíneos, de comprimento infinito e de 
área de secção transversal insignificante, e situados 
no vácuo a um metro de distância um do outro, pro- 
duz entre estes condutores uma força de 2 x 107? 
newtons por m de comprimento dos condutores. 
[Siímb.: 4.] 4 Ampère absoluto. Eletr. Unidade de 
medida de intensidade de corrente elétrica, adotada 
como unidade fundamental no Sistema Internacio- 
nal. Ampêre Internacional. Eletr. Unidade de medida 
de intensidade de corrente elétrica: intensidade 
duma corrente elétrica constante que, passando atra- 
vés de um voltâmetro que contém uma solução 
aquosa de nitrato de prata, deposita eletroliticamen- 

-te 0,001118 gramas de prata por segundo. Um 
ampére internacional é igual a 0,99 985 ampéres do 
Sistema Internacional. 

Ampêre-espira. S. m. Eletr. Unidade de força 
magnetomotriz no Sistema Internacional: força mag- 
netomotriz de um circuito constituído por uma só 
espira na qual circula uma corrente elétrica de inten- 
sidade invariável igual a um ampère. [Simb.: Ae: Pl.: 
ampêres-espiras m ampêres-espira.)] 9 Ampêre-espira por 
Weber. Fís. Unidade de medida de relutância no Sis- 
tema Internacional de Pesos e Medidas, igual à relu- 
tância de um meio homogêneo e isotrópico tal que 
uma força magnetomotriz invariável de um ampère- 
espira produz um fluxo de indução magnética unifor- 
me de um weber. [Simb.: 4e/Wb.] 

Ampêre-hora. S. m. Eletr. Quantidade de carga elétrica 
que circula em uma hora num condutor percorrido 
por uma corrente elétrica de intensidade invariável 
igual a um ampère, e que é igual a 3 600 coulombs. 
[Simb.: 4.h. Pl.: ampêres-horas e ampêres-hora.] 

Amperimetro. [De ampère + -i- + -metro?.] S. m. Eletr. 
Instrumento utilizado para medir a intensidade de 
uma corrente elétrica. [F. paral.: amperômetro.) 

Amperimetria. [De ampère + -i- + -metro? + -ia.] S. f. 
Fís.-Quím. Conjunto de técnicas de análise quantita- 
tiva baseadas na medida da intensidade de uma 
corrente elétrica que, em condições controladas, 
atravessa uma solução. [F. paral.; amperometria.] 

Amperometria. S. f. Fís.-Quim. Amperimetria. 

Amperômetro. S. m. Eletr. Amperimetro. 

Ampletivo. [De amplect, rad. do lat. amplecti, ‘abraçar’, 
+ -ivo.] Adj. Bot. Diz-se do órgão vegetal que abraça 
ou enlaça outro. [Aplica-se às folhas que, estando 
dobradas ou enroladas, se enlaçam entre si.) 

aamplexi- (cs). [Do lat. amplexu.] El. comp. = 
“abraçado”: amplexifloro. 

Amplexicaule (cs). [De amplexi- + caule.) Adj. 2 g. Bot. 
Que abraça ou envolve o caule ou o ramo, [Diz-se 
sobretudo das folhas que circundam o caule pela 
base alargada (bainha), como a folha invaginante dos 
monocotiledôneos.] ~ V. folha — 

Amplexifioro (cs). [De amplexi- + floro.] Adj. Bot. 
Diz-se de brácteas que envolvem as flores, como nas 
compostas. 

Amplexifoliado (cs). [De amplexi- + foliado.) Adj. 
Amplexifólio. 

Amplexifólio (cs). [De amplexi- + -fólio.] Adj. Bot. Diz- 
se das plantas que têm folhas amplexicaules; ample- 
xifoliado, 

Amplexo (cs). [Do lat. amplexu.] S. m. Abraço (1): “O 
fogueteiro é abraçado pelo juiz da festa, ele mesmo o 
abraça também num amplexo hercúleo” (Ra- 
malho Ortigão, John Bull, p. 216). 


Ampliação. [Do lat. ampliatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de ampliar(-se). 2. Öpt. Num sistema óptico, o 
cociente entre uma dimensão linear de uma imagem 
e a dimensão correspondente do objeto. 3. Fot. Pro- 
jeção, em câmara escura, de um negativo pequeno 
sobre uma folha de papel sensibilizado de dimensões 
maiores, com o fim de aumentar a imagem e, até, 
modificar-lhe a composição, alterando-lhe o 
enquadramento. 4, Fot. O resultado dessa operação: 
Pendurou no quarto uma bela ampliação do Rio. 

Ampliado. [Part. de ampliar.] Adj. Que teve ou sofreu 
ampliação. 

Ampliador (ô). [Do lat. ampliatore.] Adj. 1. Que amplia. 
e S. m. 2. O que amplia. 3. Fot. Instrumento 
utilizado em técnica de fotografia para obter repro- 
duções, em geral ampliadas, de negativos fotográfi- 
cos. É dotado de fonte de luz, de suporte para o 
negativo e de lente, e é montado em estrutura móvel, 
ascendente ou descendente, de grande firmeza para, 
sem tremer, graduar o tamanho da cópia desejada. 
(Cf. amplificador.) 

Ampliar. [Do lat. ampliare.) V. t. d. 1. Tornar amplo, 
ou mais amplo: 4 estada na Inglaterra ampliou os 
seus conhecimentos do inglês. 2. Aumentar (em área); 
alargar, dilatar: O Tratado de Petrópolis, firmado a 
17/11/1903, ampliou o território brasileiro, acres- 
centando-lhe a parte meridional do Estado do Acre. 3. 
Dilatar, alongar, aumentar: 4Ampliou ainda o dis- 
curso que já era grande. 4. Desenvolver; exagerar: 
Costuma ampliar tudo o que vê e ouve. $. Fot. 
Reproduzir em formato maior: ampliar uma 
fotografia. P. 6. Tornar-se amplo ou mais amplo; alar- 
gar-se, dilatar-se. : 

Ampliatiforme. [Do lat. ampliaru, 'ampliado”, + -i- + 
-forme.] Adj. 2 g. Que tem grandes dimensões. 


Ampliativo. Adj. Que amplia ou serve para ampliar. 

Ampliável. Adj. 2 g. Que pode ser ampliado. 

Amlidão, S. f. 1. Qualidade ou caráter do que é 
amplo. 2. Grande extensão; largura, vastidão. 3. 
Espaço indefinido: olhar perdido na amplidão .4. 
Fig. Extensão, vastidão, amplitude: 4 amplidão 
de seus conhecimentos era surpreendente. 

Amplidina. S. f. Automat. Amplificador magnético, 
girante, baseado na resposta rápida de um gerador 
de corrente continua, e que necessita de pequena 
potência para a resposta; amplificador dinamelétri- 


co. 

Amplificação. [Do lat. amplificatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de amplificar. 2. Ret. Figura que consiste em 
desenvolver as particularidades de um assunto. 3. 
Eletrôn. Elevação da energia de um sinal sem alterar- 
lhe a forma. 


Amplificador (ô). [Do lat. amplificatore.] Adj. 1. Que 
amplifica. ~ V. válvula —a. e S. m. 2. Aquilo ou 
aquele que amplifica. 3. Eletrôn. Dispositivo com 
que se aumenta no sinal de saida um parâmetro do 
sinal de entrada, graças a fontes de energia que lhe 
são pertinentes. [Cf. ampliador.] € Amplificador classe 
A. Eletrôn. Amplificador a válvula em que a polariza- 
ção da grade e a sua tensão alternada permitem que 
a corrente de placa circule durante todo o tempo do 
ciclo. Amplificador classe AB. Eletrôn. Amplificador 
a válvula no qual a polarização da grade e a tensão 
alternada que lhe é aplicada são tais que a corrente 
de placa circula durante um intervalo maior que a 
metade do ciclo e menor que o ciclo inteiro. Amplifi- 
cador classe B. Eletrôn. Amplificador a válvula em 
que a polarização da grade é quase igual à tensão de 
corte e a corrente de placa circula aproximadamente 
durante a metade de cada ciclo de uma tensão alter- 
nada aplicada à grade. Amplificador classe C. Eletrôn. 
Amplificador eletrônico em que a tensão de opera- 
ção da grade é maior que a tensão de corte e a 
corrente de placa é nula durante um tempo maior 
que a metade do ciclo de uma tensão alternada apli- 
cada à grade. Amplificador de áudio. Eletrôn. O que 
se destina a amplificar sinais de audiofrequência. 
Amplificador de vídeo. Eletrôn. Amplificador de faixa 
larga capaz de amplificar videofrequência, usado 
para amplificar pulsos em radar e sinais visuais 
periódicos em televisão. Amplificador dinamelétrico. 
Automat. Amplidina. Amplificador linear. Eletrôn. 
Amplificador em que a tensão de saida é diretamen- 
te proporcional à tensão do sinal de entrada. 
Amplificadora (ô). [Fem. de amplificador.) S. f. Bras. 
Alto-falante: “Há três dias que o Coronel Francelino 
anunciava pela amplificadora que o jipe 
tinha saido de São Luis e devia chegar nesses dias.” 
(José Sarney, Norte das Águas, p. 203.) 
Amplificante. 4d;. 2 g. Amplificativo. ~V. indução —. 
Amplificar. [Do lat. amplificare.) V. t. d. 1. Fazer maior 
(o que já era grande); ampliar. 2. Exaltar ou engran- 
decer o valor ou merecimento de. 
Amplificativo. Adj. Que amplifica; amplificante. 
Amplificável. 4d;. 2 g. Que pode ser amplificado. 
Amplitude. [Do lat. amplitudine.] S. f. 1. Amplidão (4). 
2. P. ext. Fig. Qualidade ou caráter daquilo que 
abrange grande amplidão; extensão: a amp litu- 
de de um salão; amplitude de um plano. 3. Astr. 
Complemento do azimute: arco do círculo do hori- 
zonte, que vai dos pontos norte ou sul até o circulo 
vertical que passa por um ponto dado da esfera 
celeste. 4. Estat. Numa distribuição de frequências, 
diferença entre os limites de uma classe; amplitude 
de classe. 5. Fís. Valor máximo de uma grandeza que 
varia periodicamente segundo uma lei harmônica 
simples. 6. Mat. Numa função harmônica simples, o 
coeficiente da função periódica; a metade do mó- 
dulo da diferença entre as ordenadas máxima E míni- 
ma de uma função harmônica simples. 4 Amplitude 
centil. Estar. Amplitude percentil. Amplitude da maré. 
Marinh. Diferença entre m altura de uma preamar e a 
baixamar anterior ou subseguente. Amplitude da 
onda. Ocean. Fís. Altura da crista da onda sobre o ni- 
vel do mar em repouso. [É aproximadamente o 
dobro da altura da onda.) Amplitude decil. Estat. A 
amplitude de um intervalo decil numa distribuição 
de frequências ou de probabilidades. Amplitude de 
classe, Estat. Amplitude (4). Amplitude diurna. 1. 
Geog. Amplitude térmica. 2. Marinh. Diferença, em 
altura, entre a preamar média mais alta e a baixamar 
média mais baixa, nos lugares onde existe maré diur- 
na. Amplitude ecológica. O grau de tolerância que 
uma dada espécie animal ou vegetal apresenta em 
face dos fatores ambientais. [A amplitude ecológica 
pode ser estreita ou ampla, conforme a variação de 
condições mesológicas que o indivíduo ou a espécie 
possam suportar.) Amplitude interquartil. Estar. 
Amplitude quartil. Amplitude modulada. Eletr, A 
amplitude de um sinal que resulta da superposição 
de dois outros, cujas frequências são muito diferen- 
tes; amplitude que varia periodicamente com uma 
frequência muito menor que a do sinal. [Sigla: AM.) 
Amplitude no ocaso. Astr. Azimute de um astro no seu 
ocaso. Amplitude ortiva. Astr. Amplitude de um astro 
no seu nascer. Amplitude percentil. Estat. A amplitu- 
de de um intervalo centil numa distribuição de fre- 
quências ou de probabilidades; amplitude centil. 
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Amplitude quartil. Estat. A amplitude de um intervalo 
quartil numa distribuição de frequências ou de pro- 
babilidades; amplitude interquartil. Amplitude térmi- 
ca. Geog. Diferença registrada no decorrer de um dia 
ou 24 horas, entre a temperatura mais alta e a mais 
baixa, no decurso de um dia, um mês, um ano; 
amplitude diurna. 

Amplo. [Do lat. amplu.] Adj. 1. De grandes dimensões; 
muito extenso; espaçoso, vasto: território amplo ; 
sala ampla . 2. Muito grande; considerável; abun- 
dante: -messe ampla ; refeição ampla ; obra 
ampla .3. Rico, farto, pródigo; abundante: recom- 
pensa ampla ; lucros amplos . 4. Largo, folga- 
do: poltrona ampla vestes amplas . 5, 
Numeroso, copioso: amplas virtudes; amplos 
conhecimentos. 6. De grande amplitude (2); lato, dila- 
tado: sentido amplo ; interpretação ampla . 7. 
Largo, generoso: abraço amplo ; gesto amplo . 
8. Sem restrições; ilimitado: autoridade ampla ; 
amplas possibilidades; amplos poderes. 9, Que 
abrange um grande campo (8 e 9); extenso, desenvol- 
vido: propaganda ampla ; plano amplo . 

Ampola (ô). [Do lat. ampulla.] S. f. 1. V. empola. 2. 
Pequeno tubo de vidro, ou de plástico, em geral 
dotado de gargalo, hermeticamente fechado, e desti- 
nado a conter um liquido, medicamentoso ou não: 
uma ampola de injeção, de perfume. 3, O conteúdo 
g uma ampola (2): Tomou duas ampolas e ficou 

om. 

Ampuláceo. Adj. Semelhante à ampola. 

Ampulária. S. f. Bras. V. aruá'. 

Ampplarkeo. S. m. 1. Espécime dos ampularideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ampularideos. 
Ampularídeos. S. m. pl. Zool. Família de moluscos 
gasterópodes, prosobrânquios, que vivem nos lagos e 
rios das Américas do Sul a Central, da Ásia meridio- 
nal e da África. No Brasil são designados vulgarmen- 

te por aruá ou uruá. 

Ampulheta (ê). [Do esp. ampolleta.] S. f. Instrumento 
constituido por dois vasos cônicos de vidro que se 
comunicam, nos vértices, por um pequeno orifício, 
usado para medir o tempo mediante a passagem de 
certa quantidade de areia finissima do vaso superior 
para o inferior: “Noutra parte suprimo E arredo estas 
idéias — como suprimo e arredo o tempo. Mas aqui 
tenho sempre presentes a idéia de Deus e a idéia da 
morte e vejo o tempo medir minuto a minuto na 
ampulheta a vida que passa.” (Raul Brandão, 
As Ilhas Desconhecidas, p. 50.) 

Ampuliforme. [Do lat. ampulla, 'ampola”, + -forme.] 
Adj. Em forma de me 

Amputação. [Do lat. amputatione.) S. f. Ato ou efeito 
de amputar. 

Amputado. [Part. de amputar.) Adj. Que se amputou; 
mutilado, cortado. 

Amputador (ô). Adj. E s. m. Que, ou o que amputa. 

Amputar. [Do lat. amputare.) V. t. d. 1. Cortar (um 
membro do corpo); mutilar: “Essa deslocação de um 
velho carinho quase paterno doia-lhe como se 
amputassem um dos seus membros.” (Menotti 
del Picchia, Salomé, p. 21.) 2. Reduzir, limitar, 
restringir: amputar despesas. 3. Eliminar, supri- 
mir; “E isto confirma mais uma vez o que eu disse 
acerca da singular monomania que leva os nossos 
homens de letras, ainda moços .... , a abdicarem da 
sua própria personalidade, amputando os dons 
de origem, para entrarem a macaquear .... qualquer 
semideus canonizado pelas gerações anteriores.” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 251.) 

Amsterdamês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Amsterdã, capital da Holanda. e S. m. 2. 
O natural ou habitante dessa cidade. [Flex.: amster- 
damesa (ê), amsterdameses (ê), amsterdamesas (ê).] 

Amuado. [Part, de amuar.] Adj. 1. Que tem amuo; mal- 
humorado, aborrecido. 2. Que se afasta ou retrai 
agastado ou melindrado. 3. Guardado ou entesoura- 
do sem render (dinheiro, riquezas). 

Amuamento. S. m. Ato de amuar(-se). 

Amuar. [De a? + mu + -ar.)] V. t. d. 1. Provocar 
amuo a; aborrecer, importunar. 2. Guardar, amon- 
toar, arrecadar (dinheiro ou valores que se retiram 
de circulação e se entesouram, sem que rendam). T. 
i. 3, Insistir muito, obstinar-se: Amuou em partir 
no dia seguinte. Int. 4. Ter amuo; demonstrar, no 
aspecto, mau humor, aborrecimento, melindre; 
amuar-se. 5. Fazer amuo (2): — Ora! Amuou, 
aborrecido, o interlocutor. 6, Não amadurecer nem 
desintumescer (um abscesso). 7. Não abrolhar (a 
planta). 8. Não resolver, progredir ou avançar (negó- 
cio, assunto, etc.). P. 9. Ficar amuado, de mau 
humor; agastar-se, melindrar-se; amuar. 

Amuimó (u-i). Bras., S. 2 g. 1. Individuo dos amuimós, 
tribo indigena que habita nas cabeceiras do rio Nha- 
nundá (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Amulatado. [De a? + mulato + -ado!.] Adj. Que tem 
cor e/ou feição de mulato. 

Amulatar-se. (De a? + mulato + -a + se] V. p. 
Tomar a cor e/ou feições de mulato. 

Amulético. Adj. Relativo a amuleto. 

Amuleto (é). [Do lat. amuletu.) S. m. Pequeno objeto 
(figura, medalha, figa, etc.) que, desde a mais alta 
antiguidade, alguém traz consigo ou guarda por acre- 


Amulherado 


ditar em seu poder mágico passivo de afastar desgra- 
ças ou malefícios; talismã preservativo: “Velhos aba- 
çanados, escaveirados, .... a camisa de madapolão 
desabotoada, deixando ver os bentinhos e os 
amuletos pendurados do pescoço, com as mãos 
cruzadas nos joelhos, não se moviam” (Coelho Neto, 
a Ru pp. 361-362). [Cf. talismã (1) e fetiche 


Amulherado. [De a- + mulher + -ado!.] Adj. Que 
parece ou tem modos de mulher; efeminado, afemi- 
nado, amulherengado. 

Amulherar-se. [De q? + mulher + -ar? + sei] V. p. 
Adquirir modos de mulher; efeminar-se, afeminar-se, 
amulherengar-se. 

Amulherengado. (De a- + mulherengo + -ado!.) Adj. 
Amulherado. 

Amulherengar-se. [De a- + mulherengo + -ar? + se!) 
V. p. Amulherar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Amumiado. {De a? + múmia + -ado!.] Adj. 1. 
Semelhante a, ou próprio de múmia. 2. Fig. Muito 
magro; seco, mirrado, 

Amumiar. [De a? + múmia + -ar?] V. t. d. e p. 1. 
Tornar(-se) semelhante a múmia; mumificar(-se). 2. 
Fig. Tornar(-se) seco, magro, definhado; mumificar- 
se. 

Amundiçado. [De a-* + mundiça + -ado'.] Adj. Bras. 1. 
Sujo, sórdido. 2. Sem educação; grosseiro. 

Amunhecar. [De a-? + munheca + -ar?.] V, int. Bras., 
N.E. 1. Fraquejar das mãos (o eqüideo ou o muar); 
cair: “Muitas vezes brandira a espada em estocadas 
espetaculares, fazendo touros bravos amunhe- 
carem a seus pés.” (Jorge Medauar, Água Preta, 
p. 171.) 2. P. ext. Fugir da luta; acobardar-se. 3. 
Interromper, por exaustão, atividade que requer 
esforço fisico: No meio da subida, amunhecou . 
4. Perder o vigor, a energia; entibiar-se; afrouxar: 
Com a idade, enfraqueceu, amunhecou 
[Conjuga-se como trancar.) 

Amunhegado. [De amunhecado, por sonorização.) Adj. 
Bras., SE. Pop. Fraco, alquebrado, abatido. 

Amuniciamento. $. m. Ato ou efeito de amuniciar. 

Amuniciar. [De a* + municiar.] V. t. d. Prover de 
munições; municiar, municionar. 

Amuo. [Dev. de amuar.] S. m. 1. Mau humor, enfado, 
traduzido no aspecto, nos gestos ou no silêncio; arru- 
fo, calundu, lundu. 2. Gesto ou trejeito de mau 
humor, enfado, etc. 

Amura. (Der. regress. de amurada.) S. f. 1. Const. Nav. 
Bochecha (2). 2. Marinh. Cabo com que se puxa para 
vante o punho de barlavento de uma vela redonda, 
de modo que ela receba bem o vento. 3. Marinh. 
Cabo com que se prende ao mastro, ou na direção 
da proa, o punho da amura de uma vela latina. 

Amurada. [Fem. substantivado de amurado.] S. f. 1. 
Const. Nav. Face interna do costado de uma embar- 
cação. 2. Const. Nav. Prolongamento do costado da 
embarcação, acima do convés descoberto; borda da 
embarcação. 3. P. ext. Muro de arrimo; paredão; 
parede. 

Amurado. [Part. de amurar?.] Adj. Amuralhado. [Cf. 
amorado.) 

Amuralhado. (Part. de amuralhar.) Adj. Cercado de 
muralhas ou de muros; amurado. 

Amuralhar. [De a-? + muralha + -ar?.] V. t. d. Cercar 
de muros ou muralhas; amurar, muralhar. 

Amurar!. [De amura + -ar?. ] V. t. d. Marinh. 1. Fixar a 
amura de (uma vela) no lugar conveniente, para que 
ela se possa enfunar. 2. Alar as amuras de (uma 
vela). 3. Orientar as velas de (uma embarcação) a fim 
de que recebam o vento de maneira conveniente à 
navegação. 

Amurar'. (De a? + muro + é d V. 
amuralhar. [Cf. amorar.] 

Amurchecer-se. [De a? + murcho + -ecer- + set.) V. p. 
Desus. Murchar(-se), emurchecer, murchecer. [Co- 
mumente é defectivo, conjugável só nas 3%- pess. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Amuri. (Do tupi.) S. m. Bras. Cacique (1) de uma 
aldeia de índios parecis. 

Amusia. (Do gr. amousta, pelo lat. amusia.) S. f. Perda 
completa ou parcial da faculdade musical. 

aan-. Equiv. dé a-. 

aan(a)-. (Do gr. aná.) Pref. = ‘ação ou movimento 
contrário"; ‘movimento de baixo para cima’; 'repeti- 
ção”, ‘intensidade’: anagrama ( < gr. anágramma), 
anacrônico; anacatártico ( < gr. ana athartikós), ana- 

câmptico; anáfora ( < gr. anaphorá), anafilático. 


ar?) 


4-ana'. Fem. de -ano: murciana [de Múrcia, top., + 
-ana!). 
a-ana?. Suf. nom. = aumento”: bundana. 


Aná. [Do hindustani anã.) S. m. Moeda divisionária da 
Índia, correspondente a 1/16 da rupia. 

aaná. (Do gr. aná, prep. que nas derivações funciona 
como prefixo, valendo como repetição.) Prep. Farm. 
De cada, ‘na mesma proporção". [Abrev.: da.) 

Ană. Adj. (f.) 1. Fem. de anão: “uma arvorezinha nova 
ou anã , de ramos a rojar pelo chão” (Irene Lis- 
boa, Voltar atrás para quê?, p. 134). V. estrela —. e 
S. f 2. Fem. de anão. 4 Anã branca. Asir. Estrela de 
pequeno volume e grande massa; constituida de 
matéria degenerada. 

Anabantideo. S. m. 1. Espécime dos anabantideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anabantideos. 

“Anabantideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
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teleósteos, labirintiformes, que vivem no Vietname, 
os quais, valendo-se das espículas de suas nadadeiras 
ventrais e peitorais, trepam nas árvores que mar- 
geiam rios e lagos onde vivem. 

Anabatismo. [De an(a)- + batismo.) S. m. Doutrina dos 
anabatistas. 

Anabatista. [De an(a) + batista.) S. 2 g. 1. Membro da 
seita protestante do séc. XVI, que rejeita o batismo 
das crianças, e rebatiza todos os seus adeptos. e Ad). 
2 g. 2. Referente aos anabatistas ou ao anabatismo. 

Anabenodáctilo. [Do gr. anabaíno “trepar, subir”, + 
-dá(cltilo.] Adj. Diz-se dos animais cujos dedos são 
conformados para trepar. [Var.: anabenodátilo.) 

Anabenodátilo. Adj. Var. de anabenodáctilo. 

Anabi. [Do tupi ana'bi.) S. f 1. Arbusto da familia das 
loganiáceas EPotalia amara), de flores alvas de tubo 
amarelo, ẹ cujas folhas têm propriedades adstringen- 
tes e mucilaginosas. Ocorre na Guiana, no AM e em 
MT. 2. V. pau-de-cobra. 

Anabiose. [Do gr. anabrósis, 'ressurreição".] S. f. Biol. 
Ger. Suspensão das funções vitais do organismo, 
seguida, porém, de revivescência; morte aparente. 

Anabiótico. Adj. Relativo à anabiose. 

Anablepideo. S. m. 1. Espécime dos anablepideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anablepídeos. 
Anablepideos. $. m. Dus Zool. Peixes teleósteos, da 
familia dos ciprinodontídeos, da América tropical, 
viviparos, de corpo alongado, olhos muito salientes, 
e que nadam mantendo parte da cabeça fora d'água. 
Anabólico. [Do gr. anabolé, ‘demora’, + -ico2] Ad). 

Referente ao anabolismo, 

Anabolismo. [Do gr. anabolé, ‘demora’, + -ismo.] S. m. 
Fisiol. V. assimilação (3). 

Anabrose. [Do gr. anabrósis.) S. f 1. Corrosão das 
partes sólidas do organismo animal por um humor 
acre. 2. Ulceração superficial. 

Anabrótico. [Do gr anabrotikós.)] Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio da anabrose. 2. Corrosivo, cáustico, 

Anacá. S. m. Bras. V. anacã. 

Anacã. (Var. de anacá < tupi ana’ ká.] S. m. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos, Deroptyus 
accipitrinus (L.), da Amaz. Coloração verde, parte da 
cauda azul-escura, rêmiges pretas, alto, lados da 
cabeça pardos, raiados de um tom esbranquiçado 
que se estende à fronte; no occipício tem uma crista 

e penas alongadas, vermelho-escuras, marginadas 
de azul, e os flancos verdes. Não aprende a falar 
como os É ia Aa do gênero Amazona Less. [Sin.: 
papagaio-de-coleira, vanaquiá.) 

Anacâmptico. [De an(a)- + gr. kámpto, ‘dobrar’, + 
-ico?.] Adj. Fís. Que reflete a luz ou o som. 

Anacantineo. S. m. 1. Espécime dos anacantineos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anacantíneos. 

Anacantineos. S. m. pl. Zool. Gênero de peixes 
teleósteos caracterizados pela ausência de espinhas 
nas nadadeiras. 

Anacantino. S. m. 1. Espécime dos anacantinos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos anacantinos. (Sin. ger.: 
fisoclisto.] 

Anacantinos. S. m. pl. Zool. Animais, classe dos peixes, 
neopterígios, da ordem Anacanthini, cujos raios das 
nadadeiras são moles:e, nas ventrais, mais numero- 
sos; bexiga natatória sem duto. São os bacalhaus. 
[Sin.: fisoclistos.] 

Anaçar. (Do lat. *anateare < natare, 'nadar'.) V. t. d. 
Revolver, misturar; bater: anaçar líquidos; ana- 
gar ovos. [Conjuga-se como laçar.) 

Anacarado. [De a-? + nácar + -ado!.) Adj. V. nacarado. 

Anacardiácea. S. f. Espécime das anacardiáceas. 

Anacardiáceas, S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas que englobam árvores e arbustos, em nú- 
mero de 500 espécies, ocorrentes nos países tropicais 
e temperados. Folhas compostas; flores inconspi- 
cuas; os frutos, drupáceos, não raro são comestiveis, 
como, p. ex., a manga e os cajás. As pratas levam 
condutos resiniferos, cujo conteúdo lhes imprime 
aroma peculiar. [É representada, no Brasil, pelas 
aroeiras, pelo gonçalo-alves, etc.; o caju (Anacar- 
dium) é membro importante desta família, com várias 
espécies nativas.) 

Anacardiáceo. Adj. 
anacardiáceas. 

Anacatártico. [Do gr. anakathartikós.) Adj. Que limpa 
mediante a expectoração, o vômito, etc. 

Anacé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos anacés, tribo 
indígena tupi-guarani, que habitava a região dos rios 
São Francisco e Jaguaribe. e Adj. 2 g. 2, Pertencente 
ou relativo a essa tribo. Ê 

Anacefaleose, [Do gr. anakephalaiósis.)] S. f. Ret. 
Recapitulação dos pontos principais de um discurso, 
de uma exposição escrita ou oral. 

Anacenose. [Do gr. anakofnosis, ‘comunicação’, pelo 
lat. anacoenose.) S. f. Ret. Apóstrofe dirigida direta- 
mente aos ouvintes, pedindo-lhes a opinião. 

Anaciclico. [Do gr.  anakyklikós, ‘revirado 
circularmente.’] Adj. e s. m. ~ V. verso —. 

Anacirtose. S. f. Med Autoridade que deve exercer o 
médico sobre o doente. 

Anáclase. [Do gr. anaklasis, ‘refração’, pelo lat. 
anaclase.) S. f. T. Inflexão articular. 5 Na metrifica- 
ção, troca de lugar entre a silaba longa no fim de um 
verso e a breve no começo do verso seguinte. 

Anaclisia. [Do gr. anáklisis, 'ação de deitar-se”, + -ia.] 
S. f. Posição horizontal ou quase horizontal de um 
doente na cama ou numa cadeira inclinada. 

Anacolia. [De an(a)- + -colle)- + -ia.) S. f. Med. Falta 
de secreção biliar. 


Pertencente ou relativo às 


- Anáfase 


Anacolutia. [Do gr. anakolouthia.] S. f. V. anacoluto, 

Anacoluto. (Do gr. anakolouthus, pelo lat. anacoluthon.) 
S. m. Figura de sintaxe que consiste no emprego de 
um relativo sem antecedente, ou na mudança abrup- 
ta de construção; frase quebrada; anacolutia: “Quem 
o feio ama, bonito lhe parece” (prov.); “O forte, o 
cobarde / Seus feitos inveja” [i. e., ʻo cobarde inveja 
a ain io forte’] (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 

~p- 43). 
ra (Do tâmul anai-kondra.] S. f. Bras. V. sucuri 


Anacorese. [Do gr. anachóresis, 'ação de retirar-se”, 
pelo lat. anachorese.] S. f. Med. Atração de microrga- 
nismos para órgãos, ou para tecidos com lesões 
localizadas (tuberculosas, sifilíticas, ou de outra 
natureza). 

Anacoreta (é). [Do gr. anachoretés, pelo lat. 
anachoreta.] S. m. 1. Religioso ou penitente que vive 
na solidão, em vida contemplativa: “ou porque Ifigê- 
nia se lhe figurasse algum daqueles serafins que visi- 
tavam os anacoretas na Tebaida” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 209). 2. Fig. 
Pessoa que vive afastada do convivio social; monge. 
(Cf. cenobita.] 

Anacorético. [Do gr. anachoretikós.) Adj. Relativo a 
anacoreta. 

Anacreôntica. [Fem. substantivado de anacreôntico.) S. 
f. Poesia de Anacreonte [v. anacreôntico] ou acomo- 
dada ao gosto desse poeta. 

Anacreôntico. [Do lat. anacreonticu.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao poeta grego Anacreonte 
(560-478 a. C.), ou próprio dele. 2. Do gênero ou 
gosto das suas poesias. 

Anacrógeno. Adj. Que leva os esporogônios nos flancos 

o talo e não no ápice. ~ V. jungermanniales —as. 

Anacrônico, [De an/a)- + crônico.) Adj. 1. Que contém 
ou encerra anacronismo (1): documento ana cr ôni- 
co ; ensinamento anacrônico . 2. Que está em 
desacordo com a moda, o uso, constituindo atraso 
em relação a eles: Usa vestes anacrônicas . 3. 
Avesso aos costumes hodiernos; retrógrado: pessoa 
anacrônica ; idéias anacrônicas . 

Anacronismo. [Do gr. anachronismós.] S. m. 1. 
Confusão de data, quanto a acontecimentos ou pes- 
soas. 2. Fato ou atitude anacrônica. (Sin. ger.: 
anticronismo.) 

Anacronizar. [Do gr. anachrontzo.] V. t. d. Referir ou 
narrar cometendo anacronismos. 

Anacruse, [Do gr. andkrousis, 'ação de repelir.) S. f. 1. 
Mús. Notas iniciais dum ritmo, em tempo fraco, que 
antecedem o primeiro compasso (e o primeiro tempo 
forte). 2. Liter. Silaba ou silabas que vêm no princi- 

io do verso grego e do latino, antecedendo o tempo 
orte do primeiro pé. 

Anacrústico. [Do gr. anakroustikós.] Adj. Mús. Diz-se 
do ritmo que principia por anacruse. 

Anadel. S. m. Ant. Chefe de companhia militar; 
capitão de besteiros. [PI.: anadéis.] 

Anadelaria. S. f. Ant. Cargo ou patente de anadel. — 

Anadiense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Anadia (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Anadia. 

Anadiplose. [Do gr. ana posis, pelo lat. anadiplose.) S. 
f. Ret. Repetição de palavra(s) do fim de um periodo 
ou oração, ou de um verso, no princípio do periodo, 
oração ou verso seguinte: “Contou muitas histórias. 
Histórias de lembranças.” (Álvaro Moreira, Havia 
uma Oliveira no Jardim, p. 104); “O dia surge todo de 
bruma, /todo de bruma, todo de neve.” (Alphonsus 
de Guimaraens, Obras Completas, p. 117); “E a fonte, 
rápida e fria, / Com um sussurro zombador, / Por 
Er a areia corria, / Corria levando a flor.” (Vicen- 
te de Carvalho, Poemas e Canções, p. 263). [Cf. epa- 

adiplose. 

Po [De an(a)- + -dromo.] Adj. Diz-se da 
disposição da nervação das frondes dos fetos ou 
samambaias (pteridófitos) em que as nervuras im- 
pares estão situadas na margem superior e as pares 
na inferior. [Opõe-se a catádromo.] 

Anaeróbio. [De an- + -aer(0)- + -bio.] Adj. Biol. 1. Diz- 
se de organismo que pode viver privado do contato 
do ar ou do oxigênio livre. 2. Relativo ou próprio dos 
organismos anaeróbios: vida anaeróbia .e S. m. 
3. Organismo anaeróbio. [Antôn.: aeróbio.) 

Anaerobionte. S. m. Organismo anaeróbio, 

Anaerobiose. S. f. Biol. Ger. Condição de vida em 
ausência do oxigênio. : 

Anafa. [Do ár. an-nafalâ.) S. f. Planta da familia das 
leguminosas, semelhante à cevada. k 

Anafado. [Part. de anafar.) aa) Bem nutrido, gordo, 
luzídio: “anjinhos anafados , com cintos de 
rosas caindo-lhes nos guadris roliços, abraçavam os 
Cr ad colunazinhas” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
p. 

Anafaia. [Do ár. an-nafâia, “a parte pior duma coisa”.] 
S.f. A primeira seda que o sirgo fia antes de formar 
o casulo: “Sei que sai, para encontrar minha irmã 
sobre os chinelos vazios, suspensa num cordão de 
anafaia, roçando o chão com os artelhos.” (Os- 
mã Lins, Nove, Novena, p. 70.) 

Anafar, V. t. d. 1, Alimentar com anafa. 2. Tornar 
gordo, nédio, por boa alimentação. 3. Friccionar 
com substância untuosa, 

Anáfase. [De an(a)- + -fase.) S. f. Citol. Fase da mitose 
em que as “metades” dos cromossomas se separam e 
iniciam movimento para cada pólo. é 
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Anafásico. Adj. Relativo à anáfase. 

Anáfega. (Do ár. an-nabigá, ʻo fruto do loto'.] S. f. 1. 
Fipicie de macieira. 2, P. ext. O fruto, doce, da aná- 
ega. 

Anafil'. (Do ár. an-nafir.] S. m. Antiga trombeta 
mourisca: “O brado estridulo dos anafis e das 
charamelas ressoava nas abóbadas góticas da igreja” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. XIX); “Com 
toucas na cabeça, e navêégando, / A nafis sonoro- 
sos vão tocando.” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 1, 
47). I[PL.: anafis. Var.: nafil e nafir.] 

Anafil. Adj. Diz-se de uma espécie de trigo rijo, 
originário de Anafé, atual Casablanca (Marrocos), 

Anafiláctico. [De an(a)- + filáctico.) Adj. Relativo à 
anafilaxia. [Var.: anafilático.) 

-Anafilactizar. V. t. d, Produzir estado de anafilaxia em. 
[Var.: anafilatizar.] 

Anafilático, Adj. Var. de anafiláctico. 

Anafilatizar. V. t. d. Var. de anafilactizar. 

Anafilaxia (cs). [Do gr. an(a)- + filax- + cia] S. f. 
Med. Aumento da sensibilidade do organismo animal 
a uma substância determinada com que esse organis- 
mo já estivera em contato. 

Anafileiro. S. m. Tocador de anafil'. 

Anáfise. S. f. Filamento estéril que ocorre nos 
apotécios liquênicos no meio dos ascos, e correspon- 
de à paráfise dos fungos. 

Anafonese. [Do gr. anaphónesis, ‘exclamação’, pelo lat. 
anaphonese.] S. f. Exercício vocal destinado a robus- 
tecer as vias respiratórias. 

Anáfora. [Do gr. anaphorá, pelo lat. anaphora.) S. f. 
Ret. Repetição de uma ou mais palavras no princípio 
de duas ou mais frases, de memo da mesma frase, 
ou de dois ou mais versos: “ela não sente, ela não 
ouve, avança! avança!” (Fialho d'Almeida, O País 
das Uvas, p. 94); “Depois o areal extenso... / Depois 
o oceano de pó... / Depois no horizonte imenso / 
Desertos... desertos só...” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 282); “Quase tu mataste, / Quase te 
mataste, / Quase te mataram!” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 244). 

Anaforese. S. f. Fis.-Quim. V. eletroforese. 

Anafórico. [Do gr. anaphorikós, pelo lat. anaphoricu.) 
Adj. Em que há anáfora. 

Anaforismo. S. m. Abuso da anáfora. 

Anafrodisia. [Do gr. anaphrodisia.) S. f. Ausência de 
apetite sexual. 

“Anafrodisiaco. Adj. e s. m. Diz-se de, ou medicamento 
ou substância que atenua ou evita os apetites 
sexuais, que provoca anafrodisia; antiafrodisiaco. 
[Antôn.: afrodisíaco.) 

Anafrodita. [Do gr. anaphróditos.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que ou quem é insensível ao amor carnal. 

Anafroditico. Adj. 1. Relativo a anafrodita. 2. Que não 
provém de geração propriamente dita ou do concur- 
so de sexos. 

Anagaláctico. Adj. Astr. V. extragaláctico. 


Anagênese. [Do gr. anagénnesis) S. f. Med. 
Regeneração dg partes destruídas. 
Anagênico. [De an(a)- + -gento-! + ico] Adj. 


Geol. ~ V. depósito —. 

Anageotrópico. Adj. Referente ao anageotropismo, 

Anageotropismo. S. m. Geotropismo negativo. 

Anaglífico. Adj. Relativo a anáglifo. 

Anáglifo. (Do gr. anáglyphos, pelo lat. anaglypha.) S. m. 
Figura que combina duas imagens obtidas de pontos 
de visão diferentes e impressas em cores contrastan- 
tes (usualmente vermelho e verde), e que, olhada 
através de óculos com lentes dessas cores, produz a 
ilusão de profundidade. 

Anagliptografia. [Do gr. anaglyphos, *cinzelado em 
relevo”, + -graflo)- + -ia.] S. f. Sistema de escrita em 
relevo, inventado pelo francês Louis Braille, cego 
(1809-1852), para os cegos lerem; braile. 

Anagliptográfico. Adj. Referente à anagliptografia. 

Anagnosia. [De an(a)- + -gnosfils)- + cia) S. f. 
Percepção e leitura supranormal de textos inacessi- 
veis aos sentidos normais. 

Anagnosigrafia. S. f. Processo de ensinar a ler e a 
escrever ao mesmo tempo. 

Anagnosta. [Do gr. anagnóstes, pelo lat. anagnostes.] S. 
m. Escravo romano que era encarregado de ler em 
alta voz durante os banquetes de seus senhores. 

Anagogia. (Do gr. anagogé, 'ação de fazer subir, + 
-ia.] S. f. 1. Elevação da alma na contemplação das 
coisas divinas; êxtase, arrebatamento, enlevo. 2. 
Interpretação das Sagradas Escrituras, ou de outras 
obras, como as de Virgilio, Dante, etc., que permite 
passar do sentido literal ao sentido mistico. 

Anagógico. [Do gr. anagogikós, pelo lat. anagogicu.) 
Adj. Relativo a anagogia. 

Anagrama. (Do gr. anágramma.) S. m. Palavra ou frase 
formada pela transposição das letras de outra 
palavra ou frase: Belisa (de Isabel); Soares Guiamar 
(pseudônimo de Guimarães Rosa); “Pelo seu próprio 

“conteúdo, a Menina e Moça [De Bernardim Ribeiro] 
não pode deixar de ter um fundo autobiográfico, de 
ser, pelo menos em parte, um roman à clef, como 
sugerem numerosos anagramas transparentes: 
Binmarder (Bernardim), Aônia (Joana), Avalor (Ál- 
varo), Arima (Maria), Donanfer (Fernando), etc.” 
(Antônio José Saraiva e Oscar Lopes, História da 
Literatura Portuguesa, p. 239). 

Anagramático. [Do gr. anagramma, atos, ‘anagrama’, 
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+ -ico2.] Adj. 1. Relativo a anagrama. 2. Em que há 
anagrama. 

Anagramatismo. (Do gr. anagrammatismós.) S. m. 
Hábito de anagramatizar. 

Anagramatizar. [Do gr. anagrammattzo.) V. int. Fazer 
anagramas, 

Anágua. [Do taino naguas, atr. do esp. enaguas.] S. f. 
Saia usada sob o vestido, de feitios e materiais diver- 
sos, curta ou longa, estreita ou larga; saia de baixo; 
“Uma trouxa de roupa é um mundo animado de 
anáguas , de corpinhos, de fronhas” (Jorge de 
Lima, Obra Completa, 1, p. 357). [Var. de enágua.) 

Anaiá. $. m. V. anajá (1). 

Anais. [Do lat. annales.) S. m. pl. 1. História ou 
narração organizada ano por ano, 2. Publicação 
periódica de ciências, letras ou artes. 3. P. ext. 
Registro de fatos históricos ou pessoais. ~ V. anal. 

Anaiuri (ai-u). (Do tupi anayu'ri.] S. m. Bras., Amaz. 
Designação indigena dos machos da tracajá [q. v.]. 

Anajá', (Do tupi ana'yá; var. de anaiá.] S. m. 1. Bras., 
MA. Palmeira cultivada, da familia das palmáceas 
Pindarea concinna), de cerca de 5 a 6 m de altura, de 
ruto drupáceo, verde-amarelo; anaiá, coco-de- 
indaiá, inaiá, inajá, indaiá, najá, perinã. 2. Bras. V. 
catulé (2). 

Anajá'. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos anajás, tribo 
indigena do AM, a qual pertencia à família tupi- 
guarani. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Anajaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Anajás (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Anajás. 

Anajá-mirim. [De anajá' 
catulé. [Pl.: anajás-mirins.) 

Anajatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Anajatuba (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Anajatuba. 

Anal', [De ano? + -al] Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente ao ânus; sedal. ~ V. anais. 

Anal, [De ano! + -al.] Adj. 2 g. 1. P. us. Anual. e S. m. 
2. Cerimônia religiosa que se celebra todos os dias, 
durante um ano. — V, anais. 

Analabo. S. m. Estola de frades gregos. 

Analagmático. Adj. ~ V. curva —a. 

Analandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Analândia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Analândia. 

Analcima. [De an- + gr. álkimos, ‘forte’.] S. m. Min. 
Analcita. : 

Analcita. [De an- + gr. alké, ‘força’ + -ita?.] S. m. Min. 
Mineral pseudomonométrico, silicato hidratado de 
alumínio e sódio; analcima. 

Analecto. [Do gr. análektos, ‘recolhido’, pelo lat. 
analecta.] S.m. 1. Coleção de escritos. V. antologia 
(2). 2. Coleção de aforismos, ou ditos célebres. 

Analector (ô). S. m. Aquele que organiza analecto (1). 

Analema. [Do gr. análemma, pelo lat. analemma.) 
S. m. 1. Astr. Projeção ortogonal da esfera sobre o 
coluro dos solsticios; planisfério. 2. Instrumento de 
gnomônica. 

Analemática. [Fem. substantivado de analemático.) S, 
f. Astr. Arte de usar o analema para determinar a 
posição de um astro. 

Analemático. [Do gr. analemma, atos (v. analema), + 
-ico?.] Adj. Relativo ao analema. 

Analepse. (Do gr. análeps.) S. f. Analepsia. 

Analepsia. [De analepse + -ia.] S. f. Med. Restauração 
das forças perdidas por doença; convalescença; 
analepse. 

Analéptica. [Fem. substantivado de analéptico.) S. f. 
Parte da higiene que ensina a restabelecer as forças 
dos convalescentes. 

Analéptico. [Do gr. analeptikós.) Adj. Que restaura as 
forças; tônico. 

Analfa. S. 2 g. Bras. Gir. F. red. de analfabeto. 

Analfabético. Adj. ~ V. língua —a. 

Analfabetismo. S. m. Estado ou condição de 
analfabeto; falta absoluta de instrução. 

Analfabeto. [Do gr. analphabeta, “aquele que não sabe 
nem o alfa nem o beta’, pelo lat. analphabetu.) Adj. 1. 
Que não conhece o alfabeto. 2. Que não sabe ler e 
escrever: “E que fez Rousseau? Quase analfabe- 
to até aos trinta anos, começa a escrever aos trinta 
e cinco.” (Graça Aranha, 4 Estética da Vida, p. 194.) 


+ mirim] S. m. Bras. V. 


3. Absolutamente ou muito ignorante. 4. Que des- 
conhece determinado assunto ou matéria: E ana l- 
fabeto em geografia. e S. m. 5. Individuo 


analfabeto (1 e 2). 6. Individuo ignorante, sem 
nenhuma instrução. [Sin. bras., gir. (nessas 2 
acepç.): analfa.) 4 Analfabeto de pai e mãe. Indivi- 
duo rigorosamente analfabeto. 

Analgesia. [Do gr. analgesta.] S. f. Patol. Perda da 
sensibilidade à dor; analgia. 

Analgesideo. S. m. 1. Espécime dos analgesíideos. q 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos analgesideos. 
Analgesideos. S. m. pl. Zool, Aracnídeos da ordem dos 
acarinos, família dos sarcoptideos. Parasitam aves, 
mantendo-se entre as penas, e nutrem-se da gordura 

produzida pelas glândulas sebáceas. 

Analgésico. Adj. 1. Respeitante à analgesia. 2. Que 
suprime a dor. e S. m. 3. Medicamento ou 
substância que produz analgesia, que suprime a dor: 
“Não saberei dizer se rolei horas inteiras porque 
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adormeci sob doses maciças de analgési- 
cos .” (Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 
210.) [F. paral.: analgético.] 

Analgético. Adj. e s. m. Analgésico. 

Analgia. [De an- + alg/(0)- + -ia.) S. f. Analgesia. 

Análgico. Adj. Relativo à analgia. 

Analisado!. (Part. de analisar.) Adj. Que se analisou ou 
foi submetido a análise. 

Analisado?, (Part. de analisar?.] Adj. = s. m. F. red. de 
psicanalisado. 

Analisador (ô). Adj. 1. Que analisa. e S. m. 2. Aquele 
que faz análise, que examina com minúcia; analista. 
3. Eletrón. Tipo de equipamento de teste eletrônico 
usado na análise das características de desempenho 
dos circuitos. 4. Fís. Nucl. Sistema físico capaz de 
separar particulas segundo suas energias. 5. Ópt. 
Componente de um sistema óptico que só é trans- 
parente à luz polarizada paralelamente a um deter- 
minado plano. ¢ Analisador harmônico. Fís. Instru- 
mento para efetuar a análise harmônica de um 
sinal periódico, e de que existem diversos tipos, a 
maioria dos quais baseada em circuitos elétricos ou 
eletrônicos capazes de medir a intensidade dos 
diversos componentes de um sinal. 

Analisando. (De analisar?) S. m. F. red. de 
psicanalisando. 

Analisar". (De análise + -ar?.} V. t. d. 1. Decompor 
(um todo) em suas partes componentes; fazer análise 
(3) de: analisar o sangue, u água. 2. Observar, 
examinar com minúcia; esquadrinhar: Procurou 
analisar a situação, antes de opinar. 3. Submeter 
a crítica; examinar criticamente: analisar uma 
obra de arte. 4, Gram. Decompor (uma oração ou 
período) nos seus elementos, a fim de classificar 
cada um destes, de acordo com as regras gramati- 
cais. P. 5. Proceder à análise, estudo, exame, de si 
próprio: “Muitas vezes, a sós, eu me analiso e 
estudo, / os meus gostos crimino e busco, em vão, 
torcê-los” (Gilca da Costa Melo Machado, Poesias, 
p. 172). [Pres. subj.: analise, etc. Cf. análise.) 

Analisar”. V. t. d., int. e p. F. red. de psicanalisar. 

Analisável. Adj. 2 g. Que pode ser analisado, 

Análise', [Do gr. análysis.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
analisar. 2. Decomposição de um todo em suas par- 
tes constituintes: análise de uma amostra de 
minério; análise de um organograma. 3. Exame de 
cada parte de um todo, tendo em vista conhecer sua 
natureza, suas proporções, suas funções, suas rela- 
ções, etc.: análise de um mecanismo; análise 
de dados referentes a um grupo social. 4. P. ext. O 
resultado da análise (1a 3): 4 análise deu resulta- 
do negativo; A análise comprovou o acerto da nova 
política econômica. 5. Estudo pormenorizado; exame, 
crítica: análise de um romance, de uma obra de 
arte. 6. Filos. Determinação dos elementos que se 
organizam em uma totalidade, dada ou a construir, 
material ou ideal. 7. Gram. Análise léxica. 8. Gram. 
Análise sintática. 9. Mat, V. análise matemática. 10. 
Med. Análise clinica. [Cf. analise, do v. anali- 
sar.) 4 Análise cartesiana. Filos. Regra de méto- 
do que consiste em dividir cada problema em 
quantas partes seja necessário para melhor resolvê- 
lo. [Cf. análise (6).) Análise clinica. Med. Análise, 
geralmente feita em laboratórios especializados, de 
material oriundo do organismo de um paciente, para 
avaliar o seu estado geral ou determinar o diagnósti- 
co de alguma enfermidade; exame. (Tb. se diz 
simplesmente análise.] Análise colorimétrica. Quím. 
Análise quantitativa em que se compara a absorvân- 
cia ou a transmitância de uma solução de concentra- 
ção desconhecida, com o mesmo parâmetro de outra 
solução, qualitativamente idêntica à primeira, mas 
de concentração conhecida; colorimetria. Análise 
combinatória. Parte da matemática que investiga o 
número de disposições possíveis dos membros de um 
conjunto nos seus subconjuntos. Análise de regressão. 
Estat. Conjunto de métodos.que visam a determinar 
m significância dos parâmetros de uma equação de 
regressão. Análise de variância. Estat. Técnica estatis- 
tica que tem por objeto determinar a influência que 
alguns fatores, capazes de modificar o valor de uma 
variável aleatória, exercem sobre a variância desta 
variável. Análise dimensional. Fís. Processo analítico 
pelo qual se verifica a coerência de uma expressão 
matemática que traduz uma lei fisica, ou para deter- 
minar as formas possíveis de uma relação entre 
diferentes grandezas fisicas, e que consiste em expri- 
mir todas as grandezas físicas que entram na relação 
em termos de um reduzido número delas, escolhidas 
como fundamentais, e ver se as expressões obtidas 
são identidades ou podem reduzir-se a identidades 
mediante uma seleção apropriada de expoentes e 
coeficientes. Análise diofantina. Mar. Parte da ál- 
gebra que investiga as soluções inteiras de determi- 
nados tipos de equações ou de sistemas de equações. 
Análise espectral. Quim. Conjunto de técnicas de 
análise qualitativa e quantitativa baseadas na produ- 
ção e no estudo de espectros de emissão, de absor- 
ção, de fluorescência, etc. Análise fatorial. Estar. 
Processo de análise de um fenômeno estatístico 
complexo, em que se procura determinar ou medir. 
por meio de correlações apropriadas, a influência de 
determinados fatores nesse fenômeno. Análise gra- 
matical. Gram. V. análise léxica. Análise harmônica. 


a 
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Fís. Método de análise numérica, ou mecânica, que 
tem por objetivo determinar a amplitude, fase fre- 
quência dos movimentos harmônicos simples que 
constituem um movimento periódico. Análise infini- 
tesimal. Mat. V. análise matemática. Análise intencio- 
nal, Filos. Descrição sem pressupostos da consciên- 
cia viva. Análise léxica. Gram. Aquela em que se exa- 
mina cada palavra (ou, nalguns casos, locução), em 
um enunciado, a fim de determinar-lhe a classe gra- 
matical. Análise lógica. Gram. V. análise sintática. 
Análise matemática. Mat. Parte da matemática em 
que se utilizam os processos de passagem ao limite e 
que compreende o cálculo diferencial e integral, o 
estudo das equações de derivadas ordinárias e par- 
ciais, O cálculo variacional, etc.; análise infinitesimal. 
[Tb. se diz simplesmente análise.) Análise morfológi- 
ca. Gram. Aquela em que se determina o processo de 
formação das palavras mediante a classificação de 
seus elementos mórficos. [V. morfema.] Análise refle- 
xiva. Filos. Processo pelo qual se evidenciam os ele- 
mentos a os princípios fundamentais do pensamento. 
Análise regressiva. Filos. Processo que visa a 
encontrar um principio explicativo do objeto consi- 
derado. Análise sequencial. Estat. Investigação de 
uma hipótese estatística por meio de observações 
sucessivas em que o prosseguimento ou o término da 
sequência de observações é determinado pelos resul- 
tados obtidos nas observações anteriores. Análise sin- 
tática. Gram. Aquela em que se divide um periodo 
em orações, classificando estas em seus elementos 
constituintes. Análise técnica. Cin. Pormenorização 
sistematizada de uma produção cinematográfica, em 
que se faz o levantamento dos atores, roupas, objetos 
e máquinas exigidos para a filmagem do plano ou da 
cena. Análise térmica. Fís.- Quím. Método de investi- 
gação pelo qual se mede continuamente um parâ- 
metro de um sistema que se aquece ou resfria unifor- 
me e continuamente; termoanálise. Em última análi- 
se. Esgotando todos os aspectos (de um assunto). 

Análise”. S. f. F. red. de psicanálise. 

Analista!. S. 2 g. Pessoa que escreve anais. 

Analista”, S. 2 g. 1. Pessoa que faz análise!. 2. 
Observador, analisador. 3. P. us. Pessoa versada em 
álgebra. 4. Pessoa que faz análises químicas, clínicas, 
etc. 

Analista’. S. 2 g. F. red. de psicanalista. 

Analiticidade. S. f. Anál. Mat. Propriedade de uma 
função de ser analítica. 

Analítico. [Do gr. analytikós, pelo lat, analyticu.] Adj. 1. 
Relativo à análise, 2. Que procede por análise. 3. 
Mat. Referente à, ou próprio da análise matemática. 
~V. balança —a, chave —a, escrita —a, geometria —a, 
índice —, juízo — e mecânica —a. 

E S. m. Filos. Termo de relação de analogia 

„4 e5). 

Analogia. [Do gr. analogía, pelo lat. analogiā.] S. f. 1. 
Ponto de semelhança entre coisas dientes. 2. 
Semelhança, similitude, parecença. 3. Filos. Identi- 
dade de relações entre os termos de dois ou mais 
pares. 4. Filos. Semelhança entre figuras que só 
diferem quanto å escala. 5, Filos. Semelhança de fun- 
ção entre dois elementos, dentro de suas respectivas 
totalidades. 6. Fís. Relação entre dois fenômenos fi- 
sicos distintos que podem ser descritos por um for- 
malismo matemático idêntico, a qual pode existir 
entre um fenômeno elétrico e outro mecânico, entre 
um acústico e um elétrico, etc. 7. Jur. Operação lógi- 
ca mediante a qual se suprem as omissões da lei, 
aplicando à apreciação de uma dada relação jurídica 
as normas de direito objetivo discipligadoras de 
casos semelhantes. 8. Ling. Mudança que afeta a 
fonação de um vocábulo pela coesão deste com 
outro(s), e que se processa ou em virtude da associa- 
ção de formas fonológicas semelhantes (p. ex., em 
português, -st- ao lado de -str-, produzindo variantes: 
registo e registro, etc.), ou porque uma associação 
morfológica ou semântica se estende à fonação (p. 
ex., no vocábulo estrela < lat. stella, há interferência 
analógica semântica do vocábulo astro). 

Analógico. [Do gr. analogikós, pelo lat. analogicu.) Ad). 
1. Fundado na analogia. 2. Que tem analogia. 3. Fís. 
Diz-se de um sistema cuja expressão matemática da 
relação existente entre suas grandezas fisicas é 
análoga ou semelhante à mesma expressão de um 
outro sistema. 4. Fís. Diz-se de uma informação for- 
necida por um instrumento a um observador, na qual 
a medida de uma grandeza fisica é fornecida explici- 
tamente pela medida de uma segunda grandeza que 
tem com a primeira uma relação biunivoca. ~ V. sis- 
temas —s. 3 

Analogismo. S. m. Filos. V. raciocinio por analogia. 

Analogista. S. 2 g. Quem discorre por analogia. 

Analogístico. (Do gr. analogistikós.} Adj. Em que se 
procede por analogia. 

Análogo. (Do gr. análogos, pelo lat. analogu.) Adj. 1. 
Em que há, ou que demonstra analogia; semelhante, 
comparável, afim: reações análogas ; aspectos 
análogos ; formas análogas . 2. Fundado em 
analogia. 3. Diz-se dos órgãos ou partes que, con- 

uanto sejam de origens diferentes, têm a mesma 
unção biológica. 4. Filos. Diz-se de palavra, concei- 
to ou atributo em relação de analogia (3, 4 e 5). 5. 
Hist. Filos. Segundo os tomistas, diz-se especialmen- 
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te de palavra, conceito ou atributo que se aplica, de 
modo nem totalmente diverso nem totalmente idên- 
tico, a objetos essencialmente diferentes. É uma 
qualificação que se situa a igual distância de univo- 
co Íq. v.] e de equivoco (q. v.}. 6. Fis. Diz-se de qual- 
quer sistema, fenômeno, etc., que tem analogia com 
outro. e S. m. 7. O que é análogo; equivalente: Esse 
fato não tem análogo na história. 8. Fís. Qualquer 
sistema análogo. ® Análogo acústico. Fís. Fenômeno 
ou processo acústico que tem analogia (q. v.] com 
outra classe de fenômenos físicos. 

Anamari. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. canamiri. 

Anambé'. [Do tupi anã'bé.) S. m. Bras., Amaz. 1. 
Designação comum às aves da familia dos cotingi- 
deos, que vivem nas matas virgens e se alimentam de 
bagas e frutas; coaraciuirá, cotinga, guainambé, gui- 
nambé, uanambé. 2. V. saurá. x 

Anambé’. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos anambés, tribo 
indigena tupi que habita a margem esquerda do bai- 
xo Tocantins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Anambé-açu. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos cotingideos (Gymnoderus foetidus (L.)), da 
Amaz., de coloração preta, asas de uma tonalidade 
clara de xisto, e azul a pele nua da cabeça. 2. Ave 
passeriforme, da família dos cotingídeos (Haemato- 
derus militaris Lath.), vermelho-escura, asas e cauda 
pardo-escuras. A fêmea é parda, tendo a cabeça e a 
parte inferior encarnadas. [Sin. ger.: pombo-anambé, 
anambé-pombo, anambé-grande, anambé-pitiú. Pl.: 
anambés-açus.) 

Anambé-azul. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
Amaz., da familia dos cotingideos (Cotinga cayana 
(L.)), cujo macho tem coloração azul, bases das 
penas, asas e cauda pretas, garganta purpúrea, sendo 
a fêmea de um pardo acinzentado, mais claro na par- 
te inferior. 2. Ave passeriforme, da família dos 
cotingideos (Cotinga cotinga (L.)), cujo macho tem 
coloração azul-brilhante, peito e barriga purpúreos, 
cauda e asas pretas, sendo a fêmea de um pardo 
tirante a preto. [Sin. ger.: bacaca, curuá. PI.: anambés- 
azuis.) 

Anambé-branco. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
Amaz., da familia dos cotingideos (Tutyra cayana 
(L.)), cujo macho tem coloração branco-acinzentada, 
sendo a cabeça, parte das asas e cauda pretas; uru- 
buzinho. [Pl.: anambés-brancos.] 

Anambé-grande. S. m. Bras., Amaz. V. anambé-açu. [PL.: 
anambés-grandes.] 

Anambé-pitiú. S. m. Bras., Amaz. V. anambé-açu. [PL.: 
anambés-pitiús m anambés-pitiú.] 

Anambé-pombo. S. m. Bras., PA. V. anambé-açu. [PI.: 
anambés-pombos e anambés-pombo.] 

Anambé-preto. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos cotingideos (Xipholena. lamellipennis 
(Laf.)), do baixo Amazonas, cujo macho tem colora- 
ção preta com brilho purpúreo, rêmiges e cauda 
brancas, sendo a fêmea parda, mais clara na parte 
inferior, e com parte das penas marginadas de bran- 
co; bacacu-preto, uiranembi. 2. V. anambeúna. [PL.: 
anambés-pretos.] 

Anambé-roxo. S. m. Bras. Ave passeriforme da Amaz., 
da família dos cotingideos (Xipholena punicea (Pa- 
ltas)), cujo macho apresenta coloração purpúrea 
brilhante, asas brancas, pontas das retrizes da mão 
pretas, sendo a fêmea cinzenta, mais clara na parte 
inferior; bacacu. [PI.: anambés-roxos.) 

Anambeúna (é). [De anambé! + -una.] S. m. Bras. Ave 

asseriforme da Amaz., da família dos cotingídeos 
P uerula purpurata (Mul.)), de coloração preta, sendo 
a garganta do macho purpúrea; anambé-preto, mãe- 
de-tucano. 

Anamês. Adj. 1. Anamita (1). e S. m. 2. Anamita (2). 
[Flex.: anamesa (ê), anameses (è), anamesas (8).] 3. O 
idioma falado no Aname. 

Anamiri. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. canamiri. 

Anamita. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao Aname, região do Vietname localizada na costa 
oriental da península indochinesa. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante do Aname. [Sin. ger.: anamês.) 

Anamítico. Ad). Relativo ou pertencente aos anamitas. 

Anamnese. [Do gr. anámnesis.] S. f. V. anamnésia: “Há 
um lance no exercício da profissão que sempre me 
apaixonou: a anamnese . O relato dos padeci- 
mentos feito pelo doente à cordialidade inquisidora 
do médico.” (Miguel Torga, Diário, IX, pp. 55-56.) 

Anamnesia. S. f. V. anamnésia. 

Anamnésia. S. f. 1. Ret. Figura pela qual nos fingimos 
recordar de coisa esquecida. 2. P. ext. Reminiscên- 
cia, recordação. 3. Med. Informação acerca do 
princípio = evolução duma doença até à primeira 
observação do médico. [Sin. ger.: anamnese. Var. 
pros.: anamnesia.] 

Anamnésico. Adj. 1. Relativo à anamnésia. 2. Que 
désperta a memória. [F. paral.: anamnéstico.) 

Anamnéstico. [Do gr. anamnestikós.] Adj. Anamnésico. 

Anamniota. [De an- + amniota.] Adj. 2 g. es. 2 g. Zool. 
Diz-se de, ou animal vertebrado desprovido de âm- 
nio. São os ciclostomados, os peixes e os anfibios. 

Anamorfismo. [De an- + -morflo- + -ismo.) S. m. 
Geol. Processo metamórfico realizado em profundi- 
dades, pelo qual se formam novas rochas com base 
em minerais quimicamente mais simples. [Opõe-se a 
Sama emoi] 
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Anamorfose. [Do gr. anamórphosis.} S. f. 1, Biol. Ger. 
Evolução continua, sem etapas descontinuas ou sal- 
tos. 2. Mat. Mepeamento de uma função por meio de 
um operador funcional; correspondência entre o 
dominio e o contradomínio de uma função m o domi- 
nio æ o contradominio de outra, realizada por meio 
de um operador funcional. 3. Ópt. Deformação de 
uma imagem formada por um sistema óptico cuja 
ampliação longitudinal é diferente da ampliação 
transversal, 4. Arte de representar essa imagem, 

Anamorfótico. Adj. Referente à anamorfose. 


Ananai. [Do tupi wanana'i) S. f. Bras. V. marreca-. 


ananaf. E 

Ananás. [De a* + tupi na'ná + um s paragógico.) S. 
m. V. abacaxi. (Pl: ananases.) 

Ananaseiro. S..m. V. abacaxi. 


Anandrio.. [Do gr. ánandros, 'que não tem elemento 
masculino, i. e., estame'.] Adj. Diz-se de planta, flor, 
etc., destituíidas de estames, ou seja, dos órgãos 
reprodutivos masculinos. 

Anani. [Do tupi wana'ni.] S. m. Bras. Árvore da familia 
das gutiferáceas (Symphonia Zlobulera: originária 
da América Central. A madeira é própria para 
construção e carpintaria e a casca produz resina 
utilizada na indústria. [Var.: ananim.) 

Ananicado. [De a? + nanico + -ado!.] Adj. 1. Quase 
anão; pequenino, enfezado, raquítico. 2. Fig. Mes- 
quinho, baixo, desprezível, ignóbil. 

Ananicar. [De a? + nanico + -ar.) V. t. d. 1. Tornar 
anão, pequeno, enfezado. 2. Tornar mesquinho, 
desprezível; depreciar, amesquinhar: ananicar 
as qualidades de alguém. [Sin. ger.: ananzar. Conju- 
ga-se como trancar.) 

Ananico. [De a-* + nanico.] Adj. Semelhante a anão; 
nanico, anano. 

Ananim. S. m. Bras. Var. de anani. 

Ananindense, 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ananindena (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ananindena, 

Ananismo, [De anano + -ismo] S. m. Bot. 
Desenvolvimento anormalmente deficiente de uma 
planta. É 

Anano. [De a-* + nano.) Adj. V. ananico. 

Anantero. Adj. Bot. Destituido de anteras. ~ V. filete — 
e estame —. 

Ananzar. V. t. d. 1. Ananicar. P. 2. Tornar-se anão, 
pequeno, enfezado. 3. Apoucar-se, enfezar-se, atro- 
fiar-se. 

Anão. [Do gr. nános, pelo lat. nanu, com a protético 
introduzido modernamente.) S. m. 1. Individuo de 
estatura muito abaixo da normal. [Cf. nanismo (1).] 2. 
Personagem ficticia, de estatura diminuta, muito 
popular no folclore, nas lendas e nos contos infantis: 
Branca de Neve e os Sete Anões . [Cf. (nesta 
acepç.): gnomo.) 3. Deprec. Individuo de pequeno 
talhe; nanico, pigmeu. 4. Deprec. Indivíduo raquítico, 
mirrado, enfezado. 5. Fig. Aquele que é de pouca 
inteligência e/ou cultura, de escasso merecimento, 
insignificante (em oposição a gigante): Sentia-se um 
anão , ante m cultura do amigo. é pe 6. Diz-se do 
animal e da planta que, mesmo quando já desenvol- 
vido, se apresenta com tamanho muito inferior ao 
normal: São famosas as árvores anãs cultivadas 
pelos japoneses. 7. De baixissima estatura; enfezado, 
raquítico: raça anã. 8. Muito pequeno; muito bai- 
xo: A torre é anã em relação à igreja. 9. Apoucado, 
acanhado, reduzido: inteligência anã . [Fem.: aná; 
pl.: anões e anãos.) 

Anapéstico. [Do gr. anapaistikós, pelo lat. anapaesticu.) 
Adj. Composto de anapestos. 

Anapesto. [Do gr. anápaistos, pelo lat. anapaestu.] S. m. 
Pé de verso grego ou latino formado de três silabas, 
as duas primeiras breves, e a última longa. 

Ana-pinta. S. f. Bras. 1. V. aboborinha (2). 2. V. 
aboborinha-do-mato. [Pl.: ana-pintas.) 

Anaplasia. [Do gr. anáplasis + -ia.] S. f Cir. Técnica 
de restabelecer a forma normal de uma parte do cor- 
po mutilada; anaplastia. [Cf. autoplastia.) 

Anaplásico. adi. V. anaplástico. 

Anapiastia. [De an{a}- + -plast- + -ia] S. f. Cir. 
Anaplasia. F 

Anaplástico. 4dj. Respeitante à anaplastia. À 

Anapolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Anápolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Anápolis. 

Anaptixe (cs). [Do gr. anáptyx, “desdobramento” ] S. f- 
Gram. Suarabácti. : 

Anapuru. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Amapuru. 

Anarcisar-se, [De a-* + narcisar-se.] V. p. Narcisar-se. 

Anarcotina. S. f. Narcotina pura. 

Anari. [Do tupi?) S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos (Creagrutus 
anary Fowl.), do rio Madeira. 

Anarmônico. [De an- + harmônico.) Adj. Fis. Diz-se do 
movimento de um oscilador sujeito a uma força de 
restauração que não é proporcional ao deslocamen- 
to. ~ V. razão —a. - 

Anarquia. [Do gr. anarchia.) S. f. 1. Falta de governo 
ou de outra autoridade capaz de manter o equilibrio 
da estrutura politica, social, econômica, etc. 2. Con- 
fusão ou desordem gerada por essa situação. 3. 
Negação do principio da autoridade. 4. Estrutura 
social em que não se exerce qualquer forma de coa- 
ção sobre o indivíduo. 5. P. ext. Ausência de coman- 
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do ou de regras em qualquer esfera de atividade ou 
organização: 4 anarquia do hospital causou gran- 
des danos aos internados. 6. Qualquer organização, 
instituição, sociedade, etc., carecente de autoridade 
e de normas: Aquela escola é uma anarquia : os 
alunos fazem o que entendem. 7. Desordem; confusão, 
baralhada: Há grande anarquia nas suas idéias. 8. 
Desordem, desarrumação, bagunça: Que anar- 
quia fizeram as crianças! 9. Desmoralização, 
desrespeito, avacalhação: É dado m fazer anar- 
quia com as pessoas velhas. A t 

Anárquico. Adj. 1. Que está em anarquia: sociedade 
anárquica. 2. Em que há anarquia: rebelião 
anárquica. 3. Que excita a anarquia: teorias 
anárquicas. 4. Confuso, desordenado, caótico: 
A notícia deixou a família em estado anárquico. 

` Anarquismo, S. m. 1. Teoria politica fundada na 

convicção de que todas as formas de governo inter- 
ferem injustamente na liberdade individual, e que 
preconiza a substituição do Estado pela cooperação 
de grupos associados. 2. Resistência ou agressão à 
ordem estabelecida. 3. Os anarquistas ou as organi- 
zações anarquistas. [Cf. antarquismo.) 

Anarquista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao anarquismo. 2. 
Diz-se de pessoa partidária do anarquismo (1); liber- 
tário. 3. Diz-se de pessoa dada à anarquia, à desor- 
dem. e S. 2 g. 4. Pessoa anarquista. [Cf, antarquista.] 

Anarquização. S. f. Ato de anarquizar. 

Anarquizado. [Part. de anarquizar.) Adj. 1. Em estado 
de anarquia. 2. Bras. Que não tem ordem ou método; 
desordenado, desarrumado: Que sujeito anárqui- 
zado !3. Bras. Fig. Que não se leva a sério; des- 
moralizado. e S. m. 4. Indivíduo anarquizado (2). 

Anarquizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
anarquiza. 

Anarquizar. V. t. d. 1. Tornar anárquico. 2. Incitar à 
desordem; sublevar: Tentou anarquizar o povo 
com suas idéias extremadas. 3. Pôr em desordem, em 
confusão; desordenar: Saiu depois de anarqui- 
zar toda a casa. 4, Pôr em ridículo; desmoralizar; 
espinafrar: Usa do seu espírito crítico para anar qui- 
zar todos os amigos. 

Anartria. (Do gr. anarthr(a, ‘debilidade’.] S. f. Med. 
Impossibilidade de articular as palavras, conquanto 
não haja paralisia dos músculos da fonação. 

Anartro. [Do gr. dnarthros.] Adj. Que sofre de anartria. 

Anasarca. [De an(a)- + --sarca.] S. f. 1. Patol. Edema 
generalizado. 2. Doença grave dos cavalos, bois = 
carneiros. 

Anasarcado. [De anasarca + -ado!,] Adj. Que sofre de 
anasarca. 

Anasárcico. Adj. Referente à anasarca; anasarco. 

- Anasarco. Adj. Anasárcico. 

Anaspidáceo. S. m. 1. Espécime dos anaspidáceos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anaspidáceos. 
Anaspidáceos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes 
crustáceos, malacostráceos sincarídios, da ordem 
Anaspidacea. de corpo desprovido de carapaça a 

olhos pedunculados ou sésseis. 

Anastaciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santo Anastácio (SP). e S. m. 2. O natural ou ha- 
bitante de Santo Anastácio. s 

Anastático. [Do gr. anastatikós.] Adj. 1: Diz-se do 
processo de reproduzir por transporte quimico textos 
ou desenhos impressos. 2. Diz-se do solo em que a 
concentração da solução edáfica varia durante o 

eriodo de crescimento da vegetação que o recobre. 

[ORE se a eustático.] — V. impressão —a. 

Anastigmata. S. f. Ópt. Lente composta corrigida para 
o astigmatismo e a curvatura de campo. [Cf. lente 
anastigmática.] 

Anastigmático. [De an(a)- + astigmático.] Adj. Öpt. 
Diz-se de sistema óptico aplanático livre de as- 
tigmatismo. ~ V. lente —a. 

Anastomatineo. S. m. 1. Espécime dos anastomatineos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anastomatineos. 

Anastomatineos. S. m. pl. Zool. Aves da familia dos 
ciconideos, onde se reúnem espécies africanas e asiá- 
ticas conhecidas como bico-aberto ou ibis, de hábi- 
tos semelhantes aos das cegonhas. 

Anastomosado. [Part. de anastomosar.] Adj. Unido por 
anastomose. 

Anastomosante. Adj}. Que pode ou é capaz de 
anastomosar(-se). 

Anastomosar. V. t. d. 1. Juntar por anastomose, Int. e. 
p. 2. Juntar-se por anastomose, 3. Intercomunicar-se 
por meio de ramificações. 

Anastomose, [Do lat. anastomose.] S. f. 1. Anat. e Cir. 
Comunicação, material ou artificial, entre dois vasos 
sanguineos ou outras formações tubulares. [Cf. abo- 
camento (5) e inosculação.) 2. Passagem de fibras ner- 
vosas de um nervo para outro. 

Anastomótico. [Do gr. anastomotikós.) Adj. Relativo à 
anastomose. 

Anástrofe. [Do gr. anastrophé, ‘inversão’, pelo lat. 
anastrophe.) S. f. Gram. e Ret. Inversão, mais ou 
menos forte, da ordem natural das palavras ou das 
orações; inversão: “Se morre, descansa / Dos seus na 
“lembrança” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 
43), i. e., ‘na lembrança dos seus”; “Ouviram Ta 
Ipiranga as margens plácidas / De um povo heróico o 
brado retumbante” (Osório Duque Estrada, Hino 
Nacional Brasileiro), 1. e., ‘As margens plácidas do 
Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo 


heróico”. [Cf. hipérbato e sínquise.] 

Anastrofia. S. f. Cir. Inversão visceral. 

Anata. [Do it. annata.) S. f. Taxa pasa à autoridade 
eclesiástica por quem recebia um beneficio, calcula- 
da pelo rendimento de um ano desse benefício. 

Anatado. [De a- + nata + -ado!:) Adj. Semelhante à 
nata, na cor e/ou na consistência. 

Anatar. [De a? + nata + -ar°.} V. t. d. 1. Cobrir de 
nata. 2. Tornar semelhante à nata, na cor e/ou na 
consistência. 

Anatásio. [Do gr. anátasis, “alongamento”, + -io.] S. m. 
Min. Octaedrita. 

Anateirado. [Part, de anateirar.] Adj. Em que há 
nateiro; coberto de nateiro. 

Anateirar. (De a-? + nateiro + -ari.] V. t. d, Cobrir de 
nateiros. 

Anátema. [Do gr. anáthema, pelo lat. anathema.) S. m. 
1. Expuisão do seio da Igreja; excomunhão: “Ter o 
Bispo encerrado no paço, ou fulminando anjáte- 
mas desde Roma, .... ei o ideal dos cidadãos do 
Porto.” (Jaime Cortesão, 4 Carta de Pero Vaz de 
Caminha, p. 54.) 2, Maldição, execração, opróbio: 
“Era como se aquele cão obstinado à minha cola 
denunciasse em mim o anátema que pesava na 
noite sobre a humanidade inteira pelo crime ainda 
não resgatado” (Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 
228). 3. Reprovação enérgica. 4. Individuo que 
sofreu excomunhão (1). $. Excomungado, maldito, 
amaldiçoado: “Quem foio anátema que se atre- 
veu a tal sacrilégio?” (Almeida Garrett, Viagens na 
Minha Terra, p. 361.) 6. Réprobo, condenado. e Ad). 
7. Excomungado, amaldiçoado. 

Anatemático. Adj. 1. Relativo a anátema. 2. Que 
encerra anátema: condenação anatemática 
bula anatemática . 

Anatematismo. (Do gr. anathematismós.) S. m. Bula ou 
escrito que contém anátema. 

Anatematização. S. f. Ato de anatematizar. 

Anatematizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
anatematiza. 

Anatematizar, [Do gr.. anathematizo, pelo lat. 
anathematizare.] V. t. d. 1. Excomungar (1). 2. Repro- 
var energicamente; votar à exevração; condenar: 
“Ha trinta = poucos anos um jovem deputado bra- 
sileiro, Maurício Lacerda, querendo anatemati- 
zar a Câmara por seus delíquios em face do gover- 
no, disse que ela se avacalhara.” (Costa Rego, Águas 
Passadas, p. 377.) 3. Amaldiçoar, execrar. T. d. e i 4. 
Banir, excluir. y 

Anatéxis (cs). [Do gr. anátexis, ‘liqüefação’.] S. f. Pet. 
Refusão de uma rocha preexistente pela sua incor- 
poração ao magma. 

Anátida. S. m. Anatideo (1). 

Anátidas. S. m. pl. Zool. Anatideos. 

Anatideo. S. m. 1. Espécime dos anatídeos; anátida. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anatídeos. 

Anatídeos. S. m. pl. Zool. Aves anseriformes, da 
familia Anatidae, de bico largo, guarnecido de 
lamelas. Aquáticas, vivem aos bandos, e se alimen- 
tam de matéria vegetal, pequenos animais e toda 
sorte de invertebrados. São os patos, marrecas e 
marrecões. [Sin.: anátidas.) 

Anatista. S. m. Oficial a quem cabia receber e 
escriturar as anatas. 

Anato. [Do caraiba.] S. m. 1. Substância amarelo- 
avermelhada com que se dá cor a certos queijos. 2. 
Bras. V. pirarucu. 

Anatocismo. [Do gr. anatokismós, pelo lat. anatocismu.] 
S. m. Capitalização dos juros de uma importância 
emprestada. 

Anatoliano', am es. m, Anatólio. 

Anatoliano’, Adj. 1. Pertencente ou relativo ao escritor 
francês Anatole France (1844-1924), ou próprio dele. 
e S. m. 2. Grande admirador e/ou E o conhe- 
cedor da obra de Anatole France. 

Anatólio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Anatólia r erquiay o S. m. 2. O natural ou habitante 
da Anatólia. [Sin. ger.: anatoliano.] 

Anatomia. [Do gr. anatomé, ‘incisão’, ‘dissecação’, + 
-ia, pelo lat, anatomia.] S. f. 1. Biol. Ciência que trata 
da forma e da estrutura dos seres organizados: an a- 
tomia dos animais superiores; anatomia ye- 
getal. 2. Rest. Anatomia (1) humana: anatomia 
descritiva; anatomia patológica. 3. P. ext. Tratado 
ou compêndio desta ciência: Estudou pela anato- 
mia de Testu; “Pediu pra gente vir a semana 
inteira, procurar aqui uma anatomia , nem me 
lembro do nome do autor” (Mauro Mota, O Pátio 
Vermelho, pp. 117-118). 4. Dissecação do corpo 
humano ou de qualquer animal ou planta para 
conhecer-lhes as partes, a estrutura, o aspecto, etc.: 
A Lição de Anatomia , de Rembrandt, representa 
a autópsia de um cadáver, como se fazia no séc. XVII. 
5. Aspecto exterior do corpo humano; compleição: 
De biquini, ela exibe uma bela anatomia . 6. A 
própria estrutura anatômica de um corpo organiza- 
do. 7. Fig. Análise meticulosa, rigorosa; estudo minu- 
dente:a anatomia de um crime;a anatomia 
do ciúme, da vaidade. 4 Anatomia artistica. Estudo das 
formas exteriores do corpo humano, em repouso ou 
em movimento, baseado no conhecimento dos br- 
gãos internos, do esqueleto, dos músculos, etc. 

Anatômico. [Do gr. anatomikós, pelo lat. anatomicu.) 
Adj. 1, Referente à anatomia: caracteres ana tôm i- 
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cos . 2. Onde se estuda ou pratica anatomia: gabi- 
nete anatômico . 3. Diz-se do objeto destinado a 
ser utilizado pelo homem, e que se adapta à anato- 
mia humana: colchão anatômico ; colete ana- 
tômico . — V. peça —a. é S. m. å, P. us. 
Anatomista, 

Anatomista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Especialista em 
anatomia. 

Anatomização. S. f Ato de anatomizar. 

Anatomizar. V. t. d. 1. Praticar anatomia (4) em; 
dissecar. 2. Estudar minuciosamente. 

Anatomopatologia. [De anatomia) + -o- + patologia.) 
S. f Ciência que estuda as peças do organismo 
alteradas por processos pagoscos. 

Anta ponta Adj. Referente à anatomopato- 
ogia. 

Anatoxina (cs). [De an(a)- + toxina.] S. f. Med. Toxina 
q submetida a certos processos, perdeu sua toxici- 

ade, mas conserva a capacidade de imunizar, isto é, 
de provocar a formação de anticorpos; toxóide. 

Anatropia. S. f. Estado, caráter ou qualidade de 
anátropo. 

Anátropo. (De an(a)- + -tropo.] Adj. Diz-se do óvulo 
que, tendo sofrido um movimento de 180º, torna-se 
invertido, caso em que a micrópila passa a situar-se 
ao lado do hilo e o funiculo solda-se lateralmente ao 
óvulo formando a rafe. 

Anauerá. [Do tupi anawi'rá.] S. f. Bras. Árvore da 
família das rosáceas (Licania macrophylla), cuja 
madeira é utilizada em construção. 

Anauquá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras.-Var. de nauquá. 

Anavalhado. [De a-? + navalha + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem forma de navalha. 2. Muito afiado. 

Anavalhar. [De a-? + navalha + -ar?.} V. t. d. 1. Dar 
forma de navalha a. 2. Ferir com navalha. 3. Cortar 
como navalha: 4 ventania anavalhava -lhes a 


pele. 

Ana-velha. S. f. Bras., BA. V. socozinho (ò) (1). [PÍ.: 

anas-velhas.] » 

Anavinga. S. f Bras. Árvore da família das flacur- 
tiáceas (Casearia ovata). 

Anaxagoriano (cs). Adj. Hist. Filos. V. anaxagórico. 

Anaxagórico (cs). Adj. Hist. Filos. Pertencente ou 
relativo a Anaxágoras de Clazomenes, filósofo grego 
(c. 500-428 a.C.), ou próprio dele; anaxagoriano, cla- 
zomeniano. 

Anca. [Do franciano *hanka, atr. do provenç. ou do 
cat.) S. f. 1. O quarto traseiro dos quadrúpedes; garu- 
pa. 2. O primeiro segmento das pernas dos artrópo- 
des. 3. Cadeiras, quadris, nádegas. [Tb. us. no pl.! € 
Dar anca. Deixar que se lhe monte na garupa: Aquele 
cavalo dá anca . 

A-ança. [Do lat. -antia.) Suf. nom. = “ação! ou 
“resultado da ação”, “estado': esperança (< lat. speran- 
tia), matança, vingança. [Equiv.: -ancia: observância 
(< lat. observantia), tolerância ( < lat. tolerantia).) 

Ancado. Adj. Derreado; desancado. 

Ancarense. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo 
à cidade de Ancara, capital da Turquia. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa cidade. 

Ancas. (Pl. de anca.) S. f. pl. Anca. 

Ancenúbio. [Neologismo proposto por Castro Lopes 
ara substituir o fr. nuance.] S. m. Desus. Matiz, cam- 
iante, nuança. 

Ancestrais. [Pl. de ancestral.) S. 2 g. pl. Antepassados, 

antecessores, avós. — V. ancestral. 

Ancestral. [Do fr. ancestral.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a antecessores, a antepassados. 2. Anti- 
qe remoto: lembranças ancestrais ; “On- 

e a quadrilha ancestral, lembrando amores 
varonis de tempos idos?” (Mateus de Albuquerque, 
Da Arte e do Patriotismo, p. 262). — V, ancestrais. 

Ancestralidade. S. df Qualidade de ancestral. 

Ancestre. [Do fr. ancêtre, ant. ancestre.) S. m. 
Ascendente (3). 

Anchietano (xiê). Adj. Relativo ou pertencente ao P€. 
José de Anchieta (1534-1597), ou próprio dele. 

Anchietense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Anchieta (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Anchieta. 

Anchietina (xiê). S. f. Alcalóide extraido do cipó-suma 
(Anchieta salutaris). 

Ancho. [Do lat. amplu.) Adj. 1. Largo, amplo. 2. Fig. 
Cheio de si; vaidoso, convencido: “Primeiro ficou 
orgulhoso e até abria suas belas asas brancas, muito 
a De ho delas.” (Homero Homem, Menino de Asas, 


p. 40.) 
Anchova (ô). S. f. Bras. V. enchova (1). 
E [Dim. de anchova.] S. f. Bras. V. enchova 


Anchura. [De ancho + -ura.] S. f Largura (1). 

a-ancia. Equiv. de -ança. 

Anciã. Adj. (f.) e s. f. Fem. de ancião (1,2 a 3). 

Anciania. S. f. P. us. Ancianidade. 

Ancianidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de ancião. 2. 
Antiguidade (1). 

Ancião. [Do fr. ant. ancien.] Adj. 1. Diz-se de pessoa de 
idade proyecta: velho, idoso: “Perguntei certa vez a 
um velho negro que idade tinha. O negro ancião 
sorriu com indiferença: nunca tivera idade.” (Eduar- 
do Frieiro, O Cabo das Tormentas, p. 8.) 2. Antigo, 
velho: “outros convivas se haviam espalhado pelos 
salões, formando grupos aqui = acolá, bocejando 
alguns, falando animadamente outros, levipedes, de 
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faces rubras, aos estos de um xerez ancião , ou 
de um madeira longo tempo sopitado em garrafas 
poentas.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 138). 6 S. 
m. 3. Homem muito velho e respeitável. 4. V. presbi- 
tero (2). [Fem.: anciã; pl.: anciãos, anciães e anciões.) 

»Ancien Régime (anciã regim’). [Fr., “antigo regime'.] 
O sistema de governo que vigorou na França antes 
da Revolução de 1793. 

Ancila. [Do lat. ancilla.) S. f. 1. Escrava, serva: “De 
todas as artes a mais bela, a mais expressiva, a mais 
dificil, é.... a arte da palavra. De todas as mais se 
entretece m se compõe. São as outras como 
ancilas e ministras; ela soberana universal.” (La- 
tino Coelho, 4 Oração da Coroa, p. XVII.) 2. Fig. 
Coisa que serve de auxilio ou subsídio a outra. 

Aneilar. [Do lat. ancillare.] Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de ancila. 2. Auxiliar, subsidiário: “A gramá- 
tica foi entendida como ancilar do estudo filo- 
sófico que trata das leis do raciocínio.” (Joaquim 
o Câmara Jr., Estrutura da Língua Portuguesa, 
joy 2% 

aancil(o)-. [Do gr. agkúlos, e, ou.] El. comp. = ‘curvo’, 
'anguloso”, “apertado”, “aderente”: ancilóstomo; ancilo- 
se, anciloglossia. ; 

Anciloglossia. [De ancillo)- + -gloss(o)- + -ia] S. f. 
Med. Aderência da língua à parede inferior da boca 
por meio do freio da lingua, 

Ancilosar. V. t. d. 1. Causar ancilose a. P. 2. Ser 
atacado de ancilose. 

Ancilose. [Do gr. agkylosis.] S. f. Med. Diminuição ou 
impossibilidade absoluta de movimentos em uma 
articulação natural móvel. [A f. anquilose, considera- 
da, em geral, menos boa, é muito usada.) 

Ancilostomiase. S. f. Patol. Doença provocada pelo 
parasitismo do ancilóstomo [g. v.] no intestino huma- 
no, [Sin.: ancilostomose, uncinariose, e (bras.): opila- 
ção, amarelão, canguari, mal-da-terra, mofina.] 

Ancilostomídeo. S. m. 1. Espécime dos ancilos- 
tomideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
ancilostomideos. 

Ancilostomídeos. S. m. pl. Zool. Familia de helmintos 
parasitos do intestino do homem e de vários animais, 
causadores da ancilostomiase, O mesmo que neca- 
toriase, pois o parasito endêmico no Brasil é o Neca- 
tor americanus. 

Ancilóstomo. [De ancilo)- + -stoma.] S. m. Zool. 
Animal asquelminto, hematódeo, estrongilóide, da 
família dos ancilostomideos, gênero Ancylostoma 
Dubini, provido de dentes na margem anterior da 
cápsula bucal. A espécie parasita do homem é A. 
duodenale (Dubini), com quatro dentes grandes e dois 
pequenos na cápsula bucal. Acidentalmente as espé- 
cies A. Caninum (Ercolani), com seis dentes grandes 
na cápsula bucal, e 4. brasiliense (G. Faria), com dois 
dentes grandes m dois pequenos, quase impercepti- 
veis, podem também parasitar o homem, produzindo 
a conhecida larva migrans, embora ambos sejam nor- 
malmente parasitos de felideos e canídeos. Alimen- 
tam-se de sangue, que retiram da mucosa intestinal, 
perfurando-a com os dentes. Ciclo evolutivo através 
da corrente circulatória e dos pulmões. [V. necator. 
Evite-se a f. anquilóstomo.) 

Ancilostomose. S. f. Patol. V. ancilostomíase. 

Ancilótomo, S. m. Qualquer instrumento cortante m 
recurvo. 

Ancinhar. V. t. d. Passar o ancinho em; limpar o 
ancinho. 

Ancinho. [Do lat. uncinu, ‘gancho’.] S. m. Instrumento 
agricola, de cabo longo, dotado de uma travessa den- 
tada e destinado a juntar palha, folhas secas, ou a 
outros usos semelhantes. 

Ancipital. Adj. 2 g. Var. de ancípite. 

Ancipite. Adj. 2 g. Que tem duas cabeças, ou duas 
PERO ou dois lados, ou dois gumes, etc. [Var.: ancipi- 
tal, 

Anco. [Der. regress. do gr. agkón, “cotovelo".) S. m. 
Cotovelo ou enseada na costa. 

Ancôneo. [Do lat. mod. anconeu.) S. m. Anat. Músculo 
Ee da parte posterior da articulação do coto- 
velo. 

Anconeu. Adj. Referente ao ancôneo. 

Âncora. [Do gr. agkyra, pelo lat. ancora.) S. f. 1. Mar. 
Peça de formato especial e peso conveniente, = que, 
presa à extremidade da amarra, aguenta a embarca- 
ção no fundeadouro. [Cf. ferro (9 e 10). Sin., bras.: 
pombeira.] 2. Adorno, distintivo ou marca em forma 
de âncora de navio. 3. Fig. Proteção, amparo, arri- 
mo, abrigo. 4. Simbolo da esperança. [Cf. ancora, do 
v. ancorar, m Âncora, antr.) 4 Âncora flutuante. Mar. 
Aparelho flutuante usado para manter filada ao ven- 
to e ao mar, em caso de mau tempo, embarcação 
que se encontra à matroca ou à deriva. Levantar ân- 
cora. V. levantar ferro. 

Ancoração. S. f. P. us. Ancoragem. 

Ancoradoiro. S. m. Ancoradouro. 

Ancoradouro. [Var. de ancoradoiro.) S. m. Mar. 1. 
Lugar próprio para os navios ancorarem com razoá- 
vel segurança contra o mau tempo. 2. Local onde o 
navio permanece ancorado, embora não ofereça 
boas condições de fundeio e abrigo. 3. Área próxima 
a um porto, destinada à ancoragem dos navios que 
aguardam atracação no cais. [Sin. ger.. mr] 

Ancoragem. Adj. Mar. 1. Ato ou efeito de ancorar. 2. 
Imposto que para ancorar os navios devem pagar 
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nalguns portos. 

Ancorar. VY. int. 1. Mar. Lançar (a embarcação) uma 
âncora ao fundo, para com ela manter-se parada; 
lançar ferro. T. d. 2. Fundear, lançando âncora. T. d. 
e i 3. Basear, fundamentar, estribar: ancorar 
uma idéia em determinada filosofia. T. i. 4. Fundar-se, 
fundamentar-se, basear-se, estribar-se: Suas afirma- 
ções ancoram nas dos grandes juristas. [Pres. ind.: 
aa ancoras, ancora, etc. Cf. âncora m o antr. Ån- 
cora, 

Ancoreta (ê). [Dim. de âncora.) S. f. 1, Pequeno barril, 
achatado lateralmente, para transportar aguardente 
ou vinho; ancorote: “encontrou no caminho um 
matuto que conduzia, num cavalo, duas ancore- 
tas de aguardente.” (L. Lavenére, O Padre Cor- 
nélio, p. 150). 2. Marinh. Quartola. 

Ancorote. [Dim. de âncora.) S. m. Ancoreta (1). 

Ancudo. Adj. Que tem grandes ancas: “Zazá, de corpo 
bem fornido, ancuda , lábios grossos” (José Con- 
dé, Como uma Tarde em Dezembro, pp. 40-41). [Sin. 
(bras.): quartudo, bundudo.) 

Ancusa. [Do gr. ágchousa, pelo lat, anchusa,] S. f. 
Planta ornamental da familia das borragináceas 
(Anchusa capensis), de flores azuis. 

Anda. (Dev. de andar.) Interj. Exprime mando, súplica, 
impaciência, ameaça, exortação, a fim de que 
alguém se apresse. ~ V. andas. 

4-anda. Fem. de -ando. 

Andá. (Do tupi d'dá.] S. f. Bras. V. andá-açu. 

Andá-açu. S. m. Bras. Árvore frondosa, da familia das 
euforbiáceas (Joannesia princeps), de flores branca- 
centas ou roxas, cuja madeira tem várias utilidades, 
entre as quais a fabricação de palitos de fósforo = de 
papel, e cuja casca e semente são tidas por medici- 
nais; andá, coco-de-purga, cutieira, cutieiro, fruta- 
de-arara, fruta-de-cutia, fruteira-de-arara, indagua- 
çu, indai-açu, purga-de-gentio, ` purgados-paulistas. 
[RIR andi risl, 

Andaço. [De andar.) S. m. 1. Fam. Pequena epidemia. 
2. Bras. Pop. Diarréia, disenteria. 

Andada. S. f. Ato de andar; caminhada. 

Andadeira. S. f. Andadeiras. 

Andadeiras. [Pl. de andadeira.] S. f. pl. Faixas de pano 
com que se cinge a criança por sob as axilas, e às 
quais se atam cordões ou fitas, em que alguém pega 
para ensiná-la a andar. [Tb. us. no sing.) 

Andadeiro. (De andar + -deiro.) Adj. Andador (1). 

Andado. [Part. de andar.] Adj. 1. Percorrido, 
perlustrado: caminho andado 2. Passado, 
decorrido, transcorrido: tempo andado . 

Andador (ô). Adj. 1. Que anda muito e/ou anda 
depressa; andadeiro. 2. Bras. N.E. Diz-se do cavalo 


ensinado especialmente para montaria. 3. Bras., S. ` 


Diz-se do cavalo ágil, que caminha com desenvol- 
tura, e S m. 4. Empregado subalterno, 
especialmente em irmandade e confrarias, que se 
encarrega de entregas, pequenas cobranças, etc. 

Andadoria. S. f. Ofício de dador (4). 

Andadura. S. m. 1. Maneira de andar, especialmente a 
das cavalgaduras; andar. 2. Bras., MG m S. Certa 
marcha que a cavalgadura aprende usando travas [v. 
trava! (3)). 

Andaimada. S. f. Andaimaria. 

Andaimar. V. t. d. Construir, 
andaime em (uma obra). 

Andaimaria. S. f. Conjunto de andaimes; andaimada. 

Andaime. (Do ár. ad-da'aim.) S. m. Armação de 
madeira ou de metal com estrado, sobre o qual tra- 
balham os operários nas construções quando já não é 


armar ou colocar 


I 
Andesito 


entre adágio m alegro. e S. m. 2. Trecho musical 
nesse andamento. I 

Andantesco (ê). Adj. Relativo à, ou próprio da 
cavalaria (5), ou de cavaleiro. | 

Andantino. [Do it. andantino.) Mús. Adv. 1. De 
andamento um pouco mais vivo que o andante. e S. 
m. 2, Trecho de música nesse andamento, i 

Anda-que-anda. (De andar + que (= *e’) + andar.) Adv. 
1. Em passo acelerado; apressadamente. 2. Sem 
interrupção na andadura. 

Andar. (Do lat. ambulare.) V. int. 1. Movimentar-se, 
dando passos. 2. Movimentar-se, por impulso 

róprio ou não, sem dar passos; mover-se: As bor- 

letas andam quase sempre aos pares; “A vaga 
abriu o ventre, acolheu o despojo, fechou-se .... e a 
galera foi andando .” (Machado de Assis, 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 68). 3. Conti- 
nuar, seguir, prosseguir; “A linha não respondia 
nada; ia andando .” (Id., Várias Histórias, p. 
231.) 4. Passar, decorrer, escoar-se: (o tempo): Os 
anos andaram ,e nada fizemos. 5. Trabalhar, fun- 
cionar: O relógio, de velho, já não anda . 6. Proce- 
der, agir; portar-se: Não andou com acerto ao 
desamparar o amigo. 7. Ser transportado; viajar: Nor- 
malmente ando de carro. 8. Existir, viver: Enquanto 
andarem homens sobre a Terra haverá discórdia; 
“Eu andava sem ti, / Como as velas sem mar.” 
(Alberto de Serpa, Fonte, p. 15). 9. Correr os devidos 
trâmites; ter seguimento: O processo andou mais 
depressa do que se esperava. T. c. 10. Percorrer em 
viagem; viajar: Andou por toda a Europa; “Vi 
terras da minha terra. / Por outras terras andei .” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 173). 
11. Fazer-se acompanhar; estar em companhia: Só 
anda com poderosos. 12. Atingir aproximadamente 
(certo número): Anda pela casa dos trinta. 13. Ter 
relações sexuais; copular: “Gostava das mulheres, 
andava com elas, tinha-as nos braços” (José Lins 
do Rego, Riacho Doce, p. 136). Pred. 14. Estar, sentir- 
se ou viver em determinado estado, condição ou 
aspecto: Anda acabrunhado. 15. Estar, existir: 
“Discrição e caras serviçais nem sempre andam 
juntos.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 37.) 
16. Decorrer, suceder: Com os preparativos da viagem, 
tudo andava muito airapa hada: T. d. 17. Per- 
correr, correr, perlustrar: “ Andei longes terras” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 23); “Alta 
noite, uma luz andava os campos...” (Ádelmar 
Tavares, Poesias Completas, p. 108). e S. m. 18. V. 
andadura (1). 19. Num edificio, qualquer pavimento 
situado acima do térreo ou de uma sobreloja. 20. P. 
ext. Camada (2). 21. Art. Gráf. Cada uma das plata- 
formas onde se distribuem, funcionalmente, os ór- 

ãos (unidades de impressão, dobradeiras e suportes 
de bobinas) de certas rotativas de grande porte: As 
bobinas estão sempre no andar térreo ou no subsolo. 
22. Cada um dos vários níveis ou alturas da vegeta- 
ção; guarda, vergada. 23. Bras., N.E. Qualquer dos 
três passos que se ensinam aos cavalos de sela: baixo, 
meio e esquipado. ~ V. andares. 

Andaraiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Andarai (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Andaraí. 

Andareco. [De andar (18).) Bras., S. Adj. 1. Diz-se do 
cavalo de andar ou marcha ligeira, mas incômoda. e 
S. m. 2. Animal pequeno, feio, ordinário, 

Andarengo. Adj. Bras., S. V. andejo (1). R 

Andares. [P]. de andar.] S. m. í Bras., Amaz. 1. Praia 
em forma de anfiteatro. 2. Extensos areais ou praias 


possivel trabalhar apoiado no chão; cadafalso. + | que os rios deixam baixar, e aonde as tartarugas Cos- 
ü - I 


Andaime fixo. O qué se apóia no chão e/ou em ý ,; 


agulheiros, na própria parede que se contrói. Andai- 
me rolante. O que se apóia em rodas, podendo deslo- 
car-se horizontalmente, 

Andaina, [De uma f. românica *andagine] S. f. 1. 
Fileira, renque. 2. Roupa completa. 3. Linha de 
meios, nas salinas. [Var. andana. 

Andaluz. Adj. 4. Da, ou pertencente ou relativo à 
Andaluzia (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Andaluzia. [Fem.: andaluza.) 

Andaluza. Adj. (f.) e s. f. Fem. de andaluz. 

Andaluzita. [Do top. Andaluzia + -ita?.] S. f. Min. 
Mineral ortorrômbico, silicato de aluminio. 

Andamento. S. m. 1. Ato de andar; andança. 2. Modo 
de andar, de se desenvolver; prosseguimento: Neste 
andamento , o trabalho vai longe. 3. Direção, 
rumo: O andamento que o caso está tomando não 
me parece bom. 4. Mús. Grau de velocidade que se 
imprime à execução de um trecho musical, [Confor- 
me esse grau, consideram-se três tipos de andamen- 
to: lento, moderado e rápido.) 4 Dar andamento a. Pro- 
mover a movimentação ou a execução de. 

Andana. S. f. Var. de andaina. 

Andança. S. f. 1. Andamento (1). 2. Ação de andar, de 
viajar; viagem, peregrinação ou excursão: “surpreen- 
dia-se a si mesmo contando a Tóia .... coisas de sua 
vida, de sua carreira, de suas andanças pelo 
mundo.” (Viana Moog, Tóia, p: T [Nesta acepç. é 
m, us. no pl.) 3. Fam. Trabalho, faina, lida. 

Andante". Adj. 2 g. 1. Que anda; errante, vagamundo, 
vagabundo. 2. Heráld. Diz-se de animal que se repre- 
senta caminhando no campo do escudo. e S. 2 g. 3. 
V. transeunte (3). 


Andante’. [Do it. andante.) Adv. Mús. 1. De andamento 3 


tumam desovar. ~ V. andar. TT. 

Andarilho. 5. m. 1. Aquele que anda muito. 2. Ant. 
Aquele que levava cartas ou noticias. 3. Ant. Lacaio 
que acompanhava a pé os amos que iam de carro ou 
cavalo. 

Andarivel (é). [Do esp. plat. andarivel.] S. m. Bras., RS. 
Desus. Cada um dos paus fincados entre os trilhos 
que os cavalos devem percorrer numa corrida, colo- 
cados a certa distância uns de outros, para evitar que 
os corredores saiam da linha que devem seguir, mis- 
turando-se. [Pl.: andarivéis.] 

Andas. [Do lat. amites, 'varas de liteira’.] S. f. pl. 1. 
Pernas ou muletas de pau com um estribo ou ressalto 
onde se apóiam os pés; pernas de pau. 2. Liteira ou 
cama sobre varais, transportada por homens ou por 
cavalos. 3. V. andor. 4, Ant. Varais sobre os quais se 
colocava o esquife. ~ V. anda. 

Andável, Adj. 2 g. Que se pode andar ou percorrer; 
transitável. 

Andeiro. Adj. Andejo (1). 

Andejar. V. int. 1. Andar ao acaso; vaguear. 2. Ser 
andejo. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Andejo (ê). Adj..1. Que anda ou caminha muito, por 
muitas terras; erradio, andarengo; andeiro. 2. Que 
não pára em casa; rueiro. A 

Andesita. [Do top. Andes + cita.) S. f Min. Mineral 
triclínico, do grupo dos feldspatos (plagioclásio), 
mistura isomorta de albita e anortita, variando esta 
de 30 a 50 por cento. [Cf. andesito.) 

Andesito. [Do top. Andes + -ito?.] S. m. Pet. Rocha 
efusiva porfírica ou felsítica, cujos componentes 
essenciais são a andesita ou oligoclásio e um ou mais 
minerais fêmicos, em quantidade subordinada, [Cf. 
andesito.) 


Andiche 


Andiche. S. f. Endiche. ` 

Andicola. [Do top. Andes + cola.) Adj. 2 g. 1. Que 
habita ou cresce nos Andes. e S. 2 g. 2. Pessoa que 
habita nos Andes; andino. 

Andilhas. (Dim. de andas.) S. f pl. Armação de 
madeira destinada a amparar sobre a cavalgadura 
quem monta sentado; cadeirinha: “Violante = Andre- 
sa, montadas em suas mulas, sobre andilhas , 
iam acompanhadas dum escravo a pé” (Eduardo 
Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 144). 

Andino. Adj. 1. De, pertencente, ou relativo aos 
Andes. e S. m. 2. O natural ou habitante dos Andes; 
andicola. 

Andira’. S. f. Bras. Gênero de plantas da família das 
leguminosas-papilionáceas, cuja madeira (os 
angelins) é usada em obras externas, carpintaria, etc. 

Andira’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos andiras, tribo 
indigena das margens do rio Jauaperi. e Adj. 2 g. 2. 
Relativo ou pertencente aos andiras. 

Andirá', (Do tupi ddi'rá.) $. m. Bras., Amaz. V. 
morcego (1). 

Andirá’. S. f. Bras. V. fava-de-bolota. 

Andirá-açu. S. m. Bras. Morcego grande (geralmente 
as espécies frugivoras da familia dos filostomideos); 
andirá-guaçu, guandiraçu. [Pl.: andirás-açus.) 

Andirá-da-várzea. S, f. Bras. V. fava-de-impigem. (PI.: 
andirás-da-várzea.) 

Andirá-guaçu. S. m. Bras. V. andirá-açu. [Pl.: andirás- 


guaçus.) 

Andirapyampé. S. f. Bras. Planta amazônica da família 
das bignoniáceas (Bignonia vespertilia Rodr.). 

Andiroba. [Do tupi âdi'roba, “óleo amargo.) S. f. Bras. 
1. Árvore da família das meliáceas (Carapa guianen- 
sis), de flores pequenas, amarelas e vermelhas, 
madeira usada em marcenaria e carpintaria, = na 
medicina popular, e de cujas sementes se extrai o 
azeite-de-andiroba. Ocorre da Amaz, à BA. [Var.: 
andirova. Sin.: andiroba-suruba.] 2. Trepadeira ou 
erva prostrada, da familja das cucurbitáceas Venia 
trilobata), provida de gavinhas, folhas trilobatas, 
membranáceas e tomentosas, pequenas flores orde- 
nadas em paniculas, e cujos frutos, grandes bagas, 
com 7 a 9 cm de diâmetro, têm sementes de 4 à 5 
cm, purgativas. [Var.: andirova, nhandiroba, nhandiro- 
va, jandiroba e jendiroba. Sin.: cipó-de-jabutá, cipó-de- 
jabusi, cipó-jabutá, fava-de-santo-inácio, guapeva, igar- 
çu, jauda) 3. V. fava-de-santo-inácio-falsa. 4. V. cas- 
tanha-mineira (1). 

Andirobal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de andirobas dispostas proximamente 
entre si. [Var.: andireval.) 

Andiroba-suruba. S. f. Bras. Andiroba (1). IPI: 
andirobas-surubas.) 

Andirova. S. f. Bras, Var. de andiroba. 

Andiroval, S. m. Bras. Var. de andirobal. 

Ândito. [Do it. andito.) S. m. 1. Passagem estreita e 
elevada, ao longo de túneis, pontes ou ruas. 2. Pas- 
seio lateral estreito. 3. Espaço para andar, em volta 
de um edifício. 

Andó. [Do antr. Ando, de Flavio Andò, ator italiano.) 
Adj. (f.) Bras. Diz-se da barba em ponta, 

Andóbia. S. f. Pedra sobre a qual gira a mó, em certos 
engenhos. 

Andor (ô). [Do sânscr. hindola, 'redouça', pelo 
malaiala andola.] S. m, Padiola portátil e ornamenta- 
da, sobre a qual se conduzem imagens nas procis- 
sões; charola, andas. ; 

Andorinha. [De um dim. *hirundina, do lat. hirundine, 
'andorinha'.) S. f. 1. Bras. Designação comum a 
várias espécies de aves passeriformes da família dos 
hirundinídeos, que se alimentam só de insetos, e con- 
tam cerca de 14 espécies no Brasil, Realizam perio- 
dicamente migrações, vindo algumas espécies do 
hemisfério norte nidificar no Brasil, em buracos, nos 
barrancos, em ocos de paus, ou nos telhados das 
habitações. [Cf. uiriri.] 2. Bras. Carro para mudan- 
ças. 3, Lancha movida a vapor. 4. Bras., Amaz. Ama- 
noa. $. Bras., RS. Prostituta (em geral, a que anda de 
cidade em cidade). V. meretriz. 

Andorinha-coleira. S. f. Bras. V, andorinhão. [PL.: 
andorinhas-coleiras e andorinhas-coleira.) 

Andorinha-de-bando. S$. f. Bras. Andorinha-pequena. 
[PI.: andorinhas-de-bando.] 

Andorinha-de-casa, $. f. Bras., S. Ave passeriforme da 
familia dos hirundinideos (Progne chalybea domestica 
(Vieil.)), de dorso azulado, garganta e pescoço cin- 
zentos, abdome branco, a cauda bifurcada, Alimen- 
ta-se de insetos, e freqüenta habitações e igrejas. 
[Sin.: andorinha-dos-beirais. PI.: andorinhas-de-casa.) 

Andorinha-de-pe: -vermelho. S. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos hirundinídeos (Hirundo 
rustica erythrogaster Bodd.), da América do Norte. 
Costuma realizar migrações até a Argentina, fre- 
gd a América do Sul durante o inverno nór- 

ico. Coloração negra-azulada brilhante no dorso, 

asas e cauda pardo-escuras, retrizes pintadas de 
branco, região da garganta com mancha avermelha- 
da, o que lhe valeu o nome popular. Nidifica em 
penhascos e o ninho é construido de barro. [Pl.: 
andorinhas-de-pescoço-vermelho.] 

Andorinha-de-rabo-branco. S. f. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos hirundinideos (!ridoproc- 
ne albiventer (Bodd.)), da América do Sul, de dorso 
verde-escuro metálico, uropígio e lado inferior bran- 
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cos. Nidifica em troncos velhos, m frequenta rios = 
lagoas, em cuja superficie costuma capturar os inse- 
tos com que se alimenta. ÍPl.: andorinhas-de-rabo- 
branco.) 

Andorinha-do-campo. S. f. Bras. V. taperá. [PI.: ando- 
rinhas-do-campo. i 

Andorinha-do-mar. S. f. Bras. 1. Designação comum a 
duas aves caradriiformes da família: dos larideos: 
Phaetusa simplex (Gmel.), das costas e grandes rios 
do N. e L. da América do Sul e Phaetusa chloropoda 
(Vieil.), dos grandes rios e estuários das partes meri- 
dional e oriental. Ambas são de coloração cinzenta, 
com o alto da cabeça preto, parte das coberteiras e 
rêmiges do braço brancas, rêmiges da mão pretas 
com a parte inferior branca, e bico amarelo. 2. Ave 
procelariforme da família dos hidrobatideos (Ocea- 
nodroma castro (Harc.)), do Atlântico tropical. Dorso 
preto, cabeça e garganta acinzentadas, coberteiras 
superiores e inferiores da cauda mescladas de bran- 
co, abdome pardo-escuro. (Sin. ger.: gaivota, trinta- 
réis, trinta-réis-grande. Pl.: andorinhas-do-mar.) 

Andorinha-do-mato. S. f Bras. Ave piciforme, da 
família dos buconideos, (Chelidoptera t, tenebrosa 
(Pall.)), do Brasil central = setentrional, de coloração 
preta, com uropígio e crisso brancos, m a parte pos- 
terior do abdome avermelhada; urubuzinho. [PI.: 
andorinhas-do-mato.) 

Andorinha-do-oco-do-pau, S. f Bras. Ave passeriforme 
da família dos fringilideos (Poospiza cinerea Bon.), 
do Brasil-Central, de coloração pardo-acinzentada, e 

ue tem os traços gerais dos tico-ticos. Alimenta-se 
e sementes e insetos. [P].: andorinhas-do-oco-do-pau.) 

Andorinha-dos-beirais. S. f. Bras. Andorinha-de-casa. 

[PI.: andorinhas-dos-beirais.) 


Andorinha-grande. S. f. Bras. Ave passeriforme, da 


- família dos hirundinideos (Progne chalybea (Gmel.)), 


que ocorre do Brasil ao Panamá. Coloração preto- 
azulada brilhante, garganta e flancos pardo-cinzen- 
tos, meio do peito m abdome brancos. ÍPI.: ando- 
rinhas-grandes.) 

Andorinhão. [Aum. de andorinho.) S. m. Bras. Ave 
micropodiforme, da familia dos micropodideos 
(Streptoprocne zonaris (Shaw)), distribuída por todo o 
Brasil, de coloração pardo tirante a preto, com 
lustro metálico, fita nucal e peitoral brancos; 
andorinha-coleira, taperuçu. 

Andorinhão-das-tormentas. S. f. Bras. Ave proce- 
lariforme, da familia dos hidrobatideos (Oceanites 
oceanicus (Kuhl)), da parte meridional dos oceanos 
Índico, Atlântico m Pacifico. Coloração pardacenta, 
coberteiras da cauda brancas, coberteiras do braço 
tirante a ocre, (Sin.: alma-de-mestre. Pl.: andorinhões- 
das-tormentas.) . 

Andorinha-pequena. S. f. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos hirundinideos (Pygochelidon cyanoleuca 
(Vieil.)), do S. da América Central e toda a América 
do Sul cisandina, de coloração azul-aço, brilhante, 
no dorso, abdome branco e crisso azul. Nidifica em 
barrancos e alimenta-se-de insetos. [Sin.: andorinha- 
de-bando. Pl.: andorinhas-pequenas.) 

Andorinho. S. m. 1. Pequena andorinha. 2. Marinh. 
Cabo pendente do pau de surriola, e munido de um 
sapatilho PE nele as embarcações miúdas poderem 
amarrar. 3. Marinh. Cabo de arame que agüenta pelo 
seio o estribo de uma verga. 4. ro Peça de 
poleame surdo, com dois ou três gornes para guia ou 
retorno de cabos de manobra, 

Andorrano. [Do esp. andorrano.] Adj. 1. De, ou 

ertencente ou relativo a Andorra, nos Pirineus 
Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Andorra. [Sin. ger.: andorrense.) 

Andorrense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Andorrano. 

Andrade. [Do antr. Andrade, decerto.) S. m. Bras. 
Árvore da familia das lauráceas {Persea venosa). 

Andradense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Andradas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Andradas. 

Andradinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Andradina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Andradina. 

Andradino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Andrade Pinto (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Andrade Pinto. 

Andradita. [Do antr. Andrada, de José Bonifácio de 
Andrada e Silva, o Patriarca da Independência bra- 
sileira (1765-1838), mineralogista que estudou e 
descreveu este mineral, + -ita.) S. f. Min. Mineral 
monométrico, silicato de ferro = cálcio, variedade do 
grupo das granadas, e que se apresenta em grande 
número de subvariedades. 

Andrajo. [Do ár. indiraj, atr. do esp. andrajo.) S. m. 
Trapo, farrapo: “Os destroços do exército de López 
--.. Caiam aos pedaços despencando .... os seus solda- 
dos imberbes, nos andrajos de fardas esfarrapa- 
das, desmaiados de cansaço = de fome” (Vicente de 
Carvalho, Luisinha, p. 110). — V. andrajos. 

Andrajos. (Pl. de andrajo.) S. m. pl. Vestes esfar- 
rapadas. — V. andrajo. 

Andrajoso (ô). Adj. Coberto de andrajos; esfarrapado, 
esmolambado. 

Andrantossomo. S. ». Genét. Antossomo com genes 
para masculinidade. 

Andrecia. S. f Bot. Presença exclusiva de flores 
masculinas em uma dada planta. 


Androplásmico 


Andreense (6ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo André (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo André. 

Andrelandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Andrelândia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Andrelândia, 

Andrequicé (drê). [Do tupi ddi'rá, ‘morcego’, + ki'sé, 
'faca'.] S. m. Bras. Planta da familia das gramineas 
(Leersia hexandra), de folhas cortantes. 

4-andria. [Do gr. -andría.) El. comp. = ‘homem’, 
“macho”, 'elemento masculino": poliandria ( < gr. po- 
lyandría). 

aandro-. [Do gr. anér, andrós.) El. comp. = ‘homem’, 
‘macho’, ‘elemento masculino’: androceu, andrófobo. 
[Equiv.: -andro: heteroandro.) 

4-andro. Equiv. de andro-. 

Androantossomo. S. m. Genét. Andrantossomo. 

Androceu. [Do lat. androceu.) .S. m. Morfol. Veg. O 
conjunto dos órgãos masculinos, ditos estames, o 
qual constitui o terceiro verticilo numa flor her- 
mafrodita. (Cf. gineceu (2).) 


Androfagia. [De andro- + -faglo)- + cia) S. f. 
Antropofagia. 
Andrófago. [Do gr. androphágos.) Adj. e s. m. 
Antropófago. 


Androfobia. [De andro- + -fob(ol- + -ia.) S. f. Med. 
Horror ao sexo masculino. 

Andrófobo. [De andro- + -fobo.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem androfobia. 

Andróforo. [De andro- + -foró.} S. m. 1. Porção 
alargada do eixo floral que conduz os estames, em 
flores de diversos grupos. [Opõe-se a ginóforo.) 2. 
Coluna estaminal das malváceas, formada pela solda- 
dura de múltiplos filetes, como se vê na graxa-de- 
estudante. 

Androgênese. [De andro- + gênese.) S. f. Biol. Ger. 
Desenvolvimento-do ovo apenas com o núcleo pater- 
no. 

Androgenesia. [De andro- + -genes(e)- + -ia.) S. f. 
Estudo do desenvolvimento físico m moral do 
homem. 

Androgenésico. Adj. Androgenético. 

Androgenético. [De andro- + genético.] Adj. Relativo à 
androgênese ou à androgenesia; androgenésico. 

Androgenia, [Do gr. androgéneia.) S. f. Biol. Ger. 
Produção de machos, em uma partenogênese. [Cf. 
androginia.) 

Androgênico. 
androginico.] 

Andrógeno. (De andro- + -geno!.] Adj. Biol. Diz-se do 
fator que origina ou estimula os caracteres masculi- 
nos. [Cf. andrógino.] 

Androginia. S. f. Qualidade ou caráter de andrógino. 
ICf. androgenia.) 

Androginico. Adj. Andrógino (2). [Cf. androgênico.) 

Androginismo. € m. Biol. Ger. Hermafroditismo (1). 

Andrógino. [Do gr. andrógynos, pelo lat. androgynu.) 
Adj. 1. Biol. Ger. Hermafrodito. 2. Bot. Diz-se dos 
vegetais que têm simultaneamente flores masculinas 
e femininas, agrupadas no mesmo pedúnculo ou na 
mesma espiga; androgínico. [As flores dotadas de ór- 
gãos dos dois sexos não são chamadas andróginas, e 
sim hermafroditas.) 3. Diz-se dos fungos quando há 
anteridio = ogônio sobre uma mesma hifa. [Cf. andró- 
geno.) e S. m. 4. Biol. Ger. Hermafrodito. 

Androginóforo. [De andro- + -gino- + -foro.] S. m. Bot. 
Prolongamento do receptáculo das flores que susten- 
ta, a um tempo o androceu E O gineceu, e que se 
encontra nas passifloráceas, como p. ex., o maracujá. 

Andróide. (De andro- + -óide.) S. m. 1. Autômato de 
figura humana. 2. Antropopiteco. 

Andrólatra. [De andro- + -latra.) S. 2 g. Quem rende 
culto divino a um homem. 

Androlatria. [De andro- + -latria.) S. f. Culto divino 
prestado a um homem. 

Andrologia. [De andro- + -log(o)- + cia) S. f. 1. 
Ciência do homem e, em especial, das suas doenças. 
2. Med. Estudo das doenças dos órgãos sexuais mas- 
culinos. 

Andrológico. Adj. Referente à andrologia. 

Andromania. (Do gr. andromanta.] S. f. V. ninfomania. 

Andromaniaca. [Fem. substantivado de andromaníaco.] 
S. f Aquela que sofre de andromania. 

Andromaniaco. Adj. 1. Relativo à andromania. 2. Que 
tem andromania: Aquela mulher é um pobre ser 
andromantaco. 

Andrômeda. [Do mit. Andrômeda.) S. f. 1. Constelação 
boreal, ao S. da constelação de Cassiopéia. 2. Planta 
arbustiva da familia das ericáceas, tipo de urze 
americana de folhagem persistente, própria de 
lugares secos áridos, de flores m folhas de beleza 
notável. 

Andromedídio. S. m. Astr. Meteoro pertencente à 
chuva (1) [chuva esta que é visivel na segunda quin- 
zena de novembro) cujo radiante está nas vizinhan- 
ças da estrela gama de Andrômeda; bielídio. 

Andromerogonia. [De andro- + merogonia.) S. f. Citol. 
Merogonia em que o fragmento do ovo contém ape- 
nas cromossomos do pai. 

Andrômina. S. f. Endrômina. 

Androplasma. S. m. Citol. Protoplasma do gameta 
masculino. 

Androplásmico. Adj. Citol. Que produz gametas mas- 
culinos. 


Adj. Relativo à androgenia. [Cf. 


Androsperma 


Androsperma. S. m. Biol. Ger. Gameta determinante 
do filho macho, produzido pelo individuo heteroga- 
mético. 

Androssomia. S. m. Citol. Cromossomia que só ocorre 
em núcieo masculino. 

Androsterona. S. m. Quím. Substância que tem sobre o 
organisma humano o efeito fisiológico do hormônio 
masculino. (Fórm.: CjH3002.) 

Androstilo. S. m. Morfol. Veg. V. ginostêmio. 

Andu. S. m. Bras. Fruto do anduzeiro; guando, 
guandu, feijão-guando. 

Andubé. S. m. Bras. V. mandubi. 

Anduiá. [Var. de anujá.) S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo 
siluriforme, da família dos auquenipterideos (Glani- 
dium albescens Rein.), largamente distribuido pelo 
Brasil, de coloração cinzenta, flancos escassa e deli- 
cadamente pontilhados de branco, abdome branco, 
pedúnculo e nadadeira dorsal com pequenas 
manchas escuras, e 12 cm de comprimento; bureva, 
buneva. 2. V. anujá. 

Andurriais. (De andar; pl. de andurrial.) S. m. pl. 
Lugares públicos, sujos e trilhados por muita gente: 
“andou esse extravagante inglês [Cook] pisando 
todos os areais, haurindo todas as brisas ...., corren- 
do todos os andurriais do Planeta” (Olavo 
Bilac, Crítica e Fantasia, p. 150). ~ V. andurrial. 

Andurrial. S. m. Lugar ermo, sem caminhos, ~ V. 
andurriais. 

Anduzeiro. S. m. Bras. Planta arbustiva da familia das 
leguminosas, (Canajus indicus), subfamília papilioná- 
cea (Cajanus indicus), de flores amarelas, e sementes 
(uma espécie de feijão) comestíveis; guandeiro, 

Anduzinho. [Dim. de añdu.) S. m. Bras. Certa 
leguminosa do N. de MG. 

Anecumênico. [De an- + ecumênico.) Adj. Relativo ao 
anecúmeno. 

Anecúmeno. [De an- + ecúmeno.] Adj. e s. m. Geog. 
Diz-se de, ou área inabitável pelo homem. [Cf. ecú- 
meno.] 

Anediar. [De a- + nédio + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
nédio, lustroso, luzidio. 2. Alisar, afagar: Ane- 
diou os cabelos do filhinho; “roçava timidamente o 
rosto pelas folhas, anediando -as com a mão, 
na cisma de serem as madeixas, que tanto amava.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 71). 

Anedota. [Do gr. anékdotos, ‘inédito’, atr. do fr. 
anecdote.) S. f. 1. Relato sucinto de um fato jocoso 
ou curioso. 2. Particularidade engraçada de figura 
histórica ou lendária. 

Anedotário. S. m. Coleção de anedotas. 

Anedótico. Adj. Relativo a, ou que encerra anedota. 

Anedotista. $. 2 g. Contador e/ou colecionador de 
anedotas. 

Anedotizar. V. t. d. 1. Contar à maneira de anedota. 
Int. 2. Contar anedotas. 

Anegar. [Do lat. enecare.) V. t. d. 1. Cobrir de água; 
submergir; inundar, alagar. T. d. e i. 2. Mergulhar, 
submergir, [(Conjuga-se como largar.) 

Anegrado. [De a-? + negro + -ado!.) Adj. 1. Um tanto 
negro; anegrisçcado, negrusco. 2. Escuro (2). 

Anegrar. [De a-? + negro + -ar°.} V. t. d. 1. Dar a cor 
negra a. P. 2. Tornar-se negro. 

Anegrejar. [De a? + negro + -ejar.) V. t. d. Tornar 
negro; enegrecer: “mostra [o mar) a profundura a 
anegrejar -lhe o seio” (Martins Fontes, O Mar, 
p. 10). (Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Anegriscado. [De a? + “negrisco + ado.) Adj. 
Anegrado (1). 

Aneiro. Adj. 1. Dependente da maneira como correr o 
ano. 2. Incerto, precário, contingente. 

Anejo (ê). [Do esp. anejo.) Adj. Que tem um ano. 

Anel. [Do lat. annellu, por annulu, atr. do provenç. 
anel] S. m. 1. Pequena tira circular, geralmente de 
metal, simples ou com engaste de pedras preciosas, 
esmalte, etc., que se usa nos dedos como adorno ou 
simbolo. [Sin. (AM, MG e RS): memória.) 2. P. ext. 
Selo ou sinete do próprio anel. 3. Qualquer objeto ou 
órgão de forma circular. 4. Caracol ou cacho de 
cabelo. 5. Cada peça de corrente; elo. 6. Alg. Mod. 
Conjunto de elementos em que valem as seguintes 
propriedades: a) o conjunto é um grupo abeliano sob 
uma operação de soma; b) o conjunto é fechado sob 
uma operação binária de produto; c) o produto é 
associativo e distributivo em relação à soma. 7. Bot. 
Nos fungos, a porção remanescente da ruptura do 
véu parcial que cobre o pileo do aparelho esporige- 
no. 8. Bot. Nos pteridófitos, fileira de células espes- 
sadas que circula o esporângio. 9. Caligr. Elo forma- 
do pelo traçado de certas letras. 10. Citol. Figura for- 
mada na meiose pela associação de cromossomos, 
ponta com ponta. [Pl.: anéis.) 4 Anéis de Saturno. 
Astr. Formação de pequenos satélites, no plano 
equatorial do planeta Saturno, os quais, muito próxi- 
mos uns dos outros, semelham anéis delgados 5 con- 
tinuos. [Três são os anéis visíveis de Saturno: o anel 
A, o anel Be o anel C ou anel de crepe, que se seguem 
de fora para dentro.] Anel A. Astr. V. anéis de Satur- 
no. Anel B. Astr. V. anéis de Saturno. Anel C. Astr. V. 
anéis de Saturno. Anel comutativo. Álg. Mod. Anel de 
cujos elementos fazem parte a identidade aditiva e o 
inverso aditivo. [A identidade multiplicativa pode 
existir ou não.) Anel de Bishop. Astr. Denominação 
proposta por P. Bishop, astrônomo norte-americano 
contemporâneo, para um halo lunar ou solar com 
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características especiais, observável quando o astro 
se acha próximo do horizonte, e causado por parti- 
culas de pó da alta atmosfera. Anel de compressão. 
Autom. Anel mediante o qual é mantida a compres- 
são dentro do cilindro. Anel de crepe. Astr. V. anéis de 
Saturno. Anel de guarda. Eletr, Dispositivo utilizado 
para diminuir ou eliminar a influência das bordas das 
armaduras de um capacitor de placas paralelas, na 
homogeneidade do campo elétrico. Anel de integrida- 
de. Aig. Mod. Anel comutativo que: a) tem um ele- 
mento unidade que não é nulo; b) não tem divisores 
próprios do zero. Anel divisão. Alg. Mod. Conjuto de 
elementos em que valem as seguintes a 
a) o conjunto é um grupo abeliano sob uma opera- 
ção binária de soma; b) existe a identidade aditiva; c) 
excetuando-se a identidade aditiva, o conjunto é um 
grupo sob uma operação binária de produto; d) o 
produto é distributivo à direita e à esquerda em rela- 
ção à soma. Anel fantasma. Astr. Anel invisível do 
planeta Saturno, externo aos três anéis visíveis. [v. 
anéis de Saturno] = cuja existência se pode compro- 
var pela diminuição da luz de uma estrela, durante 
uma ocultação desta pelo planeta. 

Anelação. [Do lat. anhelatione.) S. f. 1. Respiração 
dificil, curta, ofegante. 2. V. anelo. 

Anelado. [De anel + -ado!.] Adj. 1. V. aneliforme. 2. 
Diz-se do cabelo encaracolado: “Os iongos cabelos, 
os sobrolhos e a barba espessa, comprida =» a nela- 
da , eram de cor preta retinta.” (Arnaldo Gama, O 
Balio de Leça, p. 2.) 3. Pertencente ou relativo aos 
anelados; anelideo. ~ V. letra —a a vermes —s. e S. m. 
4. Espécime dos anełados; anelideo. 

Anelados. (Pl. de anelado (4).) S. m. pl. Zool. V. 
anelídeos. 

Anelante. [Do lat. anhelante.) Adj. 2 g. 1. Que denota 
ânsia; ofegante: “Ao descair do sol daquele dia / 
Anelantes os dous enfim chegaram / Ao cimo 
do elevado promontório” (Gonçalves de Magalhães, 
A Confederação dos Tamoios, p. 214); respiração 
anelante . 2. Que revela anelo: Vive anelan- 
te de conhecer terras. 

Anelão. [Aum. de anel.) S. m. Bras. Anel grosso, 
pesado, de prata ou de ouro. 

Anelar'. [De anel + -ar!.] Adj. 2 g. 1. Anular! (2). 2. V. 
aneliforme. 

Anelar?, [De anel + -ar2.] V. t. d. 1. Dar forma de anel 
a. 2. Pôr em anéis; cachear: “Lúcia ocupava-se em 
anelar os cabelos louros da irmã” (José de Alen- 
car, Lucíola, p. 183). 

Anelar, [Do lat. anhelare.) V. t. d. 1. Desejar 
ardentemente; aspirar a: Anelava a glória. T. i. 
2. Ansiar, almejar: Passa os dias anelando pela 
presença do amado. Int. 3. Respirar com dificuldade; 
ofegar: De tanto correr, anelava . 

Anelasticidade. S. f. Fís. Propriedade de um sólido 
elástico em que a deformação depende do tempo de 
ação da tensão. 

Aneleira, S. f. Caixinha para guardar anéis. 

a aneli-, (Do lat. annellus, i] EL comp. = 
aneliforme. [V. anuli-.) 

Anelídeo. S. m. 1. Espécime dos anelídeos; anelado. e 
a 2. Pertencente ou relativo aos anelídeos; anela- 


‘anel’: 


o. 

Anelideos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários de 
simetria bilateral, filo Annelida. Corpo segmentado, 
cada anel ou segmento com um par de nefrídios, 
tubo digestivo tubular completo; celoma bem 
diferenciado; sistema vascular fechado. São as 
minhocas, poliquetas e sanguessugas. [Sin.: anelados, 
vermes anelados.) 

Aneliforme. [De aneli- + forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de anel; anelado; anelar, anular. 

Anelipede. [De aneli- + -pede.) Adj. 2 g. Que tem patas 
em forma de anel. 

Anélito. [Do lat. anhelitu.) S. m. 1. Hálito, respiração, 
bafo. 2. V. anelo. 

Anelo. [Do lat. anhelu.] S. m. Desejo ardente; 
aspiração, anseio, anelação, anélito. 

Anemia. [Do gr. anaimía.) S. f. Patol. 1. Diminuição da 
hemoglobina do sangue circulante, com diminuição 
proporcional dos glóbulos vermelhos, ou sem ela; 
oligoemia. 2. Fig. Debilidade, fraqueza. 

Anemiante, Adj. 2 g. Que anemia. 

Anemiar. V. t. d. 1. Causar anemia em. 2. Debilitar, 
enfraquecer. P. 3. Ficar anêmico. (Sin. ger.: anemi- 
zar.) 

Anêmico. Adj. 1. Referente à, ou proprio da anemia. 2. 
Que sofre de anemia. 3. Fig. Sem vigor, sem relevo; 
pobre de substância: discurso anêmico. 4. Fig. 
Fraco, frouxo; mortiço: luz anêmica .e S. m. $. 
Indivíduo que sofre de anemia. 

Anemizar. V. t. d. e p. Anemiar. 

aanemo-. [Do gr. ánemos.) El. comp. = ‘vento’: 
anemógrafo. [Equiv.: -anemo: barosânemo.] 

A -anemo. Equiv. de anemo-. 

Anemocoria. S. f Disseminação das plantas pelo 
vento, i. e., transporte de suas estruturas reproduti- 
vas pelo ar em movimento. 

Anemocórico. Adj. Referente à anemocoria, 

Anemofilia. [De anemo- + filo)! + cia] S. f. 
Polinização pelo vento, i. e., transporte dos grãos de 
pólen pelo ar em movimento, método pelo qual se 
processa a polinização cruzada, indo o pólen de uma 

or fecundar os óvulos de outra a distância. 


Anetol, | 


Anemófilo. [De anemo- + -filo!.] Adj. Que é polinizado 
pela ação do vento. 

Anemogamia. [De anemo- + -gam(o)- + cia] S. f. 
Fenômeno que consiste na fecundação por anemo- 
filia. [As gramineas, p. ex., são fecundadas por ane- 
marama 

Anemógamo. [De anemo- + 
fecundado por anemogamia. 

Anemografia. [De anemo- + -graflo)- + cia] S. f. 
Descrição dos ventos. 

Anemográfico. Adj. Referente à anemografia, 

Anemógrafo. [De anemo- + -grafo] S. m. 1. 
Especialista em anemografia. 2. Aparelho que 
registra a direção e força dos ventos, 

Anemologia. [De anemo- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Tratado sobre os ventos. 

Anemológico. Adj. Referente à anemologia. 

Anemólogo. [De anemo- + -logo.) S. m. Especialista 
em anemologia. 

Anemometria. [De anemo- + -metr(o)? + -ia.} S. f. 
Medida da intensidade e da velocidade dos ventos. 

Anemométrico. Adj. Referente à anemometria. 

Anemômetro. [De anemo- + -metro?.] S. m. Meteor. 
Instrumento para medir a velocidade ou a intensida- 
de do vento, e também, em alguns casos, a sua dire- 
ção. 

Anêmona. (Do gr. anemóne, pelo lat. anemona.) S. f. 
Espécie do gênero Anemone, da familia das ranun- 
culáceas, ervas exóticas, muito ornamentais em vir- 
tude das grandes flores variadamente coloridas. 

Anêmona-do-mar. S. f. Animal celenterado, anto- 
zoário, zoantário, da ordem Actiniaria, sem esqueleto 
calcário, cujos pólipos têm parede muscular e disco 

edioso sésseis, mas não fixos, e de hábito solitário; 
or-das-pedras, actinia. [Pl.: anêmonas-do-mar.) 

Anemoscopia. [De anemo- + -scop- + -ia.] S. f. Estudo 
da direção dos ventos. 

Anemoscópico. Adj. Relativo à anemoscopia. 

Anemoscópio. [De anemo- + -scop- + -io2.] S. m. 
Instrumento indicador da direção dos ventos. 

Anemoterapia. [De anemo- + terapia] S. f. Terap. 
Tratamento de doenças por inalações. 

Anencefalia. [De an- + encéfalo + -ia.] S. f. Terat. 
Monstruosidade consistente na falta de cérebro. 

Anencefálico. Adj. Referente à anencefalia. 

Anencéfalo. [De an- + encéfalo.] Adj. e s. m. Terat. 
Diz-se de, ou monstro privado de cérebro. 

A-âneo. [Do lat. -aneu-.] Suf. nom. = ‘modo de ser, 
‘qualidade’; ‘duração’; ‘próprio de”, “relativo a”; 
espontâneo (< lat. spontaneu); momentâneo ( <lat. 
momentaneu), contemporâneo (<lat. contemporaneu); 
cutâneo. 

Anepigrafia. S. f. Qualidade de anepigráfico. 

Anepigráfico. 4dj. Diz-se de medalha, baixo-relevo, 
etc., sem titulo ou inscrição; anepigrafo. 

Anepigrafo. [Do gr. anepigraphos.] Adj. Anepigráfico. 

Anequim. S. m. Bras. Peixe elasmobrânquio pleuro- 
tremata, da familia dos isurideos (Carcharodon 
charcharias (L.)), de coloração cinzento-clara, cos- 
mopolita. É tido como um dos mais ferozes do gru- 
po, atacando tudo que encontra pela frente, e qu é 
dado a acompanhar os navios, tornando-se um flage- 
lo nos naufrágios. Comprimento: 6 a 7 m. [Sin.: ca- 
ção-anequim. Var.: enequim.) 

Aneróide. S. m. Barômetro de Vidi ou de Bourdon, 
que não se baseia no princípio de Torricelli, i. e., não 
funciona a mercúrio, baseando-se na elasticidade de 
lâminas metálicas; barômetro metálico. 

Anérveo. Adj. Zool. Diz-se do inseto cujas asas são 
desprovidas de filetes nervosos. 

Anesférico. [De an(a)- + o fem. de esférico.) Adj. 
Geom. Diz-se de superficie que não tem raio de 
curvatura constante. 

Anesplenia. [De an- + -esplen(o)- + -ia.) S. f. Med, 
Alienia. 

Anestesia. [Do gr. anaisthésia.] S. f. 1. Med. Perda total 
ou parcial da sensibilidade, em qualquer de suas for- 
mas, que se manifesta em resultado de várias causas 
mórbidas, ou é conseguida de propósito, para aliviar 
a dor ou evitar que ela apareça no curso das inter- 
venções cirúrgicas. 2. Anestésico (2). 

Anestesiante. Adj. 2 g. Que anestesia. 

Anestesiar. V. t. d. Provocar a anestesia (1) em. (Cf. 
narcotizar (2). 

Anestésico. Adj. 1. Que anestesia. o S. m. 2. 
Medicamento que suprime a sensibilidade. (Sin. ger. 
(p. us.): anestético.] 

Anestesiologia. S. f. Ramo da medicina que estuda os 
fenômenos da anestesia. 

Anestesiologista. S. 2 g. Especialista em anestesiologia. 

Anestesista. S. 2 g. Médico que aplica anestesia. 

Anestético, Adj. e s. m. P. us. V. anestésico. 

Anete (8). S. m. Marinh. 1. Arganéu ou manilha presa 
ao furo existente na extremidade superior da haste 
de uma âncora, e na qual é talingada a amarra. 2. 
Arganéu colocado na parte superior de uma bóia de 
amarração. ar 

Aneto. [Do gr. ánethon, pelo lat, anethu.] S. m. Bras. 
Erva da familia das umbeliferas (Anethum graveolens), 
originária da Europa e da Ásia, e cujas sementes se 
usam como aromatizantes em sopas e licores; 
luzendro. 

Anetol. S. m. Quim. O principal constituinte da 
essência de anis, cristalino, escamoso, branco, com 


-gamo.) Adj. Que é 


` Aneurismático, Adj. 1. Que 


Aneuplóide 


cheiro característico. [Fórm.: CjoH120. P1.: anetóis.) 

Aneuplóide. Adj. 2 g. Que tem guarnição cro- 
mossômica que não é a diplóide normal nem um 
múltiplo desta, 

Aneuploídia. S. f. Caráter ou qualidade de aneuplóide. 

Aneurina. S. f. Quim. Substância cristalina, incolor, 
encontrada em cereais, ovos, fermentos, e cuja 
ausência da dieta humana provoca o beribéri; tiami- 
na. 

Aneurisma. [Do lat. aneurysma) S. m. Patol. 1. 
Dilatação circunscrita de uma artéria: 2. Tumoração 
que contém sangue e está em' comunicação direta 
com a luz de uma artéria. 

Aneurismal. Adj. 2 g. 1. Que tem forma ou semelhança 
de aneurisma. 2. Da natureza do aneurisma, [Sin. 
ger.: aneurismático.) : 

tem aneurisma, 2. 
Aneurismal. 

Aneuro. Adj. Sem nervuras; enerve. 

Anexação (cs). S. f. Ato ou efeito de anexar. 

Anexado (cs). [Part. de anexar.) Adj. Que se anexou; 
reunido. 

Anexador (cs...ô). Adj. 
anexa. 

Anexar (cs). V. t. d. e i. 1. Juntar a coisa considerada 
como principal: anexar outras cláusulas ao contra- 
to. 2. Reunir (um pais, ou parte dele, a outro), ria 
servando-lhe ou não a autonomia: Em 1809 D. João 
VI anexou m Guiana Francesa aos domínios portu- 
gueses. P. 3. Incorporar-se, reunir-se, juntar-se. 

Anexim (x = ch). [Do ár. an-naxid] S. m. 1. V. 
provérbio (1): “Com tais elementos acha-se, ou pelo 
menos achava-se naquele tempo facilmente, um 
marido; não desses que justificam o anexim : — 
nunca falta um chinelo velho para um pé doente — 
mas um marido regular, capaz de direitos e obriga- 
ções.” (França Júnior, Folhetins, pp. 626-627.) 2. 
Dito sentencioso. 

Anexionismo (cs). $. m. Doutrina ou teoria pela qual os 
pequenos Estados deveriam ser incorporados aos 
grandes, seus vizinhos, a pretexto de afinidade de 
raça, língua, costumes, etc. 

Anexionista (cs). Adj. 2 g, 1. Referente ao 
anexionismo. 2. Que é partidário dessa doutrina. e S. 
2 g. 3. Partidário do anexionismo. 

Anexite (cs). [De anexo (6) + -ite] S. f. Patol. 
Inflamação do anexo. 

Anexo (cs). [Do lat. anmexu.] Adj. 1. Ligado, junto, 
contiguo: casa anexa . 2. Incorporado, apenso: 
documento anexo . 3. Dependente, subordinado. é 
S. m. 4. Aquilo que está ligado como acessório. 5: O 
prédio que, num conjunto edificado, é dependente 
de outro, principal, ou que o complementa. 6. Anat. 
O ovário E a trompa, considerados como dependên- 
cia do útero. 

Anfetamina. S. f Quim. Liquido incolor, com ação 
marcada sobre o organismo humano, utilizado como 
vaso constritor, e estimulante. [Fórm.: GHi3N.] 

aanf(i)-. [Do gr. amphi.) Pref. = ‘de um e outro lado”, 
‘ao redor”: anfípodes, anfopositivo, anfiteatro {< lat. 
anphitheatru <pgr. amphitheátron). 

Anfiartrose. [De anfi- + artrose) S. f. Anat. 
Articulação de mobilidade parcial. 

Anfiaster. S. m. Citol. Figura cromática, na divisão 
celular, formada de dois centros celulares e um fuso 
acromático. 

Anfibio. [Do gr. amphíbios.) Adj. 1. Diz-se de animal 
ou planta que vive tanto em terra como na água. 2. 
Diz-se do avião que tanto pousa em terra como na 
água, 3. Que tem sentimentos opostos, ou segue duas 
opiniões diferentes, ou tem dois modos de vida. 4. 
Pertencente ou relativo a anfíbio (8); nudipilifero. 5. 
Mar. Próprio para operar em água m em terra: embar- 
cação anfíbia . 6. Mar. G. Diz-se de, ou pertinen- 
te a uma atividade, operação ou organização cujo 
fim é efetuar o desembarque ou a retirada de uma 
força terrestre em um ponto do litoral defendido ou 
atacado pelo inimigo. e S. m. 7. Espécime dos 
anfibios; nudipilifero. 8. Fig. Aquele que tem senti- 
mentos opostos, ou segue duas opiniões diferentes. 

Anfibiografia. [De anfíbio + on + ia) S. f. 
Tratado descritivo dos anfibios. 

Anfibiólito. [De anfíbio + -lito.] S. m. Fragmento de 
anfíbio petrificado. 

Anfiobiologia. (De anfíbio + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte 
da zoologia que trata dos anfíbios. [Cf. anfibologia.) 

Anfibiológico. Adj. Referente à anfibiologia, [CF. 
anfibológico.) 

Anfíbios. S. m. pl. Zool. Animais cordados craniotas 
gnastomados tetrápodes, da classe Amphibia. Pele 
nua, glandular, sempre umedecida, sem escamas; 
coração com três cavidades; respiração através de 
brânquias nos estágios iniciais (podendo persistir a 
vida inteira), e depois através de pulmões, pele e 
mucosa bucal, separada ou concomitantemente; 
fecundação externa. Abrangem as cecílias, sala- 
mandras e anuros. [Sin.: nudipiliferos.) 

Anfibolia. [Do gr. amphibolta, ‘equivoco’, atr. do lat. 
amphibolia.] S. f. 1. Lóg. Locução ou proposição com 
duplo sentido, em razão da sua construção; anfibolo- 
gia. 2. peg. Segundo o lógico francês Edmond 
Goblot (1858-1935), uso transcedente dos conceitos 
(sentido consagrado por Kant [v. kantismo) na 
expressão anfibolia transcedental), distinguindo-se, 


e s. m. Que, ou aquele que 
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pois, de anfibologia (2). 3. Med. Periodo, nas doen- 
ças, de prognóstico duvidoso. 

Anfibólio. [Do gr. amphíbolos, ‘duvidoso’, + -io!.] S. m. 
Min. Designação comum aos minerais do grupo mui- 
to semelhante, quanto à composição química, ao dos 
piroxênios. São silicatos que contêm cálcio, magné- 
sio ou ferro, = podem também conter manganês, só- 
dio e potássio. ` l 

Anfibolito. [De anfibólio + cito'.] S. m. Pet. Rocha 
metamórfica ou magmática, essencialmente consti- 
tuída de anfibólio. 

Anfibologia. [Do gr. amphíbolos, ‘ambiguo’, + -log(0)- 
+ cia] S. f. 1. Gram. Ambigúidade ou duplicidade 
de sentido numa construção sintática; ambigúida- 
de: dd o pai o filho. 2. Lóg. Anfibolia (1). [Cf. anfibi- 
ologia. 

Anfibológico. ad Referente a, ou 
anfibologia; ambiguo. [Cf. anfibiológico 

Anfibologista. S. 2 g. Quem comete anfibologia. 

Anfibolóide. [De amphíbolos, ‘duvidoso’, + -óide.] Adj. 
2 g. Semelhante ao anfibólio. 

Anfibraco. [Do gr. amphibrachys, ‘breve dos dois 
lados”, pelo lat. amphibrachu.) S. m. Pé de verso gre- 

o ou latino que tem uma silaba longa entre duas 
reves. 

Anficelo. S. m. 1. Espécime dos anficelos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos anficelos. ~ V. vértebra 
—a. 

Anficelos. S. m. pl. Zool. Animais cordados anfibios 
anuros, da ordem Amphicoela, que têm vértebras 
anficelas e dois músculos residuais na cauda. 

Anficribal. Adj. 2 g. Morfol. Veg. V. anficribral. 

Anficribral. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Provido de tubos 
crivados ou vasos liberianos em toda a volta. [Var.: 
anficribal; sin.: anficrivado.] ~V. feixe —, 

Anficrivado. Adj. Morfol. Veg. V. Anficribral. 

Anfictião. [Do gr. amphiktyones, pelo lat. am- 
phictyones.] S. m. Anfictione. 

Anfictlone. [Do gr. amphiktyones.) S. m. Cada membro 
do conselho de representantes dos antigos Estados 
gregos, que se reuniam para deliberar sobre negócios 
de interesse geral; anfictião. 

Anfictionia. [Do gr. amphiktyonta.] S. f. 1. Reunião dos 
anfictiones. 2. Direito de ser representado no con- 
selho deles. 

Anfictiônico. [Do gr. amphiktyonikós.] Adj. Pertencente 
ou relativo aos anfictiones. 

Anfidrômico. Ad). ~V. ponto —. 

Anfifloemático. Adj. Bot. Que leva floema ou liber 
interna e externamente; anfiflóico. 


Anfiflóico. Adj. Bot. Anfifloemático. 

Anfigamia. = Biol. Fecundação em que os gametas 
procedem de individuos distintos ou do mesmo 
individuo ou, ainda, de variedades ou de espécies 
diferentes. 

Anfigamu. Adj. Referente à, ou que realiza a anfi- 
gamia: espécie anfígama . 

Anfigástrio, S. m. Bot. Anfigastro. 

Arfigastro. S. m. Morfol. Veg. Pequenina folha que 
forma série na face inferior do talo das hepáticas 
foliosas; são menores do que as folhas normais e 
constituem uma terceira fileira, razão por que eram, 
outrora, chamados de estípulas. [Var.: anfigástrio.) 
Anfigênese. S. f. Biol. Reprodução sexuada. 

Anfigenético. Adj. Relativo à anfigênese. 

Anfigênio. [De anfli)- + -gen(o)? + -io.] S, m. 1. Min. 
Leucita. e Adj. 2. Quim. Diz-se de qualquer dos 
elementos capazes de produzir tanto ácidos como 


bases. 
[De an ij + Biol. 


e encerra 


Anfigeno. -geno.] Adj. 1. 
Produzido por anfigênese. 2. Bot. Que se encontra 
ou surge em ambas as páginas da folha: frutificações 
anfígenas . e S. m. 3, Bot. O talo laminar dos 
liquens. 

Anfigonia, [De anfli)- + -gon(o)2 + -ia.] S. f. Biol. Ger. 
Reprodução por meio de dois indivíduos diferentes. 

Anfigônico. Adj. Relativo à, ou resultante da anfigonia: 
reprodução anfigônica . 

Anfiguri. [Do fr. amphigouri] S. m. 1. Trecho ou 
discurso deliberadamente ininteligivel. 2. Peça 
literária desordenada e sem sentido. 

Anfigúrico. Adj. Que tem forma ou caráter de anfiguri; 
anfigurítico. 

Anfigurismo. S. m. 1. Vicio do que é anfigúrico. 2. 
Abuso do anfiguri. 

Anfiguritico. Adj. Anfigúrico. 

Anfilepse. S. f. Genét. Num híbrido, a manifestação 
dos caracteres de ambos os pais. 

Anfimixia (cs). [De anfli)- + gr. míxis, ‘mistura’, + 
-ia.] S. f. Biol. Ger. União de gametas masculino e 
feminino, na reprodução; singamia. 

Anfineuro. S. m.'1. Espécime dos anfineuros; cabrião, 
caramujo-cascudo. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos anfineuros. 

Anfineuros. S. m. pl. Zool. Animais moluscos ma- 
rinhos, da classe dos Amphineura, caracterizados por 
terem o corpo alongado, cabeça reduzida, sem tentá- 
culos, carapaça com oito placas ou nenhuma. São os 
placóforos e poliplacóforos. 

Anfioxo (cs). S. m. 1. Espécime dos anfioxos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos anfioxos. 

Anfioxos (cs). S. m. pl. Zool. Animais cordados 
acrânios cefalocordados, da classe dos leptocárdios, 


Angapora 


gênero Branchiostoma Costa, segmentados, piscifor- 
mes, que vivem enterrados na lama ou na areia de 
praias rasas, mantendo fora apenas a parte anterior 
do corpo. Têm, no máximo, 10 cm de comprimento. 
[Cf. leptocárdios, cefalocordados.) 

Anfipode. [De anfli)- + -pode.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
duas qualidades de pé. 2. Pertencente ou relativo aos 
anfipodes. e S. m. 3. Espécime dos anfipodes. 

Anfipodes. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, crus- 
táceos paracaridios, ordem Amphipoda. Corpo 
comprimido, desprovido de carapaças; um único par 
de maxilipedes; olhos sésseis; patas torácicas dispos- 
tas em dois grupos. Grande número desses animais 
são marinhos. à a5 

Anfiprótico. Adj. ~ V. solvente —. ; 

Anfisbena. [Do g amphísbaina, pelo lat. amphisbaena.] 
S. f. 1. Bras. V. cobra-de-duas-cabeças. 2. Heráld. Ser- 
pente de duas cabeças. 

Anfisbenideo. S. m. 1. Espécime dos anfisbenideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anfisbenideos. 
Anfisbenideos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis ápodes, 
da subordem dos lacertílios, que reúne animais de 
vida subterrânea, com cauda semelhante à cabeça, e 
por isso conhecidos vulgarmente pelo nome de 

cobra-de-duas-cabeças ou minhocão. 

Anfíscio. [Do gr. amphískios, pelo lat. amphisciu.) S. m. 
Habitante da zona tórrida cuja sombra, no decorrer 
do ano, estendesse ora para o Norte, ora para o Sul, 
conforme o hemisfério percorrido pelo Sol. 

Anfisdromo. [De anfi)- + -dromo] Adj. Que pode 
atracar com a proa ou.com a popa. 

Anfiteatral. [Do lat. amphitheatrale.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo a anfiteatro. 2. Em forma de anfiteatro. 
[Sin. ger.: anfiteátrico.] 

Anfiteátrico. [Do lat. amphitheatricu.) Adj. Anfiteatral. 

Anfiteatro. [Do gr. amphitheátron, ‘teatro dos dois 
lados”, pelo lat. amphitheatru.] S. m. 1. Antigo edifi- 
cio oval ou circular, com arquibancadas e, no 
centro, uma arena, para espetáculos públicos, com- 
bates de feras ou de gladiadores, jogos m representa- 
ções. 2. Sala, de ordinário circular ou semicircular, 
com palco ou estrado e arquibancadas, para repre- 
sentações teatrais, aulas, palestras, demonstrações, 
etc. 4 Anfiteatro de erosão. Geol. Porção de terreno 
de forma semicircular ou ovalada, aberta pela erosão 
na encosta duma montanha ou na borda de um cha- 
padão; circo de erosão. 

Anfitécio. S. m. A porção do talo que circunda o 
apotécio, nos discoliquens e que apresenta gonídios. 

Anfiteno. S. m. Zigóteno. 

Anfitriã. S. f. Anfitrioa; “cortava fatias de bolo e 
sorria aquele sorriso de anfitriã perfeita que 

refere deixar os convidados à vontade” (Ligia 
agundes Teles, O Jardim Selvagem, p. 54). 

Anfitrião. [Do antr. Anfitrião, rei de Tebas, 
personagem da mitologia grega e duma comédia de 
Plauto.) S. m. 1. Aquele que recebe convivas; dono 
da casa. 2. Aquele que dá ou dirige um banquete. 3. 
Aquele gue paga as despesas de uma refeição: “A. 
fortuna de Rubião é dissipada, como a de Timão de 
Atenas, em rasgos de filantropia e liberalidades de 

anfitrião .” (Eugênio Gomes, Espelho contra 
Espelho, p. 100.) [Fem.: anfitrioa e anfitriã.) 

Anfitrioa (ô). S. f. Fem. de anfitrião; anfitriã. 

Anfitrite. [Do mit. Anfitrite.] S. f. 1. Na mitologia 
grega, a deusa do mar. 2. Fig. O mar. e S. m. 3. 

spécime dos anfitrites. e Adj. 2 g. 4. Pertencente ou 
relativo aos anfitrites. 

Anfitrites. S. m. pl. Zool. Animais anelídeos poliquetas 
marinhos, com longas brânquias, os quais vivem em 
buracos ou tubos m se alimentam de detritos ou de 
plancto. 

Anfivasal, [De anfli) - + vaso + -al.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Que apresenta vasos lenhosos, condutores d'á- 
gua, em toda a volta: feixe anfivasal . 

aanfo-. [Do gr. ámpho.) El. comp. = “ambos”: anfófi- 
lo, anfolofótrico. 

Anfora. [Do gr. amphoreàs, pelo lat. amphora.) S. f. 1. 
Vaso grande de cerâmica, com duas asas simétricas e 
fundo pontiagudo, usado por gregos e romanos para 
armazenar azeite, vinho, água, etc.: “Vêem-se amên- 
doas de Betlém, / e as áureas ânforas contêm / 
Os vinhos róseos de Siquém.” (Martins Fontes, 
Verão, p. 85.) 2. Qualquer vaso em forma de ânfora. 
3. Bot. Porção inferior do pixídio que se abre por 
fenda circular superior ou opérculo, como na sapu- 


caia. 

Anforal. Adj. 2 g. Poét. Contido em ânfora. 

Anforicidade. A Med. Existência do sopro anfórico. - 

Anfórico. Adj. Diz-se do-som que se obtém soprando 
numa ânfora, ou noutra vasilha de gargalo estrei- 
to, ~ V. sopro —. 

Anfótero. [Do gr. amphóteros, 'um e outro'.] Adj. 1. 
Que reúne em si duas qualidades opostas. 2. Quim. 
Que ora reage como base, ora como ácido. 

Anfractuosidade. S. f. 1. Saliência, depressão ou 
sinuosidade irregulares. 2. Geol. Saliência ou cavida- 
de em rocha ou em terreno. 

Anfractuoso (ô). [Do lat. anfractuosu.] Adj. Que 
apresenta anfractuosidade. E 

Anga. [Do tupi ga, “espírito , alma'.] S. m. Bras., PE. 

au-olhado, enguiço. 

Angapanga. S. f. Bras. V. pique! (3) 

Angapora. [Do tupi dgapora.) S. f. Bras. Certo 
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quelônio amazônico. 

Angareira. S. f. Bras. Pequena rede de malhas 
apertadas, usada na pesca da tainha. 

Angária. (Do gr. eegal, pelo lat. angaria.] S. f. Ant. 
Requisição ou aluguel de besta de carga. [Cf. 
angaria, do v. angariar.) 

Angariação. S. Ato ou efeito de angariar; 
angariamento. 

Angariador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
angaria. 

Angariamento. S. m. Angariação. 

Angariar. [Do persa, pelo gr. aggareúo u pelo lat. 
angariare.) V. t. d. 1. Obter, pedindo a um e a outro: 
angariar fundos para o asilo. 2. Atrair a si; alcan- 
çar, granjear: Angariou reputação no meio poltti- 
co; “Mas eu ainda espero angariar as simpatias 
da opinião, e o primeiro remédio é fugir a um prólo- 
go explicito e longo.” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. X). 3. Recrutar, aliciar: 
Angaria combatentes no exterior. (Pres. ind.: 
angario, angarias, angaria, etc. Cf. angária.) 

Angarilha. [Do esp. angarilla.] S. f. Revestimento de 
pana, vime, etc., com o qual se protegem vasilhas de 

arro ou de vidro, garrafas, etc. 

Angatecô. [Do tupi aga'tá, ‘inquieto’.] S. m. Bras., AM. 
Susto, sobressalto. 

Angaturama. [De or. indigena.) S. m. Bras. Entre os 
indigenas muras, o espirito protetor. 

Angaú. [Do tupi?] S. m. Bras. V. japacanim (2). 

aangel(i)-. (Do lat. angelus, i) El comp. = “anjo”: 
angelizar, angelicida. 

Angélica, S. f. Bras. 1. Planta da família das 
umbeliferas (Archangelica officinalis), originária da 
Europa, de propriedades medicinais, e cujo caule se 
usa no fabrico de licores e em confeitaria. 2. Árvore 
da familia das rubiáceas (Guettarda argentea), origi- 
nária das Guianas, de fruto drupáceo, cuja casca é 
adstringente e tônica. 3. V. fruta-de-cachorro. 4. 
Designação comum a duas variedades de pêra. 5. 
Liturg. Lição cantada por ocasião da bênção do círio 
pascal. 6. Mús. Espécie de espineta do séc. XVII. 7. 
Mús. Repno do órgão e do harmônio. 8. Mús., Espé- 
cie de alaúde, muito usado na Inglaterra no fim do 
séc. XVI e no séc. XVII, provido de 17 cordas, 
pequena caixa de ressonância, enorme braço, e dois 
cravelhames. 

Angélica-da-matã. S. f. Bras. Árvore da família das 
apocináceas (Plumeria bracteata), de grandes flores 

vas ocorrente em matas úmidas; banana-de-papa- 
gaio. [Pl.: angélicas-da-mata.) 

Angélica-do-mato. S. f Bras. Árvore da familia das 
rubiáceas (Guettarda angelica), de propriedades febri- 
fugas e adstringentes, usada na medicina popular, e 
cuja madeira é utilizada em pequenas obras de mar- 
cenaria. Ocorre do PI até a BA, MG e SP; angélica- 
mansa. [PI.: angélicas-do-mato.) 

Angélica-do-pará. S. f. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas cesalpinóideas (Dicorynia paraensis), de 
flores alvas e madeira própria para obras hidráulicas, 
marcenaria e carpintaria. Ocorre nas Guianas e no 
PA. [PI.: angélicas-do-pará.) 

Angelical. Adj. 2 g. Angélico. 

Angélica-mansa, S. f. Angélica-do-mato. {[P}.: angélicas- 
mansas.] 

Angélico. [Do gr. aggelikós, pelo lat. angelicu.] Adj. 1. 
Relativo a, ou próprio de anjo(s). 2. Fig. Purissimo, 
imaculado: alma angélica . 3. Belo ao extremo, 
ou perfeitissimo. (Sin. ger.: angelical.) 

Angelicó. S. f. Bras. Trepadeira ornamental da família 
io aristoloquiáceas (Aristolochia trilobata); urubu- 
caá, 

Angelim. [Do tâmul anjili.] S. m. V. fava-de-bolota. 

Angelim-amarelo. S. m. Bras. V. angelim-araroba. [PL.: 
angelins-amarelos.) 

Angelim-amargoso. S. m. Bras. V. angelim-araroba. (P1.: 
angelins-amargosos.] 

Angelim-araroba. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas papilionáceas (Vataireopsis araroba), de 
flores róseas e madeira útil, e cuja casca, triturada, 
se usa contra doenças da pele. Ocorre da BA até'o 
RJ e MG. [Sin.: angelim-amarelo, angelim-amargoso, 
araroba. Pl.: angelins-ararobas e angelins-araroba.) 

Angelim-coco. S. m. Bras. Árvore pequena da família 
das leguminosas papilionáceas (Andira legales), de 
flores violáceas, cuja madeira se emprega em obras 
expostas, carpintaria, etc., e cuja casca = sementes 
possuem propriedades vermifugas; angelim-doce, 
pav pintado, urarema. [PI.: angelins-cocos e angelins- 
coco. 

Angelim-de-espinho. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamília papilionácea (Andira spinulo- 
sa). (PI.: angelins-de-espinho.) 

Angelim-de-folha-larga. S. m. Bras. V. acapu. [PI.: 
angelins-de-folha-larga.] 

Angelim-doce. S. m. Bras. 
angelins-doces.] 

Angelim-do-pará. S. m. Bras. Designação comum a 
espécies do gênero Angelim, da família das legumino- 
sas papilionáceas, cujas árvores são altas, de flores 
— e róseo-purpúreas. [Pl.: angelins-do- 
pará. 

Angelim-pedra. S. m. Árvore da família das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Ferreirea spec- 


V. angelim-coco. [Pl.: 
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tabilis e Hymenolobium petraeum). [P1.: angelins-pedras 
= angelins-pedra.) 

Angelimpinima. [De angelim + tupi pinima, “pintado, 
malhado'.] S. m. Bras. Arvore da familia das legumi- 
nosas, subfamília papilionácea (Andira pisonis). 

Angelim-rajado. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamília mimosácea (Pithecolobium 
racemosum). [Pl.: angelins-rajados.] 

Angelim-rosa. S. m. rvore da familia das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Platycyamus 
regnelli). [PI.: angelins-rosas.) 

Angelinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Angelim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Angelim. 

Angelismo. S. m. 1. Tendência a espiritualizar 
demasiadamente o homem. 2. Filos. Atitude filosófi- 
ca que tende a considerar o homem como um puro 
espirito. 3. Pej. Inocência, simplicidade. 

Angelita. [Do lat. angelu, “anjo”, + -ita?.] S. f. Estado 
ou condição de anjo. 

Angelitude. [Do lat. angelu, ‘anjo’, + -i- + -tude.] S. f. 
Estado ou condição de anjo. 

Angelizar. V. t. d. 1, Tornar angélico. 2. Comparar a 
anjo. P. 3. Tornar-se angélico: “Dilata [Pasteur] a 
existência, destrói a enfermidade, consegue a agera- 


sia, .... angeliza-se , diviniza-nos!” (Martins 
. Fontes, Terras da Fantasia, p. 211). 
aangelo-. (Do gr. ággelos, ou.) El. comp. = anjo”: 


angelologia, angelôlatra. 

Angelólatra. [De angelo- + -latra.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a angelolatria. h 

Angelolatria. [De angelo- + -latria.] S. f. Adoração dos 
anjos. 

Angelolátrico. Adj. Relativo à angelolatria. 

Angelologia. [De angelo- + -log(o)- + -ia] S. f. 1. 
Tratado sobre anjos. 2. Crença na intervenção dos 
anjos. 

Angelológico. Adj. Concernente à angelologia. 

Angelônia. S. f. Bras. Designação comum a várias 
espécies brasileiras do ponere Angelonia, da familia 
das escrofulariáceas, arbustos ornamentais, espécies 
medicinais. 

Ângelus. (Do lat. angelus, a primeira palavra da oração 
da ave-maria.] S. m. 2 n. Ave-marias (1): “ Ân- 
gelus tangido em lentidões de sino” (Mário 
Pederneiras, Outono, p. 59). 

Angevino. [Do fr. angevin.) Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à região de Anju (França). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Anju. [F. paral.: anjuvino.) 

Angialgia. [De angi(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor no trajeto de um vaso, sem lesão apreciável des- 


te. 

Angiálgico. Adj. Referente à angialgia. 

Angical. $. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de angicos dispostos proximamente 
entre si. 

Angicalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Angical (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Angical. 

Angicalense?. Adj. 2 g. 1. 
relativo a Angical do Piauí (PI). e 
ou habitante de Angical do Piauí. 

Angicano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Angicos (RN). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Angicos. 

Angico. S. m. Bras. Árvore do gênero Piptadenia, da 
familia das leguminosas mimosóideas, de madeira 
utilissima. 

Angico-barbatimão. S. m. Bras. Abaremotemo. [Pl.: 
angicos-barbatimões.) 

Angico-branco. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamilia mimosácea (Piptadenia 
colubrina). (Pl.: angicos-brancos.] 

Angico-de-minas. S. m. Bras. V. favela-branca. [Pl.: 
angicos-de-minas.} 

Angico-roxo. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamilia mimosácea (Piptadenia 
cebil). [Pl.: angicos-roxos.] 

Angico-surucucu. S. m. Bras. V. catanduba. (PI.: 
angicos-surucucus = angicos-surucucu.) 

Angico-verdadeiro. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas, subfamilia mimosácea (Piptadenia rigi- 
da). (Pl.: angicos-verdadeiros.) 

Angico-vermelho. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas, subfamília mimosácea (Pithecolobium 
gummiferum). (Pl.: angicos-vermelhos.) 

Angico-vermelho-do-campo. m. Bras. V. favela- 
branca. [PI.: angicos-vermelhos-do-campo.] 

Angiectasia. [De angi(0)- + -ectas- + -ia.) S. f. Patol. 
Qualquer dilatação dos vasos do aparelho circula- 
tório. 

Angiectásico. Adj. Angiectático. 

Angiectático. Adj. Referente 
angiectásico. 

Angiectopia. [De angi/o)- + ectop- + -ia.] S. f. Med. 
Situação anômala dum vaso sanguíneo. 

Angiite. [De angi(o)- + -ite!.) S. f. Patol. Inflamação de 
um vaso. 

Angina. [Do lat. angina.) S. f. Patol. Qualquer 
inflamação, de caráter agudo, na garganta. ¢® Angina 
do peito. Patol. Dor constritiva intensa, no peito, fre- 
qüentemente irradiada para o braço esquerdo, pro- 
vocada por isquemia do miocárdio, e resultante, qua- 


De, ou pertencente ou 
S. 2 g. 2. Natural 


. « . 
à angiectasia; 


Anglomaniaco 


se sempre, de moléstia coronariana. Angina tonsilar. 
V. amigdalite. 

Anginoso (ô). Adj. Referente à angina. 

aangi(o)-. [Do gr. aggefon, ou.) El. comp. = ‘vaso 
capilar”, vaso": angialgia, angiospermo, angiosclerose. 
[Equiv.: -angio: esporângio.) 

a-angio. Equiv. de angi(o)-. 

Angiocolite. [De angilo)- + colite.) S. f. Patol. 
Inflamação dos canais biliares. 

Angiografia. [De angi(0)- + -graflo)- + -ia.] S. f. Med. 
À. Descrição dos vasos do corpo humano. 2. 
Radiografia dos vasos após injeção de substância 

Pecado m uma arteria. h á 
ngi ico. Adj. Referente à angiografia. 

jai a [Do gr. agielo loei: S. f. Parte da 
anatomia que estuda os vasos. 

Angiológico. Adj. Concernente à angiologia. 

Angioma. [De angi{o} + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
causado pela proliferação de vasos sanguineos ou 
linfáticos. 

Angiopatia. [De angi(o)- + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Designação comum ås doenças do aparelho vascular. 

Angiopático. 4dj. Relativo à angiopatia. i 

Angiosclerose. [De angi(o- + esclerose.) S. f. Patol. 
Esclerose dos vasos sanguineos. [Cf. arteriosclerose.] 

Angiose. [De angi(o)- + -ose.] S. f. Patol. Qualquer das 
doenças que têm sede no sistema vascular sanguineo. 

Angiosperma. ]De angi(o)- + gr. spérma, ‘sementė’.] S. 
f. Espécime das angiospermas. i 

Angiospermas. S. f. pl. Bot. 1. Grupo de plantas 
floriferas providas de sementes encerradas no peri- 
carpo. 2. Grupo sistemático de plantas superiores, 
uma subdivisão do reino vegetal. [Cf. (nas 2 acepç.) 
gimnospermas.) 

Angiospermia. S. f. Bot. Ocorrência de sementes no 
interior do pericarpo. [Cf. gimnospermia.) 

Angiospérmico. Adj. Relativo à angiospermia, ou às 
angiospermas; angiospermo. 

Angiospermo. Adj. Angiospėrmico. 

Angledôzer. [Do ingl. angledozer.) S. m. Buldôzer que 
pode ser girado em volta de um eixo vertical. [Pl.: 
angledôzeres.] 

Anglesita. [Do top. Anglesey + -ita?.] S. f Min. Mineral 
ortorrômbico, sulfato de chumbo natural, que se 
extrai das minas da ilha de Anglesey (Grã-Bretanha). 

aangl(i-. [Do lat. angli, orum.) El. comp. = “inglês”: 
anglizar, anglicida. [Equiv.: anglo-: anglófobo, anglo- 
mania.) 

Anglicanismo. [De anglicano + -ismo.) S. m. A Igreja 
FEM da Inglaterra desde Henrique VIH (1491- 

Anglicano. [Do ingl. anglican, do lat. medieval 
anglicanu.) Adj. 1. Referente ao anglicanismo. 2. Que 
é partidário do anglicanismo. e S. m. 3. Partidário do 
anglicanismo. 

Anglicismo. [Do fr. anglicisme.) S. m. 1. Palavra ou 
locução inglesa introduzida noutra lingua e emprega- 
da como se fora desta. 2. Idiotismo dessa língua. 

Anglicizar. [De ânglico + -izar.} V. t. d. 1. Submeter à 
influência inglesa ou ânglica; anglizar: anglici- 
zar um país. 2. Encher (a linguagem) de anglicis- 
mos; anglizar. 

Ânglico. {Do lat. medieval anglicu.) Adj. Inglês (1). 

Anglizar. [De angl(i}- + -izar.] V. t. d. Anglicizar. 

Aanglo-. Equiv. de angi(i)-. 

Anglo. [Do b.-lat. anglu.) Adj. 1. Inglês (1). e S. m. 2. 
Inglês (2). 3. Indivíduo dos anglos, povo germânico 
antigo que colonizou o norte e o centro da Inglaterra 
e a ela deu nome. 

Anglo-americano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Grã-Bretanha e aos E.U.A. 2. De origem 
inglesa e americana. e S. m. 3. Individuo de origem 
inglesa e americana. [PI.: anglo-americanos.) 

Anglo-americano”, Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à América inglesa. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da América inglesa. [Pl.: anglo-americanos.] 

Anglo-canadense. Adj. 2 g. 1. Da Grã-Bretanha e do 
Canadá, ou pertencente ou relativo a eles. 2. De ori- 
gem inglesa e canadense. e S. 2 g. 3. Canadense de 
origem inglesa. {P1.: anglo-canadenses.) 

Anglo-catolicismo. S. m. Ala da Igreja Anglicana que 
simpatiza com o rito e as instituições da Igreja 
Católica Romana. [Pi.: anglo-catolicismos.] 

Anglofilia. [De go: + filia) S. f. Amor ou 
preferência à Inglaterra, aos ingleses, ou a tudo 
quanto seja inglês. [Antôn.: anglofobia.] 

Anglófilo. [De anglo- + E Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que tem anglofilia. [Antôn.: anglófobo.} 2. P. 
ext Que, ou aquele que é partidário da Inglaterra, 
em detrimento de outros paises. 

Anglofobia. [De anglo- + -fob{o}- + -ia.) S. f. Ódio aos 
ingleses, à Inglaterra, (Antôn.: anglofilia 

Anglófobo. [De anglo- + -fobo.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem anglofobia. [Antôn.: angiófilo.] 

Anglo-indiano. 4d). 1. De, ou perieagito ou relativo à 
Grã-Bretanha e à Índia, 2. De origem inglesa e hin- 
du. e S. m. 3. Hindu de origem inglesa. [Sin. ger.: 
indo-inglês. Pl.: anglo-indianos.) 

Anglomania. (De anglo- + -mania.] S. f. Admiração 
e/ou imitação exagerada de tudo quanto é inglês. 
Anglomaniaco. 4dj. 1. Relativo à anglomania. 2, Que 
tem anglomania. e S. m. 3. Aquele que tem 

anglomania. 


- Angio-normando. Adj. 1. 


Anglo-normando 


De origem inglesa e 
normanda. e S. m. 2. Individuo descendente de 
normandos que após a conquista da Inglaterra se 
fundiram com os anglo-saxões. [Pİ.: anglo- 
normandos.) 

Anglo-norte-americano. Adj. 1. Da Inglaterra e dos 
E.U.A., ou pertencente ou relativo a esses paises. 2. 
De origem inglesa = norte-americana. ~V. ponto — e 
sistema —. e S. m. 3. Inglês de origem norte- 
americana. [P].: anglo-norte-americanos.] 

Anglo-saxão (cs). S. m. 1. Individuo dos povos 
germânicos (anglos, saxões e jutos) que invadiram a 
Inglaterra entre os séculos V e VI, e lá se fixaram; 
anglo-saxônio. 2. A lingua falada por esses povos. 3. 
P. ext, Inglês (2) ou aquele que tem origem inglesa. e 
Adj. 4. Pertencente ou relativo aos anglo-saxões; 
anglo-saxônio. 5. P. ext. Inglês (1) ou de origem 
inglesa. [P1.: anglo-saxões.] 

Anglo-saxônio (cs). S. m. e adj. Anglo-saxão (1 = 4). 
[PÍ.: anglo-saxônios.] 

Angóia. $. f. Bras., SP. Saquinho de palha, provido de 
alça, com sementes dentro, semelhante ao caxixi, E 
que serve de instrumento musical na dança do jongo. 

Angola!, S. f. V. galinha-d angola. 

Angola”. S. 2 g. Bras. 1. V. angolense (2). 2. Negro (11). 

Angolano. Adj. m s. m. V. angolense. 

Angolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Angola (África); angolano. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Angola; angolano, angola. 

Angolinha. [Dim. de angola!) S. f Bras. V. galinha- 
d'angola. 

Angolista. [De angola! + -ista] S. f. Bras., SP. V. 
galinha-d'angola. (Cf. angulista.] 

Angorá. [De Angora, ant. nome de Ancara, atr. do fr. 
angora.) Adj. 2 g. 1. Diz-se de certa raça de gatos, 
cabras ou coelhos notáveis por seu pêlo comprido e 
fino, e dos animais desta raça. 2. Diz-se da lã natural 
feita com o pêlo de qualquer desses animais, ou da lã 
sintética que a imita. 3. P. ext. Diz-se de roupa ou 
tecido feito com essa lã: um casaco angorá .e S. 
m. 4. A lã ou o tecido angorá: Este angorá tema 
desvantagem de soltar muito pêlo. e S. 2 g. 5. Gato 
ou gata angorá: O an g o r á tinha um olho verde e ou- 
tro nai Ganhou, pelo aniversário, uma bela an- 
gorá. | 

Angra, S. f. Enseada ou pequena baia, largamente 
aberta, que aparece onde há costas altas; calheta: “a 
direção do oceano afora, Serra do Mar abaixo, das 
saidas m das fugas por .... angras , barras, bancos, 
recifes, ilhas” (Pedro Nava, Baú de Ossos, p. 13). 

Angrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Angra dos Reis (RJ), e S. 2 g. 2. Natural ou habitan- 
te de Angra dos Reis. 

Angrense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Angra do Hoc (Açores). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Angra do Heroismo. 

Ångström. [Do antr. Angström, de A. J. Angström, 
fisico sueco (1814-1874).] S. m. Fís. Unidade de 
medida de comprimento, equivalente a 10-!m, utili- 
zada NE mento em óptica e em técnica de raios 
X. [Simb.: 4.) 

Angu, [De or. afr.] S, m. Bras. 1. Massa consistente de 
farinha de milho (fubá), de mandioca ou de arroz, 
com água e sal escaldada ao fogo. 2. Pop. Confusão, 
complicação; angu-de-caroço, anguzada. 3. Pop. 
Intriga, mexerico, mexericada, angu-de-caroço, 
da, 4. Pop. V. rolo! (16). 5. Bras. V. japacanim 


Angu-de-caroço. S. m. Bras. Pop. 1. V, angu (2 e 3). 2. 
V. rolo! (16). 3. Coisa que dá resultado contrário ao 
previsto. [PI.: angus-de-caroço.] 

aangii-. [Do lat, anguis, is] El comp. = ‘cobra’: 
angiicida, angiúiforme. 

Angúicida. [De angiti- + -cida.] Adj. 2 g. Que mata 
cobra(s). 

Angiiicomado. [De angiticomo + -ado?.] Adj. Poét. 
Coroado de serpentes; angúicomo. 

Angúlcomo. [Do lat. anguicomu] Adj. Poét. 
Anguicomado. 

Angüideo. S. m. 1. Espécime dos angiideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos angúideos. 

Angiiideos. S. m. pl. Zool, Familia de reptis 
pertencentes à subordem dos lacertílios. Apresentam 
atrofia dos membros locomotores; o corpo é reco- 
berto de escamas córneas, e a cauda muito quebradi- 
ça, donde o nome de cobra-de-vidro. 

Angiilfero. [Do lat. anguiferu.] Adj. Que cria ou tem 
cobras. 

Angiiforme. [De angiii-+-forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de cobra; serpentino. 

aangúil(i)-. [Do lat. anguilla, ae] El. comp. = 
'enguia”. angúiliforme. 

Angiiliforme. [De angüil(ij- + -forme.] Adj. 2 g. 1. Que 
tem forma de enguia. 2. Pertencente ou relativo aos 
anguiliformes. e S. m. 3. Espécime dos 
angúiliformes, 

Angúiliformes. [P]. de angiiliforme.) S. m. pl. Zool. 
Peixes ápodes ou angúiliformes, da familia dos mala- 
copterigeos. 

Angiiluliforme. Adj. 2 g. Micol, Vermiforme. 

Angiilpede. [Do.lat. anguipede.] Adj. 2 g. Que tem pés 
de dragão. 


Angúite. [De angu?) S. f. Bras., MA. Comida 
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semelhante ao caruru. 

Angulado. [Do lat. angulatu.] Adj. Angular! (2). 

Angular!, (De ângulo + -ar!,] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
ângulo(s). 2. Qee tem ângulo(s); angulado, anguloso. 
3. Em forma de ângulo, 4. Que forma ângulo. ~ V. 
aceleração —, charada —, coeficiente —, discordância —, 
distância —, fregiúência —, impulsão —, momento —, 
pedra — a velocidade —. 

Angular’. [Do lat. angulare.] V. int. Andar, formando 
ângulo com uma linha, um objeto, uma rua; enviesar: 
Acompanhava-nos com insistência quando, de súbito, 
angulou para a esquerda. [Pres. ind.: angulo, etc. 
Cf. ângulo, s. m., m Ângulo, top.) 

Angularidade. S. f. Qualidade ou caráter do que tem 
ângulo(s), do que é angular. 

Angulário. S. m. Instrumento com que se medem 
ângulos. 

Angulete (ê). S. m. 1. Pequeno ângulo; angulozinho, 2. 
Cavidade aberta em ângulo reto. 

aanguli-. [Do lat. angulus, i.] El. comp. = “ângulo”, 
'anguloso": angulirrostro. 

Angulicolo. [De anguli- + -colo.] Adj. Que tem pescoço 
anguloso. 

Angulirrostro. [De anguli- + -rostro.] Adj. Diz-se das 
aves que têm o bico anguloso. 

Angulista. S. m. Bras, Certo pássaro de MG. [Cf. 
angolista.) 

Ângulo. [Do lat. angulu.) S. m. 1. Esquina, canto, 
aresta. 2. Geom. Figura formada por duas retas que 
têm um ponto comum: ângulo plano; ângulo 
retilíneo. 3. Geom. Medida do afastamento entre duas 
retas que têm um ponto comum: ângulo plano; 
ângulo retilíneo. [Dim. irreg.: angulete (8).] 4. Fot. 
e Cin. Aquilo que se vê através da lente da câmara. 
5. Fig. Ponto de vista; aspecto: Considerada do ån- 
gulo científico, a obra é muito falha, [Cf. angulo, do 
v. angular.) 4 Ângulo agudo. Geom. Ângulo menor 
que um ângulo reto. Ângulo central. Geom. Aquele 
cujo vértice está no centro de uma circunferência. 
Ângulo circunscrito. Geom. Aquele cujos lados são 
tangentes a uma circunferência. Ângulo complemen- 
tar. Geom. O que se deve somar a outro para se obter 
um ângulo reto; complemento. Ângulo conjugado. 
Geom. O que se deve somar a outro para se obterem 
360º. [Tb. se diz simplesmente conjugado. Sin.: ângulo 
replementar, replemento, ângulo explementar e exple- 
mento.) Ângulo de desvio mínimo. Ópt. O menor ån- 
gulo de desvio entre um raio luminoso incidente em 
um prisma e o raio emergente do prisma. [Tb, se diz 
simplesmente desvio mínimo.) Ângulo de entrada. 
Astron. Ângulo entre a direção da velocidade de um 
veiculo espacial, relativamente ao meio resistente 
em que se move, m a vertical local. Ângulo de fase. 
Astr. Ângulo entre as direções planetocêntricas da 
Terra = do Sol. Ângulo de Mach. Fís. Ângulo do vér- 
tice da frente de onda cônica que se forma quando 
um corpo se desloca num fluido com velocidade 
superior à do som neste fluido, e cujo seno é igual ao 
cociente dessa velocidade pela velocidade do corpo. 
Ângulo de reflexão. Ópt. Ângulo entre o raio lumino- 
so refletido por uma superficie e a perpendicular a 
esta superfície no ponto de incidência; ângulo entre 
uma frente de onda plana refletida por uma superfi- 
cie e esta mesma superficie. Ângulo de refração. Ópt. 
Ângulo entre o raio refratado e a perpendicular à 
superficie de separação dos dois meios onde se veri- 
fica a refração; ângulo entre uma frente de onda pla- 
na refratada e a superfície refratora. Ângulo de 
repouso, Fís. O maior ângulo entre um plano material 
a o plano horizontal, e para o qual um corpo, sujeito 
à ação da gravidade, colocado sobre o plano, perma- 
nece sobre este sem deslizar. Ângulo de segmento. 
Geom. Numa circunferência, ângulo formado por 
uma tangente e por uma secante que passa pelo pon- 
to de tangência. Ângulo diedro. Geom. Figura forma- 
da por dois planos que se interceptam. [Tb. se diz 
simplesmente diedro.) Ângulo esférico. Geom. Figura 
formada pela interseção de duas circunferências de 
uma esfera. Ângulo excêntrico. Geom. 1. O que é for- 
mado por duas cordas de uma circunferência, das 
quais uma, pelo menos, não é um diâmetro. 2. O ån- 
gulo o que figura nas equações paramétricas de uma 


elipse, 
x = a coso, 
y = b seno, 
ou de uma hipérbole, 
x = a seco 


y = b tano, 
onde = e b são constantes. Ângulo explementar. 
Geom. V. ângulo conjugado. Ângulo externo. Geom. 1. 
Num poligono, o que é formado entre um lado e o 
prolongamento do lado adjacente. 2. Qualquer dos 
quatro ângulos formados por duas retas coplanares e 
uma secante comum, e que jazem fora da região 
entre as retas. Ângulo facial. Anat. Ângulo compreen- 
dido entre a linha que une a glabela à raiz dos dentes 
incisivos medianos e a linha que vai destes até o con- 
duto auditivo externo. Ângulo horário. Náut. Ângulo 
diedro que o circulo de declinação do astro faz com 
o meridiano celeste superior (ângulo horário astronô- 
mico) ou inferior (ângulo horário civil) do observador. 
Ângulo horário astronômico. Náut. V. ângulo horário. 
Ângulo horário civil. Náut. V. ângulo horário. Ângulo 


Angustioso 


inscrito. Geom. Aquele cujo vértice está na circun- 
ferência = cujos lados são cordas. Ângulo interno. 
Geom. 1. O formado por dois lados consecutivos de 
um poligono e situado no seu interior. 2. Qualquer 
dos quåtro ângulos formados por duas retas copla- 
nares e uma secante comum, e que jazem na região 
entre as retas. Ângulo limite de refração. Ópt. Ângulo 
de refração de um raio luminoso que incide paralela- 
mente à interface que separa dois meios ópticos. Ân- 
gulo no pólo. Náut. Ângulo diedro que o círculo de 
declinação do astro faz com o meridiano celeste 
superior do observador. Ângulo obliquo. Geom. Ân- 
gulo cuja medida não é um múltiplo de 90º, Ângulo 
obtuso. Geom. O que tem mais de 90º. Ângulo orienta- 
do. Geom. Anal. Aquele para cuja medida se esta- 
belecem um sentido de rotação positiva (geralmente 
o oposto ao da rotação dos ponteiros de um relógio) 
e um negativo (geralmente o da rotação dos pon- 
teiros do relógio). [V. ângulo positivo = ângulo negati- 
vo.] Ângulo polar. Geom. Anal. Num sistema de coor- 
denadas polares, o ângulo orientado entre o eixo 
polar e o raio vector; ângulo vectorial, amplitude, 
anomalia, argumento. Angulo poliédrico. Geom. 
Figura formada por vários planos que se interceptam 
dois a dois e têm um ponto comum; ângulo sólido, 
Ângulo replementar. Geom. V. ângulo conjugado. Ân- 
gulo reto. Geom. O que é formado por duas retas per- 
pendiculares; o que mede 90º. Ângulo sólido. Geom. 
1. Área definida sobre uma esfera unitária, e limitada 
pela interseção da esfera com uma superfície cônica 

ue tem como vértice o centro da esfera e como 

iretriz uma curva fechada. [Sin. (p. us.): angulóide.) 
2. Ângulo poliédrico. Ângulo suplementar. Geom. O 
que se deve somar = outro a fim de obter 180º; suple- 
mento. Ângulo vectorial. Geom. Anal, Y. ângulo polar. 
Ângulos adjacentes. Geom. Os que têm o mesmo vér- 
tice e estão situados em regiões opostas do seu lado 
comum; ângulos consecutivos. Ângulos alternos 
externós. Geom. Numa figura formada por duas retas, 
coplanares e uma secante, par de Angulos externos 
situados em lados opostos da secante. Ângulos alter- 
nos internos. Geom. Numa figura formada por duas 
retas coplanares a uma secante, par de ângulos inter- 
nos situados em lados opostos da secante. Ângulos 
colaterais. Geom. Os que têm um lado comum. Ån- 
gulos congruentes. Geom. Aqueles entre os quais há 
uma diferença de um múltiplo inteiro de 360º; ân- 
gulos côngruos. Ângulos côngruos. Geom. Ângulos 
congruentes. Ângulos consecutivos. Geom. Ângulos 
adjacentes Ângulos correspondentes. Geom. V. ân- 
gulos externo-interno. Ângulos externo-interno. Geom. 
Numa figura formada por duas retas coplanares = 
uma secante comum, par de ângulos não adjacentes, 
um externo e outro interno, situados do mesmo lado 
da secante, [Tb. se diz ângulos interno-externo. Sin.: 
ângulos correspondentes] Ângulos interno-externo. 
Geom. V. ângulos externo-interno. Ângulos opostos pelo 
vértice. Geom. Ângulos não adjacentes formados por 
duas retas que se cortam. 

Angulóide. [De ângulo + -óide.] S. m. Geom. P. us. 
Ângulo sólido. 

Anguloso (ô). [Do lat. angulosu.] Adj. 1. V. angular (2). 
2. Que tem esquina ou saliências pontiagudas e irre- 
gulares. 3. P. ext. Que tem os ossos muito salientes; 
ossudo:.rosto anguloso ; cotovelo anguloso . 


~ V. ponto —. 
Angurriado. Adj. Bras., RS. Acabrunhado, tristonho, 
angustiado. 
aangusti-. [Do lat. angustus, a, um.] El. comp. = 
“estreito”, 'acuminado”, ‘pontudo’: angustifoliado, 
angustirrostro. 


Angústia. [Do lat. angustia.) S. f 1. Estreiteza, limite, 
redução, restrição: angústia de espaço; ang ús- 
tia de tempo. 2. Ansiedade ou aflição intensa; ên- 
sia, agonia. 3, Sofrimento, tormento, tribulação: 4 
triste revelação acarretou mu agravamento de suas 
angústias . 4. Hist. Filos. Segundo Kierkegaard 
[v. kierkegaardiano), determinação que revela a con- 
dição espiritual do homem, caso se manifeste psi- 
cologicamente de maneira ambigua e o desperte 
para a possibilidade da liberdade, 8. Hist, Filos. 
Segundo Heidegger [v. heideggeriano], disposição 
afetiva pela qual se revela ao homem o nada absolu- 
to sobre o qual se configura a existência (q. v.]. [Cf. 
angastia, do v. angustiar.] 

Angustiado. (Part. de angustiar.] Adj. Cheio de 
angústia; aflito, agoniado, atormentado, atribulado. 

Angustiante. [Do lat. angustiante.) .Adj, 2 g. Que 
angustia; angustioso. 

Angustiar. [Do lat. angustiare.) V. t. d. 1. Causar 
angústia, aflição ou ansiedade a; afligir, atormentar, 
agoniar. P. 2. Sentir angústia, aflição; ansiedade; afli- 
gir-se, atormentar-se, agoniar-se. [Pres. ind.: angus- 
tio, angustias, angustia, etc. Cf. angústia.] 

Angustidentado. [De angusti- + dentado.) Adj. Que tem 
os dentes estreitos e apertados. 

Angustifoliado. [De angusti- + foliado.) Adj. Bot. 
Angustifólio. 

Angustifólio. [De angusti- + -folio.] Adj. Bot. De folhas 
estreitas; angustifoliado. [Opõe-se a latifólio.) 

Angustimano. [De angusti- + -mano.] Adj. De mãos 
estreitas. 

Angustioso (ô). Adj. Angustiante. 


Angustipene 


Angustipene. [De angusti- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. De 
asas estreitas. 

Angustirrostro. [De angusti- + -rostro.] Adj. Zool. De 
bico estreito. 

Angusto. [Do lat. angustu.] Adj. Apertado, estreito: 
orifício angusto . 

Angustur. S. m. Bras. V. apojitaguara. 

Angustura. [De angusto + -ura.) S. f 1. Passagem 
estreita entre ribanceiras ingremes ou entre mon- 
tanhas; garganta. 2. V. encanado (3). 3. V. apojita- 
guara. 4. P. ext. A casca da angustura (3) de proprie- 
dades febrifugas e estomacais. 5. Essência de angus- 
tura (3). 

Anguzada, [De angu + -z- + -adal.) S. f. Bras., N. e 


N.E. 1. Mistura de coisas; mescla. 2. V. angu (2 e 3). 


3. Reunião desordenada de pessoas. 

Anguzô. [De angu.) S. m. Bras. 1. Angu com caruru. 2. 
Espécie de angu de milho. 

Anhá. [De or. indigena, talvez.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo siluriforme, da familia dos loricarideos 
(Plecostumus agna Mir. Rib.), de SP e PA, de colora- 
ção cinza-chumbo, cabeça e nadadeiras com pontos 
pretos marginados de cor alaranjada, e com 22 cm 
de comprimento. [Var.: anhã. Sin.: mãe-do-anhã.) 

Anhã. S. m. Bras. V. anhá. 

Anhambi. S. m. Bras. V. veado-roxo. 

Anhanga. [Do tupi a'iãga, 'diabo'.) S. m. Bras. 
Anhangá. [Var.: anhangá.] 

Anhangá. (Var. de anhanga.] S. m. Bras. 1. Na mitol. 
tupi-guarani o espirito do mal. V. Diabo (2). 2. Espé- 
cie de veado do AM. 

Anhangapa. (Do tupi, decerto.) S. f Bras. Planta da 
familia das melastomáceas (Clidemia blepharodes); 
aningapiri. 

Anhanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Anhanga (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Anhanga. 

Anhangiiera. [Do tupi añā'gwera, “diabo velho'] S. 
m. 1. Bras, V. Diabo (2). 2. Fig. V. valentão (3). 
Var. pros.: anhanguera.) 

Anhanguera. S. m. Var. pros. de anhangüera. 

Anhangüerino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Anhangüera (GO). ə S. m. 2. O natural ou habitante 
de Anhangüera. 

Anhapa. [Var. de inhapa.) S. f. Bras. Pop. V. gorjeta (2). 

Anhembiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Anhembi (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Anhembi. 

Anhima. S. f. Bras. V. anhuma. 

Anhimideo. S. m. 1. Espécime dos anhimideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos anhimídeos. [Sin.: 
palamedetdo.] , 

Anhimideos. $. m. pl. Zool. Aves palamedeiformes da 
família Palamedeidae, representada na Amaz. por 
apenas uma espécie, a anhuma lg. v.), e em MT pela 
tachã (q. v.}. [Sin.: palamedeídeos.) 

Anhinga. (Do tupi a'ñiga.] S. f. Bras. V. carará!. 

Anhingideo. S. m. 1. Espécime dos anhingideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos anhingideos. [Sin. ger.: 
plotideo.) 

Anhingideos. S. m. pl. Zool. Aves pelicaniformes da 
familia Plotidae, de bico subcilindrico, com ponta 
direita, afilada, e cabeça e pescoço muito finos e mó- 
veis, permitindo-lhes mergulhar com perícia para 
capturarem peixes, com que se alimentam. São 
os cararás. (Sin.: plotídeos.] 

Anho. [Do lat. agnu.) S. m. Cordeiro (1): “Breves faz o 
Senhor as noites macias do mês de Nizã, quando se 
come em Jerusalém o anho branço de Páscoa” 
(Eça de Queirós, 4 Relíquia, p. 182). 

Anhoto (0). Adj. Ant. = bras. Lento, lerdo, vagaroso. 

Anhuaque. Bras. S.2 g.1. Indivíduo dos anhuaques, 
tribo indigena das margens do rio Branco. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: 
anhuquicê.) 

Anhuma. [Do tupi fa'um, “ave preta”, com aglutinação 
do artigo.) S. f. Bras. Ave anseriforme, da família dos 
anhimideos (Anhuma cornuta (L)), dos pântanos e 
banhados da América tropical e subtropical. Colora- 
ção dorsal preta; penas de cabeça pintadas de bran- 
co, e as do pescoço de cinzento; peito preto; barriga 
e coberteiras superiores menores das asas, brancas; 
tem um espinho na testa, e dedos muito longos. [Sin.: 
alicorne, anhima, cametau, cauintã, cavitantau, cuintau, 
inhaúma, inhuma, licorne, unicorne, unicórnio.) 

Anhumapoca. [De anhuma + tupi poka, “barulhento”.) 
S. f. Bras., MT. V. tachã. 


Anhumense. io 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Anhumas (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Anhumas. 


Anhupoca. [De anhumapoca, por sincope.) S. f. Bras., 
MT. V. tachã. 

Anhuquicê. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Anhuaque. 

Aniagem. [Por niagem, alter, de linhagem, com 
prótese.) S. f. 1. Serapilheira (1). 2. Pano grosseiro, 
sem acabamento, de juta ou outra fibra vegetal 
análoga, usado para confecção de fardos. 

Aniba!. [De or. amer.) S. f. Bras. 1. Designação 
comum a várias espécies do gênero Aniba, da familia 
das lauráceas. 2. Arbusto da familia das lauráceas 
polea aniboides), de casca amarga, e que ocorre no 


Aniba?. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos anibas, tribo 
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indigena tupi-guarani, do rio Aniga (AM). e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: 
anoiúba.) 

Anicauera (ê). [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. peixe- 
cachorro (1). 

Anicavara, [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. V. pintassilgo- 
da-mata. 

Anichar. [De a2 + nicho + -ar] V. t. d. 1. Pôr em 
nicho ou em lugar estreito. 2. Aninhar. 3. Fam. Colo- 
car em emprego rendoso: O presidente anichou 
toda a família. P, 4. Agachar-se; esconder-se, ocultar- 
se. 5. Fixar-se; arraigar-se. [Pres. ind.: anicho, etc. Cf. 
anixo.) 

Anicoré. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos anicorés, tribo 
indigena do rio Madeira. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Anicuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Anicuns (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Anicuns. 

Anidrido. [De an- + -hidr(o)- + (áclido.] S. m. Quim. 
Substância derivada de um ácido pela eliminação de 
uma ou mais moléculas de água. [Var. pros. (p. us.): 
anídrido.)€ Anidrido acético. Quím. Derivado do áci- 
do acético, líquido incolor com cheiro irritante. 
[Fórm.: C4H603.} Anidrido ftálico. Quim, O anidrido 
do ácido ftálico, sólido, acicular, sedoso, droga inter- 
mediária importante em diversas sínteses. [Fórm.: 
CsH403.] 

Anidrido. S. m. Quím. P. us. Var. pros. de anidrido. 

Anidrita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, sulfato de 
cálcio anidro. 

aanidr(o)-. [Do gr. ánydros, os, on.) El. comp. = 
‘ausência de água’, “ausência de liquido": anidrobiose. 

Anidrobiose. (De anidr(0)- + -bio- + -ose] S. f. Bot. 
Vida sob condições de carência hidrica, observada 
em muitas espécies vegetais de lugares secos. 

Anidrose. [Do gr. anídrosis.) S. f. 1. Med. Ausência ou 
diminuição da secreção do suor. [Cf. hiperidrose.) 2. 
Bot. Condições de carência hidrica, em que vivem 
muitas plantas; seca. 

Anielado. [Part. de anielar.) Adj. Var. de nigelado. 

Anielagem. S. f. Var. de nigelagem. 

Anielar. V. t. d. Var. de nigelar. [Cf. aniilar.) 

Aniilar. [Do lat. amnihilare) V. t. d. e p. P. us, 
Aniquilar: “Tu que das serpes o veneno aniilas, 
/ Que das plantas conheces as virtudes, / Mostrado 
és tu aqui como um amigo / Dos homens e do céu” 
(Domingos José Gonçalves de Magalhães, A Confe- 
deração dos Tamoios, p. 39). [Cf. anielar.) 

Anijuaganga. S. m. Bras. Reptil lacertílio da familia 
dos iguanideos (Enpalius catenatus (Wied.)), da região 
oriental e nordestina do País. Coloração verde 
manchada de escuro, com áreas amarelo-esverdea- 
das na cabeça e focinho, pernas m cauda pardo-aver- 
melhadas, flanco com uma fita azul, parte inferior 
branca. Comprimento total: 30 cm. Vive nas árvores. 

Anil. [Do år. an-nil, 'azul-escuro'.] S. m. 1. Quím. 
Composto heterocíclico existente em diversas plan- 
tas, cristalino, azul, utilizado como corante; indigo. 
[Fórm.: Ci6H1002N2.] 2. Ópt. Cor da radiação 
eletromagnética cujo comprimento de onda está 
situado, aproximadamente, entre 450 e 480 
milimicrons, 3. A cor azul. e Adj. 28 4. Azul. 

Anil. [Do lat. anile.] Adj. 2 g. P. us. Velho, senil. 

Anilaçu. [De anil + -açu.] S. m. Bras. Arbusto da 
familia das compostas (Eupatorium laeve DC.). 

Anilado’. [De anil + -ado!.] Adj. V. azulado (1). 

Anilado’, [Part. de anilar.) Adj. A que se deu cor de 
anil; azul. 

Anilar. V. t. d. 4. Dar cor de anil a. 2. Tingir de azul; 
azular. P. 3. Tomar a cor de anil. 4. Mostrar-se em 
sua cor de anil: “Ondulam campinas verdes acha- 
malotadas ao sol, anilam-se longínquas serras, 
águas crespas reboam” (Olavo Bilac, Crítica e Fanta- 
sia, p. 301). 

Anil-bravo. S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies do gênero Tephrosia, da família das legumi- 
nosas-papilionáceas, planta ou arbusto usado para 
tinguijar peixes em rios e lagoas. [PI.: anis-bravos.) 

Anileira. $. f. Bras. Designação comum a várias 
espécies do gênero Indigofera, da familia das legumi- 
nosas-papilionáceas, de fruto em forma de vagem, e 
que fornece matéria tintorial, o anil. 

Anileira-verdadeira. S. f. Bras. Arbusto da familia das 
leguminosas-papilionáceas (Indigofera anil), de flores 
róseas, que produz anil de qualidade e possui 
propriedade insetifuga; caá-chica, caá-obi, guajaná- 
timbó, timbó-mirim. [Pl.: anileiras-verdadeiras.) 

Anilho. (Do esp. anillo.] S. m. Bras., S. Anel, de couro 
ou de metal, pertencente à colhera, que enlaça o 
pescoço do animal e é fechado por um botão. 

Anilina. [De anil + -ina'.} S. f. 1. Quím. Amina deriva- 
da do benzeno, liquido incolor, oleoso, com odor 
caracteristico, largamente usada na indústria de co- 
rantes, [Fórm.: CeHsNH2.7 2. P. ext. Material coran- 
te fabricado industrialmente com anilina. 

Anilite. S. f. Expl. Explosivo liquido, poderoso e de 
pronta explosão, constituido por uma mistura de dió- 
xido de nitrogênio e dissulfeto de carbono ou gasoli- 
na. 

Anil-trepador. S. m. Bras. Trepadeira da família das 
vitáceas (Cissus sicyoides), cultivada como ornamen- 
tal, de flores pálidas ou amarelo-esverdeadas, bagas 


Anime 


pretas, = cujo fruto produz matéria tintorial; achite, 
caavurana-de-cunhã, tinta-dos-gentios, uva-brava, 
cortina-de-pobre. [Pl.: anis-trepadores.) 

Animação. [Do lat. animatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de animar(-se). 2. Vivacidade, calor, vida. 3. Ativida- 
de, movimentação, rebuliço. 4. Alegria, entusiasmo. 
5. Cin. A arte, ou a técnica, de animar desenhos ou 
bonecos, que consiste em fotografar em sequência 
uma série de desenhos parados, feitos de sorte que, 
ao ser projetado o filme, figuras m objetos se movam 
como na ação ao vivo. 

Animador (ô). [Do lat. animatore.) Adj. 1. Que anima; 
animante. e S. m. 2. Aquele que anima. 3. Cin. 
Aquele que faz animação (5). 4. Bras. Animador de 
programa. € Animador de programa. Bras. Individuo 
que, em rádio ou televisão, organiza e dirige progra- 
ma(s), em geral de longa duração, com variados 
temas, e que sempre estando presente em cena, 
imprime ao espetáculo seu cunho pessoal. [Tb. se diz 
simplesmente animador.) 

Animadversão. [Do lat. animadversione] S. f. 1. V. 
repreensão (1). 2. Rancor, ódio, aversão. 

Animal. [Do lat. animale.) S. m. 1. Ser vivo 
organizado, dotado de sensibilidade e movimento 
(em oposição às plantas). 2. Qualquer animal que 
não o homem; animal irracional. 3. Pessoa muito 
ignorante, estúpida; animalejo, alimária. 4. Pessoa 
desumana, bárbara, cruel. 5. V. cavalo (2). 6. A 
natureza animal, em oposição à mente ou espirito. 7. 
Bras. Cavalo (1). 8. Zool. Ser organizado, com forma 
do corpo relativamente constante, órgãos na maioria 
internos, tecidos banhados em solução que contém 
cloreto de sódio, células revestidas de membranas 
delicadas, com crescimento limitado, e provido de 
irritabilidade ou sistema nervoso, que lhe permite 
responder prontamente aos estímulos, 9. Bras., PE. 

gua. 10. Bras., S. Animal cavalar, principalmente o 
macho. [Aum.: animalaço e animalão; dim.: animal- 
zinho, animaléjo, animálculo.] o Adj. 11. Relativo ou 
pertencente aos animais: reino animal . 12. Pro- 
veniente de animal: gordura animal . 13. Próprio 
de animal; animalesco. 14. Material, por oposição a 
mental ou espiritual. 15. Sensual, lascivo, lúbri- 
co. ~ V. espíritos — ais, magnetismo —, psicologia — e 
reino —. 4 Animal irracional, Qualquer dos animais 
superiores, à exceção do homem; qualquer dos bru- 
tos. [Tb. se diz simplesmente animal ou irracional. 
Sin.: animália, alimária.) Animal racional. O homem. 
Ammal sem fogo. Bras., CE. Animal ainda não mar- 
cado. 

Animalaço. [Aum. irreg. de animal.) S. m. Estupi- 
darrão, ignorantão, animalão. 

Animalada. S. f. Bras., S. Grande número de animais 
cavalares; alimanada. » 

Animalão. [Aum. irreg. de animal.) S. m. 1. Ani- 
malaço. 2. Bras., S. Cavalo de boa qualidade. 

Animálculo. S. m. Animal microscópico. 

Animalejo (é). [Dim. irreg. de animal.) S. m. 1. 
Animalzinho. 2. Fig. Animal (3). 

Animalesco (ê). Adj. 1. Relativo ou pertencente aos 
animais; animal. 2. Que participa da qualidade dos 
animais. 3. Próprio de animal; animal: instinto 
animalesco . 4. Próprio de animal (5): maneiras 

animalescas . 

Animália. [Do lat. animalia. V. alimária] S. f. 1. 
Alimária (1 e 2). 2. Fera (1). 

Animalidade. S. f. 1. Caráter ou condição do que é 
animal. 2. Conjunto dos atributos do animal. 

Animalismo. S. m. Natureza do animal. 

Animalista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou artista 
plástico especialista em reproduzir animais. 

Animalização. S. f. Ato de animalizar(-se). 

Animalizar. V. t. d. 1. Converter (alimentos) em 
substância própria ao sustento ou ao desenvolvi- 
mento do animal. 2. Tornar bruto; embrutecer, 
bestializar: O excesso de álcool animaliza o 
homem. P. 3. Embrutecer-se, bestializar-se. 

Animante. [Do lat. animante.) Adj. 2 g. Que anima; 
animador. 

Animar. [Do lat. animare.) V. t. d. 1. Dar alma ou vida 
a: Narra a Bíblia que Deus, soprando o barro, ani- 
mou o homem. 2. Dar vida, aparência de vida, a: 

animar um quadro. 3. Dar ânimo, coragem, vigor, 
força, a. 4. Imprimir movimento, aceleração a. 5 
Dar animação, vivacidade, a: animar um diálogo. 
6. Desenvolver, fomentar: animar a indústria, o 
comércio. T. d. e à. 7. Incitar, estimular, encorajar: Os 
bons resultados o animam a prosseguir. Int. 8. 
Criar ânimo; cobrar esperança; animar-se. P. 9. 
Cobrar alento, ânimo, esperança; animar. 10. 
Adquirir vida, expressão, movimento: Çom a chegada 
dos reforços, os semblantes animaram-se . 11. 
Adquirir vida, animação, viveza, vivacidade: Passa- 
dos os primeiros momentos, as conversas ani- 
maram-se 12. Resolver-se, decidir-se, deli- 
berar-se; atrever-se. [Pres. ind.: animo, etc. Cf. âni- 
mo.) 


+Animato. [It.] Mús. Com animação. | 

Animatógrafo. [Do lat animatu, ‘animado’, + -grafo.] 
S. m. Desus. Cinematógrafo [v. cinema). 

Animável. (Do lat. animabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
animar. 

Anime. S. f. Resina aromática que escorre de várias 


i 
tas 
a animi- 


árvores da familia das leguminosas; jetaicica, goma- 


copal. 

aanimi-. [Do lat. anima, ae.) El. comp. = ‘alma’: 
animicida. 

Animicida. [De animi- + -cida.) S. 2 g. Pessoa que 
mata a alma, 

Anímico. [Do lat. animia, “alma”, + ico] Adj. 
Pertencente ou relativo à alma; psíquico. 

Animismo. [Do lat. anima, “alma”, + -ismo.) S. m. 1. 
Filos. Doutrina segundo a qual uma só e mesma 
alma é o principio da vida e do pensamento; monodi- 
namismo. [Cf. organicismo.] 2. Filos. Tendência a 
considerar todos os seres da natureza como dotados 
de vida e capazes de agir conforme uma finalidade: 
“O Professor Tylor [E. B. Tylor] .... foi o criador da 
célebre teoria [do animismo]. Foi buscar à palavra 
animismo em velhas concepções do espirito 
humano, tão caras aos filósofos da Antiguidade, 
retomando-a, na acepção extensa de uma filosofia 
primitiva geral, onde, para a mente do selvagem, 
almas e espiritos animam todas as cousas, vivas e 
inertes, do Universo.” (Artur Ramos, O Negro Bra- 
sileiro, 1, p. 289.) [Cf. pampsiquismo.) 

Animista, Adj. 2 g. 1. Referente ao animismo. 2. Que é 
seguidor do animismo. e S. 2 g. 3. Seguidor do 
animismo. 

Ânimo. (Do lat. anima, alma”.) S. m. 1. Alma, espírito, 
mente. 2. Gênio, indole: homem de mau ânimo .3. 
Valor, coragem; resolução: cobrar ânimo para ven- 
cer. 4. Intenção, vontade. e Interj. 5. Coragem, força, 
eia, sus. [Cf. animo, do v. animar.) 

Animosidade. [Do lat. animositate.] S. f. Aversão 
persistente; má vontade, rancor: “Nisto, os Mestres 
do Romantismo não procederam, originariamente, 
por animosidade contra uma classe cujos 
modos, gostos, interesses, lhes repugnassem” (Eça de 
Queirós, Notas Contemporâneas, p. 166). 

Animoso (ô). [Do lat. animosu.] Adj. Que tem ânimo; 


corajoso. 

“Animus abutendi (ânimuç abutêndi). [Lat.) Jur. 
Intenção de abusar. 

»Animus furandi (ánimuç furândi). [Lat.) Jur. 
Intenção de furtar. 

eAnimus lIaedendi (ánimuç ledêndi). [Lat.) Jur. 
Intenção de ferir, ofender ou atacar. 

>Animus necandi (ánimuç necândi). [Lat] Jur. 


Intenção de matar. 

» Animus rem sibi habendi (ánimuç rem síbi abêndi). 
[Lat.] Jur. Intenção de possuir a coisa como própria. 

Aninado, (Part. de aninar.| Adj. Embalado, acalentado, 
ninado. 

Aninar. [De a-* + -ninar.) V. t. d. Embalar, acalentar, 
ninar. 

Aninga. [Do tupi a'niga.] S. f. Bras., SP. Planta da 
família das aráceas (Montrichardia linifera). 

Aningaçu. [De aninga + -açu.] S. f Bras. V. aningaúba. 

Aninga-de-espinho. S. f. Bras. V. aningaúba. [PI.: 
aningas-de-espinho.) 

Aninga-de-macaco. S. f. Bras. V. aningaúba. (PL: 
aningas-de-macaco.) 


Aninga-do-pará. S. f. Bras. V. aningaúba. [PÍ.: aningas- 
do-pará.] 

Aningaíba. [De aninga + tupi fwa, “árvore”; vat.: 
aningaúba.] S. f. Bras. V. aningatba. 

Aningal.: S. m. Bras. Pop. Vegetação constituida de 
aningaúbas, comum aos furos e ilhas flutuantes da 
Amazônia, 

Aningapara. [De aninga + tupi a'para, 'recurvada'.] S. 
J. Bras., Amaz. Planta da familia das aráceas (Dieffen- 
bachia picta), de bagas vermelho-alaranjadas, cultiva- 
da E Jardins, cáustica e venenosa; comigo-ninguém- 
pode. 

Aningaperê, S. m. Bras. V. aningaúba. 

Aningapiri. [Do tupi anigape ri.] S. f. Bras. Anhangapa. 

Aningaúba. [Var. de aningaíba.] S. f. Bras. Planta da 
familia das aráceas (Montrichardia arborescens), de 
fibras aproveitáveis para cordoalha e no fabrico de 
papel, e cuja faiz é drástica e anti-hidrópica; aningai- 

a, aningaçu, aninga-de-espinho, aninga-de-macaco, 
aninga-do-pará, aningaperê, guimberana, imbé-da- 
praia, imberana, sini. (Cf. aningal.) 

Aninha. [De Aninha, dim. do antr. Ana, decerto, por 
afetividade.) S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Aninhar. [De a! + ninho + -ar.] V. t. d. 1. Pôr ou 
recolher em ninho. 2. Acolher; abrigar, agasalhar: 
Aninhou , por muitos anos, aquela esperança. 3. 
Conchegar, ajeitar, acomodar: Aninhou a criança 
a um canto da poltrona. 4. Recolher, ocultar. Int. 5. 
Fazer ninho, aninhar-se. 6. Estar em ninho, P. 7. 
Acolher-se em ninho. 8. Fazer ninho; aninhar. 9. 
Acolher-se, agasalhar-se, abrigar-se: “Vê tu que 
pomba aquela, que puro seio onde se aninham 
os amores inocentes do paraiso terreal!” (Camilo 
Castelo Branco, O Santo da Montanha, p. 191.) 

Aniodol. S. m. Preparado farmacêutico empregado 
como anti-séptico. [Pl.: aniodóis.) 

Anion. S. m. Quim. Átomo ou grupo de átomos com 
excesso de carga negativa; antônio, ânion, anionte. 

Ânion. [Do gr. ánion.] S. m. Quim. V. anion. 

Aniônio. S. m. Quím. V. anion. 

Anionte. S. m. P. us. Quim. V. anion. . 

Anipnia. [De an- + -hipn(o)- + -ia] S. f Med. V. 
insônia. 
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Aniqui. [Do tupi?) S. f. Bras. Certa formiga 
amazônica, 

Aniquilação. S. f. 1. Aniquilamento (1). 2. Fís. Nucl. V. 
desmaterialização (2). 

Aniquilado. [Part. de aniquilar.] Adj. 1. Arruinado, 
destruído. 2. Abatido, prostrado. 

Aniquilador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aniquila. 

Aniquilamento. S. m. 1. Ato ou efeito de aniquilar(-se); 
aniquilação. 2. Fis. Nucl. V. desmaterialização (2). 

Aniquilar. [Do lat. tardio annihilare.) V. t. d. 1. Reduzir 
a nada; nulificar, anular: Impossível aniquilar 
direitos secularmente consagrados. 2. Destruir, matar, 
exterminar. 3. Abater fisica ou moralmente; depri- 
mir, prostrar: 4 enfermidade o aniquilou ; “Ama. 
Vem a amargura que o aniquila .” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 146). P. 4. 
Abater-se, humilhar-se. [F. paral.: (p. us.): aniilar.] 

Aniria. [De an- + fris + cia) S. f Med. Ausência 
congênita de iris (2); aniridia, irideremia, [Aniridia é 
f. preferivel a aniria.) . 

Anirídia. [De an- + -irid/0)- + -ia.] S. f. Med. V. aniria. 

Anis. [Do gr. ánison, do or. oriental, pelo lat. anisu e 
pelo fr. anis.) S. f. 1. Erva da família das umbeliferas 
(Pimpinella anisum), originária do Egito, a qual forne- 
ce a essência de anis, usada na fabricação de licores 
e xaropes; erva-doce, pimpinela. 2. V. anisete, 3. Ár- 
vore ornamental da família das rutáceas (Clausena 
anisata), originária da Ásia, cujo perfume lembra o 
do anis (1). [PI.: anises.) 

Anisanto. [De anis(0)- + -anto.) Adj. Bot. Diz-se das 
plantas cujas flores são desiguais. 

Anisar. V. t. d. 1. Preparar com anis. 2. Dar o sabor de 
anis a. 

Anis-doce. S. m. V. funcho. [PI.: anises-doces.) 

Anis-estrelado. S. m. Arbusto da familia das 
magnoliáceas (Illicium anisatum), cujo fruto, muito 
aromático, é usado em farmácia, em licores, etc.; 
badiana, badiana-de-cheiro. [Pl.: anises-estrelados.) 

Aniseta (ê). S. f. V. anisete. 

Anisete. [Do fr. aniseite.) S. m. Licor de anis; anis, 
aniseta. 

Anisina. S. f. Corpo volátil = cristalizável, que se 
obtém decompondo cânfora de anis. 

aanis(o)-. [Do gr. ánisos, os, ou] El. comp. = 
‘desigual’: anisanto, anisocéfalo. 

Anisocéfalo. [De anis(o)- + -céfalo.) Adj. Bot. Diz-se 
das plantas cujas flores formam capítulos desiguais. 

Anisocoria. [De anis(0)- + -corfej? + -ia.) S. f. Med. 
Diferença de diâmetro entre as duas pupilas. 

Anisocotilia. [De anis(0)- + cotilédone) + -ia.) S. f. 
Morfol. Veg. Ocorrência de cotilédones desiguais, 
como nas gesneriáceas. [Opõe-se a isocotilia.) 

Anisocótilo. Adj. Morfol. Veg. Diz-se das plantas, 
sementes, etc., que apresentam anisocotilia. 

Anisofilia. [De anis(o)- + filo)! + -ia] S. f. Morfol. 
Veg. Existência, em um mesmo ramo ou região, de 
folhas diferentes, já pela forma, já pelas dimensões, 
como, p. ex., nas plantas jovens de jaqueira. [Opõe- 
se a isofilia. Cf. heterofilia.) 

Anisófilo. [De anis(0)- + -filo!.)] Adj. Concernente à, ou 
que apresenta anisofilia: espécie anisófila . 

Anisogamia. [De anis(0)- + -gam(0)- + -ia.) S. f. Biol. 
1. Heterogamia. 2. Condições do organismo que pro- 
duz gametas de tamanho diferente. [Cf. isogamia.) 

Anisolobo. [De anis(0)- + lobo.) Adj. Que mostra lobos, 
ou peças, lacinias, etc., desiguais; anisótomo: cálice 
anisolobo 

Anisomelia, [De anis(0)- + -mel(o)- + -ia.) S. f. Med. 
Desigualdade entre membros normalmente iguais. 

Anisômero. (De anis(0)- + -mero'.] Adj. Bot. Que não 
tem o mesmo número de partes ou peças, 

Anisomiário. S. m. 1. Espécime dos anisomiários. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anisomiários. 

Anisomiários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, pelecipodes, que têm dois músculos adu- 
tores desiguais. 

Anisomorfia. (De anis(o)- + -morflo)- + cia] S. f 1. 
Forma irregular. 2. Forma distinta de um órgão ou 
de parte duma planta, de acordo com a posição em 
que se acham. 

Anisomórfico. [De anis(o)- + -morflo)- + -icol.] Adj. 
Que apresenta anisomorfia; anisomorfo. 

Anisomorfo. [De anis(0)- + -morfo.] Adj. Anisomórfico. 

Anisopétalo. [De anis(0)- + pétalo.] Adj. Diz-se da flor 
que exibe pétalas desiguais, como a do flamboyant, a 

o feijoeiro, etc. A 

Anisopia. [De anis(o)- + -op(e}- + cia] S. f Med. 
Desigualdade de visão nos dois olhos. 

Anisóptero. [De anis(0)- + -ptero.] Adj. 1. Anat. Veg. 
Que tem asas desiguais, i. e., que tem expansões 
laminares diferentes em dois lados: as sâmaras são 
anisópteras. 2. Pertencente ou relativo aos anisóp- 
teros. é S. m. 3. Espécime dos anisópteros. 

Anisópteros. S$. m. pl. Zool. Insetos odonatos da 
subordem Anisoptera, que têm as asas posteriores 
mais largas na base do que as anteriores, e ninfas 
com brânquias retais. 

Anisospermo. [De anis(o)- + -spermo.] Adj. Morfol. 
Veg. Diz-se do fruto provido de sementes desiguais. 
[São raríssimos os frutos anisospermos.) 

Anisósporo. [De anis(0)- + «sporo.] Adj. e s. m. Morfol. 
Veg. Diz-se de, ou fungo portador de esporos 


Ano! 


diferentes. 

Anisostêmone. Adj. Que apresenta anisostemonia. 

Anisostemonia. [De anis(0)- + -stemon(e)- + -ia.] S. f. 
Morfol, Veg. Ocorrência, nos vegetais, de um andro- 
ceu formado por número de estames diverso do nú- 
mero de pétalas, como nas mirtáceas. 

Anisostilia, [De anis(o)- + -stillo) + -ia.] S. f. Morfol. 
Veg. Ocorrência de dois tipos de flores no mesmo 
individuo: umas que levam estiletes curtos (flores bre, 
vistilas) = outras com estiletes mais longos (flores lon- 
gistilas). 

Anisótomo. [De anis(o)- + -tomo.] Adj. Anisolobo. 

Anisotropia. [De anis(0)- + -trop(0)- + ~ia.) S. f. 1, Min. 
Qualidade, peculiar a certas substâncias cristaliza- 
das, de reagir diferentemente segundo a direção de 
propagação de um determinado fenômeno físico, 
como a go pp da luz ou do calor, o crescimen- 
to do cristal, a dureza, etc. [Antôn.: isotropia.) 2. Fis. 
Qualidade duma substância ou dum sistema cujas 
propriedades dependem da direção em que se obser- 
vam. 

Anisotrópico. [De anis(o)- + -troplo- + ico] Adj. 
Min. Anisótropo. [Antôn.: isotrópico.) 

Anisótropo. [De anis(0)- + -tropo.) Adj. Min. Que 
apresenta anisotropia; anisotrópico. 

Anistia. (Do gr. amnestia, pelo lat. tardio amnestia.) S. 
f. 1. Perdão geral. 2. Jur. Ato pelo qual o poder 
público declara impuniveis, por motivo de utilidade 
social, todos quantos, até certo dia, perpetraram 
determinados delitos, em geral políticos, seja fazen- 
do cessar as diligências persecutórias, seja tornando 
nulas m de nenhum efeito as condenações. [Cf. çle- 
mência (1), indulto (1) e graça (3). 

Anistiado. [Part. de anistiar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que teve anistia, 

Anistiar. V. t. d. 1. Conceder anistia à. 2. P. ext. 
Desculpar, perdoar. 

Anistiável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser anistiado. 

Anistórico. [De an- + histórico.) Adj. Contrário à 
história; anti-histórico [g. v.l. 

Anisuria. S. f. Patol. Anisúria. 

Anisúria. [De anis(o)- + -ur(o)}- + -ia.] S. f. Patol. 
Desigualdade nos intervalos da emissão da urina; 
alternância de oligúria com poliúria. [Var. pros.: ani- 
suria.) 

minha, [Do tupi.) S. f. Bras. 1. V. aijuba. 2. V. aiúba 


Aniversariante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem faz 
anos, aniversaria. 

Aniversariar. V. int. Bras. Ver decorrer o dia 
aniversário (2); fazer anos. (Pres. ind.: aniversario, 
etc. Cf. aniversário.) 

Aniversário. [Do lat. anniversariu.) Adj. 1. Diz-se do dia 
em que faz um ano, ou mais, que se deu certo acon- 
tecimento. 2. Diz-se do dia que se completa um ano, 
ou mais, de idade. 3, Relativo a esse dia, ou próprio 
dele, ou que nele se realiza: “Já de manhã lhe 
enviara um bilhete de cumprimentos acompanhando 
o pequeno vaso de porcelana, que estava em cima de 
um móvel com outros presentinhos aniv er- 
sários .” (Machado de Assis, Memorial de 
Aires, p. 18); “aconselhou-me a ir cumprimentá-los 
por ocasião das festas anivérsárias .” (Id, ib., 
p. 11). e S. m. 4. O dia aniversário (de um 
acontecimento): o aniversário da Abolição. 5. O 
dia aniversário (de alguém); aniversário natalício. 
[Cf. (nessa acepç.): genetliaco (4).] 6. Festa come- 
morativa de aniversário; Fomos ao aniversário 
de Lúcia — houve muitos comes e bebes, e dançou-se à 
vontade. [Cf. aniversário, do v. aniversariar.) 4 Ani- 
versário natalício, Aniversário (4). 

Anixi. [De or. indígena, decerto.) S$. m. Bras. Pó que 
cobre, em grande parte, a superfície dos rios da 
Amaz., trazido pelas enxurradas e resultante de 
detritos que se acumulam nos igapós. 


Anixo. [Do lat. annixu.] S. m. Gancho de ferro, em 
forma de S, preso a um cabo. (Cf. anicho, do v. 
anichar.] 

Anjinho. [Dim. de anjo.) S. m. 1, Anjo (4). 2. Anjo (5). 
3. Pej. Inocente, ingênuo. ~V. anjinhos. 

Anjinhos. [P]. de anjinho.?) S. m. pl, Anéis de ferro com 
que se prendiam m apertavam os dedos de crimino- 
sos. — V. anjinho. 

Anjo. [Do gr: ággelos, pelo lat. angelu.) S. m. 1. Ser 
espiritual que exerce o oficio de mensageiro entre 
Deus e os homens. 2. A personificação deste ser em 
imagens, quadros, etc. 3. Criança vestida de anjo nas 
procissões ou outras cerimônias católicas. 4. Criança 
sossegada, anjinho. 5. Criança morta; anjinho. 6. Pes- 
soa bondosa, virtuosa, caritativa. ® Anjo da guarda. 1. 
Espirito celeste que se crê velar sobre cada pessoa, 
afastando-a do mal m inclinando-a para o bem; anjo 
custódio. 2. Pessoa que protege, que defende outra. 
Anjo custódio. Anjo da guarda. Anjo mau. V. Diabo 
(2). [Cf. anjo-mau.] Anjo rebelde. V. Diabo (2). 

Anjo-bento. $. m. Bras., MG. Pop. Mosquito branco do 
vale do rio Doce. [Pl.: anjos-bêntos.) r 

Anjo-mau. S. m. Bras., MG. Pop. Certo mosquito, de 
picada dolorosa, do vale do rio Doce. [PÍ.: anjos- 
maus. Cf. anjo mau.) 

Anjuba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. V. aijuba. 

Anjuvino. Adj. e s. m. Angevino. 

Ano'. (Do lat. annu.] S. m. 1. Astr. Intervalo de tempo 


Ano? 


correspondente a uma revolução da Terra em torno 
do Sol. 2. Astr. P. ext. Periodo de revolução de 
outros astros em torno de seu primário (3). Ex.: o 
ano de Júpiter. 3. Espaço de 12 meses. 4. Ano de 
idade, de existência: Ela faz hoje 15 anos . [PL: 
anos. Cf. ânus.) ¢ Ano agricola. O tempo que decorre 
entre as sementeiras e as colheitas (especialmente de 
cereais). Ano anomalístico. Astr. Periodo de uma 
revolução completa da Terra em torno do Sol, referi- 

do à passagem pelo periélio, e que equivale a 365 
dias, 6 horas, 13 minutos e 53 segundos médios. Ano 
bissêxtil. Astr. Ano bissexto. Ano bissexto. Astr. O 
que tem 366 dias, sendo que a introdução de um dia 
extra no mês de fevereiro compensa a incomensura- 
bilidade entre os periodos de translação e rotação da 
Terra; ano bissêxtil. [Há um de quatro em quatro 
anos.) Ano civil. O que vai de 1 de janeiro a 31 de 
dezembro. Ano climatérico. Aquele durante o qual se 
crê que a vida corre perigo. [Têm este nome todos os 
anos que são múltiplos de sete, sendo o mais crítico 
o sexagésimo terceiro por ser múltiplo de sete e 
nove. Sin.: ano decretório.] Ano comercial. Ano cujos 
meses são todos considerados como de 30 dias. Ano 
corrente. Aquele em que estamos. Ano decretório. 
Ano elimatérico. Ano econômico. O tempo 
compreendido entre a abertura = o encerramento 
das contas anuais de um país. Ano embolísmico. Cro- 
nol. Ano do calendário grego [q. v.] e do calendário 
israelita [q. v.), intercalado entre outros anos de uma 
série para fazer coincidir o ano lunar com o ano 
solar. Ano emergente. O que se principia a contar de 
uma data qualquer e vai até igual data do ano 
seguinte. Ano letivo. Período do ano em que funcio- 
nam os estabelecimentos de ensino. Ano lunar. Cro- 
nol. Periodo que compreende 12 revoluções lunares. 
Ano móvel. Periodo de 365 dias que, para fins juridi- 
cos, principia a correr em qualquer instante. Ano 
sabático. Entre os judeus, o último ano de cada 
periodo" de sete durante o qual não se cultivavam as 
terras m não se cobravam as dívidas. Ano santo. 
Jubileu (1) periódico dos católicos, determinado pela 
autoridade papal. Ano sideral. Astr. O tempo neces- 
sário para que a Terra complete uma revolução em 
sua órbita, em relação às estrelas fixas, e que equi- 
vale a 365,256 36 dias solares médios. Ano solar. Cro- 
nol. Periodo que compreende um número inteiro de 
dias e corresponde à revolução da Terra em torno do 
Sol. Ano trópico. O tempo necessário para que o Sol 
execute uma revolução aparente na ecliptica, de 
equinócio vernal a equinócio vernal. Ano útil. O que 
dura 365 dias não feriados. Entrado em anos. Idoso, 
velho. Fazer anos. Ver decorrer a data do seu aniver- 
sário natalício; aniversariar. Não passarem os anos 
por. Estar (alguém) muito bem-conservado, sem ou 
quase sem os vestígios do passar do tempo. 

Ano: S. m. P. us. Ânus. 

a-ano. Equiv. de -do?. [Em quimica, indica os 
hidrocarbonetos saturados: metano, propano.) 

Ano-base. S. m. Estat. Na descrição quantitativa da 
evolução de um fenômeno histórico, ano que é 
escolhido, convencionalmente, como a origem dos 
tempos, e em que as grandezas pertinentes ao fenô- 
meno são medidas, também convencionalmente, em 
unidades arbitrárias iguais a cem. [Pl.: anos-bases e 
anos-base.] 

Anobildeo. S. m. 1. Espécime dos anobiideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos anobiídeos. 

Anobildeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, que reúne pequenos insetos 
destruidores da madeira e dos livros. Suas larvas, 
pequenissimas, são de grande voracidade. No Brasil 
os mais nocivos são do gênero Anobium. 

Ano-bom. S. m. Ano-novo (2 e 3). [PI.: anos-bons.) 

Anódicos. Adj. (pl) ~ V. raios —. 

Anodinia. [Do gr. anodynta.) S. f. Insensibilidade à dor. 

Anódino. [Do gr. anódynos, pelo lat. anodynu.] Adj. 1. 
Que mitiga as dores (medicamento); antálgico. e S. 
m. 2. Paliativo (2). 3. Insignificantê, mediocre. 4. O 
que é pouco importante; secundário. 

Anodizado. Adj. — V. alumínio —. 

Anodo. S. m. Életr. Var. pros. de ânodo. 

Ânodo. (Do gr. ánodos.] S. m. Eletr. Eletrodo positivo; 
eletrodo para onde se dirigem os ions negativos. 
[Var. pros.: anodo.) 

Anodonte. [Do gr. anódous, óntos.) Adj. 2 g. 1. Sem 
dentes. 2. Pertencente ou relativo aos anodontes. e 
S. m. 3. Espécime dos anodontes. 

Anodontes. [Pl. de anodonte.] S. m. pl. Zool. Gênero de 
moluscos acéfalos. 

Anodontia. [De anodonte + -ia.] S. f Falta completa, 
congênita, de dentes. 

Ano-e-dia. S. m. Periodo de 365 dias, no qual não se 
leva em conta o dia do começo, mas se inclui o do 

im. 

Anoético. Ad). Filos. Diz-se da função ou ato psíquico 
diferente e independente da apreensão intelectual, 
Ex.: a sensibilidade. 

Anófele. [Do gr. anophelés.) S. m. 1. Espécime dos 
anófeles. e Adj. 2. Pertencentç ou relativo aos 
anófeles. [Sin. ger.: anofelino.) 

Anófeles. [Pl. de anófele.) S. m. pl. Zool. Insetos 
dipteros da família dos culicídeos, gênero Anopheles 
Meig., transmissores da malária. Têm as asas reco- 
bertas de escamas; as larvas respiram mantendo o 
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corpo paralelo à tona da água, e os adultos pousam 
com o corpo em ângulo inclinado com a superficie 
dos troncos ou paredes. Conhecem-se no Brasil cer- 
ca de 12 espécies. Os anófeles sugam, geralmente, ao 
anoitecer. [Sin.: anofelinos.) 

Anofelino. S. m. = adj. Anófele. 

Anofelinos. S. m. pl. Zool. Anófeles. 

Anoftalmia. [De anóphtalmos, ‘sem olhos”, + -ia.] S. f. 
Aerar Ausência congênita de um ou de ambos os 
olhos. 

Anogueirado'. [De a-? + nogueira + -ado!.] Adj. Da cor 
da nogueira, ou aproximadamente dessa cor, por 
natureza. 

Anogueirado’. [Part. de anogueirar.] Adj. A que se deu 
a cor da nogueira. 

Anogueirar. [De a- + nogueira + -ar°.] V. t. d. Dar a 
cor da nogueira a. 

Anoitecer. [De a- + noite + -ecer.] V. int. 1. Ir 
chegando, ou cair, a noite; fazer-se noite: “A nature- 
za apática esmaece... / Pouco a pouco, entre as ár- 
vores, a lua / Surge trêmula, trêmula... anoite- 
ce” (Raimundo Corrgia, Poesias, p. 108.) 2. Es- 
tar ou olhar-se em determinado lugar, ao anoitecer: 
Anoitecemos em pleno campo. T. d. 3. Tornar 
escuro; cobrir de trevas; escurecer. [Conjuga-se co- 
mo aquecer. Como int. (na 1* acepç.), é unipessoal, 
conjugável só na 3º pess. do sing., com sujeito 
zero.) e S. m. 4. O cair da noite. 

Anoiúba. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. aniba’. 

Anojadiço. Adj. 1. Que se anoja com facilidade. 2. 
Irascível, agastadiço, zangadiço. 

Anojado!. S. m. Bras., MA. V. anujá: 

Anojado?, [Part. de anojar.) Adj. ł. Que está de luto. 2. 
Desgostoso, triste. [F. paral.: nojado.) 

Anojador (ô). Adj. Que anoja. 

Anojamento. S. m. Ato ou efeito de anojar(-se); anojo. 

Anojar. [De a- + nojo + -ar?.] V. t. d. 1. Causar nojo, 
repulsão, náusea a; nausear, enojar. 2. Causar dissa- 
bor, sentimento, desgosto ou pesar a; entristecer, 
desgostar. 3. Causar grande mágoa a; cobrir de luto; 
enlutar. 4. Causar tédio a; entediar, enfadar, aborre- 
cer. P. 5. Pôr-se de nojo ou luto; enlutar-se. 6. Agas- 
tar-se, aborrecer-se, incomodar-se, enfadar-se. (Pres. 
ind.: anojo, etc. Cf. anojo (ô).] 

Anojo (ô). [Dev. de anojar.) S. m. Anojamento. [PL.: 
anojos (ô). Cf. anojo, do v. anojar.) 

Anojoso (ô). Adj. Que anoja; nojento. 

Anóleno. [De an- + gr. oléne, 'braço'.] Adj. Que não 
tem braços; abráquio, 

Ano-luz. S. m. Astr. Unidade de distância que equivale 
à distância percorrida pela luz, no vácuo, em um 
ano, à razão de aproximadamente 300 000 km por 
segundo, [Pl.: anos-luz.) 

Anomalia. (Do gr. anomalía, pelo lat. anomalia.) S. f. 1. 
Irregularidade, anormalidade. 2. Astr. Ângulo que 
define a posição de um astro em sua órbita. 3. Astr. 
Qualquer desigualdade periódica no movimento 
orbital de um planeta. 4. Geom. Anal. V. ângulo polar. 
4 Anomalia da maré. Geofis. Irregularidade na ampli- 
tude e periodicidade da maré. 

Anomalifloro. [De anômalo + i de ligação + -floro.] 
Adj. Bot. Que tem flores anômalas. 

Anomalipede, [De anómalo + i de ligação + -pede.] 
Adj. 2 g. Zool. Diz-se do animal de patas desiguais. 
Anomalístico. Adj. Referente à evolução de um astro, 
tendo como origem o periastro. ~ V., ano —, mês —, 
período — e revolução —a. l 
Anômalo. [Do gr. anómalos, pelo lat. anomalu.] Adj. 
Que apresenta anomalia; irregular, anormal. ~ V. 

estrutura —a, dispersão —a e verbo —. 

Anomia. [De a- + -nom(0)- + -ia.} S. m. Ausência de 
leis de normas ou de regras de organização. 

Anômico. Adj. Relativo à anomia. 

Anominação. [Do lat. annominatione.) S. f. Ret. 
Alteração intencional de uma palavra para desvir- 
tuar-lhe o sentido. 
sanom(0)-. [Do gr. anomos, os, ou.) El. comp, = 
‘anomalia’, ‘irregularidade’: anomuro, anomocéfalo. 

Anomocarpo, [De anom(0)- + -carpo.) Adj. Bot. 1. Diz- 
se das plantas cujos frutos são desiguais; heterocar- 

o. 2. Diz-se dos fungos de frutificação irregular, 
ora do comum. [Antôn.: isocarpo.) 

Anomocéfalo. [De anom(o0)- + -céfalo.) Adj. Que tem 
cabeça irregular. 

Anomocelo. S, m. 1. Espécime dos anomocelos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos anomocelos. ` 

Anomocelos. S. m. pl. Zool. Animais -cordados, anfíbios 
anuros, da ordem Anomocoela. As vértebras sacrais 
são proceladas; não têm costelas livres. 

Anomósporo. [De anom(0)- + -sporo.] Adj. Provido de 
esporos irregulares, desiguais. 

Anomuro. S. m. 1. Espécime dos anomuros. e 2. 
Adj. Pertencente ou relativo aos anomuros. 

Anomuros. [Pl, de anomuro.] S. m. pl. Zool. Animais 
marinhos, artrópodes, crustáceos, malacostráceos, 
da ordem dos decápodes, subordem dos anomuros, 
com abdome reduzido, porém exposto, e cefalotórax 
longo, comprimido. São os tatuis e os paguros. 
Anona. S. f. Gênero da família das anonáceas (Anona 
squamosa L.), ao qual pertencem diversas espécies 
dotadas de frutos comestíveis, como, p. €x., a fru- 
ta-de-conde e a graviola. 

Anonácea. S. f. Espécie das anonáceas. 

Anonáceas. [PI. de anonácea.] S. f. pl. Bot. Familia de 
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plantas com flores, da ordem das Magnoliales, consti- 
tuída de árvores e arbustos de folhas simples, 
proprios dos paises intertropicais, e que engloba cer- 
ca de 800 espécies, muitas das quais brasileiras — dos 
gêneros Annona, Duguetia m Xilopia, p. ex. As flores 
são grandes e belas, com numerosos estames e car- 
pelos, mas só três pétalas e sépalas, m os frutos, secos 
ou carnosos, são, em muitos casos, grandes bagas 
comestíveis, apreciadíssimas (fruta-de-conde, ata, 
graviola, etc.). 

Anonáceo. Ad;. Pertencente ou relativo às anonáceas. 

Anonadar. [Do esp. plat. anonadar.] V. t. d. Bras. 
Reduzir a nada; aniquilar. 

Anonário. [Do lat. annonariu.] Adj. 
mantimentos. . 

“A non domino (a non dómino). [Lat., 'da parte de 
quem não é dono”.] Jur. Diz-se da transferência de 
coisas móveis ou imóveis por quem não é proprie- 
tário delas. 

Anônfalo. [De an- + -onfalo.) Adj. A que falta umbigo. 

Anonimato. S. m. 1. Estado do que é anônimo. 2. 
Hábito ou sistema de escrever sem assinar. 

Anonímia. [Do gr. anonymia.] S. f. Qualidade do que é 
anônimo. 

Anônimo. [Do gr. anónymos, pelo lat. anonymu.) Adj. 1. 
Sem o nome ou a assinatura do autor; em denomina- 
ção: obra anônima ; carta anônima . 2. Sem 
nome ou nomeada; obscuro: poeta anônimo . —V. 
sociedade —a. e S. m. 3, Aquele que oculta o seu 
nome. 4. Individuo obscuro, sem nome ou renome. 
[Cf. alônimo.) 

Ano-novo. S. m. 1. O próximo ano; o ano entrante: 
“Estamos com sono, vamos dormir. Damos boa noi- 
te, bom ano-novo , eu abraço meu tio.” (Ricar- 
do Ramos, Matar um Homem, p. 168.) 2. A meia-noi- 
te do dia 31 de dezembro; ano-bom. 3. O dia 1º de 
janeiro; ano-bom. [PI.: anos-novos.) 

Anopistógrafo. [De an- + opistógrafo.) Adj. Diz-se da 
folha ou documento escrito ou impresso apenas de 
um lado. [Cf. opistógrafo.) 

aanopi(o)-. [Do gr. ánoplos, os, ou.) El. comp. = 
‘ausência de armas”, ‘desarmado’, ‘sem defesa": 
anopluro, anoplotério. 

Anoplo. S. m. 1. Espécie dos anoplos; protonemertino. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos anoplos, (Sin. 
ger.: protonemertino.] 

Anoplos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
asquelmintos, nemertinos, classe Anopla, desprovidos 
de estiletes na trompa. protonemertinos. 

Anoplotério. [De anopl{o}- + -tério!.] S. m. Gênero de 
mamiferos paquidermes da época eocena que atin- 
giam o porte de um tapir. 

Anopluro. S. m. 1. Espécime dos anopluros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos anopluros. [Sin. ger.: 
áptero, elipóptero, lipognato, parasito, pseudo-rincoto, 
sifunculado.) 

Anopluros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Anoplura. São ectoparasitos 
de mamiferos, ápteros, aparelho bucal sugador, 
cabeça estreita, pernas com tarsos terminados em 
unhas fortes; hematófagos, conhecidos vulgarmente 
como piolhos-sugadores. No grupo se incluem a 
muquirana, o piolho-da-cabeça e o chato, parasitos 
do homem. [Sin.: ápteros, elipópteros, lipognatos, para- 
sitos, pseudo-rincotos, sifunculados.) 

Anopsia, S. f. Hiperforia. 

Anoque. [Do ár.) S. m. 1. Lugar onde se curtem 
couros; curtume. 2. Bras. Couro quadrado, suspenso 
por estacas em cada ângulo, e que forma uma conca- 
vidade, onde se faz a decoada. 3. Bras. Cesto suspen- 
so, destinado ao mesmo fim. 4. Bras., S. Casa ou 
abrigo onde se prepara e armazena a erva-mate. 
[Var.: noque.] 

Anoraque. [Do esquimó anorag.] S. m. 1. Agasalho de 
pele com capuz, usado pelos esquimós. 2. P. ext. 
Agasalho três-quartos com capuz, feito de pele, lã, 
tecido sintético, etc. 

Anorexia (cs). [De an- + -orex- + -ia.] S. f. Patol. 
Redução ou perda de apetite; inapetência, disorexia. 

Anoréxico (cs). Adj. Referente à anorexia. 

Anorexigeno (cs). [De anorexia + -geno.] Adj. = s. m. 
Med. Diz-se de, ou droga que provoca anorexia, 

Anorgânico. [De an- + orgânico.) Adj. V. inorgânico. 

Anoriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Anori (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Relativo a 


Anori. 

Anormal. [Do lat. escolástico anormalis.) Adj. 1. Que 
não é normal; que está fora da norma ou padrão; 
abnorme, abnormal, anômalo: Sua inteligência é 
anormal , muito superior à média. 2. Contrário às 
regras; irregular, abnorme, abnormal, anômalo: con- 
jugação anormal dos verbos. 3. Fora do costume; 
incomum: O movimento da loja foi anormal . 4. 
Diz-se de individuo cujo desenvolvimento físico, 
intelectual ou mental é defeituoso. e S. 2 g. 5. 
Aquilo que não é normal; anormalidade. 6. Indivíduo 
anormal (3). 7. P. ext. Tarado (6). 

Anormalidade. S. f 1. Qualidade ou estado do que é 
anormal; abnormalidade, abnormidade, anomalia. 2. 
Fato ou situação anormal. 

Anorquia. [Do gr. ánorchos, 'sem testiculos’, + -ia.] S. 
f.. Terat. Ausência congênita dos testiculos; anorqui- 


ia. 
Anorquidia. S. f. Terat. Anorquia [q. v.). 


] 


Anorquidico 


Anorquidico. Adj. Que tem anorquidia ou anorquia; 
sem testiculos. 

Anorrinco. Adj. Zool. Desprovido de nariz ou bico. 

Anortita. [De an- + -ort{o)- + cita] S. f. Min. 
Mineral triclínico, do grupo dos feldspatos (plagio- 
clásio), silicato de cálcio e alumínio. 

Anortoclásio. S. m. Min. Mineral triclinico do grupo 
dos feldspatos, mistura de silicato de alumínio e só- 
dio com silicato de alumínio = potássio. 

Anortose. [Do gr. anórthosis.) S. f. Patol. Perda ou 
ausência da propriedade de manter-se erétil (3). 

Anoruegado. [De a-? + noruega + -ado!.) Adj. Diz-se 
das encostas frias ou sombrias. [Cf. noruega.) 

Anosidade. [Do lat. annositate.] S. f. Qualidade de 
anoso. 


. Anosmia. [Do gr. ánosmos, ‘sem cheiro”, + -ia.] S. f. 


Patol. Perda ou enfraquecimento do olfato. 

Anoso (ô). [Do lat. annosu.) Adj. Que tem muitos anos; 
velho: árvore anosa . [M. us. em relação a coisas 
que a pessoas.) 

Anosteozoário. Adj. e s. m. Zool. Diz-se de, ou animal 
desprovido de ossos. 

Anostráceo. S. m. 1. Espécime dos anostráceos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos anostráceos. 

Anostráceos. §. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, branquiópodes, da ordem Anostraca. 
Corpo alongado, desprovido de carapaça; olhos 
TE pa apêndices do tronco em número de 

la 19 pares. 

Anotação. [Do lat. annotatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de anotar. 2. Apontamento escrito; nota: caderno de 
anotações .3. Comentário (1). 4. Cin. O ato, ou 
o ofício, de anotar pormenores de uma filmagem, 
tais como os principais dados técnicos, a posição dos 
atores ao final de um determinado plano, etc. 

Anotado. [Part. de anotar.) Adj. Em que se fez 
anotação, ou anotações. ~ V. edição —a. 

Anotador (ô). [Do lat. annotatore.] Adj. 1. Que anota. é 
S. m. 2. Aquele que anota. 3. Comentarista. 4. Cin. 
Aquele que faz anotação (4). 

Anotar. (Do lat. annotare.) V. t. d. 1. Apor notas a. 2. 
Esclarecer com comentários [v. comentário (1): 
anotar uma obra literária. 3. Tomar nota ou apon- 
tamento de; apontar: Anote o número do meu tele- 


one. 

Anotino. (Do lat. annotinu.) Adj. Que tem um ano. —V. 
folhas —as. 

Anovelado. [Part. de anovelar.] Adj. Enovelado. 

Anovelar. [De a? + novelo + ar] V. t. dep. 
Enovelar. 

Anoxibiose (cs). S. f. Anaerobiose. 

Anoxia (cs). [De an- + -oxi-'+ -ia] S. f. Patol. 
Deficiência de oxigênio nos órgãos ou nos tecidos. 

Anóxico (cs). Adj. Relativo à anoxia. 

Anoz. S. f Bras. V. amendoeira-da-praia. 

Anguilosar. V. 1. d. e p. V. ancilosar. 

Anquilose. [Do gr. agkylosis.] S. f. V. ancilose. 

Anquilostomiase. S. f. V. ancilostomiase. 

Anquilóstomo. S. m. V. ancilóstomo. 

Anquinhas. [Dim. pl. de anca.) S. f. pl. Armação de 
arame com que se alteavam os quadris e estufavam 
as saias das mulheres; ancas postiças. 

Anrique. S. m. Marinh. Ant. V. arinque (1). 

Ansa. [Do lat. ansa, ‘asa de vaso'.) S. f. 1. Ant. e poét. 
Asa (1). 2. Enseada pequena m mais ou menos 
abrigada, 3. Fig. Oportunidade, ensejo. [Cf. hansa.) € 
Ansas de Saturno. Astr, Extremidades internas dos 
anéis de Saturno, as quais são observadas como 
saliências no globo desse planeta. 

»Anschluss (ánxluç). [Al] 1. Anexação. 2. Par- 
ticularmente a anexação da Áustria à Alemanha, efe- 
tuada em março de 1938 por um golpe dos nazistas, e 
que a vitória dos Aliados anulou. 

Anseio. [Dev. de ansiar.) S. m. 1. Ato de padecer 
ânsias. 2. Desejo ardente; anelo, ânsia, 

Anselmiano. Adj. Filos. 1. Pertencente ou relativo a 
Santo Anselmo gar 109), arcebispo de Cantuária, 
teólogo e filósofo agostinista italiano, autor da fór- 
mula Credo ut intelligam [q. v.], ou próprio dele. e S. 
:m. 2. Partidário de Santo Anselmo. 

Anseriforme. Adj. 2 g. 1. Que tem forma de pato ou de 
ganso. 2. Pertencente ou relativo aos anseriformes. e 
S. m. 3. Espécime dos anseriformes. 

Anseriformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem Anseriformes, com uma série 
de lâminas córneas transversais, paralelas, na borda 
do bico, e de pernas curtas, pés palmados ou dedos 
livres, e'com duplo esporão nas asas. São os patos, 
marrecos, cisnes, gansos e anhumas. 

Anserina. $. f. Bot. Quenopódio. 

Anserino. [Do lat. anserinu.) a Semelhante ou 
relativo ao pato ou ao ganso. ~ V. marcha —a, pele 
—a € voz ~a. 3 

Ânsia. [Do lat. anxia.) S. f 1. Aflição, angústia: 4 
ausência prolongada do amigo causava-lhe ânsia.2. 
Desejo ardente; anelo, anseio: Que ânsia de amar! 
3, Perturbação de espírito causada pela incerteza, ou 
pelo receio: Esperava o filho em ânsia. Viria? Não 
viria? 4. Extertor, vasca: Estava na ânsia da mor- 
te. ~ V. ânsias. 

Ansiado. [part. de ansiar.] Adj. 1. Que padece ânsias. 2. 
Desejado ardentemente; almejado: A ansiada 
viagem gor im salra! 

Ansiar. (Do lat. anxiare.) V. t. d. 1. Causar ânsia ou 
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ansiedade a; oprimir, angustiar. 2. Desejar ardente- 
mente ou com ânsia; anelar, almejar: “o sem-ventura 
/ Nada aceitava, ansiando só fugir-me.” (Antô- 
nio Feliciano de Castilho, 4 Primavera, p. 222). T. i. 
3. Desejar veementemente; anelar, almejar: Ansia- 
va por voltar m sua terra. Int. 4. Ter, padecer, ânsias; 
anstar-se. 8. Respirar com dificuldade = ruidosamen- 
te; ofegar. P. 6. Padecer ânsias; ansiar. 7, Angustiar- 
se, agoniar-se. [Irreg. Conjuga-se como odiar.) 

Ânsias. [P]. de ânsia.) S. f. pl. Náuseas. ~V. ânsia. 

Ansiedade. [Do lat. anxietate.) S. f. 1. Ânsia (1 a 3). 2. 
Psicol. Estado afetivo caracterizado por um senti- 
mento de insegurança. [Cf. disforia.) 

Ansiforme. [De ansa (1) + ide ligação + -forme.] Adj. 
2 g. V. aliforme. [CR ensiforme.] 

Ansioso (ô); [Do lat. anxiosu.] Adj. Que tem ânsia ou 
anseio. 

Anspeçada. [Do it. lancia spezzata, lança 
despedaçada’, atr. do fr. anspessade.) S. m. 1, V. 
hierarquia militar. 2. Militar que detinha a posição 
hierárquica de anspeçada. 

Anta'. (Do lat. anta.] S. m. 1. Monumento megalitico 
formado por grande pedra horizontal que fica sobre 
outras, menores e verticais. [Cf. dólmen.] 2. Pilastra 
angular de um edificio. 

Anta’. [Do ár. lamTa.) S. m. 1. Bras. Mamifero 
perissodáctilo da familia dos tapirideos (Tapirus 
terrestris (L.)), distribuido desde a Colômbia até o 
N. da Argentina. Atinge até 2 m de comprimento por 
| m de altura, tem quatro dedos na mão e três no pé. 
Seu peso pode alcançar até 180 quilos. O pêlo é uni- 
forme, pardacento; os filhotes, porém, são malhados, 
com quatro ou cinco linhas longitudinais claras, além 
de outros traços e manchas irregulares intercalados. 
A cauda é muita curta, o nariz prolongado em trom- 
ba, O periodo de gestação é de 14 meses, parindo um 
filho de cada vez. Vive nas matas, nas proximidades 
de rios ou lagoas, alimentando-se de frutas e folhas. 
[Sin.: anta-gameleira, anta-sapateira, antaxuré, batu- 
vira, pororoca, tapiira, tapir, tapira, tapiretê.] 2. A pele 
da anta. 3. Fut. Bras. Gir. Jogador bisonho, que se 
deixa levar pelos empresários. e S. m. 4. Bras., RS. 
Individuo sabido, sagaz, vivo, esperto. 

Antacuré. [Do tupi.) S. f. Bras. Acuré. 

Antado. (Part. de antar.] Adj. Bras. Preparado com 
pele de anta. 

Anta-gameleira. S. f. Bras. V. anta? (1). [PI.: 
gameleiras.] 

Antagônico. [V. antagonista.) Adj. Oposto, contrário: 
Nunca se entenderão: têm opiniões antagônicas . 

Antagonismo. [V. antagonista.) S. m. 1. E cota de 
idéias ou de sistemas. 2. Rivalidade, incompatibilida- 
de: “A brusca solução de continuidade entre o sé- 
culo XVI e a Idade Média ..., revela-se nitidamente 
na dualidade artística, no antagonismo das 
duas escolas da poesia, da pintura, da arquitetura e 
da ourivessaria.” (Teófilo Braga, História da Litera- 
tura Portuguesa, II, Renascença, p. 6.) 

Antagonista. [Do gr. antagonistés, pelo lat. 
antagonista.) Adj. 2 g. 1. Que atua em sentido oposto; 
opositor, adversário. 2. Anat. Diz-se dos músculos 
a numa mesma região anatômica ou função 
isiológica, trabalham em sentido contrário. 3. Anat. 
Diz-se dos dentes do arco dentário superior em rela- 
ção aos do arco mandibular. e S. 2 g. 4. Pessoa que é 
contra alguém ou algo; adversário, opositor. 

Antalpia [De anti)- + -alg(o)- + -ia] S. f. Ausência 
e dor. 


antas- 


o 

Antálgico. [De aní(i- + -alg(o)- + -icoi.] Adj. 1. 
Contrário à dor. 2. Próprio para combater ou acal- 
mar a dor; anódino. 

Antanáclase. [Do gr. antanáklasis, ‘repercussão’, pelo 
lat. antanaclase.] S. f. Ret. Figura que consiste em 


usar palavras quase semelhantes no som, mas. 


diferentes ou opostas no sentido. 

Antanagoge. [De ant(i)- + gr. anagogé, ‘ação de puxar 
para cima'.] S. f. Ret. Figura pela qual se voltam 
contra o acusador os argumentos que lhe serviram à 
acusação. É 

Antanho. [Do esp. antaño.) Adv. 1. No ano passado. 2. 
Nos tempos idos; antigamente, outrora: “Os forma- 
tos [dos livros modernos], que variam ordinariamen- 
te de acordo com os submúltiplos dos tipos AA e 
BB, adotados como padrões pelos nossos fabricantes 
de papel, são quase os mesmos de antanho .” 
(Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 86.) 

Antão. Adv. Ant. e pop. Então: “já voltava para o Zeca 
Estevo, num passo ondulado m mole, quando este 
quis saber o nome da doença: | — Antão , meu 
patrão velho, o que é que eu tenho?” (Valdomiro Sil- 
veira, Os Caboclos, p. 71). 

Antar. V. t. d. Bras. Preparar com pele de anta. 

Antarquismo. [De ant(i)- + -arqu(e)- + -ismo.] S. m. 
Oposição sistemática a todos os governos. [Cf. anar- 
quismo.) 

Antarquista. [De ant(i)- + E PA + -ista.] aa 2g.1. 
Relativo ao antarguismo. 2. Que é partidário do 
antarquismo. e S. 2 g. 3. Partidário do antarquismo. 
[Cf. anarquista.) 

Antártico. [Do gr. antarktikós, pelo lat. antarcticu.] Ad). 
1. Oposto ao pólo ártico. 2. Do pólo sul. 3. Bot. Em 
fitogeografia, o reino florístico que ocorre no extre- 
mo S. da América do Sul e nas ilhas aí situadas. [A 
região, extremamente fria, é de vegetação escassa se 
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comparada com a da zona quente tropical; existem, - 
aí, florestas de notófagos e de coniferas.) — V. pólo 
— e zona glacial —a. 

Anta-sapateira. S. f. Bras. V. anta? (1). (PI: antas- 
sapateiras.) 

Antaxuré. S. f. Bras. V. anta? (1). 

aant(e)-. [Do lat. ante.) Pref. = “anterioridade”: 
antolhos, antepor (<lat. anteponere), antediluviano. 

a-ante. [Do lat. -ante-.] Suf. nom. = ‘agente’; ‘ação’, 
‘qualidade’, “estado”: amante (<lat. amante), des- 
pachante, estudante; semelhante, radiante, tolerante 
(<lat. tolerante). 

Ante. [Do lat. ante.) Prep. 1. Diante de; em presença 
de; perante: Ficou muito tempo ante a moça, 
admirando-a; “estava ainda ao piano, ante um 
folheto de música aberto” (Machado de Assis, 
Memorial de Aires, p. 122); “A escuridão se extingue 
ante a alvorada” (Francisco Mangabeira, Poesias, 
p. 255). 2. Em consequência de; por efeito de; diante 
de: “— Ah, isso é que tenho de ir por força! | 
Ante a inabalável firmeza desta declaração, vol- 
tou a sacudir-me uma onda de cólera.” (Abel 
Botelho, O Livro de Alda, p. 119.) e Adv. Ant. 3. 
Antes. 

Anteâmbulo. S. m. V. prefácio (1). 

Anteambulone. (Do lat. anteambulone.] S. m. Escravo 
romano que ia à frente da liteira do senhor ou da 
senhora para abrir caminho entre a multidão. 

Ante-a-ré de. Loc. prep. Mar. Mais para ré do que (um 
objeto, uma peça de bordo tomada como referên- 
cia): F. está ante-a-ré do mastro do traquete. 

Anteato. [De ante- + ato.) S. m. Teat. Representação 
teatral curta, antecedente à peça principal. 

Anteaurora. [De ante- + aurora.) S. f. Alva” (1). 

Anteboca (ô). S. f. A parte anterior da boca. [Antôn.: 
pós-boca.) 

Antebraço. [De ante- + braço.) S. m. A parte do 
membro superior do homem entre o cotovelo e o 
pulso. 

Antebraquial. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo ao 
antebraço. 

Antecâmara. S. f. 1. Aposento anterior à câmara. 2. 
Ante-sala (2). 

Antecanto. [De ante- + canto.] S. m. Estribilho que se 
repete no começo de cada estrofe, 

Antecarga. [De ante- + carga.) Adj. 2 g. es. f. Bras. 
Mil. Diz-se de, ou arma de fogo de carregar pela 
boca. 

Antecedência. [Do lat. antecedentia.) S. f. 4. Ato ou 
efeito de anteceder. 2. Precedência, anterioridade. 
* Com antecedência. Antes do tempo estabelecido; 
adiantadamente: bom chegar à estação com 
antecedência . 

Antecedente. [Do lat. antecedente.) Adj. 2 g. 1. Que 
antecede; precedente. — V. rio —.@ S. m. 2. Filos. 
Fenômeno que precede no tempo, em particular de 
modo imediato, a outro fenômeno. 3. Gram. Palavra 
ou oração à qual se refere o pronome relativo. 4. 
Lóg. Em relação de implicação, o termo que implica. 
[Opõe-se a consegiente.) 5. Mat. Numerador de uma 
razão. 6. Anál. Mat. Numa seguência ordenada, ter- 
mo que precede imediatamente um outro. — V. ante- 
cedentes. 

Antecedentes. (Pl, de antecedente.) S. m. pl. Os fatos 
anteriores, que deixam prever os que hão de seguir- 
se. — V. antecedente. 

Anteceder. [Do lat. antecedere.) V. t. d. 1. Vir, estar ou 
ficar antes; preceder: 4 revolta de Filipe dos Santos 
(1720) antecedeu a Conjuração Mineira (1789). 2. 
Realizar antes do tempo: Tendo em vista o feriado, 
antecedeu o pagamento dos empregados. 3. Che- 
gar antes de; preceder. Um aviso antecedeu a 
sua vinda. 4. Prever, prenunciar, prognosticar: 4 
Juturologia antecede os diferentes futuríveis. T. i. 
S. Ser anterior; preceder: Antecederam à doen- 
ça numerosos sintomas. P. 6. Ser anterior; preceder, 
antecipar-se: Em várias invenções os chineses ante- 
cederam-se a outros povos; Antecedeu-se 
a todos na solução do problema. 

Antecena, (De ante- + cena.) S. f. Teat. Proscênio (1). 

Antecessor (ô). (Do lat. antecessore.) S. m. Aquele que 
antecede; predecessor. — V. antecessores. 

Antecessores (ô). [Pl. de antecessor.) S. m. pl. Os avós, 
os antepassados. — V. antecessor. 

Antécios. S. m. pl. V. antecos. 

Antecipação. [Do lat. anticipatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de antecipar(-se). 2. Jur. Pagamento, total ou 
parcial, feito antes de vencida a obrigação. 3. Mús. 
Manifestação prematura, temporariamente dissonan- 
te, de uma nota ou de um grupo de notas pertencen- 
te à harmonia do acorde seguinte àquele em que se 
encontram, e que o anunciam. 4. Mús. Concr. Qual- 
quer movimento que 'produz um som cujo efeito é 
registrado numa placa de disco ou sobre uma fita 
magnética. [Pode ser um registro de som direto, ou 
registros de sons obtidos com o auxilio de registros 
prévios.] 4 Antecipação bancária. Operação de mú- 
tuo levada a efeito por banco mediante garantia real 
de mercadorias depositadas, ou de titulos que as 
representam (conhecimentos maritimos, cofiheci- 
mentos e warrants), ou de títulos de crédito cotados 
em bolsa e de liquidação fácil. ; 

Antecipado. [Part. de antecipar.) Adj. 1. Que se realiza 
antes do tempo próprio: pagamento antecipado . 
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2. Dito de antemão. 3. Recebido ou pago antes do 
tempo: quantia antecipada . 

Antecipar. [Do lat. anticipare.) V. t. d. 1. Fazer, dizer, 
sentir, fruir, fazer ocorrer, antes do tempo marcado, 
previsto ou oportuno; precipitar: Sabedor das 
manobras inimigas, o general antecipou o ataque. 
2. Chegar antes de; anteceder: Só chegaram ontem, a 
tua carta os antecipou . T. d. e i. 3. Comunicar 
com antecipação: Antecipou -ihe a decisão que 
pretendia tomar. 4. Tomar a dianteira: Anteci- 
pou-o no intento caridoso. Int. 5. Ocorrer antes do 
tempo marcado, previsto ou oportuno; adiantar-se: 
Teria esperado, se pudesse prever que o acontecimento 
acabaria por antecipar . 6. Dizer ou fazer algu- 
ma coisa antes do tempo oportuno; antecipar-se. P. 
7. Agir ou proceder com antecipação; ee, 
Antecipou-se ao sócio na escolha do nome da fir- 
ma. 8. Ir ou vir com antecipação; adiantar-se, anteei- 
par. 9. Tomar dianteira; colocar-se antes. 

Antecipo. [Dev. de antecipar, ou do esp. anticipo.) S. m. 
Bras., S. Adiantamento de dinheiro. 

Anteclássico. [De ante- + clássico.] Adj. Que precede o 
classicismo, ou os clássicos; pré-clássico. [Cf. anti- 
clássico.) 

Antecontrato. S. m. Contrato provisório ou convenção 
que antecede e assegura a celebração do contrato 

efinitivo (promessa de compra e venda, promessa 
de locação, arras, etc.); pré-contrato. 

Antecor. [De ante- + lat. cor, ‘coração’.] S. m. Vet. 1. 
Tumor no peito do cavalo; loba, lobão. 2. Carbún- 
ae mortífero do gado bovino. [Sin. ger.: antecora- 
ção. 

Antecoração. S. f. Antecor [q. v.]. 

Antecoro (ô). [De ante- + coro (0).] S. m. Sala que 
antecede o coro, em igrejas e mosteiros. [PI.: ante- 
coros (6).] 

Antecos. S. m. pl. Habitantes de lugares que têm a 
mesma longitude, mas latitudes simétricas; antécios, 
antíscios. [Cf. periecos e anttpoda.] 

Antedata. S. f Data anterior que se põe num escrito 
ou documento para fazer supor que foi feito nessa 
data. [Antôn.: pós-data.) 

Antedatado. [Part. de antedatar.) Adj. Em que se pôs 
antedata; que se antedatou: documento antedata- 
do . [Cf. pré-datado. Antôn.: pós-datado.] 

Antedatar. P. t. d. Pôr antedata em. [Cf. pré-datar. Cf. 
pós-datar.) 

Antediluviano. Adj. 1. Anterior ao dilúvio. [Antôn.: 
pós-diluviano.) 2. Fig. Muito antigo ou velho: Trajava 
um sobretudo antediluviano . 

Antedizer. [Do lat. antedicere) V. t. d. Predizer; 
profetizar; prognosticar; vaticinar. [Irreg. Conjuga-se 
como dizer.) 

Anteduna. [De ante- + duna.) S. f Barreira artificial 
ue se estabelece a barlavento de uma duna para 
acilitar-lhe a fixação, pelo obstáculo que constitui à 

chegada de areia ao local. 

Anteface. [De ante- + face.) S. m. 1. Véu com que se 
cobre o rosto: “Ainda se dançava quando alguns 
chasseurs, caprichosamente fardados, começaram a 
fazer uma larga distribuição de prendas aos convida- 
dos: chapéus e barretinas de papel, grinaldas de 
flores, disfarces burlescos, pequenas antefaces 
de seda...” (Gastão Cruls, 4 Romances, pp. 380-381.) 
2. Máscara. (Var.: antifaz.) 

Anteferir. [Do lat. *anteferere, por anteferre.) V. t. d. 

. Preferir; antepor. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Antefirma. S. f. Palavras de cortesia que antecedem a 
assinatura ou firma de uma carta. 

Antefixa (cs). [Do lat. antefixa.] S. f. Cada uma das 
telhas que servem de anteparo às carreiras de telhas 
convexas que cobrem as junções das telhas ocas, nas 
cumeeiras ou nos beirais. 

Antefosso (ô). (De ante- + fosso (9).] S. m. Pequeno 
fosso aberto diante da esplanada. [PI.: antefossos (6).] 

Antegostar. V. t. d. Antegozar. [Pres. ind.: antegosto, 
etc. Cf. antegosto (ô).] 

Antegosto (ô). S. m. Antegozo. [Pl.: antegostos (ô). Cf. 
antegosto, do v. antegostar.) 

Antegozar. V. t. d. Gozar antecipadamente; prelibar, 
E id [Pres. ind.; antegozo, etc. Cf. antegozo 
ô). 

Antegozo (ô). S. m. Ato de antegozar; gozo 
antecipado; antegosto. [PI.: antegozos (ô). Cf. antego- 
zo, do v. antegozar.) 

Anteguarda. [De ante- + guarda.) S. É Vanguarda. 

Ante-histórico. Adj. Pré-histórico lq. v.). [Pl.: ante- 
históricos. Cf. anti-histórico.) 

Anteiro. $. m. Bras. Cão amestrado para a caça de 
antas. 

Antela. S. f. Bot. Tipo de inflorescência em que os 
raminhos laterais são mais compridos que o eixo da 
inflorescência. É uma variedade de tirso, comum nas 

junçãceas. 

Antelação. [Do b.-lat. antelatione.) S. f. Jur. V. 
preferência (5). 

Antelado. [De antela + -ado!.] Adj. Provido de antela. 

Antélice. [De aní(i)- + hélice.) S. f. Anat. Eminência do 
pavilhão da orelha. 

Antélio. [Do gr anthélios.] S. m. Claridade refletida 
pelo Sol no lado oposto a ele. 

“Ante litem (ante litem). [Lat., “antes do litígio”,] Jur. 
Diz-se da medida de caráter preliminar ou prepara- 
tório, preparada, pois, antes da ação. 
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Antelmintico. Adj. e s. m. V. anti-helmíntico. 

Antelóquio. [Do lat. anteloquiu.) S. m. V. prefácio (1). 

Antelucano. [Do lat. antelucanu.] Adj. Feito antes da 
luz do dia. i 

Antemanhã. [De ante- + manhã.) Adv. 1. Pouco antes 
de amanhecer: “No dia aprazado, antemanhã, 
a Gaivota largou de rumo ao farol.” (Monteiro Loba- 
to, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 8)e S. f. 2.0 
alvorecer: “'as vozes dos galos esperavam nas gargan- 
tas ardentes o momento do desabrochar das roxas 
luzes da antemanhã .” (Augusto Frederico Sch- 
midt, O Galo Branco, p. 342). 

Antemão. [De ante- +. mão.) Adv. P. us. Com 
antecipação; previamente, antecipadamente: “Ideou 
as batatas em suas várias formas, classificou-as pelo 
sabor, pelo aspecto, pelo poder nutritivo, fartou-se 
antemão do banquete da vida.” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 31.) 4 De antemão, Com 
antecedência; antecipadamente, previamente: “o 
guarda-livros poucas vezes arriscava a sua anedota e 
só se determinava a isso tendo de antemão 
escolhido um assunto discreto e conveniente,” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, pp. 4-5). 

Antemeridiano. [Do lat. temida Adj. Anterior 
ao meio-dia. [Antôn.: pós-meridiano.) 

Antemesa (ê). [De ante- + mesa.) S. f. Pano 
consagrado sobre o qual dizem missa, na falta de 
altar, os sacerdotes do rito grego. 

Antemultiplicação. [De ante- + multiplicação.) S. f. 
Mat. Multiplicação à esquerda. 

Antemultiplicar. [De ante- + multiplicar.) V. t. d. Mat. 
Efetuar antemultiplicação de (um elemento por 
outro). 

Antemurado. [Part. de antemurar.) Adj. Fortificado 
com antemuros. ' 

Antemural. [Do lat. antemurale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
antemuro. e S. m. 2. V. antemuro. 

Antemuralha. [De ante- + muralha.) S. f. V. antemuro. 

Antemurar. V. t. d. i. Fortificar com antemuros. 2. P. 
ext. Defender; proteger. 

Antemuro. [De ante- + muro.) S. m. 1. Conjunto de 
obras exteriores de defesa das muralhas; obra avan- 
çada de fortificação. 2. Parapeito da esplanada; bar- 
bacã. [Sin. ger.: antemural, antemuralha.) 

Antena. [Do lat. antenna.) S. f. 1. Em zoologia, 
apêndice cefálico sensorial dos artrópodes, em nú- 
mero de quatro nos crustáceos e de dois nas demais 
classes, E ausentes nos aracnideos, tardigrados e pen- 
tastomídeos. 2. Eng. Eletrôn. Parte de um transmissor 
cujo potencial varia rapidamente, irradiando para o 
espaço ondas eletromagnéticas. 3. Eng. Eletrôn. Par- 
te de um receptor de rádio ou de ondas eletromagné- 
ticas que capta a energia eletromagnética, introdu- 
zindo-a no aparelho sob forma de impulsos elétricos. 
4. P. ext. Estrutura metálica, fio ou conjunto de fios 
com as mesmas funções indicadas nas acepç. 1 e 2.5. 
Bot. Delicados prolongamentos do ginostêmio das 
orquideas, sensíveis a um estimulo mecânico, que 
leva as anteras a reagirem, lançando as polineas. 6. 
Constr. Nav. Pau de grandes dimensões, próprio para 
fabricação de mastro, verga, etc. 7. Marinh. Designa- 
ção genérica de verga e mastaréu de sobressalente. 
8. Marinh. Verga duma vela bastarda. ® Antena dire- 
cional. Astr. Antena usada em radioastronomia, 
capaz de ser orientada para uma região determinada 
da esfera celeste. 

Antenado. (De antena + -ado!.] Adj. 1. Provido de 
antenas. 2. Mandibulado. e S. m. 3. Mandibulado. 

Antenados. [Pl. de antenado] S. m. pl. Zool. 
Mandibulados. 

Antenal. Adj. 2 g. Zool. Relativo a antena (8); 
antenifero. 

Antenarídeo S. m. 1. Espécime dos antenarideos. Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos antenarideos. 

Antenarideos. $. m. pi. Zool. Familia de peixes 
teleósteos de forma esquisita, cabeça grande, boca 
enorme; nadadeira dorsal com a primeira espícula 
transformada em tentáculo móvel. Vivem no alto- 
mar, entre algas do gênero Sargasso. 

Antenifero. [De antena + i de ligação + -fero.) Adj. 
Zool. Antenal. 

Antenome. S. m. 1. Titulo que antecede. o nome. 2. 
Prenome. 

Antense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Anta (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Anta. 
Antense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Antas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Antas, 

Antênula. (Dim. irreg. de antena.) S. f. Zool. O 
segundo par de antenas dos artrópodes crustáceos. 

Antenupcial. [Do lat. antenuptiale.) Adj. 2 g. Que 
aede o matrimônio; pré-nupcial. [Cf. antinup- 
cial. 

Anteocupação. [Do lat. anteoccupatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de anteocupar. 2. Ret. Figura pela qual se pre- 
vêem e destróem as objeções do antagonista. 

Anteocupar. (Do lat. anteoccupare.) V. t. d. e p. P. us. 
Preocupar. 

Anteolhos. [De ante- + olhos.) S. m. pl. V. antolhos. 

Anteontem. Adv. No dia anterior ao de ontem; antes de 
ontem. 

Antepagar. V. t. d. Pagar antecipadamente. [Conjuga- 
se como pagar.) 

Antepais. S. m. Geol. Maciço rígido que, relativamente 
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ao impulso orogênico, se situa aquém da zona de 
enrugamento. [Pl.: antepaíses.) 

Antepaixão. (Do lat. antepassione) S., f. Ant. 1. 
Preconceito. 2. Paixão que precede a reflexão. 

Antepara. [Dev. de anteparar.] S. f. Constr. Nav. 
Tabique, de qualquer material rigido, que separa 
cada compartimento do seu vizinho, a bordo de uma 
embarcação: “A guarnição arranjava o navio para a 
atracação, .... ajeitava defensas, limpava ante- 
paras .” (Moacir C. Lopes, Maria de Cada Porto, 
p. 282.) [Cf. anteparo.) 4 Antepara de colisão. Constr. 
Nav. Antepara estanque que delimita o comparti- 
mento de colisão. Antepara estanque. Constr. Nav. 
Antepara reforçada e impermeável à água, que, nos 
navios de aço, constitui meio eficiente para limitar o 
alagamento interior do casco, se este abrir água. 

Anteparar. [Do lat. anteparare.) V. t. d. 1. Pôr anteparo 
em; cobrir. 2. Impedir; prevenir, atalhar. 3. Resguar- 
dar, proteger: 4 Prefeitura anteparou as curvas 
da estrada com uma amurada. T. d. e i. 4. Resguardar, 
defender, proteger: Antepare-o das tentações. 
Int. 5. Ant. Deter um pouco; entreparar; sobrestar. P. 
6. Resguardar-se, defender-se. 7. Sustar-se, sobres- 
tar. 

Anteparo. [Dev, de anteparar.] S. m. 1, Ato de 
anteparar. 2. Designação genérica das peças (tabi- 
ques, biombos, guarda-ventos, etc.) que servem para 
resguardar ou proteger alguém ou alguma coisa. 3. 
Resguardo, proteção, defesa. [Cf. antepara.] 

Anteparto. S. m. Sintomas precedentes ao parto. 

Antepassado. [Part. de antepassar.) Adj. 1. Que passou 
ou aconteceu antes; antecedente. 2. Que viveu antes: 
famílias antepassadas; parentes antepas- 
sados. e S. m. 3. Ascendente (3), especialmen- 
te o que é anterior aos avós: Ele tem um antepas- 
sado índio. 4. Tipo de animal do qual outros se 
originam. 5. Antecessor, predecessor, precursor: 
Os antigos instrumentos de teclado são antepassa- 
dos do piano. ~ V. antepassados. 

Antepassados. Pl. de antepassado.) S. m. pl. 
Ancestrais, ascendentes, avós. ~ V. antepassado. 

Antepassar. V. t. d. Acontecer ou passar(-se) antes de; 
anteceder, preceder. 

Antepeitoral. Adj. 2 g. Situado na parte anterior do 

eito. 

Areria (Do lat. antepaenultimu.) Adj. Que 
precede imediatamente o penúltimo. 

Anteplatônico. Ad. 1. Anterior a Platão [v. platonismo.) 
2. Hist. Filos. Restr. Pertencente ou relativo a pensa- 
dor ou a escola filosófica que tenham florescido na 
Grécia entre o séc. VII a. C. = o advento da filosofia 
de Platão (429-347 a. C.). 

Antepor. [Do lat. anteponere.) V. t. d. ei, 1. Pôr antes: 
antepor uma palavra a outra. 2. Querer antes; 
preferir: Antepor a honestidade a qualquer dos bens 
materiais. 3. Contrapor, opor: À ira do marido a n t e- 
punha m sua mansidão. P. 4. Pôr-se ou colocar-se 
antes. [Conjuga-se como pôr (q. v.). Antôn.: pospor.] 

Anteporta. S. f. 1. Porta anterior a outra. 2. Cortina, 
reposteiro. 

Anteportaria. S. f. Abrigo, por 
alpendrado, na frente da portaria. 

Anteporto (ô). [De ante- + porto (0).) S. m. Abrigo à 
entrada de alguns portos. [PI.: anteportos (6).] 

Anteposição. S. f. 1. Ato ou efeito de antena: 
[Antôn.: posposição.] 2. Precedência, preferência. 3. 
Med. Desvio da bacia e do útero para diante. 

To nes Adj. Que se antepõe. [Antôn.: pospositivo 


via de regra 


Antepraia. S. f. Ocean. Geol. A parte da praia entre a 
arrebentação e o terraço (7). 

Antepredicamentais. S. f. pl. Questões preliminares. 

Anteprimeiro. Adj. 1, Que antecede o primeiro. 2. 
Preliminar, prévio. 

Anteprojeto. $. m. 1. Estudo preparatório, ou esboço, 
de projeto. 2. Preliminares de um plano. 

Antera, [Do gr. antherá.) S. f. Bot. Porção dilatada, 
sacular, que se acha no ápice do filete do estame e 
que contém, em seu interior, os grãos de pólen. É 
formada por duas tecas, unidas pelo conectivo, cada 
uma delas composta de dois sacos polínicos. As 
anteras abrem-se por fendas ou por poros para dar 
saida ao seu produto — os grãos de pólen. 


. Anteral, Adj. 2 g. Antérico (1). 


Anteridial. Adj. 1. Relativo ao anteridio; anterídico. 2. 
Próprio do anteridio. 

Anterídico. 4dj. Anteridial (1). 

Anteridiforme. Adj. 2 g. Bot. Semelhante ao anteridio: 
esporângio anteridiforme . 

Anterídio. S. m. Bot. Espécie de gametângio masculino 
comum aos criptógamos, de forma e estrutura 
muitissimo variáveis. ` 

Anteridióforo. (De anteridio- + -foro] S. m. Bot. 
Suporte ou pediculo que sustenta os anteridios. 

Anterifero. [De antera + ide ligação + -fero.] Adj. Bot. 
Que tem antera. 

Anteriforme. [De antera + i de ligação + -forme.] Adj. 
2 g. Semelhante a antera. 

Anterior (ô). [Do lat. anteriore.] Adj. 2 g. Que está 
adiante; que vem ou fica antes. ~V. vogal —. |Antôn.: 
DEAE k 

Anterioridade. S. f. Qualidade ou estado do que é 
anterior. 4 Anterioridade lógica. Lóg. Qualidade do 
que é princípio, premissa ou condição de uma pro- 
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santero- 


posição. 

aantero-, [De anterior.) Pref. = anterior": anterodorsal. 

aanter(o)-. [Do gr. antherós, á, ón.) El. comp. = 
‘florido’: anterofilia. 

Ântero-dorsal, Adj. 2 g. Situado na parte anterior do 
dorso. ÍPI.: ântero-dorsais.! 

Ântero-externo. Adj. Situado na parte anterior E 
externa. [Pl.: ântero-externos.) 

Ântero-inferior. Adj. 2 g. Situado na parte anterior e 
inferior. [Pl.: ântero-inferiores.) 

Ântero-interno. Adj. Situado na parte anterior e 
interna. [Pl.: ântero-internos.) 

Ântero-lateral. Adj. 2 Ê Localizado na parte lateral 
anterior. [Pl.: ântero-laterais.) 

Ântero-posterior (ô). Adj. 2 g. Que vai ou que está de 
diante para trás. [Pl.: ântero-posteriores.] 

Ântero-superior. Adj. 2 g. Situado na parte anterior e 
superior. [Pl.: ântero-superiores.) 

Anterozóide. [Do gr. anter(0)- + -zoo-, + -óide.) S. m. 
Bot. P. us. Espermatozóide dos vegetais, quando esta 
célula é ciliada ou flagelada e tem movimentos nata- 
tórios ativos, o que ocorre em todas as plantas ver- 
des, salvo as angiospermas e as ginospermas. 

Antes. [Da prep. ante, com s paraglógico, por infl. de 
advérbios como depois, mais, menos.) Adv. 1. 
Em tempo anterior: “Todo pecado foi antes um 
ato religioso.” (Luis Câmara Cascudo, Pequeno 
Manual do Doente Aprendiz, p. 19.) 2. Dantes; antiga- 
mente: Os tempos mudaram: antes , as crianças 
não tinham liberdade de abrir-se com os pais. 3. Em 
lugar anterior: Desceu do trem não em São Paulo, mas 
antes . 4. De preferência; antes de tudo: Consi- 
dera, antes , as qualidades morais dos amigos. 5. 
Pelo contrário, ao contrário: Não é calmo como pen- 
sas: é, antes , uma pessoa nervosíssima. 6. Aproxi- 
madamente mais; talvez mais: “E antes alto que 
baixo, = não magro.” (Machado de Assis, Memorial 
de Aires, p. 97.) 9 Em antes. Dantes. Ou antes, Ou 
melhor; (ou) mais precisamente: “Andrade apertou a 
mão das duas senhoras, ou antes apertou a mão 
de Antônia e os dedos de Margarida.” (Machado de 
Assis, Contos Fluminenses, p. 17.) 

Ante-sala. S. f. 1. Aposento que antecede uma sala. 2. 
Sala de espera; antecâmara. [PI.: ante-salas.) 

Antese. [Do gr. ánthesis.] S. f. Bot. Abertura dos 
botões florais em flores; florescência. 

Ante-socrático. Adj. e s. m. Pré-socrático. [Pl.: ante- 
socráticos.) 

Ante-sépalo. Bot. Adj. V. estame —. [PI.: ante-sépalos.) 

Antetempo. Ady. Antes do tempo próprio; 
prematuramente. 

Antético. [De antese.] Adj. Bot. Que pode florescer: 
planta antética . i 

Antetônico. Adj. Gram. Pretônico. 

Antever. [Do lat. antevidere.] V. t. d. 1. Ver antes; ver 
com antecedência: Remava despreocupadamente, sem 
antever a cachoeira que se aproximáva. 2. Ver 
antecipadamente; prever, prognosticar, pressagiar, 
prenunciar: Apesar dos claros indícios, ninguém 
anteviu a catástrofe. [Irreg. Conjuga-se como ver.) 

Anteversão. [Do lat. anteversione.) S. f. Cir. 1. Posição 
obliqua do útero. 2. Desvio da massa de órgão para 
diante, mas não curvado em ângulo. 

Antevéspera. S. f. Dia precedente à véspera. 

Antevidência. [Do lat. antevidentia) S. f. V. previdência. 

Antevisão. S. f Ato de antever; visão antecipada; 
previsão. à 

Antevocálico. Adj. Que está antes de vogal. 

aant(i)-JDo gr. anti.) 1. Pref. = “ação contrária”, 
“oposição”, “contrariedade”, ‘contra’: anticlerical, 
antiácido, antidemocrático; .antffen. 2. Fís. Pref. utiliza- 
do diante de nome de uma particula elementar para 
designar outra partícula com algumas propriedades 
físicas simétricas, 

Antiabortivo. Adj. e s. m. Que, ou substância que evita 
o aborto. 

Antiácido. Adj. 1. Que atua contra os ácidos, 
neutralizando-lhes a ação. e S. m. 2. Substância que 
combate a acidez gástrica. 

Antiacoplamento. S. m. Ffs. Acoplamento negativo 
entre dois circuitos, realizado de maneira que o 
segundo circuito reage aos sinais originados no pri- 
meiro, diminuindo-lhes a intensidade. 

Antiaéreo. Adj. 1. Que se opõe aos ataques aéreos: 
defesa antiaérea . 2. Que protege dos ataques 
aéreos: abrigo antiaéreo . 

Antiafrodisaco. Adj. e s. m. Anafrodisiaco [q. v.) 

Antialcoólico. Adj. = s. m. Que, ou substância que 
anula ou modifica a ação do álcool. 

Antiamarítico. Adj. Bras. Que combate a febre 
amarela, 

Antiamericanismo. S. m. Sentimento ou atitude própria 
de antiamericano. 

Antiamericano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é 
contrário aos E.U.A. ou aos americanos, seus costu- 
mes e/ou sua política. 

Antianti, S. f. Bras., Amaz. Designação comum às aves 
do gênero Lanus. 

Antiápex (cs). $. m. 2 n. Astr. Ponto da esfera celeste 
oposto ao ápex, e que fica na constelação da Pomba, 
a cerca de 30º ao S. do cinturão de Órion. 

Antiapopléctico. Adj. Que evita a apoplexia. [Var.: 
antiapoplético.) 

Antiapoplético. Adj. Var. de antiapopléctico. 
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Antiáris. S. m. 2 n. Gênero de plantas da familia das 
moráceas, de origem afro-asiática, cuja madeira se 
emprega em compensados, = que produz látex tóxi- 
co, utilizada pelos indigenas de Java para envenenar 
as flechas; árvore-da-morte. 

Antiaristocrata. 4dj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
contrária à aristocracia. 

Antiaristocrático. Adj. Contrário à aristocracia, 

Antiartrítico. Adj. e s. m. Que, ou medicamento que 
combate a artrite. 

Antiasmático. Adj. e s. m. Que, ou substância que 
combate a asma. 

Antiautomorfismo. S. m. Álg. Mod. Correspondência 
biunívoca de um anel consigo mesmo, a qual; a) é 
um automorfismo em relação à soma; b) tem o pro- 
duto ab de dois elementos m e b, que se transforma 
no produto b’ a’ dos elementos transformados a' e 
b'.[Sin.: automorfismo E) 

Antibacteriano. Adj. e s. m. Diz-se de, ou substância ou 
agente que combate as bactérias. 

Antibáquio. [Do gr. antibakkeios, pelo lat, antibacchiu.] 
Adj. e s. m. Diz-se de, ou pé de verso latino formado 
por duas silabas longas e uma breve. [Cf. baquio.] 

Antibárion. [De anti- + bárion] S. m. Fís. Nucl. 
Designação comum às antiparticulas de número 
bariônico igual a menos um e de massa superior à do 
próton. 

Antibiograma. [De antibioftico) +- -grama.) S. m. Med. 
Exame que registra a resistência dos micróbios a 
vários antibióticos. 

Antibiose. [De anti- + gr. bíosis, ‘estado de vida’.] S. f. 
Produção e difusão no ambiente de substâncias qui- 
micas capazes de matar ou impedir o desenvolvimen- 
to de outros organismos. 

Antibiótico. [De anti- + gr. biotikós, 'referente à vida”.) 
Adj. 1. Que produz a morte. ~V. espectro —. e S. m. 2. 
Substância produzida por seres vivos, ou mesmo por 
sintese, capaz de impedir o crescimento de microrga- 
nismos, e de largo emprego na terapêutica contra 
moléstias infecciosas: “Gilman diz ser necessário um 
novo estudo sobre o emprego da penicilina, devendo 
ser abandonada a idéia de que esse antibiótico 
é uma panacéia, um cura-tudo.” (A. da Silva Melo, 
Nordeste Brasileiro, p. 61.) [A penicilina é o protótipo 
das substâncias antibióticas.) 

Antiblenorrágico. Adj. Eficaz contra a blenorragia. 

Antibotrópico. Adj. Que combate o veneno de cobras 
do gênero Bothrops (jararacuçu, quatiara, etc.). 

Antibrasileiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é 
contrário ao Brasil ou aos brasileiros. 

Anticapa-zero. S. m. Fís. Nucl. Méson de massa igual a 
0,533 unidades de massa atômica, spin nulo, parida- 
de negativa, carga elétrica nula, e hipercarga igual a 
menos um; antipartícula do méson capa-zero. [Pl.: 
anticapas-zeros.) 

Anticarro, Adj. 2 g. e 2 n. Exérc. Diz-se de arma, 
obstáculo, mina, etc., empregados contra carros de 
combate; antitanque. 

Anticátodo. S. m. Fís. O ânodo de um tubo de raios X 
sobre o qual incide o feixe de elétrons, e donde são 
emitidos os raios X 

Anticefalálgico. Adj. Eficaz contra as cefalalgias. 

Anticéptico. Adj. Contrário aos cépticos ou ao 
cepticismo. [Var.: anticético. Cf. anti-séptico.) 

Anticético. Adj. Var. de anticéptico lg. v.). 

Anticiclone. [De anti- + ciclone.] S. m. Met. Região da 
atmosfera onde a pressão é alta em relação às das 
regiões circunvizinhas, num mesmo nivel; centro de 
alta pressão, centro de alta, alta. [Opõe-se a ciclone.) 

Anticívico. Adj. Contrário ao civismo; aos deveres de 
cidadão. 

Anticlerical. Adj. 2 g. Contrário ao clero, à clerezia. 

Anticlimax (cs). [De anti- + clímax.) S. m. 2 n. 1, Ret. 
Figura gue consiste no emprego da gradação descen- 
dente: E modesto, ço, um joão-ninguém. (Opõe- 
se a clímax.) 2. Teat. Cena desnecessária ou absurda, 
em relação ao climax que a precede. 3. Teat. Climax 
inverossímil, falso, inconvincente. 

Anticlinal, [De anti- + klin, raiz de klino, 'inclinar”, + 
-al.) S. f. Geol. 1, Dobra cujos flancos se voltam para 
baixo e a convexidade para cima; anticlinco, anticli- 
no, e Adj. 2 g. 2. ~V. vale —. 

Anticlineo. [De anti- + klin, raiz do gr. klino, “inclinar”, 
+ -e0.) S. m. 1. Geol. V. anticlinal. o Adj. 2. Bot. Diz- 
se das paredes celulares de um órgão, perpendi- 
culares à superficie do mesmo. 

Anticlino. S. m. Geol. V. anticlinal. 

Anticlinório. [De anti- + klin, “raiz do gr. klino, 
“inclinar”, + -or e «io!,] S. m. Geol. Grupo de dobras 
que, no conjunto, constituem uma saliência convexa, 
semelhante a uma grande anticlinal (g. v.) 

Anticloro. [De anti- + cloro.) S. m. Tecn. Org. Nas 
indústrias de polpa de madeira, alvejamento e tingi- 
mento, qualquer produto que sirva para neutralizar 
ou remover hipoclorito, ou libertar o cloro após as 
operações de alvejamento. 

Anticoincidência (o-in). [De anti- + coincidência.) S. f. 
Eletrôn. Característica de uma montagem de dete- 
tores em que o sinal fornecido por um deles, após a 
deteção de uma radiação, paralisa um ou vários 
outros durante um intervalo de tempo. 

Anticomania. [Do lat. antiquu, antigo”, + -mania.] S. f. 
1. Mania das coisas antigas. 2. Gosto excessivo de 
antiguidades. 
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Anticomercial. Adj. 2 g. Contrário aos interesses ou às 
normas do comércio. ~ 

Anticoncepção. [De anti- + concepção.) S. f. Med. 
Prevenção da gravidez. 

Anticoncepcional. Adj. 2 g. ù s. 2 g. Que, ou substância 
que evita a concepção. 

Anticonstitucional. Adj. 2 g. Contrário ao que dispõe a 
constituição de um país. 

Anticorpo (ô). (De anti- + corpo.) S. m. Med. Qualquer 
das substâncias produzidas pelo organismo como 
reação às substâncias estranhas que nele penetram. 
[Cf. antígeno. Pi.: anticorpos (6).] 

Anticrepúsculo. [De anti- + crepúsculo.) S. m. Astr. 
Iluminação difusa do lado oposto ao do Sol, antes do 
nascer m após o ocaso desse astro, 

Anticrese, [Do gr. antíchresis.] S. f. Jur. Contrato pelo 

ual o devedor entrega ao credor um imóvel, dando- 
lhe o direito de receber os frutos e rendimentos 
como compensacao da divida; consignação de rendi- 
mento. (Cf. hipoteca (1).) 

Anticresista. S. 2 g. Jur. Credor anticrético. 

Anticrético. Adj. Referente à, ou da natureza da 
anticrese. 

Anticristão. Adj. e s. m. Contrário aos cristãos, à 
doutrina cristã; inimigo do cristianismo. [Fem,: 
anticristã. Pl.: anticristãos.) 

Anticristo. (Do lat. Antichristu.) $. m. 1. Personagem 
que, segundo o Apocalipse, virá, antes do fim do 
mundo, semear a impiedade até ser afinal vencido 
por Cristo. 2. A personificação de todas as forças 

ue se opõem a Cristo. 3. P. ext. Qualquer persegui- 
or feroz dos cristãos. 

Anticronismo. [Do gr. S. m. 
Anacronismo. 

Anticrotálico. [De anti- + crótalo + -ico.] Adj. Que 
combate o veneno de cobras do gênero Crotalus 
(cascavel, urutu, etc.). 

Anticsi-mais. S. m. Fís. Nucl. Antibárion de massa 
igual a 1,415 unidades de massa atômica, spin igual a 
um meio e carga igual à do próton. [Pl.: anticsis- 
mais.) 

Anticsi-zero. S. m. Fis. Nucl, Antibárion de massa igual 
a 1,415 unidades de massa atômica, spin igual a um 
meio, = carga nula. [Pl.: anticsis-zeros.] 

Antictone. [Do E antíchthon.] S. m. V. antipoda. [Us. 
quase só no pl.) 

Antidemocrata. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
infensa à democracia. 

Antidemocrático. Adj. Contrário à democracia: 
procedimento antidemocrático ; liwo anti- 
democrático . 

Antiderivada. S. f. Anál. Mat. V. integral indefinida. 

Antiderrapante. Adj. 2 g. Diz-se do pneu dotado de 
propriedades que o impedem de derrapar; antidesli- 
zante. 

Antideslizante. Adj. 2 g. Antiderrapante. a 

Antidetonante. [De anti- + detonante.) S. m. Aditivo 
acrescentado a um combustível para impedir-lhe a 
combustão prematura durante a compressão em um 
motor de combustão interna. 

Antidiftérico. Adj. Eficaz contra a difteria. 

Antidinico. (De anti- + gr. dínos, ‘vertigem’, + -ico?.) 
Adj. e s. m. Diz-se de, ou medicamento que combate 
a vertigem. 

Antidispnéico. Adj. e s. m. Que, ou medicamento que 
combate a dispnéia. 

Antidistônico. [De anti- + distônico.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou medicamento que combate a distonia. 

Antidivorcista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem é 
contrário ao divórcio. E 

Antidogmático. Adj. Relativo ao, ou próprio do 


antichronismós.) 


antidogmatismo, l e 
Antidogmatismo. §. m. Doutrina ou atitude oposta ao 
dogmatismo. 


Antidotismo. S. m. Uso ou abuso de antídotos. 

Antidoto. [Do gr. antídoton, i. e., phamakon antídoton, 
‘remédio dado contra” (veneno), pelo lat. antidotu.] 
S. m. V. contraveneno. l 

Antidramático. Adj. Contrário às regras da arte cênica 
ou dramática; antiteatral. 

Antiepicentro. S, m. Geofis. 
epicentro de um sismo. 

Antiespasmódico. 4dj. e s. m. Que, ou substância que 
evita ou alivia os espasmos. 

Antiestabelecimento. [Do ingl. anti-establishment.] S. m. 
Conjunto de pessoas e/ou grupos que se opõem aos 
grupos e/ou idéias dominantes numa sociedade, 

Antiestético. Adj. Contrário a estética; em que não há 
bom gosto nem beleza, 

Antietimológico. Adj. Contrário à etimologia. 

Antifaz, S. m. Var. de anteface. 

Antifebril. Adj. 2 g. e s. m. V. febrifugo. 

Antifen. (De ant(i)- + hifen.) S. m. Tip. Sinal de revisão 
[+] que indica a necessidade de espacejamento. [PI.: 
antifens e (p. us. no Brasil) antifenes.} 

Antifernais. Adj. pl. —V. bens —. 

Antiferromagnestismo. S. m. Fís. Propriedade de certas 
substâncias, com o óxido de manganês, de possuírem 
spins atômicos antiparalelos. ; 

Antiflatulento. Adj. Aplicável contra a flatulência; 
carminativo. d 

Antiflogistico. Adj. e s. m. Med. Diz-se de, ou 
substância aplicåvel contra as inflamações; antiinfla- 
matório. 


Ponto antipoda do 


Antifona 


Antifona. [Do gr. antiphoné, pelo lat. antiphona.) S. É 
Mús. Curto versiculo recitado ou cantado pelo 
celebrante, antes e depois de um salmo, e ao qual 
respondem alternadamente duas metades do coro. 

Antifonátio. S. m. Livro de antifonas. 

Antifoneiro. S. m. O chantre que levanta a antifona. 

Antifônico. Adj. Referente à antifona. 

Antifrase. [Do gr. antiphrasis, pelo lat. antiphrase.) S. f. 
Ret. Emprego de palavra ou frase em sentido oposto 
ao verdadeiro, como no famoso caso do Cabo das 
Tormentas, cujo nome, para fugir-se ao mau agouro, 
foi trocado em Cabo da Boa Esperança. 

Antigalha. S. f. V. antigualha. 

Antigeno. [De anti- + -geno.) S. m. Med. Qualquer das 
substâncias capazes de, penetrando no organismo, 
provocar a formação de anticorpo [v. anticorpo). 

Antigo. [Do lat. antiquu.) Adj. 1. Do tempo remoto: Só 
estuda as civilizações antigas , indiferente às 
modernas. 2. Que existiu no passado: animais ant i- 
gos . 3. Que sucedeu outrora: as antigas con- 
quistas do povo grego. 4. Que é, ou existe, desde mui- 
to tempo; velho: Nem sempre os amigos antigos 
são melhores que os recentes. 8. Que já não está em 
exercício (de cargo, função, profissão, etc.): an ti- 
go professor; antigo industrial. (Superl. abs. sint.: 
antiguíssimo e antiguíssimo.) — V. charada —a, código 
—, continente — e romano —. — V. antigos. 

Antigório. [Do top. Antigorio.) S. m. Esmalte grosseiro 
usado na fabricação de louça. 

Antigos. [Pl. de antigo.) S. m. pl. Os homens do 
passado. — V. antigo. 

Antigrafo. (Do gr. antigraphos, pelo lat. antigraphu.) S. 
m. 1. Cópia manuscrita, transcrição. 2. Paleogr. Sinal 
arciforme, que servia para separar do texto as notas 
ou glosas. 

Antigravidade. S. f. 1. Astr. Efeito hipotético, que 
constituiria na anulação da gravidade. 2. Fís. Repul- 
são de uma massa por outra, causada pela ação de 
uma força de tipo gravitacional, e que implicaria a 
existência de uma massa negativa. 

Antigualha. S. f 1. Objetos antigos; antiguidades; 
antigalha, antiqualha. 2. Costume ou hábito antigo. 
3. Ferro-velho. 

Antiguidade. (Do lat. antiquitate.] S. f. 1. Qualidade de 
antigo: Objeto valioso pela antiguidade .2. O 
tempo, a era remota: pensadores da Antiguida- 
de . 3. Os povos, os homens de outras eras: As cren- 
ças da Antiguidade . 4. O tempo de serviço 
(num cargo, função, profissão): 4 antiguidade 
desse funcionário abona sua honestidade. (Var. pros. 
antigüidade.) - V. antiguidades. 

Antigiiidade. S. f. Var. pros. de antiguidade. - V. 
antigiidades. 

Antiguidades. [Pl. de antiguidade.) S. f. pl 1. 
Instituições antigas. 2. Antigualhas (1), raras ou de 
especial valor material, artístico, etc.: especialista em 
antiguidades gregas. (Var. pros.. antigúidades.) 
—V. antiguidade. 

Antigiiidades. (Pl. de antiguidade.) S. f. pl. Var. pros. de 
antiguidades. 

Anti-hélio. [De anti- + -hélio.) S. m. Astr. Ponto da 
esfera celeste diametralmente oposto ao Sol. [Pl.: 
anti-hélios.) 

Anti-helmintico. [De anti- + -helmint(0)- + -ico?.] Adj. 


e s. m. V. vermifugo. [Pl.: anti-helmínticos. Sin.: 
antelmíntico.] 
Anti-higiênico. Adj. Contrário à higiene. [Pl.: anti- 


higiênicos.) 

« Anti-hipnótico. Adj. e s. m. Que, ou substância que tira 
o sono. [Pl.: anti-hipnóticos.) 

Anti-hipocondriaco. Adj. Aplicável contra as afecções 
“hipocondriacas. [Pl.: anti-hipocondríacos.) 

Anti-histamínico. Adj. e s. m. Que, ou substância que 
combate a ação da histamina. 

Anti-histérico. Adj. Aplicável contra a histeria. [PJ.: 
anti-histéricos.) 

Anti-histórico. Adj. Contrário à história, aos seus fatos 
e/ou princípios; anistórico. [Pl.: anti-históricos. Cf. 
ante-histórico.) 

Anti-hitleriano. Adj. e s. m. Anti-hitlerista. [Pl.: anti- 
hitlerianos.) 

Anti-hitlerismo. S. m. Doutrina, corrente ou 
rr id adverso ao hitlerismo. [Pl.: anti-hitleris- 
mos. 

Anti-hitlerista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao anti-hitlerismo. 
2. Que é adversário do hitlerismo. e S. 2 g. 3 
Adversário do hitlerismo. [Pl.: anti-hitleristas.) 
Anti-horário. Adj — V. sentido —, [Pl.: anti-horários.] 
Anti-humanitário. Adj. Contrário aos princípios da 
humanidade, {Pi.: anti-humanitários.) 

Anti-humano. Adj. Desumano, inumano. [PI.: 
anti-humanos.) 

Antiibérico. Adj. Infenso ao iberismo. 

Antiiberismo. $. m. Doutrina, corrente ou sentimento 
contrário à fusão dos povos da Peninsula Ibérica. 
Antiiberista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao antiiberismo. 2. 
Que é partidário do antiiberismo. e S. 2 g. 3. 

Partidário do antiiberismo. 

Antiictérico. Adj e s. m. Que, ou substância que 
combate a ictericia. 

Antiimigrantista. Adj. 2 g. Infenso à imigração. 
Antiimperialismo. m. Doutrina, corrente ou 
sentimento contrário ao imperialismo. 


Antiimperialista. Adj 2 g. 1. Relativo ao 
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antiimperialismo. 2. Que é partidário do antiim- 
perialismo. e S 2 g. 3. Partidário do 
antiimperialismo. 

Antiinflamatório. Adj. e s. m. Antiflogístico. 

Antiintelectualismo. [De anti- + intelectualismo.) S. m. 
Filos. Irracionalismo. 

Antijuricidade. S. f. V. antijuridicidade. 

Antijuridicidade. S. f. Ilicitude juridica; contrariedade 
ao direito; injuricidade, injuridicidade. 

e Adj. Contrário ao direito; injurídico; 
ilegal, 

Antilabe. [Do gr. antilabe.) S. f. Desus. Sentença breve. 

Antilambda. [De anti- + lambda.) S. m. Paleogr. Sinal 
em forma de lambda deitado f<] com a abertura para 
a direita, usada para indicar citação. [Cf. diple.) 

Antilambda-zero. S. m. Fís. Nucl. Antibárion que no 
estado fundamental tem massa igual a 1,197 unidades 
de massa atômica, spin igual a um meio, paridade 
positiva e carga nula; antipartícula do lambda-zero. 
[PI.: antilambdas-zeros.] 

Antilhano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
Antilhas (América Central). e S. m. 2. O natural ou 
habitante das Antilhas. 

Antilocaprideo. S. m. 1. Espécime dos antilocaprídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos antilocaprideos. 

Antilocaprideos. S. m. pl. Zool. Familia de cervideos 
onde se classificam os antilopes-cabras americanos, 
especialmente os da região do Missuri, na América 
do Norte. 

Antilogaritmo. S. m. Mat. Número cujo logaritmo é 
um número dado. 

Antilogia. [Do gr. antilogia.) S. `f. 1. Contradição 
aparente de palavras ou idéias. 2, Contradição de um 
autor consigo mesmo. 3. Filos. No cepticismo, opo- 
sição entre argumentos resumida na fórmula geral: 
a todo argumento se opõe outro de igual força; isos- 
tenia. 4. Filos. Disputa ou arte de disputa, i. e., arte 
de opor um assunto a outro. 5. Med. Associação de 
sintomas contraditórios pie impossibilita a forma- 
ção a diagnóstico. [Cf. antilogismo, nas acepç. 
3c4) 

Antilógico. [Do gr. antilogikós.) Adj. 1. Em que se 
verifica antilogia. 2. Filos. Diz-se de pensamento 
que, ou por deficiência ou por expressa determina- 
ção, contraria regras lógicas. [Cf. ilógico e alógico.) 

Antilogismo. S. m. Filos. Atitude ou doutrina filosófica 
hostil à razão discursiva. [Cf. antilogia (3 e 4).) 

Antilope. [Do gr. anthálops, pelo b.-lat. antilops, pelo 
ingl. antelops e pelo fr. antilope.) S.m. Mamifero 
artiodáctilo ruminante da familia dos bovideos e 
antilocaprideos, de porte médio ou pequeno, chifres 
permanentes, gi dirigidos para cima e para trás. 
São comuns na Africa. 

Antimaculador (ô). Adj. e s. m. Art. Gráf. Diz-se de, ou 
pó, às vezes suspenso em liquido, que por meio de 
vaporizador se esparge nas folhas que vão sendo 
impressas, nelas formando uma espécie de poeira 
isolante, destinada a evitar repintes. 

Antimatéria. S. f Fís. Átomo ou matéria constituída 
pelas antipartículas do próton, do nêutron, do 
elétron, etc. Um átomo de antimatéria em contato 
com o seu análogo material levaria ao aniquilamento 
dos dois com as transformações destes em neutrinos 
e radiação gama. 

Antimeridiano. S. m. Astr. A metade do meridiano 
celeste que, incluindo o nadir, fica abaixo do hori- 
zonte. 

Antimetábole. [Do gr. antimetabolé, pelo lat. 
antimetabole.) S. f. Ret. Figura que consiste em repe- 
tir, numa frase, palavras da anterior, mas em ordem 
diversa e com acepções diferentes; antimetalepse, 
antimetátese: Glutão, não come para viver: vive para 
comer, 

Antimetalepse. [Do gr. antimetálepsis.] S. f. Ret. `V. 
antimetábole. 

Antimetátese. [Do gr. antimetáthesis) S. f. Ret. V. 
antimetábole. 

Antimicrobiano. Adj. e s. m. Diz-se de, ou substância 
que extermina as bactérias ou micróbios; antimicró- 


ico, 

Antimicróbico. Adj. e s. m. Antimicrobiâno. 

Antimilitarismo. S. m. 12. Corrente, opinião ou 
sentimento contrário ao militarismo. 2. Sentimento 
hostil à guerra. 

Antimilitarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao antimilitarismo. 
2. Contrário ao militarismo. e S. 2 g. 3. Pessoa 
contrária ao militarismo. 

Antimissil. Adj. 2 g. Diz-se do missil guiado destinado 
a interceptar, no vôo, outro míssil. (PI.: antimísseis.) 

Antimoda. [De anti- + moda (9).) S. f. Estat. Numa 
curva de frequências ou de probabilidades, valor da 
abscissa cuja ordenada corresponde a um minimo 
relativo. 

Antimonarquismo. S$. m. Sistema, opinião ou 
sentimento adverso ao governo monárquico. 

Antimonarquista. Adj 2 g 1. Relativo ao 
antimonarquismo. 2. Que é partidário do antimonar- 
quismo. e $. 2 g. 3. Partidário do antimonarquismo. 

Antimonial. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou que contém 
antimônio. e S. m. 2. Medicamento que contém 
antimônio. 

Antimônio. [Do fr. antimoine < lat. medieval 
antimonium.] S. m. Quim. Elemento de número atô- 
mico 5l, com aspecto metálico, branco-azulado, 


Antipático 


utilizado em ligas e sob a forma de compostos. 
(Simb.: Sb.) 

Antimonita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, sulfeto 
de antimônio, o mais importante dos minérios de 
antimônio; estibina. 

Antimoral. Adj. 2 g. imoral fq. v.). 

Antimudancista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Que ou quem é 
contrário aos mudancistas. 

Antinatural. Adj. 2 g. Contranatural. 

Antinefritico. Adj. e s. m. Diz-se de, ou medicamento 
aplicável contra a nefrite. 

Antineutrino. S. m. Fís. Nucl. Particula sem carga, de 
massa em repouso nula, emitida na desintegração 
beta mais. 

Antinêutron. S. m. Fis. Nucl. Particula elementar de 
massa igual à do nêutron e de carga elétrica nula. Ê 
instável, desintegrando-se num tempo muito curto. 

Antinó. (De anti- + nó.) S. m. Fis. V. ventre (8). 

Antinodais. Adj. 2 g. (pl.) ~ V. pontos —. 

Antinodo. S. m. 1. Astr. Uma das intersecções de 
órbita de um astro com a reta perpendicular à linha 

dos nodos, reta que passa pelo foco e está contida no 
plano da órbita. 2. Fís. V. ventre (8). 

Antinomia. [Do gr. antinomia, pelo lat. antinomia.) S. f. 
1. Contradição entre duas leis ou principios. 2. Opo- 
sição reciproca: “Vereis, entretanto, que a anti- 
nomia entre os dois aspectos extremos de sua 
vida [de Machado de Assis] é apenas aparente, pois 
em verdade, aqui como quase sempre, os extremos 
se tocam.” (Moisés Velinho, Letras da Província, p. 
178.) 3. Filos. Conflito entre duas afirmações 
demonstradas ou refutadas aparentemente com igual 
rigor. [Cf. aporia e paradoxo.) 

Antinomianismo. (De antinomiano + -ismo] S. m. 
Doutrina luterana de Johannes Schnitter, cognomi- 
nado Johann Agricola (1492-1566), que afirmava ser 
a fe, e não os atos, a única condição de salvação; 
antinomismo; 

Antinomiano. [De antinomia + -ano.) Adj. 1. Relativo 
ou pertencente ao antinomianismo. 2. Que é sectário 
do antinomianismo. e S. m. 3. Sectário do 
antinomianismo (q. v.). 

Antinômico. [Do gr. antinomikós.] Adj. Que encerra 
antinomia; contraditório, oposto. 

Antinomismo. [De antonomia + -ismo.) S. m. 1. 
Antinomianismo. 2. Filos. Argumentação que se 
desenvolve por meio de antinomias. E 

Antinupeial. 4dj 2 g. Infenso ao casamento. [Cf. 
antenupcial.] 

Antifiodico. 4dj. e s. m. Diz-se de, ou substância que 
combate o veneno de cobras. 

Antibmega-mais. S. m. Fís. Nucl. Antibárion que no 
estado fundamental tem massa igual a 1,800 unidades 
de massa atômica, spin igual a três meios, paridade 
positiva, m carga positiva igual à do próton. 

Antioxidante (cs). 4dj. 2 g. es m. Diz-se de, ou 
qualquer classe de composto que se adiciona à 
borracha vulcanizada, à gasolina, a óleos e gorduras 
naturais, sabões e outras substâncias, para retardar a 
oxidação, a deterioração e a rancificação. 

Antipacifista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou pessoa que é 
contrário à paz universal, que se opõe ao pacifismo. 

Antipapa. S. m. Falso papa, usurpador da jurisdição 
do legitimo. 

Antipapado. S. m. 1. Jurisdição de antipapa. 2. O 
tempo do seu pontificado. 

Antipapismo. S. m. Posição daqueles que não 
reconhecem o verdadeiro Papa, o de Roma. 

Antipapista. Adj. 2 g. 1. Contrário ao Papa. 2. Que é 
partidário ou sectário do antipapisno. e S. 2 g. 3. 
Partidário ou sectário do antipapismo. 

Antiparalelo. Adj. Diz-se de duas grandezas a que se 
podem atribuir direção e sentido, que têm a mesma 
direção mas sentidos opostos. ~ V. antiparalelos. 
Antiparalelos. Adj. (pl) ~ V. vectores —. ~ 
antiparalelo. 

Antiparástase. [Do gr. antiparástasis.] S. f. Ret, Figura 
ela qual se demonstra que o acusado seria digno de 
ouvor caso tivesse praticado a ação de que o acu- 

sam. 

Antiparticula. S. f. Fis. Nucl. Denominação genérica 
das partículas elementares descobertas nos últimos 
anos, e que apresentam massa idêntica à de uma 
partícula, porém carga oposta. ®© Antiparticula do 
tambda-zero. Fís Nuci. Antilambda-zero. 

Antipatário. S. m. 1. Espécime dos antipatários. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos antipátários. 

Antipatários. S. m. pl. Zool. Animais celenterados 
zoantários, ordem Antipatharia. Têm esqueleto 
arborescente, ramificações formadas, de material 
córneo com pólipos laterais, è seis tentáculos; vivem 
em águas tropicais profundas. São os corais-pretos. 
Antipatia. (Do gr. antipátheia, pelo lat. antipathia.) S. f. 
Aversão espontânea e instintiva; repugnância. [An- 
tôn.: simpatia.) 

Antipático. Adj. 1. Que inspira antipatia: Só fala de si 
mesmo: é muito antipático ; Sua intransigência é 
deveras antipática . 2. Que sente antipatia; 
contrário, adverso: Sou antipático à idéia de 
homenagear aquele tipo. 3. Discordante, discorde, 
desacorde, desarmônico: temperamentos antipá ti- 
cos: concepções antipáticas. e S. m. 4. 
Individuo antipático. (Superl. abst sint.: antipaticíssi- 


Antipatizar 


mo. Antôn.: simpático.) 

Antipatizar. V. t. i Ter ou 
Antipatizo com os pedantes. . 

Antipatriota. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem é contra a 
pátria; despatriota. 

Antipatriótico. Adj. Contrário aos interesses da pátria; 
despatriótico. 

a lazógico. Adj. 
pedagogia. 

Antiperiódico. 4dj. Med. Aplicável contra as afecções 
periódicas. 

Antiperistáltico. Adj. Fisiol. Contrário aos movimentos 
peristálticos. 

Antiperistase. [Do gr. antiperístase.) S. f. Circunstância 
que põe em relevo uma qualidade por influência de 
outra oposta, 

Antipestoso (ô). Adj. Que combate a peste. 


sentir antipatia: 


Contrário às normas da 


Antipirético. [De anti- + pirético.) Adj. es m. V. 
febrifugo. 

Antipirina. S. Med. Medicamento antitérmico e 
analgésico. 


Antipleurítico. 4d;. Aplicável contra a plêuris. 

Antipoda. [Do gr. antípous, odos, pelo lat. antipodes.] S. 
m. 1. Habitante que, em relação a outro do globo, se 
encontra em lugar diametalmente oposto; antictone. 
[Us. quase só no pl. Cf. periecos e antecos.) 2. Fig. O 
contrário, o oposto. S. f. 3. Bot. Cada uma das três 
células que, no saco embrionário das plantas angios- 
pérmicas, se localizam no extremo oposto ocupado 
pelas sinérgides m pela ovocélula, e Adj. 2 g. 4. 
Contrário, oposto. 

Antipodal. Adj. Próprio das, ou relativo às antipodas: 
extremidade antipodal do saco embrionário. 

Antipódico. Adj. Relativo aos, ou próprio dos 
antipodas. 

Antipodismo. S. m. Qualidade ou situação de antipoda. 

Antipoético. Adj. Apoético (2). 

Antipoliorcética. S. f. Arte da defesa de praças sitiadas. 

Antiprincipais, Adj. (pl.) ~ V. pontos —. 

Antiprincipal. Adj. ~ V. antiprincipais. 

Antipróton. S. m. Fís. Nuci. Particula elementar de 
massa e spin iguais aos do próton, e de carga tam- 
bém igual, mas de sinal contrário. 

Antipsórico. [De anti- + gr. psorikós, 'sarnento'”.] Adj. 
Aplicável contra a sarna. 

Antiptose. [Do gr. antiptosis, pelo lat. antiptose.] S. f. 
Gram. Emprego de um caso gramatical por outro. 

Antipútrido. Adj. Que combate a putrefação. 

Antiquado. [Part. de antiguar.] Adj. Tornado antigo; 
desusade, arcaico, obsoleto. 

Antiqualha. [Do lat. antiquu, “antigo”, + -alha.) S. f. V. 
antigualha (1). 

Antiquar. [Do lat. antiquare.) V. t. d. 1. Tornar antigo 
ou antiquado. P. 2. Cair em desuso; tornar-se anti- 
quado. [Defectivo. Só se conjuga nas formas arrizo- 
tônicas. Vê-se nalguns autores a 3: pess. sing. do 
pres. ind.: antiqua ou antiquua.) 

Antiquário. [Do lat. antiquariu.] S. m. Estudioso, 
colecionador ou comerciante de antiguidades ou 
antigualhas, 

Antigiiíssimo. [Do lat. antiquissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de antigo. 

Anti-rábico. 4dj. Aplicável contra hidrofobia ou raiva. 
[PI.: anti-rábicos] 

Anti-ressonância. [De anti- + ressonância.) S. f. Fis. A 
condição de um sistema oscilante (mecânico, elétri- 
co ou eletrônico) na qual a impedância de entrada é 
muito grande. [PI.: anti-ressonâncias.) 

Anti-revisionismo. S. m. Corrente política infensa ao 
revisionismo. (Pl.: anti-revisionismo.) 

Anti-revisionista. Adj. 2 g. 1. Referente ao anti- 
revisionismo. 2. Que é partidário dele. e S. m. 3. 
Partidário do anti-revisionismo. [Pl.: anti-revisionis- 
tas.) 

Anti-sátira. S. f. Sátira feita em réplica a outra, [Pl.: 
anti-sátiras.] 

Antíscios. [Do gr. antiskoi, pelo lat. antiscios.) S. m. pl. 
V. antecos. [Cf. períscios.) 

Anti-selene. [De anti- + Selene, ‘a Lua'.] S. m. Astr. 
Ponto da esfera celeste diametralmente oposto à 
Lua. [PI.: anti-selenes.] 

Anti-semita. 4dj. 2 g. e s. 2 g. Inimigo da raça semitica, 
e especialmente dos judeus. [PI.: anti-semitas.) 

Anti-semítico. Adj. 1. Relativo aos anti-semitas ou ao 
anti-semitismo. 2. Contrário aos semitas e judeus. 
[Pl.: anti-semíticos. Cf. semitófobo.) 

Anti-semitismo. S. m. 1. Qualidade de anti-semita. 2. 
Doutrina ou movimento contra os judeus. [Pl.: anti- 
semitismos. Cf, semitofobia.) 

Anti-sepsia. [De anti- + -sepsi- + -ia.] S. f Med O 
conjunto dos métodos de destruição dos micróbios; 
desinfecção. [PI.: anti-sepsias.) 

Anti-séptico. Adj. 1. Relativo à anti-sepsia. 2, Diz-se de 
substância química que tem a propriedade de 
destruir os micróbios; desinfetante. e $. m. 3. Essa 
e desinfetante, [Cf, anticéptico. Pi.: anti-sép- 
ticos. 

Antissifilítico. Adj. = s. m. Que, ou substância que 
combate a sífilis. [PI.: anti-sifilíticos.) 

Anti-sigma. [De anti- + sigma.] S. m. Paleogr. Sinal 
de correção, em forma c de virado [9], posto an- 
tes de palavras, versos, etc., que se devem trans- 
por. [PI.: anti-sigmas.) 
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Anti-sigma-mais. S. m. Fís. Nucl. Antibárion que no 
estado fundamental tem massa igual a 1,281 unidades 
de massa atômica, spin igual a um meio, paridade 
positiva, e carga elétrica positiva igual à do próton. 
ÍPI.: anti-sigmas-mais.) 

Anti-sigma-menos. S$. m. Fís. Nucl. Antibárion que no 
estado fundamental tem massa igual a 1,281 unidades 
de massa atômica, spin igual a um meio, paridade 
positiva, carga negativa igual à do elétron. {P1.: anti- 
sigmas-menos.] 

Anti-sigma-zero. §. m. Fís. Nucl. Antibárion que no 
estado fundamental tem massa igual a 1,281 unidades 
de massa atômica, spin igual a um meio, paridade 
positiva e carga elétrica nula. [Pl.: anti-sigmas-zeros.) 

Anti-simétricos. Adj. Assimétricos. — V. Junção —a, 
determinante — , matriz —a. [P1.: anti-simétricos.) 

Anti-social. Adj. 2 g. Contrário à sociedade. [P1.: anti- 
sociais.) 

Anti-solar. Adj. 2 g. —V. luminosidade — e luz —. 

Antispase. (Do gr. antíspasis.] S. f. Med, Revulsão, 

Antispástico. [Do gr. antispastikós, pelo lat. 
antispasticu.) Adj. V. revulsivo. ; 

Antipasto. (Do gr. antíspastos, pelo lat. antispastu.) S. 
m. Pé de verso grego ou latino composto de duas 
silabas longas entre duas breves. 

Antiste. [Do lat. antiste.] S. m. Var. de antistite. 

Antistite. [Do lat. antistite.) S. m. 1. Sumo sacerdote 
pagão, na antiguidade. 2. P. ext. Titulo honorífico 
que se dava a bispos, padres, etc. [Var.: antiste.) 

Antistrofe. (Do gr. antistrophé, pelo lat. antistrophe.] S. 
f. 1. A segunda parte da ode antiga. [Cf. estrofe (2) e 
epodo (1).] 2. Gram. Mudança de sentido naassocia- 
ção de certas palavras, pela repetição delas em 
ordem inversa. 

Antistrumático. [De anti- + lat. strumaticu, 
*escrofuloso'.] Adj. Diz-se de medicamento que com- 
bate as escrófulas. 

Anti-submarino. Adj. 2 g. e 2 n. Diz-se da embarcação, 
armamento, operação tática, etc., destinados a dar 
combate a submarinos e destrui-los. 

Antitanque. Adj. 2 g. e 2 n. Exérc. Anticarro. 

Antitênar, S. m. Anat. Eminência desde o pulso ao 
dedo minimo. [Var. pros.: antítenar. Pl.: antitênares. 
Cf. tênar.] 

Antitenar. S. m. Anat. Var. pros. de antitênar (q. v.). 
[Pl.: antitênares.] 

Antitérmico. Adj. e s. m. 1. Que, ou medicamento que 
faz baixar a temperatura. 2. V. febrífugo. 

Antitese. [Do gr. antíthesis, pelo lat. antithese.] S. f. 1. 
Figura pela qual se salienta a oposição entre duas 
palavras ou idéias: “Era o porvir — em frente do pas- 
sado, / A Liberdade — em face à Escravidão” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 154); “Deixa que hoje me 
chame eternidade!” (Campos de Figueiredo, Imagem 
da Noite, p. 15). 2. P. ext. Qualquer oposição flagran- 
te: O branco e o preto formam uma antitese .3. 
Ser ou coisa que representa essa oposição; o oposto: 
O Diabo éa antítese de Deus. 4. Filos. Oposição, 
por contrariedade ou por contradição, entre dois ter- 
mos ou duas proposições. [Cf. dialética.) 

Antitetânico. Adj. e s. m. Que, ou substância que 
combate ou evita o tétano. 

Antitético. [Do gr. antithetikós.] Adj. Que contém ou 
constitui antitese. 

Antitipo. [Do gr. antítypon.] S. m. 1. Tipo ou figura que 
representa outra. 2. Bot. Exemplar de herbário 
recolhido pela mesma pessoa que colheu o tipo (9), 
no mesmo lugar e data. 3. Bot. P. ext. Qualquer frag- 
mento do tipo (9). 4. Bot. Exemplar de planta culti- 
vada a partir de outra, considerada como tipica. 

Antitóxico (cs). Adj. 1. Contrário aos tóxicos. e S. m. 
2. V. contra-veneno. 

Antitoxina (cs). S. f. Med. Substância que se forma no 
organismo para neutralizar a toxina, de origem 
microbiana ou não, que nele penetrou. 

Antitrago. [Do gr. antítragos.] S. m. Anat. Saliência 
ântero-inferior do trago. 

Antitrigonométrico. Adj. — V. função —a e sentido —. 

Antitrinitário. Adj. Contrário ao dogma da Trindade, 

Antivariólico. Adj. Aplicável contra a variola. — V. 
vacina —a. 

Antivenéreo. Adj. Que combate ou evita moléstia 
venérea. 

Antiverminoso (ô). Adj. V, vermifugo (1). 

Antizimico. [De anti- + -zim({e}- + -ico?.)] Adj. Que 
combate ou evita a fermentação. 

Antliado. S. m. Espécime dos antliados. e Adj. 2. 
Ha conte ou relativo aos antliados. (Sin. ger.: dip- 
tero. 

Antliados. S. m. pl. Zool. V. dipteros. 

aant(o)-. [Do gr. anthos, eos, ous.] El. comp. = ‘flor’: 
antófilo. 

Antociânico. Adj}. Pertencente ou 
pigmentos antocianos. 

Antocianina. S. f. Quim. Qualquer dos glicosídios que 
constituem os pigmentos vermelhos, azuis ou violá- 
ceos das folhas, frutos ou flores dos vegetais. 

Antociano. S. m. Pigmento que confere às flores e 
outros órgãos e partes das plantas as colorações 
roxa, violácea, azul e vermelha, e que se localiza 
sobretudo nas porções exteriores dos tecidos, carac- 
terizando-se por ser solúvel na água e, pois, dissol- 
ver-se no liquido intracelular. [Os matizes dos anto- 
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cianos dependem da reação do meio, e sua composi- 
ção quimica engloba uma ou duas moléculas de açú- 
car, visto serem glicosídios.) 

Antódico, Adj. Relativo ao antódio. 

Antódio. [Do lat. científico anthodium, calcado no gr. 
anthódes, ‘floriforme’.] S. m. Bot. V. capítulo (5). 
Antofagastense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à cidade de Antofagasta (Chile). e S. 2 g. 2. 

Natural ou habitante dessa cidade. 

Antófago. [De ant(0)- + -fago.] Adj. Que come flores. 

Antofilico. Adj. Concernente aos antofilos. 

Antofilita S. f. Min. Mineral ortorrômbico, silicato de 
ferro e magnésio. 

Antofilo. (De ant(o)- + -filo!.] S. m. Designação de 
peças florais que merecem a denominação de folhas 
florais, visto que, de acordo com teoria mais aceita 
sobre a sua origem, são apenas folhas reduzidas e 
modificadas no curso da evolução para a especifica 
função da reprodução. [As pétalas m os estames, por 
exemplos, são antofilos ou folhas florais.) 

Antófilo. [De ani(o)- + -filo2.] Adj. Diz-se dos insetos 
polinizadores, que visitam as flores em busca de ali- 
mento. 

Antófito. [De ant{o)- + -fito.} S. m. 1. Espécime dos 
antófitos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
antófitos. 

Antófitos. S. m. pl. Plantas com flores; fanerógamas. 

Srle pese [De anto)- + gênese.) S. f. Formação de 

ores. 

Antógeno. [De ant/0)- + -geno.] Adj. Que determina m 
antogênese. 

Antografia. [De anifo- + -graflio- + cia] S. f. 
Linguagem e descrição das flores. 

Antográfico. Adj. Referente à antografia, 

Antóide. [De ant(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante a 
flor, - V. inflorescência-. 

Antojadiço. [De antojado + -iço.] Adj. Cheio de 
caprichos ou vontades; caprichoso. 

Antojado'. [De antojo + -ado!] Adj. 
entediado, aborrecido, enojado. 

Antojado?. [Part. de antojar.)] Adj. 1. Posto diante dos 
olhos, 2. Representado na imaginação. 3, Desejado, 
apetecido, 

Antojador (ô). S. m. Aquele que antoja. 

Antojar. [de antojo’ (0).] V. t. d. e i. 1. Pôr diante dos 
olhos, 2. Figurar; representar na imaginação. 3. 
Desejar, apetecer. P. 4. Oferecer-se à vista, à imagi- 
nação, ao desejo. [Pres. ind.: antojo, etc. Cf. antojo 
(ô). Sin. ger.: antolhar.] 

Antojo' (ô). [Do esp. antojo.) S. m. 1. Ato de pôr 
diante dos olhos. 2. Aparência enganosa; visão. 3. 
Desejo extravagante que, supostamente, acomete as 
mulheres grávidas. 4. Apetite caprichoso, desarra- 
zoado. [Sin.: antolho. P1.: antojos (ó). Cf. antojo, do v. 
antojar, e antojos (ô), pl. de antojo? (0).) 

Antojo? (ô). [De entejo.] S. m. 1. Repugnância, nojo, 
entejo. 2, Tédio, fastio, aborrecimento, nojo. [PI.: 
antojos (ô). Cf. antojo, do v. antojar, e antojos (6), pl. 
de antojo! (6).) 

Antolhar. V. t. d. e i. e p. Antojar. [Pres. ind.: antolho, 
etc. Cf. antolho (ô).] 

Antolho (ô). S. m. Antojo!. [PI.: antolhos (6). Cf. 
antolho (ó), do v. antolhar.] 

Antolhos. [De ant(e)- + olhos.) S. m. pl. 1, Pala com 
que se resguardam contra a luz olhos doentes. 2. 
Peças de couro ou de outra matéria opaca que se 
colocam ao lado dos olhos das cavalgaduras, limitan- 
do-lhes o âmbito de visão, para que não se espantem. 
(Sin. ger.: anteolhos.) 

Antologia. [Do gr. anthologia.] S. f. 1. Tratado acerca 
das flores. 2. Coleção de trechos em prosa e/ou em 
verso; analecto, crestomatia, florilégio, espicilégio, 
seleta, parnaso, 

Antologiar. V. t. d. Coligir, reunindo em antologia. 

Antológico. Adj. 1. Relativo à antologia. 2. Digno de 
figurar em antologia: Raquel de Queirós escreve crôni- 
cas antológicas sobre fatos corriqueiros. 

Antologista. S. 2 g. Autor de antologia; ao. 

Antólogo. [Do gr. anthólogos.] S. m. 1. Coleção de 
hinos da igreja grega. 2. Antologista. 

Antomania. [De ant(0)- + -mania.) S. f. Floromania, 

Antomaniaco. Adj. Concernente à antomania, 

Antomedusa. S. f. 1. Espécime das antomedusas. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo às antomedusas. [Sin. 
ger.: gimnoblástico, hidrário.] 

Antomedusas. S. f. pl. Zool. Animais metazoários 
celenterados hidrozoários, subordem Anthimedusae, 
que têm blastotilos não protegidos por gonângios; 
gimnoblásticos, hidrários. 

Antomideo. S. m. 1. Espécime dos antomiídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos antomiideos. 

Antomiideos. S. m. pl. Zool. Insetos 
semelhantes às moscas vulgares. 

Antonimia. [Do gr. antonymía.] S. f. t. Caráter das 
palavras antônimas. 2. Emprego de antônimos. 

Antônimo. [Do gr. antónymos.) Adj. 1. Diz-se das 
palavras ou locuções de significação oposta. e S. m. 
2. Palavra antônima, [Antôn.: sinônimo. Cf. autônimo, 
homônimo e parônimo.] 

Antoninense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Antonina (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Antonina. 

Antonino. S. m. Religioso de Santo Antônio. 
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Antônio-carlense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Antônio Carlos (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou ia de Antônio Carlos. [PI.: antônio-carlen- 
ses. 

Antônio-diense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Antônio Dias (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Antônio Dias. (PI.: antônio-dienses.) 

Antonomásia. [Do gr. antonomasta, pelo lat. 
antonomasia.] S. f. 1. Ret. Substituição de um nome 
próprio por um comum ou uma perifrase: o cisne de 
Mâniua (Virgilio); a águia de Haia (Rui Barbosa); o 
Poeta Negro (Cruz e Sousa); ou vice-versa: um Nero 
(um homem cruel); um Romeu (um homem apaixona- 
do). [Sin.: pronominação.) 2. Alcunha, apelido: Vir- 
gulino Ferreira, por antonomásia “Lampião”; 
Edson Arantes do Nascimento, por antonomásia 
“Pelé”; “Informou-me da história das capelas .... o 
sacristão, conhecido pela antonomásia de 
Bucho-de-Piaba” (Alberto Rangel, Lume e Cinza, p. 
161). 

Antonomástico. Adj. Em que há antonomásia. 

Antorismo. [Do gr. antorismós.) S. m. Ret. Substituição 
de uma palavra por outra que se considera mais 
enérgica ou mais precisa. 

Antotaxia (cs). (De ant(o- + -taxliko)- + cia) S. f. 
Bot. Disposição da flor na haste. 

Antozoário. [De ant(o)- + -zo(o)- + -ário.] S. m. 1. 
Espécime dos antozoários. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos antozoários. [Sin. ger.: actinozoário, 
coraliário.] 

Antozoários. [P]. de antozoário.] S. m. pl. Zool. 
Animais celenterados, classe Anthozoa, caracteriza- 
dos por terem somente a forma pólipo; cavidade 
digestiva dividida em septos radiais; boca circundada 
por um disco oral provido de tentáculos. São os 
corais com exoesqueleto calcário, todos marinhos e 
fixos, vivendo em colônias ou isolados. [Sin.: actino- 
zoários, coraliários:) 

Antracemia. [De antrac(o)- + “(hjem(o)- + -ia] S. f. 
Med. 1. Envenenamento pelo monóxido de carbônio. 
2. Presença desta substância no sangue. 

Antraceno. $. m. Quím. Substância cristalina incolor, 
com leve fluorescência, obtida do alcatrão de hulha. 
[Fórm.: Ci4Hio.) 

Antracifero. [De antrac(o)- + -fero] Adj. Que tem 
antracito, 

Antracito. (De antrac(0)- + -ito?.) S. m. Tipo de carvão 
fóssil, negro, de fratura concoidal, brilho vítreo, mui- 
to pobre em substâncias voláteis, e de grande poder 
calorifico. 

Antracnose. S. f. Bot. Designação geral das moléstias 
das plantas superiores causadas por vários fungos da 
ordem das melanconiales. A antracnose gera nas 
folhas manchas escuras, deprimidas e, muitas vezes, 
aureoladas, que acabam por úlceras. Ataca, com 
grande freqüência, plantas cultivadas importantes, 
dando ao homem consideráveis prejuizos. 

aantrac(o)-. [Do gr. ánthrax, ánthrakos.] El. comp. = 
‘carvão’, ‘carbúnculo’: antracito, antracomante. 

Antracóide. [Do gr. anthrakoeidés.] Adj 2 g. 1. 
Semelhante ao carvão. 2. Semelhante ao antraz. 

Antracolítico. [De antrac(o)- + -lit/o)- + -ico?.] Adj. es. 
m. ~ V. período —. 

Antracomancia (ci). [De antrac(o)- + -mancia.) S. f. 
Antiga adivinhação pelo exame do carvão incandes- 
cente. 

Antracomante. [De antrac{o}- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a antracomancia. 

Antracomântico. Adj. Relativo à antracomancia, ou a 
antracomante. 

Antracose. [Do gr. anthrákosis] S. f. Patol. 
Pneumoconiose por carvão. 

Antranílico. Ad). ~ V. ácido —. 

Antraquinona. S. f. Quim. Substância resultante da 
oxidação do antraceno, cristalina, amarelo-pálida, 
usada na obtenção de corantes. [Fórm.: Cs HO 

Antraz. [Do gr. ánthrax, ‘carvão’, pelo lat. anthrace.] 
S. m. 1. Patol. Inflamação cutânea, de caráter inva- 
sino, provocada por estafilococos piogênicos. 2. 
Zool. Certo inseto diptero. 4 Antraz maligno. Patol. 
V. carbúnculo (2). 

Antríbido. $. m. 1. Espécime dos antribidos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos antribidos. 

Antribidos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos coleópteros, que apresentam focinho curto e 
alargado, e antenas não geniculadas. São pequenos 
besouros, de 3 a 20 mm. Ex.: o caruncho do café 
(Araecerus fasciculatus). 

Antrite. [De antro + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação de 
qualquer antro (3), especialmente o da mastóide. 
Antro. (Do gr. ántron, pelo lat. antru.) S. m. 1. Cova 
profunda E escura; caverna, furna, abismo: o 
antro das feras. 2, Casa ou lugar de perdição, 
corrupção, vicios: Afastou-se' dos antros da 
malandragem, da jogatina. 3. Anat. Cavidade, geral- 
mente dentro de osso, como o frontal, o maxilar, 

etc.; seio. 

Antropagogia. [De antrop(0)- + -agog{o)- + -ia] S. f. 
Sistema pedagógico que tende a estender a ação 
educativa para além da escola e da familia. 

aantrop(o)-, [Do gr. ánthropos, ou.) El. comp. = 
‘homem’, ‘ser humano": antropônimo, antropocêntrico. 
[Equiv.: -antropo: apantropo (< gr. apánthropos).) 
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4-antropo. Equiv. de antrop(o)-. e A 
Antrópico. Adj. Diz-se das vegetações resultantes da 
ação do homem sobre a vegetação natural, como p. 

“ex., à savana. 

Antropocêntrico. [De antropo- + -centr(o)- + -ico?.] Adj. 
1. Que considera o homem como o centro ou a 
medida do Universo, sendo-lhe, por isso, destinadas 
todas as coisas. 2. Que concebe o Universo em ter- 
mos de experiências ou valores humanos. 3. Filos. 
Diz-se principalmente das ingênuas doutrinas finalis- 
ticas que admitem que todas as coisas foram criadas 
por Deus para propiciar a vida humana. 

Antropocentrismo. [De antropo- + -centr(0)- + -ismo.] 
S. m. Filos. Atitude ou doutrina antropocêntrica, 

Antropocentrista. [De antropo- + -centr(o- + -ista.] 
Adj. 2 g. 1. Relativo ao antropocentrismo. 2. Que é 

artidário do antropocentrismo. e 2: g. 3. 
artidário do antropocentrismo. 

Antropocória. S. f. Disseminação voluntária ou 
involuntária, feita pelo homem, de plantas daninhas 
ou cultivadas. 

Antropocórico. Adj. Relativo a antropocória. 

Antropofagia. (Do gr. anthropophagia.) S. f. Estado, 
condição ou ato de antropófago; androfagia. [Cf. 
canibalismo.) 

Antropofágico. Adj. 1. Concernente à antropofagia. 2. 
Próprio de antropófago. [Sin. ger.: andrófago. Cf. 
canibalesco.] 

Antropófago. [Do gr. anthropophágos, pelo lat. 
anthropophagu.] Adj. e s. m. Que, ou aquele que come 
carne humana; andrófago. [Cf. canibal.) 

Antropófilo. Ad; Relativo ao antropófito: espécime 
antropófila . 

Antropófito. S. m. Qualquer espécie vegetal 
introduzida num determinado lugar por antropo- 


cória. 

Antropofobia. (De antropo- + -fob(oh + -ia.} S. f. Hor- 
ror aos homens; misantropia. [Antôn.: filantropia.) 
Antropófobo. [De antropo- + -fobo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem horror ou temor aos homens; 

misantropo. [Antôn.: filantropo.) 

Antropogênese. [De antropo- + gênese.) S. m. 1. Estudo 
da geração dos homens e dos fenômenos. da sua 
reprodução; antropogenia. 2. Estudo das origens e da 
evolução do homem. 

Antropogenia. [De antropo- + -geno- + -ia] S. f. 
Antropogênese (1). 

Antropogenético. Adj. Relativo à antropogênese. 

Antropogênico. Adj. Relativo à antropogenia. 

Antropogeografia. [De antropo- + geografia] S. f. 
Geografia humana. 

Antropigeaggifico. Adj. Relativo à antropogeografia. 

Antropografia. [De antropo- + -graflo)- + -ia.} S. 
Descrição anatômica do corpo humano. 

Antropográfico. Adj. Relativo à antropografia. 

Antropóide. [Do gr. anthropoeidés.] Adj. 2 g. 1. 
Semelhante ao homem. 2. Pertencente ou relativo 
aos antropóides. e S. m. 3. Espécime dos 
antropóidés. 

Antropóides. S. m. pl. Zool. Grupo de simios 
catarríneos do Velho Continente, que compreende 
os chimpanzés, os gorilas e os orangotangos, bem 
como algumas espécies fósseis. São desprovidos de 
cauda m ocasionalmente bipedes. 

Antropólatra. [Do gr. anthropolátres, pelo lat. 
anthropolatra.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pratica 
a antropolatria. 

Antropolatria. [Do gr. anthropolatre(a.] S. f. Filos. 1. 
Culto de um ser humano a quem se empresta caráter 
divino. 2. Culto de divindade que tomou a forma 
humana. 

Antropolátrico. Adj. Relativo à antropolatria. 

Antropologia. [De antropo- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Ciência natural que tem por objeto o estudo e a clas- 
sificação dos caracteres físicos dos grupos humanos. 
4Antropologia cultural. Etnologia. 

Antropológico. Adj. Relativo à antropologia. 

Antropologista. S. 2 g. Antropólogo. 

Antropólogo. [Do gr. anthopológos.] S. m. Especialista 
em antropologia; antropologista. 

Antropomagnético. [De antropo- + magnético.) Adj. 
Referente ao antropomagnetismo. 

Antropomagnetismo. [De antropo- + magnetismo.) S. 
m. Magnetismo animal, considerado quanto às rela- 
ções existentes entre o homem e os outros corpos. 

Antropomancia (ci). [De antropo- + -mancia.] S. f. Ar- 
te de adivinhar mediante o exame das visceras hu- 


manas. 

Antropomante. [De antropo- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a antropomancia. 

Antropomântico. 4dj. Relativo à antropomancia, ou a 
antropomante. 

Antropometria. [De antropo- + -metr(oP- + cia) S. f. 1. 
Processo ou técnica de mensuração do corpo huma- 
no ou de suas várias partes. 2. P. ext. Repartição (4) 
onde se pratica a antropometria. 

E re Adj. Relativo à antropometria. ~ V. 
icha —a. 

Antropomorfia. S. f. Qualidade ou caráter de 
antropomorfo. 

Antropomórfico. Adj. Antropomorfo (1). 

Antropomorfismo. [De antropomorfo + -ismo.] S. m. 1. 
Crença ou doutrina que atribui a Deus ou a deuses 
forma(s) ou atributo(s) humano(s). 2. Filos. Aplica- 
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ção a algum domínio da realidade (social, biológico, 
fisico, etc.) de linguagem ou de conceitos próprios 
ao homem ou ao seu comportamento. 

Antropomorfista. S. 2 g. Adepto do antropomorfismo; 
antropomorfita. 

Antropomorfita. S. 2 g. Antropomorfista, 

Antropomorfo. [Do gr. anthropómorphos] Adj, 1. 
Semelhante ao homem; antropomórfico. ~ V. letra 
—a. ẹ S. m. 2. Antropóide (3). 

Antropomorfos. [Pl. de antropomorfo) S. m. pl. 
Antropóides. 

Antroponimia. S. f. Estudo dos antropônimos. 

Antroponimico. Adj. Relativo à antroponimia, ou a 
antropônimo. 

Antropônimo. [De antrop(o- + -onimo.) S. m. Nome 
próprio de pessoa: Joaquim, Manuel, Silveira, 
Soares. 

Antropopatia. [De antrop(o)- + -pat({o}- + cia) S. f. 
Atribuição de sentimentos humanos à divindade, ou 
a outros seres ou coisas da natureza. [Ê empregado 
sobretudo pelos fabulistas.) 

Antropopiteco. [De antrop(o)- + -piteco (cf. pite- 
cantropo), pelo lat. científico Anthropopithecus.] S. m. 
Paleont. Animal fóssil intermediário entre os maca- 
cos e o homem; andróide. 

Antroposfera. [De antrop(0)- + <sfera.] S. f. Geog. Parte 
da Terra em que vive o homem; ideosfera. 

Antropossociologia. [De antrop(o- + sociologia.) S. f. 
1. Parte da antropologia que estuda o homem no 
seu meio social. 2. Estudo dos fenômenos socioló- 
gicos com base exclusivamente antropológica. 

Antropossociológico. Adj. Referente à antropos- 
sociologia. 

Antropossofia. [De antrop(0)- + -soflo) + -ia.] S. f. 1. 
Estudo da natureza humana sob o aspecto da moral. 
2. Rel. Seita fundada pelo escritor e filósofo Rudolf 
Steiner (1861-1925), a qual constituiu uma cisão da 
teosofia [q. v.]. 

Antropossófico. Adj. Referente à antropossofia. 

Antropossomatologia. [De antrop(0)- + somatologia.) S. 
f. Estudo da estrutura do corpo humano. 

Antropossomatológico. Adj. Relativo -+à antropos- 
somatologia. 

Antropoteismo. [De antrop(o)- + -te(o)- + -ismo.) S. m. 
1. Deificação da humanidade. 2. Representação da 
divindade sob forma e atributos humanos. 

Antropotomia. [De antrop(o)- + -tom(o) + -ia] S. f. 
Dissecação do cadáver humano; anatomia do 


homem. 
Antropozóico. [De antrop(o)- + -zo(o) + -ico?.] Adj. e 
sm. ~ V. era ~a. 


Antrorso. Adj. Morfol. Veg. Voltado para a frente ou 
para cima. [Opõe-se a retrorso.) 

Antrotomia. [De antro (3) + -tom(0)- + -ia.) S. f. Cir. 
Abertura cirúrgica de qualquer antro (3), especial- 
mente o da mastóide. 

Antuerpiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Antuérpia (Bélgica). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Antuérpia. 

Antúrio. [Do lat. mod. anthurium, do gr. anthos, ‘flor’, 
+ ourá, 'cauda”.] S. m. Cada uma de várias plantas 
da família das aráceas, todas ornamentais (gênero 
anthurium). 

Anu. [Do tupi a'nu; var.: anum.) S. m. 1. Bras. Anum. 
2. Bras., S. Modalidade de fandango (7). 

Ânua, (Fem. substantivado de ânuo.) S. f Ant. Carta- 
relatório dos sucessos ocorridos durante um ano. 
(Cf. anua, do v. anuir.) 

Anual. [Do tupi.] S. m. Bras., Amaz. V. anum-preto. 

Anual. [Do lat. annuale.) Adj. 2 g. 1. Que dura ou é 
válido por um ano: assinatura anual (de jornah 
revista, etc.). 2. Que se realiza ou se publica uma vez 
por ano: reunião anual; revista anual. 3. Que se 
paga anualmente: contribuição anual . (Sin. (nessas 
acepç.): ânuo.] 4. Bot. Diz-se da planta que completa 
o seu ciclo vegetativo e reprodutivo no prazo de um 
ano. 5. Bot. Diz-se da planta que completa o seu 
ciclo vegetativo e reprodutivo em alguns meses. [Nos 
climas muito frios ou demasiado secos (desertos) as 

lantas anuais, simples ervas, crescem, florescem e 
rutificam em poucas semanas, enquanto as condi- 
ções são favoráveis; depois, morrem, perpetuando-se 
pelas sementes, que ficarão aguardando nova esta- 
ção de crescimento. Cf. monocárpico (2).] ~ V. pa- 
ralaxe —. 

Anualidade. S. f. Anuidade (1). 

Anuário. S. m. Publicação anual. ` 

Anu-branco. S. m: Bras. V. anum-branco, [Pl.: anus- 
brancos.) 

Anucleado. [De a- + nucleado.] Adj. Biol. Destituido 
de núcleo individualizado, i. e., com a matéria cro- 
mática disseminada pelo protoplasma, como as bac- 
térias e as algas azuis. 

Anu-coroca. S. m. Bras., PA. V. anum-coroca. [PI.:; anus- 
corocas.] l 

Anu-coróia. S. m. Bras. V. anum-coroca. [Pl.: anus- 
coróias.) 

Anu-da-serra. S. m. Bras. V. anum-coroca. [Pl.: anus-da- 
serra.) 

Anu-de-enchente. S. m. Bras., SP. V. anum-coroca. [PL.: 
anus-de-enchente.) 

> nó S. m. Bras. V. anum-coroca. [PI.: anus-do- 

rejo. 


Anu-do-campo 


Anu-do-campo. S. m. Bras., CE. V. anum-branco. [PI.: 

- —anus-do-campo.] 

Anu-dourado. S. m. Bras. V. anum-coroca. |PI.: anus- 
dourados.) 

Anuência. [Do lat. annuentia.] S. f Ato ou efeito de 
anuir; consentimento, acordo, 5 dae 

Anuente. (Do lat. annuente.] Adj. 2 g e s. 2 g. Que ou 
quem anui, 

Anu-galego. S. m. Bras. V. anum-coroca. [Pl.: anus- 
E] 

Anu-grande. S. m. Bras. V. anum-coroca. [Pl.:* anus- 
grandes.] 

Anuguaçu. [De anu + -guaçu.} S. m. Bras. V. anum- 
coroca. 

Anvi. [Do tupi.] S. m. Bras. V. anum-preto. [Cf. anui, 
do v. anuir.) 

Anuidade (u-i). [De ânuo + -i- + -dade, pelo fr. 
annuité.] S. f. 1. Quantia que se paga periodicamente 
para a constituição de um capital ou a amortização 
de uma divida, e capital e juros; anualidade. 2. Cada 
um dos termos das rendas anuais. 3. Quantia que se 
paga anualmente a uma instituição: As anuid a- 
des escolares foram majoradas este ano. [Cf. mensali- 
dade (2).) 

Anuir. [Do lat. annuere) V. t. i e int. Dar 
consentimento, aprovação; estar de acordo; condes- 
cender, assentir, consentir: “Os holandeses, não 
menos cavilosos da sua parte, anuiram de boa 
mente à mesma cláusula” (João Francisco Lisboa, 
Obras, IV, p. 39); “Lélio escutava, anuindo com 
a cabeça” (João Guimarães Rosa, Corpo de Baile, 1, 
p. 267). (Pres. ind.: anuo, anuis, anuímos, etc; pres. 
subj.: anua, anuas, etc. Cf. ânuo, anuí = ânua.] 

Anuitário (u-i). Adj. Que se amortiza por anuidades. 

Anujá. [Do tupi anu'yá.) S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos auquenipterídeos (Trach- 
corystes galeatus (L.)), m outras espécies do gênero, 
largamente distribuido pelo Brasil, cuja cabeça é 
revestida de placas ósseas granulosas e cuja colora- 
ção é parda, com desenhos brancos, sendo o seu 
comprimento de 20 cm. [Sin.: anduiá, anojado, cabe- 
ca-de-ferro, cachorrinho, cachorrinho-de-padre, 
cachorro-de-padre, chorão, chorãozinho, cumbaca, man- 
di-cumbá, mandizinho.) 

Anulabilidade, S. f. Qualidade de anulável. 

Anulação. S. f. Ato ou efeito de anular(-se). 

Anulador (ô). Adj. 1. Que anula; anulante. o S. m. 2. 

, Aquele que anula. 

Anulante. [Do lat. annullante.] Adj. 2 g. Anulador. 

Anular', (De anul(i). + -art] Adj. 2 g. 1. V. aneliforme. 
2. Em que se usa pôr anel; anelar. 3. Bot. Relativo ao 
anel dos esporângios dos pteridófitos (samambaia, 
avenca, etc.), de certos vasos lenhosos. ~ V. dedo —, 
nebulosa— e protuberância —. e S. m. 4. Dedo anular: 
“vi um homem gordo, de quarenta anos mais ou 
menos, com a aliança de casado no anular.” (Jo- 
sé Carlos de Oliveira, 4 Revolução das Bonecas, p. 
104). 5. Bot. Embrião em forma de anel. 

Anular”, (Do lat. annullare.) V. t. d. 1. Tornar nulo; 
invalidar: Anulou todas as sentenças ilegais. 2. 
Reduzir a nada; destruir, eliminar, aniquilar: 
impossível anular garantias secularmente consagra- 
das. 3. Destruir o efeito de; resistir a: Arte tão viva 
que anula o tempo. 4. Fazer parecer insignificante: 
Gosta de exibir a sua erudição, para anular os cole- 
gas. P. 5. Fazer-se nulo, imprestável: Com o avanço 
da técnica se anulam máquinas dantes considera- 
das modernas. 6. Desfazer-se, destruir-se. [Sin. ger.: 
nulificar.) 

Anulatório. Adj. Jur. Que tem força de anular; capaz 
de anular: decisão anulatória . 

Anulável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve anular; 
nulificável. 

aanul(i)-. [Do lat. annulus, i) El. comp. = ‘anel’: 
anuliforme. 

Anuliforme, [De anuli)- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de anel. 

Ânulo. S. m. Arquit. Filete colocado por sob o bocel 
da cornija do capitel dórico. 

Anuloso (ô). [De anul(i)- + -oso.] Adj. Cheio de, ou 
formado por anéis. 

Anum. [Var. de any.) S. m. Bras. Ave cuculiforme, 
familia dos cuculídeos, gêneros Crotophaga L. e 
Guira Less., caracterizada por ter bico forte, compri- 
mido lateralmente, cauda longa e mole, dois dedos 
para frente e dois para trás. Nidificam coletivamente 

“e são vorazes destruidores de insetos, sobretudo 

` ortópteras. 

Anum-branco. (Var. de anu-branco.] S. m. Bras. Ave 
cuculiforme da familia dos cuculideos (Guira guira 
Gmel.), comum em todo o Brasil. Alto da cabeça 
avermelhado, nuca amarelada, penas raiadas de pre- 
to, dorso alto raiado de branco, dorso inferior bran- 
co, uropígio e parte basal da cauda amarelados, cau- 
da preta, retrizes laterais com pontas brancas. Ave 
insetivora, tendo predileção por insetos ortópteros, 
sobretudo gafanhotos, frequenta matas e cerrados. 
(Sin.: anu-do-campo, anum-do-campo, alma-de-gato, 
pelincho, guirá-acangatara, piló, piriguá, quiriquiri, 
quiriru. Pl.: anuns-brancos.) 

Anum-coroca. [Var, de anu-coroca.) S. m. Bras. Ave 
cuculiforme da familia dos cuculideos (Crotophaga 
major Gmel.), distribuída do L. do Panamá até o N. 
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da Argentina, de coloração preta, dorso com brilho 
azulado; vive na beira de rios e lagos, e se alimenta 
de artrópodes, não desdenhando peixes pequenos. 
[Sin.: anu-coroca, anu-coróia, anu-da-serra, anu-de- 
enchente, anu-do-brejo, anu-dourado, anu-galego, anu- 
grande, anuguaçu, anum-coróia, anum-da-serra, anum- 
de-enchente, anum-do-brejo, anum-galego, anum-gran- 
de, anum-peixe, anum-dourado, anunguaçu, anu-peixe, 
anuu, coroca, coróia, groló. [Pl.: anuns-corocas.] 

Anum-coróia. S. m. Bras. V. anum-coroca. [PI.: anuns- 
coróias.) 

Anum-da-serra. $.m. Bras. V. anum-coroca. [PI.: anuns- 
da-serra.) 

Anum-de-enchente. S. m. Bras., SP. V. anum-coroca. 
[PL: anuns-de-enchente.) 

Anum-do-brejo. S. m. Bras. V. anum-coroca, [PL.: anuns- 
do-brejo.) 


Anum-do-campo. S. m. Bras., CE. V. anum-branco. (P1.: 


anuns-do-campo.) 

Anum-dourado. S. m. Bras. V. anum-coroca. [P}.; anuns- 
dourados.) 

Anum-galego. S. m. Bras. V. anum-coroca. (PI.: anuns- 
galegos.) 

Anum-grande. [Var. de anu-grande.) S. m. Bras. V. 
anum-coroca. [Pl.: anuns-grandes.) 

Anum-peixe. [Var. de anu-peixe.] S. m. Bras. V. anum- 
coroca. [Pl.: anuns-peixes e anuns-peixe.) 

Anum-pequeno. [Var. de anu-pequeno.) S. m. Bras. V. 
anum-preto. [Pl.: anuns-pequenos.] 

Anum-preto, S. m. Bras. Ave cuculiforme, da família 
dos cuculídeos (Crotophaga ani L.), das Antilhas, 
América do Sul e, acidentalmente, da América 
Central, México e S. dos E.U.A. Coloração preta, 
dorso com brilho violáceo. É insetivoro e costuma 
viver junto ao gado, onde apanha os insetos tocados 
por esses animais. Ao contrário do que é propalado, 
não se alimenta de carrapatos. Nidifica em colônia, 
geralmente em bambuzais ou em densas touceiras de 
vegetação. [Sin.: anum-pequeno, anu-pequeno, anuai, 
anuf. Pl.: anuns-pretos.) 

Anunciação. [Do lat. annuntiatione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de anunciar; anunciada. 2. Teol. Mensagem do 
anjo Gabriel à Virgem Maria, para lhe anunciar o 
mistério da encarnação (3). 3. O dia fixado pela Igre- 
ja para a comemoração desse mistério. 

Anunciada. [Do lat. annuntiata, *anunciada!.] S. f. 
Anunciação (1). 

Anunciador (ô). [Do lat. annuntiatore.] Adj. e s. m. 
Anunciante. 

Anunciante. [Do lat. annuntiante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou pessoa que anuncia; anunciador. 

Anunciar. {Do lat. annuntiare.) V, t. d. 1. Promover e 
custear a divulgação de anúncios de (um produto). 2. 
Fazer conhecer por anúncio; pôr anúncio de: 
Anunciou o automóvel e vendeu-o em dois dias. 
3. Dar a conhecer; fazer saber; noticiar: O Imperador 
anunciou que pretendia abdicar. 4.. Noticiar, 
publicar: Todos os jornais anunciaram o ocorri- 
do. 5, Predizer, prenunciar, pressagiar, vaticinar: pro- 
fetas que anunciam bons momentos; “A alteza dos 
pensamentos anuncia a nobreza dos sentimen- 
tos.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e 
Reflexões, p. 208). 6. Iniciar, introduzir: Nem sempre 
as orações subordinadas têm conjunções que asanun- 
ciem .'7. Indicar, prenunciar: O céu quase negro 
anuncia chuva. 8. Prevenir da presença ou da 
chegada de: O mordomo anunciou o visitante. T. 
d. ei. 9, Fazer saber; noticiar, comunicar, participar: 
Anunciou à noiva que pretendia romper o trato. 10. 
Prevenir da presença ou da chegada: O empregado 
anunciou a seu patrão a hóspede que chegava. 11. 
Predizer, prenunciar, pressagiar; vaticinar: 4 cigana 
anunciou -me lindo futuro. Int. 12. Promover e 
custear a divulgação de anúncio: “Quem não 
anuncia se esconde” (slogan comercial), P. 13. 
Fazer-se anunciar: Alugou um consultório e anun- 
ciou-se dentista. (Pres. ind.: anuncio, etc. Cf. 
anúncio.) 

Anunciativo. Adj. 1. Que anuncia. 2. Que contém 
anúncio. 

Anúncio. (Do lat. annuntiu.] S. m. 1. Notícia ou aviso 
pelo qual se dá qualquer coisa ao conhecimento 
público. 2. Previsão, prognóstico, vaticinio. 3. Sinal, 
vestígio, indício. 4. Propag. Composição que, por 
meio de palavras, imagens, música, recursos audiovi- 
suais e/ou efeitos luminosos, pretende comunicar ao 
público as qualidades de um determinado produto 
ou serviço, assim como os benefícios que tal produto 
ou serviço oferece aos seus eventuais consumidores. 
[Cf. anuncio, do v. anunciar.) ¢ Anúncio aéreo. Propag. 
Anúncio (4) que, sob a forma de faixa ou cartaz, é 
rebocado por avião ou aeróstato em vôo, à vista de 
concentrações de público. Anúncio classificado. 
Anúncio de pequeno formato, geralmente sem 
ilustração, divulgado em seções especializadas de 
jornais e revistas. (Tb. se diz simplesmente classifica- 
do.) Anúncio cooperativo. Propag. Anúncio que, pro- 
movendo as vendas de um produto de determinada 
marca, tem o seu custeio financiado cooperativa- 
mente pelo fabricante do produto e pela loja ou 
cadeia de lojas onde é vendido. Anúncio de sustenta- 
ção. Propag. Aquele que mantém presente nos vei- 
culos de divulgação a propaganda de um produto ou 
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serviço já existente no mercado. 

Anúncio-sandulche. S. m. Propag. Anúncio volante, 
apresentado sob a forma de dois cartazes justapos- 
tos, presos aos ombros do transportador, um à frente 
e outro às costas. [Tb. se diz simplesmente sanduíche. 
Pi.: anúncios-sanduíches e anúncios-sandutche.) 

Anuncista. S. Tip. Gráfico encarregado de 
compor ou montar anúncios, em oficina de jornal. 

Anunguaçu. [Var de anuguaçu (q. v.).] S. m. Bras. V. 
anum-coroca. 

Anunzé. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos anunzés, tribo 
indigena nambiquara da região do rio 12 de Outubro 
O: e Adj. 2 g. 2. Pertencente, ou relativo a essa 
tribo. 

Ânuo. [Do lat. annuu.) Adj. Anual: lei ânua lq. v.), 
ICf. anuo, do v. anuir.] ~V. paralaxe —a. 

Anu-peixe. S. m. Bras. V. anum-coroca. [PI.: anus-peixes 
e anus-peixe.] 

Anu-pequeno, S. m. Bras. V. anum-preto. [Pl.: 
pequenos.) 

Anurese, [De an- + urese.) S. f. Patol. Diminuição 
anormal da urina, que pode ir à supressão. (Cf, 
anúria.) 

Anuri. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. V. tracajá. 

Anuria. S. f. Patol. Anúria. 

Anúria. [De an- + -ur(o)? + -ia] S. f. Patol. 
Diminuição ou supressão da secreção urinária. [Var. 
pros.: anuria. Cf. anurese.) 

Anuro. [De an- + -uro!.) Adj. 1. Desprovido de cauda, 
2. Pertencente ou relativo aos anuros; saliêncio, 
batrácio, batráquio. e S. m. 3. Espécime dos anuros; 
saliêncio, batrácio, batráquio. 

Anuros. $. m. pl. Zool. Animais cordados anfíbios da 
subclasse Anura, caracterizados pela cabeça fundida 
ao corpo, pescoço e caudas ausentes, membros loco- 
motores posteriores mais desenvolvidos, fecundação 
externa, fase larvária sob forma de girino. São os 
sapos, rãs e pererecas. [Sin.: saliêncios, batrácios, 
batráquios.] 

Ânus. [Do lat. anus.) S. m. 2 n. Anat. Orifício na 
extremidade terminal do intestino, pelo qual se 
expelem os excrementos. (Sin. (pop. ou chulo): cu e 
cm fiofó, pevide, viegas, alvado. Cf. anos, pl. de 
ano. 

Anuu. [Do tupi.) S. m. Bras. Y. anum-coroca. : 

Anata [Do lat. annubilare.) V. t. d. m p. Nublar (1,2 e 


anus- 


Anverso. [Do fr. envers.] S. m. 1. Face de medalha ou 
de moeda onde se vê a efigie ou emblema. 2. A parte 
anterior ou principal de qualquer objeto que tenha 
dois lados opostos. [Antôn.: reverso.] 

a-anzil. Suf. nom. = “aumento”: corpanzil. 

Anzol. [Do lat. vulg. *hamiciolu, dim. de hamus, 
'gancho'.] S. m. 1. Pequeno gancho para pescar, ter- 
minado em farpa na qual se põe a isca; gancho. 2. P. 
ext. Fig. Isca, engodo: 4 mulher servia-lhe de anzol 
para pegar os incautos. (PI.: anzóis.) 4 Cair no anzol. V. 
cair na esparrela. 

Anzolado. Adj. 1. Que tem forma de anzol (1). 2. Bras. 
Muito magro; macérrimo, 

Anzolar, V. t. d. Dar forma ou semelhança de anzol a. 

Anzol-de-lontra. S. m. Bras., Amaz. Trepadeira 
arbustiva da familia das loganiáceas (Strychnos erice- 
tina), munida de gavinhas axilares, ramos opostos, de 
um cinzento aveludado, folhas aproximadamente 
cordiformes na base, flores de pedúnculo curto, 
brancas, fragrantes, a dispostas em cimeiras axilares, 
m fruto bacáceo, cor de laranja. A casca da raiz é 
amarga e contém matéria tintorial. [Pl.: anzóis-de- 
lontra.) 

Anzoleiro. S. m. Fabricante ou negociante de anzóis. 
Ao!. Comb. da prep. a com o art. o: Vou ao baile. 
[Flex.: à, aos, às.) E 
Ao’. Comb. da prep. a com o pron, dem. neutro o: 
àquele: Não darei prêmio ao aluno mais inteligente, e 
sim ao mais aplicado; Devemos valer ao que sofre, e 

nunca desampará-lo. [Flex.: à, aos, às. Cf. ao*.] 

Ao'. Comb, da prep. a com o pron. dem. neutro o; 
àquilo: Não posso responder ao que me perguntas. 
Ao*. Comb. anômala da prep. a com o pron. dem. 
neutro o, resultante do deslocamento destas duas 
palavras: Sei bem o que quero, ao que aspiro. {“ A o 


que aspiro” corresponde à ʻo a que aspiro’, i. e., 
“aquilo a que aspiro”. Cf, ao?.] 
A-ão'. Suf. nom. = ‘aumento’: figurão, facão. [Equiv .: 


-alhão, -arão, -(zjarrão, -eirão: espertalhão, gran- 
dalhão; casarão; homenzarrão, santarrão; boqueirão, 
toleirão.) 

a-ão*. [Do lat. anu.) Suf. nom. = ‘providência’, 
“origem”; “caracteristica”; “oficio”, “profissão”; 'relati- 
vo a’, “partidário de”, ‘adepto de”: pagão (< lat. paga- 
nu), coimbrão, aldeão; escrivão, tecelão; folhão. 
[Equiv.: -ano: romano (< lat. romanu), sergipano; 
ciceroniano ( < lat. ciceronianu), luterano.) 

A-ão!, Suf. nom., vernáculo = ‘ação’ ou ‘resultado da 
ação”: arranhão, puxão. [Equiv.: -ção (do lat. -tione) e 
(sjsão (do lat. (s)sione): nomeação ( < lat. nomi- 
natione); extensão ( < lat. extensione), agressão 
(< lat. aggressione).) 

Aonde. [De a? + onde.] 1. A que lugar; lugar a que ou 
ao qual: Aonde foste?; “Lá vou! Não sei se saberei 
aonde ..” (Campos de Figueiredo, Imagem da 
Noite, p. 13). e Interj. 2. Bras. indica descrença ou 
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dúvida ante uma afirmação: — Morreu agora mesmo. 
— Aonde ! (Logicamente não seria licito confundir 
aonde, ‘a que lugar”, com onde, “em que lugar’; e pela 
distinção entre um e outro se bateram, e ainda hoje 
se batem; muitos gramáticos e estudiosos. O uso dos 
melhores autores, porém, desde um Azurara, da fase 
arcaica da lingua, até um José Régio ou um Mi- 
guel Torga, dos nossos dias, não distingue onde de 
aonde. Clássico dos mais reputados, Rebelo da Silva 
usa aonde por onde cerca de 40 vezes nos seus Contos 
e Lendas; uma delas (só para exemplificar), na pág. 
20: “o cemitério aonde dormem os que nos 
amaram”. Por vezes ocorre o emprego simultâneo de 
um E outro advérbio com a mesma significação: “Ni- 
se? Nise? onde estás? aonde ? aon denk: 
(Cláudio Manuel da Costa, Obras Poéticas, 1, p. 109); 
“Mas aonde te vais agora,/ Onde vais, esposo 
meu?” (Machado de Assis, Poesias Completas, p. 
207). Note-se, na abonação machadiana, que a métri- 
ca não se oporia à repetição do aonde.) 

Aoristo. [Do gr. aóristos, 'indefinido'.] S. m. Gram. 
Tempo da conjugação grega que indica haver a ação 
ocorrida em época passada, sem determinar, porém, 
se está inteiramente realizada no instante em que se 
fala. [Cf. oaristo.) 

Aorta. [Do gr. aorté, pelo lat. aorta.] S. f. Anat. Grande 
artéria que nasce no ventrículo esquerdo do coração. 

Aortalgia. (De aori(o)- + -algia.) $. f..Patol. Dor na 
região da aorta. 

Aortectasia. [De aori(o)- + -ecias- + -ia.) S. f. Patol. 
Dilatação da aorta. 

Aórtico. Adj. Pertencente ou relativo à aorta. 

Aortite. [De aorta + -itel.] S. f. Patol. Inflamação da 
aorta. 

aaori(o)-. [Do gr. aorté, ês.) El. comp. = “aorta”: 
aortalgia, aortoclasia. 

Aortoclasia. S. f. Patol. Ruptura da aorta; aortociastia. 

Aortoclastia. [De aort(0)- + -clast(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Aortoclasia. 

Aos!. Comb. da prep. a com o art, os: “No homem .... 
tudo é possível, Desde as maiores canalhices aos 
mais absurdos sacrifícios.” (Salim Miguel, Alguma 
Gente, p. 61.) 

Aos’. Comb. da prep. a com o pron. dem. masc. os; 
àqueles: Perdoa até aos que he fazem mal. 

+À outrance (a utranç'). [Fr.] A todo o transe; sem 
tréguas; até o fim, 

BAP. Sigla do Território do Amapá. 

Apá'. IDe provável or. indígena.) S. m. Bras. 1. V. 
espadeira. 2. Espécie de peneira. 

Apá’. [De a-* + pá, por aglutinação.) S. m. e f. Bras. 
Pop. Pá! (3): “Saiu para curar uma bicheira da 
novilha cirigada, que levou uma estrepada na 
api .” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 

-) 

Apacamã. [De provável or. tupi) S. m. Bras. V. 
pacamão (1). 

Apacanim. (Do tupi yapaka'ni] S. m. Bras. 1. 
Designação comum às espécies de gaviões dos gê- 
neros Spizastur G. R. Gray e Spizaetus melanoleucos 
Vieil., [gavião-pato (q. v.)] que ocorrem desde a 
Amėrica Central até o N. da Argentina, na região 
cisandina da América do Sul. Uma das espécies do 
primeiro e outras do segundo gênero têm os tarsos 
empenados até os dedos: há duas espécies no Brasil. 
São todos de grande porte e se alimentam preferen- 
cialmente de mamíferos; inapacanim, urutaurana. 2. 
Gavião da espécie Spizaetus ornatus Daud., com o 
alto da cabeça negro, dorso e asas brunos, com 
malhas pretas, nuca bruna avermelhada, meio do 
peito e rabadilha brancos, abdome preto listrado de 
branco e uma tira preta que parte do canto da boca. 
Tem penacho e se alimenta de mamiferos, preferin- 
do macacos; gavião pega-macacço. 

Apache. (Do juma epatche, atr. do fr. apache.) S. 2 g. 1. 
Individuo dos apaches, tribo indigena norte-america- 
na de peles-vermelhas. e S. m. 2. Em Paris, homem 
mau e perigoso, explorador de mulheres. 3. P. ext. 
Malfeitor, ladrão. e 4dj. 2 g. 4. Pertencente ou 
relativo aos apaches. 

Apachismo. S. m. Atitude ou ação próprias de apache 
(21e 3). 

Apachorrar-se. [De a-? + pachorra + -ar? + se'.} V. p. 
Encher-se de pachorra. 

Apadrinhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
apadrinha. 

Apadrinhamento. S. m. Ato ou efeito de apadrinhar 
(-se). 

Apadrinhar. [De a-? + padrinho + -ar°.) V. t. d. 1, Ser 
padrinho de, 2. Proteger, favorecer, defender: Não 
encontrou quem apadrinhasse a sua pretensão. 
3. Patrocinar; sustentar: apadrinhar uma causa. 
4. Turfe. Fazer correr (um cavalo manso) junto a 
outro, geralmente potro indomado, nos exercícios, 
para amansá-lo. P. 5. Pôr-se sob a proteção de. 6. 
Abonar-se: autorizar-se: Ao defender a sua tese, 
apadrinha-se com bons autores. 

Apadroar. V. 1. d. 1. Ser padroeiro de. 2. Favorecer, 
defender, apadrinhar. [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Apaga. S. f. Marinh. Cada um dos cabos de laborar 

ixos às testas dos papa-figos, e que, com os brióis, 
servem para carregar essas velas, prolongando-lhes 
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as testas com o gurutil, 

Apagado. [Part. de apagar.} Adj. 1. Que já não arde, 
não tem fogo ou luz; extinto. 2. Que não tem brilho; 
embaciado. 3. Que não sobressai. 4. Riscado, raspa- 
do; sumido. 5. Frustrado, baldado. 6. Fig. Negro, 
sombrio. 7. Que não tem cultura; inculto, ignaro. ~ 
V. tição —. 

Apagador (ô). S. m. Aquele ou aquilo que apaga: “Já 
se imaginava .... fingindo apagar as velas de cera 
com o apagador de couro preto pregado à 
comprida vara” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 

) 

Apagamento. S. m. Ato ou efeito de apagar(-se). 

Apaga-pó. [De apagar + pó.) S. m. Bras., BA. 1. V. 
chuvisco (1). 2. V. garoa! (3). [PI.: apaga-pós.] 

Apagar. [De a-* + pagar] V. t. d. 1, Fazer cessar a 
combustão de (o fogo); extinguir (o fogo ou a luz): 
“O quarto estava escuro, eu ia sair e acabava de 
apagar a vela, quando a figura alta e magra do 
Elisiário apareceu à porta.” (Machado de Assis, Pá- 
ginas Recolhidas, p. 40.) 2. Fazer perder o brilho; 
embaciar. 3. Destruir, aniquilar, extinguir: O ódio 
apagou-lhe a razão. 4. Desmanchar, fazer desa- 
parecer, o que está escrito, desenhado ou pintado 
em: apagar o quadro-negro. 5. Fazer desapare- 
cer; suprimir: “Que o tempo tudo apague ./ Até 
mesmo o sonhado. / É preciso esquecer.” (Emílio 
Moura, Itinerário Poético, p. 336.) 6. Aplacar, abran- 
dar, mitigar. 7. Desvanecer, desbotar: O sol forte 
apaga as cores. 8. Deslustrar, obscurecer. 9. Bras. 
Gir. Fazer perder os sentidos; desacordar: Valendo-se 
de narcótico, apagou o segúestrado. 10. Bras. Gir. 
V. matar (1): Pretendia apagar as testemunhas 
antes do julgamento. Int. 11. Extinguir-se, acabar-se, 
apagar-se. 12. Bras. Pop. V. morrer (1). 13. Bras. Pop. 
Perder o ânimo, o entusiasmo: Lá pelo fim asia 
os convidados começaram a apagar . 14, Perder o 
ânimo, o entusiasmo; desanimar, desestimular-se: Ja 
muito bem nos estudos, porém, com a reprovação injus- 
ta, apagou-se. 15. Bras. Pop. Entrar em letar- 
gia, por efeito de álcool ou droga. 16. Perder a viva- 
cidade; ceder ao cansaço, esmorecer, desmaiar: 
Estava muito animado e de repente apagou. P. 17. 
Acabar-se, extinguir-se. 18. Perder o brilho, 
embaciar-se: Os olhos da moça apagaram-se 
após æ desilusão. 19. Morrer, falecer, perecer: 
Apagou-se ainda jovem. 

Āpage. (Do gr. ápage, 'vá-se embora”, pelo lat. apage.] 
Interj. V. irra! 

Apagogia. [Do gr. apagogé, ‘ação de levar", + -ia.] S. f. 
Filos. Redução de um problema a outro; abdução. 

Apagógico. Adj. Referente à apagogia. 

Apai. [Do tupi apa'i.] S. f. Bras., Amaz. V. irerê. 

Apaiari. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo percomorfo, familia dos ciclideos, Astrono- 
tus ocellatus (Cuv.), da Amaz. e Paraguai. Coloração 
geral pardo-escura, com faixas transversais escuras e 
um ocelo característico na base da nadadeira caudal; 
comprimento: até 30 cm, sendo o maior dos acarás 
brasileiros; peso: até 1,5 kg. É utilizado com bons 
resultados em piscicultura. [Sin.: acará-grande, acará- 
açu, acaraçu, acará-guaçu, acarauaçu, acarauçu, aiara- 
çu, apiari. carauaçu.) 

Apaideguado. [De a-? + pai-d'égua + -ado!.] Adj. Bras. 
Pop. De proporções desconformes; muito grande; 
pai-d'égua: “A chegada do Neca Lourenço acabou 
com a prosa fiada. Tipão graúdo, apaidegua- 
do, mostrando a peitaria cabeluda e dum gordo 
sorado; rijo.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 
138.) 

Apainelado'. [De a-? + painel + -ado!.] Adj. Que tem 
eitio de painel. 

Apainelado*. [Part. de apainelar.] Adj. 1. Dividido em 
painéis. 2. Decorado com painéis: “o interior do 
casarão agradara-lhe também, com a sua disposição 
apalaçada, os tetos apainelados , as paredes 
cobeitas de frescos” (Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 


Apainelamento. S. m. 1. Ato ou efeito de apainelar. 2. 
Teto com obra de talha, painéis e outros ornatos, 
Apainelar. [De a-? + painel + -ar] V. t. d. 1. Dar 
forma de painel a. 2. Dividir em painéis. 3. Ornar, 
artesoar (teto, parede, etc.) com molduras ou arte- 

sões [v. artesão?); lavrar em forma de painel. 

Apaiolar, [De a-? + paiol + -ar?.] V. t. d. 1. Meter em 
paiol, 2, Guardar como em paiol: Apaiolou os 
mantimentos m um canto. 

Apaisanado. (De a- + paisano + -ado!.) Adj. Que tem 
modos e/ou aspecto de paisano. 

Apaisanar. [De a? + paisano + -ar.] V. t. d. Dar 
modos, aspecto de paisano a. 

Apaixonadiço. Adj. Que se apaixona facilmente. 

Apaixonado. (Part. de apaixonar.) Adj. t. Dominado 
por paixão; enamorado. 2. Que denota, ou em que 
há paixão: “sentava-se ao piano, e os fados tristes, as 
cavatinas apaixonadas gemiam instintivamen- 
te no teclado” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 
75). 3. Arrebatado, exaltado, entusiasta. 4. Diz-se do 
indivíduo a quem a paixão impede um julgamento 
imparcial; parcial. e S. m. 5. Indivíduo apaixonado. 

Apaixonar. [De a? + paixão + -ar2.) V. t. d. 1. Inspirar 
paixão a; despertar amor em: Sua graça e beleza 
apaixonaram o rapaz. 2. Entusiasmar, exaltar, 
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arrebatar: 4 polêmica entre Rui Barbosa e Carnei 

Ribeiro, a propósito da redação do projeto do Códig 
Civil, apaixonou a opinião pública. 3. Consterna 
prostrar: 4 morte do amigo apaixonou-o. 
Bras., N.E. Pop. Gostar de; apreciar: “Ouvi falar 
este (o Visconde de Sinimbu] bastante vezes; nã 
apaixonava o debate, mas era simples, clar: 
interessante, e, fisicamente, não perdia a calma, 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, pp. 163-164 
P. 5. Encher de paixão; deixar-se dominar por sent 
mento profundo. 6. Encolerizar-se, irar-se, enfuré 
cer-se. 

Apaixonável. Adj. 2 g. Capaz de apaixonar-se. 

Apajear. [De a- + pajem + -ar?.] V. t. d. 1. Servir d 
pajem a: “Sobre o regaço da Tia Bá, a Mãe-Prel 
que apajeou todos os filhos do Neto [de Coelh 
Neto], a Violeta dormia.” (Martini Fontes, Terras a 
Fantasia, p. 19.) 2. Adular, lisonjear. [F. paral 
pajear. Conjuga-se como frear.) 

Apalaçado. [De a- + palácio + -ado'.] Adj. Co! 
aspecto ou forma de palácio: “Entraram na cas 
apalaçada de Ruivães, inesperadamente.” (C 
milo Castelo Branco, Noites de Insônia, II, p. 338) 

Apalaçar. [De a? + palácio + -ar2] V. t. d. Di 
aparência ou forma de palácio a. [Conjuga-se com 
laçar.) 

Apalacetado. [De a-? + palacete + -ado!,) Adj. Diz-s 
de construção com feitio de palacete. 

Apalachiano. [Do top. Apalaches + -iano.] Adj. Geo 
Diz-se do tipo de relevo resultante do reinicio d 
erosão, numa área anteriormente peneplanizada. 

Apalacianado. [De a-? + palaciano + -ado!.) Adj. Qu 
tem modos palacianos. 

Apalacianar. [De a- + palaciano + ar) V. t. de; 
Tornar(-se) palaciano; afazer(-se) à vida do paço. 

Apaladar. [De a-? + paladar + -ar?, com sincope.) V. 
d. Dar bom sabor ou paladar a. 

Apalai. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos apalais, trib 
indigena caraiba das margens dos rios Jari e Pari 
entre o PA e o AP. e Adj. 2 g. 2. Pertencente c 
relativo a essa tribo. [Sin. ger.: aparai.) 

Apalancar', [De a-? + palanca + ar] V. t. d. 

echar com palancas; trancar. 2. Defender, fortifici 
com palancas. P. 3. Defender-se, entrincheirar-sé 
[Conjuga-se como trancar.) 

Apalancar'. [De a? + palanque + car] V. t 
Guarneçer de palanques, [Conjuga-se como trancar 

Apalavrado. [Part. de apalavrar.] Adj. Ajustad: 
combinado, convencionado. 

Apalavramento. S. m. Ato ou efeito de apalavrar. 

Apalavrar. (De a-? + palavra + -ar.]V.t d. 1. Ajust: 
sob palavra; contratar; combinar, pactuar. 2. Ajusta 
acertar (negócio) sob palavra. P. 3. Obrigar-s 
comprometer-se, empenhar-se, penhorar-se pe 
palavra. 

Apalazador (ô). S. m. Bras., PE e AL. Operário q 
apalaza sapatos. 

Apalazar. Bras., PE e AL. V. t. d. 1. Costurar « 
diversos pedaços de couro de (o sapato). Int. 2. Co 
turar os diversos pedaços de couro do sapato. 

Apaleador (ô). S. m. Aquele que apaleia. 

Apaleamento. $. m. Ato ou efeito de apalear, 

Apalear. (Do esp. apalear.) V. t. d. Bater com pau er 
espancar. [Conjuga-se como frear.) 

Apalermado. [De a? + palerma + -ado!.] Adj. Que te 
modos e/ou ar de palerma. 

Apalermar. [De a- + palerma + -ar°.) V. t. de, 
Tornar(-se) palerma; aparvalhar(-se), atoleimar(-se 

Apalmado. [De a-? + palma + -ado!.] Adj. Heráld. Di 
se do escudo onde aparece mão que mostra a palm 

Apalpação. S. f. Ato ou efeito de apalpar(-se 
apalpamento, apalpo. 

Apalpadeira. [Fem. de apalpador] S. f. Lu 
Funcionária que, nos postos fiscais, ou de embarg 
ou desembarque de passageiros, verifica se pesso 
de seu sexo conduzem objetos proibidos, com 
contrabando, armas, etc. 

Apalpadela. S. f Ato de apalpar uma vez. 4 / 
apalpadelas. 1. Apalpando, tateando. 2. Às cegas; e 
dúvida; com hesitação. 

Apalpador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que apalpa 

Apalpamento. S. m. V. apalpação. 

Apalpão. S. m. Apalpadela grosseira ou obscena. 

Apalpar. [De a-* + palpar.) V. t. d. 1, Tocar com a mi 
para conhecer pelo tato; tatear: “Fechei os olho 
Mexi os dedos, procurei as falanges, apalpei« 
braços, o tronco, o pescoço.” (Graciliano Ramo 
Infância, p. 175.) 2. Tocar com delicadeza e brand 
mente: Apalpou as cordas do violão. 3. Procura 
experimentar, sondar: 4palpava um caminho ı 
mata intrincada. 4. Sondar o ânimo, a capacidade, ; 
intenções, a opinião, etc., de. 5. Maltratar, afligir: 
longa seca assoladora apalpava a população. | 
Deixar vestígios em; abater: 4 gripe apalpou-o. 
Sondar o ânimo, a capacidade, as intenções, a op 
nião, etc., de alguém; tatear: Vou apalpá-lo, 
espero que ele nos apóie; Apalpei-o a respeito « 
projeto. P. 8. Tocar-se com a mão para procurar, © 
examinar alguma coisa em si mesmo: “De quand 
em quando, apalpava-se ,ejáa carne cresc 
gorda.” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 15.) 
Consultar a si mesmo; deliberar consigo: Antes « 
tomar a resolução, apalpou-se . [Sin. ger.: pa 
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par.) 

Apalpo. [Dev. de apalpar.) S. m. V. apalpação. 

Apanágio. [Do fr. apanage.) S. m. Propriedade 
característica; atributo: “naquele pais de montanhas 
[a Beira Alta] habita a mais bela, a mais laboriosa, e 
a mais a raça portuguesa, poetizada por todas as 
melancolias da pobreza, e opulenta entretanto das 
; virtudes familiais que foram apanágio dos an- 

-tigos povos pastores.” (Fialho d'Almeida, Pasquina- 

| das, pp. 330-331). 

Apandado. [Part. de apandar.) Adj. Tornado pando. 

Apandar. {De a-? + pando + -ar°.) V. t. d. e p. Tornar 
(-se) pando. 

Apandilhar. [De a- + pandilha + -ar.) V. t. da. 
Roubar (alguém) no jogo. P. 2. Reunir-se em pan- 
dilha (1, 2 e 3). 3. Tornar-se vadio. 4. Aviltar-se, 
envilecer, acanalhar-se, abandalhar-se, pandilhar-se. 

Apandria. [De ap(o)- + -andr(o)- + -ia] S. f. Med. 
Horror ao sexo masculino, 

Apanha. [Dev. de apanhar.) S. f Ato ou efeito de 
apanhar; colheita, apanhação, apanhadura, apanha- 
mento, apanho. 

Apanhação. S. f. Bras. V. apanha. 

Apanhadeira. [Fem. de apanhador.) S. f. 1. Mulher que 
apanha frutos, cereais, etc, 2. Pá com que se apanha 
o lixo, junto com a vassoura. 

Apanhadiço. Adj. Fácil ou em condições de ser 
apanhado. 

Apanhado. [Part. de apanhar.) Adj. 1. Que se apanhou. 
e S. m. 2. Aquilo que se apanhou ou juntou: um 
apanhado de flores. 3. Resumo, epitome, sinop- 
se. 4. Conjunto de pregas, dobras, refegos: 4 saia 
tinha um apanhado na cintura; A cortina formava, 
no centro, um apanhado preso por uma larga fita. 

Apanhador (ô). Adj. 1. Que apanha. e S. m. 2. Aquele 
que apanha. 3. P. ext. Qualquer máquina ou instru- 
mento que apanha, colhe, reúne. 4. Indivíduo que 
colhe o fruto maduro do café. 5. Aquele que extrai o 
látex da seringa e com ele prepara a borracha. 

Apanhadura. S. f. V. apanha. 

Apanhamento. S. m. V. apanha. 

Apanha-moscas. [De apanhar + mosca.) S. m. 2 n. 1. 
Aparelho para apanhar moscas. e S. f. 2 n. 2. Planta 
insetivora da família das droseráceas /( Dionaea musci- 
pula), cujas folhas se contraem e se fecham sobre os 
insetos que as tocam, diferindo-os; papa-moscas. 3, 
Bras. V. papa-mosca (1). 

Apanha-o-bago. [De apanhar + 0? + bago.) S. m. Bras., 
BA. Folcl. Um dos passos tradicionais do samba-de- 
roda da BA, em que o dançarino se agacha como 
que para apanhar o bago, ou caroço, de jaca: “Os 
passos do samba já estão consagrados. São apenas 
três: — o corta-a-jaca, o separa-o-visgo e o 
apanha-o-bago ” (Edson Carneiro, 4 Sabe- 
doria Popular, p. 187.) [PI.: apanha-os-bagos.) 

Apanhar. [Do esp. apañar.) V. t. d. 1. Colher, recolher: 
Curvou-se para apanhar flores. 2. Tomar, segurar 
com a(s) mão(s): 4panhou o bebê e acariciou-o. 3, 
Segurar com força; agarrar: O vaqueiro apanhou 
o novilho, imobilizando-o rapidamente. 4. Levantar do 
chão: Apanhou , gentilmente, a luva que caira. 5. 
Caçar ou pescar com rede, armadilha, etc.: O menino 
lançou a tarrafa, apanhando vários peixes. 6. 
Prender, capturar, agarrar: 4 polícia apanhou o 
ladrão em poucas horas. 7. Tomar, pegar (um vei- 
culo): Saiu e apanhou um táxi. 8. Levantar, arre- 
gaçar: EMA ou o vestido para banhar os pés; 
Aranhou as mangas da camisa. 9. Apoderar-se, 
assenhorar-se de. 10, Roubar, furtar: 4panhou 
tudo o que pôde, no exercício do cargo. 11, Contrair, 
pegar (doença): apanhar gripe. 12. Ser atingido 
por (chuva, vento, sol, etc.); tomar, pegar: Saiu sem 
agasalho e apanhou chuva. 13. Receber, sofrer, 
tomar, levar: Apanharás muitas lambadas pela 
travessura. 14. Obter, conseguir: 4panhou bom 
dinheiro com a venda. 15. Atingir, pen Correu 
muito, mas.apanhou o fujão. 16. Utilizar, aprovei- 
tar: Apanhou-lhe a idéia e desenvolveu-a. 17. 
Entender, compreender, apreender, perceber: 
Apanhou rapidamente o sentido de minhas 
palavras. 18. Adquirir; pegar: Mudou-se para São 
Paulo e a da logo o sotaque da terra. 19, 
Alcançar (9). Transobj. 20. Encontrar, surpreender, 
pegar: Sempre que apanhava o adversário despre- 
venido, aplicava-lhe um soco. Int. 21. Fazer colheita; 
colher. 22. Levar pancada; ser espancado. 23, Perder 
em luta, guerra, jogo, competição desportiva, etc.: 
Os italianos apanharam na Segunda Guerra Mun- 
dial; Meu time apanhou hoje. 24. Demorar ou 
encontrar grande dificuldade em fazer, resolver, 
compreender, aprender alguma coisa: Vai 
apanhar muito até resolver a equação. P. 25. 
Achar-se, ver-se; encontrar-se: 4panhando-se 
no poder, esqueceu os velhos amigos. 

Apanha-saia. [De apanhar + saia.) S. f. Bras. V. ganha- 
saia (2). [Pl.: apanha-saias.) 

Apanho. [Dev. de apanhar.) S. m. V. apanha. 

Apaniecra. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos apaniecras, 
tribo indígena timbira. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Apaniguado. (Part. de apaniguar.) S. m. 1. Protegido, 
avorito, 2. Sectário, partidário. [Var. (p. us.): pani- 
guado.) 
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Apaniguar. [De a? + lat. panificare, ‘fazer pão”, ‘dar 
pão") V. t. d. Dispensar proteção a; favorecer; sus- 
tentar. [Conjuga-se e grafa-se como averiguar.) 

Apantomancia (cí). [Do gr. ápas, ápantos, 'tudo", + 
-mancia.) S. f. Adivinhação ou previsão por meio de 
coisas que se apresentam imprevistamente aos olhos. 

Apantomante. [Do gr. ápas, ápantos, “tudo”, +. -mante.) 
S. 2 g. Pessoa que pratica a apantomancia, 

Apantomântico. Adj. Relativo à apantomancia, ou a 
apantomante. 

Apantóptero. S. m. e adj. Colêmbolo. 

Apantópteros. S. m. pl. Colêmbolos. 

Apantufado. (Part. de apantufar.] Adj. Que tem feitio 
de pantufa (1). 

Apantufar. (De a-? + pantufa + -ar] V. t. d. 1. Dar 
eição de pantufa a. P. 2. Calçar pantufas. 

Apapá. [Do tupi apapá.) S. m. Bras., Amaz. 1. 
Designação popular de várias espécies de sardinhas 
de água doce que ocorrem na Amaz., sobretudo as 
dos gêneros Neostens Norm., Pristigaster Cuv. e Rhi- 
nosardinia Eig., de pequeno valor comercial. [Cf. sar- 
dinha-branca, sardinha-da-água doce, sardinha-doura- 
da.) 2. Planta da família das ocnáceas, gênero Elva- 


sia, 

Apapagaiado. [De a-? + papagaio + -ado!.] Adj. Bras. 
Que parece ou lembra papagaio, sobretudo pelo tom 
berrante do colorido. 

Apaparicar. [De a? + paparico + -ar2.] V. t. d. 1. Dar 
paparicos ou guloseimas a. 2. Tratar com paparicos; 
acariciar, amimar, adular., 3. Gabar, lisonjear, incen- 
sar. [F. paral.: paparicar (q: v.). [Conjuga-se como 
trancar.] 

Apapocuva. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos apapocuvas, 
tribo indigena guarani das imediações do rio Iguate- 
mi (MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Apar. S. m. Bras. V. tatu-bola. [Cf. a loc. a par.) 

Apara!. [Dev. de aparar.) S. f. 1. Fragmento de 
qualquer objeto que se desbasta, com serra, lima, 
etc.; cerceadura. 2. Tip. Sobra de papel cortado ou 
aparado nas margens, geralmente com guilhotina. ~ 
V. aparas. 

Apara?. [F. red. de ratuapara.) S. m. Bras. V. tatu-bola. 
~ V, aparas. 

Aparabolar. [De a-? + parábola! + -ar°.] V. t. d. 1. Dar 
feição de parábola a. 2. Explicar por meio de pará- 
bola. 

Aparação. S. f. Aparagem. 

Aparadeira. (Fem. de aparador.) S. f. 1. Parteira 
curiosa. 2. V. comadre (5). 3. Bras., AL. Vaso em que 
se vomita. 

Aparadela. S. f. Ato ou efeito de aparar uma vez ou 
ligeiramente: Dei uma aparadela no cabelo. 

Aparado. [Part. de aparar] Adj. 1. Que recebeu 
aparagem ou aparadela. é S. m. 2. Bras. Ponto 
terminal, abrupto, de uma serra. ~V. aparados. 

Aparador (ô). Adj. 1. Que apara. e S. m. 2. Aquele que 
apara. 3. Móvel de sala de jantar, fechado, com pra- 
teleiras e portas, geralmente longo e algo estreito, da 
altura da mesa de refeições, e cujo tampo serve para 
receber os pratos ou travessas com comida durante o 
almoço ou o jantar; bufê, bufete. 

Aparados. [PI. de aparado.) S. m. pl. Bras., RS. Os 
contrafortes da Serra Geral. — V. aparado. 

Aparafusar. [De a? + parafuso + ar] V. t. da. 
Fixar, segurar com parafuso. 2. Apertar (parafuso) 
com a respectiva chave. 3. Firmar, fixar, imobilizar. 
4. Meditar, cismar. [F. paral.: parafusar.) 

Aparagatar. V. t. d. Bras. Pop. Var. de apragatar. 

Aparagem, S. f. Ato ou efeito de aparar; aparação. 

Aparai. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Apalai. 

res 2 dg [De aparar + lápis.) S. m. 2 n. Apontador 
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Apara-mangaba. [De aparar + mangaba.) Adj. e s. m. 
Bras., BA. Pop. Diz-se de, ou chapéu de abas muito 
largas. [Pl.: apara-mangabas.) 

Aparamentar. [De a? + paramento + -ar]V.t. dep. 
Paramentar. 

Aparar. [De a* + parar.) V. t. d. 1. Tomar, receber, 
segurar (o que se tira, ou o que cai): Atiravam-lhe fru- 
tos, que aparava no avental. 2. Receber (ataque, 
golpe, coisa arremessada, etc.) resguardando-se de 
ser atingido. 3. Cortar parte, porção da(s) borda(s) 
ou ponta(s) de: aparar a grama. 4. Desbastar as 
asperezas de; alisar, aplainar. 5. Aguçar, adelgaçar; 
apontar: aparar um lápis. 6. Apurar, aperfeiçoar, 
polir: aparar o estilo. 7. Tolerar, aceitar. 8. Bras. 
Mimar, amimar, adular. 9. Bras., N.E. Fazer o parto 
de (uma criança). 

Aparas. [P]. de apara'.] S. f. pl. 1. Sobras do queijo 
imprensado. 2. Lascas de mandioca secas ao sol. ~V. 
apara. 

Aparatar. [De aparato + -ar.] V. t. d. 1. P. us. Tornar 
aparatoso. 2. Enfeitar, adornar, ornar. P. 3. Enfeitar- 
se, adornar-se. 

Aparato. [Do lat. apparatu.] S. m. 1. Ostentação em 
atos públicos ou particulares. 2. Magnificência, luxo, 
pompa. 3. Conjunto de elementos materiais especifi- 
cos de que se lança mão para mostrar poder, força, 
erudição, etc.: aparato bélico; edição feita com 
aparato crítico. 

Aparatoso (ô). Adj. 1. Feito com aparato. 2. Em que há 
aparato; magnificente, luxuoso, pomposo. 
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Aparceirar. [De a-? + parceiro + ar] V. t. d. 1. 
Tomar como parceiro ou sócio. 2. Fazer entrar em 
sociedade. P. 3. Entrar em sociedade ou parceria; 
associar-se, emparceirar-se. 4. Mancomunar-se, 
abandar-se, 

Aparcelado!. [Part. de aparcelar!.] Adj. Disposto ou 
dividido em parcelas. 

Aparcelado?. [Part. de aparcelar.) Adj. Cheio de 
parcéis (o mar). 

Aparcelamento. S. m. Ato ou efeito de aparcelar’. 

Aparcelar'. [De a + parcela + -ar?.) V. t. d. Dividir 
ou dispor em parcelas Ív. parcelas (1 e 2)). [Cf. par- 
celar?.) 

Aparcelar'. [De a? + parcel + -ar?.] V. t. d. Encher de 
parcéis. 

Aparecente. [Do lat, apparescente.] Adj. 2 g. Que 
principia a aparecer. 

Aparecer. [Do lat. apparescere.] V. int. 1. Principiar a 
ser visto; tornar-se visível; mostrar-se: Ao raiar do 
dia, a terra apareceu ao longe. 2. Expor-se à vis- 
ta; exibir-se, mostrar-se: 4 rainha apareceu na 
sacada do palácio. 3. Ser patente, perceptível ou 
sensível: mostrar-se, revelar-se: Seu modo de pensar 
aparece claramente em seus escritos. 4, Surgir; 
manifestar-se: Nove anos após a Conjuração Mineira 
apareceu outro movimento revolucionário em prol 
da independência, conhecido como “Conjuração Baia- 
na”. 5. Ser publicado; sair: Esta revista aparece 
aos sábados. T. i. 6. Comparecer; apresentar-se. 7. 
Mostrar-se, apresentar-se: Uma visão apareceu- 
lhe em sonho. 8. Ir = reuniões; fazer vida social; ser 
notado: Gosta de aparecer . [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Aparecidense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aparecida (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aparecida. 


Aparecidense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aparecida do Tabuado (MT). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Aparecida do Tabuado. 
(Sin. ger.: tabuadense.) 

Aparecidense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição da Aparecida (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição da Aparecida. 

Aparecidense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nossa Senhora da Aparecida (RJ). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Nossa Senhora da 
Aparecida, 

Aparecido. [Part. de aparecer.) Adj. 1. Que apareceu. 
e S. m. 2. Aquele ou aquilo que apareceu. 

Aparecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de aparecer. 2. 
Origem, princípio: Trabalhou no Jornal desde o 
aparecimento deste. (Sin. ger.: aparição.) 

Aparelhado. [Part. de aparelhar.] Adj. Que se 
aparelhou. ~ V. pedra —a. 

Aparelhador (ô). S. m. 1. Aquele que aparelha. 2. 
Aquele que dirige certos trabalhos de construção. 
Aparelhagem. S. f. 1. Conjunto de aparelhos. 2. Carp. 
Ato ou operação de aplainar, lixar, preparar a 

madeira. 

Aparelhamento. S. m. Ato ou efeito de aparelhar(-se); 
aparelho, 

Aparelhar. [Do lat. vulg. *appariculare < apparare, 
preparar.) V. r. d. 1, Dispor convenientemente; pre- 
parar, organizar, arranjar. 2. Enfeitar, ornar, ador- 
nar. 3. Arrear (a cavalgadura): “ Aparelha esse 
cavalo preto, curador!” (Camilo Castelo Branco. O 
Santo da Montanha, p. 53.) 4. Atrelar a(s) cavalga- 
dura(s) a: aparelhar uma carroça. 5. Prover de 
equipamentos, engenhos, peças, etc. 6. Dispor as 
peças que hão de servir para (alguma obra). 7. Des- 
bastar, lavrar, aplainar (madeira ou pedra) para obra: 
“Seu ofício era outro, o de sapateiro. Não aquele, o 
de aparelhar , juntar e pregar tábuas.” (Nélson 
de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 137.) 8. Dar a 
primeira demão de pintura ou caiação a (uma 
superficie). 9. Dotar (embarcação) de todos os equi- 
pamentos, engenhos, peças, etc., necessários ao 
cumprimento de sua missão. T. d. e i. 10. Preparar, 
dispor. Int. 11. Preparar-se para partir. P. 12. Pre- 
parar-se, aprontar-se, dispor-se. 13. Armar-se; pro- 
ver-se: “Co ferro e duro Pirro se aparelha ” 
(Camões, Os Lusíadas, II, 131). 14. Enfeitar-se, 
adornar-se. [Tem o e fechado nas formas rizotônicas: 
aparelho (è), aparelhas (ê), aparelha (ê), aparelham (ê); 
aparelhe (ê), aparelhes (ê), aparelhe (è), aparelhem (8).) 

Aparelhável. 4dj. 2 g. Que pode ser aparelhado. 

Aparelho (ê). [Do lat. *appariculu < *appariculare, 
'aparelhar'.) S. m. 1. Aparelhamento. 2. Disposição, 
organização. 3. Conjunto de mecanismos, de finali- 
dade especifica, numa máquina, engenho, etc.: 
aparelho de pontaria; aparelho de inversão 
da marcha. 4. Máquina, instrumento(s), objeto(s), ou 
utensilio(s) para um determinado uso: aparelho 
de barbear; aparelho de pesca. 5. Peça ou conjun- 
to formado pelas ataduras, tala(s), gesso, etc., com 
que se protegem fraturas ósseas, luxações, etc.: Ela 
já saiu do Hospital com a perna no aparelho. 6. 
Conjunto de órgãos animais ou vegetais que desem- 
penham certas funções vitais: aparelho respira- 
tório. 7. Serviço (12): O jantar foi servido num 
aparelho das Índias. 8. Arquit. Disposição ou 
maneira de assentar as pedras ou os tijolos na 
construção de paredes, arcos ou cúpulas, com objeti- 
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vo de obter boa amarração. 9. Bras. O médium, que 
recebe um espirito ou um orixá, nas manifestações 
espíritas ou de umbanda. [Cf. cavalo (13) e cavalo do 
santo.) 10, Bras. Telefone (1). 11. Bras. V. latrina (1). 
12. Bras. Local (casa, apartamento, etc.) destinado a 
reuniões de um grupo político clandestino, à guarda 
de material, a esconderijo ou moradia de seus 
membros. ® Aparelho de laborar. Marinh. Sistema 
composto de moitões ou cadernais, um fixo e outro 
móvel, e de um cabo neles passado. [Cf. aparelho do 
navio.] Aparelho do navio. Const. Nav. Conjunto de 
todas as peças que contribuem para a propulsão de 
um navio a vela. Subdivide-se em aparelho fixo e 
aparelho de laborar. Aparelho esporifero. Morfol. Veg. 

rgão aéreo dos cogumelos, destinado a produzir os 
esporos, pelos quais se processa a reprodução; 
aparelho esporigeno. [Cf. píleo (3).) Aparelho esporl- 
eno. Morfol. Veg. Aparelho esporifero. Aparelho 
ixo. Const. Nav. Sistema de cabos e peças de polea- 
me, tais como estais, brandais, enxarcias, etc., per- 
manentemente ligados a mastros, mastaréus, vergas, 
etc. [Cf. aparelho do navio.) Aparelho fonador. O con- 
junto dos órgãos da fala, constituido das seguintes 
partes: a) pulmões, brônquios, e traquéia, órgãos res- 
po nos ue fornecem a corrente de ar para a 
onação; bl laringe, onde se localizam as cordas 
vocais, que produzem a energia sonora utilizada na 
fonação; c) cavidades supralaríngeas — faringe, boca 
e fossas nasais — que funcionam como caixas de res- 
sonância, (A cavidade bucal varia de forma e volu- 
me, em função dos movimentos de órgãos ativos, 
sobretudo a lingua.) Aparelho sanitário. Cada uma 
das peças do equipamento dos quartos de banho, pri- 
vadas, lavatórios, etc., tais como a pia, a banheira, o 
chuveiro, o bidé, o vaso ou w.c., com os respectivos 
acessórios; louça sanitária. 

Aparência. (Do lat. apparentia.) S. f. 1, Aquilo que se 
mostra à primeira vista; aspecto: Tem aparência 
de pessoa fina; “As aparências enganam,” 
(prov): 2. Aquilo que parece realidade sem o ser; 
ilusão, fingimento; disfarce: Seu interesse no caso era 
pura aparência . 3. Filos. Simulação da realida- 
de e, portanto, ocultamento de uma realidade 
diferente. 4. Filos. Manifestação, total ou parcial de 
realidade. ~ V. aparências. 

Aparências. S. f. pl. Superficialidades, exterioridades: 
Ela só liga paraas aparências .~ V. aparência. 
¢ Manter as aparências. Dar demonstração externa 
de decoro, decência, correção, bondade, amizade, 
riqueza, etc.: Apesar de empobrecida fazia qualquer 
sacrificio para manter as aparências . Sal- 
var as aparências. Proceder de modo que não dê a 
perceber uma situação embaraçosa, vergonhosa, 
penosa, difícil, etc.: Os dois cunhados ainda se falavam 
só para salvar as aparências . 

Aparentado. [Part. de aparentar.) Adj. 1. Que tem 
parentesco com alguém. 2. P. ext. Que tem parentes 
influentes. 

Aparentar'. [De aparente + -ar?.] V. t. d. 1. Apresentar 
na aparência, exteriormente: Não aparenta a 
idade que tem. 2. Inculcar (qualidade, aspecto, etc. 
que não tem); fingir, afetar: um vaidoso, e 
aparenta grande modéstia. T. i. 3. Ter aparência; 
dar ares: Este indivíduo aparenta de pessoa honra- 
da. P. 4. Dar-se aparência de; inculcar-se, fingir-se: 
Gosta de aparentar-se rico. 5. Ter a aparência 
de: assemelhar-se a; parecer-se: “A politica 
aparenta-se muito ao comércio; também ela 
vive dum princípio de exploração e de lucro.” 
(Murilo Mendes, O Discípulo de Emaús, p. 89.) [Var. 
(p. us.): parentar.) 

Aparentar’. [De a? + parente + ar] V. t. d. 1. 
Estabelecer parentesco entre. T. d. e i. 2. Ligar por 
parentesco; tornar parente: O casamento aparen- 
tou -o com pessoas ilustres. P. 3. Fazer-se parente; 
contrair parentesco. 

Aparente. [Do lat. apparente.] Adj. 2 g. 1. Que dá a 
aparência (1) de ser, que parece ser mas não é; falso, 
fingido. 2. Que parece real ou verdadeiro, mas não 
existe, necessariamente, na realidade. 3. Que apare- 
ce, que se vê; visível. ~ V. de concreto ~, discurso 
indireto —, horizonte —, meio-dia —, potência — e 
vento — 

Apáreon. S. m. Astr. Ponto da órbita de um satélite de 
Marte quando este satélite se acha mais próximo do 
planeta. 

Aparição. [Do lat. apparitione.] S. f. 1. Aparecimento. 
2. V. fantasma (3). 

Aparo. [Dev. de aparar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
aparar. 2. Corte que se dava a pena de ave com que 
se escrevia. 3. Lus. Pena metálica, que se adapta a 
uma caneta; pena. 

Aparoquiado. [Part. de aparoquiar.] Adj. Que se 
aparoguiou. 

Aparoquiar-se. [De a-? + paróquia + -ar? + set.) V. p. 
1. Tornar-se paroquiano. 2. Estabelecer-se na paró- 
quia. 

Aparrado. [De a- + parra + -ado!.] Adj. 1. Semelhante 
à parra. 2. Fig. Baixo e largo; atarracado. 

Aparreirado. (Part. de aparreirar.] Adj. 
coberto ou cercado de parreiras. 
Aparreirar. [De a-? + parreira + -ar°.) V. t. d. Plantar, 
cobrir ou cercar de parreiras. 
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Aparta. [Part. de apartar.) S. f. Ind. Pap. Separação 
dos trapos em classes, nas fábricas de papel, segundo 
a qualidade de fibra, a cor, etc. 

Apartação. S. f. 1. Ato ou efeito de apartar(-se); 
apartada, apartamento. 2. Bras. Ato de apartar ou 
separar o gado para certo fim; aparte?, 

Apartada. S. f. V. apartação (1). 

Apartado. [Part. de apartar.) Adj. 1. Desviado do 
caminho; afastado. 2. Longinquo, remoto. 

Apartador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que aparta. 

Apartamento’. [De apartar + -mento] S. m. 1. V 
apartação (1). 2. Náut. Distância, em milhas mariti- 
mas, entre os meridianos de dois pontos da superfi- 
cie terrestre, medida sobre o paralelo comum quan- 
do ambos estão na mesma latitude, e sobre o 
paralelo médio quando estão em latitudes diferentes. 

Apartamento”. [Do fr. appartement.] S. m. Arquit. 1. 
Residência particular, servida por espaços de uso 
comum, em edifícios com diversas unidades. 2. Apo- 
sento separado; quarto; câmara. 3. Muro divisório; 
cerca. 4 Apartamento conjugado. Apartamento (1) 
composto de sala e quarto reunidos em uma só peça, 
banheiro e, em geral, kitchenette Ig. v.). [Tb. se diz 
simplesmente conjugado.) 

Apartar. [De a? + parte + -ar?.] V. t. d. 1. Desunir, 
separar; afastar: Com uma alavanca, apartou as 
rochas que fechavam a gruta; Uma briga à-toa os 
apartou .2. Pôr de parte; separar: Apartou as 
melhores cavalgaduras e ofereceu-as aos soldados. 3. 
Separar (os contendores, numa briga). 4. Fazer ces- 
sar (uma briga), apartando os contendores. 5, Sulcar, 
cortar: apartar as ondas. 6. Desviar, afastar: Ao 
vê-la, apartou os olhos. 7. Bras., N.E. Pop. Trocar 
(dinheiro) em miúdos. 8. Bras. Separar (o gado) em 
grupos ou lotes, por ocasião das vaquejadas. T. d. e i. 

. Separar, estremar: apartar o bem do mal. 10. 
Separar de um grupo; segregar: Apartei -o das 
más companhias. Int. 11. Bras. Secar (um rio de regi- 
me torrencial) durante a estiagem. 12. Bras. Secar (o 
leite da vaca, até que esta dê nova cria). P. 13. 
Separar-se, afastar-se. 14. Ausentar-se, retirar-se, 15. 
Divorciar-se. 16. Ir-se, partir, separando-se de um 
grupo. [Pres. subj.: aparte, etc. Cf. a loc. adv. à par- 


te.) 

Aparte’. [De à! + parte.) S. m. 1. Interrupção que se 
faz a um orador, no meio do seu discurso. 2. Teat. 
Aquilo que um ator diz em cena como se fosse uni- 
camente para si. 3. Teat. Comentário critico ou 
esclarecedor, dirigido aos espectadores por um ou 
mais personagens, no decorrer da ação da peça: os 
apartes do Arlequim. (Cf. a loc. adv. à parte.) 

Aparte’. [Part. de apagar | S. m. Bras., S. V. apartação 
(2). (Cf. a loc. adv. à parte.) 

Apartear. V. t. d. 1. Interromper com apartes; dirigir 
apartes a. Int. 2. Interromper com apartes; dirigir 
apartes a alguém. [Conjuga-se como frear.) 

Apartista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem tem a mania 
de apartear. 

Aparvalhado. Adj. 1. V. tolo (1 a 3). 2. Desorientado, 
desnorteado. 

Aparvalhamento. S. m. Ato ou efeito de aparvalhar 


(-se). 

Aparvalhar. [De a- + parvo + -alhar.] V. t. dep. 1. 
Tornar(-se) parvo, idiota, atoleimado; apalermar 
(-se), atoleimar(-se). 2. Tornar(-se) atrapalhado, 
desorientado, desnorteado; desorientar(-se), desnor- 
tear(-se). 

Aparvoado. [De a-* + parvo + -ado!.) Adj. Um tanto 
parvo; atoleimado. 

Aparvoar. [De a? + parvo + -ar) V. t. dep 
Aparvalhar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Apascentador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
apascenta (especialmente rebanhos). 

Apascentamento. S. m. Ato ou efeito de apascentar 
(-se). 

Apascentar. [De a? + pascente, part. pres. do lat. 
pascere, ‘pastar’, + -ar?.| V. t. d. 1. Levar ao pasto ou 
pastagem. 2. Guardar, durante o pasto; pastorear, 
pastorar, apastorar. 3. Doutrinar, ensinar; guiar, pas- 
torear; Cristo apascentava os seus seguidores 
usando de parábolas. 4. Recrear, deleitar, entreter: 
Apascentava os olhos num grupo de belas 
mulheres. 5. Nutrir, alimentar, sustentar. P. 6. Nutrir- 
se, sustentar-se, 7. Recrear-se, deleitar-se, entreter- 
se. [F. paral.: pascentar.) 

Apassamanado. (Part. de apassamanar.] Adj. 

uarnecido ou adornado de passamanes. 

Apassamanar. [De a-? + passamanes + ar] V. t. d. 

uarnecer ou adornar com passamanes ou passama- 
naria; passamanar. 

Apassivação. S. f Ato ou efeito de apassivar; 
apassivamento. 

Apassivado. [Part. de apassivar] Adj. 
Empregado na voz passiva. 

Apassivador (ô). Ad). Gram Que apassiva; apassivante. 
— V. partícula —a. 

Apassivamento. S. m. Apassivação. 

Apassivante. Adj. 2 g. Gram. Apassivador. 

Apassivar. [De a-? + passivo + -ar2.) V. t. d. 1. Tornar 
passivo, inerte ou indiferente. 2. Gram. Pôr (verbo) 
na voz passiva; empregar passivamente. 

Apastorar. [De a-* + pastorar.] V. t. d. Pastorar. 


Gram. 


Apear 


Apatacado. [De a + pataca + -ado!.] Adj. Bras. Que 
tem muitas patacas ou dinheiro; endinheirado, rico. 
Apatetado. [De a-? + pateta + -ado!.] Adj. 1. Um tanto 
pateta; abobalhado, amalucado. 2. V. tolo (1, 2 é 3). 

Apatetamento. S. m. Ato ou efeito de apatetar(-se). 

Apatetar. [De a-? + pateta + -ar°.] V. t. d. m p. Tornar 
(-se) pateta; atoleimar(-se), aparvalhar(-se). 

Apatia. [Do gr. apátheia, pelo lat. apathia.) S. f. 1. 

stado de insensibilidade; impassibilidade, indiferen- 
ça. 2. Falta de energia; indolência: “Era uma 
insurreição .... que desejava, acima de tudo, marcar 
a diferença .... entre a apatia e o dinamismo” 

(Alceu Amoroso Lima, Quadro Sintético da Literatura 
Brasileira, p. 100). 3. Filos. No cepticismo e no estoi- 
cismo, estado em que a alma se torna insensivel à 
dor e a qualquer sofrimento. (Cf. ataraxia e atambia.) 

Apático. Adj. Que tem apatia. 

Apatifar. [De a? + patife + ar] V. t. d. e p. Tornar 
(-se) patife ou desprezível; aviltar(-se), envie aE), 

Apatita. S. f. Min. Mineral hexagonal, fluorfosfato ou 
clorofosfato de cálcio, ou ambos em mistura, 
maena prima para a fabricação de adubo fosfatado. 

Apatizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) apático. 

Apátrida. [Do gr. ápatris, idos.) S. 2 g. Pessoa que não 
tem nacionalidade, por haver perdido a nacionalida- 
de de origem, em consequência de naturalização, 
casamento ou outro fator, e haver depois perdido a 
nacionalidade adquirida sem readquirir a primeira. 

Apatronar. V. t. d. Bras. Laçar (o gado) a tiracolo. 

Apaulado (a-u). [De a-? + paul + -ado'.) Adj. Em que 
há paul; paludado, palustre, pantanoso. 

Apaular (a-u). [De a? + paul + ar) V. t. dep. 

onverter(-se) em paul; fazer(-se) paludoso. [Conju- 
ga-se e grafa-se como saudar.) 

Apaulistado. [De a-> + paulista + -ado!.] Adj. Bras. 
Semelhante a, ou próprio de paulista: Tem um modo 
de viver apaulistado . 

Apavesar. [De a- + pavês + -ar?.] V. t. d. Empavesar. 

Apavonar. [De a-? + pavão + -ar?.] V. t. d. Empavonar, 

Apavorado. [Part. de apavorar.] Adj. Cheio de pavor, 
aterrorizado, pávido: É uma criança eternamente 
apavorada . 

Apavorador (ô). Adj. Apavorante. 

Apavoramento. S. m. Ato ou efeito de apavorar(-se), 

Apavorante. Adj. 2 g. Que apavora; apavorador. 

Apavorar. [De a? + pavor + -art.] V. t. d. 1. Causar 
pavor a; aterrar; aterrorizar, espavorir, espantar. Int. 
2. Infundir pavor; meter medo; ser pavoroso, aterrar, 
aterrorizar: “Quando este mar embravece, vagalhões 
como montanhas despedaçam-se com fúria nas falé- 
sias maciças, ecoam nas grutas e ribombam com um 
estrondo que apavora .” (Raul Brandão, As Ilhas 
Desconhecidas, pp. 227-228.) P. 3. Assustar-se, 
aterrorizar-se, aterrar-se. 

Apazeiro (pá). [De apát + -z- + -eiro.) S. m. Bras. V. 
espadeira. 

Apaziguador (ô). Adj. 1. Que apazigua; apaziguante. é 

. m. 2, Aquele que apazigua. 

Apaziguamento. S. m. Ato ou efeito de apaziguar(-se). 

Apaziguante. Adj. 2 g. Aapaziguador (1). 

Apaziguar. [De a* + lat. *pacificare.) V. t. d. e p. 1. 
Pôr(-se) em paz; pacificar-se. 2. Aplacar(-se); aquie- 
tar(-se), assossegar(-se), sossegar(-se). 3. Recon- 
ciliar(-se), harmonizar(-se). [Sin. ger.: paziguar. Con- 
juga-se e grafa-se como averiguar.) 

Apé. [Do tupi apé) S. m. 1. Bras. V. conduru-de- 
sangue. 2. Bras., AM. V. vitória-régia. (Cf. apê e a loc. 
adv. a pé.) 

Apê. [Do tupi] S. m. Bras. Planta amazônica da 
família das aráceas (Urospatha caudna; de folhas 

randes e lobadas, cultivada em vaso, [Cf. apé m a 
oc. adv. a pé.] 

Apeadeira. [De apear + -deira.] S. f. Poial ou tronco 

estinado a facilitar que alguém se apeie da cavalga- 
dura e que a monte. [Cf. apeadeiro.] 

Apeadeiro. [De apoiar + -deiro.) S. m. Lugar da linha 
érrea, em geral desprovido de estação, onde o trem 
às vezes pára só a fim de deixar ou receber passa- 
geiros: “Algum sumido apeadeiro , onde o 
trem se atardava, esfalfado, resfolgando” (Eça de 
pai A Cidade e as Serras, p. 191). [Cf. apea- 
eira. 

Apealar. [De a-* + pealar.] V. t. d. Bras., MG, SP e 
MT. Pealar. 

Apeanhado!. [De a 
AE a peanha, 

Apeaniljago’. [Part. de apeanhar.) Adj. Posto em 
peanha. 

Apear. [De a- + pé + -ar°.} V. t. d. 1. Fazer pôr o pé 
em terra; fazer descer; desmontar: Tomando-a nos 
braços, apeou-a da cavalgadura. 2. Pôr abaixo; 
derrubar: A verdade reconstituída, apeou o ídolo 
que o povo criara. T. d. e i. 3. Fazer descer. 4. Privar 
ou destituir de emprego, cargo, honraria, dignidade, 
etc.: Finalmente o apearam do poder. Int. 5. Des- 
cer de montaria ou viatura; apear-se: “lam todos 
apeando e penetrando na sala depois de terem 
amarrado os animais às árvores e às estacas do cer- 
cado” (Antônio Sales, Aves de Arribação, p. 32), “A 
marquesa apeou da cadeirinha, dispensando o 
amparo dos padres.” (Camilo Castelo Branco, Perfil 
do Marquês de Pombal, p. 16). 6. Hospedar-se, ao 
chegar de viagem; apear-se. P. 7. Descer de montaria 
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ou viatura; apear: “Meia hora depois apeava-se 
Félix de um tilburi à porta de uma casa no Rossio.” 
(Machado de Assis, Ressurreição, p. 19.) 8. Hospe- 
dar-se, ao chegar de viagem; apear: 4peou-se na 
casa do compadre. (Conjuga-se como frear. Part.: 
Ro: 7 apiado, do v. apiadar-se (ant.) ou apiedar- 
se (q. v.). 

Apecu. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Coroa de areia 

eita pelo mar. [Cf. apecum, apicu m apicum.) 

Apecuitá (u-i). S. m. Bras. -O remo das igaras 
indígenas. 

Apecum. [Do tupi ape ki, ‘lingua’ (figuradamente).] S. 
m. e Espuma de mandioca. Cf. apecu, apicu e api- 
cum. ` 

Apedado. Adj. Morfol. Veg. V. folha —a. 

-Apedantado. [De a? + pedante + -ado'.] Adj. Um 
tanto pedante. 

Apedantar. [De a? + pedante + -ar°.] V. t. d. èe p. 

ornar(-se) pedante. 

Apedeuta. (Do gr. apídeutos.] S. 2 g. Pessoa ignorante, 
sem instrução; apedeuto: “Conhecia o essencial que 
um homem de cultura precisa conhecer, no Ociden- 
te. Estava a par dos grandes temas, .... não era um 
apedeuta .” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do 
Morto, p. 41.) 

Apedeutismo. S. m. Caráter ou condição de apedeuta; 
ignorância. 

Apedeuto. S. m. Apedeuta. 

Ap licelado: [De a? + pedicelo + -ado?.] Adj. Bot. 

esprovido de pedicelo ou de pedúnculo, 

Apedido. [De a pedido.) S. m. Bras. Seção de jornal em 
que se publicam notícias, anúncios, artigos, pagos ou 
a pedido dos interessados. [M. us. no pl.) 

Apedrar. [De a? + pedra + -ar?.) V. t. d. 1. Guarnecer 

e pedraria. 2. Empedrar, calcetar, 3. Ant. Apedre- 
jar. T. d. e i. 4. Ornar, adornar, enfeitar. Int. 5. Tor- 
nar-se duro como pedra; empedernir-se. 

Apedregulhar. [De a-? + pedregulho + -ar°.) V. t. d. 

ntulhar ou encher de Rs miúdas ou cascalho, 

Apedrejado. [Part. de apedrejar.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou indivíduo ferido de ou corrido a pedradas: “Atrás 
dos apedrejados correm as pedras” (prov.). 

Apedrejador (ô). S. m. Aquele que apedreja. 

Apedrejamento. S. m. Ato ou efeito de apedrejar. 

Apedrejar. [De a- + pedra + -ejar?.) V. t. d. 1. Atirar 
pedras contra: “A pedreja essa mão vil que te 
afaga” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 101). 2. Supliciar a 

* pedradas; lapidar. 3. Ferir ou atacar, arremessando 
quaisquer objetos. 4. Correr à pedrada. 5. Ofender; 
injuriar, insultar. Int. 6. Atirar pedra(s): “A mão que 
afaga é a mesma que apedreja” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 101). [Quanto ao timbre do segundo e, 
v. pelejar.) 

Apegação. S. f. Apegamento. 

Apegadiço. Adj. 1. Que pega ou se transmite com 
acilidade; contagioso. 2. Que se apega ou afeiçoa 
facilmente. 

Apegador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que apega. 

Apegamento. S$. m. Ato ou efeito de apegar'(-se); 
apegação, 

Apegar'. V. t. d. 1. Fazer aderir; juntar, colar, pegar. 2. 
Comunicar ou transmitir por contágio: O doente, sem 
querer, apegou a moléstia. T. d. e i. 3. Comunicar, 
transmitir por contágio. 4. Afeiçoar, amoldar, adap- 
tar: 4 mesquinhez apega o homem a atos sórdidos. 
Int. 5. Dar aderência; colar: Uma resina que apega 
muito. P. 6. Aderir, apartar ee, prender-se: O carra- 
picho apegou-se-lhe às roupas. 7. Aferrar-se, fin- 
car-se: Apegou-se a esta última esperança. 8. 
Agarrar-se, valer-se, recorrer, procurando amparo 
ou patrocínio: As beatas se apegaram ao santo 
milagroso. 9. Tomar apego; afeiçoar-se, dedicar-se: 
Apegou-se extremadamente ao filho adotivo. 10. 
Comunicar-se por contágio, ou por exemplo; pegar- 
se. [Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: apego, etc. 
Cf. apego (8).) 

Apegar', [De a- + pego! + -ar.] V. t. d. 1. Meter em 
pego; afundar, mergulhar. Int. 2. Meter-se em pego; 
apegar-se. 3. Formar pego: As águas tortuosas do rio 
apegavam adiante da cachoeira. P. 4. Meter-se no 
pego; afundar-se, mergulhar, apegar. [Conjuga-se 
como carregar. Pres. ind.: apego, etc. Cf. apego (8).] 

Apego (ê). [Dev. de apegar] S. m. 1. Aferro, 
pertinácia, tenacidade, afinco. 2, Inclinação afetuo- 
sa; afeição: ter grande apego à família. 3, Timão de 
charrua. [PI.: apegos (ê). Dim. irreg.: apeguilho. Cf. 
apego, do v. apegar.) 

Apeguava. S. f. Bras. V. beeraka. 

Apeguilho. [Dim. irreg. de apego (8).] S. m. Afeição 

| passageira ou pouco intensa. 

Apeiba. (Do tupi ape'iwa.] S. f. Bras. Gênero de 
plantas da família das tiliáceas. 

Apeiragem, S. f O conjunto das correias necessárias 
para jungir bois; apeiro. 

Apeirar. [Do lat. vulg. appariare, 'emparelhar”.] V. t. d. 
ei. Juir ao carro ou à charrua. [Cf. aperar.] 

Apeiro. [Dev. de apeirar.) S. m. 1. O conjunto dos 
instrumentos de lavoura, e de qualquer arte ou ofi- 
cio. 2. Apeiragem. [Cf. aperos.) 

+Apeiron. [Gr. ilimitado.) S. m. Hist. Filos. Segundo 
Anaximandro, filósofo grego (séc. VI a. €C.), a 
matéria primordial, physis, elemento primeiro de que 
todas as coisas se compõem, eterno, infinito, invisi- 
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vel e ilimitado. 

Apejar-se. [De a* + pejar-se] V. t. d. e p. Pejar. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

E a [Do lat. appellatione.) S. f 1. Ato ou efeito 

m apelar; apelamento. 2. Fig. Recurso, remédio. 3. 
Chamamento, chamada. 4. Jur. Recurso que se inter- 
põe das decisões terminativas do processo a fim de 
os tribunais reexaminarem e julgarem de novo as 
questões decididas na instância inferior. 

Apelado. [Part. de apelar.) Adj. 1. Diz-se do litigante 
ou do julgamento atacado pela apelação. e S. m. 2. 
Pessoa ou entidade que responde à apelação inter- 
posta pelo apelante. 

Apelamento. S. m. P. us. Apelação (1). 

Apelante. [Do lat. appellante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem apela. . 

Apelar. [Do lat. appellare.) V. t. i. 1. Invocar proteção 
ou testemunho; pedir auxilio: Desesperado, 
apelou para o Senhor onipotente. 2. Valer-se de 
alguém, ou de alguma coisa: Estando mal de vida, 
apelou para os amigos. 3. Dir. Jur. Recorrer por 
apelação; interpor recurso judicial: O advogado 
apelou da sentença. 4. Bras. Gir. Recorrer a expe- 
diente(s) em que há, em geral, violência ou grosseria 
de palavras ou ações: Não brinque com ele: porque 
quando se irrita apela para a brutalidade. Int. 5. 
Dir. Jur. Recorrer por apelação a juiz ou tribunal de 
instância superior; interpor apelação: Condenado o 
réu, logo o seu advogado apelou . 6. Bras. Gir. 
Recorrer a expediente(s) em que há violência ou 

rosseria de palavras ou ações; apelar para a 
ignorância; partir para a ignorância: Tudo ia bem, 
mas, quahdo se falou no caso do desfalque, aí ele 
apelou . P. 7. Ter o nome de; chamar-se, apeli- 
dar-se. 

Apelativo. [Do lat. appelativu.) Adj. e s. m. Gram. Diz- 
se de, ou nome comum aos indivíduos de uma classe. 

Apelatório. [Do lat, appelatoriu.] Adj. Relativo a, ou 
que encerra apelação, 

Apelável. Adj. 2 g. 1. De que se pode apelar ou 
recorrer: decisão apelável . 2. A quem se pode 
chamar ou recorrer: “O rapazito ainda não gozava 
honras de criado apelável para assunto grave.” 
(Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 85.) 

Apelidação. S. f. Ato ou efeito de apelidar. 

Apelidar. [Do lat. appellitare.) V. transobj. 1. Designar 
por apelido; cognominar, denominar: Apelidaram-no 
de fuinha. T. d. e i. 2. Convocar; convidar. T. d. 3, Pôr 
alcunha ou apelido em; alcunhar. P. 4. Ter ou dar a 
si próprio sobrenome, apelido ou alcunha: Ape li- 
da-se Pereira; Após dissolver o Parlamento inglês, 
Oliver Cromwell, apelidando-se “Lord Protec- 
tor” (1653), governou por algum tempo como senhor 
absoluto. 

Apelido. (Dev. de apelidar.) S. m. 1. Sobrenome (2). 2. 
Alcunha, cognome, apodo. 3. Designação especial 
de alguém ou de alguma coisa. 4 Ser apelido. Bras. 
Gtr. Não ser (a qualidade enunciada por alguém a 
respeito de outrem ou de alguma coisa) a expressão 
inteira da verdade, estando a pessoa ou coisa muito 
acima do que foi dito: — Que bonita moça! — Bonita é 
apelido; — É um bom romance! — Bom? Bom é 
apelido: é extraordinário. 

Apelintrado. [De a? + pelintra + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem modos ou ares de pelintra: indivíduo 
apelintrado. 2. Próprio de pelintra: maneiras 
apelintradas . 

Apelo (ê). (Dev. de apelar] S. m. 1. Apelação, 
invocação, chamamento. 2. Convite ou sugestão para 
se prestar auxílio. 3, Valor ou qualidade notável atri- 
buida a um produto, com vista a conquistar o consu- 
midor. [Pl.: apelos (ê). Cf. apelo, do v. apelar, m a loc. 
adv. a pêlo.) 4 Apelo ad verecundiam. Filos. V. apelo 
ao respeito. Apelo 'ao respeito. Filos. Argumento que 
se impõe ao adversário por invocar o peso da opi- 
nião de uma autoridade universalmente reconhecida 
ou que é apresentada como tal; apelo ad verecun- 
diam, argumento da autoridade. 

Apenar. (De a-? + pena? + -ar?.] V. t. d. 1. Condenar a 
pena; castigar, punir. 2. Fazer sofrer; supliciar. 

Apenari. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos apenaris, tribo 
indigena das imediações dos rios Juruá e Jutaí, 
afluentes do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Apenas. [De a + penas, pl. de pena?) Adv. 1. A custo; 
dificilmente, mal: um ruído apenas audível; “as 
folhas do arvoredo apenas aflavam com o bran- 
do sopro da viração.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 112). 2. Só, somente, unicamente: fala apenas 
português. e Conj. 3. Logo que; mal: “Apenas 
entrou em casa examinou cuidadosamente a 
rr (Machado de Assis, Contos Fluminenses, 
p. 6. 

Apenável. [De apenar + -vel] Adj. 2. g. Capaz de 
acarretar imposição de pena ou castigo. 

Apender. [Do lat. appendere.) V. t. d. e i. Juntar, 
anexar, apensar. 


Apêndice. [Do lat. appendice.) S. m. 1. Parte anexa ou 
acrescentada a uma obra; acréscimo, anexo, acres- 
centamento. 2, Ant. Parte acessória de um órgão, ou 
que lhe é continua, porém distinta pela sua forma ou 
posição. 3. Anat. V. apêndice ileocecal. 4. Bot. Desig- 
nação de qualquer parte saliente, quase sempre curta 
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e estreita, e de importância secundária, de um órgão 
ou parte da planta. {As anteras muitas vezes têm 
apêndices.] [Dim. irreg. de apêndice 1 e 4: apendi- 
culo.) ¢ Apêndice ileocecal. Anat. Saliência do ceco, 
com a forma de dedo de luva; apêndice vermiforme, 
apêndice. Apêndice vermiforme. Anat. V. apêndice ileo- 
cecal. Apêndice xifóide. Anat. Apêndice alongado e 
cartilaginoso que termina inferiormente o esterno; 
apêndice xifóideo, Apêndice xifóideo. Anat. Apêndice 
xifóide. 

Apendiceado. [De apêndice + -ado!.] Adj. Que tem 
apêndice(s). 

Apendicectomia. [Do lat. appendice + -ectom- + -ia.] S. 
fJ. Cir. Extirpação do apêndice (3). 

Apendiciforme. [Do lat. appendice + -forme.] Adj. 2 g. 
Em forma de apêndice (3). 

Apendicite. [De apêndice + -ite!.] S. f. Med. Inflamação 
do apêndice (3). 

Apendiculação. S. f. Ato ou efeito de apendicular?. 

Apendiculado. [De apendículo + -ado!.] Adj. Bot. 
Provido de apêndice ou apendiculo: anteras ap en- 
diculadas . 

Apendicular'. [De apendículo + -ar'] Adj. 2 g. 1. 
Referente a apêndice. 2. Que não é essencial ao todo 
a que pertence, 

Apendicular', [De apendículo + -ar] V. t. d. 1. 
Acrescentar como apêndice. 2. Fazer terminar em 
apêndice. (Pres. ind.: apendiculo, etc. Cf. apendículo.) 

Apendiculária. S. f. e adj. 2 g. Larváceo. 

Apendiculárias. S. f. pl. Zool. Larváceos. 

Apendículo. [Do lat. appendiculu.) S. m. Pequeno 
apêndice. [Cf. apendiculo, do v. apendicular.) 

Apêndix (cs). [Do lat. appendix.) S. m. P. us. V. 
apêndice. 

Apendoamento. S. m. Ato ou efeito de apendoar. 

Apendoar. [De a-? + pendão + -ar.)] V. t. d. 1. Ornar 
ou guarnecer de pendões. 2. P. ext. Ornar, enfeitar, 
afestoar. Int. 3, Apresentar pendão, embandeirar-se 
(a planta, quando começa a botar pendão ou ban- 
deira); pendoar: “o gado gordo, os roçados cheios de 
milho apendoando e as várzeas cobertas de 
melancia ou jerimum” (Austregésilo de Ataíde, in 
Discursos de Posse e Recepção na Academia Brasileira 
de Letras, p. 53). [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Apenedado. [De a-? + penedo + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
muitas penhas ou penedos; apenhado. 2. Semelhante 
a penedo. 

Apenhado. [De a-? + penha + -ado!.] Adj. Apenedado 
(1). [Cf. apinhado.] 

Apenhascado. [De a? + penhasco + -ado!.] Adj. 
Semelhante a penhasco. 

Apenínico. Adj. Relativo ou pertencente aos montes 
Apeninos (Itália). 

Apeninsulado. {De a- + península + -ado!.)] Adj. Que 
tem forma ou semelhança de península. 

Apensação. S. f. Apensamento. 

Apensamento. S. m. Ato ou efeito de apensar; 
apensação. 

Apensar, V. t. d. 1. Juntar em apenso. T. d. ei 2. 
Juntar, acrescentar, adicionar, anexar; apender. 

Apenso. [Do lat. appensu.) Adj. 1. Junto, anexo. e S. m. 
2. Aquilo que se apensa; acréscimo, anexo. 

Apepinar. [De a- + pepino + -ar2] V. t. d. Fam. e burl. 
Escarnecer, troçar, ridiculizar, ridicularizar, desfru- 
tar. 

Apepsia. [Do gr. apepsia.) S. f. Patol. 1. Dificuldade em 
digerir; dispepsia. 2. Perturbação' digestiva em geral. 

Apéptico. Ad; Que sofre de apepsia. 

Apequenado. [De a? + pequeno + -ado!.)] Adj. Um 
tanto pequeno ou baixo, 

Apequenar. [De a? + pequeno + -a?] V. t. d 1. 

ornar ou fazer pequeno. 2. Diminuir, amesquinhar: 
apequenar os méritos de alguém. P. 3, Tornar-se 
pequeno; diminuir de volume; encolher-se. 4. 
Humilhar-se, rebaixar-se, amesquinhar-se: Ape- 
quenou-se diante do chefe. 

Aperado. (Part. de aperar.] Adj. Bras., S. 1. Diz-se do 
cavalo encilhado com esmero; ajaezado. 2. Fig. Bem 
vestido; bem posto. 

Aperaitado. [De a-? + peralta + -ado!.] Adj. Que tem 
modos de peralta; ajanotado. 

Aperaltar. [De a-? + peralta + -ar°.] V. t. d. 1. Tornar 
peralta; dar modos de peralta a, aperalvilhar. P. 2. 
Tornar-se peralta; ajanotar-se, aperalvilhar-se, 

Aperalvilhar. [De a + peralvilho + -ar°.) V. t. d. e p. 
Tornar(-se) peralvilho; aperaltar(-se). 

Aperana. [Do tupi ape'rana.) S. f. Bras. Planta da 
âmília das gencianáceas (Liminanthemum humbold- 
tianum). 

Aperar. (Do esp. pa aperar.) V. t. d. Bras., S. 1. Pôr 
os aperos em. 2. Encilhar com bons arreios. P. 3. 
Vestir-se bem. [Pres. ind.: apero, etc. Cf. apero (ê), $. 
m., € o v. apeirar.] 

Aperceber. [De a-* + perceber.] V. t. d. 1. Aprestar, 
preparar, aprontar; aparelhar: Aperceberam as 
naus para a longa travessia. 2. Notificar, avisar; preve- 
nir: Vendo que alguém se aproximava, a sentinela 
apercebeu o capitão. 3. Notar, ver, distinguir, 
perceber: “pareceu-lhe aperceber dous vultos 
na escuridão.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
107); “O monteiro, apercebendo Telo, enca- 
minhou-se para ele.” (Id., ib., p. 162). T. d. ei 4. 


Apercebimento 


Prover, fornecer, abastecer: 4percebi-o do neces- 
sário. 5. Notificar, avisar, prevenir: 4percebeu o 
amigo de sua próxima chegada. P. 6. Pôr-se em condi- 
ções; aparelhar-se, preparar-se: O castelão aperce- 
bera-se para um cerco prolongado. 7. Prover-se, 
munir-se. 8, Dar-se conta; notar, perceber: “desa- 
parece por entre o arvoredo do pomar, volvendo um 
olhar na direção da casa, para certificar-se que não 
se apercebiam de sua ausência.” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 99); “E tão grande foi a sua 
influência [de Filinto Elísio], que constituiu um gru- 
po literário, sem disso se aperceber .” (Mar- 
tins de Aguiar, Notas de Português de Filinto e Odori- 
co, p. 289). [É excelente — e não condenável, como 
querem puristas maniacos — o uso de aperceber nas 
acepç. 3 e 8.) 

Apercebimento. S. m. 1. Ato ou efeito de aperceber 
(-se). 2. V. aprestamento. 

Apercepção. [De a-* + percepção.) S. f. 1. Percepção 
nitida de qualquer objeto. 2. Faculdade ou ato de 
apreender imediatamente pela consciência uma 
idéia, um juizo; intuição. 3. Psie. Assimilação de 
novas experiências, [Cf. percepção.) 

Aperceptibilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
aperceptivel. 2, Faculdade de aperceber(-se). 

Aperceptivel. Adj. 2 g. Que se pode aperceber, avistar 
ou distinguir. 

Apereá. [Do tupi apere á.] S. m. e f. Bras. V. preá. 

Aperema. [Do tupi ape'rema.] S. f. Bras., Amaz. Reptil 
da ordem dos quelônios, da familia dos testudinideos 
(Geomydapunctularia (Spix)) da Amaz., de coloração 

eral pardacenta, escudos marginais na parte 

inferior, amarelos, plastrão amarelo com manchas 
escuras, duas manchas longitudinais no occipício, 
pés posteriores com membranas natatórias rudimen- 
tares, e quilha vertebral desenvolvida em toda a 
extensão; cabeua, jabutia-aperema. 

Aperfeiçoado. [Part. de aperfeiçoar.] Adj. Que adquiriu, 
ou a que se deu maior perfeição; melhorado: É um 
exemplar aperfeiçoado das qualidades da 
família. 

Aperfeiçoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aperfeiçoa. 

Aperfeiçoamento. S. m. Ato ou efeito de aperfeiçoar 
(-se). 

Aperfeiçoar. [De a- + perfeição + -ar] V. t. d. 1. 
Tornar perfeito ou mais perfeito. 2. Acabar com per- 
feição; concluir com esmero. 3. Dar a última demão 
a; acabar, completar: Pediu mais tempo para 
aperfeiçoar a obra. 4. Perfazer ou completar (o 
que estava incompleto). P. 5. Adquirir maior grau de 
instrução ou aptidão: Depois de formado, aperfei- 
coou-se numa universidade européia. 6. Emendar 
os próprios defeitos; corrigir-se, emendar-se. [F. 
paral. (p. us.): perfeiçoar. Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.) 

Aperfeiçoável. Adj. 2 g. Que se pode aperfeiçoar. 

Apergaminhado. [De a? + pergaminho + -ado!.] Adj. 
Pergaminhoso: “mostrava o filho .... com pescocinho 
de pássaro = a pele apergaminhada e 
velhinha.” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangienta- 
da, p. 125). ~ V. papel —. 

Aperiantado. [De a? + periantado.] Adj. Bot, Que não 
tem perianto; aclamídeo. ~ V. flor —a. 

Aperibense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aperibé (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Aperibé. 

Aperiente. [Do lat. aperiente.] Adj. 2 g. V. aperitivo (2). 

Aperiódico. Adj. Fís. Diz-se de um fenômeno que não 
é periódico. 

Aperispérmico. [De a? + perisperma + -ico?.] Adj. Bot. 
Que não tem perisperma, 

Aperistalse. [De a-* + peristalse.] S. f. Fisiol. Ausência 
de ação peristáltica; aperistaltismo. [Cf. peristalse.) 

Aperistaltismo. [De a? + peristaltismo.) S. m. Fisiol, 
Aperistalse. (Cf. peristaltismo.] 

Aperitivo. [Do lat. aperitivu.) Adj. 1. Que abre os poros, 
2. Que abre ou estimula o apetite; aperiente, ecfráti- 
co: “O próprio soldado mudara de feição: o seu 
enternecimento agora era o bacalhau no fundo da 
marmita, com seu fio d'azeite aperitivo , um 
dente d'alho...” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, 
p. 90.) [Antôn.: aposítico.] e S. m. 3. Aquilo que faz 
abrir o apetite. 4. P. ext, Bebida espirituosa (vermu- 
te, uísque, gim, etc.) ou coquetel ingerido antes das 
refeições, supostamente como aperitivo (3), e que se 
faz, em geral, acompanhar de tira-gosto. 

Aperitório. [Do fr. apéritoire.) S. m. Lâmina usada 
pelos fabricantes de alfinetes para igualar os arames. 

Apero (ê). [Do esp. plat. apero.) S. m. Bras., S. Aperos. 
[Cf. apero, do v. aperar.) 

Aperolar. [De a- + pérola + -ar.] V. t. d. Dar 
semelhança de pérola a; perlar, perolar. 

Aperos (ê). [PI. de apero S. m pl. Bras, S O 
conjunto das peças necessárias para encilhar o 
cavalo; arreios, jaez, [Tb. us. (menos) no sing. Cf. 
apeiro.] 

Aperrar. (De a-? + perro' + -ar?.) V. t. d. Levantar o 
cão de (arma de fogo); engatilhar. 


Aperreação. S. m. 1. Ato ou efeito de aperrear(-se). 2. 
Estado de muita sujeição; opressão. 3. V. apoquenta- 
ção (2). 4. Bras. Apertura(s), apuro(s), dificuldade(s). 
(Sin. ger.: aperreamento, aperreio.] 
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Aperreado. [Part. de aperrear.] Adj. 1, Preso, oprimido. 
2. V. apoquentado. 3. Bras. Que vive ou se acha em 
aperturas financeiras; apertado. 4. Bras., S. Emagre- 
cido, enfezado. 

Aperreador (ô). Adj. e s. m. Que, ou. aquele que 
aperreia. 

Aperreamento. S. m. V. aperreação. 

Aperrear. [De a-* + perro! + -ear.) V. t. d. 1. Fazer 
perseguir por cães ou perros. 2. Fig. Ser muito sujei- 
to ou preso. 3. V. apoquentar: “Trindade estava 
seguro na caverna, longe da zombaria dos meninos 
que gostavam de aperreá-lo, longe de toda 
gente, fora do alcance das ordens irritadas do Padre 
Couto.” (Oto Lara Resende, Boca do Inferno, p. 13.) 
P. 4. V. apoquentar. [Conjuga-se como ‘frear.] 

Aperreio. [Dev. de aperrear.] S. m. Bras., N.E. V. 
aperreação: “-Eu só penso é nessa moça... Se for 
cheia de dengos, de soberbias, torcer o nariz a todos 
nós, há de ser um aperreio ...” (Mário Sete, 
Senhora de Engenho, p. 93.) 

Aperta-chico, [De apertar + chico.] S. m. Bras., CE. V. 
rolo(16). [Pi.; aperta-chicos.) 

A penasa [Fem. substantivado do adj. apertado.] S. f. 

. aperto (5). 

Apertadela. S. f. 1. Ato ou efeito de apertar de leve, ou 

m pidament 2. P. ext. Fam. Aperto (1). 3. V. aperto 


6). 

Apertado, (Part. de apertar.) Adj. 1. Que se apertou, 
comprimiu, cerrou, restringiu, etc., sem deixar 
nenhuma folga ou espaço livre: nó apertado .2. 
Bem aproximado ou unido: 4 convulsão deixou-o de 
lábios apertados ; Dei-lhe um abraço aperta- 
do . 3. De pouca largura; estreito: passagem aper- 
tada ; saia apertada . 4. De reduzidas dimen- 
sões; pouco amplo: sala apertada. 5. P. ext. 
Ajustado, ou tão justo que desconforta: blusa ap er- 
rada ; Afronha apertada tornou duro o traves- 
seiro. 6. Seguro fortemente; agarrado: Os dois tinham 
as mãos apertadas . 7. Limitado, restrito: Estou 
como tempo apertado; É apertada à margem 
de lucro. 8. Em que a diferença é por pequena mar- 

em: vitória apertada. 9. Difícil, dificultoso, 

uro: negócio apertado, vida apertada; jogo 
apertado . 10. Rigoroso, severo: regime aper- 
rado ; horário apertado. 11. Diz-se de pessoa 
em dificuldade, especialmente de ordem financeira. 
12. Aflito, angustiado: A situação deixou-a de coração 
apertado . ~ V. voga —a. e Adv. 13. Em 
condições difíceis, penosas, apertadas [v. apertado 
(9)]; a custo, dificilmente: O Vasco da Gama ganhou 
apertado do Fluminense. e S. m. 14. Bras. Lugar 
estreito de rio ou de caminho. V. encanado (3). 15. 
Bras. V. aperto (5). 16. Bras. V. brechão. 4 Estar 
apertado. Pop. Sentir forte necessidade de defecar ou 
urinar. 

Apertadoiro. S. m. Apertadouro. 

Apertador (ô). Adj. e s. m. Que, ou ò que aperta. 
Apertadouro. [Var. de apertadoiro.) S. m. 1. O lugar 
onde se aperta. 2. Aquilo que aperta; apertador. 
Aperta-galha. [De apertar + galha.] S. m. V. acari-lima. 

l.: aperta-galhas.] 

Aperta-luvas. [De apertar + luva.) S. m. 2 n. Espécie de 
gancho com que se abotoam as luvas. 

Aperta-nervos. [De apertar + nervo] S. m. 2 n. Encad, 

. alicate aperta-nervos. 

Apertão. S. m. 1. Grande aperto. 2. V. aperto (5). 3. 
Chulo. Aperto (ê) (1) com intenção libidinosa. 4 Dar 
um apertão. Bras. Insistir, pressionar, instar. Levar 
um apertão. Bras. Ser pressionado; sofrer coação. 

Apertar. V. t. d. 1. Comprimir, premer, premir. 2. 

egurar, agarrar em volta, com força; constringir, 
restringir: Quando sentiu que o agressor se aproximava, 
apertou o cabo do facão. 3. Cerrar, cingir, estrei- 
tar fortemente'nos braços: Apertou estreitamente, 
comovido. o filho amado. 4. Resumir, abreviar: 
Ápertaram o assunto numa narrativa sucinta. Š, 
Espremer, comprimir: Apertou a esponja úmida. 
6. Fazer com que não esteja largo ou frouxo; ajustar: 
apertar uma roupa. 7, Diminuir, restringir, limitar; 
apertar despesas. 8 Tornar mais ativo, diligente: 
cerrar: apertar a vigilância. 9. Tornar mais 
ligeiro; apressar: apertar'o passo. 10. Confranger, 
afligir, molestar, atormentar, angustiar: A cena trági- 
ca apertou o coração dos que a presenciaram. T. d. 
ei. 11. Aproximar ou unir muito. 12. Cerrar, estreitar 
fortemente aos braços: Apertou-o ao peito. 13. 
Instar, insistir: Quando apertamos no argumento, 
cedeu. 14. Instar, insistir: 4pértou com o amigo a 
fim de que aceitasse o cargo. Int. 15. Apertar-se, unir- 
se, juntar-se muito, 16. Tornar-se ou fazer-se intenso, 
ou mais intenso: À noitinha o frio apertou . 17. 
Tornar-se mais estreito, apertado: Depois da curva, a 
estrada apertava. 18. Aproximar-se (tempo 
determinado, prazo, etc.), da data pré-estabelecida: 
O prazo está apertando . 19. Tornar-se mais 
intenso, mais forte; aumentar de intensidade: “E a 
fome aperta ! Meio-dia!” (O, G. Rego de Car- 
valho, Somos Todos Inocentes, p. 105); O calor, hoje, 
apertou . 20. Bras. Ter travo; travar: O vinho ver- 
de aperta. P. 21. Cingir fortemente o corpo: 
Apertou-se para parecer mais esbelta. 22. 
Confranger-se, afligir-se, angustiar-se. 23, Bras. Ver- 
se em dificuldades financeiras: Apertou-se mui- 
to, com a compra da casa. 24. Bras. Reduzir as despe- 
sas; apertar o cinto: Para manter-se dentro deste orça- 
mento pequeno, terá que se apertar muito. 


Apiacá” 


Aperta-ruão. S. m. Bras. 1. Arbusto da família das 
melastomatáceas (Leandra lacunosa), cujas folhas são 
adstringentes e tônicas. 2. Arbusto da família das 
piperáceas (Piper aduncum), cujos frutos têm proprie- 
dades antiblenorrágicas e carmitativas; erva-de- 
Jabuti, jaborandi-do-mato, matico-falso, pimenta-de- 
fruto-ganchoso. [Pl.: aperta-ruões.) 

Apertinente. Adj. 2 g. Conciliador, harmonizador. [Cf. 
pertinente.) i 

Aperto (ê). [Dev. de apertar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
apertar. 2. Fig. Angústia, aflição. 3. Multidão com- 
pacta de gente. 4. Pressa, urgência. 5. Situação difi- 
cil, aflitiva, embaraçosa, perigosa, etc.; apertada, 
apertadela, apertado, apertão, apertura, apuro. 6. 
Tip. V. cunho (8). [Pl.: apertos (ê). Cf. aperto, do v. 
apertar.) 

Aperto libro. [Lat., ‘de livro aberto'.) Em qualquer 
página que se abra (de um livro): Grande latinista, 
traduz Cícero aperto libro . 

Apertômetro. S. m. Öpt. Instrumento para medida da 
abertura numérica da objetiva de um microscópio. 

Apertura. [Do lat. apertura S. f. V. aperto (ê) (5). 

Aperuação. S. f. Bras. Peruação. 

Aperuar. [De a- + peru + ar) V. t. d. e int. Bras. 
eruar: 

Apesar de. Loc. prep. Não obstante; a despeito de; sem 
embargo de: Saiu, apesar da chuva. 4 Apesar 
de que. Ainda que; embora: Creio que virá, apesar 
de que me haja afirmado que não viria. 

Apesarar. IDe a? + pesar + -art] V. t. d. Tornar 
pesaroso; contristar, agoniar. 

Apesentar. [De a-? + peso (ê) + -entar.] V. t. d e p. 
Tornar(-se) pesado. 

Apessoado. [De a? + pessoa + -ado!.) Adj. Bras. V. 
em-apessoado:“ Senhor duns sessenta anos, homem 
apessoado, cabelos brancos que em vez de 
aparentar velhice lhe davam um ar de reinante sim- 
patia.” (Bariani Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 76.) 

Apestanado. [De a-? + pestana + -ado!.) adj Que tem 
pestanas, ou as tem fartas. [Cf. ciliado (1). 

Apestar. [De a? + peste + -ar] V. t 
mpestar. 

Apetalia. [De a-* + pétala + -ia.] S. f. Bot. Ausência 
e pétalas. 

Apetalifloro. (De apetalia + -floro.) Adj. Bot. Diz-se da 
planta cujas flores apresentam apetalia. 

Apétalo. [Do gr. apétalos.) Adj. Diz-se da planta cujas 
Kere não têm pétalas, ou da própria flor: As casuari- 
nas são árvores apétalas . 

Apetecedor (ô). Adj. 1. Que apetece ou deseja. 2. V. 
apetecível. 

Apetecer. [Do lat. *appetescere, incoativo de appetere, 
“desejar )'V. t. d. 1. Ter apetite de; desejar: Acordou 

faminto, apetecendo uma lauta refeição. 2. Dese- 
jar intensamente; aspirar a; pretender, cobiçar, am- 
bicionar: Estudava com gosto: apetecia um diplo- 
ma de doutor. T. i 3. Despertar apetite ou desejo vee- 
mente: As comidas picantes apetecem-lhe, 4. 
Agradar, interessar; As riquezas nunca lhe apete- 
ceram . Int. 5. Despertar ou provocar apetite: O 
o assado apetecia . (Conjuga-se como aque- 
cer. 

Apetecivel. Adj. 2 g. Digno de ser apetecido; 
apetecedor, apetitoso. 

Apetência. [Do lat. appetentia.) S. f. Apetite (1). 
[Antôn.: inapetência.) 

Apetente. [Do lat. appetente.) Adj. 2 g. Que apetece, 
tem apetite, deseja. [Antôn.: inapetente.) 

Apetitar. V. t. d. P. us. 1, Causar apetite a; despertar o 
apetite de, 2. Excitar o desejo; tentar. 

Apetite. [Do lat. appetitu.) S. m. 1. Vontade de comer; 
apetência. 2. P. ext. Vontade, disposição, ânimo: Tal 
viagem não me desperta o apetite . 3. Ambição, 
cobiça, sofreguidão: ap etite de posições, de 
goria. 4. Gosto especial; predileção, preferência: 

em apetite para as ciências exatas. 5. Sensualida- 
de, lubricidade. 

Apetitivo. [Do lat. appetitivu.] Adj. 1. Que tem apetite. 
2. Sensual, lúbrico. 3. Apetitoso (1). 

Apetitoso (ô). Adj. 1. Que desperta apetite; apetitivo. 
2. V. apetecível. 3. Gostoso, saboroso: O almoço fora 
muito apetitoso . 4. Cobiçoso, ambicioso. 

Apetrechar. V. t. e p. Munir ou prover de 
apetrechos; petrechar. [Quanto ao timbre do segun- 
do e, v. fechar.) 

Apetrechos (ê). [Do esp. petrechos.] S. m. pl. Petrechos. 
Apex (cs). [Do lat. a Is m. 1. Astr. Ponto da esfera 
celeste para o qual se dirige o Sol e todo o sistema 
solar, e je está situado na constelação de Hércules, 
a 10º S.O. da estrela Vega. 2. Geom. Ponto de uma 
figura feira cuja distância a uma linha ou a um 
plano horizontais pertencentes à figura é máxima. 
Apezinhar. [De a? + pé + -z- + -inhar] V. t. d. 
Espezinhar. 

aapi-. [Do lat. apis, is.) El. comp. = ‘abelha’: apicultor, 
apícola. 

Aplabar. [De a + piaba + -ari.] V. int. Bras. Gir. 
edir dinheiro emprestado, no jogo; piabar (3). 
Apiabetê. Bras S. 2 g. 1. Individuo dos apiabetês, tribo 
indígena de lingua geral. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 

ou relativo a essa tribo. 

Apiacá!, S. m. Bras., MT. Pop. Espécie de marimbondo 
e notável agressividade, cujo nome cientifico ainda 
não está bem definido. 

Apiacá?, [Do tupi apia'ká.] Bras. S. 2 g. 1. Individuo 
os apiacás, tribo indígena tupi-guarani extinta, das 
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d. emni. 


Apiailense 


imediações do alto Tapajós. 2. Individuo de outra tri- 
bo do mesmo nome, das margens do rio Tocantins, 
pap encente à familia caraiba; apingui. e Adj. 2 g. 3. 
ertencente ou relativo a essas tribos. 
Apiaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Apiai (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Apiaí. 
Apiançado. [Part. de apiançar.) Adj. Bras,, N.E. Pop. 1. 
nsial, aflito. 2. V. asmático (2). 
Apiançar. V. t. d. e t. i Bras., N.E. Pop. Desejar 
ardentemente. que como laçar.) 
Apiari. [De provável or. tupi! S. m. Bras. , PA. 
paiari. 
Apiário. [Do lat. apiariu.] Adj. 1. Referente às abelhas. 
e S. m. 2. Estabelecimento de criação de abelhas. 
Apiastro. [Do lat. apiastru.] S. m. V. erva-cidreira, 


. Apicaçar. [De a-? + pico + -açar.] V. t. d. Espicaçar. 


Conjuga-se com laçar.) 

Apicado. [Do lat. apicatu.] Adj. 1. Que tem ápice. 2. 

ue termina superiormente em pico. 

Apical. Adj. 2 g. Terminado em ápice. 

Ápice. [Do lat. apice.] S. m. 1. O ponto mais elevado; 
vértice, cume, cimo. 2. O mais alto grau; apogeu. 3. 
Bot. Porção terminal de folha, raiz, etc. 4. Paleogr. 
Sinal de forma variada (virgula, acento agudo, L 
virado), usado nas antigas inscrições latinas para 
indicar vogal longa. [Cf. braquia e macro.) — V. ápi- 
ces. 4 Num ápice, Num instante; num abrir e fechar 
de olhos. Por um ápice. V. por um triz (1). 

Ápices. [PI. de ápice.) S. m. Gram. V. trema. ~ V. ápice. 

Apichar-se. V. p. Bras., RS. Acovardar-se, acobardar- 
se, achicar-se. 

Apichelado.[De a-? + pichel + -ado!.] Adj. Que tem 
orma de pichel. 

Apichelar, (De a? + pichel + -ar?.} V. t. d. Dar forma 
de pichel a. 

aapici-, [Do lat. apex, apicis.] Pref. nom. = “ápice”: 
apicifloro. 

Apiciadura. S. f. Ponto de união de dois volantes, nos 
trabalhos de armador (2). 

Apicida. [De api- + -cida.] Adj. 2 g. Que provoca a 
morte de abelhas. 

Apicifixo (cs). [De apici- + fixo.) Adj. Bot. Que se acha 
ligado ou unido ao ápice de dado órgão ou parte: 
antera apicifixa . [Opõe-se a basifixo.] 

Apicifloro. [De apici- + -floro.] Adj. Bot. Portador de 

ores no ápice ou ponta dos ramos. 

Apicoado!. [Part. de apicoar.) Adj. 1. Desbastado a pi- 
cão. e S. m. 2. Arquit. Acabamento tosco, produzido 
com o picão, em superficie de pedra ou de con- 
creto armado. 

Apicoado!. [De a-* + pico! + -ado!.) Adj. Bras. Trabalho 
a pique; empinado. 

Apicoar. [De a-? + picão + -ar?.) V. t. d. Desbastar 
com o picão. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Apicola. [De api- + -cola.] Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo à apicultura. e S. 2 g. 2. Apicultor. [Cf. 
apícula.) 

Apicu. $. m. Bras., N. Var. de apicum. [Cf. apecu e 
apecum.] 

Apicul. (Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. rola-cabocla. 

Apicula. S. f Var. de apículo. [Cf. apícola.) 

Apiculado. [De apículo + -ado!.] Adj. Bot. Provido de 
apículo: As anteras das acantáceas são comumente 
apiculadas . 

Apicular. Adj. 2 g. Relativo ao apículo. 

Apiculo. [Do lat. apiculu.) S. m. Ponta aguda, rija e 
curta. [Var.: apícula.] 

Apicultor (ô), [De api- + cultor.) S. m, Criador de 
abelhas; apícola, abelheiro, colmeeiro. 

Apicultura. (De api- + cultura.) S. f. 1. Arte de criação 

e abelhas européias para obtenção de mel, cera ou 
polinização de pomares. 2. P. ext. Criação de 
abelhas, 

Apicum. (Do tupi ape'ki.] S. m. Bras., N. 1. Brejo de 
água salgada, à borda do mar. 2. Bras., MA e BA. 
Elevação muito ingreme. 3. Bras., PE. Terreno for- 
mado de areia fina misturada com pouca argila, e 
imprestável para o plantio de cana-de-açúcar. 4. 
Bras. BA. Estrema de terra firme com o mangue, 
limite da preamar. [Var.: apicu e picum. Cf. apecum e 
apecu.) 

apita. S. m. 1. Espécime dos apideos. e Adj. 2. 

ertencente ou relativo aos apideos, 

Apideos. S. m. pl. Zool. Insetos himenópteros da 
amilia Apidae, ou abelhas sociais verdadeiras, com 
células hexagonais em corte transversal, que trans- 
portam o pólen depois de coletá-lo em pêlos situados 
na corbícula, e constroem os ninhos com cera. 

Apiedador (ô). Adj. e $. m. Que, ou aquele que se 
apieda, se condói. 

Apiedar. [De *apiedodar (de a-? + piedade + -ar?), por 
haplologia.] V. t. d. 1. Mover à piedade, à compai- 
xão; condoer. 2. P. us. Tratar com piedade, dó ou 
compaixão. P. 3. Ter piedade ou compaixão; con- 
doer-se; doer-se; compadecer-se, amiserar-se, comi- 
serar-se. [Irreg., segundo a maioria dos autores, 
mudando o e da raiz em a nas formas rizotônicas — 
14, 2% e 3º pess. sing. e 3º do pl. do pres. ind., do pres. 
subj. e do imper.: apiado [cf. apeado], apiadas, apiada, 
apiadam; apiade, apiades, apiade, apiadem. Parece- 
nos, porém, que deve ser considerado regular, dei- 
xando-se essas formas para o ant. apiadar. Portanto: 
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apiedo(-me), etc., como se vê em numerosos escri- 
tores, brasileiros e portugueses, entre eles Raimundo 
Correia, Tristão da Cunha, Carlos Drummond de 
Andrade, Alberto Rangel, Ronald de Carvalho, 
Antero de Figueiredo e Raul Brandão.) 

Apiforme. [De api- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem forma 
de abelha. 

Apiloar. [De a- + pilão + -ar?.] V. t. d. Bater ou socar 
com pilão; v. pilar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.] 

Apimentado. (Part. de apimentar.) Adj. 1. Temperado 
com pimenta; picante. 2. Excitante, estimulante. 3. 
Fig. Malicioso, licencioso: comédia apimentada. 

Apimentar. (De a- + pimenta + -ar.) V. t. d. 1. 

emperar com pimenta. 2. Estimular, excitar, apeti- 
tar. 3. Tornar picante: Apimentou o molho com 
vários condimentos. 4. Fig. Tornar picante, malicioso, 
licencioso: Apimentou a conversa, contando ane- 
dotas picantes. 

Apinajé. S. 2 g. Bras, 1. Indivíduo dos apinajés, grupo 
indigena jês, integrado à sociedade nacional, que 
habita a região entre o baixo rio Araguaia e o Tocan- 
tins (GO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
apinajés. 

Apincelar. [De a? + pincel + -ari) V. t. d. 1. Dar 
orma de pincel (I e 2) a. 2. Dar, com pincel (1), mão 
de tinta ou de cal a. [Cf. pincelar.] 

Apinchar, [De a-* + pinchar.] V. t. d. Bras., S. Atirar 
ora com impeto; arremessar, arrojar, pinchar. 

Apingui. S. 2 g. = adj. 2 g. Bras. Apiacá? (2). 

Apinhado. [Part. de apinhar.] Adj. 1. Completamente 
cheio; superlotado, 2. Amontoado, aglomerado. [Cf. 
apenhado.) 

Apinhar. [De a-? + pinha + -ar2.] V. t. d. 1. Unir, como 
pinhões na pinha; ajuntar. 2. Encher ou ocupar total- 
mente: O povo apinhava a praça. 3. Bras. Dar 
forma de pinha a. P. 4. Unir-se muito e apertada- 
mente; aglomerar-se: Centenas de pessoas apinha- 
vam-se no salão. 5. Estar ou ficar inteiramente 
cheio: As ruas, estreitas, apinharam-se de curio- 
sos. 

Apióide. [Do gr. ápyos, ‘sem pus”, + -óide.) Adj. 2 g. 1. 
Não corrompido; puro, limpo. 2. Med. Não purulen- 


to. 

Apipado. [De a + pipa + -ado'.] Adj. Que tem feitio 
de pipa. 

Apipar. [De a? + pipa + -ar°.} V. t. d. Dar forma de 
pipa (1) a. 

Apiranga. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Planta da 
familia das melastomáceas (Mouriria apiranga). 

Apintie. [De a? + pirético.] Adj. Patol. Que não tem 
ebre. 

Apirexia (cs). [De a-* + pirexia.] S. f. Patol. Ausência 
ou cessação da febre. 

Ápiro. [Do gr. ápyros, ‘sem fogo'.] Adj. Que não se 
altera ao fogo; infusivel. 

Apisoamento. S. m. Ato ou efeito de apisoar. 

Apisoar. [De a-? + pisão! + -ari) V. t. d 1, Apertar, 
lustrar ou bater (o pano) com o pisão! (1); pisoar. 2. 
Bater ou socar (terra) em camadas sucessivas, para 
compactar o solo e preparar o piso de chão batido 
ou o leito do contrapiso. [Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.) 

Apisteiro. S$. m. Xícara com bico, semelhante a um 
o pela qual se dá caldo ou apisto a pessoa deita- 

a. 

Apisto, S. m. 1. Caldo substancioso para doentes. 2, 
Fig. Conforto, auxilio. 

Apitã. S. m. Bras., Amaz. P. us. V. urubu-comum. 

Apitar. [Voc. onom.] V. int. 1. Tocar apito: À entrada 
do porto, o navio apitou .2. Dar sinal por meio de 
apito: Antes de cada curva o trem apitava .3. Bras. 
Pop. V. morrer (1). T. d. 4. Bras. Fut. Marcar ou assi- 
nalar, tocando apito: O juiz apitou a falta imedia- 
tamente. 5. Bras. Fut. Arbitrar (1): “Árbitros euro- 
peus a RÍ tando jogos de equipes européias” (Ar- 
mando Nogueira, in Jornal do Brasil, Rio, 19.7.70). 

Apitau. S. m. Bras., AM. P. us. V. urubu-comum. 

Apito. [Dev. de apitar.) S. m. 1. Instrumento para 
assobiar, com que se dirige manobras, pede socorro, 
orienta o trânsito, etc. 2, Silvo (1): “Quando o a pi- 
to / Da fábrica de tecidos / Vem ferir os meus ouvi- 
dos / Eu me lembro de você.” (De Três Apitos, samba 
de Noel Rosa.) 

Apivoro, [De api- + -voro.] Adj. Que come abelhas. 

Aplacação. S. f. Ato ou efeito de aplacar(-se). 

Aplacador (ô). Adj. 1. Que aplaca. e S. m. 2. Aquele, 
ou aquilo que aplaca. 

Aplacar. [Do lat, *applacare.) V. t. d. 1. Tornar 
plácido; tranquilizar, serenar, apaziguar: Apla - 
caram os selvagens distribuindo quinquilharias; 
“Sua mão, que aplacou a tormenta das águas / 
No lago, certo dia, / A toda a hora aplaca as nossas 
mágoas, / Nossos prantos e lutos alivia...” (Alberto 
de Oliveira, Prosa e Verso, p. 243). 2. Abrandar; miti- 
gar; moderar: Não há remédio que lhe aplaque a 
dor; aplacar a ira. Int.m p. 3. Tornar-se plácido; 
aquietar(-se), serenar(-se). 4. Diminuir em força ou 
intensidade; suavizar(-se), abrandar(-se): Aquele ran- 
cor jamais aplacará ; Com o tempo, sua paixão 
aplacou-se . {Conjuga-se como trancar.) 

Aplacável, Adj. 2 g. Que se pode aplacar. 

Aplacóforo. S$. m. 1. Espécime dos aplacóforos. e Ad). 
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2. Pertencente ou relativo aos aplacóforos. [Sin. ger.: 
solenogastro.) 

Aplacóforos. S. m. pl. Zool. Animais moluscos 
anfineuros, da ordem Aplacophora. Desprovidos de 
concha ou sola pediosa; vermiformes; tegumento 
grosso, com minúsculas espiculas calcárias; 
marinhos, vivem no fundo, entre 20 e 2.000 m. ISin.: 
solenogastros.) 

Aplainado. [Part. de aplainar.) Adj. 1. Alisado com 
plaina: madeira aplainada . 2. Aplanado: terreno 
aplainado . 

Aplainamento. S. m. Ação ou efeito de aplainar; 
aplanação. 

Aplainar. [De a? + plaina + -ar) V. t. d. 1. Alisar 
com plaina; aparelhar (7). 2. Aplanar (l, 2 e 3): 
aplainar aspereza; aplainar obstáculos; “As 
escabrosidades / Da rima o poeta aplaina .” 
(Luis Murat, Ondas, III, p. 10). P. 3. Aplanar-se (4). 

Aplanação. S. f. Aplanamento. 

Aplanado. (Part. de aplanar.] Adj. Nivelado, plano, 
aplainado. 

Aplanador (ô). Adj. 1. Que aplana. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que aplana. 3. Tip. V. tamborete (3). 


Aplanadora (ô). (Fem. de aplanador.) S. f. V. 
niveladora. 
Aplanamento. S. m. Ato ou efeito de aplanar(-se); 


aplanação. 

Aplanar. [De a-? + plano + -ar2.] V. t. d. 1. Tornar 
plano ou chão; nivelar, achanar, aplainar. 2. Tornar 
fácil; facilitar, simplificar, aplainar: “O tom com que 
o pároco proferiu estas palavras deu uma alma nova 
ao Manuel da Ventosa. Imaginou logo que o padre 
prior tinha aplanado o negócio.” (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, 11, p. 168.) 3. Ven- 
cer, remover, superar (obstáculos, empecilhos, difi- 
culdades, etc.); desembaraçar, aplainar. P. 4. Tornar- 
se ou apresentar-se plano ou chão; achanar-se, 
aplainar-se. S. Resolver-se, desembaraçar-se; aplai- 
nar-se: Após uma conversa as dificuldades entre os dois 
se aplanaram . 

Aplanético. Adj. 1. Que só apresenta aplanósporos. 2. 
Ópt. Referente ao aplanetismo. — V. sistema —. 

Aplanetismo. S. m. Ópt. Propriedade dum sistema 
óptico em que a imagem dum objeto plano é tam- 
bém plana, 

Aplanogameta. S. m. Gameta desprovido de cílios. 

Aplanósporo. S. m. Esporo imóvel, i. e., sem órgãos 
A pomotores (flagelos, cilios), muito comuns nas 
algas. 

Aplasia, [De a? + gr. plásis, 'modelagem”, + -ia.] S. f. 
Biol. Ger. Desenvolvimento incompleto ou imperfei- 
o de qualquer parte do organismo animal ou vege- 
tal. 

Aplastado. [Part. de aplastar?.) Adj. Bras., S. Fatigado, 
cansado, esfalfado Cavalo e, p. ext., pessoa). 

Aplastar’. V. 1. d. Desfraldar, desferir (vela), 

Aplastar’. [Do esp. aplastar.) V. t. d. e p. Bras., S. 
Fatigar(-se), cansar(-se), esfalfar(-se). [Us. com rela- 
ção a cavalo e, p. ext., a pessoas.) 

Aplástico. [De a-* + plástico.] Adj. 1. Que não tem 
plasticidade. 2. Referente à aplasia. 

Aplaudente. [Do lat. applaudente.) Adj. 2 g. Aplaudidor. 

Aplaudidor (ô). Adj. 1. Que aplaude; aplaudente. e S. 
m. 2. Aquele que aplaude. 

Aplaudir. [Do lat. applaudere.) V. t. d. 1. Festejar 
demonstrando aprovação e louvor; dar aplauso a; 
aclamar. 2. Aprovar, louvar; elogiar. P. 3. Ficar satis- 
feito consigo mesmo; gloriar-se. 

Aplausivel. Adj. 2 g. Digno de aplauso; plausivel. 

Aplauso. {Do lat. applausu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
aplaudir; aclamação, ovação. 2. V. apoio (3): O 
empreendimento conta com o meu aplauso . 3. Elo- 
gio, louvor, gabo. 4. Demonstração pública, em geral 
ruidosa, de aprovação: Muito depois de findo o espetá- 
culo ainda se ouviam os aplausos . 

Aplebear-se. [De a? + plebe + -a° + se] V. p. 
Adquirir modos de plebeu (2). [Conjuga-se como 
frear.) 

Aplerótico. Adj. Diz-se do estado .vazio de oósporos 
dos oogônios de determinados fungos. 

Aplestia. [Do gr. aplestia.) S. f. Patol. V. bulimia. 

Aplicabilidade. S. f. Qualidade, faculdade ou caráter 
de aplicável. 

Aplicação. [Do lat. applicatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de aplicar(-se). 2. Execução prática de uma teoria ou 
disciplina; emprego: a aplicação do pensamento 
de Einstein. 3. Cumprimento, execução: aplica- 
ção de uma pena. 4. Emprego, utilização, uso: 
aplicação de novos métodos; aplicação de 
uma matéria-prima, de um medicamento. 5. Admi- 
nistração de medicamento. 6. Concentração do 
espirito, da atenção, da vontade, da atividade, etc.: A 
aplicação do aluno granjeou-lhe especial menção. 
7. Ornato que se faz separadamente para depois se 
aplicar à obra: caixa de madeira com aplicações 

e prata. 8. Obra de bordado, crochê, renda ou passa- 
manaria que se aplica sobre peça de costura, como 
adorno: blusa de linho com aplicações . 9. O 
limite de dinheiro que um banco då a um gerente 
para aplicar. 10. Álg. Mod. Relação univoca dos ele- 
mentos de um conjunto com os de outro. 

Aplicado. [Part. de aplicar.] Adj. 1. Que se aplicou; 
aposto, justaposto, sobreposto. 2. Voltado para o 
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estudo, para o trabalho; zeloso, diligente; esforçado: 
aluno aplicado ; funcionário aplicado . 3 
Morfol. Veg. Diz-se da folha que está unida ao eixo, 
mas sem concrescência ou soldadura. — V. botânica 
—a. 

Aplicador (ô). Adj. 1. Que aplica; aplicante. e S. m. 2. 

« Aquele que aplica. 3. Objeto com que se aplica algu- 
ma coisa. 

Aplicante. [Do lat. applicante.] Adj. 2 g. Aplicador (1). 

Aplicar. [Do lat. applicare] V. t. d. 1. Justapor; 
sobrepor; apor: aplicar um emplastro. 2. Pôr em 
prática; empregar: Costuma aplicar métodos per- 
suasivos. 3. Receitar, prescrever. 4. Ministrar, admi- 
nistrar: “Fazia chás, aplicava injeção de óleo 
canforado e contava longas histórias de morte, de 
desastres, de assombrações.” (João Climaco Bezerra, 
Não Há Estrelas no Céu, p. 7.) 5. Infligir, impor: 
a p licar sanções, penalidades. T. d. e i. 6. Justapor, 
sobrepor, apor: aplicar um emplastro nas costas. 
7. Acomodar, adaptar, adequar: Aplicou a his- 
tória às suas conveniências. 8. Pôr em prática; empre- 
gar: Aplicou àquela pesquisa um novo método. 9. 
Atribuir, conferir: Calou-se, para não lhe aplicar 
uma injúria. 10. Investir, inverter: aplicar 
dinheiro na bolsa. 114. Infligir, impor: Ap licou- 
lhes a excomunhão. 12. Concentrar determinado(s) 
sentido(s): Aplicou o ouvido à porta. 13. Bras. Gir. 
Dar, pespegar, assentar: “Os soldados .... aplica- 
vam bofetadas em Valdevinos.” (Adelbaran Caval- 
canti Lins, Curral Novo, p. 245). P. 14. Entregar-se 
com afinco a uma ocupação, estudo, etc.; consagrar- 
se, dedicar-se: “Não sabia ler, a pequena, nunca qui- 
sera aprender. .... Tinha horrora aplicar-se ...” 
(Eça de Queirós, O Crime do Padre Amaro, p. 452.) 
15. Acomodar-se, adaptar-se, adequar-se. 16. 
Ministrar, administrar. 17. Bras. Gir. Aplicar em si 
mesmo entorpecente intravenoso. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Aplicativo. Adj. P. us. Aplicável. 

Aplicável. Adj. 2 g. Que pode ser aplicado. [Sin. (p. 
us.): aplicativo.) 

Aplique. [Do fr. applique.) S. m. Objeto aplicado à 
parede para servir de ornamento e/ou como foco de 
iluminação: O espelho do quarto tinha de cada lado um 
aplique de opalina. 

Aplisídeo. S. m. 1. Espécime dos aplisídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos aplisideos. 

Aplisideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gasterópodes, da ordem dos opistobrânquios, ani- 
mais de corpo alongado, desprovido de concha, ver- 
de-dourados, munidos de tentáculos orais, e de 15 a 
17 cm de comprimento. Conhecidos vulgarmente 
como aplísias ou lesmas-do-mar. 

Aplito. [Do gr. hapilo)- + -ito?.) S. m. Pet. Rocha 
magmática diferenciada, de textura fina, mais comu- 
mente siálica. [A boa forma seria haplito.] 

aapl(o)-. V. a f. correta, hapi(o)-. 

“Aplomb (aplô). [Fr.] Segurança, desembaraço, de- 
senvoltura. 

Apluvião. S. Geog. Conjunto de detritos 
transportados e depositados elas águas pluviais. 
Aplúvio. S. m. Depósito de detritos transportados 

pelas águas pluviais. 

Apluvionamento. S. m. 
proveniente de aplúvios. 

Apnéia. [Do gr. ápnoia.) S. f Med. Suspensão da 
respiração. 

Apnéico. Adj. Relativo à apnéia. 

Apo!. S. m. Designação antiga da ave-do-paraíso, por 
se julgar que não tinha pés. 

Apot. S. m. Haste de madeira à qual se prendem as 
peças principais do arado. 

aap(o)-. [Do gr. apó.) Pref. = ‘afastamento’, 'sepa- 
ração”: apocromático, apofonia. 

Apoastro. [De ap/0)- + astro.] S. m. Astr. Ponto da 
órbita de um astro, no qual este se encontra mais 
afastado de seu centro de atração. 

Apocalipse. [Do gr. apokalypsis, ‘revelação’, pelo lat. 
tardio apocalypse.] S. m. 1. Rel. Gênero literário cuja 
prática se observa na Biblia, em alguns trechos do 
Antigo Testamento, dos Evangelhos, do Livro das 
Revelações de São João Evangelista (sobretudo des- 
te último), e em que acontecimentos e profecias per- 
tencentes ao passado são reinterpretados em função 
do presente e de sua consumação final. 2. Fig. Lin- 
guagem muito obscura, sibilina, 

Apocaliptico. [Do gr. apokalyptikós, ‘que revela.) Ani. 
1. Relativo a, ou ao apocalipse. 2. Fig. Dificil de 
compreender; obscuro, sibilino: estilo apoca lip- 
tico . [Var.: apocalítico.) 

Apocalitico. Adj. Var. de apocalíptico. 

Apocárpico. Adj. Diz-se da flor, gineceu ou fruto nos 
quais os carpelos se mostram livres, independentes, 
cada um constituindo um ovário completo. [O fruto 
resultante do ovário apocárpico é múltiplo, sendo 
formado por várias partes separadas embora aproxi- 
madas, como, p. ex., o morango, em que cada grão 
duro é um frutinho. Opõe-se a sincárpico.) 

Apocarpo. S. m. Fruto proveniente de um gineceu 
apocárpico. 

Apocatástase. [Do gr. apokatástasis, pelo lat. 
apocatastase.) S. f. 1. Astr. Revolução periódica de 
um astro. 2. Origenismo [q. v.l. 


Geog. Sedimentação 


116 


Apocinácea. S. f. Espécie das apocináceas. 

Apocináceas. S. f. pl. Bot. Grande = importante familia 
de plantas floriferas, constituída de árvores, arbus- 
tos, ervas = trepadeiras, quase sempre leitosas, de 
folhas opostas, flores ornamentais, frutos secos ou 
carnosos, vários deles comestíveis, e muitas vezes 
com sementes pilosas. [Há perto de 1 000 espécies, 
por excelência tropicais, nas quais o Brasil é rico; a 
mangaba e a espirradeira, p. €x., são apocináceas.) 

Apocináceo. Adj. Relativo ou pertencente às 
apocináceas. 

Apocíntio. S. m. Astr. Na órbita de um satélite lunar, 
a em que ele se encontra mais afastado da 

ua. 

Apócito. S. m. Célula multinucleada. [Os vários 
núcleos existentes nos apócitos têm o seu próprio 
protoplasma, havendo verdadeira individualidade, 
embora sem membrana divisória. Os apócitos pro- 
vêm da divisão incompleta de uma célula única ini- 
cial. Cf. sincício.) 

Apocopado. [Part. de apocopar.] Adj. Que sofreu 
apócope; apocópico: 4 palavra frei é forma apoco- 
pada de freire. — V. charada —a. 

Apocopar. V. t. d. Fazer apócope em (uma palavra). 
(Pres. subj.: apocope, etc. Cf. apócope.) 

Apócope. [Do gr. apokopé, pelo lat. apocope.) S. f. 
Gram. Supressão de fonema ou de silaba a fim A 
palavra: bel, por belo (em bel-prazer); são, por santo; 
mui, por muito. [Cf. apocope, do v. apocopar.) 

Ape Adj. 1. Referente a apócope. 2. Apocopado 

v 


q. vl 

Apocrifia. S. f. Qualidade de apócrifo. 

Apócrifo. [Do gr. apókryphos, pelo lat. apocryphu.] Adj. 
1. Diz-se de obra ou fato sem autenticiddde! ou cuja 
autenticidade não se provou. 2. Diz-se, entre os 
católicos, dos escritos de assunto sagrado não inclui- 
dos pela Igreja no Cânon das Escrituras autênticas = 
divinamente inspiradas. 

Apócrito. S. m. m adj. V. clitogastro. 

Apócritos. S. m. pl. Zool. V. clitogastros. 

Apocromático. [De ap(0)- + cromático.] Adj. Bot. Diz- 
se dos cromatóforos que perderam a clorofila, mas 
continuam em estado incolor, como, p. ex., as algas 
verdes do gênero Euglena. ~ V. objetiva —a. 

Apodacritico. [De ap(0)- + gr. dacrytós, ‘chorado’, + 
-ico?,] Adj. Med. Que produz secreção de lágrimas. 

Apodador (ô). Adj. e s. m. Que, ou que que apoda. 

Apodar. [Do lat. tardio apputare, ‘calcular; comparar”.] 
V. t. d. 1. Dirigir apodos a. 2. Escarnecer, zom- 
bar, troçar de: 4 p o da m -lhe, desde moço, o tempera- 
mento casmurro. 3. Dirigir injúrias a; apostrofar. 
Transobj. 4. Alcunhar, apelidar, pejorativamente: 
Apodou-o “Cebolinha”. 5. Tachar, qualificar, pe- 
jorativamente: 4podaram-no de palhaço. T. d. 
e i. 6. Comparar, assemelhar: 4podou-a com 
um saco de batatas, tão gorda u encontrou. (Pres. 
ind.: apodo, etc.; pres. subj.: apode, etc. Cf. apodo 
(ô) e ápode.) 

Ápode. [Do gr. ápous, odos.] Adj. 2 g. 1. Sem pés. 2. 
Pertencente ou relativo aos ápodes. e S. m. 3. 
Espécime dos ápodes (1, 3 e 4). 4. Gimnofiônio. [Cf. 
apode, do v. apodar.) 

Apodengado. (De a? + podengo + -ado'] Adj. 

emelhante a podengo. 

Apoderar-se. [De a? + poder + -a + se] V. p. 
Apossar-se, assenhorear-se. 

Ápodes. [Pl. de ápode.] S. m. pl. 1. Animais da classe 
dos peixes, neopterígios, da ordem Apodes. Nada- 
deiras ventrais ausentes, a dorsal e a anal continuas 
com a cauda; corpo alongado, columbiforme; esca- 
mas minúsculas ou ausentes. São as enguias-verda- 
deiras e as moréias. 2. Gimnofionos. 3. Artrópodes 
crustáceos cirripedes, da ordem Apoda, corpo 
desprovido de manto e de apêndices no tronco. 4. 
Equinodermos holoturóides, ordem Apoda, cujo cor- 
po é desprovido de pés ambulacrários e aroborescên- 
cias respiratórias; têm tentáculos pinados. 

Apodia. [Do gr. apodía.) S. f. Falta congênita de pés. 

Apodiamento. S. m. Arquit. V. andaime. 

Apodíctico. [Do gr. apodeiktikós, pelo lat. apodicticu.) 
Adj. Filos. Diz-se do que é demonstrável ou do que é 
evidente, valendo, pois, de modo necessário: “Num 
tom excessivamente apodiíctico , afirma o 
autor que só existem duas espécies de tradução: a 
literal e a livre, e pronuncia-se sem ressalvas a favor 
da primeira.” (Paulo Rónai, Escola de Tradutores, p. 
54.) ~ V. juízo — e silogismo —. 

Apódida. S. m. e adj. 2 g. Apodideo. 

Apódidas. S. m. pl. Zool. Apodideos. 

Apodideo. S. m. 1. Espécime dos apodideos. e Adj. 2. 

ertencente ou relativo aos apodideos. [Sin. ger.: 
apódida.] 

Apodideos. S. m. pi. Zool. Aves da familia Apodidae, 
cujas espécies semelham as andorinhas, diferindo 
destas pelo formato das asas, muito grandes, pontia- 
gudas e falciformes. Voam extremamente rápido, e 
alimentam-se de insetos. [Sin.: apódidas.) 

Apodiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Apodi (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Apodi. 

Apa me, S. m. 1. Espécime dos apodiformes. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos apodiformes. 
[Sin. ger.: micropodiforme.) 
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Apodiformes, S. m. pl. Zool. Designação comum às 
aves neórnites neognatas, diurnas, da ordem Apodi- 
formes, de bico pequeno e fraco, às vezes delgado, 
longa lingua tubulosa, pernas muito curtas e pés 
pequeníssimos, asas pontudas, porte geralmente 
pequeno, as quais se alimentam sobretudo durante o 
vôo. São as andorinhas e os beija-flores. [Sin.: micro- 
podiformes.] 

Apodioxe (cs). [Do gr. apodíoxis.] S. f. Ret. Figura pela 

ual se rejeita um argumento que se considera absur- 


O. 

Apodítico. Adj. Var. de apodíctico. 

Apodização. S. f. Öpt. Num instrumento óptico, 
diminuição da intensidade luminosa dos anéis exter- 
nos da figura de difração da imagem de um objeto 
pontual por meio de diafragmas convenientemente 
colocados no sistema óptico. 

Apodizar. V. t. d. Ópt. Realizar a apodização de (um 
sistema óptico). 

Apodo (ô). [Dev. de apodar.} S. m. 1. Zombaria, mofa, 
motejo. 2. Comparação, em peral depreciativa. 3. 
Cognome, apelido, alcunha. [PI.: apodos (ô). Cf. apo- 
do, do v. apodar, e ápodo.) 

Ápodo. Adj. Bot. Diz-se do vegetal sem haste que lhe 
suporta órgão ou parte deste. [P. ex.: os vegetais sem 
pedicelo ou pedúnculos são ápodos.] 

Apódose. [Do lat. apodose.] S, F A segunda parte de 
um periodo gramatical, em relação à primeira, cha- 
mada prótase, de cujo sentido é complemento. 

Apodrecer. [De a- + podre + -ecer.] V. t. d. 4. Tornar 
podre; putrefazer. 2. Corromper, estragar moralmen- 
te; perverter. Int. 3. Ficar podre; corromper-se. 4. 
Causar podridão. 5. Corromper-se moralmente. 6. 
Permanecer, deixar-se estar, por indiligência, ou 
indolência, ou por falta de proteção: Homem de rara 
inteligência, apodreceu num cargo obscuro. P. 7, 
Tornar-se podre; deteriorar-se. 8. Estragar-se, 
corromper-se moralmente. [Sin.: apodrentar. Conju- 
ga-se como aquecer.) 

Apodrecido. [Part. de apodrecer] Adj. 1. Que 
apodreceu; putrefato, putrefeito, podre. 2. Fig. 
Corrompido moralmente. 

Apodrecimento. §. m. Ato ou efeito de apodrecer(-se). 

Apodrentar. [De a-? + podre + -entar.] V. t. d., int. e p. 
Apodrecer. 

Apodrido. [Part, de apodrir.] Adj. Apodrecido (1). 

Apodrir. [De a? + podre + -ir] V. int. Principiar a 
apodrecer; apodrecer. 

Apoético. [De a-* + poético] Adj. 1. Indiferente à 
poesia: Objetivo cem por cento, ém mais apoética 
das criaturas. 2. Contrário à poesia; antipoético. 3. 
Em que não há poesia, ou que não lhe segue as nor- 
mas ou o espírito; impoético: assunto apoético ; 
página apoética . 

Apofântica. S. f. Lóg. Teoria das proposições. 

Apofântico. Adj. Hist. Filos. Segundo Aristóteles [v. 
aristotelismo], diz-se de enunciados verbais susceti- 
veis de serem falsos ou verdadeiros, i. e., dos juízos 
de atribuição de um predicado a um sujeito. 

Apófase. S. f. Filos. Proposição negativa; negação. 
lOporse a catáfase.) 

Apofático. Adj. Relativo a, ou que encerra apófase. 

Opõe-se a catafático.) É 

Apófige. (Do gr. apophygé, pelo lat. apophyge.) S. f. 
Arquit. Anel que cerca o fuste da coluna logo acima 
da base ou perto do capitel. 

Apofilita. S. F Min. Mineral tetragonal, fluossilicato 
hidratado de potássio m cálcio. 

Apófise. [Do gr. apóphisis.] S. f. 1. Anat. Eminência ou 
saliência, sobretudo de um osso. 2. Bot. Excrescência 
piramidal das escamas dos cones de várias coníferas. 
3. Bot. Nos fungos, filamento inflado na ponta, 
semelhante à paráfise. 4. Bot. Nos fungos, porção 
dilatada da haste que sustenta os esporângios. 5. Bot. 
Proliferação anômala vegetativa de certas inflores- 
cências. 6. Geol, Terminação aguçada graças à redu- 
ção gradual de espessura de grande massa intrusiva 
de rocha. 7. Zool. Saliência de qualquer segmento 
dos apêndices dos artrópodes. 4 Apófise coracóide. 
Anat. A que termina exteriormente a borda superior 
da pla apófise coracóidea. Apófise coracóidea. 
Anat. Apófise coracóide. Apófise estilóide. Anat. For- 
mação óssea pontiaguda existente na porção pétrea 
do osso temporal. Apófise mastóide. Anat. Parte do 
osso temporal, cônica, localizada por detrás do 
pavilhão da orelha; apófise mastóidea. Apófise mas- 
tóidea. Anat. Apófise mastóide. 

Apofisiário. Adj. Relativo à apófise. 

Apofítico. Adj. Relativo à apófise. 

Apofito. S. m. Bot. Vegetal que, embora sendo nativo, 
se acha fora de seu habitat natural por ação humana, 

Apofoco. S. m. Astr. Apside de uma órbita eliptica, no 
qual o astro secundário se encontra mais afastado do 
centro de forças. 

Apofonia. [De ap(0)- + fon(o)- + -ia.] S. f. Ling. Troca 
que se opera na estrutura fonológica dum elemento 
vocabular, especialmente troca de uma vogal, fenô- 
meno esse a que às vezes corresponde uma mudança 
na função ou classe gramatical. Ex.: lat. surripio (de 
sub e rapio), insulsus (de in e salsus); ingl. to write, que 
no pret. faz wrote; fazer, cujo perf, ind. é fiz. 

Apogametia. S. f. Biol. Ger. V. apogamia. 

Apogamia. S, f. Biol. Ger. Tipo de apomixia [q. v.] em 
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que o embrião se desenvolve não do núcleo do 
óvulo, mas de um núcleo do gametófito; reprodução 
vegetativa; apogametia. 

Apogâmico. Adj. Que apresenta apogamia: planta 
apogâmica . 

Apogáster. [De gr. ápous + -gastero.) Adj. 2 g. Zool. 
Diz-se dos moluscos cujo ventre é desprovido de pés. 
[F. paral.: apogástreo e (menos boa) apogastro.) 

Apogástreo. [Do gr. ápous, 'ápode”, + -gastr(0)- + -e0.) 
Adj. V. apogáster. 

Apogastro. [Do gr. ápous, 'ápode”, + -gastro.) Adj. V. 
apogáster. 

Apogeu. [Do gr. apógeion.) S. m. Astr. 1. Posição em 
sua órbita de um satélite terrestre (a Lua ou satélite 
artificial) quando, em sua revolução em torno da 
Terra, se encontra mais afastado desta. 2. P. ext. 
Posição do Sol, em sua órbita relativa aparente em 
redor da Terra, quando se encontra mais afastado 
desta. 3. Fig. O mais alto grau; o auge: “A ventura 
das armas mosselemanas tinha chegado ao apo- 
geu , ea sua declinação começava, finalmente.” 
(Alexandre Herculano, Eurico, o Presbitero, p. 286.) 
4. V. paroxismo (2). 

Apogistico. Adj. Relativo ao apogeu. 

Apográfico. Adj. Relativo a, ou que tem o caráter de 
apógrafo. 

Apógrafo. [Do gr. apógraphon, pelo lat. apographu.) S. 
m. 1. Reprodução dum escrito original; traslado. 
[Antôn.: autógrafo.) 2. Aparelho para cópia de 
desenhos. 

Apoiado. [Part. de apoiar.] Adj. 1. Que recebeu apoio; 
aprovado. 2. Defendido, favorecido. 3. Fundado, 
fundamentado. 4. Arrimado, formado. e S. m. 5, V. 
apoio (3). e Interj. 6. Indica aprovação, aplauso: 
Muito bem! Bravo! 

Apoiar. [Do it. appoggiare.) V. t. d. 1. Dar apoio a; 
aprovar: O povo apoiou a atitude do político; O 
partido apoiou a sua candidatura. 2. Sustentar, 
amparar: apoiar um pedido. 3. Defender, favore- 
cer, secundar: Os jornais não apoiaram as inicia- 
tivas do governo. T. d. e i. 4. Sustentar, firmar; encos- 
tar: “A velha, numa cadeira de balanço austriaca, 
muito arqueada, .... apoiava as mãos secas de 
dedos nodosos a uma bengala de jucá.” (Moreira 
Campos, Portas Fechadas, p. 23.) 5. Fundar, funda- 
mentar: Apoiou a sua tese em pesquisas prelimi- 
nares. P. 6, Arrimar-se, encostar-se; firmar-se, sus- 
tentar-se. 7. Prestar-se auxílio mútuo. 8. Fundar-se, 
fundamentar-se, [O o recebe acento agudo nas f, 
rizotônicas: apóio, apóias, apóia, apóiam; apóie, 
apóies, apóie, apóiem. Pres. ind.: apóio, etc. Cf. apoio.) 

Apoio. [Dev. de apoiar.) S. m. 1. Tudo o que serve de 
sustentáculo, de suporte: 4 casa, sem o apoio dos 
alicerces já gastos, ruiu; Sem o apoio dos amigos 
não conseguirá vencer. 2. Auxilio, socorro, amparo: 
Ele faltou, quando ela mais precisava de seu apoio . 
3. Aprovação; aplauso, apoiada: Sua atitude conta 
com o meu apoio .4. Fundamento (2): Sua tese de 
concurso peca por falta de apoio . 5. Arquit. Qual- 
quer elemento que funcione como suporte de cargas, 
como, E ex., pilares, pilastras, colunas, pilotis. [Cf. 
apóio, do v. apoiar.) 

Apois. [De a-* + pois.] Conj. Pop. Pois. 

Apoitaguara. [De provável or. tupi] S. f. Bras. V. 
apojitaguara. 

Apoitar. [Var. de apoutar (q. v.).] V. t. d. 1. Fundear 
em poita. Int. 2. Lançar poita. 

Apojado. [Part. de apojar.] Adj. 1. Intumescido com 
algum líquido: tera apojada . 2. P. ext. Cheio ao 
máximo; repleto. 

Apojadura. [De apojar (1) + -dura.] S. f. 1. Grande 
afluência de leite aos peitos da mulher que amamen- 
ta, ou às tetas das fêmeas animais que criam; amojo. 
2. Bras., S. Apojamento. 

Apojamento. S. m. Ato ou efeito de apojar. [Sin. (bras., 
S.): apojadura.) 

Apojar. V. int. 1. Encher-se ou intumescer-se de leite, 
ou de outro liquido (o seio da mulher ou a teta da fê- 
mea). 2. Fig. Encher-se ao máximo; intumescer-se, 
inchar; chegar ao auge. T. d 3. Bras. e prov. lus. 
Fazer (o bezerro) mamar segunda vez, com o fim de 
obter o apojo. [Pres. ind.: apojo, etc. Cf. apojo (ô).] 

Apojatura. [Do it. appoggiatura.] S. f. Mús. Ornamento 
melódico representado por uma ou duas pequenas 
notas estranhas à harmonia e que precedem a nota 
real, da qual subtraem o próprio valor e a acentua- 


ção. 

Apojitaguara. [De provável or. tupi.] S. f. Bras. Árvore 
pequena, da familia das rutáceas (Esenbeckia interme- 
dia), de folhas coriáceas, casca verrucosa, = que é 
sucedânea da quina verdadeira. Ocorre no RJ, SP e 
MT. [Var.: apoitaguara, pitaguara; sin., angustura, 
angustur.] 

Apojo (ô). [Dev. de apojar.) S. m. Bras. O leite mais 
grosso que se pode extrair da vaca depois de tirado o 
primeiro, que é pouco espesso. [PL.: apojos (ô). Cf. 
apojo, do v. apojar.) 

Apolainado. [De a- + polaina + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem forma de polainas. 2. Revestido de polainas. 
Apolar. (De a-' + polar.) Adj. 2 g. 1. Fis-Quim. Diz-se 
de molécula ou grupamento de átomos que não têm 
momento de dipolo permanente. 2. P. ext. Diz-se de 
uma substância cujas moléculas são apolares. 3, Fís.- 
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Quim. Diz-se de uma ligação entre átomos ou molé- 
culas apolares. 
Apoldrada. [De a-? + poldro + -ada, fem. de -ado!) 
Adj. (f.) Diz-se da égua que tem ou cria poldro. 
Apolegar. [De a- + polegar + -ar?, por haplologia.] V. 
t. d. Machucar com os dedos, sobretudo com o pole- 


gar. 

Apolentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
apolenta. 

Apolentar. [De a? + polenta + -ar?.} V. t. d. Engordar 
com polenta. 

Apólice. [Do gr. bizantino apodeíxis, pelo lat. medieval 
apodixa, pelo it. polizza, pelo fr. police, com aglut, do 
artigo a.l] S. f. 1. Certificado escrito de uma obriga- 
ção mercantil. 2. Ação de companhia (7). 3. Título 
representativo da dívida pública, de obrigação civil 
ejou mercantil. [Cf. (nessa acepç.) debênture e bônus.) 
4. Ação de sociedades anônimas. 5. Documento que 
formaliza o contrato de seguro. 

Apolinarismo. S. m. Doutrina herética de Apolinário, 
bispo de Laodicéia, por volta de 350, negando a exis- 
tência de uma mente humana em Jesus Cristo, a qual 
teria sido substituída pela ação da divindade do Ver- 


bo. 

Apolineo. [Do lat. apollineu.) Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de Apolo, deus da luz, das artes e da adi- 
vinhação, que personificava o Sol; polinico: 2. Que, 
pela beleza, lembra esse deus; apolinico: um jovem 
arg lfneo . 3. Que se caracteriza pelo equilíbrio, 
sobriedade, disciplina, comedimento: as qualidades 
apolíneas que se exigem para um chefe de Esta- 
do. [Antôn. (nesta acepç.): dionisíaco. Cf. apolo. ~V. 
espírito —, 

Apolínico. Adj. Apolineo. 

Apólise. [Do gr. apólysis.) S. f A parte final da missa 
grega, correspondente ao Ite, missa est dos latinos. 

Apolitico. [Do gr. apolitikós.) Adj. 1. Que não é 
político: conduta apolítica . 2. Que não se envol- 
ve em, ou não tem interesse por política: indivíduo 
apolítico . 

Apolo. [Do mit. Apolo, deus grego-romano, o mais 
belo dos deuses.] S. m. Homem belo e forte. [Cf. 
apolíneo (1 = 2).) 

Apologal. Adj 2 g. Referente a, ou que contém 
apólogo(s). 

Apologético. [Do gr. apologetikós, pelo lat. apologeticu.] 
Adj. Que encerra apologia: discurso apo logético. 

Apologia. [Do gr. apologia, pelo lat. apologia.) S. f. 1. 
Discurso para justificar, defender ou louvar. 2. Encô- 
mio, louvor, elogio. 

Apologismo. [Do gr. apologismós.] S. m. Discurso 
apologético; apologia. E 

Apologista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem faz 
apologia. 2. Que ou quem é prosélito ou admirador 
exaltado: apologista de.Castro Alves. 

Apologizar. [Do gr. apologízo.] V. t. d. Fazer a 
apologia de. 

Apólogo. [Do gr. apólogos, pelo lat. apologu.] S. m. 
Alegoria moral, em que figuram, falando, animais ou 
coisas inanimadas; fábula. 

Apoltronar-se'. [De a- + poltrona + -ar? + sei] V. p. 
Sentar-se em poltrona. 

Apoltronar-se”, [De a? + poltrão + -ar? + se!) V. p. 
Fazer-se ou mostrar-se poltrão; acovardar-se, aco- 
bardar-se. 

Apolvilhar. [De a- + polvilho + -a?]V.tdetdei. 
Polvilhar. 

Apombocado. [De a-? + pomboca + -ado!.] Adj. Bras. 
V. tolo (1 a 3). 

Apomeiose. S. f. Formação de um gameta sem, prévia 

ivisão redutiva do núcleo celular. 

Apomíctico. Adj. Relativo à apomixia. 

Apomixia (cs). S. f. Biol. Ger. Formação do embrião 
sem fecundação, pelo desenvolvimento da oosfera 
ou ovocélula [cf. partenogenese ou pelo desenvolvi- 
mento de uma célula vegetativa [cf, apogamia.}. 

Apomorfina. S. f. Derivado da morfina, usado como 
vomitivo. 

Aponejicrá. Bras., MA. S. 2 g. 1. Individuo dos 
aponejicrãs, tribo indigena jê. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aponeurologia. [De aponeuro(se) + -log(0)- + -ia.] S. f. 
Parte da anatomia que trata das aponeuroses. [Var.: 
aponevrologia.) 

Aponeurose. [Do gr. aponetrosis] S. f. Anat. 

embrana fibrosa que reveste ou envolve os mús- 
culos e, em certos casos, os termina à guisa de ten- 
dão. [Var.: aponevrose.] 

Aponeurótico. Adj. Referente à aponeurose. [Var.: 
aponevrótico.) 

Aponevrologia. S. f. Var. de aponeurologia. 

Aponevrose. S. f. Var. de aponeurose. 

Aponeyvrótico. Adj. Var. de aponeurótico. 

Aponogetonácea. S. f. Espécime das aponogetonáceas. 

Aponogetonáceas. (PI. de aponogetonácea] S. f. pl. 

amília de plantas superiores monocotiledôneas, da 
ordem das helobiales. São vegetais aquáticos provi- 
dos de rizomas afundados na lama, e de folhas flutu- 
antes e submersas; perigônio simples, petalóides; seis 
estames; o fruto parece baga. Ocorrem poucas espé- 
cies tropicais, sem importância, algumas brasileiras. 

Aponogetonáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
aponogetonáceas. 


Apoquentador 


Apontado'. [Part. de apontar!.) Adj. 1. Que tem ponta, 
que termina em ponta. 2. Mostrado, indicado, indigi- 
tado. 3. Dirigido, orientado, encaminhado. ~ V. 


dente —. 

Apontado?. [Part. de apontar?.) Adj. 1. Marcado com 
ponto; assinalado. 2. Anotado, notado, registrado. 3. 
Assentado, determinado, resolvido. 

Apontador! (ô). [De apontar! + +Ldjor] S. m. 1. 
Homem que aponta, que faz pontas de instrumento. 
2. Ponteiro, mão ou agulha de relógio. 3. Bras. Obje- 
to pa apontar ou aguçar lápis; apara-lápis. 4. Bras. 
Individuo que ajuda o animal reprodutor no ato da 
padreação. 

Apontador? (ô). [De apontar.) S. m. 1. Encarregado de 
tomar o ponto dos operários, nas obras. 2. Teat. V. 
ponto (27). 

Apontamento. S. m. 1. Registro escrito, para uso 
posterior, de alguma coisa ouvida, vista, lida ou pen- 
sada; nota, lembrete: Consegui reconstituir toda a aula 
só com meus apontamentos . 2. Registro resu- 
mido, para posterior aproveitamento, de obra con- 
sultada: Como fazer a crítica da obra se perdi = fita 
com meus apontamentos ? 3. Bras. Preparo dos 
engenhos de açúcar para a moagem. [M. us., nas 
acepç. 1 e 2, no pl.) ~V. apontamentos. 

Apontamentos. [Pl. de apontamento.) 
Apontamento (1 e 2). 

Apontar'. [De a- + ponta + -ar°.) V. t. d. 1. Fazer a 

onta de; aguçar, pontar: apontar um lápis. 2. 
Ersuer em ponta (as orelhas); fitar: O cachorro fir- 
mou-se nas patas traseirase apontou as orelhas. 3. 
Mostrar, indicar, com o dedo, com um gesto, com o 
olhar, etc., qualquer objeto; indigitar. 4. Citar, men- 
cionar, indicar; A testemunha do crime não conseguiu 
apontar os criminosos. $. Expor, alegar, aduzir: 
apontar razões. T. d. e i. 6. Mostrar, indicar, 
com o dedo, com um gesto, com o olhar, etc.: 
Apontei-lhe a casa que ele procurava; “Era a 
Glória apontando-te o futuro / Entre as bên- 
çãos dos homens...” (Francisco Mangabeira, Poesias, 
p. 258). 7. Pôr em pontaria; assestar: Apontou a 
arma para o assaltante. Transobj. E. Indigitar, indicar: 
Ápontam-no como herói de mil façanhas. T. i. 9. 
Mostrar, indicar com o dedo, um gesto qualquer, 
etc.; indigitar: Apontou imediatamente para o cul- 
pado. 10. Deixar-se ver; mostrar-se; aparecer: Logo 
que apontou à sacada, foi prontamente ovacionado. 
Int. 11. Mostrar-se, apresentar-se, erguendo-se em 
ponta: A torre da igreja apontava ao longe. 12. 
Começar a aparecer; despontar: “Lá vem o dia 
apontando ...” (Paulo Setúbal, Alma Cabocla, p. 
53.) P. 13. Dirigir-se com a ponta ou proa: 4 embar- 
cação apontou-se para o Sul. 

Apontar”. [De a-? + ponto + -ar?.) V. t. d. 1. Marcar ou 
notar com ponto ou sinal; assinalar: 4pontou as 
passagens mais difíceis do livro. 2. Tomar apontamen- 
to de; notar, anotar: Apontou os principais temas 
da reunião. 3. Assentar, determinar, estabelecer: 
Ápontou o dia da viagem. 4. Dirigir para um pon- 
to. 5. Alvitrar, sugerir: Apontava as medidas a 
serem tomadas. 6. Coser a pontos largos. 7. Bras. Pre- 
parar (o engenho de açúcar) para a moagem. Int. 8. 
Teat. Servir como ponto (27); exercer a função de 
ponto (27); pontar. P. 9. Enfeitar-se, adornar-se, 
apurar-se. 10. Caprichar; requintar, timbrar: A pon- 
ta-se em modéstia e simplicidade. 

Apontável, [De apontar? +ável.] Adj. 2 g. Que pode 
ser apontado. 

Apontoado'. [Part. de apontoar!.] Adj. 1. Seguro com 
pontos largos; alinhavado. e S. m. 2. Conjunto de 
coisas desconexas. 

Apontoado!. [Part. de apontoar?.) Adj. 1. Seguro, 
esteado, com pontões; especado, escorado. 2. Fig. 
Amparado, coadjuvado. 

Apontoar'!. [De a- + ponto + -ar?.) V. t. d. 1. Coser ou 
prender com pontos largos. 2. Citar a ponto, a pro- 
pósito. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
Apontoar'. [De a-? + pontão + -ar?.) V. t. d. 1. Escorar 
(fôrmas de concreto armado, qualquer outro elemen- 
to construtivo ainda não fixado em seu lugar, ou 
obra em perigo de desabamento)'por meio de pon- 
taletes; especar, estear. 2. Fig. Amparar, sustentar. 
(Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
Apopétalo. [De ap(o- + -pétalo.) Adj. Bot. V. 
coripétalo. 

Apopléctico. [Do gr. apoplektikós, pelo lat. apoplec- 
ticu.] Adj. 1. Relativo à apoplexia. 2. Sujeito a apo- 
plexias. 3. Fig. Irritado, acalorado. [Var.: apoplético.) 

Apoplético. Adj. Var. de apopléctico. 

Apoplexia (cs). [Do gr. apoplexia, pelo lat. apoplexia.) 
S. f Med. 1. Afecção cerebral que se manifesta 
imprevistamente, acompanhada de privação dos sen- 
tidos e do movimento. 2. Qualquer das afecções 
resultantes da formação rápida de um derrame san- 
guineo ou seroso no interior de um órgão. 

Apoquentação. S. f. 1. Ato ou efeito de apoquen- 
tar(-se). 2. Aquilo que apoquenta, aborrece, conso- 
me, preocupa, aflige; aperreação, aporreamento, 
aporrinhação, aporrinhamento. À 
Apoquentado. [Part. de apoquentar.) Adj. Aborrecido, 
consumido, preocupado, aflito; aperreado, aporrea- 
do, aporrinhado. 

Apoquentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


S. m. pl. 


Apoquentar 


apoquenta. 

Apoquentar. [De a-? + pouco + -ar?, com redução do 
ditongo; frequentativo de apoucar.] V. t. d. e p. 
Aborrecer(-se) com poucas ou pequenas coisas, com 
certa insistência, impacientando(-se); consumir(-se), 
vexar(-se), ralar(-se), afligir(-se), aborrecer(-se), amo- 
finar(-se), atenazar(-se), importunar(-se), moles- 
tar(-se), aporrear(-se), aporrinhar(-se), ¢ (bras.) abo- 
degar(-se), aguinir(-se), aperrear(-se), atubibar(-se), 
atucanar(-se), avexar(-se), azorretar(-se), azucri- 
nar(-se), sovelar(-se). 

Apor (ô). [Do lat. apponere.) V. t. d. 1. Pôr junto; 
juntar, justapor: Apôs , em sua obra, elegância de 
estilo e conteúdo dramático. 2. Aplicar ou dar (assina- 
tura): “não se trata de homem que apenas 
aponha sua assinatura em papéis e olhe as cousas 
por alto.” (Arnon de Melo, África, p. 35). T. d. e i. 3. 
Acrescentar, juntar: Não após palavra ao comen- 
tário. 4. Justapor; sobrepor; aplicar. $, Acrescentar, 
juntar, ligar. 6. Aplicar ou dar (assinatura) a tratado, 
lei, etc.: Não quis apor a sua assinatura às dos 
demais legisladores. [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. 
v.). Pret. perf. ind.: apus, apuseste. após, etc.; part.: 
aposto (ô). Cf. após, adv.. e aposto, do v. apostar.} 

Aporia. [Do gr. aporta, pelo lat. aporia.) S. f. 1. Filos. 
Dificuldade, de ordem racional, que parece decorrer 
exclusivamente de um raciocinio ou de conteúdo 
dele. [Cf. antinomia e paradoxo.) 2. Hist. Filos. Confli- 
to entre opiniões, contrárias m igualmente conclu- 
dentes, em resposta a uma mesma questão. 4 Aporias 
de Zenão. Filos. Aporias de Zenão de Eléia [v. elea- 
tismo) em que pela primeira vez na História se 
emprega o raciocínio por absurdo [g. v.). 

Aporideo. S. m. 1. Espécime dos aporídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos aporideos. 

Aporideos. S. m. pl. Animais platelmintos cestóideos, 
da ordem Aporida, desprovidos de canais ou poros 
genitais, e cujo escólex tem quatro ventosas e rostelo 
armado. São parasitos de cisnes. 

Aporismar. V. t. d., int. m p. Apostemar. 

Aporismo. [Do gr. aporfa, «dificuldade de passar”, + 
-ismo, atr. dum b.-lat. aporisma.) S. m. Med. 1. Extra- 
Ya pmento do sangue. 2. Ulceração superficial da 
pele. 

Áporo. (Do gr. áporos, ‘sem passagem.) S. m. 1. Inseto 
a a 2.: Problema de solução dificil. 

Aporobrânquio. {Do gr. áporos, ‘sem passagem”, + 
-branquio.) Adj. Zool. 1. Que tem guelras pouco 
desenvolvidas. e S. m. 2. Articulado da classe dos 
aracnídeos; molusco cefalópode. 

Aporreado. [Part. de aporrear.] Adj. 1. Espancado, 
sovado. 2. Fig. V. apoquentado. 3. Bras. Diz-se do 
cavalo mal domado ou indomável. 

Aporreamento, S. m. 1. Ato ou efeito de aporrear(-se). 

. Fig. V. apoquentação (2). 

Aporrear. [De a-* + porra + -ear.] V. t. d. 1. Bater em; 
espancar, sovar. 2. Fig. V. apoquentar. 3. Bras., S. 
Domar (um cavalo) de modo vicioso. P. 4. Bras., S. 
Tornar-se (o cavalo) velhaco, por domação imperfei- 
ta. [Conjuga-se como frear.) 

Aporrinhação. S. f. Pop. 1. Ato ou efeito de 
aporrinhar(-se). 2. V. apoquentação (2). 
Aporrinhado. [Part. de aporrinhar.] Adj. Pop. V. 

apoquentado. 

Aporrinhamento. S. m. Pop. V. apoquentação (2). 

Aporrinhar. [De a- + porra + -inhar.) V. t. d. e p. Pop. 
V. apoquêntar. 

Aportamento. S. m. Ato ou efeito de aportar. 

Aportar. [Do lat. apportare.) V. t. d. e i. 1. Conduzir (o 
navio) ao porto. 2. Encaminhar, levar a algum lugar: 
Que bons ventos te aportaram por estas plagas? T. 
c. 3. Entrar, chegar: Aportamos ao Rio pela 
manhã; O navio aportou em Lisboa. Int. 4. Chegar 
ao porto; fundear. 

Aportelado. [De a- + portela + -ado'.] Adj. Que tem 
pequenas portas, ou portelas. 

Aportilhar. (De a? + portilha + -ar?.} V. t. d. 1. Abrir 
portilhas ou portilhões em (muros, muralhas, obras 
de fortificação ou costados de navios). 2. Abrir 
brecha em (qualquer cerca) para passar. 

Aportuguesado'. [De a- + português + -ado!.) Adj. 1. 
Que tem modos, feição, sotaque de português (2). 2. 
Que dá idéia de, ou é próprio de português (2): ar 
Ra vem e saido ; pronúncia aportuguesa- 

an 

Aportuguesado?’. (Part. de aportuguesar.] Adj. Que se 
aportuguesou: Há inúmeras palavras estrangeiras 
aportuguesadas . 

Aportuguesamento. S. m. Ato ou 
aportuguesar(-se). 

Aportuguesar. [De a-? + português + -ar.) V. t. d. € p. 
Adaptar(-se) à forma, caráter, temperamento, 
maneira, sotaque, etc., português: aportugue- 
sar a linguagem; A longa permanência em Portugal 
aportuguesou -lhe o feitio; Numerosas palavras 
estrangeiras se aportuguesaram ; Como lar- 
go convívio lusitano, aportuguesou-se . [F. 
paral. (p. us.): portuguesar.) 

Aportuguesável. Adj. 2 g. Que se pode aportuguesar. 

Após. [Do lat. ad post.) Prep. 1. Depois de; atrás de; 
trás: “Ano após ano, ia comprando prédios de 
renda” (Antunes da Silva, O Aprendiz de Ladrão, p. 
220). 2. Atrás de (no sentido espacial): “Retirou-se 
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orgulhosa para o corredor como se levasse após 
si .... todo o sol da varanda.” (João de Araújo 


Correia, Terra Ingrata, p. 142.) e Adv. 3. Em outro 
momento ou ocasião; depois: Falaremos após 
agora não posso. 4. Atrás de. si; empós: Presa ao 
mastro da mezena / Saudosa bandeira acena / Às 
vagas que deixa após .” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 278.) [Cf. após, do v. apor.) 
Aposentação. S. f. P. us. no Brasil. V. aposentadoria (1 e 
2 


Aposentado. [Part. de aposentar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se aposentou, 

Aposentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aposenta. 

Aposentadoria. S. f. 1. Ato ou efeito de aposentar. 2. 
Hospedagem, albergaria, alojamento. [Sin. (nessas 
acepç.): aposentação (p. us. no Brasil), aposentamento 
(p. us.).] 3. Bras. Estado de inatividade de funcio- 
nário público ou de empresa particular, ao fim de 
certo tempo de serviço, com determinado vencimen- 
to; reforma. 4, Bras. Vencimentos ou proventos de 
aposentado. 

Aposentamento. S. m. P. us. V. aposentadoria (1 e 2). 

Aposentar. [Do ant. apousentar < pouso, com redução 
do ditongo.) V. t. d. 1. Dar aposento, pousada a; alo- 
jar, hospedar: Aposentou o viandante que lhe 
bateu à porta. 2. Conceder reforma ou dispensa de 
serviço com soldo ou ordenado por inteiro, ou parte 
dele a; conceder aposentadoria a. 3. Reformar, 
jubilar. 4. Pôr de parte, de lado: Já aposentou 
há muito tempo esta idéia. T. d. e i. 5. Abrigar, aga- 
salhar, acolher. Int. 6. Morar, viver, habitar: 4 p o- 
senta nesta cidade há anos. P. 7. Tomar aposento; 
alojar-se, hospedar-se. 8. Fixar aposento ou residên- 
cia. 9. Abrigar-se, agasaihar-se: Novo amor em seu 
peito se aposentou . 10. Deixar o serviço públi- 
co ou de empresa particular, conservando o ordena- 
do inteiro, ou parte dele; ficar aposentado. 

Aposento. [Dev. de aposentar.) S. m. 1, Residência, 
moradia, hospedagem. 2. Compartimento de casa, 
especialmente o quarto de dormir. — V. aposentos. 

Aposentos. [P]. de aposento.) S. m. pl. Quarto(s) de 
uma casa, privativo(s) de determinada pessoa ou de 
determinado uso. — V. aposento. 

Aposição. [Do lat. appositione.) S. f. 1. Ação ou efeito 
de apor. 2. V. justaposição (2). 3. Gram. Emprego de 
um substantivo, ou locução substantiva, como aposto 
(3); uso do aposto. 4. Bot. Crescimento em espessura 
da parede celular por efeito da deposição de peque- 
ninas lâminas sucessivas, do qual resulta a formação 
de uma estrutura estratificada. 

Aposiopese. [Do gr. aposiópesis, pelo lat. aposiopese.) S. 
. Ret. Interrupção intencional no meio de uma frase; 
reticência. 

Apositico. Adj. Que faz cessar o apetite. [Antôn.: 
aperitivo (1).] 

Apósito. [Do lat. apponi Adj. 1. Adequado, 
conveniente, acomodado. e S. m. 2. Medicamento, 
emplastro, penso ou curativo posto sobre ferimento. 

Apossar. [De a- + posse + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr de 
posse; dar posse a. 2. Tomar posse de: Pedro Álvares 
Cabral apossou , em nome do rei de Portugal, as 
terras que descobrira. P. 3. Tomar posse; apoderar-se, 
conquistar. 4. Cativar ou prender a atenção ou o afe- 
to de: Naquele momento apossou-se dele grande 
tristeza. 

APIa se. [De a- + posse + -ar? + se'.) V. p. Bras., 

S. Apossar-se. [Conjuga-se como frear.] 
Apossinclise. [De apo- + sínclise.] S. f Gram. 
ntercalação de palavra(s) entre o verbo e o prono- 

me átono: o livro que lhe eu ofereci, em vez de o 
livro que eu lhe ofereci; “Quem rosas colhe sem lhe a 
mão sangrar?” (Antero de Quental, Primaveras 
Românticas, p. 14), em vez de Quem rosas colhe sem a 
mão-lhe sangrar? ; “Jà se me a luz de todo anuviava” 
(João de Deus, Campo de Flores, 1, 203), em vez de 
Já a luz de todo se me anuviava. 

Apossinclitico. Adj. Referente à apossinclise. 

Apossuir-se. [De a? + possuir + sel] V. p. Desus. 
Apossar-se. [Conjuga-se como atribuir.) 

Aposta’. [Fem. substantivado do adj. aposto.) S. f. 1. 
Ajuste entre pessoas de opiniões diversas, no qual a 
qe não acerta deve pagar à outra algo de antemão 

eterminado. 2. A coisa ou quantia que se aposta. 3. 
P. ext. Desafio; porfia. 

Aposta’. S. f. Bras., MG e SP. O osso, em forquilha, do 
peito da galinha. No RS, o mesmo osso se chama 
jogador. No MA, ganhador. 

Apostado'. [Part. de apostar!.] Adj. 1. Que foi objeto de 
aposta!: dinheiro apostado . 2. Disputado, plei- 
teado. 

Apostado?. [Part. de apostar.) Adj. 1. Colocado em 
determinado posto: apostado à porta. 2. Resolvi- 
do, combinado, concertado. 

Apostador (ô). S. m. Aquele que aposta. 

Apostar’. [De aposta! + -art.) V. t. d. 1. Fazer aposta! 
(Il) de: Apostou os seus últimos vinténs. 2. Afirmar 
com segurança; asseverar, sustentar: Aposto que 
não acreditas em minhas palavras. 3. Disputar, plei- 
tear: Prepararam-se para apostar uma corrida. 4. 
Jogar, arriscar: 4 pos tou toda a sua fortuna. T. d. e 
i. 5. Fazer aposta: Apostou alta soma no favorito 
daquele páreo. 6. Fazer por avantajar-se; porfiar. T. i. 
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7. Estar convencido da vitória de alguém: 4 maior 
parte do público apostava pelo africano. 8. Com- 
petir, empenhar-se. P. 9. Aparelhar-se, aperceber-se, 
(Pres. ind.: aposto, etc. Cf. aposto (0).1 

Apostar’. [De a? + posto! + -ar] V. t. d. 4. P. us. 
Fixar no seu posto; colocar, acomodar. P. 2, Colo- 
car-se em determinado posto; pôr-se a postos; colo- 
car-se: Aprestou a cavalgadura e apostou-se ao 
lado do senhor. 3. Preparar-se; dispor-se: Ap o s- 
taram-se para resolver o problema. 

Apóstase, [Do gr. apóstasis.] S. f. Patol. Formação de 
abscesso. 

Apostasia. [Do gr. apostasia, pelo lat. apostasia.] S. f. 1. 
Abandono ou separação do corpo constituido ao 
qual se pertencia. 2. Abandono da fé de uma igreja: 
“Prescinde-se também .... da apostasia , quan- 
do se desampara o Mosteiro, ou o hábito” (Pe 
Manuel Bernardes, Vários Tratados, IX, pp. 507-508). 
3. Abandono do estado religioso ou sacerdotal. 

Apóstata. [Do gr. apostátos, pelo lat. apostata.) Adj. 2 
g. es. 2 g. Que ou quem cometeu apostasia. [Cf. 
apostata, do v. apostatar.) 

Apostatar, [De apóstata + -ar.) V. t. i. 1. Desertar (da 
é). 2. Mudar (de religião ou de partido): Apo s ta- 
tou da religião de seus pais. Int. 3. Cometer aposta- 
sia. [Pres. ind.: apostato, apostatas, apostata, etc. Cf. 
apóstata.) 

Apostema. [Do gr. apóstema, pelo lat. apostema.) S. m. 
Abscesso. [Var.: postema.] 

Apostemar. V. t. d. 1. Produzir apostema em; infetar, 
infectar. 2. Corromper, estragar, contaminar. Int. 3. 
Criar apostema: “— A orelha cortada, lá nele, voltou 
a inchar. Sarar, sarou não. .... Sara, apostema , 
sara, apostema .” (Dalcídio Jurandir, Ponte do 
Galo, p. 26.) P. 4. Tornar-se purulento; supurar. 5. 
Agastar-se, zangar-se, irritar-se. [Sin. ger.: aporismar, 
postemar.À 

Apostemático. [Do gr. apostematikós.] Adj. Relativo a 
apostema; apostemoso. 

Apostemeira. .S. f. Bras. 
apostemas, 

Apostemoso (0). Adj. Apostemático. 

sA posteriori (a poçteriori). [Lat.) Filos. 1. Diz-se de 
conhecimento, afirmação, verdade, etc., provenien- 
tes da experiência, ou que dela dependem. 2. Diz-se 
de argumento, prova, raciocínio ou demonstração 
que passe de fatos a conclusões gerais, como os que 
vão do condicionado ao condicionante. 

Apostila. (Do b.-lat. postilla, ‘após aquelas coisas”, por 
prótese.) S. f. 1. Adição ou correção marginal ou 
interlinear de um manuscrito. 2. Nota suplementar a 
um diploma oficial. 3. Recomendação à margem de 
um requerimento. 4. Acréscimo no fim de carta; pós- 
escrito. 5. Pontos ou matérias de aulas publicados 
em avulso (4), para uso de alunos; postila. [Var.: 
apostilha.) 

Apostilb. $. m. Unidade de luminância, igual a um pi 
avos da unidade de luminância no Sistema Interna- 
cional m a 10-* lambert. [Simb.: ash.) 

Apostilha. S. f. Var. de apostila. 

Aposto (ô). [Do lat. appositu.] Adj. 1. Que se apôs; 
posto sobre; adjunto, 2. Aumentado, acrescentado. 
[Flex.: aposta, apostos (ó), apostas. Cf. aposta, do v. 
apostar.) e S. m. 3. Gram. Substantivo que modifica 
outro (o fundamental) sem auxílio de preposição. 
[PI.: apostos (6). Cf. aposto, do v. apostar.) 

Apostolado. S. m. 1. Missão de apóstolo. 2. Grupo dos 
apóstolos. 3. Propaganda de um credo ou doutrina. 

Apostolar'. Adj. 2 g. 1. Próprio de, ou relativo a 
apóstolo. 2. Fig. Moralizador, edificante. 

Apostolar. V. t. d. e t. i 1. Pregar como apóstolo 
(evangelho, doutrina); evangelizar. Int. 2. Exercer o 
ministério do apóstolo. [Sin.: apostolizar. Pres. ind.: 
apostolo, etc. Cf. apóstolo.) 

Apostolical. Adj. 2 g. Apostólico. 

Apostolicidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
apostólico. 2. Conformidade de doutrina com a dos 
apóstolos. 

Apostólico. [Do gr. apostolikós, pelo lat. apostolicu.] 
Adj. 1. Relativo ou pertencente aos apóstolos. 2. Pro- 
cedente dos apóstolos. 3. Dependente da Santa Se. 4. 
Papal. [Sin. ger.: apostolical.) ~ V. letras —as. e S. m. 
ant. 5. O Papa. 

Apostolizar. V. r. d., t. i. e int. Apostolar?. 

Apóstolo. [Do gr. apóstolos, 'enviado', pelo lat. 
apostolu.) S. m. 1, Cada um dos doze discipulos de 
Jesus Cristo, 2. Aquele que evangeliza. 3. Propaga- 
dor de qualquer idéia ou doutrina. [Cf. apostolo, do 
v. apostolar.) 

Apostrofar!. V. t. d. 1. Dirigir apóstrofes a. 2. 

nterromper com apóstrofes. [Pres. ind.: apostrofo, 
etc.; pres. subj.: apostrofe, etc. Cf. apóstrofo e apóstro- 


Grande quantidade de 


e. 

Apostrofar:. V. t. d. Pôr apóstrofo em: Apostrofar 
vivalma constitui erro. [Pres. ind.: apostrofo; pres. 
subj.: apostrofe. Cf. apóstrofo e apóstrofe.) 

Apóstrofe. [De gr. apostrophé, pelo lat. apostrophe.) S. 
. 4, Ret. Figura que consiste em dirigir-se o orador 
ou o escritor, em geral (e não sempre) fazendo uma 
interrupção, a uma pessoa ou coisa real ou ficticia: 
“Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 290.) {Este 
exemplo, tomado às “Vozes d'África”, e constituido 


Apóstrofo 


pelo primeiro verso do famoso poema, é prova (e 
outras poderiam ser dadas) de que a apóstrofe nem 
sempre é uma interrupção, como em nossos dicio- 
nários se lê.) 2. Interpelação direta e inopinada. 3. 
Catilinária. [Cf. apostrofe, do v. apostrofar, e apóstro- 


fo) 

Apóstrofo. [Do pe apóstrophos, pelo lat. apostrophu.) S. 
m. Gram. Sinal gráfico, em forma de virgula É), para 
indicar supressão de letra(s); viracento. [Cf. apostro- 
fo, do v. apostrofar, e apóstrofe, s. f.) 

Apostura. [De a-* + postura.) S. f. 1. Ant. Posição do 
corpo; atitude; postura. 2. Elegância, garbo. 3. Const. 
Nav. O último ça de cada baliza. 

Apotecial. Adj. 2 g. Bot. Concernente ao apotécio. 

Apotécio. S. m. Bot. Nos cogumelos e nos liquens, o 
` corpo frutifero, em forma de pequeno disco, o qual é 
revestido na face superior plana pelo himênio e se 
abre no ar. (É peculiar aos chamados discomicetos e 
discoliquens.) 4 Apotécio ântico. Bot. O que fica na 
face superior do talo, que é também a ahterior. 

Apotegma. [Do gr. apóphthegma.] S. m. 1. Dito curto e 
sentencioso, aforismo, máxima: “Não sabemos se 
estas pretensões de inovar se referem .... ao estilo, 
com a sua hipertrofia de anexins, provérbios, senten- 
ças ou reflexões em forma proverbial, apoteg- 
mas ” (Antônio José Saraiva e Óscar Lopes, His- 
tória da Literatura Portuguesa, p. 256). 

Apotegmático. [Do gr. apóphthegmatikós.] Adj. Relativo 
a, ou que contém apotegma. 

Apotegmatismo. S. m. Uso ou emprego de apotegmas. 

Apótema. S. m. Geom. 1. Segmento da perpendicular 
baixada do centro de um poligono regular sobre um 
lado; raio do circulo inscrito num poligono regular. 
2. Altura de qualquer dos ianedios isósceles que 
formam a superficie lateral de uma pirâmide regular. 
3. Altura de qualquer dos trapézios isósceles que 
compõem a superficie lateral de um tronco de pirå- 
mide regular. 4. Geratriz de um cone ou de um tron- 
co de cone. 

Apoteosar. V. t. d. Fazer a apoteose de; glorificar. 

Apoteose. [Do gr. apothéosis, pelo lat. apotheose.] S. f. 
1. Deificação, divinização, endeusamento. 2. Con- 
junto de honras ou homenagens tributadas a alguém. 
3. Glorificação; esplendor: 4 volta do herói à sua terra 
foiuma apoteose . 4. Cena ou quadro final, em 
certas peças teatrais ou de tevê, que representa uma 

. visão de glória. 


' Apoteótico. Adj. 1. Referente a, ou em que há 


apoteose. 2. Fig. Muito elogioso ou glorificante. 

Apótese. (Do gr. apóthesis, pelo lat. apothese.) S. f. Cir. 
Posição que se deve dar a um membro fraturado, 
uma vez ligada a fratura. 

Ápoto. [De a-* + lat. potu, ‘bebido’.] Adj. Que não 
deve ser bebido; impotável. 

Apotó. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos apotós, tribo 
indigena das imediações dos rios Jamundá e Trom- 
betas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. , 

Apótomo. [Do gr. apótomos, “dividido".) S. m. Mús. 
pane do tom ora maior ora menor que o semitom 
médio. 3 


- Apotrar-se. [De a-? + potro + -ar? + se!.] V. p. Bras., 


S. 1. Adquirir manhas de potro. 2. Tornar-se (o 
cavalo) arisco. 3. Fig. Zangar-se, irritar-se, encoleri- 
zar-se. 

Apoucado. [Part. de apoucar.] Adj. 1. Reduzido a 
ouco; restrito: Restam-lhe apoucados bens. 2. 
ebaixado, humilhado, amesquinhado. 3. Mal provi- 

do; mesquinho. 4. Pouco desenvolvido; acanhado, 
enfezado: criança apoucada . 5. Diminuido, aba- 
tido, enfraquecido. 

Apoucador (ô). Adj. m s. m. 1. Que, ou aquele que 
apouca. 

Apoucamento. S. m. 1. Ato ou efeito de apoucar(-se). 
2. Rebaixamento, humilhação, amesquinhamento. 3. 
Falta de energia; abatimento, enfraquecimento, 

Apoucar, [De a-? + pouco + -ar?.) V. t. d. 1. Reduzir a 
pouco ou a poucos; restringir. 2. Tornar menor; 
diminuir: 4 escassez de alimentos levou-o a apou- 
car as rações. 3. Diminuir o valor, a significação, a 
importância, etc., de; depreciar: Relatou o fato, 
apoucando , por modéstia, a sua participação nele. 
4. Rebaixar, amesquinhar, humilhar. T. d. e i. 5. 
Diminuir, restringir: A crítica apoucou o talento 
do poeta m dimensões irrisórias. P. 6. Dar-se pouco 
valor; humilhar-se. 7. Amesquinhar-se; humilhar-se: 
“Quem dirá que um fidalgo daquela idade e gentile- 
za se apouque em serviços tão impróprios da 
sua esfera!...” (Camilo Castelo Branco, O Santo da 
Montanha, p. 44.) 8. Reduzir-se a pouco, ou a menor 
número. 9. Diminuir; enfraquecer: Sentia que suas 
forças se apoucavam. 10. Bras., S. Emagrecer 
RR se definhar. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Apoutar. [De a-* + pouta + -ark] V. t. d. e int. Apoitar. 

Apózema. [Do gr. apózema, pelo lat. apozema.] S. f. 
ozimento medicinal de vegetais, ao qual se adicio- 

nam outras substâncias, que o adoçam e clarificam. 
[Cf. apozema, do v. apozemar.) 

Apozemar. (De apózema + -art] V. t. d. Ministrar 
apózema a, [Pres. ind.: apozemo, apozemas, apozema, 
etc. Cf. apózema.] 

Apragata. S. f. Bras. Pop. V. alpercata. 
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Apragatar. [De apragata + -ar°.) V. t. d. Bras. Pop. 
Achatar, esmagar. [Var.: aparagatar.] 

Apraxia (cs). [Do gr. apraxia.] S. f. Med. Incapacidade 
de executar os movimentos apropriados a um deter- 
minado fim, conquanto não haja paralisia, 

Aprazador (ô). S. m. Aquele que apraza. 

Aprazamento. S. m. Ato ou efeito de aprazar. 

Aprazar. [De a? + prazo + -ar.] V. t. d. 1. Marcar, 
determinar (prazo, tempo, data) para alguma coisa: 
Aprazou , finalmente, o dia do casamento. 2. Mar- 
car, determinar tempo ou data para: aprazar 
uma reunião. 3. Convocar para ocasião prefixada: 
Áprazou os sócios da firma a fim de estipular novas 
metas. 4. Designar, fixar (lugar certo). 5. Delimitar o 
prazo de: Aprazou três meses para o término do 
trabalho. 

Aprazer. [De a- + prazer + -er, por haplologia.) V. t. 
i. 1. Causar prazer; ser aprazivel; agradar, deleitar: 
Apraz -lhe falar do amigo; Aquele quadro apraz 
à vista. Int. 2. Causar prazer; ser aprazivel; agradar: 
Ápraz ouvi-la falar. P. 3. Sentir prazer, contenta- 
mento; contentar-se, deleitar-se. [Conquanto não 
seja defectivo, aprazer é m. us. nas 3* pess.; como 


.„ Usa-se correntemente em todas as pessoas. Falta- . 


he o e da 3* pess. sing. do pres. ind.: apraz, apraz-se.] 

Aprazibilidade. S. f Qualidade de aprazível. 

Aprazimento, [De aprazer + -mento.] S. m. 1. Agrado, 
contentamento, deleite, prazer. 2. Consentimento, 
aprovação, beneplácito. 

Aprazível. Adj. 2 g. 1. Que apraz. 2. Diz-se do lugar 
pras se goza de panorama bonito e/ou de ameno 
clima. 

Aprazivelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Aprazivel (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Monte Aprazível. 

Apre. Interj. V. irra:“ Apre ! que já é forte birra!” 
(Abel Botelho, Fatal Dilema, pp. 213-214.) 

Apreçador (ô). S. m. Aquele que apreça. [Cf, 
apressador.) 

Apreçamento. S. m. Ato ou efeito de apreçar. (Cf. 
apressamento.) 

Apreçar. [De a- + preço + -ar?.] V, t. d. 1. Perguntar o 
preço de: 4preçou o terreno e achou-o caro. 2 
Ajustar o preço de: Os sócios discordaram ao apr e- 
çar a empreitada. 3. Atribuir grande preço ou valor 
a; ter apreço a: Apreço vivamente a honra que me 
dá em visitar-me. MConuga-se como começar. Pres, 
ind.: apreço, etc. Cf. apreço (8), s. m., e apressar.) 

Apreciação. S. f. 1. Ato ou efeito de apreciar. 2. 
Conceito, julgamento, opinião. 3. Análise, exame. 4. 
Filos. Reconhecimento do valor de uma idéia ou de 
um fenômeno, i. e, do grau de perfeição deles relati- 
vamente a um fim determinado. [Cf. aprovação (4).) 

Apreciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aprecia. 

Apreciar. (Do lat. appretiare.) V. t. d. 1. Dar apreço, 
merecimento a; estimar, prezar: Não sabe apre- 
ciar o que recebe. 2. Julgar, avaliar: Não me cabe 
apreciar o teu comportamento. 3. Ponderar, exa- 
minar, considerar: Passemos m apreciar os prós e 
os contras. 4. Calcular, estimar, avaliar: Faltam dados 
para apreciar o montante do prejuízo. 

Apreciativo. Adj. Que denota apreciação. [Antôn.: 
depreciativo.) 

Apreciável. Adj. 2 g. 1. Digno de apreço ou estima; 
estimável. 2. Que se pode apreciar, estimar, calcular: 
Não é facilmente apreciável m extensão dos 
danos. 3. Considerável, ponderável, vultoso: Ganhou 
na transação uma importância apreciável. 

Apreço (ê). [Dev. de apreçar.] S. m. 1. Valor em que é 
tida alguma coisa. 2. Consideração, estima. [PI.: apre- 
ços (ê). Cf. apreço, do v. apreçar; apresso (8), s. m., € 
apresso, do v. apressar.) 

Apreendedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
apreende. 

Apreender. [Do lat. apprehendere.] V. t. d. 1. Apropriar- 
se judicialmente de: A polícia apreendeu o 
contrabando. 2. Segurar, pegar, agarrar, prender. 3. 
Assimilar mentalmente; entender, compreender: 
Apreende rapidamente tudo o que lhe ensinam. Int. 
4. Cismar; ruminar. 

Apreensão. [Do lat. apprehensione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de apreender. 2. Receio, preocupação, cisma. 
3. Filos. Conhecimento imediato (por meio de per- 
cepção, julgamento, memória ou imaginação) de um 
objeto relativamente simples, e que resulta na pura 
presença desse objeto à consciência. 4. Filos. Conhe- 
cimento imediato de um objeto relativamente 
simples, em oposição a processos mais elaborados, 
como, p. ex. a compreensão, o julgamento, o 
raciocínio. 

Apreemiibilidade. S. f. 1. Qualidade de apreensivel. 2. 

aculdade de apreender. 

Apreensivel. (Do lat. apprehensibile.] Adj. 2 g. Que se 
pode apreender. 


- Apreensivo. [Do lat. opprehensi, ‘apreendido’, + -ivo.} 
e 


Adj. 1. Que apreende. 2. Preocupado, receoso, cis- 
mático: “As aulas começarão depois de amanhã. 
Estou apreensivo . Foi uma temeridade haver 
aceitado o convite.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 4.) 
Apreensor (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
apreende. 
Apreensório. Adj. Que serve para apreender. 


Apresentar 


Aprefixar (cs). [De a- + prefixo + -ar2.] V. t. d. Juntar 
prefixo(s) a (palavras). [Cf. prefixar.] 

Apregoado. [Part. de apregoar.) Adj. 1. Publicado ou 
anunciado por pregão. 2. Proclamado, notório. 

Apregoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
apregoa. 

Apregoar. [De a? + pregão + -a?] V. t. d. 1. 
Anunciar com pregão; pregoar. 2. Declarar em 
público; proclamar, divulgar, publicar, pregoar: 
Safram da exposição apregoando o talento do 
artista. Transobj. 3. Proclamar, chamar: Apre- 
goaram -no de ladrão. (Quanto à acentuação grá- 
fica, v. coroar.) 

Apremer. [Do lat. apprimere.] V. t. d. Premer, premir. 

Aprender. [De apreender, por síncope.] V. t. d. 1. 
Tomar conhecimento de: “Comeceia aprender 
a parte do presente que há nó passado, e vice-versa.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 165.) 2. 
Reter na memória, mediante o estudo, a observação 
ou a experiência: Aprende línguas estrangeiras 
com facilidade. T. i. 3 Tornar-se apto ou capaz de 
alguma coisa, em consegiiência de estudo, observa- 
ção, experiência, advertência, etc.: Aprendi wu 
falar português em seis meses. Int. 4. Tomar conheci-. 
mento de algo, retê-lo na memória, em consequência 
de estudo, observação, experiência, advertência, 
etc.: Aprende com mais facilidade que o irmão. 

Aprendiz. [Do fr. ant. apprentiz.) S. m. 1, Aquele que 
aprende ofício ou arte. 2. Aquele que é pouco 
experiente; principiante. 3. Turfe. Moço que inicia a 
carreira de Jóquei e que, antes de chegar ao estágio 
final, passa pelos estágios de aprendiz de terceira, de 
segunda e de primeira, em função do número de 
vitórias que alcança. 

Aprendizado. S. m. 1. Ato ou efeito de aprender, 
especialmente profissão manual ou técnica. 2. P. ext. 
O tempo que dura tal aprendizagem. 3. O exercicio 
ou prática inicial da matéria aprendida; experiência, 
tirocinio. [Sin. (nessas acepç.): aprendizagem.) 4. 
Bras. Estabelecimento de ensino técnico ou profis- 
sional: Os alunos começam w exercer m profissão no 
próprio Aprendizado Agricola. 

Aprendizagem. S. f. Aprendizado (1 a 3). 

Aprendiz-marinheiro. S. m. Bras. Mar. G. Aluno de 
qualquer das escolas que a Marinha mantém para 
preparação do corpo do pessoal subalterno da Arma- 
da. [Pl.: aprendizes-marinheiros.) 

Apresador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que apresa. 

Apresamento. S. m. Ato de apresar. 

Apresar. [De a-? + presa + -ar°.} V. t. d. 1. Tomar 
como presa; capturar, aprisionar, apreender. 2. 
Agarrar como ave de rapina. [Sin.: presar.] 

Apresbiterar-se. [De a-? + presbítero + -ar? + set] V. 
p. Tomar as ordens de presbitero. 

Apresentação. S. f. 1. Ato ou efeito de apresentar(-se): 
Exige-se, na entrada, apresentação da carteira 
de sócio. 2. P. ext. Ato pelo qual alguém, seja por 
meio de escrita (em prefácio, folheto de propaganda, 
etc.), seja pela fala (discurso, programa de rádio ou 
televisão, etc.), apresenta alguém ou alguma coisa ao 
público. 3. Ato ou manifestação no decurso do qual 
se apresenta alguma coisa ao público: 4 apresen- 
tação dos modelos de inverno desagradou em cheio. 
4. Ato de apresentar(-se) uma pessoa a outra(s), à 
sociedade, etc.: Quero fazer minha apresenta- 
ção :soua nova colega; Este jantar é paraa apre- 
sentação de minha noiva. 5. Modo por que uma 
coisa é apresentada: Não gostei da apresenta- 
ção das mercadorias naquele supermercado. 6. 
Aparência externa; aspecto: O que o prejudica é sua 
péssima apresentação ; Que bela apresen- 
tação tem este livro! 7. Jur. Ato pelo qual o saca- 
dor ou o portador de um titulo de crédito o entrega 
ao sacado para aceite ou pagamento. 8. Med. Posição 
do feto na ocasião do parto, em referência à parte 
que se apresenta na entrada do útero: apresenta- 
ção cefálica. 9. Rel. Proposta para provimento de 
determinados cargos eclesiásticos. 10. Rel. Festa 
celebrada pela Igreja Católica a 21 de novembro em 
comemoração de haver sido a Virgem Maria apre- 
sentada no Templo aos três anos de idade. 

Apresentado. (Part. de apresentar.] Adj. e s. m. 1, Que, 
ou aquele de quem se faz, apresentação: O meu 
apresentado é pessoa muito capaz. 2. Bras. Pop. 
Saliente, saído, espevitado. 

Apresentador (ô). Adj. 1. Que apresenta. e S. m. 2. 
Aquele que apresenta; apresentante. 

Apresentante. S. 2 g. 1. Apresentador (2). 2. Pessoa 
que faz a apresentação de um titulo de crédito. 
Apresentar. [De a+ + presentar.) V. t. d. 1. Pôr diante, 
à vista, ou na presença de. 2, Oferecer ou expor à 
vista; mostrar: 4 casa assaltada apresentava 
triste espetáculo. 3. Mostrar, exibir: Apresenta 
seriedade. 4. Passar às mãos de; entregar: apre sen- 
tar credenciais. 5. Expor, aduzir: apresentar 
razões; apresentar argumentos. 6. Fazer travar 
conhecimento ou relações sociais. 7. Submeter a 
apreciação; indicar, propor: Apresentou ontem 
sua candidatura. T. d. e i. 8. Pôr diante, à vista ou na 
presença; mostrar: “Elvira ficou embevecida exami- 
nando belíssimas sedas que lhe apresenta- 
vam ” (Joaquim Manuel de Macedo, Memórias da 
Rua do Ouvidor, p. 220); Apresentou -lhe a dádi- 


Apresentável 


va com um gesto de cortesia. 9. Dar, manifestar; expri- 
mir, expressar: 4presentei -lhe as minhas con- 
dolências. 10. Dar a conhecer uma ou mais pessoa(s) 
a outra(s), pô-la(s) em contato, em presença dela(s) 
ou mediante carta de apresentação: Apresento- 
-lhe meu futuro marido; Apresento -lhe meu ami- 
go, para quem solicito a sua atenção. 11, Passar às 
mãos; entregar: Apresentou -lhe as suas creden- 
ciais. 12. Mostrar, exibir. P, 13. Ser presente; com- 
parecer; mostrar-se: Apresentou-se imediata- 
mente ao tribunal. 14. Ir à presença de alguém: 
Apresentou-se ao juiz. 15. Identificar-se, 
nomear-se: Costuma apresentar-se com nome 
suposto. 16. Surgir, manifestar-se: Apresentou- 
se uma dificuldade inesperada. 17, Parecer, afigurar- 
se, figurar-se: O final desta guerra apresenta-se 
cada vez menos provável, 18. Mostrar-se em público, 
dando impressão boa ou má, pela educação, pela 
maneira de vestir-se, etc.: Costuma apresentar- 
se bem; Apresentou-se mal, por falta de tempo 
para vestir-se a rigor. 

Apresentável. Adj. 2 g. 1. Digno de apresentar. 2. Que 
tem boa apresentação (6). 

Apresilhar. [De a? + presilha + -ar] V. t. d. 1. 
Guarnecer de presilha(s). 2. Prender com presilha(s). 
[Sin. ger.: presilhar.) 

Apressado. [Part. de apressar.) Adj. 1. Que tem pressa; 
açodado: viajante apressado. 2. Que requer pres- 
sa; urgente: viagem apressada. 3. Que peca pela 
pressa, rapidez ou precipitação com que é feito, 
tomado, etc.: trabalho apressado; conclusão 
apressada; decisão apressada. 4. Pronto, 
rápido, acelerado: Saiu em apressada corrida 
atrás do assaltante. (Sin. ger.: apressurado.) 

Apressador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
apressa. [Cf. apreçador.] 

Apressamento. S. m. Ato ou efeito de apressar(-se). 
Cf. apreçamento.] 

Apressar. [De a? + pressa + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
pressa a; tornar rápido ou mais rápido; acelerar: 
Ápressou o passo. 2. Antecipar; abreviar: Vamos, 
apresse o fim da história! 3. instar com; instigar, 
incitar; apertar: Apressava o amigo para saírem 
mais cedo. T. d. e i. 4. Instar, instigar, induzir: 
AÁpressei -o a partir. Int. 5. Dar-se pressa; apres- 
sar-se. P. 6. Dar-se pressa; apressar: Vendo que anoi- 
tecia apressou-se,7, Tornar-se diligente, breve 
ou rápido. 8. Aprontar-se ou preparar-se apressada- 
mente; despachar-se. 9. Tornar-se mais rápido; 
acelerar-se. [Pres. ind.: apresso, etc. Cf. apresso (ê), s. 
m.; apresso, do v. apressar; apreço (ê), s. m.; e apre- 


çar.] 

Apresso (ê). (Dev. de apressar.) S. m. Ant. Aperto, 
opressão. [PI.: apressos (ê). Cf. apreço (ê), s. m., apres- 
so, do v. apressar, e apreço, do v. apreçar.) 

Apressurado. (Part. de apressurar.)] Adj. Apressado. 

Apressuramento. S. m. 1. Ato ou efeito de apressurar 
(-se). 2. Precipitação, diligência, pressa. 

Apressurar. [Do esp. apresurar.) V. t. d. 1. Tornar 
pressuroso; apressar, acelerar. P. 2. Aprontar-se com 
precipitação; apressar-se, despachar-se. 

Aprestador (ô). S. m. Aquele que apresta. 

Aprestamar. V. t. d. Ant. Dar em apréstamo. [Pres. 
ind.: aprestamo, etc. Cf. apréstamo.) 

Aprestamento. S. m. Ato ou efeito de aprestar-se; 


apercebimento, aprontamento, apronto, aprontes, 
apresto. 
Apréstamo. [De a-* + préstamo] S. m. Ant. 1. 


Consignação de frutos, que se impunha a algumas 
propriedades para pagamento de certos encargos. 2. 
Herdade sujeita a essa obrigação. [P].: apréstamos. 
Cf. aprestamos, do v. aprestar.) 

Aprestar. (De a-? + presto + -ar?.) V. t. d, 1. Aprontar, 
preparar com prontidão. 2. Mar. Prover do neces- 
sário: Aprestou o navio para largar. P. 3. Dispor- 
se, preparar-se, aprontar-se: Aprestaram-se 
esmeradamente para sair. 

Apresto. [Dev. de aprestar.] S. m. 1. V. aprestamento. 2. 
V. petrechos (2). 

Aprilino. [Do lat. aprile, “abril”, + -ino.] Adj. De, ou 
próprio de abril; abrilino. 

Aprimorado. (Part. de aprimorar.) Adj. 1. Feito com 
primor, esmero, apuro: trabalho aprimorado. 
2. P. ext. Perfeito, acabado, excelente: Era ela pro- 
duto aprimorado de uma educação rigorosa. 

Aprimoramento. S. m. 1. Ato ou efeito de aprimorar 
(-se). 2. Perfeição, excelência, primor. 

Aprimorar. [De a-* + primor + -ar°.] V. t. d. 1, Tornar 
primoroso; aperfeiçoar, esmerar: 4primorou o 
estilo. 2. Acompanhar de primor ou delicadeza: 
aprimorar uma dádiva. P. 3. Aperfeiçoar-se, 
esmerar-se. 

+A priori (a prióri). [Lat.) Filos. Diz-se de conhe- 
cimento, afirmação, verdade, etc., anterior à 
experiência, ou que a experiência não pode explicar. 

Apriorismo. [Da loc. lat, m priori + -ismo.) S. m. Filos. 
Aceitação, na ordem do conhecimento, de fatores 
independentes da experiência. 

Apriorista, [Da loc. lat. m priori + -ista.) S. 2 g. Pessoa 
que raciocina a priori. 

Aprioristico. Adj. Relativo a, ou em que há apriorismo. 

Apriscar. (Do lat. *appressicare< apressu, part. pass. de 
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opprimere, “estreitar, apertar'.] V. t. d. P. us. 1. 
Recolher ou encerrar no aprisco. 2. Prender, encar- 
cerar. [Conjuga-se como trancar.) 

Aprisco. [Dev. de apriscar] S. m. 1. Curral 
(particularmente o que se destina às ovelhas); redil. 
V., ovil, 2, P. ext. Covil, toca. 3. Abegoaria. 4. P. ext. 
A casa; o lar. 

Aprisionado. [Part. de aprisionar.) 
aprisionou; prisioneiro, cativo. 

Aprisionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aprisiona. 

Aprisionamento. S. m. Ato ou efeito de aprisionar. 

Aprisionar. [De a-? + presione, “prisão”, + -ar2.] V. t. d. 
1. Fazer prisioneiro; apresar. 2. Meter em prisão; 
cativar; encarcerar. [Sin. ger.: emprisionar] 

Aproamento. S. m. Ato ou efeito de aproar. 

Aproar. [De a? + proa + -ar°.) V. t. d. ei. 1. Pôr a 
proa de (embarcação) em uma dada direção: 
aproar a embarcação no rumo 085; “Vêm 
aproando à terra as largas velas / Ao som da 
voz dos tardos pescadores.” (Luís Guimarães, Sone- 
tos e Rimas, p. 179). T. i. 2. Pôr (a embarcação) a 
proa na direção do vento, da corrente, etc. [Sin.: 
proar, aproejar, emproar. Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.) 

Aprobativo. [Do lat. approbativu.] Adj. 1.ºQue aprova. 
2 Que envolve aprovação. [Var.: aprovativo; sin.: 
aprobatório.] 

Aprobatório. Adj. V. aprobativo. 

Aproche. [Do fr. approche.) S. m. Desus. 
Entrincheiramento para facilitar a chegada às praças 
sitiadas. 

Aprochegar-se. [De apro(ximar-se) + chegar-se.] V, p. 
Aproximar-se, achegar-se, abeirar-se: “Zeferino 
espiou, aprochegou-se do cavalo, e andou 
até o paiol.” (Alaor Barbosa, Picumãs, p. 15.) [Con- 
juga-se como chegar.) 

Aproejar. [De a? + proa + -ejar]V.t. dei. etiv. 
aproar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Aprofundar. [De a-* + profundar.) V. t. d. 1. Tornar 

undo ou mais fundo; escavar: aprofundar um 
buraco, uma trincheira. 2. Meter muito para dentro; 
enterrar: As marteladas aprofundaram a estaca. 
3. Examinar ou investigar a fundo, ou com minúcia; 
indagar, pesquisar, perquirir: “Não aprofundes 
nunca, nem Pest / O segredo das almas que pro- 
curas” (Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 99); À 
luz de dados estatísticos, os economistas aprofun- 
davam as razões da crise. 4. Entender, compreen- 
der perfeitamente; penetrar: Tentava aprofun- 
dar os mistérios daquela alma. T. i. 5. Introduzir-se, 
entrar, penetrar, entranhar-se: 4 raiz aprofun- 
dou-seno solo. P. 6. Tornar-se mais fundo ou pro- 
fundo: Com o sofrimento, as suas rugasa p r o fu n- 
daram-se . 7. Penetrar ou adentrar-se muito; 
embrenhar-se: Sem o sentir, aprofundara-se 
na mata. 8. Entrar, penetrar em um assunto, tema, 
idéia, etc., investigando-o a fundo ou com minúcia. 
[Sin. ger.: profundar.) 

Aprontamento. S. m. 1. Ato ou efeito de aprontar(-se). 
2. V. aprestamento. 

Aprontar. [De a-? + pronto + -ar’.) V. t. d. 1. Pôr 
pronto; dispor, preparar. 2. Aparelhar, aprestar. 3. 
Concluir, terminar (obra). 4. Fam. Começar, iniciar; 
abrir: A criança, não encontrando a mãe, aprontou 
um berreiro. 5. Bras. MG. Pop. Dar chá de raizes a 
(alguém), para captar-lhe o bem-querer: “Só Tomé é 
que vovó mandou embora porque diz que é feiticeiro 
e estava aprontando Andresa com um chá de 
raizes para ela casar com ele.” (Helena Morley, 
Minha Vida de Menina, p. 32.) Int. 6. Turfe. Preparar- 
se para uma disputa; treinar: O cavalo aprontou 
muito bem; O time está aprontando com dedica- 
ção. P. 7. Preparar-se, dispor-se; aprestar-se. 8. Fam. 
Vestir-se; arrumar-se. 

Aprontes. [P]. de apronte, dev. de aprontar.] S: m. pl. 
Bras., RS. V. aprontamento. 

Apronto. [Dev. de aprontar.) S. m. Bras. 1. V. 
aprestamento. 2. Turfe. Último galope de treinamento 
que o cavalo dá, em seus preparativos. 3. Exercicio 
inal para verificação das condições técnicas, no 
aspecto desportivo, dum individuo ou dum grupo. 

Apropinquação. [Do lat. appropinquatione.) S. f. Ação 
ou efeito de apropinquar; aproximação. 

Apropinquar. [Do lat. appropingu age ktd t deie 
p. Aproximar '1, 2, 7 e 10): “ó praias do pais que se 
alonginqua, à medida que se apropinqua o 
turbulento país do carvão” (Adelino Magalhães, 
Obras Completas, 1, p. 623). [Pres. ind.: apropínquo, 
apropínquas, apropínqua, apropinguamos, apropinquais, 
apropínquam; perf. ind.: apropingiei, apropinquaste, 
etc.; pres. subj.: apropingie, etc. Quase só se usa 
como. pronominal.) 

“A propos (apropô). [Fr] A propósito; por falar 
nisso. 

Apropositado. [Part. de apropositar.] Adj. 1. Vindo a 
propósito; conveniente, adequado. 2. Discreto, sen- 
sato, sisudo. 

Apropositar. [De a? + propósito + -ar.) V. t. d. 1. 
Dizer ou fazer a propósito. 2. Fazer chegar em 
momento ou lugar oportuno e conveniente. 3. Con- 


Adj. Que se 


formar à razão; acomodar: Os bons exemplos hão de- 


apropositar-lhe o gênio. T. d. e i. 4. Adaptar, 


Aproximado 


apropriar, adequar: Apropositou a situação às 
conveniências. P. 5. Vir a propósito; ser oportuno. 6. 
Tomar propósito; tornar-se sensato, judicioso: Depois 
de muitas cabeçadas, o jovem apropositou-se . 
(Pres, ind.: aproposito, etc. Cf. as loc. a propósito e a 
propósito de.) 

Apropriação. [Do lat. appropriatione.)] S. f. 1. Ato ou 
efeito de apropriar(-se). 2. Acomodação, adapta- 
ção. 4 Apropriação direta. Etnog. Atividade econômi- 
ca dos povos primitivos representada pela coleta, 
caça E pesca rudimentares. 

Apropriado. [Part. de apropriar) Adj. 1. Azado, 
oportuno, próprio. 2. Conveniente, adequado, útil. 
Apropriador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que (se) 

apropria. 

Apropriar. [Do lat. appropriare.] V. t. d. ei. 1. Tomar 
como propriedade, como seu; arrogar-se a posse de: 
Como ousas apropriar atio que não tens de direi- 
to? 2. Tomar como próprio ou adequado, conveni- 
ente; adequar, adaptar, acomodar: Procurou 
apropriar as palavras ao estado de espírito do pai. 
T. d. 3. Tornar próprio, seu; apossar-se de: 4 
Alemanha apropriou parte do território polo- 
nês. 4. Tornar próprio (um substantivo comum). 
P. 5. Tomar para si; apossar-se, apoderar-se: 
Apropriou-se indebitamente de bens da família. 

Aprosexia (cs). [Do gr. aprosexía;] S. f. Med. 
Impossibilidade de fixar a atenção e perda da 
memória, observadas nos casos de fadiga psíquica. 

Aprótico. Adj. ~ V. solvente —. 

Aprovação. [Do lat. approbatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de aprovar. 2. Consentimento, beneplácito. 3. Lou- 
vor, encômio. 4. Et. Reconhecimento de conduta ou 
de caráter moralmente bons. [Cf. apreciação (4).) 

Aprovado. (Part. de aprovar.) Adj. 1. Que se aprovou 
ou aprova; julgado bom. 2. Sancionado, autorizado. 
e S. m. 3. Individuo ou coisa aprovada. 

Aprovador (ô). [Do lat. approbatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que aprova. 

Aprovar. [Do lat. approbare.] V. t. d. 1. Dar aprovação 
a; considerar bom. 2. Consentir em; dar a aprovação, 
a autorização para: Não aprovou o casamento do 
filho. 3. Dar por habilitado, em exame (o estudante) 
ou em concurso (o candidato). 4. Autorizar; sancio- 
nar, ratificar: aprovar uma medida, um parecer. 
Int. 5. Dar prova de boa qualidade, de conveniência, 
etc; ser considerado bom: Este automóvel não 
aprovou.6. Dar por habilitado o aluno, em exa- 
me, ou o candidato, em concurso: Este professor 
aprova sempre. 

Aprovativo. Adj. V. aprobativo. 

Aprovável, [Do lat. approbabile.] Adj. 2 g. Digno de 
aprovação, t 

Aproveitado. [Part. de aproveitar.) Adj. 1. Diz-se 
daquilo que dá ou de que se tira proveito; vantajoso, 
proveitoso. 2, P. ext, Econômico, poupado. 

Aproveitador (ô). Adj. 1. Que (se) aproveita. [Sin. (p. 
us.): aproveitante.] e S. m. 2. Aquele que (se) 
aproveita. 

Aproveitamento. S. m. 1. Ato ou efeito de aproveitar 
(-se). 2. Bom emprego ou aplicação. 3. Adiantamen- 
to ou progresso nos estudos. 

Aproveitante. Adj. 2 g. P. us. Aproveitador (1). 

Aproveitar, [De a-? + proveito + -ar2.) V. t. d. 1. Tirar 
proveito, vantagem de; valer-se, utilizar-se de: 
Aproveitando m distração do viajante, o ladrão 
roubou-lhe a bagagem. 2. Tornar proveitoso, útil ou 
rendoso: 4proveitou bem o terreno na construção 
da casa. 3. Não desperdiçar: aproveitar horas 
vagas. T. d. e i. 4. Dar emprego; aplicar, consagrar: 
Aproveita no estudo os momentos livres. T. i. 5, 
Tirar proveito, vantagem; prevaleçer-se, valer-se; 
lucrar: Aproveitou com a mudança da administra- 
ção. 6. Ser proveitoso, útil, conveniente: As viagens 
aproveitaram-lhe deveras. 7. Ter aproveita- 
mento; fazer progresso; adiantar-se: Tem aprovei- 
tado muito nas aulas de alemão. Int. 8. Tirar provei- 
to, vantagem de alguma coisa; lucrar com alguma 
coisa: “Aproveita enquanto o Brás é 
tesoureiro!” (prov.) 9. Ter aproveitamento; fazer 
progressos; adiantar-se nos estudos: Este menino 
aproveita muito na Escola. P. 10. Tirar proveito, 
vantagem; utilizar-se, prevalecer-se, valer-se: A p r o- 
veitou-se da distração do freguês e deu-lhe o troco 
errado. 11, Bras. Deflorar, violentar, estuprar; abu- 
sar: Aproveitou-se da jovem desprotegida. 

Aproveitável. Adj. 2 g. 1. Que se pode aproveitar. 2. 
Digno de ser aproveitado. 

Aprovisionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aprovisiona, 

Aprovisionamento. S. m. Abastecimento de provisões. 

Aprovisionar, (Do fr. approvisionner.) V. t. d. 1. Prover, 
abastecer de provisões, T. d. e i. 2, P. ext. Prover, 
abastecer. [Sin. ger.: provisionar (1).) 

( Aproximação (ss). S. f. 1. Ato de aproximar(-se). 2. 
Estimativa, avaliação. 3. Avizinhação. 4. Mat. Resul- 
tado aproximado. 5, Mat. Processo para a obtenção 
de um resultado aproximado, na solução de um. 
problema numérico. 6. Tip. Cada uma das duas 
rebarbas laterais do tipo. 7. Tip. Claro que separa 
uma letra da outra numa palavra composta sem 
espacejamento. 

Aproximado (ss). Adj. 1. Que se aproxima, avizinha: 


i “Aproximar 


próximo. 2. Filos. Diz-se de conhecimento considera- 
do válido, mas ainda não definitivo, e para o qual se 
busca maior perfeição. ~V resultado —. 

Aproximar (ss). [Do lat. approximare.] V. t. d. 1. Pôr 
próximo; tornar próximo; achegar, avizinhar, apro- 
pinquar. 2. Fazer com que (alguma coisa ou alguém) 
pareça estar perto ou mais perto; apropinquar: O 
telescópio aproxima os corpos celestes. 3. Esta- 
'belecer relações entre; relacionar, unir, ligar: 4 dor 
comum os aproximou . 4. Fazer chegar; apres- 
sar: A abolição da escravatura aproximou a pro- 
clamação da República. 5. Fazer chegar (um cálculo) 
o mais próximo à exatidão. 6. Pôr (idéias, fatos, coi- 
sas) em paralelo; relacionar, comparar. T. d. ei. 7. 
Tornar próximo; chegar perto; avizinhar; apropin- 

- quar: 4proximou o rosto ao do amado. 8. Pôr 
duas ou mais pessoas em contato; relacionar: 
Esforçou-se para aprox im á -lo da família. 9. Mat. 
Efetuar um processo de aproximação. P. 10. Pôr-se 
próximo, ou mais próximo; avizinhar-se, achegar-se, 
chegar-se, abeirar-se, apropinquar-se. 11, Relacio- 
nar-se; ligar-se, unir-se. 

Aproximativa. (Fem. substantivado de aproximativo.] 
S. f. Gram. Conjunção aproximativa. 

Aproximativo (ss), 4dj. 1. Que aproxima. 2, Feito por 
aproximação: cálculo aproximativo . ~ V. con- 
junção —a. 

Aprumado. [Part. de aprumar.) Adj. 1. Posto a prumo. 2. 
Perfeitamente vertical. 3. Fig. Diz-se de pessoa 
correta e digna; alinhado. 4. Fig. Bem vestido, bem- 
apresentado, bem-posto, alinhado. 5. Bras. Melhora- 
do de situação financeira ou de saúde, sobretudo 
após abalo sério de uma ou de outra. 

Aprumar. [De a? + prumo + -ar.] V. t. d. 1. Pôr a 
prumo; pôr vertical. 2. Fig. Tornar altivo, arrogante, 
orgulhoso. Int. 3. Marinh. Prumar. P. 4. Endireitar-se, 
empertigar-se. 5. Bras. Melhorar de sorte ou de saú- 
de: Andava mal de vida, mas ultimamente se apru- 
mou . 6. Bras. Vestir-se com apuro. 

Aprumo. (Dev. de aprumar.] S. m. 1. Efeito de 
aprumar. 2. Posição direita, vertical. 3. Energia, alti- 
vez. [Cf. a loc. adv. a prumo.) 

Apside (si). [Do gr. apsts, ‘abóbada’, pelo lat. apside.) 
S. f. Astr. Ponto da órbita de um astro, no qual este 
se encontra mais afastado, ou menos afastado, de seu 
centro de atração. 

“Apterige. S. m. e adj. 2 g. Apterigiforme. 

Apteriges. [P]. de apterige] S. m. pl 
Apterigiformes. 

Apterigiforme. S. m. 1. Espécime dos apterigiformes. o 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos apterigifor- 
mes, [Sin. ger.: apterige.) 

Apterigiformes. (Pl. de apterigiforme.) S. m. pl. Zool. 
Aves neórnites paleognatas, ordem Apterygiformes, 
de bico longo e delgado, com as narinas na extremi- 
dade, asas atrofiadas desprovidas de rêmiges, úmero 
vestigial, patas com quatro dedos; a plumagem do 
corpo é mole. São os quiuis da Nova Zelândia, [Sin.: 
apteriges.) 

Apterigoto. S. m. 1. Espécime dos apterigotos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos apterigotos. (Sin. 
ger.: ametábolo.) 

Apterigotos. [Pl. de apterigoto.] S m. pl. Zool. Insetos 
da subclasse Apterygota, ametabólicos, desprovidos 
de asas mesmo na fase embrionária, e cujo abdome 
tem apêndices ventrais, além dos cercos. São os pro- 
turos, colêmbulos, dipluros e tisanuros. [Sin, ametá- 
bolos.) 

Aptério. [De a + -pter(0)- + -io.] S. m. Edificio sem 
colunas. 

Áptero. [Do gr. ápteros.] Adj. 1. Sem asas. 2. V. 
anopluro. 3. V. tisanuro. e S. m. 4. V. anopluro. 5. V. 
tisanuro. iii 

Ápteros. (PI. de áptero.] S. m. pl. Zool. 1. V. anopluros. 
2. V. tisanuros. ; 

Aptidão, (Do lat. aptitudine.) S. f. 1. Disposição inata; 
queda: Tem natural aptidão para l idar com as pes- 
soas. 2. Habilidade ou capacidade resultante de 
conhecimentos adquiridos: É notável sua aptidão 
como secretária. 

Aptigmático. Adj. Geol. Que não apresenta dobras ou 
enrugamentos. 

Apto. [Do lat. aptu.) Adj. 1. Que tem aptidão inata ou 
adquirida; idôneo, hábil, habilitado, capaz. 2. Jur. 
Que satisfaz as condições legais. 3. P. ext. Apropria- 
do, adequado: obras aptas ao bom êxito dos meus 
estudos. 

Apuá. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. A fêmea do 
siri. 

Apuado', [De a-? + pua + -ado!] Adj. Semelhante a, 
ou que termina em pua; pontiagudo, 

Apuado?. [Part. de apuar.] Adj. 1. Cravado ou 
supliciado por meio de puas. 2. Fig. Torturado, afli- 
gido, aflito. 

Apuamento. S. m. Ato ou efeito de apuar. 

Apuar. [De a? + pua + -ari.] V. t. d. 1. Atacar com 
puas. 2. Armar com puas. 3. Supliciar com puas. 4. 
P. ext. Supliciar, torturar. 

, Apuava. [De provável or. tupi.] Adj. 2 g. Bras. Diz-se 
do cavalo espantadiço, arisco, arruá. 

Apucaranense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Apucarana (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Apucarana. 


Zool. 
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Apucuitaua. [Do tupi apukui'tawa.) S. m. Bras., AM. 
Remo!. 

»Apud (ápud). [Lat., junto a; em'.] Prep. empregada 
geralmente em bibliografia, para indicar a fonte de 
uma citação direta. 

+ Apud acta (ápud acta). [Lat., 'nos autos’.] Jur. ~ V. 
procuração —. 

Apué. [De provável or. tupi.) S. m. Zool. Bras. Espécie 
e bodião. 

Apui. [Do tupi apu'f.] S. m. Bras. Designação comum 
às espécies Ficus fagifolia e Ficus nymphaefolia, da 
família das moráceas, árvores cuja casca exsuda lá- 
tex; apuizeiro. 

Apuirana (u-i). [Do tupi apui'rana, ‘semelhante ao 
apui’.] S. f. Bras. Árvore da família das loganiáceas 
(Strychnos rouhamon), que se presume conter estric- 
nina, 

Apuizeiro (u-i). S. m. Bras. Apuí. 

Apulso. (Do lat. appulsu.] S. m. 1. No direito romano, 
o direito de fazer o gado passar pela propriedade de 
outrem para chegar ao tanque comum. 2. Astr. Con- 
figuração celeste em que dois astros se encontram a 
uma distância aparente muito pequena. [Cf. a loc. 
adv. a pulso.) 

Apunhalado. [Part. de apunhalar.] Adj. Ferido ou morto 
com punhal. 

Apunhalar. [De a- + punhal + -ar?.) V. t. d. 1. Ferir ou 
matar com punhal; dar punhalada(s) em. 2. Ferir 
com instrumento pontiagudo que lembre um punhal, 
3. Ofender gravemente com atos ou palavras; 
magoar ou melindrar muito; pungir: Tuas injúrias 
apunhalaram-no. 4. Desfazer, destruir, matar: 
“Bóia em teus olhos a esperança morta, / Que as 
mulheres de lá te apunhalaram .” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 177.) Int. 5. Produzir a sen- 
sação de uma. punhalada: Dores que apunhalam. 
P. 6. Ferir-se ou matar-se com punhal. 

Apunhar. (De a? + punho + -ar] V. t. d. 1. 
Empunhar: “De um leão fulvo com sanguíneos laivos 
/ Pele talar enverga, apunha a lança.” (Manuel 
Odorico Mendes, Ilíada de Homero, p. 125.) T. i. 2. 
Bater com os punhos, 

Apupada. S. f. 1. Ato ou efeito de apupar. 2. V. vaia. 3. 
P. ext. Vaia prolongada. 

Apupar. [T. onom.) V. t. d. 1. Perseguir com apupos; 
escarnecer. Int. 2. Tocar buzina ou apupo para os 
monteiros se reunirem. 

Apupo. (Dev. de apupar.] S. m. 1. V. vaia: “Então o 
Diabo, fazendo horribilíssimos biocos, .... fugiu pela 
igreja fora, com grandes apupos e doestos dos 
espectadores.” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, I, p. 262.) 2. Buzina que produz sons 
desafinados. 

Apuração. S. f. 1. Ato ou efeito de apurar. 2. V. 
contagem (1). 3. Estat. Operação em que os resulta- 
dos de um inquérito estatístico ou coletivo são reuni- 
dos em tabelas ou modelos apropriados. 4. Bras. 
Fase final da lavagem do cascalho. 

Apurada. (Fem. substantivado do adj. apurado.] S. f. 
Bras., SP. Terra roxa de grande fertilidade; terra 
apurada. 

Apurado. [Part. de apurar.) Adj. 1. Em que há apuro, 
esmero, elegância. 2. Feito com apuro; esmerado: 
encadernação apurada . 3. Escolhido por melhor. 
4. Delicado, fino, requintado: gosto apurado .5. 
Bras. Em apuros ou dificuldades financeiras. 6. Bras. 
Sobrecarregado de serviço; abarbado. 7. Bras. Impa- 
ciente, sôfrego. 8. Bras., S. Apressado, azafamado. 
~ V. terra —a. é S. m. 9, Quantia que se juntou ou 
apurou nas vendas de um estabelecimento comercial 
em um dia ou noutro periodo de tempo. 

Apurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que apura. 

Apuramento. S. m. 1. V. apuração (1). 2. V. contagem 
(1). 3. Liquidação (8): 

Apurar. [De a-? + puro + -ar?.] V. t. d. t. Tornar puro; 
ivrar de impureza; purificar: apurar a lã. 2. Tor- 
nar puro ou perfeito; aperfeiçoar, esmerar, apri- 
morar, polir: apurar o estilo. 3. Afinar (metais). 4. 
Juntar, amealhar (dinheiro proveniente de venda, 
troca, aluguel, esmola, etc.). 5. Cobrar, receber, 
arrecadar (importância correspondente a dividas ou 
impostos). 6. Conhecer ao certo; averiguar, indagar: 
Temos de apurar o que se passa aqui. 7. Conhecer 
ao certo; averiguar: Não pôde apurar o que se pas- 
sara. 8. Tornar mais concentrado, mais suculento, 
por meio de ebulição demorada: apurar um 
molho. 9. Bras. Acelerar a marcha de. 10. Bras. Lavar 
(o cascalho diamantifero) Int. 11. Tornar-se puro; 
purificar-se. 12. Esmerar-se, aperfeiçoar-se, apri- 
morar-se. 13. Concentrar-se, tornar-se mais suculen- 
to, por meio de ebulição demorada: O caldo 
apurou muito. P. 14. Tornar-se puro; purificar-se. 
15. Esmerar-se, aperfeiçoar-se, aprimorar-se, 16. 
Vestir-se com primor E elegância; esmerar-se no tra- 
jar: Quando sai, apura-se . 17. Perder a calma; 
irritar-se; Apura-se , ds vezes, com as crianças. 18, 
Caminhar apressadamente; apressar-se; azafamar-se. 
19, Bras. Ficar em apuros, iena ou de outra 
natureza. 

Apurativo. Adj. Purificante, depurativo. 

Apuro. [Dev. de apurar.) S. m. 1. V. apuração (1). 2. 

equinte, excesso: apuro de amabilidade. 3. Per- 
feição, esmero: apuro de linguagem; apuro no 
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vestir. 4. V. aperto (5): Está sem dinheiro, em verda- 
deiro apuro . 5. Soma de quantias apuradas ou 
arrecadadas. (Cf. apurado (9).] 6. Bras., S. Pressa, 
azáfama; roda-viva. 

Apurpurado. (De a? + púrpura + -ado!.] Adj. V. 
purpúreo. 

Apurui. [Do tupi, decerto.] S$. m. Bras. Cada uma de 
quatro árvores da família das rubiáceas: Amaioua 
monteroi, Thieleodoxa verticillata, T. sorbilis e Duroia 
macrophylla. 

E oa S. m. Ato ou efeito de aquadrilhar 
-se). - 

Aquadrilhar. [De a? + quadrilha + -ar°.) V. t. d. 1. 
Alistar ou formar em quadrilha, P. 2. Reunir-se em 
quadrilhas. 

Aquaforte. [Do it. acquaforte.) S. f. P. us. Água-forte. 

Aqualouco. [Do lat, aqua, ‘água’, + louco.) S. m. Bras. 
Acrobata que, geralmente em grupo e vestido de 
maneira extravagante, sobretudo com maiôs meia- 
calça » camiseta, em peça única, à moda das pri- 
meiras décadas do séc. XX, dá saltos de trampolim 
sem preocupação ornamental, mas com o fim de 
divertir, em demonstração cômica: “há um outro eu 
invisivel que é aqualouco , patinador sobre 
arco-iris, menino tonto” (Rubem Braga, Ai de ti, 
Copacabana, p. 37). 

Aquafortista. [Do it. acquafortista] S. 2 g. Água- 
fortista. 

Aquando. [De a? + quando.) Conj. Ant. e pop. Ao 
tempo em que; quando. 4 Aquando de. Por ocasião 
de: Visitei as terras de meu avô aquando da minha 
visita m Portugal. 

Aquarela. [Do it. acquarello.) 8. f. 1. Massa com 
pigmento de diversas cores, que se deve dissolver em 
água, para reduzi-la a tinta: caixa de aquarelas ; 
tubo pa aquarelas . 2. Técnica de pintura sobre 
papel em que se emprega essa tinta, permitindo um 
meio de expressão delicado e transparente de difícil 
execução, uma vez que o aquarelista deve trabalhar 
rapidamente, sem se deter em minúcias e sem poder 
sobrepor a tinta para retoques. 3, A pintura feita 
com essa técnica. 4. Fig. Visão alegre ou otimista de 
uma época, uma situação, um lugar, etc.: 4 
Aquarela do Brasil, de Ari Barroso, popularizou 
nossa música não erudita no exterior. [F. paral.: 
aguarela.) 

Aquarelar. V. int. 
aguarelar.] 

Aquarelista. S. 2 g. Pintor de aquarelas. [F. paral.: 
aguarelista.) 

Aquariano. S. m. 1. Indivíduo nascido sob o signo de 
Aquário. e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou 
relativo a aquariano (1). 

Aquarídio. S. m. Astr. Meteoro pertencente à chuva 
cujo radiante está na constelação do Aquário. 

Aquário'. [Do lat. aquariu.] S. m. 1. Depósito de água 
para conservar ou criar peixes ou plantas aquáticas; 
viveiro. 2. Astr. A undécima constelação do zodiaco, 
situada no hemisfério sul, a 23 h de ascensão reta e 
-10° de declinação sul. [Sin. (p. us.): Aguadeiro.) 2. 
Astrol. O 11º signo do zodiaco, relativo aos que nas- 
cem entre 20 de janeiro = 18 de fevereiro. 

Aquário’. [Do lat. aquariu.] Adj. V. aquático. (2). 

Aquartalado. Adj. Diz-se de cavalo de quartos 
desenvolvidos m baixos. 

Aquartelado, (Part. de aquartelar.] Adj. 1. Alojado em 
quartéis. 2. Heráld. Diz-se do escudo dividido em 
quartéis, 

Aquartelamento'. S. m. Heráld. Divisão do escudo em 
quartéis. 

Aquartelamento?. [De aquartelar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de aquartelar(-se). 2. Quartel? (1). 

Aquartelar'. [De a-? + quartel + -ar.] V. t. d. Heráld. 

ividir (o escudo) em quartéis. 

Aquartelar:. [De a? + quarte? + ar] V. t. da. 
Alojar em quartéis; aboletar. Int. 2. Alojar-se em 
quartéis. P. 3. Alojar-se em quartéis; aboletar-se. 4, 
Alojar-se, hospedar-se. 

Aquartilhar. [De a-? + quartilho + -ar?.] V. t. d. Medir 
ou vender aos quartilhos: “Ao pé de Guimarães há 
um taberneiro que fabrica em cada ano duas pipas 
de vinho. Com essas duas pipas taberneia, baldroca e 
aquartilha seis, e com isso mantém o seu giro 
de comércio" (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 54). 

Aquático. (Do lat. aguaticu.] Adj. 1. Pertencente à 
água. 2. Que vive na água ou sobre ela; aquátil, 
aquário, — V, pólo? —. e S. m. 3. Bras. Aquele que 
frequenta estações de águas minerais: “Em Caxambu 
«. frequentando rodas de aquáticos , esse 
problema o assaltava .... : por que razão as roupas 
não realçavam nele?” (Ribeiro Couto, Largo da 
Matriz e Outras Histórias, p. 193.) 

Aquátil. [Do lat. aquatile.) Ad; 2 g. V. aquático (2). fPI.: 
aquatéis.] 

Aquatofana. [Do it. acqua tofana.) S. f. Água-tofana. 

Aquavia. [Do lat. aqua, “água”, + via.] S. f. Hidrovia. 

Aquebrantar. [De a-* + quebrantar.) V. t. d. e p. Var. de 
quebrantar. 

Aquecedor (ô). Adj. 1. Que aquece. e S. m. 2. 
Aparelho para aquecer casas, água, etc. 

Aquecer. [De a-* + lat. calescere.) V. t. d. 1. Transmitir 
calor a; tornar quente; aquentar: Acendeu o fogo para 
aquecer a comida; “Aquece-me com a tua 


Pintar a aquarela. [F. paral.: 


Aquecimento 


mocidade!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 168.) 2. 
Acalorar, animar, entusiasmar: aquecer os âni- 
mos. 3. Exaltar, irritar; encolerizar. 4. Servir de con- 
solo (ô); consolar; amenizar: Esta menina aquece 
a velhice do avô. Int. 5. Tornar-se quente: 4 estufa 
aqueceu com m maior rapidez. 6. Dar calor: Sua 
mocidade aquece e alegra. 7. Excitar-se, exaltar- 
se, encolerizar-se; esquentar-se. P. 8. Fazer-se quen- 
te; aquentar-se: Pelas manhãs, aquecia-se ao sol. 
9. Entusiasmar-se, animar-se. 10. Irritar-se, exaltar- 
se. 11. Bras. Pôr-se (o jogador), pouco antes de ini- 
ciada a partida, em condições de atuar, executando 
exercicios musculares à beira do campo; aqueçer as 
turbinas. {Nas formas rizotônicas apresenta as 
seguintes particularidades: a) no pres. ind. a 1* pess. 
sing. tem o e fechado: aqueço (ê), e a 2* do sing. (e, 
portanto, a mesma pessoa do imperat.), a 3? do sing. 
ea 3? do pl. têm o e aberto: aqueces (é), aquece (é), 
aquecem (é); aquece (é); b) no pres. subi. o e é sempre 
fechado: aqueça (ê), aqueças (ê), etc. Muda o cem ç 
antes de a e 0.] 

Aquecimento. S. m. Ato ou efeito de aquecer(-se). * 
Aquecimento central. 1. Sistema de aquecimento de 
água por meio de caldeira central, que abastece 
quartos de banho, cozinhas, máquinas de lavar rou- 
pa, etc. 2. Sistema de aquecimento de ambientes por 
meio de aparelhagem central, que distribui ar quente 
pelos diferentes cômodos, ou faz circular água quen- 
te em radiadores neles instalados; calefação central. 
Aquecimento dielétrico. Eletr. Aquecimento produzi- 
do num dielétrico por meio da dissipação de energia 
dum campo elétrico alternado de alta fregiiência. 
Aquecimento indutivo. Eletr. O que é produzido pelas 
correntes de Foucault induzidas num material con- 
dutor de eletricidade. 

Aquecivel. Adj. 2 g. Que se pode aquecer. 

Aquedar. [De a-? + quedo + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
uedo ou sossegado; aquietar. Int. 2. Quedar. P. 3. 
quietar-se; acomodar-se. 

Aqueduto. [Do lat. aquaeductu.) S. m. Arquit. Sistema 
e canalização de água, muito usado outrora, e que 

ganhava expressão arquitetônica ao atravessar vales 
ou outras depressões do terreno, que não devia ser 
sustentado por grandes estruturas, com duas ou até 
três ordens de arcadas superpostas. [Cf. adutora.] 

Aquela. Pron. dem. 1. Flex. f. de aquele. o S. f 2. 
Pessoa do sexo feminino que não se nomeia, ou cujo 
nome se ignora; fulana: Conheço bem aquela : é 
uma espertalhona. [Cf. âquela.] 4 Sem mais aquela. 1. 
Sem cerimônia, sem acanhamento. 2. Sem mais 
preâmbulos, inesperadamente: Sem mais 
aquela, rompeu em impropérios. 

Aquela. .Flex. f. de àquele İq. v.: “Aquela hora o 
edificio parecia repousar em sono calmo” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 27). [Cf. aquele.) 

Aquelar. V. t. d. Lus. Palavra-ônibus que supre um 
verbo que, em geral por preguiça mental, não ocorre 
no momento e significa, entre muitissimos outros, 
arranjar, compor; fazer, preparar; atinar com. [Pres. 
ind.: aquelo, aquelas, aquela, etc.; pres. subj.: aquele, 
aqueles, etc. Cf. àquela, àquelas, àquele, aqueles, 
aquele (ê) e aqueles (ê). Equivale, aproximadamente, 
ao v. coisar.) 

Aquele (ê). [Do lat. vulg. eccum ille, 'ei-lo'.] Pron. dem. 
À. Indica pessoa ou coisa mais ou menos afastada, ou 
como que afastada, do sujeito falante e do ouvinte, 
ou de quem ambos já ouviram falar (ou apenas o pri- 
meiro ouviu, e supõe que também o segundo), dan- 
do, aproximadamente, neste último caso, a idéia de 
‘conhecido’, ‘famoso’: A quele senhor de pé, no fun- 
do da sala, é meu pai; “Eu sou aquele oculto e 
grande cabo, / A quem chamais vós outros Tormen- 
tório” (Luis de Camões, Os Lusíadas, V, 50). 2. 
Refere-se a pessoa ou coisa dantes mencionada, e 
equivale a o? (3):“'O grande homem, em literatura, 
não é aquele que se presta para as biografias; é, 
ao contrário, o que se constitui uma impossibilidade 
para o biógrafo.” (Alvaro Lins, Literatura e Vida 
Literária, p. 31); “Estranho livro aquele que 
escreveste” (Florbela Espanca, Sonetos Completos, p. 
40). 3. Indica pessoa ou coisa mais ou menos afasta- 
da, no contexto: Convivi longamente com Pedro, e nun- 
ca vi ninguém de tão bom trato como aquele 
homem. 4. Indica afastamento no tempo: Deliciosos 
foram aqueles dias que passaste conosco. S. Em 
relação a duas pessoas ou coisas já referidas, indica a 
primeira delas, por oposição a este, que indica a mais 
próxima: Gosto de João e Manuel, mas aquele é 
mais amigo meu do que este. 6, Aquele homem; 
aquela pessoa: “Eu sou aquele que ficou sozinho 
/ Cantando sobre os ossos do caminho / A poesia de 
tudo quanto é morto!” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 
203). 7. Usado a par de este, apresenta quase nulo o 
caráter demonstrativo, sendo antes um indefinido, 
com o valor de tal ... [tal outro), um ... [outro]. “um 
capricho puro, uma criancice, vê-la trajar de certo 
modo, com tais e tais enfeites, este vestido = não 

aquele ” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 55). [INotem-se também, na abona- 
ção (para reforço do que fica observado), os indefini- 
dos certo e tais.) e S. m. 8. Pessoa do sexo masculino 
que não se nomeia, ou cujo nome se ignora; fulano: 
Ô aquele, vem cá! jFlex.: aquela, aqueles (ê), 
aquelas. Cf. este (ê) e esse (ê); aquele, aqueles, do v. 
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aquelar, e àquele, àquela, àqueles, àquelas.) 

quele (ê). Contr. da prep. a com o pron. dem. aquele: 
Diga àquele rapaz que não faça tanto barulho; “— 
Quê? Pois preferes o jumento àquele belo ala- 
zão?...” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 42). [Flex.: 
àquela, àqueles, àquelas. Cf. aquela, aquelas, aquele, 
aqueles, do v. aquelar, e aquele (8), pron. dem., flex. 
aquela, aqueles (ê), aquelas. Há muitos exemplos do 
emprego, corretissimo, de a aquele(s), a aquela(s), sem 
a contração: em Cláudio Manuel da Costa, Obras 
Poéticas, I, p. 335; Matias Aires, Reflexões sobre a 
Vaidade dos Homens, p. 275; Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 220; Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 63, e Andorinha, Andorinha, p. 248; etc., 


etc. 

AdEsloutro. Contr. dos pron. aquele e outro: um 
segundo que está ali ou além. [Flex.: aqueloutra, 
aqueloutros, aqueloutras. Cf. aqueloutro. É lícito usar, 
em vez da contração, a loc. correspondente: “a- 
quele outro deixava a imaginação correr 
livre.” (França Júnior, Folhetins, p. 360); “aqueles 
liberais, aqueles outros republicanos.” (Oli- 
veira Viana, O Ocaso do Império, p. 146).) 

Aqueloutro. Contr. da prep. a com o pron. dem. 
aqueloutro [q. v.]. [É normal o emprego de àquele 
outro.) 

Aquém. [Do lat. vulg. eccum, part. enfática, + hinc, *de 
cá'.] Adv. Do lado de cá: Não terás de atravessar o rio: 
a casa fica situada aquém . [Aquém, como adv., 
pode ter todas as acepç. do aquém de, loc. prep., 
tirando-se na definição o de final. Antôn.: além.) 4 
Aquém de. 1. Do lado de cá de: O meu chalé está 
aquém da serra. 2. Abaixo de; por menos de: O 
preço unitário ficará aquém do custo. 3. Abaixo 
de: menos de: Nenhum dos livros custa aquém de 
20 cruzeiros. 

Aquém-mar. Adv. 1. Aquém do mar. e S. m. 2. As 
terras de aquém-mar. [Antôn.: além-mar.) 

Aguênico. Adj. Bot. Referente ao aquênio: fruto 
aquênico . 

Aquênio. [Do lat. cientifico achaenium.) S. m. Tipo de 
fruto minuto seco, indeiscente, provido de uma só 
semente, a qual se acha inteiramente livre no interior 
do pericarpo fino, e que é característico da familia 
das compostas (dália, margarida, etc.) embora 
apareça irregularmente em muitas outras. [Os “caro- 
cinhos” do morango e do figo são aquênios.] 

Aquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Aix (França). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Aix. 

Aquentamento. S. m. Ato ou efeito de aquentar(-se). 

Aquentar. [De a-* + lat. vulg. calentare, frequentativo 

e calere, “estar quente'.] V. t. d, 1. Tornar quente; 
aquecer, esquentar. 2. Dar ânimo, coragem a; ani- 
mar, P. 3. Aquecer-se, esquentar-se: Passou a noite a 
aquentar-se junto ao fogo. [Sin. ger.: quentar.) 

Ágiieo. (Do lat. agua, “água”, + -eo.] Adj. Aquoso. 

Aquerenciadeira. [Fem. de aque a S. f. Bras., 
RS. Êgua madrinha com que se acolhera outro ani- 
mal para ser aquerenciado. 

Aquerenciado. [Do esp. plat. aquerenciado.) Adj. Bras., 
RS. Diz-se do animal acostumado a um lugar, ou a 
viver com outros animais. [Tb. se aplica, p. ext., às 
pessoas.] 

Aquerenciador (ô). (Do esp. amer. aquerenciador.) Ad). 
Bras., RS. 1. Que aquerencia. 2. Diz-se do campo 
bom, preferido pelos animais. e S. m. 3. Aquele que 
aquerencia. 

Aquerenciar. [Do esp. amer. aquerenciar.] V. t. d. Bras., 

S. 1. Acostumar (o animal) a determinado lugar 
que não o de seu pouso habitual ou de seu nascimen- 
to, ou a determinada campanha. P. 2. Habituar-se (o 
animal, ou p. ext., pessoa) a certo lugar, ou a viver 
com outro(s). 

Aqueronteu. [Do gr. acheronteïos, pelo lat. acheronteu.] 
Adj. Aquerôntico. [Fem.: aquerontéia.) 

Aquerôntico. Adj. Mitol. Pertencente ou relativo a 
Aqueronte, um dos rios do Inferno; aqueronteu. 

Aquestos. Adj. (pl.) Jur. — V. bens —. 

Aquetóideo. S. m. e adj. V. grilóideo. 

Aquetóideos. S. m. pl. Zool. V. grilóideos. 

Aqueu. [Do lat. achaeu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Acaia, região da Grécia antiga; acaio, acai- 
co. 2. Pertencente ou relativo aos aqueus; aquivo. e 
S. m. 3. O natural ou habitante de Acaia; acaio, acai- 
co. 4. Individuo dos aqueus, ramo do povo grego 
antigo; aquivo. [Fem.: aquéia.) 

Aqui. [Do lat. eccu, part. enfática, + hic, 'aqui'.] Adv. 
1, Neste lugar: Reside aqui há cerca de três anos; 
“Fui pecador e arrependo-me. Aqui estou.” 
(Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 55). 2. A 
este lugar: Veio aqui a serviço; “viemos a qui dar 
para ganhar um migalho de pão azedo.” (Camilo 
Castelo Branco, O Santo da Montanha, p. 299). 3. 
Neste momento ou ocasião; neste ponto, nisto: 
“Calaram-se todos, inclinaram-se os bustos, atentos, 
esperando. A qui fiquei com medo.” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 29.) 4. A época ou momen- 
to atual; hoje, agora: Até aqui ele se tem portado 
bem, e espero continue assim. 5. A este respeito; quan- 
to a isto: — Gosto de leitura. E você? — Discordo do 
amigo em muitas coisas, mas aqui estamos de pleno 
acordo: é um dos meus poucos prazeres. 6. Usa-se, 
principalmente em Portugal, antes de expressões 
designativas de tempo decorrido: “— Já tive um [ves- 
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tido] assim, aqui há anos...” (Abel Botelho, O 
Livro de Alda, p. 65); “Você sabe que as casas, 
aqui há anos, baixaram muito...” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 132). e 
S. m. 7. Este lugar: Estou em Teresópolis. Esse Rio é 
quente como diabo, mas aqui é muito agradável. 

aaqu(i)-. [Do lat. aqua, ae.) El. comp. = ‘água’: 
aqüicultura, agiilfero. 

Aqüicola. [De agúfi)- + -cola.) Adj. 2 g. 1. Que vive na 
água. 2. Relativo à aqüicultura. e S. 2 g. 3. Aquele 
que vive na água, 

Aqjiicultura. (De agii(i)- + cultura.) S. f. Arte de criar e 
multiplicar animais e plantas aquáticas, 

Aquidabãense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aquidabã (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aquidabã. 

Aquidauanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aquidauana (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aquidauana. 

Aqui-del-rei. [De aqui + del, contr. da prep. de com o 
ant. art. def. el, + rei; f. abrev. de Acudam aqui os 
guardas del-rei.] Interj. que se usava para pedir 
socorro: “fechou rapidamente a janela e gritou com 
todo o vigor dos seus pulmões juvenis: — Aqui- 
del-rei ! os de Jacó Patacho!” (Inglês de Sousa, 
Contos Amazônicos, p. 165). 

Aquiescência. (Do lat. acquiescentia.] S. f. Ato ou efeito 

e aquiescer; anuência, consentimento, assentimen- 
to: “Aquela conquista, fato consumado pelo triunfo 
militar, pela aquiescência de todas as nações, 

.. é, neste momento, duvidosa, problemática e tal- 
vez inexegúivel.” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 184.) 

Aquiescente. [Do lat. acquiescente.) Adj. 2 g. Que 
aquiesce, consente, anui. 

Aquiescer. (Do lat. acquiescere.] V. t. i. e int. Consentir, 
assentir; concordar, anuir: Sentindo-se constrangido, 
aquiesceu ; “Seu Cardoso relutou em 
aquiescer ao pedido da mulher.” (Gastão 
pç De Pai a Filho, p. 23). [Conjuga-se como cres- 
cer. 

Aquietação. S. f Ato ou efeito de aquietar(-se); 
apaziguamento, calma. 

Aquietador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aquieta. 

Aquietar. [De a- + quieto + -ar?.]) V. t. d. 1. Pôr ou 
tornar quieto; acalmar; apaziguar, tranquilizar. Int. e 
p. 2. Ficar quieto, tranquilo; acalmar(-se), serenar 


-Se). 

Aqüifero. [De aqu(i)- + fero.] Adj. Que contém água. 

Aqüifoliácea. S. f. Espécime das aqúifoliáceas. 

Aqgiifoliáceas. S. f. pi Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das sapindales, composta de år- 
vores e arbustos com folhas alternas e inflorescên- 
cias cimosas, flores pequeninas e unissexuais, e fru- 
tos pequenos e drupáceos, sem valor. Há cerca de 
300 espécies, tanto dos paises temperados como dos 
tropicais, não sendo raras no Brasil, onde domina o 
grande gênero Ilex, ao qual pertence a erva-mate. 

Aqiifoliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
aqiifoliáceas. 

Aquilão'. [Do lat. aquilone.] S. m. Poét. 1. O vento 
norte: “O frio aumenta. Já silva, / Às refregas, o 
aquilão !” (Bulhão Pato, O Livro do Monte, p. 
68.) 2. A região boreal, [F. paral.: áquilo. Var.: 
aguião.) 

Aquilão”. 
basilicão. 

Aquilária. [Do lat. aquila, “águia”, + -ária] S. f. 

ênero de plantas fanerogâmicas, da familia uas 
timeleáceas, de que se conhecem espécies nativas no 
S.O. asiático, e cuja madeira produz uma resina 
aromática. 

Aquilatador (ô). S. m. Aquele que aquilata. 

Aquilatar [De a? + quilate + ar?) V. t. da. 

eterminar o quilate ou o número de quilates de: 
aquilatar o ouro. 2. Pesar no ânimo; apreciar, 
avaliar, julgar: Conhecendo-o de perto, posso bem 
aquilatar os seus méritos. 3. Melhorar, aperfei- 
çoar, aprimorar, apurar. P. 4. Aperfeiçoar-se, apri- 
morar-se, apurar-se. [Sin. ger.: quilatar.) 

Aquilégia. S. f. Planta ornamental da familia das 
ranunculáceas, de flores azuis ou roxas. 

Aquiléia. Adj. (£) Fem. de aquileu. 

Aquileu. [Do gr. achílleios, pelo lat. achilleu.) Adj. Anat. 
Relativo ao tendão de aquiles [q. v.]. [Fem.: 
aquiléia.) 

Aquilhado. [De a? + quilha + -ado'.} Adj. Diz-se de 
embarcação que tem quilha. 

Aquilia’. [De a + -quil(o)-! + cia] S. f. Med. Ausência 
ou deficiência de formação de quilo!. 4 Aquilia 
gástrica. Med. Ausência de secreção do suco gástri- 


S. m. Bras. Ungúento semelhante ao 


co. 

Aquilia?. (De a-* + -quil{o) + -ia.) S. f. Terat. Falta 
congênita de um lábio, ou de ambos. 

Aquilino, [Do lat. aquilinu.) Adj. 1. Pertencente à 
águia, ou próprio dela. 2. Diz-se do nariz adunco 
como o bico da águia: “o nariz aquilino do 
ministro arriscava-se farejando os importunos” (Re- 
belo da Silva, De noite Todos os Gatos São Pardos, E 
95). 3. Diz-se do olhar penetrante como os olhos da 


águia. 

Aquilo. [Do lat. eccu, part. enfática, + illud, 'aquilo”.) 
Pron. dem. 1. Aquela(s) coisa(s). 2. Deprec., ou, ao 
invés, apreciat. Aquela pessoa: Aquilo é um 


Aquilo 


= canalha; Aquilo é um anjo! (Cf. àquilo = áquilo.] 

- Aquilo. Contr. da prep. a com o pron. aquilo. (Pode-se 
* usar, em vez da contr., a aquilo. Cf. aquilo e áquilo.) 

Aquilo. S. m. Aquilão!. (Cf. aquilo e âquilo.) 

Aquilombado. (Part. de aquilombar.] Adj. Bras. Dizia-se 
o escravo refugiado em quilombo. 

Aquilombar, (De a-? + quilombo + -ar*.] V. t. d. Bras. 
1. Reunir (escravos fugitivos) em quilombo; amo- 
cambar. P. 2. Refugiar-se em quilombo (1), ou como 
em quilombo (1): “Muitos escravos fugiam para se 
aquilombar nas matas vizinhas, na vizinhança 
de tribos índias.” (E. Roquete-Pinto, Seixos Rolados, 


p. 62.) 

Aquilonal. [Do lat. aquilonale.) Adj. 2 g. Do aquilão'!; 
boreal, aquilonar, aquilônio. 

Aquilonar. [Do lat. aquilonare.] Adj. 2 g. V. aquilonal. 

Aquilônio. (Do lat. aquiloniu.] Adj. V. aquilonal. 

Aquilotado. (Part. de aquilotar.) Adj. Bras., N.E. Pop. 4. 

abituado, acostumado. 2. V, avinhado (4). 

Aquilotar-se. [De a* + quilotar + sei) V. p. Bras., 
N.E. Pop. Habituar-se, acostumar-se; quilotar-se. 

Aquinense. Adj. 2 g. 1. De, ou Ro ou relativo 
a São Tomás de Aquino (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Tomás de Aquino. 

Aquinhoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
aquinhoa, 

Aquinhoamento. S. m. Ato ou efeito de aquinhoar, de 
repartir e/ou distribuir em quinhões. 

Aquinhoar. [De a? + quinhão + -ar?] V. t. d. 1. 
Dividir, repartir em quinhões. 2. Partilhar, compar- 
tilhar: Aguinhoamos o vosso pesar. 3. Dar de 
quinhão; dotar: 4 natureza aquinhoou -o de inú- 
meras qualidades. 4. P. ext. Contemplar, dotar, 
favorecer: É um homem feliz: a fortuna o 
aquinhoou . T. i. 5. Participar, partilhar, com- 
partilhar: “eu te levantarei, eu aquinhoareide 
tuas angústias, pois que .... das minhas próprias já 
não tenho alguma que possa lutar com a piedade do 
meu Senhor, Jesus Cristo.” (Camilo Castelo Branco, 
O Santo da Montanha, p. 213). P. 6. Tomar parte ou 
quinhão de; servir-se de quinhão. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar.) 

Aquiqui. [De or. indígena, decerto.) S. m. Bras. 
Aguardente de milho dos índios caingangues. 

Aquirijebó (jè). S. 2 g. Bras. Frequentador assiduo de 
festas de vários candomblés. 

Aquiritivo. Adj. Próprio para a aquisição; aquisitivo. 

- Aquisição. [Do lat. acquisitione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
e adquirir, adquirição. 2. A coisa adquirida: Consi- 
dero esta casa minha melhor aquisição - 
Astron. Processo de localizar a órbita de um satélite 
ou engenho espacial, que permite sejam escolhidos 
os dados telemétricos ou de rastreamento do veículo. 

Aquisitivo. Adj. 1. Aquiritivo. 2. Relativo a aquisição. ~ 

5 poder — E preta —a, 

Aquistar. V. t. d. Ant. Adquirir; ganhar. 

Aquivo. [Do lat. achivu.) S. m. = adj. V. aqueu (2 e 4). 

“A quo ( a quó). [Lat.] 1. Em jejum: estar a quo .2. 
Na ignorância: ficar a quo . 3. Jur. Diz-se do juiz 
ou do tribunal de cuja sentença se recorre. 4. Diz-se 
do dia a partir do qual principia a correr um prazo. 

Aquosidade. [Do lat. aquositaie.] S. f Qualidade ou 
estado de aquoso. 

Aquoso (ô). [Do lat. aquosu.) Adj. 1. Que contém água; 
undifero 2. Da natureza da água, ou semelhante a 
ela. (Sim. ger.: áqueo.] —V. humor —. 

aar-!, V. a? 

aar-?, V. a. 

aar- V. ao, 

a-ar'. [Do lat. -áre-] Suf. nom. = ‘relação’, 
à ni familiar (<lat. familiare), alimentar. [V. 
-al, 

A-ar”. Desin. do inf. dos v. de tema em -a, originária 
do lat. -āre ou, por analogia, de formação vernácula: 
cantar (<lat. cantāre), amar (<lat, amãre); casar (de 
casa), morcegar (de morcego). 

Ar. [Do gr. aér, pelo lat. aere.] S. m. 1. Mistura gasosa 
que envolve a Terra; atmosfera. 2. P. ext. Vento, bri- 
sa, aragem: Um ar quente e abafado tudo envolvia. 3. 
O espaço acima do solo: Voaram pelo ar os pedaços 
de louça. 4. Quim. Gás que constitui a atmosfera 
terrestre, constituido, aproximadamente, por oxigê- 
nio (20%), nitrogênio (79%) e quantidades ligeira- 
mente variáveis de vapor d'água, dióxido de carbono 
e argônio, e outros gases nobres. 5. Aparência exter- 
na; aspecto: O ar de pobreza da moça contrastava 
com sua extrema beleza; A casa tinha um ar de 


sujeira. 6. Semblante, fisionomia: Que ar inteligente. 


o deste menino!; Está com um ar abatido. 

Maneiras, modos; ares: Tem um ar acafajestado. 8. 
Bras. Pop. Paralisia, estupor; ar-de-vento. ~V. ares. 
4 Ar comprimido. Ar submetido a uma pressão 
superior à atmosférica. Ar condicionado. Atmosfera 
confinada a que se atribuem artificialmente condi- 
ções de umidade e temperatura para ser máxima a 
renovação de conforto das pessoas que nela estão. 
[Cf. ar-condicionado.) Ar de familia. Semelhança de 
certos traços fisionômicos, de postura, de tempera- 
mento, etc., entre membros de uma familia: O ar 
de f amtlia dos Gomes é inconfundível: você os 
reconhece até pelo andar. Ar encanado. V. corrente de 
ar. Ao ar livre. Fora de qualquer recinto coberto. 
Apanhar no ar. Apreender com muita rapidez. Dar 
ar. Arejar. No ar. 1, Imperfeitamente assentado; não 
bem combinado ou decidido: O negócio ainda está 
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muito no ar . 2. Na iminência (realmente ou 
aparentemente) de acontecer, sendo objeto de 
comentários, mais ou menos sem fundamento preci- 
so: A reforma do Ministério está no ar ; Andam no 
ar muitas novidades. 3. Com a cabeça no ar: “Vivia 
no ar , tão absorta que não raro era preciso 
falarem-lhe duas e três vezes para que ela chegasse a 
responder alguma coisa” (Machado de Assis, Contos 
sem Dat p. 138.) Tomar ar. Passear (1). 

sAr. Quím. Simb. de argônio. 

Ara'. [Do lat. ara.) S. f. Altar (2). ¢ Ara da cruz. A cruz 
em que foi crucificado Jesus Cristo. 

Ara’. [Var. de ora? (3).] Interj. Bras. Ora: “— Ara 
vamos lá, Sr. Padre, disse o Pedro fazendo valer a 
a (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p. 216. 

Ará. [Do tupi a'rá.] S. m. Bras. 1. Arara! (1). 2. V. 
tinhorão. 

Araã. [Do tupi.) Interj. Bras. 
saudade. 

Arabaiana. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. V. 
olho-de-boi (4). 

Árabe. [Do lat. arabe.) S. 2 g. 1. Natural ou habitante 
da Arábia, península ao $. da Ásia, entre o Mar Ver- 
melho e o golfo Pérsico, e que inclui a região desérti- 
ca e diversos Estados. 2. P. ext. Individuo de qual- 
quer dos povos semitas de origem árabe espalhados 
pelas regiões circunvizinhas, como, p. ex., o N. da 

frica. e S. m. 3. A lingua semítica falada pelos 
árabes; arábico, [Distinguem-se o árabe literário e os 
dialetos falados do árabe, como o sírio, o líbio, o 
egipcio, o argelino.) V. semítico (3). e Adj. 2 g. 4. Da, 
ou pertencente ou relativo à Arábia; arábico, arábi- 
go, arábio. 5. Pertencente ou relativo aos, ou próprio 
dos árabes, sua lingua, cultura, costumes, etc. 6. Diz- 
se de, ou animal cavalar originário de certa raça da 
Arábia, 

Arabebéu. [Do tupi, provavelmente.) S. m. Bras. V. 
cernambiguara. 

Arabe-saudita. 4dj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à Arábia-Saudita (Ásia). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante desse pais. [Sin. ger.: saudi-arábico = 
saudita. Pl.: árabe-sauditas.) 

Arabescar. V. t, d. 1. Ornar com arabescos. 2. Traçar à 
maneira de arabescos. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: arabesco, etc. Cf. arabesco (8).) 

Arabesco (ê). (Do it. arabesco.) S. m. 1. Ornato de 
origem árabe, no qual se entrelaçam linhas, rama- 
gens, pu. flores, frutos, etc. 2. Rabisco, garatu- 
ja. [PI.: arabescos (8). Cf. arabesco, do v. arabescar.) 

Arabi. [Do ár. arabil, 'arábio”.] S. m. V, rabino’. 

Arábico. [Do lat. arabicu.) Adj. 1. V. árabe (4). [Var.: 
arábigo. ~ V. algarismo—. e S. m. 2. V. árabe (3). 

Arábigo. [Var. de arábico.) Adj. V. árabe (4). 

Arabina. [De arab, abrev. de arábica, + -ina.] S. f. 
Principio imediato, solúvel na água, da goma-arábi- 


Indica surpresa e 


ca, 

Arabinose. [De arabina + -ose.) S. f Quim. Pentose 
encontrada em algumas gomas e celuloses. [Fórm.: 
CsH 1005.) 

Arábio. [Do lat. arabiu.) Adj. V. árabe (4): “Ungirei de 
claros bálsamos arábios / Tua jovem boca de 
popireos lábios!” (Luis Guimarães, filho, Pedras 

reciosas, p. 101.) 

Arabismo. S. m. Palavra, expressão ou construção 
própria da lingua árabe. 

Arabista. S. 2 g. Especialista em lingua árabe. 

Arabizar. V. t. d. e p. 1. Tornar(-se) árabe; adaptar(-se) 
ao temperamento, maneira ou estilo árabe. Int. 2. 
Dedicar-se ao estudo da lingua árabe. 

Arabóia. [Do tupi.) S. f Bras. 1. V. caninana (1). 2. 
Ofídio (Chironius fuscus (L.)), comum em toda a 
região equatorial do Brasil; urupiagara. 

Arabu. [Do tupi ara'bu.) S. m. Bras., N. Iguaria feita 
com ovos de tartaruga ou de tracajá, farinha e açú- 
car. 

Arabutã. [Do tupi arabu'tã, por arapitã, ‘pau 
vermelho”.) S. m. Bras. V. pau-brasil. 

Araca. [Do ár. 'araq., ‘suor’ (da tamareira).) S. f. 
Aguardente de arroz fermentado. [Cf. áraque.) 

Araçá. [Do tupi ara'sá.| Bras. S. m. 1. V. araçazeiro. 2. 
O fruto do araçazeiro. e Adj. 2 g. 3. Diz-se do 
bovino de pêlo amarelo salpicado ou mascarado de 
preto. 

Araçá-congonha. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
mirtáceas (Campomanesia suaveolens). [Pl.: araçás- 
congonhas e araçás-congonha.) 

Aracin [De possivel or. tupi] S. m. Bras. Certo 
ruto. 

Araçá-da-anta. S. m: Bras Árvore da familia das 
melastomáceas (Beclucia grossularioides). [P1.: araçás- 
da-anta.) 

Aracadaini. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aracadainis, 
tribo indígena das margens do rio Curiá (AM). e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Araçá-da-praia. S. m. Bras. V. açucena-do-mato. [PI.: 
araçás-da-praia.) 

Araçá-de-coroa. S. m. Bras. V. açucena-do-mato. (PI.: 
araçás-de-coroa.) 

Araçá-de-mmas. S. m. Bras. V. araçá-felpudo. [Pl.: 
araçás-de-minas.) 

Araçá-de-pomba. S. m. Bras. Certa árvore do N. de 
MG. [PÍ.: araçás-de-pomba.) 

Araçá-de-são-paulo. S. m. Bras. V. araçá-felpudo. [PL.: 
araçás-de-são-paulo.) 


Araçaripoca 


Araçá-do-brejo. S. m. Bras. 1. V. aimara. 2. O fruto do 
araçá-do-brejo. [Pl.: araçás-do-brejo.) 

Araçá-do-pará. S. m. Bras., Amaz. Arvore ornamental, 
da familia das mirtáceas (Campomanesia acida), de 
flores alvas e bagas amarelas, fruto comestível, e 
madeira útil para obras de torno, lenha e carvão. 
[PI.: araçás-do-pará.) 

Araçaeiro. S. m. Bras. V. araçazeiro. 

Araçá-felpudo. S. m. Bras. Arbusto da família das 
mirtáceas (Psidium incanescens), de bagas comesti- 
veis, madeira útil, e cuja casca E folhas têm proprie- 
dades medicinais adstringentes; araçá-de-minas, ara- 
çá-de-são-paulo, goiabinha, guabiroba. [Pl.: araçás- 
felpudos.) 

Araçai. [Do tupi arasa'i, 'araçá pequeno”) S. m. Bras. 
Planta medicinal (Psidium arasahu). 

Araçaíba. [Do tupi arasa'iwa, “árvore do araçá'.] S. m. 
Bras. Árvore da familia das mirtáceas (Psidium 
pumilum); araçá-mirim, 

Aracaju. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aracajus, tribo 
indigena das imediações do rio Xingu, pertencente à 
família tupi-guarani. e 4dj. 2. g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aracajuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Aracaju, capital de SE. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Aracaju. [Sin. ger. (p. us.): aracajuense.) 

Aracajuense. Adj. 2 g. e s. 2 g. P. us. Aracajuano. 

Aracambé. [Do tupi q jaguaracambé).) S. m. Bras. 1. 
V. aracangiiira. 2. V. cachorro-do-mato-vinagre. 

Aracambi. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Pau 
encavilhado no centro da jangada. [Cf. aracambus.) 

Aracambus. [Do tupi, decerto.] S. m. pl. Bras., N.E. 1 
Cruzeta em que descansa a verga da mezena, nas 
Jangadas. 2, Armação, nas jangadas, onde se pen- 
duram os aparelhos de pesca. [Cf. aracambi.) 

Araçá-mirim. [De araçá + mirim] S. m. Bras. 
Araçaiba. [Pl.: araçás-mirins.) 

Aracane. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos aracanes, tribo 
indigena que, nos tempos da conquista, habitava as 
imediações do RS, entre o Brasil e o Uruguai. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Aracanga. [De araracanga, por haplologia.] S. m. Bras. 
V. arara-vermelha. 

Araçanga. [Do tupi ara'sága.] S. f. Bras. Pequeno 
cacete com que os jangadeiros matam os peixes já 
ferrados; buruçanga. 

Aracangiiira. [Do tupi.) S. m. Bras. Peixe teleósteo 
percomorfo, da familia dos carangideos (Blepharis 
crinitus (Mit.)), do Pacífico e do Atlântico tropicais. 
A coloração do dorso é verde-azulada, o abdome é 
prateado e os raios das nadadeiras longos, escuros; 
destes, os primeiros das nadadeiras dorsal posterior e 
anal são mais longos que o corpo, ultrapassando a 
caudal. Aproxima-se, no aspecto, do peixe-galo [q. 
v.] não tendo, porém, como este, a fronte inclinada. 
[Sin.: abacataia, abacutaia, abacatuaia, abacatuia, aba- 
catúxia, abacatina, aleto, aracambé, peixe-galo-do-bra- 
sil, Cf. galo! (5). 

Aração!'. [Do lat. aratione.] S. f. Trabalho com o arado. 

Aração?. [De um suposto arar?, calcado em arado?.) S. 
f. 1. O ato de comer com sofreguidão. 2. Fome 
excessiva. 

Araçá-pedra. S. m. Árvore da família das mirtáceas 
(Psidium oligospermum). [Pl.: araçás-pedras e araçás- 
pedra.) 

Aracapuri. (Do tupi arakapu'ri.] S. m. Bras., Amaz. 
Peixe teleósteo caraciforme, da familia dos caraci- 
deos, gênero Hoplerythrynus Gill, cuja espécie ainda 
não está bem correlacionada com o nome popular. 
Coloração esverdeada, com três listras negras, que se 
cruzam com a faixa escura longitudinal. Comprimen- 
to até 10 cm. 

Araçarana. [Do tupi arasa'rana, ‘semelhante ao 
araçá'.) S. f. Bras. 1. Arvore da familia das melasto- 
máceas (Bellucia sp. var.). 2, Árvore da familia das 
rubiáceas (Tocoyena bullata). 

Araçareiro. $. m. V. araçazeiro. 

Araçari. [Do tupi arasa'ri.} S. m. 1. Bras. Ave 
piciforme da familia dos ranfastideos, gêneros 
Pteroglossus Ill., Baillonius Cass., Selenidera Gould E 
Bauharnaisius Bon., das matas virgens brasileiras, 
cujas ventas são visiveis na superficie do bico, e que 
se alimentam de pequenos frutos e bagas na floresta; 
tucani, tucaninho, tucanui. 2. Bras., AM. V. planalto. 

Araçari-banana. S. m. Bras. Ave piciforme da familia 
dos ranfastideos (Baillonius bailloni (Vieil.)), do S.E. 
do Brasil. Dorso ocre com tonalidade oliva; parte 
ventral amarela; bico verde na ponta e azulado na 
pa alta, com malha cor de sangue guarnecendo- 
he a parte posterior, e rebadilha vermelha. [Sin.: 
ar O ia Pl.: araçaris-bananas e araçaris-bana- 
na. 

Araçari-branco. S. m. Bras. Araçari-banana. [PI.: 
araçaris-brancos.) 

Araçari-de-minhoca. S. m. Bras. V. araçari-minhoca. 
ÍPI.: araçaris-de-minhoca.) 

Araçari-minhoca. S. m. Ave piciforme, da familia dos 
ranfastideos (Pteroglossus aracari (L.)), distribuída 
por todo o Brasil. Dorso alto, asas e cauda verdes, 
cabeça, pescoço e garganta negros, fita peitoral ver- 
melha, e região abdominal amarela; bico com estria 
preta na cumeeira. Alimenta-se de frutas e frequenta 
as matas virgens, [Sin.: araçari-de-minhoca. Pl. ara- 
caris-minhocas e araçaris-minhoca.] 

Araçaripoca. [De araçari + -poca.] S. m. Bras. Ave 


Araçari-preto 


piciforme, da familia dos ranfastideos (Selenidera 
maculirostris (Licht.)), do S. E. do Brasil, O bico, que 
apresenta cinco dentes serráteis, é ornado de linhas 
pretas, m a nuca, de uma fita amarela. [Sin.: saripoca.) 

Araçari-preto. S. m. Bras. Ave piciforme, da família 
dos ranfastideos (Selenidera piperivora (L.)), da mar- 
gem esquerda do rio Amazonas para o N. Coloração 
do dorso verde-escura; cabeça e pescoço pretos, 
marginados na nuca por uma banda amarela; 
mancha da mesma cor atrás do olho; lado inferior 
preto, baixo-ventre m flancos verde-amarelados, cris- 
so escarlate, bico preto com base avermelhada e 
gandas transversais mais escuras. Na fêmea o colar 
da nuca é castanho-escuro, e a parte inferior do cor- 
po verde-acinzentada. Alimenta-se, em geral, de fru- 
tas. [Pl.: araçaris-pretos.) 

Aracaroba. [Do tupi.) S. m. Bras. V. xaréu-branco. 

Aracati. (Do tupi araka'ti.] S. m. Bras, Vento que em 
regiões nordestinas (especialmente no CE) sopra de 
N.E. para S.W.: “Era o tempo em que o doce ara- 
cati chega do mar, e derrama a deliciosa frescura 
pelo árido sertão.” (José de Alencar, Iracema, p. 59); 
‘uma aragem agradável soprando constantemente — 
o doce aracati da hora do crepúsculo” (Raquel 
de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 45). 

Araçatibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Praia de Araçatiba (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Praia de Araçatiba. 

Aracatiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aracati (CE). e S. 2. g. 2. O natural ou habitante 
de Aracati. 

Aracatu. [Do tupi araka'tu, ‘tempo bom'.) S. m. Bras., 
AM. Dia de tempo firme. 

Araçatubense. 4dj. 2 g. 1. De, ou 
relativo a Araçatuba (SP). e S. 2 g. 
habitante de Araçatuba. 

Araçazada (çà). S. f. Doce de araçá (2). 

Araçazal (çà). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de araçazeiros dispostos proximamente 
entre si. 

Araçazeiro (çà). S. m. Arvoreta ou arbusto da família 
das mirtáceas (Psidium littorale), cujo fruto é muito 
apreciado; araçá. [F. paral.: araçaeiro m (irregular- 
mente formados) araçareiro e araçoeiro.) 

Arácea. S. f. Espécime das aráceas. 

Aráceas. (Pl. de arácea.) S. f. pl. Bot. Grande familia 
de plantas floriferas, monocotiledôneas, formada por 
plantas mais ou menos herbáceas, embora não raro 
de grande porte, e que habitam, em geral, as matas 
sombrias e úmidas. As flores, unissexuais, são insig- 
nificantes, mas apresentam-se reunidas em espigas, 
envoltas por vastas brácteas coloridas, de apreciável 
efeito ornamental; as plantas têm, quase sempre, 
rizomas tuberosos, vários deles comestíveis. Vivem 
sobretudo na zona tropical, e há quase 2 000 espé- 
cies, numerosas brasileiras. Philodendron, anthurium, 
caladium, colocasia, etc., são gêneros importantes. 

Aráceo. Adj. Pertencente ou relativo às aráceas. 

Araci. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aracis, tribo 
indigena que habitava em MT. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aracimbora. [Do tupi, decerto.) S$. f. Bras. V. xaréu- 
branco. 

Araciuirá (i-ui). [Do tupi ara'si wi'rá, ‘pássaro da 
aurora.) S. m. Bras. V. saurá. 


ertencente ou 
- O natural ou 


aaracn(e)-. (Do gr. aráchne, es.) El. comp. = ‘aranha’: 
aracnídeo. [Equiv.: aracni- e aratno-: aracnícola, arac- 
nologia.) 


aaracni-. V. aracn(e)-. 

Aracnideo. [Dc aracn(e)- + -ídeo.] S. m. 1. Espécie dos 
aracnídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
aracnideos. 

Aracnideos. ÍPl. de aracnídeo.) S. m. pl. Zool. Animais 
artrópodes, classe Arachnida, em sua maioria 
terrestres. Corpo dividido em cefalotórax e abdome; 
áceros, com queliceras, um par de palpos, e quatro 
pares de patas torácicas. Respiração por meio de 
pulmões foliáceos ou traquéias. São as aranhas, os 
escorpiões e os ácaros. 

aaracno-. V. aracn(e)-, 

Aracnóide. [Do gr. arachnoiedés.) S. f 1. Anat. 
Membrana serosa delgada e transparente que envol- 
ve o cérebro e a medula espinhal, e fica entre a dura- 
máter e a pia-máter. [Cf. meninge.] e Adj. 2. Bot. Diz- 
se da camada medular de muitos liquens quando as 
hifas que a formam se acham entrelaçadas frouxa- 
mente, deixando grandes espaços vazios. 3. Micol. 
Diz-se dos micélios frouxos que se espalham como 
teia de aranha. 

Aracnóideo. Adj. 1. Relativo à aracnóide. 2. Aranhoso. 

Aracnoidite. S. f. Patol. Inflamação da aracnóide (1). 

` Aracnologia. [De aano + -loglo) + cia) S. f. 
Zool. Parte da entomologia que estuda especialmen- 
te os aracnideos. 

Aracnológico. Adj. Referente à aracnologia. 

Aracnologista. S. 2 g. Zool. Especialista em 
aracnídeos; aracnólogo. 
Aracnólogo. [De aracn(o)- + S. m. 
Aracnologista, 

Araçoeiro, S. m. Bras. V. araçazeiro. 

Araçóia. [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. Saiote de penas 
usado pelas mulheres indígenas. (Var.: arazóia.) 

Araçoiabano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Araçoiaba da Serra (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Araçoiaba da Serra. 


-log(0).) 
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Aracorama. S. f. Bras. V. galo-branco (2). 

Aracruzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aracruz (ES). e S. 2 g. 2. O natural ou habitante de 
Aracruz, 

Re (Do tupi ara'ku.] S. m. Bras., Amaz. V. piaba 


Aracuã. S. f. Bras., Amaz. V. araquã. 

Araçuaiava. [Do tupi, decerto.] $. f. Bras. Sabiacica. 

Aracuão. [Do tupi; alter. de araquã.) S. m. Bras. V. 
taiaçutra. 

Aracu-branco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos caracideos (Leoporinus mulleri (Gunt)), 
da Amaz., e que é a menor das espécies do gênero; 
aracutinga. [Pl.: aracus-brancos.) 

Aracui. [De possivel or. tupi) S. m. Bras. V. acapu. 

Aracujá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aracujás, tribo 
indigena taputa das imediações do rio São Fran- 
eieo, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Aracupinima. [De aracu + tupi pi'nima, 'pintado”.] S. 
m. Bras., Amaz. Aracu-pintado (3). 

Aracu-pintado. Bras. S. m. 1. Individuo dos aracus- 
pintados, tribo indigena tapuia-jê de GO. 2. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da familia dos caracideos 
(Leporinus friderici (Bloch)), dos rios Amazonas e 
Paraguai, que tem quatro manchas escuras ao longo 
da linha lateral. 3. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
familia dos caracideos (Schizodon fasciatus Agass.), 
da Amaz. = Paraguai. Coloração do dorso aver- 
melhada, pintas pelo corpo e quatro faixas verticais 
escuras; 30 cm de comprimento. È a espécie mais 
comum dos aracus amazônicos. [Sin. (nesta acepç.): 
aracupinima.] e Adj. 2 g. 4. Pertencente ou relativo à 
tribo dos aracus-pintados. [Pl..: aracus-pintados.) 

Aracutinga. [De aracu + tupi tiga, 'branco'.] S. m. 
Bras. Aracu-branco. 

Arada’. [De arar + -ada!.] S. f. Aradura. 

Arada’. [Fem. substantivado do part. de arar!.] S. f. 
Terra lavrada com arado. 

Arado!, [Do lat. aratru, com dissimilação.] S. m. 
Instrumento para lavrar a terra. 

Arado. [Part. de arar.) Adj. 
esfaimado, faminto. 

Arador (ô). [Do lat. aratore.) S. m. Aquele que ara; 
lavrador. 

Aradura. S. f Ato ou efeito de arar; arada’. 

Araé. Bras. S. 2 é 1. Indigena dos araés, tribo 
indigena jê de GO. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aragarcense. Adj. 2. g. 1. De, ou 
relativo a Aragarças (GO). e S. 2 g. 
habitante de Aragarças. 

Aragem. [De ar + -agem.) S. f. 1. Vento brando; brisa, 
viração. 2. Fig. Pop. Ocasião propicia; oportunidade, 
ensejo, bafejo. 

Aragonês. (Do esp. aragonés.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Aragão (Espanha). e S. m. 
2. O natural ou habitante de Aragão, (Flex.: aragone- 
sa (ê), aragoneses (ê), aragonesas (8).] 

Aragonita. [Do top. Aragão + -ita?.]) S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico, carbonato de cálcio dimorfo com a 
calcita. 

Araguacemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araguacema (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araguacema. 

Araguaguá. [Do tupi arawa 'wá.) S. m. Bras. 1. V. peixe- 
serra. 2. V. espadarte. 

Araguaguai. [Do tupi.) S. m. Bras. V. peixe-serra. 

Aragual. [Do tupi arawa'i.) S. m. Bras. V. maracanã. 

Araguaiano. Adj. Bras. 1, Relativo ou pertencente ao 
rio Araguaia, ou à região por ele banhada. e S. m. 2. 
O natural ou habitante da região desse rio, 

Araguari. [Do tupi.) S. f. Bras. V. maracanã. 

Araguarino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Araguari (MO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Araguari. 

Araguatinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araguatins (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araguatins. 

Araguirá. [Do tupi arawi'rá, 'pássaro da aurora'.] S. m. 
Bras. V. tico-tico-rei. 

Arai. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos arais, tribo 
indígena que habitava os sertões situados entre os 
rios Araguaia e Xingu. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Araiaué. [Do tupi ara iau'é, “dia assim mesmo’, ‘todo 
dia”.] Interj. Bras., AM. Exprime tédio pela repetição 
de notícia já muito sabida. 

Araicá. S. 2 g. e aa. 2. g. Bras. Araicu. 

Araicu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos araicus, tribo 
indigena amague das imediações dos rios Juruá e 
Javai. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [F. paral.: araicá.] 

Araini. S. 2. g. e adj. 2 g. Bras. V. ariini. 

Araiosense. Ādi. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araioses (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araioses. 

Araiú. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos taquissurídeos 
(Tachysurus oncina (Goeldi)), de pele flácida, colora- 
ção pardo-esbranquiçada com manchas regulares 
escuras, e que se movimenta à noite. 

Aralha. S. f. Novilha de dois anos que já é empregada 
para lavrar ou arar. 

Araliácea. S. f. Espécime das araliáceas. 


Bras. Esfomeado, 


ertencente ou 
. O natural ou 


Araneideos 
E) 

Araliáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das umbeliflóreas, constituida por arbustos 
e árvores, estas raramente trepadeiras, providos de 
folhas alternas muitas vezes recortadas, sendo as 
flores absolutamente insignificantes, e os frutos, 
pequeninos e sem préstimo, bacáceos ou drupáceos. 
Compreende perto de 700 espécies, que habitam os 
paises quentes, mas são mal representadas no Brasil; 
as espécies ornamentais, principalmente as Polyscias, 
encontram-se, contudo, em jardins brasileiros. 

Araliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às araliáceas. 

Araliano. Adj. Relativo ou pertencente ao mar de Aral 
(Rússia asiática), ou à região por ele banhada. 

Aramá. [De aramã, por desnasalação.] S. f. Bras., 
Amaz. Inseto himenóptero, da familia dos meliponi- 
deos (Trigona heideri Frêse), abelha agressiva, de 
coloração que vai de preta a ferruginea, asas 
amareladas, mais escuras no ápice, cujo ninho, largo 
e, às vezes, muito comprido, feito em ocos de ár- 
vores, tem a entrada construida com resina escura, 
(Sin.: aramã, borá-boi, borá-cavalo, borá.) 

Aramã. S. m. Bras. V. aramá. 

Aramaçá. [Do tupi arama'sá.] S. m. Bras. 1. V. 
linguado (5). 2. Designação às vezes dada aos lingua- 
dos marinhos, bem como aos pleuronectideos. [Var.: 
aramatá, aramaçã, arumaçã, arumaçá.) 

Aramaçã. S. m. Bras., Amaz. V. aramaçá. 

Aramado. [Part. de aramar.) Bras. Adj. 1. Alambrado 
(1). e S. m. 2. Alambrado (2 m 3). 3. Rede de arame: 
O aramado que cercava o galinheiro desabou com 
o temporal. 

Aramador (ô). S. m. Bras. Fabricante de aramado (3). 

Aramagem. S. f. Bras. Gradeamento de arame. 

Aramaico. [Do antr. Arame + -aico.] Adj. 1. Arameu 
(3). e S. m. 2. Ling. Lingua semitica falada pelos 
arameus, a qual atingiu o apogeu entre os anos 300 
a.C. a 650 d.C. [É a lingua em que Jesus e seus disci- 
pilo: pregaram, e nela se acha escrita uma parte da 

iblia. V. semítico (3).] 

Aramandaia. [De provavel or. tupi.) S. f. Bras. PE e 
PB. Besouro ou broca dos coqueiros, da familia dos 
curculionídeos (Rhynchophorus palmarum (L.)), que 
atinge 4,5 cm de comprimento e tem coloração 
negra, com os élitros estriados longitudinalmente. 
[Sin.: moleque.) 

Aramar, V, t. d. Bras. 1. Pôr grade de arame em. ?. 
Alambrar. 

Aramaré. [De provável or. tupi] S. m. Bras. V. 
amboré. 

Aramaris. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aramarises, 
tribo indígena do interior da BA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aramatá. [Do tupi arama'tá.] S. m. Bras., Amaz. V. 
aramaçá. 

Aramatiá. [Do tupi aramati'á.] S. m. Bras., AM. Certo 
inseto fitofago, 

Arame. [Do lat. aeramen.) S. m. 1. Liga de cobre e 
zinco, ou de outros metais. 2. Fio de metal flexivel; 
alambre, 3. Fam. V. dinheiro (3). 

Arameiro. S. m. Bras. 4. Indivíduo que trabalha em 
arame, ou que o vende, ou que vende objetos feitos 
com ele. 2. Alambrador (1). 

Arameu. [Do lat. aramaeu.] S. m. 1. Individuo dos 
arameus, povo que vivia em Aram (a antiga Siria) e 
na Mesopotâmia. 2. Ling. V. aramaico (2). e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo aos arameus; aramaico. 

Aramídeo. S. m. 1. Espécime dos aramídeos. e Adj. 
Pertencente ou relativo aos aramideos. 

Aramideos. S. m. pl. Zool. Aves gruiformes da familia 
Aramidae, de porte médio ou grande, que têm as 
penas da cabeça ordinárias e as pernas muito alonga- 
das, e cujos hábitos alimentares são os mesmos das 
garças. São os carões. 

Aramifício. [De arame + -i-+ -fico- + -io?.] S. m. Bras. 
1. Fábrica de arame. 2. Tela de arame. 

Aramina. [De arame + -ina?) S. f. Bras. Fibra, têxtil, 
do carrapicho (3). É 

Aramista. S. 2 g. V. funâmbulo (1). 

Aramita. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aramitas, tribo 
indigena que habitava o litoral da BA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aramitchó. Bras. S. 2. g. 1. Indivíduo dos aramitchós, 
tribo indígena do alto do Paru de Oeste (N. do PA). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aramudo. Adj. Bras. Fam. Cheio de arame ou 
dinheiro; endinheirado, dinheiroso, rico. 

Aranacuacena. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
aranacuacenas, tribo indigena do AM. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arancim. [Alter. de iraxim.) S. m. Bras., SP, V. iraxim. 

Arancuã. S. m. Bras. V. araquã-. 

Arandela, (Do esp. arandela.) S. f. 1. Guarda-mão da 
lança. 2. Peça que se adapta ao castiçal, junto ao 
lugar onde se fixa a vela, e onde caem os pingos des- 
ta. 3. Vaso de barro cozido, em forma de aro, e que 
cheio de água, se põe à volta de uma planta, para 
impedir a passagem das formigas. 4. Bras., RJ. 
Suporte preso à parede para receber bico de gás, 
vela ou lâmpada elétrica. , 

sarane(i)-. (Do lat. araneus i-.J El. comp. = “aranha”: 
araneídeo, aranetfero, araneiforme. [Equiv. de ara- 
neo-.] 

Araneideo. [De arane(i)- + -ideo.] Adj. 1. Relativo às 
aranhas. 2. Pertencente ou relativo aos araneideos. e 
S. m. 3. Espécime dos araneideos. 

Araneideos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 


' Araneido 


: aracnídeos, da ordem Araneida. (Cf. aranha (1).) 

Araneido. S. m. 1. Espécime dos araneidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos araneidos. 

Araneidos. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
artrópodes aracnideos da ordem Araneida, popular- 
mente chamados aranhas, na maioria terrestres. 
Cefalotórax ligado ao abdome por um pedículo mui- 
to estreitado; abdome não segmentado, provido de 
um a três pares de fiandeiras; queliceras bissegmen- 
tadas, o segmento distal em forma de garra; aparelho 
copulador do macho no tarso dos palpos; ovos envol- 
vidos, geralmente, em casulos. 

Araneifero. [De arane(i)-. + -fero.] Adj. Que tem teias 
de aranha. 

Araneiforme. [De arane(i)- + forme.) Adj. 2 g. Que 
tem forma de, ou é semelhante à aranha, 

aaraneo-. Equiv. de arane(i)-. 

Araneomorfa. S. f. 1. Espécime das araneomorfas. q 
Adj. 2. Pertencente ou relativo às araneomorfas. [Sin. 
ger.: labidognata, dipnêumone.) 

Araneomorfas. S. É pl. Zool. Artrópodes aracnideos 
araneidos, da subordem Araneomorpha, providos de 
queliceras verticais; labidognatas, diprid tem: 

Aranha. [Do lat. aranea.] S. f. 1. Animal artrópode 
aracnídeo, da ordem dos araneideos, de cefalotórax 
e abdome não segmentados, unidos por pedúnculo 
estreito, queliceras terminadas em ponta para ino- 
culação de peçonha, abdome com glândulas ou fian- 
deiras que segregam seda, com a qual fazem as teias. 
A maioria das espécies são terrestres e predadoras 
de outros artrópodes. [Cf. aranhas.) 2. P. ext. Desig- 
nação comum a diversos objetos cuja forma lembre 
a da aranha (1). 3. Carruagem leve, de duas rodas, 
puxada por um cavalo. 4. Bras. Planta da família das 
liliáceas (Glonosia simplex). 5. Bras. Planta da familia 
das orquidáceas (Renanthera coccinea). 6. Marinh. 
Conjunto de cabos finos que irradiam do centro, 
como as pernas de uma aranha (1), e se fixam na 
cabeceira de uma maca, no espinhaço de um toldo, 
no terço de uma vela redonda, etc. 7. Bras. Fig. Pes- 
soa lenta e desajeitada nos movimentos ou no tra- 
balho. 8. Bras. CE. Cavalo velho, que se abate para 
alimento das feras, nos circos. e S. m. 9. Bras. V. tolo 
(8). — V. aranhas. 

Aranha-caranguejeira. S. f. Bras. Designação comum 
às grandes aranhas do gênero Grammostola Simon, 
Acanthoscurria Auss., Lasiodora (Koch.) e a outros 
migalomorfos da família dos terafosideos. Errantes e 
solitárias, algumas delas vivem em galerias no solo; 
são inofensivas ao homem e a animais domésticos; o 
pêlo, que se lhes desprende do corpo, causa irritação 
na pele; carnívoras, alimentam-se de toda sorte de 
pequenos animais, dos quais sugam o conteúdo liqui- 
do. [Sin.: aranhuçu, caranguejeira, migala. PI.: 
aranhas-caranguejeiras.) 

Aranha-caranguejo. S. f. Bras. Aranha da familia dos 
heteropodideos (Heteropoda venatoria (Linnaeus)), de 
coloração parda, porte achatado, pernas dirigidas 
para os lados, o que lhe permite caminhar ao jeito 
dos caranguejos, e cuja picada, embora doa muito, 
não é venenosa, [PI.: aranhas-caranguejos m aranhas- 
caranguejo.) 

Aranhaçu. [De aranha + -açu.) S. f. Bras, AM. 
Caranguejeira (1). 

Aranha-de-coco. S. f. Bras., MG. Cocada de coco verde 
cortado em tiras. [Pl.: aranhas-de-coco.) 

Aranha-do-mar. S. f. Bras. Crustáceo decápode, 
braquiúro, oxirrinco, das famílias dos partenopideos 
e inaquideos, de corpo afilado na parte dianteira, 
prolongando-se geralmente em rostro alongado, per- 
nas em geral muito longas E finas. Muito caracteristi- 
cas do grupo são as espécies do gênero Libinia 
(Leach), que vivem, comumente, em grandes profun- 
didades. À espécie Macrocheira kampferi, das costas 
do Japão, pode atingir até 3 m de envergadura. [Sin.: 
santola. Pl.: aranhas-do-mar.] . 

Aranhagato. S. m. Bras. Vinhático. 

Aranhão. [Aum. de aranha.| S. m. Bras. Aguai (1). 

Aranhar. V. int. Bras., S. 1. Andar vagarosamente, 
como a aranha, 2. Tardar, remanchar, na execução 
de um serviço. 

Aranhas. S. f. Pop. Araneideos. ~V. aranha. 

Aranheiro. $. m. V. aranhol (1). 

Aranhento, Adj. 1. Relativo à, ou próprio da aranha. 2. 
Cheio de aranhas ou de suas teias. 

Aranhiço. S. m. 1. Aranha pequena. 2. Fig. Individuo 
frágil, débil. ~ V. aranhiços. 

Aranhiços. S. m. pl. Arquit. Conjunto de arcos salientes 
das abóbadas ogivais. ~ V. aranhiço. 

Aranhinha. [Dim. de aranha.) S. f. Bras., RJ. Aranha 
da familia dos teridídeos (Latrodectus geometricus 
(Koch)), de abdome oval pontudo e coloração cin- 
zenta com desenhos geométricos, muito comum 
nos recantos das paredes, porões, garagens. Seu ve- 
neno é inócuo, e seu comprimento é de cerca de 
tem. 

Aranhol. S. m. 1. Lugar onde há teias de aranha, onde 
as aranhas se recolhem; aranheiro. 2. Armadilha 
para caçar pássaros, semelhante a uma teia de 
aranha, 3. Eletrôn, Gir. Circuito elétrico, ou eletrôni- 
co, cuja montagem foi realizada sem cuidado e 
ordem, apresentando-se sob forma confusa, com cru- 
zamentos e conexões supérífluas. 4. Bras. Rede de 
pesca, simples, sem bolsa, de fio duplo, que se arma 
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fixando ao barranco dos rios uma das extremidades e 
distendendo a outra por meio de uma puita. [PI.: 
aranhóis.] 

Aranhoso (ô). Adj. Semelhante à aranha ou à sua teia; 
aracnóideo, 

Aranhuçu, S. f. Bras. V. aranha-caranguejeira. 

Aranquã. S. m. e f. Bras., MT. V. araquã. 

Aranzel. S. m. 1. Discurso prolixo e enfadonho; 
lengalenga: “O deputado, entre sério e risonho, 
prolongou por três quartos de hora, em estilo decla- 
mativo, um aranzel de lugares-comuns, .... com 
referência à degeneração da sociedade, no capitulo 
casamento.” (Camilo Castelo Branco, Amor de Salva- 
ção, p. 150.) 2. Bras., GO. V. rolo! (16). [PL.: aranzéis.] 

Arão. [Do gr. áron, pelo lat. aron.] S. m. Bras. V. 
taioba (1). 

a-arão. V. -ao!, 

Arapabaca. [Do tupi arapa'waka.] S. f. Bras. 1. 
Designação comum a várias espécies do gênero Spi- 
gelia, da família das logniáceas, de caules eretos e 
ramificados, E cujos frutos são cápsulas pequenas. 2. 
Planta catártica e vermifuga (Spigelia anthelmia) que 
encerra o princípio espigelina, venenoso e narcótico, 
mortal para o gado; espigélia, erva-lombrigueira, 
lombrigueira. 

Arapace. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos arapaces, tribo 
indigena das margens do rio Uaupés (AM). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arapaçu. [Do tupi arapa su.) S. m. Bras. 1. Designação 
.comum a diversas aves passeriformes da família dos 
dendrocolaptídeos, com muitos gêneros e espécies 
no Brasil, aves trepadoras, semelhantes aos pica- 
paus, deles diferindo por terem o bico muito longo e 
três dedos para a frente e um para trás. As retrizes, 
duras e muito pontudas, permitem que se man- 
tenham, nos troncos, em posição vertical; alimen- 
tam-se de insetos e de suas larvas. 2. Designação 
comum às espécies de passeriformes dos gêneros 
Phylidor (Spix) e Automolus (Reich). [Sin, ger.: pica- 
pau-vermelho, uirapaçu.) 

Arapaçu-grande. S. m. Bras. Espécie de dendro- 
colaptideo (Dendrocolaptes platyrostris Spix.), do 
S.E. do Brasil, de coloração ocre-olivácea no pei- 
to, cabeça ocre manchada de negro, abdome com 
manchas negras, garganta branca, cauda castanha; 
subideira, tarasca. (PI.: arapaçus-grandes.] 

Arapapá. [Do tupi arapa pá.) S. m. Bras. 1. Ave 
ciconiforme, da familia dos coclearideos (Cochlearius 
cochlearia (L.)), da América meridional, de coloração 
cinza-claro no dorso, com mancha parda tirante a 
vermelho na nuca, cabeça preta, flancos pretos, 
meio do peito e da barriga vermelhos. Os indivíduos 
jovens têm o dorso cor de cinamomo claro. [Var. e 
sin.: arapopó, ararapá, arataiá, arataiaçu, sabacu, socó- 
de-bico-largo, tamatiá.] 2. Planta amazonense da 
família das tiliáceas (Lueheopsis violacea), 

Arapapá-de-bico-comprido. S$. m. Bras. V. taquiri. [PI.: 
arapapás-de-bico-comprido.) 

Arapari. [Do tupi arapa'ri.] S. m. Bras. Árvore de 
grande porte, da familia das leguminosas-cesalpinói- 
deas (Macrolobium acaciaefolium), de propriedades 
adstringentes, e cuja madeira é útil para carpintaria e 
caixotaria. Ocorre das Guianas ao MA e GO. 

Araparirana. [Do tupi arapari'rana, ‘semelhante ao 
arapari’.] S. f. Bras. Árvore da familia das legumino- 
sas-cesalpinóideas (Macrolobium pendulum). 

Arapari-vermelho, S. m. Bras., Amaz. Árvore da família 
das leguminosas-cesalpinóideas (Elizabetha paraen- 
sis). [PÍ.: araparis-vermelhos.) 

Araparizal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de araparis dispostos proximamente 
entre si. 

Arapati. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., BA. Árvore da 
familia das leguminosas (Arapatiella trepocarpa), for- 
necedora de bela madeira de lei vermelha; faveca- 
vermelha. 

Arapiraquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arapiraca (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Arapiraca. 

Arapoca. [Do tupi arapoka] S. f. Bras. Árvore 
ornamental da família das rutáceas (Raputia magnifi- 
ca), de madeira amarela, usada para obras expostas e 
internas, móveis torneados, etc., e cuja casca encerra 
propriedades medicinais; amarelinho, gema-de-ovo, 
guataiapoca, gurataiapoca, pau-amarelo. 

Arapoca-branca. S. f Bras. Árvore da família das 
rutáceas (Raputia alba), cuja madeira é de lei, utilizá- 
vel em obras hidráulicas expostas e internas e em 
marcenaria de luxo, tendo a casca propriedades 
medicinais. Ocorre da BA até SP. [Sin.: arapoca-ver- 
dadeira. PI.: arapocas-brancas.) 

Arapoca-verdadeira. S. f. Bras. Arapoca-branca. (PI.: 
arapocas-verdadeiras.) 

Araponga. {Do tupi wi'rá pôga, ‘pássaro soante’, var. 
de guiraponga, uiraponga e iraponga.) S. f. Bras. 1. 
Ave passeriforme da família dos cotingideos, (Proc- 
nias nudicollis (Vieil.)), do Brasil médio-oriental e 
este-meridional, O macho é branco, sendo verde a 
zcna nua da cabeça; a fêmea é verde-azeitona na 

arte superior, amarelada com manchas escuras do 
ado ventral, o vértice = a garganta pretos. Alimenta- 
se exclusivamente de frutos, e o seu canto lembra os 
sons metálicos produzidos pelo bater de ferro em 
bigorna. (Sin.: ferreiro, ferrador, guiraponga, iraponga, 
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uiraponga.] 2. Fig. Pessoa de voz estridente, ou que 
fala aos gritos. 

Araponga-da-horta. S. f Bras. V. araponguinha. (2). 
[PÍ.: arapongas-da-horta.) 

Araponguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arapongas (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Arapongas. 

Araponguinha. [Dim. de araponga.] S. f. Bras. 1. Ave 
passeriforme da família dos cotingideos (Tityra, t. 
cayana Sw.), de coloração geral branca-acinzentada, 
e a cabeça, parte das asas e a cauda pretas, sendo a 
fêmea pintada de preto. 2. Ave passeriforme da 
família dos cotingideos ering inquisitor Lich.), de 
coloração branco-acinzentada, parte inferior branca, 
e o alto da cabeça, parte das asas e a cauda pretas, 
tendo a fêmea a fronte = região auricular avermelha- 
das; urubuzinho, canjica, araponga-da-horta, arapon- 
guira. 

Araponguira. (Do tupi wi'rá pôg wi'rá, “pássaro soante 
pássaro”) S. f. Bras. V. araponguinha (2). 

Arapopó. [Do tupi arana M S. m. Bras., Amaz. V. 
arapapá (1). 

Arapotiense, Adj. 2 
relativo a Arapoti 
habitante de Arapoti. 

Arapuá. [Var. de arapuã (q. v.).] S. f. Bras. 1. V. irapuá. 
2. Cabeleira emaranhada. 

Arapuã. [Var. de irapuã (q. v.).] S. f. Bras. V. irapuá. 

Arapuar. V. int. e p. Bras, MG. Fam. Zangar-se, 
abespinhar-se, irritar-se, encolerizar-se: -Quando 
ouviu falar em negrinhos de senzala, mamãe diz que 
ela ar ap uou e gritou para Nhonhô: ‘Larga isso ai 
já! Se eles não querem ser negrinhos de senzala, 
você é que há de ser?” ” (Helena Morley, Minha Vida 
de Menina, p. 67.) 

Arapuca. [Do tupi ara puka.] S. f Bras. 1. Armadilha 
para apanhar pássaros pequenos, formada de pau- 
zinhos cada vez mais curtos, dispostos em forma 
piramidal; urupuca. 2. P. ext. Cilada, armadilha. 3. 

stabelecimento mal-afamado de crédito, seguros, 
sorteios, etc. 4. Engodo, logro, velhacaria, embuste. 
5. Casa velha, esburacada, que ameaça ruir. 6. Bras. 
Arataca (1). [Cf. urupuca.] 

Arapuçá. [De possível or. tupi] S. f Bras., Amaz. 
Reptil da ordem dos quelônios, da família dos pelo- 
medusideos (Podocnemis lewyara Dum.), de colora- 
ção pardacento-escura, carapaça mais ou menos ver- 
miculada, e malhada de preto. Tem duas bárbulas, e 
carapaça sem quilha dorsal, e atinge 45 cm de 
comprimento. 

Arapucu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos arapucus, tribo 
indigena que habitava o interior do PA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arapuê. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. V. agoniada. 

Arapuqueiro. [De arapuca (4).] Adj. e s. m. Bras., AM. 
Diz-se de, qu indivíduo velhaco, tratante, embus- 
teiro. 

Arapuru. $. m. Bras., Amaz. V. uirapuru (1). 

Araputanga. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. V. mogno. 

Araquã. [Do tupi ara'kwã.] S. m. Bras, Ave galiforme 
da familia dos cracídeos, gênero Ortalis Merr., com 
cinco espécies no Brasil. Vivem a maior parte do 
tempo nas árvores, raramente vindo ao chão; = se 
alimentam sobretudo de pequenos frutos e vegetais 
em geral. O gênero é diferenciado de outras craci- 
deos por ter a maxila mais alta que larga, barba 
interior das rêmiges da mão não recortada, e gargan- 
ta com uma estria de penas no meio. [Var.: aracuã, 
arancuã, aranquã.) 

Araquariense. Adj. 2 g. 

(s 


. 1. De, ou pertencente ou 
R). e S. 2 g. 2. Natural ou 


1. De, ou pertencente ou 

relativo a Araquari (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araquari. 

Araque. S. m. Bras. Gir. Acaso, casualidade. 4 De 
araque. Bras. Gir. 1. Por acaso; casualmente: Fez um 
gol de araque . 2. De qualidade inferior; ordi- 
nário: uísque de araque . 3. Expr. us. para repelir 
energicamente uma proposta, uma qualificação, uma 
acusação, etc, [Cf. áraque.) 

Araque. S. m. Bebida alcoólica, anisada, muito forte, e 
que se deve tomar diluida em água. [Cf. araca e ara- 


que. 

Araqueado. [De araque + -ado'.} Adj. 1. Gir. Turfe. 
Diz-se do apostador que raramente acerta nas corri- 
das. 2. Gfr. Turfe. Diz-se do cavalo que perde segui- 
damente em consequência de fatos adversos ao seu 
desempenho. 3. Bras. Gir. Sem sorte; azarado. 

Araquídico. Adj. ~V. ácido —, 

Arar'. [Do lat. arare.) V. t. d. 1. Lavrar, sulcar (a 
terra), 2. Sulcar as águas de; navegar. (Pres. ind.: aro, 
aras, etc. Cf. haras.) 

Arar’. V. int. Bras. Ter ou ficar com muita fome. 

Arara!, [Do tupi arara.) S. f. 1. Bras. Designação 
comum às aves psitaciformes da família dos psitaci- 
deos, gêneros Anodorhynchus Spix, Ara Lac., Cyanop- 
sitta Bon., todas de grande porte, cauda longa e bico 
muito forte, e que se alimentam de frutas e sementes 
em geral; ará. 2, Bras. Espécie de amaranto. 3. Bras.. 
AM. Certa formiga. 4. Lus. Fam. Mentira, balela. e 
S. 2 g. 5. Bras. V. tolo (8). e S. m. 6. Bras., AM ao RJ. 
Folcl. Dança em que um dos cavalheiros não tem par 
e, com um sinal convencionado, toma a dama de 
outro, que então o substitui, como o arara ou bobo, 
às vezes caracterizado por um capuz e um bordão. 

Arara’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos araras, tribo 
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indigena caraiba que habitava o baixo Xingu, ou das 
tribos homônimas tupi e xapacura, da bacia do 
Madeira, ou tribo homônima pano, da bacia do 
Juruá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
qualquer dessas tribos. 

Arará!. [Do taino, talvez.) S. m. Certa árvore cubana. 

Arará?, [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. 1. V. carará!. 
2. Entre os indios urubus, designação comum às pul- 
seiras é adornos plumários das saias femininas. 

Arará'. [Do tupi ara'rá.) S. m. Bras. V. aleluia?. 

Arara-agul, S. f. Bras. 1. Ave psitaciforme, da familia 
dos psitacideos (Anodorhynchus leari Bon), rara, com 
distribuição geográfica mal conhecida. 2. V. araraú- 
na. [Pl.: araras-azuis.) 

Araracanga. [Do mpi arara'kãga.) S. f. Bras. 1, V. 
arara-vermelha. 2. V. pequiá-marfim. 

Araracangaçu. [Do tupi ararakāga’su, ‘cabeça grande 
de arara'.] S. m. Bras. Quelônio da familia dos pelo- 
medúsidas (Podocnemis dumeriliana Schneid.). [Cf. 
tracajá.) 

Arara-canindé. S. f. Bras. Ave psitaciforme, da família 
dos psitacídeos (Ara ararauna (L)), distribuída do 
Panamá ao S. do Brasil, de coloração dorsal e cober- 
teiras inferiores da cauda azuis, fronte e vértice ver- 
des, faces nuas, com algumas estrias empenadas ver- 
de-escuras, mento enegrecido, abdome amarelo- 
vivo; arari, canindé. [PI.: araras-canindés e araras- 
canindé.) 

Ararajuba. S. f. Bras. V. guaruba. 

Ararama. [De provável or. tupi] S. f. Bras. Certa 
árvore de madeira própria para construções. 

Arara-maçau. S. f. Bras. Pop. V. arara-vermelha. (PL: 
araras-macaus.) 

Ararambóia. [Do tupi a'rara mbói, ‘cobra arara'.] S. f. 
Bras., Amaz. Reptil ofídio da família dos boideos 
(Boa canina L.), de coloração verde com traços ou 
linhas amarelas. Vive trepada em árvores, e se ali- 
menta sobretudo de pássaros miúdos; muito temida 
pelo pour por ser peçonhenta; comprimento: até 2 
m. [Var.: arauembóia. Sin.: boa, cobra-papagaio, 
Jibóia-verde, periquitambóia.) 

Ararandéua. [De possivel or. tupi.] S. f. Bras. Árvore 
da familia das leguminosas, subfamília mimosácea 
(Pithecolobium cauliflorum). 

Ararandeuara. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
ararandeuaras, tribo indigena que habita as margens 
do rio Ararandéua, afluente do rio Capim (PA). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. 
ger.: manaié.] 

Araranguaense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araranguá Bo. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de' Araranguá. 

Ararapá. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. V. 
arapapá (1). 

Ararapiranga. (Do tupi a'rara pi'râga.) S. f. Bras. V. 
arara-vermelha. 

Arara-pitiu. S. f. Bras. V. fava-de-bóloia. (Pl.: araras- 
pitius e araras-pitiu.] 

Arara-preta. S. f. Bras. V. araraúna. [Pl.: araras-pretas.) 
Araraquarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araraquara (SP), ou à zona servida pela 
estrada de ferro homônima. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araraquara, ou desta zona. 

Araratucupé. [Do tupi araratuku pi, “tucupi de arara”; 
var. de arise. f. Bras. Arvore da família das 
leguminosas, . subfamília mimosácea (Parkia oppositi- 
folia). [F. paral.: araratucupi.) 

Araratucupi. S. f. Bras. Araratucupé [q. v.). 

Ararau. Bras. 8. 2 g. 1. Individuo dos araraus, tribo 
indígena das margens do aito rio Jatapu (N. do PA) 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Araraua. Bras, S. 2 g..1. Individuo dos ararauas, tribo 
indigena que habitava no alto curso do rio Gregório 
ae . @ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Araraúba. [Var. de ararativa.] S. f. Bras. 1. V. pequiá- 
marfim. 2. V. araribá-amarelo. 3. V. araribá-rosa. [F. 
paral.: araraúva.] 

Araraúna. [Do tupi a'rara una, “araza preta”) S. f. 
Bras. Ave a ciforme da família dos psitacideos 
(Anodorhynchu hyachinthinus ano da região dos 
cerrados brasileiros, sobretudo onde existem exten- 
sas formações de buritizais. Coloração azul; amarela 
a pele nua da cabeça, [Sin.: arara-azul, arara-preta, 
araruna.) 

Araraúva. [Do tupi.) S. f. Bras. Araraúba. 

Arara-verde. $. f. Bras. V. arara-vermelha (2). [Pl.: 
araras-verdes.) 

Arara-vermelha. S. f. Bras. 1., Ave psitaciforme da 
família dos psitacideos, do gênero Ara Lac. (Ara 
macao L.), do S. do México ao Brasil, alcançando o 
AM, PA e N. de MT, caracterizada por ter amarela- 
das as coberteiras superiores médias das asas. 2. Ave 
psitaciforme da familia dos psitacídeos, do gênero 
Ara Lac. (Ara chloroptera Gray), do-S. da América 
Central até os estados meridionais do Brasil, carac- 
terizada por ter verdes as coberteiras superiores mé- 
dias das asas; arara-verde. [Sin. ger.: aracanga, arara- 
canga, arara-macau, ararapiranga, macau. Pl.: araras- 
vermelhas.) 

Ararense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Araras (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araras. 

Arari. [Do tupi ara'ri.) S. m. Bras. 1. V. arara-canindê, 
2. Certo peixe amazônico. 3. V. cururu (1). 
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Arariba, [Do tupi, decerto.) .S. f. Bras. 1. V. folha- 
redonda. 2. V. putumujo (1). i 
Araribá. [Do tupi arari'wa, “árvore de arara’.) S. f. 
Bras. V. putumuju (1). [Var.: iriribá.] 
Araribá-amarelo. S. m. Bras. Árvore da familia das 


Araribal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de araribás dispostos proximamente 
entre si. 

Araribá-rosa. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas papilionáceas (Centrolobium tomento- 
sum), de porte elevado, e cuja madeira útil, casca e 
tronco fornecem líquido resinoso avermelhado, de 
uso em tinturaria; araraúba, araruva, carijó, iriribá- 
rosa, pato tipiri. (Var.: iriribá-rosa. Pl.: araribás- 
rosas. 

Arariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
po (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

rari. 

Ararinha. [Dim. de arara.) S. f. Bras. 1. V. maracanã. 2. 
Maracanã-do-buriti. 

Ararinha-de-cabeça-encarnada. S. f. Bras, Ave 
psitaciforme da família dos psitacídeos (Pyrrhura pic- 
ta lucianii (Dev.)), do O. do AM e Peru. Coloração 
peral verde; coberteiras das rêmiges primárias, azuis; 
ados da nuca e orla das penas do vértice ocre- 
esbranquiçado; peito verde oliváceo mais ou menos 
transfaciado, seguido de uma nódoa vermelha tirante 
a vinho; dorso francamente rubro da região esca- 
pular à cauda; coberteiras auriculares claras; curva 
da asa verde. [Sin.: marrequém, merequém, quetua, 
rupequeiro. Pl.: ararinhas-de-cabeça-encarnada.) 

Araripense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araripe (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araripe. 

Araripinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araripina (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araripina. 

Araripirá. [De arari + tupi pi'rá. 'peixe'.] S. m. Bras., 
Amaz. Peixe teleósteo, caraciforme, dá familia dos 
caracideos (Leporinus moralesi Fowl.), com cerca de 
10 manchas transversais no dorso, duas pintas e uma 
linha longitudinal posterior nos flancos, negras. 

Araroba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Angelim- 
araroba. 

Araruá. Bras. S. m. 1. V. acará-bararuá. e S. 2 g. 2. 
Individuo dos araruás, tribo indígena das imediações 
do rio Japurá. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Araruama, [Do top. Araruama.) S. 2 g. Bras., RJ. V. 
caipira (1). 

Araruamense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araruama (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araruama. 

Araruna. S. f. Bras. V. araraúna. 

Ararunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araruna (PB e PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araruna. 

Araruta, [Do aruaque aru-aru, “farinha de farinha'.] S. 
fJ. Bras. 1, Erva cultivada, da família das marantáceas 
(Maranta arundinacea), de fruto de sementes ver- 
melho-claras, e de cujo rizoma se obtém fécula bran- 
ca nutritiva, utilizável na alimentação; agutiguepe, 
araruta-caixulta, araruta-comum, araruta-especial, 
araruta-gigante, ar ruta-palmeira, araruta-raiz- 
redonda, araruta-ramosa, embiri. 2. A fécula alimen- 
tar extraida da araruta. 

Araruta-bastarda. S. f. Bras. 
ararutas-bastardas.) 

Araruta-caixulta. S. f. Bras. V. araruta. [Pl.: ararutas- 
caixultas.) 

Araruta-comum, S. f Bras. V. araruta. [PI.: ararutas- 
comuns.) 

Araruta-de-porco, S. f. Bras. V. biru-manso. [Pl.: 
ararutas-de-porco.} 

Aragua especial. S. f. Bras. V. araruta. (Pl.: ararutas- 
especiais. 

Araruta-gigante. S. f. Bras. V. araruta. [Pl.: ararutas- 
gigantes.) 

Araruta-palmeira. S. f. Bras. V. araruta. (Pl.: ararutas- 
palmeiras e ararutas-palmeira.) 

Araruta-raiz-redonda. S. f. Bras. V. araruta. (PL: 
ararutas-raiz-redonda.) 

Araruta-ramosa, S. f. Bras. V. araruta. (Pl.: ararutas- 
ramosas.] 

Araruva. S. f. Bras. V. araribá-rosa. 

Araruvense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araruva (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araruva. 

Aratá. Brás. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aratás, tribo 
indigena que habita a região do Xingu. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arataca. [Do tini ara'taka, ‘o que cai estalando’.} S. f. 
Bras. 1. Armadilha com gug se apanham animais sil- 
vestres; arapuca. e S. m. 2. Nortista, cabeça-chata, 

Arataciú. [De possível or. tupi.) S. f. Bras. Planta da 
família das euforbiáceas (Sagotia racemosa), de raizes 
perfumadas. 

Arataiá. (Do tupi arata'yá.) S. m. Bras. V. arapapá (1). 

Arataiaçu. [Do tupi arataya'su.) S. m. Bras. V. arapapá 


V. biru-manso. [Pl.; 


Arauatu 


(1). 

Arataná. S. m. Bras. V. uiratauá. ' a 

Aratanha. [Do tupi a'rá taem, ‘bico de ará'.] S. f. 1. 
Bras., PI. Vaca pequena. 2. Bras., AL. Pequeno 
camarão de água doce. 

Aratauá. S. f. Bras., Amaz, V. uiratauá, 

Aratibense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aratiba (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Aratiba. 

Araticu. $. m. Bras. Var. de araticum. 

Araticuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araticu (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araticu. 

Araticum. [Do tupi arati 'kū.) S. m. Bras. 1. Designação 
comum às espécies nativas do gênero Anona. 2. Ár- 
vore do cerrado, da familia das anonáceas (Anona 
crassiflora), cujos frutos, enormes bagas múltiplas, 
doces, perfumadas e agradáveis ao paladar, chegam 
a pesar 2 quilos, e cujas flores são amplas e coriá- 
ceas; araticum-cortiça, marolo. [Sin.: araticunzeiro e 
araticuzeiro.] 3. V. coração-de-boi. 4. Fruto dessas år- 
vores. [Var.: araticu.) 

Araticum-abareno. S. m. Bras. Árvore da família das 
anonáceas (Anona cananga). [Pl.: araticuns-abarenos e 
araticuns-abareno.) ° 

Araticum-alvadio. S. m. Bras. Árvore da familia das 
anonáceas (Rollinia exalbida). [P1.: araticuns-alvadios.] 

Araticum-apê. S. m. Bras. Árvore da família das 
anonáceas (Anona pisonis). [PI.: araticuns-apês e arati- 
cuns-apê.) 

Araticum-cagão. S. m. Bras. Árvore ornamental, da 
família das anonáceas (Anana cacans), de bagas ovói- 
des, de polpa comestível; araticum-do-campo. ([PL.: 
araticuns-cagões.] 

Araticum-catinga. S. m. Bras. Árvore da família das 
anonáceas (Anona foetida). [P].: araticuns-catingas e 
araticuns-catinga.) 

Araticum-cortiça. S. m. Bras. V. araticum (2). IPI: 
araticuns-cortiças e araticuns-cortiça.] 

Araticum-da-lagoa. S. m. Bras. Árvore da família das 
anonáceas (Anona paludosa). (Pl.: araticuns-da-lagoa.) 

Araticum-de-cheiro. S. m. Bras. V. coração-de-boi. [PI.: 
araticuns-de-cheiro.] 

Araticum-do-campo. S. m. Bras. 1. Araticum-cagão. 2. 
V. cabeça-de-negro. [Pl.: araticuns-do-campo.) 

Araticum-dos-lisos. S. m. Bras. V. cabeça-de-negro. [PL.: 
araticuns-dos-lisos.) 

Araticunzeiro. S. m. Bras. V. araticum (1 e 2). 

Araticuzeiro. S. m. Bras. V. araticum (1 e 2). 

Aratim, $. m. Bras, V. iraxim. 

Aratinga. [Do tupi ara'tiga, ‘ará branca”.] S. f. Bras. 
Designação comum às espécies de psitacideos do gê- 
nero Aratinga Spix, de coloração verde, porte médio 
e cauda relativamente longa, conhecidas pelo nome 
de jandaia no N.E. e maritaca em MG e SP, 

Aratório. [Do lat. aratoriu] Adj. 1. Pertencente ao 
arado. 2. Referente à agricultura. 

Aratriforme. [Do lat. aratru + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Semelhante ao arado, 

Aratu. (Do tupi ara'tu.) S. m. Bras. 1. Animal 
artrópode, crustáceo, malacostráceo, decápode, bra- 
quiúro, da familia dos grapsídeos, especialmente Ara- 
tus pisoni Milne Edw., de carapaça quadrangular e 
coloração acinzentada. Ocorre nos mangues; sobe 
com facilidade nas árvores ou arbustos. 2. Denomi- 
nação comum a outras espécies, gêneros Goniopsis 
de Haan, Sesarma Say, etc., de hábitos semelhantes. 
[Sin. ger.: marinheiro.) 

APRE (Do tupi, decerto.] S. m. Bras. V. galhudo 

Aratubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aratuba (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Aratuba. 

Aratu-da-pedra. S. m. Bras. V. marinheiro (8). IPI: 
aratus-da-pedra.) 

Aratu-do-mangue. S. m. Bras. V. aratu-vermelho. [PI.: 
aratus-do-mangue.) 

Aratu-marinheiro. S. m. Bras. V. marinheiro (8). [PL.: 
aratus-marinheiros.) 

Aratuipense (u-i). Adj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aratuipe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aratuípe. 

Aratupeba. [Do tupi ara'tu pewa, ‘aratu chato”) S. m. 
Bras. V. marinheiro (8). 

Aratupinima. [De aratu + tupi pi'nima, ‘pintado’.] S. 
m. Bras., Amaz. V. marinheiro (8). 

Aratu-vermelho. S. m. Bras. Crustáceo decápode, 
braquiúro, da familia dos grapsíideos (Goniopsis 
curentata (Latreille)), de coloração esverdeada na 
carapaça, pernas e quelas avermelhadas, no dorso 
uma área avermelhada e pequenas marcas pretas. 
Ocorre da Flórida à GB, e vive nos mangues. [Sin.: 
aratu-do-mangue, aratu-vermelho-e-preto. Pl.: aratus- 
vermelhos.] 

Aratu-vermelho-e-preto. S. m. Bras. V. aratu-vermelho. 
[P1.: aratus-vermelho-e-preto.) 

Araua. Bras. S. 2 g. 4 Individuo dos arauas, tribo 
indigena que habitava na foz do Chiruã, afluente 
direito do rio Juruá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Arauá, S. m. Bras., SE. V. aruá'(1). 

Arauaná. [Do tupi araua'ná.) S. m. Bras. Zool. V. 
aruaná. ý 

Arauari. S. f. Bras., Amaz. V. piraba. 

Arauatu. (Do caribe.] S. m. Bras., Amaz. Guariba- 


| “Araucânio 


<” vermelho. 

Arautânio. S. m. Araucano (1). 

Araucano. [Do top. Arauco + -ano.] S. m. 1. Individuo 
dos araucanos, aborigines do Chile, hábeis tecedores 
e cultivadores; araucânio. 2. Família linguistica indi- 
gena que abrange os vários dialetos falados pelos 
araucanos. e Adj. 3. Pertencente ou relativo a esse 


povo. 

Araucária. [Do top. Arauco + -ária.} S. f. Bras. V. 
pinheiro-do-paraná. 

Araucariácea. S. f. Espécime das araucariáceas. 
Araucariáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores gimnospérmicas (coniferas), cujos estames 
apresentam 5 a 19 sacos polínicos e carpelos unio- 
vulados, São grandes árvores de folhas pequenas e 
- aciculares que habitam as zonas mais frias, mesmo 
nos trópicos. O gênero principal é Araucaria, de que 
existe importante espécie brasileira, o pinheiro-do- 
paraná. 

Araucariáceo. Adj. 

araucariáceas. a 

Araucária-do-japão. S., f. V. cedro-japonês. [Pl.: 
araucárias-do-japão.) 

Araué. | Do tupi, talvez] S. f. Bras, Amaz. 
Designação comum a certas baratas da madeira, 

Arauembóia. S. f. Bras., Amaz. V. ararambóia. 

Arauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Arauá (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Pertencente ou relativo às 


Arauá. 

Arauiri (au-i). [Do tupi arauiri.] S. m. Bras., Amaz. V, 
piraba. 

Araujense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Araújos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Araújos. 

Araúna. (Do tupi a'rá, por wi'rá, ‘pássaro’, + -una.] S. 
f. 1. Bras. Uma das figuras do reisado Ig. v.). 2. Bras., 
Amaz. V. graiúna. 

Arauto. [Do frâncico *heriald, ‘chefe do exército”, 

elo fr. héraut.] S. m. 1. Nas monarquias da Idade 

édia, oficial que fazia as publicações solenes, 
anunciava a guerra e proclamava a paz; pregoeiro, 
núncio: “Tinham um grande-pendão com S. Jorge, e 
outros balções à mistura, livremente, pois, não 
havendo rei d'armas, nem arauto , nessa corte 
ontem nascida no intervalo de duas batalhas, faltava 
a etiqueta, e cada qual se armava e preparava com as 
insígnias preferidas.” (Oliveira Martins, 4 Vida de 

. Nun'Álvares, p. 262.) 2. Fig. Mensageiro (4): “As 
praias m as restingas, as serras e as matas nos chama- 
vam, enviando-nos a sua mensagem naquele trrriii 
insistente que saudava o Sol e o calor. E assim acos- 
tumei-me a ver nas cigarras arautos da liberdade 
e da alegria.” (Vivaldo Coaraci, 9! Crônicas Escolhi- 
das, p. 90.) 


- Aravaque. sa g. e adj. 2 g. Bras. V. aruaque. 


Aravari. S. f. Bras., Amaz. V. piraba. 
Arável. [Do lat. arabile.] Adj. 2 g. Que pode arar ou 


lavrar. 
Aravela. S. f. Peça da charrua onde se apóia a mão de 
quem a dirige. 


Aravia. [Do ár. 'arabiiá.) S. f. Linguagem ininteligivel 
ou deturpada; algaravia: “Pela noite, sentindo a vie- 
la deserta, vinham bater-lhe surdamente na porta, 
ou cantar-lhe fados de alcouce, numa aravia bai- 
xa” (Fialho d'Almeida, 4 Cidade do Vício, p. 113). 

Aravine. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aravines, tribo 
indigena tupi que habita as imediações do rio 7 de 
Setembro, afluente do Culuene (bacia do alto Xin- 
gu). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo, 

Araxá. [Do tupi.] $. m. Bras., C. e O. e MG. Planalto 
[q. v.] em forma de tabuleiro; alto chapadão. 

Araxaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Araxá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Araxá. 

Araxixá. S. f. Bras. V. xixá. 

Araxixu. [Do tupi arati'xu.) S. m. Bras. V. caraxixu. 

4-araz. V. -az. 

Araza. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos arazas, tribo 
indigena das imediações do alto Amazonas. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arazóia. S. f. Bras. Var. de araçóia: “Meus olhos 
outros olhos nunca viram, / Não sentiram meus lá- 
bios outros lábios, / Nem outras mãos, Jatir, que não 
as tuas / A arazóia na cinta me apertaram.” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas. II, p. 17.) 

Arbaleta (ê). S. f. Astr. Antigo instrumento formado de 
réguas de visada horizontais, que servia para medir 
alturas. 

Arbim, S. m. Antigo tecido de lã, grosseiro, usado 
como luto, 

Amitração, [Do lat. arbitratione.] S. f. V. arbitragem 


Arbitrador (ô). [Do lat. arbitratore.] Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que arbitra. 

Arbitragem. S. f. 1. Ato. ou efeito de arbitrar; 
arbitração, arbitramento. 2. O, julgamento, decisão 
ou veredicto de árbitro(s); arbítrio. 4 Arbitragem de 
câmbio. Operação que consiste em procurar o pro- 
cesso mais vantajoso de câmbio direto ou indireto 

ara o pagamento ou recebimento de uma quantia 
ixada em moeda, estrangeira; arbitrio de câmbio. 

Arbitral. [Do lat. arbitrale.) Adj. 2 g. 1, Feito por 
árbitros. 2. Respeitante a árbitros. ~ V. juízo —. 

Arbitramento. S. m. V. arbitragem (1). 


<> 


127 


Arbitrar. [Do lat. arbitrare.} V. t. d. 1. Julgar como 
árbitro, [Sin. (no futebol): apitar.) 2. Determinar, 
fixar (quantia) por arbitrio. 3. Decidir, resolver, 
segundo a própria consciência: Arbitrou afastar- 
se do convívio dos amigos. T. d. e i. 4. Atribuir judicial- 
mente; adjudicar: Vive apenas da quantia que lhes 
arbitraram . [Pres. ind.: arbitro, etc. Cf. ár- 
bitro.) 

Arbitrariedade. S. f. 1. Qualidade de arbitrário. 2. 
Ação ou procedimento arbitrário: O comissário prati- 
cou uma arbitrariedade ; O juiz faz-se notar, 
lamentavelmente, pela arbitrariedade. 

Arbitrário. [Do lat. arbitrariu.] Adj. 1. Que independe 
de lei ou regra, e só resulta do arbítrio, ou mesmo do 
capricho de alguém: ação, conduta arbitrária. 
2. Que não- respeita lei ou regras; que não aceita 
restrições; despótico, discricionário: indivíduo 
arbitrário . (Fem. arbitrária. Cf. arbitraria, do 
v. arbitrar.] 

Arbitrarismo. S. m. Qualidade ou caráter do que é 
arbitrário: “a tirania da massa popular, o seu 
arbitrarismo despótico, é tão intolerável 
como qualquer outra.” (Alvaro Lins, 4 Glória de Cé- 
sar e o Punhal de Brutus, p. 167). 

Arbitrativo. Adj. Arbitrário (1). 

Arbitrio, [Do lat. arbitriu.) S. m. 1. Resolução que 
depende só da vontade, 2. Arbitragem (2). 3. Pare- 
cer, opinião. 4 Arbitrio de câmbio. Arbitragem de 
câmbio. 

Arbitrista. [De arbítrio + -ista.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
planeja meios extraordinários para atingir um fim. 2. 
oa que regula alguma coisa ou resolve a respeito 

ela, 

Árbitro. [Do lat. arbitru.] S. m. 1. Aquele que dirime 
questões por acordo das partes litigantes ou designa- 
ção oficial; mediador. 2. P. ext. Aquele que é chama- 
do para, como juiz, dirimir dúvidas, opinar em deba- 

tes, julgar algum assunto, decidir sobre alguma coisa, 

etc.: Grr que seja o nosso árbitro : qual a 
melhor cor para o novo uniforme? 3. Aquele que dirige 
um jogo ou prova esportiva, com direito de decisão 
quanto ao seu desenvolvimento ou aos fatos discipli- 
nares. [Sin. (nesta acepç.): juiz.) 4. Senhor absoluto; 
soberano. 5. Modelo, regra, exemplo: um ár- 
bitro da elegância. (Cf. arbitro, do v. arbitrar.) 

Arbóreo. [Do lat. arboreu.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante a árvore. 2. Diz-se de planta que tem 
porte de árvore. E 

Arborescência. [Do lat. arborescentia.) S. f. Qualidade 
ou estado de arborescente. [Var.: arvorecência.] 

Arborescente. [Do lat. arborescente.) Adj. 2 g. Bot. 1. 
Que apresenta o porte (ou hábito) de árvore: 4 
samambaiuçu é um feto arborescente .2. Diz-se 
do micélio cujas ramificações (hifas) dispõem-se à 
maneira dos ramos de uma árvore: hifas arbores- 
centes . [Var.: arvorecente.) 

Arborescer. [Do lat. arborescere.] V. int. 1. Tornar-se 
árvore. 2. Crescer como a árvore; desenvolver-se. 
[Var.: arvorecer.) 

Arboreto (ê). [Do lat. arboretu.] S. m. Coleção de 
árvores plantadas para fins diversos, seja para estu- 
dos científicos, exibição do público, etc. 

aarbor(i)-. [Do lat. arbor, oris:] El. comp. = “árvore”: 
arborista, arborizar, arborícola. 

Arboricola. [De Elia + -cola.) Adj. 2 g. 1. Que vive 
nas árvores. 2. Bor. Diz-se dos epífitos. 

Arboricultor (ô). [De arbor(i)- + cultor.) S. m. 
Especialista em arboricultura; arborista. 

Arboricultura. [De arbor(i)- + cultura.) S. f. Cultura 
das árvores, sobretudo de árvores frutiferas ou orna- 
mentais. 

Arboriforme. [De arbor(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de árvore. 

Arborista. [De arbor(i)- + -ista.] S. 2 g. Arboricultor. 

Arborização. S. f. 1. Ato ou efeito de arborizar..2. P. 
ext. O conjunto das árvores plantadas: Esta cidade 
tem uma bela arborização . 3. Min. Ramifica- 
ção dos veios de certos minerais semelhante às das 
árvores. 

Arborizado. [Part. de arborizar.] Adj. Plantado ou 
cheio de árvores. 

Arborizar. V. t. d. Plantar árvores em; guarnecer com 
árvores. 

Arbúscula. [Do lat. arbúscula.) S. f Pequena árvore; 

* arvoreta. 

Arbúsculo. (Do lat. arbusculu.] S. m. Pequeno arbusto. 

Arbústeo. Adj. 1. Relativo a arbusto; arbustivo. 2. 
Pertencente ou relativo à classe dos arbustos, 

Arbustiforme. (Do arbusto + -i-r + forme] 
Adj. 2 g. Em forma de arbusto. 

Arbustivo. [Do lat. arbustivu.] Adj. 1. Da natureza do 
arbusto: vegetação arbustiva . 2. Arbústeo (1). 

Arbusto. [Do lat. arbustu.) $. m. Vegetal lenhoso cujo 
caule é ramificado desde a base. Não há, portanto, 
um tronco indiviso como nas árvores. Os arbustos 
podem ser pequenos ou bastante altos, com vários 
metros. [Dim. irreg.: arbúsculo.) 

Arbutina. [Do lat. arbutu, 'medronheiro”, + -ina.] S. f. 
Farm. Glicosido incolor que se obtém das folhas do 
Arbustus urva ursi, de muitas ericáceas, etc., podero- 
so antisséptico, de valor farmacológico, empregado 
no catarro vesical; ursina. 

Arca. [Do lat. arca.) S. f. 1. Grande caixa de tampa 
chata. 2. V. cofre (1). [Dim. irreg.: archete.) 3. 
Tesouro de uma sociedade ou instituição. 4. Arca do 


Arcar? 


peito 4 Arca do peito. Cavidade torácica; arca. 


“aarca-, [Do gr. arch(i)-.) El. comp. = “superioridade”, 
` “primazia”, ‘proeminência’: arcangélico (<gr. archang- 


gelikós). [Equiv.: arce-, arci- e arqui-: arcebispo (< lat. 
archiepiscopu < gr. archiepískopos), arcipreste (<lat. 
archipresbyteru < gr. archipresbyteros), arquiduque, 
arquimilionário.) 

ararca. [Do gr. -archés.) El. comp. = ‘que comanda”, 
‘que chefia”: monarca (<gr. monarchés), heresiarca< 
lat. haeresiarcha < gr. hairesiarchés). 

Arcaboiço. S. m. Arcabouço lq. v.). 

Arcabouço. [De arca.] S. m. 1. Ossatura ou disposição 
do peito; tórdx, peito. 2. Esqueleto humano ou de 
qualquer animal. 3. Fig. Traços gerais; lineamentos; 
esboço: o arcabouço de uma estátua, de um 
quadro, de um romance. 4. Arquit. Estrutura de um 
edifício, em concreto armado, metal ou madeira; 
esqueleto. [F. paral.; arcaboiço.) 

Arcabuz. {Do neerl. hakebus, pelo fr. arquebuse.] S. m. 
Antiga arma de fogo ortátil, espécie de bacamarte. 

Arcabuzada. „S. f. 1. Tiro ou sucessão de tiros de 
arcabuz. 2. P. ext. Tiroteio (1). 

Arcabuzamento, S. m. Ato ou efeito de arcabuzar. 

Arcabuzar. V. t. d. 1. Matar a tiros de arcabuz. 2. Ferir 
ou matar com espingarda; espingardear. 

Arcabuzaria. S. f. 1. Tropa armada de arcabuzes. 2. 
Descarga de arcabuzes. 

Arcabuzeiro. S. m. 1. Aquele que fabricava ou vendia 
arcabuzes. 2. Individuo armado de arcabuz. 

Arcada!. [De arco + -ada!.] S. f. 1. Passagem ou 
galeria guarnecida com, pelo menos, uma série de 
arcos contíguos. 2. Abertura em parede ou muralha, 
com forma de arco. 3. Abóbada arqueada. [Sin. ger.: 
arcaria.) ~ V. arcadas. 

Arcada’. [Do it. arcata.) S. f. Mús. Movimento do arco 
nos instrumentos de cordas friccionáveis. ~ V. arca- 


das. 

Arca-d'água. S. f. Constr. Reservatório onde se junta a 
água que vai ser distribuída pelos chafarizes; mãe- 
d'água. [Pl.: arcas-d'água.] 

Arcadas. [Pl. de arcada!) S. f. pl. Arquejos, 
movimentos anelantes do peito quando se respira 
com ânsia ou se vomita. ~ V. arcada. 

Arcade. [Do gr. arkas, ados, pelo lat. arcade.) Adj. 2 g. 
1. Da, ou pertencente ou relativo à Arcádia, região 
da Grécia. 2. Diz-se do estilo, da maneira literária 
dos membros das arcádias. e S. 2 g. 3. Natural ou 
habitante da Arcádia. 4. Membro de arcádia. 

Arcádia. S. f. Sociedade literária típica da última fase 
do classicismo, cujos membros adotavam nomes poé- 
ticos simbólicos, a primeira das quais se fundou em 
1690, tendo havido muitas outras no século XVIII, 
como, p. ex., a Arcádia Lusitana e a Nova Arcádia; “a 
primeira Arcádia foi a de Roma, fundada em 
1690, por quatorze poetas que se reuniram no palá- 
cio da Rainha Cristina da Suécia.” (Caio de Melo 
pai O Inconfidente Cláudio Manuel da Costa, p. 

Arcádico. [Do lat. arcadicu.) Adj. Referente ou 
pertencente às arcádias, ou próprio delas. 

Arcadismo. S. m. Influência literária das arcádias, 

Arcado. [Part. de arcar!.| Adj. Arqueado!, 

Arcador (ô). S. m. Operário que seleciona o pêlo, 
preparando-o para a fula, nas fábricas de chapéu. 

Arcadura. [De arcar! + -dura.] S. f. V. arqueadura. 

Arcaico. [Do gr. archaikós, pelo lat. archaicu.] Ad). 
Antiquado, obsoleto. [Cf. alcaico.] 

Arcaismo. [Do gr. archaismós.) S. m. 1. Palavra, 
expressão ou construção arcaica. 2. Modo de falar 
ou de escrever antiquado. 

Arcaista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Arcaizante. 

Arcaizante (ad. Adj. 2 g. 1. Que na conversação e/ou 
na escrita emprega arcaismos, arcaista. 2. Que está 
em via de arcaizar-se. e $. 2 g. 3. Pessoa arcaizante. 

Arcaizar (a-i). [Do gr. archatzo.) V. t. d. 1. Dar feição 
arcaica a; tornar arcaico. Int. 2. Empregar arcaísmos. 
P. 3. Tornar-se arcaico, [Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. ajuizar.) 

Arcal, S. m. Planta rosácea, espécie de esteva. 

Arcangélico. [Do gr. archaggelikós, pelo lat. 
archangelicu.] Adj. Relativo a, ou próprio de arcanjo. 

Arcanjo. [Do gr. archággelos, pelo lat, archangelu.) S. 
m. 1. Anjo de ordem superior. 2 O primeiro dentre 
os anjos. 

Arcano. (Do lat. arcanu.) S. m. 1. Segredo, mistério. 2. 
Lugar recôndito: “esconder nos recônditos arca- 
nos de sua alma o amor e o nome del-rei” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Filha do Regicida, p. 39). 3. Med. 
Designação genérica de remédio secreto. e Adj. 4. 
Oculto, encoberto. 5. Misterioso, secreto: “no encal- 
ço da ventura, / O basilisco fabuloso, a arcana / 
Pedra filosofal busca, procura!” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 196). 

Arcão. S. m. Máquina empregada na indústria de 
chapéus. 

Arção. [Do lat. vulg. *arcione.] S. m. Parte arqueada e 
saliente da sela: “surgiu na curva do caminho um 
homem a cavalo e de espingarda atravessada no 
arção da sela.” (Herberto Sales, Além dos Marim- 
bus, p. 105). 

Arcar'. [De arco + -ar°.) V. t. d. 1. Arquear (1): A idade 
arcou-lhe o corpo. 2. Guarnecer de arcos. 3. Dar a 
forma de arco a. Int. e p. 4. Curvar(-se), arquear-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Arcar'. [De arca + -ar.) V. t. i. 1. Lutar, pelejar. 2. 
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Lutar corpo a corpo. 3. Fazer face, arrostar, enfren- 
tar: arcar com responsabilidades. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Arcaria, S. f. Arquit. Arcada'. 

Arcatura. [Do lat. arcatura.) S. f. Arquit. Pequena 
arcada! (2), real ou simulada, de efeito decorativo, 
aplicada principalmente em fachadas romanas, 
românicas, góticas e renascentistas. 

Arcaz. (Aum. irreg. de arca.) S. m. Grande arca com 
gavetões, usada em sacristias, para guardar vestes e 
objetos sagrados: “Encanecido e curvado sobre o 
arcaz , ia-se despindo com lentidão, murmurando 
as palavras da sagrada liturgia, da casula, da estola” 
(Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 58). 

mArc cos. Mat. Simb. de arco co-seno [q. v.]. 

mArc cosec, Mat. Simb. de arco co-secante [q. v.). 

“se ai Mat. Simb, de arco co-secante hiperbólica 
Gu Vl. 

mArc cosh. Mat. Simb. de arco co-seno hiperbólico [q. 
vil. 

mArc cosv. Mat. Simb. de arco co-seno verso |q. v.]. 

mArc cot. Mat. Simb. de arco co-tangente [q. v.). 

mArc cotg. Mat. Simb. de arco co-tangente lg. v.). 

mArc ia Mat. Simb. de arco co-tangente hiperbólica 
Ig. v]. 

Es ii Mat. Simb. de arco co-tangente hiperbólica 
q. v.I: 

Ac csc. Mat. Simb. de arco co-secante iq. v.]. 

sArc csch. Mat. Simb. de arco co-secante hiperbólica [q. 


V.I. 

mArc ctg. Mat. Simb. de arco co-tangente Ig. v.). 

ae ceh; Mat. Simb. de arco co-tangente hiperbólica 

devi: 

sArc ctn. Mat. Simb. de arco co-tangente [q. v.). 

E am Mat. Simb. de arco co-tangente hiperbólica 

q. v}. 

aarce-, V. arc(a)-. 

Arcebispado. S. m. 1. Dignidade arquiepiscopal. 2. 
Território onde o arcebispo exerce a sua jurisdição. 
3. Residência do arcebispo. [Sin. ger. (p. us.): arquie- 
piscopado.) 

Arcebispal. Adj. 2 g. P. us. Arquiepiscopal (1). 

Arcebispo. [Do gr. archiepískopos, pelo lat. 
archiepiscopu.] S. m. O primeiro em dignidade entre 
SAD pos de uma circunscrição eclesiástica; metro- 
polita. 

Arceburguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arceburgo (MG). è S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Arceburgo. 

Arcediagado. S. m. Dignidade de arcediago. 

Arcediago (å). [Do gr. archidiádkonos, pelo lat. 
archidiaconu.] S. m. 1. Dignitário capitular. 2. Ant. O 
primeiro entre os diáconos. 

Arcete (é). (Do fr. archet.) S. m. 1. Pequeno arco. 2. 
Serra especial para pedras. 

Archa. [De acha?.] S. f. Arma antiga usada pelos 
archeiros. [Cf. arxa, do v., arxar.) 

»Arché. [Gr.] S. f. Hist. Filos. Arqué. 

Archeiro. [Do fr. archer.) S. m. 1. Guarda do paço; 
alabardeiro. 2. Ant. Aquele que usava arco e flecha. 

Archete' (ê). [Do fr. archette.] $. m. Pequena arca. 

Archete? (ê). [Do fr. archet.) S. m. Peça colocada por 
trás da padieira de uma porta ou janela, para 
completar' a espessura da parede; contrapadieira, 
arquete. 

Archotada. S. f Cortejo noturno iluminado com 
archotes. 

Archote. [Do esp. hachote, por epêntese.] S. m. 1. 
Facho breado que se acende para iluminar, em geral 
ao ar livre. 2. Marinh. Trabalho de marinheiro que 
consiste em abotoar o chicote do cabo para o seu 
vivo. 

aarci-. V. arc(a)-. 

Arcifero. [De arci- + fero.] Adj. Armado de arco. 

Arcifínio, (Do lat. arcifiniu.) Adj. 4, Diz-se do limite 
geográfico natural. e S. m. 2. Esse limite. 

Arciforme. (De arci- + forme.) Adj. 2 g. Em forma de 
arco; arcual. 

Arciprestado. 
arcipreste. 

Arciprestal. mia g. Relativo a arcipreste. 

Arcipreste. [Do gr. archipresbyteros, pelo lat. 
archipresbyteru e pelo fr. ant. arcipreste.) S. m. 1. Ant. 
né dos padres que compunham o clero de um bis- 
po, ou de uma comunidade rural de clérigos. 2. Dig- 
nidade conferida aos párocos de algumas igrejas 
catedrais ou colegiadas. 

Arco. [Do lat. arcu.] S. m. 1. Geom. Segmento de uma 
curva. 2. Geom. Medida linear de um segmento de 
curva, 3, Arquit. Peça curva, geralmente montada 
com tijolos ou aduelas de pedra, segundo o sistema 
de construção das abóbadas, e que se emprega para 
vencer vãos de portas, janelas ou outras aberturas. 4. 
Arquit. Curvatura de abóbada. 5. Arma com que se 
atiram setas. 6, Cinta de madeira ou de metal que 
prende as aduelas dos barris. 7. Cada um dos 
semicírculos do parêntese. (Dim. irreg.: arcete.) 8. 
Eletr. Descarga elétrica de baixa tensão e alta 
corrente, obtida entre dois eletrodos metálicos ou de 
carvão; arco elétrico. 9. Eletr. Fonte luminosa cons- 
tituida por um arco elétrico. 10. Fut. V. gol (1). 11. 
Mús. Vara, ao mesmo tempo firme e flexivel, com as 
extremidades ligadas por uma madeixa de crinas de 
cavalo untadas com resina, e que serve para pôr em 
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vibração as cordas de certos instrumentos, como, p. 
ex., O violino, 12. Mús. No fuste ou corpo principal 
dos tambores, timpanos, bombos, etc., cinto circular, 
de madeira mole, o qual, por meio de cordagem ou 
de parafusos, retesa a pele que está enrolada nos 
arquilhos. 13. Tip. Defeito da composição linotipica, 
quando, por má np lapem das navalhas, ela tende a 
abaular-se; baú. 14. Cin. Refletor de grande potên- 
cia, dotado de carvões, que se usa em certas filma- 
gens. 4 Arco abatido. Arquit. Aquele cujo perfil é 
uma curva policêntrica, formada de arcos de círculo, 
sendo sua flecha menor que a metade da largura do 
vão; arco de geração, arco de volta abatida. Arco 
abaulado. Arquit. O que tem por perfil um segmento 
de circulo menor que 180º. Arco aviajado. Arquit. 
Aquele cujo perfil é uma curva policêntrica formada 
de arcos de circulo, m que tem as nascenças paralelas 
entre si, mas situadas em níveis diferentes. Arco 
bizantino. Arquit. V. arco mourisco. Arco coronal. Astr. 
Arco solar [q. v.] que se estende até à coroa. Arco 
co-secante. Mat. Função inversa da função co- 
secante; co-secante inversa. [Símb.: arc csc e arc 
cosec. Tb. se usam, impropriamente, csc! e cosec!.) 
Arco co-secante hiperbólica. Mat. Função inversa da 
função co-secante hiperbólica; co-secante hiperbóli- 
ca inversa. [Simb.: arc csch e arc cosech. Tb. se usam, 
impropriamente, csch' e cosech'!.] Arco co-seno. Mat. 
Função inversa da função co-seno; co-seno inverso. 
[Simb.: arc cos. Tb. se usa, impropriamente, cos?.] 
Arco co-seno hiperbólico. Mat. Função inversa da fun- 
ção co-seno hiperbólico; co-seno hiperbólico inver- 
so. [Simb.: arc cosh. Tb. se usa, impropriamente, 
cosh*.] Arco co-seno verso. Mat. Função inversa da 
função co-seno verso. [Simb.: arc cosv. Tb. se usa, 
impropriamente, cosv*.} Arco co-tangente. Mat. Fun- 
ção inversa da função co-tangente; co-tangente 
inversa. [Simb.: arc cot, arc ctg, arc cotg e arc ctn. Tb. 
se usam, impropriamente, cott, ctg’, cotg? e ctn.) 
Arco co-tangente hiperbólica. Mat. Função inversa da 
função co-tangente hiperbólica; co-tangente hiper- 
bólica inversa. [Simb.: arc coth, arc ctgh, arc cotgh e 
arc ctnh. Tb. se usam, impropriamente, coth”, ctgh"!, 
cotgh” e ctnh'.] Arco crepuscular, Astr. Segmento de 
arco diurno de um astro, que vai da interseção com 
o horizonte racional até uma distância zenital de 
108°. Arco de escarção. Arquit. V. escarção. Arco de 
ferradura. Arquit. V. arco mourisco. Arco de ferradura 
apontado. Arguit. Arco lanceolado. Arco de ferradura 
visigótica. Arquit. V. arco mourisco. Arco de geração. 
Arquit. V. arco abatido. Arco de meio ponto. Arquit. O 
que tem por perfil uma semicircunferência, ou que 
tem a flecha igual ao raio; arco semicircular, arco de 
volta inteira, arco de volta redonda, arco de pleno 
cimbre. Arco de pleno cimbre. Arquit. V. arco de meio 
ponto. Arco de triunfo, Arquit. Grande pórtico, geral- 
mente ornado de figuras esculpidas, baixos-relevos e 
inscrições alusivas, erigido para comemorar aconte- 
cimento notável; arco triunfal. Arco de volta abatida. 
Arquit. V. arco abatido. Arco de volta inteira. Arquit. 
V. arco de meio ponto. Arco de volta redonda. Arquit. 
V. arco de meio ponto, Arco diurno. Astr. Arco de 
paralelo celeste, descrito por um astro, em seu movi- 
mento diurno, acima do horizonte, Arco elementar. 
Anál. Mat. V. elemento de arco. Arco elétrico, Eletr. 
Arco (8). Arco eruptivo. Astr. Proeminência solar 
com a forma de arco. Arco lanceolado. Arquit. Varia- 
ção do arco mourisco na qual o arco é formado por 
duas curvas que fazem vértice no alto; arco de ferra- 
dura apontado. Arco mourisco. Arquit. Aquele cuja 
curvatura ultrapassa a semicircunferência, medindo 
mais que 180º; arco revindo, arco de ferradura, arco 
bizantino, arco de ferradura visigótica. Arco ogival, 
Arquit. Aquele cujo perfil é formado por dois seg- 
mentos de um mesmo círculo, que se cortam no alto. 
Arco protuberancial. Astr. Arco solar [g. v.] que se 
forma associado a uma protuberância. Arco revindo, 
Arquit. V. arco mourisco. Arco secante. Mat. Função 
inversa da função secante; secante inversa. [Simb.:; 
arc sec. Tb. se usa, impropriamente, sec!.] Arco 
secante hiperbólica. Mat. Função inversa da função 
secante hiperbólica; secante hiperbólica inversa. 
(Simb.: arc sech. Tb. se usa, impropriamente, sech'!.) 
Arco semicircular. Arquit. V. arco de meio ponto. Arco 
semidiurno. Astr. Ângulo horário de um astro no seu 
ocaso. Arco senil, Med. Gerontoxo. Arco seno. Mat. 
Função inversa da função seno; seno inverso. [Simb.: 
arc sen. Tb. se usa, impropriamente, sen'!.] Arco seno 
hiperbólico. Mat. Função inversa da função seno 
hiperbólico; seno hiperbólico inverso. [Simb.: arc 
senh. Tb. se usa, impropriamente, senh”.] Arco seno 
verso. Mat. Função inversa da função seno verso, 
[Simb.: arc senv e arc vers. Tb. se usam, impropria- 
mente, senv! e vers!) Arco solar. Astr. Matéria ejeta- 
da pela fotosfera solar sob a forma de um arco. [Cf. 
arco coronal, arco po Gac e arco protuberancial.] Arco 
tangente. Mat. Função inversa da função tangente; 
tangente inversa. [Simb.: arc tan e arc tg. Tb. se 
usam, impropriamente, tan”! e tg7,] Arco tangente 
hiperbólica. Mat. Função inversa da função tangente 
hiperbólica; tangente hiperbólica inversa. (Simb.; arc 
tanh e arc tgh. Tb. se usam, impropriamente, tanh” e 
tgh.) Arco triunfal, Arquit. Arco de triunfo. Arcos 
congruentes. Geom. Dois arcos de circunferência 
cujos comprimentos diferem de um múltiplo inteiro 
de 2 x radianos; arcos côngruos. Arcos côngruos. 


Ardeideos 


Geom. Arcos congruentes, Abrir m arco, Bras. Pop. V. 
fugir (1 e2). Meter o arco. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Arcobotante. [Do fr. arc-boutant.] S. m. Arquit. Peça 
construida em forma de arco aviajado, que se encos- 
ta à parte externa do edificio para aliviar a parede do 
peso das abóbadas de cobertura, descarregando-o 
nos botaréus, permitindo, assim, a abertura de gran- 
des janelas e rosáceas, e caracteristica da arquitetura 
gótica. 

Arco-celeste. S. m. V. arco-fris. [P].: arcos-celestes.] 

Arco-da-aliança. [De arco + aliança, 1. e, a aliança 
que, segundo o Gênese, Deus fez com os homens 
apos o Dilúvio.) S. m. V. arco-íris. (Pl.: arcos-da- 
aliança.) 

Arco-da-chuva. S$. m. V. arco-iris. [Pl.: arcos-da-chuva.) 

Arco-da-velha, [De arco + velha, fem. de velho, i. e., 
“velha lei’.] S. m. Pop. V. arco-iris, ~ V. coisa do — e 
história do —. (Pl.: arcos-da-velha.] 

Arco-de-deus. [De arco + Deus: o arco mandado por 
Deus, segundo o Gênese.) S. m. Pop. V. arco-íris. 
[Pl.: arcos-de-deus.] 


Arco-de-flores. S. m. Bras. PR e SC. Folcl. V. balainha. 
[P1.: arcos-de-flores.] 

Arco-de-pipa. S. m. Bras. Árvore da familia das 
pe áceas (Erythoxulum pulchrum). [Pl.: arcos- de- 
pipa. 

Arco-lris. [De arco + o mit. Íris (a mensageira da 
deusa Juno), que vinha do Céu caminhando por este 
arco.) S. m. 2 n. Ópt. Fenômeno resultante da disper- 
são de luz solar em gotículas de água suspensas na 
atmosfera, m que é observado como um conjunto de 
arcos de circunferência (excepcionalmente como cir- 
cunferências inteiras) coloridos com as cores do 
espectro solar; arco-celeste, arco-da-aliança, arco- 
da-chuva, arco-da-velha, arco-de-deus. 

Ar-condicionado. S. m. V. condicionador de ar: O ar- 
condicionado da sala está defeituoso. [PI.: ares- 
condicionados. Cf. ar condicionado.) 

Arcontado. [De arconte + -ado?.] S. m. 1. Titulo ou 
cargo de arconte. 2. A instituição dos arcontes. 

Arconte. [Do lat. archonte.) S. m. Magistrado da 
Grécia antiga, np ente com poder de legislar, 
e, depois de Sólon (+ em c. 559 a. C.), mero execu- 
tor das leis. 4 Arconte epônimo. Entre os gregos anti- 
gos, magistrado que se incumbia da preparação e 
ci dos concursos de tragédias e comédias: 
“Na Grécia 0 arconte epônimo ,acargo de 
quem o Estado delegava as despesas das representa- 
ções, esmava o dispêndio de cada um em dois talen- 
e (Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 


Arcóseo. [Do fr. arkose.] S. m. Pet. Arenito que 
contém quantidade apreciável de feldspato. 

Arcote. [Do fr. arcot.) $. m. Escória do cobre. 

Arcoverdense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arcoverde (TE o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Arcoverde 

sArc sec. Mat. Simb. de arco secante Iq. v.). 

mArc sech, Mat. Simb. de arco secante hiperbólica fq. 
v.l. 

mArc sen, Mat. Simb. de arco seno o vak 

mArc senh. Mat. Simb. de arco seno hiperbólico lg. v.). 

mArc seny. Mat. Simb. de arco seno verso [q. v.). 

Arctação. [Do lat. arctatione.) S. f. Med. Estreitamento 
ou contração do orifício de um meato ou canal no 
organismo. 

mArc tan. Mat. Simb. de arco tangente [q. v.). 

mArc tanh, Mat. Simb. de arco tangente hiperbólica iq. 
vo. 

mArc tg. Mat. Simb. de arco tangente t) vE 

mArc tgh, Mat. Simb. de arco tangente hiperbólica [q. v.). 

A-arctia. [Do lat. arctare.] El. comp. = ‘que aperta”, 
tque estreita”: arteriarctia. 

Arctogéia. S. f. Zool. Região zoogeográfica aceita por 
alguns autores, que inclui as regiões paleártica, neár- 
tica, oriental e etiópica, mais ou menos equivalente à 
região holártica. O nome indica região ou terra dos 
ursos. 

Arctos. [Do gr. arctos, ‘urso’.] S. m. pl. Astr. Asterismo 
formado pelas estrelas das constelações da Ursa 
Maior e Ursa Menor. 

Arcturo, [Do lat. arcturu.) S. m. Astr. Estrela alfa do 
Boeiro; Arcturus [lat.]. 

Arcturus. [Lat.] S. m. Arcturo, 

Arcual. Adj. 2 g. Arciforme. 

Arcuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Arcos (MÓ). è S. 2. g. 2. Natural ou habitante de 
Arcos. 

a Arc. vers. Mat. Simb. de arco seno verso Ig. v.l. 

Ar-de-dia. S. m. Bras., PI, CE e BA. Crepúsculo 
matutino ou vespertino. [P1.: ares-de-dia.) 

Árdego. [Provavelmente de arder, 'exaltar-se'.) Adj. 1. 
Impetuoso, arrebatado, ardente, 2. Diz-se do cavalo 
muie esperto, fogoso. 3. Irritável, irascivel. 4. Árduo 


(3). 

Ardêidas. S. m. pl. V. ardeídeo. 

Ardeideo. S. m. 1. Espécime dos ardeideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ardeideos. 

Ardeideos. S. m. pl. Zool. Aves ardeiformes da família 
Ardeidae, cujo bico é direito e o dedo posterior arti- 
culado em posição não mais alta do que os 
anteriores. Vivem nos lagos, igapós, rios e alagadiços 
em geral, alimentando-se quase exclusivamente de 
Ea ca São as garças, os manguaris, os taquiris e os 
socós. : 
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~ Ardeiforme (e-i). S. m. 1. Espécime dos ardeiformes. e 
lj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos ardeiformes. 
Ardeiformes (e-i). S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, consideradas por alguns autores como 
uma ordem. Têm os dedos livres, dispostos três para 
a frente m um para trás, = as pernas muito compridas; 
as cores principais da plumagem são: branco, cinzen- 
to, cinzento-azulado, encarnado, cor-de-rosa ou ver- 
melho. São as garças, os guarás, os jabirus, os 
colhereiros, os tuiuiús, os maguaris, OS socós B OS co- 
rocorós. 

, Ardência, [Do lat. ardentia.) S. f. 1. Qualidade, caráter 
ou estado de ardente. 2. Sensação provocada no 
paladar pela ingestão de certas substâncias acres ou 

icantes, 3. Sensação de à na pele. (Sin. 

E Destas acepç.): ardor; ardimento.] 4. Bras., RS. V. 
noctiluca. 

Ardenense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. ardenês. 

Ardenês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
Ardenas, região da França. e S. m. 2. O natural ou 
habitante das Ardenas. [Flex,: ardenesa (ê), ardeneses 
(ê), ardenesas (ê). Sin. ger.: ardenense.] 

Ardente. [Do lat. ardente.) Adj. 2 g 1. Que está em 
chamas ou em brasa; que arde. 2. Que queima ou 
de dias o sol ardente de janeiro. 3. Que tem 
sabor picante, acre ou azedo: molho muito arden- 
te . 4. Árdego (1). 5. Cheio de paixão; apaixonado; 
um jovem ardente . 6. Intenso, enérgico, vivo: 
ardente a sua paixão pelas letras. 7. Diz-se da mò 
que não tritura o grão, mas quebra-o. — V. clima — e 
nuvem —. 

Ardentia. [De ardente + -ia.] S. f. 1. Fosforescência 
maritima: “Lembrando o lucilar das ardentias/ 
Pelas noites do mar.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
2º série, p. 188). 2. Ardor (1): “aroma de matas, fres- 
curas de água corrente s ardentias de sol” 
(Herman Lima, Tijipió e Garimpos, p. 268). 

Ardentoso (ô). [De ardente + -oso.] Adj. Que provoca 
ardor ou pungência, como a urtiga. 

Arder. [Do lat. ardere.) V. int. 1, Consumir-se em 
chamas; queimar-se: O edifício ardeu durante a 
noite. 2. Consumir-se como que em chamas; abrasar- 
se, inflamar-se de amor, ânsia, ódio, cólera, etc: 
“Ardo em desejo na tarde que arde!” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 81.) 3. Estar 
como que em chamas, em brasa: Ao crepúsculo, o céu 

rdia. . 4. Estar aceso: 4 lamparina ardia à 
cabeceira. $, Tera propriedade da combustão: Esta 

' madeira arde bem. 6. Produzir sensação de ardor; 
queimar, abrasar: “Talvez que o sol abrande / O fogo 

ue em mim arde .” (Rui Cinatti, Anoitecendo, a 

ida Recomeça, p. 67.) 7. Fazer prurido. 8. Fazer 
grande estrago; lavar, grassar, 9, Cintilar, brilhar: 4 
estrela ardia no horizonte. 10. Sentir grande calor: 
Ardia de febre. 11. Criar ardência, ranço, sabor 
acre: Este toicinho arde ; não pode ser usado. 12. 
Desbaratar-se, arruinar-se, destruir-se: A herança que 
lhe deixara os pais ardia lentamente. 13. Doer, 
incomodar, com a sensação de ardor: 4 fumaça faz 
com que os olhos ardam. T. i. 14. Provocar sensa- 
ção de ardor; ter sabor acre: Arde -lhe muito? É 
pimenta malagueta. 15. Desejar ardentemente; ansiar, 
anelar: Ardia por voltar à sua terra. 

Ar-de-vento. S. m. Pop. Estupor, apoplexia, ar. [PL.: 
ares-de-vento.] 

Ardidez (é). [De ardido? + -ez.] S. É 1. Coragem (1 e 
2). 2. Gênio inquieto, insofrido. [Sin. ger.: ardideza, 
ardimento.) 

Ardideza (é). [De ardido? + -eza.) S. f. V. ardidez. 

Ardido'!. [Part. de arder.] Adj. 1. Queimado, crestado, 
2. Em início de decomposição, e/ou fermentado. 3. 
Bras. Ardoso. e S. m. 4. Bras. Pequena irritação 
cutânea. 

Ardido’. [Do fr. kardi.) Adj. 1. Corajoso, valente, 
intrépido. 2. Renhido, ençarniçado, 

Ardil. [Do cat. ardit] S. m. Astúcia, manha, 
artimanha, artifício; estratagema, ardileza: “O 
ardil de Pelágio para resistir com vantagem aos 
mocelemanos, cem vezes mais numeroso que os 
cristãos, surtira O arsejado efeito.” (Alexandre Her- 
culano, Eurico, o Presbitero, p. 287.) 

Ardileza (ê). S. f. Ardil. 

Ardiloso (ô). Adj. Que usa de ardis; 
manhoso, velhaco. - 

Ardimento'. [De arder + -mento.] S. m. Ardência, 

Ardimento?. [De ardi(do)? + -mento.] S. m. V. ardidez. 

4A-ardo. Suf. nom. = ‘aumento’: felizardo, moscardo. 

Ardômetro, S. m. Fís, Pirômetro de radiação total, 
cujo dispositivo de medida é constituído por um 
pequeno disco de platina que recebe a radiação e 
cuja temperatura é medida por um termopar. 

Ardor (ô). [Do lat. ardore.) S. m. 1. Calor intenso. 2. 
Ardência, 3. Sabor acre ou picante de certas subs- 
tâncias. 4. Entusiasmo, paixão. 5. Vivacidade, ener- 


astucioso, 


gia. 

Ardoroso (ô). Adj. Cheio de ardor (4); apaixonado, 
entusiasta: partidário ardoroso da democracia. 

Ardósia. [De um *ardesia, aparentado ao céltico, atr. 
do fr. ardoise.) S. f. 1. Pet. Rocha rudimentar, 
cinzento-escura ou azulada, levemente metamorfiza- 
da, de granulação finíssima, separável em lâminas 
resistentes, cujos planos independem do plano de 
estratificação original, e com que se cobrem casas, 
etc. 2. Lousa (3). - 

Ardosieira. 5f ocha ou pedreira de ardósia. 

Ardoso (ô). Adj. Bras. Ardente, queimante, picante; 
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acre: molho muito ardoso. 

Arduidade (u-i). [Do lat. arduitate.] S. f. Qualidade ou 
caráter de árduo. 

Ardume. S. m. Bras. Qualidade de ardoso; ardor, 
queimor. 

Árduo. [Do lat. arduu.] Adj. 1. Escarpado, escabroso. 
2. Espinhoso, áspero: missão árdua. 3. Trabalho- 
so, custoso; árdua incumbência. 4. Penoso, acerbo: 
árduo sofrimento. 

Are. [Do fr. are.) S. m. Unidade de medidas agrárias, 
equivalente a 100mº. 

Arê. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos arés, tribo indígena 
tupi ab que habita as proximidades do rio Ivaí 
(SC), e que a si mesmo dão m nome de xetá. e Adj. 2 
g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Area. [Do lat. area; cf. eira.) S. f 1. A medida de uma 
superficie. 2. supe plana, delimitada. 3. Exten- 
são de terreno. 4. Fig. Campo de ação; esfera, domi- 
nio. 5. Biol. Zonas ou pontos diferentes que soem 
aparecer na superfície de certos órgãos. 6. Geom. O 
limite da soma das áreas das faces de uma superfície 
poliédrica inscrita na superficie, ou circunscrita a 

ela, quando as arestas tendem para zero. 7. Fut. V. 

gol (1). 8. Fut. Grande área [g. v.]. 9. Bras. Espaço 
aberto no interior dum edifício, geralmente com a 
função de iluminar e ventilar os cômodos que abrem 

ara ele; pátio. [Cf. ária.] 4 Área ativa. Astr. Grupo 
(7). Área critica. Mar. G. Área marítima que por sua 
importância estratégica é especialmente visada pelos 
ataques do inimigo. [Cf. área focal.) Área de afunda- 
mento. Geol. Região que está sofrendo, ou sofreu, um 
abaixamento, em virtude de forças tectônicas, ou da 
erosão em terrenos calcários. Área de geração da 
onda. Ocean. Fís. A área do oceano na qual o vento 
está a gerar, ou gerou, um sistema de ondas. Área 
focal. Mar. Área maritima na qual, em virtude de 
condições geográficas, hidrográficas ou meteorológi- 
cas, as rotas comerciais convergem ou se cruzam, 
apresentando partes de tráfego comum obrigatório. 
[Cf. área crítica.] Área de subsidência. Geol. Região 
que sofreu, ou está sofrendo, um abaixamento, por 
efeito do peso dos sedimentos nela acumulados; 
bacia de subsidência. Área selecionada. Astr. Expres- 
são proposta pelo astrônomo holandês Jacobus Kap- 
teyen (1851-1922) para designar uma região do céu 
de cujas estrelas se faz a análise estatística. Grande 
área. Fut. A área maior junto à meta delimitada por 
um retângulo, = dentro da qual as faltas são punidas 
com pênalti. (Tb. se diz simplesmente área.) Detuena 
área. Fut. A área menor, retangular, mais próxima da 
meta, e no interior da grande área. 

Areação. S. f. Ato ou efeito de arear!. 

Areadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Areado (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Areado. 

Areado!, [Part. de areari.] Adj. 1. Esfregado ou limpo 
com areia ou outras substâncias. 2. Diz-se do açúcar 
refinado. 3. Bras., S. V. pronto (10). ~ V. tacho —. 

Areado’. [Part. de arear?.] Adj. 1. Absorto, alheado, 
estonteado, ourado. 2. Perdido, desorientado. 

Areal, S. m. 1, Trecho de terreno onde predomina a 
areia; areeiro. 2. Areão. 3. Praia. [Sin. ger. (bras., S.): 
arenal.) 

Arealense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Areal (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Areal. 

Arealvense. as 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Arealva (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Arealva, 

sArea non aedificandi (área non edificândi). [Lat.] 
Espaço onde não é permitido construir. 

Arein [Aum. de areia.] S. m. Bras. Grande areal; 
areal. 

Arear'. [De areia + -ar?,] V. t. d. 1. Cobrir com areia 
ou com matéria semelhante a areia, 2. Limpar, polir, 
esfregando com areia, ou com outra substância sapo- 
nácea: arear um tacho, os talheres. 3, Refinar (o 
açúcar). 4. Escovar (os dentes). Int. 5. Turvar-se (a 
vista). P. 6. Encher-se ou cobrir-se de areia. [Conju- 
ga-se como frear.) 

Arear'. [De ar + -ear?] V. int. 1. Perder rumo; 
desnortear-se, desorientar-se. 2. Turvar, perturbar o 
Juizo, a cabeça, as idéias, etc. 3. Ficar pateta; eston- 
tear-se, pasmar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Areca, [Do malaiala adekka.) S. f. Gênero de palmeira 
asiática cultivada em parques m jardins, da qual se 
extrai a goma, o bétele, o palmito e o córtex, com 
que se fabricam fibras para cordas; arequeira. 

Arecal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de arecas dispostas proximamente entre si. 

Arecineo. Adj. Pertencente ou relativo a, ou seme- 
lhante à areca. 

Arecuná. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos arecunás, tribo 
indígena caraiba, que habita as imediações do alto 
Rio Branco (ER) e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Sin. ger.: aricuna.) 

Aredê. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aredês, tribo 
indígena que habitava em MG, na serra do Espinha- 
ço. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Areeiro. $. m. 1. Vaso em que se andava areia (1) 
fina para secar a escrita. 2. Areal (1). 3. Lugar de 
onde se extrai areia (1). 4. Aquele que extrai areia. 5. 
Dispositivo existente em certas locomotivas, pelo 
qual se pode jogar areia sobre os trilhos para 
melhorar as condições da aderência. 6. Bras., N.E. 
Barco que conduz para o alto mar areias provenien- 
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tes de dragagens, no serviço dos portos. 7. Ind. Pap. 
Canal com saliências transversais onde a massa, 
antes de entrar na máquina contínua, vai deixando a 
areia = outras impurezas sólidas que possa conter. 
[Cf. (nesta acepç.): depurador.) 

Areense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Areia (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Areia. 

Areense', Adj. 2 g.1. De, ou 
Areias (SP) e S. 2 g. 2. 
Areias. 

Areento. Adj. Arenoso (1). 

Arefação, [Do lat. arefacere, ‘secar’, pelo padrão de 
formações análogas, como calefação.] S. f. Disseca- 
ção das substâncias que hão de ser reduzidas a pó. 

Areia. [Do lat. arena.) S. f. 1. Particulas de rochas em 
desagregação, que se apresentam em grãos mais ou 
menos Nos. nas praias, leito de rios, desertos, etc. 2. 
P. ext. A praia. 3. Qualquer pó. 4. Grânulos calcários 
da urina. 5. Constr. Parte constituinte dos solos cujas 
particulas têm diâmetros máximos compreendidos 
entre 0,05 m e 4,8 m. 6. Fam, Falta de juízo; tolice, 
maluquice. e S. m. 7. Tonalidade de bege 
semelhante à cor da areia: O areia fica muito bem 
em complementos. e Adj. 2 g. e 2 n. 8. Que tem 
tonalidade areia: sapato areia . 9. Diz-se dessa 
tonalidade: Comprei um tecido de tonalidade areia . 
4 Areia monazitica. A que contém monazita. Morder 
a areia. 1. Cair sobre a areia, 2. Enterrar-se na areia. 

Areia-branquense. Adj. 2 g, 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Areia Branca (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Areia Branca. [Pl.: areia-branquenses.) 

Areia-engolideira. S. f. Bras., N. V. areia-gulosa (1). 
[PL.: areias-engolideiras.) 

Areia-gulosa. S. f. Bras, N. 1. Banco de areia 
misturada com lama, onde facilmente se atola tudo 
quanto por ela passa; areia-engolideira, gulosa, 2. 

op. Ninfômana. [PI.: areias-gulosas.) 

Areia-manteiga. S. f. Marga argilosa de certos rios. 
[PI.: areias-manteigas e areias-manteiga.) 

Areia-preta. S. f. Bras., MG. Pop. V. rapé: “Distraído, 
de olhos fixos, tirou a boceta de rapé, demorou-se 
com ela na mão, levando, .... dois dedos da areia- 
preta às ventas.” (Agripa Vasconcelos, Fome em 
Canaã, p. 96.) [PI.: areias-pretas.) 

Areias-gordas. S. f. pi. 1. Bras. Pop. O Inferno: Vai-te 
paraas areias-gordas , miserável! 2, Bras., BA, 
Terreno arenoso onde medram, sem adubo especial, 
plantações de cereais e fumo. 

Areisco. Adj. e s. m. Bras., N.E. 1. Areiúsca. 2. V. 
arisco (1 e 6). 

Areiúsca. S. f. Bras., BA e SP. Terra misturada de 
areia; areísco. 

Arejado. [Part. de arejar.] Adj. 1. Ventilado (1): um 
quarto bem arejado . 2. Fig. Diz-se de individuo 
esclarecido, que aceita o que é novo, moderno, 
avançado, ventilado. 3. Fig. Bras. Chulo. Diz-se do 
pederesta passivo; ventilado, fresco. —|V. composição 
—q € concreto —, 

Arejamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arejar. 2. 
Renovação do ar em um recinto, por meio de aber- 
turas, eventualmente reforçada por chaminés de tira- 
gem. 3. Ventilação natural. 4. Bras. Certa peste dos 
gados cavalar e muar. [Sin. ger.: arejo.] 

Arejar. V. t. d. 1. Expor ao ar; ventilar: “Mãos 
invisíveis abrem as arcas e arejam alfaias domés- 
ticas e o fato de vestir.” (Alcântara Machado, Vida e 
Morte do Bandeirante, p. 29.) 2. Renovar o ar em; 
ventilar: Abriu as janelas para arejar os aposentos. 
Int. 3. Tomar novq ar, novo alento; espairecer; are- 
jar-se: Cansado, deixou por momentos o trabalho e saiu 
afim de arejar. P. 4. Tomar ar; refrescar-se. 5, 
Arejar (3). 6. Constipar-se (o animal). [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.] 

Arejo (ê). [Dev. de arejar.] S. m. V. arejamento. 

Arena. [Do lat. arena.) $: f. 1. Área central, coberta de 
areia, nos antigos circos romanos, onde combatiam 
os gladiadores e as feras; circo, anfiteatro. 2. Espaço 
central do circo, onde se exibem os artistas; pica- 
deiro. 3. Terreno circular, fechado, para corridas de 
touros e outros espetáculos. 4. Palco, nos teatros de 
arena, 5. Estrado alto, para lutas de boxe. 6. Lugar 
de debate; campo de discussão, 7. Saibro (2). 

Arenã. S$. m. Bras. Pop. V. valentão o 

Arenáceo. [Do lat. arenaceu.] Adj.. Relativo à, ou da 
natureza de areia. 

Arenado. [Do lat. arenatu.] Adi. Coberto de areia. 

Arenal. [Do esp plat. arenal.] S. m. Bras., S. Areal. 

Arenapolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relati- 
vo a Arenápolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habi- 
tante de Arenápolis. f 
Arenária. [Do lat. arenaria.] S. f. Planta da família das 
ciperáceas (Calyptrocakya sp.), que cresce na rocha e 
na areia, de flores cor-de-rosa e azuis. 

Arenário. Adj. Que habita a areia. 

Arenático. Adj. m s. m. Bras. Gir. Turfe. Diz-se do, ou o 
animal que demonstra acentuada preferência por 
correr em pista de areia. [Cf. gramático?.) i 
Arenato. [Do lat. arenatu.] Adj. 1. Em cuja composição 
entra a areia. e S. m. 2. Pedra com grãos cristalinos. 

Arenga. [Talvez de or. gótica) S. f 1. Alocução, 
discurso.'2. Discurso enfadonho; aranzel. 3. Altera- 
ção, disputa. 4. Bras. Intríga, mexerico, enredo. 5. 
Bras. Arengada. ne 

Arengada. S. f Bras. Conversa longa, fastidiosa; 
arenga. 


ertencente ou relativo m 
atural ou habitante de 


Arenga-de-mulher 


Arenga-de-mulher. S. f. Bras., PE e PI. V. garoa! (3). 
{Pi.: arengas-de-mulher.) 

Arengador (ô). Adj. e s.m. Que, ou aquele que arenga. 

Arengar. V. int. 1. Fazer arenga (1); discursar. 2. Fazer 
arenga (2); discursar prolixa e enfadonhamente. 3, 
Discutir, altercar, disputar. 4. Bras. Fazer intriga: 
mexericar. S. Bras., RS. Não se deixar pegar (o 
cavalo). T. d. 6. Dirigir arenga, discurso ou oração a. 
T. i. 7. Dirigir arenga ou discurso. 8. Falar, altercar, 
resingar. [Conjuga-se como largar.) 

Arenguear. V. int. e t. i. Bras., S. Arengar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Arengueiro. Adj. 1. Que discursa fastidiosamente; que 
faz arengas. 2. Que gosta de altercar. 3. Bras. Intri- 
gante, mexeriqueiro. 4. Bras., RS. Diz-se do cavalo 
que arenga. e S. m. 5. V. leva-e-traz. 

aaren(i-. [Do lat. arena, ae.] El. comp. = ‘areia’: 
arenito, arenícola, arenifero. 

Arenicola. [De aren(i)- + -cola.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou aquele que vive em terreno arenoso. 

Arenifero. [De aren(i)- + fero.] Adj. Que contém ou 
leva areia. 

Areniforme. [De arenfil- + forme) Adj. 
Semelhante à areia. 

Arenismo. Bras. S. m. 1. O ideário da Arena (Aliança 
Renovadora Nacional), agremiação política surgida 
em 1965; o programa, o espírito desse partido. 2. 
Filiação a esse partido, ou simpatia por ele. 

Arenista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo à Arena, ou ao 
arenismo (1). 2. E é partidário ou simpatizante da 
Arena. e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante da 
Arena. 

Arenito. [Do lat. arena + -ito2.] S. m. Petrol. Rocha 
constituída predominantemente de grãos de areia 
consolidados por um cimento. [Sin. desus.: grés.) 

Arenoso (ô). o lat. arenosu.] Adj. 1. Cheio ou 
coberto de areia; areento. 2. Que tem aspecto ou cor 
de areia. 3. Misturado com areia. [F. paral.: areoso.) 

Arenque. [Do frâncico hâring, pelo fr. hareng ou pelo 
provenç. arenc.] S. m. Bras. V. manjuba (1). 

Arensar. [Voc. onom.. provavelmente.) V. int. 1. Soltar 
a voz (o cisne): “A Lira fulge! O cisne arensa !” 
(Martins Fontes, Poesias, V, p. 164.) e S. m. 2. A voz 
dessa ave. 

aareo-!. [Do gr. araiós, á, ón.] El. comp. = ‘fraco’, 
‘tenro’, ‘tênue’, “débil”, “estreito”, ‘pouco profundo”, 
“raro”, ‘intermitente’: areômetro. 

agreo-. [Do gr. Áreios, os on.) El comp. = ‘Marte’ e, p. 
ext., “guerra”: areografia, 

Areocêntrico. [De areo- + centro + -ico?.] Adj. Astr. 
Relativo ao centro do planeta Marte. ~ V. coordena- 
das —as, latitude —a e longitude —a. 

Areocó. S. m. Bras. V. vermelho-henrique. 

Areografia'. [De área + -o- + -graflo)- + -ia.] S. f. Bot. 
Parte da fitogeografia que se ocupa do estudo das 
áreas de distribuição das espécies botânicas. 

Areografia”. [De areo? + -grafio)- + -ia.) S. f. Astr. 
Estudo do planeta Marte. 

Areográfico. Adj. Astr. 1. Relativo à areografia. 2. 
Relativo ao disco aparente do planeta Marte. — V. 
coordenadas —as, latitude —a e longitude —a. 

Aréola. (Do lat. areola.] S. f. 1. Canteiro de jardim. 2. 
Circulo pigmentado em torno do mamilo; halo. “Ti- 
ve como que um estremecimento ao ver aqueles dois 
poinhos pontudos de aréolas retintas.” (Fontes 

biapina, Congresso de Duendes, p. 51.) 3. Astr. Área 
brilhante entre a coroa, o halo, e o disco do Sol ou 
da Lua. 4. Med. Circulo avermelhado, em redor de 
um ponto inflamatório. 5. Bot. Rebordo circular à 
volta das pontuações dos elementos vasculares ou 
condutores lenhosos das plantas. 6. Bot. Nas cactá- 
ceas, grupo de espinhos sobre os cladódios. 7. Bot. 
Circulo, estreito e translúcido, em torno de manchas 
foliares produzidas por fungos. 8. Bot. Camada 
mucosa que circunda os poros. 9. Bot. Parte circular 
que, num órgão vegetal, se distingue por coloração 
ou estrutura diversa do restante. [Cf. auréola.] 

Areolado. [De aréola + -ado!.] Adj. 1. Provido de 
aréolas. 2. Cheio de aréolas. V. pontuação —a. 
[Sin. ger.: areolar.) 

Areolar. Adj. 2 g. Areolado. — V. velocidade —. 

Areometria. [De are(0)-! + menel + cia) S. f. Fis. 
Técnica de medida de densidade por meio de areô- 
metro. 

Areométrico. Adj. 
areometria. 

Areômetro. [De are(0)-* + -metro.] S. m. Fis. Aparelho 
para medição de massa especifica ou de densidade 
de liquidos, e às vezes também de sólidos, constitui- 
do por um corpo cuja posição ao flutuar num liquido 
é indicadora da grandeza que se deve medir. 4 Ared- 
metro de peso constante. Fís. Aquele cuja massa é 
constante e que determina as densidades de líquidos 
por meio de maior ou menor imersão neles. Areô- 
metro de volume constante. Fís. Aquele cujo volume 
imerso na água ou em um liquido é constante e cujo 
peso é, portanto, variável. 

Areopagita. [Do gr. areiopagítes, pelo lat. areopagita.) 
S. m. Membro do areópago. 

Areópago. [Do lat. Areopagu.) S. m. Tribunal 
ateniense, assembléia de magistrados, sábios, litera- 
tos, etc.: “Mnezarete, a divina, a pálida Frinéia, / 
Comparece ante a austera e rigida assembléia / Do 
A reópago supremo.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 


2mo: 


Relativo ao areômetro, ou à 


Areoso (ô). [Do lat. arenosu, por desnasalação.] Adj. 


130 


Arenoso. [Cf. arioso.) 

Areotectônica. [De are(o}} gr. tektoniké,.à. e., téchne 
tektoniké, “arte de construir'.] S. f. Arte de construir 
fortificações, ou de fortificar um lugar. 

Arequeira. S. f. V. areca. 

Arequena. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos arequenas, 
tribo indigena que habitava a: margem esquerda do 
rio Amazonas (PA), erto- d3s cabeceiras do Trom- 
betas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 


tribo. 

Ares', [PI. de ar.) S. m. pl. 1. Clima (1): Os ares da 
serra fizeram-lhe bem. 2. Ar (6): Assume, às vezes, 
ares de grâ-senhora. ~Y. ar. 4 Beber os ares por. 1. 
Ter extrema dedicação a. 2. Amar apaixonadamente. 
[Sin. ger.: beber os ventos por.] Dar uns ares de. Ser 
parecido com (alguém). Ir aos ares. Exasperar-se, 
enfurecer-se; ir às nuvens. Ir pelos ares. Ser destruído 
por explosão, ou por qualquer cataclismo. Mudar de 
ares. Mudar de um lugar que não oferece boas con- 
dições à saúde, tranquilidade, segurança, etc., por 
outro mais propício. 

Ares’. S. m. 1. V. Marte (1). 2. Mitol. O deus da guerra, 
entre os antigos gregos. 

Aresense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Arês (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Arês. 

Aresta. (Do lat. arista, no lat. vulg. *aresta.] S. f. 1. V. 
esquina (2). 2. Pragana. 3. Coisa sem importância. 4. 
Certo prego quase destituído de cabeça, muito usado 
pelos sapateiros e vidraceiros. 5. Geom. Segmento de 
reta comum a duas faces ddjacentes de um poliedro. 
~V. arestas. 4 Aresta de anticlinal. Geol. Saliência um 
tanto ageda, correspondente à parte mais alta de 
uma dobra. E 

Arestado. [De aresta + -ado!.] Adj. Que tem arestas. 
[CF. aristado.) 

Arestas. S. f. pl. Traços de temperamento ou de 
caráter próprio de pessoa de trato dificil, complica- 
do. ~ V. aresta. 

Aresteiro. S$. m. Jurisconsulto que, em vez de leis, 
alega arestos. 

Arestim. [Do esp. arestín.] S. m. 1. Eczema ou tumor 
nos pés das cavalgaduras, 2. Bras. Dermatose pruri- 
ginosa. 

Aresto. [Var. de arresto.) S. m. Decisão de um tribunal 
que serve de paradigma para solução de casos análo- 
gos; acórdão: “Tanto a praxe como a boa hermenêu- 
tica aconselhariam apresentar queixa em juizo 
contra o delinquente e prosseguir na causa, n. 
do-a desde o sumário até aresto final.” (Alberto 
Rangel, Fura-Mundo!, p. 155.) [Cf. arresto.) 

Arestoso (ô). [Do lat. aristosu.] Adj. Cheio de arestas; 
arestudo. [Cf. aristoso.] 

Arestudo. Adj. Arestoso. 

Aretino. [Do lat. aretinu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Arezzo (Itália). e S. m, 2. O natural ou 
habitante de Arezzo. 

Aretologia. [Do gr. areté, virtude”, + -log(0)- + -ia.} S. 
f. Ét. Estudo da virtude. 

Aretológico. Adj. Relativo à aretologia, 

Aréu. Ádj. Que não sabe o que fazer; embaraçado, 
atrapalhado, confuso. 

a-aréu. Suf. nom. = “aumento”, ‘coleção’: fogaréu, 
povaréu. i 

Arafada. S. f. 1. Arfagem (1). 2. Palpitação, ânsia, 
arquejo. 3. Astron. Movimento de um veiculo espa- 
cial em volta do eixo horizontal perpendicular ao 
eno longitudinal desse veiculo. 4. Mar. V. arfagem 


(2). 

Arfadura. S. f. Mar. V. arfagem (2). 

Arfagem, S. f. 1. Ato ou efeito de arfar; arfada. 2. Mar. 
Balanço da embarcação no sentido longitudinal, de 
proa a popa; arfada, arfadura. [Cf. (nesta acepç.): 
caturrada I 

Arfante. Adj. 2 g. Que arfa. 

Arfar. V, int. 1. Respirar com dificuldade; ansiar, 
ofegar, arquejar. 2. Balançar, balancear, balouçar: 
“Tangida por brandos ventos, arfa , por vezes, a 
ramaria das árvores” (Rodrigo Otávio, Contos de 
ontem e de hoje, p. 211). 3. Altear e baixar ritmada- 
mente; pulsar, palpitar: “entre o alvo amiculo e o lin- 
do seio que arfava , escondia-se a carta do seu 
amante.” (Camilo Castelo Branco, Anátema, p. 55). 4 
Mar. Balouçar, oscilar (a embarcação) no sentido 
longitudinal, de proa a popa. [Cf. (nesta acepç.): 
caturrar (2) e jogar (16).] T. d. 5. Ter, sofrer (palpi- 
tações, emoções, etc.). 

Argali. [Do mongol, de arga, “crista de montanha") S. 
m. Carneiro da Sibéria (Ovis ammon). 

Argamandel. S. m. Pop. Trapalhão. [Pl.: argamandéis.) 

Argamassa. [De um el. obscuro + massa.) S. f. 

istura de um aglutinante com areia e água, empre- 
gada no assentamento de alvenaria, tijolos, ladrilhos, 
etc., da qual resulta uma massa de consistência mais 
ou menos plástica, que endurece com o tempo. 
* Argamassa gorda. Aquela em que o material 
aglutinante (a cal, p. ex.) entra em alta proporção. 
Argamassa hidraúlica. A que tem a propriedade de 
endurecer na água. Argamassa magra. Aquela em 
cuja preparação o material aglutinante entra em 
pequena quantidade; massa fraca. 

Argamassador (ô). S. m. Aquele que prepara 
argamassa e/ou que a aplica. 

Argamassar. V. t. d. 1. lapar, cobrir, rebocar, ligar ou 
fechar com argamassa. 2. Amassar como se faz com 
a argamassa. 

Arganaz. S. m. 1. V. ratazana (2). 2. Fam, Galalau. 


Argiloso 


Arganel. S. m. V. arganéu. [P1.; arganéis.) 

Arganéu. [Var. de areanel, do p! arganel.] S. m. Mar. 
Peça de ferro, geralmente de forma circular, porém 
às vezes em forma de triângulo ou de oito, presa em 
um olhal, para engatar talha, amarra ou espia: 
arganéu da âncora; arganéu da bóia. 

Argau. S. m. Tubo de folha ou de cana, com que se 
extraem líquidos das vasilhas. 

Argel. [Do ár arjal.] Adj. 2 g. Diz-se dos cavalares 
cujos pés traseiros são brancos. 2. Bras., N. e N.E. 
Descuidado, desmazelado. [PL: argéis.] 

Argeliano. ag: es. m. Argelino!, 

Argelino'. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Argélia (África). é S. m, 2. O natural ou habitante da 
Argélia. 3. O dialeto árabe falado na Argélia. 

Argelino’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pe (Argélia). e S. m. 2. O natural ou habitante de 

rgel. 

Árgema, [Do gr. árgema, pelo lat. argema.) S. m. Patol. 

cera arredondada e superficial da córnea. 

Argemona. [Do gr. argemóne, pelo lat. argemone.) S. f. 
Bot. Gênero de plantas da família das papaveráceas, 
de origem mexicana, cujo látex fornece um colírio. 

Argentado. [Do lat. argentatu.] Adj. Prateado. — V. 
papel —. 

Argentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
argenta; prateador. 

Argentão. (Do fr. argentan ou argenton.] S. m. Liga de 
cobre, níquel e estanho. 

Argentar, [De argento + -ar°.} V. t. d. 1. Tornar da cor 
da prata; pratear, argentear: “ ‘Pensas acaso no 
morrer da lua / Que além se esconde e argenta 
as folhas negras / Dos silvosos cabeços da mon- 
tanha?” ” (Álvares de Azevedo, Obras Completas, 1, 
È 510.) 2. Dar banho de prata em; cobrir com prata. 
Fut. pret.: argentaria, etc. Cf. argentária, fem. de 
argentário (q. v.).] 

Argentaria. [De argento + -aria.] S. f. Guarnição, 
talheres ou baixela de prata. (Cf. argentária, fem. de 
argentário (a v.).) 

Argentário. (Do lat. argentariu.) S. m. 1. Guarda- 
pratas. 2. Indivíduo muito rico; milionário. [Fem. (na 
2 Ca argentária. Cf. argentaria, do v. argentar e 
s 


Argentear. V. t. d. V. argentar: “à calada da noite, 
quando a lua passeava no céu ar g enteando os 
campos, e a brisa rugitava nos palmares.” (José de 
Alencar, Iracema, p. 50). [Conjuga-se como frear.) 

Argênteo. [Do lat. argenteu.] Adj. 1. Prateado: “todo 
inundado dos fluidos do luar argênteo ,o céu 

arecia absorver em si a luz das estrelas” (Sabóia 

ibeiro, Contos do Cacau, p. 135). 2. Feito de prata. 
3. Bot. Diz-se das folhas com pêlos sericeos adpres- 
sos: A imbaúba carioca tem folhas argênteas . 
(Sin. ger.: argentino!) 

aargenti-. [Do lat. argentum, i.) El. comp. = “prata”: 
argentino, argentífero. 

Argentifero. [De argenti- + -fero.) Adj. Que contém 
prata. 

Argentifoliado. (De argenti- + foliado.] Adj. Bot. 
Argentifólio. 

Argentifólio. [De argenti- + -folio.] Adj. Bot. Que tem 
folhas prateadas; argentifoliado. 

Argentino’, [Do lat. argentinu.) Adj. 1. Argênteo. 2. De 
timbre fino como o da prata (voz, som): “A voz 
argentina da senhora começou a dizer as pri- 
meiras palavras; era uma demanda.” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 116.) 

Argentino’. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
República da Argentina (América do Sul). — V. tango 
—. 6$.m. 2. O natural ou habitante da Argentina. 

Argentita. [De argenti- + cita.) S. f Min. Mineral 
monométrico, sulfeto de prata, um dos minérios de 
prata mais preciosos e ricos, 

Argento. [Do lat. argentu.) S. m. Ant. Prata (1). € Salso 
argento. Poét. O mar. 

Argento-vivo. [Do lat. argentu vivum.] S. m. Azougue 
(1). (P1: argentos-vivos.] =... 

a-argia. [Do gr. argia, as.) El. comp. = “inanição”: 
hepatargia. 

Argila. [Do gr. árgilos, pelo lat. argilla.) S. f. 1. Min. 
Silicatos de alumínio hidratados, que constituem os 
minerais ditos argilosos. 2. Pet. Sedimento clástico 

redominantemente constituido por fragmentos 
inferiores a dois micros de diâmetro, e que, confor- 
me o mineral argiloso existente, pode ser plástico; 
grega, barro. 3. Fig. Fragilidade. 4 Argila gorda. 
Aquela em que predomina a alumina, e que por isso 
é mais plástica, razão pela qual os produtos cerâmi- 
cos que delas se obtêm estão geralmente mais sujei- 
tos a atorun idea, Argila magra. Aquela em que 
predomina a sílica, e que fornece produtos cerâmi- 
cos mais porosos = quebradiços. 

Argiláceo. [Do lat. argillaceu.) Adj. Argiloso. 

Argileira. S. f. Lugar donde se extrai a argila; barreira. 
aargil(i)-. [Do lat. argilla, ae.) El. comp. = argila”: 
argiláceo (<lat. argillaceu), argilifero, argiliforme. 
Argilifero. [De argilli)- + -fero] Adj. Que contém 

argila. 2 

Argiliforme. [De argil(i)- + forme.) Adj. 2 g. Argilóide. 

aargil(o)-. [Do gr. árgilos, ou.) El. comp. = “argila”: 
argilóide. , 

Argilóide. [De argila + -óide.) Adj. 2 g. Semelhante a 
argila; argiliforme. 

Argiloso (ô). [Do lat. argillosu.] Adj. 1. Da natureza da 
argila. 2. Que contém argila em abundância. [Sin. 
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Arginase 


~> ger.: argiláceo.] 
, Arginase. [De argen(tum), ‘prata’, + -ase.] S. f. Enzima 
‘s existente no figado e que decompõe a arginina. 

Arginina. [De argen(tum), ‘prata’, + -ina.] S. f. Quim. 
Aminoácido essencial ao organismo, cristalino, com 
importante papel fisiológico. [Fórm.: Cs H1402N4.] 

Argiopideo. S. m. 1. Espécime dos argiopídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos argiopideos. 

Argiopideos, §. m. pl. Zool. Aracnideos araneideos de 
abdome grande e patas longas, encontrados nas 
regiões temperadas e quentes do globo, = conhecidos 
vulgarmente como aranhas-de-jardim. 

Argirântemo. [De argir(0)- + -antemo.] Adj. Argirofilo. 

Argírico. (Do gr. argyrikós.] Adj. Relativo à prata. 

Argirismo. [De argir(o)- + -ismo.] S. m. Intoxicação 

. pelos compostos de prata. 

aargir(o)-. [Do gr. árgyros, ou.) El. comp. = “prata”: 
argirântemo, argirócomo. 

Argirócomo. [De argir(o)- + como.) Adj. Diz-se de 
cometa que tem cabeleira branca. 

Argirofilo. [De argirto)- + -filot] Adj. Provido de 
folhas argênteas. 

Arpgirose. [De argir(o)- + -ose] S. f. Doença das 
plantas que dá aparência prateada aos órgãos afeta- 
dos, e que se deve ao ataque de certos fungos ou, 
mesmo, à infestação por insetos. 

Argivo. [Do lat. argivu.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Argos, antiga cidade do Peloponeso. 2. 
Grego (1). e S. m. 3. Grego (4). 

Argo. [Do gr. Argo.) S. f. Vasta constelação austral 
habitualmente designada pelo nome de Navio, = que 
se divide em quatro sub-regiões: Carina ou Proa, 
col ou Popa, Vela, e Pyxis Nautica ou Bússola. 

Argol. S. m. Quim. O bitartarato de potássio impuro 


que se obtém na fermentação de mosto de uva. [PL: 


argóis.) 

Argola. (Do ár. al-gullá.] S. f. 1. Anel metálico para 
prender ou puxar qualquer coisa. 2. P. ext. Qualquer 
objeto em forma de areola, 3. Golilha (1). 4. Aldrava 
em forma de anel. ~ V. argolas. 

Argolaço. S. m. Bras., RS. 1. Argola grande, e/ou 
vistosa. 2. Argolada. 

Argolada. S. f. Pancada com argola (4). [Sin. (no RS): 
argolaço.] 

Argolado. [Part. de argolar.) ag Que tem argola. 

Argolão. [Aum. de argola.) S. m. Anel inteiriço e 
grosso, com pedra ou sem ela, e geralmente com 

| escudo e monograma. 

. Argolar. V. t. d. I. Prender com argolas. 2. Munir de 
argolas. [Pres. ind.: argolo, etc. Cf. Argolo (ô), antr.] 

Argolas. [P]. de argola.] S. f. pl. Arrecadas em forma 

e anel. ~ V. argola. 

Argoleiro. S. m. Fabricante ou vendedor de argolas. 

Argolinha, [Dim. de argola.) S. f. 1. Certo jogo popular 
que lembra a justa medieval. 2. Massa com feitio de 
argola para sopa. 3. Biscoito pequeno, com feitio de 
argola. 

Argonaço, Adj. 1. Irascivel, irritadiço, zangadiço. 2. 
Atrevido, insolente, 

Argonauta. [Do gr. argonaútes, pelo lat. argonauta.) S. 
m. 1, Tripulante lendário da nau mitológica Argo. 2. 
Por ext. Navegador ousado. 3. Molusco cefalópode, 
dibranquiado, octópode, da familia dos argonauti- 
deos (Argonauta argo L.), do Mediterrâneo e mares 
quentes, e que chega até a costa do Brasil. Apenas a 
êmea, maior que o macho, apresenta concha exter- 
na, tendo também dois braços com dilatação apical 
que lhe serve de vela para locomoção. O macho tem 
um dos braços muito mais desenvolvidos que os 
demais, que atua como portador de espermatóforos, 
e se destina à fecundação. Passa o dia no fundo do 
mar, tornando-se ativo à noite, quando sobe à 
superficie. 

Argonáutico. Adj. Referente aos argonautas. 
Argonautideo. S$. m. 1. Espécime dos argonautídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos argonautídeos. 
Argonautideos. S. m. pl. Zool. Importante familia de 
moluscos cefalópodes que apresenta machos peque- 
nos e fêmeas muito grandes, conhecidos como argo- 
nautas por causa da belíssima concha secretada pela 
fêmea, com ornamentos variados, e que serve de 
proteção ao órgão ovopositor. Dos mares quentes, 

principalmente o Mediterrâneo. 

Argônio. [Do ER árgon, ‘inativo’, + -io.] S. m. Quim. 

às nobre, de número atômico 18, incolor e ino- 
doro, encontrado na atmosfera terrestre, e utilizado 
no enchimento de lâmpadas elétricas. [Simb.: Ar.) 

Argos. [De Argos, mit.) $. m. 1. Mitol. Personagem de 
cem olhos. 2. Fig. Pessoa de vista penetrante. 3. Pes- 
soa perspicaz, sagaz. 

+Argot (gô). [Fr.] S. m. Giria; calão. 

Argúcia. [Do lat. argutia.) S. f. 1. Agudeza de espirito. 
2. Sutileza de raciocínio ou de argumentação. [Cf, 
argucia, do v. arguciar.] 

Arguciar. V, int. e t. i Usar de argúcia. (Pres, ind.: 
argucio, argucias, argucia, etc. Cf. argúcia.) 

Argucioso (Ô). Adj. 1. Que usa de argúcia. 2. Que 
encerra argúcia: razões arguciosas . 

Argueireiro. Adj. 1. Que procura argueiros [v. argueiro 
(1). 2. Fig. Que se preocupa com argueiros Ív. 
argueiro (2)], com minúcias ou sutilezas; minucioso. 

Argueiro. $. m. 1. Particula leve, separada de qualquer 
corpo; grânulo, cisco. 2. Fig. Coisa insignificante, de 

ouca monta. $ Fazer de um argueiro um cavaleiro. 
mprestar muita importância a coisa insignificante. 

Argúente, (Do lat. arguente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
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quem argúi ou argumenta; argumentante, argumen- 

tador. 

Argüição. ŞS. f. 1. Ato ou efeito de argüir. 2. P. ext. 
Exame oral; exame. 3. RAÇÃO, argumentação. 

Argúido. [Part. de argiiir.] Adj. m s. m. Que, ou aquele 
que se submeteu a argilição. 

Argiiidor (ô). S. m. Aquele que argúi; examinador. 

Argiir. [Do lat. arguere.) V. t. d 1. Repreender, 
censurar, criminar, verberar, condenar com argu- 
mentos ou razões: Argüiu o filho, demonstrando- 
lhe a sua insensatez; “Ninguém nos lisonjeia tanto 
como o nosso amor-próprio, nem nos argúi tom 
mais perseverança do que a própria consciência,” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 42). 2. Revelar, inculcar, demonstrar. 3, Exa- 
minar, questionando ou interrogando: Na prova oral, 
o professor argúi os alunos. 4. Impugnar, combater 
com argumentos. T. d. ei. 5. Acusar, censurar, crimi- 
nar, condenar: “— Perdoa-me — disse ele, beijando-a 
com estremecimento. — Não me lembres o que 
sofreste, que eu cuidarei que me argúis de ingra- 
to.” (Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 109.) 

6. Examinar, questionando ou interrogando. T. i. 7. 
Argumentar, contender, disputar. Transobj. E Acu- 
sar, acoimar: 4rgúiram -no de covarde. 9. Qualifi- 
car, taxar. Int. 10, Argumentar, contender, disputar. 
11. Examinar um aluno ou concorrente, questionan- 
do ou interrogando: “Tobias fazia parte de uma ban- 
ca examinadora. Ao chegar a sua vez de argüir, 
dissertou sobre o ponto.” (Hermes Lima, Tobias 
Barreto, p. 245.) P. 12. Acusar-se de falta; dar-se por 
convencido de algum erro. [O u perde o trema, ou o 
tem substituido pelo acento agudo, nas 2º e 3º pess. 
do sing., e na 3t do pl. do pres. do ind. (arguo [ú], 
argúis, argúi, arguem), no pres, do subj. (argua [ú], 
etc.) e no imperat., exceto a 2º pess. do pl.: argúí, 
argua [ù], arguamos, arguam úni 

Argüitivo. Adj. 1. Que encerra argüição. 2. Acusatório, 
condenatório. 

Argiilvel. Adj. 2 g. Que pode ser arguido. [PI.: 
argiiíveis.) 

Argumentação. [Do lat. argumentatione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de argumentar. 2. Conjunto de argumentos. 3. 
Discussão, controvérsia. 

Argumentador (ô). [Do lat. argumentatore.] Adj. e s. m. 
1. Que, ou aguele que argumenta. 2. V. argüente. 
Argumentante, [Do lat. argumentante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 

. argüente. 

Argumentar. [Do lat. argumentare] V. int. 1. 
Apresentar argumentos; aduzir os raciocínios que 
constituem uma argumentação. 2. Discutir, altercar: 
Árgumentaram toda a noite, sem chegar m con- 
clusão. T. i. 3. Tirar ilações; deduzir, concluir. 4. 
Apresentar argumentos; sustentar controvérsias: Não 
argumentou contra, o mestre. T. d. e i. 5. Pregar, 
ensinar: “— Basta... Eu não concebo que me arg u- 
mentem moral... Tenho descido da minha digni- 
dade em ouvir-te...” (Camilo Castelo Branco, Anáte- 
ma, p. 54.) T. d. 6. Apresentar como argumento; ale- 
gar: Argumentou que ia mal de finanças. 

Argumentativo. dd; Que envolve argumento. 

Argumentista. S. 2 g. Pessoa que escreve argumentos 
para cinema. 

Argumento. [Do lat. argumentu.] S. m. 1. Raciocínio 
elo qual se tira uma conseguência ou dedução. 2. 
ndício, vestígio. 3. Assunto, tema, enredo. 4. 

Sumário, resumo. 5. Discussão, contenda, alterca- 
ção. 6. Cin. História especialmente preparada para 
cinema: O filme tem ótimo argumento .7. Anál. 
Mat. Variável independente. 8. Mat. Ângulo que, 
num diagrama, de Argand, o vetor representativo de 
um complexo faz com o eixo real. $ Argumento ad 
judicium. Argumento fundamentado na opinião 
corrente ou no senso comum. Argumento baculino. 
Hist. Filos. 1, Argumento que consiste em pretender 
provar a existência do mundo exterior golpeando-se 
o solo, ou mesmo aquele com quem se argumenta, 
com um bastão. 2. P. exr. Demonstração ou refuta- 
ção de uma tese filosófica por meio de uma ação 
material, como, p. ex., mover-se, para provar aos 
que neram a possibilidade do movimento que este 
existe. 3, Imposição de uma tese com base no medo 
ou na timidez do adversário em face da superiorida- 
de física de quem argumenta. Argumento da autorida- 
de. Filos. V. apelo ad verecundiam. Argumento da lati- 
tude. Astr. Ângulo medido sobre a órbita de um 
astro, na direção de seu movimento, a partir do nodo 
ascendente. É a soma do argumento do periastro ia 
v.] com a anomalia verdadeira [q. v.]. Argumento de 
periélio. Astr. Arco de circulo máximo, da esfera 
celeste, contado no sentido positivo, do nodo ascen- 
dente até o periélio. Argumento do periastro. Astr. 
Distância angular medida sobre o plano da órbita, 
entre a linha dos nodos e a linha dos apsides. Levar 
um argumento. Bras. Gír. Ter diálogo; manter con- 
versação; tratar um assunto. 

Arguto. [Do lat. argutu.] Adj. 1. De espirito vivo, 
engenhoso, sutil. 2. Argucioso, perspicaz. 3. De som 
afinado e agudo; canoro. 

Ária’. [Do it. aria.] S. f. 1. Peça de música para uma só 
voz. 2. Melodia, cantiga. 3. Parte que exprime o sen- 
timento inspirado pelo assunto da cantata. [Cf. área.) 

Ária?. S. 2 g. 1. Individuo dos árias, os mais antigos 
antepasados que se conhecem da familia indo-euro- 

éia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos árias, 
(Gg are 


Ariini 


Ariá. [Do tupi ari'á.) S. f. Bras. 1. Cauaçu (1). 2. Uariá. 

a-aria. a nom. = atividade”, “estabelecimento 
comercial’, ‘ramo de negócio”; ‘coleção’; “ação 
rópria de certos indivíduos”: cavalaria, chapelaria, 
eitaria, pedraria, bruxaria, infantaria, patifaria, gri- 

taria. (Equiv.: -eria: leiteria, infanteria, sorveteria. 

Ariacó. [De or. indígena.) S. m. Bras., BA. Certo 
peixe. 

Ariana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. adzâneni. 

Arianismo, De ariano! + -ismo.) S. m. Doutrina de 
Ário, famoso heresiarca de Alexandria (280-336), 
segundo a qual era Cristo uma criatura de natureza 
intermediária entre a divindade e a humanidade. 

Ariano’. [Do lat. arianu.] S. m. Sectário do arianismo. 

Ariano”, [De ária + -ano.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos árias. 2. Da raça dos árias. 3, Entre 
os modernos teóricos do racismo alemão, diz-se dos 
europeus de raça supostamente pura, descendentes 
dos árias, sem ascendência Ri e S. m. 4. 
Indivíduo ariano. 

Ariano’. [De Áries + -ano.] S. m. 1. Individuo nascido 
sob o signo de Áries. e Adj. 2. Diz-se de, ou 
pertencente ou relativo a ariano? (1). 

Ariauá (i-au). [De or. indigena, decerto.) S. f. Bras. 
Planta amazonense da família das voquisiáceas 
(Qualea grandiflora). 

Ariaucane. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ariaucanes, 
tribo indigena do AM que habitava as imediações do 
rio Madeira. e Adj. 2, g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Ariaxé. S. m. Bras., BA. Folcl. Banho ritual, de folhas, 
pela madrugada, durante o noviciado nos can- 
domblés nagôs. [Cf. maionga.] 

Aricá. S. m. Moeda de cobre que corria em Goa E 
Damão. 

Aricapu, Bras. S. 2 É 1. Individuo dos aricapus, tribo 
indigena da bacia do Guaporé, que tem na sua lingua 
muitos elementos jês. e Adj. 2.g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aricaboé. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aricaboés, 
tribo indigena de GO. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aricó. S. m. Bras. V. vermelho-henrique. 

Aricuiá. S. f. Bras. V. dedal (3). 

Aricul. S. f. Bras. V. aricuri. 

Aricuna. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Arecuná. 

Aricungo. S. m. Bras., SC. Pop. Cavalo sem serventia, 

Aricurana. S. f. Bras. V. urucuraná (1). 

Aricuri, [Do tupi ariku'ri.) S. m. Bras. Planta da 
familia das ae (Cocos coronata), de drupas 
comestíveis, cuja medula fornece fécula æ cuja 
semente fornece óleo alimentar. [Var.: alicuri, aricut, 
iricuri, uricuri, ouricuri, licuri, nicuri. Sin.: urucuriiba, 
coco-cabeçudo, coqueiro-cabeçudo, butiá, butiazeiro, 
licurizeiro.) 

Aricuriroba. [Do tupi aricuri'roba, 'aricuri amargo”) S. 
f. Bras. Planta da familia das palmeiras (Arikuryroba 
capanemae), de flores de pétalas coriáceas = fruto 
drupáceo subgloboso, amarelo, comestível. Ocorre 
na BA s SE. [Var.: nicuriroba, uricuriroba.) 

Aridez (ê). S. f 1. Qualidade ou estado de árido. 2. 
Aspereza, rudeza. 3. Fig. Falta de amenidade, suavi- 
dade, brandura, sensibilidade, etc. 4. Geol. Estado 
atmosférico observável quando, em determinada 
área, a evaporação é superior às precipitações. 

Árido. [Do lat, aridu.] Adj. 1. Sem umidade; seco: 
clima árido .2. Estéril (1): terra árida .3. Fig. 
Duro, insensível: Seu árido coração não se comove 
nunca. 4. Fig. Desagradável, fastidioso: conversa 
árida . 5. De compreensão dificil; pouco ameno: 
assunto árido. 

Áries. [Do lat. Aries, 'carneiro'.) S. f 1. Astr. A 

rimeira constelação do zodíaco, situada no hemis- 
ério norte a 2 h 30 min de ascensão reta e 13º de 
declinação norte. [Há mais de 2000 anos a. C., o 
ponto vernal estava em Áries, mas, em virtude da 
precessão dos equinócios, agora se encontra nos Pei- 
xes, mantendo-se por tradição, entretanto, a situação 
de Áries como primeira constelação. Sin. (p. us.): 
Carneiro.) 2. Astrol. O primeiro signo do zodiaco, 
relativo aos que nascem entre 21 de março = 19 de 
abril. 

Arieta (ê). [Do it. arietta.) S. f. Mús. 1. Pequena 
melodia, de caráter amável, mas de estrutura 
semelhante à da ária, e que se encontra na ópera 
ligeira ou na cantata. 2. Curta melodia vocal que se 
aproxima da romança. 

Ariete. [Do lat. ariete.] S. m. 1. Antiga máquina 
de guerra para abater muralhas [Cf. vaivém Qi: 
“arietes poderosos procuravam aluir a muralha, 
marrando e tornando a marrar os grossos silhares e 
juntoiros, ao passo que turmas de mineiros buscavam 
a raiz dos alicerces para provocar o desmoronamen- 
to.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, a 
115). 2. Maquina para elevar água, acionada pela 
própria água; carneiro hidráulico, i 
Constr. Nav. Esporão (3). 

Arietino. [Do lat. arietinu} Adj. 1. Relativo ou 
pertencente a ariete. 2. Relativo a carneiro! (1). 
Arigbóia. [Do tupi.) S. f. Bras., AM. V. sucuri (1). 
Arigó. S. m. 1. Bras. Indivíduo que trabalha na 
construção de uma estrada de ferro ou de rodagem. 
2. Bras., Centro e RJ. Individuo rústico; matuto, cai- 

ira. 

Ani Bras. S. 2 g. 4. Individuo dos arriinis, tribo 


carneiro. 3. 


a-aril 


indígena que habita as imediações do rio Negro 
(AM). o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo m essa 
tribo. (Sin. ger.: araini e airini.] 

A-aril. Quím. El. comp. designativo do radical que 
se obtém retirando um hidrogênio de um hidro- 
carboneto aromático. 

Arilado, [De arilo + -ado!.) Adj. Bot. Provido de arilo. 

Arilo. [Do it. arillo, atr. do lat. botânico arillus.) S. m. 
Bot. Designação comum às excrescências observadas 
na superfície de muitas sementes, como a noz-mos- 
cada, a mamona, etc., e que pode ser piloso, como 
no algodoeiro e na paineira. 

Arilocarpo. S. m. Bor. Nas taxáceas, semente 
envolvida por uma sorte de arilo carnoso = às vezes 
fortemente colorido. 

Arilódio. S$. m. Bot. Tecido semelhante ao arilo, 
formado pelos tegumentos, em torno da micrópila. 

Arilóide. (De arilo + -óide] Adj. 2 g. Bot. 1. 
Semelhante ao arilo. e S. m. 2. Pequeno arilo, 
encontrado em muitas sementes. 

Arimã. (Do sânscr.] S. m. Filos. O princípio do mal, 
origem da morte e da desordem. [Opõe-se a aúra- 
masda (q. v.). V. masdeísmo.] 

Arimaru. [De provável or. indigena.) S. f. Bras., Amaz. 
Planta arbustiva da familia das loganiáceas (Strych- 
nos cogens), de ramos sarmentosos, folhas opostas, de 
peclolo curto, lanceoladas, grandes, acuminadas, 

ores dispostas em panículas axilares pilosas, e cujo 
fruto é uma baga amarela. 

Arimbá. [De provável or. indígena.) S. m. Bras. Boião 
de barro vidrado onde se guardam doces em calda. 

Arimética. a Var. de aritmética. 

Arimético. Adj. Var. de aritmético. 

Ariná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos arinás, tribo 
indigena das imediações do rio Negro (AM). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arincobdélido. S. m. e adj. Gnatobdélido. 

Arincobdélidos. S. m. pl. Zool, Gnatobdélidos. 

Aringa. S. f. Campo fortificado, reduto dos sobas 
africanos, 

Arino. Bras. S. m. 1. Individuo dos arinos, tribo 
indigena das cabeceiras do rio Arinos (MT). e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var. pros.: ari- 


nó.) 

Arinó. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. pros. de arino. 

Arinque. (Do neerl. ooring, “brinco de orelha'.) S. m. 
Bras., SC. Espécie de espinhel. 

Arinta. S. f. Arinto. 

Arinto, S. m. 1. Casta de uva branca, para vinho. 2. O 
vinho feito com essa uva. [F. paral.: arinta.) 

4 -ário. [Do lat. -ariu-.] Suf. nom. = ‘profissão’, ‘oficio’, 
‘ocupação’; “lugar onde se guardam coisas"; 'cole- 
ção”; ‘relação’, ‘posse’, *origem’; “árvore”, ‘arbusto’; 
“intensidade”; “objeto de uso’: operário (< lat. 
operariu), bancário; vestiário { < lat. vestiariu); rimário, 
anedotário; partidário, calcário ( < lat, calcariu). 
[Equiv.: -eiro: barbeiro, copeiro; açucareiro, tinteiro; 
formigueiro, viveiro ( < lat. vivariu); caseiro, mineiro; 
abacateiro; fem. (de -eiro): -eira: copeira, laranjeira, 
coleira, Pads -ério: elastério. 

Ariocó. [De or. indígena.) S. m. Bras., ES. V. vermelho- 
henrique. 

Arioso (ô). [Do it. arioso.) S. m. 1. Mús, Fragmento 
melódico qué, por sua estrutura, se situa entre o 
recitativo e a ária propriamente dita, 2. Ária de sen- 
timento patético m profundo. [Cf. areoso.) 

Aripar. [De aripo + -ar.) V. int. Cavar e joeirar a 
areia das ostreiras a fim de recolher pérolas ou os 
aljôfares. 

Aripeiro. S. m. Aquele que aripa. 

Aripo. [Do malaiala arippo.] S. m. Ato ou tarefa de 
aripar. 

Aripuanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aripuanã (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aripuanã. 

Aripuanense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Novo Aripuanã (AM). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Novo Aripuanã. 

Ariqueme. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos ariquemes, 
tribo indigena que habita as imediações do rio 
Jamari, afluente do Madeira. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ariquena. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos ariquenas, 
tribo indigena que habita as margens do rio Madeira. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ariramba. [Do tupi ari'râba.) S. f. Bras., Amaz. V. 
martim-pescador. 

Ariramba-da-mata. S. f. Bras. V. ariramba-da-mata- 
virgem. [Pl.. arirambas-da-mata.] 

Ariramba-da-mata-virgem. 5. Bras. Designação 
comum a várias espécies de aves piciformes, da 
familia dos galbulideos, especialmente dos gêneros 
Uregalba Bon., Galbula Briss. = Brachygalba Bon., 
das matas virgens brasileiras. Têm aspecto de 
arirambas ou de beija-flores, com bico fino, longo, 
cores muito brilhantes, de tom metálico, verde ou 
azul, com variados matizes; alimentam-se exclusiva- 
mente de insetos. [Sin.: ariramba-da-mata, beija-flor- 
da-mata, beija-flor-da-mata-virgem, beija-flor-do-mato- 
virgem, beija-flor-grande, cavadeira, cutielão, jacaió, 
jacamaici, jacamarici, jacamar, uirapiana. Pl.: ariram- 
bas-da-mata-virgem.] 

Ariramba-grande. S. f. Bras. V. martim-pescador-grande. 
[PI.: arirambas-grandes.) 

Ariramba-miudinha. S. f. Bras. Ariramba-miudinho. 
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Ariramba-miudinho. S$. m. Bras., Amaz. 1. Ave alce- 
dinidea (Chloroceryle inda L.), conhecida em quase 
todo o Brasil, e que se estende para o N. até a 
Nicarágua. Coloração verde-bronzeado escura na 

arte superior do corpo; reinos e cauda pintadas de 

ranco; fita nucal e parte inferior do corpo, cor de 
ferrugem. 2. Ave alcedinidea (Chloroceryle aenea 
Pallas), que apresenta fita nucal e garganta ver- 
melho-amareladas. [PI.: arirambas-miudinhas.) 

Ariramba-pequena. S. f. Bras. Martim-pescador-peque- 
no. (PI.: arirambas-pequenas.) 

Ariramba-pintada. S. f. Bras., Amaz. Martim-pescador- 
pintado. [Pl.: arirambas-pintadas.] 

Ariramba-verde. S. m. Bras. Amaz. Espécie de martim- 
pescador conhecida em quase toda a América meri- 
dional, América Central e L. do México (Chloro- 
ceryle amazona Rn de coloração dorsal verde- 
bronzeada, cauda e rêmiges pintadas de branco, gar- 
ganta, fita nucal e barriga brancas, peito ferrugineo. 
A fêmea é idêntica ao macho, mas tem o peito bran- 
co, pintado de verde. [Sin.: martim-pescador-verde. 
Pl.: arirambas-verdes.) 

Arirana. [Do tupi.) S. f. Bras. Certa ave amazônica. 

Ariranha, [Do tupi ari'raria.) S. f Bras. Mamifero 
carnívoro, da familia dos mustelideos (Pteronura bra- 
siliensis (Zimm.)), outrora comum na região cisandina 
da América do Sul, e atualmente só encontrado em 
regiões pouco desbravadas da Amaz. e do Brasil 
Central. Cauda achatada em forma de remo. Tem 
hábitos diurnos, e associa-se em bandos; a pele, ain- 
da que inferior à da lontra, é muito procurada pelos 
caçadores; alimenta-se de peixes, que geralmente vai 
devorar em terra, 

Ariranhense, 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
ielativo a Ariranha (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ariranha. 

Arireaçu. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos arireaçus, tribo 
extinta de índios tapajós que habitava a região que é 
hoje a cidade de Santarém (PA). e Ad; RR 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ariri. [Do tupi ari'ri.] S. m. Bras. 1. Planta da família 
das palmeiras (Diplothemium campestre), de fruto 
drupáceo amarelo cuja parte carnosa tem proprieda- 
des febrífugas, e de folhas forrageiras, empregadas 
no fabrico de vassouras e trabalhos trançados; buri- 
do-campo, coco-de-vassoura, coqueiro-pissandó, 
guriri-do-campo, imburi, pissandó ou pissandu. 2. V. 
acumã. 

Ariri-de-festa. S. m. Bras., MA. Pop. V. peru-de-festa. 
[PÍ.: ariris-de-festa.) 

Arisaro. S. m. Gênero de plantas da família das 
aráceas, cujas espécies se encontram na Europa e na 

sia. 

Ariscar. V. t. d. e p. Bras., SP. Pop. 1. Tornar(-se) 
arisco. 2. Espantar(-se), assustar(-se), sobressaltar 
(-se). [Conjuga-se como trancar.) 

Arisco. Adj. 1. Abundante em areia; areisco. 2. Que 
rejeita carinhos; arredio, timido. 3. Esquivo, descon- 
fiado. 4. Áspero, insociável, intratável, 5. Diz-se do 
animal que não se deixa domesticar; bravio. e S. m. 
6. Bovino rebelde ou bravio. 7. Bras., N.E. Terreno 
sílico-humoso, muito fértil, = cuja formação se acha 
na região paraibana chamada Brejo; areisco. 

Arista, S. f. Bot. Prolongamento ou apêndice, mais ou 
menos rigido, frequentemente encontrado no ápice 
das glumas e glumelas das inflorescências das grami- 
neas ou em outras famílias de vegetais. 

Aristado. [Do lat. aristatu.] Adj. Provido de arista ou 
aresta; aristoso. [Cf. arestado.] ~ V. folha —a. 
Aristarco. [Do antr. Aristarco, gramático e crítico 
grego (séc. Il a. €.).] S. m. Critico ou censor severo, 
mas judicioso. 

Aristiforme, [Do lat. arista, “espiga”, + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de aresta: setas aristi- 
formes ; pêlos aristiformes . 
aaristo-. [Do gr. áristos, e, on.) El. comp. = ‘ótimo’: 
aristocracia (< gr. aristokratia), aristodemocracia. 
Aristocracia. [Do gr. aristokratla.) S. f. 1. Tipo de 
organização social e política em que o governo é 
monopolizado por uma classe privilegiada. 2. A clas- 
se dos aristocratas ou fidalgos; fidalguia. 3. Grupo de 
individuos que se distinguem pelo saber e mereci- 
mento real; casta, nata. 

Aristocrata. [Do fr. aristocrate.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que ou quem pertence à aristocracia; nobre, fidalgo. 
2. Que ou quem tem maneiras distintas, requintadas. 
Aristocrático. [Do gr. aristokratikós.) Adj. 1. Relativo 
à, ou próprio da aristocracia; nobre, fidalgo. 2. Dis- 
tinto, requintado, delicado, fidalgo. 

Aristocratismo. S. m. Princípios, tendências, maneiras 
ou procedimento de aristocrata. 
ré oa S. f. Ato ou efeito de aristocratizar 
-se). 

Aristocratizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) aristocrata ou 
aristocrático; afidalgar(-se). 

Aristodemocracia. [De aristo- + democracia.) S. f. 1. 
Governo de nobres do qual o povo participa. 2. 
Governo exercido pela aristocracia, mas com ten- 
dências democráticas. 

Aristodemocrata. [De aristo- + democrata.) Adj. 2 g. m 
s. 2 g. Partidário da aristodemocracia, 
Aristofanesco (ê). Adj. Pertencente ou relativo a 
Aristófanes, comediógrafo grego (séc. V a. C.), ou 
próprio dele; aristofânico. 

Aristofânico. [Do lat. aristophanicu.) Adj. Aris- 
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tofanesco. 

Aristofanismo, S. m. Gênero, estilo ou influência de 
Aristófanes [v. aristofanesco). 

Aristolóquia. (Do gr. aristolóchia, pelo lat. aristolochia.) 
S. f. Gênero de plantas trepadeiras da familia das 
aristoloquiáceas. 

Aristoloquiácea. S. £ Espécie das aristoloquiáceas. 

Aristoloquiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
trepadeiras caracterizadas por enormes flores de 
aspecto muito estranho, fortemente coloridas, e não 
raro malcheirosas, razão por que atraem grande nú- 
mero de moscas, sendo, porém, altamente ornamen- 
tais. Os frutos são cápsulas com sementes algo ala- 
das. O Brasil é rico em espécies do gênero principal, 
Aristolochia, com perto de 300 espécies, vulgarmente 
chamadas cipó mil-homens, papo-de-peru, etc. 

Aristoloquiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
aristoloquiáceas. 

Aristoloquiale. S. f. Espécime das aristoloquiales. 

Aristoloquiales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas 
superiores que compreendem as famílias aristolo- 
quiáceas, rafflesiáceas e hidhoráccas. 

Aristoloquina, S. f. Alcalóide extraido de sementes e 
raizes de certas aristolóquias. 

Aristoso a [Do lat. aristosu.] Adj. Aristado. [Cf. 
arestoso. 

Aristotélico. [Do lat. aristotelicu.] Adj. 1. Pertencente 
ou relativo a Aristóteles, ou ao aristotelismo [q. v.l, 
ou próprio daquele ou deste. 2. Que é partidário do 
aristotelismo. — V. indução —a. e S. m. 3. Partidário 
do aristotelismo. [Sin. ger.: peripatético.] 

Aristotelismo. S. m. 1. Filos. O grupo das doutrinas de 
Aristóteles, filósofo grego (384-322 a. C.), e de seus 
seguidores. São temas centrais do aristotelismo a 
teoria dá abstração = do silogismo, os conceitos de 
ato e potência, forma e matéria, e substância E aci- 
dente, doutrinas todas que serviram à criação da ló- 
gica formal e da ética, e que exerceram e ainda exer- 
cem enorme influência no pensamento ocidental. 
[Sin. (nesta acepç.): peripatetisrmaa 2. Influência de 
Aristóteles na filosófia. 

Aristu. [Do ingl. irish stew.] S. m. Prato de carne 
refogada com batatas, cebolas, cenouras e molho 
bem espesso. 

Aritarai. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aritarais, tribo 
indigena do AM. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aritencéfalo. Adj. e s. m. Antrop. Diz-se de, ou 
indivíduo de cérebra grande, cuja capacidade crania- 
na é superior a 1 450 cm. 

Ariti. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos aritis, nome que 
dão a si mesmos os índios parecis [v. parecil. S. m. 
2. Dialeto da língua pareci. e Adj. 2 g. 3. Pertencente 
ou relativo aos aritis. 

Aritmancia (ci). S. f. V. aritmomancia. 

Aritmante. S. 2 g. V. aritmomante. 

Aritmântico. Adj. V. aritmomântico. 

Aritmética. [Do gr. arithmetiké, i. e., epsteme 
arithmetiké, pelo E arithmetica.] S. f. 1. Parte da 
matemática em que se investigam as propriedades 
elementares dos números inteiros e racionais. 2. Tra- 
tado ou compêndio de aritmética. 3. Exemplar de 
um desses tratados ou compêndios. [Var.: arimética.) 

Aritmético. [Do gr. arithmetikós, pelo lat. arithmeticu.) 
Adj. 1. Pertencente ou relativo à aritmética. ~ Mat. 
V. média —a, número —, progressão —a, soma! —a e 
unidade —a. e S. m. 2. Especialista em aritmética. 
[Var.: arimético.) 

aaritm(0)-. [Do gr. arithmós, of.] El. comp. = 
‘número’: aritmologia. [Equiv.: -aritmo: logaritmo (< 
lat. logarithmu < gr. lógos + arithmós).] 

4-aritmo. Equiv. de -aritm(o). 

Aritmografia. [De aritm(0)- + -graflo)- + cia) S. f. 
Arte de escrever os números, exprimindo-os em 
expressões mais simples. 

Aritmográfico. Adj. Relativo à aritmografia, ou a 
aritmógrafo. 

Aritmógrafo. [De aritm(o)- + grafo.) S. m. 
Instrumento com que se fazem mecanicamente 
operações aritméticas. 

Aritmologia. [De aritm/o)- + -log(o)- + cia] S. f. 
Ciência que trata dos números e da medição das 
grandezas -em geral. 

Aritmológico. 4d. Relativo à aritmologia. 

Aritmomancia (ci). (Do gr. arithmomanteta.] S. f. Arte 
de adivinhar por meio de números. 

Aritmomante. [De aritm(0)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a aritmomancia. 

Aritmomântico. Adj. Referente à aritmomancia, ou a 
aritmomante. 

Aritmômetro. [De aritm(o)- + -metro.] $. m. Máquina 
de calcular. 

Arixenino (cs). S. m. 1. Espécime dos arixeninos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos arixeninos. 

Arixeninos (cs). S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
dermápteros, subordem Arixenina, cujas mandíbulas 
denteadas no ápice e franjadas, com cerdas, na mar- 
gem interna, não são adaptadas para a mastigação; 
cercos fracamente quitinizados; ápteros extoparasi- 
tas de morcegos. d k 

Arlequim. [Do antrop. Arleguim.] S. m. 1, Teat. 
Personagem da antiga comédia italiana [v. commedia 
delrartel. de traje multicolor (feito em geral de 
losangos), que tinha a função de divertir o público, 
nos intervalos, com chistes e bufonadas, e paulatina- 
mente se foi introduzindo nas peripécias das comé- 
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dias, transformando-se numa de suas mais importan- 
tes personagens. 2. Farsante, truão. 3. Fig. Individuo 
irresponsável; fanfarrão, brigão. 4. Amante cinico. 5. 
Fantasia carnavalesca inspirada na roupa dessa per- 
sonagem. 6. Bras. Inseto coleóptero, da família dos 
cerambicideos (Acrocinus longimanus (L)), de colori- 
do preto, entrecortado por um mosaico irregular de 
faixas cinzento-prateadas, em parte recobertas de 
vermelho-tijolo, quase encarnado. Tem antenas m 
pernas anteriores extremamente desenvolvidas, e 
dois espinhos longos no tórax. O comprimento do 
corpo vai até 9 cm, e a envergadura das pernas 
anteriores até 30 cm. Larvas em figueiras, jaqueiras, 
paineiras e piquiás. [Sin. (nesta acepç.): arhe uim-da- 
mata, arlequim-grande, besouro-da-figueira.] 7. Pinta- 
gol. 8. Bras., N. E. Personagem do bumba-meu-boi. 

Arlequim-da-mata. S, m. Bras. V. arlequim (6). [PI.: 

` arlequins-da-mata.] 

Arlequim-grande. S. m. Bras. V. arlequim (6). [PL.: 
arlequins-grandes.) 

Arlequina. S. f. Teat. Na commedia dell'arte Ig. v.], 
personagem feminina que desempenha o papel 
correspondente ao do Arlequim. 

Arlequinada. S. f. 1. Teat. Comédia em que o 
protagonista é Arlequim. 2. Modos típicos de Arle- 
quim. 3. Truanice, farsada, palhaçada. 4. Fanfarroni- 
ce, gabolice. : 

Arlequinal. Adj. 2 Relativo a, ou próprio de 
Arlequim ou de arlequim. 

Arlequinso. Adj. Diz-se de animal de cores variadas. 

Arlesiano. [Do fr. arlésien.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à região de Arles (França). e S. m. 2. O 
natural ou habitante dessa região. 

Arma. [Do lat. tardio arma, ae.) S. f. 1. Instrumento de 
ataque ou de defesa. 2. P. ext. quer objeto que 
sirva para esses fins. 3, Bras. Cada uma das subdivi- 
sões básicas da tropa do exército: infantaria, 
cavalaria, artilharia, engenharia, comunicações. 4. 
Fig. Recurso, meio, expediente: Para vencer, suas 
armas foram o caráter e m inteligência. — V. armas. 
4 Arma automática. Arma de fogo cujo recarrega- 
mento se faz de modo automático, utilizando a força 
expansiva dos gases da própria carga de projeção. 
Arma; biológica. Arma que empega organismos 
vivos, substâncias tóxicas de origem bacteriana, ini- 
bidores químicos do crescimento das plantas, etc., 
para produzir morte ou baixa entre homens, animais 
ou plantas. Arma branca. Qualquer arma constituida 
essencialmente de uma lâmina metálica e destinada a 
produzir ferimentos cortantes ou perfurantes, no 
combate a curta distância e na luta corpo a corpo. 
Arma de arremesso. Aquela que, não sendo arma de 
fogo, é lançada a distância, como, p. ex., lança, dar- 
do, flecha. Arma de curar ataques. Bras., MG. Pop. 
Joc. Carabina. Arma de dois gumes. Fig. Aquilo que, 
ao lado de um aspecto vantajoso, aliciante, apresenta 

- outro inconveniente, ou perigoso. Arma de fogo. 
Toda aquela que funciona mediante a deflagração de 
uma carga explosiva que dá lugar à formação de 

ases, sob cuja ação é lançado no ar um projetil. 

rma de repetição. Arma de retrocarga, não-automá- 
tica, cujo carregamento, uma vez introduzida a 
munição pelo atirador no respectivo depósito, é 
realizado por dispositivo mecânico. Arma de retro- 
carga. Arma de fogo cujo carregamento é feito pela 
culatra. Arma estriada. Arma raiada. Arma não-auto- 
mática. Aquela cujo carregamento é feito mediante o 
emprego da força muscular do atirador. Arma 
nuclear. Qualquer arma cujo efeito destruidor resulta 
da energia liberada pelas reações respeitantes ao nú- 
cleo atômico, seja a fissão (dissociação do átomo), 
seja a fusão, ou sejam ambas. Arma raiada. Aquela 
cujo cano apresenta internamente estrias ou 
ranhuras helicoidais (raias) que imprimem ao proje- 
til, quando impelido pelos gases da carga de proje- 
ção, um movimento de rotação que lhe confere gran- 
de precisão de trajetória; arma estriada. Armas de 
São Francisco. Lus. V. manguito’. Arma semi-automá- 
tica, A que tem funcionamento automático parcial: o 
carregamento é feito de maneira mecânica, mediante 
o aproveitamento dos gases da carga de projeção, ao 

asso que o tiro é dado pelo atirador. Com armas e 
bagagens. Bras. De maneira total; integralmente; de 
armas e bagagens: Bandeou-se para o inimigo com 
armas e bagagens, De armas e bagagens, 
Bras. Com armas e DO na Depor as armas. Ren- 
der-se, entregar-se; ensarilhar as armas. Ensarilhar as 
armas. Mil. 1. Dispô-las em grupos de três ou quatro, 
formando pirâmide. 2. Depor as armas. 3. Fig. Pôr 
termo a uma luta, Passar pelas armas. 1. Fuzilar (1). 
2. Fig. Copular com; possuir sexualmente. Pegar em 
armas. Prestar serviço militar, ser soldado; guerrear, 
combater: “A paixão politica, posto que forte, não v 
levariaa pegar em armas , se não fosse uma 
espécie de desafio da parte de Prazeres” (Machado 
de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 19). 

Armabutó. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos armabutós, 
tribo indigena que habita o N. do AM, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Armação. [Do lat. armatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
armar: Foi rápidaa armação da barraca; “porque 
Clodoaldo vai jogar plantado, por ordens de Zagalo, 
deixando o trabalho de armação para Gérson e 
Rivelino.” (Correio da Manhã, Rio, 20.6.70). 2. Peça 
ou conjunto de peças que serve(m) para sustentar, 
revestir, fixar, reforçar, fortalecer, unir, etc., as 
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diversas partes de um todo: a armação dos 
óculos; a armação do guarda-chuva; a arma- 
ção do espelho. 3. Conjunto das principais peças, de 
madeira, alvenaria, ou metal, sobre que se arma um 
edifício; arcabouço, estrutura. 4. Madeiramento ou 
vigamento que sustenta as partes de uma obra de 
alvenaria ou de carpintaria; andaime, armadura. 5. 
Conjunto de armários, balcões, vitrinas e prateleiras 
de uma loja. 6. As armas dos animais cornígeros; 
cornos. 7. Marinh. Mastreação e velame de um navio 
a vela, e que o caracterizam: armação de galera, 
armação de lugre, armação de patacho, etc. 8. 
Marinh. Ant. Local em que se aparelhavam ou apres- 
tavam navios: ponta da Armação , Armação 
dos Búzios. 9. Bras., N, Acumulação de nuvens espes- 
sas nas baixas camadas atmosféricas, que prenuncia 
chuva ou trovões, raios, relâmpagos. 10. Bras., CE. 
Os chifres ou armas de um bovino. 11. Bras., S. Boa 
presença; aprumo, elegância. 12. Bras., S. Empresa 
bandeirante para a caça de índios. 4 Ter muita 
armação e pouco jogo. Bras., S. Ter presença muito 
agradável, mas ser incapaz de mostrar-se útil em 
momentos dificeis. 

Armada. [Part. fem. de armar, substantivado.] S. f 1. 
Mar. Lus. Ant. Em começos do séc. XV, conjunto 
não muito numeroso de navios de guerra que nave- 
gavam juntos. [Quando o conjunto era numeroso, 
chamava-se frota.) 2. Mar. Lus. Ant. Grupo de navios 
comandados por um capitão-mor. 3. Mar. Totalidade 
dos navios destinados ao serviço naval, pertencentes 
ao Estado e incorporados à Marinha de Guerra. 4. 
Companhia de monteiros para bater caça. 5. Arma- 
dilha, ardil, cilada. 6. Bras., N. V. fantasma (3). 7. 
Bras., N. Proeza, façanha, artimanha. 8. Bras., S. 
Laçada corrediça com que se prende m rês. 4 Ser de 
armada grande. Bras., S. Ser pachola, gabola(s), con- 
versar fiado; usar armada grande. Usar armada gran- 
de. Bras., S. Ser de armada grande. 

Armadilha. [Do esp. armadilla.] S. f. 1. Laço, engenho 
ou artifício pas apanhar qualquer animal. 2. Logro 
astucioso; cilada, ardil, estratagema. 

Armadilideo. S, m. 1. Espécime dos armadilideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos armadilídeos. 

Armadilideos. 5. m. pl. Zool. Família de crustáceos 
isópodes terrestres de corpo convexo, m capazes de 
se encurvar formando uma bola. Conhecidos vulgar- 
mente, no Brasil, como tatuzinhos, 

Armado. [Part. de armar.) Adj. 1. Munido ou provido 
de arma(s): Anda armado, para garantir-se contra 
os malfeitores. 2. Que se apóia ou baseia nas armas: 
forças armadas; poder armado. 3. Munido, 
provido. 4. Preparado, disposto. 5. Prevenido, acau- 
telado, precatado. 6. Que se trava ou efetua com o 
emprego de armas: luta armada. V. chapéu —, 
cimento —, concreto — e Forças —as. e S. m. 7, Bras. V. 
cuiú-cuiú (2). 8. Bras. V. abotoado (5). 

Armado-comum. S. m. Bras. V. abotoado (5). IPI: 
armados-comuns.] 

Armadoira. S. f. Armadoura. 

Armador! (ô). [Do lat. armatore.] S. m. 1. Aquele que 
arma. 2. Decorador de igrejas, salas, etc. E) Aquele 
ae prepara a armadilha (1). 4. Bras. Gancho de 
erro em que se prende o punho da rede (17). 

Armador” (ô). IDo it. armatore.] S. m. 1. Mar. Merc. 
Pessoa ou firma que, à sua custa, equipa, mantém E 
explora comercialmente embarcação mercante, 
podendo ser ou não o seu proprietário. 2. Bras., RS, 
E lus. Proprietário de casa mortuária. 

Armador-gerente. S. m. Jur. e Com. V. caixa (9). [PI.: 
armadores-gerentes.) 

Armadoura. [Var. de armadoira.] S. f. Const. Nav. Cada 
uma das vigas ou sarrafos que se pregam exterior- 
mente nas balizas, para aguentar a ossada durante a 
fase inicial da construção da embarcação; arma- 
doura de construção. [Cf. armadora (ô), fem. de 
armador.] € Armadoura de construção. Const. Nav. 
Armadoura. 

Armadura. [Do lat. armatura.) S. f 1. Conjunto de 
armas defensivas dos antigos guerreiros, especial- 
mente aquelas que constituíam a sua vestidura e pro- 
teção direta do corpo (elmo, couraça, cota de malha, 
etc.): Do séc. XIV ao séc. XVII as principais peças da 
armadura eram feitas de placas de Nro. 2. Tudo 
que serve pera reforçar ou fortalecer qualquer obra; 
armação. 3. Aquilo que o animal usa para sua defesa 
ou para ataque, como cornos, dentes, garras, patas, 
etc.; armas. 4. Eng. Eletr. A parte móvel de uma má- 
quina elétrica (motor ou gerador) onde é induzida 
uma força eletromotriz. 5. Eng. Elétr. Qualquer 
estrutura em que uma força eletromotriz é induzida 
por um campo magnético, como nos motores e gera- 
dores elétricos, nos alto-falantes magnéticos, etc. 6. 
Eletr. V. eletrodo (2). 7. Mús. Conjunto de sustenidos 
ou de bemóis colocados junto à clave, numa ordem 
determinada, para indicar o tom e o modo em que 
está escrito o trecho musical. 

Armamentismo. {De armamento + -ismo.] S. m. 
Doutrina ou teoria que preconiza o aumento do 
material bélico de um país ou dos países. 

Armamentista. Adj. 2 g. 1. Referente ao arma- 
mentismo. 2. Que é partidário do armamentismo. e 
S. 2 g. 3. Partidário do armamentismo. 

Armamento. (Do lat. vulg. armamentu.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de armar. 2. Apetrechos de guerra. 3. Depósi- 
to, e/ou conjunto de armas; armaria. 4. Arma (1). 
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Armando. S. m. Espécie de mingau que se dá aos 
cavalos debilitados. 

Armanhaque. [Do fr. armagnac.] S. m. Espécie de 
conhaque da região de Armanhaque (S. da França). 

Armão. [Do fr. armon.] §. m, 1. O jogo dianteiro dm 
uma viatura. 2. Carreta de duas rodas que rebocava 
as peças de artilharia, 

Armar. (Do lat. armare.) V. t. d. 1, Munir de armas; 
fornecer armamento a: 4rmou cinco mil soldados 
para a guerra. 2. Vestir ou cobrir com armadura ou 
arma defensiva: 4rmou-o com um escudo. 3, Pre- 
parar (qualquer aparelho, engenho ou maquinismo) 
para funcionar. 4. Erguer o cão de (arma de fogo) 
para deixá-la pronta a disparar. 5. Aparelhar, equi- 
par, aprestar (uma embarcação). 6. Instalar, montar: 
armar uma tenda. 7. Erguer, edificar: Os antigos 
armavam altares e templos. 8. Arquitetar, conce- 
ber, imaginar: armar planos. 9. Suscitar, aprontar; 
fazer: armar um berreiro. 10. Bras. Prender no 
armador os punhos de (rede de dormir). T. d. e i. lt. 
Munir ou prover de armas; fornecer armamento: 
Armou o povo contra os invasores, 12. Urdir, tecer, 
maquinar, tramar. T. i 13. Fazer preparativos de 
guerra: armar contra o invasor. 14. Ter em vista; 
visar; “Esse patife, que intrigava armando 
sempre a novas graças, no desempenho de missão 
abjeta, era um dos inimigos de Tomás Antônio Gon- 
zaga” (Alberto Faria, Acendalhas, p. 89). Int. 15. Dis- 
por armadilha. 16. Apetrechar ou aparelhar embar- 
cação. P. 17. Preparar-se para a guerra: Armai- 
vos que o inimigo se aproxima! 18. Munir-se ou pro- 
ver-se de arma(s). 19. Fazer preparativos bélicos. 20. 
Vestir-se ou cobrir-se com armadura ou arma defen- 
siva. 21. Resguardar-se, precaver-se, precatar-se, 
acautelar-se: armar-se contra o mau tempo. 22. 
Preparar-se, formar-se: 4rmou-se grande tempes- 
tade; “De repente armava-se uma grande briga; 
ouviam-se grunhidos agudos, mugidos roucos, 
orneios feros.” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 40). 

Armaria. S. f. 1. Depósito ou arrecadação (2) de 
armas; arsenal. 2. Conjunto de armas; armamento. 3. 
A arte heráldica. 

Armarinheiro. S. m. Bras. Dono ou proprietário de 
armarinho. 

Armarinho. [Dim. de armário.) S. m. Bras. Loja onde 
se vendem tecidos, material de costura m atavios 
femininos; loja de capela, loja de miudezas. 

Armário. (Do lat. armariu.] S. m. Móvel de madeira, 
metal, etc., ou vão aberto na parede, com prateleiras 
e/ou gavetas, para guardar roupas, louças, papéis, 
remédios, ou quaisquer outros objetos: ® Armário 
embutido. NE ue se situa num vão formado por 
duas ou três paredes., 

Armas. [P]. de arma.) S. f. pl. 1. A profissão militar. 2. 
Força militar. 3. Feito militar. 4. Distintivo de nobre- 
za. 5. Insígnias de brasão. 6. Armadura (3). — V. 

arma. 

Armazelo (ê). S. m. Ant. Espécie de rede ou armadilha 
de pescar. 

Armazém. [Do ár. al-makhazan.] S. m. 1. Depósito de 
mercadorias, de munições, etc. 2. V. mercearia (1). 3. 
Grande estabelecimento comercial, geralmente ata- 
cadista, e de secos e molhados. 4. Tip. P, us. V, maga- 
zine (3). € Armazém geral. 1. Estabelecimento que 
recebe em depósito mercadorias com garantia das 

uais pode emitir conhecimentos negociáveis, 2. 
ras., N. E, Trapiche. 

Armazenado. [Part. de armazenar.) Adj. Retido ou 
guardado em armazém. 

Armazenador (ô). S. m. Proc. Dados. V. memória (13). 

Armazenagem. $. f. 1. Ato ou efeito de armazenar. 2. 
Quantia que se paga pelo depósito e permanência de 
mercadorias em alfândegas, cais de estradas de ferro, 
trapiches, etc. 3. Proc. Dados. Armazenamento. 

Armazenamento. S. m. 1. Ato de armazenar; 
armazenagem. 2. Restr. Proc. Dados. Ato de armaze- 
nar informações; armazenagem. 

Armazenar. V. t. d. 1. Guardar ou recolher em 
armazém: Com a geada, foi necessário armazenar 
depressa o trigo. 2, Conter em depósito: celeiros que 
armazenam o trigo. 3. Acumular, cumular, jun- 
tar: armazenar sabedoria. 4. Proc. Dados. Guar- 
dar ou estocar informações. [Cf. memória (13).] Int. 
5. Fazer previsões: insetos que armazenam para o 
inverno. (Fut, do pret.: armazenaria, etc. Cf. armaze- 
nária, f. de armazenário.) 

Armazenária. S. f. Fem. de armazenário CF. 
armazenaria, do v. armazenar.) 

Armazenário. S. m. Bras., PE. 1. Negociante de açúcar 
ou de algodão. 2. Aquele que tem armazém dessas 
mercadorias. [Fem. armazenária. Cf. armazenaria, do 
v. armazenar.) 5 

Armazeneiro. S. m. Bras., S. 1. Aquele que armazena. 
2. Proprietário de armazém. 

Armazenista. S, m. Bras. Fiel ou encarregado de 
armazém. 

Armeiro. $. m. 1. Fabricante, vendedor ou consertador 
de armas; alfageme. 2. Depósito de armas [v. arma 


(1). 

Armela. [Do lat. armilla, “bracelete'.] S. f. 1. Anel ou 
peça metálica por onde se enfia o ferrolho para tran- 
car a porta ou janela. 2. Argola pela qual se puxam 
as portas m por onde se passa a alça do cadeado. 3. 
Parafuso com cabeça em forma de argola: 4. V. 
armila (1). 
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Armelina. S. f. Pele branca de armelino. 

Armelino. (Do it. armelino.] S. m. 1. 
(mamifero). e Adj. 2. Relativo à armelino. 

Armênico. Adj. e s. m. Armênio. 

Arménio. (Do lat, armeniu.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à República Socialista Soviética da 
Armênia (Ásia). 2. Pertencente ou relativo às línguas 
armênias. e S. m. 3. O natural ou habitante da 
Armênia. 4. Ling. Grupo de línguas indo-européias 
faladas na região montanhosa do Cáucaso E no N. da 
Mesopotâmia, cujas primeiras manifestações escritas 
datam do séc. IX a.C. O armênio atual é falado 
sobretudo nas repúblicas socialistas soviéticas da 
Armênia e da Geórgia. (Sin. ger.: armênico.] 

Armental. [Do lat. armentale.] Adj. 2 g. Relativo a 
armento. 

Armentio. [Do lat. armentivu.] S. m. Armento: “O 
armentio real, que ao longe a relva / No monte 
anda a pascer, dirige à praia.” (Antônio Feliciano de 
Castilho, As Metamorfoses, p. 110.) 

Armento. [Do lat. armentu) S. m. Rebanho, 
principalmente de gado vacum; armentio: “E no 
aprisco fechado o pobre armento / Pelo triste 
Pastor em vão balava.” (Domingos dos Reis Quita, 
Obras, 1, p. 144.) 

Armentoso (ò). [Do lat. armentosu.] Adj. Possuidor de 
muitos armentos ou rebanhos. 

Arméu. S. m. Manojo de lã, de estopa ou de linho, que 
se põe de uma vez na roca; armo. 

Armezim. S. m. Espécie de tafetá leve e fosco, 
manufaturado na Itália no séc. XVI, m que depois 
passou à França. 

aarmi-. [Do lat. arma, orum.) El. comp. = ‘arma’: 
armifero ( < lat. armiferu). 

Armifero. [Do lat. armiferu.] Adj. 1. Que traz armas; 
armigero. e S. m. 2. Aquele que traz armas; soldado. 
3. Pajem, que levava as armas do cavaleiro. 

Arnigro. [Do lat. armigeri.) Armifero. 

Armila. [Do lat. armilla.) S. f. 1. Ant. Bracelete com 
que se ornavam os braços; armela. 2. Arquit. Con- 
Junto de anéis ou pequenas molduras que cercam a 
base de alguns tipos de colunas e o capitel da coluna 
dórica. 3. Astr. Um dos círculos, máximos ou 
paralelos, de uma esfera que reproduz em modelo a 
esfera celeste com os seus meridianos e paralelos. 4. 
Bot. Espécie de anel que circunda a porção superior 
da haste do e nos cogumelos das agaricá- 
ceas. 5. Med. Engrossamento da munheca. 

Armilado. [De armila + -ado!.] Adj. Provido de armila. 

Armilar. Adj. 2 g. 1. Que tem armilas. 2. Astr. 
Formado de armilas. — V. esfera —. 

Armilheiro. [De arma + -ilho + -eiro.] S. m. Espécie 
de formão pequeno. 

Armim. [De armino, por apócope.) S. m. Malha de 
pêlos perto do casco das cavalgaduras, de cor diver- 
sa da do resto do corpo; armino. 

Arminado. [De armim + -ado!.) Adj, Que tem armim. 

Arminhado. [De arminho + -ado!.] Adj. 1. Que tem 
guarnição de arminho. 2. Branco, mas pontoado de 
negro. 

Arminho. [Do lat. armenius, i. e., mus armenius, rato 
armênio, com metafonia do e.) $. m. 1. Mamifero 
mustelídeo das regiões polares, cuja pele é macia e 
alvíssima no inverno; armelino. 2. P. ext. A pele ou 
pêlo do arminho. 3. Fig. Alvura, brancura. ~ V. 
arminhos. ; 

Arminhos. (Pl. de arminho.] S. m. pl. Titulos de 
nobreza. — V. arminho. 

Armino. [De arminho.) S. m. Armim. 

Armipotente. [Do lat. EA AU 2 g. 1. Muito 
poderoso em armas. 2. Guerreiro (2). 

Armissono. [Do lat. armissonu.) Adj. Poét. Que soa 
como as armas brancas quando se entrechocam. 
Armista. [De arma + -ista.) S. 2 g. Pessoa versada em 
armaria Eh 
Armisticio. [Do lat. mod. armistitiu, forjado à maneira 
de, p. ex., solstitiu e justitiu.] S. m. 1. Suspensão das 
hostilidades entre beligerantes como resultado de 
uma convenção, sem contudo pôr fim a mue tré- 
gua: “aqueles ânimos, quebrados já pela miséria, 
pela fome e pela doença originada de tantos cadá- 
veres insepultos, vergaram diante do iminente risco e 
depuseram as armas, erguendo as mãos e pedindo 
um armistício até a manhã seguinte, para se 
tratar da capitulação.” (Alexandre Herculano, His- 
tória de Portugal, 1, p. 393). 2. Suspensão de guerra. 

Armo. S. m. Arméu. 

Armolão. S. m. Bras. Espinafre. 

Armoriado. (Part. de armoriar.) Adj. Heráld. Que tem 
armas ou brasão pintados, esculpidos ou aplicados. — 
V. encadernação —a. 

Armorial. [Do fr. armorial.] S. m. Livro onde vêm 
registrados os brasões. 

Armoriar. [Do fr. armorier.] V. t. d. Heráld. 1. Pôr 
armas ou brasões em, 2, Empregar os simbolos da 
nobreza em. 

Armoricano. Adj. = s. m. Armórico. 

Armórico. [Do lat. armoricu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Armórica, parte da Gália 
que forma a Bretanha atual. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Armórica. [Sin. ger.: armoricano.) 

Arnabuto. Bras. S. m. 1. Indivíduo dos arnabutos, tribo 
indigena que habita regiões do PA. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a esses indígenas. 

Arnado. [Do lat. arenatu, por sincope.) S. m. Terreno 
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estéril e arenoso; arnedo, arneiro. 

Arnedo (ê). S. m. V. arnado. 

Arneiro. [Do lat. arenariu, por sincope e metátese.] S. 
m. V. arnado. 

Arneiroso (ô). Adj. Bras. Diz-se de terreno alagado. 

Arnela. [Do lat. *arenella, por arenula, grão de are- 
ia’.) ar Resto de um dente na peneira. 

Arnês, [Do fr. ant. herneis, hoje harnais.) S. m. 1. 
Antiga armadura completa de um guerreiro. 2. 
Arreios de cavalo. 3. Fig. Proteção, abrigo, arrimo, 
amparo. [PI.: arneses (ê). Cf. arneses, do v. arnesar.) 

Arnesar. V. t. d. e p. Vestir(-se) com arnês. [Pres. subj.: 
arnese, arneses, etc, Cf. arneses (ê), pl. de arnês.) 

Arnica. [Do gr. ptarmiké, “planta cujo cheiro provoca 
espirro”, pelo lat. ptarmica, no lat. medieval armica, e 
arnica no lat. botânico.) S. f 1. Erva alpestre da 
família das compostas (Arnica montana), originária da 
Europa, e cultivada no Brasil, que contém arnicina. 
Foi muito empregada na medicina. 2. A tintura 
extraída dessa planta. 

Arnica-do-campo. S. f. Planta da família das compostas 
(Chionolaena latifolia). [Pl.: arnicas-do-campo.) 

Arnicina. S. f. Resina que se extrai da arnica, e que é 
um veneno enérgico e abortivo. 

Aro!, [Do lat. aruu.) S. m. 1. Pequeno circulo; anel. 2. 
P. ext. Qualquer objeto ou pi de objeto em forma 
de aro. 3. Armação (2): óculos com aro de tartaruga. 
4. Marco das portas. 5. Arredores de um lugar 
importante. 

Aro’. [Do lat. aru.) S. m. Bras. V. taioba (1). 

Aroaqui. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aroaquis, tribo 
indigena T habitava TERESE das imediações do rio 
Negro fes ). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Aroeira. S. f Bras. 1. Árvore ornamental, da familia 
das anacardiáceas (Schinus molle), de madeira útil, 
cuja casca possui várias propriedades medicinais e 
cujos frutos, drupáceos, contêm matéria tintorial 
rosa; abaraíba, aguaraibá-guçu, aroeira-do-amazo- 
nas, aroeira-folha-de-salso, corneiba, pimenteira-do- 
peru, 2. V. urundeúva. 

Aroeira-branca. S. f. Bras. Arbusto ou arvoreta da 
familia das anarcardiáceas (Lithraea miolleodes), de 
flores pequenas m madeira útil, cujas folhas, aromáti- 
cas, são medicinais, e cujos frutos encerram óleo 
essencial; aroeira-brava, aroeira-de-capoeira, 
aroeirinha. [Pl.: aroeiras-brancas.) 

Aroeira-brava. S. f. Bras. 1. V. aroeira-branca. 2. V. 
aroeira-de-bugre. [Pl.: aroeiras-bravas.) 

Aroeira-da-praia. S. f. Bras. Arbusto cultivado, 
originário da Europa, da família das anacardiáceas 
(Pistacia lentiscus L.), com folhas paripenadas de 

eciolos alados, flores amarelas ou avermelhadas, e 
rutos drupáceos, globosos, vermelhos. Fornece uma 
resina amarelada, a almécega; as folhas, taniferas, 
são usadas para falsificar o sumagre; dos frutos se 
extrai óleo de emprego medicinal, útil ainda na 
indústria de sabões, na iluminação, etc; o lenho for- 
nece ótimo carvão. [Sin. (lus.): lentisco. Pl.: aroeiras- 
da-praia.) 

Aroeira-de-bugre. S. f Bras. Arbusto da familia das 
anacardiáceas (Lithraea brasiliensis March.), de casca 
lenticelada, folhas em geral simples, às vezes com- 

ostas, flores branco-esverdeadas, em panículas, e 
ruto drupáceo, globoso, branco ou verde-azeitona 
claro. Fornece madeira para esteios, moirões, lenha 
e carvão. [Sin: aroeira-brava, aroeira-do-mato, 
aroeirinha-preta, coração-de-bugre, pau-de-bugre. PI.: 
aroeiras-de-bugre.) n 

Aroeira-de-capoeira, S. f. Bras. 1. Variedade de 
aroeira-vermelha (Schinus terebenthifolius var. raddia- 
na), de peciolo estreitamente alado entre os foliolos. 
2. V. aroeira-branca. [Pl.: aroeiras-de-capoeira.] 

Aroeira-de-goiás. S. f. Bras. V. aroeira-do-rio-grande. 
[PI.: aroeiras-de-goids.) 

Aroeira-do-amazonas. S. f. Bras. V. aroeira (1). IPI: 
aroeiras-do-amazonas.) 

Aroeira-do-campo. S. f. Bras. 1. Arbusto pequeno, da 
família das anaçardiáceas (Schinus weinmanniaefolius 
Engl.), de folhas imparipenadas, flores brancacentas 
em panículas axilares, e bagas vermelhas globosas, 
perigosas para o gado, m que provocam dermatites. 
Ocorre de SP ao RS. [Sin. (nesta acepç.): aroeira-ras- 
teira, aroeirinha-do-campo.) 2. V. aroeira-do-rio-gran- 
de. 3. Variedade de aroeira-vermelha (Schinus tere- 
benthifolius Raddi var. selloana), em que toda a plan- 
ta é densamente pubescent, [PI.: aroeiras-do-campo.] 

Aroeira-do-mato. S. f. Bras. V. aroeira-de-bugre. \P}.; 
aroeiras-do-mato.) 

Aroeira-dq-rio-grande. S. f. Bras. Arbusto pequeno, da 
família das anacardiáceas (Schinus lentiscifolius 
March.), de folhas compostas e flores brancacentas 
em panículas, o qual ocorre no RS e em GO; 
aroeira-de-goiás, aroeira-do-campo, aroeirinha. [PI.: 
aroeiras-do-rio-grande.) 

Aroeira-do-sertão. S. f Bras. V. urundeúva. [PI.: 
aroeiras-do-sertão.] 

Aroeira-folha-de-salso. S. f. Bras. V. aroeira (1). (PI.: 
aroeiras-folhas-de-salso.] 

Aroeira-mansa. S. f. Bras. Aroeira-vermelha (1). [PI.: 
aroeiras-mansas. 

Aroeira-preta. S. f. Bras. V. urundeúva. [P]. aroeiras- 
pretas.) 

Aroeira-rasteira. S. f. Bras, V. aroeira-do-campo (1). 
[PL.: aroeiras-rasteiras.) 
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Aroeira-vermelha. S. f. Bras. 1. Arbusto ornamental, da 
família das anacardiáceas (Schinus terebenthifolius), 
de fruto drupáceo, diurético, casca febrifuga e 
depurativa, da qual se obtém o azeite-de-aroeira, 
usado contra tumores, doenças da córnea, etc.; 
aroeira-mansa. 2. V. chibatão. [P]; aroeiras-ver- 
melhas. 

Aroeirense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Aroeiras (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Aroeiras. 

Aroeirinha. [Dim. de aroeira.) S. f. Bras. 1. V. aroeira- 
branca. 2. V. aroeira-do-rio-grande, 

Aroeirinha-do-campo. S. f Bras. V. aroeira-do-campo 
(1). [PL;: aroeirinhas-do-campo.) 

Aroeirinha-preta. S. f. Bras, V. aroeira-de-bugre. [PL.: 
aroeirinhas-pretas.) 

Arolio. [Do lat, mod. arolium.) S. m. Zool. Pequeno 
he entre as unhas dos insetos e de certos aracni- 

eos. 


“Aroma. [Do gr. aroma, pelo lat. aroma.] S. m. 1. Odor 


agradável de certas substâncias animais, seas. 
químicas, etc.; perfume, fragrância. 2. P, ext. Cheiro 
agradável: Toda a casa recendia com o aroma da 
a assada. 3. Essência odorifera. [Sin. ger.: arôma- 
ta. 
iiia Adj. 2 g. 1. Relativo a aroma(s). 2. Aromático 


Aromar. V. t. d., int. e p. Aromatizar: “escovando-se, 
enxugando-se, aromando-se, Palha imagina- 
va o pasmo e a inveja da única testemunha do 
desastre” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 270). 

Arômata. S. m. Aroma. 

Aromaticidade. S. f. Qualidade de aromático. 

Aromático. [Do gr. aromatikós, pelo lat. aromaticu.] 
Adj. 1. De perfume agradável; odorifero; aromal. 2, 
Quím. Diz-se de uma substância cuja molécula con- 
tém um anel benzênico. 

Aromatização. S. f. Ato de aromatizar(-se). 

Aromatizador. (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquilo que 
aromatiza ou serve para aromatizar; aromatizante. 

Aromatizante. Adj. 2 g. e s. m. Aromatizador. 

Aromatizar. [Do gr. aromatízo, pelo lat. aromatizare.] 
V. t. d. 1. Tornar aromático; impregnar de aroma; 
perfumar, aromar: “Ah, como as limas-da-pérsia / 

Aromatizam este ar!” (Paulo Setúbal, Alma 
Cabocla, p. 50.) Int. e p. 2. Tornar-se aromático; 
impregnar-se de aroma; perfumar-se. 

Arpado. Adj. Que termina em dentes miúdos como os 
da serra. b 

Arpão. (Do fr. harpon.) S. m. 1. O conjunto formado 
por um ferro em feitio de seta fixado a um cabo, e 
que se destina a usos diversos, como a caça submari- 
na, á pesca de peixes de grande porte, ou de cetá- 
ceos, etc. [Cf. dia Ea » Certa arma indiana de 
arremesso. 3. Bras. Cap. Movimento em que o 
capoeirista persegue o adversário de costas para ele, 
com o corpo rente ao chão, apoiando-se nas pernas 
estendidas = nos braços flexionados, e olhando por 
cima do ombro. Se o adversário não foge, geralmen- 
te com aú [g. v.], é derrubado por uma tesoura (q. 
v.]. 4. Bras. Gir. Seringa para aplicação de entorpe- 
cente ou droga. 

Arpar. [Do fr. harper, de. or. germânica.) V. t. d. V. 
arpoar. (Pres. ind.: arpo, arpas, arpa, etc. Cf. harpa-e 
harpar.] 

Arpear. V. t. d. V. arpoar. (Conjuga-se como frear. Cf, 
harpear.) 

Arpejar. {Do it. arpeggiare.) V. int. Produzir arpejos. 
[Olanto ao timbre do e, v. pelejar, Cf. harner 
Arpejo (ê). [Do it. arpeggio.) S. m. Mús. Execução 
rápida e sucessiva de notas de um acorde, geralmen- 
te em instrumento de cordas. [Cf. harpejo, do v. har- 

pejar.) 

Arpéu. [Do fr. harpeau, pronunciado à antiga.) S, m. 1. 
Gancho de ferro utilizado na abordagem. 2, Pequeno 
arpão (1). ~ V. arpéus. 

Arpéus. (Pl. de arpéu.) S. m. pl. Lus. Pop. Mãos, garras, 
gadanhos, unhas. ~V. arpéu. 

Arpista. Adj. 2 g. Bras. 1. Arisco, prevenido, 
oeae: 2. Assustadiço, espantadiço. [Cf. harpis- 
ta. 

Arpoação. S. f. Ato ou efeito de arpoar. 

Arpoador (ô). S. m. Aquele que arpoa. 

Arpa, V. t. d. 1. Cravar o arpão ou o arpéu em, 2. 

errar com arpão ou arpéu, 3. Lançar o arpão ou o 
arpéu contra, 4. Fig. Seduzir; agarrar, apanhar: Crê 
que o Demônio usa todos os meios para arpoar as 
suas vítimas. (Sin.: arpear e (menos recomendável) 
arpar.) P. 5. Bras., CE. Manifestar, com altivez, res- 
sentimento de alguém. [Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.] 

Arpoeira. de Corda que se prende ao arpéu (2). 

aargue-. (Do gr. arche-.l El. comp. = ‘primeiro’, 
‘principio’, ‘origem’: arquétipo (<lat. archetipo < 
gr. archétypos), arquegônio ( < gr. archégonos). 

Arqué. S. f. Hist. Filos. Segundo Aristóteles fv. 
aristotelismo), princípio ou fonte ou causa; arché. 

Arqueação. S. f. 1. Ato ou efeito de arquear;, arqueio. 
2. Curvatura de um arco. 3. Medição da capacidade 
de vasilhas arqueadas. 4. Mar. Merc. Medida da 
capacidade dos espaços internos de uma embarca- 
ção mercante, para efeito de pagamento de certos 
impostos e que é expressa em toneladas de arquea- 
ção, sendo 1 tonelada de arqueação = 100 pés cúbi- 
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cos = 2,832m'. 

Arqueado!. [De arco + -eado.] Adj. 1. Que tem forma 
de arco; curvo, arcado, recurvo: pernas arquea- 
das . 2. Provido de arco. 

Arqueado?. [Part. de arquear.] Adj. Que se arqueou; 
curvado, dobrado: Está velho, costas muito 
arqueadas . 

Arqueador (ô). S. m. Aquele que arqueia. 

-Arqueadura. S. f. Curvatura em arco; arqueamento, 
arcadura. 

Arqueamento. S. m. 1. V. arqueadura. 2. Geol. 

ovimento epirogênico de que resulta o levanta- 
mento em arco de um trecho inteiro da crosta 
terrestre; bombeamento. 

Arqueano. [De arque- + ano.] Adj. e s. m. — V. perio- 


o —. 

Arquear. V. t. d. 1. Curvar em forma de arco: 
Árqueou o corpo a fim de livrar-se do golpe. 2. 
Mar. Merc. Medir a capacidade dos espaços internos 
de (uma embarcação). P. 3. Curvar-se em forma de 
arco; dobrar-se: Arqueou-se, num incrível passe 
de acrobacia. [Conjuga-se como frear.) 

Arquegoniada. S. f. Planta criptogâmica em que os 
gametas femininos se originam no interior de um 
arquegônio. Compreende os musgos = os pteridófi- 
tos. [Sin.: arquegoniófito.) 

Arquegonial. Adj. Do, ou relativo ao arquegônio; 
arquegônico. 

Arquegônico. Adj. Arquegonial. 

Arquegoniofítico. Adj. Concernente aos 
goniófitos. 

Arquegoniófito. [De arquegônio + fito] S. m. Bot 
Arquegoniada. 

Arquegonióforo. [De arquegônio + foro.) S. m. Haste 
que sustenta certos arquegônios. 

Arqueio. [Dev. de arquear.] S. m. Arqueação (1). 

Arqueiro’, S. m. 1. Fabricante ou vendedor de arcos. 
2. Aquele que peleja com arco. 3. Bras. Fut. V. 

- goleiro. 

Arqueiro”, S. m. Fabricante ou vendedor de arcas. 

Arquejamento. S. m. Arquejo (2). 

Arquejante. Ad). 2 g. Que arqueja; ofegante, anelante. 

a: [De arca (4) + -ejar.) V. int. 1. Respirar com 
dificuldade; arfar, ofegar, ansiar: O moribundo 
arquejava no leito. T. i. 2. Estar ofegante, arfan- 
te; palpitar: Arquejava de cansaço, depois da lon- 
ga caminhada. (Quanto ao timbre do e do radical, v. 
pelejar.] 

Arquejar’. [De arco + -ejar.] V. t. d. e p. Arquear. 
[Quanto ao timbre do e do radical, v. pelejar.) 

Arquejo (ê). [Dev. de arquejar.] S. m. 1. Ato de 
arquejar. 2. Respiração dificil; ânsia, arfada, arqueja- 
mento. 

a arqueo-. (Do gr. archafos, a, on.) El. comp. = ‘antigo’, 
ps gMade” arqueologia (< gr. archaiologta), arqueo- 
zóico. 

Arqueografia. [De arqueo- + -graflo- + -ia} S. f. 
Descrição dos monumentos antigos. 

Arqueográfico. Adj. Relativo à arqueografia. 

Arqueo ogia [Do gr. archaiologta.) S. f. Estudo de 
antiguidades, especialmente do periodo pré-históri- 


arque- 


co. 

Arqueológico. [Do gr. archaiologikós.] Adj. 1. Referente 
à arqueologia. 2. Consagrado a assuntos de arqueolo- 
gia: instituto arqueológico . 3. P. ext. Muito 
antigo ou velho; antediluviano: dama arqueo ló- 
gica ; um fraque arqueológico 

Arqueólogo. S, m. Especialista em arqueologia. 

Arqueozóico. (De arqueo- + -zóico.) Adj. e s. m. Obsol. 
~ V. era —a, 

Arquespórios. S. m. pl. Bot. Células que, nos musgos, 
por ulterior divisão, darão origem às células-mães 
dos esporos. 

Arqueta (ê). [De arca + -eta] S. f. Caixinha de 
esmolas usada nas igrejas; mealheiro: “A dádiva pri- 
meira fazem-na à chegada: ao passar pela arq ue- 
ta, geporitam moedas de cobre, vinténs, dez, cinco 
réis.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 159.) 

Arquete' (ê). (De arca + -ete.] S. m. Urna cinerária; 
tumba. 

Arquete' (ê). [De arco + -ete] S. m. 1. Arquit. V. 
archete?. 2. Mús. Pequeno arco para tocar instrumen- 
tos de corda. 

Arquétipo. [Do gr. archétypon.) S. m. 1. Modelo de 
seres criados. 2. Padrão, exemplar, modelo, protóti- 
po. 3. Psicol. Segundo C. G. Jung, psicólogo e psica- 
nalista suiço (1875-1961), imagens psiquicas do 
inconsciente coletivo fq. v.] e que são patrimônio 
comum a toda a humanidade: O paraíso perdido, o 
dragão, o circulo são exemplos de arquétipos que 
se encontram nas mais diversas civilizações. 

aarqui-, V. arc(a)-. 

Arquiabade. [De arqui- + abade.] S. m. Superior de um 
grupo de abades. 

Arquiabadia. [De arqui- + abadia.) S. f. Mosteiro 
principal de uma região. 

Arquiacantocéfalo. S. m. 1. Espécime dos arquia- 
cantocéfalos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
arquiacantocéfalos. 

Arquiacantocéfalos, S. m. Zool. Animais asquelmintos, 
acantocéfalos, da ordem Archiacanthocephala. 
Espinhos da probóscida concêntricos; FS 
presentes; os machos têm oito glândulas de ce- 
mento, parasitos de hospedeiros terrestres. 

Arquialaúde. [De arqui- + alaúde.) S. m. Mús. Variante 
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da tiorba, com a caixa maior e mais alongada; 
arquilaúde. 

Arquianelideo, S. m. 1. Espécime dos arquianelídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos arquianelídeos. 

Arquianelideos. S. m. pl. Zool. Designação dos animais 
anelídeos, classe Archiannelida. São pequenos, vermi- 
formes, segmentação visível internamente, anéis sem 
cerdas ou parápodes, com dois tentáculos cefálicos. 
Meunhos; vivem ao longo das praias. São os poligór- 

ios. 

Arquiavó. S. f. Fem. de arquiavô. 

Arquiavô. [De arqui- + avô.) S. m. Avô muito remoto. 
(ES. arquiavó. PI.: arquiavós ou arquiavôs.) 

Arquibancada. [De arqui- + bancada.) S. f. 1. Bras. 
Série de assentos em filas, sucessivas, cada uma em 
plano mais elevado que a outra, à maneira de esca- 
da, = que se destina a dar melhor visibilidade aos as- 
sistentes, em anfiteatros, circos, campos de futebol, 
auditórios, salas de demonstração, etc. 2. Constru- 
ção, circular ou não, semelhante ao anfiteatro. 

Arquibanco. [De arco + -i- + banco.) S. m. Banco 
grande, geralmente usado em sacristia e casas anti- 
gas, dotado de espaldar, e cujo assento é a tampa de 
uma espécie de arca, com divisões internas. 

Arquiclamidea. S. f. Espécime das arquiclamideas. 
(Sin. (p. us.): coripétala.] 

Arquiclamideas. S. f. pl. Bot. Grupo de plantas com 
flores, caracterizado pela presença de perianto 
monoclamídeo ou diclamídeo, mas dialipétalo, e pela 
ausência total de perianto, como, p. ex., O feijoeiro e 
a roseira. [Sin. (p. us.): coripétalas.) 

Arquiclamídeo. Adj. Pertencente ou relativo às 
arquiclamideas. [Sin. (p. us.): coripétalo.) 

Arquiclavo. [De arqui- + lat. clave.) S. m. Regente de 
coro, mestre de capela, primeiro-cantor. 

Arquiconfraria. (De arqui- + confraria.) S. f. Confraria 
principal. 

Arquidiocesano, 4dj. Concernente a arquidiocese. 

Arquidiocese. [De arqui- + diocese.) S. f. Diocese que 
tem outras sufragâneas; arcebispado. 

Arquiducado. S. m. 1. Dignidade de arquiduque. 2. 
Território onde o arquiduque exerce a sua jurisdi- 


ção. 

Arquiducal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
arquiduque, ou a arquiducado. 

Atguidüque. [De arqui- + duque] $. m. V. barão (1). 
[Fem.: arquiduquesa.) 

Arquiduquesa (ê). S. f. 1. Esposa de arquiduque. 2. 
Título das princesas da Casa da Áustria, 

Arquiepiscopado. S. m. Bu pado: 

Arquiepiscopal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a 
arcebispo. [Sin. p. us.: arcebispal.] 2. Que é sede de 
arcebispado ou arquiepiscopado. 

Arquilaúde. S. m. Mús. Arquialaúde. 

Arquilho. S, m. Mús. Arco delgado, de metal ou de 
madeira, nos tambores = nos bombos, sobre o qual se 
retesa a pele, que outro arco comprime por meio de 
parafusos e cordas. 

Arquiloquiano. Adj. Pertencente ou relativo E 
Arquiloco, poeta satírico grego (séc. VII a.C€.), ou 
próprio dele, 

Arquimandrita. [Do gr. archimandrites, pelo lat. 
archimandrita.] S. m. Superior de mosteiro na Igreja 
Grega: “nos concílios entre bispos e arqui- 
mandritas facciosos” (João Ribeiro, Floresta de 
Exemplos, p. 33). 

Arquimediano. Adj. Relativo a Arquimedes (287-212 
a.C.), sábio grego, considerado o maior matemático 
da Antiguidade, ~ V. empuxo —. 

Arquimilionário. [De arqui- + milionário.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que é muitas vezes milionário. 

Arquimosteiro. [De arqui- + mosteiro] S. m. O 
mosteiro principal de uma ordem, 

Arquipélago. [Do gr. bizantino *archipélagos, ‘mar 
principal”, atr. do it. arcipelago.) S. m. 1. Conjunto 
mais ou menos numeroso de ilhas de diversos 
tamanhos, agrupadas em determinado ponto do 
oceano. 2. Reunião de dois ou mais ER pos de ilhas. 

Arquiprior (ô). [De arqui- + prior.) S. m. Titulo do 
grão-mestre dos Templários. [Fem.: arquiprioresa.] 

Arquipriorado. [De arquiprior + -ado°.] S. m. 
Dignidade ou funções de arquiprior. 

Arquiprioresa (ê). S. f. Fem. de arquiprior. 

Arquiptero. S. m. e adj. V. odonato. 

Arquipteros. S. m. pl. Zool. V. odonatos. 

Arquitetar. [Do lat. architectare.] V. t. d. 1. Arquit. 
Idear, conceber espaço ou elemento arquitetônico. 
2. Arquit. Elaborar projeto de arquitetura; projetar. 
3. Edificar, construir. 4. Idear, projetar, planear: Não 
conseguia arquitetar um plano melhor. Int. 5. 
Trabalhar como arquiteto. 

Arquiteto. [Do gr. architékton, pelo lat. architectu.) S. 
m. 1, Profissional legalmente habilitado para o 
exercicio da arquitetura. 2. Aquele que projeta, 
idealiza ou fantasia qualquer coisa. 

Arquitetônico. [Do gr. architektonikós, pelo lat. 
architectonicu.] Adj. Relativo à arquitetura; arquite- 
tural. ~ V, desenho —. 

Arquitetura. [Do lat. architectura.] S. f. 1. Arte de criar 
espaços organizados e animados, por meio do agen- 
ciamento urbano m da edificação, para abrigar os 
diferentes tipos de atividades humanas. 2. O conjun- 
to das obras de arquitetura realizadas em cada país 
ou continente, cada civilização, cada época, etc. 3. 
Disposição das partes ou elementos de um edifício 
ou espaço urbano; arte de edificar. 4. Os principios, 
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as normas, os materiais m as técnicas utilizados para 
criar o espaço arquitetônico. 5. O conjunto de 
conhecimentos relativos à arquitetura (4), ou que 
têm implicações com ela, ministrados nas respectivas 
faculdades. 6. Fig. Boa forma de arquitetura (3): 
“Tinha eu meus quinze anos .... = já havia entrado 
para a Faculdade de Medicina, então rebrilhando de 
galas novas no seu grande prédio sem arquite- 
tura da Praia Vermelha.” (Walter Benevides, Da 
Arte de Ter Clínica.) 7. Fig. Plano, projeto. 

Arquitetural. Adj. 2 g. Arquitetônico. 

Arquitravada. [Fem. substantivado de arquitravado.) 
S. f. Cimalha sem friso; 

Arquitravado. [De arquitrave + -ado'.] Adj. Construido 
ou montado com arquitraves. 

Arquitrave. [De arqui- + trave] S. f. 1. Arquit. Viga 
mestra, assentada horizontalmente sobre colunas ou 
pilares, para vencer o vão entre eles — ou o inter- 
colúnio —, recebendo e transmitindo para os apoios 
as cargas de eventuais pavimentos superiores e da 
cobertura. 2. Na arquitetura romana, parte do 
entablamento que repousa nos capitéis das colunas. 
[Cf. trave e epistílio.) 

Arquival. Adj. 2 g. Arquiviístico (1). 

Arquivamento. S. m. Ato ou efeito de arquivar. 

Arquivar. V. t. d. 1. Guardar em arquivo. 2. Conservar, 
guardar, reter na memória; memorizar: Consegue 
arquivar tudo o que aprende. 3. Sobrestar o anda- 
mento de (processo, inquérito, etc.): Obedecendo a 
ordens superiores, o juiz arquivou o inquérito. 4. 
Fig. Não dar a (alguém) as oportunidades de ascen- 
são ou de influência, realização profissional, etc.: 
Que injustiça arquivarem assim o velho funcio- 
nário, sempre tão dedicado! 

Arquivista. S. 2 g. Pessoa encarregada de um arquivo 
(1); papelista. 

Arquivistica. S. f. Arquivologia. 

Arquivístico. Adj. 1. Relativo a arquivo; arquival. 2. 
Relativo à arquivistica; arquivológico. 

Arquivo. [Do gr. archefon, pelo lat. archiu ou archivu.) 
S. m. 1. Conjunto de documentos manuscritos, gráfi- 
cos, fotográficos, etc., recebidos ou produzidos ofi- 
cialmente por uma entidade ou por seus funcio- 
nários, e destinados a permanecer sob a custódia 
dessa entidade ou funcionários. 2. Lugar onde se 
recolhem e guardam esses documentos. 3. Móvel, 
geralmente de metal e com gavetas, para guardar 
documentos. 4. Proc. Dados. Série de itens arranja- 
dos ou classificados em sequência para referência 
conveniente e pertencentes a uma função como, p. 
ex., um estoque, folha de pagamento, etc. * Arquivo 
morto. O que já não é consultado, ou, raramente o é, 
pelo órgão que o originou. Arquivo público. Órgão 
que reúne, para conservação, consulta e divulgação, 
os documentos constitutivos de arquivos de entida- 
des públicas = privadas. Arquivo vertical. Aquele em 
cujas gavetas os documentos são colocados na posi- 
ção vertical, em pastas ou envelopes. Arquivo vivo. 
Bras. Gtr. pol. Testemunha de um crime. ed o 
arquivo. Gir. Tirar a vida (o mandante de um crime), 
por suas próprias mãos ou pelas de outrem, do exe- 
cutante desse crime, para evitar denúncia, 

Arquivologia. (De arquivo + -log(o)- + -ia] S. f. 
Estudo ou conhecimento dos arquivos; arquivística. 

Arquivológico. Adj. Relativo à arquivologia; arqui- 
vístico. 

Arquivologista. S. 2 g. Especialista em Arquivologia. 

Arquivolta. {Do it. archivolto.} S. f. 1. Moldura que 
guarnece um arco, esculpida nas próprias aduelas 
que o constituem. 2. Série de arcos, concêntricos e 

ecrescentes, que formam os portais de muitos edifi- 
cios românicos e góticos. 

Arquivonomia. [De arquivo + -onofm)ta)- + -ia.] S. f. 
Conjunto dos conhecimentos relativos à organização 
e administração dos arquivos. 

A-arra. [Do vasc.] Suf. nom. = ‘aumento’: bocarra, 
naviarra. [Equiv.: -orra: beiçorra, cabeçorra.) 

Arrabalde. [Do ár. ar-rabaD.] S. m. Cercanias de uma 
cidade ou povoação; subúrbio. 

Arrabaldeiro. Adj. 1. Relativo a arrabalde. 2. Que vive 
em arrabalde. e S. m. 3. Aquele que vive em 
arrabalde. 

Arrábido. S. m. 1. Capucho do convento da Arrábida 
em Setúbal (Portugal). e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos arrábidos. 

Arrabil. [Do ár. ar-rabãb.) S. m. Rabeca mourisca de 
uma ou duas cordas friccionáveis com arco tosco, e 
tampo de pele [cf. rababe): “Pensando triste [a cas- 
telã senil] nos ditosos dias / Em que a seus pés um 
menestrel vibrava / O mimoso arrabil .” (Gon- 
alves Crespo, Obras Completas, p. 141). [Var.: rabil.) 

Arrabileiro, $. m. Tocador de arrabil. 

Arrabujar-se. [De ar-! + rabuge(m) + -ar? + sei] V. p. 
1. Tornar-se rabugento. 2. Encher-se de rabugem k 


cão). 

Arracachá. [De possivel or. indigena.] S. f. Bras. V. 
batata-baroa. 

Arraçar. [De ar-! + raça + -ar’°.] V. t. d. 1, Obter (boas 
crias) cruzando animais de boa raça com outros que 
não o são: Um bom reprodutor arraça m futura cria. 
Int. 2. Sair de boa raça. 3. Sair à raça dos pais. [Con- 
juga-se como laçar.) 

Arracimado. [De ar-! + racimo + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de racimo fq. v.). 

Arracimar-se. [De ar-! + racimo + -ar? + se!.) V. p. 1. 
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Cobrir-se de racimos. 2. Tomar a forma de cacho. 
Arraçoamento. S. m. Ato ou efeito de arraçoar. 
Arraçoar. [De ar-! + ração + -ar.] V. t. d. 1. Dar 

ração a. 2. Dar alimento a. 3. Dividir, repartir em 

rações. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
Arraia’, [De ar? + raia’.] S. f. 1. Bras. Raia? (1). 2. 
Bras. Papagaio (5) pequeno; raia?, 

Arraia!, (De ar-? + raia!.) s V. fronteira (1). 

Arraia [Do ár. ar-raâiá, ‘rebanho que se faz 
apascentar; os governados, os súditos.) S. f. V. ralé 


Arraia-arara. S. f. Bras. V. raia-pintada (2). IPI: 
arraias-araras e arraias-arara.) 

Arraia-borboleta. S. f. Bras. V. raia-manteiga (1). [PL.: 
arraias-borboletas e arraias-borboleta.] 

Arraiada. S. f. Alvorada (1): “Ao quebrar da barra — a 
arraiada ainda hesitante.” (José Américo de 
Almeida, A Bagaceira, p. 17.) 

Arraiado. [Part. de arraiar.) Adj. Raiado. 

Arraia-elétrica. S. f. Bras. V. treme-treme. [PL.: arraias: 
elétricas.) 

Arraia-grande. S. f Bras. V. boró!. 
grandes.) 

Arraial. [De ar-! + ant. reial, hoje real, ‘do rei.) S. m. 
1. Acampamento (2). 2. Lugar onde se juntam 
romeiros, onde há tendas provisórias, barracas de 
comestíveis, de jogos e diversões, e ornamentado 
com música, etc. 3. Povoação de caráter temporário, 
geralmente formada em função de certas atividades 
extrativas, como m lavra de minérios ou metais raros, 
etc. 4. Bras. Aldeola, lugarejo. 

Arraialense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Arraial do Cabo (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Arraial do Cabo. 

Arraialesco (ê). Adj. Referente a, ou próprio de 
arraial. 

Arraia-mijona. S. f. Bras. Arraia! (2), provida de um 
cordão de bandeirolas. [Pl.: arraias-mijonas.) 

Arraia-miúda. [De arraia? + miúda, fem do adj. 
miúdo.) S. f. V. ralé (1). [PL.: arraias-miúdas.) 

Arraiano'. [De arraia? + -ano; var. de raiano.} Adj. e s. 
m. Que, ou aquele que mora na arraia ou fronteira. 

Arraiano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Arraias (GO).e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Arraias. 

Arraia-pintada. S. f. Bras. V. raia-pintada (1). [PI.: 
arraias-pintadas.] 

Arraiar. [De ar-? + raiar.) V. int. Raiar!. 

Arraia-viola. S. f. Bras. V. viola! (5). [PI.: arraias-violas 
e arraias-viola.) 

Arraieira. e Rede de tucum para a pesca de arraias. 

Arraieiro. [De arraia! + -eiro] S. m. Bras., BA. 
Pescador de arraias. 

Arraigada, [De arraigar + -ada!.] S. f. Anat. Base por 
onde a lingua se prende ao osso hióide. ~ V. arraiga- 
as. 

Arraigadas. [Pl. de arraigada.) S. f. pl. Marinh.: Cabos 
de mastreação. ~ V. arraigada. 

Arraigado. [Part. de arraigar.] Adj. 1. Que se arraigou; 
enraizado, radicado. 2. Fig. Aferrado, obstinado. 
Arraigar. [De ar-* + ant, raigar, ‘criar raizes’.] V. t. d. 
1. Firmar pela raiz; fixar, enraizar: arraigar uma 
planta; arraigar uma idéia. 2. Fazer durável, per- 
manente; aferrar: Os anos de sofrimento arrai- 
garam o ódio em seu coração. Int. 3. Lançar ou 
criar raizes; radicar-se: As plantas arraigam difi- 
cilmente em terrenos pedregosos. 4. Estabelecer-se em 
algum lugar, com o ânimo de permanecer; fixar 
moradia; arraigar-se: Mudou-se para o interior, e ali 
arraigou . P. 5. Estabelecer-se, firmar-se, fixar- 
se. 6. Estabelecer-se em algum lugar, com o ânimo 
de permanecer; fixar moradia; arraigar: Indivíduo 
inquieto, não consegue arraigar-se em lugar 

algum. (Conjuga-se como largar.) 

Arrais, [Do ár. ar-raiç, “chefe”, ‘capitão de navio.) S. 
m. 2 n. Mar. Merc. 1. Maritimo com conhecimentos 
práticos locais de navegação. 2. Mestre de embarca- 
ção de tráfego portuário; patrão: “Era uma solidão, 
um vasto silêncio de terra morta, apenas docemente 

uebrado pela cadência dos remos = pelo canto 
dolente do arrais ..” (Eça de Queirós, 4 Corres- 
pondência de Fradique Mendes, p. 35.) 

Arralentar. [De ar-? + ralo + -entar.) V, t. d. 1. Tornar 
ponco espesso ou menos denso; tornar ralo. 2. Des- 

astar (plantação). 

Arramalhar. [De ar? + ramalho + -ar'.} V. int. 1. 
Ramalhar. 2. Esconder-se debaixo dos ramos (reptil), 
3. Agitar-se na rede (peixe). T. i. 4. Orçar; beirar: 
Arramalha pelos 40 anos. 

Arramar. [De ar-! + rama + -ar?.] V. int. 1. Encher-se 
de rama. P. 2. Espalhar-se; alastrar-se; ramificar-se. 

Arrampado. [De ar-! + rampa + -ado'.) S. m. Bras. 
Declive, talude. 

Arrampadoiro. S. m. Arrampadouro. 

Arrampadouro. [Var. de arrampadoiro.) S. m. Ant. 1. 
Terra inculta e arável. 2. Bras. Encosta, flanco, ver- 
tente. 

Arranca. (Dev. de arrancar.) S.f. 1. V. arrancada (1). 2. 
Bras. A colheita da mandioca, 

Arrancada. [De arrancar + -ada?.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de arrancar; arranca, arrancadura, arrancamento. 2. 
Partida súbita e violenta; arranco. 3. Movimento 
inesperado ou precipitado; arrancadela, arranco. 4. 
Terreno de onde se arrancaram raizes para ser culti- 
vado. 


[Pl.: arraias- 
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Arrancadela, S. f. 1. Ato de arrancar uma vez, 2. V. 
arrancada (3). 

Arrancado. (Part. de arrancar.) Adj. ~ V. voga —a. 

Arrancador (ô). S. m. 1. Aquele que arranca. 2. 
Utensilio para arrancar batatas. 3. Bras., SE e BA. 
Terreno para pastoreio do gado, onde antes havia 
plantação de mandioca e legumes. 

Arrancadura. S. f. 1. V. arrancada (1). 2. Porção que se 
arranca de uma vez. 

Arranca-estrepe. [De arrancar + estrepe.] S. m. Planta 
da familia das malváceas (Pavonia spinifex). [PI.: 
arranca-estrepes.) 

Arrancamento. S. m. V. arrancada (1). 

Arranca-milho. (De arrancar + milho.) S. m. 1. V. 
graúna. 2. V. pássaro-preto. [Pl.: arranca-milhos.) 

Arrancar. V. t. d. 1. Tirar com mais ou menos força ou 
violência; fazer sair, puxando; despegar: Avran- 
cou uma w uma as pétalas da flor. 2. Desprender da 
terra; desenraizar, desarraigar. 3. Extinguir, destruir; 
exterminar, erradicar: Nada lhe disse, para não lhe 
arrancar as últimas ilusões. 4. Despertar, provo- 
car, suscitar: arrancar aplausos. 5. Desferir 
(vôo). T. d. e i. 6. Tirar ou extrair com força ou 
violência: “A dor vencera a raiva, o boticário não 
arrancou as orelhas ao alienista.” (Machado de 
Assis, Papéis Avulsos, p. 75.) 7. Erguer, a força ou a 
custo: “—E o homem, como tonto, arranca a 
custo os pés do solo.” (Garibaldino de Andrade, Vila 
Branca, p. 23.) 8. Tirar à força; arrebatar: Não conse- 
guiu arrancar a filha dos braços da mãe. 9, Fazer 
sair a força, com esforço, ou por insistência: Com 
muito custo arrancou-o da cama. 10. Separar, 
afastar, desviar: Nada o arrancava de sua profun- 
da melancolia. 11. Obter, conseguir, à custa de insis- 
tência, ou importunação: “Falam-lhe no pai que 
morreu no patibulo, e arrancam -lhe segredos 
a não se perguntam = uma criança...” (Camilo 

astelo Branco, 4 Filha do Regicida, p. 158.) T. i. 12. 
Avançar com impeto: 4rrancou contra o inimigo. 
13. Desprender(-se), soltar(-se): “Subitamente, 
porém, entesou [o balão), enfunou-se e arran- 
cou das mãos que o tenteavam.” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 97.) Int. 14. Partir ou 
sair, com impeto ou de repente: O touro arran- 
cou pela cerca fora. 15, Desferir vôo. 16. Dar os úl- 
timos arrancos ou estertores; estertorar, agonizar. 17, 
Autom. Pôr-se em movimento; dar partida: Quando 
cheguei à porta, o automóvel já arrancara . 18.V. 
fugir (1 e 2). P. 19. Partir ou sair com impeto ou de 
repente. 20. V. fugir (1). 21. Afastar-se, retirar-se: 
Ninguém o faz arrancar-se da cama antes do 
meio-dia. 22. Livrar-se, libertar-se: “Fez um esforço 
enorme, arrancou-se do feitiço que a demen- 
tava” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, pp. 18-19). [Conjuga- 
se como trancar.) 

Arranca-rabo. [De arrancar + rabo.] S. m. Bras. Pop. 
V. rolo! (16). [PI.: arranca-rabos.) 

Arrança-sonda. [De arrancar + sonda) S. m. 
Instrumento para puxar as sondas de mina quando 
ficam presas ou se partem nos furos. [Pl.: arranca- 
sonda! 

Arranca-toco. [De arrancar + toco (3).] S. m. Pop. 1. 
Bras. , CE. V. rolo'(16). 2. Bras., PB. Individuo irrita- 
diço, neurastênico. 3. Bras., MA. Jogo violento de 
futebol. [Pl.: arranca-tocos. Cf. arranca-tocos.) 

Arranca-tocos. [De arrancar + toco (0)l. S. m. 2 E 
Bras. Pop. 1. V. valentão (3). 2. MG, SP e MT. Tecido 
forte, resistente. 3. Destocador (2). [Cf. arranca-toco.) 

Arranchação. [De arranchar + -ção.] S. f. Bras., SP. 
Pop. Morada ou residência provisória. 

Arranchamento. [De arranchar + -mento) S. m. 1. 
Bras. Conjunto de ranchos ou casebres; rancharia. 2. 
Bras., RS. Casa de moradia no campo, com seus 
complementos — currais ou mangueiras, galpões, 
estrebarias, etc. — ou sem eles; sede de fazenda ou 
de estância. 

Arranchar. [De ar!- + rancho + -ar2.] V. t. d. 1. Reunir 
em ranchos. 2. Dar pousada a. Int. 3. Reunir-se em 
rancho ou mesa comum. P. 4. Tirar e comer o 
rancho (4) (no quartel). 5. Hospedar-se ou 
estabelecer-se provisoriamente. 

Arranco. [Dev. de arrancar.) S. m. 1. Ímpeto violento. 
2. V. arrancada 2 e 3). 3. Agonia, estertor, arrancos. 
[Tb. us. no pl. F. paral.: arranque] 4. Teat. Exagero 
do ator na declamação de um drama ou tragédia; 
arranco dramático. ~ V. arrancos. 4 Arranco dramá- 
tico. Teat. Arranco (4). 

Arrancorar-se. [De ar-! + rancor + -a° + se.) V. p. 
Tornar-se rancoroso; tomar-se de rancor. 

Arrancos. $. m. pl. V. arranco (3). 


Arranha-céu. [De arranhar + céu; trad. do ingl. 
americano sky-scrapper.] S. m. Edifício de muitos 
pavimentos. [F. paral.: arranha-céus. Pl.: arranha- 
céus.) 

Arranha-céus. S. m. 2 n. Arranha-céu fq. v.). 

Arranhador (ô). S. m. 1. Aquele que arranha [v. 

arranhar (1)), 2. Aquele que se inicia no estudo de 
um instrumento musical. 3. Pej. Aquele que sabe 
imperfeitamente qualquer matéria. 

Arranhadura. S. f. 1. Ferida leve ou unicamente da 
ele; pequena escoriação. 2. Ranhura (1) pouco pro- 
unda que causa prejuizo a uma superfície polida. 
[Sin. ger.: arranhão.) 

Arranhão, S. m. Arranhadura, 

Arranhar. {Do esp. arañar.) V. t. d. 1, Raspar de leve 
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com.as unhas ou com a ponta de qualquer instru- 
mento. 2. Ferir ou esfolar mais ou menos de leve, 
com as unhas ou com qualquer outra coisa, a pele 
de. 3. Conhecer pouco (uma lingua, uma disciplina): 
Apenas arranha o francês. 4, Iniciar o estudo de 
(instrumento musical). 5. Tocar pouco, ou mal (um 
instrumento). 6. Ganhar, lucrar, aproveitar : Nada há 
que arranhar ali. Int. 7, Ferir ou esfolar, com as 
unhas, a pele de alguém, ou qualquer superficie: Os 
felinos arranham em defesa própria. 8. Produzir 
arranhadura: Friccionada numa superfície, a lixa 
arranha. 9, Ser áspero, podendo produzir arra- 
nhadura: As superfícies cimentadas arranha- 
ram 10. Fazer qualquer coisa superficialmente, 
sem se aprofundar. P. 11. Ferir-se ou esfolar-se 
com as unhas, com a ponta de qualquer objeto, etc. 

Arranjadeiro. Adj. Cuidadoso, metódico. 

Arranjado. [Part. de arranjar.) Adj. 1. Que se arranjou. 
a pras: Que tem situação financeira regular; reme- 

iado. 

Arranjador (ô). Adj. 1. Que arranja. e S. m. 2. Aquele 
que arranja. 3. Restr. Bras. Aquele que faz arranjo 
6), que arranja [V. arranjar (1)): “Antônio Carlos 
Jobim foi logo empregado como arranjador 
ela Leeds Corporation” (José Ramos Tinhorão, O 

amba agora Vai..., p. 105). 

Arranjamento. S. m. Ato ou efeito de arranjar. 

Arranjar. [Do fr. arranger] V. t. d. 1. Pôr em ordem; 
colocar ou dispor convenientemente, com acerto e 
regularidade; arrumar, compor: Arranjou a louça 
no armário. 2. Resolver amigavelmente; acertar, con- 
ciliar: O advogado arranjou a questão. 3. Conser- 
tar, reparar, compor: Mandei arranjar os sapa- 
tos, 4, Enfeitar, adornar, ataviar. 5, Conseguir, obter, 
alcançar: Arranjou um emprego, após as tentati- 
vas frustradas. 6. Apanhar, contrair: Arranjou 
uma gripe que o pôs de molho por uma semana. 7. Mús. 
Fazer arranjo de (peça musical). T. d. e i. 8. Conse- 
quis, obter, alcançar: Arranjei-lhe bom emprego. 
. Colocar, empregar: Arranjou o filho matei 
ma sólida. P. 10. Conseguir boa situação; arrumar-se. 
11. Conseguir namorado(a), noivo(a), marido ou 
mulher, ou amante; arrumar-se. 12. Governar-se 
bem: Sabe arranjar-se na vida. 13. Obter 
emprego, colocação: Desempregado desde muito tem- 
po, agora, felizmente arranjou-se . 14. Avir-se, 
arrumar-se: Não seguiu o meu conselho, agora que se 
arranje sozinho. 

Arranjo. [Dev. de arranjar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
arranjar (1); boa ordem ou disposição. 2. Administra- 
ção e/ou arrumação doméstica. 3. Utensilios domés- 
ticos. 4. Fortuna, bens. 5. Mat. Subconjunto ordena- 
do de um conjunto finito. 6. Mús. Versão diferente 
da original, de obra ou fragmento de obra musical, 
feita pelo próprio compositor ou por outra pessoa. 
[Cf. adaptação (6), harmonização (v. harmonizar (3]), 
instrumentação (v. instrumentar [1]), redução (6) e 
transcrição (6).) 7. Mús. No jazz, processo de criação 
que procura substituir a improvisação pela anotação 

révia. 8. Bras. Conchavo, conluio. 9. Bras. Negócio 
raudulento; negociata, mamata. 10. Bras. Emprego 
conseguido à custa de pistolão. 11. Bras. Gir. V. caso 
(6). 12. Gir. p. ext. V. concubina. ~ V. arranjos. 

Arranjos. (Pl. de arranjo.) S. m. pl. Preparativos. ~ V. 
arranjo. 

Arranque. [Dev. de arrancar.) S. m. 1. Arranco (| a 3). 
2. Arquit. Primeira aduela de arco, que se apóia dire- 
tamente na emposta; nascimento do arco. 3. Parte 
onde começa a curvatura da abóbada. 4. Autom. V. 
motor de arranque. 

Arrapazado. (De ar! + rapaz + -ado'.] Adj. 1. Que 
tem maneiras de rapaz, 2. Próprio de rapaz. 

Arraposar-se. [De ar-! + raposa + -ar? + set) V. p. 
Adquirir manhas, como as da raposa. 

Arras. [Da língua semítica, atr. do gr. arrhabón, 
abreviado, no lat., em arrhas.] S. f. pl. 1. Garantia ou 
sinal de um contrato; penhor. 2. Bens dotais que, por 
contrato, o noivo assegura à esposa. 3. Prova, 
demonstração: “Depois daquela festa, onde tudo se 
unira, / Para dar ao gigante arras de um grande 
amor, / Tudo estava tranqúilo, e tudo enfim dor- 
mira” (Luis Delfino, 4 Angústia do Infinito, p. 115). 

Arrás. [Do top. Arrás.] S. m. Tapeçarias antigas e 
valiosas fabricadas em Arrás (França). [Pl.: arrases.) 

Arrasado. [Part. de arrasar.) Adj. 1. Tornado raso, 
plano. 2. Cheio até às bordas. 3. Devastado, destrui- 
do, assolado. 4. Muito deprimido, fisica ou moral- 
mente; aniquilado, prostrado. 5. Humilhado, vexado. 
6. Cansadíssimo, esfalfado, extenuado, exausto, 

Arrasador (ô). Adj. 1. Que arrasa? arrasante. e S. m. 2. 
Aquele que arrasa. 3. Rasoura (1). 

Arrasadura. S. f. 1. Ato de arrasar. 2. Sobras da 
medida, depois de arrasada [v. arrasar (2)). 

Arrasamento. S. m. Ato ou efeito de arrasar(-se). 

Arrasante. Adj. 2 g. Arrasador (1). 

Arrasar, [De Žar- + raso + -ar.] V. t. d. 1, Tornar 
raso; nivelar, aplanar, aplainar. 2. Nivelar (a medida) 
com a rasoura. 3. Lançar por terra; demolir, derru- 
bar, destroçar: O bombardeio arrasou várias 
casas. 4. Destruir, devastar, arruinar, talar: 4 tempes- 
tade de granizo arrasou as plantações. 5. 
Humilhar, vexar, mortificar: Arrasou o emprega- 
do com palavras grosseiras. 6. Abater, moral ou fisica- 
mente, em excesso; prostrar, aniquilar: 4 morte da 
filha arrasou -o. 7. Encher até transbordar. 8. 
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Dizer as últimas a; afrontar gravemente: 4rrasou 
o empregado responsável pelo acidente. T. i. 9. Dizer o 
diabo; dizer cobras e lagartos: Arrasa com quem 
lhe contraria a opinião. P. 10. Cansar-se ao extremo; 
esfalfar-se, extenuar-se, exaurir-se. 11. Abater-se, 
humilhar-se. 12. Perder os bens; arruinar-se: 4 r r a- 
sou-se com a queda da bolsa. 

Arrasta. S$. m. Bras. F. red. de arrasta-pé (2). 

E nastadeiro. [De arrastar + -deiro.] Adj. V. rasteiro 


(1). 

Arrastadiço. Adj. Que se deixa facilmente arrastar ou 
influenciar por outrem. 

Arrastado. (Part. de arrastar.) Adj. 1. V. rasteiro (1). 2. 
“Que roça ou desliza pelo chão: passos arrasta- 
dos. 3. Lento, pausado; frouxo: voz arrastada. 
4. Demorado, delongado: negócio arrastado. 
5. Miserável, humilde. ~ V. preço —. e S. m. 6. Bras. 
V. arrasta-pé (1). 7. Bras. Um dos toques da viola ou 
da guitarra. 

Arrastador (ô). S. m. Bras., N. e N.E. 1. Caminho 
estreito, nos matos, que os vaqueiros atravessam à 
procura dos pastos habituais, do gado. 2. Picada tos- 
ca aberta no mato pelos sertanejos para a condução 
de madeiras. 3. Atalho para comunicação com as 
roças feitas no interior das florestas. 

Arrastadura. S. f. Arrastamento. 

Arrastamento. $. m. Ato de arrastar Se); arrastadura. 

Arrastão. [Aum. de arrasto.] S. m. 1. Esforço violento 
para arrastar. 2. Vara que nasce junto ao pé da 
videira. 3. Rede de arrastar pelo fundo, que apanha 
todas as espécies de peixe que encontra. 4. Lus. P. 
ext. Embarcação própria para a pesca com essa rede. 
5. Cap. Pontapé que se aplica numa queda-de- 
quatro, a fim de que os pés atinjam partes vulnerá- 
veis do corpo do adversário. 6. Bras. Ato de recolher 
do mar a rede de pesca. 4 Ir no arrastão. Bras. Pop. 
Deixar-se envolver pela influência de outrem; 
deixar-se iludir. 

Arrasta-pé. [De arrastar + pé.) S. m. Bras. Pop. 1. 
Baile popular, baile reles; arrastado, bate-chinela, 
bate-coxa, bate-pé, bochinche, bochincho ou 
bachinche, biqueiro, chinfrim, choro, fobó, forrobo- 
dó, forró, fuzo, gafieira, rala-bucho, samba, serra- 
osso, sorongo, surungo, sumpes, sovacada, subacada, 
2. Festa familiar, geralmente improvisada, em que há 
dança; bailarico, baileco, arrasta, assustado. [PJ.: 
arrasta-pés.) 

Arrastar, [De ar-! + rasto + -ar2.] V. t. d. 1. Levar ou 
trazer de rastos ou de rojo; arrojar: 4 mãe arras- 
tava a criança birrenta. 2. Levar, puxar, ou mover à 
força, ou a custo: 4rrastaram o prisioneiro pelos 
grilhões. 3. Deslocar, fazer mover, sem afastar do 
chão: O velho arrastava lentamente os pés. 4. 
Roçar ou roçagar pelo chão: Andava com majestade, 
arrastando a cauda do vestido. 5. Emitir (a voz) 
morosamente, por preguiça ou dificuldade na pro- 
núncia. 6. Atrair, impelir, levar, conduzir: 4 curiosi- 
dade o arrastara àquele local. 7. Levar, viver, 
agüentar, suportar (vida apagada, de sofrimento, de 
miséria, etc.) Arrastou longos anos aquela 
miserável existência, T, d. e i, 8. Conduzir, compelir, 
inpelir: A miséria pode arrastá -lo ao crime. Int. 
9. Ir de rojo; rastejar. 10. Roçar, rocegar pelo chão. 
P. 11. Ir ou andar a custo; rastejar. 12. Andar sobre 
os joelhos ou com as mãos pelo chão. 13. Decorrer 
ou passar (o tempo) mais lentamente do que se 
espera ou deseja: Ficou aflito: as horas se arras- 
tavam ,e ela não vinha. 14, Seguir os seus trâmites, 
namiar marchar lentamente (um processo, pleito, 
etc.). 

Arraste. S. m. Quím. Separação de um componente de 
uma mistura por meio de uma corrente de fluido 
(geralmente vapor) que passa no seio. da mistura. 

Arrasto. [Dev. de arrastar.] S. m. 1. Ato de arrastar. 2. 
Saco e alares de rede de pesca. 3. Sulco nos declives 
das montanhas, produzido pela lenha tombada pelos 
lenhadores. 4. Astron. Força de resistência ao avanço 
de um veículo espacial, resultante da ação do meio. 
5. Bras., BA. Passagem estreita que liga entre si as 

artes amplas de uma mesma gruna. 6, Bras., RS. 
ransporte de toros em zorra ou carreta. 

Arrátel. [Do ár. ar-ratl.] S. m. Antiga unidade de peso, 
equivalente a 429g ou 16 onças. (PL: arráreis.) 

Arratelar, V. t. d. 1, Dividir em porções de arrátel, 2. 
Vender aos arráteis. 

A-arraz. V. -az. 

Arrazoado. [De ar-! + razão + -ado'.] Adj. 1. 
Conforme à razão; congruente, razoável. 2. Acerta- 
do, justo, e S. m. 3. Discurso, oral ou escrito, com 

ue se defende uma causa; defesa, razoado, razões. 
. V. alegação. 

Arrazoador (ô), S. m. 1. Aquele que faz arrazoado (2); 
discursador. 2. V. maçante (2). 

Arrazoamento. S. m. Ato de arrazoar; arrazoado. 

Arrazoar. [De ar-! + razão + -ar2.].V.t. d. 1, Expor ou 
defender (causa, assunto, argumento, etc.) alegando 
razões. 2. Censurar, repreender, argüir: Arra- 
zoou severamente o aluno faltoso. T. i. 3, Altercar, 
disputando; discutir: Arrazoou com o irmão 
durante horas, mas não chegaram a entendimento. 4. 
Discorrer, falar: Arrazoou longamente sobre o 
assunto. Int. 5. Discorrer, falar. 6. Altercar, disputan- 
do: Vivema arrazoar , sem nunca se entenderem. 
7, Cantar à viola de improviso. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar.) 

Arre. Interj. 1, Designa cólera ou enfado. 2. Emprega- 
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se para incitar as bestas a andarem. 

Arreação. S. f. Bras. Série de golpes verticais com que 
se sangra a seringueira. [CE arriação.) 

Arreador (ô). S. m. 1. Aquele que arreia. 2. Bras.,V. 
arrieiro. 3. Bras., RS. Relho comprido com que os 
campeiros tocam os animais. 

Arreamento, S. m. 1. Ato ou efeito de arrear. 2. O 
conjunto da mobilia, alfaias, etc., de uma casa, 3. 
Bras. O conjunto de peças necessárias à montariá do 
cavalo; arreio, arreios. 

Arrear. [Do gót. *reths, pelo lat. *arredare.] V. t. d. 1. 
Pôr arreios em; aparelhar. 2. Pôr arreios ou enfeites 
em; enfeitar, adornar, ataviar. 3. Mobiliar, mobilar. 
P. 4. Enfeitar-se ataviar-se, adornar-se. 5. Jactar-se, 
gloriar-se, vangloriar-se, [Conjuga-se como frear. 
Fut. do pret.: arrearia, etc. Cf. arriar, v., a arriaria, s. 


Arreata. [Dev. de arreatar.) S. f. Correia ou corda com 
que se prendem e por onde se conduzem as bestas; 
reata, reate. 

Arreatada. S. f. Pancada com arreata. 

Arreatadura. S. f. Ato de arreatar. 

Arreatar. [De ar-! + re- + atar.] V. t. d. Prender com 
arreata. 

Arrebanhador (ô). S. m. Aquele que arrebanha. 

Arrebanhar. [De ar-! + rebanho + -ar.] V. t. d. 1. 
Ajuntar em rebanho: arrebanhar o gado. 2. 
Reunir, juntar; recolher: 4rrebanhou todos os 
seus pertences e voltou para m terra natal, 3. Varrer os 
últimos restos de, P. 4. Juntar-se, reunir-se, apinhar- 
se: 4 multidão arrebanhara - se aos poucos. 
[Sin.: rebanhar.] 

Arrebatado. [Part. de arrebatar.] Adj. 1. Veemente, 
arrojado, impetuoso. 2. Precipitado, inconsiderado, 
irrefletido. 3. Inflamado, exaltado. 4. Rispido, irrita- 
diep: intratável. 5. Extasiado, enlevado, transporta- 


o. 

Arrebatador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
arrebata, 

Arrebatamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrebatar 
(-se). 2, Precipitação, excitação. 3. Fúria súbita; exal- 
tação, irritação, ira. 4. Estado de quem se acha arre- 
batado (5); êxtase, enlevo, transporte, arroubo. 

Arrebatante. Adj. 2 g. 1. Que arrebata; arrebatador. 2. 
Heráld. Em postura de arrebatar a presa! (5) (lobo, 
raposa ou ave de rapina). 


Arrebatar. [De ar-! + rebate + ar.) V. t. d. 1. Tirar 
com violência ou força; arrancar: 4Arrebatou a 
carta e dispôs-se a lê-la. 2. Levar, desprender, de um 
impeto: Flores frágeis, o vento arrebata .3. Rap- 
tar (1): O cavaleiro arrebatou a nobre dama. 4. 
Impelir, conduzir: 4rrebatudo pelo terror, galgou 
o alto muro, 5. Encantar, enlevar, extasiar: 4 beleza 
do lugar arrebatou-os. 6. Levar à ira, à cólera; 
irar, enfurecer, encolerizar: O riso irônico do amigo 
arrebatou-o,eo desfecho foi violento. T. d. e i. 7. 
Tirar por força ou violência; arrancar; “Sentado à 
mesa, ele comigo brinca: / Eu lhearrebato o seu 
melhor bocado” (José Bonifácio, Poesias, p. 67). 8. 
Apossar-se por força ou violência; roubar: 
Arrebataram -lhe todo o dinheiro que trazia consi- 
go. 9, Provocar, suscitar, arrancar: 4 interpretação do 
pianista arrebatou aplausos aos presentes. P. 10. 
Extasiar-se, maravilhar-se, entusiasmar-se. 11. 
Enfurecer-se, irar-se, encolerizar-se, 12, Transportar- 
se em êxtase místico, religioso, etc. 

Arrebém. S$. m. Marinh. 1, Cabo de meia polegada 
(12,7mm) de bitola. 2. Cabo fino e velho, usado para 
RR eventuais de menor importância. [Var.: arre- 
vém. 

Arrebenta-boi. [De arrebentar + boi] S. m. Bras. 1. 
Erva da família das campanuláceas (Isotoma lon- 

iflora), originária das Antilhas, venenosa, de folhas 
anceoladas e flores brancas; arrebenta-cavalo, cega- 
olho, jasmim-da-itália, 2. V. arrebenta-cavalo (1). [PL.: 
arrebenta-bois.] 

Arrebentação, S. í 1. Ocean. Fís. Esboroamento da 
onda, por instabilidade própria ou por encontrar 
obstáculo ao seu deslocamento (costa ou fundos 
rasos). [F. paral.: rebentação.) 2. P. ext, O lugar onde 
as ondas quebram de encontro à praia: É bom não 
passar da arrebentação : o mar está puxando 
muito. 3. Fam.-V. pindaíba (4). 

Arrebenta-cavalo. [De arrebentar + cavalo.) S. m. Bras. 
1, Erva da família das solanáceas (Solanum aculeatis- 
simum), ruderal e provida de uma multidão de 
acúleos pungentes, cujas folhas são amplas e 
membranosas, sendo brancas as flores = os frutos 
bagas globosas, grandes e comestíveis, = que é usada 
como medicinal; arrebenta-boi, babá, bobó, juá, juá- 
arrebenta-cavalo, juá-bravo, juati, melancia-da-praia. 
2. V. arrebenta-boi (1). [PI.: arrebenta-cavalos.) 

Arrebentadiço. Adj. Fácil ou suscetível de arrebentar. 

Arrebentado. [Part. de arrebentar.) Adj. 1. Que (se) 
arrebentou. 2. Sem dinheiro ou recursos; quebrado, 
falido. 3. Esfalfado, estafado, exausto. E. paral.: 
rebentado.] 

Arrebentamento. $. m. Ato ou efeito de arrebentar, 

Arrebentão. [De ar-? + rebentão.] S. m. Rebentão. 

Arrebenta-panela. [De arrebentar + panela.) S. f. Bras., 
PE. V. corcoroca (1 e 2). [PL.: arrebenta-panelas.) 

Arrebenta-pedra. [De arrebentar + pedra.) S. f. Bras. 
Planta da familia das euforbiáceas do gênero Phy- 
llanthus, usada em farmácia como diurético e no tra- 
tamento de cálculos biliares renais; erva-pombinha, 
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saxifraga. [Pl.: arrebenta-pedras.] 

Arrebenta-peito. [De arrebentar + peito.) S. f. Bras., 

SC. Pop. V. cachaça (1). [Pl.: arrebenta-peitos.] 

Arrebentar, [De ar? + rebentar.) V. int, t. i et d. 
Rebentar. 

Arrebento. [De ar-! + rebento.] S. m. Rebento, 

Arrebicar. V, t. d. 1. Pôr arrebiques em: Quanto mais 
arrebica as faces, mais velha parece. 2. Enfeitar 
com exagero: Arrebicava a menina a ponto de 
torná-la ridícula. P. 3. Compor o rosto com arrebi- 
ques. 4. Enfeitar-se, ataviar-se ridiculamente 
[Conjuga-se como trancar.) 

Arrebique, [Do ár. ar-rabik.] S. m. 1. Cosmético róseo 
para pintar o rosto. 2. Enfeite éxcessivo e de mau 
gosto. 3. Amaneiramento e afetação do estilo. [F. 
paral.: rebique.) 

Arrebitado. (Part. de arrebitar.] Adj. 1. Revirado para 
cima na ponta: nariz arrebitado .2 Bras. Fig. 
Irascivel, genioso, arrebatado. 3. Bras. Vivo, esperto. 
4. Bras. Petulante, insolente. 

Arrebitamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrebitar(-se). 
2. Feitio ou procedimento de quem é arrebitado (4). 

Arrebitar. [De ar-! + rebite + -ar2] V. t. d. 1. Revirar 
(a ponta ou a aba) para cima: Arrebitava o lábio 
superior, despeitado. P. 2. Levantar-se, altear-se. 3. 
Levantar-se com altivez; emproar-se. 4. Irritar-se, 
abespinhar-se. [F. paral.: rebitar.] 

Arrebita-rabo. [De arrebitar + rabo.) S. f. Bras. V. 
sabiá-do-campo. [P]. arrebita-rabos.] 

Arrebite. [Dev. de arrebitar.) S. m. Rebite m 

Arrebito. [Dev. de arrebitar.] S. m. 1. Configuração de 
coisa arrebitada. 2. Fig. Petulância, insolência, desa- 
oro. 

Arrebol. [De ar- + lat. rubore, ‘rubor’, por 
dissimilação.) S. m. Vermelhidão do nascer ou do 
pôr do Sol: “veio a loucura do arre bol da tarde 
a pôr no horizonte lumaréus de fogueira” (Adelaide 
Félix, Cada Qual com Seu Milagre..., p. 198). [PL.: 
arrebóis.] 

Arrebolar'. [De ar-! + rebolo + -ar] V. t. d. 1. Dar 
feitio de bola a; arredondar, abolar. 2. Amolar no 
rebolo. 

Arrebolar?, [De arrebol + -ar2] V. t. d. Dar cor de 
arrebol a. 

Arre-burrinho. [De arre + burrinho].S. m. 1. V. 
gangorra! (1). 2. Fam. Pessoa que se presta ao debi- 
que de todos; jJoguete. [Pl.: arre-burrinhos.) 

Arrecabe. S. m. Corda para puxar os arrastões de 
esca. 

Aeda S. f. Brinco (1), em geral de metal e em 
forma de argola: “Têm nas orelhas grossas arre- 
cadas, / Nas mãos (com luvas) trinta moedas, em 
anéis, / Ao pescoço serpentes de cordões” (Antônio 
Nobre, Só, p. 32). [M. us. no pl., no Brasil pelo 
menos.] ~ V. arrecadas. 

Arrecadação. S. f. 1. Ato ou efeito de arrecadar; 
arrecadamento. 2. Lugar onde se arrecada ou guarda 
alguma coisa; depósito. 3. Cobrança de renda ou tri- 
buto. 4. Prisão, custódia. , 

Arrecadado. (Part. de arrecadar.) Adj. 1. Posto a bom 
recado; guardado, 2. Diz-se de renda ou tributo, que 
se cobrou, 3. Econômico, poupado, parcimonioso. 

Arrecadador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
arrecada, 

Arrecadamento. S. m. Arrecadação (1). 

Arrecadar. [De ar-! + lat. recapitare.] V. t. d. 1. Ter ou 
guardar em lugar seguro; pôr a bom recado; guardar: 
Arrecadou cuidadosamente as jóias. 2. Cobrar 
(renda, tributo). 3, Aceitar em pagamento; receber: 
Arrecada boa gratificação mensal, 4. Tomar posse 
de: Está às vésperas de arrecadar a herança 
materna. 5. Segurar, prender: Arrecadou m mão 
da amada. 6. Conseguir, obter, arranjar. Int. 7, Con- 
seguir, alcançar, obter o que se deseja: Tardou, mas 
arrecadou. 

Arrecadas. S. f. pl. V. arrecada. 

Arrecadável. Adj. 2 g. Que se pode arrecadar (1). 
Arrecear. [De ar? + recear.} V. t. d. e p. 
recear. [Conjuga-se como frear.) 

Arrecife, [De ar-? + recife] S. m. Recife fg. v.]. 
Arrecto. [Do lat. arrectu.] Ad). Bot. Teso, ereto, erecto, 
Arrecuas:; El s. f. pl. Us. na loc. às arrecuas. 4 Às 
arrecuas. Andando para trás; recuando. 

Arreda. [Dev. de arredar.} Interj. Designa ordem pee 
alguém se afastar ou arredar: desvia, afasta, fora, 
para trás. 

Arredado. [Part. de arredar.] Adj. 1. Que se arredou; 
afastado. 2. Longinquo, distante, remoto, apartado. 

Arredamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arredar(-se). 2. 
Desvio, afastamento. 

Arredar. [Do lat. *adretrare] V. t. d. 1. Afastar, 
desviar, remover para trás; fazer recuar: Agarrou-o 
nua aba do paletó para arre dá-lo dali. 2. Tirar do 

ugar, apartar de um lugar para outro; remover: 
Levantaram-se arredando as cadeiras. T. d. ei. 3. 
Afastar, desviar, apartar: Ninguém consegue 
arredá-lo desta casa. 4. Dissuadir, demover: 
Impossível arredá-lo de sua deliberação. Int. 5. 
Pôr-se longe; afastar-se, apartar-se: O qa ordenou 
aos curiosos que arredassem. P. 6, Afastar-se 
para trás; recuar, retroceder. 7. Afastar-se, apartar- 
se, retirar-se. 

Arredável, Adj. 2 g. Que pode ser arredado. 

Arre-diabo, [De arre + aba S. m. Bras. V. urtiga-de- 
mamão. [P].; arre-diabos.) 

Arredio. Adj. 1. Que vive longe dos lugares que 
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frequentava ou das companhias que tinha. 2. Que se 
afasta do trato ou do convívio social. 3. Afastado, 
separado, apartado. 4. Diz-se do gado tresmalhado, 
desgarrado. 

Arredonda-ângulos. [De arredondar + ângulos.) S. m. 2 
n. Encad. Aparelho com que se dá aparo arredonda- 
do aos cantos do papel ou do cartão. 

Arredondado. (De a-? + redondo + -adot.) Adj. Que 
tem forma redonda, circular ou de bola. 

Arredonda-dorso. [De arredondar + dorso.) S. m. 
Encad. Espécie de prensa para encurvar o dorso dos 
livros, em substituição do processo manual, x mar- 
telo, dos encadernadores. [PI.: arredonda-dorsos.] 

Arredondamento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
arredondar(-se). 2. Mat. Num cálculo aproximado, 
abandono de todos os algarismos posteriores aos de 
uma certa ordem decimal, com eventual modificação 
do último algarismo conservado, 

Arredondar. [De ar! + redondo + -ar?} V. t. d. 1. 
Tornar redondo; abolar. 2. Dar figura, forma ou fei- 
ção redonda, esférica ou circular a: Arredon- 
dou os braços para abraçá-la. 3. Completar, inteirar: 
Conseguiu, com sua economia, arredondar peque- 
na fortuna. 4. Perfazer (conta, quantia), transfor- 
mando-lhe o total em números redondos: Para faci- 
litar o troco, resolveu arredondar a despesa. 
S. Dar harmonia, sonoridade, a (frase ou periodo): 
“Expletivo também se diz de vocábulos, geral- 
mente mui curtos, desnecessários para o sentido, 
mas que servem para encher (explere), arredon- 
dar afrase.” (Mário Barreto, Novos Estudos da Lin- 
gua Portuguesa, p. 436.) 6. Mat. Efetuar o arredonda- 
mento de (um número). Int. 7. Adquirir formas 
redondas; engordar: Entregou-se à gula, » arre- 
dondou. 8. Mat. Efetuar um arredondamento. P. 
9. Tornar-se redondo. 10. Tomar forma arredondada. 

Arredor. [De a-? + redor.) Adv. 1. Ao redor, em redor, 
em volta. e Adj. 2 g. 2. Circunvizinho, confiante. e S. 
m. 3. P. us. Arredores: “Quem assim falava? No 
arredor atento, / Ninguém vi” (Alberto de Oli- 
veira, Póstuma, p. 24). ~ V. arredores. 

Arredores, [P]. de arredor.) S. m. pl. Circunvizinhança, 
imediações, cercanias. [Tb. us. (pouco) no sing.) ~ 
V. arredor. 

Arrefeçado. [Part. de arrefeçar.) Adj. 1. Tornado 
Toiroa vendido por preço vil. 2. Fig. Aviltado, rebai- 
xado. 

Arrefeçar. [De ar-! + refece + -ar°.) V. t. d. 1. Vender 
por preço vil. 2. Tornar vil; aviltar. [Conjuga-se 
como começar. Pres. ind.: arrefeço, arrefeças, arrefeça, 
arrefeçam, etc. Cf. arrefeço (ê), arrefeças (8), arrefeça 
(&), arrefeçam (ê), do v. arrefecer.) 

Arrefecedor (ô). Adj. 1. Que faz arrefecer. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que faz arrefecer. 

Arrefecer. [De ar-! + lat. refrisgescere.) V. int. 1. 
Tornar-se frio; perder o calor; esfriar: Quando chegou 
à mesa, já a sopa arrefecera; “Esse beijo da 
manhã, que foi quente alguns anos, arrefe- 
cera.” (José Vieira, Espelho de Casados, p. 10). 2. 
Perder a energia, o zelo, o fervor, o entusiasmo, etc.; 
desanimar, desalentar-se, afrouxar: Começou tra- 
balhando com entusiasmo, mas, quando viu que seria 
mal pago, arrefeceu; '“A palestra arrefe- 
cera em torno das brasas extintas. Cada qual se 
isolava em suas reflexões.” (Godofredo Rangel, Vida 
Ociosa, p. 187). 3. Ceder, abrandar: Sua alta tempera- 
tura foi aos poucos arrefecendo. 4. 
Moderar (o zelo, o entusiasmo, a energia, m ativida- 
de). 5. Fazer esfriar; fazer perder o calor; desanimar: 
Tua indiferença acabou por arrefecê-lo. 6. Fazer 
perder (zelo, fervor, entusiasmo, energia, etc.); desa- 
nimar, entibiar. P. 7. Tornar-se frio; perder o calor. 
8. Perder o calor, a vivacidade; esfriar. [F. paral.: 
refecer, Cf. arrefentar. Conjuga-se como esquecer. 
Pres. ind.: arrefeço (ê), arrefeces, arrefece, etc.; pres. 
subj.: uere ê), arrefeças (è), arrefeça (ê), arrejeçam 
(ê), etc. Cf. arrefeço, arrefeças, arrefeça, arrefeçam, do 
v. arrefeçar.) 

Arrefecido. (Part. de arrefecer.) Adj. 1. Que arrefeceu, 
esfriou. 2. Desanimado, desalentado, entibiado. 

Arrefecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrefecer. 2. 
Perda do calor; resfriamento. 

Arrefentado. (Part. de arrefentar.) Adj. Um tanto frio. 

Arrefentar. [Cruz. de arrefecer e aquentar.) V. t. d. 
Tornar um tanto frio. [Cf. arrefecer.) 

Ar-refrigerado. S. m. V. condicionador de ar. [Pl.: ares- 
refrigerados. Cf. ar refrigerado.) 

Arregaçada. [De ar! + regaço + -ada'] S. f. 1. 
Regaço cheio. 2. Porção que enche o regaço. 3. 
Grande porção: uma arregaçada de rosas. e 
Adj. 4. Diz-se de peça ou parte de vestuário dobrada 
ou puxada para cima: manga arregaçada 

Arregaçar. [De ar-! + regaçar.] V. t. d. 1. Colher a 

borda de (um vestido), formando regaço; apanhar, 
arrepanhar. 2. Puxar, ou dobrar para cima (as calças, 
ou outra peça ou parte do vestuário): “Gostava de 
arregaçar as mangas para mostrar os braços 
luxo de alvura, braços perfeitos de princesa” (Rau 
Pompéia, O Ateneu, p. 113). 3. Levantar, contraindo- 
os ou arqueando-os, os lábios, mostrando, deixando 
ver (riso, sorriso): Provocado, arregaçou um 
sorriso de desdém. P. 4. Levantar-se, enrolando-se, 
arqueando-se, contraindo-se, enrugando-se, etc.: O 
lábio superior arregaçava-se por cima dos den- 
tes. [F. paral.: regaçar. Conjuga-se como laçar.) 

Arregaço. [Dev. de arregaçar.] S. m. Bras. 1. V. 
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repreensão (1). 2. Discussão violenta; briga, alterca- 
ção. 3. V. rolo! (16). 

Arregalado. (Part. de arregalar.] Adj. Muito aberto; 
esbugalhado: olhos arregalados .. 

Arregalar. [Do prov. esp. arreguilar.] V. t. d. Abrir e 
esbugalhar muito (os olhos), por espanto, admiração, 
surpresa, satisfação, etc. 

Arreganhado. [Part. de arreganhar.] Adj. 1. Que se 
deixa mostrar (dentes) abrindo os lábios com expres- 
são colérica ou de riso. 2. Bras., S. Diz-se do cavalo 
que em tempo de calor intenso, depois de marchas 
imoderadas, havendo bebido pouco, é acometido de 
uma espécie de espasmo, caracterizado pela contra- 
ção dos maxilares e das narinas. 

Arreganhar. V. t. d. 1. Mostrar (os dentes) abrindo os 
lábios com expressão de cólera ou de riso: 
Arremeteu-se contra o inimigo arreganhando os 
dentes. 2. Abrir, alargar, enrugando ou encrespando: 
arreganhar os lábios. Int. 3. Rachar, fender, 
arregoar (o fruto). P. 4. Mostrar os dentes com 
expressão de cólera ou de riso. 5. Fig. Irritar-se, irar- 
se, encolerizar-se. 6. Fazer chacota; escarnecer, tro- 
çar, zombar. 

Arreganho. [Dev. de arreganhar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de arreganhar. 2, Gesto de desassombro, de 
intrepidez. 3. Desassombro, audácia, intrepidez. 4. 
Ameaça, intimidação: Não teme arreganhos . 

Arregimentação. S. f. Ato ou efeito de arregimentar. 

Arregimentar. [De ar-! + regimento + -ar*°.) V. t. d. 1, 
Alistar ou reunir em regimento. 2. Reunir, associar, 
em partido, sociedade ou bando: Arregimen- 
to K grande número de amigos para a campanha elei- 
toral. : 

Arreglar. [Do esp. plat. arreglar.) V. t. d. Bras., RS. 1. 
Ajustar, combinar, concertar. 2. Pôr em ordem (as- 
sunto, negócio, etc.): Chamou a peonada e procurou 
arreglar m questão. 

Arreglo', [Do esp. arreglo.) S. m. Adaptação de peça 
teatral. 

Arreglo’. [Do esp. plat. arreglo.) S. m. Bras., RS. Ato 
ou efeito de arreglar; ajuste, combinação. 

Arrego (ê). Bras. Gir. 1. Interj. Exprime impaciência 
ou irritação. 2. El. s. m. Us. na loc. verb. pedir arrego. 
4 Pedir arrego. Bras. Gir. V. pedir penico. 

Arregoar. [De ar? + rego + -ar] V. t. d. 1, Abrir 
regos em. 2. Molhar, inundar; regoar. Int. 3. Abrir- 
se, gretar (o fruto). [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Arreia, [De relha?) S. f. Bras., N.E. Parte terminal das 
rodas cheias dos carros de bois. 

Arreigada. S. f. Marinh. Pipação do chicote de um 
cabo, ou do gato ou rabicho de um poleame, a um 
objeto firme. 4 Fazer arreigada. Marinh. Ant. Ligar 
ou prender o chicote de um cabo, corrente, etc., ou 
o rabicho de um poleame enrabichado, em um obje- 
to que possa agientá-lo. [Cf. fazer fixo.) 

Arreio. [Dev. de arrear.] S. m. 1. V, arreamento (3). 2. 
Conjunto de pogas necessárias av trabalho de carga 
do eqüideo. [Tb. us. no pl., nessas acepç.] 3. Enfeite, 
ornamento, adorno. [Cf. a loc. a reio.] ~ V. arreios. 
4 Sacudir os arreios. Bras., S. Opor-se a alguma coi- 
sa; rebelar-se, reclamar. Sair vendendo os arreios. 
Bras’, RS. Sair (o cavalo) em liberdade, em dispara- 
da campo fora, quando ensilhado, fugindo do 
cavaleiro e espalhando as peças do arreamento. 

Arreios. [P]. de arreio.) S. m. pl. V. arreio (1 e 2). [Sin., 
bras.: jereba.) 

Arreismo. S$. m. Geog. Conjunto de condições 
características das regiões sem escoamento de água 
corrente. 

Arreitado. [Part. pass. de arreitar.] Adj. Que 
experimenta excitação do apetite venéreo; que sente 
desejos venéreos. [Var.: arretado.) 

Arreitar. [Do lat. *adreciare.) V. t. d. 1. Excitar o 
apetite venéreo a. Int. e p. 2. Sentir desejos venéreos. 
[Var.: arretar. Cf. arretar!,) 

Arrejeitar. [De ar? + rejeita] Vtderdoei. 
Arremessar, atirar para longe. 

Arrelhada. [De relha.] S. f. Raspadeira de ferro com 
que se limpa o arado. 

Arrelhador (ô). [De arrelhar + -dor.] S. m. Bras., N. 
Relho com que se ata o bezerro à perna da vaca, 
quando esta é ordenhada. 

Arrelhar. [De ar-' + relho + -ari] V. t. d. Bras., N. 
Prender g bezerro), com o relho, à vaca, na 
ordenha. [Quanto ao timbre do e, v. aparelhar.] 

Arrelia. [De arre?) S. f. 1. Zanga, aborrecimento, 
irritação. 2. Impaciência, sofreguidão. 3. Quizila, 
gezina, rixa. 4. Bras. V. rolo! (16). 5. Mau agouro. 6. 

ras., N.E. Pop. V. mutirão: * Há, naturalmente, uma 
série enorme de variantes de mutirão e adjunto .... 
que denunciam a procedência portuguesa do costu- 
me vicinal, como arrelia , bandeira, batalhão, 
boi-de-cova .... nos Estados nordestinos.” (Edison 
Carneiro, 4 Sabedoria Popular, p. 60.) 

Arreliado. [Part. de arreliar.) Adj. 1. Dado a arrelias ou 
rixas; brigão, briguinhão, briguento; arreliento. 2. 
Insolente, atrevido. 

Arreliador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que arrelia. 

Arreliante. Adj. 2 g. Que produz arrelia. y 

Arreliar. [De arre?] V. t. d. 1. Fazer ou causar arrelia 
a; aborrecer, irritar, zangar. P. 2. Aborrecer-se, 
zangar-se; impacientar-se. 

Arreliento. Adj. V. arreliado (1). i 

Arreposo oo Adj. Que arrelia, impacienta; arreliador. 

Arrelvar. {De a- + relvar.) V. t. d. e p. 1. Cobrir(-se) 


Arremeter 


de relva; arrelvar: “E prosseguiu no passeio, chiba- 
tando, com ares de Tarqüinio ou Pombal, as 
florinhas que se abriam por entre o ervaçal que 
arrelvava a alameda.” (Camilo Castelo Branco, 
O Bem e o Mal, p. 83.) 2. Tornar(-se) verdejante. 

Arremangar. [De ar-? + remangar.) V. int. 1. Arregaçar 
as mangas. 2. Levantar a mão contra alguém, como 
que para atacar. 3. Simular que trabalha. P. 4. 

ispor-se a fazer alguma coisa. (F. paral.: remangar. 
Conjuga-se como largar.) 

Arremansar-se, [De ar-* + remansar-se.) V. p. Ficar em 
remanso; remansar-se, remansiar-se. 

Arrematação. S. f. 1. Ato ou efeito de arrematar? 2. 
e in em hasta pública. [F. paral.: remata- 
ção. 

Arrematador. (ô). Adj. e s. m. Arrematante. 

Arrematante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem arremata, 

á lanços em uma arrematação; arrematador. 

Arrematar'. [De a-? + rematar.) V. t. d. 1. Dar remate 
a; concluir, acabar, terminar, rematar. 2. Dar segun- 
da cava ou sacha a (o milho). 3. Bras. Concluir, ter- 
minar de maneira tosca ou imperfeita: Apenas arre- 
matou o trabalho, para entregá-lo mais depressa. 4. 
Fazer os acabamentos em: A costureira ainda não 
arrematou o vestido. 5. Prender, para que não se 
desfaça, o último ponto de (costura, bordado, etc.); 
rematar. 6. Fut. Finalizar (uma jogada) com chute ou 
cabeçada para o gol. 7. Dizer, concluindo ou finali- 
zando: Irritadíssimo, arrematou : — Não ponha 
mais os pés aqui! Int. 8. Terminar, finalizar. P. 9. 
Acabar-se, concluir-se. 

Arrematar'. [De ramo?) V. t. d. 1. Vender ou dar de 
arrendamento em leilão ou almoeda, aos lanços ou a 
quem mais der; adjudicar a quem oferece maior lan- 
ço. 2. Comprar ou tomar de arrendamento em leilão 
ou almoeda. Int. 3. Dar por vendida a coisa que se 
pôs em almoeda. 

Arremate. [Dev. de arrematar!.) S. m. 1, Ato ou efeito 
de arrematar!, de dar remate a. 2. Acabamento, con- 
clusão, remate. 3. Bras. Fut. Lançamento para o gol, 
em finalização de uma jogada. 

Arremeção. S. m. Antiga medida agrária de 19 palmos 
e meio, i. e., 4,30 cm. [Cf. arremessão.) 

Arremedador (ô). S. m. Aquele que arremeda. 

Arremedar. [De ar- + remedar.] V. t. d. 1. imitar 
grotescamente; macaquear: Fazia caretas engraçadas, 
arremedando a mãe ao espelho. 2. Reproduzir, 
imitando; contrafazer: O caçador utilizava-se de um 
ae que arremedava o grasnar dos marrecos. 3. 

er semelhante a; semelhar, parecer: canto que 
arremeda o dos pássaros. (F. paral.: remedar. 
Pres. ind.: arremedo, etc. Cf. arremedo (8).) 

Arremedilho. [De arremedo + -ilho.] S. m. Lus. Teat. 
Representação teatral curta e chistosa, de caráter 
popular; entremez, farsa. 

Arremedo (ê). [Dev. de arremedar.) S. m. 1. Ato de 
arremedar. 2. Cópia, imitação. 3. Imitação ridicula 
ou grosseira. 4. Teat. Paródia (3). [PI.: arremedos (ê). 
F. paral.: remedo. Cf. arremedo, do v. arremedar.) 

Arremessador (ô). S. m. Aquele que arremessa. 

Arremessamento. S. m. Arremesso (1). 

Arremessão. S. m. 1. Impulso de arremessar. 2. Aquilo 
que se arremessa. 3, Arma de arremesso. [Cf. arre- 
meção.) 

Arremessar. [De ar-? + remessar.] V. t. d. 1. Atirar, 
lançar com força para longe; arrojar. 2. Fazer 
caminhar com impeto; impelir: “Não foge: mas 
espera confiado, / E o ginete belígero arremes- 
sa ” (Luis de Camões, Os Lusíadas, III, 50). 3. 
Repelir: 4rremessa com orgulho as demonstra- 
pe de sentimentalismo. T. d. æ i. 4. Atirar, ar, 
ançar com força ou impeto: 4rremessou a lan- 
ça contra o inimigo. P. $. Atirar-se ou arrojar-se com 
força; lançar-se, precipitar-se. 6. Investir, acometer, 
arremeter. 7. Abalançar-se, atrever-se, aventurar-se: 
Julgava-o incapaz de arremessar-se a tal empre- 
sa. (Pres. ind.: arremesso, etc. Cf. arremesso (8). F. 
paral.: remessar.) 

Arremesso (ê). S. m. 1. Ato ou efeito de arremessar; 
arremessamento. 2. Arrojo, ousadia, 3, Acometimen- 
to, ataque, investida. 4. Intimidação, ameaça. [PÍ.: 
arremessos (ê), F. paral.: remesso (8). Cf. arremesso, 
do v. arremessar.) — V, arremessos. 

Arremessos (é). [Pl. de arremesso.) S. m. pl. 1. Vôos, 
remigios. 2. Assomos, indícios, aparências: Desde 
menino tinha uns arremessos de escritor. ~ N. 
arremesso, 

Arremetedor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
arremete. 2. Agressor, assaltante, 

Arremetedura. S. f. V. arremetida. 

Arremetente. Adj. 2 g. Que arremete; arremetedor. 

Arremeter. [De ar? + remeter.) V. t. i. 1. Arrojar-se, 
lançar-se, atacar com impeto ou fúria; investir: Os 
cães, açulados, arremeteram contra os bandidos. 
2. Adiantar-se com impeto; avançar ameaçadora- 
mente: “O militar enfureceu-se, transfigurou-se, e 
de tal sanha arremeteu ao filho, que o teria 
retalhado com a espada, se ele se não lançasse por 
uma janela.” (Camilo Castelo Branco, Doze Casa- 
mentos Felizes, p. 205.) 3. Abalançar-se, arrojar-se, 
atrever-se; arremessar-se: Arremeteu corajosa- 
mente à empresa. Int. 4. Avançar com impeto: “Sob a 
pressão da gspora, o corcel arremete ,/ Rompe 
a distância, vai, fantástico ginete...” (Olegário Maria- 
no, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 98.) T. d. 5. Fazer 
sair com impeto; incitar, açular, impelir, arremessar: 


Arremetida 


O caçador, frente à fera, arremete o cavalo. 

Arremetida. S. f. 1. Ato ou efeito de arremeter (1): 
cometimento, investida, assalto. 2. Ação temerária, 
arrojada. 3. Conflito, luta. [Sin, ger.: arremetedura, 
arremetimento, remetida, remetimento.) € De arremeti- 
da. De arranco; de súbito. 

Arremetimento. S. m. V. arremetida. 

Arreminação. S. f. Ato ou efeito de, arreminar-se; 

: zanga, cólera. 

Arreminado. [Part. de arreminar-se.) Adj. Zangado, 
irado, encolerizado. 

Arreminar-se. V. p. Pop. Zangar-se, irar-se, enco- 

'lerizar-se, fazendo ameaças. 

Arrendação. S. f. P. us, Arrendamento. 

Arrendado!. [Part. de arrendar!.] Adj. 1. Dado ou 
tomado em arrendamento. 2, pu tem boas rendas 

. ou rendimentos. ~ V. arrendados. 

Arrendado'. [Part. de arrendar.) Adj. 1. V. rendado (1 e 
2). e S. m. 2. Arquit. Lavor em forma de renda. ~ V. 
arrendados. 

Arrendador (ô). [De arrendar! + -dor] S. m. Aquele 
que dá em arrendamento. [Antôn.: arrendatário.) 
Arrendados. [Pl. de arrendado.) S. m. pl. Ornatos 
ne e delicados que lembram renda, ~ V. arren- 

lado. 

Arrendamento. S. m. 1, Ato ou efeito de arrendar’. 2. 
Aluguel, contrato pelo qual alguém cede a outrem, 
Ror certo tempo e preço, o uso e gozo de coisa não 
ungivel (geralmente imóveis). 3. Instrumento desse 
contrato. 4. Preço estipulado para fruição da coisa 
arrendada. (Sin. ger. (p. us): arrendação.) 

Arrendar’. (De ar-! + renda? + -ar.]V.t det. dei. 
1. Dar em arrendamento: Pretendia arrendar 
parte de suas terras; Arrendou a propriedade a um 
velho amigo. 2. Tomar em arrendamento; alugar: 
Para montar o escritório arrendou uma grande 
casa; Arrendou de um médico uma bela proprieda- 
de. [F. paral. (p. us.): rendar.) 

Arrendar’. (De ar? + rendar'.) V. t. d. Rendar”. 

Arrendar’. [Do arc. arredrar.) K. t. d. V. redrar. 

Arrendar‘. [De ar-! + ant. renda, 'rédea”, + -ar2.] V. t. 
d. Sujeitar (o cavalo) à rédea. 

Arrendatário. $. m. Aquele que toma de arrendamento 
(2). [Antôn.: arrendador.) 

Arrendável, Adj. 2 g. Que se pode arrendar’. 

Arrendilhado. [De ar-? + rendilhado.] Adj. Var. de 
rendilhado. 

Arrenegação. [De arrenegar + -ção; var. de renegação.) 
S. f 1. Ato ou efeito de arrenegar(-se); arrenego, 
renegação. 2. Apostasia, abjuração. 3. Fam. Enfado, 
irritação, zanga. 

Arrenegada, [Fem. substantivado do part. de 
arrenegar; var. de renegada.] S. f. Ant. V. zanga o 

Arrenegado. [Part. de arrenegar; var. de renegado.) Ad). 
1. Que arrenegou; e 2. Fam. Enfadado, irri- 
tado, zangado. e 5. m. 3. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Arrenegar. (De ar? + renegar.) V. t. d. 1. Renegar (1,2 
e 3). 2. Lançar maldição a; amaldiçoar: Morreu 
arrenegando o assassino. 3. Lançar impreca- 
ções contra; esconjurar. P. 4. Zangar-se, abespinhar- 
se, irritar-se, encolerizar-se: Anda de mau humor: 
arrenega-se por qualquer ninharia. (Conjuga-se 
o largar. Pres. ind.; arrenego, etc. Cf. arrenego 


Arrenego (ê). [Dev. de arrenegar.) S. m. Arrenegação 
(1). [PI.: arrenegos (8). Cf. arrenego, do v. arrenegar e 
inter).) 

Arrenego. Interj. Pop. Tarrenego. [Cf. arrenego (8).) 

Arrepanhado. (Part. de arrepanhar.] Adj. 1. Que forma 
pregas, dobras; enrugado, refegado. 2. Fig. V. avaro 
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Arrepanhar. V. t. d. 1. Puxar, repuxar, fazendo dobras 
ou rugas em. 2. Recolher, apanhar. 3. Poupar, eco- 
nomizar avaramente. 4. Fig. Tirar, apanhar com 
violência; arrebatar. 5. Roubat (1). P. 6. Repuxar-se, 
enrugar-se. [Var.: repanhar.) 

Arrepelação. S. f. 1. V. arrepelão (1). 2. Briga, conflito. 

Arrepelada. S. f. V. arrepelão (1). 

Arrepelador (ô). Ad). Que arrepela; arrepelante. 

Arrepelamento. S. m. V. arrepelão (1). 

Arrepelante. Adj. 2 g. Arrepelador. 

Arrepelão. S. m. 1, Ato ou efeito de arrepelar( se); 


arrepelação, arrepelada, arrepelamento. 2. V. repelão 
(1). ICf. repelão.) 
Arrepelar. [De ar? + repelar.] V. t. d. 1, Puxar, 


arrancar (pêlos, penas, etc.); escapelar: “De vez em 
quando, parecia-lhe que uma cousa lhe arre- 
pelava os cabelos” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
p. 25). 2. P. ext. Puxar (1): Arrepelou as orelhas 
da criança desobediente. P. 3. Puxar os próprios 
cabelos ou a barba: “Chora, arrepela-se , pro- 
mete matar-se, se a morte não vier espontaneamen- 
te.” (Camilo Castelo Branco, Cenas da Foz, p. 162.) 
4. Lastimar-se, lamentar-se, arrependido. [F. paral.: 
repelar.) 

Arrepender-se. [De ar- + ant. *repender + se.) V. p. 1. 
Sentir mágoa ou pesar por faltas ou erros cometidos: 
Árrependo-me de o haver tratado mal. 2. Mudar 
de atitude, de procedimento, de parecer; voltar atrás 
em relação a compromisso assumido: Arrepen- 
deu-se de se-haver associado ao iêmão. 3. Bras. 
Mudar (o tempo) de aspecto, passando de bom a 
chuvoso, 

Arrependido. [Part. de arrepender-se.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que se arrependeu; repeso. 

Arrependimento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrepender- 
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se. 2. Compunção, contrição. 3. Et. Insatisfação cau- 
sada por violação de lei ou de conduta moral, e que 
resulta na livre aceitação do castigo e na disposição 
de evitar futuras violações. 

Arrepia-cabelo!. [De arrepiar + cabelo] S. m. Pessoa 
rispida, áspera, intratável, [Pl.: arrepia-cabelos.) 

Arrepia-cabelo?. [Da loc. a arrepia-cabelo.) Adv. Em 
sentido oposto ao natural; a contrapelo, a pospelo. 
[Tb. se diz a arrepia-cabelo.] 4 A arrepia-cabelo. V. 
arrepia-cabelo. l 
Arrepiado. [Part. de arrepiar.) Adj. 1. Eriçado, 
ouriçado. 2. Assustado, aterrorizado, apavorado. 3. 
Bras. Desconfiado, esquivo, arisco. 

Arrepiador (ô). Adj. V. arrepiante. 

Arrepiadura. S. f. Arrepiamento. 

Arrepiamento. S. m. Ato ou efeito de arrepiar(-se); 
arrepiadura. 

Arrepiante. Adj. 2 g. Que arrepia, provoca arrepios; 
assustador, terrivel, pavoroso, arrepiador. 

Arrepiar. [Do lat. horripilare.) V. t. d. 1. Levantar, 
eriçar, encrespar (cabelos, pêlos, etc.). 2. Fazer eri- 
çar ou tremer de medo, susto, horror; causar arre- 
pios em: As novas que recebia do front arrepia- 
vam -no 3. Causar horror a; horripilar: As ameaças 
de fogo eterno arrepiavam os fiéis. 4. Fazer tre- 
mer de frio; causar arrepios em: As lufadas de vento 
gélidoo arrepiavam . 5. Franzir, enrugar; arre- 
gaçar: Um sorriso irônico arrepiava -lhe o canto 
dos lábios. 6. Golpear, salgar (o peixe), para conser- 
va, Int. 7. Causar arrepios: Seu passado de crimes 
arrepia . 8, Tornar-se desabrido (o tempo). P. 9. 
Eriçar-se, estremecer ou tremer de medo, susto, 
horror, etc.: Ao ouvir infaustas novas, senti que as car- 
nes se me arrepiavam . 10, Sentir arrepios 
por medo, susto, frio, etc; Arrepio-me só de 
pensar naquele crime, 4 De arrepiar. Espantoso, terri- 
vel, atroz, arrepiante; de arrepiar cabelos: Durante a 
luta houve cenas de arrepiar. 

Arrepio. [Dev. de arrepiar.) S. m. Tremor resultante de 
frio, medo, etc.; calafrio, horripilação. 4 Ao arrepio. 
Em direção oposta à normal; contra a corrente: 
contra a maré. Ao arrepio de. Ao contrário de; ao 
revés de: Agir ao arrepio do bom senso. 

Arrepolhado. [De ar! + repolho + -ado!.] Adj. 1. 
Semelhante ao repolho. 2. Fig. Pop. Baixo m gor- 
ducho. 3. Fig. Embrulhado em.muitas roupas. 

Arrepolhar. [De ar-! + repolho + -ar?,) V. t. d. 1. Dar a 
forma de repolho a. 2. Tornar inchado; intumescer, 
entufar. Int. 3. Tomar forma de repolho. 

Arrepsia. [Do gr. arrepsía.] S. f. Dúvida, incerteza, 
irresolução. 

Arrequife. [Do ár. ar-rikãb?] S. m. Ferro agudo que se 
adapta à ponta de um pau para limpar o algodão. 

Arrestado. [Part. de me ar Ad e s. m. Que, ou 
aquele que sofreu arresto. 

Arrestante. S. 2 g. Pessoa que requer arresto. 

Arrestar. [Do lat. vulg. arrestare.) V. t. d. 1. Fazer 
arresto em; embargar. 2. Apenar. 

Arresto. S. m. Dir. Jur. Civ. Providência cautelar que 
consiste na apreensão judicial de bens do suposto 
devedor, para garantia da eventual execução que 
contra ele se venha a promover; embargo. [Cf. aresto 
e seqüestro.] 

Arretado. [Part. de arretar’.] Adj. 1. Bras. Pop. Var. de 
arreitado (q. v.). 2. Bras., N.E. Fam. e gir. Palavra- 
ônibus que indica numerosas idéias apreciativas, 
equivalendo a, p. ex., bonito, elegante, excelente, 
etc., bacana, legal: uma pequena arretada ; uma 
gravata arretada ; um discurso arretado 
[Cf. arreitado.] l 

Arretar'. [De ar-? + reptar.) V. t. d. À. Fazer retornar. 
2. Sustar a marcha de (animal, rebanho, etc.). [Cf. 
arreitar.) 

Arretar?, V. t. d., int. e p. Bras. Pop. Var. de arreitar. 

Arrevém. $. m. Marinh. Var. de arrebém. 

Arrevesado. [Part. de arrevesar.) Adj. 1. Intricado, 
confuso, obscuro. 2. Diz-se de vocábulo de pronún- 
cia dificil. 

Arrevesamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrevesar. 2. 
Qualidade ou caráter de arrevesado. 4 Arrevesamen- 
to dos tempos. Fts. Operação em que se trocam os si- 
nais das coordenadas de um sistema que dependem 
linearmente do tempo. 

Arrevesar. [De ar-! + revés + -ar] V. t. d. 1. Pôr ao 
revés, às avessas. 2. Dar sentido contrário a: Ele não 
disse tal coisa; quem o ouviu lhe arrevesou as 
palavras. 3. Tornar confuso, obscuro, intricado. 

Arrevessado. [Part. de arrevessar.) S. m. 1. O vomitado; 
vômito. 2. Fig. Erro cometido anteriormente. 

Arrevessar. [De ar-? + revessar.] V. t. d. 1. V. vomitar 
(1X: “Mal .... encheu a boca com o primeiro trago, 
ugiu-lhe a coragem de suicidar-se e, já arrependida 
de tal propósito, arrevessou de uma golfada 
sobre a mesa o veneno liquido” (Aluísio Azevedo, O 
Coruja, p. 170). 2. Detestar, aborrecer, odiar. Int. 3. 
Vomitar. 4. Tornar-se revolto (o mar). [Pres. ind.: 
arrevesso, etc, Cf. arrevesso (ê).] 

Arrevesso (ê). [De a-* + revesso.] Adj. Revesso (ê). [PI.: 
arrevessos (ê). Cf. arrevesso, do v. arrevessar.) 

Arriação. S. f. Ato ou operação de arriar(-se). [Cf. 
arreação.) 

Arriar. (Do cat. arriar.} V. t. d: 1. Abaixar, descer (o 
que estava suspenso ou levantado). 2. Colocar, deitar 
no chão, sobre um móvel, etc., (objeto pesado): O 
carregador arriou o fardo. 3. Depor (armas); 
render-se. 4. Marinh. Deixar correr pouco a pouco 


Arrimo 


(um cabo que agüenta um peso): arriar o tirador 
da talha. Int. 5. Cair ou vergar sob peso; arriar-se: 
Uma das estacas arriara . 6. Perder as forças, o 
ânimo; desanimar, desistir, afrouxar; Não vás desani- 
mar agora: nunca foste homem de arriar . 7. Bras. 
Autom. ema gac (17). P. 8. Cair ou vergar sob 
peso; arriar: “O boticário entrou em silêncio, 
arriando-se na cadeira que Dulce lhe ofere- 
cia,” (O. G. Rego de Carvalho, Somos Todos Inocen- 
tes, p. 22.) [Pres. subj.: arrie, arries, arrieis, etc, Cf. 
arrear, v., arriéis, pl. de arriel.) 

Arriaria. S. f. Profissão de arrieiro. [Cf. arrearia, do v. 
arrear.] 

Arriaz, [Do ár. ar-riãs, “punho de espada”) S. m. 
Fivela por onde se enfiam os loros dos estribos. 

Arriba!. [De a? + riba, por aglutinação.) S. f. 1, V. riba 
(1): “Era um antigo carreiro tortuoso, .... findando 
abruptamente em arriba sobre a estrada.” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 171.) 2. Lus. Falésia. 

Arriba? [De a? + riba, por aglutinação.) Adv. 1. 
Acima; adiante. e Inter). 2. Acima, adiante. 

Arribaçã. [De arribação, por apócope.] S. f. Bras. V. 
avoante. 

Arribação. S. f. 1. Ato de arribar; arribada, arribe. 2. 
Bras. V. avoante. 3. Bras. Comida feita de arroz, fei- 
jão e pombas-de-arribação secas. 4. Bras., Amaz. 
Época da vazante, quando as tartarugas põem seus 
ovos nas praias fluviais. . 

Arribada. S. f. 1. Arribação (1). 2. 
Convalescença, melhora. 

Arribadiço. Adj. 1. Diz-se das aves de arribação. 2. Fig. 
Adventício, intruso. 

Arribana, S. f. 1. V, curral (1). 2. V. cabana., 

Arribanceirado. [De ar!- + ribanceira + -ado!.) Adj. 1. 
Que forma ribanceira. 2. Que tem ribanceira. 

Arribar, (De a- + riba + ar] V. t. i 1. Mar. 
Regressar ao porto de partida ou entrar em outro 
que não seja o da escala ou de destino: O navio 
arribou m Santos para deixar um doente grave. 2. 
Mar. Alterar a rota gai aproximar-se de (terra ou 
outra embarcação): O navio inimigo arribou sobre 
nós. 3. Subir ou chegar ao cimo de algum lugar. 4. 
Sair ou ausentar-se sem licença, às ocultas, ou 
discretamente: Arribou de casa a altas horas da 
noite. 5. Não prosseguir em coisa começada: A rr i- 
ba sempre de qualquer tarefa. Int. 6. Mar. Guinar 
para sotavento; afastar a proa da embarcação da 
inha do vento. 7. Mar. Desviar-se da derrota previa- 
mente escolhida, em razão das condições de tempo 
ou mar. 8. Sair ou ausentar-se sem licença, às ocultas 
ou discretamente. 9, Melhorar ou restabelecer-se (o 
doente): Estava muito mal, mas, graças a Deus, arr i- 
bou . 10. Melhorar de fortuna, 11. Mudar de pou- 
so; migrar: As aves européias arribam no inverno. 
12. Bras. Estourar (a boiada). T. d. 13. Levantar, 
erguer: Arribou , a custo, a pesada saca. 

Arribe. [Dev. de arribar.) S. m. Bras. Arribação (1). 

Arriçar. [De ar-) + riço + -ar.) V. t. d. e p. Var. de 
eriçar, A TA 

Arrida. [De ar- + o ant. escandinavo vif, atr. do fr. 
ride.) S. f. Marinh. 1. Pedaço de linha de barca ou 
arrebém que prende a fasquia do toldo de embarca- 
ção miúda à borda, a fim de mantê-lo em posição 
horizontal. 2. Cabo preso ao olhal ou à palmatória da 
aranha de cada cabeceira de uma maca, para 
suspendê-la. 3. Cada um dos cabos que, numa 
esparrela de palmatória, vão fixar-se a pés-de-galinha 
presos de um lado e do outro da palmatória, e por 
meio dos quais esta é manobrada, 

Arridar. V. t. d. Marinh. Passar arrida(s) em; segurar 
com arrida(s). 

Arrieirada. S. f. Arrieirice. 

Arrieirice. S. f Dito, ato ou modos de arrieiro; 
arrieirada. 

Arrieiro. (De arre + -eiro.] S. m. 1. Homem que guia 
bestas de carga; almocreve, arreador: “O 
arrieiro decidiu aliviar o burro da carga” (Braga 
Montenegro, As Viagens, p. 164). 2. Fig. Individuo 
rude, grosseiro. 

Arriel. [De ar? + esp. riel] $. m. 1, Argola de ouro 
usada por certos povos nas orelhas e nariz, 2. Barra 
de ouro ou prata vazada na rilheira, 3. Alavanca de 
cavouqueiro. [Pl.: arriéis. Cf. arrieis, do v. arriar, e 
arreeis, do v. arrear.) 

»Arriêre-pensée (arriér'-pansê). [Fr.) S. f. Pensamento 
que se oculta enquanto se exprime outro. 

Arrife. (Do ár. ar-rif.] S. m. V. recife. 

Arrijar. [De ar-! + rijo + a?) V. t. d., int. e p. V. 
enrijar. 

Arrimadiço. Adj. 1. Muito dado a arrimar-se. 2. Fig. 
Parasito (7). 

Arrimador (ô). Adj. e s. m. Rimador. 

Arrimar, [De ar-! + rima (1).} V. t. d. 1, Pôr em rima? 
(1). 2. Pôr em ordem; arrumar. 3. Servir de arrimo a; 
amparar: Desde que perdeu o pai, trabalha para arr i- 
mar a família. 4. Apoiar, escorar: Estacas arri- 
mavam o teto em rulna. T. d. e i. 5. Encostar, 
apoiar, escorar. P. 6. Apoiar-se, encostar-se, escorar- 
se: “desceu a barranca .... arrimando-se ao 
cajado e foi beirando o rio merencório.” (Coelho 
Neto, Banzo, p. 32). Agregar-se; aderir. 8. 
Socorrer-se, valer-se de: Arrima-se nos bens da 
família. 9. Apoiar-se, estribar-se, fundamentar-se: 
Para defesa de sua tese arrimou-se a bons argu- 
mentos. i | 

Arrimo. [Dev. de arrimar.] S. m. 1. Encosto, apoio, 


Fam. 


Arrincoar 


escora: Já não dá dois passos sem servir-se de um 
arrimo .2. Amparo, proteção, auxílio: Quando lhe 
morreu o pai, sentiu que perdia seu único arrimo . 
¢Arrimo de família. Pessoa que ampara uma familia, 
ministrando-lhe os meios de subsistência. 

Arrincoar. [De ar-! + rincão + -ar?.) V. t. d. 1. Meter 
em rincão. 2. Pôr em lugar estreito e sem saída; 
encurralar. P. 3. Acantoar-se. [F. paral. (bras.): arrin- 
conar. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Arrinconar. (Do esp. plat. arrinconar.] V. t. d. e p. Bras. 
Arrincoar. 

Arrió. S. m. V. arriós (1). 

Arriol. S. m. V. arriós (1). [P1.: arrióis.) 

Arriós. S. m. 1. Bala de arcabuz; arrió, arriol. 2. Bras. 
Fava amargosa, de casca grossa e cinzenta. (PL.: 
arrioses.) 

Arriosca. S. f. Logro, cilada, esparrela; falcatrua. 

Arriota. S. f. Bras., AM. Trabalho para a obtenção do 
látex da seringueira. 

Arriscado. [Part. de arriscar.) Adj. 1. Que apresenta 
risco ou perigo; perigoso: empresa arriscada .2. 
Que se expõe a risco ou perigo; ousado, atrevido, 
intrépido: combatente arriscado . 

Arriscar. [De ar-! + risco + ~-ar.) V. t. d. 1. Pôr em 
risco ou perigo; expor: Atirou-se ao mar, arris- 
cando a vida. 2. Sujeitar à sorte; aventurar: Sabia 
oque arriscava , ao tomar a si a empresa. T. d. e 
i. 3. Pôr em risco ou perigo; expor: Arriscou a 
vida pela salvação da pátria. Int. 4. Expor-se a risco, a 
bom ou mau sucesso; aventurar-se: “Quem não 
arrisca não petisca” (prov.). P. 5. Arriscar (4). 6. 
Aventurar-se, abalançar-se; atirar-se, expor-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Arrispidar-se. [De ar-! + rispido + -ar? + se) V. p. 
Tornar-se rispido, grosseiro, intratável; ficar de mau 
humor. 

Arritmia. (Do gr. arrhythmia.] S. f. 1. Perturbação ou 
desvio do ritmo. 2. Med. Arritmia cardíaca. [Antôn.: 
eurritmia.] 4 Arritmia cardiaca. Med. Qualquer des- 
vio da normalidade do ritmo das contrações càrdia- 
cas. [Tb. se diz simplesmente arritmia.) 

Arritmico. [Do gr. árrhythmos, 'sem ritmo”, + -ico.] Adj. 
Não ritmico; sem ritmo; arritmo: movimentos ar- 
rítmicos . 

Arritmo. (Do gr. árrhythmos.] Adj. Arritmico. 

»Arrivederci (arrivedêrtxi). [It.] Até à vista. 

Arrivismo. [De arrivista.] S. m. Procedimento de 
arrivista, de quem quer vencer na vida de qualquer 
modo. 

Arrivista. [Do fr. arriviste.) S. 2 g. Pessoa 
inescrupulosa, que quer vencer na vida a todo custo. 

Arrizo. {Do gr. árrhizos.] Adj. Bot. Sem raiz ou 
radícula. 

Arrizotônico. (De a-* + rizotônico.) Adj. Gram. Diz-se 
das formas verbais não rizotônicas: comprarei, ama- 
mos. 

a-arro. Equiv. de -arra. 

Arroba (ô). [Do ár. ar-ruba'a.] Sid Peso antigo de 32 
arráteis, hoje arredondado em 15 quilos. [P1.: arrobas 
(ô). Cf. arroba, arrobas, do v. arrobar, = arrouba, 
arroubas, do v. arroubar.) 

Arrobação. S. f. Bras., N. e N.E. Arrobamento. 4 De 
boa arrobação. Diz-se de rês que tem muito peso ou 
muita carne. 

Arrobamento. S. m. Ato ou efeito de arrobar! (1); 
arrobação. [Cf. arroubamento.) 

Arrobar'. [De arroba + -ari.) V. t. d 1. Pesar por 
arroba. 2. Fig. Avaliar, à simples vista. [Pres. ind.: 
arrobo, arrobas, arroba, etc.; pres. subj.: arrobe, arro- 
bes, etc. Cf. arroba (ô), pl. arrobas (ôy; arrobe (ô), pl. 
arrobes (ò), e arrou oT 

Arrobar’. (De arrobe + -ar'.] V. t. d. Temperar com 
arrobe. [Pres. ind.: arrobo, arrobas, arroba, etc.; pres. 
subj.: arrobe, arrobes, etc, Cf. arroba (ô), pl. arrobas 
(ô); arrobe ue pl. arrobes (ô); e arroubar.) 

Arrobe (ô). [Do ár. ar-rubb.] S. m. 1. Xarope ou 
compota de várias frutas. 2. Vinho de mosto apurado 
ao fogo. [PI.: arrobes (ô). Cf. arrobe, arrobes, do v. 
arrobar, e arroube, arroubes, do v. arroubar.) 

Arrobustar. [De ar-! + robusto + -ar?.] V. t. d., int. e p. 
Robustecer(-se). 

Arrocado. [De ar-' + roca + -ado!.) Adj. Em forma de 
roca! (2): tira arrocada 

Arrochada. S. f. 1. Pancada com arrocho. 2. P. ext, 
Paulada, bordoada, cacetada. [Cf. arroxada, fem. de 
arroxado.] 

Arrochado. [Part. de arrochar.] Adj. 1. Apertado com 
arrocho (1). 2. Muito apertado; ajustado: vestido 
arrochado na cintura, 3. Fig. Apertado, dificil, 
(Cf. arroxado.) 

Arrochador (ô). Adj. 1. Que arrocha. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que arrocha. 

Arrochadora (ô). [Fem. de arrochador.) S. f. Peça de 
atafona com que se aperta ou arrocha a almanjarra. 

Arrochadura, S. f. Ato ou efeito de arrochar(-se). 
Arrochar. V. t. d. 1. Apertar (carga) com arrocho. 2. 
Apertar muito: Arrocha exageradamente a cin- 
tura, m fim de parecer mais magra. T. i. e int. 3. Ser 
exigente com aqueles que estão sob sua dependên- 
cia. 4. Criar dificuldades. 5. Bras., Amaz. Amarrar (o 
tronco da seringueira) para obter maior quantidade 
de látex, P. 6. Apertar-se, comprimir-se: Arro- 
cha-se dentro de uma cinta, e ninguém diz que é 
tão gorda. (Pres. ind.: arrocho, arrochas, etc. Cf. ar- 
rocho (ô), s. m., e arroxar.) 

Arrocheiro. [De arrocho + -eiro.) S. m. V. almocreve. 
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Arrocho (ô). S. m. 1. Pau torto e curto' com que se 
torcem as cordas para apertar fardos, cargas, etc. 2. 
Náut. Cabo que tem nós nas extremidades. 3. Fig. 
Situação dificil; dificuldade, apertura. 4. Bras., N.E. 
Aparelho usado nas casas de farinha para espremer a 
massa da mandioca, m composto das seguintes peças: 
prensa, virgem, vara, fuso, mão, masseira e brinque- 
to ou brinquete. [PI,: arrochos (ô). Cf. arrocho, do v. 
arrochar, e arroxo, do v. arroxar.] € Dar um arrocho 
em. V. pôr a faca no peito de. Levar um arrocho. Sofrer 
pressão ou coação. 

Arrocinador (ô). S. m. Bras., S. Aquele que arrocina 
cavalos. 

Arrocinar. [Do esp. plat. arrocinar.) V. t. d. Bras., S. 
Tirar as manhas de (o cavalo), preparando-o para 
gualquer serviço. 

Arrodear. [De a* + rodear.) V. t. d. m p. Var. de 
rodear: “Toda espécie de gente a Tod eaya as 
mesas.” (Ciro Martins, Paz nos Campos, p. 10.) IM 
us. na ling. pop. Conjuga-se como CEA 

Arrodelar. [De ar-! + rodela + -ar?.} V. t. d. 1. Armar, 
cobrir ou defender com rodela ou escudo. 2. Dar 
forma de rodela a. P. 3, Proteger-se, escudar-se. 

Arrofo ve S. m. Orifício no remate da tarrafa. [Pl.: 
arrofos (0).) 

Arrogação. [Do lat. arrogatione) S. f. P. us. 
Perfilhação de adulto que não tem pai. 

Arrogador (ô). [Do lat. arroeprored Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que se arroga alguma coisa. 

Arrogância. [Do lat. arrogantia.) S. f. 1. Altivez, 
soberba, orgulho. 2. Insolência, atrevimento. 

Arrogante. [Do lat. arrogante.) Adj. 2 g. Que tem ou 
revela arrogância. à 

Arrogar. [Do lat. arrogare.) V. t. d. 1. Tomar como 
próprio; apropriar-se de. T. d. e i. 2. Atribuir, impu- 
tar: Arrogou asi os mesmos direitos do irmão mais 
velho. P. 3. Tomar como seu; atribuir a si, atribuir-se. 
[Pres. ind.: arrogo, etc. Cf. arrogo (ô) = arrugar.) 

Arrogo (ô). [Dev. de arrogar.) S. m. Desus. 
ARMANI. [PI.: arrogos (ô). Cf. arrogo, do v. arro- 
gar. 

Arroiar. V. int. Correr ou manar mansamente como 
arroio. [Conjuga-se e grafa-se como apoiar. Pres. 
ind.: arróio, etc. Cf, arroio.) 

Arroio. [Do lat. vulg. *arrugiu) S. m. 1. Regato 
intermitente: “'murmurava um arroio de água 
pura; os medronheiros estavam cobertos de frutos 
maduros” (Aquilino Ribeiro, Dom Frei Bertolameu, 
p. 58). 2. Pequena corrente de qualquer líquido. [Cf. 
arróio, do v. arroiar.) 

Arroio-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arroio Gn e (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Arroio Grande. [Pl.: arroio- 
grandenses.) 

Arroio-meense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Arroio do Meio (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Arroio do Meio. [Pl.: arroio- 
meenses.) 

Arrojadiço. Adj. 1, Próprio para ser arrojado. 2. 
Arrojado, (1). 

Arrojadita. [Do antr, Arrojado, de Miguel Arrojado 
Lisboa, engenheiro brasileiro (1872-1932), + ita!) S. 
f. Min. Mineral monoclínico, fosfato de ferro, man- 
ganês, etc. 

Arrojado. [Part. de arrojar.) Adj. 1. Temerário, ousado, 
destemido, arrojadiço: indivíduo arrojado .2. V. 
valentão (1). 3. Que revela ou em que há arrojo; 
temerário, arriscado: empreendimento arrojado . 
4. Que apresenta características inovadoras; ousado: 
uma obra de arte arrojada para sua época. 5. 
Bras., N.E. e GO. Em que há muita afluência, e ani- 
mação e alegria: festa arrojada ; “A conversa 
era em torno de bois, vacas, cavalos, .... . Que o 
leilão ia ser muito annoin do , que Estevo da 
Estiva deu um par de novilho mestiço de zebu, um 
trem chique mesmo.” (Bernardo Elis, Veranico de 
Janeiro, p. 77). 6. Bras., N.E. Que está em franco 
progresso: cidade arrojada . 7. Bras., N.E. Que 
tem grande sortimento; muito sortido; bem sortido: 
Montou uma casa de negócios arrojada .e S. m. 
8. V. valentão (3). 

Arrojador (ô) . S. m. Aquele que arroja. 

Arrojadura. Sd Ani. e pop. Arrochadura. 

Arrojamento. $. m. Ato ou efeito de arrojar. 

Arrojão. S. m. Empurrão violento para levar de rojo. 

Arrojar. [De ar- + lat. *rotulare, “lançar rodando” < 
rotare, ‘rodar’.] V, t. d. 1. Levar ou trazer de rojo ou 
de rastos; arrastar: Tentava arrojar o ferido que 
jazia inerte. 2. Lançar com impeto ou força; atirar, 
arremessar: Arrojou longe a arma que lhe esten- 
deram. 3. Lançar (o mar) à praia. T. d. e i. 4. Lançar 
com ímpeto ou força; atirar, arremessar: Arrojou 
o anel ao chão. Int. 5. Bras., N., N.E. e MG. Pop. V. 
vomitar (12). P. 6. Andar de rojo, de rastos; arrastar- 
se: E um pobre aleijado que se arroja pela rua, 
esmolando, 7. Lançar-se, arremessar-se, precipitar-se: 
Mal a vê, a ela se arroja . 8. Ousar, atrever-se, 
arriscar-se. 9. Abaixar-se, rebaixar-se; aviltar-se, 
envilecer-se. [Pres. ind.: arrojo, etc. Cf. arrojo (ô).] 

Arrojo (ô). [Dev. de arrojar.] S. m. 1. Temeridade, 
ousadia; audácia, atrevimento. 2. Ato de arrojar, 
arremessar. 3. Apresentação pomposa; aparato. 4. 
Bras., AC. Afluência de peixes em grande quantidade 
nos lagos ou trechos do rio. 5. Bras., N.E. Pop. Ani- 
mação, movimento (especialmente falando-se de fes- 
tas). [Pl.: arrojos (ô). Er. arrojo, do v. arrojar.) 


Arroubo 


Areolador (ô). [De arrolar! + -dor.] S. m. Aquele que 

arrola. 

Arrolamento. S. m. 1. Ato de arrolar'; levantamento. 2. 
Efeito dẹ arrolar; inventário, lista. 

Arrolante. [De arrolar! + -nte.) Adj. 2 g. es. 2 g. Que, 
ou quem arrola pessoas e bens. 

Arrolar'. [De ar-! + rol + -ar°.) V. t. d. 1. Meter em 
rol ou lista. 2. Fazer relação de; inventariar. T. d. e i. 
3. Pôr no rol de; classificar: Arrolaram -no entre 
os mais capazes. [Pres. ind.: arrolo, etc. Cf. arrolo 


Arrolar’. [De ar-! + rolo + -ar°.) V. t. d. 1. Dar forma 
de rolo a; enrolar. Int. 2. Formar rolos; rolar. [Pres. 
ind.: arrolo, etc. Cf. arrolo (0).) 

Arrolar”. [De arrulhar.] V. int. Cantar, acalentando; 
arrulhar. [Pres. ind.: arrolo. Cf. arrolo (ô).] 

Arrolhador' (ô). [De arrolhar! + -dor.) S. m. Aquele 
que arrolha, que põe rolha(s). 

Arrolhador? (0). [De arrolhar? (2).] S. m. Bras., S. 
Ervateiro que arrolha, que desfolha a erva-mate. 
Arrolhador' (ô). [De arrolhar! (5).) Bras., S. Adj. 1. 
Medroso, poltrão. e S. m. 2. Indivíduo medroso, 

poltrão. 

Arrolhamento!. S. m. Ato ou efeito de arrolhar! (1). 

Arrolhamento?. S. m. Bras., S. Ato ou efeito de 
arrolhar? (2). 

Arrolhar'. [De a- + rolha + -ar.] V. t. d. 1. Colocar 
rolha em; rolhar. 2. Bras. Fazer calar; silenciar: 
Arrolharam a testemunha, subornando-a. 3. Bras. 
Intimidar, assustar. 4. Bras., S. Vencer, derrotar (o 
adversário). Int. e p. 5. Calar-se ou fugir, vencido ou 
acovardado. 6. Bras., S. Encolher-se (o cavalo), 
ameaçando corcovear. [Pres. ind.: arrolho, etc. Cf. 
arrolho (ô) e arrulhar.) 

Arrolhar?. V. int. Bras., S. 1. Reunir animais cavalares. 
2. Desfolhar a erva-mate. [Pres. ind.: arrolho, ete. Cf. 
arrolho (ô) e arrulhar.) 

Arrolho (ô). S. m. Ato de arrolhar! (1). [PI.: arrolhos 
(ô). Cf. arrolho, do v. arrolhar.) 

Arrolo (ô). S. m. Arrulho (3). [Pl.: arrolos (ô). Cf. 
arrolo, do v. arrolar.) 

Arromançar. [De ar-! + romance + -ar) V. t. d. 1. 
Romancear. 2. Traduzir em romance (1). [Conjuga- 
se como laçar.) 

Arromba. (Dev. de arrombar.) S. f. Cantiga ruidosa 
para a viola. 4 De arromba. Extraordinário, excelen- 
te, assombroso, de espantar; de estouro: festa de 
arromba ; “não imaginasse o amigo Maia, que ele 
tinha feito um discurso. | — Ora essa! exclamou 
o velho, agitando o lenço. E um dos melhores que 
eu tenho ouvido na Câmara! Dos de arromba!” 
(Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 448). 

Arrombada, S. f. 1. Arrombamento (1). 2. Borda falsa 
do navio. 

Arrombado. [Part. de arrombar.) Adj. 1. Roto com 
violência. 2. Vencido, abatido; quebrantado, 
humilhado. 3. Bras., RJ. Pop. Diz-se de quem tem 
muita sorte; sortudo. e S. m. 4. Bras., Amaz. Furo 
que une dois rios através de um manguezal, 

Arrombador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
arromba. 

Arrombamento. S. m. 1. Ato ou efeito de arrombar; 
arrombada. 2. Abertura forçada, rombo. 

Arrombar. {De ar-' + rombo! + -art.] V. t. d. 1. Fazer 
rombo em: romper: As águas arrombaram o 
açude. 2. Abrir à força: O ladrão arrombou a por- 
ta. 3. Vencer, derrotar. 4. Quebrantar; abater; 
humilhar: O descaso do amigo arrombou-lhe o 
ânimo. 5. Bras. Chulo. Desvirginar, deflorar, 
desflorar. 

Arrostar. [De ar-! + rosto + -ar°.} V. t. d. 1. Olhar de 
frente, encarar, sem medo; afrontar; fazer face a. T. 
ii 2. Encarar, resistir; afrontar. P. 3. Defrontar; 
afrontar-se; expor-se. 

Arrotador (0). S. m. 1. Aquele que arrota. 2. Fig. V. 
fanfarrão (2). 

Arrotar. (Do lat. eructare.) V. int. 1. Dar arroto(s). 2. 
Vangloriar-se; blasonar. T. d. 3. Soltar pela boca (o 
ar do estômago, saturado do cheiro do que se comeu 
ou bebeu); bofar. 4. Alardear, ostentar, blasonar, 
bofar: arrotar valentia T. i. 5. Jactar-se, 
Sa de. [Pres. ind.: arroto, etc. Cf. arroto 


Arroteado. [Part. de arrotear.] Adj. Que se arroteou ou 
lavrou. 

Arroteador (ô). S. m. Aquele que arroteia. 

Arroteamento, S. m. Ato ou efeito de arrotear. 

Arrotear. (De ar-' + roto + -ear.) V. t. d. 1. Cultivar 
(terreno inculto). 2. Educar; instruir; cultivar. 
[Conjuga-se como frear.) [Pres. ind.: arroteio, arro- 
teias, arroteia, etc. Cf. arrotéia. Sin. ger.: rotear.) 

Arrotéia. [Dev. de arrotear.] S. f Terra dantes inculta 
que e principia a lavrar. (Cf. arroteia, do v. arro- 
tear. 

Arroto (ô). [Dev. de arrotar, decerto.) S. m. 1. 
Erupção ruidosa de gases do estômago pela boca; 
eructação. 2. Respiradouro de gruta ou caverna, [Pl.: 
arrotos (ô). Cf. arroto, do v. arrotar.] 

Arroto-de-gruna. S. m. Bras, BA. Entre os 
garimpeiros, ponto onde aflora à superficie o curso 
de água subterrâneo que atravessa as grunas ou gru- 
tas cavadas no subsolo. [Pl.: arrotos-de-gruna.] 

Arroubamento. S. m. Arroubo. [Cf. arrobamento.] 

Arroubar. [De ar-' + roubar.) V. t. d. e p. Extasiar(-se), 
enlevar(-se), arrebatar(-se). [Cf. arrobar.) 

Arroubo. [Dev. de arroubar.) S. m. Extase, enlevo, 


Arroupado 


arrebatamento, encanto, arroubamento: “Recordo- 
me de que tive agitados arroubos de amor car- 
nal” (Júlio Brandão, Contos Escolhidos, p. 185). 


Arroupado. [Part. de arroupar.) Adj. Enroupado W, 4 
. e p. 


Arroupar. [De ar! + roupa + car] V. t. 
Enroupar. À 
Arroxado'. [De ar-! + roxo + -ado'.] Adj. V. arroxeado! 

(1). [Fem.: arroxada. Cf. arrochado e arrochada.| 

Arroxado*. [Part. de arroxar.) Adj. V. arroxeado”. 
[Fem.: arroxada. Cf. arrochado e arrochada.) 

Arroxar. [De ar-! + roxo + -ari] V. t. d., int. e p. V. 
roxear. [Cf. arrochar.) 

Arroxeado!. [De ar-! + roxo + -eado!,) Adj. 1. De cor 
tirante a roxo: lábios arroxeados. 2. Diz-se des- 
sa cor: vestido de cor arroxeada. [F. paral.: arro- 
xado. Sin. ger.: roxeado.) 


. Arroxeado?. [Part. de arroxear.] Adj. Que se arroxeou; 


arroxado. 

Arroxear. [De ar- + roxo + -ear] V. t. d., int. ep. V. 
roxear. [Conjuga-se como frear.) 

Arroz (ò). [Do ár, ar-ruz.] S. m. 1, Planta da família 
das gramíneas (Oryza sativa), com cada espigueta 
provida apenas de uma flor de seis estames e o fruto 
rodeado por duas glumelas ligadas. Largamente 
difundida na Ásia, estendeu-se a cultura do arroz à 

frica, América, e mais recentemente à Europa, 
tornando-se ele importante base alimentícia humana 
e animal. 2. O grão dessa planta. 3. Cul. Esse grão, 
depois de descasçado e, em geral, polido, usado cozi- 
do na alimentação: Não dispensa o arroz no almo- 
ço e no jantar. 

Arrozal. S. m. Quar idade 
considerável de pés 
entre si; arrozeira. 

Arrozalva. [De arroz + alva, fem. de alvo.] S. f. Bras. 
Farinha de arroz. 


e mais ou menos 
e arroz dispostos proximamente 


Arroz-bravo. S. m. Bras. Abatiapé. (Pl: arrozes- 
bravos.) 
Arroz-d'água. S. m. Bras., SC. Arrozeira (2). [PI.: 


arrozes-d água.) 

Arroz-de-carreteiro. S. m. Bras. Prato típico da cozinha 
do S., feito de arroz ao qual se adiciona carne-seca 
desfiada ou picada, às vezes paio e lingitiça em peda- 
ços, refogados em bastante gordura, com alho, 
cebola, tomate e cheiro-verde. [Pl.: arrozes-de- 
carreteiro.) 

Arroz-de-cuxá. S. m. Bras. Arroz cozido em água e sal, 
aroi come acompanhado de cuxá. [PI.: arrozes-de- 
cuxá. Ê 


“Arroz-de-festa, S. m. Bras., SP. Pop. V. peru-de-festa. 


(PL: arrozes-de-festa.) 

Arroz-de-função. S. m. Bras. V. arroz-doce. (PL: 
arrozes-de-função.) 

Arroz-de-hauçá. S. m. Bras. Cul. Prato típico da 
cozinha baiana e nordestina: arroz branco, sem outro 
tempero senão o sal, e que se costuma enfeitar com 
pedacinhos de carne-do-sertão, ou de charque, fritos 
com alho m cebola, = postos em volta do prato. [PI.: 
arrozes-de-hauçá.) 

Arroz-de-leite. S. 
leite.) 

Arroz-de-rato. S. m. Bras. Planta da familia das 
crassuláceas (Sedum album). [Pl.: arrozes-de-rato.) 

Arroz-de-viúva. S. m. Bras., BA. Arroz com sal e leite 
de coco, sem açúcar, mais consistente que o arroz- 
doce: “Após o ofício, voltava a imagem em procissão 
para a nossa casa, onde era servida lauta mesa de 
doces, cuscuz, arroz-doce, arroz-de-viúva, 
aipim com manteiga, bolos, queijo e café com leite.” 
Ro Requião, Itapagipe, p. 31.) [Pl.: arrozes-de- 
viúva. 

Arroz-do-campo. S. m. Bras. Designação comum a 
várias plantas da familia das gřamineas. [P1.: arrozes- 
do-campo.) i 

Arroz-doce. S. m. Arroz cozido no leite adoçado com 
açúcar m temperado com casca de limão, canela em 
pau, ou água de flor de laranja, cravo, etc., e em 

eral polvilhado com canela; arroz-de-função, arroz- 
e-leite. [No N. e no N.E. adiciona-se leite de coco 
ao leite de vaca.] 

Arroz-doce-de-pagode. S. m. Bras. Pop. V. peru-de-festa. 
[Pl.: arrozes-doces-de-pagode.) 

Arrozeira. S. f. 1. Arrozal. 2. Bras., SC. Processo de 
cultivo do arroz mediante o aproveitamento de 
riachos e ribeiras, cujas águas se canalizam para sub- 
mersão das plantas; arroz-d'água. 

Arrozeiro. S. m. 1. Plantador e/ou negociante de arroz. 
e Adj. 2. Que gosta muito de arroz. 3. Bras. 
Referente à lavoura de arroz. 

Arruá. [Var. de arud'.] Adj. 2 g. Bras. 1, Espantadiço, 
assustadiço. 2. Indomável, selvagem, bravio. 3. Mau, 
perverso. 

Arruaça. [De rua.) S. f. 1. Motim de rua; assuada. 2. V. 
rolo! (16). 

Arruação. S. f. Arruamento. 

Arruaçar. V. int. Promover arruaça(s), [Conjuga-se 
como lapar.) : 

Arruaceiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz 
arruaças; que arruaça; arruador. i 

Arruado. (De ar! + rua + -ado!) S. m. 1. 
Arruamento. 2. Bras., N.E. Pequena povoação de 
casas à margem de uma estrada. 

Arruador (ô). Adj. 1. Arruaceiro. e S. m. 2. Aquele que 
arrua, 3. Arruaceiro, 4. Vagabundo, vadio. 

Arruamento. [De arruar' + -mento.) S. m. 1. Traçado, 
demarcação e abertura de ruas, 2. Conjunto de. ruas, 


m. V. arroz-doce. [Pl.: arrozes-de- 
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num loteamento. 3. Fileira de estabelecimentos de 
uma mesma profissão, na mesma rua. [Sin. ger.: 
arruação, arruado.) 

Arruar!. [De ar! + rua + ar) V. t. d, 1. Traçar, 
demarcar e abrir (ruas) para fazer loteamento, vila 
ou cidade. 2. Traçar, demarcar m fazer os caminhos 
ou passeios em (jardim ou parque). Int. 3. Percorrer 
as ruas, como vadio: “um pajem que nos deixava 
gazear a escola, ir caçar ninhos de pássaros, .... ou 
simplesmente arruar, à toa, como dous peraltas 
sem emprego,” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 47). 4. Passear pelas ruas: “Ho- 
je, já não se sabe arruar direito. Anda-se, ou 
melhor, corre-se pelas ruas. Os meios de transporte 
não favorecem esse prazer dos antigos.” (Mário 
Sete, Arruar, p. 9.) 5. Passear com pompa, com 
ostentação. 

Arruar’. [T. onom.) V. int. 4, Grunhir (o javali). 2. 
Mugir (o touro). 

Arrubé. S. m. Bras., AM. Óleo extraido de certa 
mandioca, 

Arruçado. [Part, de arruçar.] Adj. Que arruçou: cabelo 
arruçado. 

Arruçar. [De ar-! + ruço + ar] V. t. d., int. e p. V. 
ruçar. 

Arruda. [De ar- + lat. ruta.) S. f. Designação comum 
a várias espécies da familia das rutáceas, nativas da 
Europa meridional, aromáticas e medicinais, das 
quais a mais comum é a Ruta graveolens. 

Arruda-dos-muros. S. f. Bras. Planta da família das 
ita asplenóideas (Asplenium ruta muraria), 

eto de folhas pinatifidas, comum em fendas de 
muros. Ocorre nas regiões temperadas do hemisfério 
norte. [Pl.: arrudas-dos-muros.) 

Arruela. [De ar- + tr. rouelle; var. de ruela.] S. f. 1. 
Chapa redonda de aço com furo circular, na qual se 
mete o parafuso a fim de que a porca não desgaste a 
pesa que vai ser aparafusada. 2. Heráld. Besante de 

rasão; roel. 3, Pedaço de prata lavrado em tijolo. 

Arruelado. [De arruela + -ado!] Adj. Que tem 
arruelas. 

Arrufadiço. Adj. Que facilmente se arrufa; agastadiço, 
irritadiço. 

Arrufar'. [De ar? + rufari.] V. t. d. e int. Rufar!: “No 
ar arrufa o pandeiro, / Todo enfeitado de fitas” 
(Melo Morais Filho, Cantos do Equador, p. 53). 

Arrufar', (De ar! + rufo? + -ar?.] V. t. d: 1. Tornar 
irritado, agastado; irritar, 2. Encrespar, arrepiar, 
rufar: A ave arrufou a plumagem. P. 3. Tornar-se 
crespo; encrespar-se, arrepiar-se. 4. Entufar-se, 
agastar-se, amuar-se. 5. Mostrar mau modo; 
encrespar-se: Não gostou do que lhe disseram: 
arrufou-se e saiu batendo a porta. 

Arrufianado. [De ar-! + rufião + -ado!) Adj. 1. Que 
tem modos de rufião: moço arrufianado. 2. 
Próprio de rufião: maneiras arrufianadas. 

Arrufo. [Dev. de arrufar..) S. m. 1. Ato ou efeito de 
arrufar(-se). 2. V. amuo (1). 3. Ressentimento passa- 
geiro entre pessoas que se querem bem. 

Arrugado. [Part. de arrugar.) Adj. Enrugado. 

Arrugadura, S. f. V. arrugamento. 

Arrugamento. S. m. Ato ou efeito de arrugar(-se); 
arrugadura, enrugamento. 

Arrugar. [De ar-! + ruga + ar] V. t. d. e p. V. 
enrugar: “a brisa do mar arrugava levemente a 
superficie do Tejo” (Camilo Castelo Branco, Novelas 
do Minho, XII, p. 73). [Conjuga-se como largar. Cf. 
arrogar.) 

Arrúgia. [Do lat. arrugia.) S. f. Canal para escoamento 
de åguas, nas minas. 

Arruido. {De ar-? + ruído.) S. m. 1. Barulho, ruido. 2. 
Clamor confuso de muitas vozes; vozearia. 3. Desor- 
dem, tumulto, briga. 

Arruinação (u-i). S. f. Arruinamento. 

Arruinado fu [Part. de arruinar.) Adj. 1. Reduzido a 
ruina(s); destruido. 2. Reduzido à pobreza; empobre- 
cido. 3. Prejudicado; perdido. 4. a Inflamado ou 
apostemado: A ferida arruinada ameaçava o pé 
inteiro. 

Arruinador (u-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
arruina. 

Arruinamento (u-i). S. m. Ato ou efeito de arrui- 
nar(-se); arruinação, ruina. 

Arruinar (u-i). [De ar! + ruina + car) V. t. d. 1. 
Causar ruína a; destruir, arrasar: A nuvem de gafanho- 
tos arruinou a plantação. 2. Reduzir a ruinas; 
destruir, demolir, aluir: Os últimos temporais a r r u i- 
naram as edificações. 3. Reduzir à miséria; 
empobrecer: Perdulário, acabará arruinando a 
família. 4. Estragar, danificar: O tráfego arruinou 
a estrada. 5. Prejudicar, abalar, estragar (a saúde, o 
crédito, etc.). Int. 6. Cair em ruina; desmoronar-se, 
aluir. 7. Estragar-se; deteriorar-se: Toda a colheita 
arruinou no celeiro. 8. Bras. Infeccionar; gangre- 
nar: A ferida arruinou. P. 9, Cair em ruina; 
destruir-se, aluir-se. 10. Ficar sem recursos; 
empobrecer(-se). 11. Perder a saúde; enfermar. [Re- 
cebe acento nas f. rizotônicas arruíno, arruínas, arrul- 
na, arrulnam (pres. ind.); arruíne, arrutnes, arrulnem 
(pres. subj. e imper.).) 

Arruivado. [De ar-! + ruivo + -ado!] Adj. Tirante a 
ruivo; arruivascado: cabelos arruivados; barba 
de um tom arruivado. 

Arruivascado. [De ar-! + ruivo + -asca- + -ado!.] Adj. 
Arruivado. 

Arrular. V. int. e t. d. Var. de arrulhar: “Rola que estás 
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arrulando / À beira do poço fundo, / Eu tam- 

bém sofro e não ando / A queixar-me a todo o mun- 

do...” (Augusto Gil, O Craveiro da Janela, p. 83.) 

Arrulhar. fo onom.) V. int. 1. Produzir arrulhos; 
cantar como os pombos m rolas; rolar. 2. Dizer 
palavras doces, amorosas. em tom meigo. 3. Acalen- 
tar crianças. T. d. 4. Exprimir com ternura (um senti- 
mento da alma); rolar: Os namorados arrulham 
seu amor, [Var.: arrular, Aplicado em relação a ani- 
mais, só se emprega nas 3º: pess. Pode-se empregar 
em todas as pess. nos outros casos. Cf. arrolhar.) 

Arrulho, [Dev. de arrulhar.) S. m. 1. Ato de arrulhar. 
2. Canto ou gemido de rolas m pombos: 3. Canto para 
ano rper crianças; arrolo. [Var.: arrulo. Sin. ger.: 
ruio. 

Arrulo. [Dev. de arrular.] S. m. Var. de arrulho. 

Arrumação. S. f. 1. Ato ou efeito de arrumar, arranjar. 
2. Boa ordem ou disposição. [Sin.: arranjo e (p. us.) 
arrumo.) 3. Escrituração em ordem. 4. Posição na 
carta geográfica; rumo. 5. Emprego, colocação. 6. 
Pop. Tratantada, traficância, arranjo. 

Arrumada. S. f. Arrumadela. 

Arrumadeira. [Fem. de arrumador.] Adj. (f.) 1. Diz-se 
da mulher zelosa na arrumação dos objetos e móveis 
de sua casa. e S. f. 2. Bras. Criada incumbida da 
arrumação m limpeza da casa, 

Arrumadela, S. f. Arrumação (1) superficial ou rápida; 
arrumação ligeira; arrumada. 

Arrumado. (Part. de arrumar.] Adj. 1. Que se arrumou, 
2. Vestido, pronto. 

Arrumador (ô). S. m. Aquele que arruma. [Tb. us. 
como ad). 

Arrumar. IDo fr. arrumer.] V. t. d. 1. Pôr em ordem; 
arranjar, compor: ÁArrumou os seus trastes e dei- 
xou a casa; Árrumou os livros da biblioteca. 2. Dar 
determinado rumo a; dirigir para; rumar: 3. Colocar, 
empregar: Conseguiu arrumar o filho na empresa 
em que trabalha. 4, Pespegar, impingir: Arrumou 
uma boa mentira como desculpa. 5. Bras. Conseguir, 
obter, alcançar: 4rrumou um bom emprego. T. d. 
e i 6. Atirar, arrojar, arremessar: Arrumaram 

edras às vidraças. T. i. 7. Pôr de lado; acabar com; 
iquidar: Estava velho e cansado; resolveu arrumar 
com a loja P, 8. Estabelecer-se, empregar-se, colocar- 
se: Desempregado há cerca de um ano, felizmente ago- 
ra se arrumou .9. Conseguir boa situação, sob o 
aspecto financeiro, sentimental, etc.; arranjar-se: 
Andou meio sem sorte, mas acabou por se arru- 
mar . 10. Avir-se: Nada tenho com isso: ele que se 
arrume sozinho! 11. Fam. Vestir-se; aprontar-se. 

Arrumo. (Dev. de: arrumar.) S. m. P. us. Arrumação 


(2). 

Arrunhar. [Alter. de arruinar.) V. t. d. 1. Aparar (a sola 
ao redor do calçado). 2. Abrir, rasgar. 

Arsenal. [Do ár. dar-aq-çina'à, ‘casa da indústria") S. 
m, 1. Conjunto edificado, com armazéns e dependên- 
cias para fabricação e/ou guarda de munições e 
ap de guerra. 2. Estaleiro. 3, Fig. Lugar onde 

à muitas armas. 4. P. ext. Fig. Grande porção; série, 
porção; conjunto: Tem todo um arsenal de expe- 
dientes para uer ao trabalho; “Também ele, em 
criança, .... foi supersticioso, teve um arsenal 
inteiro de crendices” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 5). 

Arseniato. [De arsênio + -ato?.] S. m. Quím. Qualquer 
sal do ácido arsênico. ` 

Arsenical. Adj. 2 g. Que contém arsênio ou arsênico. 

Arsênico. [Do gr. arsenikós, “viril, pelo lat. arsenicu.) 
S. m. Quim. Arsênio. 

Arsênio. [De arsênico.) S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 33, sólido, cristalino, acinzentado, 


- utilizado sob a forma de compostos em medicina; 


arsênico. [Simb.. As.] 4 Arsênio branco. Quím. Trió- 
xido de diarsênio, pó branco cristalino, veneno 
poderoso. [Fórm.: As205.) 

Arsenioso. [De arsênio + -oso.) Adj. Quim. Diz-se do 
ácido em que o arsênio tem número de oxidação 3. 

Arsenito. (De arsênio + -ito'.] S. m. Quim. Qualquer 
sal do ácido arsenioso. 

Arses. $. m. 2 n. Ave africana da ordem dos 
dentirrostros. (Cf. ársis.) 

“Ars gratia artis (ars grácia ártis). [Lat.] Trad. lat. da 
expr. arte pela arte. ; 

Arsina. [De ars(ênico) + -ina!.] S. f. Quim. Gás, tônico, 
com cheiro de alho, incolor. (Fórm.: AsHa.) 

Ársis. [Do gr. ársis, pelo lat. arsis.] S. f. 2 n. 1. Na 
versificação latina, a parte do pé (em geral uma sila- 
ba longa) marcada pelo acento métrico. 2. Elevação 
do tom ou da voz. [Cf. arses.) 

er ca S. f. Med. Darsonvalização Ig. v.). 

Arte', (Do lat. arte.) S. f. 1. Capacidade que tem o 
homem de pôr em prática uma idéia, valendo-se da 
faculdade de dominar a matéria: 4 arte de usar o 
fogo surgiu nos primórdios da civilização. 2. A utiliza- 
ção de tal capacidade, com vista a um resultado que 
pode ser obtido por meios diferentes: 4 medicina é 
uma arte ; a arte da caça; a arte militar; a 
arte de cozinhar; Liceu de Artes e Ofícios. 3. Ati- 
vidade que supõe a criação de sensações ou de esta- 
dos de espírito, em geral de caráter estético, mas 
carregados de vivência íntima e profunda, podendo 
suscitar em outrem o desejo de prolongar ou reno- 
var: uma obra de arte ; as artes visuais; arte 
religiosa; arte popular;a arte dapoesia;a arte 
musical. 4. A capacidade criadora do artista de 
expressar ou transmitir tais sensações ou sentimen- 
tos: 4 arte do Aleijadinho é considerada a maior 
manifestação do barroco brasileiro. $. Restr. As artes 
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lásticas: crítica de arte ; mercado de arte : uma 
história de Arte . 6. O conjunto das obras de arte 
de uma época, de um pais, de uma escola; a arte 
pré-histórica; a arte moderna; a arte italiana; a 
arte impressionista. 7. Os preceitos necessários à 
execução de qualquer arte: a arte da marinharia; a 
arte de pe corretamente uma língua; A arte 
helênica marcou profundamente a estética ocidental. 8. 
Livro ou tratado que contém tais preceitos:a Arte 
Poética de Boileau; a Arte da Fuga, de Bach. 9. 
Capacidade natural ou adquirida de pôr em prática 
os meios necessários para obter um resultado: a 
arte deviver;a arte de calar;a arte de ganhar 
dinheiro; escrever sem arte . 10. Dom, habilidade, 
jeito: Tema arte de comunicar-se; Esse cachorrinho 
tema arte de me irritar. 41. Oficio, profissão (nas 
artes manuais, especialmente): Naquela família a 
arte de entalhador é uma tradição. 12. Artifício, 
artimanha, engenho: Não sei que artes usou para 
convencê-la. 13. Maneira, modo, meio, forma: De tal 
arte envolveu o chefe que logo se tornou seu secre- 
tário. 14. Propag. V. arte de propaganda. 15. Departa- 
mento de arte, em agência de propaganda ou anun- 
ciante direto. 16. Bras. Traquinada, travessura. ~ V. 
artes. 4 Arte concreta. Concretismo. Arte culinária. 
Arte de preparar os alimentos segundo normas dieté- 
ticas e gastronômicas. Arte de marinheiro. Marinh. 
Arte de fazer costuras em cabos e lonas, de dar nós e 
voltas em cabos, E de executar outros trabalhos arte- 
sanais próprios do marinheiro de convés. Arte de pro- 
paganda. Propag. 1. Conjunto de atividades relacio- 
nadas com a apresentação gráfico-visual de anún- 
cios. 2. Especialização dos artistas (layout-men, 
ilustradores, fotógrafos) que trabalham na prepara- 
ção de um anúncio. [Sin.: arte publicitária. Tb. se diz 
simplesmente arte.] Arte de vanguarda. A que apre- 
senta características inovadoras na forma e no con- 
teúdo, opondo-se perainen aos padrões aceitos 
pelo consenso geral. Arte do livro. Parte das artes 
gráficas que, compreendendo a judíciosa escolha de 
papéis e tintas, a tipografia, a ilustração e a encader- 
nação, tem por fim a harmoniosa integração, no 
livro, de sua dupla função de objeto de estudo e de 
objeto de arte. Arte dramática. V. teatro. Arte gráfi- 
ca. P. us. A arte da gravura. |V. artes gráficas (2).| 
Arte mágica. 1. Magia, feitiçaria. 2. V. prestidigitação. 
Arte moderna. V. modernismo (4 a 7). Arte plumária. 
A arte indigena de trabalhar plumas coloridas; plu- 
mária: “só é legitimo falarem arte plumária 
quando o valor estético das penas é superado por um 
esforço de imaginação, sensibilidade e virtuosismo, 
que permite construir com elas obras que valham 
por si próprias.” (Darci Ribeiro e Berta G. Ribeiro, 
Arte Plumária dos Índios Caapor, p. 13). Arte publici- 
tária. Propag. V. arte de pro om Arte rupestre. Os 
desenhos, pinturas, etc., feitos nas cavernas pelos 
homens pré-históricos. Artes de reprodução. O con- 
junto das artes gráficas que se realizam em duas 
fases distintas: a da criação de uma fôrma e a da 
multiplicação, por impressão, do trabalho nela exe- 
cutado, assim compreendidas a gravura, a tipografia 
e a fotogravura (1). Artes do espetáculo. Designação 
comum às artes que envolvem o espetáculo, e das 
quais o teatro e o cinema são as principais. Artes 
aplicadas. As que se ocupam das qualidades de bele- 
za, elegância, etc., de qualquer objeto de produção 
artesanal ou industrial. Artes gráficas. 1. No sentido 
mais geral, por oposição a artes plásticas (que neste 
caso compreenderiam apenas as de natureza tridi- 
mensional: arquitetura, escultura, etc.), é o conjunto 
das artes de representar figuras, ornatos e letras em 
superfície plana, agrupando a pintura, o desenho, a 
caligrafia, a gravura, a tipografia e outras técnicas de 
impressão, entre as quais a arte do livro e a fotogra- 
fia. 2. Em sentido mais restrito, ainda por oposição a 
artes plásticas (que neste caso incluiriam a pintura), o 
conjunto das artes de representar figuras, ornatos e 
letras, em superfície plana e material leve, incluindo 
ou não o desenho, excluindo a fotografia e 
compreendendo a gravura, a caligrafia, a tipografia e 
outras técnicas de impressão, e a arte do livro. [Nes- 
ta acepç. usa-se às vezes no sing. V. artes de reprodu- 
ção.) 3. Correntemente, o conjunto das artes e técni- 
cas que constituem m indústria gráfica. Artes liberais. 
Na Idade Média, designação comum às matérias de 
instrução e ensino. ÍCf. profissões liberais.] Artes 
mecânicas. As que se baseiam no trabalho manual, 
especialmente com a utilização de ferramentas ou 
máquinas, Artes menores. Ramo da arte (3) que se 
ocupa da feitura de objetos em que o fator estético 
se alia à utilidade prática: 4 cerâmica, a encaderna- 
ção, o bordado são artes menores . Artes plásti- 
cas. As que se manifestam por meio de elementos 
visuais e táteis, como linhas, cores, volumes, etc., 
reproduzindo formas da natureza ou realizando for- 
mas imaginárias; belas-artes; arte. Compreendem o 
desenho, a pintura, a gravura, a colagem, a escul- 
tura, etc. A sétima arte. O cinema: “O cinema falado 
impediu o cinema mudo de completar sua trajetória. 
Quando a sétima arte começava a produzir os 
seus clássicos — ou seja, a aproveitar toda a sua 
experiência como expressão — surgiu o talkie, e foi 
preciso recomeçar tudo” (Mário da Silva Brito, 
Diário Intemporal, p. 111). Por artes de berliques e 
berloques. Por artes mágicas; inexplicavelmente; 
milagrosamente, Por artes do Diabo. Por desgraça, 
por infelicidade. Fazer arte de. Agir de modo provo- 
cante, com determinado intuito: Estás fazendo 
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arte de me irritar. 

Arte. S. f. F. red. de arte-final. 

Artefacto. S. m. Artefato Ig. v.). 

Artefato. [Do lat. arte factu, ‘feito com arte”; var. de 
artefacto.) S. m. 1. Qualquer objeto produzido 
industrialmente. 2. Bor. Na preparação de lâminas 
para estudo microscópico, toda estrutura observada 
que não é natural, e sim produto de manipulações: 
artifício. [A fixação e a coloração produzem vários 
tipos de artefatos.| 

Arte-final. S. f. Propag. Ilustração de um anúncio, já 
preparada para reprodoria gráfica. [Tb. se diz 
simplesmente arte. P1.: artes-finais.) 

Arte-finalista. S. 2 g. Propag. Desenhista, letrista, 
fotógrafo ou especialista gráfico que participa da 
preparação de artes-finais. [PI.: artes-finalistas.) 

Arteirice, S. f. 1. Ação de arteiro; manha, astúcia, 
ardil. 2. Bras. Traquinada, travessura. 

Arteiro. Adj. 1.. Que revela arte (12); manhoso, 
astucioso, ardiloso. 2. Bras. Que faz artes ou traqui- 
nices; traquinas, travesso. 

Artelho (ê). [Do lat. articulu.] S. m. Anat. Articulação 
da perna com o pé; tornozelo. 

Arte-maior. S. f. V. verso!. 

Artemão. [Do gr. artémon, pelo lat. artemone.} S. m. 
Marinh. 1. Mastro de popa em um navio de três 
mastros. 2. Vela mestra de navio. 

Arte-menor. S.f. V. verso!. 

Artemigem. S. f. Bras. V. artemísia. 

Artemija. S. f. Bras. V. artemísia. 

Artemisia. [Do gr. artemísia. pelo lat. artemisia.] S. f. 1. 
Gênero ao de plantas da família das compos- 
tas de que se conhecem cerca de 250 espécies, e ao 
qual pertencem o absinto (A. abstinthium), o estragão 
(A. dracunculus) e a santonina (A. santonica). 2. 
Artemisia-verdadeira. |Var., bras.: artemigem, artemi- 
ja.) 

Artemisiácea. S. f. Espécime das artemisiáceas. 

Artemisiáceas. S. i pt. Bot. Família de plantas 
superiores distinta das compostas, a qual engloba os 
gêneros próximos de Artemisia, que a maioria prefere 
manter entre as compostas. 

Artemisiáceo. Adj. ertencente ou 
artemisiáceas. 

Artemísia-verdadeira. S. f. Planta ramosa da família 
das compostas (Artemísia vulgaris), aromática, de 
folhas muito recortadas e flores em capítulos ovóides 
dispostos em espiguetas paniculadas; artemisia. 

Artéria. [Do lat. arteria.] S. f. 1. Anat. Cada um dos 
vasos que conduzem o sangue do coração a todas as 

artes do corpo. 2. Grande via de comunicação. 
Dim. irreg.: arteríola.) 

Arterial. Adi 2 g. Concernente às artérias; arterioso. 
~V. esclerose —, pressão — E sangue —. 

Arterialização. S. f. Ato de arterializar. 

Arterializar. V. t. d. 1. Transformar (o sangue venoso) 
em arterial. P. 2. Converter-se (o sangue venoso) em 


relativo às 


arterial. j 
aarteri(o)-. [De artéria] El. comp. = artéria”: 
arteriosclerose. 


Arteriografia. [De arteri(o)- + -graflo)- + -ial S. fl. 
Med. Descrição do sistema arterial, 2, Radiografia de 
uma artéria, feita comumente após introdução de um 
meio de contraste no interior dela. 

Arteriográfico. Adi. Relativo à arteriografia. 

Arteriola. di Dim. irreg. de artéria. 

Arteriologia. |De artero + -log(0)- + -ia.} S. f. Parte 
da anatomia que estuda as artérias. 

Arteriológico. Adj. Relativo à arteriologia. 

Arteriosclerose. [De arterifo)- + -sclerose.] S. f. Med. 
Esclerose ou endurecimento das artérias; esclerose 
arterial, (Cf, angiosclerose.) . 

Arterioso (ô). Adj. Arterial Ig. v.l. 

Arteriotomia. [Do gr. arteriotomia, pelo lat. arte- 
riotomia.) S. f. Cir. Incisão numa artéria. 

Arteriotômico. Adj. Relativo à arteriotomia. 

Arterite. [De arteri(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
arterial. 

Artes. [P]. de arte.) S. f. pl. Aparelhos de pesca. ~ V. 
arte. 

Artesa (ê). [Do gr. artós, 'pão”.] S. f. Caixa de madeira, 
quadrilonga, que serve de amassadouro e tem outros 
usos caseiros. 

Artesã. S. f. Fem. de artesão! Ig. v.]: “Aqui e acolá 
encontramos velhas rendeiras com seus bilros e suas 
almofadas. Das entrevistas com essas artesãs, 
chegamos à conclusão de que é do Norte e Nordeste 
que vêm seus conhecimentos e sua arte.” (Regina 
Lacerda, Papa-Ceia, p. 16. 

Artesanal. Adj. 2 g. RRIS a, ou próprio de artesão', 
ou artesanato: indústria artesanal; obra ar- 
tesanal 

Artesanato. S. m. 1. A técnica, o tirocinio ou a arte do 
artesão (1): Era a toalha uma obra do mais fino ar te- 
sanatio. 2. O conjunto ou a classe dos artesãos. 3. 
P. ext. O produto do trabalho do artesão (2), objeto 
feito por ele: Via-se na praça todoo artesanato 
de cidadezinha; O artesanato de couro invadiu 
agora as lojas mais requintadas. 4. Local onde se pra- 
tica ou ensina o artesanato (|): O artesanato de 
paulo Afonso é conhecido pela excelência dos.seus pro- 

utos. 

Artesão’. [Do it. artigiano.) S. m. 1. Artista (1). 2. 
Individuo que exerce por conta própria uma arte, 
um oficio manual. [Fem.: artesã.. PI.: artesãos.) 

Artesão?. [De artesa + -ão.} S. m. Arquit. Cada um dos 
painéis quadrangulares ou poligonais, formados por 
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molduras, que se aplicam na decoração de tetos, 
abóbadas, voltas de arcos, etc.; caixotão, almofada. 
[PL.: artesões.) 

Artesianismo. S. m. O fenômeno de, nos poços 
artesianos, a água se elevar por si para manter o 
equilíbrio do lençol subterrâneo. 

Artesiano. [Do fr. artésien.| Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo a Artésia (Artois-França). 2. Diz-se do 
lençol de água subterrâneo que está em regime de 
escoamento forçado. ~ V. poço —. e S. m. 3. O 
natural ou habitante da Artésia. 

Artesoar. V. t. d. Ornar com artesões lv. artesão’), 
artesonar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Artesonar. V. t. d. Artesoar. 

Ártico. [Do lat. arcticu.] Adj. 1. Do Norte; boreal: pólo 
ártico, “Pessoas passavam, grossas de tanta rou- 
pa, quase cilindricas nos seus capotões, como habi- 
tantes das regiões árticas.” (José Geraldo Vieira, 
A Mulher Que Fugiu de Sodoma, p. 156.) 2. Bot. Diz- 
se da parte mais ao N. da zona fitogeográfica dita 
circumboreal, nas proximidades do Pólo Norte, na 
qual não habitam árvores, sendo a vegetação subar- 
bustiva = herbácea e os liquens numerosos. ~ V. 
frente —a, pólo' — e zona glacial —a. 

Articulação. [Do lat. articulatione.| S. f. 1. Ato ou 
efeito de articular. 2. Pronunciação distinta das 
palavras. 3. Anat. Juntura e modo de conexão de 
duas ou mais peças ósseas sejam ou não sejam mó- 
veis entre si. 4. Bot. Zona de conexão, distintamente 
demarcada, de dois órgãos ou de dois segmentos de 
um mesmo órgão, à qual facilita a separação das pur- 
tes articuladas. [O peciolo é comumente articulado 
com o ramo.) 5. Pon: Cada uma das três fases do 
movimento dos órgãos fonadores na emissão de um 
fonema. Trata-se, p. ex., da articulação do fonema 
/p/. A primeira fase da articulação, a aproximação 

os lábios, chama-se catástase, implosão ou intensão; 
a segunda fase, a manutenção da aproximação feita, 
denomina-se tensão, duração ou articulação sistente; e 
a terceira, de retorno do órgão fonador fos lábios) à 
posição de repouso, diz-se metástase, explosão ou dis- 
tensão. 6. Geog. Saliência ou reentrância do litoral e 
de qualquer orma de relevo. 7. Jur. Exposição em 
artigos de petição, libelo, etc.; articulado. 8. Bras., 
N.E. Discussão, polêmica. 9. Bras., N.E. V. descom- 
posure (2). 4 Articulação sistente. Fon. V. articulação 


(5). 

Articulado. [Part. de articular’) Adj 1. Que tem 
articulações. 2. Bot. Diz-se, nos fungos, dos filamen- 
tos divididos por septos transversais. 3. Pertencente 
ou relativo aos articulados; testicárdine. — V. capa — 
a. e S. m. 4. Jur. Articulação (7). 5. Espécime dos 
articulados; testicárdine. 

Articulados. [Pl]. de articulado.| S. m. pl. t. Designação 
comum aos animais metazoários, braquiópodes, da 
classe Articulata, que têm as válvulas dorsal e ventral 
desiguais, constituidas por prismas calcários obli- 
quos, e são providos de articulação e desprovidos de 
ânus; testicárdines. 2. Grupo de animais estabelecido 
por Cuvier, que inclui os anelideos, os crustáceos, os 
aracnídeos e os insetos. 

Articulante. (Do lat. articulante.] Adj. 2 g. 1. Que 
articula. e S. 2 g. 2. Indivíduo que deduz ou alega 
em artigos. 

Articular'. [Do lat. articulare.| Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo às articulações. 2. Gram. Que é da 
natureza do artigo (1). ~ V. reumatismo — agudo. 

Articular’. [Do lat. articulare.) V. t. d. 1. Unir pelas 
articulações. 2. Juntar por cadeias. 3. Ligar, unir, 
juntar: Articulou as diversas peças do maquinis- 
mo. 4. Pronunciar, proferir: Torturado, não arti- 
culou uma queixa. 5. Pronunciar com distinção e 
clareza (palavra ou fonema): Não articula o erre 
de modo nenhum. 6. Expor em artigos ou parágrafos 
separados, 7. Estabelecer contatos entre duas ou 
mais pessoas para a realização de: Articulou um 
encontro para conciliar os dois amigos; Articulou 
a entrevista dos jornalistas com o presidente. T. i. e int. 
8. Bras.. N.E. e prov. lus. Discutir, altercar. P. 9. 
Ligar-se por cadeias. 10. Ligar-se, unir-se, juntar-se. 
HI, Entender-se, acordar-se; Articularam-se 
para organizar a recepção. (Pres. ind.: articulo, etc. CF. 
artículo.) 

Articulável. Adj. 2 g. Que se pode articular? 

Articulista. S. 2 g. Autor de artigos de jornal, revista, 
etc. o 

Articulo. [Do lat. articulu.) S. m. 1. Divisão de um 
trabalho escrito; artigo. 2. Anat. Articulação de 
ossos. 3. Anat. A falange dos dedos. 4. Bot. Entrenó 
bem delimitado do caule, i. e., parte distinta 
compreendida entre as articulações. [No pênero 
Phoradendron as espigas apresentam artículos perfei- 
tamente separáveis.] 5. Micol. Segmento compreen- 
dido entre dois septos transversais, em um dado fila- 
mento miceliano ou hifa. 6, Bot. Porção destacável 
de um fruto articulado. 7. Zool. Segmento dos apên- 
dices dos artrópodes. [Cf. articulo, do v. articular.) 

Articuloso (ô). [Do lat. articulosu.| Adj. Que tem ou se 
compõe de artículos. = 

Artifice. [Do lat. artifice.| S. 2 g. É. V. artista (1). 2. 
Operário (1). 3. Fig. Autor, inventor. [Sin. ger., p. 
us.: e : d 

Artificial. Do lat. artificiale.) Adj. 2 g. 1. Produzido 
pela arte ou pela indústria; não natural, 2, Dissimula- 
do, disfarçado, fingido: Exibe sempre aquele sorriso 
artificial. 3. Postiço (1): Passou a usar depois da 
operação seios artificiais . ~ V. desintegração 
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—, dia —, horizonte —, inseminação —, luz —, perna —, 
pneumotórax —, respiração —, radioatividade —, satélite 
—, sistema — € sono —. 

Artificialidade. S. f. Qualidade ou caráter de artificial; 
artificialismo. 

Artificialismo. S. m. Artificialidade. 

Artificializar. V. £. d. Tornar artificial ou não natural. 

Artificiar. V. t. d. 1. Fazer ou executar com artifício, 
«com arte, 2. Fazer com artifício ou ardil; maquinar, 
urdir, tramar, [Pres. ind.: artificio, etc. Cf. artifício.) 

Artifício. [Do lat. artificiu.) S. m. 1. Processo ou meio 
pate se obter um artefato (1) ou um objeto artistico. 
2. Recurso engenhoso. 3. Habilidade, perspicácia: 
Usou de todos os artifícios para conseguir o que 
pretendia. 4. Astúcia, manha, fingimento, artimanha, 
ardil: Se aquele choro é sincero? Não passa de 
artifício para comover os tolos. 5. Aquilo que é 
artificial, não natural, postiço, fingido: Para quê tanta 
pintura? moça bonita dispensa artifício. 6. Bot. 
Artefato i 7. Mil. Engenho pirotécnico de guerra. 
8. Bras., RN e BA. Pop. Isqueiro. [Cf. artificio, do v. 
artificiar.) 4 Artifício de cálculo. Mat. Processo 
engenhoso empregado para simplificar a demonstra- 
ção de um teorema ou m resolução de um problema, 
Artifício de fogo. Expl. Dispositivo pirotécnico desti- 
nado a provocar, no momento desejado, a explosão 
de uma carga. (Cf. fogo de artifício.) 

Artificioso (ô). [Do lat. artificiosu.] Adj. Que encerra 
artifício. 

Artigo. [Do lat. articulu.] S. m. 1. Objeto de negócio; 
mercadoria: Nesta casa vendem artigos de viagem. 
2. Parte de uma lei ou código. 3. Parágrafo das con- 
testações, petições m outros escritos forenses. 4. 
Cada uma das partes gus se quer destacar, ou pon- 
tos, de um escrito: bom sublinhar os principais 
artigos da carta, para não restarem mais dúvidas. 
5. Escrito de jornal revista, etc.: Seus artigos 
semanais de crítica literária são muito comentados. 
[Neste sentido tem os dim. deprec.: artiguelho e arti- 
guete.] 6. Conjuntura: artigo de morte. 7. Ponto 
doutrinário: artigo de fé. 8. Cada uma das 
palavras que figuram nos dicionários; verbete. 9. 
Gram. Palavra variável que “precede o substantivo, 
indicando-lhe o gênero e o número. É definido — o, 
a, os, as — quando se aplica a um ser determinado 
dentre outros da mesma espécie: Já comprei o livro (i. 
e., determinado livro), e indefinido — um, uma, uns, 
umas — quando se refere a um ser qualquer dentre 
outros da mesma espécie: Comprei um livro hoje cedo. 
4 Artigo definido. Gram. V. artigo (9). Artigo de fun- 
do. Jorn. V. editorial (2). Artigo indefinido. Gram. V. 
artigo (9). 

Artiguelho (ê). S. m. Deprec. 1. Artigo (5) 
insignificante, 2. Escrito de-caráter ofensivo publica- 
do em jornal. [Sin. ger.: artiguete.] 

Artiguete (ê). S. m. 1. Pequeno artigo (5). 2. Deprec. 
Artiguelho. 

Artilhamento. S. m. Ato ou efeito de artilhar. 

Artilhar. [Do fr. ant. artiller.) V. t. d. Guarnecer ou 
fortificar com artilharia. 

Artilharia. [Do fr. artillerie.) S. f 1. Conjunto de 
peças, canhões e mais bocas-dé-fogo para lançar 
projetis a grande distância, 2. Tropa de artilheiros; 
uma das armas do Exército. 3. Ciência que ensina as 
regras para utilização do material de artilharia. 4. 
Fogo que as peças, canhões, etc. despedem. 5. Fig. 
Poder de argumentação, riqueza de dados e informa- 
ções, com que se defende uma tese ou um ponto de 
vista, 

Artilheiro. S. m. 1. Soldado de artilharia. 2. Bras. Fut. 
O jogador que faz maior número de gois (numa par- 
tida ou num campeonato); goleador. 3. Bras. Fut. O 
jogador que está sempre fazendo gois, que os faz em 
grande número; goleador. 

Artimanha, [De arte + manha.] S. f. Astúcia, artifício, 
ardil, manha: “primeiro, com a simplez e tendência 
para a credulidade próprias dos orientais, depois 
com o poder de artimanha e cilada, que não 
lhes é menos peculiar ...., numa ceia a que O convi- 
dou, mandá-lo decapitar .... foi tão simples como 
beber um copo de água.” (Aquilino Ribeiro, Cons- 
tantino de Bragança, p. 379). 

Artinha. [Dim. de arte) S. f. Bras. Manual de 
rudimentos ou noções de determinada matéria didá- 
tica. 

Artiodáctilo. (De artio- + dáctilo.) S. m. 1. Espécime 
dos artiodáctilos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos artiodáctilos. [Var.: artiodátilo.] 

Artiodáctilos. $. m. pl. Zool. Designação comum aos 
mamiferos da ordem Artiodactyla, de pernas longas, 
número par de dedos funcionais em cada membro 
(dois ou, mais raramente, quatro), providos de cas- 
cos, o eixo funcional da perna passando entre os 
dedos. A maioria tem estômago dividido em compar- 
timentos. São os porcos, os camelos e os bovinos. 
[Var.: artiodátilos.] 

Artiodátilo. S. m. e adj. Var. de artiodáctilo. 

Artiodátilos. $. m. pl. Var. de artiodáctilos. 

Artiozoário. [De artio- + -zofo- + -ário] S. m. 1. 
Espécime dos artiozoários. e Ádj. 2. Perte.icente ou 
relativo aos artiozoários. 

Artiozoários. S. m. pl. Zool. Designação que certos 
autores usavam para os animais metazoários provi- 
dos de simetria bilateral, de vida livre e errante. São 
os vermes em geral, os moluscos, os artrópodes e os 
cordados. 

Artista. S. 2 g. 1. Pessoa que se dedica às belas-artes, 
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que delas faz profissão; artífice, artesão. 2. Pessoa 
que revela sentimento artístico. 3. Ator (2): artis- 
ta de teatro; artista de televisão. 4, Pessoa que 

revela engenho ou talento no desempenho de suas 
tarefas: Este bombeiro éum artista. [Nesta acepç. 
o voc. assume, às vezes uma conotação irônica.) 5. 
Artifice, operário: Os artistas do cobre reuniram- 
se numa cooperativa. e Adj. 2 g. 6. Que revela 
sentimento ou gênio artístico. 7. Diz-se de individuo 
engenhoso, talentoso. 8. Astucioso, manhoso, 
arteiro. 

Artístico. Adj. 1. Relativo às artes, especialmente às 
belas-artes. 2. Que tem arte. 3. De lavor primoroso 
= original. ~ V. nu —. 

Artófago. [Do gr. artóphagos.] Adj. Que, ou aquele que 
prefere pão a outro alimento. 

Artola. [Do vasc. artola-k, pelo esp. plat. artolas.] S. f. 
Bras. Espécie de padiola. 

Artólatra. [Do gr. ártos, ‘pão’, + -latra.) S. 2 g. 
Adorador de pão. 

Artolatria. (Do gr. ártos, ‘pão’, + -latria] S. f. 
Adoração do pão. 

Artolátrico. Adj. Relativo à artolatria, 

Artopleono. S. m. 1. Espécime dos artopleonos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos artopleonos. 

Artopleonos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
colêmbolos, subordem Arthropleona, de corpo alon- 
gado, subcilindrico, na maioria distintamente seg- 
mentado, e que têm urômeros em número de cinco a 
seis ou quatro a seis, por vezes fundidos. 

Artralgia. (De artr(0)- + alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. Dor 
na articulação. 

Artrálgico. Adj. Relativo à artralgia. 

Artrite. [Do gr. arthrítis, i. e., nósos arthrítis, pelo lat. 
arthrite.] S. f. Patol. Inflamação na articulação. 

Artrítico. (Do gr. arthritikós, pelo lat. arthriticu.] Adj. 1. 
Relativo à artrite. 2. Que sofre de artrite ou de artri- 
tismo. e S. m. 3. Aquele que sofre de artrite ou de 
artritismo. 

Artritismo. S. m. Patol. Suposta diátese que 
predisporia o organismo a afecções articulares diver- 
sas e abrangeria uma série de outras doenças, como 
o eczema, = asma, a enxaqueca, hoje tidas como 
alérgicas. 

aartr(o)-. [Do gr. ártron, ou.) El. comp. = ‘juntura’, 
“articulação”: artralgia, artrópode. [Equiv.: -artro: 
anartro ( < gr. anarthros).) 

arartro. Equiv. de anos 

Artrobactéria. S. f. Bot. Bactéria que se multiplica por 
intermédio de artrósporos. 

Artrocondrite. [De artr(o)- + -condr(o)- + -ite'.] S. f. 
Patol. Inflamação das cartilagens articulares, 

Artródese. [De ans + gr. désis, ligação'.] S. f. Cir. 
Fixação cirúrgica de articulação; ancilose artificial. 

Artrômero. S. m. Bot. Articulo (4). 

Artropatia. [De artr(0)- + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Qualquer das afecções articulares. 

Artrópode. [De artr(o)- + -pode.) S. m. 1. Espécime 
dos artrópodes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos artrópodes. [Sin. ger.: quitinóforo.] 

Artrópodes. [P]. de artrópode.] S. m. pl. Zool. Animais 
enterozoários de simetria bilateral, ramo Arthropoda, 
cujo corpo é revestido por esqueleto quitinoso divi- 
dido em cabeça, tórax e abdome, com quatro ou 
mais pares de apêndices, quase sempre articulados. 
Tubo digestivo completo, respiração por meio de 
traquéias, pulmões ou brânquias; sexos geralmente 
separados. Terrestres ou. aquáticos, de vida livre, 
comensais ou parasitas. [Sin.: quitinóforos.) 

Artrose. [De artr/o)- + -ose.] S. f. Patol. Afecção não 
inflamatória, degenerativa, de uma articulação. 

Artrospórico. Adj. Relativo ao artrósporo. 

Artrósporo. S. m. 1. Bot. Esporo resultante da 
fragmentação de uma cadeia de células articuladas. 
2. Bacter. e Micol. Esporo procedente de uma célula 
vegetativa que espessou a parede. [Tais elementos 
reprodutivos podem permanecer muito tempo em 
estado de vida latente.) 

Artrostráceo. S. m. e adj: Edrioftalmo. 

Artrostráceos. S. m. pl. Zool. Edrioftalmos. 

Aru, [Do tupi a'ru.] S. m. Bras., AM. V. pipa (6). 

Arua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aruas, tribo 
indigena da bacia do Guaporé (RO), de lingua tupi. 
e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var.: aruá*. Sin.: puruborá.) 

Aruá'. [Do tupi aruá) S. m. Bras. Molusco 
gastrópode, prosobranquiado, da família dos 
ampularídeos, gênero Ampullaria Lam., com cerca de 
34 formas no Brasil. Vive na água ou em locais muito 
úmidos, fechando-se na concha por meio de um 
opérculo, quando em lugares secos; aparece, sob a 
forma de pequenos aglomerados de ovos brancos, 
cor-de-rosa ou alaranjados, no caule de plantas 
aquáticas ou em barrancos marginais; e constitui ali- 
mento especifico do gavião-caramujeiro. [Sin.: 
ampulária, arauá, aruá-do-banhado, aruá-do-brejo, 
caramujo-do-banhado, fuá, uruá.) 

Aruá?. S. m. Bras., BA. Pop. Var. de aluá. 

Aruá', Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. arua. 

Aruá*. [Do tupi aru'á.] Adj. 2 g. Bras. Arruá Íq. v.l. 

Aruã. Bras. S. 2 g. 1. CEE dos aruãs, tribo 
indigena aruaque, que habita a ilha de Marajó (PA). 
è Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aruá-do-banhado. S. m. Bras. V. aruá!. (PL: aruás-do- 
banhado.) 

Aruá-do-brejo. S, m. Bras. V. aruá!. [Pl .: aruás-do-brejo.) 
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rio S. m. Bras. V. bulimo. [Pl.: aruás-do- 

mato. 

Aruagal. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aruagais, tribo 
indigena que habita nas margens do rio Negro (AM). 
o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Arual. [Do tupi aruá + i) S. f. Bras. 1. Filhote do 
aruá!, 2, V. maracanã. 

Aruaná!. S. m. Bras, Peixe teleósteo, da ordem dos 
isopondilios ou clupeídeos, da familia dos 
osteoglossideos (Osteoglossum bicirrhosum Vand), da 
bacia amazônica, de até 1 m de comprimento, 
coloração cinzento-prateada no dorso, amarelada no 
abdome, boca com fenda obliqua, mento com dois 
barbilhões curtos, escamas muito grandes, prateadas, 
e nadadeiras dorsal e anal situadas na parte posterior 
do corpo; amaná, aruaná, arauaná, 

Aruaná', Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos aruanás, tribo 
indigena que habita as margens do Juruá. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aruanã. S. m. Bras. V. aruaná. 

Aruaque. S. m. Importante familia linguística indígena 
da América, cujas manifestações se estendem desde 
a Flórida até o Paraguai, e do litoral peruano à 
embocadura do rio Amazonas; nuaruaque, maipuré. 

Aruau. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos aruaus, tribo 
indigena extinta do PA. q Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Arubé. (Do tupi aru'bé.] S. m. Bras., N. Massa de 
mandioca com sal, pimenta e alho, a qual, desfeita 
em molho de peixe, serve de tempero, à mesa. 

Arucá. S$. m. Bras., BA. Folcl. Var. de aiucá. 

Arucuiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos arucuianas, 
tribo indigena que habita a zona limitrofe do Brasil 
com a Guiana Inglesa. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Aruega. [De noruega, por aférese e dissimilação.) S. f. 
Bras., MG. Chuvisco muito frio, acompanhado de 
neblina. 

Árula. [Do lat. arula.] S. f. Pequeno altar. 

Arumá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Jarumá, 

Arumã. [Do tupi aru mã.) S. m. Bras. Planta da familia 
das marantáceas (Ischnosiphon ovatus), com que se 
fazem balaios, paneiros, cestos, etc. 

Arumaçá. (De possível or. tupi] S. m. Bras. V. 
aramaçã. 

Arumaçã. S. m. Bras. V. aramaçã. 

Arumará. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. 1. V. 
chupim (1). 2. V. pássaro-preto. 

Arumarana. [De arumã + -rana.] S. f. Bras. Planta 
ornamental cultivada, da família das marantáceas 
(Thalia geniculata), útil para a indústria do papel, de 
cujo rizoma se obtém fécula semelhante à araruta, e 
cujas folhas são comestíveis para o homem e forra- 
geiras para o cavalo; bananeirinha-do-mato, 
agutiguepo-obi, caité. 

Arumbava. Adj e s. m. Bras., SP. Protegido, 
apaniguado, mumbava ([g. v.] 

Arunco. [Do gr. áryggos, pelo lat. aruncu.] S. m. 
Gênero (Aruncus) de plantas da família das rosáceas 
ao qual pertence a barba-de-cabra Ig. v.) 

Arundináceo. Adj. Semelhante à cana (2). |Aplica-se às 
gramineas e várias plantas graminóides, às vezes 
dicotiledôneas.) 

Arundineo. (Do lat. arundineu.] Adj. Feito de cana (2). 

Arundinoso (ô). [Do lat. arundinosu.] Adj. 1. 
Semelhante a cana (2); arundináceo. 2, Abundante 
em cana (2). 

Arupanado. Adj. Bras., BA. Pop. 1, Irrequieto, 
irrefletido, fogoso. 2. Irritadiço, turbulento. 

Arurá. (Var. de ururau.) S. m. Bras. V. jacaré-de-papo- 
amarelo. 

Aruru. S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
burseráceas (Protium decandrum), cuja madeira é 
utilizada em construções, e cuja resina, conhecida no 
comércio como incenso-de-caiena ou chipa, tem 
propriedades diuréticas e antiblenorrágicas. 

Aruspicação. [De um suposto verbo *aruspicar < lat. 
haruspex, icis, 'arúspice”, + -ção.] S. f. Arte divina- 
tória do arúspice. 

Arúspice. [Do lat. haruspice.) S. m. Sacerdote romano 
que adivinhava o futuro mediante o exame das 
entranhas das vitimas. 

Aruspicino. [Do lat. haruspicinu.] Adj. Referente aos 
arúspices. 

Aruspicio. [Do lat. haruspiciu.] S. m. Prognóstico feito 
pelos arúspices. 

Arvais. (Do lat. arvales.] S. m. pl. Antigos sacerdotes 
de Ceres. ~ V. arval. 

Arval, [Do lat. arvale.] S. m. Campo cultivado. ~ V. 
arvais. 

Arvelas. S. f. pl. Náut. Areon que se metem nas 
cavilhas pa prender melhor as chavetas. 

Arvense. [Do lat. arvense.) Adj. Bot. Diz-se das plantas 
que vivem em terras cultivadas pelo homem. 

aarvi-. [Do lat. arvum, i.) El. comp. = ‘campo’, ‘terra 
de lavoura”: arvícola, arvicultura. 

Arvicola. [De arvi- + -cola.] Adj. 2 g. 1. Que habita o 
campo ou terra de lavoura. e S. m. 2. Aquele que 
habita o campo ou terra de lavoura; camponês. 

Arvicultor (ô). [De arvi- + cultor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se dedica à arvicultura. 

Arvicultura. [De arvi- + cultura.) S. f. 1. Cultura dos 
campos. 2. Cultura dos cereais. 

Arvoado. [Part. de arvoar.] Adj. Aturdido, estonteado, 
tonto. [Cf. avoado.) 

Arvoamento. S. m. Ato ou efeito de arvoar(-se): 
aturdimento, estonteamento. 
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Arvoar: V. t. d. 1. Aturdir, estontear, entontecer. Int. 
2. Sentir tonturas. P. 3, Ficar atordoado; aturdir-se, 
estontear-se, [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.] 

Arvorado. [Part. de arvorar] Adj. 1. Erguido, 
levantado. 2. Hasteado, içado. 3. Bras., PA. Pop. 
Metido a valente; provocador, brigão..e S. m. 4. 
Soldado com atribulações de cabo. 

Arvoragem. S. f Ato ou efeito de arvorar. 

Arvorar. [De árvore + -ari.] V. t. d. 1. Plantar árvores 
em; arborizar. 2. Elevar ou levantar perpendicular- 
mente: O desportista ar vor ou , com orgulho, o tro- 
féu. 3. Hastear, içar (bandeira, insignia, pavilhão, 
etc.). 4. Fazer praça de; ostentar, alardear, estadear: 
Arvora um sentimento de altruísmo. T. d. e i. 5. 
Transformar, converter, elevando: Arvoraram- 
norem chefe dos revoltosos. T. i. 6. Assumir por autori- 
dade própria qualquer titulo, ofício, encargo, etc.: O 
espião arvorou de general. P. 7, Elevar-se, erguer- 
se. 8. Assumir por autoridade própria qualquer ofi- 
cio, titulo, encargo, etc.: Arvorou-se em chefe da 
quadrilha. (Pres. subj.: arvore, etc. Cf. árvore.) 

Arvore. [Do lat. arbore.] S. f. 1. Vegetal lenhoso cujo 
caule chamado tronco, só se ramifica bem acima do 
nível do solo, ao contrário do arbusto, que exibe 
ramos desde junto ao solo. 2. Mec. Eixo que gira 
transmitindo esforços de torção, [Cf. arvore, do v. 
arvorar.] 4 Árvore de manivelas. Autom. V. virabre- 
quim. Árvore de Natal, 1. Bras. Pinheiro, outra ár- 
vore, ou simplesmente um galho, que se ornamenta 
com bolas coloridas, luzes, etc., para decoração 
natalina. 2. Bras., RJ. Fig. Mulher muito enfeitada, 
que usa roupas, penteado E jóias de feitio e cores 
berrantes. [Cf, árvore-de-natal e árvore-do-natal.] År- 
vore de Porfirio. Hist. Filos. Célebre esquema ou 
modelo de definição por dicotomias sucessivas, que 
descem do gênero mais geral às espécies infimas, 
ordenando, portanto, as idéias segundo sua 
compreensão crescente e extensão decrescente. Ár- 
vore genealógica. 1, Representação gráfica dos ante- 
passados de uma pessoa. 2. Linhagem, estirpe, 
genealogia. 

Arvorecência. S. f. Arborescência. 

Arvorecente. Adj. 2 g. Arborescente. 

Arvorecer. V. int. Arborescer. 

Árvore-da-borracha. S. f. Seringueira. [PI.: árvores-da- 
borracha.) 

Árvore-da-goma-arábica. S. f. Bras. Árvore pequena, 
originária da Arábia e cultivada sobretudo em SP, da 
familia das leguminosas mimosóides Vcacia arabica), 
de casca com fendas longitudinais, folhas compostas, 
de raque glanduloso, flores amarelas em glomérulos, 
e vagens compridas. Fornece madeira para carpin- 
taria, marcenaria, etc.; e os ramos se usam para con- 
fecção de obras trançadas e fabrico de papel; do li- 
ber se fazem cordas; a casca é tanifera e tônica, e as 
vagens empregadas em tinturaria e curtume; os 
ramos e folhas jovens são forragem para o gado, 
inclusive camelos; na farmacopéia é base de todas as 
pastas. [Sin.: acácia-do-nilo. Pl.: árvores-da-goma- 
arábica.) 

Árvore-da-lã. S. f. V. barriguda (1). [PL: árvores-da-lã.) 

Árvore-da-morte. S. f. Antiáris. |Pl.: árvores-da-morte.] 

Árvore-da-preguiça. S. f. Bras. V. umbaúba. [Pl.: 
árvo res-da-pregu iça.) 

Arvore-da-vida. S. f. Tuia. [PI.: árvores-da-vida.) 
rvore-de-anoz. S. f. Bras. V. amendoeira-da-praia. (P1.: 
árvores-de-anoz.) 

Árvore-de-bálsamo. S. f. V. flor-de-coral (4). [Pl.: 
árvores-de-bálsamo.) 

Árvore-de-cuia. S. f. Bras. V. cuieira (1). [PI.: árvores- 
de-cuia.) 

Árvore-de-leite. S. f. V. curupita. [Pl.: árvores-de-leite.) 

Árvore-de-natal. S. f. V. cedro-japonês. [PI.: árvores-de- 
natal. Cf. árvore-do-natal e árvore de Natal.) 

Árvore-de-rancho. S. f. Bras. V. babosa-branca. [PL.: 
árvores-de-rancho.] 

Árvore-de-santa-luzia. S. f. Bras. V. mata-olho. (PI: 
árvores-de-santa-luzia.) 

Arvoredo (ê). [Do lat. arboretu.) S. m. 1. Aglomeração 
de árvores. 2. Const. Nav. Conjunto de mastros, mas- 
taréus e vergas da embarcação. 

Árvore-do-dragão. S. f. Árvore da familia das liliáceas 
(Dracaena rabo), nativa nas ilhas Canárias. [PI.: 
árvores-do-dragão.) 

Árvore-do-natal. S. f. Bras. Árvore da família das 
ináceas (Cunninghamia sinensis), nativa no Brasil, de 
olhas largas e luzidias. [Pl.: árvores-do-natal. Cf. ár- 

vore de Natal e árvore-de-natal.] 

Árvore-do-papel. S. f. Pau-papel. [PI.: árvores-do-papel.) 
rvore-do-papel-de-arroz. S. f. Árvore ornamental da 
família das araliáceas (Tetrapanax papyriferum), cuja 
entrecasca é aproveitada para a fabricação de um 
papel finissimo. [Pl.: árvores-de-papel-de-arroz.) 

Árvore-dos-pagodes. S. f Árvore ornamental, da 
família das leguminosas-papilionáceas (Sophora japo- 
nica). [Pl.: árvores-dos-pagodes.) 
rvore-do-viajante. S. f Árvore ornamental da família 
das musáceas (Ravenala madagascariensis), nativa na 
África, cultivada em parques e jardins públicos. [PI.: 
árvores-do-viajante.] 

Arvorejar. V. t. d. 1. Guarnecer de árvores; arborizar. 
P. 2. Encher-se (o terreno) de árvores não cultivadas. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Arvot S. f. V. porta-sementes (2). [Pl.: árvores- 
mães. 
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Árvore-santa. S. f. V. cinamomo. [P].; árvores-santas.] 

Arvoreta (8). S. $ Dim. irreg. de árvore. 

Árvore-triste. S. f. Bras. V. açafrão-da-terra. [Pl.: 
árvores-tristes.) 

Arxar. V. t. d. V. redrar. (Pres. ind.: arxo, arxas, arxa, 
etc. Cf. archa.] 

Arzola. [Do ár.] S. f. Planta anual, da familia das 
compostas (Xanthirm spinosum). 

As'. F. pl. do art. def. o: as casas. [Cf. às, ás e az.) 

As. F. pl. do pron. pess. o: As meninas, ainda há pouco 
as vi. Cf. ás, às e az.) 

As’, F. D do pron. dem. o: Das obras de Machado de 
Assis, D. Casmurro e Qancas Borba são as que 
mais me agradam. [Cf. ås, às e az.) 

sas. Quim. Simb. de arsênio. [Cf. às, ás e az.) 

aas-!, V, a-?. 

aas-, V. a-*. 

asas, V. qo, 

Às. [Do lat. asse.] S. m. 1. Carta de baralho marcada 
com um só ponto e que inicia (ou, conforme o jogo, 
termina) a sequência de curtas de cada naipe, 2. Fig. 
Pessoa eximia em determinada atividade: É um ás 
da aviação; Tornou-se um ás em física. (Cf. as, às e 


az.) 

Às! (ås). Contr. da prep. a com o art. as: Dirigiu-se às 
autor nc Aspira às mais altas posições. [Cf. as, ás 
e az. 

Às? (ás). Contr. da prep. a com o pron. dem, as: Sua 
poesia fala às almas, principalmente às dos humildes; 
Referiu-se com louvor às moças, sobretudo às que 
eram suas alunas. [Cf. as, ás e az.) 

Asa, [Do lat. ansa, “asa de vaso’.] S. f. 1. Cada um dos 
membros emplumados das aves (um par), órgão prin- 
cipal do vôo (como nos pássaros), ou auxiliar da 
corrida (como nas galinhas, avestruzes, etc.), ou do 
nado (como nos pingiúins). (Sin., ant. e poét.: ala e 
ansa.] 2. Cada um dos órgãos de vôo do morcego 
(um par). 3. Excrescência membranosa ou córnea do 
tórax dos insetos (um ou dois pares). 4. Nadadeira 
peitoral de certos peixes. 5. P. ext. Aquilo que pela 
sua forma se assemelha à asa: as asas dos anjos. 6. 
Parte saliente de certos utensílios, que serve para 
segurá-los: asa de xícara; as asas do cesto. 7. 
Uma das partes da dobradiça, que se liga à outra 
pelo pino. 8. Cada um dos caixilhos revestidos de 
tela dos moinhos de vento; aspas. 9. Aeron. Parte da 
superficie do avião destinada a produzir sustentação 
aerodinâmica. 10. Arquit. Nave lateral de uma igreja. 
11. Bot. Expansão de certas sementes ou frutos. i2. 
Constr. Ala (5). 13. Bras.. Fam. Os ombros ou os bra- 
ços. 14. Bras., RS. Mau cheiro das axilas. [Dim. 
irreg.: álula, aselha. Cf. aza, do v. azar, e azinha.) ~ 
V. asas. 4 Arrastar a asa a. Insinuar-se junto a (al- 
guém) com intenções amorosas; procurar namorar. 
V, namorar (1). Aparar as asas de. Restringir as mani- 
festações de independência ou de intimidade: É uma 
criança metediça; precisamos aparar-lhe as 
asas . Bater asa. Pop. V. fugir (1 e 2). Dar asa a. 
Dar independência, inte a: Não dê asa a 
este rapaz: ele é muito confiado. Dar asas a. Dar 
expansão a; dar velas a; No seu último romance deu 
asas à imaginação. Debaixo da asa. Sob sua prote- 
ção: pôr, botar, ter, trazer debaixo da asa. 

Asa-branca. S. f. Bras. V. pomba-trocaz: “Lá vem a 
asa-branca ,/ no espaço voando , / vem alto, 

ritando... / — Meu Deus, o que é?” (Ascenso 
erreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 99.) [PI.: asas- 
brancas.) 

Asa-de-barata. S. f. Bras. Barba-de-barata. [P1.: 
de-barata.) ; 

Asa-de-papagaio. S. f. Bras. V. folha-de-sangue. [PI.: 
asas-de-papagaio.] 

Asa-de-telha. S. f. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos icterideos (Molothrus badius (Vieil.)), ao S. do 
Brasil, de coloração pardo-acinzentada, mais clara 
na parte inferior, e asas castanho-claras. Como o 
chopim, faz postura em ninhos de outras aves, sempre 
que para isso acha oportunidade. [PI.: asas-de-telha.] 

Asado. [Part. de asar.] Adj. 1. Que tem asas; alado. e 
S. m. 2, Vaso com asas. [Cf. azado.) 

Asafia. [Do gr. asaphia, *obscuridade".) S. f. Med. 
Articulação viciosa m indistinta das palavras. 

Asana. S. f. Hist. Filos. V. assana. 

Asa-negra, S. 2 g. Pessoa que prejudica ou embaraça 
outra constantemente. [PÍ.: asas-negras.] 

Asar. V. t. d. Guarnecer de asas. [Pres. ind.: aso, etc. 
Cf. azar e azo, s. m.] 

Asarina. S. f. Principio ácido existente no ásaro. 

Ásaro. (Do ásaron, pelo lat. asaru.) S. m. Planta 
européia da família das aristoloquiáceas (Asarum 
europaeum), que habita os bosques úmidos, de folhas 
de odor nauseabundo e flores externamente verdes e 
vermelhas no lado interno; bacarija. 

Asas. [Pl]. de asa.) S. f. pl. As metades inferiores das 

artes do nariz. ~ V. asa. 4 Bater asas. Pop. V. fugir 
l e 2). Bater as asas. Pop. V. fugir (1 e 2). Ter asas 
nos pés. Ser muito rápido e veloz. 

mAsb. Opt. Simb. de apostilb. 

Asbestino. Adj. Relativo ao asbesto. 

Asbesto. (Do gr. ásbestos, pelo lat. asbestu.) S. m. Min. 
Variedade de anfibólio composta de silicato de cál- 
cio e de magnésio, que se apresenta em massas fibro- 
sas incombustíveis e infusíveis, de aplicação comer- 
cial, sendo o amianto sua variedade mais pura. 

Asca. S. f. 1. Asco! (1). 2. Bras., Recôncavo da BA. Mau 
cheiro corporal; morrinha, aca. 

Ascafilme. S. m. Geofis. Filme obtido com uma câmara 


asas- 


Ascético 


todo-céu. 

Ascágrafo, S. m. Geoffs. Aparelho utilizado em 
transferir, semi-automaticamente, as informações 
acerca das auroras polares contidas no ascagrama 
em mapas especiais. 

Ascagrama. S. m. Geofts. Fotografia de aurora polar 
obtida com uma câmara todo-céu. 

Ascalaboto. S. m. 1. Espécime dos ascalabotos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ascalabotos. 

Ascalabotos. 5. m. pl. Zool. Animais cordados, reptis, 
escamados, divisão Ascalabota, em geral com mais de 
quatro fileiras de escamas ventrais em cada segmen- 
to do corpo, as quais, quando imbricadas, deixam 
larga margem posterior livre. 

Ascaplot. S. m. Geoffs. Gráfico obtido com uma 
câmara todo-céu, 

Ascárida. [Do gr. áskaris, pelo lat. ascaride.) Adj. 2 g. e 
s. m. Ascarideo, 

Ascáridas. S. m. pl. Zool. Ascarideos. 

Ascarideo. S. m. 1. Espécime dos ascarídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ascarideos. [Sin. ger.: 
ascárida.) 

Ascarideos. S. m. pl. Zool. Família de animais 
nematelmintos, nematódeos, fasmídeos, da ordem 
Rhabditida, subordem Ascaridina, de grande porte, 
boca trilabiada, esôfago claviforme, macho com dois 
espiculos, ovos elipsóides de casca espessa. Não têm 
ventrículo no esôfago, nem divertículo intestinal. São 
as ombrigas. [Sin.: ascáridas.] 

Ascaridiase. [De ascárida + S. f. Patol. 
Infestação por ascáridas. 

Ascendência. [Do lat. ascendentia.] S. f. 1, V. ascensão 
(1). 2. Superioridade, preponderância, ascendente, 3. 
P. ext. Influência, prestigio. 4. Série de gerações 
anteriores a um indivíduo; progênie. 5. Os antepassa- 
dos, os avós: Minha ascendência materna é por- 
tuguesa. 

Ascendente. [Do lat, ascendente.] Adj. 2 g. 1. Que sobe, 
eleva-se; ascensionário. ~ V. letra —, nodo — e 
pielografia —. e S. m. 2. Predominio, preponderância, 
ascendência. e S. 2 g. 3. Pessoa de quem se 
descende; antepassado, ancestre: Diversas famílias de 
Santa Catarina têm ascendentes alemães. q S. f. 
4. A haste que em certas letras de caixa-baixa, como 
o b ou o d, se projeta para cima. [Cf. letra ascenden- 


-[ase.) 


te.] 

Ascender. [Do lat. ascendere.]) V. t. i. e int. 1. Subir; 
elevar-se: “Via-me, ao longe, ascender do chão 
das turbas, e remontar ao céu” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 12); D. Pedro II 
ascendeu ao trono em 1841; O balão, tremeluzin- 
do, ascendeu . [Cf. acender.) 

Ascendimento. S. m. V. ascensão (1). [Cf. acendimento.) 

Ascensão. [Do lat. ascensione.) S. f. 1. Ato de ascender; 
ascendência, ascendimento, ascenso. 2. Subida, ele- 
vação: “Para os amantes do alpinismo hå a ascen: 
são ao Itacolomi, cuja altura é de 1 752 metros.” 
(Manuel Bandeira, Poesia e Prosa, II, p. 845.) 3. Pro- 
moção (2). 4. Festa eclesiástica, comemorativa da 
glorificação de Cristo logo após sua morte, represen- . 
tada especialmente como subida aos Céus, 5. O dia 
dessa festa. [Cf. ascensão.] 4 Ascensão reta. Astr. Ân- 
gulo formado no pólo entre o meridiano celeste do 
astro e o meridiano celeste do ponto vernal. [É con- 
tado de 0º a 360º, a partir do meridiano do ponto 
vernal, no sentido do movimento aparente do Sol.) 
Ascensão reta geocêntrica. Astr. Ascensão reta de um 
ponto da esfera celeste, referida ao centro da Terra, 
Ascensão reta heliocêntrica. Astr. Ascensão reta de 
um ponto da esfera celeste, referida ao centro do 
Sol. Ascensão reta selenocêntrica. Astr. Ascensão reta 
de um ponto da esfera celeste, referida ao centro da 
Lua. Ascensão reta topocêntrica. Astr. Ascensão reta 
de um ponto da esfera celeste, referida ao ponto de 
observação. 

Ascensional. Adj. 2 g. 1. Relativo a ascensão. 2, Que 
obriga a subir, a ascender. 

Ascensionário. Adj. Ascendente (1). 

Ascensionista. S. 2 g. Bras: Pessoa que faz excursão a 
pontos elevados em balão ou de outro modo. 

Ascenso. [Do lat. ascensu.) S. m. V. ascensão (1). [Cf. 
acenso e assenso.] 

Ascensor (ô). [Do fr. ascenseur.] S. m. Elevador. 

Ascensorista. S. 2 g. Bras. Pessoa encarregada de 
manejar o ascensor; cabineiro. 

Ascese, [Do gr. áskesis, ‘exercicio’ (espiritual).] S. f. 
Et. Exercicio prático que leva à efetiva realização da 
virtude, à plenitude da vida moral: “A literatura e a 
vida religiosa tinham para ele [Charles Du Bos) o 
mesmo grau de elevação, de ascese, de êxtase no 
pro do Criador.” (João Gaspar Simões, Crítica, I, p. 


Asceta. [Do gr. asketes, 'que se exercita” (espi- 
ritualmente).] $. 2 g. Pessoa que se consagra à asce- 
se: “Simeão por si mesmo escolheu o deserto que lhe 
convinha, nas terras sagradas da Palestina, ao longe 
de Jerusalém. Ali a princípio habitou uma laura, 
como lhe chamavam, espécie de aldeia de monges e 
ascetas separados em cabanas esparsas como 
ilhas de desolação e de morte.” (João Ribeiro, 
Floresta de Exemplos, pp. 33-34.) [Cf. aceta, do v. ace- 
tar E asseta, do v. assetar.) 

Ascetério. [Do gr. asketérion, pelo lat. asceteriu.) S. m. 
1. Retiro de ascetas. 2. P. ext. Lugar de meditação, 3. 
Mosteiro 

Asceticismo. S. m. V. ascetismo. 

Ascético. [Do gr. asketikós.] Adj. 1. Relativo a ascetas 
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Ascetismo 


ou ao ascetismo. 2. Devoto, místico; contemplativo. 
[Cf. acético e asséptico.) 

Ascetismo. S. m. Ét. 1. Prática da ascese. 2. Doutrina 
que considera a ascese como o essencial da vida 
moral. 3. Moral T desvaloriza os aspectos cor- 
póreos e sensíveis do homem. [Sin. ger.: asceticismo.] 

Ascetizar. V. t. d e p. Tornar(-se) asceta. 

Ascidia. [De ascídio.) S. f. Animal cordado, do subfilo 

dos protocordados, classe dos urocórdios, tunicado, 

a eeo marinho, em geral fixo, tendo alguns vida 

livre na areia ou na lama, (F. paral.: ascídio. Cf. act- 


1a. 

Ascidiáceo. S. m. 1. Espécime dos ascidiáceos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos ascidiáceos. 

Ascidiáceos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, do 
subfilo dos protocordados, tunicados, solitários ou 
coloniais, geralmente sésseis após metamorfose em 
que perdem o notocório, corda nervosa e cauda, e 
revestidos de túnica bem desenvolvida, permanente, 
Têm numerosas fendas branquiais. São as ascídias. 

Ascidiado. [De ascídio + -ado!.] Adj. Bot. Munido de 
ascídio (2). 

Ascidiforme. Adj. 2 g. Bot. Em forma de ascídio: folha 
ascidiforme. 

Ascídio. [Do gr. askídion, ‘pequeno odre'.] S. m. 1. 
Zool. Ascidia. 2. Bot, Espécie de saco ou urna resul- 
tante da transformação de uma folha ou do limbo. [É 
um órgão peculiar a certos tipos de plantas carni- 
voras, e destina-se a capturar e digerir pequenos 
insetos, pois contém glândulas secretoras de uma 
espécie de suco digestivo. As plantas ascidiadas pos- 
suem raízes normais; não se encontram no Brasil e 
pertencem à família das nepentáceas.) 

Ascídios. S. m. pl. Ascidiáceos. 

Ascifero. Adj. Micol. Portador de ascos; ascigero. 

Ascigero. Adj. Micol. Ascifero. 

Ascinomancia (ci). S. f. Adivinhação baseada na pro- 
fundidade, forma e direção do golpe de um ma- 
chado num tronco. 
scios, [Do lat. ascios.] S. m. pl. Habitantes da zona 
tórrida, que não têm sombra ao meio-dia em duas 
épocas do ano. 

Ascite. [Do gr. askítes, pelo lat. ascite] S. f. Patol. 
Acúmulo de líquido na cavidade abdominal. (Sin. 
vulg.: barriga-d'água.) 

Ascítico. Adj. 1. Relativo à ascite. 2. Que sofre de 
ascite. e S. m. 3. Aquele que sofre de ascite. 

Asclepiadácea. S. f. Espécime das asclepiadáceas. 

Asclepiadáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
trepadeiras ou erectas, de pequena porte, leitosas, 
com flores caracterizadas pelos grãos de pólen reuni- 
dos em massas ditas políneas, e frutos que são foli- 
culos = contêm paina. Há cerca de 1 700 espécies 
nos países tropicais, sendo o Brasil rico em represen- 
tantes, que não têm importância prática. 

Asclepiadáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
asclepiadáceas. 

Asclepiadeu. [Do lat. asclepiadeu.] Adj. e s. m. ~ V. 
verso —. 

Asco!. [Der. regress. de ascoroso.) S. m. 1. Nojo, 
repugnância, aversão, asca: “A velha sentiu um frio 
por dentro, .... ao tocar a barriga funda de Isidoro; 
num asco, retirou m mão.” (Bernardo Élis, Verani- 
co de Janeiro, p. 39.) 2. Tédio, enjôo. 

Asco’. [Do gr. askós, 'odre'.) S. m. Citol, Pequeno 
órgão saciforme, encontrado nos fungos ascomicetos 
e liquens ascoliquens, e no interior do qual se for- 
mam esporos sexuais. Possuem, em geral, oito 
esporos, e podem ser deiscentes ou indeiscentes, 
conforme se abram ou não para os libertar, 

a-asc(0)-. El. comp. = “diminuição”, “atenuação”, 
“depreciação”: arruivascado. [Equiv.: -asco.) 

a-asco. Equiv. de -asc(0)-. 

Ascocarpo. S. m. Micol. Aparelho esporifero dos 
cogumelos ascomicetos, de forma assaz variável. 
Ascóforo. [De asco? + -foro.] Adj. Citol. Portador de 

ascos: forma ascófora. 

Ascógeno. (De asco? + -geno.] Adj. Citol. Que produz 
ascos: hifa ascógena. 

Ascoma. (Do gr. askoma.) S. m. Micol. Aparelho 
esporifero existente nos fungos ascomicetos, a 
princípio fechado, porém largamente aberto na 
maturidade, formado por uma massa estromática na 
qual se acham os ascos. 

Ascomático. Adj. Relativo ao ascoma. 

Ascomiceto. S. m. 1. Espécime dos ascomicetos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos ascomicetos. 

Ascomicetos. S. m. pl. Micol. Classe de fungos providos 
de micélio pluricelular e esporos formados em ascos 
que, por sua vez, nascem no interior dos peritécios 
ou dos apotécios. Podem ser pequenos ou grandes, E 
vivem como saprófitos. Há muitos milhares de espé- 
cies no mundo inteiro. 

Asconóide. S. m. 1. Espécime dos asconóides. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos asconóides. 

Asconóides. S. m. pl. Zool. Esponjas que apresentam 
os coanócitos dispostos diretamente em contacto 
com o átrio. 

Ascórbico. Adj. Quím. — V. ácido —. 

Ascorosidade. S. f. V. asquerosidade. 

Ascoroso (ô). [De um lat. *escharosu, oriundo de um 
lat. *escharosu, de eschara, ʻescara’.] Adj. V. asquero- 
so: “Preferisse [Ariel] ser batráquio tórpido e 
ascoroso, planta de raizes sedentas, vivendo da 

uímica das decomposições.” (Alberto Rangel, Livro 
le Figuras, p. 176.) 
Ascosidade. S. f. V. asquerosidade. 
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Ascoso (ô). Adj. V. asqueroso: “Sempre o contraste! 
Pássaros cantando / Sobre túmulos... flores sobre a 
face / De ascosas águas pútridas boiando...” 
(Olavo Bilac, Poesias, p. fi ) 

Ascospórico. Adj. Relativo aos ascósporos. 

Ascósporo. [De asco? + -sporo.] S. m. Citol. Esporo 
formado no interior dos ascos. 

Ascotorácico. S. m. 1. Espécime dos ascotorácicos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ascotorácicos. 
Ascotorácicos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, cirripedes, da ordem Ascothoracica, que 
têm corpo com seis pares de apêndices no tronco, e 
tubo digestivo com ramificações no manto. São para- 

sitos do coral-preto. 

Áscua. [Do pré-romano.) S. f 1. Brasa viva: “ao 
chegar com o rostro ao brasido, deitava a lingua fora 
mui comprida, e a passava pelas áscuas” (P€ 
Manuel Benade, ários Tratados, II, p. 476). 2. 
Chispa que se desprende do ferro em brasa ao ser 
malhado: “— Eu sou o Ferro. E tu? — Eu sou o 
homem. — Perdoa! / Teu martelo a bater nas bigor- 
nas reboa; / Torço-me, ranjo, estalo e espirro ás- 
cuas subtis, / Partículas de fogo, efêmeros fuzis...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 251.) 3. Fig. O fuzilar 
dos olhos de pessoa encolerizada. 

Ascuma. [Do vasc. askon ou azkona.) S. f. Ant. 
Pequena lança que se arremessava contra o inimigo; 
ascuna, asçunha. 

Ascumada. S. / Golpe ou pancada com ascuma, 


Ascuna. S. f Ant. V. ascuma. 

Ascunha. S. f. Ant. V. ascuma. 

a-ase'. [Do gr. -asis.) Suf. = ‘grande quantidade”, 
“infestação”, e que ocorre em palavras designativas 
de afecções patológicas: helmintíase, satiriase. 

á-ase!. Quim. Suf. nom. = ‘fermento’: maltase. 

+A se. [Lat.) Filos. Por si (3). 

Aseidade. S. f. Rel, Atributo divino fundamental que 
consiste em existir por si próprio. 

Aselha (ê). [Do lat. *ansicula.) $. f. 1. Pequena asa. 2. 
Casinha feita com uma alça de tecido ou com diver- 
sos fios de linha caseados juntos, e que prende um 
botão ou um colchete; casa de alça. 

Asfaltado. [Part. de asfaltar.) Adj. 
revestido de asfalto, ~ V, papel —. 

Asfaltador (ô). S. m. Operårio que aplica o asfalto. 

Asfaltagem. S. f. A nento (1) 

Asfaltamento. S. m. 1. Ato de asfaltar; asfaltagem. 2. 
Efeito de asfaltar; pavimento asfáltico; asfalto. 

Asfaltar. V. t. d. Cobrir ou revestir (pisos, pavimentos, 
etc.) de asfalto ou de mistura asfáltica: asfaltar 
estradas. 

Asfáltica'. Adj. Relativo ao mar Morto ou lago 
Asfaltite. ~ V. mástique —a. 

Asfáltico’, Adj. 1. Feito de, ou em que entra o asfalto: 
pavimentação asfáltica ; mistura asfáltica . 
2. Min. Diz-se dos pirovetumes mais duros e de pon- 
to de fusão mais alto que as asfaltitas. 3. Pet. Diz-se 
do arenito e outras rochas que contêm impregnação 
de asfalto. ~ V. betume —. 

Asfaltita. S. f Min. Designação comum aos 
hidrocarbonetos sólidos com pontos de fusão acima 
de 110º e peso especifico menor que 1,20, solúveis 
entre O e 60% no sulfeto de carbono. 

Asfalto. [De or. semitica, atr. do gr. ásphaltos e do lat. 
asphaltu.] S. m. 1. Designação comum aos pirobetu- 
mes asfálticos, naturais ou artificiais, utilizados para 
pavimentaçao de estradas e impermeabilização. 2. 

avimentação asfáltica; asfaltamento: O carro desli- 
zava sobre o asfalto . 3, Nas cidades, m parte ou 
ambiente urbanó, em Sao ao rural, ou suburba- 
no, ou o das favelas: “Maria lava roupa lá no alto, / 
Lutando pelo pão de cada dia, / Sonhando com a 
vida no asfalto ,/ Que acaba onde o morro prin- 
cipia.” (Do samba Lata d'Água na Cabeça, de Luis 
Antônio e Jota Júnior.) É 

Asfixia (cs). (Do gr. asphyxia, “falta de pulso") S. f. 
Med. 1. Estado mórbido resultante de obstáculo à 
passagem do ar através das vias respiratórias ou dos 
pulmões, ou de incapacidade dos glóbulos vermelhos 
para fixar o oxigênio do ar. 2. Suspensão da respira- 
ção; sufocação. 

Asfixiador (cs...ô). Adj. 1. V. asfixiante. o S. m. 2. 
Aquele que asfixia. 

Asfixiante (cs). Adj. 2 g. Que asfixia; asfixiador, 
asfíxico, asfixioso. ~ V. gás —. 

Asfixiar (cs). V. t. d. 1. Causar asfixia a; privar da 
respiração; sufocar, abafar: Os soluços convulsivos 
asfixiavam -na. 2. Matar por asfixia; sufocar, 
abafar. 3. Oprimir, vexar: Impós um regulamento que 
asfixiava os subordinados, Int. 4. Não poder res- 
pirar livremente; sentir-se abafado, sufocado; abafar, 
sufocar; asfixiar: Os presos asfixiavam na cela 
apertada e sem janelas. 5. V. sufocar (8): Lá dentro, o 
calor asfixiava . P. 6. Asfixiar (4). 

Asfíxico (cs). Adj. V. asfixiante. 

Asfixioso (cs...d). Adj. V. asfixiante. 

Asianista, Adj. AA es. 2 g. 1. Que ou quem é versado 
em assuntos referentes à Ásia; orientalista. 2. Diz-se 
de, ou partidário da política da Ásia para os asiáti- 
cos. 

Asiano. [Do lat, asianu.] Adj. e s. m. Asiático (| e 4). 

Asianologia. [De asiano + -log(o)- + ia] JA 
Conjunto de conhecimentos ou estudos acerca dos 
povos asiáticos, 

Asianólogo. [De asiano + -logo.) S. m. Especialista em 
asianologia. 

Asiática. [Fem. substantivado do adj. asiático.) S. f. 


Coberto ou 


- Asneira 


Bras. Pop. Epidemia benigna de gripe, que grassou 
no Brasil na década de 50: “São Cosme e São 
Damião passaram o dia de hoje visitando os meninos 
que estão com febre e dor no corpo = na cabeça por 
causa da asiática ,e deram muitos doces e balas 
aos meninos sãos.” (Rubem Braga, Ai de Ti, Copaca- 
bana!, p. 69.) 

Asiaticismo. S. m. Palavra ou expressão oriunda de 
a das línguas asiáticas; asiatismo. [Cf. asiatis- 
mo. 

Asiático. [Do gr. asiatikós, pelo lat. asiaticu.] Adj. 1. 
Da, ou pertencente ou relativo à Ásia; asiano. 2. Diz- 
se do luxo excessivo, como o que exibiam certos 
nad da Ásia. 3. Fig. Indolente, preguiçoso. — 

. estilo —. @ S. m. 4. O natural ou habitante da Ásia; 
asiano. 

Asiatismo. S$. m. 1. Influência da Ásia. 2. Costume(s) 
ou modo(s) próprio(s) da Ásia. 3. Asiaticismo. 4. 
Sentimento de amor ou fidelidade às tradições, 
interesses ou ideais asiáticos. 5. Fig. Estilo asiático. 
(Cf. asiaticismo.) $ 

Asilado. (Part. de asilar.] Adj. = s. m. Diz-se de, ou 
aquele que está recolhido ou abrigado em asilo, ou a 
quem se deu asilo. É 

Asilar. V. £. d. 1. Recolher em asilo (1). 2. Dar guarida, 
abrigo, proteção a; abrigar. 3. Dar asilo (2) a. 4. 
Acolher, recolher; abrigar: Asilou castamente 
aquela paixão. P. 5. Abrigar-se ou albergar-se em 
asilo de caridade. 6. Procurar para si mesmo amparo, 
abrigo ou proteção em lugar seguro; refugiar-se. 7. 
Recolher-se a asilo (2). 

Asilo. [Do gr. ásyios, pelo lat. asylu.) S. m. 1. Casa de 
assistência social onde são recolhidas, para sustento 
ou também para educação, pessoas pobres = desam- 

aradas, como mendigos, crianças abandonadas, ór- 
ãos, velhos, etc. 2. Lugar onde ficam isentos da exe- 
cução das leis os que a ele se recolhem: Os.revoltosos 
vencidos escolheram para asilo a embaixada do Mé- 
xico. 3. Guarida, abrigo, proteção. 

Asimina. S. f Planta ornamental da família das 
anonáceas (Asimina triloba), originária da América 
do Norte, de cujo fruto, comestivel, se faz um caldo. 

“A simultaneo. [Lat.] Filos. Diz-se de argumento, 
raciocínio, prova ou demonstração que conclui pela 
simples consideração da essência ou da noção por 
demonstrar. 

Asinal, [Do lat. asinale.] Adj. 2 g. V. asinino. 

Asinário. [Do lat. asinariu.] Adj. V. asinino. 

Asinha'. S. f. Dim. de asa; álula. [Cf. azinha.) 

Asinha?. [Do lat. vulg. agina.) Adv. Ant. Com 
brevidade, depressa: “E eu lá daquela altura que 
amedronta, / Sem poder abalar, correr asinha ,/ 
Vingar com mão sanhosa a dura afronta!” (Guerra 
Junqueiro, Pátria, p. 135.) fVar.: aginha. Cf. azinha.) 

Asinino. [Do lat. asininu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao asinino, ou próprio dele. 2. V. burro 
(12). [Sin. ger.: asinal, asinário, asnal, asnático, 
asneiro, asnil.) 

Asininos. S$. m. pl. Zooi. Animais mamiferos, da ordem 
dos perissodáctilos, da familia dos egilídeos, sub- 
família Asininae. Compreendem os jumentos, os 
mulos ou os burros. 

aasio-. [De Ásia] EL 
americano. 

Asir. [De asa + -ir: ‘agarrar pela asa’.] V. t. det d. e 
i P. us. Tomar com a mão; segurar, agarrar, 
empenhar: “vendo um tição inflamado na mão de 
um companheiro, asiu-o, entrou a descrever com 
ele, no ar, figuras caprichosas, . círculos, elipses” 
(Júlio Ribeiro, 4 Carne; p. 99). (Imperf. ind.: asia, 
etc. Cf. azia, s. f. e o top. Asia.) 

Asma. [Do gr. ásthma, pelo lat. asthma.) S. f. Patol. 
Moléstia caracterizada por ataques repetidos de 
dispnéia, provocada por alterações temporárias ou 
permanentes dos brônquios, bem como por espas- 
mos reflexos do diafragma, e que, na maioria dos 
casos, é de natureza alérgica, [Sin. (bras., pop.): 
puxado, puxá, puxação, puxamento, puxeira.] 

Asmático. [Do gr. asthmatikós, pelo lat. asthmaticu.] 
Adj. 1. Relativo à asma. 2. Que sofre de asma. [Sin.: 
asmento (bras., pop.), apiançado e (bras., BA.) 
estalecido.) e S. m. 3. Aquele que sofre de asma; 
asmento. 

Asmento, ad es. m. V. asmático (Łe 3). 

Asmo, Adj. Pop. Var. de ázimo. 

Asna. (Do lat. asina, por sincope.) S. f. 1. V. burra (1). 
2. Constr. Tesoura o). 3. Heráld. Bandas em ângulo 
no escudo. 4 Asna francesa. Arquit. Aquela em que a 
linha está a meia altura das pernas, ou no seu'terço, 
permitindo a construção do chamado forro de 
gamela. 

Asnada. S. f. 1. Manada ou récua de asnos. 2. V. 
asneira (1). [Sin. ger.: asnaria.] 

Asnal, Adj. 2 g. V. asinino. 

Asnamento. S. m. Constr. Conjunto de asnas que 
sustentam uma cobertura; asnaria. 

Asnaria'. (De asno + -aria.| S. f. V. asneira (1). 
Asnaria?. (De asna (2) + -aria.] S. f. Asnamento. 
Asnático. Adj. V. asinino. 

Asnear. V. int. 1. Dizer ou fazer asneiras; tolejar, 
bobear, asneirar. 2. Mostrar-se presumido, cheio de 
si. [Conjuga-se como frear.) 

Asneira. S. f. 1. Ação tola, geralmente, impensada: 
bobagem, besteira, bobice, bobeira, tolice, dislate. 
disparate, parvoice, estupidez, burrice, burrada, 
burricada, burriquice, jericada, asnada, asnaria, 


comp. = asiático”: ásio- 


Asneirada 


asneirada, asnice, asnidade. 2. Ato ou palavra obsce- 
na, 

Asneirada. S. f. 1. Grande asneira. 2. V. asneira (1). 

Asneirão. [Aum. de asno.) S. m. Asno (2) em excesso; 
toleirão, parvalhão. [Fem.: asneirona.) 

Asneirar. V. int. Bras. V. asnear (1). 

Asneirento. Adj. Que diz asneiras. 

Asneiro. Adj. 1. V. asinino. 2. Diz-se do muar 
procedente de cavalo e burra. e S. m. 3. Burriqueiro. 
4. Tratador de asno. 

Asneirola. [De asneira + -ola.) S. f Expressão equi- 
voca ou indecente. 

Asneirona. S. f Fem. de asneirão. 

Asnice, S. f. V. asneira (1). 

Asnidade. S. f. V. asneira (1). 

Asnil. Adj. 2 g. V. asinino. 

Asno, (Do lat. asinu, por sincope.) S. m. 1. V. burro (1). 
2. Fig. V. jumento. (Aum.: asneirão.) 

Aspa. [Do gót. METEN S. f. 1. Instrumento de 
suplicio, em forma de X. 2. Arquit. Cruzamento de 
peças, em forma de x, usado para garantir a estabili- 
dade de armações ou estruturas. 3. Heráld. Peça 
honrosa de primeira ordem, formada pela combina- 
ção da banda com a barra; sautor, sotoar. 4. Bras. 
Chifre, no animal. [M. us. no pl.] V. corno (1). ~ V. 
aspas. ¢ Estar de aspa torta. Bras., RS. Pop. Estar 
zangado, mal-humorado. 

ASIO S. m. Bras. Pancada com as aspas ou chifres; 
chifrada, cornada. 

Aspado. [Part. de aspar.} Adj. Aspeado. 

Aspar, V. t. d. 1. Aspear. 2. Atar ou crucificar na aspa 
(1). 3. Lesar fisicamente; maltratar, mortificar, tor- 
turar. 4. Riscar, eliminar; expungir. T. d. e i. 5. Ris- 
car, eliminar, expungir: Procurava aspar da 
memória todos aqueles anos de sofrimento. 

aasparag(i)-. [Do lat. asparagus, i] El. comp. = 
“aspargo' ou “espargo': asparagina. [Equiv.: aspa- 
rago —: asparagolita.) 

Asparagina. [De aspárago + -ina) S. f Quim. 
Aminoácido, natural, cristalino, rômbico, existente 
em diversas plantas. [Fórm.: Cı4Ho3N2.] 

Aspárago. S. m. Desus. V. aspargo. 

Asparagolita. [De aspárago + ita) S. m. Min. 

ariedade verde-amarelada da apatita. 

Aspargo. [Do gr. aspáragos, pelo lat. asparagu, por 
sincope.) S. m. Planta da família das liliáceas (As- 
paragus officinalis), de rizoma escamoso, com brotos 
carnosos, comestíveis, cujas folhas são amarelo- 
esverdeadas, campanuladas e geminadas, sendo os 
frutos bagas vermelhas que contêm sementes 
escuras; melindre. [Var.: aspargo.) 

Aspargo-de-jardim. S. m. Planta exótica e ornamental, 
da familia das liliáceas (Asparagus sprengeri), origi- 
nária da África, dotada de flores alvas, pequenas e 
aromáticas, dispostas em racimos axilares, e cujo fru- 
to é uma pequena baga vermelha. [PI.: aspargos-de- 


jardim.) 

Aspas. [Pl. de aspa.) S. f. pl. 1. V. asa (8). 2. Sinais de 
pontuação (* * ou “ Zi com que se abre e fecha 
uma citação; comas, vírgulas dobradas. [O segundo 
destes sinais (“ ou”) é us. para evitar a repetição de 
palayras em linhas sucessivas.] 3. Arquit. Ornato em 
eitio de ziguezague. ~ V. aspa. 4 Aspas alemãs. Tip. 
Aspas que têm a forma de virgulas, ficando na altura 
de linha as que abrem a citação, e invertidas e ao 
alto as que a fecham (,.......''). Aspas francesas. Tip. 
As de forma anpular e alinhamento uniforme [*....'). 
Aspas inglesas. Tip. As que têm a forma de vírgulas 
colocadas ao aito, sendo invertidas as que abrem a 
citação ['....”]. Bater aspas. Bras., RS. Andar (um 
cavalo) parelho com outro; bater guampas, bater 
orelha, bater orelhas. Fincar as aspas. Bras., RS. Pop. 
Cair de cabeça para baixo. Fincar as aspas no Inferno. 
Bras., RS. Pop. Expressão com que se faz referência 
a morte de pessoa indesejável. 

Aspa-torcida. S. m. Bras., RS. Pop. V. valentão (3). {P1.: 
aspas-torcidas.) 

Aspa-torta. S. m. Bras., RS. Pop. V. valentão (3). [P1.: 
aspas-tortas.) 

Aspe. [De aspa.) S. m. Raio de roda do engenho de 
açúcar movido por água. 

Aspeado. [Part. de aspear.] Adj. Posto entre aspas: 
aspado. 

Aspear. V. t. d. Pôr entre aspas [q. v.); aspar: Esqueceu- 
a de aspear o texto transcrito. [Conjuga-se como 
rear.) 

Aspecto. [Do lat. aspectu.) S. m. 1. Aparência 'ou 
exterior de alguém: Notei-o magro, com aspecto 
doentio. 2. P. ext. Semblante, fisionomia, ar. 3. A par- 
te externa das coisas: A manga tem bom aspecto, 
mas não sei se está saborosa: 4. Cada um dos lados 
por que uma coisa se apresenta aos nossos olhos ou à 
nossa observação: lado, face, ângulo: Cumpre ver 
todos os aspectos da questão. 5. Astr. P. us. Fase 
(1). IVar.: aspeto.] 

Asperejar. V. int. Bras., S. 1. Tratar alguém com 
aspereza. 2. Repreender alguém com violência; des- 
compor. (Var.: asprejar. Quanto ao timbre do segun- 
do e do radical, v. pelejar.) 

Aspereza (ê). S. f. 1. Qualidade, estado ou caráter de 
áspero. 2. Saliência, desigualdade, rugosidade numa 
superficie. 3. Severidade, austeridade, rispidez. 4. 
Rudeza, desabrimento. {Sin. ger.: asperidade, asperi- 
dão.) 

Asperger. V. t. d. ep. P. us. ça lg. v.) 

Ananias (Do lat. asperges.) S. m. Aspersão com água 

enta. 
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Aspergido. [Part. de aspergi] Adj. Asperso. 
Aspergiliforme. Adj. Micol. Em forma de aparelho 
esporifero de aspergilo: estigma aspergilifor- 


me. 

Aspergilose. S. f. Tipo de micose que ataca os animais, 
produzida por fungos do gnypo dos aspergilos. 

Aspergilo. [Do lat. aspergillu.] S. m. Micol. Gênero de 
fungos (Aspergillus) cuja frutificação vegetativa tem a 
forma de um aspersório sobre o qual os esporos se 
acham empilhados. [É uma das formas de mofo mais 
comum.) 

Aspergimento. S. m. Aspersão (1). 

Aspergir. [Do lat. aspergere; var. da f. p. us. asperger.) 

. t. d. 1. Borrifar ou respingar com gotas de água ou 
de outro liquido; orvalhar: Aspergiu o tapete com 
essência de flores. 2, Espalhar em pequenas gotas: 
borrifar, respingar com o hissope ou um ramo 
molhado; orvalhar: “irás .... ao pé da igreja onde te 
batizaste .... e é onde as pergir ão de água benta 
o teu caixão de defunta.” (Alberto Rangel, Livro de 
Figuras. pp. 115-116). P. 3. Borrifar a si mesmo; 
orvalhar-se: 4spergiu-se do mais suave perfume. 
(1º pess. sing. do pres. ind.: aspirjo; pres. subj.: aspir- 
ja, aspirjas, etc. São muito p, us. essas formas. Aspirjo 
é substituido, não raro, por asperjo, do antigo v. 
asperger. Part.: aspergido e e] 

Aspericomo. Adj. pgs Cujas antenas ou comas têm 
pêlos ásperos. 

Asperidade. [Do lat. asperitate.] S. f. V. aspereza. 

Asperidão. S. f. V. aspereza. 

Asperifólio. [Do lat. asperu + -i- + -folio.) Adj. Bot. 

iz-se do vegetal de folhas ásperas. 

Aspen adia. [De a- + spermat(o)- + -ismo.] S. m. 

ed. Impossibilidade ou dificuldade de ejacular 
esperma. 

Aspermia. [De aspermo + -ia] S. f 1. Falta de 
secreção do esperma. 2. Esterilidade no homem. 3. 
Bot. Ausência de sementes em frutos. 

Aspérmico. [De aspermia + -ico.] Adj. Bot. Que não 
tem gameta reprodutivo. 

Aspermo. [Do gr. áspermos.) Adj. Desprovido de 
sementes: 4 banana é um fruto aspermo . 

Áspero. [Do lat. asperu.] Adj. 1. De superficie desigual; 
acidentado, irregular: terreno áspero . 2. Escarpa- 
do, escabroso, fragoso, confragoso: região áspe- 
ra . 3. Desagradável ao tato; não macio ou liso: pele 
áspera . 4. Duro, rijo. 5. Diz-se do cabelo resse- 
quido, sem oleosidade natural, sem vida, 6. Desagra- 
dável ao ouvido; penetrante, pungente: som áspero. 
7. Desagradável ao paladar: acre, azedo, ácido. 8. 
Severo, austero, rispido: É homem áspero . mas de 
bom coração. 9. Intratável, insociável, rude, desabri- 
do. 10. Morfol. Veg. Dotado de pêlos curtos e rigidos, 
dificeis de ver à vista desarmada, mas sensíveis ao 
tato: folha áspera . [Superl. abs. sint.: aspérrimo e 
asperíssimo.] 

Aspérrimo. (Do lat. asperrimu.] Adj. Superi. abs. sint. 
de áspero: “E longa a estrada, aspérrima-e difi- 
cil!” (D. J. G. de Magalhães, Suspiros Poéticos e Sau- 
dades, p. 75.) 

Aspersão. [Do lat. aspersione.| S. f. 1. Ato ou efeito de 
aspergir; aspergimento. 2. Borrifo, respingo. 

Asperso. (Do lat. aspersu.] Adj. Aspergido, borrifado, 
respingado. 

Aspersório. S. m. Instrumento de metal ou de madeira 
com que se asperge água benta: hissope. 

Aspérula, [Do lat. bot. asperula, 'um pouco áspera'.] S. 
f. Planta medicinal da familia das rubiáceas (Asperula 
odorata). 

Aspérulo. [Do lat. bot. asperulo (v. Zipérula).] Adj. Bot. 

m tanto áspero: folha aspérula . 

Aspeto. S. m. Var. de aspecto. 

Áspide. [Do lat. aspide.] S. f. e m. Animal cordado, 
reptil, escamado, ofidio, da familia dos viperideos 
(Vipera aspis L.), da Europa, com presas anteriores 
ocas, para inocular a peçonha, porém desprovido de 
fosseta lacrimal, como as demais viboras paleárticas. 


saspido-. {Do gr. aspis, ídos.| El. comp. = “escudo”. 
“placa”: aspidocéfalo. 
Aspidobrânguio. S. m. 1. Espécime dos aspi- 


dobrânquios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
aspidobrânquios. 

Aspidobrânquios. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
gastrópodes, prosobrânquios, da ordem Aspi- 
dobranchia. Ctenídios ausentes ou em pequeno nú- 
mero (um ou dois), plumosos. com duas hits de 
filamentos; coração com duas auriculas, dois nefri- 


dios. 

Aspidocéfalo. [De aspido- + céfalo.) Adj. Zool. Que tem 
a cabeça guarnecida de placas. 

Aspidocótilo. [De aspido- + cótilo.| S. m. 1. Espécime 
dos aspidocótilos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos aspidocótilos. |Sin. ger.: aspidogastro.] 

Aspidocótitos. S. m. pl Zool. Animais platelmintos 
trematódios, ordem Aspidocotiea, desprovidos de 
ventosa oral ou orgãos adesivos, com superficie 
ventral com uma grande ventosa ou uma fileira 
delas, poro excretor único e posterior, e endoparasi- 
tos em um único hespdcige, ISin.: aspidogastros.| 

Aspidogastro. S. m. e adj. Aspidocótilo. 

Aspidogastros. S. m. pl. Zool. Aspidocótilos. 

Aspidoquiroto. S. m. 1. Espécime dos aspidoquirotos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos uspidoguirotos. 

Aspidoquirotos. .S. m. pl. Zool. Animais equinodermes, 
holoturóides, da ordem Aspidochirota, com boca 
anterior e cujo corpo é provido de numerosos tentá- 
culos (geralmente em número de 20) peltados. 


Assado 


Aspidosperma. [De aspido- + -sperma.) S. f. Gênero de 
plantas da família das apocináceas (Aspidosperma), 
ao qual pertencem diversas árvores brasileiras pro- 
dutoras de madeiras de utilidade industrial, como p. 
ex., a peroba-rosa e o pau-cetim. 

Aq (Do lat. aspiratione.) S. E 1. Ato de aspirar: 
absorção. 2. Desejo ardente. 3. Gram. Pronunciação 
gutural de algumas letras. 4. Mec. V. admissão (4). 

Aspirado. [Part. de aspirar.) Adj. 1. Sorvido, absorvido. 
2. Gram. Diz-se das vozes ou consoantes que se pro- 
nunciam mais guturalmente; aspirativo. 

Aspirador (ô). Adj. 1. Que aspira. e S. m. 2. Aparelho 
para aspirar (2), sobretudo a poeira, partículas de 
lixo, areia, etc.; aspirador de pó. 4 Aspirador de pó. 
Aspirador (2). 

Aspirância. S. f. Ato de aspirar alguma coisa. 

Aspirante. [Do lat. aspirante.) Adj. 2 g. 1. Que aspira 2. 
Que sorve ou absorve. ~ V. bomba — e caixa —. e S. 
2 g. 3, V. hierarquia militar. 4. Militar que detinha a 
posição hierárquica de aspirante. 4 Aspirante de 
Marinha. Bras. Mar. Aluno da Escola Naval; aspiran- 


te: 

Aspirante-premente. Adj. 2 g. ~ V. bomba —. [PL: 
aspirantes-prementes.) E 

Aspirar. [Do lat. aspirare.) V. t. d. 1. Atrair (o ar) aos 
pulmões; respirar; inspirar. 2. Atrair por meio de for- 
mação de vácuo ou de rarefação do ar: Utilizaram 
bombas para aspirar a água extravasada. 3. Atrair 
ao interior das fossas nasais; sorver, cheirar: “Félix 
deu alguns passos na sala, aspirou as flores que 
tinham sido postas numa jarra” (Machado de Assis, 
Ressurreição, pp. 20-21): 4. Sorver, absorver, chupar: 
Velhos tempos aqueles em que os médicos usavam vento- 
sas para aspirar o sangue. 5. Gram. Pronunciar 
com aspiração: Os ingleses aspiram o agá. T. i. 6. 
Desejar ardentemente; pretender: “Minha alma, ó 
Deus, a outros céus aspira” (Antero de Quen- 
tal, Sonetos, p. 188); “Aspiro a ser puro e não a 
ser purista.” (Manuel Odorico Mendes, Ilíada de 
Homero, p. 3, “Sente o sol muito longe, sente a 
claridade no ar que rareia. E toda a noite aspira 
pela luz,” (Raul Brandão, 4 Farsa, p. 152), Não 
admite o pronome lhe(s), mas apenas as f. analíticas 
a eles, a elas: “E a mim, que aspiro a ele Deus, 
a mim, que o chamo, / Que anseio por mais vida e 
maior brilho, / Há de negar-me o termo deste 
anseio?” (Antero de Quental, Sonetos, p, 187); É 
honraria muito cobiçada, e no entanto @ ela não 
aspiro.lnt.7. Respirar: “Nós éramos alegres por- 
que sonhávamos, aspirávamos, esperávamos, 
bebiamos.” (Martins Fontes, 4 Alegria, p. 28.) 8. 
Soprar: Brisas que aspiram brandamente. 

Aspirativo. Adj. Gram. 1. Aspirado (2). 2. Que serve 
para indicar aspiração (4). 

Aspirina. (De Aspirin, voc. us. a princípio, na 
Alemanha, como nome comercial.) S. f. 1. Quim. V. 
ácido acetilsalicílico. 2. P. ext. Comprimido de aspiri- 
na. 

Asplênio. S. m. Bot. Gênero de samambaias 
(Asplenium) da familia das polidiáceas, comum nas 
fendas dos muros. 

Ásporo. (Do gr. ásporos.] Adj. Bot. Sem espórios. 

Asprejar. V. int. Bras., S. Pop. Var. de asperejar Ig. v.). 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Aspudo. Bras., S. Adj. 1, Diz-se do animal de chifres 
ou aspas grandes. 2. Gir. V. corno (10). e S. m. 3. Gir. 
V. corno (8).- 

Asquelminto. S. m. 1. Espécime dos asquelmintos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos asquelmintos. 
Asquelmintos. S. m. g Zool. Animais enterozoários, 
pseudocelomados, do ramo Aschelminthes, cujo cor- 
po, geralmente cilindrico, é revestido por uma cama- 
da quitinosa, e que experimentam mudas na fase do 
crescimento. Têm tubo digestivo completo, e ânus 

posterior. 

Asquerosidade. S. f. 1. Qualidade de asqueroso; 
imundície; ascosidade, ascorosidade. 2. Coisa 
asquerosa: Tire da minha mesa estas asquerosi- 
dades. 

Asqueroso (ô). [De ascoroso, por dissimilação.) Adj. 
Que causa asco; repelente, nauseabundo, ascoso, 
ascoroso. 

Assacadilha. [De assacar.) S. f. imputação aleivosa. 

Assacador (ô). Adj. e.s. m. Que, ou aquele que faz 
ussucadilhas. 

Assacar. [De as-* + sacar.) V. t. d. e i. Imputar ou 
atribuir aleivosamente: A ssacam -lhe o crime, que 
na verdade não praticou; “Como podia suportar-lhe os 
modos sobranceiros .... e o descoco com que lhe 
assaca a responsabilidade de insucessos ¢ fias- 
cos?” (Aquilino Ribeiro, É a Guerra, p. 224). 

Assacate, S. m. Sebo que se extrai do mesentério das 
TESES. 

Assadeira. |Fem. de assador.\ S. f. t. Mulher que assa 
castanhas e outras coisas. 2. Utensilio para assar; 
assadeiro. ussador. 

Assadeiro. S. m. V. assadeira (2). - rs 

Assado. [Part. de assar.) Adj. 1. Que se assou. 2. Fig. 
Bras.. N. Fam. lrritado, zangado. e S. m. 3. Cul. 
Qualquer prato que conste de iguaria assada. em 
especial de carne assada. 4. Bras.. S. Um prdaco de 
carne própria para assar. 5. Assadura (3). ~ Y. assa- 
dos. 4 Assado com couro. Bras., S. Assado de couro. 
Assado de couro. Bras., S. Carne assada com o couro; 
assado com couro. 
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Assador 


Assador (ô). IDo lat. assatore.] S. m. 1. Aquele que 
assa. 2. V. assadeira (2). 3. Bras; S. Espeto onde se 
enfia a carne para ser assada, 

Assados. |Pl. de assado.] S. m. pl. Lances, dificuldades; 
aperto. ~ V. assado. 

Assadura. [Do lat. assatura.| S. f. 1. Ato ou efeito de 
assar. 2. Pedaço de carne que se assa de uma vez. 3. 
Inflamação cutânea devida a atrito, calor, etc.: 
intertrigem, assado. 

Assa-fétida. [Do persa asa, 'almácega”, + lat, foetida, 
‘fétida`.] S. f: 1. Planta da família das umbeliferas, de 
cheiro nauseante {Ferula assafaetida). 2. Quim. Exsu- 
dação dessa planta, com' cheiro aliáceo poderoso, 
constituída por uma mistura complexa, usada como 
carminativo e sedativo. [PI.: assa-fétidas.] 

Assalariado. [Part. de assalariar.] Adj. 1. Pago ou 
remunerado com salário: funcionário assalaria- 
do; trabalho assalariado. e S. m. 2. Aquele 
que trabalha mediante salário. [Não se consideram 
como assalariados nem os domésticos nem os funcio- 
nários públicos propriamente ditos.] 3, P. ext. Indivi- 
duo que está a soldo de outro. |F. paral.: salariado.| 

Assalariador (ô). S. m. Aquele que assalaria. 

Assalariamento. S. m. Ato ou efeito de assalariar. 

Assalariar. |De as-! + salário + -ari] V. t. d. 4. Dar 
salário a: estipendiar. 2. Gir, Subornar, peitar: 

Assalariou o funcionário desonesto para apressar 
o despacho do processo. P. 3. Empregar-se por salário, 
4. Deixar-se subornar ou corromper. 

Assa-leitão. |De assar + leitão.) S. m. Bras., MG. 
Árvore ainda não classificada, que fornece excelente 
madeira de lei. [PI.: assa-leitões.) 

Assalmoado. [De as! + salmão + -ado!.] Adj. 
Assalmonado. 

Assalmonado. [De as-' + salmão + -ado!.] Adj. Da cor 
do salmão; assalmoado. 

Assaloiado. [De a! + saloio + -ado'} Adj. 1. 
Semelhante a saloio. 2. Fig. Rústico, rude. 
Assaltada. S. f. Assalto (1). 

Assaltador (ô). Adj. e s. m. Assaltante. 

Assaltante. Adj. m es. 2 g. Que, ou quem assalta; 
assaltador. 

Assaltar. V. t. d. 1. Atacar de repente; investir com 
impeto e de súbito: Os comandos assaltaram a 
posição inimiga. 2. Acometer à traição: Os bandidos o 

assaltaram e levaram-lhe o dinheiro. 3. Acome- 
ter, atacar: Assaltou-a uma dor fortíssima, que a 
fez perder os sentidos, 4. Lembrar de repente: ocorrer: 
Assaltou-me a idéia de que já o vira antes. 5. 
Assediar (3): No desembarque do deputado, os repór- 
tereso assaltaram com perguntas. [Sin. ger. (p. 
us.): assaltear.] 

Assaltear. V. t. d. P. us. Assaltar, [Conjuga-se como 
frear. 

Assalto. S. m. 1. Ato ou efeito de assaltar; investida 
impetuosa; arremetida, assaltada. 2. Ataque ines- 
perado e com emprego de força, com o fito de rou- 
bar, segilestrar, etc.: Não conseguiram descobrir os 
autores do assalto ao trem para 3. Ataque sú- 
bito e violento, brutal, seja físico ou psíquico: 
Encontraram-no semimorto, vítima do assalto dos 
malfeitores; Cada vez que via sua vítima, sofria o 
assalto de um remorso profundo; Não souhe resistir 
ao assalto da paixão e casou com ela, afinal, 4. 
Cada investida dó adversário em esgrima, duelo, etc. 
5. Cada um dos periodos de tempo em que, se divide 
uma luta, em pugilismo, luta livre, etc. 6. Jogo 
semelhante ao de damas, porém de 24 pedras contra 
duas. 7. Fam. Festa intima e de improviso. 

Assalvado. - Adj. Bot. Infundibulforme: 
assalvada. 

Assamês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Assã 
(Índia). 2. Referente ao idioma assamês. e S. m. 3. O 
natural ou habitante de Assã. 4. A lingua falada em 
a [Flex.: assamesa (ê), assameses (ê), assamesas 
(ê). 

Assana. [Do sânscr.] S. f. Hist. Filos. No sistema ioga, 
cuda uma das posturas pelas quais se visa a obter, em 
última instância, a supressão da atividade intelectual 
consciente ou inconsciente. 

Assanhaço. (De as-? + sanhaço.] S. m. Bras. Var. de 
sanhaço. 

Assanhadiço. Adj. Que se assanha com facilidade; 
irascivel, abespinhadiço. 

Assanhado. |Part. de assanhar.| Adj. 1. Cheio de sanha, 
enfurecido: furioso. 2. Bras. Irrequieto, buliçoso, tur- 
bulento. 3. Bras. Inquieto, agitado, excitado. 4. Bras. 
Erótico, namorador. 5. Diz-se do cabelo despentea- 
do; desgrenhado. 

Assanhamento. $. m. Ato ou efeito de assanhar(-se); 
assanho. 

Assanhar. [De a-! + sanha + -ar°.) V. t. d. 1. Provocar 
a sanha, raiva ou fúria de; encher de sanha: Vendo-o 
enfurecido, calou-se, para não assan h á -lo mais ain- 
du. 2. lrritar, excitar. 3. Agravar, exacerbar: 
Lembranças Ei lhe assanham o desespero. 4. 
Tornar agitado, revolto (o mar, as ondas); encrespar, 
encapelar. 5. Tornar revolto; desgrenhar: “Na rua, 
veio uma lufada fria e assanhou os seus 
cabelos.” (Joel Silveira, Onda Raivosa, p. 12.) P. 6. 
Irritar-se, irar-se, encolerizar-se, enfurecer-se. 7. 
Mostrar-se irrequieto, turbulento. 8. Proceder de 
modo que revela excitação, falta de compostura ou 
de comedimento; inflamar-se, alvoroçar-se, exceder- 
se: É uma garota calma, mas quando está em com- 
panhia das amigas, assanha-se. 9. Tornar-se 
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impetuoso, agitado, revolto (o mar, as ondas); 
encrespar-se, encapelar-se. 

Assanho. |Dev. de assanhar.| S. m. Assanhamento, 

Assa-peixe. |De assar + peixe.) S. m. Bras. Cambará- 
guaçu. [PI.: ana ne EAN 

Assar. [Do lat. assare.] V. t. d. 1. Submeter à ação do 
calor, até ficar cozido e tostado. 2. Pôr fogo a; quei- 
mar: Nos autos-de-fé os inquisidores assavam os 
acusados de bruxaria. 3. Causar grande calor a: abra- 
sar; Este sol de meio-dia acabará por assá-la. 4. 
Causar assadura (3) em. Int. 5. Preparar (o alimento) 
ao calor de fogo e em seco: As carnes assavan no 
espeto. 6. Causar grande calor; abrasar: O sol de 
janeiro assa. 7. Tostar-se; crestar-se. [Pres. ind.: 
asso, assas, assa, etc.: pres. subj.: asse, assem, etc. Cf. 
aco, aça e acém.] 

Assaranzar. V. r. d. e p. Bras. Var. de azaranzar. 

Assarapantar. |De as? + sarapantar.]) V. t. d., int. èe p. 
Var. de sarapantar. 

Assaria. S. f. Casta de uva de bago grosso. 

Assarilhado. |De a-' + sarilho + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de sarilho. 

Assassinador (ô). Adj. e s. m. P. us. Assassino. 

Assassinamento. S. m. P. us. V. assassínio. 

Assassinar. |De assassino + -ari] V t. d. 1. Matar 
traiçoeiramente. 2. Matar (ser humano). 3. Fig. 
Extinguir, destruir, aniquilar: assassinar a liber- 
dade; “Dão-me o repouso do corpo e assassi- 
nam -me o da alma!” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, |, p. 243). 4. Fig. Tocar mal (um 
trecho de música). 5. Falar mal (uma lingua): Fala 
passavelmente o francês, mas assassina o alemão. 
6. Fig. Representar mal (uma peça ou um papel). 

Assassinato. S. m. V. assassínio. 

Assassinio. S. m. Ato de assassinar; 
assassinato, assassinamento. 

Assassino. [Do ár. haxaxi.] S. m. 1. Aquele que tira a 
vida a alguém, que assassina. 2. Fig. Aquele que cau- 
sa perda ou ruina, que destrói, aniquila: os assas- 
sinos da democracia. q Adj. 3. Que produz o 
assassínio; mortífero: punhal assassino. 4. Fig. 
Que inspira paixão veemente; que mata de amores: 
olhos assassinos. |Sin. ger. (p. us.) assassina- 
dor.| 

Assaz. [Do provenç. assatz < lat. ad satie.) Adv. 1. 
Bastante, suficientemente: “O Cruzeiro, que a linda 
Sofia não quis fitar, .... está assaz alto para não 
discernir os risos e as lágrimas dos homens.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 360.) 2. Em 
alto grau; muito: Ficou assaz irritado, a ponto de 
perder a cabeça. e Pron. indef. 3. Bastante, suficiente, 
ou muito: “E com assaz dor de seu coração res- 
pondeu .... estas palavras” (Fr. Luis de Sousa, Vida 
de D. Fr. Bertolameu dos Mártires, 1, p. 377); “com 
assaz liberalidade” (Id., ib, 1, p. 19); “com 
assaz segurança” (oere o eles in Sousa Cal- 


homicidio, 


das, Obras Poéticas, l, p. 182). 
Assazonado. |De as! + sazonado.] Adj. Maduro, 
sazonado. 


Asse. IDo lat. asse.) S. m. Antiga moeda romana de 
cobre, 

Asseadaço. Adj. Bras., S. Diz-se do cavalo asseado, 
brioso. 

Asseado. [Part. de assear.] Adj. 1. Que tem asseio, 
higiene: limpo: indivíduo asseado. 2. Que revela 
asseio, higiene, limpeza: A nova empregada tem um 
aspecto asseado.3. Diz-se de obra, trabalho, ete., 
realizado com apuro, correção, esmero. 4. Bras., S. 
Diz-se do cavalo garboso, brioso, elegante. 5. Bras., 
S. P. ext. Diz-se do objeto elegante, belo. 

Assear. [Do lat. vulg. *assedare. 'pôr as coisas na sua 
sede, no seu lugar.) V. t. d. 1. Tornar limpo, varren- 
do ou lavando; limpar. 2. Ant. Enfeitar, ornar, ata- 
viar. P. 3. Fazer a higiene de si mesmo; limpar-se. 4. 
Vestir-se com apuro, com esmero. |Conjuga-se como 
frear.) 

Assecla. [Do lat. assecla.| S. 2 g. Partidário, sectário, 
sequaz: “Falo de doutrinas constituidas em plena 
independência critica pelos pensadores e não por 
asseclas e caudatários de déspotas, que tratam 
de se legitimar com vis filosofias.” (Fidelino de 
Figueiredo, O Medo da História, p. 79.) 

Assecuratório. Adj. Bras. Que assegura. 

Assedadeira. [Fem. de assedador.] S. f Mulher que 
asseda o linho. 

Assedador (ô). S. m. Aquele que asseda o linho. Fem.: 
assedadeira.] 

Assedagem. S. f. Operação de assedar. 

Assedar. |De as-! + seda + -ar?.] V. t. d. 1, Limpar (o 
linho) no sedeiro. 2. Tornar macio como seda. [Sin.: 
sedar. Pres. ind.: assedo, assedas, asseda, etc.; pres. 
subj.: assede, etc, Cf. o pres. ind. e o pres. subj. do v. 
aceder.) 

Assedentado. |De as! + -ado!.| Ad). 
Sedento, sequioso. 

Assediador (ô). Adj. 1, Que assedia ou põe assédio; 
sitiante, assediante. e S. m. 2. Aquele que põe 
assédio; sitiante, 3. Fig. Aquele que assedia, importu- 
na, persegue: 4 moça teve um trabalhão para livrar-se 
do assediador.. 

Assediante. Adj. 2 g. Assediador (1). 

Assediar. V, t. d. f. Pôr assédio ou cerco a (praça ou 
lugar fortificado). 2. Perseguir com insistência: Vive a 
assediar a moça com intenção de namorá-la. 3. 
Importunar, molestar, com perguntas ou pretensões 
insistentes; assaltar: O repórter assediou o depu- 


sedento + 
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tado para arrancar-lhe declarações. (Pres. ind.: assedio, 
assedius, assedia. ctc. Cf. assédio e acedia.) 

Assédio. |Do lat. obsidiu?] S. m. 1. Cerco posto a um 
reduto para tomá-lo: sítio: “Na Holanda, quando, ao 
levantar-se o cerco de Leide pelo Duque de Alba, o 

ovo se reúne no templo po entoar o coral de 
utero, a grande multidão, dilacerada pelas resistên- 
cias do assédio e pelas devastações da fome, 
esquece-se da sua própria dor” (Ramalho Ortigão, 
Figuras e Questões Literárias, 1, pp. 128-129). 2. Fig. 
Insistência importuna, junto de alguém com pergun- 
tas, propostas, pretensões, etc.: “Foi, aí, ainda no 
limiar da adolescência, que começou a sofrer o 
assédio dos seres do .outro sexo que à perse- 
guiam com olhares e propostas.” (Amando Fontes, 

Rua do Siriri, p. 48.) ICF. assedio, do v. assediar.| 

Asseguração. S. / Ato ou efeito de assegurar(-se); 
assegurantento, 

Assegurado. |Part. de assegurar.) Adj. 1. Que se 
assegurou: garantido. 2. Estabelecido, firmado. 3. 
Sossegado, tranquilo. 

Assegurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
assegura. 

Asseguramento. S. m. Asseguração. 

Assegurar. [Do lat. vulg. assecurare.| V. t. d. 1. Tornar 
seguro, garantir: O desembarque das tropas aliadas 
assegurou a vitória. 2. Anar com segurança 
ou certeza; asseverar: Interrogado, asseguro u 
que cumprira a tarefa. 3. Garantir formalmente a con- 
cessão ou outorga de: “Na Holanda, o Estado 
assegura pensão de 1000 florins anuais ao 
velho, quer tenha ou não contribuido para a Previ- 
dência Social.” (Mário Filizzola, Como Emplacar 100 
Anos, p. 31.) T. d. e i. 4. Afirmar com segurança ou 
certeza; asseverar: Assegurou -me que estava em 
perfeito juízo. $. Tornar seguro; garantir: Sua eleição 
assegurará ao país dias trangúilos. P. 6. Firmar- 
se; apoiar: Tal resolução não se pode assegurar 
no uso da força. 7. Certificar-se; convencer-se: Para 
se assegurar de que suas ordens seriam cumpri- 
das, seguiu o criado. 

Assegurável. Adj. 2 g. Que se pode assegurar. 

Asseio. [Dev. de assear.} S. m. 1. Limpeza, higiene. 2. 
Perfeição, apuro, correção: Escreve com asseio 
3. Esmero no vestir. 

Asselar. [De as? + selar) V. t. d. P. us. 1. Selar. 2. 
Legalizar, validar; confirmar, ratificar. T. d. e i. 3. 
Afirmar, assegurar. 

Asselvajado. [De as-! + selvage(m) + -ado!.| Adj. 1. 
Que tem modos de selvagem: bruto, rude. 2. Fig. 
Brutal, estúpido, grosseiro. 

Asselvajamento. S. m. Ato ou efeito de asselvajar( so) 

Asselvajar. [De as-! + selvagefm) + ar] V. t. d. 1. 
Tornar selvagem, bruto, rude. P. 2. Fuzer-se gros- 
seiro, selvagem; brutalizar-se. 

Assembléia. [Do fr. assemblée.] S. f. 1. Reunião de 
numerosas pessoas para determinado fim. 2. Socie- 
dade, corporação. 3. Congresso (4). 

Assemelhação. S. f. Ato ou efeito de assemelhar(-se). 

Assemelhado. [Part. de assemelhar.| Adj. Que se 
assemelha; parecido, semelhante. — V. assemelhados. 

Assemelhados. |P]. de assemelhado.| S. m. pl. Produtos 
e artigos similares de outros: casimira, tropical e 
assemelhados . ~ V. assemelhado. 

Assemelhar. [Do lat. *similiare, em vez de similare V. 
t. d. 1. Tornar semelhante; assimilar, assimilhar: Uma 
longa convivência acaba por assemelhar as pes- 
soas. 2. Ser semelhante a; parecer, imitar, semelhar: 
“Estava medonho, assemelhava um es- 
pectro.” (Arnaldo Gama, O Bailio de Leça, p. 115); 
O fogaréu, ao longe, assemelhava um pequeno 
ponto de luz. T. d. e i. 3. Tornar semelhante: “o man- 
to preto que envolvia sua cabeça, deixando contor- 
nado o rosto muito alvo, assemelhava -a a 
uma monja medieval” (Hermilo Borba Filho, O 
Cavalo da Noite, p. 180), 4. Julgar semelhante; com- 
parar: Não conseguia assemelhá -lo aos demais 
companheiros. P. 5. Ser semelhante; ter semelhança: 
parecer-se, semelhar: “Por toda a parte foram 
encontrando riachos cheios que se assemelha- 
vam arios” (Franklin Távora, Lourenço, p. 125). 6. 
Tornar-se semelhante; semelhar-se. [Conjuga-se 
como aparelhar.) 

Assenhoreamento. S. m. Ato ou efeito de assenhorear 
(-se). 

Assenhorear. [De as-' + senhor + -ear] V. t. d. 1. 
Dominar como senhor ou dono: Tem em mira 

assenhorear toda a região. P. 2. Tornar-se 
senhor; entrar no dominio; tomar posse; apossar-se, 
apoderar-se; ensenhorear-se: Assenhoreou-se 
e todas as terras vizinhas. [Conjuga-se como frear.| 

Assenso. [Do lat. assensu.] S. m. Assentimento: “nem 
por isso o poder temporal fica inibido de negar o seu 

assenso às resoluções sinodais.” (Alexandre 
O Opúsculos, 1, p. 286). ICf. acenso e ascen- 
so. 

Assentada. [De assentar + -ada!) S. f. 1. Sessão 
forense para inquirição de testemunhas. 2. Termo 
que se lavra do depoimento de testemunhas; sessão. 
3. Tempo ininterrupto em que se estã sentado. 4. 
Bras. Esbarrada (2). 5. Bras., Amaz. Alto de praia 
preferido pelas tartarugas para desovarem, visto ser 
ai o terreno sempre seco. 6. Bras., BA e GO. V. assen- 
tado (6). 7. Bras., S. Vez, ocasião: Desta assenta- 
da o homem var mesmo, 4 De uma assentada. De 
uma só vez: ininterruptamente: Li o romance 


Assentado 


de uma assentada. 

Assentado. [Part. de assentar.! Adj. 1. Que se assentou; 
sentado. 2. Posto sobre uma base; assente, funda- 
mentado: tijolos assentados sobre o cimento. 3. 
Firmado, resolvido, deliberado: Quanto a isso, não há 
dúvida: é matéria assentada . 4. Combinado, 
convencionado. 5. Pousado, acamado: borra 
assentada no fundo da garrafa. e S. m. 6. Bras. 
Terreno plano no alto de morro ou de serra; assenta- 
da, assente, assento, sentada. 

Assentador (ô). S. m. 1. Aquele que assenta. 2. Pau 
esmerilhado no qual se assenta o fio da navalha. 3. 
Operário espec inato no assentamento de azulejos, 
ladrilhos ou outro material de revestimento; coloca- 
dor, ladrilheiro. 4. Tip. V. tamborete (3). 4 Assenta- 
dor de provas. Tip. Taboret de provas. 

Assentamento. S. m. 1. Ato ou efeito de assentar. 2. 
Assento, lançamento, registro. 3. Constr. Colocação 
no seu devido lugar das peças de qualquer constru- 
ção; ajustamento, lançamento. 

Assenta-pau. [De assentar + pau] S. f. Bras. 
Designação dada a várias espécies de borboletas nin- 
falideas do gênero Ageronia, assim chamadas por 
costumarem pousar nas árvores com as asas coladas 
ao tronco. [P].: assenta-paus.) 

Assentar. [De a-* + sentar.) V. t. d. 1. Pôr sobre; fazer 
sentar-se ou assentar-se; sentar. 2. Colocar ou dispor 
de modo que fique seguro: assentar a PAra fin- 
damental E um edifício; assentar um tijolo. 3. 
Armar, instalar: assentar barracas; assentar 
uma cabana. 4. Estabelecer, fixar, firmar: Ainda não 
teve tempo para assentar suas idéias sobre o assun- 
to. 5. Determinar, estipular: assentar as condi- 
ções dum negócio. 6. Decidir, resolver, deliberar: 
Assentou mandá-la à Europa. 7. Fazer com que 
não exceda aos limites da moderação, do comedi- 
mento, da circunspecção: O! anos e m experiência 
assentaram -lhe o juízo. 8. Ter para si, 
persuadir-se de; presumir, supor, estabelecer, julgar, 
achar: Ouvindo aquela voz, assentei que era a 
dele; mas enganei-me. 9. Notar por escrito; anotar, 
registrar: assentar os gastos do dia-a-dia. 10. 
Manter, conservar (os cabelos, o penteado) em for- 
ma: Este preparado assenta o penteado. 11. Bras. 
Esbarrar q. v.] (o cavalo). T., d. e i. 12. Aplicar, ajus- 
tar, adaptar: Assentou pedra sobre pedra. 13. 
Fundar, fundamentar, basear: Sua cultura, ass en- 
ta em boas leituras. T. i. 14. Basear-se, firmar-se, 
fundar-se, fundamentar-se: “Meu receio de que a 
revolução ainda fosse capaz de triunfar assenta- 
va num fato personalissimo: o emprego que eu 
esperava.” (Ribeiro Couto, Prima Belinha, p. 35.) 15. 
Resolver, decidir, deliberar: Assentou de viajar, e 
o fez logo cedo. 16. Convir, concordar, anuir: 
Assentou em dar o seu apoio à campanha. 17. 
Condizer, combinar; harmonizar-se: O verde não 
assenta como roxo. 18, Ficar, ajustar-se (bem ou 
mal): Este vestido assenta -lhe bem: “Não 
assentam num lírio as expressões da rosa.” 
(Félix Pacheco, Poesias, p. 13). Int, 19. Tomar assen- 
to; sentar-se, assentar-se. 20. Baixar, descer, 
depositando-se numa superfície qualquer: A poeira 
assentou (no chão, sobre um móvel, etc.) 2A. 
Tornar-se ajuizado, ponderado; assentar a cabeça, 
assentar o juizo: Era um desmiolado, mas depois de 
velho assentou. P. 22. Tomar assento; sentar-se, 
assentar. 23. Fazer-se inscrever; alistar-se. [Pres. 
ind.: assento, assentas, assenta, etc. Part.: assentado E 
assente. Cf. os s.m. assento e acento.) 

Assente. [Part. irreg. de assentar.) Adj. 2 g. 1, Firme, 
assentado. 2. Resolvido, firmado, deliberado. e S. m. 
3. Bras., SP. V. assentado (6). 

Assentimento. S. m. 1. Ato ou efeito de assentir; 
anuência, assenso. 2. Filos, Adesão mental a uma 
proposição, i. e., aceitação da verdade desta proposi- 
ção. [Há graus diversos de assentimento e é AA a 
classificação em certeza, crença e opinião.) 

Assentir. [Do lat. assentire.] V. t. d. ei e int. 1. Dar 
consentimento ou aprovação; permitir, consentir: 
Assentiu com um movimento de cabeça; Assen- 
tiu no casamento da filha. 2. Concordar, anuir, 
aquiescer: Costuma assentir aos caprichos da 
mulher; instado a ficar, assentiu , embora contra- 
feito. T. d. 3. Dizer, dando o seu assentimento ou a 
sua anuência: — Está bem, assentiu, irritado. 
[Irreg. Conjuga-se como sentir.) 

Assento. [Dev. de assentar.) S. m. 1. Objeto ou lugar 
em que a gente se senta. 2. Lugar em que alguma 
coisa está assente; base. 3. Tampo de cadeira, banco, 
sofá, etc, 4. V. nádegas. 5. P. ext. Parte da roupa à 
altura das nádegas; Rinait, Foi sentar-se na praia e 
ficou como assento todo molhado. 6. Residência, 
habitação, morada. 7. Anotação, registro, aponta- 
mento, 8. Termo de qualquer ato oficial. 9. Estabili- 
dade, firmeza. 10. Bom senso, ponderação, juizo. 11. 
Trangiúilidade de espirito, sossego, descanso. 12. Lu- 
gar onde se erige um edifício. 13. Face de uma pedra 
de cantaria que se apóia diretamente no chão ou na 

edra de baixo. 14. Jur. Categoria de bens, atos ou 
atos jurídicos, atividades econômicas ou profissio- 
nais, etc., objeto de tributação, 15. V. assentado (6). 
[Cf. (nesta acepç.) lançamento, e acento.) 

Assenzalado. [De as! + senzala + -ado!] Adj. 
Semelhante a senzala, 

Assenzalar. [De as-! + senzala + -arJ] V. t. d. Dar 
aspecto de senzala a. i 


~ Assépalo. Adj. Bot. Destituído de 


sépalas: flor 
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assépala . 

Assepsia. [De as- + -sepsi- + -ia.] S. f. Processo pelo 
qual se consegue afastar os germes patogênicos em 
determinado local ou objeto. 

Asseptado. 4dj. Desprovido de septo(s). 

Asséptico. [De as- + séptico.] Adj. 1. Relativo à 
assepsia. 2. Isento de germes patogênicos. [Cf. acéti- 
co e ascético.) 

Asserção. [Do lat. assertione.) S. 1. Afirmação, 
asseveração: “Como já disse alguém, um bom 
romance é um livro que acaba mal, assim como um 
bom ensaio é uma obra que deve conter certa dose 
de amargura. No primeiro caso, ....a asserção é 
bastante certa.” (Eduardo Frieiro, Torre de Papel, p. 
Fes 2. Alegação, argumento. 3. Lóg. V. afirmação 

Asserenar. [De as- + serenar.] V. t. d., int. ep. V. 
serenar. 

Asserir. [Do lat. asserere.) V. t. d. P. us. Dizer 
afirmativamente; afirmar. 

Assertiva. [Fem. substantivado de assertivo.] S. f 
Asserto. 

Assertivo. Adj. Que contém asserto; afirmativo, 
assertório. é 

Asserto (ê). [Do lat. assertu.] S. m. Proposição 
afirmativa; asserção, assertiva. [A melhor pronúncia, 
embora em desacordo com o Vocabulário Ortográfi- 
co oficial, seria com o e aberto. Cf. acerto, do v. acer- 
tar, e acerto (8).] 

Assertoar. V. t. d. Alfaiat. Cortar, talhar ou dispor, de 
modo que uma banda sobreponha a outra. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Assertórico. Adj. ~ V. juízo —. 

Assertório. [Do lat. assertoriu.] S. m. Assertivo. 

Assessor (ô). [Do lat. assessore.) S. m. 1. Adjunto, 
auxiliar, assistente, ajudante. 2. P. ext. Órgão (6) que 
fornece assessoramento. [Flex.: assessora: (0), asses- 
sores (ô), assessoras (ô). Cf. assessora, assessores, € 
assessoras, do v. assessorar.) . 

Assessoramento. §. m. Ato ou efeito de assessorar; 
assessoria. l 

Assessorar. V. t. d. 1. Servir de assessor a; assistir. 2. 
Auxiliar tecnicamente, graças a conhecimentos espe- 
cializados em dado assunto. [Pres. ind.: assessoro, 
assessoras, assessora, etc.; pres. subj.: assessore, asses- 
sores, etc. Cf. assessora (ô), assessoras (Ô), = asses- 
sores (ô).] 

Assessoria. S. f. 1. Assessoramento. 2. Orgão, ou 
conjunto de pessoas, que assessoram um chefe. 3. 
Escritório, ou instituição, especializado na coleta e 
análise de dados técnicos, estatísticos ou científicos 
sobre uma matéria. 

Assessorial. Adj. 2 g. 1. Relativo a assessor. 2. Que 
compete ao assessor: atribuição assessorial 
(Sin. ger.: assessório.) 

Assessório. [Do lat. assessoriu.] Adj. Assessorial. [Cf. 
acessório.) 

Assestar. [Do it. assestare.] V. t. d. 1. Apontar ou 
dirigir (arma de fogo) para disparar. 2. Pôr (qualquer 
instrumento de óptica) na direção de alguém ou de 
alguma coisa. T. d. e i. 3. Apontar, dirigir: “Laura, a 
esposa do Comendador Viana, trouxe-lhe o binóculo, 
que ele assestou contra o homem do cara- 
manchão.” (Artur Azevedo, Contos fora da Moda, pp: 
197-198.) [Pres. ind.: assesto, etc. Cf. assesto (85 

Assesto (ê). [Dev. de assestar.] S. m. Ato ou efeito de 
assestar, [Pl.: assestos (ê). Cf. assesto, do v. assestar.) 

Assetar [De as- + seta + -ar2.] V. t. d. Assetear. [Pres. 
ind.: asseto, assetas, asseta, etc. Cf. aceta, do v. ace- 
tar, e asceta.] 

Assetador (ô). S. m. Aquele que asseta ou asseteia, 

Assetear. [De as-! + sete + -ear.] V. t. d. 1. Ferir ou 
matar com seta. 2. Mortificar, martirizar, pungir. 3. 
Difamar, caluniar. 4. Vituperar, injuriar. (Sin. ger.: 
setear. F. paral.: assetar. Conjuga-se como frear.] 

Assevandijamento. S. m. Ato ou efeito de 
assevandijar(-se). 

Assevandijar. [De as-! + sevandija + -ar?] V. t. d. e p. 
Recs) à condição de sevandija; rebaixar(-se), 
aviltar(-se), envilecer(-se). 

Asseveração. [Do lat. asseveratione.] S. f. Ato ou efeito 
de asseverar; afirmação. i 

Asseverador (ô). S. m. Aquele que assevera. 

Asseverar. [Do lat. asseverare.] V. t. d. 1. Afirmar com 
certeza, segurança; assegurar: “O mouro. Abolais, ao 
descrever a mineralogia astronômica dos caldeus, 
assevera que este povo consapraya uma pedra 
preciosa a cada mês do ano.” (Luis Guimarães, 
Samurais e Mandarins, p. 88.) 2. Dar como certo; cer- 
tificar; atestar, provar: Quem assevera que o cri- 
minoso seja mesmo ele? T d. ei. 3. Afirmar com cer- 
teza, segurança; assegurar: Ássevera a ele que 
terá o meu inteiro apoio. 

Asseyerativo. Adj. 1. Que assevera. 2. Que contém 
asseveração; afirmativo. 

Assexo (cs). [De as-* + sexo.) Adj. Assexuado (1). 

Assexuado. [De as- + sexo + -u- + -ado!.] Adj. 1. Que 
não tem os órgãos do sexo; assexo: indivíduo as se- 
xuado . 2. Biol. Ger. V. agâmico. 3. Fig. Diz-se do 
individuo que aparentemente não tem vida sexual, 
ou não é sensual: Tinha o aspecto de mulher eficiente, 
enérgica = assexuada . 

Assexual, [De a? + sexual] Adj. 2 g. Biol. Que se 
efetua sem o concurso de gametas: reprodução 
assexual. E 

Assialia. [De as- + sial(o)- +:-ia.] S. f. Med. Ausência 
de secreção salivar. 


Assinado 


Assidrado. [De as-! + sidra + -ado!.] Adj. Que tem 
cheiro ou sabor de sidra. [Cf. acidrado.) 

Assidrar. [De as-! + sidra + -ar?.} V. t. d. Dar cheiro 
ou sabor da sidra a. [Cf. acidrar.) n 
Assiduidade (u-i). [Do lat. assiduitate.) S. f. 1. 
Qualidade ou caráter de. assiduo. 2. Freqüência, 
constância: É grande a sua assiduidade às 

aulas. 

Assiduo. [Do lat. assiduu.) Adj. 1. Que está sempre em 
um lugar. 2. Que comparece com regularidade e exa- 
tidão ao lugar onde tem de desempenhar seus 
deveres ou funções: aluno assíduo ; funcionário 
assíduo à repartição. 3. Que está sempre entregue 
a seu trabalho, que a ele se dedica sem interrupção; 
aplicado, diligente: lavrador assíduo ; médico 
assíduo . 4. Constante, continuo, aturado, inin- 
terrupto: labor assíduo . 

Assiense. Adj. 2 g. 1. De, pra ou relativo a São 
Francisco de Assis (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Francisco de Assis. [Cf. assisense.] 

Assifonogamia. [De as-* + sifonogamia.] S. f. Bot. Tipo 
de fecundação em que os espermatozóides vegetais 
alcançam a célula-ovo diretamente, nadando na 
água. [Opõe-se a sifonogamia.] 

Assifonógamo. Adj. Bot. Diz-se da planta que 
apresenta assifonogamia. ET 

Assim. [Do lat. ad + sic, atr. do arc. assi] Adv. 1. 
Deste ou desse ou daquele modo: Não proceda 
assim com seu amigo. 2. Do mesmo modo; igual- 
mente: Foram premiados Manuel, Frederico, Roberto, 
e assim os demais alunos que alcançaram nota 
superior a oito. 3. Indica tamanho, quantidade, etc., 
exprimindo-se, na fala, o tamanho com um gesto 
característico da mão espalmada em plano horizon- 
tal, e a quantidade com os dedos apinhados: É uma 
criancinha assim ; A casa estava assim de gente; 
“Quando o dia se alevanta, / Virgem Santa! / Fica 
assim de sabiá...” (Da canção Casa de Caboclo, de 
Heckel Tavares e Luis Peixoto). e Conj. 4. Deste 
modo; destarte; portanto; assim sendo: Curta é a vida 
— assim , saibamos vivê-la. 4 Assim como. 1. Do 
mesmo modo que; como: Assim como ele, outros 
caíram no logro. 2. Logo que; assim que: Assim 
como cheguei, fui notando novidades. Assim como 
assim. De qualquer modo que seja; seja como for: 
Assim como assim , éo melhor tratado sobre o 
assunto. Assim mesmo. Ainda assim; todavia. Assim 
que. Logo que, tanto que. Assim seja. Deus o queira! 

Assim-assim. 4dv. Bras. Mais ou menos; nem bem nem 
mal: sofrivelmente; assim: — Como tem passado? — 
Assim-assim 

Assimetria. S. f Ausência de simetria; dessimetria, 
dissimetria. ' 

Assimétrico. Adj. Que não tem simetria; não simétrico; 
dissimétrico, dessimétrico. 

Assimilabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 

assimilável. 7 

Assimilação. [Do lat. assimilatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de assimilar. 2. Apropriação (de formas ou 
idéias). 3. Fisiol. Conjunto de fenômenos bioquimi- 
cos que se processam no organismo vivo e destina- 
dos a regenerar, a partir de substâncias simples, a 
matéria viva que se gasta durante a fase catabólica 
do metabolismo, através das queimas respiratórias 
intracelulares. É por intermédio destas últimas que 
o organismo obtém a energia necessária ao seu fun- 
cionamento; anabolismo. 4. Gram. Transformação 
dum fonema em outro, seguinte: esse ( < lat. ipse), 
nosso ( < nosso < nostro < lat, nostru), ou preceden- 
te: enteado (< lat. antenatu). [Antôn. (nesta acepç.): 
dissimilação.] 5. Confusão ou transformação de 
palavras parecidas. 6, Sociol. Processo de interpreta- 
ção e fusão de culturas (tradições, sentimentos, 
estilos de vida) em um tipo cultural comum. 4 Assi- 
milação clorofiliana. Biol. Ger. V. fotossíntese. Biol. 
Ger. V. fotossíntese. Assimilação genética. Biol. Fixa- 
ção genética por seleção, de um caráter evocado 
pelo meio. 

Assimilado, [Part. de assimilar.) Adj. 1. Ors sofreu 
assimilação. 2. Em que ocorreu assimilação (4): 
enteado é forma assimilada do antigo anteado. 

Assimilador (ô). Adj. 1. Que produz assimilação; 
assimilativo. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que 
assimila. : 

Assimilar. [Do lat. assimilare.) V. t. d. 1. Tornar 
semelhante, ou' igual; assemelhar. 2. Apropriar-se, 
compenetrar-se de (idéia, sentimento, etc.) assi- 
milar o estilo dum escritor. 3. Compenetrar-se de; 
fixar, apreender, aprender (idéias, ensinamentos): 
Este aluno não assimila o que lhe ensinam. 4. 
Fisiol. Elaborar a assimilação de; converter em subs- 
tância própria. §. Gram. Dar lugar à assimilação lq. 
v.] de: Na passagem do lat. vostru ao port. vosso, o s 
assimilou ot. T. d. e i. 6. Tornar semelhante; 
assemelhar. 7. Comparar; cotejar. P. 8. Tornar-se 
semelhante ou igual; assemelhar-se. 

Assimilativo. Adj. 1. Assimilador. 2. Referente à 
assimilação: processo assimilativo 

Assimilável, Adj. 2 g. Que pode ser assimilado. 

Assimilhar. V. t. d., t. d. e 1. e p. V. assemelhar.' 

Assimptota. S. f. Geom. Anal. Assintota [q. v.). 

Assimptótico. Adj. Assintótico Íq. v.). ` 

Assinação. [Do lat. assignatione.] S. f. 1. Ato de 
assinar. 2. Notificação de um ato prestes a praticar- 
se; citação, notificação. 3. Determinação, consigna- 
ção. Í l 

Assinado. [Part. de assinar.) Adj. 1. Em que há 
assinatura. 2. Que tem promessa de pagamento ou 
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quitação. e S. m. 3. Documento autenticado com 
assinatura. 

Assinalação, S. f. Assinalamento (1). 

Assinalado. [Part. de assinalar.) Adj. 1, Que tem ou 
leva sinal; marcado, 2. Que se assinalou, distinguiu; 
célebre, notável: varão assinalado . 3. Diz-se do 
gado marcado com assinalamento. 


“Assinalador (ô). Adj. 1. Que assinala; assinalativo. e S. 


m. 2. Aquele que assinala. 
Assinalamento. S. m. 1. Ato de assinalar; assinalação. 
.« Recorte na orelha de um animal, pelo qual se sabe 
a que fazenda ele pertence. 

Assinalar. [De as-! + sinal + ar] V. t. d. 1. Marcar 
com sinal; pôr sinal em; assinar. 2. Dar sinal, indício, 
notícia ou conhecimento: Um cruzeiro assinala o 
local do desastre. 3, Distinguir, ilustrar, marcar: acon- 
tecimento que assinala uma época. 4. Particulari- 
zar, especificar. 5. Marcar (o gado) por meio de 
recortes. Transobj. 6. Dar a conhecer; distinguir: O 
cabelo muito louro assinalava -o como estran- 
geiro. P. 7. Mostrar-se, surgir, aparecer: Já o Sol 
assinalava-se no horizonte. 8. Distinguir-se, 
salientar-se, notabilizar-se: Assinala-se pela sua 
inteligência; “Logo o grande Pereira em que se 
encerra / Todo o valor, primeiro se assinala ” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, IV, 30). 

Assinalativo. Adj. Assinalador (1). 

Assinalável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve assinalar. 

Assinante. [Do lat. assignante.) S. 2 g. Pessoa que 
assina; subscritor. 

Assinapse. [De as- + sinapse.) S. f. Citol. Falta de 
emparelhamento de cromossomos homólogos na 
meiose; assindese. 

Assinar, [Do lat, assignare.) V. t. d. 1. Firmar com seu 
nome ou sinal (carta, documento, obra, etc.); firmar: 
assinar uma escritura. 2. Marcar com sinal; pôr 
sinal em; assinalar. 3, Apontar, mostrar, indicar: 
Ássinaram razões pouco convincentes. 4. Aprazar, 
fixar: Assinou a data que lhe convinha..S. Demar- 
car, delimitar: Assinou o local da construção. 6. 
Tomar uma assinatura de (publicação periódica); ser 
assinante de. T. d. e i. 7. Destinar, estabelecer, apli- 
car (rendas). 8. Atribuir, conferir, conceder: 
Assinou-lhe as honrarias a que faz jus. 9. Demar- 
car, delimitar: Assinaram um prazo aos colabora- 
dores. Int. 10. Escrever em documento próprio sinal 
ou nome. P. 11. Subscrever o próprio sinal ou nome 
em documento. 12. Distinguir-se, salientar-se, 
sobressair-se. ; a 

Assinatura. S. f. 1. Ato ou efeito de assinar. 2. O nome 
escrito; firma. 3. Ajuste pelo qual se adquire, 

- mediante o pagamento de certa quantia, o direito de 
receber, durante um tempo determinado, um jornal, 
revista ou outra publicação periódica, uma obra em 
fascículos ou volumes, ou de assistir a certo número 
de espetáculos, de viajar de trem ou outro veiculo, 
etc.; subscrição. 4. O preço desse ajuste. 5. Emolu- 
mentos pagos a magistrado por firmar certos papéis. 
6. Grav. Conjunto de indicações gravadas em talho- 
doce, xilogravura ou litografia, esciarecedoras dos 
nomes dos respectivos artistas e artesãos, e, no caso 
do talho-doce, das atribuições de cada um no tra- 
balho de gravar e estampar. 7. Bibliog. Número ou 
letra, ou o título da obra, que se põe no pé da pri- 
meira página de cada um dos cadernos de um livro, 
para indicar a ordem em que devem ser alçados. [V. 
norma.) 4 Assinatura a rogo. Assinatura aposta por 
alguém em documento a que é estranho, a pedido de 

essoa analfabeta ou fisicamente impossibilitada de 
azê-lo. Tomar assinatura com. Bras. Fam. Caçoar 
constantemente de, ou implicar com (alguém), não o 
deixando em paz. 

Assinável, Adj. 2 g. Que pode ser assinado. 

Assindese. S. f. Citol. Assinapsé. 

Assindético. Adj. Em que há assindeto. 

Assindeto. [Do gr. asyndeton, ‘disjunção’ pelo lat. 
asyndeton; var. de assíndeton.| S. m. Ausência de con- 
junções coordenativas entre frases ou entre partes da 
mesma frase: Cheguei, vi, venci; É homem rico, simpá- 
iro, saelizente. [F. paral.: assíndeton. Antôn.: polissin- 

eto.) ' 

Assindeton. S. m. Assindeto [q. v.l. 

Assinergia. [De as- + sinergia] S. f. Med. Falta de 
coordenação entre partes do organismo que normal- 
mente funcionam em harmonia. 

Assinótico, Adj. Mús. Eletrôn. Diz-se da concepção 
sonora que se libertou do antigo conceito da série de 
sons limitada às doze notas da escala cromática.- 

Assintota. [Do gr. asymptotas, 'que' não pode 
coincidir"; var. de assímptota.] S. f. Geom. Anal. Fan- 

ente a uma curva no infinito; reta limite da família 
e tangentes a uma curva quando o ponto de tangên- 
cia tende para o infinito. 

Assintótico. [Var. de assimptótico.) Adj. Referente à 
assintota. 

Assinzinho. Adv. Bras. Pop. Exatamente assim, tal qual: 
“Contei esta história ao Dr. Amadeu, assin- 
zinho como estou contando agora.” (Rute Gui- 
marães, Água Funda, p. 199.) 

Assírio. [Do gr. assyrios, 'assirio”, pelo lat. assiriu.] Adj. 
1. Da, pertencente ou relativo à antiga Assiria (Ásia, 
no atual Iraque), ou à sua civilização. e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Assiria. 3. A lingua semitica 
dos assírios. V. semítico (3). 

Assiriologia. [De assírio + -log(o)- + -ia.] S. f. O estudo 
da civilização assíria. i 

Assiriológico. Adj. Referente à assiriologia. 
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Assiriologista. S. 2 g. Especialista em assiriologia; 
assiriólogo. 

Assiriólogo. S. m. Assiriologista. 

Assisado. [De as-! + siso + -ado!.] Adj. Que tem siso; 
ponderado, prudente, sensato, ajuizado, sisudo, 

Assisense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Assis (Itália e Šp). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Assis, [Cf, assiense.] 

Assisense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Francisco de Assis (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Francisco de Assis. [Cf. assiense.] 

Assismico. Adj. Geol. Que não apresenta abalos 
sísmicos, ou os apresenta fracos. 

Assistência. [Do lat. adsistentia.) S. f 1. Ato ou efeito 
de assistir. 2. Presença atual. 3. Conjunto de assisten- 
tes (2). 4. Proteção, amparo, arrimo: Não dá a menor 
assistência aos filhos. 5. Auxílio, ajuda: Vim ver 
seaminha assistência é necessária para o fim do 
trabalho. 6. Socorro médico: Morreu por falta de 
assistência . 7. Jur. Intervenção de terceiros 
em um processo, com o fim de auxiliar uma das par- 
tes litigantes, em cujo ganho de causa tenham legiti- 
mo interesse. 8, Jur. Intervenção da vitima, ou de 
seus representantes legais, no processo penal, a fim 
de auxiliar a acusação pública, 9. Intervenção de 
pessoas legalmente autorizadas em certos atos 
daqueles que têm relativa capacidade civil, para lhes 
suprir a deficiência. [Cf. autorização é representação.) 
10. Bras. Ambulância (3). 11. Bras. Hospital de 
pronto-socorro; ambulância, pronto-socorro. 4 
Assistência judiciária. Jur. Benefício concedido 
àqueles que não podem demandar, ou defender-se 
em juizo, por falta de meios econômicos, e que con- 
siste em não pagar, nem as despesas e honorários do 
advogado. Assistência pública. Jur. Assistência social. 
Assistência social. Jur. Serviços gratuitos, de nature- 
zas diversas, que o Estado presta aos membros da 
comunidade social, atendendo às necessidades públi- 
cas; assistência pública. 

Assistencial. Adj. 1. Relativo à assistência. 2. Em que 
há assistência. ~ V, direito —. 

Assistente. [Do lat. adsistente.] Adj. 2 g. 1. Que assiste 
ou dá assistência. e S. 2 g. 2. Pessoa presente a um 
ato, cerimônia, etc. 3. Pessoa que dá assistência a 
doente ou moribundo. 4. Adjunto ou auxiliar de pro- 
fessor, médico, etc. 5. Morador, residente. 

Assistida. (Fem. de assistido.) Adj. (f.) Bras. Diz-se da 
mulher acompanhada e auxiliada no parto pela par- 


teira. 

Assistido. [Part. de assistir.) Adj. 1. Socorrido, ajudado. 
2. Diz-se daquele que, não tendo plena capacidade 
civil, depende de assistência. q S. m. 3. Individuo 
assistido (2). 

Assistir. [Do lat. adsistere.) V. t. i. 1. Estar presente; 
comparecer: Assisti aum bom filme. 2. Ver, teste- 
munhar; notar, observar: Assistiu indiferente à 
cena. 3. Residir, morar; habitar: Assiste em 
Brasília. [Nesta acepç., é hoje m. us. popularmente.) 
4. Estar, permanecer, 5. Auxiliar, ajudar; socorrer; 
favorecer: Assiste aos pobres com humildade 
exemplar. 6. Acompanhar, principalmente em ato 
público, na qualidade de ajudante, assistente ou 
assessor: Os chefes da Casa Civil e da Casa Militar 
assistiram ao Presidente da República na inau- 
durão da rodovia. 7. Acompanhar (enfermo, mori- 

undo, parturiéênte, etc.) para prestar-lhe conforto 
moral ou material. 8. P. ext. Bras. Servir de parteira; 
partejar. T. d. 9, Acompanhar (enfermo, moribundo, 
parturiente, etc.) para prestar-lhe conforto moral ou 
material. T. d. e i. 10. Acompanhar, principalmente 
em ato público, na qualidade de ajudante, assistente 
ou assessor, Int. 11. Estar presente; comparecer. [Na 
acepç. de “estar presente’ não admite o pronome 
lhels), mas apenas as f. analíticas, a ele(s), a ela(s): 
“Lá vão, lá vão os frades celebrar um auto! Não 
serei cu que assista a ele” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, 1, p. 256); “Não morreu sem 
ter uma conferência particular com os dous filhos, — 
tão particular, que nem o marido assistiu a ela.” 
Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 353). Nota-se no 

rasil viva tendência para o emprego do verbo, em 
tal acepç., como transitivo: Assistiu a reunião; 
“Mas não mostres a tua decadência / Ao mundo que 
assistiu teu esplendor!” (Raul de Leoni, Luz 
Mediterrânea, p. 81); “Não assistiremos o fil- 
me de Sabu” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 54); “ia à 
Estação, assistia a chegada e a partida dos com- 
boios.” (L. Lavenére, O Padre Corndlio, p. 43); “Mas 
foram felizes no resto dos dias e ainda assis- 
tiram os meninos ficarem homens” (José Sarney, 
Norte das Águas. p. 46). Imperf. ind.: assistia, etc. Cf 
acistia.] 

Assistolia. [De as? + sístole + -ia) S. f. Patol. 
Ausência de contrações do coração; parada cardia- 
ca. 


Assitia. [Do gr. asitía.] S. f 1. Abstinência forçada. 2. 
Inapetência. 

Assoalhado!. [Part. de assoalhar!.] Adj. Que tem 
soalho; soalhado. 

Assoalhado:. [Part. de assoalhar.?] Adj. 1. Que esteve 
exposto ao sol. 2. Fig. Divulgado, propalado. 

Assoalhador' (ô). [De assoalhar?.] S. m. Aquele que 
assoalha. 

Assoalhador” (0). [De assoalhar!,) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que assoalha, que prega as tábuas de Soalho. 

Assoalhadura". S. f. Assoalhamento!. 

Assoalhadura?. S. f. Assoalhamento?. 


Associação 


Assoalhamento!. S. m. Ação ou efeito de assoalhar'; 
assoalhadura. 

Assoalhamento?. S. m. Ato ou efeito de assoalhar?; 
assoalhadura. 

Assoalhar'. [De as-! + soalhar?.) V. t. d. 1. Unir ou 
pregar as tábuas do sobrado ou soalho de (pavimen- 
to, estrado, etc.); estradar, sobradar. 2, Cobrir à 
maneira de soalho. [Sin. ger.: soalhar?.] 

Assoalhar', [De as-? + soalhar'.] V. t. d. 1. Expor ao 
sol; soalhar. 2. Expor, mostrar. 3. Fig. Tornar públi- 
co; divulgar, propalar (o que era secreto ou intimo): 
Por mais que fosse prevenido, não tardou a 
assoalhar a notícia do noivado desfeito. 4. Osten- 
tar; alardear: assoalhar riquezas. P. 5. Expor-se 
ao sol. 6. Mostrar-se em público: ostentar-se. 7. 
Vangloriar-se, jactar-se. 

Assoalho. [De as- + soalho.) S. m. Soalho!. 

Assoante. (Do lat. assonante.) Adj. 2 g. Que tem ou em 
que há assonância. ~ V. assoantes. 

Assoantes. (Pl, de assoante.) S. f. pl. Palavras que, 
tendo embora a mesma vogal da silaba tônica, 
diferem pelas consoantes que se lhes seguem, ~ V 
assoante. 

Assoar. [De as-? + soar.) V. t. d. 1. Limpar (o nariz) de 
mucosidade. P. 2. Limpar-se do muco nasal, fazendo 
sair o ar com força pelas narinas. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar. Part.: assoado, fem. assoada. 
Cf. assuada.). 

Assoberbado'. [De as-! + soberbo + -ado!,] Adj. Que 
tem modos soberbos; altivo, arrogante. 

Assoberbado!. [Part. de assoberbari.) Adji. 1. 
Sobrecarregado de serviço; abarbado. 2. Cheio: 
sobrecarregado. 

Assoberbador (ô). [De assoberbar?.) Adj. Assoberbante. 

Assoberbamento. [De assoberbar?.] S. m. Ato ou efeito 
de. assoberbar(-se). 

Assoberbante. [De assoberbari.] Adj. 2 g. Que 
assoberba; assoberbador. 

Assoberbar'. (De as-! + soberba + -ar?.] V. t. d. 1. 
Tratar com soberba, desprezo ou arrogância; 
humilhar, vexar. 2. Estar, ser ou ficar sobranceiro a: 
A sua influência assoberbava a do chefe do gover- 
no. 3. Tornar orgulhoso; ensoberbecer: O enriqueci- 
mento súbito assoberbou -o. 4. Dominar, abater, 
oprimir, vexar: Aquele peso no coração o assober- 
bava; “Uma enorme sede de luzir, de parecer 
grande, de dominar, o assoberbava ultima- 
mente, fazendo-o esquecer-se de tudo e de todos, 
para só cuidar do seu nome.” (Aluísio Azevedo, O 
Coruja, p. 222). Int. 5. Portar-se com soberba, P. 6. 
Tornar-se orgulhoso; ensoberbecer-se. 

Assoberbar'. [De as- + sobarba + ar, por 
dissimilação, com infl. de assoberbar!.] V. t. d. Abar- 
bar, sobrecarregar de serviço. 

Assobia-cachorro. [De assobiar + cachorro.) S. m. 
Bras., RJ. V. japacanim (2). [Pl.: assobia-cachorros.) 

Assobiada. [Fem. substantivado de assobiado.) S. f. 
ai ou apupada por meio de assobios. [Var.: assovia- 
a. 


Assobiadeira!. [Fem. substantivado do ad). assobiador.) 
S. f. Bras., MT. V. irerê. [Var.: assoviadeira.) 

Assobiadeira?. S. f. Bras., RJ. F. red. de marreca- 
assobiadeira. [Var.: assoviadeira.] 

Assobiado. [Part. de assobiar.] Adj. 1. Corrido ou 
vaiado a assobios; apupado. 2, Imitado ou executado 
a assobio. [Var.: assoviado.| 

Assobiador (ô). Adj. 1. Que assobia; assobiante. e S. m. 
2. Aquele que assobia. 3. Bras. V. japacanim (2). 4. 
Bras., RJ. Ave passeriforme da familia dos cotingi- 
deos (Tijuca atra Fer.), das matas da Serra do Mar. A 
coloração do macho é preta, com manchas amarelas 
nas asas, e o bico alaranjado; a fêmea é toda verde- 
escura. [Sin.: chibante, saudade, tiju, tijuca.) 5. Bras., 
RS. V. borralhara. [Var.: assoviador.] 

Assobiante. Adj. 2 g. Assobiador (1). [Var.: assoviante.] 

Assobiar. [Do lat, assibilare.) V. int. 1. Dar assobio(s): 
Saiu daqui alegre, assobiando . 2. Zunir com um 
som agudo, semelhante ao do assobio; sibilar, silvar: 
O vento assobiava na noite tempestuosa. 3. Trinar 
(a ave): “E vê omelro,a assobiar ,naeira,/Em 
cima do seu velho chapéu alto!” (Guerra Junqueiro, 
A Velhice do Padre Eterno, p. 157). T. d. 4. Executar 
assobiando (música ou trecho de música): asso- 
biar um samba, uma ária. S. Dar, soltar, desferir, 
como assobio (1 ou 2): “xexéus assobiando / 
gargalhadas finas” (Odilo Costa, filho, Cantiga 
Incompleta, p. 14). 6. Apupar m assobios; vaiar: O 

PR a irritado, assobiou a peça. [Var.: assoviar] 
ssobio. [Dev. de assobiar] $. m. 1. Som agudo 
produzido pelo ar comprimido entre os lábios. 2. Sil- 
vo agudo (de algumas aves, de serpente, do vento); 
sibilo, 3, Pequeno instrumento para assobiar; apito. 
[Var.: assovio.) 

Assobradar. [De as-' + sobrado + -ar°.] V. t. d. 1. Pôr 
de sobrado; ensobradar. Int. 2. Fazer sobrado. 

Associação. S. f. 1. Ato ou efeito de associar(-se). 2. 
Combinação, união. 3. V. sociedade (7). 4. Lipa, orga- 
nização: 4 Associação de Pais daquele colégio 
era das mais atuantes. 5. Biol. Ger, Conjunto das espé- 
cies animais ou vegetais que vivem no mesmo habi- 
rat. 6. Estat. Dependência estatística entre dois atri- 
butos qualitativos, que pode ser medida ou eviden- 
ciada pela observação da presença ou da ausência, 
simultâneas, dos atributos em um mesmo membro 
duma população. 7. Gen. Fase da ligação fatorial em 
que os dois recessivos ou os dois dominantes estão 
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nos cromossomos homólogos. 8. Psicol. Estabeleci- 
mento de relações funcionais entre estados e ativida- 
des psíquicas, no decurso da experiência individual. 

Associação de estrelas. Astr. Expressão criada pelo 
astrônomo russo Victor Amazaspovitch Ambarzu- 
mian (1908), para designar grupos de estrelas, exten- 
sos e de fraca densidade espacial, cujos membros se 
distinguem por suas características fisicas e distribui- 
ção em uma região do céu. 

Associacionismo. S. m. 1. Filos. Doutrina segundo a 
qual os princípios do conhecimento não derivam do 
espírito em geral, mas se formam na experiência por 
associação de idéias. 2. Psicol. Teoria que reduz 
todas as manifestações da vida mental a um jogo de 
associações entre os estados psíquicos. 

Asseciacionista. Adj. 2 g. 1. Referente ao as- 
sociacionismo. 2. Que é partidário deste sistema. e 
S. 2 g. 3. Partidário do associacionismo. 

Associado. [Part. de associar.) Adj. 1. Que se associou. 
~ V. números —s. @ S. m. 2. Sócio, membro. 

Associar. [Do lat. associare.) V. t. d. 1. Agregar, unir, 
ajuntar (duas ou mais coisas ou pessoas). 2. Reunir 
em sociedade; unir. 3. Mat. Estabelecer uma corres- 
pondência entre (dois conjuntos). 4. Mat. Reunir 
num só conjunto (dois ou mais membros de um con- 
junto). segundo uma norma determinada. T. d. e i. $. 
Juntar, unir, aliar, agregar: Associou seu nome ao 
dos demais assinantes. 6. Tomar como sócio. 7. Fazer 
partilhar: Quis associá -lo à sua alegria, 
convidando-o para a festa. P. 8. Reunir-se em socieda- 
de; tornar-se sócio. 9. Ajuntar-se, unir-se, reunir-se: 
Associaram-se aos moradores do lugar, nos fes- 
tejos populares. 40. Compartir, partilhar, compar- 
tilhar: Declarou que se associava à dor do amigo 
por aquela perda. 11. Contribuir para: cooperar. 

Associatividade. S$. f. Mar. Propriedade de uma 
operação efetuada entre os elementos de um conjun- 
to, e cujo resultado independe da maneira por que 
eles se associam. 

Associativo. Adj. 1. Dado a associação. 2. Relativo a 
associação. — V. operação —a. 

Associonismo. S. m. Bras. Influência ou predomínio 
dos princípios associativos. 

Assolação. S. f. Ato ou efeito de assolar: devastação, 
destruição, assolamento. 

Assolador (ò). Adj. e s. m. Que, ou aquele que assola. 

Assolamento. S. m. Assolação. 

Assolapador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
assolapa; solupador. 

Assolapar. [De a? + solapa 
Solupar. 

Assolar. [Do lat. assolare.| V. t. d. 1. Arrasar; devastar; 
talar; destruir, arruinar: Os árabes assolaranm a 
Peninsula Ibérica no século VIII; A peste assolou a 
população da região alagada. 2. Pôr em grande cons- 
ternação: afligir, agoniar: Aquele infortúnio 
assolou toda a família. (Cf. açular.) 

Assoldadar. IDe as! + soldada + ar) V. i d. 1. 
Ajustar por soldada; alistar a soldo; assalariar, P. 2. 
Pôr-se a serviço de alguém, mediante soldo ou solda- 
da; assalariar-se, alistar-se, 

Assoleado. [Part. de assolear.] Adj. Bras. Diz-se do 
animal cansado, arquejante, por haver andado ou 
trabalhado muito ao sai quente. [Tb. se aplica a pes- 
soas.| 

Assoleamento. S. m. 
assolear(-se). 

Assolear. [Do esp. plat. asolerarse.) V. int. e p. Bras.. S. 
Cansar-se (animal e, p. ext., pessoa) por haver anda- 
do muito ao sol. [Conjuga-se como frear.| 

Assomada. S. f 1. Ato ou efeito de assomar(-se). 2. 
Cumeada, cume, cabeço: “Já dus ussomadas 
raia / O clarão dilucular” (Manuel Bandeira, Estrela 
da Vida Inteira, p. 26). 3. Auge, apogeu, ápice: 
assomada da glória. 

Assomadiço. Adj. Diz-se do individuo que se 
encoleriza ou irrita facilmente; irascivel, arrebatado, 
assomado: “Pouco dado a cortesanias, acaso de gê- 
nio assomadiço, chegou [Camões] a ferir um 
servidor do Paço” (Aires da Mata Machado Filho, 
Camões, épico. p. 6). 

Assomado. [Part. de assomar.| Adj. 1. Que se assoma: 
irritável, colérico. 2. Bras. Espantadiço, assustadiço. 

Assomar. [De as-' + lat. sumiu, “sumo, o mais alto”. 
+ ar V. r. i. L Subir a lugar elevado ou extremo: 
Com a inundação o povo assomou dos montes. 2. 
Aparecer em ponto alto ou extremo: A multidão. na 
praça. aguardava que o presidente assomasse à 
sacada do palácio. 3. Mostrar-se, manifestar-se, 
revelar-se: aparecer: 4 grande mágoa lhe assoma- 
va à face. 4. Vir à mente; ocorrer, surgir. Int. 5. 
Começar a mostrar-se; aparecer, surgir: Quando o dia 
assomava , já o encontrava de pé. T. d. 6. Açular. 
irar, assanhar, enfurecer: Cuidaram de não asso- 
mar os cães. P. 7, Deixar-se ver; mostrar-se, apare- 
cer (de um ponto elevado), 8. Irar-se, irritar-se, 
enfurecer-se. 5. Animar-se com a bebida. 

Assombração. [De assombrar + -ção.] S. f. Bras. 1. 
Terror proveniente de causa inexplicável. 2. Pavor 
motivado pelo encontro ou aparição imaginária de 
coisas sobrenaturais. 3. Alma do outro mundo: 
assombro, V. fantasma (3). (Sin. ger.: assombramento.] 

Assombradiço. Adj. Que se assombra com facilidade: 
ussustadiço. 

Assombrado. [Part. de assombrar.| Adj. 1. Coberto de 
sombra; sombrio: Um recanto assombrado 
muito aprazível em dias de canícula. 2. Cheio de 
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assombro; espantado, admirado. 3. Apavorado; 
aterrorizado, e S. m. 4. Lugar onde aparecem 
assombrações. 


Assombramento. S. m. Assombração. 

Assombra-pau. [De assombrar + pau.) S. m. Bras. V. 
cangaceiro. |Pt.: assombra-paus.) 

Assombrar. [De as-' + sombra + -ar2.) V. t. d. 1. Fazer 
sombra a; ensombrar, obumbrar, toldar. 2. Tornar 
sombrio, lúgubre, triste: 4 tristeza assombrava 
a face das crianças. 3. Encher de assombro, de espan- 
to; assustar, atemorizar, aterrar, espantar: O pio 
agourento da coruja assombrava os hóspedes. 4. 

ncher de assombro ou de admiração; maravilhar: 4 
beleza do lugar assombrava -os. 5. Desmerecer 
em: apoucar, amesquinhar: Não quis assombrar 
os méritos do irmão. Int. 6. Causar assombro, espanto, 
admiração: maravilhar: O seu gênio criador 
assombra . 7. Causar assombro, abalo, susto, 
terror; atemorizar, estarrecer: As profundezas abissais 
assombravam . P. 8. Cobrir-se de sombra: As 
encostas da colina assombram-se . 9, Admirar- 
se, maravilhar-se. 10. Assustar-se, espantar-se, 
sobressaltar-se, aterrar-se. 

Assombreamento. S. m. Ato ou efeito de assombrear: 
sombreamento. 

Assombrear. |De as! + sombra + -ear] V. t. d. 
Sombrear. [Conjuga-se como frear.| 

Assombro. [Dev. de assombrar?) S. m. l. Admiração 
estranha: espanto, maravilha, terror. 2. Pessoa ou 
coisa que produz espanto, admiração ou terror, etc.: 
Que homem inteligente! é um assombro : À 
memória de Paulo é um assombro. 3. Assombra- 
ção (3). 

Assombroso (0). Adj. Que produz assombro. 

Assomo. (Dev. de assomar.) S. m. 1. Ato de assomar 
“ou aparecer. 2, Indicio, aparência. 3. Suspeita, pre- 

“sunção. 4. Irritação, agastamento, zanga. 5. Terat. 
Feto monstruoso de cabeça imperfeita e tronco rudi- 
mentar. 

Assonância. [Do lat. assonantia] S. f. Fon 1. 
Conformidade ou aproximação fonética entre as 
vogais tônicas de palavras diferentes. 2. Semelhança 
de sons. 

Assonante. [Do lat. assonante.) Adj. 2 g. Em que hã 
assonåncia; assoante. 

Assonorentado. 4dj. Sonolento (1). 

Assunsado. |De as-! + sonso + -ado!.] Adj. Bras., SP. 
Pop. V. tolo (La 3). 

Assonsar. V. int. Bras., S. 1. Abombar um pouco. P. 2. 
Cansur-se ligeiramente (o cavalo). 

Assopradela. S. f. Ato de soprar ligeiramente. 

Assoprado. [Part. de assoprar.) Adj. 1. Em que se 
introduziu ar por meio de sopro. 2. Cheio: inchado. 
3. Enfatuado, vaidoso. 

Assoprador (ô). S. m. 1. Aquele 
Instigador, incitador. 3. Bras.. 

Assopradura, S. f. V. sopro. 

Assopramento. $. ni. V. sopro. 

Assoprar. |De as- + soprar.) V. t. d.t. d. e i e int. 
Var. de soprar: “Chico foi ao fogo arranjado no 
chão, deitou-lhe uns gravetos, assoprou e logo 
uma chama viva ergueu-se”” (Vieira Pires. Querência, 
p- 39). |Pres. ind.: assopro, ete, Cf. assopro (0).] 

Assopro (ô). S. m. V. sopro. [Pl.: assopros (ô). Cf. 
assopro, do v. assoprar.| 

Assoreamento. [De assorear + mento] S. m. 
Obstrução. por areia ou por sedimentos quaisquer, 
de um rio, canal ou estuário. geralmente em conse- 
quência de redução da correnteza. 

Assorear. |De as-! + -so- + arear.] V. t. d. 1. Produzir 
assoreamento em. Int. e p. 2. Ter ou criar assorea- 
mento. [Conjuga-se como frear.) 

Assossegar. [De as-! + sossego + ar] V. t. d.. int. ep. 
Var. de sossegar. [Conjuga-se como carregar. Pres. 
ind.: assossego, ete. Cf. assossego (8).) 

Assossego (é). [De as? + sossego.) S. m. Sossego. |Pl.: 
assossegos (ê). Cf. assossego, do v. assossegar.| 

Assovelado. |De as-' + sovela + -ado!.] Adi. Em forma 
de sovela. 

Assovelar. |De as-' + sovela + -ari] V. t. d. 1. Dar 
forma de sovela a. 2. Picar ou furar com sovela. 3. 
Fig. Espicaçar, instigar, incitar, estimular. 4, Fig. Irri- 
tar, atormentar; impacientar. 

Assovia-cachorro. [De assoviar + cachorro] S. m. 
Bras., GO. V. japacanim (2). [Pi assovia-cachorros.] 

Assoviada. S. f Var. de assobiada: 

Assoviadeira. |Fem. de assoviador.]) S. f Var. de 
assobiadeira. 

Assoviado. [Part. de assoviar.) Adj. Var. de assobiado. 

Assoviador (ô). Adj. e s. m. Var. de assobiador Ig. v.). 

Assoviante. Adj. 2 g. Var. de assohiante. 

Assoviar. V. int. et. d. Var. de assobiar. 

Assovinar. |De a- + sovina + ari.) V. t. d. L Picar ou 
furar com sovina. 2. Fig. Espicaçar, estimular, insti- 
gar: assovelar. 3. Irritar, atormentar, impacientar: 
assovelar. P. 4. Tornar-se sovina. 

Assovio. S. m. Var. de assobio. 

Assovio-de-cobra. S. m. Bras. Gir. V. cachaça (1). (PI: 
assovios-de-cobra.] 

Assuã. |De as? + suã.] S. f. Bras., SP. Suã. 

Assuada. [Fem. substant. do part. de assuar.| S. f. 1. 
Reunião de gente armada para promover desordem. 
2. Desordem. motim, arruaça. 3. Vozerio: balbúrdia, 
4. Vaia, apupo. ICf. assoada, fem. de assoado, part. 
de assoar. 

Assuanês. fdj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


ue assopra. 2. Fig. 
T- V baua (Ds 


Asteismo 


Assuã (Egito). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
eo [Flex.: assuanesa (ê), assuaneses (è), assuanesas 
ê). 

Assuar. [Do lat. ad + lat. sub + lat. unare) V. r. d. 
Insultar com vaia; vaiar, apupar. [Cf. assoar.] 

Assubstantivar. [De as-' + substantivo + ar) V. t. d. 
Gram. Var. de substantivar. 

Assucador (ô). S. m. Prov. lus. Arado de duas aivecas 
largas de madeira. 

Assucar. V. t. d Prov. lus. Marpear (a terra) com o 
assucador, formando sulcos. [Conjuga-se como rran- 
car. Cf. açúcar.) 

Assumir. (Do lat. assumere.) V. t. d. 1. Tomar sobre si 
ou para si; avocar: assumir a responsabilidade dos 
seus atos. 2. Chamar a si, assumir a responsabilidade 
de: ficar como responsável por: Assumiu o passi- 
vo da firma. 3. Entrar no exercício de: Assume 
hoje o cargo de ministro. 4. Adotar; tomar; ostentar: 
assumir um ar de chefe. 5. Vir a ter; adquirir, 
atingir, tomar: “as dificuldades agora assumem 
proporções alarmantes” (Rocha Pombo, No Hospi- 
cio, p. 261). 6. Filos. Admitir (5). Int. 7, Entrar no 
exercicio de um cargo ou função: O governador 
assume hoje. 

Assumptivel. Adj. 2 g. Assuntivel, 

Assumptivo. |Do lat. assumptivu.] Adj. Assuntivo. 

Assunção. [Do lat. assumptione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de assumir. 2. Elevação a um cargo ou dignidade. 3. 
Lóg. Proposição ou princípio admitidos em vista das 
consegiências que deles podemos tirar, abstraindo- 
se a sua verdade ou falsidade intrinsecas. 4. Rel. 
Subida do corpo e alma da Virgem Maria ao Céu S. 
P. ext. A representação desta subida em quadros, 
estampas, etc. 6. Rel. Festa católica em celebração 
do mento da Virgem no Céu. [Var. de assump- 

ão. 

Asiciontstas S. m. Membro de uma congregação 
religiosa masculina, fundada em 1843 por Manuel 
d'Alzon, em Nimes (França). 

Assungar. |De as-? + sungar.) V. t. d. Bras. Sungar (| e 
2). IConjuga-se como largar.) 

Assuntar. |De assunto +: -ar?.] Bras. V. t. d. 1. Dar ou 
prestar atenção a: observar: “ia para a loja de seu 
Bernardino, ficavá assuntando os fregueses 

ue por ali faziam ponto” (Autran Dourado, O Risco 
o Bordado, 14): “De olhos sem luz, imóveis, 
vagos, cedo / Já me não vês, nem me ouves, nem me 
assuntas .“ (Da Costa e Silva, Sangue. p. 65). T. 
i. 2. Prestar atenção. 3. Considerar, meditar; Ficou 
calado. assuntando no que ouvia. Int. 4, Escutar 
ou olhar; observar: espreitar: . “Assuntaram 
algum tempo. mas ouviram logo outro ruido igual” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 131); “A ssuntei. 
A noite estava turva, o céu sem lua, aqui e ali picado 
de estrelinhas.” (Hugo de Carvalho Ramos, Tropas 
e Boiadas, p. 5), 5. Meditar. refletir. pensar. 

Assuntível. [Var. de assumprível.] Adj. 2 g. Suscetivel de 
ser assumido. . 

Assuntivo. [Var. de assumptivo.] Adj. Que se assume. 
Assunto. [Do lat. assumptu.| S. m. 1. Matéria ou objeto 
de que se trata. 2. Tema versado ou por versar: “Ci- 
cero é um assunto sempre atual, * (Múcio Leão. 
Emoção e Harmonia, p. 35.) 

Assurgente. |Do lat. assurgente.] Adj. 2 g. 1. Que surge. 
desponta. 2. Que se ergue ou eleva. j 
Assurgir. [Do lat. assurgere.| V. int. et. i. P.us. Surgir. 
Assurini. Bras. S. 2 g. x Individuo dos assurinis, tribo 
indigena da bacia do Xingu (PA). e Adj. 2 g. 2. 

Pertencente ou relativo a essa tribo. ' 
Assustadiço. Adj. Que se assusta facilmente. 
Assustado. [Part. de assustar.) Adj. 1. Que se assustou; 
sobressaltado. amedrontado. atemorizado. 2. Medro- 
so, timido. 3. Indeciso, hesitante, vacilante. e S. m. 
4. Bras. V. arrasta-pé (2). 

Assustador (ò). Adj. 1. Que assusta; assustoso. e S. m. 
2. Aquele que assusta, 

Assustar. [De as-! + susto + car] V. t. d. 1. Dar ou 
meter susto a: amedrontar, atemorizar. intimidar: a 
minha súbita aparição assustou -o; “No pátio, 
ao pé da casa, a torre alta e vetusta, / Cuja lendária 
história os ânimos assusta “ (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 58). Int. 2. Dar motivo de 
susto ou medo: causar susto ou medo: Às tuas amea- 
ças já não assustam . P. 3. Ter susto ou medo: 
aterrar-se, atemorizar-se, intimidar-se. amedrontar- 
se: Não te assustes , ninguém pretende fuzer-te 
mal. 

Assustoso (ô). Adj. Assustador. 

Astasia. [Do gr. astasia.| S. f. Med, Incapacidade de 
manter a postura vertical ou ereta, causada por 
incoordenação motora. 

Astático. [Do gr. ástatos. "instável", + -ico2.] Adj. Sem 
equilibrio estável. ~ V. par —. 

Astatinio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 
85, artificial, radioativo, ainda não muito conheci- 
do. ISimb.: At.] 3 

Asteca. [Do esp. azteca.) S. m. 1. Individuo dos 
astecas, povo que habitava o México antes da con- 
quista espanhola, e que possuia uma civilização em 
grau muito adiantado. 2. O dialeto náuatle Ig. v.i. 
hoje extinto, falado pelos astecas: náuatle, e Adi. 2 
g. 3. Pertencente ou relativo aos astecas, 

Asteismo. [Do gr. asteismós, pelo lat, asteismu.] §. m. 
Rer. Expressão fina e delicada, levemente irônica, 
com que se disfarça o louvor sob a aparência de ven- 
sura. 
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Astenia. [Do gr. asthéneia.) S. f. Fraqueza orgânica; 
debilidade, fraqueza; “o Dr. Filomeno historiou-lhe 
longamente todos os transes da sua doença, em que 
entravam cefaléias e insônias freqüentes, astenia 
profunda, um fastio quase que absoluto, crises de 
angústia e depressão” (Gastão Cruls, Contos Reuni- 
dos, p. 141). [Antôn.: estenia.) 

Astênico. Adj. 1. Relativo à astenia. 2. Que sofre de 
astenia. e S. m. 3. Aquele que sofre de astenia. 

aasten(o)-. [Do gr. asthenés, és, es.) comp. = 
“fraqueza”, 'astenia”: astenopia, astenosfera. 

Astenopia. [De asten(o)- + -opsilo)- + -ial S. f. 1. 
Patol. Fraqueza ou cansaço rápido dos órgãos vi- 
suais, que se caracteriza por dor nos olhos, cefaléia, 
turvação da vista. 2. Incapacidade de aplicar de- 
moradamente a vista em objetos muito próximos. 

Astenópico, Adj. 1. Relativo à astenopia. 2. Que sofre 
de astenopia. e S. m. 3. Aquele que sofre de as- 
tenopia. 

Astenosfera. [De asten(o)- + -sfera.] S. f. Geol. Porção 
interior, mais plástica, da litosfera. 

Asteque. S. m. e adj. 2 g. V. asteca. 

aaster-, [Do gr. astér, éros.) El. comp. = ‘estrela’: 
asterside ( < gr. asteroeidés). [Equiv.: aster- e asteri-.] 

Áster. S. m. 1. Astr. Obsol. Estrela (1). 2. Citol. Figura 
estrelada em volta do centrossomo, na mitose, 3. 
Citol. Cada raio dessa figura. [Pl.; ásteres.] 

Asteredmetro. [De aster- + -o- + -metro.] S. m. Astr. 
Astrofanômetro. 

aasteri-. V. aster- 

Astéria'. S. f. Variedade de opala que apresenta 
asterismo. 

Astéria’. [De aster- + -ia.) S. f. Estrela-do-mar. 

Asterinóide. Adj. Micol. : Diz-se dos fungos 
ectoparasitos em que o micélio se desenvolve na 
superficie do hospedeiro, assumindo disposição 
radiada. 

Astérion. ne Astr. Estrela pequena. 

Asterisco. [Do gr. asteriskos, “estrelinha”, pelo lat, 
asteriscu.] S. m. Sinal gráfico em forma de estrelinha 
(*), empregado para remissão a uma nota no pé da 
página, ou no fim do capitulo ou do volume (poden- 
do, nestes casos, vir entre parênteses, ou seguido de 
um arco de parêntese, ou isolado); para substituir um 
nome que não se quer mencionar (caso em que se 
usa em grupo de três, dispostos horizontalmente), 
ex.: o Marquês***: para separação de periodos (po- 
dendo então ser usado simples: *, ou em grupos de 
três: *** ou +*+): ou, ainda, como simbolo de uma 
convenção. (Sin.: estrelinha.] 

Asterismo. [Do gr. asterismós, “constelação”, pelo lat. 
asterismu.] S. m. 1. Astr. Pequeno grupo de estrelas: 
As Plêiades são um asterismo na constelação do 
Touro. 2. Geol. Qualidade peculiar a alguns minerais, 
de apresentar a imagem semelhante a uma estrela. 

Asternal. Adj. (f) Anat. Diz-se das costelas que não se 
articulam com o esterno. 

aastero-. V. aster-, 

Asteróide. [Do gr. asteroeides.) Adj. 2 g. 1. Semelhante 
a, ou que tem forma de estrela; estrelário. 2. Perten- 
cente ou relativo aos asteróides [g. v.]. e S. m. 3: 
Astr. Pequeno corpo celeste que gravita em torno do 
Sol. A maioria dos asteróides tem órbitas entre as de 
Marte e Júpiter. De cerca de 2000 conhecidos, 
somente um, Vesta, é visivel a olho desarmado. 
Alguns asteróides são grupados em familias, segundo 
as suas órbitas. [Sin. (nesta acepç.): planetóide e 
pequeno planeta.) 4. Geom. V. astróide. 5. Espécime 
dos asteróides. 

Asteróides. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, da 
classe Asteroidea, cujo corpo, estrelário ou pentago- 
nal, tem de 5 até 50 braços ou raios, não separados 
nitidamente do disco central. Sulcos ambulacrários 
com duas ou quatro fileiras de tubos pediosos; ânus, 
quando. presente, situado na face dorsal. 

Astigmático. Adj. 1. Referente ao astigmatismo, 2. Que 
tem astigmatismo. ~ V. sistema —. e S. m. 3. Aquele 
que tem astigmatismo. 

Astigmatismo, [De a- + gr. stigma, atos, ‘ponto’, + 
-ismo.) S. m. Ópm. 1. Aberração de um sistema óptico 
astigmático. 2. Deformação na superficie da curva- 
tura do globo ocular, de que resulta diferença no 
grau de refração dos diferentes meridianos e conse- 
qüente desvio nos raios luminosos. [Pode-se formar 
no cristalino ou na curvatura da córnea, e corrige-se 
por meio de lentes cilindricas.] 

Astilbe. [De a-* + gr. stilbós, 'esplendente”.) S$. m. 
Planta ornamental da familia das saxifragáceas (Astil- 
be davidii). 

Astilha. S. f. Lasca, estilhaço, estilha. [Cf. hastilha.) 

Astolfo-dutrense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Astolfo Dutra (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Astolfo Dutra. IPI: astolfo- 
dutrenses.] 

Ástomo. Adj. Bot. Diz-se dos musgos sem peristoma, 
cuja cápsula se abre irregularmente. 

Astorguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Astorga (PR). è S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Astorga. 

Astracã. [Do top. Astracã, cidade donde primei- 
ramente vinha esta pele: atr. do fr.] S. m. Pele de 
cordeiro caracul morto imediatamente depois de 
nascer, empregada em agasalhos e enfeites: “Os 
menores atos da sua vida, a gola de astracã do 
seu casaco, o seu modo de enrolar o cigarro, .... tudo 
foi miudamente e clamorosamente contado ao mun- 
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do” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 188). 

Astracanita. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Astracã (União Soviética). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessa cidade. 

Astragália. S. Arquit. Perfil de cornija. ou de 
qualquer moldura, terminado em astrágalo. 

Astrágalo. [Do gr. astrágalos, pelo lat. astragalu.) S. m., 
1. Anat. O osso do tarso, de forma quase cúbica. 2. 
Arquit. Moldura ou filete arredondado, que contorna 
a parte superior do fuste de uma coluna, servindo de 
base ao capitel, 3. Arquit. Qualquer filete ou moldura 
de arremate. 4. Planta da família das leguminosas, 
subfamília papilionácea, mais ou menos espinhosa, 
produtora da goma adraganta. É originária da Ásia, 

Astral. [Do lat, astrale.) Adj. 2 g. 1. Relativo aos 
astros; sideral, sidéreo, ástreo. i. austral.) o S. m. 
2: Re Plano intermediário entre o físico e o espiri- 
tual. 

Astrapéia. S. f. Árvore da família das esterculiáceas 
(Dombeya wallichii). 

Astréia. [Do lat. Astraea.) S. f. 1. Antigo nome da 
constelação zodiacal da Virgem. 2. Polipeiro pétreo 
Ee superficie estrelada. 3. Fig. A Justiça. 4. Fig. A 

az. 

Ástreo. Adj. 1. Astral. 2. Cheio de astros. 

Ástrico. [Do lat. astricu.) Adj. Ástreo (2). 

Astrigero. [Do lat. astrigeru.) Adj. Que traz astros. 

Astriônica. S. f. Astron. Ciência e técnica de aplicação 
da eletrônica aos vôos espaciais. 

Astro. [Do lat. astru.) S. m. 1. Astr. Designação 
comum a todos os objetos celestes. 2. Fig. V. luminar 
(2). 3. Mulher formosa. 4. Teat. e Cin. Ator principal 
de um espetáculo, de companhia dramática ou de fil- 
me. 5. Teat. e Cin. Ator que atingiu celebridade. 
[Fem.: estrela.) 6. Teat e Cin. P. ext. V. ator (1). ~ V. 
altura do —. 4 Astro acrônico. Astr. Astro que nasce 
quando o Sol se põe, ou que se põe quando o Sol 
nasce. Astro fictício. Astr. Planeta fictício, com um 
periodo idêntico ao de um planeta real, mas que 
descreve o seu movimento a uma velocidade cons- 
tante, imaginado pelos astrônomos para se estudar o 
movimento orbital dos planetas. Astro fixo. Astr. 
Astro cuja posição na esfera celeste varia muito len- 
tamente. [Todos os astros externos ao sistema solar, 
as estrelas, as nebulosas, os cúmulos e as galáxias, 
são astros fixos.) Astro móvel. Astr. Astro cuja posi- 
ção na esfera celeste varia rapidamente. [Os astros 
móveis são os componentes do sistema solar (q. v.).] 

aastro-, [Do gr. ástron, ou.) El. comp. = astro”, 
“corpo celeste”: astrofobia, astrólatra, astrofísica. 


A-astro. Suf. nom. = depreciação”: medicastro, 
poetastro. 
Astroantena. [De astro- + antena) S. f. Astr. 


Radiotelescópio. 

Astroarqueologia. [De astro- + arqueologia.) S. f. Astr. 
Ciência que estuda os monumentos astronômicos 
antigos, especialmente .os do periodo pré-histórico. 

Astroarqueológico. Adj. Referente à astroarqueologia. 

Astroblema. S. m. Astr. Cicatriz produzida na crosta 
terrestre pela queda de um meteorito gigante; 
cicatriz estelar. 

Astrobotânica. [De astro- + botânica.) S. f. Astr. Ramo 
da astrobiologia que estuda a probabilidade de vida 
vegetal própria e a possibilidade da vida dos vegetais 
terrestres em outros astros. 

Astrobotânico. Adj. Relativo à astrobotânica. 

Astrocinologia, S. f. Astr. Tratado dos dias caniculares. 

Astrocinológico. Adj. Relativo à astrocinologia. 

Astroclima. S. m. Astr. O conjunto das condições 
climáticas de um dado local capazes de caracterizar 
a qualidade das imagens observadas nos instrumen- 
tos astronômicos. 

Astrodinâmica. [De astro- + dinâmica] S. f. Astron. 
Ciência e técnica de aplicação da mecânica celeste a 
várias atividades, principalmente a astronáutica e a 
geofisica, 

Astrodinâmico. Adj. Concernente à astrodinâmica, 

Astroesclereide. $. f. Bot. Esclerócio ramificado à 
maneira de estrela e que tem vårias pontas, comuns 
no mesofilo de muitas folhas. 

Astrofanômetro. S. m. Astr. Ant. Instrumento destinado 
a calcular o nascer e o pôr dos astros; astereômetro. 

Astrofisica. [De astro- + física) S. f. Estudo da 
constituição fisica e quimica dos astros, baseado na 
análise espetroscópica. 

Astrofísico. Adj. Referente à astrofísica. 

Astrofobia, (De astro- + -fob(o)- + -ia.) S. f. 1. Medo 
mórbido de trovões e relâmpagos. 2. Medo de astros, 
do espaço celeste. 

Astrófobo. [De astro- + -fobfo).) S. m. Aquele que 
sofre de astrofobia, 

Astrofotografia. S. f. Astr. Aplicação da técnica 
fotográfica à astronomia; fotografia celeste, 

Astrofotográfico. Adj. Referente à astrofotografia. 

Astrofotometria. S. f. Astr. Parte da astronomia que 
tem por fim a medição da intensidade luminosa de 
um astro. 

Astrofotométrico. Adj. Relativo à astrofotometria, ou 
ao astrofotômetro. 

Astrofotômetro. S. m. Astr. Fotômetro que serve para 
medir a luminosidade de um astro. 

Asia: S. m. Desus. 1. Espécime dos astrogastros. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos astrogastros. 

Astrogastros. $. m. pl. Zool. Desus. Designação dos 
animais artrópodes aracnideos cujos segmentos 
abdominais são anelados. No grupo se incluem todos 
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os aracnídeos, com exceção das aranhas e dos acari- 
nos. 

Astrogenia. S. f. Astr. Teoria da criação ou evolução 
dos corpos celestes; cosmogonia estelar, astrogônia. 

Astrogênico. Adj. Referente à astrogenia. 

Astrogeologia. S. f. Astr. Ciência de aplicação da 
geologia ao estudo do solo dos astros, e em parti- 
cular da Lua. 

Astrogeológico. Adj. Respeitante à astrogeologia. 

Astrognosia. [De astro- + -gnose- + cia.) S. f. Astr. 
Estudo dos astros. 

Astrogonia. [De astro- + -gono- + -ia.] S. f. Astr. V. 
astrogenia. 

Astrogônico. Adj. Relativo à astrogonia. 

Astrografia. [De astro + -grafo- + -ia.) S. f. Astr. P. us. 
V. astrometria. 

Astrográfico. Ad). P. us. Relativo à astrografia, 

Astrógrafo. S$. m. Asir. lostrumento astronômico 
destinado a determinar a posição dos astros pela 
fotografia: 

Astróide. S. f. Geom. Hipociclóide em que o raio da 
circunferência móvel é quatro vezes menor que o da 
fixa; asteróide, tetracúspide. 

Astrolábio. [Do gr. astrolábion, pelo lat. medieval 
astrolabiu.) S m. Astr. Instrumento astronômico 
inventado por Hiparco, astrônomo e matemático 
grego (séc. Il a.C.), para medir as alturas de um astro 
acima do horizonte. Modernamente foi aperfeiçoa- 
do, e é um dos instrumentos fundamentais da astro- 
metria. 4 Astrolábio de prisma. Astr. Instrumento 
astronômico capaz de determinar simultaneamente a 
latitude e a hora pela observação do instante em que 
várias estrelas atingem a mesma altura. Astrolábio 
impessoal. Astr. Astrolábio de prisma dotado de aper- 
feiçoamentos que diminuem consideravelmente o 
efeito dos erros acidentais de observação, e inventa- 
Se Be astrônomo francês André Danjon (1890- 

Astrólatra. (De astro- + -latr(a).) S. 2 g. Adorador dos 
astros. 

Astrolatria. [De astro- + -latria.) S. f Adoração dos 
astros, 

Astrolátrico. Adj. Relativo à astrolatria. 

Astrólito. [De astro- + -litc.] S. m. Astr. V. meteorito 
(1). 

Astrologia. [Do gr. astrología, pelo lat. astrologia.] S. f. 
Estudo e/ou conhecimento da influência dos astros, 
especialmente de signos, no destino e no comporta- 
mento dos homens; uranoscopia. 

Astrológico. [Do gr. astrologikós.) Adj. Relativo à 
astrologia; uranoscópico. 

Astrólogo. [Do gr. astrólogos, pelo lat. astrologu.) 8. m. 
Aquele que pratica a astrologia. 

Astromancia (ci). [Do gr. astromanteta.] S. f. Arte de 
adivinhar por meio dos astros. 

Astromante. [Do gr. astrómantis.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a astromancia. 

Astromântico. Adj. Relativo à astromancia, ou a 
astromante. 

Astrômetra. S. 2 g. Especialista em astrometria; 
astrometrista. 

Astrometria. [De astro- + -metro- + -ia.] S. f. Ramo da 
astronomia que trata da medida, da posição, dimen- 
sões = movimentos dos corpos celestes: astronomia 
métrica, astronomia de posição, astrografia. 

Astrométrico. Adj. Relativo à astrometria. ~ V. 
companheiro —. 

Astrometrista. S. 2 g. Astrômetra. 

Astronauta. [De astro + -nauta.) S. 2 g. Pessoa que voa 
ou navega através do espaço, acima da aeropausa; 
cosmonauta. 

Astronáutica. [De astro + -náutica.] S. f. Ciência e 
técnica do vôo espacial. [Considerada até há poucos 
anos como ficção cientifica, transformou-se em pos- 
sibilidade com o lançamento dos primeiros satélites 
artificiais em 1957, e concretizou-se como realidade 
com os primeiros satélites tripulados. A chegada do 
homem à Lua, em 1969, foi o primeiro passo concre- 
to da astronáutica.) 

Astronáutico. Adj. Relativo à astronáutica. 

Astronave. [De astro + nave.) S. f. Veiculo destinado a 
viagens interplanetárias; cosmonave, nave espacial. 

Astronavegação. [De astro + navegação.) S. f. Astron. 
Técnica da orientação e dirigibilidade de um veículo 
eparl, em particular, ou um veiculo terrestre, em 
geral. 

Astronimia. S. f. Emprego ou qualidade de astrônimo; 
nomenclatura dos astros. 

Astrônimo. [De astro- + -onimo.] S. m. Nome próprio 
de astros em geral (estrelas, planetas, constelações, 
etc.): Vênus, Terra, Lua. 

Astronomia. (Do gr. astronomía, pelo lat. astronomia.) 
S. f. Ciência que trata da constituição e movimentos 
dos astros. 4 Astronomia cometária, Astr. P. us. 
Cometografia. Astronomia de campo. Ramo da astro- 
nomia que trata da. determinação precisa das coorde- 
nadas geográficas de um ponto sobre a superfície da 
Terra. Astronomia de posição. V. astrometria. Astrono- 
mia descritiva. Ramo da astronomia que cuida da 
descrição do Universo; cosmografia. Astronomia ele- 
mentar. Astr. Denominação correta do estudo da 
astronomia em nível inicial. [As denominações 
geografia astronômica e geografia matemática são 
inaceitáveis.) Astronomia estelar. Ramo da astrono- 
mia que estuda as estrelas. Astronomia fundamental. 
Astronomia geral. Astronomia geral. Ramo da astro- 
nomia que estuda os aspectos básicos desta ciência; 
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astronomia fundamental. Astronomia instrumental. 
Astr. V. astronomia prática. Astronomia meteórica. P. 
us. Meteorografia. Astronomia métrica. Astr. V. astro- 
metria. Astronomia prática. Ramo da astronomia 
que trata dos instrumentos e de sua utilização; astro- 
nomia instrumental. 

Astronômico. [Do gr. astronomikós, pelo lat. 
astronomicu.) Adj. 1. Relativo à astronomia. 2. Fig. 
Muito elevado; altíssimo: preço astronômico . 
~ V. coordenada —a, fenômeno —, geografia —a, guia- 
mento —, horizonte —, luneta —a. navegação —a, refra- 
ção —a, telescópio —, triângulo — e unidade —a. 

Astrônomo. [Do gr. astrónomos, pelo lat. astronomu.) S. 
m. Aquele que professa a astronomia; especialista 
na matéria. [Sin. (p. us.): uranógrafo e uranologis- 
ta. 

Astroscopia. [Do gr. astroskopfa.) S. f. Estudo dos 
astros por meio de instrumentos. 

Astroscópio, [De astro- + -scop- + cio] S. m. Ant. 
Instrumento inventado, no fim do séc. XVII, pelo 
astrônomo alemão Schukhard, para facilitar a pes- 
quisa dos astros, composto de dois cones sobre cuja 
superficie as constelações com as estrelas são deli- 
neadas. [Foi iniciaimente utilizado para substituir o 
globo celeste.] 

Astrosfera. S. f. Citol. Conjunto formado pelo 
centrossomo e pelos ásteres; centrosfera. 

Astroso (ô). [Do lat. astrosu.] Adj. 1. Que nasceu sob a 
suposta influência de mau astro. 2. Infeliz, desgraça- 
do, desventurado. 3. Fúnebre, funéreo, lúgubre. 

Astrosofia. S. f. Estudo e conhecimento dos astros. 

Astrostática. [De astro- + estática] S. f. Parte da 
astronomia que estuda o volume dos astros e das res- 
pectivas distâncias. 

Astrostático. Ad;. Relativo à astrostática. 

Astrostatistica. [De astro- + estatística.) S. f. Aplicação 
da estatística no estudo dos astros. 

Astrostatístico. Adj. Referente à astrostatística. 

Astroteologia. S. f. Astr. Teologia natural fundada na 
observação dos corpos celestes. 

Astroteológico. Adj. Relativo à astroteologia. 

Astrotesia. S. f. Astr. Ant. Constelação. 

Astrozoologia. S. f. Astr. Ramo da astrobiologia que 
estuda a probabilidade de vida vegetal própria e a 
possibilidade de vida dos vegetais terrestres nos 
outros astros. 

Astrozoológico. Adj. Referente à astrozoologia. 

Astúcla. (Do lat. astutia.) S. f. 1. Habilidade em 
enganar; manha, artimanha, ardil. 2. Finura, malicia, 
sagacidade. [Cf. astucia, do v. astuciar.) 

Astuciar. V. t. d. 1. Planear ou inventar com astúcia. 
Int. 2. Usar de astúcia; servir-se de estratagema. 
[Pres. ind.: astucio, astucias, astucia, etc. Cf. astúcia.) 

Astucioso (ô). Adj. Que tem ou revela astúcia; astuto. 

Asturiano. Adj. 1. Das, ou pertencente ou relativo às 
Astúrias (Espanha). ə S. m. 2. O natural ou habitante 
das Astúrias. 

Astuto. [Do lat. astutu.] Adj. Astucioso. 


aat. Fis. Simb. de atmosfera técnica. 2. V. 
atmosfera física. 
mAt. Quim. Simb. de astatínio. 


Aia', [Do lat. acta, ‘coisas feitas'.] S. f. 1. Registro 
escrito no qual se relata o que se passou numa ses- 
são, convenção, congresso, etc.: ata da reunião dos 
condôminos; ata da convenção dos advogados. 2. 
Registro escrito de uma obrigação contraida por 
alguém: O escrivão leua ata da venda do apartamen- 
to. ~ V. atas. 

Ata’. S. f. Bras., N. 1. O fruto da ateira. [v. fruta-de- 
conde (1)]. 2. V, coração-de-boi. 3. Zool. Gênero de 
formigas a que pertence a saúva. 

Atá. El. s. m. Us. na loc. adv. andar ao atá. 4 Andar 
ao atá. [40 atá < tupi oatå, “ele anda'.] Andar à toa, 
a esmo, sem rumo. [Aplica-se aos caranguejos, que 
andam desorientados no tempo da desova.) 

Atabacado. [De a-? + tabaco + -ado!.] Adj. De cor 
tirante à do tabaco, ou dessa cor. 

Atabafado. (Part. de atabafar.] Adj. 1. Abafado, 
agasalhado. 2, Fig. Oculto, secreto. 3. Fam. Rouba- 
do, abafado. 

Atabafador (o). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
atabafa; abafador. 

Atabafar. [De abafar?, certamente.) V. t. d. 1. Abafar, 
agasalhar: “Correu a casa examinando portas e 
janelas e, apanhando a criança, atabafou -a, 
apagou o lampião e a candeia, fechou a porta por 
fora e foi-se.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 194.) 2. 
Abafar, sufocar: O ar viciado da sala atabafava - 
lhe a respiração. 3. Ocultar, esconder, encobrir; dissi- 
mular. 4. Furtar: Atabafaram -lhe as jóias na 
viagem. Int. 5. Respirar com dificuldade. P. 6. 
Abafar-se, agasalhar-se: Levantou a gola do sobretudo, 
atabafando-se ainda mais. 

Atabal. [Do ár. aT-Tabl, 'tambor'.) S. m. 1. Timbale, 
timpano. 2. No século XVIII, castanholas de cabo. 3. 
V. atabaque (2). [Var.: atabale.) 

Atabalaque. S. m. V. atabaque. 

Atabale, S. m. Var. de atabal. 

Atabaleiro. S. m. Aquele que tangia atabales; 
timbaleiro. 

Atabalhoado. [Part. de atabalhoar.) Adj. 1; Feito às 
pressas; apressado: “Só agora caio em mim m me 
apercebo de que me deram quinze minutos para esta 
palestra atabalhoada e desconexa.” (Leonar- 
do Mota, Violeiros do Norte, p. 30.) 2. Atrapalhado, 
aturdido. 
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pe Lai S. m. Ato ou efeito de atabalhoar 

(-se). 

Atabalhoar. [De atabal, decerto.) V. t. d. 1, Fazer ou 
dizer (qualquer coisa) sem ordem nem propósito. 2. 
Fazer mal e às pressas. 3. Aturdir; embaraçar; atra- 

alhar. Int. 4. Proceder, agir precipitadamente. P. 5. 
icar perplexo; atrapalhar-se, confundir-se. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Atabaque. [Do ár. aT-Tabag, 'prato'.! S. m. 1. Ant. 
Timbale, timpano. 2. Tambor primário, feito com 
pele de animal distendida sobre um pau oco e percu- 
tida com as mãos, e que se usa para marcar o ritmo 
das danças religiosas e populares de origem africana 
ou influenciada por esta; atabal, atabale, tabaque, 
tambaque, carimbó, curimbó. 3. Na África e na Ásia, 
espécie de tambor afunilado, com couro de um lado 
só, percutido com as mãos e usado na guerra: 
“cruzam-se no espaço os sons dos atabaques e 
as moças começam a dançar, nuas, só com o sexo 
tapado por um pedacito de pele, fazendo tilintar as 
pulseiras e as nilhas de cobre reluzente que lhes cin- 
gem os tornozelos.” (Castro Soromenho, Rajada e 
Outras Histórias, p. 116). 

Atabaqueiro. S. m. Toeor de atabaque. 

Atabernado. [De a-? + taberna + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem aspecto de taberna. 2. Próprio de taberna. [Var.: 
atavernado.] 

Atabernar. [De a-? + taberna + -ar?.] V. t. d. 1. Vender 
em taberna. 2. Vender a retalho. 3. Transformar em 
taberna. 4. Tornar rude, grosseiro. P. 5, Tornar-se 
semelhante a taberna. [Var.: atavernar.) 

Atabular. V. t. d. Bras. 1. Apressar, estugar (o passo). 
Int. 2. Discutir em voz alta; altercar. 3. Falar à toa; 
tagarelar, alanzoar. 4. Dar-se pressa; apressar-se. 

Ataca. (Dev. de atacar?.] S. f 1. Correia, cordão, 
nastro, fita, etc., com que se aperta ou prende, unin- 
do, duas partes de uma peça, em especial de ves- 
tuário. 2. V. cadarço (3). [Sin. ger.: atacador.) 

Atacadista. Adj. 2 1. Diz-se do comércio por 
atacado. 2. Que explora esse tipo de comércio: nego- 
ciante atacadista ; firma atacadista .ẹè S. 
2 g. 3. Negociante atacadista (2). [Antôn.: retalhista, 
varejista.) 

Atacado’. [Part. de atacar!.) Adj. 1. Que sofreu ataque. 
2. Bras. Gtr. De mau humor; invocado: Não há quem 
o suporte; amanheceu atacado . e S.m. 3. Aquele 
que sofreu ataque: “Não ataca ninguém .... pois pode 
haver um tetraneto do atacado entre os assisten- 
tes.” (Agripino Grieco, Recordações de um Mundo 
Perdido, p. 29.) 4. O conjunto do comércio grossis- 
ta. 4 Por atacado. 1. Em grosso, por grosso: vendas 
por atacado. 2. De uma vez. 

Atacado”, [Part. de atacar?.] Ad). 1. Apertado por meio 
de ataca ou atacador. 2. P. ext. Apertado, ajustado. 

Atacador (o): [De atacar? + -dor.) S. m. 1. Ataca. 2. P. 
ext. Qualquer cordão, corda ou correia para atacar 
ou atar; atilho. 3. Instrumento de calcar pólvora no 
cartucho ou na arma de fogo. 

Atacadura. S. f. Ato ou efeito de atacar?, 

Atacamenho. Adj. De, ou pertencente ou relativo ao 
deserto de Atacama, nọ Chile. 

Atacamita. [Do top. Atacama (v. atacamenho) + -ita?.) 
S. f. Min. Mineral ortorrômbico esverdeado, cloreto 
básico de cobre. 

Atacante. [De atacar! + -ante.] Adj. 2 g. 1. Que ataca; 
agressor, assaltante. 2. Injurioso, ofensivo. e S. 2e 
3. Pessoa que ataca. 4. Bras. Fut. Jogador da linha de 
ataque; dianteiro. 

Atacar’. [Do it. attaccare.) V. t. d. 1. Acometer com 
ímpeto; acometer; investir, assaltar. 2. Agredir, hos- 
tilizar, acusar: Escreveu um artigo atacando a 
oposição. 3. Ofender, iniuriar: Como ousas atacar 
um amigo de maneira tão vil? 4. Reprovar com ener- 
gia; censurar, verberar: atacar os vícios, os maus 
costumes. 5. Manifestar-se repentinamente (doença, 
desejo, sono, etc.) em; acometer. 6. Manifestar-se de 
súbito (dúvida, receio, preocupação, etc.) em; per- 
turbando, inquietando; apoderar-se de; acometer, 
assaltar: Atacaram -no dúvidas sobre a honestida- 
de do amigo. 7. Estragar, danificar; desgastar, carco- 
mer, corroer: 4 ferrugem atacou o metal. 8. Dar 
começo a, iniciar (peça musical, empreendimento, 
tarefa, assunto), em geral com impeto ou forte dispo- 
sição: “E o coro atacou o Intróito.” (Eça de 
Queirós, O Crime do Padre Amaro, p. 240); Só 
amanhã atacará a tarefa; Hesitou, mas terminou 
atacando o tema. 9. Pop. Jogar, arremessar, 
atirar, arrojar: Ás crianças atacavam pedras nos 
frutos. 10. Pop. Fazer chegar (a mão, o braço, o pé), 
com um movimento mais ou menos impetuoso de 
quem arremessa, batendo, espancando; mandar, 
meter, jogar, virar: Atacou a mão na cara do 
agressor; Surpreendido pelo assaltante, atacou -lhe 
o pé 11. Pop. Atear (fogo). 12. Pop. Dar, disparar: 
Atacou um tiro no assaltante. 13. brar Pop. Come- 
çar a comer com disposição, com apetite: Mal ser- 
viram a feijoada, ele atacou -a. (Var. (pop.), nas 
acepç. 9, 10, 11 e 12: tacar.) 14. Bras. Comprar ou 
vender por atacado (uma partida de qualquer merca- 
doria). Int. 15. Efetuar um ataque (1): Os comandos 
atacam de madrugada. 16. Empenhar-se vivamen- 
te para a obtenção de algo: Atacouw junto ao editor 
para a publicação de sua obra. 17. Destacar-se; apare- 
cer: F. está atacando na televisão. P. 18. Investir 
reciprocamente: Os contendores atacaram-se 
com redobrada fúria. |Conjuga-se como trancar.) 


Atalho 


Atacar’. V. t. d. 1 Prender com ataca ou atacador. 2. 
Bras., N.E. Abotoar: Atacou os colchetes do vesti- 
do. T. d. e i. 3. Encher demasiado; abarrotar. P. 4. 
Encher-se em demasia; fartar-se, abarrotar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Atacável, [De atacar? + -ável.] Adj. 2 g. Que pode ou 
deve ser atacado. 

Atacoar. [De a- + tacão + -ar,] V. t. d. 1. Pôr tacão 
em (calçado). 2. Consertar atabalhoadamente; ata- 
mancar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 


Atactostelia. S. f. Bot. Disposição dos feixes con- 
dutores no atactostelo. 

Atactostélico. Adj. Bot. Referente ao atactostelo: caule 
atactostélico. 

Atactostelo. S. m. Bot. Estelo no qual os feixes 
vasculares não guardam ordem de qualquer espécie. 

Atada. [F. substantivada de atado.) S. f. Feixe ou 
molho que se atou; atado. 

Atado. [Part. de atar’.} Adj. 1. Ligado, preso, unido. 2. 
Embargado, contido; voz atada . 3. Sem desem- 
baraço; desajeitado: 4 nova empregada era muito 
atada . 4, Embaraçado, confuso, perplexo: 4 pre- 
sença da moça deixou-o meio atado . — V. de mãos 
— as. 6 S. m. 5. Individuo atado (3 e 4). 6. Embrulho, 
trouxa. 7. Atada. 

Atador (ô). S. m. Aquele que ata. 

Atadura. S. f 1. Ação de atar; atamento. 2. Atilho, 
faixa, ligadura. 3. Faixa ou tira de gaze própria para 
envolver, prender e proteger partes lesadas, ou, ain- 
da, manter curativos no lugar. 

Atafal. (Do ár. aT-Tafar.] S. m. Cinta larga, 
geralmente franjada, qe rende dos lados da sela, 
passa debaixo da cauda da cavalgadura e serve de 
retranca; rabicho. 

Atafona. [Do ár. aT-Tahuná.] S. f. 1. Moinho manual 
ou movido por cavalgaduras. 2. Azenha. (Var. (bras., 
RS): tafona.] 

Atafoneiro. S. m. Aquele que tem ou dirige atafona. 
[Var. (bras.. RS); tafoneiro.) g 

Atafular-se. [De a- + taful + -ar? + sel.] V. p. Tornar- 
se taful, casquilho, janota; ajanotar se. 

Atafulhado. [Part. de atafulhar.] Adj. 
demasia; atochado. 

Atafulhamento. S. m. Ato ou efeito de atafulhar(-se). 

Atafulhar. V. t. d. 1. Encher em demasia; abarrotar. 2. 
Carregar muito (o estômago). 3. Meter, introduzir, 
desordenadamente ou à força. P. 4. Comer até não 
poder mais; empanturrar-se, empanzinar-se. [Var.: 
tafulhar.) 

Ataganhar. V. t. d. Asfixiar, apertando a garganta; 
estrangular, esganar. 

Atalaia. (Do ár. aT-Talai'a.) S. 2 g. 1. Vigia, guarda, 
sentinela: “Dia e noite, os atalaias se renova- 
vam na vigia.” (João Felício dos Santos, João Abade, 
E n e S. f. 2. Ponto alto de onde se vigia. 3; 

orre de vigia. 4. Bras., MA. O morro mais alto de 
uma serra. ¢ De atalaia. De sobreaviso; à espera, à 
espreita: estar ou ficar de atalaia. 

Atalaiar. V. t. d. 1. Espiar, vigiar, observar. 2. 
Defender, guardar. Int. 3. Ficar de atalaia, de 
sobreaviso; vigiar. P. 4. Pór-se de sobreaviso; 
acautelar-se, precaver-se, precatar-se. 

Atalaiense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Atalaia (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Atalaia. 

Atalaiense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Atalaia do Norte (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Atalaia do Norte. 

Ataleense (éên). Adj. 2 & 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ataléia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ataléia. 

Ataléia. S. f. Bras. Gênero (Attalea) de plantas 
prin ecas com cerca de 40 espécies, das quais 12 

rasileiras, como, p. ex., a piaçaba. 

Atalhada. [Fem. substantivado de atalhado.) S. f. 
Desbaste ou corte em mata para atalhar o fogo no 
arvoredo; aceiro. 

Atalhado. [Part. de atalhar.) Adj. 1. Que se atalhou; 
cortado, sustado. 2. Diz-se de caminho encurtado 
por atalho. 3. Bras. Diz-se da cangalha com cavida- 
de, para não agravar pisaduras no animal. 

Atalhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que atalha. 

Atalhamento. S. m. Ato ou efeito de atalhar; atalho. 

Atalhar', [De a-! + talho + -ar™?] V, t. d. 1. Impedir de 
correr, de andar, de crescer, de continuar, de 
propagar-se, etc.; interromper, deter, sustar, cortar: 
atalhar o sangue, o incêndio, a febre. 2. Embara- 
çar o caminho a; cortar o passo de: 4 sentinela 
atalhou o passante, pedindo-lhe os documentos. 3. 
Obstruir, atravancar, impedir: 4talhou a entrada 
principal durante as obras. 4. Encurtar, abreviar, resu- 
mir: atalhar uma conversa. 5. Dizer, enunciar, 
interrompendo: — Basta! atalhou severamente o 
pai. 6. Encurtar (caminho), seguindo por atalho: O 
caminho era longo; resolveu ata lh á -lo pelo bosque. 
T. d. e i. 7. Embaraçar, estorvar, obstar: O desaba- 
mento atalhou a passagem aos transeuntes. Int. 8. 
Encurtar caminho, passando por atalho: Chegando à 
beira do rio, atalhou. 9. Bras. Fazer uma cavida- 
de por dentro da cangalha do animal, no lugar 
correspondente a uma pisadura. P. 10. Ficar perple- 
xo, indeciso, envergonhado, atado, 

Atalhar', [De a-* + talhar.) V. int. e p. Talhar(-se) (o 
leite). 

Atalho. [Dev. de atalhar.) S. m. 1. Atalhamento. 2. 
Caminho fora da estrada comum para encurtar dis- 
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tâncias, o tempo do percurso; corte, vereda. 3. Estor- 
vo, embaraço, empecilho. 4. Remate, fim. 

Atamancar. [De a? + tamanco + ar] V. t. d. 1. 
Consertar ou remendar toscamente. 2. Fazer (alão) 
com precipitação e mal: atamancar um trabalho 
Int. 3. Agir precipitadamente, sem ordem nem méto- 
do. [Conjuga-se como trancar.) 

Atamancum. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
“atamancuns, tribo indígena que habita as margens 
superiores do rio Javari. @ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Atamarado. [De a- + tâmara + -ado!.] Adj. Da cor da 
tâmara; datilado. 

Atambeirado. [De a-? + tambeiro + -ado!.) Adj. Bras., 
S. Diz-se do novilho manso, que lembra o tambeiro 


AETA S. f. Hist. Filos, 1, Ausência de medo. 2. Nos 
vocabulários epicurista e estóico, estado da alma que 
se relaciona à ataraxia fq. v.] e à apatia [g. v.). [Cf. 
eutimia.] 

Atambor' (ô). (De a+ + tambor.) S. m. Var. de tambor 


(I a 3). 

Atambor’ (ô). [Do år. aT-Tambul.) S. m. Bétele. 

Atamento. S. m. 1. V. atadura. 2. Fam. Falta de 
expediente, de desembaraço; acanhamento, embara- 
ço, timidez. 

Ataná. [De or. indigena, talvez.) S. f. Bras. Planta da 
familia das leguminosas, subfamilia cesalpiniácea 
(Dimorphandra macrostachya). 

Atanado. (Part. de atanar, substantivado nas 1º. 
acepç.] S. m. 1. Casca de angico ou doutras plantas 
taninosas, empregada para curtir couros. 2. O 
couro curtido com essa casca. e Ad). 3. Diz-se desse 
couro: “avançava tropeçando, rilhando os dentes, a 
ferragem de seus grosseiros borzeguins de couro 
atanado tirando faúlhas nas pedras da calçada.” 
(Silva Guimarães, Os Borrachos, p. 25). 

Atanar. [De a-? + tan(ino) + -ar?.) V. t. d. Curtir com 
atanado. 

Atanazar, V. t. d. V. atenazar (2 e 3). 

Atangará. [De a* + tangará; var. de tangará.) S. m. 
Bras. V. uirapuru-de-cabeça-branca. 

Atangaratinga (garã). [De atangará + -tinga.] S. m. 
Bras. V, rendeira? (2). 

Ataperado!, (De a-? + tapera + -ado!.] Adj. Que tem, 
ou em que há taperas. 

Ataperado”, [Part. de ataperar.) Adj. Bras. Reduzido a 

_ tapera ou ruina. 

Ataperar. [De a? + tapera + -ar°.) V. t. d. Bras. 
Reduzir a tapera ou ruina, 

Atapetado. [Part. de atapetar.] Adj. 1. Coberto ou 
forrado de tapetes: Aluga-se apartamento atap e ta- 
do. 2. Coberto como por tapete: “foi encostar o 
queixo à teia de pinho, pintada de branco, junto ao 
caminho atapetado, que a cantora devia seguir 
do camarim para o palco.” (D. João da Câmara, 
Contos, p. 79). 

Atapetamento. S. m. Ato ou efeito de atapetar. 

Atapetar. [De a-? + tapete + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir 
com tapete(s); tapetar, alfombrar, alcatifar. P. 2. 
Cobrir-se, revestir-se, como que de um tapete: “O 
chão de urzes e pedras, em ge piso, / De musgo e 
lírios se atapeta e enfiora.” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 4º série, p. 242). (Sin. ger.: tapeçar, 
tapetar, tapizar, entapizar.) 

Atapu. [De uatapu, por aférese.) S. m. Bras., N.E. V. 
búzio (1): “Quando o som do atapu atroa correm 
todos à praia” (Alberto Rangel, Papéis Pintados, p. 
250). [A concha deste molusco serve de trombeta aos 
Jangadeiros para chamar os companheiros ou fregue- 
ses. Var. (BA): itapu.) 

Atapulhar. [De a- + tapulho + -ar?.] V. t. d. 1. Meter 
tapulho em; tapar, arrolhar, rolhar. 2. Tapar à força. 
3. Encher demasiado; atafulhar. 

Ataque. [Dev. de atacar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
atacar; acometimento, assalto, investida. 2. Agres- 
são, ofensa, injúria. 3. Discussão, disputa. 4. Acesso 
repentino (de doença). 5. Mús. Ato de começar m 
emissão de um som com a voz, com um instrumento 
musical tradicional, ou com outro qualquer instru- 
mento musical mecânico. 6..Miús. Pequena frase de 
algumas notas, estranha ao tema e, com maior fre- 
quência, à resposta da fuga, servindo-lhes unicamen- 
te de entrada, 7. Bras. Bucha das minas de pedreira. 
4 De ataque. Bras., AM. Afrontando a tona das 
águas (ao descer uma cachoeira ou corredeira). Dar 
um ataque. Bras. Gir. Ter um ataque. Ter um ataque. 
1. Bras. Pop. Sofrer crise nervosa ou convulsiva, mui- 
tas vezes com perda de consciência. 2. Bras. Gir. 
Perder a calma e exceder-se em palavras violentas 
ou grosseiras contra alguém. 

Atar’. S. m. Perfume indiano à base de óleo de pétalas 
de flores, principalmente rosas. 

Atar’. [Do lat. aptare.] V. t. d, 1. Prender, cingir ou 
apertar com laçada ou nó; amarrar. 2. Unir, ligar, 
vincular: Com esta medida, pensa em atar as suas 
atividades várias. 3. Prender; conter, refrear: Situação 
embaraçosa que lhe atava a língua. 4. Sujeitar, sub- 
meter, subjugar: 4 promessa feita ao moribundo 
atava-o. 5. Enlaçar, Rar ilaquear, 6. Expor ou 
redigir com nexo: Ata bem as palavras. 7. Bras., RS. 
Contratar, ajustar: atar um negócio. T. d. e i. 8. 
Prender, cingir ou ligar com laçada ou nó; amarrar. 
9. Submeter, subordinar: A tou os prisioneiros à sua 
vontade férrea. 10. Atrelar, jungir: Mandou atar os 
cavalos à carruagem. 11. Formar, estabelecer: A tou 
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relações com os novos vizinhos. P. 12. Prender-se, 
ligar-se. 13. Sujeitar-se, submeter-se. 14. Cingir-se, 
restringir-se, limitar-se. 15. Embaraçar-se, enlear-se. 
16. Tornar-se mais estreito ou apertado; estreitar-se, 
apertar-se: “meu pai, a fim de que mais se atas- 
sem os vínculos de duas extremadas gerações, for- 
mou o terceiro enlace” (Camilo Castelo Branco, O 
Santo da Montanha, E 12). [Pres. subj.: ate, ates, ate, 
atemos, ateis, atem. Cf. atém-se e atêm-se, do v. ater- 
se.) ¢ Não atar nem desatar. Não decidir, não resol- 
ver; mostrar-se irresoluto; não beber nem desocupar 
o copo. 

Atarantação. S. f. 1. Ato ou efeito de atarantar(-se). 2, 
Atrapalhação, perturbação; confusão. 
Atarantado. [Part. de atarantar.) Adj. 

atrapalhado, estonteado. 

Atarantar. [De a+ + tarant(ulia + ar] V. t. d. e p. 
Estontear(-se), confundir(-se), atrapalhar(-se), 
perturbar(-se), desatinar(-se). 

Ataraú. (Do tupi a'tá, ‘fogo’, + ra'u, ‘à toa’.] S. m. 
Bras. 1. Fúria, exaltação. 2. Mau humor; calundu. 

Ataraxia (cs). [Do gr. ataraxia.) S. f. 1. Hist. Filos. Nos 
vocabulários céptico e estóico, estado em que a 
alma, pelo equilibrio e moderação na escolha dos 
prazeres sensíveis e espirituais, atinge o ideal supre- 
mo da felicidade: a imperturbabilidade. [Cf. apatia 
H. atambia e eutimia.] 2. Tranqüilidade, serenidade. 
. Apatia, indiferença: “Se tinha [Fernando Pessoa] 
horas de intensa euforia, .... a maior parte do tempo 

assava-o prostrado, numa ataraxia búdica” 
João Gaspar Simões, Vida e Obra de Fernando Pes- 
soa, p. 650). 

Ataráxico (cs). Adj. 1. Relativo à ataraxia. 2. Diz-se do 
medicamento que provoca ataraxia. e S. m. 3. 
Medicamento que provoca ataraxia. 

Atarê. [Do eo] S. f. Bras., BA. Pimenta-da-costa. 

Atarefado. [Part. de atarefar.) Adj. Muito ocupado; 
sobrecarregado, azafamado. 

Atarefamento. S. m. Ato ou efeito de atarefar(-se). 

Atarefar. [De a? + tarefa + ar) V. t. d. 1. 
Encarregar de tarefa. 2. Sobrecarregar de trabalho; 
abarbar. P. 3. Aplicar-se, entregar-se muito ao tra- 
balho; azafamar-se. 

Ataroucado, [Part. de ataroucar.] Adj. Apalermado, 
atoleimado, idiotizado. 

Ataroucar. [De a? + tarouca + ar) V. t. dep. 
Tornar(-se) tarouco ou idiota; imbecilizar(-se), 
aparvalhar(-se), atoleimar(-se). [Conjuga-se como 
trancar.) 

Atarracado. [Part. de atarracar.) Adj. 1. Muito 
apertado; atarrachado, arrochado. 2. am Diz-se de 
pessoa baixa e gorda; achaparrado. 3. P. ext. Diz-se 
de animal ou coisa sem elegância, pesada: Era feia a 
mesa, baixa demais, atarracada. (Sin. bras. (nas 
acepç. 2 e 3): retaco.] 

Atarracador (ô). S. m. Aquele que atarraca. 

Atarracar. [De a-? + ár. Tarragã, ‘prega de couro”, 
‘chapa redonda de ferro”, + -ar2,] V. t. d. 1. Preparar 
(a ferradura e o cravo), para acomodar o casco da 
cavalgadura. 2. Preparar (o cravo) para pregar a 
ferradura. 3. Apertar com corda ou cunha; atochar. 
4. Apertar muito; arrochar, atarrachar. 5. Confundir, 
enlear, perturbar, embaraçar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Atarraxar. [De a? + tarraxa + car) V. t. doa. 
Apertar com tarraxa; parafusar. 2. Prender, unir, 
ligar fortemente, [F. paral.: tarraxar.] 

Atartarugado. [De a- + tartaruga + -ado!.) Adj. 1. 
Que tem a cor do casco da tartaruga. 2. Semelhante 
à tartaruga. 

Atarubaqui, [Do tupi.) S. m. Bras. Designação dada 
pelos indios a uma qualidade de mandioca. 

Atas. [Pl. de ata.) S. f. Jur. Registro escrito de um 
rocesso jurídico, de um julgamento, etc.: O relator 
eu as atas do processo. ~ V. ata. 

Atascadeiro. S. m. Atoleiro, lamaçal, atascal, atas- 
queiro. 


Atascado. [Part. de atascar.) Adj. Atolado!. 

Atascal. S. m. Bras. V. atascadeiro. 

Atascar. [De a-? + tasco + -ari.) V, t. d. e i. 1. Meter 
(em atascadeiro): “O moço arrancou do seio puro o 
coração, esvaziou-o das lágrimas, atascou -o nas 
orgias e encheu-o de lama.” (Camilo Castelo Bran- 
co, 4 Enjeitada, p. 234.) P. 2. Meter-se em atoleiro; 
enlamear-se. 3. Deade no vicio, [Conjuga-se 
como trancar.] 

Atasqueiro. S. m. V. atascadeiro. 

Atassalhador (ô). S. m. Aquele que atassalha. 

Atassalhadura. S, f. Ato ou efeito de atassalhar. 

Atassalhar. [De a-? + tassalho + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer 
em tassalhos ou em pedaços; lacerar, dilacerar, 
retalhar, rasgar, despedaçar, espedaçar. 2. Destro- 
çar, desbaratar, derrotar: 4tassalhou o inimigo. 
3. Difamar, caluniar; desacreditar: Despeitado, 
atassalhou a ex-noiva. T. i. 4. Abocanhar, abo- 
car; morder. P. 5. Morder-se, abocanhar-se, recipro- 
camente. 

Ataúba. [De possível or. tupi.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das meliáceas (Guarea tuberculata), de flores 
pequenas, brancas, e fruto verrucoso, a qual fornece 
madeira para marcenaria e carpintaria; tendo a casca 
propriedades anti-sifiliticas depurativas; jitó, utuaú- 

a, camboatá. 

Ataúde. [Do ár. at-tābūt, 'arca'.) S. m. 1. Caixão 
fúnebre; esquife, féretro: “Vejo-a no seu ataúde 
morta” (Júlio Belo, Memórias de um Senhor de 


Aturdido, 


Atelectasia 


Engenho, p. 21). 2. Fig. Sepulcro, sepultura, [Sin. 
ger.: tumba.) 

Atauxiar. [De a-* + tauxiar.] V. t. d. V. tauxiar. 

Atavanado, [De a? + tavão + -ado!.) Adj. Preto ou 
castanho com malhas brancas nos ilhais ou nas espá- 
duas (eqiideo). 

Atavernado. [Part. 
atabernado., 

Atavernar. V. t. d. e p. Var. de atabernar. 

Ataviado. [Part. de ataviar.] Adj. Ornado, adornado; 
enfeitado. 

Ataviador (ô). S. m. Aquele que atavia. 

Ataviamento. 5. m. Ato ou IR de ataviar(-se). 

Ataviar. V. t. d. 1. Ornar, adornar; enfeitar, adereçar, 
aformosear; “e como por castigo do Céu ficou a ilha 
quase toda maninha, com os cimos pelados, sem a 
verdura que atavia suas irmãs do arquipélago” 
(Xavier Marques, Jana e Joel, p. 5). P. 2. Enfeitar-se, 
ornar-se, adornar-se; aderéçar-se, aformosear-se: 
“Aos seus feitiços Don'Ana, / Como cúmplices, alia / 
O leque com que se abana, / A flor com que se 
atavia..” (Raimundo Correia, Poesias, p. 258.) 3. 
Vestir-se. 

Atávico. [Do lat. atavu, 'quarto avô”, + ico?) Adj. 
Adquirido ou transmitido por atavismo. 

Atavio. [Dev. de ataviar.] S. m. Adorno, ornamento, 
enfeite. 

Atavismo. [Do lat, atavu, “quarto avô”, + -ismo.] S. m. 
Biol, Ger. Reaparecimento em um descendente, de 
um caráter não presente em seus ascendentes ime- 
diatos, mas sim em remotos: “Quanto mais homens 
conheceres, mais diferentes almas sentirás em ti. 
Folias com os alegres; sonhas com os poetas; os aris- 
tocratas, criados entre artificios, amam em ti, pelo 
atavismo de seus apetites grosseiros, teus instin- 
tos rudes, e tu amas neles suas fidalgas maneiras” 
(Antero de Figueiredo, Cômicos, pp. 168-169). 

Ataxia (cs). [Do gr. ataxia.) S. $ Patol. Falta de 
coordenação dos movimentos do corpo. 

Atáxico (ts). Adj. 1. Em que há ataxia. 2. Que sofre de 
ataxia, 

Atazanar. V. t. d. Pop. V. atenazar (2 e 3): “José passou 
a atazanar Tidu, rodeando-lhe a almojada e 
pedindo a história do cacetinho mágico.” (Reginaldo 
Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 51.) 

Até. [Do lat. ad tenus.) Prep. 1. Indica um limite de 
tempo, no espaço, ou nas ações: Caminharam até o 
outro lado da ponte; Trabalhou até ficar exausto; D. 
Pedro II reinou de 1840 até 1889. e Adv. 2. Ainda, 
também, mesmo: Fala bem de todos, até dos inimi- 


de atavernar.] Adj. Var. de 


gos. 

Ateador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que ateia. 

Atear. (De a- + teia? + -ari.] V. t. d. 1. Soprar, avivar, 
fazer lavrar (o fogo). 2. Excitar, provocar, fomentar 
(a discórdia, a guerra, as paixões, etc.). 3. Estimular; 
avivar. T. d. e i. 4. Lançar, pôr, atacar, tocar (fogo): 
O suicida ateou fogo às vestes. Int. 5. Avivar-se, 
desenvolver-se, alastrar-se, grassar, atear-se (o fogo): 
O fogo ateou , queimando parte da reserva florestal. 
P. 6, Avivar-se, desenvolver-se; alastrar-se, grassar (o 
fogo). 7. Aumentar, crescer; tornar-se mais intenso: 
AÁteou-se a sua paixão com o afastamento da 
mulher amada. [Conjuga-se como frear. Pres. ind.: 
ateio, ateias, ateia, ateamos, ateais, ateiam. Cf, atéia ẹ 
atéias, flex. de ateu.) 

Atecnia!. [Do gr. atechnta) S. f. Falta de técnica, de 
arte. 

Atecnia?, [Do gr. ateknia.] S. f. Med. Esterilidade. 

Ateco. S. m. 1. Espécime dos atecos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos atecos. 

Atecos. $. m. pl. Zool. Animais cordados, reptis, 
quetnios da subordem Atheca, cujo corpo é revesti- 

o de pele grossa, lisa, coriácea, com placas poligo- 
nais, e que têm vértebras e costelas separadas da 
carapaça, pernas em forma de remos, sendo as 
anteriores delgadas, quase tão longas quanto o cor- 
po. São as tartarugas-de-couro. 

Atecuri (até). [De até + tupi kurri, “logo'.] Adv. Bras. 
Até logo. 

Atediar. [De a? + tédio + ari] V. t. d. e p. V. 
entediar. 

Atéia. Adj. f. e s. f. Fem. de ateu. 

Ateira. [De ata? + -eira.] S. f. Bras. V. pinheira. 

Ateiró, [De a-* + teiró.] S. m. Teiró (1)... 

Ateismo. [De ateu + -ismo.) S. m. 1. Doutrina dos 
ateus. 2. Falta de crença em Deus, 3. Filos. Atitude 
ou doutrina que dispensa a idéia ou a intuição da 
divindade, quer do angulo teórico (não recorrendo à 
divindade para se justificar ou fundamentar), quer do 
ângulo prático (negando que a existência divina 
tenha qualquer influência na conduta humana). [Cf, 
teísmo! e panteísmo.) : 

Ateista, [De ateu + -ista.] Adj. 2 g. 1. Ateistico. e S. 2 
g. 2. Pessoa que segue o ateismo, que acredita que 
não há Deus. 

Ateistico. Adj. Relativo ao ateísmo; ateista. 

Atelana. [Do lat. atellana, i. e., fabula atellana.) S. f. 
Teat. V. fábula atelana: “Quanto à atelana , curta 
peça no gênero da farsa, sabemos que, embora escri- 
ta, deixava larga margem à atualidade politica, que 
era aliás a sua especialidade.” (Ruggero Jacobbi, 4 
Expressão Dramática, p. 17.) 

Atelectasia. [De atel/o) + -ectas- + -ia] S. f. Med. 1. 
Falta de dilatação. 2. Distensão incompleta dos pul- 
mões, sense por obstruções brônquicas, pressão 
pleural, etc. 


Atelépode 


Atelépode. [De atel/o)- + -pode.] Adj. 2 g. Zool. A 
que falta qualquer dedo. ` 

Atelhamento. S. m. Bras., N. Ato ou efeito de atelhar. 

Atelhar. [De a-* + telhar.) V. t. d. Bras., N. Telhar. 
[Quanto ao timbre do e, v. aparelhar.] 

Ateliê. [Do fr. atelier.] S. m. Oficina de pintor, 
escultor, fotógrafo, etc. 

Atelier. [Fr.] S. m. V. ateliê. 

aatel(o)-. [Do gr. atelés, és, és] El. comp. = 
“ausência”, ‘desenvolvimento incompleto”: atelocar- 
dia, atelopodia; atelectasia. 

Atelocardia. [De atel({o)- + -cardia.) S. f. Patol: 
Desenvolvimento incompleto do coração. 

Ateloglossia. (De atel(0)- + -gloss(0)- + -ia.) S. f. Terat. 
Ausência congênita da lingua. 

Atelomielia. [De atel(0)- + -miel(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Desenvolvimento incompleto da medula. 

Atelopodia. [De atei(o)- + -pod(e)- + -ia] S. f. Terar. 
Ausência congênita dos pés. 

Atemorizador (ô). Adj. 1. Que atemoriza; assustador, 
atemorizante. e S. m. 2. Aquele que atemoriza. 

Atemorizante. Adj. 2 g. V. atemorizador (1). 

Atemorizar. (De a- + temor + -izar.J V. t. d. 1. Causar 
temor ou susto a; amedrontar, assustar, intimidar; 
espavorir, aterrar. P. 2. Sentir medo ou temor; 
assustar-se, amedrontar-se, intimidar-se. 

Atempado. [De a? + tempo + -ado!.] Adj. Bras., RS. 
Adoentado, achacado: “Andava sempre atempa- 
do:/ Volta e meia ... / Pontadas pela vazio, / Dor 
de barriga, enxaqueca” (Amaro Juvenal, Antônio 
Ximango, p. 18). 

Atempar. [De a- + tempo + -ar°] V. t. d. Marcar 
tempo determinado ou prazo a; aprazar, atermar. 

»A tempo. [Ital., 'em tempo’.] Mús. Usado como 
indicação de que se deve voltar ao movimento nor- 
mal depois de- um trecho acelerado ou afrouxado. 

Atenazamento. S. m. Ato ou efeito de atenazar. 

Atenazar. [De a- + tenaz + -ar?.] V. t. d. 1. Apertar 
com tenaz. 2. Fig. Torturar; mortificar. 3. Aborrecer, 
importunar [v. apoquentar): “tão despejadas men- 
tiras pregou ao irmão, tanto o atenazou , tais 
artes teve de lhe converter as setas em grelhas, que 
as bichas Reparem, e Barnabé deu o sim” (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 236). [Var. (nas 
acepç. 2 e 3): atanazar (por assimilação) e atazanar 
(da f. anterior, por metátese).) 

Atença. S. f. Ato ou efeito de ater-se. 

Atenção. [Do lat. attentione] S. f 1. Aplicação 
cuidadosa da mente a alguma coisa; concentração, 
reflexão, aplicação: Dedica atenção a tudo quanto 
faz. 2. Reparo, caso, tento: Não dê atenção dema- 
siada à criança. 3. Ato ou palavra(s) que 
demonstra(m) consideração, amabilidade, urbanida- 
de, cortesia ou devoção a ou para com alguém: E 
todo atenção para com os amigos. [M. us. no pl., 
nesta acepç.] e Interj. 4. Serve para advertir, 
recomendar cuidado, impor silêncio, etc; pare, cui- 
dado, olhe: Atenção ! Não atravesse a linha, que o 
trem se aproxima. 6. Mil. Voz de advertência [g. v.] 
que põe o soldado de sobreaviso para a ordem que 
virá depois. ¢ Em atenção a. Por consideração a. 

Atencioso (ô). Adj. 1. Que presta atenção. 2. Polido, 
cortês, obsequioso. 3. Feito com atenção. 

Atendente. [Do lat. attendente.) S. 2 g. Bras. Pessoa 
que, nos hospitais e consultórios, desempenha servi- 
ços auxiliares de enfermagem. 

Atender. [Do lat. attendere.) V. t. i 1. Dar, prestar 
atenção: Não atendeu à observação que lhe 
fizeram. 2. Tomar em consideração; levar em conta; 
ter em vista; considerar: Não atende a súplicas; 
“fui hoje ver o pequeno Abdias. Demos-lhe este 
nome atendendo a desejo manifestado por 
Carlota” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 188). 3, Atentar, 
observar, notar: Atendia , de longe, aos aconteci- 
mentos. T. d. 4. Acolher, receber com atenção ou 
cortesia: Sempre atende aqueles que o procuram. 5. 
Dar ou prestar atenção a. 6. Tomar em considera- 
ção; considerar: Atende antes de tudo as suas con- 
veniências. 7. Dar atenção a; seguir, acatar: Não cos- 
tuma atender os meus conselhos. 8. Dar audiência 
a; receber: O ministro atendeu os funcionários que 
o aguardavam. 9. Dar despacho favorável a; deferir: 
AÁtenderam as reivindicações da carta. Int. 10. 
Ficar ou estar atento; aguardar, esperar: Atende , 
e obterás o que pretendes. 11. Escutar atentamente: 
“Olha cá, palerma; escuta; abre bem essas orelhas e 
atende .” (Camilo Castelo Branco, O Santo da 
Montanha, p. 111.) 

Atendimento. S. m. Ato ou efeito de atender. 

Atendivel. Adj. 2 g. Que merece atenção ou ser 
atendido. 

Ateneu. [Do gr. Athénaion, ‘templo de Atene’, pelo lat. 
Athenaeu.) S. m. 1. Lugar público onde os literatos, 
na Grécia antiga, liam as suas obras. 2. Associação 
científica ou literária; academia. 3. Estabelecimento 
de ensino. 

Ateniense. [Do lat. atheniense.l Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Atenas, capital da Grécia. 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Atenas. 
Atenorado!, [De a-? + tenor + -ado'.} Adj. 1. Diz-se da 
voz, especialmente da de baritono, com qualidades 
de timbre que a aproximam da do tenor. 2. Diz-se 
do cantor que tem essa voz, 

Atenorado:. [Part. de atenorar.) Adj. 1. Diz-se da voz a 

ue se deu registro de tenor. 2. Cantado à imitação 
e tenor. 
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Atenorar. [De a- + tenor + -ar] V. t. d. 1. Dar 
registro de tenor a (voz). 2. Cantar à imitação de 
tenor: Para imitar Caruso, o cantor resolveu ate- 
norar o trecho. 

Atenrar. [De a? + tenro + ar] V. t. d. e p. Tornar 
(-se) tenro. 

Atentado!. [Do lat. attentatu.) S. m. 1. Tentativa ou 
execução de crime. 2. Ofensas às leis ou à moral: 

Atentado’. [Part. de atentar!.] Adj. ia tem tento; 
avisado, atento: É homem atentado no falar. 

Atentado”. [Part. de atentar] Adj. Bras. Pop. 
Endiabrado, levado, azougado: “— Tu eras um 
pequeno ‘atentado’ , 'arteiro”, como eu nunca 
vi.” (Viriato Correia, Contos do Sertão, p. 117.) 

Atentar'. [De atento + -ar.] V. t. d. 1, Ver, olhar, 
considerar, observar com tento; reparar em: Lê mui- 
to, mas não atenta o estilo. 2. Aplicar com aten- 
ção: “Baltazar não carecia de atentar a orelha 
para ouvir, sem perda de palavra, o diálogo.” (Ca- 
milo Castelo Branco, O Santo da Montanha, p. 142.) 
3. Refletir sobre; considerar; ponderar: Não quis 
atentar as vantagens da proposta. T. i. 4. Prestar 
atenção; reparar, atender: Desconfiados, começaram a 
atentar no que ele fazia. 5. Dirigir a atenção; 
olhar, observar atentamente: Por mais que aten- 
tassem para a saída do teatro, não conseguiram ver 
o ator. 6. Cuidar de; preocupar-se com: Deves aten- 
tar mais por teu filho. 7. Tomar em consideração; 
ter em conta; considerar, ponderar, atender: “Toda 
arte conscienciosa .... comporta exercícios proces- 
suais de independência, os quais não atentam 
em geral a regrinhas, a abusões e a ressalvas de 
alfaiates da correção para os figurinos mais em voga 
da estilística sob medida.” mano Rangel, Quando 
o Brasil Amanhecia, p. XV.) Int. 8. Tomar alguma coi- 
sa em consideração; dar atenção, atender a alguma 
coisa, considerar, ponderar: Longe do mundo, não via, 
não vivia, não atentava . 

Atentar”. [Do lat. attentare.] V. t. d. 1. Empreender, 
cometer. T. i. e int. 2. Perpetrar atentado: “A Prefei- 
tura resolveu multar quem quer que atente 
contra a estética da cidade.” (Nélson Vaz, Por Amor 
ao Idioma, p. 63.) 

Atentar'. [De a-* + tentar] V. t. d. 1. Pop. Tentar: 
“Deus me perdoe se a pequena não parecia instru- 
mento do mafarrico para me atentar .” (José 
Cardoso Pires, Jogos de Azar, p. 133.) 2. Bras. Pop. 
Importunar, provocar, aborrecer, irritar. Int. 3. 
Importunar, aborrecer, irritar: “Era o que desse o 
dia, briquitando na roça com as calças grossas, pesa- 
das, cheias de picão, mosquitos e formigas 
sempre: atentando , o diabo!” (Bariani Ortên- 
cio, Vão dos Angicos, p. 92.) 

Atentatório. Adj. Em que há, ou que constitui 
atentado: procedimento atentatório contra a 
moral. 

Atentivo. Adj. V. atento (3): meditação atentiva.. 

Atento. [Do lat. attentu.) Adj. 1. Que atende, que 
presta atenção; cuidadoso, atencioso. 2. Estudioso, 
aplicado. 3, Em que há atenção ou ponderação; cui- 
dadoso, ponda. atentivo: Fez um exame aten- 
to da situação. 4. Reverente, deferente, respeitoso. 
Atenuação. [Do lat. artenuatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de atenuar(-se). 2. Diminuição, abrandamento, 
enfraquecimento. 3. Fís. Diminuição efetiva da 
intensidade de uma onda ou de um feixe de parti- 
culas que atravessa um meio material. 

Atenuado. [Part. de atenuar] Adj. 1. Diminuido, 
enfraquecido. 2, Abrandado, minorado. ~ V. folha 


—a. 

Atenuador (ô). Adj. Que atenua; atenuante. 

Atenuante, [Do lat. attenuante.) Adj. 2 g. 1. Que atenua. 
2. Que diminui a gravidade. 3. Jur. Diz-se de circuns- 
tância acidental do crime, legalmente prevista, e que 
acarreta, obrigatoriamente, diminuição da pena, a 
critério do juiz, respeitado, porém, o limite minimo 
e cominação. e S. f. 4. Jur. Circunstância atenuante 


Atenuar. [Do lat. attenuare.] V. t. d. 1. Tornar tênue, 
delgado; fazer menos espesso; adelgaçar: medicamen- 
tos prescritos para atenuar o sangue. 2, Emagrecer, 
amagrentar, adelgaçar: atenuar o corpo com die- 
tas. 3. Reduzir a menos; diminuir, abater: ate- 
nuar os preços. 4. Tornar menos violento, ou 
menos grave, ou menos inconveniente; suavizar, 
amenizar, abrandar: Quis atenuar a verdade, con- 
tando apenas parte do que sabia. 5. Reduzir a gravida- 
de de (alguma infração ou crime). P. 6. Tornar-se 
menos violento, ou menos grave, ou menos inconve- 
niente; suavizar, amenizar, abrandar: “O amor é uma 
forma de loucura e, como a loucura, tem suas alter- 
nativas; agrava-se subitamente hoje, amanhã se 
atenua sem sabermos por quê.” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 65.) 7. Tornar-se mais tênue; adelgaçar-se. 

Ater: [Do lat. attinere.) V. t. d. 1. Fazer parar; deter, 
reter: “Aquele braço nu e aquela espuma / Da fofa 
manga atêm-me em mudo exame” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2.º série, p. 294). P. 2. Encostar-se:; 
arrimar-se; estribar-se: Ateve-se ao ombro da 
amiga, ao tropeçar. 3. Fixar-se, prender-se, atar-se: 
Costuma ater-se a ninharias, em vez de cuidar de 
coisas importantes. 4. Fiar-se, confiar-se: Sabe a quem 
se pode ater . 5. Cingir-se, circunscrever-se, 
limitar-se: Desprezou outras atividades, atendo-se 
às letras. [É muito p. us. como transitivo direto. Pres. 
ind.; atenho-me, aténs-te, atém-se, atemo-nos, atendes- 


Atestar! 


vos, atêm-se. Cf. atem, do v. atar.] i 

Ateréua. [Do tupi aterewa.] S. f. Bras. Árvore da 
Puglia das lecitidáceas (Eschweilera). [Var. de atiri- 

a. a 

Atérmano. [De a: + therman, raiz de thermaíno, 
'aquecer.] Adj. Diz-se de qualquer corpo em que 
não pode penetrar o calor; atérmico. 

Atermar. [De a? + termo (ê) + -ar.] V. t. d. 1. Pôr 
termo a; limitar. 2. V. atempar. P. 3. Tomar certo 
prazo para fazer ou resolver alguma coisa. 

Atermasia. [De a-' + gr. thermasta, 'aquecimento'.] S. 
f. Grande calor. 

Atermia, [De a- + -term(o)- + -ia) S. f. Ausência de 
calor. ; 
Atérmico. [Do gr. áthermos, ‘sem calor’, + -ico?,] Adj. 

1, Relativo à atermia. 2. Atérmano. 

Ateroma. [Do gr. athéroma, pelo lat. atheroma.) S. m. 
Med. Depósito de material gorduroso na túnica inter- 
na das artérias. 

Aterosclerose. [De atero/ma) + esclerose.) S. f. Patol. 
Arteriosclerose causada por ateromas. 

Aterosclerótico. Adj. Relativo à aterosclerose. 

Aterrado. (Part. de aterrar.) Adj. 1. Que se aterrou. e 
S. m. 2. Aquilo que se aterrou; aterro. 3. Terreno 
que, dantes alagadiço, se tornou enxuto por efeito de 
um movimento de terras executado pelo homem. 4, 
Bras., MT. Terreno firme e enxuto, no meio de ala- 
gadiço. 5. Bras., MA. Terreno de aluvião situado às 
margens de um curso de água. 

Aterrador (ô). Adj. V. aterrorizador. 

Aterragem. S. f. Ato de aterrar? (4). [Sin., bras.: 
aterrissagem.) i 

Aterraplanar. V. t. d. V. terraplenar. 

Aterraplenar. V. z. d. V. terraplenar. 

Aterrar'. [De a* + lat. terrere] V. t. d., int. e p. V. 
aterrorizar: “Aterrava-a a idéia de um encontro 
com o filho” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 156); “O 
au mais aterrava o espirito patriótico de 

duardo Prado era o espetáculo da intolerância poli- 
tica que encheu os primeiros anos da República.” 
(Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 416). [Pres. ind.: 
aterro, etc. Cf. aterro (8).) i 

Aterrar’. [De a- + terra + -ar.) V. t. d. 1. Encher de 
terra. 2. Cobrir com terra. 3, Altear (um terreno), 
acumulando terra ou entulho. Int. 4. Descer à terra 
E helicóptero); aterrizar, aterrissar. 5. Mar. 

nvestir (o navegante que vem do alto-mag para 
reconhecimento de determinado trecho do litoral; 
aproximar-se do litoral, vindo do alto-mar. [Cf. 
amarrar.) P. 6. Cair por terra; subverter-se, soçobrar. 
7. Esconder-se (um animal) debaixo da terra, em 
EN entocar-se. [Pres. ind.: aterro, etc. Cf. aterro 
e) 

Aterrissagem. [Do fr. aterrissage.] S. f. Bras. Gal. V. 
aterragem. 

Aterrissar. [Do fr. aterrisser.] V. int. Bras. Gal. V. 
aterrar? (4). 

Aterrizar. | 
aterrar? (4). A , 

Aterro (ê). [Dev. de aterrar?.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
aterrar?, 2. Porção de terra ou de entulho com que se 
nivela ou, alteia um terreno. 3. Bras. Aterrado (2). 
[Pl.: aterros (ê). Cf. aterro, do v. aterrar.) 4 Aterro 
hidráulico. Constr. Aterro cujo material é trazido ao 
local por meio de uma corrente de água, em tubos 
ou calhas. 

Aterroada. S. f Bras. Amaz. 1. Depressões que as 
patas dos animais deixam nos terrenos baixos ou ala- 
gadiços. 2. Pequenas elevações no terreno, produzi- 
das por minhocas, cupins, formigas. 

Aterro-barragem. S. m. Constr. Maciço artificial de 
terras que tanto serve para dar passagem a uma 
estrada como para represar águas, (Pl.: aterros- 
barragens.) 

Aterrorar, V. t. d., int. e p. V. aterrorizar. 

Aterrorizado. [Part. de aterrorizar.) Adj. Dominado 
pelo terror; apavorado. 

Aterrorizador (ô). Adj. 
aterrador, aterrorizante. 

Aterrorizante, Adj. 2 g. V. aterrorizador. 

Aterrorizar. [De a? + terror + -izar.) V. t. d. 1. 
Encher de terror; causar terror a; aterrar, terrorizar, 
aterrorar, terrorar. Int. 2. Provocar terror; fazer 
medo; aterrar, aterrorar, terrorar: Sua crueldade 
aterroriza . P. 3, Encher-se de terror, aterrar- 
se, aterrorar-se, terrorar-se, l 

Atesar, [De a-? + teso + -ar?.] V. t. d. e int. Tornar(-se) 
ou fazer(-se) teso; entesar(-se). 

Atestação. [Do lat. attestatione.) S. f. 1, Ato ou efeito 
de atestar!, 2. Declaração escrita e assinada sobre a 
verdade de um fato, para servir a outrem de docu- 
mento; atestado!, testemunho. [Cf, certidão.) 
Atestado!. [Part. substantivado de atestar!.] S. m. 1. 
Documento que contém atestação (2); certidão. 2. 
Fam. Prova, demonstração: Tal afirmação de sua par- 


ea? + terra + -izar) V. int. Bras. V. 


Que aterroriza; pavoroso, 


teéum atestado de culpa. ) 
Atestado”, [Part. de. atestar’) Adj. Muito cheio: 
abarrotado, 


Atestador (ô). [Do lat. attestatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que atesta; atestante. i 

Atestante. [Do lat. attestante.] Adj. 2 g. Atestador. 

Atestar!. [Do lat. *attestare, por attestari) V. t. d. 1. 
Afirmar ou provar em caráter oficial. 2. Passar ates- 
tado de; certificar por escrito: O delegado atestou 
os bons antecedentes do rapaz. 3. Dar testemunho de: 
testemunhar, testificar: Trabalhamos juntos anos a fio. 


Atestar” 


de modo que posso atestar a sua idoneidade. 4. 
Provar, demonstrar: “Embora as pedras do túmulo 
atestem que estás morta, / € repouses como 
repousam os cadáveres, / O teu espirito sobrevive.” 
(Jorge de Lima, Obra Completa, |, p. 438.) T. d. e i. 5. 
Provar, demonstrar: Posso atestar -lhe a verdade 
do que afirmo. T. i. 6. Dar atestado; depor; teste- 
munhar, testificar. Int. 7. Dar atestado ou teste- 
munho. |Pres. ind.: atesto, etc. Cf. atesto (8).] 

Atestar’. |De a? + testo + ar] V.t.d et.d ei į. 
Encher até ao testo ou borda; abarrotar. 2. Encher 
em excesso; abarrotar: “Os rolos de tabaco, tecidos 
de seda, chapéus-de-sol de veludo, aguardente do 
Reino e do Brasil, os búzios, atestavam as 
sumacas, corvetas e navios maiores.” (Luis da Cå- 
mara Cascudo, Prelúdio da Cachaça, p. 31.) P. 3. 
Comer ou beber em excesso; abarrotar-se, 
empanturrar-se, entulhar-se. [Pres. ind.: atesto, etc. 
CI. atesto (8).] 

Atestatório. Adj. Que serve ou é próprio para atestar! 
ou provar: documento atestatório da honestida- 
de do requerente. 

Atesto (é). IDev. de atestar!.] S. m. Operação que 
consiste em encher o vazio, produzido pela evapora- 
ção, dos cascos que contêm vinho. ip. atestos (è). 
Cf. atesto, do v. atestar.) 

Ateu. IDo gr. átheos, pelo lat. atheu.) Adj. 1. Diz-se 
daquele que não crê em Deus ou nos deuses; impio. 
2. Próprio de ateu: “visão dos tempos de Deus, / 
Vem, corre, transforma, alimpa / Meus pensamentos 
ateus ." (Junqueira Freire, Obras Póstumas, IH, p. 
64). e S. m. 3. Indivíduo ateu; impio. [Fem.: atéia, 
CI. ateia. do v. atear À 

Ati, IDo tupi.) S. m. Bras. V. gaivota (1). 

Atiadeu. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos atiadeus, tribo 
indigena guaicuru de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Atiati. |Do tupi.l S. f. Bras. V. gaivota (1). 

Atibaiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Atibaia (SP). é S. m. 2. O natural ou habitante de 
Atibaia. |Sin. ger.: atibaiense.) 

Atibaiense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Atibaiano. 

Atiçador (ô). Adj. 1. Que atiça; provocador: Foi ele, 
sim, o elemento atiçador da discórdia. e S. m. 2. 
Aquele que atiça: O atiçador da briga desculpou- 
se com os contendores. 3. Instrumento para avivar o 
fogo; espevitador. 

Atiçamento. S. m. Ato ou efeito de atiçar(-se). 


; Aticar. V. r. do Bras, SC. Pop. Encontrar, achar. 


IConjuga-se como trancar. Pres. ind.: atico, ete. CF. 
ático, adj. e s. m., co antr. Ático.| 

Atiçar. [Do lat. attitiare.| V. t. d. 4. Espertar, vivar, 
atear (o fogo). 2. Instigar, promover, fomentar: at i- 
car rixas, rivalidades, dissensões. 3. Excitar, esti- 
mular: “não atice a coitada com essas ilusões, 
uanto mais ela se instruir mais infeliz será.” (Ligia 

agundes Teles, O Jardim Selvagem, p. 39y. “Mas o 
ar forte demais, / com brevidade, atiça / os peca- 
dos mortais / da gula e da preguiça.” (Alberto de 
Serpa, Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, p 
$1). 4. Irritar, estimular (o ânimo, a atividade). 5. 
Despertar, avivar (fome, sede, sensações): O encontro 
com o inimigo atiçonu -lhe a cólera. P. 6. Irritar-se, 
irar-se, exasperar-se: Áriçou-Se COM os COMEN- 
rários irônicos a seu respeito. |Conjuga-se como laçar.| 

Aticismo. |Do gr. attikismós, pelo lat. atticismu.) S. m. 
Elegância, pureza e sobriedade de linguagem, de 
estilo. 

Ático. IDo gr. attikós, pelo lat. atticu.| Adj. t. De, ou 
ertencente ou relativo à Ática (Grécia antiga). 2. 

iz-se do dialeto eminentemente literário falado na 

região da Ática, e que foi a base da língua grega. 3. 
Relativo ao, ou que revela aticismo; elegante, puro, 
sóbrio (estilo). ~ V. ordem -a e sal —. @ S. m. 4. O 
natural ou habitante da Ática. 5. O dialeto ático (2). 
6. Arquit. Parte superior de uma fachada, acima do 
último pavimento do edifício, imitando andar de 
pequena altura, ou simplesmente ornada de pilastras, 
e que serve para ocultar ou dissimular o telhado. 7. 
Arquit. Pavimento de menor altura e mais recuado 
que os demais, no topo dos edifícios, para abrigar 
máquinas, reservatórios, depósitos, e eventualmente, 
alojamentos. ICT. atico, do v. aricar.] 

Atiço. S. m. Bras., PE. Extremidade incombusta dos 
paus que ficam nas covas de carvão. 

Atiçoar. [De q? + tição + ar) V. t-d. Queimar com 
tição. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar] 

Atiçu. [Da lingua dos nhambiquaras.] S. m. Bras.. MT. 
Cesta usada pelos nhambiguaras. 

Aticum. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos aticuns, tribo 
indigena da serra do Umã, municipio de Floresta 
Ro e Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
Sin. ger.: uamoói, umã e uruma.) 

Atigrado, |De a + tigre + -ado!. | Adj. 1. Semelhante 
ao tigre. 2. Mosqueado como a pele desse animal; 
tigrado., 

Atijolado!. [De a? + tijolo + -ado!.] Adj. Tirante à cor 
do tijolo. 

Atijolado', |Part. de atijolar.| Adj. Bras. Pavimentado 
com tijolos. 

Atijolar. [De u- + tijolo + 
Pavimentar com tijolos. 

Atilado. |Part. de arilar.| Adj. 4. Escrupuloso, correto. 

2. Discreto, prudente, ajuizado, atinado. 3. Sagaz, 

sperto, fino. 4. Flegante. apurado. 

lamento. S. m. 1. Pontualidade, 


ar] V. t. d. Bras. 


exatidão. 2. 


155 


Prudência, juizo, tino. 3. Esmero, elegância, apuro. 

Atilar. V. rt. d. 1. Executar com cuidado e atenção. 2. 
Dar a última demão em; aperfeiçoar. 3. Tornar fino, 
esperto. P. 4. Tornar-se fino, esperto, hábil. [Pres. 
ind.: atilo, atilas, atila, etc. Cf. Átila, antr.) 

Atilho. |De atar?.] S. m. 1. Aquilo com que se ata ou 
amarra: fita, fio, cordel, cordão, corda, etc.: ataca- 
dor. 2. Estopim. 3. Bras. Feixe de espigas de milho: 
“Aproveitem o milho, enquanto hå .... .Aqui, vendo- 
o baratinho. Um atilho por um cobre” (Visconde 
de Taunay, Inocência, p. 45). [Em nota de roda- 
pé, Taunay diz que um atilho se compõe de quatro 
espigas amarradas.| 

Atimia!. [Do gr. athymia.] S. f 1. Desânimo, 
abatimento, prostração. 2. Melancolia, acabrunha- 
mento. 

Atimia”. [De a + timo! + -ia.] S. f. Terat. Ausência 
congênita do timo!. 

Átimo. |De átomo, por dissimilação.] S. m. Bras. 
Instante; momento. 4 Num átimo. Bras. Em cufto 
espaço de tempo; num abrir e fechar de olhos. 

Atinado. [Part. de atinar.) Adj. 1. Prudente, ajuizado, 
discreto; atilado. 2. Inteligente, astuto. 

Atinar. |De a? + tino + -ari) V. i. d. 1. Descobrir 
pelo tino, pelo raciocínio, por conjetura ou por indi- 
cio; acertar com; dar com; achar: Atinou desde 
cedo a vocação do filho. 2. Dar tino de; notar, 
compreender: Pelo comportamento da moça atinou 
que ela o amava. T. i. 3. Descobrir pelo tino, pelo 
raciocinio, por conjetura ou por indicio; acertar, 
encontrar. 4. Dirigir-se, encaminhar-se, seguindo 
algum indício ou conjetura. 5. Lembrar-se de acertar 
(com uma coisa que escapara da memória): “Como 
eu invejo os que não esqueceram a cor das primeiras 
calças que vestiram! Eu não atino com a das que 
enfiei ontem.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, 
p. 476.) 6. Encontrar, acertar, dar: Não atinou 
com a entrada. Int. 7. Dar com o que se procura; 
acertar. 

Atincal. [De a-* + tincal.) S. m. Min. Var. de tincal. 

Atimência. [Do lat. artinentia.]) S. f Qualidade de 
atinente. 

Atinente. (Do lat. attinente.) Adj. 2 g. Referente, 
relativo, respeitante: os problemas atinentes a 
seu cargo, “qualquer coisa de trágico, afinal; em que 
o pensamento já não era pensamento, mas sorte de 
mistificação formal das faculdades espirituais ati- 
nentes a cada homem.” (João da Silva Correia, 
Os Outros, p. 196). 

Atinga. |Do tupi a'tiga.] S. f. Bras. Espécie de peixe, 

Atingaçu. |Var. de atinguaçu (q. v.).) S. m. Bras. V. 
chincoã. 

Atingaú. |De atinga + tupi u, “negro.| S. f. Bras.. 
Amaz. V. chincod. . j 

Atingir. (Do lat. attingere.} V. t. d. 1. Alcançar, tocar: 
Não consegue atingir a última prateleira. 2. Con- 
seguir, obter; alcançar: afingir uma graça. 3. 
Chegar a: Os excursionistas atingiram o cume da 
montanha. 4. Elevar-se a; subir: atingir um alto 
cargo. $. Dizer respeito a: Tais ironias não me 
atingem. 6. Compreender, perceber: Sabe 
atingir os defeitos do amigo. 7. Abranger, incluir: 
As medidas de repressão atingiram todo o país. T. 
i. 8. P. us. Alcançar, atinar, perceber, /nt. 9. Alcan- 
çar intelectualmente: apreender, compreender: Por 
mais que lhe explicassem, não atingia . [Conjuga- 
se como dirigir.) 

Atinglvel. Adj. 2 g. Que pode ser atingido: 

Atinguaçu. [De ringuaçã, por prótese.) S. m. Bras. V. 
chincoá. 

Atino. |Part. de atinar.| S. m. 1. Ato de atinar. 2. Juizo, 
raciocínio. tino. 

Atintamento. S. m. Art. Gráf. V. entintamento. 

Atintar. V. 4. d. Tip. V. entintar. 

Atipicidade. S. /: 1. Qualidade ou caráter de atipico. 2. 
Jur. Qualidade ou caráter dos fatos que, por não 
enquadrarem todos os elementos da definição legal 
de um direito, são indiferentes ao direito penal. 

Atípico. [Do gr. dtypos, ‘irregular, + -ico?. l] Adj. Que 
se afasta do normal, do tipico. ~ V. febre —a e média 
SM 

Atiplar. |De a + triple + car] V. t. d. Dar voz de tiple 


RE 

Atirada. |De atirar + -ada!.] S. f Ato ou efeito de 
atirar ou disparar. l 

Atiradeira. [Fem, de atirador.| S. f Bras. Forquilha de 
madeira ou de metal, munida de elástico, com que se 
atiram pequenas pedras, e usada geralmente por 
crianças para matar passarinhos. [Sin. (em vários 
pontos do Brasil): haladeira, beca, bodogue. badoque 
ou badogue, estilíngue, funda, peteca, seta, setra.| 

Atiradiço. |De atirado + -iço.] Adj. Fam. 1. Petulante, 
ousado, atrevido. 2. Dado à aventuras, em especial 
aventuras galantes. (Sin. (bras.): arirado.| 

Atirado. [Part. de arirar.| Adj. Bras. Atiradiço. 

Atirador (0). Adj. 1. Que atira. e S. m. 2. Aquele que 
atira, 3. Disparador de arma de fogo, 

Atiramento. S. 7. Ato ou efeito de atirar. 

Atirar. [De a-* + tirar) V. t d e i l. Arrojar, 
arremessar, lançar: Atiroun a lança contra o inimi- 
go. 2. Disparar (projetil): “A ela, primeiro que a nin- 
guém, atiro a bala.” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Misantropo, p. 68.) 3. Lançar, proferir, de súbi- 


Atividade 


to e com violência: Atirava injúrias aos presentes. 
T. i. 4. Arrojar, arremessar, lançar, com força, impe- 
to, violência: Despiu-se exasperado, atirando com 
as roupas e sapatos. 5. Disparar arma de fogo ou de 
arremesso; alvejar: atirar às aves. 6. Ter tendên- 
cia ou propensão; tender, propender; inclinar-se: 
Desde criança arirava para aquela carreira. 7. 
Bras., CE. Nas danças-de-roda, convidar (o dançari- 
no solista) uma pessoa para com ele dançar, sapa- 
teando na direção dela: “Dançando, puxa a fieira, / 
A vista corrê na roda: Numa cabocla da moda, / 
Muito cortês atirou .* (Rodolfo Teófilo, Lira 
Rústica. pp. 89-90.) T. d. 8. Arrojar, arremessar, lan- 
çar, Jogar. 9. Estirar, estender: Sentou-se e atirou 
as pernas. 10. Bras. Convidar para dançar; tirar. Int. 
11. Disparar arma de fogo ou de arremesso; fazer 
fogo; dir tiro(s): Ao ser agredido, atirou . 12. 
Bras., CE. Atirar (7). P. 13. Arrojar-se, arremessar- 
se, lançar-se, jogar-se. 14, Abalançar-se; arrojar-se: 
atirar-se anegócios. 15. Entregar-se, abandonar- 
se: Atirou-se à boêmia. 16. Dirigir galanteios; 
arrastar a asa: Atirou-se à moça, mas esta não lhe 
deu atenção. 

Atiriba. [De possível or. tupi.) S. f. Bras. Ateréua. 

Atitar. |De atito + -ar2.] V. int. 4. Soltar (a ave) grito 
agudo, quando assustada ou enfurecida: “Mas não é 
para ouvir como em teu seio, / Mangueira amiga, 
vêm, seteando a altura,/ Atitar azulões e gatura- 
mos, / Sais e encontros, que eu ali passeio” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2º série, pp. 285-286). 2. Soltar 
grito agudo; silvar. 

Atito. [Voc. onom.) S. m. 1. Pio agudo de aves 
assustadas ou enfurecidas. 2. Assobio agudo e forte; 
silvo. 

Atitude, [Do lat. attitudine, atr. do fr. attitude.] S. f. 1. 
Posição do corpo; porte, jeito, postura: Mantém-se 
erecta, em atitude elegante. 2. Modo de proceder 
ou agir; comportamento, procedimento: Qual foi sua 
atitude em face do desafio? 3. P. ext. Afetação de 
comportamento ou procedimento: Sua cordialidade é 
pura atitude . 4. Propósito, ou maneira de se 
manifestar esse propósito: 4 atitude das nações 
aliadas na Segunda Guerra Mundial foi de hostilidade 
ao nazismo. 5. Reação ou maneira de ser, em relação 
a determinada(s) pessoa(s), objeto(s), situações, ete.: 
Sua atitude negativa revela-lhe o desequilíbrio psi- 
quico. 6. Astr. Posição de um foguete, míssil ou satéli- 
te artificial, determinada pela direção de sep eixo 
principal em relação a um dado sistema de coorde- 
nadas, 7. Mar. G. Bras. Orientação do eixo longitudi- 
nal do projetil, ou de um dos três eixos do míssil 
guiado, em relação a uma referência preestabeleci- 
da. 

Atiuaçu (i-u). [Do tupi ariwa'su.] S. f. Bras. Amaz. V. 
chincoã. 

Ativa. [Fem. substantivado do adj. ativo.] S. f 1. A 
parte principal exercida em qualquer ato. 2. Serviço 
ativo: É funcionário da ativa : ainda não se aposen- 
tou. 3. Gram. voz ativa dos verbos. 

Ativação. S. f 1. Ação ou efeito de ativar(-se). 2. 
Eletrôn. Processo, ou série de processos, empregados 
na manufatura de tubos eletrônicos, por meio dos 
quais o catodo adquire suas propriedades emissivas. 
3. Fís. Nucl. Formação de um isótopo radioativo arti- 
ficial por meio de uma reação nuclear. 4. Fís.-Quiím. 
Aumento do poder de adsorção de um adsorvente 
por meio de tratamento físico ou químico. 

Ativador (ô). Adj. 1. Ativante. e S. m. 2. Ativante. 3. 
Embr. Substância que estimula o desenvolvimento de 
um tecido ou órgão embrionário. 4. Quim. Substân- 
cia que determina ou protege a ação enzimática. 

Ativante. Adj. 2 g. 1. Que ativa; ativador. e S. 2 g. 2. 
Aquilo que ativa: ativador. e S. m, 3. Constr. Aditivo 
destinado a aumentar d adesividade de um aglome- 
rante. 

Ativar. V. r. d. 1, Dar atividade a. 2. Tornar ativo ou 
mais ativo; impulsionar: ativar.as funções orgâni- 
cas. 3. Tornar mais ativo, mais intenso: ativar o 
fogo; ativar uma paixão. P. 4. Tornar-se ativo, 
intenso: intensificar-se. 

Atividade. [Do lat. activitate.) S. f. 1, Qualidade ou 
estado de ativo: ação: Encontrei-o às seis da manhã já 
em plena atividade . 2. Diligência, afã: Para quê 
roda essa atividade ? 3, Qualquer ação ou tra- 
balho específico: atividades agricolas: A Cå- 
mara reiniciará suas atividades em março. 4. 
Modo de vida; profissão. indústria: Sua principal 
atividade é ensinar. 5. Energia, força, vigor, 
vivacidade. 6. Eletrôn. Nos cristais piezelétricos. a 
magnitude da oscilação relativa à tensão de excita- 
ção, não havendo processo padrão para sua medida 
direta. 7. Filos. V. ação (15). 8. Filos. Qualidade ou 
estado do agente.'9. Filos. Qualidade ou estado de 
ser em ato. 10. Fís. Nucl. Número de partículas emiti- 
das por uma amostra radioativa por unidade de tem- 
po. dt. Fis. Nucl. Radivatividade. 12. Fís. Nucl. Nú- 
mero de átomos de uma amostra que se desintegram 
por unidade de tempo: atividade nuclear. 13, Fís.- 
Quím. Variável termodinâmica intensiva que substi- 
tui a concentração na expressão do potencial de um 
componente em um sistema não ideal. A atividade 
de um componente em uma solução não ideal é uma 
medida da concentração que o componente consi- 
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derado deveria ter para que a solução fosse ideal em 
relação a ele. 14. Fisiol. Função normal do corpo, de 
determinado órgão, do cérebro, etc.: Só tem um rim 
em atividade . 4 Atividade geomagnética. Geofis. 
Conjunto de fenômenos capazes de caracterizar, 
num determinado instante, os efeitos =» o valor do 
magnetismo terrestre. Atividade nuclear. Fís. Nucl. 
Atividade (12). Atividade óptica. Fís. Propriedade de 
certas substâncias ou soluções de causarem uma 
rotação no plano de polarização dum feixe de luz 
polarizada que as atravessa. Atividade solar. Astr. 
Conjunto de fenômenos físicos localizados no Sol, = 
que caracterizam o estado desse astro. Em atividade. 
1. No exercicio efetivo de funções ou emprego. [Diz- 
se de funcionários civis ou militares, empregados, 
etc.] 2. Sem estar em repouso; em efervescência. 

Ativismo. [De ativo + -ismo.) S. m. 1. Filos. Doutrina 
que admite algum tipo de oposição entre a ação [g. 
v.] e os dominios diversos do conhecimento, e que 
dá primazia à ação, primazia que comporta diferen- 
tes graus e definições. 2. Liter. Estilo impressionista 
em que se empregam os gêneros literários para pro- 
paganda de idéias políticas. 3. Militância política. 

Ativista, [De ativo + -ista.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
ativismo. 2. Que é partidário do ativismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do ativismo. 4. Militante político. 

Ativo. [Do lat. activu.] Adj. 1. Que exerce ação; que 
age, funciona, trabalha, se move, etc.: Aos oitenta 
anos ainda é ativo . 2. Apto a agir, funcionar, etc., 
com rapidez, prontidão: Seu espírito muito ativo 
capta de pronto o assunto de que se trata. 3, Que se 
caracteriza principalmente pela ação, pelo movimen- 
to, pela diligência; vivo, ágil, enérgico, rápido (em 
oposição a lento, lerdo): Insistiu para que no futuro 
fosse mais ativo , mais interessado nas tarefas a seu 
cargo. 4. Que tem participação ou influência; partici- 
pante, atuante: Os positivistas exerceram papel ati- 
vo na difusão das idéias republicanas no Brasil. 5. 
Muito forte; intenso, vivo: cheiro ativo . 6. Diz-se 
de vulcão que está ou poderá entrar em erupção. 
[Opõe-se a extinto.) 7. Eletr. Diz-se de um compo- 
nente em um circuito elétrico ou eletrônico que está 
carregado eletricamente. 8. Filos. Que é, ou pode 
ser, agente. 9. Filos. Que está em ato. [Cf. em ato.) 
10. Fís. Nucl. Diz-se de um núcleo capaz de sofrer 
fissão. ~ V. área —a, centro —, corrente —a, divida —a, 
exército —, guiamento de atração —, intelecto —, potên- 
cia —a, resíduos —s, satélite —, substância —a, verbo — e 
voz —a. e S. m. 11. A totalidade dos bens de uma 
empresa, ou pessoa, inclusive os direitos suscetíveis 
de avaliação. [Opõe-se a passivo.) 12. Fís. Nucl. 
Radioativo. 4 Ativo circulante. Cont. O numerário 
existente em caixa, ou depositado em bancos, crédi- 
tos vencíveis dentro do exercício corrente e valores 
liquidáveis dentro desse prazo; ativo corrente, Ativo 
corrente. Cont. Ativo circulante. Ativo fixo. Econ. 
Soma dos valores dos bens cuja forma não se altera 
durante o nã de produção. Ativo liquido. Cont. 
Saldo resultante do ativo após a dedução do passivo. 
Ativo real, Cont. Parte do ativo facilmente conversi- 
vel em dinheiro; ativo realizável. Ativo realizável. 
Cont. Ativo real. 
mat.l Fís. Simb. de atmosfera litro. 

Atlante. [Do gr. Atlas, ântos, nome dum titã que 
carregava aos ombros a abóbada celeste, pelo lat. 
Atlante.) Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Atlântida, ilha ou continente que se acreditava ter 
existido e submergido em local do Oceano Atlântico, 
a O. de Gibraltar. 2. Fig. Diz-se de homem muito 
forte, agigantado, hercúleo. e S. m. 3. Natural ou 
habitante da Atlântida. 4. Fig. Homem forte, atleta. 
S. Fig. Sustentáculo, arrimo. 6. Arquit. V. telamão. 7. 
Zool. Gênero de moluscos de concha esférica. 
Atlântico. (Do gr. arlantikós, pelo lat. atlanticu.] Adj. 1. 
Relativo ou pertencente às montanhas africanas do 
Atlas ou ao Oceano Atlântico. 2. Diz-se do oceano 
que banha o oeste dos continentes africano e euro- 
peu, e o Leste do americano. 3. Que vive, ou está 
situado perto, de, ou sobre, ou no Oceano Atlântico. 
4. Restr. Diz-se das nações ou regiões banhadas pelo 
Oceano Atlântico. 5. Hercúleo, agigantado, atlaríte. 
6. Bot. Diz-se do dominio floristico que compreende 
toda a cadeia montanhosa justamaritima brasileira. 
Constitui a floresta atlântica o principal tipo de vege- 
tação ai observado, o qual apresenta intrusões para o 
interior, em forma de capões e florestas em galeria. 

e S. m. 7, O oceano Atlântico. 

aatlanto-. [Do gr. atlas, atlántos.) El. comp. = 
‘Atlântico’: atlanto-mediterrâneo, 
Atlanto-mediterrâneo. [De atlanto- + mediterrâneo.) 
Adj. 1. Relativo ou pertencente ao oceano Atlântico 

e ao mar Mediterrâneo. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da região banhada por esse oceano e esse 
mar. (Pl.: arlanto-mediterrâneos.) 


Atlas. [Do gr. Atlas, pelo lat. atlas (v. atlante).] S. m. 2 
n. 1. Coleção de mapas ou cartas geográficas em 
volume. 2. Álbum (4): atlas anatômico. 3. Anat. A 
primeira vértebra cervical, que sustenta a cabeça. 4 
Atlas celeste, Astr. Coleção de mapas que indicam as 
posições das estrelas na esfera celeste, através de 
projeções planas. 

Atlasiano. Adj. Relativo à cadeia do Atlas (África do 
Norte) ou à região em que ela se encontra; atlásico. 
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Atlásico. Adj. Atlasiano. 

Atled. S. m. Cálc. Vect. V. nabla. 

Atleta. [Do gr. athletés, pelo lat. athleta.] S. 2 g. 1. Na 
antiguidade greco-romana, pessoa que se exercitava 
na luta para entrar em combate nos jogos solenes; 
lutador. 2. Pessoa forte, musculosa. EN Pessoa que 
pratica esportes. 4. Fig. Defensor valoroso de uma 
causa ou de um partido; campeão. e S. m. 5. Turfe. 
Gir. Cavalo de corridas. 2 à 

Atlética. [Fem. substantivado de atlético.) S. f. Arte ou 
profissão de atleta, 

Atleticano'. Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
Clube Atlético Mineiro (MG). 2. Que é jogador ou 
torcedor dessa agremiação. e S. m. 3. Jogador ou 
torcedor dela. [Sin. ger.: alvinegro, galo, galo carijó, 
atlético?) 

Atleticano!. Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
Clube Atlético Ferroviário (PR). 2. Que é jogador ou 
torcedor dessa agremiação. e S. m. 3. Jogador ou 
torcedor dela. [Sin, ger.: atlético.) 

Atlético’. [Do gr. athletikós, pelo lat. athleticu.) Adj. 1. 
Respeitante a, ou próprio de atleta, 2. Vigoroso, 
musculoso, forte. 

Atlético!. Adj. e s. m. V. atleticano!, 

Atlético’. Adj. e s. m. V. atleticano”. 

Atletismo. S, m. 1. Prática de esportes atléticos. 2. O 
conjunto dos exercícios atléticos ou desportivos, 
a-atlo. (Do gr. Átlas, ántos.] El. comp. = ‘exercicio 

físico”, ‘robustez’, “força fisica’: decatlo. * 

matm. Fís. Simb. de atmosfera física. 

Atmã. [Do sânscr.) S. m. Filos. No hinduísmo, o eu ou 
a alma individual, querendo significar quer a totali- 
dade das funções do organismo, quer uma entidade 
supracorporal que só pode ser atingida quando 
superada a realidade corpórea do individuo concre- 
to, confundindo-se este com Brama. 


aatmido-. [Do gr. atmís, idos.) El. comp. = vapor”: 
atmidômetro. , 
Atmidômetro. [De amido- + -metro2] S. m. 
Atmômetro. 

matm.) Fís. Simb. de atmosfera litro. 

aatm(0)-. [Do gr. atmós, of.) El. comp. = “pás”, 


'vapor": atmosfera. 

Atmoclástico. [De atm(o)- + -clast(o)- + -ico2.] Ad). 
Geol. Relativo à ação erosiva da atmosfera. 

Atmólise. [De aim(0)- + -lise.) S. f. Quim. Separação 
de dois gases mediante efusão. 

Atmológico. [De atm/0)- + -log(o)- + -icoi.] Adj. Met. 
Concernente aos fenômenos atmosféricos ou aos 
meteoros. 

Atmometamorfismo. [De aim(o)- + metamorfismo.) S. 
m. Geol. Conjunto de transformações por que pas- 
sam as rochas quando em contato com vapores 
minerais. 

Atmometria. [De atm/0)- + -metr(0)2 + -ia.] S. f. Ecol. 
Medida da intensidade da evaporação. 

Atmométrico. Adj. Relativo à atmometria. 

Atmômetro, [De aim(0)- + -metro?.] S. m. Instrumento 
com que se mede a evaporação; atmidômetro. 

Atmosfera. [De atm(0)- + ae S. f. 1. Envoltório 
gasoso dos astros em geral. 2. Met. Camada de ar 
que envolve a terra. 3. P. ext. O estado atmosférico; 
o tempo; o céu: com a chuva, a atmosfera 
clareou. 4. Fis. V. atmosfera física. 5. Fís. Atmosfera 
técnica, 6, Fig. Ambiente moral: Vive numa atm o s- 
fera de intrigas. 4 Atmosfera fisica. Fis. Unidade 
de medida de pressão, igual a 101 325,0 N/m?. É 
equivalente à pressão exercida por uma coluna de 
mercúrio de 760mm de altura e de massa volumétri- 
ca igual a 13,5951g/em', sujeita à aceleração normal 
da gravidade (980,665cm/s?); atmosfera normal, [Tb. 
se diz simplesmente armosfera. Simb.: atm. Tb. se 
usa, apesar de não recomendado, at.) Atmosfera 
livre. Met. Parte da atmosfera onde o movimento do 
ar não sofre praticamente influência da fricção com 
a superfície da Terra. Atmosfera litro. Fís. Unidade 
de medida de energia: trabalho de expansão de um 
gás que se expande contra uma pressão constante de 
uma atmosfera, E cujo volume aumenta de um litro. 
Uma atmosfera (física) litro é igual a 101,3278 J; uma 
atmosfera (técnica) litro é igual a 98,0692 J. [Simb.: 
atm.! ou at! ou l.at.] Atmosfera normal, Fís. V. 
atmosfera física. Atmosfera técnica. Fís. Unidade de 
medida de pressão, igual à de um quilograma-força 
por centimetro quadrado. Vale 9,80665 x x 10º N/m. 
(Tb. se diz simplesmente atmosfera. Simb.: at.) 
Atmosfera territorial, Jur. Espaço aéreo situado aci- 
ma do território dum Estado e respectivas águas 
territoriais. 

Atmosférico. Adj. Relativo à atmosfera, ~ V. emissão 
—a, janela —a, maré —a, precipitação —a e pressão —a. 

Atmosferologia. [De atmosfera + -log(0)- + cia] S. f. 
Ramo da ciência que se dedica ao estudo da atmos- 
erą. ; 

Atmosferológico. Adj. Relativo à atmosferologia. 

Ato. [Do lat. actu.] S. m. 1. Aquilo que se tez; feito: 
Todos os seus atos foram devidamente julgados. 2. O 

ue se está fazendo; ação: Foi visto no ato de fugir. 
3 Modo de proceder; procedimento, conduta: Isto é 
ato de quem não tem compostura. 4. Cerimônia, 
solenidade: Fez de sua posse na Academia Brasileira 
um ato público. 5. Documento redigido segundo 
determinada fórmula, susceptivel de produzir conse- 
É Et jurídicas. 6. Et. Acontecimento que decorre 

e um ser dotado de vontade, que por ele se respon- 
sabiliza livre e conscientemente, 7, Filos. Estado do 
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ser presente = durável, com grau definido de realida- 
de e de perfeição. 8. Filos. Processo de criação ou de 
modificação de um ser. 9. Jur. Documento público 
em que se exprime decisão de uma autoridade: ato 
administrativo; ato institucional. 10. Teat. Cada uma 
das partes em que se divide a peça, e cujo número 
pode variar, na maioria dos textos, de um a cinco, 4 
Ato atributivo. Jur. O que tem por fim transferir um 
direito em benefício de alguém. Ato autêntico. Jur, O 
que é passado perante autoridade, ou dela emanado, 
ou que se apresenta munido de fé pública. Ato de 
libidinagem. Jur. A conjunção carnal ou qualquer de 
seus equivalentes no desafogo da libido. Ato de varie- 
dade, Teat. V. ato variado. Ato falhado. Psican. Ato 
falho. Ato falho. Psican. Interferência, num ato inten- 
cional, de um outro acidental e aparentemente sem 
propósito, produzido pelos mecanismos de um dese- 
Jo inconsciente, cuja intenção primária é levar a 
cabo esta realização acidental; ato falhado. Ato for- 
mal. Jur. Ato para cuja validade a lei exige que se 
revista de forma ou solenidade especial, considera- 
dos como parte da substância dele; ato solene. Ato 
gratuito. Jur. O proveniente de liberalidade, ou que 
não obriga a encargo ou a contraprestação. Ato insti- 
tucional. Jur. Declaração solene, estatuto ou regula- 
mento baixado pelo governo. Ato jurídico, Jur. Qual- 
quer ato lícito cujo objetivo imediato é adquirir, 
transferir, resguardar, modificar ou extinguir direi- 
tos. Ato oneroso. Jur. Aquele de que resulta encargo 
ou contraprestação. Ato resolúvel. Jur. Ato ou 
contrato que no próprio titulo de sua constituição 
menciona o prazo de seu vencimento ou a condição 
futura que, quando verificada, o resolve de pronto; 
contrato resolúvel. Ato solene, Jur. Ato formal. Ato 
variado. Teat. Representação curta, com diálogos, 
cenas cômicas, música, dança, etc., geralmente nos 
intervalos da peça principal; ato de variedades, 
esquete. Em ato. Filos. 1. Em processo de realização 
ou de transformação. 2. Que apresenta grau determi- 
nado de realidade ou perfeição. Fazer ato de presen- 
ça. Comparecer em determinado lugar, demorando- 


se pouco., 
a-ato!. Equiv. de -ado?. 
a-ato!, Quim. Suf. nom. = sal”; sulfato, bicarbonato. 


(Equiv.: -eto? e -1to'; cloreto, sulfito.) 

À-toa. [De à + toa.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. Impensado, 
irrefletido: um gesto à-toa . 2. Sem préstimo; inú- 
til: É um indivíduo à-toa . 3. Que não exige tra- 
balho ou esforço; fácil: um servicinho âà-toa . 4. 
Desprezivel, abjeto, vil: É incapaz de uma boa ação; é 
mesmo um sujeito à-toa . 5. Sem importância, 
insignificante; de nada: um problema à-toa ; “Ri- 
beirãozinho à-toa , corguinho de nada, que mal- 
mal escorria por causa dos plainos sem mudança do 
chapadão.” (Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 
291). 6. Da vida fácil; perdida: Aher à-toa ; uma 
fêmea à-toa . [Cf. à toa, loc. adv., e atoa, do v. 
atoar.) 

Atoada. [Fem. substantivado do part. de atoar.] S. f. 
ppp [g. v.}. [Cf. atuada, fem. de atuado, part. de 
atuar. 

Atoalhado. (Part. de atoalhar.) Adj. 1, Coberto com 
toalha, 2. Diz-se do pano tecido como a toalha. e S. 
m. 3. Pano tecido como toalha: Agora está na moda 
saída-de-praia de atoalhado . 4. Pano ou toalha 
de mesa. 

Atoalhar, [De a? + toalha + -ari] V. t. d. 1. Cobrir 
com toalha. 2, Dar o lavor próprio de toalha a; tecer 
como toalha. $ 

Atoamente. Ad». Bras. De modo irrefletido; à toa. 

Atoar. [De a-* + toa + -ar°.] V. t. d. 1. Levar à toa, a 
reboque. T. d. e i. 2. Levar à toa, P. 3, Ligar-se com 
toa ou espia. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar. Pres. ind. atôo, atoas (ô), atoa (o atoamos, 
atoais, atoam (Ô). Cf. à-toa, adj., à toa, loc. adv., e os 
v. atuar e autuar.] 

Atoarda. [Var. de atoada.) S. f. Noticia vaga; boato, 
balela: Aids eles, partindo da atoarda .... de 
que o Mestre sempre fora um pouco amoroso da 
rainha, repetiam a si, aflitos, tais porenntas. logo se 
respondiam com esta solução politica: / — E se nós 
casássemos o Mestre com Leonor?” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 310). 

Atobá. [De possivel or. indígena.) S. f. Bras. Ave 
pelicaniforme, da familia dos sulídeos (Sula leucogas- 
ter (Bod.) do Atlântico tropical m subtropical, inclusi- 
ve as costas e mares brasileiros; cor de café, barriga 
branca, e garganta e loro nus, encarnados. Os filho- 
tes são inteiramente brancos. Alimenta-se de peixes, 
que captura mergulhando. [Sin.: mergulhão, mam- 

embo,’ mumbebo. 

Atocaiar. [De a? + tocaia + -ari] V. t. d. Bras. 
Tocaiar. i l 
Atochado. [Part. de atochar.] Adj. 1, Completamente 
cheio; atulhado, entulhado. 2. Entalado em algum 
lugar, sem poder mover-se; apertado. ii 
Atochador (ô). Adj. 1. Que atocha. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que atocńa. 3. Atocho (2). 

Atochar. [Do esp. atochar.] V. t. d. 1. Segurar com 
atocho ou cunha. 2. Encher com excesso; atulhar, 
entulhar, atravancar. T. d. e i. 3. Fazer entrar com 
força; entalar. 4. Apertar cingindo. [Pres. ind.: 
atocho, etc. Cf. atocho (ô).] 

Atocho (ô). [Dev. de atochar.] S. m. 1. Ato de atochar. 
2. Cunha ou pau com que se atocha; atochador, [PL.: 


s 
i 
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atochos (ò). Cf. atocho, do v. atochar.] 

Atocia. [Do gr. atokía.) S. f. Esterilidade da mulher. 

Atoicinhado. [De a-* + toicinho + -ado!.] Adj. Var. de 
atoucinhado. 

Atol. [Do maldivense atolu.) S. m. Ocean. Geol. Coroa 
de coral erigida sobre um pilar vulcânico, e que 
aparece à feição de uma ilha muito rasa encerrando 
uma lagoa; recife de coral. [Pl].: atóis.) 

Atoladiço. [De atolar! + (dliço!.] Adj. Que form 
atoleiro. i 

Atolado!, [Part. de atolar’'.] Adj. Metido em atoleiro; 
atascado, i ; 

Atolado?, [Part. de atolar?.) Adj. V. tolo (1 a 3). 

Atoladoiro. S. m. Atoladouro. 

Atolador (ô). (De atolar! + -dor.) Adj. 1. Que atola. e 
S. m. 2. Bras. V. atoleiro (1). 


` Atoladouro. S. m. V. atoleiro (1). [Var. de atoladoiro.) 


Atolambado. Adj. V. tolo (1 a 3). 

Atolambar. V. t. d. 1. Tornar atolambado. 2. Causar 
toleima a. 

Atolar'. V. t. d. 1. Meter ou enterrar em atoleiro; 
atascar; envasar’. P. 2. Ficar embaraçado, metido em 
atoleiro, dificuldade ou embaraço; enlear-se. em 
situação dificil: Está numa situação muito enredada, e 
cada vez se atola mais. 3. Entregar-se com exces- 
so aos prazeres, às mãs paixões: Não há como 
recuperá-lo: atolou-se mesmo no vício. 

Atolar’. [De a- + tolo + -ar?.] V. t. de p. Tornar(-se) 
tolo; aparvalhar(-se), apatetar(-se), atoleimar(-se). 

Atoledo (8). S. m. Bras., Amaz. V. atoleiro (1). 

Atoleimado. (Part. de atoleimar.) Adj. V. tolo (1 a 3). 

Atoleimar. (De a- + toleima + -ar*.] V. t. d. À. Pôr ou 
tornar atoleimado; apatetar, atolar?, P. 2. Tornar-se 
tolo; apatetar-se, aparvalhar-se, atolar-se. 3. Fazer-se 
“de tolo, de parvo. 

Atoleiro. S. m. 1. Atolador, atoladoiro, atoladouro, 
atoledo. V. pântano. 2. Rebaixamento, aviltamento. 
3. Dificuldade, embaraço, apuros. pre 

Atomatar, [De a-? + tomate + -ar2] V. t. d. 1. Tornar 
vermelho como um tomate. 2. Envergonhar; confun- 
dir. 3. Bras. Esborrachar como a um tomate; abater; 
pisar. 3 

Atombar. [De a-* + tombar.) V. t. d. Tombar’. 

Atômico. Adj. 1. Referente ao átomo. 2. Fís. Referente 
ao núcleo atômico. — V. bomba —a, calor —, com- 
bustível —, energia —a, física —a, fissão —a, guerra —a, 
massa —a, núcleo —, número —, nuvem —a, orbital —; 
partícula —a, peso —, pilha —a, reator —, relógio —, sub- 
marino —, unidade unificada de massa —a e volume —. 

Atomismo. S. m. Hist. Filos. Doutrina defendida por 
Demócrito (Abdera, Trácia, 460 a. C.? -370 a. C?) e 
Epicuro [v. epicurismo], que sustenta ser a matéria 
formada de átomos que se agrupam em combinações 
casuais = por processos mecânicos. 

Atomista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao atomismo. 2. Que é 
sectário do atomismo. e .S. 2 g. 3. Sectário do 
atomismo. | 

Atomíistica. [Fem. substantivado de atomístico.) S. f. 
Quim. Teoria da constituição atômica da matéria. 

Atomístico. Adj. Relativo à atomística, ou ao 
atomismo. 

Atomizado. [Part, de atomizar.) Adj. 1. Reduzido a 
átomo, ou a dimensões pequeníssimas. 2. Reduzido à 
goticulas. 3, Borrifado com o atomizador. > 

Atomizador (ô). S. m. Aparelho com que se reduz um 
liquido a borrifo muito fino; nebulizador. 

Atomizar. V. t. d 1. Reduzir a átomo, ou a 
paee pissimas dimensões. 2. Reduzir a goticulas. 3. 

orrifar com o atomizador. 

Átomo. [Do lat. atomu.] S. m. 1. Quim. Sistema 
energeticamente estável, formado por um núcleo 
positivo que contém nêutrons e prótons, e cercado 
de elétrons; a menor quantidade de uma substância 
elementar que tem as propriedades quimicas de um 
elemento, Todas as substâncias são formadas de áto- 
mos, que se podem agrupar, formando moléculas ou 
tons. 2. Coisa pequenissima, insignificante; particula 
mínima: um átomo de pó. 3. Espaço breve de tem- 
po; momento, instante. [Var. (us. nesta acepç.): áti- 
mo.) ~ V. átomos. 4 Átomo marcado. Fís. Nucl. Áto- 
mo de um isótopo radioativo, cujo comportamento 
numa reação quimica ou num fenômeno biológico 

ode ser observado graças à radiação que emite. 
tomo primordial. Astr. Ovo cósmico. 

Átomo-grama. S. m. Quím. Quantidade de um 
elemento quimico de massa em gramas igual à massa 
atômica do elemento. [Pl.: átomos-gramas e átomos- 


grama.) 

Átomos. IPI. de átomo.) S. m. pl. Hist. Filos. Elementos 

- materiais, invariáveis, invisiveis ém virtude da peque- 
nez, e homogêneos entre si, distinguindo-se apenas 
pela forma, posição é movimento. ~ V. átomo. | 

Atonal, Ro 2 g. Mús. Que não adota os princípios da 
tonalidade R v.]). ~ V. música —. 

Atonalidade. $. f. Mús. Método moderno de com- 
posição que despreza as funções tonais clássicas, 
utiliza a totalidade dos recursos da escala cromática, 
dá predominância ao ritmo e emancipa a dissonân- 
cia; atonalismo, [Cf. dodecafonismo e série (11).) 

Atonalismo. S. m. Mús. Atonalidade Ig. v.). 

Atonelado. {De a? + tonel + -ado!.) Adj. Que tem 
forma ou semelhança de tonel. 

Atonia. [Do gr. atonfa, pelo lat. atonia.) S. f. 1. Med. 
Debilidade geral; fraqueza: “A magreza extrema, a 


atonia e lividez do semblante, estavam indicando: 


uma moléstia grave.” (José de Alencar, Sonhos 
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“d'Ouro, p. 100.) 2. P. ext. Frouxidão, inércia. 
Atônico!. Adj. Relativo a atonia. ~ V. úlcera —a. 
Atônico!, Adi Átono. 

Atonismo. (De Áton, mit., + -ismo.) S. m. A primeira 
manifestação do monoteismo no Egito: unificação e 
hierarquização das divindades Feia antigas, feita 
por Akenáton no século XIV a. €. 

Atônito. [Do lat. attonitu.) Adj. 1. Espantado, pasmado, 
admirado, assombrado: 4O goiano olhava at ôni- 
to aquele xadrez de divisas, e perguntava: — Tanta 
cerca, guardando o quê?” (Raquel de Queirós, 4 
Donzela e a Moura Torta, p. 25.) 2. Confuso, pertur- 
bado, tonto. 

Átono. [Do gr. átonos.) Adj. Sem acento tônico; 
atônico: O me, o te, o se, o nos, etc., são pronomes 
átonos . ~ V. vogal —a. 5 

Atontar. [De a} + tonto + -ar] V. t. d., int. e p. 
Entontecer, tontear. : 

Atopetar. [De a-? + topete + -ari.] V. t. d. 1. Chegar ao 
tope de. 2. Mar. Içar (bandeira, pavilhão, flâmula, 
etc.) até o tope do mastro ou até beijar o braço da 
verga; topetar. 3. Bras. Encher muito; abarrotar, 
atestar. 

Atopia. [De a- + -top(0)- + -ia.) S. f Med. Conjunto 
de afecções alérgicas caracterizadas por influência 
hereditária e mecanismo reagínico. 

Atópico. [De a* + -top(o)- + -ico2.] Adj. 1. Fora do 
lugar, deslocado. 2. Relativo à atopia. 

Ator (ô). [Do lat. actore.] S. m. 1. Agente do ato. 2. 
Teat. e Cin. Aquele que representa em peças teatrais, 
filmes e outros espetáculos; comediante, intérprete; 
artista, astro: “quem é mais artista do que o ator ? 
A matéria plástica a que ele imprime a sua concep- 
ção, o seu sentimento criador, não é menos digna do 
que o mármore, por ser o conjunto das expressões 
humanas.” (Joaquim Nabuco, Escritos e Discursos 
Literários, p. 40). 3. Fig. Homem que sabe fingir. 
[Fem.: atriz; pl.: atores (ò). Cf. atores, do v. atorar.] 
4 Ator de feira. Teat. 1. Ator de teatros ambulantes. 
2. Deprec. Mau ator. ' 

Atora. [De a-* + tora.) S. f Bras. Pedaço de pau 
cortado em toros; tora, toro. 

Atorácico. [De a? + -toracdo). + ico] Adj. 
Desprovido de tórax. l 

Atoral. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos atorais, tribo 
indígena aruaque da Guiana. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo æ essa tribo. [Cf. atorai, do v. 
atorar.] 

Atorar', (De a-* + torar.) V. t. d. 1. Cortar em toros (a 
madeira); torar. 2. Dividir èm dois (qualquer objeto 
roliço). 3. Bras. Fazer em pedaços; partir, cortar, 
torar. [Pres. subj.: atore, atores, etc.; imperat.: atora, 
atorai, etc. Cf. atores (ô), pl. de ator, e atoraí.) 

Atorar?, V. int. Bras., SP. Ir-se embora; partir, torar?. 
Pres. subj.: atore, atores, etc.; imperat.: atora, atorai, 
etc. Cf. atores (ô), pl. de ator, e atoraí.] i 

Atorçalado. [Part. de atorçalar.) Adj. Guarnecido ou 

ordado com torçal. 

Atorçalar. [De a-? + torçal + -ar?.] V. t. d. Guarnecer 
ou bordar com torçal. 

Atorçoar. V. t. d. V. atroçoar. [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Atordoado. (Part, de atordoar.] Adj. 1. Que perdeu os 
sentidos ou desmaiou por efeito de pancada, queda, 
prande comoção, estrondo, embriaguez, etc.; des- 
alecido, tonto. 2. Aturdido, estonteado, zonzo. e S. 
m. 3. Individuo atordoado. 

Atordoador (ô). Adj. Que atordoa; 
estonteador, estonteante. 

Atordoamento. S. m. Ato ou efeito de atordoar(-se). 

Atordoante. Adj. 2 g. V. atordoador. 

Atordoar. [De a-? + tordo + -ar°.) V. t. d. 1. Perturbar 
os sentidos de, por efeito de pancada, queda, estron- 
do, embriaguez, grande comoção, surpresa, etc.; 
confundir, aturdir; estontear, abalar: 4 inesperada 
amabilidade do chefe atordoou -o; “O sucesso 
atordoara -lhe a cabeça e secara-lhe os lacri- 
mais” (Camilo Castelo Branco, O Santo da Mon- 
tanha, p. 209). 2. Amortecer, adormentar, insensibili- 
zar: Embriagou-se, procurando atordoar o sofri- 
mento. 3, Molestar os ouvidos de; perturbar, aturdir: 
O barulho infernal atordoava. -o. Causar 
assombro, admiração a; maravilhar. Int. 5. Causar 
abalo ou perturbação dos sentidos: Era um belo, 
comovente espetáculo, que atordoava . 6. Moles- 
tar os ouvidos; causar perturbação, incômodo. P. 7. 
Ficar tonto; atordoar-se. 8. Procurar no trabalho, no 
prazer, na embriaguez, no vício, etc., derivativo ou 
esquecimento de dores, penas, aborrecimentos: Não 
foz do álcool, bebe para atordoar-se ,o infeliz. 
Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Atormentação. S. f. 1. Ação ou efeito de atormentar 
(-se), sofrimento, aflição, tortura, tormento. 

Atormentadiço. Adj. 1. Suscetível de ser atormentado. 
2. Que com pouco se aflige. 

Atormentado. (Part. de atormentar.] Adj. 1. Que sofre 
tormentos ou tortura; torturado. 2. Fig. Afligido, 
atribulado, amofinado: Os problemas familiares 
deixam-no atormentado . e S. m. 3. Individuo 
atormentado. 

Atormentador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
atormenta, 

Atormentar’. [De a- + tormento + -ar°.} V. t. d. 
Infligir tormento(s) a; torturar, supliciar, flagelar. 2. 
Mortificar, angustiar, afligir: Atormenta a 
família com sua irresponsabilidade. 3. Apoquentar, 


atordoante, 


Atrair. 


importunar. 4. Agitar com violência; açoitar, fusti- 
gar: Ondas furiosas atormentavam o barco. Int. 
5, Causar tormento, tortura, suplício: As preocupações 
excessivas atormentam P. 6. Mortificar-se, 
torturar-se, afligir-se. 

Atormentar’. V. t. d. Var. de adormentar. 

Atormentativo. Adj. Que causa tormento, 
atormenta. 

Atossicar. [Do esp. amer. atoxicar.] V., t. d. Bras., RS. 
1. Instigar (alguém) para o mal. 2. Dar mau(s) con- 
selho(s) a. [Conjuga-se como trancar.) , 

Atouaou. S. m. Bras. V. camboatã-branca. 

Atoucado. [De a-? + touca + -ado!.] Adj. 1. Em forma 
de, ou semelhante a touca. 2. Coberto com touca. 

Atoucinhado. [De a-* + toucinho + -ado!.] Adj. 1. 
Semelhante ao toucinho. 2. Que tem muito toucinho; 
gordo. [Var.: atoicinhado.) 

Atóxico (cs). [De a-* + tóxico.) Adj. 1. Não tóxico. 2.º 
Que não tem veneno, 

Atrabile. S. f. Atrabilis. 

Atrabiliário. [De atra- + -bili- + -ário.] Adj. 1. Que 
tem atrabilis; melancólico. 2. Colérico, violento, 
atrabiloso. 

Atrabilioso (ô). Adj. Atrabiliário (2). 

Atrabilis. [Do lat. atrabilis, ‘bilis negra.) S. f 2 n: 
Humor imaginário ou bilis negra, que se julgava ser a 
causa da melancolia; atrabile. 

Atracação. S. f. Ato ou efeito de atracar(-se). 

Atracadela. S. f Ato ou efeito de atracar por pouco 
tempo. 

Atracadoiro. S. m. Atracadouro. 

Atracador (ô). S. m. 1. Aquele que atraca, ou se 
encarrega da atracação. 2. Cabo de atracar. 

Atracadouro. (Var. de atracadoiro.] S. m. Lugar onde 
se amarram embarcações. 

Atracão. [De atracar.) S. m. 1. Encontrão, empuxão. 2. 
Ato de acercar-se de alguém para importuná-lo com 
pedidos. 

Atração. [Do lat. attractione.) S. f. 1. Ato de atrair. 
(Sin., p. us.: atraimento.] 2. Poder de encantar; sim- 
patia, fascínio. 3. Inclinação, pendor, propensão. 4. 
Algo que se destine a entreter, divertir, distrair; 
divertimento, distração: O locutor passou m anunciar a 
atração que deveria seguir ao seu programa. 5. P. 
ext. Pessoa ou coisa que provoca grande interesse, 
aumentando a afluência a casas de diversões, a 
audiência = programas de rádio, televisão, etc.: A 
cantora americana foi = grande atração da noite. 6. 
Gram. Influência que o gênero ou o número de cer- 
tas palavras exerce, por efeito de colocação próxima, 
na relação gramatical do verbo com o sujeito, ou na 
flexão de certos vocábulos, produzindo uma concor- 
dância irregular: moça meia doente (meia pr meio). 

Atracar. V. t. d. 1. Amarrar à terra (uma embarcação). 
T. d ei. 2. Mar. Encostar (a embarcação, a cais ou 
outra embarcação): O comandante atracou o 
navio ao cruzador. 3. Mar. Prender (peça ou objeto) a 
fais. peça ou objeto). T. i 4. Mar. Encostar-se a 


que 


cais, etc.): O navio atracou ao cais. Int. 5. Mar. 
ncostar-se a cais, etc.: O navio atracou . 6. Mar. 
Fechar o contato de um relé: Quando a voltagem atin- 
ge determinado valor, o relé atraca e uma luz acen- 
de. 7. Bras. Aproximar-se o homem da mulher para 
conversas amorosas. P. 8. Entrar em luta corporal; 
engalfinhar-se: “—Não falei com você, seu idiota! | 
Vasco ergueu-se. A cadeira caiu. O outro também se 
pôs de pé, ágil. Atracaram-se .” (Érico Veris- 
simo, Um Lugar ao Sol, p. 127.) 9. Fam. Abraçar-se 
estreitamente. [Conjuga-se como trancar.) 

Atraente. [Do lat. attrahente.) Adj. 2 g. 1. Que exerce 
atração, sedução, fascinação; encantador, fascinante: 
E uma das pessoas mais atraentes que eu conheço. 
2. Que atrai, que tem a virtude de atrair; acolhedor, 
convidativo, simpático: Construiu @ casa num recanto 
atraente . 

Atrafegar-se. [De a- + tráfego + -ar? + set] V. p. 
Meter-se em tráfego (2); fatigar-se, sobrecarregando- 
se com muito trabalho, [Conjuga-se como carregar.) 

Atraiçoado. [Part. de atraiçoar.] Adj. 1. Que sofreu 
traição; traído. 2. Traiçoeiro, desleal, pérfido, falso. 

Atraiçoador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
atraiçoa. 

Atraiçoar. [De a-? + traição + -ar?.} V. t. d. 1. Cometer 
traição contra; usar de perfídia contra; trair: O dela- 
tor Joaquim Silvério dos Reis atraiçoou a causa 
da Conjuração Mineira. 2. Ser infiel a; trair, enganar. 
3. Denunciar, delatar: Seu próprio ar amedrontado o 
atraiçoava . 4. Deixar de corresponder à expec- 
tativa; falhar, faltar: Contava apenas com sua presença 
de espírito, que nunca o atraiçoava . P. 5. Acu- 
sar, denunciar involuntariamente a si mesmo. 6. 
Cometer traição contra si mesmo; trair-se. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.] 

Atraimento (a-1). S. m. P, us. Atração (1). 

Atrair. (Do lat. attrahere.) V. t. d. 1. Trazer, puxar ou 
solicitar para si; exercer atração sobre: Sua simpatia 
e bondade atraem todos os qué dele se aproximam. 
2. Exercer atração sobre; seduzir, fascinar, prender: 
A vida do mar sempre o atraiu . 3. Chamar, incitar 
a aproximar-se: EA o pio para atrair a ave; Asso-' 
biou para atrair a garota que passava. 4. Provocar, 
mover, suscitar (opiniões, sentimentos, etc.). T. d. e i. 
5. Fazer aproximar; trazer, puxar, 6. Fazer aderir (a 
opinião, religião, partido, etc.): Tudo fizeram para 
atraf-lo ao catolicismo; Atral-o para minha' 
tese. 7. Provocar; mover; suscitar: Conseguiu 


Atramentário 


atrair estima é respeito para a sua pessoa. Int. 8. 
Exercer atração, sedução, encantamento: “E esbelta 
como o ideal da formosura de então o sonhava: e 
tem o raro, o estranho que perturba, atrai , con- 
quista.” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 37.) 
lrreg. Conjuga-se como sair.) 

Atramentário, |De atramento + -ário) Adj. Bot. Diz-se 
do que apresenta coloração ou aspecto de tinta pre- 
ta. 

Atramento. [Do lat, atramentu. S. m. 1. Espécie de 
verniz escuro, antipo. 2. Tinta de escrever, usada 
pelos romanos. 

Aftrancamento. S. 41. Ato ou efeito de atrancar(-se). 

Adrancar. (De a! + trancar] V. t. d. A Trancar. 2. 
lmbaraçar, impedir:  atravancar;  atranqueirar: 
dtrancar uma rua com estacas. P. 3, Trancar-se. 
tConjuga-se como trancar] 

Atranqueirado. IDe a + tranqueira + -ado'. | Adj. Que 
tem tranqueira(s). 

Atranqueirar. [De a? + tranqueira + car] V. t. d. 
Tapar, barrar, impedir (rua, estrada, etc.) com tran- 
queira, estacas, paliçada, ete. 

Atrapachar. (Cruz. de atravancar com empachar?) V. t. 
d. Bras. Atravancar. 

Atrapalhação. S. £ E. Ato ou efeito de atrapalhar(-se). 
2. Confusão, desordem. 3. limbaraço, perturbação, 
acanhamento. À 

Atrapalhado. |Part. de atrapalhar. Adj. 4. Perplexo, 
perturbado, embaraçado: Fiquei todo atrapalha 
do . incapaz de contornar a situação. 2. Em situação 
embaraçosa; em dificuldades, especialmente finan- 
ceiris: Com a doença do menino, este mês fiquei 
atrapalhado . 3. Desconexo, incoerente: Veio 
com uma conversa atrapalhada. que não me con- 
vencen. 4. Confuso, desordenado, tumultuado: F 
preciso por em ordem meus papéis, que estão muito 
atrapalhados. 

Atrapalhador (0). Adj. e x. m. Que, ou aquele que 
atrapalha. 

Atrapalhar. V. r do L Confundir. perturbar, 
embaraçar: Seus numerosos encargos atra- 
palham no, 2. Fazer, produzir, engendrar, mal ou 
inabilmente: Ineumbiv-se da revisão, mas atra- 
palhou ainda mais a ortografia do livro, em vez de 
corrigi-la. Int. 3. Fazer trapalhices lv. trapalhice (Dl. 
4. Causar confusão ou embaraço: Sua interferência, 
em vez de trazer qualquer benefício. atrapalhou 
P. 5. Confundir-se, embaraçar-se, perturbar-se: 
dtrapalhogu-se todo, quando foi pedir a mão da 
moça. 

Atrapalho. Dev. de atrapalhar.) 8. m. Bras.. N. Pop, e 

Fam., Estado ou situação de quem se vê atrapalhado 
2 e. sobretudo, 4): “Conversa de namoro e moça 
solteira, de mulher casada, ... de atrapalhos 
Financeiros, de maridos mulherengos” (Mauro Mota, 
Votos e Ex-Votos, p. 16). 

Atrás. [Das prep. a + trás] Adv. 1. Na parte posterior; 
na retaguarda, detrás: 4 mulher vinho na frente e ele 
atrás. 2 Depois. após: Chegaram todos. porém ele 
deixou para vir atrás 3. Antes, anteriormente. em 
expressões referentes a tempo anterior, ou época 
passada (dia, semana, mês, ano, etc): Estive com ele 
dias atrás ; Meses atrás , disse-me que pretendia 
escrever um livro. O Atrás de. 1. Do lado ou lugar 
posterior a: A fazenda fica atrás da montanha. 2. 
Em seguimento a, depois de (no espaço): Caminhou 
todo o tempo atrás de mim 3. Imediatamente 
depois de; em seguida a (no tempo): “fumando 
cigarro atrãs de cigarro” (Fernanda Botelho, 
Lourenço É Nome de Jogral. p. 12). 4. No encalço de: 
em busca de: d polícia anda atrás do criminoso. 5. 
Em posição secundária, ou de inferioridade: No cam- 
peonato de 1958 a Suécia ficou atrás do Brasil, 
IAntôn.: adiante. | 

Atrasado. [Parto de atrasar] Adj 4. Antiquado, 
obsoleto; idéias atrasadas; costumes atrasa- 
dos. 2, Que está aguém do que se deseja, espera, 
ou considera noi crescimento atrasado À, 
Que não foi pago na época devida: prestações a tra- 
sadas vencimentos atrasados . 4. Que não se 
desenvolveu convenientemente: decadente, subde- 
senvolvido; países atrasados . 5. Diz-se de data 
(dia, mês, ano, hora, ete.) imediatamente anterior à 
passada; retrasado: No mês atrasado choveu mui- 
to 6. Que tem idéias obsoletas: indivíduo atrasa- 
do . 7. Que não está em dia com o que é novo, em 
matéria de conhecimentos, de cultura, de informa- 
ção, 8. Diz-se do aluno cujo aproveitamento escolar 
estã abaixo da media de sua classe. e S. m. 9. 
Individuo atrasado. 

Atrasador (0). Adj. 1. Que atrasa. q S. m. 2. Aquele 
que atrasa, 3. Peça que serve para atrasar o movi- 
mento do relógio. 

Atrasamento. 9. mi. P. us. Atraso, 

Atrasar. 5. s. d. 4. Pôr para trás; fazer recuar; recuar: 
Para ganhar tempo, atrasou os ponteiros do reló- 
gio 2. Fazer demorar; adiar, retardar, dilatar: 
«Atrasouw a posse para preparar melhor o discurso. 
3. Demorar em: retardar, protelar; dfrrasou a 
entrega das provas: Atrasou o pagamento. 4. Sus- 
tar. prejudicar o desenvolvimento de: A longa enfer- 
midade atrasou a sua carreira de pianista. $. 
Reduzir a tempo anterior; antecipar; Quis atra- 
sar a data de seu nascimento, para poder matricular- 
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se. 6. Prejudicar, lesar, embaraçar: atrasar a vida 
de alguém. Int. 7. Mover-se com menos presteza ou 
velocidade que a normal ou devida: O relógio u tr a- 
sou . 8. Não chegar ao destino (um veículo) no 
horário preestabelecido: O avido atrasau , como 
mau tempo; “Patrão, o trem atrasou ,/ por isso 
estou chegando agora” (Do samba Patrão, o trem 
atrasou, de Paquito, Estanislau Silva c Artur 
Vilarinho). P. 9. Ficar para trás; retrogradar; retroce- 
der: Em vez de progredir em idéias. atrasa-se 
cada vez mais. 10. Deixar de fazer alguma coisa no 
tempo devido: atrasar-se no pagamento de uma 
prestação, na entrega de documentos, ete. Uh. Fazer 
algo com menos presteza ou velocidade do que era 
de esperar: Chegou tarde porque se atrasou 

Atraso. Dev. de atrasar.) $. m. 4. Ação ou efeito de 
atrasar: demora, retardamento. 2. Falta ou demora 
de pagamento: Está com um atraso de dois meses. 
3. Valta de cultura, civilização: subdesenvolvimento: 
o atraso dos povos polinésios. 4. Decadência, 
declínio; o atraso dos povos que um dia 
construíram grandes civilizações. 4Sin. ger. (p. us.) 
atrasamento.] € Atraso de fase. Fis. Diferença de 
fase entre duas ondas ou oscilações. 

Atratividade. S. /. Qualidade do que é atrativo. 

Atrativo. [Do lat. attractivu.| Adj. 1. Que tem o poder 
de atrair. q S. m. 2. Coisa que atrai, 3. Incentivo, 
estímulo: O ordenado alto era bom atrativo para 
os pretendentes ao cargo. ~ V. atrativos. , 

Atrativos. [PI de atrativo.).S. m. pl. Graças, encantos. 
~ V. atrativo. 

Atravancador (0). Adj. e s. m. Que, ou o que atravanca. 

Atravancamento. $. 77. Ato ou efeito de atravancar. 

Atravanear. |De q? + travanca + ar] V. f. d. l. 
Impedir com travanca, estorvar, embaraçar, dificul- 
tando ou impossibilitando a passagem ou o acesso. 2. 
Acumular muitas coisas em (um lugar): Atravan- 
con o quarto com a enorme bagagem, P. 3, Meter-se 
de permeto; atravessar. |Sin. ger.: atrapachar 
Conjuga-se como trancar.| 

Atravanco. (Dev. de atravancar.) S. m. 4. 
vancamento. 2. Travanca, estorvo, embaraço. 

Através. IDas prep. au + través] Adv. De lado a lado: 
atravessadamente: transversalmente. 0 Através de. 
E. De um para outro lado de: Para atingir sua meta, 
deveria passar através de rios e montanhas. 2. Por 
entre: Conserva sempre o bom humor, através de 
todas as vicissitudes da vida. 3. No decurso de: Foi 
sempre o mesmo homem honesto. através de anos 
e anos. 

Atravessadeiro. [De atravessar + -deiro.) S. m. Bras.. 
SC. Atalho em caminhos. 

Atravessadiço. Adj. Que se atravessa, se opõe, estorva 
ou emburaça. 

Atravessado. |Part. de atravessar.) Adj. 4. De traves: 
obliquo: Lançou-lhe um olhar atravessado . 2 
Fam. Em cruz; cruzado: dois paus atravessados. 
3. Traspussado, varado: Recebeu o tiro e caiu, com o 
peito atravessado . 4. Que é o resultado do cru- 
zamento de duas raças ou espécies diversas; mestiço, 
raçado. $. Fig. Mau, desleal. perverso, 6. Inquicto, 
irrequieto, travesso. q S. m. 7. Bras.. GO, Pop. Cão 
de fila. o ddr 8. De esguelha; de través; 
atravessadamente: “Pedro Torresmo, quando me 
encontra na rua, olha-me atravessado e amea- 
cador” (Jorge Amado, Os Velhos Marinheiros, p. 
275.) 

Atravessadoiro. $. m. Alcavessadouro. 

Atravessador (0). S. m. |. Aquele que atravessa. 2, 
Açambarcador, monopolizador: “—Quem ganha 
menos é o produtor, prosseguiu o senhor de 
engenho, O lucro vai todo para os revendedores, 
parcos atravessadores “ (Eduardo Friciro, 
O Mameluco Boaventura. pp. 73-14). 3. Bras.. Amaz. 
Aquele que compra gêneros ao pequeno agricultor, 
explorando-o, para revende-los a retalho. 

Atravessadouro. (Var. de atravessadoiro | S. m. L 
Caminho através da propriedade alheia. 2. Travessa. 
atalho. 

Atravessamento. S. pr. Art. Gráf: Defeito de impressão, 
que consiste no traspassamento do papel pela tinta, 
em geral por excesso de solvente, 

Atravessar. |De a? + tra + car) V. t. d. 1l. Pòr ao 
través, ou obliquamente: 4 correnteza atravessa 
va o pequenino barco. 2. Passar para o outro lado de. 
através ou por cima de; transpor: “Andava, estacava 
diante de uma loja, atravessava a rua, detinha 
um conhecido” (Machado de Assis, Quincas Borba. 

2283. 3. Ligar de um extremo ao outro, de lado a 
ado, de margem a margem; cortar: Uma ponte 
atravessava a baia 4. Estender-se ou 
prolongur-se no tempo; durar: Ax tradições atra- 
vexsam os séculos. $. Passar. viver (periodos de 
tempos maus ou bons). 6. Levantar obstáculo, susci- 
tar empecilho a; interferir em, tentando frustrar ou 
frustrando: Vive a atravessar os projetos do ami- 
go. 7. Comprar (gêneros) por atacado, para revender 
mais caro. 8. Bras. Vender ou negociar clandestina- 
mente: ftravessava carne nas épocas de raciona- 
mento. T. d. e i. 9. Opor. contrapor, interpor; A 1ra- 
vessaram obstáculos à sua carreira. NO, Andar, 
passar: ArravesĘĒsoun por desertos e florestas. Int. 
IL Passar para o outro lado, através ou por cima. 12. 
Intercomper quem fala; cortar a palavra: atravess: 
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se. P 13. Pórse ao través, ou obliquamente: 
Atravessaram-se sobre a trilha estreita. Vá. 
Opor-se, contrapor-se, interpor-se. 15. Cruzar-se, 
encontrar-se. 

Atravincado, |Part. de atravincar.] Adj. E. Fechado com 
travinca, 2. P. ext. Bem seguro. 

Atravincar. [De a? + travica + al V. t. d. 1. 
Fechar com travinca. 2. Segurar com força. 3, Bras. 
Ferrar (o cão) os dentes em, 4. Comprimir, calcar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Atreguar. [De a? + trégua + ai V. 1t. d. 1. Dar 
trégua (1) a. 2. Dar descanso ou trégua a. Int. e p. 3 
Ajustar ou celebrar trégua com inimigo. |Conjuga-se 
como averiguar.) 

Atreito. |Do lat. attraciu.) Adj. 4. Sujeito a; propenso: 
“Grande angústia é que o homem superior seja tam- 
bém atreito q tentações pequenas.” (Fidelino de 
Viguciredo, Um Colecionador de Angistias, p. 159.) 2. 
Acostumado, costumado, habituado. |Sin. ger.: frei- 
to 

Atrelagem. S. / Ato ou efeito de atrelar(-se). 

Atrelar. [De a? + trela + ar] V. t. do 4. Prender ou 
levar preso pela trela. 2. Prender (animal) à viatura; 
ajoujar: Atrelou os cavalos é partiu. 3 Dominar, 
sofrear: utrelar a soberba, o orgulho. 4. Ligar ou 
unir por vinculos fortes. T. d. e i. $. Prender: ajoujar: 
“O pai rosnou que sim, estava direito. E se pôs lá 
fora a atrelar o cavalo à carroça.” (Homero 
Homem, Menino de Asas, p. 47.) P. 6. Acostar-se per- 
manenteménte a alguém: Atrelou-se ao governa- 
dor para conseguir a nomeação. 

Atremado. S. m. l. Espécime dos atremados. q Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos atremados. f 

Atremados. S. m. pl. Zool. Animais braquiópodes 
inarticulados, ordem Atremata, providos de pedún- 
culo longo e contrátil; vivem entre as linhas de maré, 
enterrados na lama ou na areia. 

Atremar. V, int. 4. Proceder com acerto; acertar, 
atinar. 2. Ter tino: raciocinar com acerto. T. i 3. 
Descobrir pelo tino, por conjetura; atinar: 

Atrepsia. [De o- + gr. thrépsis, nutrição”, + cia] S. f 
Patol, Desordem nutritiva da infância, que se carac- 
teriza por emaciação progr ac enfraquecimento 
de todas as funções orgânicas; marasmo infantil, 
pedatrofia. 

Atresia. |De u-* + gr. trêsis. “perfuração”, + -iat S. f 
1. Terat. Imperduração dos orifícios naturais do cor- 
po. 2. P, ext. Patol. Estreitamento ou estenose dos 
orgãos ocos, 

Atrever-se. [Do lat. attribuere.) V. p. À. Ter a ousadia, a 
coragem necessária para fazer ou tentar (alguma coi- 
sa); ousar, afoitar-se, abalangar-se: Queria enfrentar o 
inimigo, mas não se atreveu ; Atreven-se a 
lutar com o touro. 2. Provocar, atacar; atirar-se. 3, 
Afrontar, enfrentar, arrostar: É são medroso que nem 
a um gato se atreve. 

Atrevidaço. Adj. e s. m. Grande atrevido: atrevidão. 

Atrevidão. Adj. c s. m. Atrevidaço. Fem.: atrevidona.| 

Atrevidete (0). Adi ce sm Um tanto atrevido: 
atrevidote, 

Atrevido. |Part. de atrever-se.| Adj. 1. Que se atreve, 
ousado, afoito, corajoso, audaz. 2. Insolente, gros- 
setro, petulante. e S$. m. 3. Indivíduo atrevido: 
“- Atrevido, maleriado. Eu com sua idade já 
sabia obedecer.” (Fernando Sabino, 4 Companheira 
de Viagem, p. 1129 (Aum. atrevidão, atrevidaço. Dim. 
irceg.: atrevidete. atrevidote.| 

Atrevidona. Adj. (1) cs. f Fem. de arrevidão lq. v.l. 

Atrevidota. Adj. (Je s. J: Fem, de arrevidote. 

Atrevidote, Adj. e s. m. Atrevidete. [rem arrevidora.| 

Atrevimento. S. m. |. Ação de atrever-se; ousadia, 
coragem, arrojo, 2. Petulância, audácia, insolência. 

eatri-. Eiquiv. de arro-. 

Atribuição (u-i). (Do lat. atrributione.] S. fi 1. Ato ou 
efeito de atribuir. 2. Prerrogativa, apanágio. privilé- 
gio. 3. Faculdade inerente a um cargo. ~ V. atribui- 
ções. 

Atribuições (u-i), |PI. de atribuição.) S. fi pl. 4. Direitos, 
prerrogativas, poderes. 2. Jurisdição pertencente a 
uma autoridade. — V. atribuição. 

Atribuidor (u-1...0). $. m. Aquele que atribui. 

Atribuir. [Do lat. attribuere.) V. t. d. e i. 1. Considerar 
como autor, como origem ou causa; imputar: Arr i- 
buen -lhe vários crimes; Só posso atribuir este 
procedimento a essa ignorância. 2. Dar, conceder, 
conferir: Atribuiram prêmios aos melhores alu- 
nos. P. 3, Reclamar, reivindicar, tomar a st; arrogar- 
se. 10 7 da terminação leva acento agudo, quando tò- 
nico. Pres. ind.: atribuo, atribuis, atribui. atribuímos. 
atribuís, atribuem; imperl.: atribuia, ete., pert.: atribui. 
ete. pres. subj: atribua. atribuas, atribua, cte} 

Atribulvel. Adj. 2 g. Que se pode ou deve atribuir. 

Atribulação. [De u-* + tribulação.| S. f. Tribulação. 

Atribulado. [Part. de atribular.| Adj. t. Que padece 
atribulação: aflito, angustiado: “Sossega, coração 
atribulado ,/ De toda dor seápaga todo o tri- 
yo“ (Augusto Gil, Luar de Janeiro. p. 123). 2. Adver- 
so, infausto, trabalhoso, tormentoso: vida altri- 
bulada . q Sm. 3. Indivíduo atribulado: Eram os 
infelizes. os atribulados que recorriam a ele em 
suas aflições. 

Atribulador (ò). Adj. 1. Que atribula, [Sin.: atribularivo 
(aplicado, normalmente, sò em relação a coisas).] é 
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S. m. 2. Aquele que atribula. 

Atribular. [De a-* + tribular] V. t. d. 1. Causar 
tribulação ou atribulação a; angustiar; inquietar, afli- 
gir, mortificar. Int. 2. Causar tribulação ou atribula- 
ção; ser molesto; servir de tormento. P. 3. Sentir tri- 
bulações ou atribulações; afligir-se, angustiar-se, 
mortificar-se. [Sin.: tribular.) 

Atribulativo. Adj. ue atribula, que produz 
atribulação; Aie or: situação angustiosa, atr i- 
bulativa . a y 

Atributivo, Adj. 1. Que atribui. 2. Que indica ou serve 
de atributo. ~ V. ato — E verbo —. 

Atributo. [Do lat. attributu.) S. m. 1. Aquilo que é 
próprio de um ser. 2. Emblema distintivo; símbolo. 3. 
Estat. Caracteristica, qualitativa ou quantitativa, que 
identifica um membro de um conjunto observado. 4. 
Estat. Atributo homógrado, 5. Filos. Caráter essen- 
cial de uma substância. 6. Gram. A qualidade atribui- 
da ao sujeito, 7. Lóg. Caráter afirmado ou negado de 
um sujeito; predicado. 4 Atributo homógrado. Estat. 
Aquele que só pode assumir uma de duas alternati- 
vas mutuamente exclusivas; atributo. 

Atrição. [Do lat. attritione) S. f 1. Desgaste 
provocado por atrito. 2. Fricção enérgica sobre o 
corpo, para elevar o calor. 3. Teol. Movimento 
interior de arrependimento pelos pecados, mas com 
motivação insuliciente para produzir o perdão divi- 
no. [Neste sentido, opõe-se a aire. 

Atricaude. [De atri- + -caude.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
cauda negra: [Antôn.: albicaude.) 

Atrigado. [De a- + trigo + -ado!.] Adj. 1. Da cor do 
trigo; trigueiro. 2, Diz-se dessa cor; trigueiro: “Os 
principais contrafortes da serra do Gamarão, de 
natureza xistóide, têm uma cor atrigada escura” 

(Abel Botelho, Mulheres da Beira, p. 3). 

Atrigueirado. [De a- + trigueiro' + -ado!.] Adj. Tirante 
a, ou quase trigueiro j ; - 

Atril, [Do esp. átril < do ant. esp. latril, < b.-lat. 

“lectorile.] S. m. Espécie de estante em plano inclina- 
do, onde se põe papel ou livro aberto para se ler 
comodatnente; leitoril. 

Atrimarginado. (Part. de atrimarginar.] Adj. Diz-se de 
apel, envelope, etc., tarjado de preto, em sinal de 
uto; atromarginado. [Çf. tarja bfi | 

Atrimarginar. [De atri- + marginar.) V. t. d. Tarjar de 
preto A envelope, etc.), em sinal de luto; atro- 
marginar. 

Atrio. [Do lat. arriu.] S. m. 1. O segundo vestíbulo, nas 
casas romanas. 2. Anat. Auricula do coração. 3. 

Arquit. Grande sala central, de distribuição da cir- 
culação, num edifício; vestibulo. 4. Arquit. Pátio, 
interno, de acesso a um edifício; vestibulo. 5. Arquit. 
Espaço, defeso, na frente de edifício. 6. Arquit. Adro. 
7. Geogr. Depressão em forma de anfiteatro ou de 
meia coroa, proveniente da destruição parcial de 
uma cratera vulcânica. 

Atrioventricular. [De átrio + ventricular.) Adj. 2 g. 
Anat. Relativo à auricula = a ventrículo; auriculo- 
ventricular. ; 

Atripede. [De atri- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés negros. 

Atriquia. [De a- + trigu(i)- + -ia.] S. f. Patol. Falta de 
pêlos ou cabelos. 

Atritar. V. t. d. 1. Provocar atrito em. 2. Magoar, 
atormentar, mortificar: As injustiças do mundo a!r i- 
tam -no deveras. P. 3. Friccionar-se (um corpo com 
outro). 4. Ter atrito ou desinteligência: Muito amigos, 
terminaram atritando-se por uma tolice. 

Atrito. [Do lat. attritu.] S. m. 1. Fricção entre dois 
corpos. 2. Desinteligência, desavença, divergência. 3. 

Fis, Designação comum aos fenômenos em que o 
movimento relativo entre duas superfícies em conta- 
to é freado pelas forças de adesão existentes entre as 
superficies, 4, Fís. Força de atrito. 5. Teol, Que tem 
atrição (3), 4 Atrito escorregamento. Fís. Atrito 
entre duas superfícies sólidas em contato e que desli- 
zam uma sobre a outra. Atrito de rolamento. Fís. Atri- 
to entre uma superfície sólida e outra superfície que 
rola sobre ela. Atrito interno de um fluido. Fís. Visco- 
“sidade (3). i 

Atriz. [Do lat. actrice, ‘aquela que faz’.] S. f. 1. Teat. e 
Cin. Mulher que representa no teatro, ou em estú- 

dios cinematográficos, televisão, etc. 2. Fig. Mulher 
que sabe fingir. 

Atro. (Do lat. atru.) Adj. 1. Negro, escuro. 2. 
Tenebroso, lúgubre, medonho, 3. Fig. Aziago, infaus- 
to. 

aatro-. [Do lat. ater, atra, atrum.) El. comp. = *negro': 
atróptero. Equiv.: atri-: atricaude, atrípede. 

Atroada. [De atroar + -ada!.) S. f. Grande ruido; 
estrondo: ‘debalde os garotos rouquejavam apre- 

oando o hebdomadário, .... o povo passava indi- 
erente, sem dar ouvidos ? atroada dos 
pequenos pte iam e vinham, com os jornais, desani- 
mados.” (Coelho Neto, A Conquista, p. 307). 

Atroado. [Part. de atroar.) Adj. Bras. 1. Aturdido, 
atordoado. 2. Que fala depressa e ruidosamente. 3. 
Atoleimado, apatetado. 4. Diz-se da cavalgadura que 
sofre de atroamento. 5. Bras., SP, Sabido, sabedor, 
viajado. 

Atroador (ô). Adj. Que atroa, estronda; atroante., 

Atroamento. [De atroar + mento) S. m. 1. 
Aturdimento produzido por estrondo ou choque. 2: 
Doença nos cascos das cavalgaduras. 3. Bras. Falta 
de siso ou de critério. 

Atroante. Adj. 2 g Atroador. 

Atroar. [De a? + trom + -ar] V. t. d. 1. Fazer 
estremecer com o estrondo; fazer retumbar, 2. Fig. 
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Aturdir, atordoar. Int. 3. Retumbar, com estrondo; 
estrondear, estrugir. 4. Trovejar (1). (Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Atrocidade. [Do lat. atrocitate.) S. f. 1. Qualidade de 
atroz: Sua atrocidade não tem limites. 2. Ação 
atroz; crueldade, barbaridade: Tirar da mãe uma 
criança tão nova foi verdadeira atrocidade . 

Atrocissimo, (Do lat. atroce, ‘atroz’, + -Íssimo.] Adj. 
Superl. abs. sint. de atroz. 

Atroçoar. [De a? + troço(ô) + -ar?.] V. t. d. 1. Dividir 
em troços ou fragmentos. 2. Reduzir a pó grosseiro; 
esmagar, machucar: atroçoar o milho. (Sin. ger.: 
atroçoar. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Atrofia. [Do gr. atrophfa, pelo lat. atrophia.) S. f. 1. 
Definhamento (em célula, tecido, órgão ou organis- 
mo), ou falta, ou redução no desenvolvimento, em 
geral por falta de nutrição. 2. Fig, Definhamento, 
degenerescência, decadência. 3. Falta de ação ou de 
energia. 

Atrofiado. [Part. de atrofiar.] Adj. 1. Que apresenta 
atrofia; atrófico. 2. Que não se E veu; definha- 
do, enfraguecido, degenerado. 

Atrofiador (ô). Adj. Que atrofia; atrofiante, atrófico. 

Atrofiamento. S. m. Ato ou efeito de atrofiar(-se). 

Atrofiante. Adj. 2 g. V. atrofiador (2). 

Atrofiar. V. t. d. 1. Causar atrofia (1) a. 2. Não deixar 
desenvolver; debilitar; tolher, acanhar: 4 guerra 
atrofiou -lhe os sentimentos humanitários. P.'3. 
Sofrer atrofia (1). 4. Definhar-se, enfraquecer-se, 
debilitar-se. 

Atrófico. Adj. 1. Atrofiado (1). 2. Que atrofia, provoca 
atrofia; atrofiador, atrofiante. 


Atromarginado. [Part. de atromarginar] Adj. V. 
atrimarginado. 
Atromarginar. [De atro- + marginar.) V. t. d. V. 
atrimarginar. 
Atrombetado. [De a? + trombeta + ado!) Adj. 


Semelhante a trombeta. 
Atrôo. [Dev. de atroar.) S. m: Ato ou efeito de atroar. 
Átropa. S. f. Gênero de plantas da família das 

solanáceas, ao gua pertence a beladona (Atropa 

belladona L.). ICI. atropa, do v. atropar.) 

Atropar. [De a-? + tropa + -ar?.] V. t. d. 1. Guarnecer 
de tropas. 2. Incorporar em tropas. P. 3. Reunir-se 
em tropas, [Pres. ind.: atropo, atropas, atropa, etc. Cf. 
átropo m átropa.] 

Atropelação. S. f. Atropelo (1). 

Atropelada. [De ar + -ada!.) S. f. Bras. Turfe. 
Arrancada do cavalo que se situou, durante o páreo, 
em posições intermediárias ou finais, e que possibili- 
ta a sua colocação entre os primeiros na reta de che- 


gada. 

Atropelado. '[Part. de atropelar.) Adj. 1, Que sofreu 
atropelamento (1). 2. Confuso, desordenado: 
“Baralhavam-lhe o bronco cérebro um aluvião de 
idéias, atropeladas , confusas e mal distintas, 
que o traziam raivosó” (Abel Botelho, Mulheres da 
Beira, p. e S. m. 3. Aquele que sofreu 
atropelamento (1). . 

Atropelador (ô). Adj. 1. Que atropela; atropelante. e S. 
m. 2. Aquele que atropela, 

Atropelamento. S. m. 1. Ato ou efeito de atropelar (1): 
Numerosos pedestres são, todos os dias, vítimas de 
atropelamento . 2. V. atropelo (1). 

Atropelante. 4dj. 2 g. Atropelador (1). 

Atropelar. [De a-? + tropel + -ar?] V. t. d. 1. Fazer 
cair, derrubar, por impacto, passando ou não por 
cima e geralmente machucando, provocando contu- 
sões ligeiras ou graves: O ônibus desgovernou-se e 
atropelou o passante. 2. Dar, ao passar, 
encontrão violento em; empurrar, empuxar: Entrou 
distraído, atropelando as pessoas. 3. Desprezar, 
preterir, postergar: Narrou o caso confusamente, 
atropelando a ordem dos fatos. 4. Atormentar, 
torturar, afligir, mortificar: Problemas numerosos o 
atropelam . Int. 5. Turfe. Arrancar com impeto 
(o cavalo) no final de uma carreira. P. 6. Reunir-se 
em tropel; encontrar-se confusamente: As águas volu- 
mosas do rio atropelavam-se nas corredeiras. 
7. Empurrar-se ou esbarrar-se mutuamente; 
encontroar-se, entrechocar-se, abalroar(-se). 8. 
Apinhar-se ou aglomerar-se em desordem: A multi- 
dão atr op elava-se , tentando sair do récinto em 
chamas. . Apresentar-se desordenadamente; 
confundir-se, baralhar-se, embaralhar-se: As idéias 
eram tantas que se atropelavam em sua mente. 
[Pres. ind.: atropelo, ete. Cf. atropelo (8).] 

Atropelo (ê). [Dev. de atropelar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de atropelar; atropelação, atropelamento. 2. Confu- 
são, baralhada: Um atropelo de gente vinha des- 
cendo escada abaixo. 3. Bras. Fig. Aflição, tormento: 
Que atropelo de vida a desta pobre mulher! [P1.: 
atropelos é). Cf. atropelo, do v. atropelar.) 

Atropilhar. [De a- + tropilha + -ar2.) V. t. d. Reunir 
(cavalos, muares, etc.) em tropilha. 

Atropina. [Do lat. bot. Atropa (v. beladona).] S. f. 

uim. Racêmico da hiociamina, usado como analgé- 
sico e dilatador da pupila. [Fórm.: C/7H>303N.) 


rapo! [Do gr. átropos.) S. m. Borboleta noturna. 
[Cf. atropo, do v. atropar.] 
Átropo?. [De a + -tropo.] S. m. Bot. Ôvulo reto em 


ue a micrópila está oposta ao funiculo. [Cf. atropo, 
o v. atropar.) 
Atróptero, [De atro- + -ptero.] Adj. Zool. Diz-se das 
aves de asas negras. 
Atropurpúreo. (De atro- + purpúreo.} Adj. De cor 
vermelha escura. 
Atroz. [Do lat. atroce.) Adj. 2 g. 1. Que não tem 


Atuma 


piedade; desumano, bárbaro, cruel. 2. Pungente, 
intolerável: dor atroz . 3. Espantoso, assombroso: 
crime atroz ; feiúra atroz . [Superl. abs. sint.: 
atrocíssimo ] 

Attaché (ataxê). [Fr.] S. m. Adido (2). 

aAtto. Mar. Prefixo que, anteposto ao nome duma 
unidade de medida, forma o de outra 10" vezes 
menor. 

Atuá. [Do tupi atu d.) S. m. Bras., Amaz. V. cogote. 

Atuação. S. f. 1. Ato ou efeito de atuar’. 2. Filos. 
Atualização (2). 3. Psicol. P. us. Acting out. [Cf. 
autuação.) ' 

Atuador (ô). (De atuar! + -dor.] S. m. Automat. Num 
servomecanismo, dispositivo que move a carga. 

Atual. (Do lat. actuale.) Adj. 2 g. 1. Que ocorre no 
momento em que se fala, no presente: acontecimento 
atual . 2. De sua época; que não é antiquado: um 
homem atual . 3. Imediato, efetivo, real: assuntos 
de interesse atual . 4. Filos. Que está em ato. 
[Opõe-se m virtual e potencial.) ~ V. época —, graça — 
e infinito —. 

Atualidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de atual. 2. 
Interesse atual: obra sem atualidade . 3, A épo- 
ca presente: É um problema da atualidade . 4. 
Oportunidade, ensejo, — V. atualidades. 

Atualidades. (Pl. de atualidade.) S. f. pl. Notícias ou 
maces acerca do momento atual, ~ V. atuali- 

lade. 

Atualismo. [De atual + -ismo.] S. m. Geol. Doutrina 
pela qual os fenômenos realizados no presertte se 
teriam realizado de modo análogo nas épocas geoló- 
gicas passadas. 

Atualização. S. f. 1. Ato ou efeito de atualizar(-se). 2. 
Filos. Ô ato ou fato de tornar atual (4); atuação. 
Atualizado. [Part. de atualizar:) Adj. 1. Que se 
atualizou: É um dicionário atualizado na parte 
científica. 2. Diz-se do individuo que está a par do 
que sucede no momento presente: Embora muito ido- 

so, é bastante atualizado . ~ V. edição —a. 

Atualizar. V. t. d. Tornar atual; modernizar. 

Atuante. Adj. 2 g. 1. Que está em ato ou em exercício 
da sua atividade. 2. Diz-se de quem atua, de quem 
age: Nunca se omitiu: era, pelo contrário, o elemento 
mais atuante de seu grupo. 

Atuar!. [Do lat. actu + -ar?) V. int. 1, Exercer 
atividade, ou estar em atividade; agir. T. i. 2. Exercer 
influência; influir. 3. Fazer pressão: pressionar: 
Atuou sobre a testemunha para evitar-lhe o depoi- 
mento. T. d. 4. Dar atividade a; pôr em ação. 
fFut. do pret.: atuaria, etc.; part.: atuado, fem. atua- 
da. Cf. atuária, atoada, atoar e autuar.) 

Atuar’, [De a- + tu + ar] V. t. d. e p. Tutear. [Part.: 
atuado, fem. atuada. Cf. atoar, autuar, = atoada.) 

Atuária. [Fem. de atuário?.] S. f Parte da estatistica 
que investiga problemas relacionados com a teoria e 
o cálculo de seguros numa coletividade. [Cf. atuaria, 
do v. atuar, e atoaria, do v. atoar.) 

Atuarial. Adj. 2 g. Relativo à atuária. 

Atuário!. [Do lat. actuariu.) S. m. Escriba encarregado 
de redigir as atas das sessões do Senado romano e os 
documentos que se destinavam ao Album. 

Atuário?. [Do ingl. actuary.) S. m. Especialista em 
atuária. 

Atuável. Adj. 2 g. Sobre quem se pede atuar’; 
facilmente dirigivel; dócil, influenciável. 

Atubibar. [De a-? + tubiba + ar.) V. t. d. Bras., CE. 1. 
Perseguir; acossar. 2. V. apoquentar. P. 3. V. apoquen- 
tar. 

Atucanado'.[De a-? + tucano + -ado!.] Adj. Semelhante 
ao tucano. 

Atucanado?, (Part. de atucanar.) Adj. Amolado, 
aborrecido, apoquentado: 4 notícia má deixou-o a t u- 
canado . 

Atucanar. [De a-? + tucano + -ar’°.) V. t. d. 1. Bras., N. 
Dar bicadas em. 2. Bras. V. apoquentar. P. 3. Bras. V, 
apoquentar. i 

Atueira. S. f. Rede com que se pescam atuns. 

Atufar. [De a? + tufo! + -ar?]) V. t. d. 1. Encher, 
abarrotar, atochar. 2. Inchar, intumescer; entufar. T. 
d. e i. 3. Encher, abarrotar, atochar. 4. Meter, intro- 
duzir. P. 5. Meter-se, internar-se; adentrar-se; 
embrenhar-se: “ei-lo [o sertanejo) em momentos 
transformado, cravando os acicates de rosetas largas 
nas ilhargas da montaria e partindo como um dardo, 
atufando-se velozmente nos dédalos inextricá- 
veis das juremas.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
116). 6. Mergulhar na água. 7. Atolar-se no lodo. 

Atulhado. [Part. de atulhar.) Adj. Atochado (2). 

Atulhamento. S. m. Ato ou efeito de atulhar(-se); 
atulho. 

Atulhar. [De a-? + tulha + -ar°.] V. t. d. e p. Entulhar. 

Atulho. (Dev. de atulhar.] S. m. Atulhamento, 4 

Atum. [Do gr. thynnos, pelo lat. tunnus e pelo år. at- 
atunn ou aT-Tunn.) S. m. Peixe teleósteo percomorfo, 
da familia dos tunideos (Thunnus thunys (L.)), do 
Atlântico, cujo comprimento chega a 2,40 m, e cujo 
peso vai até 320 kg. Conhecido desde a remota Anti- 
guidade, nada aos cardumes, e tem carne muito 
apreciada, sendo sua pesca de grande importância 
econômica. O nome é dado também a outras espé- 
cies do gênero. ? 

Atuma. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos atumas, tribo 
indigena do alto do rio Uatumã e do Jatapu (N. do 
PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 


Atumultuador 


Atumultuador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
atumultua, 

Atumultuar. [De a-* + 
Tumultuar. 

Atuneiro. Adj. = s. m. Diz-se do, ou navio aparelhado 
para a pesca de atum. 

Atuosidade. S. f. Qualidade de atuoso. 

Atuoso (ô). [Do lat. actuosu.] Adj. Que atua; diligente, 
ativo. 

Aturá. [Do tupi atiu'rá.] S. m. Bras. Cesto cilindrico, 
grande e alto, que os índios levam às costas, suspen- 
so por uma embira passada à volta da cabeça; uruça- 
canga. 

Aturado. [Part. de aturar.) Adj. Constante, persistente, 
ininterrupto: “Aturado labor de tantos anos” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 33). 

Aturador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que atura. 

Aturar. [Do lat. *atturare, por *addurare < durare, 
‘durar’.] V. t. d. 1. Agientar com resignação; supor- 
tar, tolerar: “espero que de hoje em diante não terei 
que aturar as queixas de nenhum dos dous!” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 210). 2. Suportar, 
sofrer; agüentar (coisa ou pessoa desagradável, 
molesta): Tem de aturar o mau humor do doente, 
Já não consegue aturar a criança voluntariosa. 3. 
Conservar, sustentar: Rogou a Deus que o aturas- 
se . T. i 4. Continuar, persistir, perseverar: 
Aturou anos a fio naquele serviço desagradável. Int. 
5. Subsistir por longo tempo em determinada situa- 
ção; perdurar: Contrafeito embora, aturava , 
esperando que a situação melhorasse. 6. Perseverar, 
continuar: 4 febre ainda aturou , depois dos medi- 
camentos. 

Aturável. Adj. 2 g. Que se pode aturar. 

Aturdido. [Part, de aturdir.] Adj. 1. Estonteado, 
perturbado, atordoado. 2. Atônito, assombrado, pas- 
mado. 

Aturdimento. S. m. 1. Ato de aturdir; atordoamento. 2. 
Efeito de aturdir; estado de aturdido; atordoamento. 
3. Perturbação dos sentidos; tonteira, atordoamento. 
4. Imponderação, imprudência, estouvamento. 

Aturdir. V. +. d. 1. Atordoar, estontear, perturbar, 
confundir: A gritaria atur de-o. 2. Atroar, estrugir: 
Terrível bramido aturdiu os ares. 3. Espantar, 
surpreender, assombrar: As maravilhas do lugar 

aturdiram-no. 4. Intimidar, amedrontar. Int. 5. 
Provocar atordoamento ou aturdimento: Aquele 
alarido aturdia . P. 6. Atordoar-se, perturbar-se, 
estontear-se: “O escravo devia forçosamente, ingerir, 
todos os"dias, doses de aguardente, para esquecer, 
aturdir-se , resistir.” (Luís da Câmara Cascu- 
do, Prelúdio da Cachaça, p. 26.) 7. Estontear-se, 
deslumbrar-se. 

Aturiá. [Do tupi aturi'á.] S. m. 1. Bras. Arbusto da 
família das leguminosas (Machaerium lunatum), de 
ramos longos e tortuosos, que medra no Brasil, prin- 
cipalmente na região Amazônica, nas Guianas, na 
América Central, Antilhas e África tropical. 2. Bras., 
Amaz. V. cigana (2). 

Aturiapompé (i-à). [De aturiá + pompé, “unha”: unha 
de aturiá.) S. m. Bras. Certa liana do AM. 

Aturiazal .(turiã). S. m. Bras., Amaz. Lugar onde 
medram aturiás. 

mau. Quim. Simb. de ouro. 

Aú. [Do afr.?] S. m. Bras. Cap. Movimento defensivo- 
ofensivo, parecido com a cambalhota, em que o 
capoeirista lança o corpo de lado e gira no ar, 
descrevendo um semicírculo com as duas pernas, 
apoiado com as mãos no chão. 

Auaçu. S. m. Bras. V. babaçu. 

Auaduri. $.'m. Bras. V. abiurana. 

Auai. S. m. Bras. V. agal. 

Auai-guaçu. S. m. Bras. V. chapéu-de-napoleão. [PL.: 
auals-guaçus.) 

Auainamari. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos auainamaris, 
tribo indigena que habita o alto Purus. e 4dj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Auari, S. m. Bras. Avari. 

Auati. [Do tupi.) S. m. Bras. V. abati (1). [Var.: avati.] 

Auçå (a-u). S. m. Bras., SC. V. caranguejo (1). 

Aú-cortado. S. m. Bras. Cap. Aù que é interrompido 
no alto, quando em plena execução, para 
transformar-se em outro golpe. [PI.: aús-cortados.) 

Audácia. [Do lat. audacia.] S. f. 1. Impulso de ânimo 
que leva a cometer atos arrojados ou dificeis. 2. 
Ousadia, coragem, valor. 3., Atrevimento, insolência, 
petulância. 

Audacioso (ô). Adj. Audaz. 

Audacissimo. (Do lat. audacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de audaz. 

Audaz. [Do lat. audace.) Adj. 2 g. 1. Que tem audácia; 
ousado, corajoso, temerário: indivíduo audaz . 2. 
Em que há audácia; arriscado, temerário: empreendi- 
mento audaz . (Sin. ger.: audacioso. Superl. abs. 
sint.: audacíssimo.) 

Audibilidade. S. f. 1, Qualidade do que é audível. 2. 
Fis. Intensidade de um sinal sonoro. 

Audição. (Do lat, auditione.] S. f. 1. O sentido por meio 
do qual se percebem os sons. 2. Ato ou processo de 
ouvir, escutar. 3, Mús. Concerto musical, geralmente 
com um único executante. 4. Mús. audição de alu- 
nos. 4 Audição de alunos. Mús. Demonstração públi- 
ca do grau de adiantamento dos alunos de uma clas- 
se musical; audição. 


tumultuar] V. t. d e int. 
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Audiência. [Do lar. audientia.) S. f 1. Audição (2). 2. 
Atenção dada a quem fala. 3, V. público (9). 4. P. ext. 
O conjunto das pessoas que sintonizam determinado 
programa de Rádio ou de Televisão; ouvinte: Seu 
programa é campeão de audiência . 8. Recepção 
de autoridade ou pessoa grada a quem deseja ser 
ouvido por elas. 6. Sessão solene por determinação 
de juízes ou tribunais, para a realização de atos pro- 
cessuais. 

Audiente. [Do lat. audiente.] Adj 2 g. P. us. Que ouve; 
ouvinte. i 

Audimudez (ê). [De audio). + mudez.] S. f. Patol. 
Mudez, em geral congênita, sem surdez. 

Áudio. S. m. Eletrôn. 1. O som. 2. TV. No script, 
indicação da parte descritiva do som. 
agudio-. [Do lat. audire.) El. comp. = 

audiovisual, audiograma. 

Audiofregiiência. [De audio- + fregiúência.] S. f. Fís. 1. 
Freqüência compreendida entre 20 e 20000 Hz. 2. 
Vibrações ou oscilações com frequências compreen- 
didas entre 20 e 20000 Hz. 

Audiograma. [De quai + -grama.] S. m. Fís. Curva, 
construida em escala logaritmica, das intensidades 
limiares dos sons das diferentes frequências, per- 
ceptiveis pelo ouvido, em função da frequência. 

Audiometria. [De audi(o)- + -metrto)2 + -ia] S. f. 
Med. Acumetria. 

Audiotransformador (ô). [De audio- + transformador.) 
S. m. Eletrôn. Transformador de núcleo de ferro, 
utilizado para acoplar circuitos de audiofreguência. 

Audiovisual. [De audi(0)- + visual.) Adj. 2 g. Diz-se.de 
um método pedagógico, empregado sobretudo no 
ensino de linguas estrangeiras, em que se lança mão, 
simultaneamente, do som e da imagem, por meio de 
livros, filmes, discos, televisão, etc. 


Auditivo. [Do lat. auditu, ‘ouvido’, + ivo] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao ouvido, ou à audição. 
[Sin. (desus.): auditório.) 2. Que assimila melhor as 
noções ou conhecimentos pelo ouvido que pela vista; 
que apreende melhor o que ouve do gue o que lê: 
“Em geral todos os que são mais auditivos do 
que visuais só em voz alta sentem o que lêem, como 
era aliás comum entre os antigos, para quem um 
periodo era um todo fisiológico, uma respiração arti- 
culada.” (Olivio Montenegro, Retratos e outros 
Ensaios, p. 161.) [Cf. visual (2).] e S. m. 3. Aquele 
que assimila melhor as noções ou conhecimentos 
pelo auvido que pela vista; que apreende melhor o 
que ouve do que o que lê. [Cf. visual (4).) 

Auditor (ô). [Do lat. auditore.) S. m. 1. Aquele que 
ouve; ouvidor. 2. Magistrado com exercício na Justi- 
ça militar e que desfruta de prerrogativas honorárias 
de oficial do exército. 3. Em alguns paises, magistra- 
do do contencioso administrativo, ou com funções 
consultivas junto a determinadas repartições. ¢ 
Auditor da nunciatura. Assessor do múncio. 


Auditoria. S. f. 1. Cargo de auditor. 2. Lugar ou 
repartição onde o auditor exerce as suas funções. 3. 
Cont. Exame analitico e pericial que segue o desen- 
volvimento das operações contábeis, desde o inicio 
até o balanço. 


Auditório. [Do lat. auditoriu.] S. m. 1. O conjunto dos 
ouvintes que assistem a algum discurso, audiência ou 
sessão; os circunstantes. 2. V. público (9). 3. Edificio 
de tipo especial, de acústica condicionada, com ou 
sem cobertura, onde se reúnem pessoas para ouvir 
concertos musicais, recitais de canto, declamações, 
etc. 4. Sala acusticamente tratada, onde se proferem 
palestras, conferências aulas especiais, etc. e Adj. 5. 
Desus. Auditivo (1). 


Audivel. [Do lat. audibile.) Adj. 2 g. 1. Que se ouve. 2. 
Que pode ser ouvido. 

Aueté. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos auetés, tribo 
indigena tupi que Ria as cabeceiras do Xingu. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aú-fechado. S. m. Bras. Cap. Coice aplicado pelos 
capoeiristas com os pés juntos no år. [PI.; aús- 
fechados.) 

Auferir. [Do lat. *auferere, por auferre.) V. t. d. et. d. e 
ii Colher; obter; ter, tirar: Fez a transação, 
auferindo boa quantia; Auferiu lucros de seu 
capital. [Irreg. Conjuga-se como aderir. Cf. aferir.) 

Auferivel. Adj. 2 g, Que pode ser auferido. 

Aufklärung. [A].] $. m. Filos. Filosofia das luzes. [É 
fem. em al.) 

Auge. [Do ár. auj.) S. m. 1. O ponto mais elevado; 
culminância. 2. O grau mais alto; o apogeu: “A 
guerra é o auge dessas convulsões que sacodem 
periodicamente a humanidade: as crises,” o 
Maria Carpeaux, A Cinza do Purgatório, p. 19.) 3. V. 
paroxismo (2). 

Augita. [Do gr. augités, pelo lat. augites.] S. f. Min. 

ineral monoclínico do grupo dos piroxênios, 
metassilicato de cálcio, magnésio, ferro e aluminio. 

Augural. [Do lat. aa Adj. 2 g. Relativo a 
áugure: “Um corvo passa e grasna, e deixa esparso 
noar/Oterror augural de encantos e feitiços.” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira: p 14.) 

Augurar, [Do lat. augurare.) V. t. d 1. Predizer; 
pressagiar; prognosticar: Acontecimento auspicioso, 
que augurava a vitória. 2. Deixar entrever; dar 
indicio ou sinal de: O seu comportamento a u g u r a- 
va uma reconciliação. T. d. e i 3. Anunciar por 
agouro; vaticinar; agourar: O profeta augurou 


‘audição’: 


Aumentável 


ao país um ano propício. 4. Fazer votos; desejar: 
Augurou felicidade aos noivos. [Pres. subj.: augure, 
etc. Cf. dugure.) 

Áugure. [Do lat. augure.) S. m. 1. Sacerdote romano 
que tirava pre do canto e do vôo das aves; 
agoureiro. 2. Adivinho, vaticinador, agoureiro. [Cf. 
agure, do v. augurar.) 

Augúrio. [Do lat. auguriu.) S. m. Prognóstico, 
presságio, auspício, agouro: “não menos significativo 
é, no nosso poeta, O vôo das estriges que pairam 
sinistramente sobre Maqueronte, como um 
augúrio fatídico” (Onestaldo de Pennafort, O 
Festim, a Dança e a Degolação, p. 58) 

Augustianismo. S. m. Hist. Filos. V., agostinismo. 

Augustiniano. Adj. = s. m. Hist. Filos. V. agostinista. 

Augustinismo. S. m. Hist. Filos. V. agostinismo. 

Augustinista. Adj. = s. m. Hist. Filos. V. agostinista. 

Augusto. [Do lat. august] Adj. 1. Respeitável, 
venerando: “Salve, lindo pendão da esperança! / Sal- 
ve, simbolo augusto da paz!” (Olavo Bilac, “Hi- 
no à Bandeira Nacional”, in Poesias Infantis, p. 137.) 
2. Elevado, sublime. 3. Magnífico, majestoso. 

Augusto-severense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Augusto Severo (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Augusto Severo. [Pl: augusto- 
severenses.] 

Aui. [De possivel or. tupi.] Bras. S. m. 1. Araçai. e S. 
2 g. 2, Individuo dos auis, tribo indigen da região do 
rio Turunu (N. do PA). e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Auiba. [De possível or. tupi.]} S. f. Bras. Designação 
comum a duas plantas da família das flacurtiáceas 
(Xylosma benthami e Xylosma digynum). 

Auiti (u-i). Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos auitis, tribo 
indigena que habita as imediações do Xingu. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Aula. [Do lat. aula.) S. f. 1. Sala em que se leciona; 
sala de aula. 2. Lição de uma disciplina; preleção, 
lição. 3. Ant. Corte (ô) (1). 

Aulete. [Do gr. auletés, pelo lat. aulete.] S. m. Tocador 
de aulo; flautista. 

Aulética. [Do gr. auletiké, i. e., téchne auletike, 'a arte 
de tocar o aulo'.) S. f. Arte de tocar flauta ou aulo, 
entre os antigos gregos e romanos. 

Aulétride. [Do gr. auletrís, idos.) S. f. Tocadora de 
aulo; auletriz. 

Auletriz. [Do gr. auletrís.) S. f. V. aulétride. 

Anlicismo; S. m. Bras. Qualidade ou procedimento de 

ulico. 

Áulico. [Do gr. aulikós, pelo lat. aulicu.) Adj. 1. 
Relativo ou pertencente à aula (3). e S. m. 2. 
Cortesão, palaċiano: “E Fernão de Magalhães pade- 
ceu os opróbrios do rei e dos áulicos ” (Latino 
Coelho, Fernão de Magalhães, p. 206). 

Aulido. [Do esp. aullido.] S. m. Grito de animais; uivo: 
“Opondo todo o seu veneno, E brio, / E com auli- 
dos fúnebres gemendo, / Quer estorvar aos pobres 
peregrinos / Que não prossigam seus santos desti- 
nos.” (Manuel de Santa Maria Itaparica, Eustáqui- 
dos, in Sérgio Buarque de Holanda, Antologia dos 
Poetas Brasileiros da Fase Colonial, I, p. 161.) 

Aulista, S. 2 g. P. us. Pessoa que frequenta aulas; 
estudante. 

Aulo. (Do gr. aulos.] S. m. Entre os antigos gregos, 
instrumento que designa diversos tipos de flauta. 
Aulodia. [Do gr. aulodia.) A Canto com 

acompanhamento de aulo. j 

Aulodonte. S. m. 1. Espécime dos aulodontes. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos aulodontes. 

Aulodontes. S. m. pl. Zool. Animais equinodermes, 
equinóides, regulares, ordem Aulodonta, de carapaça 
geralmente rigida, brânquias externas presentes, den- 
tes sulcados E espinhos perfurados. 

Aulóstomo. Adj. De boca ou tromba tubulosa. 

Aumentação. (Do lat. augmentatione.] S. f. 1. Aumento. 
2. Ret. Série de proposições que vão crescendo em 
importância. 

Aumentador (ô). (Do lat. augmentatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou o que aumenta, 


Aumentar. [Do lat. augmentare.] V. t. d. 1. Fazer maior 
em extensão, número, matéria, intensidade, etc.; 
ampliar, amplificar: Com esforço e trabalho a um en- 
tou wa fortuna herdada; O nascimento do filho 
aumentou-lhe as despesas. 2. Fazer parecer 
maior: lentes que aumentam os objetos. 3. 
Melhorar as condições econômicas e/ou financeiras 
de; tornar próspero; acrescentar: Que Deus o 
aumente ! 4. Agravar, exacerbar: À chuva inces- 
sante veio aumentar o seu tédio. 5. Inventar, 
acrescentar: Quem conta um conto, aumenta um ponto. 
(prov.). T. d. e. i 6. Adicionar, acrescentar; 4 u- 
mentou três páginas ao discurso. T. i. 7. Fazer pro- 
gressos; prosperar, crescer: aumentar em popula- 
ridade, em influência, em glória. Int. 8. Tornar-se 
maior; crescer: O número de desaparecidos aum en- 
tava com as buscas; Com o tempo, o seu amor 
aumentava. 9. Progredir, desenvolver-se. 10. 
Agravar-se, exacerbar-se: 4 moléstia aumentou. 
P. 11. Tornar-se maior; crescer. 12. Agravar-se, 
exacerbar-se. 

Aumentativar. V. int. Abusar de aumentativos. 

Aumentativo. Adj. 1. Que aumenta. ~ V. charada —a e 
verbo —. é m. 2. Palavra de significação 
engrandecida em relação àquela de que deriva. Ex.: 
casarão, em relação a casa; ladravaz, em relação a 
ladrão. 

Aumentável. Adj. 2 g. Que pode ser aumentado, 


Aumento 


- Aumento. [Do lat. augmentu.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
aumentar; acréscimo. 2. Melhoria de fortuna, de 
situação financeira. 3. Ópt. Razão entre o ângulo de 
que é visto um objeto observado através de um siste- 
ma óptico e o ângulo de que é visto, à mesma distân- 
cia, a olho nu. 4. Ópt. Ampliação. € Ir em aumento. 
Fazer progresso, progredir (alguma coisa): Sua fama 
vai sempre em aumento. 

Aunar (a-u), [Do lat. adunare.) V. t. d. Ajuntar em um 
todo (várias coisas); unir, adunar. [Conjuga-se e 
grafa-se como saudar.) 

Auquenorrinco. S. m. 1. Espécime, dos auquenorrincos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos auquenorrin- 
cos. 

Auquenorrincos. S. m. pl. Zool. Insetos homópteros da 
subordem Auchenorrhyncha, cuja tromba ou rostro 

` surge na parte inferior da cabeça; antena curta com 
uma cerda no ápice. 

Aura. [Do lat. aura.] S. f 1. Vento brando; brisa, 
aragem, sopro. 2. Filos. Cada um dos princípios sutis 
ou semimateriais que interferem nos fenômenos 
vitais. 3. Med. Fenômenos ou sensações que prece- 
dem o início de crise paroxística. 4. Psican. Ambien- 
te psicológico de um acontecimento exterior. 4 
Aura epiléptica. Med. Aura (3) que denuncia ataque 
epiléptico. Aura popular. Estima pública. Aura vital. 
Respiração, alento, anélito. 

Aúra-masda. [Do sânscr.] S. m. Filos. Segundo 
Zoroastro [v. zoroastrismo], o principio do bem; 
ormasde. [Opõe-se a arimã. V. masdeísmo.) 

Aurana. [Do tupi a'i, por a'ib, 'chaga”, + -rana.] S. f. 
Bras. Espécie de morféia cujo sintoma são manchas 
que se espalham por todo o corpo. 

Aurantina. [Do lat. Aurantium, nome especifico antigo 
da laranjeira, + -ina.) S. f Princípio amargo da casca 
das laranjas; aurantinea. 

Aurantinea. S. f. Aurantina. 

“Aurea mediocritas (áurea mediócrita). [Lat., 
‘mediocridade dourada'.] Palavras com que Horácio 
[v. horaciano) exalta as vantagens de uma condição 
média, equidistante da opulência e da pobreza. 
ureo. [Do lat, aureu.] Adj. 1. Da cor do ouro: 
“Aureas abelhas Rs / Falenas, níveas 
falenas” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 97). 2. Feito de 
ouro. 3. Coberto de ouro; dourado. 4. Brilhante, 
nobre, magnífico. 5, Muito valioso. ~ V. lei —a, nú- 
mero — e razão —a. 

Auréola, [Do lat. aureola, i. e., corona aureola, ‘coroa 
de ouro'.] S. f. 1. Coroa luminosa que cinge a cabeça 
dos santos, nas imagens deles; diadema, resplendor, 
nimbo. 2. Qualquer círculo luminoso que rodeia um 
objeto; nimbo. 3. Brilho ou esplendor moral; presti- 
gio, glória: auréola da fama. 4. Zona que envolve 
um mineral, formada pela reação deste, em suas bor- 
das, com o magma que lhe deu origem. [Cf. aureola, 
do v. aureolar, e aréola. Sin. nas acepç. 1,2 e 3: halo.) 
4 Auréola de contato. Geol. Zona de modificação das 
rochas encaixantes por metamorfismo, provocada 
por intrusão magmática, 

Aureolar'!, Adj. 2 g. Em forma de auréola. [Cf. areolar.) 

Aureolar?. V. t d. 1. Cingir com auréola; coroar, 
nimbar. 2. Cingir, envolver: Os cabelos fulvos 
aureotavam-lhe a cabeça. 3, Glorificar; abri- 
lhantar: Com sua inteligência, irá contribuir para 
aureolar a obra. P. 4. Cingir a si mesmo com 
auréola; coroar-se. 5, Elevar-se, glorificar-se. [Pres. 
ind.: aureolo, aureolas, aureola, etc. Cf, auréola e 
areolar.] 

+Au revoir (ð revuar). [Fr.) Até a vista. 


aauri-. [Do lat. auris, is] El. comp. = ‘orelha’: 
auriforme. 
aaur(i)-. [Do lat. aurum i) EL comp. = 'ouro”, 'cor 


de ouro”: áurico, aurívoro, auricórneo. [tEquiv.: auro-: 
aurogastro.) 

Auribranco. (De aur(i)- + branco.) Adj. Que é, ao 
mesmo tempo, dourado e branco: “Descendo ao 
vale da miséria humana, / As asas auribrancas 
maculaste,” (Barão de Paranapiacaba, Poesias 
Escolhidas,-p. 84). 

Auricídia. S$ Cobiça, sede de ouro. 

Áurico. [Do lat. auru, “ouro”, + -ico.] Adj. Áureo. 

Auricolor (ô). [Do lat. auricolore.] Adj. 2 g. Da cor do 
ouro; åureo, auriginoso. 

Auricomo. [Do lat. auricomu.] Adj. Que tem cabelos 
dourados. 

Auricórneo. [De auni + -corne- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem antenas da cor do ouro. 

Auricrinito. [De aur(i)- + crinito.] Adj. Poét. Que tem 
trança dourada, 

Auricula. (Do lat. auricula.] S. f. 1. Anat. Cada uma das 
cavidades superiores do coração. 2. Anat. Orelha (1). 

Bot. Pequeno apêndice na base das folhas 

reentrantes na parte inferior, como, p. ex., nas folhas 
sagitadas. 4. Bot. Planta da família das primuláceas 
(Primula auricula), vulgarmente chamada orelha-de- 
urso. 5. Zool. Tufo de penas na cabeça de certas 
aves. 6. Zool. Certo molusco gastrópode. 
Auriculado, Adj. Que tem auricula(s); auriculoso. ~ V. 
folha —a. 

Auricular. [Do lat. auriculare.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente ao ouvido: “A publicidade fazia-se de 
hoca em boca, ne gozo lareiro, verbal e auri- 
cular de indagar do alheio e o recortar.” (Alberto 
Rangel, Dom Pedro Primeiro e a Marquesa de Santos, 
pp. 129-130.) ~ VY. confissão —, dedo — e testemunha 


aauricuK(i)-. [Do lat. auricula, ae) EL comp. = 
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‘auricula’: auriculiforme. [Equiv.: auriculo-: auriculo- 
ventricular.) 

Auriculiforme. [De auricul(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de orelha pequena ou auricula, 

aauriculo-. Equiv. de auricul(i)-. 

Auriculoso (ô). (Do lat. auriculosu.) Adj. Auriculado. 

Auriculoventricular, [De auriculo- + ventricular.) Adj. 2 
g. Atrioventricular. 

Aurifero. (Do lat. auriferu.] Adj. Que contém ou 
produz ouro. 

Aurificação. [De um imaginário verbo *aurificar, de 
aurífico.] S. f. Obturação de dentes cariados a ouro. 

Aurifice. [Do lat. aurifice.] S. m. Aquele que trabalha 
em ouro; ourives. 

Aurifico. (Do lat. aurificu.) Adj. 1. Que tem ouro. 2. 
Que tem a cor do ouro. 3. Que transforma em ouro. 

Auriflama. [Do lat. aurea flamma, ‘chama dourada'.) S. 
f. 1. Antigo estandarte vermelho dos reis de França. 
2. Poét. V. bandeira (1): “Esvoaça o tênue véu, como 
auriflama / triunfal, em torno do afogueado 
rosto” (Carlos Magalhães de Azeredo, Vida e Sonho, 
p. 114). [Var.: okama] 

Auriflamense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a untada (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Auriflama. 

Auriforme. (Do lat. auri- + -forme.] Adj. 2 g. Diz-se das 
conchas bivalves em forma de orelha, 

Aurifulgente. [De aur(i)- + fulgente.] Adj. 2 g. Fulgente 
como o ouro; aurifúlgido. 

Aurifúlgido. [De auri- + fúlgido.] Adj. Aurifulgente. 

Auriga. [Do lat. auriga.) S. m. 1. Cocheiro. 2. Astr. 
Constelação boreal a E. de Perseu, vulgarmente cha- 
mada Cocheiro. 

Aurigastro, Adj. Zool. V. aurogástreo. 

Auriginoso (ô). [Do lat. auriginosu.] Adj. Auricolor. 

Aurilandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Aurilândia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Aurilândia. À 

Aurilavrado. [De aur(i)- + lavrado.) Adj. Que é de ouro 
com lavores: taça aurilavrada . 

Auriluzir. [De aur(i)- + luzir.) V. int. Luzir como ouro. 
[Unipessoal no sentido próprio. Conjuga-se como 
aduzir.] i 

Auripurpúreo. [De aur(i)- + purpúreo.) Adj. Cor de 
ouro e de púrpura. 

Aurirrosado. [De aur(i)- + rosado.) Adj. Cor de ouro e 
cor-de-rosa; aurirróseo: “Salve, aurora! — quão 
donosa surges / Nos azulados topes do oriente / 
Desfraldando o teu manto aurirrosado !” 
(Bernardo Guimarães, Poesias Completas, p. 19.) 

Aurirróseo. [De aur(i)- + róseo.] Adj. Aurirrosado: 
manhã aurirrósea . 

Auri sacra fames (åuri sacra fámeç). |Lat.. "fome 
maldita do ouro'.] Expressão de Virgílio [v. virgiliano) 
referente à avidez, e que se tornou proverbial. 


Auriverde (ê). [De aur(i)- + verde.) Adj. 2 g. Verde- 
amarelo (1): “Auriverde pendão da minha 
terra, / Que a brisa do Brasil beija e balança” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 283). ` 

Aurivoro. [De aur(i)- + -voro.] Adj. 1. Poét. Que devora 
ouro. 2. Fig. Dissipador, gastador, perdulário, 
manirroto, 

aauro-. Equiv. de aur(i)-. 

Aurogástreo. [De auro- + -gasir(o)- + -eo.] Adj. Zool. 
Diz-se dos animais que têm o ventre amarelado; 
aurigastro. 

Auroque, [Do al. Auerochs, “boi da planície”, atr. do fr. 
aurochs.) S. m. Mamifero artiodáctilo ruminante, da 
família dos bovideos (Bison bonasus L.), antigamente 
muito espalhado na Europa, hoje quase extinto; 
bisão-europeu. 

Aurora. [Do lat. aurora.) S. f. 1. Astr. Periodo antes do 
nascer do Sol, quando este já ilumina a parte da 
superficie terrestre ainda na sombra. 2. Fig. O inicio 
da vida; a infância. 3. Principio, origem, começo. 4. 
O Oriente. 5. A cor branca rosada; rosicler. 6. Ár- 
vore ornamental da família das esterculiáceas (Dom- 
beya mollis). 4 Aurora austral. Geofís. Aurora polar 
obseryada em altas latitudes austrais. Aurora boreal, 
Geofts. Aurora polar observada em latitudes boreais, 
Aurora polar. Geofis. Luz difusa, constituída de faixas 
e arcos brilhantes e coloridos, que se observa quase 
exclusivamente em altas latitudes geográficas, e é 
produzida por corpúsculos emitidos pelo Sol, que 
agem sobre a atmosfera terrestre sob a influência do 
campo geomagnético. 

Auroral. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à aurora; 
auroreal. 2. Geofis. Relativo às auroras polares. 

Auroreal. Adj. 2 g. Auroral (1). 

Aurorescer, V. int. Começar a romper o dia; raiar o 
dia. [Defectivo, conjugável na 3º pessoa do sing. 
E ao timbre do primeiro e, e a grafia, v. cres- 
cer. 

Ausculta. (Dev. de auscultar.) S. f. Auscultação. 

Auscultação. [Do lat. auscultatione.] S. f. Ato ou efeito 
de auscultar; ausculta. 

Auscultador (ô). [Do lat. auscultatore.) Adj. 1, Que 
ausculta. e S. m. 2. Aquele que ausculta. 3. 
Instrumento de auscultar, 4. Peça do telefone que, 
quando nos falam por ele, aplicamos ao ouvido. 

Auscultar. [Do lat. auscultare.) V. t. d. 1. Aplicar o 
ouvido a (o peito, o ventre, as costas, etc.) para 
conhecer os ruidos que se produzem dentro do orga- 
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nismo. [Sin., pop.: escutar.) 2. Procurar conhecer; 
inquirir, sondar: auscultar a opinião de alguém. 

Ausência. [Do lat. absentia.) S. f. 1. Afastamento, 
apartamento: A sua longa ausência deixa-nos 
pesarosos. 2. Falta de comparecimento; falta: Na reu- 
nião comentou-se muito a sua ausência . 3. Carên- 
cia, inexistência, falta. 4. Jur. Desaparecimento da 
pessoa do seu domicílio, sem deixar ou dar notícia 
do seu paradeiro e sem deixar representante para 
zelar pelos seus interesses. 5. Psig. Lapso de 
memória; falha do raciocínio. 4 Ausência de gravida- 
de. Astr. Fenômeno que ocorre em pontos do espaço 
suficientemente afastados de massas atrativas, e 
segundo o qual todos os corpos ficam destituidos de 
peso. Fazer boa ausência de. Dizer bem de (alguém) 
na sua ausência. Fazer má ausência de. Dizer mal de 
(alguém) na sua ausência. : 

Ausentar-se. [Do lat. absentare + set] V. p. 1, Deixar 
um lugar qualquer; ir-se; retirar-se. 2. Afastar-se, 
apartar-se: Ausentou-se daquele convívio, ciente 
de que não lhe convinha. 3. Desaparecer; acabar-se; 
Ganhando bem, agora, ausentaram-se-lhe as 
preocupações materiais. 

Ausente. [Do lat. absente.] Adj. 2 g. 1. Não presente. 2. 
Afastado, distante. 3. Bras., MG. Separado do cônju- 
ge: F. está ausente . 4. Psig. Diz-se da pessoa que 
sofre de lapso de memória, que se encyntra incapaz 
de raciocinar; esquecido, distraido: O choque a dei- 
xou ausente .ẹ 85S. 2g. 5. Pessoa que deixou o seu 
domicílio e que se encontra em outro lugar. 6. Jur. 
Pessoa cuja ausência se declara ou reconhece em jui- 
zo. ~ V. ausentes. 

Ausentes, [Pl:“de ausente.] S. 2 g. pl. Jur. Pessoas que 
se encontram em lugares diversos e só podem 
contratar por correspondência ou por intermediário; 
curador de órfãos e ausentes. ~ V. ausente. 

Auso, [Do lat. ausu.] S. m. Ant. e pop. Ousio. 

Áuspice, [Do lat. auspice.] S. m. 1. Arúspice. 2. Áugure 
2). 

Ar. V. t.d et. d ei 1l, Fazer auspicio de; 
augurar, predizer, prenunciar: Tudo auspiciava 
bons resultados; Auspiciou-lhes um futuro prós- 
pero. [Pres. ind.: auspicio, etc. Cf. auspício.) 

Auspicio. (Do lat. auspiciu.] S. m. 1. Augúrio. 2. Fig. 
Promessa, voto. Sob os auspicios de. Sob o patrocínio 
de. [Cf. auspicio, do v. auspiciar.) 

Auspicioso (ô). Adj. 1. De bom augúrio. 2. Prometedor: 
um futuro auspicioso 

Austenita. S. f. Quím. Solução sólida de carbono em 
ferro gama, estável em temperatura elevada. 

Austereza (ê). S. f. P. us. Austeridade. 

Austeridade. [Do lat. austeritate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de austero. 2. Inteireza de caráter; severida- 
de, rigor. [Sin. (p. us.) austereza.] 

Austero (té). [Do lat. austeru.) Adj. 1. Rigido de 
caráter; severo, grave: magistrado austero . 2. 
Duro, penoso para os sentidos: hábitos austeros. 
3. Rispido, áspero: Fez ponderações em tom aus- 
tero . 4. Sério, grave, ponderoso: voz austera.. 
5. Acre, acerbo, adstringente: iguaria de sabor au s- 
tero . 6. Escuro, sombrio: Veste-se de cores aus- 
teras . 

Austral. [Do lat. australe.] Adj. 2 g. Que fica do lado 
do austro ou sul; meridional: “Para o sul, .... as pas-: 
tagens infindáveis, mordidas pelos ventos 

austrais , corriam em ondulações meio fulvas, à 
maneira dum campo de milho.” (Virgílio Várzea, 
Contos de Amor, p. 233.) ~V. aurora — e continente 
—. [Antôn.: boreal, setentrional. Cf. astral.) 

Australásico. Adj. Australásio. 


- Australásio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 


Australásia, região sudoeste da Oceânia; australási- 
co. @ S. m. 2. O natural ou habitante da Australásia. 
Australiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Austrália. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Austrália. 3. Conjunto de uma centena de linguas 
geograficamente próximas, porém não integradas em 
um grupo lingúístico, faladas na Austrália, : 
Austriaco. Adj. 1. Da, pertencente ou relativo à 
Áustria (Europa). ~ V. cadeira —a. 0 S. m. 2. O 

natural ou habitante da Áustria. 

Austrifero. [Do lat. austriferu.] Adj. Poét. Que traz 
chuva ou vento do sul. 

Austro. S. m. 1. O sul, 2. O vento do sul. [Antôn.; 
(nesta acepç.): bóreas.) 

agustro-. (Do lat. auster, austri] El. comp. = ‘sul, 
‘meridional’: austro-africano. 

Austro-africano. [De austro- + africano.) Adj. Situado: 
ao S. da África. [PI.: austro-africanos.] 

Austro-asiático. [De austro- + asiático.) Adj. 1. Situado 
ao S. da Ásia. e S. m. 2. Ling. Conjunto de linguas 
faladas desde os montes anamitas até o planalto 
central da Índia, e que parecem não estar integradas 
em um grupo homogêneo. [PL.: austro-asiáticos.) 

Autarcia. (Do gr. autárkeia, 'auto-suficiência”.) S. f 1. 
Econ. Auto-suficiência econômica de uma nação; 
auto-suficiência; autarquia. 2. P. ext. Política apoiada 
no princípio da auto-suficiência econômica. 3. Tran- 
quilidade de espírito; calma. 4. Frugalidade, tem- 
perança, sobriedade. 5. Hist. Filos. Autarquia (4). 
[Cf. autarquia.) 

Autarcoglosso. S, m. 1. Espécime dos autarcoglossos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos autarcoglossos. 

Autarcoglossos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
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reptis, escamados, divisão Autarchoglossa, que têm 
menos de quatro fileiras de escamas ventraíis em 
cada segmento do corpo, as quais, quando imbrica- 
das, deixam estreita margem posterior livre. 

Autarquia. [Do gr. autarchía.] S. f. 1. Poder absoluto. 
2. Governo de um Estado pelos seus concidadãos. 3. 
Econ. Autarcia (1). 4. Hist. Filos. Nos vocabulários 
cinico e estóico, condição de auto-suficiência do sá- 
bio, a quem basta ser virtuoso para ser feliz; autar- 
cia. 5. Jur. Entidade autônoma, auxiliar e des- 
centralizada da administração pública, sujeita à fis- 
calização e tutela do Estado, com patrimônio consti- 
tuido de recursos próprios, e cujo fim é executar ser- 
viços de caráter estatal ou interessantes à coletivida- 
de, como, entre outros, caixas econômicas e institu- 
tos de previdência. [Cf. autarcia.] 

Autárquico. Adj. 1. Relativo ou pertencente a 
autarquia. e S. m. 2. Funcionário de autarquia. 

Autazense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Autazes (AM). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Autazes. 

Autecologia. S. f. Biol. Ger. Ecologia do indivíduo 
(animal ou vegetal). 

Autêntica. (Fem. substantivado do adj. autêntico.) S. f. 
Certidão, atestado ou carta que faz fé. (Cf. autentica, 
do v. autenticar.) 

Autenticação. S. f. Ato ou efeito de autenticar. 


Autenticado. [Part. de autenticar] Adj. Que se 
autenticou; legalizado. 

Autenticar. V, t. d. 1. Tornar autêntico; reconhecer 
como verdadeiro. 2. Autorizar ou certificar segundo 
as fórmulas legais; legalizar. (Conjuga-se como tran- 
car. Pres. ind.: autentico, autenticas, autentica, etc. Cf. 
autêntico e autêntica.) 

Autenticidade. S. f. Qualidade ou condição de 
autêntico. 

Autêntico. [Do gr. authentikós, pelo lat. authenticu.) 
Adj. 1. Que é do autor a quem se atribui. 2. A que se 

ode dar fé; fidedigno: um fato autêntico . 3. 
Que faz fé: “Das atas em que se lançou este singular 
juramento transcreveram-se diversos exemplares 
autênticos ” restore Herculano, História 
de Portugal, HI, p. 43). 4. Legalizado, autenticado. 5. 
Verdadeiro, real: um autêntico idiota. 6, Genui- 
no, legitimo, lidimo: um brasileiro autêntico 
“Ali haviam demorado por vários séculos alguns 
monges autênticos , de cuja pobreza os restos 
do convento — acanhadíssima construção térrea de 
pedra e barro — perpetuavam o atestado suficiente.” 
(M. Teixeira-Gomes, Gente Singular, p. 9.) 7. Filos. 
Segundo Heidegger [v. heideggeriano], diz-se da exis- 
tência que assume sua situação de ser-para-a-morte. 
~ V, ato —, modo — e testâmento —. 

Autigeno. [Do gr. authigenés.] Adj. e s. m. 1, Diz-se de, 
ou aquilo que se formou no próprio lugar que ocupa. 
2. Petr. Diz-se de, ou partícula mineral formada por 
cristalização no próprio local onde ocorre. 

Autismo. [De aut(0)- + -ismo.] S. m. Psig. Fenômeno 
patológico caracterizado pelo desligamento da reali- 
dade exterior e criação mental de um mundo autô- 
nomo. 

Autista. [De aut(o)- + -ista] Adj. e s. 2 g. Que, ou 
aquele que apresenta autismo. 

Autistico, Adj. Relativo ao autismo, 

Auto!. [Do lat. actu.) S. m. 1. Ato público; solenidade. 
2. Registro escrito e autenticado de qualquer ato. 3. 
Teat. Gênero dramático originário da Idade Média, 
com personagens em geral alegóricos, como os peca- 
dos, as virtudes, os santos, etc., podendo também 
comportar elementos cômicos ou jocosos. ~ V. 
autos. 4 Auto sacramental, Teat. 1. No antigo teatro 
espanhol, peça religiosa que tem como tema a 
Eucaristia. 2, Auto de caráter puramente religioso. 

Auto’. S. m. F. red. de automóvel: O auto ia em 
disparada. * Auto de praça. Automóvel de aluguel. 

Auto’. [De átomo; cf. átimo.) S. m. Bras. Momento, 
instante; átimo. 

asut(0)-. [Do gr. autós, é, ó, gen. autol, ês, oû.] El. 
comp. = ‘por si próprio”, ‘de si mesmo”: autismo, 
autocrítica, automóvel, autobiografia. 

aauto-. [De automóvel] El. comp. = 
autódromo, auto-estrada. 

Auto-açusação. [De aui/o)- + acusação.) S. f. Jur. 
Ação de imputar a si mesmo, perante a autoridade 
competente, a autoria de um fato delituoso. [PI.: 
auto-acusações.] 

Auto-admiração. [De aut(o)- + admiração.) S. f. V. 
narcisismo. 

Auto-afirmação. [De aut(o)- + afirmação.) S. f. Psicol. 
Necessidade intima do indivíduo de impor-se à acei- 
tação do meio; afirmação. [PI.: auto-afirmações.) 

Auto-agressão. [De aut(0)- + agressão.) S. f. Psicol. 
Consumação de atos destrutivos que tem E” objeto 
o próprio agressor. [Pl.: auto-agressões. Cf. hetero- 
agressão.) 

Auto-analisar-se, [De aut(o)- + analisar-se.] V. p. Fazer 
a auto-análise. 

Auto-análise. [De autlo)- + análise] S. f. Psican. 
Investigação sistemática de si mesmo, mediante cer- 
tos processos do método psicanalítico. 

Autobasídio. S. m. e adj. Micol. V. holobasídio. 
Autobiografar-se. [De aui/0)- + biografar + se] V. p. 
Escrever autobiografia. [Pres. ind.: autobiografo-me, 
etc. CF. autobiógrafo) 

Autobiografia. [De autfo)- + biografia.) S. f. Vida de 


“automóvel”: 
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um individuo escrita por ele mesmo. 

Autobiográfico. Adj. elativo ou pertencente a 
autobiografia. 

Autobiógrafo, [De aur(o)- + biógrafo.) S. m. Autor de 
autobiografia. [Cf. autobiografo-me, do v. 
autobiografar-se.] 

Autocarga. [De auto? + carga.) S. m. Bras. Caminhão 
de carga: “O caminhão ganha em tamanho, ficando 
‘jamanta’, nome do autocarga com extensa 
carroceria separada da cabina.” (Marcos Vinicios 
Vilaça, Em torno da Sociologia do Caminhão, p. 18.) 

Autocarro. [De aut(o}- + carro.) S. m. Lus. V. ônibus. 

Autocatálise. [De aut(o)- + catálise.) S. f. Quim. 
Catálise provocada por uma substância que se forma 
no próprio sistema reacional. 

Autocéfalo, [De aut(o)- + cefalo.] Adj. 1. Governado 
por si mesmo. e S. m. 2. Bispo grego não sujeito ao 
patriarca, 

Autocidio. [De aut(0)- + -cidio.) S. m. Suicidio. 

Autoclave. (De aut(o)- + lat. clave.) S. f. 1. Aparelho 
de desinfecção por meio do vapor a alta pressão e 
temperatura; esterilizador. 2. Ind. Pap. V. cozinhador 


(2). 

Autoclinica. [De aut/0)- + clínica.) S. f. Estudo de uma 
doença feito pelo próprio enfermo. 

Autoclismo. [De aut(o)- + gr. klismós, 'inundação".) S. 
m. Caixa de descarga. 

Autocolimação. [De aut(o)- + colimação.] S. f. Ópt. 
Propriedade de um sistema óptico em que a imagem 
de um objeto pode coincidir com o próprio objeto. 

Autocolimador (ô). [De aut(o)- + colimador.] Adj. Öpt. 
~ V. sistema —. i 

Autocomiseração. [De aut(o)- + comiseração.] S. f. 
Comiseração por si mesmo. 

Autocomiserativo. Adj. Que resulta de autoco- 
miseração: atitude autocomiserativa. 

Autocompatibilidade. (De aur(0)- + compatibilidade.) S. 
f. Biol. Ger. Possibilidade, nas plantas, de autofecun- 
dação. 

Autoconsciência. S. f. Filos. Consciência que adquire 
capacidade de refletir sobre si mesma, i. e., que se 
reconhece como o dominio da racionalidade, do 
pensamento, ou dos chamados estados interiores; 
consciência-de-si. 

Autocontemplação. [De aut(o)- + contemplação.) S. f. 
V. narcisismo. 

Autocontrato. [De aut(o)- + contrato.) S. m. Jur. 
Contrato que alguém realiza consigo mesmo, na con- 
dição de mandatário de outrem. 

Autocontratual. Adj. 2 g. Referente a autocontrato. 

Autocópia. [De aut(o)- + cópia.) S. f. Reprodução de 
um escrito ou desenho por meio do autocopista, [Cf. 
autocopia, do v. autocopiar.) 

Autocopiar. [De autocópia + -ar2.) V. t. d. Copiografar. 
(Pres. ind.: autocopio, autocopias, autocopia, etc. Cf. 
autocópia.) 

Autocopista. [De aalo + copista.] S. m. V. copiógrafo. 

Autocórico. Adj. Bot. Diz-se do vegetal que dissemina 
as suas sementes por meios próprios, como, p. €x., o 
beijo-de-frade, que as lança a disfância por súbita 
abertura dos frutos. 

Autocorologia. S. f. Fitogeografia de uma espécie 
vegetal. 

Autocorológico. Adj. Referente à autocorologia. 

Autocracia. [Do gr. autokráteia.) S. f. Governo de um 
príncipe, com poderes ilimitados e absolutos. 

Autocrata. [Do gr. autokratés.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se 
de, ou soberano absoluto e independente. [Var. pros. 
(p. us.): autócrata.) 

Autócrata. Adj. 2 g. e s. 2 g. Var. pros. de autocrata. 

Autocrático: Adj. Pertencente ou relativo a, ou próprio 
de autocrata. 

Autocrítica. [De aui(0)- + crítica.) S. f. 1. Critica feita 
por alguém a si mesmo ou a suas próprias obras. 2. 
Capacidade de exercer autocritica (1): Medfocre, 
considera-se um gênio: não tem autocrítica. 

Autóctone. [Do gr. autóchton, pelo lat. autochtone.) Adj. 
2 g. 1. Diz-se do habitante primitivo de uma terra; 
aborigine: “A anatomia, a fisiologia, o próprio espíri- 
to é o autóctone , independente das origens 
exóticas.” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 227.) 
2. Diz-se daquilo que é originário do pais considera- 
do: espécie autóctone . ~ V. depósito —. e S. m. 
3. Habitante primitivo de uma terra; aborigine. 
[Opõe-se a alóctone.) 

Autoctonia. S. f. Autoctonismo. 

Autoctonismo. S. m. Qualidade ou caráter de 
autóctone; autoctonia. 

Auto-de-fé, S. m. Cerimônia em que se proclamavam e 
executavam as sentenças do Tribunal da Inquisição, 
e na qual os penitenciados ou abjuravam os seus 
erros, ou eram condenados ao suplício da fogueira. 
[PI.: autos-de-fé.] 

Autodefesa (ê). [De auto). + defesa] S. f. 1. Jur. 
Defesa de um direito feita pelo seu próprio titular. 2. 
Resistência do individuo às influências exteriores. 

Autodeterminação. [De aut(0)- + determinação.] S. f. 
Princípio segundo o qual um Estado tem o direito de 
escolher sua própria forma de governo e ideologia. 

Autodidata. [Do gr. ablbdidálitos i Adj. 2 g. es 28. 
Que ou quem se instruiu ou se instrui por si, sem 
auxílio de professores. 

Autodidatismo. [De autodidata + S. m. 
Autodidaxia, 

Autodidaxia (cs). [De aut/0)- + gr. dídaxis, “ensino”, + 
-ia.] S. f. Ação de instruir-se sem professores; autodi- 


-ismo.] 


Auto-indução 


datismo. 

Autodigestão. [De aut(o)- + digestão.) S. f. Citol. V. 
autofagia (2). 

Autódromo. [De aut(0)- + -dromo.) $. m. Conjunto de 
pistas e edificios (instalações para administração, 
arquibancadas, controle, oficinas de reparos, etc.), 
para corrida de automóveis. 

Auto-erotismo. [De aut(0)- + erotismo.) S. m. Psig. 1, 
Impulso sexual espontâneo, na ausência de qualquer 
estimulo externo, direto ou indireto, e cuja forma ti- 

ica é o orgasmo durante o sono. 2. Masturbação. 
fpi- auto-erotismos. Cf, aloerotismo.) 

Auto-estéril. [De aut(o)- + estéril.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
da flor que apresenta auto-esterilidade. [Pl.: auto- 
estéreis.) 

Auto-esterilidade. [De aut/(0)- + esterilidade.) S. f. Bot. 
Impossibilidade de uma flor ser fecundada por seu 
próprio pólen. 

Auto-estrada. [De auto? + estrada.) S. f. Estrada para 
veículos automóveis; rodovia para altas velocidades, 
com pistas duplas e acessos limitados, sem cruza- 
mentos de nivel; autopista. [Pl.: auto-estradas.) 

Autofagia. [De aut(o)- + -faglo)- + cia) S. f. 1. 
Nutrição ou sustento de um organismo à custa de 
sua própria substância: “E, em vez de comerem, 
eram comidos pela própria fome numa autofa- 
gia erosiva.” (José Américo de Almeida, A Baga- 
ceira, p. 5.) 2. Citol. Autodestruição da célula pelas 
suas próprias enzimas hidrolisantes; autodigestão, 
autóôlise. 

Autófago. [Do gr. autóphagos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que revela autofagia. |. 

Autofalência. [De aut(0)- + falência.) S. f. Jur. Falência 
requerida pelo próprio devedor. 

Autofertilização. [De aut(o)- + fertilização.) S. f. V. 
autogamia. 

Autofilia. (De aut(o)- + -filia.) S. f. Psiq. Sentimento 
de amor a si próprio. [Cf. narcisismo (2).) 
Autofinanciamento. [De aut/0)- + financiamento.) S. m. 
1. Prática que consiste em reter e utilizar no negócio 
os lucros não distribuídos. 2. Desenvolvimento da 
produção ou de outros negócios de uma empresa 
pela aplicação de lucros e capital próprios. 
Autofunção. [De aui/o)- + função.) S. f. Anál. Mar. 
Numa equação diferencial ou integral que contenha 
um parâmetro, qualquer solução que só exista para 
determinados valores desse parâmetro; função 
própria, função caracteristica, eigenfunção. 

Autogamia. (De aut(o)- + -gam(o)- + -ia.) S. f 1. Biol. 
Ger. Fusão de gametas do mesmo individuo. 2. 
Fusão de dois núcleos haplóides da mesma célula, 3. 
Bot. Fertilização e fecundação de uma planta por 
meio de seu próprio pólen, [Cf., nesta acepç., auto- 
polinização.) (Sin. ger.: autofertilização. Opõe-se a alo- 
gamia.) 

Autogâmico. Adj. Relativo à, ou em que ocorre 
autogamia: espécie autogâmica . 

Autógamo. [De aur/0)- + -gamo.] Adj. Reproduzido 
por autogamia: planta autógama . (Opõe-se a 
alógamo.) 

Autogênese. [Do aut(o)- + gênese.) S. f. Geração 
espontânea, 

Autógeno. [Do gr. autogenés.) Adj. Que se gera a si 
mesmo. ~ V. solda —a. 

Autogestão. [De aut/o)- + gestão.) S. f. Gerência de 
uma empresa pelos próprios trabalhadores, que se 
fazem representar por uma direção e por um con- 
selho de gestão. 

Autogiro. [De autfo)- + giro] S. m. Avião com 
rudimento de asas, cujo plano sustentador é uma 
hélice horizontal não motriz, e que sobe e desce em 
direção vertical. 

Autografar. V. 1. d. 1. Apor autógrafo (2) em. 2. 
Reproduzir por autografia. [Pres. ind.: autografo. etc. 
Cf. autógrafo.] 

Autografia. S. f. 1. Processo de reprodução litográfica 
de autógrafos. 2. Reprodução exata de um escrito. 3. 
Técnica litográfica que consiste em desenhar a tinta 
ou lápis graxos em papel especial, o papel autográfi- 
co, de jeito que o trabalho possa ser transportado 
para a poa ou para a placa de metal, geralmente 
com o fim de aí repetir a imagem, para mais rápida 
multiplicação, em uma só tiragem. 4. Cada uma das 
reproduções assim transportadas. 

Apa. Adj. Relativo à autografia; autógrafo. ~ 

. papel —. 

Autógrafo. [Do gr. autógraphos, pelo lat. autographu.) 
S. m. 1. Escrito do próprio autor. 2. Assinatura ou 
grafia autêntica do próprio punho; original. [Antôn.: 
apógrafo.] e Adj. 3. A utogrilical [Cf. autografo. do v. 
autografar.} 

Autografomania. [De autógrafo + -mania.] S. f. Mania 
de colecionar autógrafos. 

Autografomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
autografomania; autografômano. 

Autografômano. Adj. e s. m. Autografomaniaco. 

Auto-hemoterapia. [De aut/o)- + -(hlem(o)- + terapia.) 
S. f. Método terapêutico que consiste na injeção de 
sangue do próprio paciente. [Pl.: auto-hemoterapias.) 

Auto-incompatibilidade. [De aut/o- + incompati- 
bilidade.) S. f. Biol. Ger. Impossibilidade, nas plantas, 

- de autofecundação. [PI.: auto-incompatibilidades.] 

Auto-indução. [De aut(o)- + indução.) S. f. Fis. 1. O 
fenômeno da indução eletromagnėtica em que o 


Auto-indutância 


campo magnético indutor é gerado pelo próprio cir- 
cuito onde se estabelece a força eletromotriz induzi- 
da. 2. V. auto-indutância. (Pl.: auto-induções.) 
Auto-indutância. [De aui(o)- + indutância.) S. f. Fls. 
Cociente da força contra-eletromotriz gerada num 
‘condutor pela variação da corrente, na unidade de 
tempo, que circula no condutor, [Tb. se diz, 
impropriamente, auto-indução. Pi.: auto-indutâncias.) 
Autólatra. [De aut(o)- + -latra.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem tem autolatria. 
Autolatria. [De aut(o)- + -latria.) S. f. 1. Culto de si 
mesmo. 2. Amor-próprio excessivo. 
ae [De aut(o)- + -lise.) S. f. Citol. V. autofagia 
(2). 
Autologamia. S. f. Biol. Ger. 


l Reprodução por 
autofecundação e alogamia. 


“Autologâmico. Adj. Relativo à autologamia. 


Autológamo. Adj. Produzido por autologamia. 

Autológico. [De aur(o)- + lógico. Adj. Lóg. Diz-se de 
termos ou locuções que se referem a si mesmos, 
como, p. ex., o termo predicável, que é predicável: a 
locução conceito abstrato, que é um conceito abstra- 
to. |Opõe-se a hererológico.| 

Autolotação. [De auto? + lotação.) S. m. Bras. 
Automóvel que a preço pouco elevado conduz pes- 
soas a diversos pontos de seu percurso. |F. red., e 
muito m. us.: lotação.| 

Automação. [Do ingl. automation) S. f. Automat. 
Sistema automático de controle, pelo qual os meca- 
nismos verificam seu próprio funcionamento, efe- 
tuando medições e introduzindo correções, sem a 
interferência do homem. 

Automasturbação. [De aut(o)- + masturbação.) S. f. 
Masturbação praticada em si próprio. [Opõe-se a 
heteromasturbação.] 

Automática. |Fem. substantivado de automático.] S. f. 
Pistola automática: Pôs a automática no porta- 
luvas, por precaução. 

Automático. 4dj. 1. Próprio de autômauto. 2. Que se 
move, regula ou opera por si mesmo: máquina 
automática .3. Que se realiza por meios mecå- 
nicos. 4, Fig. Praticado sem a intervenção da vonta- 
de ou da inteligência, ou pela força do hábito; 
inconsciente, involuntário, maquinal:; Alisou com as 
mãos os cabelos, num gesto automático de vaida- 
de. ~ V. arma —a, margeação —a, piloto —, pistola —a 
e sistema de controle —. 4 Automático da morsa. Tip. 
Dispositivo que interrompe a marcha do mecanismo 
de fundição da linotipo quando. por defeito qual- 
quer. © primeiro elevador não repousa conveniente- 
mente na platalormi. 

Automatismo. [Do gr. automatismos.) S. m. 1. 
Qualidade ou estado do que é automático. 2. Movi- 
mento inconsciente, involuntário, maquinal. 3, Falta 
de vontade própria. 4. Atividade literária exercida 
sob a influência exclusiva do subconsciente. [Cf 
super-realismo.] S. Psicol. Prática de atos de tipo não 
reflexo, sem orientação consciente por parte daquele 
que os executa, 

Automatizar. [Do gr. automatízo.] V. t. 
automático. 


Autômato. |Do gr. autómatos. pelo lat. automatu.] S. m. 
|. Maquinismo que se põe em movimento por meios 
mecânicos. 2. Aparelho que imita os movimentos 
humanos. 3. Fig. V, fantoche (3). 

Automedonte. [Do mit. Auromedonte. do cocheiro de 
Aquiles.| $. m. Cocheiro hábil. 

Autometamorfismo. |De qui(o)- + metamorfismo | S. m. 
Geol. Conjunto de processos de que resultam modifi- 
cações mineralógicas nas rochas eruptivas solidifica- 
das, em virtude da influência de soluções residuais 
que emunam delas próprias. 

Automobilismo. [De auto) + lat, mobile. “movel, + 
-«ismo.) S. m. |. Sistema de viação por meio de vei- 
culos avtomóveis. 2. Esporte que se pratica com 
automóveis, : 

Automobilista. [De autol + lat. mobile. 'móvel. + 
-ista.] 5$. 2 g. Pessoa que se dedica ao automobilismo 
(2), 

Automobilistico. .4dj. 
automobilismo. 

Automórfico. Adj. Geol. Diz-se da rocha que apresenta 
automorfismo (2), ~ V. função —a. 

Automorfismo. [Do gr. autómorphos, ‘que deve a si 
mesmo a sua forma, + -ismo.| S. m. 1. Alg. Mod. Iso- 
morfismo de um conjunto sobre si próprio. 2. Geol. 
Alteração de uma rocha magmática sob influência 
de liquidos residuais do próprio magma. € Automor- 
fismo reciproco. d/g. Mod. Antiautomorfismo. 

Automotriz. {De auto + motriz] S. f Carro 
ferroviário dotado de motor próprio. [Sin.. bras.: 
litorina.| 

Automóvel. |De autol- + móvel] Adj. 2 g. 1. Que se 
locomove por seus próprios meios. 2. Diz-se de vei- 
culo que se move mecanicamente, especialmente a 
motor de explosão fq. v.} é S. m. 3. Veiculo 
automóvel destinado ao transporte de passageiros 
ou carga. [Sin.: carro e (bras.. inf.) bibi. F. red.: 
auto?) 

Autônimo. [De aur(o)- + -onimo.] Adj. Diz-se da obra 
assinada com o nome do seu autor. ou do autor que 
assinou sua obra com seu verdadeiro nome. [Antôn.: 
pseudônimo. Cf. antônimo.) 

Autonomia, [Do gr. autonomia.) S. f. 1. Faculdade de 


d. Tornar 


Relativo ou pertencente ao 
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se governar por si mesmo. 2. Direito ou faculdade de 
se reger (uma nação) por leis próprias. 3, Liberdade 
ou independência moral ou intelectual. 4. Distância 
máxima que um veículo, um avião ou um navio pode 

ercorrer sem se reabastecer de combustivel. 5. Er. 

ropriedade pela qual o homem pretende poder 
escolher as leis que regem sua conduta. [Cf. hetero- 
nomia.) 

Autonômico. Adj. P. us. Autônomo. 

Autonomista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário da 
autonomia (2, 3 e 5). 

Autônomo. [Do gr. autónomos.) Adj. 1. Que goza de 
autonomia. 2. Diz-se de qualquer ato vital, ou movi- 
mento, que se realiza sem intervenção de forças ou 
agentes externos. ~ V. guiamento —, trabalhador —. 
sistema nervoso — e veículo —. e S. m. 3. Trabalha- 
dor autônomo. 

Auto-ônibus. [De auto? + lat. omnibus, ‘para todos".] S. 
m. 2 n. V. ônibus. 

Auto-oscilação. [De aut/0)- + oscilação.) S. f. Eletrôn. 
Oscilação parasita incontrolável de um circuito 
eletrônico, devida a condições fortuitas, não deseja- 
das, de seu funcionamento. [P]; auto-oscilações.) 

Autopatrol. S. f. Motoniveladora. [Pl.: autupatróis.) 

Autopeça. [De auto? + peça.) S. f 1. Peça ou acessório 
para veiculo automóvel. 2, P. ext. Estabelecimento 
onde se vendem autopeças, 

Autopesador (ô). [De aut(o)- + pesador.) S. m. Balança 
que indica o peso automaticamente. 

Autopista. [De auto? + pista.) S. m. Auto-estrada, 

Autoplastia. [De aui(o)- + -plast- + cia) S. f Cir. 
Método que consiste em substituir uma parte 
destruída ou defeituosa retirando do próprio corpo a 
matéria necessária para esta restauração. 

Autopolinização. (De aui(o)- + polinização.) S. f. Bor. 
Polinização de estigma pelo polen do mesmo indivi- 
duo. [Cf. autogamia.) 

Autopoliplóide. [De akan + poliplóide.| Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se da planta poliplóide quando se E por 
multiplicação de uma só guarnição cromossômica, 
[Opõe-se a alupoliplóide.) 

Autopoliploidia. S. f. Bor. O fenômeno relativo às 
plantas autopoliplóides. 

Autopropulsionado. [De aui(o)- + propulsionudo.] Ad). 
Astron. Diz-se do veiculo espacial que se locomove 
com seus próprios meios. 

Autopsia. S. f. Var. pros. de autópsia, 

Autópsia. [Do gr. autopsta.| S. f. 1. Exame de si 
mesmo. 2. Med. Exame médico das diferentes partes 
de um cadáver: necropsia. [Cf. autopsia, do v. autop- 
siar. Var. pros.: autopsia.) A 

Autopsiar. V. t. d Fazer a autópsia de. ĮPres. ind.: 
autopsio, autopsias, autopsia, etc. Cf. autópsia.| 

Autóptico. 4dj. Relativo a autópsia. 

Autor (ô), (Do lat. auctore.] S. m. 1. A causa principal, 
a origem de;o autor do universo. 2. Inventor, des- 
cobridor: o autor do sistema de propulsão a jato. à. 
Criador, instituidor, fundador: o autor do protes- 
rantismo. 4. Escritor de obra artistica, literária ou 
cientifica. 5. O praticante de uma ação: agente. 6. 
Aquele que intenta demanda judicial. 7. Jur. Agente 
de um delito ou contravenção. 4 Autor coletivo. 
Bibliogr. e Bibliot. Pessoa juridica considerada como 
autor: sociedade. repartição. congresso, etc. O autor 
dos seus dias. O pai (ou a mãe): Prezo muito a opinião 
do autor dos meus dias, 

Auto-radiografia. |De auro- + radiografia.) S. f. Fis. 
Nucl. Técnica utilizada para determinar a presença e 
distribuição de substâncias radiativas numa umos- 
tra, e que se baseia na sensibilização de uma chapa 
fotográfica pelas radiações dessa amostra, 

Autoral, .4dj. 2 g. De, ou relativo ou próprio de autor 
(4). ~ V. direito —. 

Autorama. [De uuto? + -orama.) S. m. Miniatura de 
pista automobilistica em que carros de brinquedo 
disputam corridas: “bonecas, carrinhos de pilha, 
uutoramas e outros brinquedos” (Correio da 
Manhã. 17.12.69). 

Auto-retrato. [De auito)- + retrato.) S. m. Retrato de 
um individuo, feito por ele próprio. |Pl: auto- 
retratos. | 

Autoria. S. f. 1. Qualidade ou condição de autor. 2. 
Presença do autor numa audiência. 4 Chamar à 
autoria. Invocar a responsabilidade de, 

Autoridade. [Do lat. auctoritate.) S. f. 1. Direito ou 
poder de se fazer obedecer, de dar ordens, de tomar 
decisões, de agir, etc. 2. Aquele que tem tal direito 
ou poder. 3, Os órgãos do poder público. 4. Aquele 
que tem por encargo fazer respeitar as leis; represen- 
tante do poder público, $. Dominio, jurisdição, 6. 
Influência, prestígio: crédito, 7, Indivíduo de compe- 
tência indiscutivel em determinado assunto: F. é uma 
autoridade em fisica nuclear. 8 Permissão, 
autorização. 4 Autoridade marital, Jur. Poderes e 
direitos conferidos por lei ao marido para. na vigên- 
cia do casamento, administrar os bens do casal. e 
para restringir ou suprimir a capacidade da mulher. 

Autoritário, Adj. 1. Relativo a autoridade. 2. Que se 
baseia na autoridade: despótico: sistema autori- 
tário de governo. 3. Que procura impor-se pela 
autoridade: É um pai autoritário . 4 Altivo, 
impositivo, dominador, arrogante. 5. Impetuoso. 
violento, impulsivo, ~ V. democracia —a. 

Autoritarismo. S. m. Sistema autoritário de governo: 
despotismo. 
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Autorização. S. f. 1. Consentimento expresso; 
permissão. 2, P. ext. Registro escrito de autorização 
(1): Só poderei fazer o pagamento se apresentar a res- 
pectiva autorização . 

Autorizado, [Part. de autorizar.) Adj. 1. Que tem 
autoridade ou autorização. 2. Digno de respeito e 
crédito. ~ V. edição —a. 

Autorizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
autoriza. 

Autorizar. V. t. d. 1. Dar, conferir autoridade ou poder 
a: “Esta doutrina sólida .... é o marfim antigo, cuja 
cor, por antiga, rubicunda, autoriza , enobrece 
= OS nossos Nazarenos” (Manuel Bernardes, Nova 
Floresta, V, p. 213). 2. Dar, conceder autorização, 
permissão, licença, para; consentir expressamente 
em; permitir: Autorizou a publicação de suas 
obras completas. 3. Validar: confirmar. corroborar: 
Seu procedimento não autoriza as suspeitas quanto 
à sua probidade. 4. Abonar; fundamentar: O emprego 
de um neologismo por um bom escritor autoriza o 
seu uso, S. Dar pretexto para; justificar, abonar. T. d. 
e i 6 Dar, conferir autorização, permissão: 
Autorizei-o a sair. P. 7, Justificar-se, abonar-se. 
8. Adquirir ou arrogar a si autoridade, ou apoiar-se 
nela. 

Autorizável. Adj. 2 g. Que se pode autorizar. 

Autos. [P]. de auto!.] S. m. pl. Conjunto ordenado das 
peças de um processo. ~ V. auto. 4 Estar pelos 
autos, Concordar, Não estar pelos autos. Não concor- 
dar. 

Auto-serviço. [De aut(o)- + serviço.) S. m. Mercad. 1, 
Sistema de comercialização em que, não havendo 
balconistas nas lojas. os próprios fregueses apanham 
as mercadorias nas prateleiras e mostruários; .O 
auto-serviço el introduzido no Brasil com os 
supermercados, na década de 50. 2. Loja que adota o 
sistema acima descrito. (Pl; auto-serviços.) 

Autositário, Adj. Terat. Relativo ao autosito, 

Autosito. [Do gr. autósitos, 'que se alimenta à sua 
custa'.] S. m. Terat. Monstro simples que pode viver 
por si fora do ventre materno. 

Autósporo. [De auto). + -sporo.] S. m. Bot. Esporo 
assexuado e imóvel que adquire os caracteres da 
célula vegetativa adulta já antes de sair do esporân- 
gio. Ocorre em certas Al, verdes. 

Autosporulação. S. f. Bor. Produção de autósporos, 

Autosporular. V, int. Bot. Produzir autósporos. 
Autossomo, |De auto) + -somo l| S. m. Qualquer 
cromossomo diferente dos heterocromossomos, 

Autossômico. Adj. Relativo uo autossomo. 

Auto-suficiência. [De autol- + suficiência] S. f 
Qualidade de auto-suficiente. [P].: auro-suficiências.] 

Auto-suficiente. [De autlol- + suficiente.) Adi. 2 g. Que 
se basta a si mesmo. [PJ.: auto-suficientes.] 

Auto-sugestão. [De aui(o)- + sugestão.] S. f. Sugestão 
que alguém exerce sobre si próprio. [Pl auto- 
sugestões.) 

Auto-sugestionar-se. [De auilo)- + sugestionar + se!) 
V. p. Sugestionar a si mesmo, 

Auto-sugestionável, [De aut/o)- + sugestionável.) Adj. 2 
g. Diz-se de pessoa sujeita a auto-sugestão. [PI,: auto- 
sugestionáveis.] 

Autotélico. Adj. Filos. Diz-se do que não tem 
finalidade ou sentido além ou fora de si. Ex.: a arte 
pela arte. 

Autotetraplóide. Adj. Bor. Diz-se do individuo 
poliplóide resultante da duplicação da guarnição 
cromossômica de um individuo não hibrido. 

Autotetraploidia. S. f. Bor. O fenômeno ocorrente com 
os individuos autotetraplóides. 

Autotipia. [De autol- + -tipo- + -ia.) S. f. Fotograv. 4. 
Processo de fotogravura em relevo no qual, para 
reprodução de originais em que há meios-tons, como 
nas fotografias comuns, a imagem é focada através 
de reticula, que a decompõe em pontos minúsculos. 
de tamanho variável, segundo a gradação de tons do 
original, 2. Placa que se gravou por esse processo: 
clichê a meio-tom, clichê a meia-tinta, clichê de reti- 
cula. 3. Estampa reproduzida dessa placa. € Autoti- 
pia combinada. Fotogray. A que contém partes 
fotogravadas a traço: clichê combinado. Autotipia de 
alto-contraste, Fotograr. A que contém áreas inteira- 
mente desprovidas de pontos. Autotipia dúplex. 
Fotograv. 1. Processo de impressão com duas autoti- 
pias obtidas do mesmo original monocromo, ou com 
uma autotipia e um chapado, imprimindo-se, em 
geral, o primeiro elemento em preto e o segundo em 
cor. para obter uma estampa de efeitos tonais mais 
ricos do que na tiragem a cor de um só clichê. 2. 
Estampa obtida por esse processo. Autotipia esfuma- 
da. Fotogray. Aquela cujo fundo, mediante retoque, 
se atenua na direção das margens. Autotipia recorta- 
da. Forogray, Aquela cujo fundo se elimina para fazer 
a imagem destacar-se, no papel, como uma figura 
recortada; clichê recortado. 


Autotipico. Adj. ~ V. rotogravura —a. 

Autotomia, [De autol- + -tomtol- + cia] S. f. Zool. 
Mutilação espontânea que se observa em certos ani- 
mais (crustáceos, insetos, etc.). como recurso para 
escaparem ao inimigo que os procura reter. 

Autotransformação. [De auttol- + transformação.) S. f. 
Transformação de si mesmo. 

Autotransformador (0). [De autio + transformador. 
S. m. Eng. Eler. Transformador em que parte do 
enrolamento é comum aos circuitos primário e 
secundário, 


Autotrofia 


Autotrofia. [De aut(o)- + -trofo- + -ia.] S. f. Biol. Ger. 
Capacidade de sintetizar substâncias orgânicas com 
base em inorgânicas, como ocorre em vegetais. 
[Opõe-se a heterotrofia.) 

Autotrófico. Adj. Em que se dá autotrofia: pigmento 
autotrófico ; planta autotrófica . [Opõe- 
se a heterotrófico.) 

Autotrófito. [De autotrólfico) + -fito] S. m. Bot. 
Vegetal autotrófico. [Opõe-se a heterotrófito.) 

Autotrofismo. S. m. Bot. Propriedade dos vegetais 
autotróficos. 

Autovalor (ô). [De aut/0)- + valor.] S. m. 1. Anál. Mat. 
Qualquer dos valores que definem as autofunçoes de 
uma equação diferencial ou integral; valor próprio, 
valor característico, eigenvalor. 5 Álg. Mod dual: 
quer raiz da equação característica de uma matriz; 
valor próprio, valor característico, eigenvalor, raiz 
característica, raiz latente. 

Autovia. [De auto- + via.) S. f. Rodovia. 

Autozincografia. [De autlo)- + zincografia] S. f 
Zincografia obtida mediante fotografia direta do ori- 
ginal sobre a placa recoberta com albumina bicro- 
matada. 

Autuação. S. f. Ação de autuar. [Cf. atuação.) 

Autuar. [De auto! + -ar?.) V. t. d. 1. Lavrar (um auto). 
2. Reunir em forma de processo (a petição e docu- 
mentos apresentados em juizo); processar. [Cf. atuar 
e atoar.] 

Autunal (Do lat. autumnale.) Adj. 2 g. Outonal. 

Autunita, (Do top. Autun + -ita°.) S. f. Min. V. uranita. 

Autuparana. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. Árvore 
da família das rubiáceas (Bathysa stipulata); quina-da- 
serra. 

Auuva. [Do tupi, talvez.) S. m. Bras. V. aijuba. 

Auxese (cs). [Do gr. áuxesis, Rs lat. auxese.] S. f. 1. 
Ret. V. hipérbole (1). 2. Citol. Indução quimica ou fi- 
sica da mitose. 

aaux(i)-. [Do gr. aúxe, es.) El. comp. = “crescimento”, 
‘aumento’: auxina. [Equiv.: auxo-: auxômetro.) 

Auxiliador (ss...ô). [Do lat. auxiliatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que auxilia, 

Auxiliar! (ss). [Do lat. auxiliare.) Adj. 2 g. 1. Que 
auxilia; auxiliador, auxiliário. ~ V. impulsor — 
e verbo —. e S. 2 g. 2. Aquele que auxilia; auxiliador, 
assistente, ajudante. 

Auxiliar? (ss). [Do lat. auxiliare.) V. t. d. 1. Prestar 
auxílio a; socorrer, ajudar. P. 2. Prestar auxilio mú- 
tuo. (Pres. ind.: auxilio, etc. Cf. auxílio.) 

Auxiliário (ss). [Do lat. auxiliariu.) Adj. 1. Auxiliar! (1). 
e S. m. 2. Bras., RJ. V. crediário. 

Auxilio (ss). [Do lat. auxiliu] S. m. 1. Ajuda, 
assistência: Foi preciso o seu auxílio na execução 
do projeto. 2. Amparo, proteção, socorro, benefício: 
Fundou diversas obras de auxílio à infância. 3. 
Fam. Esmola, óbolo: Nunca negou um auxílio aos 
pedintes. [Cf. auxilio, do v. auxiliar.) 4 Auxilio à 
navegação. Qualquer referência, natural ou artificial, 
que figura na carta náutica e serve para ajudar o 
navegante a determinar sua posição ou a livrar a 
navegação de perigo. 

Auxina (cs). [Do gr. aux, raiz de áuxo, ‘crescer, 
aumentar”, + Anal S. f. Bot. Hormônio ou substân- 
cia natural ou sintética, que promove o crescimento 
das plantas. 

aauxo-. Equiv. de quxfij-. 

Auxômetro (cs). [De auxo- + metro] S. m. 
Instrumento com que se mede o aumento produzido 
pelas lentes convergentes. 

Auxósporo (cs). S. m. Bot, Produto da auxosporulação. 

Auxosporulação (cs). S. f. Bot. Processo pelo qual, nas 
diatomáceas, as células readquirem as suas dimen- 
sões normais, por diminuirem gradativamente em 
virtude das divisões vegetativas. 

Avá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Canoeiro? (2 e 3). 

Avacado, [De a-* + vaca + -ado!.] Adj. Bras., RS. Diz- 
se do boi que tem conformação de vaca. 

Avacalhação. S. f. Bras. Ato ou efeito de avacalhar 
(-se); avacalhamento. 

Avacalhado. [Part. de avacalhar.] Adj Bras. 1. 
Desmoralizado, ridiculizado, ridicularizado. 2. Des- 
mazelado, relaxado. 3. Pop. Que revela desmazelo, 
desleixo: que trabalho porco, avacalhado . 

Avacalhamento. S. m. Bras. Avacalhação. 

Avacalhar. [De a- + vaca + -alhar.) V. t. d. Bras. À. 
Pôr em ridículo; desmoralizar. 2, Executar mal, com 
desleixo; Ultimamente, costuma avacalhar as 
tarefas que lhe confiam. P. 3. Desmoralizar-se, 
degradar-se: “um jovem deputado brasileiro, Mauri- 
cio Lacerda, querendo anatematizar a Câmara por 
seus delíquios em face do governo, disse que ela se 
avacalhara .” (Costa Rego, Águas Passadas, p. 
377). 4. Desdizer-se, retratar-se. 

Avaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Avaí (SP); e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Avai. 

Aval. [Do fr. aval.) S. m. 1. Garantia pessoal, plena e 
solidária, que se dá de qualquer obrigado ou co- 
obrigado em título cambial. 2. Fig. Apoio moral ou 
intelectual. [Pl.: avales e avais.) 4 Aval completo. V. 
aval em preto. Aval em branco. O que não traz o nome 
da pessoa em favor da qual é dado, = que consiste na 
mera assinatura do avalista. Aval em preto. O que 
traz o nome da pessoa em favor de quem é dado; 
aval pleno e aval completo. Aval pleno. V. aval em 
preto. Aval sucessivo. Aquele que se dá sucessivamen- 
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te a outro dado em branco, ou que é superposto a 
outros. Avales cumulativos. Avales simultâneos. 
Avales simultâneos. Os que se fazem na mesma oca- 
sião, em preto, em favor de um mesmo obrigado ou 
co-obrigado; avales cumulativos. 

Avaladar. [De a-? + valado. + -ar°.} V. t. d. Cercar de 
valados ou de valas. 

Avalancha. [Do fr. avalanche.) S. f. 1. Geol. Massa de 
neve e gelo que desce, rápida e violenta, pela encos- 
ta das altas montanhas, arrastando consigo fragmen- 
tos de rochas, florestas, habitações, è tudo que 
encontra pela frente. 2. Geol. Desmoronamento 
violento e rápido de uma montanha, consequente a 
erosão; avalancha seca. 3. Fís. Processo ocorrente 
num gás em que há um campo elétrico, e que consis- 
te na multiplicação do número de íons e elétrons for- 
mados num evento ionizante, graças aos choques 
inelásticos sucessivos dos ions acelerados pelo cam- 
po com as moléculas do gás. 4. Fig. Invasão súbita de 
gente ou de animais. 5. Fig. Queda estrondosa de 
coisas: pesadas, [Sin.: auda f. preconizada pelos 
puristas, em vez de avalancha = avalanche, mas de uso 
restritissimo. Em geral, se diz avalanche.) 4 
Avalancha seca. Geol. Avalancha (2). 

Avalanche. S. m. Gal. V. avalancha. 

Avalentoar-se. [De a-? + valentão + -ar? + se] V. p. 
Bras. 1. Tornar-se valentão. 2. Insurgir-se; 
insubordinar-se, rebelar-se. [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.] 

Avaliação. S. f 1. Ato ou efeito de avaliar. 2. 
Apreciação, análise. 3. Valor determinado pelos 
avaliadores: Acheia avaliação do quadro baixa. 

Avaliado. (Part. de avaliar.] Adj. 1. Que tem ou a que 
se deu valor determinado. 2. Apreciado, estimado. 

Avaliador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que avalia. 
[Sin., ant. e pop.: avaluador.) 

Avaliar. (De a- + valia + -ar.) V. t. d. 1. Determinar 
a valia ou o valor de: Mandou avaliar as terras 
herdadas. 2. Apreciar, estimar o merecimento de: 
avaliar um caráter; avaliar um esforço. 3. Cal- 
cular, estimar, computar: E tão opulento que não pode 
avaliar a extensão de seus bens. 4. Fazer idéia de; 
apreciar, estimar: Você não pode avaliar aaa 
que nos fez. 5. Reconhecer a grandeza, a intensidade, 
a força de: T. d. e'i. 6. Determinar a vália ou o valor, 
o preço, o merecimento, etc.; calcular, estimar: Pode 
avaliar o trabalho pela leitura de um só item. T. i. 
7. Fazer a apreciação; ajuizar: avaliar de causas, 
de merecimentos. P. 8. Reputar-se, considerar-se: Ele 
avalia-se um deus. (Sin. ger. (ant. e pop.): 
avaluar.) 3 

Avaliatório. Ædj. Relativo a avaliação; estimatório. 

Avaliável. Ad;. 2 g. Que pode ser avaliado. 

Avalista. [De aval + -ista.] S. 2 g, Pessoa que avaliza., 

Avalizado. (Part. de avalizar.] Adj. 1. Diz-se de cheque 
ou letra que tem aval. e S. m. 2. Aquele cuja 
obrigação cambial é garantida por aval. 

Avalizar. V, t. d. 1. Obrigar-se por aval em (título, 
nota promissória, etc.). Z. Fig. Abonar; afiançar, 

Avalizável. Adj. 2 g. Que se pode avalizar. 

Avaluador (ô). Adj. e s. m. Ant. e pop. Avaliador. 

Avaluar. V. t. d., t. dei ep. Ant. e pop. Avaliar. 

Avança. [Dev. de avançar.) S. m. f Ato de avançar e 
apoderar-se; assalto, 2. Bras. Gir. Assalto ao bufete. 
3. Bras. Gtr. Pessoa que vai a festas, a banquetes, 
sem convite; penetra. 

Avançada, [De avançar + -ada.] S. f. 1. Ato de 
avançar; avanço (1). 2. Investida, assalto. 3. Dian- 
teira, vanguarda. 4 Às avançadas. Pouco a pouco; 
aos poucos. À 

Avançado. [Part. de avançar.) Adj. 1. Que representa 
ou envolve progresso, avanço, em relação ao tempo, 
ou ao meio em que se vive, às concepções nele 
vigentes: idéias avançadas . 2. Que revela, no 
pensar e/ou no proceder, tal adiantamento, progresso 
ou avanço: cientista avançado ;garota avança- 
da .3. P. ext. Exótico, excêntrico, extravagante. ~ 
V. guarda —a, posto —. e S. m. 4. Aquele que adota 
idéias ou costumes avançados. 

Avançador (ô). Adj, 1. Que avança. e $. m. 2. Bras. 
Pop. Depositário infiel de dinheiro ou bens; larápio. 

Avançamento. S. m. 1. Ato de avançar; avançada, 
avanço. 2, Arquit. Balanço (11). 3. Bras., N.E. Assen- 
tamento da superestrutura das vias permanentes nas 
estradas de ferro. 

Avançar. [Do provenç. avansar, pelo esp. avanzar.) V. 
t. d. 1. Andar para a frente; adiantar-se: 4Avançou 
um passo em direção ao inimigo. 2. Fazer ir para dian- 
te; fazer adiantar: Os homens avançavam , com 
esforço, o pesado monumento. 3. Superar, exceder: Os 
conhecimentos do Mestre avançam , inegavelmente, 
os teus. 4. Expor, aventar (idéia, pensamento), de 
modo ousado ou temerário. T. i. 5. Investir, atirar-se: 
Ávançou contra o injuriador. 6. Apropriar-se com 
avidez: A parentalha avançou na herança. 7. 
Prolongar-se, estender-se: 4 varanda avança sobre 
o quintal. 8. Alcançar, atingir; montar, subir: Seus 
lucros anuais avançam a vários milhões. Int. 9. 
Caminhar para a frente; adiantar-se: O exército 
avançou sem esperar pelos reforços. 10. Decorrer, 
passar (o tempo). Pred. 11. Projetar-se, prolongar-se: 
‘estas [matas] mesmo, aqui e ali, cada vez mais 
raras, ilham-se ou avançam em promontório nas 
planuras desnudas dos campos” (Euclides da Cunha, 
Os Sertões, p. 11). P. 12. Caminhar, marchar para a 
frente, 13. Dirigir-se; investir. 14. Penetrar, internar- 
se: Os bandeirantes avançaram-se pelos sertões 


Avaria 


dentro. [Conjuga-se como laçar.) o 
Avance. [Dev. de avançar.) S. m. P. us, Avanço. 
Avanço. [Dev. de avançar.) S. m. Í. Adiantamento, 

avançada, avançamento: Deu ontem um bom a van- 

ço no trabalho. 2. Melhoria, vantagem: Seu novo 
emprego representa um avanço em relação ao últi- 
mo. 3. Acrescentamento, aumento. 4. Impulso ou 

marcha para a frente: recuos alternados com a va n- 

ços ; A nova descoberta representa um avanço 

para a ciência. [F. paral. (p. us.): avance.) 4 Avanço 
do periastro. Astr. Deslocamento da linha dos apsi- 
des, no plano da órbita. Avanço do periélio. Astr. 

Deslocamento, no sentido direto, do periélio dos pla- 

netas, em consequência da curvatura relativistica do 

espaço, nas vizinhanças das massas materiais; rota- 
ção do periélio. : 

Avanhadavense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Avanhadava (SP). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Avanhadava. ; iei 

Avanheenga. S. m. Bras. V. abanheém. © >; 

Avania. [Do fr. avanie.) S. f. 1. Vexame ou humilhação 
que os turcos infligiam aos cristãos. 2. P. ext. Afronta 
ou humilhação pública. ` 

Avantajado. (Part. de avantajar.] Adj. 1. Que tem 
vantagem ou superioridade. 2. ue excede o vulgar; 
que se salienta ou sobressai. 3. Corpulento, volumo- 
so: indivíduo avantajado . : 

Avantajar. [De a-? + vantagem + -ar.] V. t. d. 1. Levar 
vantagem sobre; ser superior a; exceder (em valor, 
interesse, extensão, etc.): Nos exercícios atléticos, m 
ala direita avantajava a esquerda. 2. Dar vanta- 
gem ou proveito a; favorecer, melhorar: Não há de 
querer avantajar a posição do inimigo. T. d. e i. 3. 
Levar vantagem; ser superior; exceder; vencer: O pri- 
mo avantafa-o em cultura. 4. Dar vantagem; 
fazer, tornar superior: Sua vitória naquela - prova 
avantajou-o a todos os demais competidores. P. 
5. Levar vantagem; ser superior; salientar-se; sobres- 
sair. 6. Aperfeiçoar-se; progredir, melhorar. 

Avante. [Do lat. vulg. abante.) Adv. 1. Adiante; Mais 
avante começava a selva. 2. Para diante, para a 
frente: Marchemos avante ! e Interj. 3. Para a 
frente. € Avante de. À frente de; além de: Seus 
conhecimentos da' matéria não iam muito avante 
dos da aluna. l 

Avantesma (ê). (Var. de abantesma.) S. 2 g. 1. V: 
fantasma (3): “Remorsos tardios encaneceram-no 
quando adiante do espectro da morte: lhe saiu a 
avantesma do assassinado, com o peito aberto 
até às costas por um palmo de aço da choupa de um 
marmeleiro.” (Camilo Castelo Branco, Sentimentalis- 
mo e História, p. 176.) 2. Fig.: Pessoa ou coisa-que 
assusta ou cuja presença é desagradável ou rópug- 
nante. or a i Enio 

+Avant la lettre (avā la létr’). [Fr.,:“antes da letra”) 

1. Diz-se de uma gravura tirada antes de ser impressa 

a legenda. 2. Fig. Antes de o termo existir: um 

romântico avant la lettre . e 
sAvant-premitre (avã-premiér”). (Fr.] V. pré-estréia. 
Avaqueirado. [De a-? + vaqueiro + -ado'.] Adj. Que 

tem modos de, ou é semelhante a vaqueiro. 

Avará. [Do tupi?) S$. m. Bras. Espécie de palmeira 
{Astrocaryum segregatum). ` * TT 

Avarandado. [Part. de avarandar.} Adj. Bras., N. 1. Diz- 
se de prédio que-temvaranda, e'S: m. 2. Bras., N. 
Prédio com varanda. 3, V. varanda O): “o telhado . 
enorme que parece preparado para acolher um mun- 
do, as paredes brancas, avarandado fresco, O 
tuna cozinha” (Viriato Correia, Histórias Ásperas, 

Avarandar. [De a- + varanda + -ar?.) V. t. d. Arquit. 1, 
Prover de varanda. 2. Abrir ou envidraçar (um espa- 
ço inteiro), transformando-o em varanda: 

Avaré, S. m. Bras. Var. de abaré. ` xs 

Avareense (éên). Adj. 2 g. 4. De, ou pertencente ou 
relativo a Avaré (SP). ẹ S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Avaré. 

Avaremotemo. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas-mimosáceas, subfamília papilionácea 
(Pithecollobium auaremotemo), de casca rugosa e 
suberosa, adstringente, usada em cuttume, folhas “ 
bipinadas, e flores branco-amareladas 'ou esverdea- 
das, sésseis, dispostas em capítulos. Fornece excelen- 
po is dd para construção civil. [Sin.: bordão-de- 
velho. E gi ne 

Avarento. Adj. e s. m. V. avaro (1 e 3). Eanna 

Avareza (ê). [Do lat. avaritia.) S. f. 1, Excessivo e 
sórdido apego ao dinheiro; esganação. 2. Falta de 
generosidade; mesquinhez. 3. Fig. Ciúme, zelo. 

Avari. [Do tupi awa'ri.) S. m. Bras., Amaz. V. piraba. 

Avaria. [Do år. ʻawarīyâ, pelo it. avaria.) S. f: 1. Dano - 
ou prejuizo causado a uma embarcação ou às merca- 
dorias que transporta. 2. Estrago de qualquer natyre- 
za; dano, deterioração. 3. Restr. Estragos causados 
aos campos e propriedades por temporal, inundação, : 
etc. 4. Gêneros avariados, em especial cereais. 5. 
Fig. Dano físico: Dos vizinhos não apareceu Badejo 
dos Santos, por estar de costela derreada, avaria 

ue contraiu em queda de cavalo.” (José Cândido de 
arvalho, O Coronel e a Lobisomem, p. 85.) € Avaria 
comum. Mar. Merc. Avaria grossa. Avaria grossa. 

Mar. :Merc. Dano ou prejuízo em que incorre deli- 

beradamente o comandante, para evitar maior mal à 

embarcação, à sua carga e/ou aos demais interessa- 

dos rta expedição maritima; avaria comum, [Cf. - 
avaria simples.) Avaria simples. Mar. Merc. Dano ou 


` latı sensi 


Avariado: 


Prejuízo devido à fortuna do mar e, pois, alheio à 
vontade de quem o sofreu; avaria particular. [Cf. 
avaria Pressad 

Avariado. [Part. de avariar.] Adj. 1, Que sofreu avaria. 
2. Estragado, danificado. 

Avariar. V. t. d. 1. Causar avaria a. 2. Danificar, 
estragar. Int. e p. 3. Sofrer avaria; danificar-se; 
estragar-se: Os cereais avariaram(-se) no 
celeiro. 

Avariose, [Do fr. avariose.] S, f. Patol. V. sífilis. 

Avaro, [Do lat. avaru.] Adj. 1. Que tem avareza, que é 
sórdida e excessivamente apegado ao dinheiro. [Sin. 
(muitos deles bras. e/ou pop.): agarrado, arrepanhado, 
cainho, canguinho, canhengue, casca, cauíla, cautra, 
escasso, esgunado, fominha, manicurto, mesquinho, 
migalheiro, miserável, mitra, miúdo, morrinha, pelintra, 
pica-fumo, piroca, resmelengo, rezina, ridico, ridículo, 
seguro, socancra, somítico, sórdido, sorrelfa, sovina, 
tacanho; tenaz; tranca, unha-de-fome, usurário, usureiro, 
vilão, zura, zuraco.) 2. Fig. Ciumento, zeloso, e S. m. 
3, Indivíduo avaro: (1). (Sin. (muitos deles bras. e/ou 
pop.): cainho, cajueiro, canguinhas, casca, casquinha, 
caringa; cauila, cautra, chifre-de-cabra, esganado, foca, 
fomenica, fominha, fona, forra-gaitas, forreta, fuinha, 
futre, gaveteiro; ginja, hgrpagão, manicurto, mão-de- 
finado, mão-de-leitão, mãos-atadas, migalheiro. min- 
golas, mirra, miserável, mitra, morrinha, morto-a-fome, 
munheca-de-samambaia, muquira, muquirana, pão- 
duro, 'picafumo, pirão-na-unha, ' resmelengo, rezina, 
secancra, somítico, sorrelfa, sovina, tamanduá, tranca, 
unhaca, unha-de-fome, unhas-de-fome, unhas, usurário, 
usureiro, vilão, vinagre, zura; zuraco.] 

Avaseular. [De a- + vascular.) Adj. 2 g. Anat. e Bot. 
a não tem vasos; não vascular: criptógamo avas- 

cular., : 

Avassalador (ô). Adj. 1. Que avassala; avassalante. 6 S. 
m. 2. Aquele que avassála, 

Avassalamento. S. m. Ato ou efeito de avassalar(-se). 

Avassalante. Adj. 2 g. Avassalador, i 

Avassalar. [De a-? + vassaló + -ar?.} V. t. d. 1. Tornar 
vassalo; reduzir a vassalagem: Expulsaram os inva- 
sores que os queriam avassalar . 2. Imperar tm; 
dominar: Sua figura terrível avassalara toda a 
região: 3. Oprimir, vexar: angústia que o avas- 
salava 4. Cativar, seduzir; dominar: Avas- 
salou o coração da menina timida: P. 5. Tornar-se 
vassélo, 


í Avatar. [Do sânser. avatāra, ‘descida? (do Céu à 


Terra), pelo fr. avatar.) S. m. 1. Filos. Reencarnação 
de um Deus, e, especialmente, no Hinduísmo, reen- 
carriação do deus Vixnu, 2. Transformação, transfi- 
guração, metamorfose: “Aqui era a laranjeira-cravo 
junto da qual o vira, como em um avatar, como 
em uma transfiguração, risonho, franco, comunicati- 
vo, sob o aspecto que em um momento a cativara.” 
(Júlio Kibeiro, A Carne, p. 91.) 

Avati. $. m. Bras. Var. de auati. i 

Ave, [Do lat. ave.) S. f. 1. Zool. Animal cordado, 
craniota; gnastomado, tetrápóde, da classe das Aves, 
de pele revestida de penas, membros anteriores 
transformados em asas, boca prolongada em bico, 

ulmões com sacos aéreos; desprovido de dentes (es- 
pécies aual e bexiga; oviparo, Ex.: canários, papa- 
gaios, beija-flores. [Dim.: avezinha, avícula. Cf. avi- 
zinka, do v. avizinhar.] 2. Pessoa muito esperta e 
velhaca. 3, Bras. Pessoa.astuciosa e ladra. 4, Bras., 
PA. Mulher que serve e dança nos centros paraenses 
de pajelança. 4 Ave de arribação. A que chega em 
determiriado tempo a países temperados. Ave de rapi- 
na. Ave, que se distingue pelo bico adunco, garras 
fortes, etc. “ ; 

Ave’, [Do lat. ave.) Interj. F. de saudação: salve. 

Aveade, |De a? + veia + -ado!.] Adj. Desus. Adoida- 
do, amalucado. [Cf. aviado.] 

Aveal, 5. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de pés de aveia dispostos proximamente entre si. 
Avecapuchinha. S. f. Bras. V. maú. [PI.: aves-capu- 
chinhas.) eo 
Ave-do-paraíso. S. f. Designação comum às avés da 
família dos paradiseídeos, da Nova Guiné, notáveis 
pela beleza da plumagem e pelo acentuado dimorfis- 

mo sexual. [Cf. apot. Pl.: aves-do-paraíso.) 

Aveia. [Do lat. avena.] S.f 1. Graminea cultivada 
(Avena sativa) que produz sementes ricas em substân- 
cias nutritivas utilizadas na alimentação humana m de 
animais, 2. O grão dessa planta, 

Avejão. [De avisione, f. protética do lat. visione.] S. m. 
1. V. fantasma (3). 2. Homem muito alto e feio. 

A-ável. [Do lat. -(albile- e -{ijbilè-] Suf. nom. = 
‘digno de”, ‘possibilidade de praticar ou sofrer uma 
ação”: durável ( < lat. durabile), amável ( < lat. ama- 
bile), rir [Equiv.: -fvel:- punível, sensível (< 
ile). 

Avelå. [Do lat. abellana, i. e., nuxabellána, ‘noz de 
Abela’.]“ S. f. O fruto da aveleira. É 


Avelal. S. m. V. avelanal: ` 
Avelanado. [De avelã + -ado!.f Adj. Da cor da avelã: 
“Deusa [Leonor Teles), .... de cabelos avel'ana- 


dos e de olhos verdes, a quem, de mãos postas, se 
elevam cantos em loas dionisiacas e divinas.” (An- 
tero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 40). 

Avelanal. $. m. Quantidade mais ou menos consi- 
derável de ar inca dispostas proximamente entre 
si; avelal, avelar, aveleiral, 

Avelaneira. S. f. V. aveleira. 

Avelar’. [De avelanal, atr. das f. avelanar e avelâar.] S. 
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m. V. avelanal. 

Avelar’. [De avelã + -ar?, por desnasalação e crase.) V. 
int. 1. Endurecer como a avelã. Enrugar-se, 
engelhar(-se), encarquilhar(-se). 3. Fig. Mostrar 
vigor na velhice, 

Avelázeira. S. f, V. aveleira. n 

Aveleira. S. f. Arbusto ou árvore pequena, da família 
das betuláceas {Corylus elana. as regiões tem- 
peradas do hemisfério norte; avelaneira, avelãzeira. 

Aveleiral, S. m. V. avelanal. 

Avelhaeado. [De a? + velhaco + -ado'.} Adj. 1, Um 
tanto velhaco. 2. Próprio de velhaco. : 

Avelhado. [Part. de avelhar.] Adj. 1. Tornado velho. 2, 
De aspecto envelhecido. [Sin. ger.: avelhantado, 
avelhentado, velhentado.) 

Avelhantado. [Part. de avelhantar.] Adj. 
avelhentado Ig. v.). 

Avelhantador (ô). Adj. Var. de avelhentador. 

Avelhantar. V. t. d. Var. de avelhentar. 

Avelhentado. [Part. de avelhentar.] Adj. V. avelhado. 
[Var.: avelhantado.) 

Qué [Var.: 


Avelhentador (ô). Adj. 
avelhantador.] 

Avelhentar. [De a- + velho + -entar.] V. t. d. 1. Tornar 
velho prematuramente: O sofrimento a avelhen- 
tou . 2. Fazer parecer velho, antiquado. P. 3. 
Fazer-se velho, 4. Perder. o viço, o vigor, envelhecer 
prematuramente. [Var.: avelhantar.} 

Avelórios. [Do ár. ballor, “cristal”, do gr. béryllos, 
“berilo'.] S. m. pl. 1. Contas de vidro; miçangas, 
vidrilhos. 2. Fig. Ninharias, bagatelas. [Var.: velórios.] 

Avelós. [De or. indigena, talvez.) $. m. Planta da 
familia das euforbiáceas (Euphorbia tirucalli), origi- 
nária da África, cultivada no Brasil principalmente 
no N.E. {P1.; aveloses.) i 

Aveludadó. [De a-? + veludo + -ado!] Adj. 1. Macio e 
lustroso como veludo; veludineo, veludoso, veluti- 
neo: “Por entre a. densa vegetação do mofo nasciam 
agora, .... almofadando a nossa passagem, enormes 
cogumelos e fungões, penugentos e aveluda- 
dos ” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 59). 2. Fig. 
Melodioso, suave, brando: Tinha o contralto uma voz 
rara, aveludada . 3. Fig. Meigo, suave: “os seus 
olhos negrose aveludados , cheios de ternura” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 355). 4. Morfol. 
Veg. Diz-se do órgão cuja superficie é revestida de 
pêlos muito curtos e macios ao tato: folha ave lu- 
dada . ~ V. vinho —. 

Aveludar. (De a? + veludo + -ar2.] V. t. d. 1. Dar o 
aspecto de veludo a (tecido). 2. Tornar macio, bran- 
do, suave, como o veludo; amaciar: “A sombra já 
enoitava as moitas.. A umidade / Aveludava o 
musgo.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
p. 43.) P. 3. Tornar-se macio como o veludo; 
amaçiar-se: “E as paredes aveludavam-se de 
musgos, os quais coexistiam com a hera.” (O. G. 

ego de Carvalho, Somos Todos Inocentes, p. 38.) 

Ave-maria, [De ave? + hier. Maria.) S. f. 1. Oração 
católica em louvor da Virgem Maria e que começa 
com esta palavra. 2. P. ext. Cada uma das contas de 
rosário que indicam as vezes que se pronuncia 
tal oração, e que se alternam, em grupos de dez, com 
as do padre-nosso (q. v.]. 3. Liter. Pop. Bras. Compo- 
sição poética do tipo pé-quebrado, na qual cada 
quadra termina com palavras da oração do mesmo 
nome. ~ V. ave-marias. [Pl.: ave-marias.) 4% Ave- 
maria da capoeira. Bras. Cap. Reza da capoeira lq. 


Var. de 


avelhenta, 


v.). 
Ave-marias. [Pl. de ave-maria.] S. f. pl. 1. O toque das 
trindades, ao anoitecer; o ângelus. 2, O entardecer. 
~ V. ave-maria. 
Avena. [Do lat. avena.] S. f. Poét. Antiga flauta pastoril 
feita, em geral, do talo da aveia; pipia. 
Avenaina. [De avena (2) + -ina.] S. f. Glute da aveia. 
Avenca. [De a-* + lat. vinca.} S. f. Designação comum 
a várias plantas criptogâmicas da familia das polipo- 
diáceas, principalmente do gênero Adiantum, todas 
muito delicadas, necessitando de ambientes bastante 
| úmidos. ` 
Avença. [Do lat. *advenentia.] S. f. 1. Acordo entre 
litigantes; ajuste, 2. Importância paga por serviços 
durante certo prazo. 3. Quantia certa que se paga 
antecipadamente por conta de impostos de consumo, 
etc.: “estes [os arrematantes dos contratos], por sua 
vez, cobrem-se contra qualquer eventualidade por 
meio de avenças com os produtores, ajuste pré- 
vio em que são avaliados os possíveis lucros e se fixa 
antecipadamente o imposto.” (Miran de Barros 
Latif; As Minas Gerais, p. 59). 
Avenca-do-canadá. S. f. Capilária-dó-canadá. : [PI.: 
" avencas-do-canadá.) f 
Avençal. $. m. Pessoa que está avençada. . 
Avençar-se. V, p. 1. Fazer avença ou ajuste; acordar- 
se, combinar. 2. Entender-se, avir-se, 3. Obrigar-se 
por avença. [Conjuga-se como laçar. 
Avenida, [Do fr. avenue, pelo esp. avenida) S. f. 1. 
“Logradouro, mais largo = importante que a rua, para 
a circulação urbana, geralmente com árvores, 2. 
Estrada ou rua orlada de árvores, no acesso a uma 
casa de. campo, em um parque, etc.; alameda. 3. 
Caminho guarnecido de colunas ou figuras esculpi- 
das; avenida processional. 4. Bras., Conjunto de 
casas de moradia, geralmente modestas, aos lados de 
um caminho ou passeio de pedestres que conduz à 
rua. * Avenida processional. Arquit. Avenida (3). 
Abrir uma avenida em. Bras., RJ. Gir. Dar uma 


Averiguável 


navalhada em (alguém, ou parte do corpo de 
alguém). 

Aventador (ô). S. m. Bras., N.E. Plataforma de madeira 
sobre a qual se retiram das fôrmas os pães de açúcar. 

Avental. (Var. de avantal (f. pop. e dialetal) < avante 
+ -al.) S. m. Peça de pano, couro ou plástico, com 
que se resguarda a roupa. 

Aventar’. [De q-? + vento + -ar°.} V. t. d. 1. Agitar ou 
mover ao vento; ventilar. 2. Atirar, arremessar, arro- 
jar;-aventar pedras. 3. Lembrar, insinuar, sugerir, 
aventurar (idéia, proposição, etc.) “Aventava 
hipóteses” (Rocha Pombo, No Hospício, p. 197). 4. 
Expor, enunciar: Aventou seu plano de ação. 5. 
Perceber ao longe; entrever, pressentir, lobrigar: 
Aventava possibilidades de escapar da cela. 6. 
Descobrir pelo faro. Int. 7. Perceber ou sentir pelo 
olfato. 8. Bras. Retirar a fôrma do pão de açúcar. 9. 
Bras. Abrir-se longitudinalmente Rma tábua). 10. 
Bras. Irritar-se, abespinhar-se; aventar-se. P. 11. 
Ocorrer, lembrar: Como último expediente, 
aventou-se -lhea fuga. 12. Irritar-se, abespinhar- 
se; aventar. 

Aventar’. [De a? + venta + -ar] V. t. d. Segurar 
(animal) apertando-lhe o septo nasal com o polegar e 
o indicador. 

Aventura. [Do lat. adventura, ‘coisas que estão por 
vir.) S. f. 1. Empresa, empreendimento, ou ER 
cia arriscada, perigosa, incomum, cujo fim ou 
decorrências são incertas: Viajar naquelas circunstân- 
cias éuma aventura .2. Acontecimento imprevis- 
to, surpreendente; peripécia: 4 pabre senhora correu 
uma desagradável aventura. 3. Acaso, sorte, for- 
tuna. 4. Proeza de cavaleiro andante, de cavalaria. 5. 
Ligação amorosa, em geral passageira E inconse- 
quente: Para ele, ela não passou de uma aventura. 

Aventurado. [Part. de aventurar.) Adj. Que se aventura 
ou arrisca; ousado. 

Aventurança. S. f. Ant. Ventura, destino. 

Aventurar. [De a-? + ventura + -ar°.] V. t. d. 1. Expor 
ou arriscar à ventura: Intrépido, pouco se lhe dá de 
aventurar sua vida. 2. Ousar dizer ou fazer: Ape- 
sar de mal recebido, aventurou o pedido de voto. 
3. Lembrar, sugerir, aventar (idéia, proposição, etc.). 
T. d. e i. 4. Arriscar, expor: 4Aventurou às ondas 
a sua frágil pessoa. Int. 5. Tentar a sorte; arriscar. P. 
6. Expor-se a risco, perigo; arriscar-se, expor-se. 7. 
Atrever-se, abalançar-se. 

Aventureiro. Adj. 1. Que vive de aventuras. 2. Que ama 
a aventura (1): Seu espírito aventureiro é que o 
leva a repetidas viagens. 3. incerto, dificil, precário, 
arriscado. e S. m. 4. Individuo que ama aventura; 
ousado, temerário, audacioso. 5. Aquele que não 
tem meios de vida, que vive de expedientes, dos aca- 
sos da sorte. 

Aventurina. [Do it. avventurina.] S. f. 1. Variedade de 
quartzo ou de feldspato com inclusões de finas 
lamelas de hematita ou de outros minerais, que lhes 
emprestam reflexos avermelhados, graças à orienta- 
ção definida das lamelas. 2. Conta de vidro'mesclado 
com limalha de cobre: “Leva anéis de cobre com 
aventurinas ,/ Brincos de sueiras, manto de 
opa ina (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, I, p. 


Aventuroso (ô). Adj. 1. Que se aventura. 2, Temerário, 
atrevido, arriscado. 3. Em que há aventura. 

Averbação. S. f. Averbamento (1). 

Averbamento. [De averbar!.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
averbar; averbação. 2. Declaração ou nota em certos 
documentos. 

Averbar'. [De a-? + verba + -ar. ] V. t. d. 1. Escrever 
em verba, à margem de. 2. Declarar em nota, à mar- 
gem de um titulo ou de um registro: 3. Registrar; 
anotar. Transobj. 4. Tachar, qualificar, classificar: 
Averbou de incorreto o procedimento do amigo. 

Averbar”, [De a-? + verbo + -ar?} V. t. d. Formar 
verbo de (outra palavra): averbar um substantivo. 

Avergalhar. [De a- + vergalho + -ar.] V. t. d. Bater 
com vergalho em; chicotear, azorragar. 

Avergar. [De a* + vergar] V. t. d., t. dei e int. 
Vergar. [Conjuga-se como largar.) 

Avergoado. Adj. ~ V. papel —. 

Avergoar. [De a? + vergão + -ar2.] V. t. d. 1. Fazer 
vergões com látego ou açoite em. 2. Bater em; 
espancar, surrar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Avergonhar. [De a- + vergonha + ar] V. t. d. e p. P. 
us. Envergonhar(-se). 

Averiguação. S. f. 1. Ato ou efeito de averiguar. 2. 
Investigação, inquérito. 

Averiguador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
averigua; indagador, investigador. 

Averiguar. [De a-* + lat. verificare, ‘verificar’.] V. 1. d. 
1. Indagar, inquirir, investigar: Mandou averi- 
guar os antecedentes do rapaz. 2. Determinar a ver- 
dade de; certificar-se de; verificar, apurar: Não conse- 
guu averiguar o fato em sua exatidão. T. d. e i. 3. 

nquirir, investigar, indagar: Averiguou dos pre- 
sentes o que desejavam. T. i. 4. Indagar, informar-se: 
Quis averiguar pessoalmente do desastre. P. 5. 
ertificar-se, convencer-se, persuadir-se, [Pres. ind.: 
averiguo (ú), averiguas (ù), averigua (ú), averiguamos, 
etc.; I* pess. sing. pret. perf. ind.: averigüei; pres. 
subj.: averigúe, averigúes, averigúe, averigtiemos, averi- 
güeis, averigúem.] F 
Averiguável. 4dj. 2 g. Que se pode averiguar. 


Avermelhado 


Avermelhado. |De a-? + vermelho + -ado!.] Adj. 1. De 
tonalidade tirante a vermelho; vermelhusco. 2. Diz- 
se dessa tonalidade: vestes de um tom avermelha- 
do. eS.m.3. Essa tonalidade. 

Avermelhamento. S. m. Ato ou efeito de avermelhar 
(ese). 

Avermelhar. [De a-> + vermelho + -ar°.) V. t. d. e p. 
Tornar(-se) vermelho; Een E. 
envermelhecer(-se), vermelhar, vermelhear, ver- 
melhecer, vermelhejar. [Quanto ao timbre do segun- 
do e, v. aparelhar.) ' 

Avernal. [Do lat. avernale.) Adj. 2 g. Respeitante ao 
averno; infernal; avernoso, averno, 

Averno. [Do lat. avernu.] S. m. 1. Inferno (1). e Adj. 2. 
V. avernal, 

Avernoso (ô). [De averno + -oso.) Adj. V. avernal. 

Averroismo. S. m. Filos. Doutrina de Averróis (Ibn- 
Roschd), médico e filósofo árabe (1126-1198) e de 
seus seguidores, caracterizada pela tendência 
materialistica e panteistica. 

Aversão. [Do lat. adversione.] S. f. 1. Ódio, rancor. 2. 
Antipatia, repugnância, repulsa: “Embora deteste 
que o classifiquem assim, pelo seu horror às fron- 
teiras, pela sua aversão ao patriotismo literário, 
.... tornou-se: (Arturo Farinelli) um magistral cultor 
dos estudos de literatura comparada” (Agripino 
Grieco, Estrangeiros. p. 290). 

Averso, Adj. Adverso, 

Averter. [Do lat. avertere) V. t. d. Desviar do seu 
curso. 

Avessada. S. f. Correia com que se prendia o falcão à 
vara. 

Avessado. [Part. de avessar.] Adj. 1. Feito ao avesso ou 
às avessas. 2. Hostil, contrário, adverso. 

Avessar, V, i. d. 1. Fazer ao avesso ou às avessas. 2. 
Contrariar, contradizer, 3. Subornar, corromper. 

Quanto ao timbre do e do radical, v. começar. Pres. 
ind.: avesso, avessas, avessa, etc. Cf. avesso (ê) e us 
flex. avessa (E), avessas (ê).) 

Avessas. [Fem. pl., substantivado, do adj. avesso.) S. f.. 
pl. Coisas contrárias, opostas. [Cf. avessas (ê), flex. 
do adj, avesso (8).] 4 Às avessas. Em sentido inverso 
ou oposto; ao contrário. 

Avessia, S. f. Qualidade de avesso. 

Avesso (ê). [Do lat. adversu.] Adj. 1. Contrário, inverso, 
oposto: o lado avesso da costura. 2. Mau, adverso: 
A sorte foi-lhe avessa . e $S.m.3. A parte oposta à 
principal, ao lado direito [v. direito fioj. reverso, 
envesso: o avesso do tecido;o avesso do casa- 
co. 4. Aquilo que está oculto no caráter ou na indole 
das pessoas. 5. O lado mau. 6. Erro, incorreção, 
defeito. [Flex.: avessa (ê), avessas (ê), avessos (ê). CF. 
avesso (ê), avessas (ê) e avessa (ê), do v. avessar, e 
avessas (ê), s. f. pi.) 4 Virar pelo avesso. 1. Pôr para 
fora a parte interna de (algo). 2. Tratar (assunto, 
caso) em todos os seus aspectos. 3. Fazer pesquisa 
meticulosa em (um local, ou seus recantos mais 


escondidos): Virou a casa pelo avesso em 
busca dos óculos. À 
Avesta, S. m. Filos. Conjunto de textos sagrados 


primitivos dos povos iranianos, de que se originou o 
masdeismo lg. v.]; zendavesta. 

Avéstico, S. m. 1. Ling. V. indo-iraniano (3). e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo ao Avesta ou ao avéstico (1). 

Avestruz. (Do lat. vulg. ave-struthiu, pelo clássico avis 
struthio.) S. f. e m. 1. Ave estrutioniforme, gênero 
Struthio L., com seis espécies conhecidas. Tem as 
asas atrofiadas, apenas dois dedos em cada pé, = é 
onivora; vive em zonas semidesérticas, na Arábia e 
na África. Atualmente é a maior das aves, sendo a 
espécie S. camelus L., a mais comum, da África do 
Norte até a Arábia, 2. Bras., RS. e improp. Ema!, 3. 
Bras. No jogo do bicho, o primeiro grupo (4), que 
abrange as dezenas 01, 02, 02 e 04, e correspondente 
ao número um, 4. Bras. Pessoa esquisita e de reputa- 
ção duvidosa. 4 Bancar avestruz. 1. Bras. Obstinar- 
se em não ver ou considerar o lado desagradável das 
coisas (como se para isso enfiasse a cabeça na areia). 
2. Bras., PE. Pop. Ingerir bebidas alcoólicas. 

Avestruzeiro. Bras., S. Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele 
cuja ocupação é aprisionar avestruzes para lhes 
aproveitar a plumagem. 2. Diz-se de, ou cavalo ensi- 
nado pará a caça do avestruz. 

Avexação. S. f. Vexação. 

Avexado. [Part. de avexar.] Adj. Vexado. 

Avexar. [De a-* + vexar.] V. t. d. e p. Vexar. [Quanto 
ao timbre do e, v. fechar.) 

Avezado. [Part. de avezart.] Adj. 
acostumado, habituado, afeito. 

Avezar'. [De a? + vezar.) V. t. d. e i. 1. Habituar, 
acostumar, afazer: A leitura dos filósofos avezou- 
o à meditação. P. 2. Acostumar-se, habituar-se, 
afazer-se: “E os que conosco a trabalhar se ave- 
zam, / E aprendem nossas artes, nossos usos, / Se 
ufanam de saber mais do que os outros” (Domingos 
José Gonçalves de Magalhães, A Confederação dos 
Tamoios, p. 272). ISim. ger.:.vezar.) 

Avezar'. [De a- + vez + -ar?, ou de haver, por infl. de 
avezar'?) V. t. d. Ter de seu; possuir, 

Aviação. |Do fr. aviation) Ji 1. Sistema de 
navegação aérea por meio de aeródinos. 2. A técnica 
da construção ou conservação de aeródinos. 3, O 
conjunto dos aviões: q aviação militar. 4 Avia- 
ção embarcada. Sras. Mar. G. Conjunto de aeronaves 
que operam com base em navios-aeródromos ou em 
outros mitsios de guerra. Aviação naval, Mar. G. Con- 


Costumado, 
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junto dos meios aéreos que integram organicamente 
o poder naval. 

Aviadado. [De a? + veado! + -ado*.] Adj. Bras. Gir. V, 
efeminado (1). 

Aviado. [Part. de aviar.) Adj.. 1. Que se aviou; 
apressado. 2. Desembaraçado, despachado. e S. m. 
3. Bras., Amaz. Aquele que negocia por conta de 
outrem. 4. Seringueiro que tem certo número de 
homens trabalhando por sua conta em seringal de 
outrem. [Cf, aveado.] 

Aviador! (ò). [Do fr. aviateur.) S. m. Piloto de 
aeroplano, hidravião, etc. 

Aviador’ (ô). [De aviar + -(dJor.] S. m. 1. Aquele que 
„avia. 2. Bras., Amaz. Fornecedor e comissário de 
seringueiros. 

Aviamento. S$. m. 1. Ato e efeito de aviar; avio: O 
aviamento da receita fora rápido. 2. O aparelha- 
mento ou o material necessários à execução ou con- 
clusão de qualquer obra. 3. O conjunto do material 
acessório necessário ao acabamento de uma costura 
ou bordado, como tecido para forro, botões, fechos, 
colchetes, etc.; preparos: No preço do feitio da blusa 
já estão incluídos os aviamentos. 4. Elemento 
essencial do estabelecimento comercial; o conjunto 
de aparelhamento, freguesia, crédito e reputação. 5. 
Ajuda, auxílio. 6. Andamento, prosseguimento. 7. 
Tip. Parte do preparo (4) que compreende as opera- 
ções de alçamento e recorte, realizadas com a fôrma 
na prensa, e destinadas a corrigir excesso ou insufi- 
ciência de pressão. 8. Bras. Engenho rústico para 
fabricar farinha de mandioca. 9, Bras., Amaz. Merca- 
doria fornecida pelo aviador ao aviado. — V. avia- 
mentos. 

Aviamentos, [P]. de aviamento.] S. m. pl. Avios. ~ V. 
aviamento. 

Avião, |Do fr. avion.) S. m. 1. Av. Aeródino dotado de 
meios próprios de locomoção, e cuja sustentação se 
faz por meio de asas; aeroplano: O inventor do 
avião foio brasileiro Santos Dumont. 2. Bras., RS. 
Rapaz ou moça bonito. 4 Avião de bombardeio. 
Bombardeiro?, Avião de caça. Avião militar leve 
dotado de grande mobilidade, e usado para intercep- 
tar o trajeto dos bombardeiros ou para servir-lhes de 
escolta; caça. Avião supersônico. Aquele que alcança 
velocidade superior à do som. [Tb. se diz simples- 
mente supersônico.) 

Avião-suicida. S. m. Camicase (1). [P].: aviões-suicidas.) 
Aviar, [De a? + via + -ar) V. t. d. 1. Executar, 
concluir: aviar uma obra. 2. Preparar medicamen- 
to prescrito em (receita): “O boticário aviou a 
receita médica, e o C. A. B. já no dia seguinte 
amanheceu sem febre” (José Cândido Murici, Para- 
da Morta, p. 41). 3. Ajustar, concluir (negócio). 4. 
Pôr a caminho; expedir: Aviou um criado com a 
carta. 8. Dar cabo de; matar, assassinar. 6. Bras., AM. 
Vender a prazo, em troca de borracha, mercadorias 
a. Int. 7. Aprontar-se ou andar depressa; apressar-se, 
aviar-se. 8. Bras. Vender mercadorias ao seringueiro; 
fornecer-lhe o de que precisa. P. 9, Aprontar-se ou 
andar depressa; apressar-se, aviar. (Pres. ind.: avio, 
avias, avia, aviamos, aviais, aviam; fut. pret.: aviaria, 
etc.; pres. subj.: avie, avies, avie, aviemos, avieis, 
aviem; part.: aviado. Cf. havia, havias, havia, haviamos, 
havteis. haviam, do v. haver; aviária, fem. de aviário?; e 
aveado.) 

Aviário!. [Do lat. aviariu.] S. m. 1. Viveiro de aves; 
passareira. 2. Estabelecimento onde se vendem aves. 
Aviário”. [Do lat. aviariu.)] Adj. Relativo a aves; 
avicular, aviculário, avicola. [Fem.: aviária. Cf. 
aviaria, do v. aviar.) 

Aviatório. Adj. Referente à aviação. 

Avicenismo. S$. m. Filos. Doutrina de Avicena ([bn- 
Sina) médico e filósofo iraniano (980-1037), e de seus 
seguidores. 

Aviceptologia. [De avi- + cept, alter. de capt, do lat. 
capere, “apreender, capturar”, + -log/0)-*+ -ia.| S. f. 
Arte de apanhar aves vivas com laços e armadilhas. 
Aviceptológico. Adj. Relativo à avic ERSE 
ACTIA [De avi- + -cola.\ S. 2 g. i. V. avicultor. e Ad). 
2 g. 2. V., aviário?. [Cf. avícula.] 

Avicula. [Do lat. avicula.| S. f. Ave pequena. [Cf. 
avicola.] 

Avicular, (De avícula + -ar!.] Adj. 2 g. V. aviário? 
Aviculária. S. /. Aranha de grande porte, da familia 
dos avicularideos, cuja espécie tipo Avicularia avi- 
cularia (L.) ocorre nas Antilhas e Guianas. No Brasil 
existem seis espécies, todas com pernas posteriores 
múticas e sem escápula veludosa na face posterior 
dos fêmures do último par. 

Avicularideo. S. m. 1. Espécime dos avicularideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos avicularideos, 
Avicularideos. S$. m. pl. Zool. Familia de aracnídeos 
araneideos na qual se classificam as aranhas migalo- 
morfas e gêneros próximos. Conhecidas vulgarmente 

como caranguejeiras (gênero Grammostola). 
Aviculário. IDo lat. aviculariu.] S, m. 1. V. avicultor. 2. 
Zoécio modificado dos briozoários, semelhante a um 
bico de gavião. e Adj. 3. V. aviário’. 

Aviculideo. S. m. 1. Espécime dos aviculideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos aviculideos. 
Aviculideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
pelecipodes, marinhos, de concha frágil, brilhante- 
mente nacarada. Vivem nos mares quentes, unidos 
entre si e aos rochedos pelo bisso. 

Avicultor (ô). [De avi- + cultor.) S. m. Aquele que se 
dedica à avicultura; avicola, aviculário. 


Avir 


Avicultura, [De avi- + cultura] S. f. Arte ou técnica de 
criar e multiplicar aves. 

Avidez (ê) S. f. 1. Desejo ardente, imoderado, 
veemente, de alguma coisa. 2. Ansiedade, sofregui- 
dão. 3. Cobiça, ambição. 4, Voracidade, sede. 

Ávido. [Do lat. avidu] Adji 1. Que deseja 
ardentemente. 2. Ansioso, S Vê-se que está 
ávida por partir; “sensibilidade ao mesmo tempo 
profunda e errante, ávida de desvendar conexões 
novas entre o mundo do amor e o mundo natural.” 
(Carlos Drummond de Andrade, Passeios na Ilha, p. 
212). 3. Avaro, ambicioso, cobiçoso. 4. Voraz, esfo- 
meado, esfaimado, famélico. 5. Sedento, sequioso. 6. 
Em que há avidez (1): Lançou-lhe um olhar ávido. 

Avieirado. [De a-? + vieira + -ado!.] Adj. Heráld. Diz- 
se do campo ou de peças que têm vieiras. 

Avifauna. |De avi- + fauna. S. f. Bras. O conjunto 
das aves de uma região: a fauna ornitológica re- 
gional, 

Avigoramento. S. m. Ato ou efeito de avigorar(-se). 

Avigorar. [De a? + vigor + -ar?.) V. t. 7 1. Dar vigor 
a; fortalecer, robustecer: O leite materno avigora 
o recém-nascido. 2. Fortalecer; consolidar; firmar: A 
solidariedade dos amigos avigorou a posição que 
assumira. P. 3. Tornar-se robusto, forte, vigoroso; 
robustecer-se. 4. Fortalecer-se, consolidar-se: 
avigoraram-se as minhas esperanças. 

Ávila, S. f. Grande fruto carnudo de cucurbitáceas das 
Antilhas e do Brasil (Fevilea trilobata). [Cf. avila, do 
v. avilar.) 

Avilanado. [De a-? + vilão + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
maneiras ou costumes de vilão, 2. Grosseiro, rude, 
rústico. 

Avilanar-se. [De a-? + vilão + -ar! + sei.) V. p. Tornar- 
se vilão; degenerar-se, corromper-se; aviltar-se, 
envilecer-se. 

Avilar. [De a? + vil + ar] V. t. d. e p. Aviltar. [Pres. 
ind.: avilo, avilas, avilamos, avilais, avilam. Pres, subj.: 
avile, aviles, avile, avilemos, avileis, avilem. Cf. ávila, s. 
f., e Ávila, top. e antr.) 

Aviltação. S. f. Aviltamento. 

Aviltado. [Part. de aviltar.] Adj. 1. Que se aviltou; 
desvalorizado, envilecido: A moeda, aviltada, já 
nada compra. 2. Humilhado, rebaixado, 3. Desonra- 
do, desacreditado. 

Ayiltador (ô). Adj. 1. V. aviltante. e S. m. 2, Aquele que 
aviita. 

Aviltamento. S. m. 1. Envilecimento, desonra, 
descrédito. 2. Humilhação, rebaixamento. 3. Abje- 
ção, vileza. [Sin. ger.: aviltação.] 

Aviltante. Adj. 2 g. Que avilta; aviltador, aviltoso. 

Aviltar. [De a-* + lat. vilitare.) V. t. d. 1. Tornar vil, 
abjeto, desprezivel; envilecer: Medidas drásticas que 
aviltam as condições do ser humano. 2. Desonrar, 
humilhar, rebaixar: injúrias que o aviltaram. 3. 
Baixar o preço de: aviltar os gêneros alimentícios. 
P. 4. Tornar-se vil, desprezível; envilecer-se: “E dura 
afronta, mas com essa afronta / Eu não me avil- - 
to, nem me desabono” (Laurindo Rabelo, Poesias 
Completas, p. 109). 5. Humilhar-se, rebaixar-se. 
[Sin. ger.: avilar.) 

Aviltoso (ô). Adj. V. aviltante. 

Avinagrar. [De a? + vinagre + car) V. t. da. 
Temperar com vinagre. 2. Dar sabor de vinagre a. 3. 
Irritar, exasperar; azedar. P. 4. Irritar-se, exasperar- 
se; azedar-se. [F. paral.: vinagrar. Sin.: envinagrar.) 

Avindo. [Part. de avir.] Adj. Que se aveio; ajustado, 
combinado. 

Avindor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que trata de 
harmonizar litigantes; mediador, medianeiro. 

Avinhado!, [De a? + vinho + -ado') S. m. Bras. V. 


curió. 

Avinhado?. [Part. de avinhar.) Adj. 1. Que tem sabor ou 
cheiro de vinho. 2. V. embriagado (1). 3. Próprio de 
bébedo: “Palavras que raro te soam em torno são 
blasfêmias e pragas avinhadas.” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Ariadne, p. 15.) 4. Bras., CE. 
Pop. Diz-se do bebedor contumaz que se embriaga 
facilmente; aquilotado. 

Avinhar. (De a-? + vinho + -ar.] V. t. d. 1. Temperar 
com vinho. 2. Dar o cheiro ou o sabor do vinho a. 3. 
Acostumar ao vinho. 4, Embriagar, embebedar. P. 5. 
Embebedar-se, embriagar-se. 

Avio, [Dev. de aviar.] S. m. V. aviamento (1), ~ V. 
avios, 

Aviolado'. [De a-? + viola! + -ado!.] Adj. Cujo feitio ou 
cujo som lembra o feitio ou som da vicia 

Aviolado?. [De a-? + viola? + -ado!.| Adj. 1. Feito com 
flores de violeta. 2. Violáceo (1 e 2). 

Avios. [P], de avio.) S. m. pl. Bras., S. Os apetrechos 
necessários para determinar fins: avios de caça; 
avios de fogo; avios de mate. ~ V. avio. 4 
Avios de caça. Os objetos necessários para fazer uma 
caçada: espingarda e pertences. Avios de fogo. Os 
objetos necessários para obter fogo: o isqueiro, a 
pederneira, etc. Avios de mate. Os objetos neces- 
sários para se preparar ou tomar o mate: cuia, bom- 
ba e erva. 

Avir. [Do lat, advenire.) V. t. d. 1. Pôr em concórdia; 
conciliar, harmonizar: Não conseguiram a vir os dois 
inimigos. 2. Combinar, ajustar. P, 3. Sair-se de difi- 
culdade; arranjar-se, haver-se: “—Deixa-os lá. Que 
se avenham.” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 
102); “O ‘tirador de lenha’ só se avém com o 
que se pode chamar a nata; o plantador com a ralé.“ 
(Alberto Rangel, Sombras n'Água, p. 43). 4. Pôr-se 


Avirama 


em concórdia; concilar-se, harmonizar-se. 5. 
Ea amarse, ajustar-se. [Irreg. Conjuga-se como 
vir. 

Avirama. S. f. Bras. V. salgueiro-do-rio. d 

Avisado. [Part. de avisar.) Adj. 1. Que recebeu aviso. 2. 
Circunspecto, discreto, sensato, sábio: “Muito sabe- 
dor e avisado filósofo elucidava-me, limpando 
os óculos: | — Pois foi no reinado do Imperador 
Xomu, pelo ano de 724, que o chá entrou na terra 
japoa.” (Luis Guimarães, Samurais e Mandarins, p. 
74.) 3. Prudente, cauteloso, cauto, 

Avisador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que avisa. 

Avisamento. S$. m. P. us. Aviso (1). 

Avisar. [Do fr. aviser.] V. t. d. 1. Dar aviso a; fazer 


- saber; anunciar a: Não quis partir sem avisar os 


amigos. 2. Informar, prevenir: Embora receoso, não 
deixou de avisar os correligionários. 3. Dar aviso 
ou ciência de; informar ou cientificar de: “Conversá- 
vamos alegremente sobre a colheita do ano, quando 
avisaram a visita do .... juiz municipal.” Canis 
de Sousa, Contos Amazônicos, p, 112.) T. d. e i. 4. Dar 
aviso; fazer ciente; dizer em caráter de aviso: 
Avisei-o do resultado do exame. 5. Prevenir, 
informar: “duas balas de artilharia bem apontadas 
avisaram os turcos do perigo” (Camilo Castelo 


Branco, O Santo da Montanha, p. 293). T. i. 6. Dar! 
aviso; fazer ciente; dizer em carátér de aviso: A vi-! 
sou de que pretendia vingar-se. P. 7. Informar-se, 


inteirar-se: Avisou-se em tempo das artimanhas 
do inimigo. 8. Acautelar-se, prevenir-se, precaver-se, 
precatar-se: Depois disso, há de se avisar de 
futuras importunações. 9. Tomar aviso ou conselho; 
aconselhar-se. 

Aviso!. (Dev. de avisar] S. m. 1. Ato ou efeito de 
avisar. (Sin. (p. us.): avisamento.) 2. Noticia, informa- 
ção, comunicação. 3. P. ext. Documento pelo qual 
alguém é informado de alguma coisa: Recebi o a vi- 
so do banco: o dinheiro chegou; aviso do 
Correio chegou atrasado. 4. Na linguagem burocráti- 
ca, oficio de um ministro a outro. 5. Conselho, 
advertência. 6. Parecer, opinião, 7. Discrição, juizo, 
tino, sabedoria: É homem de bom aviso. 4 Aviso 
aos navegantes. Mar. Boletim diário, emitido pela 
repartição hidrográfica competente, e que informa 
os navegantes das alterações ocorridas no balizamen- 
to ou em instrumentação ou informação qualquer 
referente à navegação. Aviso prévio. 1. Comunicação 
do empregador ao empregado, ou vice-versa, pela 
qual um faz saber a outro a rescisão do respectivo 
contrato de trabalho dentro de determinado período. 
2. P. ext. Quantia que o empregador, quando 'é ele a 
rescindir o contrato de trabalho, paga ao emprega- 


do. 

Aviso”. [Do esp. aviso.) S. m. 1. Ant. Navio pequeno e 
ligeiro, destinado a transmitir ordens e mensagens 
entre os navios de uma força naval. 2, Bras. Mar, G. 
Navio auxiliar, de pequeno tamanho e fraco ou 
nenhum armamento. 

“Avis rara (áviç rara). [Lat., “ave rara'.) Parte do 
ditado latino “avis rara, avis cara”, que é costume 
citar como referência a visita rara, mas bem-vinda. 

Avistar. [De a-? + vista + -ar°.) V. t. d. 1. Alcançar 
com a vista; ver ao longe; entrever: Avistou o 
amigo do outro lado da ponte. 2. Ver, enxergar: Ao che- 
gar logo o avistou. 3. Pôr à vista. P. 4, Ver-se 
reciprocamente. 5. Encontrar-se casualmente: 
Avistaram-se depois de longo tempo. 6. Ter 
entrevista: Ao chegar, avistou-se com os jornalis- 
tas. 

Avistável. Adj. 2 g. Que pode ser avistado. 

Avitaminose. [De a? + vitamina + -ose.] S. f. Patol. 
Estudo mórbido proveniente da falta de vitamina. 
Avito, |Do lat. avitu.] Adj. Que procede dos avós ou 

antepassados. 

Avitualhamento. S. m. Ato ou efeito de avitualhar. 

Avitualhar. |De a? + vitualha + -ar.) V. t. d. Prover 
ou abustecer-de viveres ou vitualhas. 

Aviú. S. m. Bras., Amaz. 1. Animal artrópode, 
crustáceo, decápode, malacrostráceo, macruro, da 
lamília dos sergestídeos (Acetes americanus Ortm.), 
de porte diminuto (cerca de 3 cm de comprimento) e 
corpo muito fino. Ocorre sobretudo na foz do rio 
Tocantins, principalmente nos meses de julho e agos- 
to. 2. Designação dada também à espécie Acetes 
paraguavensts Hans. [Ambas as espécies ocorrem em 
regiões tropicais e subtropicais, no litoral e estuário 
ou curso dos grandes rios.) i 

Avivador (ô). Adj. 1. Que aviva. e S. m. 2. Instrumento 
usado pelos douradores para avivar o ouro. 

Avivamento. S, 77. Ato ou efeito de avivar(-se). 

Avivar. |De a? + vivo + -arè.] V. t. d. 1. Tornar mais 
vivo; excitar, estimular; animar: avivar os espiri- 
tos. 2. Tornar mais nitido ou visivel; realçar: O dito 
picante avivou-lhe as rosas das faces. 3. Tornar 
muis ativo; apressar: avivar os preparativos. 4. 
Tornar mais vivo, mais intenso; exacerbar, agravar: 
«Aquede encontro avivou-he o sofrimento. $. Ati- 
var (o fogo). 6. Guarnecer de vivos ou debruns. Int. 
7. Cobrar ânimo: vigor; reanimar-se: Com o grogue 
quente o ferido avivou . 8 Tornar mais vivo, mais 
tenso. Mais forte; aumentar, recrudescer, P. 9. 
Lornarse mais vivo; exeitar-se, animar-se. 10. 
Bormur-se mais nítido ou visivel; realçar-se: Às cores 
devem uvivaram-se coma aurora, 14. Tornar-se 
mais vivo. mais intenso, mais forte, etc.; crescer, 
aumentar. 
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Aviventação. S. f. Ato ou efeito de aviventar(-se). 

Aviventador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que aviventa. 

Aviventar. [De a + vivo + -entar) V. t. da. 
Fomentar a vida em; vivificar. 2. Fortalecer; reani- 
mar; alentar: aviventar uma esperança. 3. Bras., 
RS. Abrir novamente (a picada fechada pela vegeta- 
ção em consegiiência de abandono). P. 4. Ganhar 
nova vida, novo vigor. 

Avizinhação. S. f. Ato ou efeito de avizinhar(-se), 

Avizinhar. [De a? + vizinho + -ar) V. t. d. 1. Pôr 
perto; aproximar: Estavam longe um do outro, procurei 
avizinhá-los. 2. Acercar-se, aproximar-se de: 
Avizinhou-a na saída para levá-la a casa. 3. 
Estar perto de; confinar com: A Argentina e o Uruguai 
são dos vários países que avizinham o Brasil. f d. 
e i. 4. Pôr perto; aproximar: Procurei avizinhá- 
la do rapaz. T. i. 5. Chegar para perto; aproximar- 
se, chegar-se: Avizinhou como menino para dar o 
recado. 6. Estar próximo, contiguo ou junto: Suas 
terras avizinham com a do compadre. Int. 7. Che- 
gar, aproximar-se, abeirar-se: Pressentiu que a morte 
avizinhava P. 8. Chegar-se para perto; 
aproximar-se, abeirar-se. [Pres. ind.: avizinho, avi- 
zinhas, avizinha, etc, Cf. avezinha, dim. de ave.] 

Avo. [Da term. de oitavo, entendida como um 
substantivo que indicasse parte aliquota: oif'avos.) S. 
m. Mat. Fração de unidade, quando dividida em mais 
de dez partes iguais, porém não em número potência 
de dez. Ex.: 2 — um doze avos; 3/12 — três doze 
avos. [Us. quase só no pl.) 

Avó. (Do lat. *aviola.] S. f A mãe do pai ou da mãe. 

4 Amanhecer com a avó atrás do toco. Bras., MG. 
Pop. Acordar irritado, de mau humor; amanhecer 
com os chinelos trocados. 

Avô. [Do lat. *aviolu.] S. m. 1. O pai do pai ou da mãe. 
[Fem.: avó. Pl.: avós e avôs, este último raramente us. 
hoje.) 2. Bras. V. pai-avô. ~ V. avós. 4 Avô torto. O 
padrasto do pai ou da mãe. 

Avoaçar. V. int. V. esvoaçar: “Chegou a apanhar uma 
hipótese, espécie de andorinha, que avoaça entre 
árvores, abaixo e acima, pousa aqui, pousa ahi, arran- 
ca de novo um surto e toda se despeja em movimen- 
tos.” (Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 128.) [Nor- 
malmente é defectivo conjugável só nas 3% pess. 
Conjuga-se como laçar.) 

Avoadeira. [De avoar + -deira.) S. f. Bras., GO. Peixe 
teleósteo caraciforme, da família dos caracídeos, gê- 
nero Leporinus Spix., capaz de dar grandes saltos, o 
que lhe valeu o nome popular, ainda mal correlacio- 
nado ao cientifico. 

Avoado. [Part. de avoar.) Adj. Bras. 1, Que anda com a 
cabeça no ar; tonto, adoidado. 2. Confuso, em- 
brulhão; avoador. [Cf. arvoado.) 

Avoador (ô). [De avoar + (dJor.) Adj. Bras. Gir. 1. 
Velhaco, patife. 2. Avoado (2). 

Avoamento. S. m. Constr. Altura máxima de um arco, 
medida entre o intradorso e a corda ou linha do vão; 

| flecha. 

Avoante. [De avoar + nte) S. m. Bras. Ave 
columbiforme da familia dos columbideos (Zenaida 
auriculata virgata Bert, e outras subespécies), do 

, Paraguai, Brasil C. e L. Coloração dorsal parda, lado 
ventral tirante a vinho-claro, alto da cabeça cinzen- 
to; duas manchas pretas junto aos olhos, outras pou- 
co abaixo e sobre as asas. Reúnem-se anualmente, 
em março e abril, em certas regiões do N.E., para 
desovar, quando são abatidas aos milhares: “Aprendi 
«— a cavar fojos à beira das poças de água, para fis- 
garas avoantes , aves de arribação, que descem 
das árvores, em chusmas de mil, a beber." (Gustavo 
Barroso, O Sertão e o Mundo, p. 155.) [Sin.: arribaçã, 
arribação, bairari, cardigueira, cardinheira, pairari, 
parari, pomba-de-arribação, pomba-de-bando, pomba- 
do-sertão, rabação, ribaçã.] 

Avoar. [De a-* + voar.) V. int. Pop. Voar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Avocação. |Do lat. avocatione.] S. f Jur. Chamamento 
de uma causa a juizo superior. 

Avocar. [Do lat. avocare.) V. t. d. e i. 1. Chamar; atrair: 
Avocaram os foragidos ao seu bando. 2. Atribuir- 
se, arrojar-se: Avoca a si poderes que não tem. 3. 
Fazer voltar; fazer tornar: Era como seo avocas- 
sem novamente à vida. T. d 4. Fazer voltar, fazer 
tornar: despertar: O temor avocou-lhe a razão. 
[Conjuga-se como trancar.) , 

Avocatório. Adj. 1. Que serve para avocar. e S. m. 2. 
Documento pelo qual o juiz avoca autos ou proces- 
sos. 

Avocatura. S. f. Ato de avocar. 

Avocável. Adj. 2 g. Que se pode avocar. 

Avoejar. [De a-*. + voejar.] V. int. Voejar [v. esvoaçar]: 
“mil pombas de Messa, / Pasmadas da alvura da sua 
nudez,/ Avoejam-lhe em torno da loura cabe- 
ça” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas. VI, p. 59). 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar. Normalmente é 
defectivo, conjugável só nas 3% pess.) 

Avoengo. [Do arc. avolo, ‘avô’, + -engo.] Adj. 1. 
Procedente de avós. 2. Herdado de avós. 3. Relativo 
aos avos, ~ V. avoengos. i 

Avoengos. |Pl, substantivo de avoengo.] S. m. pl. 
Antepassados, avós. [Muito raramente us. no sing.) 

— V. avoengo. 

Avoengueiro. Adj. 1. Que vem de avoengos ou avós. 2. 
Que tem direito avito. 

+À vol d'oiseau (a vól [Fr.; 


duazô). ‘a vôo de 


Axiforme 


pássaro”.] Por alto; de modo muito geral. 

Avolumar. [De a? + volume + car] V. t. d. 1. 
Aumentar em volume; volumar: As vestes pregueadas 
avolumavam-lhe a silhueta. 2. Aumentar em nú- 
mero ou quantidade: Tais extravagâncias avolu- 
mam suas dívidas. 3. Encher, obstruir, ocupando 
grande espaço: Compra livros que avolumam a 
sua biblioteca, sem a enriquecer. Int, 4, Tornar-se volu- 
moso; crescer em volume, fazer volume, crescer, 
avolumar-se, volumar-se: “A onda de lama avo lu- 
ma ,/ Não tem vazante a maré” (José Severiano de 
Resende, Mistérios, p. 109). 5. Tomar muito lugar, P. 
6. Tornar-se volumoso; crescer em volume: avolu- 
mar. 7. Aumentar em número ou em quantidade. 

À-vontade. S. m. Naturalidade, desembaraço, 
destemidez. [Pl.: à-vontades. Cf. à vontade.) 

Avós. [Pl. de avó] S. m. pl. Ascendentes, 
antepassados, avoengos, ~ V. avô. 

Avosar. [De a? + vós + -ar°.] V. t. d. Bras. Dar o 
tratamento de vós a; tratar por vós. 

Avozear. [De a- + voz + -ear.} V. t. d. Aclamar em 
altas vozes. [Conjuga-se como frear.] 

Avulsão. [Do lat. avulsione.] S. f. 1. Evulsão. 2. Jur. 
Modo. de aquisição da propriedade imóvel pela 
superposição ou adjunção de uma porção de terra, 
arrancada de seu lugar primitivo por força natural 
violenta. 

Avulso. (Do lat. avulsu.] Adj. 1. Arrancado à força. 2. 
Separado, isolado, insulado. 3. Desligado do corpo 
ou da coleção de que fazia parte; desirmanado. ~ V 
folha —a. e S. m. 4. V. folha volante. 

Avultação. S. f 1. Ato ou efeito de avultar. 2, Pop. 
Parecença, semelhança. 

Avultado. [Part. de avultar.) Adj. 1. Representado em 
vulto. 2, Intensificado, aumentado. 3. Grande, volu- 
moso, considerável, avultoso, avultante. 

Avultante. Adj. 2 g. 1. Que avulta, 2, V. avultado (3). 

Avultar. [De a-? + vulto + -ar2.) V. t. d. 1. Representar 
em vulto ou em relevo: estátua que lhe avulta a 
vasta cabeleira. 2. Aumentar, intensificar, acentuar: O 
silêncio da noite avultava os estampidos. 3. 
Aumentar, elevar, majorar: avultar os preços. 4. 
Engrandecer, enaltecer, exaltar: Numerosos quadros 
avultam a memória de Portinari. 5. Exagerar, 
aumentar: Costuma avultar o que relata. T. i. 6. 
Importar, montar; subir, elevar-se, chegar: Sua despe- 
sa mensal avulta a 5 000 cruzeiros. Int. 7. Crescer, 
aumentar, em tamanho, número, intensidade, impor- 
tância, etc.; ganhar vulto: Com o passar dos anos, sua 
capacidade intelectual avultava mais e mais, 8. 
Fazer-se notar por seu grande vulto; sobressair, res- 
saltar: Sua figura enorme avultava por entre a 
multidão. 

Avultoso (ô). Adj. V. avultado (3). 

Avunculado. [Do lat. avunculu, ‘tio materno”, + -ado?.] 
S. m. Etnol. Autoridade que, entre numerosos povos 
naturais, o irmão da mãe exerce sobre os sobrinhos. 

Avuncular. [Do lat. avunculu, 'tio materno”, + -ar!] 
Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao tio ou à tia 
materna: “É que o antropólogo da Universidade de 
Londres chegou à conclusão .... que ali o sentimento 
contra o pai se tornaria complexo avuncular, 
isto é, contra o tio materno e não contra o pai.” (Gil- 
berto Freire, Problemas Brasileiros de Antropologia, p. 
106.) 2. Pertencente ou relativo ao tio ou tia. 

Axada. S. m. O quarto mês do calendário hindu. [Cf. 
achada, s. f. =» fem. do adj. achado.) 

Axadrezado'. [De. a? + xadrez + 
Semelhante ao tabuleiro do xadrez. 

Axadrezado?. (Part. de axadrezar.) Adj. Diz-se de pano, 
papel, veste, etc., que tem quadrados dispostos como 
os de um tabuleiro de xadrez, em que se alternam 
cores diferentes; xadrez. 

Axadrezar. (De a? + xadrez + pe. 
enxadrezar. 

Axaguá. S. 2 g. 1. Individuo dos axaguás, tribo 
indigena aruaque das margens do rio Meta, nos limi- 
tes da Colômbia com a Venezuela, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Axe!, S. m. Inf. Pequena ferida ou esfoladura. [Cf. 
ache, do v. achar, e s. m., e axe (cs).) 

Axe? (cs). S. m. Áxis (1). [Cf. axe!, s. m., e ache, do v. 
achar e s. m.) 

Axé, S. m. Bras., BA. Folel, 1. Cada um dos objetos 
sagrados do orixá — pedras, ferros, recipientes, etc. — 
que ficam no peji das casas de candomblé. 2. Alicer- 
ce mágico da casa do candomblé. 

Axi. [Do tupi a'xi] Interj. Bras., Amaz. Exprime 
espanto, desdém ou zombaria. 

aax(i)-. [Do lat. axis, is.) El. comp. = 'eixo': axial, 
axijero, axipeto. 

Axial (cs). [De axfi)- + -al.) Adj. 2 g. 4. Relativo ou 
pertencente a eixo. 2. V. axiforme. 3. Que serve de 
eixo. 4. Fig. Fundamental, primordial. ~ V., raiz — 
e simetria —. å 

Axicarado’. [De a- + xícara + -ado'.) Adj. Que tem, 
por natureza, forma de xicara. 

Axicarado?. [Part. de axicarar.) Adj. A que se deu 
forma de xicara. 

Axicarar. [De a+ + xícara + -ar°.} V. t. d. Dar a forma 
de xicara a. 

Axiculo (cs). (Do lat, axiculu.] S. m. Pequeno eixo. 

Axifero (cs). [De axfi)- + -fero.| Adj. Provido de eixo. 

Axifoidia. [De a? + xifóide + cia) S. f. Terar. 
Ausência do apêndice xifóide. 

Axiforme (cs). [De ax(i)- + -forme.) Adi. 2 g. Que tem 


-ado!.] Adj. 


-ar2.) 


- Axifugo 


forma de eixo; axial, axóide, 

Axifugo (cs). [De ax(i)- + -fugo.] Adj. Que tende a sair 
do eixo. [Antôn.: axipeto.) 

Áxil (cs). [De axfi)- + -il.] Adj. 2 g. Bot. Referente ao 
eixo de uma planta. (Pl,: áxeis.) 

Axila (cs). [Do lat. axilla.] S. f. 1. Cavidade êxtero- 
inferior, na junção do braço com o ombro; sovaco, 
sovaqueira. 2. P. ext. Ponto externo em que os 
membros de certos animais se unem ao corpo. 3. 
Bot. Espaço situado entre um órgão e o eixo que o 
- sustenta: axila foliar. [Cf. áxila, fem. de áxilo.] 

Axilar (cs). Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à axila. 

Áxilo (cs). [Do gr. áxilos ‘a que falta madeira'.] Adj. 
Bot. Diz-se de planta que não produz madeira. 
[Fem.: áxila. Cf. Axilo, antr. m., = axila.] 

Axilose (cs). [De axila + -ose.) S. f Méd. Suor 
excessivo das axilas, com mau cheiro. 

Axinita (cs). S. f. Min. Mineral triclinico, borossilicato 
de alumínio = cálcio com quantidades variáveis de 
ferro e manganês. 

Axinomancia (cs...ci). [Do gr. axinomantéia, pelo lat. 
axinomantia.) S. f. Adivinhação por meio de um 
machado. 

Axinomante (cs). $. 2 g. Pessoa que pratica a 
axinomancia. 

Axinomântico (cs). Adj. Referente à axinomancia, ou a 
axinomante. 
saxi(o)-. (Do gr. áxios, a, on.) El. comp. = ‘valor’, 
dignidade": axiônimo, axiologia (< gr. axiólogos). 
Axiologia (cs). [Do gr. axiólogos, “digno de ser dito”, 
+ cia] S. f. Filos. 1. Estudo ou teoria de alguma 
espécie de valor, particularmente dos valores morais. 
2. Teoria crítica dos conceitos de valor. 

Axiológico (cs). Adj. Filos. 1. Concernente à, ou que 
constitui uma axtologia. 2. Concernente a, ou que 
constitui um valor. 

Axioma (cs ou ss). [Do gr. axioma, pelo lat. axioma.) 
S. m. 1. Filos. Premissa imediatamente evidente que 
se admite como universalmente verdadeira sem exi- 
gência de demonstração. 2. P. ext. Máxima, senten- 
ça: “E bem vulgar o axioma de que os bens não 
são desejados, senão quando se perdem.” (Correia 
Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 506.) 3. Lóg. 
Proposição que se admite como verdadeira porque 
dela se podem deduzir as proposições de uma teoria 
ou de um sistema lógico ou matemático. 
Axiomática (cs ou ss). [Fem. substantivado do adj. 
axiomático.] S. f. Filos. 1. Conjunto de axiomas de 
que se deduzem uma teoria ou um sistema lógico 
ou matemático. 2. Estudo crítico dos axiomas. 

Axiomático (cs ou ss). [Do gr. axiomatikós.] Adj. 1. 
Que tem caráter de axioma; evidente; manifesto, 
incontestável: verdade axiomática . 2. Relativo 
a axioma. 


Axiômetro (cs). [De axi/o)- + -metro.] S. m. Const. 
Nav. Aparelho constituido de mostrador graduado e 
ponteiro, e qoe colocado na parte superior de vante 
da roda do jeme, indica ao timoneiro quantos graus 
está o leme carregado para um bordo ou para 

Axiônimo (cs). [De axifo- + -onimo) S. m. 
Designação que se dá a forma cortês de tratamento. 
ou a expressão de reverência como, p. ex., Sr., Dr., 
Exmo Sr., Vossa Santidade, etc. 

Axipaie. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Xipaia. 

Axipeto (cs). [De ax(i)- + -peto.) Adj. Que tende para o 
eixo. [Antôn.: axífugo.] 

Axis! (cs). [Do lat. axis] S. m. Anat. A segunda 
vértebra cervical; axóide, [F. paral.: axe.) 

Áxis? (cs). S. m. Certo ruminante da Ásia, espécie de 
veado. 

Axixaense (xà). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Axixá (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habiante de Axixá. 

Axogum. S. m. Bras.. BA. Folcl. Sacrificador de 
animais nos candomblés; ogã-de-faca. 

Axóide (cs). [De axo(n)to)- + -óide.] S. m. 1. Áxis (1). 
e Adj. 2 g. 2. V. axiforme. ; 

Axolotle. [Do náuatle axolotl.] S. m. Animal cordado, 
anfibio, urodelo, da família dos ambistomideos, gê- 
nero Ambystoma Tschudi, cujas larvas, perenes ou 
neotênicas, se reproduzem mesmo conservando as 
brânquias e outras características larvais. Ocorrem 
dos E.U.A. ao México, sendo conhecidas atualmente 
cerca de 14 espécies. 


Axônio (cs). |De axoínio)- + -io] S. m. Anat. 
Prolongamento da célula nervosa; cilindro-eixo. 

saxo(n)(0)-. [Do gr. áxon, onos.) El comp. = eixo": 
axófito, axonóide, axonometria. 

Axonódromo (cs). Adj. Bot. Diz-se das nervuras 
terciárias que se dispõem paralelamente às secun- 
dárias, das quais partem. 

Axonomorfo (cs). Adj. Morfol. Veg. Diz-se da raiz axial, 
que desce perpendicularmente no solo com ramifica- 
ções pouco importantes; pivotante. 

Axorca. [Do ár. ax-xurká.] S. f. Argola usada ainda 
por alguns povos do Oriente como adorno dos bra- 
ços ou das pernas. [Var.: ajorca.) 

Axorcado. [Part. de axorcar.) Adj. Adornado ou 
enfeitado com axorcas.[Var.: ajorcado.] 

Axorcar. V. 1. d. Enfeitar ou adornar com axorcas 
IVar.: ajorcar. Conjuga-se como trancar.) 
ixox6. |De or. afr., decerto.) S. m. Bras. Prato típico 
da cozinha afro-baiana, feito com feijão-fradinho 
cozido e servido em salada com carne-seca cozida e 
deslinta, temperados com cebola em rodelas finas, 
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pimenta-do-reino, cheiro-verde, tomate = pimentão, 
picados. 

Axuá. [Do tupi axu 'á.] S. m. Bras. 1. Árvore da família 
das miriáceas (Saccoglottis guianensis), de madeira 
aproveitável = casca rica em tanino. 2. Árvore da 
família das miriáceas (Saccoglottis excelsa), cujos fru- 
tos têm polpa comestivel quando maduros; cumatê, 
uaxuá, paruru. 

Axuaju. [De or. afr.] S. m. Bras. Diácono do rito dos 
malês muçulmanos. 

Axuarana. [De axuá + -rana] S. f. Bras., Amaz. 
Arvore de porte modesto, da familia das humiriáceas 
(Vantanea cupularis}, de flores e frutos pequenos. 

Az. [Do lat. acie.] S. m. Ala de exército; esquadrão: 
“Havia vários modos de combater ... . Um era o 
az; formatura em linha extensa a um de fundo” 
(Oliveira Martins, A Vida de Nun'Álvares, p. 156). 
ICf. ás às m as.) 

sAz. S. m. Quim. Simb. de azoto. [Cf. ás, às e as.| 

A-az. Suf. nom. = “aumento”: cartaz. [Equiv.: -acaz, 
-alhaz, -araz e -arraz: machacaz, facalhaz, monta- 
raz, pratarraz.) 

Azabumbado!. [De a- + zabumba + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem forma de zabumba. 2. Amassado ou batido 
como o zabumba. 

Azabumbado?. (Part. de azabumbar.) Adj. Aturdido, 
pasmado, embatucado. 

Azabumbar. [De a? + zabumba + -ar°] V. t. d. L 
Bater com zabumba em . 2. Aturdir, pasmar, emba- 
tucar. 

Azado. [De azo + -ado!.] Adj. Propício, oportuno, 
próprio. [Cf. asado.) 

Azáfama. [Do ár. az-sah(ajma.] S. f. 1. Muita pressa; 
urgencia: 2. Grande afã; trabalho muito ativo: 
“Dentro em pouco havia azáfama pela casa, 
idas e vindas, arcas e cofres abertos, águas de purifi- 
cação e de perfume, como se preparassem grande 
festim.” (Afrânio Peixoto, Viagem Sentimental, p. 
119.) 3. Atrapalhação, agitação. [Cf. azafama, do v. 
azafamar.) 

Azafamado. (Part. de  azafamar) Adj. 1. 
Apressadíssimo. 2. Sobrecarregado de trabalho; 
atarefado em excesso. 

Azafamar. V. t. d. 1. Pôr em azáfama; agitar: 4 
confusão e m desordem azafamavam-no . 2. 
Sobrecarregar de trabalho, de tarefas. 3. Dar pressa 
a; apressar: Azafamava os empregados para 
adiantar a obra. P. 4. Trabalhar com grande ativida- 
de. [Pres. ind.: azafamo, azafamas, azafama, etc. Cf. 
azáfama.) 

Azagaia. [De a* + berbere zagāva; var. de zagaia.) S. 
f. Lança curta de arremesso. 

Azagaiada. [De azagaia + -ada!; Var. de azagaiado.) S. 
f Golpe de azagaia. [Var.: zagaiada.) 

Azagaiar. [Var. de zagaiar.] V. t. d. 1. Ferir ou matar 
com azagaia. 2. Arremessar azagaia(s) em. 

Azálea. (Do gr. azálea, 'seca'.] S. f. Arbusto da familia 
das ericáceas (Rhododendron indicum), de flores mui- 
to ornamentais. 

Azaléia. S. f. V. azálea. 

Azamboar. [De a> + zambo + -ar°.) V. t. d. 1. Tornar 
insípido como a zamboa. 2. Estontear, atordoar. Int. 
3. Ficar atordoado, fatigado ou indisposto. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Azambujal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de azambujeiros dispostos proximamen- 
te entre si. [Var.: zambujal.) 

Azambujeiro. S. m. Espécie de oliveira brava, de 
madeira rija . [Var.: zambujeiro; sin.: azambujo, zam- 
bujo.) 

Azan buio. [Do berbere azambija.) S.m. V. azam- 
hujeiro. 

Azâneni. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. adiana. 

Azangar. [De a+ + zangar.) V. t. d. e p. Bras. Zangar. 
[Conjuga-se como largar.] 

Azar'. [Do ár. az-zaHar.} S. m. 1. V. caiporismo. 2. 
Revés, fatalidade, desgraça, infortúnio. 3. Casualida- 
de, acaso. 4. Bras., RJ. V. azarto. [Cf. asar.] 

Azar’. [De azo + -ar] V. t. d. 1. Dar azo, ensejo, 
pretexto, a; ocasionar, motivar. P. 2. Vir a jeito ou a 
propósito (ocasião ou acontecimento). 3. Tornar-se 
oportuno, apropriado, azado. 4. Acomodar-se, 
ajeitar-se. [Pres. ind.: azo, azas, aza, etc.: part. : aza- 
do. Cf. o v. asar; asa, do v. asar e s. f., asado, adj. e s. 
m., e Aso, top.) 

Azarado. [Part. de azarar.] Adj. e s. m. Bras. Que, ou 
aquele que tem azar’ (1); caipora, infeliz, azarento. 

Azaranzado. [Part. de azaranzar.) Adj. Bras. De- 
sorientado, aturdido, atrapalhado. 

Azaranzar. (De a? + zaranza + -ar] V. t. d. Bras. 1. 
Atrapalhar, aturdir: amofinar, amolar. P. 2. 
Atrapalhar-se, aturdir-se. 3. Ficar tonto, desorienta- 
do. [Var.: assaranzar.) 

Azarão. [De azar!.] S. m. Bras. RJ. Cavalo que, ten - 
do poucas possibilidades de ganhar, não é 
objeto de muitas apostas: azar. 

Azarar. V. t. d. Bras. Dar azar’ (1) a; transmitir má 
sorte a; urubuzar. 

Azarcão. [De a-* + zarcão.] S. m. Zarcão, 

Azarento. Adj. 1. Azarado (1). 2. Bras. Que dá azar’ 


(1). . 

Azebrar. V. t. d. Cobrir de azebre (1). [Pres. subj.: 
azebre, azebres, azebre, etc. Cf. Azebre (ê) e pl. 
azebres (8).] 

Azebre (ê). [Do ár. aç-çihar.) S. m. 1. Azinhavre. 2. V. 


Azeite 


erva-babosa. [PI.; azebres (ê). Cf. azebre e azebres, do 
v. azebrar.) 

Azebuado. [De a- + zebu + -ado!.) Adj. Bras. Diz-se 
do gado mestiço de zebu. 

Azeda (é). [Fem. substantivado do adj. azedo.) S. f. V. 
azeda-miúda.[Pl.: azedas (ê). Cf. azeda e azedas, do v. 
azedar.) 

Azedado. [Part. de azedar.] Adj. 1. Tornado azedo. 2. 
Irritado, agastado, exacerbado, 

Azeda-do-brejo. S. f. Bras. V. caruru-de-sapo. IPI]: 
azedas-do-brejo.) 

Azedador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que a- 
zeda, irrita, T 

Azedamento. S. m. Ato ou efeito de azedar(-se). 

Azeda-miúda. S. f. Bras. Erva cultivada, originária da 
Europa e Ásia, da família das poligonáceas (Rumex 
acetosella), de folhas alternas biauriculadas, flores. 
verdes pequenas em cachos frouxos, e cariopses tri- 
gonas. Tem folhas comestíveis, que, como o espi- 
nafre, encerram ácido oxálico em abundância, e é 
utilizada no combate ao escorbuto. As sementes for- 
necem fécula para biscoito e pão. [Sin.: azeda, aze- 
dinha, azedas-de-ovelha, azedinha-aleluia, azedinha- 
miúda. Pl.: azedas-mitdas.) 

Azedar. V. t. d. 1. Tornar azedo (1). 2. Tornar azedo, 
amargo; comunicar azedume: amargurar. amargar. 
acrimoniar: 4 espera indefinida azedava-o ainda 
mais. 3. Irritar, exasperar: “As bazófias do assassino 
de perdigueiros azedaram-lhe os brios.” (Ca- 
milo Castelo Branco; O Santo da Montanha, 
163.) 4. Coalhar (o leite). Int. e p. 5. Tornar-se azedo 
(1). 6. Irritar-se, exasperar-se, abespinhar-se. [Pres. 
ind.: azedo, azedas, azeda, etc. Cf. azeda (ê), fem . de 
zedo (è) e s. f., pl. azedas (ê); azedo (ê), adj. e s. m.: 
e Azedo (ê), antr.) 

Azedas-de-ovelha. S. f. pl. Bras. V. azeda-miúda. 

Azedete (ê). Adj. 2 g. Um tanto azedo; azedote. 

Azedia, S. f. V, azedume. 

Azedinha. [Dim. de azeda.] S. f. 1. V. azeda-miúda. 2. 
Trevo-azedo. 3. V. caruru-azedo. 4. V. bilimbi. 

Azedinha-aleluia. S. f Bras. V. azeda-miúda. [P}.: 
azedinhas-aleluias » azedinhas-aleluia.) 

Azedinha-da-baia. S. f. Bras. 1. Planta da familia das 
begoniáceas (Begonia bahiensis), de folhas oblongo- 
elípticas irregulares, serreadas, flores branco-róseas 
e mo capsular alado. Com propriedades medicinais 
febrifugas, é usada em clisteres. Ocorre em terrenos 
úmidos ou pantanosos. [Sin.: azedinha-do-brejo.) 2. 
Erva da família das oxalidáçceas (Oxalis bahiensis), de 
folhas superiores fasciculadas, compostas, flores 
amarelas e fruto capsular, dotada de propriedades 
medicinais antitermicas, sendo usada em limonadas e 
clisteres; é utilizada também contra a angina. [Pl.: 
azedinhas-da-baia.) 

Azedinha-de-goiás. S. f. Bras. V. azedinha-grande (1). 
[PI.: azedinhas-de-goiás.) 

Azedinha-do-brejo. S. f. Bras. V. azedinha-da-bata (1). 
[Pl.: azedinhas-do-brejo.) 

Azedinha-grande. S. f Bras. 1. Erva da familia das 
oxalidáceas (Oxalis cordata), de caule arbustivo, 
folhas trifolioladas, = flores amarelas, em umbelas. 
Tem propriedades antitérmicas e emprega-se no 
combhte ao escorbuto e contra as anginas. Ocorre 
em MG, GO e MT. ISin.: azedinha-de-goiás.) 2. 
Arbusto da família das oxalidáceas (Oxalis physo- 
calix), de folhas trifoliadas, com pêlos estrelados na 
face ventral, flores amarelas, em glomérulos, e cáp- 
sulas ovóideas. Ocorre em SP e GO. [PL.: azedinhas- 
grandes.) 

Azedinha-miúda. S. f. Bras. V. azeda-mitda. [PI.: 
azedinhas-mitdas.) 

Azedo (ê). [Do lat. acetu.) Adj. 1. Que é ácido ao 
paladar e ao olfato; acre: A fruta verde tem sabor 
azedo ; Este queijo exala um cheiro azedo .2. 
Diz-se do alimento que a fermentação estragou: aze- 
dado, fermentado: leite azedo . 3. Fig. Mal- 
humorado, agastado, irritado, acerbo, acre: criatura 
azeda ; comentário azedo . 4. Fig. Violento, ás- 
pero, desabrido, acerbo, acre: resposta aze da ; dis- 
cussão azeda. 5. Mordaz, satírico: gênio aze- 
do; referências azedas. 6. Pop. Amargo, amar- 
goso: Café sem açúcar éazedo. e S. m. 7. O sabor 
ácido ou azedo. |Flex.: azeda (ê). azedos (8). uzedas 
(ê). Cf. azedo, azedas, do v. azedar.| 

Azedota. Adj. (f). Fem. de azedote. 

Azedote. Adi . Azedete. [Fem.: azedota.) 

Azedume. (De azedo + -ume.] S. m. 1. V. acidez (1). 2. 
Fig. Acrimônia, irritação, exasperação, agastamento, 
acidez. [Sin. ger.: azedia, aziúme.] 

Azeirado. Adj. Azedo (5). [Cf. azerado.] 

Azeitada. [De azeite + -ada'.) S. f. Grande porção de 
azeite. 

Azeitado. Adj. Bras., N.E. Pop. Mal-humorado, 
irritado, zangado, azedo; com os seus azeites: “Eu 
hoje amanheci azeitado! Do jeito que estou, 
não quero nem que olhem para.mim!” (Ariano Suas- 
suna, 4 Pena e a Lei, pp. 62-63.) 

Azeitão. Adj. Bras. 1. Diz-se do gado de pelagem preta 
e lustrosa. S. m. 2. Bras. Azeite de mamona, 

Azeitar. V. t. d. 1. Temperar com azeite. 2. Lubrificar . 
com azeite. 3. Lubrificar, untar. 4. Pop. V. namorar 


(1). l i 
Azeite. [Do ár. az-zait, *óleo!.] S. m. 1. Oleo de 
azeitona. 2. Óleo extraído de outras frutas, de certas 


Azeite-de-cheiro 


plantas, ou da gordura de certos animais, 3. Bras. 
Pop. V. namoro (1). 4 Beber azeite. Ser muito esper- 
to. Com os seus azeites. Fam. Aborrecido, irritado; 
nos seus azeites: Hoje ele está com os seus 
azeites . Nos seus azeites. Fam. Com os seus azei- 
tes: Amanheci nos meus azeites . 

Azeite-de-cheiro. S. m. Bras. Azeite-de-dendê. [PI.: 
azeites-de-cheiro.] 

Azeite-de-dendê. S. m. Bras. Óleo extraido do fruto do 
dendezeiro; azeite-de-cheiro. [Pl.: azeites-de-dendê.) 

Azeiteira. S. f. 1. Almotolia. 2. A galheta do azeite. 3. 
Bras., Pop. Namoradeira (2). e Adj. (f.) 4. Bras., Pop. 
Namoradeira (1). 

Azeiteiro. S. m. 1. Vendedor ou fabricante de azeite. 2. 
Bras. Pop. Namorador (2). e Adj. 3. Referente ao 
azeite. 4. Bras. Pop. Namorador (1). 

Azeitinho. [Dim. de azeite.) S. m. Bras., MG e SP. Óleo 
de ricino. 

feitoria. [Do ár. az-zaitiiná.) S. f. Fruto da oliveira; 
oliva, 

Azeitona-da-terra. S. f. Bras. Planta da família das 
litráceas {Cuphea pseudovaccinium), de ramos muito 
glandulosos, folhas opostas, oblongas, escabrosos na 
face dorsal, flores cor-de-rosa em espiga, e bagas 
ovóides comestiveis. Ocorre em PE, AL, MG e GO. 
[Pl.: azeitonas-da-terra.] 

Azeitonado'. [De a? + azeitona + -ado!.] Adj. 1. 
Tirante à cor da azeitona. [Cf. oliváceo.] e S. m. 2. 
Cor tirante à azeitona: O sol dera-lhe à pele um belo 
azeitonado . 

Azeitonado?, Adj. 1. Que adquiriu a cor da azeitona: 
Queimou-se, tem agora a pele azeitonada .2. A 

ue se adicionaram azeitonas: queijo azeitona- 


o 

Azeitona-do-mato. S. f. Bot. Bras. Árvore da família 
das mirsináceas (Rapanea ferruginea), de até 7 m de 
altura, flores alvas, e drupas carnosas, oleaginosas, 
comestíveis em conserva; capororocaçu, capororoca- 
o pororoca, camará (MG). [PI.: azeitonas-do- 
mato. 

Azeitonar. V. 1. d. 1. Dar cor de azeitona a. 2. 
Adicionar azeitona(s) a. P. 3. Adquirir a cor da azei- 
tona. 

Azeitoneira. S. f. Prato ou vaso em que se servem 
azeitonas; azeitoneiro. 

Azeitoneiro!. S. m. Vendedor de azeitonas 

Azeitoneiro?. S. m. Azeitoneira. 

Azêmela. S. f. P. us. Azêmola (q. v.). 

Azemeleiro. [De azêmela.] S. m. Tratador de 
azêmola(s). 

Azêmola. [Do ár. az-zâmilá; var. de azêmela, f. esta p. 
us.) S. f. 1. Besta de carga, que forma, récua com 
outras: “Três dias depois, de noite, a Petronilha, em 
coche da Casa Real, seguida .... de trinta az ê- 
molas carregadas de pratas e de alfaias, saia da 
corte com destino desconhecido.” (Júlio Dantas, O 
Amor em Portugal no Século XVIII, p. 241.) 2. Besta 
velha e cansada. 3. Fig. Pessoa curta de inteligência, 
ou sem préstimo, 

Azenha. [Do ár. az-zânia.) $. f. Moinho de roda, 
movido a água; atafona. 

Azeotrópico. Adj. Fís.-Qulm. Diz-se de um sistema 
liquido no qual pode haver m formação de um 
azeótropo. 

Azeotropismo. S. m. Tes Quli Fenômeno 
apresentado pelas soluções que formam azeótropos. 

Azeótropo. §. m. Fís.-Quím. Solução de dois ou mais 
componentes que, sob pressão constante, tem uma 
temperatura de vaporização isotérmica perfeitamen- 
te determinada. ¢ Azeótropo de máximo. Fís.-Quím. 
Azeótropo em que a temperatura de vaporização iso- 
térmica é maior que a temperatura de vaporização 
dos componentes na mesma pressão. Azeótropo de 
minimo. Fís.-Qu(m. Azeótropo em que a temperatura 
de vaporização isotérmica é menor que a tempera- 
tura de vaporização dos componentes, na mesma 
pressão. Azeótropo heterogêneo. Fis.-Quim. Solução 
constituida por suas fases liquidas = que ferve, sob 
pressão constante, a uma temperatura constante. 
Azeótropo homogêneo. Fís.-Quím. Solução constituída 
por uma única fase liquida e que, sob pressão cons- 
tante e na temperatura de ebulição, fica em 
equilibrio com uma fase vapor de composição igual à 
sua. Azeótropo ternário. F/s.-Quim. Azeótropo consti- 
tuído por três componentes. 

Azerado. [Part. de azerar.) Adj. Cor de aço. [Cf. 
azeirado.) 

Azerar. [De acerar, por sonorização.) V. t. d. 1. Acerar 
(1). 2. Dar cor de aço a (caracteres impressos). 

Azerbe. S. m. Azerve lq. v.). 

Azerbeidjano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 


República Socialista Soviética do Azerbeidjã (Ásia). 


eS. m. 2. O natural ou habitante desse pais. 

Azeredo (ê). IDe *azereiredo, por haplologia.] S. m. 
Quantidade mais ou menos considerável de 
azereiros, dispostos proximamente entre si. 

Azereiro. S. m. Arbusto ornamental da Peninsula 
Ibérica, da família das rosáceas (Prunus lusitanica), 
“de folhas ovais e flores em cachos erectos; ginja. 

Azerve. [Do ár. az-zarb; var. de azerbe.) S. 
Resguardo ou defesa de ramos contra o vento (nas 
eiras). 

Azevedo (ê). [De azeviinho) + -edo.] S. m. Lus. 
Quantidade mais ou menos considerável de aze- 
vinhos, dispostos proximamente entre si, 
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Azevém. S. m. Planta originária da Europa e da Ásia, 
da família das gramineas (Lolium perenne), de folhas 
lineares e espiguetas múticas em espigas erectas. 
Fornece excelente forragem para o gado, é usada 
para relvados de jardins, para fixar terras contra a 
erosão, e no fabrico de papel, e o suco é coagulante 
do leite. [Sin.: erva-castelhana, joio-castelhano, relva.) 

Azevém-italiano, S. m. Bras. Planta vivaz, originária da 
Europa, da família das gramineas (Lolium mul- 
tiflorum), de folhas compridas e espiguetas aristadas. 

á forragem que aumenta a secreção láctea das 
vacas. Por ser esgotante do solo, é cultivada no S. do 
País, a consideram a melhor graminea de inverno, 
(Pl.: azevéns-italianos.) 

Azevichado. [De azeviche + -ado!] Adj. Da cor do 
azeviche. q 

Azeviche. [Do ár. az-zabij.} S. m. 1. Variedade 
compacta de linhito, usada em joalheria; gagata. 2. 
Fig. Coisa muito negra. 

Azevieiro. Adj. a s. m. 1. Esperto, ladino, finório. 2. 
Libertino, dE) desregrado. 

Azevim. [De azevinho, por apócope.) S. m. V. azevinho. 

Azevinheiro. S. m. V, azevinho. 

Azevinho. S. m. Arbusto ou árvore pequena, originária 
da Europa, da familia das aqüifoliáceas (Ilex aqui- 
folium), de folhas onduladas e irregularmente 
espinhoso-denteadas, flores alvas em cimeiras 
umbeliformes, e drupas globosas, vermelhas. Forne- 
ce madeira para marchetaria, xilografia, bengalas, 
cabos de ferramentas, chicotes, obras de torno, e 
usa-se também no fabrico de figas e amuletos. A raiz 
e a casca são emolientes, expectorantes e diuréticas; 
a casca é útil contra febres intermitentes e, macera- 
da, då cola verde resolutiva de abscessos, e emprega- 
se como visco para capturar pássaros. As folhas, tô- 
nicas, adstringentes, amargas, sudoríficas, febrifugas, 
antiartriticas, mostram-se eficazes nas doenças do 
estômago e icterícia. [Var.: azevim. Sin.: azevinheiro, 
pau-azevim, sombra-de-touro.) 

Azia. [De azedia, por sincope.) S. f. Pirose. [Cf. asia, 


do v. asir, e Ásia, top.] 

Aziago (á) [Do lat. *aegyptiacus (dies), “dia 
egipciaco".] Adj. 1. De mau agouro; azarento, 
agourento: “Às sextas-feiras, dias aziagos , as 
codornas podiam vir mariscar no terreiro” (Coelho 
Neto, Sertão, p. 285). 2. Infausto, infeliz: “Mais vale 
a morte que esta vida aziaga !? (João Penha, 
Rimas, p. 53.) 

Aziar. [Do ár. az-ziar.) S. m. 1. Instrumento com que 
os ferradores apertam os beiços às bestas bravas; 
alçaprema. 2. Fig. Coisa que aflige, atormenta, 

Azida. S. f Quim. OALE sal do ácido hidrazóico. 

Azienda. [Do it. azienda.) S. f. Econ. e Cont. Complexo 
de obrigações, bens materiais e direitos que: consti- 
tuem um patrimônio, representados em valores ou 
que podem ser objeto de apreciação econômica, 
considerado juntamente com a pessoa natural ou 
jurídica que tem sobre ele poderes de administração 
e disponibilidade; fazenda. 

Aziendal, Adj. 2 g. Relativo a azienda. 

Ázigo. [Do gr. ázygos.) Adj. 1. Que não tem par. 2. 
Anat. Diz-se de certas veias que estabelecem comu- 
nicação entre as veias cavas. 

Azigósporo. S. m. Citol. Esporo que se forma por 
partenogênese. 

Azigoto (ô). S. m. Biol, Ger. Organismo formado, por 
partenogênese, de uma célula haplóide. 

Ázimo. [Do gr. ázymos, pelo lat. azymu.) Adj. ~ V. pão 
—. [Var.: asmo.) 

Azimutal. Ad;. 2 g. Relativo ao azimute. 

Azimute (mú). [Do ár. as-simut.) S. m. 1. Astr. 
Distância angular, medida sobre o horizonte, a partir 
de um ponto origem, geralmente o sul, no sentido 
dos ponteiros do relógio ou no sentido inverso, até o 
circulo vertical que passa por um dado ponto da 
esfera celeste. 2. Ópt. Ângulo entre a perpendicular 
ao plano de incidência e o plano de vibração de uma 
radiação eletromagnética planopolarizada. 3. Geom. 
Anal. Nas coordenadas esféricas, a coordenada 
angular definida pela familia de superficies cônicas; 
co-latitude. ¢ Tomar m azimute. Náut. Determiná-lo, 
medi-lo. 

Azinha. [De um lat. vulg. *ilicina, de ilex, icis.) S. f. 
Fruto da azinheira. [Sin., pop.: enzinha. Cf. asinha, 
adv. e dim. de asa.) 

Azinhaga. (Do ár. az-zinaigá.) S. f Caminho estreito, 
fora da povoação, no campo, entre muros, valados 
altos, ou sebes. 

Azinhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de azinheiras dispostas proximamente 
entre si. 

Azinhavrar. V. t. d. 1. Cobrir de azinhavre: A umidade 
azinhavra o cobre. Int. e p. 2. Cobrir-se de 
azinhavre: 4 moeda azinhavrou ; Meus objetos 
de cobre azinhavraram-se . 

Azinhavre. [Do ár. az-zinjar, por epêntese.) S$. m. 
Camada verde de hidrocarbonato de cobre que se 
forma nos objetos de cobre expostos ao ar e à umi- 
dade; azebre, zinabre. 

Azinheira. S. f. Árvore do gênero dos carvalhos, da 
família das cupuliferas (Quercus ilex); azinheiro e 
(pop.) enzinheira. 

Azinheiro. S. m. Azinheira. d 

Azinhoso (ô). Adj. Em que hå muitos azinheiros. 

a-azio. V. -aça. 
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Aziumado (i-u). [Part. de aziumar.) Adj. 1. Cheio de 
azedume ou aziúme; acre, ácido, 2. Fig. Agastado, 
irritado. 

Aziumar (i-u). V. t. d. 1, Causar aziúme ou azedume a; 
irritar, azedar. Int. 2, Tornar-se azedo (1); azedar-se. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. amiudar.) 

Aziúme. [De azedume, por sincope.] S. m. V. azedume. 

Azo. [Do prov, aize, 'comodidade”.] S. m. Motivo, 
ensejo, pretexto, ocasião: Sua resposta não pode dar 
azo a dúvidas; “Hå segredos nisto que dão azo a 
conjeturas vagas” (Camilo Castelo Branco, A Enjei- 
tada, p. 142). [Cf. aso, do v. asar, e Aso, top.] 

aaz(o)-. Quim. Pref. Designa o grupamento -N=N-: 
azônico. [Equiv.: pelos hidrazina.) 

Azoada. S. f. 1. Barulho, ruido, zoada, que causa 
aturdimento, atordoamento. 2. Zanga ligeira; amola- 
ção, enfado. (Sin. ger.: azoamento.] 

Azoado. [Part. de azoar.) Adj. Perturbado, atordoado, 
tonto. 

Azoamento. S. m. Azoada. 

Azoar. V. t. d 1. Atordoar, aturdir, arvoar: “Um 
formigueiro de homens suados, barulho de guindas- 
tes, locomotivas arfando, vozes, gritos, apitos. Uma 
lida dos diabos, que azoava e atraia Severino.” 
(Ranulfo Prata, Navios Iluminados, p. 18.) 2. Irritar, 
agastar; aborrecer, amolar, azucrinar: Vive a 
azoar os irmãos mais novos. Int. 3. Fazer azoada 
(1). 4. Irritar-se, agastar-se, aborrecer-se; azoar-se: 
“—Um dia o velho frenético deu-lhe dois berros; 
você azoou e respondeu rijo.” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 89.) P. 5. Irritar-se, agastar-se, 
aborrecer-se; azoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.] 

Azóico. [Do gr. ázoos, ‘sem vida”, + -ico2.] Adj. es. m. 
~ V, período —. 

Azoinado. [Part. de azoinar.)] Adj. Aturdido, atordoado, 
estonteado, zoina, zonzo. 

Azoinante. Adj. 2 g. Que azoina. 

Azoinar. [De a? + zoina + -ar2.] V. t. d. 1. Importunar 
ou incomodar falando muito; aturdir: “Declaro-te o 
que sinto, em que hei sentado; / Nem mais teimem 
comigo, nem me azoinem .” (Manuel Odorico 
Mendes, Ilíada de Homero, p. 115). 2. Perturbar, 
embaraçar, confundir, desassossegar: “Debalde Brás 
esforçava-se por fazê-la sair daquele estado, cuja 
verdadeira causa ignorava, desde que lolanda nada 
lhe dissera das dúvidas e escrúpulos que lhe azo i- 
navam o espirito” (Gastão Cruls, 4 Romances, p. 
343). 3, Incomodar com ruído: “Os mosquitos — 
zim!.. zim!... — ... azoinavam-lhe o ouvido” 
(Hugo de Carvalho Ramos, Tropas e Boiadas, p. 75). 
Int. e p. 4. Zangar-se, agastar-se. i 

Azombado. Adj. Bras., MG. Pop. Preocupado, inquieto, 
apreensivo. 

Azonal. {De a: + zona + -al.) Adj. 2 g. Ped. Diz-se do 
solo em que não se discernem horizontes distintos. 
Azoratado. [Part. de azorazar.] Adj. 1. Estonteado, 
aturdido, atordoado. 2. Um tanto maluco; adoidado, 
aluado, amalucado. 3. Estroina, doidivanas. [Var. 
(bras.): azoretado.) 

Azoratar. (De a- + *zorates (de ‘casa dos orates'), + 
-ar.] V. t. d. e p. 1. Transtornar(-se), desnortear(-se), 
atordoar(-se); desorientar-se. Amalucar-se, 
adoidar-se, endoidar. (Var. (bras.): azoretar.) 
Azoretado. [Part. de azoretar.) Adj. Bras. Var. de 
azoratado. 

Azoretar. [Var. de azoratar.) V. t. d. e p. Bras. 1. 
Azoratar. 2. V. apoquentar. 

Azorragada. S. f Golpe de azorrague. 

Azorragamento. S. m. Ato ou efeito de azorragar. . 
Azorragar. V. 1. d. Bater com azorrague; açoitar, 
chicotear, fustigar, vergastar. [Conjuga-se como lar- 

ar.) 

AkortAgie: S. m. 1. V. açoite (1): “Sacrificadas assim à 
satisfação de todas as paixões infrenes, as suas car- 
nes palpitavam alternativamente, ou ao contacto de 
caricias impuras, ou aos golpes do azorrague 
sangrento” (João Francisco Lisboa, Obras, HI, pp. 
145-146). 2. V. chicote (1). 3. Fig. Flagelo, casti- 
go. suplicio. 

Azorrar. [De a? + zorra + -ar.) V. t. d. Arrastar 
pesadamente. [Cf. azurrar.) 

Azotado. [Part. de azotar.) Adj. Que contém azoto. 
Azotar. V. t. d Misturar ou combinar com azoto. 
[Pres. (UR azoto, etc.; pres. subj.: azote, etc. Cf. azo- 
to (ô). 

Azotemia. [De azoto + -(hJem(o)- + -ia.] S. f. 1. Med. 
Presença, no sangue, de substâncias azotadas não 
protéicas, especialmente a uréia. 2. P. ext. Aumento 
de tais substâncias no sangue. 3. Estado mórbido 
resultante desse aumento. N 
Azotêmico. Adj. Relativo à azotemia. 

Azoto (0). S. m. Quim. Obsol. Nitrogênio. [Cf. azoto, 
do v. azotar.) 

Azotúria. [De azoto + -ur(o)- + -ia.) S. f. 1. Med. 
Presença de substâncias azotadas na urina. 2. P. ext. 
Excreção excessiva, pela urina, de substâncias azota- 
das. 

Azotúrico. Ad). Relativo à azotúria. ; 

Azougado. [Part. de azougar.) Adj. 1. Muito esperto, 
vivo, inquieto. 2. Finório, ladino. 3. Bras. Colérico, 
trritadiço. 

Azougar. V. t. d. 1. Misturar com azougue (1). 2. 
Tornar vivo, esperto; espertar. 3. Desassossegar: 
inquietar. Int. 4. Enfraquecer-se, definhar. 5. Lus. 


Azougue 


Apodrecer (frutos, legumes, etc.). (Conjuga-se como 
largar.) 

Azougue. [Do ár. az-zauq.) S. m. 1. Designação vulgar 
do mercúrio; argento-vivo. 2. Fig. Pessoa muito viva 
e esperta, 3. Bras. Planta da família das euforbiáceas, 
gênero Mercurialis. 4. Pop. V. cachaça (1). 

Azougue-do-brasil. S. m. Bras. 1. V. abobrinha (2). 2. V. 
aboborinha-do-mato (2). [Pl.: azougues-do-brasil.) 

Azougue-do-campo. S. m. Bras. V. galinha-choca. [PL.: 
azougues-do-campo.) 

Azougue-dos-pobres. S. m. Bras. 1. V. abobrinha (2). 2. 
V. aboborinha-do-mato (2). 3. V. cipó-azougue (1). [P1.; 
azougues-dos-pobres.) 

Azucrim. S. m. Bras. 1. Entidade diabólica e molesta. 
2. Pessoa importuna, apoquentadora, amofinadora. 

Azucrinante. Adj. 2 g. Bras. Que azucrina; importuno, 
irritante. 

Azucrinar. [De azucrim + -ar.] Bras. V. t. d. 1. V. 
apoquentar. Int. 2. Causar embaraço, importunação, 
E S. P. 3. V. apoquentar. 

Azucrinol. {De azucrinar.) S. m. Bras. V. lacerdinha. 
[PI.: azucrinóis.) 

Azul. [Do persa lázwárd, atr. do ár. vulg. *lâzurd e do 
arc. azur.) Adj. 2 g. 1. Da cor do céu sem nuvens com 
o sol alto; da cor do mar profundo em dia claro; da 
cor da safira, 2. Diz-se dessa cor: camisa de cor 
azul .3. Muito assustado; muito atrapalhado. 4. V. 
embriagado (1). 5. Bras. Diz-se de rês cinzenta. ~ V. 
bilhete —, bode —, cópia —, ferragem —, sangue —, e 
vitríolo —. e S. m. 6. A cor azul em todas as suas 
gradações [v. de cor (3)). 7. O céu, os ares, o firma- 
mento: Voam pasaron pelo azul em fora. 8. No 
espectro visivel [q. v.], cor da radiação eletromagné- 
tica de comprimento de onda compreendido, aproxi- 
madamente, entre 480 e 510 milimicrons. 

Azuladinha. (Dim. de azulada, fem. de azulado.) S. f: 
Bras.. AL. Pop. Y. cachaça (1). 

Azulado. [De azul + -ado!.] Adj. 1. De cor tirante a 


azul: anilado, azulego: pássaro de penas azuladas. 


2. Diz-se dessa cor: A cor azulada do céu passara 
a cinza. ~ V. lente —a. é S. m. 3. Essa cor: O 
azulado de seus cabelos ficara amarelado. 

Azulador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que azula. 

Azulão. [Aum. de azul] S. m. Bras. 1. Ave 
passeriforme, da familia dos fringilideos, dos gêneros 
Cyanocompsa Cab. e Cyanoloxia Bon., especialmente 
C. cyanea (L.) e C. glauco-caerulea (Laf. & D'Orb.), 
que ocorre em todo o Brasil. Coloração geral azul; 
asas e cauda enegrecidas. As fêmeas são pardas. 
[Sin.: azulão-bicudo, azulinho, guarundi-azul, gurundi- 
azul, tiatã.) 2. V. tiê-preto. 3. Inseto lepidóptero da 
família dos morfideos (Morpho laertes (Drury)), cuja 
lagarta se alimenta do ingazeiro e de menispermá- 
ceas. A face superior das asas da borboleta é branco- 
azulada, O macho e a fêmea são muito parecidos. 4. 
Inseto lepidóptero da família dos morfideos (Morpho 
catenarius (Perty)), cuja lagarta se alimenta de Acacia 
longifolia, cocão, camboatá e, no S. do Brasil, de 
coronilha; borboleta-da-coronilha, janeira. 5. Espé- 
cie de árvore que dá boa madeira. 6. Zuarte: “Ainda 
conheci Salvador no engenho, de chapéu de massa 
na cabeça e um lápis no bolso de cima do paletó dé 
azulão” (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 
63). 7. Espécie de siri. 

Azulão-bicudo. S. m. Bras. V. azulão (1). [Pl.: azulões- 
bicudos.) 


170 


Azulãobóia. [De azulão + tupi mbói, “cobra'.] S. f. 
Bras. 1. Designação comum às espécies de reptis ofi- 
dios da familia dos colubrídeos, gênero Leptophis 
work: distribuídas em todo o Brasil. A coloração 
azulada motivou-lhe o nome populer. 2. Reptil ofidio 
da familia dos colubrideos (Leptophis ahaetulla (L.)), 
comum do C, para o N. do Pais, de coloração bron- 
zeada, com cabeça, pescoço e região vertebral 
verde-brilhantes; carenas das escamas, negras; uma 
listra negra na cabeça, no meio dos olhos; lábios 
superiores e ventre, branco-amarelados. Alimenta-se 
de pererecas, e atinge até 1,5 m de comprimento; 
tem hábitos arboricolas e terrestres. 

Azulão-da-serra. S. m. Bras., SP. V. sanhaço-frade. [PI.: 
azulões-da-serra.] 

Azulão-de-cabeça-encarnada. S. m. Bras. V. sanhaço- 
frade. [Pl.: azulões-de-cabeça-encarnada.] 

Azulão-do-campo. $. m. Bras. V. sanhaço-frade. [PI.: 
azulões-do-campo.) 

Azular. V. 1. d. 1. Dar cor azul a; tingir de azul; 
azulejar. Int 2. Apresentar-se. em sua cor azul ou 
azulada: montanhas que azulam no horizonte. 3. V. 
fugir (1 e 2): Deixaram a porta da gaiola aberta, e o 
passarinho azulou . P. 4. Pôr-se ou fazer-se azul. 

Azul-celeste. Adj. 2 g. e 2 n. 1, Azul da cor do céu: 
vestido azul-celeste . 2, Diz-se dessa cor: blusa 
de cor azul-celeste . e S. m. 3. A cor azul- 
celeste. 4. Indumentária azul-celeste: “Hoje passou 
junto a mim.../Toda de azul-celeste ,/ Pálida 
como o marfim...” (Luis Guimarães [filho], Pedras 
Preciosas, p. 51.) (Sin. ger.: azul-do-céu, azul-fino e 
azul-pombinho. Pl. do s. m.: azuis-celestes.) 

Azul-do-céu. Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. V. azul-celeste. fPI. 
do s. m.: azuis-do-céu.) 

ah V. t. d. e int. V. azulejar?. (Conjuga-se como 
rear. 

Azulecer. V. r. d. e int. V. azulejar?. [Conjuga-se como 
esquecer.) - 

Azulego (ê) Adj. Bras., S. 1. Diz-se do animal cavalar 
de pêlo escuro entremeado de pintas miudinhas, 
brancas e pretas. 2. Tirante a azul; azulado. 

Azulejador (ô). S. m. Operário que fabrica ou assenta 
azulejos; azulejista, ladrilheiro. 

Azulejar'. V. t. d. Guarnecer de azulejos. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.] 

Azulejar'. V. 1. d. 1. Dar tom azul a; azular, azulecer, 
azulear: “O sol .... oscilava nas montanhas do poen- 
te e azulejava as grimpas dos pinheirais” (Ca- 
milo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 11). Int. 2. 
Tornar-se azul; azulecer, azulear. 3. Mostrar-se em 
sua cor azul; azular, azulecer, azulear. [Pres. ind.: 
azulejo (ê), azulejas (ê), etc. Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.] l 

Azulejista. S. m. V. azulejador. 

Azulejo (ê). S. m. Ladrilho vidrado, branco ou de cor, 
com ou sem desenhos e relevo, empregado para 
revestir paredes e compor painéis decorativos. 

Azul-escuro. Adj. De um tom escuro de azul. [PI.: 
azuis-escuros.] 

Azul-faiança. Adj. 2 g. e 2 n. De um tom m brilho que 
lembram o da faiança azul. 

Azul-ferrete. 4dj.2 g. e 2 n: 1. Azul muito carregado, 
tirante a preto: gravata azul-ferrete . 2. Diz-se 
dessa cor: meias de cor azul-ferrete .@ S.m.3. 
Essa cor: “os Derby, com as suas rendas de ouro 
sobreo azul-ferrete de céu tropical” (Eça de 
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Queirós, Os Maias, II, p. 143). [Pl. do s. m.: azuis- 
ferrete) 

Azul-fino. Adj. 2 g. e 2 n. es. m. V. azul-celeste. (PI. do 
s. m; azuis-finos.] i fa 
Azulineo. Adj. Azulino: “Fria, distante, lúcida era a 
estrela de Lúcifer, e um leve halo azulineo 
cingia-lhe a fronte, como diadema.” (Augusto 

Meyer, 4 Forma Secreta, p. 36.) 

Azulinho. S. m. 1. Bras. Y. azulão (1). 2. Bras., MG e 
MT. Entre os garimpeiros de diamantes, a claprotita 
e outras pedras coradas. 

Azulino. Adj. 1. De cor azul, anilada; azulíneo. 2. 
Pertencente ou relativo ao C.S.A. (Centro Esportivo 
Alagoano); alviceleste. 3. Que é torcedor ou jogador 
dessa agremiação; alviceleste, marujo. e S. m. 4. 

` Espécie de tordo (ave) de Caiena. 5. Membro, torce- 
dor ou jogador do C.S.A, (Centro Esportivo Alagoa- 
no); alviceleste, marujo. 

Azul-marinho. Adj. 2 g.e 2 n. 1. Azul da cor do mar: 
“paletó de casimira azul-marinho ” (Bariani 
Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 19). 2. Diz-se dessa cor: 
gravata de cor azul-mmarinho . e S. m. 3. Essa 
cor. [F. red.: marinho. PI. do s. m.: azuis-marinhos.] 

Azulóio. Adj. e s. m. Diz-se da, ou a cor do hábito dos 
frades lóios (entre o azul-claro e o au 

Azulona. S. f. Bras., MT. O macuco cinzento-azulado 
Tinamus tao Tem. 

Azul-piscina. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Azul tirante a verde 
como o da cor da água clorada de piscina: vestidos 
azul-piscina .2. Diz-se dessa cor: biquini de cor 
azul-piscina . e S. m. 3. A cor azul-piscina. 
[PI. do s. m: azuis-piscinas e azuis-piscina. Sin. ger.: 
verde-piscina.) l 

Azul-pombinho. Adj. 2 g. e 2 n. a s: m. V. azul-celeste. 
(Pl, do s. m.: azuis-pombinho.] 

Azul-seda. S. f. Inseto lepidóptero da familia dos 
papilionideos (Morpho: anaxibia Esper.), cujo macho 
é de coloração azul-clara e a fêmea igual com as bor- 
das das asas escuras. É uma das espécies preferidas 
para a indústria de asas de borboleta. [PI.: azuis-sedas 
e azuis-seda.) 

Azul-turquesa. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Azul do tom da 
turquesa. 2. Diz-se dessa cor; vestido de cor azul- 
turquesa . e S. m. 3. Essa cor. [Pl. do s. m.: 
azuis-lurquesas e azuis-turquesa.) 

Azulzinha. [De azul + -zinha; cf. azuladinha.) S. f. 
Bras., N.E. Pop. V. cachaça (1). 

Azumara. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos azumaras, 
tribo indigena caraiba que habita as imediações da 
bacia do rio Branco (RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Azumbrado. Adj. Um tanto corcovado; corcovado. 

Azumbrar. V. int. Ficar azumbrado. 


Azumbre. S. m. Medida de capacidade para liquidos, 
na Espanha. ; 

Azurado. (Do fr. azuré.] Adj. 1. Diz-se do desenho 
preenchido com raias finas e paralelas, originalmente 
para representar, em heráldica, o esmalte azul. e S. 
m. 2. Fundo constituido de linhas finas, paralelas e 
eguidistantes, retas ou onduladas, impresso, para 
impedir rasuras, em documentos onde se tenham de 
escrever quantias. [Cf, grisado, hachura, guilhochê.) 

Azurrador (0). Adj. e s. m. Que ou aquele que azurra; 
zurrador. 

Azurrar. [De a! + zurrar.) V. int. Zurrar (1). [Cf. 
azorrar.] 


B. S. m. L. A segunda letra do alfabeto, 2. Mús. O si 
natural, na antiga notação alfabética e na atual 
anglo-saxã, 3. Mús. O si bemol, na atual notação ger- 
mânica. 4. Fis. Simb. de indução magnética. $. Quim. 
Simb. de boro. @ Num. 6. O segundo, numa série 
indicada pelas letras do alfabeto: casa B (ou casa b). 
7. A segunda, num grupo de séries: série B (ou série 
h). ICF. bê e /h/.) 

Ay. Fon. Consoante oclusiva bilabial sonora. ICE. bê. 

eBa. Quim. Simb. de bário. 

BA, Sigla do Estado da Bahia. 

Bá. |F. red, de babá] S. f. Bras. Y. ama-seca, ICT. 
hah.| 

Baal. [Do hebr. Bahal, senhor.) S. m. 1. Título 
divino, que exprime soberania e dominio. 2. Na reli- 
gião cananéia, uma das divindades, oposta ao mono- 
teismo israelita. 

Baba'. [Do lat, vulg. *haba.| S. f. 1. Saliva que escorre 
da boca; babugem. 2. Muco segregado por certos 
animais. 3. Bras. Pop. Substância viscosa existente 
em certos vegetais a baba do quiabo. 4. Bras. Gir. 
Falas melifluas; lábia. 

Baba’. S. ın. Pequeno tambor cônico de Timor. 

Babá". IDo pol. baba, atr. do fr. baha.| S. m. Bolo de 
farinha de trigo, leite, ovos e passas, que depois de 
assado é embebido em calda (1), à qual se adiciona 
rum, licor, ele. 

Babá. S$. f Bras.. PI. 4. Arbusto da família das 
solanáceas (Solanum agrarium), de folhas aculcadas 
c frutos bacáceos comestíveis; bambão, canapu, 
metancia-da-praia. 2. V, arrebenta-cavalo (1). 

Baba'. |Pal. expressiva, da ling. ing.) S fo Bras. 1. V. 
ama-seca. 2. P. ext. V. ama-de-leite 

Baba! [Do toruba babá. ‘paid S. m. Bras. 4. Pai 
ou ancestral no culto toruba. 2. V. pai-de-santo. 

Bababi. S. m. Bras., PE e AL. 1, V. surra (1). 2. V. ralo! 
(16). 

Babaca'. |Alter. de tabaco. S. f Bras. Chulo. V. vulva. 

Babaca!. CI. boboca.) Adj. 2 g. es. 2 g. Bras., Gir. V. 
lal a 3 e 8). 

Babaça. [Do quimb.) S$. 2 g. Bras. Irmão gêmeo ou 
irmã gêmea. (Var: habaço, mabaça.| 

Babaço. S. m. Bras. V. habaça. 

Babaçu. [Do tupi wawa'su| S. m. Bras. Planta da 
Familia das palmeiras /Orbyenia martiana), dotada de 
frutos drupáceos com sementes oleaginosas e comes- 
tíveis, das quais se extrai um ólco empregado sobre- 
tudo na alimentação. O coco de babaçu É usado para 
delumação da borracha e como combustivel; das 
folhas e espatas se fabricam esteiras, cestos, chapéus, 
ete. IVar. e sin: banaçu. baguaçu, auaçu, aguaçu. gua- 
guaçu, cauaçu, nauaçu, coco-de-macaco, coco-de- 
palmeira, coco-naiá, coco-pirdoba, palha-branca.] 

Babaçual. S$. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de babaçus dispostos proximamente 
entre si; babaçuzal, uauçuzal. 

Babaçuê. S. m. Bras, PA. Fole. Espécie de culto 
popular, em que normas de origem africana se mis- 
turam à pajelança amazônica, 

Babaçulandense. Adj. 2 g. 4. De, ou pertencente ou 
relativo a Babaçulândia (GO). @ S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Babaçulândia. 

Babaçuzal. S. m. Bras. V. habaçual, 

Baba-de-h S. f. Bras. 4. V. jeribazeiro. 2. Fio 
resinoso, longo, semelhante à baba dos bois, produzi- 
do por aquele vegetal e pela baba-de-boi-da- 
campina, IPI: babas-de-hoi. | 

Baba-de-hoi-da-campina. S. / Bras. Planta da Família 
das malváceas (Acharia habata). Sin. (em PE): cora- 
cãozinho. PI: habas-de-boi-da-campina.| 


Baba-de-moça. S. /. Bras. Doce feito com calda de 
açúcar, leite de coco e gemas de ovos. IPI: bahas-de- 
maça 

Babadinho. [Dim. de babado’) Adj. t. Que dese: 
muito alguma coisa. 2, Piegas, ridiculo. 3. Muito afe- 
tuoso, extremoso, meigo. 

Babado'. S, m. l. Bras. Folho pregucado, franzido, ou 
pode, para guarnição de saias, toalhas, etc. 2. Bras. 
Gir. Intriguelha, mexerico, fuxico, fofoca, fofoca- 
gem. 

Babado. |Part. de babar. Adj. 4. Molhado de baba. 2. 
Fig. e fam. Apaixonado, enrabichado, enamorado. 

Babadoiro. S. m. V. habadouro. 

Babador (ò). [Por babadouro] Sm Bras. 1. V. 
habadouro. 2. PE. Peça metálica que prende as extre- 
midades das pernas da brida dos cavalos. 

Babadouro. |Var. de babadoiro.| S. m. Resguardo de 
pano, ou qualquer material impermeável que, atado 
ao pescoço das crianças, evita que a baba ou a comi- 
da lhes suje ou umedeça a roupa, (Var: habador. 
Sin.: haheiro.| 

Babal. S. m. Bras. Espécie de tanga usada por certos 
indios brasileiros. 

Babalað. [Do ioruba babhaulá. | S$. m. Bras. No culto 
iorubano, o sacerdote dedicado a Iå, deus da adi- 
vinhação: ababaloalð: “Os sacerdotes iorubanos 
chamam-se babalaðs ou ababaloalos, como ouvi 
em nossos dias, na Bahia.” (Artur Ramos, O Negro 
Brasileiro, 1, p. 59.) 

Babalorixá. [De babalu + orixá.) S. m. Bras. V. pai- 
de-santo, 

Babaloxá. [De babalorixá, por sincope.| S. m. Bras. V. 
pai-de-santo. 

Babão. Adj. es. m. 1. Que, ou aquele que baba ou se 
baba com frequência, que vive a babar(-se); baboso. 
2. Dengoso, amaneirado, melindroso. 3. V. rolo (la 3 
e 8). Fem.: habona.| 

Babaquara. [Do tupi mhac'hé. “nada”, + kwa'á, saber, 
ı -ara, sul. designativo de agente; “aquele que nada 
sabe] S. 2 g. l. Bras. V. caipira (1). 2. V. tolo (8). 3. 
Bras. CE. Pessoa influente, poderosa, prestigiosa. @ 
Adj. 2 g. 4. Bras. V. tolo (\ a 3).8. Bras., CE. Grande, 
influente, poderoso. 

Babar. V. 1. d. 14. Molhar com baba: A criança baba 
a camisola. Int. 2. Deitar baba; babar-se: “Na hora do 
enterro do menino, .... André Louco gritou deses- 
peradamente. ... Babava, os olhos saindo faiscas, 
de ódio.” (Bernardo Plis, irmos e Gerais, p. 158.) P. 
3. Deitar baba, babar. 4. Falar com dificuldade; bal- 
buciar. 8. Fam. Gostar muito de; deliciar-se com; O 
João baha-se por doce de coco. 6. Estar apaixona- 
do; estar enrabichado. [Pres. subj.: babe, babemos, 
habeis, ctc. Cf. habéis, pl. de babel. | 

Babaré. [Do concani baba-rê] S. m. 
alarido, gritaria, [Var.: habaréu. | 

Babaréu. S. m. Var. paragógica de habaré: “Pedro foi 
de novo distraido por uma onda de gente que despe- 
Java o beco, fazendo estrepitoso babaréu."(Xa- 
vier Marques, O Sargento Pedro. p. 300.) 

Babatar. [Do quimb. kubabata, “bater de leve") V int. 
Bras. Tocar nas coisas com as mãos, ou com ben- 
gala, cte., para se orientar: tatear, apalpar: “A cha- 
ma do rolo apagou-se à lufada e o curabano ficou só, 
babatando na treva.“ (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 22.) 

Babau', S. m. Bras. Personagem da farsa popular 
bumba-meu-boi. 

Babau!, /nierj. Fam. Acabou-se, foi-se, cra uma vez: 
“Lindoro ficou todo feliz, .... e também aliviado, 
porque se Dom Bártolo tivesse desconfiado quem 


Barulheira, 


ele era. babau, era uma vez todo o esforço que 
fizera (Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras 
de Figaro, p. 38.) 

Babeco. S. m. Bras., PB. V. caipira (4). 

Babeiro. S. m. V. habadouro. 

Babel. Do top. Babel | 8. f. 1. Fig. Confusão de vozes 
ou de linguas. 2. Desordem, confusão, tumulto, 
babilônia. 3. Algazarra, balbúrdia, vozearia, vozeria, 
vozerio, vozeada, 4. Grande altitude ou elevação; 
ponto muito elevado: “Levar o raciocínio a 
meandros inextricáveis, babéis de cálculo e 
cumes de alto pensamento, não é ato que agrade à 
natureza animal” (Pontes de Miranda, Obras 
Literárias. p. 169.) 5. Automat. Interferência resultan- 
te de um grande número de canais de informação. 
IPL: habéis. CF. habeis. do v. babar 

Babélico. Adj. 4. Relativo a babel (1 à 4) 2. Que 
lembra, ou em que hã babel (| a 3); desordenado, 
confuso, tumultuado, 

Babésia. S. / Espécic de animal protozoário, 
esporozoário, telosporídeo, emp a do gê- 
nero Babesia Starcovisi, parasito dos glóbulos ver- 
melhos de vertebrados, com a forma de anel de clip- 
se, e que é transmitido pela picada dos carrapatos, 
causando à doença chamada babestase. 

Babesiase. S. / Ver. Infecção causada por protozoários 
do gêncro Babesia, ao qual pertence o B. bovis, cau- 
sador de doenças bovinas: babesiose. [Sin. pop.: tris- 
teza.| 

Babesiose. S. f| Ver. Babesiase. 

Babiaque. S. m, Nome comercial da casca da árvore- 
da-goma-arábica. 

Babilônia. IDo top. Babilônia, antiga ec importante 
cidade situada na Mesopotâmia, que foi capital do 
poderoso império do mesmo nome (e. 2100-e. 539 
a.C.) e se fez célebre por seu esplendor e por seus 
costumes dissolutos, entrando em decadência a par- 
tr de 230 aC S, f 8. Cidade grande com ruas 
emaranhadas, sem planejamento urbano. 2. Bras.. 
N.E. Casa ou edificio muito amplo, 3. V. babel (2). 

Babilônico. Do lat. babylonicu.] Adj. 1. Babilônio (1). 
2. Fig. Em que há grande confusão. 3. Fig. tim que 
hã grande fausto e dissolução de costumes. 

Babitônio. |Do gr. babvlónius, pelo lat. Þabyloniu.| Adj. 
I. De, ou pertencente ou relativo à cidade ou ao 
império da Babilônia; babilônico. 2. Muito grande; 
imenso. @ S. m. 3. O natural ou habitante da cidade 
ou império da Babilônia. 

Babismo. [Do år. Bab, ‘porta da verdade] S. m. Rel. 
Movimento religioso islâmico, fundado na Pérsia, 
nos fins da primeira metade do séc. XIX, pelo refor- 
mador Bab, pretenso descendente de Maomé. 

Baboca. S. / Bras., N-E. V. hiboca (2). 

Babona. Adj. (f) e x. f. Fem. de babão lq. v.t. 

Baboré. [De possivel or. tupi) S. m. Bras, MG. 
Arbusto da família das solanáccas (Solanum papillo- 
sum), cujo caule tem pêlos estrelados e cujas folhas 
são lanceoladas, acuminadas, ásperas e densamente 
cobertas de papilas, sendo as flores pequenas, 
tomentosas e organizadas em corimbo, e o fruto uma 
baga globosa ¢ sem pêlos. HF. paral.: hambore.] 

Babosa. l'em. substantivado do adj. baboso. S. f. 1. 
Bras. Pop. V. aloés. 2. Bras. V. amboré. 

Babosa-branca. S. / Bras. Arvore da familia das 

boragináceas (Cordia superba), ornamental é cultiva- 

da, de madeira própria para obras internas e carpin- 
taria, e drupas comestiveis; árvore-de-ranho, grão- 
de-palo, grão-de-porco, jangada-do-campo, acoara- 
muru, juguaramuru, carapiá, tajaçu-carapiã, tacu- 
carapiã. TPI: babosas-brancas.y 


` 


Babosa-brava 


Babosa-brava. S. f. V. agave. [PI.: babosas-bravas.) 

Baboseira. S. f. 1. Palavra ou dito de baboso (3); 
disparate, despropósito, tolice. 2. Trabalho ou obra 
malfeita, sem apuro ou sem mérito: Aquele romance é 
uma baboseira. 3. Bras. Sujeira própria de 
baboso (1). [Sin. ger. (bras.): babugeira.) 

Baboso (ô). Adj. e s. m. 1. Babão (1). 2. Apaixonado, 
enrabichado. 3. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Babu. S. m. 1. Forma de tratamento hindu equivalente 
a senhor. 2. Hindu inglesado. 

Babucha. [Do ár. bábujá.) S. f. Chinela oriental, sem 
salto, de couro ou de tecido, que deixa descoberto o 
calcanhar: “os homens com babuchas ver- 
melhas, turbantes de cores e cabaias brancas, moles 
de ademanes e sinuosos” (Aquilino Ribeiro, Luís de 
Camões, 1, p. 20). 

Babuge. S. f Var. de babugem. (Cf. babuje; do v. 


babujar.) 
eira] S. f. Bras. 


Babugeira. 
Baboseira. 

Babugem. EA 1. Baba! (1). 2. Espuma produzida pela 
água agitada. 3. Restos de comida. 4. Quaisquer res- 
tos. 5. V. ninharia. 6. Bras., N.E. Erva que brota com 
as primeiras chuvas. [Var.: babuge. Cf. babuje e babu- 
jem, do v. babujar.) 

Babui. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. uabul. 

Babujar. V. 1. d 1. Sujar com babugem (1). 2. 
Lisonjear servilmente; adular, bajular. 3. Viciar, 
corromper, conspurcar, aviltar. Int. 4. Chuviscar, 
borriçar. 5. Bras., N. Tocar de leve na comida, 
beliscá-la, em geral por inapetência; lambiscar. P. 6. 
Sujar-se de baba ou de comida. (Pres. subj.: babuje, 
babujes, babuje, babujemos, babujeis, babujem. Cf. 
babuge e babugem.) 

Babunha. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras., Amaz. 
Palmeira (Guilielma aiena que vive na floresta 
úmida e produz um fruto comestivel muito apreciado 
pela população local, depois de cozido em água; 
coqueiro-babunha, 

“Baby RPE: [Ingl.) S. m. Criança de peito; bebê. 

Bacaa. 3.2 g. e adj. 2 g. Bras. V. puxacar. 

Bacaba. [Do tupi wakawa.] S. f 1. Bras., AM. 
Palmeira solitária (Oenocarpus circumtextus), de espi- 
que anelado, folhas lanceoladas, lineares, flores de 
cor branca tirante a ocre, em espádices de espata 
lenhosa, dupla, e drupas roxas. 2. Bras., AM e MT. 
Palmeira (Oenocarpus multicaulis) de espique anela- 
do, folhas pinatifidas, flores branco-amareladas e 
drupas avermelhado-escuras, comestíveis, com as 
quais se fabrica bebida vinosa. O palmito é alimenti- 
cio, e do lenho se fazem lanças e bengalas. [Sin. (nes- 
ta acepç.): bacabaí, bacabinha, coqueiro-bacaba.) 3. 
Bras., AM e MT. Palmeira (Oenocarpus tarampabo) de 
folhas disticas de foliolos linear-lanceolados, salpica- 
dos de esverdeado, flores em espádice pêndulo, dru- 
pas roxas, comestíveis, e cujo palmito é usado na ali- 
mentação humana. [Sin. (nesta acepç.): coqueiro- 
tarampaba.] 4. P. ext. O fruto, oleaginoso ou comesti- 
e as palmeiras do gênero oenocarpus. 5. Baca- 
bada. 

Bacabaçu. (De bacaba + -açu.} S. f. Bras., AM, GO e 
MT. Palmeira (Oenocarpus bacaba), de polpa alimen- 
ticia, da qual se faz o vinho de bacaba ou iuquicé, de 
cuja semente se extrai óleo semelhante ao da oli- 
veira, e cujo espique é usado para esteios, lanças, 
ripas, etc. [Sia bacabão.) 

Bacabada. S. f. Bras., Amaz. Refresco feito com a 
polpa do coco da bacaba: bacaba. 

Bacaba-de-azeite. S. f. Bras. Palmeira ornamental 
(Oenocarpus distichus), de drupas violáceas e semente 
oleaginosa, e de cujos frutos se faz doce e vinho, 
além de se extrair óleo ou azeite. Ocorre das Guia- 
nas a MT. [Sin.: iandibacaba. Pl.: bacabas-de-azeite.) 

Bacabal. [De bacaba + tipi i, 'pequeno".) S. f. Bras. 1. 
V. bacabinha (1). 2.º V. bacaba G $ 

Bacabal. S. m. Bras., AM e MA. Quantidade mais ou 
menos considerável de bacabas dispostas proxima- 
mente entre si. 

Bacabalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bacabal MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bacabal. 

Bacabamirim. [De bacaba + mirim.) S. f. V. bacabinha 


[De babugeim) + 


(1). 

Bacabão. (Aum. de bacaba.) S. m. Bras. V. bacabaçu. 

Bacabinha, (Dim. de bacaba.) S. f. 1. Bras., Amaz. 
Palmeira (Oenocarpus minor) de drupas comestíveis, 
das quais se extrai o vinho de bacaba e o óleo de 
bacaba; bacabamirim, bacabai. 2. Bras., AM e MT. V. 
bacaba (2). 

Bacacça. [De possivel or. tupi.] S. f. Bras., Amaz. V. 
anambé-azul (2). 

Bacáceo. [Do lat. 
Semelhante a baga. 

Bacacu. [Do tupi baka'ku.] S. m. Bras.. Amaz. 
Anambé-roxo. 

Bacacu-preto. S. m. Bras. V. anambé-preto (1). (PI: 
bacacus-pretos.) 

Bacada. [De baque + -ada'.) S. f. Bras., S. Baque 
produzido em veiculo por acidentes de terreno. ` 

Bacafuzada. S. f. Bras., N. Confusão, trapalhada, 
desordem, balbúrdia. 3 

Bacafuzar. V., t. d Bras., N. Confundir, misturar, 
atrapalhar, complicar. s 

Bacairi (a-i). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bacairis, 
tribo indigena caraiba da região do alto Xingu (MT). 
04d). 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 


bacca, ‘baga’, + -áceo.] Adj. 
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Bacalaureato. S. m. Bacharelado!. 

Bacalhau. S. m. 1. Peixe teleósteo, anacantino, da 
familia dos gadideos (Gadus morrhua (L.)), dos mares 
frios, cuja carne, seca e salgada, é muito utilizada na 
cozinha mundial. 2. Impropr. Mangangá-liso. 3. Bras. 
Pedaço de madeira ou de chapa de ferro, usado 
como remendo, para tapar um buraco, fresta ou veio 
de água. 4. Bras. Chicote de couro cru torcido, com 
que se açoitavam escravos. 5. Bras. Pessoa muito 
magra; magricela. 6. Bras., RS. Enchimento de emer- 
gência no pneumático do automóvel, quando se fura, 
pas preservar a câmara-de-ar. e S. 2 g. 7. Bras. Pej. 

. vascaíno. e Adj. 2 g. 8. Bras. Pej. V. vascaíno. 4 
Bacalhau de porta de venda. Bras. Pessoa extraordi- 
nariamente magra. Meter o bacalhau em. Bras. V. 
meter o pau em (2). 

Bacalhoada. S. f. 1. Grande porção de bacalhau. 2. 
Prato típico da cozinha portuguesa, feito de 
bacalhau guisado no azeite, com batatas e couve. 3, 
Prato preparado com bacalhau cozido com batatas, 
couve, cebolas inteiras, repolho e outros legumes, 
enfeitado com ovos cozidos e azeitonas, e tempera- 
do, ao servir, com vinagre E azeite-doce a gosto. 4. 
Bras. Surra de bacalhau (4). 

Bacalhoeiro. S. m. 1. Negociante de bacalhau a varejo. 
2. Embarcação utilizada na pesca ou no transporte 
de bacalhau. e Adj. 3. Que gosta de bacalhau. 4. 
Que fede a bacalhau. 5. Desleixado, negligente, lam- 
buzão. 6. Mal-educado, grosseiro, estúpido. 

Bacamartada. S. f. Tiro de bacamarte. 


Bacamarte. (Do fr. braquemart.) S. m. 1. Arma de 
fogo, de cano curto e largo, reforçada na coronha. 2. 
Turfe. Cavalo que habitualmente chega entre os últi- 
mos colocados; punga. 3. Bras. Individuo inútil, 
imprestável, pesadão. 4. Bras., RJ. Gir. Coisa velha; 
traste. (Cf. bracamarte.) 

Bacana. (Do gen. bacan, “amo'.] Adj. 2 g. Bras. Gir. 1. 
Palavra-ônibus que exprime, encarecendo-as, inú- 
meras idéias apreciativas, equivalendo a bom, 
excelente, belo, simpático, elegante, luxuoso, bem- 
educado, muito leal, inteligente, culto, etc., tudo no 
epa aplicado a pessoas e/ou coisas; formidá- 
vel, legal, bárbaro, infernal, tranchã. e S. 2 g. Bras., 
RJ. Gir. 2. V. grâ-fino (1): “Qual o trabalhador, ou 
mesmo o bacana, que, chegando a Madureira lá 
pelas sete ou oito horas da noite, .... terá coragem de 
voltar ao Centro ou a Copacabana para enfrentar 
uma peça?” (Zé Carioca, ap. Moli Ferreira, in 
Correio da Manhã, 17/2/70.) 

Bacanal. (Do lat. bacchanale.) S. f. 1. Festa em honra 
de Baco, deus do vinho. 2. P. ext. Festim licencioso 
com participação de várias pessoas; suruba, suruba- 
da, orgia. e Adj. 2 g. 3. V. báquico. 

Bacano. [V. bacana.) S. m. Bras. Gir. V. grâ-fino (1). 

Bacante. [Do lat. *bacchante, part. pres. de *bacchare, 
por bacchari, ‘celebrar as festas de Baco'.] S. f. 1. 
Sacerdotisa de Baco; mênade, tiade. 2. Fig. Mulher 
dissoluta, devassa, libertina: “Brancas bacantes 
bêbedas o beijam.” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 8.) 3. 
Espécie de borboleta. 

Bacântico. Adj. 1. Relativo a bacante. 2. Orgiaco; 
dissoluto, devasso, libertino. 

Bacará'. (Do fr. baccara.) S. m. Jogo carteado de 
origem francesa, em que tomam parte um banqueiro 
E vários jogadores, os quais apostam nas cartas tira- 
das para a banca (8) ou nas tiradas para o ponto (21), 

anhando o grupo que, com duas ou três cartas. per- 
izer um total de pontos que mais se aproxime de 
nove. 

Bacará'. [Do top. Baccarat.) S. m. Cristal em obra, 
proveniente de Bacara (França). 

Bacaral. S. m. Bras. Var. de vacaraí Ig. v.l. 

Bacarija. S. f. Ásaro. 

Bacaxense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Bacaxá (RJ). ə S. 2 g. 2. 


ertencente ou relativo 
atural ou habitante de 


Bacaxá. 
Baceiro. Adj. Pertencente ou relativo ao baço!. 
Bacelada. Quantidade mais ou menos 


considerável de bacelos dispostos proximamente 
entre si. 

Bacelaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Duque Bacelar (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Duque Bacelar. [A forma rigorosa seria 
bacelarense.) 


Bacelar. V. t. d. e int. Abacelar. [Pres. ind.: bacelo, etc. 
Cf. bacelo (8).) 

Bacelarense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. bacelaense. 

Baceleiro. S. m. Individuo que planta bacelos. 

Bacelo (ê). (Do lat. bacillu, ‘varinha’.}] S..m. 1. Vara de 
videira, que, plantada, reproduz = vinha; vide, 2. 
Videira brava para enxertar. 3. Vinha nova. [PI.: 
bacelos (ê). Cf. bacelo, do v. bacelar.) 

Bacento. Adj. V. baço? (1). 

Bacharel. [Do fr. bachelier, atr. das f. ant. bachaler e 
bachiller.) S. m. 1. Individuo que obteve o primeiro 
grau de formatura em faculdade de Direito. [Cf. 
advogado.) 2. P. ext. Individuo formado por qualquer 
faculdade. 3. P. us. Aquele que concluiu o curso de 
ensino médio. 4. Fig. Tagarela, palrador. [PI.: 
bacharéis.] ` 

Bacharela. [Fem. de bacharel.) S. tu 1. Mulher que 
obteve o bacharelato. 2. Fig. Mulher faladora; 
tagarela. 3, Sabichona, sabe-tudo. 

Bacharelada. S. f. Palavreado pretensioso, afetado e 
fastidioso; bacharelice, bacharelismo, letradice. 

Bacharelado'. [De bacharel + -ado?.) S. m. 1. O grau 


Bacivoro 


de bacharel. 2. O curso para a obtenção desse grau. 
[F. paral.: bacharelato Sin. ger.: bacalaureato.! 

Bacharelado’. (Part. de bacharelar-se.) E es. m. Que 
ou aquele que colou grau de bacharel. 

Bacharelando. S. m. Aquele que vai bacharelar-se. 

Bacharelar. V. p. 1. Ea grau de bacharel. Int. 2. Lus. 
Falar muito, e despropositadamente: tagarelar. 

Bacharelato. [De bacharel + -ato!.] S. m. Bacha- 
relado!, 

Bacharelesco (é). Adj. 
bacharel. 

Bacharelice. S. f. V. bacharelada. 

Bacharelismo. S. m. 1. V. bacharelada. 2. Bras. 
Predominância do bacharel (1) na vida politica e cul- 
tural brasileira, 

Bachinche. S. m. Bras., S. V. bochinche. 

abaci-. [Do lat. bacca, ae.) El comp. = 
bacifero, baciforme, bacivoro. 

Bacia. [De bacio.) S. f. 1. Vaso redondo, de bordas 
largas, geralmente raso, de louça, metal (puro ou 
estanhado), plástico, etc., proprio para lavagens. 
(Dim. irreg.: bacineta.] 2. Caldeira usada nas confei- 
tarias para torrar amênddas. 3. Fogareiro, braseiro. 
4. V. urinol Sa S. Bandeja. 6. Prato de balança. 7. 
Peça de metal em cuja concavidade se encontra o 
puxador de algumas campainhas. 8. Designação 
geral das depressões de um terreno. 9. Depressão de 
terreno rodeada de montes. 10, Conjunto de verten- 
tes que margeiam rio ou mar interior. 11. Pedra da 
sacada, ou na qual o peitoril do púlpito se firma; 
bacia de púlpito. 12. Anat. Cavidade óssea que termi- 
na inferiormente o esqueleto do tronco e lhe serve 
de base; pelve. 13. Bras. Circo onde se realizam bri- 
gas de galos. 14. Bras., BA. Caldeirão (6) raso. 4 
Bacia de afundamento. Geol. Bras., BA. Depressão de 
origem tectônica. Bacia de captação. Geol. Bacia de 
recepção. Bacia de drenagem. Geogr. V. bacia fluvial. 
Bacia de janela. Arquit. Pedra que serve de piso, nas 
janelas ou portas de sacada. Bacia de púlpito. Arquit. 
Bacia (11). Bacia de recepção. Geogr. Depressão do 
terreno, afunilada, onde as águas de escoamento 
superficial se acumulam, dando origem às torrentes; 
bacia de captação. Bacia de subsidência. Geol. Área 
de subsidência. Bacia estrutural. Geol. Depressão do 
terreno correlacionada com sua estrutura geológica. 
Bacia fluvial. Geogr. O conjunto das terras drenadas 
pas um rio e por seus afluentes; bacia de drenagem, 

acia hidrográfica. Bacia hidrográfica. Geogr. V. 
bacia fluvial. Bacia oceânica. Ocean. Extensa depres- 
são do fundo, que encerra um oceano ou grande por- 
ção de oceano. Bacia sanitária. Vaso sanitário. Bacia 
sedimentar. Geol. Depressão do terreno na qual se 
acumulam detritos transportados por águas correntes 
e por enxurradas, ou depositados em periodo de len- 
to rebaixamento. Bacia submarina. Ocean. Depressão 
no fundo do oceano. Bacia tectônica. Geol. Depres- 
são do terreno causada por um diastrofismo, na qual 
se acumulam detritos provenientes das regiões 
vizinhas. Bacia terminal. Geogr. Depressão do terre- 
no tomada pelo gelo e circundada por colinas morê- 
nicas. Na bacia das almas. Bras. Pop. Demasiadamen- 
te barato:: Comprou a casa na bacia das 
almas ; Estando mal de vida, vendeu tudo na 
bacia das almas. 

Baciada. S. f. O conteúdo que enche ou quase enche 
um bacio ou bacia. g 

Bacial. Adj. 2 g. Desus. De, ou relativo a bacio. 

Bacifero. [De baci- + -fero.) Adj. Bot. Provido de baga 
(1). 

Baciforme. [De baci- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de baga (1). 


Relativo a, ou próprio de 


‘baga’: 


Bacilar. Adj. 2 g. 1. Relativo a bacilo. 2. Longo, 
delgado e cilindrico como uma varinha. ~ V. 
disenteria —. 


Bacilariácea. S. f. V. diatomácea. 

Bacilariáceas. S. /. pl. Bot. V. diatomáceas. 

Bacilariáceo. Ad). V. diatomáceo. : 

Bacilarioficea. S. f. V. diatomácea. 

Bacilarioficeas. S. f. pl. Bot. V. diatomáceas. 

Bacilarioficeo. Adj. V. diatomáceo. 

Bacilariófito. S. m. 1. V. diatomácea. e Adj. 2. V. 
diatomáceo. 

Bacilariófitos. S. m. pl. Bot. V. diatomáceas. 

Bacilemia. [De bacilo- + -(hlemto)- + -ia.]| S. f. Patol. 
Presença de bacilos no sangue. E 

Baciliforme. 4dj. 2 g. Em forma de bacilo ou 
bastonete: esporo baciliforme . 

Bacilo. [Do lat. bacillu, “*bastonete".] S. m. Bactéria em 
forma de bastonete. 4 Bacilo de Ducrey. Bacilo cau- 
sador do cancro mole (Haemophilus ducrevi). Bacilo 
de Eberth. Agente etiológico da febre tifóide. 

Bacilose. [De bacilo + -ose] S. f Med 1. 
Denominação indevida de acometimento pelo germe 
da tuberculose, especialmente o pulmonar. 2. Infec- 
ção provocada por bacilos. 

Bacineta (ê). [Cf. bassinet.) S. f. Pequena bacia. ICT. 
hacinete.] À 

Bacinete (ê). [Do fr. bassinet, com infl. de bacia.) S. m. 
1. Anat. Parte superior do ureter, dilatada em forma 
de funil, e que recebe a urina proveniente dos tubos 
uriniferos; pelve renal. 2. Ant. Capacete de couro ou 
de ferro que cobria a cabeça à feição de elmo. ICT. 
hacineta.] 

Bacio. [Do cat. buci.) S. m. V. urinol (1). A pa 

Bacivoro. [De baci- + -voro.] Adj. Que se alimenta de 
bagas. i 
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» Back-ground. [Ingl.] S. m. 1. Aquilo que constitui o 
fundo de uma cena (8) (vozes, músicas, ruídos, etc.). 
2. Os elementos ou fatos que constituem a base, os 
antecedentes, de um acontecimento, de uma situa- 
ção, etc. 3. O conjunto dos conhecimentos, experiên- 
cia, etc, que compõem a base intelectual, técnica, 
etc. de alguém. 

Bacço'. S. m. Bras. Caixão instalado à margem dos rios 

- para lavagem do diamante. 

‘Baco’. Adj. Bras. Diz-se de bovino de pêlo vermelho- 
amarelado. 

Baço’. S. m. Anat. Viscera glandular situada no 
hipocôndrio esquerdo. E 

Baço’. [Do lat. badiu.] Adj. 1. Sem brilho; embaciado, 
bacento: “Nós cantamos a finura, a transparência, a 
macieza da pele, e a pele do sapo é grossa, baça e 
enrugada.” (Patricia Joyce, Anúncio de Casamento, p. 
141.) 2. Moreno, trigueiro. 

Bacoani. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bacoanis, tribo 
indigena que habitava entre os rios Turvo e Preto, 
nos contrafortes meridionais da serra da Manti- 
aneia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. FE 

Baco-baco. [Voc. onom.] S. m. Bras., N., Tropel 
cadenciado de cavalos em marcha. [P1.; baco-bacos.] 

Bacondê. S. m. Bras., AL. Esconde-esconde: “Menino 
de engenho, criado a ouvir histórias de Trancoso, a 
brincar de bacondê + arrepiado com as 
façanhas do papa-figo, do lobisomem e da caipora 
=. , não é de estranhar que cedo me afeiçoasse ao 
eia (José Maria de Melo, Enigmas Populares, 
po tai 

Baconiano (bei). Adji. 1. Pertencente ou relativo a 
Francis Bacon, filósofo inglês (1561-1626), ou 
próprio dele. 2. Que é partidário desse filósofo: 
baconista. ~ V. indução —a. e S. m. 3. Partidário 
desse filósofo; baconista. 

Baconista (bei). S. 2 g. Baconiano (2 e 3). 

Bacopá. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. Erva da 
família das escrofulariáceas (Bacopa aquatica), flores 
axilares, rasteira, carnosa, de folhas opostas amplexi- 
caules, frutos capsulares, dotada de propriedades 
medicinais contra queimaduras, frieiras e feridas. 
Ocorre das Guianas à BA. 

Bacoparé. S. m. Bras. Bacupari-miúdo (2). 

Bácora. S. f. Fem. de bácoro; leitoa. 

Bacorá. S. f. Bras. V. boicorá (1). 

Bacoral. S. f. Bras. V. boicorá (1). 

Bacorejar. V. t. d. 1. Adivinhar, prever, pressentir, 
pressagiar: Se bacorejasse esta possibilidade, 
não teria viajado. 2. Ficar à espera de; esperar, aguar- 
dar. 3. Sugerir, propor, insinuar: Quis bacorejar 
uma solução, mas não o fez. T. i. 4. Parecer, afigurar- 
se, figurar-se: Bacorejou -lhe que a encontraria 
ali. Int. 5. Grunhir (o leitão). 6. Ficar à espera de 
alguma novidade. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Bacorejo (ê). [Dev. de bacorejar.] S. m. Fam. 1. 
Presságio de um evento; palpite. 

Bacorim. S. m. Bras. Var. de bacorinho. 

Baçorina. S. f. V., bassorina. 

Bacorinha. S. f. Bras. 1. Chapéu alto de feltro duro. 2. 
Bras., N.E. Embrulho ou malote que forma a baga- 
gem do cassaco (2), 

Bacorinho. [Dim. de bácoro.] S. m. 1. Bras. V. leitão. 2. 
Bras. Pop. Filho pequeno: criança, bebê. [Var.: 
bacorim.| 

Bácoro. S. m. V. leitão. 

Bacorote. S. m. Bácoro crescido. 

Bactéria. [Do gr. baktería, bastão] S. f. 
Microrganismo unicelular, que se reproduz por cissi- 
paridade. [Cf. micróbio. F. paral. (desus.): hactério.] 

Bacteriano. Adj. Pertencente ou relativo à(s) 
bactéria(s): produto bacteriano . 

Bactericida. [De hacterito)- + -cida.] Adj. 2 g. Que 
destrói as bactérias. 

Bacteriemia. [De hacrerito)- + -(hlemto)- + -ial S. f. 
Med. Presenca de bactérias no sangue. 

abacteri(o)-. [De bactéria.| El. comp. = “bactéria”: 
bacteriologia, ORTA 

Bactério. S. m. Desus. Bactéria. 

Bacteriofagia. S. /. Biol. Ger. Lise ou dissolução das 
buctérias produzida por um bacteriófago. Tem uso 
na terapéutica humana contra determinadas infec- 
ções. [Sin.: hacteriólise.] 

Bacteriólise. $. f. Biol. Ger. Bacteriofagia. 

Bacteriolisina, S. f Biol. Ger. Produto bacteriano 
capaz de gerar bacteriólise. 

Bacteriolítico. 4dj. Relativo à bacteriólise. 

Bacteriologia. [De bacterito)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Ciência que trata das bactérias ou micróbios. 

Bacteriológico. Adj. Referente à bacteriologia. ~ V. 
guerra —a. 

Bacteriologista. S. 2 g. Especialista em bacteriologia; 
bacteriólogo. 

Bacteriólogo. 5. m. V. hacteriologista. 

Bacteriopurpurina. S. /. Biol. Ger. Pigmento violáceo 
produzido pelas rodobactérias. 

Bacteriose, S. /. Doença provocada por bactéria. 

Bacteriostase. S. /. Biol. Ger. Inibição da multiplicação 
“bacteriana. 

Bacteriostático. Adj. Que 
bacteriana. 

Bacterioterapia. [De hacterito)- + -terapia.) S. f. Terap. 
Emprego de culturas de bactérias, vivas ou mortas, 
no tratamento de infecções, 

Bacteróide. Adj. 2 g. Semelhante a bactéria. 
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Bacu. [Do tupi ba'ku.) S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
siluriforme, de corpo revestido de fortes placas ós- 
seas, em forma de armadura, especialmente o Litho- 
doras dorsalis (Val.) e outros do gênero Acanthodoras 
Bleek. São peixes de fundo, perigosos de manipular 
em virtude das placas e raios cortantes esparsos pelo 
corpo. [Sin.: vacu.) 2. Bras., Amaz. Pop. Individuo 
barrigudo; barrigudo. 

Bacubixá. S. m. Bras. V. bacumixá. 


Bacucu. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. 1. Molusco 
bivalve, família dos mitilideos (Modiolus brasiliensis 
(Chemn)), da costa brasileira. Concha grande, 
comprida, aproximadamente triangular, curvada 
para baixo, mais larga e preta na parte posterior, 

ardo-escura na anterior; interior azul ou verde- 

rilhante. Tem 7 1/2 cm de comprimento. 2. Molus- 
co da familia dos mitilídeos (Modiolus tulipa (Lam.)), 
frequente em praias batidas pelo mar forte. 

Bacuçu. S. m. Bras., BA. Canoa de um pau só, 
ampliada por uma borda-falsa. 

Bacuda. S. f Bras. V. barracuda. 

Bacu-de-pedra. S, m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da familia dos doradideos (Acanthodoras cataphractus 
(L.)), da Amaz., de coloração branco-amarelada, e 
cujo corpo é revestido por numerosas placas ósseas 
irregulares. Tem os primeiros raios ou acúleos das 
nadadeiras muito desenvolvidos e fortemente 
serrilhados, o comprimento chega a 60 cm, E fornece 
ca los [Sin.: bacu-pedra, daqueiro. Pl.: bacus-de- 

edra. 

Pitiém. Bras. S. 2 g. À. Individuos dos bacuéns, tribo 
indigena botocuda da margem esquerda do rio 
a e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

abaculi-. (Do lat. baculus, i.) El. comp. = “bastão, 
'caule”: haculiforme, baculifero. (Equiv.: baculo-.) 

Baculino. Adj. ~ V. argumento —. 

Báculo. [Do lat. baculu.] S. m. 1. Bastão com a 
extremidade superior arqueada, usado pelos bispos: 
“O metropolita, segundo os costumes daquela época, 
tinha deposto o báculo de pastor para cingir a 
espada de guerreiro” (Alexandre Herculano, Eurico, 
o Presbítero, pp. 79-80). 2. P. ext. V. bordão! (1). 3. 
Fig. Arrimo, amparo. 

4abaculo-. Equiv. de baculi-: baculômetro. 

Bacumini. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bacuminis, 
tribo indigena que habitava o vale do Paraiba. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bacumixá. [Do tupi wakumi'xá.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das sapotáceas (Sideroxylon vastum), cuja 
madeira se emprega em obras internas e cuja casca é 
adstringente e febrifuga. [Var.: bacubixá, bacupixá.) 

Bacumixá-branca. S. f. Arbusto da família das 
mirtáceas (Eugenia eurisepala) de flores alvas e folhas 
oblongas. [Pl.: bacumixás-brancas.] 


Bacupari. [Do tupi.) S. m. Bras. Designação comum às 

seguintes espécies de plantas: 1. Arbusto da família 
das eritroxiláceas (Erythroxylum exaltatum), de folhas 
elíptico-lanceoladas, cuspidadas, com estípulas, e 
flores alvas. 2. Arbusto da familia das gutiferas (Gar- 
cinia cochinchinensis), originária do Vietname, de 
ramos quadrangulares, folhas oval-oblongas, flores 
alvas laterais e bagas amarelo-avermelhadas. São 
comestíveis as folhas e os frutos, e estes também 
diuréticos: o lenho é usado como combustivel. [Sin. 
(nesta acepç.): mangustão-amarelo e sacopari] 3. 
Arbusto da família das hipocrateáceas (Salacia cog- 
nata), de folhas serradas, opostas ou subopostas, e 
flores claras. Ocorre do AM a SP. 4. Arbusto da 
família das hipocrateáceas (Salacia elliptica), de 
folhas elípticas e flores de pétalas serradas em fasci- 
culos axilares. 5. Arbusto da familia hipocrateáceas 
(Salacia laxiflora), de folhas opostas, flores pálidas, 
em cimeiras, e bagas amarelas. Ocorre do PA a SP. 
6. Arbusto da familia das hipocrateáceas (Salacia 
paniculata), de folhas ovais, flores em panículas e 
drupas subglobosas. 

Bacupariaçu. (De hacupari + -açu.) S. m. Bras. Árvore 
da família das rubiáceas (Gardenia suaveolens), de 
flores brancas aromáticas e bagas amarelas, tendo a 
casca da raiz propriedades tônicas; bacupari-grande, 
Jasmim-do-mato, limão-do-mato. 

Bacupari-cipó. S. m. Bras. Trepadeira da familia das 
hipocrateáceas (Salacia silvestris), de drupas rugosas 
pretas e polpa comestivel, e cujas folhas, na medici- 
na caseira, são aplicadas em inflamações; cipó-de- 
copacabana, saputá, tapicuru. [PI.: bacuparis-cipós = 
bacuparis-cipó.) 

Bacupari-da-baia. S. m. Bras., BA. Arbusto da família 
das hipocrateáceas (Salacia glomerata), cujas flores 
têm pétalas arredondadas em donadas IPI: 
hacuparis-da-bata.) 

Bacupari-de-capoeira. S$. m. Bras. 1. Pequena árvore da 

. familia das hipocrateáceas (Salacia crassifolia), de 
flores alvas e drupas amarelas, e polpa comestível: 
saputá. 2. V. açucena-do-mato. (Pi. bacuparis-de- 
capoeira.) 

Bacupari-do-amazonas. S. m. Bras., AM. Árvore da 
familia das hipocrateáceas (Salacia corymbosa), de 
ramos flexuosos e flores amarelas. {P1.: bacuparis-do- 
amazonas.| 

Bacupari-do-campo. S. m. Bras., GO, MT e BA até SP. 
Arbusto da familia das hipocrateáceas (Salacia cam- 
pestris), habitante dos cerrados centrais, de folhas 
serreadas, coriáceas, flores esverdeadas, drupas 
amarelo-laranja e polpa comestível; capicuru, japi- 
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curu, laranjinha-do-campo, saputá, tapicuru, uvacu- 
pari, vacapari, aana [P]. bacuparis-do-campo.} 

Bacupari-grande. S. m. V. bacupariaçu. (PI: bacuparis- 
grandes.} 

Bacupari-miúdo. S. m. Bras. 1. Árvore da familia das 
rubiáceas (Posoqueria acutifolia), cuja madeira é usa- 
da para marcenaria e torno; fruta-de-macaco. 2. Ár- 
vore cultivada, da familia das gutiferas (Rheedia card- 
neriana), cuja casca exsuda resina medicinal, sendo a 
madeira útil para carpintaria e marcenaria; baco- 
paré. [Pl.: bacuparis-miúdos.) É 

Bacu-pedra. S. m. Bras. V. bacu-de-pedra. [PI.: bacus- 
pedras e bacus-pedra.) 

Bacupixá. S. f. Bras. V. bacumixá. 

Bacupua. [De possível or. tupi.) S$. m. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos taquissurideos 
(Netuma barba (Lacép.)), que ocorre em todos os rios 
do Brasil. 

Bacurau. [Do tupi wakurawa.] S. m. 1. Bras. 
Designação comum a várias aves caprimulgiformes, 
da família dos caprimulgídeos, gêneros Chordeiles 
Sw., Podager Wagn., Hydropsalis Wagl. Nyctidromus 
Gould e outros. São noturnas, de plumagem mole, e 
se alimentam de toda sorte de insetos. [Var. e sin.: 
acurau, acuraua, guiraquereá, ibijaú, joão-corta-pau, 
joão-mede-léguas, noitibó, pinta-cega. Cf. curiango.) 2. 
Bras. pog, Individuo que só costuma sair à noite. 3. 
Bras., PE. Cova de carvão vegetal formada pelos ati- 
ços da anterior. 4. Bras., RJ. Crioulo (8). 

Bacurau-branco. S. m. Bras., N.O. Espécie de bacurau 
(Chordeiles rupestris (Spix.)), de coloração pardo- 
cinzenta clara, finamente pintado de preto, rêmiges 
pardo-escuras listradas de branco, retrizes laterais 

ela maior parte brancas; bacurau-de-bando, 
acurau-da-praia. [Pi.: bacuraus-brancos.) 

Bacurau-da-praia. S. m. bacurau-branco. [PÌ.: 
bacuraus-da-praia.) 

Bacurau-de-bando. S. m. Bras. V. bacurau-branco. [PI.: 
bacuraus-de-bando.) 

Bacurau-tesoura. S. m. Bras. V. curiango-tesoura. (1 e 
2). IPI.: bacuraus-tesouras e bacuraus-tesoura.) 

Bacuri'. (Do ae waku'ri.) S. m. Bras., Amaz. 1, 
Árvore da familia das gutiferáceas (Platonia insignis), 
de fruto grande e carnoso, com polpa amarela, muito 
apreciado como alimento, sobretudo no PA; bacuri- 
zeiro, ibacurupari. 2. O fruto dessa árvore. 

Bacuri?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bacuris, tribo 
indigena das nascentes do rio Arinos (MT). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bacuripari. [Do tupi wakuripa'ri.] S. m. Bras. Árvore 
de 15 a 20 m, da familia das gutiferáceas (Rheedia 
macrophylla), de folhas coriáceas, brilhantes, agudas, 
com nervuras numerosas e aproximadas, m que che- 
gam a 30 cm, pequenas flores dispostas em fasci- 
culos, e cujo fruto é uma baga ovóide, unilocular, de 
6x4 cm e sabor ácido irado: bacuripati. 

Bacuripati. S. m. Bras. Var. de bacuripari. 

Bacurizeiro. S. m. Bras. V. bacuri! (1). 

Bacurubu. S. m. Bras. V. baquerubu. 

Badalação. S. f. Bras. Pop. Ação ou efeito de badalar 
(976 en): 

Badalada. S. f. Som produzido pela pancada do badalo 
no sino, campainha, chocalho, etc. 

Badaladal. S. m. Série ou sucessão de badaladas. 

Badalado. (Part. de badalar.) Adj. Bras. Pop. Muito 
falado; comentadíssimo. 

Radalador (ô). Adj. Bras. 1. Que badala: badalativo. e 
S. m. 2. Aquele que badala fv. hadalar (3)). 

Badalão, [Aum. de badalo.] S. m. Homem desassisado 
e tagarela. 

Badalar. V. int. 1. Dar badaladas; badalejar: 
“Badalam sinos.” (Antônio Boto, As Canções, p. 
131); “A sineta do portão badalara, jogada por 
mão impaciente e familiar” (Carlos Malheiros Dias, 
Os Teles de Albergaria, p. 210). 2. Divulgar mexeri- 
cos; fofocar: Nem sabia ao certo o que sucedera, e já 
badalava por af. 3. Bras. Pop. Comparecer a reu- 
niões sociais, a festas, etc., de maneira mais ou 
menos ostentatória; exibir-se; mostrar-se; badalar-se: 
Vivea badalar nas boates de Copacabana. T. d. 4. 
Dar badaladas em; tocar: “Comecei a inventar um 
sonho bonito, próprio para o vigário, cheio de anjos 
badalando sino, notei que ele não estava gos- 
tando” (Manuel Lobato, Contos de agora, p. 18). 5. 
Dar, fazer soar, por meio de badaladas: “Atravessan- 
do sozinho alguma ponte, depois dos sinos de Santo 
Antônio ba S alarem nove horas, arriscava-se a 
ser levado para o fundo das águas” (Gilberto Freire, 
Assombrações do Recife Velho, p. 29). 6. Revelar 
indiscretamente; espalhar, divulgar: Saiu ba da lan- 
do tudo o que vira e ouvira. 7. Bras. Pop. Propalar ou 
divulgar (alguma coisa), exaltando-lhe as virtudes ou 
criando virtudes que não tenha: Não pára de 
badalar o último livro do amigo. P. 8. Bras. 
Autopromover-se: Devia ter mais autocrítica e não s e 
badalar tanto. 9. Bras. Pop. Badalar (3): Não perde 
um acontecimento sociu,’ vive a badalar-se. 

Badalativo. Adj. Bras. Badalador. 

Badalejar. V. int. 1. Badalar (1). 2. Tremer, ou bater os 
dentes, com frio ou medo: tiritar. [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.) 

Badalo. [Do lat. *hartuaculu, de battuere, bater.) S. m. 
Peça de metal, com a extremidade grossa ou em 
bola, pendurada no interior do sino, chocalho, etc.. 
para fazê-los soar. 4 Correr o badalo. Falar demais: 


Badame 


tagarelar, taramelar; dar à língua, dar de lingua, dar 
o badalo. Dar o badalo. V. correr o badalo. 

Badame. [Var. de bedame, por assimilação.) S. m. 1. 
Instrumento de aço, chato e cortante numa das 
extremidades, utilizado por canteiros e esculto- 
res. 2. Entre carpinteiros, o formão. 

Badameco. [Do lat. vade mecum, “vai comigo”) S. m. 1. 
Ant. Pasta em que os estudantes transportavam 
papéis e livros. 2. ig, Rapazola, adolescente. 3. Cas- 
quilho, bonifrate. 4. V. joão-ninguém. [Cf. bandaneco.] 

Badana. [Do ár. bitānå.] S. f. 1. Ovelha magra, velha » 
estéril. 2. Carne de ovelha velha. 3. Pelanca mole e 
pendente. 4. Pop. Barbatana (1). 5. Bras., S. Pele 
macia e lavrada que se coloca sobre o coxinilho. e S. 
m. 6. Fam. V. joão-ninguém. 7. V. tolo (8). 

Badanal, S. m. Pop. 1. Balbúrdia, algazarra, confusão, 
desordem, vozearia. 2. Grande afā; azáfama, lufa- 
lufa. 3. Embrulhada, trapalhada. 

Badé. S. m. Bras., BA. Folcl. Xangô (1). 

Badejete (é). [Dim. irreg. de badejo.] S. m. Bras. Pop. 
Badejo novo, do gênero Mycteroperca Gill, que vive 
em fundo pedregoso ou de vegetação alta, onde se 
esconde. 

Badejo (é). [Var. de abadejo.) S. m. Bras. 1. 
Designação comum a peixes de várias espécies dos 
serranideos, que vivem em pequenos cardumes e são 
muito apreciados na caça submarina, especialmente 
o gênero Mycteroperca Gill, com seis espécies na cos- 
ta brasileira; abadejo. e Adj. Bras. Pop. 2. Grande, 
enorme, baita. 3. Incrivel, extraordinário. 4. Belo, 
vistoso. 

Badejo-bicudo. S. m. Bras. V. badejo-branco. [PI.: 
badejos-bicudos.) 

Badejo-branco. S. m. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos serranideos (Mycteroperca microlepis 
(God. & Bean)), da costa atlântica, de coloração 

érola com manchas escuras e verde-claras; badejo- 
biendo, badejo-saltão, badejo-sapateiro. [PI.: badejos- 
brancos.) 

Badejo-ferro. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos serranideos (Mycteroperca bonaci 
(Poey)). Tem manchas redondas, bronzeadas, atinge 
até | m, vive em lugares pedregosos, e sua carne se 
deteriora facilmente. [Sin.: badejo-preto, cerigado- 
preto. Pl.: badejos-ferros m badejos-ferro.] 

Badejo-mira. [De badejo + mira, el. cuja or. é 
obscura.) S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos serranídeos (Mycteroperca rubra (Bloch)), 
do Mediterrâneo e do Atlântico, de coloração esver- 
deada, com largas estrias, e até 60 cm de compri- 
mee [F. red.: mira’, Pl.: badejos-miras e badejos- 
mira. 

Badejo-preto. S. m. Bras. V. badejo-ferro. {P1.: badejos- 
pretos.) 

Badejo-sabão. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos serraníideos (Rypticus saponaceus 
can). da costa leste do Brasil, de corpo cor de 
chocolate (3), revestido de forte mucosidade, que lhe 
valeu o nome popular; cerigado-sabão. [Pl.: badejos- 
sabões e badejos-sabão.] 

Badejo-saltão. S. m. Bras. V. badejo-branco. [P1.: 
badejos-saltões.] 

Badejo-sapateiro. S. m. Bras. V. badejo-branco. [Pi.: 
badejos-sapateiros.} 

Badeleita. [Do antr. Baddeley + -ita.) S. f. Min. 
Mineral monoclinico, óxido de zircônio; favas de zir- 
cônio. 

Badelsita. S. f. Min. Brasilita. 

Badém. S. m. Var. de bedém. 

Baderna'. [Do it. baderna ou do fr. baderne.] S. f. 
Marinh. Botão provisório que se faz no tirador de 
uma talha, no colhedor de uma enxárcia, em um 
brandal ou em qualquer cabo de laborar, a fim de 
que o tirador, colhedor, brandal ou cabo não corra 
no gorne em que labora. [Var.: abaderna.) 

Baderna?. [Do antrop. Baderna, de uma dançarina que 
esteve no Rio em 1851.) S. f. Bras. 1. Grupo de rapa- 
zes. 2. Súcia, corja, matula!, 3. Pândega, patuscada, 
estroinice. 4. Desordem, confusão, bagunça, bagun- 
çada. 5. V. rolo! (16). 

Badernar. V. t. d 1. Transformar em baderna, 
confusão; anarquizar. Int. 2. Bras. Fazer baderna”; 
pandegar, bagunçar, baguncear. 

Baderneiro. Adj. Bras. Badernista. 

Badernista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Que ou quem é 
dado a baderna (3 e 4); bagunceiro, baderneiro, 


Badiana. [Do persa bádian, tanis'.] S. f. V. anis- 
estrelado. 

Badiana-de-cheiro. S. f. V. anis-estrelado. [P1.: badianas- 
de-cheiro.) = 

Badico. S. m. Bras., RJ. Pop. Gratificação (quando 
não se considera possível nem delicado pagar os ser- 
viços de alguém). 

»Bad-lands. (Ingl.] $. f. Terras impróprias para a 
lavoura por causa da erosão pluvial e por apresen- 
tarem muitos sulcos de profundidade variada. 

Badó. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Badofe. (De possivel or. afr.] S. m. 1. Bras., BA. Prato 
da cozinha afro-baiana, à base de lingua-de-vaca ou 
de taioba. 2. Comida ruim. 

Badogue. [Var. de bodoque.] S. m. Bras., BA. V. 
atiradeira. 

Bodoque. S. m. Bras., AL. V. atiradeira. 

Bodorar. V. 1. d. Bras., BA. Pop. Comer avidamente; 
devorar. 
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Badulaque. S. m. 1. Guisado de figado e bofes; 
chanfana, bazulaque. 2. Poliduricalhos berloque; 
bazulaque. ~ V. badulaques. 

Badulaques. [Pl. de badulaque.) S. m. pl. Coisas de 
pouco valor, que cada um guarda ou traz consigo; 
caraminguás, ;:urumbambos, bazulaques, ~ V. 
badulaque. 

Baé’. [De bacco, por apócope.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., 
N.E. 1. Diz-se de, ou uma espécie de suinos muito 
baixos e gordos; batoré, baeco. 2. Fig. Diz-se de, ou 
pessoa baixa e reforçada, atarracada: batoré, baeco. 

Baé’. S. f. Luso-asiat. Tratamento afetuoso dado a 
mulheres jovens, casadas ou solteiras. 

Baeco. Adj. Bras., N.E. V. baé’. 

Baependiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Baependi MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Baependi. 

Baeta (ê). [Do fr. picardo oere] S. f. 1. Tecido 
felpudo de lã. 2. Bastilha (2). 3. Bras. V. guimba. e S. 
m. 4. Denominação que se dava na região litoral ao 
habitante de MG. 5. Bras., RJ. Adepto ou admirador 
da sociedade carnavalesca Tenentes do Diabo. 4 
Romper as baetas. Bras., PE. 1. Revoltar-se, indignar- 
se, explodir. 2. Inimizar-se, malquistar-se, indispor- 


se. 

Baetal. Adj. 2 g. De, ou próprio de baeta (3). 

Baetão (a-é). [Aum. de baeta.) S. m. 1. Baeta (1) 
Eee própria para agasalhos. 2. Bras. Cobertor de 
å. 


Baetilha (a-ê). (Dim. irreg. de baeta.) S. f. 1. Baeta (1) 
delgada e leve. 2. Tecido felpudo de algodão; baeta. 

Baetóideo. S. m. 1. Espécime dos baetóideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos baetóideos. 

Baetóideos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
efemerópteros, subordem Baetoidea, cujo tarso pos- 
terior tem quatro artículos livres e móveis, sendo o 
quinto articulo, quando presente, inteiramente solda- 

o à tibia, 

Baeúna (a-e). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos baeúnas, 
tribo indigena amazonense da qual descende = 
população do Saracá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Bafa. [De bafafá, por apócope.) S. m. Bras., RS. Gir. 
Bafafá. 

Bafafá. S. m. Bras. Fam. 1. V. rolo' (16). 2. Tumulto, 
confusão. [F. reduz.: bafa.] 

Bafagem. S. f. 1. Mar. Vento de muito fraca 
intensidade, menos que aragem: bafejo, bafuge. 2. 
Fig. Expiração, bafo. 3. Fig. Inspiração, alento. 

Bafejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que bafeja. 

Bafejar. V. t. d. 1. Aquecer com o bafo: Bafejava 
as mãos roxas de frio. 2. Acalentar, acariciar: ba fe- 
jar sonhos impossíveis. 3. Estimular, incitar, incenti- 
var; encorajar, animar: Com palavras incensadoras 
bafejava a vaidade do amigo. 4. Favorecer, aju- 
dar, proteger: Esperava que a fortuna o bafejasse. 

d. e i. 5. Transmitir, inspirar: Bafejava senti- 
mentos baixos aos que os cercavam. Int. 6. Exalar bafo. 
7. Bras, N. Cheirar mal, tresandar (geralmente, 
cadáver): “Era meio-dia, E já o cadáver estava ‘b a- 
fejando”, quando Sinhazinha Lelé soube do 
acontecido.” (Viriato Correia, Histórias Asperas. p. 
182.) 8. Soprar brandamente: Uma leve aragem 
bafejava. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 


Bafejo (é). [Dev. de bafejar.] S. m. 1. Sopro, alento, 
expiração. 2. Aura de sorte; favor, proteção, fortuna, 
bafo. 3. V. bafagem (1). 

Bafio. [De bafo + -io?.) S. m. 1. Cheiro característico 
da umidade e ausência de renovação do ar. 2. Mofo, 
bolor: “Vai remexer o que estava sepultado há dois 
mil anos, no bolor e no bafio , nas paredes com- 

actas da Sé, nos santos imóveis nos seus nichos, na 
inutilidade e no hábito.” (Raul Brandão, Húmus, p. 
SHa) 

Bafo. [Da onom. bafo, expressiva de um sopro.] S. m. 
1. Ar exalado dos pulmões; hálito. 2. Fig. Bafejo (2). 
3. Abrigo, conchego, aconchego. 4. Inspiração, alen- 
to. 5. Bras. Gir. Conversa fiada; bazófia, gabolice, 

rosa; bafo de boca. 4 Bafo de boca. V. bafo (5). 
afo de onça. Bras. Gir. Hálito fétido; halitose; bafo 
de tigre. Bafo de tigre. Bras. Gir. V. bafo de onça. 

Baforada. S. f. 1. Golfada de fumaça de cigarro, 
charuto, ou cachimbo. 2. Expiração de mau hálito. 3. 
Bafo m rolongado e forte. 4. Fig. Bravata, vanta- 
gem, fanfarronada. 

Baforar. V. t. d. 1. Expelir (o bafo). 2. Lançar fora; 
lançar de si; expelir. 3. Arrotar (1). 4. Dizer, proferir: 
Irritado, baforava imprecações. Int. 5. Vangloriar- 
se, jactar-se; bravatear. 

Baforeira. [Do lat. vulg. *biferaria, i. e., ficus biferaria, 
‘figueira bifera’.] S. f. Figueira-brava (1). 

Baforeiro. Adj. Pertencente à baforeira. 

Kia (De bafugem.) S. f. Bras., BA. Pop. V. bafagem 
( 


Bafugem. S. f. Ant. Bafagem. [Cf. bafuge.) 

Baga. [Do lat. *haca, por bacea.) sf 1. Morfol. Veg. 
Fruto carnoso, indeiscente, como, p. ex., o tomate. 
2. Gota (3). 3. Bras. Semente de mamona. 

Bagaçada. S$. f. Bras. 1. Grande porção de bagaço. 2. 
Monte de lenha mitida. 3. V. palavreado (1). 4. Coisa 
sem valor ou préstimo. 

Bagaceira. S. f. 1. Lugar ou tulha onde se junta o 
bagaço da uva. 2. Aguardente do bagaço da uva. 3. 
Conjunto de coisas imprestáveis. 4. Resto, residuo, 
restolho. 5. Bras. Local próximo ao engenho de açú- 


Bagre-amarelo 


car onde se junta o bagaço de cana; bagaceiro. 6. 
Bras. V. cachaça (1). 7. Bras. Fig. O ambiente dos 
engenhos de cana-de-açúcar. 8. Bras. Pilha de lenha, 
arrumada de maneira que a lenha miúda e a graúda 
não se misturem. 9. Bras. Palavreado sem sentido, 
oco. 10. Bras. V. ralé (1). 11. Bras. Moreira. 12. Bras. 
Tatajuba (1). 

Bagaceiro. Adj. 1. Diz-se de animal que come bem o 
bagaço. 2. Bras., S. Diz-se daquele que vive com a 
bagaceira ou ralé. e S. m. 3. Bras. Bagaceira (5). 4. 
Bras. Removedor de bagaço de cana. 

Bagaceiro-seco. S. m. Bras. Individuo que, nos 
engenhos, leva bagaço seco para as fornalhas. [PL.: 
bagaceiros-secos.) 

Bagaceiro-verde. S. m. Bras. Individuo que, nos 
engenhos, leva bagaço verde para as fornalhas. [PL.: 
bagaceiros-verdes.) 

Bagaço. (De baga + -aço.] S. m. 1. Residuo de frutos 
ou de outras substâncias depois de extraido o suco. 
2. P. ext. Coisa usada demais; velho, surrado. 3. Fol- 
guedo, folia, dança. 4. Rameira de baixa classe; 
couro. 5. Bras. Conjunto de individuos desordeiros. 
6. Bras. V. rolo! (16). 7. Bras. As cartas do baralho 
que se vão juntando sobre a mesa, nos jogos em que 
os parceiros compram uma carta e jogam fora outra. 
4 Um bagaço. Pessoa com mau aspecto, envelheci- 
da, acabada, ou excessivamente abatida, cansada, 
etc.: Ficou um bagaço com a morte do amigo. 

Bagada. S. f 1. Grande porção de bagas. 2. Fig. 
Lágrima grossa. 

Baga-da-praia. S. f. Bras. V. abutua-grande (1). [PL.: 
bagas-da-praia,) 

Bagageira. S. f 1. Subsidio abonado para transporte 
de bagagens. 2. Bras. Seixo rolado, cinzento-azulado, 
satélite (7) do diamante. 3. Bras. Gfr. V. meretriz. 4. 
V. cachaça (1). 

Bagageiro. S. m. 1. Carregador (2). 2. Carro de 
bagagens. 3. Parelheiro que nas carreiras chega em 
último lugar. 4. Soldado que serve de ordenança. 5. 
Estrutura metálica, no teto de carros de passeio ou 
caminhonetes, para o transporte de volumes; porta- 
bagagem, bagagito. 6. Bras. Epidoto. 7. Bras., PA. 
Ave passeriforme da familia dos tiranideos (Phaeom- 
vias murina (Tacz.)), da Amaz., parda, pescoço cinza- 
claro, peito e abdome cinza-amarelados, barriga 
amarelo-clara. 8. Bras., S. Aquele que é dado a viver 
com bagagem (3). e Adj. 9. Que transporta bagagem: 
bonde bagageiro . 10. Bras., S. Que é dado a 
viver com bagagem (3). 

Bagagem. (Do fr. bagage.) S. f. 1. Conjunto de objetos 
de uso pessoal que os viajantes conduzem em malas, 
caixas, sacos, pacotes; equipagem. 2. Fig. O conjunto 
das obras de um escritor; bagagem literária. 3. Bras., 
S. VY. ralé (1). ¢ Bagagem literária. Bagagem (2). 

Bagagito. S. m. Autom. V. bagageiro (5). 

Bagajudo. Adj. =» s. m. Bras.. BA. Diz-se de, ou 
cascalho grosso. 

Bagalhão. S. m. Bago grande. 

Bagalhoça. [Aum. jocoso de bago (6).] S. f. Pop. V. 
dinheiro (3). 

Bagana. S. f. Bras. 1. V. guimba. 2. P. ext. Cigarro. 3. 
Alimento de má qualidade. 4. V. ninharia. 5. Bras., 
ÁL. Bolo de tabuleiro. 

Baganha. [De'baga.] S. f. 1. Epiderme. 2. Pelicula que 
recobre a semente. 

Bagarote. (De bago (6).) S. m. 1. Bras. Ant. Gtr. Nota 
ou moeda de mil-réis; bago. 2. V. dinheiro (3). [M. us. 


no pl.] 

Pacat: (Do hindustani bhagata.) S. f. Pop. V. bruxaria 
(e 2). 

Bagatela. [Do it. bagattella.] S. f. V. ninharia. 

Bagateleiro. S. m. Aquele que se ocupa de bagatelas. 

Bagauri. S. m. Bras. Var. de baguari. E 

Bagaxa. S. f. Mulher que se prostitui [v. meretriz): 
“Lavrava por toda a parte a barregania; e bag a- 
xas houve, tão ufanas das graças do seu corpo belo 
e do valor das suas manhas, que mandaram abrir, na 
própria campa, epitáfios Ro o as loucuras de 
amor que os reis fizeram por elas.” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. XXVI.) 

Bagdali. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bagdá, capital do Iraque. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bagda. 

Bagear. V. int. Bajar. [Defect., só conjugável nas 3º 
pess. Conjuga-se como frear.) 

Bagem. S. f. V. vagem. 

Bago. [De baga.) S. m. 1. Cada fruto do cacho de 
uvas. 2. Fruto ou grão que lembre a uva. 3. Grão 
miúdo de chumbo. 4. Conta de rosário. 5. Bagarote 
1). 6. V. dinheiro (3). 7. Gir. Testiculo. [Aum.: 
agalhão.) 

Banoado, [De bago + -ado!.] Adj. Que tem forma de 
ago. 

Bagralhão. (Aum. de bagre.) S. m. Bras. Certo peixe 
fluvial do MA. 

Bagre. S. m. 1. Pop. Designação comum a várias 
espécies de peixes teleósteos, siluriformes, da familia 
dos taquisurideos e pimelodideos, em geral de corpo 
mole, pele totalmente nua, barbithões desenvolvidos. 
Marinhos e de água doce, vivem no fundo e se ali- 
mentam de toda espécie de substâncias. [Sin.: jun- 
diá.) 2. Bras. Gir. Pessoa feia. 3. Bras., PA. Folel. 
Espécie de quadrilha matuta. 

Bagre-amarelo. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos taquisurídeos (Tachysurus 
Spixii (Agass.)), muito comum na costa brasileira. 


+ 


Bagre-bandeira 


Tem dorso azul-prateado e abdome amarelo, e mede 
de 25 a 30 cm. 2. O pimelodideo Pimelodus clarias 
Lac., largamente distribuido em toda a América 
cisandina. 3. V. guarijuba. [Sin. ger.: bagre-de-areia, 
iriceca, irideca. PÍ.: bagres-amarelos.) 
Bagre-bandeira. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos taquisurídeos (Felichthys 
bagre (L.)), da costa brasileira, de coloração azulada 
metálica, com laivos esverdeados, flancos prateados 
e abdome branco-amarelado. O primeiro raio da na- 
dadeira dorsal é muito longo, ultrapassando a anal, 
e os barbilhões maxilares também ultrapassam o 
início da anal; comprimento de até 50 cm, e peso de 
até 4 kg. A espécie F. marinus Mitch. diferencia-se 
pelo fato de o primeiro raio da nadadeira dorsal não 
ultrapassar a anal e os barbilhões maxilares não a 


“atingirem. [Sin.: bagre-de-penacho, bagre-fita, bagre- 


mandim, bagre-sari, bandim, bandeirado, pirá-bandeira, 
sargento, sarassará. Pl.: bagres-bandeiras e bagres- 
bandeira.) 

Bagre-branco. S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos taquisurideos (Tachysurus 
grandicassis (Val.)), da costa L. e N. do Brasil, da BA 
para o N. Dorso pardo, lado ventral mais claro, com 
manchas esparsas; dentes palatinos viliformes. Mede 
em geral 40 cm, mas pode atingir até um metro. 
[Sin.: bagre-beiçudo, bagre-urutu, boca-lisa, iritinga.) 2. 
Peixe da família dos pimelodideos (Pimelodus albi- 
cans Val.), dos rios "Paraná e Paraguai. (Pl.: bagres- 
brancos.J 

Bagre-beiçudo. S. m. Bras. V. bagre-branco (1). [PL.: 
bagres-beiçudos.) 

Bagre-caiacoco. S. m. Bras., PE e PA. V. guarijuba. 
[Pl.: hagres-caiacocos e bagres-caiacoco.] 


Bagre cambeja: [De bagr + cambeja, el. de or. 

obscura.] $. m. Bras. V. cambeva (1). [PL: bagres- 
cambejas e bagres-cambeja.] 

Bagre-cangatá. S. m. Bras. V. guarijuba. [Pl.: bagres- 
cangatás e bagres-cangatá.) 

Bagre-cego. S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
família dos pimelodideos (Typhlobagrus Kornei M. 
Rib.), das grutas de SC e de SP. Corpo despigmenta- 
do em alguns exemplares, e amarelado nos flancos 
em outros, mede 15 cm de comprimento. [Sin.: 
ceguinho, bagre-ceguinho. Pl.: bagres-cegos.) 

Bagre-ceguinho. S. m. Bras. V. bagre-cego. [P1.: bagres- 
ceguinhos.) É 


 Bagre-de-areia. S. m. Bras. V. bagre-amarelo, [PI.: 
| bagres-de-areia.) 


Bagre-de-lagoa. S. m. Bras. Mandi-chorão (2). [PL.: 
bagres-de-lagoa.) 

Bagre-de-penacho. S. m. Bras, V. bagre-bandeira. (P).: 
bagres-de-penacho.) 

Bagre-fita. S. m. Bras. V. bagre-bandeira. [Pl.:; bagres- 
fitas e bagres-fita.) 

Bagre-guri. S. m. Bras. V. guarijuba. [PL.: bagres-guris.] 

Bagre-mandim. S. m. Bras., N.E. V., bagre-bandeira. 
[Pl.: bagres-mandins e bagres-mandim.] 

Bagre-mole. S. m. Bras. 1, V. cambeva (1). 2. Bagrinho- 
da-serra. [Pl.: hagres-moles.] 

Baremorcego, S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da familia dos pimelodídeos (Rhamdia 
pubescens Mir. Rib.), do rio Paraguai, de corpo salpi- 
cado de pontos escuros, e coloração geral cinérea, 
amarelada no abdome. (Pl: bagres-morcegos e 
bagres-morcego.) 

Bagre-pintado. S. m. Bras, Mandi-pintado. [PI.: bagres- 

intados.) 
agre-rajado. S. m. Bras. V. surubim-rajado. [PL.: 
bagres-rajados.) 

Bagre-sapo. S. m. 1. Bras. Designação comum às 
espécies do gênero Zungaro Bleek, distribuidas por 
todo o Brasil. 2. Bras. Designação comum a dois pei- 
xes teleósteos, siluriformes, da família dos pimelodi- 
deos, de coloração que vai do pardo-escuro ao 
negro, e cuja cabeça, chata e larga, lhes confere 
aspecto de sapo: Pseudopimelodus raminus (Val.), da 
Amaz. e Rhamdia sapo Wal), da região meridional. 
[Sin. (nesta acepç., no RS): bagre-sapo-das-pedras.] 3. 
Bras., BA, região do São Francisco. Pacamão (2) lg. 
v.]. 4. Bras., SP. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
família dos pimelodideos (P. roosevelfi Borod.), de 
coloração pardo-acinzentada, manchinhas escuras 
dispersas pelo corpo e 32 cm de comprimento; bre- 
cambucu, brecumbucu, manguriú, maguruiú, paca- 
mão, piacururu, piracururu. [Pl: bagres-sapos e 
bagres-sapo.) 

E pr pedras, S. m. Bras., RS. Bagre-sapo 
(2). IPI.: bagres-sapos-das-pedras e bagres-sapo-das- 
pedras.). 

Bagre-sari. S. m. Bras. V. bagre-bandeira. [Pl.: bagres- 
saris e bagres-sari.) 

Bagre-urutu. S. m. 1. Bras. V. bagre-branco (1). 2. 
Bras., GO; MG, RJ, SP e RS. Peixe teleósteo, siluri- 
forme, da família dos taquisurideos (Genidens geni- 
dens (Val.)), que não possui dentes vomerinos e mede 
30 cm. IP).: bagres-urutus e bagres-urutu.] 

Bagrinho. [Dim. de bagre.) S. m. 1. Bras. Mar. Merc. 
Gir. Substituto eventual do estivador, não sindicali- 
zado e que não goza, pois, das garantias legais. 2. 
Bras. Gir. Estudante de medicina que frequenta 
determinado serviço universitário para auferir 
conhecimentos. - 

Bagrinho-da-serra. S. m. Bras. 
siluriforme, da familia dos 


Peixe teleósteo, 
tricomicterídeos 
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(Trichomycterus brasiliensis Reinh.), da parte meridio- 

nal do Brasil. Coloração cinza-clara, com pontinhos 

pe esparsos sobre o corpo. [Sin.: bagre-mole. Pl.: 
agrinhos-da-serra.) 

Baguá'. (Do tupi ‘ipa gwá”, ‘morador em brejo”) S. m. 
1. Bras., GO. Designação comum a certos cães mes- 
tiços. 2. V. bom-é. 

Baguá’. S. m. = adj. Bras., S. V. bagual. 

Baguaçu. S. f. Bras. V. babaçu. 

Bagual. (Do esp. plat. bagual.) Adj. Bras., S. 1. Diz-se 
de potro arisco. 2. Diz-se de potro recém-domado. 3. 
Diz-se de cavalo que se tornou selvagem. 4. Fig. 
Espantadiço, assustadiço. 5. Pouco sociável; intratá- 
vel. 6. Fig. Muito grande; desmedido; fora do 
comum. [Fem.: bagual e (mais raro) baguala (q. v.). 
Us. tb. como s. m.) 

Baguala. Adj. (f.}. Fem. de bagual [q. v., especialmente 
bagual (6)]: “uma alegria solta, baguala , nascen- 
do espontânea de todos” (Ciro Martins, Paz nos 
Campos, p. 13). 

Bagualada. [Do esp. plat. bagualada.) S. f. Bras., S. 1. 
e de baguais. 2. Grosseria, estupidez, indelica- 

eza. 

Bagualão. [Do esp. plat. bagualón.] Adj. = s. m. Bras., 
S. Diz-se de, ou cavalo recém-domado, em que ain- 
da não se pode confiar. 

Baguari. [Do tupi mbagwa'ri] S. m. 1. Bras. V. 
maguari. e Adj. g. 2. Vagaroso, pesadão, 
corpulento. [Var.: bagauri.] 

Baguear. V. int. Bras. Segurar os bagos ou testiculos 
de um animal, para castrá-lo, [Conjuga-se como 
frear.) 

Baguió. S. m. Nas Filipinas, ciclone tropical. 

Bagulhado. [De bagulho + -ado!.] Adj. Cheio de 
bagulho (6); bagulhento, bagulhoso. 

Bagulheiro. S. m. Bras. Gir. Receptador de bagulho 
7 


J 

Bagulhento. Adj. V. bagulhado. 

Bagulho. [De bago.] S. m. 1. Semente de uva e de 
outros frutos, contida no bago; grainha. 2. V. vas- 
culhador. 3. Pessoa muito feia: Aquela pequena é um 
bagulho . 4. Individuo envelhecido, acabado, 
gasto. 5. V. cacaréus. 6. Bras, Objeto sem valor. 7. 
Bras. Gir. Objeto furtado ou roubado. 

Bagulhoso (ô). Adj. V. bagulhado. 

Bagunça. S. f. 1. Bras. Máquina para remover aterro. 
2. Gir. Desordem, confusão, baderna, bagunçada. 3. 
Gir. ko ndegi ruidosa; bagunçada. 

Bagunçada. S. f. Bras. Gtr. Bagunça (2 e 3). 

Bagunçado. [Part, de bagunçar.) Adj. Bras. Pop. 1. 
Desordenado, confuso, anarquizado: quarto 
bagunçado; anotações bagunçadas. 2. Diz- 
se de pessoa mal vestida, desalinhada, descuidada. 
[Sin. ger.: abagunçado.] 

Bagunçar. V. t. d. Bras. Pop. 1. Promover bagunça ou 
desordem em. Int. 2. Promover bagunça ou desor- 
dem. [Sin. ger.: abagunçar, baguncear. Conjuga-se 
como laçar.) 

Baguncear. V. t. d. e int. Bras. Pop. V. bagunçar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Bagunceiro. Adj. e s. m. Bras. Gtr. Diz-se de, ou 
indivíduo dado à bagunça; desordeiro, baderneiro. 

Bah. [Do esp. plat. bah.) Interj. Bras. Barbaridade (2): 
Bah ! que mulherzinha antipática!, “Vai ver que ela 
amanhã resolve recomeçar as aulas e manda chamar 
Dom Basílio correndo. Mulheres! Bah !” (Cora 
Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Figaro, p. 
36). [CF. bá.] 

Baia. [Do quimb. baia, abrev. de ribaia, ‘tábua’.] S. f. 
Compartimento ou espaço, ao qual se recolhe o ani- 
mal, nas cavalariças = estábulos; boxe: “Relincham 
em minha baia / Hacanéias de invejar.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 26.) [Cf. bala e o 
antr. Bahia.) 

Baia. [Do pré-romano, atr. do lat. de baixa época 
baia.) S. f. 1. Pequeno golfo, de boca estreita, que se 
alarga para o interior. 2. Bras. Lagoa comunicante 
com um rio. 3. Canal para escoamento de pântanos. 
[Cf. baia e o top. Bahia.) 

Baiá. Bras. S. pen i. Indivíduo dos baiás, tribo 
indigena que habitava em MT. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baiacu. [Do tupi baya'ku.) S. m. Bras. 1. Designação 
popular de espécies de peixes teleósteos, plectogna- 
tos, que têm corpo revestido de escamas, espinhos 
ósseos ou placas ósseas, e vivem no mar ou em água 
doce. Podem inflar a barriga quando fora da água, 
ou para boiar e fugir à perseguição dos inimigos: 
alimentam-se de moluscos, crustáceos e algas, e sua 
carne é considerada venenosa. [Sin.: sapo-do-mar.) 2. 
V. eta 3. Espécie de maçarico (Haematopus 
palliatus Tem.). 4. Indivíduo gordo e baixo. [Var.: 
baiagu.) 

Baiacuará (u-a), [De baiacu + ará.) S. m. Bras. V. 
baiacuarara. 

Baiacuarara. S. m. Bras. Peixe teleósteo, plectognato, 
da familia dos tetradontídeos (Lagocephalus laevigatus 
(L.)), do Atlântico, distribuído desde a Flórida até 
Montevidéu, de dorso azul, flancos prateados, abdo- 
me branco. Tem até 60 cm de comprimento; a pele, 
aparentemente lisa, é áspera como lixa. [Sin.: baia- 
cuará, baiacu-dondom, beiacu-guaiama, baiacuguaima, 
baiacuguima.) 

Baiacu-de-água-doce. S. m. Bras. Mamaiacu. [PI.: 
baiacus-de-água-doce.) 


Bailar 


Baiacu-dondom. S. m. Bras. V. baiacuarara. {P}. 
baiacus-dondons m baiacus-dondom.] 

Baiacu-de-espinho. S. m. Bras. Designação comum aos 
peixes teleósteos, plectognatos, dz familia dos dio- 
dontídeos, cujo corpo é revestido de espinhos ósseos, 
sendo os dentes unidos em duas placas. [Pl.: baiacus- 
de-espinho.] 

Baiacu-guaiama. S. m. V. baincuarara. (Pl: baiacus- 
guaiamas e baiacus-guaiama.) 

Baiacuguaima. S. m. Bras. V. baiacuarara. 

Baiacuguima. S. m. V. baiacuarara. 

Baiacuru. [De possível or. indigena,) $. m. Bras., RS. 
Planta herbácea cujo bulbo é empregado contra a 
hidropsia. 

Baiagu. [De possivel or. indigena.) S. m. Bras. V. 
pirupiru. Var. de baiacu.] 

Baiana! (a-i). [Fem. substantivado do adj. baiano.) S. f. 
Bras. Capa de couro usada sobre a sela para trans- 
portar roupa; carona. 

Baiana” (a-i). S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de pauxiana. 

Baianada (a-i). S. f. 1. Bras. Fanfarrice, impostura de 
baiano (4). 2. Bras., S. Grupo de baianos (6). 3. Cap. 
Queda no adversário, que se aplica puxando-lhe a 
bainha das calças. 4. Bras., S. Inabilidade em montar 
a cavalo ou em manejar o laço e as boleadeiras. 5. 
Bras., S. Ação desleal, suja; sujeira, patifaria: Fez 
uma baianada comigo. 

Baianca. S. f. Bras. Quebrada (6) entre valados. 

Baiano (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Bahia, [Sin. (p. us.): baiense.] 2. Bras., S. Nortista. é 
S. m. 3. O natural ou habitante da Bahia. [Sin. (nesta 
acepç.): baiense (p. us.) e maleiro (joc.).] 4. Bras. Pej. 
Indivíduo fanfarrão, pachola, dado a contar vanta- 
gens. 5. Bras.. N. V. baião (1). 6. Bras., S. Indivíduo 

ue não sabe montar a cavalo. 7. Bras., S. Soldado 

e infantaria. 8. Bras., MA. Sertanejo vindo da BA, 
do PI ou de GO, trazendo gado. 9. Bras., MA. Gado 
que chega do sertão. 10. Bras., PI. V. caipira (1). 11. 

ras., N.E. Folcl. Antiga dança de pares, espécie 
regional do lundu, em que os parceiros eram convi- 
dados às vezes com umbigadas, às vezes com acenos 
de mão ou de lenços, ou ao som de castanholas, 

Baião. [Var. de baiano.) S. m. 1. Bras., N.E. Dança e 
canto popular, ao som da viola m doutros instrumen- 
tos, derivada do baiano (11); baiano, chorado, chora- 
dinho. 2. Bras., N.E. Pequeno trecho instrumental 
que os contendores executam nos desafios para dar 
tempo ao adversário de preparar a sua resposta. [Cf. 
rojão! (3).] 3. Bras. N.E. Pequeno trecho de música 
que acompanha o canto, nos desafios e cantorias, e 
que, desenvolvido independentemente da cantoria, 
originou um gênero musical sertanejo de canto e 
dança, 

Baião-de-dois. S. m. Bras., CE. Pop. Prato de feijão e 
arroz cozinhados juntamente. [PI.: baiões-de-dois.] 

Baiar. [De bailar, por sincope.) V. int. Bras. Dançar 


Baiardo. S. m. Mar. Ant. Espécie de defensa, 
constituída de toros ou pranchas colocadas vertical 
ou horizontalmente em cais ou costado de embarca- 
ção, para amortecer os choques de um contra o 
outro. 4 Baiardo de barcaça. Mar. Ant. Pequena 
antena fixa no ovém da enxárcia para proteger a 
mesa das bigotas quando a barcaça se chega ao 
navio que vira de querena. Baiardo de cais. Mar. O 
que é preso no cais. Baiardo de faxina. Mar. Ant. O 
que é constituído de um feixe de canas ou varas de 
madeira. Baiardo de navio. Mar. O que é preso a bor- 
do. Baiardo flutuante. Mar. O que é amarrado folga- 
damente ao cais, de modo a ficar flutuando. 

Baibiri. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos baibiris, tribo 
indigena das imediações do rio Juruá (AM). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baiburuá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos baiburuás, 
tribo indígena das imediações do rio Juruá (AM). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baiense Co Adj. 2 g. e s. 2 g. P. us. Baiano (le 3). 

Baita’. [Dev. de bailar] S. f. Baile, bailado. [Var.: 
balha.) 4 Andar na baila, Ser chamado ou citado fre- 
quentemente; estar na baila: “consumado / Nas hipi- 
cas façanhas, era [Vasco] o nome / Que mais na 
baila andava .” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 354). Chamar à baila. Fazer que se 
manifeste; provocar. Estar na baila. Andar na baila. 
Vir à baila. Vir a propósito; fazer-se lembrado opor- 
tunamente, 

Baila’. S. f. 1. Teia de torneio. 2. Estacada (2). 

Bailada. S. f. 1. Desus. Ato de bailar (1). 2. Desus. 
Bailariço. 3. Ant. Certa dança do povo e de jograis. 
4. Espécie de poesia lírica da escola trovadoresca 
que, musicada, servia para essa dança; bailia?, 

Bailadeira, [Fem. de bailador.] S. f Mulher que baila; 
bailarina, dançarina: “As bailadeiras come- 
çaram as suas danças.” (Mário de Sá-Carneiro, A 


Confissão de Lúcio, p. 38.) 
Bailado. [Part. de bailar.) S. m. 1. Ação teatral 
representada por meio da dança, com acompanha- 


mento musical, e que pode constituir um espetáculo 
independente ou inserir-se dentro de uma ópera; 
baile. 2. Qualquer dança. 3. Baile (2). 4. Balé. 

Bailador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que baila. 

Bailão. S. m. 1. Aquele que gosta muito de bailar. 2. 
Fadista (2). [Fem.: bailona.) 

Bailar. [Do gr. pálio, ‘saltar’, atr. do lat. ballare.) Int. 1. 
Dançar (1). 2. Oscilar, vacilar; tremer: 4 chama da 
lamparina bailava . T. d. 3. Executar dançando; 


Bailareco 


Bailavam sambas; “E bailavam [os Faunos 
a os Centauros] / Uma dança fantástica e funesta” 
(Campos de Figueiredo, Imagem do Dia, p. 20). 4. 
Agitar, mover-se, descrevendo curvas: * Bailan- 
do no ar, gemia inquieto vaga-lume” (Machado de 
Assis, Poesias Completas, p. 292). 

Bailareco. $. m. Bailarico: “os bailarecos à 
fantasia que se realizavam aqui e ali .... não eram lá 
coisa que valesse a pena.” (Atos Damasceno, O Car- 
naval Porto-Alegrense no Século XIX, p. 17). 

Bailarico. S. m. 1. V. arrasta-pé (2). 2. Baile popular. 
[Sin. ger. (bras.): bailareco.) 

Bailarim. S. m. Bailarino. 

Bailarino. S. m. 1. Aquele que baila por profissão. 2. 
P. ext. Individuo que dança bem; dançarino, 3. Gir. 
Em carteado, pessoa que joga de modo aventureiro, 
contando com a sorte. [F. paral.: bailarim.).4. Ind. 
Pap. Cilindro oco e leve, recoberto externamente 
por uma tela metálica fina, e que serve para, girando 
sobre a mesa de fabricação da máquina continua, 
ps duas caixas aspirantes, melhorar a estrutura do 

apel, 

Bailariqueiro. S. m. Freqüentador assiduo de bai- 
laricos. 

Baile. [Dev. de bailar.] S. m. 1. Reunião festiva em 
que se dança. 2. Dança alegre e festiva; bailado. 3. 

ailado (1). 4. Bras., AL. Folcl. V. guerreiros. 9 Dar 
um baile. Bras. Dar um show: Na defesa, Garrincha 
deu um baile . Dar um baile em. Bras. 1. Mexer 
com; troçar de. 2, Chamar a atenção de; repreender, 
recriminar, censurar, 3. Exercer dominio absoluto 
sobre (o adversário): O Flamengo deu um baile 
no Fluminense. 4. Dar um show, 

Baileco. [Dim. irreg. de baile.) S. m. Bras., S. V. 
arrasta-pé (2). 

Bailéu. [Do malaio balai.) S. m. 1. Andaime suspenso 
por cordas ou por cabos de aço, que se pode mover 
para cima e para baixo por meio de moitões ou rol- 
danas, 2. Designação geral de obras e peças em 
balanço, como, p. ex., sacadas, aba de telhado, pra- 
teleira suspensa na parede. 3. Palanque, tribuna. 4. 
Prateleira em casernas para roupas e outros objetos. 
5. Pavimento parcial, abaixo do último pavimento 
continuo, onde se instalam paióis e outros comparti- 
mentos semelhantes. 6. Mar. Guer. Bras. Gir. Prisão 
celular; solitária; cadeia. [g. v.). 7. Bras., N. Piso da 
hopa e da proa dos barcos que não têm convés corri- 

o 


Baha - S. f. Ant. 1. Comenda de bailio. 2. Esposa de 

ailio. 

Bailia’. S. f. Ant. Bailada (4). 

Bailio. [Do fr. bailli.) S. m. 1. Nas antigas ordens 
gie, comendador. 2. Antigo magistrado provin- 
cial. 

Bailomania. [De baile + -o- + -mania.) S. f. Paixão por 
bailes, danças. 

Bailona. S. f. Fem. de bailão. 

Bainha (a-i). [Do lat. vagina.) S. f. 1. Estojo onde se 
introduz a lâmina de arma branca. 2. Dobra cosida 
na barra de um tecido a fim de que não se desfie. 3. 
Morfol. Veg. Base da folha, alargada, e que abraça, 
parcial ou totalmente, o ramo ou o caule, 4. Morfol. 
Veg. Em muitas algas, sobretudo cianoficeas, cama- 
da de mucilagem que envolve os filamentos. [Dim. 
irreg.: vagínula.] 

Bainha-de-espada. S. f. Bras. Soroca. [Pl.: bainhas-de- 
espada.) 

Bainhar (a-i). V. t. d. Abainhar (2). 

Bainheiro’ (a-i). S. m. Fabricante de bainhas (1) de 
espadas. 

Bainheiro? (a-i). 
anacardiáceas. 

Bainilha. S. f. Ant. Baunilha [q. v.). 

Baio. (Do lat. badiu.) Adj. 1. Que tem a cor do ouro 
desmaiado. 2. Diz-se do cavalar castanha ou 
amarelo-torrado: “Correndo vinha no cavalo 
baio” (Machado de Assis, Poesias Completas, p. 
306). 3. Amulatado. 4. Moreno. e S. m. p Cavalo 
baio: “O sôfrego baio mastigava o freio e espuma- 
va” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 30). 6. Bras., 
RS. Cigarro de palha, feito com fumo crioulo. 

Baionense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Baião (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Baião. 

Baionesa (ê). [Do top. Baiona + -esa.] Adj. e s. f. Diz- 
se de, ou certa casta de maçã, parda e de aroma 
agradável. [Var.: baonesa.] 

Baioneta (ê). [Do fr. baionette.] S. f. Arma branca que 
se adapta à boca do fuzil ou do mosquetão e se 
emprega no combate corpo a corpo, mas que tam- 
bém pode ser utilizada separadamente para a defesa 
imediata, à maneira de sabre. 4 Baioneta calada. A 
que está armada na boca do fuzil, mosquetão, etc. 

Baionetada. S. f. Golpe de baioneta. 

Baioneta-espanhola. S. f Erva da família das liliáceas 
(Yucca baccata), cultivada como ornamental. Tem 
larga abundância de folhas, duríssimas e pontudas, e 
floresce apenas uma vez, emitindo grande inflores- 
cência multiflora, após o quê morre. [Pl.: baionetas- 

` espanholas.) 

Baipiri. Bras. S. 2 g. i. Individuo dos baipiris, tribo 
indigena do AM. e Adj, 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Baiquara. S. 2 g. Bras., RS. V. caipira (1). 


S. m. Árvore da familia das 
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Bairã. [Do turco bairam.] S. m. Dupla festividade 
muçulmana: o pequeno bairã e o grande bairã, que 
ocorrem, respectivamente depois do ramadã [q. v.] e 
no fim do ano muçulmano. 

Bairari. (De possível or. indigena.] S. m. Bras., S. V. 
avoante. 

Bairrismo. S. m. Qualidade ou ação de bairrista. 

Bairrista, Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem frequenta 
ou habita um bairro. 2. Defensor dos interesses do 
bairro ou da sua terra. 3. Bras. Diz-se de, ou pessoa 
que, levada por uma visão estreita do patriotismo, só 
considera como sua pátria o estado natal e hostiliza 
ou menospreza tudo quanto se refere aos demais. 

Bairro. (Do ár. vulg. bárri.] S. m. 1. Cada uma das 
partes em que se costuma dividir uma cidade ou vila, 
para mais precisa orientação das pessoas e mais fácil 
controle administrativo dos serviços públicos. 2. 
Bras., MG. Pequeno povoado ou arraial. 

Baita. Adj. 2 g. Bras. 1. Grande, enorme, imenso: 
“desembainhou uma baita faca aparelhada, de 
dois palmos de lâmina.” (Bernardo Élis, Ermos e 
Gerais, p. 87). 2. Crescido, desenvolvido. [P. us., pelo 
menos em boa parte do pais.) 

Baitaca. [Do tupi mbaé taka, coisa 
bulhenta'.] S. f. Bras. V. maitaca (1). 

Baitarra. [Aum. irreg. de baita.) S. m. 1. Bras., N. 
Homem muito alto e forte; homenzarrão. 2. Bras., 
SP. Tratante, velhaco, trapaceiro, caloteiro. 

Baitatá. (Do tupi mba'é, ‘coisa’, + ta'tá, ‘fogo’.] S, f. 
Bras. Pop. V. boitatá. 

Baiúca. [Da gir. esp. bayuca.] S. f. 1. V. biboca (3). 2. V. 
taberna (1). 

Baiuqueiro (ai-u). S. m. 1. Frequentador de baiúcas. 2. 
Taberneiro (1). e Adj. 3. Relativo m baiúca. 

Baixa. [Fem. substantivado do adj. baixo.) S. f. 1. 
Depressão de terreno. 2. Lugar baixo. 3. Parte pouco 
funda, de mar ou de rio. 4. Campo alagado. 5. Dimi- 
nuição de altura ou de valor. 6. Abaixamento. 7. 
Redução de preço. 8. Cancelamento (1). 9. Dispensa 
de serviço. 10. Isenção judicial da nota de culpa. 11. 
Perda que um efetivo militar sofre, por morte, feri- 
mento ou aprisionamento dos seus integrantes; As 
tropas de assalto tiveram 20 baixas. 12. Morte de 
civil, em consequência de bombardeio ou de outro 
ato bélico. 13, Queda, nas bolsas, na cotação das 
ações, mercadorias e outros valores negociáveis. 14. 
Fig. Decadência. 18. Met. Isóbare que liga as locali- 
dades onde ocorreram quedas de pressão atmosféri- 
ca. 16. Mús. Ant. Tipo de dança que se executava 
com passos arrastados, sem pulos nem saitos. 17. 
Bras., PA. Parte do campo que fica submersa duran- 
te o inverno. [Opõe-se a alta] 4 Baixa de capim. 
Bras., PE. Baixada de capim. Dar baixa. 1. Ser dis- 
pensado do serviço militar; ter baixa. 2. Mar. G. Ser 
posto de lado por já não ter condições para operar; 
ter baixa. Dar baixa em. 1. Tornar sem efeito; can- 
celar. 2. Dispensar do serviço militar. Ter baixa. Dar 
baixa (| e 2). 

Baixada. [Fem. substantivado de baixado, part. de 
haixar.] S. f Bras. 1. Planicie entre montanhas. 2. 
Depressão de terreno, próxima de uma lomba. 3. 
Canhada (1). * Baixada de capim. Terreno úmido 
em que se cultiva capim-de-planta; baixa de capim. 

Baixadão. S. m. Bras. Baixada grande; baixão. 

Baixa-falésia. S. f. Geol. Grupo de blocos acumulados 
no sopé de uma falésia, que a protegem da abrasão 
ou erosão marinha. [Pl,: baixas-falésias.] 

Baixa-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Baixa Grande (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Baixa Grande. [Pl.: baixa-grandenses.] 

Baixa-mar. [De baixa, fem. do adj. baixo, + mar; 
outrora, mar era do gên. fem.) S. f. Mar. Nivel mini- 
mo da curva da maré; maré baixa; maré vazia. [P1.: 
baixa-mares. Antôn.: preamar.] 

Baixão. S. m. 1. Mús. Instrumento de grandes 
dimensões e palheta dupla, da familia das chara- 
melas de madeira, que se usou do séc. XV ao XVH 
como baixo natural dos instrumentos de sopro. 2. 
Bras.. MA, Pl e BA. Baixadão. 

Baixar. [Do lat. vulg. *bassiare.) V. t. d. 1. Abaixar (1, 

2,3, 4, 5). 2. Expedir (aviso, ordem, instrução, por- 
taria, lei, etc.). 3. Mús. Passar (trecho, peça, etc.) 
para tom (13) mais grave, transportando-os [v. trans- 
portar (4)]; abaixar, descer: Æ pedido do cantor, o pia- 
nista baixou o acompanhamento; O arranjador 
baixou a canção que estava originalmente escrita 
num tom mais agudo. T. d. e i. 4. Abaixar (6): “B a i- 
Xas à terra o olhar e a terra, em outras eras, / Ple- 
na de gozo e amor, ora é de horrores plena.” (Emílio 
de Meneses, Últimas Rimas, p. 149.) 5. Expedir, des- 
pachar: O Ministro baixou uma instrução para 
todas as seções do Ministério. T. i. 6. Descer, abaixar: 
A vereda baixava ao vale. 7. Internar-se (em 
enfermaria, hospital, etc.), para tratamento, o doen- 
te: O doente baixou à enfermaria. Int. e p. 8. Abai- 
xar (10, 11, 12, 13, 14). [Pres. subj.: baixe, baixemos, 
baixeis, etc. Cf. baixéis, pl. de baixel.) 

Baixate. S. m. Ferramenta usada por tanoeiros. 
Baixa-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Baixa Verde, atual João Câmara (RN). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Baixa Verde. [P].; 
baixa-verdenses.) 


ruidosa, 


Baixo 


Baixeira. [De baixa?) S. f. Bras. A primeira colheita 
do algodão. [Cf. meeira e ponteira (6).] 

Baixeiro. Adj. 1. Que se põe por baixo. 2. Bras. Diz-se 
da enxerga que se põe por baixo da carona. 3. Bras., 
N. Diz-se do cavalo ensinado a andar no baixo (23). 
e S. m. 4. Bras. Manta que se coloca por baixo da 
sela. 5. Bras., SP. Galhos internos da copa das laran- 
jeiras, ou toda a parte da copa que fica por sob os 
outros galhos. 

Baixel. [Do cat. vaixel, atr, do esp. bajel.) S. m. Ant, 
Barco ou navio: “Já esses baixéis fermosos, que 
a tantas ondas E perigos contrastaram, dobrado 
enfim o cabo da boa esperança, avistam as espaçosas 
e alegres praias do Reino de Deus, e aportam ao 
Oriente da vida.” (P: Manuel Bernardes, Exercícios 
Espirituais, II, p. 370.) [P1.: baixéis. Cf. baixeis, do v. 
baixar.) 

Baixela. [Do lat. vascella, nominativo e acusativo pl. 
de vasculu, 'vasinho”, tomado como fem. sing. da 1º 
declinação, atr. do fr. vaisselle ou do cat. vaixella.) S. 
f. Conjurito dos utensílios utilizados no serviço de 
mesa ou do culto divino: “E, naquele tempo, Sr. Pre- 
sidente, Portugal ainda se banqueteava com a baji- 
xela d'oiro do Pegu” (Camilo Castelo Branco, 4 
Queda dum Anjo, p. 62). 

Baixete (8). [Dim. irreg, substantivado do adj. baixo.} 
S. m. 1. Banco chanfrado onde repousam os barris 
na tanoaria. 2. Ferramenta de tanoeiro. 3. Arquit. V. 
canteiro?. [Cf. baxete (8).) 

Baixeza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter do que é 
baixo ou do que está embaixo; inferioridade. 2. 
Humilhação, rebaixamento, abatimento. 3. Indigni- 
dade, vileza, torpeza, baixura. 

Baixia. S. f. Baixio (1). 

Baixinho. (Dim. de baixo.) Adv. 1. Em voz muito baixa. 
2. Em segredo; reservadamente. 

Baixio. [Do baixo + -io2.] S. m. 1. Banco de areia, 
sobre o qual a água do mar ou rio atinge pouca 
altura; baixia. 2. Bras., Amaz. Enseada que, na época 
da vazante, os rios formam nos terrenos marginais, e 
onde a água se deposita. 3. Bras., N.E. Depressão 
rodeada de serros, na qual há depósitos de águas 
subterrâneas. 4 Baixio costeiro. Geogr. Baixio (1) 
que se estende ao longo da costa. 

Baixista. 4dj. 2 g. 1. Diz-se de corretor especulador 
que, nas bolsas de valores, de mercadorias, etc., 
manobra a fim de provocar a baixa das cotações. 2. 
Diz-se de bolsista que joga na baixa. e S. 2 g. 3. 
Indivíduo baixista. e S. m. 4. Mús. Aquele que tem a 
voz de baixo ou toca qualquer instrumento classifica- 
do de baixo ou contrabaixo. 

Baixo. (Do lat. vulg. bassu, com infl. de baixar, donde 
o ii] Adj. 1. De pequena estatura: homem baixo.2. 
Que tem pouca extensão vertical: uma porta ba i- 
xa. 3. A pouca altura do chão: os ramos baixos 
da árvore. 4. Voltado para o chão: Manteve-se de olhos 
baixos. 5. Inclinado para o chão: Trazia a cabeça 
baixa. 6. Que está inferior ao scu nível ordinário: 
O rio está baixo; A temperatura conserva-se ba i- 
xa.7, De baixo poder aquisitivo; humilde, quanto à 
posição social: a classe bdixa; cargo baixo. 8. 
Vil, ignóbil, grosseiro, desprezível: baixos instin- 
tos. 9. Reles, chulo: Falava em baixo calão. 10. 
Que mal se ouve: voz baixa. 11. Que é barato: gas- 
to baixo, 12. De poucos quilates: ouro baixo. 
13. Situado em nível ou altitude inferior à de outro: 
bairro baixo, 14, Que está situado ao sul: 0 bai- 
xo Alentejo. 15. Que está situado mais próximo da 
foz: o baixo Amazonas. 16. Bras., CE. Incapaz: 
Você é baixo para fazer o que ameaça. [Superl. abs. 
sint.: baixíssimo m infimo; dim.: baixinho, baixote.) ~ 
V. — explosivo, —a freqüência, caixa —a, câmara —a, 
centro —, cidade —a, direita —a, estatura —a, maré —a, 
missa —a, nuvem —a e vogal —a. e S. m. 17. Mús. A 
mais grave das vozes masculinas. 18. Mús. O cantor 
que tem essa voz; baixista. 19. Mús. O instrumento 
de diapasão mais grave de cada família de instru- 
mentos: O clarone é o baixo da família dos clarine- 
tes. 20. Mús. A parte mais grave das realizações har- 
mônicas e contrapontísticas, em relação às partes 
superiores do conjunto E não a uma voz ou instru- 
mento de diapasão grave. 21. A parte inferior. 22. 
Bras. Gesto ou dito inoportuno, deselegante; rata, 
gafe. 23. Bras., Amaz. Coroa de lama ou de areia 
que, na baixa-mar, fica descoberta ou quase ao nível 
das águas. 24. Bras., N. e N.E. Andadura de cavalo 
de sela, muito cômoda, especialmente para viagem, e 
da qual há diversos-tipos, como o baixo legitimo, o 
picado, o passado, etc. e Adv. 25. Em ponto pouco 
elevado. 26. Em voz baixa. ~ V. baixos. é Baixo 
cifrado. Mús. Em harmonia, parte de baixo a que se 
sobrepõem algarismos representativos do acorde ou 
acordes que lhe correspondem verticalmente. O exe- 
cutante realiza o baixo, dispondo à sua vontade as 
notas do acorde. Baixo continuo. -Mis. Simples parte 
de baixo que se adiciona a qualquer composição 
para dar às vozes apoio instrumental ininterrupto; 
continuo. Baixo da serra. Bras., MT (Pantanal). 
Terrenos mais altos da planície, situados ao pé e nos 
arredores de serras ou chapadas. Baixo legitimo. 
Bras., N. e N.E. V. baixo (24). Por baixo. Em situação 
má, inferior; sem prestígio; em dificuldades: Anda tão 


+ 
Baixo-alemão 


por baixo que, se cair, é capaz de não se levantar. 

Baixo-alemão. S. m. Ling. V. alemão (3). [PL.: baixos- 
alemães.) i 

Baixo-império. S. m. Hist. 1. O Império Romano em 
sua fase de decadência, em geral considerada a prin- 
cipiar de Constantino (entre 270 = 337). 2. O Império 
Romano do Oriente após Teodósio (347-395). 

Baixo-latim. S. m. O latim, mais ou menos artificial, 
usado pelos monges da Idade Média, pautado na tra- 
dição gramatical do latim literário. 

Baixo-relevo. S. m. Escultura em que as figuras 
sobrelevam muito, pouco o plano que lhes serve de 
fundo. [PL.: baixos-relevos. Antôn.: alto-relevo.) 

Baixos. [Pl. de baixo.) S. m. pl. 1. Baixa (1). 2. As abas 
ou faldas de um monte. ~ V. baixo. 


- Baixota. qo (f). e s. f. Fem. de baixote. 
|. 


Baixote. Adj. e s. m. Diz-se de, ou indivíduo um pouco 
baixo: “Era um negro baixote e ventrudo, cheio 
de trejeitos” (Silva Guimaraens, Os Borrachos, p. 5). 
[Fem.: baixota.] 

Baixo-ventre. S. m. Anat. Designação antiga da região 
hipogástrica e da cavidade pelviana, em conjunto: 
“— Creio que havia uns oito, dez ou mais pontaços 
de faca no corpo da infeliz, principalmente nos seios 
eno baixo-ventre.” (Érico Veríssimo, Noite, 
p. 129.) [PL: baixos-ventres.] 

Baixura. S. f. 1. Lugar baixo = inferior ao nível do 
mar. 2. P. us. Baixeza (3). 

Bajar. V. int, Produzir ou criar bagens ou vagens; 
bagear. 

Bajeense (6ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bajé (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Bajé. 

Bajerê. S. m. Bras., MT. 
diamantes. 

Bajesto. S. m. Bras. Coisa sem valor, insignificante. 

Bajiru. S. m. Bras. Certa árvore da Amazônia. 

Bajogar. [De jogar, provavelmente.] V. t. d. Bras., MA. 
Lançar ou jogar fora; arremessar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Bajoujar. [Do lat. baioliare, por baiolare.] V. t. d. 1. 
Adular, lisonjear. 2. Amimar, acariciar, 

Bajoujice. S. f. Ato ou modos de bajoujo. 

Bajoujo. Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que lisonjeia 
ridiculamente. 2. Apaixonado, baboso; lamecha. 3. 
V.tolo(la3e 8). 

Bajulação. [Do lat, bajulatione.] S. f. Ato ou efeito de 
bajular; adulação, lisonja, bajulice. [Cf. banha (3).) 

Bajulador (ô). (Do lat. bajulatore.] Adj. 1. Que bajula; 
adulador, adulão, aduloso, chaleira, chaleirista, 
incensador, lambeta, lambeteiro, louvaminheiro, 
puxa-saco ou puxa-sacos, xereta. e S. m. 2. Aquele 
que bajula; adulador, adulão, aduloso, banhista, 
chaleira, chaleirista, cheira-cheira, chupa-caldo, 
corta-jaca, engrossador, escova-botas, enxuga-gelo, 
incensador, lambe-botas, lambe-cu, lambe-esporas, 
lambeta, lambeteiro, louvaminheiro, puxa-saco ou 
puxa-sacos, xereta. 

Bajular. [Do lat. bajulare, baiolare, “carregar às 
costas'.] V. t. d. Lisonjear, adular servilmente; sorra- 
bar; “Não haveria partido que me atacasse, que me 
espiasse, que me caluniasse, nem partido que me 
bajulasse , que me beijasse os pés” (Machado 
de Assis, 4 Semana, II, p. 53). 

Bajulatório. aa Que encerra ou envolve bajulação. 

Bajulice. S. f. Bajulação. 

Bala, (Do ant. alto-al. kalla, atr. do lombardo palla e 
do it. palla, 'pelota> e do fr. balle.) S. f. 1. Projetil 
metálico, arredondado ou ogival, encaixado na cáp- 
sula do cartucho (2). [Aum. irreg.: balaço, balázio; 
dim. irreg.: balim, balote. Sin. (bras, GO, pop.): 
ameixa.) 2. P. ext. O cartucho e a bala juntos. 3. Far- 
do, pacote, carga. 4. Ind. Pap. Fardo equivalente a 10 
resmas, ou 5000 folhas. 5. Bras. Certa guloseima: 
pequena porção de açúcar refinado em ponto vitreo, 
e que contém ou não substâncias aromáticas e 
corantes. * Bala de festim. Bras. Bala inofensiva, 
usada em exercícios de instrução, feita de papel 
comprimido ou de madeira rija, e que tem um canal 
interior com um orificio voltado para a parte pos- 
terior, o ue lhe provoca a destruição logo ao sair do 
cano. Bala dum-dum. Bala adotada pelos ingleses 
depois de proibido o uso de balas explosivas para 
armas de pequeno calibre. [A denominação dum-dum 
provém de ter sido experimentada no campo de tiro 
de Dum-Dum, em Calcutá, na Índia.) Bala explosiva. 
Bala cujo núcleo contém uma carga que explode ao 
impacto do projetil. Estar cuspindo bala. Bras., N.E. 
Pop. Estar embriagado. Uma bala. Bras. Gir. Em 
estado de grande irritação, de fúria: Está uma 
bala com a reprovação; Perdeu a eleição, e ficou 
uma bala . 

Balabrega. S. m. 1. 
embusteiro, charlatão. 

Balaço. S. m. 1. Grande bala. 2. Tiro de bala: 
“Benedito mudou o casaco e aproveitou a ocasião 
para mostrar-me quatro ou cinco sinais de facadas e 
de balaços no corpo seco e musculoso.” (João 
do Rio, Vida Vertiginosa, p. 150.) [Sin. ger.: balázio.) 

Balacobaco. E/. s. m. Us. na loc, adj. do balacobaco. 4 
Do balacobaco. Excelente, ótimo (coisa ou pessoa): 4 
festa foi do balacobaco Que sujeito do 
balacobaco | 

Balacubau, [T. onom.) S. m. Bras., Amaz. O salto do 
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pirarucu na água; bolocobó. 

Balada'. [Do prov, ballada, ‘canção para bailar’.} S.f. 
Poema formado de três oitavas ou três décimas, que 
têm as mesmas rimas E terminam pelo mesmo verso, 
seguidas de uma meia-estrofe (quadra ou quintilha), 
dita oferta ou ofertório, na qual se repetem as rimas 
e o último verso das oitavas ou das décimas. 


Balada’. [Do it. ballata.] S. f Peça musical, outrora 
acompanhada de canto = dança, e hoje puramente 
instrumental. 

Balada*. [De bala + -ada!?) §. f. Expl. Cada bala 
colorida que o bastão ou a pistola expelem. 

Baladeira. [De bala.] S. f. Bras., AC a PE. V. atiradeira. 

Balado. [De balar.] S. m. P. us. Balido. 

Balador (ô). Adj. Que bala. 

Balafo. S. m. Marimba (1) usada pelos indigenas de 
certas regiões da África Ocidental. 

Balaiada. [De balaio? + -ada'.) S. f. Bras. A revolta 
rios, guerra civil no MA, que durou de 1838 a 


Balaieiro!. S. m. Bras. 1. Fabricante de balaio! (1). 2. 
Vendedor ambulante de hortaliças, frutas, etc., que 
as conduz em balaio!, 

Balaieiro?. S. m. Bras. Arpoador de baleias. [Cf 
baleeiro!.] 

Balainha (a-i). S. f. Bras., PR e SC. Folcl. Dança em 
que os pares carregam arcos floridos, com que for- 
mam um simulacro de balaio ou cabaz de flores; 
arco-de-flores, jardineira. 

Balaio’. S. m. 1. Cesto de palha, de talas de palmeira, 
ou de cipó, com ou sem tampa, geralmente com o 
formato de alguidar; patuá. 2. Bras. Merenda, farnel. 
3. Bras., RS. Antiga dança, espécie de fandango, 
introduzida nesse estado pelos açorianos. 4. Bras. 
Chulo. Nádegas, cadeiras, quadris. 

Balaio’. S. m. Bras. Partidário, seguidor do Balaio, 
alcunha de Manuel dos Anjos Ferreira, um dos che- 
fes da balaiada [q. v.l. 

Balalaica. [Do tártaro balalaika, atr. do russo 
balalayka e do fr. balalatka.) S. f. Instrumento musi- 
cal dé tres cordas e forma triangular muito usado 
pelos russos na execução de sua música popular. 

E S. m. Bras. Certo brinquedo infantil; joão- 

alão. 

Balame. S. m. Grande porção de balas. 

Balamento. S. m. Bras., AL. Tipo de poesia popular, já 
em desuso, cantada ao som do coco, e que se refere 
a acontecimentos relevantes na vida da região onde 
foi composta. 

Balança. [Do esp. balanza.] S. f. 1, Instrumento com 
que se determina ou a massa ou o peso dos corpos. 
2. Fig. Equilíbrio, prudência, ponderação. 3. Fig. 
Confronto, comparação. 4. Astr. Libra (7). 5. Bras., 
AM. Instrumento de pesca formado por uma vara 
espetada a prumo na margem e que sustenta outra 

ue se projeta sobre a água. * Balança analítica. Fís. 
nstrumento de laboratório destinado a efetuar pesa- 
das com uma precisão de, no minimo, um décimo de 
miligrama, e constituído, em geral, por uma alavanca 
interfixa de braços iguais que sustenta dois pratos 
onde se colocam os pesos calibrados e a massa que 
vai ser medida. Balança comercial. Comparação 
entre as exportações e as importações de um país ou 
de uma praça comercial, para determinar-lhes o sal- 
do favorável ou desfavorável num certo periodo de 
tempo. Balança de Arquimedes. Fís. Instrumento para 
demonstração do princípio de Arquimedes. Balança 
de Coulomb. Eletr. Balança de torção com que se 
mede a força entre duas cargas elétricas. Balança de 
Jolly. Fís. Balança de mola com que se mede a mas- 
sa especifica dos corpos, comparando seu peso no ar 
com o seu peso aparente quando mergulhados em 
um liquido. Balança de mola. Fís. Aquela em que se 
medem as massas por intermédio da comparação 
entre a força de restituição duma mola elástica e a 
força exercida sobre esta pelo peso do corpo de mas- 
sa desconhecida. Balança de torção. Fís. Instrumento 
destinado a medir forças não muito grandes ou mui- 
to pequenas, por intermédio da comparação do 
momento destas com o conjugado de torção de um 
fio elástico. Balança de Westphal. Fís. Instrumento 
destinado a determinar = massa específica ou a den- 
sidade relativa de liquidos. Balança hidrostática. Fis. 
Designação genérica de balanças que podem medir o 
empuxo que um sólido sofre quando imerso num 
fluido, especialmente um liquido. Balança magnética. 
Fís. 1. Balança com dispositivo de amortecimento 
magnético. 2. Balança destinada a medir a força de 
interação de dois corpos magnetizados. Balança 
semi-automática. Fís. Balança analítica que dispõe de 
um conjunto de pesos fracionários que se podem 
colocar em um de seus pratos por meio de um dispo- 
sitivo mecânico acionável pelo operador. 

Balançar. [De balança + -ar?,) V. t. d. 1. Fazer oscilar; 
balangar, balouçar: A brisa balançava os galhos. 
2. Equilibrar, contrapesar, compensar; contrabalan- 
çar: O seu senso de justiça balançava a excessiva 
autoridade. 3. Examiriar, comparando; pesar: Vamos 
balançar os prós e os contras, antes de resolver. 4. 
Dar balanço (5) em. Int. 5. Mover-se de um para 
outro lado; oscilar, balangar, balouçar: “A água é 
tão trangiuila!/E o barco balança .” (Alberto de 
Serpa, Rua, p. 77.) P. 6. Mover-se, oscilar; balan- 
gar(-se), balouçar(-se): “Balançando na 


Balanço 


cadeira do terraço, Flávio afaga o pêlo de Pierrô” 
(Permínio Asfora, Vento Nordeste, p. 245). 7. 
Embalar o corpo de um para outro lado, brincar em 
balanço (8) ou de outra maneira; balangar, embalar- 
se. 8. Equilibrar-se, compensar-se; contrabalançar- 
se: Felizmente, as opiniões se balançam . [F. 
paral.: balancear. Conjuga-se como laçar.) 

Balancê. [Do fr. balancé) S. m. 1. Mús. Passo de 
quaduihe. que consiste em movimentos balançados 

o corpo sem deslocamento dos pés; balouço. 2. 
Balancim (4 e 6). 

Balanceado, [Part. de balancear.) Adj. Bras., S. 1. Que 
não é certo do juizo; meio doido; gira. 2, Diz-se do 

negociante prestes a falir. 3. Que balança; que ginga; 
oscilante: “A fazenda de Tinhô Caetano era tida 
como um centro de atividade, porque o seu compas- 
so se regulava pela correria e berreiro do porco e 
não pela marcha lerda e balanceada do boi.” 
(Amadeu de Queirós, João, p. 23.) ~ V. ração —a. 

Balanceador (ô). S. m. 1. Balancista (1). 2. Eletrôn. V. 
circuito push-pull. 

Balanceamento. S. m. Ato de balancear(-se); 
balanceio. 4 Balanceamento de escada. Arquit. 
Operação pela qual se fixam as larguras dos degraus, 
na linha de piso, em escadas com lanços curvos. 

Balancear. V. + d. 1, Balançar (1 a 4). 2. Eletrôn. 
Tornar (um sinal) eletricamente idêntico e simétrico 
em relação à terra. Int. e p. 3. Balançar. (Conjuga-se 
como frear.] 

Balanceio. [Dev. de balancear.) S. m. Bras., S. 
Balanceamento. 

Balanceiro!. [De balanço + -eiro.} S. m. Peça que em 
certas máquinas tem movimento oscilatório e serve 

ara regular o funcionamento de outras peças; 
alancim. 

Balanceiro!. [De balança + -eiro] S. m. Bras. 1. 
Individuo encarregado de pesar mercadorias em 
armazém. 2. Individuo encarregado de pesar canas 
nas usinas. 

Balancete (é). S. m, 1. Balanço parcial de uma 
escrituração comercial. 2. Fig. Cálculo, avaliação. 

Balancia. S * Bras. Pop. Var. de melancia. 

Balancim. [De balanço + -im.] S. m. 1. Balanceiro!, 2. 
Bras., RS. Porteira rústica formada de travessas de 
madeira ordenadas verticalmente = presas por fios de 
arame na direção horizontal. 3. Peça de madeira ou 
de ferro, com um gancho em cada ponta, usada na 
atrelagem de animais às carroças e máquinas agri- 
colas. 4. Antiga prensa de moedeiro, que atuava por 
meio de choque, sobre o metal, do cunho e do 
contracunho, mediante rápido encontro entre a mesa 
fixa e a peça que descia movida por volante ou por 
barra horizontal com esferas nas extremidades; 
balancê. 5. Aparelho análogo empregado nos proces- 
sos de timbragem = relevografia. 6. áquina 
semelhante usada para cortar papelão, couro, metal, 
etc., por meio de molde de Eri afiadas que rece- 
be o dee e recorta o material na forma requerida; 
balancê. 7. Calcador A 4 Balancim do seletor. Tip. 
Peça que aciona a palheta de seleção, na caixa sele- 
tora da linotipo. 

Balancista. S. 2 g. Bras. 1. Pessoa empregada na 
aferição de balanças; balanceador. 2. Nos mata- 
douros e frigoríficos, pessoa empregada na pesagem 
dos suinos antes de eles entrarem nas pocilgas. 

Balanco. S. m. Erva nociva que medra entre as searas. 

Balanço. [Do it. ant. balancio, atualmente bilancio.) S. 
m. 1. Ato ou efeito de balançar; balouço. 2. Movi- 
mento oscilatório; abalo, balouço. 3. Alteração, agi- 
tação. 4. Fig. Levantamento de uma situação; exame: 
O técnico f um balanço da atuação do time. 5. 
Verificação ou resumo de contas comerciais. 6, Veri- 
ficação da receita e da despesa. 7. Registro contábil 
resumido do valor do ativo, do passivo e do capital 
ou patrimônio liquido de uma pessoarou entidade 
jurídica. 8. Designação genérica dos aparelhos ou 

rinquedos que seryem para as crianças se balan- 
çarem; balouço. 9. Aparelho que consiste num assen- 
to composto de travessa, tábua e cadeirinha, suspen- 
so pelas extremidades por cordas ou correntes, onde 
os meninos se sentam para se balançarem; balouço, 
10. P. ext. V. retouça. 11. Arquit. Saliência ou corpo 
avançado do edifício, em relação às prumadas das 
colunas, pilastras, paredes, etc., de sustentação; 
avançamento. 12. Astron. Movimento de um veículo 
espacial em torno de seu eixo longitudinal. 13. Const. 
Nav. Projeção ou prolongamento de uma estrutura 
pesada, além da sua base de sustentação. 14. Mar. 

ovimento pendular da embarcação, causado pela 
agitação ou ondulação das águas em que flutua. 4 
Balanço de massa. Eng. Quim. Balanço material. 
Balanço de popa. Const. Nav. Parte da popa que se 
prolonga por ante-a-ré da quilha. Balanço de proa. 
Const. Nav. Parte da proa que se prolonga por ante- 
a-vante da quilha. Balanço longitudinal. Mar. Balanço 
no sentido da popa E proa, ou vice-versa. Balanço 
massa-energia. Fís. Nucl. Numa reação nuclear, veri- 
ficação da igualdade entre o somatório das massas e 
energias das partículas reagentes e o somatório das 
massas e energias das partículas produtos. Balanço 
material. Eng. Quím. Processo pelo qual se verifica a 
igualdade entre o somatório das massas das substân- 
cias que entram num reator e o somatório das mas- 
sas das substâncias que dele saem e nele se acu- 
mulam; balanço de massa. Balanço transversal. 
Balanço de um bordo ao outro; jogo. Dar a balanço. 
Teat. Gir. Verificar, mediante ensaio corrido, se os 


Balanço-d'água 


atores já dominam perfeitamente os seus papéis. 
Balanço-d'água. S. m. Bot. Relação entre a quantidade 
de água que uma planta absorve e a que elimina pela 


transpiração; equilibrio hídrico. [Pl.: balanços- 
d'água.) 
Balandra. [Do fr. balandre.] S. f. 1. Antiga 


embarcação, por vezes monóxila, de fundo chato, 
com coberta, aparelhada com um mastro, e destina- 
da ao transporte de mercadorias ou ao corso. 2. 
Veleiro de um mastro que enverga vela latina trian- 
gular ou vela de espicha, usado no Mediterrâneo. 

Balandrão. [Do esp. plat. balandrón.] S. m. Bras. V. 
fanfarrão (2). 

Balandrau, [Do lat. medieval balandrana.] S. m. 1. Opa 
usada por algumas irmandades em cerimônias reli- 
giosas. 2. Capote largo = comprido. 3. Antiga vesti- 
menta de capuz e mangas largas. 4. Fig. Pessoa ou 
coisa grande e desajeitada. 5. Bras. Gir. V. sobretudo 

6. Bras., N.E. V. sobrecasaca. 7. Bras., RS. Desus. 
ala?. 

Balandronada. [Do esp. plat. balandronada.) S. f. Bras., 
RS. V. fanfarrice (2). 

Balangandã. [T. onom., expressivo dos ruidos feitos 
por objetos pendentes.] S. m. Bras. 1. Ornamento ox 
amuleto, ordinariamente de metal, em forma de 
figas, medalhas, chaves, etc., usado pelas baianas em 
dias de festa. [Var.: barangandã, berenguendém. M. 
us. no pl.] 2. P. ext. Penduricalho (1). 

Balangar. V. t. d., int. e p. Balançar (1, 5, 6 e 7). 
[Conjuga-se como areari 

Balanideo. S. m. 1. Espécime dos balanideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos balanideos. 

Balanideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos da 
ordem dos cirripedes, que se caracterizam por apre- 
sentarem os escudos e os tergos livres e móveis; 
vivem nas praias rochosas entre o fluxo e o refluxo 
das marés. Nomes vulgares: bálanos, caracas, cracas 
e cracas das pedras. 

Balanifero. [De balan(o)- + -i- + fero.] Adj. Bot. 
Provido de glande ou bolota, como o carvalho euro- 


peu. 

Balanite, [De balan(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
da membrana que reveste a glande ou bálano. 

Bálano. [Do gr. bálanon, pelo lat. balanu.] S. m. 1. 
Anat. Glande (3). 2. Bras. V. craca (2). 

Abalan(o)-. [Do gr. balanos, ou.] El. comp. = ‘glande’; 
“fruto”, “tâmara”, "bolota”: balanite, balanospostite; 
balanóide ( < gr. balanoeidés), balanóforo. 

Balanoforácea. $. f. Espécime das balanoforáceas. 

Balanoforáceas. S. f pl. Bot. Família de plantas 
superiores parasitas, sem clorofila, que vivem sobre 
raizes de outras plantas e para fora destas emitem 
apenas as grossas E secas inflorescências. Há cerca 
de 110 espécies nos países quentes, muitas delas bra- 
sileiras, como, p. ex., o fel-da-terra. 

Balanoforáceo. Adj. Pertencente ou 
balanoforáceas. 

Balanoforale. S. m. Espécime dos balanoforales. 

Balanoforales. S. m. pl. Bot. Ordem a que pertence a 
família das balanoforáceas. 

Balanoglosso. S$. m. Animal cordado, protocordado, 
enteropneusto, do gênero Balanoglossus Chiale, o 
qual vive enterrado na lama do mar, sendo facilmen- 
te denunciado pelas fezes. No litoral de SP encontra- 
se o B. gigas Spengel, que ocorre a cerca de 1,5 m de 
profundidade. Tem o corpo muito mole e quebradi- 
ço, secreta grande porção 'de muco, e suas dejeções, 
que lembram o excremento humano, podem atingir a 
grossura de 2 cm. Há outras espécies na costa bra- 
sileira. 

Balanóide. [Do gr. balanoeidés.] Adj. 2 g. Semelhante à 
glande ou bolota, 

Baianopostite. [De baan oja + post(e). + -ite'.] S. f. 
Patol. Inflamação da glande (3) e do prepúcio. 

Balanopsidácea. S. f. Espécime das balanopsidáceas. 

Balanopsidáceas. $. f. pl. Bot. Família de plantas que 
tem só um gênero e consta de sete espécies, apenas, 
que medram na Nova Caledônia, Leva flores em 
espiga. 

Balanopsidáceo. Adj. 
balanopsidáceas. 

Balanopsidale. S.  Espécime das balanopsidales. 

Balanopsidales. S$. f. pl. Bot. Ordem a que pertence a 
família das balanopsidáceas. 

Balanorréia. (De balan(o)- + -réia) S. f. Patol. 
Corrimento mucoso pela glande. 

Baanguear: [Do esp. plat. balanquear.) V. int. Bras., 
RS. Pop. Blasonar, bazofiar, fanfarronar, fanfarrear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Balante. [Do esp. balante.] Adj. 2 g. Que bala. 

Balantídeo. S. m. Zool. Espécie de animal protozoário, 
ciliado, euciliado, espirotriquio, do gênero Balanti- 
dium Clap. & Lac., parasito do intestino de diversos 
vertebrados. Corpo recoberto de cílios em linhas 
longitudinais, bordo esquerdo do peristônio com 
cílios adorais longos. A espécie B. coli (Malmsten) é 
cosmopolita, e causa a balantidiose do intestino gros- 
so do homem, do macaco e dos porcos. 

Balantidiose. [De balantídeo + -ose) S. $ Patol. 
Infestação com parasitos do gênero Balantidium coli. 

Balão. [Do fr. ballon.) S. m. 1. Aeróstato. 2. Artefato 
de papel fino, colado de maneira que imite formas 
variadas, em geral de fabricação caseira, o qual se 
lança ao ar durante as festas juninas, e que sobe por 
força do ar quente prodúzido em seu interior por 
buchas amarradas a uma ou mais bocas de arame. 3. 
Esfèra de borracha ou de plástico, de paredes muito 


relativo às 


Pertencente ou relativo às 


178 


finas, cheia de ar, usada pelas crianças como brin- 
quedo. 4. Globo, bola. 5. Mentira, balela. 6. Noticia 
exagerada. 7. Em lutas corporais, golpe com que o 
lutador lança o adversário por cima do próprio cor- 
po. 8. Marinh. Defensa de forma esférica ou oval, 
constituida de um envoltório feito de cabo trançado, 
cheio com cabos velhos, e usada pendente de um 
cabo de comprimento variável. 9. Quím. Frasco 
esférico, de EA mais ou menos longo, usado para a 
realização de várias operações quimicas. 10. Bras. 
Morrô arredondado. 11. Bras. Monte cônico de 
camadas de madeira, entremeadas de terra e em cujo 
vértice há um orifício por onde se lança o togo para 
fazer carvão. 12. Bras. Nas histórias em quadrinhos, 
âmbito de forma irregular que parte dos personagens 
e onde o desenhista põe as falas deles. 13. Bras. Nas 
ruas, estradas, etc., lugar onde os veiculos fazem 
manobra de retorno. 14. Bras. Fut. Jogada que con- 
siste em lançar a bola em trajetória curva bem acen- 
tuada por cima do adversário. 4 Balão japonês. 
Balão È) de tamanho reduzido, produzido industrial- 
mente, e equipado com bucha de cera, que se apaga 
antes da queda. Balão volumétrico. Quím. Balão, com 
um traço de referência no colo, destinado à medição 
rigorosa de volumes de liquidos. 

Balão-de-ensaio. S. m. 1. Pequeno balão (1) que se 
solta para verificar a direção dos ventos. 2. Tentati- 
va, experiência, ensaio. 3. Fig. Boato que se faz cir- 
cular para verificar as tendências da opinião pública, 
[Pl.: balões-de-ensaio.] 

Balão-sonda. S. m. Met. Balão que conduz aparelhos 
meteorológicos para observações nas altas camadas 
da atmosfera. [Pl.: balões-sondas € balões-sonda.) 

Balãozinho. (Dim. de balão.) S. m. V. ensacadinha. 

Balar. (Do lat. balare.] V. int. Dar balidos (a ovelha ou 
o cordeiro); balir. [Defectivo; normalmente só se 
emprega nas 3º* pess. Fut. do pret.: balaria, etc. Cf. 
balária.) 

Balária. S. f. Candelária (2). [Cf. balaria, do v. balar.] 

Balastraca, S. f. Bras. 1. Antiga moeda de 400 réis. 2. 
O patacão argentino ou uruguaio. 

Balastragem. S. f. Ação de balastrar. 

Balastrar. V. t. d. Cobrir de balastro. 

Balastro. [Do ingl. ballast.) S. m. Lus. Lastro (7). 

Balata. [Do caribe insular bálata.) S. f. Quím. Plástico 
natural comparável à guta-percha, e proveniente da 
secagem da seiva de certas sapotáceas. 

Balata-rosada. S. f. Bras. Árvore da familia das 
sapotáceas (Sideroxulon resiniferum). (Pl.: balatas- 
rosadas.) 

Balaústa. S. f. Bot. Tipo de fruto próprio da 
romãzeira, cujo interior é subdividido em numerosas 
cavidades repletas de pequenas sementes sucosas. 

Balateiro. S. m. Bras., Amaz. Aquele que se ocupa da 
extração do látex da balata. 

Balaustrada (a-u). S. f 1. Série de balaústres. 2. 
Parapeito, corrimão ou grade de apoio, proteção ou 
vedação, com balaústres ou sem eles. 

Balaustrado (a-u). [Part. de balaustrar.] Adj. Cercado 
ou guarnecido de balaústres; gradeado. 

Balaustrar to V. t. d. Cercar ou guarnecer de 
Sa ta [Conjuga-se e grafa-se como saudar.) 

Balaústre. [Do it. balaustro.) S. m. 1. Arquit. Colunelo 
de madeira, pedra ou metal, que sustenta, junto com 
outros iguais, regularmente distribuidos, uma traves- 
sa, corrimão ou peitoril, 2. Arquit. Parte lateral da 
voluta do capitel jônico. 3. Haste de madeira ou de 
metal, geralmente nas portas de veículos coletivos, 
pn auxiliar o passageiro no embarque ou desem- 

arque. 4. Cada uma das peças torneadas que for- 
mam o espaldar de cadeira. 

Balázio. S. m. Balaço. 

Balbo. [Do lat. balbu.) Adi. V. gago. 

Balboa (ô). (Do antr. Balboa, de Vasco Núñez de 
Balboa (1475-1517), conquistador espanhol que des- 
cobriu o Oceano Pacifico em 1513.) $. m. Unidade 
monetária; e moeda do Panamá, que se divide em 
100 centésimos. 

Balbuciação. S. f. Ato de balbuciar; balbucio. 

Balbuciante. Adj. 2 g. Que balbucia. 

Balbuciar. [Do lat. vulg. *balbutiare.) V. t. d. 1. 
Articular imperfeitamente e com hesitação: Bal 
buciava sons ininteligíveis; Balbuciou agrade- 
cimentos. 2. Exprimir-se a respeito de (assunto, tema) 
de modo confuso, ou sem domínio suficiente: Apenas 
balbucia noções da matéria. Int. 3. Gaguejar, tar- 
tamudear: “Temendo a cada momento / Ofendê-la, 
desgostá-la, / Quer ler em seu pensamento /E bal- 
bucia, não fala...” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 18.) 4. Exprimir-se confusamente e 
sem domínio da matéria: Nada dizia de concreto, ape- 
nas balbuciava. 

Balbúcie. S. f. Dificuldade de pronunciar, 
balbuciência. [Cf. balbucie, do v. balbuciar, e balbu- 


cio.) 

Balbuciência. [Do lat. balbutientia.] S. f. Balbúcie. 
Balbucio. [Dev. de balbuciar.) S. m. 1. Balbuciação. 2. 
Fig. Tentativa, ensaio, experiência. [Cf. balbúcie.) 
Balbúrdia. S. Vozearia, vozeria, vozerio, 
algazarra. 2. Confusão, desordem, tumulto. [Cf. bal- 

burdia, do v. balburdiar.) 

Balburdiar. V. t. d. 1. Estabelecer balbúrdia em; tornar 
confuso; transtornar, confundir: Balburdiaram 
todos os itens do assunto. 2. Misturar, confundir, 
baralhar: São matérias diferentes, e, se balbur- 
dias, não cerna a uma conclusão. (Pres. ind.: bal- 
burdio, balburdias, balburdia, etc. Cf. balbúrdia.] 


Baldoar 


Balça. [Do lat. baltea, pl. de balteu; v. bouça.] S. f. 1. 
Mata espessa; balcedo. 2. Cerca viva de canteiro ou 
Jardim; sebe. [Cf. balsa. O Voc. Oficial não registra 
balça.) ; 

Balcânico. Adj. Relativo ou pertencente aos Bálcãs, 
peninsula ao S.E, da Europa. 

Balcão. [Do germ. *balko, atr. do it. balcone.] S. m. 1. 
Arquit. Varanda ou sacada, guarnecida, em geral, de 
grade e peitoril, m apoiada em misulas e cachorros, à 
qual se assoma por uma ou mais portas de pavimen- 
tos acima do térreo, tipica da arquitetura domiciliar 
italiana, espanhola e portuguesa, e de largo emprego 
na América Latina. 2. Móvel, da altura de uma mesa 
ou pouco mais, alto, empregado em lojas, repartições 
ou outros estabelecimentos, para atendimento do 
público ou da clientela, e que eventualmente serve 
para expor mercadorias. 3, Teat. Localidade da pla- 
téia situada entre os camarotes e as galerias. 4 Bal- 
cão nobre. O balcão (3) da primeira fila. 

Balcão-frigorífico. S. m. Balcão (2) usado em 
mercearias, açougues, etc., o qual dispõe de 
aparelhagem de refrigeração e serve para conservar 
gêneros perecíveis. [Pl.: balcôes-frigoríficos.) 

Balção. S. m. Ant. Insignia ou bandeira (1): “Tinham 
um grande pendão com S. a m outros bal- 
ções à mistura, livremente” (Oiiveira Martins, 4 
Vida de Nun'Álvares, p. 262). 

Baicedo (ê). S. m. Balça (1) [q. v.). [Cf. balsado.) 

Balcedose Hu [De balcedo (q. v.), + -oso.] Adj. Bras., 
PA. Paludo, pantanoso, alagadiço. 

Balceiro. Adj. 1. Relativo a balça fq. v.]. 2. Silvestre, 
bravio, sáfaro. [Cf. balseiro e barceiro.] 

Balconista. S. 2 g. Bras. Empregado de balcão (2); 
caixeiro. 

Baida. S. f'1. Defeito habitual; mania, veneta: “pelo 
conjunto total das suas prendas e das suas bal- 
das, é por excelência .... o que na familiaridade da 
linguagem se chama — o bom rapaz.” (Ramalho Orti- 
gão, John Bull, p. 12.) 2. Carta inútil para a vaza. 

Baldado. [Part. de baldar.) Adj. Frustrado, malogrado, 
inútil, vão, baldo: “Fez todo" o possível para casar 
com ele, mas foram baldados os seus esforços” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 16). 

Baldão. [Do frâncico bann, atr. do fr. ant, bandon e do 
esp. baldón.] S. m. 1. Má sorte, azar, desventura, 
contrariedade: “a sua alma nunca se envenenou de 
malevolência contra a pátria intolerante, antes a foi 
servindo como pôde, através dos baldôes do seu 
destino e da sua longa vida” (Fidelino de Figueiredo, 
Aristarcos, p. 89). 2. Trabalho inútil, vão. 3. Impro- 
pério, ofensa, injúria, desacato. 4. Onda grande e lar- 
ga. ¢ De baldão. De roldão. ; 

Baldaquim. S. m. Var. de baldaquino (q. v.]: “É um 
severo desenho a dominar todo o primeiro plano; no 
segundo surge a porta principal, de escuros caixilhos 
e degraus de mármore, como a encolher-se numa 
solidão, sob o baldaquim de cantoneiras em 
arco.” (Herberto Sales, Dados Biográficos do Finado 

baldaquino + 


Marcelino, p. 32.) 
-ado'] Adj. 
Semelhante a baldaquim. 


Baldaquinado. [De 

Baldaquino. [Do it. baldacchino.] S. m. 1. Espécie de 
dossel sustentado por colunas, que serve de cúpula 
ou coroa de um altar, trono, sólio ou leito. 2. Constr. 
Cobertura leve por cima da porta externa, para 
protegê-la da chuva. [Var.: baldaquim.) 

Baldar. [De baldo? + -ar°.] V. t. d. 1. Tornar baldo? (2); 
inútil; frustrar, inutilizar: Baldou a vitória tão 
penosamente alcançada. 2. Empregar com mau resul- 
tado: Baldou esforços paia ser promovido: nada 
conseguiu. P. 3. Tornar-se baldo? (2); ser ineficaz. 4. 
No carteado, livrar-se de cartas inúteis. [Cf. bardar.) 

Balde. S. m. 1. Vaso de metal, de plástico ou de 
madeira, com o feitio de tronco de cone, para tirar 
água de poços, receber despejos, etc. 2. Bras., N.E. 
Paredão de açude. 3. Bras., N.E. Certo tipo de papa- 
gaio (5). 

Baldeação. S. f 1. Ato ou efeito de baldear. 2. Faixa 
de terreno à volta das salinas, de onde se tira terra 
para reparo nestas. 

Baldear. V. t. d. 1. Tirar com balde: baldear a água 
de um poço. 2. Passar (líquidos) de um vaso para 
outro. A Passar (mercadorias) de um para outro 
navio. 4. Passar (bagagens ou passageiros) de um vei- 
culo para outro. 5. P. ext. Passar de um lugar para 
outro; transferir: Havia poucos cômodos, e resolveram 
baldear os hóspedes. 6. Agitar ou sacudir de um 
lado para outro; balançar. 7. Molhar ou aguar com 
balde. 8. Bras. Pop. V. vomitar o T. d. e i. 9. Atirar, 
arremessar. Int. 10, Bras. Pop. V. vomitar (12). P. 11. 
Passar para outro lado. [Conjuga-se como frear.] 

Baldinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Baldim (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Baldim. iq 

Baldio. [De baldo? + -io2.] Adj. 1. Sem proveito; inútil, 
2. Incuito, agreste: “as casas iam rareando, modestas 
casas espalhadas sem simetria e ilhadas em vastos 
terrenos baldios .” (Lígia Fagundes Teles, His- 
tórias de Desencontro, p. 83). e S. m. 3. Terreno por 
cultivar; terréu. 

Baldo!. S. m. ae Barragem ou parede para re- 
presar as águas de um açude. 

Baldo?. [Do ár. báTil, *inútil.) Adj. 1. Falto, falho, 
carecido, carente. 2. V, baldado. 3. Que, no carteado, 
não tem determinado naipe. =. 

Baldoar. V. t. d. 1. Insultar com baldões (3); injuriar; 


Baldoeiro 


afrontar. Int. 2. Falar aos gritos; vociferar, berrar, 
bradar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Baldoeiro. $. m. Constr. Agulheiro (4). 

Baldosa. S. f. Arquit. Tijolo grande e quadrado. 

Baldosinha. S. f. Arquit. Tijolo quadrado, menor que a 
baldosa, empregado como pariho: 

Baldoso' (ô). Adj. Bras. 1. Diz-se do cavalo manhoso, 
que tem balda (1). 2. P. ext. Diz-se de pessoa que 
tem baldas, manias, venetas. 

Baldoso* (ô). Adj. Que procede ou age debalde; que se 
empenha em vão, 

Baldrame. S. m. Const. 1. Viga de concreto armado 
e corre sobre fundações de qualquer tipo. 2. Peça 

e madeira, deitada ao longo de alicerces de alve- 
naria, para apoiar o barroteamento do soalho, 3. 
Viga de madeira, ensamblada nos esteios, para 
apoiar uma parede de pau-a-pique ou sustentar o 
barroteamento do soalho. 4. Designação genérica 
dos alicerces de alvenaria. , 

Baldréu. [Do fr. ant. baldré.) S. m. Pelica para luvas. 

Baldroca. S. f. Pop. Trapaça, logro, fraude, burla, 
ludibrio. 

Baldrocar. V. +. d. Pop. 1. Fazer baldrocas a; enganar, 
ludibriar. Int. 2, Dar-se a baldrocas. [Conjuga-se 
como trancar.) ; 

Balduina. [Do antrop. Baldwin.] S. f. Bras. Pop. V. 
locomotiva. 

Balé. [Do fr. ballet.) S. m. Representação dramática 
em que se combinam a dança, a música e a pantomi- 
na, € que comporta um enredo suscetível de ser 
expressado claramente através dos gestos e movi- 
mentos da dança; bailado. 

Baleado. [Part. de balear.] Adj. 1. Ferido com bala, 2. 
Bras. Turfe. Diz-se do cavalo que não é são; doido. 

Balear. V. t. d. Bras. Ferir com bala: Fugiu depois de 
balear um policial. [Conjuga-se como frear.] 

Baleárico. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
ilhas Baleares, possessão da Espanha, no Mediterrã- 
neo ocidental. e S. m. 2. O natural ou habitante 
dessas ilhas. 

Baleato. [Dim. irreg. de baleia.] S. m. V. seguilhote. 

Baleeira. S. f. 1. Embarcação miúda, a remo ou vela, 
com proa e popa finas e elevadas, = grande tosamen- 
to, empregada no serviço dos navios: “famos cedo, 
com o sol ainda débil .... , os pescadores ainda nas 
suas baleciras estendendo a rede do arrastão” 
(Marques Rebelo, O e ace 231). 2. Bras. 

mbarcação usada nas costas da BA, de SC e de 
outros estados, para a pesca de baleias, veloz, de 
proa e popa fina iguais, um pequeno castelo na proa, 
para o arpoador, = outro na popa, para o 
manobreiro. Tinha oito ou 10 barcos para os rema- 
dores e um mastro facilmente rebatível, com uma 
vela de pendão. [Cf. baleeiro?) 4 Baleeira salva- 
vidas. Baleeira destinada a prover a segurança do 
pessoal embarcado, em caso de abandono do navio, 
e dotada de qualidades excepcionais de flutuabilida- 
de, estabilidade m manobra. 

Baleeiro. S. m. 1. Pescador de baleias. [Cf. balaieiro?.) 
2. Mar. Navio próprio para pesca da baleia, de popa 
baixa m proa elevada e lançada, com castelo armado 
de um canhão arremessador de arpão. [Cf. baleeira.) 
e Adj. 3. Relativo a baleias. 

Baleia." [Do gr. phálaina, pelo lat. ballaena.) S. f. 1. 
Designação comum às espécies de mamíferos cetá- 
ceos, marinhos, da família dos balenopterídeos, gê- 
neros Sibbaldus Gray., Balaenoptera Lac., Megaptera 
Gray., e dos balaenideos, gênero Eubalaena Gray; e 
Neobalaena Gray. Não possuem extremidades pos- 
teriores externas, =» as anteriores apresentam-se 


transformadas em nadadeiras. Tem boca imensa 
onde numerosas barbatanas — mais de 600 no 
maxilar superior — substituem os dentes; olhos 


pequenos, situados nas comissuras labiais, = narina 
no vértice da cabeça. São os maiores animais hoje 
existentes. [Sin.: rorqual.] 2. Vareta dura m flexivel, 
tirada das barbas das baleias, e usada para firmar 
coletes, cintas, corpetes, etc, 3. Astr. Constelação de 
vasta área, área austral na maior parte, situada a O. 
do Eridano, a E. do Aquário, ao S. de Áries e dos 
Peixes. 4, Pej. Mulher gorda. 5. Bras. Pop. Objeto de 
grandes dimensões. 

Baleia-anã. S. f. Bras. Baleote. [PI.: baleias-anãs.] 

Baleia-azul. S. f. Mamifero cetáceo, da familia dos 
balenopterídeos (Sibbaldus musculus (L)), dos Ocea- 
nos Atlântico e Pacifico. É a maior das espécies, 
podendo alcançar até 30 m de comprimento. Tem na 
garganta e no ventre cerca de 60 a 100 sulcos longi- 
tudinais; cor azulada, mais escura no dorso, e porção 
ventral clara. [Sin.: rorqual-gigante. Pl.: baleias-azuis.) 

Baleiro. $. m. Bras. Vendedor de balas ou rebuçados, 
em tabuleiros ou caixas portáteis. 

Baleia. S. f. Notícia ou dito sem fundamento; boato: 
“Pessoas vindas dos morros próximos contaram que 
não houvera batalha alguma; desmenti esse princípio 
de balela , referindo tudo o que vira, que foi 
muito, longo e áspero.” (Machado de Assis, A Sema- 
na, Il, p. 61.) 

Balema. S. f. Mar. Cada um dos cabos que fixam os 
chicotes das ostagas de gáveas às vergas respectivas. 

Balenídeo. S. m. 1. Espécime dos balenídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos balenideos. 

Balenídeos. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
mamíferos cetáceos da família Balaenidae. A boca, 
vista de lado, apresenta forte curvatura; garganta e 
abdome lisos; barbatanas muito longas; nadadeira 
dorsal ausente, exceto no gênero Neobalaena Gray. 
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São as baleias-verdadeiras, 

abalen(o)-. [Do lat. balaena, ae.) El. comp. = “baleia”: 
balênida, balenóptero. 

Balenopterídeo. S. m. 1. 
nopterídeos. e Adj. 2. 
tivo aos balenopterideos. 

Balenopterideos. S. m. pl. Zool. Designação comum 
aos mamíferos cetáceos da família Balaenopteridae. 
São misticetos, com a garganta sulcada por pregas 
numerosas e profundas, pequena nadadeira dorsal, 
barbatanas curtas e largas. São as baleias de: nada- 
deira dorsal. 

Baleote. [Dim. irreg. de baleia] S. m. Mamifero 
cetáceo, da familia dos Balaenoptera acustorostrata 
Lac., do Oceano Atlântico, de dorso escuro, ventre 
claro, uma faixa branca em cada nadadeira peitoral, 
barbatanas curvas, com cerca de 325 lâminas de 25 
cm de comprido, e cujo comprimento não ultrapassa 
10 metros. [Sin.: Pae Aan 

Balestilha. [Do esp. ballestilla] S. f. 1. Náut. 
Instrumento usado pelos antigos navegadores para 
observar a altura dos astros: “Coma balestilha 
e o oitante achava [Bocage] ao meio-dia a latitude” 
eo Nemésio, in Bocage, Sonetos, p. 13). [Var.: 

alhestilha.) 2. Vet. Instrumento com várias pontas de 
lancetas para sangrar animais; bestilha. 

Balestra. [Do lat. tardio ballistra, atr. do it. balestra.] 
S. f Ant. 1. Trabuco (1). 2. Besta. 

Balestreiro, S. m. Pequena abertura na bacia de uma 
sacada ou no grosso de uma cornija elevada, nas for- 
tificações medievais, para permitir que se atire com 
besta e se lancem projéteis diversos, assim como 
matérias inflamáveis, sobre os sitiantes. 

Balha. S. f. Var. de baila!. 

Balhestilha. S. f. Náut. Var, de balestilha (1). 

Balido: [De balir.] S. m. 1. Grito de ovelha ou de 
cordeiro: “Nem um balido de ovelha em todo o 
rebanho"(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 50). 
2. Fig. Queixa dos paroquianos contra o seu pároco. 
(Sin. ger. (p. us.): balado.) 

Balim. (Dim. aa de bala.] S. m. 1. Balote (1). 2. 
Bras. Grão de chumbo de grande diâmetro. 

Balipodo. [Do gr. bállein, ‘arremessar, lançar”, + -po- 
do.] S. m, Bras. Desus. Termo proposto para subs- 
tituir futebol. 

Balir. V. int. Balar: “Um carneiro bale .” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 9.) [Defectivo. 
Em geral só se conjuga nas 3ºs. pess., mas, por exce- 
ção, pode-se conjugar na integra, exceto nas formas 
em que ao 1 da raiz se seguiria o ou a, i. e., nas I 
pes sing. do pres. ind. e em todas as pess. do pres. 
subj. 

Balista. [Do gr. ballístra, atr. do lat. ballista ou balista.) 
S. f Máquina romana de guerra com que se arremes- 
savam flechas, pedras, etc. 

Balistica. [De balista + -ica?.} S. f 1. Ciência que 
estuda o movimento dos projetis, particularmente os 
disparados por armas leves e canhões. 2. Astron. 
Ciência e técnica dos mísseis e projetis. 

Balístico. Adj. Fís. 1. Referente à balistica, ou aos 
projetis. 2, Fís. Diz-se do instrumento que mede o 
efeito de um impulso de energia. — V. galvanômetro 
— e pêndulo —. e S. m. 3. Astron. Missil que é 
propelido durante os estágios iniciais do vôo. 4. Pro- 
Jetil balistico. 

Balistideo. S. m. 1. Espécime dos balistideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos balistideos. 

Balistideos S. m. pl. Zool. Família de peixes da ordem 
dos plectógnatos, de pele áspera como uma couraça, 
formada por peças rômbicas. De forma oblonga, 
comprimido e boca pequena. Ex.: cangulo e cangulo- 
rei. 

Baliza. [Do lat. palitia.) S. f. 1. Estaca ou objeto 
qa que marca um limite. [Cf, marco (1).] 2. V. 
imite (2): “Baliza natural ao Norte avulta / O 
das águas gigante caudaloso [o rio Amazonas)” (Do- 
mingos José Gonçalves de Magalhães, 4 Confedera- 
ção dos Tamoios, p. 5). 3. Marca, sinal. 4. Bóia, esta- 
ca, etc., que serve de referência à navegação. 5. 
Sinal ou marco indicativo de certas normas de trânsi- 
to, em determinado local, 6, Meta ou marco que 
indica o termo da carreira em regatas, corridas de 
cavalo, etc. 7, Em determinados esportes, inclusive o 
futebol [v. gol], meta, linha ou quadro a ser atingido 
com a bola. 8. Tip. Cada uma das peças a que se 
encosta o papel, na margeação à fôrma; esquadro, 
guia. 9. Bras. Pequeno furo que se faz nos cascos das 
canoas em construção para, cavando, se lhes regular 
a espessura. 10. Bras. Na derrubada das matas, ár- 
vore nova mantida de pé para garantir a formação de 
novas reservas florestais. 11. Bras. Haste de madeira 
ou metal, em faixas alternadas geralmente bicolor, 
usada nas operações topográficas para assinalar pon- 
tos do terreno, 12. Bras. Rolete de estopa que os 
calafates deixam saliente para marcar o trabalho que 
está sendo feito. 13. Bras., BA. Nas lavras diamanti- 
nas, rocha de tamanho incomum. 14. Bras., C.O. Ele- 
vação ou morrote de granito. e S. m. 15. Soldado 
que vai à frente da tropa, agitando uma arma ou 
vara, com a qual indica os movimentos que devem 
ser efetuados em conjunto. 16. Bras. Indivíduo que, a 
frente dos blocos carnavalescos, desfiles esportivos, 
etc., faz evoluções acrobáticas e/ou maneja um bas- 
tão, ao qual imprime movimentos ritmicos. 

Balizador (ô). S. m. 1. Aquele que baliza. 2. Aquilo 
que serve de baliza, 

Balizagem. S. f Ato de pôr balizas; marcação, 


bale- 


Espécime dos 
rela- 


Pertencente ou 


Balsamar 


sinalização, balizamento. 

Balizamento. S. m. Balizagem. 

Balizar. V. t. d. 1. Abalizar (1). 2. Determinar a 
grandeza de; orçar. 3. Verificar por meio de furo (a 
cavação das canoas). 4. Limitar, restringir. T. d. e i. 
5. Separar; distinguir. 

Balizense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Baliza (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Baliza. ; 

Balmaz. S. m. V. balmázio. 

Balmázio. S. m. Pequeno prego, geralmente de latão, 
e de cabeça convexa, empregado em diversas 
indústrias; balmaz, belmaz. 

Balnear'. [Do lat. balneare.) Adj. 2 g. Relativo a, ou 
róprio para banhos: “Em torneios de natação, no 
âmisa, em Brigthon, e em outras graciosas e aris- 

tocráticas cidades balneares de Gales, da Escó- 
cia ou da Irlanda e, enfim, em toda a parte das cos- 
tas britânicas, era sempre o grande vencedor” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 2 o: 

Balnear’. [De balne(o0)- + -ar2.] V. t. d. Dar banho em. 
[Conjuga-se como frear.] 

Balneário. (Do lat. balneariu.] Adj. 1. Relativo a 
banho. e S. m. 2. Recinto público destinado a 
banhos [v. banho (1)]. 3. Estabelecimento ou edifício 
especialmente" organizado e equipado para banhos; 
banhos, termas. 4. Estância balnear de águas medici- 
nais; banhos. 

Balneatório. [Do lat. balneatoriu.] Adj. Relativo a 
balneário (2 a 4). 

Balneável. [De balnear? + -vel.] Adj. 2 g. Próprio para 


banhos. 

Abalne(o)-. [Do lat. balneum, i.] El. comp. = ‘banho’: 
balneável, balneologia, balneoterapia. 

Balneologia. [De balne(0)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Ramo 
da Medicina que estuda o uso terapêutico dos 
banhos. 

Balneoterapia. [De balne(o)- + -terapia.) S. f. Med. 
Tratamento por meio de banhos. 

Balneoterápico. Adj. Referente à balneoterapia. 

Balofice. S. f. 1. Caráter ou qualidade de balofo. 2. 
Impostura, embuste, logro. 

Balofo (ô). Adj. 1. Que tem volume desmedido em 
relação ao peso. 2. Sem consistência; fofo. 3. Muito 
grande; volumoso. 4. Cuja aparência excede a essên- 
cia; vão, aparente. 5. Gordo, gorduroso, adiposo. 

Baloiçar. V. t. d., int. e p. Balouçar. [Conjuga-se como 
laçar.] 

Baloiço. S. m. Balouço. 

Balordo (ô). [Do it. balordo.] Adj. 1. Sujo, imundo: “E 
a pança bamboleando [o porco], imbecil e balor- 
do ,/ Fungando arrasta farto a obesidade bronca.” 
(José Severiano de Resende, Mistérios, p. 85). 2. 
Bronco, obtuso, estúpido: tipo inculto, balordo ; 
“O júri absolveu o incriminado por unanimidade e 
um voto de abstenção. No dia seguinte estalava na 
imprensa forte celeuma e aranzel: uns que aplaudiam 
a obra da justiça, outros que verberavam as alicanti- 
nas do causídico e a sentimentalidade balorda 
do júri.” (Aquilino Ribeiro, Mónica, p. 253.) e S. m. 
3. Indivíduo balordo. 

Balote. S. m. 1. Bala pequena; balim. 2. Fardo de 
algodão. 

Balótica. S. f. Lus. V. abrótea. 

Balouçar. [Do lat. *ballocciare) V. t. d., int. e p. 
Balançar (1, 5 a 6): “E eram ainda as redes dos pes- 
cadores de Sorrento e Capri æ os barcos ousados que 
balouçavam sobre ondas prateadas, no mar 
das sereias, que Virgílio amou.” (Caio de Melo Fran- 
co, O Inconfidente Claúdio Manuel da Costa, p. 16.) 
[F. paral.: baloiçar. Conjuga-se como laçar.) 

Balouço. S. m. 1. Balanço q. 2, 8, 9). 2. Balancê (1). 3. 
V. retouça. [F. paral.: baloiço.) 

Balroar. V. t. d., int. e t. i Abairoar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Balsa. [De provável or. pré-romana.] S. f. 1. Engaço 
de uva que fermenta com o mosto. 2. Dorna para 
pear uvas ou facilitar a fermentação delas; balseira, 

alseiro. 3. Talha onde se guardam carnes curadas. 
4. Espécie de jangada grande, usada para transportar 
sop pesadas, geralmente em pequenas distâncias. 
5. Bras. Aglomerado de troncos, toros ou tábuas de 
madeira, reunidos à feição de jangada, que desce o 
rio e, chegado ao destino, é desmanchado, sendo a 
madeira vendida. 6. Bras., Amaz. Aglomerado de 
peles de borracha unidas entre si por meio de arame, 
que desce dos seringais rio abaixo, empurrado por 
condutores munidos de varejão, quando a estiagem 
restringe o tráfego das embarcações. 7. Flutuante 
constituido de dois tubulões estanques, com um 
estrado preso em cima, usado para transporte de car- 
a E passageiros através da arrebentação no mar. 8. 
adeira mais leve que a cortiça, usada na constru- 
ção de balsas e jangadas. 9. Bras., RS. Porção de car- 
ne já aigada: para fazer charque. [Cf. balça. O Voca- 
bulário Ortográfico oficial não consigna esta grafia, 
mas apenas balsa.) € Balsa de fogo. Ant. Brulote. (1). 
Balsa salva-vidas. Mar. Flutuador especial para salva- 
mento no mar, constituído de um tubulão elíptico, 
de cobre ou de aluminio, forrado de lona, com um 
estrado suspenso Rer meio de uma rede. 

Balsamadina. [De báisamo?] S. f. Certo vegetal que 
segrega óleo aromático. 

Balsamar. V. t. d. 1. Destilar bálsamo em. 2. Perfumar, 
aromatizar. 3. Amenizar, suavizar, aliviar, confortar. 
[Sin. ger.: balsamizar. Pres. ind.: balsamo, etc. Cf. 
bálsamo.) 


Balsame 


Baisame. S. m. Bras. Gfr. de marujos. Carne de 
conserva. 

Balsamense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bálsamo (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bálsamo. 

Balsâmico. Adj. 1. Da natureza do bálsamo. 2. 
Aromático, odorifico, perfumado. 3. Que balsama, 
suaviza, ameniza, conforta. 

Balsamifero. [De bálsamo + -i- + -fero.) Adj. Diz-se do 
vegetal que produz bálsamo. 

Balsâmina. [Do lat. balsamina.) S. f. Erva da família 
das balsamináceas e. ara balsamina), muito culti- 
vada em jardins brasileiros, de caule sucoso e mole, 
flores belas, coloração variada, = não raro dobradas, 
e cujos frutos são bagas carnosas que se abrem 
explosivamente, lançando as sementes a distância. 
[Pronuncia-se correntemente balsamina.] 

Balsaminácea. S. f. Espécime das balsamináceas. 

Baisamináceas. S. f. pi. Bor. Familia de plantas 
herbáceas, dotadas de belas flores coloridas e orna- 
mentais, que têm cinco pétalas e cálice calcarado, e 
cujos frutos são cápsulas. No Brasil só existem algu- 
mas espécies cultivadas em jardins, das quais a mais 
conhecida é o beijo-de-frade. 

Balsamináceo. Adj. Pertencente ou 
balsamináceas. 

Baisâmina-de-purga. S. f. pera herbácea, da 
família das cucurbitáceas (Momordica balsamina), 
que difere do melão-de-são-caetano pelas folhas 
glabras com lobos pouco profundos e pelas brácteas 
denteadas da inflorescência masculina. [PI: 
balsâminas-de-purga. V. nota em balsâmina.) 

Balsamita. S. f. Planta também chamada hortelã- 
romana. 

Balsamizar. V. t. d. Balsamar. 

Bálsamo. [Do lat. balsamu.) S. m. 1. Bot. Liquido 
aromåtico e espesso que flui de muitas plantas, quer 

como tante, quer por ferimento intencional. 

[Vários bálsamos encontram emprego em perfu- 
maria; a medicina quase já não os utiliza.) 2. Infusão 
de plantas narcóticas em azeite, que se usa em fric- 
ções, na medicina caseira. 3. Medicamento que tem 
odor balsâmico. 4. Perfume, aroma, fragrância. 5. 
Fig. Conforto, lenitivo, consolação. 6. Bras. V. 
cabritúva-do-campo. 7. Bras., MG. Óleo-vermelho. [PI.: 
bálsamos. Cf. balsamq. do v. balsamar, e balsamos, do 
v. balsar.] 

Bálsamo-de-tolu. S. m. Substância que se extrai de 
uma árvore da familia das leguminosas, subfamília 
papilionácea (Toluifera balsamum), e largamente usa- 
do contra as bronquites. [F. red.: tolu. Pl.: bálsamos- 
de-tolu.) 

Bálsamo-do-canadá. S. m. Resina de pinheiro (Apies 


relativo às 


balsamea), líquida, amarelada e viscosa. IP.: 
bálsamos-do-canadá.) 
Bálsamo-do-peru. S. m. Resina medicinal extraida do 


óleo-vermelho. [Pl.: bálsamos-do-peru.) 

Bálsamo-trangiilo. S. m. Infusão de plantas narcóticas 
em azeite doce, usada em fricções. [Pl.: bálsamos- 
trangúilos.) 

Balsar. V. int. Ladrar (i). (Pres. ind.: balso, balsamos. 
etc. Cf. bálsamos, pl. de bálsamo.) 

Balsedo (ê). [De balsa (q. v.), provavelmente, + -edo.] 
S. m. Balseiro {q. v.l 

Baiseira. S. f. 1. V. balsa (2). 2. Bras., PE. Cana de 
qualidade inferior. 

Balseiro. S. m. 1. Aquele que arma ou dirige a jangada 
ou balsa i v.]. 2. V. balsa (2). 3. Bras., Amaz. Ilhota 
flutuante formada por um emaranhado de plantas; 
balsedo. [V. periantã; cf. balceiro m bartio] 

Balsense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Balsas (MA). e S. 2 g. 2. Nenana ou habitante de 
Balsas. 

Balso. (Do cat. balç.] S. m. Marinh. Alça especial que 
se forma no chicote ou no seio de um cabo para içar 
uma pessoa ou ùm objeto. 

Eos cad (f.) Diz-se duma espécie de videira brava e 
estéril. 

Baltasariano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Baltasar (RJ). é S. m. 2. O natural ou habitante de 
Baltasar. 

Báltico. Adj. 1. Relativo ou pertencente ao mar 
Báltico (Europa). 2. Relativo ou pertencente ao Bál- 
tico (3). e S. m. 3. Grupo lingüístico indo-europeu, 
formado por uma lingua extinta, o prussiano antigo, 
pelo letão ou lético, lingua falada na atual República 
Socialista Soviética da Letônia, e pelo lituano, falado 
na atual República Socialista Soviética da Lituânia. 

Baluarte. [Do ant. al. bolwark, atr. do fr. ant. boloart, 
balouart, hoje boulevard.) S. m. 1. Bastião!. 2. For- 
taleza inexpugnável. 3. Lugar seguro. 4. Fig. Suporte, 
apoio, sustentáculo: Foi um baluarte da candi- 

tura de X à Academia. 

Baluda. (De bala + -uda.) S. f. Bras., SP. Espingarda 
de grosso calibre; bocuda. 

Baludo. [De bala (3)?) Adj. Bras., N.E. Pop. Rico, 
endinheirado, dinheiroso. 

Baluma. (Do esp. baluma.)] S. f. Mar. Ant. Var. de 
valuma. 

Balurdo. S. m. Parafuso grande que suporta a pedra 
nos lagares de azeite. 

Balustrino. S. m. Compasso de desenho com que se 
traçam pequenos circulos. 

Balzaca. Adj. (f) e s. f. Bras. Fam. Der. regress. de 
balzaqguiana. 

Balzaquiana. [Fem. de balzaguiano; alusão ao romance 
A Mulher de Trinta Anos, de Balzac (v. balzaquiano).) 
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Adj. (f)e s. f. Bras. Fam. Diz-se de, ou mulher de 30 
anos, ou mais ou menos essa idade. [Der. regress.: 
balzaca.) 

Balzaquiano. 4dj. 1. Relativo ou pertencente ao 
escritor francês Honoré de Balzac (1799-1850), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra desse autor. 

Bamba’. S. f Bras. Der. regress. de bambúrrio. 

Bamba’. [Do Brno mbamba.) Adj. 2 g. 1. Bras. Gir. V. 
valentão (1). 2. Fig. Diz-se de autoridade em determi- 
nado assunto. e S. 2 E 3. V. valentão (3). 4. Pessoa 
que é autoridade em determinado assunto. [Sin. nas 
acepç. 3 e 4: bambambã.) 

Bambá. [Do quimb.?] S. m. Bras. 1. Sedimento do 
azeite-de-cheiro. 2. Darya de negros, dentro de um 
circulo de homens e mulheres que cantam um estri- 
bilho ao som de palmas. 3. Certo jogo de cartas. 4. V. 
rolo’ (16). 5. cara dança que termina em desor- 
dem. 6. Bras., S. Certo jogo, comum entre os cam- 
peiros, em que se usam quatro metades de caroços 
de pêssego. 

Bambaleadura. S. f. V. bamboleamento. 

Bambaleamento. S. m. V. bamboleamento. 

Bambaleante. Adj. 2 g. Var. de bamboleante. 

Bambalear. V. int. e p. Var. de bambolear. [Conjuga-se 
como frear.] 

Bambaleio. {Dev. de bambalear) S. m. V. 
bamboleamento. 

Bambalhão. 4dj. 1. Muito bambo. 2. Fig. Indolente, 
preguiçoso, moleirão. [Fem.: bambalhona.) 

Bambalhona. É (f.). Fem. de bambalhão. 

Bambambã. [F. apocopada do: quimb. mbamba- 
mbamba.) S. m. Bras. Bamba (3 e 4). 

Bambão. S. m. 1. Bras. V. babá! (1). 2. Bras. O 
pin interno da jaca. [Sin. (na BA): manguxo.] 

. V. retouça. 4. Corda bamba. 4 A bambão. Bras., 
AL. Pop. 1. Em grande quantidade; à larga: Tem 
livros a bambão De modo excepcional; 
extraordinariamente: Choveu a bambão . 

Bambaquerê. S. m. 1. Bras. A dança do bambá (2). 2. 
Bras. Dança ou função que termina em desordem. 3. 
Bras. V. rolo!. (16). 4. Bras., S. Baile campestre; fan- 
dango. 

Bambar. V. t. d. e int. Bambear. 

Bambaré. [Do quimb.] S. m. Bras. 1. Confusão de 
vozes; vozearia, vozeria, vozerio, algazarra. 2. Desor- 
dem ruidosa. 

Bambê. [Do quimb. mbambê.) S. m. Bras. Renque de 
mato que forma linha divisória entre duas roças. 
Bambear. V. t. d. 1. Tornar bambo; afrouxar: 
Bambeou a corda, em vez de segurá-la firme. Int. 
2. Tornar-se frouxo, bambo. [Sin. (nessas acepç.): 
esbambear.) 3. Ficar bambo (2); vacilar, hesitar, tras- 
tejar: Na hora da decisão, bambeou . |F. paral.: 
bambar. Conjuga-se como frear.) 

Bambelô. [Do quimb.] S. m. Bras., RN. Folcl. 
Variedade de samba [q. v.); coco-de-praia; coco-de- 
zambê. 

Bambeza (8). S. f. 1. Qualidade ou estado de bambo. 2. 
Moleza, lassidão. 

Bambinar. [De bambo + -inar.] V. int. Bras. Agitar-se 
com a aragem ou com o movimento do andar; esvoa- 
çar, adejar. 

Bambinela. [Do it. bandinella, por infl. de bombo.) S. f. 
Cortina, dividida em duas partes, cada uma apanha- 
da para um lado, que se usa para adornar janelas e 
portas: “A luz brava do Sul, que as cortinas de cassa 
eas bambinelas mal conseguiam atenuar, cha- 
mejava no estúdio como numa eira.” (Aquilino 
Ribeiro, Mônica, p. 116.) 

Bambo. [De um tema Famb, ‘tremer’.] Adj. 1. Frouxo, 
lasso, relaxado. 2. Indeciso, vacilante, hesitante. 
Bambochar. V. int. Bras. Fazer bambochata (2) ou 
patuscada; patuscar, pandegar. 

Bambochata. [Do it. bambocciata.] S. f. 1. Pintura que 
representa cenas populares ou burlescas. 2. Patusca- 
da, orgia, pândega. 3. e o estroinice. 
Bambolê. (Der. regress. de bambolear.) S. m. Aro de 
plástico ou de metal, de cerca de 1 m de diâmetro, 
usado como brinquedo por adolescentes e crianças, 
que o fazem girar, com o movimento do corpo, em 
torno da cintura, ou na perna, ou em um braço. 


Bamboleadura. S. f. bamboleamento. [Var.: 
bambaleadura.] 
Bamboleamento. S. m Ato de bambolear; 


bamboleadura, bamboleio. [Var.: bambaleadura, bam- 
baleamento, bambaleio.) 

Bamboleante. Adj. 2 g. Que bamboleia. [Var.: 
bambaleante.) 

Bambolear. [De bambo.) V. t. d. 1. Balancear, menear: 
Estava sentado, de pernas cruzadas, bambolean- 
do o pé; “Eu as vejo passar todas as tardes na estra- 
da, bamboleando os gean (José Vieira, Sol 
de Portugal, p. 24). Int. = p. 2. Menear-se com balan- 
ço do corpo; gingar; saracotear-se. 3. Não estar fir- 
me; balancear, oscilar. [Var.: bambalear. Sin. ger.: 
esbamboar. Conjuga-se como frear.) 

Bamboleio. [Dev. de bambolear] S. m. V. 
bamboleamento. 

Bambolim. [De bambo?) S. m. Sanefa, sobreposta a 
cortinado de porta ou de janela. 

Bambolina. [De bambo.] S. f. Teat. Faixa de pano que, 
seguida de uma série de outras situadas no urdimen- 
to do palco italiano, se une aos bastidores ou regula- 
dores para completar o contorno do giae cênico, 
frequentemente fingindo teto, céu, folhagens, etc.; 
bambolineta. 


` Banana-anã. S. f. Bras., 


Banana-de-macaco 


Bambolineta. S. f. Teat. Bambolina. 

Bamboré. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Baboré. 

Bambu. [Talvez de or. malaia.) S. m., 1. Graminea 
(Bambusa vulgaris e B. arundinacea), caracterizada 
po colmo que atinge muitos metros de altura. 

omumente se planta como ornamental ou para pro- 

duzir sombra, e raro floresce, aos trinta anos, ao que 
se diz, morrendo em seguida. (Sin.: bambueira.) 2. 
Bastão ou bengala feita da haste dessa planta. 3. 
Vara usada pelos acrobatas de circo em suas exibi- 
ções. 

Bambuada. S. f. Pancada com bambu (2 e 3); 
bambucada. : 
Bambual. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de bambus dispostos proximamente 
entre si; bambuzal, E saio 

Bambu-balde. S. m. Grande bambu, da familia das 
gramineas (Denilrocalamus giganteus), de colmos. tão 
amplos que, cortados, servem de depósito de água. 
(P1.: bambus-baldes e bambus-balde.) 

Bambucada. S. f. Bambuada. 

qnto. S. f 1. Bambu (1). 2. Rebento de bambu 


(1). 

Bambuiense (u-i). Adj. 2 é 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bambui (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bambui. 

Bambu-imperial. S. m. Elegante bambu, da família das 


gramineas (Phyllostachys castillonis), de colmos 
amarelos e com listas verde-claras. [PI.: bambus- 
imperiais.) 
Bambu-japonês. S. m. Bambuzinho. [P]; bambus- 
japoneses.) 


ambu-maciço. S. m. Enorme bambu, da familia das 
gramineas (Dendrocalamus strictus), semelhante ao 
ambu-balde. [P1.: bambus-maciços.] 

Bamburral. S. m. 1. V. bambual. 2. Bras. Planta da 
familia das labiadas (Hyptis umbrosa Salzm.). 3. Bras., 
CE. Vegetação arbustiva impropia para a alimenta- 
ção do gado. 4. Bras., BA. V. pântano. 5. Bras., RS. 
Vegetação arbustiva própria de locais úmidos ou 
roças abandonadas. 6. Bras., PA e MT. Vegetação 
arbustiva que nasce à margem dos rios e só a custo 
pode ser atravessada, por causa do emaranhado dos 
cipós. 7. Bras., MG m C.O. Alagadiço coberto de 
vegetação inútil, densa e emaranhada. 

Bamburrar. [De bambúrrio ou bamburro + -ar2.) V. int. 
Bras., BA. Nas Lavras Diamantinas, fazer fortuna 
inesperadamente ou encontrar diamante muito valio- 


so. 

Bamburrice. S. f. Ato de fazer bambúrrio (1). 

Bambúrrio. S. m. Fam. 1. Fortuna inesperada. 2. 
Acaso, sorte. 3. Sorte no jogo; chiripa. [Var.: bam- 
burro?; sin. ger.: bamba!.) 

Bamburrista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz bambúrrio (1), 
que bamburra. 2. Pessoa favorecida em tudo pela 
sorte, 

Bamburro'. S. m. Bras., MT. 1. Vegetação arbustiva 
que, de tão densa, lembra um charravascal. 2. Mato 
emaranhado. 

Bamburro?, S. m. Bras. Var. de bambúrrio. 

Bambuto. S. m. 1. Individuo dos bambutos, povo 
negróide pigmeu da região do lago Alberto, na Áfri- 
ca Equatorial. 2. A língua dos bambutos. e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

Bambu-trepador. S. m. Bras. V. criciúma. [Pl.: bambus- 
trepadores.] 

Bambuzal. S. m. Bras. V. bambual. 

Bambuzinho. [Dim. de bambu.) S. m. Bras., BA. Planta 
pequena, da familia das gramineas (Olyra polypodioi- 
des), parecida com a avenca. Colmos cespitosos; 
folhas pequenas, com 2 a 3 cm, e densamente arru- 
madas; inflorescências numerosas, curtas e racemo- 
sas. [Sin.: bambu-japonês.) 

Banal. (Do fr. barai ai 2 g. 1. Dizia-se da coisa 
pertencente a senhores feudais, e de que os vassalos 
se serviam pagando um foro. 2. Vulgar, trivial, 
corrente, corriqueiro: “Os versos de amor que Mário 
[Mário Pederneiras] escreveu, .... são simples sem 
serem banais ‚e giippais, sem serem escandalo- 
sos.” (Rodrigo Otávio [filho), Velhos Amigos, p. 238.) 

Banalidade. f. 1. Uso, pelo vassalo, de coisas 
pertencentes ao senhor feudal. 2. Qualidade ou cará- 
ter de banal (2); trivialidade, vulgaridade. 

Banalizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) banal, vulgar, 
comum, trivial; vulgarizar(-se). 

Banana. S. f. 1. O fruto da bananeira (cápsula que se 
desenvolveu sob cultura no sentido de formar um 
mesocarpo carnoso e perder as sementes, sendo, 
per. um tipo carpológico anômalo); pacoba, pacova. 

. Bras. Cartucho de dinamite. 3. Bras. Chulo. O pê- 
nis. 4. Bras. Chulo. V, manguito?. e S. 2 g. 5. Pessoa 
frouxa, palerma, sem energia; banazola, bananzola. 

N. e N.E. Variedade de 
banana. [Sin. (no S.): banana-nanica, banana-d'água. 
Pl.: bananas-anãs.) 

Banana-branca, S. f. Bras. Variedade de banana; 
banana-prata. [PI.: bananas-brancas.] 

Banana-comprida. S. f. Bras., N. e N.E. Banana-da- 
terra. [Pl.: bananas-compridas.}] ~- 

Bananada. S. f. Bras. Doce feito da polpa da banana. 

Eppuri ue S. f. V. banana-anã. |Pl.: bananas- 

gua. 

Banana-da-terra. S. f. Bras., S. Variedade de banana 
de grande tamanho. (Sin. (no N.): banana-comprida. 
Pl.: bananas-da-terra.) 

Banana-de-macaco. S. f. V. aningaúba. |Pl.: bananas-de- 
macaco.) 


+ 


Banana-de-papagaio 


- Banana-de-papagaio. S. f. Angélica-da-mata. [Pl.: 
bananas-de-papagaio.] 

Banana-do-brejo. S. f. Trepadeira da familia das 
aráceas (Monstera deliciosa), bastante cultivada como 
ornamental, cujas folhas, grandes, apresentam várias 
perturações, transformando-se a espiga numa infru- 
tescência carnosa, que pode ser ingerida. [PL.: 
bananas-do-brejo.) 

Banana-figo. S. f Bras. Banana-roxa. (PI. bananas- 
figos m bananas-figo.) 

Banana-inajá. S. f. Bras. V. banana-ouro. [P1.: bananas- 
inajás e bananas-inajá.) 

Bananai. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de bananeiras dispostas proximamente 
entre si; bananeiral, pacobal ou pacoval. 

-Bananalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bananal (SP) è S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bananal. 

Banana-maçã. S. f. Bras. Variedade de banana. [Pl.: 
bananas-maçãs e bananas-maçã.) 

te. S. f A Musa rosacea Jacq. [PI.: bananas- 
mães. 

Banana-nanica. S. f. Bras. V. banana-anã. [PI.: bananas- 
nanicas.) ; 

Banana-najá. S. f. Bras. V. banana-ouro. (Pl.: bananas- 
najás e bananas-najá.) 

Banana-ouro. S. f Bras. Variedade de banana 
pequena; banana-inajá, banana-najá. [PI.: bananas- 
ouros e bananas-ouro.] 

Banana-prata. S. f. Bras. Banana-branca. [PL: bananas- 
pratas e bananas-prata.] 

Banana-real. S. m. Bras. Sorvete, em geral de creme, 
servido sobre fatias de banana m coberto com calda 
de chocolate e castanha de caju picada; banana-split. 
[PI.: bananas-reais.) 

Banana-roxa. S. f. Certa variedade de banana; banana- 
figo. [PI.: bananas-roxas.) 

Banana-split. S. m. Banana-real. [P].: bananas-split.) 

Bananeira. S. f. 1. Grande erva da familia das 
musáceas (Musa paradisiaca), cujas folhas, amplas, 
têm bainhas que se enrolam umas nas outras, for- 
mando um pseudotronco; e cujo verdadeiro caule é 
um rizoma subterrâneo, que dá origem a novas bana- 
neiras. As flores, e depois os frutos, dispõem-se em 
cachos; os frutos, saborosos, e de grande poder ali- 
mentício, são bagas, cujas sementes já não existem. 
ISin.: pacobeira ou pacoveira.) 2. Bras., BA. Folcl. Um 
dos golpes da capoeira: figura acrobática em que o 
atacante apóia as mãos no chão e ergue o corpo, ver- 
ticalmente, de cabeça para baixo. 4 Bananeira que 
já deu cacho. Bras. Fam. Pessoa que está em deca- 
dência, decrépita. Plantar bananeira(s). Ficar de 
cabeça para baixo, com o corpo apoiado nas mãos e 
as pernas para cima: “Roláveis pelo tapete, fazendo 
micagens, plantando bananeiras ” (José 
a do Vieira, Carta a Minha Filha em Prantos, p. 


Bananeira-de-corda. S. f. V. cânhamo-de-manilha. (PI.: 
bananeiras-de-corda.) 

Bananeira-do-campo. S. f. V. moliana. [PI.: bananeiras- 
do-campo.] 

Bananeiral. S. m. V. bananal. 

Bananeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bananeiras (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bananeiras. 

Bananeirinha. (Dim. de bananeira.) S. f. Designação 
comum a diversas plantas da família das canáceas. 

Bananeirinha-do-mato. S. f. Bras. V. avumarana, |PI.: 
bananeirinhas-do-mato.) 

Bananeiro. S. m. Bras. 1. Aquele que cultiva bananas 
ou com elas negocia. 2. Bras. Vendedor ambulante 
de bananas. 3. Mar. Merc. Navio especialmente 
construído para transportar banana; navio bana- 
neiro. 


Bananicultor (ô). S. m. Bras. Agricultor que cultiva a 
banana, que se dedica à bananicultura. 

Bananicultura. S. f. Bras. Plantação de bananeiras com 
vista à exploração comercial. 

Bananinha. [Dim. de banana.) S. f. Bras. 1. Pequeno 
bolo de farinha de trigo, em forma de banana. 2. V. 
trevo-azedo. 

Bananosa. S: f. Bras. Gir. Embananamento. 

Bananose. S. f. Bras: Farinha de banana. 

Bananzola. S. 2 g. V. banana (5). 

Banazola. S. 2 g. V. banana (5). 

Banca. [Do it. banca.) S. f. 1. Mesa de qualidade 
inferior. 2. Mesa de trabalho; carteira. 3. Escritório 
de advocacia. 4. Profissão ou carreira de advogado, 
5. Banca examinadora. 6. Certo jogo de azar, 7. Em 
certos jogos de azar, fundo de apostas manipulado 
pR responsável pelo jogo, para pagar aos jogadores. 

. Restr. Aquele que está bancando Ív. bancar (1)). 9. 
Bras., MA. Mesa de jantar. 10. Bras., RJ. V. varal (4). 
€ Banca de cozinha. Mesa de trabalho, com pia 
embutida para lavar louça, geralmente feita de már- 
more, cimento, aço inoxidável, etc. Banca de jornal. 
Local onde se vendem publicações periódicas. Banca 
examinadora. Grupo de pessoas encarregadas de 
organizar e realizar um exame. [Tb. se diz simples- 
mente banca.) Abafar a banca. Bras. Gir. 1. Ganhar, 
ao jogo, o dinheiro do banqueiro; levar a banca à 
glória. 2. Colocar-se acima de todos; vencer total- 
mente; abafar. Botar banca. Bras. Gir. Vangloriar-se 
de uma qualidade ou posse pessoal; pôr banca. Levar 
a banca à glória. Abafar a banca (1). Pôr banca. Bras. 
Gtr. Botar banca. 
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Bancada. S. f. 1. Banco comprido em que se sentam 
várias pessoas. 2. Conjunto de bancos dispostos em 
ordem. 3. O grupo de pessoas que ocupam a bancada 
(1 e 2). 4. Marinh. Prancha de madeira, disposta de 
um a outro bordo de embarcação miúda, para assen- 
to dos remadores m travamento do casco; banco. 5. 
Bras. Representação de um estado na Câmara dos 
Deputados ou no Senado Federal. 6. P. ext. A repre- 
sentação, numa agremiação qualquer, de um estado, 
partido, facção: 4 ban cao mineira absteve-se de 
votar; Às bancadas carioca, mineira, baiana são, 
atualmente, as maiores da Academia Brasileira; a 
bancada da Arena na Câmara do Rio é minoria. 

Bancal. S. m. 1. Pano para cobrir banco. 2. Pano que 
se coloca na mesa, por baixo da toalha. 3. Lus. Nos 
lagares de azeite, ferro chumbado. 

Bancar. V. int. Bras. 1. Ser o banqueiro, o responsável 
por uma banca (7). 2. Bras., RS. Bancar na rédea [v. 
rédea). T. d. 3. Fazer o papel de; fazer-se de; fingir 
(-se) de: Na reunião, bancou o importante para 
impressionar a namorada. 4. Fingir, simular: “Seu Fir- 
mino é espirita. Um dia chegou lá um sabido, meteu- 
se no quarto com seu Firmino, bancou que esta- 
va atuado com um espirito.” (Permínio Asfora, Vento 
Nordeste, p. 197.) fon a-se como trancar. Fut. do 
pret.: bancaria, etc. Cf. bancária, fem. de bancário.) 


Bancaria. S. f. 1. Grande quantidade de bancos. 2. 
Intervenção dos banqueiros romanos na negociação 
de bulas pontificias. [Cf. bancária, fem. de bancário.) 

Bancário. Adj. 1. Referente a bancos. ~ V. antecipação 
—a e casa —a. e S. m. 2. Funcionário de banco ou de 
casa bancária. [Fem.: bancária. Cf. bancaria, do v. 
bancar, e s. f.} 

Bancarrota (ô). (Do it. bancarrota, ‘banco quebrado”.] 
S. f. 1. Falência de negociante(s), ou do Estado. 2. 
Suspensão de pagamento por parte do(s) falido(s). 3. 
Falência fraudulenta. 4. Fig. Ruina, desmoronamen- 
to, decadência. 

Bancarrotear. V. int. Bras. Abrir bancarrota (1); falir. 
[Conjuga-se como frear.) 

Bancarroteiro. S. m. Aquele que faz bancarrota; 
falido. 

Banco. [Do germ. *banki, que passou ao lat. vulg.) S. 
m. 1. Assento, com ou sem encosto, de formas varia- 
das, rústico, de madeira, ferro, pedra, concreto, plás- 
tico, etc., usado sobretudo em salas de espera, esta- 
ções de embarque, igrejas, praças, parques, jardins, 
etc. 2. Escabelo (1). 3. Mocho (9). 4. Mesa estreita e 
oblonga, geralmente de tampo espesso, sobre a qual 
trabalham artífices. 5. Balcão de comércio. 6. Cama- 
da de pedra em pedreira. 7. Estabelecimento, parti- 
cular ou estatal, cuja atividade consiste na guarda, 
empréstimo de dinheiro, transações com títulos de 
crédito, etc. 8. V. latrina(1). 9. V. urinol (1). 10. Mar. 
Elevação do fundo do mar, que aflora ou quase che- 
ga à superfície, e que se pode constituir de areia, 
coral, lama, etc. 11. Marinh. Bancada (4). 12. Mar. 
Qualquer perigo consequente de elevação existente 
no fundo do mar e que esteja à flor da água ou a 
pequena profundidade. 13. Med. Departamento hos- 
pitalar onde se conserva sangue humano para ser 
empregado em transfusões, ou leite humano para uso 
de crianças carentes desse tipo de leite, etc. 14. Bras. 
Ilhota de aluvião. 15, Bras., BA. V. sambaqui. 16. Lus. 
V. ambulatório (3). % Banco de assentar. Bras., N.E. 
Banco situado no centro das jangadas de pesca. Ban- 
co de bruma. Mar. Formação de nuvens muito den- 
sas, que se dispõem próximo à superficie do mar. 
Banco de gelo. Mar. Formação de gelo, plana mais ou 
menos extensa, flutuante, à superficie dos mares gla- 
ciais. Banco de governo. Bras., N.E. Banco à ré das 
Jjangadas de pesca. Banco de peixe. Grande cardume 
à flor da água. Banco de sangue. V. banco (13). Banco 
fotométrico. Fís. Dispositivo sobre o qual se podem 
armar, com solidez e precisão, os componentes de 
diversos tipos de fotômetros. Banco óptico. Ópt. Dis- 
positivo sobre o qual se põem, de maneira reproduti- 
vel m estável, os componentes de uma montagem óp- 
tica. Não agiientar o banco. Bras., S. V. não esquentar 
o lugar. Não esquentar o banco. V. não esquentar o 
lugar. 

Banco-d'água. S. m. Bras., Amaz. Pequena queda- 
d'água. [Pl.: bancos-d'água.) 

Bancroftiase, [Do antr. Bancroft, Joseph Bancroft (— - 
1894), médico inglês, + -fase.) S. f. Patol. Infestação 
pela filária de Bancroft; bancroftose. 

Bancroftose. [Do antr. Bancroft + -ose.] S. f. Patol. 
Bancroftiase. 

Banda’. [Do gót. *bandwa, 'sinal'.) S. f. 1. Parte lateral; 
lado: Caminhava pela banda da estrada. 2. Tira de 
fazenda ou de outro material que, numa veste, serve 
de acabamento ou ornamento; barra, 3. Cinta dos 
oficiais do exército. 4. Faixa ou listra larga. 5. 
Heráld. Listão diagonal no brasão, traçado do alto, 
da esquerda para a direita. 6. Mar. Inclinação mais 
ou menos duradoura que a embarcação toma para 
um dos bordos, por má distribuição de pesos ou pela 
força centrifuga conseqüente de uma guinada; ader- 
namento..7. Fís. Banda de energia. 8. Bras. Traseira, 
retaguarda. ~ V. bandas. 4 Banda de absorção. Fís. 
Num espectro de absorção, intervalo de freqiiências, 
ou comprimentos de onda, no qual existe elevada 
absorção. Banda de artilharia. V. bordada de 
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artilharia. Banda de condução. Fís. Banda de energia 
parcialmente preenchida, particularmente em semi- 
condutores, = na qual os elétrons se podem mover 
sem empecilhos, permitindo a passagem de uma 
corrente elétrica pelo material; banda de condutivi- 
dade. Banda de condutividade. Fís. Banda de condu- 
ção. Banda de emissão. Fís. Num espectro de emis- 
são, conjunto de freqliências situado dentro de um 
intervalo em que existe emissão de energia. Banda de 
energia. Fís. Conjunto de níveis de energia, muito 
pouco diferentes entre si, que os elétrons podem 
ocupar num cristal. (Tb. se diz simplesmente banda.) 
Banda de ressonância. Fís. Num espectro de emissão 
ou de absorção, conjunto de frequências distribuídas 
num intervalo limitado e agrupadas em torno de 
uma frequência de ressonância. Banda de rodagem. 
Autom. À face do pneu que se atrita diretamente 
com o solo. Banda de valência. Fís. Em um diagrama 
de energia dum cristal, a banda de energia ocupada 
pelos elétrons de valência. Banda fundamental. Fís. 
Banda espectral devida às transições entre o estado 
de menor energia de vibração de uma molécula e o 
primeiro estado excitado. Banda normal. Fís. Num 
cristal, banda de energia que corresponde ao estado 
normal do sistema. Banda ocupada. Fís. Banda de 
energia em que cada nível está ocupado por dois 
elétrons de spins opostos. Banda P. Eletrôn. Banda 
de freqüência de uma onda portadora de sinais de 
radar com comprimento de onda central igual a um 
metro. Banda passante. Eletrôn. Intervalo de frequên- 
cias que passam através de um circuito filtro. Banda 
permitida. Fís. Banda de energia que os elétrons 
podem ocupar num cristal. Banda proibida. Fís. Em 
um diagrama de energia de um cristal, faixa de ener- 
gia, situada entre as bandas permitidas, que não 
pode ser ocupada pelos elétrons. À banda. Descaído 
para um lado: chapéu à banda ; “Aquela, cujo 
amor me causa alguma pena, / Põe o chapéu ao lado, 
abre o cabelo à banda ” (Cesário Verde, Obra 
Completa, p. 86). Comer da banda podre. Pop. 1. V. 
cortar volta. 2. Sofrer desapontamentos, obrigado 
pelas circunstâncias. 3. Passar privações, dificuldade. 
(Sin. ger.: comer da banda ruim, comer fogo, comer 
insosso e beber salgado, comer jerumba, comer o pão 
que o Diabo amassou, comer o que o Diabo enjeitou, 
comer ruim, comer safado, comer tampado, passar o 
que o Diabo enjeitou, passar um mau pedaço.) Comer 
da banda ruim. V. comer da banda podre. Pôr de ban- 
da. Abandonar, rejeitar, desprezar. Sair de banda. 


Bras. Escapulir-se furtivamente. 
Banda’. [De bando!.) S. f. 1. Grupo, facção. 2. Bando 


(1). 3. Conjunto de músicos pertencente a uma mes- 
ma instituição, formado por instrumentos de sopro e 
percussão; banda de música [v. fanfarra), 4. No 
teatro, gupo de instrumentos de sopro que tocam no 
palco. € Banda cabaçal. Bras., N.E. Folcl. V. terno! de 
zabumba. Banda de couro. Bras., N.E. Folel. V. terno! 
de zabumba: “A banda de couro constituída 
da zabumba, das cinco caixas ...., executava seus 
toques monótonos.” (Bernardo Élis, Veranico de 
Janeiro, p. 31.) Banda de música. Banda (3). Banda 
marcial, Banda (3) em que se tocam apenas clarins e 
tambores. 

Banda’. S. f. Tecido indigena da Guiné portuguesa. 

Bandada. S. f. 1. Bando de aves. 2. Bando muito 
numeroso, 

Banda-forra. [De banda! + forra, fem. de forro2.] S. m. 
Bras. Filho de branco com negra escrava. (PL.: 
bandas-forras.) 

Bandagem!. S. f. Ato de bandar?, 

Bandagem'. [Do fr. bandage? Cf. banda! (2 a 5).) S. f. 
Faixa, atadura, ligadura. 

Bandalheira. S. f. 1. Ação ou atitude própria de 
bandalho; bandalhice. 2. Fig. Pouca-vergonha, pa- 
tifaria, indecência. 

Bandalhice. S. f. Bandalheira (1). 

Bandalho. [De bando + -alho] S. m. 1. Homem 
esfarrapado, esmolambado; maltrapilho. 2. Individuo 
sem dignidade nem brio, vil, desprezível; patife. 

Bandaneco. [Alter. de badameco (q. v.).] S. m. Bras., 
CE. Saquitel que se usa a tiracolo. 

Bandão. S. m. Bras. 1. Grande bando; multidão, 
bandada (2). 2. Grande porção. 

Bandar’. S. m. Titulo de príncipe ou filho de nobre, no 
Ceilão. 

Bandar’. V, t. d. 1. Prover (vestimenta, etc.) de banda’ 
(2, 4); embandar. 2. Prover (o escudo) de banda’ (6). 
[Pres. subj.: bande, bandeis, etc. Cf. bandéis, pl. de 
bandel.) 

Bandar’. V. t. d. Pôr bandagem? em (contusão, fratura, 
etc.). [Pres. subj.: bande, bandeis, etc. Cf. bandéis, pl. 
de bandel.) ` 

Bandarilha. [Do esp. banderilla.) S. f. Farpa enfeitada 
que se crava no cachaço dos touros quando das 
touradas, 

Bandarilhar. V. z. d. 1. Fincar bandarilhas em: 
bandarilhar um touro. 2. P. ext. Farpear. 3, Fig. 
Criticar, satirizar: “Uma alusão eriçada .... de pontas 
ambiguas vale, não raro, muito e muito, para farpear 
ou bandarilhar os cornacas da fama, os dire- 
tores espirituais da burguesia letrada.” (Agripino 
Grieco, Caçadores de Simbolos, p. 216.) 
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Bandarilheiro. [Do esp. banderillero.] S. m. Toureiro 
que bandarilha touros, 

Bandarra. [De bando'?] S. m. 1. Vadio, mandrião, 
vagabundo, e S. f. 2. Reunião festiva ou ruidosa. 

Bandarrear. V. int. Levar vida de bandarra; vadiar, 
mandriar. [Conjuga-se como frear.) 

Bandas. [Pl. de banda!.) S. f. pl. À. Direção, rumo, 
lado(s): Ouviu-se um disparo vindo das bandas da 
usina. 2. Lugar, sítio, localidade: F. foi para outras 
bandas . ~ V. banda. 

Bandeamento. S. m. Ato de bandear(-se). 

Bandear’. V. t. d. 1. Inclinar para o lado, para a banda. 
2. Agitar para uma e outra banda. 3. Hesitar entre 
duas bandas, partidos, facções, opiniões, etc.: Ba n- 
deava entre o nosso grupo e o dos nossos opositores. 
Int. e p. 4. Passar para o de contrário, mudando de 
opinião ou de partido. [Conjuga-se como frear.) 

Bandear'. V. t. d. e p. Reunir(-se) em bando; coligar 
(-se), abandar(-se), abandear(-se). [Conjuga-se co- 
mo frear.] 

Bandeira. [Do gót. *bandwa, “sinal, estandarte”, + 
eira.) S. f. 1. Pedaço de pano, com uma ou mais 
cores, às vezes com legendas, que se hasteia num 
pau, e é distintivo de nação, corporação, partido, 
etc.; balção, estandarte, pavilhão, pendão, lábaro. 2. 
Fig. Idéia, divisa ou lema que serve de guia a grupo, 
partido. etc. 3. Refletor de candeeiro. 4. Folha ou 
caixilho, geralmente envidraçado, fixo ou basculan- 
te, colocado no alto de portas e janelas para melho- 
rar a iluminação e/ou a ventilação de um espaço in- 
terno: 5. Panicula do milho. 6. Cata-vento metálico 
instalado no alto de torres, telhados, etc. 7. Chapa 
metálica do taximetro, cujo abaixamento inicia a 
contagem da quantia correspondente ao percurso. 
8. Tip. Peça de cartolina que se prende a uma das 
varetas das minervas, na tiragem das fôrmas em que 
há grandes claros, para evitar que estes manchem 
o papel; pestana. [Cf. máscara (21).) 9. Tip. Pedaço 
de papel colado ao original ou à prova para permitir 
acréscimos; papagaio. 10. Tip. Lâmina que, colocada 
entre o resvaladouro da linotipo e os magazines, 
impede a mudança destes quando há matrizes salien- 
tes na boca. 11. Tip. Limpador de facas. 12. Bras. 
Expedição armada que partindo, em geral, da capi- 
tania de São Vicente (depois, de São Paulo), desbra- 
vava os sertões (fins do séc. XVI a começos do séc. 
XVIII) a fim de cativar o gentio ou descobrir minas. 
[Cf. entrada gm 13. Lus. Animal molusco gastrópo- 
de, da familia dos quenopodideos (Chenopus pes- 
pelecani (L.)), do Atlântico a Mediterrâneo, de cor 
amarelada, concha turriculada, cônica e espessa, e 
que tem cerca de 5 cm de comprimento; chave. 14. 
Bras., N.E. Inflorescência da cana-de-açúcar; flecha. 
15. Bras., N.E. Parte terminal do caule desta planta, 
quase sem sacarose, m usadissima como semente. 16. 
Bras., N. Grupo de trabalhadores rurais contratados 
por um só dia. 17. Bras., PR e PE. Procissão reli- 
giosa, à noite, em honra de um santo, e que inclui 
um banho de-rio ou de lagoa. 18. Bras., PR. V. 
mutirão (1). 19. Bras., PE. Promessa falsa para obter 
o que se deseja. 20. Bras., BA. Grupo de canoas 
vindas do mesmo local, no interior, e que trazem o 
cacau das fazendas para o porto de embarque. q S. 
m. 21. Bras. Sinaleiro de estrada de ferro; bandeiris- 
ta. 22. Bras., RJ. Sinaleiro de encruzilhadas de bon- 
de. * Bandeira a meio pau. Bandeira em funeral. 
Bandeira branca. Pano branco que uma das partes 
combatentes mostra à outra como sinal de que dese- 
ja a cessação da luta. Bandeira de guerra. Mar. Ban- 
deira nacional de navio de guerra, a qual em alguns 
paises é diferente da bandeira mercante. Bandeira em 
funeral. A içada a meio mastro, em sinal de luto; 
bandeira a meio pau. Bandeira mercante. Bandeira 
nacional usada nos navios mercantes = nas embarca- 
ções de recreio, por algumas nações que têm uma 
bandeira própria dos navios de guerra. Bandeira 
nacional. Pedaço de pano, ordinariamente retan- 
gular, de uma ou de diversas cores, às vezes com um 
emblema m até uma legenda, e que serve de distinti- 
vo da nacionalidade ou de indicativo da sua sobera- 
nia, Dar bandeira. Bras. Gir. 1. Deixar transparecer 
(o toxicômano) que está sob o efeito da droga (3). 2. 
P. ext. Deixar transparecer alguma coisa que deveria 
ficar oculta. Dar uma bandeira. Bras. Gir. Dar um 
fora. Enrolar a bandeira. 1. Bras. Gir. Desistir de uma 
campanha, uma tarefa, etc. 2. Bras. Chulo. Suspen- 
der a atividade sexual, voluntariamente ou não. 
Levar uma bandeira. Bras. Gir. Levar um fora. Não 
ter bandeira. Bras. Gfr. Fazer as coisas segundo os 
próprios ditames, não respeitando os princípios dos 
outros: Não aceitava desculpa de ninguém: com ele 
não tinha bandeira . Ser falso à bandeira. 
Bras., AL. Gfr. Ser pederasta passivo; ser falso ao 
corpo. o 

Bandeira-alemã. S. f. Bras. Ulrei. [PI.: bandeiras- 
alemãs.) 

Bandeirada. S. f. Quantia fixa previamente, marcada 
pelo taximetro dos automóveis de praça, = que cons- 
titui o preço mínimo que o passageiro deverá pagar. 

Bandeirado. [De bandeira + -ado!.] S. m. Bras. V. 
bagre-bandeira. 

Bandeira-espanhola. S., f. Bras. Inseto lepidóptero, da 
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família dos itomiídeos (Placidula euryanassa C. & R. 
Felder). Voa vagarosamente e próximo ao solo, e as 
lagartas se alimentam da trombeteira. [Pl.: bandeiras- 
espanholas.) 

Bandeirante. Bras. S. m. 1. Indivíduo pertencente a 
uma bandeira (12); bandeireiro, bandeirista. e S. f. 2. 
Menina ou moça que, integrando a Federação de 
Bandeirantes do Brasil, praticam o bandeirantismo. 
[Nesta acepç., é criação de Jônatas Serrano, historia- 
dor e professor brasileiro (1885-1944).] 6 S. 2 g. 3. 
Paulista (3): “Esse paulista de velha cepa [Alcântara 
Machado] tinha a vocação bandeirante de 
conhecer e descobrir” (Cândido Mota Filho, Conta- 
gem Regressiva, p. 198). e Adj. 2 g. 4. Paulista (1). 5. 
Pertencente ou relativo ao bandeirantismo. 

Bandeirantense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bandeirantes (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bandeirantes. 

Bandeirantismo. S. m. Bras. 1. Bandeirismo. 2. Sistema 
de educação extra-escolar, voluntário, baseado no 
método idealizado por Baden Powell [v. escotismo], e 
que visa a desenvolver, entre meninas e moças, o 
espirito comunitário, a liberdade responsável, o 
esforço de progresso e as atitudes moldadas em 
valores éticos. [Cf. bandeirante (2) e escotismo.) 

Bandeira-paulista. S. Bras. Peixe teleósteo, 
cipriniforme, da familia dos ciprinídeos (Brechydanio 
rerio), da Índia, muito apreciado para aquários. 
Coloração prateada, com cinco estrias azul-escuras 
longitudinais; 4 a 5 cm de comprimento; nadadeiras 
anal e caudal com as mesmas linhas. [Sin.: peixe- 
zebra. Pl.: bandeiras-paulistas.) | 

Bandeirar. V. int. Bras. 1. Ser bandeirante (1). 2. 
Organizar bandeira (12). 3. Caçar irtdios. 

Bandeireiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
bandeiras [v. bandeira (1)]. 2. Bras. V. bandeirante (1). 

Bandeirinha. (Dim. de bandeira.) Bras. S. m. 1. Fut. 
Auxiliar do juiz, encarregado de acenar com uma 
peduena bandeira ao observar uma infração; juiz de 
inha. e S. 2 g. 2. Pessoa muito volúvel, 
especialmente em política. 

Bandeirismo. m. Bras. Conjunto de fatos 
respeitantes à época das bandeiras [v. bandeira (12)); 
bandeirantismo. 

Bandeirista. S. m. 1. Bras. V. bandeirante (1). 2. Bras., 
N. Bandeira (21). 

Bandeirístico. Adj. Bras. Referente às bandeiras [v. 
bandeira (12)] ou ao bandeirismo. 

Bandeiro. Adj. 1. Que é sectário de um partido ou 
bando. 2. Volúvel, inconstante, voltário, bandoleiro. 

Bandeirola. S. f. 1. Pequena bandeira; bandeirinha. 2. 
Pequena bandeira empregada em trabalhos de 
engenharia para assinalar o ponto de um alinhamen- 
to, traçado, etc. 3. Pequena bandeira das trombetas 
da cavalaria. 4. Bandeira de seda com franjas. 

Bandeirologia. [De bandeira + -log(o)- + cia] S. f. 
Bras. Tratado, estudo ou conjunto de conhecimentos 
acerca das bandeiras [v. bandeira (12)). 

Bandeirológico. Adj. Concernente à bandeirologia. 

Bandeja (ê). [Do esp. bandeja.) S. f. 1. Tabuleiro de 
feitio variado, para serviço de mesa. 2. Grande aba- 
no de palha com que se limpa o trigo e outros 
cereais. 3. Prato grande em que os marinheiros 
comem. 4 Bandeja de borbulhamento. Eng. Ind. Prato 
de borbulhamento. Dar de bandeja. Bras. Gir. Dar 
(alguma coisa) sem exigir remuneração ou recom- 
pensa; dar na bandeja, dar numa bandeja. Dar na 
bandeja. Bras. Gir. V. dor de bandeja. Dar numa ban- 
deja. Bras. Gir. V. dar de bandeja. 

Bandeja-d'água. S. f. V. nenúfar. [P1.: bandejas-d'água.) 

Bandejar. V. 1. d. Aventar (1) (o trigo) com bandeja 
(2). (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Bandel. S. m..Ant. Bairro em que os estrangeiros 
podiam habitar, à semelhança das antigas mourarias 
e judiarias, e dos modernos guetos. 

Bandeta (ê). S. f. Chapa estreita de metal. 

Bandida. [Fem. de bandido.) S. f. Bras. Gtr. P. us. V. 
piranha (3). 

Bandidaço. S. m. Bras., S. Aum. irreg. de bandido. 

Bandidismo. S. m. P. us. Banditismo. 

Bandido. (Do it. bandito.] S. m. 1. Salteador, malfeitor, 
facinora, bandoleiro. 2, P. ext. Pessoa sem caráter, 
de maus sentimentos.6Trabalhar de bandido con- 
tra. Bras. Gir. Agir ou tramar contra (pessoa, em- 
preendimento, etc.). 

Bandim. S. m. Bras., N.E. V. bagre-bandeira. 

Banditismo. [Do it. banditismo.). S. m. 1. Ação de 
bandido. 2. Vida de bandido. [F. paral. (p. us.): ban- 
didismo.) 

Bando’. (De banda'.)] S. m. 1. Grupo de pessoas ou 
animais; multidão. 2. As pessoas de um partido ou 
facção. 3, Quadrilha de malfeitores. 4. Etnol. Conjun- 
to de famílias, permanentemente associadas, que 
vive em determinada região, com cultura e tradições 
comuns, 

Bando’. [Do frâncico ban, atr. do fr. ban e com infl. do 
it. bando.) S. m. Pregão público; proclamação. 

Bandó. [Do fr. bandeau.) S. m. Cada parte do cabelo 
que, em certo penteado feminino, assenta de cada 
lado da testa: “6 seu rosto aparecia-me emoldurado 
por dois band ós muito lisos e negros, lembrando 
uma dessas imagens litográficas de madona popular, 
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de uma tocante banalidade.” (Cornélio Pena, Fron- 
teira, p. 51). 

Bandola’. [De banda! + -ola.] S. f. Cinto de suspender 
o polvorinho. 

Bandola’, (Do it. mandola, com infl. de bandolim.) S. f. - 
Mús. O tenor ou baritono da família dos bandolins. 

Bandoleira. [Do esp. bandolera.) S. f. Correia usada a 
tiracolo, à qual se prende a arma. 

Bandoleirismo. S. m. 1. Ação de bandoleiro. 2. Vida de 
bandoleiro. 

Bandoleiro. [Do esp. bandolero.) S. m. 1. Bandido (1). 
2. V. cangaceiro. 3, Pop. V. mentiroso (4). 4. Bras. Cão 
que segue a todos. e Adj. 5. Bras. Bandeiro (2). 6. 
Bras. Que não tem parada; errante, andejo. 7. Bras. 
Ocioso, vadio, vagabundo. 8, Bras., N. Diz-se da rês 
que se afastã do rebanho e se extravia. 

Bandoleta (é). S. f. O alto da familia dos bandolins. 

Bandolim. [Do it. mandolino.] S. m. Espécie de alaúde 
com quatro cordas duplas em unissono = afinação 
igual à do violino, e que se toca com palheta ou pon- 
teiro. [Var. (ant.): mandolim.) 

Bandolina. [Do fr. bandoline.) S. f Espécie de 
brilhantina, já em desuso, para lustrar ou assentar o 
cabelo. 

Bandolinista. S. 2 g. Tocador de bandolim. 

Bandônio. S. m. Var. de bandônion. 

Bandônion. (Do esp. amer. bandoneón.) S. m. Espécie 
de acordeão quadrado, com mecanismo e teclado 
semelhantes aos da concertina. [Var.: bandônio ] 

Bandulho. S. m. Pop. Barriga, pança; intestinos. [Var. 
bras.: pandulho.) 

Bandurra. (Do gr. pandoúra, pelo lat. tardio pandurin.) 
S. f. Espécie de guitarra de braço curto, cordas de 
tripa e bordões; “as bandurras malaguenhas 
o com frenesi” (Martins Fontes, Fantástica, 
p É 

Bandurrear. V. int. 1. Tocar bandurra. 2. Fig. Viver 
ociosamente; vadiar, foliar. [(Conjuga-se como frear.) 

Bandurrilha. S. f 1. Bandurra pequena. e S. m. 2. Fig. 
Vadio, meliante, malandro. e S. 2 g. 3. Bandurrista. 

Bandurrista. S. 2 g. Pessoa que toca bandurra; 
bandurrilha, 

Banga’. S. f. Bras., SC.Casa ou abrigo mal construido. 

Banga’. Interj. Bras. Fam. Exprime zombaria, es- 
cárnio: 4 pequena deu-lhe o fora, banga! 

Bangalafumenga (bân). S. m. Bras., N.E. Pop. V. joão- 
ninguém. 

Bangalð. (Do concani bangló, atr. do ingl. bungalow.) 
S. m. 1. Casa de campo, na Índia. 2. Casa residencial 
cuja arquitetura lembra a do bangalô indiano. 

Bango. S. m. Var. de bangue. 

Bangolar. V. int. Bras., N. e N.E. V. vaguear! (1). 

Bangu. S. 2 g. Bras. V. bangiiense (3). 4 À bangu. 
Bras., RJ. Pop. À valentona, na bruta: Ele faz tudo 
à bangu, sem levar nada em consideração. 

Bangue. (Do sânscr. bhanga.] S. m. Espécie de 
cânhamo de que é feito o haxixe; bango. 

Bangiie. [De or. afr.] S. m. 1. Bras. Padiola em que se 
conduziam cadáveres de pretos, escravos. 2. Padiola 
de cipós trançados na qual se leva à bagaceira (6) o 
bagaço verde da moenda. 3. Canal ladrilhado por 
onde escorre a E das tachas de açúcar. 4. O 
conjunto da fornalha e as três tachas sobre ela assen- 
tadas, nos engenhos de açúcar. 8. Padiola empregada 
nas construções para levar materiais ao canteiro de 
obras. 6. Bras., N.E. P. ext. A propriedade agricola 
com canaviais e engenho de banglê (engenho de 
açúcar primitivo, anterior à usina). 7. Bras., S. Certa 
liteira com teto e cortinados de couro. 8. Bras., MG, 
GO = MT. Cocho’ de couro para curtume = decoada. 

Bangue-bangue. [Do ingl, bang-bang.) S. m. 1. Filme 
que retrata cenas da conquista do Oeste norte- 
americano, em geral com muitos tiroteios, lutas, etc. 
[Sin.: filme de bangue-bangue, faroeste, filme de 
mocinho e filme de faroeste, (ingl.) western.) 2. P. ext. 
Qualquer pelicula que retrate especialmente cenas 
de tiroteio e violência; faroeste. 3. Luta, briga, com 
pancadaria ou tiroteio; faroeste. [Pl: bangue- 
bangues.) 

Bangueiro. S. m. Luso-asiat. Homem que se embriaga 
com o bangue. [Cf. bangüeiro.] l ; 
Banpleko. [De bangüê + -eiro] S. m. Bras. 1. 
Individuo que prepara a garapa de cana no fabrico 
de rapaduras. 2. Individuo encarregado da limpeza 
do caldo de cana contido nos tachos. [Cf. bangueiro.] 
Banguela. {Do top. Benguela.] Adj. 2 E Bras. 1. Diz-se 
de pessoa cuja arcada dentária é falha na frente; des- 
dentado. e S. 2 g. 2. Pessoa banguela (1); caxinxa. 3. 
Pessoa que fala incorretamente ou ao modo de ban- 

guela (2). [F. preferível a banguelo e benguela.) 

Banguelê. [De possível or. afr.] S. m. Bras., MG. V. 
rolo! (16). : 

Banguelo. Adj. e s. m. Bras. V. banguela. 

Bangiiense. (gu-ên). Bras, Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo ao Bangu Atlético Clube (RJ); alvirrubro. 2. 
Que é torcedor ou jogador dessa agremiação, 
alvirrubro e S. 2 g. 3. Membro, torcedor ou jogador 
dela; alvirrubro, bangu. i 

Bangüezeiro (guê). S. m. Bras. Proprietário de 
engenho bangilê; bangilezista. 

Bangiiezista (gilê). S. 2 g. Bras. Banglezeiro. 

Banguina. S. f. Bras., Triângulo Mineiro. V. égua (1). 


4 


Bangula. S. m. Bras. Certo barco de pesca. 

Bangular. (Alter. de bangolar.) V. int. Bras., N. e N.E. 
V. vaguear! (1). 

Bangulê. [Do quimb.) S. m. 1. Bras., RJ. Dança negra, 
ao som da cuica, com palmas, sapateados e cantigas 
obscenas. 2. V. rolo! (16). 

Banha. S. f. 1. Gordura animal, especialmente do 
porco. 2. Pomada para o cabelo, preparada com 
substâncias aromáticas. 3. Bras., AL. Gir. Elogio 
interesseiro ou servil; bajulação, adulação: Elogia 
muito o governador, mas aquilo é banha. € Passar 
banha em. Bras., AL. Elogiar servil ou interesseira- 
mente; adular, bajular. 

Banhadal. S. m. Bras. 1. Banhado muito extenso. 2. 
Terreno alagadiço, pântano, charco. 3. Série de 
banhados próximos uns dos outros. 

Banhado. [Do esp. plat. bañado.) S. m. Bras., S. 1. 
Pântano coberto de vegetação. 2. Pântano. 

Banhar. V. t. d. 1. Meter em banho!; dar banho a; 
lavar: banhar a criança. 2. Passar água ou outro 
líquido em; molhar: banhar o rosto. 3. Correr por, 
passar em, ou junto de; regar; lavar: O rio São Fran- 
cisco banha Minas Gerais, Bahia, Sergipe, Alagoas 
e Pernambuco. T. d. ec. 4. Introduzir em água ou 
noutro líquido; mergulhar: Para retirar a ferrugem 
banhou as peças em óleo. 5. Umedecer; regar: 
Abraçou o filho, banhando-o de lágrimas. P. 6. 
Tomar banho; lavar-se. 7. Tomar banho de asseio. 8. 
Envolver-se: 4 paisagem banhava-se nos últimos 
raios de luz. 9. Bras., N.E. Aproveitar-se, locupletar- 
se: Como secretário do governo ele banhou-se. 
10. Bras., N.E. Chulo. Lavar as partes sexuais depois 
da cópula. 


Banheira. S. f. 1. Mulher que prepara banhos. 2. 
Aparelho sanitário, de ferro esmaltado, louça, már- 
more, alvenaria comum revestida de outro material, 
para banho de imersão. [Cf. banheiro! (1).] 3. Bras. 
Fut. Pop. V. impedimento (4). 

Banheiro. S. m. 1. Bras. Aposento com todo o 
aparelhamento de banho. [Cf. banheira? (1).] 2. Bras. 
Aposento com vaso sanitário; sanitário, w.c., water 
closet. 3. Bras. V. latrina (1). 4. Lus. Individuo que 
prepara os banhos e ajuda a tomá-los. 5. Lus. V. 
salva-vidas (2). 6. Lus. Proprietário ou administrador 
de estabelecimento balnear. 

Banhista'. [De banho! + -ista.] S. 2 g. 1. Pessoa que se 
banha em mar, piscina, rio, etc. 2. Pessoa que se sub- 
mete a banhos medicinais. 3. Pessoa que dá banho 
em outra. 4. Bras., S. V. salva-vidas (2). 

Banhista”, [De banha (3) + -ista.) S. 2 g. Bras., AL. Gir. 
V. bajulador (2). 

Banho'. [Do gr. balnefon, pelo lat. balneu e pelo lat. 
vulg. baneu.] S. m. 1. Imersão total ou parcial do cor- 
po em líquido, especialmente água, para fins higiêni- 
cos, terapêuticos ou lúdicos: banho de chuveiro; 
banho de mar; traje de banho. 2.0 liquido des- 
tinado ao banho. 3. Exposição a raios solares, lumi- 
nosos, etc.: banho de sol; banho de raios ultra- 
violeta. 4. Exposição a gases, vapores, etc. 5. Liquido 
onde se mergulham substâncias para tingir. 6. Eng. 
Quim. Qualquer solução em que se imergem peças, 
ou a que se adicionam substâncias, com o fim de efe- 
tuar uma reação ou realizar um determinado proces- 
so. 7. Bras. Fam. V. surra (1). 8. Bras. Fig. Aquilo 
com que, pela abundância, alguém se beneficia, ou 
se enfara: tomar um banho de civilização; um 
banho de entusiasmo; receber um banho de cha- 
teação. 9. Bras., PA. Folcl. Golpe de saias com que as 
damas cobrem os parceiros, que se agacham e nega- 
ceiam diante delas, na dança do carimbó ou curim- 
bó. ~ V. banhos. 4 Banho de asseio. Bras. Banho (1) 
das partes pudendas, para fins de higiene. Banho de 
facão. Bras., N.E. Pop. Surra de sabre. Banho de loja. 
Bras. Fam. O ato de abastecer-se largamente de arti- 
gos de moda, cosméticos, etc.: 4 garota é linda, mas 
precisa de um banho de loja. Banho de poeira. 
Trambolhão (1). Banho eletrolítico. Eng. Quím. Solu- 
ção em que se realiza a eletrólise, numa operação de 
galvanoplastia. Banho finlandês. Sauna. Banho turco. 
O que se toma em uma estufa na qual a temperatura 
é muito elevada, ficando-se exposto por algum tem- 
po à ação do vapor de água, e mergulhando-se 
depois em água fria. Ordem do banho. Ordem militar 
inglesa. 

Banho’. [Do frâncico ban, pelo fr. ban, no lat. tardio 
bannu.) S. m. Proclama de casamento. [M. us. no pl., 
pelo menos no Brasil] ~ V. banhos. 

Banho’. [Do it. bagno.) S. m. 1. Local onde 
antigamente eram cumpridas as penas de trabalhos 
forçados. 2. P. ext. Presidio, prisão. ~ V, banhos. 

Banho-de-igreja. S. m. Bras. Fam. Casamento (1 e 2). 
[PI.: banhos-de-igreja.] 

Banho-maria. S. m. Processo de aquecer ou cozinhar 
lentamente qualquer substância mergulhando em 
água fervente o vaso que a contém. [PI.: banhos- 
marias e banhos-maria.) 

Banhos’. S. m. pl. Balneário (3 e 4). ~V. banho’. 

Banhos’. S. m. pl. V. banho. — V. banho’. 

Baniba. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de baniva. 

Banido. (Part. de banir.) Adj. 1. Expatriado por 
sentença; proscrito, exilado, desterrado. 2. Posto 
para fora; expulso. 3. Bras., CE. Pop. Alquebrado, 
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moido. e S. m. 4. Individuo banido (1 m 2) 

Banimento. S. m. Ato ou efeito de banir. 

Banir. [Do frâncico bannjan, atr. do lat. tardio banire.) 
V. t. d. 1. Expulsar da pátria; expatriar, desterrar. 2. 
Expulsar ou excluir de uma sociedade. 3. Afastar, 
afugentar: banir uma idéia. 4. Eliminar, proscre- 
ver, abolir: Aspirava a uma situação que banisse os 
falsos valores. T. e i 5. Expulsar, excluir: 
baniram-no da conspiração. 6. Eliminar, proscre- 
ver, abolir. [Defect. Faltam-lhe as formas em que ao 
n se seguiria o ou a: a 1* pess. do sing. do pres. ind. e 
todas as do pres. subj.) 

Baniua. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de baniva. 

Baniva. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos banivas, família 
lingüistica aruaque, que compreende vários grupos, 
sendo os principais os carútanas, hoódenes, coripa- 
sos ẹ cadaupuritanas, na região do rio Içana, fron- 
teira do Brasil com a Colômbia. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos banivas. [Var.: baniba E 
baniua.] 

Banível. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser banido. 

Banja. S. f. Trapaça no jogo. 

Banjista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem faz banja. [Cf. 
banjoista.) 

Banjo. [Do ingl. bandore.) S. m. 1. Instrumento 
musical de quatro, cinco ou seis cordas, de origem 
norte-americana, com caixa de tambor e braço 
comprido e estreito. 2. Banjoista. 

Banjoista. S. 2 g. Tocador de banjo; banjo. [Cf. 
banjista.] 

Banqueiro. S. m. 1. Aquele que realiza operações 
bancárias. 2. Diretor de banco (7). 3. Proprietário de 
banco (7) ou de casa baricária. 4. Aquele que no jogo 

e banca tira as cartas e paga aos parceiros. 5. 
Aquele que tem banca para jogo de roleta ou jogo 
do bicho. 6. Fig. Homem rico; capitalista. 7. Bras. 
Nos engenhos de açúcar, o encarregado da casa das 
caldeiras durante a noite. 8. Nos açougues, banco ou 
mesa do cortador da carne. 

Banqueta (ê). S. f. 1. Pequena banca ou mesa. 2. 
Degrau acima do altar, onde se põem castiçais. 3. 
Degrau atrás do parapeito de muralhas, aonde 
sobem os soldados para atirar. 4. Bras. Cata (3) 
pequena, aberta ao lado de uma grande. ¢ Banqueta 
continental. Plataforma continental. 

Banquete (ê). [Do it. hanquerto, “banquinho”, pelo fr. 
banquet.] S. m. 1. Refeição formal e solene, em que 
participam muitos convidados. 2. Refeição lauta m 
festiva; festim, repasto. ® Banquete sagrado. V. 
eucaristia (1). 

Banqueteador (ô). S. m. Aquele que (se) banqueteia. 

Banquetear. V. t. d. 1. Dar banquete(s) a, ou em honra 
de. P. 2, Participar de banquete. 3. Gastar muito em 
comida ou em festas. 4. Comer lautamente. 
[Conjuga-se como frear.] 

Banquetense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Banquete (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Banquete. 

Banquisa. [Do escandinavo bank-is, ‘campo de gelo”, 
atr. do fr. banquise.] S. f. Camada de gelo formada à 
superficie dos oceanos quando a temperatura desce 
a -X ou -3°C., proveniente do congelamento da água 
do mar, e cujas bordas podem elevar-se 50/60m aci- 
ma do nivel do mar; campo de gelo. (Sin. (ingl.): ice- 

EE Cf. iceberg.) 
anto. [Do cafre ba-ntu, “homens, pessoas'.] S. m. 1. 
Indivíduo dos bantos, raça negra sul-africana à qual 
pertenciam, entre outros, os negros escravos chama- 
dos no Brasil angolas, cabindas, benguelas, congos, 
moçambiques. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
bantos. 

Banza’. [Do quimb. mbanza.] S. f. Residência de soba, 
na África. 

Banza’. [Do quimb. mbanza.) S. f. 1, Grosseira 
guitarra africana de quatro cordas. 2. Pop. Viola, gui- 
tarra. 

Banzar. [Do quimb. kubanza.) V. t. d. 1. Espantar, 
pasmar, surpreender. T. i. = int. 2. Pensar detidâmen- 
te; meditar, cismar, matutar: “Um ou outro insone, 
vigia, com os olhos arregalados, a banzar na 
vida, ouvindo os grilos e os vagos rumores do ermo.” 
(Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 125.) 

Banzativo. Adj. Bras. Que está a banzar, meditar, 
cismar; pensativo, meditativo, cismativo. 

Banzé. [De provável or. afr.) S. m. Pop. 1. V. rolo! (16). 
2. Festa popular. 

Banzear. V. t. d. 1. Agitar, mover, balouçar. Int, 2. 
Estar banzeiro. (Conjuga-se como frear.) 

Banzé-de-cuia. S. m. Bras. Pop. V. rolo! (16). [PI.: 
banzés-de-cuia.) 

Banzeiro. Adj. 1. Diz-se do mar que se agita 
vagarosamente e em pequenas ondas. 2. Diz-se do 
jogo que se prolonga sem que os resultados se modi- 
fiquem sensivelmente para os jogadores. 3. Bras. 
Triste, melancólico; nostálgico. 4. Bras., N. Um pou- 
co bêbedo. 5. Bras., N. Sem firmeza, cambaleante. é 
S. m. 6. Bras., Amaz. Sucessão de ondas provocadas 
pela passagem da pororoça ou de uma embarcação a 
vapor no rio, as quais se quebram na praia com gran- 
de violência. 7. Bras., N. Vento forte. 8. Bras., N.E. 
V. rolo(16). 

Banzo'. [Dev. de banzar.) S. m. 1. Nostalgia mortal dos 
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negros da África: “Uma moléstia estranha, que é a 
saudade da pátria, uma espécie de loucura nôstálgica 
ou suicídio forçado, o banzo , dizima-os pela ina- 
nição e fastio, ou os torna apáticos m idiotas.” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p. 207.) e Adj. 2. Bras. 
Triste, abatido; pensativo. 3. Bras., N. Surpreendido, 
asmado. 4. Bras., MG. Sem jeito, sem graça; encafi- 
ado: Meteu-se a galanteador, e saiu banzo 

Banzo?. S. m. 1. Cada uma das peças ou vigas laterais 
das escadas fixas e de mão, onde se apóiam os 
degraus. 2. Braço do andor, do esquife. 4 Banzo da 
bomba. Banzo externo. Banzo externo. Aquele que, 
nas escadas fixas e encostadas a uma parede, se 
encontra do lado oposto a esta, ou do lado da bom- 
ba; banzo da bomba. Banzo interno. Aquele que, nas 
escadas fixas, se encontra junto a uma parede. 

Baobá. (Do senegalês baobab, atr. do fr. baobab.) S. m. 
Gigantesca árvore da família das bombacáceas 
(Adansonia digitata), muito disseminada nas savanas 
africanas, de-tronco excessivamente espesso, rico em 
reservas de água, razão por que se julga o mais gros- 
so tronco do mundo, folhas digitadas e frutos cap- 
sulares. 

Baonesa (ê). Adj. (f.) e s. f. Var. de baionesa. 

Bapianá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bapianás, tribo 
indigena do Acará. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Bapuana. [De possivel or. tupi] S. f. Bras., Amaz. 
Certa árvore frutifera. 

Baquara. [Do tupi mbae'kwara, ‘sabedor de coisas'.) 
Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. Esperto, sabido, vivo. 

Baque. [Voc. onom.] S. m. 1. Ruído de um corpo ao 
cair ou ao embater em outro. 2. Queda, tombo. 3. 
Fig. Desastre súbito; revés, contratempo. 4. Fig. 
Receio intimo; desconfiança. 5. Bras. Momento, ins- 
tante. 

Baqueano. [Do esp. plat. baqueano.] S. m. 1. Bras., N. 
V. tapejara (1). 2. Bras., N.E. e BA. Vaqueano. 

Baquear. V. fnt. 1. Cair com. baque, com barulho, 
repentinamente. 2. Fig. Ficar sem recursos; arruinar- 
se, falir. 3. Pop. Concordar com alguma coisa, 
deixando-se convencer dela. T. d. 4. Convencer (al- 
guém) com argumentação irrespondível. P. 5. 
Lançar-se por terra; prostrar-se, cair. [Conjuga-se 
como frear.) 

Baquelita. [Do fr. bakélite.] S. f. Quím. Resina sintética 
obtida pela condensação de fenóis com aldeído fór- 
mico. 

Baquerubu. [Do tupi wakuru bu; var. de bacurubu.] S. 
m. Bras. Árvore da família das leguminosas (Schizolo- 
bium parahybum), largamente cultivada pela beleza e 
elegância de tronço retilineo, liso, e ramificado ape- 
nas no ápice, flores amarelas m pouco visíveis, ao 
contrário das grandes folhas penadas, e cujo fruto é 
uma vagem obovada, com grandes sementes duríssi- 
mas. A madeira, branca, leve m mole, serve para cai- 
xotes e para polpa celulótica. [Var.: guapurubu, gua- 
puruvu, guapiruvu, Sin.: ficheiro, pau-vintém.] 

Baqueta (8). (Do it. bachetta.) S. f. 1. Pequena vara de 
madeira com que se percutem os tambores: “Um 
coxo, em mangas de camisa, com o seu tamborzinho 
amarrado à barriga, passa e repassa, apressado, 
vibrando as baquetas estrepitosamente.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 156.) [CF. bilro.) 2. Vareta 
de guarda-sol; vaqueta, [P1.: baquetas (ê). Cf. baqueta 
= baquetas, do v. baquetar.) 

Baquetar. V. int. Tocar tambor com baquetas; 
baquetear. (Pres. ind.: baqueto, baquetas, baqueta, 
etc. Cf. baqueta (ê), m pl. baquetas (8).) 

Baquetear. V. int. Baquetar. [Conjuga-se como frear.) 

Báquico. [Do gr. bacchikós, pelo lat. bacchicu.] Adj. 1. 
Respeitante a Baco, deus do vinho, ou ao vinho; 
bacanal, dionisiaco. 2. Orgiaco, bacanal: “O vinho 
desencadeou o entusiasmo báquico nessas 
naturezas primitivas e fortes.” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 156.) 

Baquio. [Do gr. báccheios, pelo lat. bacchiu.], S. m. Pé 
de verso grego ou latino, constituído por uma silaba 
breve e duas longas. 

Baquiqui. (De provável or. tupi.) S. m. Bras. Molusco 
bivalve, da família dos aloidídeos (Erodona mactroi- 
des Daud.), do S. do Pais, que vive em água salobra 
ou enterrado no lodo. 

Baquista. [Do mit. Baco, “deus do vinho”, + -ista.] Adj. 
2 g. e s. 2 g. Que, ou quem é dado ao vinho, à em- 
briaguez, ou gosta de orgias. 

Baquité. [De provável. or. tupi.) S. m. Bras. Espécie de 
samburá. 

Bar'. (Do ingl. bar.) S. m. 1. Balcão em que se servem 
bebidas. 2. Sala com tal balcão, 3. Estabelecimento 
comercial onde se servem bebidas num balcão e/ou 
pequenas mesas; botequim, boteco, café. 4. Armário 
para guardar garrafas de bebidas alcoólicas em uso. 

Bar, (Do ár. bahar.) S. m. Peso indiano, que varia, 
segumio as regiões, entre 141 e 330 quilos. 

Bar’. [Do gr. barys, ‘pesado’.] S. m. Fis. Unidade de 
medida de pressão, igual a 10º newtons por metro 
“quadrado. [Cf. bária.) s 

Bará. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos barás, tribo 
indigena da região cachoeira do Amacá, alto rio 
Tiquié (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 


Barabatana 


Barabatana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos barabatanas, 
tribo indígena das margens do rio Apoporis. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baraço. [Do år. maraçã, antr. do ant. baraça.] S. m. 1. 
Corda, cordel. 2. Corda ou laço para estrangular. 
Barafunda. S. f. 1. Mistura desordenada de pessoas ou 
coisas. 2. Confusão, balbúrdia, baderna. 3. Alga- 
zarra, barulho, vozearia, vozerio. 4. Bord. V. crivo (7). 
Barafustar. V. 7 i 1. Entrar ou meter-se com 
violência, embarafustar-se: Barafustou pela 
casa a o, dando encontrões. Int. 2. Mover-se ou 
agitar-se desordenadamente; bracejar, espernear, 
estrebuchar, debater-se. 3. Meditar, discutir ou agir 

desordenadamente. 

Baragnose. [De bar(i} + gr. agnós, ‘ignorante’, +-ose.) 
S. f. Patol. Incapacidade de sentir o peso dos objetos, 
de compará-lo com o de outros. 

Barajuba. [Do tupi.l S. f. Bras. Muirajuba. 

Baralha'. [Dev. de baralhar'.] S. f. 1. O que fica do 
baralho depois de se distribuírem as cartas. 2. Confu- 
são, desordem. 3. Intriga, enredo, mexerico. 

Baralha’. [De braiha, por suarabácti.] S. f. V. bralha”. 

Baralhada. S. f. Desordem, confusão, balbúrdia, 
barafunda. 

Baralhador' (ô). [De baralhar! + (dJor.] Adj. Que, ou 
aquele que baralha. 

Baralhador” (ô). [De baralhar? + Ldjor.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou equídeo que sabe o passo chamado 
baralha. 

Baralhamento. [De baralhar! + -mento.] S. m. Ato ou 
efeito de baralhar(-se). 

Baralhar'. V. 1. d. 1. Misturar (as cartas do baralho); 
embaralhar. 2. Misturar, confundir; desordenar; 
embaralhar: A situação confusa baralhava as 
idéias do rapaz. P. 3. Misturar-se, confundir-se. 

Baralhar”. [De bralhar, por suarabácti.] V. im. V. 
bralhar. 

Baralho. [Dev. de baralhar.) S. m. 1. Coleção formada 
por 52 cartas de jogar, divididas em quatro naipes, 
subdivididos em séries de às a rei, com peças inter- 
mediárias numeradas até dez e mais as figuras do 
valete e da dama. [Há mais uma carta, o curinga, 
que só é utilizado em determinados jogos.) 2. P. ext. 
Taró (2). 

Barambaz. S. m. Fam. 1. Coisa que está pendente, 
pendurada, como, p. ex., bambolina, sanefa, etc. 2. 
Certa guarnição de vestidos. 

Barandar. S. m. Aparelho que serve para equilibrar 
pequenas embarcações quando há mar grosso. 

Barangandã. S. m. Bras. V. balangandã. 

Barão. [Do frâncico *baro.] S. m. 1. Na hierarquia 
nobiliárquica, título imediatamente inferior ao de vis- 
conde. (Acima deste último vêm os de conde, mar- 
quês, duque e arquiduque) 2. Variedade de algo- 
doeiro. 3. Bras., SC. Folcl. Figura fantástica do boi- 
de-mamão: arcabouço de madeira, de corpo compri- 
do e fauces articuladas, que “engole” as crianças 
presentes à apresentação do folguedo. 4. Ant. 
Homem esforçado, valoroso; varão. 8. Amt. Senhor 
feudal. [Fem.: baroriesa.] 

Bararuá. S. m. Bras., Amaz. V. acará-bararuá. 

Barata’. [Do lat. blatta.] S. f. 1. Ortóptero onívoro, da 
ordem dos blatários, de corpo achatado e oval, que 
põe ovos em ootecas. Pode ser silvestre ou domésti- 
co, E tem hábitos noturnos. 2. Mulher velha; 
carocha. 3. Desus. V. conversível (4). 4. Gir. Irmã de 
caridade. 5. Gir. A vulva. 4 Barata descascada. I. A 
barata que está mudando de pele; barata-noiva. 2. V. 
albino (2). Barata tonta. Pessoa atônita, desarvorada. 
Entregue às baratas. Fam. Sem receber os devidos 
cuidados; abandonado: Vive sem ordem, bebendo, 
entregue às baratas O projeto está 
entregue às baratas . 

Barata’. [Do fr. baratte.) S. f. Batedeira de manteiga. 

Barata-cascuda. S. f. Bras. Inseto blatário, blatideo, da 
subfamília dos panclorineos (Leucophaea maderae 
(Fabr.)), cosmopolita, de comprimento de até 45mm, 
asas grandes, ultrapassando o abdome, e que ataca 
frutas e cereais. [Pl.: baratas-cascudas.) 

Barata-d'água. $. f. Bras. Inseto hemiptero, da família 
dos belostomideos, de hábitos predadores, tamanho 
médio ou grande, aspecto semelhante 20 da barata, 
tíbias achatadas, pronpos para a natação, pernas 
anteriores raptoras. Vive na água. [Pl.: baratas- 
d'água.) 

Barata-da-praia. S. f. Bras. Animal artrópode, 
crustáceo, isópode, da família dos ligídeos, gênero 
Ligia Weber, o qual vive nas pedras à beira-mar, 
acompanhando o movimento das marés, e se alimen- 
ta de detritos orgânicos. A espécie mais comum no 
Brasil é Ligia exotica Roux. [PI.: baratas-da-praia.) 

Barata-das-palmeiras. S. f. Bras. V. barata-do-coqueiro. 
[PL.: baratas-das-palmeiras.) 

Barata-de-sacristia. S. É Bras. V. carola! (3). [Aplica-se 
especialmente às velhas. Pl.: baratas-de-sacristia.) 

Barata-do-coqueiro. S. f. Bras. Designação comum às 
larvas dos insetos coleópteros da familia dos criso- 
melideos, subfamília dos hispineos (Mecistomela mar- 
ginata (Thumb.) e M. quadrimaculata (Guér.)), que 
vivem entre as folhas novas dos coqueiros; lesma-do- 
coqueiro, barata-das-palmeiras. [Pl.: baratas-do- 
coqueiro.) 
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Barata-do-figado. S. f. Bras. Fasciola (1). [Pl.: baratas- 
do-figado.) 

Barata-do-mato. S. f. Bras. Designação comum às 
espécies de baratas que vivem entre as folhas secas, 
sob pedras, sob troncos, ou mesmo sobre as plantas. 
[Pi.: baratas-do-mato.) 

Barata-germânica. S. f. Bras. Baratinha (3). IPI: 
baratas-germânicas.) 

Barata-noiva. S. f. Bras., PE. Barata descascada (1). 
[PL.: baratas-noivas.) 

— S. f. Bras. Barata-oriental. [Pl.: baratas- 


nuas. 

Barata-oriental. S. f. Bras. Inseto blatário, blatideo, da 
subfamília dos blatineos (Blatta orientalis L.), cosmo- 
polita, de coloração geral negra ou parda muito 
escura, pronoto de cor uniforme. As asas do macho 
são curtas, cobrindo quase a metade do abdome, u as 
da fêmea são atrofiadas; o comprimento é de 18 a 25 
mm. [Sin.: barata-nua. Pl.: baratas-orientais.) 

Baratar. V. t. d.. t. d. e i. e p. P. us. Baratear. 

Barataria. [Do it. baratteria.] S. f. 1. Ação de dar 
tendo uma retribuição em vista. 2. Negócio especula- 
tivo. 3. Permutação, troca, escambo. 4. Troca dolosa 
de fazendas a bordo. 5. Jur. Todo ato de caråter cri- 
minoso praticado pelo capitão de um navio mercante 
e/ou pela sua tripulação e que acarrete grave prejui- 
zo 2ọ navio ou à carga; ribaldia, ribaldaria. 

Barateamento. S. m. Ato ou efeito de baratear; 
barateio. 

Baratear. V. +. d. 1. Vender por preço mais baixo do 
que aquele que vigorava anteriormente; baixar o pre- 
ço de: Obedecendo a determinações do governo, os 
comerciantes baratear am os gêneros alimentícios. 
2. Dar pouco valor a; menosprezar: Costuma bar a- 
tear o trabalho dos colegas. 3. Questionar, discutir 
o preço de; regatear. T. d. e i. 4. Conceder com certa 
facilidade: Surpreendeu-se quando lhe bara- 
tearam honrarias inesperadas. Int. 5. Abater de 
preço: As ro de inverno barateiam no verão. 
6. Diminuir de valor. P. 7. Tornar-se de fácil aquisi- 
ção: Os produtos de fibra sintética têm- se bara- 
teado ultimamente. 8. Dar a si mesmo pouco 
valor: Barateou-se quando propôs m reconcilia- 
ção. (Sin. (p. us.): baratar. Conjuga-se como frear.) 

Barateio. [Dev. de baratear.) S. m. Barateamento. 

Barateiro. Adj. 1. Que vende barato. e S. m. 2. Nas 
casas de jogo, aquele que cobra o barato (6). 3. 
Bras., RJ. Vendedor ambulante de objetos de 
armarinho. 

Barateza (è). S. f. 1. Qualidade do que é barato. 2. 
Modicidade de preços. 

Baratinado. [Part. de baratinar.] Adj. Bras. Gir. 
Mentalmente perturbado; transtornado, aloprado, 
abilolado. 

Baratinar. [De barata'.) V. t. d. Bras. Gir. 1. Perturbar 
mentalmente; transtornar. Int. e p. 2. Perturbar-se 
mentalmente; transtornar-se. 

Baratinha. [Dim. de barata.) S. f. 1. Bras., Amaz. 
Arvoreta da família das le, inosas (Cassia fastuo- 
sa), de folhas com 10 a 25 foliolos, oblongos e agu- 
dos, flores vistosas, amarelas e racemosas, e legumes 
estreitos, tomentosos, com cerca de 1 cm de largura; 
tatuzinho. 2. Bras. Antigo tipo de conversivel. 3. 
Bras. Inseto blatário, da família dos blatídeos, sub- 
familia dos pseudomopineos (Blatella germanica (L.)) 
cujo pronoto tem duas faixas longitudinais pardo- 
escuras, sendo marrom o restante do corpo, com 

atas um pouco mais claras. Tem o último esternito 
inteiro em ambos os sexos, mede cerca de 1,5 cm, e 
é a menor das espécies domésticas. [Sin. (nesta 
acepç.): barata-germânica.) 

Baratinha-d'água. S. f. Bras. Animal artrópode, 
crustáceo, isópode, da família dos oniscideos, espe- 
cialmente os do gênero Porcellio Latreille, o qual 
vive em lugares úmidos e não se enrola como os 
tatuzinhos, e se alimenta de matéria vegetal. [PI.: 
baratinhas-d'água.] 

Barato. [Dev. de baratar.] Adj. 1. Que custa um preço 
baixo, módico: Só compra coisas baratas . [Evite 
dizer preço barato.) 2, Que cobra, ou onde se cobra 
preço baixo, módico: Preciso de um carpinteiro 
barato ; Só freqüenta diversões baratas . 3. 
Que não exige grandes despesas: vida barata . 4. 
Comum, gar, banal: ironia barata ; piada 
barata ; “tudo que há de mais barato , de 
mais basbaque e de mais cretino na muitidão dos 
homens.” (Rubem Braga, O Homem Rouco, p. 137). 
5. Que se barateia, se dá pouco valor; sem correção, 
sem distinção, sem linha, sem classe: mulher bar a- 
ta . @ S. m. 6. Percentagem da(s) senao. ou da(s) 
parada(s) retirada pela pessoa ou pelo clube que for- 
nece aos jogadores local, material de jogo, etc. [Sin. 
(nessa acepç., em PE): hozó.) 7. Favor, beneficio. 8. 
Permissão, concessão. 9. Bom grado; facilidade. 10. 
Bras. Gtr. V. curtição (2 e 3): “Com um chapéu des- 
ses, a gente protege os olhos e areja a cuca, um 
barato.” (Carlos Drummond de Andrade, in Jor- 
nal do Brasil, 16.11.72); “o Conde começou a enjoar 
da vida doméstica, e a namorar a torto e a direito, 
viajando aos menores pretextos, bebendo, fazendo 
farras, num barato de encucar.” (Cora Rónai 
Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Figaro, p. 59). e 
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Adv. 11. Por preço módico (no sentido material ou 
no moral): rei esta casa muito barato. 12. 
Modicamente, moderadamente (quanto ao preço 
material ou moral): Cobra barato as aulas de fran- 
cês. ~ V. custar —. 

Baratômetro. [De barata? + -o- + metro?) S. m. 
Termômetro uado especialmente para medir a 
temperatura do leite e da nata, no fabrico da mantei- 


pa. 

Barátrico. Adj. Relativo a, ou próprio de baratro. 

Báratro. [Do gr. bárathron, pelo lat. barathru.) S. m. 1. 
Abismo, precipício, voragem. 2. O inferno. 

Baraú. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos baraús, tribo 
indigena pr habita as cabeceiras do rio Xingu. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Barauana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos barauanas, 
tribo indigena do alto rio Padauiri, afluente da mar- 
gem esquerda do rio Negro (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baraúna. [Do tupi ibirá una.] S. f 1. Bras., L. a S. 
Árvore da familia das leguminosas (Melanoxylon 
braunia) que vive em floresta pluvial, de folhas com 
muitos folíolos, flores amarelas, vistosas, reunidas 
em inflorescências racemosas, e cujos frutos são 
legumes largos com o endocarpo revestindo as 
sementes ao jeito de asas. A madeira, quase negra, 
extremamente dura, é usada em obras externas e 
hidráulicas. [Var.: braúna. Sin.: maria-preta.) 2. Bras., 
N.E. Árvore da família das anacardiáceas (Schinopsis 
brasiliensis), muito comum na caatinga, onde atinge 
até 12 m de altura. Folhas aromáticas, ramos 
espinhosos, flores aivas, muito pequenas; o fruto é 
alado, e a madeira, durissima, serve para dormentes. 
3. V. canela baraiúna. 

Barba. [Do lat. barba.) S. f. 1. Cabelos do rosto do 
homem; barbas. 2. Parte inferior do rosto, abaixo dos 
lábios; queixo: “Como ela trazia a cabeça constante- 
mente baixa, a parte inferior do rosto ficava na 
sombra. A barba fugia-lhe pelo pescoço fino e 
longo” (José de Alencar, Diva, p. 195). 3. Pêlos do 
focinho ou do bico de certos animais. 4. Morfol. Veg. 
Lebiolo. 5. Morfol. Veg. Pêlos ásperos e curtos, mui- 
tas vezes agrupados em pequenas mechas. 6. Ind. 
Pap. Rama! (5). 7. Encad. Desigualdade apresentada 
pelo corte do livro não aparado. 8. Tip. Partícula de 
metal que adere ao tipo ou à linha-bloco, nas máqui- 
nas compositoras, e produz borrão na impressão; 
carrapato. ~ V. barbas. ¢ Barba a barba. Na presen- 
ça; cara a cara, rosto a rosto. À barba. À vista. Fazer 
barba, cabelo e bigode. Fut. Vencer uma série de três 
a contra o mesmo adversário em categorias 

iferentes — juvenil, reserva e time principal — no 
mesmo dia. Ver-se à barba. Ver-se assoberbado de 
dificuidades e/ou trabalhos; abarbado. 

Barba-azul. [Do antr. Barba-Azul, personagem dem 
conto de Perrault que assassinava as esposas.] S. m. 
1. Homem que enviuvou diversas vezes. 2. Homem 
que conquista, ou que tem várias mulheres. [PI.: 
barbas-azuis.) 

Barbacã. [Possivelmente de or. ár., atr. do lat. vulg. 
barbacana.) S. f. 1. Muro avançado, construido dian- 
te de muralhas, e mais baixo que elas; antemuro: “as 
barbacãs de velhissimos castelos, onde houves- 
sem embatido, outrora, assaltos sobre assaltos que os 
desmantelaram e aluiram” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 268). 2. Fresta ou seteira em muralhas, 
muros ou paredes de fortificações, para vigias e 
atiradores. 3. Constr. Fresta ou orificio aberto num 
muro de arrimo ou de revestimento, para permitir o 
escoamento da água de infiltração das terras que lhe 
ficam atrás. 

Barbaças. S. m. 2 n. Individuo que tem barbas 
grandes; barbacena, barbarrão. 

Barbacena. S. m. V. barbaças. 

Barbacenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barbacena (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barbacena. 

Barbaçudo. Adj. Que tem barba cerrada. 

Barbada, [De barba + -ada!.] S. f. 1. O beiço inferior 
do cavalo. 2. Bras. Gir. Turfe. Cavalo que em deter- 
minado páreo, por absoluta superioridade em rela- 
ção aos seus competidores, normalmente não pode 
perder; carne-assada. 3. Bras. Gir. P. ext. Em jogos 
esportivos, competição que se julga fácil de vencer. 
4. Bras. Gir. P. ext. Qualquer competição em que a 
vitória é considerada fácil: Para o candidato X a elei- 
ção é uma barbada . 

Barba-de-barata. S. f. Arbusto ornamental, da família 
das le inosas (Caesaipina pulcherrima), de flores 
vermelhas ou amarelas dispostas em cachos i- 
culados e eretos. É muito cultivada em jardins. fSin.: 
asa de barata. Pi.: barbas-de-barata.) 

Barba-de-bode. S. m. 1. Bras. Fam. Indivíduo que usa 
barba longa e pontuda no queixo. e S. f. 2. 
Designação comum a várias plantas das familias das 
gramineas, ciperáceas e compostas, gêneros Aristida, 
Ctenium, Cyperus, Eragrostis, Panicum e Tragoa gi k 
e especialmente a Aristida pallens, de seme 
comestíveis, e cujas inflorescências, quando secas, 
lembram a barba dos bodes. 3. V. ulmária. [Pl.: 
barbas-de-bode.) 

Barba-de-cabra. S. f. 1. Planta exótica, ornamental, da 
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família das rosáceas (Aruncus americanus), de flores 
alvas, em panículas, utilizada em medicina popular. 
[PL.: barbas-de-cabra.) 

Barba-de-pau. S. f. Bras. Designação comum a liquens 
do gênero Usnea. especialmente U. barbata. [PI.: 
barbas-de-pau.) 

Barba-de-são-pedro. S. f. Bras. Planta da família das 
poligaláceas (Polygala paniculata), de folhas e flores 
pequeninas, estas últimas alvas e racemosas, e e 
raiz, esmagada, recende a salicilato de metila. [PÍ.: 
barbas-de-são-pedro.) 

Barba-de-timão. S. f. Bras. V. barbatimão-verdadeiro. 
(PI.: barbas-de-timão.] 

Barba-de-velho. S. f. Bras. 1. Bromeliácea herbácea m 
epifita (Tillandsia usneoidis), de pequenas folhas lan- 
ceoladas e flores violáceas. Não tem raizes, alimenta- 
se dos detritos que o ar sedimenta sobre ela, e retira 
umidade da atmosfera; barbino. 2. V. úsnea (1). 3. V. 
cipó-do-reino. 4. V. capim-menheca. [PI.: barbas-de- 
velho.) 

Barbadiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
ilha de Barbados (Antilhas). e S. m. 2. O natural ou 
habitante dessa ilha, 

Barbadinho. [Dim. de barbado!.] S. m. 1. Frade 
franciscano que usa barba comprida. 2. Designação 
comum a várias espécies de peixes teleósteos, siluri- 
formes, da familia dos loricarideos, gênero Ancistrus 
Kner., que abrange pequenos cascudos com o 
focinho e a franja bucal repletos de filamentos, 
lembrando uma barba. A espécie mais largamente 
distribuida é A. cirrhosus Val. 3. Erva da familia das 
leguminosas (Desmodium barbatum), de pequeno por- 
te, cujos legumes, produzidos na maturidade, se frag- 
mentam em peças que aderem aos pêlos dos animais 
e à roupa. 

Barbado'. [Part. de barbar.) Adj. 1. Que tem barba: 
homem barbado . 2. Que apresenta a barba cres- 
cida. e S. m. 3. Indivíduo que tem barba, ou que usa 
barba crescida. 4. Fam. Adulto, marmanjo; homem: 
“Chegou a hora da ceia. Sentei-me na primeira mesa 
com os barbados . Amaro escondeu-se, e lá se 
foi com as moças para a segunda mesa” (Mário 
Brandão, Almas do Outro Mundo, p. 77). 5. Bacelo 
com radículas ou barbalhos, para plantar, 6. Bras. 
Peixe teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodi- 
deos (Pinirampus pinirampu (Spix)), da bacia amazô- 
nica e do Paraguai, de coloração tendente para o 
azulado, e de longos barbilhões; piranambu, pirama- 
pu, piranampu, piraniampu, mantopaque, peixe- 
moela. 7. Peixe percomorfo, da família dos polinemí- 
deos (Polydactilus virginicus (L)), do Atlântico, de 
cor prateada, extremo das nadadeiras negro, e nada- 
deira peitoral com raios inferiores dissociados em 
filamentos. 8, Bras. V. guariba (1). 

Barbado’. Bras. S. m. 1, Individuo dos barbados, tribo 
indígena do rio Mearim (MA). e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo a essas tribos. 

Barbado’, Bras. S. m. e adj. Umotina. 

Barbalhada. S. f. Bras., S. Barba cerrada. 

Barbalhense. aar 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barbalha (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barbalha. 

Barbalho. [De barba + -alho.] S. m. Raiz filamentosa, 
ou radicula, das plantas. 

Barbalhoste. Adj. 1. Que tem barba escassa. 2. Pop. 
Sem préstimo. 3. Covarde, fracalhão. 

Barbante. [Do top. Brabante, por metátese.] S. m. 
Cordel delgado; guita. ¢ Barbante alcatroado. Expl. 
Material empregado em equipamentos de destruição 
para ligar a espoleta ao cordel detonante ou à escor- 
va, para fixar cargas em seus lugares e para amarrar 
petardos de modo que formem um pacote. 

Barbaquá. [Talvez de or. amer.) S. m. Bras., S. 1. 
Carijo. e Adj. 2. Diz-se da erva-mate preparada nessa 
armação. 

Barbaquim. S. m. 1, V. berbequim. 2. Arco de pua. 

Barbar. V. int. 1. Começar a ter barba; embarbecer. 2. 
om barbalho ou radículas (a planta). [M.-q.- 
perf. ind.: barbara, etc. Cf. bárbara, fem. de bárbaro e 
s. f., e o antr. Bárbara.) 

Bárbara'!. S. f. Câmara onde se guarda a pólvora. [Cf. 
barbara, do v. barbar.] 

Bárbara’, S. f. Lóg. Tipo de silogismo da primeira 
figura aristotélica. [Cf. barbara, 4 v. barbar.) 

Barbará. S. m. Bras. Cano de escoamento para as 
águas usadas na cozinha. 

Barbarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santa Barbara d'Oeste (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Bárbara d'Oeste. 

Barbaresco (è). [Do it. barbaresco.) Adj. Pró- 
prio dos bárbaros; barbarisco. 

Barbaria. S, { 1. Ato próprio de bárbaros; 
barbaridade. 2. Selvageria, crueldade, atrocidade, 
barbaridade, barbarismo. 3. Multidão de bárbaros. 

Barbaridade. S. f. 1. Barbaria (1 e 2). o Interj. 2. Bras., 
S. Exprime espanto, surpresa, estupefação; bah. 

Barbárie. [Do lat. barbarie.) S. f. Estado ou condição 
de bårbaro; barbarismo. 

Barbarisco. Adj. Barbaresco. 

Barbarismo. [Do gr. barbarismós, pelo lat. barbarismu.] 
S. m. 1. Estado ou condição da gente bárbara; bar- 
bárie, barbarismo. 2. Barbaridade, barbaria. 3. Gram. 
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Vicio de linguagem que consiste em erro na pronun- 
cia, na grafia, na forma gramatical ou na significa- 

ão: pégada, em vez de pegada; expontâneo, em vez 
E espontâneo; a telefonema, em vez de o telefonema; 
lutulento, na acepç. de “fúnebre, lutuoso”. 

Barbarizar. [Do gr. barbarizo.) V. t. d 1, Tornar 
bárbaro; embrutecer: A convivência que vem tendo com 
malandros barbarizou -o. 2. Introduzir barbaris- 
mo (3) em. Int. 3. Cometer barbarismo (3). 

Bárbaro. [Do gr. bárbaros, pelo lat. barbaru.) Adj. 1, 
Entre os gregos e romanos, o que era estrangeiro. 2. 
Sem civilização; selvagem, grosseiro, rude, inculto. 3. 
Cruel, desumano, sanguinário. 4. V. bacana (1). e S. 
m. 5. Aquele que tem essas qualidades. 6. Individuo 
dos bárbaros, povos do norte, invasores do Império 
Romano do Ocidente. e Interj 7. Exprime 
admiração. 

Barbarolexia (cs). [Do gr. barbaros, “bárbaro”, + -lex- 
+ cia] S. f. Ret. 1. Junção de palavra estrangeira a 
outra vernácula. 2. Pronúncia errônea de vocábulo 
estrangeiro. 

Barbarrão. S. m. Fam. V. barbaças. 

Barba-ruiva. S$. m. Bras., PI. Certo duende. (PI: 
barbas-ruivas.) A 

Barbas. [P]. de barba.] S. f. pl. 1. Os cabelos do rosto 
do homem; barba. 2. Lâminas extraídas da boca da 
baleia. 3. Os filamentos localizados de um e de outro 
lado da raque das penas; rama!, ~ V. barba. 4 Bar- 
bas de baleia. Mar. Ant. Vergas da cevadeira. Nas bar- 
bas de. Na presença de, e sem considerar essa pre- 
sença: Os ladrões assaltaram = banco nas barbas 
da polícia. Pôr as barbas de molho. Precaver-se 
contra alguma coisa. Ter barbas. Ser muito antigo 
(caso, história, anedota): “Há .... o caso de um outro 
— esse muito antigo — que semeava bastardos entre a 
criadagem m que a cada amante oferecia um lenço 
vermelho. Tem barbas ,a história.” (José Car- 
doso Pires, O Delfim, p. 160.) 

Barbasco. [De verbasco.] S. m. 1. Designação comum a 
diversas plantas das famílias das compostas e das 
escrofulariáceas, gênero Pterocaulon e Verbascum. 2. 
Bras., MG. V. verbasco. 

Barbata. [De barba (1).] S. f. Assento do freio na parte 
sem dentes da boca do cavalo, 

Barbatana. [De barba.) S. f. 1. Dobra da pele dos 
peixes, sustida por esqueleto ósseo ou cartilaginoso. 
2. Dobra cutânea dos cetáceos e sirenídeos. 3. Lâmi- 
na córnea superior da mucosa bucal dos cetáceos, 4. 
Pequena haste flexível usada para a armação de 
algumas peças do vestuário. 

Barbatão. S. m. Bras. Rês que, criada nos matos, se 
fez bravia. 

Barbatimão. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. 1. V. 
barbatimão-verdadeiro. 2. V. caroba. 

Barbatimão-de-folha-miúda. S. m. Bras. V. farinha (3). 
[P].: barbarimões-de-folha-miúda.) 

Barbatimão-falso. S. m. V. farinha (3). [PL: 
barbatimões-falsos.) 

Barbatimão-verdadeiro. S. m. Bras., PA a MG, e SP. 
Arbusto da familia das leguminosas-mimosóidias 
(Stryplinodendron barbatimão), cuja madeira é própria 
para obras expostas, marcenaria e torno, e de cuja 
casca, com propriedades adstringentes, se extrai 
matéria tintorial vermelha, tida por medicinal; bar- 
batimão, barba-de-timão, ibatimô, uabatimô. [PL.: 
barbatimões-verdadeiros.) 

Barbato. (Do lat. barbatu.] S. m. 1. Leigo ou frade que 
usava barba comprida. e Adj. 2. Que tem coma!. 

Barbeação. S. f. Ato ou efeito de barbear(-se). 

Barbeador (ô). S. m. 1, Aparelho de barbear. 2. Bras. 
Barbeiro (4). 

Barbear. V. t. d. 1. Fazer a barba a. P. 2. Fazer a 
própria barba: “Foi o diabo eu não ter tido tempo de 
me barbear . Os fios brancos costumam vir 
precocemente em minha familia” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 183). [Conjuga-se como frear.) 

Barbearia. S. f. 1. Sala do convento na qual os frades 
faziam a barba. 2. Loja de barbeiro; barbeiro. 3. Pro- 
fissão de barbeiro. 

Barbechar. V. t. d. Dar m barbecho a; alqueivar. 
[Quanto ao timbre do e, v. Pager 

Barbecho (ê). [Do esp. barbecho; cf. barbeito.) S. m. A 
primeira lavra dada a um terreno; barbeito. 

Barbeiragem. S. f. Bras, 1. Imperícia ou falta cometida 
por barbeiro (8 e 9): Faz tantas barbeiragens 
que é perigoso andar em carro dirigido por ele; O eletri- 
cista [e uma barbeiragem e, quando acendeu a 
luz, os fusíveis se queimaram. 2. Qualidade de bar- 
beiro (8 e 9): Diz que dirige bem, mas é notória a sua 
barbeiragem . 

Barbeiro. S. m. 1. Homem que tem por profissão rapar 
ou aparar barbas m cortar cabelos. [Deprec.: bar- 
beirola, rapa-queixos, m fam.: figaro.) 2. Barbearia: F. 
foiao barbeiro .3. Fig. Vento frio que parece 
cortar as partes do corpo expostas a ele. 4. Certo 
jogo popular. 5. Bras. Indivíduo que depila os suínos 
abatidos; barbeador. 6. Bras. Inseto hemiptero, da 
família dos reduviídeos, subfamília dos triatomineos, 
caracterizado por ter o rostro reto e sem impressão 
transversa ou constrição atrás dos olhos. São conhe- 
cidas, no Brasil, acima de 30 espécies transmissoras 
da doença de Chagas. Hematófagos, têm hábitos 
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noturnos. (Sin. (nesta acepç.): bicho-barbeiro, bicho- 
de-frade, bicho-de-parede, bicudo, cascudo, chupança, 
chupão, chupa-pinto, finção, furão gaudério, percevejão, 
percevejo-do-sertão, percevejo-gaudério, procotó, ron- 
dão, vunvum.] 7. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo da 
familia dos teutideos, gênero Teuthis L., do Atlânti- 
co, desde a América do Norte até a BA, do qual se 
conhecem três espécies: T. hepatus (L.), vináceo, ver- 
doengo e com 12 faixas transversais escuras; T. 
bahianus (Cast.), pardo uniforme, cauda violácea, 
com oito estrias paralelas sobre a nadadeira dorsal; E 
T. coeruleus (Schn.), azul, com margem da cauda 
negra. São herbivoros e-vivem no fundo, entre poli- 
peiros e rochedos; a carne é tida por venenosa. O 
nome comum provém de possuírem um espinho mó- 
vel sobre o pedúnculo, na linha lateral, imitando 14- 
mina de navalha, e que, eriçado, constitui arma peri- 
gosa. 8. Mau condutor de veículos, automóveis. 9. 
Bras. Indivíduo inábil no seu ofício. 10. Bras. Cineg. 
Caçador que regressa sem caça; sapateiro. 11. Bras., 
SP. Picadeiro que se situa no segundo lugar na pica- 
da. e Adj. 12. ou do mau condutor de veículos, 
especialmente automóveis. 13. Diz-se de profissional 
inábil no seu ofício. 

Barbeirola. S$. m. Bras. Barbeiro pouco hábil. 

Barbeito. [Do lat. vervactu; cf. barbecho.] S. m. 1. 
Cômoro ou vale que divide uma propriedade de 
outra. 2, Barbecho. 

Barbela. [Do lat. *barbeila.] S. f. 1. Pele pendente do 
pescoço do boi: “Palpou os bois desde os cornos até 
o rabo, Afagou-lhe a beiça e a barbela .” (João 
de Araújo Correia, A Cinza do Lar, p. 21.) [Cf. peri- 
galho (1).] 2. Dobra adiposa por baixo do queixo. 3. 
Cadeia de ferro que guarnece por baixo a barbada 
do cavalo, 4. Ponta farpada da agulha de meia ou de 
renda, e das flechas. 8. Bras. Farpa ou fisga do anzol. 
6. Bras., SP. Barbicacho (3). 

Barbelões. [Do fr. barbillons.] S. m. pl. Bolhas ou 
tumores que se formam sob a língua do cavalo ou do 


boi. 

Barbeta (ê). [Do fr. barbette.] S. f 1. Plataforma de 
terra, bastante elevada, para que os canhões, nela 
colocados, possam atirar por cima do parapeito. 2. 
Mar. Ant. Parapeito circular de couraça fixa, que 
protegia um reparo de boca-de-fogo, a bordo de 
navio de combate. 

abarb(i)-. [Do lat. barba, ae.) El. comp. = “barba”, 
‘pêlo’: barbicacho, barbialçado, barbirruivo, bar- 
birrostro. 

Barbialçado. [De barb(i)- + alçado.) Adj. 1. De barba 
levantada, 2. De fronte erguida. 

Barbiana. S. f. Bras. Concubina (1) de ladrões. 

Barbica. S. f. Barbicha (2): “quando, na ópera de 
Gounod, Mefistófeles, no palco, .... açoitando o ar 
com a ponta da barbica de capro = com a pluma 
vermelha do gorro, entoa a ária triunfal do Deus do 
Ouro, — a ficção toma corpo” (Olavo Bilac, Con- 
ferências Literárias, p. 243). ~ V. barbicas. 

Barbicacho. [De barbfi- + -icol + -acho.) S. m. 1, 
Cabeçada (8) de corda para cavalgaduras. 2. Fig. 
Estorvo, empecilho, empeço, óbice, obstáculo, 3. 
Cordão entrançado que passa por sob o queixo, 
segurando o chapéu. [Sin. pes acepç.): em SP, bar- 
bela; no PR, queixinho.) 4. Bras. Fig. Sujeição, sub- 
missão. 5. Bras. Fig. Condição da qual depende a 
realização de um negócio. 4 Pôr barbicacho em. 
Bras. Prender, manter constrangido (alguém). 
Barbicas. S. m. 2 n. Fam. Homem com barba escassa e 
aspecto insignificante; barbichas. ~ V. barbica. 
Barbicha. S. f. 1. Barba pequena e rala. 2. Barba 
pequena, de ordinário em ponta; barbica. 3. A barba 
do bode, estreita e comprida. ~ V. barbichas. 
Barbichas. S. m. 2 n. Fam. Barbicas (q. v.). VE 
barbicha. 

Barbifero. [De barb(i)- + -fero.] Adj. Provido de barba. 

Barbiforme. [De barb(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de barba. 

Barbilhão. [Do fr. barbillon.] S. m. Apêndice carnoso 
que sobressai por baixo do bico de algumas aves ou 

a boca de certos peixes; barbilho. 

Barbilho. S. m. 1. Rede ou saco de esparto que se põe 
no focinho de alguns animais para que não comam 
ou não mamem. 2. Cordão de anafaia; cadilho. 3. 
Fig. Estorvo, embaraço, obstáculo, empecilho. 4. 
Barbilhão. 

Barbiloiro. (De barb/i)- + loiro.) Adj. Barbilouro. 
os (De barbfi)- + longo.) Adj. Que tem barbas 
ongas. 

Barbilouro. [De barb(i)- + louro.) Adj. Que tem barba 
loura. [F. paral.: barbiloiro.] 

Barbinegro (ê). [De barb(i- + negro.) Adj. Que tem 
barba preta. 

Barbino. S. m. Bras. V. barba-de-velho (1). 

Barbipede. [De barb(i)- + -pede.) Adj. 2 g. Que tem os 
pés guarnecidos de pie 
Barbirrostro. [De barb(i)- + -rostro.] Adj. Zool. Que 
tem pêlos no bico. 

Barbirruivo. [De barbfi)- + ruivo] Adj. Que tem as 
barbas ou as penas ruivas. i A 
Barbital. S. m. Quim. Derivado da uréia, sólido, 
cristalino, branco, utilizado em medicina. [Fórm.: 
(C2H5)2C(CONH)2CO.) 
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Barbiteso (ê). [De barbfi)- + teso (8).) Adj. 1. Que tem 
a barba rija, tesa. 2. Fig. Forte, resistente, enérgico. 

Barbiturato. S. m. Quim. Sal originado do ácido 
barbitúrico. 

Barbitúrico. [De Usnea barbata + -úrico) S. m. 1. 
Quim. Qualquer derivado do ácido barbitúrico pela 
substituição de um hidrogênio por um radical alquila 
ou arila. 2. P. ext. Medicamento à base de barbitúri- 
co. @ Adj. 3. ~ V. ácido —. 

Barbiturismo. S. m. Patol. Conjunto de sintomas 
produzidos pela intoxicação por derivados do ácido 
barbitúrico. 

Barbotina. [Do fr. barbotine.) S. f. Semente do absinto. 

Barbudinho. [Dim. de barbudo.) 1. Bras., SP. Ave 
passeriforme, da familia dos piprídeos (Manacusm m. 
guiturosus (Desm.)), da região este-meridional do 
Brasil, de coloração branca, alto da cabeça, dorso 
inferior, asas e cauda pretos, uropígio, flancos e cris- 
so cinzentos; rendeira, rendeiro, monge. 2. Bras. V. 
lacerdinha. 

Barbudo. Adj. 1. Que tem muita barba. e S. m. 2. 
Indivíduo que tem muita barba. 3. Bras. Certo peixe 
do mar. 

Bárbula. [Do lat. barbula.) S. f. Cada um dos pequenos 
filamentos laterais das barbas das penas. 

Bárbus. S. m. 2 n. Bras. Designação comum aos peixes 
teleósteos, cipriniformes, da família dos ciprinideos, 
gênero Barbus Cuv., comuns nos aquários do mundo 
inteiro, com cerca de 30 espécies. Reproduzem-se 
bem e costumam devorar ovos e crias, razão por que 
machos devem ser separados logo após a desova. 

Bárbus-de-cinco-listras. S. m. 2 n. Bras. Peixe 
teleósteo, cipriniforme, da familia dos ciprinídeos 
(Barbus partipentazona Fowl.), da Tailândia m da 
Malásia, comum nos aquários. Coloração prateada, 
com listras negras transversais, uma sobre a nuca até 
o olho, outra na base da nadadeira dorsal, m três 
sobre o corpo. As nadadeiras são vermelhas; a dorsal 
tem mancha triangular negra. Comprimento: 4 a 5 
cm. 

Barca. [De or. egipcia, atr. do gr. báris m do lat. baris, 
donde o dim. barica, no lat. vulg. barca.) S. f. 1. Anti- 
go navio à vela, de mastreação constituida de guru- 
pés m três mastros; briguebarca. 2. Embarcação de 
grande boca e pouco calado, usada para transporte 
local de passageiros e carga em baías e enseadas. 
(Aum.: barcaça. Dim.: barquinha, barqueta.) 3. Can- 
ção de barqueiros. 4. Bras., N.E. V. uia (DAS. 
Bras., SP. Gir. V. meretriz. ¢ Barca de S. Pedro. A 
Igreja Católica. 

Barça. [Alter. de balça.] S. f. Capa de vime ou de 
palha com que se resguardam vidros. 

Barcaça. S. f Mar. 1. Grande e sólida embarcação de 
madeira, semelhante à alvarenga e à chata, = usada 
para carga e descarga de navios no porto. 2. Bras., 
N.E. Embarcação usada para transportar merca- 
dorias, e cujo casco tem quase a forma de um cai- 
xão, de fundo chato, sem quilha, com os costados 
quase verticais. 3. Bras., BA. Tabuleiro de forma 
semelhante à de uma embarcação, onde são postos a 
secar os caroços de cacau logo após retirados do 
coco: “Os trabalhadores partiam .... para as roças, a 
colher cacau, outros pisavam cacau mole nos cochos 
ou dançavam sobre o cacau secoco nas barca- 
ças ” (Jorge Amado, Terras do Sem-Fim, p. 233). 
é Barcaça de desembarque. Bras. Mar. Guer. Embar- 
cação de desembarque. 

Barcacinha. [Dim. de barcaça.] S. f. Bras., PE e AL. 
Barcaça pequena, de dois mastros. 

Barcada. [De barca + -ada'.) S. f. Carga de barco ou 
barca; barcagem. 

Barca-d'água. S. f. Bras. 1. Embarcação auxiliar 
destinada a transportar água doce para abastecimen- 
to de navios. 2. Mar. Gir. Pessoa desanimada. 3. Mar. 
Gir. Pessoa desleixada no vestir. [PI.: barcas-d'água.) 

Barca-farol. S. f. Mar. Embarcação permanentemente 
fundeada em determinada posição, dotada de 
aparelho luminoso idêntico ao de um farol, e desti- 
nada a assinalar um pongo à navegação em local 
onde não seja possivel a construção de uma instala- 
ção fixa. Pl: arcas-faróis e barcas-farol.) 

Barcagem. S. f. 1. Carga de uma barca; barcada. 2. 
Frete pago pela passagem de rio em barco ou barca. 

Barcana. S. f. Geog. Duna em forma de crescente 
lunar, cuja parte convexa, situada na direção de 
onde sopra o'vento, é suave, enquanto o outro lado é 
côncavo e cortado. 

Barcarenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barcarena (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barcarena. 

Barcarola. [Do it. barcarola.) S. f. 1. Canção 
romântica dos gondoleiros de Veneza. 2. Peça vocal 
ou instrumental, em andamento moderado, e cujo 
ritmo ternário (6/8 ou 12/8) sugere o balançar de uma 
barca sobre as águas. 3. Tipo de cantiga trovadores- 
ca de influência italiana, que se referia a assuntos 
maritimos. 

Barceiro. S. m. Fabricante ou vendedor de barças. 
[Cf. balceiro e balseiro.) 

Barcelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barcelos (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Barcelos. 
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Barcelonense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Barcelonês, 

Barcelonês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barcelona (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Barcelona. [Sin. ger.: barcelonense. 
ao barcelonesa (ê), barceloneses (€), barcelonesas 

Barco. [De barca.) S. m. 1. Embarcação pequena, sem 
coberta. 2. P. ext. Qualquer embarcação. 4 Deixar =» 
barco correr. Deixar que as coisas sigam seu caminho 
normal; não interferir. Tocar o barco para a frente. Ir 
enfrentando a vida, tratando seus negócios, dos seus 
problemas, em meio a vicissitudes e dificuldades: 
“Mas to pobre nasceu para sofrer’ e ʻo que não tem 
remédio remediado está’. Acompanhando esses pre- 
ceitos da ignorante sabedoria popular, seu Augusto, 
no dia seguinte, tocava o barco para a 
frente , ia vivendo.” (Miroel Silveira, Bonecos de 
Engonço, pp. 102-103.) 

Barcola. [De barco?] S. f. Borda em que se encaixam 
os quartéis de fechar as escotilhas. 

Barda'. [Do ár., atr. do it. barda.) S. f. Armadura de 
ferro para proteger o peito do cavalo. 

Barda’. [Talvez pré-romano.] S. f. 1. Sebe de silvas, 
espinheiros, ou ramos entrelaçados; bardo. 
Pranchão para cobrir casas rústicas e proteger a par- 
te de cima dos muros. 3. Montão, camada. 4 Em 
barda. Em grande quantidade; em abundância: “Ani- 
bal recorrera às invenções mais recentes de sítio, 
como mantas, fundas baleares, balistas, a tal torre 
móvel, que foi um dos engenhos decisivos, e catapul- 
tas em barda .” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos 
Nossos Avós, p. 117.) 

Bardana. [Do lat. tardio bardana.) S. f. Planta da 
familia das compostas (Lappa tomentosa), originária 
da Europa, de folhas alternadas, grandes, moles e 
alvacentas na página inferior, flores pequenas e ró- 
seas e frutos capsulares revestidos de setas em forma 
de ganchos; pegamassa. 

Bardana-maior. S. f. Bras. Erva européia da familia 
das compostas (Arctium lappa), cuja raiz, semente e 
folhas têm propriedades diaforéticas e diuréticas. 
[Pl.: bardanas-maiores.) 

Bardar. V. t. d. Cercar de, ou cobrir com bardas. [Cf. 
baldar.) 

Bárdico. [De bardo'.] Adj. Pertencente ou relativo à 
poesia dos bardos, ou a sua época. 

Bardo'. (Do celta, atr. do lat. bardu.) S. m. 1. Poeta 
heróico, entre os celtas e gálios. 2. Trovador; vate, 
poeta: “Leva-to [o teu nome] além das passadouras 
eras / Do bardo misterioso o eterno canto” (Al- 
meida Garrett, Camões, p. 113). 

Bardo’. [Var. de barda?.) S. m. Cerca de silvado; 
barba. 

4-bare. Equiv. de bar(o)(s)-. 

Baré. Bras. S. 2 g. 1. indivíduo dos barés, tribo 
indigena aruaque do rio Cassiquiare. 2. Amazonense 
(2). e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo a essa tribo, 
4. Amazonense (1). 

Baregina. (Do top. Barêges + -ina.) S. f. Substância 
orgânica semelhante ao muco animal, encontrada 
nas águas minerais sulforosas quentes, em especial 
nas de Barèges (França). 

Barém. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos baréns, tribo 
indigena botocuda, que habitava na parte oriental de 
E e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 


Barestesia, [De bar(o)s)- + estesia] S. f. Med. 
Sensibilidade dos órgãos profundos (ossos, vísceras, 
etc.) à pressão, 

Bareta (ê). S. f. Moldura estreita, em obras de 
arquitetura; meio-redondo. 

Barga. S. f. Espécie de rede de emalhar. 

Bargado'. Adj. 1. Bras. Que não se deixa enganar; 
sabido, esperto, vivo. 2. Bras., CE. Diz-se do gado 
matreiro, que não se deixa pegar. 3. Bras., BA. Que 
compra e. não paga; caloteiro. 

Bargado!. Adj. Bras., N. Pop. Var. metatética de 
bragado. 

Barganha. [Dev. de barganhar.] S. f. Fam. 1. V. troca 
(2). 2. Transação fraudulenta; trapaça. (Var.: ber- 
ganha.) 

Barganhar. [Do it. bargagnare.) V. t. d. 1. Fam. Trocar, 
negociar. 2. Vender com fraude. [Var.: berganhar.) 

Barganhista. S. 2 g. Bras. Pessoa que faz barganha (1); 
negociante. [Var.: berganhista.) 

Bargantaria. S. f. Vida, caráter ou procedimento de 
bargante. 

Bargante. [Do esp. bergante.] S. m. Indivíduo de maus 
costumes; velhaco, patife, devasso, libertino, dissolu- 
to. [Var.: bragante.) 

Bargantear. V. int. Levar vida de bargante, vadiar, 
vagabundear. [Var.: bragantear. Conjuga-se como 
frear] 

abar(i-. [Do gr. barys, efa, ý.) El. comp. = ‘peso’; 
“pesado”, ‘grave’, ‘dificil’: barisfera; bário. 

Bária. [De bar(i)- + -ia.] S. f. Fís. e Met. Unidade cgs 
de pressão, equivalente a um décimo de newton por 
metro quadrado; microbar. [Cf. bar.) 

Baricentro. [De bar(i}- + centro.) S. m. Fís. Centro de 
gravidade. 

Bárico. Adj. Relativo ao bário. 

Barifonia. (Do gr. baryphonta.) S. f. Patol. Dificuldade 


Barômetro 


na emissão da voz; rouquidão. 

Barigui. [Var. de birigui.) S. m. Bras. V. flebótomo. 

Barilalia. [De bar(il- + -lallo- + -ia.] S. f. Expressão 
dificultosa ou pesada. 

Barimbé. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Arbusto de 
cujo suco se faz uma bebida alcoólica. 

Barimetria. (De bar(i)- + -metr(oP- + -ia.) S. f. Fis. 
Medição do peso ou da gravidade. 

Barimétrico. Adj. Referente à barimetria. 

Bário. [De bar(i)- + -io.) S. m. Quim. Metal alcalino- 
terroso, de número atômico 56, branco-prateado, 
maleável, que forma numerosos sais e tem poucas 
aplicações sob forma pura. [Simb.: Ba. Cf. bárion.) 

Bariolagem. [Do fr. bariolage.] S. f. Mús. Modo 
especial de executar determinadas peças no violino, 
utilizando cordas soltas. 

Bárion. S. m. Fís. Nucl. Designação genérica das 
partículas elementares pesadas, i. e., nucleons e hi- 
perons. [Cf. bário.) 

Bariônico, Adj. ~ V. número —. 

Bariri!, [Do tupi mba'é ri'ri, ‘coisa agitada'.] S. m. 
Bras., SP. Corrente veloz e precipitada das águas dos 
rios em trechos acentuadamente declivosos. 

Bariri’. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
Olaria Atlético Clube (RJ). 2. Que é torcedor ou 
jogador dessa agremiação. e S. 2 g. 3. Membro, 
torcedor ou jogador dela; olaria. 

Baririçó. (Do tupi mba'é riri'sô, ʻo laxante'.] S. m. 
Bras., L. e S. Erva bolbosa, da familia das iridáceas 
(Trimezia juncifolia), cujo bolbo é laxativo brando; 
baririçô-amarelo, maririçó, batata-de-purga, 
batatinha-do-campo, lírio-roxo-do-campo, ruibarbo- 
do-brejo, ruibarbo-do-campo, ruibarbo-dos-charcos. 
[Var.: maririçó.] 

Baririçô-amarelo. S. m. Bras., L. e S. V. baririçó. [PL.: 
baririçôs-amarelos.] 

Baririense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bariri (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bariri. 

Barisfera. [De bar(ij- + -sfera.] S. f. Geofis. V. nife. 

abarit(i)-. El. comp. = “barita”: baritifero, baritina. 

Barita. S. f. Min. V. baritina. 

Baritina. [De barit(i)- + -ina} S. f Min. Mineral 


ortorrômbico, sulfato de bário; barita, espato- 
pesado. 
abarito-. El. comp. = “bário": baritocelestite. 


Baritono. [Do gr. barytonos, ‘de voz grave”, pelo lat. 
barytonu.] S. m. Mús. 1. Tom de voz entre o tenor e o 
baixo. 2. Cantor que tem essa voz. 3. O saxorne bari- 
tono. 4. O tocador desse instrumento. 

Barjuleta (ê). S. f. Mochila de couro ou de linhagem. 

Barlaventeador (ô). Adj. Que barlaventeia. 

Barlaventear. V. int. 1. Avançar (o navio) para o lado 
de onde o vento sopra; seguir para barlavento. P. 2. 
Pôr-se a barlavento de outro navio ou de alguma 
ilha. (Ant.: sotaventear, sulaventear. Conjuga-se como 
frear.) 


Barlavento. S. m. Mar. 1. Direção de onde sopra o 
vento. 2. Bordo da embarcação voltado para a dire- 
ção de onde o vento sopra. [Antôn.: sotavento.) 

“Barman (bárman). [Ing.] S. m. Homem que serve 
bebidas num balcão. 

Barn. S. m. Fís. Nucl. Unidade de área empregada 
para exprimir a seção de choque de um núcleo atô- 
mico, e igual a 10% cm. 

Barnabé. [De Barnabé, nome imaginário de modesto 
funcionário público, letra E, ao qual se refere um 
samba de 1947, de Haroldo Barbosa e Antônio 
Almeida.) S. m. Bras. Pop. Funcionário público de 
categoria modesta. 

Barnabita. [Do it. barnabita.) S. m. 1. Clérigo regular 
da congregação de S. Paulo, fundada em Milão em 
1530. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
barnabitas. 

abar(o)(s)-. (Do gr. báros, eos-ous.] El. comp. = 
“pressão”, “pressão atmosférica": barestesia, barô- 
metro. [Equiv.: -bare: isóbare.) 

Baroco (ô). S. m. Lóg. Tipo de silogismo da segunda 
figura aristotélica. [Cf. barroco.] 

Barocoria. S. f. Bot. Queda dos frutos e sementes em 
consegiuência do próprio peso, produzindo dissemi- 
nação a curtas distâncias. 

Barocórico. Adj. Bot. Relativo à barocoria; plantas 
barocóricas.. 

Barógrafo. [De barlo)(s)- + -grafo) S. m. Fis. 
Instrumento que registra continuamente, em um 
papel, a pressão atmosférica; altigrafo. 

Barologia. [De bar(oks)- + -log(o) + -ia.] S. f. Parte 
da física que estuda o peso. 

Barológico. 4d;. Relativo à barologia. 

Barométrico. Adj. 1. Referente ao barômetro. 2. 
Medido pelo barômetro: pressão barométrica , 
~ V. altura —a e coluna ~a. 

Barômetro. (De bar(o{s} + metro.) S. m. Fis, 
Instrumento destinado à medição da pressão atmos- 
férica. * Barômetro aneróide. Fís. Instrumento em 

ue a medida da pressão atmosférica se baseia na 
defommaçio de um diafragma que cobre um reci- 
iente hermético de metal. Barômetro de Fortin. Fís. 
Barometro de mercúrio com dispositivo de ajuste do 
nivel na cuba barométrica, e que permite leituras da 
pressão atmosférica com precisão bastante boa. 


Barometrografia 


Barômetro de mercúrio. Fís. Barômetro em que a 
pressão atmosférica é equilibrada pela pressão de 
uma coluna de mercúrio. 
Barometrografia. [De barômetro + -graflo)- + -ia.] S. f. 
1. Descrição dos barômetros. 2. Prática de observa- 
ções barométricas. 


Barometrógrafo. [De barômetro + -grafo) S. m. 
Barógrafo. 
Baronato. [De barão + -ato!.] S. m. Titulo ou 


' dignidade de barão; baronia. 

“Baronense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barão de Grajaú (MA). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Barão de Grajaú. 

Baronesa (ê). [Do it. baronessa.) S. f. 1. Mulher com a 
dignidade de barão, ou casada com um barão. 2. 
Bras. Dama-do-lago. 3. Bras. Pop. V. cachaça (1), ~ 
V. baronesas. 

Baronesas (ê). [Pl. de baronesa.) S. f. pl. Brincos de 
ouro em forma de lira. — V. baronesa. 

Baronete (ê). [Do ingl. baronet.) S. m. Na Inglaterra, 
titulo de nobreza superior ao de cavaleiro m inferior 
ao de barão. 

Baronia. S. f. 1. Baronato. 2. Senhorio ou terra que 
dava ao possuidor o titulo de barão. 3. Feudo 
outrora dependente da coroa francesa. 

Baronial. Adj. 2 g. Relativo a baronia, ou a barão. 

Baronista. S. m. Partidário do Barão da Boa Vista 
(Francisco do Rego Barros, 1802-1870), em PE. 

Barosânemo. [De bar(ols)- + -anemo] S. m. 
Instrumento para fazer conhecer a força do vento. 

Baroscópio. [De bar(o)(s). + -scop- + -io.] S. m. 
Instrumento com que se demonstra a pressão do ar e 
o principio de Arquimedes aplicado aos fluidos elás- 
ticos. 

Barostato. [De bar(o)ls- + stato.) S. m. Fis. 
Regulador de pressão. [Var. pros.: baróstato.) 

Baróstato. Var. pros. de barostato. 

Barqueira!. S. f. Aparelho de pesca de muitos anzóis. 

Barqueira’. S. f. Fem. de barqueiro. 

Barqueiro. S. m. Individuo que governa um barco. 

Barquejar. V. int. 1. Dirigir barco. 2. Passear ou viajar 
em barco. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Barqueta (ê). S. f Barca pequena; barquinha, 
barcazinha. 

Barquiço. S. m. Bras., BA. Peji. 

Barquinha. [Dim. de barca.] S. f. 1. Barqueta. 2. 
Espécie de cesto pendente do aeróstato, e onde via- 
java o aeronauta. 3. Pequeno esquife em forma de 
berço, para crianças. 4. Náut. Ant. Dispositivo com 
que, à época dos descobrimentos maritimos do séc. 
XV, se determinava a velocidade do navio. 

Barra. [Do lat. vulg. *barra?} S. f. 1. Bloco de metal, 
de forma retangular, por ser trabalhado. 2. Pedaço 
grosso de madeira. 3. Bloco de sabão, que constituia 
sua unidade comercial. 4. Banda (2). 5. Debrum, 
orla, fimbria, tira. 6. Leito tosco e sem cabeceiras. 7. 
Goleta!. 8, Geog. Acúmulo de material aluviônico, 
paralelo à costa, no ponto onde há o equilibrio entre 
a corrente maritima e a fluvial. 9. Geog. Entrada 
estreita de um porto, em geral obstruída. 10. A parte 
inferior de paredes, revestida de ladrilhos ou azule- 
jos, impermeabilizada, ou simplesmente pintada de 
outra cor. 11. Ocean. Fis. Linha de arrebentações, 
permanentes ou muito frequentes, de ondas junto à 
costa. 12. Aparelho de ginástica formado por uma 
peça roliça horizontal, de metal ou de madeira, fixa- 
da nas extremidades em dois esteios verticais. 13, 
Haltere. 14. Nos tribunais, prade de madeira que 
separa os magistrados do público. 15. Traço obliquo, 
usado para, entre outros fins, separar números, ver- 
sos de um poema quando transcritos sem solução de 
continuidade, o número de um edificio do de um 
apartamento dele, etc., e para abreviaturas em 
taquigrafia, ou fora dela (p. ex., antiga/, por antiga- 
mente; p/ = por ou para, para separar abreviaturas, 
p/c = por conta). 16. Heráld. Listão diagonal do bra- 
são, traçado do alto à direita para a esquerda. 17. 
Mat. Simbolo que, colocado sobre os simbolos dos 
elementos de um conjunto, indica uma operação de 
associação desses elementos. 18. Estat. Simbolo que, 
colocado sobre o simbolo de uma variável, indica 
uma estimativa da sua média aritmética. 19. Bras. 
Banco ou coroa de areia ou de outros sedimentos 
trazidos pelos rios e depositados nas suas bocas e nas 
dos estuários. 20. Bras. Foz de rio ou de riacho. 21. 
Bras., PB. Nuvem carregada que surge no horizonte 
ao cair do Sol. 22. Bras., SP. Orla inferior da copa da 
laranjeira, quase ao nivel do chão. 23. Bras. Gir. 
Estado de coisas; situação: Resolveu sair de casa pou- 
co depois de chegar, porque viu que a barra não 
estava nada boa. e S. m. 24. Homem possante: 
“queria saber até onde chega meu pulso. Talvez não 
seja lá dos mais fracos e ninguém está mais no caso 
de julgar do que o barra deste sertão.” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 82.) ~ V. barras. 4 Barra 
da caixa seletora. Tip. Prisma da caixa seletora da 
linotipo, por onde as matrizes alcançam a barra de 
distribuição; prisma da caixa seletora. Barra de com- 
bustível. Eng. Nucl. 1. Conjunto constituido por um 
ou vários cartuchos de um combustivel nuclear, 
empilhados e revestidos. 2. Cartucho de grandes 
dimensões contido, em geral, num revestimento. 
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Barra de compasso. Mús. Travessão (2). Barra de 
controle. Eng. Nucl. Barra para controlar as reações 
que se produzem no reator nuclear, e capaz de 
absorver os nêutrons que normalmente fissionariam 
os núcleos do combustivel. Barra de distribuição. Tip. 
Parte do distribuidor da linotipo constituída de 
barra prismática onde correm as matrizes, impulsio- 
nadas pelos fusos, na sua volta ao magazine. Barra de 
sução, Art. Gráf. Aquela que, no margeador de suc- 
ção, comporta os sugadores que apanham as folhas e 
as levam às pinças. Barra de transferência. Tip. Barra 
prismática sem ranhuras, que faz parte da caixa de 
transferência da linotipo. Barra dupla. Tip. Paralelas 
(2). Barra ônibus. Eng. Elétr. Barra metálica usada 
para transportar uma grande corrente ou para fazer 
uma conexão comum entre vários circuitos. Forçar a 
barra. V. forçar m nota. 

Barra-alegrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra Alegre (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra Alegre. [P].: barra-alegrenses.] 

Barra-bonitense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra Bonita (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra Bonita. [Pl.: barra-bonitenses.] 

Barraca. [Do it. meridional barraca (setentrional 
baraca).) S. f. 1. Abrigo de lona, náilon, etc., usado 
por soldados em campanha, por excursionistas, etc.; 
tenda. 2. Construção ligeira, de remoção fácil, comu- 
mente feita de madeira m lona, = usada em feiras. 3. 
Construção leve, de lona ou de madeira, onde os 
banhistas mudam de roupa, nas praias. 4. Guarda-sol 
amplo que, fincado na areia, protege os banhistas, 
nas praias. 5. Barracão (2). 6. Choupana, choça, 7. 
Fam. Guarda-chuva. 8. Bras., S. Estabelecimento 
especializado no comércio de couros, de lãs, cabelos 
e outros produtos da indústria pastoril. [Dim. irreg.: 
barraquim.) 

Barracamento. S. m. Bras., RS. Abarracamento. 

Barracão. [Aum. de barraca.) S. m. 1. Grande barraca. 
2. Abrigo ou telheiro, ou casa provisória, geralmente 
de madeira, para guardar utensílios ou depositar 
materiais de construção, num canteiro de obras; 
barraca. 3. Bras. Estabelecimento comercial no cam- 
po ou em lugares pouco habitados, ou em engenhos 
e usinas. 4. Abrigo ou telheiro, ou casa provisória, 
geralmente de madeira, para guardar utensílios ou 
depositar materiais de construção, num canteiro de 
obras; barraca. 5. Bras., Amaz’ Casa de moradia do 
dono do seringal ou de seu administrador, e que é, 
ao mesmo tempo, habitação, depósito de gêneros de 
primeira necessidade, da borracha colhida nos 
centros, e loja para venda de gêneros, roupas, ferra- 
mentas e utensilios. 6. Bras., BA. Recinto onde se 
efetuam as cerimônias públicas do candomblé. 7. 
Bras., SP. Casa onde se selecionam e acondicionam 
as laranjas destinadas à exportação. 8. Bras., GO. 
Pequeno quarto ou depósito junto ao mercado, nos 
quais se armazenam gêneros do Pais. 9. Bras., RJ. V. 
barraco: “E, hoje, quando do Sol a claridade / Forra 
meu barracão , sinto saudade / Da mulher — 
pomba-rola que voou...” (Orestes Barbosa, Chão de 
Estrelas, p. 274.) 

Barracento. Adj. Barrento. 

Barraco. [De barraca.) S. m. Bras., RJ. Habitação 
tosca, improvisada, construida geralmente nos 
morros, com materiais de origem diversa = adapta- 
dos, coberta com palha, zinco ou telha, onde vivem 
os favelados; barracão: “A porta do barraco era 
sem trinco. / Mas a lua, furando o nosso zinco, / Sal- 
picava de estrelas nosso chão...” (Orestes Barbosa, 
Chão de Estrelas, p. 275). 

Barraconense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barracão (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barracão. 

Barraconista. S. m. Bras., AM e GO. Proprietário de 
barracão. 

Barra-cordense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Barra do Corda (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Barra do Corda. [Pl.: barra- 
cordenses.) 

Barracuda. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos esfiraenideos (Sphyraena barracuda 
(Walb.)), das águas quentes m temperadas da costa 
atlântica. Corpo com manchas e listras negras 
laterais; escamas grandes; o ápice da nadadeira pei- 
toral alcança a linha vertical. Comprimento: até 2 m. 
Agressivo E voraz, nutre-se de outros peixes; a carne 
é considerada tóxica. [Sin.: bicuda-de-corso, bacuda.) 

Barradela. S. f Ato ou efeito de barrar’, 

Barrado'. [Part. de barrar!.] Adj. 1. Coberto ou 
revestido de barro. 2. P. ext. Revestido de substância 
mole como o barro. 

Barrado”. [Part. de barrar.) Adj. 1. Que tem barra. e 
dor 2. Heráld. Campo coberto de barras [v. barra 

Barra-estivense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra a Estiva (BA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Barra da Estiva. [Pl: barra- 
estivenses:) 

Barra-fogo, [Eufemismo, por caga-fogo?] S. m. Bras. V. 
tataíra. (PI.: barra-fogos.) s 

Barra-garcense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra do Garças (MT). e S. 2 g. 2. Natural 


Barreguice 


ou habitante de Barra do Garças. [Sin. ger.: garcen- 
se. Pl.: barra-garcenses.) 

Barragem. [De barra + -agem.] S. f. 1. Paliçada feita 
com troncos e ramos de árvore entrelaçados, e que 
se arma atravessada nos rios para deter os peixes. 2. 
Estrutura construida num vale = que o fecha trans- 
versalmente, proporcionando um represamento de 
água; represa. 3. Obstrução, impedimento, obstá- 
culo. 4. Exérc, Série continua de obstáculos antepos- 
tos a um conjunto de construções ou elementos 
defensivos de madeira que não possam ser contorna- 
dos. 4 Barragem de acumulação. Constr. A que se 
destina a represar água para utilização no abasteci- 
mento de cidades, em irrigação ou em produção de 
energia. Barragem de derivação. Constr. A que se des- 
tina a desviar um curso de água. Barragem de 
regularização. Constr. A que se destina a evitar gran- 
des variações do nivel de um curso de água, para 
controle de inundações ou para melhoria das condi- 
ções de navegabilidade. 

Barral. S. m. Barreiro. 

Barra-limpa. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. Diz-se de, ou 
boa pessoa, pessoa camarada, muito amiga; boa- 
praça. [PI.: barras-limpas.) 

Barra-longuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra Tonpa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra Longa. Í[PI.: barra-longuenses.] 

Barra-mansense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barra Mansa (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra Mansa. [Pl.: barra-mansenses.] 

Barra-mina. [De barrar? + mina.) S. f. Haste de aço 
redonda ou hexagonal, com extremidades em bisel, 
usada para perfurar manualmente minas em rochas 
brandas. [Pl.: barra-minas.) 

Barranca. [De barranco.) S. f. Bras. Barranco. 

Barranceira. S. f. Ribanceira [q. v.). 

Barranco. [De or. pré-romana.] S. m. 1. Escavação 
provocada pelos agentes naturais, ou pelo homem. 
[Cf. buraco (8).] 2. Escavação natural. 3. Precipício, 
abismo, despenhadeiro. 4. Embaraço, obstáculo, 
estorvo. 5. Bras. Ribanceira de um rio cuja margem 
é alta ou ingreme; barranca. 6. Bras., PÁ. Ilha flu- 
tuante de capim, que desce os rios nas correntezas 
do inverno. 

Barrancoso (ô). Adj. Abundante em barrancos. 

Barrancudo. [De barranco ou barranca + 
decerto.] Adj. Bras. Valente, corajoso. 

Barranqueira. S. f. Bras. 1. Barranceira, ribanceira. 2. 
Grande despenhadeiro ou desbarrancado; abismo, 
precipício. 

Barranqueiro. S. m. Bras., MG. Habitante ribeirinho 
do São Francisco. [Sin. (m. us. na BA): beiradeiro.] 

Barrão. [Var. de varrão.] S. m. Porco novo e não 
castrado, que serve de reprodutor; varrasco, varrão. 

Barra-pesada. S. 2 g. 1. Pessoa que infunde admiração, 
confiança, respeito, quer pela firmeza do seu com- 
portamento, ou pela sua competência, etc., quer por 
sua tendência para atitudes violentas: Pode ir que o 
piloto é barra-pesada; Cuidado que esse cara é 
barra-pesada. 2. Aquilo que é dificil de resol- 
ver, de superar: 4 prova de matemática foi barra- 
pesada. [P).: barras-pesadas.] 

Barraqueiro. $. m. Dono de barraca: Aquela mulher é 
barraqueira do Mercado Municipal. 

Barraquim. S. m. Barraca pequena. 

Barraquista. S. m. Bras., N.E. Proprietário de 
maniçobais, que os explora por intermédio dos mani- 
çobeiros, 

Barrar’. V. t. d. 1. Revestir de barro; rebocar. 2. 
Tapar, encher ou cobrir de barro; abetumar. T. d. e i. 
3. Cobrir de qualquer substância mole: Barrou o 
pão de manteiga. ÍF. paral.: barrear.] 

Barrar’. V. 1. 1. Atravessar com barras. 2. 
Guarnecer com barras. 3. Fundir em barras: 

barrar metais. 4. Bras. Impedir a realização de; 
impedir: Barraram sua matrícula por falta de um 
documento; Barrou a entrada do menor no teatro. 
5. Ludibriar, enganar; frustrar. 6. Bras. Pôr na reser- 
va (jogador). 

Barras. [Pi. de barra.) S. f. pl. A primeira claridade do 
dia, ou a cor avermelhada do céu, ao pôr do Sol. ~ 
V. barra. 

Barrasco. [Var. de varrasco.) S. m. Porco que já não é 
leitão = ainda não é barrão, 

Barreado. S. m. Bras., PR. Pop. Prato típico: carne 
cozida em fogo brando, durante muitas horas, em 
panela de barro tampada e fechada. 

Barrear. V. t. d. Bras. Barrar!'. [Conjuga-se como 
Jrear.] 

Barregã. S. f. V. concubina (1). 

Barregana. [Do ár. barrakân.] S. f. Tecido de lã muito 
durável. 

Barregão. S. m. Homem amancebado, abarregado; 
barregueiro. [Fem.: barregã.] 

Barregar. Pop. V. int. 1. Berrar, gritar; berregar. T. d. 
2. Dizer aos berros. [Conjuga-se como entregar. Pres. 
ind.: barrego, etc. Cf. barrego (8).] 

Barrego (è). [Dev. de barregar.] S. m. Ato de barregar. 
[PL: barregos (8). Cf. barrego, do v. barregar.) 

Barregueiro. S. m. Barregão. 

Barreguice. S. f Situação daquele que vive com 
barregã. ~ V. concubinaio. 


-udo, 


Barreio 


Barreio. S. im. Bras. Pastagem nos barreiros salgados. 
Barreira’, S. f. 1. Local donde se extrai barro; 

argileira, barreiro. 2. Terreno argiloso. 

Barreira’. [De barra + -eira.) S. f. 1. Parapeito ou 
trincheira construída de paus muito próximos e 
alinhados; estacada. 2. Fig. V. obstáculo (1). 3. Alvo, 

onto, 4. Lugar escarpado e sem mato, com extensão 
inferior a meia légua, na margem de um rio. 5. Posto 
fiscal, nos acessos de povoação ou de cidade, para 
controle de trânsito ou para cobrança de taxas de 
entrada de mercadorias, gêneros, etc. 6. Bras., N. 
Corte produzido pelas ondas, correntes e marés no 
sopé das colinas que margeiam o Atlântico. 7. Bras., 
BA. Toca ou loca, cavada no barranco, sobretudo 
pelas águas, e que serve de morada aos peixes. 8. 
Bras., MG. Fonte perene de águas minerais. 9. Cada 
um dos obstáculos dispostos numa pista de atletismo. 
10. Fut. Na cobrança de um tiro livre, grupo de joga- 
dores que se colocam em linha entre seu gol e a 
bola. 4 Barreira de potencial. Fís. Num campo 
potencial, região em que o potencial se eleva abrup- 
tamente e tem valores mais altos do que nas circun- 
vizinhanças. Barreira do som. Fís. conjunto de 
fenômenos que ocorrem ua um corpo sólido se 
desloca no ar com velocidade próxima ou igual à do 
som nesse fluido, e que compreende: o aumento da 
resistência, a diminuição da sustentação, a formação 
de uma onda de choque localizada e a produção do 
estrondo sônico. Barreira social. Sociol. Qualquer 
forma de obstáculo com que a sociedade dificulta o 
acesso a grupos ou a instituições e impede a mobili- 
dade social [q. v.). Barreira térmica. Astron. Limite 
da velocidade na qual o calor desenvolvido pelo atri- 
to com a atmosfera inutiliza um veículo espacial, ou 
um foguete. 

Barreirar. V. t. 
trincheirar. 

Barreirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barreiras (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barreiras. 

Barreirense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barreiros (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barreiros. 

Barreirense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José do Barreiro (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José do Barreiro. 

Barreirinhense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barreirinha (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barreirinha. 

Barreirinhense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barreirinhas (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barreirinhas. 

Barreiro. S. m. 1. Barreira! (1). 2. Bras. Lugar donde 
se extrai barro para a fabricação de tijolos e telhas. 
3. Bras. Eflorescência (5) salino-salitrosa dos terre- 
nos baixos do vale do rio São Francisco, muito pro- 
curada pelo gado, por antas, veados e outros ani- 
mais, que vão lamber a terra por causa do sal. 4. P. 
ext. Bras. Lugar onde se tocaiam antas. 5. Bras., N. 
Local onde se amassa o barro para tapagem de casas 
de taipa. 6. Bras., PE. m AL. Fosso cavado em terre- 
no argiloso para conservar por algum tempo as águas 
pluviais. 7. Bras., AM a MT. Terra salgada, na mata, 
onde os animais escavam e refocilam. 8. Bras. V. 
joão-de-barro. 

Barrela. S. f. Água onde se ferve cinza = que é usada 
para branquear roupa; cenrada, coada, decoada, lixi- 
via. 4 Cair na barrela. Ficar com a reputação eno- 
doada, maculada; desonrar-se. 

Barreleiro. S. m. 1. Cinza utilizada na barrela. 2. Pano 
que cobre a roupa na barrela, 

Barrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barra (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Barra. 

Barrense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barra de São João (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra de São João. 

Barrense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barra de Bugres (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barra de Bugres. 

Barrense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barra do Pirai (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Barra do Piraí, 

Barrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barras (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Barras. 

Barrense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Conceição da Barra (ES). e S. 2.g. 2. Natural ou 
habitante de Conceição da Barra. 

Barrento. Adj. 1. Que contém barro (1). 2. Da cor do 
barro. (Sin. ger.: barracento.) 

Barrer. V. t. d. e int. Ant. e Pop. Varrer. 

Barreta (ê). S. f. Barra pequena. 

Barretada. S. f. 1. Saudação que consiste em tirar da 
" cabeça o barrete ou chapéu. 2. Mesura exagerada; 
~ salamaleque. 

Barrete (ê). [Do it. berretta.) S. m. 1. Cobertura que se 
ajusta à cabeça, e que ordinariamente é feita de teci- 
do mole e flexível; carapuça; gorro, gorra. 2. Cober- 
tura quadrangular usada por clérigo; solidéu. 3. Cha- 
péu vermelho usado por cardeais. 4. Obra de fortifi- 
cação composta de três ângulos salientes e dois 


d. Cercar de barreira? (1); en- 
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reentrantes. 5. Arquit. Abóbada de barrete de cléri- 
go. 6. Planta da família das celastrináceas. 7. V. reti- 
culo (4). ® Barrete frigio. Barrete vermelho usado na 
França ao tempo da primeira república, = semelhan- 
te ao que usavam os frígios. 

Barretear. [De barreta + -ear] V. t. d. Bras. Ant. 
Fundir (o ouro) em barras. [Conjuga-se como frear.) 

Barreteiro. S. m. Aquele que faz e/ou vende barretes. 

Barretense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barretos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Barretos. 

Barretina. S. f. 1. Antigo barrete militar, alto, 
cilindriforme, de feltro ou de peles. 2. Antigo chapéu 
de senhora. 

Barrica. S. f. 1. Vasilha de tanoaria em forma de pipa. 
2. Fig. Fam. Pessoa gorda e baixa. 

Barricada. [Do fr. barricade.) S. f. Entrincheiramento 
provisório erguido com barricas, carros, estacas, 
etc., em geral para defender a entrada de uma rua, 
porta, ou qualquer passagem; tapigo. 

Barricão. S. m. Aum. de barrica. 4 Ficar no barricão. 
Bras., N.E. Pop. e Fam. V. ficar para tia. Ir para m 
barricão. Bras., N.E. Pop. e Fam. V. ficar para tia. 

Barricar. V. t. d. Entrincheirar com barricadas. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Barrido, [Do lat. barritu.) S. m. Barrito. 

Barriga. [De barrica.) S. f. 1. V. abdome. 2. Bojo, 
saliência, protuberância. 3. Ventre (3). 4. Fig. Qual- 
quer saliência. 5. Bras. Informação falsa divulgada 
por um jornal. 6. Tip. Defeito que torna a composi- 
ção mais alta no centro. 7. Bras., RS. A lã que se 
retira da barriga do ovino. 4 Barriga da perna. A 
parte posterior, carnuda, da perna, formada pelos 
músculos gêmeos; batata da perna, panturrilha, sura. 
Chorar de barriga cheia. Queixar-se sem ter de quê; 
lamentar-se sem motivo; falar de barriga cheia. 
Encher barriga de corvo. Bras., RS. Morrer (animal): 
“Já encheu barriga de corvo / O meu 
meu cavalo de lei...” (Vargas Neto, Tropilha Crioula e 
Gado Xucro, p. 37.) Estur com a barriga no espinhaço. 
1. Estar muito magro. 2. Estar esfomeado. De barri- 
ga. Em estado de gravidez; grávida: estar, ficar de 
barriga . Falar de barriga cheia. Chorar de barri- 
ga cheia. Levar barriga. Bras. Gir. de jornal. Divulgar 
(um jornal) notícia falsa. Pegar barriga. Ficar grávida 
ou prenhe, engravidar, gravidar, Tirar a barriga da 
miséria. Gozar largamente de alguma coisa de que 
até então se privara: Enriqueceu, e está tirando a 
barriga da miséria : só faz gastar. 

Barrigada. S. f. 1. Pancada na, ou com a barriga; 
pançada. 2. Fartadela, fartote (de comida e/ou bebi- 
da): “Os beirões despedem-se dos dias belos, entram 
nas chuvaradas de dezembro festejando o céu limpo 
com barrigadas de castanha, vinho verde e 
o fado.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 163.) 3. 
Enchimento de barriga. 4. Visceras de animais abati- 
dos. 5. Bras. Conjunto dos filhotes nascidos de um 
parto do animal, 6. Bras. Pop. Gravidez. 

Barriga-d'água. S. f. 1. Pop. Ascite: “Manuel 
Fogueteiro morreu de barriga - d’? água ; 
estômago, figado e intestinos duros que nem couro 
curtido de anta.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torita, p. 
57.) 2. Bras., BA. Grande árvore da família das titiliá- 
ceas (Hydrogaster trinerve), própria da floresta plu- 
vial, de tronco enorme, muito grosso, e em cujo 
interior existe armazenada grande quantidade de 
água, que sai, sob pressão, quando se perfura o tron- 
co. 3, V. cinzeiro (6). [PI.: barrigas-d'água.] 

Barriga-de-samburá. S. m. Bras., N.E. Indivíduo 
sambudo. (Pi.: barrigas-de-samburá.) 

Barrigal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à barriga 
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Barrigão. S. m. Barriga grande; pança. . 

Barrigatintim. S. m. Bras. V, barrigudinho (1). 

Barriga-verde. S. 2 g. Bras. 1. V. catarinense. @ S. m. 2. 
Pirangueiro (4). e Adj. 2 g. 3. V. catarinense: “Em 
todos eles [os contos de Virgilio Várzea] vive e palpi- 
ta a beleza simples e a graça espontânea da vida nes- 
sas pequenas populações do litoral barriga - 
verde .” (Nereu Correia, O Canto do Cisne Negro 
e Outros Estudos, p. 127.) [Pl.: barrigas-verdes.) 

Barriguda. [Fem. de barrigudo.] Adj. (f.) 1. Diz-se de 
mulher grávida, prenhe. e S. f. 2. Mulher grávida, 
-prenhe. 3. Bras., N. e N.E. Árvore da família das 
bombacáceas (Cavanillesia arborea), de tronco muito 
grosso, com grande reserva de água e flores ver- 
melhas, sendo o fruto uma grande cápsula alada; 
embaré, árvore-da-lã, castanha-do-ceará. 4. V. pai- 


neira. 

Barrigudinho. [Dim. de barrigudo.) S. m. Bras. 1. 
Designação comum a várias espécies de peixes 
teleósteos, ciprinodontes, das famílias dos ciprino- 
dontídeos e dos rivulídeos. Os machos têm a nada- 
deira anal transformada em goron odio; as fêmeas, O 
ventre muito volumoso, donde lhes veio o nome. 
Vivem com muito pouco oxigênio; são ovoviparos, e, 
em geral, iliófagos e larvófagos. As espécies dos gê- 
neros Lebistes Fil. e Cambusia, e a espécie L. reticula- 
tus (Peters), são utilizadas pela Saúde Pública para 
destruir larvas de mosquitos, tendo sido as duas últi- 
mas importadas para o Brasil com esse fim. (Sin.: 
barrigatintim, gargaú, guaru, guaru-guaru, bobó.] 2. 


Barroco’ 


“ 


Bras. Fam. Menino novo; criança: “— Compadre, 
s'eu morrer algum dia, por comparação, vancê 'tan- 
do vivo, cuida dos barrigudinhos da gente?” 
(Bariani Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 69.) 

Barrigudo. Adj. 1. Que tem os volumosa; 
ventrudo, pançudo. e S. m. 2. Indivíduo barrigudo. 
3. Bras. Nome comum às espécies de primatas da 
familia dos cebideos, gênero Lagothrix E. Geof., da 
Amaz., de pelagem macia e espessa, barriga desen- 
volvida, membros longos m fortes, cauda preênsil, 
com ponta nua, dedo polegar bem desenvolvido. Em 
cativeiro são os mais dóceis dos macacos do Brasil. 
[Sin.: caparro, caparu.] 

Barrigudo-cinzento. S. m. Bras. Espécie de primata, da 
família dos cebideos (Lagothrix lagotricha (Humb.)), 
do N.O. do AM e países trote Coloração cinza- 
amarelada, castanha na parte superior da cauda m 
escuro-avermelhada nas extremidades, sendo a cabe- 
ça nitidamente mais escura que o dorso; região pei- 
toral = ventral com pilosidade longa e negra. [PL.: 
barrigudos-cinzentos.) 

Barrigudo-pardo. S. m. Bras. Espécie de primata, da 
família dos cebídeos (Lagothrix infumata (Spix)), do 
AM (região do rio Juruá) ao Sul. Coloração parda- 
centa, mais escura que a do barrigudo-cinzento; 
cabeça de coloração igual ou quase igual à do dorso. 
[P1.: barrigudos-pardos.] 

Barrigueira. S. f. 1. Bras. Peça do arreio que passa em 
volta da barriga do cavalo; cincha: “O mascate esta- 
va apertando a barrigueira da sela para conti- 
nuar viagem” (José J. Veiga, 4 Máquina Extraviada, 
p. 11). 2. Bras., S. Couro da região da barriga do ani- 
mal. 3. A carne da barriga de uma rês. 

Barril. S. m. Tonel de madeira, bojudo, feito de 
aduelas, geralmente para conservar ou transportar li- 
quidos. [Dim. irreg.: barrilete, barrilote.) 

Barrilada. S. f. 1. Conteúdo de um barril. 2. Pop. 
Desordem. 

Barrileira. [Por barrilheira, de barrilha.) S. f. Vasilha 
na qual se faz a barrela. [Cf. barrilheira.) 

Barrilete (ê). S. m. 1. Pequeno barril; barrilote. 2. 
Instrumento de ferro com que marceneiros e 
entalhadores prendem ao banco a madeira ge 
lavram. 3. Parte do aparelho de destilação da hulha 
em que se juntam os gases. 

Barrilha. (De esp. barrilla.) S. f. 1. Haste ou cinza da 
barrilheira. 2. Designação comercial dos carbonatos 
de sódio e de potássio. 

Barrilheira. (De barrilha + -eira.] S. f. Planta herbácea 
(Salsola tragus), rica em soda, e de cujas cinzas se faz 
lixivia. (Cf. barrileira.) 

Barrilote. S. m. Bras. Barrilete (1). 

Barrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barrinha (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barrinha. 

Barriqueiro. S. m. Bras. Fabricante e/ou vendedor de 
barricas. 

Barriquinha. [Dim. de barrica.) S. f. Bras. Cacimba (3) 
revestida de uma barrica de madeira, sem tampa 
nem fundo. 

Barrir. [Do lat. barrire.) V. int. Soltar barritos: O 
elefante barriu demoradamente. (Defectivo. Nor- 
malmente só se conjuga nà 3º pess., e por exceção 
nas outras, menos quando ao segundo r do radical se 
seguiria o ou a.) 

Barrista', S. 2 g. Pessoa que trabalha ou modela em 
barro. 


Banita, S. 2 g. Ginasta que faz acrobacias em barras 

ixas. 

Barrito. (Do lat. barritu.) S. m. A voz do elefante e de 
alguns outros animais: “Ou será simplesmente o 
clangor sincopado de um klaxon? o barrito de 
algum elefante?” (Alberto Rangel, Papéis Pintados, p. 
86.) [F. paral.: barrido.] 

Barro. [De or. pré-romana; talvez do lat. vulg. *barru.) 
S. m. 1. Argila (2). 2. Constr. Substância utilizada no 
assentamento da alvenaria de tijolo em obras provi- 
sórias, obtida pela mistura de argila com água. 3. A 
argila como é encontrada no barreiro, própria para 
fabricação de tijolos e telhas. 4. Pop. Coisa sem 
valor. ~ V. barros. € Barro branco. V. caulim. Barro 
forte. V. caulim. 

Barroar. V. t. d. Bras. Voltar (o cão) a encontrar o 
rasto de (a caça) após havê-lo perdido: “trazem 
cachorros grandes, cachorro onceiro. .... Cachorro, 
dobra de latir, barroa ...” (João Guimarães Rosa; 
Estas Estórias, p. 131). [Normalmente é defectivo, 
conjugável só na 3* pess. do sing. e do pl. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) l 

Barroca. S. f. 1. Monte de barro ou de piçarra; 
barroco’: 2. Bras. Cova feita por enxurradas; barran- 
co, barroco!. 3. Despenhadeiro, grota, precipício. 
IPI.: barrocas, Cf. barroca (0) e harrocas (ò), flex. do 
adj. barroco.) N 

Barrocada. S. f. Bras. V. barrocal (1). 

Barrocal. S. m. 1. Local cheio de barrocas; barrocada. 
2. Bras., RS. Terreno desmoronado pela ação erosiva 
das águas. 

Barrocão S. m. Bras. Grande barroca. 

Barroco! (ô). [De barroca.) S. m. 1. Barroca (1 e 2). 2. 
Penedo irregular e pequeno. [PI.: barrocos (0). Cf. 
baroco.] 


E 
Barroco? 


Barroco! (ô). [De ci no provavelmente.) S. 
m. Pérola de superficie irregular. [Pl.: barrocos (ô). 
Cf. baroco.) 

Barroco’ (ô). [Talvez do it. barroco < port. barroco?.] 

\ Adj. 1. Relativo ou pertencente ao, ou característico 
do estilo barroco [q. v.): normas barrocas 
escola barroca ; escritores barrocos ; escul- 

i tura barroca . 2 Muito ornamentado; sobre- 
carregado, exuberante: oratória bar rota ; decora- 
ção barroca . [Nesta acepç. é us., não raro, 

- depreciativamente,) 3. Fig. Irregular, extravagante, 
estrambótico. e S. m. 4. O estilo barroco [q. v.]: o 
barroco na literatura espanhola; o barroco na 
música brasileira. 8. O periodo em que floresceu o 
estilo barroco [g. v.] (aproximadamente dos fins do 
séc. XVI aos meados do séc. XVIII), caracterizado 
por uma atmosfera artística = cultural carregada de 
conflitos entre o espiritual e o temporal, entre o mis- 
tico e o terreno. 6. Tendência do espírito, que se 
manifesta nas atividades culturais e/ou artísticas ten- 
do como constantes os traços característicos desse 

eriodo:o barroco nos templos da Indochina. (PI.: 

arrocos (ô); fem. do adj.: barroca (0). Cf. baroco.) 4 
Barroco brasileiro. Estilo próprio das produções artís- 
ticas e literárias do Brasil nos séc. XVII, XVIII m 
princípios do séc. XIX, e cuja expressão principal é a 
arquitetura m escultura sacra, de que foi intérprete 
máximo Antônio Francisco Lisboa, dito o Aleija- 
dinho (c. 1730-1814). 

Barroqueira. S. f. Bras. Garganta funda, em geral no 
meio de um vale. 

Barroquismo. S. m. 1. Qualidade de barroco; barroco’ 
(4, 5, 6). 2. Modo de fazer, ou comportamento, que 
lembra o barroco? (4, 5, 6). 

Barros. [Pl. de barro.) S. m. pl. Borbulhas da cara. ~ 
V. barro. 

Barrosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barroso (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Barroso. 

Barroso (ô). Adj. 1. Da natureza do barro. 2. Em que 
há barro; barrento. 3. Que tem borbulhas ou 
espinhas no rosto; espinhento. 4, Bras. Diz-se do 
bovino de pêlo branco-amarelado e do eqüino com 
mo da cor do barro escuro. e S. m. 5. Cação-lixa 

). 

Barrotar. V. t. d. 1. Prender com barrotes; barrotear. 
2 = aim barrotes em; barrotear. [F, paral.: barro- 
tear. 

Barrote, S. m. Peça de madeira, com cerca de 17 x 7 
cm de seção, maior que o caibro e menor que a vigo- 
ta, na qual se pregam as tábuas dos assoalhos e tetos, 
usada também em armações de entrepisos, cober- 
turas, etc.: “Dos barrotes do soalho pendem 
teias d'aranha veladas de poeira em que as moscas 
mortas oscilam.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 
162.) [Dim. irreg.: barrotim.) 

Barroteamento. S. m. Conjunto de barrotes assentados 
numa armação. 

Barrotear. V. t. d. Barrotar. [Conjuga-se como frear.) 

Barrotim. S. m. Barrote pequeno, curto. 

Barrufar. V. t. d., t. d. e i. e int. Ant. Bras., N. e N.E. e 
prov. lus. Pop. Var. de borrifar. 

Barrufo. (Dev. de barrufar.) S. m. 1. Ant. Bras., N. e 
N.E., e prov. lus. Pop. Borrifo. 2. Bras., Amaz. Chuva 
rala e breve, que cai em janeiro e fevereiro, e mesmo 
em dezembro, no baixo Amazonas, 

Barruma. S. f. Pop. Var. de verruma. 

Bartedouro. [De vertedouro, por dissimilação.) S. m. 
Vertedouro [q. v.]. 

Bartholinite. [Do antr. Bartholin, de Tomás Bartholin, 
médico dinamarquês (1618-1680), + -itel.] S. f. Patol. 
Inflamação das glândulas vulvovaginais denominadas 
glândulas de Bartholin. 

Bartônia. S. f. Bras. Planta cultivada, da família das 
loasáceas (Mentzelia lindleyi), originária da Califór- 
nia, dotada de flores amarelas. 

Baru. S, m. Bras. Árvore da familia das leguminosas 
FA ui pterata), muito difundida nos cerrados, de 
rutos drupáceos, providos de mesocarpo carnoso, e 
nutritivos por sua riqueza em proteinas, os quais ser- 
vem de alimento para o gado. 

Barueriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barueri (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barueri. 

Barulhada. S. f. Barulheira: “a barulhada dos 
meus passos espantou o papagaio” (Alberto Rangel, 
Lume e Cinza, p. 172). 

Barulhar. [De embarulhar (f. epentética de embrulhar), 
por aférese.) V. t. d. 1. Fazer barulho, ruido com; 
estrondar: “Nove igrejas, nove barulhavam 
sinos, / da Misericórdia, por defuntos ricos, / do 
Rosário, pobre, por um preto irmão.” (Adelmar 
Tavares, Poesias Completas, p. 200.) 2. Pôr em 
barulho, em desordem; amotinar. 3. Misturar desor- 
denadamente; confundir. Int. 4. Fazer barulho. P. 5. 
Misturar-se tumultuosamente; confundir-se. 

Barulheira. S. f. Grande barulho (1 m 2), 

Barulheiro. Adj. Que promove barulho; desordeiro, 
baderneiro, barulhento. 

Barulhento. Adj. 1. V. barulheiro. 2. Agitado, 
rumoroso, barulhoso. 3. Que faz barulho, ruido: 
criança barulhenta ; máquina barulhenta. 
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Barulho. [Dev. de barulhar.) S. m. 1. Ruído, rumor. 2. 
Tumulto, desordem, alvoroço. 3. Motim, revolta. 4. 
Mistura desordenada de objetos. $. Alarde, ostenta- 
ção. 4 Do barulho. Bras. Gir. Extraordinário, excep- 
cional: O seu novo automóvel é do barulho ; “Esse 
escritor [Machado de Assis] tem uma personagem 
do barulho , uma mulher por nome Capitu, que 
tinha olhos de ressaca.” (João Alphonsus, Pesca de 
Baleia, p. 54.) 

Barulhoso (ô). Adj. Agitado, rumoroso, barulhento. 

Baruria. S. f. Med. Var. pros. de barúria. 

Barúria. [De barfi)- + -uria.) S. f. Med. Urina ouja 
densidade é acima da normal. [Var. pros.: baruria.) 

Barururu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos barururus, 
tribo indigena das margens do rio Barururu, afluente 
do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Basal. Adj. 2 g. Relativo à base. ~ V, metabolismo —. 

Basáltico. Adj. Formado de basalto. 

Basalticola. [De basalto + -i- + -cola.] Adj. 2 g. Diz-se 
da planta que vegeta em basalto. 

Basaltiforme. [De basalto + -i- + forme] Adj. 2 g. 
Semelhante ao basalto, 

Basaltito. [De basalto + -ito.] S. m. Geol. e Min. 
Variedade de basalto, formado de pfagioclásio e 
piroxênio de grã fina. 

Basalto. [Do lat. basaite.] S. m. Pet. Rocha vulcânica, 
em geral porfírica ou vitrea, constituída essencial- 
mente de plagioclásio básico e angita com ou sem 
olivina. [Há extensos e espessos derrames de basalto 
no S. do Brasil. Sin., vulg.: peee fero 

Basbaque. Adj. 2 g. 1. Que fica pasmado diante de 
tudo. 2. V. tolo (1 a 3). e S. 2 g. 3. Pessoa basbaque. 
4. V. tolo (8). e S. m. 5. Bras. Pescador que espreita o 
cardume ao pé das armações para lançar-lhe a rede. 

Basbaquice. S. f. Qualidade, modos ou procedimento 
de basbaque. 

“Bas-bleu (bá-blê). [Fr., trad. do ingl. blue stocking, 
‘meia azul'.] S. f. Literata pretensiosa e pedante. 
Basco. [Do esp. vasco] Adj 1. De, ou perten- 
cente ou relativo ao Pais Basco, denominação que 
inclui as duas vertentes dos Pirineus Ocidentais, 
do lado da França e da Espanha, na Navarra. 
~ V. flauta —a, pelota —a = tambor —. e S. m. 2. 
O natural ou habitante do Pais Basco. 3. Vascon- 

ço (1). [Sin. ger.: vasco.] 

abasco-. [Do esp. vasco.) El. comp. = 'vasconço', 
“basco”: bascófono, basco-aragonês. [Equiv.: vasco-: 
vasco-aragonês, vasco-asturiano.) 

Báscula. [Do fr. bascule.] S. f. 1. Balança decimal. 2. 
Movimento análogo ao do básculo. 

Basculador (ô). [V. basculante.] S. m. Eletrôn. Circuito 
flip-flop. 

Basculante. [De um suposto varbo *bascular. < fr. 
basculer.] Adj. 2 g. Que funciona com um movimento 
básculo. ~ V. janela — e porta —. 

Basculhadeira. S. f. Vasculhadeira. 

Basculhadela. S. f. Vasculhadela. 

Basculhador (ô). S. m. Vasculhador. 

Basculhar. V., t. d. Var. de vasculhar. 

Basculho. (Dev. de basculhar.} S. m. 1. V, vasculhador. 
2. V. vassouro. 

Básculo. [Do fr. bascule.) S. m. 1. Ponte levadiça, com 
contrapeso. 2. Peça de ferro, móvel, apoiada num 
pino, para abrir e fechar ferrolho de porta, janela, 
etc. 

Base. [Do gr. básis, ‘planta do pé”, pelo lat. base.) S. f. 
ł. Tudo quanto serve de fundamento ou apoio. 2. 
Parte inferior de coluna, pilar, etc. 3. Suporte de 
figura esculpida; pedestal. 4. Parte inferior de um 
edifício, que recebe as cargas de cima e as transmite 
para o solo; alicerce, fundação. 8. Constr. Camada de 
um pavimento sobre a qual se põe o revestimento, e 
que lhe serve de suporte. 6. Fig. Origem, fundamen- 
to: A igualdade é a base da liberdade. 7, Preparo 
intelectual: Os alunos mostraram muita base nos 
exames. 8. Bot. Parte inferior de uma planta ou ôr- 
gão: buse do ovário. 9. Álg. Num sistema de loga- 
ritmos, o número constante que, elevado ao logarit- 
mo de outro, reproduz este outro. 10, Eletrôn. Parte 
duma válvula eletrônica em que se encontram os ter- 
minais que permitem fazer as conexões elétricas com 
os eletrodos e, ao mesmo tempo, fixá-la numa posi- 
ção determinada, 11. Eletrôn. Num transistor, eletro- 
do cuja função é análoga à do catodo de uma válvula 
eletrônica. 12. Estat. Valor de uma grandeza perten- 
cente a uma série histórica num instante, ou num 
intervalo de tempo, tomado como a origem da série. 
13. Geom. Numa calota esférica, a face plana que a 
limita. 14. Geom. Num cilindro, qualquer das suas 
faces planas. 15. Geom. Num cone, a face plana. 16. 
Geom. Num prisma, qualquer das faces contidas em 
um dos planos paralelos que definem o sólido. 17, 
Geom. Num trapézio, qualquer dos seus lados 
paralelos. 18. Geom. Num triângulo, o lado que se 
acha na horizontal. 19. Geom. Num triângulo isós- 
celes, o lado adjacente aos dois ângulos iguais. 20. 
Geom. Numa pirâmide, a face plana horizontal opos- 
ta ao vértice. 21. Geom. Numa zona esférica, qual- 
quer das circunferências que a limitam. 22. Mat. 
Num sistema de numeração, razão entre a unidade 
de uma ordem e a unidade de ordem imediatamente 
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inferior. 23. Mil. Conjunto de construções, instala- 
ções e facilidades postas sob a autoridades de um 
comandante único, = destinada a prestar apoio logis- 
tico às unidades que estão sediadas ou que operam 
em determinada área; base militar. 24. Mús. Nota tô- 
nica. 25. Pet. Massa intersticial, amorfa ou finamente 
cristalizada, que envolve os fenocristais das rochas 
porfiríticas; pasta, massa fundamental. 26. Topog. 
Distância, medida no terreno com a maior precisão e 
rigor, a partir da qual se efetua uma triangulação 
topográfica ou geodésica. 27. Quim. Substância que 
reage com um ácido para dar um sal; substância que 
tem tendência a receber um próton. 28. Tip. V. bloco 
de gaveta. 4 Base aérea. Mil Base (23) da Aeronáuti- 
ca. Base avançada. Mil. Base (23) temporária, locali- 
zada em área avançada do teatro das operações, e 
cuja missão principal consiste em apoiar unidades 
engajadas nas operações em curso. Base conjugada. 
Quím. A que se forma na interação de um ácido com 
um solvente, e que é capaz de interagir com este e 
regenerar o ácido primitivo. [A base e o ácido for- 
mam um sistema ácido-base conjugados.] Base da 
folha. Bot. Porção inferior do limbo foliar, onde se 
insere o pecíolo, quando este existe. Base de lança- 
mento. Mil. Instalação ou conjunto de instalações de 
onde se faz m lançamento de mísseis e/ou foguetes 
espaciais. [Conforme o tipo de engenhos, as bases 
têm plataformas, rampas e/ou torres de lançamento.) 
Base de operações. Área na qual uma força militar 
enceta suas operações ofensivas, para a qual recua 
em caso de insucesso, e na qual estão organizados os 
seus depósitos de suprimentos. Base de tempo. 
Eletrôn. 1. Circuito cuja voltagem de saída é um pul- 
so com forma de dente de serra. 2. Pulso com forma 
de dente de serra. Base de triangulação. Geod. Linha 
traçada sobre o terreno, m que serve de base à 
construção dum sistema de triângulos de que resulta 
um levantamento topográfico. Base loctal. Eletrôn. 
Base duma válvula eletrônica que tem um pino 
central para prendê-la firmemente ao soquete. Base 
militar. V. base (23). Base naval. Mar. G. Conjunto 
de estabelecimentos, instalações e serviços reunidos 
em determinada posição geográfica com a finalidade 
de prover de apoio logístico forças navais. Base 
noval. Eletrôn. Base duma válvula eletrônica que tem 
nove pinos. Base octal. Eletrôn. Base de uma válvula 
eletrônica que tem oito pinos. Base orbital. Astron. 
Satélite artificial de grandes dimensões, destinado a 
servir de base de apoio à navegação no espaço. Base 
ortogonal. Álg. Mod. Base dum espaço vectorial em 
que os vectores são ortogonais entre si. Base ortonor- 
mal, Cálc. Vect. Base vectorial cujos vectores são 
ortonormais. Base vectorial, Cálc: Vect. Num espaço 
vectorial, conjunto de vectores linearmente indepen- 
dentes que, mediante combinações lineares apropria- 
das, podem reproduzir qualquer vector do espaço. 

Baseado.!. S, m. Bras. Gir. Cigarro de maconha; charo, 
mingote. 

Baseado’, (Part. de basear.) Adj. 1. Firme, fun- 
damentado, abalizado. 2. Seguro do próprio valor ou 
habilidade. 3. Astuto, astucioso, sagaz, perspicaz. 4. 
Bras., S. Experimentado, experiente. 

Baseamento. [De basear + -mento.] S. m. Sapata (7). 

Basear. V. t. d. 1. Servir de base a; ser a base de ; 
fundamentar: 4 arqueologia baseia o estudo da 
História. T. d. e i 2. Estabelecer as bases; firmar: 
Baseia em importantes fatos a sua argumentação. P. 
3. Fundar-se, firmar-se, apoiar-se: Prestou declarações 
baseando-se em falsos testemunhos. [Conjuga-se 
como frear.) 

Baselácea. S. f. Espécime das baseláceas. 

Baseláceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas tre- 
padeiras, muitas vezes carnosas e providas de tubér- 
culos, de flores e frutos insignificantes. Há cerca de 
20 espécies, em sua maioria americanas, como p. €x., 
a bertalha. 

Baseláceo. Adj. Pertencente ou relativo às baseláceas. 

“Bas-fonds (bá-fô). [Fr.] S. f. pl. 1. Escória social, 
ralé. 2. Zona licenciosa de uma cidade. 

abasi-. [Do lat. basis, is.) El. comp. = ‘base’: basifixo, 
basificação. 

abas(i)-. [Do gr. básis, eos.) El. comp. = ‘marcha’, 
'órgão de marcha”, ‘pé’, “base”: rentes basite. 
Eri basio- e baso-: basioglosso, basiofobia, baso- 
lia.) 

Basicidade. S. f. 1. Qualidade de básico. 2. Quím. 
Número de aniontes oxidrilo libertado por molécula 
de base, 

Básico. Adj. 1. Que serve de base; basilar: aprendizado 
básico .2. Que entra na base. 3. Fundamental, 
principal, essencial. 4. Quím. Que tem caráter alcali- 
no. — V. ácido —, clivagem —a, inglês —, lei —a, meta- 
bolismo —, óxido —, rocha —a e sal —. e S. m. Bras. V. 
ciclo básico. 

Basidade. S. f. Quim. Número de prótons que um 
ácido pode ceder em solução. 

Basídio. [Do gr. *basidion, dim. erudito do básis, 
‘base’.] S. m. Micol. Órgão com denticulos onde se 
inserem os esporos de certos fungos. 

abasidio-. [Do gr. *basidion.] El. comp. = “basídio” 
basidiomiceto. 

Basidiocárpico. Adj. Referente ao basidiocarpo. 
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Basidiocarpo. S. m. Micol. Aparelho esporifero dos 
fungos basidiomicetos, produtor de basídios. 

Basidioliquen. S. m. Bot. Liquen constituído pela 
associação de uma alga verde ou azul com um cogu- 
melo basidiomiceto. São pouco numerosos, vivem 
sobre a terra, e o seu talo é foliáceo. [Sin.: himenolt- 
quen. Pl.: basidioliquens.) 

Basidiomiceto. [De basídio + -miceto.) S. m. Micol. 
Espécime dos basidiomicetos. 

Basidiomicetos. S. m. pl. Micol. Fungos caracterizados 
pela presença de basidiósporos. O micélio pode ser 
saprofitico ou parasitário. Muitos são volumosos, 
emitindo aparelhos esporígenos ditos orelha-de-pau. 
Reproduzem-se assexualmente por conídeos, e 
sexualmente. Encontram-se muito espalhados, pos- 
suindo milhares de espécies. 

Basidiospórico. Adj. Relativo aos basidiósporos. 

Basidiósporo. S. m. Micol. Esporo, de origem exógena, 
que se desenvolve num basídio. De sua germinação 
resulta o micélio. 

Basificação. [De basi- + -ficar + -ção.) S. f. Ato de 
tornar básico. 

Basifixo (cs). [De basfi)- + fixo.) Adj. Inserido pela 
base: antera basifixa . [Opõe-se a apicifixo.) 

Basifugo. (De bas(i)- + -fugo.] Adj. Bot. Acrópeto. 

Basilar. [Do fr. basilaire.] Adj. 2 g. 1. Que serve de 
base; básico. 2. Essencial, fundamental, básico. 3. 
Que nasce ou está situado na base. ~ V., placa —. 

Basiliano. 4dj. e s. m. Rel. Diz-se de, ou religioso que 
segue a regra de São Basílio. 

Basílica. (Do lat. basilica, i. e., domus basilica.) S. f. 1. 
Igreja que tem certas prerrogativas honorificas e pri- 
vilégios sobre as outras, com exceção das catedrais; 
igreja principal. 2. Igreja, em geral da época do cris- 
tianismo primitivo, adaptada a basílica romana, ou 
construida segundo o plano geral da basílica romana. 
3. Insígnia da igreja patriarcal em forma de pavilhão. 
4. Relicário. 5, Ant. Palácio real. 6. Edifício público 
onde funcionavam os tribunais e se reuniam merca- 
dores, banqueiros, etc., para tratar de negócios. 

Basilical. Adj. 2 g. Relativo ao, ou que tem o estilo de 
basílica. 

Basilicão. [Do gr. basilikón, i. e., emplastron basilikón,. 
'unguento real'.) S. m. Ungüento supurativo compos- 
to de cera, azeite, pez e resina. 

Basilisco. [Do gr. basiliskós.) S. m. 1. Reptil fantástico 
de oito pernas, segundo alguns em forma de serpen- 
te, capaz de matar pelo bato. pelo contato ou apenas 
pela vista, e segundo outros em forma de serpente 
ápode com um só olho na fronte: “no encalço da 
ventura, / O basilisco fabuloso, a arcana / 
Pedra filosofal busca, procura!” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 271). 2. Antiga peça de artilharia: “Com 
este artificio chegaram os mouros a senhorear a cava 
da fortaleza, onde assentaram dezoito basilis- 
cos , com que tiraram quinze dias contínuos” (Ja- 
cinto Freire de Andrade, Vida de D. João de Castro, 
pp. 107-108). 3. Réptil sáurio, da familia dos iguani- 
deos (Basiliscus americanus L.), ocorrente do México 
até a Colômbia, de coloração geral verde, com 
manchas amarelas, e que tem uma gola no pescoço, 
crista serrada no dorso e cauda muito comprida. 

Básio. $. m. Anat. Ponto craniométrico, na linha 
média da base do crânio, sob o bordo anterior do 
buraco occipital. 

abasio-. V. bas(i)-. 

Basiocestro. [De basio- + gr. késtros, “instrumento 
pontiagudo”.) S. m. Med. Basiótribo. 

Basiofaringeo. [De basio- + faringe + -eo.] Adj. e s. m. 
~ V. músculo —. 

Basiofobia. [De basio- + -fob{o}- + -ia.] S. m. Medo 
mórbido de andar, ou incapacidade de o fazer. 

Basiogiosso. [De basio- + -glosso.] Adj. e s. m. ~ V 
músculo —. 

Basiótribo. [De basio- + tribo.) S. m. Cir. Instrumento 
com que se esmaga a cabeça do feto no útero; basio- 
cestro. 

Basite. [De bas(i)- + -ite!.] S. f. Bras. Patol. Processo 
inflamatório banal na base do pulmão, 

abaso-. V. bas(ih. 

Basofilia. [De baso- + -fillo)- + -ia) S. f. Citol. 
Propriedade dos componentes celulares de fixar 
somente os corantes básicos, como o carmim e a 
hematoxilina. 

Basófilo. (De baso- + filo?) Adj. Histol. Que fixa os 
corantes básicos. 

Basomatóforo. S. m. 1. Espécime dos basomatóforos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos basomatóforos. 

Basomatóforos. S. m. pl. Animais metazoários, mo- 
luscos gastrópodes, pulmonados, de água doce, 
providos de apenas dois tentáculos, na base dos 
quais se encontram os olhos. 

Basônimo. [De baso- + -ônimo.) S. m. Bot. Nome 
específico, conferido pela primeira vez, na nomen- 
clatura botânica. 

Basquete. S. m. 1. V. basquetebol. 2. Bras. V. tênis (2). 

Basquetebol. [Do ingl. basket ball] S. m. Esporte 
disputado por equipes de cinco pessoas, e cujo obje- 
tivo é, num encontro de 40 minutos, divididos em 
dois tempos. somar o maior número de pontos 
fazendo que uma bola de couro entre na cesta (3). 
[F. red.: basquete. Sin.: bola-ao-cesto. Pi.. basquete- 
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bóis.) 

Basquete-de-bolso. S. m. Bras. V. porrinha. [Pi.: 
basquetes-de-bolso.] 

Basqueteira. S. f. Bras. Sapato de couro flexível e sola 
de borracha, para jogar basquetebol. 

Bassê. [Do fr. basset.] S. m. Caçhorro de certa raça 
cujos espécimes têm pernas curtas e orelhas grandes 
e pendentes. 

“Basset. [Fr.) S. m. V, bassê. 

Bassorina. [Do top. Baçorá + -ina.) S. f. Princípio 
imediato vegetal extraído de algumas gomas-resinas. 
(A grafia correta seria baço-rina.) 

Bassoura. S. f. Ant. e pop. Vassoura. 

Basta!. (Do germ. “bastjan, 'pespontar, cerzir'.) S. f 1. 
Cada um dos pontos grossos com que se atravessa o 
colchão, coxim ou almofada para prender o enchi- 
mento, 2. O remate desses pontos. 3. Barra de vesti- 


o. 

Basta’. (De bastar.) Interj. 1. Não mais; cessar: 
Basta ! não é preciso dizer mais nada. e S. m. 2. Us. 
na loc. dar o basta. 4 Dar o basta. Pôr termo. 

Bastante. Adj 2 g. 1. Que basta; que satisfaz; 
suficiente: Em sua tese há prova bastante de seus 
conhecimentos; Tem dinheiro bastante para a via- 
gem. 2. Muito, numeroso, copioso; basto; Conversa- 
mos bastantes vezes a esse respeito; É riquíssimo: 
tem bastantes prédios alugados. e Adv. 3, Em 
quantidade suficiente: Está mais descansado: hoje dor- 
miu bastante . 

Bastão”. [Do lat. tardio “bastone, calcado em bastu.)] §. 
m. 1. V. bordão! (1). 2. Vara de pau utilizada como 
arma ou insígnia de comando. 3. Vara onde se 
enfiam as meadas para tingir. 4. Forma dada a inú- 
meros produtos industriais, como p. ex., O lacre. 5. 
Tip. V. lineal (2). ¢ Bastão de Molière. Teat. Estaca 
de madeira que se utiliza para as pancadas de Molière 
lg: vil: 

Bastão’. S. m. Medida das Maldivas, equivalente a 25 
alqueires. 

Bastão’. Adj. Muito basto; denso, espesso. 

Bastão-de-são-josé. S. m. V, palma-de-são-josé. (PI.: 
bastões-de-são-josé.] 

Bastão-de-velho. S. m. Bras., AM. Trepadeira da 
família das um mc (Mimosa spru- 
ceana), de folhas compostas e vagens articuladas. 
[PI.: bastões-de-velho.) 

Bastão-do-imperador. S. m. Planta da familia das 
zingiberáceas (Phaemeria magnifica). [PI.: bastões-do- 
imperador.) 

Bastar. [Do germ. bastázo, ‘sustentar (um peso)’, pelo 
lat. vulgar *hastare.) V. int. 1. Ser bastante, suficien- 
te: Não ba sta o prejuízo: há, ainda por cima, o sofri- 
mento; “Basta saberes que és feliz, e então / Já o 
serás na verdade muito menos” (Raul de Leoni, Luz 
Mediterrânea, p. 71). T. i. 2. Ser bastante, suficiente: 
Pouco lhe bastará para esta viagem: tem hábitos 
módicos. 3. Satisfazer. P. 4. Ser suficiente; ter sufi- 
ciência própria: Créem que se bastarão para toda 
a vida. 

Bastarda. [Fem. de bastardo.) S. f. Caligr. V. letra 
chanceleresca. 

Bastardear. V. 1. d. e p. Abastardar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Bastardia. S. f. 1. Qualidade ou condição de bastardo 
tl e 2). 2. Ramo bastardo de uma família. 3. Dege- 
neração, abastardamento. 

Bastardinho. (Dim. de bastardo.) S. m. Caligr. e Tip. 
Espécie de bastardo de módulo menor e traçado 
mais corrente. 

Bastardo.: [Do fr. ant. bastart.) Adj. 1. Que nasceu fora 
do matrimônio. 2. Degenerado da espécie a que per- 
tence. 3. Genét. Diz-se dos híbridos ou mestiços, for- 
mas resultantes do cruzamento de duas espécies bem 
definidas ou, mesmo, de variedades. 4. Tip. Diz-se do 
tipo, espaço, 'etc., que não obedecem aos sistemas 
tipométricos usuais. 5. Tip. Diz-se do tipo fundido 
sobre matriz discordante do corpo, como o de 10 
pontos fundido sobre oito. ~ V. filho —, letra —a, 
trombeta —a, vagão —, tanque —, vela —a, e viola —a. e 
S. m. 6. Filho ilegitimo. 7. Espécie de uva de bagos 
duros muito unidos e doces. 8. Caligr. e Tip. Letra de 
talhe meio inclinado, com ligaturas, e cujo desenho 
Eder do rondo [g. v.) e da letra inglesa [q. v.). 9. 
Marinh. Cada um dos cabos de que se compõem os 
enxertários das vergas de gávea. 10. Marinh. Pequeno 
cabo munido de caçoilos e destinado a agúentar a 
boca-de-lobo da carangueja ou retranca de encontro 
ao mastro. 11. Mar. V. vela de bastardo. 

Bastear. [De basta + -ear.) V. t. d. Pôr bastas! em. 
[Conjuga-se como frear.) 

Bastecer. [De basto? + -ecer.) V. t. d. V. abastecer. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Basteira. S. f. Bras., S. Basteiras [q. v.). 

Basteirado. [De basteira(s) + -ado'.) Adj. Bras., S. Diz- 
se de animal com sinal de basteiras no lombo. ` 

Basteirar. (Do esp. plat. basterear.) V. t. d. Bras., S. 
Provocar (o lombilho) sinais de basteiras (3) em (o 
lombo do cavalo). 

Basteiras. [De bastos + -eiras, pl. de -eira.} S. f. pl. 
Bras., S. 1. V. bastos. 2. Parte do lombo do cavalo 
(de cada lado da espinha) em que assentam os bastos 
do lombilho. 3. Manchas de pêlo branco ou escoria- 
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ções oriundas do atrito do lombilho com a pele. [Tb. 
us. no sing.) 

Bastense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente a Bastos 
(SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Bastos. 

Bastiães. S. m. pi. Ant. Trabalhos em relevo, de ouro e 
prai que em geral representam animais. ~ V. bas- 
tião. 

Bastião'. [Do it. bastione.) S. m. Parte da fortificação 
que avança e forma ângulo saliente, permitindo 
vigiar a face externa da muralha e atirar contra os 
assaltantes que a tentam escalar; baluarte. [Pl.: bas- 
tiđes e bastiðes.] ~ V. bastiães. 

Bastião’. [Do antr. Sebastião, por aférese.) S. m. 1. 
Antiga moeda de prata, do valor de 300 réis, cunha- 
da em Goa, com a efigie de D. Sebastião, rei de Por- 
tugal (1554-1578). 2. Bras., N.E. Personagem do auto 
bumba-meu-boi. [PI.: bastiões.] ~ V, bastiđes. 

Bastião’. S. m. Bras., BA. V. vivió. [Pl.; bastiões.) ~ V. 
bastiães. 

Bastida. [Do ant. bastir < germ. *bastjan, “tecer, 
trançar',) S. f. 1. Trincheira de paus muito unidos; 
paliçada. 2. Ripado (1). 3. Bastidão a 4. Ant. Torre 
sobre rodas, usada para assaltos a fortalezas. 

Bastidão. S. f. 1. Qualidade do que é basto?; espessura. 
2. Conjunto de pessoas ou de objetos bem unidos; 
bastida. [Sin., p. us.: bastura.) 

Bastidor (ô). [Do ant. bastir < germ. *bastjan, ‘tecer, 
trançar’.] S. m. 1. Espécie de caixilho de madeira 
onde se segura o tecido para bordar. 2. Bras. Mar. 
Guer. Armação, em geral metálica, que serve de 

` suporte para unidades de equipamento elétrico ou 
eletrônico. 3. Teat. Armação de cenário, feita de 
madeira e pano, por vezes representando um detalhe 
do ambiente, e que se coloca nas partes laterais do 
pare para estabelecer, em conjugação com as bam- 

olinas, o Ambito gue se quer dar ao espaço cênico; 
corrediça. 4. Fig. Intimidade ou particularidade da 
política, das finanças, etc. ~ V. bastidores. 

Bastidores (ô). [PI. de bastidor.) S. m. pl. Teat. 1. Os 
espaços intermediários entre um bastidor e outro, da 
série disposta no palco. 2. Os corredores que contor- 
nam a cena, no palco do teatro; caixa do palco, 
coxias. ~ V. bastidor. 

Bastilha. (Do fr. bastille.) $. m. Ant. Fortaleza. 

Bastimento. S. m. P. us. Abastecimento. 

Basto’. (Do esp. basto.) S. m. No jogo do voltarete, o 
ás de paus. ~ V. bastos. 

Basto”. [De bastar.) Adj. 1. Espesso, denso, compacto, 
cerrado: “Leonardo Palhares, alto, enxuto de carnes, 
de bastos bigodes, formara o espírito na escola 
liberal dos ingleses.” (Daniel de Carvalho, De outros 
Tempos, p. 13.) 2. Numeroso, copioso: Estivemos jun- 
tos bastas vezes. ~ V. bastos. 

Bastonada. S. f. Bordoada com bastão. 

Bastonete (ê). S. m. 1. Pequeno bastão; varinha. 2. 
Bacilo alongado, articulado, miceliforme. 

Bastos. [Do esp. plat. bastos.) S. m. pl. Bras., S. 1. As 
artes acolchoadas do lombilho que assentam no 
ombo da cavalgadura; basteiras, suadeira. 2. O lom- 

bilho. ~ V. basto. 

Bastura. S. f. P. us. Bastidão. 

Bata'. [De or. talvez germ.) S. f. 1. Espécie de roupão 
de mulher, abotoado na frente desde o decote até à 
bainha. 2. Ant. Chambre de homem. 3. Bras. Veste, 
em geral de tecido branco e leve, usada por médicos, 
dentistas, professores, etc., no exercicio de suas 
funções; blusa. Bras. Partes acolchoadas e 
paralelas do lombilho. 

Bata’. [Do hindustani bhata.) S. f. 1. Ração de co- 
mida. 2, Gratificado, propina, 

Bata’. [De origem indiana?) S. f. Gir. P. us. Mão (1). 

Bata*. [Do quimb.) S. f. Habitação. 

a-bata. [Do gr. -batos.) Suf. = *que anda’: acrobata 
( < fr. acrobate < gr. akróbatos), nefelibata. 

Batacaço. (Do esp. plat. batacazo.) S. m. Bras., RS. 
Nas corridas, cavalo que paga uma grande pule. 

Batacotô. S. m. Bras., BA. Tambor de guerra, grande, 
dos negros molês, usado nas insurreições que promo- 
veram na BA entre 1807 e 1835. A 

Bataguaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bataguaçu (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Batáguaçu. 

Batalha. (Do lat. tardio battualia, “esgrima”, *battalia, 
atr. do it. battaglia ou do fr. bataille.) S. f. 1. Ato 
essencial da guerra, constituído por um conjunto de 
combates simultâneos ou sucessivos travados pelas 
diversas armas, e em que toma parte a totalidade ou 
a maioria das forças que atuam num teatro de opera- 
ções. 2. Qualquer combate. 3. Fig. Luta, peleja. 4. 
Esforço, empenho. $. Discussão violenta; controvér- 
sia. 6. Certo jogo de cartas para duas pessoas. 7. 
Bras. Árvore da família das lauráceas (Nectandra 
robusta), das florestas úmidas, cuja madeira, a 
canela, é amarelada e, embora de qualidade inferior, 
se usa em marcenaria. 4 Batalha campal. A que se 
trava e desenvolve em campo aberto. 

Batalhação. [De batalhar + -ção.) S. f. Fam. Per- 
sistência de esforços; porfia, teima. 

Batalhador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
batalha. 2. Lidador, lutador. 3. Defensor fervoroso 
de qualquer idéia, princípio, partido, etc. 

Batalhante. Adj. 2 g. Que batalha. » 
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Batalhão. [Do it. battaglione.] S. m. 1. Unidade tática 
de infantaria ou de cavalaria que faz parte de um 
regimenta = se subdivide em companhias. 2. Fam. 
Grande número de pessoas; magote: “A velha acei- 
tou e lá foi, arrastando os seus cinquenta e tantos 
anos, alojar-se em casa do genro, com um 

' : batalhão de moleques, suas crias” (Aluísio Aze- 
e O Mulato, p. 14). 3. Bras., BA e SE. V. mutirão 

1). 

Batalhar. V. int. 1. Dar batalha; entrar em batalha; 

combater, pelejar: Batalharam até o fim, sem se 

entregarem. T. i. 2. Fazer diligências; esforçar-se: 

Batalhou para que lhe dessem o emprego. 3. Dis- 

cutir, argumentar, disputar. T. d. 4. Travar (batalha): 

“batalham cristãos e mouros / batalha de grã 

temer.” (Antonio Feliciano de Castilho, Outono, p. 

249). 5. Bras. Tentar conseguir; esforçar-se por: 

batalhar um emprego. É 

Batalheira. [De batalha (7) + -eira} S. f. Bras., SP. 
Terra seca, pouco fértil. 

Batalhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Batalha (AL sa PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Batalha. 

Batará. [Do tupi mbata'rá.] S. m. 1. Bras. V..choca. e 
Adj. 2. Bras., S. Diz-se do galo com penas claras sal- 
picadas de preto, amarelo ou vermelho. 

Bataria. [Var. de bateria.) S. f. 1. Ruído, barulho. 2. 
Parolagem. 3. Lus. Var. de bateria (7) [q. v.). 

Batata’. [Do taino batata.) S. f. 1. O tubérculo 
comestivel da batata-inglesa. 2. P. ext. Qualquer 
tubérculo, comestivel ou não. 3. Erro de pronúncia; 
solecismo; asnice. 4. Biceps muito desenvolvido. 5. 
Nariz muito grosso = chato. 6. Bras. Inchação provo- 
cada pelo bicho-de-pé. 7. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da família dos briquiostegídeos (Lophola- 
tilus villarii Mir. Rib.)., da costa atlântica, de colora- 
ção parda, quase violácea no dorso e brancacenta no 
abdome, flancos pardo-violáceos com manchas 
amarelas pouco maiores que as escamas, e uma tarja 
amarela no dorso até o pedúnculo. Cabeça muito 
grande, chegando a atingir um terço do comprimen- 
to do animal, que é de cerca de i m. 4 Batata da 
perna. V. barriga da perna. Ir plantar batatas. V. ir às 

favas. Morder a batata. Bras., CE. Pop. Ingerir bebida 
alcoólica; mudar a camisa, mudar o colarinho. Na 
batata. Bras. Gir. 1. Com plena certeza. 2. Pontual- 
mente. Ser batata. Bras. Gir. Não falhar; não deixar 
de dar-se. 

Batata’. S. f. Bras. F. red. de batata-inglesa [q. v.]. 

Batata’. S. f. Bras., RJ. F. red. de batata-da-pedra. 

Batata-baroa. S. f. Planta da familia das umbeliferas 
(Arracacia xanthorrhiza), originária dos Andes e lar- 
gamente cultivada em toda a América do Sul. É erva 
robusta, com grandes raizes amarelas, utilizadas na 
alimentação do homem = como forragem. [Sin. 
(bras.): batata-cenoura, arracachá, mandioquinha. Pl.: 
batatas-baroas.) 

Batata-brava. S. f. 1. V, abutua-grande. 2. Bras., L. e S. 
Trepadeira da familia das menispermáceas (Cissam- 
pelos fasciulata), cujos frutos, preto-avermelhados, 
são comestíveis, m cuja raiz tem propriedades 
adstringentes e febrifugas; batata-da-uva-do-mato, 
batatinha-caapeba, abutua-de-batata, butua, erva 
mãe-boa. [Pl.: batatas-bravas.] 

Batata-cenoura. S. f. Bras., MG. V. batata-baroa. [PL.: 
batatas-cenouras e batatas-cenoura.] 

Batatada. S. f 1. Grande quantidade de batatas. 2. 
Doce de batatas, 3, Bras. Sequência de bobagens. 

ia. S. f. V. batata-doce. [Pl.: batatas-da- 
ilha. 

Batata-da-pedra. S. f. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da familia dos branquiostegideos (Caulola- 
tilus crysops Cuv. & Val), da costa atlântica, 
semelhante à batata (7) por ter abaixo dos olhos 
mancha alongada, amarelo-enxofre, m outra, da mes- 
ma cor, na axila das peitorais. [F. red. (us. no RJ): 
batata. Pl.: batatas-da-pedra.) 

tera. S. f. V. batata-doce. [PI.: batatas-da- 
terra. 

Batata-da-uva-do-mato. S. f. V. batata-brava (2). [PI.: 
batatas-da-uva-do-mato.) 

Batata-de-caboclo. S. f. Bras., AM, MG e RJ ao RS. 
Trepadeira da familia das bignoniáceas (Bignonia 
exoleta), cujas raizes têm tubérculos comestíveis dos 
quais se pode extrair matéria tintorial para aquarela; 
batata-miúda, jeticarana, unha-de-morcego. [PI.: 
batatas-de-caboclo.) 

Batata-de-purga. S. f 1. Bras. Designação comum a 
duas trepadeiras da família das convolvuláceas (Ipo- 
moea altissima a Ip. operculata), cujas raizes têm 
propriedades purgativas e depurativas. 2. V. jalapão 
(1). 3. V. baririçó. [PL.: batatas-de-purga.) 

Batata-do-campo. S. f. Bras., MG a RS. Erva da familia 
das gesneriáceas (Gesneria allagophylla), de raiz 
tuberosa e venenosissima; Dois do campo. IBI: 
batatas-do-campo.] 

Batata-doce. S. f. Bras. Planta herbácea, originária da 
América, da familia das convolvuláceas (Ipomoea 
batatas), de raizes tuberosas, largamente usadas na 
alimentação, frutos capsulares = folhas medicinais; 
batata-da-terra, batata-da-ilha, jatica, jetica. [PI.: 
batatas-doces.) i 
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Batata-do-inferno. S. f. Bras. Arbusto cultivado, da 
familia das euforbiáceas (Jatropha podagrica), ,de 
flores vermelhas ou purpúreas, originário da Colôm- 
bia e da América Central. [PI.: batatas-do-inferno.) 

Batata-do-rio. S. f. Bras., RJ a RS. Trepadeira da 
família das malpighiáceas (Stigmaphyllon littorale), de 
flores amarelas e raiz de tubérculos fortes. [PL.: 
batatas-do-rio.) 

Batataiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Batatais (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Batatais. 

Batata-inglesa. S. f. Bras. Planta herbácea, originária 
da América do Sul, da família das solanáceas (Sola- 
num tuberosum), cujos tubérculos subterrâneos são 
mundialmente empregados na alimentação humana, 
e da qual se extrai fécula, também de largo emprego 
na alimentação; batatinha. [F. red.: batata. PL: 
batatas-inglesas.) 

Batatal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de Ec dispostas proximamente entre si; bata- 
teiral, 

Batata-miúda. S. f Bras. V. batata-de-cabocio. {P}. 
batatas-mitúdas.) 

Batatão!. S. m. Bras. V. boitatá. 

Batatão. S. m. Bras. Batatão-amarelo. 

Batatão-amarelo. $. m. Bras., AM E GO. Trepadeira da 
família das convolvuláceas (Ipomoea pterodes), de 
flores amarelas e frutos capsulares globosos. [Tb. se 
diz simplesmente batatão. Pi.: batatões-amarelos.) 

Batatarana. [De batata + -rana.] S. f. Bras., N. a SP. 
Trepadeira da família das leguminosas-papilionáceas 
(Vigni repens), de flores amarelas m vagens quase 
cilíndricas, da qual se colhe forragem para cavalos; 
feijão-da-praia. 

Batata-silvestre. S. f. Bras., RS. Planta herbácea, da 


familia das solanáceas (Solanum commersonii), de 


flores alvas = bagas globosas, tubérculos subterrâ- 
neos e também aéreos, empregados na alimentação. 
[PÍ.: batatas-silvestres.) 

Batateira. S. f. Pé de batata; batateiro. 

Batateiral. S. m. Batatal. 

Batateiro. S. m. 1. Batateira. 2. Vendedor de batatas. 
e Adj. 3. Que gosta muito de batatas. 4. Bras. Que 
pronuncia mal ou fala incorretamente; que comete 
batatas [v. batata (4)). 

Batatinha. (Dim. de batata.) S. f. Bras. 1. V. batata- 
inglesa. 2. V. cipó millhomens. 

Batatinha-amarela. S. f. V. açafrão-da-terra. [PL.: 
batatinhas-amarelas.) 

Batatinha-caapeba. S. f. Bras. V. batata-brava (1). [PL.: 
batatinhas-caapebas.] 

Batatinha-d'água. S. f. Bras. Erva aquática da família 
das isoetáceas (Isoetes martii), de folhas filiformes e 
esporângios indeiscentes na face ventral da bainha 
da folha dilatada. [P1.: batatinhas-d'água.) 

Batatinha-do-campo. S. f. Bras. 1. Erva da família das 
amarilidáceas (Cypella herberii), ornamental e culti- 
vada, cujas flores são amarelo-alaranjadas = cujo bul- 
bo é laxativo brando; batatinha-purgativa, vareta, 
ruibarbo-do-campo. 2. Batata-do-campo. 3. V. 
baririçó. [Pl.: batatinhas-do-campo.] 

Batatinha-purgativa. S. f. Bras. V. batátinha-do-campo 
(1). [Pl.: baratinhas-purgativas.] 

Batatuda. Adj. (f.) Diz-se da perna cuja batata é por 
demais proeminente. 

Batauá. S. m. Bras. V. patauá. 

Batávico. Adj. V. batavo (1). 

Batavo (tá). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Batávia, nome antigo da Holanda; holandês, batávi- 
co. 2. De, ou pertencente ou relativo aos batavos. e 
S. m. 3. O natural ou habitante da Batávia; holandês. 
4. Individuo dos batavos, antigos habitantes dos Pai- 
ses Baixos. 

Bateada. S. f. O conteúdo de uma bateia. 

Bateador (ô). S. m. Aquele que bateia; bateeiro. 

Batear. V. t. d. Lavar na bateia. [Conjuga-se como 
frear.] 

Bate-barba. [De bater + barba.) S. m. V. bate-boca (2): 
“só vejo que houve muita rezinga e altercação, aca- 
bando o bate - barba ... com o triunfo 
completo da trunfa” (José de Alencar, Guerra dos 
Mascastes, p. 39). [PI.: bate-barbas.) 

Bate-bate. [Da 3º pess. do sing. de bater, repetida.) S. 
m. Bras. 1. Movimento constante de dois objetos que 
se chocam: pBatugue. Bate - bate de latas.” 
(Arnon de Melo, Africa, p. 357.) 2. V. surra (1). 3. 
Bras., AL. Espécie de batida (8). [PI.: bates-bates e 
bate-bates.] 

Bate-baú. [De bater + bai.) S. m. Modalidade de 
samba baiano. [PI.: bate-baús.] 

Bate-boca. [De bater + boca (0).] S. m. 1. Vozerio de 
briga. 2. Discussão, contenda, altercação, bate- 
barba, batibarba. [PI.: bate-bocas.] 

Bate-bola. [De bater + bola.) S. m. 1. Jogo informal, 
geralmente com os times incompletos. 2. Fut. Troca 
de passes antes do jogo, para aquecimento. 3. Fut. 
Troca de passes em que os jogadores procuram fazer 
malabarismos. com a bola, como simples passatempo. 
4. Bras., SP. Manobras protelatórias de um negócio 
ou de uma demanda, [P].: bate-bolas.] 

Bate-chinela. [De bater + chinela.) S. m. Bras., N. Pop. 
V. arrasta-pé. [PÍ.: bate-chinelas.) 
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Bate-coxa. [De bater + coxa.) S. m. 1. Bras., RJ, MG e 
ES. Gir. V. arrasta-pé. 2. Baile, dança. 3. Bras., BA 
(região do São Francisco). Cap. V. pernada. [PL.: bate- 
coxas.) 

Bate-cu. [De bater + cu.] S. m. 1. Pancada que se dá 
com as nádegas, ao cair. 2. Pancada com as mãos nas 
nádegas. 3, Bras., RJ. V. tuim. [Pl.: bate-cus. Cf. bati- 
cum.) 

Batedeira. S. f. 1. Aparelho que bate o leite para fazer 
manteiga. 2. Aparelho para bater o melado, nos 
engenhos de açúcar. 3. Aparelho, manual ou elétri- 
co, para bater misturas, massas, etc. 4. Bras. Doença 
febril infecciosa que ataca os suínos. 5. Bras. V. 
malária. 

Batedela. S. f. Ação de bater de leve, ou rapidamente, 
ou uma vez. 

Batedoiro, S. m. Batedouro. 

Batedor (ô). S. m. 1. Aquele ou aquilo que bate, 2. 
Cunhador (de moeda). 3. Explorador (do campo). 4. 
Aquele que bate o terreno para levantar a caça. 5. 
Policia encarregado da guarda pessoal de autorida- 
des, ou de pessoas importantes, e que, em automó- 
veis ou motocicletas, precedem, ladeiam e seguem os 
autos oficiais. 6. Instrumento para esmiuçar e lavar o 
grão da fécula. 7. Fig. Precursor. 8. Tip. Ant. Com- 
panheiro que, no prelo manual, entinta a fôrma com 
as balas. 9. Tip. Tipógrafo expedito, 10. Bras. instru- 

- mento para debulhar milho. 11. Bras. Aquele que 
bate as palmas da carnaubeira para lhes extrair a 
cera, 12. Bras., N. Local em que se reúne o gado, 
perseguido pela mosca. 13. Bras., BA. Campo onde o 
gado pasta constantemente, E que é, por isso, de 

orragem escassa. 14. Bras., GO. Sitio de passagem 
habitual do gado, a caminho da aguada. e Adj. 15, 
Que bate. ~ V. rolo —. 

Batedouro. [Var. de batedoiro.] S. m. 1. Pedra usada 
pelas lavadeiras para bater a roupa. 2. Local em que 
se batem ou sacodem tapetes, etc. 

Batedura. S. f. Ato ou efeito de bater. 

Bateeiro. S. m. Bras. Nas lavras auriferas e dia- 
m angferas, trabalhador que maneja a bateia; batea- 

or. 

Bate-enxuga. [De bater + enxugar.) S. m. 2 n. Bras. 
Fam. 1. Roupa única, ou pela qual se tem especial 
predileção, e que, portanto, se usa constantemente. 
[Cf. bate-não-quara.] 2. Objeto de uso constante. 

Bate-estaca. [De bater + estaca.) S. m. Aparelho 
destinado a cravar, por percussão, estacas no solo. 
[PL.: bate-estacas.} 

Bate-folha. [De bater + folha.) S. m. i. Artifice que 
reduz metais dúcteis e maleáveis a folhas tenuissi- 
mas. 2. V, funileiro (2). [Pl.: bate-folhas.) 

Bátega. S. f 1. Espécie de bacia metálica, antiga: 
“Esses tipos principais [de vasilhas portuguesas) são 
a talha, o pote, o cântaro, O caneco, o tenor, a tare- 
fa, a púcara, o gomil, a escudela, a tigela, a infusa, 

„a bátega , a pichorra, m botija, a cabaça, a 
malga, etc.” (Ramalho Ortigão, O Culto da Arte em 
Portugal, p. 148.) 2. Porção de liquido que essa baçia 
continha. 3. Pancada (de chuva): “E as bátegas 
vieram, furiosas, em cordas-d'água a prumo, como 
devia ser no chuveiro biblico do dilúvio universal.” 
(Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 
292.) 4. Aguaceiro forte = grosso. ~ V. bátegas. 

Bátegas. [Pl. de bátega.) S. f. pl. Mús. Espécie de 
pratos. ~ V. bátega. 

Bateia. [Do ár. bativa, ou do taino, pelo esp.) S. f. 
Gamela de madeira que se usa na lavagem das areias 
auriferas ou do cascalho diamantifero: “Não verás 
separar ao hábil negro / do pesado esmeril a grossa 
areia, / e já brilharem os granetes de oiro / no fundo 
da bateia .” (Tomás Antônio Gonzaga, Marília 
de Dirceu, p. 167.) 

Bateira. S. f 1. Pequena embarcação sem quilha: 
“Disseminadas ao longe, as velas das bateiras e 
botes de pesca .... diminuíam pouco a pouco” (Poli- 
carpo Feitosa, Gisinha, p. 74). @ Adj. (f.) 2. Diz-se da 
água que apenas cobre os canteiros do arrozal. 

Batel. [Do fr. ant. batel, atual bateau.) S. m. 1. 
Pequeno barco: “Num rio, que ali sai ao mar aberto, 
/ Batéis de vela entravam e saiam” (Luis de 
Camões, Os Lusíladas, V, 75). 2. Náut. Setor de 
madeira chumbado na parte curva para poder flutuar 
na vertical. 3. Lus. Embarcação de pesça. 4. Lus. Ant. 
Embarcação miúda, usada nas naus e galeões. [PL.: 
batéis. Cf. bateis, do v. bater.) 

Batelada. S. f. 1, Carregamento de um batel. 2. V. 
quantidade (3): uma batelada de livros. 

Batelão. [Aum. de batel) S. m. 1. Mar. Guer. 
Embarcação robusta, de ferro ou de madeira, fundo 
chato, com ou sem propulsão própria, usada para 
desembarque ou transbordo de carga. [Cf. alvaren- 
ga.) 2. Bras., Amaz. Barcaça impelida a remo ou 
rebocada ao costado das lanchas, e usada no comér- 
cio do regatão ou no transporte de gado. 3. Bras., 
MT. Canoa pequena. 

Bateleiro. S. m. 1. Aquele que governa batel. 2. 
Proprietário de batel. 

Bate-não-quara. [De bater + não + quarar.] S. f. 2 n. 
Bras. Roupa de uso diário. [Cf. bate-enxuga (1).] 

Batente. [De bater + -nte.] S. m. 1. Rebaixo ou 
ombreira onde porta ou janela se encaixa 20 fechar. 
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2. A própria ombreira de porta ou de janela de 
folhas. 3. A folha que fecha primeiro, nas portas e 
janelas de duas folhas. 4. A régua que se fixa nessa 
folha, formando o rebaixo para a outra. 5. Aldrava 
(3). 6. Lugar onde a maré bate e se quebra. 7. Tip. 
Haste de aço que, percutida pelo martelo, aciona os 
escapes da linotipo. 8. Bras. Gir. Trabalho efetivo, 
com o qual se ganha a vida: “Na minha terra, .... 
muita gente boa assim distribui a existência: durante 
o dia, no batente , no trabalho .... ; de noite, na 
doce despreocupação, entre amigos m prazeres” 
(Aires da Mata Machado Filho, Dias e Noites em 
Diamantina, p. 7). € Batente de titulares. Tip. Proje- 
ção do molde de titulares da linotipo, que impede o 
seu avanço e faz parar a máquina quando a linha é 
despachada sem virar a borboleta: 

Bate-orelha. [De bater + orelha.) S. m. Fam. 1. Burro, 
asno. 2. Homem curto de inteligência, estúpido, 
burro. [PI.: bate-orelhas.) 

Batepandé. S. m. Bras., SE. Cabra-cega (1). 

Bate-papo. [De bater: + papo] S. m. Bras. Fam. 
Conversação amigável, simples =æ despretensiosa; 
cavaco, cavaqueira, papo. [Pl.: bate-papos.) 

Bate-pau. [De. bater + pau) S. m. 1.'Bras., GO. 
Individuo armado = posto a serviço da polícia rural: 
“Joana, sempre aziaga, já contava que o Louco esta- 
va armado com as carabinas dos bate - paus 
e vinha fuzilando gato e cachorro.” (Bernardo Élis, 
Ermos e Gerais, p. 144.) 2. Bras., GO. Aquele que 
presta serviços policiais em regiões onde não existe 
ou é deficiente a força pública. 3. Bras., GO. Folcl. 
Dança de pares em que os dançarinos, munidos de 
cacetes, os chocam ritmadamente com os dos pares 
à frente e dos lados. [Pl,: bate-paus.) 

Bate-pé. [De bater + pé.] S. m. Bras. 1. Sapateado (2). 
2. V. arrasta-pé. [PI.: bate-pés.] 

Bate-prego. [De bater + prego.] S. m. Bras. Sinal de 
marteladas para os operários iniciarem ou suspen- 
derem o trabalho. [Pl.: bate-pregos.) 

Bater. [Do lat. battuere, *battere.) V. t. d. 1. Dar 
pancada(s) em: Batia o tapete com m vara. 2, Dar 
choques ou pancadas com: Andava batendo os 
pés. 3. Dar pancadas com (tecido), ao lavá-lo, de 
encontro a uma superficie dura, para ajudar a limpá- 
lo: bater a roupa; bater uma blusa, toalhas, 
sacos. 4. Fechar, empurrando ou puxando com força: 
Saiu irritado, batendo a porta. 5. Premer com o 
dedo botão (campainha), tecla de (máquina), etc. 6. 
Bater à máquina; dactilografar: “Eu estava bem- 
intencionadissimo quando me sentei para bater 
esta crônica.” (Malu Ouro Preto, Siri na Noite sem 
Lua, p. 119.) 7. Sovar, socar: O padeiro bate a mas- 
sa, 8 Marcar o tempo de (compasso). 9. Percorrer 
(terreno, mato, caminho, etc.) em observação, 
exploração, passeio, etc.: Bateu a serra toda à pro- 
cura do novilho perdido. 10. Agitar ou mover (dentes, 
queixo, etc.) por frio, medo, raiva, etc.: Encontrei-o 
exposto ao frio, batendo os dentes; Batia o 
queixo e tremia, de fúria. 11. Cunhar (moeda): “Era 
direito real bater moeda, criar capitães na terra e 
no mar, fazer oficiais de justiça, do infimo ao pino da 
carreira” (J. Capistrano de Abreu, Capítulos de His- 
tória Colonial, p. 61). 12. Agitar (as asas). 13. Agitar 
fortemente; remexer: bater ovos. 14 Vencer, 
derrotar: Os aliados bateram os alemães na última 
guerra. 15. Alcançar, atingir: O obus bateu o inimi- 
go à distância de 3 000 m. 16. Atacar com tiros de 
artilharia (praça, fortificação, etc.). 17. Diminuir o 
volume de. 18. Tirar (15): bater uma foto. 19. Soar, 
indicando (as horas): “O relógio de parede da sala de 
jantar batia as nove horas.” (José Condé, Como 
uma Tarde em Dezembro, p. 209.) 20. Bras. Comer 
com apetite, com vontade: Num instante o pequeno 
bateu o prato de comida. 21. Usar diariamente, no 
trivial: Bateu o terno azul durante todo o ano. 22. 
Bras. Gir. Furtar, surripiar, surrupiar: bater uma 
carteira. T. i. 23. Dar pancada(s); surrar: Bate nas 
crianças sem dó nem piedade. 24. Ir de encontro; 
chocar-se. 25. Dirigir-se apressadamente: Mal sou- 
be do que acontecera, bateu para São Paulo. 
26. Dar (na porta) com os nós dos dedos, ou qual- 
quer coisa que faça barulho, para que a abram: B a- 
teu à porta demoradamente, e ninguém abriu. 27. 
Bras. Chegar, parar, depois de caminhada longa, 
incerta ou dificil: Andando, andando, foi bater 
num lugar desconhecido. 28. Ir parar em; ser arras- 
tado a: Tantas fez que foi bater na cadeia. Int. 29. 
Dar pancada(s): “As janelas batem e rangem, 
abrindo-se e mostrando-me, a espaços, o seu interior 
cheio de miséria e de sombras fugidias.” (Cornélio 
Pena, Fronteira, p. 8.) 30. Dar pancada(s) em alguém; 
surrar, espancar: É perverso, gosta de bater . 31, 
Palpitar, pulsar: Com o susto, o meu coração bateu 
violentamente. 32. Dar na porta com os nós dos dedos 
ou qualquer coisa que faça barulho, para que a 
abram: “Sem bater , entrou” (Antônio Patricio, 
Serão Inquieto, p. 115); “Entrou sem bater ” 
(Dalcídio Jurandir, Ponte do Galo, p. 8). 33. Tanger, 
tocar, vibrar: “Batiam os sinos” (Cecília 
Meireles, Obra Poética, p. 817). 34. Em carteado, 
ganhar uma parada: Bateu três vezes durante a par- 
tida. 35, Soar, dar (horas): “Bateram nove horas 


192 


no sino da Igreja.” (Ribeiro Couto, Poesias Reunidas, 
p. 214.) P. 36. Lutar combater, pelejar: Batia - 
se não só pela pátria, mas também por um ideal. 37, 
Sustentar polêmicas ou discussões: Bate - se, 
desde jovem, pela reforma do ensino. (Pres. ind.: bato, 
batemos, bateis, etc. Cf. baréis, pl. de batel.] 

Bateria. [Do fr. batterie.) S. f. 1. Fortificação com 
peças assestadas. 2. Conjunto dos utensílios de 
cozinha. 3. Eletr. Conjunto de acumuladores ou de 
pilha elétricos associados em série ou em paralelo, 
com o fim de produzir uma diferença de potencial 
maior, no primeiro caso, ou maior durabilidade, no 
segundo; acumulador. 4. Eletr. Pilha (2). 5. Eletr. 
Qualquer conjunto de componentes elétricos iguais, 
associados para a obtenção de um efeito aditivo de 
suas propriedades; bateria de condensadores. 6. 
Mil. Unidade tática elementar de um corpo de 
artilharia. 7, Mil. Conjunto de canhões de caracteris- 
ticas idênticas (bateria de grosso calibre, bateria de 
médio calibre, etc.,) ou de idêntica finalidade (ba- 
teria antiaérea), instalados a bordo de um navio de 
guerra. (Sin. (lus.): bataria.) 8. Mús, O conjunto dos 
instrumentos de percussão de uma orquestra, de uma 
banda, etc. 9. Ritmo (9). 10. Bras. Rosário de bom- 
bas que se queima em festas de igreja. 11. Bras., N. 
Processo empregado pelos seringueiros para extrair 
o látex, utilizando uma ordem dupla de tigelas. € 
Bateria primária. Fís.-Quim. Aquela em que a produ- 
ção de energia elétrica resulta de reações químicas 
irreversíveis, e que não pode ser carregada de eletri- 
cidade como um acumulador. Romper as baterias. 
Fig. Dar começo a uma campanha, a uma polêmica, 
a manifestações de hostilidade: Perdeu m calma, e 
rompeu as baterias contra os seus detratores. 

Baterista. S. 2 g. Bras. Pessoa que toca bateria (8), 
principalmente em conjunto de música popular. 

Batetê. [Talvez do ioruba.] $. m. Bras., BA. Inhame 
cru com azeite e sal. 

Bate-testa. (De bater + testa.] S. m. Bras. V. timbó-do- 
rio-de-janeiro. [Pl.: bate-testas.] 

Bate-virilha. [De bater + virilha] S. m. Bras., SP, 
Chulo: Contato sexual; coito. [Pl.: bate-virilhas.) 

abati-. [Do gr. bathys, efa, ý.} El. comp. = “profundo”: 
batiplancto, batisfera. 

Batial. [Do gr. bati- + -al.] Adj. (f.) Geol. Diz-se da 
zona marinha compreendida entre 200 e 2 000 m de 
profundidade. 

Batianestesia. [De bati- + anestesia.) S. f. Med. Perda 
da sensibilidade profunda. 

Batibarba. [De bater + barba.) S. m. 1. Pancada com a 
mão por baixo da barba. 2. Bate-boca (2). 3. Fig. 
Repreensão grosseira, 

Batição. S. f. Bras., N. 1. Processo de pescar 
tartarugas nos lagos, e que consiste em bater a água 
com varas para que elas se refugiem nas margens, 
onde são apanhadas. 2. Bras., Amaz. Processo análo- 
go de pescar peixes, batendo a água até eles cairem 
na rede. 

Baticardia. [De bati- + -cardia.] S. f. Med. Localização 
anormalmente baixa do coração, 

Baticola. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos baticolas, tribo 
indígena cainguá do S. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Baticum. [De bater) S. m. 1. Bras. Ruido de 
sapateados = palmas, como nos batuques. 2. Suces- 
são de marteladas. 3. Pulsação forte do coração e 
das artérias. 4. Bras., AM. Barulho provocado pela 
queda de um corpo pesado na água. 5. Bras, N.E. 
Discussão acalorada; altercação. 6. Bras., N.E. Fala- 
tório, falario. [Cf. bate-cu.] 

Batida. S. f. 1. Ato ou efeito de bater; batido, 
batimento. 2. V. repreensão (1). 3. Montaria! (2). 4. 
Exploração do campo, do terreno, $. Teat. No 
desenrolar da intriga de uma peça, cada uma das 
marcações que antecedem imediatamente o desenca- 
dear de um processo contínuo de intensificação ou 
de declínio das ações m intenções dos atores. 6. Bras. 
Colisão de veiculo(s). 7. Bras. Diligência policial fei- 
ta em locais considerados suspeitos. 8. Bras. Bebida 
preparada com cachaça, açúcar E outro ingrediente, 
em geral suco de fruta, misturados como coquetel. 9, 
Bras. Gemada. 10. Bras. Ato de bater (35). 11. Bras., 
N.E. Trilha aberta na mata. 12. Bras., N. Rastro, pis- 
ta, 13. Bras., N. Rapadura esbranquiçada, perfumada 
com erva-doce ou cravo-da-india. 14. Bras., RS. Bri- 
ga de galos, durante o seu treinamento, realizada 
para se aquilatar o valor de um deles, ou de ambos. 
4 De batida. Às pressas, à piana: apressadamente. 

Batidácea. S. f. Espécime das batidáceas. 

Batidáceas. S. f. pl. Bot. Pequena familia de plantas 
maritimas englobadas numa única espėcie, Batis 
maritima, que é um arbusto dióico com folhas opos- 
tas e flores em espiga, o qual habita o litoral dos pai- 
ses tropicais americanos. 

Batidáceo. Adj. Pertencente ou relativo às batidáceas. 

Batidale. S. f. Espécime das batidales. 

Batidales. S. f. pl. Bot. Ordem a que pertence a familia 
das batidáceas. 

Batido. [Part. de bater.) Adj. 1. Espancado, sovado, 
socado. 2. Comprimido, calcado: terra batida. 3. 
Envelhecido, gasto. 4. Cunhado. 5. Derrotado, ven- 
cido. 6. Vulgar, cediço. 7, Usado em demasia: um ves- 
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tido batido. 8 Diz-se de mulher cujo busto tem 
pouco relevo. € S. m. 9. Batida (1). 10. Bras. MA. 
Tecido para redes. 11. Bras., BA. Ato de bater o cas- 
calho para tirar-lhe a areia, no serviço de leito de 
rio. 

Batimento. S. m. 1. Batida (1). 2. Choque impetuoso; 
embate. 3. Med. Pulsação. 4. Fís. Superposição de 
duas ondas em que se produz uma variação periódi- 
ca da amplitude com uma frequência igual à diferen- 
ça entre as frequências das ondas iniciais. 4 Bati- 
mento de arrebentação. Ocean. Fis. Flutuação de lon- 
go periodo (vários minutos) da arrebentação na 
praia, produzida pela chegada de grupos de onda. 

Batimetria. [De bati + -metr(o)? + -ia.] S. f. 1. Ocean. 
Fis. Determinação do relevo do fundo de uma área 
oceânica, ou lacustre, fluvial, etc. 2. Representação 
gráfica desse relevo. 

Batimétrico. 4dj. Relativo à batimetria, ou ao 
batimetro. 

Batimetro. [De bati- + -metro?.] S. m. Instrumento 
com que se efetua a batimetria (1). 

Batina. [De abatina (q. v.), por aférese.] S. f Veste 
talar dos abades, padres e estudantes de algumas 
escolas. 

Batinga. [Do tupi iwá, “fruto”, + tiga, 'branco'.) S. f. 
Bras. Arbusto da família das mirtáceas (Eugenia 
durissima), cuja madeira, é usada em construções. 

Batinguacá. [Do tupi iwá, “fruto”, + -tinga + kaá, 
'erva!.] S. f. Bras. Certa árvore. 

Batiplancto. [De bati- + plancto.] S. m. Plancto de 
origem animal encontrado em águas oceânicas mé- 
dias = profundas; batiplâncton. 

Batiplâncton. S. m. Batiplancto. 

Batiputá. [Var. de jabutapitá, do tupi iboti, “flor”, + 
api'tá, ‘feixe, amarrado'.] S. m. Bras., CE a SP, 
Arbusto da familia das ocnáceas (Ouratea parviflora), 
de flores amarelas, frutos drupáceos, folhas estomá- 
quicas, amargas e tônicas, e de cujas sementes se 
extrai a manteiga de batiputá, óleo empregado na 
medicina popular; jabutapitá. 

Batiscafo. S. m. Ocean. Fís. Pequeno submarino capaz 
de imergir a grandes profundidades (mais de 500 m e 
até 12000 m), e destinado a levar cientistas para 
observações científicas. [É sustentado pela flutuabili- 
dade de um líquido mais leve que a água do mar, e 
afundado por lastro sólido, e tem, normalmente, 
pequena capacidade de movimento horizontal.) 

Batisfera. [De bati- + -sfera] S. f. Geogr. O núcleo 
central da Terra. 

Batismal, Adj. 2 g. Relativo a batismo. ~ V. pia —. 

Batismo. [Do gr. baptismós, ‘mergulho’, pelo lat. 
baptismu.) S. m. 1. Rel. Sacramento da Igreja Católi- 
ca Apostólica Romana, no qual a ablução, a imersão 
ou a simples aspersão com água significa um renas- 
cer espiritual, com purificação de todas as culpas m 
pecados. 2. Administração desse sacramento. 3. Ini- 
ciação religiosa. 4. Admissão solene a uma seita reli- 
giosa. 5. Ato de dar nome a uma pessoa ou coisa, 6. 
Ablução; imersão. 7. Adulteração do vinho ou do lei- 
te pela adição de água. 8. Cerimônia de lançamento 
de navio, avião, etc., em que são benzidos solene- 
mente, após o quê, em geral, se quebra de encontro 
a eles uma garrafa de champanha. 9. Bras. Cap. Ceri- 
mônia de iniciação dos que aprenderam os principais 
movimentos da capoeira, realizada publicamente, e 
na qual os alunos jogam os mestres ou capoeiristas 
antigos fazendo a demonstração dos golpes. 4 Ba- 
tismo de fogo. 1. A primeira campanha em que um 
militar toma parte: Os pracinhas da F.E.B. tiveram o 
seu batismo de E o na ltália. 2. O primeiro 
ferimento de guerra. Batismo de linha. Mar. Cerimô- 
nia tradicional que consiste em fazer mergulhar 
numa piscina, ou num tanque improvisado a bordo, 

. os que cruzam pela primeira vez o equador; batismo 
de mar. Batismo de mar. Mar. Batismo de linha. 
Batismo de sangue. Martírio dos catecúmenos, 

Batissela. [De bater + sela.) S. m. Mau cavaleiro. 

Batista’, [Do gr. baptistés, pelo lat. baptista.) S. m. 1. 
Aquele que batiza. 2. Restr. Antonomásia de S. João, 
que batizou Cristo. e S. 2 g. 3. Individuo da seita dos 
batistas, na qual o batismo só é ministrado aos adul- 
tos. e Adj. 2 g. 4. Relativo aos batistas. 

Batista’. [Do fr. batiste.) S. f. Certo tecido de 
cambraia: “Era um lenço novo, de fina batista, 
ainda engomado.” (José Rodrigues Miguéis, Léah e 
Outras Histórias, P- 234.) 

Batistério. [Do gr. baptistérion, pelo lat, baptisteriu.] S. 
m. 1. Lugar em que se acha a pia batismal, 2. Bras. 
Pop. Certidão de batismo. 

Batité. [Do tupi aba'ti, ‘milho’, + e'tê, 'verdadeiro'.] 
S. m. Bras. V. catete (1). 

Batizado. [Part. de batizar.) Adj. 1. A quem se 
administrou o batismo: criança batizada . 2. Fig. 
Diz-se de certos líquidos, especialmente o leite, adul- 
terados pela adição de água ou outro liquido. e S. m. 
3. O ato de batizar; a cerimônia do batismo. [Sin. 
(nesta acepç.): batismo m (p. us.) batizamento.] 4. Fes- 
ta com que se celebra o batismo. 

Batizamento. S. m. P. us. V. batizado (3). 

Batizando. S. m. Aquele que vai ser batizado. 

Batizante. 4d). 2 g. Que batiza. 

Batizar. [Do gr. baptizo, pelo lat. baptizare.) V. t. d. 1. 
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Administrar o batismo a. 2. Pôr nome, alcunha ou 
epiteto a. 3, Adulterar (certos liquidos) adicionando- 

` lhes água ou outro liquido: batizar o leite. 4. 
Oferecer o primeiro lanço no leilão de. 5. Benzer 
solenemente (algum objeto de uso profano). 6. Pro- 
ceder ao batismo (8) de: batizar um navio, um 
avião, etc. T. d. e i. 7. Nomear, denominar: B a t i- 
zaram a escola poética com o nome de parnasianis- 
mo. Transobj. 8. Apelidar, alcunhar: Por ser dentista 
de profissão, batizaram -no Tiradentes. 

Bato. [Da 1* pess. do pres. ind. de bater.) S. m. Jogo 
infantil em que se manejam cinco pedrinhas. 


Abato-'. [Do gr. báthos, eos-ous.] El. comp. = 
“profundidade”: batografia, batólito, batômetro. 

abato-. [Do gr. batto-.] El. comp. = ‘repetição de 
palavras’: batologia 

Batoca. S. f. Lus. Casta de uva. 

Batocaço. S. m. Bras., S. Golpe desferido pelo galo 
com os batoques. 

Batocada. [De batoque + -ada!.) S. f. Bras., N.E. 1. 
Prejuízo vultoso. 2. Despesa grande e inesperada. 
[Cf. batucada.) 

Batocar. V. t. d. 1. Pôr batoque (1) em. 2. Fechar com 
batoque (2). [Conjuga-se como trancar. Cf. batucar.] 

Batocromo. [De bato! + -cromo.] S. m. Quim. 
Grupamento de átomos que, introduzido numa 
molécula portadora de um grupo cromóforo, provo- 
ca um deslocamento das bandas de absorção para 
regiões de maior comprimento de onda. 

Batografia. [De bato-' + -graflo)- + -ia.] S. f. Geogr. 
Estudo descritivo do relevo submarino. 

Batográfico. Adj. Relativo à batografia. 

Batóideo. S. m. e adj. V. hipotremado. 

Batóideos. S. m. pl. Zool. V. hipotremados. 

Batólito. [De bato- + -lito.} S. m. Geol. Grandes 
de de rochas plutônicas continuas na profundi- 
dade, e portanto sem embasamento, em geral com 
mais de 100 km? de extensão. E 

Batologia. [De bato? + -log(0)- + -ia.] S. f. Repetição 
inútil de uma palavra, frase ou pensamento. 

Batológico. Adj. Relativo à batologia. 

Batom. [Do fr. báton.] S. m. Cosmético em forma de 
pegpeno bastão, geralmente em diversos tons de ver- 
melho, que serve para colorir os lábios, 

' Batometria. [De bato-! + -metr(o) + -ia.) S. f. Desus. 
Batimetria. 

Batométrico. Adj. Desus. Batimétrico. 

Batômetro, [De bato-! + -metro.) S. m. Desus. Ba- 
timetro. 

“Baton. [Fr.] S. m. V. batom. 

Batoque. S. m. 1. Boca ou buraco no bojo de pipas, 
tonéis, etc.; gargaleira. 2. A rolha que a veda. 3. 
Fam. Homem atarracado. 4. Sinal circular na orelha 
das reses. 5. Bras. Botoque [q. v.). 6. Individuo de 
baixa estatura. 7. Bras., S. Esporões do galo, quando 
ainda não desenvolvidos ou quando rombudos. 8. 
Bras., S. Aparelho de proteção que se põe nos galos 
para lhes proteger os esporões ou batoques. 

Batoqueira. [De batoque + -eira.) S. f. Bras., N.E. 
Trilha na caatinga. 

Batoré. [De or. miena Adj. 2 g. Bras. Baé! (2). 

Batota'. S. f. 1. Trapaça no jogo. 2. Casa de jogo. 3. 
Certo jogo de azar. 4. V. logro (2). 

Batota’. S. f. Bras. Certo peixe maritimo. 

Batotar. V. int. 1. Fazer batota! (1). 2. Jogar batota! 
(3). [F. paral.: batotear.) 

Batotear. V. int. Batotar. [Conjuga-se como frear.) 

Batoteiro. Adj. = s. m. 1. Que, ou aquele que faz 
batota! (1); patoteiro. 2. Que, ou aquele que frequen- 
ta assiduamente os jogos de azar. 

Batrácio. S. m. V. batráquio. 

Abatrac(o)-. [Do gr. bátrachos, ou.] El. comp. = ‘rã’, 
“batráquio”: batracóide, batracofobia. 

Batracóide. [De batrac(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Relativo 
ou semelhante à rã. 

Batráquio. [De batrac/o)- + -io.] S. m. e adj. V. anuro. 

Batráquios. S. m. pl. Zool. V. anuros. 

Batucada. S. f. Bras. 1. Ritmo ou canção do batuque. 
2. Reunião popular, geralmente nas ruas, onde se 
toca o samba em instrumentos de percussão, com ou 
sem acompanhamento vocal. [Cf, batocada.) 

Batucador (ô). S. m. Bras. Mau tocador de piano. 

Batucajé, [De or. afr.; talvez de batuque.) S. m. Bras., 
BA. Dança profana ao som de tambores. 

Batucar. [De bater.) V. int. 1. Fazer barulho ritmado 
com pancadas. 2. Bater repetidamente com força; 
martelar. 3. Bras. Dançar o batuque. 4. Bras. Tocar 
piano mal. T. d. 5. Bras. Dar o ritmo de, percutindo: 

atucava um samba na caixa de fósforos; “come- 
çoua batucar um ritmo estranho com os dedos, 
na ponta da mesa.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho 
pra Galinha, Mariquinha, p. 11). 6. Tocar (música 
popular ritmada) ao piano: O pianista da boate 
atucava um maxixe. [Conjuga-se como trancar. 

. Cf. batocar.) 

Batueira, S. f. Bras. V. batuera. 

Batuera (é). [Do tupi aba'ti, ‘milho’, + mera, ‘que 
foi'.] S. f. Bras. Sabugo de milho; tamboera, tam- 
boeira. [Var.: batueira.) 

Batuira. [Do tupi mba é, ‘coisa’, + tu'ira, “parda” ] S. f. 
Bras. Pop. 1. V. agachada (9). 2. V. maçarico (4). 3. V. 
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maçarico-de-coleira. 

Batuira-do-campo. S. f. Bras. 1. Ave caradriiforme, da 
familia dos caradriideos (Pluvialis dominica o. 
que procria nas terras árticas da América sefentrio- 
nal, de onde anualmente emigra para o S. até a 
Argentina, com ocorrência nos campos e margens de 
rios do interior do Brasil. Coloração pardo- 
enegrecida pintada de amarelo, cauda e rêmiges da 
mão pardas, e parte inferior parda misturada de 
branco. No verão o meio do abdome fica preto. 2. 
Ave caradriiforme, da família dos escolopacideos 
(Bartramia longicauda (Bech.)), de coloração preta, 
cabeça com estria amarela no meio, gar- 
ganta branca, peito amarelo-avermelhado pintado 
de preto. [Sin. ger.: batuiruçu. Cf. maçarico (4). PI.: 
batutras-do-campo.) 

Batuira-do-mar-grosso. S. f. Bras. V. pirupiru. [PL.: 
batulras-do-mar-grosso.] 

Batuirão (u-i). [Aum. de batufra] S. m. Bras. V. 
narcejão. 

Batuirinha (u-i). [Dim. de batuíra.] S. f. Bras. 1. 
Maçarico-pequeno. 2. Ave caradriiforme, da família 
dos escolopacídeos (Actilis macularia (L.)), de 
coloração pardo-esverdeada clara, coberteiras das 
asas listradas de escuro, rêmiges da mão pardo- 
escuras, e parte inferior branca. 

Batuiruçu (u-i). [De batuíra + açu.) S. f. Bras., SP. 
Batufra-do-campo lg. v.l. 

Batuitui (u-ituí). S. m. Bras. V. maçarico-de-coleira. 

Batum. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Batuno. 

Batumado. [Var. de betumado.] Adj. Bras. V. 
encarapinhado, 

Batume. [Var. de betume.) S. m. Bras. Parede de cera 
feita pelas abelhas. 

Batuno. Bras. S. m. 1. Indivíduo dos batunos, tribo 
indígena extinta, de MG; batum. e Adj. 2. Per- 
tencente ou relativo a essa tribo; batum. 

Batuque. [Dev. de batucar.] S. m. i. Ato de martelar, 
de fazer barulho. 2. Designação comum às danças 
negras acompanhadas por instrumentos de percus- 
são: “Entrou na roda do batuque e bailou = can- 
tou toda a noite.” (Castro Soromenho, Rajada e 
urras Histórias, p. 92.) 3. Bras., BA. Cap. V. pernada 


). 

Batuque-boi. S. m. Bras. Cap. V. pernada (7). [PIL.: 
batuques-bois e batuques-boi.] 

Batuqueiro. S. m. Bras. 1. Freqüentador de batuques. 
2. Aquele que dança batuques, 3. Bras, Ave passeri- 
forme da família dos fringilideos (Saltador atricollis 
Vieil:), do C. = N.E. do Brasil, de coloração verde- 
azeitonada no dorso, mais clara na parte inferior, e 
com algumas estrias pretas que ornam a cabeça. 
Diferencia-se das outras espécies por ter o pescoço 
anterior preto e bico muito forte. 4. Bras. BA. Cap. 
Aquele que pratica batuque (3). 

Batuquira. (Do tupi amazonense, decerto.) S. m. Bras., 
Amaz. V. japacanim (2). 

Batuiriteense (6ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Baturité (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Baturité. 

Batuta. [Do it. battuta.) S. f. 1. Bastão delgado e leve, 
de aproximadamente 50 cm de comprimento, com 
que os maestros regem as orquestras: “O regente 
olhou para todos os músicos, demorou-se um instan- 
te e depois, descrevendo com a batuta um quar- 
to de circunferência, fez sinal às rabecas, que logo 
começaram tocando muito piano, em unissono.” (D. 
João da Câmara, Contos, p. 84.) @ S. 2 g. 2. Bras. V. 
valentão (3). a Adj. 2 g. 3. V. valentão (1). 

Batuté. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos batutés, tribo 
indigena do CE. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Batuvira. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. V. ayta? 


Baú. [Do ant. fr. baiul, atualmente bahut.) S. m. 1. 
Caixa ou mala, de folha ou de madeira (e neste caso 
geralmente recoberta de couro), com tampa convexa 
na parte externa. 2, Bras. Espécie de crustáceo decá- 
pode, braquiúro, da familia dos calapideos (Hepatus 
princeps (Herbst)), de coloração cinzenta com má- 
culas avermelhadas, por vezes confluentes, carapaça 
oval, pinças achatadas. [Sin. (nesta acepç.): siri-baú.) 
3. Tip. Arco (13). 4. Bras. Gir. Pessoa riquíssima: Tem 
dinheiro que não se acaba — éum baú ; Casou-se com 
o maior baú da cidade. ¢ Não ser baú. Fam. Não 
guardar, ou não sentir-se obrigado a guardar, segre- 
do(s) de ninguém. 

Bauá. [T. onom.) S. f. Bras., N.E. V. guaxe (1). 

Bauaçu. S. f. Bras. V. babaçu. 

Bauana (ba-u). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bauanas, 
tribo indígena aruaque do AM. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baud. S. m. Proc. Dados. Unidade de velocidade de 
fluxo de informações, igual a uma velocidade de flu- 
xo de um elemento codificado por segundo. 

Baudelairiano (bô-de-lé). Adj. Pertencente ou relativo 
a, ou próprio de Charles Baudelaire, poeta francês 
(1821-1867). 

Baul. S. m. Ant. Baú, 

Bauleiro (a-u). [De baul + -eiro.] S. m. Fabricante ou 
vendedor de baús. 

Baúna. [De possivel or. tupi.) S. f. 1. Peixe teleósteo, 
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percomorfo, da familia dos lutjanideos (Lutjanus jocu 
(Sch.)), distribuido das Antilhas ao N. do Brasil, de 
dorso oliváceo, abdome pálido, a vermelho-cobre, 
nadadeiras amarelas, com tons alaranjados e doura- 
dos, nadadeira peitoral vermelho-escura. Freqüenta 
canais que circundam os mangues em PE. [Sin.: 
baúna-do-alto, baúna-do-fogo, baiúna-fogo.] e S. 2 g. 2. 
Bras. Indivíduo dos baúnas, tribo indígena das cabe- 
ceiras do rio Papuri (AM). e Adj. 2 g. 3. Bras. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Baúna-de-fogo. S. f. Bras., PE. V. baúna (1). IPL: 
AA 

Baúna-do-aito. S. f. Bras., PE. V. baúna (1). [Pl.: 
baúnas-do-alto.] . 

Baúna-fogo. S. f. Bras. V. baúna (1). [PI.: baúnas-fogo e 
A oT 

Baunilha. [Do ant. bainilha, do esp. vainilla.) S. f. 1. 
Bras. Planta da família das orquidáceas (Vanilla pla- 
nifolia), muito ornamental, de flores verde- 
amareladas, = da qual se extrai a baunilha do comér- 
cio, usada em confeitaria e perfumaria. 2. Bras. Plan- 
ta da família das orquidáceas (Vanilla palmarum), de 
flores avermelhadas E fruto considerado afrodisiaco. 
Ocorre no L. e em SP, 3, A essência preparada com 
as favas da baunilha, ou produzida sinteticamente. 

Baunilha-do-peru. S. f. V. baunilha-dos-jardins. [PL.: 
baunilhas-do-peru.) 

Baunilha-dos-jardins. S. f. Bras. Subarbusto da família 
das boragináceas (Heliotropium peruvianum), de flores 
violáceas, usadas em perfumaria, folhas comestíveis, 
e que, sucedânea da quinina, se emprega como febri- 
fugo; baunilha-do-peru, flor-de-baunilha. [P1.: 
baunilhas-dos-jardins.) 

Baunilha-faisa. S. f. Bras., SP = RS. Planta ornamental 
da família das orquidáceas (Maxillaria ricta), dotada 
de flores amarelo-creme com manchas roxas. [PJ.: 
baunilhas-falsas.) 

Baunilhazinha. [Dim. de baunilha.) S. f. Bras., PA. 
Planta da família das orquidáceas (Selenipedium isa- 
belianum), de folhas lanceoladas e flores amarelo- 
claras. 

Baurim. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos baurins, tribo 
indígena mundurucu que habita as margens do rio 
Tapajós (PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Bauruense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Bauru (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bauru. 

Bautismo. S. m. Ant. e pop. Batismo. 

Bautizado. S. m. Ant. e pop. Batizado. 

Bautizar. V. t. d., int. e p. Ant. e pop. Batizar. 

Bauxita. (Do top. Baux + -ita.] S. f. Min. Rocha com 
a aparência de argila, mas sem plasticidade, consti- 
tuida essencialmente de hidróxidos de aluminio de 
mistura com argilas, hidróxidos de ferro, fosfato de 
aluminios, etc. È o principal minério de alumínio, a 
matéria-prima para a fabricação de sulfato de alumi- 
nio, cimento aluminoso e refratários aluminosos. 

Bávaro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Baviera (Alemanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Baviera. 3. Ling. V. alemão(3). 

Baxá. S. m. Paxá: “Este [o Grão-Turco] nomeava e 
demitia os baxás , na qualidade de soberano da 
cidade e sua provincia.” (Aquilino Ribeiro, Aventura 
Maravilhosa, p. 129.) 

Baxalato. S. m. Paxalato. 

Baxete (ê). [Dim. de baxo, f. ant. e pop. de baixo.) S. 
m. Bras., N. e N.E. Rapadura pequena, [Cf. baixete.] 

Baxiará. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos baxiarás, tribo 
indígena do rio Juruá (AM). e Adj. 2 g. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bazar. [Do persa bazar.) S. m. 1. Loja de comércio de 
objetos variados, principalmente quinquilharias, lou- 
ças, brinquedos. 2. Loja de comércio de objetos 
raros, exóticos. 3. Pavilhão ou barraca, em festas 
beneficentes, onde se expõem e sorteiam artigos 
diversos. 4. Mercado público, em paises árabes. 5. 
Fig. Cidade ou grande centro comercial; empório. 

Bazareiro. S. m. Mercador de bazar. 

Bazé. S. m. Bras. Fumo de qualidade inferior: 
“Apanhou o tolete de fumo de rolo, alisou a palha. 
Nervosamente, picou o bazé .” (Nélson de Faria, 
Bazé, p: 110.) 

Bazófia. [Do it. bazzoffia.] S. f. 1. V. vanglória: “Não o 
queria formado em escolas modernas, como o outro, 
o Vasques, .... E vários outros que saiam dos estudos, 
dizia, cheios de bazófia , com muitas farfalhices 
modernas, e o doente que lhes caisse nas unhas era 
defunto.” (Camilo Castelo Branco, Sentimentalismo e 
História, p. 189.) 2. V. fanfarrice. 3. Guisado feito 
com sobras de comida. [Cf. bazofia, do v. bazofiar.) 

Bazofiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
bazofia; fanfarrão. 

Bazofiar. V. int. 1. Mostrar bazófia; ostentar, 
fanfarrear, blasonar, T. i. 2. Jactar-se, vangloriar-se; 
blasonar: bazofiar de façanhas imaginárias. T. d. 
3. Alardear, gabar-se de: Gosta de bazofiar virtu- 
des que não tem. [Pres. ind.: bazofio, bazofias, bazofia, 
etc. Cf. bazófio e bazófia.) 

Bazófio. Adj. 1. Que tem bazófia. V. fanfarrão (1). 2. 
Em que há, ou que revela bazófia: atitude baz ófta. 
.@ S. m. 3, Aquele que tem bazófia. V. fanfarrão (2). 
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(Fem.: bazófia. Cf. bazofio a bazofia, do v. bazofiar. 

Bazuca. [Do ingl. bazooka.) S. f Arma antitanque, 
posta em uso na Segunda Guerra Mundial, operada 
por duas pessoas, = constituida por um tubo em que 
se provoca o acendimento m orientação do início da 
trajetória de uma granada-foguete. 

Bazulaque. S$. m. 1. V. badulaque (1). 2. V. badulaque 
(2). 3. Cosmético. 4. Pessoa gorda e baixa. [Cf. (nes- 
sa acepç.) buzarate (1).] 5. Bras. Doce de coco rala- 
do e mel. ~ V. bazulaques. 

Bazulaques. (Pl. de bazulaque.] S. m. pl. Badulaques. 

~ V. bazulaque. 

aBB Mar. Abrev. de bombordo. 

B.C.G. S. m. Med. Sigla de bacilo de Calmelle e 
Gnérin, empregado como vacinação contra a tuber- 
culose e a lepra. 

abdel(a)-. [Do gr. bdélla, es] El. comp. = 
'sanguessuga”, ‘goma’; 'sugar (o sangue): bdelóide. 
[Equiv.: -bdela e bdelo-: acantobdela; bdelômetro.) 

A-bdela. V. bdel(a)-. 

Bdélio. [Da gr. bdélion, pelo lat. bdeliu.] S. m. Goma- 
resina do Oriente e da África. 

abdelo-. V. bdelfa)-. 

Bdelóideo. S. m. 1. Espécime dos bdelóideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos bdelóideos. 

Bdelóideos. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos 
rotiferos, ordem Bdelloidea, providos de até quatro 
dedos; glândulas do pé numerosas; antenas laterais 
ausentes; dois ovários; machos desconhecidos. 
Movem-se como sanguessugas. 

Bdelonemertino. S. m. 1. Espécime dos bdelo- 
nemertinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
bdelonemertinos. 

Bdelonemertinos. S. m. pl. Zool. Animais nemertinos 
enoplos, da ordem Bdellonemertini. Probóscida sem 
estiletes; intestino sinuoso, sem divertículos. Parasi- 
tos no manto de moluscos marinhos. [Sin.: mesone- 
mertinos.) 

Bdelômetro. [De bdelo- + -metro.] S. m. Instrumento 
para sugar o sangue, e que permite calcular a quanti- 
dade extraida e regular a emissão. 

sBe. Quím. Simb. de berílio. 

Ba. S. m. Nome da letra b. [Pl.: bês ou bb. Cf. be /b/.) 

Bê-a-bá. S. m. 1. Abecedário. 2. Fig. As noções 
preliminares de algum assunto. {Pl.: bê-a-bás.] 

Bearnês. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Bearn (França). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Bearn. [Flex.: bearnesa (ê), bearneses (ê), bearnesas 


(ê).] 

Beata. [Do lat. beata, fem. de beatu.} S. f. 1. Mulher 
que se dedica em excesso às práticas religiosas; 
beguina. 2. Mulher que finge devoção. 3. Mulher a 
quem foi concedida a beatificação. 

Beata’. S. f. Pop. 1. V. bagana (1). 2. Restr. Guimba de 
cigarro de maconha. 

Beata'. S. £ Lus. Pop. Moeda de 5 réis. 

Beatão. S. m. 1. V. beato? (5). 2. Hipócrita; santarrão. 
[Fem.: beatona.] 

Beataria. S. f. 1. Multidão de beatas [v. beata' (1 e 2)] 
e/ou beatos [v. beato? (5)]; beatério. 2. Beatice. 

Beateiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que convive com 
beatos e beatas. 

Beatério. S. m. 1. Beataria. 2. Práticas ou devoções de 
pessoas beatas. 3, Sistema ou partido que sustenta a 
posição religiosa, ou a opinião, dessas pessoas. 4. 
Beatice. 

Beatice. S. f Devoção afetada e fingida; hipocrisia 
religiosa; beataria, beatério. 

Bestificação. S. f. 1. Ato ou efeito de beatificar. 2. 
Cerimônia eclesiástica na qual o Papa, assistido do 
colégio dos cardeais, declara bem-aventurada [v. 
bem-aventurado (2)], por suas virtudes, uma pessoa já 
falecida, 

Beatificado. [Part. de beatificar.) Adj. 1. Bem- 
aventurado. 2. Teol. Que recebeu a beatificação (2). 

Beatificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
beatifica. 

Beatificar. [Do lat. beatificare.] V. t. d. 1. Declarar 
beato pela cerimônia de beatificação. 2. Tornar ou 
declarar beato ou bem-aventurado; conduzir à bem- 
aventurança. 3. Tornar feliz: Ao declarar-lhe que o 
amava, ela o beatificou . 4. Louvar com exa- 
gero: Vivem beatificar o filho. 5. Fazer passar 
por santo, por bom. P. 6. Tornar-se feliz, bem- 
aventurado. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
beatifico, etc. Cf. beatífico.) 

Beatifico. [Do lat. beatificu.] Adj. 1. Que torna bem- 
aventurado. 2. Que produz êxtase, ou dele resulta. 
[Cf. beatifico, do v. Deatificar.) 

Beatinha. (Dim. de beatal.] S. f. Bras., PE. V. 
mangangá (1). 

Beatissimo. [Do lat. beatissimu.) Adj. 1. Superl. de 
beato. 2. Tratamento dado aos papas. 

Beatitude. [Do lat. beatitudine.) S. f. 1. Felicidade 
eterna e suprema; bem-aventurança. 2. Gozo de 
alma dos que se absorvem em contemplações misti- 
cas. 3. Felicidade tranglila e serena; bem-estar. € 
Vossa Beatitude. Tratamento honorífico dado ao 
Papa. [V. majestade.) 

Beato!. S. m. Bras. Fio que se destrama dos tecidos. 
Beato”. [Do lat. beatu.] Adj. 1. Beatificado (1). 2. Feliz, 
venturoso, ditoso. 3. Excessivamente devoto; fanáti- 
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co. e S. m. 4. Aquele que foi beatificado. 5. Homem 
muito devoto. [Aum. deprec. (nesta acepç.): beatão e 
beatorro.) 

Beatona. S. f. Fem. de beatão. 

Beatorro (ô). S. m. V. beato? (5). 

Beatriz. [Alter. de beatihha.) S. f. Bras. V. mangangá 


(1). 

Beba (ê). [Dev. de beber.) S. f. Bras., PE. Pop. V. 
bebedeira. 

Bebaça. [De bêbado.] S. m. Bras., PE. Pop. V. ébrio (8). 

Bebaço. [De bêbado.) S. m. Bras. Pop. V. ébrio (8). 

Bêbado. Adj. e s. m. Var. de bêbedo ig. v.). 

Bebê. [Do antr. fr. Bébé, nome de famoso anão (1739- 
1764) da corte de Estanislau Leczynski.) S$. m. V. 
nenê. 

Bebé. S. m. Var. pros. de bebê. V. nenê. 

Bebedeira. S. f. 1. Estado de bêbedo, de quem se 
embriagou; bebedice, beba borracheira, bruega, 
cachaceira, camoeca, camunheca, cardina, carraspa- 
na, carapanta, champurrião, chuva, ema, fogo, gan- 
so, gata, jorna, lequéssia, mela, moafa, mona, perua, 
piela, pifão, pileque, piteira, porco, porre, prego, 
pua, rasca, rosca, tachada, tiaporanga, tiorga, trabu- 
zana, tronco, truaca, vinhaça, vinho, xumberga, zan- 
gurriana, zangurrina. 2. Ato de embebedar-se, de 
embriagar-se. 

Bebedice. S. f. 1. O vício da embriaguez. 2. V. 
bebedeira (1). 

Bêbedo. [Do lat. bibitu.) Adj. 1. V. embriagado (1). 2. V. 
ébrio (2). 3. Atordoado, zonzo, tonto: Estava b êb e- 
do de sono durante a festa; A pancada na cabeça 
deixou-a completamente bébeda e S. m. 4. V. 
embriagado (3). 5. V. ébrio (8). [Var.: bêbado.) 

Bebedoiro. S. m. Bebedouro. 

Bebedor (ô). [Do lat. bibitore.] Adj. 1. Que bebe: É o 
menino mais bebedor de refrigerantes que eu já vi. 
2. V. ébrio (2). e S. m. 3. Aquele que bebe: E grande 
bebedor de cerveja. 4. V. ébrio (8). 5. Bras., CE. V. 
cacimba (3). 

Bebedourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bebedouro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bebedouro. 

Bebedouro. [Var. de bebedoiro.] S. m. 1. Designação 
genérica de diferentes tipos de aparelhos ligados à 
rede hidráulica de edifícios, que fornecem água a 
temperatura normal ou gelada, e que permitem 
beber sem necessidade de copo, muito utilizados em 
escolas, fábricas, escritórios, lojas, etc. 2. Vasilha ou 
tanque onde se coloca água para os animais 
beberem. 3. Bras., N. e N.E. V. bebida. 

Bebe-em-branco. [De beber + em + branco.] Adj. 2 g. e 
2 n. Bras. Diz-se do cavalar de focinho branco. 


Bebeerina. S. f. Beberina. 

Bebeeru. S. m. Bras. V. beberu. 

Bebe-gás. [De beber + gás.) S. m. Bras., PE. Pop. V. 
chupa-gás. [Pl.: bebe-gases.) 

Beber. [Do lat. bibere.) V. t. d. 1. Engolir (liquido); 
ingerir: “dava a lição, bebia café” (Raquel de 
Queirós, A Donzela e a Moura-Torta, p. 64). 2. Ingerir 
o conteúdo de: Bebeu uma garrafa de uísque. 3. 
Despender ou gastar em bebidas: Bebeu quase 
toda a herança paterna. 4. Impregnar-se de; absorver; 
sorver: 4 esponja bebeu toda a água; “o desejo de 
estar outra vez com ela, beber-lhe o olhar e o 
sorriso” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 65). 5. Sofrer, 
suportar, aguentar: beber desgostos. 6. Receber 
(conhecimentos): Estudou anos no seminário, onde 
bebeuo seu latim. Int. 7. Engolir líquidos, em espe- 
cial bebidas alcoólicas: “Meu pai, que a bordo fora 
sempre sóbrio, bebia agora imenso, embebedava- 
se.” (Antônio Patrício, Serão Inquieto, p. 111.) 8. 
Embriagar-se. 9. Ser bêbedo. [M.-q.-perf.: bebera (è), 
beberas (ê), bebera (ê), beberam (ê), etc.; inf. pess.: 
beberes (ê), beberem (ê), etc. Cf. bebera, beberas, 
bebera, beberam, beberes e beberem, do v. beberar, e s. 
f. bêbera, pl. bêberas.] 

Bêbera. [Do lat. bifera, i. e., ficus bifera, “figueira 
bifera'.] S. f. Variedade de figo temporão, grande, 
preto e alongado. (PL: bêberas. Cf. bebera (è), beberas 
(ê), do v. beber, m bebera, beberas, do v. beberar.) 

Beberagem. S. f. 1. Cozimento medicinal. (Sin. na BA: 
mixilanga.) 2. Bebida desagradável. 3. Água enfarela- 
da, para animais. 

Beberar. V. t. d. e int. V. abeberar (1 e 4). [Pres. ind.: 
bebero, beberas, bebera, beberamos, beberais, beberam; 
pres. subj.: bebere, beberes, bebere, beberemos, 
bebereis, beberem. Cf. bebera (ê), beberas (ê), bebêra- 
mos, beberam (ê), beberes (ê) e beberem (ê), do v. 
beber, o s. m. pl. beberes (ê), e bêbara, s. f., pl. bê- 
beras.} 

Bebereira. S. f. Figueira que dá bêberas. 

Beberes (ê). S. m. pl. V. bebes. [Cf. beberes, do v. 
beberar.] 

Beberete (ê). [De beber] S. m. Refeição 
constituída principalmente de licores e vinhos. 

Bebericação. S. f. Ato de bebericar. [F. paral.: 
beberricação.) 

Bebericador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que é 
dado a bebericar. [F. paral.: beberricador.) 

Bebericar. V. t. d. 1. Beber a goles, aos poucos: “pôs- 
sea bebericar uísque puro” (Dalton Trevisan, 
Desastres do Amor, p. 109). Int. 2. Beber pouco, mas 


leve, 


Beduino 


freglentemente. [F. paral.: beberricar. Conjuga-se 
como trancar.) 

Beberina. (Var. de bebeerina.] S. f. Alcalóide que se 
extrai do córtex do beberu. 

Beberrão. [De beber.) Adj. 1. Que bebe muito. 2. V. 
ébrio (2). e S. m. 3. V. ébrio (8). [Fem.: beberrona.) 

Beberraz. [De beber.) Adj. e s. m. V. ébrio (2 e 8). 

Beberrica. (Dev. de beberricar.] S. m. Pop. Homem 
que bebe com frequência. 

Beberricação. S. f. Bebericação. 

Beberricador (ô). Adj. e s. m. Bebericador. 

Beberricar. V. t. d. e int. Bebericar: “Amelinha 
beberricou o seu cálice de licor” (Aluisio Aze- 
vedo, Casa de Pensão, p. 119); “entrou pelas casas 
dos velhos conhecidos, a beberricar e a can- 
tar” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 50). [Conjuga- 
se como trancar.) 

Beberrona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de beberrão. 

Beberronia. S. f. 1. Qualidade de beberrão. 2. Reunião 
de beberrões. 

Beberrote. [De beber.] S. m. Pop. V. ébrio (8). 

Beberu. [De possível or. indigena; var. de bebeeru.} S. 
m. Bras., Amaz. e Guiana. Árvore da familia das 
lauráceas (Ocotea rodioei), cuja casca, embora consi- 
derada venenosa, tem propriedades adstringentes, 
tônicas e febrifugas, sendo a madeira usada na 
construção naval e em marcenaria de luxo. [Var. m 
sin.: bibiru, seperu, sipiri, sipeira, canela-bibiru, canela- 
limão, coração-verde.] 

Bebes. [Dev. de beber, no pl.) S. m. pl. Aquilo que se 
bebe; bebidas, beberes: Passa boa parte do tempo em 
comes e bebes 

Bebida. S. f. 1. Qualquer liquido bebivel. 2. Liquido 
alcoólico para beber: Havia muita bebida na festa. 
3. Ato de beber: “As chagas da boca e a inchação 
dos beiços dificultavam-lhe a comida e a bebi- 
da.” (Graciliano Ramos, Vidas Secas, p. 103.) 4. 
Bras., N. e N.E. Depósito natural de águas pluviais, 
onde bebem animais; bebedouro 

Bebido. [Part. de beber.) Adj. 1. Que se bebeu: refresco 
bebido . 2. Que bebeu: Está bem comido e bem 
bebido . 3. Embriagado, bêbedo, bêbado, ébrio: 
Já tomou uns 10 uísques, está muito bebido . 

Bebivel. [Do lat. bibibile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
bebido; potável. 

Beca'. S. f. 1. Veste talar, preta, usada por 
funcionários judiciais, catedráticos e formandos de 
grau superior. 2, Fig. A magistratura. 3. Bras. Fam. 
Roupa, terno. S. m. 4. Magistrado (2): “O que 
aumenta ainda o meu espanto, é que, sendo apenas 
um beca , este homem [Francia] capitaneou sol- 
dados com o pulso de um rijo cabo-de-guerra, e, 
para adquirir tamanho ascendente sobre eles, o seu 
meio não foi a avidez, mas a disciplina.” (Rui Barbo- 
sa, Cartas de Inglaterra, p. 257.) 

Beca’. S. f. Bras., BA. V. atiradeira. 

Beça. El. s. f. Us. na loc. à beça. ¢ À beça. Bras. Fam. 
1. Em grande quantidade; em quantidade; à farta: 
Tem livros à beça . 2. Ao extremo; muito; extre- 
madamente: Gostei à beça daquele filme. 

Bechamel. [De Béchamei, do gastrônomo Louis de 
Béchamel, francês ( — -1703), que inventou este 
molho.) S. m. V. molho bechamel. [PL.: bechaméis.) 

Bécher. [Do al. Becher.] S. m. Quím. Copo de vidro, 
cilíndrico, utilizado em laboratórios; copo químico. 
(Var.: béquer. Pl.: bécheres.) 

Beco (ê). [Talvez do lat. via, 'via, caminho, rua”, + um 
suf. dim. -eco.] S. m. 4. Rua estreita e curta, geral- 
mente fechada num extremo. 2. Bras., CE. Esquina. 
4 Beco sem saida. 1. Dificuldade insuperável. 2. 
Situação muito embaraçosa; grande aperto ou aper- 
tura. Desinfetar o beco. Pop. 1. Sair, afastar-se, 
retirar-se. 2. V, morrer (1). ISin. ger.: desocupar o 
beco.] Desocupar m beco. Pop. Desinfetar o beco Iq. 


v.] 

Bedame. [Do fr. bec-d'âne?] S. m. Badame. b 

Bedegüeba. S. m. 1. Bras., N.E. Patrão; chefe. 2. Bras., 
PB e PE. Folcl. O velho do pastoril 

Bedel. [Do frâncico *bidal, pelo fr. ant. bedel, 
atualmente bedeau.) S. m. 1, Chefe de disciplina em 
escolas. 2. Empregado subalterno da secretaria das 
faculdades. [Pl.: bedéis.] 

Bedelhar. V. int. 1. Meter o bedelho; intrometer-se 
numa conversa. 2. Conversar familiarmente; cava- 
quear. [Quanto ao timbre do segundo e, v. 
aparelhar.) 

Bedelho E S. m. 1. Tranqueta ou ferrolho de porta, 
que se levanta por meio de aldrava ou de básculo; 
belho. 2. No jogo de cartas, trunfo pequeno. 3. 
Rapazelho; criançola, bedelho. 4 Meter o bedelho 
em. Intrometer-se importunamente em (conversa ou 
assunto que não lhe diz respeito); meter o nariz em, 
meter a colher em. k 

Bedém. [Do ár. badan.) S. m. 1. Túnica mourisca, 
curta e sem mangas. 2. Capa de junco ou esparto 
usada como resguardo contra a chuva. [Var.: badém.) 

Bedui. S. m. Desus. V. beduino. à 

Beduim (u-im). S. m. Desus. V. beduino. 

Beduino. (Do år. badui, com infi, do fr. bédouin.) S. m. 
1. Árabe do deserto. 2. Fig. Individuo selvagem, 
intratável, brutal. [As f. beduf m beduim, preferiveis a 
bedutno, são desusadas.) 


Beethoveniano 


Beethoveniano. Adj. Pertencente ou relativo a Ludwig 
van Beethoven (1770-1827), compositor alemão, ou 
próprio dele. 

Bege. [Do fr. beige.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. De cor 
amarelada como a da lã em seu estado natural. e S. 
m. 2. Essa cor. [Cf. beje (ê). s. m., e beije, do v, bei- 
jar.) 

Begônia. [Do antr. Begon, de Fr. Miguel de Megon, 
governador de São Domingos = protetor da botânica 
(séc. XVII), + -ia.] S. f Bras. Designação comum E 
várias espécies de plantas da família das begoniá- 
ceas, do gênero begonia, que tem propriedades anti- 
térmicas e, pela beleza das folhagens e flores, são 

. cultivadas em jardins e estufas. 

Begoniácea. S. f. Espécime das begoniáceas. 

Begoniáceas. S, f. pl. Bot. Familia de plantas 
herbáceas, moles, com folhas grandes e coloridas, 
muitissimo ornamentais. Flores unissexuais, comu- 
mente alvas ou róseas; frutos capsulares, com muitas 
sementes pequeninas; vivem, quase sempre, à 
sombra m umidade das florestas. Há quase 1 000 
espécies, muitas delas brasileiras; o gênero begonia, 
por si só, encerra cerca de 800 representantes. 

Begoniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
begoniáceas. 

Begônia-de-folha-estreita. S. f. Bras. Planta da família 
das begoniáceas (Begonia salicifolia), de flores róseas 
e fruto capsular de sementes trialadas. [Pl.: begônias- 
de-folha-estreita.) 

Begônia-real. S. f Bras. Planta da familia das 
begoniáceas (Begonia rex), originária da Índia, dota- 
da de flores róseas, a mais bela e cultivada do gê- 
nero, [Pl.: begônias-reais.] 

Begônia-sangue. S. f. Bras., RJ e SP, Planta da familia 
das begoniáceas (Begonia sanguinea), de flores ver- 
melhas, cultivada, e que tem propriedades diuréticas 
e antitérmicas; erva-de-sapo-vermelha. [PI.: begônias- 
sangues e begônias-sangue.) 

Beguaba. [Do tupi mba'é, ‘coisa’, e wab, part. de u, 
'comer'.) S. f. Bras. Molusco bivalve, da familia dos 
donacideos (Donax halleyanus Phil.), distribuído do 
RJ ao PR, e cuja concha, chanfrada em um dos bor- 
dos, lhe dá um contorno triangular característico. É 
procurado como alimento. (Var. e sin: beguava, 

~ peguaba, apeguava, beguira, peguira.) 

Beguava. S. f. Bras. V. beguaba. 

»Béguin (begán). [Fr.) S$. m. 1. Paixão de amor 
passageira. 2. O objeto dessa paixão. 

Beguina. [Do fr. béguine.] S. f. 1. Religiosa dos Paises 
Baixos e da Bélgica, que, sem pronunciar votos, vive 
em conventos, onde cada uma ocupa o seu aposento 
à parte, 2, P. ext. Beata (1). 

Beguinaria, S. f Vida penitente de clausura dos 
beguinos e beguinas. 

Beguino. [Do fr. béguin.] S. m. 1. Frade mendicante. 2. 
Homem de vida penitente. 

Beguira. S. m. Bras. V. beguaba. 

Behaviorismo. [Do ingl. behaviorism.] S. m. Filos. 
Restrição da psicologia ao estudo objetivo dos esti- 
mulos = reações verificadas no físico, com desprezo 
total dos fatos anímicos. 

Bei. [Do turco beg, ‘senhor, principe'.) S. m. t. Título 
dos oficiais superiores e altos funcionários otomanos. 
2. Ant, Título de governadores de provincia = sobera- 
nos vassalos do sultão: “De outra vez, .... o bei de 
Túnis e o rei de Granada, aliados ao Marroquino, 
queriam de novo atacar Ceuta.” (Oliveira Martins, 4 
o de Nun Alvares, p. 426.) [PL.: beis. Cf. béis, pl. de 

el. 

Beiça. S. f. Pop. 1. Beiço caido. 2. Beiço inferior: 
“Palpou os bois desde os cornos até o rabo. Afagou- 
lhes a beiça e a barbela.” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 21.) 

Beiçada. S. f. 1. Beiços dos animais. 2. Beiços grossos 
e pendentes. 

Beicinho. [Dim. de beiço.] El. s. m. Us. na loc, fazer 
beicinho. 4 Fazer beicinho. Fam. 1. Dispor-se para 
chorar; fazer biquinho. 2. Amuar-se, agastar-se; fr 
beiço, fazer biquinho. 

Beiço. [Do céltico *baikkion?] S. m. 1. Lábio (1). 
[Aum: irreg.: beiçola, beiçoca, beiçorra.] 2. Os bordos 
de uma ferida. 3. Rebordo; ressalto. 4 Andar de bei- 
ço caido por.: Estar vivamente enamorado de, apaixo- 
nado por (alguém). De beiço. Bras. Gir. De graça; 
gratuitamente, grátis; no beiço. Estar pelo beiço. 
Estar enamorado, apaixonado. Fazer beiço. Fam. V. 
fazer beicinho (2). Lamber os beiços. Fam. Ficar ou 
mostrar-se contente. Morder os beiços. Mostrar-se 
despeitado, ressentido. No beiço. Bras, Gir. De beiço. 
Passar o beiço. Deixar de pagar dívida; calotear. Tra- 
zer pelo beiço, V. embeiçar (1). Trazer preso pelo beiço. 
V. embeiçar (1). 

Beiçoca. S. f. V. beiçola. 

Beiço-de-negra. S. m. Bras., MG e SP. Planta da 
familia das eriocauláceas (Eriocaulon vaginatum), de 
folhas lanceoladas e flores claras. [PI.: beiços-de- 
negra.) ! 

Beiço-de-pau. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos beiços-de- 
pau, tribo indígena de MT que tem suas aldeias no 
divisor de águas dos rios Arinos e Sangue, nas ime- 
diações do rio Alegre, e no Arinos até a ilha do 
Barreiro. (Parece serem os mesmos conhecidos 
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como tapaitnas.) e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Pl.: beiços-de-pau.) 

Beiçola. S. f 1. Beiço grande, grosso = proeminente; 
beiçoca, beiçorra. S. 2 g. 2. Beiçudo (2). 

Beiçolada. S. f. Bras., PE. Pancada violenta, de mão 
aberta, sobre os beiços. 

Beiçorra (ô). S. f. V. beiçola. 

Beiçudo. Adj. 1. Que tem beiços grossos. e S. m. 2. 
Aquele que tem beiços grossos; beiçola. 3. Bras. Pop. 
V, Diabo (2). 

Beija. [Dev. de beijar.] S. m. Bras. Cerimônia de beijar 
estátuas ou imagens sagradas: “Percorridas todas as 
escalas das ladainhas, todas as contas dos rosários, 
.... restava ainda a cerimônia final do culto, remate 
obrigado daquelas. Era o ‘beija’ das imagens.” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 202.) 

Beijador (ô). Adj. e s. m. V. beijoqueiro. F 

Beija-flor, [De beijar + flor.) S. m. Bras. Designação 
comum ås aves micropodiformes, da familia dos tro- 
quilideos, de vôo muito veloz, m que se alimentam de 
néctar das flores e de insetos minúsculos. {Sin.: 
colibri (m. us. pelos europeus), chupa-flor, pica-flor, 
chupa-mel, cuitelo, guanambi, guinumbi, guainumbi, 
guanumbi. Pl.: beija-flores.) 

Beija-flor-d'água. $. m. Bras. V. bico-de-agulha. [P).: 
beija-flores-d'água.) 

Beija-flor-da-mata. S. m. Bras. V. ariramba-da-mata- 
virgem. [Pl.: beija-flores-da-mata.] 

Beija-flor-da-mata-virgem. S. f. Bras. V. ariramba-da- 
mata-virgem. (PL: beija-flores-da-mata-virgem.] 

Beija-flor-do-mato. S. m. Bras. Ave micropodiforme, 
da familia dos troquilíideos (Rhamphodon naevius 
(Dum)), do S.O. do Brasil, de dorso verde-dourado, 
penas marginadas de amarelo, estria pardo- 
amarelada acima e por trás dos olhos, prolongando- 
se no pescoço, mancha E atrás dos olhos, e o 
meio da garganta e o abdome negros, orlados de 
branco. O bico do macho é curvo na ponta. [Sin.: 
beja flori ardo. PI.: beija-flores-do-mato.) 

Beija- a, S. m. Bras. V. ariramba-da- 
mata-virgem. (Pl.; beija-flores-do-mato-virgem.] 

Beija-flor-grande. $. m. Bras. 1. V. ariramba-da-mata- 
virgem. 2. V. bico-de-agulha. [P1.: beija-flores-grandes.] 

Beija-flor-pardo. S. m. Bras., CE. Beija-flor-do-mato. 
[PI.: beija-flores-pardos.) 

Beija-flor-vermelho. S. m. Bras, CE. Ave 
micropodiforme, da familia dos troquilideos (Chry- 
solampis elatus (L.)), do N. e L. da América do Sul, 
de cabeça, cauda e coberteiras inferiores da cauda 
vermelhas, com brilho vivo, dorso verde-escuro, gar- 
ganta cor de cobre com tons dourados, e abdome 
escuro. A fêmea tem colorido menos acentuado. [PL.: 
beija-flores-vermelhos.) 

Beija-mão. [De beijar + mão.) S. m. Ato ou cerimôriia 
de beijar a mão. [Pl.: beija-mãos.) 

Beija-pé. [De beijar + pé.) S. m. Ato ou cerimônia de 
beijar o pé. [PÍ.: beija-pés.) 

Beijar. [Do lat. basiare] V. t. d. 1. Dar beijo em; 
oscular. 2. Tocar de leve: A fimbria de seu vestido 
beijava o chão, 3. Inclinar-se até tocar em: Vendo 
ante si o monarca, beijou o chão. P. 4. Trocar bei- 
jos. (Pres. subj.: beije, etc. Cf. beje (ê), s. m., e bege, 
adj. 2 g.e2n.esm.) 4 A beijar. Mar. Até encostar; 
a beijo: içar a beijar. 

Beijinho. [Dim. de beijo.] S. m. 1. Beijo leve, terno. 2. 
A melhor parte de qualquer coisa; a flor, a nata. 3. 
Bras. Beijo-de-sinhá. e 

Beijo. [Do lat. basiu.) S. m. 1. Ato dé tocar com os 
lábios em alguém ou alguma coisa, fazendo leve suc- 
ção; ósculo. 2. Contato suave: Sentia, ao andar, o 
beijo da brisa vespertina. 4 A beijo. Mar. A beijar: 
estar uma bandeira a beijo no tope. 

Beijoca. S. f. Fam. e pop. Beijo em que os lábios se 
abrem, fazendo estalido, 

Beijocador (ô). Adj. e s. m. V. beijoqueiro. 

Beijocar. V. t. d. 1. Beijar amiúde e com ruído; dar 
beijocas em: “Que escrúpulo pode ter uma mulher 
em beijocar um terceiro entre os lençóis conju- 
gais, se o mundo chama a isso sentimentalmente um 
romance .... ?” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 64.) 
P. 2. Trocar beijos ou beijocas: “Era amiga de Julia- 
na, beijocavam-se muito, diziam-se sempre 
finezas.” (Id., O Primo Basilio, p. 214.) [Conjuga-se 
como trancar.) 

Beijo-de-frade. S. m. Bras. Erva muito cultivada como 
ornamental, da familia das balsamináceas (Impatiens 
balsamina), originária da Ásia, de flores vermelhas, 
róseas, brancas ou variegadas, tendo o suco do seu 
caule propriedades diuréticas e eméticas. [Sin.: citú- 
mes e (lus.) melindres e papagaios. Pl.. beijos-de-frade.) 

Beijo-de-freira. S. m. Bras. Planta da familia das 
cariofilácease(Lychnis coronaria), originária da Euro- 
pa, de flores vermelhas e frutos capsulares. [PI.: 

eijos-de-freira.] 

Beijo-de-moça, S. m. Bras. 1. Bala de ovos que se 
envolve, geralmente, em papel de seda recortado. 2. 
V. amor-de-moça. [PI.: beijos-de-moça.) 

Beijo-de-palmas. S. m. Bras. V. crista-de-galo. [P.: 
beijos-de-palmas.) 

Beijo-de-sinhá. S. m. Bras. Bolinho delicado e muito 
gostoso; beijinho. [PI.: beijos-de-sinhá.) 

Beijoeiro. S. m. Var. de benjoeiro. 


Beiru 


Beijoim (o-im). S. m. Var. de benjoim: “A alva rede, 
que Iracema perfumara com a resina do beijo- 
im , guardava-lhe um sono calmo e doce,” (José de 
Alencar, Iracema, p. 56.) 

Beijoqueiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado a 
beijar ou a beijocar; beijador, beijocador. 

Beiju. [Do tupi mbe'yu.] S. m. Bras. Bolo de massa de 
tapioca ou de mandioca, do qual há numerosas espé- 
cies: beijuaçu ou beijuguaçu, beijucica ou beijuxica, 
beijucuruba, beiju-membeca, beiju-moqueca ou 
beiju-poqueca, beijuteica, beijuxica, biroró, malcasa- 
do, sarapó e tapioca. [Var.: biju.] 

Beijuaçu. [De beiju + -açu.] S. m. Bras. V. beiju. 

Beijucaba. [De beiju + caba] S. f Bras V. 
marimbondo-chapéu. 

Beijucica. [De beiju + o tupi sika, ‘pegajoso’; var. 
beijuxica.] S. m. Bras. V. beiju: “no tabuleiro alegre 
das vendedeiras, o peixe frito, a maniçoba, o tacacá, 
a panelada, o beijucica ” (Raimundo Morais, 
País das Pedras Verdes, p. 201). 

Beijucuruba. [De beiju + tupi ku'ruba, 'gretado'.] S. m. 
Bras. V. beiju. 

Beijueira. E Bras. Mulher que faz beijus, 

Beijuguaçu. [De beiju + -guaçu.) S. m. Bras. V. beiju. 

Beiju-membeca. m. Bras. V. beiju. [Pl: beijus- 
membecas.) 

Beiju-moqueca. S. m. Bras. V. beiju. (P1. 
moquecas e beijus-moqueca.) 

Beijupirá. S. m. Bras. Var. de hijupirá. 

Beiju-poqueca. S. m. Bras. V. beiju. [PI.: beijus-poquecas 
e beijus-poqueca.] 

Beijuteica. [Do tupi.) S. m. Bras. V. beiju. 

Beijuxica. [Var. de beijucica.] S. m. Bras. V. beiju. 

Beilhó. S. 2 g. Filhó de farinha e abóbora. 

Beira. S. f. 1. Borda, margem, orla: beira do rio. 2. 
Proximidade, vizinhança: Sentia-seà beira da mor- 
te. 3. Aba de telhado. 4 À beira de um abismo. Às 
vésperas de uma catástrofe: estar, achar-se, encontrar- 
sed beira de um abismo 

Beirã. Adj. (f)e s. f. V. beirão: “E muito frequente no 
falar descuidado, pelo menos na região interamnense 
e beirã , desaparecer um r final diante da con- 
soante inicial da palavra seguinte” (J. Leite de Vas- 
concelos, Opúsculos, II, p. 199); “o hirsuto recolhi- 
mento das serranias beirãs .” (Vitorino Nemésio, 
A Mocidade de Herculano, II, p. 142); “os vales estrei- 
o) dessa terra beir ã ,” (Mário Braga, Serranos, p. 

Beira-campo. S. m. Bras., SP e PR. Terreno entre o 
limite de um campo com o mato e o ponto a 600 bra- 
ças daquele. [Pl.: beira-campos.) 

Beira-corgo. S. m. 1. Bras., SP. V. caipira (1). e Adj. 2. 
Bras., SP. Pop. Diz-se do cavalo comum. [PI.: beira- 
corgos.) 

Beirada. S, f 1. Beira, margem, borda. 2. V. beiral. 3. 
Bras. Uma parte de um todo; um bocado: Não quero 
todo o bife: só uma beirada ; Se eu fechar o negó- 
cio, você ganha uma beirada . 4. Bras., N. Arre- 
dores, cercanias. 

Beiradear. V. t. d. 1. Bras. Caminhar pela beira ou 
margem de (um rio). 2. Perlongar; costear; contor- 
nar. (Sin.: beiradejar. Conjuga-se como frear.) 

Beiradeiro. [De beirada + -eiro.] S. m. 1. Bras., CE. V. 
caipira (1). 2. Bras., PB. Pessoa rústica que mora na 
circunvizinhança das vilas sertanejas. 3. Bras., PE. 
Pequeno comerciante das margens das estradas de 
ferro. 4. Bras., BA. Habitante das margens dos rios. 

Beiradejar. V. t. d. Bras. Beiradear. [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.) 

Beirado. [De beira + -ado!.] S. m. Constr. V, beiral: 
“Gosto de ti, ó chuva, nos beirados ,/ Dizendo 
coisas que ninguém entende!” (Florbela Espanca, 
Sonetos Completos, p. 107.) 

Beiral. [De beira + -al.) S. m. Constr. Prolongamento 
do telhado além da prumada das paredes; beirado; 
beirada: “escutou as andorinhas que, na frescura e 
silêncio, começavam a cantar sobre o beiral do 
telhado” (Eça de Queirós, Contos, p. 152). 

Beira-mar. [Abrev. da loc. beira do mar.) S. f. 1. A 
costa marítima; o litoral, a praia. 2. Cantiga popular 
amorosa. [Pl.: beira-mares.| 

Beirante. Adj. 2 g. Bras. Que beira. 

Beirão. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à Beira 
(Portugal). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Beira. [Sin. ger.: beirense. Fem.: beiroa (ô) e (menos 
us.) beirã.) 

Beirar. V. t. d. 1. Caminhar à beira ou margem de: 
“Ei-los que vão, beirando precipícios” (Ven- 
ceslau de Queirós, Poesias Escolhidas, p. 85). 2. Ficar 
situado à beira ou margem de: A casa beira o rio; 
“De luz o vácuo se inunda! / A estrada, beiran- 
do a mata, / Parece agora uma larga, / Imensa faixa 
de prata.” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 126). 3. 
Abeirar-se, aproximar-se de: “Vivia em companhia 
de sua mãe, velhinha encarquilhada, beirando 
os noventa.” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 
23.) T. i 4. Confinar, limitar(-se): 4 mata beira- 
va com o ranchinho. 5. Ter aproximadamente; orçar: 
Beira pelos 60 anos. 

Beirense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Beirão [q. v.). 

Beiroa (ô). Adj. (f.) e s. f. V. beirão. 

Beiru. S. m. Bras. V. saguiru. 


beijus- 


Beisebol 


Beisebol. [Do ingl. baseball.] S. m. Jogo de bola muito 
popular nos E.U.A., derivado do criquete [q. v.}, dis- 
putado por dois times de nove jogadores cada um, 
num campo com quatro bases, i. e., quatro posições 
nas quais os jogadores se revezam. 

Beiupirá. S. m. Bras. V. idaho 

Bejaqui. S. m. Bras., RS. V. pirupiru. 

Beje (ê). [Do ioruba ibeji.] S. m. Bras., BA. Folcl. Os 
gêmeos, nos cultos populares de origem africana; 
Cosme e Damião, Crispim e Crispiniano. [Cf. bege, 
adj. 2g e2 n. es. m., e beije, do v. beijar.) 

Bejense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Boja (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

eja. 

Bejuco. [Esp.] S. m. 1. Bras., Amaz., RJ e MT. Arbusto 
ou trepadeira da familia das bigoniáceas (Cal- 
lichlamys latifolia), de flores amarelas e frutos cap- 
sulares. 2. Bras., Amaz. a SC. Trepadeira da familia 
das bigoniáceas (Paragonia pyramidata), de flores 
amarelo-enxofre, róseas ou violáceas, e frutos cap- 
sulares. 

Bel. [Do antr. Bell, do inventor Alexander Graham 
Bell, norte-americano (1847-1922).] S. m. Fis. Unida- 
de convencional para medir a relação entre grande- 
zas associadas a movimentos periódicos, e que é 
igual ao logaritmo decimal do cociente das duaş 
grandezas, quando a primeira é dez vezes maior que 
a segunda. [Pl.: béis. Cf. beis, pl. de bei.) 

Bela. S. f. Mulher bela: Decantava em versos a sua 


bela . ~ V. belas. 
Belacissimo. Adj. Extremamente belicoso; muito 
aguerrido. 


Beladona. [Do it. belladona.) S. f. Bras. Planta 
ornamental, originária da Europa = da Ásia, da 
família das solanáceas (Atropa belladona), dotada de 
folhas grandes e bagas globosas, medicinal, com 
propriedades diaforética e diurética, e cujo alcalói- 
de, a antropina, é de uso perigoso. 

Bela-emíilia. S. f. Bras. Subarbusto originário do S. da 
África, da família das plumbagináceas (Plumbago 
capensis), de flores azuis a violáceas, róseas, ou ver- 
melhas, ornamental = muito cultivado; dentelária-do- 
cabo, jasmim-azul, jasmim-do-cabo. [Pl.: belas- 
emílias e bela-emílias.) 

Bela-margarida. S. f. Bras. Erva acaule, ornamental, 
da familia das compostas (Bellis perennis), muito cul- 
tivada, de flores alvas, róseas, vermelhas ou variega- 
das, e cujas folhas, tidas como vulnerárias a laxati- 
vas, podem ser comidas; bonina, mãe-de-famíilia, 
margaridinha, margarida-rasteira, [Pl.: belas- 
margaridas.) 

Belarmino. [Do antr. Belarmino.) S. m. Gir. V. tolo (8). 

Belas. S. f. pl. Bras. V. cipó-de-são-joão. ~ V. bela. 

Belas-artes. S. f. pl. Designação comum às artes 
plásticas, especialmente a pintura, a escultura e a 
arquitetura. 

Belas-letras. S. f. pl. A gramática, a eloquência, a 
poesia, a literatura, etc., ensinadas ou estudadas 
especialmente pelo prazer de ordem estética que 
possam proporcionar, 

Belatriz. (Do lat. bellatrice.] Adj. (f.) e s. f. Diz-se de, 
ou mulher belicosa, guerreira. 

Bela-vistense!. ag, g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bela Vista (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bela Vista. [PI,; bela-vistenses.) 

Bela-vistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bela Vista de Goiás (GO). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bela Vista de Goiás. [PL.: 
bela-vistenses.) 

Bela-vistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José da Bela Vista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José da Bela Vista. [PI.: 
bela-vistenses.] 

Belbute. [Do ingl. velvet.] S. m. Tecido de algodão 
aveludado: “Trajava gibão de veludo escuro, já mui- 
to sovado e pelado; .... calções de belbute , com 
os fundilhos remendados” (Olavo Bilac, Crítica e 
Fantasia, p. 286). 

Belbutina. [Do ingl. velveteen.] S. f. Belbute fino. 

Belchior (xiór). [Do antr. Belchior, de alguém que 
estabeleceu no Rio de Janeiro a primeira casa de 
compra e venda de roupas e objetos usados.] S. m. 
Bras. 1. Mercador de objetos velhos e usados; 
adeleiro, ferro-velho. 2. Alfarrabista. 

Beldade. [Do cat. beltad, da linguagem trovadoresca.) 
S. f 1. Qualidade de belo; beleza. 2. Mulher bela, 
formosa. 

Beldosa. (Do esp. baldosa.] S. f. Bras., RS. Tijolo 
vermelho para pavimentação. 

Beldroega. (Do lat. portulaca, atr. da f. arábica 
burd(ullagã.) S. f. Bras. 1. Erva da família das urticá- 
ceas (Pilea serpyllifolia), de flores branco-róseas, 
ocorrente em lugares úmidos. 2. Erva da familia das 
portulacáceas (Portulaca halimoides), de folhas 
comestiveis, e que ocorre no litoral. — V. beldroegas. 

Beldroega-da-praia. S. f. Bras., BA ao RS. Planta da 
familia das aizoáceas (Sesuvium portulacastrum), de 
flores róseas, brancacentas ou purpúreas e frutos 
capsulares, que ocorre nas praias; beldroega-miúda. 
[PI.: beldroegas-da-praia.) 

Beldroega-de-cuba. S. f. Erva multicaule, de Cuba, da 
familia das portulacáceas (Claytonia perfoliata), de 
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flores alvas = folhas comestíveis, mucilaginosas, usa- 
das na medicina popular como emolientes; espinafre- 
de-cuba, [Pl.: beldroegas-de-cuba.) 

Beldroega-grande. S. f. Bras., L. e S. Planta da familia 
das portulacáceas (Talinum racemosum), de flores 
amareladas, brancas ou rosadas, fruto capsular, com 
sementes pretas = folhas comestíveis. [Pl.: beldroegas- 
grandes.) 

Beldroega-miúda. S. f. Bras., BA ao RS. Beldroega-da- 
praia. (Pl.: beldroegas-mitdas.) 

Beldroega-pequena. S. f Bras. Erva da família das 
portulacáceas (Portulaca oleracea), de flores amarelas 
ou alaranjadas, fruto capsular, com sementes pretas, 
= cujas folhas novas, bem como os brotos, são usadas 
na alimentação, sendo os caules, as folhas e as 
sementes vermifugos e diuréticos; caaponga, ora- 
pro-nóbis, beldroega-verdadeira. [Pl.: beldroegas- 
pequenas.) 

Beldroegas. [Pl. de beldroega.] S. m. 2 n. Pop. 1, V. tolo 
(8). 2. V. joão-ninguém. ~ V. beldroega. 

Beidroega-verdadeira. S. f Bras. V. beldroega-pequena. 
[PI.: beldroegas-verdadeiras:) 

Beleguim. S. m. Agente de polícia; esbirro, galfarro, 
malsim, mastim, meirinho, quadrilheiro, tira: “Na 
casa de Gustavo Orlando nem as senhoras foram res- 
peitadas pelos beleguins na madrugada da pri- 
são.” (Marques Rebelo, 4 Mudança, p. 520.) 

Beleléu. El. s. m. Us. na loc. ir [ou ir-se] para o beleléu. 
4 Ir para q beleiéu. Bras. Pop. 1. V. morrer (1). 2. 
Desaparecer, sumir(-se). 3. Fig. Frustar-se, malograr- 
se, fracassar. [Tb. se diz ir-se para o beleléu.) Ir-se 
para o beleléu, Bras. Pop. Ir para o beleléu. 

Belemita. (Do lat. bethleemite.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Belém (Jordânia). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Belém. 

Belemnite. [Do gr. belemnítes, i. e., lithos belemnites, 
“pedra sagitiforme”.] S. m. Molusco cefalópode fóssil. 

Belendengue. [Do esp. plat. blandengue.] S. m. Bras., 
RS. Miliciano de cavalaria que guarda as fronteiras, 

Belenense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Belém (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Belém. 

Belenense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Belém de São Francisco (PE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Belém de São Francisco, 

Belenzada (čin). S. f. Revolta política ocorrida em 
Portugal em 4 de novembro de 1836. 

Beletrista. (Do al. Belletrist.] S. 2 g. Pessoa que cultiva 
as belas-letras. 

Beletristica. [Do al. Belletristika.] S. f. Obras que 
formam a literatura amena. 

Beleza (ê). S. f. 1. Qualidade de belo. 2. Pessoa bela. 3. 
Coisa bela, muito agradável, ou muito gostosa: A fes- 
ta foi uma beleza ; Que beleza , este bolo! 

Belezinha. [Dim. de beleza.) S. f. 1. Trepadeira lenhosa 
da família das timeleáceas (Lophostoma dinizii), de 
grandes folhas que se agregam nas pontas dos ramos 
e flores minimas, monoclamideas, reunidas em 
compridos cachos. 2. Bras. V. pega-rapaz: “na testa 
da jovem 'melindrosa”, você notaria um 'pega-rapaz”, 
ou antes, uma * belezinha ’, feita com uns pou- 
cos fios de cabelo.” (Vinicius de Morais, Para Viver 
um Grande Amor, p. 177). 

Belezoca. S. 2 g. Bras. Fam. Pessoa bela, bonita; 
beleza, 

Belfa. [Do lat. bellua.) S. f. Excrescência carnosa que 
certos galináceos têm por baixo da cabeça. ~ V., bel- 


fas. 

Belfas. [PI. de belfa.) S. f. pl. Bochechas. ~ V. belfa. 

Belfo. [De belfa.] Adj. 1. Que tem o beiço inferior 
pendente ou muito mais volumoso que o superior; 
belfudo. 2. Diz-se do beiço inferior que tem essa 
característica. 

Belfudo. Adj. 1. 
volumosos. 

Belga. [Do lat. belga.) Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Belgica (Europa). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante da Bélgica. 3. Bras. Certo candeeiro de 
grandes dimensões, que se usa suspenso do teto. 

Belgradino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Belgrado, capital da Iugoslávia, e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Belgrado. 

Betho (ê). S. m. Pop. F. sincopada de bedelho (1). 

abeli-. [Do lat. bellum, i] El. comp. = ‘guerra’: 
belígero ( < lat. belligeru). [Equiv.: belo-!: belonave.] 

Beliche. S. m. 1. Conjunto de duas ou três camas 
superpostas, com os lastros apoiados num único par 
de guardas. 2. Mar. Cama estreita e de fixação espe- 
cial, própria para uso à bordo. 3. Câmara ou com- 
partimento de camarote, nos navios: “Apenas 
embarcado no Caimão, corria a esconder no 
beliche a minha dor.” (Eça de Queirós, A Reli- 
quia, p. 112.) 

Belicista. [De bélico + -ista.] Adj. 2 g. es 2 g. 
Partidário da guerra e ou do armamentismo. [Opõe- 
se a pacifista.) 

Bélico. [Do lat. bellicu.] Adj. Relativo ou pertencente 
à, ou próprio da guerra: material bélico ; “Ali 
soou a bélica trombeta” (Luís Murat, Ondas, II, 
p. 208). ~ V. satélite —. 

Belicosidade. S. f. Qualidade de belicoso. 

Belicoso (ô). [Do lat. bellicosu.] Adj. 1. Que tem ânimo 


Belfo (1). 2. Que tem beiços 


Belo-jardinense 


aguerrido; guerreiro. 2. Habituado à guerra, 3. Que 
incita à guerra: discurso belicoso . 4. Preparado 
pi guerra. 5. Revolto, agitado. [Sin. ger.: beli- 
gero. 

Belicuete (ê). S. m. Bras. Pequeno espaço edificado, 
mal ventilado = mal iluminado, del apenas como 
depósito pouco visitado; cafua. l 

Belida. [Talvez do lat. velu, ‘véu’.] S. f. Névoa ou 
mancha esbranquiçada na córnea do olho. 

Beligerância. [Do lat. belligerantia.) S. f. Estado, 
qualidade ou caráter de beligerante. 

Beligerante. [Do lat. belligerante.] Adj. 2 g. Que faz 
guerra, ou está em guerra. 

Beligero. [Do lat. beltigeru.] Adj. 1. Que serve na 
guerra. 2. Belicoso. 

Belila. S. f. Bras. Trepadeira ornamental cultivada, 
originária da Ásia e da Oceânia, da família das rubiá- 
ceas (Mussaenda frondosa), dotada de flores com 
propriedades febrifugas, tônicas e diuréticas, e bagas 
carnosas. 

Belipotente. [Do lat. beilipotente.) Adj. 2 g. Que é 
poderoso na guerra. 

Belisária. [De belisário.] S. f. Quantia que o jogador de 
sorte dá ao que perdeu tudo, para que este ainda 
possa apostar; estia. 

Belisário’. [Do antr. Belisário, do brasileiro Belisário 
de Sousa (1838-1889), ministro da Fazenda de 1886 a 
1888.[ S$. m. Bras. Ant. Moeda de níquel de 50 réis, 
do tempo do Ministro Belisário de Sousa. 

Belisário’. [Do antr, Belisário, general de Justiniano, o 
qual, após brilhantes vitórias, veio a ser destituido de 
seus postos e, cego, esmolava pelas ruas.] Adj. Pobre, 
desventurado, infortunado. 

Beliscada. S. f. Bras., PE. Pop. Caminhão, coberto ou 
descoberto, empregado no transporte de passageiros. 

Beliscado. [Part. de beliscar.] Adj. 1. Que recebeu 
beliscadura. 2. Um pouco irritado; excitado; esti- 
mulado. 3. Ofendido, injuriado: dignidade belisca- 


da . 

Beliscadura. S. f. V. beliscão. 

Beliscão. S. m. Ato ou efeito de beliscar (1). iSin,: 
beliscadura, belisco e, bras., morsegão, mucunga, 
muçungão, muxicão.) 

Beliscão-de-frade. S. m. Beliscão aplicado com os nós 
dos dedos indicador e médio. [P].: beliscõôes-de-frade.] 

Beliscar. [Por peliscar, de pele?) V. t. d. 1. Apertar (a 
pele) com as pontas dos dedos polegar e indicador. 
2. Arrancar com as pontas dos dedos uma porção 
mínima de: Beliscou o pão. 3. Estimular, excitar; 
A beleza do espetáculo beliscou a sua veia cria- 
dora. 4. Ferir de leve; ofender levemente: Gosta de 
beliscar a reputação alheia. 8. Comer uma por- 
ção minima de; debicar, lambiscar, peliscar: Nunca 
engordará; apenas belisca m comida. Int. 6. Comer 
pouco; debicar, lambiscar; peniscar: Não comeu ao 
jantar, apenas beliscou . [Conjuga-se como tran- 
car.] 

Belisco, [Dev. de beliscar.] S, m. V. beliscão. 

Beliz. (Do ár. iblis, 'diabo”.] Adj. 2 g. 1. Esperto, 
ladino, endiabrado, sagaz. e S. m. 2. Pessoa muito 
viva e sagaz. 

Belmaz. S. m. V. balmázio. 

Belmontense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Belmonte (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Belmonte. 

Belmontense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José do Belmonte (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José do Belmonte. 

abelo-'. Equiv. de beli-. 

abelo-*. [Do gr. bélos, eos-ous.] El. comp. = ‘flecha’, 
‘dardo’, *projetil', ‘raio’, ‘forma aguda”: belóstomo, 
belomancia. 

Belo. [De bellu.) Adj. 1. Que tem forma perfeita e 
proporções harmônicas. 2. Que é agradável aos sen- 
tidos. 3. Elevado; sublime. 4. Bom, generoso. 5. 
Ameno, aprazível, sereno. 6. Próspero, feliz. 7, Con- 
siderável pelo número, quantidade ou dimensões: 
Tem uma bela criação: mais de 10000 cabeças, 8. 
Vantajoso, lucrativo: Trabalhou muito, mas alcançou 
belo resultado — deram-lhe o emprego. 9. De que 
resulta glória; honroso: Foi uma bela vitória, a da 
seleção brasileira! 10. Tem, por vezes, um sentido 
indefinido, próximo ao de certo (9): Um belo dia 
aparece de volta. ~ V. o — sexo. e S. m. 11. Caráter 
ou natureza do que é belo. 12. Estét. Qualidade atri- 
buida a obras humanas — sendo discutível se se apli- 
ca também à natureza — que por isso são dotadas de 
caráter estético. [Esta qualidade se anuncia por meio 
de fatores subjetivos (emoção estética, sentimento e 
percepção do belo, e todos os fenômenos psicolópi- 
cos ligados à sua criação) que levam à busca da defi- 
nição das demonstrações concretas que os suscitam 
(a análise das obras de arte, dos conceitos de gosto, 
harmonia, equilibrio, perfeição, etc.). Cf. arte e esté- 
tica.] e Interj. 13. Muito bem! 

Belo-horizontino. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Belo Horizonte, capital de MG. e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Belo Horizonte. [PI.: belo- 
horizontinos.) 

Belo-jardinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Belo Jardim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Belo Jardim. [PI.: belo-jardinenses.) . 


Belona 


Belona. {De Bellona, a deusa romana da guerra.) S. f. 
Poét. A guerra. 

Belonave. (Do lat. bellu, ‘guerra’, + -o- + nave) S. f. 
Bras. Navio de guerra: “desenhava dois navios de 
guerra, um diante do outro, enchia-os de 
marinheiros, .... e içava nas duas belonaves as 
bandeiras da França, da Itália, ou da Alemanha” 

: (Humberto de Campos, Memórias, p. 184). 

Belostomatídeo. S. m. Espécime dos belos- 
tomatídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
belostomatideos. [Sin. ger.: belostomídeo.) 

Belostomatideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos 
hemipteros à qual pertencem grandes insetos cas- 
tanhos, de olhos salientes, terceiro par de patas alar- 
gadas e chatas. Vulgarmente chamados barata- 
d'água, alimentam-se de peixinhos, girinos, caramu- 
jos e outros insetos. [Sin.: belostomídeos.] 

Belostomideo. S. m. e adj. Belostomatiídeo. 

Belostomideos. S. m. pl. Zool. Belostomatídeos. 

Belo-valente. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Belo Vale (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Belo Vale. [PI.; belo-valenses.) 

Bel-prazer. [De bel, f. apocopada de belo, + prazer.] S. 
m. 1. Vontade própria; talante; arbitrio. [Us. em loc. 
adv., como: Fez tudo m seu bel-prazer.] 

Belterrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Belterra (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Belterra. 

Beltrano. [Do antr. Beltrão, com alteração da 
desinência para rimar com fulano (q. v.).] S. m. Cer- 
ta pessoa indeterminada, que se menciona depois de 
outra, designada por fulano. [Tb. se usa beltrão.) 

Beluário. [De lat. bellua, 'animal corpulento’, + -ário.] 
S. m. Ant. Gladiador que combatia com feras no cir- 
co romano. 

Beluchi. 4dj. 2 g. t. Do, ou pertencente ou relativo a 
Beluchistão (Asia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
do Beluchistão. e S. m. 3. O idioma falado nesse 
pais. 

Beluino. [Do lat. belluinu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a feras: “ante seus olhos lumes fátuos 
fagulhavam, .... e ele tomava-os pela fosforescência 
iriada das pupilas beluinas.” (Coelho Neto, 
Banzo, pp. 129-130). 2. Selvagem, rude, brutal. 

Belveder (dê). S. m. V. belvedere. 

Belvedere (dê). (Do it. belvedere.) S. m. 1. Pequeno 
mirante de onde se descortina um vasto panorama. 
2. Terraço em local elevado. [Var.: belveder e belver.] 

Belver (ê). S. m. V. belvedere. 

Belzebu. [Do hebr. Ba'al zebuh, 'deus das moscas’, i. 
e., invocação contra elas.) S. m. O principe dos 
demônios, segundo o Novo Testamento [v. Diabo 
(2)]: “As milicias de Belzebu compõem-se, 
segundo os mais rigorosos demonologistas, de 6 666 
legiões, formada cada uma de 6666 demônios.” 
Olavo Bilac, Conferências Literárias, p. 156.) [Var.: 
erzebu, berzabu, berzabum, Rat 

Bem. [Do lat. bene.) S. m. 1. Et. Qualidade atribuida a 
ações e a obras humanas que lhes confere um cará- 
ter moral. [Esta qualidade se anuncia através de 
fatores subjetivos (o sentimento de aprovação, o sen- 
timento de dever) que levam à busca m à definição de 
um fundamento que os possa explicar. Cf. ética.) 2, 
Austeridade moral; virtude: Tinha uma disposição ina- 
taparao bem.3. Felicidade; ventura: Aconselhava-o 
para seu próprio bem ; “Se és feliz e o não sabes, 
tens na mão / O maior bem entre os mais bens 
terrenos” (Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 57). 
4. Favor, beneficio: “Fazer o bem sem olhar a 
quem” (prov.). 5. Utilidade, vantagem, proveito. 6. 
Pessoa muito querida, amada: “eu quero a rosa mais 
linda que houver, / quero a primeira estrela que vier, 
/ para enfeitar a noite de meu bem.” (Do samba- 
canção A Noite do Meu Bem, de Dolores Duran). ~ 
V. bens. e Adv. 7. Muito; bastante: Mesmo devagar, 
conseguiu ir bem longe. 8. Convenientemente: 
Portou-se bem. 9. Com afeição: A esposa tratava-o 
bem. 10. Com saúde: Após uma semana de repouso, 
estava bem. 11. Com perfeição; lindamente: O flau- 
tista toca bem. 12. Com justiça; acertadamente: Se 
o premiarem, será bem justo. 13, Claramente, niti- 
damente, distintamente: Dali se via bem. 14. 
Seguramente, certamente: “Era bem meio-dia 
quando chegaram.” (O. G. Rego de Carvalho, Somos 
Todos Inocentes, p. 103.) e Pron. indef. 15. Muito; 
bastante: “E com bem mágoa / Pedi a Deus / Um 
pingo de água / Dos olhos seus.” (João de Deus, 
Campo de Flores, 1, p. 16.) e Adj. 2 g. e 2 n. 16. Bras. 
Gir. Pertencente à alta sociedade: É uma moça 
bem. 4 Bem como. Assim como; da mesma forma 
que: Naquele dia, bem como nos seguintes, esteve 
mal. Bem comum. Conjunto de condições sociais que 
possibilitam a felicidade coletiva. Bem de família. 
Prédio destinado por chefes de familia para domi- 
cilio desta, e que está isento de execução por dividas 
(salvo as fiscais a ele referentes) no decorrer da vida 
dos cônjuges e até a maioridade dos filhos. Bem fei- 
to. Exprime satisfação por algo de mau ocorrido a 
outrem por culpa própria: Bem feito! Todos te 
avisaram. [Cf. bem-feito.] De bem com. Em relações 
amistosas com: F. está de bem com ele. Falar 
bem de. Falar favoravelmente de; elogiar. Querer bem 


- Bem-avindo. Adj. Conciliado, amigável. [PI.: 
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a. Ter afeição a; gostar de; amar. 

Abem-. Pref. = ‘bondade’, “simpatia”, “alto grau”: 
bem-ditoso, bem-amado, bem-querer, bem-aventurança. 
[Eguiv.: ben-: benfazejo, benquerença.] 

Bem-acabado. Adj. Feito com vista à perfeição; bem 
executado. [P].: bem-acabados. Antôn.: mal-acabado.] 

Bem-aceito. Adj. V. bem-visto (2). [P1.: bem-aceitos.) 

Bem-afamado. Adj. Que goza de boa fama, de boa 
reputação, de bom renome; bem-conceituado. [PI.: 
bem-afamados. Antôn.: mal-afamado.) 

Bem-afortunado. Adj. Feliz, próspero, afortunado. [P1.: 
bem-afortunados. Antôn.: mal-afortunado.) 

Bem-agradecido. Adj. Grato, reconhecido. (Pl: bem- 
agradecidos. Antôn.: mal-agradecido.) 

Bem-ajambrado. Adj. Bras. Bem vestido, bem- 
apresentado, bem-parecido. [PI,: bhem-ajambrados. 
Antôn.: mal-ajambrado.) 

Bem-amado. Adj. 1. Que é objeto de afeto ou amor 
particular. e S. m. 2. O querido, o predileto. [PI.: 
bem-amados. Cf. mal-amada.] 

Bem-apanhado. Adj. Gir. Bonito, alinhado, bem-feito: 
uma pequena bem-apanhada ; “Aquele sujeito, 
nas suas barbas, garantiu que um elefante era mais 
bem-apanhado do que eu.” (José Cândido de 
Carvalho, Um Ninho de Mafagafes Cheio de Mafaga- 
finhos. p. 23.) (Pl: bem-apanhados. Antôn.: mal- 
apanhado.) 

Bem-apessoado. Adj. Que tem boa aparência; bem- 
parecido, apessoado. [Pl.: bem-apessoados. Antôn.: 
mal-apessoado.] 

Bem-apresentado. Adj. Que tem boa apresentação (6); 
bem-posto. [Pl.: bem-apresentados. Antôn.: mal- 
apresentado.) 

Bem-arranjado. Adj. Bem vestido, bem-posto, bem- 
apresentado, bem-arrumado: “a porta do quarto se 
abriu e D. Eduviges se apresentou bem- 
arranjada ,o cabelo apanhado e com o vestido 
melhor” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 215). 
[PI.: bem-arranjados. Antôn.: mal-arranjado.) 

Bem-arrumado. Adj. Bem vestido, bem-posto, bem- 
arranjado: “Moço vistoso = bem-arrumado, 
conversando diversos assuntos, apareceu um tal Rai- 
mundo” (Bariani Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 88). 
[PI.: bem-arrumados. Antôn.: mal-arrumado.) 

Bem-aventurado. Adj. 1. Muito feliz; beatificado. e S. 
m. 2. Aquele que desfruta a felicidade celestial; san- 
to. [Antôn.: mal-aventurado (q. v.). Pl: bem- 
aventurados.) 

Bem-aventurança. S. f. 1. Grande felicidade, a glória, a 
felicidade perfeita. 2. Teol. A felicidade eterna, que 
os santos gozam no Céu. [PI.: bem-aventuranças.) ~ 
V. bem-aventuranças. 

Bem-aventuranças. (Pl. de bem-aventurança.) S. f. pl. 
Us. na expr. bem-aventuranças evangélicas. ~ V. bem- 
aventurança. 4 Bem-aventuranças evangélicas. Rel. As 
máximas de vida promulgadas por Jesus Cristo nos 
Evangelhos, e que significam a vida segundo as 
puedes últimas e a sorte final do homem junto de 

eus. 

Bem-aventurar. V. t. d. Tornar ditoso; dar a felicidade 
celeste a. 

bem- 
avindos. Antôn.: mal-avindo.] i 

Bem-avisado. Adj. Que procede com acerto e reflexão, 
com aviso; prudente, sensato, discreto. [Pl.: bem- 
avisados. Antôn.: mal-avisado.) 

Bembé. [De possível or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. V. 
maruim. 

Bem-bom. S. m. Bras. Comodidade, bel-prazer. ¢® 
Estar no bem-bom. Bras. Estar à vontade. 

Bem-casados. S$. m. 2 n. 1. V. cavalinho-d'água. 2. V. 
dois-irmãos (1). 

Bem-comportado. Adj. Que se comporta ou procede 
bem; bem procedido, {Pl.: bem-comportados, Antôn.: 
malcomportado.) ~ V. função —a. 

Bem-conceituado. Adj. Bem-afamado fq. v.). [PI.: bem- 
conceituados. Antôn.: malconceituado.) 

Bem-criado. Adj. 1. V. bem-educado. [Antôn.: malcriado 
(1).] 2. Gordo; nédio: porco bem-criado . IPI: 
bem-criados } 

Bem-conformado. Adj. De boa conformação; elegante, 
harmonioso; bem-feito: “alto, ágil, de talhe robusto e 
bem-conformado ,... seguia de perto a gen- 
til companheira” (José de Alencar, Til, p. 17). [PL.: 
bem-conformados.) 

Bem-de-fala. S. m. Maneira desafetada de falar; 
linguagem simples = sincera. [Pl.: bens-de-fala.) 

Bem-disposto (ô). Adj. Com boa disposição. [PI.: bem- 
dispostos. Antôn.: maldisposto.] 

Bem-dormido. Adj. 1. Que dormiu bem; que dormiu 
bastante e/ou tranguilamente, 2. Em que houve um 
sono reparador: noites bem-dormidas. [PI.: 
bem-dormidos. Antôn.: maldormido.) 

Bem-dotado. Adj. Cheio de dotes, prendas, aptidões; 
prendado. [Pl.: bem-dotados. Antôn.: maldotado.) 

Bem-educado. Adj. Delicado, polido, cortês; bem- 
criado, educado. [Pl.: bem-educados. Antôn.: mal- 
educado.) 

Bem-encarado. Adj. 1. Que tem boa cara. 2. Que revela 
boa indole. (Pl: bem-encarados. Antôn.: mal- 
encarado.) 

Bem-estar. S. m. Estado de perfeita satisfação fisica ou 
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moral; conforto. [Pl.: bem-estares. Antôn,: mal-estar.) 

Bem-fadado. Adj. Feliz, ditoso, afortunado. [Pl.: bem- 
fadados. Antôn.: malfadado.) 

Bem-fadar. V. t. d. 1. Fadar bem. 2. Vaticinar boa 
fortuna a. [Antôn.: malfadar.) 

Bem-falante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem fala bem; 
quem é eloquente. [Pl.: bem-falantes. Cf. malfalante.) 

Bem-fazer'. V. t. d. 1. Fazer bem a; beneficiar. Int. 2. 
Praticar o bem: “Mestre Amaro, .... incansável em 
bem-fazer , recolheu um recém-nascido numa 
daquelas manadas humanas.” (Lauro Palhano, O 
Gororoba, p. 13.) fIrreg. Conjuga-se como fazer, mas 
é p. us., exceto no inf. pess. e no gerúndio. Antôn.: 
malfazer.) 

Bem-fazer'. S. m. 1. Caridade; benefício; favor. 2. 
Disposição benéfica. [Pl.: bem-fazeres.) 

Bem-feito. Adj. 1. Bem-acabado; esmerado. 2. De 
belas formas; de proporções perfeitas; bem-lançado: 
corpo bem-feito . 3. Elegante, gracioso. [PI.: 
bem-feitos. Antôn.: malfeito?. Cf. bem feito.) 

Bem-humorado. Adj. Que está de, ou tem bom humor 
(3). (PI.: bem-humorados. Antôn.: mal-humorado (2).) 

Bem-intencionado. Adj. e s. m. Diz-se de, ou pessoa 
munida de boas intenções. [PI.: bem-intencionados. 
Antôn.: mal-intencionado.) 

Bem-lançado. Adj. 1. Oportuno, apropositado: 
“Abundam em seus escritos [de Tobias Barreto} 
observações bem-lançadas sobre o mecanis- 
mo da vida social.” (Hermes Lima, Tobias Barreto, p. 
138.) 2. Bem-feito (2): “Sorria diante de mim aquela 
moça feita, bonitona, bem-lançada , chique.” 
(Genolino Amado, O Reino Perdido, p. 28.) 

Bem-mandado. Adj. Que é obediente, submisso; bem- 
ouvido. (Pl.: bem-mandados. Antôn.: malmandado.] 

Bem-me-quer. S. m. Bras., CE ao PR. Erva da família 
das compostas (Aspilia foliacea), de flores amarelas e 
frutos pilosos; malmequer. (Pl.: bem-me-queres.] 

Bem-nado. Adj. Bem-nascido. [P1.: bem-nados.] 

Bem-nascido. Adj. 1. Que nasceu para o bem. 2. De 
boa familia; nobre. [Sin. ger.: bem-nado. Pl.: bem- 
nascidos. Antôn.: malnascido.) 

Bemol. [Do it. bemolle.] S. m. Mús. 1. Sinal que indica 
dever ser abaixada de um semitom a nota que está à 
sua direita. (Cf. bequadro.] e Adj. 2. Que está afetado 
por bemol (1). [PI.: bemóis. Cf. sustenido.] 

Bem-ordenado. Adj. ~ V. conjunto —. [Pl: bem- 
ordenados.] 

Bem-ouvido. Adj. Que atende às ordens ou aos 
conselhos recebidos; que os ouve; obediente, dócil; 
bem-mandado. [P1,: bem-ouvidos. Antôn.: mal-ouvido.] 

Bem-parado. Adj. 1. Em situação favorável, propicia: 
Seus negócios andam muito bem-parados . 2. 
Que não corre o risco de perder-se ou comprometer- 
se: dinheiro bem-parado . iPl: bem-parados. 
Antôn.: malparado.) 

Bem-parecido. Adj.. De boa aparência; bonito, 
formoso, elegante. [Pl.: bem-parecidos. Antôn.: mal- 
parecido. V. parecido.) 

Bempostano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bemposta (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Bemposta. 

Bem-posto. 4dj. 1. Garboso nos movimentos. 2. Bem 
vestido, bem-apresentado, elegante: “No claro do 
terreiro, as raparigas e os rapazes, bem-postos 
e felizes nos seus trajes festivos, agrupam-se em 
ranchos” (José Vieira, Sol de Portugal, pp. 156-157). 
[Antôn. (nesta acepç.): mal-posto. PI.: bem-postos.) 

Bem-procedido. Adj. Que tem bom procedimento; 
bem-comportado: “Depois é que o mundo fala / E se 
mete com a vida / De quem às vezes se cala / Por ser 
mais bem-procedida ” (João de Deus, Campo 
de Flores, I, p. 277). IPI.: bem-procedidos. Antôn.: 
malprocedido.] 

Bem-querente. Adj. 2 g. Que quer bem a outrem, que 


ı consagra a outrem viva afeição. [Pl.: bem-querentes. 


` Antôn.: mal-querente.] 

Bem-querer'. V. t. i. 1. Querer bem; dedicar grande 
estima: Bem-quer tanto ao avô como ao pai. P. 2. 
Amar-se, estimar-se reciprocamente: Bem- 
querem-se desde crianças. [Irreg. Conjuga-se 
como querer. Part.: benquerido e benquisto. Antôn.: 
malquerer.) 

Bem-querer”, S. m. 1. Benquerença: “Até que me 
queria bem demais, mas era um bem-querer 
calado.” (Odilo Costa, filho, História de Seu Tomé 
Meu Pai e Minha Mãe Maria, pp. 8-10.) 2. Pessoa a 
quem se ama; o bem-amado. [Antôn.: malquerer?.) 

Bem-sucedido. Adj. Que teve bom sucesso, bom êxito. 
(Antôn.; malsucedido. P1.: bem-sucedidos.) 

Bem-te-vi. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme da familia 
dos tiranídeos (Pitangus sulphuratus (L.)), largamente 
distribuida no Brasil, =» com pelo menos quatro 
subespécies. Coloração pardo-olivácea, asas e cauda 
marginadas de vermelho, cabeça preta com uma 
mancha amarela no vértice, sobrancelhas prolonga- 
das numa fita nucal, garganta branca, peito m abdo- 
me amarelos. [Cf. siririca. Sin.: pituá, triste-vida.) 2. V. 
bem-te-vi-de-coroa. 3. Partido político formado no 
MA no periodo da Regência. 4, Membro ou sequaz 
desse partido. [PI.: bem-te-vis.) 

Bem-te-vi-carrapateiro. S. m. Bras., BA. V. bem-te-vi-do- 
“gado. [Pi.; bem-te-vis-carrapateiros.} 


Rem.to-vi-cavaleiro 


Bem-te-vi-cavaleiro. S. m. Bras., AM. V. bem-te-vi- 
escuro. [Pl.: bem-te-vis-cavaleiros.) 

Bem-te-vi-de-cabeça-rajada. S. m. Bras. V. bem-te-vi- 
escuro. [Pl.: bem-te-vis-de-cabeça-rajada.) 

Bem-te-vi-de-coroa. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos tiranídeos (Pitangus sulphuratus maxi- 
miliani (Cab. & Hein.)), que ocorre do MA para o S. 
Coloração parda na parte superior, amarela na 
inferior, vértice amarelo orlado de preto, garganta, 
cílios e nuca brancos; seu nome provém da colora- 
ção da cabeça. Alimenta-se de insetos e de outros 
vertebrados de pequeno porte. [Sin.: pitanguá, bem- 
te-vi, pitanguá-açu, pitauá. Pl.: bem-te-vis-de-coroa.] 

Bem-te-vi-de-gamela. S. m. Bras., CE. V. birro!. [PI.: 
bem-te-vis-de-gamela.) 

Bem-te-vi-de-igreja. S. m. Bras. Indivíduo que 
frequenta as igrejas para se exibir. [PL.: bem-te-vis-de- 
igreja.] 

Bem-te-vi-do-bico-chato. S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da familia dos tiranídeos (Megarynchus pitangua (L.)), 
comum em todo o Brasil. Coloração pardo- 
esverdeada, asas = cauda marginadas de vermelho- 
pálido, uma mancha amarela no vértice, sobran- 
celhas, garganta e coberteiras inferiores da cauda 
brancas, peito e abdome amarelos. [Sin.: bem-te-vi- 
do-bico-largo, bem-te-vi-do-mato-virgem, neinei, pitan- 
çu, pitanguá. Pl.: bem-te-vis-do-bico-chato.] 

Bem-te-vi-do-bico-largo. S. m. Bras. V. bem-te-vi-do- 
bico-chato. [PL.: bem-te-vis-do-bico-largo.) 

Bem-te-vi-do-gado. S. m. Bras., CE. Ave passeriforme, 
da família dos tiranídeos (Machetornis rixosa (Vieil.)). 
Coloração verde-azeitonada no dorso; asas e cauda 
escuras, amarelas inferiormente. O vértice vermelho- 
escarlate caracteriza bem a espécie. Gosta de perma- 
necer junto ao gado, donde o nome comum e a con- 
cepção errada de que se alimenta de carrapatos. [Pl.: 
bem-te-vis-do-gado. Sin.: bem-te-vi-carrapateiro, suiriri- 
do-campo.] 

Bem-te-vi-do-mato: S. m. Bras., PA. V. siriritinga. [PI.: 
bem-te-vis-do-mato.) 

Bem-te-vi-do-mato-virgem. S. m. Bras., Amaz. V. bem- 
te-vi-do-bico-chato. [Pl.: bem-te-vis-do-mato-virgem.] 

Bem-te-vi-escuro. S. m. Ave passeriforme da família 
dos tiranídeos (Myiodynastes maculatus (Mil.)), da 
Amaz., de coloração pardo-escura, retrizes = cober- 
teiras superiores da cauda vermelhas com uma 
estreita estria parda no meio, asas marginadas de 
tons tirantes a branco e a vermelho, = uma mancha 
amarela no vértice; bem-te-vi-cavaleiro, bem-te-vi- 
rajado, bem-te-vi-de-cabeça-rajada. [P1.: bem-te-vis- 
escuros.) 

Bem-te-vi-gamela. S. m. Bras., CE. Bem-te-vi- 
pequeno. [PI.: bem-te-vis-gamelas e bem-te-vis-gamela,) 

Bem-te-vi-miúdo. S. m. Bras., Amaz. 1. Maria-é-dia (1). 
2. Ave passeriforme da família dos tiranideos (Myo- 
zetetes Sclater), menor do que os outros representan- 
tes da espécie. [PI.: bem-te-vis-mitdos.] 

Bem-te-vi-pequeno. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos tiranídeos (Legatus leucophaius (Vieil.)), 
com larga distribuição no Bras. Coloração pardo- 
esverdeada no dorso; sobrancelha e garganta bran- 
cas; peito e abdome amarelo-desmaiados, com pon- 
tinhos cinzentos. 2. Ave passeriforme da familia dos 
tiranideos (Myozetetes similis (Spix)), da Amaz., de 
colaração parda, dorso oliváceo, rêmiges com mar- 
gem interior amarelo-esbranquiçada, uma mancha 
alaranjada no vértice, sobrancelha e garganta bran- 
cas, peito e abdome amarelos; bem-te-vizinho. 3. 
Ave passeriforme da familia dos tiranídeos (Pitangus 
lictor Lich.), muito semelhante ao bem-te-vi, porém 
muito menor, tendo a asa menos de 10 cm de 
comprimento; bem-te-vizinho. [Sin. ger.: bem-te-vi- 
gamela, filho-de-bem-te-vi. Pl.: bem-te-vis-pequenos.) 

Bem-te-vi-preto. S. m. Bras., RS. V. siriritinga. [P1.: 
bem-te-vis-pretos.) 

Bem-te-vi-rajado. S. m. Bras. V. bem-te-vi-escuro. [PL.: 
bem-te-vis-rajados.) 

Bem-te-vi-riscado. S. m. Bras. V. siriritinga. [PI,: bem- 
te-vis-riscados.) 

Bem-te-vizinho. S. m. 1. Bras. Ave passeriforme da 
família dos tiranideos (Myozetetes cayanensis L.), 
distribuida da Amaz. ao PR. Coloração parda, dorso 
oliváceo, rêmiges marginadas de vermelho-claro nas 
barbas interiores, mancha no vértice alaranjada, 
sobrancelha e garganta brancas, peito e abdome 
amarelos. 2. Bras. V. bem-te-vi-pequeno (2 e 3). 3. 
Bras., RS. Ave passeriforme, da família dos tirani- 
deos (Empidonomus varius Vieil.), de coloração par- 
da, cauda e coberteiras superiores da cauda margina- 
das de vermelho, mancha no vértice amarela, peito m 
abdome amarelo-claros pintados de pardo. Ocorre 
no Brasil central e meridional. {P}: bem-te-vizinhos.) 

Bem-vindo. Adj. 1, Que chegou a salvo, que chegou 
bem. 2. Bem recebido, bem acolhido à chegada. [PI.: 
bem-vindos. Cf. Benvindo, antr.) 

Bem-visto. Adj. 1. Bem-conceituado:; considerado. 2. 
Benquisto, bem-aceito, aceito: É muito querido de 
todos, muito bem-visto . [Pl.: bem-vistos. Antôn.: 
malvisto.) 

aben-. Equiv. de hem-. 

Benção. S. f. Ant. e pop. Bênção [q. v.]. [PI.: benções. 
Benção (oxitono) seria a boa forma, mas hoje é só 
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us. pelo povo.) 

Bênção. [Do lat. benedictione, atr. de várias formas 
arcaicas e antigas, a última das quais é benção, ainda 
vigente na linguagem pop.: houve recuo da acentua- 
ção tônica.) S. f 1. Ação de benzer, ou de abençoar. 
2. Graça divina. 3. Palavras e sentimentos de grati- 
dão. 4. Bras. Cap. Golpe traumatizante em que o 
capoeirista levanta uma perna e a atira à frente com 
violência a fim de atingir o adversário no tronco com 
a sola do pé. [PI.: bênçãos.) 

Bênção-de-deus. S. f. 1. Bras., L. e S. Arbusto da 
família das malváceas (Abutilon bedfordianum), de 
flores róseo-violáceas m frutos capsulares. 2. Bras., 
S. Arbusto da familia das malváceas (Abutilon atro- 
purpurem), cujas flores, roxo-avermelhadas, se 
comem cozidas ou em saladas; campainha. (PI.: 
bênçãos-de-deus.) 

Bendengó. S. m. Bras. 1. Aerólito caído no sertão da 
Bahia, E que se conserva no Museu Nacional do Rio 
de Janeiro. 2. P. ext. Coisa descomunal. 3. Bras., 
N.E. Certo penteado. 

Bendenguê. [De or. afr.] S. m. Bras., RJ. Jongo. 

Bendiapá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bendiapás, 
tribo indigena que habitava na margem esquerda do 
alto Juruá, a montante do rio Gregório (AM). e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bendito (Ein). [Do lat. benedictu.] Adj. 1. Diz-se 
daquele ou daquilo a quem se abençoou; abençoado: 
filhos benditos . 2. Bom, bondoso, benfazejo: 
criaturas benditas .3. Feliz, ditoso: Bendita 
a hora em que a vi! [Antôn.: maldito.) e S. m. 4. 
Oração que principia por esta palavra. 5. Bras., MG. 
V. louva-a-deus. 

Bendizente (čin). Adj. 2 g. Que bendiz ou louva. 
[Antôn.: maldizente.) 

Bendizer (čin). V. rt. d. 1. Dizer bem de; louvar; 
glorificar; exaltar. 2. Abençoar (1). [Antôn.: maldi- 
zer.] 

Beneditinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Beneditinos (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Beneditinos. 

Beneditino. S. m. 1. Monge da ordem de São Bento. 2. 
Rel. Religioso que vive segundo a regra de São Ben- 
to. 3. P. ext. Homem erudito. e Adj. 4. Pertencente 
ou relativo aos beneditinos. 

Benedito. [Do antr. Benedito?] S. m. Bras. V. pica-pau- 
do-mato-virgem. 

Beneficência. S. f. 1. Ato, hábito ou virtude de fazer 
bem. 2. Caridade, filantropia. [Antôn.: maleficência.) 

Beneficente. Adj. 2 g. Que beneficia; beneficiador. 

Beneficentissimo. Adj. Superl. abs. sint. de benéfico. 

Beneficiação. S. f. 1. Ato de beneficiar; 
beneficiamento. 2. Benfeitoria ou reparo em proprie- 
dade. 3. Aguardentação de vinho. 

Beneficiado. [Part, de beneficiar.) Adj. 1. V. beneficiário 
(1). 2. Bras. Diz-se do animal castrado, ferrado ou 
assinalado. 3. Pessoa que tem beneficio eclesiástico. 
4. Pessoa para quem reverte a totalidade ou parte do 

roduto de um espetáculo de beneficio. e S. m. 5. V. 
eneficiário (2). 

Beneficiador (ô). Adj. 1. Beneficente. e S. m. 2. Aquele 
que faz benefícios. 3. Bras. Individuo que castra, 
ferra ou assinala reses. 4, Aquele que beneficia pro- 
dutos agrícolas. 

Beneficial. (Do lat. beneficiale.] Adj. 2 g. Respeitante a 
benefício eclesiástico, 

Beneficiamento. S. m. Bras. Beneficiação (1). 

Beneficiar. V. t. d. 1. Fazer beneficio a; favorecer: O 
recente decreto beneficia os funcionários públicos. 
2. Melhorar; reparar, consertar: beneficiar um 
velho edifício. 3. Lavrar, cultivar, amanhar; bene fi- 
ciar a terra. 4. Submeter (produtos agricolas) a 
processos destinados a dar-lhes condições de ser 
consumidos, como, p. ex., descascar cereais, escaro- 
çar algodão, etc. 5. Apurar (metais). 6. Castrar, 
ferrar ou assinalar (rês ou outro animal), T. d. e i. 7. 
Prover (em benefício eclesiástico). P. 8. Proporcio- 
nar benefícios a si mesmo: Beneficiou-se 
durante a administração do amigo. (Pres. ind.: benefi- 
cio, etc.; fut. do pret.: beneficiaria, etc. Cf. benefício, 
s. m., e beneficiária, fem. de beneficiário.) 

Beneficiário. (Do lat. beneficiariu] Adj. 1. Diz-se 
daquele que recebe ou usufrui beneficio ou vanta- 
gem; beneficiado, favorecido. ~V. herdeiro — e parte 
—a. e S. m. 2. Aquele que recebe ou usufrui um 
benefício ou vantagem; beneficiado, favorecido. 
[Fem.: beneficiária, Cf. beneficiaria, do v. beneficiar.) 

Beneficiável. Adj. 2 g. Que pode ser beneficiado. 

Beneficio. [Do lat. beneficiu.] S. m. 1. Serviço ou bem 
que se faz gratuitamente; favor, mercê, graça. 2. 
Vantagens, ganho, proveito. [Sin. bras. e ant. (nessas 
acepç.): benfeitoria. Antôn.: maleficio (1).] 3. Espetá- 
culo cuja renda reverte em favor de algum artista da 
companhia, ou de outra pessoa, ou de uma institui- 
ção. 4. Melhoramento; benfeitoria. 5. Direito con- 
ferido a alguém. 6. Auxílio por força de legislação 
social. 7. Rel. Cargo eclesiástico, na Igreja Católica 
Apostólica Romana, ao qual se anexa o uso ou frui- 
ção de um bem. [Cf. beneficio, do v. beneficiar, e 
benefício.] 4 Benefício de desoneração. Jur. Desobri- 
gação do fiador em virtude de moratória ou novação 
de contrato combinada, à sua revelia, entre o credor 
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e o devedor. Benefício de divisão. Jur. Cláusula 
contratual que restringe a responsabilidade dos co- 
fiadores a uma parte aliquota da divida afiançada, 
Benefício de excussão. Jur. Direito conferido ao fia- 
dor para só ser obrigado a pagar ao credor quando 
todos os bens do devedor principal houverem sido 
excutidos. Benefício de inventário. Jur. Faculdade que 
algumas legislações estrangeiras, bem como o direito 
brasileiro anterior ao Código Civil (1917), concedem 
aos herdeiros, de promoverem o inventário antes de 
aceitarem ou renunciarem a herança, 

Benéfico. .[Do lat. benficu.] Adjº 1. Que faz bem; 
benigno, salutar: clima benéfico . 2. Bondoso, 
generoso: atitude benéfica . 3. Favorável, propi- 
ciador, propício: Ventos benéficos impeliam a 
galera. (Superl. abs. sint.: beneficentíssimo. Antôn.: 
maléfico. Cf. venéfico.] 

Beneleitense. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou relativo a 
Benedito Leite (MA). e S. 2 g. 2. O natural ou 
habitante de Benedito Leite. 

Benemerência. [Do lat. benemerentia.] S. f. Qualidade 
ou ato de benemérito. 

Benemerente. [Do lat. Adj 2 g. 
Benemérito (1 m 2). 

Benemérito. [Do lat. benemeritu.] Adj. 1. Que merece o 
bem; benemerente. 2. Digno de honras, recompensas 
| e aplausos por serviços importantes ou por procedi- 
mento notável; benemerente. 3, Ilustre, distinto, in- 
clito. e S. m. 4. Individuo benemérito. 

Beneplácito. [Do lat. beneplacitu] S. m. Con- 
sentimento, licença, aprovação, aprazimento: “Não 
há mulher alguma civilizada que se atreva a atar uma 
gravata, a calçar uma botina, .... a pregar um alfinete 
no vestido sem que a parisiense lhe tenha dado pri- 
meiro o seu conselho ou o seu beneplácito .” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 159.) 

Benesse (né). S. f. e m. 1. Emolumento paroquial; pé- 
de-altar: “As ventanias, as chuvas, as noitadas atra- 
vés das serras revertiam inteiramente, como a 
côngrua e os benesses , em benefício, senão do 
corpo, ao menos da alma do reverendo pioni Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 132.) 2. 
Lucro gratuito; sinecura. 

Benetnache. S. f. Astr. V. alcaide. 

Beneventino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
antiga cidade de Benevente, atual Anchieta (ES). e 
S. m. 2. O natural ou habitante desta cidade. 
Benevolência. [Do lat. benevolentia.) S. f. 1. Boa 
vontade para com alguém. 2. Complacência com 
inferiores. 3. Afeto, estima. [Antôn.: malevolência.) 
Benevolente. [Do lat. benevolente.) Adj. 2 g. Benévolo 
(1). [Antôn.: malevolente.] 

Benevolentissimo. [Do lat. benevolentissimu.) Adj. 
Superl. abs. sint. de benévolo. [Antôn.: malevolentíssi- 
mo.) 

Benévolo. [Do lat. benevolu.) Adj. 1. Que tende a fazer 
o bem; bondoso, benfeitor, benevolente. 2. Que tem 
disposições favoráveis; benéfico, benigno. [Superl. 
abs. sint.: benevolentíssimo. Antôn.: malévolo.) 
Benfazejo (Ein...é). Adj. 1. Que faz o bem; caritativo, 
caridoso. 2. Cuja influência é útil; benéfico: influên- 
cia benfazeja [Antôn.: malfazejo.] 

Benfeitor (Ein...0). [Do lat. benefactore.] S. m. 1. 
Aquele que faz o bem. 2. Aquele que faz benfei- 
torias. e Adj. 3. V. benévolo (1). [Antôn.: malfeitor.) 
Benfeitoria (Ein). S. f. 1. Obra útil realizada em 
propriedade, = que a valoriza. 2. Obra feita em coisas 
móveis ou imóveis com o fim de as conservar, 
melhorar ou embelezar. 3. Bras. e ant. Beneficio (1 e 
2). [Antôn. (nesta acepç.): malfeitoria.] O Benfei- 
torias necessárias. As que conservam a coisa ou 
impedem sua deterioração. Benfeitorias úteis. As que 
aumentam ou facilitam o uso da coisa. Benfeitorias 
voluptuárias. As que não aumentam o uso habitual da 
coisa, constituindo simples deleite ou recreio. 
Benfeitorizar (ĉin). V. t. d. Fazer benfeitoria(s) em. 
Bengala!. (Do top. Bengala.) S. f. Tecido de seda e lã, 
originariamente trazido de Bengala, 

Bengala’. (Abrev. de cana de Rengala.] S. f. Bastão de 
madeira, cana-da-índia, etc., hoje praticamente em 
desuso. 4 Bengala branca. Bengala usada por cegos 
para tatear o caminho e identificar-se como tal. Ben- 
gala de estoque. Bengala que oculta em seu interior 
uma espada ou um estoque, 

Bengalada. S. f. Bordoada com bengala. 

Bengaleiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
bengala. 2. Empregado que, à entrada dos teatros, 
guardava as bengalas dos espectadores. 3. Móvel 
para guardar bengalas. 

Fengalês. Adj. e s. m. V. bengali (1 e 2). (Flex.: 
bengalesa (ê), bengaleses (è), bengalesas (8).) 
Eengali. [Do ár. bengali) Adj 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Bengala (Índia); bengalês. 
ə S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Bengala; 
bengalês. e S. m. 3. O idioma-aí falado. V. indo- 
iraniano (3). 4. Tentilhão de Bengala, 

Bengasiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bengasi (Libia). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Bengasi. 

Bengo!. [Do top. angolense Bengo.] S. m. Bras., PE. 1. 
Viela estreita e tortuosa; betesga. 2. Caminho escuso. 
3. Qualquer lugar pouco ou mal frequentado. 4. Casa 
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comercial de infima categoria. 


' Bengo’, S. m. Bras., SE. Preá (1 e 2). 


Bengue. S. m. Bras., RS. V. maconha. 

Benguela. S. 2 g. V. banguela. 

Benignidade. [Do lat. benignitate.) S. f. Qualidade de 
benigno. [Antôn.: malignidade.] 

Benigno. [Do lat. benignu.] Adj. 1. Bondoso, benévolo, 
complacente, indulgente. 2. Suave, brando, agradá- 
vel, 3, Não perigoso nem maligno. [Antôn.: maligno.) 

Benincasa. S. f. Bras. Planta sarmentosa, originária da 
África e da Ásia, da família das cucurbitáceas (Be- 
nincasa cerifera), de flores amarelas e baga cilíndrica, 
a qual exsuda matéria cerifera a E cujo 
fruto, a abóbora-branca, é comestível. 

Beniquê. [Do antr. Béniqué, de Pierre-Jules Béniqué, 
cirurgião francês (1806-1851).] S. m. Cir. Sonda 
metálica usada no cateterismo dilatador da uretra. 

Benjamim. [Do antr. Benjamim, do filho mais novo de 
Jacó e Raquel.] S. m. 1. O filho preferido (em geral o 
mais moço). 2. O membro mais jovem de uma asso- 
ciação. 3. Extensão dupla ou tripla para tomadas 
elétricas. 

Benjamim-constantense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Benjamim Constant (AM). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Benjamim Constant. [PL.: 
benjamim-constantenses.) 

Benjol. S. m. Bras. V. managuari. 

Benjoieiro (o-i). [De benjoim + -eiro.] S. m. 1. Bras. 
Planta da família das estiracáceas (Styrax aureum), 
de flores alvas, cuja madeira é usada em obras inter- 
nas e construção civil, = que produz uma resina aro- 
mática empregada em farmácia. 2. Bras., L. a SP. 
Arbusto tortuoso da familia das estiracáceas (Styrax 
ferrugineus), de flores alvas e frutos drupáceos, e que 
fornece resina igual à anterior; limoeiro-do-campo, 
pindaiba, pindaubuna, pindauvuna. [Sin. ger. (bras.): 
estoraque. Var.: beijoeiro.) 

Benjdbim (o-im). [Do ár. luban jâui, ‘resina de Java, 
incenso'.] S. m. 1. Bálsamo aromático, amarelo, 
extraido do estoraque (1), utilizado na fabricação de 
perfumes e em medicina; estoraque. 2. Bras. V. man- 
daguari. [Var.: beijoim.) 

Bennettitácea. S. f. Espécime das bennettitáceas. 

Bennettitáceas. S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas 
fósseis que viveram, em abundância, na era mesozói- 
ca, e muitas das quais eram de grande porte m 

: integravam os depósitos carboníferos. 

Bennettitáceo. Adj. Pertencente ou 
bennettitáceas. 


relativo às 


` Bemnettitale, S. f. Espécime das bennettitales. 


Bennettitales. S. f. pl. Boy. Classe de gimnospermas 
inteiramente extintas, que viveram no mesozóico, e 
conhecidas graças a muitos restos fósseis. Tinham 
perte muito variado; as folhas eram penadas, e as 

ores femininas possuiam apenas um óvulo e folhas 
carpelares reduzidissimas. Formavam uma família 
dita bennettitáceas. 

Abeno-. [Do gr. baino.) El. comp. = ‘que marcha’: 
benoterapia, benodáctilo. 

Benodáctilo. (Do beno- + -da(cjtilo.] Adj. Zool. Diz-se 
dos animais que caminham sobre os dedos. (Var.: 
benodátilo.) 

Benodátilo. Adj. Zool. Var. de benodáctilo {q. v.). 

Benquerença (čin). S. f O querer bem; bem-querer; 
estima, benevolência. [Antôn.: malquerença.) 

Benquerente (čin). Adj. 2 g. Que quer bem; benévolo. 
[Antôn.: malquerente.) 

Benquistar (čin). V. t d e i 1. Tornar querido, 
benquisto; conciliar: Nada pôde benquistar orei 
tirano com os seus súditos. P. 2. Fazer-se benquisto; 
granjear amizades. [Antôn.: malquistar.) 

Benquisto (ĉin). [De bem + quisto?.] Adj. 1. Querido, 
estimado por todos. 2. Bem-aceito, bem-visto. [An- 
tôn.: malquisto.) 

Bens. (Pl. de bem.) S. m. pl. O que é propriedade de 
alguém; possessão; domínio. ~ V. bem. 4 Bens alo- 
diais. Imóveis isentos de encargos, foros, pensões, 
vinculos ou ônus. Bens antifernais. Os doados pelo 
marido à mulher na escritura antenupcial. Bens 
aquestos. Os adquiridos na vigência do matrimônio. 
Bens colacionáveis. Os recebidos pelos herdeiros em 
vida dos pais, a titulo de liberalidade, e que devem 
ser repostos no monte para estabelecer igualdade nas 
partilhas. Bens castrenses. Ant. Pecúlio adquirido 
pelo menor em virtude de prestação de serviços mili- 
tares, que é excluído da administração dos pais. Bens 
comuns. 1. Os de propriedade e uso geral: o mar, o 
ar, etc. 2. Os que pertencem a duas ou mais pessoas, 
encontrando-se em estado de indivisão. V. condomt- 
nio. 3. Os que pertencem ao marido e à mulher, em 
virtude do regime matrimonial, Bens de mão-morta. 
Bens inalienáveis, como são os das agremiações reli- 
giosas, dos hospitais, etc.; mão-morta. Bens de raiz. 
Os imóveis de qualquer natureza. Bens divisos. 
Aqueles que foram objeto de divisão. Bens domini- 
cais. Aqueles que formam o patrimônio da União, 
dos estados ou dos municípios como objeto de direi- 
to real ou pessoal de cada uma dessas entidades. 
Bens fungiveis. Os substituíveis por outros da mesma 
espécie, qualidade e quantidade. Bens incomunicá- 
veis. Os próprios de um dos cônjuges, excluidos do 
regime da comunhão. Bens indivisos. Aqueles que 
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não foram objeto de divisão. Bens imóveis. Aqueles 
que, por natureza ou por destino, não podem ser 
removidos de um lugar para outro sem perda de sua 
forma e substância. Bens litigiosos. Aqueles que são 
objeto de demanda. Bens livres. Aqueles de que'o 
proprietário pode dispor livremente, visto não se 
acharem sujeitos a encargos ou ônus de qualquer 
natureza. Bens parafernais. Aqueles que, no regime 
dotal do casamento, constituem propriedade da 
mulher, que sobre eles exerce administração, gozo m 
livre disponibilidade, não podendo, contudo, alienar 
os imóveis. Bens profetícios. Aqueles que fazem parte 
do dote constituido pelo pai, mãe, ou qualquer 
ascendente; dotes profetícios. Bens semoventes. 1. Os 
constituídos por animais selvagens, domesticados ou 
domésticos. 2. Ant. Os escravos. Bens vagos. Aqueles 
que não têm dono conhecido ou se o têm, foram 
por ele abandonados. Bens vinculados. Aqueles que 
por lei ou por disposição de alguém, são inalienáveis, 
impenhoráveis E incomunicáveis, podendo tais restri- 
ções apresentar-se em conjunto ou separadamente. 

Bentererê. [Voc. onom.) S. m. Bras. V. joão-teneném. 

Bêntico. Adj. ~ V. vida —a. 

Bentinho. (Dim. de bento.) S. m. Bentinhos [q. v.). 

Bentinhos (Pl. de bentinho.] S. m. pl. Objeto de 
devoção formado por dois pequenos quadrados de 
pano bento, com orações escritas ou uma reliquia, 
que os devotos trazem ao pescoço. [No Brasil é us., 
ou m. us., no sing. Sin.: breve, escapulário, patuá.) 

Bento’. (Do lat. benedictu.) Adj. 1. Benzido. e S. m. 2. 
Frade beneditino. ~ V. bentos. 

Bento’. S. m. Móvel oriental antigo, espécie de 
contador (6). ~ V. bentos. 

Bento-abreuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bento de Abreu (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bento de Abreu, [Pl.: bento- 
abreuenses.) 

Bentônico. [Do gr. bénthos, 'profundidade'.] Adj. Diz- 
se de ser animal ou vegetal que vive no fundo do 
mar, nas regiões litorâneas ou abissais. 

Bentoplancto. S. m. Bot. Variedade de plancto peculiar 
aos charcos E brejos. 

Bentoplâncton. S. m. Bot. V. bentoplancio. 

Bentos. [Do gr. bénthos, 'profundidade'.] S. m. pl. Biol. 
Ger. Conjunto dos seres vivos do fundo do mar ou de 
lago; fauna e flora de fundo. [Cf. bento.] 

Benzaldeido. S. m. Quim. Aldeido benzóico. 

Benzedeira. S. f. 1. Mulher que pretende curar doença 
e anular feitiços por meio de benzeduras. 2. Bruxa, 
feiticeira. 

Benzedeiro. S. m. 1. Homem que exerce a mesma 
função da benzedeira; benzedor. 2. Bruxo, feiticeiro. 
[Sin.: benzilhão,) 

Benzedor (ô). S. m. Aquele que benze; benzedeiro. 

Benzedura. S. f. Ato de benzer (2), acompanhado de 
rezas supersticiosas. [Sin. (bras.): pajelança.) 

Benzeno. (De benz, rad. do lat. mod. benzoe, 'benjoim', 
+ -eno.] S. m. Quim. Liquido incolor, com cheiro 
característico, volátil, cuja molécula tem uma estru- 
tura cíclica típica, usado como solvente e matéria- 
prima para obtenção de vários outros compostos. 
[Fórm.: CoHs.) 

Benzer. (Do lat. benedicere.] V. t. d. 1. Fazer o sinal da 
cruz sobre (pessoa ou coisa), recitando certas fór- 
mulas litúrgicas, para consagrá-la ao culto divino ou 
chamar sobre ela o favor do Céu; abençoar. 2. Tor- 
nar próspero; coroar com bom resultado: Que os 
Céus benzam os teus intentos! 3. Fazer benzeduras 
em. Int. 4, Fazer benzeduras. P. 5. Fazer uma cruz 
com a mão aberta, desde a testa à cinta, e do ombro 
esquerdo ao direito: “Um sino toca às almas. O 
arrieiro tira o chapéu. Benze-se, Beija as costas 
da mão direita.” (João de Araújo Correia, Sem Méto- 
do, p. 91.) 6. Admirar-se; espantar-se. 7. Bras. Cap. 
Fazer a saudação ao berimbau [q. v.). [Part.: benzido 
e bento.] 

Benzidina. S. m. Quím. Diamina aromática, sólida, 
amarelo-acinzentada, usada como reagente = na 
indústria de corantes. [Fórm.:; NH>(CHs»NH;] 

Benzido. [Part. de benzer.) Adj. Consagrado pela 
bênção eclesiástica; bento. 

Benzil. Elemento de composição química designativo 
do grupamento CsHsCH>-. 

Benzilhão. S. m. Benzedeiro. 

Benzina. [De benz, rad. do lat. mod. benzoe, ‘benjoim’, 
+ -ina2.] S. f. Benzeno impuro, vendido comercial- 
mente como solvente. 

Benzinho-amor. S. m. Bras. Bailarico, espécie de 
fandango. [Pl.: benzinhos-amores e benzinho-amores.) 

Benzoato. S. m. Quim. Qualquer sal ou éster derivado 
do ácido benzóico. 

Benzóico. Adj. Quim. Referente ao, ou próprio do 
ácido benzóico. ~ V. ácido — e aldeído —. 

Benzoil (o-il). Elemento de composição química 
designativo do grupamento GHsCO-, 

Benzol. S. m. Quím. Benzeno impuro, utilizado 
industrialmente. [Pl.: benzóis.) 

Beócio. [Do gr. boiótios, pelo lat. boeotiu.) Adj. 1. Da, 
ou pertencente ou relativo à Beócia, provincia da 
Grécia antiga. 2. Fig. Curto de inteligência; ignoran- 
te, boçal. 3. Fig. Simplório, ingênuo. e S. m. 4. O 
natural ou habitante da Beócia. 5. O dialeto dessa 
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província. 6. Individuo beócio (3 e 4). 

Bequadro. [Do it. beguadro.) S. m. Mús. Sinal (b ) que 
anula o efeito dos sustenidos e bemóis e repõe no 
seu tom natural a nota elevada ou abaixada. 

Beque'. [Do fr. bec, us. no fr. ant. em vez de avant.) S. 
m. 1. Const. Nav. Estrutura saliente, em geral curva 
para cima, que forma a parte alta da proa dos navios 
antigos. 2. Pop. V. narigão (2). 

Beque'. [Do ingl. back.) S. m. Fut. Zagueiro. 

Beque'. S. m. Bras., Amaz. Arvoreta da familia das 
acantáceas (Trichantera gigantea), do interior da 
floresta pluvial; de flores grandes m vistosas, com a 
corola urceolada, m cujos frutos são cápsulas com 
sementes discóides. É a única árvore brasileira desta 
família, pois as demais espécies são herbáceas. [Sin.: 
canela-de-garça.) 

Béquer. S. m. Quím. Bécher [q. v.). [PI.: bégueres.) 

Béquico. [Do gr. bechikós.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
medicamento contra tosse; antitussigeno. 

Bequilha. [Do fr. béquille.] S. f. Órgão auxiliar do trem 
de aterragem do avião terrestre, instalado na parte 
póstero-inferior da fuselagem. 

Bequimõense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bequimão (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bequimão. 

Berbequim. [Do fr. vilebrequin.] S. m. Instrumento para 
furar madeira, pedra, louça, etc., que consiste numa 
haste com ponta de ferro muito aguçada, a qual se 
faz girar por meio de manivela ou de cordão; barba- 

uim, 

Bar (bé). S. 2 g. 1. Individuo dos berberes, raça 
que engloba os povos muçulmanos da África 
setentrional. S. m. 2. Lingua camíitica, aparentada 
com o antigo líbico, hoje dialetalmente muito frag- 
mentada e com muitos traços de influência árabe, 
falada sobretudo no Saara meridional. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo aos berberes. 

Berberidácea. S. f. Espécime das berberidáceas. 

Berberidáceas. S. f pl Bot. Familia de plantas 
herbáceas ou lenhosas, não raro espinhosas, que 
ocorrem, de preferência, nos climas temperados, e 
levam flores hermafroditas e frutos bacáceos. [Exis- 
tem cerca de 250 espécies, das quais apenas o gênero 
berberis se encontra no Brasil, nas altas montanhas.) 

Berberidáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
berberidáceas. 

Berbigão. S. m. 1. Molusco bivalve, da família dos 
cardideos, gênero Cardium L., semelhante à amêijoa. 
2. Bras. V. mija-mija. 3. Molusco bivalve, da família 
dos cardideos (Amonalocardia brasiliana Gmel.), da 
costa atlântica americana; sarro-de-pito. [Cf. cernam- 
bi (1) 

Berbigueira. S. f. Bras. V. sambaqui. 

Berçário. S. m. Seção, nas maternidades, onde ficam 
os berços das crianças recém-nascidas. 

Berceuse (bercêz). [Fr.] S. f. Canção para embalar; 
acalento, acalanto. ` 

Berço (ê). [Do fr. ant. bers, de que o berceau atual é 
dim.) S. m. 1. Pequeno leito para criança de colo, 
geralmente armado com dispositivo para embalar. 2. 
Lugar de nascimento de alguém; pátria. 3. A pri- 
meira infância: Conhecia-o desde o p erço. 4. Lugar 
onde alguma coisa teve origem, donde procede: 4 
Gréciaéo berço da civilização ocidental. 5. Almofa- 
da com tinta para carimbos de borracha. 6. Peça de 
madeira, metal, etc., à qual se prende o mata-borrão 
(1), para mais fácil manuseio; buvar. 7. Mar. G. 
Suporte preso a um convés, estrado, etc., para nele 
apoiar-se uma peça móvel. 8, Mar. G. Armação de 
madeira sobre a qual, na carreira de construção, se 
assenta o navio para lançá-lo ao mar. 9. Mar. G. 
Armação sobre a qual assenta a embarcação a fim de 
ser içada para o seco, na carreira da reparação. 10. 
Tip. Defeito da composição linotípica, que consiste 
em tender ela a encurvar-se por efeito da má regula- 
gem das navalhas que cortam demasiadamente o 
lado do olho da linha. é Berço da máquina. Const. 
Nav. Base metálica, presa à estrutura do casco, sobre 
a qual assenta determinada máquina. Berço do 
canhão. Mar. Guer. Peça de boca-de-fogo que susten- 
ta suas partes recuantes, Nascer em berço de ouro. 
Nascer muito rico. Ter berço. Ter nascimento. 

Berçudo. Adj. Var. de verçudo. 

Bereba. S. f. Bras. V. pereba. 

Bereberé. $. m. Bras. Pop. V. joão-ninguém. 

Berenguendém. [Var. de barangandã.) S. m. Bras. V. 
balangandã. 

Bereré. S. m. Bras. 1. Revolta, motim, desordem, 
barulho. 2. V. rolo! (16). [Cf. bererê.} 

Bererê. (De possivel or. tupi; t. onom.] S. m. Bras., SP. 
V. flebótomo. [Cf. bereré.) 

Bereva. S. f. Bras. V. pereba. 

Bergamota. [Do turco beg armūdi, ‘pêra do principe 
atr. do it. bergamotta ou do fr. bergamotrte.] S. f. 1. 
Certa pêra sumarenta.-2. Bras., SC e RS. V. tangeri- 
na. [Var.: vergamota.) 

Bergamoteira. [De bergamota + -eira.] S. f. Bras., SC. e 
RS. V. tangerineira. 

Berganha. S. f. Var. de barganha. 

Berganhar. V. t. d. Var. de barganhar. 

Berganhista. S. 2 g. Bras. Var. de barganhista. 

Bergantim. [Do it. brigantino.) S. m. Antiga 


, 
, 


Bergère 


embarcação a vela e remo, esguia = veloz, com um 
ou dois mastros de galé e 8 a 10 bancos para os 
remadores, usada no Oriente pelos portugueses. 4 
Bergantim real. Bergantim luxuosamente equipado, 
com toldo à popa, destinado ao serviço exclusivo do 
monarca. 

+Bergère (bergér). [Fr.] S. f. Poltrona grande e 
funda, guarnecida de almofadas. 

Bergsoniano. 4dj. 1. Pertencente ou relativo a, ou 
próprio de Bergson Ív. bergsonismo]l. 2. Que é adepto 
do bergsonismo. e S. m. 3. Adepto do bergsonismo. 

Bergsonismo. S. m. Hist. Filos. Doutrina de Henri 
Louis Bergson, filósofo francês (1859-1941), a qual 
sustenta que o mundo é constituído por um processo 
de continuada evolução criadora, e não por forças 
outras de ordem mecânica, sendo o real produto de 
uma força vital, e objeto de intuição e não de análise 
conceitual. Tem o bergsonismo caráter antiintelec- 
tualístico, afirmando que a pura razão não é suficien- 
te para abarcar toda a realidade, 

Beri. (Do tupi.) S. f. Bras. V. biru-manso. 

Beribá. [Var..de biriba!.] S. m. Bras. Comprador de 
cavalos. [Var.: berivá. Cf. biribá. 

Beribéri. [Do cing. beri, ‘debilidade’, tendo a repetição 
valor aumentativo.) S. m. Patol. Polineurite endêmi- 
ca resultante de carência de vitamina Bl, e que se 
caracteriza por anemia e dores neurálgicas. [Sin. (em 
MG): perneira.) 

Beribérico. Adj. 1. Relativo a beribéri. 2. Que é doente 
de beribéri. e S. m. 3. Doente de beribéri. 

Bericomorfo. S. m. 1, Espécime dos bericomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos bericomorfos. 

Bericomorfos. m. pi. Zool. Ordem de peixes 
da classe dos actinopterígios, marinhos, com duas 
famílias significativas: Berycidae e Holocentridae. 

Berilio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 4, 
cristalino, metálico, levíssimo, utilizado em ligas 
leves. [Simb.: Be.) 

Beriliose. S. f. Patol. Intoxicação pelo berilio, da qual 
provêm tumefações granulomatosas na pele e fibrose 
pulmonar. 

Berilo. [Do gr. béryilos, pelo lat. beryilu.) S. m. Min. 
Mineral hexagonal, silicato de alumínio e glucínio, 
pedra semipreciosa. 

Berimbau. (Do quimb. mbirimbau.] S. m. 1. Pequeno 
instrumento de ferro, semelhante a uma ferradura, 
no centro do qual há uma lingúeta, e que se toca 
pondo a parte curva entre os dentes = fazendo vibrar 
com o indicador a extremidade livre da lingúeta; 
marimbau. 2. Bras. Instrumento de percussão, de ori- 
gem africana, com o qual se acompanha a capoeira? 
(4), e que é um arco de madeira retesado por um fio 
de arame, com uma cabaça presa ao dorso da extre- 
midade inferior. [A corda é percutida com uma 
varinha, que o tocador segura com a mão direita, 
enquanto aproxima ou afasta do corpo a abertura da 
cabaça, para modificar a intensidade do som, E acen- 
tua o ritmo com o chocalhar de um caxixi. A mão 
esquerda aproxima ou afasta da corda uma moeda 
qualquer, a fim de obter sons diferentes. Sin.: 
berimbau-de-barriga, bucumbumba, gobo, gunga, 
macungo, marimba, marimbau, matungo, mutungo, uri- 
cungo, urucungo, urucurgo.] 

Berimbau-de-barriga. S. m. Bras. V. berimbau (2). {P1.: 
berimbaus-de-barriga.) 

Berimbau-de-boca. S. m. Bras., BA. Tipo de berimbau 
outrora usado por velhos angoleses, e cuja corda, de 
cipó-timbó, era dedilhada ou percutida com uma 
faca ou uma vareta, à medida que o tocador corria 
os dentes por ela para obter efeitos variados de som. 
[PI.: berimbaus-de-boca.) 

Berinjela. [Do persa bâdnjan, pelo ár. badinjaná.) S. f. 
Bras. 1. Planta ornamental, originária da o per- 
tencente à familia das solanáceas (Solanum melonge- 
na), dotada de flores violáceas, e cujo fruto tem largo 
emprego na alimentação humana. 2. O fruto dessa 
planta. [Var.: brinjela.) 

Berinjeia-branca. S. f. Bras. Variedade horticola de 
berinjela, de frutos brancos, curvos, um tanto esféri- 
cos, que podem atingir 20 cm de comprimento; 
berinjela-comprida-da-china. [PI.: berinjelas-brancas.) 

Berirjela-brissial. S. f. Bras. Variedade horticola de 
berinjela, de frutos piriformes, variegados, oblongos, 
ornamentais em jardins. (Pl.: berinjelas-brissiais.) 

Berinjela-comprida-da-china. S. f. Bras. Berinjela- 
branca. [Pl.: berinjelas-compridas-da-china.) 

Beripoconês. Bras. m. 1. Individuo dos beri- 
poconeses, tribo indigena que habitava MT. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Flex.: beripoco- 
nesa (8), beripoconeses (ê), beripoconesas (8).) 

Beririçó. (Var. de baririçó (q. v.).] S. m. Bras. Pequena 
erva da família das iridáceas (Trimezia lurida), dota- 
da de bulbo, de folhas lineares e alongadas, flores 
muito vistosas, com seis possa e frutos capsulares. 

Berivá. S. m. Bras. Var. de beribá [q. v.). 

Berkelianismo. [Do antr. Berkeley, de George 
Berkeley, filósofo = bispo irlandês (1685-1753.] S. m. 
Filos. Imaterialismo. 

Berlinda. (Do fr. berline.) S. f 1. Pequeno coche de 
quatro rodas, com quatro a seis lugares, suspenso 
entre dois varais. 2. Maquineta para imagens de san- 
tos. 3. Certo jogo infantil em que um dos participan- 
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tes é alvo de comentários que lhe são transmitidos 
anonimamente, e dentre os quais escolherá um, 
fazendo quem o formulou seu substituto na berlinda. 
4 Estar na berlinda. 1, Ser alvo de comentários, no 
jogo da berlinda. 2. Ser alvo de motejos ou objeto de 
comentários. 3. Estar na ordem do dia. 

Berlinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Berlim (República Democrática Alemã = Repúbli- 
ca Federal da Alemanha). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Berlim. [Sin. ger.: berlinês.] 

Berlinês. Adj. e s. m. Berlinense. [Flex.: berlinesa (ê), 
berlineses (ê), berlinesas (8).] 

Berliques. El. s. m. pl. Us. na expr. berliques e 
berloques 4 Berliques e. berloques. Arte ou habilida- 
de misteriosa; escamoteação; artimanha; intrujice. 

Berloque. [Do fr. berlique (séc. XVI [q. v.]), berluque 
(séc. XVII), berloque (séc. XVII), hoje breloque.) S. 
m. Pequeno enfeite de matéria e forma variadas, que 
se traz pendente da cadeia do relógio, da pulseira, 
etc.; pingente, penduricalho. 

Berma. S. f. 1. Caminho estreito entre um molho e a 
borda de um canal. 2. Lus. Acostamento (2). 3. 
Caminho estreito, entre a muralha e o fosso; sapata. 
4. Bras. Constr. Alargamento que se faz nos aterros 
assentados sobre terrenos lodosos, para impedir o 
refluxo destes. 

Bermuda. S. f. Tipo de short que vai quase até os 
joelhos, 

Bermudense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo às ilhas Bermudas (situadas no Oceano 
Atlântico, a L. dos E.U.A,). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessas ilhas. [Sin.: ade: ) 

Bermudês. Adj. e s. m. Bermudense. [Flex.: bermudesa 
(8), bermudeses (è), bermudesas (8).) 

Bernarda'. [Abrev. de Maria Bernarda, denominação 
que se deu à revolta que ocorreu em Braga, Portu- 
gal, em 1862.) S. f. Fam. Revolta popular; motim, 
desordem. 

Bernarda’. S. f. Variedade de pêra. 

Bernardense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Bernardes (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Presidente Bernardes. 

Bernardense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bernardo (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Bernardo. 

Bernardice. [De bernardo + -ice.) S. f. 1. Estupidez, 
e tolice, dislate. 2. Discurso tolo e disparata- 

o. 

Bernardinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bernardino de Campos (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bernardino de Campos. 

Bernardo. Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou frade da Ordem 
de S. Bernardo, cujos membros tinham fama de tolos 
e comilões. 2. Fig. Tolo e glutão. 

Bernardo-eremita. S. m. Bras. V. paguro. [Pl.: 
bernardos-eremitas e bernardo-eremitas.) 

Berne’. S. m. Bras. Larva de inseto diptero da familia 
dos oestrideos (Dermatobia hominis (L. Jr.)), mosca 
da região neotrópica, a qual põe ovos em pleno vôo, 
em dipteros hematófagos. [Os ovos, depois de 
maduros, transformam-se em larvas, que abandonam 
os dípteros e penetram na pele de outros animais, 
onde permanecem até 45 dias, e penetram, depois, 
no solo, onde permanecem em estado de pupa até 70 
dias, após os quais nasce a mosca. Var.: berno. Sin.: 
ura, torcel.) 

Berne'. [De bérnio (q. v.).] Adj. 2 g. 1. Diz-se de certo 
pano vermelho, o bérnio. e S. m. 2. Esse pano; 
bérnio, 

Bernense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bernês. 

Bernento. Adj. Bras. 1. Atacado, cheio de berne:. 2. 
Diz-se do local onde proliferam os berres. 

Bernês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Berna, capital da Suíça. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Berna. (Flex.: bernesa (ê), berneses (è), 
bernesas (ê). Sin. ger.: bernense.] 

Bernicida. [De berne! + -cida.] S. m. Medicamento 
contra o berne. 

Bérnio. [De hAibérnio, por aférese.] S. m. Pano 
vermelho que era importado da Irlanda e se usava 
em reposteiros e balandraus. (Var.: berne.) 

Berno. S. m. Bras. Var. de berne!, 

Bernunça. S. f. Folcl. Bras., SC. V. bernúncia. 

Bernúncia. S.f. Bras., SC. Folcl. Figura fantástica do 
boi-de-mamão, armação de madeira, com a forma de 
um animal comprido, de grandes fauces articuladas, 
que “come” os meninos presentes, [Var.: bernunça, 
bernunza, brenunça, brenunza, abrenunza.) 

Bernunza. S. f. Bras., SC. Folc. V. bernúncia. 

Beroba. S. f. Bras. V. égua (1). 

Beróideo. S. m. 1. Espécime dos beróideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos beróideos. 

Beróideos. S. m. pl. Animais metazoários, ctenóforos, 
ordem Beroida, desprovidos de tentáculos, corpo em 
fagna de dedal, boca larga, faringe muito desenvol- 
vida. 

Berôncio. S. m. Bras., PE. 
desconfiado. 

Beronha. S.f. Bras. Var. de beruanha. 

Berquélio. [Do top. Berkeley, aportuguesado, + -io.] S. 
m. Quim, Elemento de número atômico 97, radiativo, 
artificial, do qual só se obtiveram quantidades dimi- 


Individuo retraido, 


Besouro-saltador 


nutas. [Simb.: Bk.) 

Berra. [Dev. de berrar.) S. f. Cio dos veados; brama. 
[Cf. cio.) 4 Andar na berra. 1. Estar em voga. 2. Ser 
muito falado; ser famoso. 

Berra-boi. (De berrar + boi.) S. m. Bras. V. zunidor (2). 
[PI.: berra-bois.) 

Berraçadam. S. f. Bras, RS. Berreiro. 

Berrador (ô). Adj. 1. Que berra; berrante. e S. m. 2. 
Aquele que berra. 

Berrante. Adj. 2 g. 1. Berrador (1). 2. Diz-se de cor 
muito viva, intensa, que ofende a vista; espantado. 3. 
Diz-se de vestuário ou peça de vestuário de cor 
berrante (2); espantado: terno berrante ; camisa 
berrante:; gravata berrante. e S. m. 4. Bras. 
Gir. V. revólver. 5. Bras., MG. Buzina de chifre com 
que os boiadeiros tangem o gado. 

Berrar. [Da onom. bé, da voz da cabra.) V. int. 1. 
Soltar berros (os animais bovinos, os caprinos, etc.). 
2. Falar muito alto; gritar: Ao telefone, berrava , 
procurando ser entendido. 3. Chorar alto e forte; gri- 
tar: O recém-nascido berrou toda a noite. 4. Bra- 
mir, rugir: O vendaval berrava na noite tempestuo- 
sa. T. i 5. Chamar ou falar aos berros; gritar: 
Berrava pelamde; Berrava com a mulher, sem 
conseguir sossegá-la. 6. Pedir com muita instância: Os 
trabalhadores berravam por aumento. T. d. 7. 
Dizer berrando, gritando; gritar: Berrou que não 
admitia réplica. 8. Soltar (grito, berro): “Os vende- 
dores berram um berro cantado.” (Antônio de 
Alcântara Machado, Pathé-Baby, p. 146.) 

Berregar. V. int. 1. Berrar muito e frequentemente; 
barregar. 2. Balar (a ovelha), [Conjuga-se como 
carregar. Pres. ind.: berrego, etc. Cf. berrego (8).) 

Berrego (ê). [Dev. de berregar.] S. m. 1.' Ato de 
berregar. 2. Grito, berro. [PI.: berregos (ê). Cf. berre- 
go, do v. berregar.) 

Berreiro. S. m. 1. Berros contínuos e altos; gritaria. 2. 
Choro muito ruidoso. [Sin. ger. (no RS): berraçada.] 
4 Abrir no berreiro. Bras. Pop. Chorar muito; abrir o 
bué. 

Berro'. (Dev. de berrar.) S. m. 3. Grito de certos 
animais; rugido. 2. Grito rude e alto de uma pessoa. 
3. Brado, exclamação. 4. Bras. Gir. V. revólver. 

Berro’. S. m. Bras. Planta comestivel, da família das 
escrofulariáceas (Mimulus luteus), de flores amarelas 
e fruto capsular. 

Berruga. S. f. Bras. Pop. Var. de verruga. 

Berrugoso (ô). (Var. de verrugoso.)] Adj. Bras. Pop. V. 
verruguento. 

Berruguento. Adj. Bras. Pop. V. verruguento. 

Berrumeira. S. m. Bras., ES. V. narceja. 

Berta. [De Bertha, Bertha Krupp von Bohlen und 
Halbach (1886-1957), proprietária das indústrias 
Krupp, de base e de armamentos, fabricantes deste 
tipo de canhão.) S. m. Canhão de grosso calibre (42 
cm) e longuissimo alcance (mais de 100 km), usado 
aid alemães na Primeira Guerra Mundial para 

ombardear Paris. 

Bertalha. S. f Trepadeira da família das baseláceas 
(Basella alba), muito cultivada como hortaliça, de 
flores esverdeadas, e cujos frutos são bagas negras, A 
planta é toda suculenta, mole m rica em água, E 
utilizam-se as pontas de ramo. 

Bertangil. S. m. Bretangil. 

Bertholito. S. m. Quím. Qualquer composto cuja 
composição quimica, embora não seja constante, 
pode oscilar entre determinados limites. 

Bertoldice. [Do antr. Bertoldo, tipo simplório de uma 
história de cordel, + -ice.] S. f. Bras. Asneira, calina- 
da, bernardice, besteira, parvoice. 

Bertolinense. Adj. 2 g.-1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bertolinia (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bertolínia. 

Beruanha. [Do tupi mbe'ru, 'mosca”, + di, ‘aguçada’, 
‘com ferrão") S. f. Bras., N. V. mosca-dos-estábulos. 
[Var.: beronha, bironha, meruanha, muruanha.) 

Berzabum. [De Belzebu?] S. m. Bras., S. 1. Confusão, 
balbúrdia, baderna. 2. V. rolo! (16). 

Besantar. V. t. d. Guarnecer de besantes (um escudo 
de armas). 

Besante. [Do gr. bizantino byzánti(on), ‘moeda de 
Bizâncio”, besant no fr. ant.] S. m. 1. Antiga moeda 
bizantina de ouro ou prata. 2. Discóide semelhante a 
moeda, liso, que se coloca no escudo de armas. 

Besigue. [Do fr. bésigue.] S. m. Certo jogo de cartas. 

Besoiragem. S. f. Var. de besouragem. 

Besoiral. Adj. 2 g. Var. de besoural. 

Besoiro. S. m. Var. de besouro. 

Besouragem. S. f. Intriga, trica, [Var.: 
besoiragem.) 

Besoural. Adj. 2 g. Próprio de, ou semelhante a 
besouro. [Var.: besoiral.) 

Besouro. S. m. 1. Bras. Designação comum aos insetos 
coleópteros, cujas asas anteriores são córneas, e que 
têm metamorfose completa ou holometabolia. O 
aparelho bucal é mastigador. [Sin.: cascudo.) 2. Bras., 
PE. Estilhaço de rebarbas das brocas, escopros, etc., 
originadas da percussão dos malhos ou martelos. 3. 
Bras., RS. O grão da mamona. [Var.: besoiro.) 

Besouro-da-figueira. S. m. Bras. V. arlequim (6). [PI.: 
besouros-da-figueira.) 

Besouro-saltador. S. m. Bras. Inseto coleóptero, da 


enredo 


Besouro-verde 


familia dos alticideos (Exartematopus coccinevs 
Clark), cujos adultos atacam espécies de Anthurium, 
e que tem o fêmur posterior muito dilatado, podendo 
saltar facilmente. [PI.: besouros-saltadores.] 

Besouro-verde. S. m. Bras. Inseto coleóptero da familia 
dos eumolpideos (Iphimeis dives (Germar)), de 
coloração verde, e cujos adultos atacam a jabutica- 
beira. ÍPI.: besouros-verdes.] 

Bespa (ê). S. f. Pop. Var. de vespa. 

Bessarábio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Bessarábia (União Soviética). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Bessarábia. 

Besta. [Do lat. balista.] S. f. Arma antiga, formada de 
arco, cabo m corda, com que se disparavam pelouros 
ou setas; balestra. [Pl.: bestas. Cf. besta (ê) e pl. bes- 


tas (8). 

Besta (ê). [Do lat. bestia, no lat. tardio besta.] S. f. 1. 
Quadrúpede, principalmente de grande porte. 2. 
Animal de carga. 3. Fig. Pessoa muito curta de inteli- 
gência, 4. Bras., N. V. égua (1). @ S. 2 g. 5, Individuo 
tolo, simplório. 6. Individuo pretensioso, pedante, 

resunçoso. e Adj. 2 g. 7. Tolo, simplório. 8. 

retensioso, pogente, presunçoso. [P).: bestas (8). Cf. 
besta, $. f., pl. bestas, e besta, bestas, do v. bestar.] 4 
Besta de carga. Animal empregado no transporte de 
fardos ou outras cargas; cargueiro. 

Besta-fera. [De besta (ê) + fera] S. 2 g. 1. Animal 
e] 2. Fig. Pessoa cruel ou selvagem. (PI,: bestas- 
eras. 

Bestagem. S. f. Bras. V. besteira (1). 

Bestalhão. [Aum. de besta (ê) (3,5 e 7).jAdj e s. m. 1. 
Bras. Paspalhão, toleirão, parvo, pateta. 2. Ignoran- 
te, inculto, rústico. [Fem.: bestalhona.) 

Bestalhona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de bestalhão. 

Bestar. [De besta (ê) + -ar?.] V. int. Bras. 1. Dizer 
asneira(s). 2, Praticar inconveniências. 3. Andar à 
toa, sem rumo certo; vadiar [v. vaguear): Saiu rua 
fora, bestando. (Pres. ind.: besto, bestas, besta, 
etc.; fut. do ind.: bestarei, bestarás, bestará, bestare- 
mos, bestareis, bestarão. Cf. besta (ê), pl. bestas (ê), e 
bestaréis, pl. de bestarel.) 

Bestarel. [Cruz. de besta (ê) com bacharel.) S. m. Bras. 
Gir. Deprec. Bacharel (1). [P].: bestaréis. Cf. bestareis, 
do v. bestar.] 

Besteira. S. f. Bras. 1. V. asneira (1). 2. Coisa ou 
quantia insignificante; besteirinha: Pagou uma bes- 
teira pela casa — ótimo negócio! 

Besteirinha. (Dim. de besteira.) S. f. Besteira (2). 

Besteiro (és). S. m. 1. Soldado armado de besta. 2. 
Aquele que fazia bestas. 

Béstia. S. f. Bras. Fam. F. red. de bestialógico. 

Bestiaga. S. f. 1. Besta de pouca estimação. 2. Fig. 
Ro bronco, estúpido, burro. [Sin. ger.: bes- 
tiola. E 

Bestiagem. [De besta (ê) + -i- + -agem.] S. f. Conjunto 
de bestas (8). 

Bestial. [Do lat. bestiale.] Adj. 2 g. 1. Próprio de besta 
(ê). 2. Grosseiro, brutal; boçal. 3. Feio, repugnante. 

Bestialidade. S. f 1. Qualidade ou ação bestial; 
bestidade. 2. Prática de atos libidinosos com animais; 
bestialismo. [Cf. (nesta acepç.): zooerastia.) 

Bestialização. S. f. Ato ou efeito de bestializar, 

Bestializar. V. t. d. Bestificar (1 m 2). 

Bestialogia. S. f. Faculdade de proferir bestialógicos. 

Bestialógico. [Do lat. bestia, ‘besta’, + -log/(0)- + -ico.] 
Adj. 1. Bras. Fam. Asneirento, disparatado, despro- 
positado, bombástico. e S. m. 2. Bras. Discurso 
despropositado. [F. red.: béstia.] 

Bestiário'. [Do lat. bestiariu.) S. m. 1. Ant. Gladiador 
e lutava no circo com as feras. 2. Livro em que, na 
dade Média, se reuniam descrições e histórias de 
animais, reais ou imaginários, geralmente com 
ilustrações: “Que muito! se todos os selvagens, quase 
todos, tinham o seu totem, se reputavam descenden- 
tes de um bicho; se os brasões dos seus avós se con- 
fundiam com o bestiário das suas paisagens 
nativas!” (João Ribeiro, O Folclore, p. 16.) 

Bestiário?. Adj. Relativo a bestas (ê). 

Bestice. S. f. V. besteira (1). 

Bestidade. S. f. 1. Bestialidade (1). 2. Dito estúpido, 
disparatado. 3, Bras., N. e N.E. V. besteira (1). 

Bestificação. S. f. Ato ou efeito de bestificar. 

Bestificante. Adj. 2 g. Que bestifica. 

Bestificar, V. 4. d. 1. Tornar como besta (ê); 
bestializar. 2. Tornar estúpido; bestializar. 3. Causar 
pasmo a; embasbacar: Suas proezas bestifi- 
caram os amigos. 4. Aparvalhar, imbecilizar. 

Bestilha. S. f. Balestilha (2). 

Bestiola. S. f. Bestiaga. 

+Best-seller (béçt-sélâr). [Ingl.] S. m. 1. O livro que se 
vende melhor. 2. Obra que é grande êxito de livraria. 

Bestunto. [De besta (8).] S. m. Fam. 1. Cachimônia (1). 
2. Cabeça de curto alcance, ou estúpida. 

Besuntadela. S. f. 1. Ato ou efeito de besuntar. 2. V. 
lambuzada (3). 

Besuntão. S. m. 1. Individuo que se deixa besuntar, 
que anda com a roupa cheia de nódoas de gordura. 
2. Individuo muito sujo; porcalhão, lambão. [Fem.: 
besuntona.) 

Besuntar. [De bis- + untar.] V. t. d. 1. Untar muito. 2. 
Sujar, lambuzar: Besuntou as mãos, be- 
suntou-as de graxa. 
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Besuntona. S. f. Fem. de besuntão. 

Beta. [Do gr. bêta, de or. semitica, pelo lat. beta.) S. f. 
1. A segunda letra do alfabeto grego (8,6). 2. Fis. 
Nucl. Particula beta. e Adj. 2 g. 3. Fis. Nucl. Diz-se 
de qualquer processo ou dispositivo que tenha rela- 
ção com as particulas beta. [PI: betas. Cf. beta (ê) e 

l. betas (8).) 

ABeta. Quim. Pref. que indica a posição relativa de 
dois radicais numa molécula de que participam. 

Beta (ê). [Do lat. vitta, atr. do cat. veta m do esp. veta, 
beta.) S. f. 1. Em tecido, penas de aves ou pêlo de 
animal, lista em fundo de cor diferente. 2. Veio ou 
filão, em geral de origem hidrotérmica, que contém 
minerais metálicos. 3. Mancha comprida. 4. Pequeno 
feixe de fios. 5. Mar. Qualquer cabo, de qualquer 
bitola, usado a bordo. 6. Mar. Qualquer cabo de 
laborar: beta do cardenal. 7. Bras., MG. Escavação 

rofunda feita nas rochas de onde se extrai ouro. 
Pl.: betas (ê). Cf. beta m betas, do v. betar, m beta, s. 
f., pl. betas.) 4 Ver-se em betas. Bras., S. Encontrar- 
se em apuros, em situação dificil. 

Betaemissor (0). S. m. Fís. Nucl. Nuclideo que se 
desintegra emitindo uma particula beta. [Var.: bete- 
missor.] 

Betão. S. m. Lus. Concreto (10). 

Betar, V, t. d. 1. Fazer betas em; listrar de cor 
diferentes. T. d. e i. 2. Listrar; matizar. T. i. 3 
Ajustar-se, combinar-se, condizer, harmonizar-se: 4 
fina educação da moça betava com am sua beleza. 
[Pres. ind.: beto, betas, beta, etc. Cf. beta (ê) e pl. 
betas (8).] 

Betara. S. f. Bras. V. papa-terra (3). 

Betaru-amarelo. S. m. Bras. V. espinho-de-vintém. {P1.: 
betarus-amarelos.) 

Betatópicos. Adj. pl. Quim. Diz-se de dois elementos 
cujos números atômicos diferem de uma unidade. 

Betatrão. S. m. Fis. Nucl. Lus. V. betatron. 

Betatron. [De beta.] S. m. Fis. Nucl. Acelerador a 
indução de elétrons, no qual as particulas se movem 
em órbitas de raio constante e são aceleradas pela 
variação rápida do campo magnético; bétatron, 
betatrão. [A f. betatron, embora menos boa, é a de 
maior uso.) 

Bétatron. (De beta + (eléltron.] S. m. Fis. Nucl. V. 
betatron. 

Bétel. S. m. Var. de bétele. (PI.: bételes.) 

Bétele. [Do malaiala vettila.] S. m. 1. Planta 
sarmentosa e aromática, da familia das piperáceas 
(Piper chavica betel), originária da Índia, cujas folhas 
são utilizadas para mascar, e cuja noz, por produzir 
cor vermelha, é empregada em tinturaria. 2. Mistura 
em que entram as folhas dessa planta, tabaco e are- 
ca, usada para mastigar em algumas regiões tropi- 
cais, [Var.: bétej.] 

Betemissor (ô). S. m. Fís. Nucl. Var. de betaemissor. 

Beterraba. [Do fr. betterave.) S. f. 1. Erva da família 
das quenopodiáceas (Beta vulgaris), oriunda do Anti- 
go Continente, dotada de grossa raiz tuberosa utiliza- 
da na alimentação, e da qual, nas terras temperadas, 
se extrai açúcar semelhante ao da cana. 2. A raiz, 
comestivel, dessa planta. 

Beterrabal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de beterrabas, dispostas proximamente 
entre si. 

Betesga (ê). S. f. 1, Rua estreita: “Vai passar no Cais 
das Naus e nas sombrias betesgas da encosta de 
Alcáçova o fúnebre cortejo de um rei moribundo, 
com a alma em farrapos!” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 251.) 2. Beco sem saida. 3. Corredor 
escuro. [Var.: bitesga.] 

Betilho. S. m. Cabresto que prende a boca do boi, 
impedindo-o de comer o grão na eira; bocal, 

Betilideo. S. m. 1. Espécime dos betilideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos betilideos. 

Betilídeos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da ordem 
dos himenópteros, que compreende vespas peque- 
nas, de coloração escura, e cujas fêmeas são destitui- 
das de asas e parecem formigas. Atacam mariposas e 
besouros. 

Betinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Betim (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Betim. 

Bétis. S. f. Bras. Planta da família das piperáceas 
(Piper aucalyptifolium), originária das Guianas m da 
Amaz., cujas folhas são analgésicas; alfavaca-de- 
cobra, jaborandi. [Var.: betre e bétris.) 

Betonada. S. f. Quantidade de concreto ou betão 
misturado de uma só vez na betoneira. 

Betonar. V. 1. d. Construir, revestir ou encher com 
betão. |. 

Betoneira. [Do fr. bétonniêre.) S. f. Máquina destinada 
ao preparo do concreto, pela adequada mistura dos 
materiais, previamente dosados, que entram na sua 
composição; misturador. 

Betônica. [Do lat. betonica.) S. f. Bras., C. Arbusto 
tomentoso da familia das labiadas (Hyptis multiflora}, 
de folhas arredondadas, crenadas, rigidas, tomento- 
sas m um tanto aromáticas, E flores alvas e pequenas, 
reunidas em glomérulos dispostos em amplas pani- 
culas; cesiro, 

Betre. S. f. V. bétis. 

Bétris. S. f. 2 n. V. bétis. 
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+Betting (bétin). [Ingl.] S. m. Turfe. Modalidade de 
jogo dos concursos [v. concurso (7)), cujas apostas só 
podem ser feitas nos parelheiros dos três últimos 
páreos de cada reunião, combinando os vencedores 
e os segundos colocados de cada um deles. 

Betu. [De possivel or. tupi.] S. m. Bras. V. linguarudo 
(3). (Cf, Far 

Bétula. [Do lat. betula.) S. f. Designação genérica de 
várias árvores ou arbustos da familia das betuláceas, 
particularmente a espécie Betula alba, comum na 
Europa, cuja madeira, branca, se emprega como 
lenha, e cuja seiva fornece açúcar e uma bebida 
alcoólica; vidoeiro. 

Betulácea. S. f. Espécime das betuláceas. 

Betuláceas. S. f. pl. Bot. Familia de arbustos e árvores 
das regiões frias do hemisfério norte, que conta per- 
to de 70 espécies, de flores insignificantes, ordenadas 
em amentos ou espigas pêndulas, compridas, unisse- 
xuais cujo pólen é conduzido pelo vento. Os frutos 
são secos e indeiscentes. 

Betuláceo. Adj. Pertencente ou relativo às betuláceas. 

Betulineo. Adj. Relativo à bétula. 

Betumado. Adj. ~ V. papel —. 

Betumar. [Do lat. bitumare.] V. t. d. Tapar, pegar com 
betume. [Var.: batumar.] 

Betume. [Do lat. bitumen.) S. m. 1. Quim. Mistura 
liquida, sólida ou semi-sólida de hidrocarbonetos, 
solúvel em solventes orgânicos, natural ou obtida em 
processo de destilação. 2 Massa para pegar vidros 
aos caixilhos. 3. Massa para tapar junturas nas 
pedras. [Var.: batume.) 4 Betume asfáltico. Quím. 
Betume, natural ou artificial, que contém hidrocar- 
bonetos pouco voláteis m grande proporção de seus 
derivados oxigenados e/ou sulfurados, em geral vis- 
coso e sempre solúvel em sulfeto de carbono. Betu- 
me de petróleo. Quím. Asfalto proveniente de destila- 
ção de petróleo. Betume natural. Quím. Asfalto obti- 
do por processo natural. 

Betuminado. Adj. ~ V. papel —. 

Betuminoso (ô). [Do lat. bituminosu.] Adj. Que contém 
betume, ou é da natureza dele. ~ V. concreto — E 


ligante —. 
aBeV. S, m. Fis. Nucl. GeV. 
Bexiga. [Do lat. *vessica, por vesicaj S. f. 1. 


Reservatório musculomembranoso situado na parte 

inferior do abdome e que recebe a urina vinda dos 

ureteres, lançando-a na uretra. 2. Este reservatório 

(de boi ou de porco), seco e cheio de ar, e usado em 

brincadeiras infantis, nos festejos carnavalescos. 3. 

Tubo de tinta a óleo para pintura. 4. Vesicula nata- 

tória de muitos peixes. 5. Pop. Variola. 6. Os sinais 

deixados por esta doença. (Nas duas últimas acepç. 
tb. se usa no pl.) 4 Da bexiga. Bras., N. E. Pop. Em 
grande intensidade; muito, deveras: É um sujeito bom 
da bexiga . Pedir bexiga. Bras. Gir. V. pedir peni- 

co. E 

Bexigada. S. f. 1. Pancada dada com uma bexiga (2). 
2. Teat. Bras. Gir. V. caco (8). 

Bexiga-do-cacau. S. f. Bras., BA. Mal que ataca os 
frutos do cacaueiro, produzindo-lhes lesões; cancro, 
mal-de-chupança. [PI.: bexigas-do-cacau.) 

Bexigar. V. int. Caçoar, escarnecer, 
chalacear. [Conjuga-se como largar.) 

Bexigoso (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que tem 
bexiga (5 = 6); bexiguento. 

Bexiguento. Adj. e s. m. Bexigoso: “Casa de 
bexiguento era queimada e às vezes carrega- 
vam o doente para o meio do mato, deixando-o 
morrer à mingua.” (José Lins do Rego, Meus Verdes 
Anos, p. 331.) 

Bezerra (ê). [Fem. de bezerro.) S. f. Vitela, novilha. 

Bezerrão. [Aum. de bezerro.) $. m. Bras. Menino 
grande e gordo. 

Bezerrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bezerros (PE). é S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bezerros. 

Bezerro (ê). S. m. 1. Vitelo, novilho. 2. A pele curtida 
deste animal. 3. Bras., Amaz. Filhote de peixe-boi. 4 
Botar bezerro. Bras., AL. Pop. V. vomitar (12). 

Bezoar. [Do persa pādzähr, “antidoto”, pelo ár. 
badzahr, bāzahr.) S. m. Concreção calcária que se 
forma no estômago e, ocasionalmente, em outras 
partes do tubo digestivo de ruminantes, e que 
outrora foi considerada antídoto, atribuindo-se-lhe 
virtudes medicinais. 

Bi. S. m. Bras., Fam. Bilhão (de cruzeiros antigos), ou 
seja, milhão de cruzeiros atuais: O apartamento cus- 
tou um bi. 
aBi. Quim. Simb. de bismuto. 

abi-. Equiv. de bis-. 

Biaba. S. f. Bras. Pop. 1. Bordoada. 2. V. surra (1). 

Biaculeado. [De bi- + aculeado.) Adj. Bot. Que tem 
dois acúleos, 

Biafrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Biafra (África). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Biafra. 

Bialado. [De bi- + alado.) Adj. Que tem duas asas. 

Biango. S. m. Bras. V. casinhola. 

Biangulado. [De bi- + ângulo + -ado!.] Adj. Que tem 
ou forma dois ângulos. 

Biangular. [De bi- + angular.) Adj. 2 g. Que contém 
dois ângulos. 


zombar, 


Bianual 


Bianual. [De bi- + anual.) Adj. 2 g. V. bienal (1 a 3). 

Biaribi. [Do tupi; parece conter o el. 1'bi, ‘terra’.] S. 
m. Bras. Processo peculiar aos indígenas de cozinhar 
a caça ou o peixe em covas na terra: “Outras 
[velhas] cavam o chão, = nos buracos / Lançam a 
carne ou peixe envolto em folhas, / Depois de terra 
os cobrem, sobre a terra / Fogo acendem; destarte as 
carnes torram, / E a isto dão de biaribi o nome.” 
(Domingos José Gonçalves de Magalhães, 4 Confe- 
deração dos Tamoios, p. 68.) [Var.: biaribu.] 

Biaribu. S. m. Var. de biaribi. 

Biaristado. (De bi- + aristado.) Adj. Que tem duas 
arestas ou praganas. 

Biarmônico. [De bi- + harmônico.) Adj. ~ V. operador 


Bias. (Do ingl. bias.) S. m. 2 n. 1. Eletrôn. Tensão 
aplicada a um elétrodo de uma válvula eletrônica, e 
que determina as condições de funcionamento da 
válvula. 2. Em pesquisa sociológica e antropológica, 
distorção dos fatos, por causas inconscientes, no 
levantamento de um fenômeno. 3. Parcialidade; pre- 
conceito. 

Bias-fortense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bias Fortes (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bias Fortes. [PI.: bias-fortenses.) 

Biatatá. S. m. Bras. Pop. V. boitatá. 

Biatômico. [De bi- + atômico.) Ad). Qui: Diz-se do 
elemento cujo peso molecular é o dobro do peso atô- 
mico. 

Biatorino. Adj. Bot. Diz-se dos apotécios líquéênicos de 
consistência mole e coloração viva. 

Biaxial (cs). [De bi- + axial.] Adj. 2 g. Dotado de dois 
eixos. ~ V. cristal —. 

Biaxifero (cs). [De bi- + axífero.] Adj. Bot. Diz-se da 
inflorescência m de outros órgãos, de alguns vegetais, 
que têm dois eixos. 

Biazomorfose. S. f. Bot. Modificação na forma das 
plantas, determinada por condições mesológicas des- 
favoráveis. P. ex.: as árvores submetidas a um vento 
forte constante sofrem biazomorfose. 

Bibarrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Duas Barras (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Duas Barras. 

Bibe. (Do ingl. baby.) S. m. Espécie de avental para 
crianças, com mangas: “Essa rocha, em que eu me 
sentei em criança, com ....o meu bibe cheirando 
ao algodão novo azul e branco da fábrica do 
Bolhão” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 262). 
Bibelo. [Do fr. bibelot.) S. m. 1. Pequeno objeto de 
adorno que se põe sobre a mesa, aparador, etc. 2. 
Objeto ordinário e de pouco valor. 

Biberão. [Do fr. biberon.) S. m. Mamadeira. 

Bibi'. [De possível or. indígena.) S. f. Bras. Erva de 
pequeno porte, da família das iridáceas (Cypella 
plumbea), de flores grandes, frutos capsulares, = pro- 
am? me bolbo, do qual nascem as folhas m o escapo 

oral, 

Bibi’. S. f. Princesa ou grande senhora muçulmana no 
Oriente. 

Bibi’. [Voc. onom.) S. m. Bras. Inf. Y. automóvel (3). 

Bibiano. (Do antr. Bibiano.) S. m. Bras., NE. VW: 
periquito’ (6). 

Bibico. [De bi- + bico'.] Bras. S. m. 1. Chapéu cuja 
aba forma dois bicos ou pontas. 2. Gorro de soldado, 
de costura única, e reta em cima, fazendo dois bicos, 
um å frente e outro atrás: “Sargento Josimar, na por- 
taria, bibico escondendo a testa estreita, bateu 
continência.” (Marques Rebelo, O Simples Coronel 
Madureira, p. 51.) e Adj. 3. Diz-se desse chapéu ou 
desse gorro. 

Bibiru. S. m. Bras. Amaz. e Guiana. V. beberu. 

Biblia. S. f. 1. O conjunto dos livros sagrados do 
Antigo e do Novo Testamento; Escritura, Escritura 
Sagrada, Escrituras. 2. Livro em que se reúne esse 
conjunto. 3. Exemplar de biblia (1): “estive .... três 
anos, nove meses e quinze dias na cadeia, onde 
aprendi leitura com o Joaguim sapateiro, que tinha 
uma bíblia miúda, dos protestantes.” (Graciliano 
Ramos, $. Bernardo, p. 14). 4. Fig. Livro de impor- 
tância capital e/ou ao qual se tem predileção inco- 
mum: “Ele próprio [Coelho Neto) dizia que a sua 
bíblia era ò Elucidário de Viterbo.” (Josué Mon- 
telo, Estante Giratória, p. 54); “Eu andava então 
pelos meus dezessete anos. Nesse tempo era minha 
bíblia o secular Rubayiát” (Joel Silveira, Onda 
Raivosa, p. 76). 5. Bras. Pop. V. protestante (4). 

Bibliaco. [De biblilo- + -aco.] Adj. Relativo a livros. 
(CF. livreiro (1).) 

Biblistrica. (De biblifo- + iátrica] S. f. Arte de 
restaurição e conservação de livros: “A arte de res- 
taurar veihos livros, chamada bibliátrica , é 
uma erte delicada e dificil” (Eduardo Frieiro, Os 
Livros Nossos Amigos, p. 128). 

Biblicista. S. 2 g. Especialista em assuntos bíblicos, 
biblista “O biblicista-.Joviniano me ensinou os 
capítulos e versícuios do Velho e do Novo Testamen- 
to.” (Fernanto Ramos, Os Enforcados, p. 193.) 

Emiico. Adi. Relativo ou pertencente à, ou próprio da 

Biblia. 

Bipiidácea. S. f. Espécime das biblidáceas. 

Bibliczecas. S. f. pl. Família vegetal formada pelo 
cênerosBvblis, do qual existem apenas duas espécies, 
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australianas. Têm folhas estreitas, cilindricas, e pêlos 
glanduliíferos. 
Biblidáceos. Adj. 
biblidáceas. » 
abibli(o). [Do gr. biblion, ou.) EL. comp. = “livro”: 
biblioteca ( < lat. bibliotheca < gr. bibliothéke), biblió- 


Pertencente ou relativo às 


Ho, 

Bibliocanto. [De biblifo)- + canto!.] S. m. Chapa de 
metal dobrada em ângulo reto, com a qual se 
amparam os livros em prateleiras não inteiramente 
ocupadas, sobre uma mesa, etc. 

Biblioclasta. [De bibli(o)- + -clasta.] S. 2 g. Adversário 
e destruidor de livros. 

Biblioclepta. [De biblifo)- + -clepto.] S. 2 g. Pessoa que 
rouba livros: “O colecionador de livros raros, precio- 
sos ou singulares, esse .... costuma ser um bibliopira- 
ta, quando não é um biblioclepta , que satis- 
faz o seu vício onde pode e como pode.” (Eduardo 
Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 64.) 

Bibliofagia. [De biblilo- + fagio- + -ia) S. f. 
Qualidade de bibliófago. 

Bibliófago. [De biblifo)- + -fago.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou inseto que se alimenta de livros. 

Bibliofilia. [De biblilo)- + -filia.} S. f. Arte de 
colecionar livros tendo em vista circunstâncias espe- 
ciais ligadas à publicação deles. [Antôn.: bibliofobia.) 

Bibliofilme. [De biblilo- + filme) S. m. P. us. 
Microfilme de livro. 

Bibliófilo. [De bibli/o)- + -filo?.] S. m. Colecionador de 
livros. [Antôn.: bibliófobo.) À 

Bibliofobia. [De bíblilo)- + -foblo- + -ia ] S. f. 
Aversão aos livros. [Antôn.: bibliofilia.) 

Bibliófobo. [De bibli(o)- + -fobo.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem bibliofobia. [Antôn.: bibliófilo.) 

Bibliografia. [De biblifo- + -grafio- + -ia.) S. f. 14. 
Estudo dos textos impressos, com vista à elaboração 
de repertórios gerais ou especializados, e que 
compreende as fases de pesquisa, transcrição, descri- 
ção e classificação. 2. O repertório assim elaborado. 
3. Designação freqtientemente dada às referências 
bibliográficas constantes de um livro, representativas 
das obras consultadas pelo seu autor. 4. Jorn. Seção 
destinada ao registro das publicações recebidas. [Cf. 
bibliologia.] 

Bibliográfico. Adj. Relativo à bibliografia, ou a livros. 
(Cf. livreiro (1).] ~ V. nota —a. 

Bibliógrafo. S. m. 1. Aquele que é versado em 
bibliografia. 2. Compilador de repertório bibliográfi- 


co. 

Bibliólatra. [De biblilo- + -latra) Adj. 2 g. 1. 
Respeitante à bibliolatria. 2. Que tem bibliolatria. e 
S. 2 g. 3. Pessoa dada à bibliolatria. 

Bibliolatria. [De bibli(o)- + -latr(aj- + -ia.} S. f Gosto 
apaixonado dos livros, particularmente da Biblia ou 
de outro livro sagrado. 

Bibliologia. [De biblifo- + -log(o- + cia) S. f. 1. 
Conjunto de conhecimentos e técnicas que abran- 
gem a história do livro, a bibliotecnia, a bibliografia, 
a bibliotecologia e a bibliofilia, e se relacionam com 
a origem, evolução, produção, publicação, descri- 
ção, enumeração, conservação e restauração dos 
livros, e a organização deles em coleções gerais ou 
especiais para uso público ou privado. 2. Desus. A 
história do livro. [Cf. documentação e bibliografia.) 

Bibliológico. Adj. Relativo à bibliologia. 

Bibliólogo. [De bibli(o)- + -logo.) S. m. Aquele que é 
versado em bibliologia. 

Bibliomancia (ci). IDe biblifo- + -mancia] S. f. 
Adivinhação por meio de um livro, que se abre ao 
acaso. 

Bibliomania. (De biblifo)- + -mania.) S. f Mania de 
acumular livros. 

Bibliomaniaco. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que é 
dado à bibliomania; bibliômano. 

Bibliômano. {De biblilo- + -mano] S. m. Bi- 
bliomaniaco. 

Bibliomante. [De bibli(o- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
que pratica a bibliomancia. 

Bibliomântico. Adj. Referente à bibliomancia, ou a 
bibliomante. 

Bibliônimo. [De bibli(o)- + -Ônimo.] S. m. 1. Qualquer 
dos nomes de livros que, pela sua importância uni- 
versal, devam incluir-se na onomástica geral da lín- 
gua: Bíblia, Alcorão, Odisséia, Eneida, Ilíada. 2. P. ext. 
Qualquer nome de livro. 

Bibliopirata, (De biblio} + pirata.) S. 2 g. Pessoa 
dada à bibliopirataria: “O colecionador de livros 
raros, preciosos ou singulares, esse .... costuma ser 
um bibliopirata , quando não é um biblio- 
clepta, que satisfaz o seu vício onde pode e como 
pode.” (Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 
64.) 

Bibliopirataria. [De biblilo- + pirataria) S. f. 
Produção fraudulenta, falsificação ou apropriação 
indébita de livros. 

Bibliopola. [Do gr. bibliopóles, pelo lat. bibliopola.) S. 
m. Vendedor de livros; livreiro. 

Bibliossanidade. [De biblito- + sanidade.) S. f. Bibliol. 
Sanidade dos livros, especialmente no tocante a 
medidas de proteção contra os insetos. 

Biblioteca. [Do gr. bibliothéke, pelo lat. bibliotheca.) S. 
f. 1. Coleção pública ou privada de livros e docu- 
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mentos congêneres, organizada para estudo, leitura e 
consulta. 2. Edificio ou recinto onde se instala essa 
coleção. 3. Estante ou outro móvel onde se guardam 
e/ou ordenam livros. 4. Proc. Dados. Coleção ordena- 
da de modelos ou de rotinas ou sub-rotinas, por meio 
da qual se podem resolver os problemas e suas par- 
tes. 4 Biblioteca circulante. Aquela cujos livros se 
destinam a empréstimos domiciliares. 

Bibliotecal. Adj. 2 g. Bibliotecário (1). 

Bibliotecário. [Do lat. bibliothecariu.] Adj. 1. Relativo a 
biblioteca; bibliotecal. e S: m. 2. Aquele que su- 
perintende uma biblioteca. 

Bibliotecnia. [De biblifo)- + -tecnlo- + -ia] S. f. 
Conjunto de conhecimentos respeitantes à parte 
material do livro e à sua produção, em especial no 
tocante à escolha de papel, formato, composição, 
ilustração, processo de impressão, acabamento, etc. 

Bibliotécnico. Adj. 1. Relativo à bibliotecnia. e S. m. 2. 
Especialista em bibliotecnia. 

Bibliotecologia. [De biblioteca + -o- + -log(o)- + -ia.} 
S. f. Estudo ou conhecimento das bibliotecas. 

Biblioteconomia. [De biblioteca + -o- + -nomo + -ia.] 
S. f. Conjunto de conhecimentos referentes à organi- 
zação e administração das bibliotecas. 

Biblioteconômico. Adj. Relativo à biblioteconomia. 

Biblioteconomista. S. 2 g. Especialista em bi- 
blioteconomia. 

Biblioterapêutica. [De biblio)- + terapêutica.) S. f. 
Bibliol. Tratamento dos livros danificados por inse- 
tos ou por outros agentes. 

Biblista. S. 2 g. Biblicista. 

Biboca. [Do tupi ibi, “terra” + boka, ger. de bog, 
“fender-se'.] S. f. Bras. 1. Escavação ou fenda de 
terreno, em geral produzida por enxurrada; cova. 2. 
Vale profundo e de acesso dificil; baboca, boboca, 
buraco, grota. 3. Habitação pequena, pobre, modes- 
ta; baiúca, buraco, toca: “Em torno de mim, as 
velhas taperas, as medonhas bibocas do morro, 
fechadas, silenciosas, fúnebres, desfaziam-se em 
miasmas.” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, pp. 289- 
290.) 4. Bras., N.E. e SP. Casa humilde, com cober- 
tura de palha. 5. Bras., BA. Pequena venda ou taver- 
na; bodega. 6. Bras., ES. Habitação afastada, remo- 


ta. 

Bibocal. (De biboca (1) + -af.] S. m. Bras. Lugar cheio 
de bibocas; biboqueira. 

Bibocão. S. m. Bras. Grande biboca. 

Biboqueira. S. f. Bras. Bibocal. 

Bibra. S. f. Bras. V. víbora (2, 3 e 4). 

Bibulo. [Do lat. bibulu.] Adj. 1. Que bebe; que absorve 
liquidos. 2. Passento. 

Bica. [De bico!.] S. f. 1. Tubo, meia-cana, pequeno 
canal ou telha por onde corre e cai água; torneira. 2. 
P. ext. Qualquer orificio por onde escorre um liqui- 
do. 3. Bras. Fig. Qualquer coisa de que se tiveram 
bons proveitos. 4. Bras. Grande número de aprova- 
ções, merecidas ou não, em exames. [Cf. jaca! (3).) 
4 Estar na bica. Estar prestes a acontecer; estar imi- 
nente: Sua nomeação estava na bica . Suar em 
bica. Transpirar copiosamente. [Tb. se diz suar em 
bicas.] Suan em bicas. Suar em bica. 

Bicaço. S. m. Bras., RS. V. bicada! (1). 

Bicada'. S. f. 1. Picada com o bico; bicorada, bicaço. 
2. Aquilo que uma ave leva de uma vez ao bico. 3. 
Entrada de um bosque. 4. A extremidade longitudi- 
nal de uma serra. 5. Bras. Pop. Porção de aguardente 
que se ingere duma só vez; bicula, chamada, gorno- 
pe, ripada. — V. bicadas. 

Bicada”. S. f. Bras. Grande bica ou calha. ~ V. 
bicadas. 

Bicadas. (PI. de bicada.) S. f. pl. As ramas das árvores. 
~ V. bicada. 

Bicado'. Adj. Heráld. Diz-se de ave que, nos brasões, 
tem o bico de esmalte diferente do corpo. 

Bicado'. [ Part. de bicar.) Adj. Bras. V. alegre? (4). 

Bical. Adj. 2 g. Bicudo (1). 

Bicame. [De bica + -ame.) S. m. 1. Bras. Conjunto de 
condutores das águas pluviais que escorrem pelo 
telhado das casas. 2. Bras., MG. Álveo de madeira 
para passagem de rio ou de riacho. 

Bicameral. [De bi- + câmera + -al] Adj. 2 g. Diz-se 
do, ou relativo ao sistema político em que o poder 
legislativo se divide em duas câmaras, o bicameralis- 
mo; bicameralista. 

Bicameralismo. S$. m. O sistema político bicameral. 

Bicameralista. Adj. 2 g. 1. Bicameral. 2. Que é 
partidário do bicameralismo. e S. 2 g. 3. Partidário 
do bicameralismo. 

Bicampeã. S. f. e adj. (f.). Fem. de bicampeão. 

Bicampeão. (De bi- + campeão.) S. m. Individuo, 
clube, etc., que é duas vezes campeão. [Tb. us. como 
adj. Fem.: bicampeã.) 

Bicampeonato. [De bi- + campeonato] S. m. 
Campeonato alcançado pela segunda vez. 

Bicanca. [De bico!.) S. f 1. V. narigão (2). 2. Bras. Fut. 
Chute dado com o bico da chuteira; bigueirada. (Sin. 
(no MA): bicudo.) 

Bicão. [De bicar + -ão.)] S. m. 1. Individuo 
intrometido, bisbilhoteiro; furão. 2. V. penetra (2). 3. 
Bras. Gir. Indivíduo aproveitador, que é dado a viver 
à custa de outrem. i 

Bicapsulado. [De bi- + cápsula + -ado!.) Adj. Bot. 
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Bicapsular. 

Bicapsular. (De bi- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. Que tem 
duas cápsulas; bicapsulado. 

Bicar. V. t. d. 1. Dar bicadas em; picar com o bico. 2, 
Beber aos golinhos; bebericar: Bicava o seu 
conhaque calmamente. Int. 3. Dar bicadas. 4. Bras. 
Ficar um pouco ébrio, bicado; bicar-se, P. 5. Bras. 
Bicar (4). [Conjuga-se como trancar.] 

Bicarbonado. [De bi- + carbonado.) Adj. Quim. Que 
contém dois átomos de carbono, 

Bicarbonato. {De bi- + carbonato.) S. m. Quim. 
Qualquer sal ácido do ácido carbônico. 

Bicarenado. [De bi- + carenado.] Adj. Bot. Provido de 
duas quilhas ou linhas salientes que percorrem longi- 

_ tudinalmente o órgão. 

Bicaria. [De bico! + -aria?) S. f. Bras. Gir. Exibição, 
fita, ostentação. 

Bicaudado. [De bi- + caudado.) Adj. Que tem duas 
caudas ou apêndices caudais. 

Bicéfalo, [De bi- + céfalo.] Adj. 1. Que tem duas 
cabeças; dicéfalo. 2. Bot. Que traz dois capítulos, o 
que sucede com plantas da familia das compostas; 
bicipite. ; 

Bicelular. [De bi- + celular.) Adj. 2 g. Que tem duas 
células. 

Bicentenário. (De bi- + centenário.) S. m. O segundo 
centenário (4): Em 1989 será comemorado o bicen- 
tenário.da Revolução Francesa. 

Biceps. [Do lat. biceps.] S$. m. 2 n. 1. Anat. Designação 
comum a alguns músculos que têm dois ligamentos 
ou cabeças na parte superior. 2. Restr. Biceps bra- 
quial. 3. Fig. Gfr. Força muscular. [F. paral.: bicípi- 
te] 


Bicerácea. S. f. Espécime das biceráceas. 

Biceráceas. S. f. pl. Bot. Família de flagelados que se 
compõe de células incluidas em delicadas carapaças, 
possuindo um flagelo e uma sorte de apêndice em 
forma de tromba. São fixos e formam colônias nas 
águas doce e marinha. 

Biceráceo. Adj. Pertencente ou relativo às biceráceas. 

Bicha. [Do lat. bestia, 'animal”, atr. do ant. bescha.) S. 
f- 1. Bras. Lombriga. 2. Bras. V. sanguessuga. 3. Dan- 
ça na qual todos os pares se enfileiram, dando-se as 
mãos. 4. Lus. V. fila! (2): “Na exposição do corpo [de 
Sidônio Pais) na Câmara Municipal, uma bicha 
enorme, uma bicha a quatro de largo, 
prolongava-se pela Rua dos Capelistas, ascendendo 
até ao catafalco.” (Raul Brandão, Vale de Josafá, p. 
99.) 5. Ant. Escaler da alfândega usado na fiscaliza- 
ção. 6. Galão ou divisa na manga de um uniforme ou 
farda. 7. Brinquedo de crianças, que imita um lagar- 
to ou uma cobra. 8. Bras. Diabinho-maluco. 9. Bras., 
RJ. Serpentina de alambique, nos engenhos de açú- 
car. 10. Bras. N. E. Gir. V. cachaça (1). 11. Bras. Gir. 
Chulo. V. efeminado (6). 12. Fam. Mulher muito irri- 
tadiça. 13. Gir. Febre amarela. ~ V. bichas, 4 Bicha 
de rabear. Bras. Fogo de artifício que descreve rápi- 
das voltas pelo chão; mosquito. Bicha de sete cabeças. 
1. A hidra de Lerna. 2. Grande dificuldade. Bicha 
louca. Bras. Chulo. Efeminado (6) em excesso. Fazer 
bichas. Bras. Praticar travessuras. 

Bicha-cadela. S. f. Lus. V. lacrainha. [PI.: 
cadelas.) 

Bichado. (Part. de bichar.) Adj. Que foi atacado pelo 
bicho (14): feijão bichado; “de vez em quando 
um pomo bichado tombava com um baque sur- 
do na terra fofa.” (José Rodrigues Miguéis, Léah, p. 
302). [Sin.: bichoso e (no RS) bichoco.) 

Bichador (ô). S. m. Bras., S. Pauzinho semelhante a 
espátula, com o qual se tiram os vermes das 
bicheiras das reses. 

Bicha-louquice. S, f. Bras. Chulo. Ação ou modos de 
bicha louca. [Pl.: hichas-louquices.). 

Bichanar. [Voc. onom.] V. int. 1. Falar em voz baixa, 
ciciando as palavras, T. d. e t. d. e i. 2. Dizer em 
segredo, em voz baixa; segredar: Vivea bichanar 
novidades; Bichanou ao patrão intimidades da vida 
do vizinho. u 

Bichancrice. S. f. Ato de fazer bichancros. 

Bichancros. S. m. pl. Modos ou ademanes ridiculos. 

Bichano. [De bicho.] S. m. Gato (1), especialmente 
novo. 

Bichão. [Aum. de bicho} S. m. Bras. 1. V. valentão (3). 
2. Individuo experiente. 3. Homem forte, corpulento. 
4. Bras., N.E. Tratamento afetuoso que se då, em 
geral, a pessoas intimas; bicho: Como vai, bichão? 

Bichar. V. int. 1. Criar bicho (madeiras, livros, cereais, 
frutas, etc.). 2. Bras., MT. Pop. Ganhar dinheiro. 

Bichará. S. m. Bras., RS. 1. Tecido de lã grossa. 2. 
Poncho ou cobertor dessa lã. 

Bicharada. S. f. Grande número de bichos; bicharia. 
[Sin. (bras., S): bicharedo.) 

Bicharedo (ê). S. m. Bras., S. 1. V. bicharada. 2. Praga 
de vermes, insetos, etc, 

Bicharia. S. f. 1. V. bicharada. 2. Burl. Ajuntamento de 
Ee 3. Bras. Chulo. Porção de bichas fv. bicha 

Bicharoca. (De bicha (11), com infi. de bicharoco.] S. f. 
Bras. Chulo. V. efeminado (6). 

Bicharoco (ô). S. m. Bicho grande e/ou repugnante. 

Bichas. [P]. de bicha.) S. f. pl. Brincos que se usam 
sobre o lobo da orelha, e ornados por um só brilhan- 
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te. ~ V. bicha. 

Bicheira. S. f. 1. Bras. Ferida nos animais, cheia de 
bichos, de vermes. 2. Bras. Designação comum às 
larvas vermiformes, acéfalas e ápodes dos insetos 
dipteros, especialmente dos miodários calipterados, 
das familias dos cocliomideos m dos sarcofagídeos, 
que depositam os ovos nas bicheiras, nas carnes em 
putrefação, no charque, nos couros, etc.; morotó, 
tapicuru, tapuru, coró, bicho-de-vareja. 

Bicheiro!. S. m. Frasco onde se guardavam bichas ou 
sanguessugas. 

Bicheiro?, Adj. 1. Que se alimenta -de bichos. 2. Fig. 
Que procura muito. 3. Que é muito minucioso; que 
se ocupa de ninharias. 4. Muito versado, muito 
entendido (em alguma coisa): É bicheiro em car- 
diologia. e S. m. 5. Vara ou arame com anzol ou 
gancho na ponta, para pescar (especialmente polvo). 
6. Bras. Vendedor de talões de jogo do bicho. 7, 
Bras. Aquele que banca, nesse jogo. 

Bichento. Adj. Bras. 1. V. cambado (3). 2. Bras. V. 
cambaio (1). 

Bichice. [De bicha (11) + -ice.] S, f. Bras. Gir. Chulo. 
Veadagem. ~ V. bichices. 

Bichices. [De bicho + -ice.] S. f pl. Fam. Afagos, 
carinhos, meiguices. ~ V. bichice. 


Bichinha. [Dim. de bicha.) S. f. Bolo de farinha, açúcar 
e ovos. 

Bichinho. [Dim de. bicho.) El. s. m. Us. na loc. s. m. 
meu bichinho. * Meu bichinho. Bras. V. meu negro. 

Bicho. [Do lat. vulg. bestiu.] S. m. 1. Qualquer dos 
animais terrestres. 2. Pessoa muito feia. 3, Pessoa 
intratável, grosseira. 4. Individuo que sabe; sabedor. 
5. Pessoa de grande valor ou habilidade. 6. Bibliol. 
Qualquer inseto bibliófago. 7. Fur. Gratificação 
distribuida aos jogadores m ao técnico em virtude de 
um resultado favorável. 8. Fam. Piolho (1). 9. Pop. 
Cancro, câncer. 10. Chulo. O pênis. 11. Bras. Indivi- 
duo valente, enérgico, corajoso. 12. Bras. Gir. 
Calouro (1). 13. Bras. Gir. Tratamento cordial, dado, 
geralmente, a pessoas íntimas: meu amigo, meu cha- 
pa; amigo, bichão: Como vai, bicho? (Us. apenas 
no vocativo.] 14, Bras. Pop. Designação comum a 
alguns tipos de insetos, como o cupim, a traça e 
outros, que, introduzindo-se na madeira, nos tecidos, 
no papel, nas frutas, nos cereais, etc., neles abrem 
buracos que os deformam, inutilizam ou destroem: O 
bicho atacou as vigas do casarão; Não coma essa 
maçã, que tem bicho. 15. Bras. Pop. V. bicho-do-pé. 
16. Bras. O jogo do bicho. 17. Bras. V. diabo (2). 4 
Bicho da cozinha, Serviçal da cozinha. Matar o bicho. 
1. Ingerir aguardente ou qualquer outra bebida 
alcoólica. 2. Tomar gole de qualquer bebida alcoóli- 
ca. Virar bicho. Zangar-se, enfurecer-se, encolerizar- 
se; mostrar-se. agressivo: “Nas imediações do Café 
Pátria um cabo do Exército, polvilhado e 
esguichado por um magote de foliões afoitos, vir a 
bicho.” (Atos Damasceno, O Carnaval Porto- 
Alegrense no Século XIX, p. 108.) 

Bicho-barbeiro. S. m. V. barbeiro (5). [Pl.: bichos- 
barbeiros.) 

Bicho-bola. S. m. Bras., RJ e SP. V. embuá. [PI.: bichos- 
bolas.) 

Bicho-bolo. S. m. Bras. V. escaravelho (1). [PL.: bichos- 
bolos.) 

Bichoca. [De bicho + a terminação de minhoca.) S. f. 
1. Bras. Pop. V. minhoca (1). 2. Furúnculo pequeno. 
3. Fam. Pênis de criança, 4. Bras. V. efeminado (6). 

Bicho-cabeludo. S. m. Bras. V. tatarana. [Pl.: bichos- 
cabeludos.) 

Bicho-careta. S. m. V. joão-ninguém: “Essa menina .... 
namora a torto e a direito, dá corda a quanto 
bicho-careta lhe arreganha os dentes!” (Artur 
Azevedo, Contos Cariocas, p. 67.) [PI.: bichos-caretas 
e bichos-careta.) 

Bicho-carpinteiro. S. m. V. escaravelho (1). [P1.; bichos- 
carpinteiros.) 4 Ter bicho-carpinteiro. Não poder 
estar quieto; não parar em lugar nenhum. 

Bichoco (ô). [Do esp. plat. bichoco.] Adj. Bras., S. 1. 
Diz-se do cavalo inutilizado pela gordura, ou de 
mãos inchadas por falta de exercicio. 2. Bras., RS. V. 
bichado. 

Bicho-colorado. S. m. Bras., RS. V. micuim (1). [PI.: 
bichos-colorados À 

Bicho-da-seda. S. m. Bras. Designação comum ao 
Bombyx mori L., inseto lepidóptero da família dos 
bombicideos, m a outros da região paleártica e orien- 
tal, incluídos no mesmo gênero. A criação da espécie 
referida acima constitui um ramo da zootecnia, a 
sericultura. As larvas crisalidam dentro de um casulo 
de seda fina, utilizada industrialmente no mundo 
inteiro, em especial no Oriente. [Sin.: bômbix. Pl.: 
bichos-da-seda.) 

Bicho-das-frutas. S. m. Bras. Mosca-das-frutas. [PJ.: 
bichos-das-frutas.) 

Bicho-da-terra. S$. m. Bras. V. grilo-toupeira (1). [PI.: 
bichos-da-terra.) 

Bicho-de-cesto. S. m. Bras., RS. Designação comum às 
larvas do inseto lepidóptero da familia dos psiqui- 
deos (Oiketicus kirbyi (Lnads.-Guild)), cuja lagarta é 
polifaga: As lagartas e as fêmeas vivem em saquinhos 
alongados, de tecido especial, lembrando um peque- 
no cesto, No RS = Argentina são muito prejudiciais 
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às fruteiras e árvores ornamentais. [Pl.: bichos-de- 
cesto.) 

Bicho-de-coco. S. m. 1. Bras. Bicho-do-coco. 2. Bras., 
Amaz. Individuo prudente, cauteloso, de poucas 
palavras. [Pl.: bichos-de-coco.) 

Bicho-de-concha. S. m. V. bicho-do-mato (2). IPL.: 
bichos-de-concha.) 

Bicho-de-conta. S. m. Lus. V. tatuzinho. [P.: bichos-de- 
conta.) 

Bicho-de-frade. S. m. Bras., SC. V. barbeiro (6). [PI.: 
bichos-de-frade. 

Bicho-de-ouvido. S. m. Bras. V. embuá. [Pl.: bichos-de- 
ouvido.) 

Bicho-de-parede. S. m. Bras., N.E. V. barbeiro (6). (PI.: 
bichos-de-parede.) 

E S. m. Bras. N. bicho-pau (1). [PI.: bichos- 

e-pau. » 

o nt S. m. Bras. V. bicho-do-pé. [PI.: bichos-de- 
pé. 

Bicho-de-porco. S. m. Bras. V. bicho-do-pé. (Pl.: bichos- 
de-porco.) 

Bicho-de-sete-cabeças. S. m. Bras. Coisa muito dificil, 
muito complicada. [Pl.: bichos-de-sete-cabeças.] 

Bicho-de-taquara. S. m. Bras. A larva da borboleta 
(Myelobia smerintha Hubn.), que se cria no oco dos 
bambus. Serve de alimento aos quatipurus, e os in- 
dios brasileiros também a procuravam para o mesmo 
fim. [PI.: bichos-de-taquara.) 

Bicho-de-vareja. S. m. Bras. V. bicheira (2). [PL.: bichos- 
de-vareja.) 

Bicho-do-coco. S. m. Bras. Inseto coleóptero, da 
família dos bruquídeos (Pachymerus necleorum 
(Fabr.)), de pernas posteriores grossas e tibias recur- 
vadas, o qual é caruncho das sementes da carnaúba, 
do babaçu, do coco-da-baia, da piaçava e de outros 
coqueiros; bicho-de-coco. [Pl.: bichos-do-coco.] 

Bicho-do-mato. S. m. Bras. i. Fera (1). 2. Fig. 
Individuo solitário, esquivo; esquisitão, urso, bicho- 
de-concha. [PI.: bichos-do-mato.) 

Bicho-do-pé. S. m. Bras. Inseto sifonáptero, da família 
dos hectopsilideos (Tunga penetrans (L.)), da região 
neotrópica, cuja fêmea, fecundada, penetra na pele 
do porco ou do homem, onde se transforma em 
saquinho de ovos. A cabeça E O tórax são visíveis 
quando examinados de perfil. A espécie encontra-se 
também na África. [Sin.: bicho, bicho-de-pé, bicho-de- 
porco, bicho-do-porco, jatecuba, nígua, pulga-da-areia, 
sico, taçura, taçuru, tunga, xiquexique, zunge. Pl.: 
bichos-do-pé.) 

Bicho-do-porco. S. m. V. bicho-do-pé. (Pl.: bichos-do- 
porco.) 

Bicho-gordo. S. m. V. pão-de-galinha. [P1.: 
gordos.) 

Bicho-mouro. S. m. Bras., RS. Carrapato-do-chão. [PI.: 
bichos-mouros.] 

Bichona. S. f. Bras. Chulo. V. efeminado (6). 

Bicho-papão. S. m. V. papão (1). [PI.: bichos-papões.) 

Bicho-pau. S. m. Bras. 1. Designação comum a vários 
insetos das famílias dos fasmídeos e filideos, de cor- 
po semelhante a gravetos, cabeça curta e antenas 
longas. Vivem em plantas e árvores onde permane- 
cem imóveis por longo tempo, m alimentam-se de 
folhas = brotos, mas sem causar danos às plantações. 
[Sin.: bicho-de-pau, cipó-seco, chico-magro, mané- 
magro, manuel-magro, maria-seca, taquarinha.) 2. 
Designação comum aos insetos ortópteros, da 
familia dos proscopídeos, de cabeça muito longa, 
antenas curtas e fêmures apropriados para o salto. 
Vivem pousados nas extremidades dos galhos e quase 
não se defendem quando apanhados. [Sin.: maria- 
seca, maria-mole, gafanhoto-de-jurema, gafanhoto-de- 
marmeleiro.) 

Bicho-preto, S. m. Bras., N.E. V. Diabo (2). [P1.: bichos- 
pretos.) 

Bichoso (ô). Adj. V. bichado. 

Bicho-verde. S. m. Turfe. Totalizador. (Pl.: bichos- 
verdes.] 

Bicicleta (é). [Do fr. bicyclette.) S. f. 1. Veiculo 
constituido por um quadro (11), montado em duas 
rodas, ordinariamente grandes, alinhadas uma atrás 
da outra e com raios metálicos, e que é dotado de 
selim e manobrado por guidom e pedais. 2. Fut. 
Jogada em que o jogador salta e chuta no ar, para 
trás, por cima da própria cabeça, como se estivesse 
pedalando uma bicicleta. 

Biciclo. [Do ingl. bicycle.) S. m. Velocipede, em desuso. 
de duas rodas desiguais. 

Bicipital. Adj. 2 g. Relativo ao biceps ou bicipite (3). 

Bicipite. [Do lat. bicipite.) Adj. 2 g. 1. Bor. V. bicéfalo 
(2). 2. Poét. Que tem dois cumes, duas cabeças; dicé- 
falo. @ S. m. 3. Anat. Biceps. 

Bicloreto (ê). [De bi- + cloreto.) S. m. Quím. 
Designação eventual de alguns cloretos que contêm 
dois cloros, como, p. ex., o cloreto mercúrico; 
dicloreto. 

Bico'. [Do gaul., atr. do lat. beccu] S. m. 1. 
Proeminência córnea da boca das aves e doutros ani- 
mais. 2. P. ext. Ave doméstica. 3. Extremidade agu- 
çada ou delgada de inúmeros objetos; ponta: o 
bico do sapato; o bico da faca; chapéu de três 
bicos . 4. Ângulo ou curva pronunciada que se 
delineia numa superfície ou nela se recorta; ponta: 
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galão com bicos ; bandô com bicos . 5. Pena de 
escrever. 6. A boca humana (particularmente o ór- 
gão da fala): Bico calado, nada de novidades! 7. 
Embriaguez, ebriez. 8. Renda que de um dos lados 
termina em pontas ou bicos. 9. Tip. V. obra-de-bico. 
10. Bras. Chupeta (2). 11. Bras. Fam. Mil-réis, atual- 
mente um décimo de centavo; bico-de-coruja: O ter- 
no custou-me 200 bicos . 12: No jogo do truque, 
carta de menos valor (o dois e o três). 13, Pequenos 
ganhos avulsos e/ou tarefa ocasional que os possibili- 
ta; biscate, gancho, galho, viração. 14. Emprego sub- 
sidiário, pouco rendoso; gancho. 15. Gir. V. cachaça 
(1). e Interj. 16. Bras. Caluda, psiu. ~ V. bicos: 4 
Bico de diamante. Arquit. Ornato semelhante ao talhe 
do diamante lapidado, característico da arquitetura 
românica; ponta de diamante, diamante. Bico de 
gás. Tubo por onde sai o gás de iluminação que se 
destina a ser queimado. Bico de mocho. Arquit. 
Pequeno filete saliente na parte inferior da cornija, 
para impedir que as águas pluviais corram pela pare- 
de; pingadeira. Bico de proa. Mar. Extremo superior 
da proa da embarcação. [Cf. bico-de-proa.] Abrir o 
bico. Bras. Gir. 1. Delatar, denunciar. 2. Dar (o atle- 
ta) mostras de cansaço. Não ser para o bico de. Bras. 
Fam. Não ser para o gozo, a fruição de. Pegar no bico 
da chaleira. Bras. Adular, lisonjear, bajular. 

Bico’. S. m. Monge budista que vive de esmolas. 

Bicó. [De rabicó, por aférese.] Adj. 2 g. Bras., N.E. V. 
suru (1), 

Bico-blanco. Adj. e s. m. Bras.. S. Bico-branco. [PI.: 
bicos-blancos.} 

Bico-branco. Adj. a s. m. Bras., S. Diz-se de, ou cavalo 
que tem a ponta do focinho branca. {F. paral.: bico- 
blanco. Pi.: bicos-brancos.] 

Bico-de-agulha. S. m. Bras. Ave piciforme, da familia 
dos galbulideos (Galbula rufoviridis Cab.) que ocorre 
nas matas virgens de quase todo o Pais. Coloração 
verde-metálica; garganta branca no macho e ver- 
melha na fêmea; abdome ferrugineo. Diferencia-se 
das outras do gênero por ter as retrizes laterais ver- 
melhas, marginadas de verde. [Sin.: beija-flor-d'água, 
jacamacira e beija-flor-grande. Pl.: bicos-de-agulha.) 

Bico-de-brasa. S. m. Bras, 1. Ave piciforme, da fami- 
lia dos buconideos (Monasa morphoeus (Hahn. & 
Kust.)), distribuída por quase todo o Brasil, de cor 
cinzento-escura, rêmiges e cauda pretas, fronte e 
parte anterior da garganta branco-amareladas, e bico 
vermelho. 2. Outra ave da mesma família (Morphus 
nigrifrons (Spix)), que difere da anterior apenas por 
ter a fronte preta e a parte inferior cinzento-escura. 
[Sin. ger.: juiz-do-mato, bico-de-fogo, bico-de-cravo, 
tamburipard, sauni, tamuripará e (na Amaz.) tanguru- 
pará. P|.: bicos-de-brasa.) 

Bico-de-candeeiro. S. m. Bras., BA. V. fimose. [PI.: 
bicos-de-candeeiro.) 

Bico-de-coruja. S. m. Bras., N.E. Fam. Bico (11). [PI.: 
bicos-de-coruja.) 

Bico-de-corvo. S. m. Bras. V. fedegoso. (Pl.: bicos-de- 
corvo.) 

Bico-de-cravo. S. m. Bras. V. bico-de-brasa. [PL.: bicos- 
de-cravo.) 

Bico-de-ferro. S. m. Bras. V. pixarro. [Pl.: bicos-de- 
ferro.) 

Bico-de-fogo. S. m. 1. Bras. V. bico-de-brasa. 2. Bras., 
AL. Pop. Lábios excessivamente pintados. [Pl.; bicos- 
de-fogo.) 

Bico-de-furo. S. m. Bras. V. curió. [Pl.: bicos-de-furo.) 

Bico-de-gavião. S. m. Bras., Marajó. Corte de 
assinalamento na orelha do gado. [Pl.: bicos-de- 
gavião.) 

Bico-de-jaca. S. m. 1. Tipo de lapidação de cristal de 
que resultam pequenas pirâmides justapostas, as 
quais, no conjunto, lembram a casca áspera da jaca. 
2. Objeto de cristal assim lapidado. 3. Cristal ou 
vidro moldado à imitação do bico-de-jaca (1). [PI.: 
bicos-de-jaca.] 

Bico-de-lacre. S. m. Bras. Ave passeriforme da família 
dos ploceideos (Estrilda cinerea (Vieil.)), originária da 
África, de coloração parda, um pouco mais clara no 
ventre, apenas marginadas de escuro, dando ao con- 
junto da plumagem um aspecto ondulado, e bico 
vermelho-coral. Alimenta-se de sementes de capins, 
e é mais comum no S.E. do Pais, tendo sido introdu- 
zida também noutros paises tropicais. [Pl.: bicos-de- 
lacre.) 

Bico-de-lamparina. S. m. Bras., MG. V. fimose. [PI.: 
bicos-de-lamparina.) 

Bico-de-obra. S. m. Coisa dificil, complicada: 
“Convencer o mestre-de-obras é .... um bico-de- 
obra .” (Aquilino Ribeiro, Mônica, p. 155). (Sin. 
(bras.): mão-de-obra. Pl.: bicos-de-obra.) 

Bico-de-papagaio. S. m. 1. Nariz adunco. 2. Planta 
ornamental da família das cactáceas (Rhipsalis sali- 
cornioides), da América do Sul, muito ramificada, de 
flores terminais, campanuladas, vermelhas, alaranja- 
das ou amarelas, e cujo fruto é uma baga branca 
com ápice avermelhado. 3. Osteófito na coluna ver- 
tebral, responsável por dores = fenômenos reflexos. 
[Pi.: bicos-de-papagaio.) 

Bico-de-pato. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
leguminosas (Machaerium angustifolium), da floresta 
úmida, de flores insignificantes, e cujos frutos são 
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grandes sâmaras com asas coriáceas, tendo a 
madeira, pardo-arroxeada, muito forte m resistente, 
emprego regional. 2. Arado de relha achatada e 
simétrica. 3. Cost. Certo remate de bainha usado 
geralmente em lingerie ou em roupa de bebê. 4. Bras. 
V. surubim-lima. [Pl.: bicos-de-pato.) 

Bico-de-pena. S$. m. 1. Técnica de desenhar a traços 
numerosos e destacados, feitos com pena de bico 
muito fino, usando tinta de escrever, especialmente 
nanquim. 2. À obra assim executada: “Jorge Lacerda 
me presenteia com um bico-de-pena de Cló- 
vis Graciano.” (Ascendino Leite, Passado Indefinido, 
p. 100.) [PI.: bicos-de-pena.) 

Bico-de-pimenta. S. m. Ave passeriforme da familia 
dos fringilideos (Pitylus fuliginosus (Daud.)), S.E. do 
País, de cor parda, garganta e peito pretos, bico 
alaranjado ou encarnado. [Ê costume dar também 
esse nome a outros pássaros de bico avermelhado. 
Sin.: bico-pimenta, pimentão, guaranicinga, puxicaraim. 
PI.: bicos-de-pimenta.) 

Bico-de-prata. S. m. Bras., Amaz. V. pipira (1). [PI.: 
bicos-de-prata.) 

Bico-de-proa. S. m. Bras. Cada uma das extremidades 
das jangadas de pesca. [Cf. bico de proa. Pl. bicos-de- 
proas.) 

Bico-de-veludo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos traupídeos (Schistochlamys ruficapillus 
(Vieil.)), do S. do Pais, cinzenta, tendendo ao chum- 
bo na região dorsal e ferruginosa na inferior, alto da 
cabeça branco, e negras a fronte m a região anterior 
aos olhos. Costuma frequentar palmáceas, motivo 
por que é confundido com o sanhaço-do-coqueiro, 
[Sin.: sanhaço-do-campo, sanhaço-pardo. Pl.: bicos-de- 
veludo.) 

Bico-de-viúva, S. m. Bras. Forma particular do 
nascimento do cabelo, que se apresenta como um 
bico avançando no meio da testa. [Pl.: bicos-de-viúva.) 

Bico-doce. S. m. 1. Bras. Arte de seduzir ou 
convencer; astúcia, manha. 2. Bras., MA. Pop. Pessoa 
dada às bebidas alcoólicas, sobretudo à cachaça. 3. 
Bras. V. ameiva. 4. V. gralha-do-campo. [PI,: bicos- 
doces.) 

Bico-encarnado, S. m. Bras., Amaz. Ave passeriforme 
da familia dos tanagrídeos (Pitylus erythromelas 
(Gmel.)), de coloração encarnada-clara, cabeça pre- 
ta; fêmea verde-oliva no dorso, lado inferior amarelo 
tendendo ao alaranjado, cabeça preta. [PI.: bicos- 
encarnados.) 

Bicolateral. Adj. 2 g. Bot. Diz-se dos feixes vasculares 
das plantas superiores nos quais o lenho está associa- 
do a dois grupos de liber, um externo E outro inter- 
no, como sucede na familia das cucurbitáceas. 

Bicolor (ô). [Do lat. bicolore.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
duas cores. 2. Art. Gráf. Diz-se da prensa que impri- 
me simultaneamente em duas cores. (Cf. monocolor.) 

Bico-miúdo. S. m. Bras. S. Ave caradriiforme, da 
familia dos rostralutídeos (Nyctycriphes semicollaris 
(Vieil.)), parda, bico verdoengo e curvo, abdome 
branco, grande mancha branca nos lados do peito, 
sobrancelhas e uma faixa na base da asa tirante ao 
ocre, Vive em terrenos alagadiços e alimenta-se de 
animais aquáticos. (PI.; bicos-miúdos.) 

Bicôncavo. [De bi- + côncavo.) Adj. Côncavo pelos 
dois lados; que tem duas concavidades. 

Bicônico, [De bi- + cônico.) Adj. Que tem dois cones 
opostos. 

Bicontinuo. [De bi- + contínuo.) Adj. Mat. Diz-se de 
injeção que é continua nos dois sentidos. 

Biconvexo (cs). [De bi- + convexo.) Adj. Convexo 
pelos dois lados. 

Bico-pimenta. S$. m. Bras. V, bico-de-pimenta. [PI.: 
bicos-pimentas e bicos-pimenta.) 

Bicorada. S. f. Bras. V. bicada! (1). 

Bicorar. V. t. d. Bras. Dar bicadas ou bicoradas em ; 
bicar: “— Arara, papagaio, periquito, tucano estão 
bicorando os cachos"(Nunes Pereira, Moron- 
guetá, 1, p. 65). 

Bico-rasteiro. S. m. Bras. 1. V. narceja. 2. V. talha-mar 
(4). [PI.: bicos-rasteiros.) 

Bico-revoito. S. m. Bras. Pernilongo (2). [PI.: bicos- 
revoltos.) 

Bicorne. [Do lat. bicorne.] Adj. 2 g. 1. Que tem dois 
cornos. 2. Que termina em duas pontas. e S. m. 2. 
Geom. Anal. Curva quártica cuja forma lembra a do 
perfil de um chapéu de dois bicos. 

Bico-vermelho. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos fringilideos (Sporophila leucoptera 
cinereola (Tem.)), do N.E. do Brasil, de coloração 
cinzenta, asa e cauda mais escuras, um espelho bran- 
co na asa, parte inferior mais clara. [Pl.: bicos- 
vermelhos.) 

Bicos. S. m. pl. Bras. 1. Restos de alguma coisa. 2. 
Quantia insignificante. — V. bico. 

Bicota. [Dim. (afetivo e jocoso) de bico.) S. f. Bras. 
Beijo com estalo. 

Bicotar. V. 1. d. Bras. Dar bicota em; beijocar. 

Bicromado. Adj. Fotogr. Feito por bicromia. 

Bicromato. [De bi- + cromato.) S. m. Quim. Dicro- 
mato. 

Bicromia. [De bi- + -crom(a)- + -ia.) S. f. Fotograv. 1. 
Processo de reprodução em que se superpõem dois 
clichês de autotipia sucessivamente impressos com 
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tintas diferentes, em geral verde (ou azul) m laranja. 
2. Estampa obtida por esse processo. [V. autotipia 
dúplex, tinta de doble-tom e tricromia.) 

Bicuda. (Fem. substantivado do adj. bicudo.) S. f 1. 
Bras. Designação genérica de várias espécies de ofi- 
dios de focinho afilado, como as do gênero Oxibelis, 
especialmente a Oxibelis Fulgidus (Daud.) [Cf. para- 
nabóia], O. acuminatus (Weid.), comuns nas zonas 
equatoriais e tropicais do Brasil, e às espécies Uro- 
macerina ricardini (Per.), de SP, de dorso pardacento, 
com duas séries de manchas longitudinais, irre- 
gulares e negras, dispostas alternadamente dos lados, 
abdome creme pontilhado de negro, = a Rhinostoma 
Guianense (Trosch), da região subequatorial do Bra- 
sil. 2. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia 
dos esfirenídeos (Sphyraena picudilla Poey.), da costa 
atlântica tropical. Tem escamas de tamanho médio, 
e a nadadeira peitoral não alcança a porpendeular 
que parte da origem da primeira dorsal. Mede cerca 
de 35 a 45cm. 3. Bras., PA. V. mosquito (1). 4. V. lam- 
bedeira (3). 

Bicuda-de-corso. S. f. Bras. V. barracuda. [Pl.: bicudas- 
de-corso.) 

Bicuda-guaraná. S. f. Bras. Bicudinha. [PI.: bicudas- 
guaranás e bicudas-guaraná.) 

Bicuda-mangalô. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos esfiraenideos, pertencen- 
te a uma espécie do gênero Sphyraena Walb, e cuja 
correlação com o nome cientifico verdadeiro ainda 
não se fez com segurança. [PI.: bicudas-mangalô.) 

Bicudez (ê). S. f Qualidade do que é bicudo (3 m 4). 

Bicudinha. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos esfiraenídeos (Sphyraena branneri Mir. 
Rib.), distribuído desde a costa do Brasil até a Flóri- 
da. Chega a 50cm de comprimento e alimenta-se de 
outros peixes. (Sin.: bicuda-guaraná.) 

Bicudo. Adj. 1, Que tem bico; bical. 2. Pontiagudo, 
aguçado. 3. Difícil, complicado, árduo: questão 
bicuda . 4. Difícil, duro, apertado, desfavorável: 
Os tempos andam bicudos . 5. Bras. Fam. Zanga- 
do, amuado, trombudo. 6. Bras., MG. Fam. V. 
embriagado (1). e S. m. 7. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos, do gênero 
Boulengereila Eig., das bacias do Amazonas e do 
Paraná, cuja boca se prolonga em forma de rostro, e 
que se alimenta de outros peixes; pirapucu. 8. V. 
agulhão-bandeira. 9. Bras., N.E. V. barbeiro (6). 10. 
Bras. Ave passeriforme da familia dos fringilideos 
(Oryzoborus crassirostris (Gmel.)), largamente distri- 
buída no País. O macho é preto, com um espelho 
branco na asa; a fêmea, parda, com a parte inferior 
pardo-avermelhada e o pescoço mais claro. 
Alimenta-se de sementes de capim, e é muito apre- 
ciada como ave de gaiola. [Sin.: bicudo-do-norte, 
bicudo-maquiné, cuitelão.) 11. Bras., MA. V. bicanca 
(2). 12. Bras., MT. Alcunha dada aos portugueses no 
tempo da Independência. V. galego (4). 

Bicudo-do-norte. S. m. Bras., SP. V. bicudo (10). [PI.: 
bicudos-do-norte.) 

Bicudo-encarnado. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Periporphyrus erythromelas 
(Gmelin)), da Amaz., de dorso vermelho-escuro, 
abdome vermelho-claro, cabeça negra, tendo a fê- 
mea dorso oliváceo, abdome amarelo e cabeça 
negra, como a do macho. Alimenta-se de sementes 
de capim. [PL.: bicudos-encarnados.) 

Bicudo-maquiné. S. m. Bras., CE. V. bicudo (10). [PL.: 
bicudos-maquinês e bicudos-maquiné.) 

Bicudo-preto. S. m. Ave passeriforme, da família dos 
fringildeos (Oryzoborus crassirostris maximiliani | 
Cab.), do Brasil central e oriental. O macho é preto, 
com uma malha branca na asa; a fêmea, parda, de 
bico escuro; os jovens, pardos. (Pl.: bicudos-pretos.) 

Bicuiba. [Do tupi mboku'i, “fazer pó’, + iwa, 'árvore'.) 
S. f Bras. 1. V. biculba-de-folha-mitda. 2. V. urucuba. 
[Var.: ibiculba.) : 

Bicuiba-branca, S. f. Bras., L. Árvore da família das 
miristicáceas (Myristica gardneri}, cuja madeira é usa- 
da em obras internas e construção civil; bicuibaçu, 
[P1.: bicuíbas-brancas.) 

Bicuibaçu (u-i). [De bicuíba + -açu] S. f. Bras. 1. 
Bicuíba-branca. 2. V. bicuíba-redonda. 

Biculba-de-folha-miúda. S. f. Bras., L. e S. Árvore da 
familia das miristicáceas (Myristica bicuhyba), de 
flores apétalas e bagas verde-alaranjadas, cuja 
madeira se usa para vigas, marcenaria e ripas, sendo 
a seiva do caule e a casca empregadas na medicina 
popular; bicuiba, bicuiba-vermelha, bocuba, bocuu- 
vaçu, bocuiabá, bucuuva. [PI.: bicuíbas-de-folha- 
miúda.) 

Bicuiíba-redonda. S. f. Bras., L e S. Árvore da família 
das miristicáceas (Myristica officinalis), dotada de 
flores apétalas e de drupas, cuja madeira é própria 
para marcenaria e carpintaria, e de cuja semente se 
extrai um óleo empregado na medicina e na fabrica- 
ção de velas; bicuibaçu, moscadeira-do-brasil, noz- 
moscada-do-brasil. [Pl.: bicuíbas-redondas.) 

Biculba-vermelha. S. f. Bras. 1. V. bicuíba-de-folha- 
miúda. 2. V. urucuba. [PI.: bicuíbas-vermelhas.) 

Bicula. (De bicada, por afetividade.) S. f. Bras., PE. 
Pop. V. bicada! (5). Bai 

Bicuspidado. [De bi- + cuspidado.] Adj. Bot. Dotado de 
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- duas pontas alongadas. 
Bicúspide. [De bi- + cúspide.) Adj. 2 g. Que tem duas 

“pontas, ou termina em duas partes divergentes. ~ V. 
válvula —. 

Bidé. S. m. Var. pros. de bidê. 

Bidê. [Do fr. bidet.) S. m. 1. Aparelho sanitário, com 
feitio de bacia oblonga, para lavagem das partes 
inferiores do tronco. 2. Pequeno móvel com bacia, 
para o mesmo fim. 3. Bras., N.E. = RS. V. mesa-de- 
cabeceira (1). [Var, pros.: bidé.) 

Bidentado. Adj. Que possui dois dentes. 

Bidigitado. [De bi- + digit(i)- + -ado!.) Adj. Que tem 
dois dedos. 

Bidimensional, [De bi- + dimensão + -al.) Adj. 2 g. 
Que tem duas dimensões. 

Bidirecional. [De bi- + direção + -al] Adj. 2 g. 
Referente a, ou que funciona em duas direções, de 
ordinário opostas. 

Bidó. S. m. Bras., Amaz. Bolo de macaxeira. 

Bidogue. S. m. Bras. BA. V. caldeirão (6). 

Biduo. (Do lat. biduu.)] S. m. O espaço de dois dias. 

Biebdomadário. [De bi- + hebdomadário.) Adj. Que 
aparece ou se efetua duas vezes por semana. 

Biela. [Do fr. bielle.) S. f. Peça de máquina que faz a 
ligação do pistão com o eixo de manivelas, e cuja 
função é transformar o movimento retilineo alterna- 
do do pistão em movimento circular continuo do 
eixo-motor. 

Bielídio. S. m. Astr. Andromedídio. 

Bielo-russo. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Bielo-Rússia ou Rússia Branca (U.R.S.S.). e S. m. 2. 
O natural ou habitante da Bielo-Rússia. [Sin. ger.: 
russo-branco. Pl.: bielo-russos.] 

Bienal. [Do lat. biennale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a um 
biênio. 2. Que dura dois anos; bisanual, 3. Bot. Diz- 
se da planta monocárpica que completa o ciclo vege- 
tativo em dois anos. [No primeiro ano desenvolve-se 
a parte vegetativa, e no segundo, floresce u frutifica. 
Sin.: bianual.) e S. f. 4. Exposição (em geral de arte) 
que se realiza de dois em dois anos. 

Biênico. Adj. Biol. Diz-se do organismo (planta) que 
vive dois anos e morre; bimo. 

Biênio. [Do lat. bienniu.( S. m. Período de dois anos 
seguidos. 

Biestável. [De bi + estável.] Adj. 2 g. Eletrôn. Diz-se de 
sistema que tem dois pontos de equilíbrio ou de fun- 
cionamento estável. ~ V. multivibrador —. 

Biestipulado. [De bi- + estipulado?.) Adj. Bot. Que tem 
duas estipulas. 

Bifacial, Adj. 2 g. Que apresenta duas faces ou 
páginas; ambilátero. 

Bifada'. S. f. Fam. Porção de bifes. 

Bifada’. S. f. Bras. Pop. Mau hálito; bafo mau. 

- Bifar. V. t d. 1. Tirar dissimuladamente; furtar, 
surripiar. 2. Cortar (o paciente) acidentalmente, 
durante uma intervenção cirúrgica. 

Bifário. Adj. Biol. Ger. P. us. Dístico (5). 

Bifásico. [De bi- + fase + -ico?.] Adj. ~ V. chave —a. 

Bife. [Do ingl. beef.) S. m. 1. Fatia, em geral 
arredondada, de carne bovina, cortada por via de 
regra, do filé (1), da alcatra ou de outro peso macio, 
qu é frita, salteada ou grelhada, e servida indivi- 

ualmente, com o molho da própria carne, ou com 
outro; bifesteque, filé. [Cf. chatobriã, medalhão, turne- 
dô, escalope e rosbife.) 2. P. ext. Pedaço de vitela, 
porco, figado, etc., preparado de forma semelhante. 
3. P. ext. Qualquer preparação culinária feita de car- 
ne cortada como bife (1), mas tratada de modo 
diferente. 4. Deprec. Antig. Indivíduo de nacionalida- 
de inglesa. 5. Bras. Gir. Particula de pele que é corta- 
da inadvertidamente quando alguém se barbeia, faz 
as unhas, etc. 6. Bras. Gir. O corte praticado nestas 
circunstâncias. 7. Bras. Gir. Corte que o estudante de 
medicina faz, por imperícia, em lugar indevido, ao 
dissecar um cadáver. 8. Bras., RJ. Gir. Comissão 
dada ao motorista de coletivo sobre a féria do dia. 9. 
Bras. Teat. Gir. Fala muito longa de um só persona- 
gem. e Adj. 2 g. 10. Inglesado. 4 Bife a cavalo. Bife 
(1) com ovo(s) frito(s): “Com qualquer nota de vinte 
ou com um bife a cavalo e uma cerveja se 
arranja o negócio.” (Érico Veríssimo, Noite, p. 35.) 
Bife à Camões. Bras., SP. Bife com um só ovo frito. 
Bife à milanesa. Fatia de carne passada no ovo e na 
farinha de rosca, e frita. Bife a pé. Bras., RS. Bife (1) 
com ovos E batatas fritas. Bife de chapa. Bife (1) pre- 
parado ao calor de chapa de metal, ou de frigideira, 
com pouquíssima gordura. Bife de panela. Prepara- 
ção culinária que consta de fatias de carne refogadas 
e cozidas em molho. Bife de carne moida. V. hambúr- 


guer. 

Bifeira. S. f. Utensilio de preparar bife (1), 

* Bifendido. [De bi- + fendido.) Adj. 1. Aberto ao meio. 
2. Bot. Bíifido, porém podendo alcançar a base: 
corola bifendida . [Cf. bifido (2).) 

Bifero. [Do lat. biferu.) Adj. 1, Que frutifica duas vezes 
ao ano. 2. Mús. Que dá dois tons simultaneamente. 

Bifesteque. [Do ing. a S. m. V. bife (1). 

Bifido. [Do lat. bifidu.) Adj. 1. Poét. Bifendido, 
bipartido. 2. Bot. Fendido em duas partes, em geral 
na porção superior ou, no máximo, até à metade: 
estigma bifido ; “Os bamburrais .... m os mar- 
meleiros de florinhas bifidas e rubras como lin- 
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guas de víboras, derramavam por tudo um forte olor 
selvagem” (Antônio Sales, Aves de Arribação, p. 193). 
(Cf. bifendido (2).) ~ V. espinha- —a. 

Biflexo (cs). [Do lat. biflexu.] Adj. Dobrado para dois 
lados. 

Bifloro. [De bi- + -floro.] Adj. Bot. Provido de duas 
flores, ou grupos de duas flores. 

Bifocal. (De bi- + foco + -al.] Adj. 2 g. 1. Que tem dois 
focos. 2. Diz-se de lente, ou de óculos, que possui 
duas distâncias focais diferentes: a parte superior 
serve para visão à distância, m a inferior, para visão 
próxima. e S. m. 3. Óculos bifocais. - 

Bifoliado. [De bi- + foliado.) Adj. Bot. Que tem duas 
folhas; bifólio. 

Bifoliculo. [De bi- + folfculo.] S. m. Bot. Foliculo 
duplo proveniente de uma flor cujo ovário leva dois 
carpelos independentes, embora unidos. [Tipo de 
fruto próprio das famílias das asclepiadáceas e apoci- 
náceas.) 

Bifólio. {De bi- + fólio.] Adj. Bot. 1. Bifoliado. e S. m. 
2. Geom. Anal. Podário da tricúspide em relação a 
um vértice; fólio duplo. 

Bifore. (Do lat. bifore.) Adj. Diz-se do portal com duas 
portas ou dois batentes. 

Biforme. [Do lat. biforme.] Adj. 2 g. 1. Que tem duas 
formas. 2. Fig. Que pensa de duas maneiras diferen- 
tes ao mesmo tempo; que tem duas opiniões. ~ V. 
charada —. (Cf. dimorfo.) 

Bifosfato. [De bi- + fosfato.) S. m. Quim. Qualquer sal 
do ácido fosfórico em que dois hidrogênios foram 
substituídos. 

Bifronte. (Do lat. bifronte.] Adj. 2 g. 1. Que tem duas 
caras. 2. Fig. Falso, traiçoeiro, volúvel. ~ V. charada 


Bifurcação. S. f. 1. Ato de bifurcar. 2. Ponto em que 
alguma coisa se divide em dois ramos, ao modo de 
uma forquilha: Encontrava-se na bifurcação do 
caminho. (Sin. ger.: forqueadura.) 

Bifurcado. [Part. de bifurcar.) Adj. Que se bifurca: 
estigma bi furcado. 

Bifurcar. (Do lat. bifurcu, “bifurcado'", + -ar?.] V. t. d. 
1. Separar, abrir em dois ramos. P. 2. Dividir-se em 
dois ramos. 3. Montar, abrindo as pernas. [Sin. ger.: 
forquear. Conjuga-se como trancar.) 

“Big. [Ingl.] Adj. 2 g. 1. Grande (1). 2. Fig. Notável, 
extraordinário. 

Biga. [Do lat. biga.) S. f. Carro romano de duas ou 
quatro rodas, puxado por dois cavalos. 

Bigamia. S. f. Estado ou crime de bigamo. 

Bigamizar. V. int. Cometer bigamia. 

Bigamo. [De bi- + -gamo.) S. m. Aquele que tem dois 
côniuges simultaneamente. [Tb. us. (menos) como 


adj. 

Bigêmeo. [De bi- + gêmeo.} Adj. Bot. Diz-se do órgão 
vegetal que cresce com outro sobre um peciolo ou 
pedúnculo comum. 

Bigeminado. [De bi- + geminado.) Adj. Bot. Com 
quatro foliolos dispostos dois a dois, i. e., duplamen- 
te geminado. 

Bigênere. [De bi- + gênero.) Adj. 2 g. Genét. Diz-se dos 
hibridos resultantes do cruzamento de espécies de 
Ea diferentes, eventualidade raramente obser- 
vada. 

Bigênito. [De bi- + -gênito.] Adj. Gerado duas vezes. 
[Diz-se de Baco (v, báquico).) 

Biglanduloso (ô). [De bi- + glanduloso.)] Adj. Anat. Que 
tem duas glândulas. 

Bigle. [Do ingl. beagle.] S. m. Pequeno galgo. 

Bignônia. S. f. Bras. Planta ornamental, cultivada, da 
família das bignoniáceas (Bignonia velutina), de folhas 
opostas e flores em racemos, 

Bignoniácea. S. f. Espécime das bignoniáceas. 

Bignoniáceas. S. f. pl. Bot. Grande familia de plantas, 
principalmente tropical, que engloba árvores = trepa- 
deiras de flores grandes, coloridas, com corola 
gamopétala, quatro estames acompanhados de um 
estaminódio, e frutos capsulares. Há mais de 500 
espécies, sendo numerosas as brasileiras; os ipês são 
representantes típicos. 

Bignoniáceo. Adj. Pertencente ou 
bignoniáceas. 

Bigode. S. m. 1. Barba que nasce sobre o lábio 
superior. 2. Certo jogo de cartas. 3. Fam. V. descom- 
postura (2). 4. Tip. V. filete inglês. 5, Bras, V. bigo- 
dinho. 6. Bras. Friso de água e espuma aberto pela 
proa da embarcação em movimento nas águas. 7. 
Friso de espuma no copo de cerveja, chope, etc. 4 
Bigode de sopa. Bigode basto caido sobre os cantos 
da boca e, em geral, quase sobre os lábios. Dar um 
bigode. 1. Matar a caça em que outrem não acertou. 
2. Pregar uma partida. Encostar os bigodes. Igualar-se 
(duas pessoas) em habilidade, inteligência, mérito 
qualquer. 

Bigodear. V. t. d. 1. Iludir, enganar, lograr, embair. 2. 
Fazer pouco de; escarnecer. [Conjuga-se como 
frear.) 

Bigode-de-arame. S. m. Pop. Individuo de bigodes 
retorcidos e em ponta. [PÍ,: bigodes-de-arame.) 

Bigode-de-gato. S. m. Eletrôn. Fio pequeno e 
pontiagudo usado para fazer contato sobre um ponto 
da “gr dum semicondutor. (Pl.: bigodes-de- 
gato. 


relativo às 


Bilaquense 


Bigodeira. S. f. Bigode (1) farto. 

Bigodeiro. $.:m. Bras. V. bigodinho. 

Bigodinho. (Dim. de bigode.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme da familia dos fringilideos (Sporophila 
lineola (L.)), do N. e C. do Brasil, O macho é preto, 
com estrias no meio da cabeça, fita transversal no 
dorso baixo, e espelho, peito e abdome brancos. A 
fêmea, verde-olivácea, clara na parte inferior. [Sin.: 
bigode a bigodeiro. Cf. coleira?.] 

Bigodudo. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo de 
bigodes bastos. 

Bigorna. (Do lat. bicornia.] S. f. 1. Peça de ferro, com 
o corpo central quadrangular e as extremidades em 
ponta cilindrica, cônica ou piramidal, sobre a qual se 
malham e amoldam metais; incude: “uma velha ofi- 
cina de ferreiro com o fole esburacado m a bi- 
gorna ainda em pé.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
p. 18). 2. Anat. Ossiculo do ouvido, 9 Entre a bigorna 
e m martelo. Entre duas grandes dificuldades, dois 
perigos, sem saber como evitá-los. 

Bigorrilha. S. m. 1. Indivíduo reles, vil, desprezível; 
bigorrilhas: “Ela cá virá, quando o bigorrilhas 
do amante der cabo dos contos que apanhou a infeliz 
irmã.” (Camilo Castelo Branco, História e Sentimen- 
“talismo, p. 268.) 2. Bras., RS. Sujeito fraco metido a 
valentão. 

Bigorrilhas. S. m. 2 n. Bigorrilha (1). 

Bigota. S. f. Marinh. Ant. Poleame surdo, de madeira, 
de forma lenticular biconvexa, com uma goivadura 
na orla para receber uma alça de fixação, E três furos 
de face a face, por onde passava um colhedor, = que 
era empregado para tesar óvens, brandais, estais, etc. 

Bigotismo. [Do fr. bigotisme.) S. m. Falsa devoção. 

Bigu. S. m. Bras:, N.E. Viagem clandestina ou de favor 
em qualquer viatura; carona, 

Biguá. [Do tupi mbi gwa, ‘pé redondo") S. m. Bras. 
Ave passeriforme da familia dos falacrocoracideos 
(Phalacrocorax olivaceus (Humb.)), que ocorre nos 
grandes rios e costas maritimas da América central e 
meridional, de coloração preta, dorso alto = parte 
das rêmiges do braço cinzento-escuros, penas margi- 
nadas de preto. Na época da incubação tem dois 
penachos na cabeça e algumas penas brancas na 
sobrancelha e na nuca. [Sin.: corvo-marinho e pata- 
d'água.) 

Biguaçuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Biguaçu (SC). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Biguaçu. 

Biguancha. S. f. Bras., S. V. piguancha. 

Biguane. [Do ingl. big one.) Adj. 2 g. Bras., N. e N.E. 
Pop. Grande, vasto, enorme. [Var.: biguano.] 

Biguano. Adj. Bras., N. e N.E. Pop. Var. de biguane. 

Biguar. [De biguá + -ar°.) V. int. Bras., MT. Procurar 
diamantes nas areias do leito dos rios, mergulhando. 
[(Conjuga-se como averiguar.) 

Biguatinga. [De biguá + -tinga.] S. f. Bras. V. carará!. 

Bigume. [De bi- + gume.; Adj. 2 g. Bigúmeo. 

Bigúmeo. [De bi- + gume + -eo.] Adj. Que tem dois 
gumes; bigume: “Era uma lâmina curta e bigú- 
mea, encravada em chifre preto.” (Vieira Pires, 
Querência, p. 71.) 

Bijanilo. S. m. Bras., PA. Planta ornamental, da 
familia das marantáceas (Calanthea contamanensis), 
de flores amarelado-ocráceas, em panículas. 

Bijeção. S. f. Mat. Correspondência biunivoca de um 
conjunto sobre outro; função bijetora, 

Bijetor (ô). Adj. ~ V. função —a. 

Biju. [Var. de beiju.) S. m. 1. Bras. V. beiju. 2. Bras., 
RJ. V. flor-de-noiva. 

Bijugado. [De bi- + jugo + -ado!.] Adj. Bot. Diz-se das 
folhas compostas que levam dois pares de foliolos. 

Bljugo. [Do lat. bijugu.] Adj. Puxado por dois cavalos. 

Bijul. S. f. Bras. V. mandaguari. 

Bijungarias. S. f. pl. Bras., S. Iguarias. 

Bijupirá. [Do tupi mbe'yu pirá.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, de profundidade, da familia 
dos raquicentrideos (Rachycentron canadus (L.)), do 
Atlântico, desde Nova Jersey [E.U.A.) até SC, 
marrom-claro, com ventre alvadio, uma linha media- 
na mais escura do focinho à cauda, seguida de outra 
mais fina, mais abaixo, na mesma direção. Compri- 
mento: até 2 m; peso: 40kg. São peixes de primeira 
qualidade, e alimentam-se de outros peixes e de 
crustáceos. A pesca é feita com linha de mão ou de 
fundo e espinhel. [Sin.: beijupirá, beiupirá, canado, 
cação-de-escamas, peixe-rei, chancarona, pirabiju, para- 
biju, parambiju.) 

Bijuteria, [Do fr. bijouterie.) S. f. 1. Pequeno objeto 
feito em geral com primor e delicadeza, próprio para 
enfeite = ornato, como, p. ex., alfinetes, brincos, 
berloques. 2. Ramo da ourivesaria que trabalha com 
obras baratas, de metal sem valor. 

Bil. [Do ingl. bill.) S. m. 1. Na Inglaterra, o projeto de 
lei apresentado ao Parlamento. 2. A lei promulgada. 

Bilabiado. Adj. Que tem dois lábios: cálice 

bilabiado. 

Bustia), [De bi- + labial.) Adj. 2 g. e s. f. V. consoante 

e a 

Bilaminado. Adj. Que tem duas lâminas. à 

Bilaquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bilac (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bilac. 


Bilaquiano 


Bilaquiano. Ad; Bras. 1. Relativo ou pertencente ao 
poeta e escritor brasileiro Olavo Bilac (1865-1918), 
ou próprio dele. 2. Que é seu admirador e/ou conhe- 
cedor profundo de sua obra. e S. m. 3, Admirador 
e/ou conhecedor profundo de Olavo Bilac. ? 

Bilateral, Adj. 2 g. 1. Que tem dois lados. 2.Referente a 
lados opostos. 3. Bot. Que se dispõe em duas séries 
ou fileiras. [Cf. biliteral.] ~ V. contrato — e simetria 


Bilatério. S. m. 1. Espécime dos bilatérios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos bilatérios. 

Bilatérios. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, 
divisão Bilateria, com simetria bilateral pelo menos 
numa fase da vida. Possuem celoma, são triploblásti- 
cos, e têm, geralmente, tubo digestivo completo, 
com ânus. 

Bilbaino. [Do esp. bilbaino.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Bilbau (Espanha). é S. m. 2. O natural 
ou habitante de Bilbau. 

Bilbode. [Do fr. billebaude.) S. m. ~ V. fogo de —. 

Bilboquê. [Do fr. bilboquet.] S. m. Brinquedo que 
consiste numa bola de madeira com um furo, 
amarrada pór um cordel a um bastonete pontudo, no 
qual deve ela encaixar, quando impulsionada. 

Bile. S. f. Bilis. 

Bilha. S. f. 1. Pequena vasilha bojuda e de gargalo 
estreito, de barro ou de folha-de-flandres, própria 
para conter liquidos potáveis. 2. Bras., MA. V. morin- 
ga. 

Bilhão. [De bis- + a terminação de milhão, ou do fr. 
billion.) Num. e s. m. 1. Mil milhões ou 10º (Brasil, 
França, E.U.A. e outros países). 2. Um milhão de 
milhões ou 10” (Portugal, Grã-Bretanha, Alemanha 
e outros países), [Sin. (p. us.) miliar. F. paral.: 
bilião.) 

Bilhar. [Do fr. billard.) S. m. 1. Jogo, originalmente 
com três bolas de marfim (uma vermelha e duas 
brancas), impelidas com um taco de madeira sobre 
uma mesa revestida de feltro verde, com tabelas E 
sem caçapas, e no qual marca um ponto, e joga de 
novo, o jogador que fizer uma carambola! (2); bilhar 
francês. 2. Mesa retangular, com tabelas ou rebordos 
de borracha, salientes e estofados, forrada de feltro 
verde, para jogar bilhar. 3. Casa ou sala onde se jogá 
o bilhar, 4 Bilhar francês. Bilhar (1). Bilhar inglês. 
Sinuca (1). 

Bilharda. [Do fr. billard.] S. m. Jogo infantil em que se 
emprega um pequeno pau, que se faz pular para 
dentro de um circulo traçado no chão, por meio de 
outro pau mais comprido. 

Bilhardar', V. int. No jogo de bilhar, dar duas vezes na 
bola com o taco, ou jogar duas bolas simultaneamen- 
te. 

Bilhardar”. V. int. 1. Jogar a bilharda. 2. Pop. Vadiar, 
mandriar. 

Bilhardeiro. S. m. 1. Jogador de bilharda. 2. Pop. 
Vadio, mandrião. 

Bilharista. S. 2 g. Jogador de bilhar. 

Bilharziose. S. f. Patol. V. esquistossomose. 

Bilheta (ê). S. f. Arquit. Ornato composto de pequenos 
meios-cilindros aderidos a uma superficie ou nela 
esculpidos, dispostos alternadamente em duas ou 
três fiadas. 

Bilhetaria. S. f. V. bilheteria. 

Bilhete (ê). [Do fr. billet.] S. m. 1. Carta breve e 
simples. 2. Pequena mensagem escritá. 3. Senha de 
admissão em espetáculos, reuniões, etc. 4. Cartão 
impresso que dá direito a fazer determinado percur- 
so em veículo coletivo; passagem. 5. Cédula numerá- 
da de habilitação em jogos de rifa e loteria. 6. Jur. 
Titulo de obrigação, nominal ou ao portador. 4 
Bilhete azul. Dispensa do emprego. Bilhete de baga- 
gem. Conhecimento de bagagem, ou nota de baga- 
gem. Bilhete de banco. Documento ao portador, emi- 
tido por banco devidamente autorizado pelo gover- 
no, com promessa de reembolso em espécie metálica 
(moeda). Bilhete de depósito. Documento comproba- 
tivo do recebimento de mercadorias; conhecimento 
de depósito. Bilhete de loteria. Impresso dividido em 
vinte frações, o qual contém um número que, sendo 
sorteado no dia preestabelecido dá ao portador direi- 
to ao prêmio estipulado ou à fração dele correspon- 
dente ao número de vigésimos que o portador pos- 
sui. Bilhete de visita. V. cartão de visita. 

Bilheteira. S. f. 1. Prato ou salva para cartões de visita. 
2. Mulher que vende ingressos de teatro, cinema, 
etc. 3. Lus. V. bilheteria. 

Bilheteiro. S. m. 1. Aquele que vende ingressos nos 
teatros, cinemas, etc. 2. Vendedor de bilhetes de 
loteria. 

Bilhete-postal, S. m. Cartão-postal. [Pl.; bilhetes- 
postais.) 

Bilheteria. S. f. Bras. Espaço, boxe ou guichê onde se 
vendem bilhetes para entrada em espetáculos públi- 
cos, passagens, etc. [F. paral. (p. us.): bilhetaria. Sin. 
(lus.): bilheteira.) 3 

Bilhostre. S. m. 1. Deprec. Pessoa estrangeira. 2. Biltre, 
patife. 

Bilião. Num. a s. m. Bilhão. 

Biliar. Adj. 2 g. V. biliário. ~ V. vesícula —. 

Biliardário. S. m. V. miliardário. 

Biliário. 4dj. Relativo à bilis; biliar, bilioso. ~ V. 
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litfase —a. >. ; = a É 
Biligulado. Adj: Que tem duas ligulas [v. ligula (2)). 
Bilimbi: [Do malaio balimbing.) S. m. Árvore 

cultivada, da familia das oxalidáceas (Averrhoa bilim- 

bi), de flores vermelho-claras, bagas verdes. ou 

-amareladas, frutos comestíveis, e madeira útil na 


marcenaria. [Var.: bilimbim, bilimbino. Sin.: 
caramboleira-amarela, limão-de-caiena, groselheira, 
azedinha.) 


Bilimbim. S. m. Bras. V. bilimbi. 

Bilimbino. S. m. Bras. V. bilimbi. 

Bilina. S. f. Teat. Entre os russos, representação 
popular, originária da Idade Média, com diálogos em 
verso, e inspirada em feitos heróicos de personagens 
históricas. 

Bilinear. [De bi- + lat. linea, ‘linha’, + -ar!.} Adj. 2 g. 
Etnol. Refereênté à sucessão por linha do pai e por 
linha då mãe dentro da mesma tribo. ~ V, equação 


Bilingüe. [Do lat. bilingue.) Adj. 2 g. 1. Que tem duas 
línguas. 2. Que fala duas linguas. 3. Escrito em duas 
linguas. 4. Que fala com fingimento ou ambigiidade. 

Bilionário. S. m. Bras. 1. Aquele que é duas vezes 
milionário. 2. Multimilionário. 

Bilionésimo. S. m. Mat. .Fração ordinária cujo 
numerador é a unidade = denominador um bilião. 
Bilioso (ô). [Do lat. biliosu.) Adj. 1. Que tem múita 
bilis..2. V. biliário. 3. Provocado pela bilis. 4. Da cor 
da bílis: palidez biliosa. 5. Fig. De mau gênio; 

irascivel, colérico. 2 È 

Biliro. S. m. Bras., PE. Grampos para cabelo. 

Bilirrubina. [De bili(s)- +. -rub, raiz “de ruber, 
‘vermelho’, + -ina.] S. f. Pigmento da bilis. 

Bilirrubinemia. [De bilirrubina + (hjem(o)- + -ia.} S. f- 
Med. V. bilirrubinúria. 

Bilirrubinuria. S. f. Patol. V. bilirrubinúria. 


Bilirrubinúria. [De bilirrubina + -uria] S. f. Patol. 


Presença de bilirrubina no sangue; bilirrubinemia; 
[Var. pros.: bilirrubinuria.) 

Bilis. (Do lat. bilis.) S. f. 2 n. 1. Liquido esverdeado, 
amargo e viscoso, segregado pelo figado e que 
auxilia a digestão; fel. 2. Fig. Mau humor, irascibili- 
dade, hipocondria. [F. paral.: bile.) 

abili(s)-. [Do lat. bilis, is] EL comp. = ‘bilis’: 
bilirrubina, bilidigestivo. A 

Biliteral. [De bi- + lat. littera, “letra”, + -al.] Ad). 2 g. 
Que tem duas letras; bilitero. [Cf. bilateral] 

Bilitero. [De bi- + lat. littera, “letra”.] Adj. Biliteral Iq. 


v.]. 

Biliverdina. [De bili(s)- + verde + -ina.] S. f. Pigmento 
verde resultante da oxidação da bilirrubina. 

Bilobado. Adj. Que tem dois lobos ou lóbulos; 
bilobulado. i 

BiP tig [Voc. onom.] S. m. Bras. Bilu-bilú. [PI.: bilo- 
ilos.) 

Bilobulado. Adj. Bilobado. l 

Bilocular. [De bi- + locular.) Adj. 2 g. Bot. Provido de 
duas lojas ou lóculos: antera bilocular; ovário 
bilocular. 

Bilola (0). S. f. Bras., AL. Fam. V. bimba (1). 

Bilontra!. S.f. Bras., RJ. A madeira do tamanco, antes 
de se lhe prender o couro ou pano. 

Bilontra?. Adj. 2 g. e s. m. 1. Velhaco, patife, 
espertalhão: “afirmava que o vizinho era um 
bilontra, que se escondia ali para escapar aos 
credores.” (Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 248). 
.. Bras. Diz-se de, ou indivíduo dado a conquistas 
amorosas: “Da mesma maneira, aquela senhora já 
cingúentona, que nada sentiria se não se consumisse 
ralada de ciúmes pelo marido, um tipo ajnda sacudi- 
do e elegante, que tudo fazia prever fosse um 
bilontra de marca” (Gastão Cruls,.4 Romances, 
p. 470). 3. Bras. Frequentador de prostíbulos. 

Bilontragem. S. f. 1. Ato ou procedimento de 
bilontra?. 2. Grupo de bilontras?. 

Bilontrar. V. int. Proceder como bilontra?.. 

Bilosca. S. f. Bras., MG. V: gude. ; 

Biloto (ô). S. m. 1. Excrescência, saliência. 2. Bras. 
Tipo de verruga. 

Bilrar. V. int. Trabalhar com bilros. 

Bilreira. (De bilro + -eira.] S. f. Bras. V. rendeira? (2). 

Bilreiro. (De bilro + -eiro.) S. m. V. carrapeta (2). . 

Bilro. ,S. m. 1. Peça de madeira ou de metal, 
semelhante ao fuso, usada para fazer rendas de 
almofada. 2. Fig. Homem pequenino e janota. 3. 
Mús. Baqueta delgada é flexível com que se percu- 
tem os timpanos. 4. Bras. V. birro’. 

Biltra. [Fem. de biltre.) S. f. 1. Mulher desprezivel. 2, 
Mulher de má condição. 

Biltre. (Do fr. bélftre, biitre.) S: m. Homem vil, abjeto, 
infame: “tenho amigos que me intrigam, uns ganha- 
dores, que querem ver se o partido me repele e se 
me tomam o lugar... Uns biltres !” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 186). a 

Bilu-bilu. [Voc. onom.] S. m. Bras. Brinquedo que 
consiste em mover com os dedos os lábios de uma 
criança, provocando um som parecido com esta 
palavra: “Enquanto os outros da sua idade já pro- 
curavam. engatinhar e brincavam de bBilu-bilu, 
ele continuava a rolar tristemente no colchão, 
gemendo baixo, com cólica.” (Raquel de Queirós, 
100 Crônicas Escolhidos, p. 43.) IF. paral.: bilo-bilo. 


Binoculado 


Pl.: bilu-bilus.] .: 

Bimaculado. [De bi- + maculado.)] Adj. Que tem duas 
malhas ou manchas, 

Bimano. [Do fr. bimane.] Adj. Que tem duas mãos. ~ 
V, bimanos. Š 

Bimanos. [P]. de bímano.] S. m. pl. A espécie humana; 
-os-homens. ~ V. hímano. 


` Bimare. [Do lat. bimare.] Adj. 2 g. Situado entre dois 


mares; banhado por dois mares. 

Bimarginado. (De bi- + marginado.] Adj. Que tem duas 
margens. 

Bimba’, S. f. Chulo. Coxa. 

Bimba’, S. f. Bras., N.E. 1. Pênis de criança; pimbinha. 
'2. Pênis pouco desenvolvido. 3. Pênis. [Sin. (na BA), 
nesta acepç.: bimbinha, pimba.) 

Bimbada. [De bimba? + -ada!.] S. f. Bras. Chulo. 
Contato carnal; coito, trepada. 

Bimbalhada. [De bimbalhar + -adal.] S. f. Toque 
simultâneo de muitos sinos. 

Bimbalhar. (T. onom.] V. int. 1. Repicar; soar [o(s) 
sino(s)]: ““Vivamente outros sinos .... bim- 
balharam em festivo repique” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 59). e S. m. 2. Ato de bimbalhar: Ouvia- 
seo bimbalhar dos sinos. 

Bimba-n'água. [De bimba + na + água] S. f. Bras., 
AE. Pop. Pesca que se realiza na Lagoa do Norte, e 
na qual os pescadores arrastam a rede mergulhados 
até à cintura. IPL: bimbas-n'água.) 

Bimbarra. S. f. 1.. Grande alavanca de madeira. 2. 
Espécie de engenho constituído de um pau comprido 
e um balde para tirar água dos poços. 3. Bras., MG. 
Pipote grande para conduzir cachaça: “Só então há 
de ser vazada [a cachaçal em bimbarras de 
cedro vermelho e só bebida daí a dois anos...” (Agri- 
pa Vasconcelos, Fome em Canaã, p. 63.) [Dim. irreg.: 
bimbarreta.] 

Bimbarreta (ê). S. f. Dim. irreg. de bimbarra. 

Bimbinha. S. f. Bras., BA. V. bimba” (3). 

Bimembre. (Do lat. bimembre.| Adj. 2 g. Que tem dois 
membros. 

Bimensal. [Do lat. himense, “bimestre”, + -al.] Adj. 2 g. 
Que aparece ou se efetua duas vezes por mês; quin- 
zenal; publicação bimensal; sessões bimen- 
sais. [Cf. bimestral] i 

Bimestral. Adj. 2 g. 1. Que dura dois meses; bimestre. 
2. Que aparece ou se realiza de dois em dois meses. 
[Cf. bimensal.}] 

Bimestre. [Do lat. bimestre.] Adj. 2 g. 1. Bimestral (1). 
e S. m. 2. O periodo de dois meses. 

Bimetálico. [De bi- + metálico.) Adj. Relativo ao 
bimetalismo. ~ V. chapa —a m lâmina —a. 

Bimetalismo.: S. m. Sistema monetário de estalão 
duplo, em que os dois metais preciosos, ouro e prata, 
devem, simultaneamente, ter valor legal e ser cunha- 
dos em moeda. - 

Bimetalista. Adj. 1. Referente ao bimetalismo. 2. Que 
é partidário do bimetalismo. e S. 2 g. 3. Partidário 
do bimetalismo. 

Bimilenário. [De bi- + milenário.] S. m. Transcurso 
e/ou comemoração do segundo milênio ou milenário. 

Bimo. [Do lat. bimu.] Adj. Biol. Biênico. 

Bimotor (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou veiculo de dois 
motores. 

Binacional, [De bi- + nacional] Adj 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo a duas nações. 2. Que se efe- 

. tua entre duas nações: acordo binacional. 
Binado. Adj. ~ V. folha —a. 

Binagem. (De binar + -agem.] S. f Operação de binar 


J; 

Binar. V. t. d. 1. Em sericicultura, juntar dois fios a (o 
fio já torcido do casulo). 2. Agric. Dar segundo 
amanho a (um terreno). Int. 3. Celebrar (o sacerdote) 
duas missas no mesmo dia, com permissão superior. 
[Fut. do pret.: binaria, etc. Cf. binária, fem. de 
binário e s. £.] 

Binária. [Fem. de binário.) S. f. Astr. V. estrela binária. 
[Cf. binaria, do v. binar.] 

Binário. [Do lat. binariu.) Adj. 1. Que tem duas 
unidades, dois elementos. [Fem.: binária. Cf. binaria, 
do v. binar.) ~ V. compasso —, estrela —a, letra —a, 
logaritmo —, número —, numeração —a, nomenclatura 
—a, operação —a e sistema —. e S. m. 2. Fís. V 
conjugado (9). 

Binervado. [De bi- + nervo + -ado!.) Adj. Bot. V. 
binérveo. 

Binerval. [De bi- + nervo + -al] Adj. 2 g. Bot. V. 
binérveo. 

Binérveo. [De bi- + nervo + -eo.] Adj. Bot. Diz-se da 
folha que leva duas nervuras = de alguns órgãos 
foliáceos menos importantes; binervado, binerval. 

Binga. [Do quimb. mbinga.] S. f. e m. Bras. 1. Corno 
(1). 2. Tabaqueiro de chifre. 3. Espécie de piçarra ou 
cascalho. 4. V. beija-flor. 5. Lampião de querosene. 6. 
Isqueiro tosco, usado no interior. e S. f. 7. Bras., BA. 

pênis. E qse a 

Bingo. [Do ingl. bingo.) $. m. Jogo semelhante ao loto, 
no qual, além dos números, aparecem letras nos car- 
tões e pedras. R 

abin(i)-. [Do lat. bini, ae, a.] El. comp. = ‘par’, “dois”: 
binário ( < lat. binariu), binifloro. 

Biniú, S. m. Pequena gaita de foles da Bretanha. 

Binoculado. [De bin/i)- + lat. oculu, “olho”, + -ado!.) 


Binocular’ 


Adj. Que tem dois olhos, 

! Binocular’. [De bin(i)- + lat. oculu, “olho”, + -ar°.}) Adj. 
2 g. 1. Que serve aos dois olhos, 2. Relativo a ambos 
os olhos. 3. Ópt. Diz-se de um instrumento óptico 
que dispõe de duas oculares e permite observação 
simultânea com os dois olhos do observador. 

Binocular'. V. t. d., t. i. e int. Bras. Binoculizar. (Pres. 
ind.: binoculo, etc. Cf. binóculo.) 

Binoculizar. V. t. d., t. i. e int. 1. Olhar com o binóculo. 
2. Ver pelo binóculo. [Sin. ger.: binocular.) 

Binóculo. (Do mod. lat. científico binoculu, criado, em 
1645, pelo modelo de monoculu.] S. m. Ópt. Instru- 
mento óptico composto de duas lunetas focalizáveis 

. simultaneamente e dotadas de dois sistemas de pris- 
mas inversores que, além de permitirem a formação 
de uma imagem completa, diminuem o afastamento 
da objetiva e da ocular. [Cf. binoculo, do v. bino- 
cular.) 

Binodal, Adj. 2 g. ~ V. curva —. 

Binomial. Adj. 2 g. ~V. série —. 

Binômico. Adj. Relativo a binômio. 

Binômino. (Do lat. binomine, com mudança de classe.) 
Adj. Que tem dois nomes. 

Binômio. [Do lat, científico binomium, ‘de dois 
nomes'.] S. m. 1. Nome científico (aplicado às plan- 
tas:e animais) composto de dois nomes: um substan- 
tivo que designa o gênero e um adjetivo que designa 
a espécie. P. ex. (em Bot.): Phaseolus vulgaris — o fei- 
joeiro, 2. Mat. Polinômio constituído por dois ter- 
mos. e Adj. 3. ~ V. operação —a. 4 Binômio de 
Newton. Mat. Potência inteira positiva de um binô- 
mio, desenvolvida segundo o teorema do binômio de 
Newton. 

Binormal. (De bi- + normal.) S. f. Geom. Anal. Numa 
curva reversa, reta perpendicular ao plano oscula- 
dor, a qual forma, juntamente com a tangente e a 
normal, um triedro ortonormal direto; vector binor- 


mal. 

Binubo. [Do lat. binubu.] Adj. Casado em segundas 
núpcias. 

abio-. [Do gr. bios, ou.) El. comp. = ‘vida’: biografia. 
[Equiv.: -bio: aeróbio.) 

A-bio. Equiv. de bio-. 

Bioastronáutica. [De bio- + astronáutica.) S. f. Ciência 
de aplicação da biologia aos vôos espaciais; bioastro- 

[De bio- + 


nomia. 

Bioastronomia. S. 
Bioastronáutica. 

Biobibliografia. [De bio- + bibliografia.) S. f. Biografia 
de uma pessoa, acompanhada da relação de suas 
obras. F 

Biobibliográfico. Adj. Referente à biobibliografia. 

Biobjetivo. (De bi- + objetivo.) Adj. ~ V. verbo —. 

Biocenose. [De bio- + -cen(0)? + -ose.] S. f. Biol. Ger. 
1. Conjunto de animais e plantas de uma comunida- 
de. 2. A associação dos seres vivos em certa área, 
especialmente a alimentar. 

Biocenótico. Adj. Biol. Concernente à biocenose. 

Biócito. [De bio- + -cito.] S. m. Biol, Ger. A célula 
viva, 

Bioclima. [De bio- + clima.) S. m. Biol. Ger. Tipo de 
clima definido em relação ao desenvolvimento dos 
seres vivos em uma dada localidade. 

Bioclimatologia. [De bio- + climatologia.) S. f. Biol. 
Ger, Estudo das relações dos seres vivos com o cli- 
ma. 

Bioclimatológico. Adj. Relativo à bioclimatologia. 

Bioco (ô). S. m. 1. Mantilha para envolver o rosto: 
“atravessou o mercado, muito hirta, corpo a gotejar 
um suor frio, bio co descido quase até à ponta do 
nariz” (Adelaide Félix, Cada qual com Seu Milagre..., 
p. 177). 2. Capuz: “Alguém lhe tirara o capote de 
cima dos ombros, e da cabeça o bioco de burel 
que a encapuchava.” (Fialho d'Almeida, Aves Mi- 
gradouras, pp. 84-85.) 3. Fig. Simulação de modés- 
tia ou de virtude: “Os solteiros aceitam, sem 
biocos de honra, as mulheres infamadas que lhes 
estimulam o cio ou o interesse.” (Camilo Castelo 
Branco, Maria da Fonte, p. 70.) (PI.: biocos (ô).] 

Biócoro. S. m. Biol. Ger. Meio geográfico básico, 
caracterizado por certa vegetação adaptada a deter- 
minadas condições; características físicas de um bio- 
ciclo. O biociclo terrestre engloba quatro biócoros: o 
deserto, a pradaria, a savana e a mata, 

Biodinâmica. [De bio- + dinâmica.) S. f. Fisiologia dos 
processos vitais do organismo. 

Biodinâmico, 4dj. Referente à biodinâmica. 

Bioestatística. [De bio- + estatística.) S. f. Parte da 
estatística que investiga os atributos quantitativos 
biológicos das populações humanas a fim de esta- 

“ belecer relações gerais válidas para determinados 
agrupamentos. 

Bioestatístico. Adj. Referente à bioestatística. 

Biófago. [De bio- + -fago.) Adj. Biol. Ger. Que se nutre 
à custa de um organismo vivo. 


astronomia.) 


Biofilia, [De bio- + filial] S. f Instinto de 
conservação; amor à vida. 
Biofísica. [De bio- + física) S. f Estudo dos 


fenômenos biológicos pelos métodos da física. 
Biofísico. 4dj. 1. Relativo à biofísica. 2. Diz-se dos 
processos fisicos ocorrentes nos organismos vivos. e 
S. m. 3. Especialista em biofísica. 
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Biófito. [De bio- + -fito.] S. m. Bot. Planta biófaga. 

Ea [De bio- + fobia] S. f. Horror mórbido à 
vida. 

Biofóbico. Adj. Respeitante à biofobia. 

Biofotogênese. [De bio- + fotogênese.] S. f. Biol. Ger. 
Bioluminescência. 

Biogênese. [De bio- + gênese.) S. f. Biol. Ger. Principio 
segundo o qual todo o ser vivo provém de outro ser 
vivo. 

Biogenético. Adj. Relativo à biogênese. 

Biogenia. [De bio- + -geno- + -ia] S. f. Biol. Ger. 
Estudo da evolução dos seres vivos. 

Biogênico. Adj. Relativo à biogenia. 

Biogeografia. [De bio- + geografia.) S. f. Estudo da 
distribuição geográfica dos seres vivos, o qual se 
divide em zoogeografia = fitogeografia, conforme 
tenha esse estudo por objeto os animais ou os vege- 
tais. 

Biogeográfico. Adj. Relativo à biogeografia. 

Biografado. [Part. de biografar.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele de quem se fez a biografia. 

Biografar. V. t. d. Fazer a biografia de. [Pres. ind.: 
biografo, etc. Cf. biógrafo.) 

Biografia. [De bio- + -graflo)- + -ia.] S. f. Descrição 
ou história da vida de uma pessoa. 

Biográfico. Adj. 1. Relativo à biografia. 2. Que contém 
biografias: dicionário biográfico . 

Biografismo. S. m. Tendência abusiva para a biografia. 

Biógrafo. S. m. Autor de biografia(s). [Cf. biografo, do 
v. biografar.) 

Biólise. [De bio- + -lise.] S. f. Biol. Ger. Desagregação 
ou destruição da matéria viva. 

Biolítico. Adj. Relativo à biólise. 

Biólito. [De bio- + -lito.) S. m. Petr. Rocha sedimentar 
constituida de restos de organismos, animais ou 
vegetais. 

Biologia. [De bio- + -log(0)- + -ia.] S. f. Estudo dos 
“seres vivos e das leis da vida. 4 Biologia diferencial. 
V. biotipologia. Biologia geral. Estudo dos seres vivos 
como um todo, sem particularização animal ou vege- 
tal; estudos das leis gerais da vida; estudo das carac- 
terísticas gerais dos seres vivos. 

Biológico. Adj. Relativo à biologia. ~ V. arma —a, 
buraco —, guerra —a, oceanografia —a, química —a, » 
satélite —. : 

Biologista. S. 2 g. Especialista em biologia; biólogo. 

Biólogo. [De bio- + -logo.] S. m. Biologista. 

Bioluminescência. [De bio- + luminescência.] S. f. Biol. 
Ger. Produção de luz pelos seres vivos, como os 
vaga-lumes, certas algas marinhas, etc.; biofotogêne- 


se. 

Bioma. S. f. Conjunto dos seres vivos de uma área. 

Biombo. [Do jap. bióbu, atr. da f. biobo, que depois se 
nasalou.) S. m. 1, Anteparo, tapume ou tabique mó- 
vel, feito de caixilhos ou de folhas de madeira fina, 
articuladas por dobradiças e revestidas com papel ou 
pano, empregado para, num cômodo, dividir um 
espaço ou criar um recanto resguardado. 2. Compar- 
timento de peças de madeira ou de pano, fácil de 
armar e desarmar. 

Biometria. [De bio- + -metr(o)- + -ia.] S. f. 1. Ramo 
da ciência que estuda a mensuração dos seres vivos. 
2. Cálculo da duração provável da vida. 3. Biometria 
estatística. 4 Biometria estatistica. Parte da estatisti- 
ca que investiga atributos biológicos quantitativos 
pertinentes a uma população de seres vivos. [Tb. se 
diz simplesmente biometria.) 

Biométrico. Adj. Referente à biometria, 

Biomorfose. [De bio- + -morflo)- + -ose.] S. f. Biol. 
Ger. Transformação de um órgão pela ação de um 
ser vivo, 

Biomorfótico. Adj. Respeitante à biomorfose. 

Biongo. S. m. Bras. 1. Pequena venda ou botequim. 2. 
Casa de. palha; choça. 

Bionte. S. m. Biol. Ger. Ser vivo, uno e independente. 

a-bionte. [Do gr. bíon, ontos.) El. comp. = ‘que vive”: 
aerobionte. 

Biôntico. Adj. Relativo ao bionte. 

Biopse. [De bio- + -opse.] S. f. Med. V. biopsia. 

Biopsia. [De bio- + -opse- + -ia.] S. f. Med, Retirada 
de um fragmento de tecido do organismo vivo para o 
exame da natureza das alterações nele existentes; 
biopse. [A pronúncia biópsia é quase desus.) 

Biópsia. S. f. Med. Var. pros. de biopsia [g. v.). 

Bioquice. [De bioco + -ice.] S. f. Aletação de pudor ou 
modéstia; hipocrisia. 

Bioquímica. [De bio- + química] S. f. Ramo da 
quimica que trata das reações passadas nos orga- 
nismos vivos; química biológica, quimica fisiológica. 

Bioquimico. 4d;. 1. Relativo à bioquímica. e S. m. 2. 
Especialista em bioquimica. 

Biorana. S. f. Bras. V. abiurana. 

Biosfera. [De bio- + -sfera.] S. f. Parte da terra, e de 
sua atmosfera, que pode ter seres vivos. 

Biossatélite. [De bio- + satélite.) S. m. Astron. Satélite 
artificial que contém seres vivos, e destinado ao estu- 
do da influência dos vôos espaciais sobre eles; satéli- 
te biológico. 

Biossocial. [De bio- + social.) Adj. 2 g. Relativo à 
interação ou combinação de fatores biológicos e 
sociais, ou que a acarreta: seleção biossocial 

Biossociologia. S. f. Biol. Ger. Estudo das comunidades 


Biquara 


vivas, como sistemas integrados. 

Biota. [Do gr. bido, “viver'.] S. f. Biol. O conjunto dos 
seres animais e vegetais de uma região. 

Biotáctico. Adj. Relativo à biotaxia, [Var.: biotático.] 

Biotático, Adj. Var. de biotáctico. 

Biotaxia (cs). [De bio- + -tax(o)- + -ia.] S. f. Biol. Ger. 
Biotaxionomia. 

Biotáxico (cs). Adj. V. biotáctico. 

Biotaxionomia (cs). [De bio- + taxionomia.) S. f. Biol. 
Ger. Classificação taxionômica dos seres vivos; biota- 
xia. 

Biotaxonomia (cs). S. f. V. biotaxionomia. 

Biotério. [De bio- + -tério?.] S. m. Bras. Viveiro de 
cobaias e outros animais empregados em experiên- 
cias de laboratório, produção de soros, vacinas, etc. 

Biótico. Adj. Relativo ao bioma. 

Biótipo. [De bio- + tipo.] S. m. 1. Biol. Ger. Grupo de 
indivíduos geneticamente iguais. 2. Med. Tipo consti- 
tucional, [A pronúncia corrente no Brasil é biotipo.] 

Biotipologia. [De bio- + tipologia.] S. f. Ciência das 
constituições, temperamentos e caracteres; biologia 
diferencial, tipologia. 

Biotipológico. 4dj. Referente à biotipologia, 

Biotita. [Do antr. Biot, de Jean Baptiste Biot, sábio 
francês (1774-1862), + ita.) S. f Min. Mineral 
monoclínico do grupo das micas, silicato de ferro, 
magnésio, alumínio e potássio, de cor preta. 

Biotomia. [De bio- + -tom/o)- + -ia] S. f. Med. 
Dissecção ou corte em um ser vivo; vivissecção. 

Biotômico. Adj. Relativo à biotomia, 

Biotropismo. [De bio- + tropismo.] S. m. Med. 1. 
Diminuição da resistência orgânica, que permite a 
ativação de infecção latente. 2. Afinidade pelos seres 
vivos. 3. A facilidade de exercer-se a atividade repro- 
dutora de agentes microbianos no organismo, por 
efeito nocivo de outro agente. 

Biovulado. Adj. Provido de 
biovulado . 

Bióxido (cs). [De bi- + óxido.) S. m. Quím. Óxido de 
cuja molécula participam dois oxigênios; dióxido. 
Biparo. [De bi- + paro.) Adj. Bot. Diz-se das 
inflorescências que apresentam ramificações biparti- 

das. : 

Bipartição. S. f. 1. Ato ou efeito de bipartir(-se); 
divisão em duas partes. 2. Fís.-Quím. Repartição de 
um soluto entre dois solventes imisciveis e postos em 
contato. 

Bipartidário. [De bi- + partida + -ário.) Adj. Referente 
ao bipartidarismo. 

Bipartidarismo. (De bipartidário + -ismo)J S. m. 
Situação politica de um Estado onde só existem ou 
só têm importância dois partidos políticos. 

Bipartidarista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
partidária do bipartidarismo [q. v.l. 

Bipartido. [Part. de bipartir.] Adj. 1. Partido ou 
dividido em duas partes. 2. Dividido ao meio. 

Bipartir. [Do lat. bipartire.) V. t. d. 1. Dividir em duas 
partes. 2. Dividir ao meio. P. 3. Dividir-se em duas 
partes; bifurcar-se. 

Bipatente. [Do lat. bipatente.) Adj. 2 g. Aberto de dois 
lados, ou para dois lados. 

Bipedal’. [Do lat. bipedale.] Adj. Que tem dois pés de 
largura, comprimento ou espessura. 

Bipedal’. Adj. 2 g. Relativo aos bipedes. 

Bipede. [Do lat. bipede.] Adj. 2 g. 1. Que tem ou anda 
em dois pés; dípode. e S. m. 2. Animal que anda 
sobre dois pés. 

Bipene. [Do lat. bipenne.) S. f 1. Machadinha com 
dois gumes. e Ad). 2 g. 2. Biplume. ; 
Bipétalo. [De bi- + -pétalo.] Adj. Bot. Que tem duas 

pétalas. Š 

Bipirâmide. [De bi- + pirâmide.) S. f. Geom. Sólido 
formado por duas piramides justapostas pela base. 

Biplano. [De bi- + plano.] S. m. Aeroplano cujas asas 
de sustentação são formadas por dois planos 
paralelos. 

Biplume. [De bi- + -plume.] Adj. 2 g. Que tem duas 
asas; bipene. 

Bipolar. [De bi- + polar.) Adj. 2 g. 1. Que tem dois 
pólos. 2. Bot. Diz-se do fuso que, durante a carioci- 
nese, apresenta dois pólos. ~ V. chave —, sistema — = 
transistor —, 

Bipolaridade. [De bipolar + -i- + -dade.] S. f. Fis. 
Existência de dois pólos contrários num corpo. 

Bipolo. [De bi- + pólo.) S. m. Eletr. Dispositivo 
elétrico com dois terminais diretamente acessíveis. 

Biporoso (ô). [De bi- + poroso.) Adj. Provido de dois 
poros ou aberturas: antera biporosa . 

Biprisma. [De bi- + prisma.) S. m. 1. Fís. Prisma de 
vidro, com ângulo próximo de 180º, idealizado por 
Fresnel, físico francês (1788-1827), e usado no estudo 
da interferência luminosa, para produzir duas ima- 
gens de uma fonte. 2. Geom. Sólido formado por dois 
prismas justapostos pela base. 

Bipropelente. [De bi- + propelente.] S. m. Astron. 
Propelente composto de.duas substâncias, geralmen- 
te líquidas, que inicialmente estão separadas. 

Biquadrada. [Fem. substantivado de biguadrado.) S. f. 
Alg. Equação biquadrada. 

Biquadrado. [De bi- + quadrado.) Adj. Duas vezes 
quadrado. — V. equação —a. 

Biquara. [De abiquara, por aférese.) S. f. Bras., N. V. 


dois óvulos: ovário 


Biquartzo 


corcoroca (1 e 2). 

Biquartzo. [De bi- + quartzo.) S. m. Ópt. Placa de 
quartzo constituída por duas metades, uma levogira 
e a outra dextrogira, com os eixos ópticos perpendi- 
culares ao seu plano, e utilizado em polarimetria; 
placa de soleil. 

Biqueira. [De bico! + -eira.) S. f. 1. Remate que se 
ajusta à ponta de alguma coisa; ponteira. 2. Calha ou 
tubo que sobressai à fachada de um edificio = serve 
para despejar longe da parede as águas pluviais 
recolhidas do telhado. 3. Peça metálica colocada na 
ponta da sola do sapato, para reforço: “na bota, 
flores vermelhas e folhas verdes, em relevo no couro; 
bi am eira de prata, com três tachinhas de ouro” 
(Carlos Drummond de Andrade, A Bolsa e a Vida, p. 
143). 4. Bras., S. V. boquilha (1). 8. Bras., S. Embor- 
nal que se põe no focinho dos animais a fim de não 
pastarem; trompa. 

Biqueirada. [De biqueira + -ada'.] S. f. Bras. Fut. V. 
bicanca (2). 

Biqueiro. [De bico + -eiro.) Adj. 1. Bras. Fam. Que 
come pouco, ou que é dificil de agradar no comer; 
que tem má boca. 2. Bras., BA, RJ. Que bebe pouco. 
e S. m. 3. Bras. Gir. V. arrasta-pé. 

Biquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
preto (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

icas. 

Biquinho. S. m. Dim. de bico. € Fazer biquinho. Fam. 
V. fazer beicinho. 

Biquini. (Do top. Bikini, ilha do Oceano Pacífico onde 
em 1946 se realizaram experiências com bombas atô- 
micas, que a tornaram conhecida.) S. m. 1. Maiô lq. 
v.] de duas peças de dimensões bastante reduzidas. 2. 
Calcinha que parte dos quadris. 

Bira. S. m. Bras. Buraco cavado pelas crianças para o 
Jogo do pião. 

Biraia. S. f. Bras. 1. Megera (1). 2. V. meretriz. 

Birapaçapara. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
birapaçaparas, tribo indigena que habitava a bacia 
do rio Juruena (MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Biraró. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. Certa 
árvore silvestre. 

Birbante. [Do it. birbante.) S. m. Patife, biltre, 
bigorrilha, tratante, velhaco, maroto. 

Biri. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. 1. Designação 
comum a diversas espécies silvestres do gênero Can- 
na. V. cana (5). 2.º Semente dessas plantas. 

Biriba!, [Do tupi mbi'ribi, ‘pequeno, pouco’.] S. 2 g. 1. 
Bras. Habitante da região serrana do RS. 2. Bras. 
Natural de SP. 3. Bras., S. V. caipira (1). 4. Bras., RS. 
Tropeiro de mula. 5. Bras. Égua pequena, porém já 
apta para o trabalho. e Adj. 2 g. 6. Bras. V. caipira (3 
e 4). 7. Bras. Cheio de melindres; desconfiado. [Var.: 
biriva.) 

Biriba”. [De biribá?] S. f. Bras. V. cacete (1). 

Biriba'. S. m. Bras. 1. Jogo carteado, originário da 
canastra (2), no qual se distribuem, além das 11 car- 
tas a cada jogador, mais duas mãos completas, que 
ficam à parte e constituem o biriba propriamente 
dito. [O objetivo do jogo é bater com rapidez a fim 
de pegar o biriba e descartá-lo inteiramente antes 
que os parceiros o façam.) 2. Cada uma das duas 
mãos completas distribuídas além das dos parceiros 
no jogo do biriba; morto. 

Biribá. [Do tupi mbiri bá.] S. m. Bras. 1. Biribazeiro. 2. 
O fruto dessa árvore. [Cf. beribá.] 

Biribá-de-pernambuco. S. m. Bras., N.E., Le C. V. 
biribá-verdadeiro. [Pl.: biribás-de-pernambuco.] 

Biribarana. [De biribá + -rana.) S. f. Bras., AM. 
Arvoreta da familia das anonáceas (Duguetia spixia- 
na), de folhas lanceoladas, cuspidadas e pilosas 
inferiormente, flores vistosas e solitárias, e cujo fru- 
to, que alcança o tamanho de uma cabeça de crian- 
ça, tem muitas sementes e é édulo. A madeira, leve, 
serve para caixas, bóias e forros. 

Biribá-verdadeiro. S. m. Bras., N.E., L. e C. Árvore da 
familia das anonáceas (Duguetia marcgraviana), dota- 
da de fruto amarelo, e de polpa comestível, de uso 
medicinal, tal como as sementes. É usada para fazer 
vinho, e sua madeira é útil para obras internas e para 
estopa. [Sin.. biribá-de-pernambuco, faca-de-pobre. Pl.: 
biribás-verdadeiros.) 

Biribazeiro (bà). [De beribá + -z- + -eiro.] S. m. Bras. 
Árvore frutifera, da familia das anonáceas (Annona 
lanceolata), originária da América Central e cultivada 
no Brasil, de folhas lanceoladas e pilosas, flores tri- 
meras e grandes, e cujo fruto, baga múltipla, rica em 
polpa saboroșa e doce, contém numerosas sementes; 
biribá. 

Biribiri, (De possível or. tupi.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos (Le- 
porinus nigro-taeniatus (Schom.)), da Amaz. e Guia- 
nas, de coloração cinza-prateada com faixas escuras. 

Biricera. S. f. Bras. Coisa pequena, de pouco valor, 
insignificante. 

Birigui. (Do tupi mberu'wi, 'mosca pequena”) S. m. 
ad V. flebótomo. [Var.: barigui e biriqui. Cf. Birigúi, 
top. 

Birigiiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Birigui (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Birigüi. 
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Birita. S. f- Bras., RJ. 1. V. cachaça (1). 2. P. ext. 
Qualquer bebida alcoólica. 

Biriteiro. Adj. a s. m. Bras., RJ. V. cachaceiro' (3). 

Biriva. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras., S. Var. de biriba!. 

Birmå. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. birmanês. 

Birmane. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. birmanês. 

Birmanês. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Birmânia (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Birmânia. 3. Lingua falada na Birmânia, V. sino- 
tibetano (2). [Sin.: birmane e birmã. Flex.: birmanesa 
(ê), birmaneses (ê), birmanesas (8).) 

Biró. [Do concani vidó.) S. m. Bras. V. bocado (1). 

Birola. S. É Bras. Certo pano de algodão. 

Birohha. [Var. de beruanha.] S. f. Bras. V. mosca-dos- 
estábulos. 

Biroró. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras., RJ. V. beiju. 

Birosca. S. f. Bras., MG. 1. V. gude. 2. Bras., RJ. 
Estabelecimento comercial modesto, instalado em 
favelas, e no qual se vendem gêneros de primeira 
necessidade e bebidas alcoólicas. 

Birosqueiro. S. m. Bras., RJ. Dono de birosca (2). 

Birote. S. m. Bras. V. cocó. 

Birra’. [Do leonês dialetal birria.) S. f. 1. Teima, 
teimosia, obstinação. 2. Amuo, arrufo; zanga. 3. Vi- 
cio de cavalgaduras, que consiste em ferrarem os 
dentes nalguma coisa. 

Birra’. [Do it. birra.) S. f. Cerveja (1). 

Birra’. S. f. Bras., Amaz. V. maconha. 

Birrada. S. f. Bras., N. Pancada com birro?; cacetada, 
bordoada. ; 

Birrar. V. int. 1. Fazer birra! (1); mostrar-se birrento; 
teimar com impertinência. 2. Revelar birra! (3): 4 
égua birrou . 

Birrefração. [De bi- + refração; var. de birrefracção.) 
S. f. Ópt. V. birrefringência. 

Birrefracção. S. f. Ópt. V. birrefração. 

Birrefringência. [De bi- + refringência) S. f. Ópt. 
Propriedade de cristais anisotrópicos que transmitem 
luz com velocidades de propagação que dependem 
da direção de propagação; propriedade de cristais 
que, para certos ângulos de incidência, dividem o 
raio refratado em dois, com diferentes direções. e 
diferentes estados de polarização; birrefração ou 
birrefracção; dupla refração. 4 Birrefringência cir- 
cular. Ôpt. Propriedade das substâncias opticamente 
ativas de transmitirem, com diferentes velocidades, 
luz circularmente polarizada, dextrogira ou levogira. 
Birrefringência elétrica. Ópt. A que é provocada pela 
ação de um campo elétrico sobre um dielétrico, e se 
observa no efeito Kerr. Birrefringência magnética. 
Ópt. A provocada pela ação de um campo magnético 
sobre uma substância. 


Birrefringente. Adj. 2 g. Que dá lugar a birrefringência. 

Birrelativo. (De bi- + relativo.) Adj. ~ V. verbo —. 

Birreme. [Do lat. bireme.) S. f. 1. Embarcação grega 
da Antiguidade, impelida a remos armados em duas 
ordens e por uma vela redonda. e Adj. 2 g. 2. Diz-se 
de apêndices dos crustáceos quanto terminados por 
dois braços ou ramos. 

Birrento. Adj. Que tem birra!; embirrento. 

Birretângulo. [De bi- + retângulo.) Adj. ~ V. triângulo 


Birro!. S. m. Ave passeriforme, da família dos 
tiranídeos (Hirundinea bellicosa (Vieil.)), do Brasil 
oriental e central, de cor escura, mais clara no uropi- 
gio E na cauda, tendo esta pontas pretas. Fregienta 
as habitações humanas e se alimenta de insetos. [F. 
paral.: bilro; sin.: gibão-de-couro, bem-te-vi-de-gamela.) 

Birro?. S. m. Bras., N. 1. Bengala pesada e grossa. 2. V 
cacete (1). 3. Bras., MA. Chulo. Pênis. 

Birro-branco. S. m. Bras. Ave piciforme, da familia 
dos picídeos (Leuconerpes candidus (Otto)), de grande 
parte do Brasil, de cor branca, dorso, asas e estria 
nos lados do pescoço pretos, meio da barriga 
amarelo, fita nucal (no macho) amarela. [Sin.: pica- 
pau-branco. Pl.: birros-brancos.) 

Birrostrado. [De bi- + rostrado.] Adj. Zool. Que tem 
dois esporões. 

Biru!. [De boiru (q. v.).) S. f Bras. Reptil ofidio, da 
família dos colubrídeos (Eudryas bifossatus triseriatus 
(Amaral)), da região central e ocidental do Brasil. 

Biru’. (Do tupi mbe'ru, 'mosca'.) S. f. 1. Bras., SP. 
Entre os caipiras, a mosca varejeira. 2. Bras. V. 
saguiru, 

Biruba. S. m. Bras. V. saguiru. 

Biru-manso. S. m. Bras. Planta ornamental cultivada, 
da família das canáceas (Canna edulis), de flores 
vermelho-violãoeas e fruto capsular carnoso, e de 
cujos rizomas se extrai fécula comestível; beri, 
embiri, meru, araruta-bastarda, araruta-de-porco. 

Biruta!. S. f 1. Aparelho que indica a direção dos 
ventos de superfície, empregado nos aeródromos 
para orientação das manobras dos aviões, e que tem 
a forma de uma sacola cônica, instalada perpendi- 
cularmente à extremidade dum mastro. e S. 2 g. 2. 
Bras. Gir. Pessoa irrequieta, amalucada. e Adj. 2 g. 3. 
Bras. Gir. V. malucado. 

Biruta’. (Do esp. plat. viruta.] S. f. Bras., RS. Aparas 
de madeira; maravałhas. 
Birutice. S. f. Bras. Gir. Ação de biruta! (2); 

maluquice. 

Bis. (Do lat. bis.] Adj. 1. Duas vezes. e Inter). 2. Outra 


Biscaic 


vez. 

Abis-. [Do lat. bis.] El. comp. = ‘repetição’, ‘duas 
vezes": bisneto, bisavô. [Equiv.: bi-: bimestre ( < lat. 
bimestre), bilíngiie ( < lat. bilingue).) 

Bisaco. S. m. Bras., N.E. Bornal; mochila: “O caçador 
meteu-se na estrada, .... e assim que o sol nasceu 
abriu o bisaco eo encontrou cheio de pedras 
preciosas = moedas de ouro.” (Luis da Câmara Cas- 
cudo, Contos Tradicionais do Brasil, p. 32); “botaram 
a tiracolo os velhos bisacos de caça” (Luis Jar- 
dim, Maria Perigosa, p. 19); “começou a guardar as 
pedras no bisaco ” (Hermilo Borba Filho, Sol 
das Almas, p. 69); “Havia até cédulas de mil no 
bisaco .” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 153). 
Poderiam citar-se outros exemplos: mais dois de Cå- 
mara Cascudo, ib. (que, aliás, grafa a palavra com 
z); mais um de Osmã Lins, ib., p. 169; quatro de 
Newton Navarro, in Nei Leandro de Castro, Contis- 
tas Norte-Rio-Grandenses, pp. 69, 70, 73 (duas vezes); 
e (transcritos da poesia popular) de Rodrigues de 
Carvalho, Cancioneiro do Norte, pp. 77 (com z) e 148, 
e Leonardo Mota, Sertão Alegre, p. 102 (com 2). 
Veja-se o que a respeito da f. bisaco afirma (Notas de 
Português de Filinto e Odorico, p. 62) Martins de 
Aguiar: “Bisaco .... é vivacissimo no Ceará e prova- 
velmente noutras partes do Brasil, se não em todo 
ele. .... Bissaco não existe: senão como correção 
indevida, com apoio no francês.” [O Vocabulário 
Ortográfico oficial e diversos dicionários injustifica- 
velmente não registram essa forma, e sim bissaco.) 

Bisagra. [Do esp. bisagra.) S. f. V. dobradiça (1). 

Bisalho. S. m. Ant. Bolsinha para jóias ou reliquias. ~ 
V. bisalhos. 

Bisalhos. S. m. pl. Adornos femininos de pouco valor; 
vidrilhos. ~ V. bisalho. 

Bisanual. [De bis- + anual.) Adj. 2 g. 1. Bienal (2). 2. 
Que ocorre de dois em dois anos. 

Bisão. [Do gr. bison, “boi selvagem”, pelo lat. bisone.) 
S. m. Mamifero ruminante, da familia dos bovideos, 
de cor parda com tons acinzentados e pescoço, cabe- 
ça e elevação da parte anterior do dorso cobertos de 
longos pêlos. [Há duas espécies: o Bison bicon, 
americano, e o Bison bonasus, europeu, ou auroque.) 

Bisão-americano. S. m. V. bisão. (Pl: bisões- 
americanos.} 

Bisão-europeu. S. m. Auroque. [Cf. bisão. Pl.: bisões- 
europeus.) 

Bisar. V. t. d. 1. Pedir a repetição de (cena de uma 
peça, trecho de música, número qualquer de um 
espetáculo, ou recitativo, etc.), gritando bis: Emocio- 
nado, o público bis ou a cena final do primeiro ato do 
drama. 2. Repetir (cena de uma peça, etc.), atenden- 
do ao pedido de bis: 4 artista bisou m ária. 3. 
Dizer, repetindo: “-—- Por que o négócio? | — São ani- 
mais decadentes. | — Decadentes!... — bisou com 
ar sardônico.” (Humberto Crispim Borges, Cacho de 
Tucum, p. 149.) 4. P. ext. Repetir, tornar a praticar 
(uma vitória, uma façanha, etc.): É de esperar que 
Pelé bise no próximo jogo a proeza do anterior. 
[Pres. subj.: bise, bises, biseis, etc. Cf. biséis, pl. de 
bisel.) 

Bisarma. [Do fr. ant. wisarme, guisarme.) S. f. 1. Ant. 
Espécie de alabarda. 2. Fig. Pessoa ou coisa de 
tamanho acima do normal. 

Bisarrona. S. f. Bras. Pop. Var. de bujarrona. 

Bisavô. [De bis- + avô.) S. m. Pai do avô ou da avó. 
[Fem.: bisavó; pl. bisavôs e bisavós.) 

Bisavó. [De bis- + avó.) S. f. Mãe do avô ou da avó. 

Bisbilhar. V. int. Bras. Murmurar, sussurrar. 

Bisbilho. (T. onom.] S. m. Bras. Ato de bisbilhar; 
murmúrio, sussurro: “Bebe [a girafa] a luz de mais 
perto, o ar tênue absorve, estranha / Ao bis- 
bilho da moita, o ouvido entanto atento / Ao 
rumor da floresta e aos ecos da montanha.” (José 
Severiano de Resende, Mistérios, p. 81.) 

Bisbilhotar. [De bisbilhoteiro.] V. int. 1. Andar em 
mexericos e intrigas; mexericar, intrigar, coscuvilhar. 
2. Investigar com curiosidade: Bisbilhotou tan- 
to que acabou sabendo o que desejava. 3. Falar em 
segredo. T. d. 4. Investigar com curiosidade; exami- 
nar, esquadrinhar: Vive a bisbilhotar todos os 
papéis que encontra. (Var. (bras., pop.): esbilhotar.] 

Bisbilhoteiro. [Do it. bisbigliatore] Adj. 1. 
Mexeriqueiro, intrigante, coscuvilheiro. 2. Curioso, 
metediço, intrometido. e S. m. 3. Indivíduo 
bisbilhoteiro. 

Bisbilhotice. S. f. 1. Ato de bisbilhotar. 2. Qualidade 
de bisbilhoteiro. 3. Mexerico, enredo, intriga, coscu- 
vilhice. i 

Bisbórria. [De bis- + borra] S. m. Individuo ridículo, 
desprezivel, sem importância. 

Bisca. [Do it. bisca.) 8. f. 1. Denominação de diversos 
jogos de cartas. 2. Fam. Alusão mordaz; remoque, 
picuinha. 3. Pessoa de mau. caráter e dissimulada; 
canalha, patife. [Us. de ordinário, nesta acepç., pre- 
cedido de boa: F. é uma boa bisca .] 4, V. meretriz. 

Biscaia. S. f. Bras., N. 1. V. égua (1). 2. Mulher 
libertina, impudica. 3. V. meretriz. 

Biscainho (a-i). [Do esp. vizcaíno.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Biscaia (Espanha). e S. m. 
2. O natural ou habitante da Biscaia. 

Biscaio. S. m. Bras., RS. Fação grande, usado pelos 


Biscate 


- mateiros no Alto Uruguai, 

Biscate. S. m. 1. Trabalho de pouca monta. 2. Bras. V. 
bico! (13). 3. Bras., SP. Gir. V. meretriz. [Cf. biscato.) 

Biscateador (ô). S. m. Bras. Biscateiro. 

Biscatear. V. int. 1. Fazer biscates, 2. Viver de 
biscates. [Conjuga-se como frear.) 

Biscateiro. S. m. Bras. Aquele que faz biscates, ou vive 
deles; biscateador. 

Biscato. S. m. O que as aves levam no bico para os 
filhos comerem, [Cf. hiscate.) ~ V. biscatos. 

Biscatos. (Pl. de biscato.] S. m. pl. Pequenos restos; 
fragmentos. ~ V. biscato. 

Biscoitar. V. t. d. V. abiscoitar. [F. paral.: biscoutar.] 

Biscoiteira, S. f. Vaso onde se guardam biscoitos. [F. 
aral.: biscouteira.] 

Biscoiteiro. S. m. Fabricante ou vendedor de biscoitos. 
[F. paral.: biscouteiro.) 

Biscoito. [Do lat. biscoctu.] S. m. 1. Bolinho de farinha 
de trigo, açúcar = ovos, bem cozido no forno, em 
geral com o feitio de pequenos quadrados, retân- 
gulos, discos, etc. 2. Fam. Bofetada, bolacha. 3. Bras. 
Nos pneus, as partes salientes entre as ranhuras, 
localizadas na quina que a face de rodagem faz com 
a face lateral, [F. paral.: biscouto.] 

Biscoutar. V. t. d. Biscoitar [q. v.]. 

Biscouteira. S. f, Biscoiteira fq. v.l. 

Biscouteiro. S. m. Biscoiteiro (q. v.). 

Biscouto. $. m. Biscoito [q. v.). 

“Biscuit (biçeui). [Fr.] $. m. Porcelana fina, duas 
vezes cozida, que na cor e no aspecto imita o már- 
more branco. 

+Biseauté (bizôté). [Fr.] Adj. Cortado obliquamente 
(vidro de espelho). 

Bisegre. [Do fr. bisaigle.] S. m. Utensilio usado pelos 
sapateiros para brunir os saltos e rebordos da sola do 
calçado. 

Bisel. (Do fr. ant. bisel, atualmente biseau.] S. m. 1. 
Borda de peça de madeira, pedra ou outro material, 
cortada obliquamente, isto é, sem aresta ou quina 
viva; chanfradura. 2. Engaste de pedra de anel. 3. 
Grav. Chanfradura feita nas bordas da placa de 
metal, para evitar que na ocasião da tiragem as ares- 
tas rompam o papel. 4. Grav. Marca» deixada no 

papel por essa chanfradura; testemunha, vinco. 5, 

Tip. Chanfradura que se faz nas bordas do clichê 
para permitir que ele se fixe ao bloco; faceta. (PI.: 

- biséis. Cf. biseis, do v. bisar.) 

Biseladora (ô). S. f. Aparelho para biselar clichês. 
Biselar. V. t. d. Dar o corte de bisel a; chanfrar. 
Biselho (ê). S. m. Tip. Cada uma das quatro 
contrachavetas que prendem a armação da morsa ao 
fuste do primeiro elevador da linotipo. 
Bisesdrúxulo. [De bis- + esdrúxulo.] Adj. Gram. Diz-se 
de conjunto fonético em que o acento tônico recai 
na pré-antepenúltima sílaba; sobresdrúxulo, sobre- 
dáctilo: tomávamo-lo, erguia-se-lhe. 

Bismutinita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, sulfeto 
de bismuto. 

Bismuto. [Do al. Wismut.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 83, metálico, cristalino, com brilho 

. branco-avermelhado, utilizado como medicamento 
sob a forma de compostos. (Simb.: Bi.) 4 Bismuto 
amarelo. Quím. O trióxido de bismuto. 

Bisnaga. [Do lat. pastinaca, atr. do moçárabe bistinága, 
bisnága.) S. f. 1. Tubo de plástico ou de chumbo 
empregado na embalagem de tinta a óleo, pasta den- 
tifrícia, cosméticos em creme, vaselina, etc. 2. 
Pequeno esguicho com água aromatizada, usado nas 
antigas folias carnavalescas; seringa. 3. Tipo de pão 
comprido e cilindrico, afinado nas pontas. 

Bisnagada. S. f. Ato de bisnagar. 

Bisnagar. V. +. d. Aplicar o conteúdo de bisnaga (2) 
em. [Conjuga-se como largar.) 

Bisnau. Adj. ~ V. pássaro —. 

Bisneto. [De bis- + neto.) S. m. Filho de neto ou de 
neta, 

Bisonharia. S. f. Bisonhice. 

Bisonhice. S. f. Qualidade, maneiras ou procedimento 
de quem é bisonho; bisonharia. 

Bisonho. (Do it. bisogno.] Adj. 1. Pouco adestrado em 
qualquer mister; inexperiente, inexperto; inábil: “O 
recrutamento do reino produzira apenas 9 000 solda- 
dos bisonhos, bando de gente miserável e perdi- 
da” (Oliveira Martins, História de Portugal, II, p. 60). 
2. Novato, principiante; inábil. 3. Acanhado, tímido: 
“Eu contava apenas dezasseis a dezassete anos, era 
um rapaz bisonho e sem nenhum uso do mun- 
do” (Ramalho Ortigão, Banhos de Caldas e Águas 
Minerais, p, 86). q S. m. 4. Recruta inexperiente. 

Bispada. S. f. Bras., RJ. Bispado?. 

- Bispado’. S. m. 1, Território da jurisdição espiritual de 
um bispo; diocese. 2. Duração da jurisdição de um 
bispo. 3. Dignidade episcopal. 

Bispado’. S. m. Bras., RJ. Lance de rede malogrado, 
do qual não vem peixe; bispada. 

Bispal. [De bispo + -al.) Adj. 2 g. P. us. Episcopal. 
Bispar. [De bispo + -ar°.} V. t. d. 1. Avistar ao longe; 
entrever; lobrigar. 2. Observar ou espiar atentamen- 
te: “Um dia apareceu no engenho um caboclo espa- 
daúdo, cheio de valentia. Bispou a menina.” (A: 
J. de Figueiredo, Conceição, Minha Namorada, p. 17.) 
3. Bras., PE, e prov. lus. Furtar, surripiar. 4. Bras., 
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N.E. Iludir a vigilância de; enganar. Int. 5. Exercer a 
dignidade de bispo: “Veloso cônego e pregador, 
Soares com uma grande vigagaria, Vasconcelos a 
caminho de bis par” (Machado de Assis, Histórias 
sem Data, pp. 185-186). 6. Bras., MG. Esturrar, 
queimar-se (o feijão). 

Bispar-se. [De vispar-se.) V. p. Escapar-se, vispar-se, 

Bispiralado. Adj. Diane espiralado, 

Bispo. (Do lat. episcopu.) S. m. 1. -Rel. Padre que 
recebeu a pleniude do sacramento da ordem, na 
Igreja Católica Apostólica Romana 2. Prelado que 
exerce o governo espiritual de uma diocese. 3, V. 
presbitero (2). 4. Uropígio, mitriforme, dalgumas 
aves. 5. Esturro (na comida). 6. Peça do jogo de 
xadrez somente movimentada em diagonal, represen- 
tada por uma figura feita de madeira, osso ou qual- 
quer outro material; delfim, 4 Deixar entrar a bispo. 
Deixar queimar-se um alimento. 

Bispote. S. m. V. urinol (1). 

Bissaco. S. m. V. bisaco: “— Para pôr vocês no meu 
bissaco, preciso lá de ninguém!” (José Vieira, 
Vida e Aventura de Pedro Malasarte, p. 181.) 

Bisseção. [De bis- + seção; var. de DES S. f. 
Divisão em duas partes iguais. 

Bissecção. S. f. Bisseção. 

Bissecto. [De bis- + secto.) Adj. Morfol. Veg. Dividido 
profundamente em dois segmentos. 

Bissector (ô). Adj. Bissetor. 

Bissectriz. S. f. Geom. Bissetriz. 

Bissemanal. (De bi- + semanal.) Adj. 2 g. Que se 
publica ou realiza duas vezes por semana. 

Bisseriado. [De bi- + seriado.) Adj. 1. Disposto em 
duas séries ou fileiras: catáfilos bisseriados. 2. 
Zool, Diz-se de estruturas ou apêndices de animais 
quando dispostos em duas camadas sucessivas ou em 
duas linhas. 

Bissetor (ô). [De bi- + setor; var. de bissector.] Adj. 
Geom. Diz-se do plano que passa pela interseção de 
outros dois, formando, com estes, ângulos diedros 
iguais. 

Bissetriz. [Fem. de bissetor; var. de bissectriz.] S. f. 
Geom. 1. Reta que divide um ângulo ao meio. 2. Seg- 
mento de reta que liga um vértice de um polígono a 
um lado e divide ao meio o ângulo do vértice. [Var. 
de bissectriz.) 

Bissexo (cs). [De bis- + sexo.) Adj. Bissexual (1). 

Bissêxtil (ês). [Do lat. bisextile.] Adj. 2 g. ~ V. ano —. 
[PI.: bissêxteis.] 

Bissexto (ês). [Do lat. bisextu.] Adj. 1. ~ V. ano —. 2. 
Bras. Neol. Diz-se daquele, m em especial do poeta, 
que se dedica excepcionalmente à literatura, produ- 
zindo pouco e lembrando, por essa escassez, os anos 
bissextos. [Existe uma Antologia dos Poetas Bra- 
sileiros Bissextos Contemporâneos, organizada por 
Manuel Bandeira.) e S. m. 3. O dia que de quatro 
em quatro anos se acrescenta ao mês de fevereiro, 4, 
Poeta ou prosador bissexto. 

Bissexual (cs). [De bis- + sexo + -al.) Adj, 2 g. Que 
reúne os dois sexos; bissexo; hermafrodito, andrógi- 


no. 

Bissexualidade (cs). S. f Caráter ou qualidade de 
bissexual, 

Bissilabo. [Do lat. bissyllabu.] Adj. Dissilabo (1). 

Bisso. (Do lat. byssu.) S. m. 1. Tecido de linho ralo, 
usado sobretudo para toalhas de mesa e guardanapos 
bordados. 2. Secreção filamentosa pela qual os 
mexilhões se fixam. 

Bissóide. . [De bisso + -óide.) Adj. 2 g. Diz-se da 
estrutura semelhante ao bisso (1), como é o micélio 
de determinados fungos. 

Bissulfato. [De bis- + sulfato.) S. m. Quim. Sulfato 
com apenas um hidrogênio substituido. 

Bissulfeto (ê). [De bis- + sulfeto.) S. m. Quim. Sulfeto 
com apenas um hidrogênio substituido. 

Bissulfito. [De bis- + sulfito.) S. m. Quím. Sulfito com 
apenas um hidrogênio substituido. 

Bistorta. [Do it. bistorta.] S. f. Planta da familia das 
poligonáceas (Polygonum bistorta), habitante de mon- 
tanhas pouco elevadas, e cuja raiz é duas vezes retor- 
cida sobre si mesma, donde o nome. 

Bistrado. [De bistre + -ado!.] Adj. 1. Que contém 
bistre. 2. Da cor de bistre; trigueiro. 

Bistre. [Do fr. bistre.] S. m. 1. Mistura de fuligem e 
goma, empregada em pintura. 2. O roxo das olheiras. 

Bisturi. [Do fr. bistouri.] S. m. Instrumento cirúrgico 
em forma de pequena faca cuja extremidade cortan- 
te pode ser reta ou encurvada. 4 Bisturi elétrico. 
Bisturi que simultaneamente corta tecidos e coagula 
o sangue. 

E S. m. Bras. V. sumaré. [P].: bisturis-do- 
mato. 

Bisultor (ô). [Do lat. bisultore.] S. m. Aquele que é 
duas vezes ultor [q. v.) ou vingador. 

“Bit. [Ingl., abrev. de binary digit.) S. m. Automat. 
Unidade de medida de informação, igual à menor 
quantidade de informação que pode ser transmitida 
por um sistema. [Tb. se usa a adaptação bite. Sin.: di- 
gito binário.) 

Bita. [Do ingl. beater.) S. f. Bras., PE. Utensilio com 

ue se soca o balastro sob os dormentes das estradas 
e ferro. 
Bitácula. [Do lat. habitaculu.) S. f. 1. Mar. Caixa com 
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cobertura de vidro e capacete metálico de resguar- 
do, colocada em pedestal fixo no passadiço, e que 
encerra a bússola e os corretores dos desvios desta. 
2. Gír, Nariz (1). 3. Bras., MG. Pequena venda; bote- 
quim. ® Levar nas bitáculas. Pop. Levar bofetadas. 

Bitartarato. S. m. Quim. Qualquer sal ácido derivado 
do ácido tartárico. k 

Bitatá. S. m. Bras., S. Pop. V. boitatá. 

Bite. S. m. Aportug. de bit [q. v.]. 

Bitegumentado. [De bi- + tegumentado.] Adj. Portador 
de dois tegumentos: óvulo bitegumentado. 

Biteiro. S. m. Bras., PE. Aquele que trabalha com a 
bita. 

Bitemático. Adj. Mús. ~ V. sonata —a. 

Biternado. [De bi- + ternado.) Adj. Bot. Duplamente 
ternado. [A folha biternada tem nove foliolos dispos- 
tos três a três em peciolos inseridos no peciolo 
comum.]. 

Bitesga (ê). S. f. Var. de betesga. 

Bitola. S. f. 1. Medida reguladora; padrão, estalão, 
modelo, norma, craveira. 2. Distância que separa os 
trilhos de uma via férrea. 3. Espessura ou diâmetro 
de um perfil metálico ou de um vergalhão de 
construção. 4. Cost. Pedaço de cartolina no qual se 
faz um corte profundo, em V, para marcar a largura 
exata de bainhas, pregas, pespontos, etc. 5. Náut. 
Grossura de um cabo. 4 Bitola estreita. 1. Bitola 
métrica. 2. P. ext. Bitola ferroviária igual ou inferior 
à bitola métrica. Bitola larga. Bitola ferroviária 
superior à métrica. [No Brasil, a bitola é de 1,60m.) 
Bitola métrica. Bitola ferroviária de Im; bitola estrei- 
ta. Bitola normal. Bitola ferroviária de 1,435m. 

Bitolado. [Part. de bitolar.] Adj. Que tem visão ou 
compreensão muito limitada; estreito. 

Bitolar. V. t. d. 1. Medir com bitola (1); abitolar. 2. 
Estabelecer em bitola. 3. Avaliar, julgar, medir. P. 4. 
Tornar-se bitolado. 

Bitransitivo (zi). [De bi- + transitivo.] Adj. ~ V. verbo 
— E verbo — indireto. 

Bitre. S. m. Bras. V. capeba-cheirosa. 

Bitributação. (De bi- + tributação.) S. f. Dupla 
incidência de um mesmo imposto sobre o mesmo 
contribuinte. 

Bitributar. [De bi- + tributar] V. t. 
bitributação a. 

Bitu’. [De sabitu, por aférese.] $. m. Designação 
comum aos insetos himenópteros, da família dos for- 
micídeos, gênero Atta Fabr., do sexo masculino, ala- 
dos, bem menores que as tanajuras, os quais morrem 
após o vôo nupcial. [Var. e sin.: vitu, savitu, içabitu, 
sabitu, escumana. Cf. betu.) 

Bitu’. S. m. Bras. 1. Cantiga popular. 2. V. papão (1). 

Biturunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo. a Bituruna (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bituruna. 

Bituva. [De possível or. tupi.) S. m. Bras., SP. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos loricarideos 
(Harttia kronei Mir. Rib.), de coloração preta, corpo 
afilado para a cauda, focinho grande e arredondado; 
cascudo-preto. 

Biuncinado. (i-un). [De bi- + uncinado.] Adj. Bot. Que 
termina por dois ganchinhos. 

Biunivoco. [De bi- + unívoco.] Adj. ~ V. função —a. 
Biurá (i-u). [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Capim 
da familia das gramineas (Coix lacrima), muito difun- 
dido, de cujos frutos, grandes, duríssimos e cinzen- 
tos, se fazem rosários = colares; lágrima-de-nossa- 
senhora, lágrima-de-santa-maria, rosário. 

Biurana. S. f. Bras. V. abiurana. 

Biva. S. f Espécie de alaúde japonês. 

Bivacar. V. int. Estacionar (uma tropa) em bivaque. 
tConjuga-se como trancar.) 

Bivalvar. [De bi- + valva + -ar!.] Adj. 2 g. Que tem, ou 
que se abre em duas valvas: antera Praa É 
Bivalve. [De bi- + valve. ] Adj. 2 g. 1. Que tem duas 
valvas (fruto, concha). 2. V. pelecípode. e S. m. 3. V. 

pelecipode. 

Bivalves. [PI. de bivalve.] S. m. pl, Zool. V. pelecipodes. 
Bivaque. [Do al. Beiwache, atr. do suiço biwatch e do 
fr. bivouac.] S. m. 1. Exérc. Área ou modalidade de 
estacionamento em que a tropa só dispõe de abrigos 
naturais, especialmente árvores. (Cf. acampamento 
(6) e acantonamento (2).] 2. Tropa que está bivacan- 


d. Impor a 


o. 

Biviário. Ad). Situado em um bivio (1). 

Bivio. [Do lat. biviu.] S. m. 1. Lugar onde se unem dois 
caminhos. 2. Caminho que, bifurcando-se, vai ter a 
pontos diferentes. 

Bixácea (cs). S. f. Espécime das bixáceas. 

Bixáceas (cs). S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
arbóreas, próprias da América tropical, formada 
pelo gênero Bixa, do qual a principal espécie é o 
urucu (Bixa orellana), cujas sementes fornecem 
matéria corante vermelha, já utilizada pelos indige- 
nas, e cujos frutos são cápsulas providas de longas 
pontas. . 

Bixáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às bixáceas. 

Bizantinice. S. Pa 1. Bizantinismo (2). 2. Asneira, tolice, 
bobagem. i 

Bizantinismo. S. m. i. Estudo da história e da 
civilização bizantina. 2. Fig. Interesse por discussões 
frivolas ou insignificantes, sem resultado prático, 


Bizantino | 


como as questões tratadas pelos teólogos bizantinos; 
bizantinice. 

Bizantino. [Do lat. byzantinu.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Bizâncio, cidade européia 
situada às margens do Bósforo, fundada pelos gregos 
no séc. VII a. C., que se tornou a capital do Império 
Romano do Oriente, ou Império Bizantino (330 a 
1453), tomando o nome de Constantinopla, atual 
Istambul: as instituições bizantinas ; um digni- 
tário bizantino ; O último imperador bizan- 
tino foi Constantino XIII Paleólogo. 2. Diz-se das 
manifestações da civilização, da cultura e das artes 
que floresceram m se desenvolveram no Império 
Bizantino e que, por sua continuidade, transmitiram 
áo Ocidente a herança da Antiguidade enriquecida 
pelo contato com o Oriente e pela prática do cristia- 
nismo: o direito bizantino ; os filósofos bizan- 
tinos ; os mosaicos bizantinos . 3. Fig. Que 
tem características de bizantinismo (2). 4. Deprec. 
Diz-se da atitude ou ponto de vista que denota 
bizantinice (1 e 2). ~ V. estilo —. e S. m. 5. O'natural 
ou habitante da cidade de Bizâncio ou do Império 
bizantino. 6. Estilo bizantino. 

Bizarraço. Adj. Muito bizarro, muito garboso. 

Bizarrear. V. int. 1. Proceder com bizarria. 2. Jactar- 
se; vangloriar-se. T. d. 3. Narrar com jactância; bra- 
vatear. [Conjuga-se como frear.) 

Bizarria. S. f. 1. Qualidade, modos ou ação de bizarro. 
2. V. fanfarrice. 3. Ostentação, aparato, pompa, 

Bizarrice. S. f. V. fanfarrice. 

Bizarro. [Do vasc. bizarra, ‘barba cerrada’, pelo esp.?} 
Adj. 1. Gentil, nobre, generoso. 2. Bem-apessoado, 
bem-parecido; garboso. 3. Vestido com elegância; 
bem-vestido. 4. Fanfarrão, jactancioso. 5. Extrava- 
gante, esquisito. 

Bizogue. S. m. Bras., N. V. sauá. 

aBk. Quim. Simb. de berquélio. 

Blablablá. (Yoc. onom.] S. m. Bras. Gir. Conversa oca, 
sem conteúdo; conversa fiada. 

+Black-out (blèkáut). fIngl.] S. m. 1. Escurecimento 
completo. 2. Expediente de deixar tudo às escuras, 
como precaução contra bombardeios aéreos, usado 
na guerra moderna. 

+Black-tie (blèk-tai). [Ingl.] S. m. Smoking iq. v.l]. 

Blandícia. [Do lat. blanditia] S. f. 1. Meiguice, 
brandura. 2. Afago, mimo, carícia. [F. paral.: blandi- 
cie.) 

Blandicie. [Do lat. blanditie.] S. f. Blandícia. 

Blandicioso (ô). Adj. Que tem ou faz blandícia; que 
afaga:; meigo, caricioso, carinhoso. 

Blandifluo. [Do lat. blandu, ‘brando’, + -i- + -fluo.] 
Adj. Que flui ou corre brandamente, suavemente. 
Blandilogientissimo. Adj. Superl. abs. sint. de blan- 

díloquo. i 

Biandiloquo (co). [Do lat. blandu, ‘brando’, + -i- + 
-loquo.) Adj. 1. Que fala com brandura. 2. Que tem 
voz suave, [Super]. abs. sint.: blandiloqüentissimo.] 

+Blank-verse. [Ingl.] S. m. O verso da tragédia e da 
epopéia inglesas, de cinco pés, sem rima. 

“Blasé (blazê). [Fr.] S. m. Homem entediado de 
tudo, ou na realidade ou por afetação.: 

Blasfemador. (ô). Adj. = s. m. Blasfemo (1 e 3). 

Blasfemar. (Do gr. blaspheméo, pelo lat. blasphemare.) 
V. int. 1. Dizer blasfêmias: Velho e nervoso, só faz res- 
mungar e blasfemar. T. i. 2. Proferir palavras 
blasfemas e ultrajantes: Blasfemava contra a má 
sorte que o pusera naquele estado. T. d. 3. Ultrajar com 
blasfêmias: Blasfemava o nome de todos os san- 
tos. 

Blasfematório. Adj. 1. Que encerra ou constitui 
blasfêmia; blasfemo: palavras blasfematórias ; 
escrito blasfematório . 2. Próprio de quem 
blasfema: falar em tom blasfematório . 

Blasfêmia. [Do gr. blasphemia, pelo lat. blasphemia.) S. 
f. 1. Palavras que ultrajam a divindade ou a religião. 
2. Ultraje dirigido contra pessoa ou coisa respeitável. 

Blasfemo (fê). (Do gr. blásphemos, pelo lat. blasphemu.) 
Adj. 1. Que blasfema; blasfemador. 2. Blasfematório 
(1). e S. m. 3. Aquele que blasfema; blasfemador. 

Blasonador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
blasona. 2. V. fanfarrão. 

Blasonar. [Do esp. blasonar.) V. t. d. 1. Mostrar com 
alarde; ostentar, alardear: Blasona a alta posição 
que conseguiu às custas de amigos influentes. 2. Braso- 
nar (1). 3. Descrever o escudo ou brasão de. Trans- 
obj. 4. Apregoar, proclamar. Int. 5. Jactar-se, 
fanfarronar-se, vangloriar-se, brasonar, bravatear. T. 
i. 6. Jactar-se; vangloriar-se: Blasonava de suas 
intimidades com o ministro. 

Blasonaria. S. f. Ato ou caráter de blasonador. 

Blasônico. [De blasão, f. ant. de brasão, + -ico?.] Adj. 
Relativo a brasão. 

Blastema. [Do gr. blástema, “broto”.) S. m. Biol. 
Primórdio de células não diferenciadas, do qual se 
origina um órgão. 

Bláster. S. m. Expl. Encarregado de fogo. [Pl.: 
blásteres.) 

Blasto. [Do gr. blastós, “broto”.] S. m. Bot. 1. Parte do 
embrião que se desenvolve por efeito da germinação, 
2. Plúmula e radícula do embrião vegetal. 

ablast(o)-. [Do gr. blastós, oq] El. comp. = 
‘germinação’, ‘germe’: blástula, blastocardia. | Equiv.: 
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-blasto e -blastos: odontoblasto; idioblastos.) 

A-blasto. V. blast(o)-. 

Blastobasideo. S. m. 1. Espécime dos blastobasídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos blastobasideos. 

Blastobasídeos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos lepidópteros. São pequenas mariposas de 
asas posteriores lanceoladas, E cujas larvas parasitam 
plantas, causando prejuizos graves, como, p. €x., no 
fruto seco do cafeeiro. 

Blastocárpico. [De blast(o)- + -carp(o)- + -icoi.] Adj. 
Bot. Diz-se das sementes que germinam no interior 
do fruto, como as do mangue, que, ao cair, já trazem 
o embrião em desenvolvimento. 

Blastocarpo. {De blast(0)- + -carpo.] Adj. Bot. Diz-se 
do fruto cuja semente germina antes de sair do peri- 
carpo. 

Blastocele. S. m. Biol. Cavidade central da blástula, 

Blastocinese. [De blasto- + -cinese] S. f. Biol. 
Movimento do embrião, em especial o dos insetos, 
dentro do ovo. 

Blastócito. [De blasto- + -cito] S. m. Biol. Célula 
embrionária não diferenciada. 

Blastocolina. S. f. Bor. Substância contida nos zigotos 
de algas verdes do gênero Chlamydomonas, dotada da 
faculdade de inibir a germinação delas. [A blasto- 
colina deve desaparecer previamente por difusão na 
água em que se desenvolve a planta.) 

Blastoderma. [De blasto- + derma.] S. f Membrana 
germinativa que dá origem aos órgãos do embrião. 
[Var.: blastoderme.] ; 

Blastoderme S. m. Var. de blastoderma. 


Blastoma. [De blast{o}- + -oma.] S. m. Patol. V. 
neoplasma. 

Blastomania. [De blast{o)}- + -mania] S. f. Bot. 
Desenvolvimento excessivo, = produção anormal- 
mente elevada, de gemas vegetativas. 

Biastômero. [De blast/0)- + -mero.] S. m. Biol. Célula 
não diferenciada originária da segmentação do ovo. 

Blastomicose. S. f. Designação comum às micoses 
produzidas por microrganismos que se reproduzem 
por gemação, como certos fungos inferiores (leve- 
duras, etc.). 

A-blastos. V. blasto-. 

Biastósporos. [De blast{o)- + -sporo.] S. m. Micol. Tipo 
de esporo que multiplica a planta por gemação, tal 
como sucede nas leveduras. 

Blástula. [De blast(o)- + -ula] S. f. Forma inicial 
embrionária, resultante da segmentação do ovo, e 
que apresenta blastômeros dispostos regularmente 
em uma única camada em torno do blastocele. 

Blatário. S. m. 1. Espécime dos biatários. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos blatários. [Sin. ger.: bla- 
tóideo, cursário, ootecário.] 

Blatários. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da classe 
dos insetos, ortópteros, da subordem ou ordem Blat- 
tariae. Têm o corpo achatado, a cabeça pequena, 
parcialmente escondida sob o protórax, e antenas 
ongas; as fêmeas são desprovidas de ovopositor, e 
põem os ovos em ootecas; são onivoros. Há espécies 
domésticas, conhecidas pelo nome popular de bara- 
ta. [Sin.: hblatóideos, ootecários, cursários.] 

Blateração. S. f. 1. Ato ou efeito de blaterar. 2. Voz 
confusa ou mal articulada. 3. Ruído semelhante à 
voz do camelo. 

Blaterar. [Do lat. blaterare.) V. t. d. 1. Falar muito; 
tagarelar, parolar. 2. Falar ou clamar com violência 
contra pessoas ou coisas; deblaterar. 3. Bras. Xingar, 
descompor. Int. 4, Soltar a voz (o camelo). 5. Falar 
ou clamar com violência contra pessoas ou coisas, 
vociferar; deblaterar: “Vencido, o anjo revel, bla- 
tera e se constrange / Ante os residuos maus das 
extintas cidades...” (Goulart de Andrade, Poesias, p. 
102.) 

Blatóide. S. m. Zool. Designação comum aos insetos 
da ordem Blartariae, com cerca de 3 000 espécies = 
na qual se incluem as baratas caseiras da familia dos 
blatídeos. São mastigadores, de corpo achatado e as 
formas jovens desprovidas de asas. 

Blatóideo. S. m. e adj. V. blatário. 

Blatóideos. S. m. pl. Zool. V. blatários. 

Biau. [Do frâncico blao, pelo fr. ant. blau, atual- 
mente bleu.] Adj. 2 g. Heráld. 1. Que tem a cor azul 
dos brasões. 2. Diz-se dessa cor. e S. m, 3, Essa cor. 

“Blazer (bleizer). [Ingl.] S. m. Japona (2) [g. v.). 

Blefar. [De blefe + -ar.] V. int. 1. Iludir no jogo, 
apostando e/ou agindo como se tivesse boas cartas. 
2. Esconder uma situação precária: Não está nada 
bem de finanças, mas continua blefando em casa. 
T. d. 3. Enganar, lograr: Blefou m vigilância do hos- 
pital e saiu sem ter alta. > 

Blefarite. [De blefar(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
das pálpebras, que acarreta m queda das pestanas. 
[Sin. (bras., pop.): sapiranga.] 

Ablefar(o)-. [Do gr. blépharon, ou] El. comp. = 
‘pálpebra’: blefarite, blefaroplegia, blefaróforo. [Equiv. 
= -blefaro: semibléfaro.] 

A-blefaro. Equiv. de hlefar(o)-. 

Blefaroblasto. S. m. Zool. Núcleo de onde nasce um 
flagelo livre nos protozoários da familia dos tripanos- 
somideos; cinetoplasto. 

Blefaroplástico. 4d;. Bot. Relativo ao blefaroplasto. 

Blefaroplasto. S. m. 1. Corpúsculo cromatinóide 


Bloco. [Do neer 
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situado por fora do núcleo e ligado à base dos fl 
gelos, em certas algas unicelulares. 2. Faixa helicc 
dal sobre a qual se inserem os cílios nos espermat 
zóides das zamiáceas e ginkgoáceas. 

Blefaroplegia. [De blefar(o)- + -pleg- + -ia.] S. f. Pate 
Paralisia das pálpebras, 

Blefe (é). [Do ingl. bluff.) S. m. Ato ou efeito de blefa 

Blefista. 4dj. 2 g. = s. 2 g. Bras. Que ou quem blefa, c 
blefes. 

Blemômetro. [Do gr. blêma, “jacto”, + -o- + metro). 
m. Instrumento para medir a intensidade da explosê 
nas armas de fogo. 

Blenda. (Do al. Blende] S. f. Min. Miner 
isonométrico, sulfeto natural de zinco, em crista 
negros ou castanhos; esfalerita, 

Blenenterite. [De blen(o)- + enterite) S. f. Pato 
Diarréia mucosa. 

Ableni-. Equiv. de blen(o)-. 

ablen(o)-. [Do gr. blénnos, eos- ous.) El. comp. 
T “catarro": blenógeno, blenorragia. [Equiv.: hl 
ni-. 

Blenógeno. [De blen(o)- + -geno!.] Adj. Med. Qu 
produz muco. 


Blenorragia. [De blen(o)- + -rragia] S. f Me 
Infecção purulenta das membranas mucosas, ei 
especial da uretra e da vagina. [Sin.: blenorréi 


gonorréia e, pop. esquentamento, pingadeira, purgi 
ção.) S 
Blenorrágico. Adj. Referente à ou da natureza d 
blenorragia; gonorréico. 

Blenorréia. [De blen(o)- + -réia.] S. f. V. blenorragia. 


Ableps. [Do gr. blépsis, eos.) El. comp: = “visão 
monoblepsia. 
Blesidade. [De bleso + -i- + -dade.] S. f.. Vício d 


pronúncia que consiste em substituir uma consoant 
forte por outra fraca. 

Bleso. [Do gr. blaisós, pelo lat. blaesu.} Adj. 1. Que te: 
o vicio da blesidade. 2, Que gagueja ou fala de mod 
confuso, 

Blindado. [Part. de blindar.) Adj. 1. Revestido de chap 
de aço; couraçado: Carro blindado .2. Fig. Pre 
tegido, defendido, imunizado. e S. m. 3. Carr 
blindado: “trezentos soldados com o apoio de blir 
dados invadiram o território libanês” (Correio di 
Manhã, Rio, 26/10/1969). 

Blindagem. S. f. 1. Ato ou efeito de blindar. 2. Elet 
Condutor metálico, geralmente ligado à terra, qu 
envolve o componente de um circuito ou um circuit 
inteiro, com o fim de isolá-lo da influência de can 
pos elétricos externos. 3. Fis. Nucl. Proteção colocs 
da em torno de uma fonte de radiação para protege 
contra os efeitos desta observadores E instrumento 
4 Blindagem de calor. Astron. Dispositivo que prote 
ge contra o calor um veículo espacial, seja por diss 
pação, reflexão ou ablação. Blindagem magnétic: 
Fís. Anteparo ou envoltório feito de material de alt 
permeabilidade magnética, e que se usa para prote 
ger de campos magnéticos indesejáveis um circuit 
ou um aparelho. 

Blindar. [Do al. blenden, ‘cegar’, atr. do fr. blinder.] | 
t. d. 1. Revestir de chapas de aço; couraçar. 2. Pô 
ao abrigo (edificio, passagem, etc.). 3. Fís. Protege 
(um circuito) da ação de campos elétricos ou magné 
ticos. T. d. e i. 4. Proteger, resguardar: blinda) 
um organismo contra os perigos da contaminação. £ 
Revestir; cobrir. ` 

Blitácea. S. f. Espécime das blitáceas. 

Blitáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de plantas formad 
pelo gênero Blitum, considerada como pertençent 
às quenopodiáceas. 

Blitáceo, Adj. Pertencente ou relativo às blitáceas. 

“Blitz (blits). [Do al. blitzkrieg.) S. f. 1. Blitzkrieg. 2 
Batida policial de improviso e que utiliza grand 
aparato bélico. [PI.; blitze.) 

“Blitzkrieg (blitskrig). [AL] S. m. Guerra-relâmpago 
[Tb. us. abreviadamente: blitz.) 

Blocagem. S. f. Art. Gráf. 1. Ato ou efeito de blocar. 2 
Num estabelecimento gráfico, seção onde se fazen 
blocos de papel. 

Blocar. V. int. Art. Gráf. Fazer blocos de papel. [Cf 
talonar.} ' , 

Blocausse. [Do al. Blockaus.] S. m. 1. Primitivamente 
fortaleza improvisada com troncos de árvore 
esquadriados, barras de ferro, etc., formando um: 
espécie de cabana protegida de paliçada. 2. Hoje 
construção blindada, feita de cimento armado, pari 
defesa de um ponto particular. 

P médio bloc, atr. do fr. bloc e do ingl 
block.) S. m. 1. Massa volumosa e sólida de um: 
substância: bloco de gelo. 2. Reunião de folhas ds 
papel presas por um dos lados e destacáveis. 3. Cad: 
um dos edifícios (2) que formam um conjunto de 
prédios. 4. Constr. Fundação isolada, de concrete 
simples ou ciclópico, de grande altura em relação i 
base. 5. Constr. Estrutura em que não há predomi 
nância duma dimensão sobre as outras. 6. Tip. Chap: 
de metal ou de madeira onde se fixam os clichê: 
para ficarem em tipo-altura na composição. 7. Estat 
Numa experiência de caráter estatístico que envolve 
diversos fatores, cada uma das unidades experimen: 
tais em que é dividido o sujeito em estudo com c 
objetivo de controlar estatisticamente a influência de 
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cada fator. 8. Fig. Reunião de vários elementos poli- 
ticos em torno de um objetivo comum. 9. Bras. 

' Sociedade carnavalesca. 10. Grupo de carnavalescos. 
4 Bloco amortecedor. Autom. Bloco (1) de borracha 
que amortece os golpes do eixo no chassi quando as 
molas são forçadas em demasia. Bloco continental. 
Geogr. Grande extensão de terras emersas e imersas, 
que abrange um continente e sua plataforma conti- 
nental (q. v.]. Bloco de cilindros. Autom. A parte mais 
volumosa do motor, na qual estão as perfurações dos 
cilindros em que se movem os pistões. Bloco de 
decomposição. Geol. Grande pedra solta, ainda não 
inteiramente decomposta, formada pela decomposi- 
ção da rocha. Bloco de facas. Tip. V. bloco de 
navalhas. Bloco de gaveta. Tip. Peça de aço com 
ranhura onde se encaixa a matriz-gaveta, destinada a 
fundir fios e orlas, na linotipo; bloco-matriz, base. 
Bloco de justificação. Tip. 1. Talãó de justificação. 2. 
Martelo justificador. Bloco de navalhas. Tip. Conjun- 
to de duas lâminas ajustáveis ao corpo desejado, 
entre as quais são aparadas ás costelas da linha- 
bloco, ao sair do molde da linotipo para o galeão; 
bloco de facas, caixa de navalhas. Bloco de ranhuras. 
Tip. Bloco metálico com ranhuras diagonais onde 
correm unhas que prendem os clichês em qualquer 
posição, para imprimir. Bloco errático. Geol. Bloco 
transportado, geralmente pelos gelos, a grande dis- 
tância do ponto de origem. Bloco oscilante. Geogr. 
Matacão ou fragmento de rocha de grandes propor- 
ções, que se encontra numa encosta, em equilibrio 
instável; bloco suspenso, Bloço sistemático. Tip. Blo- 
co (2) formado pela reunião de peças metálicas 
ciceradas, a fim de se adaptar a diferentes tamanhos 
de clichês. Bloco suspenso.: Geogr. Bloco oscilante. 
Bloco vulcânico. Geol. Grande massa rochosa de for- 
ma irregular, projetada por um vulcão. Botar o bloco 
na rua. V. morrer (1). Em bloco. Em cónjunto; por 
grosso; sem minucioso exame: Considerou a questão 
em bloco. 
Bloco-diagrama. S. m. Representação gráfica do 
relevo de uma região, em relação com a sua estru- 
tura. [P1.: blocos-diagramas e blocos-diagrama.] 
Bloco-matriz. S. m. Tip. V. bloco de gaveta. (PL.: blocos- 
matrizes e blocos-matriz.] 

Blondeliano. Adj. Filos. 1. Pertencente ou relativo a 
Maurice Blondel, filósofo francês (1861-1949), ou 
próprio dele. 2. Que é partidario do blondelismo. e 
„S. m. 3, Partidário do blondelismo. 

Blondelismo. S. m. Hist. Filos. Sistema de Maurice 
' Blondel [v. blondeliano], que se constrói pela reflexão 
em torno do conceito dé ação, visando expressamen- 
te à determinação das relações entre o pensamento e 
a ação, e ao estudo das relações entre a ciência e a 
É 


fé. 

Bloqueado. [Part. de bloguear.] Adj. 1. Fechado com 
bloqueio. 2. Psig. Que sofre de bloqueio (5). 

Bloqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
bloqueia; bloqueante. 

Bloqueante. Adj. 2 g. Bloqueador. 

Bloquear. [Do fr. bloquer.) V. t. d. 1. Pôr bloqueio a; 
cercar, sitiar. 2. Impedir o movimento ou a circula- 
ção de. 3. Obstar, dificultar, impedir: Árvores caídas 
bloqueavam a passagem. 4. Med. e Psig. Causar 
bloqueio (4 e 5) a. [Conjuga-se como frear.) 

Bloqueio. [Dev. de bloquear]. S. m. 1. Cerco ou 
operação militar com que se procura cortar a uma 
praça ou a um porto as: comunicações com o 
exterior. 2. Interrupção no desenvolvimento de algo. 
3. Eletrôn. Numa válvula de vácuo, corte da corrente 
de placa por uma polarização negativa conveniente 
da grade. 4. Med. Interrupção da condutibilidade de 
uma via nervosa, e especialmente da excitação 
cardíaca. 5. Psig. Parada brusca na execução de um 
ato ou de um gesto, ou na emissão de uma palavra, 
ou detenção súbita e transitória do curso do pensa- 
mento, sem comprometimento intelectual ou sen- 
sorial, sintoma frequente em certas dôenças mentais, 
especialmente na esquizofrenia. 6. Bras., CE. Fig. 
Cota pecuniária para qualquer festividade. 7. Bras., 
CE. P. ext. Cota de pagamento do baralho, em jogo 
de cartas, 

Bloquista. S. 2 g. Art. Gráf. Gráfico que se ocupa na 
confecção de blocos m talões de papel; taloneiro. 
Blumenauense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Blumenau (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Blumenau. 

Blusa. [Do fr. blouse.] S. f. 1. Veste larga, com ou sem 
mangas ou gola, usada por-operários, colegiais, mé- 
dicos, artistas, etc.; bata, avental. 2. Espécie de cami- 
sa de feitios diversos, usada por baixo ou por cima 
da saia, calça, shorts, etc. 3. Parte superior da indu- 

` mentária feminina que vai dos ombros até a cintura. 
4. Jaqueta de seda, de cores vivas, usada pelos jó- 
queis nas corridas. 

Blusão. (Aum. de blusa.) S. m. Camisa esporte folgada, 
usada geralmente por fora da calça ou da saia. 

Boa' (ô). S. f. 1. Designação pela qual eram outrora 
conhecidas as espécies de jibóia, todas incluídas no 
gênero Boa Linnaeus. [Esta designação continua sen- 
do usada genericamente no estrangeiro.) 2. V. 
ararambóia. 3. Cobra-de-veado (2). 

Boa’ (ô). [Do lat. bona.] Adj. (f.). 1. Fem. de bom. 2. 
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Gir. Diz-se de mulher de físico provocante: boazuda. 
~ V. — fé. 0 S. f. 3. Fam. Irôn. Situação embaraçosa, 
confusa, arriscada: Meteu o amigo em boa; Vai-se 
meter em boa; Envolveu-se em boa; Livrou-se de 
hoa. 4. Mulher boa (2); hoazuda. 5, /rôn. Situação 
dificil, complicada ou penosa. 6. Bras. Caso digno de 
ser mencionado. 7. Bras., RJ. Pop. V. cachaça (1). 8. 
Bras., SP a RS. Na vispora, a partida final, que se 
joga como última esperança para quem perdeu. ~ V, 


oas. l 
Boá. [Do fr. boa.) S. m. Estola (2) de plumas estreita e 
comprida, usada pelas mulheres em volta do pesco- 


ço. 

Boaba. [De emboada, por aférese.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras., SP, PR e S. Boava lq. v.). 

Boa-esperancense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Boa Esperança do Sul (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Boa Esperança do Sul. [PL.: 
boa-esperâncenses.] 

Boana. S. f. 1. Tábua delgada; casquinha. 2. Cardume 
de peixes miúdos. 

Boanari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos boanaris, tribo 
indigena do rio Urupês (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Boane. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos boanes, tribo 
indigena da região do PR e do rio da Prata. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Boa-noite. S. m. 1. Cumprimento que se dirige a 
alguém de noite. [Tb. se usa no pl.] e S. f. 2. Bras. 
Trepadeira ornamental da família das convolvulá- 
ceas (Ipomea bonanox), de flores brancas, de cálices 
comestíveis e frutos capsulares com sementes pretas; 
cipó-café, coirana, flor-do-norte. 3. Trepadeira 
ruderal e ornamental da familia das convolvuláceas 
(Calonyction bona-nox), de folhas amplas e cordifor- 
mes, e flores enormes, muito alvas e perfumadas, 
que se abrem apenas ao anoitecer, fechando-se ao 
clarear do dia, ~ V. boas-noites. [F. paral.: boa-noute. 
PI.: boas-noites.] 

Boa-noute. S. m. e f. Boa-noite. [PI.: boas-noutes.) 

Boa-novense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Boa Nova (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Boa Nova. 

Boa-pinta. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Pop. Diz-se de, ou 
pessoa elegante, bem-apessoada, que causa boa 
impressão: “um italiano alegre e boa-pinta ” 
(Antônio Celso Alves Pereira, Rua do Quenta-Sol, p. 
45). IPI: boas-pintas.) 

Boa-praça. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. Fam. = pop. Diz-se 
de, ou pessoa boa, agradável, simpática, comunicati- 
va: “As famílias européias fecharam-se em copas, 
ante o convite: ou não lhes agrada o noivo fotógrafo, 
aliás boa-praça , ou qualquer coisa nos Wind- 
sor não lhes apraz.” (Carlos Drummond de Andrade, 
A Bolsa & a Vida, p. 170.) IPI.: boas-praças.) 

Boas (ô). (Pl. substantivado de boa (1).] EL. s. f. pl. 
Us. na loc. adv. às boas. ~ V. boa. ¢ Às boas, Ami- 
gavelmente, pacificamente. Às boas com. Em re- 
lações amistosas com; de bem com. 

Boas-entradas. S. f. pl. Cumprimentos e felicitações 
por ocasião do princípio do ano. 

Boas-festas. S. f. pl. Cumprimentos e felicitações por 
ocasião do Natal ou do ano-bom. 

Boas-noites. S. m. pl. 1. Boa-noite (1). e S. f. pl. 2. 
Erva ruderal e ornamental da familia das apociná- 
ceas (Lochnera rosea), muito dispersa no Brasil, de 
folhas oblongas, moles e pilosas, flores vistosas, alvas 
ou róseas, com folículos compridos e finos. Encerra 
vários alcalóides e é muito tóxica. [Sin.: vinca. F. 
paral.: boas-noutes.) 

Boas-noutes. S. m. e f. pl. Boas-noites. 

Boas-vindas. S. f. pl. Expressão de contentamento ou 
felicitação pela chegada de alguém. 

Boatar. V. int. Lançar ou propalar boatos. 

Boa-tarde. S. f. 1. Cirio-do-norte. 2. V. flor-de-cardeal. 
e S. m. 3. Cumprimento que se dirige a alguém, de 
tarde: Dei-lhe um boa-tarde muito cordial. (Tb. 
us. no pl. PI.: hoas-tardes.) 

Boataria. S. f Grande porção, ou difusão, de boatos: 
“Na cidade, a boataria atingia o máximo. No 
Vesúvio, de quando em quando surgia alguém a con- 
tar mais uma novidade” (Jorge Amado, Gabriela, 
Cravo e Canela, p. 344), 

Boate. [Do fr. bofte.) S. f. Estabelecimento comercial, 
de funcionamento noturno, e que em geral consta 
de bar, restaurante, pista de dança e palco para apre- 
sentação de atrações artísticas; casa noturna: “Jan- 
taram e resolveram ir dançar. Mendonça não foi até 
a boate .” (Osvaldo França Júnior, Um Dia no 
Rio, p. 45.) 

Boateiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que veicula 
boatos. 

Boato. [Do lat. boatu, ‘mugido ou berro de boi”.] S. m. 
Notícia anônima que corre publicamente sem confir- 
mação; atoarda, balela, falaço, ruido, rumor, voz, 
zunzum, zunzunzum. 

Boava. [Var. de boaba (q. v.).] Adj. 2 g. es. 2 g. 1. 
Bras., SP, PR e SC. Diz-se de, ou qualquer indivíduo 
estrangeiro, especialmente o português. e S. m. 2. 
Bras., SP. Individuo português. V. galego (4). [Cf. 
emboaba.) 


Boa-viagense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Boa Viagem (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Boa Viagem. [PI.: hoa-viagenses.) 

Boa-vida. S. 2 g. Bras. Pessoa que, pouco afeita ao 
trabalho, procura viver do modo mais agradável com 
o mínimo de esforço: “- É um boa-vida .!— Um 
folgado.” (Cesar, Striptease da Cidade, p. 19.) [PL.: 
boas-vidas.) 

Boa-vistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Boa Vista (RR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Boa Vista. (Pl: boa-vistenses.] 

Boa-vistense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo m São João da Boa Vista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João da Boa Vista. (PL. 
boa-vistenses.] 

Boa-vistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria da Boa Vista (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria da Boa Vista. 
[Pl.: boa-vistenses.) 

Boa-vistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Sebastião da Boa Vista (PA). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de São Sebastião da Boa Vis- 
ta. [Pl.: boa-vistenses.) 

Boazuda. Adj. (f.) e s. f. Bras. Gir. Boa (2 € 4). 

“Bob. [Ingl.] $. m. Bras. V. rolo! (11). 

Boba (ô). [Fem. de bobo (q. v.).] S. f. Mulher idiota ou 
aparvalhada. [Pl.: bobas (ô). Cf. boba e bobas, do v. 
bobar, e bouba, pl. boubas.] 

Bobagem. S. f. 1. Bobice (1). 2. Bras. V. asneira. 3. V. 
bobice (3). 4. Bras. Fato ou palavra inconveniente. 

Bobajada. S. f. Bras. Fam. 1. Chorrilho de bobagens 
ou bobices. 2. Grande bobagem. 

Bobalhão. S. m. Bras. Individuo muito bobo, muito 
ridiculo, ou palerma. [Fem.: bobalhona.) 

Bobar. V. int. Bras., N. e N.E. Bobear. [Pres. ind.: 
bobo, bobas, boba, etc. Cf. bobo (ô) e boba (ô), pl. 
bobas (ò), e bouba, pl. boubas.] 

Bobeada, [De bobear + -ada'.] S. f. Descuido, cochilo, 
vacilada. 4 Dar uma bobeada. Bras. Pop. V. dormir 
de touca. i 

Bobear. V. int. 1. Fazer ou dizer bobices; portar-se 
como bobo. 2. Bras. V. dormir de touca. [F. paral. (no 
N. e N. E.): bobar. Conjuga-se como frear. Pres. ind.: 
bobeio, bobeias, bobeia, bobeamos, bobeais, bobeiam. 
Cf. bobéia e pl. bobéias.] 

Bobéia. S. f. 1. Tolice, palhaçada, bobice. 2. Migalha 
(2 e 3). [Pl: bobéias. Cf. bobeia e bobeias, do v. 
bobear.) 

Bobeira. S. f. Bras. Pop. V. asneira (1): “Sempre 
esqueço o nome dos conhecidos e troco o dos ami- 
gos mais intimos num fenômeno.... que só a loucura 
mesma explicaria ou então a bobeira nata que 
Deus me deu.” (Milor Fernandes, Lições de um 
Ignorante, p. 14.) 4 Marcar bobeira. Bras. Gir. V. 
dormir de touca. 

Bobice. S. f 1. Gracejo de bobo; truanice, bobagem. 
2. V. asneira (1). (Sin. (bras.): bobeira.] 3.'Coisa sem 
importância ou supérflua; bobagem: “— Gelo... man- 
teiga... Quanta bobice inútil e dispendiosa...” 
(Dionélio Machado, Os Ratos, p. 3.) 

Bobiciada. S. f. Bras. Chorrilho de bobices. 

Bobina. [Do fr. bobine.) S. f. 1. Carrinho de madeira 
ou metal para enrolar fio. 2. Fís. Agrupamento de 
espiras de um condutor elétrico, enroladas em torno 
de um suporte ou de um núcleo de material ferro- 
magnético, e que, num circuito, funciona como indu- 
tor. 3, Art. Gráf. Grande rolo de papel contínuo, usa- 
do nas prensas rotativas. 4 Bobina de campo. Eletr. 
A que se emprega para produzir o campo magnético 
em motores elétricos, geradores, alto-falantes eletro- 
dinâmicos, etc. Bobina de convergência. Eletrôn. Num 
tubo de televisão de três cores, cada um dos eletro- 
magnetos que asseguram a focalização precisa do 
feixe eletrônico sobre os pontos sensíveis da tela. 
Bobina de fi. Eletrôn. Num circuito super-heterodino, 
transformador que é utilizado na frequência interme- 
diária. Bobina de indução. Eletr. Instrumento consti- 
tuído, essencialmente, por dois enrolamentos sobre 
um núcleo de ferro = por um sistema destinado a 
interromper, periodicamente, a passagem da corren- 
te em um deles, o que induz uma voltagem muito 
elevada no outro. Bobina de reatância. Eletrón. Indu- 
tor inserido num circuito a fim de apresentar uma 
impedância relativamente alta para corrente alterna- 


a. 

Bobinadeira. S. f. Ind. Pap. V. rebobinadeira. 

Bobinado. [De bobina + -ado!.) S. m. Eng. Elétr. 
Conjunto de condutores que formam um mesmo cir- 
cuito elétrico num aparelho ou numa máquina elétri- 
ca; enrolamento. 

Bobinador (ô). S. m. Ind. Pap. Operário que bobina, 
que trabalha na bobinadeira. 

Bobinagem. S. f. Ind. Pap. Ato ou efeito de bobinar. 

Bobinão. (Aum. de bobina.) S. m. Ind. Pap. Rolo de 
papel bruto formado na enroladeira. 

Bobinar. V. t. d. Ind. Pap. Enrolar em bobinas (o 
papel), passando-o na bobinadeira. 

Bobinete (ê). [Do fr. bobinerte.) S. m. V. filó. 

Bobinosa. S. f. Ind. Pap. V. rebobinadeira. 

Bobo (ô). [Do lat. balbu, 'gago’.) S. m. 1. Aquele que 
na Idade Média divertia os reis e grandes senhores 
com as suas chalaças e momices; truão. 2. V. tolo (8). 
3. Arvoreta da família das compostas (Tessaria 
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integrifolia), de seis a oito m, folhas lanceoladas e 
agudas, m cujos capítulos, cimosos, se ordenam em 
anículos, com uma flor hermafrodita = 30 outras 
emininas. 4. Bras., RS. Ave procelariforme, da 
família dos procelarideos (Puffinus puffinus (Brún.)), 
que ocorre no Atlântico, desde o mar Ártico até as 
costas meridionais do Brasil, de coloração que vai do 
preto ao plúmbeo-acinzentado na parte superior, e 
branca na região ventral. Alimenta-se de peixes. 5. 
Bras., RJ. Gtr. Relógio. e Adj. 6. V. tolo (1 a 3). 7. 
Bras. Sem importância; insignificante: E apenas uma 
operaçãozinha boba . 8. Bras., S. Diz-se do cavalo 
recém-domado, que ainda não obedece bem aos 
freios. [Flex.: boba (ô), bobos (ô), bobas (ô). Cf. bobo, 
boba e bobas, do v. bobar, e bouba, pl. boubas.] 

Bobó'. [Do fongbê bovô.) S. m. 1. Bras. Comida 
africana feita com feijão mulatinho e azeite-de- 
dendê, servida com inhame ou aipim. 2. Bras. V. 
arrebenta-cavalo. 3. Bras., AM. O bofe do gado posto 
à venda. 4. Bras., MA. Vinagreira batida com quiabo. 
5. Bras., BA. Começo de gravidez. 4 Bobó de 
camarão. Bras. Cul. Camarão refogado ao qual se 
adiciona leite de coco, azeite-de-dendê e um creme 
feito de aipim refogado. 

Bobó”. [De bobo (ô)) S. m. 1. Bras., 
barrigudinho (1). 2. Bras., S. V. tolo (8). 

Boboca!. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Diz-se de, ou 
individuo muito bobo, muito tolo. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Boboca’. [De bobo, com suf. pejorativo.] S. f. Bras., N. 
V. biboca (2). 

Boburé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos boburés, tribo 
indigena das cachoeiras do rio Tapajós. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Boca (ó). [De bocar.) Interj. Voz com que se chamam 
cães para ne apanhem qualquer objeto com a boca! 
(ô) (1). [Cf. boca (ô).] 

Boca’ (ô). [Do lat. bucca.] S. f. 1. Cavidade na parte 
inferior da face (ou da cabeça), entrada do tubo 
digestivo, pela qual os homens e os outros animais 
ingerem os alimentos, e ligada com os órgãos da 
fonação e da respiração. 2. A parte exterior desta 
cavidade, constituida pelos lábios: Deu-lhe um beijo 
na boca .3. O órgão da fala: Mandou que calasse a 
boca . 4. O órgão do gosto: O alimento deixou-lhe 
um gosto agradável na boca . 5. O órgão da respira- 
ção. 6. Qualquer abertura ou corte que dê idéia de 
boca (1). 7. Extremidade inferior da calça, por onde 
passam as pernas. 8. Abertura no tampo do fogão, 
por onde panela ou outro recipiente fica em contato 
com o fogo. 9. Abertura de garrafa, frasco, etc.; 
bocal. 10. Abertura do saco. 11. Recorte numa ares- 
ta; mossa. 12, Entrada; princípio: boca do túnel. 13. 
Entrada de rua, 14. Barrá (de rio ou de baia); foz, 
embocadura: “Para a defesa do Amazonas, quer nas 
suas bocas , quer no seu curso, não é de fortale- 
zas que mais carecemos” (Tavares Bastos, O Vale do 
Amazonas, p. 49). 15. Garganta que dá acesso a um 
planalto. 16. Fam. Pessoa que come: Tinha em casa 
cinco bocas para alimentar. 17. Abertura do tubo 
ou do cano da arma de fogo por onde sai a bala. 18. 
Const. Nav. A maior largura de casco (da embarca- 
ção). 19. Const. Nav. A largura (de qualquer seção 
transversal) do casco da embarcação. 20. Tip. Chapa 

ue fecha o cachimbo do crisol da linotipo e através 
dE cujos furos o chumbo se projeta no molde. 21. 
Tip. Abertura do cilindro das prensas plano- 
cilindricas, onde se prende o revestimento e funcio- 
nam as pinças. [PI.: bocas (ô). Aum.: bocaça, bocarra, 
boqueirão.] e Interj. 22. Silêncio. [Cf. boca, interj., e 
boca, bocas, do v. bocar.):* Boca da noite. O princi- 
pio da noite, o anoitecer. Boca da serra. Bras., S. 
Desfiladeiro ou garganta que dá acesso ao planalto. 
Boca de cena. A parte anterior do palco de um tea- 
tro, próxima da platéia. Boca de sertão. Bras., SP. Ci- 
dade, ou simples povoado, que antecede uma região 
não desbravada. Boca do estômago. Parte externa e 
anterior do corpo, correspondente ao piloro. À boca 
fechada. Mús. Suprimindo a pronúncia de palavras e 
emitindo os sons através dos lábios fechados, para 
imitar instrumentos. À boca pequena. Em voz baixa, 
às caladas, em surdina, em segredo: “Fora, no salão 
mais próximo, D. Pulquéria Dias, levada pelo arras- 
tamento da festa, dava grandes risadas, ouvindo de 
uma dama bisbilhoteira anedotas e aventuras 
picarescas de certa senhora, de quem já se falava à 
boca pequena .” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
p. 149.) Bater boca. Bras. Discutir, altercar. Botar a 
boca no mundo. Dar gritos; gritar, bradar; pôr a boca 
no mundo: “Um hóspede do quarto contiguo 
botara a boca no mundo a berrar louca- 
mente: ‘Socorro! .... O homem matou a mulher!" 
(Mário Brandão, Almas do Outro Mundo, p. 26.) 
Botar a boca no trombone. Bras. Pop. 1. Denunciar, 
delatar: Botou a boca no trombone sobre a 
negociata. 2. Reclamar, protestar. De boca. Sem 
comprovação por escrito; oralmente: Tratou de 
boca a nova secretária. De boca aberta. Muito 
surpreendido; espantado, pasmado: O desquite do 
amigo deixou-o de boca aberta . Duro de boca. 
Bras. Diz-se do eqüideo que não obedece bem ao 
freio, obrigando o cavaleiro a usar de força; duro de 
queixo. Quebrado da boca. 1. Bras., N.E. V. quebrado 
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(5). 2. Bras., RS. Diz-se do cavalo que, por muito 
sensivel de boca, å menor pressão do freio ergue 
desordenadamente a cabeça, perturbando-se no 
andar. Pôr a boca no mundo. Botar a boca no mundo. 
Ser de boa boca. Bras. Ter boa boca. Tapar a boca. 
Calar-se. Ter boa boca. Gostar de qualquer alimento, 
de tudo; ser de boa boca. Ter má boca. Ser biqueiro. 

Boca” (ô). S. f. Bras. Gir. F. red, de boca-de-fumo. [PL.: 
bocas (ô). Cf. boca, interj., e boca, bocas, do v. bocar.) 

Boca’ (ô). S. 2 g. Bras. 1. Individuo dos bocas, tribo 
indigena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, [PI.; bocas (ô). Cf. boca, interj., e 
boca, bocas, do v. bocar.] 

Boça. [Do fr. ant. boce, modernamente bosse.) S. f. 
Marinh. 1. Designação genérica de cabo ou corrente 
destinados a prender ou segurar certos objetos a bor- 
do, ou outros cabos, amarras, etc. 2. Cabo destinado 
a amarrar embarcação miúda no pau de surriola, em 
bóia ou em outro lugar. [Cf. bossa e bouça.) 

Boca-aberta. S. 2 g. 1. Pessoa que se surpreende com 
tudo; palerma, 2. Indivíduo indolente e sem cuida- 
dos. [Pl.: bocas-abertas.) 

Boca-acriano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Boca do Acre (AM). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Boca do Acre. [PI.: boca-acrianos.) 

Bocaça. [Aum. de boca.) S. f. V. bocarra (1). 

Bocada. S. f. 1. Boca de saco, nos aparelhos de pesca 
de arrastar para terra. 2. Bras. Mordedura, morde- 
dela, mordidela. 3, V. bocado (1). 

Boca-d'água. S. m. Bras., PA. V. sauá. [PI: bocas- 
d'água.) 

Boca-de-barro. S. m. Bras. -Inseto himenóptero, 
apoídeo, da família dos meliponídeos (Melipona palli- 
da Linnaeus), que costuma nidificar em cupins aban- 
donados e em ocos de árvores, sendo a boca do 
ninho construida com barro. [P1.: bocas-de-barro. Cf. 
abelha-de-cupim.) 

Boca-de-cano, S. f Bras, PE e AL. Pop. Negócio 
vantajoso; pechincha. (PI.: bocas-de-cano.] 

Boca-de-dragão. S. f. Designação comum a diversas 
plantas orquidáceas do gênero Epidendrum. [PL.: 
bocas-de-dragão.) 

Boca-de-fogo. S. m. 1. Peça de artilharia. 2. Bras. V. 
corcoroca (1 e 2). 3. Bras. Peixe teleósteo, da familia 
dos ciclídeos (Acaropsis nassa Haeckel). [Pl.: bocas- 
de-fogo.) 

Boca-de-forno. S. f. Bras. Certo brinquedo infantil. 
(PI.: bocas-de-forno.] 

Boca-de-fumo. S. f. Bras. Gir. Ponto de venda de 
maconha. [F. red.: boca. Pl.: bocas-de-fumo.] 

Boca-de-lagarto. S. f. Bras.. ilha de Marajó. Certo 
sinal na orelha do gado. [Pl.: hocas-de-lagarto.) 

Boca-de-leão. S. f. Bras. Trepadeira ornamental, muito 
cultivada, da família das escrofulariáceas (Anthirrhi- 
num majus), cujas flores têm larga corola carnosa, 
amarelada ou esverdeada e provida de dois lábios, 
dos quais o inferior apresenta uma abóbada que 
fecha no interior da corda, recordando a abóbada 
Ro da garganta; boca-de-lobo. [PI.: bocas-de- 
eao. 

Boca-de-lobo. S. f. 1. Marinh. Volta empregada para 
encurtar um estropo ou um cabo, ou para amarrar 
um cabo pelo seio ou pelo chicote a um gato fixo. 2. 
Marinh. Semicirculo ou meia braçadeira por meio da 
qual o pé da carangueja ou da retranca se apóia ao 
mastro. 3. Marinh. Cavado semicircular feito na par- 
te média da telha de uma verga que não seja de 
papa-figos, e pelo qual ela se apóia ao mastaréu. 4. 
Bras. Boca-de-leão. 5. Bras., MA m SP. Bueiro (3). 6. 
A tampa grelhada dos bueiros. [PI,: bocas-de-lobo.] 

Boca-de-sapo. S. f. Bras. 1. Erva da familia das 
gencianáceas (Dejanira erubescens), que vive nos 
cerrados, de folhas decussadas, arredondadas e per- 
folhadas, flores especiosas, tubulosas, róseas, orde- 
nadas em fasciculos axilares, e cujos frutos são páp- 
sulas pequenas. 2. Cupira. 3. V. jararaca-pintada. [PL.: 
bocas-de-sapo.] 

Boca-de-sino. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz-se das calças ou da 
manga que se vão alargando para as extremidades, 
num formato que lembra o do sino. e S. f. 2. Manga 
ou calça boca-de-sino, 3. Bras., N. e N.E. Ant. Baca- 
marte de boca larga. [Pi. do s. f.: bocas-de-sino.) 


Boca-de-velha. S. f. 1. Bras., N. Árvore da família das 
hipocrateáceas (Salacia grandiflora), de frutos drupá- 
ceos, globosos, amarelos, comestíveis e flores em 
fascículos; uaimirijuru, saputá, uaimiuru. 2. Bras., 
ES. V. corcoroca (| e 2). [PI.: bocas-de-velha.] 

Bocadinho. [Dim. de bocado.) S, m. Breve espaço de 
tempo: pouco tempo: Ele chega daqui a boca- 
dinho ; Saiu há bocadinho . (Var. (bras., 
pop.): poucadinho (q. v.).] 4 Um bocadinho de. Um 
pouquinho, um poucochinho de: Sabe um boca- 
dinho de grego. 

Bocado. S. m. 1. Porção de alimento que se leva de 
uma vez à boca, [Sin: (bras.): bocada, biró.) 2. Peda- 
ço, porção. 3. Pequena quantidade de qualquer coi- 
sa. 4. Intervalo de tempo. 5. Parte do freio que fica 
dentro da boca da cavalgadura; bocal. 6. Passadio, 
sustento. 

Bocagem. S. f. 1. Bras., S. Pop. V. palavreado. 2. 
Palavra imoral; palavrão. 

Bocagiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Manuel 
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Maria Barbosa du Bocage, poeta português (1765 
1805), ou próprio dele. e S. m. 2. Grande admirado 
e/ou profundo conhecedor da obra de Bocage. 

Bocaina. S. f. 1. Bras. Depressão numa serra. 2. Val 
ou canhada entre duas elevações do terreno. 3 
Bras., S. Entrada de canal ou de rio. 4. Bras., AM 
Braço de água ou furo que liga um lago a um igara 
pé. S. Bras., MA. Baia ampla e profunda, 

Bocainense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente oi 
relativo a Bocaina (SP). e S. 2 g. 2. Natural o 
habitante de Bocaina. 

Bocainense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente oi 
relativo a Bocaina de Minas (MG). e S. 2 g. 2 
Natural ou habitante de Bocaina de Minas. 

Bocaiú. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bocaiús 
primitivos habitantes de Pomba (MG). e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo aos bocaiús. 

Bocaiúva. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. Palmeira (Acrocomii 
mokayayba) encontrada em MT, dotada de fruto 
drupáceos globosos, comestíveis, e espique de at: 
7m de altura; mocajaiba. 2. Palmeira (Acrocomi 
odorata), encontrada em MT, de frutos drupáceo 
doces, e caule liso e fino; bocaiúva-de-são-lourenço 
bocaiúva-dos-pantanais. 3. V. coco-de-catarro. 

Bocaiúva-de-são-lourenço. S. f. Bras. V. bocaitva (2 
[PI.: bocaiúvas-de-são-lourenço.) 

Bocaiúva-dos-pantanais. S. f. Bras. V. bocaitva (2). [PL 
bocaiiúvas-dos-pantanais.] 

Bocaiuvense'. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ol 
relativo a Bocaiúva (MG). e S. 2 g. 2. Natural o! 
habitante de Bocaiúva. 

Bocaiuvense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente o 
relativo a Bocaiúva do Sul (PR). e S. 2 g. 2. Natura 
ou habitante de Bocaiúva do Sul, 

Bocal. [De boca (à) + -al.] S. m. 1. Abertura de vasc 
candeeiro, frasco, castiçal, etc. 2. Betilho. 3. Bocad: 
(5). 4. Punho de casaco ou casaca. 5. Arquit. Mur 
ou mureta que serve de parapeito à volta de poços. 
cisternas. 6. Mús. Peça móvel, em forma de pequen 
funil, ordinariamente de metal, que serve de embo 
cadura a certos instrumentos de sopro (corneta 
trombeta, etc.). 7, Mús. Parte inferior dos tubos di 
órgão, onde se produz o som. 8. Bras., RS. Peça oc: 
de metal, ou de couro, na qual se introduz o loro di 
estribo. 9, Tubo curto que se adapta a orifício feiti 
em um reservatório, e destinado a regularizar un 
jacto de água. [Cf. bucal.) 

Boçal. [Do lat. vulg. *bucceu, der. de bucca 
“bochecha”, + -al] Adj. 2 g. 1. Estúpido, rude, gros 
seiro; ignorante. 2. Bras. Dizia-se do escravo negri 
ainda não ladino [q. v.], recém-chegado da África « 
desconhecedor da lingua do país; caramujante. e S 
m. 3. Escravo boçal; negro-novo, caramujante. [CÍ 
buçal.) 

Boçalidade, S. f. 1. Qualidade do que é boçal (1). 2 
Procedimento ou dito de indivíduo boçal (1). 

gia S. f Bras. V. bagre-branco (1). [PI.: bocas 
isas. 

Boca-mole. S. m. Bras. V. gorete. [P1.; bocas-moles.] 

Boca-negra. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bocas 
negras, tribo indigena da bacia do Madeira. e Ad). . 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Pl.: bocas 
negras.) 

Boca-preta. S. m. Bras. V. macaco-de-cheiro. [PL.: bocas 
pretas.) 

Bocar. V. t. d. Abocar (1 a 3). [Pres. ind.: boco, bocas 
boca, etc. Cf. boca (ô), pl. bocas (ô), e boco (0).) 
Boçarda. S. f. Const. Nav. Cada uma das peça 
cravadas horizontalmente, pela parte interna do cos 
tado, junto à roda de proa, ao cadaste ou ao paine 
de proa, a fim de reforçar nessas partes a estrutur: 

do casco da embarcação. 

Bocardo. S. m. Lóg. Tipo de silogismo da terceir: 
figura aristotélica. 


Bocarra. S. f. 1. Boca muito grande ou muito aberta 
bocaça, boqueirão. 2. Bras. V. saicanga (1). 

Boca-torta. S. f Bras. 1. V. gorete. 2. Bras., BA. V 
oveva. [Pl.: bocas-tortas.) 

Bocaxim. [Do turco bogasy, 'entretela”, por via árabe. 
S. m. Tela engomada, para entretela; tarlatana. 

Bocejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que boceja. 

Bocejar. [De boca (ô) + -ejar.] V. int. 1. Dar bocejos 
oscitar. 2. Abrir a boca em sinal de aborrecimentc 
ou de tédio: oscitar: Todos os presentes bouceja 
vam , ao final das duas horas de conferência. T. d 
3. Proferir por entre hocejos. ou com aborrecimen: 
to: Bocejou que não pretendia sair àquela ho: 
ra. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) E 

Bocejo (ê). [Dev. de bocejar.) S. m. Abrimentc 
espasmódico da beca, com aspiração seguida de 
expiração prolongada do ar; oscitação. 

Bocel. [Do fr. ant. bosel.] S. m. Arquit. 1. Moldura 
estreita, em meia-cana, de diversas aplicações, entre 
elas o envolvimento da parte inferior de fustes de 
colunas. 2. Parte do piso de um degrau que se proje- 
ta cerca de três centimetros além da face do espelho. 
(PI.: bocéis.] 

Bocelão. [Aum. de bocel.] S. m. Moldura larga, com a 
mesma forma ou o mesmo perfil do bocel. 

Bocelar. V. t. d. 1. Ornar com bocéis. 2. Dar forma de 
bocel a. - 

Bocelim. (Dim. de bocel.] S. m. Arquit. V. bocelino. 
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- Bocelinho. [Dim. de bocel.] S. m. Arquit. V. bocelino, 

“Bocelino. [Dim. de bocel.) S. m. Arquit. 1. A parte mais 
delgada da coluna, na transição entre o fuste e o 
capitel. 2. Moldura de pequena seção, que separa o 
fuste do capitel de uma coluna. [Var.: bocelim; 
bocelinho.] 

Boceta (ê). [Do provenç. boiseta.] S. f. 1. Caixinha 
“redonda, oval ou oblonga. 2. Caixa de rapé: “tirou a 
boceta de rapé, demorou-se com ela na mão, 
levando, um pouco trêmulo, dois dedos da areia- 
“preta às ventas.” (Agripa Vasconcelos, Fome em 
Canaã, p. 96). 3. Bras. Certo aparelho de pesca. 4. 
Bras. Chulo. V. vulva. 4 Boceta de Pandora. Fig. A 
origem de todos os males. 

Boceta-de-mula. S. f Bras. Árvore da familia das 
esterculiáceas (Sterculia pruriens), da floresta pluvial, 
de folhas muito grandes, flores pequenas, e cujo fru- 
to é um grande folículo lenhoso m arredondado, que 
encerra três a cinco sementes negras, as quais 
encerram 16% de um óleo amarelo = se acham reco- 
bertas de pêlos ruivos muito irritantes para a pele; 
tacacazeiro. [Pl.: bocetas-de-mula.] 

Bocete (ê). [Do fr. bossette.] S. m. 1. Peça de metal 
com o feitio de cabeça de prego. 2. Ornato feito nas 
interseções das-nervuras dos tetos artesoados; florão. 

Boceteira. S. f. Bras., PE. Ant. Vendedora ambulante 
de miudezas e rendas, acomodadas em caixas ovais 
ou cilíndricas, chamadas bocetas. 

Bocha. [Do esp. plat. bocha.) S. m. Bras., S. 1. Jogo 
em que cada parceiro, com três bolas de madeira, as 
atira a certa distância, tentando aproximá-las tanto 
quanto possível de outra, pequena, denominada chi- 
co. 2. A bola usada nesse jogo. 

Boche'. [Do fr. boche.) Adj. e s. m. Deprec. V. alemão (1 
e 2). ICf. boxe.) ` 

Boche'. El. s. m. Us. na loc. adv. a boche. [Cf. boxe.] 4 
A boche. Bras., R$. Em grande quantidade, ou inten- 
sidade; à beça. 

Bochecha (ê). S. f 1. A parte mais saliente de cada 
uma das faces. 2. Mar. Parte curva do costado na 
proa, desde a linha-d'água até o convés principal; 
amura. 3, Bras., CE. Pop. Logro, burla, intrujice. € 
Entrar de bochecha. Bras., CE. Pop. Entrar sem pagar 
ingresso, de carona, Nas bochechas de. Na presença 
de (alguém); na cara de; nas barbas de, nas ventas 


de. 
Bochechada. S. f. 1. Bochecho (1). 2. Bochechão. 


Bochecha-de-velho. S. f. Bras., AM. Cipó da familia das 
hipocrateáceas (Salacia polyanthomaniaca), de flores 
insignificantes e dispostas em cimeiras axilares, E 
cujos frutos são bagas amarelas, triloculares, que 

- contêm uma polpa branca e sem gosto. [PL: 
bochechas-de-velho.] j 

Bochechão. S$. m. Palmada na face ou na bochecha; 
bochechada. 

Bochechar. V. f. d. 1. Agitar (um líquido) na boca, 
movimentando as bochechas: “ Bochechou a 
água e borrifou-a em volta, com gosto.” (Moreira 
Campos, Portas Fechadas, p. 13). Int. 2. Tomar 
bochechos: “apanhou o vidro de água-de-colônia, 
“derramou algumas gotas num copo com água, 
bochechou, gargarejou” (Diná Silveira de 
Queirós, As Noites do Morro do Encanto, p. 197). 
[Quanto ao timbre do e, v. fechar.) 

Bochecho (ê). S. m. 1. Porção de liquido que se toma 
na boca e se agita com as bochechas; bochechada, 2, 
Pequena porção de qualquer liquido. 3. Medicamen- 
to para as inflamações das mucosas da boca. 

Bochechudo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
bochechas [v. bochecha (1)] grandes. 

Bochinchada. S$. f. Bras, S. Ato de promover 
bochinche ou conflito. 

Bochinche. [Do esp. plat. bochinche.] S. m. Bras., S. 1. 
V. arrasta-pé. 2. Divertimento próprio das camadas 
inferiores da sociedade. 3. V. rolo! (16), [Var.: 
bochincho e bachinche.] 

Bochincheiro. [Do esp. plat. bochinchero.] Adj. e s. m. 
Bras., S. 1. Freqüentador de bochinches (1). 2. Diz- 
se de, ou aquele que promove bochinches ou confli- 
tos; desordeiro, arruaceiro, i 

Bochincho. S. m. Bras., S. V. bochinche, 

Bochornal. [De bochorno + -al.] Adj. 2 g. 1. Quente, 
ze 2. Abafadiço, sufocante. [Sin. ger.: bochor- 
noso. 

Bochorno (ô). [Do esp. bochorno.) S. m. 1. Ar 
abafadiço, sufocante. 2. Vento quente. - 

Bochornoso (ô). Adj. Bochornal. 

Bócio. S. m. Hipertrofia da glândula tireóide: papo, 
papeira, estruma. 

Boco (ô). (De boca (0).] S$. m. Bras., RS. Imba. [PI.: 
bocos (9). Cf. boco, do v. bocar.) 

Bocó'. [Alter. de mocó.] S. m. Bras. Alforje ou mala 
pequena de couro não curtido, ainda com o pêlo do 
animal, usado para guardar fumo, palha de cigarro, 
canivete, etc. : 

Bocó’. [De boca! (ô).] Adj. 2 g. Bras. 1. Acriançado, 
infantil. 2. V. tolo (L a 3). @ S. 2 g. 3. V. tolo (8). 

Bocório'. [De boca! (ô) + -ório.] Š m. Bras., RS. Bate- 
boca, discussão forte; altercação. 

Bocório?. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou indivíduo 
reles, desprezivel; patife. 

Boçoroca. [Do tupi mboso'roka, ger. de mboso'roz, 
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'romper'.] S. f Bras. Fenda cavada pelas enxurradas. 
[CF. voçoroca.] 

Boçu. S. f. V, buiuçu. 

Bocuba. S. f. Bras. V. biculba-de-folha-miúda. 

Bocuda. [De boca (ô) + -uda.] S. f. Bras. Baluda. 

Bocué. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bocués, tribo 
indigena que habitou nas matas do Jequitinhonha, 
em MG, até fins do séc. XIX. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bocuuvaçu. S. f. V. bicuíba-de-folha-miúda. 

Boda. (ó). [Fem. de bode!.] S. f. Bras., RS. Mulata, 
mestiça. [Pl.: bodas (6). Cf. boda (ô) e bodas (ô).] 

Boda (ô). [Do lat. vota, pl. de votu, ‘promessa, voto’.] 
S. f. 1. Celebração de casamento. 2. Festa com que 
se celebra casamento. 3. P. ext. Banquete, festim. 
[Pelo menos no Brasil, é m. us, no pl. Cf. boda (6).] 

Bodas (ô). (PI. de boda (ô).] S. f. pl. V. boda. [Cf. bodas, 
pl. de boda, e jubileu.) ® Bodas de brilhante. 1. O 75º 
aniversário de casamento. 2. Festa comemorativa 
desse aniversário. [Sin. ger.: bodas de diamante.) 
Bodas de coral. 1, O 35º aniversário de casamento. 2. 
Festa comemorativa desse aniversário. Bodas de cris- 
tal. 1. O 15º aniversário de casamento. 2. Festa 
comemorativa desse aniversário. Bodas de diamante. 
Bodas de brilhante. Bodas de esmeralda. 1. O 40º ani- 
versário de casamento. 2. Festa comemorativa desse 
aniversário. Bodas de estanho. 1. O 10º aniversário de 
casamento. 2. Festa comemorativa desse aniversário. 
Bodas de madeira. 1. O 5º aniversário de casamento. 
2. Festa comemorativa desse aniversário. Bodas de 
ouro. 1. O 50º aniversário de casamento. 2. Festa 
comemorativa desse aniversário. Bodas de pérola. 1. 
O 30º aniversário de casamento. 2. Festa comemora- 
tiva desse aniversário. Bodas de porcelana. 1. O 20º 
aniversário de casamento. 2. Festá comemorativa 
desse aniversário. Bodas de prata. 1. O 25º aniver- 
sário de casamento. 2. Festa comemorativa desse 
aniversário. Bodas de rubi, 1. O 45º aniversário de 
casamento. 2. Festa comemorativa desse aniversário. 


Bode. S. m. 1, O macho da cabra; cabrão. 2. Caprino 
em geral. 3. Mestiço (3). 4. Caixinha envernizada, em 
geral para guardar dinheiro. 5. Matula, farnel, 6. 
Confusão, complicação, encrenca. 7. V. rolo! (16). 8. 
Bras. Mar. G. Gir. Segredo, mistério, de que os ele- 
mentos de uma especialidade profissional procuram 
cercar os seus atos: Lá vem você com bode , deixe 
disso e fale claro. 9. Mar. G, Bras. Gir. Designação 
comum = quatro especialidades profissionais, que se 
distinguem umas das outras pelo emprego de adjeti- 
vos relativos a cores: bode azul, bode preto, bode 
verde e bode vermelho [q. v.). 10. Fig. Homem feito. 
11. Bras. Mulato, crioulo. 12. Bras. Individuo libidi- 
noso; sátiro, 13. Bras., N.E. Pop. V. protestante (4). 
14. Pop. Cada uma das figuras do baralho, em espe- 
cial o valete. +5. Gir. Ant, Mil-réis. 16. Bras. Gir. 
Estado de sonolência provocado por droga (3), ou 
não. 17. Bras. Gir. Situação embaraçosa, difícil, 
complicada ou deprimente. 4 Bode azul. Mar. G. 
Bras. Gir. Especialista em comunicações. [V. bode 
(9).1 Bode expiatório. Pessoa sobre quem se fazem 
recair as culpas alheias ou a quem são imputados 
todos os reveses. Bode preto. Mar. .G. Bras. Gir. Espe- 
cialista em máquinas. |V. bode (9).] Bode verde. Mar. 
G. Bras. Gir. Especialista em hidrografia, [V. bode 
(9).] Bode vermelho. Mar. G. Bras. Gir. Especialista 
em armamento. [V. hode (9).] Amarrar o bode. Bras. 
Fam. 1. Ficar de cara amarrada; ficar sério. 2. Ficar 
irritado, mal-humorado. Amarrar um bode. Bras. Gir. 
Deprimir-se sob efeito de droga (3); entrar em fossa. 
De bode amarrado. Bras. Fam. Amuado, mal- 
humorado: estar, andar, ficar de bode amarra- 
do . Fazer bode. Mar. G. Bras. Gir. Fazer mistério a 
respeito de um assunto; esconder o jogo. Ser do bode. 
Mar. G. Bras. Gir. Ser da mesma especialidade. [V. 


bode (9).] 
Bodeco. (Dim. de bode.) S. m. Bras., Amaz. V. pirarucu. 
Bodega. [Do gr. apothéké, ‘depósito, pelo lat. 


apotheca, com sonorização do p, do t e do c, e deglu- 
tinação.] S. f. 1. V. taberna (1). 2. Bras. Pequeno 
armazém de secos e molhados. [Sin, (no RS): 
boliche.] 3. Fam. Comida grosseira e mal feita. 4. Coi- 
sa suja; porcaria, imundicie. 5, Bras. Gir. Coisa insig- 
nificante, reles ou imprestável. e Interj. 6. Exprime 
descontentamento, irritação. 

Bodegão. S. m. Bodegueiro. 

Bodegueiro. S. m. 1. Aquele que tem bodega (1). 2. 
Aquele que fregilenta bodega. 3. Fig. Indivíduo sujo, 
imundo, porcalhão, 4. Fig. Individuo que não se 
apura no que faz. [Sin. ger.: bodegão.] 

Bodeguice. S. f. Bodega (3). 

Bodeguim. S. m. Bras. Bode (1) bravo. 

Bodejar. V. int. Bras. 1. Emitir a voz (o bode). 2. 
Gaguejar. 3, Dirigir galanteios libidinosos. [Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.] 

Bodejo (ê). [Dev. de bodejar.] S. m. Bras. 1. Ato de 
bodejar. 2. A voz do bode. 

Bode-preto. S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2) [Pl.; bodes- 
pretos.] 

Bodiano. S. m. Var. de bodião!. 

Bodião'. S. m. Bras. Designação comum aos peixes 
teleósteos, faringognatos, da familia dos escarídeos, 
especialmente os dos gêneros Scarus Gron. e crypto- 


Boga 


tomus Cope, de escamas grandes e redondas, colori- 
do vivo e variegado, dentes fundidos uns nos outros, 
formando dentadura inteiriça e muito forte, Vivem 

junto às pedras = recifes, e alimentam-se de algas e 
moluscos; a carne é considerada venenosa. [Var.: 
bodiano, budião, gudião.) 

Bodião?. [Do pros. Bodião de Escama, de um tipo de 
rua, popularíssimo, que existiu no Recife na segunda 
metade do séc. XIX.] S. m. Bras., PE. Orador 
empolado e asneirento. 

Bodião-papagaio. S. m. Bras. V. bodião-vermelho. [PI.: 
bodiões-papagaios e bodiões-papagaio.) 

Bodião-sabonete. S. m. Bras. V. bodião-vermelho. [PI.: 
bodiões-sabonetes e bodiões-sabonete.) 

Bodião-tucano. S. m. Bras. V. bodião-vermelho. [PI.: 
bodiões-tucanos e bodiões-tucano.) 

Bodião-vermelho. S. m.. Bras. Peixe teleósteo 
faringognato da familia dos escarideos (Sparisoma 
abilgaardi (Bloch)), do Atlântico, de coloração varie- 
gada de vermelho e verde. Carne considerada vene- 
nosa. Alimenta-se de algas e pólipos. [Sin.: bodião- 
papagaio, bodião-sabonete, bodião-tucano. Pl.: bodiões- 
vermelhos.) 

Bodinho. S. m. Bras. V. sebastião (1). 

Bodionice. [De bodião? + -ice] S. f. Bras., PE. 1. 
Tropo bombástico. 2. Frase disparatada, sem nexo. 

Bodiônico. [De bodião? + ico?) Adj. Bras., PE. 
Bombástico, empolado, despropositado, disparatado. 

Bodo (ô). [Do lat. votu.) S. m. 1. Distribuição de 
alimentos, roupas e dinheiro aos pobres em dia festi- 
vo. 2. Iguaria, comida. 3. Refeição lauta: banquete. 
[PI.: bodos (ô).] 

Bodó. [Alter. de bozó?] S. m. Bras., CE. Bozó. 

Bodocada. S. f. Bras. 1. Tiro de bodoque. 2. Fig. 
Insinuação indireta; indireta. 

Bodocoense (cò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bodocó (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bodocó. 

Bodoniano. Adj. Pertencente ou relativo a 
Giambattista Bodoni, impressor italiano (1740-1813), 
ou próprio dele. - V. encadernação —a. 

Bodoque. [Do gr. pontikón, i. e., pontikón káryon, 'noz 
do Ponto, avela', atr. de 'avelã”.] S. m. 1. Bras. Arco 
para atirar bolas de barro endurecidas ao fogo, 
pedrinhas, etc. 2. Qualquer dessas bolas, 3. Bras. V. 
atiradeira. 

Bodoqueiro. S. m. Bras. Atirador de bodoque. 

Bodoso (ô). [De bode + -oso.] Adj. Bras. Sujo, imundo, 
fedorento. 

Bodum. S. m. 1. Exalação fétida de bode não castrado. 
2. Transpiração malcheirosa de outros animais, e 
também humana; catinga, xexéu, inhaca. [Cf. hircis- 
mo.) 3. V. fartum (3). 4. V. opilião, 

Boêmia. [Do top. Boémia] $. f. 1. Vida alegre e 
despreocupada: vida airada. [É comunissima no Bra- 
sil, embora não oficial, a f. boemia.) 2. Vadiagem, 
pândega, estúrdia, estroinice. 

Boemia. S. f. Bras. V. boêmia. 

Boêmio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Boêmia (Tcheco-Eslováquia). 2. Que leva vida 
desregrada; vadio, pândego, estúrdio, estróina. 3. 
Alegre e despreocupado do futuro, desambicioso: É 
um artista boêmio . 4. Próprio de boêmio (2 æ 3): 
temperamento boêmio; Leva uma vida boê- 
mia .e S.m.5. O natural ou habitante da Boêmia. 
6. Cigano, gitano. 7. Indivíduo boêmio (2 e 3). 

Bôer. [Do hol. boer.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
sul-africano descendente dos colonizadores holande- 
ses da República Sul-Africana. [Pl.: boêres. Cf. afri- 
cânder.) 

Bofada. S. f. Bras., N. Bofetada. 

Bofar. V. t. d. 1. Lançar do bofe; golfar. 2. Arrotar (3). 
3. Arrotar (4). Int. 4. Sair às golfadas. [Cf. bufar.) 
Bofe. [Dev. de bofar.) S. m. Pop. 1. Pulmão (1). 2. 
Bras. Individuo feio, sem atrativos; couro. [Sin. 
(burl.): bofélia.] 3. Bras. Meretriz de baixa classe; boi. 

[Cf. meretriz.] ~ V. bofes. 

Bofélia. (Cruz. de bofe com Ofélia.) S. f. Bras. Burl. 
Bofe (2). 

Bofes. [PI. de bofe.] S. m. pl. 1. A fressura dos animais. 
2. Fig. Gênio, caráter, indole: pessoa de maus 
bofes .3. Fig. Ant. Renda ou tira de pano franzi- 
do, pregueado ou tufado, usada como enfeite na 
indumentária, sobretudo em punhos e peitilhos de 
camisa. ~ V. bofe. 

Bofetada. [De bofete + -ada!.] S. f. 1. Tapa com a mão 
espalmada, no rosto; tapa, lampana, panásio, petele- 
ca. (Sin., bras., gir.: caqueirada, latada, (lus.) lapa, 
lapada.] 2. Fig. Insulto, injúria, afronta. * Bofetada 
com luvas de pelica. Revide com fina ironia. Bofetada 
sem mão. Insulto verbal; desfeita. 

Bofetão. S. m. 1. Grande bofetada (1). 2. Bras. Furto, 


roubo. 

Bofete (é). [De bofar (1).] S. m. Pop. Bofetada leve; 
tabefe. [Var. pros.: bofete (ê). A pronúncia brasileira 
(ao menos a mais corrente) é bofete (é). Cf. bufete.) 

Bofete (ê). S. m. Pop. V. bofete (è). 

Bofetear. V. rt. d. Esbofetear. [Conjuga-se como frear.) 

Bofetense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bofete (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bofete. 

Boga. S. f. Bras. V. piapara (1). 


Boga-lisa 


Boga-lisa. S. f. Bras. Ferreirinha. [Pl.: bogas-lisas.) 

Bogari. (Do sânscr. Mugdara, atr. do concani mogri.) 
S. m. Bras. Arbusto trepador, da familia das oleáceas 
(Jasminum sambac), cultivado em jardins pelo seu 
valor ornamental. Apresenta flores compostas, caule 
flexuoso, e muitas flores alvas, de perfume notavel- 
mente penetrante. [Sin.: mosqueta. Var.: bogarim.] 

Bogarim. S. m. Bras. V. bogari: “A rosa e o 
bogarim ,ocravoe o malmequer” (José Verissi- 
mo, Cenas da Vida Amazônica, p. 343). 

Bogó. S. m. Bras., BA. Vaso de couro com que se tira 
água de cacimba. 

Bogotano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bogotá, capital da Colômbia (América do Sul). e S. 
m. 2. O natural ou habitante de Bogotá. 

Boi. [Do lat. bove.] S. m. 1. Animal mamifero, 
artiodáctilo, ruminante, da familia dos bovideos, per- 
tencente ao gênero Bos Linnaeus. Os chifres são em 
par, ocos, não ramificados, permanentes. Incluem-se 
no gênero as raças domésticas largamente utilizadas 
pelo homem. [Cf. touro e vaca.] 2. O touro castrado 
usado no trabalho de carga e na alimentação. 3. Mús. 
Bras., N.E. V. bumba-meu-boi. 4. Bras. Instrumento 
musical feito com couro. 5. Bras. Tenda rústica feita 
pelos barranqueiros nas coroas do rio São Francisco. 
6. Bras. Cobertura de canoas. 7. Bras. Croque usado 
pelos barqueiros do rio Tocantins. 8. Bras. Marinh. 
Lanchão. 9. Bras. Gir. Bofe (3). 10. Bras., N.E. V. 
mênstruo. 11. Bras. Pop. e deprec. V. gordo (10). (Cf. 
bói.] 4 Boi carreiro. Qualquer dos bois que puxam o 
carro. Boi da guia. Animal que, em um carro de bois, 
faz parte da dupla dianteira. Boi de ano. Bovino ain- 
da novo, porém castrado. Boi de cambão. Boi acostu- 
mado a puxar o carro. Boi de corte. Boi (1) destinado 
ao matadouro. Boi de lote. Bras. O touro. Boi de 
piranha. Bras. 1. Boi que o vaqueiro faz atravessar o 
rio antes da boiada para saber se há ou não piranhas. 
2. P. ext. Pessoa que é submêtida ou que se submete 
a um sacrifício de um grupo. Boi de quarta. Bras., S. 
Cada um daqueles que, nos carros puxados por mais 
de duas juntas, vão entre os da ponta e os do coice. 
Boi de sela. Bras., PA, BA e MT. Bovino utilizado 
como animal de montaria; boi-cavalo. Boi de trónco. 
Boi do coice. Boi do coice. Animal que, num carro 
de bois, faz parte da dupla que se acha diretamente 
ligada ao veiculo; boi de tronco. Boi em pé. Boi de 
corte, ainda nas invernadas. Boi marrequeiro. Bras. 
Boi atrás do qual se esconde o caçador, para se 
aproximar de caça miúda (marrecos, jaçanã, etc.). 
Amolar o boi. Bras. Fam. Amolar (4) outra pessoa 
que não a que fala. Apanhar como boi ladrão. Bras. 
Apanhar muito. Estar de boi. Bras., N.E. Estar 
menstruada. Pegar o boi pelos chifres. Bras. Enfrentar 
situação difícil com disposição. 

Bói. [F. red. de office-boy.) S. m. Bras. Continuo (2). 
[Cf. boi.) 

Bóia. [Do frâncico *baukan, “sinal”, atr. de uma var. 
antiga, ou dialetal, do fr. bouée. ] S. f. 1. Flutuador 
cilindrico, esférico, cônico, etc., usado para vários 
fins, tais como balizamento, amarração de navios, € 
outros, e agúentado no seu lugar fundeado ou 
amarrado. 2. Peça de material flutuante (cortiça, iso- 
por, etc.) adaptada às redes de pesca para que não 
afundem. 3. Cortiça ou outro material flutuante liga- 
da à corda em que se apóiam aqueles que aprendem 
a nadar. 4. P. ext. Qualquer objeto flutuante sobre a 
água e que auxilie a natação. 5. Peça flutuante exis- 
tente nas caixas-d'água, que serve para vedar a 
entrada do liquido quando o reservatório se enche. 
6. Bras. Etapa (1) de soldados. 7. Comida, refeição, 
rancho, 8. Grão de café chocho que sobrenada nos 
lavadouros. 9. Sobra de mercadoria que não foi ven- 
dida. 10. Bras. V. chichá. * Bóia cega. Mar. Bóia 
empregada em balizamento e que não tem aparelho 
iluminativo. Bóia luminosa. Mar. Bóia empregada em 
balizamento e que mostra um sinal luminoso, em 
geral montado no topo de uma torre ou armação 
metálica. Bóia salva-vidas. Mar. Objeto feito de corti- 
ça ou de outro material de grande flutuabilidade, ou 
constituído de uma câmara de borracha inflável com 
ar ou com outro gás, e destinado a sustentar alguém 
à tona da água. Bóia sonora. Mar. Bóia empregada 
em balizamento, em local de freqüentes nevoeiros, e 
munida de dispositivo (apito, sino, etc.) que produz 
um sinal sonoro. 

Boiaca. S. f. Calda (4). 

Boiaçu. S. f. 1. Bras. V. mãe-d'água (1). 2. Bras. V. 
buiuçu. 3. Bras., AM. V. sucuri (1). 

Boiada. S. f. Manada de bois; boiama. 

Boiadão. S. m. Bras. Boiada grande, 

Boiadeiro". S. m. 1. Tocador de boiada. 2. Capataz de 
gado. 3. Bras. Comprador de gado para revenda. 4. 
Marchante (1). 5. Bras. V. chupim (1). 

Boiadeiro”. [De boiar.) S. m. Bras., AM. V. boiadouro. 

Boiador (ô). S. m. Bras., AM. V. boiadouro. 

Boiadoiro. S. m. Bras. AM. V. boiadouro. 

Boiadouro. {Var. de boiadoiro.) S. m. Bras., AM. 
Trecho de rio, em geral remansoso, onde emergem e 
bóiam as tartarugas. [Var.: boiador. Sin.: boiadeiro.) 

Boiama. S. f. Boiada. 

Boiante. Adj. 2 g. Que bóia; flutuante. 

Boião. [Do malaio buyong?] S. m. 1. Vaso bojudo de 
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barro, vidro, etc., de boca larga, usado para guardar 
doces, conservas, etc. 2. Bras. Fogão para defumar a 
borracha. 

Boiar. V. t. d. 1. Pôr m flutuar, prendendo a bóia: 
Boiou as redes para tentar a sorte, e nada de peixe. 
Int. 2. Flutuar, sobrenadar: “Como ao rijo soprar das 
ventanias / Os mortos bóiam sobre as águas 
frias!” (Fagundes Varela, Poesias Completas, I, p. 
145.) 3. Balançar, oscilar: Penduradas, as roupas 
boiavam ao vento. 4. Estar irresoluto; hesitar. 5. 
Sobrar, restar (mercadoria que não se conseguiu 
vender). 6. Bras. Gir. Não entender: Explicou-me de 
que se tratava, mas continuei boiando... Bras. 
Tomar a bóia (6); comer. [O o leva acento agudo nas 
formas rizotônicas. Conjuga-se como apoiar.) 

Boi-bumbá. S. m. Bras., N. V. bumba-meu-boi. [P1.: 
bois-bumbás e boi-bumbás.} 

Boiça. S. f. Var. de bouça. 

Boicaá. [Do tupi mboika'a, ‘erva de cobra’.] S. f. Bras. 
V. hortelâ-do-brasil, 

Boi-calemba. S. m. Bras., N.E. V. bumba-meu-boi. {P}. 
bois-calembas e bois-calemba,) 

Boi-calumba. S. m. Bras., RN. V. bumba-meu-boi. [PL.: 
bois-calumbas e bois-calumba.] 

Boiçar. V. t. d. Var. de bouçar. 

Boi-cavalo. S. m. Bras., PA, MA, BA, e MT. Boi de 
sela, (PI.: bois-cavalos.) 

Boiceira. S. f 1. A primeira estopa que se tira do 
linho. 2. V. tasco? (1). [Var.: bouceira.) 

Boicininga. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + tini'ni, txin'ni, 
xini'ni, sim'ni, onom. de coisa que tine.] S. f. Bras. V. 
cascavel (3). 

Boicipó. S. f. Bras. V. cobra-cipó. 

Boicoatiara. S. f. Bras. V. cotiara (1). 

Boi-com-folhagens. S$. m. Bras., RJ. Pop. Bife com 
alface. [Pl.: bois-com-folhagens.) 

Boicorá. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + corá, f. pop. de 
coral.) S. f. Bras. 1. Designação comum a duas espé- 
cies de reptis ofídios, da família dos colubrideos 
(Pseudoboa rhombifera (Dum. & Bid.) = P. trigemina 
(Dum. & Bid.)), comunissimos em todo o Pais. A 
primeira tem coloração amarela, com manchas 
escuras azuladas no dorso, as quais se estendem, em 
ponta, para o lado, formando triângulos de cor 
vermelho-coral, e lado inferior brancacento ou 
amarelado; a segunda é avermelhada, com anéis ou 
faixas azuladas ou negras, e entre elas uma de cor 
amarela; focinho amarelado. Comprimento de 
ambas: até Im; têm hábitos arboricolas. Sin.: bacorá, 
bacoral, boicoral.) 2. V. cobra-coral:; 

Boicoral. S. f. Bras. V. boicorá. (1). 

Boicotagem. S. f. Ato ou efeito de boicotar; boicote. 

Boicotar. [Do antr. Boycott + -ar.] V. t. d. 1. Punir, 
constranger (pessoa, classe, estabelecimento, país), 
geralmente em represália, recusando sistematica- 
mente relações sociais ou comerciais. 2. Criar 
embaráços aos negócios ou interesses de. [F. paral.: 
boicotear.] , 

Boicote. [Do ingl. boycott, do antr. Boycott.) S. m. 
Boicotagem. 

Boicotear. [Do antr, Boycott + -ear.) V. t. d. Boicotar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Boicotiara. [Do tupi.] S. f. Bras., SP. e PR. V. cotiara 


(1). 

Boiçu. [Do tupi.) S. f. Bras., AM, V. sucuri (1). 

Boiçununga. S. f. Bras. V. cascavel (3). 

Boi-de-cova. S. m. Bras., BA. V. mutirão (1). [PI.: bois- 
de-cova.) 

Boi-de-guará. S. m. Bras., MA. V. cascudo! (2). [PI.: 
bois-de-guará.) 

Boi-de-mamão. S. m. Bras., PR e SC. V. bumba-meu- 
boi. [Pl.: bois-de-mamão.) 

Boi-de-melão. S. m. Bras., SC. V. bumba-meu-boi. [PI.: 
bois-de-melão.) 

Boi-de-reis. S. m. Bras., N.E. V. bumba-meu-boi. [PL.: 
bois-de-reis.] 

Boieira. S. f. Lus. 1. Mulher que cuida ou guia os bois. 
2. Lus. V. lavandeira. (3). 3. Pop. A estrela-d'alva. 

Boieiro. S. m. Guardador ou condutor de bois. 

Boi-espácio. S. m. Bras., N.E e MG. Var. de boi-espaço 
lq. v.l]. (Pl.: bois-espácios e bois-espácio. Cf. espácio.] 

Boi-espaço. S. m. Bras., N.E e MG. Boi de chifres 
muitos abertos, entre os quais, portanto, há um espa- 
ço incomum. [Var.: boi-espácio. Pl.: bois-espaços e 
bois-espaço. Cf. espaço (11 e 12), e espácio.] 

Boi-gordo. S. m. Bras., L. Arbusto, ornamental, da 
familia das leguminosas-cesalpinóideas (Cassia rugo- 
sa), de flores amarelas, grandes, dotadas de-proprie- 
dades medicinais purgativas. [Sin.: amendoeirana, 
alcaçuz-bravo, mendubi-bravo, raiz-de-corvo, volácio, 
cabo-verde (MG), paratudo, raiz-preta (SP), infalível 
(MT). PI.: bois-gordos.] 

Boiguaçu. [De boi.) S. f. Bras., AM. N. sucuri (1). 

Boina. [Do vasconço.] S. f. Espécie'de boné chato, sem 
costura e sem pala, comumente de lã. 

Bóina. S. f. V. boina. 

Boi-na-vara. S. m. Bras., SC. Folcl. Brincadeira que 
consiste em enfurecer um boi amarrado a uma vara 
resistente, mas flexivel, que lhe permite certa liber- 
dade de arremeter contra os seus perseguidores, os 
quais ao verem-no completamente esgotado, o 
matam m o repartem entre si [Pl.: bois-na-vara.) 
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Boiobi. S. f. Bras. V. cobra-cipó. ; 

Boioçu. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + wa'su, 'grande'.] S 
m. Bras. V. sucuri (1). 

Boioçubóia. [De boioçu + tupi mbói, 'cobra',) S. m 
Bras., AM. Espécie de serpente. 

Boiota'. [De boi, certamente.) S. f. Bras. Testículo 
muito desenvolvidos, ou com hidrocele. 

Boiota?. S. 2 g. 1. Brãs., BA. V. bolha (3). 2. Bras., GO 
Alienado, mentecapto, idiota. 

Boiote. S. m. Bras., N. 1. Boi hovo; garrote, novilho. 2 
Bezerro castrado. 

Boipeba. S. f Bras. V. boipeva. 

Boipeva. [Do tupi mbóipewa, ‘cobra chata”, var. di 
boipeba.] S. f. Bras. Designação comum a alguma 
espécies de reptis ofídios, da família dos colubrideos 
gênero Xenodon Gunt., especialmente X. merre mi 
(Wagl.), muito comum em todo o Brasil, de colora 
ção escura, com escamas amarelas formand: 
desenhos geométricos indistintos, e cujo comprimen 
to vai até 2 m. Quando irritada, a boipeva achata | 
corpo, sobretudo o pesçoço. [Sin.: capitão-do-campo 
capitão-do-mato, cobra-chata, cabeça-chata, chate 
jararacambeva, jararacuçu-tipiti, pepeva.) | 

Boipevaçu. [De boipeva + -açu.) S. f. Bras. Repti 
ofídio, da familia dos colubrideos (Cyclagras giga 
(Dum. & Bid.)), do MT, N.E. de SP, até PA e AM 
de dorso amarelado ou castanho, com faixas trans 
versais escuras, um traço negro de cada lado d 
cabeça, e a porção ventral anterior com mancha 
longitudinais pardo-escuras. Tem o comprimento d 
até 2 m, hábitos aquáticos, e se alimenta sobretud: 
de anuros. [Sin.: surucucu-do-pantanal.) 

Boipiranga. S. f. Bras. V. cobra-coral. 

Boiquatiara. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + kwati'arc 
“pintada'.] Saf. Bras. V. cotiara (1). 

Boiquira. [Do tupi?) S. f. Bras. V. cascavel (3). 

Boirel. S. m. Pequena bóia de cortiça. [P1.: boiréis.] 

Boiru. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + ru, 'comer'.] S., 
Bras., SE. V, muçurana (1). 

Boi-surubi. S. m. Bras., N.E. V. bumba-meu-boi. [PI 
bois-surubis. Var.: boi-surubim.) 

Boi-surubim. S. m. V. boi-surubi, [PI.: bois-surubins.) 

Boitatá. [Do tupi mba'ê, ‘coisa’, + ta'ta, “fogo”, cor 
infl. de mbói, ‘cobra’; var. de boitatá.) S. m. Bra: 
Pop. 1. Fogosfátuo (1). 2. Folcl. Gênio que protege o 
campos contra os incêndios; cobra-de-fogo. 3. Tour 
furioso que lança fogo pelas ventas e queima tudo. 4 
V. papão (1). (Var.: biatatá, baatá, batatão.) 

Boitiabóia. S. f. Bras., N.B. V. acutimbóia. 

Boitiapóia. S. f. Bras., N. E. V. sucuri (1). 

Boituvense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativ 
a Boituva (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante d 
Boituva, 

Boiubu. S. f. Bras. V. cobra-cipó. 

Boiuçu. S. m. Bras. 1. buiuçu. 2. Bras., AM. V. sucu 
(1). : 

Boiúna. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + una, 'negra'.] S. 
Bras., Amaz. 1. Figura mitológica indigena, temid 
por sua maldade, é que toma a forma de cobra, qu 
faz virar as embarcações, ou a da própria embarca 
ção, levando os náufragos para o fundo do rio. [Sin 
cobra-grande, mãe-do-rio, senhora-das-águas.] 2, N 
sucuri (1). 53 

Boiúno. 4d;. Bovino (1). 

Boi-vivo. S. m. Bras. Guisado com os testículos do bo 
(PI: bois-vivos.] 

Boiz (o-í). S. f. Armadilha para pássaros. [PI.: bolzes.) 

Boizinho. [Dim. de boi] S. m. Bras., RS. V. bumbo 
meu-boi. 

Bojador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que boja. 

Bojamento. S. m. 1. Ato ou efeito de bojar. 2. Eng. Inc 
Protuberância abáulada, que ocorre nas superficie 
de tubos ou vasos de pressão em consegilência d 
deformação plástica do metal, pela ação de agente 
mecânicos ou da“pressão de gás; abaulamento. 

Bojante. Adj. 2 g. Que boja, que faz bojo. 

Bojar. [Do esp. bojar.] V. t. d. 1. Tornar bojudc 
enfunar. 2. Fazer sobressair, formando bojo; salier 
tar: Os ornatos de pedra bojavam o portal. Int. 3 
Apresentar bojo ou saliência arredondada: “vi... ur 
papagaio de papel, alto e largo, preso de uma cord 
imensa, que bojava no ar” (Machado de Assis 
Várias Histórias, p. 214). [Pres. ind.: bojo,. ete, Ci 
bojo (ô).) 

Bojarda. S. f. Variedade de pêra sumarenta e doce. 

Bojo (ô). (Dev. de bojar.) S. m. 1. Saliência arredonda 
da; barriga: O couro mal esticado P formando ur 

bojo bem nas costas do sofá. 2. Capacidade; envet 
gadura: Falta-lhe bojo para executar a tarefa que s 
propôs. 3. A parte mais intima de uma coisa; âmagc 
cerne: O relatório apresentado traz no bojo a sol 
ção do problema. 4, Const. Nav. A parte mais arredon 
dada e convexa da carena, formada pelo contorno d 
transição entre sua pare quase horizontal e sua par 
te quase vertical. {P].: bojos (ô). Cf. bojo do v. bojar. 

Bojobi. [Do tupi mbói, ‘cobra’, + o'bi, 'verde'.] S. j 
Bras. V. cobra-cipó. ` é 

Bojudo. Adj. Que tem bojo (1 e 2): arredondado. 

Bojul. (Var. de bijiti.) S. j Bras. V. mandaguari. 

Bola. (Do lat. bulla, atr. do provenç. ant. bola.) S. f 1 
Qualquer corpo esférico. 2, P, ext. Qualquer coisa 
que se dá feitio ou forma de bola (1); bolo: Fez um 
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Bola-ao-cesto 


bola com a carta e jogou-a fora. 3. Artefato esférico 

“de borracha ou outro material, frequentemente 
envolto em couro, feltro, etc., que, em geral, saita 
por efeito da elasticidade, e é usado em diversos 
esportes: bola de futebol, de tênis, de golfe, de 
pingue-pongue. 4. Bras. Jogada em esportes com bola 
(3). A bola de Pelé propiciou o gol. 5. Bras. O fute- 
bol. 6. Cabeça. 7. Juizo, siso. 8. Pessoa baixa e gorda 
9. Bras. Dito espirituoso; piada, 10. Bras. Pessoa 
engraçada: F. é uma bola . 11. Bras. Comida enve- 
nenada para matar cães. 12. Bras., N.E. Bala, rebu- 
çado. 13. Bras., RS. V. boliche (1). ~ V. bolas. 4 
Bola da vez. Em certas modalidades de sinuca, a bola 
de menor valor, ainda sobre a mesa, e que deve ser 
encaçapada em primeiro lugar. Bater bola. Bras. Pra- 
ticar bate-bola (2). Boa bola. Bras. Piada feliz, espiri- 
tuosa. Bom da bola. Bras. Que tem bom juizo, tino, 
discernimento, certo da bola. Certo da bola. Bras. 
Bom da bola. Comer bola. Bras. Levar bola. Como 
bola sem manicla. Bras., RS. Sem rumo, a esmo, às 
tontas. Dar bola a. Bras. Gir. 1. Dar confiança a; dar 
entrada a, para namoro. [Aplica-se, em geral, às 
moças.) 2. Dar atenção a; ligar importância a. 3. Pei- 
tar, subornar. Engolir a bola. Bras. Fazer excelente 
exibição; ter boa performance. Entrar com bola e 
tudo. Bras. Fut. Driblar (o jogador) defensores adver- 
sários, inclusive o goleiro, entrando com a bola no 
gol. Levar bola. Bras. Gtr. Deixar-se peitar; ser subor- 
nado; comer bola. Ruim da bola, Bras. Amalucado, 
adoidado, pancada; virado da bola. Sofrer da bola. 
Bras. Ser ruim da bola (7). Virado da bola. Bras. 
Ruim da bola. Trocar as bolas. Dizer ou fazer alguma 
coisa em lugar de outra (à maneira do jogador de 
bilhar que, por engano, joga com a bola do par- 
ceiro); cair em erro; enganar-se. [Tb, se usa, neste 
sentido, e talvez mais, bolar as trocas.) 

Bola-ao-cesto. [Trad. do ingl. basket-ball.] S. f. V. 
basquetebol. [PI.: bolas-ao-cesto.) 

Bolação. S. f. Bras. Ato ou efeito de bolar? (4). 

Bolacha. [De bolo (0).] S. f. 1. Bolo achatado de 
farinha, geralmente em forma retangular ou de dis- 
co, às vezes com açúcar, 2. Fam. m pop. Bofetada, 
bolacha: “Ninguém é capaz de me tirar da cabeça 
que a minha vida ainda se endireitava a tempo, se eu 
tenho ferrado uma bolacha nas ventas de 
Alzira” (Fialho d'Almeida, Lisboa Galante, p. 136). 3. 
Bras. Lâmina fina de borracha. 4. Bras., BA. Corru- 
pio (4). 5. Bras., RS. V. repreensão (1). 

Bolachada. S. f. Fam. e pop. Bolacha (2). 

Bolacha-quebrada. S. f. Bras., BA e MG. Pop. V. 
ninharia. [Pl.: bolachas-quebradas.] 

Bolacheiro. S. m. à. Fabricante e/ou vendedor de 

- bolacha, e Adj. 2. Fam. Bolachudo. 

Bolachudo. Adj. Fam. Que tem faces gordas ou 
rechonchudas; bolacheiro. 

Bolaço'. S. m. 1. Bras., S. Pancada ou golpe dado com 
as bolas ou boleadeiras. 2. Fut. Jogada ou passe (6) 
bem realizado; bolão. 4 Jogar um bolaço. Bras. Fut. 
Jogar muito bem, excelente: Garrincha jogou 
um bolaço. i 

Bolaço?. S. m. Bolada?, 

Bolada'. S. f. 1. Pancada com bola (1). 2. A parte do 
canhão entre a boca m os munhões. 3. Bras., S. Vez, 
ocasião: Desta bolada ele vai vencer. 

Bolada’. S. f. 1. Monte de dinheiro ou bolo? (1), no 
jogo. 2. Grande soma de dinheiro. 3. Desfalque. (Sin. 
ger.: bolaço.) 

Bola-de-milho. S. f. Bras., N.E. V. peteca (1). [PI.: bolas- 
de-milho.) 

Bola-de-neve. S. f. Coisa que vai crescendo, ou 
situação que se agrava paulatinamente, à semelhança 
de uma bola de neve, que, rolando, aumenta, pela 
incorporação de novas camadas. [Pl.: bolas-de-neve.] 

Bolaina. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
esterculiáceas (Guazuma rosea), de folhas ovadas, 
acuminadas, cerreadas E pilosas, e flores róseas, 
pequenas, com estames monadelfos, = dispostas em 
paniculas frouxas. À 

Bolandas. [Do esp. volandas.] S. f. pl. Us. na expr. em 
bolandas. ¢ Em bolandas. 1. A toda pressa. 2. Aos 
tombos; aos baldões; aos trancos e barrancos. 

Bolandeira. [Do esp. volandera.) S. f. 1. Bras. Grande 
roda dentada do engenho de açúcar; volandeira. 2. 
Bras. Tip. Placa de metal, geralmente de zinco, que 
constitui o fundo móvel da galé de bolandeira; mol- 
dandeira. 3. Bras. Tip. P. ext. Galé (2). 4. Bras., N. E 
N.E. Máquina de descaroçar algodão. 8. Bras., N. e 
N.E. Grande roda, puxada por animais, que move o 
rodete de ralar mandioca. 

Bolão. S. m. 1. Grande bola (1). 2. Bras. Bolaço! (2). 3. 
Bras. O prêmio da Loteria Esportiva, 4. Bras., RS. V. 
boliche (1). 5. Bras., RS. Boliche (3). 

Bolapé. (Do esp. plat. vuelo a pic.) S. m. Bras., S. Vau, 
quando o rio apenas dá passagem aos cavalos. 

Bolar'!. Adj. 2 g. Que pode ser reduzido a bola ou bolo: 
terra bolar . [Cf. bular.) 

Bolar’. V. t. d. 4. Tocar com a bola (1); acertar com a 
bola (1). 2. Bras. Pop. Arquitetar, conceber; mentar: 
“Devia ser (a alegria de Mário de Andrade) porque 
bolara um balé baseado na cosmogonia indigena, 
coisa mais linda para o Mignone musicar.” (Mário 
da Silva Brito, Ângulo e Horizonte, p. 121.) T. i. 3. No 
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candomblé e macumba, estar possuído do santo: 
bolar com ogum. Int. 4. Bras. Formular uma idéia; 
conceber, arquitetar um trabalho: Passou a tarde 
inteira no quarto, bolando , e não conseguiu escre- 
ver a carta, 5, Estar possuído do santo; receber o san- 
to e agir como ele, (Pres. ind.: bolo, bolas, bola, etc. 
Cf. bolo (ô) e bular.] 

Bolas. (Pl. de bola.) S. f. pl. 1. Rodelas de carvão 
amassadas com barro, para conservar o calor nos 
fogareiros. 2. Bras., RS. V. boleadeiras. 6 S. 2 g.e 2 n. 
3. Individuo imprestável, por covarde ou estúpido. e 
Interj. 4. Designa enfado ou reprovação. ~ V. bola. 

Bolbáceo. Adj. Bulbáceo. 

Aabolbi-. [Do gr. bolbós, ‘cebola’, pelo lat. bulbu.) El. 
comp. = bolbo, tubérculo: bolbífero, bolbiforme. 

Bolbifero. [De bolbi- + -fero.] Adj. Bulbifero. 

Bolbiforme. [De bolbi- + -forme.| Adj. 2 g. Bulbiforme. 

Bolbigero. [De bolbi- + -gero.] Adj. Bulbígero. 

Bolbilho. S. m. Bulbilho. 

Bolbilifero. [De bolbilho + -i- + -fero.] Adj. Bulbilifero. 

Bolbo. [Do lat. bulbu.] S. m. Bot. Bulbo. 

Bolbóide. [De bolbo + -óide.) Adj. 2 g. Bot. Bulbóide. 

Boibomania. [De bolbo + -mania.) S. f. Bot. 
Bulbomania. 

Bolboso (ô). Adj. Bulboso. 

Bolçar. [Do lat. *vomitiare.] V. t. d. 1. Lançar fora, 
arrojar, 2. Vomitar: “abaixando-se bolçou para o 
chão grosso jacto de sangue, que o deixou pouco 
menos de asfixiado.” (Valdomiro Silveira, Mixuan- 
gos, p. 84). [Sin.: abolçar. Cf. bolsar.] 

Bolchevique. {Do russo bolchévik, ‘partidário do 
máximo’.] Adj. 2 g. 1. Diz-se do partido de extrema 
esquerda do comunismo russo, que defende a prática 
radical do coletivismo. 2. Relativo a esse partido. e 
S. 2 g. 3. Membro da esquerda no partido comunista 
russo. [Sin. ger.: bolchevista e maximalista. Cf. 
menchevique.) 

Bolchevismo. S. m. 1. Sistema político dos bol- 
cheviques; maximalismo. 2. P. ext, Comunismo. [Cf. 
mencheviquismo.] 

Bolchevista. Adj. 2 g. 1. V. bolchevique. 2. P. ext. 
Comunista (2). e S. 2 g. 3. V. bolchevique. 4. P. ext. 
Comunista (3). [Cf. menchevista.) 

Bolchevizar. V. t. d. 1. Implantar o bolchevismo ou 
sovietismo em; sovietizar. 2. P. ext. Implantar o 
socialismo em; socializar, sovietizar. P. 3. Tornar-se 
bolchevique. 

Boldo (ô). [Do mapuche boldu.) S. m. Planta da familia 
das monimiáceas (Peumus boldas). [PL: holdos (ô).] 
Boldrié. [Do fr. baudrier.) S. m. 1. Correia a tiracolo, à 
qual se prende a espada ou outra arma; talim, tala- 
barte, tiracolo: “Fica-lhe bem [a Camões] o veludo 
negro da coura e do calção de corte; e a longa espa- 
da fina, de bainha preta e copos de aço polido, pen- 
dente do boldrié chapeado de prata, condiz har- 
monicamente com a linha altiva do seu porte domi- 
nativo” (Ramalho Ortigão, Figuras e Questões 

Literárias, 1, p. 160). 2. Cinturão. 

Boleadeiras. [Adapt. do esp. plat. boleadoras.) S. f. pl. 
Bras., RS, Aparelho, já em desuso, empregado pelos 
campeiros para laçar animais, ou como arma de 
guerra, constituído por três bolas (de ferro, pedra ou 
marfim) envolvidas num couro espesso (retovo) m 
ligadas entre si por cordas de couro, duas das quais 
são de igual tamanho, sendo a terceira, menor, a 
manicla ou manica, a que o boleador empunha para 
manejar o conjunto; bolas, pedras, três-marias. 

Boleado. [De bola + -eado,) Adj. 1. Que tem superficie 
arredondada; bombeado: “desconfio .... que o meu 
hóspede e amigo desconhece a história daquela 
raparigaça de cabelos de ouro æ ancas bolea- 
das “(Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, 
II, p. 20). 2. Bras.. RS. Que não é muito certo da 
bola, do juizo. V. amalucado. 

Boleador (ô). [Do esp. plat. boleador.] S. m. Bras., RS. 
Indivíduo que maneja as boleadeiras. 

Boleamento. S. m. Ato ou efeito de bolear’. 

Bolear'. [Do esp. plat. bolear.) V. t. d. 1, Dar a forma 
de bola a; arredondar, tornear. 2. Retorcer em 
meneios; bambolear, rebolar: bolear os quadris. 3. 
Polir, aprimorar: bolear uma frase, um período. 4. 
Fig. Cativar com boas maneiras; fascinar, conquistar, 
captar. 5. Bras., S. Arremessar as bolas (2) e enven- 
cilhar (o animal). Int. 6. Rebolar(-se), bambolear 
(-se), bolear-se. P. 7. Rebolar(-se), bambolear(-se), 
bolear. 8. Bras., S. Atirar-se (o cavalo com o 
cavaleiro). [(Conjuga-se como frear. Pres. ind.: boleio, 
boleias, boleia, boleamos, boleais, boleiam. Cf. boléia, 
s. f., pl. boléias, e boléia, boléias, do v, bolear?.] 

Bolear?. V. t. d. Conduzir à boléia (2 a 4). [Conjuga-se 
como frear. Pres. ind.: boléio, boléias, boléia, etc. Cf. 
boleia e boleias do v. bolear!.] 

Boleeiro. S. m. 1. Cocheiro (1). 2. Aquele que dirige à 
boléia, montando a besta da sela, 

Boléia. S. f. 1. Peça de pau fixa na lança da 
carruagem, e à qual se prendem os tirantes. 2. Assen- 
to do cocheiro. 3, A parte fronteira superior de uma 
diligência. 4. A cabina do motorista, no caminhão. 
(Cf. boleia e boleias, do v. bolear.) 

Boleima. S. f. 1. Bolo grosseiro. e S. 2 g. 2. Fig. Pessoa 
idiota, palerma, atoleimada. 

Boleio. (Dev. de bolear'.] S. m. Ato ou efeito de 
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bolear’. 

Bolero (é). [Do esp. bolero.) S. m. 1. Dança espanhola, 
ao som de castanholas e guitarras. 2. Música que 
acompanha essa dança, em compasso ternário. 3. 
Canção e dança cubanas, de ritmo binário e doce- 
mente sincopado. 4. Espécie de casaco curto com 
mangas ou sem elas, usado por cima de blusa ou 
camisa: “Num estrado alto ... as pastoras cantam, .... 
laços nos cabelos, pandeiros rodeados de flores arti- 
ficiais, boleros vermelhos ou azuis, com 
medalhinhas de ouro e bordados de vidrilhos” (Osmã 
Lins, Nove, Novena, p. 51). e Adj. 5. V. seguidilha (1). 

Boleta (ê). S. f. Var. de bolota (3). [PI.: boletas (ê). CF. 
boleta e boletas, do v. boletar.] 

Boletar. [De boleto! + -ar?.] V. t. d. e p. Aboletar. 
[Pres. ind.: boleto, boletas, boleta, etc. Cf. boleto (ê), 
boleta (ê) e pl. boletas (8).) 

Boletim. [Do it. bollettino.] S. m. 1. Publicação 
periódica, que em geral constitui órgão de divulga- 
ção de entidade oficial ou privada. 2. Pequeno escri- 
to noticioso, as mais das vezes contido em simples 
folha manuscrita ou dactilografada, para circulação 
interna ou comunicação pública, e que pode também 
aparecer inserto num periódico: boletim 
meteorológico. 3. Resenha noticiosa de operações 
militares. 4. V. folha volante. 5. Caderneta escolar 
onde se registram as notas mensais e finais, e certas 
ocorrências disciplinares. 6. Comunicação telegráfi- 
ca. 4 Boletim individual. Peça do processo criminal 
que contém todos os dados relativos à pessoa proces- 
sada e aos crimes e contravenções por ela cometi- 

os. 

Boletineiro. S. m. Indivíduo cuja função é ser portador 
de boletins, especialmente telegramas. 

Boleto! (ê). [Do it. ant. bolletta, atr. do esp. boleta, 
com mudança de gênero.) S. m. Ordem escrita ou 
requisição para que alguém dê alojamento a um ou 
pe militares. [Pl.: boletos (8). Cf. boleto, do v. bole- 
tar. 

Boleto” (8). [Do lat. boletu.] S. m. Gênero (Boletus) de 
cogumelos de inúmeras espécies, comestíveis ou 
venenosas. Nos comestíveis a polpa, branca, não se 
altera em contato com o ar, enquanto que nos vene- 
nosos ela passa a uma coloração azul muito viva. 
([Pl.: boletos (8). Cf. boleto, do v. boletar.) 

Boleto” (ê). [Do fr. boulet.) S. m. A parte superior de 
um trilho ferroviário, sobre a qual se apóiam e deslo- 
cam as rodas dos veículos. 

Boléu. [Do esp. voleo.] S. m. 1. Queda, baque, 
trambolhão, 2. Bras. Tombo que se dá no animal la- 
çado. * Aos boléus. Aos trombolhões; aos en- 
contrões, 

Bolha (ô). S. f. 1. Vesicula ou empola na pele. 2. 
Glóbulo de ar, vapor ou gás que se forma nos liqui- 
dos quando agitados em ebulição ou em estado de 
fermentação. e S. 2 g. 3. Bras. Gir. Pessoa amolante, 
enfadonha; boiota, bolhudo. e Adj. 2 g. 4. Bras. Gir. 
Diz-se de pessoa bolha. [P1.: bolhas (ô). Cf. bolha e 
bolhas, do v. bolhar.) 

Bolhante. Adj. 2 g. Que forma bolhas, que bolha. 

Bolhão. (Aum. de bolha.] S. m. Borbotão de água ou 
outro líquido; borbulhão. [Pl.: bolhões. Cf. bulhão, s. 
m., pl. bulhões, e Bulhões, antr.) 

Bolhar. V. int. 1. Apresentar ou formar bolhas; 
borbulhar. 2. Bojar. (Pres. ind.: bolho, bolhas, bolha, 
etc. Cf. bolha (ô), pl. bolhas (ô), e o v. bulhar.) 

Bolhelho (ê). S. m. 1. Porção de sujeira que se forma 
nas mãos quando as esfrega quem as tem sujas e 
úmidas. 2. Cul. Bolo de açúcar, ovos, leite e farinha 
de trigo. 

Bolhoso (ô). Adj. Que tem ou está cheio de bolhas. 

Bolhudo. Adj. e s. m. Bras. Gir. Bolha (3 e 4). 

Bolichar. V. int. Bras., RS. Bolichear. 

Boliche. [Do esp. plat. boliche.) S. m. 1. Bras. Jogo que 
consiste em atirar uma bola de madeira ou de outro 
material pesado por uma pista estreita, visando a 
derrubar um conjunto de balizas de madeira com o 
feitio de garrafas. [Sin. (no RS): bola, bolão.) 2. Bras. 
A bola de madeira usada neste jogo. 3. Bras. Esta- 
belecimento em que se joga boliche (1). [Sin, (no 
RS): bolão.] 4. Bras., RS. Bodega (2). 

Bolichear. [Do esp. plat. bolichear.) V. int. 1. Bras., RS. 
Exercer a profissão de bolicheiro. 2. Vender a peque- 
no varejo; mascatear. [F. paral.: bolichar. Conjuga-se 
como frear.) 

Bolicheiro. [Do Ep lat. bolichero.) S. m. Bras., RS. 1. 
Proprietário de boliches (3 e 4). 2. Freqüentador de 
boliches. 

Bólide. [Do gr. bolís, idos, pelo lat. bolide.) S. f. Astr. 
Meteoro de volume acima do comum que, ao 
penetrar na atmosfera terrestre, produz ruido e se 
torna muito brilhante, podendo deixar um rastro 
luminoso. [F. paral.: bólido. Cf. meteoro.) 

Bólido. $. m. V. bólide. 

Bolina. [Do ingl. bowline, atr. do fr. bouline.) S. f. 1. 
Mar. Ant. Cada um dos cabos que puxavam para van- 
te a testa de barlavento das velas de papa-figo, gávea 
e joanete, a fim de que o vento fosse mais bem apro- 
veitado na navegação à bolina e não incidisse por 
ante-a-vante da vela. 2. Mar. Ato ou efeito de bolinar 
(1). 3. Const. Nav. Chapa plana e resistente, colocada 
verticalmente por baixo da quilha, nas embarcações 
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de vela, para reduzir a inclinação e o abatimento da 
embarcação quando navegando à vela. 4. Bras., N.E. 
Prancha que se mergulha na água para sustentar a 
embarcação quando se bordeja; espadela, 5. Bras. 
Chulo. V. bolinagem. e S. m. 6. Bras. Chulo. Indivíduo 
que bolina [v. bolinar (2)); bolinador. 4 Navegar à 
bolina. Mar. Navegar (a embarcação de vela) com a 
proa bem cingida à linha do vento; bolinar. 

Bolinação. S. f. Bras. Chulo. V. bolinagem. 

Bolinador (0). [De bolinar + -dor.] S. m. Bras. Chulo. 
Bolina (6). 

Bolinagem. S. f. Bras. Chulo. Ato de bolinar (2); 
bolina, bolinação, esfregação, fuxicação, sarro, 
xumbregação. 

Bolinar. V. int. 1. Mar. Navegar à bolina. 2. Chulo. 
Proçurar contatos voluptuosos, principalmente numa 
aglomeração de pessoas, em veículo, cinema, etc; 
tirar um sarro; sarrar. T. d. 3. Bras. Enganar, lograr, 
burlar. 4. Bras. Chulo. Procurar estabelecer contatos 
voluptuosos com (alguém), principalmente numa 
aglomeração de pessoas, em veículo, cinema, etc.; 
sarrar, xumbregar: “à noite, num quarto de pensão 
familiar, na Rua Aurora, escrevia poemas que 
ardiam de paixão, enquanto os meus colegas .... 
bolinavam mocinhas no Cinema Politeama” 
(Rocha Filho, apud Romeu de Avelar, Antologia de 
Contos Alagoanos, p. 150). 

Bolineiro. Adj. e s. m. Mar. Diz-se de, ou embarcação 
que navega bem à bolina. 

Bolinete (ê). [De molinete?) S. m. 1, Const. Nav. 
Molinete. 2. Vaso de madeira para lavagem das 
areias auriferas. (Cf. bulinete.] 

Bolinha, [Dim. de bola.) S. f. Bras. Gir. Medicamento 
excitante, em pílulas, ingerido com objetivo não 
terapêutico. 

Bolinho. [Dim. de bolo (3).] S. m. Pequena porção de 
massa de forma arredondada, preparada com qual- 
quer ingrediente culinário, e geralmente frita: 
bolinho de bacalhau; bolinho de arroz. 

Bolita. [Do esp. plat. bolita.] S. f. Bras., RS. V. gude. 

Bolivar. [Do antr. Bolívar, de Simón Bolívar (1782- 
1830), o libertador de larga parte da América 
Espanhola.) S. m. Unidade monetária, e moeda, da 
Venezuela, que se divide em 100 cêntimos. {P1.: boli- 
vares.) 

Boliviano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Bolivia (América do Sul). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Bolívia. 3. Unidade monetária desse 
país, a qual se divide em 100 centavos. 4. Bras., S. 
Moeda boliviana, de prata, que circulou no RS. 5. 
Bras., RS. Cavalo teatino. 

Bolo. [De bolo (ô).] S. m. Jogo do solo em que o feito! 
(4) deve fazer todas as vazas. [PI.: bolos. Cf. bolo (ô) e 
pl. bolos (ô).) 

Bolo (ô). [De bola, por causa do feitio arredondado de 
numerosos bolos (ô).] S. m. 1. Bola (2): O menino fez 
um bolo com toda a massa de modelagem colorida. 
2. Tipo de pastelaria, de formas variadas, geralmente 
feita de farinha, ovos, açúcar e gorduras. 3. Ajunta- 
mento confuso de gente. 4. Confusão, desordem. 5. 
Fam. Palmatoada. 6. Bras. Peso de barro cozido das 
redes de pesca. 7. Quantia formada por entradas, 
apostas, multas e perdas dos parceiros no jogo. 8. 
Bras. Logro, burla, engano. 9. Turfe. Modalidade de 
aposta incluída entre os concursos [v. concurso (7)); 
(Pl.: bolos (ô). Cf. bolo, do v. bolar, e s. m. e pl. 
bolos.) * Bolos histéricos. Sensação de opressão, nó 
na garganta, que ocorrem em caso de histeria, susto 
e/ou grande tensão emocional. Dar bolo em. Bras. 
Saber mais do que, ser mais competente que (al- 
guém). Dar o bolo. Bras. Faltar a uma entrevista, a 
um encontro marcado, a um compromisso. Dar um 
bolo. Bras. Dar um desfalque. [PI.: bolos (ô). Cf. bolo, 
do v. bolar, e bolo, s. m., pl. bolos.) 

Bolocobó. S. m. Bras., Amaz. Var. de balacubau. 

Bolo-armênio. (Do fr. bol d'Arménie.) S. m. Mordente 
(3) que é uma espécie de argila utilizada para 
aparelhar as superficies que devem ser douradas. 

Bolo-de-rolo. S. m. Bras. V. rocambole (1). [P1.; bolos- 
de-rolo.] 

Bológrafo. [Do gr. bolé, 'ação de arremessar’, + -0- + 
-grafo.) S. m. Fís. 1. Bolômetro registrador. 2. 
Registro fotográfico produzido por ele. 

Bolômetro. [Do gr. bolé, ‘ação de arremessar’, + 
-metro.) S. m. Fís. Instrumento muito sensivel, para 
medir calor radiante, e que se baseia na comparação 
da resistência de um elemento de platina enegrecida 
que recebe a radiação com a de outro elemento que 
é mantido em condições padronizadas. 

Bolonhês. Adj. t. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Bolonha (Itália). e S. m. 2. O natural ou 
habitante dessa cidade. [Flex.: bolonhesa (ê), bolonhe- 
ses (ê), bolonhesas (8).) 

Bana [Do top. Bolonha.] Ad}. e s. m. Pop. V. tolo (1 
a3es). 

Bolo-podre. S. m. Bras. Bolo de tapioca, farinha de 
trigo ou de mandioca, ovos, etc. [Pl.: bolos-podres.) 

Bolor (ô). [Do lat. pallore, ‘palor, palidez’, atr. da f. 
balor, ainda existente em Portugal, na Beira Baixa.] 
S. m. 1. Denominação vulgar de fungos que vivem de 
matérias orgânicas por eles decompostas; mofo. 2. 
Fig. Velhice, decrepitude, decadência. 3. Bafio. 
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Bolorência. S., f. Estado ou qualidade de bolorento. 
Bolorento. Adj. 1. Coberto de bolor. 2. Fig. Velho, 


antiquado, decadente. 3. Que tem bafio. 


Bolota. [Do ár. bolloT4.) S. f. 1. V. glande (1). 2. Borla! 


(1). 3. Qualquer penduricalho. (Var. (nesta acepç.): 
boleta.) 


Bolotada. S. f. Grande porção de bolotas. 
Bolotado. [De bolota + -ado!,] Adj. Cevado com 


bolotas. 


Bolotal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 


de pés de bolota dispostos proximamente entre si. 


Bolsa (ô). [Do gr. byrsa, ‘couro’, pelo lat. bursa.) S. f. 


1. Saquinho de couro, pano, etc., para portar 
dinheiro em moedas. 2. O dinheiro nele contido. 3. 
Qualquer outro saco pequeno. 4. Qualquer dos 
vários tipos de sacolas com alça, ou de carteiras, usa- 
dos para guardar dinheiro, documentos, lenço, obje- 
tos de toalete, etc., e que podem ser feitos de couro, 
tecido, metal, plástico, etc. 5. Pensão gratuita conce- 
dida a estudantes ou pesquisadores para estudos ou 
viagem cultural; bolsa de estudo. 6. Instituição, 
pública em alguns países, privada em outros, destina- 
da a operar em fundos públicos, ações e obrigações 
de companhias, e outros títulos de crédito, e bem 
assim em mercadorias; bolsa de valores. 7. Local 
onde ser reúnem os corretores para essas operações 
financeiras. 8. Anat. e Patol. Cavidade em forma de 
saco. 9. Bibliol. Bolso (3). 10. Geol. Grande cavidade 
de rocha cheia de substâncias minerais: “Os opera- 
dores andavam alerta, fazendo um trabalho 
caprichado, vagaroso, certos de encontrar bolsas 
de águas-marinhas.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, 
p. 137.) e S. m. 11. Tesoureiro ou caixa de uma 
corporação. [Pl.:-bolsas (ô). Cf. bolsa e bolsas, do v. 
bolsar.] ~ V. bolsas. * Bolsa de estudo. Bolsa (5). 
Bolsa de valores. Bolsa (6). Bater bolsa. Bras. Gir. 
Exercer a prostituição. 


Bolsa-de-pastor. S. f. 1. V. braço-de-preguiça. 2. V. 


chapéu-de-frade. 3. V. bicho-de-boi. [Pl bolsas-de- 
pastor.) 


Bolsar. V. int. 1. Fazer bolsos ou papos (o vestido). T. 


d. 2. Entufar (1). (Pres. ind.: bolso, bolsas, bolsa, etc. 
Cf. bolso (ô), bolsa (ô), e pl. bolsas (ô) e o v. bolçar.) 


Bolsas (ô). [PI. de bolsa.) S. f. pl. Alforjes. ~ V. bolsa. 
Bolselho (ê). S. m. Mar. Cada um dos pequenos bolsos 


que se formam no pano carregado mas não ferrado, 


Bolseiro. S. m. 1. Aquele que faz bolsas e/ou negocia 


com elas. 2. Lus. Bolsista (3). 


Bolsinho. [Dim. de bolso.) S. m. Quantia destinada a 


pequenos gastos pessoais, 


Bolsista. 4dj. 2 g. 1. Relativo às atividades mercantis 


desenvolvidas na bolsa (6 e 7). e S. 2 g. 2. Pessoa que 
habitualmente faz especulações na bolsa (6 e 7). 3. 
Bras. Pessoa que recebeu uma bolsa de estudos ou 
de viagem. [Em Port., (nesta acepç.), bolseiro.) 


Bolso (ô). [De bolsa.) S. m. 1. Pequeno saco de pano 


cosido interna ou externamente à roupa, e que serve 
para guardar objetos pessoais ou como enfeite; algi- 
beira. 2. V. papo (3). 3. Bibliol. Espécie de envelope 
que se põe na contracapa de um livro para conter 
mapas, diagramas, amostras, etc.; bolsa. 4. Mar. 
Pequena superficie de pano que fica sujeita à ação 
do vento depois de carregada, mas não ferrada, a 
vela. 8. Mar. Balão ou seio que a vela forma quando 
cheia e esticada pelo vento. [PI.: bolsos (ô). Cf. bolso, 
do v. bolsar.) 4 Botar no bolso. Bras. Pop. 1. Enga- 
nar, burlar, lograr. 2. Ser superior a; avantajar-se a: 
Botou no bolso «sodos os adversários. De bolso. 
De pequenas dimensões; pequeno: livro de bolso; 
teatro de bolso. 


Bom. [Do lat. bonu.) Adj. 1. Que tem todas as 


ora adequadas à sua natureza ou função: 
om carro; boa vaca. 2. Benévolo, bondoso, 
benigno: Tem bom coração. 3. Misericordioso, cari- 
tativo. 4. Rigoroso no cumprimento de suas obriga- 
ções: bom pai de família. 5. Que alcançou alto grau 
de proficiência; eficiente, competente, hábil: bom 
médico; bom pintor. 6. Digno de crédito; seguro, 
garantido: bom investimento. 7. Que funciona bem 
(órgão ou aparelho). 8. Próprio, adequado: água 
boa para se beber. 9. Favorável, lucrativo, proveito- 
so: bom negócio. 10. Perfeito, completo: Fez um 
bom negócio. 11. Grande, amplo. 12. Agradável, 
aprazível: Passamos um bom fim de semana. 13. 
Afável, cortês: Tem bom gênio. 14, Gostoso, 
saboroso: Comeu-se uma boa peixada. 15. Válido, 
legal: O cheque não é falso: é bom . 16. Bras. Pop. 
Muito disposto; corajoso, valente, bravo: cabra 
bom. 17. Em palavras ou expressões relativas a 
tempo, pode ser usado como intensivo, reforçando a 
idéia nelas contida: Fiquei um bom quarto de hora à 
sua espera; “Este maior conhecimento, e esta maior 
intimidade datam, com efeito, de bons quarenta 
anos” (Afonso Pena Júnior, Saudação a Teófilo 
Ribeiro, p. 4); “Eu trazia boas horas de marcha, 
num burrico trotão, pelos tortuosos caminhos 
mineiros” (Rodrigo Otávio, Contos de Ontem e de 
Hoje, p. 19). 18. Antecedido da prep. a e seguido de 
verbo no infinitivo (com valor de substantivo), dá 
idéia da intensidade com que se realiza o fato indica- 
do pelo verbo: “A Delmira riaa bom rir” (Irene 
Lisboa, Voltar atrás, para que?, p. 115); Dorme a 


Bomb: 


bom dormir. [Fem.: boa; superl. abs. sint.: bonis 
simo, ótimo; comp. de super.: melhor.) — V. boa bola 
boa changa, boa geometria e mato —, e S. m. 19. Bras 
Homem honrado, virtuoso: Os bons serão recom 
pensados. e Interj 20. Exprime admiração 
aprovação, surpresa, incredulidade, etc. 4 Ser bon 
de. Bras. Ser muito apto, muito capaz, muito hábil 
em (alguma coisa): É bom de briga; É bom de 
bola. Ser bom em. Bras. Ser muito competente, se 
profundo em (determinado ramo de conhecimento) 
O homem é bom em português. 

Bomba!. {Do it. bomba.) S. f. 1. Projetil que provoc: 
destruição ou danos por detonação de uma carg: 
explosiva e arremesso de fragmentos, por dispersã 
de uma mistura incendiária. 2. Artefato explosiv 
que provoca danos ou destruição. 3. Fig. Aconteci 
mento inesperado, escandaloso, que suscita grande 
falatórios: 4 renúncia do Presidente foi uma bomba 
4. Bras. Fam. Coisa ruim, de má qualidade: O film 
em cartaz é uma bomba. 5. Bras. Fam. Individu 
desagradável, enfadonho, incômodo. 6. Bras. Repro 
vação em exame: O aluno levou bomba em mate 
mática. 7. Bras. Certo doce de forma cilindrica o 
esférica, feito de massa cozida e glaçado na parti 
superior; ecler. 8. Bras., N. Trabalho mal-acabado. 9 
Bras., PB e PE. Bueiro de estrada de ferro. 10. Bras. 
AL. Pop. V. dinheiro (3). 11. Bras. Dispositivo pirotéc 
nico constituído por uma carga de pólvora negra 
um estopim, num invólucro redondo, oval o! 
cilindrico; bomba de São João. 12. Bras. Fut. Chut: 
forte. 4 Bomba A. Fís. Bomba atômica, Bomba atô 
mica. Fís. Nucl. Engenho explosivo de emprego béli 
co, cuja liberação violenta de energia resulta d: 
desintegração de átomos pesados, como, p. €x., di 
urânio; bomba A. Bomba de fogo. Mil. Artifício usa 
da à noite nas praças de guerra, para alumiar a 
muralhas. Bomba de fumaça. Bomba que dispers 
uma nuvem de fumaça para tolher a visão do inimig 
ou esconder os movimentos dos que a lançam. Bom 
ba de gás. Bomba que dispersa gases nocivos. Bomb 
de hidrogênio. Bomba termonuclear fq. v.) qu 
emprega o hidrogênio como substância explosiva 
bomba H. Bomba de parede, Bras., SP. Bomba trans 
valiana. Bomba de São João. Expl. Bomba (11). Bom 
ba de profundidade. Mar. G. Bomba anti-submarin 
largamente usada nas duas guerras mundiais, e qu 
era largada pela popa da embarcação anti 
submarina, ou arremessada pelos bordos por meio d 
morteiros, e explodia ao atingir determinada profun 
didade. Bomba enfeitada. Bras. Aprovação em exam 
com ínfima nota. Bomba H. Bomba de hidrogênic 
Bomba incendiária. Bomba que, ao detonar, libert 
matérias incendiárias (fósforo branco, gasolina gela 
tinosa, etc.). Bomba nuclear. Designação comum à 
bombas atômicas e termonucleares. Bomba reai 
Bras. Foguete de grande estampido. Bomba submari 
na. Mar. G. Bras. Designação genérica da bomba d 
profundidade, bomba-foguete e bomba-granada 
Bomba termonuclear. Engenho explosivo de empreg: 
bélico, cuja liberação violenta de energia resulta d 
uma fração nuclear de átomos leves, como, p. ex., d 
hidrogênio, do hélio, etc. Bomba transvaliana. Bras. 
N.E. Espécie de bomba, usada nos festejos de S 
João, que explode ao chocar-se com alguma coise 
(Sin. (em SP): bomba de parede.) Bomba vulcânica 
Fragmento de lava, mais ou menos do tamanho d 
um punho, e cuja forma é arredondada, em virtud 
do movimento de rotação quando expelido. 

Bomba’. [De provável or. it.] S. f. 1. Máquina utilizad 
para movimentar fluidos-gases ou liquidos, geral 
mente ao longo de tubulações. 2. Aparelho de vidr 
para extrair leite do seio das mulheres. 3. Aparelh 
com que se esgota a água dos navios. 4. Aparelh 
com que se enchem câmaras-de-ar. $. Pára-choque 
dos carros das linhas férreas. 6. Bras., S. Canudo d 
metal ou de madeira para se tomar o mate, e em cuj 
extremidade inferior há uma espécie de ralo, destina 
do a evitar a passagem do pó da erva; bombilha. 5 
Espaço vazio ao lado de escada que, pelo outro ladc 
se engasta numa parede. 8. Espaço vazio compreer 
dido entre dois lanços de sentidos opostos, num 
escada. 9. V. caixa de escada. 10. Mús. Pequeno tub 
móvel que aumenta o comprimento dos instrumento 
de metal, baixando, assim, o diapasão. 11. Mús. Tub 
de metal que se introduz na parte superior da flaute 
com o mesmo fim. (Cf. trombone (1).] 4 Bomb 
aspirante. Fís. Bomba? (1) em que o líquido se elev 
por efeito da pressão atmosférica, quando o êmbol 
se eleva. Bomba aspirante-premente. A que une o 
efeitos da bomba aspirante e da bomba premente [c 
v.]. Bomba calorimétrica. Fis. Calorimetro de meta 
de paredes resistentes, que se usa para medida d 
calor de reação, e especialmente do calor de com 
bustão das substâncias. Bomba de aceleração. Autor 
Dispositivo automático destinado a fornecer ao 
cilindros uma mistura mais rica, para proporciona 
acelerações rápidas e potentes; bomba injetora. [C] 
bomba de in Bomba de condensação. Fís Bom 

ba de difusão. Bomba de difusão. Fís. Bomba de vê 

cuo na qual um jacto de vapor de mercúrio, ou d 

óleo, extrai as moléculas do gás do recipiente po 

evacuar, comunicando-lhes uma velocidade par 


Bommacácea 


- fora do recipiente; bomba de condensação. Bomba 
de gasolina. Autom. Em motores a gasolina, bomba 
aspirante-premente, do tipo de diafragma, a qual 
aspira a gasolina do tanque, enviando-a ao carbura- 
dor. Bomba de incêndio. Bomba aspirante-premente 
(q. v.], guarnecida de mangueira, para lançar água 
sobre focos de incêndio. Bomba de óleo. Autom. A 
que faz que o óleo lubrificante circule em um motor, 
atingindo todos os pontos que requerem lubrifica- 
ção, com pressão suficiente e a qualquer momento. 
Bomba de vácuo. Fis. Máquina, rotativa ou não, 
empregada para evacuar o interior de um recipiente 
ou de um sistema. Bomba eletromagnética. Fís. Equi- 
pamento para bombear metais fundidos, no qual 
uma corrente elétrica passa através do metal num 
“encanamento situado entre os pólos de um eletroi- 
mã, provocando assim uma força que impele o 
metal. Bomba injetora. Autom. Bomba de aceleração. 
Bomba premente. Fís. Bomba? (1) que expulsa o liqui- 
do lateralmente pela descida do êmbolo. 

Bombacácea. S. f. Espécime das bombaçáceas. 

Bombacáceas. S. f. pl. Bot. Família tropical de árvores, 
dotadas de flores muito grandes, e amplíssimas 
folhas compostas digitadas, e cujos frutos, ditos pai- 
na, são enormes cápsulas repletas de sementes e de 
pêlos longos. No Brasil, muitas das 140 espécies são 
cultivadas nas ruas e jardins como ornamentais, 
como, p. ex., a Pachyra aquatica. 

Bombacáceo. -A4dj. Pertencente ou 
bombacáceas. 

Bombachas. [Do esp. plat. bombachas.] S. f. pl. 1. Ant. 
Caições largos que se atavam por sob os joelhos. 2, 
Bras., S. Calças muito largas em toda a perna, salvo 
no tornozelo, onde são presas por botões, típicas, 
sobretudo, do vestuário regional gaúcho. 

Bombacho. S. m. Bomba? pequena para tirar ou elevar 
água. 

Bombada. S, f. 1. Cada movimento completo da 
bomba de tirar água, da bomba de ar, etc. 2. Quanti- 
dade de líquido, ar, etc., que a bomba lança de cada 
no Fig. Bras. Prejuízo, perda: levar uma bom- 

ada. 

Bomba-d'água'. S. f. Bras. Precipitação volumosa e 
repentina de água em chuvas de trovoada; aguaceiro 
forte. [Pl.: bombas-d'água. Cf. tromba-d'água.] 

Bomba-d'água?, S. f. Autom. Unidade impulsionadora 
da água, no sistema de refrigeração dos motores 
arrefecidos a água. [PI,: bombas-d'água.) 

Bana te. S. f. Mar. G. Bras. Arma anti-sub- 
marina, largamente usada na Segunda Guerra Mun- 
dial, constituida de um recipiente carregado com 
explosivo, lançado pela proa da embarcação anti- 
submarina por meio de foguete, e que explodia ao 
chocar-se contra uma superfície resistente. [PI.: 
bombas-foguetes.) 

Bomba-granada. S. f. Mar. G. Bras. Bomba anti-sub- 
marina, usadissima na Segunda Guerra Mundial, e 
constituida de um recipiente carregado com explosi- 
vo, lançado pela proa da embarcação anti-submarina 
mediante dispositivo que emprega uma carga explo- 
siva de arremesso. [Pl.: bombas-granadas.) 

Bombarda. [Do fr. bombarde.) S. f. 1. Ant. Máquina de 
guerra com que se arremessavam grandes blocos de 
pedra. 2. Ant. Peça de artilharia, de cano curto e 
grosso calibre, que atirava grandes bolas de ferro ou 
de pedra. 3. Mús. Antigo instrumento de palheta 
dupla, semelhante a um oboé rústico, 4. Mús. Tubo 
de órgão (5) de palheta. 5. Lus. Ant. Navio de dois 
mastros, com vela bastarda no de vante e vela latina 
quadrangular no de ré, e que servia para transportar 
artilharia. 

Bombardada. S. f. Tiro de bombarda. 

Bombardão. (Do it. bombardone.) S. m. Mús. 1. Ant. 
Baixo de bombarda (3). 2. Bras. Bombardino (1). 3. 
Bras. Tuba! (2). 

Bombardeado. (Part, de bombardear.) Adj. 1. Que foi 
alvo de bombardeio. 2. Fam. Muito cansado, exaus- 
to. 3. Fam. Mal de saúde; adoentado. 

Bombardeador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
bombardeia. 

Bombardeamento. S. m. Bombardeio. * Bom- 
bardeamento de área. Mil. O que bate indiscriminada- 
mente toda uma área de dimensões relativamente 
grandes. 

Bombardear. V. t. d. 1. Arremessar bombas ou projetis 
de artilharia contra; canhonear; bombear": Os aviões 
alemães bombardearam Londres maciçamente, 
quando da Segunda Guerra Mundial. 2. Combater com 
perguntas e argumentos; condenar com razões; 
argüir: A oposição bombardeou o Ministro no 
Congresso. 3. Prejudicar, boicotar: Este ferido veio 
bombardear os meus planos! 4. Fís. Nucl. Expor 
(um alvo) a um feixe de partículas aceleradas, com o 
fim de obter reações nucleares. [Conjuga-se como 
frear.) 

Bombardeio. (Dev. de bombardear.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de bombardear. 2. Fís. Nucl. Ato ou efeito de 
atingir um alvo por um fluxo de partículas ou de fó- 
tons. [Sin.: bombardeamento.] 4 Bombardeio de preci- 
são. Mil. O que é dirigido para um ponto ou para um 
alvo de dimensões relativamente pequenas. [Cf. bom- 
bardeamento de área.) Bombardeio de saturação. Mil. 


relativo às 
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Bombardeio denso, concentrado contra uma área 
limitada que se deseja arrasar. 

Bombardeiro. S$. m. 1. Ant. Artilheiro de bombarda (1). 
2. Marinheiro que guiava a bombarda (3). 3. Avião 
de grande porte empregado nas ações de bombar- 
deio. e Adj. 4. Referente a bombarda. 

Bombardino. (Do it. bombardino.) S. m. 1. O saxorne 
baixo; bombardão. 2. Trombone de pistões. 3. O exe- 
cutante desses instrumentos: João é um mau bom- 
bardino. 

Bomba-relógio. S. f. Bomba! com um dispositivo que 
provoca sua detonação após um tempo prefixado. 
[PI.: bombas-relógios e bombas-relógio.] 

Bombástico. [Do antr. Bombast, de um eremita da 
Suábia (1493-1541), que tinha estilo empolado, + 
-ico.] Adj: 1. Estrondoso, altissonante. 2. Fig. 
Empolado, extravagante, pretensioso: estilo bom- 
bástico; discurso bombástico;orador bom- 
bástico. 

Bombazina. [Do b.-lat. bombacina, por bombycina, ‘de 
seda"; é, aliás, de algodão.) S. f. Tecido de algodão, 
em riscas, imitante a veludo: “vestiu logo pela 
manhã as suas calças e jaqueta de bombazina 
«. € O seu colete vermelho” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, p. 226). 

Bombeação, [De bombear! (3).] S. f Bras. Ato de 
bombear! (3). 

Bombeado. [Part. de bombear!.] Adj. 1. Boleado!, 2, 
Bras. Reprovado em exames. 

Bombeador' (ô). [De bombear! + -(djor.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou professor que gosta de bombear! (3). 
Bombeador” (ô). [Do esp. plat. bombeador.) S. m. Bras. 
Aquele que age ou se comporta como bombeiro!. 
Bombeamento!. S. m. 1. Ato de bombear!. 2. Geol. V. 

arqueamento. 

Bombeamento?. S. m. Ato de bombear?. 

Bombear!'. [De bomba! + -ear.] V. t. d. 1. Bombardear 
(1). 2. Dar forma redonda a; bolear. 3. Reprovar em 
exames. [Conjuga-se como frear.) 

Bombear'. [De bomba? + -ear.) V. int. 1. Manobrar 
bomba? (1 a 4). T. d. 2. Bras. Extrair (liquidos) com 
bomba? (1 a 4). [Conjuga-se como frear.) 

Bombear'. [Do esp. plat. bombear.) V. t. d. 1. Bras. 
Espionar (o campo inimigo). 2. Bras., PE. Seguir dis- 
farçadamente (alguém), buscando ocasião para lhe 
falar ou pedir obséquio. 3. Bras., RS. Observar com 
atenção; espreitar. [Conjuga-se como frear.] 

Bombeiro!. [De bomba! + -eiro.] S. m. Ant. Soldado 
que atirava bombas, 

Bombeiro”. [De bomba”? + -eiro.] S. m. 1. Aquele que 
trabalha com bomba de incêndio (q. v.). 2. Bras. 
Fam. Criança que sofre de enurese. 3. Bras., RJ. 
Encanador. 4. Bras., RJ. Vendedor ambulante. 5. 
Bras., BA e MG. O prático em trilhas æ encruzilhadas 
dos gerais. 

Bombeiro’. [De bombo + -eiro.] S. m. Bras. Tocador 
de bombo (1). 

Bombeiro*. [Do esp. plat. bombero.) S. m. Bras., RS. 1. 
Espião ou explorador de campo inimigo. 2. Individuo 
que observa os atos de outrem. 

Bômbice. [Do gr. bómbyx, “inseto zumbidor', pelo lat. 
bombyce.] S. m. Bômbix. 


- Bombicideo. S. m. 1. Espécime dos bombicideos. e 


Adj. 2. Pertencente ou relativo aos bombicideos. 

Bombicideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros, noturnos, a qual contém 
uma única espécie (Bombix nori L.), o bicho-da-seda. 
A mariposa adulta é branco-cremosa. 

Bombicino. [De bômbice + -ino.] Adj. Bot. Diz-se dos 
órgãos e partes vegetais que apresentam pêlos em 
forma de filamentos de seda. 

Bombideo. S. m. 1. Espécime dos bombídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos bombideos. 

Bombideos. S. m. pl. Zool. Insetos da subfamília dos 
apinos, familia dos apideos. São as abelhas. 

Bombilha. [Do esp. plat. bombilia.) S. f. Bras. Bomba? 


Bômbix. [Do gr. bómbyx, “inseto zumbidor”, pelo lat. 
bombyx.) S. m. Bicho-da-seda. |F. paral.: bômbice. 
PI.: bômbices.] 

Bombo. [Do it. bombo.) S. m. 1. Mús. Tambor (2) de 
grandes dimensões e sonoridade grave, percutido 
com macetas, tocado com as peles em posição verti- 
cal, e usado em bandas militares e orquestras, bem 
como para marcar o ritmo na música popular. [Var.: 
bumbo. Sin.: zabumba, caixa-grande, bumba (CE), zam- 
bê (RN). Cf. zé-pereira,] 2. Bombeiro’. 3. Tip. Tam- 
bor (12). 

Bom-bocado. S. m. Doce feito de açúcar, gemas de 
ovo, leite de coco ou amêndoas pisadas, etc. [PI.: 
bons-bocados.) 

Bombom. (Do fr. bonbon.) S. m. Guloseima de 
confeitaria, em geral de chocolate, contendo, às 
vezes, recheio de frutas, licores, etc, 

Bombona. S. f Reservatório metálico, geralmente de 
ferro, de paredes espessas, destinado a armazenar 
gases comprimidos; torpedo. 

Bombonaça. S. f. Bras., L. e S. Erva da familia das 
ciclantáceas (Carludovica palmata), que tem o porte e 
aspecto de uma palmeira em forma de leque. As 
flores dispôem-se em espigas, bem como os frutos; as 
folhas, grandes, coriáceas e bifidas, servem para 
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fabricar os chamados chapéus-do-chile. (Sin.: jipija- 
pa.) 

Bombóptero. S. m. e adj. V. calastrogastro. 

Bombópteros. S. m. pl. Zool. V. calastrogastros. 

Bombordo. [Do neerl. bak boord, ‘coberta posterior’, 
pelo fr. babord, talvez com infl. de bom.) S. m. Mar. 
O lado esquerdo da embarcação, considerando-se 
a proa como a sua frente, [Cf. estibordo e boreste.] 

Bom-conselhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Conselho (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bom Conselho. [P].: bom-conselhenses.) 

Bom-despachense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Despacho (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bom Despacho. [Pl.: bom- 
despachenses.) 

Bom-dia. S$. m. Saudação que se dirige a alguém na 
primeira metade do dia, na parte da manhã; bons- 
dias: Deu-me um bom-dia afetuoso. [PL.: bons- 
dias.) 

Bom-dia-seu-chico. S. m. 2 n. Bras., SP. V. trinca-ferro. 

Bom-é. S. m. Bras., CE. V. japim. [PI.: bom-és.] 

Bom-jardinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jardim (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bom Jardim. (Pl.: bom-jardinenses.) 

Bom-jardinense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jardim de Goiás (GO). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bom Jardim de Goiás. [PI.: 
bom-jardinenses.) 

Bom-jardinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jardim de Minas (MG). e S. 2 z. 2. 
Natural ou habitante de Bom Jardim de Minas. [PL.: 
bom-jardinenses.) 

Bom-jardinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Barão de Bom Jardim (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Barão de Bom Jardim. [Pi.: 
bom-jardinenses.) 

Bom-jesuense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jesus (Pl e RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bom Jesus. [Pl.: bom-jesuenses.) 

Bom-jesuense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jesus do Amparo (MG). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bom Jesus do Amparo. [PI.: 
bom-jesuenses.) 

Bom-jesuense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jesus do Galho (MG). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bom Jesus do Galho. (PI.: 
bom-jesuenses.) 

Bom-jesuense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Jesus do Itabapuana (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bom Jesus do Itabapuana. 
[PI.: bom-jesuenses.] 

Bom-moço. S. m. Irôn. Individuo hipócrita, fingido. 
[Pl.: bons-moços.] 

Bom-nome. S. m. 1. Bras. Certo peixe do mar, 2. Bras., 
N.E. Arvoreta da familia das ramnáceas (Maytenus 
rigida), tipica da caatinga. O pequeno tronco é muito 
duro; as folhas, minutas e arredondadas, Há longos 
espinhos nos ramos; as flores são inconspicuas. [Sin.: 
pau-de-colher. Pl.: bons-nomes.] 

Bomôncia. S. f Grande trepadeira, da familia das 
apocináceas (Beaumontia grandiflora), originária da 

frica, e cultivada como ornamental, Folhas opostas 
e coriáceas; flores grandes, alvas, perfumadas, 

-congregadas em cimeiras; os frutos são folículos. 

Bom-repousense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Repouso (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bom Repouso. [Pl.; bom- 
repousenses.) 

Bom-sucessense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bom Sucesso (MG e PR). 0 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Bom Sucesso. [PI.: bom- 
sucessenses.) 

Bom-tom. S. m. Trato distinto, delicado, fino, próprio 
da classe alta. [Pl.: bons-tons.] 4 De bom-tom. Con- 
forme ao gosto e comportamento da classe alta: Usar 
perfume francês é de bom-tom. 

Bonachão. [De bom + -acho + -ão.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem bondade natural e é simples, ingê- 
nuo E paciente; bonacheirão. [Fem.: bonachona.) 


Bonacheirão. Adj e s. m. Bonachão. [Fem.: 
bonacheirona.] 
Bonacheirice. S. f. Qualidade ou caráter de 
bonacheirão. 


Bonacheirona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de bonacheirão 
lq. v.l. 

Bona-chira. S. f. V. bona-xira. (Pl.: bona-chiras.] 

Bonachona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de bonachão íq. v.). 

Bonaerense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. portenho. 

+Bona fide. [Lat.] De boa fé. 

Bonança. [Do gr. malakia, 'moleza, calmaria”, pelo lat. 
malacia, que se alterou para *hbonacia, por se haver 
julgado haver naquela palavra o el. malus.] S. f. 1. 
Bom tempo no mar; tempo favorável à navegação. 2. 
Calmaria. 3. Fig. Sossego, tranqüilidade, serenidade. 
e Ad. 2 g. e 2 n. 4. Bonançoso, tranqúilo, sereno, 
calmo: mar bonança ; tempo bonança. 

Bonançar. V. int. Estar em bonança. [Normalmente é 
defectivo. Conjuga-se como laçar.] , 

Bonançoso (ô). Adj. Que está em bonança; trangúilo, 
sereno, calmo, sossegado. 

Bonari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos bonaris, tribo 
indigena das imediações do rio Atumá na margem 
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esquerda do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. (Sin. ger.: burenari.] 

Bona-xira. [Do fr. bonne chêre.] S. f. Mesa farta; bom 
passadio. [Seria preferível a grafia bona-chira.) [PL.: 
bona-xiras.) 

Bonbonnière ('bomboniér'). [Fr.] S. f Loja onde se 
vendem bombons. 

Bondade. (Do lat. bonitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de bom. 2. Boa ação. 3. Benevolência, indul- 
gência, benignidade, clemência: 4 bondade do 
pároco era reconhecida por todos. [Antôn.: maldade.) 4. 
Brandura, doçura. 5. Bras., N. e N.E. Pop. Orgulho, 
soberba: Gosto do Dr. Paulo, é um rico sem bon- 
dade. 

Bondadoso (ô). Adj. P. us. V. bondoso. 

Bonde. [Do ingl. bond.) S. m. 1. Bras. Veiculo elétrico 
de transporte urbano, para passageiros ou carga, que 
se move sobre trilhos; elétrico. 2. Bras. Gir. Mau 
negócio; logro. 3. Bras. Gir. Mulher feia, sem atrati- 
vos; bofe, bagulho. 4. Bras. Fit. Jogador ruim. 4 
Comprar bonde. Bras. Gir. 1. Cair em conto-do- 
vigário. 2. Fazer mau negócio. Tomar bonde errado. 
Bras. Gir. Enganar-se quanto ao resultado de negó- 
cio ou de aventura em cujo bom êxito se confiava 
muito; malograr-se, frustrar-se. 

Bondoso (ô). [De bondadoso, por haplologia.] Adj. 1. 
Que tem bondade; benévolo. [F. paral. (p. us.): bon- 
dadoso.) 2. Em que há bondade. 3. Bras., N. Pop. 
Soberbo, orgulhoso. 

Bonduque. [Do fr. bonduc.] S. m. Olho-de-gato (1). 

Boné. [Do fr. bonnet.) S. m. Peça de vestuário para a 
cabeça de copa redonda, com uma pala sobre os 
olhos. 4 Apanhar boné. Turfe. Terminar (o cavalo) 
um páreo entre os últimos colocados. Botar boné em. 
Bras., N. Pop. Ser infiel a, trair (a mulher, com rela- 
ção ao marido ou ao amante). 

Boneca. S. f 1. Figura de trapo, louça, madeira, 
plástico, etc., que imita uma forma feminina e serve 
como brinquedo de criança ou enfeite. [Sin. (fam.): 
nena.) 2. Fig. Mulher excessivamente enfeitada ou 
de corpo pequeno e bem-feito. 3. Pequeno chumaço 
de algodão envolvido em pano, usado para enverni- 
zar, passar óleo no couro das encadernações antes 
da douração, entintar gravura para tiragem a cores 
pelo sistema de placa única, etc. [Cf. tampão (7).) 4. 
Peça de ferro, vertical, na boléia dos carros. 5. Peça 
de madeira para resguardar internamente o cano das 
espingardas. 6. Bras, A espiga de milho ainda em for- 
mação. 7. Bras. Chapuz que se prega nas escoras dos 
cimbres dos arcos. 8. Bras. Art. Gráf. Boneco (5). 9. 
Bras. Pequena trouxa ou saquinho de pano, para uso 
doméstico dentro do qual se coloca o anil, ou espe- 
ciarias, ou temperos, ou cinza, etc., de acordo com o 
fim a que se destina, como, p. ex., clarear a roupa 
lavada, adicionar gosto a uma iguaria, retirar a cica 
do doce de caju, etc., sem deixar residuos naquilo 
em que foi usado. 10. Bras. Pop. O degas (1). 11. 
Bras. V. efeminado (6). 12. Bras. Fam. Palavra que se 
diz a quem dá noticia já sobejamente conhecida, e às 
vezes acompanhada do gesto de arrepanhar alguma 
parte da roupa e mostrá-la ao interlocutor. ~ V. 
bonecas. 

Bonecas. [P], de boneca.) S. f. pl. Bras. 1. Peças do 
torno, entre as quais se coloca a madeira ou metal 
para serem trabalhados. 2. Geol. Concreções, em 
geral de silex, de forma arredondada, semelhante à 
de uma boneca. — V, boneca. 

Bonecada. S. f. Porção de bonecas. 

Bonecar. V. int. Bras. Produzir bonecas ou espigas (o 
milho); embonecar. [Normalmente é defectivo, con- 
Jugável só nas 3º“ pess., Conjuga-se como trancar.) 

Boneco. [De boneca.) S. m. 1. Figura de trapo, louça, 
madeira, plástico, etc., que imita uma forma masculi- 
na e serve como brinquedo de criança ou enfeite. 2. 
Inf. Desenho ou estampa que representa homens ou 
animais. 3. Fig. Peralvilho, peralta, janota. 4. Fig. V. 
fantoche (3). 5. Art. Gráf. Projeto gráfico de um livro, 
constituido por volume da mesma espessura e forma- 
to do que se deseja imprimir, com capa para mostrar 
a qualidade e a cor do material escolhido e outras 
características; boneca. [Cf. diagramação.) 6. Gir. 
Entre repórteres, retrato de protagonista de fatos 
policiais. 4 Boneco de engonço. 1. Boneco (1) com 
articulações, que se move ao ser puxado por um cor- 
del, ou quando se lhe dá corda. 2. V. fantoche (2). 

Boné-de-bispo. S. m. Árvore grande, da familia das 
lecitidáceas (Barringtonia speciosa), procedente do 
litoral da Índia, de flores vistosas, com pétalas alvas 
e estames purpúreos, e reunidas em racemos, folhas 
obovadas, sésseis, nitidas, e agregadas na ponta dos 
ramos. É cultivada como ornamental. [Sin.: boné- 
quadrado. Pl.: bonés-de-bispo.] 

Bonense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Bonn, capital da República Federal Alemã (Ale- 
manha Ocidental). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Bonn. 

Boné-quadrado. S. m. Boné-de-bispo. [PI.: 
quadrados.) 

Bonete. S. m. Ant. Boné. [Pl.: bonetes.) 

Bonfinense'!. Adj. 2 g. 1. De, ov pertencente ou relativo 
a Bonfim (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bonfim. 


bonés- 
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Bonfinense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Senhor do Bonfim (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Senhor do Bonfim. 

Bongar. [Do quimb. kubonga, 'buscar'.) V. t. d. Bras., 
RJ. 1. Apanhar catando, procurando cuidadosamen- 
te, de grão em grão. 2. Procurar, buscar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Bonicos. S. m. pl. Pop. Excremento miúdo de animais, 

Bonificação. [De bonificar + -ção.) S. f. 1. Concessão 
de bônus. 2. Vantagem oferecida em ações = titulos 
de empresas comerciais. 3, Concessão que o vende- 
dor faz ao comprador, diminuindo o preço da coisa 
vendida ou entregando quantidade maior do que a 
estipulada. 

Bonificar. [Do lat. bonu, ‘bom’, + -i- + -ficar.] V. t. d. 
1. Dar bonificação a. 2. Gratificar, premiar. 3. Ant. 
Beneficiar, melhorar. 

Bonifrate. [Do lat. boni frates, ‘bons irmãos'?] S. m. 1. 
V. fantoche (2): “A decadência do teatro espanhol e 
o custo proibitivo da ópera italiana para uma parte 
do público dos antigos pátios fomentou ainda outro 
tipo novo de espetáculo: o teatro de bonecos arti- 
culados, ou bonifrates” (Antônio José Saraiva 
e Óscar Lopes, História da Literatura Portuguesa. p. 
493). 2. Fig. V. fantoche (3). 

“Boni mores (bóni móres). [Lat.] Bons costumes. 


Bonina. [Do esp. bonina.] S. f. 1. V. bela-margarida. 2. 


Maravilha (5). 

Boninal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de boninas dispostas proximamente 

„entre si. j 

Bonissimo. Adj. Superl. abs. sint. de bom. 

Bonita. [Fem. substantivado do adj. bonito?) S. f. Cul. 
Bras. V. doce-de-pimenta. 

Bonitaço. Adj. Bras., S. Bonitão (1). 

Bonitão. Adj. 1. Muito bonito. [Sin. (no S. do Brasil): 
bonitaço.] e S. m. 2. Individuo muito bonito. [Fem.: 
bonitona (q. v.).) 

Bonitense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bonito (PE e MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Bonito. 

Bonitense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bonito de Santa Fé (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bonito de Santa Fé. 

Bonitete (ê). Adj. Bonitote. 

Boniteza (ê). S. f. Qualidade de bonito‘. 

Bonitinha. [F. substantivado de bonitinho, dim. do adj. 
bonito.) S. f. Bras., MG. Fam. Conjuntivite infecciosa. 

Bonito’. S. m. Bacia de barba. 

Bonito’. S. m. Bras. F. red. de bonito-pintado lg. v.]. 

Bonito’. Bras. S. m. 1, Individuo dos bonitos, indigenas 
pertencentes ao aldeamento da Imaculada Concei- 
ção do Rio Doce (MG). e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo a esses indigenas. 

Bonito‘. (Dim. irreg. de bom.) Adj. 1. Que é agradável 
aos sentidos ou ao espirito, sem ser propriamente 
belo: casa bonita ; recanto bonito ; música 
bonita . 2. Formoso, belo: rosto bonito . 3. 
Bom, vantajoso: Fechou um bonito negócio. 4. 
Que revela nobreza; nobre, generoso: um bonito 
gesto. 5. Brilhante, magnifico, excelente: O aluno fez 
um bonito papel. 6. Diz-se de dia claro, de sol. 7. 
Irôn. Censurável, lamentável; Que bonito papel fez 
você! e S. m. 8. Aquilo que é bonito. 9. Ação 
brilhante, nobre, bonita. 10. Brinquedo (1): “o tenro 
e suave bambino do presépio, cercado de amores, de 
cânticos, de festas, de dádivas, de bonitos ”(Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, I, p. 88). 11. Bras. V. 


gurinhatã. e Interj. 12, Indica aprovação, ou censura. 


e Adv. 13. Pop. De modo bonito; bem: O orador falou 
bonito . 

Bonito-cachorro. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos escombrideos (Auxis tha- 
zard (Lac.)), do Atlântico, de dorso azul, com 
manchas sinuosas azul-escuras ocupando a região 
livre do corselete, abdome prateado, e flancos azul- 
claros. Comprimento: 35cm. (Tb. se diz simplesmen- 
te cachorro. Sin.: serra. Pl.. bonitos-cachorros.) 

Bonito-do-campo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupídeos (Chlorophonia cyane Thunb), 
do S.E. do Pais, de coloração verde-clara, parte 
inferior amarela, e uropígio e anel que circunda os 
olhos de cor azul. [Cf. gaturamo. Sin.: gaturamo-verde. 
PI.: bonitos-do -campo.] 

Em: Adj. (f.) e s. f. Fem. de bonitão. [P. us. como 
sofi 


Bonito-pintado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos tunideos (Euthynus alle- 
teratus (Raf)), dos mares tropicais e subtropicais; 
coloração azul no dorso, prateada no abdome, com 
cinco a sete manchas escuras, que lhe valeram o 
nome popular; o comprimento médio é de 50 a 
60cm; o peso, de 3 a 6kg. (Tb. se diz simplesmen- 
te bonito. Sin.: curuatá-pinima. Pl.: bonitos-pintados.] 

Bonitota. Adj. (f.) Fem. de bonitote (q. v.) 

Bonitote. Adj. Um tanto bonito ou Tomana bonitete. 
[Fem.: bonitota.] 

+Bon mot (bô mô). [Fr.] Dito espirituoso. 

Bonomia. [Do fr. bonhomie.] S. f. Qualidade de quem é 
bom, simples, crédulo, ou pachorrento, fleumático. 

Bonotom. [De bom-tom?] S. m. Bras., AM. Resina do 
jutai, aromatizada pelos indigenas. 


Boquinh: 


Bons-dias. S. m. 2 n. 1. Bom-dia [g. v.]. e S. m. pl. 2. 
Designação comum a várias plantas da família das 
convolvuláceas (gêneros Calystegia e Ipomoea). 

Bonsuça. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Pop. Bonsuc at, 

Bonsucesso. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
ao Bonsucesso Futebol Clube (RJ). 2. Que é torce- 
dor ou jogador dessa agremiação. e S. 2 g. 3. 
Membro, torcedor ou jogador dela. [Sin. ger. e pop.: 
bonsuça.) 

Bônus. [Do lat. bonus, 'bom', atr. do fr. bonus.) S. m. 2 
n. 1. Prêmio ou vantagem que se concede aos porta- 
dores de determinados títulos, cupons, etc., algumas 
vezes por meio de sorteio, 2. Bras. Fin. Titulo da dí- 
vida pública, ao portador, emitido em séries, com 
vencimentos em época certa, e que, por via de regra, 
o adquirente pode aplicar no pagamento de débitos 
fiscais. ICf. apólice (3) e debênture.] 

“Bon vivant (bò vivã). [Fr.] Homem de disposição 
alegre, que sabe gozar a vida. 

Bonzão. Adj. Bras. Pop. Muito bom; ótimo: sujeito 
bonzão , amigo excelente; cabra bonzão (indivi- 
duo muito valente). (Geralmente us. com relação a 
pessoas.) 

Bonzo. [Do jap. dialetal bónzu.] S. m. 1. Sacerdote 
budista; sai; “É natural que absorvesse, intactas, 
todas as tendências do homem extraordinário do 
qual a aparência protéica — de santo exilado na 
Terra, de fetiche de carne e osso e de bonzo clau- 
dicante — estava adrede talhada para reviver os estig- 
mas degenerativos de três raças.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 190.) 2. Bras. Pej. Dissimulado, 
sonso. 

Bonzó. S. m. Bras. Cautela de rifa. 

“Book (buk). |F. red. de bookmaker (q. v.) | §. m. 
Bookmaker. 

+Bookmaker (bukmêkar). [Ingl,] S. m. Turfe. Pessoa 
que aceita apostas clandestinas em corrida de ca- 
valos. IF. red; book, Sin.: clandestino. | 

Boqueada. S. f. Ato ou efeito de boquear. 

Boquear. V. int. 1. Abrir a boca, respirando a custo. 2. 
Boquejar, murmurar. 3. Agonizar. [Conjuga-se como 
frear) 

Boqueira. [De boca (ô) + -eira.] S. f. Med. Pop. Quilite 
comissural; boqueiro, canto-de-sabiá, sabiá. 

Boqueirão. S. m. 1. V. bocarra (1). 2. Abertura em 
costa maritima, rio ou canal. 3. Covão (1). 4. Rua ou 
viela que dá sobre um rio ou praia. 5. Quebrada de 
serra. 6. Foz de um rio. 7, Bras., N.E. Abertura ou 
garganta na serra, onde corre um rio. 8. Bras., MA. 
Braço de mar entre uma ilhota m a costa esbarranca- 
da. 9. Bras., BA. Terreno úmido e fértil, bom para a 
cultura de cacau. 10. Bras., S. V. brechão. 11. Bras., 
RS. Saida larga para um campo, após uma estrada 
estreita ou um desfiladeiro. 

Boqueiro. S. m. V. boqueira. 

Boquejadura. S. f. Boquejo. 

Boquejar. (De boca (ô) + -ejar.] V. t. d. 1. Proferir 
entre dentes; murmurar: Chamou-me a um canto e 
boquejou umas poucas palavras. T. d. e i. 2. Dizer, 
falar, contar: Boquejou para o amigo tudo quanto 
eu lhe havia contado. T. i. 3. Dizer, falar, contar. 4. 
Falar mal: Ao que dizem, costuma boquejar dos 
amigos. Int. 5. Bocejar. 6. Falar baixo; murmurar, 
boquear. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Boquejo (ê). [Dev. de boquejar.) S. m. Ato ou efeito de 
boquejar; boquejadura. 

Boquelho (ê). S. m. Pequena abertura junto à boca do 


orno. 

Boquete (é). [De boca (ô) + -ete.] S. m. 1. Bras. Inicio 
de uma zona apertada entre terrenos altos. 2. Entra- 
da ou abertura estreita. 

aboqu(i)-. [De boca.| El. comp. = “boca”: hoquiaberto, 
boquirroto. 

Boquiaberto. [De bogufi)- + aberto.) Adj. 1. De boca 
aberta. 2. Muito admirado; pasmado. 3. V. tolo (1 a 
3). 

Boquiabrir. [De boguli)l- + abrir) V. t. d. 1. Causar 
grande admiração, pasmo, a: “récuas m récuas de 
palavras antigas, postas de propósito para bo- 
quiabrir... o pobre-diabo.” (Fialho d'Almeida, 
Os Gatos, VI, p. 118). P. 2. Ficar pasmado, boquia- 
berto, [Part., irreg.: boguiaberto.] 

Boquilha. [Do esp. boquilla. S. f 1. Tubo de gesso, ou 
marfim, ou plástico, etc., por onde se fuma o cigarro 
ou o charuto. [No Brasil, em geral, piteira, e no S., 
bigueira.) 2. Parte do cachimbo que fica entre os 
dentes. 3. Encaixe para unir caixilhos de portas e 
janelas. 4. Mús. Peça de madeira que serve de embo- 
cadura ao clarinete, ao saxofone e a instrumentos 
congêneres, e sobre a qual se fixa a palheta por meio 
da braçadeira. 5. Tip. Nariz (6).. 

Boquim. [De boca (ô) + -im] S. m. Bocal de 
instrumentos de sopro. $ 

Boquinha. [Dim. de boca (0).] S. f. 1. Bras. Fam. Beijo: 
“dê-lhe um abraço por mim, um beliscão e uma 
boquinha .” (Franklin Távora, O Cabeleira 
249); “eu machucada e chorosa, .... ele passando 
meizinha nas feridas, arrependido, me dando 
boquinhas no meu cangote” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 22). 2. Bras. Pequeno peixe 
róseo. 3. Bras., PE. Refeição ligeira, 4. Bras., AM. 
Som de beijo. 4 Fazer boquinha. Franzir os lábios 


Boquirroto 


em sinal de contrariedade. Fazer uma boquinha. Bras. 
Fazer uma refeição leve; comer um pouco. 
Boquirroto (ô). [De boqu(i)- + roto (0).] Adj. a s. m. 
Bras. Que, ou aquele que fala muito, que é muito 
indiscreto, incapaz de guardar segredo. . 
Borá'. S. m. Medida de capacidade para secos, na 


india. 

Borá'. [Do tupi heborá, ʻo que há de ter’ (mel).] S. m. 
Bras. 1. V. aramá. 2. V. saburá. : 

Borá’. S. m. Bras. Som produzido pelo sopro entre os 
polegares das mãos unidas m fechadas em concha. 

Borá-boi. S. m. Bras., MT. V. aramá. [PI.; borás-bois e 
borás-boi.) : 

Borá-cavalo. S. m. Bras., MT. V. aramá. [PI.: borás- 
cavalos e borás-cavalo.) 

Borace. S. m. Var. de bórax. 

Boracita. [De borace + cita.) S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico, pseudocúbico, cloroborato de magné- 
sio. j ý 

Boraginácea. S. f. Espécime das boragináceas. [Var.: 
borraginácea.) l Pc 

Boragináceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas 
herbáceas, arbustivas e, às vezes, arbóreas, espalha- 
das por todo o mundo = representando umas 1 600 
espécies. Fem folhas alternas, flores actinomorfas e 
pentâmeras e frutos drupáceos, gerálmente divididos 
em quatro cocas. Algumas são ornamentais, como a 
nossa Cordia superba, com grandes flores alvas. [Var.: 
borraginácea.] ~ V. boraginácea. ” 

Boragináceo. Adj. Pertencente ou 
boragináceas. [Var.: borragináceo.) 


relativo às 


Borajuba. [De possível or. tupi] S. f. Bras., Amaz. 


Certa madeira de lei. É À 

Boral. S. m. Eng. Nucl. Material constituído por uma 
dispersão de carbureto de boro em alumínio e que, 
tendo uma seção de choque de absorção de nêutrons 
térmicos muito elevada, é utilizado em blindagens. 

Borano. S. m. Quím. Composto de boro e hidrogênio, 
análogo a um hidrocarboóneto. 

Borato. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido bórico. 

Bórax (cs). [Do persa boûrah, atr. do ár. buraq, pelo 
lat. medieval borax.) S. m. Quím. O borato de sódio 
decaidratado, cristalino, usado como antisséptico. 
[Var.: borace. PI.: bóraces.) i 

Borbense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

' Ap (AM). è S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

orba. 

Borboleta (€). [De *belbellita, calcado em belo.) S. f. 1. 
Designação comum aos insetos lepidópteros diurnos, 
cujas antenas são clavadas. [As larvas das borboletas 
não tecem casulos, passando o periodo ninfal sob 
forma de crisálidas. Sin.: panapaná, panapanã. Cf. 
mariposa (1).] 2. Designação comum aos “peixes 
teleósteos, percomorfos, da família dos caetodonti- 
deos (Chaetodon striatum L.), do Atlântico, de 
coloração amarela, com cinco faixas mais escuras. 
Fregienta recifes e polipeiros, alimentando-se de 
vegetais e pequenos animais, e é espécie muito orna- 
mental, própria para aquários. 3. V., raia-manteiga (1). 
4. Designação comum a duas ervas ornamentais, da 
família das solanáceas (Schizanthus pinnatus), origi- 
nárias do Chile. As folhas são membranáceas m bipe- 
natecectas; as flores, violáceas e mais ou menos 
maculadas, têm a corola bilabiada e laciniada; as 
cápsulas, membranáceas, encerram muitas sementes. 
5. Ferragem com feitio de borboleta, fixada nas 
ombreiras, para manter suspensas as folhas das 
janelas de guilhotina. 6. Tip. Alça de grifo. 7. Tip. 
Baliza feita com tira de cartolina dobrada, que se 
cola ao padrão das minervas; mosca. 8. Const. Nav. 
Cada uma das peças de metal com dois pernos ou 
com uma alça que gira em um perno roscado, usadas 
para atracar tampa de gaiúta, porta estanque, vigia, 
etc. 9. Const. Nav. Esquadro. 10. Fig. Pessoa incons- 
tante, volúvel. 11, Bras. Molinete (2) usado principal- 
mente nas entradas das estações de estrada de ferro 
e nos ônibus para contagem de passageiros; roleta, 
rodízio, torniquete. 12. Bras. No jogo do bicho, o 
quarto grupo (4), que abrange as dezenas 13, 14, 
I5 e 16, e correspondente ao número quatro. 

Borboleta-branca. $. f. Bras. Peixe-borboleta (2). [PL.: 
borboletas-brancas.) 

Borboleta-coruja. S. f. Bras. Inseto lepidóptero, da 
família dos brassolídeos (Caligo beltrão Ill), assim 
chamado porque, visto de baixo com as asas estendi- 
das, se assemelha a uma coruja. [F. red.: coruja. P1.: 
borboletas-corujas e borboletasscoruja.) 

Borboleta-da-coronilha. S. f. Bras. V. azulão (4). (PL.: 
borboletas-da-coronilha.) 

Borboleta-transparente. S. f. Bras. Designação comum 
às espécies de lepidópteros da família dos satirídeos, 
e especialmente as do gênero Cithaerias Hubn, 
Hetaera Fabr. e Callitaera But., que têm asas trans- 
parentes, as posteriores com ocelos coloridos. Voam 
nas matas, a pequena altura. [Pl.: borboletas- 
transparentes.) 

Borboleteador (ô). Adj. Que borboleteia; 
Jeteante. 

Borboleteamento. S. m. Ato ou efeito de borboletear. 

Borboleteante. Adj. 2 g. Borboleteador; 

Borboletear. V. int. 1. Adejar como as borboletas: 
“Como podia fazer dessa ave corpulenta uma abelha 


borbo- 


Silo; 


que borboleteasse entre as florinhas de um 
jardim?” (José de Alencar, Sonhos d'Ouro, p. 130.) 2. 
: Vagar, vaguear, divagar: Durante toda a festa, bor- 
boleteava alegre pelos salões. 3. Fig. Devanear, 
fantasiar: Incapaz de fixar a atenção, passava horas a 
borboletear : [Conjuga-se como frear]  } 


Borboremense. Adj. 2 g.1. De, ou pertencente ou 


relativo a Borborema (SP). e S.:2 g. 2. Natural ou 
habitante de Borborema. 
Borborigmo. [Do gr. borborigmós.} S. m. Ruido surdo 
ou-rouco dos intestinos, produzido: pelos gases: “à 
tilia para os chás das velhas que impam e arrotam 


com grandes borborigmos de gases” (Camilo: 


Castelo Branco, Sentimentalismo e História, p. 164). 
[Var.: borborismo.) i País 

Borborismo, S. m. Var. de borborigmo. 

Borboró. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., N. Pop. V. gago. 

Borbotão. [T. onom.; cf. borbotar.) S. m.. Jacto 
impetuoso; jorro, golfada, cachão, borbulhão: “Com 
-a convulsa mão súbito arranca / A lâmina fulgente da 
bainha, / E sobre .o duro. ferro penetrante / Arroja o 
tenro- cristalino peito: / Eem borbotões .de 
espuma: murmurando / O quente sangue da ferida 
sá tai (Correia Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 

Borbotar. [Cruz. de borbulhar com brotar.] V. t. d. 1. 
Lançar em borbotões: “Ao luzir das espadas baquea- 
vam / No chão as virgens, borbotando sangue / 
Pelos “seios de neve.” (Manuel de Araújo Porto- 
Alegre, Colombo, p. 266.) 2. Dizer ou fazer em profu- 
são: Saiu furioso, borbotando ameaças. Int. 3. 
Sair em borbotões; jorrar com impeto: 4 água bor- 
botava da pedra; formando uma pequena cachoeira. 
4. Formar botões (a planta); abotoar,.borbulhar. 

Borbulha. [Dey. de borbilhar?] S. f. 1. Bolha de fluido. 
2. V. broto (3). 3. Gema (2) para enxerto de plantas. 
4. Vesicula na epiderme, de conteúdo aquoso ou 
purulento. 5. Mácula, defeito. . 

Borbulhagem. S. f. Grande porção de borbulhas. 


* Borbulhante. Adj. 2 g. 1. Que borbulha. e S. f. 2. Bras., 


SE. Pop. V. cachaça (1). 

Borbulhão. S. m. 1. V. borbotão: 2, Bolhão. 

Borbulhar. [Do esp. borbollar.) V. int. 1. Sair em 
borbulhas, bolhas ou gotas frequentes. 2. Formar 
borbulhas ou gêmulas (a planta); borbotar. 3. Sair em 
magotes, com impeto: Ao toque de incêndio a multidão 
borbulhou pelas saídas. T. d. 4. Fazer germinar. 
5. Soltar, proferir aos borbotões: Borbulhava 
quantas pragas lhe vinham à mente. -` 

Borbulhento. Adj. Que tem borbulhas; borbulhoso. 

Borbulhoso (ô). Adj. 1.. Borbulhento. 2. Que sai em 
bolhas, ou que as forma. 

Borcar. [Do lat. *volvicare, de volvere, virar] V. t. 

Lus. 1.ºV. emborcar (1). Int. 2. Vomitar, lançar. 
(Pres, ind.: borco, etc. Cf. borco (0).) ~> 

Borco (ô). [Dev. de -borcdr.]. El. s. m. Us. na ioc. adv. 
de borco. (Cf. borco, do v. borcar.] 4 De borco. De 
boca para baixo, é f 

Borda. [Do germ. bord, 'margem'.] S. f. 1. A ex- 
tremidade de uma superficie; beira, margem, orla, 
fimbria: borda damesa; bordas de um lençol. 2. 
Margem, praia: borda do rio. 4 Dar:à borda. 
Mar. 1. Inclinár-se demasiado, e com risco, para um 
dos bordos, por efeito de vento ou mar súbito. 2. 
Cangar. a 

Bordada. S. f. 1. Ato ou efeito de bordejar. 2. Banda, 
borda, beira. 3. Espécie de vela de navio. 4. Mar. 
Cada uma das pernadas da rota de uma embarcação 
que bordeja; bordejo. ®© Despejar a bordada. Mar. 
Terminar a bordada à vela em que a embarcação 
seguira, a fim de iniciar outra. Bordada de artilharia. 
Mar. G. Salva disparada com todos os canhões de 
uma mesma bateria e de um mesmo bordo; banda de 
artilharia. 

pro [Fem. de bordador.) S. f Mulher que 

orda, 

Bordado. [Part. de bordar.) Adj. 1. Que é ornado de 
bordadura, orla ou bordado: a praia bordada de 
espuma; um vestido bordado . e S. m. 2. Lavor 
feito em relevo, sobre estofo ou pano, a linha, fio de 
lã, prata, ouro, etc. 

Borda-do-campo. S. f. Bras. Limite do campo com a 
mata. (Pl.: bordas-do-campo.) 

Bordador (ô). S. m. Homem gae borda. 

Bordadura. 5. f. 1. Efeito de bordar. 2. Cercadura, 
otla, 'bordamento. 3. Borda-falsa das canoas. 4. 
Arquit. Ornato, moldura, que limita uma superficie 
de piso, de teto ou de parede, num baixo-relevo, 
numa almofada, etc. 8. Cercadura vegetal, nas divi- 
sões ou canteiros de um jardim. 6. Mús. Ornamento, 
ornato, floreio. 7. Mús. Nota de ornato, a um inter- 
valo de ségunda, maior ou menor, superior ou in- 
ferior, da nota real, e que, em vez de prosseguir, vol- 
ta a essa nota. ` q ; 

Borda-falsa. S. f. Const. Nav. Parapeito que se eleva 
acima do castelo, tombadilho ou convés superior de 
certas embarcações, com o fim de proteger do mar o 
pessoal = o material. [P].: bordas-falsas.] 

Bordaleiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou certo carneiro de 
lã crespa. (CE bordeleiro.) É l 

Bordalengo. Adj. 1. Tosco, grosseiro. 2. Ignorante, 
estúpido, imbecil. [Cf. bordelengo.) 
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Bordalês. Adj. 1. V. bordelês ~ V. calda —a. e S. m. 2. 
V. bordelês. [Flex.: bordalesa (ê), bordaleses (ê), bor- 
dalesas (8).) - 

Bordalesa (ê). [Var. de bordelesa, fem. de bordalês.] S. 
f. Bras. Barril para vinhos de Bordéus. 

Bordalete (ê). S. m. Cutidura. 

Borda-livre. S. f. Mar. Merc. Faixa do costado situada 
entre a linha de flutuação e o convés da borda-livre; 
bordo-livre. [Pl.: bordas-livres.] 

Bordalo. S. m. Robalinho. 

Borda-matense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Borda da Mata (MG). e S. 2 g. 2) Natural 
ou habitante de Borda da Mata. [Pl: borda- 
matehses.) 

Bordamento. S. m. V. bordadura (2). 

Bordão'. [Do lat. vulg. burdone, 'mula'.] S. m. 1. Pau 
grosso de arrimo; cajado, báculo, bastão, vara, vara- 
pau. 2. V. cacete (1). 3, Fig. Proteção, amparo, arri- 
mo. 4. Palavra ou frase que se repete a cada passo na 


~ conversa ou na escrita. 4 Fazer bordão. Bras., PE. 


Sustentar com as rédeas a andadura do equídeo. 
Bordão*. [Do fr. bourdon, onom. do zumbido do 
"besouro ou do zangão.] S$. m. Mús. 1. Nota grave, 

prolongada e invariável, que caracteriza certos 
instrumentos (gaita de foles, sanfona, etc.). 2. Corda 

de tripa ou de aço, coberta com fio metálico que lhe 
aumenta a grossura e permite maior tensão. 3. Corda 
dupla estendida sobre a pele inferior de alguns tam- 

bores. 4. Cada uma das notas mais graves de qual- . 
- quer instrumento. 5. Cada um dos tubos tapados dó 

órgão. 6. Registro de órgão, de diapasão grave, 

geralmente de 16 ou 32 pés, e que se atribui à 

pedaleira. 7. O sino mais grave de qualquer igreja ou 

capela. 

Bordão-de-velho. S. m. Bras. V. beijão-cru. [PL.: 
bordões-de-velho.) 

Bordar. [Do germ. *bruzdôn, *brosdar, *brodare.) V. t. 
d. 1. Fazér bordado (2) em: bordar uma toalha. 2. 
Fazer bordadura (2) em; ornar, guarnecer: Um belo 
jardim borda as margens do lago. 3. Criar na fanta- 
sia, fantasiar agrupando (idéias, comentários, etc.), 
por escrito ou oralmente; tecer: “A sociedade .... 
não lhe conhecia .... uma aventura sobre a qual 
pudesse bordar o mais minúsculo e o menos fe- 
rino dos comentários.” (Benjamim Costallat, Moder- 
nos..., pp. 14-15.) Int. 4. Fazer bordado. 5. Saber bor- 
dar. [Pres. ind.: bordo, etc.; pres. subj.: borde, borde- 
mos, bordeis, etc. Cf. bordo (ò), s. m., e bordéis, pl. 
de: bordel.) 

Bordear. V. int. e t. d. P. us. Bordejar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Bordejar. [De bordo + -ejar ou do it. bordeggiare.) V. 
int. 1. Mar. Navegar em ziguezague, à vela, receben- 
do o vento ora por um bordo, ora por outro: “Aos 
solavancos, o veleiro bordejava , cortando as 
ondas em ziguezagues medidos” (Reginaldo Gui- 
marães, Uma Blusa no Cais, p. 27). 2. Bras. Mar. G 
Gir. Andar à cata de aventuras amorosas. 3, Ir de um 
lado para outro. 4. Cambalear. T. d. 5. Andar ao 
redor de. [Sin. ger.: bordear. Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Bordejo (ê). [Dev. de bordejar.) S. m. Mar. 1. Ato ou 
efeito de bordejar. 2. Bras. Gir. Passeio à cata de 
aventuras amorosas. 

Bordel. [Do fr. bordel, ‘casinha, cabana’; a princípio os 
bordéis se localizavam em cabanas isoladas.) S. m. V. 
prostíbulo. [Pl.: bordéis. Cf. bordeis, do v. bordar.) 

Bordeleiro. Adj. 1. Relativo a bordel. e S. m. 2. 
Frequentador de bordéis. [Sin. bras. (nesta acepç.): 
bordelengo. Cf. bordaleiro.) 

Bordelengo. S. m. Bras. Bordeleiro (2). ICf. bor- 
dalengo.) 

Bordelense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. bordelês. 

Bordelês. [Do fr. bordelais.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Bordéus (França). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Bordéus. [Var.: bordalês. Sin.: bor- 
delense, burdegalense. Flex.: bordelesa (ê), bordeleses 
(ê), bordelesas (ê).] 

Borderô. [Do fr. bordereau.) S. m. Com. Nota dis- 
criminativa de quaisquer mercadorias ou valores 
entregues, sob a forma de extrato recapitulativo do 
débito e do crédito de uma conta, ou dos movimen- 
tos de uma operação comercial. 

Bordo. [Do germ. bord] S. m. 1. Ato ou efeito de 
‘bordejar. 2. Fig. Disposição de espirito. 3. Bot. Mar- 
gem (8): bordo foliar, 4, Const. Nav. Cada uma das 
duas partes simétricas em que o çasco da embarca- 
ção é dividido pelo seu plano longitudinal. 5. Mar. 
Cada uma das duas zonas em que o espaço em torno 
da embarcação é dividido pelo plano longitudinal 
dela: Em que bordo está o alvo? [Pi.: bordos (6). Cf. 
bordo (ò) e pl. bordos (ò).] ~ V. bordos. é Bordo 
claro. Astr. Bordo iluminado. Bordo escuro, Astr. 
Limite externo do disco de um planeta ou de um 
satélite, na sua região não iluminada; bordo não- 
iluminado. Bordo iluminado. Astr. Limite externo do 
disco de um planeta ou satélite, na sua região ilumi- 
nada; bordo claro. Bordo não-iluminado. Astr. Bordo 
escuro. A bordo. Mar. Na embarcação; dentro da 
embarcação: estar a bordo . Aos bordos. Fazendo 
ziguezagues; ziguezagueando: Ja aos bordos, 
de tão bêbado. De alto bordo. De alta categoria; 
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excelente: Trata-se de pessoa de alto bordo . 
Virar de bordo. Mar. Manobrar a embarcação å vela 
de modo que receba o vento pelo bordo contrário 
àquele em que o recebia. 

Bordo (ô). [De bordo, com mudança de timbre?) S. m. 
Árvore da família das aceráceas (Acer saccharinum), 
nativa na América do Norte. Uma vez ferida, dela 
escorre uma seiva rica em açúcar, que pode ser 
extraída; a madeira é de largo emprego em marce- 
naria. [Cf. bordo. do v. bordar e s. m., e pl. bordos.) 

Bordo. [Do fr. bordeaux.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem a 
cor do vinho tinto originário de Bordéus, na França: 
vestido bordô . 2. Diz-se dessa cor: fazenda de cor 
bordô .eS.m.3. Essa cor: O bordô voltou a ser 
usado em o sp femininos. 4. Roupa bordô: 4 
jovem gosta de usar bordô 

Bordoada. S. f Pancada com bordão; cacetada, 
paulada. 

Bordoeira. [De bordão! + -eira.) S. f. Bras. V. surra (1). 

e — S. m. Mar. Merc. Borda-livre. [PL.: bordos- 
ivres.) 

Bordos. [Pt. de bordo.) S. m. pl. Bras., N.E. Paus de 
jangada (q. v.] colocados entre os dois extremos e o 
do centro. ~ V. bordo. 

Borduna. [De bordão"? ] S. f. Entre os sertanejos do rio 
Araguaia, o cacete (1) indígena. 

Boré. [Do tupi bo'ré.] S. m. Bras. 1. Espécie de 
trombeta dos índios: “Se as matas estrujo / Coos sons 
do boré ,/ Mil arcos se encurvam, / Mil setas lá 
voam, / Mil gritos reboam” (Gonçalves Dias, Obras 
ri I, p. 25).2. O mastro da jangada (g. v.l. [Cf. 

uré. 

Boreal. [Do lat. tardio boreale.] Adj. 2 g. 1. Do lado do 
norte; situado ao norte; setentrional: “Cruzando os 
oceanos polares durante o verão, quer nas regiões 
boreais, quer nas austrais, esse gigante das vagas, 
desde que casara, .... encetara o comando de navios 
baleeiros” (Virgílio Várzea, Contos de Amor, p. 73). 2. 
Bot. Diz-se das plantas próprias do hemisfério norte: 
elemento boreal . ~ V. aurora —. [Antôn.: austral, 
meridional.) 

Bóreas. [De Bóreas, o deus que personificava este 
vento.) S. m. Poét. O vento norte. [Antôn.: austro.) 

Boreliano. Adj. ~ V. tribo —a. 

Boresca. S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Boreste. (De estibordo, com supressão da sílaba final e 
transposição da penúltima para o começo.) S. m. 
Bras. Mar. Lado direito da embarcação para quem, 
da popa, olha para a proa. [Determinou-se, em 1884, 
a adoção deste termo pela Marinha de Guerra do 
Brasil, em lugar de estibordo, a fim de evitar que, 
nas vozes de manobra, houvesse confusão com bom- 
bordo.) 

Borgonhês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Borgonha (França). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Borgonha. [Sin. ger.: borguinhão. Flex.: borgonhe- 
sa (é), borgonheses (ê), borgonhesas (8).] 

Borguinhão. (Do fr. bourguignon.) Adj. e s. m. Bor- 
gonhês. 

Boricado. [De bórico + -ado!.)] Adj. Que contém ácido 
bórico em dissolução: água boricada. 

Bórico. Adj. ~ V. ácido —. 

Borjaca. S. f. Var. de burjaca. 

Boria’. [Do lat. *burrula, ‘floco de 18’.] S. f. 1. Obra de 
passamanaria formada por um suporte em forma de 
campânula, do qual pendem inúmeros fios; bolota: 
“Rubião suspirou, cruzou as pernas, e bateu com as 
borlas do chambre sobre os joelhos.” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, pp. 3-4.) 2. Barrete dou- 
toral. 3. Rodela ou disco ornamental no topo dos 
mastros ou de paus de bandeira. 4. Árvore da familia 
das esterculiáceas (Dombeya tiliacea), de origem afri- 
cana e bastante cultivada, dado o seu alto valor 
ornamental. É de pequeno porte e tem madeira 
mole; as folhas são grandes, lobadas, pílosas e 
membranáceas; as flores, róseas, rosadas ou alvas, 
agregam-se em compactas inflorescências globosas, 
de grande tamanho e efeito ornamental. [Dim. irreg.: 
borleta.) 

Borta’. [De burla.) S. f. V. logro (2). 

Borleta (ê). S. f. Pequena borla!. [Cf. burleta.) 

Bornal. S. m. 1. Saco de pano, em geral utilizado a 
tiracolo, para transportar provisões, ferramentas, 
etc. [Sin., bras., SP.: mucuta.] 2. Saco que se pendura 
ao focinho de cavalgaduras para que nele comam; 
mochila. (Sin. ger.: embornal.) 

Borne’. [Do fr. born.) S. m. Peça metálica que se liga 
ao quadro de eletricidade, e em cuja parte superior 
há um parafuso destinado a fixar o fio que a atraves- 


sa. 

Borne. S. m. Anat. Veg. Pop. Alburno. 

Bornear. V. t. d. 1. Alinhar com a vista; verificar se 
está no nível. 2. Pôr (peça antiga de artilharia) em 
linha de pontaria. 3. Mover em derredor. [Conjuga- 
se como frear.) 

Borneio. S. m. 1. Movimento circular horizontal para 
acertar a pontaria (de canhão). 2. Lança antiga, usa- 
da em justas. 

Borneira. S. f. 1. Pedra negra usada para fazer mó. 2. 
Mó feita dessa pedra. 

Borneiro. Adj. Moido na borneira (o trigo). 

Bornita. [Do antr. Born, de von Born, mineralogista 
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austriaco (1742-1791), + -itai.] S. f. Min. Mineral 
monométrico, sulfeto de cobre e ferro, minério de 

“cobre. 

Boro. (Der. regress. de bórax.) S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 5, não metálico, sólido aparente- 
mente amorfo, pouco reativo. [Símb.: B.) 

Boró'. S. m. Bras Peixe elasmobrânquio, hi- 
potremado, da família dos paratrigonídeos (Paratry- 

on motoro (Miúl. & Henl)), dos rios Amazonas e 
araguai, de coloração pardacenta, com numerosos 
círculos negros, com centros amarelos, irregularmen- 
te dispersos no corpo. (Var. pros.: borô. Sin.: raia- 
grande, arraia-grande, motoro.] 

Boró'. S. m. Bras. 1. Ficha (1). 2. Bras. Moeda 
divisionária emitida por municipalidades ou por par- 
ticulares. 3. Bras., CE. Furto disfarçado; muamba. 4. 
Bras., PA. Bilhete de bonde que circulava como 
dinheiro. ~ V. borós. 

Borô. S. m. Bras. Y. boró!. 

Boroa (ô). [Do ant. borona.) S. f. Broa Ig. v.}. 

Borocotó. [Do tupi mbo'rô, pref. causativo, + ko'tog, 
tvacilar’.] S. m. Bras. 1. Terreno escabroso, com mui- 
tos altos e baixos, escavado ou obstruido de pedras. 
2. Sulco irregular aberto por águas pluviais em ruas 
sem calçamento. [Var.: brocotó.] 


Borocoxô. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. Diz-se de, ou, 


pessoa sem coragem, mole, fraca ou envelhecida. 

Boroeiro. Adj. 1. Que se alimenta de broa (1). 2. Fig. 
Grosseiro, rude. 

Borogodó. S. m. Bras. Pop. Atrativo fisico muito 
peculiar, especialíssimo. 

Bororé. [De possível or. tupi.] S. m. Bras. Veneno com 
que os indigenas brasileiros empeçonhavam as 
fiechas. 

Bororo (ôro). Bras. S. 2 g. i. Individuo dos bororos, 
tribo indígena de MT, uma das maiores do Brasil 
Central, hoje reduzida a menos de 1 000 indivíduos, 
que habitam nas margens do rio São Lourenço, em 
MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Sin. ger.: otuque.) 

Bororó'. [De or. indigena.] S. m. 1. Bras. V. veado- 
roxo. 2. Bras., BA. V. roncador (3). 

Bororó'. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. bororo: “quem foi 
que viu uma índia por aí? / Não é bororó , tupini- 
quim nem guarani” (Da marcha Pele-Vermelha, de 
Ari Barroso). 

er S. m. pl. Bras., N. Gtr. V. dinheiro (3). ~ V. 

oró. 

Borotungstato. S. m. Quím. Qualquer sal oxigenado 
contendo boro e tungstênio. 

Borquilho. Bras., RS. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele 
que tem as pernas tortas, que é cambaio. 

Borra. [Dev. de borrar.) S. f. Chulo. V. diarréia. [PL.: 
borras. Cf. borra (ô) = pl. borras (0).] 

Borra (ô). (Do lat. burra.) S. f: 1. Substância sólida 
que, depois de haver estado em suspensão num liqui- 
do, se depositou; sedimento, lia, fezes. 2. Resíduo de 
seda que não se aproveita durante a fiação, e de que 
se fazem tecidos mais grosseiros. 3. V. ralé (1). 4. Pop. 
V. ninharia. IPI.: borras (9). Cf. borra, s. f., pl. borras, 
e borra, borras, do v. borrar.) * De borra. Reles, 
ordinário; de merda: Seu doutor de borra. 

Borra-botas. [De borrar + bota.) S. m. 2 n. 1. Mau 
engraxate. 2. Fig. V. joão-ninguém. 3. Individuo reles, 
desprezivel; biltre. 

Borraçal. S. m. Terreno pantanoso com pastagem; 
lameiro. | 

Borraceiro. [De borra, provavelmente.] Adj. 1. Diz-se 
do tempo ligeiramente chuvoso; borriceiro. 2. Que 
tem muita borra; pouco limpo. e S. m. 3. Chuvisco 


(1). 

Borracha’. {Do esp. borracha, *odre para vinho’; 
passou à acepç. n° 2, por se fazerem borrachas com 
o látex.) S. f. 1. Odre de couro bojudo, com bocal, 
para conter líquidos: “os rapazes, fazendo-se sisudos, 
vêm desarrolhar as borrachas . E o vinho novo 
jorra a espumar nas canecas de loiça.” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 163.) 2. Substância elástica feita 
do látex coagulado de várias plantas, principalmente 
a seringueira, a goma-elástica, o caucho, etc., ou por 
processos químico-industriais. 3. Esse látex benefi- 
ciado, para a indústria. 4. Pedaço de borracha (3) 
apropriado para apagar traços do desenho e da escri- 
ta. 5. Reservatório oco, piriforme, dessa matéria, 
com bico, que se enche de liquido por injetar, como 
seringa. 6. Bras. V. mangueira!. 7. Bras. Cassetete. 4 
Entrar na borracha. Bras. Pop. Ser surrado com cas- 
setete. 

Borracha”. S. f. Bras., S. Borragem. 

Borrachada. S. f. Bras. 1. Clister aplicado com seringa 
de borracha’. 2. Pancada com borracha! (7). 

Borrachão'. (Aum. de borracha.) S. m. Bras. Chifre 
com fundo tapado, e aberto na ponta, para conduzir 
liquidos. 

Borrachão’. (Aum. de borracho.) S. m. V. ébrio (8). 
[Fem.: borrachona.) 

Borracheira. {De borracho? + -eira.) S. f. 1. V. 
bebedeira (1). 2. Palavras ou comportamento de bê- 
bedo. 3. Grosseria, indelicadeza. 4. Despropósito, 
disparate. 5. Obra malfeita. [Sin. ger.: borrachice.) 

Borracheiro. [De borracha' + -eiro.] S. m. 1. Autom. 
Individuo que se dedica à venda e/ou conserto de 
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pneumáticos. 2. Bras., MG. Indivíduo que extrai o 
leite da mangabeira. 1 

Borrachice. [De borracho’ + -ice.] S. f. Borracheira. 

Borrachifero. [De borracha! + -i- + fero.] Adj. Que 
produz borrachal!. 

Borracho'. [Do lat. burru, 'ruço avermelhado”, + 
-acho.) S. m. 1. Pombo implume, ou que ainda não 
voa. 2. Bras., MA. Menina-moça bonita e atraente. 

gr. [De borracha’ (1).] Adj. e s. m. V. ébrio (2 e 

): 

Borrachona. S. f. Fem. de borrachão!. 

Borrachudo. Adj. 1. Inchado como borracha (1) cheia. 
~V. cheque —. e S. m. 2. Bras. Designação comum 
aos insetos dípteros da familia dos simulideos. Nema- 
tóceros, de pequeno porte (até 6 mm de comprimen- 
to); os olhos são contiguos no macho, sem ocelos; a 
nervura costal ou costa não contorna a asa; o pri- 
meiro artículo tarsal é mais longo que os seguintes; 
as larvas e pupas são aquáticas, preferindo ca- 
choeiras e corredeiras. Só as fêmeas são hematófagas 
e diurnas. Transmitem a oncocercose ao homem. 
[Sin. (nesta acepç.): pium, promotor.) 

Borrada. S. f 1. Ato ou efeito de borrar. 2. Der- 
ramamento de borra (ô) (1). 3. Porcaria, imundície, 
sujeira. 4. Ação indecorosa, indigna, 5. Asneira, toli- 
ce, bobagem. [Cf. burrada.) 

Borradela. S. f. 1. Camada de tinta aplicada gros- 
seiramente. 2. Borrão (1). 

Borrador (ô). S. m. 1. Livro onde os comerciantes 
anotam, dia a dia, as suas operações, e que serve de 
base para a escrituração regular; costaneira, borrão 
(3). 2. Caderno de rascunho. 3. V. borra-tintas (1). 4. 
Mau escritor; escrevinhador. 

Borradura. S. f. Ato ou efeito de borrar. 

Borragem. [Do lat. borragine.] S. f. Erva da família das 
sudoríficas (Barrago officinalis), introduzida na zona 
temperada, e subespontânea no Brasil. Em certas 
regiões se usa como verdura, visto que o paladar se 
assemelha ao do pepino; em outras é considerada 
eficiente como remédio. Tem flores e frutos insignifi- 
cantes. [Sin. (no S. do Brasil): borracha.) 

Borraginácea. S. f. Boraginácea. 

Borragináceas. S. f. pl. Bot. Boragináceas. 

Borragináceo. Adj. Boragináceo. 

Borraina. [De borra (0)?] S. f. Almofada interior dos 
arções das selas: “Basta dizer que a água me chegou 
quase às borraíinas da sela e, do outro lado, 
cavalo, cavaleiro e defunto — tudo pingava!” (Afon- 
so Arinos, Histórias e Paisagens, p. 16.) 2. Arquit. 
Dobra ou pestana feita nas bordas das placas de 
chumbo, empregada no revestimento de terraço ou 
numa laje de cobertura, quando se quer unir as pla- 
cas sem o uso de solda. 

Borralha. [De borra (ô) + -alha.] S. f. 1. Borralho! (1 e 
3). 2. Cinza (1). 

Borralhara. [De borralha ou borralho?] S. f. Bras., S. 
Ave passeriforme da familia dos formicarídeos (Mac- 

. kenzigena leachii (Such)). O macho é negro, com 
manchas brancas arredondadas nas penas do dorso, 
no abdome estrias da mesma cor, cauda larga longa: 
a fêmea, bruna, com manchas e estrias amareladas. 
ISin.: brujarara, brujara, brijara, papa-ovo, assobiador, 

. chororó, papa-pinto, mbatará. Cf. choca.) 

Borralhara-pintada. S. f. Bras. Chocão. IPI: borra- 
lharas-pintadas.) 

Borralheira. S. f. Lugar onde se acumula a cinza ou 
borralha; borralheiro?. 

Borralheiro'. Adj. tł. Que gosta de ficar junto ao 
borralho, na cozinha. 2. Que sai pouco de casa. ~ V. 
gata —a. 

Borralheiro”, S. m. Borralheira. 

Borralhento. S. m. Que tem a cor da borralha (2); 
cinzento. i 

Borralho. [De borra (ô) + -alho.) S. m. 1. Brasido 
coberto de cinzas; borralha. 2. Brasido quase apaga- 
do. 3. Cinzas quentes; borralha. 4. Fig. Lar, lareira. é 
Adj. 5. Diz-se do touro de pêlo cinzento. 

Borrão. [De borra (ô) + -ão.] S. m. 1. Mancha de 
tinta; borratão, borradela. 2. Rascunho, minuta. 3. V. 
borrador (1). 4. Esboço, debuxo. 5. Fig. Ação inde- 
corosa; deslustre, desdouro. [Cf. burrão.) 

Borrar. [De borra (ô) + -ari.] V. t. d. 1. Deitar borrões 
em; sujar; enodoar. 2. Riscar (o escrito) para torná-lo 
ininteligível; rabiscar. 3. Pintar grosseiramente. 4. 
Sujar com fezes; defecar em. Int. 5. V. defecar (5). P. 
6. V. defecar-se (6), iPres. ind.: borro, borras, 
borra, etc. Cf. borro (Ô), borra (0) e o pl. bor- 
ras (3).) 

Borrasca. [Do gr. ático borrhás, var. de boréas, 
*bóreas', talvez pelo lat. burrasca.) S. f. 1. Vento forte 
e súbito acompanhado de chuva. 2. Furacão (1). 3. 
Tempestade no mar. 4. Fig. Ocorrência súbita de 
contrariedade, inquietação, desgosto. 5. Acesso de 
fúria com palavras e gestos descomedidos. 

Borrascoso (ô). Adj. 1. Que traz ou promete borrasca. 
2. Em que há borrasca. 

Borratão. S. m. 1. Borrão (1). 2. Tinta alastrada. 

Borra-tintas. [De borrar + tinta.] S. m. 2 n. Bras., 8.1. 
Mau pintor; borrador, troca-tintas. 2. P. ext. Mau 
profissional; oficial imperito; sarrafaçal. 

Borrazopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Borrazópolis. e S. m. 2. O natural ou 
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habitante de Borrazópolis. 

Borrega (6). [Fem. de borrego.) S. f Ovelha com 
menos de um ano. (PL: borregas (é). Cf. borrega e 
borregas, do v. borregar.) 

Borregã. S. f. Bras. Lã tirada de uso (1). 

Borregada. S. f. Rebanho ou porção de borregos. [Sin. 
(bras.): borregagem.i 

Borregagem. S. f. Bras. Borregada. 

Borregar. V. im. Emitir som semelhante ao emitido 
pelo borrego. [Conjuga-se como largar. Pres. ind.: 
borrego, borregas, borrega, etc. Cf. borrega (ê), borre- 
gas (é), borrego (é) e burrego.) 

Borrego (ê). [De borra (ô) + -egoi.) S. m. 1. Cordeiro 
com menos de um ano. 2. Fam. Indivíduo sossegado, 
manso, pacífico. [Pl.: borregos (ê). Cf. borrego, do v. 
borregar, e burrego.) 

Borregueiro. S. m. Pastor de borregos. 

Borreguice. [De borrego + -ice.] S. f. 1. Indolência, 
preguiça. 2. Estultícia, estolídez, tolice. 

Borrelho (é). S. m, Lus. Molusco gastrópode, da 
família dos litorinídeos (Littorina littorea (L.)), do 
Mediterrâneo e do Atlântico, castanho-esverdeado, 
com linhas transversais esbranquiçadas e negras, e 
abertura esbranquiçada. 

Borrento. Adj. Que tem borra. 

Borriçar. [De borriço + -ar.) V. int. Chuviscar. 
(Defectivo, unipessoal. Pres. subj.: borrice.) 

Borriceiro. [De borriço + -eiro, ou var. de borraceiro.) 
Adj. Borraceiro (1). 

Borriço. (De borra (ô) + -iço.] S. m: Chuvisco (1). 

Borrifador (ô). Adj. 1. Que borrifa. e S. m. 2. O que 
borrífa, 3. aque (3). 

Borrifar. [De borra (6)7]) V. t. d. 1. Molhar com 
borrifos; esborrifar. 2. Orvalhar, rociar, esborrifar: 
“As gotas esparsas borrifavam -lhe o rosto 
ane sus os de alfinetes.” (José Américo de 
Almeida, 4 Bagaceira, p. 179.) 3. Molhar com ue- 
ninas gotas, à maneira de borrifos; salpicar: O padre 
tomou do aspersório e borrifou os fiéis. 4. 
Espalhar, esparzir, à maneira de borrifos: 
“Bochechou a água e borrifou -aem volta, com 
gosto.” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 13.) 
Im. 5. Chuviscar. P. 6. Molhar-se com borrifos: “An- 
tes de subir, joga água em si mesma, apressadamen- 
te, borrifando - se no rosto, no vestido, 
como mulher que se perfume.” (Aníbal M. Macha- 
do, Histórias Reunidas, p. 251.) 

Borrifo. [Dev. de borrifar?) S. m. 1. Difusão de gotas; 
esborrifo. 2. Pequenas gotas de chuva ou orvalho. 3. 
Conjunto de pequenos fios de água, que passam pelo 
crivo do regador. 4. Pequenos pontos semelhantes a 


gotas. 

Borro (ô). (Do lat. burru, 'ruço'.] S. m. Carneiro de 
entre um e dois anos. IPÍ.: borros (ô). Cf. borro, do v. 
borrar.) 

Borrusquê. [Do antr. Barrus, negociante francês que 
no séc. XIX introduziu em Diamantina o vale deste 
nome.) S. m. Bras., MG. Vale que era emitido por 
negociantes, industriais, instituições beneficentes, 
para suprir a falta de troco, e circulava como 
dinheiro: “Vovô, todos os sábados, manda um de 
meus irmãos ao Palácio, que é perto da Chácara, tro- 
car uma nota em borrusquês do Bispo.” (Hele- 
na Morley, Minha Vida de Menina, p. 12.) 

Bort. [Do hol. boort.) S. m. Variedade fibrorradiada de 
diamante, de estrutura pouco conhecida. 

Bortalá. S. m. Bras. Capuz para fazer medo ás 
crianças. 

Borzeguim. (Do neerl. broseken, ‘sapatinho’, atr. do fr. 
ant. brosequin-| S. m. Botina cujo cano é fechado 
com cordões: “E avançava tropeçando, rilhando os 
dentes, a ferragem de seus grosseiros borze- 
guins de couro atanado tirando faúlhas nas 
pedras da calçada.” (Silva Guimaraens, Os 


Borrachos, p.-25.) € Entrar de » Bras. Pop. 
Entrar de sola. 

rã (Do lat. hos, ‘boi, + al. Bock, ‘bode’.} S. m. 
Ant. Bisão 


Boscagem. S. f. Mata, floresta, bosque. 

Bosearejo (é). Adj. 1. Relativo a bosque. 2. Que vive 
nos bosques. 

Bosníano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Bósnia (Iugoslávia), e S. m 2. O natural ou 
habitante de Bósnia. [Sin. ger.: bósnio.) 

Bósnio. Adj. e s. m. Bosníano. 

Bõson. S. m. Fís. Nuci. Qualquer partícula elementar 
de spin inteiro, a qual não obedece ao principio de 
exclusão de Paulí, e cujo comportamento é descrito 
pela estatística Bose-Einstein. Ex.: mésons e fótons. 

Bosque. [Do germ. ocidental *hosk, atr. do provenç. 
ou do cat. box.) S, m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de árvores dí proximamente 
entre sí. 2. Mata, selva, floresta. 3. Aglomeração de 
objetos (mastros, armas, etc.) semelhantes a árvores. 
[Dim. irreg.: gg m a i 

A. cat. bosquejar, atr. do esp. bosquejar. 
V. t d 1. Fazer bosquejo de; delinear; esboçar: 
Bosquejou o quadro antes de pintá-lo. 2. Descre- 
ver a traços largos, sem desenvolver; resumir: bo s- 
quejar uma cena. (Quanto ao timbre do e, v. pele- 


jar.) i 
Bosquejo (é). fDev. de bosquejar.) S. m. 1. Primeiros 
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traços, imprecisos aínda, que antecedem o plano 
geral de uma obra, e iniciais no processo de criação. 
2. Esboço, rascunho. 3. Descrição sumária; resumo, 
síntese, compêndio: “São vários os princípios da 
moral positivista; seria impossível em ueno bo's- 
quejo condensar toda a obra harmônica de con- 
ceito de Augusto Comte.” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, V, p. 200.) 

Bosquete (é). S. m. Pequeno bosque; bosquezinho: 

“desces, com lentos passos, ao caro jardim, ao bo s- 

uete / de louros e camélias, à predileta vinha.” 
(Cartos Magalhães de Azeredo, Odes e Elegias, p. 
51). 

Bosquimano. S. m. 1. Indivíduo dos bosquimanos, 
povo sul-africano. e Adj. 2. Pertencente ou relativo a 
esse povo. [Sin. ger.: boximane.) 

Bossa. [Do fr. bosse.) S. f. 1. inchação resultante de 
contusão; inchaço, galo. 2. Protuberância arredonda- 
da na superficie óssea do crânio. 3. Protuberância 
boleada de alguns ossos; corcunda [g. v.], corcova. 4. 
Protuberância natural no dorso de certos animais, 
como, p. ex., o camelo; corcova, giba, geba. 5. 
Pequena elevação de uma superficie. 6. Aptidão, 

veda, pendor, vocação: Tem bossa para música. 
F Formação esférica na matéria vitrificada. 8. Bras. 
Gir. Atributo ou qualidade peculiar a pessoa ou coi- 
sa, que faz que elas agradem, chamem a atenção, se 
distingam de uma ou das outras: Este vestido é caro, 
mas tem muita bossa ; A loura que o acompanhava, 
além de bonita, tinha bossa . (Cf. boça e bouça.) 4 
Bossa nova, Bras. Pop. Maneira recente e diferente 
de fazer alguma coisa; nova moda. (Cf. bossa-nova.] 

Bossagem. (Do fr. bossage.) S. f. Arquit. 1. Saliência, 
com feitio de almofada, praticada na superficie de 
uma parede. 2. Pedra, tijolo ou bloco de madeira 
saliente da parede; relega. (Sin. ger.: abossadura. Cf. 
boçagem.) 

Bossa-nova. Adj. 2 g. e 2 n. Bras. Pop. Relativo ou 
pertencente à, ou próprio da, ou criado o bossa 
nova: música bossa - nova ;teatro bossa - 
nova ; concepções bossa - nova . ICf. bossa 


nova.) 

Bossa-novista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Pop. Partidário 
ou admirador da bossa nova. [Pl.: bossa-novistas.) 
Bosta. [Der. regress. do lat. hostar, 'curral de bois.) S. 
f. 4. Excremento do gado bovino. 2. Excremento de 
ualquer animai. 3. Merda (1). 4. Coisa malfeita, 
E má qualidade, ou reles; titica. S. m 5. Fig. 
Indivíduo reles, insignificante ou desprezível; títica. 

e Interj. 6. Indica desagrado, contrariedade. 


Bosta-de-barata. S. f. Bras. V. informação (10). [PI.: 
bostas-de-barata.) 

Bosta-de-cabra. S. f. Bras. Variedade de cascalho 
diamantífero. [Pl.: bostas-de-cabra.) 

Bostar. (De bosta + -ar2.) V. t. d. 1. Sujar com bosta. 
2. Emporcalhar, sujar, lambuzar, eniambuzar. (Sin. 
ger.: embostar, embostear.) 

Bosteia. [Do lat. pustella, por pustula.) S. f. Pequena 
ferida com crosta; pústula. 

Bostelento. Adj. Que tem bostela(s) ou pústula(s). 

Bóston. [Do top. Boston] S. m. 1. Modalidade de 
carteado para quatro parceiros. 2. Certo tipo de val- 
sa. [PI.: bóstons.) 

Bostoniano. Adj. 1. De, ou pertencente où relativo a 
Boston (E.U.A). é S. m. 2. O natural ou habitante 
de Boston. 

Bostricóide. Adj. 2 g. Bot. Semelhante ao bóstrix. 
Bostríquideo. S. m. 1. Espécime dos bostriquídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos bostriquideos. 

. $. m. pl Zool. Família da ordem dos 
coleópteros, à qual pertencem insetos pequenos, de 
cabeça arredondada, alongados, espalhados por toda 
a América. Sob forma larvar destroem madeiras 
secas ou caules. 

Bóstrix (cs). [Do gr. bóstryx, “caracol 3 S. m. 2 n. Bot. 
Inflorescência cimosa unípara na qual as flores 
sucessivas se desenvolvem sempre do mesmo lado, 
mas em planos diferentes. 

Bota’. [Do fr. botte.) S. f. 1. Calçado de couro ou 
borracha que envolve o pé, a perna e, às vezes, a 
coxa. 2. Espécie de tonel com capacidade de três 
quartos de pipa. 3. Saco de couro. 4. Vasilha para 
vinho. 5. Bras. Composição ruim de gravador, pintor, 
etc. 6. Bras. Obra malfeita. [P1.: botas. Cf. bota (ô) e 
botas (6), flex. de boto” (0).) é Bater a bota. Pop. V. 
morrer (1). Bater as botas. Pop. V. morrer (1). Descal- 
car ums bota. Bras. Sair-se de uma dificuldade; 
superar um obstáculo: Vamos ver como ele descal- 
ca aquela bota . Lamber as botas de. Lisonjear 
servilmente; adular, bajular; limpar as botas de. Lim- 
par as botas de. Lamber as botas de. Meter as botas 
em. Falar mal de; criticar acrimoniosamente. 

Bota’. S. f. V. carapeta (3). [P1.: botas. Cf. bota (ô) e 
botas (6), flex. de boto? (0).) 

Botada'. S. f. Golpz com m pé calçado de bota. 

Botada?. S. f. 1. Ato ou efeito de botar!. 2. Investida, 
agressão. 3. Bras. Ocasião, vez: Daquela botada 
não hesitou: agiu como devia. 4. Bras. O início da 
moagem dos engenhos e usinas de açúcar: “De 
setembro para outubro eraa botada do engenho, 
o início da moagem,” (Carlos de Gusmão, Boca de 
Grota, p. 416.) [Antôn. (nesta acepç.): peja.) $. Bras. 
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S. Cotejo entre dois parelheiros ou dois galos de bri- 


ga. 
Botado. [Part. de botar? (2).] Adj. Desus. Embotado. ~ 
. vinho —. 

Botafogo (ô). Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. botafoguense. 

Bota-fogo. [De botar! + fogo.) S. m. Expl. 4. Pau ou 
bastão em cuja ponta se põe a mecha para iniciar, a 
distância, a ignição dos fogos de artificio. 2. O 
homem que executa a ignição do fogo de artificio. 3. 
Expl. Mil. Ant. Pau com morrão com que se deitava 
fogo às peças de artilharia. 4. Expl. Mil. Ant. O 
artilheiro que deitava fogo às peças. 5. Fig. Individuo 
que provoca desordens. [PI.: bota-fogos. Cf. Botafogo, 
antr. e top.) 

Botafoguense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Botafogo, bairro do Rio de Janeiro (RJ). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante desse bairro. 

Botafoguense”. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo ao Botafogo de Futebol e Regatas (RJ). 2. 
Que é torcedor ou jogador dessa agremiação. e S. 2 
g. 3. Membro, torcedor ou jogador dela. (Sin. ger.: 
alvinegro, botafogo.) 

Bota-fora. [De botar! + fora.) S. m. 2 n. 1. Ato ou festa 
com que se despede uma ou mais pessoas, 
acompanhando-a(s) até à partida: “As viagens de um 
viajante comercial não comportam bota-foras, 
despedidas, adeuses, salvo de um ou outro freguês 
que está atrasado com a Casa e quer nos agradar.” 
(João Alphonsus, Pesca da Baleia, p. 50.) 2. Lança- 
mento de um navio à água. 3. Constr. Material exce- 
dente em serviços de terraplenagem, escavado em 
cortes e não aproveitado em aterros, o qual é deposi- 
tado fora do local das obras. (PL: bota-foras.) 

Botaló. (De bota a ló, “bota para barlavento.) S. m. 
Mar. Ant. Pau com ferros de três pontas usado na 
marinha à vela para fins diversos. 

Bota-mesa. [De botari + mesa.) S. m. Bras., Amaz. 
Designação comum a alguns insetos aquáticos. [PL.: 
bota-mesas.) 

Botânica. (Fem. substantivado do adj. botânico.) S. f. 
Parte da biologia que estuda as plantas; estudo da 
morfologia e da fisiologia dos vegetais. A botânica 
moderna teve início com Karl von Linné, botânico 
sueco (1707-1778). Os muitos ramos em que se divide 
esta ciência podem-se agrupar em dois fundamen- 
tais: botânica pura (q. v.] e botânica aplicada [g. v.). 
Há mais de 30 ramos especializados, que é costume 
distribuir em dois grupos: a botânica descritiva [q. v.} 
e a botânica experimental (q. v.), baseados sobretudo, 
respectivamente, na observação e na experimenta- 
ção. [Sin.: fitologia.] + Botânica aplicada. Grande 
divisão da botânica, que estuda as plantas sob o 
aspecto das relações que estas demonstram ter com 
a vida humana, como, p. ex., botânica agrícola, liga- 
da às atividades da agricultura; botânica farmacêuti- 
ca, relacionada aos usos em medicina; fitopatologia, 
que abrange pesquisas acerca das moléstias causadas 
nas plantas úteis ao homem. Botânica descritiva. O 
conjunto dos ramos da botânica que usam a observa- 
ção como o principal método de pesquisa. [As 
numerosas disciplinas da morfologia constituem 
ramos descritivos, bem como as da botânica sistemá- 
tica.) Botânica especial. Grande subdivisão da botâni- 
ca, relativa aos aspectos particulares do estudo dos 
vegetais: classificação (botânica sistemática), distri- 
buição (fitogeografia) e anomalias (teratologia), e que, 
por sua vez, podem subdividir-se em ramos mais 
restritos e especializados. Botânica experimental. O 
conjunto dos ramos da botânica que empregam a 
experimentação como o principal método de pesqui- 
sa, [A fisiologia, com suas numerosas subdivisões, 
constitui o grupo de disciplinas botânicas experimen- 
tais mais importante.) Botânica farmacêutica. Estudo 
das plantas quanto à sua aplicabilidade em farmácia 
e em medicina. Botânica geral. Grande subdivisão da 
botânica, que se ocupa dos aspectos gerais do estudo 
das plantas: forma (morfologia), função (fisiologia) e 
desenvolvimento desde a fecundação (embriologia). 
[Cada uma destas partes, contudo, compreende múl- 
típlos ramos de âmbito menor e especializados: a 
palínologia, p. ex., interessa-se pelos grãos de pólen, 
vindo a ser, portanto, um ramo ou disciplina da mor- 
fologia.] Botânica pura. Grande subdivisão da botâni- 
ca, que estuda as plantas do ângulo puramente 
científico, sem qualquer intuito de aplicação, e 
engloba as disciplinas referentes aos aspectos gerais 
dos organismos vegetais (botânica geral) e aos aspec- 
tos particulares (botânica especial). Botânica sistemáti- 
ca. Parte da botânica que trata da classificação dos 
vegetais, ordenando-os segundo as famílias, gêneros 
e espécies, num esquema geral do reino vegetal, dito 
sistema; taxionomia. 

Botânico. [Do gr. botanikós, “referente às ervas.) Adj. 
1. Referente à botânica. ~ V. jardim —. e S. m. 2. 
Especialista em botânica. 

abotano-. (Do gr. botáne, es] El. comp. = “planta”. 
‘vegetal’: botanomante. 

Botanomancia (cí). (Do gr. botanomantéia.) S. f. Arte 
de adivinhar per meio de plantas. 

Botanomante. [De botano- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
que se dedica à botanomancia. 

Botanomântico. Adj. Referente à botanomancia, ou a 


Botão 


botanomante. 

Botão. [Do fr. ant. boton, hoje bouton) S. m. 1. 
Pequena saliência que, nos vegetais, dá origem a 
novos ramos, fòlhas ou flores; broto. [Cf. rebento 
(1).}'2. A flor antes de desabrochar. 3. Fig. Aquilo 
que ainda -não se desenvolveu de todo: Está no 
botão da mocidade. 4. Pequena peça, quase 
sempre arredondada, que se usa para fechar o ves- 
tuário, fazendo-a entrar numa casa ou presilha, e 
também como ornato. 5. Parte da fechadura de por- 
ta, janela ou gaveta, onde se pega para abri-las ou 
fechá-las; maçaneta. 6. Nas campainhas, pequena 
peça que se comprime para fazê-las soar. 7. Pequena 
bola de ferro incandescente para cauterizar. 8. Bola 
de madeira ou de couro que se coloca na ponta do 
florete para que a estocada não fira. 9. Peça fixa ou 
móvel presa a um objeto, um instrumento ou um 
mecanismo e que serve para segurar ou premir: o 
borão da tampa de panela; os botões do eleva- 
dor. 10. Jogo em que se utilizam botões de vestuário 
ou outros semelhantes, especialmente fabricados 
para este fim. 11. Brinco de orelha, sem pingente. 12. 
Caligr. Espessamento ovalado da extremidade da 
haste de certas letras. 13. Marinh. Série de voltas 
redondas, dadas com arrebém, linha, merlim ou fio 
de vela, em torno de duas seções de cabo ou de duas 
antenas ou hastes, a fim de as unir permanentemen- 
te. 14. Patol. Pequeno tumor arredondado, purulento 
ou não; verruga, bostela, pústula. 15, Radiotéc. Peça 
redonda presa ao extremo de um eixo, usada para o 
controle do volume e da sintonia, nos receptores de 
rádio; manete, knob. 16. Bras., MT. Designação 
comum a concreções de silica com óxido de ferro, 
que acusam a presença do diamante, [Cf. Butão, top. 
m.) 4 Com os seus botões. Consigo mesmo; de si 
para si; entre si: “quando acho que censurar na nos- 
sa terra, dgo com os meus botões: Há de 
haver males nas terras alheias” (Machado de Assis, 
A Semana, II, p. 370). 


Botão-de-farda. S. m. Planta da família das 
mim, {Alternanthera puberula). [Pl.: botões-de- 
arda. 


Botão-de-oiro. S. m. Var. de botão-de-ouro. [PI.: botões- 
de-oiro.) 

Botão-de-ouro. S. m. 1. Erva graminiforme, da familia 
das xiridáceas (Xyris laxifolium), dos campos mais 
úmidos. Folhas lineares, muito estreitas; as flores, 
pequenas, inserem-se em espigas muito compactas, 
cujas brácteas são imbricadas e de cor amarela. 2. 
Bras. Anfibio anuro, da familia dos braquicefalideos 
(Brachycephalus ephipium (Spix)), distribuído desde as 
Guianas até o RJ, de coloração dourada uniforme, e 
cujo comprimento é de 1 cm, sendo, assim, um dos 
menores vertebrados. Vive na mata, entre folhas 
secas e bromélias epífitas. [Pl.: botões-de-ouro. Var.: 
botão-de-oiro.) 

Botar’. [Do frâncico *bōtan, “impelir', atr. do fr. ant. 
boter e do provenç. botar.) V. t. d. 1. Deitar, 
atirar, lançar fora: repelir, expelir: 4 fonte bota- 
va água continuamente; O doente botou muito san- 
gue. 2. Vestir, calçar, pôr: Botou o paletó e as 
luvas, e saiu. 3. Preparar, arranjar; pôr: Botamos 
m mesa e jantamos. 4. Estabelecer, montar; pôr: 
Botou uma loja de eletrodomésticos. 8. Pôr, colo- 
car: Onde botou o livro? 6. Pôr sobre si como trajo 
ou adorno; usar como enfeite ou atavio: pôr. usar: 
Botou um belo traje de noite; “Vestia sempre muita 
fita e renda, / Botava sempre rosas no cabelo...” 
(Paulo Setúbal, Alma Cabocla, p. 96). 7. Deitar, 
estender: Botou a toalha sobre a relva. 8. Guardar, 
depositar; pôr: Botou as economias no banco. 9. 
Fazer entrar; introduzir, enfiar: A criança quis 
botar o dedo no buraco da fechadura. T. d ei. 10. 
Fazer ficar; deixar: O amigo botou-o em má situa- 
ção. 11. Pôr; expor: Sabe como botar seus quadros 
à venda. 12. Declarar ou proclamar a existência de 
(defeito, falta, falha): Costuma botar defeito em 
todas as pessoas. 13. Pôr; trasladar: Botou a obra 
em verso. 14. Traduzir, trasladar: Com rapidez espan- 
tosa botou a inscrição em francês. 15. Bras., N. Dei- 
tar à conta de; atribuir, imputar: Boto o crime para 
aquele tipo mal-encarado. Int. 16. Formar saliência; 
estender-se: 4 longa faixa de terra bota pelo mar a 
dentro. 17. Bras. Principiar a moer (o engenho ou a 
usina de açúcar): “E a [usina] Bom Jesus botou , 
cresceu, o açúcar dera dinheiro como nunca.” (José 
Lins do Rego, Usina, p 46.) [Antôn. (nesta acepç.): 
pejar.) 18. Frutificar, florescer (tratando-se de vege- 
tais que não dão frutos). 19. Pôr ovos. P. 20. Lançar- 
se, arremessar-se, atirar-se. 21. Atrever-se, arrojar- 
se: Botou-se à perigosa empresa. 22. Pôr-se de 
viagem; mandar-se: “Nunca fez uma viagem ..... Só 
se botava à Paraiba para vender açúcar, 
comprar enxadas.” (José Lins do Rego, Bangúê, p. 
11.) [Pres. ind.: boto, botas, . bota, etc. Cf. boto (ô), 
flex. bota (ô), botas (ô), e Boto (ò), antr.] 4 Botar 
fora. 1. Pôr fora; gastar, desperdiçar: Bota fora 
tudo quanto ganha. 2. Afastar; rejeitar: “Esta observa- 
ção, porém, que valeria alguma coisa em outro 
espirito, depressa a botei fora” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 80). 3. Abortar volun- 
tariamente: Botou fora o filho sem nenhum medo 
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ou escrúpulo. Botar para quebrar. 1. Tomar a frente 
de um empreendimento com pulso firme, fazendo 
que as coisas se decidam. 2. Introduzir formas radi- 
cais; revolucionar. 3. Agir com violência, e radical- 
mente. Botar-se a tudo. Atirar-se a um empreendi- 
mento com disposição de tudo arriscar; empenhar-se 
com todas as forças numa ação. 

Botar’. [De boto? + -ar2.] V. t. d. 1. Desus. Embotar, P. 
2. Azedar (o vinho). (Pres. ind.: boto, botas, bota, etc. 
Cf. boto (ô), flex. bota (ô), botas (ô), e Boto (ô), antr.). 

Botar’. V. t. d. e int. Desus. F. aferética de desbotar. 
[Pres. ind.: boto, botas, bota, etc. Cf. boto (ô), flex. 
bota (ô), botas (ô), e Boto (ô), antr.] 

Botara. [Do tupi bo, 'mão”, + tar, ‘colher, apanhar’.] 
S. f. Bras. Armadilha para caça graúda ou para ani- 
mais bravios. 

Botaréu. [Do esp. botarel.) S. m. Arquit. 1. Obra 
maciça de alvenaria, para reforçar paredes sujeitas a 
grandes empuxos laterais; contraforte, pilastra, 
pegão, escora: “Com a pouca espessura relativa das 
paredes .... e a ausência .... de botaréus, escoras 
ou quaisquer obras de reforço, internas ou externas, 
a manutenção da gigantesca igreja em pé, parece 
assombro” (Fialho d'Almeida, Estâncias d'Arte e de 
Saudade, p. 188). 2. Arcobotante. 

Bota-sela. [De botar! + sela.) S. m. Voz de comando 
ou toque de corneta para os militares selarem e 
arrearem os cavalos. [Pl.: bota-selas.) 

Bote'. [Do ingl. médio bot, atualmente boat, talvez 
pelo fr. ant. bot.] S. m. 1. Escaler pequeno, de formas 
cheias, destinado a trabalhos leves no porto, ou a 
pequenos serviços de navios no porto. 2. Bras., PE. 
Jangadinha que, na pesca de agulhas, os pescadores 
levam dentro da jangada grande. 

Bote’. [Do provenç. bot, ou der. de botar!.) S. m. 1. 
Golpe com arma branca; cutilada, estocada, 2. P. 
ext. Ataque, investida. 3. Bras. Salto do animal sobre 
a presa. 

Boteco’. S. m. Bras. Pop. O globo ocular. 

Boteco”, [Der. regress. de botequim.) S. m. 1. Bras., BA 
e S. Fam. e/ou deprec. Botequim. 2. Bras., BA. Barra- 
ca que se arma em volta dos barracões das feiras. 

Boteiro. S. m. 1. Fabricante de botes. 2. Bras., S. 
Aquele que guia bote. [Cf. buteiro.) 

Botelha (ê). [Do fr. bouteille.] S. f. 1. Garrafa, frasco: 
* Meu coração agradece a Deus esta hora plena, / E 
o meu espírito repousa, como o vinho nas velhas 
botelhas.” (Augusto Frederico Schmidt, Poesias 
Completas, p. 345.) 2. Porção de liquido contido 
numa garrafa. 

Botelharia. S. f. V. frasqueira (2). 

Botelheiro. S. m. Aquele que cuida dos vinhos 
engarrafados. 

Botelhense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Botelhos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Botelhos. 

Botequim. [Por botiquim, dim. de botica quando esta 
palavra ainda significava “loja em geral”, em vez de 
*“farmácia'.) S. m. Casa publica onde se servem bebi- 
das e pequenos lanches; café, bar. [Sin. (BA e S.): 
boteco.) 


Botequineiro. S. m. Dono ou administrador de 
botequim. E 
Botica. [Do gr. apothéke, depósito!) S. f 


Estabelecimento onde se preparam e vendem medi- 
camentos; farmácia. 

Boticada. S. f. Medicamento preparado em botica. 

Boticão. S. m. Tenaz para arrancar dentes; saca- 
molas. 

Boticária. S. f. 1. Dona de botica. 2. Farmacêutica. 3. 
Mulher de boticário. 

Boticário. S. m. 1. Dono de botica. 2. Preparador e 
vendedor de medicamentos na botica; farmacêutico. 

Botija. [Do esp. botija.] S. f. 1. Vaso cilindrico, de 
grês, de boca estreita, gargalo curto e uma pequena 
asa. 2. Marinh. Entrançado feito com linha, merlim, 
cordão branco, etc., para revestir um cabo ou outro 
objeto; embotijo. 3. Fig. Pessoa gorda. 4. Bras. 
Tesouro enterrado. 

Botijão. S. m. Bras. V. bujão (5 e 6). 

Botim. S. m. Bota de cano curto, o qual termina logo 
apósʻo tornozelo. [Cf. butim.) 

Botina'. [Do fr. bottine.) S. f. 1. Bras. Bota de cano 
curto, ordinariamente para homem. 2. Lus. Botinha 


lq. v.l. 

Botina’. S. f. Mulher de boto! (ô). 

Botinha. (Dim. de bota.] S. f. Bras. Bota de cano 
curto, para senhora ou crianças. (Sin. (lus.): botina.] 
Botirão. S. m. Rede de vime para a pesca da lampreia. 
Boto’ (ô). S. m. Luso-asiat. Sacerdote do hinduismo. 
[Fem.: botina. PI.: botos (ô). Cf. boto, do v. botar.) 
Boto’ (ô). S. m. 1. Designação comum aos mamiferos 
cetáceos da familia dos platanistídeos e delfinideos, 
marinhos e de água doce. São conhecidas atualmen- 
te seis espécies, na costa atlântica do Brasil, e três 
espécies fluviais, na Bacia Amazônica. [Sin.: assopra- 
dor. Cf. toninha.) 2. Bras. Gir. Coisa volumosa. [PL.: 

botos (ô). Cf. boto, do v. botar.) 

Boto”. (0). [Do esp. boto.] Adj. De gume embotado; 
rombo. [Flex.: bota (ò), botos (ô), botas (ô). Cf. boto, 
do v. botar. e bota, botas, do mesmo v., e s. f.} 

Botoado. S. m. Bras. F. aferética de abotoado (5) Iq. 


Bovideo 


vi 

Botoaria. S. f. Fábrica ou indústria de botões, 

Boto-branco. S, m. Bras., Amaz. Mamifero cetáceo, da 
familia dos platanistideos (Inia geoffroyensis (Bla.)), 
do Alto Orenoco e da Bacia Amazônica, a parte 
superior cinza, o ventre branco tendendo ao aver- 
melhado. Atinge de 2 a 3 m de comprimento, poden- 
do pesar até 130 quilos. Alimenta-se exclusivamente 
de peixes. [Sin.: uiara. Pl.: botos-brancos.) 

Botocar. V. int. Bras. Saltar para fora; sair, [Cf. 
butucar. Conjuga-se como trancar.) 

Botocudismo. S. m. Bras. Procedimento de botocudo; 
rudeza, selvageria. 

Botocudo. Bras. S. m. 1. Individuo dos botocudos, 
designação de várias tribos, linguisticamente distin- 
tas, que usavam botoque, e que no séc. XVI habita- 
vam territórios hoje pertencentes à BA, algumas das 
quais sobreviveram até o séc. XX em parte da BA, 
MG e ES. [Cf. aimoré.) 2. V. caipira (1). 3. Indivíduo 
rude, selvagem. e Adj. 4, Pertencente ou relativo a 
botocudo (1). 

Botoeira. S. f. 1. Casa (12). 2. P. ext. Casa (12) no alto 
da lapela, que não se destina a um botão, mas para 
nela se fixar condecoração, distintivo, flor ou ramo 
de flor, etc. 3. Mulher que fabrica ou faz botões. 

Botoeiro. S. m. Aquele que fabrica botões. 

Boto-preto. S. m. Bras., Amaz. V. tucuxi. [Pl.: botos- 
pretos.) 

Botoque. [De batoque, por infl. de bodoque.) S. m. 1. 
Rodela grande, de uso entre os botocudos e outros 
indigenas brasileiros, para ser introduzida em furos 
artificiais feitos nos lóbulos da orelha, narinas e bei- 
ço inferior. 2. P. ext. Qualquer adorno semelhante ao 
botoque (1) ainda que de feitio diverso, usado por 
outros povos. [Var.: batoque. Cf. tembetá.) 

Botriado. S. m. 1. Espécime dos botriados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos botriados. 

Botriados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
platelmintos, cestóideos, providos de duas ventosas 
alongadas. 

Botrião. [Do gr. bóthrion, 'fosseta”.] S. m. Patol. 
Pequena úlcera, rasa e arredondada, da córnea. 

Abotri(o)-. [Do gr. bótrys, yos.) El. comp. = ‘cacho de 
uvas": botrióide. (Equiv.: -botrio: acantobótrio.) 

A -botrio. Equiv. de borri(o)-. 

Bótrio. S. m. Ventosa alongada de certos cestóideos. 

Botrióide. [De botri(o)- + -óide.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de cacho. 2. Min. Diz-se da concreção pedre- 
gosa que tem grosseiramente o aspecto de cacho de 
uvas. 

Botriomorfo. [De borrifo- + -morfo.] Adj. Bot. Em 
forma de cacho; racemiforme. 

Botrítico. Adj. Bot. 1. Racemoso. 2. Diz-se da 
inflorescência caracterizada pela presença de ramos 
laterais em número indefinido, e cujo eixo principal 
não termina em flor. 

Botruco. S. m. Bras., SC. Cachaça misturada com 
outra qualquer bebida. 

Botucatuense. Adj. 2 `g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Botucatu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Botucatu. 

abotul(i)-. [Do lat. botulus, i.) El comp. = ‘chouriço’, 
“salsicha”: botuliforme, botulismo. 

Botuliforme. [De botul(i)- + forme] Adj. 2 g. Que 
apresenta forma cilindrica e levemente arqueada; 
alantóide: bactéria botuliforme. 

Botulismo. [De botul, de botulinus, do nome especifico 
do Bacillus botulinus.] S. m. Alantiase. 

Bouba. [De *buba, der. regress. de bubão.) S. f. 1. 
Patol. Doença infecciosa causada pelo treponema 
pertenue, e que determina alterações semelhantes às 
da sifilis; framboesia. 2. Epitelioma contagioso dos 
galináceos. (PI.: boubas. Cf. boba(ô) e pl. obas(0).1 

Boubento. Adj. e s. m. Doente de bouba. 

Bouça. [Do lat. baltea, pl. neutro de balteus, a, um, 
‘que cinge'.) S. f. Terreno inculto e montanhoso: 
“Somente a flor amarela dos matos quebrava nas 
bouças a melancolia da paisagem.” (Bernardo 
Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 85.) [Var.: boiça. Cf. 
boça e bossa.) 

Bouçar. V. t. d. Roçar = queimar (mato) para lavoura. 
[Var.: boiçar. Conjuga-se como laçar.) 

Bouceira. S. f. Boiceira. 

+Boudoir (buduár). [Fr.) S. m. Pequeno quarto de 
senhora, decorado com elegância. 

Bournonita. [Do antr. Bournon, do Conde J. L. 
Bournon, mineralogista francês (—-1825), + ita.) 
S. f Min. Mineral ortorrômbico, sulfeto de chumbo, 
cobre e antimônio. 

“Boutade (butád). [Fr.] S. f. Dito espirituoso, 

Bovarismo. [Do antr. Bovary, de Ema Bovary, heroina 
do romance Madame Bovary , de Gustave Flaubert 
(v. flaubertiano), + -ismo.) S. m. 1. Tendência de cer- 
tos espiritos romanescos para emprestarem a si mes- 
mos uma personalidade e/ou condição fictícia e 
desempenharem um papel que não combina com a 
realidade. 2. P. ext. Ilusões que alimentam a respeito 
de si mesmos os homens e os povos. 

Bóvidas. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos 
ruminantes à qual pertence, entre outros animais, O 


boi. 
Bovideo. S. m. 1. Espécime dos bovideos. e Adj. 2. 


Boviídeos 


Pertencente ou relativo aos bovideos. 

Bovideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos da 
ordem dos artiodáctilos, ruminantes, dedos protegi- 
dos por cascos, e providos de chifres. Estritamente 
herbivoros, de grande importância econômica na 
indústria de couros, alimentos, farinha de ossos, ou 
adubos, etc. 

Bovino. [Do lat. bovinu.) Adj. 1. Relativo ou 
pertencente ao, ou próprio do boi: bovino: lentidão 
bovina: olhar bovino. 2. Constituído por bois. 
e S.m. 3. Animal bovino; bovideo. 

Bovinocultor (ô). S. m. Bras. Aquele que'se dedica à 
bovinocultura. 

Bovinocultura. S. f. Criação de animais bovinos, de 
gado vacum. 

Bovinotecnia. [De bovino + -tecn(o- + -ia.] S. f. Parte 
da zootecnia que trata dos bovinos. 

Bovinotécnico. Adj. Concernente à bovinotecnia. 

“Boy (ói). [Ingl., de office boy.) S. m. V. bói. 

Boxador (cs...ô). S. m. Bras. V. boxeador. 

Boxe (cs). (Do ingl. box.) S. m. 1. Jogo de murro, à 
inglesa, em que dois contendores, usando luvas espe- 
ciais, se defrontam; pugilismo. 2. Armadura metálica 
que se enfia nos dedos e serve para dar socos; 
soqueira. 3. Cada um dos compartimentos de uma 
cavalariça; baia. 4. P. ext. Cada um de uma série de 
compartimentos separados entre si por divisões de 
madeira ou de outro material, em mercado, gara- 
gem, etc. $. Bras. Compartimento do banheiro desti- 
nado ao banho de chuveiro. -[Cf. boche.] 

Boxeador (cs...à). S. m. Lutador de boxe; boxador, 
boxista, pugilista. 

Boximane. S. 2 g. e adj. 2 g. Bosquimano. 

Boxista (cs). S. m. Bras. V. boxeador. 

Bozerra (ê). S. f Bras. 1. Monte de excremento de 
bosta. 2. Fig. Individuo mole, preguiçoso, indolente. 

Bozó. [De or. afr.) S. m. t. Jogo de dados em que se 
atiram os cubos dentro de um cilindro de folhas-de- 
flandres ou dg um copo de couro, só se descobrindo 
o lance depois de feitas as apostas. 2. Esse cilindro, 
nesse jogo ou em jogos análogos: “Alguém derrubou 
o tabuleiro de gamão: bozó , pedras e dados por 
baixo das cadeiras.” (Moreira Campos, Portas Fecha- 
das, p. 159.) 3. Bras. Determinada quantia que dois 
ou mais parceiros combinam deixar de lado cada vez 
que um deles ganha, e que, findo o jogo, será dividi- 
da entre os participantes da combinação. 4. Bras., 
PE. Barato (6) das casas de tavolagem. 5. Bras., BA. 
Pop. V. bruxaria (1 e 2). 

sBr. Quim. Simb. de bromo. 

Brabanção. {Do fr. brabançon.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao Brabante (Bélgica). e S. 
m. 2. O natural ou habitante do Brabante. [Sin.: bra- 
bantês. Fem.: brabançona.) 

Brabançona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de brabanção (q. v.). 

Brabantês. Adj. e s. m. Brabanção. (Flex.: brabantesa 
(ê), brabanteses (ê), brabantesas (8).) 

Brabeza (8). S. f. Bras. V. braveza. + 

Brabo. [De bravo.) Adj. 1. Ant. Bras. e Açor. V. bravo 
(1, 2 e 3): “Os cavalos brabos, crinas sem cortes, 
enchiam os currais.” (Adonias Filho, Léguas da Pro- 
missão, p. 35.) 2. V. valentão (1). 3. Sem educação, 
treino ou preparo adequado; bisonho e/ou incompe- 
tente: O frango não está bom: a cozinheira é meio 
braba. 4. P. ext. De má qualidade; feito sem 
apuro; malfeito, ruim: 4 comida hoje está braba. 
S. Muito forte; intenso: calor brabo; uma gripe 
das brabas. 6. Nocivo, danoso, daninho: erva 
braba. 7. Violento, impetuoso, exaltado, arreba- 
tado, genioso: Que homem brabo! 8. Espesso, 
compacto, denso: matagal brabo. ~ V. ferida -. e 
S. m. 9. Bras. Caibro que se amarra aos dois extre- 
mos da mesa do carro de bois. 10. Bras., Amaz. Tra- 
balhador VÃ A À aos seringais. 

Brabura. S. f. Bras., RJ. V. braveza. 

Braça. {Do lat. brachia, pl. de braçhin, 'braço’.] S. f. 1. 
Antiga unidade de comprimento, equivalente a 2,2 
m. 2. Unidade de comprimento do sistema inglês, 
equivalente a cerca de 1,8 m. © Braça quadrada. 
Bras. Medida agrária que se usa em MT, igual à tare- 
fa (4), de AL e SE; 3,052 mè. 

Braçada. S. f. 1. Aquilo gue se pode abranger com os 
braços; braçadu: uma braçada de flores. 2. Movi- 
mento dos braços, em natação. € Às braçadas. Em 
grande quantidade; em quantidade. 
raçadeira. S. f. 1. Correia ou argola fixada atrás do 
escudo e por onde se enfia o braço: embraçadura. 2. 
Presilha que segura o apanhado lateral de cortina, 
reposteiro, etc.; embraçadura. 3. Distintivo, geral- 
mente em forma de faixa, que se usa no braço, sobre 
a manga; embrace. 4. Tira de couro ou de outro 
material, no interior de automóvel, para o passageiro 
manter o equilibrio do corpo. 5. Argola metálica que 
liga o cano da espingarda à coronha; embraçadura. 
6. Ferragem para reforçar peças ensambladas; 
embraçadura. 7. Qualquer anilho ou chapa metálica 
que abraça duas ou mais peças de uma armação, 
conservando-as unidas; embraçadura. 8. Arquit. Peça 
metálica que serve para ligar as pernas da tesoura da 
cobertura à linha ou tirante. 9. Bor. V. cipó-violeta. 
10. Mús. Anel duplo e aberto, de metal com dois 
parafusos, que prende a palheta à boquilha de certos 
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instrumentos de sopro (clarinete, saxofone, etc.). 11. 

Mús. Ant. Espécie de bainha de couro que, nos tam- 

bores = bombos, cinge as cordas, duas a duas, para 

se comprimir o arquilho sobre a pele. 12. Bras. 

Correia ou faixa elástica, com que os atletas ou pes- 

e que carregam peso, cingem o pulso; embraça- 
eira. 

Braçado. [De braço + -ado.) S. m. Braçada (1). 

Braçagem. S. f 1. Trabalho braçal; braceagem. 2. 
Bras. Força de braço. 

Bracaiá. [Do tupi mbaraka'yá.] S. m. Bras. V. 
maracajá. 

Bracajá. S. m. Bras. V. tracajá. 

Braçal. [Do lat. brachiale, ou de braço + -al.) Adj. 2 g. 
1. Pertencente ou relativo ao(s) braço(s); braquial. 2. 
Diz-se da ocupação material, em que se utiliza a for- 
ça muscular em especial a dos braços ou a das mãos: 
trabalho, serviço, tarefa braçal . [Opõe-se a ocupa- 
ção intelectual.) 3. P. ext. Diz-se daquele que executa 
trabalhos braçais: braceiro. e S. m. 4. Na armadura, 
a parte que defendia o braço; braceleira. 5. Fig. Indi- 
viduo forçudo. 

Braçalote. S$. m. Mar. Cabo que se encapela no cais da 
verga, tendo o outro chicote fixo ao moitão por onde 
gorne o braço. [Cf. bracelote.) 

Bracamarte. [Do fr. braguemarte.) S. m. Espadagão 
antigo, que era brandido com ambas as mãos. [Cf. 
bacamarte.) 

Bracarense. [Do lat. bracarense.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Braga (Portugal). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Braga. [Sin. ger.: brácaro 
e braguês.) 

Braçaria. S. f. Arte de arremessar projetis com o 
braço. 

Brácaro. Adj. e s. m. V. bracarense. 

Bracatinga. [De possível or. tupi.) S. f. 1. Bras., S. 
Árvore da familia das leguminosas (Mimosa escrabel- 
la), que se agrupa tão densamente que chega a for- 
mar quase verdadeiras matas. É de pequeno porte e, 
como cresce muito depressa, é importante para a 
produção de lenha para carvão. 2. Bras., SC. Mata 
aberta, quase sem vegetação arbustiva ou subarbusti- 
va. 

Bracatingal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de bracatingas dispostas proximamente 
entre si. 

Braceador (ô). [De bracear (3) + -dor.] Adj. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo que braceia. 

Braceagem. S. f. 1. Ato ou efeito de bracear. 2. 
Braçagem (1). 3. Moedagem (1 e 2). 

Bracear. V. t. d. 1. Mar. Fazer girar (a verga) no plano 
horizontal, alando pelos braços [v. braço (19)), para 
que a vela fique convenientemente disposta em rela- 
ção ao vento. Int. 2. Bracejar (5 e 6): “Mas explicai- 
vos ou primeiro ouvi-me, / Que a um tempo assim 
braceando , assim gritando, / Assim chorando, 
não nos entendemos.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3º série, p. 94.) 

Braceiro. Adj. 1. Que tem força nos braços. 2. Braçal 
(3). 3. Bras., MG. Diz-se do cavalo que levanta muito 
as patãs dianteiras. e S. m, 4, Aquele que dá o braço 
a uma senhora. $. Individuo que executa trabalhos 
braçais. 6. Bras., MG. Cavalo braceiro. 

Bracejador (ô). Adj. Que braceja. 

Bracejamento. S$. m. Ato ou efeito de bracejar; 
bracejo. 

Bracejar. V. t. d. 1. Estender para um e outro lado, 
como se fossem braços; agitar, balançar: Os garbosos 
soldados bracejavam suas flâmulas. 2. Estender, 
expandir; difundir, propagar (braços ou ramos): 4 
enchente bracejou os rios; A terra fértil brace- 
java as árvores. T. i. 3. Brotar, romper, surgir: Des- 
ses troncos bracejam tênues ramos. Int. 4, Esten- 
der os braços, ramos ou apêndices. 5. Mover ou agi- 
tar os braços; gesticular; bracear, esbracejar: Bra- 
cejava do cais, tentando chamar a atenção do passa- 
geiro. 6. Agitar (o cavalo) as patas dianteiras: Meu 
cavalo braceja como nenhum outro. 7. Agitar-se, 
mover-se, como braços: “Contra os muros esverdea- 
dos de musgo bracejam os limoeiros doces e 
azedos.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 117.) 8. 
Expandir-se, estender-se como braços: O oceano 
braceja pelas angras e enseadas. 9. Deitar braços 
ou ‘ramos; germinar, vicejar. [Sin. ger.: esbracejar. 
Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Bracejo (ê). [Dev. de bracejar.) S. m. Bracejamento. 

Braceleira. S. /. Braçal'. 

Bracelete (ê). [Do fr. bracelet.) S. m. 1. Argola de 
adorno que as mulheres usam no braço junto ao pul- 
so; pulseira. 2. Algema, cadeia; grilheta. 

Bracelote. [De braço, provavelmente.) S. m. Mar. 
Brinco! (5). [Cf. braçalote.) 

Braco. [Do germ. brakko, 'cão de caça”, atr, do 
provenç. ant. brac.) S. m. Certa raça de cães perdi- 
gueiros. 

a-braco. Equiv. de braqui-. 

Braço. (Do gr. bracchton, pelo lat. brachiu.] S. m. 4. 
Cada um dos membros superiores do corpo humano. 
2. A parte do braço entre o ombro e o cotovelo. 3. 
Cada um dos membros dianteiros dos quadrúpedes. 
4. Cada um dos tentáculos dos cefalópodes e dos 
celenterados. $. Ramo de árvore. 6. Cada uma das 
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partes horizontais da cruz. 7, Cada uma das partes da 
alavanca, entre o ponto de apoio = o de resistência, u 
entre o ponto de apoio e o da potência. 8. Cada uma 
das duas partes do travessão da balança, desde o 
fulcro até o ponto de suspensão. 9. Cada uma das 
peças laterais da poltrona, sofá, etc., onde se apóiam 
os braços. 10. Cada uma das varas a que se prendem 
as velas dos moinhos. 41. Barra PoE aa afixada a 
qualquer objeto, para sustentação ou manuseio. 12. 
Ramificação de montanha. 13. O homem, como tra- 
balhador braçal: Faltavam braços para a lavoura. 
14. Trabalho, energia, força. 15. Coragem, bravura, 
intrepidez. 16. Poder, autoridade, jurisdição. 17. Par- 
te superior, mais ou menos alongada, dos instrumen- 
tos de corda, 18. Astr. Cada ramo das espirais de 
uma galáxia. 19. Geol. Parte estreita de mar ou 
rio que penetra terra adentro; esteiro. 20. Mar. Cada 
um dos cabos singelos ou dobrados que, presos aos 
laíses das vergas redondas, se destinam a dar-lhes 
movimento no sentido horizontal e a agúentá-las 
para ré. ~ V. braço. ¢ Braço de alavanca. Fis. A 
menor distância orientada de um ponto à reta supor- 
te do vetor representativo duma força. Braço da ân- 
cora. Mar. Cada uma das duas partes recurvadas da 
âncora, no extremo inferior da haste, que formam a 
cruz e terminam pelas patas. Braço da verga. Mar. 
Cada um dos cabos ou teques presos às extremidades 
da verga e que servem para fazê-la girar no plano 
horizontal. (Cf. amantilho (2).] Braço oscilante. Art. 
Gráf. Faca oscilante. A braços com. Em luta ou porfia 
com: “A braços com os seus maiores sofrimen- 
tos, Hermes era sempre um homem atento às suas 
amizades.” (Povina Cavalcanti, Hermes Fontes, p. 
197.) Abrir os braços a. 1. Receber bem; chamar a si; 
acolher. 2. Assistir, auxiliar. Cruzar os braços. Furtar- 
se ao trabalho; ficar inativo. Dar o braço a torcer. 
Bras. Mudar de opinião, ante a evidência do erro; 
confessar-se vencido, derrotado. De braços abertos. 
Com alegria, afeição e interesse. De braços cruzados. 
Sem manifestar interesse ou vontade de ação; sem 
atividade; inerte: ficar, estar, continuar de braços 
cruzados. Empinar o braço. Bras., RS. Dar-se à 
embriaguez. Meter o braço em. Bras. Dar pancada, 
bater, em (alguém). Não dar o braço a torcer, Insistir 
na opinião que tem; não se confessar vencido. Ser o 
braço direito de. Ser o seu principal agente ou 
auxiliar de. 

Braço-de-ferro. S. m. Homem enérgico e que faz valer 
a sua autoridade. [PÍ.: braços-de-ferro.] 

Braços-de-mono. S. m. Bras. Erva de grande porte, da 
familia das solanáceas (Solanum martii), de folhas 
herbáceas, grandes e muito moles, flores pequenas e 
alvas, de estames amarelos, e cujos frutos são bagas 
sucosas, contendo grandes sementes. [BI.: braços-de- 
mono.) 

Braço-de-preguiça. S. m. Bras., L. e S. Arbusto 
arborescente da familia das solanáceas (Solanum cer- 
nuum), dotada de flores brancas ou pardas m bagas 
amarelas, cuja raiz tem propriedades depurativas e 
diuréticas, m as folhas são usadas para chá; bolsa-de- 

astor, caapuera-branca, panacéia, velame-do-mato. 
Pi.: braços-de-preguiça.) 

Braçola. S. f. Const. Nav. 1. Pranchão de madeira, ou 
chapa metálica, dispostos verticalmente e no sentido 
de proa a popa, na borda de uma escotilha, a fim de 
impedir a entrada de água para o compartimento 
inferior. [Cf. contrabraçola.] 2. Designação comum à 
braçola e à contrabraçola. 

Braçolada. S. f. Bras., RS. Pequeno pedaço de linha 
do espinhel, em cuja extremidade se prende o anzol. 

Braconideo. S. m. 1. Espécime dos braconidços. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos braconideos. 

Braconideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos himenopteros, pequenas vespas que nor- 
malmente parasitam larvas de borboletas. As fêmeas 
põem os ovos nas lagartas, cada uma das quais serve 
de nutrição a cerca de 100 novos indivíduos. 

Braços. [Pl.: de braço.) S. m. pl. Const. Nav. As partes 
das balizas que ficam entre as cavernas e as apos- 
turas. ~ V. braço. 

Bráctea. [Do lat. bractea.) S. f. Bot. Folha da 
inflorescência quase sempre de forma modificada, 
dimensões reduzidas e coloração viva, embora tam- 
bém as haja verdes. (Dim. irreg.: bractéola.) 

Bractelfero. [De bráctea + -i- + -fero.) Adj. Bot. 
Portador de brácteas: cacho bractelfero. 

Bracteóide. [De bráctea + -óide.) Adj. 2 g. Bot. 
Semelhante a uma bráctea: sépala bracreóide. 

Bractéola. (Dim. irreg. de bráctea.] S. f. Bot. Pequena 
bráctea que se acha inserida junto ao pedicelo floral 
ou sobre ele. [Cf. prófilo.) 

Bracteolado. Adj. Bot. Que tem bractéola. 

Bracteolar. Adj. 2 g. Bot. Relativo à bractéola. 

Bracteolóide. Adj. 2 g. 1. Semelhante a bractéola. e S. 
m. 2. Bot. Pequenino órgão foliáceo que, nos carófi- 
tos, situa-se em torno dos órgãos femininos, 

Bracteoso. Adj. Que possui muitas brácteas: cacho 
bracteoso . 

Braçudo. Adj. Que tem braços robustos. 

Bracul. [Do tupi? bira. 'madeira”, + ku'i, 'pó.) S. m. 
l. Bras. Certa árvore da flora paulista. 2. Bras., AM. 
Pó- de madeira, 
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Bradado. (Part. de bradar.) Adj. 1. Dito ou divulgado 
em alta voz; exclamado, gritado. e S. m. 2. Brado, 
grito, clamor. 3. Mús. Canto litúrgico do ofício da 
Paixão, que reproduz as palavras de Pilatos no texto 
evangélico. T 

Bradador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que brada; 
bradante. 

Bradante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bradador. 

Bradar. [Do lat. blaterare.) V. t. d. 1. Dizer em brados; 
exclamar, gritar: A multidão bradava o nome do 
vencedor; “Com grandes golpes bato à porta e br a- 
d o : / Eu sou o Vagabundo, o Deserdado...” (An- 
tero de Quental, Sonetos, p. 133.) 2. Divulgar em alta 
voz; apregoar, pregoar: O arauto bradou o edito 
real. 3. Pedir, reclamar, em altas vozes: Os presos 
bradavam que lhes dessem o que comer. T, d. e i. 4. 
Pedir, rogar, em altos brados: 8radava ao rei que 
lhe poupasse a vida. T. i. 5. Gritar, clamar: Os o, A 
gos bradavam por socorro. 6. Pedir, reclamar: 
Bradam os presos por justiça. 7. Protestar, 
levantar-se, insurgirsse: A multidão bradava 
contra os assassinos. Int. 8 Soltar brados; gritar, bra- 
dejar. 9. Rugir, bramir: “Bramindo, o negro mar de 
longe brada / Como se desse em vão nalgum 
rochedo” (Camões, Os Lusíadas, V, 38). 

Bradejar. V. int. Bradar (8). [Quanto ao timbre do e, v. 


pelejar.] 
Bradel, Adj. ~ V. encadernação —. 
abradi-. [Do gr. bradys, efa, ý.) El. comp. = “lento”, 


‘pesado’, 'vagaroso": bradiacusia, bradifasia. 

Bradiacusia. [De bradi- + gr. dkousis, “audição”, + -ia.) 
S. f. Patol. Dureza do ouvido. 

Bradicardia. [De bradi- + -cardia.) S. f Med. Redução 
dos batimentos cardiacos para 60 ou menos por 
minuto. 

Bradicardiaco. Adj. Relativo à bradicardia. 

Bradicinesia. [Do gr. bradykinesta.] S. f. Lentidão 
anormal dos movimentos. 

Bradicinina, S. f. Polipeptídio que aparece no sangue 
de animal que recebeu veneno de Bothrops jararaca, 
e que aumenta o tônus da musculatura lisa. 

Bradifasia. [De bradi- + -fasia.] S. f. Med, Lentidão na 
pronunciação das palavras. 

Bradipepsia. [Do gr. bradypepsia.] S. f. Patol. Digestão 
lenta e dificil. 

Bradipódida. S. m. e adj. Bradipodideo. 

Bradipódidas. S. m. pl. Zool. Bradipodideos. 

Bradipodideo. S. m. 1. Espécime dos bradipodideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos bradipodideos. 
(Sin. ger.: bradipódida.) 

Bradipodideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos 
desdentados da familia dos Bradypodidae, arbori- 
colas, de corpo recoberto de pelagem muito espessa, 
membros muito longos, com unhas fortes e pontu- 
das. Possuem cinco molares superiores = quatro 
inferiores. São fitófagos, conhecidos pelo nome 
popular de preguiça. [Sin.: bradipódidas.) 

Bradisseismo. [De bradi- + -seísmo.) S. m. Geol. 
Bradissismo. 

Bradissismo. [De bradi- + -sismo.] S. m. Geol. 
Movimento lento da crosta terrestre; bradisseismo. 

Brado. [Dev. de bradar.) S. m. 1. V. clamor (2). 2. 
Grito (1). 4 Dar brado. Adquirir grande fama; 
tornar-se muito falado; notabilizar-se. 

Brafoneira. (Do esp. ant. brafonera.] S. f. Parte das 
armaduras antigas que protegia a região superior do 
braço e os ombros. 

Braga. [Do lat. braca.) S. f. 1. Calção, geralmente 
curto e largo, que se usava outrora. (M. us. no pl.) 2. 
Const. Nav. Gato de escarpe ou manilha, com que se 
prende o chicote da amarra à paixão (q. v.), no paiol 
da amarra. 3. Mús. V. cavaquinho (1). ~ V., bragas. 

Bragada. S. f. 1. Parte da perna coberta pela braga. 2. 
Parte interna da coxa dos animais. ~ V. bragadas. 
Bragadas. [Pl. de bragada.) S. f. pl. Veias da perna do 
cavalo onde este é sangrado. ~ V. bragada. 
Bragado. (Do lat. bracatu.) Adj. 1. Diz-se do animal 
cujas pernas têm cor diferente da do resto do corpo. 
2. Bras. Que tem malhas ou manchas brancas atra- 
vessadas na barriga (aplica-se especialmente a bois e 
cavalos]: “juntas de dez bois, formada cada junta, a 
capricho, de animais de pêlo igual: ou todo pretos, 
ou alvações, laranjos, malhados, bragados , 
caraças.” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 
16). ~ V. malacara — e picaço —. [Var. bargado?.) 
Bragadura. S. f. Malha de animal bragado, 

Bragal. [De braga (1).) S. m. 1. A roupa branca de 
uma casa. 2. Pano grosso com que se faziam bragas. 

Bragançano. Adj. e s. m. V. bragantino* (1 e 3). 
Braganção. Adj. = s. m. V. bragantino' (1 e 3). 
Bragancês. Adj. e s. m. V. bragantino! (1 e 3). [Flex.: 
bragancesa é), braganceses (è), bragancesas (8).] 
Bragante. S. m. Var. de bargante. 

Bragantear, V. int. Var. de bargantear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Bragantino". Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bragança (Portugal); braganção, bragançano, bra- 
gancês. 2. De, ou pertencente ou relativo a Bragança 
(PA). 3. Relativo à dinastia portuguesa dos Bragan- 
ças. é S. m. 4. O natural ou habitante de Bragança 
(Portugal); braganção, bragançano, bragancês. 5. O 
natural ou habitante de Bragança (PA). 6. Membro 
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da dinastia portuguesa dos Braganças. 

Bragantino”. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bragança Paulista (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Bragança Paulista. 

Bragas. [Do lat. bracas.) S. f. pl. Braga (1). ~ V, braga. 

Bragueiro. (De braga + -eiro.] S. m. 1. Cinta ou funda 
para hérnias e rupturas. 2. Cueiro, fralda. 

Braguês. Adj. e s. m. V. bracarense. [Flex.: braguesa 
(ê), bragueses (ê), braguesas (8).) 

Bragueta (ê). S. f. Arquit. Moldura convexa, cujo perfil 
é determinado por dois arcos de circulo com raios e 
centros distintos. 

Braguilha. [Dim. de braga.) S. f. 1. Ant. Abertura 
dianteira das bragas; portinhola. 2. P. ext. Abertura 
dianteira de qualquer calça, calção, ceroula, etc. 

Braguinha. S. m. Ilha da Madeira. V. cavaquinho (1). 

Braile. [Do antr. Braille.) S. m. Anagliptografia. 

Brala. S. f Var. de bralha!. 

Bralha'. S. f Templo budista; pagode. [Var.: brala.) 

Bralha’. S. f. Bras. Marcha ligeira e macia dos animais 
de montada, [Var.: baralha.) 

Bralhar. V. int. Bras. Andar a passo de bralha?, [Var.: 
baralhar.) 

Brama. [Dev. de bramar.] S. f 1, V. berra. 2. V. cio 
(1). 

Bramadeiro. S. m. Lugar onde se juntam os veados 
que estão na brama (1). 

Bramador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que dá bramidos; 
bramante. 

Bramanas. S. m. pl. Filos. Tratados em prosa que 
explicam e codificam os ritos sacrificiais extraídos 
dos Veda. 

Brâmane. [Do sânscr. brahmana.) S. f. Filos. 1. 
Sacerdote que oficiava os sacrifícios do Veda: o que 
supervisionava a correta execução dos ritos. 2. 
Membro da mais alta das castas hindus, a dos 
homens livres, os nobres arianos. [Cf. chátria, vaixiá, 
sudra = pária. Var.: brâmine.) 

Bramanismo. S. m. Filos. Organização religiosa, 
politica a social dos brâmanes, votada à utilização 
itúrgica do Veda. 

Bramanista, Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
bramanismo. 2. Que é adepto do bramanismo. e S. 2 
g. 3. Adepto do bramanismo. 

Bramante’. [De brabante.] S. m. Bras., N. E. Cretone. 

Bramante”, Adj. 2 g. e s. 2 g. Bramador. 

Bramar. [Do gót. *bramôn.] V. int. 1. Dar bramidos (o 
veado, o tigre, o boi, etc.); berrar, bramir, rugir. 2. 
Estar no cio (o veado e, p. ext., outros animais). 3. 
Soltar bramidos; berrar, gritar, bradar. 4, Zangar-se, 
irritar-se, enfurecer-se: O juiz bramou ante as 
violências. 5. Bras. Protestar com veemência, aos gri- 
tos; bradar: O réu, inocente, bramava sem parar. 
6. Fazer grande ruído; bramir, estrondear: O trovão 
brama . T.i. 7. Acusar com violência; vituperar: 
O lesado bramava contra o ladrão. 8. Rogar, 
suplicar em altas vozes: “Por ele a ti rogando choro 
e bramo ” (Luis de Camões, Os Lusíadas, II, 40). 

Bramido. [Part. substantivado de bramir.] S. m. 1. 
Rugido de feras. 2. Grito muito forte; clamor, berro, 
Prado 3. Grande ruido ou som muito forte; estron- 

o. 

Bramidor (ô). Adj. = s. m. Que, ou o que brame. 

Brâmine. Adj. 2 g. e s. 2 g. Var. de brâmane. 

Bramir. [Var. de bramar.) V. int. 1. Dar bramidos (a 
fera); rugir, bramar. 2. Soltar bramidos; clamar, 
berrar, bradar: As vítimas bramiam de dor; Os 
guerreiros bramiam furiosos. 3. Fazer grande 
estrondo; estrondear, retumbar, ribombar: “Br a- 
mindo o negro mar, de longe brada / Como se 
desse em vão nalgum rochedo” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, V, 38). T. d. 4. Dizer em altos brados; 
exclamar, bradar: 4 muitidão bramia impropérios. 
[Defectivo. Não se conjuga nas formas em que ao m 
da raiz se seguiria o ou a: a |* pess, sing. do pres. 
ind. e as do pres. subj.) 

Bramoso (ô). Adj. 1. Que brama; bramador, bramante. 
2. Raivoso, enfurecido. 

Branca’. [Fem. substantivado do adj. branco.) S. f. 1. 
Cabelo branco; cã. [M. us. no pl) 2. Bras. Pop. V. 
cachaça (1): “entregue o boi à multidão, os laçadores 
subiram até à casa do Vidal, a tomar uma pinga da 
branca ,” (Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 
162). ~ V. brancas. 

Branca’. S. f. Grilheta (1). 


Brancacento. Adj. Quase branco; alvacento, 
branquicento. 

Brancagem. S. f. Antigo imposto sobre o pão e a carne 
vendidos a retalho. 

Brancão. S. m. Bras., PB. Pop. Homem branco de mau 
procedimento. 


Brancarana. [De branca, fem. de branco, + -rana.} S. f. 
Bras. Mulata clara. 

Brancarão. {De brancarana.] Adj. e s. m. Bras. Diz-se 
de, ou individuo um tanto mulato; mulato claro. 
[Var.: brancarrão, com infl. do sufixo de aumentati- 
vo. Fem.: brancarona.) 

Brancaria. S. f. Branquearia. 

Brancarona. Adj. m s. f. Bras. Fem. de brancarão [q. v.). 
(Var.: brancarrona.) 

Brancarrão. Adj. e s. m. Bras. V. brancarão. [Fem.: 
brancarrona.) 
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Brancarrona. Adj. e s. f. Bras. Fem, de brancarrão q. 


vi. 

Brancas. [P}. de branca! (1).] S. f. pl. V. branca (1). ~ 
V. branca. 

Branca-ursina. (Do b. -lat. branca ursina, ‘pata de 
urso".] S. f. Bras. V. canabrás. (PL: branca-ursinas.] 

Branco. (Do germ. blank, 'luzidio, brilhante” acepç. 
que sobrevive na expr. arma branca. Adj. 1. Diz-se 
da impressão produzida no órgão visual pelos raios 
da luz não decomposta, 2, Dar cor da neve, do leite, 
da cal; alvo, cândido. 3. Diz-se das coisas que, não 
sendo brancas, têm cor mais clara do que outras da 
mesma espécie: pão branco ;madeira branca . 
4. Claro, transparente, translúcido. 5. Pálido, des- 
corado: Ficou branco de susto. 6. Prateado, argen- 
tado, argênteo: metal branco . 7. Que tem cãs; 
encanecido: Sua cabeça está branca . 8. Diz-se do 
individuo de raça branca. 9. Fig. Sem mácula; ino- 
cente, puro, cândido, ingênuo: alma branca . ~ 
V. aguaceiro —, anã —a, arma —a, bandeira —a, barro —, 
caparrosa —a, carta —a, coroa —a, greve —a, linha —a, 
magia —a, mancha —a, material —, molho —, ouro —, 
página —a, ponte —a, raio X —, roupa —a, terror —, ver- 
niz —, versos —s, vinho — m viúva —a. @ S. m. 10. A cor 
branca. 11. Substância com que se tinge de branco. 
12. Homem de raça branca. 13. Espaço entre linhas 
escritas ou a mp 14. Incapacidade de raciocinar 
ou de recordar-se de algo; claro, vazio: Deu um 
branco na cabeça do aluno, a ele nada respondeu. 
15. Antiga moeda de prata. 16. Bot. Alburno, entre- 
casca. 17. Gir. Tolo, ingênuo, papalvo. 18. Teat. 
Buraco (19). 19. Tip. Claro [q. v.] maior que o deixa- 
do nos impressos pelo espacejamento ou pelo 
entrelinhamento comuns, 20. Tip. Qualquer peça de 
material branco. 21. Tip. O lado do papel que se 
imprime em primeiro lugar. [V. retiração.] 22. Tip. 
Fôrma de branco. 23. Encad. Mordente preparado 
com gesso, para dourar seda, veludo ou material 
semelhante. 24. No jogo de dominó, a parte da pedra 
sem pontos marcados. 25. Bras. Senhor, patrão. 4 
Branco do olho. V. esclerótica. Branco do ovo. A clara. 
Branco fixo. Quím. Pigmento branco constituído por 
sulfato de bário. Em branco. 1. Não escrito. 2. Em 
jejum. 3. Sem haver estudado nada. 4. Sem haver 
dormido; em claro. Tirar de branco. Tip. Imprimir o 
primeiro lado da folha de papel. [Cf. retirar.) 

Branco-da-bala. S. m. Bras., N. Irôn. Mulato (1). (PI. 
brancos-da-baia.) 

Brancoso (ô). Adj. Bras. Diz-se de indivíduo muito 
branco, ou muito pálido. 

Brancura. S. f Qualidade de branco; branquidade, 
branquidão, alvura. 

Brandal. [Do cat. brandal?} S. m. Const. Nav. 1. Cada 
um dos cabos que aguentam os mastaréus, para um e 
outro bordo e um pouco para ré. 2. Cada um dos 
cabos que agiientam os mastros de embarcação miú- 
da para um e outro bordo e um pouco para ré. 

Brandalhão. 4dj. 1. Muito brando. 2. Fig. Indolente, 
preguiçoso. [Fem.: brandalhona.) 

Brandalhona. Adj. (/.). Fem. de brandalhão [q. v.). 

Brandão. [Do frâncico *brand, 'tição”, atr. do cat. 
brandó.) S. m. Grande vela de cera; cirio, tocha: 
“milhares de brandões de cera .... para serem 
empunhados, acesos, ao longo dos caminhos, à pas- 
sagem do féretro” (Antero de Figueiredo, D. Pedro e 
D. Inês, p. 216). 

Brandear. V. t. d. 4. Tornar brando; abrandar. 2. Mar. 
Folgar (um cabo, uma espia, uma amarra, etc.). [An- 
tôn.: tesar.] 3. Mar. Dar seio (13) a (um cabo, uma 
corrente, etc., distendidos). [Antôn.: rondar (4). Cf. 
solecar. Conjuga-se como frear.) 

Brandemburguês. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao erre (Alemanha). e S. m. 2. O 
natural ou habitante do Brandemburgo. [Flex.: bran- 
demburguesa (ê), brandemburgueses (ê), brandembur- 
guesas (8).) 

Brandilogiientissimo. Adj. 
brandfloquo. 

Brandiloquo (co). [De brando + -i- + -loquo.] Adj. Que 
fala brandamente; de voz branda, suave. [Superl. 
abs. sint.: brandiloguentíssimo.) 

Brandimento. S. m. Ação de brandir. 

Brandir. (Do fr. brandir.) V. t. d. 1. Erguer (a arma) 
antes da arremetida ou disparo: brandir a espa- 
da; brandir o revólver. 2. Agitar a mão, com a 
mão ou na mão, antes de arremessar, ou como amea- 
ça: Brandiu os pulsos para lutar; O velho furioso 
brandia o guarda-chuva; “Quando a lança 
brandis heroicamente / No flórido verdor da 
gentileza, / Vos prognosticam todos na destreza / De 
general o cargo preminente” (Manuel Botelho de 
Oliveira, Música do Parnasso, I, p. 109). 3. Acenar 
com; menear: Brandiu = bengala, no seu último 
adeus. Int. 4. Agitar-se; vibrar, oscilar: Os ramos das 
árvores brandiam com o vento. [Defectivo. Não 
se conjuga nas formas em que ao d se seguiria o ou a: 
ł¢Ħ pess. sing. do pres. ind. e todo o pres. subj.) 

Brando. [Do lat. blandu.] Adj. 1, Que cede facilmente à 
pressão; mole, tenro, macio; flexivel. 2. Meigo, man- 
so, afável: os brandos olhos da menina. 3. Suave, 
doce, agradável, ameno: vento brando . 4. Que 
não tem, ou em que não há energia; frouxo: um 
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senhor muito brando ; atitudes brandas . 5. 
Lento, vagaroso, frouxo: Anda a passos brandos . 
~ V. verniz — o S. m, 6. Mar. Cabo em seio, sem 
pressão para trabalho. 4 Colher o brando de. Mar. 
Alar ou rondar (um cabo, amarra, etc.) até que fique 
esticado, mas sem tensão; rondar o brando de. Ron- 
dar o brando de. Mar. Colher o brando de. 

Brandura. S. f. 1. Qualidade ou caráter de brando; 
maleabilidade. 2. Suavidade, maciez, 3. Mansidão, 
afabilidade, doçura. 4. Pouca energia; fraqueza. 5. 
Lentidão, vagar. ~ V. branduras. 

Branduras. [P]. de brandura.) S. f. pl. 1. Palavras 
meigas, afáveis, carinhosas. 2. Afagos, carícias. ~ V., 
brandura. 

Branqueação. S. f. V. branqueamento. 

Branqueado. (Part. de branquear.) Adj. Que se tornou 
branco. [Cf. branquiado.) 

Branqueador (ô). Adj. 1. Que branqueia, é S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que branqueia. 3. Limpador das 
carnes para os talhos; esfolador. 

Branqueadura. S. f. V. branqueamento. 

Branqueamento. S. m, Ação ou efeito de branquear 
(-se); branqueação, branqueadura. 

Branquear, V. t. d. 1. Tornar branco ou mais branco; 
alvejar. 2. Cobrir com substância branca; pintar de 
branco. 3. Limpar, assear. 4. Bras. RS. Caiar. Int. 5. 
Tornar-se branco; branquejar, alvejar: Os campos 
branquearam com a neve. 6. Mostrar-se em sua 
cor branca; alvejar, branquejar: Branqueia a 
casinha na colina. 7. Criar cãs; encanecer: B ran- 
queou cedo: negócios mal sucedidos foram a causa. 
P. 8. Tornar-se branco. 9, Limpar-se, purificar-se. 
(Conjuga-se como frear.) 

Branquearia. S. f. Lugar onde se procede ao 
branqueamento de vários materiais, como tecidos, 
fibras, papel, etc.; brancaria. 

Branquejante. Adj. 2 g. V. alvejante. 

Branquejar. V. int. 1, Alvejar, branquear: “o suor 
pingava da sua face pálida, o pó branquejava 
as pregas do seu brial” (Eça de Queirós, Últimas Pá- 
ginas, p. 421). 2. Mostrar-se em sua cor branca; bran- 
quear, alvejar: Branquejam as velas dos barcos; 
“Ela quis saber o nome de uma povoação que 
branquejava ao longe” (Id.; Os Maias, II, pp. 
144-145). [Defectivo. Normalmente só se conjuga nas 
3% pess. Quanto ao timbre, do e, v. pelejar.) 

Branqueta (ê). [De branco + -eta.) S. f. Tip. Ant. Pano 
de lã que, preso pelo timpanilho ao timpano do prelo 
manual, serve para abrandar a pressão da platina 
contra a fôrma; frisa. 

Brânquia. [Do gr. brágchia, pelo lat. branchia.] S. f. 
ça . Orgão respiratório dos animais aquáticos; 
guelra, 

Branquiado. [De brânquia + -ado!.} Adj. Zool. Que tem 
brânquias ou guelras. [Cf. branqueado.] 

Branquiai. 4dj. 2 g. Relativo ou pertencente às 
brânquias. 

Branquicento. Adj. Brancacento. 

Branquidade. S. f. Bras. 1. V. brancura. 2. Preocupação 
de dizer-se branco, de ostentar pureza de sangue, ou 
fidalguia. 

Branquidão. S. f. V. brancura. 

Branquilho. [Dim. de branco, talvez.) S m. Bras., L. a 
S. Arbusto alto, da família das euforbiáceas (Sebas- 
tiania klotzchiana), cujos ramos são providos de 
espinhos. As folhas, insignificantes, dispõem-se em 
curtas espigas, delgadas, paucifloras e que medem 
3 cm; os frutos são cápsulas trivalvares. 

Branquinha. [Dim. de branca, fem. do adj. branco.) 
S. f. 1. Bras. Peixe teleósteo caraciforme, da família 
dos caracídeos (Anoduslatior Spix), da Amaz. e Pa- 
raguai, de coloração prateada, uniforme. 2. Bras. 
Peixe teleósteo caraciforme, da familia dos cara- 
cídeos (Charax gibbosus (L)), da Amaz., Guianas e 
Paraguai, de coloração prateada com mácula negra 
atrás do opérculo e acima da linha lateral; dorso 
fortemente arqueado, nadadeira anal ocupando a 
maior parte do abdome. 3, Bras. Designação dada 
a várias espécies de curimatineos do gênero Curimata 
Walb., com cerca de 50 espécies no Brasil. 4. Bras., 
N. Ardil, fraude, 8. Bras. Pop. V. cachaça (1). 6. Bras., 


SP. V. geada. 
abranqui(o)-. [Do gr. brágchion, ou.) El. comp. = 
branquias”: branqguiópode. [Equiv.: -branquio: 
adelobrânquio.) 


4-branquio. Equiv. de branqui(o)-. 

Branquiópode. S. m. 1. Espécime dos branquiópodes, 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos branquiópodes. 
(Sin. ger.: filópode.) 

Branquiópodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, subclasse Branchiopoda, 
geralmente de água doce, com os apêndices do tron- 
co de estrutura uniforme, geralmente foliáceos; filó- 


podes. 

Branquiostegial. Adj. 2 g. 1. Diz-se da membrana que 
recobre as brânquias nos peixes. 2. Diz-se da parte 
lateral da carapaça dos crustáceos que recobre a 
câmara branquial. 

Branquiostegideo. S. m. 1. Espécime dos bran- 
quiostegideos. e Adj, 2. Pertencente ou relativo aos 
branquiostegideos. 

Branquiostegiídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da 
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ordem dos percomorfos, de cabeça muito grande, 
cor pardo-olivácea, com manchas amarelas, e que 
chegam a 1 m de comprimento. Nomes vulgares: 
batata e batata-da-pedra. 

Branquir. V. t. d. Branquear (metais, especialmente a 
prata e o ouro). 

Abraqui-. [Do gr. brachys, efa, ý.) El. comp. = ‘breve’, 
‘curto’: braquicéfalo ( < gr. brachyképhalos), braqui- 
cero. [Equiv.: -braco: anfíbraco ( < lat. amphibracu < 
gr. amphíbrachys).) 

Braquia, {Do gr. brachefa, “breve'.] S. f Sinal em 
forma de arco de parêntese [U] colocado horizontal-: 
mente sobre uma vogal para indicar que é breve. [Cf. 
macro e ápice (3).] 

Braquial. [Do lat. brachiale.] Adj. 2 g. Braçal (1). 

Braquianticlinal, [De braqui- + anticlinal.] S. f. Geol. V. 

omo. 

Braquiblasto, S. m. Bot. Ramo curto especial que 
sustenta um molho de folhas, característico das coni- 
eras. 

Braquicefalia. S. f. Caráter ou estado de braquicéfalo. 

Braquicefalideo. S. m. 1. Espécime dos bra- 
quicefalídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
braquicefalídeos. 

Braquicefalideos. S. m. pl. Zool. Anfíbios da subclasse 
dos anuros, bufoniformes, de cor amarelo-pálida ou 
laranja. São sapos do N. do Brasil e da Guiana. 

Braquicéfalo. [Do gr. brachyképhalos.) Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou indivíduo cujo crânio, observado de cima, 
apresenta a forma de um ovo, porém mais curto e 
arredondado posteriormente. [O índice cefálico vai 
de 84 a 85,9.) 

Braguicêntrico. Adj. Que tem acículos ou acúleos 
curtos. 

Braquícero. [De braqui- + -cero.) Adj. 1. Que tem 
antenas ou chifres curtos. 2. Pertencente ou relativo 
aos braquíceros. e S. m. 3. Espécime dos bra- 
quiceros. 

Braquiceros. S. m. pl, Zool. Insetos da ordem dos 
dípteros, subordem Brachycera, cujas antenas são 
mais curtas que o tórax, em geral com três segmen- 
tos, a terceira junta, às vezes complexa, com anéis 
mais ou menos distintos. 

Braquicito. S. m. Bot. Célula notavelmente curta da 
epiderme das folhas das gramíneas. 

Braquiclado. 4dj. Bot. De ramos curtos ou pouco 
desenvolvidos. 

Braquidactilia. S. f. Caráter ou qualidade de 
braquidáctilo. [Var.: braquidatilia.) 

Braquidáctilo. [Do gr. brachydáktylos.] Adj. Que tem 
dedos curtos. [Var.: braquidátilo.) 

Braquidatilia. S. f. Var. de braquidactilia. 

Braquidátilo. Adj. Var. de braquidáctilo. 

Braquídeo. Adj. Em forma de braço. 

Braquiélitro. [De braqui- + élitro.) Adj. Zool. Que tem 
élitros curtos. 

Abraqu(i) (0)-'. [Do gr. brachíon, onos.] El. comp. = 
il braquiotomia. [Equiv.: -braquio!: acefalobrá- 
quio. 

A-braquio!. Equiv. de o i) (o}t. 

abraqui(o)-?. [Do lat. brachium, ii] El comp. = 
“braço”: braquial ( < lat. brachiale), braquiado. 

Braquiópode. S. m. 1. Espécime dos braquiópodes. e 
au 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos braquiópo- 

es. 

Braquiópodes. S. m. pl. Animais moluscóides, ma- 
rinhos, providos de concha bivalve, dois braços 
bucais espiralados e aparelho circulatório complexo. 

Braquióptero. [De braqui(o)- + -ptero.] Adj. Zool. 1. 
Que tem asas curtas; brevipene. e S. m. 2. Aves de 
asas muito curtas. 

Braquiotomia. [De bragu(i) (0)! + -tom(0)- + -ia.] S. f. 
Cir. Amputação do braço. 

Braquipétalo. [De bragui- + -pétalo.] Adj. Bot. Que 
apresenta pétalas curtas. 

Braquipnéia. [De bragui- + -pnéia) S. f. Patol. 
Respiração curta, na qual o volume de ar inspirado m 
expirado é pequeno, abaixo do normal. 

Braquisclereide. S. f. Anat. Veg. V. escleretde. 

Braquissinclinal. [De braqui- + sinclinal.) S. f. Geol. 
Dobra do terreno na qual o comprimento e a largura 
da concavidade são idênticos. 

serao. S. f. Bot. Ocorrência de estilete curto nas 

ores. 

Braquistilo. Adj. Bot. Que apresenta braquistilia. 

Braquistócrona. [Do gr. bráchystos, ‘brevissimo, + 
-crona.] S. f. Geom. Anal. Trajetória de uma particula 
que, sob a ação de uma determinada força, passa de 
um ponto inicial a um final num intervalo de tempo 
mínimo. 

Braquiúro. [De braqui- + -uro.] Adj. 1. Que tem a 
cauda curta. 2. Pertencente ou relativo aos bra- 
quiúros. e S. m. 3. Espécime dos braquiúros. 

Braquiúros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, malacostráceos, decápodes, 
cujo abdome é atrofiado, curto e oculto sob o tórax. 
São os siris e caranguejos. 

Brasa. S. f. 1. Carvão incandescente. 2. Qualidade ou 
estado de incandescente; incandescência. 3, Ardên- 
cia, queimor; afogueamento. 4. Ardor, paixão; entu- 
siasmo, excitação. 5. Inquietação, ansiedade, aflição. 
6. Cólera, ira. 7. Bras., AM. Trepadeira ornamental, 
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lactescente, da familia das convolvuláceas (Maripa 
scandens), que coloniza as matas pantanosas do 
estuário do rio Amazonas. Folhas grandes, cordadas 
e moles; flores vistosas, campanuladas, róseas e dis- 
postas em grandes panículas; os frutos são cápsulas 
finas e secas. 8. Bras. Gir. V. cachaça (1). 9. Bras. Gir. 
Pessoa atraente, sedutora, brilhante, viva. ~ V. bra- 
sas. ¢ Bater a brasa. Bras., MG. Disparar arma de 
fogo. Chegar a brasa à sua sardinha. Puxar a brasa 
para a sua sardinha. Estar em brasa. Estar furioso 
e/ou ansioso e/ou excitado. Mandar brasa. Bras. Gir. 
1. Agir com disposição firme, ou com veemência, 
agressividade, etc.; tacar ficha, meter ficha: “metade 
do que se faz aqui é bobagem! Mas como temos 
mesmo que fazer, vamos mandar brasa !” 
(Marques Rebelo, O Simples Coronel Madureira, p. 
87); “puxo da faca, do fuzil, da garrucha, do que 
achar,e mando brasa .” (Fernando Lemos, Os 
Enforcados, p. 169). 2. Praticar ato libidinoso. Pisar 
em brasa. Viver uma situação extremamente dificil, 
embaraçosa, etc. Puxar a brasa para a sua sardinha. 
Procurar as suas conveniências; chegar a brasa à sua 
sardinha, 

Brasa-escondida. S. f. Bras., S. Pessoa dissimulada. 
[P1.; brasas-escondidas.) 

Brasão. [Do fr. blason.] S. m. 1. Insignia ou distintivo 
de pessoa ou familia nobre, conferidos, em regra, 
por merecimento; escudo de armas. 2. P. ext. Divisa, 
emblema. 3, Fig. Honra, glória. 4. Heráld. Conjunto 
de peças, figuras = ornatos dispostos no campo do 
escudo ou fora dele, e que representam as armas de 
uma nação, de um soberano, de uma familia, de cor- 
poração, cidade, etc. 

Brasa-viva. S. f. Bras. Arbusto de 3 a 4 m, da familia 
das mirtáceas (Calyptranthes grandifolia), de casca 
lisa e descamante, folhas oblongas, acuminadas, dis- 
colores = coriáceas; flores pequenas e reunidas em 
cimeiras, que se dispõem em panículas. Os frutos são 
bagas globosas, violáceo-escuras, pubescentes, aro- 
máticas m de sabor ácido. (PI.; brasas-vivas.] 

Braseira. S. f. Braseiro. 

Braseiro. S. m. 1. Vaso de metal ou de louça, para 
brasas. 2. Fogareiro, bacia. 3. Fogo brando de bra- 
sas, 4. Grande porção de brasas ou de objetos incen- 
diados; brasido. [F. paral.: braseira.) 

Brasense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Venceslau Brás (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Venceslau Brás. 

Brasido. S. m. 1. Braseiro (4): “teriam à tarde a alegria 
de um brasido coruscante nos fogões pobres” 
(Alcides Maia, Tapera, pp. 58-59). 2. Calor forte do 
lume, 

Brasil. (Do fr. brésil, que é alter. do it. verzino.] S. m. 
1. Bras. Pau-brasil. 2. Bras. Ant, A cor do pau-brasil, 
encarnado, vermelho. 3, Bras. Ant. Tintura fabricada 
com a madeira do pau-brasil, usada em tinturaria E 
pintura, e também para dar o vermelho das minia- 
turas = iluminuras dos manuscritos. e S. 2 g. 4. 
Indígena do Brasil. [M. us. no pl.] 8. Natural ou 
habitante do Brasil. [M. us. no pl] ~ V. brasis. 

Brasilaçu. [De brasil + -açu.] S. m. Bras. Planta da 
família das leguminosas, subfamília cesalpiniácea 
(Caesalpinia brasiliensis); brasilete ou brasileto, 
brasil-rosado, 

Brasileense (ċên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brasiléia (AC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brasiléia. [Cf. brasiliense.) 

Brasileira. (Fem. de brasileiro.) S. f. Bras. V. cachaça 
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Brasileirice. S. f. 1. Coisa própria de brasileiro. 2. 
Ação ou modos próprios de brasileiro. 3. Expressão 
abrasileirada. 

Brasileirismo. S. m. 1. Palavra ou locução própria de 
brasileiro (2). 2. Modismo próprio da linguagem dos 
brasileiros. 3. Bras. Caráter distintivo do brasileiro 
e/ou do Brasil. 4. Bras. Sentimento de amor ao Bra- 
sil; brasilidade. 

Brasileiro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Brasil. ~ V. complexo — e inversão -a. e S. m. 2 
natural ou habitante do Brasil. [Sin. (nestas acepç.): 
brasiliano, brasiliense, brasilense, brasílico, brasílio.) 3. 
Alcunha com que os portugueses designam os seus 
compatriotas que voltam ricos do Brasil. 

Brasilense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. brasileiro (1 e 2). 

Brasilete (ê). S. m. Bras. V. brasilaçu. 

Brasileto (ê). S. m. Bras. V. brasilaçu. 

Brasiliana. [Fem, de brasiliano.} S. f. Coleção de 
livros, publicações, estudos, acerca do Brasil. 

Brasiliano. Adj. m s. m. V. brasileiro (1 e 2). 

Brasilico. Adj. 1. Diz-se de gente e coisas indigenas do 
Brasil. 2. V. brasileiro (1). @ S. m. 3. V. brasileiro (2), 
Brasilidade. S. f. Bras. 1. Propriedade distintiva do 

brasileiro e do Brasil. 2. Brasileirismo (4). 

Brasiliense’. Adj. 2 g. = s. 2 g. V. brasileiro (1 e 2). [Cf. 
brasileense.] | 

Brasiliense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Brasília, capital do Brasil, ou à cidade e município 
do mesmo nome (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brasília (DF e MG). ICf. brasileense.) 

Brasilina. S. f. Quím. Substância corante do pau-brasil. 
[Fórm.: Ci6H 1406] 

Brasilindio. [Do top. Brasil + índio.) S. m. Bras. Nome 


Brasílio 


recém-criado, e aceito por poucos autores, para 
designar o indígena brasileiro., 

Brasílio. Adj. 1. V. brasileiro (1): “Cantos de sabiá, 
brasílio rouxinol” (Luís Delfino, A Angústia do 
Infinito, p. 114). e S. m. 2. V. brasileiro (2). 3. Bras. 
Certo metal descoberto no ES. 

Brasilita. [Do top. Brasil + ita] S. d Min. Mineral 
monoclinico, óxido de zircônio; badelsita, 

Brasilografia. [Do top. Brasil + aque + la) S. f. 
Ciência gue trata do Brasil; brasilologia. 


Brasilográ Adj. Relativo à  brasilografia; 
brasilológico. 

Brasilógrafo. S. m. Especialista em brasilografia; 
brasilólo; 


o. 

Brasilologia, [Do top. Brasil + logo- + -la) S. f. 
Brasilografia. 

Brasilológico. S. m. Brasilógrafo. 

Brasil-rosado. S. m, Bras. V. brasilaçu. (PI.: brasis- 
rosados.) 

Brasino. Adj. Bras., S. 1. Da cor da brasa. 2. Diz-se 
dos cães ou do gado cujo pêlo é avermeihado com 
listas pretas ou muito escuras, 

Brasis. [Do top. Brasil.) S. m. pl. 1. As terras do 
Brasil: Viajamos muitos meses por esses brasis .e 
S. 2 g. 2. Cf. brasil (4). 3. Cf. brasil (5). ~ V. brasil. 

Brasonado. (Part. de brasonar.) Adj. Que tem brasão; 
ornado com brasão. ~ V. encadernação —. 

Brasonar. V. +. d 1. Ornar com brasão; blasonar: Seus 
antepassados brasonavam todos os vestíbulos. Int. 
2. Blasonar (5); Brasonam longe do perigo e 

gem pe têm de enfrentá-lo. 
rasopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brasópolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brasópolis. 

Brás-pirense, Adj. 2 g. 1. De,“ou pertencente ou 
relativo a Brás Pires (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brás Pires. [PI.: brás-pirenses.) 

+Brasserie (braç'ri). [Fr.] S. f. Cervejaria. 

Brassolídeo. S. m. 1. Espécime dos brassolídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos brassolídeos. 

Brassolídeos. S. m. pl. Zool. Família da ordem dos 
lepidópteros, borboletas neotrópicas de tamanho 
médio e grande que voam no crepúsculo, e das quais 
a mais comum é a borboleta-coruja. 

Brasume. [De brasa + -ume.) S. m. 1. Ardência, ar- 
dor, queimor. 2. Paixão, entusiasmo, ardor: Que 
brasume é aquele que o faz abraçá-la tão afoito? 3. 
Bras. A cor viva da brasa. 

Braúna. S. f. F. sincopada de baraúna (q. v.). 

Braúnea. (Do lat. botânico brownea grandiceps.) S. f. 
Bras. V. rosa-da-montanha. 

Braunense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Braúnas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Braúnas. 

Bravata. [Do it. bravata.) S. f. 1. Intimidação ou 
ameaça arrogante. 2. V. fanfarrice (2). 

Bravateador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
bravateia; bravateiro. 

Bravatear. V. t. d. e int. 1. Dizer bravatas; jactar-se de 
valente; fanfarronar, blasonar. 2. Dizer com arrogân- 
cia; ameaçar: Bravateava que, se não cumpris- 
sem suas ordens, os puniria severamente. 3. Dizer, diri- 
gir (ameaças). (Conjuga-se como frear.) 

Bravateiro. Adj. e s. m. Bravateador. 

Bravejar. V. int. Esbravejar. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Braveza (é). S. f. 1. Fereza, ferocidade, selvajaria, 
sanha. 2. Bravura, intrepidez, coragem. 3. Impetuosi- 
dade, arrebatamento. [Var.: brabeza.) 

Bravio. Adj. 1. Bruto, selvagem; bravo: animal 
bravio . 2. Feroz, sanhudo, bravo: um homem 
bravio , de má catadura. 3. Agreste, silvestre: selva 
bravia . 4. Rude, rústico, alarve: povo bravio . 
5. Áspero, árduo, íngreme: terrenos bravios .esS. 
m. 6. Terreno inculto, apenas coberto de rasteira 
vegetação. 

Bravo’. (Do lat. barbaru, 'selvagem'.] Adj. 1. Corajoso, 
valente, intrépido, valoroso, brabo: O bravo solda- 
do morreu lutando. 2. Irritadiço, colérico, iracundo. 3. 
Furioso, irado: Por qe icou tão bravo com a 
moça? 4, V. bravio (1, 2 e 3). $. Muito agitado; tumul- 
tuoso, tempestuoso: mar bravo . 6. Extraordinário, 
admirável. 7. Bot. Diz-se da planta espontânea, em 
oposição à cultivada. ~ V. almoço —. 0 S. m. 8. 

omem bravo (1). 9. Aplauso, aclamação. 

Bravo”. [Do it. bravo.) Interj. Indica aplauso, 
admiração; muito bem. 

Bravura. S. f. 1. Qualidade ou caráter de bravo. 2. 
Ação de bravo (1). 

Breado. [Part. de brear.) Adj. 1. Coberto ou revestido 
de breu; alcatroado. 2. Bras., N.E. Sujo, emporcalha- 
do, labreado. 

Breadura, S. f. 1. Ato ou efeito de brear. 2. 
Revestimento com uma camada de breu’. (Sin. ger.: 
embreadura.) 

Brear. V. t. d 1. Cobrir ou revestir de breu!; embrear. 
2. Bras. Pop., N.E. e MG. V. sujar (1). EConjuga-se 
como frear.) 

Breca. $. f. 1. Câibra. 2. Ant. Sanha, furor, ira. 4 Com 
a breca. Exprime admiração, descontentamento ou 
espanto; com os diabos. Ir-se com a breca. Perder-se 
para sempre. Levar a breca. Morrer; desaparecer; Se 
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não fosse a injeção, ele teria levado a breca . 
Levado da breca. Muito levado, travesso; levado da 
carepa, levado da casqueira, levado do diabo, levado 
dos diabos. 

Brecada. S. f. Bras. Ação ou efeito de brecar. 

Brecambucu. (Do tupi pí'rá, ‘peixe de pele”, = a'ká, 
“cabeça”, + bu'ku, por pu'ku, 'comprida'.] S. m. Bras. 
V. bagre-de-sapo (4). 

Brecar. [De breque? + -ar?.) Bras. V. t. d. 1. Frear (2). 
2. Conter, reprimir, refrear: Brecaram -lhe as 
pretensões. Int. 3, Frear (3 m 4). [Conjuga-se como 
trancar.) 

Brecha. (Do frâncico breka, atr, do fr. brèche.) S. f. 1. 
Fenda ou abertura em alguma coisa. 2. Espaço vazio; 
lacuna. 3. Ferida ou corte largo e profundo, 4. 
Depressão estreita entre dois movimentos de terre- 
no; quebrada. 5, Fig. Dano, perda, prejuizo. 6. Geol. 
Fragmento anguloso, consolidado por cimento e que 
pode resultar do quebramento de uma rocha por 
processos tectônicos ou de fragmentos de blocos vul- 
cânicos, ou de cascalhos angulosos sedimentados. 4 
Brecha calcária. Conglomerado de seixos ou cas- 
calhos arredondados, soldados e angulosos, de algum 
valor ornamental. Brecha de atrito. Geol. V. brecha de 
falha. Brecha de declive. Geol. Brecha de talude. 
Brecha de falha. Geol. Material rochoso, de forma 
irregular, que se acumula ao longo de uma linha de 
falhas; brecha de atrito, brecha de fricção. Brecha de 
fricção. Geol. V. brecha de falha. Brecha de talude. 
Geol. Material rochoso que se acumula no sopé das 
vertentes ou encostas; brecha de declive. Brecha 
meteórica. Geol. Material rochoso fragmentado que 
se acumula no próprio local onde ocorreu sua 
desagregação. Estar na brecha. 1. Estar sempre pron- 
to para a luta. 2. Estar em via: estava na 
brecha para ser nomeado. | 

Brechão. [Aum. de brecha.) S. m. Bras., SP e PR. 
Parte do curso de um rio apertada entre montanhas 
e que corre em uma garganta ou canhão. (Sin. (em 
outros pontos do Brasil): apertado, boqueirão, fundão, 
grotão, rasgão.) 

Brechar. V. t. d 1. Abrir brecha em: O arfete 
brechou a muralha. Int. 2. Bras., N.E. Gtr. Espiar 
com intenções lúbricas o corpo de alguém, através 
das brechas de sua roupa. 3. Lus. Gir. Pagar a paten- 
te. [Quanto ao timbre do e, v. flechar.) 

Brechtiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao poeta e 
dramaturgo alemão Bertolt Brecht (1898-1956), ou a 
sua obra, ou próprio dele. e S$. m. 2. Grande 
admirador e/ou profundo conhecedor da obra de 
Bertolt Brecht. 

Brecumbucu. S. m. Bras., MT. V. bagre-sapo (4). 

Bredo (ê). (Do gr. bifton, pelo lat. blitu.) S. m. 1. Erva 
da família das amarantáceas (Amarantus te mui- 
to difundida como planta ruderal e às vezes cultivada 
como alimentícia, pois as folhas, ovadas e tenras, são 
usadas como verdura. Flores insignificantes, verdes, 
reunidas em espigas densas. [Sin.: caruru, bredo- 
verdadeiro.] 2. Bras., CE. Mato, brenha, 3. Bras., PE 
e BA. Namoro (1). 

Bredo-de-espinho. S. m. Erva da família das 
amarantáceas (Amarantus spinosus), semelhante ao 
bredo, porém dotada de espinhos e não utilizada na 
alimentação. (Pl.: bredos-de-espinho.) 

Bredo-de-namoro. S. m. V. crísta-de-galo. (P1.: bredos- 
de-namoro.) 

Bredo-fedorento. S. m. Erva alta, da família das 
caparidáceas (Cleome polygama), que, triturada, exala 
cheiro desagradável. As folhas têm folíolos lanceola- 
dos e herbáceos; as flores são vistosas, alvas ou rosa- 
das, com longos estames exsertos. [Pl.: bredos- 

aon] 
redo-verdadeiro. S. m. V. bredo (1). [PL: bredos- 
verdadeiros.) 

Bredo-vermelho. S. m. V. crista-de-galo. (Pl.: bredos- 
vermelhos.) 

Breeding. S. m. Eng. Nuci. Regeneração. 

Bregma. [Do gr. brégma, pelo lat. bregma) S. m. Anat. 
Ponto, na superficie do crânio, onde se dá a junção 
dos ossos frontal e parietais. 

Brejado. [De brejo + -ado!.) Adj. ~ V. casa —a. 

Brejal. S. m. Bras. 1. Brejo grande; brejão. 2. Ave 
passeriforme da família dos fringilideos (Sporophila 
albogularis (Spix.)), distribuída da BA ao RJ. Muito 
parecida à coleira-do-brejo, tem faixa curva ou colar 
no peito, de coloração negra, e face e nuca da mes- 
ma cor, e garganta, lados do pescoço e abdome 
branco-acinzentados. É ave canora muito apreciada. 
[Sin.: coleira-do-brejo.) 

Brejão. S. m. Bras. Brejal (1). 

Brejaúba. S. f. Bras. V. airi. 

Brejaúva. S. f. Bras. V. airi. 

Brejeira. (Fem. substantivado do adj. brejeiro.] S. f. 
Bras., N. Masca de fumo. 

Brejeirada. S. f. 1. V. brejeirice. 2. Grupo de brejeiros. 

Brejeiral. Adj. 2 g. Próprio de brejeiro (1 a 4, 7, 8 e 9). 

Brejeirar. V. int. Praticar ações de brejeiro; garotar, 
tunar, vadiar. 

Brejeirice. S. f. Ação ou palavra de brejeiro; garotice, 
brejeirada. 

Brejeiro. Adj. 1. Vagabundo, vadio, tunante. 2. 
Travesso, garoto, patusco, brincalhão. 3. Malicioso 


Breu 


impudico, lúbrido. 4. Patife, tratante. e Adj. 5. 
Relativo ou pertencente a brejo: terreno bre- 
jeiro. 6. Bras., PB. De, ou pertencente ou relativo 
à região do Brejo (Nordeste). e S. m. 7. Vagabundo, 
vadio, tunante. 8. Indivíduo travesso, patusco, brin- 
calhão. 9. Indivíduo malicioso, impudico, lúbrico. 10. 
Patife, tratante. 11. Bras., PB. O natural ou habitante 
da região do Brejo (N.E.). 12. Bras. N., e ant. V. brejo 


(1). 

Brejense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Brejo (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Brejo. 

Brejense'. Adj. 2 g. 1. De ou pertencente ou relativo a 
Brejo da Madre de Deus (PE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Brejo da Madre de Deus. 

Brejento. Adj. Brejoso (1). 

Brejereba. (De possivel or. tupi.) S. f Bras. V. 
prejereba. 

Brejinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Oliveira dos Brejinhos (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Oliveira dos Brejinhos. 

Brejo. S. m. 1. V. pântano. 2. Terreno sáfaro, agreste, 
que só dá urzes; urzal. 3, P. ext. Lugar úmido, frio e 
ventoso. 4. Bras., N.E. Terreno onde os rios se con- 
servam mais ou menos permanentes, e em geral fértil 
em virtude dos transbordamentos anuais, por ocasião 
das chuvas. $. Bras., MA. Quaiquer lugar baixo onde 
há nascentes, olhos-d'água, cacimbas. 6. Bras., BA. 
Plantação de arroz. 

Brejo-cruzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brejo do Cruz (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brejo do Cruz. [PI.: brejo-cruzenses.) 

Bre ndense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brejo Grande (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brejo Grande. (Pl.: brejo-grandenses.] 

Brejo-santense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brejo Santo (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brejo Santo. [Pl.: brejo-santenses.) 

Brejoso (ô). Adj. 1. Cheio de brejos; brejento. 2. 
Semelhante ao brejo. 

Bremsstrahlung. [Al] S. m. Fís. Radiação emitida 
rg uma partícula carregada eletricamente se 

esacelera; radiação de freamento, radiação de fre- 
nagem. 

Brenha. [Pré-romano, talvez.) S. f. 1. Mata espessa e 
emaranhada; matagal. 2. Fig. Confusão, complica- 
ção, enredamento. 3. Fig. Segredo, arcano, recesso: 
Não podiam prosseguir: estacaram ante as brenhas 
do futuro. 

Brenhoso (ô). Adj. Cheio de brenhas. 

Brenunça. S. f. Bras., SC. Folcl. V. bernúncia. 

Brenunza. S. f. Bras., SC. Folcl. V. bernúncia. 

Ef [Do ingl. break.) S. m. Carruagem de quatro 
rodas, que tinha à frente um assento alto, e atrás, de 
ordinário, dois bancos longitudinais, fronteiros um 
ao outro. 

Breque'. [Do ingl. brake.) S. m. Bras. Freio (2). 
Brequista. [De breque? + -ista.] S. m. Empregado 
ferroviário encarregado dos freios; guarda-freios. 
Bressanense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Oscar Bressane (SP). e S. 2 g. 2. Natural 

ou habitante de Oscar Bressane. 

Bretã. Adj. (f.) e s. f. Fem. de bretão iq. v.). 

Bretangil. [Var. de bertangil.] S. m. Tecido de algodão 
fabricado pelos cafres. 

Bretanha. (Do top. Bretanha, provincia francesa donde 
oa o tecido.) S. f. Tecido fino de linho ou de algo- 

ão. 

Bretão. [Do lat. britannu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Bretanha (França). 2. De, ou perten- 
cente ou relativo à Grã-Bretanha (Europa). e S. m. 
3. O natural ou habitante da Bretanha. 4. O dialeto 
desta província francesa. V. celta (2). 5. O natural ou 
habitante da Grã-Bretanha. [Fem. (salvo, é claro, na 
acepç. 4): breta.) 

Brete (é). [Do got. *brid, “tábua”, pe provenç. bret.) 
S. m. 1. Armadilha, feita com dois paus, para pás- 
saros. 2. Logro, engano. (Pl.: bretes. Cf. brete (ê) e pl. 
bretes (8).) 

Brete (ê). [Do esp. plat. brete.) S. m. Bras., S. 1. 
Pequeno curral onde se recolhem ovelhas, etc., para 
a tosquia. 2. Corredor estreito, num curral, que liga a 
mangueira à balança e/ou ao banheiro, e onde se 
segura a rês para curativo, vacina, marcação, etc. 3. 
Nas charqueadas e matadouros, corredor estreito 
onde se abate a rês. [PI.: bretes (8). Cf. brete e pl. bre- 
tes.) 

Bretschneiderácea. S. f.  Espécime 
chneideráceas. 
retschneideráceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, que contém uma única espécie, chinesa. 
É árvore com folhas imparipenadas e vistosas flores 
róseas. 

Bretschneideráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
bretschneideráceas. 

Breu. [Do gaul. *braca, atr. do fr. brai.) S. m. 1. 
Substância semelhante ao pez negro, obtida pela 
evaporação parcial ou destilação da hulha ou outras 
matérias orgânicas. 2. Bras., RJ. Espécie de bote que 
atraca aos vapores mercantes para vender fruta. 3. O 
tripulânte desse bote. ¢ Escuro como breu. Muitissi- 
mo escuro: “Chegava .... a enfiar os calções, mas 


das brets- 


Breu-branco 


recaia na cama, ao ver ou, antes, ao não ver que era 
escuro como breu .” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, II, p. 171.) 

Breu-branco. S. m. Bras. Doro da familia das 
burseráceas pertencente a várias espécies dos gê- 
neros Protium e Crepidospermum. [Pl.: breus-brancos.] 

Breu-jauaricica. [De Du + tupi vawarisika, ‘resina de 
onça”) S. m. Bras. Árvore da família das burseráceas 
(Protium icicariba), que vive na floresta pluvial. 
Flores pequeninas, alvacentas, reunidas em amplas 
inflorescências; folhas penadas, com folíolos oblon- 
gos: e acuminados; os frutos são pequenas cápsulas 
bicudas. A madeira, branca, pode servir para pre- 

arar pasta celulótica; o tronco cede uma resina 

Paa ou amarelada e aromática, conhecida por 
almécega. [Sin.: breu-preto. P1.: breus-jauaricicas E 
breus-jauaricica.) 

Breu-preto. S. m. Bras. Breu-jauaricica. [Pl.: breus- 
pretos.) 

Breve. [Do lat. breve.] Adj. 2 g. 1. De pouca duração; 
rápido, transitório: “Afirmam que a vida é breve , 
/ Engano, — a vida é comprida” (Antônio Boto, As 
Canções, p. 81). 2. De pouca extensão ou tamanho; 
pequeno, curto: espaço breve ; nariz breve . 3. 
Leve, ligeiro: refeição breve; passo breve. 4. 
Conciso, lacônico, resumido: breve discurso. 5. 
Gram. Diz-se da vogal ou silaba que se pronuncia 
rapidamente. 6. Rescrito papalino que contém uma 
decisão de caráter particular. 7. Bras. Escapulário 
que contém uma oração. 8. Bras. V. bentinhos. 9. 
Mús. Figura equivalente a duas semibreves. e Adv. 
10, Em pouco tempo; cedo, brevemente: Breve 
partirei daqui. 4 Breve contra a luxúria. Mulher feiis- 
sima; bagulho, bofe. Em breve. Dentro de pouco 
tempo; dentro em pouco; daqui a pouco: O jantar 
será servido em breve . Ser breve. Expressar-se, 
falando ou escrevendo, em poucas palavras. 

Brevê. [Do fr. brevet.) S. m. Diploma conferido aos 
que terminam o curso de aviação. 

Brevense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Breves (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Breves. 

Brevetado. [Part. de brevetar.] Adj. Diplomado em 
curso de aviação; que recebeu n brevê. 

Brevetar. [Do fr. breveter.] V. t. d. e p. Diplomar(-se) 
em curso de aviação. 

Breviador (ô). S. m. Brevista. 

Breviário. [Do lat. breviariu.] S. m. 1. Rel. Forma 
breve do oficio divino, ou prece da Igreja, para uso 
dos clérigos. 2. Livro das rezas cotidianas dos cléri- 
gos: “e o bom abade de S. José, com os dedos entre 
o breviário fechado, movia os lábios, numa len- 
ta, murmurosa reza” (Eça de Queirós, 4 Cidade e as 
Serras, p. 257). 3. Fig. Livro predileto. 4. Sinopse, 
resumo. 4 Ler pelo mesmo breviário. Ter as mesmas 
idéias e inclinações que outrem; rezar pelo mesmo 
breviário. Rezar pelo mesmo breviário. Ler pelo mes- 
mo breviário. 

Brevicaule. 4d). 2 g. Bot. Dotado de caule curto. 

Brevidade. [Do lat. brevitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter do que é breve. 2. Bras., BA a SP, a MT. 
Bolinho de polvilho, açúcar, ovos, etc., assado ao 
forno: “— Então pague [o presente] com uma xicara 
de café bem quentinho... olhe, as brevidades 
estão no forno...” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 87.) 

Brevifloro. [De brevi- + -floro.] Adj. Bot. Que tem 
flores curtas. 

Brevifoliado. [De brevi- + -foli- + -ado!,] Adj. Bot. Que 
tem folhas curtas. 

Brevilineo. [De brevi- + lat. linea.) Adj. 1. De linhas 
breves, pouco alongadas. 2. Diz-se do tipo morfoló- 
gico humano ou animal caracterizado por linhas 
relativamente curtas. é S. m. 3. Pessoa ou animal 
brevilineo. [Antôn.: longilineo.) 

Brevilingie. [De brevi- + língua.) S. m. 1. Espécime 
dos brevilingues. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos brevilingiles. 

Brig. S. m. pi. Zool. Animais metazoários, 
cordados, répteis, escamados, sáurios, cuja língua é 
curta e sulcada na extremidade. No grupo se incluem 
os sáurios de patas rudimentares. 

4 Brevi manu (brévi mánu).| [Lat.]] Sem formalidades; 
sumariamente. 

Brevipeciolado. [De brevi- + pecíolo + -ado!,] Adj. Bot. 
Que tem peciolo curto. 

Brevipede. [De brevi- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés curtos. [Antôn.: longípede, mecópode.) 

Brevipene. [De brevi- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
asas curtas; braquióptero. [Antôn.: longipene.] 

Brevirrostro. (De brevi- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem 
bico curto. [Antôn.: longirrostro.] 

Brevista. S. m. O encarregado dos breves pontificios; 
breviador. 

Brevistilo. [De breve + -stilo.] Adj. Que tem estilete 
curto: flor brevistila. 

Brial. [Do provenç. ant. blial) S. m. 1. Túnica 
feminina, presa na cintura. 2. Espécie de camisola 
que usavam os antigos cavaleiros: “Pelo passadiço 
.. Não tardou a entrar uma turba de cavaleiros vesti- 
dos simplesmente de briais, espécie de túnicas 
cingidas por uma faixa de 14” (Alexandre Herculano, 
O Bobo, p. 308). 
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Brica, S. f. Heráld. Pequeno espaço quadrado, de 
esmalte diferente do do campo do escudo, localizado 
junto ao canto direito do chefe, e que serve para 
diferençar as linhagens dos filhos segundos das dos 
primogênitos: 

Bricabraque. [Do fr. bric-à-brac.) S. m. Bras. 1. 
Conjunto de diversos e velhos objetos de arte ou 
artesanato, antiguidades, móveis, vestuários, biju- 
terias, etc. 2. Estabelecimento comercial que compra 
e vende tais objetos; brique: “A luz do candeeiro 
dava um ar esfumado à sala, ao espelho chinês — 
aquele espelho que o pai descobrira num bri- 
cabraque ™ (José-Augusto França, Despedida 
breve, p. 170). 

Bricabraquista. S. 2 g. Negociante de bricabraque. [Cf. 
adeleiro.) 

Briche. S. m. Tecido de lã, castanho, felpudo, e mais 
fino que a saragoça, com a qual se parecia: “Calisto 
Elói vestia de briche da Golegã, m dos alfaiates 
de Miranda,” (Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum 
Anjo, p. 53.) 

Brida, [Do ant. médio-al. bridel, atr. do fr. bride.] S. f. 
Rédea (1). ¢ A toda a brida. À desfilada; à dispara- 
da, em disparada; “cessara a chuva, m apenas umas 
nuvens brancas, com grandes manchas duma cor 
mais carregadą, formavam castelos fantásticos, entre 
os quais corria a Luz a toda a brida .” (D. 
João da Câmara, Contos, p. 95). 

Bridão. S. m. 1. Brida grande. 2. Espécie de freio mais 
brando que o freio [g. v.] propriamente dito. 3, Jó- 
quei que usa esse regime lg. v.l. 

Bridge. [Do ingl.] S. m. Jogo de cartas em que se 
distribui um baralho completo de 52 cartas entre 
geao jogadores, que, dois a dois como parceiros, 

epois de haver sido determinado se a jogada é com 
trunfo ou sem ele, tentarão fazer o número'de vazas 
que se propuseram. [Elevado à categoria de esporte 
em 1960, não é considerado jogo de azar, e vários 
colégios o adotam como matéria para estimulo à 
memória m ao raciocinio.) 

Briga. [Dev. de brigar.) S. f. 1. Luta, combate, peleja. 
2. Disputa, rixa, contenda. 3. Quebra de boas =: 
ções; dissensão, desavença. 

Brigada. [Do it. brigata, atr. do fr. brigade.] S. f. 1. 
Corpo militar, ordinariamente composto de dois 
regimentos. 2. Conjunto de duas ou três baterias de 
campanha. 

Brigadeirista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário do 
Brigadeiro Eduardo Gomes (1896- —), ex-candidato 
à presidência da República do Brasil, em 1945 e 
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Brigadeiro. [De brigada + -eiro.] S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Oficial que detém, ou que detinha, o posto 
de brigadeiro. 3. Bras. Denominação comum a 
tenente-brigadeiro, major-brigadeiro m brigadeiro-do-ar. 
4. Bras. Docinho redondo, feito com leite condensa- 
do cozido ao qual se adiciona chocolate. 

Brigadeiro-do-ar. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de brigadeiro-do-ar. [V. 
brigadeiro (3). P1.: brigadeiros-do-ar.) 

Brigador (ô). Adj. 1. Que briga. e S. m. 2. Aquele que 
briga. 3. Galo de briga. 

Brigalhada. S. f. Bras. Briga longa ou generalizada. 

Brigalhão. Adj. e s. m. Bras. V. brigão. [Fem.: 
brigalhona.) 

Brigalhona. Adj. (f). e s. f. Fem. de brigalhão (q. v.). 

Brigante: Adj. 2 g. 1. Brigador (1). 2. Dado a brigas; 

rigão. 

Brigantino. [Do lat. *brigantinu.] Adj. e s. m. V. 
bragantino!. 

Brigão. Adj. e s. m. Que, ou o que é dado a brigas; 
rixoso, bulhento, brigalhão. [Fem.: brigona.] 

Brigar. [Do gót. brikan, 'romper'.] V. int. 1. Lutar, 
combater, braço a braço. 2. Não se harmonizar; dis- 
cordar, divergir, destoar: Em política, suas opiniões 
brigam sob muitos aspectos. T. i. 3. Disputar, 
contender: Brigou comigo e perdeu. 4. Não se har- 
monizar; discordar, destoar: 4 cor da parede briga 
com a dos móveis. T. d. 5. Disputar, pleitear: “E um 
ano inteiro sem cessar lutaram, / Cheiros de bizarria, / 
Como dois crocodilos que brigassem / Dum rio 
a primazia!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 
17.) [Conjuga-se como largar.) 

Brigona. Adj. (f) e s. f. Fem. de brigão Ig. v.]. 

Brigue. [Do ingl. brig.) S. m. Antigo navio a vela, de 
mastreação constituída de gurupés e dois mastros de 
brigue, o de ré envergando também vela latina 
quadrangular, e com velas de entremastro: “E à sin- 
fonia disparatada m louca da tormenta infrene, o 
brigue rolara, dia m noite, aos boléus, sobre as 
es oras. (Virgilio Várzea, Contos de Amor, 
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Brigue-barca. S. m. Bras. Ant. Barca (1). [PL.: brigues- 
barcas.) 

Brigue-escuna. S$. m. Antigo navio a vela, de 
mastreação constituída de gurupés e dois mastros: o 
de vante, mastro de brigue: o de ré, mastro de escu- 
na. [Pl.: brigues-escunas e brigues-escuna.] 

Briguela. [De briga?] S. m. 1, Teat. Tipo cômico da 
commedia dell’arte Ig. v.). 2. Bras. V. fantoche (2). 

Briguento. 4dj. Dado a brigas; brigão. 

Brijara. S. f. Bras. V. borralhara (1). 
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Brilhância. S. f. Fotom. Razão entre a intensidade do 
fluxo luminoso emitido por uma superficie em uma 
dada direção e a área da superfície emissora projeta- 
da sobre um plano perpendicular à direção consi- 
derada; luminância, brilhância fotométrica. 4 
Brilhância fotométrica. Fotom. V. brilhância. 

Brilhante. Adj. 2 g. 1. Que brilha; luzídio, reluzente, 
cintilante. 2. Que se salienta e distingue; ilustre, 
notável; famoso, célebre: homem brilhante .3, 
Magnífico, pomposo, suntuoso; imponente, majesto- 
so: brilhantes festividades. 4. Envolvente, cati- 
vante; fascinante: estilo brilhante .5. Feliz, dito- 
so, próspero: futuro brilhante". e S.m. 6 
Diamante lapidado. 

Brilhantina. [De brilhante + -ina.] S. f. 1. P6 com que 
se dá brilho. 2. Cosmético para tornar lustrosos o 
cabelo e a barba. 3. Bras. Erva originária da Europa, 
da familia das crassuláceas (Sedum rhodiola), de 
flores alvas, amareladas ou purpúreas, e folhas 
comestíveis; erva-pinheira-de-rosa, mil-grãos. 

Brilhantina-brasileira. S. f. Bras. Planta da família das 
urticáceas {Pilea hyalina). (Pl: brilhantinas- 
brasileiras.) 

Brilhantismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter do que é 
brilhante; resplandescência, cintilação. 2. Esplendor, 
magnificência. 3. Celebridade, glória, fama, notabili- 
dade. [Sin. ger.: brilho.) 

Brilhantura. S. f. 1. Ato ou efeito de brilhar. 2. V. 
brilhareto. 

Brilhar. (Do it. brillare, pelo esp. brillar.) V. int. 1. Ter 
brilho; ser ou mostrar-se brilhante; luzir, reluzir, 
resplandecer, fulgurar, cintilar: As estrelas brilha- 
vam no céw escuro; Seus olhos brilharam de 
alegria. 2. Distinguir-se, salientar-se, sobressair; 
notabilizar-se, celebrizar-se: Sófocles brilhou no 
teatro. 3. Revelar-se, manifestar-se; transparecer, 
transluzir: Um grande amor brilhava em seu 
olhar. T. c. 4, Dar-se a conhecer; revelar-se, 
manifestar-se: O ódio brilhava nos seus olhos. T. 
d. 5. Ostentar, estadear, pompear: “A qual [moça] ia 
mui acompanhada de servos, sentada em um jumen- 
tinho ricamente adereçado, toda brilhando 
telas, e exalando Ambares” (P! Manuel Bernardes, 
Nova Floresta, i, p. 168). 

Brilharete (è). S. m. Bras. V. brilhareto. 

Brilhareto (ê ou é). S. m. 1. Ação brilhante; êxito, 
sucesso, brilhantura, brilhatura: Seu exame foi um 
brilhareto , 2. Deprec. Ostentação, alarde: Vive 
fazendo brilhareto com sua falsa cultura, [F. 
paral.: brilharete.) 

Brilhaturs, [De brilhante + -ura.) S. f. P. us. V. 
brilhareto. 

Brilho. [Dev. de brilhar.) S. m. 1. Luz viva; cintilação, 
resplandecência, brilhantismo: O brilho das 
estrelas, do fogo. 2. Luz refletida de um corpo que é 
natural ou artificialmente brilhante: O brilho do 
olhar, dos metais, da madeira envernizada. 3. Viveza, 
claridade, limpidez: o brilho de uma cor. 4. Fig. 
Vivacidade, expressividade, distinção; brilhantismo: 
brilho de linguagem. 5. Fig. Engenho, habilidade: 
Há brilho em sua argumentação. 6. Fig. Esplendor, 
suntuosidade, magnificência, pompa; brilhantismo: O 
brilho da corte de Luis XIV. 7, Fig. Celebridade, 
glória, fama, lustre: O filho deu brilho à família. 8. 
Fotom. Sensação subjetiva associada à brilhância de 
uma superficie, e que permite distinguir se esta 
superficie refiete luz especularmente ou a difunde. 
4 Brilho especular. Brilho semelhante ao do espelho. 
Brilho litóide. O brilho característico das pedras. 

Brilhoso (ô). Adj. Bras. 1. Brilhante. 2. Lustroso, 
reluzente: “o roupão brilhoso , as ramagens 
tran (Autran Dourado, O Risco do Bordado, p. 
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Brim. (Do fr. brin.) S. m. Tecido forte de linho, 
algodão, fibra sintética, etc. 

Brincadeira. S. f. 1. Ato ou efeito de brincar; brinco. 2. 
Divertimento, sobretudo entre crianças; brinquedo, 
jogo. 3. Passatempo, entretimento, entretenimento, 
divertimento: Passaram a noite em alegres brinca- 
deiras . 4. Gracejo, pilhéria. 5. Caçoada, galhofa, 
zombaria. 6. Coisa que se faz irrefletidamente, ou 
por ostentação, e que custa mais do que se esperava. 
7. Folguedo, festa, festança. 8. Bras. Diversão carna- 
valesca; folia: Entrou na brincadeira no sábado 
e só voltou na quarta-feira. 9. Bras. Fam. Coisa de 
pouca importância: Não se preocupe: a operação vai 
ser uma brincadeira . 10. Bras. Fam. Festa 
informal ou improvisada. 4 Brincadeira de mau gos- 
to. Fig. Ato que causa dano, desagrado ou mal-estar. 

Brincado. [Part. de brincar.) Adj. 1. Cheio de ornatos; 
enfeitado. e S. m. 2. Ornato ou lavor caprichoso, 
enfeitado, rendilhado. 

Brincador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sempre 
está disposto a brincar; brincalhão. 

Brincalhão. Adj. e s. m. Que, ou aquele é dado a 
brincar, a fazer brincadeira (2, 3 e 4). [Fem.: brin- 
calhona.) 

Brincalhona Adj. (f.) e s. f Fem. de brincalhão lg. v.) 

Brincante. [De brincar + -nte.] S. 2 g. Bras. .Folcl. 
Participante de folguedo popular. 

Brincar. [De brinco + -ar.] V. int. 1. Divertir-se 
infantilmente; entreter-se em jogos de crianças. 2. 
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Divertir-se, recrear-se, entreter-se, distrair-se, folgar: 
Em qualquer circunstância está sempre bem humorado, 
brincando .3. Agitar-se alegremente; foliar, sal- 
tar, pular, dançar: Corriam pelo mato e brinca- 
vam como animais. 4, Dizer ou fazer algo por brin- 
cadeiras; zombar, gracejar: Não me leve m sério; estou 
brincando . $. Divertir-se pelo carnaval, toman- 
do parte nos folguedos carnavalescos: “Com 
dinheiro ou sem dinheiro, meu amor, eu brinco” 
(Da marcha carnavalesca Eu Brinco, de Pedro Caeta- 
no a Claudionor Cruz). 6. Tremer, oscilar, agitar-se: 
Seus cabelos brincavam ao vento. T. i. 7. Grace- 
jar, zombar, mexer: Se brincares com ele, te 
sairás mal. 8. Entreter-se, distrair-se, ocupar-se: O 
gatinho brincava com a bola de papel. T. d. 9. 
Tomar parte em (folguedos carnavalescos): Brin- 
quei o carnaval no Rio. 10. Enfeitar, ataviar, orna- 
mentar, adornar, em excesso. [Conjuúga-se como 
trancar.) 4 Brincar de esconder. Brincar de esconde- 
esconde fq. v.). Brincar de pegar. Brincar de pique 
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B » [Do lat. vinculu.) S. m. 1. Adorno ou jóia que 
se usa p esa ao lobo da orelha ou pendente dela. [Cf. 
arrecada, pingente e bichas.) 2. P. ext. Pessoa ou coisa 
delicada, fina. elegante, muito bonita, 3. Coisa feita 
com cuidado; primor, perfeição: Depois de arrumada, 
a casa ficou um brinco . 4. Brincadeira (1). 5. 
Brinquedo (1 e 2). 6. Gracejo, zombaria, brincadeira. 
7. Mar. Porção de amarra que forma seio num ferro 
encepado ou entoucado. 8. Mar. Cabo que prende ao 
lais da verga o moitão do braço da verga, deixando-o 
suficientemente afastado do lais para que opere à 
feição; bracelote. 9. Mar. Pedaço de cabo de aço ou 
de amarreta fixado por um dos chicotes a um cabe- 
ço, olhal ou outra peça bem firme, e que tem no 
outro chicote um gato de escape para engatar em um 
cabo de reboque. 10. Bras., S. dinal que se faz nas 
orelhas do gado vacum dando-lhes golpes de que 
resulta ficarem pendentes retalhos de couro 
semelhantes aos pingentes usados pelas mulheres. 11. 
Bras., S. Apêndice gorduroso do maxilar dos porcos 
e do pescoço de ovinos e caprinos. 

Brinco-de-princesa. S. f. Designação comum a várias 
espécies de arbustos mais ou menos escandescentes 
do gênero Fuchsia, da família das enoteráceas, muito 
apreciados como plantas ornamentais para jardins, 
graças às flores vistosas e vivamente coloridas de 
vermelho e violáceo; fúcsia. [PI.: brincos-de-princesa.) 
rinco-de-sagiii. S. m. Bras. V. favela-branca. [PI.: 
brincos-de-sagái.) 

Brindar. V. t. d. 1. Dirigir um brinde (1) a; beber à 
saúde de, ou pelo bom êxito de: Os convivas brin- 
daram o homenageado; brindar um empreendi- 
mento. 2. Dar, oferecer brinde (2) a; presentear, 
mimosear: A empresa anualmente brinda seus 
clientes. T. d. e i. 3. Dar brinde (2); mimosear: 
Brindaram-na com uma salva de prata. 4. Con- 
ceder ou fazer algo a alguém como por favor: O críti- 
co brindou-o com alguns elogios. T. i. 5. Erguer 
brindes: Brindaram várias vezes à democracia. P. 
6. Trocar brindes: Levantaram as taças e 
brindaram-se . 

Brinde. (Do al. bring dir's, *ofereço-a [esta libação)] a 
ti”, atr. do fr. brinde.) S. m. 1. Palavras de saudação a 
alguém no ato de beber. 2. P. ext. Qualquer discurso 
de saudação. 3. Objeto que se oferece como dádiva 
ou oferta; presente. 

Brinjela. S. f. F. sincopada de beringela |q. v.). 

Brinquedo (8). S. m. 1. Objeto que serve para as 
crianças brincarem: brinquedo mecânico; loja de 
brinquedos . 2. Jogo (1) de crianças; brinca- 
deira: brinquedo de amarelinha; brinquedo 
de pegar. 3. Divertimento, passatempo, brincadeira: 
Os jovens distralam-se com brinquedos de adi- 
vinhação e mímica. 4. Festa, folia, folguedo, brinca- 
deira: Entrou no brinquedo com muita animação. 

Brinquete (é). S. m. Bras., CE. Brinqueto. 

Brinqueto (é). S. m. Bras., PE. Pequena viga colocada 
verticalmente 20 arrocho (4) para transmitir a mas- 
seira a pressão da vara. [F. paral. (us. no CE): brin- 

quete.) 

Brinquinharia” (De brinquinho + -aria.) S. f. Desus. no 
Brasil, Fábrica ou oficina de brinquedos para crian- 


ças. 

Brinquinheiro. [De bringuinho + -eiro.) S. m. Desus. no 
Brasil. Fabricante de brinquedos para crianças. 

Brinquinho. (Dim. de brinco.) S. m. P us. no Brasil. 
Brinquedo (1). 

Brio. (Do ceita *brigos, “força, vivacidade”.) S. m. 1. 
Sentimento da própria dignidade; pundonor. 2. Âni- 
mo, coragem, valentia. 3. Galhardia, garbo. 4. Vibra- 
ção, entusiasmo, ânimo, fogo: Tocou a sonata com 
muito brio . 4 Meter em brios. Estimular (alguém) 
a agir da melhor maneira possível. 

abrio-, (Do gr. bryon.) El. comp. = ‘musgo’: briófito, 
briologia. 

Brió. S. m. Bras., SE. V. chupim (1). 

Brioche. {Do fr. brioche.) S. m. Pãozinho muito fofo, 
feito de farinha de trigo, fermento, manteiga, sal e 
ovos, 

Briofilo. [De brio- + -filo.) S. m. Bot. P. us. Folha de 
musgo. 
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Briófilo. [De brio- + filo.) Adj. Bot. Diz-se dos 
organismos que se desenvolvem sobre os musgos: li- 
quen briófilo . 

Briófita. (De gr. brio- + -fita.] S. f. Briófito. 

Briófito. [De brio- + fito] S. m. Bot. Planta 
clorofilada, sem vasos, e que exibe alternância de 
gerações, reproduzindo-se por esporos e por células 
sexuais, como, p. €x., o musgo m as hepáticas. [Var.: 
briófita.) 

Briol. [Do fr. ant. braieul, atual breuil.) S. m. 1. Mar. 
Cada um dos cabos fixos nas esteiras das velas 
redondas destinados a carregar o pano de encontro 
às vergas respectivas. 2. Pop. Desus. no Brasil. Vinho 
(1). [PI.: brióis.] 

Briologia. [De brio- + -logo- + -ia.) S. f. Parte da 
botânica que estuda as briófitas. 

Briológico. Adj. Relativo à briologia. 

Briologista. S. 2 g. Especialista em briologia; briólogo. 

Briólogo. [De brio- +,-logo.) S. m. e f. Briologista. 

Briônia. [Do gr bryonta, ‘serpentária’, pelo lat. 
bryonia.) S. f. Planta. herbácea, da familia das cucur- 
bitáceas (Bryonia dioica), nativa na Europa e tida 
classicamente como planta medicinal. Tem grossa 
raiz perene, que anualmente, na primavera, refaz a 
parte aérea; as flores são unissexuadas e pequenas; 
os frutos são bagas. (Sin.: colubrina.) 

Briosa. [F. substantivada de brioso.] S. f. 1. Bras. 
Apelido da antiga Guarda Nacional. 2. Bras., MA. 
Apelido da Polícia Militar. 3. Bras. Mar. G. Banda de 
música; fanfarra. 4, Mar. G. Taifa em conjunto. 

Brioso (9). Adj. 1. Que tem brio (1); pundonoroso. 2. 
Valente, corajoso, denodado. 3. Liberal, generoso. 4. 
Altivo, orgulhoso; garboso. 5. Fogoso, garboso (o 
cavalo). 

Brioteca. [De brio- + -teca.] S. f Bot. Coleção de 
musgos, devidamente classificados. 

Briozoário. [De brio- + -zoário.) S. m. 1. Espécime dos 
briozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
briozoários. [Sin. ger.: ectoprocto, polizoário.) 

Briozoários. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, de 
simetria bilateral, ramo Bryozoa. São coloniais, e 
apresentam-se em forma de incrustações nas rochas, 
ou de massas gelatinosas, ou de plantas. Cada indivi- 
duo da colônia se acha isolado dentro de um zoécio, 
com tentáculos ciliados em torno da boca, tubo 
digestivo completo em forma de U, ânus fora do cir- 
culo de tentáculos. São hermafroditos, de vida livre, 
marinhos ou de água doce. [Sin.: ectoproctos e poli- 
zoários.] 

Brique. S. m. Bras., RS. F. red. de bricabraque (2). 

Briquetar. V. int. Fazer briquetes. [Pres. subj.: 
briquete, briquetes, etc. Cf. briquete (è), pl. briquetes 
(ê), e o v. briquitar.) 

Briquete (ê). (Do fr. briquette.) S. m. Massa ou tijolo 
composto de carvão em pó e de um aglutinante 
(piche, breu, alcatrão), usada como combustivel. 
(PL: briquetes (ê). Cf. briquete e briquetes, do v. bri- 
quetar.) E 

Briquitar. V. int. Bras., C. 1. Mourejar, pelejar, 
trabalhar, lidar: Ali estão os lavradores briquitan- 
do sem parar. 2. Mourejar em coisas miudas; penar 
com ninharias: A velha resmungona briquitava 
na cozinha. 3. Matar o tempo; entreter-se. 4. Cismar, 
ruminar: Acocorado num canto, o matuto briquita- 
va . 5. Brigar, contender, [Cf. briquetar. | 

Brisa. [Do fr. brise.] S. f. 1. Vento brando e fresco; 
viração; aragem, aura. 2. Geogr. Vento periódico, ti- 
pico das regiões maritimas ou até onde vai a influên- 
cia do mar. 3. Bras. N.E. Gir. Falta de dinheiro; 
quebradeira, prontidão, pindaíba. ~ V. brisas. 4 
Brisa da pororoca. Bras. Vento brando ocasionado 
pela pororoca. Brisa maritima. Geogr. A que sopra 
do mar para o continente, em virtude do mais rápido 
aquecimento das terras. Brisa terrestre. Geogr. A que 
sopra do continente para o mar, quando este se acha 
mais aquecido que aquele; ei 

Brisança. S. f. Expl. Brisância. 

Brisância. [Do ingl. brisance.) S. f. Expl. O poder de 
- quebrar, de reduzir massas a fragmentos, que um 
explosivo tem; brisança. 

Brisante. [Do ingl. brisant?) Adj. 2 g. ~ V. explosivo —. 

Brisas. (PI. de brisa.) Pron. indef. Bras. Gtr. Coisa 
nenhuma; nada, bulhufas, bulutas. ~ V. brisa. 

“Brise-bise. [Fr.) S. m. Cortina para tapar a parte 
inferior de uma janela. 

+Brise-soleil (briz' soléi). [Fr.] S. m: Arquit. Conjunto 
de chapas de material fosco que se põe nas fachadas 
expostas ao sol para evitar o aquecimento excessivo 
dos ambientes sem prejudicar a ventilação e a ilumi- 
nação. 

Bristol. [Do top. Bristol.) S. m. 1. Espécie de pano de 
lã grosseiro, originalmente fabricado na cidade do 
mesmo nome (Inglaterra). 2. Papel forte, geralmente 
branco, usado para desenho, diversos tipos de car- 
tão, embalagens, etc. [PI.: brístoles.) e Adj. 2 n. 3. Y. 
cartão —. 

Brita. (Dev. de britar.) S. f. Constr. Material resultante 
do britamento de pedra, com diâmetros máximos 
compreendidos entre 4,8 mm e 100 mm; pedra brita- 
da. 4 Brita corrida. Brita não classificada por 
peneiramento. 

Britadeira. [Fem. de britador.) S. f. 1. Mulher que 


Broca-do-café 


brita. 2. Máquina própria para quebrar pedras; brita- 


or. 

Britado. [Part. de britar.] Adj. Reduzido a fragmentos; 
quebrado, partido. — V. pedra —a. 

Britador (ô). S. m. Aquele que brita. 
britadeira.) 2. Britadeira (2). 

Britagem. S. f. Britamento. 

Britamento. S. m. Ação de britar; britagem. 

Britânico. [Do lat. britannicu.) Ad) 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Grã-Bretanha (Europa) ou 
da Comunidade de Nações (antigo Império Britâni- 
co). 2. Diz-se de certos traços de temperamento ou 
de gosto ligados às idéias de calma ou discrição que 
se admitem, em geral, como típicas dos ingleses: 
serenidade britânica ; elegância britânica . 
° S m. 3. O natural ou habitante da Grã-Bretanha; 
inglês. 

Britanismo. S. m. Qualidade, caráter ou feitio de 
britânico (3). 

Britar. [Do anglo-saxão brittian.] V. t. d. 1, Partir, 
quebrar, despedaçar; fragmentar, triturar: britar 
nozes; “estrepitam, britando e esfarelando as 
pedras, torrentes de cascos pelos tombadores” (Eu- 
clides da Cunha, Os Sertões, p. 128). 2. Quebrar 
(pedra), por processo mecânico ou não, produzindo 
fragmentos de dimensões especificadas. 3. Esmagar, 
moer, macerar; contundir, amachucar: Britou- 
lhe o corpo com m surra. 4. Fig. Reduzir a nada; 
destruir, anular, invalidar: britar os princípios; 
britar a lei. 8. Romper, arrombar, derribar: Os 
assaltantes britaram todas as portas. 

Britônico. S. m. Ling. V, celta (2). 

Brivana. S. f. Bras., CE. Pop. V. égua (1). 

Brizomancia (ci). [Do gr. brizo, “estar vencido pelo 
sono”, + -mancia.] S. f. Oniromancia. 

Brizomante. [Do gr. brizomántis.] S. 2 g. Pessoa que se 
dedica a brizomancia; oniromante. 

Brizomântico. Adj. Relativo à brizomancia, ou a 
brizomante; oniromântico. 

Bró. S. m. Bras. Comida própria de regiões sertanejas, 
feita com os tubérculos do umbuzeiro e de outros 
vegetais. 

Broa (ô). [De or. incerta, talvez pré-romana; ant. 
borona < *borõa, e depois boroa.) S. f. 1. Pão arre- 
dondado, feito de fubá de milho ou de arroz, de 
cará, de polvilho, etc. 2. Fam. Mulher gorducha. 
[Var.: boroa.) 

Broadcast (bròdcást). [Ingl.) S. m. Rád. e Tv. 1. O 
conjunto das atividades radiofônicas. 2. Equipe de 
uma radiodifusora (produtoras, diretores de progra- 
ma, artistas, etc.). 3. O programa. [F. paral.: broad- 


[Fem.: 


casting.) 
+Broad (broódcásting). [Ingl.] S. m. Broadcast. 
aBroadside (brodssaide). [Ingl.] S. m. Folheto de 


lançamento de um produto, ou de explicações acer- 
ca de campanhas de venda. 

Broca. S. f. 1. Instrumento que, com movimento de 
rotação, abre orifícios circulares; verruma, pua. 2. 
Instrumento munido de barra de aço ou de verruma 
com que se abrem buracos nas pedreiras ou se per- 
fura o solo. 3. O furo feito pela broca nas pedras, no 
qual se introduz a dinamite. 4. Furo, buraco; orifício. 
5. Eixo da fechadura em que penetra a chave. 6. 
Falha na alma de uma boca de fogo. 7. Odont. 
Pequeno instrumento rotatório e cortante, acionado 
por motor para perfurar, limpar e regularizar cavida- 
des cariadas. [V. motor (6).) 8. Tip. Janela (7). 9. 
Designação comum a todos os insetos, adultos ou 
suas larvas e lagartas, que corroem ou perfuram a 
madeira e outros objetos. Vários deles atacam produ- 
tos armazenados, sobretudo sementes, inflorescên- 
cias, raizes e outras pe das plantas, cavando 
galerias ou pequenos buracos. V. caruncho (1). 10. 
Bras. Moléstia que afeta o casco dos eqūinos e asini- 
nos. 11. Bras. Moléstia que dá na parte interior dos 
chifres dos bovinos. 12. Bras. Espécie de joeira com 
que se limpa o café em grão. 13. Bras. Mato rasteiro 
entre árvores corpulentas. 14. Bras. V. mentira (1). 
15. Bras., N. Ato de cortar arbustos ou mato pre- 
parando terreno para a roça; roçada. [Sin. no N.E.: 
brocagem.] 16. Bras., S. Vontade de comer, fome.{Pl.: 
brocas. Cf. broca (ô) e brocas (ô), flex. de broco 
am 4 Broca de mineiro. Expl. Ferramenta para per- 
uração de minas em terreno argiloso, e que consiste 
numa haste que tem numa das extremidades uma 
broca em espiral e na outra uma barra transversal 
para fazê-la girar. 

Broca-da-cereja-do-café. S. P Bras. V, broca-do-café. 
[PL.: brocas-da-cereja-do-café.] 

Brocadilho. S. m. Ant. Brocado simples, leve, e de 
qualidade inferior. 

Brocado'. [Do it. broccato.] S. m. 1. Rico tecido de 
seda com desenhos em relevo realçados por fios de 
ouro ou de prata. 2. P. ext. Qualquer tecido que, por 
seu lavor, se assemelha ao brocado (1), ou o faz 
lembrar. 

Brocado!. (Part. de brocar.] Adj. 1. Furado com broca. 
2. Atacado por broca (9): café brocado . 3. Cor- 
tado com foice; roçado. 4. Carcomido, corroido; 
destruído. [Sin. ger.: broqueado.) 

Broca-do-café. S. f. Bras. Inseto coleóptero, da familia 
dos curculionideos, subfamilia dos ipíneos (Hypothe- 
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nemus hampei Ferrari), originário da África m intro- 
duzido em outros países, inclusive o Brasil, depois de 
1910. Adulto, preto, de porte diminuto, tem o bordo 
apical do protórax com quatro ou mais dentes, cer- 
das dos élitros filiformes, m pontoação relativamente 
larga e profunda. Completa o seu ciclo evolutivo mé- 
dio em 28 dias, e durante o ano podem aparecer até 
sete gerações completas. [Sin.: broca-paulista, broca- 
da-cereja-do-café, caruncho-do-café, caruncho-da-cereja- 
do-café.) 

Brocador (ô). S. m. Bras., N. Aquele que corta ou 
derruba mato. 

Brocagem. S. f. Bras., N.E. V. broca (15). 

Broca-paulista. S. f. Bras. V. broca-do-café. [PL.: brocas- 

ger) 
rocar. V. t. d. 1. Furar com broca: brocar uma 
rocha. 2. Fazer broca (4), ou brocas, em; furar, 
esburacar: As larvas brocaram os troncos das ár- 
vores. 3. Bras. Limpar, joeirar (o café). 4. Bras. Cor- 
tar (mato miúdo) com copo roçar. Int. 5. Bras. Men- 
tir, lorotar. (Sin, ger.: vg Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: broco, brocas, broca, etc.; pres. 
sub).: broque, broquemos, broqueis, etc. Cf. broco (0) e 
as flex. broca (ô), brocas (ô), e broquéis, pl. de bro- 


quel. 

Brocardo. [Do lat. medieval brocardu.) S. m. 1. 
Axioma jurídico. 2. Axioma, aforismo, máxima, sen- 
tença, provérbio: “Tens uma árvore e um livro: faita 
um filho / — clama a sábia exigência do brocar- 
do .” (Hermes Fontes, Ciclo da Perfeição, p. 63). 

Brocatel. [Do it. broccatello, atr. do cat. brocatell.] S. 
m. 1. Tecido imitante ao brocado, porém de menor 
valor. 2. Tecido adamascado. [PL.: brocatéis.) 

Brocatelo. [Do it. broccatello.) S. m. Mármore de 
granulação fina, semelhante a brecha (6), 

Brocha. [Do fr. broche.] S. f. 1. Prego curto, de cabeça 
larga e chata. 2. Cunha ou chaveta de madeira ou de 
ferro, que se põe nas extremidades dos eixos dos 
carros a fim de segurar as rodas. 3. Correia de couro 
que cinge o pescoço do boi pela parte inferior da 
canga. 4. Corda que liga os Keire do carro para 
sagrar a carga. 8, Correia com que se ua san- 
dálias, alparcatas, etc. 6. Ant. Broche (5). 7. Bras., 
AL. Estado de quem se acha apertado, abarbado, 
muito atarefado. [Cf. broxa.) 

Brochadeira. [Fem. de brochador.) S. f. Mulher que 
brocha livros. 

Brochado. [Part. de brochar?.] Adj. ~ V. livro —. (Cf. 
cartonado e encadernado.) 

Brochador (ô). S. m. Aquele que brocha livros, que faz 
brochuras. [Fem.: brochadeira,] 

Brochagem. [Do fr. brochage.) S. f. Operação de 
brochar livros; brochura (1). 

Brochar'. [De brocha + -ar2.] V. t. d. 1. Cravar brochas 
em; fixar, pregar: O sapateiro brocha as solas com 
firmeza. 2. Ant. Prender ou fechar com brocha ou 
broche; fechar, abotoar, abrochar: brochar o 
manto; brochar o estojo. 3. Bras., RS. Cingir a 
brocha (3) ao pescoço do boi, atrelando-o à canga. 4. 
Bras., Amaz. e RJ. V. surrar (2). [Cf. broxar.} , 

Brochar?. [Do fr. brocher.) V. t. d. Art. Gráf. Prender as 
folhas ou cadernos de (livro) mediante costura, 
grampeamento, etc., formando um bloco, que se 
cobre com uma capa de papel ou cartolina colada ao 
dorso. [Cf, encadernar e broxar.) 

Broche. [Do fr. broche.) S. m. 1. Adorno de meta! e/ou 
pedraria, provido de alfinete e fecho, que as 
mulheres usam como jóia, geralmente ao peito, ou 
para prender peças de vestuário. 2. Espécie de 
colchete com que se fecham livros ou pastas. 3. 
Colchete para guarnecer cintos, ligas, etc. 4. Ant. 
Peça de armadura com que se afivelam as demais. 5. 
Ant. Fecho (2); brocha. [Cf. broxe, do v. broxar.) 

Brochete. (Do fr. brochette.] S. f 1. Preparação 
culinária: pedaços de carne, ou de miúdos, de 
camarões, etc., enfiados em espetinhos, alternada- 
mente com bacon, cebola, etc., ge fritar, ou cozer 
na grelha ou no forno. 2. P. ext. a um dos espetos 
usados nessa pare, 

Brochote. S. m. Bras., CE. 1. V. jodo-ninguém. 2. 
Rapazola, atrevido. 

Brochura. [Do fr. brochure.) S. f. 1. Ação ou efeito de 
brochar livros; brochagem. 2. Livro brochado [q. v.). 
3. Folheto ou opúsculo brochado. [Cf. broxura.) 

Broco (6), [De broca?) Adj. 1. Bras., N. e N.E. Diz-se 
de rês que tem um dos chifres pequeno e rugoso, ou 
ambos. 2. Bras, Amalucado ou abobalhado em razão 
da idade e/ou de doença. [Flex.: broca (6), brocos (0), 
brocas (ô). Cf. broca, brocas, broca, do v. brocar; bro- 
ca, 8. f.; Broca, antr.; e brocos, var. de brócelos.) 

Brócolis. S. m. pl. V. brócolos. 

Brócolos. [Do it. broccoli.) S. m. Erva da familia das 
cruciferas (Brassica oleracea), amplamente cultivada 
como verdura, e cuja parte caracteristica se constitui 
das inflorescências novas, verdes e muito compactas, 
conquanto se utilize a planta inteira. [F. paral. (m, 
us, no Brasil): brócolis; var.: brocos.) 

om S. m. pl. V. brócolos. (Cf. brocos, pl. de broco 

Brocotó. [Do tupi mbo'rô + ko'tog, 'vacilar'.] S. m. 
Bras. Var. de borocotó. 

Bródio. [Do it. brodo.) S. m. 1. Refeição alegre; 
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comezaina: “calvário no claustro, para os fiéis, e 
bródio de amêndoas e vinho para os irmãos, na 
sacristia” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, E 129). 2. 
Paândega, bagunça, barulho. 3. Ant. Caldo que se 
dava aos pobres à porta dos conventos. 4, Bras., AM. 
Interior carcomido das árvores. 

Brodista. S. 2 g. 1. Freqúentador de bródios. 2. 
Galhofeiro, pândego, folião. 

Brodosquiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Brodósqui (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Brodósqui. 

Broeiro. Adj. 1. Que gosta e/ou se alimenta de broas. 
2. Rude, rústico, grosseiro. e S. m. 3. Aquele que 
gosta e/ou se alimenta de broas; pica-milho. 4. 
Aquele que faz e/ou vende broas. 

Brogúncias. S$. f. pl. Bras., N. Pop. 1. Coisas ou 
negócios miúdos; miudezas, bugigangas, ninharias, 
quinquilharias. 2. V. cacaréus. 

Broma!. S. f. 1. Inseto ou verme que rói a madeira. e 
S. 2 g. 2. Pessoa estúpida, grosseira. e Adj. 2 g. 3. De 
qualidade inferior; ordinário, grosseiro. 4. Grosseiro, 
malcriado. 

Broma’, [Do esp. plat. broma.) S. f. Bras., RS. 
Gracejo, brincadeira, chalaça, troça. 

Bromado'. a À Que contém bromo. 

Bromado:, Adj e s. m. Bras., SP. Var. de brumado (2). 

Bromar. V. t. d. 1. Roer (a madeira), ação praticada 
pela broma. 2. Corroer como a broma; brocar, car- 
comer: As traças bromaram o livro. 3. Deitar a 
perder; estragar. 4. Bras. Estragar (o açúcar, nos 
engenhos), tornando-o broma ou ordinário. Int. 5. 
Estragar-se, desvalorizar-se. 6. Bras. Dar para trás; 
não ser bem-sucedido; falhar, gorar, malograr-se: Se 
não bromar , pode chegar a ser alguém. 7. Bras. 
Degenerar-se, corromper-se, perder-se. 

Bromato. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido brômico. 

abromato-. (Do gr. brôma, atos.) El. comp. = 
“alimento”: bromatologia. 

Bromatologia. [De bromato- + -log(o)- + -ia) S. f. 
Ciência que estuda os alimentos; química bromatoló- 

ica. 

Eine totem: Adj. Relativo à bromatologia. ~ V. 
química —a. 

Bromatologista. S. 2 g. Bromatólogo. 

Bromatólogo. S. m. Especialista em bromatologia; 
bromatologista. 

Bromeliácea. S. f. Espécime das bromeliáceas. 

Bromeliáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, monocotiledôneas, constituida de ervas 
rosuladas, de folhas rigidas, flores actinomorfas, 
coloridas, com cálice e corola distintos, seis estames, 
fruto bacáceo ou cápsulas, que vivem sobre pedras 
ou árvores. Há cerca de 1 000 espécies tropicais, 
muitas delas apreciadas como plantas ornamentais. 
O Brasil é rico em representantes dessa familia, da 
qual é o abacaxi a espécime mais importante. 

Bromeliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
bromeliáceas. 

Brometo (ê). S. m. Quím. 1. Qualquer sal do ácido 
bromidrico. 2. V. ácido brômico. 

Brômico. Adj. Relativo ao bromo. ~ V. ácido —. 

Bromidrato. [De brom(o)- + -hidrato.) S. m. Quim. 
Qualquer sal ácido do ácido bromidrico. 

Bromídrico. [De brom(o)- + hidrogênio) + -ico?.] Adj. 
~ V, ácido —. 

Bromidrose. [De brom(o)- + hidrose.) S. f. Patol. 
Secreção de suor fétido. 

Bromismo. S. m. Patol. Intoxicação crônica pelo 
bromo e seus compostos. 

Bromo. [Do gr. brômos, 'mau cheiro'.) S. m. Quím. 
Elemento de número atômico 35, pertencente à 
familia dos halogênios, líquido vermelho-escuro, 
com vapores vermelhos irritantes, muito reativo m 
venenoso. (Simb.: Br.) 

abrom(o)-. [Do gr. brômos, ou.) El. comp. = ‘mau 
cheiro": bromidrose. 

Bromofórmio. [De brom(o)- + form, abrev. de fórmico 
(ácido) + -io.] S. m. Quim. Tribromometano liquido 
com propriedades anestésicas. [Fórm.: BnCH .) 

Bronca. S. f. Bras. Gir. 1. Repreensão, censura, 
reprimenda, carão: O pai deu uma bronca tremen- 
da no garoto. 2, Protesto, reclamação: O professor deu 
as notas e disse que não admitia bronca . 3. Confu- 
são, trapalhada resultante de bronca (1 m 2). 

Bronco. (Do lat. vulg. *bruncu.] Adj. 1. Tosco, áspero, 
agreste: rochas broncas . 2. Rude, rústico, incul- 
to; ignorante, ignaro: camponês bronco . 3. V 
burro (12). 

abronc(o). [Do gr. brógchos, ou.) El. comp. = 
“garganta”, “brônquio”: broncoscopia, broncopneumo- 
nia. [Equiv.: bronqu(i)(o)-: bronquite, bronquiocele.) 

Broncocele. [Do gr. brogchokéle.) S. f. Patol. Dilatação 
circunscrita de um brônquio. 

Broncografia. [De bronc(o)- + -graflo)- + ~ia.) S. f. 
Radiografia dos brônquios, feita após instilação 
endotraqueal de substância de contraste. 

Broncográfico. Adj. Referente a broncografia. 

Broncopneumonia. [De bronc(o)- + pneumonia.) S. f. 
Patol. Pneumonia complicada por inflamação dos 
brônquios. 

Broncoscopia. [De bronclo)- + -scop- + -ia] S. f. 
Exame do interior do brônquio. 
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Broncoscópio. [De broncfo)- + -scop- + -i0.] S. f. 
Instrumento com que se examina o interior do brôn- 
quio. 

Broncotomia. [De bronc(o) + -tom(o)- + -ia] S. f. Cir. 
Incisão do brônquio. 

Broncótomo. [De bronc(o- + -tomo.] S. m. 
Instrumento com que se faz a broncotomia. 

Brongo. S. m. Bras., BA. Grota profunda, de encostas 
com a forma de funil. 

Bronha. S. f. Bras., S. Chulo. Automasturbação. 

Bronquear. V. t. i e int. Bras. Gir. Dar bronca: 
Bronqueou com o empregado por causa do serviço 
malfeito; “— Espere aí, espere aí — atalhou D. Eufro- 
sina. — Você já está querendo bronquear de 
novo, Raul?” (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, 
p. 73). (Conjuga-se como frear.) 

Bronquectasia. [De bronc(o- + -ectas- + cia] S. f. 
Med. Dilatação do brônquio. 

Bronquial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente aos 
brônquios; brônquico. 

Bronquice. S. f. Qualidade ou caráter de quem é 
bronco; ignorância, estupidez, obtusidade. 

Brônquico. Adj. Bronquial. 

Brônquio. [Do gr. brógchia (plur.).] S. m. Anat. Cada 
um dos dois canais em que se bifurca a traquéia, e 
que se ramificam nos pulmões. 

abronqu(i)(0)-. Equiv. de bronc/o)-. 

Bronquiolo. (Dim. de brônquio.] S. m. Anat. Cada uma 
das ramificações de um brônquio. 

Bronquite. [De bronquio- + ~ite.) S. f. Patol. 
Inflamação dos brônquios. (Sin. (vulgar): carregação 
do peito.) 

Bronteu. S. m. Teat. No antigo teatro grego, grande 
vaso de bronze ao qual se atiravam pedras e pedaços 
de ferro para se obter o som do trovão. j 

abront(o)-. [Do gr. bronté, ês.) El. comp. = ‘trovão’, 
‘trovoada’: brontofobia. 

Bronzagem. S. f. Operação pela qual se dá a cor do 
bronze a objetos de metal, gesso, madeira, etc.; 
bronzeamento. 

Bronze. [Do it. bronzo.] S. m. 1. Quim. Liga metálica 
de cobre e estanho. 2. Escultura em bronze (1). 3. 
Peça, ou as peças, da artilharia. 4. Sino (1): “Deram 
agora seis horas / Nos bronzes / Da enorme 
catedral” (Antônio Boto, As Canções, p. 33). 5. Moe- 
da ou medalha de bronze (1). 6. Pop. V. dinheiro (3). 
7. Fig. Dureza; insensibilidade. 8. Bras. Peça de 
bronze sobre a qual trabalha a manga dos eixos (2) 
para lhes evitar o rápido desgaste = atenuar o aqueci- 
mento. 9, Bras. Violão (1). 4 Bronze de aluminio. 
Quim. Liga metálica de alumínio e cobre. 

Bronzeado!. [De bronze + -ado!.) Adj. 1. Da cor do 
bronze; brônzeo: uma pequena de pele bronzea- 
da . 2. Naturalmente moreno; trigueiro: pele 
bronzeada . e S. m. 3. Cor semelhante à do 
bronze. 4. Bras. Cor da pele queimada pelo sol: 
Pegou um lindo bronzeado no verão. 

Bronzeado:. (Part. de bronzear.) Adj. 1. A que se deu a 
cor do bronze: escultura bronzeada . 2. Que foi 
guarnecido ou coberto de bronze. 3. Que adquiriu 
tom de bronze. 4. Tostado, escurecido: Como leva 
muito sol, tem a cútis bronzeada ; garota bron- 
zeada . 

Bronzeador (0). S. m. 1. Aquele que bronzeia objetos 
de arte, armas, etc. 2. Substância própria para bron- 
zear. q Adj. 3. Que bronzeia: óleo bronzeador. 

Bronzeamento. S. m. 1. Ato ou efeito de bronzear(-se). 
2. Bronzagem. 3. Eng. Ind. Processo de recobrimen- 
to superficial em metais que dá ao acabamento o 
aspecto de bronze. 

Bronzear. V. t. d. 1. Dar cor de bronze a; tornar 
semelhante ao bronze na cor; abronzear, abronzar: O 
artifice bronzeia as esculturas de gesso; O sol 

bronzeia a pele. 2. Guarnecer ou cobrir de bron- 
ze: O soldado bronzeou o escudo. Int. 3. Escure- 
cer mediante a ação do sol: Este óleo bronzeia 
bem. P. 4. Tomar tons de bronze. $. Tostar-se, 
escurecer-se: Seu belo corpo dourado foi-se bron- 
zeando ao sol. [F. paral.: abrozear. Conjuga-se 
como frear.) 

Brônzeo. Adj. 1. Respeitante ao bronze. 2. Feito de 
bronze: brônzeos canhões. 3. Da cor do bronze; 
bronzeado: A bandeja é de um metal brônzeo .4. 
Da natureza do bronze, ou próprio dele: consistência 
brônzea; brônzeos sons. 5. Fig. Duro, rijo, 
inflexível: caráter brônzeo. 

Bronzista. S. 2 g. Artifice que executa trabalhos em 
bronze. 

Brookita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, óxido de 
titânio. s 

Biaque, S. m. Nos fornos de fundição, tubo de tiragem 

e ar. 

Broqueado. [Part. de broquear.] Adj. 1. V. brocado?, 2. 
Fig. Chagado, ulcerado, fistuloso; broquento. 

Broquear. V. t. d. e int. Brocar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Broquel. [Do fr. ant. bocher, atualmente bouclier.) S. 
m. 1. Escudo antigo, redondo e pequeno: “Conquis- 
tadores chegam na Cm / Passa um penacho de 
elmo s a cor de um brial! / Ora um fulgor de esplên- 
dida armadura, / Ora um broquel de ouro poli- 
do!” (Goulart de Andrade, Poesias, p. 158.) 2. Arquit. 


bBroquelar 


V. desempenadeira. 3, Fig. Proteção, defesa, amparo, 
escudo, [PI.: broquéis. & broqueis, do v. brocar.) 

Broquelar. V. t. d. V. abroqguelar. 

Broqueleiro. S. m. 1. Fabricante de broquéis. 2. 
Aquele que se armava de broquel. 

Broquento. Adj. Broqueado (2). 

Broquidódromo. Adj. Bot. Diz-se das nervuras 
secundárias que se curvam e anastomosam antes de 
atingir o bordo da folha, 

Broslar. [Do germ. *bruzdôn.) V. t. d. Ant. e n. us. 
Bordar, guarnecer, ornar. 

Brossa. [Do fr. brosse.) S. f. 1. Tip. Escova com que o 
impressor limpa a fôrma. 2. Escova de limpar ani- 

“mais; brussa. 

Brossador (ô). S. m. Tip. Gráfico encarregado de 
brossar as fôrmas. 

Brossar. V. t. d. Tip. Limpar com brossa. 

Brota'. [De abrótea, por apócope e aférese.] S. f. V. 
abrótea. 

Brota?. (Dev. de brotar.) S. f. Bras. Lugar onde a água 
brota; nascente, fonte, olho-d'água. 

Brotação. S. f. Bras. V. brotamento (1). 

Brotadura. S. f. V. brotamento (1 e 2). 

Brotamento. S. m. 1. Ação ou efeito de brotar; 
brotação, brotadura. 2. V. broto (3). 

Brotar. [Do gót. briutan, atr. do provenç. brotar.) V. t. 
d. 1. Lançar, produzir, o vegetal (rebentos, ramos, 
folhas, flores): 4 árvore brotou novos ramos; A 
planta brotou uma bela flor. 2. Lançar de si; dar 
saida a; expelir, segregar: Seus olhos sofridos já não 
brotam lágrimas. 3. Proferir, pronunciar, soltar: 
De sua boca brotaram pesadas injúrias. T. i 4. 
Jorrar, manar, borbotar: O sangue brotava das 
feridas, $. Proceder, derivar, resultar: Da longa refle- 
xão brotou -lhe a idéia. 6. Romper, irromper: 
brotar em prantos. Int, 7. Desabrochar, abrolhar, 
germinar, rebentar (o vegetal). 8. Nascer, surgir, 
aparecer, desabrochar: Novas idéias estão brotan- 

o . 9, Jorrar, manar, borbotar: As águas das fontes 
brotam ininterruptamente. 10. Bras., N.E. Gabar- 
se de valentia; bazofiar, fanfarrear, fanfarronar, bla- 
sonar: Brota, brota , mas na hora H se enco- 
lhe. (Pres. ind.: broto, etc. Cf. broto (8).) 

Brote. (Do hol. brood, ‘pão’, introduzido na época do 
domínio holandês no N.E. do Brasil (1636-1654).] S. 
m. Bras., N.E. Biscoito ou bolacha pequena, torrada, 
feita de farinha de trigo. [Cf. proto.) 

Brotense'!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Brotas (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Brotas. 

Brotense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Brotas de Macaúbas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brotas de Macaúbas. 

Brotense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santo Amaro das Brotas (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Amaro das Brotas. 

Brotinho. (Dim. de broto.) S. m. 1. Gir. Moça ou rapaz 
no começo da adolescência (mais ou menos dos 14 
ao 18 anos); broto: “os velhos procuram nas Lolitas, 
nos brotinhos , o rejuvenescimento por indu- 
ção: amar o que é novo remoça-nos.” (José Rodri- 
gues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 235). [CF. 
cabrita (5).) 2. Bras. Gir. Brotoeja?. 

Broto (ô). (Dev. de brotar.) S. m. 1. Orgão que brota 
nos vegetais e é capaz de se desenvolver em ramifi- 
cações folhosas e/ou floridas. 2. Grelo (2). 3. Gema 
(2) dos vegetais; botão, brotação, brotadura, brota- 
mento, borbulha, gomo, olho, renovo. 4. Bras. Pop. 
V. brotinho. 8. Bras. Gir. Namorado ou namorada. 
(PL: brotos (ô). Cf. broto, do v, brotar.) 

Brotoeja' (è). [De brotar.) S. f. Erupção cutânea 
formada por pequenas vesículas e acompanhada de 
prurido; sudâmina. 

Brotoeja* (8). (De broto (3)] S. f. Bras. Gir. Joc. 
Menina entre 12 e 15 anos; brotinho, 

“Brousse (bru). {Fr.] S. f. Geog. Formação estépica 
da África, caracterizada pela presença de vegeta- 
ção rasteira de gramineas misturada com algumas 
árvores e arbustos. (Sin. (ingl): bush.) 

Browniano (brau). Adj. Diz-se do movimento caótico e 
desordenado que apresentam pequenas partículas 
sólidas em suspensão num meio liquido, estudado 
pelo botânico escocês Robert Brown (1773-1858). 

Broxa. [Do fr. brosse.) S. f. 1. Pincel grande, de pêlos 
ordinários, empregado em caiação e noutros tipos de 
pintura pouco apurada. S$. m. 2. Bras. Chulo. 
Indivíduo sem potência sexual. e Adj. 3. Bras. Chulo. 
Diz-se de individuo broxa. [Cf. brocha.] 

Broxante. [De broxa + -nte.) S. m. Aprendiz de pintor, 
encarregado de preparar as tintas, transportá-las m 
dar as primeiras demãos. 

Broxar. V. t. d. 1. Pincelar, pintar com broxa. fnt. 2. 
Bras, Chulo. Perder, ocasional ou definitivamente, a 
potência sexual; tornar-se broxa (2). (Pres. subj.: bro- 
xe, etc. Cf. broche, $. m., e o v. brochar.) 

Broxura. S. f. Bras. Chulo. Estado de broxa (2); 
impotência sexual. [Cf. brochura.) 

Bruaá. (Do fr. brouhaha.) S. m. Ruído confuso que se 
eleva na multidão: ''Passa a turba em farândola 
envolvente, / Num doido bruaá febricitante...” 
(Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 
36.) 
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Bruaca. {De burjaca, atr, de *brujaca.) S. f. Bras. 1. 
Saco ou mala de couro cru, para transporte de obje- 
tos m mercadorias sobre bestas. 2. Bolsa de couro. 
[Cf. (nestas acepç.): príaca.) 3, V. bruxa (2). 4. V. 
meretriz,. 4 Bater bruacas. Bras., S. Sair a viajar, a 
andar à toa. 

Bruaqueiro. Adj. 1. Bras. Diz-se do animal de carga 
que transporta bruacas. e S, m. 2. Animal que 
transporta bruacas. 3. Bras. Roceiro que conduz vi- 
veres das fazendas para os mercados das povoações. 
4. Bras. Tropeiro (1). 5. V. caipira. 6. Bras., BA. 
Garimpeiro inábil, 

Brucelose. S. f. Patol. Moléstia infecciosa causada por 
bactérias do gênero Brucella, comum aos bovinos, 
caprinos e suínos, por eles transmitida ao homem, e 
que provoca febre, anemia, nevralgias, dores arti- 
culares e suores; febre de Malta, febre do Mediterra- 
neo, febre ondulante. 

Brucina, S. f. Quim. Alcalóide existente na noz- 
vômica, cristalino, branço, muito amargo, venenoso, 
usado em medicina. [Fórm.: C23H>604H2 H20 .) 

Brucita. (Do antr. Bruce, A. Bruce, mineralogista e 
médico norte-americano (1777-1818), + -ita.] S. f. 
Min. Mineral trigonal, hidróxido de magnésio. 

Bruco. S. m. Bras. V. caruncho (1). 

Bruços. El. s. m. pl. Us. na loc, adv. de bruços. 4 De 
bruços. Com o ventre e o rosto voltados para baixo, 
em posição horizontal. 

Bruega. S. f. 1. P. us. Chuva miúda m passageira, 2. 
Pop. V. bebedeira (1). 3. Bras. V. rolo! (16). e S. m. 4. 
Pop. V. ébrio (8). 

Brugalhau. S. m. Bras. 1. Var. de burgalhau. 2. Pedra 
rande, sem quinas vivas, que se encontra solta nos 
eitos ou às margens dos rios, e muito usada em jar- 

dins; pedra rolada. 

Brugalheira. S. f. Bras., SP. Terra dificil de cultivar 
porque contém muitos brugalhaus. 

Bruguéia. S. f. Bras., PB. 1. Cova nas serras e nos 
outeiros. 2. Lugar de acesso dificil. 

Brujarara. [De or. tupi, ou alter. de borralhara.) S. f. 
Bras. V. borralhara. 

Brulho. S. m. Bagaço de azeitonas. 

Brulote. (Do fr. brâlot.) S. m. 1. Ant. Embarcação 
carregada de matérias inflamáveis e explosivas, e 
destinada a levar fogo aos navios inimigos, balsa de 
fogo. 2. Banca de pouco dinheiro (no jogo do mon- 
te). 3. Fig. Pessoa de opiniões exaltadas. 

Bruma. [Do lat. bruma.) S. f. 1. Nevoeiro, neblina, 
cerração. 2. Cerração, pouco densa (especialmente 
no mar). 3, Turvação da transparência atmosférica, 
causada pela poeira, fumaça, poluição, etc.; névoa. 
4. Fig. Falta dm nitidez, de clareza: Suas lembranças 
perdem-se na bruma do passado. 

Brumaceiro. Adj. V. brumoso. 

Brumadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Brumado (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Brumado. 

Brumado. Adj. 1. Brumoso, nevoento. e S. m. 2. Bras., 
SP. Moita cerrada e baixa. [Var. (nesta acepç.): bro~ 
mado.) 

Brumal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a bruma. 
2. Fig. Triste, sombrio, melancólico. 

Brumário. (Do fr. brumaire.) S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Brumbrum. Adj. 2 g. Bras. Que fala de maneira 
atrapalhada m ininteligível por não saber a língua. 
Brumoso (ô). Adj. 1. Em que há bruma; nevoento, 
brumaceiro: “as manhãs um pouco brumosas e 
os dias de chuva” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, 
p. 10). 2. Mal delineado; vago, incerto: Os primeiros e 

brumosos passos de filosofia grega. 

Brunete (ê). (De bruno + -ete) Adj. 2 g. 1. 
Acastanhado. 2. Tirante a escuro. 

Bruneliácea. S. f. Espécime das bruneliáceas. 

Bruneliáceas. S$. f. pl. Bot. Família da ordem das 
rosales, constituída por plantas lenhosas, de folhas 
opostas ou verticiladas e flores inconspícuas, que 
encerra só 18 espécies de um único gênero, e não 
ocorre no Brasil. 

Bruneliáceo. Adj. 
bruneliáceas. 

Brunhir. V. z. d. P. us. V. brunir. 

Bruniácea. S. f. Espécime das bruniáceas. 

Bruniáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores, 
da ordem das rosales, composta de subarbustos pro- 
vídos de flores pequeninas dispostas em inflorescên- 
cias capituliformes. Tem 75 espécies, não ocorren- 
tes no Brasil. 

Bruniáceo, Adj. Pertencente ou relativo às bruniáceas. 
Brunido, (Part, de brunir.) Adj. 1. Polido, ilustrado; 
brilhante, luzidio: unhas brunidas . 2. Diz-se de 
pe ou tecido engomado, lustroso. 3. P. ext. Bem- 
acabado, acabado, esmerado, aprimorado. 4. Fig. 
Pedantesco, afetado, engomado: frase brunida . 

Brunidor (ô), Adj. 1. Que brune. e $. m. 2. Aquele que 
brune. 3. Utensílio ou instrumento próprio para bru- 
nir; polidor. 4. Grav. Instrumento de aço, encabado e 
mais ou menos longo usado pelos gravadores para 
anular no metal os traços defeituosos, ou formar 
meios-tons nas placas gravadas à maneira-negra. 5. 
Encad, Peça lisa de aço, de feitios variados, e enca- 
bada, que se usa para lustrar o couro das encaderna- 


Pertencente ou relativo às 


Brutidão 


ções. 6. Encad. V. brunidor de ágata. 4 Brunidor de 
ágata. Encad. Instrumento constituído por um cabo 
ao qual se fixa uma ponta de ágata, às vezes recurva, 
e usado para lustrar o corte dos livros após a doura- 
ma (Tb. se diz simplesmente brunidor. Sin.: pedra de 

runir, ágata, dente-de-lobo.) Brunidor de polé. Tip. 
Roldana com escovas, para a limpeza mecânica das 
matrizes linotípicas. 

Brunidura. S. f. 1. Ato ou efeito de brunir. 2. O brilho 
obtido com o brunidor. j 

Brunir. (Do frâncico *brânjan, atr. do provenç. ant. 
brunir.) V. t. d. 1. Tornar brilhante, luzídio; polir, 
lustrar; brunir m espada; “Outra gema era um 
esplêndido ônix, representando Minerva, distraida, 
tendo nos braços Amor, que esfregava e brunia a 
couraça da deusa para mirar-se como num espelho.” 
(João Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, pp. 55-56). 2. 
Dar lustre a (roupa engomada). 3. Aprimorar, 
esmerar, aperfeiçoar; apurar: brunir o estilo. (De- 
fectivo. Não se conjuga na 1* pess. sing. do pres. 
ind., nem no pres. subj., derivado daquela pessoa. 
Var.: brunhir (p. us.), por palatalização, e burnir, por 
metátese.] - 

Bruno. (Do frâncico brân, atr. do provenç. bruno.) Adj. 
1. P. us. Escuro, sombrio. 2. Fig. Sombrio, tristonho. 

Brunoniácea. S. f. Espécime das brunoniáceas. 

Brunoniáceas. S. ri pi. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem da campanulales, formada por 
uma espécie australiana do gênero Brunonia. É erva 
perene, com folhas rosuladas m flores em capítulo 
terminal, 

Brunoniáceo. Adj. Pertencente ou 
brunoniáceas. 

Bruguídeos. S. m. 1. Espécime dos bruquídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos bruquídeos. 

Bruguídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, à qual pertencem pequenos 
insetos de corpo curto e forte, cabeça prolongada 
anteriormente, com os últimos cinco a sete segmen- 
tos antenais alargados. As larvas vivem nas sementes 
de leguminosas; são brocas do feijão e da ervilha. 

Brurajara. S. f. Bras. V. borralhara, 

Brusca. [Do lat. ruscu, cruzado com o lat. tardio 
brucu.] S. f. Bras. Arbusto lenhoso, da familia das 
ramnáceas (Discaria longispina), muito ramoso e 
espinhoso, quase desprovido de folhas, com flores 
insignificantes, inseridas em fascículos, e frutos cap- 
sulares. 

Brusco. [Do it. brusco, “áspero, rude”, atr. do fr. 
brusque, com alter. de sentido.) Adj. 1. Áspero, 
severo, ríspido, desabrido: homem brusco ; obser- 
vação brusca . 2. Precipitado, inconsiderado, 
arrebatado: gesto brusco ; palavras bruscas . 
3. P. ext. Repentino, imprevisto, inesperado, súbito: 
mudança brusca ; vento brusco .4. Desagradá- 
vel, incerto (tempo). 5. Áspero, violento, rude: ruído 
brusco ;mar brusco . 

Brusquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Brusque (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Brusque. 

Brusquidão. S. f. Qualidade ou caráter de brusco; 
brusquidez. ` 

Brusquidez (é). S. f. Brusquidão. 

Brussa. S. f. Var. de brossa (2). 

Bruta. [Fem. substantivado do adj. bruto.) El. s. f. Us. 
na loc. adv. à bruta. ¢ À bruta. Com brutalidade; 
violentamente, desabridamente; brutalmente. 

Brutal. Adj. 2 g. 1. Próprio de bruto (8); da natureza 
do bruto; animal, bestial: instinto brutal ; paixão 
brutal . 2. Cruel, desumano, perverso: carcereiro 
brutal ; crime brutal . 3. Impetuoso, bravio, 
violento, rude, irrefreável: temperamento brutal. 
4. Furioso, violento; medonho, terrivel: Uma tempes- 
tade brutal assolou a região. 5. Grosseiro, rude, 
chocante: franqueza brutal ; realismo brutal 
6. Bruto (9): coragem brutal ; inteligência bru- 
tal ; choque brutal. 

Brutalidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de brutal. 2, 
Ação brutal; selvageria, violência. 3. Grosseria, inci- 
vilidade, insolência: Não diga brutalidades . 
(Sin. ger.: brutidade, bruteza, brutidão.) 

Brutalizar. V. t, d. 1. Tornar bruto; embrutecer, bru- 
tificar, estupidificar: A falta de estudos e as más com- 
panhias brutalizaram-no. 2. Tratar com bru- 
talidade; maltratar, seviciar: Não castigava os filhos: 
brutalizava-os. P. 3, Tornar-se bruto; 
embrutecer-se, brutificar-se. 

Brutamonte. S. m. Var. de brutamontes [g. v.). 

Brutamontes. (De bruto.) S. m. 2 n. 1. Homem muito 
alto, corpulento, monstruoso. 2. Indivíduo asselvaja- 
do, muito bruto. [Var.: brutamonte.) 

Brutelo. [De bruto?) S. m. Bras., GO. V. surubim- 
pintado. A 

Brutesco (ê). Adj. 1. Feito canhestramente; grosseiro, 
tosco: desenho brutesco . 2. Bruto, selvagem, 
agreste. 3. Ridiculo, grotesco: os ademanes brutes- 
cos do novo-rico. e S. m. 4. Ant. Representação 
artística de coigas brutas ou agrestes, como animais 
plantas, rochas, etc. 

Bruteza (ê). x V. brutalidade. 


relativo às 


Brutidade. S. f. V. brutalidade. 
Brutidão. S. f. V. brutalidade. 


Brutificador 


Brutificador (o). Adj. Que brutifica. 

Brutificar. V. t d m p. Tornar(-se) bruto; 
embrutecer(-se), brutalizar(-se). 2. Bestificar(-se), 
estupidificar(-se), aparvalhar(-se), pasmar(-se). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Bruto. [Do lat. brutu.] Adj. 1. Tal como é encontrado 
na natureza: matéria bruta ; mineral bruto .2. 
Não trabalhado ou modificado ou manufaturado; em 
bruto: madeira bruta ; granito bruto ;lã bru- 
ta . 3. Não lapidado ou polido: diamante bruto ; 
mármore bruto . 4. Grosseiro, tosco, rude, abru- 
talhado: feições brutas. ;móvel bruto . $. Agres- 
te, inculto, selvagem, bravio: terreno bruto . 6. 
Rude, rústico, selvagem, bárbaro: povo bruto .7. 
Sem educação, grosseiro, rude, incivil, grosso: sujeito 
bruto . 8. Violento, brutal, bárbaro: crime bruto; 
capanga bruto. 9. Desmedido, excessivo, brutal: 
Teve um bruto choque ao ler m notícia. 10. Sem 
decréscimo ou abatimento; inteiro, completo, total, 
integral: peso bruto ; renda bruta. [Cf. (nesta 
acepç.): líquido (2).] 11. Fora do comum; extraordi- 
mário: “abre a janela, / olha o curral: /- um bruto 
sossegado no curral!” (Jorge de Lima, Obra Comple- 
ta, 1, p. 300.) 12. Repugnante, asqueroso, repelente: 
“Apodrecia c'um fétido e bruto / cheiro, que o ar 
vizinho inficionava” (Luís de Camões, Os Lusíadas, 
V, 82). ~ V. dado —, força —a, diamante —, fórmula 
—a, lucro —, produto nacional —, seda —a e tonelagem 
—a. 6 S. m. 13. O animal irracional (por oposição ao 
homem). 14. Indivíduo grosseiro, sem educação. 4 
Em bruto. 1. Não trabalhado; bruto: algodão em 
bruto . 2. Não cultivado ou desenvolvido: inteli- 
gência em bruto . 

Bruxa. [De uma base pré-romana *brouxa.) S. f. 1. 
Mulher que faz bruxarias; feiticeira, maga, mágica: 
As bruxas eram perseguidas e castigadas pela Inqui- 
sição. 2. P. ext. Mulher feia e/ou rabugenta; bruaca, 
canhão, carcaça, coruja, cuca, jabiraca, medusa, 
megera, muxiba, seresma, serpe, serpente, urucaca, 
xaveco. 3. Bras. Boneca de pano. 4. Pavio de lam- 
parina. $. Bras. Mariposa (1). 6. Bras., BA. Pop. Tipo 
de borboleta preta. 

Bruxaria. S. f. 1. Ação maléfica atribuída a bruxos ou 
magos; magia negra. 2. Acontecimento que, a falta 
de explicação, se atribui supersticiosamente a artes 
diabólicas ou a espiritos sobrenaturais. (Sin. (bras. na 
maioria), nestas acepç: bagata, bozó, bruxedo, cabor- 
je, carochas, coisa-feita, despacho, feitiçaria, feitiço, fun- 
gu, macumba, malfeito, mandinga!, mandraca, mandra- 
quice, mocô ou mocó?, mundrunga, pajelança, sacaca, 
salgação, sortilégio, trabalho.) 3. P. ext. V. magia (1). 

ri V. int. Fazer bruxarias. (Conjuga-se como 
rear. 
ruxedo (é). S. m. V. bruxaria (1 e 2). 

Bruxelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bruxelas, ue da Bélgica. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bruxelas. (Sin. ger.: bruxelês.) 

Bruxelês. Adj. e s. m. Bruxelense. [Flex.: bruxelesa (é), 
bruxeleses (è), bruxelesas (8).) 

Bruxismo. S. m. Med. Ação de ranger os dentes 
durante o sono, 

Bruxo. S. m. 1. Aquele que faz bruxarias. 2. V, mago 
(3). 3. Bras. Boneco de pano usado para trabalhos 
maléficos de bruxaria. 4 Bruxo do Inferno. V. Diabo 


Bruxomania. S. f. Med. Sintoma de neurose que se 
caracteriza pelo excessivo ranger de dentes. 

Bruxuleante. Adj. 2 g. Que bruxuleia. 

Bruxulear. [Do esp. brujulear.) V. int. 1. Oscilar 
frouxamente (chama ou luz): 4 lamparina bru- 
xuleava noite adentro. 2. Brilhar fracamente; lan- 
çar trêmulas cintilações; tremeluzir: B ru- 
xuleiam as longínquas estrelas; “os caminhos de 
Elêusis eram vários, pois bruxuleava , agora, 
em cada coração, a luz de um amor independente” 
(Ronald de Carvalho, Pequena História da Literatura 
Brasileira, p. 211). 3. Ir-se extinguindo (chama ou 
luz): A última das velas bruxuleava .4. Fig. Pro- 
duzir os últimos estertores; agonizar: A antiga paixão 
bruxuleava . T.d. 5. Fazer oscilar frouxamente 
(a chama ou a luz): “São lamparinas de azeite, que 
bruxuleiam uma luz morta” (Maurício de 
Medeiros, Homens Notáveis, p. 127). [Conjuga-se 
como frear.) 

Bruxuleio. (Dev. de bruxulear.) S. m. Ato ou efeito de 
bruxulear. B ms Var. iii 

Bruzundanga. S. f. Bras. Var. de burundanga. 

Btu. S. m. Fís. Unidade de medida de energia, igual à 
necessária, sob forma térmica, para elevar a tem- 
peratura de uma libra de água de 39ºF a 40°F, e que 
corresponde a 1060,4 J. 

Bu. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos bus, tribo indigena 
extinta do MA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

abu-. [Do gr. boús.) El. comp. = ‘boi’: bucentauro, 
buftalmia. 

Buágana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos buáganas, tribo 
das imediações do alto rio Tiquié = do rio Pirapara- 
ná, afluente do Apaporis, os quais falam uma lingua 
tligano. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 


Buara. [De possível or. tupi) S. /. Bras., BA. Espécie 
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de peixe. 

Bubão. [Do gr. boubôn.) S. m. Patol. 1. Ingua. 2. 
Adenite. [Sin. ger.: bubo e encórdio.) 

Bubo. S. m. Y. bubão. 

abubomo)}. [Do gr. boubón, ônos.] El. comp. = 
“virilha”: bubonalgia. 

Bubônica. (Fem. substantivado de bubônico.) S. f. 
Peste bubônica. 

Bubônico. Adj. Pertencente ou relativo a bubão. ~ V. 
peste —a. 

Bubônida. S. f. e adj. 2 g. Estrigideo (2). 

Bubônidas. S. m. pl. Estrigídeos. 

Bubonideo. S. m. e adj. V. estrigídeo. 

Bubonideos. S. m. pl. Zool. V estrigídeos. 

Bubonocele. [Do gr. boubonekéle.] S. f. Patol. Hérnia 
inguinal. 

Bubu’. S. m. Túnica (3) longa, semelhante ao traje 
típico do mesmo nome usado por certos negros afri- 
canos. 

Bubu’. S. m. Bras. Inf. V. bunda’ (1 e 2). 

Bubuia. [Do tupi be'bui, ‘leve’, e, pois, “flutuante'.) S. 
J. Bras., Amaz. 1. Ação de bubuiar. 2, Coisa leve e 
flutuante. 4 De bubuia. Bras., Amaz, Boiando ao 
sabor da corrente; flutuando, sobrenadando; “'Carre- 
gam [as águas), de bubuia ,a colheita flutuan- 
te, para espalhá-la, erraticamente, em outros lugares, 
numa tarefa inconsciente de reflorestamento.” (Raul 
Bopp, Putirum, p. 204.) 

Bubuiar. [De bubuia + -ar?.) V. int. Bras., Amaz. Boiar 
np sentido da correnteza das águas; flutuar, sobrena- 

ar. 

Bubuituba. [De bubuia + tupi tiba, 'muito”.) S. f. Bras., 
Amaz. Bóia, flutuador. 

Bucå. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos bucãs, tribo 
indigena que habitava em MG. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bucal. (Do lat. bucca, ‘boca’, + -al.) Adj. 2 g. Relativo 
ou pertencente à boca; oral (q. v.}. [Cf. bocal.) ~ V. 
cinta — e maçarico —. 

Buçal. [Do esp. plat. bozal.) S. m. 1. Bras., RS. Arreio 
da cabeça e pescoço do cavalo, o qual se compõe de 
focinheira, cabeçada, fiador e cedeira. 2. Bras., SP. 
Cabresto simples. 3. Bras., MG. Saquinho em que se 
dá milho a animais, e com que se pegam animais sol- 
tos no potreiro. {Neste último caso, leva-se no buçal 
um pouco de milho, que se vai sacudindo para que o 
animal não se afaste. Dim. irreg.: buçalete. Cf. boçal.) 

Buçalar. V. t. d. Bras., S. Pôr o buçal em; embuçalar. 

Buçalete (8). S. m. Bras., S. 1. Pequeno buçal. 2. 
Cabresto aperfeiçoado. 

Bucaneiro. [Do fr. boucanter < tupi moka'e, ‘carne 
defumada'.) S. m. 1. Pirata, dos que infestavam as 
Antilhas nos séc. XVI e XVII. 2. Caçador de bois sel- 
vagens. 3. Espingarda usada por uns e outros. 

Bucare. S. m. Bras. V. açacurana. 

Bucarestense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bucarestino. 

Bucarestino. Adi 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bucareste, capital da Romênia (Europa). e 
S. m. 2. O natural ou habitante de Bucareste. [Sin. 
ger.: bucarestense.) 

Bucéfalo. [De Bucéfaio, famoso cavalo de Alexandre 
Magno (v. alexandrino?).) S. m. 1. Corcel de batalha. 
2. Cavalo fogoso. 3. Pop. Cavalo ordinário; sendeiro, 
pus: 4. Fig. Individuo estúpido, grosseiro, grosso; 
cavalo. 

Bucelário. [Do lat, buccella, 'boquinha'.) Adj. Que tem 
forma de pequena boca. 

Bucentauro. (De bu- + centauro) S. m. 14. Mit. 
Centauro com corpo de boi. 2. Galeão suntuoso, 
com essa figura esculpida à proa, e em que embarca- 
va o doge de Veneza por ocasião das suas núpcias 
simbólicas com o mar. 

Bucha. [Do fr. ant. bouche.) S. f. 1. Pedaço de papel ou 
de pano para comprimir e manter no cano a carga 
das armas de fogo carregadas pela boca. 2. Peça de 
madeira ou de outro material, que serve E tapar 
rombos, orificios, fendas, etc.; tampão. 3. Pedaço de 
madeira: ou de outro material, que serve para tapar 
rombos, orifícios, fendas, etc. 4. Chumaceira (1). 5. 
Qualquer luva de metal de baixa ficção destinada a 
apoiar uma peça em rotação. 6, Pau roliço com que 
se brunem as solas dos calçados. 7. Bocado de pão 
ou de outra comida. 8. Comida que empanturra e de 
pouco valor alimentício. 9. Pessoa ou coisa muito 
incômoda, desagradável, importuna, ou sem valor. 
10. Engano, logro, burla. 11. Eng. Elét. Isolador sin- 
gelo ou múltiplo geralmente de forma alongada, com 
um ou mais furos longitudinais através dos quais pas- 
sa um ou mais condutores, e que isola ou protege na 
travessia de obstáculos como paredes, tanques de 
transformadores, etc. 12. Ind. Pap. gem (2). 13. 
Bras. Planta teppgeira ou prostrada, da família das 
cucurbitáceas (Luffa cylindrica), cultivada e subes- 
pontânea, de origem africana. O fruto é uma baga 
muito comprida que, na maturidade, apresenta no 
interior uma rede lenhosa, a qual extraída e lavada 
fornece esponja para banho; os frutos verdes ainda 
não têm tal rede, e são comestíveis como legume, 
assim como os brotos. 14. Bras. Material fibroso 
oriundo do fruto seco dessa planta, usado na fabrica- 
ção de bolsas, tapetes, chinelos e outras Da de 
artesanato. 15. Bras. Espécie de esfregão feito com 
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esse material. 16. Bras. Pedaço de madeira, plástico, 
etc., que se embute numa parede ou noutra superfi- 
cie, para nela se introduzirem pregos ou parafusos 
destinados a sustentar ou prender algo pesado; cha- 
puz. 17. Bras. Circulo de couro, borracha, plástico, 
etc., empregado na obturação do conduto de 
registros ou torneiras. 18, Bras. Pedaço de pano, 
estopa ou outro material, que se põe na parte 
inferior, e aberta, dos balões (2), para se lhe atear 
fogo e, pelo aquecimento do ar interior, fazê-los 
subir. ¢ Em cima da bucha. Bras. Fam. Na bucha. Na 
bucha. Bras. Fam. No mesmo momento; sem demora; 
em cima da bucha, na fumaça da pólvora. 

Buchada'. S. f. 1. Grande bucha. 2. Grande maçada; 
estopada. 3. Grande prejuízo. 4. Bras., BA. Grupo ou 
reunião de mulheres feias e sem atrativos. 

Buchada'. S. f. 1. Bucho e entranhas de animais. 2. 
Fig. Grande quantidade; fartadela, 3. Bras., N. e N.E. 
Panelada das vísceras e intestinos do carneiro (ou do 
bode) cuidadosamente preparados. 

Bucha-dos-caçadores. S. f. Bras., PE. Cabacinho (2). 
(Pi.: buchas-dos-caçadores.) 

Bucha-dos-paulistas. S. f. Bras. 1. Planta da família das 
cucurbitáceas (Gurania paulista), de flores alaranja- 
das e fruto com propriedades purgativas. 2. Trepa- 
deira da família das cucurbitáceas (Luffa cylindra), 
que ocorre das Guianas a SP, de flores amarelas, e 
cujos frutos, depois de secos, se usam como bucha 
(16 e 17). (Tb. se diz simplesmente bucha. Sin.: bucha- 
dos-pescadores, fruta-dos-paulistas, quigombô-grande, 


esfregão.) 3. V. bucinha. (PI. buchas-dos-paulistas.) 
Bucha-d dores. S. f. Bras. V. bucha-dos-paulistas 
(2). [PL.: buchas-dos-pescadores.) 


Bucheiro'. (De bucha (8) + -eiro.] S. m. Pop. Individuo 
que tem por hábito comer qualquer coisa como pre- 
texto para beber. (Cf. buxeiro.] 

Bucheiro'. [De bucho + -eiro.] S. m. Tripeiro (1). [Cf. 
buxeiro.] 

Bucheia. (Do fr. bouchelle?] S. f. Pequena tenaz ou 
alicate de que se utilizam os ourives, joalheiros, 
esmaltadores, etc. 

Buchinha. [Dim. de bucha.) S. f. Bras. Trepadeira da 
família das cucurbitáceas (Luffa operculata), de flores 
amarelo-claras e fruto drástico. [Sin.: abobrinha-do- 
norte, purga-dos-paulistas, bucha-dos-paulistas e caba- 
e) e purga-de-são-jodo-pais (AM e CE), cabacinha 

Bucho. S. m. 1. Estômago dos mamíferos e dos peixes. 
2. V. chapéu-de-frade. 3. Pop. O estômago do homem. 
4. Bras. Pop. Ventre, barriga. $. Bras. Gir. Mulher 
muito feia. 6. Bras., AM. Pop. Prostituta reles. 7. 
Bras., RS. Pop. V. meretriz. (Cf. buxo.) 

Bucho-de-boi. S, m. Bras., L. Árvore da família das 
bignoniáceas (Zeyheria tuberculosa), de flores 
amarelas manchadas de púrpura, fruto capsular e 
madeira usada para construção civil. [Sin.: bolsa-de- 
pastor, mandioquinha, marfim e (MG) velame-do-mato. 
Pi.: buchos-de-bol.) 

Bucho-de-piabá. S. f. Bras. Fam. Pessoa indiscreta, que 
pode pm segredos; bucho-furado. [P1.: buchos-de- 
piaba. 

Bucho-furado. S. m. Bras. Fam. Bucho-de-piaba. [PI.: 
buchos-furados.) 

Buchudo. Adj. Bras. Pop. 1. Que tem ventre ou bucho 
proeminente; barrigudo. 2. Diz-se de mulher ou 
qualquer fêmea prenha, 

Bucim. S, m. Mar. Peça em forma de anel chanfrado, 
colocada no fundo de algumas caixas de gaxeta para 
forçar a gaxeta contra a haste ou eixo que ela abra- 
ça, impedindo que por aí vaze vapor, água, óleo, etc. 

Bucl r (ô) [Do lat. buccinatore, “tocador de 
corneta”.) Adj. e s. m.'- V. músculo —. 

Bucle. (Do fr. boucle.] S. m. 1. Anel que formam os 
cabelos frisados. 2. Pequena mecha de cabelo 
enrolado em forma de caracol, que se usa em certos 
tipos de mise-en-plis lg. v.). (Var.: bucre.) 

Buco. S. m. Designação comum da duas plantas 
medicinais da familia das rutáceas: Parapetalifera 
betulina e P. serratifolia. 

abuco-. (Do lat. bucca, ae.) Ei. comp. = ‘boca’: 
bucofaringeo. 

Buço. [Do lat. bucceu, der. de bucca.) S. m. 1. Penugem 
no lábio superior do homem e de algumas mulheres; 
lanugem, penugem. 2. Pêlos do focinho de vários 
animais. 

Bucobu. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos bucobus, tribo 
indígena do Tocantins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

> (Fem. substantivado do adj. bucólico.) S. f. V. 

cloga. 

Bucólico. (Do gr. boukolikós, pelo lat. bucoltcu.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo à vida E costumes do campo 
e dos pastores; campestre, pastoril. 2. P. ext. De, per- 
tencente ou relativo à natureza ou à vida natural; 
campestre: paisagem bucólica . 3. Que gosta do 
campo ou da natureza. 4. Que canta ou exalta as 
belezas do campo, da vida campestre, da natureza; 
pastoril: “Cabras andam à cata de pastos buc óli- 
cos que as celebrem.” (Agripino Grieco, São Fran- 
cisco de Assis e a Poesia Cristã, p. 8.) $. Simples, sin- 
po: puro, ingênuo. e S. m, 6. Indivíduo bucólico; 

ucolista. 
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Bucolismo. S. m. 1. Qoalidade ou caráter bucólico. 2. 
Poesia bucólica [v. bucólico (4)]. 3. Caráter bucólico, 
pastoril, de certas obras artísticas ou literárias. 

Bucolista. [Do lat. bucolista.] S. 2 g. 1. Poetå ou 
poetisa que escreve bucólicas. 2. Bucólico (6). 

Bucolizar. V. int. Fazer bucólicas ou bucolismo. 

Bucônida. S. m. e adj. 2 g. Buconídeo. 

Bucônidas. S. m. pl. Zool. Buconideos. 

Buconideo. S. m. 1. Espécime dos buconideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos buconídeos. [Sin. 
ger.: bucônia.) 

Buconídeos. S. m. pl. Zool. Aves piciformes, 
insetivoras, da familia Buconidae, de bico mais ou 
menos grosso, maxila curvada na extremidade, e plu- 
magem sem cores brilhantes. Vivem isoladas ou aos 
bandos, nas matas, clareiras ou rdescampados. São, 
entre outras, o macuru, o joão-bobo, o bico-de- 
brasa, o urubuzinho, [Sin.: bucônidas.) 

Bucrânio. (Do gr. boukránios, pelo lat. bucraniu.] S. m. 
Ornamento arquitetônico greco-romano inspirado 
numa cabeça descarnada de boi. 

Bucre. S. m. Var. de bucle (1): “Ela: — graciosa e 
gárrula, no seu vestido de anquinhas, rococó; .... 
coroada por bucres encaracolados e nevados” 
(Martins Fontes, 4 Dança, p. 51). + 

Bucu. (De possível or. tupi) S. m. Bras., N.E. 
Tubérculo radicular de plantas como o imbuzeiro 
(Spondias tuberosa), a maniçoba (Manihot gla- 
ziovii) e outras. 

Buçu. [Do tupi bu'su.] S. f. Bras., AM. Palmeira 
(Manicaria saccifera) cujo estipe alcança 3 a 5m de 
altura e 3cm de espessura. As folhas atingem 5 a 7m, 
e suas bainhas secas persistem sobre o caule; o espá- 
dice é grande e ramificado, indo de 1 a 1,5m; o fruto 
é uma drupa esférica e suberosa por fora e contendo 
de 1 a 3 sementes. [Var.: ubuçu.) 

re [Do tupi?) S. f. Bras. V. biculba-de-folha- 
miúda. 

Bubumbumba. S. m. Bras. V. berimbau (2). 

Bucuva. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Simplório, parvo, 
pateta, sandeu. 

Bucuuva. S. f. Bras. V. bicuíba-de-folha-miúda. 

Budapestense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Budapeste, capital da Hungria (Europa). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Budapeste, (Sin. 
ger.: budapestino.) 

Budapestino. Adj. e s. m. Budapestense. 

“Budget (budgé). {Fr., de or. ingl.) S. m. Cálculo das 
receitas m despesas de um Estado ou de uma comuni- 
dade qualquer (em geral), e, p. ext., de um parti- 
cular; orçamento. 

Budião. S. m. Bras. V. bodião!. 

Búdico. Adj. Budístico. 

Budismo. S. m. Filos. Sistema ético, religioso e 
filosófico fundado por Siddharta Gautama, o Buda 
(Ásia Central, 563-483 a. C.), difundido por todo o L. 
asiático, e que consiste fundamentalmente no ensina- 
mento de como, pela conquista do mais alto conhe- 
cimento, se escapa da roda dos nascimentos E se 
chega ao nirvana. Por volta do séc. III separaram-se 
dois ramos diferentes do budismo: o budismo hinaia- 
na e o budismo maaiana. [Cf. darsana.) 4 Budismo 
hinaiana. Filos. Ramo ortodoxo do budismo, também 
chamado pequeno veículo, e que se espalhou pelo S. 
da Ásia. Budismo maaiana, Filos. Ramo do budismo, 
também chamado grande veículo, difundido principal- 
mente por todo o N. da Ásia, e que se opõe ao budis- 
mo primitivo pis considerar que,. muito embora a 
aspiração final deva ser o nirvana, deve este, por 
compaixão, ser adiado, a fim de que o sábio possa 
dedicar-se a ensinar aos outros o caminho da'salva- 


ção. 

Budista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
budismo. 2. Que é adepto do budismo, e S. 2 g. 3. 
Adepto do budismo. 

Budistico. Adj. Relativo a, ou próprio do budismo; 
búdico. 

Budiéia. S. f. Bras. Arbusto ornamental, cultivado, da 
família das loganiáceas (Buddleia japonica), originário 
do Japão e dotado de flores lilases. 

Buduna. (Alter. de borduna.) S. f. Bras., PE. Pop. 1. V. 
cacete (1). 2. V. surra (1). 

Bué. [Pal. onomatopéica de choro de criança.) S. m. 
Bras. Pop. Berreiro de criança; choradeira. ¢ Abrir 
o bué. Bras. Pop. Abrir no berreiro: “Margarida 
abriu o bué, perdendo-se, em seguida, em 
convulsões de tosse.” (Humberto Crispim Borges, 
Chico Melancolia, p. 43. 

Bueira. [De bueiro. Ps. f. 1. Abertura no telhado para 
dar saída ao fumo. 2. Const. Nav. Orificio circular fei- 
to no fundo da embarcação miúda, junto à quilha, na 
altura da seção mestra, e que se fecha com o bujão, 
para que as águas aí acumuladas possam escoar-se 
ao ser a embarcação içada ou posta em seco. [Cf. 
bueiro.) 

Bueiro. (De bua, ‘água’, pal. inf., do lat. bua, + -eiro.) 
S. m. 1. Abertura, natural ou construída, por onde 
escoam águas. 2. Tubulação que atravessa os muros 
ou paredões de sustentação (de terrenos, ruas ou 
estradas) e serve para dar escoamento às águas sub- 
terrâneas, pluviais, ou de rios e riachos, 3, Conjunto 
de caixa e tampa de ferro grelhada, localizado nas 
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sarjetas, e pelo qual entram as águas pluviais das 
ruas que escorrem para og coletores subterrâneos. 
[Sin. (nesta acepç.) em SP: boca-de-lobo.) 4. Tubula- 
ção de esgoto. 5. Respiradouro de fornalha. 6. Const. 
Nav. Orifício feito nas hastilhas, de um ou de outro 
lado da sobrequilha, ou nas longarinas, a fim de per- 
mitir o escoamento das águas para a rede de esgoto, 
no fundo do navio. [Cf. hueira.) 7. Bras., N. Chaminé 
de engenho, usina ou fábrica; catimplora. 

Buenacho. [Var. de buenaço.) Adj. Bras., RS. 1. Muito 
bom; excelente. 2. Afável, amável. 3. Bondoso, 
generoso. [F. paral.: buenaço.) 

Buenaço. [Do esp. plat. buenazo.) Adj. Bras., RS. 
Buenacho, 

Buena-dicha. [Do esp. buena dicha, ‘boa sorte'.) S. f. 
Sorte, sina. (Pl,: hbuenas-dichas.] 4 Ler a buena-dicha 
de. Ler a sorte de. 

Buenairense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. portenho. 

Bueno-brandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bueno Brandão (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bueno Brandão. [Pi.; bueno- 
brandenses.) 

Buenopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Buenópolis o. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Buenópolis. 

Bufa. [Dev. de bufar.) S. f. Pleb. Ventosidade que se 
escapa pelo ânus sem ruído. 

Bufador (ô). Adj. 1. Que bufa. 2. Bras. V. fanfarrão (1). 
e S. m. 3. Aquele que bufa. 4. Bras. V. fanfarrão (2). 
5. Bras., BA. Respiradouro da baleia. 

Bufalino. Adj. Relativo ou pertencente a búfalo. 

Búfalo. [Do gr. boúbalos, pelo lat. cláss. bubalu e 
tardio bufalu.) S. m. 1. Mamifero ruminante, espéci- 
me dos cavicórneos, boi selvagem, de pêlo fulvo e 
ralo, cauda curta, crânio rijo, e chifres achatados e 
acabanados. 2. O couro curtido desse animal: bolsa 
de búfalo .3. O chifre desse animal, de que se 
fazem vários objetos. 

Bufante. [Do fr. boufjant(e).] Adj. 2 g. Gal. Diz-se da 
vestimenta ou de parte dela, franzida e inflada, que 
fica folgada e afastada do corpo: blusa bufante ; 
mangas bufantes . 

Bufão. [Do it. buffone.) S. m. 1. Teat. V. bufo (1). 2. V. 

araro (2). 
ufar. [Da onom. buf, correspondente a ‘sopro’, + 
-ar.] V. int. 1. Expelir fortemente o ar pela boca e/ou 
pelo nariz: O leđo, acuado, bufava ; Sentou-se 
exausto, bufando .2. Expelir fumaça ou vapores; 
fumegar: 4 locomotiva bufa , assobia e parte. 3 
Enfurecer-se, encolerizar-se. 4. Mostrar-se soberbo 
ou valente; impor, fanfarronar, fanfarrear, blasonar. 
5. Bras. Dar bufas. T. d. 6. Soprar com força; expelir 
pelo boca e/ou nariz: O dragão bufava chamas. 7. 

xpelir (fumaça ou outra emanação): 4 chaminé 
bufava rolos de fumo; O sol bufa intenso calor. 8. 
Alardear, ostentar, arrotar: bufar façanhas. T. i. 9. 
Vangloriar-se, jactar-se; bazofiar: bufar de valente, 

Bufarinhas. (Da onom. buf, do sopro, atr. da forma 
*bufaria.) S. f. pl. Objetos pouco valiosos, vendi- 
dos pelos negociantes ambulantes; quinquilharias, 
bugigangas. 

Bufarinheiro. S. m. Vendedor ambulante de bu- 
farinhas: “uma caixa de pinho chata e quadrada, em 
que os bufarinheiros trazem as agulhas, as 
linhas, as rendas, os lenços finos de cambraia e a 
coleção dos sabonetes.” (Ramalho Ortigão, Banhos 
de Caldas e Águas Minerais, p. 63). V. adeleiro. 

Bufê. (Do fr. buffet.) S. m. Bras. 1. V. aparador (3). 2. 
Mesa para servir iguarias, bebidas, etc., em casamen- 
tos, bailes, coquetéis e outras reuniões. 3. P. ext. O 
serviço de iguarias, bebidas, etc., quer fixo, quer 
volante, em tais reuniões: Encomendou-se o bufê a 
um dos melhores hotéis da cidade. 4. P. ext. O conjun- 
to das iguarias servidas nessas reuniões: o bufê 
estava muito variado. 8. Compartimento onde se ser- 
vem comidas e bebidas, em estações de viagem, 
teatros, cinemas, etc.; bar. [Sin. ger.: bufete.) 4 Bufê 
frio. Aquele do qual só constam iguarias preparadas 
com antecedência e servidas frias. 

Bufete (ê). [Do fr. buffet.] S. m. V. bufê. (Cf. bofete.) 

4 Buffer. [Ingl.) S. m. 1. Fís.-Quím. Solução tampão. 
2. Eletrôn. Circuito tampão (1). 3. Proc. Dados. Cir- 
cuito tampão (2). 

nao S. m. Som que se produz bufando [v. bufirl; 

ufo. 

Bufir. V. int, Bras., S. Var. de bufar. 

Bufo’. [Dev. de bufar.) S. m. 1. Ação de bufar. 2. 


ufido. 

Bufo’. (Do lat. bubo (clássico), bufo (vulg.).] S. m. 1. 
Ave noturna da familia das estrigidas; corujão. 2. 
Fig. Homem avarento, usurário. 3, Fig. Individuo 
misantropo. 

Bufo’. (Do it. buffo.) S. m. Teat. 1. Ator ou 
ersonagem de comédia ou farsa encarregado de 
azer rir o público com mímicas, esgares, etc.; bufão, 

truão, saltimbanco, mimo, momo, gracioso. e Adj. 2. 
Cômico, burlesco, fescenino, farsesco: “Aqui, uma 
sucessão de aventuras, de lances bufos , de episó- 
dios burlescos findava em drama, sangue, pranto, 
gritos e estertores de agonia” (Nunes Pereira, Moron- 
guetá, I, p. e 

Bufonaria. S. f. 1. Dito ou ação de bufo? (1) ou bufão. 


Buiuçu 


2. Palhaçada, chocarrice. 

Bufonear. V. int. 1. Representar o papel de bufo’ (1) 
ou bufão: Os à laço da Idade Média bufonea- 
vam de cidade em cidade. 2. Agir como bufo ou 
bufão; dizer ou fazer bufonarias; truanear, cho- 
carrear. T. d. 3. Representar burlescamente: Os 
momos romanos bu fo neavam as comédias de 
Terêncio. [Conjuga-se como frear.) 

Bufonideo. S. m. 1. Espécime dos bufonideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos bufonídeos. 

Bufonideos. S. m. pl. Zool. Familia de anfibios da 
subclasse dos anuros, faneroglossos, que têm órgãos 
auditivos completamente desenvolvidos, pupilas ver- 
ticais, boca desprovida de dentes, pele áspera cober- 
ta de verrugas glanulares, as quais produzem um li- 
quido acre. Ex.: sapo-cururu, sapo-boi ou sapo- 
gigante. 

Buftalmia. [De bu- + oftalmo- + -ia] S. f. Patol. 
Aumento de volume do globo ocular na primeira 
fase do glaucoma infantil. 

Buftalmum. S. m. Bras. Planta ornamental, cultivada 
em jardins, da família das compostas (Buphtalmum 
salicifolium), de origem européia, e cujas flores são 
amarelas. 

Bugalho. S. m. 1. Galha arredondada ou coroada de 
tubérculos que se forma nos carvalhos. 2. Noz-de- 
galha. 3. Qualquer objeto de forma aproximadamen- 
te esférica. 4. P. ext. Pop. O globo ocular. 

Bugalhudo. Adj. 1. Que tem forma de bugalho. 2. 
Arregalado, esbugalhado: olhos bugalhudos . 

Buganvilia. [Do lat. científico Bougainvillea, do antr. 
Bougainville, de Louis Antoine de Bougainville, nave- 
gador francês (1729-1811).) S. É V. sempre-lustrosa. 

Buge. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos buges, tribo 
indígena do N., das margens do rio Juruá. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Bugia'. [Do top. Bugia, cidade da Argélia donde 
vinham estas velas.) S. f. 1. Pequena vela de cera. 2. 
Castiçal pequeno. 3. Cir. Sonda para a uretra. 

Bugia’. S. f. A fêmea do bugio. 

Bugiado. [De bugio + -ado!.) Adj. Diz-se do eqüideo 
cuja cor lembra a do bugio. 

Bugiar. V. int. 1. Fazer bugiarias. 2. Fazer estacas com 
o bugio (5). 

Bugiaria. $. f. 1. Gestos ou trejeitos que lembram os 
do bugio; momice, macaquice. 2. V. bugiganga. 

Bugiganga. [Do esp. ant. boxiganga.] S. f. 1. Objeto de 
pouco ou nenhum valor ou utilidade; quinguilharia, 
bugiaria. 2. V. ninharia. 3. Espécie de rede de pescar; 
cerco. 4. Teat. Pequena companhia volante de far- 
santes, no teatro espanhol do século XVI. 5. Teat. V. 
mogiganga. 

Bugio. [Do top. Bugia, cidade da Argélia donde vinha 
o animal.) S. m. 1. Bras. V. guariba (1). 2. P. ext. V. 
macaco (1). 3. e Individuo que imita os outros; 
macaqueador. 4. V. macaco (4). 5. Bras. Individuo 
feio e engraçado. 6. Bras., SP. Engenhoca primitiva 
de fabricação de açúcar. e Adj. 7. Bras. Feio e 
engraçado. 

Bugio-preto. S. m. Bras. Guariba-preto [Pl.: bugios- 
pretos.) 

Bugle. S. m. Bras. Cada um dos dois tipos mais agudos 
(sopranino em mi bemol e soprano em si bemol) da 
família dos saxornes. 

Buglossa. S. f. V. língua-de-vaca. 

Bugra. S. f. Fem. de bugre. 

Bugrada. S. f. 1. Bras., S. Grupo de indios ou bugres; 
bugraria. 2. Bras., PR. Ação de bugre, ou própria de 


bugre. 

Bugraria. S. f. 1. Bras. Bugrada (1). 2. Bras., SP. 
Região habitada por bugres. 

Bugre. [Do fr. bougre.) Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
bugres, tribo indigena do S., da região entre os rios 
Iguaçu, Piquiri e as cabeceiras do Uruguai, 2. Desig- 
nação genérica dada ao indio, especialmente o bra- 
vio e/ou aguerrido. 3. Individuo desconfiado, arre- 
dio. 4. Fig. Individuo inculto, grosseiro, rude. e Adj. 
2 g. 5. Pertencente ou relativo a bugre (1). [Fem.: 
bugra.) ê 

Bugreiro. S. m. Bras., S. Caçador de bugres. 

Bugrinho. [Dim. de bugre.] S. m. Bras. V. chá-de-bugre. 

Bugrismo. S. m. Bras. 1. Ascendência índia. 2. 
Interesse pelos bugres; indianismo. 3. Ação de bugre 
(3); grosseria, rudeza. 

Búgula. [Do lat. tardio bugula.) S. f. Planta européia 
da família das labiadas (Afuga reptans), encontrável 
em lameios e em bosques úmidos, à qual se atribuem 
virtudes farmacêuticas; ajugaiba, erva-de-são- 
lourenço, erva-férrea, lingua-de-boi. 

Buido. (Part. de buir.] Adj. Puido. 

Buinho (u-i). S. m. Bras. Vime (1). 

Buiquense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Buique (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Buíque. x 

Buir. [Var. de puir.) V. t. d. Puir; polir: buir a lâmina 
da espada; “Já o trigo aloirava pela seara e as cei- 
feiras bufam na pedra as suas setoiras recurvas, 
quando, uma tarde, .... se notou que ele [o rouxinol] 
partira.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 40). 

Buitra. S. f. Peça dos antigos prelos, que servia para 
dar firmeza à árvore da prensa, 

Buiuçu. [Do tupi.) $. m. Bras., PA. Árvore da família 


Bujamé 


das leguminosas-papilionáceas (Ormosia coutinhoi), 
a folhas compostas m flores roxas; boiaçu, boiuçu, 
oçu. 

Bujamé. [De or. afr.) S. m. 1. Instrumento de sopro, 
usado por indigenas angolanos. 2. Mestiço descen- 
dente de mulato e negra, ou vice-versa. 3. Bras. 
Moleque de cozinha. e Adj. 2 g. 4. Bras. Diz-se de 
gado bovino ou de bovideo, de certa pelagem escura. 

Bujão. (Do fr. bouchon.) S. m. 1. Bucha com que se 
tapam buracos. 2. Cunha pequena para apertar 
coxilhas. 3. Tip. Cada um dos pinos que, na unidade 
fundidora da monotipo, trancam as queixadas e dis- 
põem a caixa de matrizes na posição desejada. 4. 
Bras. Tampa de atarraxar, metálica ou de outro 
material, usada para vedação de orifícios em tonéis, 
tanques, veiculos automóveis, etc. 8. Bras. Recipien- 
te metálico ou de outro material, usado para armaze- 
nar produtos voláteis; botijão: bujão de gasolina. 
6. Bras. Reciplente metálico usado para entrega de 
gás a domicílio; botijão. 

Bujarrona. S. f. 1. Mar. Vela triangular içada entre o 
mastro de vante e o gurupés ou a proa da embarca- 
ção à vela: “A toalha de espuma, rasgada para um 
lado e para outro, tufou, ferveu, subiu, alcançou par- 
te do convés, molhou a bujarrona ” (Josué 
Montelo, Cais da Sagração, p. 159). [Cf. vela de estai 
e giba.) 2. Fig. Insulto; afronta. 3. Bras. Papagaio de 
papel, em forma de poligono regular. 4. Bras. Mar. 
G. Gir. Colarinho de ponta virada, que se usa com 
casaca. (Var. (pop., bras.): bisarrona. 

Bujaruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bujaru (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Bujaru. 

Bujé'. S. m. Bras. V. folha-redonda. 

Bujé. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos bujés, tribo 
indígena do AM, habitante das margens dos rios 
Juruá m Jutaí, afluentes do Solimões. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Buji. (Do cariri.) S. m. 1. Bras., SP. Erva tenra que 
pia com as primeiras chuvas. 2. Bras., CE. Capin- 


zal. 

Bujiguara. [De buji + o tupi u'har, ʻo que come") S. 
m. Bras., SP. Espécie de sapinhos (1). 

Bula. (Do lat. bulla, ‘bola’.} S. f. 1. Antigo selo de 
ouro, prata ou chumbo, pendente de documentos 
emitidos por papas e outros soberanos, m que resulta- 
va da compressão do metal entre dois cunhos. 2. Rel. 
Na Igreja Católica Apostólica Romana, carta pontifi- 
cia de caráter especialmente solene. 3. Impresso que 
acompanha um medicamento e contém informações 
acerca de sua composição e posologia; prospecto. — 
V. bulas. ¢ Bula da cruzada. 1. Outrora, bula papal 
que concedia indulgências a quem contribuia com 
armas ou dinheiro para combater os infiéis. 2. Con- 
cessão de indulgência a quem contribui material- 
mente para a fundação de seminários, reparação de 
edifícios eclesiásticos, etc. 

Bular. V. t. d. Ant. Selar com bula. [Cf. bolar.) 

Bulas. [Pl. de bula.) S. f pl. Habilitações, qua- 
lificações; titulos, direitos: com que bulas preten- 
de ele ser nomeado embaixador? ~ V. bula. 

Bulário. S. m. 1. Coleção de bulas pontifícias. 2. 
Antigo funcionário eclesiástico encarregado da com- 
pilação e registro das bulas; bulista. 

Bulático. Adj. 1. Relativo a bula. 2. Diz-se da forma de 
letra em que foram escritas as bulas papais até 1878. 

Bulbéceo. Adj. Bot. Semelhante a bulbo. [Var.: 
bolbáceo.) 

Bulbar. Adj. 2 g. 1. Do, ou relativo ao bulbo (2): 
paralisia bulbar . 2. Bulboso. 

abulbi-, (Do lat. bulbus, i.) EL comp. = ‘tubérculo’: 
ezero. 

Bulbifero. (De bulbi- + -fero.] Adj. Bot. Portador de 
bulbo: planta bulbifera . [Var.: bolbífero.) 

Buibiforme. [De bulbi- + forme.) Adj. 2 g. Bot. Em 
forma de bulbo. [Var.: bolbiforme.] 

Bulbigero. (De bulbi- + -gero.) Adj. Que forma bulbo: 
espécie bulbigera . [Var.: bolbígero.) 

Buibilho. S. m. Bot. Gema aérea transformada em 
órgão de multiplicação vegetativa, do qual resulta 
um vegetal que pode crescer e formar nova planta 
adulta. Surgem também na axila de folhas normais, 
a em inflorescências (Agave. p. ex.). [Var.: bol- 

ilho. 

Bulbilifero. [De bulbilho + ide ligação + fero.] Adj. 
Que produz bulbilho: escapo bulbilífero . (Var.: 
bolbilifero.) 

Bulbilogema. S. f. Bor. Gema axilar em forma de 
buibilho. [Var.: bolbilogema.) 

Bulbo. (Do lat. bulbu.) S. m. 1. Bor. Tipo de caule, 
subterrâneo ou aéreo, dominado por grande gema 
terminal suculenta colocada sobre um eixo encurta- 
do basal. Ocorre, p. ex., na cebola. 2. Bot. Dilatação 
globosa existente na base do talo de certas algas 
feofíceas. 3, Anat. V. bulbo raquiano. 4. Anat. Qual- 
quer parte orgânica globulosa: bulbo ocular. 5. 
Eletrôn. Envoltório metálico ou de vidro, de uma vál- 
vula eletrônica. [Var.: bolbo. Dim. irreg.: bulbilho.) € 
Bulbo raquiano. Anat. A parte do eixo cerebrospinal 
entre a medula espinhal e o cérebro; bulbo raquidia- 
no, bulbo. Bulbo raquidiano. Anat. V. bulbo raquiano. 

Bulbóide. [De bulbo + -óide.] Adj. 2 g. Bot. Em forma 
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de buibo. [Var.: bolbóide.] 

Bulbomania. (De bulbo + -mania.] S. f. Bot. Produção 
anormalmente elevada de bulbos. [Var.: bolbomania.) 

Bulboso (ô). [Do lat. bulbosu.] Adj. Que tem bulbo; 
bulbar. [Var.: bolboso.) 

Bulcão. [Var. de vulcão.) S. m. 1. Nevoeiro espesso que 
precede a borrasca: “Os bulcões conglobados 
corriam um para o outro e multiplicavam-se, vomi- 
tando novos castelos de nuvens, que se difundiam, 
flutuando enoveladas com formas incertas.” (Ale- 
xandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 52.) 2. 
Redemoinho de vapores, líquidos ou partículas sóli- 
das em suspensão: O vulcão agitava densos bul- 
cões . 3. Nuvem de fumaça: “Chaminés enormes 
... atiram aos ares bulções de fumo, enovelados, 
densos.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 136.) 4. Trevas, 
escuridão. 

Buldogue. [Do ingl. bull-dog.) S. m. Cão de fila de 
cabeça arredondada, de raça inglesa. 

Buldôzer. [Do ingl. bulldozer.) S. m. Equipamento de 
terraplenagem que consiste numa lâmina de aço 
adaptável a um trator, e destinado a escavar e deslo- 
car, a pequenas distâncias, terras e outros materiais. 
[PI.: buidôzeres.] 

Bule. [Do malaio búli, “frasquinho de louça da Índia, 
de gargalo estreito”.] S. m. Recipiente com tampa, 
asa e bico, em que se serve chá, café, chocolate, etc. 

Buleiro. S. m. Antigo funcionário eclesiástico que 
distribuia a bula da cruzada [q. v.). 

Bulevar. [Do fr. boulevard) S. m. Rua larga, 
arborizada; avenida. 

Búlgaro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Bulgária (Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
desse país. 3. A língua dos búlgaros. 

Bulha. [Do esp. bulla.] S. f. 1. Confusão de sons; 
barulho, ruido: “uma bulha de passos apagando- 
se, mais = mais, a cada volta da escada” (D. João da 
Câmara, Contos, p. 131). 2. Gritaria confusa; 
vozearia: “Assim a transporto comigo, na bulha 
dum combóio aceso, repleto de gente” (Aquilino 
Ribeiro, Filhas de Babilônia, p. 18). 3. Altercação, 
discussão, briga, rixa; desordem. 4 Bulha cardiaca. 
Med. O ruido normal do coração. 

Bulhão. Adj. e s. m. Bulhento. (Fem.: bulhona. Cf. 
bolhão.) 

Bulhar. V. int. 1. Fazer bulha, motim, desordem: Os 
boêmios bulharam durante a noite inteira. 2. Dis- 
cutir, brigar, altercar. T. i. 3. Ter bulhas; brigar, rixar: 
bulhar com o desafeto. [Cf. bolhar.) 

Bulharaça. S$. f. Pop. Grande bulha; barulheira, 
barulhada; inferneira. 

Bulhento. Adj. 1. Que faz bulha, que é dado a bulhas; 
desordeiro, arruaceiro, bulhão, 2. Ruidoso, 
barulhento: As ruas do meu bairro são agitadas e 
bulhentas . S. m. 3. Aquele que faz ou é dado 
a bulhas; desordeiro; arruaceiro, bulhão. 

Bulhona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de bulhão (q. v.). 

Bulhufas. [Por bolhufas; de bolhas?] Pron. indef. Bras. 
Gir. Coisa nenhuma; nada, brisas. [Var.: bulufas (q. 


v.).] 

Bulício. [De bulir.) S. m. 1. Rumor continuo e 
indefinido de coisas ou de vozes: o bulício das 
feiras; o bulício da platéia. 2. Sussurro ou mur- 
múrio continuo: o bulício das folhagens, do 
riacho. 3. Ausência de tranquilidade; agitação, movi- 
mentação de coisas e pessoas; burburinho: “Ficamos 
em Nice, num hotel sossegado rodeado de árvores, 
longe do bulicio das avenidas do litoral.” (Gil- 
berto Amado, Depois da Política, p. 53.) 4. Tumulto, 
agitação, burburinho. 

Buliçoso (ô). [Por bulicioso, de bulício + -oso.] Adj. 1. 
Que bole ou se move sem parar; agitado, movediço: 
ramos buliçosos ; ondas buliçosas . 2. 
Desenvolto, ativo, vivo, esperto: espírito buli- 
çoso . 3, Turbulento, irrequieto, travesso: crianças 
buliçosas . 

Bulideiro. 4dj. Que bole, que se agita. 

Buliforme. Adj. 2 g. Que tem forma de ampola. 

Bulimia. [Do gr. boulimia, ‘fome de boi'.) S. f. Patol. 
Apetite insaciável. [Sin.: abarcia, acoria, aplestia, ore- 
xia, licorexia e (vulg.) fome canina.) 

Bulimo. S. m. Bras. Designação comum aos moluscos 
gastrópodes da família dos estrofoqueilideos, parti- 
cularmente as espécies do gênero Strophocheilus 
Spix. Vivem geralmente nas matas e terrenos alagadi- 
ços, podendo algumas espécies atingir até 15cm de 
comprimento. Pôem ovos brancos, de casca dura, 
facilmente confundíveis com ovos de pombos, e que 
medem até 4cm. [Sin.: aruá-do-mato, caramujo-do- 


mato. 

Bulinete (8). [Var. de bolinete.] S. m. Bras. Bicame 
onde se deita para o lavor o cascalho diamantino. 
[Cf. bolinete.) 

Bulir. (Do lat. bullire, ‘ferver’.] V. t. i 1. Mover, 
agitar, balançar de leve: Anda bulindo com os 
quadris. 2. Tocar, mexer, mover de leve: Acordou mal 
o ladrão buliu no ferrolho da janela. 3. Pôr as mãos; 
tocar: Antes de sair, recomendou que não bulissem 
nos livros. T. d. 4. Mover, agitar de leve: 4 brisa 
bulia as folhas das palmeiras. 8. Mover, movimen- 
tar: “Quem com muitas pedras bole , uma na 
cabeça lhe cai” (prov.). 6. Falar, tocar: Não bula 
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nesse assunto. 7. Provocar, mexer: “o ancião aparecia 
possesso, gaguejando, sem saber o que falar. Já 
sabiamos por quê — os meninos da rua haviam 
bulido com ele” (Reginaldo Guimarães, 
Uma Blusa no Cais, p. 50). Int. e p. E Mexer-se, 
agitar-se de leve; madar de posição: Tinha tal medo 
de cair de cima da escada que mal ousava bulir ; 
Aterrorizado, nem se bulia . (Irreg. Muda o u da 
raiz em o na 2% 3º pess. sing. e apl do pres. ind., m 
na 2º sing. do imperat.: boles, bole, bolem; bole. 
Conjuga-se como acudir.) 

Bulista. S. m. Bulário (2). 

Bulufas, Pron. indef. Bras. Gir. Var. de bulhufas: 
“- Mas, Susana, não estou entendendo bulufas. 
— Deus me livre, que cara mais tapado!” (Cora 
Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Figaro, 


Bululu’. [Voc. onom.] S. m. Bras., Amaz. Bolhas de ar 
produzidas pelos haustos da respiração dos peixes 
grandes e da tartaruga. 

Bululu’. S. m. Teat. Ator ambulante do teatro 
espanhol do séc. XVI, que representava sozinho, de 
cidade em cidade, comédias, entremezes, ou loas. 

Bum’. (Do ingl. boom.) S. m. T.V. Braço de extensão 
móvel para o microfone ou câmara de TV usada em 
estúdio. 

Bumº, Interj. imitativa de estrondo, estampido, queda, 
pancada, etc. 

Bumba’. [Var. de bombo.) S. m. Bras., CE. Pop. V. 
bombo (1). 

Bumba’, (Voc. onom.) Interj. 1. Imitativa de pancada, 
estouro, queda, etc. 2. Zás. e S. m. 3. Bras., PB e PE. 
V, bumba-meu-boi. 

Bumba-boi. (De bumbar + boi.] S. m. Bras., MA. Folcl. 
V. bumba-meu-boi. 

Bumba-meu-boi. [De bumbar + meu + boi.) S. m. 2 n. 
Bras. Bailado popular cômico-dramático, organizado 
em cortejo, com personagens humanos (Pai Francis- 
co, Mateus, Bastião, Arlequim, Catirina, Capitão 
Boca-Mole, etc.), animais (o Boi, a Ema, a Cobra, o 
Cavalo-marinho, etc.) e fantásticos (a Caipora, o 
Diabo, o Morto-carregando-o-vivo, o Babau, o Jara- 
guá, etc.), cujas enp cias giram em torno da morte 
e ressurreição do boi. ÍSin.: boi, boi-bumbá, boi- 
calemba, boi-calumba, boi-de-mamão, boi-melão, boi- 
de-reis, boi-surubi(m), boizinho, bumba, bumba-boi, 
cavalo-marinho, rei-de-boi, reis-de-boi, reisado cearen- 


se.) 

Bumbar. [De bumba + -ar.] V. t. d. Bras., N. Surrar, 
espancar, esbordoar. 

Bumbo. S. m. V. bombo (1). 

Bumbum!', [Voc. onom.] S. m. 1. Estrondo continuo, 
repetido. 2. Som de zabumba. 

Bumbum'. S. m. Bras. Fam. Inf. V. bunda! (1 e 2). 

Bumerangue. [De wo-mur-rang, voc. de um dialeto 
australiano, atr. do ingl. boomerang.) S. m. 1. Arma 
de arremesso usada pelos indígenas australianos, fei- 
ta de madeira escavada m arqueada, e que após 
descrever curvas, volta a um ponto próximo daquele 
de onde foi atirada. e Adj. 2. ~ V. cheque —. 

Bunda’. [Do quimb. mbunda.) S. f. 1. As nádegas [q. v.] 
a O ânus; cu, traseiro. 2. A parte carnosa do corpo 
formada pelas nádegas. S. 2 g. 3. Bras. Chulo. Indivi- 
duo reles, ordinário; bunda-suja. 4. Bras. Chulo. V. 
joão-ninguém. (P. us. em Portugal.) e Adj. 2 g. 5. 
Reles, ordinário, sem valor. , 

Bunda’. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. bundo. 

Bundá. [De possivel or. afr.) S. m. Bras. V. cacaréus. 

Bundaça. [De bunda! + -aça.] S. f. Bras. V. bundona. 

Bunda-de-mulata. S. f. Bras. V. amarelinha (1). [PI.: 
bundas-de-mulata.] 

Bundana. [De bunda! + -ana.} S. f. Bras. V. bundona. 

Bundão. [De bunda’ + -ão.] S. m. Bras. V. bundona. ~ 
V. bundões. 

Bunda-suja. S. 2 g. Bras. Chulo. V. bunda (3 e 4). [PL.: 
bundas-sujas.] 

Bundo. S. m. 1. Individuo dos bundos, indígenas 
bantos de Angola; ambundo, bunda, quimbundo. 2. 
A lingua dos bundos; bunda, ambundo, quimbundo. 
3. P. ext. Qualquer lingua de negros; bunda. 4. 
Maneira incorreta de exprimir-se; linguagem estro- 
pania bunda. e Adj. 5. Pertencente ou relativo aos 

undos; bunda, ambundo, quimbundo. 6. Diz-se da 
lingua bunda; bunda, ambundo, quimbundo. 7. Diz- 
se da maneira estropiada ou incorreta de exprimir- 
se; bunda. 

a-bundo. [Do lat. -bundu.] Suf. = ‘que pratica a ação”: 
meditabundo ( < lat. meditabundu), pensabundo. 
Bundões. S. m. pl. Bras., BA. Grupo de garimpeiros, 
jagunços e criminosos do sertão baiano que, filiados 
a uma facção politica, cometiam as maiores violên- 
cias. ~ V. bundão. 

Bundona. S. f. Bras. Bunda! (2) grande; bundaça, 
bundana, bundão. 

Bundudo. Adj. Que tem bundona; ancudo, quartudo: 
“as meninas do Manuel do Carmo, Chico Lisboa e 
Maneta, umas roxas peitudas e bundudas ” 
(Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 24). 

Buneva. S. m. Bras. V. anduiá (1) 

Bunho. S. m. Lus. V. tábua. 

Bunodonte. S. m. 1. Espécime dos bunodontes. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos bunodontes. (Sin. ger.: 


Bunodontes 

suíno.) 

Bunodontes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, mamiferos, artiodáctilos, 


subordem Buntdontia. Têm de 38 a 44 dentes, sendo 
os caninos bem desenvolvidos e os molares providos 
de cúspides cônicas m baixas, e são desprovidos de 
chifres ou apêndices cefálicos. [Sin.: suínos.) 

Buprestideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
buprestídeos. é S. m. 2. Espécime dos buprestideos. 

Buprestideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos 
coleópteros, muitos deles ncaveis por suas cores 
cambiantes. 

Buque. [Do frâncico bûk, atr. do cat. buc.] S. m. 1. 
Embarcação empregada especialmente como auxi- 
liar de galeão de pesca: “Um pequenino barco .... 
cruza com o Cap. Polônio. Correrias pelo tomba- 
dilho para vero buque passar.” (Jaime Adour da 
Câmara, Oropa, França e Bahia, p. 29.) 2. Lus. Gran- 
de lancha, mais rasa que o galeão, sem coberta e 
com uma vela bastarda, empregada na pesca com 
cerco (10). 3. Bras. Gir. V. cadeia (3). 

Buquê. [Do fr. bouquet.) S. m. 1. V. ramalhete (1). 2. 
Reunião de pequenas coisas que formam como que 
um ramalhete. 3. Perfume agradável de um bom 
vinho de mesa, resultante da combinação de aromas 
das essências preexistentes na própria uva = da 
evolução destes aromas no correr do processo de 
vinificação. 

Buquê-de-noiva. S. m. Bras. V. flor-de-noiva. [PI.: 
buquês-de-noiva.) | 

Buquinar. [Do fr. bouguiner.) V. int. Gal. Procurar 
livro(s) em sebo: “Buquinemos , amiga, neste 
sebo.” (Carlos Drummond de Andrade, Viola de Bol- 
so, p. 27.) 

Buquinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Buquim (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Buquim, 

Buraba. S. f. Bras., S. V. burara. 

Buraca’. S. f. Grande buraco, (Cf. búraca.] 

Buraca’. [De bruaca, por metátese.) S. f. Bras., MG. 
Pequeno saco de couro usado pelos tropeiros. [Cf. 
búraca e bruaca.] 

Búraca. S. f. Bras., RJ. V. gude. (Cf. buraca.) 

Buracada. S. f. Bras. V. buraqueira! (1). 

Buracama. S. f. Bras., S. V. buraqueira! (1). 

Buraçanga. (Do tupi ibirá, 'pau' + sang, “estendido”.) 
S. f. Bras. 1. Pedaço cilíndrico de madeira com que 
se bate roupa, quando esta é lavada. 2. Cacete com 
que o jangadeiro mata o peixe. 3. Pau de bater algo- 
dão. 

Er (Aum. de buraco. S. m. Bras., SP. Voçoroca 
lq. v.l. 

Buraco. S. m. 1. Depressão natural ou artificial da 
superficie externa de um corpo; cavidade: Os b ur a- 
cos da estrada quebraram a mola do carro; Seu rosto 
é cheio de buracos , porque teve varíola. 2. Aber- 
tura de certa extensão feita numa superfície; escava- 
ção: A Prefeitura abriu buracos na rua para ins- 
talação de esgotos. 3. Abertura natural ou artificial 
que traspassa uma superficie ou um corpo sólido: o 
buraco da agulha; o buraco da fechadura. 4. 
Pequena abertura artificial, ordinariamente de forma 
arredondada; furo: um buraco de golfe; O cigarro 
fez um buraco no tecido. 5. Qualquer orifício: o 
buraco de um dente; um buraco no teto. 6. 
Espaço oco na parte interna de um corpo, e que 


pode atingir ou não o exterior: Ainda não instalaram - 


os trilhos no buraco do metrô. 7. Racha, fenda, 
frincha, greta: Espreitava o vizinho pelo buraco da 
parede. 8. Depressão mais ou menos considerável de 
um terreno: Ao começar o terremoto, viu abrir-se um 
buraco à sua frente. (Cf. barranco (1).] 9. Cova (3): 
O rato escondeu-se no buraco . 10. Biboca (3). 11. 
V. biboca (2). 12. V. toca (3): O velho sábio descobriu 
um buraco inaccessível aos importunos. 13. Jogo 
carteado semelhante à canastra (2), porém mais 
simplificado, já que nem sempre exige que se faça a 
canastra (3) para bater. 14. Fig. Falha de memória; 
lacuna. 15. Chulo. O ânus. 16. Bras. Fig. Coisa dificil, 
complicada; complicação: Esta vida éum buraco . 
17. Bras. Gir. V. fossa (4). 18. Anat. Orifício ou comu- 
nicação entre cavidades. 19. Teat. Quebra de conti- 
nuidade ou de ritmo, pelos atores, na representação 
de uma peça; branco. 20. Teat. Situação ou diálogo 
supérfluo, sem relação com a intriga. 21. Fís. Num 
semicondutor, vacância móvel na banda de valência, 
que funciona como uma carga positiva com massa 
positiva e equivale.a um pósiton. 4 Buraco biológico. 
Eng. Nucl. Num reator nuclear, cavidade que permi- 
te a colocação de animais ou plantas próximos da 
região ativa, para experiência sobre os efeitos da 
radiação ou bombardeio de nêutrons; saída biológi- 
ca. Buraco do feixe. Eng. Nucl. Buraco na blindagem 
e, às vezes, no refletor de um reator, por onde esca- 
pa, para fins experimentais, o feixe de radiação, par- 
ticularmente o de nêutrons rápidos. Tapar buraco. 1. 
Pagar divida (5). 2. Remediar uma situação dificil. 
[Sin. ger.: tapar um buraco.) Tapar um buraco. Tapar 
buraco. 
Buraco-soturno. S. m. Bras., MT. Gruta, lapa, furna. 
[Pl.: buracos-soturnos.) 
Buranhém. [Do tupi ibirá, ‘madeira’, + e'ë, ‘doce’; “é 
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doce a casca'.) S. m. Bras. 1. Árvore da familia das 
sapotáceas /Pradosia lactescens), de bagas carnosas, 
comestíveis, cuja madeira Se usa em carpintaria e 
marcenaria, e cuja casca é adstringente e fornece 
substância corante; guranhém, guaranhém, guraém, 
embiraém, emiraém, ivuranhê, pau-de-remo, pau- 
doce. 2. V. monésia. 3. Bras., N.E. Cabo de relho. 

Buraquara. (Do tupi, decerto.) S. f. Bras., Amaz. Pesca 
fluvial de peixes e moluscos (como os acaris, anajás e 
chaves) que se acoitam nos leitos, burgalhões ou 
troncos submersos. 

Buraqueira!. S. f. 1. Bras. Terreno muito alcantilado e 
cheio de depressões; terreno esburacado; buracada, 
buracama, buraqueiro. 2. Bras. Lugar ermo, distante 
das cidades e povoações; buraco. 3. Bras., SP. Pop. 
Aperto, apertura, quebradeira. 

Buraqueira?. S. f. Bras. V. codorna-buraqueira. 

Buraqueiro. S. m. V. buraqueira! (1). 

Burara. (Do tupi ibirá, ‘madeira’, + ra, “soltar, 
desatar',] S. f. Bras., BA. 1. Emaranhado produzido 
pelos ramos caídos no meio da mata, ou árvore tom- 
bada que dificulta o trânsito. 2. Pequena fazenda ou 
roça de cacaueiros. 3, Lamaçal no interior das plan- 
tações de cacau. 4. Fazendola sem benfeitorias. 

Burarema. [Do tupi ibirá. ‘madeira’, + rem, 'fétida'.] 
S. f. Bras. Árvore cuja madeira serve para constru- 
ção. 

Baratéua. (De possível or. indígena.) S. f. Bras., PR. 
Trecho de um braço de mar ou de um manguezal 
onde se amontoam certos vegetais halófilos, que for- 
mam um emaranhado de galhos e raizes. 


Burbom. (Do top. Bourbom, a ilha chamada hoje da 
Reunião, produtora de um café especial.] S. m. Bras. 
Variedade de cafeeiro. 

Burburejar. [Voc. onom.) V. int. Rumorejar como a 
água em cachão. 

Burburinhar. V. int. Fazer burburinho; rumorejar: “As 
ruas da Capital estão movimentadas, os restaurantes 
repletos, os cafés burburinham .” (Atos 
Damasceno, O Carnaval Porto-Alegrense no Século 
XIX, p. 125.) 

Burburinho. (Voc. onom.] S. m. 1. Som confuso e 
prolongado de muitas vozes; rumorejo, bulício. 2. 
Bulício (2): “Do lugar em que nascera, pouca coisa 
ficara em sua memória infantil: a vida calma na 
fazenda Boa Vista; o burburinho das ruas do 
Ipu, em dia de feira ou em noite de festa” (Tadeu 
Rocha, Delmiro Gouveia, p. 35). 3. Bulício (3). 

Burdegalense. [Do lat. burdegalense.) Adj. 2 g. m s. 2 g. 
Bordelês, 

Burdo. [Do esp. burdo, talvez.) Adj. Grosseiro, de má 
qualidade. 

Buré. (Talvez alter. de purê.] S. m. Bras. Mingau de 
milho verde. [Cf. boré.] 

“Bureau (birô). [Fr] S. m. 1. 
gavetas. 2. Repartição, agência. 

Burel. [Do fr. ant. burel, atual bureau, atr. do esp. 
burel.) S. m. 1. Tecido grosseiro de lã: “Dize que o 
Religioso bom, não o fazem os hábitos de pano, ou 
de burel, senão os das virtudes.” (PS Manuel 
Bernardes, Os Últimos Fins do Homem, p. 151.) 2. 
Hábito de frade ou de freira: “Os filhos, .... ou 
fugiam renunciando a todos os direitos na casa 
paterna, se eram homens, ou se amortalhavam para 
sempre, se eram mulheres, num hábito humilde de 
capucha ou num burel branco de carmelita calça- 
da.” (Júlio Dantas, O Amor em Portugal no Século 
XVIII, p. 190.) 3. Ant. Burel (1) usado como luto. 4. 
Fig. Luto, tristeza, pesar. [Pl.: buréis.) 

Burela. [Do fr. burèle.) S. f. Heráld. Faixa estreita e 
repetida, no campo do escudo. 

Burelado. [De burel + -ado'.) Adj. Heráld. Diz-se do 
escudo cujas burelas são da mesma largura que o 
espaço que as separa. 

Burelina. S. f. Tecido ordinário de lã, mais fino que o 
burel (1). 

Burenari. Bras. S. 2 g. = adj. 2 g. Bonari. 

Bureta (è). (Do fr. burette.] S. f. Aparelho (empregado 
especialmente em quimica) de medição de volume, 
quer de soluções, quer de gases, constituido por um 
tubo cilindrico de seção uniforme, graduado em 
mililitros ou em centimetros cúbicos, com uma tor- 
neira por onde escoa o fluido. : 

Bureva. [De or. indigena.] S. f. Bras. V. anduiá (1). 

Burgalês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Burgos (Espanha). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Burgos. [Flex.: burgalesa (ê), burgaleses (ê), bur- 
galesas (8).) 

Burgalhão. [Aum. de *burgalho, por burgau.) S. m. 
Banco de conchas, seixos, cascalho, areia, etc., no 
fundo do mar ou dos rios; burgalhau. 

Burgalhau. [De burgalhão, por desnasalação.) S. m. 
Bras. 1. V. burgau (4). 2. Burgalhão. [Var.: brugalhau.) 

Burgau. [Do fr. burgau.] S. m. 1. Zool. Molusco da 
familia dos gastrópodes, de: concha univalve, da qual 
se extrai um nácar; burrié. 2. A concha desse molus- 
co. 3. Burgaudina. 4. Cascalho ou pedra miúda que 
geralmente vem misturada com a areia grossa; bur- 
galhau, burgo, burgó. 

Burgaudina. [Do fr. burgaudine.) S. f. Nácar que se 
extrai do burgau (2). 

Burgo'. (Do germ. burgs, ‘pequena cidade”, pelo lat. 


Escrivaninha com 


Buril-escopro 


burgu, “fortaleza'.] S. m. 1. Ant. Em Roma, local for- 
tificado. 2. Na Idade Média, castelo, ou casa nobre, 
ou mosteiro, etc., e suas cercanias, rodeados por 
muralha de defesa, muitos dos quais vieram a 
transformar-se em cidades. 3, P. ext. Arrabalde de 
cidade, vila ou aldeia. 4. Povoação menor que cidade 
ou vila, especialmente a que se caracteriza por sua 
tranquilidade ou pra importância. $. Na Ingla- 
terra, cidade ou vila que tem direito a eleger um ou 
mais representantes no Parlamento. € Burgo podre. 
1. Na Inglaterra, até 1832, burgo cujos eleitores ven- 
diam facilmente os seus votos ao candidato do Parla- 
mefito, 2. P. ext. Reduto de Um partido politico onde 
este exerce domínio discricionário. 

Burgo”. S. m. V. burgau (4). 

Burgó. S. m. V. burgau (4). 

Burgomestre. [Do al. Bürgermeister.) S. m. O 
magistrado principal, nalguns municípios da Bélgica, 
Alemanha, Suiça, Holanda, etc. 

Burgrave. [Do al. Burggraff.) S. m. Antigo titulo de 
hierarquia feudal, na Alemanha. 

Burguês. S. m. 1. Individuo que se estabeleceu nos 
burgos [v. burgo (2)], e posteriormente nas cidades 
medievais em que estes se transformaram, e que se 
caracterizava pelas suas atividades lucrativas m por 
não exercer trabalho braçal ou artesanal. 2. Membro 
da burguesia (1): Chama-se O Burguês Fidalgo 
uma célebre comédia de Molière. 3. Deprec. Individuo 
sem elevação ou largueza de idéias, apegado a 
valores materiais, a hábitos = tradições convencio- 
nais: Artista de vanguarda na juventude, com a idade se 
transformou num burguês empedernido. o Adj. 4. 
Pertencente ou relativo a burgo, burguês (1) ou à 
burguesia (1 e 2). 5. Próprio da burguesia (| e 2), ou 
de burguês (1 e 2). 6. Deprec. De gosto duvidoso, ou 
de mau gosto; vulgar, com pretensão a requintado: 
“Um gatinho faz pipi. / .... / Encobre cuidadosamen- 
te a mijadinha. / Sai vibrando com elegância a 
patinha direita: / — É a única criatura fina na pensão- 
zinha burguesa .” (Manuel Bandeira, Estrela 
da Vida Inteira, p. 105.) 

Burguesia. S. f. 1. Classe social que surge na Europa 
em fins da Idade Média, com o desenvolvimento 
econômico e o aparecimento das cidades, e que vai, 
gradativamente, infiltrando-se na aristocracia, e pas- 
sa a dominar a vida política, social e econômica a 
partir da Revolução Francesa, firmando-se no correr 
do séc. XIX. [Com o tempo veio a diversificar-se em 
alta burguesia, detentora dos meios de produção, e 
média e pequena burguesia (no séc. XX designadas 
como classe média), que engloba os que exercem 
profissões liberais e todos aqueles cujos interesses ou 
atividades estão ligados, de uma forma ou de outra, 
às altas esferas econômicas e às classes dirigentes.) 2. 
Ant. Na Europa, a classe social constituida pelos bur- 
gueses (1). 3. Qualidade ou condição de burguês. 4 
Alta burguesia. V. burguesia (1). Média burguesia. V. 
burguesia (1). Pequena burguesia. V. burguesia (1). 

Buri [Do tupi bu'ri.) S. m. Bras., N.E. e L. Palmeira 
(Polyandrococos caldescens) que vive de preferência 
na faixa litorânea. O estipe alcança de 4 a 7 m de 
altura e de 20 a 30 cm de diâmetro, as folhas medem 
de 3 a 4 m, o espádice chega a | m de comprimento, 
e os frutos, drupáceos, medem cerca de 5 cm de diå- 
metro. 

Búrica. S. f. Bras., RJ. V. gude. 

Buri-da-praia. S. m. Bras. eiro ‘anão ornamental, 
cultivado (Allagoptera arenaria), de frutos amarelo- 
laranja, e cujas folhas são utilizadas para cestos e 
balaios; coqueiro-da-praia, coqueiro-guriri, guriri, 
guri, imburi, pissandó, coqueiro-anão. (PI.: buris-da- 
praia.) A 

Buri-do-campo. S. m. Bras. V. ariri (1).“[PI.: buris-do- 
campo.) 

Buriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Buri (SP). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Buri. 
Buril. (Do it. ant. burino, atr. do arc. burim.] S. m. 1. 
Instrumento de gravador, usado na execução de gra- 
vuras em metal e em madeira de topo, constituído de 
barra de aço especialmente ga de seção 
quadrada, triangular ou romboidal, com uma extre- 
midade biselada, losângica, e a outra metida em 
cabo achatado. 2. Instrumento semelhante para 
lavrar pedra. 3. Gravura a buril (2). 4. Fig. Modo ou 
arte de gravar a buril (1). 8. Fig. Estilo (7) acerado, 
cortante. ® Buril lentiforme. Grav. Onglete. Buril 
raiado. Buril terminado em várias pontas, usado para 
produzir talhos paralelos na gravura em madeira de 

topo Ig. v.). : 

Burilada. S. f. Golpe ou traço de buril. . 

Burilador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que burila. 
Cf. burilista.] 

Burilar. V. t. d. 1. Gravar, lavrar ou abrir com buril. 2. 
Apurar, retocar, esmerar, aprimorar, aperfeiçoar: 
burilar um poema; burilar a linguagem. T. d. e 
i 3. Gravar, fixar, imprimir, infundir, incutir: 
Aplicava-se em burilar naquelas mentes os princi- 
pios da doutrina. b 

Buril-escopro. S. m. Buril acanelado à maneira de 
goiva, que serve para produzir talhos mais largos na 

ravura em madeira de topo (q. v.]; lingua-de-gato. 
Pl.: buris-escopros.) dice 


Duiista 


Burilista. S. 2 g. Artista que grava a buril. [Cf. 
burilador.] 

Burindangas. S. f. pl. Bras., S. Burundangas. 

Burinideo. S. m. 1. Espécime dos burinideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos burinideos. [Sin. ger.: 
oecdinemídeo.) 

Burinídeos. S. m. pl. Zool. Aves caradriformes, da 
familia Burhinidae, caracterizadas pelas narinas lar- 
gas, arredondadas, do tipo holorrino. [Sin.: oecdine- 
mídeos.] 

Buriqui. (Var. de muriqui < tupi muri'ki.] S. m. Bras. 
Macaco da família dos cebideos (Eriodes arachnoi- 
des). É o maior dos macacos da América, medindo 
70 cm de corpo e igual extensão de cauda. Tem pole- 
gar reduzido a um simples coto sem unha; pêlo 
amarelo desbotado e vive em bandos nas matas de 
SP e ES. [Var.: buriquim. Sin.: mariquinha, mari- 
7 muriquina, mariquina, muriquinha. Cf. mono 
w. 

Buriquim. S. m. Bras. Var. de buriqui lg. v.). 

Buriti. [Do tupi mburi'ti) S. m. Bras., PA a SP. 1. 
Palmeira (Mauritia vinifera) dotada de fruto amarelo, 
do qual se extrai óleo e broto terminal comestivel, e 
de cujo espique e espádices se fabrica o vinho de 
buriti; coqueiro-buriti, buritizeiro, muriti, muritim, 
muruti, palmeira-dos-brejos, carandaguaçu, caran- 
daiguaçu. 2. O fruto dessa palmeira. 

Buriti-alegrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Buriti Alegre (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Buriti Alegre. [Pl.: buriti-alegrenses.) 

Buriti-bravense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Buriti Bravo (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Buriti Bravo. (PL.: buriti-bravenses.] 

Buriti-bravo. S. m. Bras., PA e CE ao L. Palmeira 
(Mauritia armata) dotada de flores grandes e bagas 
globosas comestíveis, das quais se extrai bebida vino- 
sa; buritimirim, buritinana, buritirana, caraná, (PI.: 
buritis-bravos.] 

Buriti-do-brejo. S. m. Bras., Amaz. m Guianas. Palmeira 
(Mauritia flexuosa) de flores amarelo-avermelhadas m 
bagas escamosas, de cuja medula se obtém fécula do 
tipo do sagu, chamada ipurana, servindo as fibras das 
folhas para obras trançadas, esteiras e chapéus; 
muriti, muritizeiro. [P1.: buritis-do-brejo.] 

Buritiense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Buriti (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

uriti, 

Buritiense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Buriti dos Lopes (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Buriti dos Lopes. 

Buritiguara. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos buritiguaras, 
tribo indigena que habitava a bacia do rio Araguaia. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Buriti-lopense. Adj. 2 g. ms. 2 g. Buritiense?. [PL.: buriti- 
lopenses.] 

Buritimirim. [De buriti + mirim.) S. m. 1, Bras., Amaz. 
Palmeira (Mauritia pumila), de fruto comestível, cuja 
polpa dissolvida na água é refrigerante; caranai- 
mirim. 2, V. buriti-bravo. 

Buritinana. $. m. Bras. V, buriti-bravo. 

Buriti-palito. S. m. Bras. Palmeira (Trithrinax 
ria) com espique até 2 m de altura, em 
cujo ápice há uma coroa de filamentos, os quais se 
usam como palito (1). [Pl.: buritis-palitos e buritis- 
palito.) 

Buritirana. [De buriti + -rana.] S. f. 1. Bras., Amaz. 
Palmeira ornamental, cultivada (Mauritia aculeata), 
cujas folhas se empregam em trabalhos trançados, 
esteiras, redes e chapéus; caraná, caranai, carandai, 
cauaiá, uliia. 2, Bras. V. buriti-bravo. 

o oa S. f. Bras. Doce feito com a polpa do buriti 

). 

Buritizal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de buritis, dispostos proximamente 
entre si. [Var.: muritizal u muritinzal.) 

Buritizeiro. S. m. Bras. V. buriti (1). 

Buritizinho. (Dim. de buriti] S. m. Bras. Palmeira 
(Mauritia martiana) de frutos ovóides, cujas folhas se 
usam para cobrir choupanas E cujas fibras são têx- 

. teis; caraná, caranaí, carandaizinho, cariná, ripa. 
Burjaca. [Do provenç. boljas, pelo esp. burjaca.) S. f. 
1. Antigo saco de couro usado pelos caldeireiros 
ambulantes. 2. Pop. Jaquetão largo e comprido, 
(Var.: borjaca.] 

Burla. S. f. 1. Dolo, fraude, defraudação. 2. V. logro 


2). 3. Zombaria, escárnio, motejo. (Sin. ger.: 
“burlaria.) 
nao [Part. de burlar.) Adj. Que é ou foi vitima de 
urla, 


Burlador (ô). Adj. e s. m. V. burlão. 

Burlante. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. burlão. 

Burlantim. [De volantim, por infl. de burla.) S. m. 
Bras., S. 1. V. funâmbulo (1). 2. Circo de cavalinhos. 

Burlão. Adj. 1. Que pratica burla. e S. m. 2. Aquele 
que pratica burla; trapaceiro, trampolineiro. (Sin. 
ger.: burlador, burlante, burlista, burloso, Fem.: burlo- 


na. 
Burlar. V. t. d. 1. Praticar burla contra; fraudar, 
defraudar, lesar; O espertalhão burlava o povo 
descaradamente. 2, Lograr, enganar, ludibriar: Falsos 
amigos burlaram-no em seus planos. 3. Ant. 
Motejar, escarneçer, zombar de. 


dd 


Burlaria. S. f. Burla, 

Burlequeador (ô). Adj. e s. m. Bras., S. Que, ou aquele 
que burlequeia; vadio, vagabundo. 

Burlequear. V. int. Bras., S. Passear à toa; vaguear, 
vagar, vadiar. [Conjuga-se como frear.) 

Burlesco (ê). [Do it. burlesco.] Adj. 1. Cômico (1). 2. 
Que provoca riso; cômico. 3, Ridiculamente cômico; 
grotesco, caricato: “Tão enfático e pedantesco é o 
esdrúxulo que ainda hoje é largamente explorado nas 
composições cômicas e nos versos burlescos .” 
(João Ribeiro, 4 Língua Nacional, p. 13.) 4. Satírico, 
escarnecedor, chocarreiro, zombeteiro. e S. m. 8 
Aquilo que provoca riso; cômico. 6. O modo ou o 
estilo burlesco. 

Burlesquear. V. int. 1. Proceder ou falar de modo 
burlesco; chocarrear, traunear: Aquele doidivanas está 

SARPE burlesqueando . T. d. 2. Representar 

burlescamente; bufonear: O comediante burles- 
queava m cena com rara vivacidade. [Conjuga-se 
como frear.] 

Burleta (ê). [Do it. burletta.] S. f. Teat. Comédia 
ligeira, originária do teatro italiano do séc. XVI, 
menos caricatural que a farsa, e geralmente musica- 
da: “deixou [o compositor carioca Custódio de Mes- 
quita) centenas de composições, além de burle- 
tas , revistas e operetas” (Nestor de Holanda, 
Memórias do Café Nice, p. 195). [Cf. borleta.) 

Burlista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. burlão. 

Burlona. dd; (f)Jes.f. Fem. de burlão Ig. v.] 

Burloso (ô). Adj. 1. Que encerra burla: contrato 
burloso . 2. V. burlão. 

Burmaniácea. S. f. Espécime das burmaniáceas. 

Burmaniáceas. S. F pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, monocotiledôneas, formada de pequenas 
ervas saprofíticas do chão florestal, que levam flores 
vistosas, com perianto gamofilo e seis estames, e fru- 
tos capsulares. Congrega cerca de 60 espécies nas 
regiões tropicais, possuindo o Brasil algumas delas. 

Burmaniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
burmaniáceas. 

Burneira. Adj. (f.) Diz-se da uva que tem muito viço 
[Cf. borneira.] 

Burnir. V. t. d. V. brunir. 

Burnu. [Var. afrancesada de burnus.] S. m. V. albornoz. 

Burnus. [Do år. burnus.] S. m. V. albornoz. 

Burocracia, [Do fr. bureaucratie) S. m. 1. 
Administração da coisa pública por funcionário (de 
ministério, secretarias, repartições, etc.) sujeito a 
hierarquia e regulamento rígidos, e a uma rotina 
inflexivel: os trâmites da burocracia .2. P. ext. 
Complicação ou morosidade no desempenho do ser- 
viço administrativo: Os computadores têm simplificado 
muitos problemas de burocracia . 3. Grande 
influência ou prestigio de uma estrutura complexa de 
departamentos na administração da coisa pública: Æ 
burocracia no mundo moderno vai cedendo lugar 
à tecnocracia. 4. A classe dos burocratas. 

Burocracial. Adj. 2 g. Burocrático. 

Burocrata. [Do fr. bureaucrate.) S. 2 g. 1. Funcionário 
que faz parte da burocracia, em especial aquele que 
segue mecanicamente as normas impostas pelo 
regulamento da administração. 2, Funcionário ou 
empregado administrativo que, imbuido da impor- 
tância do cargo que ocupa, abusa de sua posição nos 
contatos com o público. 3. Deprec. Qualquer funcio- 
nário ou empregado administrativo que se conduz 
como burocrata (l e 2). 

Burocrático, Adj. Relativo, ou próprio da burocracia; 
burocracial. 

Burocratização. S. f. Ação ou efeito de burocratizar 
(-se). 

Burocratizar. V. t. d. 1. Dar caráter ou feição 
burocrática a. P. 2. Adquirir hábitos de burocrata; 
tornar-se burocrata. 

Burra. S. f 1. A fêmea do burro (1); jumenta, asna. 
(Sin. (no RS): guexa.] 2. V. cofre (1). 3. Escadinha que 
dá acesso a uma adega. 4. Burro (4). 5. Bras., BA. 
Nas lavras diamantinas, grande bloco rochoso. 

Burrada. S. f. 1. Ajuntamento de burros; burrama, 
burricada, jericada. 2. V. asneira (1). [Cf. borrada, 
fem. de borrado, e s. f.) 

Burra-de-leite, S. f. Bras. Burra-leiteira (1). (PI: 
burras-de-leite.) 

Burra-de-padre. S. f. Bras. V. mula-sem-cabeça. [PI.: 
burras-de-padre.) 

Burragem. S. f. Bras. V. asneira. (1). 

Burra-leiteira. S. f. Bras. 1. Arbusto da familia das 
euforbiáceas (Sapium sceleratum), dotado de folhas 
de peciolos purpúreos, e que exsuda látex, o qual 
produz fortes queimaduras; burra-de-leite. 2. V. lei- 
teira. {Pl.: burras-leiteiras.) 

Burrama. S. f. Bras. V. burrada (1). 

Burrão. S. m. 1. Burro (1) grande. 2. Fig. Grande 
burro (11); asneirão, toleirão, [Fem. (nesta acepç.): 
burrona.] 3. Fig. Agastamento, amuo, casmurrice; 
emburramento. 4. Bras., PA ao RS. Erva forrageira, 
da familia das gramineas (Chloris bahiensis), de nós 
vermelhos-escuros e inflorescência em espigas; 
capim-burrão, grama-de-jacobina, raminha-de- 
jacobinha. e Adj. 5. Muito burro (12): E burrão , 
ço é pessoa de confiança. (Fem. (como ad).): burro- 
na. 
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Burrego (ê). Bras. S. m. å. V. burrico (1). 2. Burro 
fraco ou ordinário 3. V. burro (8). e Adj. 4. V. burro 
(12). [Cf. borrego.) 

Burrica. S. f. 1. Dim. de burra (1). 2. Bras., PE. V. 
gangorra! (1). 

Burricada. (De burrico + -ada.) S. f. V. asneira (1). 

Burrical. [De burrico + -al.] Adj. 2 g. Referente a 
burro (1 = 8). 

Burrice. S. f. 1. Qualidade de burro (8); falta de 
inteligência; parvoice, asnice, estupidez, burriquice. 
2. Ação própria de burro (8) [v. asneira (1)]: Foi 
Burze SR TD æm. 3. Burmo (3). 

Burrico. [Do lat, buricu ou burricu ou *burriccu, ‘cavalo 
pequeno.) S. m. 1. Burro pequeno; burrinho, burre- 
go. 2. Bras., MT. V. potó. 

Burrié. S. m. Burgau (1). 

Burrificar. V. t. d. e p. Tornar(-se) burro; bestificar 
(-se), embrutecer(-se), estupidificar(-se). [Conjuga- 
se como trancar.) 

Burrinha. [Dim. de burra.) S. f. Bras., CE. 1. Jangada 
de uma vela só. e S. m. 2. Bras. Folcl. Figura do 
bumba-meu-boi: armação de madeira, semelhante a 
uma alimária, que o brincante põe em volta da cin- 
tura, de modo que parece montado nela. 

Burrinho. [Dim. de burro.) S. m. 1. V. burrico (1). 2. 
Bomba para aspirar liquidos. 3. Bras. Bomba do 
ne hidráulico (dos automóveis). 4. Bras. Vaquinha 


Burriqueiro. [De burrico + -eiro.] Adj. 1. Que aluga 
burros ou negocia com eles. 2. Diz-se de guia de 
burros. e S. m. 3. Indivíduo burriqueiro; asneiro. 

Burriquete (ê). [Dim. irreg. de burrico.] S. m. 1. Bras. 
Ant. Vela triangular de ré da garoupeira, 2. Bras. 
Exemplar jovem da piraúna (1). 

Burriquice. [De burrico + -ice.] S. f. V. burrice (1 e 2). 

Burro. (Der. regress. de burrico (q. v.).] S. m. 1. V. 
jumento. [Sin.: asno, jerico, jumento e (bras.) jegue.] 2. 
Mu. 3. Pontalete que mantėm a posição horizontal 
de um carro. 4. Triângulo ou cavalete de pau que 
sustém a madeira que se vai serrar; burra. 5. Versão 
literal de autor clássico, para uso de estudantes de 
línguas antigas. 6. Certo jogo de cartas, de regras 
muito simples. 7. O perdedor neste jogo. 8. Indivíduo 
bronco, curto de inteligência; asno, estúpido, imbe- 
cil, jerico, jegue, orelhudo, burrego. 9. Bras. No jogo 
do bicho, o terceiro grupo (4), que abrange as deze- 
nas 09, 10, 11 m 12, » que corresponde ao número 
três. 10. Bras. Aparelho para torcer fumo em corda. 
11. Bras., SP. Certa prensa de mandioca. e Adj. 12. 
Curto de inteligência; bronco, estúpido, imbecil, 
burrego, asinino. 13. Bras. Pop. Grande, extraordi- 
nário. [Aplicado geralmente a coisas, nesta acepç.] € 
Burro de carga. 1. Animal asinino ou muar utilizado 
como cargueiro. 2. Fig. Pessoa que recebe tarefa 
excessiva, que a outrem deveria caber. Burro da 
retranca. Mar. Cada uma das pequenas talhas engata- 
das no lais da retranca e nas alhetas do navio, uma 
por bordo, e destinadas a aguentá-la quando a vela 
estiver caçada. Dar com os burros na água. Bras. 1. 
Perder um negócio. 2. Não se conter; perder o auto- 
dominio. 3. Fazer tolice, asneira. Pra butro. Gir. Em 
grande quantidade ou intensidade; muito: Tem 
dinheiro pra burro ; Trabalha pra burro ; 
inteligente pra burro. 

Burro-burreiro. S. m. Bras., RS. Burro inteiro que 
serve de padreador em lotes de burras. [Cf. burro- 
choro. Pl.: bursros-burreiros.) 

Burro-choro. [De burro + choro, alter. de hechor, por 
erro de audição.) S. m. Bras., RS. Hechor. [Cf. burro- 
burreiro. Pl.: burros-choros æ burros-choro.] 

Burróide, [De burro + -óide.] S. m. Bras. Zebróide (3). 

Burrona. S. f. e adj. (f.) Fem. de burrão (2 m 5). 

Burro-sem-rabo. $ m. Bras., RJ. Pop. 1. Carrreta de 
transporte de coisas, provida de dois varais e movida 
por um homem. 2. O homem que move essa carreta. 
fPI.: burros-sem-rabo.) 

Burserácea. S. f. Espécime das burseráceas. 

Burseráceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
superiores, composta de árvores florestais dotadas de 
folhas compostas, frutos capsulares, flores insignifi- 
cantes, e canais produtores de resinas e bálsamos 
olorosos utilizados na indústria. Existem cerca de 
600 espécies, próprias das regiões tropicais, sendo o 
Brasil rico em representantes. 

Burseráceo. Adj. Pertencente ou 
burseráceas. 

Bursícula, [Do lat. bursa, “bolsa”, + -cula.] S. f. Bot. 
Pequena bolsa membranácea, na flor das orquideas, 
existente no rostelo e no interior da qual se encontra 
o retináculo. 

Bursicular. Adj 2 g. 1. Relativo ou pertencente à 
bursicula. 2. Semelhante a uma pequena bolsa: cáp- 
sula bursicular. 

Bursite. [Do lat. bursa, “bolsa”, + -ite'.] S. f. Patol. 
Processo inflamatório de bolsa, em regra sinovial. 
Buruçanga. [Var. de buraçanga, por assimilação.) S. f. 
Bras. V. araçanga. l 
Burué. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos burués, tribo 
indigena da Amaz., das margens dos rios Jutaí e Biá. 

@ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Burundanga. [Do esp. burrundanga.] S. f. 1. Palavreado 

confuso; algaravia. 2. Mistura de coisas imprestáveis; 


relativo às 


burungangas 


mixórdia. 3. Confusão, embrulhada, trapalhada. 4. 
Cozinhado malfeito, ou sujo m repugnante. 5. Bras., 
Amaz. Mezinhas empregadas na feitiçaria. [Sin. 
(bras.): bruzundanga.) ~ V. burundangas. 

Burundângas. [P]. de burundanga.] S. f. pl. V. ninharia. 
~ V. burundanga. (Var, (bras., S.): burindangas.] 

Burundum. Bras. S. m. 1. Rumor surdo: s 
burundum dos tambores. 2. Individuo que é gran- 
de entusiasta da caça. 

Bururu. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos bururus, tribo 
indigena da margem esquerda do Amazonas. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Buruso. [Do esp. burujo.) S. m. Residuo de frutos 
espremidos; bagaço, burusso. 

Burusso. S. m. Buruso (q. v.). 

Bus. S. m. 1. P. us, Coisa nenhuma; nada. e Adj. 2. P. 
us. Nada (1). [V. chus.) 

Busano’. S. m. Mármore de terrenos cretáceos 
médios, muito usado em edificações. 

Busano’. (De gusano.] S. m. Bras. V. teredo. 

Busca. (Dev. de buscar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
buscar. 2. Procura com o fim de encontrar alguma 
coisa; procura: a busca do ouro; a busca de 
objetos arqueológicos. 3, Investigação cuidadosa; pes- 
quisa, exame: 4 busca de documentos originais para 
elaboração de um ensaio. 4. Procura minuciosa; revis- 
ta, exame: Preciso fazer uma busca nos armários 
para encontrar m jóia perdida. 5. Movimento intimo 
para alcançar um fim: a busca da felicidade, da paz 
interior. 6. Pessoa ou cão que procura e levanta a 
caça; buscante. e Interj. 7. Bras. Exclamação com 
que se instiga o cachorro a perseguir a caça. 4 Dar 
busca. Percorrer um local à procura de determinada 
pessoa ou objeto. 

Buscado. [Part. de buscar.) Adj. 1. Que é objeto de 
busca ou procura; procurado: livros muito bu sca- 
dos. 2. Rebuscado (2). 

Buscador (0). Adj. m s. m. Que, ou aquele que busca. 

Busca-fundo. (De buscar + fundo.) S. m. Ocean. Geol. 
Aparelho que é descido ao fundo do mar para colher 
uma amostra do material do fundo. (Pl: busca- 
fundos.) 

Buscante. Adj. 2 g. 1. Que busca; buscador. e S. m. 2. 
Ant. O encarregado de levantar a caça; busca. 

Busca-pé [Dê buscar + pé] S. m. Expl. Dispositivo 
pirotécnico, preso a uma pequena haste de madeira, 
que sai ziguezagueando rente ao chão e geralmente 
termina em um estouro. (PI.: busca-pés. Cf. diabinho- 
maluco.) 

Buscar. V. t. d. 1, Tratar de descobrir, de encontrar; 
rocurar: No escuro, buscava em vão a saída. 2. 
ratar de trazer ou levar: Diga a seu pai que o mande 

buscar no sábado. 3. Ir ter a, dirigir-se para (algu- 
ma parte): Os rios buscam os oceanos. 4. Tratar de 
conhecer; investigar, pesquisar,. perquirir: O filósofo 
buscava os fundamentos daquele conceito. 8. Tratar 
de obter, de adquirir, de conquistar: Esforça-se, e 
medita, e busca a sabedoria. 6. Esforçar-se por; 
empenhar-se em: Buscava atrair para a causa 
todos os amigos. 7. Esforçar-se por; tentar, procurar: 
Buscou esquecê-la, mas em vão. 8. Engendrar, ima- 
ginar, idear, planear: Sua fantasia busca mil novi- 
dades. 9. Recorrer a: Vai buscar o auxílio do ami- 
go. P. 10. Recorrer a si mesmo: Procure buscar- 
se : verá como é grande a sua reserva de energia. 
(Conjuga-se como trancar.) 

Busca-vida. [De buscar + vida.) S. m. Mar. Fateixa 
sem patas, cujos braços terminam em ponta, usada 
para rocegar objetos que se perdem no fundo do 
mar. [Pl.: busca-vidas.) 

Bush. [Ingl.) S. m. Geogr. Brousse. 

Busilhão. S. m. 1. Pop. Monte de roupa suja. 2. 
Monturo (2). 3. Pessoa que anda suja m mal trajada. 

Busllis. S. m. 2 n. O ponto principal da dificuldade em 
resolver uma coisa; o xis da questão: Aí é que está o 
busllis ; “Aqui estão busílis . Alinhar pala- 
vras é fácil; mais dificil é alinhar idéias.” (João Gas- 
par Simões, Críticas, I, p. 315.) 

Busquipani. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos busquipanis, 
designação de um dos grupos dos capananás. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a esse grupo. 

Bússola. [Do it. bussola.) S. f. 1. Agulha magnética 
móvel em torno de um eixo que passa pelo seu 
centro de gravidade, montada, geralmente, em cai- 
xa com limbo graduado, e usada para orientação: 
agulha magnética, agulha. 2. A caixa que contém 
essa agulha, 3. Astr. Constelação austral, a O. da 
Ântlia, a E. da Popa, ao N. da Vela e ao S. da Hidra, 
e cuja denominação científica é Pyxis. 4. Fig. Tudo 
que serve de guia ou norte. [Cf. bussola, do v. bus- 
solar.) € Bússola de declinação. A que, montada com 
eixo vertical, permite determinar a declinação mag- 
nética, no local em que se encontra, Bússola de incli- 
nação. A que tem o eixo horizontal e permite deter- 
minar a inclinação magnética. 

Bussolar. (De bússola + -ar.) V. int. Guiar, nortear, 
orientar. [Pres. ind.: bussolo, bussolas, bussola, etc. 
Cf. bússola.) 

Busto. (Do lat. bustu.) S. m. 1. A parte superior do 
tronco humano, que vai da cintura ao pescoço; tor- 
so. 2. Escultura ou pintura que representa a parte da 
figura humana que consta da cabeça, do pescoço e 
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de uma parte do peito. 3. Os seios da mulher. 

Bustuário!, S. m. Artista que faz bustos. 

Bustuário”. [Do lat. bustuariu.] S. m. Ant. Gladiador 
que combatia em redor das fogueiras em que se 
queimavam os mortos. 

Butanês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Butão (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Butão. 3. O dialeto tibetano falado no Butão. [Flex.: 
butanesa (ê), butaneses (ê), butanesas (8).) 

Butano. S. m. Quim. Hidrocarboneto saturado, gasoso, 
incolor, com leve odor, utilizado como combustível. 
[Fórm.: C4H0.) 

Butargas. [Do it. buttagra.) S. f. pl. Ovas salga- 
das de peixe, em conserva. 

Bute. (Do ingl. boot.) S. m. Bras., N.E. V. Diabo (2). 

Buteiro, S. m. Bras. Alfaiate de consertos; remendão. 
[Cf. boteiro.] 

Butelo. S. m. Bras., N. e C. 1. V. galalau. 2. Objeto 
grande. 

Buteno. S. m. Quim. Hidrocarboneto não-saturado, 
gasoso, com odor desagradável. [Fórm.: C4Hs.] 

Butereiro. S. m. Guianas a SP. Trepadeira da família 
das buttneriáceas, de flores pálidas pequenas, e fru- 
tos capsulares, com sementes vermelhas. 

Butiá. [Do tupi mbutiá.] S. m. 1. V. aricuri. 2. Bras., 
PR a RS. Palmeira (Cocos. jatahy) dotada de drupas 
comestíveis, de amêndoa oleaginosa, de folhas que 
se prestam a trabalhos trançados m de frutos cuja 
polpa fornece álcool potável, pela fermentação; 
coqueiro-jatal. 3. Bras., SC e RS. Palmeira (Cocos 
odorata), cultivada, de drupas subglobosas e endo- 
carpo comestível. : 

Butiá-açu. S. m. Bras., SC e RS. Palmeira (Cocos 
pulposa) dotada de flores em espádice e frutos drupá- 
ceos alaranjados, comestíveis. [PI.: butiás-açus.] 

Butiá-azedo. S. m. Bras. V. butiá-de-vinagre. [PI.: butiás- 
azedos.] 

Butiá-de-vinagre. S. m. Bras., MG, GO e do PR ao RS. 
Palmeira (Butia capitata) de frutos drupáceos, cujo 
suco serve como vinagre, e cuja amêndoa é alimenti- 
cia e oleaginosa; butiá-azedo, butiazeiro, cabeçudo, 
coqueiro-azedo, coqueiro-cabeçudo, guariroba-do- 
campo. [Pl.: butiás-de-vinagre.) 

Butiá-verdadeiro. S. m. Bras. Palmeira (Cocos 
eriospatha), de frutos drupáceos, com o qual se pode 
fazer bebida vinosa, de flores em espádice; butia- 
zeiro, jatal, iatai.. (Pl.: butiás-verdadeiros.) 

Butiatuba (i-à). [Do tupi mbubia'tiba.] S. f. Bras. 
Butiazal. 

Butiazal (i-á). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de butiás, dispostos proximamente 
entre si; butiatuba, 

Butiazeiro (i-à). S. m. Bras. 1. V. aricuri. 2. V. butia-de- 
vinagre. 3. V. butiá-verdadeiro. È 

Butil. Quím. El. de composição designativo do 
grupamento C4Ho-. 

Butim. [Do frâncico, atr. do fr. butin] S. m. 1. 
Despojo do inimigo de que o vencedor se apropria; 
saque, pilhagem. 2, O produto de um saque, de um 
roubo. 3. Produto de caçada. 4. Pop..Proveito, lucro. 
(Cf. botim.) 

Butinha, S. m. Bras. V. abutua (1). 

Bútio. S. m. 1. Tubo que, nas minas, comunica o ar 
aos foles. 2. Tubo de água, nas fábricas de papel. 
abutir(o)-. [Do gr. boutýron, ou] El. comp. = 

‘manteiga’: butírico, butirômetro. 

Butiráceo. [De butir(o)- + -áceo.] Adj. 1, Relativo à 
manteiga. 2. Que tem as propriedades da manteiga. 
(Sin. ger.: butiroso.] 

Butirada. [De butir(o)- + -ada!.] S. f. Bola ou bolo de 
manteiga. 

Butírico. [De butir(o)- + -ico?.] Adj. Quim. Próprio ou 
derivado do ácido butirico [q. v.). 

Butirômetro. [De butir(o- + metro.) S. m. 
Instrumento com que se avalia a quantidade de man- 
teiga existente no leite. 

Butiroso (ô). [De butir/0)- + -oso.] Adj. Butiráceo. 

Bútomo. [Do gr. bottomos, “junco'.] S. m. Planta 
ornamental, da família das butomáceas (Butomus 
umbellatus), de folhas amplas e coriáceas, flores 
alvas ou violáceas, com estames amarelos, dispostas 
em umbelas pedunculadas; junco-florido. 

Butomácea. S. f. Espécime das butomáceas. 

Butomáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
monocotiledôneas, composta de ervas aquáticas de 
folhas amplas e flores grandes coloridas, cujo andro- 
ceu e gineceu têm número apreciável de partes, e 
frutos foliculares e polispermos. São relativamente 
poucas as espécies, algumas brasileiras. 

Butomáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
butomáceas. 

Butre. S. m. Desus. Abutre. 

+Butte témoin. (Fr.] Geogr. V. morro-testemunho. 

Butua. S. f. Bras. 1. V. abutua (1). 2. V. batata-brava (1). 

Butuá-catinguenta. S. f. Bras., Amaz. Arbusto da 
família das menispermáceas (Cocculus imene), de fru- 
tos drupáceos, raiz venenosa com propriedades emé- 
ticas, e cujos frutos, seiva e sementes contêm coculi- 
na, tóxico que pode ser mortifero; imene. (PI: 
butuás-catinguentas.) 

Butuá-de-corvo. S. m. Bras., L. e C. Arbusto orna- 
mental da família das coclospermáceas (Cochlosper- 
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mum insigne), de flores fulvas ou amarelas, fruto cap- 
sular e raiz medicinal; algodão-cravo, algodão-do- 
mato, algodoeiro-do-campo, pacoté, periqueiteira- 
do-campo, ruibarbo-do-campo, sumaúma-do-igapó. 
(PL: butuds-de-corvo.) 

Butuca. (Do tupi mbu 'tuka, ger. de mbu'tug, “furar'.] S. 
f. Bras? Mutuca (1). 

Butucada. S. f. Bras. 1, Ferroada de butuca ou 
mutuca. 2. Esporada. 

Butucar. V. ft. d. Bras. Esporear (1). [Cf. botocar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Butucari. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos butucaris, tribo 
indigena das imediações do rio Jacuí (RS). e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Butucum. [De possível or. indígena.) S. m. Bras., SP. 
Saco que se conduz a tiracolo. 

Butuinha (i). (Dim. de butua.] S. f. Bras. 1. V. abutua 
(1). 2. V. cipó-de-cobra (1). 

Buva. S. f. Bras., L. e SP. Erva da familia das 
compostas (Baccharis erigeroides), de folhas lineares 
e flores dispostas em capítulos. 

Buvar. [Do fr. buvard.) S. m. Bras. Berço de mata- 
borrão; berço. 

Buvuari. [De possivel or. tupi] S. m. Bras. V. acará- 
bandeira. 

Buxácea. S. f. Espécime das buxáceas. 

Buxáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
composta de espécies lenhosas, com folhas inteiras, 
flores inconspicuas, solitárias ou agregadas em race- 
mos, e fruto bacáceo ou drupáceo. Há quase 30 
Ei dos países temperados, nenhuma delas no 
Brasil. 

Buxáceo. Adj. Pertencente ou relativo às buxáceas. 

Buxal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de buxos dispostos proximamente entre si. 

Buxeiro. S. m. Buxo. [Cf. bucheiro.) 

Buxina. S. f. Alcalóide vegetal extraido da casca da 
raiz do buxo. 

Buxiqui. (Do tupi mbusi'ki.] S. m. Bras. V. noctiluca. 

Buxo. [Do gr. pyxos, pelo lat. buxu.] S. m. Bras. 
Arbusto ou pequena árvore, originária da Europa = 
da Ásia, da família das buxáceas (Buxus semper- 
virens), dotado de flores pequenas e alvas, frutos cap- 
sulares, e de madeira útil para marchetaria, torno, 
instrumentos musicais de sopro = instrumentos de 
desenho; buxeiro. [Cf. bucho.] 

Buxuari. [De possível or. tupi:] S. m. Bras., Amaz, V. 
acará-bandeira. 

Buzarete. [Do provenç. buzara, ‘barriga’.] Adj. e s. m. 
1. Diz-se de, ou homem corpulento, barrigudo. (Cf. 
bazulaque (4).)] 2. Ant. m Pop. Fátuo, fanfarrão, 
gabarola, 

Buzegar. V. int. Ventar com salpicos de chuva: Estava 
buzegando quando acordei. (Defectivo; impes- 
soal. Pres. subj.: buzegue.) 

Buzeno. S. m. Antiga medida portuguesa, equivalente 
a quatro alqueires. 

Buzina. [Do lat. bucina, em vez de búclna.] S. f. 1. 
Designação comum a diversos tipos de trombeta de 
corno ou metal retorcido e que produz um único 
som, forte; corno, trompa. 2. Grande búzio, de que 
se tira um som semelhante ao dessas trombetas, 3. 
Corneta de caça; trompa de caça; corno. 4. Porta- 
voz metálico, em forma de corneta, usado a bordo 
para se falar a distância. 5. Corneta metálica provida 
de uma esfera de borracha que se comprime com a 
mão para dar saída ao ar, produzindo forte ruído. 
[Era usada como meio de advertência nos primitivos 
automóveis, e ainda hoje se usa em bicicletas e 
outros veículos não acionados a motor.) 6. P. ext. 
Aparelho elétrico sonoro, munido de placa vibra- 
tória, de que são dotados os automóveis e veículos 
congêneres para dar sinais de advertência. 7. Qual- 
quer aparelho sonoro que produz som estridente. 8. 
Pop. Ursa Menor Ív. Ursa (2)]. 9. Bras. Conduto de 
ferro, fixo no convés, por onde passa a amarra dos 
navios. 10. Bras., RS. Orificio no centro da roda do 
carro, onde se embebe o eixo. 11. Bras., ES. A flor 
da bananeira, quando ainda em botão, antes de se 
ihe verem os “dedos”, i. e., as pequenas bananas 
com a flor nas extremidades. 12. Bras., N. Zoada, gri- 
taria. S. 2 g. 13. Bras., RS. Pessoa raivosa, irascivel, 
irritadiça. 14. Bras. Pessoa atrevida, petulante, 
insolente. 15, Bras. Valentão, fanfarrão, gabarola. e 
Adj. 2 g. 16. Bras., RS. Raivoso, irascivel, irritadiço, 
zangadiço. 17. Bras. Atrevido, petulante, insolente. 
18. Bras, Valentão, fanfarrão, gabarola. 4 Ficar buzi- 
na. Bras., RS. Irritar-se, irar-se, encolerizar-se, 
abespinhar-se. E 

Buzinação. S. f. Ato ou efeito de buzinar. 

Buzinada. S. f. Toque de buzina. 

Buzinar. V. int. 1. Tocar ou soar a buzina: “Os 
automóveis buzinavam pedindo caminho.” 
ea Martins, Paz nos Campos, fm 15.) 2. Soprar com 

orça, emitindo sons como o da buzina: O menino 
buzinava , imitando o vento. 3; Mostrar-se coléri- 
co; zangar-se, irritar-se; enfurecer-se, encolerizar-se: 
Ao ouvir o desaforo, saiu buzinando . [Nesta 
acepç., é us. ii no gerúndio, precedido de 
verbo em modo finito.) T. d. 4. Fazer soar a buzina: 
buzinar o carro; buzinar os cornos. 5. Bras. 
Alardear, apregoar, trombetear: “Por mais que tente 
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impedir, iremos todos buzinar .... as qualidades 
humanas de Dona Helena” (Carlos Drummond de 
Andrade, in Jornal do Brasil, 23.3.72). T. d. e i. 6. 
Dizer com insistência: repetir muitas vezes; reiterar: 
Inutilmente a rofe isora buzinava aos ouvidos @ 
lição do dia. 7. Gritar, berrar: O comandante bu zi- 
nava as suas ordens aos soldados. T. i. 8. Dizer com 
insistência ou impertinência; repetir muitas vezes: 
Para que aprendesse, era preciso buzinar os seus 
ouvidos. [F. paral.: abuzinar.] 

Buzinote. [Dim. de buzina.) S. m. Pequeno cano ou 
calha que dá saída à água que cai ou é lançada em 
balcão ou terraço, vertendo-a no solo, de modo à 
evitar a umidade na parede. 

Buziniida. Adj. (f.) Bras., RS. 1. Diz-se da roda que tem 
grandes buzinas [v. buzina (10)]. 2. Diz-se da carreta 

- que rechina muito por se acharem folgadas as suas 
buzinas. 

Búzio. [Do lat. bucina, 'trombeta'.] S. m. 1. Bras. 
Designação comum às conchas de moluscos gastró- 
podes, nas quais sopram os pescadores e jangadeiros 
para anunciar sua chegada ao porto ou transmitir 
notícias no mar. A espécie mais utilizada é a Cassis 
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tuberos (L), distribuida desde a América do Norte até 
SP. Concha piramidal, com linhas longitudinais e 
transversais; três fiadas de nódulos na parte superior 
da espiral do corpo; comprimento de até 18 cm. A 
concha é usada para camafeus artísticos. [Var.: buzo; 
sin.: atapu, guatapi, itapu, uatapu, vapuaçu, vatapu.) 2. 
Lus. Designação comum a duas espécies da família 
dos muricídeos: Murex brandaris L., de coloração 
amarelo-clara, com o bordo do labro e o interior da 
abertura alaranjados, e M. trunculus L., de cor 
castanho-avermelhada, atravessado por faixas 
castanho-anegradas visíveis no interior da abertura. 
Servem ambos de alimento. 3. Designação comum 
aos tritonídeos, especialmente ao Triton nodiferus 
Lamarck, de coloração branca, com grandes 
manchas acastanhadas. Concha vultosa, sólida, oval 
alongada, provida de nódulos. Vive bem em 
aquários, e é utilizado como alimento. 4. Buzina, 
corneta, trombeta. 8. Mergulhador que debaixo da 
água apanha conchas, pérolas, peixes, ou executa 
qualquer trabalho. 6. Bras. Pop. Zimbro, concha do 
mar, outrora usado como moeda na África Ociden- 
tal, durante a escravidão. 
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Buzo. [De possível or. afr.] S, m. Bras. 1. Jogo popular 
com rodelas de casca de laranja, grãos de milho, 
etc. 2. Bras., RS. Violão (1). 3. Bras., N.E. V. búzio 


(1). 

Buzo-fêmea. S. m. Bras., BA. Molusco gastrópode, da 
familia dos cipraeídeos (Pustularia spurca (L.)), da 
costa brasileira, utilizado em práticas de macumba, 
[Sin.: cauri. Pl; buzos-fêmeas.) 

Buzo-macho. S$. m. Bras., BA. Molusco gastrópode, da 
família dos cipraeideos (Pustularia cinerea (Gmelin.)), 
da costa brasileira, utilizado em práticas de macum- 
ba. [Sin.: cauri. Pi.: buzos-machos.] 

Buzugo. S. m. Bras. Coisa malfeita, malacabada. 

+ Bye-bye (baibai). [Ingl.] Interj. Adeus. 

+By-pass (baipáss). [Ingl.] S. m. 
circuito. contorno. l 

Byroniano (bai). Adj. 1. Relativo ou pertencente a 
Lord Byron. poeta inglês (1788-1824), ou próprio 
dele. 2. À maneira de Byron. {Sin.: byrônico.] 

Byrônico (bai). Adj. Byroniano. 

Bytownita (baitau). S. f. Min. Mineral triclinico do 
grupo dos feldspatos (plagioclásio), mistura isomorfa 
de albita e anortita, variando esta entre 70 e 90%. 
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C. S. m. 1. A 3º letra do alfabeto. 2. Mús. A nota dó, 
na antiga notação alfabética ainda hoje usada nos 
países germânicos e anglo-saxões. 3. Mús. Maiúsculo, 
é sinal de compasso quaternário. 4. Mús. Quando 
maiúsculo e cortado [Q 1, sinal de compasso binário. 
5. Fís. Simb. de coulomb. 6. Quím. Simb. de carbono. 
e Num. 7. Maiúsculo, no sistema romano de numera- 
ção, simb. do número 100. 8. O terceiro, numa série 
indicada pelas letras do alfabeto: parágrafo C (ou 
parágrafo c). 9. A terceira, num grupo de séries: série 
C (ou série c). [Cf. cê e /c/.] 

/e/. Fon. 1. V. /s/ (1). 2. V. Ik. 

æC, Fís. Simb. de grau Celsius. 

Ca'. Conj. Arc. Que, porque, pois. (Cf. cá.) 

aCa'. Quim. Simb. de cálcio. 

aCA. Eletr. Sigla de corrente alternada; AC. 

Cá'. (Do lat. vulg. eccum hac: eccum, “eis aqui”, us. 
como partícula enfática, e kac, ‘por aqui'.] Adv. 1. 
Lugar próximo ou junto ao que se está; nesse ou 
para este lugar; aqui: Mandou-o vir cá ; “Vinde cá, 
meu tão certo secretário / dos queixumes que sempre 
ando fazendo” (Luis de Camões, Rimas, p. 241). 2. 
Neste país, nesta terra: “Minha terra tem primores, / 
Que tais não encontro eu cá ” (Gonçalves Dias, 
Canção do Exilio, p. 21). 3. No interior de; dentro: O 
que eu cá pensei, não o transmiti. 4. Esta época, este 
tempo; agora: “Desde então para çã fiquei 
sombrio!” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 105.) 5. 
Empregado como expletivo de primeira pessoa: 
Dei cá o que disseste. 9 De cá para lá. De um 
tado para o outro. 

Cá. S. m. Nome da letra k. [P1.: cás ou kk. Cf. Ca.) 

Cã'. S. f. Cabelo branco. [M. us. no pl.] ~ V. cãs. 

Cê”. [Do mongol, atr. do turco khãn.) S. m. 1. Titulo 
de alguns chefes ou soberanos orientais. 2. Título do 
imperador da China, na Idade Média. [Sin. ger., ant. 
e lus.: cão?.) 

Cê”. [Do lat. cana.) Adj. (f.) Ant. Fem. de cão (4). 

aca'-. V. caá-. 

Caá. [Do tupi.) S. É Bras. 1. Entre os indigenas, 
qualquer erva ou planta, especialmente a erva-mate 
fq. v.), e uma variedade de tabaco [g. v.]. 2. Chá ou 
infusão de congonha. e S. m. 3. Bras. Capa do 
prepúcio ou estojo peniano, feita de certas folhas, 
usada pelos índios parintintins. 

acaá-. [Do tupi.) El comp. = terva’, “planta”, ‘mato’: 
caatinga, caami. [Equiv.: ca'- e -caá: catinga (= caa- 
tinga); mucuracaá.) 

4 -caá. V. caá-. 

Caã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caãs, tribo indigena 
da região dos rios Igatimi, Escopil e Miamaia. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Caá-açu. S. m. Bras. Caaguaçu. 

Caaba. [Do ár. kaaba, ‘cubo’, dada a forma da 
edificação.) S. f. 1. Templo muçulmano, em Meca, 
particularmente venerado pelos maometanos. 2. A 

dia sagrada que se encontra nesse templo. 
aa! xi. [Do tupi ka'abo, ‘folhas de mato, + po'xi, 
sujo.) S. f. Bras., SP e MT. Trepadeira da família 
das convolvuláceas (Ipomoea malvaeoides), de folhas 
partidas e flores roxas. 

Caacambui. [De cad- + kã'br, “leite”, + í, 'pequeno'.] 
S. m. Bras., PA ao RJ. Erva da família das euforbiá- 
ceas (Euphorbia serpens), de caule filiforme e frutos 
capsulares; erva-de-cobra. 

Caachica (caà). S. f. Bras. V. anileira-verdadeira. 

Caacé. S. m. Bras., MG, SP e MT. Subarbusto da 
familia das compostas (Stevia collina), de flores dis- 
postas em mapitulos, e que contém glicirrizina e é 
tida com edulcorante. 


Casetê. [De cad- + e'tê, 'verdadeiro'.] S. m. Bras. Na 
mata amazônica, região que só se inunda quando das 
grandes enchentes. (Cf. caetê, caeté e caité.) 

Caaguaçu (caà). [De cad- + wa'su, “grande”.) S. m. 
Bras., MG, SP, PR e GO. Planta ornamental cultiva- 
da, da família das eriocauláceas (Eriocaulon sellowia- 
num), com folhas lanceoladas e flores brancacentas 
em capítulos globosos; caá-açu. 

Caaigapó (a-i). [De caá- + iga'pó, lago'.] S. m. Bras., 
Amaz. 1, Trecho inundável da floresta. 2. Mata inun- 
dada permanentemente. 

Caaingá (a-in). [De cad- + [gá, 'ingá'.] S. m. Bras., SP 
c rvore da familia das leguminosas- 
mimosóideas (Pithecelobuim sanguineum), de flores 
roxas ou róseas, e mađeira útil para construção civil 
e carroçaria. 

Caajacara. S. f. Bras. V. tamearama. 

Caajuçara. [De caá-+ yu'sara, ‘comichão’.] S. m. 
Bras., Amaz. Arbusto da familia das rubiáceas 
(Duroia saccifera), dotado de flores em cimeiras e 
bagas grandes;-folha-de-comichão. 

Caamanha. S. f. Bras. Ente fantástico habitante da 
mata, e que se admite ser o próprio curupira (q. v.). 

Caamembeca. [Do tupi kaamê'beca, “folha mole'.] S. 
m. Bras., PA. Arbusto da família das poligaláceas 
(Polygala spectabilis), de folhas ovais ou oblongas m 
flores grandes. 

Caami. [Do tupi. caamiri.)S. m. Bras. 1. Arbusto da 
familia das aquifoliáceas {Ilex nigro-punciata), de 
folhas com glândulas negras. 2. Arbusto da família 
das agúifoliáceas (Ilex amara), de folhas lanceoladas, 
com pêlos rígidos; caaxi, erva-mate-amarga-de-mato- 
grosso, mate-bastardo, mate-espúrio. 

Caaobi. [De cad- + o'bi, *verde”.) S. m. 1. Bras., Amaz. 
A mata virgem. 2. Bras. V. anileira-verdadeira. 

Caapeba, [De cad- + pewa, *chata’.] S. f. Bras. V. 
abutua (1). 

Caapená. S. f. V. capeba-do-norte. 

Caapi. [Do tupi kaá pi.) S. m. Bras. Cipó da familia 
das malpighiáceas (Banisteria i), cultivado por 
várias tribos indígenas, de ramos longos, com folhas 
opostas e oblongas, das quais se extrai um alcalóide, 
a harmina, e flores róseas e racemosas. É tido como 
estupefaciente e empregado pelos pajés em ativida- 
des de fundo religioso. 

Caapiá. [De caá- + tupi pi'á, ‘coração’; as folhas são 
cordiformes.) S. m. Bras. Designação comum a 
várias espécies do gênero Dorstenia, da família das 
moráceas: ervas tenras, leitosas, providas de uma 
espécie de rizoma e de flores insignificantes que se 
inserem num sumo receptáculo discóide. [Sin.: caia- 

iá. Var. capiá. Cf. carapiá.) 

aapiá-aça. [De caapiá + -açu.] S. m. Bras. Erva da 
família das moráceas (Dorstenie multiformis), 
encontrada no interior da floresta atlântica, de 
tamanho avantajado, e cujas folhas, grandes, sagita- 
das e membranáceas, têm pecíolo muito longo; 
caapiá-do-grande, caapiá-preto. [Pl.: caapiás-açus.) 

Caspiá-do-grande. S. m. Bras. V. caapiá-açu. [PL: 
caapiás-do-grande.) 

Caapiá-mirim. S. m. Bras. Erva da família das 
moráceas (Dorstenia opifera), comum no interior das 
florestas, de tamanho muito reduzido, folhas elipti- 
cas, e cujo rizoma, dessecado e moido, é perfumado 
e serve para aromatizar tabaco. [PI.: iás-mirins.) 

o — pai S. m. Bras. V. caapiá-açu. [Pl.: caapiás- 


retos 

Caspitiá. [Do tupi kaapiti'u, ‘erva fedorenta'.] S. m. 
Bras. Arvoreta rofa e tomentosa, da familia das 
monimiáceas (Siparuna guyanensis), de folhas amplas, 


oblongas, acuminadas e pubérulas, flores minimas, 
apétalas, unissexuais, e pequenos frutos drupáceos. 
Exala odor que lembra o do limão. 

Caspitiú-fedorento. S. m. Bras. Planta da família das 
monimiáceas (Siparuna foetida), muito semelhante ao 
caapitiú. [Pl.: caapititis-fedorentos.) 

Caapoã. [De cad- + tupi po'ã, 'redonda'.] S. f Bras. 

rvore da família das simplocáceas (Symplocos 
celastrinea), de flores alvas e frutos drupáceos. 

Caapomonga. [De cad- + tupi po-mông, 'visgo".] S. f. 
Bras. Trepadeira ornamental da família das plumba- 
gináceas (Plumbago scandens), de flores azuis, dispos- 
tas em racemos condensados. 

Caaponga. S. f. Bras. V. beldroega-pequena. 

Caapor (ó). Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. urubu. 

G ra. [Do tupi kaa 'pora, *o que há no mato’.] S. 2 
g. f Bras., Amaz. Entre os indios, o homem do mato, 
roceiro. V. caipira (1). 2. Bras. Caipora (1). 

Catr [De caá- + tupi po'å, ‘redonda’.] S. m. Bras. 

. capão’. 

Caapuera-branca. S. f. Bras. V. braço-de-preguiça. [PL.: 
caapueras-brancas.) 

Caarina. S. f. Bras. Designação indigena da raiz da 
mandioca. 

Caatiguá. (Do tupi.) S. m. Bras. Planta da família das 
meliáceas (Trichilia caatigoa), que ocorre na caatinga 
e formações adjacentes, de folhas penadas, com 
folíolos oblongos e de ápice agudo, pequeninas flores 
dispostas em paniculas, e fruto capsular. 

Caatinga. [De cad- + No S. e Bras. 1. Tipo de 
vegetação característico do Nordeste brasileiro, mas 
que alcança o N. de MG e o MA, formado por 
pequenas árvores, comumente espinhosas, que per- 
dem as folhas no curso da longa estação seca [entre 
elas ocorrem numerosas plantas suculentas, sobretu- 
do cactáceas]: “Andou como renegado no mato, 
furando as caatingas , farejando, grotas” (José 
Lins do Rego, Usina, p. 21). 2. Zona cuja vegetação é 
de caatinga. 3. Bras., Amaz. Formação vegetal rare- 
feita, constituída por árvores de porte reduzido. 4. V. 
cana-de-macaco (2). 5. Bras. Arvoreta da família das 
bignoniáceas (Tabebuia caatinga), de folhas com cin- 
co folíolos digitados, oblongos, acuminados, com 
pêlos e escamas nas duas faces, flores vistosas, 
amarelas, de 3,5 a Scm e congregadas em umbelas 
multifloras, e cujo fruto é cápsula delgada, de 
sementes aladas. [Var.: catinga?. Cf. catinga!.] * Caa- 
tinga brejada. Bras., PB. O trecho mais úmido e fértil 
da caatinga (2), onde é praticável a agricultura. Caa- 
tinga do igapó. Bras., Amaz. Terreno alagadiço com 
vegetação escassa. Caatinga do Rio Negro. Bras. Tipo 
de vegetação própria de certas áreas da floresta ama- 
zônica, e caracterizado a pequenas árvores pere- 
nefólias que possuem folhas rígidas. Vivem sobre 
areia rica em água. 

Caatininga. [Do tupi kaati'nf, “folha seca'.] S. f. Bras., 
Amaz. Certa árvore medicinal. 

Caaueti. S. f. Bras. V. açoita-cavalo (1). 

Caavurana. (Do tupi.) S. r Bras., N.E. e L. Arbusto da 
familia das solanáceas (Solanum caavurana), de flores 
alvas e bagas violáceas ou avermelhadas, do qual se 
extrai anil. 

Caavurana-de-cunhã. S. f. Bras. V. anil-trepador. {[P}.: 
caavuranas-de-cunhã.) 

Caaxarama. [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. Palmeira 
(Bactris chloracantha) provida de frutos violáceos, e 
de cujo lenho se fazem bengalas. [Var.: caxarama e 
caxirama.) 

Caaxi. [Do tupi.) S. f. Bras. V. caami (2). 

Caaxió. [Do tupi.) S. f. Bras., PA. ore da família 


Caaxira 


das lauráceas (Cryptocarya guyanensis), de flores 
pequenas e frutos excitantes e carminativos, e cuja 
madeira é útil para carpintaria e marcenaria. 

Caaxira. [Do tupi.) S. f. Bras. Planta guianense, da 
família das rubiáceas (Oldenlandia corymbosa), de 
flores alvas e frutos capsulares, de propriedades 
febrifugas e vermífugas, e de cuja raiz se extrai 
matéria corante. 

Caba. (Do tupi kawa.) S. f. Bras., Amaz. Designação 
dada aos insetos himenópteros da familia dos vespi- 
deos [v. maribondo (1)l: “A igreja fora bem varrida, 
haviam-se queimado muitos ninhos de caba e 
Pa a os altares” (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p- , 

Cabaça'. [Pré-romano, talvez.) S. f. 1. V. cabaceiro- 
amargoso. 2. V. p ind (1 e 2): “Uma cabaça foi 
posta contra os seus lábios, e bebeu dela, avidamen- 
te.” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 317.) 3. 
Cabaço!. 4. Bras., BA. Folel. Cabaço! coberto de um 
rendilhado de contas-de-santa-maria, usado como 
instrumento musical nos candomblés; agüê, piano- 
de-cuia. 

Cabaça'. [Do quimb. kabasa.) S. m. Bras. 1. Criança 
gêmea que nasce em segundo lugar. 2. Palerma, idio- 
ta. V. rolo (8) [Cf. babaça.) 

Cabaça-amargosa. S. f. Bras. V. cabaceiro-amargoso. 
PI.: cabaças-amargosas.) 

Caba-caçadeira. S. f. Bras. V. marimbondo-caçador. 
[Tb. se diz simplesmente caçadeira. Pi.: cabas- 
caçadeiras.) 

Cabaçada. S. f. Porção que uma cabaça! (3) ou um 
cabaço! pode conter. 

Cabaça-de-trombeta. S. f. Bras. V. cabaceiro-amargoso. 
[PL: cabaças-de-trombeta.) 

Cabaçal. [De cabaça + -al.] S. m. Bras., N.E. Folel. V. 
terno de zabumba. e Adj. ~ Y. banda —. 

Cabaça-purunga. S. f. Bras. V. cabaceiro-amargoso. [PI.: 
cabaças-purungas.) 

Caba-cega. S. f. Bras., Amaz. V. marimbondo-chapéu. 
[PL.: cabas-cegas.) 

Cabaceira. S. f. Bras. V. cuieira (1). 

Cabaceirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabaceiras (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabaceiras, 

Cabaceiro. [De cabaça! + -eiro.) S. m. Bras. Árvore da 
família das compostas fsmólia parviflora), de flores 
alvas ou amareladas e madeira úti) para caixotaria e 
fabrico de papel. 

Cabaceiro-amargoso. S. m. Bras. Erva da família das 
cucurbitáceas (Lagenaria vulgaris), originária da In- 
dia e da Abissínia, de flores alvas m fruto cuja polpa, 
amarga, é purgativa e drástica; cabaça, cabaça- 
amargosa, cabaça-de-trombeta, cabaça-purunga, 
cabaço-amargoso, cocombro, cuietezeira, taquera, 
colombro. (PL: cabaceiros-amargosos.) 

Cabacinha. (Dim. de cabaça'.) S. f. 1. V. abobrinha-do- 
mato (2). 2. V. buchinha. 3. V. estefânia. 4. Bras. Bola 
de cera cheia de água, que se usava como projetil 
nas brincadeiras de entrudo. 

i » S. f. Bras., MG. Arbusto da 
familia das mirtáceas (Eugenia klotzchiana), de flores 
alvas e bagas pardo-amareladas, comestíveis; 
pereira-do-campo. [PI.: cabacinhas-do-campo.) 

Cabacinha-do-mato. S. f. Bras., MG. Arbusto da família 
das mirtáceas (Eugenia theodorus), de flores com 
muitos estames e bagas esféricas. [Pl.: cabacinhas-do- 


mato.) 

Cabacinha-riscada. S. f. Bras. V. abobrinha-do-mato (2). 
[PL: cabacinhas-riscadas.) 

Cabacinha-verrugosa. S. f. Bras. V. abobrinha-do-mato 
(2). [P1.: cabacinhas-verrugosas.) 

Cabacinho. (Dim de cabaço'.) S. m. Bras. V, buchinha. 
(Sin. (em PE): bucha-dos-caçadores.) 

Cabacinho-do-pará. S. m. Bras. Planta da família das 
cucurbitáceas (Coclocysíllus paraensis). (PI: 
cabacinhos-do-pará.) 

Cabaço'. (De cabaça'.) S. m. 1. Fruto da cabaceira. 2. 
Vaso feito desse fruto seco, despojado do miolo. 
(Sin. ger.: cuia. F. paral.: cabaça.) 

Cabaço”. [Do quimb. kabasu.) S. m. Chulo. 1. O himen. 
2. A virgindade da mulher. 3. A mulher virgem. 4. P. 
ext. Homem casto. q Tirar o cabaço de. Chulo. Des- 
virginar, descabaçar. 

. S. m. Bras. V. cabaceiro-amargoso. 
[Pi.; cabaços-amargosos.) 

Cabaçu. [Do tupi kawa'su, ‘caba patki) S. f. Bras. V.. 
tatu-de-rabo-mole.(Var.: cabuçu. 

Cabaçuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cabaçu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Cabaçu. 

Adj. (f.) e S. f- Bras. Chulo. Diz-se de, ou 
mulher que é virgem, que tem cabaço? (2). 

Cabaçudo. [De ds (q. v.)] Adj. e sm. Bras. 
Chulo. Diz-se de, ou homem símples e ingênuo, 
lembrando a mulher virgem inexperiente. 

Caba-de-igreja. S. f. Bras. V. marimbondo-caboclo. [P1.: 


cabas-de-igreja.) 
Prea s f. Bras. V. marimbondo-chapéu. [P).: 


cabas-de-ladrão. 
) . ÍDo ár. kabâid.) S. f. 1. Tecido de seda muito 
leve. 2. Túnica desse tecido, aberta dos lados, de 


mangas jargas, usada por alguns povos asiáticos: “u- 
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ma holandesa pálida, anêmica, .... olha indiferente e 
nostálgica para a água do canal, em que um diligente 
letrado chinês, de cabaia e óculos, navega em 
piroga” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 290). 

Cabaiba. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cabaíbas, tribo 
indigena de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cabal. [De cabo? + -al.) Adj. 2 g. 1. Completo, pleno, 
inteiro, perfeito: “É que a entonação .... reconstitui a 
ingênita simplicidade, na cabal inteligência da 
frase.” (Aires da Mata Machado Filho, Crítica de 
Estilos, p 221.) 2. Rigoroso, severo, 

Cabala. [Do hebr. rabínico kabbã än.) S. f. 1. Filos. 
Tratado filosófico-religioso hebraico, que pretende 
resumir uma religião secreta que se supõe haver coe- 
xistido com a religião popular dos hebreus. 2. O con- 
teúdo desse tratado, particularmente a decifração de 
um sentido secreto da Bíblia e uma teoria e um sim- 
bolismo dos números e das letras. 3. Movimentos 
místicos e esotéricos europeus do século XII em 
diante. 4. Conluio secreto entre indivíduos ou fac- 
ções que trabalham para um mesmo fim; maquina- 
ção, trama, conspiração. $. Nos meios editoriais e 
teatrais, maquinação de um grupo para forjar um 
sucesso ou um fracasso. 

Cabalar. V. int. 1. Fazer cabala (4); intrigar, conspirar, 
enredar. 2, Alíciar eleitores. T. d 3. Conseguir (votos 
em uma eleição) com pedidos ou ardis. 

Cabaleta (ê). [Do it. cabaletta.) S. f. Mús. Trecho 
musical ligeiro, de ritmo animado e fácil retenção, 
que se repete no fim de uma ária, dueto, etc. 

Cabalino. [Do lat. cabalinu.) Adj. Poét. Referente a 
Pégaso, cavalo alado mitológico que feriu a terra 
com o casco, fazendo brotar a fonte de Hipocrene. 

Cabalista. S. 2 g. 1, Pessoa versada na cabala (1 e 2) 
ou noutra ciência oculta. 2. Bras. Pessoa que cabala, 
que faz cabala (4) ou conluio. 

Cabalístico. Adj. 1. Relativo à cabala (1 e 2): 
interpretação cabalfística . 2. Relativo às ciên- 
cias ocultas: número cabalfstico .3. Fig. Secre- 
to, misterioso, obscuro: “Sinal de sua passagem .... 
só um cofrezinho .... fechado com cadeado de segre- 
do cabalístico ” (Visconde de Taunay, Ao 
Entardecer, pp. 38-39). 

Cabamirim. S. /. Bras. Enxuí, 

Cabamoatim. $. m. V. enxu-da-beira-do-telhado. 

Cabana. (Do lat, tardio capanna.) S. f. Habitação 
precária e rústica. [Sin. (bras. na maioria): casebre, 
choça, choupana, colmado, tugúrio, arribana, barraca, 
capuaba, caluje, copé, ipuada, mocambo, mocambinho, 
moquiço, quimbembe, tapíri. Cf. palhoça.) 

Cabanada. S. A Bras. Revolta que irrompeu em PE em 
1832 e se alastrou por AL, onde tomou o nome de 
revolta de panelas. 

Cabanagem. S. f. Bras., N. 1. Ato de cabano?; 
selvageria, atrocidade. 2. Nome dado à revolta que 
ocorreu na província do Grão-Pará de 1835 a 1836. 

Cabaneiro’. S. m. 1. Indivíduo que mora em cabana, 2. 
Homem pobre e rústico, 

Cabaneiro’. S. m. Grande cesto de vime; cabano. 

Cabanha. (Do esp. cabaña.) S. f. Bras, RS. 
Estabelecimento destinado å pecuária e que utiliza 
métodos aperfeiçoados de criação de gado, 

Cabano’. [De cabana, talvez.) 8. m. Cabaneiro?. 

Cabano’. [De cabana.) S. m. Bras. Membro de facções 
políticas que houve durante a Regência em PE, AL, 
PA e MA. [Na última dessas províncias os adver- 
sários dos cabanos eram os bem-tevis.) 

Cabano’. Adj. 1, Diz-se do bovino de chifres 
levemente inclinados para baixo, ou horizontais, e 
do eqtino de orelhas derrubadas. 2. Diz-se da caval- 
gadura vagarosa e sonolenta, mas de grande resistén- 
cia. 3. Bras., RS. Diz-se da cavalgadura que tem uma 
das orelhas caídas. e S. m, 4. Chapéu de palha de 
abas largas e caídas. 5. Bras., MG. Grande morcego 
do rio São Francisco; caiana! (Plecoctus andira). 

Cabaniranga: [De caba + tupi "add 'vermelho'.) S. 
J. Bras. V. marimbondo-caboclo. 

Cabapitã. [Do tupi] S. m. Bras. V, marimbondo- 
caboclo, 

Cabaré. [Do fr. cabaret.) S. m. Casa de diversões onde 
se bebe e dança e, em geral, se assiste a espetáculos 
de variedades. 

Cabaretier (cabaretiê). [Fr] S. m. Individuo que, 
num espetáculo de variedades, anuncia os números. 

Cabatá. [Do tupi kawa a'tá, ‘caba dura, valente”.) S. m. 
Bras. V. marimbondo-cabocio. 

Cabatatu. [De caba + tatu.) S. m. Bras., Amaz. V. 
marimbondo-tatu. 

Cabaú. [Do tupi kawa'u, ‘comida de caba'.] S. m, 
Bras., PE e SE. V. mel cabaú. 

Cabaz. (Do fr. cabas ou do provenç. cabas.) S. m. 1. 
Cesto de verga, junco, vime, etc., de variadas for- 
mas, geralmente com tampa e asa. 2. Caixa cilíndrica 
de lata, para transporte de alimentos. 3, Bebida pre- 
parada com vinho, café, açúcar e canela. 

Cabazada. S. f. 1. Porção que o cabaz pode conter. 2, 
Fig. V. quantidade (3). 

Cabazeiro. S. m. Fabricante ou vendedor de cabazes. 

Cabe. S. m. Bras., MG. Paletó (1). 

Cabear. [De cabo + -ear.] V. int. Mover (o cavalo) o 
cabo (2), quando o picam. [Normalmente é defecti- 


Cabeça-chata 


vo, conjugável só nas 32 pess. Conjuga-se como 


rear.) 

a ae (é). [Do lat. capita.) S. f. 1, A parte superior do 
corpo dos animais bipedes e a anterior dos outros 
animais, onde se situam normalmente os olhos, a 
boca, o ouvido e importantes centros nervosos. 
[Aum.: cabeçorra, cabeção, Sin. (pop.): coco (Ô), cuca, 
cuia, grimpa, quengo, sinagoga.) 2. A parte da cabeça 
(1) normalmente coberta pelo couro cabeludo. 3. 
Crânio (1): 4 pancada quebrou-lhe a cabeça . 4. 
Juizo, prudência, tino: Não fará loucuras: tem cabe- 
ça . 5. Inteligência; talento: Tem cabeça para 
matemática. 6. Lembrança, memória: Não me sai da 
cabeça o desastre de ontem. 7. Raciocínio, elu- 
cubração, imaginação: Tal idéia só poderia sair da 
cabeça de um gênio. 8. Pessoa muito inteligente 
e/ou culta: É uma das maiores cabeças do Brasil. 
9. Pessoa ou anímal, considerados numericamente: 4 
despesa saiu a tanto por cabeça ; São 200 cabe- 
ças de gado. 10. A extremidade mais dilatada de 
um objeto: a cabeça do prego. 11. A frente de um 
cortejo. 12. Primeiras linhas de folha impressa ou 
escrita; cabeceira”: Seu nome está na cabeça da 
lista. 13, Face plana de uma pedra irregular. 14. 
Cidade principal de um país ou de uma região; pn 
tal. 15. Pop. A glande do pênis. 16. Arquit. Pedra 
maior e mais resistente, que se coloca em pontos 
submetidos a maiores esforços, nos maciços de alve- 
naria. 17. Bibliol. A parte superior do livro, de sua 
encardenação ou de sua lombada, de uma página ou 
de uma tabela, 18. Mar. Proa. 19. Tip. Peça que com- 
põe o espaçador da linotipo = onde desliza o cursor. 
29. Turfe. Diferença correspondente ao tamanho 
aproximado de uma cabeça, que distancia um cavalo 
de outro, no final de um páreo: O primeiro páreo foi 
ganho por cabeça . 21. Bras. A parte superior da 
queda-d'água, quando separada da inferior, denomi- 
nada rabo da cachoeira (q. v.), por um trecho mais 
ou menos longo não encachoeirado, 22. Bras., BA. 
Coroa (18) submersa formada de pedras calcárias. e 
S. m. 23. O chefe; o dirigente; o lider: o cabeça da 
revolta; “O alfaiate, cercado de outros cabeças 
do tumulto da véspera, encaminhou-se para a 
alpendrada de S. Domingos” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, I, p. 103). é Cabeça a cabeça. 
Turfe. Na mesma linha; emparelhadamente: Três dos 
cavalos chegaram cabeça a cabeça . Cabeça de 
bater sola. Bras., CE. Pop. Cabeça chata, Cabeça de 
distrito. Vila ou povoação sede de um distrito. Cabe- 
ça de página. Tip. Cabeço (8). Cabeça forte. Fig. 
Talento, engenho, grande inteligência. Cabeça fria. 
Calma de espírito; tranglilidade, serenidade: É preci- 
so cabeça fria para encontrar a solução. Cabeça 
magnética. Proc. Dados. Num computador eletrônico, 
dispositivo destinado a ler, escrever ou apagar infor- 
mações em registros automáticos. Cabeça tonta. Pes- 
soa desmiolada, estouvada ou leviana. Andar com a 
cabeça ao léu. Andar sem chapéu. Assentar a cabeça. 
Assentar (18). Com a cabeça no ar. Alheado, desaten- 
to, distraido; no ar (3). Cortar a cabeça de. Demitir 
de posto ou função, por motivos políticos. De cabeça. 
1. Sem o auxílio de cálculo escrito ou mecânico; 
mentalmente: Só faz contas de cabeça . 2 Fut. 
Movimentando a bola apenas com a cabeça: Fez um 
gol de cabeça . De cabeça alta. Com altivez; 
sobranceiramente; de cabeça erguida. De cabeça bai- 
xa. Com submissão; humildemente. De cabeça ergui- 
da. De cabeça alta. Duro de cabeça. Teimoso, cas- 
murro, cabeçudo. De cabeça inchada. Bras. Gfr. Em 
esportes, acabrunhado, triste, por ter o seu time per- 
dido. Fazer cabeça. Mar. Desviar (a embarcação) a 
proa para um ou outro bordo, ao arrancar o ferro, 
ou largar da bóia. Levantar a cabeça. Reconquistar 
cego recuperar-se moral e/ou financeiramente. 

var na cabeça. Sair-se mal numa empresa; dar com 
os burros na água; tomar na cabeça. Meter de cabeça. 
Bras., N.E. Cocorvear, corcovar, curvetear. Meter na 
cabeça, 1. Aprender de cor; decorar. Meter na cabeça 
de. 1. Insínuar, sugerir. 2. Despertar o desejo de: Por 
que meteste na cabeça do rapaz essas 
idéias? Quem meteu na cabeça do homem 
ser governador? Quebrar a cabeça. Pensar demorada- 
mente; refletir, ruminar. Querer a cabeça de. Exigir a 
exoneração de (alguém) de posto ou função, por 
motivos políticos. Saber onde tem a cabeça. Ter juízo; 
ser maduro; ter a cabeça no lugar. Ter a cabeça no 
lugar. Saber onde tem a cabeça. Tomar na cabeça. 
V. levar na cabeça. Virar a cabeça. Apresentar mudan- 
ça para pior no seu procedimento; tornar-se insensa- 
ie dr a cabeça de. Fazer que alguém vire a cabeça 
q. v). 

Cabeça-amarga. S. f. Bras., RS. V. joaninha (2). [Pi.: 
caheças-amargas.] 

Cabeça-baixa. S. 2 g. Bras., CE. Pop. Porco ou porca; 
suíno: “nenhum matuto chama ao porco senão 
'cabeça-baixa”, por pensar que a palavra por- 
co é suja, e não deve ser dita.” (Gustavo Barroso, O 
Sertão e o Mundo, p. 294.) [PL.: cabeças-baixas.) 

Cabeça-branca, S. f. Bras. F. red. de uirapuru-de- 
cabeça-branca. FPI: cabeças-brancas.) 

Cabeça-chata. S. 2 g. 1. Bras., S. Alcunha dada aos 
cearenses, e p. ext. aos nortistas: “-Você já viu 
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algum carioca imitar tão bem o sotaque desses 
cabeças-chatas que infestam o Rio?” (Her- 
berto Sales, Histórias Ordinárias, p. 151.) 2. Bras. V. 

- boipeva. [Pl.: cabeças-chatas.) 

Cabeçada. S. f. 1. Pancada com a cabeça. 2. Tolice, 
asneira, desatino, disparate: Aquele casamento foi uma 
cabeçada .3. Encad. Certo debrum colorido que 
o encadernador cola na cabeça e no pé do bloco de 
cadernos costurados, como acabamento e reforço 
destas partes do livro. [Sin.: cabeçado, cabeceado, 
cabeceira, requife, sobrecabeceado e (p. us.) trancafio, 
tranchefilas, trincafio.] 4. Fut. Ato de atirar ou rebater 
a bola com a cabeça. 5. Bras. Cap. Golpe traumati- 
zante em que o capoeirista se iança de cabeça contra 
o adversário, tal como um ariete. 6. Mar. Pancada da 
proa do navio no mar. 7. Mar. Ação de baixar a 

roa, à qual se segue a subida. 8. Bras. Cabresto ou 
ocinheira, adornado com fitas ou tiras de chita, e 
provado de campainhas, que leva o animal que vai na 
rente amadrinhando a tropa. 9. Bras. Conjunto de 
couro E metal que, ajustado à cabeça do cavalo, ser- 
ve para melhor sustentar a embocadura: “No quar- 
tel, os cavalos estavam encilhados nas baias, selas 
com equipamento de campanha, as cabeçadas 
de freio penduradas ali.” (M. Cavalcanti Proença, 

Manuscrito Holandês, p. 97.) 4 Dar cabeçadas. Mar. 
Dar pancadas com a proa no mar, em vitude do 
balanço de popa a proa; cabecear. Dar uma cabeça- 
da. 1. Fazer mau negócio. 2. Fazer asneira. 3. Dar 
um mau passo. 

Cabeça-d'água. S. f. 1. Bras., N.E. Enxurrada 
produzida pelas grandes chuvas da entrada do inver- 
no no alto sertão, e que desce pelo leito dos rios, 
estendendo-se de uma a outra margem com a altura 
média de 1 a 2 m. 2. Bras., BA. Crescimento súbito 
do nivel das åguas dos rios estando estes já correntes 
ou cheios. 3. A maré grande de março e setembro, 
correspondente aos equinócios do outono e da pri- 
mavera. 4. Pop. Hidrocefalia. [P1.: cabeças-d'água.) 

Cabeça-de-arroz. S. 2 £ Bras. Pessoa fútil, frivola, 
leviana. [Pl.: cabeças-de-arroz.] 

Cabeça-de-boi. S. f. 1. Bras., Amaz. a SP. Planta 
ornamental cultivada, da família das orquidáceas 
(Stanhopea insignis), com flores amarelas de labelo 
branco, em cachos pêndulos. 2. Flor-de-vaca. [PI.: 
cabeças-de-boi.) 

Cabeça-de-camarão. S. 2 g. Bras. Cabeça-dura. [PI.: 
cabeças-de-camarão.) 

Cabeça-de-campo. S. m. Bras., N.E. O vaqueiro que 
dirige a vaquejada. [P],: cabeças-de-campo.) 

Cabeça-de-carneiro. S. m. Bras., BA. Calcário extraido 
de bancos submersos e usado no fabrico de cal. [PI.: 
cabeças-de-carneiro.) 

Cabeça-de-casal. S. m. O chefe da sociedade conjugal. 
[PL.: cabeças-de-casal.) 

Cabeças-de-cavalo. S. f. Bras., N.E. Cano de madeira 
que conduz a água aos cubos das rodas dos engenhos 
copeiros. [Pl.: cabeças-de-cavalo.) 

Cabeça-de-chave. S. f. Bras. Turfe. Cavalo cujo número 
no páreo é o primeiro da chave lq. v.) que lhe 
corresponde, e que tem, geralmente, mais chance do 
que os colocados abaixo na mesma chave: “Rhone, o 
melhor cavalo nacional do momento, é o 
cabeça-de-chave do GP Dezesseis de julho” 
(Jornal do Brasil, Rio, 12/7/72). (PL.: cabeças-de-chave.] 

Cabeça-de-coco (côco). S. 2 g. 1. Bras. Pessoa 
desmiolada, ou muito distraida. [Pl.: cabeças-de-coco.] 

Cabeça-de-cuia. S. m. Bras. Segundo a crendice 
popular, ente fantástico que vive nas águas do rio 
Parnaiba e de sete em sete anos devora uma moça 
chamada Maria. [Pi.: cabeças-de-cuia.) 

Cabeça-de-ferro.-S. m. Bras. 1. V. cangati. 2. V. anujá. 
[PL.: cabeças-de-ferro.) 

Cabeça-de-fogo. S. m. Bras. Pássaro canoro de MG e 
SP, da familia dos fringilidas (Coryphospingus cuculla- 
tus (Mull.)). [Pl.: cabeças-de-fogo.) 

Cabeça-de-frade. S. f. Bras. 1. Planta da familia das 
compostas (Pithecoseris pacourinoides) de folhas sés- 
seis e flores dispostas em capitulos. 2. Cardo-melão. 
[PI.: cabeças-de-frade.) 

Cabeça-de-jacaré. S. m. Bras., AM e PA. Y. jacaré (10). 
[PI.: cabeças-de-jacaré.) 

Cabeça-de-leão. S. m. Bras. Designação comum aos 
peixes teleósteos, cipriniformes, da familia dos 
ciprinideos (Carassius auratus (L.)), cuja cabeça apre- 
senta ampliações cefálicas ou verrugas; cabeça-de- 
tomate. (PL: cabeças-de-leão. Cf. peixe-vermelho.] 

Cabeça-de-lobo. S. f. Pop. Osso da parte dianteira dos 
animais. (Pl.: cabeças-de-lobo.) 

Cabeça-de-medusa. S. f. Patol. Aspecto peculiar que se 
observa na parede anterior do abdome por efeito da 
dilatação, causada por estase, de veias subcutâneas 
em volta do umbigo. [PI.: cabeças-de-medusa.) 

Cabeça-de-monge. S. f. Bras., AM. Planta ornamental, 
da família das litráceas (Lafoensia acuminata), de 
flores em racemos e frutos capsulares globosos. [PL.: 
cabeças-de-monge.) 

Cabeça-de-negro. S. f 1. Bras., L., SP e MT. Arbusto 
da família das anonáceas (Anona coriacea), de flores 
amarelas, carnosas, e bagas compostas, e cujas 
sementes são tidas por antidiarréicas; araticum-do- 
campo, araticum-dos-lisos, marolinho. 2. Expi. Bom- 
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ba junina de alto poder de detonação. [PI.: cabeças- 
de-negro.) 

Cabeça-de-nós-todos. S. f. 1. Bras., N.E. Fam. Cabeça 
enorme. e S. 2 g. 2. Bras., N.E. Fam. Pessoa de 
cabeça muito grande. [Pl.: cabeças-de-nós-todos.) 

Cabeça-de-pedra, S. f. Bras. V. jaburu-moleque. [PI.: 
cabeças-de-pedra.) 

Cabeça-de-ponte. S. f. Mil. Posição que um escalão de 
vanguarda de uma tropa atacante ocupa em terreno 
inimigo, no lado oposto ao de algum obstáculo 
natural (geralmente rio ou desfiladeiro), ou numa 
praia, para assegurar o espaço necessário ao prosse- 


: guimento das operações. [PI.: cabeças-de-ponte. Cf. 


cabeça-de-praia.] 

Cabeça-de-porco. S. f. Bras., RJ. Pop. V. cortiço (2): 
“no alto do morro desvendou-se a triste casa de 
José, que .... era um corredor de cabeça-de- 
porco” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, 
Amendoeira, p. 180). [PI.: cabeças-de-porco.) 

Cabeça-de-praia. S. f. Mil. Área que determinada força 
ocupa em litoral inimigo, para garantir o desembar- 
que contínuo de tropa e material e assegurar o espa- 
ço necessário ao prosseguimento das operações. [Pl.: 
cabeças-de-praia. Cf. ca cp 

Cabeça-de-prata. S. m. Bras. V. rendeira? (2). {P}. 
cabeças-de-prata.) 

Cabeças-de-prego. S. f. Bras. 1. Em certas regiões, 
larva de mosquitos. 2. Pequeno abscesso cutâneo. 
[PI.: cabeças-de-prego.) 

Cabeça-de-preguiça. S. f. Bras., PA e MA. Árvore da 
família das tiliáceas {Apeiba albiflora), de flores alvas 
e frutos capsulares; uácima, uaicima. {P1.: cabeças-de- 
preguiça.) 

Cabeça-de-tomate. S. m. Bras. Cabeça-de-leão. [PI.: 
cabeças-de-tomate. Cf. peixe-vermelho.] 

Cabeça-de-urubu. S. f. Bras. Árvore da familia das 
esterculiáceas (Theobroma obavatum Bern.). [PI.: 
cabeças-de-urubu.) 

Cabeça-de-vento. S. 2 g. Pessoa leviana, imprudente, 
estouvada; doidivanas. [Pl.: cabeças-de-vento.) 

Cabeçado. S. m. Encad. V. cabeçada (3). 

Cabeça-do-prazo. S. m. O principal quinhoeiro duma 
propriedade indivisa. [Sin. (ant.): cabecel. Pl.: 
cabeças-do-prazo.) 

Cabeça-dura. S. 2 g. 1. Pessoa rude, estúpida, curta de 
inteligência. 2. Pessoa teimosa, relutante, obstinada, 
que não se rende a argumentos, ponderações ou con- 
selhos, [Sin. ger.: cabeça-de-camarão. Pl.: cabeças- 
duras.) 

Cabeça-dura-focinho-de-rato. S. f. Bras., ES. V. canguá 
(1) {P1.: cabeças-duras-focinhos-de-rato.) 3 
Cabeça-dura-prego. S. f. Bras., ES. V. canguá (1) [PL.: 

cabeças-duras-pregos.) 

Cabeça-encarnada. S. m. Bras., AM. V. uirapuru-de- 
cabeça-encarnada. [Pl.: cabeças-encarnadas.] 

Cabeça-inchada. S. f. Bras., N.E. e MG. 1. Grande 
paixão amorosa. 2. Adversidades no amor. 3. V. dor- 
de-cotovelo. 4. Despeito de quem foi vencido, de 
quem perdeu. [PI.: cabeças-inchadas.] 

Cabeçal. S. m. 1. Lugar para recostar a cabeça; 
almofada: “chorou lágrimas sinceras, abafando os 
soluços no cabeçal de linho branco do seu 
humilde catre de convento” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 353). 2. Chumaço em torno de uma 
ferida, sob a ligadura. 3. Compressa medicamentosa, 
que se aplica na cabeça. 

Cabeçalho. [De cabeça + -alho.] S. m. 1. Timão do 
carro, do qual pende a canga. 2. Titulo de jornal ou 
de outra publicação periódica, que compreende 
data, número, periodicidade, etc.; cabeço (7). 3. Ti- 
tulo destacado de artigo, notícia, etc. 4. Título de 
capítulo. 5. Dizeres que encimam as colunas e casas 
de uma tabela, as páginas de um livro em branco, ou 
certos formulários e fichas. 4 Cabeçalho de assunto, 
Bibliol. Cabeçalho convencionalmente estabelecido 
para indicar a matéria de que trata o documento 
catalogado. Cabeçalho de autor. Bibliol. O que é 
representado pelo nome do autor da publicação, ten- 
do como palavra de ordem o sobrenome; entrada de 
autor. 

Cabeção. S, m. 1. Cabeça grande; cabeçorra, 2. Gola 
de capa, casaco ou vestido, larga e geralmente bran- 
ca: “travou-lhe do cabeção do vestido e, de 
relance, ergueu o montante” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, p. 73). 3. Gola dos eclesiásti- 
cos, à qual se prende o colarinho; pescocinho. 4. 
Cabresto com duas rédeas e um arco de ferro, para 
governar o cavalo sem lhe ferir a boca. 5. Tip. V. 
cabecel (2). 

Cabeçaria. [De cabeça + -aria) S. f. Conjunto de 
pedras grosseiramente aparelhadas, empregadas na 
construção de alicerces de paredes de alvenaria, 

Cabeça-seca. S. f. 1. Bras. V. jaburu-moleque. e S. m. 2. 
Bras., SP. V. mata-cachorro (2). 3. Bras., PE. Ant. 
Alcunha depreciativa dos negros escravos. [Pl.: 
cabeças-secas.) 

Cabeça-vermelha. S. f Bras. V. cardeal (3). IPI: 
cabeças-vermelhas.) 

Cabeceado. S. m. Encad. V. cabeçada (3). 

Cabeceador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cabeceia. 

Cabecear. V. int. 1. Menear a cabeça: Adquiriu o 
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estranho tique de cabecear todo o tempo. 2. Dei- 
xar prender a cabeça por efeito de sono; escabecear: 
“A mamãe cochila. / O papai cabeceia ./O 
relógio badala.” (Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 
226.) 3. Mudar de direção; desviar-se; escabecear: 4 
manada de porcos cabeceou para a estrada. 4. Fut. 
Atirar ou rebater a bola com a cabeça: É quem 
melhor cabeceia na Seleção. 5. Mar. Levantar e 
baixar a proa e a popa alternadamente no balanço de 
popa a proa, quer surto, quer navegando; dar cabe- 
çadas. 6. Mar. Inclinar a proa ora a um, ora a outro 
bordo, quando fundeado e portando pela amarra. T. 
d. 7. Fazer (gesto ou sinal) com a cabeça: Cabe- 
ceou um cumprimento. 8. Encad. Fazer ou colar 
cabeçada; encabeçar, sobrecabecear. 9. Fut. Bater 
em (a bola) com a cabeçå. [Conjuga-se como frear.) 

Cabeceio. [Dev. de cabecear.) S. m. Ato ou efeito de 
cabecear. 


Cabeceira. S. f. 1. A parte da cama onde deita a 
cabeça. 2. Almofada ou travesseiro para descansar a 
cabeça, 3. Em mesa retangular ou oval, cada uma 
das extremidades. 4. Lugar ocupado pelo anfitrião 
e/ou convidado(s) de honra, num banquete ou refei- 
ção formal. 5. Pedra que se coloca a prumo sobre 
uma sepultura, do lado da cabeça do cadáver, e na 
qual se escrevem dados sobre o morto e o epitáfio. 6. 
Nas igrejas, o espaço onde está situado o altar-mor. 

. O lado da cabeça; frente, dianteira, 8. Cabeça 
(12). 9. Encad. V. cabeçada (3). 10, Bras. Lugar onde 
nasce um rio ou riacho; nascente (3). [M. us. no pl., 
nesta acepç.) 11. Bras., MT. Lugar coberto de buri- 
tis, em que há uma nascente (3). 12. Bras., Marajó. 
Parte do campo onde pasta o gado, distante do cor- 
po da fazenda. e S. m. 13. Bras. O vaqueiro que vai à 
rente da boiada, logo após o guia (19). 14. Ant. Che- 
fe, caudilho, cabeça. 4 Despontar cabeceiras, 1. 
Bras., Centro e S. Contornar as nascentes dos rios, 
procurando sempre terreno enxuto. 2. Bras., GO. 
Contornar mata onde não há passagem pelo centro. 

Cabeceiro. S. m. Bras. Nos matadouros, aquele que 
descarna as cabeças dos animais, rachando-as = 
tirando-lhes os miolos. 

Cabecel. [De cabeça + -el.] S. m. 1. Ant. Cabeça do 
piazo. 2. Tip. Ornato formado por uma ou mais 
vinhetas, por gravura, clichê, etc., ocupando o alto 
de uma página de começo; cabeção, encabeçamento. 
[PI.: cabecéis.) 

Cabecilha. (Do esp. cabecilla.) S. m. Chefe de um 
bando; caudilho: “um jacobino que, como ele mes- 
mo confessa, passou a sua mocidade a fazer revoltas 
contra o antigo Cristiano, e a ser preso como 
cabecilha irreconciliável.” (Eça de Queirós, 
Ecos de Paris, p. 163). 

Cabecinha. [Dim. de cabeça.) S. f. Pedra aparelhada, 
para cobrir o topo de um muro de pedra irregular. 

Cabecinha-castanha. S. f. Bras., RS. Pioró. [PI.: 
cabecinhas-castanhas.) 

Cabeço (ê). [De cabeça.) S. m. t. Cume arredondado 
de monte: “O trabalho retoma o curso quotidiano, / 
Enquanto doura o sol o cabeço dos cerros / 
Longinquos” (Barreto Cardoso, ap. Ad. Marroquim, 
Terra das Alagoas, p. 283). 2. Monte pequeno e arre- 
dondado; outeiro. 3. Mar. Coluna de ferro, de altura 
reduzida, encravada à beira de um cais ou junto à 
borda de uma embarcação, para nela se dar volta à 
espia de amarração. 4. Mar. Pequeno banco de areia, 
ou pedra, ou outro acidente, de forma arredondada. 
5. Tip. Dizeres impressos ao alto de envelope, papel 
de carta, fatura, etc., e que contêm o endereço e a 
indicação da atividade do usuário. [Cf. timbre.) 6. 
Tip. Titulo de tabela ou de outra composição 
Limp tica. 7. Cabeçalho (2). 8. Linha que se põe no 
alto das páginas de livro ou de periódico, com o ti- 
tulo corrente [g. v.], nome do autor e fólio; cabeça 
de página. 

Cabeçorra (ô). S. f. 1. Pop. Cabeça grande; cabeção, 2. 
Bras., MG e SP. Folcl. Tipo de máscara de papelão, 
de grandes proporções, que os brincantes acomodam 
sobre os ombros para acompanhar os gigantões. 

Cabeçorro (0). S. m. Grande cabeço (2); morro. 

Cabeçote. (De cabeça + -ote.] S. m. 1. Cada uma das 
testeiras do banco sobre o qual trabalham marce- 
neiros e carpinteiros. 2. Cada uma das duas peças de 
ferro que fixam o objeto que se torneia. 3. V. girino. 
4. Autom. Parte superior do motor, de ferro ou de 
liga de alumínio, onde se encontram as câmaras de 
compressão ou de combustão, que são prolongamen- 
tos dos cilindros. 5. Tip. Placa da cabeça do guindas- 
te da linotipo, onde fica presa a barra do prisma. 6. 
Zool. V. girino. 7. Bras. Parte saliente e vertical de 
cada uma das duas forquilhas que formam a can- 
galha, e que tem na extremidade uma orla saliente, 
destinada a evitar se escapem as aselhas dos cambi- 
tos ou caçuás: “Trazia o velho tão caída a cabeça 
para diante, que quase chegava com o queixo recur- 
vado ao cabeçote da cangalha.” (Franklin Tá- 
vora, O Cabeleira, p. 264.) 8. Bras. Cepilho da sela, 9. 
Bras., N.E. Em certas regiões, o cupim; caçote?. 

Cabeçuda. [Fem. substantivado do adj. cabeçudo.| S. f. 
1. Bras., Amaz. Designação comum a algumas espé- 
cies de reptis da ordem dos quelônios, família dos 
pelomedusídeos, gênero Podocnemis Wagl., especial- 
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mente P. dumeriliana Schw., da Amazônia, de colora- 
ção pardo-escura no dorso, amarelada inferiormente; 
tem apenas uma bárbula, carapaça oval, abobadada, 
quilha presente pelo menos na parte posterior. O 
nome provém do grande desenvolvimento da cabeça, 
podendo esses animais, embora desprovidos de den- 
tes, dar mordidas de consequências sérias. [Sin.: 
uiraracangaçu.) 2. Bras. V. saúva. 3. Bras., SP. Certo 
pássaro. 

Cabeçudo. Adj. 1. Que tem cabeça grande. 2. Fig. 
Teimoso, obstinado; pertinaz. e S. m. 3. Aquele que 
tem cabeça grande. 4. Fig. Indivíduo obstinado, 
caturra; cabeça-dura. $5. Bras., BA. V. xaréu-branco. 
6. V. mandipinima. 7. Bot. V. butiá-de-vinagre. 

Cabedais. S. m. pl. Réguas de aresta viva que os 
carpinteiros usam para verificar o aplainamento das 
tábuas, ~ V. cabedal. 

Cabedal. [Do lat. capitale.) S. m. 1. Conjunto dos bens 
que formam o patrimônio de alguém; riqueza. 2 

atrimônio constituido em dinheiro; capital. 3. Fig. 
O conjunto dos bens intelectuais ou morais. 4. Esti- 
mativa que se faz de coisas ou pessoas. 5. O que é 
objeto de algum comércio. 6. Poder, força. 7. Lus. 
Couro manufaturado; sola. ~ V. cabedais. 4 Fazer 
cabedal de. Ligar importância a; ligar a: *'Pardalo ria- 
se de rios; pontes, fazia tanto cabedal 
delas como de um retraço de paha. (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, ÎI, p. 49.) 

Cabedelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabedelo (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabedelo. 

Cabedelo (ê). (Do lat. capitellu, por capitulu.) S. m. 1. 
Pequeno cabo! (5). 2. Pequeno monte de areia que se 
forma junto à foz dos rios. 

Cabeio. [Dev. de cabear (q. v)] S. m. Bras. 
Movimento violento e rápido da cauda do cavalo. 
Cabeira. S. f. Carp. 1. Moldura de arremate, nos tetos 
de madeira. 2. Moldura de madeira incorporada ao 

rodapé; encabeira. 


Cabeiro!. S. m. Aquele que faz cabos de madeira. 

Cabeiro’. Adj. Que está ou vem no cabo (4); último, 
derradeiro. 

Cabeladura. S. f. V. cabeleira! (1). 

Cabelama. $. f. 1. Bras. Grande porção de cabelos; 
cabeleira. 2. Bras., S. Pêlos compridos e hirsutos. 3. 
Bras., RS. Conjunto de cabelos e pêlos de animal ou 
de homem. 

Cabelame. S. m. Pop. V. cabeleira! (1). 

Cabeleira’. S. f. 1. O conjunto dos cabelos da cabeça, 
quando compridos; cabeladura, cabelame. 2. Con- 
junto de cabelos postiços dispostos como os naturais; 
chinó, peruca, acrescente. 3. Crina. 4. Astr. Coma! 
(5). 5. Bot. O conjunto das raizes fibrosas das plantas 
em que não há raiz axial. e $. m. 6. Indivíduo que 
usa cabelos muito compridos. 7. Homem muito ape- 
gado a idéias antigas. 

Cabeleira. [Do pros. Cabeleira, famoso bandido 
nordestino, personagem-título de um romance de 
Franklin Távora.) S. m. Bras., N.E. 1. Indivíduo per- 
verso. 2. Criminoso, salteador. 

Cabeleira-de-vênus. S. f. Inclusões aciculares e 
aca de rutílio no quartzo. [Pl.: cabeleiras-de- 
vênus, 

Cabeleireiro, S. m. 1. Aquele que faz e/ou conserta 
cabeleiras. 2. Aquele que, profissionalmente, corta 
ou penteia o cabelo dos outros (muito especial de 
senhoras, no Brasil); penteador. 3. Estabelecimento 
comercial onde profissionais se dedicam, em espe- 
cial, ao trato e penteado dos cabelos, e secundaria- 
mente, a outros cuidados de beleza. [Cf. salão de 
beleza. 4. Bras., SP. Crustáceo decápode comum nas 
praias arenosas; grauçá. 

Cabelo (ê). [Do lat. capillu.) S. m. 1. Conjunto de pêlos 
da cabeça (2) humana. 2. P. ext. Pêlos que nascem 
em qualquer parte do corpo humano. 3. Pêlos de 
alguns animais. 4. Cada pêlo da cabeça ou de outra 
parte do corpo. 5. Mola de aço delgada que regula o 
movimento dos relógios pequenos e lhe assegura o 
isocronismo. 6. Eletr. Pequena mola espiral que for- 
nece o par mecânico de restituição num galvanô- 
metro de ponteiro. ® Cabelo de cupim. Bras., N. E. 
Pop. V. carapinha. Cabelo de espeta-caju. Bras., N. E. 
Pop. Cabelo muito eriçado. Cabelo de fuá. Bras., 
N.E. Pop. Pixaim assanhado. Assentar o cabelo. Bras., 
N.E. Gir. V. morrer (1). Assentar o cabelo de. Bras., 
N.E. Gr, V. matar (1). De arrepiar m cabelo. V. de 
arrepiar. De arrepiar os cabelos. V. de arrepiar. De 
cabelo na venta. 1. Enérgico, vigoroso. 2. Bravo, 
valente. 3. Pupo, rixento, rixoso. Em cabelo. Com a 
cabeça descoberta: “As portas, em cabelo, 
enfadam-se os lojistas!” (O Livro de Cesário Verde, p. 
o: Pelos cabelos. 1. De má vontade; a contragosto. 
2. Com sacrifício. 3. Com muita pressa. 4. Em estado 
de irritação; zangado: Ficou pelos cabelos ao 
saber daquela sujeira. $. Mar. Posição da âncora fora 
da água m agüentada pela amarra. Ter cabelo no cora- 
ção. Bras. Pop. 1. Ter coragem extraordinária. 2, Ter 
disposição para qualquer empresa parigora: 3. Ser 
insensível, inexorável, cruel; ter cabelo no céu da 
boca, ter cabelos no céu da boca; ter cabelos no 
coração, ter coração de pedra. Ter cabelo no céu da 
boca. Bras. Pop. V. ter cabelo no coração (3). Ter 
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cabelos no céu da boca. Bras. Pop. V. ter cabelo no 
coração (3). Ter cabelos no coração. Bras. Pop. V., ter 
cabelo no coração (3). 

Cabelo-de-anjo. S. m. Bras., MG, RJ e SP. Macarrão 
muito fino; aletria. [Pl.: cabelos-de-anjo.) 

Cabelo-de-negro. S. m. Bras., L., SP a MT. i. Arbusto 
da familia das eritroxiláceas (Erythroxylon campestre), 
de flores pequenas e frutos drupáceos vermelhos de 
propriedades purgativas, = cuja madeira é útil para 
construção civil, carpintaria e marcenaria; coca-do- 
paraguai, fruta-de-tucano. 2, V. galinha-choca. 

Cabelo-loiro. S. m. Bras. Var. de cabelo-louro (q. v.]. 

Cabelo-louro. (De cabelo + louro.) S. m. Bras. V. 
cabelouro. [Var.: cabelo-loiro. Pl.: cabelos-louros.) 

Cabeloiro. S. m. Bras. V. cabelouro. 

Cabelos-de-vênus. S. m. pl. Dama-entre-verdes. 

Cabelouro. [De cabelo-louro, com haplogia e 
aglutinação.) S. m. Bras. Tendão ou ligamento que 
vai da cabeça à extremidade vertebral do boi ou de 
outros animais: “Matar boi a sangue-frio era covar- 
de. No saladeiro um sujeito lhes cravava a choupa no 
cabelouro e o animal caía no mesmo lugar.” 
(M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 91.) 
[Var.: cabeloiro. F. paral.: cabelo-louro.) 

Cabelo-vivo. S. m. Bras. V. nematomorfos (1). (PÍ.: 
cabelos-vivos.) 

Cabeluda. [Fem. substantivado do adj. cabeludo.) S. f. 
1. Bras. Arbusto ornamental cultivado da familia das 
mirtáceas (Eugenia tomentosa), de flores alvas, bagas 
amarelas, folhas e sementes adstringentes; cabelu- 
deira. 2. Bras. Árvore ou arbusto cultivado, da 
família das mirtáceas (Eugenia caballudo), de flores 
alvas e bagas amarelas; cabeludo. 3. Bras. O fruto 
dessas árvores. 4. Bras., PA. Preguiça (5). 

Cabeludeira. S. f. Bras. Cabeluda (1). 

Cabeludo. Adj. 1. Que tem muito cabelo: peito 
cabeludo .2. Bras. Intricado, complicado, dificil: 
caso cabeludo . 3. Obsceno, imoral: expressões 
cabeludas . e S.m. 4. Individuo que tem muito 
cabelo ou que os tem longos. 5. Cabeluda (2). 6. 
Bras. Certo macaco (Pithecia hirsuta). [V. panauacu.) 
7. Bras. Membro do partido dos Cabeludos [q. v.). ~ 
V. couro —. 

Cabeludos. [P]. de cabeludo.) S. m. pl. Bras. Partido 
governista de Alagoas, formado logo após a maiori- 
dade de D. Pedro H (1840), ~ V. cabeludo. [Cf. 
lisos.) 

Cabense, Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Cabo (PE). S. 2 g. 2. Natural ou habitante do 
Cabo. 

Caber. [Do lat. capere.) V. t. i. 1. Poder ser contido; 
poder estar dentro: Estes objetos todos não 
caberão na sacola. 2. Poder entrar: Não creio que 
caiba por aquela porta. 3. Poder realizar-se, 
exprimir-se, suceder, dentro de um certo tempo: 
Esta conferência não caberá em apenas uma hora. 
4. Ser admissível, oportuno. 5. Ser compatível: Suas 
idéias não cabiam na sua época. 6. Pertencer, 
competir: Cabe a você esperar pelo melhor. 7. Per- 
tencer ou tocar a; ser privilégio de: “Cabe a Orte- 
ga y Gasset ter dito a palavra que encaminha a expli- 
cação da comicidade do Quixote.” (San Tiago Dan- 
tas, D. Quixote, p. 22.) 8. Pertencer como partilha ou 

uinhão: Por que haverá de caber -lhe m maior parte 
os bens? Int. 9. Vir a propósito; ter cabimento: 
Cabe agora perguntar se ficou tudo bem entendido. 
10. Ser Airaicalvel Tua dúvida cabe perfeitamente. 
[Irreg. Muda o a do radical em ai, na 1* pess. sing. 
do pres. ind. (caibo) e, consegilentemente, em todo o 
pres. subj.: caiba, caibas, caiba, etc.; pret. perf. ind.: 
coube, coubeste, etc.; m.-q.-perf.: coubera, couberas, 
etc.; imperf. subj.: coubesse, coubesses, etc.; fut.: cou- 
ber, couberes, etc. Por sua significação, não tem 
imperativo.) 

Cabeua. S. m., Bras. V. aperema. 

Cabiçulinha. S. f. Bras., CE. Certo brinquedo infantil. 

Cabide. [Do ár. gibãD, atr. de uma forma *gibiD.) S. 
m. 1. Móvel com pequenos braços, onde se pen- 
duram roupas, chapéus, etc. [Sin. (bras.): estaqueira.) 
2. Espécie de gancho ou pequeno braço de madeira, 
ou de outro material, que se fixa à parede e serve 
para pendurar roupas, toalhas, arreios, armas, etc. 3. 
Peça alongada de madeira, ou de outro material, 
aproximadamente da largura das espáduas, com uma 
parte arqueada à maneira destas, onde se pendura o 
paletó, e, por vezes, outra parte horizontal, onde se 
penduram as calças. (Sin, (bras., N. e N.E.): cruzeta.) 
4. Const. Nav. Armação fixa ou portátil, com orifícios 
ou braços nos quais se introduzem ou penduram 
instrumentos, armas e outros objetos de bordo. S$. 
Bras., S. Cavalo magrissimo, com ossos à mostra. € 
Cabide ambulante. Bras., RS. Pop. Pessoa muito 
magra. Cabide de empregos. Bras. Pessoa que acu- 
mula muitos empregos. 

Cabidela. S. f. 1. Os miúdos [q. v.] da ave. 2. Guisado 
que se faz com esses miúdos e o sangue da ave. 3. 
Bras., N.E. e lus. Galinha refogada, cujo molho leva 
o sangue da própria ave dissolvido com vinagre; 
galinha ao molho pardo. 4 Cabidela branca. Cabi- 
dela (2) sem o sangue. 

Cabido'. [Do lat. capitulu.) S. m. 1. Conjunto ou 
corporação dos cônegos de uma catedral: “veio o 
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bispo de Coimbra, solenemente, .... acolitado pelo 
seu cabido ” (Antero de Figueiredo, D. Pedro e 
D. Inês, p. 16). 2. Qualquer outra corporação ou 
assembléia. 

Cabido’. [Part. de caber.] Adj. Que tem cabimento; 
compatível; oportuno. 

Cabila. [Do ár. gabila, “tribo, geração'.] Adj. 2 g. 1. 
Da, ou pertencente ou relativo à Cabilia (Argélia). é 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante da Cabília. 

Cabilda. [Var. de cabila.] S. f. 1. Designação comum a 
diversas tribos nômades da África setentrional, 2, P. 
ext. Tribo. 3. Bando, malta, súcia, cáfila. 

Cabimento. S. m. 1. Aceitação, valimento, 
recebimento. 2. Oportunidade, conveniência, 
propriedade: Essa proposta não tem cabimento . 

Cabina. (Do ingl. cabin, atr. do fr. cabine.) S. f. 1. V. 
camarote (3). 2. Nos trens, compartimento com ou 
sem camas destinado aos passageiros. 3. Nos aviões, 
compartimento onde se acham os instrumentos de 
controle e de navegação aérea, e onde ficam piloto = 
co-piloto; carlinga. 4. Compartimento, boxe ou 
guarita, nas centrais telefônicas, em lojas, reparti- 
ções, etc., ou mesmo na via pública, para se falar ao 
telefone. 5, Boxe, à prova de som, em lojas de dis- 
cos, discotecas, etc., onde se pode ouvir a música 
escolhida, sem perturbar outros clientes. 6. Pequeno 
compartimento; cubículo. 7. Bras. Posto, abrigo, 
guarita, para vigia ou sinaleiro, nas estradas de ferro. 

Cabinda. [Do top. Cabinda.) S. 2 g. 1. Individuo dos 
cabindas, povo banto da região de Cabinda (Angola). 
e S. m. 2. A língua dos cabindas. e S. f. 3. Bras., PE. 
Folel. Dança mímica popular afro-brasileira, parte de 
certos maracatus [v. maracatu] em que os participan- 
tes cantam pulando de cócoras à maneira de sapos. 
[Cf. cambindas.] e Adj. 2. g. 4. Pertencente ou 
relativo aos cabindas. 

Cabine. [Fr.] S. f. V. cabina. 

Cabineiro. S. m. 1. Individuo que dirige uma cabina 
(7). 2. Bras. Guarda ou vigia de cabina (2). 3. Bras. 
Ascensorista. 

acabis-. [Do lat. caput, .itis.] El. comp. = ‘cabeça’: 
cabisbaixo. 

Cabisbaixo. [De cabis- + baixo.) Adj. 1. De cabeça 
baixa, curvada. 2. Fig. Abatido, envergonhado, 
humilhado, vexado. 

Cabitu. S. f. Bras. V. bitu. 

Cabiú. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. Sumo espesso 
da mandioca. 

Cabiúna. [Do tupi kawi una, 'mato verde-escuro’.] S. f- 
1. Bras., L. e MT. Árvore da familia das leguminosas- 
papilionáceas (Machaerium incorruptibile), de flores 
em racemos e madeira útil para obras hidráulicas, 
construção naval e civil, marcenaria e carpintaria; 
jacarandá-cabiúna, jacarandá-preto. e S. 2 g. 2. O 
negro desembarcado clandestinamente no litoral 
brasileiro, após a lei de repressão ao tráfico. e Adj. 2 
g. 3. Bras. Cor de cabiúna; escuro, preto. [Var.: 
caviúna.] 

Cabiúna-do-campo. S. f. Bot. Bras., PI a SP. Árvore da 
família das leguminosas-papilionáceas (Dalbergia 
microlobium), dotada de flores roxas e madeira útil; 
jacarandá-cabiúna, pau-preto, uraúna, emiraúna. 
[Pi.: cabitnas-do-campo.] 

Cabiunense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabiúnas (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabiúnas. 

Cabivel. Adj. 2 g. Que cabe, que tem cabimento. 
Cabixi. [Do tupi kawi'xi] S. m. 1. Bras., Amaz. V. 
cauxi, @ S. 2 g. 2. Bras., MT. Indivíduo dos cabixis, 
subtribo indigena pareci. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo aos cabixis. 

Cablar. [Do fr. câbler.) V. int. Bras. Telegrafar pelo 
cabo submarino. 

Cabo'. [Do lat. capu(m), por capu, 'cabeça'.] S. m. 1. V. 
hierarquia militar. 2. Militar que detém, ou que 
detinha, a posição hierárquica de cabo. 3. Coman- 
dante, chefe, cabeça. 4. Término, fim, limite. 5. Pon- 
ta de terra que entra pelo mar; promontório, pônta. 
6. Bras., PE. Administrador de propriedade cana- 
vieira. 4 Cabo eleitoral. Individuo que cabala para 
um candidato em troca de dinheiro ou de favores. 
Dar cabo de. 1. V. matar (1). 2. Extinguir, destruir, 
acabar. 3. Levar a cabo. Dar cabo do canastro de. 
Pop. V. matar (1). De cabo a cabo. De uma extremida- 
de a outra; de cabo a rabo De cabo a rabo. 1. Do 
Ruutipio ao fim. 2. De cabo a cabo. Dobrar o cabo. 

Itrapassar uma idade já madura, em geral os 50 
anos; dobrar o cabo da Boa Esperança. Dobrar o 
cabo da Boa Esperança. Dobrar o cabo. Levar a cabo. 
Completar, concluir, arrematar, finalizar; dar cabo 


g: 
Cabo’. [Do lat. capulu.] S. m. 1. Extremidade pela qual 
se segura um objeto ou instrumento: cabo da 
panela; cabo da faca. 2. Rabo, cauda. 3. Feixe de 
fios metálicos para transmissão de telegramas. 4. 
Constr. Ornato com feitio de estrias em espiral, 
semelhante aos cabos ou cordas empregadas nos 
navios; calabre. 5. Eng. Elét. Condutor formado por 
um feixe de fios, ou por um conjunto de grupo de 
fios, não isolados entre si; cabo elétrico. 6. Marinh. 
Qualquer corda utilizada a bordo, exceto a corda do 
sino, que é chamada corda mesmo. 7. Bras. Pop. 
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Ventre, barriga, intestino. 8. Bras., Pop. O ânus. 4 
Cabo calabroteado. Marinh. Cabo formado por três 
ou mais cabos de massa convenientemente cocha- 
dos. Cabo coaxial, Mar. G. Cabo elétrico, constituído 
por dois condutores concêntricos, separados por um 
dietétrico. Cabo de laborar. Mar. Cabo que trabalha 
em poleame com roldana. [Cf. cabo fixo.) Cabo de 
massa. Marinh. Cabo de fibra constituído por uma 
torcida de três ou quatro cordões. Cabo elétrico. Eng. 
Elét. Cabo (5). Cabo fixo. Mar. Qualquer cabo 
empregado em segurar a mastreação ou outra peça 
da embarcação, e que permanece no seu lugar preso 
ermanentemente pelos chicotes. [Cf. cabo 
aborar.] Cabo solteiro. Marinh. Cabo sem aplicação 
específica, que fica à mão para ser utilizado em qual- 
quer eventualidade. Cabo submarino. Cabo telegráfi- 
co estendido abaixo do nivel. Dar cabo a machado. 
Bras., CE. Pop. Expor-se a contrariedades desneces- 
sariamente. 

Cabo”. [Dev. de caber.] S. m. Lugar onde uma pessoa 
ou coisa cabe ou está. 

Caboatã. (Do tupi?] S. f. Bras. Árvore da família das 
sapindáceas (Cupania vernalis), da floresta atlântica, 
de folhas penadas, com foliolos coriáceos, pequenas 
flores alvas e fruto pequeno, capsular. A madeira, 
amarelada, dura e resistente, é usada sobretudo no 
fabrico de cabos de ferramenta. 

Cabochão. [Do fr. cabochon.] S. m. Pedra preciosa ou 
não, talhada, comumente arredondada, polida, mas 
não facetada: “Segue-o o cardeal de Toledo, de 
refulgente mitra, onde brilham cabochões de 
esmeraldas e balaios de pedras citrinas” (Antero de 
Figueiredo, Toledo, E 165). [Cf. cabuchão.] 

Cabocla. (ô). [Fem. de caboclo.) S. f. Bras. Erva de 
flores ornamentais, da família das compostas (Zinnia 
multiflora), semelhante à zinia [g. v.). 

Caboclada. S. f Bras. 1. Chusma ou bando de 
caboclos. 2. Ação própria de caboclo. 3. Desconfian- 
ça, suspeita, 4. Perfidia, traição, deslealdade. 

Caboclinho. [Dim. de caboclo] S. m. Bras. Ave 
passgziforme, da familia dos fringilideos (Sporophila 

ouvreuil (P. L. S. Mul.)), do Brasil setentrional e 
oriental. O macho é vermelho-claro, com o alto da 
cabeça preto, asas, cauda e coberteiras superiores da 
cauda pretas, em parte marginadas de pardo-claro; a 
fêmea, pardo-olivácea, a parte inferior mais clara, 
com tons de ocre. [Sin.: caboclinho-do-norte e 
caboclinho-da-baia. Var.: cabocolinho.) ~ V. cabo- 
clinhos. 

Caboclinho-da-bala. S. m. Bras. V. caboclinho. [PI.: 
caboclinhos-da-bata.) 

Caboclinho-do-norte. S. m. Bras. V. caboclinho. [PL.: 
caboclinhos-do-norte.] 

Caboclinhos. [Pl]. de caboclinho.] S. m. pl. Bras., N, E. 
Ação, dito, modos ou sentimento de caboclo. 

Caboclo’ (ô). [Do tupi kari'boka, “procedente do 
branco'.) S. m. Bras. 1. Mestiço de branco com in- 
dio; cariboca, carijó. 2. Antiga denominação do indi- 
pepa: 3. Caboclo (1) de cor acobreada e cabelos 
isos; caburé, tapuia. 4. Sertanejo (2). $. V. caipira (1). 
6. Fig. Pessoa desconfiada ou traiçoeira. 7.. Entre os 
garimpeiros, qualquer seixo tinto por óxido de ferro. 
8. Bras. Folcl. Personificação e divinização de tribos 
indigenas segundo o modelo dos cultos populares de 
origem africana, paramentada, porém, com os trajes 
cerimoniais dos antigos tupis. [Sin. (nesta acepç.): 
encantado (BA, RJ) e guia (RJ). Cf. orixá e anjo-da- 
guarda.) e Adj. 9. Cor de caboclo; acobreado. 10. 
Pertencente ou relativo a caboclo. 1t. Próprio de 
caboclo. ~ V. vala —a. 4 Caboclo velho, Bras., N. e 
N.E. Fam. F. de tratamento empregada como vocati- 
vo: Como vai, caboclo velho ? [Cf. caboclo- 
velho.) 

Caboclo? (ô). S. m. Bras. F. red. de marimbondo- 
caboclo. 

Caboclo-d'água. S. m. Bras., BA. Folcl. Ente fantástico 
que å noite vira canoas m assombra barranqueiros, no 
rio São Francisco. [PI.: caboclos-d'água.) 

Caboclo-lustroso. S. m. Bras. V. limonito. (P1.: caboclos- 
lustrosos.} 

Caboclo-retorcido. S. m. Bras. O seixo rolado de jaspe 
ferruginoso estratificado. [PI.: caboclos-retorcidos.] 

Caboclote. S. m. Bras. Caboclo pequeno; caboclinho. 

Caboclo-velho. S. m. Bras., AM. Ave piciforme, da 
familia dos capitonideos (Capito auratus hypo- 
chondriacus Chap.), da região entre o Solimões e o 
Rio Negro, de dorso preto, mesclado de alaranjado, 
fronte amarela com tons escarlates, e peito amarelo 
e alaranjado. [Pl.; caboclos-velhos. Cf. caboclo velho.) 

Caboclo-vermelho. S. m. Bras. Nas lavras diamantinas, 
a hematita. [Pl,; caboclos-vermelhos.] 

Cabocó. S. m. Bras. 1. Pequeno canal, calha ou levada, 

or onde corre a água que sai dos cubos das rodas 
karaita, em engenhos de cana; cobocó, covocó, 
cavouço. 2. Variedade de queijo, tipo prato, de feitio 
aproximadamente esférico. 

Cabocolinho. [Var. de caboclinho.] S. m. Bras. ~ V. 
cabocolinhos. 

Cabocolinhos. [Var. de caboclinhos.] S. m. pl. Bras., 
N.E. Folel. Folguedo originário dos cacumbis: des- 
file carnavalesco, uma ou outra vez com representa- 
ção, de brincantes paramentados segundo o modelo 
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indigena popularizado pela literatura indianista: 
“O reisado vai dançar na casa-grande. A che- 
gança. O maracatu. O fandango. Os cabocoli- 
nhos. Os quilombos.” (Carlos de Gusmão, Boca 
da Grota, p. 5.) [Sin. (em MG e SP): caiapós.) 

Cadobá. S. m. Bras. Orifício, nas paredes de taipa de 
pilão, originado pela retirada das agulhas das taipas. 

Cabo-de-esquadra. [De cabo! + de + esquadra.) S. m. 
1. V. hierarquia militar. 2, Militar que detinha a posi- 
ção hierárquica de cabo-de-esquadra. [PI.: cabos-de- 
esquadra.) 

Cabo-de-guerra. [De cabo! + de + guerra] S. m. 1. 
Antigo oficial superior do exército: “Cabrera .... era 
incontestavelmente um cabo-de-guerra de 
mérito superior e de bravura leonina.” (Bulhão Pato, 
Memórias, I, p. 21.) 2. Bras. Jogo ou competição em 


que duas equipes puxam em direções opostas as pon-. 


tas de uma corda grossa, vencendo a que conseguir 
arrastar a outra, [Pl.: cabos-de-guerra.) 

Cabo-de-lança. [De cabo? + de + lança.) S. m. Bras., 
MT. Árvore da família das fitoláceas (Achatocarpus 
bicornutus), cuja madeira é útil para as obras internas 
e se emprega como lenha e carvão. [PL,: cabos-de- 
lança.) 

Cabo-de-tropa. S. m. Bras. O chefe de uma bandeira 
(12), nos tempos coloniais. [PI.: cabos-de-tropa.) 

Cabo-friense. Adj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabo Frio (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabo Frio. (PI.: caborienses) 

Cabograma. [Do ingl. cablegram.) S. m. Telegrama 
expedido por cabo submarino: “batem na porta. .... 
Era um mensageiro, com um cabograma do 
marido.” (Nélson Rodrigues, 100 Contos Escolhidos. 
A Vida como Ela É, Il, p. 21). 

Cabo-guia. S. m. Mar. 1. Cabo de pequena bitola, que 
é amarrado ao chicote de uma amarra ou de um 
virador para que se torne mais fácil levá-lo até o 
arganéu de uma bóia. 2. Cabo fino de aço que se 
prende ao homem que entra em compartimento 
onde lavre incêndio, ou cheio de fumaça, e destina- 
do a prestar-lhe socorro em caso de necessidade. 
[Pl.: cabos-guias a cabos-guia.) 

Caboila (ô). S. f. Bras. Erva cultivada, da família das 
compostas (Zinnia multiflora), originária da Europa, 
de flores amarelas ou vermelhas, em capítulos. 

Caboje (6). S. m. Bras. Parte dos gomos extremos do 
rebolo da cana-de-acúcar, que se inutiliza para 
apressar a germinação dos brotos; vigário: “Chupar 
cana no picadeiro do engenho e chupar caboje 
no plantio da safra nova.” (Carlos de Gusmão, Boca 
da Grota, p. 4.) [Cf. caborje.] 

Caborje. [De or. afr., decerto.) S. m., Bras. 1. V. 
bruxaria (1 m 2). 2. Espécie de bentinho lg. v.]. [CF. 
caboje.) 

Caborjeiro. [De caborje + -eiro.] S. m. Bras. Feiticeiro, 
mandingueiro, bruxo. 

Caborjudo. Adj. Bras., SP. Pop. 1. Que tem o corpo 
a graças a feitiço ou caborje (1). 2. V. valentão 


Caboroca. [De ca- + poro'rog, ‘rebentar’, com 
haplologia.] S. f. Bras., ES. Corte dos arbustos e 
cipós de uma mata para o plantio do cacau. 

Caborocar. V. t. d. Bras., ES. Praticar a caboroca em 
(a mata). [Conjuga-se como trancar.) 

Cabortar. V. int. Bras., S. Cabortear. 

Cabortear. V. int. Bras, S. 1. Proceder como 
caborteiro (1); mentir, lograr. 2. Comportar-se (o 
cavalo) como caborteiro (2). [F. paral.: cabortar. 
Conjuga-se como frear.) 

Caborteirice. S. f. Bras., S. Ação de individuo ou 
animal caborteiro; cabortice. 

Caborteiro. Adj. e s. m. Bras., S. 1. Diz-se de, ou 
individuo velhaco, manhoso, mentiroso, que vive de 
expedientes. 2. Diz-se de, ou cavalo arisco, falso, 
ve dr: cheio de manhas. [F. paral.: cavor- 
teiro. 

Cabortice. S. f. Bras., S. Caborteirice. 

Cabos-brancos. Adj. 2 g. e 2 n. es. 2 g. e 2 n. Bras. Hip. 
Diz-se de, ou eqüideo que tem as quatro patas bran- 


cas. 

Cabos-negros. Adj. 2 g. e 2 n. e s. 2 g. e 2 n. Bras. Hip. 
Diz-se de, ou eqüídeo que tem as quatro patas 
negras. 

Cabotagem. [Do fr. cabotage} S. f. Mar. Merc. 
Navegação de cabotagem. © Grande cabotagem. 
Mar. Merc. Navegação mercante entre portos de um 
mesmo país. Pequena cabotagem. Mar. Merc. Navega- 
ção mercante entre pontos afastados no máximo 250 
milhas, e dentro de 15 milhas da costa. 

Cabotar. V. int. Fazer navegação de cabotagem. [Pres. 
pp pusido etc. Cf. caboto (0), s. m., m Caboto (0), 
antr. 

Cabotinagem. S. f. Cabotinismo. 

Cabotinismo, $. m. Ação, modos, costumes ou vida de 
cabotino; cabotinagem. 

Cabotino. [Do fr. cabotin.) S. m. 1. Cômico ambulante. 
2. Mau comediante. 3. Fig. Indivíduo presumido, de 
maneiras afetadas, que procura chamar a atenção, 
ostentando qualidades reais ou fictícias. o Adj. 4. 
Fig. Que procede como cabotino (3). 

Caboto (ô). S. m. Bras., BA. Braço de mar que, na 
vazante, pode ficar seco. [PI.: cabotos (ô). Cf. caboto, 


Cabrestear 


do v. cabotar.) 

Caboucador (ô). S. m. Var. de cavoucador. 

Caboucar. V. t. d. Var. de cavoucar. (Conjuga-se como 
trancar.) É : 

Cabouco. S. m. Var. de cavouco. 

Cabouqueiro. S. m. V. cavouqueiro. . 

Cabo-verde. S. 2 g. 1. Cabo-verdiano (2). 2. Bras. 
Mestiço de negro m indio; cafuzo. e S. m. 3. Bras. 
Certo diptero da família dos tabânidas (Lepidoselaga 
lepidota Wied.). 4. Bras., L a S. Arvoreta da família 
das leguminosas (Cassia speciosa), cujas folhas têm 
quatro foliolos subsésseis, oblongos ou lanceolados, 
obtusos e grandes, E cujas flores, amarelas, com pé- 
talas de até 4 cm, são dispostas em amplas panículas, 
sendo o fruto um legume cilindrico, negro, brilhante, 
que vai até 30 cm. 5. V, boi-gordo. [PL.: cabos-verdes.) 

Cabo-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabo Verde (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabo Verde. [PI.: cabo-verdenses.) 

Cabo-verdiano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao arquipélago de Cabo Verde (África). e S. m. 2. O 
natural ou habitante desse arquipélago; cabo-verde. 
[PI.: cabo-verdianos.) 

Cabra. [Do lat. capra.] S. f. 1. Mamifero ruminante, a 
fêmea do bode. 2. Cábrea. 3. Pop. Mulher devassa. 4. 
Fig. Mulher de mau gênio, irritadiça, escandalosa. 5. 
Astr. P. us. Capricórnio (1). 6. Bras. Mestiço de 
mulato m negro. 7, V. capanga. 8. V. cangaceiro. 9, 
Morador de propriedade rural. 10. Indivíduo, sujeito: 
João éum cabra inteligente; Que cabra disposto! 
11. Bras. No jogo do bicho, o sexto grupo (4), que 
abrange as dezenas 21, 22, 23 e 24, e correspondente 
ao número seis. 4 Cabra da peste. Bras., N.E. Indivi- 
duo valente, disposto, ou digno de admiração por 
outro motivo. Cabra da rede rasgada. Bras., N.E. Pop. 
Indivíduo desabusado, atrevido, insolente. 

Cabra-cega. S. f. 1. Brincadeira em que uma criança, 
vendada, tenta agarrar outra, para ser por esta subs- 
tituída. [Sin, (em SE): batepandé.) 2. Bras., PA, Certa 
libélula. (PI.: cabras-cegas. 

Cabrada. S. f. Rebanho de cabras. > 

Cabra-de-chifre. S. m. Bras., AC. V. cangaceiro. [PL.: 
cabras-de-chifre.] 

Cabra-de-peia. S. m. Bras. 1. Indivíduo desclassificado. 
2. Bras., N.E. V. valentão (3). 3. Bras., AL. V. capanga 
(2). [PI.: cabras-de-peia.) 

Cabra-feio. S. m. Bras. V. valentão (3). (PL: cabras- 
feios.) 

Cabralhada. S. f. Bras., N. V. cabroeira. 

Cabraliense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cabrália Paulista (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabrália Paulistą, 

Cabra-macho. S. m. Bras. V. valentão (3). [PI.; cabras- 
machos.) 

Cabramo. [Do lat. capulamine.] S. m. 1. Peia com que 
se amarra o pé de animal bovino, caprino, etc., a um 
dos chifres para que não fuja. 2. P. ext. Peia com que 
se amarra animal bovino, caprino, etc., pelos cornos, 
a uma estaca, etc. 

Cabrão. (De cabra + -do.)] S. m. 1. Bode (1). 2. Pop. V. 
corno (8). 3. Criança que berra muito. 

Cabra-onça. S$. m. Bras. Pop. V. valentão (3). [PI.: 
cabras-onças e cabras-onça.) 

Cabra-sarado, S. m. Bras. Pop. Individuo esperto, vivo, 
astuto. [Pl.: cabras-sarados.] 

Cabra-seco, $. m.. Bras., SP. V. valentão (3). [PI.: 
cabras-secos.] 

Cabra-selvagem. S. f. Animal mamifero, da ordem dos 
artiodáctilos, subordem dos ruminantes, gênero 
Capra. Têm habitat montanhoso, maiores é mais for- 
tes que a espécie doméstica. 

Cabra-topetudo. S. m. Bras. Pop. V. valentão (3). [PI.: 
cabras-topetudos.) À 

Cabre. S. m. Calabre. 

Cábrea. [Do lat. caprea, ‘cabra montês”.] S. f. Espécie 
de guindaste, com duas ou três pernas convergentes 
no topo, onde há uma roldana para apoiar o cabo, e 
que serve para levantar materiais, nas construções; 
cabra. 4 Cábrea flutuante. Embarcação, jangada ou 
caixão flutuante sobre o qual se instala uma. cábrea, 
para embarcar ou desembarcar grandes pesos de 
navios e doutras embarcações. 

Cabreiro. [Do lat. caprariu.] S. m. 1. Pastor que guarda 
cabras. 2. Individuo ativo, diligente. 3. Que guarda 
cabras. 4. Esperto, vivo, atilado. 5. Diz-se de uma 
espécie de queijo picante português, da região do 
Ribatejo, feito de leite de cabra, 6. Bras. Pop. 
Manhoso, astuto, sonso. 7. Desconfiado. 

Cabrema. S. f. 1. Bras. Corda com um forquilha ou 
gancho de madeira, empregada para amarrar a parte 
dianteira das cargas de canas transportadas em 
muares. 2. Bras., RN. Corda com que se prende a 
mão do boi ladrão ao chifre para lhe reduzir os 
movimentos. j 

Cabrestante. S. m. Const. Nav. Máquina destinada a 
içar a amarra da âncora, e que consiste num tambor 
que gira à volta de um pião ou eixo vertical. [Cf. 
molinete.) l 

Cabrestão. S. m. Cabresto (1) reforçado. a: 

Cabresteador (ô). [Do esp. plat. cabresteador.] Adj. 
Bras., S. Cabresteiro (2 e 3). 

Cabrestear. [Do esp. plat. cabrestear.] V. int. Bras., S. 
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1. Caminhar (o cavalo) pelo cabresto, sem que seja 
preciso espantá-lo. 2. Obedecer docilmente à tração 
do laço. 3, Fig. Deixar-se guiar ou conduzir por 
outrem em qualquer assunto. [Conjuga-se como 
frear.) 

Cabresteira. [De cabresto + -eira.] S. f Mar. Pedaço 
de amarra que, em uma amarração fixa, tem um dos 
chicotes manilhado ao anilho da amarração, e outro 
ao arganéu inferior da bóia. 

Cabresteiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
cabrestos. e Adj. 2. Que se deixa levar pelo cabresto 
(1); cabresteador. 3. Que se deixa conduzir docil- 
mente; submisso, dócil, cabresteador. 

Cabrestilho. S. m. 1. Cabresto pequeno. 2. Bras., S. 
Correia de couro, estreita, ou corrente de metal, que 
segura a espora ao pé. 

“Cabresto (8). [Do lat. capistru, com metátese do 7.) S. 
m. 1. Espécie de bucal (1) mais grosso, com todos os 
componentes da cabeçada (8), exceto a embocadura. 
2. Boi manso que serve de guia aos touros. 3. Anat. 
Freio (4). 4. Mar. Cada uma das correntes de ferro 
que aguentam o gurupés para a roda de proa. 5. 
Bras. Reforço de linha, ou de arame fino, aplicado 
na extremidade da vara ou caniço de pesca. 6. Bras., 
N.E. Ligamento de cordas que prendem as pernas do 
banco de velas da jangada. ® Sentar no cabresto. 
Bras., RS. Hip. 1. Tentar (o cavalo) arrebentar o 
cabresto, atirando-se para trás com violência. 2. Fig. 
Recusar-se obstinadamente a alguma coisa. 

Cabrião. [De Cabrion, personagem de Os Mistérios de 
Paris, romance de Eugène Sue.) S. m. 1. Indivíduo 
que importuna ou molesta sem cessar. 2. Bras., RS. 
V. anfineuro (1). 

Cabril'. [Do lat, caprile.) S. m. Curral de cabras. 

Cabril’. [De cabra + -il.) Adj. 2 g. Áspero, agreste. 

Cabrilha, (De cabra + -ilha.] S. f. 1. Marinh. Aparelho 
de força, composto de duas vigas que se cruzam em 
tesoura, mantido em pé por meio de plumas [v. plu- 
ma (5)] e munido de um aparelho de içar pesos (te- 

ue, estralheira, etc.) preso na junção das vigas. 2. 
imbarra, 

Cabrim. S. m. Pele curtida, de cabra ou de cabrito. 

Cabrinete (8). [De cabra.) S. m. Bras. Individuo que 
usa cavanhaque. 

Cabrinha. (Dim. de cabra.) S. f. Bras. 1. Peixe 
teleósteo escleropáreo, família dos triglideos (Priono- 
tus capella Mir. Rib.), do Atlântico, de dorso esver- 
deado, abdome branco, corpo pontoado de ferrugi- 
neo. Nadadeira dorsal grande, alta, a peitoral com os 
3 acúleos servindo como pernas para a locomoção 
no fundo. O nome é dado a outras espécies do gê- 
nero e, no R$, a espécie do gênero Peristedion Lac., 
da família dos peristerídeos, cuja nadadeira peitoral 
é usada da mesma forma que as das cabrinhas verda- 
deiras. 2. Variedade de manga da BA, 

Cabriola. [Do it. capriola.) S. f. 1. Salto de cabra. 2. 
Cambalhota: “atirava as mãos para o chão, dava 
uma cabriola , repulava sobre os pés” (Eça de 
Queirós, 4 Capital, p. 507). 3. Fig. Mudança repenti- 
na de opinião ou de partido. 

Cabriolar. V. int. 1. Dar cabriolas: “Uma seca ventania 
de procela sublevava as águas — m o Leivádia, o gran- 
de iate do imperador da Rússia, cabriolava no 
cimo alto das ondas” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 
93). 2. Dar voltas; voltear, ondular, serpear. 

Cabriolé, [Do fr. cabriolet.) S. m. 1. Carruagem leve, 
de duas rodas, com capota móvel, puxada por um 
cavalo, 2. Tipo de carroceria de automóvel conversi- 
vel, de dois ou três lugares, 

Cabrita. [Fem. de cabrito.) S. f. 1. Cabra pequena. 2. 
Ant. Maina de guerra com que se arremessavam 

edras. 3. Empunhadura da serra braçal. 4. Bras. 
estiça ainda nova. 5. Bras. Gfr. Mulher no começo 
da adolescência. [Cf. brotinho (1).) 

Cabritada. S. f. Bras. Bando ou grupo de cabritos, de 
pequeno bodes. 

Cabritar. V. int. Saltar ou andar saltando como os 
cabritos; pular: “vinha mal-humorado daquelas cinco 
léguas de fordinho cabritando na estrada pés- 
sima,” (Mário de Andrade, Contos Novos, p. 71). [F. 
parel. (bras.): cabritear.) 

Cabritear. V. int. Bras. Cabritar. [Conjuga-se como 


rear.) 

abriteiro!, [De cabrita (6) + -eiro.) S. m. Ant. Aquele 

que fazia as máquinas chamadas cabritas. 
Cabriteiro?. [De cabrito + -eiro.] S. m. Aquele que 

cuida de cabritos. 

Cabritilha. [Do esp. plat. cabretilla.) S. f. Bras., RS. 
Couro curtido de cabrito, próprio para calçados. 
Cabritinho. [Dim. de cabrito.) S. m. Bras., S. Indivíduo 

muito moreno ou mulato. 

Cabritino. Adj. Relativo a cabrito (1). 

Cabritismo. S. m. Bras. Sensualidade, 
lubricidade, libidinagem. 

Cabrito. [Do lat. tardio capritu,) S. m. 1. Pequeno 
bode (1). 2. Moreno, mulato. 3. Fam. Menino. 

Cabriúva. [Do tupi kabu'ré iwa, 'árvore do caburé'.) S. 
J. Bras. 1. Árvore da família das leguminosas (Myro- 
carpus frondosus), da floresta atlântica, de folhas com 
cinco a nove folíolos oblongos, acuminados e muito 
finos, flores verde-amareladas, actinomorfas, dispos- 
tas em racemos, e cujos frutos são sâmaras elípticas 


lascívia, 
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e monospermas. A madeira, pardo-escura com tons 
avermelhados, aromática, pesada e resistente, é utili- 
zada em construções em geral, móveis e canoas. 
[Sin.: cabreúva, cabritva-parda, cabrué, cabureiba, 
óleo-caburelba, óleo-pardo, pau-bálsamo.) 2. Certa 
bebida feita com açúcar, gengibre e aguardente. 3. 
Fritada de ovos preparada com aguardente. 

Cabriúva-do-campo. S. f. Bras., PA a SP e MT. Árvore 
da família das leguminosas-papilionaceas (Myrocar- 
pus fastigiatus), de flores alvas e folhas compostas, 
cuja madeira é útil para construção civil e naval, 
obras hidráulicas a marcenaria, e da qual se obtém 
essência oleosa; cabriuvinha-do-campo, bálsamo, 
cabriúva-preta, cabriúva-vermelha, cabureiba, óleo- 
de-macaco, óleo-pardo. [PI,: cabritivas-do-campo.) 

Cabriuvano (i-u). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabriúva (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Cabriúva, 

o S. f. Bras. V. cabritva. [Pl.: cabriúvas- 

rdas. 

Cabriúva-preta. S. f. Bras. V. cabritiva-do-campo. (PL.: 
cabriúvas-pretas.) 

Cabriúva-vermelha. S. f. Bras. V. cabriúva-do-campo. 
[Pl.: cabriúvas-vermelhas.] 

Cabriuvinha-do-campo (o). S. m. Bras. V, cabriúva-do- 
campo. (PI.: cabriuvinhas-do-campo.) 

Cabro. [Do lat. caper, pri.) S. f. P. us. Bode (1). 

Cabroada. S. f. Chusma de cabrões. 

Cabrobó. S. m. Bras., BA. Individuo muito pobre, de 
pés no chão. 

Cabroboense (bò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cabrobó (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cabrobó. 

Cabroca. [Dev. de cabrocar.) S. f. Bras., BA. Ato ou 
efeito de cabrocar. (Var.: cabruca.) 

Cabrocado. [Part. de cabrocar, substantivado.] S. m. 
Bras., BA. Roça, roçado. [Var.: cabrucado.) 

Cabrocar. V. t. d. 1. Bras. Roçar, cortar (o mato, a 
capoeira). 2. Bras., BA. Cortar (certo número de ár- 
vores), para plantio do cacaueiro. [Var.: cabrucar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Cabrocha. [De cabra (6).] S. 2 g. 1. Mulato (1). 2. P. 
ext. Qualquer mestiço escuro, de lábios grossos E 
cabelo pixaim; cabroche, 3, Bras., AM. Mestiço de 
índio e mulato. e S. f. 4. Mulata jovem. 

Cabrochão. [Aum. de cabrocha (1).] S. m. Bras. Mulato 
corpulento. 

Cabroche. S. m. Bras. Cabrocha (2): “um tal João 
“Cacheado, cabroche pernóstico e contador de 
Miitgnias antigas” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, 


p. 150). 

Cabroeira, [De cabra (7 e 8).] S. f. Bras. Chusma de 
cabras; cabralhada. [Sin. (no CE): cabroeiro.) 

Cabroeiro, S. m. Bras., CE. Cabroeira. 

Cabronaz. S. m. Grande cabrão. 

Cabruá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cabruás, tribo 
indigena mundurucu do rio Tapajós. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos cabruás. 

Cabruca. [Dev. de cabrucar.] S. f Bras. Var. de 
cabroca. 

Cabrucar. V. t. d. Bras. Var. de cabrocar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Cabrué, S. m. Bras., S. V. cabritúva (1). 

Cabrum, [Do lat. tardio caprunu.] Adj. 2 g. V. caprino 
(1): “O gado ovelhum e cabrum é de 145 cabe- 
ças” (Afonso Arinos, Histórias = Paisagens, p. 177). 

Cabu. Adj. e s. m. Bras. Entre galistas, diz-se de, ou 
galo cinzento. 

Cabuchão. [Aum. de cabucho.] S. m. Bras. Aquilo que 
tem forma cônica. [Cf. cabochão.] 

Cabucho. S. m. 1. Ponta cônica dos pães de açúcar, 2. 
Tipo de lapidação com essa forma. 

Cabuçu. [Var. de cabaçu.) S. m. 1. Bras. V. tatu-do- 
rabo-mole. 2. Bras., PA a SP, e GO. Arbusto da 
família das poligonáceas (Coccoloba martii), de flores 
brancacentas, e cujos frutos têm propriedades refri- 
gerantes e adstringentes; guajabara, guajuvira. 3, 
Bras., Amaz. a SP, GO e MT. Arbusto da família das 
poligonáceas (Coccoloba paniculata), de flores bran- 
cacentas e bagas drupáceas. 

Cabuçuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cabuçu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Cabuçu. 

Cabuim (u-im). S. m. Bras. V. mundaú. 

Cábula. S. m. 1. Estudante pouco assíduo; gazeteiro?. 
es. f. 2. Falta às aulas, 3. Bras. V. caiporismo, 4. 
Ardil para esquivar-se a obrigações. o S. 2 g. 5. 
Indivíduo astuto, manhoso. (Cf. cabula, do v. 
cabular.) 

Cabular, V. int. 1. Ser cábula (1). 2, Usar de cábula (4). 
(Pres. ind.: cabulo, cabulas, cabula, etc. Cf. cábula.) 

Cabuleté. S. m. Bras. Individuo reles, desprezível, 
vagabundo, 

Cabulice. S. f 1. Ação de cábula (1 e 5). 2. Mandriice 
nos deveres escolares. 

Cabuloso (ô). Adj. Bras. 1. Que tem ou dá cábula (3) 
ou azar; azarento. 2. Aborrecido, aborrecível, impor- 
tuno. 

Cabumbo-de-azeite. S. m. Bras, AM. Árvore 
medicinal, oleaginosa, da família das burseráceas 
(Protium insigne), dotada de flores em racemos e fru- 
tos drupáceos, globosos. [PI.: cabumbos-de-azeite.) 


Caçadores 


Cabundá. [Do tupi.] $. m. Bras. Ant. Escravo fujão e 
dado ao roubo, ) 

Cabungo. [Do quimb. kibungu.] S. m. Bras. 1. 
Recipiente de matérias fecais, feito de madeira: “An- 
tônio Ximango evoca um Porto Alegre quase fabulo- 
so, com sarjetas de água verde, cabungos e 
pipas de água” (Augusto Meyer, Prosa dos Pagos, p. 
210). 2. V. urinol (1). 3. Indivíduo pouco asseado, 
e/ou a quem não se liga nenhuma importância; 
cabungueiro, 

Cabungueiro. S. m. Bras. 1. Individuo que limpa ou 
carrega o cabungo (1). 2. Cabungo (3). 3. Aquele que 
só serve para ofício baixo. 

Cabiúqui. [Jap.) S. m. Teat. Gênero dramático japonês, 
de origem popular, que floresceu no séc. XVII, e 
que, ao contrário do nô [q. v.), se caracteriza pelo 
maior realismo dos argumentos e diálogos (cujas 
estrutura se aproxima da do teatro ocidental), pelo 
uso mais amplo da música, do canto, de danças (de 
origem folclórica) e de indumentárias de gosto 
popular, apresentando, porém, um traço comum ao 
nô: a atuação exclusiva de homens, inclusive nos 
papéis femininos; teatro cabúqui. 

Caburaíba. S. f. Bras. V. cabureíba. 

Caburé. (Do tupi kabu'ré.) S. m. Bras. 1. Cafuzo (1). 2. 
Caboclo (3). 3. V. caipira (1). 4. Pequeno vaso de 
barro vidrado, bojudo no centro e estreito na base: 
“Em volta de um fogareiro, sobre brasas a miúdo 
ateadas, fumava num caburé meio d'água espessa 
chamada de cera fundida.” (Melo Morais Filho, Fes- 
tas e Tradições Populares do Brasil, pp. 124-125.) 5. 
Vaso de feitiço. 6. Individuo atarracado, achaparra- 
do. 7. Pessoa que só sai de noite. 8. Pessoa feia e de 
ar tristonho. 9. Bolo de mandioca e trigo. 10. Bras. 
Designação comum às pequenas espécies de corujas 
com tufo na cabeça, especialmente ao Glaucidium 
brasilianum (Gmel.), da América do Sul, de dorso 
pardo: cabeça e coberteiras das asas pintadas de 

ranco, rêmiges e cauda listradas de pardo- 
amarelado, e a parte inferior branca raiada de pardo; 
caburé-do-sol. 

Caburé-de-orelha. S. m. Bras. 1. Corujinha-do-mato. 2. 
Ave estrigiforme, da família dos estrigideos (Otus 
Watsonil Cass.), da Amaz., de dorso pardo pintado 
de preto, algumas penas pintadas de branco, fronte m 
sobrancelhas cinzentas, sobrancelhas pouco distintas 
e lado inferior cinzento-amarelado, pintado de preto. 
[Pl.: caburés-de-orelha.] 

Caburé-do-campo. S. m. Bras. V. coruja-do-campo. IPI,: 
caburés-do-campo.) 

EAR 4 m. Bras. Caburé (10). [Pl.: caburés- 

lo-sol. 

Cabureiba. S. f. Bras. 1. V. cabriúva. 2. V. cabriúva-do- 
campo. [Var.: caburaíba.) 

Caburicena. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caburicenas, 
tribo indígena do AM. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. - 

Caca. S. f. Fam. 1, Excremento, fezes. 2. Imundície, 
porcaria. [F. paral. (bras.): cacá.) 

Cacá. S. f. Bras. Fam. Caca, 

Caça. [Dev. de caçar.) S. f. 1. Ato de caçar; caçada: 4 
caça era muito difundida entre os nobres. 2. Animais 
caçados: Durante muito tempo o homem viveu da 
caça . 3. Conjunto de animais que podem ser 
caçados: 4 caça estava praticamente extinta naquela 
região. 4. Busca, perseguição, acossamento: 4 
caça ao criminoso teve lances emocionantes. 5, Pro- 
cura, busca, investigação. e S. m. 6. Avião de caça. 
[Cf. cassa, do v. cassar, e s. f.} € Caça e destruição. 
V. operação de caça z destruição m grupo de caça e 
destruição. Caça submarina. Esporte que consiste em 
apanhar o peixe no seu próprio elemento, mediante 
mergulho e com o uso de arpão (1); pesca submari- 


na. 

Caça-bombardeiro. [De caça (6) + bombardeiro.) S. m. 
Avião de bombardeio leve que transporta bombas 
pequenas e é dotado de grande mobilidade. (PL.: 
caças-bombardeiros.] 

Cacaborrada. [De caca + borrada, fem. de borrado.) S. 
J. Pop. 1. Grande asneira; despropósito. 2. Coisa mal- 
feita, mal-acabada. [Var.: cancaborrada.] 

Cacada!. S. f. Pop. Porção de caca. 

Cacada?. S. f. Cacaria! (1). 

Caçada, S. f. Ato ou efeito de caçar; caça. 

Caçadeira!. S. f. 1. Espingarda de caça. 2. Jaquetão de 
caçador. 

Caçadeira?. S. f. Bras. F. red. de caba-caçadeira. 

Caçadeiro. Adj. 1, Próprio para caçar ou transportar a 
caça. 2. Que gosta de caça. 

Caçado. (Part. de caçar.] Adj. Aprisionado ou morto 
na caça, [Cf, cassado.) 

Caçador (ô). Adj. 1. Que caça. e S. m. 2. Aquele que 
caça, que exercita a caça (1). 3. Mil. Soldado de 
cavalaria ligeira. 4. Mil. Soldado de infantaria. S. Na 
região do São Francisco, aparelho de pesca consti- 
tuído de bóia, anzol e poita. ~ V. caçadores. 

Caçador-de-aranha. S. m. Bras. V. marimbondo-caçador. 
[P1.: caçadores-de-aranha.) 

Caçadorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caçador (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caçador. 

Caçadores (0). (Pl. de caçador.) S. m. pl. Bras. Toletes 


Caça-dotes 


encavilhados numa travessa de madeira fixa nos paus 
da jangada, na popa, e que são inclinados para fora, 
servindo para amarrar E escota da vela. ~ V., caça- 


or. 

Caça-dotes. [De caçar + dote.) S. m. 2 n. Bras. 
Indivíduo pobre que procura enriquecer casando 
com moça rica. 

Caça-fecho. [De caçar + fecho?] S. m. Bras., SP. Pop. 
V. vagabundo (7). [PI.: caça-fechos.) 

Cacaieiro. Adj. e s. m. Bras., BA e MG. Que, ou aquele 
que conduz cacaio, 

Cacaio. [Do quimb.?] S. m. Bras., BA e MG. Alforje 
ou saco de viagem que se traz preso por baixo dos 
braços e pendurado às costas. s 

Cacajau. S. m. Bras., Amaz. Designação comum às 
espécies de mamíferos primatas da familia dos cebi- 
deos (Cacajao Less.), todos do N.O. da Amazônia. 
São os únicos macacos sul-americanos de cauda cur- 
ta, não chegando sua extensão à da metade do cor- 
po. Vivem em pequenos bandos, m dificilmente se 
adaptam ao cativeiro. [Sin.: acari, guacari, uacari, 
macaco-inglês.] 

Cacália-amarga. S. f. V. 
cacálias-amargas.] 

Caçamba. [Do quimb. kisambu.) S. f. Bras. 1. Alcatruz 
(1). 2. Balde preso a uma corda para tirar água dos 
poços. 3. P, ext. Qualquer balde. 4. Estribo fechado, 
em forma de chinela: “Passam, a cavalo, homens do 
campo, de botas enlameadas, pés nos estribos ou em 
caçambas que, apesar do pó que as cobre, 
brilham como prata, se o sol incide no metal lavra- 
do.” (Thiers Martins Moreira, Os Seres, pp. 93-94.) 
S. Carrocinha. 6. Constr. Lata ou balde em que os 
serventes transportam a argamassa para os pedreiros. 
®© Arear caçamba. Bras., MG, SP e MT, Pop. 1. 
Vadiar, vagabundear. 2. Agradar para obter vanta- 
gens; adular, bajular. 

Caçambar. [De caçamba + -ar2.] V. t. d. Bras., SP. Pop. 
Delatar, denunciar. 

Caçambeiro. [De caçamba + -eiro] Bras. Adj. 1. 
Adulador, bajulador. [Por alusão âquele que pega na 
caçamba (4) para outro montar.] 2. Adulador, bajula- 
dor, puxa-saco. 3. Operário que conduz as caçambas. 
4. Individuo que se emprega como companheiro de 
viagem. 

Caça-minas. [De caçar + mina (5).) S. m. 2 n. 1. Bras. 
Tipo de navio de guerra destinado a localizar a posi- 
ção de minas submarinas lançadas pelo inimigo, a 
fim de as destruir por meio de homens-rãs ou de 
engenhos submarinos especiais. [Cf. navio-varredor.) 
2. Exérc. Rolo compressor colocado à frente de um 
carro de combate com o fim de destruir, fazendo-as 
explodir, as minas anticarro postas no caminho pelo 
inimigo. 

Caçanar. S. m. Sacerdote de cristãos siriacos do 
Malabar. 

Caça-niqueis. [De caçar + níquel] S. m. 2 n. Bras. 
Máquina que funciona introduzindo-se-lhe uma 
moeda, e que E ou não proporcionar um prêmio 
a quem introduziu, como num jogo de azar; caça- 
níquel. 

Caça-niquel. S. m. Caça-niqueis. [Pl.: caça-níqueis.) 

Caçanje. [Do top. Cassanje.) S. m. 1. Dialeto crioulo 
do português, falado em Angola. 2. P. ext. Português 
mal falado ou mal escrito. 

Caçanjista. S. m. Bras., MG. Pej. Designação dada 
pelos boiadeiros aos seus colegas paulistas que 
compram jado na região serrana de MT. 

Caçante. Adj. 2 g. 1. Que caça. 2. Heráld. Diz-se do 
animal que nos brasões se apresenta em posição de 
caçar. 

Cação!, [De caçar + -do.) S. m. 1. Bras. Designação 
comum a todos os peixes elasmobrânquios com fen- 
das branquiais laterais = corpo piciforme, de 
tamanho médio ou pequeno, e cuja carne, embora 
de má qualidade, é consumida pelo povo. [Cf. 
tubarão.) 2. Bras., Pop. V. meretriz. 

Cação’. S. m. Bras. Chibé em que se põe sal, em vez 
de açúcar, além de pimenta. 

Cação-alegrim. S. m. Bras. V. cação-frango. [PI.: cações- 
alegrins e cações-alegrim.) 

Cação-anequim. S. m. Bras. Anequim, [PI.: cações- 
anequins e cações-anequim.] 

Cação-angolista. S. m. Bras. V. sebastião (1). [PL: 
cações-angolistas.) 

Cação-anjo. S. m. Bras. 1. Peixe elasmobrânquio 
pleurotremado, da família dos esquatinídeos (Squati- 
na squatina (L)), cosmopolita, de ' dorso pardo- 
oliváceo, parte inferior clara; e corpo achatado. As 
nadadeiras peitorais são muito grandes, a caudal é 
pequena e a anal, ausente. Mede até 1,5 m de 
comprimento. 2. Designação comum dos peixes elas- 
mobrânquios pleurotremados, família dos esquatini- 
deos (Squalus L.). [Pl.: cações-anjos. Cf. Ina acepç. 
(2)] cação-bagre.) 

Cação-bagre. S. m. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado, da família dos esqualídeos Sras 
fernandinus Mol.), do Atlântico, Pacífico e Medi- 
terrâneo. Dorso pardo, abdome brancacento, nada- 
deiras dorsais providas de acúleo escuro; é desprovi- 
do de nadadeira anal; seu comprimento não ultrapas- 
sa 50 cm. Alimenta-se de peixinhos que vivem na 
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superficie do mar, e não oferece nenhum perigo. 
[Sin.: siendo cação-prego. Pl.: cações-bagres 
E cações-bagre. Cf. cação-anjo (2).) 

Cação-da-areia. S. m. Bras, V. mangonga. [PI.: cações- 
da-areia.) 

Cação-de-bico-doce. S. m. Bras., RS. 1. V. sebastião 
(1). 2. V. cação-frango. [P1.: cações-de-bico-doce.) 

Cação-de-escamas. S. m. Bras. V. bijupirá. [Pl.: cações- 
de-escamas.] 

Cação-de-espinho. S. m. Bras. V. cação-bagre. [PI.: 
cações-de-espinho À 

Cação-de-fundo. S. m. Bras. V. cação-garoupa. (PL.; 
cações-de-fundo.) 

Cação-de-rio. S. m. Bras. Marraxo. [PIÍ.: cações-de-rio.) 

Cação-fiúzo. S. m. Bras., RS. V. sebastião (1). [PL.: 
cações-fitizos.] 

Cação-frango. S. m. Peixe seláquio da familia dos 
galeorrinideos (Scoliodon Terrae-Novae), de colora- 
ção cinza-claro. Ocorre em todo o Atlântico. Mede 
cerca de 1 m. [Sin. (bras.): cação-alegrim, cucuri, fran- 
go. Pl.: cações-frangos m cações-frango.) 

Cação-galhudo. S. m. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado da família dos carcharideos 
(Carcharhinus milberti Müll. & Henl.), antropófago, 
com até 2 m de comprimento. [PL.: cações-galhudos.) 

Cação-garoupa. S. m. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado, da familia dos galeorinídeos (Eula- 
mia limbata (Mall. & Hen.)), do Atlântico ocidental, 
de coloração cinza-esverdeada, escura no dorso e 
branca na parte ventral, comprimento de até 3 m, e 
conhecido pelos pescadores como ladrão de iscas 
nos espinhéis; cação-peru, cação-de-fundo, cação- 
sicuri, sicuri-de-galha-preta, serra-garoupa, corta- 
garoupa. [PI.: cações-garoupas e cações-garoupa.) 

Cação-lixa. S. m. Bras. 1. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado, da família dos orectolobídeos 
(Nebrius cirratum (Bonn.)), do Atlântico, de colora- 
ção parda, E Os jovens com pintas, as duas últimas 
aberturas branquiais mais juntas que as outras; pele 
grossa e muito áspera, donde o nome; comprimento 
de 2a 3 m; barroso. 2. Designação comum aos pei- 
xes elasmobrânquios pleurotremados, da família dos 
orectolobídeos (Gynglimostoma Dum.); barroso. [P1.: 
cações-lixas w cações-lixa.) 

Cação-martelo. S. m. Bras. V. peixe-martelo. [PI.: 
cações-martelos e cações-martelo.) 

Cação-panã. S. m. Bras. V. pata! (2). [PL.: cações-panãs 
e cações-panã.) 

Cação-peru. S. m. V. cação-garoupa. [Pl.: cações-perus e 
cações-peru.] 

Cação-prego. S. m. Bras. V. cação-bagre. (Pl.: cações- 
pregos e cações-prego.] 

Cação-rodela. S. m. Bras. V. pata! (2). IPI.: cações- 
rodelas e cações-rodela.] 

Cação-sicuri. S. m. Bras. V. cação-garoupa. [Pl.: cações- 
sicuris e cações-sicuri.] 

Cação-torrador. S. m. Bras., ES. V. sebastião (1). [PL.: 
cações-torradores.] 

Caçapa. S. f. Cada um dos seis buracos da mesa de 
sinuca, com as bolsas de couro ou de malha que 
recolhem as bolas. 

Caçapavano!. Adj. e s. m. Caçapavense. 

Caçapavano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Caçapava do Sul (RS). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Caçapava do Sul. 

Caçapavense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caçapava (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caçapava. [Sin. ger.: caçapavano!.) 

Caçapo. [De caça.) S. m. 1.. Coelho novo; láparo. 2. 
Fig. Homem baixo e gordo; acaçapado. 

Caçapó. [De caçar + pô?) S. f. Bras. V. saúva. 

Caçar. [Do lat. captiare, por captare, “apossar-se, 
apoderar-se'.) V. t. d. t. Perseguir (animais silvestres) 
a tiro, a laço, a rede, etc., para os aprisionar ou 
matar: caçar veados, elefantes, etc. 2. Mar. Alar 
a(s) escota(s) de (uma vela), para que fique com a 
superficie exposta ao vento. 3. Bras. Procurar, bus- 
car: Caçou os papéis por toda a parte, e não os 
encontrou; “O café pegava preço, o açúcar também, 
e todo ano eram novas levas de colonos a vir 
caçar serviço na fazenda.” (Mário Palmério, Cha- 
padão do Bugre, p. 25.) 4. Bras. Pop. Perseguir como 
se faz às feras: 4 polícia caçou o criminoso. Int. 5. 
Andar à caça (1): Perdeu-se no mato quando caça- 
va . 6. Afastar-se do rumo; garrar. [Conjuga-se 
como laçar. Pres. ind.: caço, caças, caça, etc. Cf. cas- 
sar, v., cassa, S. f., m casso € cassado, adj.) 

Cacará. [Der. regress. de cacaracá.) S. m. Bras. 
Individuo reles, desprezivel. 

Cacaracá. [T. onom.] El. s. m. Us. na loc. adj. de 
cacaracá. + De cacaracá. De pouca monta; insignifi- 
cante, 

Cacareco. S. m. Bras. 1. Traste velho e/ou muito 
usado, 2. Coisa de pouco valor. ~ V. cacarecos. 
Cacarecos. [De cacaréus.] S. m. pl. Bras. V. cacaréus. 

~ V. cacareco. 

Cacarejador (ô) Adj. Cacarejante (1). 

Cacarejante. Adj. 3 g. 1. Que cacareja; cacarejador. 2. 
Fig. Chocalheiro, mexeriqueiro, bisbilhoteiro. 

Cacarejar. (T. onom.] V. int. 1. Cantar (a galinha e 
outras aves de canto semelhante): “Uma galinha 
cacareja , anunciando o ovo.” (Mauro Mota, O 


Cacaueiro 


Pátio Vermelho, p. 174.). 2. Palrar monotonamente; 
tagarelar, enfadando. T. d. 3. Fazer alarde de (coisa 
de pouca importância): Cacareja qualquer novi- 
dadezinha que ouve. 4. Dar, soltar (risada, gargalha- 
da). [Normalmente não se usa nas I pess. Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.) 

Cacarejo (ê). [Dev. de cacarejar.) S. m. 1. Ato de 
cacarejar. 2. O canto da galinha. 3. Fig. Tagarelice, 
garrulice. 

Caçarema. (De caçar?) S. f. Bras. Formiga-asteca. 

Caçareta (ê). [De caçar + -eta.) S. f. Caçarete. 

Caçarete (ê). [De caçar + -ete.) S. f. Espécie de rede 
de arrasto; caçareta. 

Cacaréus. [Aum. irreg. de caco.) S. m. pl. Trastes e 
utensílios velhos: “A velha .... lá foi, .... alojar-se em 
casa do genro, com um batalhão de moleques, suas 
crias, e com os cacaréus ainda do tempo do 
defunto marido.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 14.) 
[Sin. (bras. na grande maioria): afavecos, cacarecos, 
cacaria, bagulho, brogúncias, bundá, candimbá, cara- 
minguás, muafos, mucufos, mucumbagem, mucumbu, 
quimbembe, tralha, tralhada, xurumbambo.) 

Cacaria'. [De caco + -aria.] S. f. 1. Monte de cacos; 
cacada. 2. V. cacaréus. 

Cacaria?. [Do antr. Caco (v. cova de Caco) + -aria.) S. 
f. Bras. 1. Corja de ladrões. 2. Antro de ladrões. 

Caçaroba. (Do tupi pikasu'roba, ‘pomba amargosa’.] S. 
f. Bras. V. pomba-legitima. 

Caçarola. [Do fr. casserole.) S. f. Panela de metal com 
bordas altas, cabo e tampa. r 

Caçarova. S. f. Bras. V. pomba-legítima. 

Caça-submarino. [De caçar + submarino.) S. m. Bras. 
Mar. G. Navio de combate, pequeno (menos de 
300 t), de grande mobilidade, para operações de 
patrulha anti-submarino, escolta de comboios ou 
defesa costeira. [Pl.: caça-submarinos.) 

Caça-torpedeiros. [De caçar + torpedeiro.] S. m. 2 n. 
Desus. Contratorpedeiro. 

Cacatua. [Do malaio kakatâwa.) S. f. Designação 
comum a diversos papagaios de porte vultoso, da 
familia dos psitacideos, cuja plumagem, segundo as 
espécies, é branca ou cinzenta, vermelha ou negra. 
Têm o bico volumoso, a cauda curta, = um penacho' 
grande e erétil. [Var.: catatua.) 

Cacau. [Do rad. náuatle kakáwa, de kokowatl, ‘caroço 
de cacau'.) S. m. 1. O fruto do cacaueiro. 2. A 
semente desse fruto. 3. Pó solúvel feito com essa 
semente, usado na alimentação, e que é a matéria- 
prima para a fabricação do chocolate. 4. P. ext. 
Cacaueiro. 

Caçaú. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Designação 
comum a duas trepadeiras medicinais da familia das 
aristoloquiáceas (Aristolochia brasiliensis M. et Zucc. 
e Aristolochia cymbifera M. et Zucc.); jarrinha, papo- 
de-peru. 

Cacaual. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de cacaueiros, dispostos proximamente 
entre si. [Var.: cocoal.) 

Cacau-azul. S. m. Bras., PA. Arvoreta da família das 
esterculiáceas (Theobroma spruceanum), que vive no 
interior da floresta úmida, de flores pequenas pardo- 
avermelhadas, claras, inseridas sobre os ramos 
menores, E frutos verde-azulados, ainda quando 
maduros, de polpa comestível, doce, não aromática. 
[Pl.: cacaus-azuis.) 

Cacau-branco. S. m. Bras., AM. Árvore da família das 
flacurtiáceas (Carpotroche longifolia), de flores cauli- 
nares = frutos capsulares. [PÍ.: cacaus-brancos.] 

Cacau-da-nova-granada. S. m. V. cacau-do-peru. [PI.: 
cacaus-da-nova-granada.) 

Cacau-de-caracas. S. m. Bras., AM. Árvore da família 
das esterculiáceas (Theobroma glaucum), de frutos 
capsulares e sementes com sabor de cacau; cacau- 
verde-da-colômbia. [PI.: cacaus-de-caracas.) 

Cacau-do-mato. S. m. Bras., AM. Arvoreta da familia 
das esterculiáceas (Theobroma sylvestris), que vive no 
interior da floresta densa, e cujas folhas são larga- 
mente ovadas, desiguais na base, trinérveas, acumi- 
nadas, onduladas, = rufas e tomentosas na face 
interior. Não fornece chocolate. [Pl.: cacaus-do- 
mato.) 

Cacau-do-mico. S. m. Bras. AM. Arvoreta da família 
das esterculiáceas (Theobroma angustifolium), habi- 
tante da floresta pluvial, de folhas grandes, oblongas 
ou obovadas, cuminadas, e cujas flores pequeninas, 
se inserem isoladamente ou aos grupos de duas a 
três. Não fornece chocolate. [PI.: cacaus-do-mico.) 

Cacau-do-peru. m. Arvoreta da família das 
esterculiáceas {Theobroma bicolor), peculiar à flores- 
ta tropical, de folhas largas, cordiformes e membra- 
náceas, flores pequenas, violáceas, presas ao tronco, 
e cujo fruto é grande, com casca grossa, lenhosa e 
reticulada, contendo uma polpa doce, aromática, 
podendo as sementes substituir o cacau verdadeiro 
na fabricação de chocolate; cacau-da-nova-granada, 
cupuaçu, macambo. (Pl.: cacaus-do-peru.) 

Cacaué, [De possível or. tupi.) S. m. Bras., PA. 
Quijuba. 

Cacaueiro, S. m. Bras. Arvoreta da família das 
esterculiáceas {Theobroma cacao), muito cultivada na 
Amaz. e na BA, dentro da floresta rarefeita, de 
folhas grandes, oblongas e membranáceas, e cujas 
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pequenas flores se inserem sobre o tronco, onde 
também surgem os frutos, grandes, alongados, que 
medem de 10 a 25cm, podem pesar até lkg, e con- 
têm uma polpa doce, acidulada e de sabor agradável; 
as sementes, em número de 15 a 56, encerram 45 a 
55% de uma gordura dita manteiga de cacau, e 
servem, depois de torradas, para preparar o chocola- 
te. [Sin.: cacauzeiro e cacoeiro.) 

Cacaui. [De cacau + tupi i, 'pequeno'.] S. m. Bras. 
Arvoreta da família das esterculiáceas (Theobroma 
speciosum), que vive na floresta úmida, de flores 
vermelho-escuras, que desprendem odor de limão e 
se organizam em cachos inseridos no tronco, e cujo 
fruto é pequeno, até uns 10cm, elipsóide, amarelo e 
revestido de pêlos, com polpa doce, comestível e 

- inodora; as sementes fornecem chocolate de boa 
qualidade. 

Cacauicultor (au-i...d). S. m. Bras. Lavrador que se 
ocupa da cacauicultura; plantador de cacau; 
cacaulista. 

Cacauicultura (au-i). S. f. Bras. Plantação ou cultura 
de cacau, 

Cacau-jacaré. S. m. Arbusto da familia das 
esterculiáceas, do gênero Theobroma. [Pl.: cacaus- 
jacarés m cacaus-jacaré.) 

Cacaulista. S. m. Bras, 1. Cacauicultor. 2. Negociante 
de cacau. 

Cacaurana. [De cacau + -rana.) S. f. Bras. Arvoreta da 
família das esterculiáceas (Theobroma microcarpum), 
da floresta pluvial, de pequenos frutos, aproximada- 
mente redondos, cobertos de pêlos e escamas, sulca- 
dos longitudinalmente, reticulados, polpa doce e 
comestível, e cujas sementes fornecem chocolate de 
qualidade superior; macacaacã, macacacacau. 

Cacau-selvagem. S. m. V. castanheiro-do-maranhão. [P1.: 
cacaus-selvagens.] 

Cacau-verde-da-colômbia, S. m. Cacau-de-caracas. [P].: 
cacaus-verdes-da-colômbia.) 

Cacauzeiro. S. m. V. cacaueiro. 

Caçava. [Do taino caçabi, atr. do esp. cazabe; var. de 
caçave.] S. f. Bras. Farinha de mandioca. [Cf. cassava, 
do v. cassar.} 

Caçave. S. m. Bras. Caçava [q. v.]. 

Cácea. [Dev. de cacear?) S. f. Caceia?. [Cf. cássia, s. f., 
e Cássia, antr. f. e top.} 

Cacear. [De caça + -ear.] V. int. Mar. Ant. Garrar, 
descair (a embarcação). [Conjuga-se como frear.) 
Caceia'. [De caça?) S. f O conjunto das redes que, 
amarradas entre si, os barcos de pesca lançam no 

alto do mar. € À caceia. Mar. Ant. À garra. 

Caceia?. (Dev. de cacear.] S. f. Ato de cacear; cácea. 

Cacequiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cacequi (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cacequi. 

Cacerenga. S. f. Bras., AL e SE. V. caxirenguengue: 
“tirou da bolsinha de coiro um naco de fumo escuro, 
-»» Picou-o com uma cacerenga ” (Jaime d'Al- 
tavila, Lógica de um Burro, p. 11). 

Cacerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cáceres (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cáceres. 

Caceta! (ê). [Do cat. casseta, atr. do esp. caceta.] S. f. 
Espécie de vaso com um ralo no fundo, usado nas 
farmácias. [PI.: cacetas (ê). Cf. caceta e cacetas, do v. 
cacetar.) 

Caceta? (ê). [De cacete] S. f. Bras., N.E. Chulo. O 
pênis; cacete. [PI.: cacetas (ê). Cf. caceta e cacetas, do 
v. cacetar.) 

Cacetada. S. f. 1. Pancada com cacete; bordoada, 
paulada, porrada. 2. Bras. Coisa ou situação maçan- 
te, importuna; caceteação, chateação: “Dizia de um 
modo trágico que me amava, quase a fazer o favor 
de amar-me. Uma cacetada, enfim.” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 100.) 3. Bras. Fut. 
Chute muito forte; pedrada. € E cacetada, V. e lá vai 
fumaça. 

Cacetar. V. t. d. Espancar ou bater com cacete; 
cacetear. [Pres. ind.: caceto, cacetas, caceta, etc., 
pres. subj.: cacete, cacetes, etc. Cf. caceta (ê), pl. cace- 
tas (8), e cacete (e): pl. cacetes (8).) 

Cacete (ê). [Do fr. casse-tête, por haplologia e 
hiperbibasmo.) S. m. 1. Pedaço de pau com uma das 
popas mais grossa que a outra; biriba, birro, bordão, 

uduna, cachamorra, cacheira, maça, manguara, 
moca, porrete, quiti. e S. 2 g. 2. V. maçante (2). 3. 
Bras. Pop. O pênis; caceta. e Adj. 2 g. 4. V. maçante 
(1): “Demorada, cacete ,a tal reunião do dire- 
tório.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 28.) 5. 
Diz-se do cavalar sem qualquer sinal no pelo nem 
nas partes encobertas. [Pl.: cacetes (ê). Cf. cacete e 
cacetes, do v. cacetar.) 

Caceteação. S. f. Bras. V. cacetada (2). 

Cacetear. V. t. d. 1. Bater com cacete; espancar, 
cacetar. 2. Bras. Maçar, importunar, chatear: “Vim 
passar convosco uma hora alegre, e não 
cacetear-vos, enfeixando fotos e datas .... que 
.. SE encontram em todas as enciclopédias” (Mar- 
tins Fontes, 4 Dança, p. 19). P. 3. Maçar-se, 
importunar-se, chatear-se. [Conjuga-se como frear.) 

Caceteiro. [De cacete + -eiro.) S. m. V. maçante (2). 

Cacetinho. [Dim. de cacete.) S. m. Bras., AL. Biscoito 
que tem mais ou menos o tamanho e feitio de um 
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dedo. 

Cacha, [Dev. de cachar.) S. f. Ant. Manha, 
estratagema, ardil. [Cf. caxa = caixa.] O Fazer cacha. 
Envidar (1) sem ter jogo para ganhar; blefar. 

Cachaça. S. f. Bras. 1. Aguardente que se obtém 
mediante a fermentação e destilação do mel, ou 
borras do melaço. [Sin. (pop. ou de gir., m bras., na 
maioria, muitos deles regionais): abre, abrideira, aca, 
aço, a-do-ó, água-benta, água-bruta, água-de-briga, 
água-de-cana, água-que-gato-não-bebe, água-que- 
passarinho-não-bebe, aguardente, aguardente de cana, 
aguarrás, águas-de-setembro, aninha, arrebenta-peito, 
azougue, azuladinha, azulzinha, bagaceira, baronesa, 
bicha, bico, birita, boa, borbulhante, boresca, branca, 
branquinha, brasa, brasileira, caiana, calibrina, 
cambraia, cana, cândida, canguara, canha, caninha, 
canjebrina, canjica, capote-de-pobre, catuta, caxaramba, 
caxiri, caxirim, cobreira, corta-bainha, cotréia, cumbe, 
cumulaia, danada, delas-frias, dengosa, desmancha- 
samba, dindinha, dona-branca, elixir, engasga-gato, 
espírito, esquenta-por-dentro, filha-de-senhor-de- 
engenho, fruta, gás, girgolina, gororoba, gramática, 
guampa, homeopatia, imaculada, já-começa, januária, 
jeribita ou jurubita, jinjibirra, junça, jura; legume, lim- 
pa, lindinha, lisa, maçangana, malunga, malvada, 
mamãe-de-aluana ou mamãe-de-aruana, mamãe-de- 
luana, mamãe-de-luanda, mamãe-sacode, mandureba ou 
mundureba, marafo, maria-branca, mata-bicho, meu- 
consolo, minduba, miscorete, moça-branca, monjopina, 
montuava, morrão, morretiana, óleo, orontanje, panete, 
parati, patrícia, perigosa, pevide, pilóia, pinga, piribita, 
porongo, prego, pura, purinha, quebra-goela, quebra- 
munheca, rama, remédio, restilo, retrós, roxo-forte, 
samba, sete-virtudes, sinhaninha, sinhazinha, sipia, siú- 
ba, sumo-da-cana, suor-de-alambique, supupara, tafiá, 
teimosa, terebintina, tiquira, tiúba, tome-juízo, três- 
martelos, uca, xinapre, zuninga. 2. Pop. P. ext. Qual- 
quer bebida alcoólica. [M. us. no pl.) 3. Dose (3) de 
cachaça. 4. Espuma grossa que, na primeira fervura, 
se tira do suco da cana na caldeira. 5. Fig. Paixão, 
inclinação, gosto (por pessoa ou coisa): Tem uma 
cachaça pela pequena!; O cinema é a sua cacha- 
ça. 6. Fig. Vocação, inclinação. e S. m. 7. V. ébrio 
(8). * Cachaça de cabeça. Bras. Aguardente da cabe- 
ça. 

Cachação. S. m. Pancada ou empurrão no cachaço (1). 

Cachaceira'. S. f. 1. Grande cachaço (1). 2. Tirante de 
couro da cabeçada (8) do cavalo, que lhe envolve a 
nuca, 

Cachaceira?. S. f. 1. Bras. Lugar onde se apara e junta 
a cachaça (3) tirada das caldeiras de açúcar. 2. V. 
bebedeira (1). 

Cachaceiro'. (De cachaça + -eiro.) S. m. Bras. 1. 
Arvoreta rara da família das rutáceas (Hortia excel- 

sa), gue habita a floresta pluvial. Tem belo aspecto, E 

as folhas chegam a Im de comprimento; a casca, no 
momento em que é retirada, desprende odor de 
cachaça; a madeira é branco-amarelada e sem présti- 
mo. 2. Aquele que é dado ao exagerado uso da 
cachaça ou de outra bebida alcoólica; biriteiro. [V. 
ébrio (8).] e Adj. 3. Que é dado ao uso exagerado da 
cachaça ou de outra bebida alcoólica; biriteiro. [V. 
ébrio (2).] 

Cachaceiro*. [De cachaço + -eiro.] Adj. Cachaçudo (2). 

Cachaço. [De cacho, na ant. acepç. de ‘pescoço’, + 
-aço.] S. m. 1. A parte posterior do pescoço: “Ti- 
nha um cachaço alentado, vermelhusco, com 
um não-sei-quê de bovino na lombada e na inclina- 
ção.” (Maria Archer, Fauno Sovina, p. 7.) (Sin. (de- 
sus.): cacho?) 2, Bras. Reprodutor suino; varrão. 

Cachaçudo. Adj. 1. Que tem cachaço grande e grosso. 
2. Orgulhoso, soberbo, arrogante; cachaceiro. 

Cachada. S. f Queimada de mato. 

Cachado. [Part. de cachar?.] Adj. Bras., N.E. Cacheado. 

Cachalote. [De cacholote < cachola, por assimilação.) 
S. m. Mamifero cetáceo, da família dos fiseterideos 
(Physeter catadon L.), cosmopolita, de grande porte, 
cabeça com um terço do comprimento do corpo, 
dentes grossos, cônicos, com 10cm de comprimento, 
presentes apenas no maxilar inferior. Atinge até 20m 
de comprido, da cabeça se extrai o espermacete, E 
do corpo se obtém azeite tão bom como o da baleia. 
Alimenta-se especialmente de polvos. [Sin.: 
cacharréu.] 

Cachamorra (ô). S. f. V. cacete (1). [Var. (pop): 
cachaporra.] 

Cachamorrada. S$. f. Pancada com cachamorra; 
cacetada, paulada. [Var. (pop): cachaporrada.) 

Cachamorreiro. S. m. Aquele que usa cachamorra. 
IVar. (pop.): cachaporreiro.) 

Cachão'. [Do lat. coctione, 'cocção”.] S. m. 1. V. 
borbotão. 2. Bras., MG. Cachoeira alta e volumosa; 
tombo. [Cf. caixão.) 

Cachão!. S. m. Vento que sopra entre Ceilão e a Índia. 
(Cf. caixão.) 

Cachaporra (ô). S. f. Pop. Var. de cachamorra. 

Cachaporrada. S. f. Pop. Var. de cachamorrada. 

Cachaporreiro. S. m. Pop. Var. de cachamorreiro. 

Cachaporra-do-gentio. S. f. Bras., C. Designação 
comum a duas arvoretas da familia das combretáceas 
(Terminalia argentea e T. fagifolia), amplamente dis- 
persas no cerrado, de folhas membranáceas e agre- 
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gadas na ponta dos ramos, flores pequeninas, 
amareladas e racemosas, e cujas drupas, durissimas, 
são providas de grossas asas coriáceas. [Pl.: 
cachaporras-do-gentio.) 

Cachar'. (Do fr. cacher.) V. t. d. Desus. 1. Esconder, 
disfarçar, ocultar, tapar. 2. Int. Armar ciladas; 
atraiçoar. 3. Praticar um ato às ocultas. [Pres. ind.: 
cacho, cachas, cacha, etc. Cf. caxo e caxa.] 

Cachar?, (De cacho + -ar?.] V, int. Bras., N.E. Cachear' 
(3). [Pres. ind.: cacho, cachas, cacha, etc. Cf. caxo e 
caxa.) 

Cacharolete (ê). S. m. Mistura de várias bebidas 
alcoólicas. 

Cacharréu. S. m. Bras., BA. Cachalote, 

Cache. [Do fr. cachet.) S. m. 1. Ordenado de qualquer 
integrânte de companhia teatral, cinematográfica, de 
televisão, etc.: “ - Bom dia. Eu sou o cantor Vitor 
Bacelar. Venho oferecer minha última gravação. | 
“Fez freguesia certa. Ganhava o cachê de cantor 
e a comissão de vendedor.” (Nestor de Holanda, 
Memórias do Café Nice, p. 130.) 2. Pagamento feito a 
qualquer pessoa que 'se apresente em espetáculo 
público. 

Cacheada. S. f. Bras., BA. Espécie de reisado. 

Cacheado. [Part. de cachear.) Adj. Bras. Diz-se do 
cabelo ondeado m anelado, formando cachos; cacha- 
do: “metido numa sobrecasaca cor de rapé, cabelo 
negro, longo e cacheado ” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 62). 

Cachear'. V. int. 1. Cobrir-se de cachos; produzir 
cachos. [Aplica-se, em geral, com relação aos vege- 
tais quando começam a abotoar inflorescência em 
racemos ou cachos.) 2. Espigar (o arroz). 3. Bras. 
Tornar-se cacheado (o cabelo); cachar. 

Cachecol. (Do fr. cache-col.) S. m. Manta longa e 
estreita para agasalhar o pescoço: “a tosse de um 
velho embrulhado num cachecol até às 
orelhas” (Manuel da Fonseca, Aldeia Nova, p. 77). 
[Sin. (no RS): manta. Pl.: cachecóis.) 

Cacheira. S. f 1. V. cacete (1). 2. Pau tosco. [Cf. 
caixeira, fem. de caixeiro’ e caixeiro?.) 

Cacheirada. S. f Pancada com cacheira; cacetada, 
paulada. [Cf. caixeirada.) 

Cacheiro’. S. m. Cacheira. [Cf. caixeiro.] 

Cacheiro’. Adj. Que se cacha ou esconde. [Cf. ouriço- 
cacheiro e caixeiro.) 

Cachenê. [Do fr. cache-nez.) S. m. Manta comprida e 
estreita para agasalhar o rosto até o nariz. 

Cacheta (ê). [De cacha + -eta.) S. f. Bras. 1. No jogo 
de sete-e-meio, o ficar em ponto baixo, calculada- 
mente. 2. Jogo carteado semelhante ao pife-pafe Iq. 
v.), Jogado, porém, com oito cartas e um curinga 
imaginário [q. v.]. (Pl: cachetas (ê). Cf. cacheta, 
cachetas, do v. cachetar; caxeta (ê), pl. caxetas (ê), e 
caixeta, pl. caixetas.] 

Cachetar. V. t. i. Bras. Caçoar, zombar, brincar. (Pres. 
ind.: cacheto, cachetas, cacheta, etc. Cf. cacheta (8), pl. 
cachetas (ê); caxeta (ê), pl. caxetas (8); caixeta (8), pl. 
caixetas (ê), e Caixeta (ê), antr., pl. Caixetas (8).) 

Cachia. S. f. Flor da esponjeira; esponja. [PI.: cachias. 
Cf. caxias, s..2 g. e 2 n., e Caxias, top. e antr.) 

Cachichola. S. f. Bras., CE. Alter. de cochicholo. 

Cachimana. [De cachimanha, por despalatalização.) S. 
f. Ardil, artimanha, astúcia; cachimanha. 

Cachimanha. [De cachar! + manha.) S. f. Cachimana. 

Cachimbada. S. f. 1. Porção de tabaco que se põe no 
cachimbo. 2. Ato de aspirar a fumaça do cachimbo: 
daruma cachimbada .3. Fumaça de cachimbo. 
4 Tomar uma cachimbada. Bras. Beber um trago de 
cachimbo (12). 

Cachimbador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cachimba. 

Cachimbar. V. int. 1. Fumar cachimbo (1): “Imagens 
do avô, do avô vivo e forte cachimbando ao 
canto do fogão” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
495). 2. Lançar ou exalar vapores; vaporar; fumegar: 
“Os paus-d'arco, floridos, salpicavam a mata de pon- 
tos amarelos; de manhã a serra cachimbava ” 
(Graciliano Ramos, S. Bernardo, p. 95). T. d. 3. Fig. 
Votar ao desprezo; não fazer caso de. 4. Bras. Medi- 
tar, ponderar. 

Cachimbo. [Do quimb. kixima.] S. m. 1, Aparelho para 
fumar, composto de um fornilho, onde se põe o taba- 
co, e de um tubo, por onde se aspira o fumo. [Sin. 
(bras.): pito.] 2. Buraco do castiçal onde se encaixa a 
vela. 3. Peça fêmea da dobradiça, em que entra o 
gonzo ou o espigão do leme da porta ou da janela. 4. 
Grande porção de terra, de forma prismática, 
separada de uma barranca vertical por dois fundos 
talhos laterais, e que, nos desaterros, se faz cair, 
solapando-a. 5. Aparelho de contenção para cavalos 
e bezerros, em geral para impedir que mamem. 6. 
Const. Nav. Peça em forma de olhal, fixada em 
mastro, costado, amurada ou braçola de escotilha, 
para receber o perno de fixação de um pé de retran- 
ca, pau de surriola, pau de carga, etc. 7. Const. Nav. 
Castanha inferior de sustentação do turco (4). 8. 
Const. Nav. Tubo em forma de cachimbo (1), que se 
instala atravessando um convés, a fim de enviar ar 
fresco para ventilação das cobertas. 9. Tip. Canal do 
crisol da linotipo, por onde a liga em fusão atinge o 
molde. 10. Bras. Designação comum a diversas plan- 
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tas da família das gesneriáceas, gêneros Gesnera, Glo- 
xinia e Siningia. 11. Bras., N.E. V. mata-cachorro (2). 
12. Bebida preparada com cachaça e mel de abelha: 
“E bebia cachimbo , mistura de aguardente m 
mel de abelha dos cortiços pendurados no beiral do 
alpendre.” (Graciliano Ramos, Infância, p. 124.) 13. 
Bras., N.E. Guarda à paisana que se incorpora a uma 
diligência policial. 

Cachimbó. [De possivel or. indígena.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos furnarídeos (Phleocryp- 
tes melanops (Vieil.)), do S.E. do País, de dorso par- 
do, com manchas pretas nas costas e no vértice, asas 
e cauda escuras, com manchas cor de canela, e lado 
inferior esbranquiçado. Frequenta lugares alagadi- 
ços. [Sin.: tico-tico-do-biri, tico-tico-do-piri.) 

Cachimbo-de-jabuti. S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das voquisiáceas (Erisma calcaratum), 
comuniíssima nas várzeas = igapós, ornamental, em 
vista de suas belas e abundantes flores azuis que se 
dispõem em panículas de grande tamanho. O fruto 
lembra um cachimbo, e contém uma amêndoa com 
50% de gordura branca e aproveitável; a madeira, 
branca e leve, só se emprega na fabricação de polpa 
para papel. [PI.: cachimbos-de-jabuti.] 

Cachimbo-de-turco. S. m. Bras. V. cipó mil-homens. [PI.: 
cachimbos-de-turco.] 

Cachimônia. [Do rad. de cachola.] S. f. Pop. 1. Cabeça, 
bestunto, juizo, cachola. 2. Paciência, calma: Não me 
faça perdera cachimônia . 

Cachinada. [De cachinar + -ada'.] S. f. Gargalhada 
zombeteira: “Explodiram risinhos = cachina- 
das , ditos zombeteiros” (Coelho Neto, Miragem, 


Cachinador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cachina. 

Cachinar. [Do lat. cachinnare) V. int. Rir às 
gargalhadas, por escárnio. 

Cacho'. (Do lat. capulu, “punhado, mancheia’.] S. m. 1. 
Inflorescência formada de uma haste de crescimento 
indefinido, e que tem, aos lados, pedúnculos florais 
dispostos alternadamente. 2. Conjunto de flores ou 
frutos pedunculados = dispostos num eixo comum. 3. 
Conjunto de coisas dispostas em forma de cacho (1 e 
2). 4. Anel ou canudo de cabelo. 5. Bras., RS. A cau- 
ga a cavalo.) * Bêbedo como um cacho. Muito bê- 

edo. 

Cacho'. S. m. Desus. Cachaço. 

Cachoante. Adj. 2 g. Que cachoa. 

Cachoar. V. 'int. Formar cachão! ou cachoeira; 
borbotar. [Normalmente é defectivo. só conjugável 
nas 3" pess. Quanto. à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Cacho-de-mosquito. [De cacho! + de + mosquito.) S. m. 
Bras. Pequena erva, da família das orquidáceas 
(Cirrhae dependens), constituida de ramos pêndulos 
sobre árvores da floresta atlântica. As folhas, mini- 
mas, inserem-se muito apertadamente, e as flores são 
pouco perceptíveis. [Pl.: cachos-de-mosquitos.] 

Cachoeira, [De cachão! +, eira) S. £ 1. V. queda- 
d'água. 2. Bras., MA. V. corredeira (1). [Var. (bras., 
ES): cachoeiro.) 

Cachoeira-altense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeira Alta (GO). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cachoeira Alta. [Pl.: cachoeira- 
altenses.) 

Cachoeirano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cachoeira (BA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Cachoeira. 

Cachoeirano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cachoeiras (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Cachoeiras. 

Caichoeirano”. Adj. e s. m. Leopoldinense'?. 

Cachoeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

«relativo a Cachoeira Paulista (SP). è S. 2 g. 2 
Natural ou habitante de Cachoeira Paulista. 

Cachoeirense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeiro FA Itapemerim (ES). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cachoeiro do Itapemerim. 

Cachoeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeira de Goiás (GO). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cachoeira de Goiás. 

Cachoeirense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeira de Minas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cachoeira de Minas. 

Cachoeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeira do Arari (PA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cachoeira do Arari. 

Cachoeirense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cachoeira do Sul (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cachoeira do Sul. 

Cachoeirista. S. m. Bras., Amaz. Individuo que tem 
prática de viajar nos rios cheios de corredeiras, 
encachoeirados. 

Cachoeiro. [De cachoeira.) S. m. Bras., ES. V. queda- 
d'água. 

Cachola. [De cacho'?] S. f Pop. Cabeça, bestunto, 
cachimônia, [Cf. caíxola. 

Cacholeta (ê). [Dim. de cachola?] S. f. 1. Pancada (com 
as mãos cruzadas) na cabeça: “Deixa estar que lhe ia 
pregar uma! E foi, pé ante pé, devagarinho, para lhe 
dar uma cacholeta .” (Viriato Correia, Contos 
do Sertão, p. 244.) 2. V. repreensão (1). 


246 


Cachopa’ (ô). {Fem. de cachopo!.) S. É Lus. Moça, 
i 


rapariga: “um rapagão valente e decidido que costu- 
mava namorar as cachopas de cravo vermelho 
na boca” (João da Silva Correia, Farândola, p. 104). 

Cachopa? (ô). [De cacho!, decerto.) S. f. Bras., RS, e 
ilha da Madeira. Cacho’ de flores na extremidade de 
um ramo. 

Cachopice. S. f 1. Ação ou atitude de cachopo!. 2. 
Qualidade de cachopo!. 

Cachopo' (ô). S. m. Lus. Rapaz. [P1.: cachopos (0).) 

Cachopo? (ô). [Do ár. hascáf.) S. m. 1. Escolho, recife: 
“Minúsculos cachopos salientes erguiam-se 
dum aro d'espumas, com os interstícios de pedras 
tomados de vegetação em tufos de renda verde.” 
(Virgílio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 75.) 2. Obs- 
táculo perigoso. [Pl.: cachopos (0).] 

Cachorra (ô). [Fem. de cachorro!.] S. f. 1. Cadela ainda 
nova. 2. Bras. V. peixe-cachorro (1). 3. Fig. Mulher de 
mau gênio. 4. Mulher desavergonhada, cínica, devas- 
sa. 5. Bras. Qualquer cadela. 6. Bras., S. Gir. V. dor- 
de-cotovelo. 4 Cachorra aferente. Arquit. Peça de 
madeira ou cachorro de beirada, que se apóia numa 
cimalha da alvenaria, para obter maior balanço. Com 
a cachorra. Bras., RJ. Gir. De péssimo humor: estar, 
ficar com a cachorra . 

Cachorrada. S. f. 1. Bando de cachorros. 2. Conjunto 
de cachorros [v. cachorro (5)] de uma beirada, saca- 
da ou outra parte de edifício. 3. Malta, súcia, cater- 
va. 4. V. cachorrismo. 

Cachorrado. [De cachorro! (5) + -ado!.] Adj. Arquit. 
Diz-se do beiral ou balcão sustentado por cachorros. 

Cachorreiro. [De cachorro! + -eiro.] S. m. Bras. 
Criador ou tratador de cães de caça. 

Cachorrice. S. f. Bras. V. cachorrismo. 

Cachorrinho. [Dim. de cachorro.) S. m. Bras. 1. V. 
anujá. 2. Tipo de nado que lembra o do cachorro, e 
no qual o nadador movimenta apenas as mãos. 

Cachorrinho-da-areia. S. m. Bras., CE. V. grilo-toupeira 
(1). {Pi.: cachorrinhos-da-areia.) 

Cachorrinho-d'água. S. m. Bras. V. grilo-toupeira (1). 
[PL.: cachorrinhos-d'água.] 

Cachorrinho-do-mato. S. m. Bras. V. furão (1). [PL.: 
cachorrinhos-do-mato.) 

Cachorrinho-do-padre. S. m. Bras. V. anujá. IPI: 
cachorrinhos-do-padre.) 

Cachorrismo. S. m. Bras. Ação má; canalhice, 
canalhismo, indignidade, cachorrada, cachorrice. 
Cachorro! (ô). [Do lat. vulg. *cattulu, ‘filhote de cão”, 
donde veio um cacho ainda subsistente em deriva- 
ções, + -orro.] S. m. 1. Cão novo e pequeno. 2. Cria 
de lobo, hiena, onça, leão, etc.: “a dedicação do 
Coruja pelo amigo parecia crescer de instante para 
instante. Uma leoa não defenderia os seus 
cachorros com mais amor e mais zelos.” (Alui- 
sio Azevedo, O Coruja, p. 48). 3. Indivíduo indigno; 
canalha, cafajeste. 4. Menino levado, travesso, tur- 
bulento. 5. Arquit. Peça em balanço, de madeira ou 
de pedra, que sustenta ou aparenta sustentar beirais 
de telhados e pisos de sacadas ou balcões, etc.: “Eis 
que surge-lhe pela beirada do telhado a cabeça do 
estouvado rapaz, trepado na pinheira, donde conse- 
guira alcançar com a mão as travessas ou 
cachorros , como lhes chamam os carpin- 
teiros.” (José de Alencar, Guerra dos Mascates, p. 
51.) 6. Mar. G. Ant. Cada um dos canhões que 
podiam ser empregados quando o navio atirava 
contra caça (cachorros da proa) ou em retirada 
(cachorros de popa). 7. Bras. Qualquer cão. 8. Bras. 
No jogo do bicho, o quinto grupo (4), que abrange as 
dezenas 17, 18, 19 =» 20, e correspondente ao número 
cinco. 9. Bras., PE. Balsa de buriti, descoberta, usa- 
da no transporte de carga no rio Parnaiba. 4 
Cachorro espritado. Bras., N.E. Pop. Cão hidrófobo. 
Cachorro racinal. Arquit. Ponta de madeira que sus- 
tenta a extremidade da linha de uma asna. Soltar os 
cachorros em cima de. 1. Insultar, apostrofar: Minha 
mulher soltou os cachorros em cima do 
açougueiro que lhe vendera carne estragada. 2. Discutir 

acaloradamente com; altercar com. 

Cachorro: (ô). S. m. F. red. de bonito-cachorro. 

Cachorro-d'água. S. m. Bras. V. lontra. [Pl.: cachorros- 
d'água.) 

Cachorro-de-padre. S. m. Bras. V. anujá. (P1.: cachorros- 
de-padre.) 

Cachorro-do-mato. S. m. Bras. Mamifero carnivoro, da 
família dos canídeos (Dusicyon (C.) thous (L.)), com 
três subespécies brasileiras. De coloração pardo- 
cinzenta, tem o dorso, cauda, focinho = garganta 
negros. Mede 70 cm de comprimento e 30 cm de 
cauda, e alimenta-se de pequenos mamiferos, aves, 
frutos, e até de insetos, sobretudo coleópteros. [Sin. 
aguaraxaim, graxaim, guaraxaim. Pl.: cachorros-do- 
mato.) 

Cachorro-do-mato-vinagre. S. m. Bras. Mamifero 
carnivoro, raro, de cor pardacenta, da familia dos 
canideos (Speothos venaticus Lund), distribuido das 
Guianas até o Paraguai. Difere dos demais do gênero 
Canis L., por ter um único molar superior e dois 
inferiores, num total de apenas 38 dentes. Mede 70 
cm de comprimento; cauda grossa, com apenas 15 
cm; alimenta-se de pequenos mamiferos e aves. [Sin. 
aracambé, jaguaracambé. jaguacininga, janauíra, 
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januaíra. PI.: cachorros-do-mato-vinagre.] 

Cachorro-quente. [Trad. do ingl, amer. hot-dog.) S. m. 
Bras. Sanduiche feito com um pão pequeno e sal- 
sicha quente. [Pl.: cachorros-quentes.] 

Cacho-vermelho. S. m. Bras., AM. Arvoreta da família 
das verbenáceas (Amazonia punicea), que vive na 
floresta pluvial. É de alto valor ornamental para jar- 
dins em virtude da beleza de suas flores amarelas e 
brácteas vermelho-sanguineas. [Pl: cachos-ver- 
melhos.) 

Cachucha. [Do esp. cachucha.] S. f. Dança popular 
andaluza, ligeira e acompanhada de castanholas, de 
coreografia igual à do fandango e do bolero. 

Cachucho. [Do esp. cachucho.] S. m. 1. Medula das 
pernãs. 2. Papelote para' o cabelo. 

Cachudo. [De cacho! + -udo.) Adj. Que dá cachos 

| grandes. 

Caciana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cacianas, tribo: 
indigena caraiba do rio Cachorro, afluente do From- 
betas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Cf. Cassiana, antr. f.) 

Cacica. [De cad- + tupi i, ʻågua’, + tupi sika, gerúndio 
de sig, “aproximar-se, chegar-se’.] S. f. Bras. Cairi. 

Cacical. Adj. 2 g. Bras. Relativo a, ou próprio de 
cacique. 

Cacicar. V. int. Bras. Praticar atos de cacique. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: cacico, etc.; 
pres. subj.: cacique, etc. Cf. cassico e cassique.] 

Cacifar. V. int. Bras. Recolher, no jogo, o cacife. 

Cacife. [Do ár- gafiz) S. m. Bras. Quantia 
correspondente, no jogo, à entrada de cada jogador. 
(Cf. cacifo.) 

Cacifeiro. S. m. Bras. Individuo que recolhe os cacifes. 
Cacifo. [Do ár. gafiz.] S. m. 1. Pequeno cofre; caixa. 2. 
Gaveta. 3. Buraco onde entra a bola, em certos 
jogos. 4. Pequeno armário aberto em parede. 5. 
Quarto ou recanto pequeno e escuro, numa casa, 6. 
Tip. Bras., PE. Caixotim (1). [Var.: cacifro. Cf. cacife.) 
Cacifro. S. m. Var. de cacifo: “vinte anos a dormir em 
cacifros,.... a comer os restos, a vestir trapos 
velhos” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 101). 

Cacim. S. m. Pequeno caço, usado por tintureiros. 

Cacimba!, [Do quimb. kixima.] S. f. 1. Cova que 
recolhe a água dos terrenos pantanosos. 2, Bras. 
Poço cavado até um lençol de água. [Sin. (no CE), 
nesta acepç.: bebedor.) 3. Bras., N.E. Escavação em 
baixadas úmidas ou no leito de um rio, na qual a 
água se acumula como num poço. 4. Bras., S. Olho- 
d'água, fonte. [Sin. (no CE), nesta acepç.: cacimbão.) 

Cacimba”. S. f. Nevoeiro úmido característico de 
algumas regiões africanas. 

Cacimbado. [Part. de cacimbar.) Adj. Bras. 1. Diz-se do 
terreno em que há cacimbas ou poços. 2. Diz-se do 
terreno encharcado nuns pontos e em outros não. 3, 
Diz-se do terreno que tem barro próprio para olaria. 

Cacimbão. S. m. Bras. 1. Grande cacimba (2). 2. Bras., 
CE. Cacimba (5). 

Cacimbar. V, int. Bras, 1. Encher-se (um terreno) de 
poços ou cacimbas. 2. Formar-se (a cacimba [1)). 
Cacimbeiro. [De cacimba (2 e 3) + -eiro.] $. m. Aquele 

que faz cacimbas. 

Cacinheiro. [De um imaginário *cacinhar, dim. de 
caçar + -eiro.) Adj. Bras. Diz-se do cão de caça que 
corre várias caças. 

Cacique. (Do taino, atr. do esp. cacique.) S. m. Bras. 1. 
v Pean. 2. Fig. e Pej. V. mandachuva. (Cf. cas- 
sique. 

Caciquismo. S. m. Bras. 1. Arbitrariedade própria de 
cacique (2), 2. Regime de predominio dos caciques 
[v. cacique (2)). 

Cacite. [De caço.) S. m. Bras. Vaso especial para a 
decoada. 

Caco. S. m. 1. Fragmento de louça, vidro, etc. 2. 
Objeto ordinário, estragado, sem valor; caqueiro. 3. 
Fam. Cabeça, juizo, entendimento. 4. Pessoa velha, 
doente, encarquilhada. 8. Pó a que se reduz o fumo 
depois de torrado e moido em um caco de louça; 
tabaco-de-caco. 6. Arquit. Fragmento de cerâmica, 
ladrilho, mármore, etc., empregado em pavimenta- 
ção. 7. A pavimentação ou o tipo de pavimentação 
feita com esses fragmentos. 8. Teat. Gir. Palavra ou 
frase que o ator, geralmente de improviso, introduz 
em qualquer de suas falas, para substituir outra do 
texto original e/ou produzir efeito cômico; bexigada. 
9. Bras. Dente profundamente cariado. 10. Bras. Pes- 
soa sem encantos, ou que os perdeu. 11. Bras., S. 
Arreio de montaria; lombilho, serigote, 4 Cuspir 
fora do caco. Bras. Chulo. Mijar fora do caco. Mijar 
fora do caco. Bras. Chulo. 1. Faltar ao cumprimento 
das obrigações. 2. Não andar na linha. (Sin. ger.: 
cuspir fora do caco.l 

acac(o)-'. [Do gr. kakós, é, on.) El. comp. = 'mau' 
irregular’, ‘disforme’: cacografia. 

acac(0)-. [Do gr. kakké, es) El 
*excrementos’, ‘fezes’: cacófago. 

Caço. S. m. P. us. 1. Frigideira de barro com cabo; 
caçarola. 2. Concha (7). [Cf. casso, do v. cassar e 


adj.) 

Caçoada. S. f. 1. V. zombaria. 2. V. graça (6). 

Caçoador (ô). Adj. 1. Que caçoa, E gosta de caçoar; 
caçoante, caçoista, trocista. e $. m. 2. Aquele que 
caçoa, que é dado a caçoar; caçoista, trocista. 


comp. = 
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Cacoal. :S. m. Bras. Var. de cacaual: “Pelos lados e por 
detrás da casa estandia-seo cacoal sombrio” (Jo- 
sé Veríssimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 12). 

Caçoante. Adj. 2 g; V. caçoador (1). 

Caçoar. V. t. i. 1. Fazer caçoada; zombar, troçar, 
escarnecer: Caçoavam do pobre coitado. T. d. 
2. Pôr em ridículo; fazer de (alguém) objeto de riso; 
fazer caçoada de; zombar de: “Estes, ca ç ôo -os e 
depeno-os” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 56). Int. 3. Fazer caçoada; gracejar: Tinha 
a mania de caçoar . (Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.) 

Caco-de-telha. S. m. Bras. Lâmina de itabirito. (PÍ.: 
cacos-de-telha.) - E 

Cacodilo. S. m. Quim. Composto de arsênio, liquido, 

- incolor, com odor nauseante. [Fórm.: GHi2As2..) 

Caçoeira. [De cação + -eira.] S. f. Bras. 1. Rede de 
arrasto usada na pesca em mar alto. 2. Jangada utili- 
zada na pesca com essa rede. 

Cacoeiro. S. m. V. cacaueiro: “Era uma excelente 
propriedade de dois mil pés de cacoeiros e 
campos de criação nos fundos” (José Veríssimo, 
Cenas da: Vida Amazônica, p. 11). 

Cacoépia. [Do gr. kakoépeia.) S. f. Pronúncia contrária 
às regras da ortofonia. [Antôn.: ortoépia.) 

Cacoépico. Adj. Relativo à cacoépia. 

Cacoete (ê). [Do gr. kakóethes, pelo lat. cacoethe.) 5. 
m. 1. Movimento ou contrações repetidas e involun- 
tárias dos músculos do corpo: “encontrou o homem 
amarelo, .... aquele que tanto a intrigava com o seu 
cacoete de olhos pn (Xavier Marques, 
Jana e Joel, p. 96). 2. Hábito repetitivo de uma pes- 
soa ou grupo; sestro, mania: “adotando caco e- 
tes postos em moda de 1922 a 1930” (Graciliano 
Ramos, Linhas Tortas, p. 151). 

Cacoeteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
cacoetes. 

Cacofagia. [De cac{o} + -fag(o)- + -ia.) S. f. Estado 
mórbido em que o individuo é levado a ingerir 
matérias fecais ou outras imundicies. 

Cacófago. [De cac/o)-* + fag(0).] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se dá à prática da cacofagia. 

Cacófato. [Do gr. kakóphaton, pio lat. cacophaton.) S. 
m. Gram. Som desagradável, ou palavra obscena, 
proveniente da união das sílabas finais de uma 
palavra com as iniciais da seguinte; cacofonia. 

' Cacófaton. S. m. Gram. V. cacófato. 

Cacofonia. [Do gr. kakophonta.] S. f. Gram. V. cacófato: 
“um tipo histórico-cultural ou, para evitar a caco- 
fonia æ usar a terminologia mais corrente, uma 
civilização com seu tipo morfológico, especifico e 
essencial.” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Uni- 
versos, p. 123). 

Cacofoniar. V. int. 
cacofonizar. 

Cacofônico. Adj Em que há cacofonia: verso 
cacofônico ; A frase participei da reunião é 
cacofônica . 

Cacofonista. S. 2 g. Bras. Pessoa que cacofoniza. 

Cacofonizar. V. int. Bras. Cacofoniar. 

Cacofonofobia. [De cac/o)-! + -fon(o) + -fobfo) + -ia.) 
S. f. Bras. Aversão às cacofonias. 

Cacografar, V. t. Bras. Escrever” cometendo 
cacografia(s): Cacografou empecilho e cetim, 
escrevendo-os com i e s iniciais. 

Cacografia. (De cac/o)-! + -graflo- + -ia.) S. f. Grafia 
errada; cacografismo. 

Cacográfico. Adj. 1. Relativo a, ou em que há 
cacografia. 

Cacografismo. S. m. Bras. 1. Prática da cacografia. 2. 
Cacografia. 

Caçoila. S. f. Var. de caçoula. 

Caçoilo. S$. m. Mar. Pequena peça de madeira, 
cilíndrica, com um rebaixo em meia-cana para 
ajustar-se a uma enxárcia ou estai. 

Caçoista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. caçoador. 

Caçoleta (ê). [Por *caçouleta, de caçoula + -eta.) S. f. 
1. Pequena caçoula. 2. Fuzil (4) de espingarda antiga. 
3. Cápsula de matéria fulminante, nas armas de per- 
cussão. 4. Cadinho de ouvires. 5. Pequena frigideira. 
6. Bras. Medalha que se usa ao pescoço ou como 
berloque na corrente de relógio. 7. Arquit. Peça 
ornamental com feitio de vaso terminado em chama, 
colocado sobre frontão ou na terminação de ornatos 
Jônicos e corintios. 4 Bater a caçoleta. Bras., N.E. 
Pop. V. morrer (1): “ficou com a barriga que nem tá- 
bua de pirulito: mais de meia dúzia de furos. Entre- 
tanto, não bateu a caçoleta .” (Manuel 
Lobato, Garrucha 44, p. 79). 

Cacologia. [Do gr. kakologia) S. f. Erro de sintaxe ou 
construção gramatical: solecismo. 

Cacológico. [Do gr. kakologikós.] Adj. Em que há 
cacologia. 

Cacólogo. [Do gr. kakológos.) S. m. Aquele que 
comete cacologia(s). i 

Cacondense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Caconde (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Caconde. 

Cacongo. Si m. Espécie de salmão africano. 

Cacopatia. [De cac(0)-' + -pat- + -ia.] S. f. 1. Doença 
de mau caráter. 2. Dor maligna. 

Cacopático. Adj. Relativo a cacopatia. 


Bras. Cometer cacofonia; 
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Cacório. [De caco (3) + -ório.] Adj. Bras. Pop. Astuto, 
vivo, esperto. 

Cacosmia. [De cac/o)-! + -osm(o)- + -ia] S. f. Med. 
Percepção de maus odores imaginários ou resultan- 
tes de lesões nasais. 

Cacóstomo. (Do gr. kakóstomos.] Adj. Med. 1. Que tem 
halitose. 2. Que tem vícios de pronunciação. 

Cacotanásia. [Do gr. kakothanasta.) S. f. Med. Morte 
com dor e angústia. [Cf. distanasia.) 

Caçote'. (Do quimb. risote, com troca do pref. por ka, 
'rázinha'] S. m. 1. Bras., N. E. Designação popular 
para os anuros (sapos e pererecas) de pequeno porte. 
2. Bras., GO. V. rã (3). 

Caçote'. S. m. Bras. Cabeçote (8). 

Cacotecnia. [Do gr. kakotechnta.) S. f. Ausência de 

- arte. 

Cacotécnico. Adj. Referente à cacotecnia. 

Cacotimia. [Do gr. kakothymia] S. f. Patol. 
Perturbação das faculdades mentais. 

Cacotipia. [De caco)! + -tip(o- + cia] S. f. Tip. 
Defeito de composição tipográfica. 

Cacotrofia. [De cac/0)-| + -troflo)- + -ia.] S. f. 1. Med. 
Má alimentação. 2. Patol. Distúrbio nas funções de 
nutrição, (Cf. distrofia.) 

Caçoula. [Do esp. cazuela?] S. f. 1. Vaso cilindrico de 
barro ou de metal para cozinha; caçarola. 2. Vaso de 
porcelana onde se queimam resinas ou plantas aro- 
máticas. [Var.: caçoila.) 

Cactácea. S. f. Espécime das cactáceas. 

Cactáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
peculiarmente destituídas de folhas, mas que têm 
caule muito engrossado, em virtude das amplas 
reservas de água. Quase sempre conduzem espinhos; 
flores grandissimas ornamentais, dotadas de numero- 
sas pétalas e estames; frutos bacáceos, por vezes 
comestíveis. Há pelo menos 1 500 espécies america- 
nas, inúmeras delas no Brasil. 

Cactáceo. Adj. Pertencente ou relativo às cactáceas. 

Cactale. S. f. Espécime das cactales [q. v.). 

Cactales. S. f. Bot. V. opuntiales. ~ V, cactale. 

Cactiforme. Adj. 2 g. Diz-se de planta cujo aspecto 
lembra o das cactáceas; cactóide: euforbiácea cac- 
tiforme. 

Cacto. [Do gr. káktos, pelo lat. cactos.) S. m. 
Designação comum a diferentes plantas de caule 
esférico ou anguloso, ou de peças articuladas, que 
dão flores, algumas grandes e de cores vivas, E cujos 
gêneros botânicos mais conhecidos são: Cereus 
(mandacaru), Cephalocereus, Echinocactus, Echinopsis, 
Epiphyllum, Mamillaria, Melocactus, Opuntia (figo-da- 
índia), Peireskia, Rhipsalis e Zygocactus. 

Cactóide. Adj 2 g. Bot. Cactiforme. 

Caçuá. S. m. Bras. Cesto grande e oblongo, feito de 
cipós rijos, vime os fasquias de bambu, com aselhas, 
pelas quais se prende às cangalhas, e usado no trans- 
porte de gêneros em alimárias. 

Caçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
em (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

açu. 

Caçuiroba (u-i). S. f. Bras. V. pomba-amargosa. 

Caçuirova (u-i). S. f. Bras. V. pomba-amargosa. 

Caçula’. (Do quimb. kusula.] S. f. Bras. 1. Movimento 
alternado que fazem duas pessoas ao pilão, quando 
socam o milho, café, etc. [Sin. (bras. N): sula.} 2. A 
faina da caçula! (1): “A quantidade de milho quebra- 
do que se via dentro do alguidar, e o suor que 
aljofrava o rosto e as espáduas das mulheres ...., 
revelavam que a caçula ... estava perto de aca- 
bar.” (Franklin Távora, Lourenço, p. 104.) 

Caçula’. [Do quimb. kasule.) S. 2 g. Bras. 1. O mais 
moço dos filhos, ou dos irmãos: “A tosse-de-guariba, 
que matou uns quatro meninos, incluido o 
caçula de Siá Maricota, não causou ao enjeitado 
dano maior que o aumento da salvação.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 178); A mãe faz todas 
as vontades da caçula ; Dos quatro irmãos, ele é o 
caçula . [Var caçulo e (p. us.): caçule.] e Adj. 2 g. 
2. Diz-se do mais moço dos filhos ou dos irmãos. 

Caçulê. S. m. P. us. V. caçula”. 

Caculeense (lèên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caculé (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caculé. 

Caculo'. S. m. Certa ave africana (Scops capensis). 

Caculo?, S. m. Bras. Pop. V. cogulo. 

Caçulo. S. m. Bras. V. caçula? (1). 

Caculucage. S. m. Bras., MG. V. quitoco. 

Cacumbi. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Cesto 
afunilado, muito oblongo, feito de varas finas e flexi- 
veis. [Cf. nassa e cucumbi.] 

Cacumbu. [Do quimb. ka, ‘pequeno’, + kimbu, 
‘machado’.] S. m. Bras., S. m MT. 1. V. caxirenguen- 
gue. 2. Machado ou enxada já gasto e imprestável. 3. 
Metade do dia santo, que vai da quinta à sexta-feira 
da semana santa. 

Cacunda. [Do quimb. kakunda.) S. f. Bras. 1. Dorso, 
costas. [Sin. (bras.): canastra.) 2. V. corcunda (1). e S. 
2 g. 3. V. corcunda (2). 4. Fig. Protetor, acoitador. 

Cacundê. [De ca- + kiú'dá, entrelaçado, 
entretecido'.) S. m. Bras. Bordado de fitas ou de tiras 
de chita aplicadas em tecido, cobrindo um desenho 
em forma de folhagem. [Sin., no RJ.: picado.) 

Caciindeiro. S. m. Bras. 1. Carregador que transporta a 
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carga na cacunda (1). 2. Animal que, na tropa, costu- 
ma andar atrás dos outros. 3. Homem de classe 
social baixissima. 4. V. capanga (2). 

Cacundo. S. m. 1. Bras. Pop. V. corcunda (2). 2. Bras. V. 
carapicuaçu. 

Caçununga. [Do tupi kawa, ‘caba’, + sf'nilga, ger. de 
si nu, 'ressoar, rumorejar'.] S. f. e m. Bras. Espécie de 
o social da família dos véspidas (Polybia vicina 

aus.). 

Caçununguçu. [De caçununga + -uçu.) S. m. Bras. V. 
marimbondo-caçador. 

Cacuri. [Do tupi kaku'ri.] S. m. Bras., N. 1. Jequi. 2. 
Tapagem ou curral de peixe. 

Cacuruto, S. m. Bras., MG a BA. Var. de cocuruto (1). 

Cacutu. S. m. Bras., PA. V. mandachuva. 

Cada. [Do gr. katá, ‘conforme, segundo’, pelo lat. 
tardio cata.) Pron. indef. 2 g. 1. Palavra com que se 
designa uma unidade num grupo de pessoas, animais 
ou coisas de que é parte, ou um conjunto, constitui- 
do de duas ou mais partes, desse grupo: “Prova. 
Olha. Toca. Cheira. Escuta. / Cada sentido é um 
dom divino” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 20); Em cada 10 alunos, um revelava 
inteligência acima do normal. 2. Também é us. com 
valor intensivo: “Estou contente com a minha [ro- 
seira]; / Cada botão! cada rosa!” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3º série, p. 36); Na praia se vê 
cada pequena! 4 Cada qual. Cada um (1). Cada 
um. 1. Todo homem: Cada um puxa a brasa para 
sua sardinha. 2. Uma unidade, num ' conjunto: 
Comprou os livros @ 10 cruzeiros cada um . 

Cadafaiso. [Do provenç. cadalfalc, sendo o s oriundo 
da f. do pl.] S. m. 1. Tablado ou estrado erguido em 
lugar Público; para sobre ele se executarem conde- 
nados; patibulo: “O cadafalso , construído 
durante a noite, estava úmido. As rodas e as aspas 
dos tormentos gotejavam sobre o pavimento de 
pinho.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês 
de Pombal, e 15.) 2. V. forca (1). 3. Andaime. 4. 
Palanque, tablado, estrado. [Cf, catafalico.) 

Cadanarapuritana. Bras. Dee adi 2 g V. 
catapolitani. 

Cadarço. [Do gr. kathartéon, i. e., serikôn kathartéon, 
“seda que se deve limpar”, atr. de um *catharteu.] S. 
m. 1. Cordão ou tecido de anafaia; barbilho. 2. 
Nastro: “O cetim distendeu-se pelos lados, pregado 
pelos cadarços e galões bordados a fios de pra- 
ta.” (Nélson de Faria, Tiziu a Outras Estórias, p. 137.) 
3. Cordão com que se ajusta o sapato aos pés: “E os 
laços dos cadarços de suas botinas tinham uma 
expressão muito peculiar.” (Cecília Meireles, Obra 
Poética, p. 1033.) [Sin.: ataca, atacador, cordão m 
(bras.) enfia, enfiador.) ~ V. cadarços. 

Cadarços. [Pl. de cadarço.) S. m. pl. Art. Gráf. 
Conjunto das fitas que, nas prensas, mantêm o papel 
aderente ao cilindro, enquanto é impresso, e o trans- 
portam à mesa receptora, ou, nas dobradoras, o con- 
duz ao mecanismo de dobragem; fitas, nastros. [V. 
cordões.] — V. cadarço. 

Cadaste. [Do lat. catasta.] S. m. Const. Nav. Peça 
semelhante à roda de proa, e que fecha na popa o 
esqueleto da embarcação. 

Cadastragem. S. f Organização de cadastro(s). 

Cadastral. Adj. 2 g. Relativo a cadastro. 

Cadastrar. V. t. d. Fazer o cadastro de. 

Cadastro. [Do fr. cadastre.] S. m. 1. Registro público 
dos bens imóveis de determinado território. 2. 
Registro que bancos ou casas comerciais mantêm de 
seus clientes, sua probidade mercantil e situação 
patrimonial, etc. 3. Registro policial de criminosos 
ou contraventores. 4. Conjunto das operações pelas 
quais se estabelece este registro. 8. Censo, recensea- 
mento. 

Cadaupuritana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. catapolítani. 

Cadáver. [Do lat. cadavere.] S. m. 1. O corpo sem vida 
de homem ou de animal; defunto. 2. Pessoa muito 
doente e/ou de mau aspéxto fisico: Não o reconhe- 
ceria nunca: está um cadáver . 3, Bras, Gir. Cre- 
dor (2): Como não paga as dividas, vive perseguido 
pelos cadáveres . [PI.: cadáveres.) 

Cadavérico. Adj, 1. De, ou próprio de cadáver; 
mortuoso, cadaveroso: lividez cadavérica lg. v.];. 
rigidez cadavérica . 2. Que se faz ou realiza em 
cadáver: exame cadavérico . 

Cadaverina. [De cadáver + -ina.) S. f. Quim. Diamina 
encontrada nos tecidos animais putrefatos. [Fórm.: 
H>H(CH»)sNH;,.] 

Cadaverização. S. f. Ato ou efeito de cadaverizar. 
Cadaverizar. V. t. d. 1. Reduzir a cadáver. 2. Extinguir 
a ação vital de (um órgão, etc.). 

Cadaveroso. (ô). [Do lat. cadaverosu.] Adj. Próprio de 
cadáver; cadavérico (1): odor cadaveroso . 
Cadê. Bras. Fam. e Pop. Var. de quede: “O Fulô? O 
Fulô?/ Cadê meu lenço de rendas, / cadê meu 
cinto, meu broche, / cadê meu terço de ouro / que 
teu Sinhô me mandou?” (Jorge de Lima. Obra 
Completa, I, p. 293); “Foi dali à pia... m cadê 
água?” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 203). 
Cadeado. [Do lat. catenatu.] S. m. 1. Fechadura 
portátil, cujo aro, móvel, se introduz em duas argolas 
fixas às peças que se quer unir ou fechar. 2, Cadeia 
(1), composta de elos ou anéis, para prender qual- 
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quer objeto. 3. Brinco sem pingente. 4. Fig. Obstá- 
culo, estorvo, impedimento, empecilho. 

Cadeia. [Do lat. catena.] S. f. 1. Corrente de anéis ou 
de elos de metal; grilhagem, grilhão. 2. V. grilhão (3). 
3. Casa de detenção. [Sin. (alguns pop. ou de gir.): 
buque, catita, calabouço, cana, cárcere, cubículo, dita, 
gaiola, grades, jejé, presídio, pote, prisão, xadrez, 
xilindró.] 4. Cativeiro, escravidão, sujeição. 5. Con- 
junto de fatos ou fenômenos que ocorrem sucessiva- 
mente: uma cadeia de explosões. 6. Série inin- 
terrupta de objetos semelhantes. 7. Conjunto de loas 
ou estabelecimentos pertencentes a uma mesma fir- 
ma: cadeia de supermercados. 8. Rede de emis- 
soras de rádio e/ou televisão que difundem o mesmo 
programa. 9. Aig. Mod. Conjunto linearmente orde- 
nado. 10. Arquit. Pilastra para reforçar paredes, 
empregada, em geral, na sustentação das vigas dos 
sobrados. 11. Arquit. Sistema de cruzamento de vigas 
em sobrados, que deixa espaço livre para uma esca- 
da ou para a passagem de uma chaminé. 12. Fís. 
Sucessão de fenômenos de caracteres análogos, em 
que cada um cria os elementos necessários ao desen- 
volvimento do seguinte. 13. Geogr. Série ininterrupta 
de montanhas. 14. Quím. Série de átomos ininterrup- 
tamente ligados entre si, em geral numa molécula 
orgânica. [Dim. irreg.: catênula.) 4 Cadeia colateral. 
Fís. Nuci. Série colateral. Cadeia de remate. Encad. 
Parte da costura que passa nas serrotagens de rema- 
te, onde se dão os nós que prendem os cadernos 
entre si, Cadeia evolutiva. Gram. Sequência histórica 
das formas lingúísticas que uma palavra assumiu des- 
de o étimo até sua forma atual. 

Cadeião. (Aum. de cadeia.) S. m. Bras. Peça 
transversal das mesas dos carros de bois, que une as 
chedas. 

Cadeira. [Do gr. kárhedra. pelo lat. cathedra.) S. f. 1. 
Peça de mobiliário que consiste num assento com 
costas, e, às vezes, com braços, dobrável ou não, 

ara uma pessoa, 2. Disciplina ministrada em esta- 
glecimento escolar; matéria, cátedra: Sua 
cadeiraé literatura. 3. Funções de professor: Fez 
concurso para a cadeira de matemática; “Se eu 
pudesse seguira cadeira de história no externato 
Meireles...” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 199). 4. Dig- 
nidade eclesiástica. $. Lugar ocupado por membro 
de corporação politica, cientifica ou literária: 
cadeira de senador; cadeira de acadêmico. 6. 
Cada um dos lugares individuais de determinada par- 
te de uma casa de espetáculos, estádio, ginásio, etc., 
normalmente mais bem situado e mais confortável 
que os demais. 7. Bilhete de ingresso próprio para 
este lugar: Comprou uma cadeira no Maracanã 
para o jogo Flamengo x'Fluminense. o Adj. 2 g. 8. 
Bras., SP. Pop. De pernas bambas; descadeirado. ~ 
V. cadeiras. 4 Cadeira austriaca. Cadeira de linhas 
caracteristicas, recurvadas, com a estrutura de 
madeira roliça = vergada, e assento e encosto de 
palhinha, um dos primeiros exemplos de móvel pro- 
duzido em série. Cadeira curul. Cadeira de marfim 
em que se sentavam os altos magistrados, na Roma 
antiga; curul. Cadeira de arruar. Liteira que se usava 
para transporte de pessoas distintas nas ruas da cida- 
de; cadeirinha, Cadeira de balanço. Cadeira, geral- 
mente de braços, apoiada em armação curva, E que 
se faz oscilar ou balançar com apenas um leve movi- 
mento do corpo. Cadeira de braços. Aquela que tem 
peças laterais para apoiar os braços. Cadeira de cam- 
panha. Bras. Ant. Certo assento baixo, de couro: 
“Quem passasse por ai em qualquer dia útil dessa 
abençoada época veria sentado em assentos baixos, 
então usados, de couro, e que se denominavâm — 
cadeiras de campanha — um grupo mais 
ou menos numeroso dessa nobre gente” (Manuel 
Antônio de Almeida, Memórias de um Sargento de 
Milícias. pp. 108-109). Cadeira de São Pedro. 1. O tro- 
-no ou sólio pontificio. 2. A sede do governo da Igreja 
Católica Romana; cadeira pontificia. Cadeira elétri- 
ca. Cadeira ligada a uma corrente elétrica de alta 
frequência, = que serve para a eletrocussão de con- 
denados nos E.U.A. Cadeira episcopal. Espécie de 
trono com dossel, que fica ao lado do evangelho, 
junto ao primeiro degrau do altar-mor, e que nas sés 
episcopais serve pasa o bispo sentar-se. Cadeira ges- 
tatória. Espécie de andor no qual se conduz o Papa 
nas solenidades pontificais. Cadeira pontificia. 
Cadeira de São Pedro (2). De cadeira. 1. Em posição 
privilegiada. 2. Com autoridade. 

Cadeirado. [De cadeira + -ado!.) S. m. 1. Série de 
cadeiras ligadas entre si, geralmente encostadas a 
uma parede, usada em coros de igrejas, conventos, 
etc. e Adj. 2. Bras. Cadeirudo. 

Cadeiras. (PI. de cadeira.) S. f. pl. Os quadris [v. quadril 
(1)): “Rubião admirou-lhe ainda uma vez .... o busto 
bem talhado, estreito embaixo, largo em cima, emer- 
gindo das cadeiras amplas, como uma grande 
braçada de folhas sai de dentro de um vaso,” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 61.) ~ V. 
cadeira. 

Cadeireiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
cadeiras. 2. Bras. Cada um daqueles que conduziam 
uma cadeirinha (1). 

Cadeirinha. [Dim. de cadeira.) S. f. 1. Espécie de liteira 
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antiga conduzida por homens: “com os varões pou- 
sados nos ombros fortes dos negros, lá iam as 
cadeirinhas navegando no ar, sem conceder 
nunca, na sua mobilidade, o favor de um repouso aos 
olhos que espreitavam...” (Caio de Melo Franco, O 
Inconfidente Cláudio Manuel da Costa, p. 27). 2. 
Andilhas. 3. Brincadeira em que duas pessoas 
somam forças para carregar uma terceira, dobrando 
o braço direito e apoiando-o sobre o esquerdo esten- 
dido, o qual, por sua vez, se apóia no braço dobrado 
do parceiro; maria-cadeira. 4. Cruzeta formada pelas 
mãos de duas pessoas, para que outra se sente. 

Cadeirudo. Adj. Bras. Diz-se de pessoa de cadeiras 
largas; cadeirado: “aquela morena cadeiruda 
que está descendo a ladeira” (Nélson de Faria, Tiziu 
e Outras Estórias, p. 46). 

Cadeixo, [Cruz. de cadarço com madeixa.) S. m. 1. 
Negalho de linha ou retrós. 2. Madeixa de cabelo. 

Cadela. [Do lat. cateila, *cadelinha'.) S. f. 1. A fêmea 
do cão. 2, Fam. Mulher de procedimento censurável, 
desavergonhada. 3. V. meretriz. 

Cadelinha. [Dim. de cadela] S. f. Lus. Molusco 
bivalve, da família dos donacídeos (Donax trunculus 
L.), do Atlântico, de coloração branca manchada de 
violáceo, com raios da mesma cor. Internamente é 
branco, manchado: de violáceo junto ao bordo 
anterior, ou todo violeta, salvo os bordos das valvas, 
que são brancos; o comprimento é de 3,6 cm. 

Cadena. [Do esp. plat. cadena.) S. f. Bras. 1. Meio 
empregado para tirar dos chifres do touro, sem peri- 
go, o laço que o prende. 2. Entrelaçamento dos pares 
no fandango (dança). 

Cadência’. (Do lat. cadentia.] S. f. 1. Compasso e 
harmonia na disposição das palavras. 2. Regularida- 
de de movimentos ou de sons; compasso, ritmo. 3. 
Suavidade de estilo. 4. Vocação, tendência; talento: 
O rapaz tem cadência para as matemáticas. [Cf. 
cadencia, do v. cadenciar.) 

Cadência”. [Do it. cadenza.) S. f. Mús. 1, Sucessão de 
harmonias com caráter de repouso provisório ou de 
conclusão de uma frase musical, de um periodo, ou 
de uma composição. 2. Num concerto, trecho de vir- 
tuosidade intercalado, numa cadência harmônica, 
antes da conclusão de um movimento, e executado 
pelo solista sem acompanhamento orquestral. 3. P. 
ext. Trecho virtuosístico com essas características, 
pao situado em qualquer ponto da composição. 4. 

a música francesa do séc. XVII, o trinado (2). [Cf. 
cadencia, do v. cadenciar.) 

Cadenciado. [Part. de cadenciar.] Adj. 1. Que tem 
cadência; cadencioso, ritmado. 2. Pausado (2). 

Cadenciar. V. t. d. Dar cadência ou ritmo a; ritmar. 
[Pres. ind.: cadencio, cadencias, cadencia, etc. Cf. 
cadência.) , 

Cadencioso (ô). Adj. Cadenciado: “o ritmo 
cadencioso da marcha a cavalo” (Afonso Ari- 
nos, Pelo Sertão, p. 90). 

Cadente. [Do lat. cadente.) Adj. 2 g. 1. Que vai caindo. 
2. Que tem cadência (2); cadenciado, ritmado; “O 
patear cadente dos cavalos fazia um ruído cavo 
na terra empapada pela chuva.” (Camilo Castelo 
a Perfil do Marquês de Pombal, p. 15.) [Cf. can- 

lente. 

Caderna. [Do lat. quaterna, ‘de quatro a quatro'.] S. f. 
Heráld. Reunião de quatro peças semelhantes, num 
escudo. 

Cadernal. [Do lat. quaternu, ‘de quatro em quatro”, + 
-al.) S. m. Mar. Poleame de laborar constituido de 
uma caixa achatada de madeira ou de metal, com 
duas ou mais fendas no sentido do comprimento, em 
cada uma das quais há uma roldana, móvel em torno 
de um eixo comum. [F, paral.: quadernal.] 

Caderneta (ê). S. f 1. Caderno ou livrete de 
apontamentos ou lembranças; canhenho. 2. Livrete 
onde se registram o serviço e o procedimento dos 
militares. 3. Registro, para uso do professor, das 
notas de frequência e comportamento de alunos. 4. 
Livrete em que se escritura o movimento das contas 
de depósitos em estabelecimentos de crédito. 5. 
Pequeno caderno onde se anotam as compras feitas 
a crédito em armazéns. 6. V. papeleta (3). 7. Lus. 
Fascículo (4). 

Caderno. [Do lat. quaternu.) S. m. 1. Qualquer 
conjunto de folhas de papel cortadas, coladas ou 
cosidas, formando livro de anotações, de exercícios 
escolares, etc. 2. Conjunto de cinco folhas de papel 
em branco, ou pautado, ou quadriculado, dobrados e 
metidos uma na outra. 3, No comércio de papel, uni- 
dade de venda composta de cinco, seis ou 12 folhas. 
4. Publicação periódica ou seriada. $. Parte de jornal 
constituída por folhas encasadas: caderno femini- 
no; caderno literário. 4 Caderno de encargos. 
Descrição minuciosa dos serviços que se devem exe- 
cutar na construção de uma obra, e dos materiais, 
tipos de acabamentos, aparelhos elétricos e sani- 
tários, etc., que se devem empregar, tudo em condi- 
ções de informar corretamente os contratos com 
construtores e fornecedores, w de orientar os tra- 
balhos no canteiro. Caderno de espiral. Livrete ou 
livro em branco, pautado, etc., cujas folhas são pre- 
sas por espiral de arame; livro de espiral. 

Cadete! (ê). [Do gascão capdet, ‘chefe, oficial", pelo fr. 


Caduco 


cadet.] S. m. 1. Aluno de escola militar superior do 
Exército m da Aeronáutica; aspirante a oficial. 2. Sol- 
dado de familia nobre, que passava a oficial sem 
seguir os postos inferiores. 3, Filho segundo de casa 
ilustre. e S. 2 g. 4. Bras. V. são-cristovense. o Adj. 2 g. 
5. Bras. V. são-cristovense. 

Cadete’ (ê). [Do esp. plat. cadete.) S. m. Bras., RS. 
Pessoa amiga do estancieiro e familiar da estância, 
que presta serviços por ocasião dos rodeios. 

Cádi. [Do ár. gaDi.) S. m. Juiz, entre os muçulmanos. 

Cadilho. [Do esp. cadilho.) S. m. Bras. Tigelinha com 
que se recolhe a seiva da seringueira. ~ V. cadilhos. 

Cadilhos. [PI, de cadilho.] S. m. pl. 1. Os primeiros = os 
últimos fios do urdume, sem trama, e que formam 
uma espécie de franja. 2. Franja de toalhas, tapetes, 
etc. — V. cadilho. 

Cadimo. [Do ár. gadimu, “antigo, velho”.] Adj. 1. 
Destro; hábil, ágil. 2. Ardiloso, manhoso, esperto. 3. 
Ant. Usual, habitual. 

Cadinhar. V. t. d. Fundir em cadinho. 

Cadinho. [Do lat. catinu.) S. m. Quim. 1. Vaso metálico 
ou de material refratário, utilizado em operações 
químicas a temperaturas elevadas: “A arte não é 
invenção pura; o artista é como que um cadinho 
em que se realiza a mistura dos ingredientes que são 
o pó da experiência.” (Adolfo Casais Monteiro, De 
Pés Fincados na Terra, p. 132.) 2. Fig. Lugar onde as 
coisas se misturam, se fundem. 

Cadiueu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cadiueus, tribo 
indigena guaicuru do S. de MT. è Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos cadiueus. 

Cadivo. [Do lat. cadivu.) Adj. P. us. 1. Muito maduro; 
caduco. 2. Fig. Senil. 

Cadixe. S. m. Cavalo árabe, de raça especial. 

Cadmia. [Do lat. cadmia.) S. f. Óxido de zinco que se 
deposita nas chaminés dos fornos durante a fusão 
desse metal. 

Cadmiagem. S. f. Quim. Operação de cadmiar. 

Cadmiar. V. t. d. Quím. Recobrir (uma superficie) com 
uma película de cádmio, em geral por processo 
eletrolítico. [Pres. ind.: cadmio, etc. Cf. cádmio.) ' 

Cádmio. [De cadmia.) S. m. Quim. El. de número 
atômico 48, metálico, azul-acinzentado, utilizado em 
ligas. [Cf. cadmio, do v. cadmiar. Var.. cádmium. 
Simb.: Cd.) 

Cádmium. S. m. V. cádmio. 

Cado. [Do hebr. Kad, ‘balde’, pelo gr. Kádos e pelo 
lat. cadu.] S. m. Ant. Vaso de barro para guardar 
vinho e outras bebidas. 

Cadorna. S. f. Bras. F. dissimilada de codorna. 

Cadoz (ó). [Do år. gadês.] S. m. 1. No jogo da péla, 
buraco onde a caida da bola acarreta a desclassifica- 
ção do jogador. 2. Covil, toca, esconderijo. 3. Lugar 
donde não se pode sair. 4. Depósito de lixo; mon- 
turo. 

Caduca’. S. f. Brinco usado por bailarinas hindus. 

Caduca’. [Fem. substantivado de caduco.) S. f. Med. 
Decidua, 

Caducante. Adj. 2 g. 1. Que caduca. 2. Decadente. 

Caducar. [De caduco + -ar°.} V. int. 1. Perder a força, 
decair, declinar; tornar-se caduco; prescrever: Não se 
convence de que os ideais de sua geração cadu- 
caram .2. Cair em desuso; prescrever; desapare- 
cer: “Entramos numa era socializante, em que vão 
caducando as distinções de castas” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 2). 3. Bras. Perder parcialmente a 
razão, o tino, por senilidade. 4. Jur. Tornar-se nulo, 
invalidar-se, prescrever (contrato, legado, direito, 
etc.), por haver findado o prazo de validade ou não 
se terem cumprido as condições. [Conjuga-se como 
trancar.] a 

Caducário. (Do lat. caducariu.] Adj. 1. Concernente a 
coisas ou direitos caducos, 2. Respeitante a bens que 
deixaram de ter dono. 

Caduceu. [Do lat. caduceu.] S. m. Bastão com duas 
serpentes enroscadas e com duas asas na extremida- 
de superior. [Insígnia do deus Mercúrio (deus da elo- 
quência, do comércio e dos ladrões), de arautos e de 
antigos parlamentários]: “Na destrao caduceu, 
nos pés as plumas, / O Deus remonta ao ar” (Anto- 
nio Feliciano de Castilho, As Metamorfoses, p. 103). 

acaduci-. [Do lat. caducus, a, um.) El. comp. = 'que 
cai”, ‘caduco’: caducifólio. 

Caducidade. S. f 1. Qualidade ou estado de caduco; 
velhice, caduquez, caduquice. 2. Estado de decadên- 


cia. 
Caducifloro. [De caduci- + -floro.] Adj. Bot. Diz-se das 
lantas cujas flores caem depois de abertas. 
Câducifólio. [De caduci- + -fólio.) Adj. Diz-se das 
plantas ou vegetações que não se mantêm verdes 
durante o ano todo, perdendo as folhas na estação 
seca ou no inverno. [Opõe-se a perenifólio.) 
Caduco. [Do lat. caducu, que está a cair”.] Adj. 2. Que 
cai; que está prestes a cair. [Sin,: caidiço, caideiro.) 2. 
Que perdeu as forças, ou o viço ou a capacidade 
mental; decrépito: velho caduco . 3. Que se 
anulou. 4. Transitório, passageiro. 5. Bras. Que per- 
deu em parte a razão, o tino, em consequência de 
idade avançada e/ou por outra razão. 6. Bot. Diz-se 
do órgão cuja duração é limitada: cálice caduca ; 
“Tudo bonito! — as aroeiras, ipês, faveiras, braúnas, 
todos os arbustos m árvores de folhas caducas 


| 
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recobrindo-se de roupagens novas.” (Nélson de 
| Faria, Cabeça-Torta, p. 63). l 
` Í Caduquez (ê). S. f. V. caducidade (1). 

Caduquice. S. f. 1. V. caducidade. 2. Bras. Estado ou 
ação de caduco (4). 

Caetano. S. m. 1. Frade da ordem dos caetanos. e Adj. 
2 g. 2. Relativo ou pertencente à ordem de S$. Caeta- 
fio. 

Caetanopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caetanópolis (MG). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Caetanópolis. 

Caeté. Bras. 2 g. 1. Indivíduo dos caetés, tribo 
indigena da antiga capitania de Pernambuco. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos caetés. [Cf. caetê m 
caité.) 

Caetê. [De caá- + tupi e'tê, 'verdadeiro'.] S. m. Bras. 
Mata virgem. [Cf. caeté e caité.) 

Caeteense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Caeté (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Caeté. 

Cafajestada. S. f. Bras. 1. Procedimento de cafajeste; 
cafajestagem, cafajestismo. 2. Grupo de cafajestes, 
3. Os cafajestes: “Passava horas nos botequins da 
cafajestada , onde se excedia nas libações” 
(Godofredo Rangel, Andorinhas, p. 88). 

Cafajestagem. S. f. Bras. V. cafajestada. 

Cafajeste. S. m. Bras. 1. Individuo de baixa condição. 
2. Indivíduo sem maneiras, vulgar. 3. Indivíduo infa- 
me, desprezivel; biltre, canalha. e Adj. 2 g. 4. Que 
procede como cafajeste. 5. Que tem ou denota cafa- 
jestada (1). 

Cafajestismo. S. m. Bras. Pop. V. cafajestada (1). 

Cafanga. [Talvez de or. afr.]. S. f. Bras. 1. Melindre, 
susceptibilidade. 2. Recusa falsa ou simulada. 3. 
Bras., CE m MG. V. defeito (1). © Botar cafanga. 
Bras., CE. Pop. Inventar defeitos. 

Cafangada. S. f. Bras., CE. V. defeito (1). 

Cafangar. V. t. d. 1, Bras. Notar defeito em quem não 
os tem; falar mal de, 2. Ameaçar, gabando-se de 
proezas. 3. Zombar, escarnecer de. [Conjuga-se 
como largar.) 


Cafangoso (ô). Adj. Bras., CE = MG. Cheio de 
cafangas, de defeitos: “um sujeitinho gago E 
cafangoso .” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 52). 

Cafarnaú. S$. m. Bras., N.E. Var. de cafarnaum. 

Cafarnaum (na-úm). [Do top. Cafarnaum, cidade 
tumultuosa da Galiléia antiga.) S. m. Bras. 1. Depósi- 
to de coisas velhas. 2. Lugar de tumulto ou de desor- 
dem. 3. Confusão, miscelânea, mistifório: “a lufa- 
lufa das gentes que entravam e saíam, nacionais, 
estrangeiros, estes de vária casta, franceses, ingleses, 
alemães, argentinos, italianos, uma confusão de lin- 
guas, um cafarnaum de chapéus, de malas, cor- 
doalhas, sofás, binóculos a tiracolo” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, pp. 244-245). 4. V. cafundó (3). 
[Var.: cafarnaú.) 

Café. [Do ár. gaHua, vinho”, pelo turco gahvé, pelo 
it. caffè e do tr. café.] S. m. 1. Fruto do cafeeiro: dru- 
pa elipsóide ou globosa, vermelha, com escassa pol- 
pa adocicada e duas grandes sementes, as quais 
constituem a matéria-prima para o preparo da bebi- 
da. [Estas sementes, secas e torradas, tomam a cor 
marrom-escuro.) 2. Infusão desse fruto, depois de 
torrado e moido, a que se, geralmente, adiciona um 
adoçante; moca!. 3. P. ext. A porção de café (2) que 
se serve em xícara, caneca, etc.: Tomei três cafés 
antes do almoço. 4. Estabelecimento comercial onde 
se toma café e outras bebidas; botequim. 5. V. 
cafeeiro. 6. A cor do café torrado. 7. Bras. Infusão 
de certas plantas, que pela cor lembra o café: “Note- 
se que a cassia occidentalis, da família das legumino- 
sas, à qual se dá no Brasil setentrional o nome de 
manjerioba, é o mesmo fedegoso, com que também 
se prepara um café medicinal (carminativo), na 
Bahia, em Minas e no Rio de Janeiro.” (Basílio de 
Magalhães, O Café na História, no Folclore e nas 
Belas-Artes, p. 206.) e Adj. 2 g. e 2 n. 8. Que tem a 
cor do café torrado. 9, Diz-se dessa cor. 4 Café can- 
tante. Café-concerto. Café comprido. Bras., S. Café 
ralo. Café pequeno. Bras. 1. V. cafezinho. 2. Fig. Coisa 
fácil de se realizar, coisa simples. 3. Coisa ou pessoa 
de pouca ou nenhuma importância: “O tipo louro / 
vale um tesouro, / mas perto do moreno / é café 
pequeno ” (Da marcha carnavalesca Tipo Sete, 
de Antônio Nássara e Alberto Ribeiro). Café preto. 
Café (2) sem leite: “Levantam-se às cinco horas, 
tomam um gole de café preto e vão para o 
RR (Raquel de Queirós, O Caçador de Tatu, p. 

Cafearense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cafeara (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cafeara, 

Café-beirão. S. m. Bras. Café-do-pará. [PI]: cafés- 
beirões.) 

Café-bravo. S$. m. Bras. V, pequiá-café. [P]. cafés- 
bravos.} 

Café-caneca. S. m. Bras. Pop. Botequim de baixa 
categoria. [Pl.: cafés-canecas e cafés-caneca.] 

Café-cantante. [Do fr. café-chantant.] S. m. Café- 
concerto. [PI.: cafés-cantantes.] 

Café-com-isca. S. m. Bras., CE. V. café-com-mistura. 
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[PI.: cafés-com-isca.] 

Café-com-leite. Adj. 2 g. e 2 n. Bras., Pop. 1. Que tem a 
cor tirante a bege, caracteristica da mistura do café 
com leite: “chama-se vulgarmente 'café-com- 
leite?’ tanto a mulata, quanto o casal de preto m 
branca” (Basílio de Magalhães, O Café na História, 
no Folclore e nas Belas-Artes, p. 187). 2. Essa cor. 

Café-com-mistura. S. m. Bras. Café acompanhado de 
iguarias; café-com-isca, café-conosco, café-de-duas- 
mãos, café-gordo, café-mastigado. [Pl.: cafés-com- 
mistura.) 

Café-concerto. (Do fr. café-concert.] S. m. Casa de 
diversões onde o público bebe ouvindo canções, sai- 
netes, etc.; café-cantante. [P).: cafés-concertos e cafés- 
concerto.) 

€Café-conosco. S. m. Bras., S. V. café-com-mistura. [PI.: 
cafés-conosco.) 

Café-de-duas-mãos. S. m. Bras., S. V. café-com-mistura. 
[Pi.: cafés-de-duas-mãos.) 

Café-do-diabo. S. m. Bras., AM. Arvoreta da familia 
das flacurtiáceas (Casearia guianensis), da floresta 
amazônica, de folhas pequenas, membranáceas, 
serreadas, com pontos e traços translúcidos, flores 
pequenas, alvacentas, ordenadas em densos fasci- 
culos axilares, e fruto capsular, sendo a casca do 
tronco. adstringente; fruta-de-saira. (Pl.: cafés-do- 
diabo.) 

Café-do-mato. S. m. Bras. Designação comum a várias 
plantas das familias das apocináceas ( Tabernaemonta- 
na laeta M.), borragináceas (Cordia coffeoides Warm 
e Cordia salicifolia Cham.) e meliáceas (Trichilia lami- 
nensis Rodr.). [Pl.: cafés-do-mato.) 

Café-do-pará. S. m. Bras. Cipó da família das 
leguminosas {Mucuna pluricostata), existente nas 
matas das margens de rios e as capoeiras. As folhas 
têm três foliolos grandes e membranáceos; as flores, 
avermelhadas, são grandes e vistosas; os frutos são 
legumes que contêm sementes grandes e duras. [Sin.: 
café-beirão. Pl.: cafés-do-pará.] 

Cafedório. S. m. Pop. Café aguado e sem sabor. 

Cafeeiral. S. m. Cafezal. 

Cafeeiro. S. m. Arbusto da familia das rubiáceas 
(Coffea arabica), originário da Arábia e muito cultiva- 
do no S. do Brasil para obtenção das sementes que 
fornecem o pó aromático chamado café. Folhas 
opostas, elípticas, membranáceas e glabras; flores 
pequenas, alvas, perfumadas e reunidas em glo- 
mérulos; frutos drupáceos, vermelhos, com | a 1,5cm 
de diâmetro, os quais encerram duas sementes esver- 
deadas que, depois de secas, são torradas = moidas, 
fornecendo o pó, que é produto comercial. [F. 
paral.: cafezeiro; sin.: café.) 

Café-gordo. S. m. Bras., CE. V. café-com-mistura. [PL.: 
cafés-gordos.) 

acafei-. [De café.] Pref. = ‘café’: cafeicultor, cafeicul- 
tura. [Equiv.: cafeo-: cafeocracia.) 

Cafeicultor (e-1...0). [De cafei- + cultor] S. m. Bras. 
Plantador de café; cafezista. 

Cafeicultura (e-i). [De cafei- + cultura] S. f. Bras. 
Lavoura de café. 

Cafeina. S. f. Quím. Alcalóide encontrado no café, no 
chá e no guaraná, cristalino, branco, amargo. 
[Fórm.: CsH1002N4.] 

Cafelana (è). S. f. Bras. Cafezal extenso. 

Cafelandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cafelândia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cafelândia, 

Cafelar. V. t. d. Rebocar com cafelo. 

Cafelista. S. 2 g. Bras. Cafezista: “Otacílio estava fora, 
em São Paulo, participando de reunião de 

cafelistas.” (Francisco Marins, ...e a Porteira 
Bateu!, p. 164.) 

Cafelo (ê). S. m. Argamassa que se emprega no 
emboçamento de parede, teto ou outro elemento de 
construção; massa grossa. . 

Café-mastigado. S. m. Bras. V. café-com-mistura. [PI.: 
cafés-mastigados.] 

acafeo-. Equiv. de cafei-, 

Cafeocracia (¢-o). [De cafeo- + -cracia.) S. f. Bras. 
Predominio politico dos grandes cafeicultores. 

Caferana (fé). [De café + -rana.] S. f. Bras. 1. Arvoreta 
da familia das simarolbáceas (Picrolemma pseudofjea), 
das matas úmidas. Folhas compostas, com muito 
folíolos coriáceos; flores insignificantes e pouco 
aparentes; os frutos são drupas vermelho-vivas; as 
raizes, castanho-amarelas, são muito amargas. A 
infusão de qualquer parte da planta é considerada 
febrifuga. [Sin.: tupurapo.] 2. V. raiz-de-jacaré-açu. 

Cafetã. (Do persa Khaftân, ‘camisola’, atr. do turco 
qaftān e do fr. cafetan] S. m. 1. Veste talar usada 
pelos povos árabes e turcos, espécie de túnica larga, 
ricamente bordada, podendo ser forrada de ricas 
peles. 2. Túnica longa, sem cinto, geralmente borda- 
da em torno do decote e nas barras, inspirada no 
cafetã (1). [Cf. cáften.) 

Cafetão. S. m. Bras. Gir. V. cáften. . 

Cafeteira. [Do fr. cafetiêre.] S. f. 1. Recipiente em que 
se faz o café (2). 2. Vaso semelhante onde se ferve 
água ou outro liquido. 

Cafeteiro. S. m. Bras. Proprietário de café (3). 

Cafezal (fé). S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de cafeeciros dispostos proximamente 
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entre si. 2. Plantação de cafeeiros; cafeeiral. 

Cafezeiro! (fè). S. m. V. cafeeiro. 

Cafezeiro? (fè). S. m. Bras. Lavrador ou fazendeiro de 
café. 

Cafezinho (fè). [Dim. de café.) S. m. 1. Café (2) servido 
em pequenas xicaras; café pequeno. 2. Bras., MT. V. 
jaçanã (1). 3. Bras. Designação comum a diversas 
espécies vegetais, como, p. €X., Maytenus alaternoi- 
des, Mouriria chamissouana, Ralvolfia sp., etc. 

Cafezista (fé). S. 2 g. 1. Pessoa que gosta muito de 
café, e S. m. 2. Bras. Cafeicultor. 3, Bras. 
Proprietário de plantações de café. [F. paral.: cafelis- 


ta.) 

Cafifa'. [De cafife.) S. 2 g. Bras. Pop. 1. Pessoa de má 
sorte no jogo. 2. Pessoa a quem o jogador atribui a 
sua má sorte. 3. V, caiporismo. 4. Importunação, 
impertinência. 5, V. papagaio. (5). [Var.: canfinfa.] 

Cafifa?, S. m. Bras., RJ. Gir. V. cáften. 

Cafifar. V. t. d. Bras. 1. Dar má sorte ou cafifa (3) a, 
a (o jogador). 2. Fazer infeliz. [Sin. ger.: encafi- 
far.) 

Cafife. [Do quimb. kafife.) S. m. Bras. 1. Série de 
contrariedades. 2. Continua falta de êxito, 3. Falta 
de ânimo; mal-estar. 

Cafifento. Adj. Bras. 1. Diz-se daquele que facilmente 
se encafifa. e S. m. 2. Aquele que tem má sorte no 


ogo. 

Cafífice. S. f Bras. Estado de quem tem cafife (2); 
cafifismo. 

Cafifismo. S. m. Bras. Cafifice. 

Cáfila. (Do ár. gáfilá.) S. f. 4. Grande quantidade de 
camelos que transportam mercadoria, 2. Caravana 
de mercadores na Ásia e África. 3. Fig. Corja, súcia; 
bando: “Vejam a cáfila de vates sem miolo e sem 
leitura, sonâmbulos e pálidos” (Fialho d'Almeida, 
Figuras de Destaque, p. 121). 

Cafinfa. S. 2 g. Bras. Pop. Var. de cafifa'. 

Cafiote. S. mn. Bras., CE. Mala ou baú velho. 

Cafioto (ô). [De or. afr.) S. m. Bras. Adepto ou 
freguentador da macumba. 

Cafiroto (ô). El. s. m. Us. na loc. adv. de cafiroto aceso. 
+ De cafiroto aceso. Bras. De candeia às avessas. 
Cafofa. S. f. Bras., CE. Iguaria preparada com carne- 

seca frita e farinha de mandioca. 

Cafofo (ô). S. m. Bras., MG. Terreno pantanoso onde 
a decomposição de matérias orgânicas ocasiona 
exalações caracteristicas das águas apodrecidas em 
charcos: “As águas minguaram tanto que os cafo- 
fos recendiam a bicho morto, em decomposição.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 58.) 

Cafona. Bras. Gir. Adj. 2 g. 1. Diz-se do que, com 
aparência ou pretensão de elegância ou riqueza, é 
ridículo = de mau gosto; fajuto, farjuto, miquelino. 2. 
V. caipira (5). e S. 2 g. 3. Pessoa cafona. 

Cafonice. S. f. Bras. Pop. 1. Qualidade de cafona: Não 
agúentou a cafonice dele. 2. Ato ou atitude de 
cafona: O desfile em carro aberto foi uma cafoni- 
ce. 3. Aquilo que é cafona: Voltou da Europa car- 
regado de cafonices. 

Cafoto (ô). [Do quimb. kafoto.) S. m. Bras. 1. V. latrina 
(1). 2. Água apertada entre pedras. 3, Pequena entra- 
da entre pedras. 

Cafraria. S. f. 1. A região dos cafres. 2. Multidão de 
cafres. 

Cafre. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Cafraria (antigo nome dado à parte da África habita- 
da por não muçulmanos, e que hoje designa duas 
regiões da África do Sul). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante da Cafraria. 3. Individuo rude, bárbaro, 
ignorante. 

Cafrice. S. f 1. Procedimento de cafre (3). 2. 
Crueldade, selvajaria, barbaridade. 

Cáften. [Do lunfardo cáften.] S. m. Bras. 1. Aquele que 
vive à custa de meretrizes; rufião. 2. Empresário de 
prostíbulos que faz comércio explorando a prostitui- 
ção; alcoviteiro. [Sin. ger.: cafetão e cafifa. Fem.: caf- 
tina. Pl.: caftens. Cf. cafetã.) 

Caftina. S. f. Bras. Mulher que explora o comércio de 
meretrizes. 

Caftinagem. S. f. Bras. Atividade de cáften ou de 
caftina; caftinismo, lenocinio. 

Caftinar. V. int. Bras. Exercer a caftinagem. 

Caftinismo. S. m. Bras. V. caftinagem. 

Caftismo. S. m. Bras. V. caftinagem. 

Cafua. [De or. afr., talvez.) $. f. 1. Antro, cova, 
caverna, esconderijo. 2. Habitação miserável. 3. 
Bras. Quarto escuro em que se prendem os alunos 
castigados; cafundó. [Sin. ger.: cafurna.) 

Cafubá. Adj. 2 g. Bras., S. Diz-se de vacum que tem 
certa cor (cinza-escuro na BA). 

Cafuca. S. f. Bras. Cova onde se queima a lenha para 
carvão, 

Cafuçu. S. m. 1. Bras., N.E. Pop. V. Diabo (2). 2. 
Individuo grosseiro, inábil. 3. Bras., GO. Roceiro 
asselvajado. 

Cafuleta (ê). S. f. 1. Cofre de madeira com tampa de 
couro, usado nas jangadas. 2. Recipiente de madeira 
com que se mede a ração de farinha nas baleeiras. 

Cafuleteiro. S. m. Bras. Tripulante da baleeira 
encarregado da cafuleta (2); paioleiro. 

Cafumango. S. m. 1. Bras. Preto cozinheiro. 2. Bras. 
Sujeito desclassificado: “Histórias! mauezas de 
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cafumangos que não têm preceito e falam dos 
dentes pra fora.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, 
p. 154.) 3. Bras. V. vagabundo (7). 4. Bras., SP. Pop. 
V. caipira (1). 

Cafunar. [De cafuné + -ar°.) V. t. d. Bras. Impelir (a 
castanha de caju) com um piparote, em certo jogo 
infantil, 

Cafundó. [De possível or. afr.] S. m. Bras. 1. V. cafua 
(3). 2. Baixada estreita, entre lombadas sensivelmen- 
te altas e ingremes. 3. Lugar ermo e afastado, de 
acesso difícil, normalmente entre montanhas. [Sin.: 
(alguns deles bras.): cafundoca, cafundório, cafarnaú 
ou cafarnaum, cafundó-de-judas, cafundó-do-judas, 
caixa-pregos, calcanhar-de-judas, cornimboque do Dia- 
bo, cornimboque do Judas, cu-de-judas, cu-do-conde, 
deus-me-livre, fim de mundo ou fim do mundo, fundo, 
meio de mundo ou meio do mundo, tifa.) 

Cafundoca. S. m. Bras., MA. V. cafundó (3). 

Cafundó-de-judas. S. m. Bras. V. cafundó (3). IPL.: 
cafundós-de-judas.) 

Cafundó-do-judas. S. m. Bras. V. cafundó (3): “era uma 
pequena cidade, quase inexistente, metida nos 
cafundós-do-judas .” (Nélson Rodrigues, 
100 Contos Escolhidos. A Vida como Ela É, II, p. 23). 
ÍPI.: cafundós-do-judas.) 

Cafundório. S. m. Bras. V. cafundó (3). 

Cafuné. [Do quimb. kifunate, ‘entorse, torcedura’.] S. 
m. Ato de coçar levemente a cabeça de alguém para 
fazê-lo adormecer. 

Cafungar. [De possivel or. afr.} V. t. d. e int. Bras. 
Procurar minuciosamente; esmiuçar, catar. 
{Conjuga-se como largar.) 

Cafunge. [De possível or. afr.) S. m. Bras. Moleque 
travesso e larápio. 

Cafurna. (Cruz. de cafua com furna.) S. f. V. cafua. 

Cafus. {De (lusjco fus(co)?) El. s. m. pl. Us. na loc. adv. 
pelos cafus. 4 Pelos cafus. Bras., AL. Pop. Ao cair da 
tarde; ao anoitecer; ao lusco-fusco. (Cf. cafuz.) 

Cafute. S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Cafuz. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. cafuzo (1, 2 e 4). [CF. 
cafus.] 

Cafuzo. [F. sincopada de carafuzo.] S. m. Bras. 1. 
Mestiço de negro e índio; caburé. 2. Mestiço de cor 
preta ou quase preta, cabelo corrido e grosso. 3. 
Bras., Amaz. Erva da familia das ciperáceas (Cyperus 
lunciformis), que habita os terrenos altos e arenosos. 
Alcança uns 30 a 50 cm de altura e tem um pendão 
florifero de cerca de 1 m de comprimento, sendo as 
flores mínimas e paleáceas. É considerada uma 
forragem ordinária. e Adj. Bras. 4. Pertencente ou 
relativo a cafuzo. [Sin. (nas acepç. 1, 2 e 4): cafuz, 
carafuz, carafuzo.) 

Caga. [Dev. de cagar.) S. m. Chulo. 1. Individuo 
lamecha. 2. Individuo que se irrita com um motejo, 
Caga-baixinho. [De cagar + baixinho, dim. do adv. 
baixo.) S. m. 2 n. Bras., CE, Chulo. V. catatau (8). 
Cagaço. [De cagar + -aço.] S. m. Bras. Chulo. Medo, 
susto: “Está com essa de valentia agora! Lá, parece 
que estou vendo o cagaço que deu!” (Ariano 

Suassuna, 4 Pena e a Lei, p. 192.) 

Cágado. S. m. 1. Bras. Designação de várias espécies 
de reptis da ordem dos quelônios, familia dos queli- 
deos, especialmente as dos gêneros Hydraslis Bel., 
Platemys Spix e Hydro medusa Wagl., que vivem em 
lagoas rasas e terrenos pantanosos, e de pescoço tão 
longo quanto a coluna vertebral. Alimentam-se de 
vermes, moluscos, pequenos peixes, e vegetais. [Sin.: 
acangapara, cágado-d'água-doce, sapo-concho.) 2. Cha- 
puz para os cabos do leme. 3. Indivíduo lerdo, 
vagaroso, moleirão. [Cf. cagado, part. de cagar, e 
ad).! 

Cágado-d'água-doce. S. m. Bras. V. cágado (1). [Pl.: 
cágados-d'água-doce.) 

Caga-fogo. [De cagar + fogo.) S. m. Bras. Pop. 1. V. 
pirilampo. 2. Arma de fogo. 3. V. tataíra. 

Cagaiteira. (De cagar.] S. f. Bras.. C. Árvore da familia 
das mirtáceas (Eugenia dysenterica), abundante nos 
cerrados, de folhas oblongas e coriáceas, flores 
pequenas, alvas e dispostas em curtas inflorescências 
cimosas, e cujos frutos são bagas amarelas, muito 
sucosas, agradáveis de comer, mas que, comidas em 
excesso, produzem disenteria. 

Cagalhão. S. m. Pleb. Matéria fecal sólida; tolete. [Sin. 
(bras. N.E.): troçulho.) 

Caga-lume. (De cagar + lume) S. m. Bras. V. 
pirilampo. [Pl.: caga-lumes.] 

Caganeira. S. f. Pop. V. diarréia. 

Caganifância. (Cruz. de cagar com insignificância.] S. 
f. Coisa insignificante; bagatela. ` 
Cagar. [Do lat. cacare.) V. int. Chulo. 1. V. defecar (5). 
2. Dar sorte. T. d. 3. Fam. e pop. Dizer, soltar, com 
fanfarrice, pacholice ou leviandade: cagar regras; 
cagar lorotas. P. 4. Sujar-se com as próprias fezes; 
borrar-se: “berrava, cagando-se de medo e rai- 
va.” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 30). 
5. Sentir cagaço. [Conjuga-se como largar. Part.: 
cagado. Cf. cágado.) 

Caga-raiva. [De cagar + raiva.) S. m. Bras., CE. Chulo. 
Indivíduo de mau gênio, irascivel. [PI.: caga-raivas.) 
Caga-regras. [De cagar + regra.) S. 2 g. e 2 n. Bras. 
Chulo. Pessoa que se julga sabichã, a dirá da verda- 
de. [Cf. cagar regras.) 
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Cagarolas. [De cagar.) S. m. 2 n. Pleb. Individuo 
covarde, medroso. 

Caga-sebinho. [Dim. de caga-sebo.] S. m. Bras. 1. V. 
alegrinho. 2. Ave passeriforme, da família dos tirani- 
deos (Phyllomyias fasciatus (Thumb.)), do Brasil este- 
setentrional. Coloração verde-azeitonada em cima e 
amarela embaixo; garganta esbranquiçada. [Sin. ger. 
(bras., PE e AL): caga-sebite. PI.: caga-sebinhos.) 

Caga-sebista. [De cagar + sebo (3) + -ista.] S. 2 g. 
Bras. Dono de sebo (3); alfarrabista. [Pl.: caga- 
sebistas.) 

Caga-sebite. [De cagar + sebo!.] S. m. Bras., PE e AL. 
V. caga-sebinho. [Pl.: caga-sebites.] 

Caga-sebito. [De cagar + sebo!.] S. m. Bras., PE e AL. 
V. alegrinho. [PI.: caga-sebitos.) 

Caga-sebo. [De cagar + sebo.) S. m. 1. Bras. Ave 
passeriforme, família dos tiraníideos (Todirostrum 
poliocephalum (Wied)), do Brasil este-meridional. 
Coloração verde-azeitonada no dorso, vértice escuro 
com mancha amarela de cada lado da fronte e bico 
achatado. [Sin.: jodo-de-cristo, teque-teque e sebinho.) 
2. Bras., PE. V. sebo (3). [PI.: caga-sebos.] 

Cagatório. [De cagar + -tório.] S. m. Pop. V. latrina 


(1). 

Cagoã. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cagoãs, tribo 
indigena que habitava SP. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Cagosanga. S. f. Bras. V. ipecacuanha. 

Cagotilho. [Por cogotilho (q. v.) com dissimilação.) S. 
m, Bras. Epizootia que ataca os muares. [Var.: cango- 
tilho!.) 3 

Capüetagem: S. f. Bras. Gir. Var. 
alcagüetagem. 

Cagüetar. V. t. d. e t. d. e i. Bras. Gir. Var. aferética de 
“alcagiietar. (Pres. subj.: cagüete, etc. Cf. cagüete (8).) 

Cagüete (ê). S. m. Bras. Gir. Var. aferética de 
alcagüete (2, 3 e 4): “— Ah, é assim? Gigolô de vaga- 
bunda, cagüete sem-vergonha!” (Dalton Trevi- 
san, Desastres do Amor, p. 11.) [Cf. cagüete, do v. 
cagietar.) 

Caguincha. [De cagar.) Adj. 2 g. 1. Medroso, covarde. 
2. Fraco, anêmico. 3. De corpo pequeno. e S. 2 g. 4. 
Pessoa que tem estas características: “O que deixa a 
gente dessossegado é ver uma prenda dessas dada a 
um caguincha daqueles, sujeitinho sem talento 
para agilentar o rojão.” (Nélson de Faria, Bazé, p. 
102.) e S. m. 5. O dois de paus nos baralhos. [Tb. se 
diz (bras.) caguincho.) 

Caguincho. S. m. Bras. Caguincha. 

Caguira. [De cagar.) S. f. Bras. 1. Azar no jogo. 2. V. 
caiporismo. 3. Medo, receio. e S. m. 4. Individuo 
imprestável. 

Caiabana. [De possível or. indigena.) S. f. Bras. 
Variedade de mandioca. d 
Caiabi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caiabis, tribo 
indigena das imediações do rio Paranatinga (MT). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
Caiabuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Caibu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Caiabu. 

Caiação. S. f. Ato ou efeito de caiar; caiadura, caio. 

Caiadela. S. f. Ato ou efeito de caiar ligeiramente. 

Caiado. [Part. de caiar.] Adj. 1. Revestido de cal. 2. 
Alvejado com cosméticos. 

Caiador (ô). S. m. Indivíduo que faz caiações; caieiro. 

Caiadura. S. f. 1. V. caiação. 2. Mão (12) de cal; caio. 

Caiagadjana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
caiagadjanas, subgrupo indígena xaruma da região 
do rio Turunu (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Caiana!. [De possivel or, indigena.) S. m. Bras. 
Grande morcego do São Francisco (Plecoctus 
andira), cabano’. 

Caiana’. Adj. (f.) 1. Diz-se de espécie de cana-de- 
açúcar, originária de Caiena. e S. f. 2. Espécie de 
cana-de-açúcar, originária de Caiena. 3. Bras., Pop. 
V. cachaça (1). 

Caiapiá. [Var. de caapiá.) S. m. Bras. 1. 
medicinal. 2. V. caapiá. 

Caiapó'. S. m. Bras. 1. Designação vulgar da formiga 
Atta sexdens. V. içá. 2. V. taiuiá (1). 

Caiapó?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caiapós, tribo 
indigena da familia lingüistica jê. [Os caiapós do sul 
viviam no sertão, entre as cabeceiras do rio Araguaia 
e a bacia superior do rio Paraná, e os do norte vivem 
na região situada entre o rio Araguaia e o rio Xingu, 
ao norte do rio Tapirapé.) e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. ~ V, caiapós. 

Caiaponiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caiapônia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caiapônia. 

Caiapós. S. m. pl. Bras., MG e SP. Folcl, Cabocolinhos. 
~ V. caiapó. 

Caiaque. [Do esquimó groenlandês gajak, atr. de uma 
lingua nórdica e do francês.] S. m. Pequena embar- 
cação feita de peles de foca, costuradas sobre uma 
armação de ossos de baleia, envolvendo toda a 
embarcação, inclusive por cima, e que é amarrada 
na cintura do remador. {Cf. calque.) 

Caiar, V. t. d. 1. Pintar com tinta à base de cal, água e 
cola. 2. Dar cor branca a: “As guitarras soluçosas 
tornam a noite sonora, como se o luar cantasse, 
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caiando as searas, caleando os pinheirais...” 
(Martins Fontes, A Dança, p. 72.) 3. Encobrir; disfar- 
çar, mascarar. 4. Bras. Maquilar (o rosto) com pó- 
de-arroz ou outro cosmético: Caiou a cara de tal 
forma que mal a conheci. 

Caiarara. [Do tupi kaia'rara.) S. m. Bras., Amaz. 
Designação comum a algumas espécies do gênero 
Cebus Erxl. (os micos), especialmente a Cebus nigri- 
vittatus Wagn., do N. do rio Amazonas, das Guianas 
e da Venezuela. Mede uns 45 cm de comprimento, 
com outro tanto de cauda; cor pardo-escura, quase 
preta na ponta da cauda, mãos e pés; tem na cabeça 
uma negra mancha piriforme, cujo ápice avança pela 
testa até quase a base do nariz; sairara: “Entre os si- 
mios repontavam as guaribas ....; O caiarara, 
louro, focinho vermelho, crismado de macaco- 
inglês” (Raimundo Morais; País das Pedras Verdes, p. 
58). [Cf. mico, macaco-prego.) 

Caiarara-branco. S. m. Bras. Primata da família dos 
cebídeos (Cebus albifrons unicolor Spix.), do S. do rio 
Amazonas. Colorido acinzentado, extremidades 
amarelo-esbranquiçadas; mancha na cabeça, 
prolongando-se em estreita fita até a base do nariz; 
porção ventral mais clara. [Sin.: saitauá. Pl.: 
caiararas-brancos.) 

Caiaué (ai-au). [Do tupi kaiau'é.] S. m. Bras., AM. 
Palmeira (Elaeis malanococca), muito disseminada 
nas margens do rio Amazonas, de estipe frequente- 
mente recurvado, e raizes adventiceas. Da polpa de 
seus frutos se extrai um óleo dourado-avermelhado, 
espesso, utilizável em culinária e semelhante ao 
azeite-de-dendê {q. v.] e da amêndoa uma gordura 
igualmente comestivel. [Sin.: cogueiro-caiaué.) 

Caiba. [Do tupica- + 'ib, 'ruim'.] S. f. Bras., SC. 
Caiva. 

Câibra. [Do gót. *kramp, ‘gancho’, atr. do fr. crampe.] 
S. f. Med. Contração espasmódica e dolorosa dos 
músculos; breca. [Var.: cãimbra.] 

Caibral. Adj. 2 g. Relativo a caibro. ~ V. prego —. 

Caimbramento. $. m. Conjunto dos caibros de uma 
armação de telhado, soalho, teto, etc. 

Caibrar. V. t. d. 1. Assentar ou pôr caibros em. 2. 
Fixar com caibros. 

Caibro. (Do lat. vulg. *capreu, caprea, ‘cabra 
montês'.) S. m. Peça de madeira de seção retangular, 
com cerca de 5x7 cm, empregada em armações de 
telhados, soalhos, forros, etc. 

Cãibro. S. m. Par de coisas unidas, em especial duas 
espigas de milho presas por uma só palha. [Var.: 
câimbro.) 

Caiçaca. [De possivel or, tupi.) S. f. Bras. Reptil ofidio 
da familia dos crotalideos (Bothrops atrox (L.)). 
distribuída de SP para o N. do pais. Dorso róseo- 
pardacento, com estreitas manchas laterais 
angulares, ligadas de leve a duas pintas negras para- 
ventrais; mede até 1,40 m de comprimento. 

Caicaco. S. m. Bras., S. Homem decaido da posição 
social, ou empobrecido: “O carreiro vivia murcho, 
fazendo negócios de trama, sem rompante nenhum: 
era um caicaco sossegado...” (Valdomiro Sil- 
veira, Os Caboclos, p. 88.) 


Caicai', Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caicais, tribo 
indígena que habitava a margem esquerda do rio Ita- 
picuru, no MA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Caicai”. [De cair, repetido?) S. m. Bras. Rede para 
pesca do camarão. 

Caicanha. [De possível or. tupi.) S. f Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos pomasideos 
(Genyatremus luteus (Bloch.)), do Atlântico, desde as 
Antilhas até SP. Coloração azulada no dorso, 
argênteo-amarelada no abdome; nadadeira dorsal 
espinhosa, escura, com acúleos prateados, sendo as 
outras amareladas. com manchas escuras no centro 
das escamas, formando estrias longitudinais; carne 
de baixa qualidade. [Sin.: carcanha, sanhoá, saguá, 
choupa.) 

Caiçara. [Do tupi kai'sara.] S. f. 1. Estacada de 
proteção, à volta das tabas ou aldeias indigenas. 2. 
Bras. Cerca feita de varas ou galhos. 3. Bras. Ramos 
de árvores postos dentro da água como armadilha de 
peixe; curral. 4. Bras. Galhos de árvores abatidas no 
corte de madeira. 5. Bras. Cercado de madeira, à 
margem de um rio ou isarap navegável, para 
embarque de, gado. 6, Bras. Palhoça, junto à praia, 
para abrigar as embarcações ou apetrechos dos pes- 
cadores. 7. Bras. Cerca tosca de troncos e galhos, em 
torno de uma roça, para impedir a entrada do gado. 
8. Bras. Recesso onde o caçador se embosca. e S. m. 
9. Bras. Malandro, vagabundo. 10. Bras. V. sardinha- 
laje. 0 S. 2 g. 11. Bras., RJ e SP. V. caipira (1). 12. 
Bras., SP. V. praiano (1). 13. Natural ou habitante de 
Cananéia (SP). e Adj. 2 g. 14. De, ou pertencente ou 
relativo a Cananéia (SP). o ” 

Caiçarada. [De caiçara (10 a 12) + -ada'.] S. f. Bras. À. 
Conjunto de caiçaras. 2. Dito ou ato de caiçara, 

Caiçarense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Caiçara (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Caiçara. 

Caicau. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras., AM.'Árvore 
da floresta amazônica, da família das moráceas, cujo 
látex fornece uma espécie de borracha, podendo a | 


i 


Caicó 


madeira servir para marcenaria. 


| Caicó. [De possivel or. tupi] S. m. Bras., N.E. V. 


mulato-velho. 


» Caicoense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Caicó (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caicó. 

Caicuidjana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
caicuidjanas, subgrupo indigena xaruma que habita 
nas terras do rio Turunu até o rio Cachorro, afluente 
do Trombetas (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Caiçuma. {De possível or. tupi.) S. f 1. Bras. Bebida 
fermentada, de frutos ou de milho cozido, fabricada 
por alguns indigenas. 2. Bras., PA. Molho de tucupi, 
engrossado com goma de mandioca, fécula de bata- 


- ta, etc. 


Caicumana. 
Murumuru. 

Caicurá. [De possível or. tupi.) S. f. Bras. Fogueira 
grande, 

Caida. [Fem. substantivado do adj. caído] S. f. 1. 
Queda (1). 2. Decadência, declínio. 3. Med. Ptose, 
prolapso. 4. Bras. V. vertente (3). 

Caideiro (a-i). Adj. Pop. V. caduco (1). 

Caidiço (a-i). Adj. V. caduco (1). 

Caido. [Part. de cair.) Adj. 1. Lançado por terra, 
derrubado. 2. Abatido, prostrado, enfraquecido. 3. 
Triste, deprimido, desanimado. 4. Que é devido ou 
cujo pagamento se atrasou. 5. Bras. Rendido, venci- 
do, subjugado. 6. Bras. Enamorado, apaixonado. ~ 
V. caidos. V. espinhela —a e terra —a. 

Caidor (a-i...0). Adj. 1. Que cai. 6 S. m. 2. Bras., S. 
Lugar onde o gado entra ou cai no rio para 
atravessá-lo a vau. 

Caidos. (Pl. substantivado de caldo.) S. m. pl. À. 
Rendimentos vencidos e não pagos. 2. Desperdicios, 
restos. 3, Bras. Inclinação sentimental; afeição, cai- 
mentos: “gênio violento, .... altivo e arrebatado, de 
par com muitos caidos ... com quem lhe caia no 

oto” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 34). ~ 
. caído. 

Caieira. S. f 1, Fábrica de cal. 2. Forno em que se 
calcina o calcário para a fabricação da cal, 3, Bras. 
Forno de olaria construído com os próprios tijolos 
que se vão cozer. 4. Bras. V. sambaqui. ii Bras., SP. 
Carvoeira (1). 


[De possivel or. tupi} S..m. Bras. 


:Caieiro. S. m. 1, Caiador. 2. Servente de pedreiro. 


Caiena'. S. f. Bras. Espécie de banana. 

Caiena’, S. 2 g. 1. Indivíduo dos caienas, tribo 
indigena da América do Norte. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Caienense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Caiena (Guiana Francesa). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caiena. 

Caiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caí (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Cai, 

Caiguá. [Do guar. Kai'gwá.] Adj. 2 g. Bras., RS. 
Silvestre, selvático, bravio. 

Caim’ (a-im). [Do atr. Caim, filho de Adão = Eva, que 
assassinou seu irmão Abel.) S. m. 1. Fratricida (1 e 
2). 2. Fig. Homem mau, perverso. 

Caim’ (a-im). [T. onom.] S. m. O latido de dor do cão. 

Caimacão. S. m. Lugar-tenente do grão-vizir, na antiga 
Turquia. 

Caimão. [Do taino Kaiman, atr. do esp. caimán.) S. m. 
Espécie de jacaré americano. 

Caimbé (a-im). [Do tupi kai'be, “erva rasteira”.) S. m. 
Bras. V. sambaíba-de-minas-gerais. 

Caimberana (bè). [De caimbé + -rana.) S. m. Bras. V. 
aitá. 

Caimbezal (a-im-bé). S. m. Bras., Amaz. Quantidade 
mais ou menos considerável de caimbés, dispostos 
proximamente entre si. 

Câimbra. S. f. Var. de cdibra. 

Caimbro. S. m. Var. de cãibro. 

Caimento (a-i). (De cair + -mento.) S. m. 1. Inclinação, 
declive, queda: caimento de telhado; caimen- 
to de piso. 2. Fig. Prostração, languidez, abatimento. 
3. Mar. Andamento lateral (da embarcação), por 
efeito do vento ou da corrente. 4. Mar. Inclinação 
maior ou menor do mastro para ré. 5. Bras. Forte 
inclinação amorosa; paixão. 6. Bras. Grau maior ou 
menor de flexibilidade ou consistência que o tecido, 
ou a peça confeccionada ou parte dela, apresenta, e 
que o faz cair com elegância no sentido vertical; 

ueda: Esta seda tem bom caimento ; As pregas 
a saia não ficaram com bom caimento ; O cai- 
mento da cortina está perfeito. ~ V. caimentos. 

Caimentos (a-i). [Pl, de caimento.] S. m. pl. Bras. 
Caidos (3). — V. caimento. 

Caimito. (Do aruaque haitiano caimito.] S. m. Bras. 1. 
Abiu-do-pará. 2. V. abieiro. 

Caimito-do-monte. S. m. Bras. Arvoreta da família das 
poligaláceas (Moutabea aculeata), muito frondosa E 
coberta de espinhos, que vive na floresta pluvial, e 
cujo fruto do tamanho de uma maçã, tem polpa 

“amarela, comestível. (Pl.: caimitos-do-monte.) 

Cainana. S. f. Bras. V. caninana (1). 

Cainca (a-in). [Do esp. amer. caínca.] S. f. Bras. 
Arbusto escandente da família das rubiáceas (Chio- 
cocca brachiata), bastante comum da Amazônia ao 


WSI 


Sul, de folhas opostas e estipuladas, flores pequeni- 
nas, alvas e congregadas em racemos, e cujo fruto é 
uma baga branca = pequena. A casca da raiz fornece 
uma infusão muito amarga, considerada tóxica. [Sin.: 
raiz-de-frade.) 

Cainça. (a-in). [De um lat. *canitia, de cane, *cão’.] S. 
f. V. canzoada (1). 

Cainçada (a-in). $. f. 1. V. canzoada (1). 2. Bras. 
Latidos, ladridos. 

Cainçalha (a-in). [De cainça + -alha.) S. f. V. canzoada 
l 


Caingangue (a-in). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
caingangues, grupo indigena de SP, PR, SC e RS, já 
integrado na sociedade nacional, cuja lingua era 
outrora considerada como jê, e que hoje representa 
uma familia própria. [São chamados, também, em 
parte, coroados, camés e xaclengues.] e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos caingangues. 

Cainguá (a-in). S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Caiuá. 

Cainhar' (a-i). [De caim? + -ar] V. int. Latir 
dolorosamente (o cão): “Um cachorro continuava 
latindo ... Depois deu um ganido e fugiu 
cainhando.” (Bernardo Élis, O Tronco, p. 109.) 

Cainhar' (a-i). [De cainho? + -ar.) V. int. Bras. 1. 
Fazer mesquinharias. 2. Recusar-se a ceder a outrem 
qualquer coisa de pouca ou nenhuma importância. 

Cainheza (a-i...ê). [De cainho? + -eza.) S. f. Qualidade 
ou procedimento de cainho?; avareza, mesquinharia, 
somiticaria. 

Cainho! (a-i). [Do lat. canino.] Adj. Próprio de cão. 

Cainho? (a-i). Adj. e s. m. V. avaro (1 e 2). 

Caio. [Dev. de caiar.] S. m. V. caiação. 

Caiongo. Adj. Bras. 1. Avelhentado. 2. Enfraquecido, 
debilitado: "Estava caiongo , inútil, aleijado” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Histórias, p. 150). 

Caiová. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caiovás, 
subgrupo indigena guarani cujos remanescentes 
vivem no litoral de SP, ao S. de Santos, no PR a em 
SC. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses 
indios. 

Caipira. [Do tupi kaipira) S. 2 g. 1. Bras., S. 
Habitante do campo ou da roça, particularmente os 
de pouca instrução e de convívio e modos rústicos e 
canhestros. [Sin., sendo alguns regionais: araruama, 
babaquara, babeco, baiano, baiquara, beira-corgo, 
beiradeiro, biriba ou biriva, botocudo, bruaqueiro, caa- 
pora, caboclo, caburé, cafumango, caiçara, cambembe, 
camisão, cangual, canguçu, capa-bode, capiau, capicon- 
go, capuava, capurreiro, casaca, casacudo, casca-grossa, 
catatuá, catimbó, catrumano, chapadeiro, curau, curum- 
ba, groteiro, guasca, jeca, mambira, mandi ou mandim, 
mandioqueiro, mano-juca, maratimba, mateiro, matuto, 
mixanga, mixuango ou muxuango, mocorongo, moque- 
ta, mucufo, pé-duro, pé-no-chão, pioca, piraguara, pira- 
quara, queijeiro, restingueiro, roceiro, saquarema, ser- 
tanejo, sitiano, tabaréu, tapiocano, urumbeba ou urum- 
beva.) e S. m. 2. Bras., N.E. Jogo de parada, com um 
dado apenas, ou roleta, entre gente de condição 
humilde. e 4d). 2 g. Bras. Diz-se do caipira (1); biriba 
ou biriva, matuto, sertanejo, 4. Bras. Pertencente ou 
relativo a, ou próprio de caipira (1); biriba ou biriva, 
matuto, roceiro, sertanejo, 5. Bras. Diz-se do indivi- 
duo sem traquejo social; cafona, casca-grossa. 6. 
Bras. Diz-se das festas juninas e do traje típico usado 
nestas festas. [Cf. (nas acepç. 1, 3, 4 e 5) provinciano.) 

Caipirada. S. f Bras. 1. Grupo ou ajuntamento de 
caipiras. 2. Ação, atitude, modos, costumes, próprios 
de caipira (1); caipirice, caipirismo, caipiragem. 

Caipiragem. S. f. Bras. V. caipirada (2). 

Caipirice. S. É Bras. V. caipirada (2). 

Caipirinha. [Dim. de caipira.] S. f. 1. Bras. Bebida feita 
com limão em rodelas ou macerado, açúcar e gelo, 
batidos com uma aguardente (cachaça, ou vodca, ou 
rum, etc.). 2. Bras., RJ. Pequeno botequim, sem 
mesas, onde se servem bebidas e salgadinhos no bal- 
cão. 

Caipirismo. S. m. Bras. V. caipirada (2). 

Caipora. [Do tupi kaa pora, 'morador no mato'.] Bras. 
S. m. e f. 1. Ente fantástico oriundo da mitologia 
tupi, representado, segundo as regiões, ou com a for- 
ma de uma mulher unipede que anda aos saitos, ou 
como uma criança de cabeça grandissima, ou como 
um caboclinho encantado, ou como um homem agi- 
gantado, montado num porco-do-mato, ou com um 
pé só, redondo, seguido do cachorro papa-mel, etc.; 
caapora: “Menino de engenho, criado a ouvir his- 
tórias de Trancoso, .... arrepiado com as façanhas do 
papa-figo, do lobisomem e da caipora ...., não é 
de estranhar que cedo me afeiçoasse ao Folclore” 
(José Maria de Melo, Enigmas Populares, p. 13). e S. 
2 g. 2. Indivíduo que pela simples presença provoca 
infelicidade, azar. 3. Individuo azarado, infeliz. e S. 
f. 4. V. caiporismo. e Adj. 2 g. 5. Diz-se do individuo 
sem sorte e/ou que dá azar, azarado. 

Caiporice. S. f. Bras. V. caiporismo. 

Caiporismo. S. m. Bras. Má sorte ou infelicidade 


constante em acontecimentos fortuitos ou em tudo 


ue se intenta; caipora, caiporice, azar, cábula, cafi- 

a, canfinfa, cagúira, galinhaço, inhaca, jetatura, 

macaca, mofina, o peso, tanglomanglo, tan- 
golomango, urucubaca. 

Caique. [Do turco qalq, atr. do caico = do fr. cafque.) 


Caité 


S. m. 1. Lus. Embarcação de pesca ou de carga, com 
dois mastros que envergam velas bastardas quadran- 
gulares, de proa elevada, popa de painel, e convés 
corrido, e usualmente com quatro escotilhas. 2. 
Embarcação miúda, comprida e estreita, de proa e 
popa elevadas. 3. Bras. Pequena embarcação para 
transporte a curtas distâncias, para recreio, etc. 4. 
Bras., RS. Pequena embarcação de dois mastros. [Cf. 
caiaque.) 

Cair. IDo lat. cadere.] V. int. 1. Ir ao chão, em virtude 
do próprio peso, por desequilíbrio, etc.; Tanto se 
debruçou na janela, que caiu . 2. Descer sobre a 
terra: Cafam chuvas torrenciais. 3. Descer, abaixar, 
arriar: O pano cai ao fim de cada ato. 4. Vir, chegar, 
descendo: Seus cabelos calam até a cintura. 5. 
Sucumbir, morrer (q. v.): Ergueu-se um monumento 
aos soldados que caíram no campo de batalha. 6. 
Perder a força ou intensidade; fraquejar, decair: Ao 
início do terceiro ato, sua voz cafra sensivelmente. 7. 
Desvalorizar-se (moeda, título, etc.). 8. Ser apeado 
do poder: O governador caiu ; Espera-se que o 
Ministério caia dentro de poucas horas. 9. Ser vitima 
de logro: Armaram-lhe uma cilada, e ele caiu 
Caiu como um patinho. 10. Abrandar, serenar, 
amainar: O vento caiu . 11. Ceder em detrimento 
do dever ou da virtude, ou da honra. 12. Entregar-se 
à prostituição: Quantas mulheres caem , arrastadas 
pela miséria! 13. Esmorecer, afrouxar(-se): Depois do 
almoço, m conversa caiu . 14. Cair de moda [q. v.): 
A maxissaia caiu em pouco tempo. T. i. 15. Tocar; 
caber; recair: 4 escolha final caiu no candidato 
melhor dotado. 16. Incorrer, incidir: cair em falta; 
“E Jesus? O poeta Schmidt [Augusto Frederico Sch- 
midt] recusa estudá-lo para não cair em heresia” 
(Osório Borba, 4 Comédia Literária, p. 110). 17. Ata- 
car inesperadamente: Ao raiar da madrugada, as for- 
ças inimigas caíram sobre as aliadas. 18. Chegar, 
sobrevir, inesperadamente. 19. Condizer, combinar; 
harmonizar-se; ir: Esta gravata cai muito bem com o 
terno. Pred. 20. Ficar, tornar-se: Não agúentou o frio 
inverno e caiu doente. Int. 21. Ter caimento (2): 
Esta cortina cai bem; Este tecido cai mal para cal- 
ças. [Irreg. Pres. ind.: caio, cais, cai, caímos, caís, 
caem; pret. imp.: cala, etc.; perf.: caí, caíste, caiu, 
etc.; pres. subj.: caia, etc. Cf. a 2! pess. pl, do fut. do 
pres., caireis, com cairéis, pl. de cairel, e cais, s. m. 2 
n.) 4 Cair de quatro. 1. Cair de joelhos e com as 
mãos de encontro ao chão, a sustentarem o corpo. 2. 
Fig. Ter uma surpresa muito grande; espantar-se, 
surpreender-se ao extremo: Ao ler no jornal o nome 
do filho entre os dos contraventores, caiu de 
quatro . Cair em si. 1. Reconhecer o seu erro. 2. 
Voltar à realidade; deixar de estar abstraido, distrai- 
do, ausente: Só depois de José sair foi que Zuzu 
caiu em si e procurou enfrentar a nova situação. 
Cair redondamente. 1. Estatelar-se, esparrarmar-se. 2. 
Ser logrado, enganado; cair em esparrela. 

Cairara, [De possível or. tupi.) Adj. 2 g. Muito grande; 
enorme. 

Cairé. S. m. Bras. V. sanhaço-frade. 

Cairel. [Do provenç. ant. cairel.] S. m. 1. Fita ou galão 
estreito para debruar; debrum. 2. Borda, beira: “O 
lavrador, já no cairel do abismo, vendidas as 
melhores propriedades, quis reagir.” (Camilo Castelo 
Branco, Novelas do Minho, III, pp. 49-50.) [PI.: cairéis 
Cf. caireis, do, v. cair.) 

Cairelar. V. t. d. Acairelar. 

Cairi. [De possivel or. afr.) S. m. Bras. Galinha 
refogada com azeite-de-dendê, pimenta e pevide de 
abóbora: cacica. 

Cairina. S. f. Bras. V. pato-do-mato. 

Cairiri. [Var. de guiriri.] Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
cairiris, grupo indigena que habitou no N.E. 2. 
Individuo de vários remanescentes indigenas que 
vivem na PB, em PE, AL, SE m BA. è Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo; cariri, quiriri. 

Cairota. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Cairo, capital do Egito. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Cairo. 

Cairuçu. [Do tupi kairu-su, 'a queimada grande'.) S. m. 
Bras. Designação comum às várias espécies do gê- 
nero Hydrocotyle. ervas rasteiras providas de folhas 
arredondadas e pequenas flores alvas. 

Cairuense. Adj. 2 g. 1, De; ou pertencente ou relativo 
a Cairu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

airu, 

Cais. [Do céltico, atr. do fr. ant. quai] S. m. 2 n. 1. 
Parte de um porto [q. v.], onde se efetua o embarque 
e desembarque de passageiros e carga. 2. P. ext. Pla- 
taforma para embarque m desembarque, nas estações 
ferroviárias. [Cf. caís, do v. cair.) 4 Cais acostável, 
Cais onde as embarcações podem, acostar, geral- 
mente a uma muralha que arrima um terrapleno. 
Cais de saneamento. Muralha de contenção de um 
aterro lançado sobre terreno pantanoso ou sujeito a 
enchentes ou marés. 

Cáiser. (Do al. Kaiser.) S. m. Designação do 
imperador na Alemanha, depois de sua unificação no 
séc. XIX, até a instituição da república, pelo fim da 
1* Guerra Mundial. 

Caitatu. S. m. Bras. V. caititu (1). 

Caité. (Var de caeté.] S. m. V. arumarana. (Cf. caeté e 


Caitité 


caetê.) 

Caitité. [De possível or. indigena.) S. m. Bras., BA. V. 
caxinguelê. 

Caititu. [Do tupi Kaiti'tu.) S. m. Bras. 1. Mamifero da 
ordem dos artiodáctilos, família dos taissuídeos (Ta- 
yassu tajacu (L.)), da região cisandina da América do 
Sul. Pelagem anelada de branco, ou amarelo m negro, 
ou castanho-claro, resultando numa coloração 
rosilha; linha de longos pêlos no pescoço, e patas 
pretas, com faixa caracteristica em forma de colar 
branco cingindo o pescoço até os ombros. [Var.: cai- 
tatu, taititu. Sin.: cateto, pecari, e (improp.) porco-do- 
mato.] 2. Peça principal de aparelho de ralar mandio- 
ca: um cilindro de madeira ao longo do qual se adap- 
tam serrilhas metálicas, com uma das extremidades 
conformada em roldana de gorne para a passagem 
da correia ou corda que imprime a rotação; rodete. 
3. Bras Pop. Pessoa que, por meio de visitas, insistên- 
cia verbal, distribuição gratuita de disco e partituras, 
a até pelo suborno, busca promover, em lojas de dis- 
cos, estações de rádio, estações de televisão, festas 
de clubes, etc., a execução de composições musicais 
(populares) suas ou de outrem. 

Caitituada. S. f. Bras. Pop. 1. Esforço levado a cabo 
pelo caititu (3). 2. O resultado desse esforço. 

Caitituagem. S. f. Ato ou efeito de caitituar. 

Caitituar. V. int. Bras. Pop. Agir como caititu (3). 

Caiuá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caiuás, tribo 
indigena guarani do S.E. de MT, do vale do Parana- 
panema = do L. da República do Paraguai. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: cain- 
guá.) 

Caiuense(ai-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caiuá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caiuá. 

Caiva. [Var. de caíba.] S. f. Bras., S. 1. Mato 
carrasquento. 2. P. ext. Terreno pobre, impróprio à 
cultura. 

Caixa. [Do gr. kápsa, atr. do lat. capsa e do cat. caixa.) 
e 6 Recipienie ou receptáculo de madeira, 
papelão, metal, ou outro material, com tampa ou 
sem ela, com faces geralmente retangulares ou 
quadradas, como uma arca, um çofre, um estojo, etc. 
[Aum.: caixão; dim. irreg.: caixeta, caixote, caixola.) 
2. O conteúdo de uma caixa: Tomou uma caixa de 
injeções. 3. Peça ou objeto que resguarda ou contém 
outra peça ou objeto: caixa de marchas; caixa 
de engrenagens. 4. Seção de bancos, casas comerciais, 
repartições públicas, etc., destinada a efetuar paga- 
mentos ou recebimentos, de dinheiro, cheques, 
valores, etc. 5, P. ext. Local onde trabalha o encarre- 
gado destas operações, o caixa. 6. Estabelecimento 
que recebe fundos ou quantias que são administra- 
dos e/ou guardados para oportuna utilização: ca i- 
xa de pensões; caixa de aposentadoria; Caixa 
Econômica. 7, Eng. Parte da estrada onde se lança a 
brita. 8. Jur. e Com. Administrador de uma parceria 
maritima incumbido de representar em juizo, ou fora 
dele, todos os compartes; armador-gerente. 9. Mús. 
Designação comum a vários instrumentos de percus- 
são do gênero tambor [g. v.): O menino tocava cai- 
x a na banda do colégio. 10. Teat. V. palco (3). 11. Tip. 
Cada uma das gavetas do cavalete, divididas horizon- 
talmente em duas seções (caixa alta m caixa baixa), 
subdividindo-se estas em vários caixotins, onde se 
distribuem os tipos, separados por sortes, 12. V. cai- 
xote (3). e S. m. 13. Livro comercial auxiliar onde se 
registram entradas e saidas de dinheiro. e S. 2 g. 14. 
Pessoa que tem a seu cargo a caixa (4). [Cf. cacha, do 
v. cachar, Bs. f., m caxa.] 4 Caixa alta. Tip. Seção 
superior da caixa tipográfica, em cujos caixotins se 
distribuem as letras maiúsculas. Caixa aspirante. /nd. 
Pap. Cada um dos aparelhos colocados por baixo da 
téla da máquira de papel, para apressar, por meio de 
sucção, a secagem da folha; caixa de sucção, caixa- 
bomba. Caixa baixa. Tip. Seção inferior da caixa 
tipográfica, em cujos caixotins se distribuem as letras 
minúsculas. Caixa cega. Tip. A que não tem subdivi- 
sões, usada para guardar clichês ou tipos de grande 
corpo. Caixa chata. Tambor com fuste muito baixo; 
tarol, tarola. Caixa clara. Mús. Tambor (3) de fuste 
médio, com bordões na membrana inferior, o que 
lhe confere uma sonoridade vibrante, e cujo registro 
(contralto ou soprano) depende das dimensões do 
instrumento; caixa de guerra, tambor de guerra. [Cf. 
tarol.) Caixa das almas. Pequeno cofre, nas igrejas ou 
noutros locais, onde se depositam esmolas. Caixa de 
amortização. Departamento centralizador dos servi- 
ços relativos aos empréstimos internos feitos pelo 
governo, incumbido de emitir títulos a eles referen- 
tes, fazer troco, amortizar papel-moeda, etc, Caixa 
de ar. 1. Espaço ventilado que fica entre o solo e o 
soalho de um edifício. 2. Bras. Porão (2). Caixa de 
brancos. Tip. Caixa tipográfica para guardar espa- 
çaria; caixa de espaços, Caixa de cambas. Tip. Parte 
da linotipo onde fica o conjunto das cambas que 
acionam o mecanismo de escape. Caixa de câmbio. 
Mec. V. caixa de marchas. Caixa de cena. Tear. V. pal- 
co (3). Caixa de depósitos. Repartição pública onde 
se recebem fundos m juros. Caixa de descarga. Peque- 
no depósito, embutido ou simplesmente fixado na 
parede, ao apoiado no aparelho sanitário, » destina- 
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do à retenção da água da lavagem das bacias de pri- 
vadas. Caixa de distribuição. Tip. Caixa seletora [q. 
v.] Caixa de emendas. Tip. Pequena caixa tipográfica 
onde se transporta o material necessário a emendas 
de máquina; caixotim de correção. Caixa de entrada. 
Ind. Pap. Recipiente que, constituindo o primeiro 
elemento da máquina de papel, recebe a massa saída 
do depurador e a despeja, de modo regular e conti- 
nuo, sobre a mesa de fabricação, onde começa a 
formar-se a folha. Caixa de escada. Arquit. Espaço 
ocupado por uma escada, desde o pavimento inferior 
até o último pavimento; bomba. Caixa de espaços. 
Tip. Caixa de brancos. Caixa de grão. Câmara de 
madeira usada no processo de gravura a água-tinta, € 
dentro da qual se faz circular resina em pó, que 
depois se deixa lentamente pousar em camada mais 
ou menos rarefeita sobre a placa, para obtenção do 
meio-tom. Caixa de guerra. 1. V. caixa clara. 2. V. cai- 
xa de rufo. Caixa de marchas. Mec. Conjunto de 
engrenagens que permitem a variação adequada das 
marchas de um veiculo; caixa de mudanças, caixa de 
câmbio, caixa de velocidades: “Então o ‘Hudson’ 
volveu a dar prejuizo, .... rebentava diariamente as 
câmaras-de-ar, ....a caixa de marchas esta- 
va desarranjada...” (Jorge de Lima, Salomão e as 
Mulheres, p. 115.) Caixa de matrizes. Tip. Caixilho 
móvel de metal que encerra as matrizes da monoti- 
po. Caixa de mudanças. Mec. V. caixa de marchas. 
Caixa de música. Instrumento mecânico, geralmente 
de pequenas dimensões, que posto em movimento, 
executa uma ou mais melodias. .Caixa de navalhas. 
Tip. V. bloco de navalhas. Caixa de pesos. Fís. Conjun- 
to de pesos aferidos, destinados a servir de padrões 
de comparação nas pesadas, = que de ordinário são 
calibrados em massa. Caixa de reserva. Tip. V. caixa 
de sobras. Caixa de ressonância. 1. Nos teatros e salas 
de concerto, espaço vazio, geralmente debaixo da 
orquestra, deixado pelos arquitetos para reforço dos 
sons. 2. Mús. O corpo principal da maior parte dos 
instrumentos de corda. Caixa de rufo. Tambor surdo 
de tipo médio e fuste mais alto que a caixa clara; cai- 
xa de guerra, tambor militar. Caixa de sobras. Tip. 
Grande caixa tipográfica, que serve de depósito para 
reabastecimento das caixas comuns; caixa de sortes, 
caixa de reserva. Caixa de sortes. Tip. V. caixa de 
sobras. Caixa de sucção. Ind. Pap. V. caixa aspirante. 
Caixa de teatro. Teat. Palco (3). Caixa de transferên- 
cia. Tip. Parte da linotipo onde a linha de matrizes 
passa do primeiro para o segundo elevador. [V. caixa 
seletora.) Caixa de velocidades. Mec. V. caixa de 
marchas, Caixa do catarro. Bras. Pop. Os pulmões. 
Caixa do expulsor. Tip. Parte da linotipo onde se 
movem as lâminas que transferem ao galeão as linhas 
fundidas. Caixa do molde. Tip. Abertura do molde 
das máquinas compositoras, onde se fundem os tipos 
ou as linhas-blocos. Caixa do palco. Teat. V. basti- 
dores. Caixa do teatro. Teat. V. caixa (10). Caixa do 
timpano. Anat. Parte do ouvido situada entre a 
membrana timpânica e a parede externa do labirinto. 
Caixa do tinteiro. Art. Gráf. A parte principal do tin- 
teiro das prensas: espécie de calha metálica dentro 
da qual gira um cilindro de aço que distribui a tinta 
ao rolo tomador. Caixa dos espaçadores. Tip. Conjun- 
to de peças da linotipo que recebem os espaçadores, 
coletados pela unha dos espaçadores, m os trans- 
ferem ao componedor. Caixa econômica. 1. Entidade 
mantida pelo Estado, cujo fim é receber apao 
provenientes de poupança individual e investi-los sob 
garantia hipotecária. 2. Turfe. Gir. Cavalo que chega 
seguidamente entre os primeiros colocados, levan- 
tando para seu proprietário boa soma de dinheiro em 
prêmios. Caixa grande. Mús. V. bombo. Caixa peque- 
na. Bras. O total da moeda manual de uma firma, 
que é utilizado em emergências ou para gastos e 
compras de pequeno vulto. Caixa postal. Pequena 
caixa ou nicho, com parte e chave, nas agências pos- 
tais, onde se deposita a correspondência destinada a 
pessoa, instituição ou empresa locatária da caixa. 
Caixa registradora. V. máquina registradora. Caixa 
seletora. Tip. No distribuidor da linotipo, a parte 
onde se processa a passagem das matrizes do segun- 
do elevador para os fusos distribuidores; caixa de 
distribuição. [V. caixa de transferência.) Caixa surda. 
Mús. V. tambor surdo. Bater caixa. Bras. 1. Anunciar 
fatos auspiciosos. 2. Contar vantagens. De caixa alta. 
Bras. Gir. Com muito dinheiro: Hoje pago tudo: estou 
de caixa alta; De caixa baixa. Bras. Gir. 
Com pouco dinheiro: Agora ando de caixa bai- 
xar 

Caixa-alta. S. f. 1. Tip. V. letra de caixa alta. @ S. 2 g. e 
2 n. 2. Bras. Gir. Pessoa riquíssima. e Adj. 2 g. 3. 
Bras. Gir. Diz-se de pessoa muito rica. [Pl.: caixa- 
altas.) 

Caixa-baixa. S. f. Tip. Letra de caixa baixa. [Pl.: 
caixas-baixas.1 

Caixa-bomba. S. f. Ind. Pap. V. caixa aspirante. [PI.: 
caixas-bombas.] 

Caixa-d'água. S. f. 1. Reservatório de água, quer para 
abastecimento de uma cidade ou bairro, quer de um 
edifício. e S. m. 2. Bras. V. ébrio (8).: IPI.: caixas- 
d'água.) 

Caixa-de-fósforos. S. m. 1, Bras. Bonde pequeno. 2. 
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Bras. Recinto muito pequeno: Mora numa caixa- 
de-fósforos. 3. Bras., SP. Favela (1). [PI.: 
caixas-de-fósforos.) 

Caixa-forte. S. f. Dependência de banco, estabe- 
lecimento comercial, repartição pública, etc., à pro- 
va de fogo e de roubo, destinada à guarda de 
dinheiro, documentos e/ou outros valores; cofre- 
forte. [PI.: caixas-fortes.] 

Caixão. [Aum. de caixa.) S. m. 1. Caixa grande. 2. 
Caixa comprida, geralmente de tampa abaulada, 
para depositar o corpo dos mortos e conduzi-los à 
sepultura; caixão de defunto, féretro, ataúde, esqui- 
fe, urna-funerária, 3. Caixa onde o servente deposita 
a argamassa que o pedreiro aplica. 4. Artesão (2) de 
teto, de abóbada, etc. 5. Mesa de trabalho do ouri- 
ves. 6. Bras. V. caixote (3). 7. Bras., AM. e PA. O fun- 
do do rio. {Quando o rio está muito seco, diz-se que 
está no caixão.) [Cf. cachão.] 4 Caixão de defunto. V. 
caixão (2). [Cf. caixão-de-defunto.] Caixão do reator. 
Eng. Nucl. Recipiente principal que envolve o núcleo 
de um reator nuclear; recipiente do reator, vaso do 
reator. Estar no caixão, V. caixão (7): “Era perigoso 
avançar: podiamos encalhar. O rio estava no 
A s À xão.” (Peregrino Júnior, A Mata Submersa, p. 

Caixão-de-defunto. $. m. Bras. Inseto lepidóptero, da 
familia dos papilionideos (Papilio thoas brasiliensis 
Rothsq. & Jord.), cuja coloração preta e amarelada 
lhe valeu o nome. As lagartas têm o corpo liso, com 
tubérculos ou apêndices carnosos, e no segmento 
anterior à cabeça um osmetério, pelo qual exalam 
cheiro desagrádavel quando são irritadas. [Pl.: 
caixões-de-defunto. Cf. caixão de defunto.] 

Caixa-pregos. S. m. 2 n. Bras. V. cafundó (3): Mora lá 
em caixa-pregos 

Caicarpreta: S. f. Eletrôn. Gir. Qualquer parte 
complexa de um circuito eletrônico que pode ser tra- 
tada como unidade autônoma completa. [PI.: caixas- 
pretas.) 

Caixaria!, S. f. 1, Grande porção de caixas. 2. Bras. 
Lugar de depósito do açúcar em caixas (e depois em 
sacos), nos engenhos. 

Caixaria?. S. f. Profissão de caixeiro. 

Caixeirada. S. f. 2 n. Deprec. 1. A classe dos caixeiros, 
dos. balconistas. 2. Conjunto de caixeiros. [Cf. 
cacheirada.] 

Caixeiragem. S. f. Bras., PE. A profissão de caixeiro 
de estabelecimentos comerciais. 

Caixeiral. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de 
caixeiro (1). 2. Bras., RS. Comercial. 

Caixeirar. V. int. Bras. Exercer a profissão de caixeiro. 

Caixeiro. [De caixa + -eiro.] S. m. 1. Empregado em 
casa de comércio que vende ao balcão; balconista. 2. 
Aquele que entrega a domicílio as mercadorias 
compradas; entregador. 3. Operário que faz caixas. 
4. Bras., PB a AL, Pop. Pequena toalha para asseio 
depois das relações sexuais. [Fem.: caixeira, Cf. 
cacheira.] 4 Caixeiro viajante. Empregado que pro- 
move a venda dos produtos de um estabelecimento 
comercial em localidades não compreendidas na pra- 
ça desse estabelecimento. [Tb. se diz simplesmente 
viajante. Sin. (bras.:) cometa e alabama.) 

Caixeta (ê). [Dim. irreg. de caixa.] S. f. 1. Caixa 
pequena [v. caixa (1).] 2. V. caxeta. 3. V. tamancão. 4. 
Bras. Pequena fôrma de papel, de contorno preguea- 
do, para acondicionar e servir docinhos em unidades 
individuais. [PI.: caixetas. (ê). Cf, caxeta (ê) e caxetas 
(ê), cacheta (ê) e pl. cachetas (ê), e cacheta, cachetas, 
do v. cachetar.] 4 Caixeta de recepção. Art. Gráf. Par- 
te da rotativa onde se vão acumulando os 
exemplares impressos. 

Caixeta-amarela. S. f. Bras. V. aguaizeiro. [Pl.: cai- 
xetas-amarelas.) 

Caixilharia. S. f. Conjunto de caixilhos. aM 

Caixilho. [Dim. de caixa.) S. m. 1. A parte de uma 
esquadria onde se fixam os vidros. 2. Moldura (1). 

Caixista, [De caixa + -ista.] S. 2 g. Tip. V. compositor 
de cheiro. 

Caixola. [Dim. irreg. de caixa.) S. f Caixa pequena [v. 
caixa (1)]. (Cf. cachola.) 

Caixotão. S. m. Arquit. Vão, geralmente quadrado e 
artesoado, entre o madeiramento de sustentação de 
tetos, ou entre as nervuras de lajes de teto. 

Caixotaria. S. f. Casa onde se fazem e/ou vendem 
caixotes. 

Caixote. [Dim. irreg. de caixa.) S. m. 1. Caixa pequena 
[v. caixa (1)]. 2. Caixa pequena e tosca. 3. Bras. Cai- 
xa de madeira destinada a embalagem; caixa, caixão. 

Caixoteiro. S$. m. Carpinteiro de caixas e caixotes, 

Caixotim. (Dim. de caixote.) S. m. Tip. 1. Cada um dos 
compartimentos da caixa tipográfica. [Sin. (em PE): 
cacifo.] 2. Caixeta onde ficam dispostas as matrizes 
anuais da linotipo e similares. 4 Caixotim de corre- 
ção. Tip. Caixa de emendas. Caixotim do pastel. Tip. 
Aquele onde o tipógrafo vai pondo os tipos danifica- 
dos ou empastelados, para posterior destinação. 

Cajá. [Do tupi aka'yá.] S. m. Bras. 1. O fruto da 
cajazeira; tapereba, tapiriba. 2. V. cajazeira. 3, V. 
cajá-manga (1 e 2). 

Cajá-açu. S. m. Bras., RJ. 1. Árvore da familia das 
anacardiáceas (Spondias macrucarpa), própria da 
floresta atlântica, de folhas penadas, com 18 a 
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foliolos subssésseis, oblongoJlanceolados, crenados e 
pilosos, flores pequeninas, esbranquiçadas e dispos- 
tas em paniculas densas, = cujos frutos, drupas ovôi- 
des, não são utilizados. 2. O fruto dessa árvóre. [Sin. 
ger.: taperebá-açu. P1.: cajás-açus.) 

Cajadada. S. f. Pancada com cajado. 

Cajado. (Do lat. vulg. hispânico *cajatu, der. de caja, 
‘pau, bordão'.] S. m. 1. Bordão de pastor, com a 
extremidade superior arqueada. 2. P. ext. V. bordão! 


(1). 

Cajaléu. S. m. Bras. V. voador (5). 

Cajá-manga. S. m. 1. Árvore da familia das 
anacardiáceas (Spondias dulcis), originária das ilhas 
Sociedade, e muito cultivada pelos frutos comesti- 
veis. Folhas constituidas de muitos foliolos; as flores 

- muito pequenas, organizadas em paniculas; os frutos 
são grandes drupas amarelas, de polpa saborosa, e 
cujo caroço apresenta numerosas pontas duras. 2. O 
fruto dessa árvore. (Sin. ger.: cajá, cajarana, taperebá- 
do-sertão. Pl.: cajás-mangas e cajás-manga.] 

Cajá-mirim. S. m. Bras. 1. V. cajazeira. 2. V. cajá (1). 
[PI.: cajás-mirins.) 

Cajapioense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cajapió (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cajapió. 

Cajarana (ja). [De cajá + -rana.] S. f. Bras. V. cajá- 
manga. 

Cajariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cajari (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cajari. 

Cajaro. S. m. Bras. V. pirarara. 

Cajati. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Árvore da 
familia das lauráceas (Cryptocarya mandiocana), que 
habita a floresta atlântica, de folhas coriáceas e 
oblongas, flores muito pequenas e arranjadas em 
curtas inflorescências e frutos muito aromáticos. A 
madeira é amarela e de odor agradável. 

Cajazeira (jà). S. f. Bras. Árvore da familia das 
anacardiáceas (Spondias lutea), muito frequente nas 
várzeas e nas matas de terra firme argilosa do Ama- 
zonas, folhas compostas de muitos foliolos oblongos, 
flores insignificantes e agregadas em inflorescências 
racemosas, e cujo fruto é uma drupa elipsóide 
amarela, aromática, muito sucosa e fortemente aze- 
da, própria para refrescos e sorvetes. [Sin.: cajá e 
cajá-mirim. F. paral.: cajazeiro.] 


: Cajazeirense (jà). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Cajazeiras (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cajazeiras. 

Cajazeiro (jà). S. m. Bras. V. cajazeira. 

Cajetilha. [Do esp. plat. cajetilla.) S. m. Bras., RS. 
Rapaz da cidade, vestido no rigor da moda e um tan- 
to presumido. [O j pronuncia-se com som velar, tal 
como no espanhol.) 

Cajila. S. f. Bras., AM, Ser ou coisa que traz boa sorte, 
que dá felicidade. 

Cajobiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cajobi (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cajobi. 

Caju. (Do tupi aka'yu.) S. m. Bras. 1, Pedicelo 
tuberizado, comestível, do fruto do cajueiro Iq. v.). 
2. Ano de existência: Tem os seus cajus . 4 De 
caju em caju. De ano a ano. 

Cajuaçu. [De caju + -açu.] S. m. Bras. 1. Árvore da 
família das anacardiáceas (Anacardium giganteum), de 
folhas amplas e obovadas, e flores muito pequenas e 
inaparentes. Os frutos, de tamanho menor que o 
usual dos cajus, são vermelho-escuros, suavemente 
perfumados, de sabor ácido, servem para preparar 
um refresco vermelho = agradável e sua casca 
encerra tanino. Ocorre na floresta pluvial em toda a 
Amazônia, 2. O fruto dessa árvore. [Sin. ger.: caju- 
do-mato.) 

Cajuada. S. f. Bras. 1. Refresco feito com o suco do 
caju (1). 2. Doce de caju (1). 3, Fig. Confusão, tumul- 
to, balbúrdia. 

Cajual. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de cajueiros dispostos proximamente 
entre si; cajueiral. 

Cajubi [Do tupi kauy'bi, ‘folha verde” (azul).) S. m. 
Bras., Amaz. V. cujubim. ICf. Cajobi, top.) 

Cajubim. S. m. Bras., Amaz. V. cujubim. 

Cajuçara. [Do tupi ka'á, ‘folha’, + yu'sara, 
'comichão”.) S. m. Bras., PA. Arbusto da familia das 
euforbiáceas {Croton cajuçara) o qual atinge 6 m de 
altura, de folhas lanceoladas, agudamente acumina- 
das, membranáceas, com duas glândulas no peciolo e 
pêlos estrelados esparsos, flores minutas unissexuais 
e arrumadas em racemos pubescentes e terminais, e 
frutos tricocos. 

Caju-do-mato. S. m. Bras. Cajuaçu. [Cf. cajueiro-do- 
mato. Pl.: cajus-do-mato.) 

Cajueiral. S. m. Bras. Cajual. 

Cajueiro. S. m. 1. Bras. Árvore da familia das 
anacardiáceas (Anacardium occidentalis), de folhas 
grandes, coriáceas, obovadas ou oblongas, flores 
minutas, reunidas em amplas inflorescências bastan- 
te frouxas, e muito cultivada para obtenção do fruto, 
chamado vulgarmente castanha, uma noz que con- 
tém um óleo muito cáustico e uma amêndoa que, 
torrada, é apreciadissima por seu sabor. A parte 
comestível, erroneamente considerada como fruto, é 
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o caju, com o qual se preparam' doces e bebidas. 
[Var.: cajuzeiro.] 2. Bras., CE. Pop. V. avaro (3). 

Cajueiro-bravo. S. m. 1. Bras., Guianas a MG, MT e 
GO. V. sambaiba-de-minas-gerais. 2. Bras. V. cauaçu 
(3). [PI.: cajueiros-bravos.) 

Cajueiro-bravo-do-campo. S. m. V. sambaiba-de-minas- 
gerais. {Pl.: cajueiros-bravos-do-campo.) 

Cajueiro-do-campo. S. m. Bras., C. Designação comum 
a duas espécies de subarbustos da familia das anacar- 
diáceas {Anacardium pumilum e A. nanum), muito 
espalhadas pelos cerrados, de folhas e flores 
semelhantes às do cajueiro comum, porém de frutos 
bem menores e mais ácidos. [PL.: cajueiros-do-campo.) 

Cajueiro-do-mato. S, m. V. sambalba-de-minas-gerais. 
[Cf. caju-do-mato. Pl.: cajueiros-do-mato.) 

Cajueiro-japonês. S. m. Bras. Árvore da familia das 
ramnáceas (Hovenia dulcis), originária da Ásia que, às 
vezes, é cultivada como frutifera m que se caracteriza 
pela tuberização dos pedúnculos florais cheios de um 
suco verde. [Pl.: cajueiros-japoneses.] 

Cajul. [Do tupi akayu'i, ‘caju pequeno.) S. m. Bras. 
Planta da familia das anacardiáceas (Anacardium 
microcarpum Ducke). 

Cajuína. S. f. Bras. Vinho feito de caju. 

Cajurana. [Do tupi akayu'rana, 'semelhante ao caju” 
(nas folhas).] S. f. Bras., AM. Arvoreta da familia das 
simarubáceas (Simaba guianensis), de folhas com 
muitos foliolos coriáceos, flores insignificantes e ina- 
parentes, madeira amarelo-clara, leve, macia m fácil 
de trabalhar, usada em marcenaria e para fazer pol- 
pa celulótica. Habita as matas das margens dos 
lagos. 

Cajuruense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cajuru (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cajuru. 

Cajuruense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmo do Cajuru (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carmo do Cajuru. 

Cajuzeiro. S. m. Bras. Var. de cajueiro. 

Cal, S. f. 1. Substância branca resultante: da 
calcinação de pedras calcárias, usada em argamas- 
sas, mercê das suas propriedades aglomerantes. 2. 
Quim. Oxido de cálcio, branco, cristalino. [Fórm.: 
CaO.) 4 Cal aérea. Cal extinta (1) que, misturada 
com a água, endurece ao ar. Cal apagada. Cal extinta 
(1). Cal extinta. 1. Cal cujo óxido de cálcio foi trans- 
formado, pela mistura da cal com a água, em hidró- 
xido de cálcio; cal apagada, 2. Quim. O óxido de cál- 
cio hidratado para formar o hidróxido. Cal gorda. 
Cal aérea de alto teor de óxido de cálcio, e que rea- 
ge muito rapidamente com a água. [Cf. cal magra.) 
Cal hidráulica. Cal que faz pega sob a ação da água, 
sem interveniência do ar. Cal magra. Cal aérea de 
baixo teor de óxido de cálcio, proveniente de dolo- 
mitas e de calcários magnesianos, m que reage mais 
lentamente com a água. [Cf. cal gorda.) Cal mistura- 
da. V. cal terçada. Cal queimada. pum V. óxido de 
cálcio. Cal sodada. Quim. Mistura de cal e hidróxido 
de sódio. Cal terçara. Argamassa em que entra uma 
parte de cal (1) e duas de areia; cal misturada, cal 
traçada. Cal traçada. V. cal terçada. Cal virgem. Cal 
que não foi extinta; cal viva. Cal viva. Cal virgem. 

aCal?. Fís. Simb. de caloria. 

Cala!. [Pré-romano, decerto.) S. f 1. Pequena enseada 
entre rochedos. 2. Abertura em frutos, queijo, etc., 
para prova; calado. 

Cala?, S. f. Erva da familia das aráceas (Calla 
aethiopica), originária da África e muito cultivada 
pelo alto valor ornamental; tem folhas grandes, lar- 
gas, oblongas e herbáceas, e flores, muito pequenas e 
unissexuais, reunidas numa espiga cilindrica que se 
acha envolvida por grande bráctea nívea de grande 
beleza. [Sin.: copo-de-leite.) 

Cala’. (Dev. de calar? (1).] S. f. Corda de esparto para 
alar ou arrastar certas redes de pesca fixadas no 
calão?, 

Cala‘. (Dev. de calar! (1).] S. f. 1. O fato de estar 
calado. 2. Silêncio, calada, 

Cala*. S. 2 g. Pessoa velhaca, astuta. 

Calaariano. Adj. De, ou pertencente ou relativo ao 
deserto de Calaári (África do Sul). 

Calabaça!. [Do esp. calabazo.] S. f. Cabaça (1 e 2). 

Calabaça?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos calabaças, 
tribo indigena que habitava as margens do rio Salga- 
do, no CE. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo, 

Calaboca (ô). [De calar' + boca (0).] S. m. Bras., MG. 
Pop. Cacete grosso e curto. 

Calaboiço. S. m, Var. de calabouço. 

Calabouço. [Do esp. calabozo.) S. m. 1. Prisão sub- 
terrânea; cárcere: “Metiam-me em calabou- 
ços, atavam-me correntes aos pés” (Luis Jardim, As 
Confissões do Meu Tio Gonzaga, p. 233). 2. V. cadeia 
(3). 3. Fig. Lugar úmido, sombrio. (Var.: calaboiço.) 

Calabre. [Do ant. norm. caable.) S. m. Marinh. Amarra 
de cabo; cabre: “Diz Cristo que é mais fácil entrar 
um calabre pelo fundo de da agulha, que 
entrar um avarento no Reino do Céu” (Pc Antônio 
Vieira, Sermões, II, p. 259). 

Calabreada. S. f. Ato ou operação de calabrear. 

Calabrear. V. t. d. 1. Desus. Adubar (vinhos), em geral 
adulterando-os. 2. P. ext. Temperar, adubar. 3. Con- 


Calaim 


fundir; misturar. 4. Mudar para pior; perverter. T. d. 
e i. 5. Mudar; transformar. [Conjuga-se como frear.) 

Calabrês. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Calábria (Itália). o S. m. 2. O natural ou habitante de 
Calábria. [Flex.: calabresa (ê), calabreses (è), calabre- 
sas (8).) 

Calabrote. [Dim. de calabre.] S. m. Marinh. Cabo (6) 
de pequena bitola: “Atrás dos soldados chegaram 
marujos a .... brandir calabrotes = chuços” 
(Xavier Marques, O Sargento Pedro, p. 135). 

Calabrotear. V. int. Mar. Formar um cabo cochando 
entre si três cabos de massa. [Conjuga-se como 
frear.) 

Calabura, S; f. Bras., AM. Árvore da familia das 
tiliáceas (Muntingia calabura), que habita as várzeas e 
os terrenos argilosos do Amazonas, = notável pelo 
fato de, quando se lhe rompe com violência um 
pedaço da casca, as fibras tomarem o aspecto de 
uma renda de seda. Os frutos são bagas vermelhas, 
doces e comestíveis, e a madeira é leve e serve para 
fazer tonéis. [Sin.: pau-de-seda.) 

Calaçaria S. f. 1. Ociosidade, indolência, mandriice, 
preguiça: “A narrativa o arrancara de chofre àquela 
calaçaria monótona em que jazia, bem nutrido, 
dormindo noites sem cuidado, passando dias sem tra- 
balho nem preocupações” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 362). 2. Bras., S. Grupo de calaceiros. 

Calacear. V. int. Viver na ociosidade, na calaçaria, ou 
à custa de outrem; mandriar, preguiçar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Calaceirice. S. f Qualidade ou caráter de calaceiro. 

Calaceiro. S. m. Mandrião, preguiçoso, vadio. 

Calacre. S. m. Prov. port. 1. Divida não paga; calote, 2. 
Apuros em matéria de dinheiro. 

Calada. [Fem. substantivado de calado!) S. f. 1. 
Cessação de ruido, silêncio total; cala: Na calada 
da noite os ladrões assaltaram a joalheria. 2. Bras., BA. 
Na região ribeirinha do São Francisco, calmaria que 
indica temporal próximo. 4 Pelas caladas. 1. Às 
escondidas, às ocultas, a ocultas. 2. Sem ruido; em 
silêncio. 

Caladão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou indivíduo muito 
calado, de pouca conversa; quietarrão. [Cf. calado'.) 
Calado!. S. m. Const, Nav. 1. Distância vertical entre a 
superficie da água em que a embarcação flutua e a 
face inferior da sua quilha. 2. Profundidade minima 
de água necessária para a embarcação flutuar; 
calado-d'água, 

Calado’. (Part. substantivado de calar? (1).)] S. m. Cala! 


(2). 

Calado’. [Part. de calar!.] Adj. Diz-se do indivíduo que 
não fala, ou que fala pouco; silencioso. [Cf. caladão.) 
~ V. missa —a. 

Calado. (Part. de calar’ (3).] Adj. ~ V. baioneta —a. 

Calado-d'água. S. m. Const. Nav. Calado! (2). [PI.: 
calados-d'água.) 

Caladura, S. f. Ato ou efeito de calar?, 

Calafanje. S. m. Bras. Homem ordinário, 
desprezível, 

Calafate. [Do gr. tardio kalaphátes ou, talvez, dev. de 
calafatar, ant. f, de calafetar.) S. m. 1. Indivíduo cujo 
ofício é calafetar. 2. Pássaro indiano da familia dos 
fringilidas. 3. Planta da familia das berberidáceas 
(Berberis ruscifolia Lam.) calafate-da-patagônia. 4. 
Peixe da costa de Angola. 5. Bras., RJ. Vento leste 
que às vezes sopra nas costas do Estado, 

Calafate-da-patagônia. S. m. Calafate (3). ÍPL: 
calafates-da-patagônia.) 

Calafetação. S. f. V. calafetagem (1). 

Calafetador (ô). S. m. Instrumento que se usa para 
calafetar. 

Calafetagem. S. f 1. Ato ou efeito de calafetar: 
calafetação, calafetamento. 2. Estopa ou outra subs- 
tância com que se calafeta; calafeto, 

Calafetamento. S. m. V. calafetagem (1). 

Calafetar. [Do cat. calafatar, pelo esp. ant. calafetar.) 
V. t. d. 1. Vedar com estopa alcatroada (as junturas, 
buracos ou fendas de uma embarcação). 2. Tapar, 
vedar com pano, papel, massa, etc. (fenda ou buraco 
de tonéis, assoalhos, tabiques, etc.). 3. Tapar, vedar 
as fendas ou buracos de: Calafetou as janelas 
para que não passasse o ar frio. (Pres. ind.: calafeto, 
etc, Cf. calafeto (8).] 

Calafeto (ê). [Dev. de calafetar.] S. m. Calafetagem (2). 
[P1.: calafetos (ê). Cf. calafeto, do v. calafetar.) 

Calafriado. [De calafrio + -ado!.] Adj. Bras. Que sente 
calafrio. 

Calafrio. [Var., por assimilação, da f. ant. e pop. 
calefrio, composta de dois elementos de sentidos 
opostos (å maneira de vaivém), o primeiro prove- 
niente da raiz de calere, ‘esquentar’, e o segundo de 
frigidu, ‘frio’; ou seja, quente e frio.) S. m. 1, Contra- 
ção da pele e das fibras superficiais dos músculos, 
causada pelo frio; arrepio. 2. Tremor e bater de den- 
tes, com frio, antes de um acesso febril. [Var. (ant. e 
pop.): escalafrio) -> h 

Calagem’. S. f. Operação de adubar ou corrigir o solo 
com cal. d 

Calagem'. S. f. Astr. Ato de colocar um instrumento 
em posição conveniente para a observação de um 
astro. 

Calaim (a-im). S$. m. Calim!. 


reles, 
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Calamar. [Do it. dialetal calamaro (calamaio).] S. m. 
Bras. Lula. 

acalam(i)-. [Do lat. calamus, i.) El. comp. = ‘colmo’; 
‘pena’: calamiforme; calamideo. 

Calamidade. [Do lat. calamitate.) S. f. 1. Desgraça 
pública; catástrofe, flagelo: “É a Guerra aquela 
calamidade composta de todas as calami- 
dades , em que não há mal algum, que ou se não 
padeça, ou se não tema” (Pe Antônio Vieira, Ser- 
mões, XIV, p. 9). 2. Grande desgraça; infelicidade, 
infortúnio: 4 morte do pai foi para ela uma calam i- 
dade . 3. Fam. Pessoa ou coisa caracterizada por 
defeito(s) ou inconveniente(s): O tráfego no Rio é uma 
calamidade ; Rubido, com aquela verborragia, é 
uma calamidade. 

Calamideo. [De calam(i)- + -ídeo.) Adj. Que tem a 
forma de pena. 

Calamifero. [De calam(i)- + -fero.] Adj. Bot. Que tem 
colmo. 

Calamiforme. [De calam/i) + -forme.] Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se dos caules ou ramos que se parecem ao colmo 
das gramineas. 

Calamina. (Do b.-lat. calamina, alter. de cadmia.) S. f. 
Mineral ortorrômbico, silicato básico de zinco; 
hemimorfita. 

Calamistrado. [Do lat. calamistratu.] Adj. Que tem o 
cabelo crespo, frisado. 

Calamistrar. [De calamistro + -ar?.) V. t. d. Tornar 
crespo, frisar (o cabelo); encalamistrar. 

Calamistro. [Do lat. calamistru.) S. m. Desus. Ferro de 
frisar o cabelo. 

Calamita. [Do lat. calamita.) S. f. Farm. Espécie de 
estoraque (4). [Cf. calamite.) 

Calamitácea. S. f. Espécime das calamitáceas. 

Calamitáceas. S. f pl. Paleob. Familia de vegetais 
extintos, que assumiram grande desenvolvimento no 
periodo devoniano e tinham aspecto semelhante a 
uma cavalinha gigantesca. [Sin.: calamariáceas, cala- 
modendráceas.) 

Calamitáceo. Adj. 
calamitáceas. 

Calamite. S. f. Planta fóssil dos terrenos carboníferos. 
(Cf. calamita.) 

Calamitoso (ô). [Do lat. calamitosu.] Adj. Que traz, ou 
em que há calamidade; infeliz, funesto, catastrófico. 

Cátamo. [Do gr. kálamos, pelo lat. calamu.) S. m. 1. 
Caule das gramineas = doutras plantas. 2. Pedaço de 
cana ou caniço talhado em ponta, apincelada ou 
rachada, outróra usado como instrumento de escrita 
em papiro, pergaminho, etc. 3. Fig. Estilo (2) escrito; 
pena. 4. Fig. e poét. Flauta (1). 5. V. ácoro. [PI.: cála- 
mos. Cf. calamos, do v. calar.) 

Cálamo-aromático. S. m. V. ácoro. Pl.: 
aromáticos.) 

Calamocada. S. f. 1. Pleb. Pancada na cabeça. 2. Fig. 
Dano, prejuizo. 

Calamocar. V. t. d. Pleb. Bater na cabeça de; ferir. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Calamodendrácea. S. f.. Espécime das 
modendráceas; calamitácea. 

Calamodendráceas. S. f. pl. Paleob. V. calamitáceas. 

Calamodendráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
calamodendráceas; calamitáceo. 

Calamofitácea. S, f. Espécime das calamofitáceas. 

Calamofitáceas. S. f. pl. Paleob. Familia de fetos 
articulados fósseis, providos de caule repetidamente 
bifurcado e de folhas cuneiformes, bifidas. 

Calamofitáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
calamofitáceas. 

 Calândar, S. m. Calênder. [Pl.: calândares.) 

Calandra!. [Do provenç. calandra.) S. f. 1. Ind. Pap. 
Conjunto vertical de cilindros de aço (usualmente 
cinco), situado no fim da parte seca da máquina 
continua, e destinado a fechar os poros e alisar o 
papel, que entre eles passa em tira sem fim; calandra 
lisa, lisa, acetinadeira. [V. supercalandra.) 2. Máquina 
para lustrar tecidos, etc. 3. Máquina para curvar e 
desempenar chapas. é Calandra lisa. Ind. Pap. V. 
calandra (1). 

Calandra’. S. f. V. calhandra. 

Calandrado. [Part. de calandrar.) Adj. ~ V. papel —. 

Calandragem. S$. f. Ato, operação ou efeito de 
calandrar. 

Calandrar. V. t. d. 1. Pap. Acetinar na calandra; 
cilindrar. 2. Tip. Matizar na calandra. 

Calandreiro. S. m. Ind. Pap. Acetinador que trabalha 
na calandra; calandrista. 

Calandrini. [Do antr. Calandrini, de um botânico suiço 
(1703-1758).] S. f. Bras. Erva da familia das grami- 
neas (Dactyloctenium oegyptium), que vive em terre- 
nos arenosos à volta das habitações. É um capim bai- 
xo, rasteiro, que serve de forragem para cavalos e de 
grama para jardins. 

Calandrinia. S. f. Erva da familia das portulacáceas 
(Calandrinia umbellata), originária do Peru, de folhas 
lineares e pilosas, flores violáceas, brilhantes, dispos- 
tas em corimbos, e frutos capsulares. Medra em 
lugares ensolarados, é cultivada para fins ornamen- 
tais, e alcança de 10 a 1Scm de altura. 

Calandrista. S, 2 g. 1. Tip. Estereotipista que matriza 
em calandra. 2. Ind. Pap. Calandreiro. 
Calango. [Do quimb. kalanga} S. m. 1. 


Pertencente ou relativo às 


cálamos- 


cala- 


Bras. 
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Designação comum a vários reptis lacertílios, família 
dos teídeos, principalmente os de pequeno porte, 
Cnemidophorus Wagl., Arthroseps Boul., Colobosaura 
Boul. e outros, que vivem geralmente no solo, na 
terra ou em pedreiras, alimentando-se de pequenos 
artrópodes ou vermes. 2. Bras. Designação comum a 
alguns iguanídeos pequenos. 3. Bras. O biceps. 4. 
Bras. Membro de um grupo de salteadores que inva- 
diram o CE entre 1873 e 1880. 5. Bras., PA. Pop. V. 
mata-cachorro (2). 6. Bras., N.E. V. peixe-lagarto. 7. 
Bras., SP. Pop. Bezerro novo, pequeno. (Var. (não 
us. na 5º acepç.): calangro.] 

Calangro. S. m. Bras. Var. de calango Iq. v.). 

Calão!, (Do cigano caló, atr. do esp. caló.] S$. m. Giria 
(2) caracterizada pelo uso de termos baixos e gros- 
seiros. 4 Baixo calão. Palavra ou expressão grosseira 
ou obscena. 


Calão?, S. m. 1. Embarcação comprida m larga, usada 
especialmente na pesca do atum. 2. Telha grande, 
usada para revestir o fundo de regos de água. 3. 
Bras. Pedaço de pau roliço nas extremidades, do 
qual se suspendem os objetos que se devem transpor- 
tar ao ombro. 4. Bras. Vara curta que se amarra de 
cada lado da rede de pesca. 5. Bras. Rede de pesca 
com três lados retos e um curvo, e munida de pesos. 

Calapalo. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos calapalos, tribo 
indígena caraiba da região dos formadores do Xingu. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Calapideo. S. m. 1. Espécime dos calapídeos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos calapídeos. 

Calapideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos com 
a carapaça arredondada na parte anterior, pinças 
gronda, m que habitam os mares quentes m tempera- 

os. 

Calar'. [Do gr. chalá, ‘fazer baixar’, pelo lat. vulg. 
*callare, 'baixar’.] V. int. 1, Estar em silêncio; não 
falar: “Ouve, vê e cala , viverá vida folgada” 
(prov.). 2. Cessar de falar; emudecer: Ao entrar em 
classe o professor, os alunos calaram . 3, Não 
divulgar o que sabe; emudecer: Embora torturados, os 
prisioneiros calaram . 4. Não ter voz ativa: É dig- 
no de pena: cala de todo, perante a mulher. 5. Dei- 
xar de fazer som ou ruído; calar-se: O violão calou, 
e nada mais se ouviu no silêncio da noite. T. i. 6. 
Repercutir; penetrar: “O conceito do biógrafo de 
Manuel Jacinto Nogueira da Gama, Marquês de 
Baependi, e que tanto calou no espirito de Rio 
Branco, pode aplicar-se ao próprio Justiniano José 
da Rocha” (Elmano Cardim, Justiniano José da 
Rocha, p. 5). P. 7. Cessar de falar; emudecer. 8. Dei- 
xar de fazer som ou ruido; calar. 9. Cessar de 
manifestar-se: Ao rever o amigo, sentiu calar-se a 
sua mágoa. T. d. 10. Impor silêncio a; fazer calar: 
Debalde quiseram calar os manifestantes. 11. Não 
dizer; ocultar: Embora provocado, calou a sua rai- 
va. 12, Impedir a manifestação de; abafar: Só a muito 
custo calou os seus escrúpulos. (Pres. ind.: calo, 
calas, cala, calamos, etc.; pres. subj.: cale, cales, etc. 
cf. angr pl. de cálamo; cáli, s. m., pl. cális, e cálix, 
s.m K 


Calar’. (Do gr. chalân, ‘soltar, baixar’, pelo lat. chalare 
e pelo esp. calar.) V. t. d. Ant. 1. Abaixar, abater, 
arriar: calar os mastros; Calou a viseira. 2. 
Tirar dos reparos, apear (a artilharia). (Pres. ind.: 
calo, calas, cala, calamos, etc.; pres. subj.: cale, cales, 
etc. Cf. cálamos, pl. de cálamo; cáli, s. m., pl. cális, e 
cálix, s. m.) 

Calar’. [Do esp. calar.) V. t. d. 1. Abrir cala! em 
(frutos). 2. Encaixar (a baioneta) no fuzil. 3. Mar. 
Colocar o leme no seu lugar. (Pres. ind.: calo, calas, 
cala, calamos, etc.; pres. subj.: cale, cales, etc. Cf. 
E pl. de cálamo; cáli, s. m, pl. cális, e cálix, s. 
m. 

acalas-. [Do gr. chálasis, eos] El. comp. = 
‘relaxamento’: calásia. 

Calásia. [Do gr. chálasis, ‘relaxamento’, + -ia] S. f. 
Patol. Separação parcial entre a córnea da escleróti- 
ca. 

Calastrogastro. S. m. 1. Espécie dos calastrogastros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos calastrogastros. 
[Sin. ger.: sinfito, sessiliventre, fitófago, bombóptero.] 

Calastrogastros. S. m. pl. Zool. Inseto da ordem dos 
himenópteros, subordem Chalastrogastra. Abdome 
ligado ao tórax sem afilamento ou pecíolo; larva em 
forma de lagarta, provida de pernas, alimentando-se 
de plantas. [Sin.: sinfitos, sessiliventres, fitófagos, bom- 
bópteros.] 

Calátide. [Do gr. kalathidos, 'cestinho'.] S. f. Bot. V. 
capítulo’. é 

Calaveira. [Do esp. plat. calavera.] S. m. Bras., S. V. 
vagabundo (7). 

Calaveirada. [Do esp. plat. calaverada.) S. f. Bras., S. 1. 
Procedimento de calaveira; velhacada, calote. 2. 
Vagabundagem, vadiagem, 

Calaza. (Do gr. chaláza, 'granizo'.) S. f. 1. Bot. Base da 
nucela do óvulo, onde termina o feixe vascular que 
veio através do funiculo. 2. Zool. Membrana albumi- 
nosa espessa que, no ovo das aves, liga a gema a 
cada um dos dois pólos do ovo. 

Calazal. Adj. 2 g. Relativo a calaza. 

Calazar. S. m. Patol. Moléstia tropical provocada pela 
Leishmania donovani, e existente sobretudo na Ásia; 
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leishmaniose visceral. 

Calázio. [Do gr. chalázion, pelo lat. chalazion.) S. m. 
Patol. Pequeno tumor no bordo livre das pálpebras. 

acalazo-. (Do gr. chaláza, es.) El. comp. = 'calaza”: 
calazogamia. 

Calazogamia. [De calazo- + -gam(o)- + -ia.] S. f. Bot. 
Penetração do tubo polínico no óvulo através da 
calaza. [Opõe-se a porogamia.) 

Calazógamo. [De calazo- + -gamo.) Adj. Bot. Diz-se do 
vegetal em que a fecundação se processa por calazo- 
gamia. 

Calca. [Dev. de calcar.) S. f. Ato de calcar. 

Calça. [Do lat. *calcea.) S. f 1. Ant. Meia ou malha 
que cobria as pernas. 2. Peça externa do vestuário 
tanto masculino quanto feminino que parte da cin- 
tura, ou de logo abaixo dela, e, contornando o cor- 
po, se fecha no centro junto às virilhas, dividindo-se 
em duas partes, que irão contornar e cobrir separa- 
damente as pernas, descendo, por via de regra, até 
os tornozelos. 3. Peça interna do vestuário feminino 
semelhante à anterior, mas que parte da cintura ou 
dos quadris, indo apenas até às virilhas ou às coxas; 
calcinha, calcinhas. (Sin. (no N.E.), nesta acepç.: cal- 
colas. M. us. no pl. nas acepç. 2 e 3. Cf. biquini (2).) 
4. Atilho que se põe nas pernas das galinhas e 
doutros pequenos animais domésticos para distingui- 
los dos alheios. ~ V. calças. 4 Usar calças. Bras. 
Pop. e fam. Ser másculo e valente: Não me insulte, que 
eu uso calças . 

Calçada. [Do provenç. calsada.) S. f. 1. Caminho ou 
rua revestida de pedras. 2. Bras. Caminho pavimen- 
tado para pedestres, quase sempre mais alto que a 
parte da rua destinada.aos veículos, e geralmente 
limitado pelo meio-fio; passeio. 3. Bras. Faixa pavi- 
mentada em torno de edifícios, junto às paredes, 
para evitar a penetração de umidade nos alicerces ou 
no subsolo, 

Calcadeira. S. f. Pau com que os moleiros calcam a 
farinha nos sacos. 

Calçadeira. S. f. Utensilio com que se facilita calçar os 
sapatos, etc.; descalçadeira, descalçador. 

Calçadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São José do Calçado (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José do Calçado. 

Calçado. [Part. de calçar.] Adj. 1. Diz-se de terreno, 
rua, etc., que se calçou ou pavimentou. 2. Diz-se dos 
animais que têm as patas de cor diferente da do resto 
do corpo. e S. m. 3. Toda peça de vestuário, feita, 
em geral, de couro, que serve para cobrir e proteger 
exteriormente os pés, 

Calcadoiro. S. m. Calcadouro. 

Calcador (ô). Adj. 1. Que calca. e S. m. 2. Aquele que 
calca. 3. Peça das máquinas de costura com a qual se 
segura o tecido que se cose. 4. Art. Gráf. Peça que 
prende o papel ou papelão durante o corte, na 
guilhotina ou no tesourão; balancim (7). 

Calcadouro. [Var. de calcadoiro.] S. m. 1. Lugar onde 
se calca. 2, Eira para debulha de cereais. 3. Cereais 
que estão na eira por debulhar. 4. Ato de calcar 
repetidamente. 

Calcadura. S. f. Ato ou efeito de calcar; calcamento. 

Calça-fecho (fê). [De calçar + fecho?) S. m. Bras., S. 
Pop. V. vagabundo (7). {Pl.: calça-fechos.] 

Calça-foice. [De calçar + foice?] S. m. Bras., S. Pop. V. 
vagabundo (7). [P!.: calça-foices.) 

Calcamento. S. m. Calcadura. 

Calçamento. S. m. 1. Ato ou efeito de calçar. 2. 
Pavimentação de terrenos, ruas, etc., com pedras, 
asfalto, concreto, etc. 

Calcâneo. [Do lat. calcaneu.) Adj. e s.m. ~ V. osso —. 

Calcanha. S. f. Bras. Mulher que varre os engenhos de 
açúcar. 

Calcanhar. S. m. 1. A parte posterior do pé, cuja 
estrutura óssea é formada pelo calcâneo; coice. 2. 
Parte do calçado correspondente a essa parte do pé; 
tacão. 3. Const. Nav. Saliênçia para ré, que alguns 
navios apresentam na junção do cadaste com a 
quilha. 4 Calcanhar de Aquiles. Aquilo em que 
alguém é vulnerável; ponto fraco. Dar nos cal- 
canhares. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Calcanhar-de-aquiles. S. m. Lado ou aspecto, seja 
físico, moral ou intelectual, por onde alguém é yul- 
nerável; ponto fraco: A matemática é o seu cal- 
canhar - de-aquiles ; Inteligentíssimo, o 
caráter é o seu calcanhar - de - aquiles ; 
É linda, mas as pernas finas são o seu calcanhar - 
de - aquiles . (PL: rs oro 

Calcanhar-de-judas. S. m. Bras. V. cafundó (3). [PI.: 
calcanhares-de-judas.) 

Calcante. (Do lat. calcante.) Adj. 2 g. 1. Que calca. e S. 
m. 2. Pop. O pé. 3. Bras. Pop. Calçado (2). [Tb. us. no 
pl] 4 No calcante. Bras. Gir. A pé. 

Calcantes. (PI. de calcante.] Adj. 2 g. e s. m. Calcante. 
Calção. [Aum. de calça.) S. m. 1. Ant. Calça (2) curta e 
entufada que ia da cintura às virilhas, depois até o 
meio da coxa, por fim, até o joelho. 2. Calça (2) cur- 
ta, um tanto larga, em geral com as bocas € a cintura 
ajustadas por um elástico. 3. Calça (2) de bocas um 
tanto largas, que não ultrapassa o meio da coxa. 
[Sin.: shorts (ingl.).] * Calção de banho. Calça (2) 
para uso masculino, de fazenda ou de malha, em 
geral ajustado ao corpo, e que ultrapassa, um pouco . 


Calção-de-coiro 


as vírilhas. Bom calção. Individuo que monta bem a 
cavalo. 

Calção-de-coiro. S. m. Calção-de-couro. [Pl.: calções- 
de-coiro.) i 

Calção-de-couro. [Var. de calção-de-coiro.] S. m. Bras. 
Indivíduo valente e pertinaz. [P1.: calções-de-couro.) 

Calção-de-velho. S. m. Bras., SP. V. verbasco. [PI.: 
calções-de-velho.] 

Calcar‘, S. m. Bot. Espora que se encontra no cálice 
ou na corola, = constituida por uma sépala ou pétala. 

Calcar’. [Do lat. calcare.] V. t. d. 1. Pisar com os pés: 
Calcou o lugar que havia escavado, procurando-não 
deixar vestígios. 2. Machucar com força; comprimir: 
Calcou o braço do amigo para chamar-lhe a aten- 
ção; Calcou a emenda para melhor fixá-la. 3, Fig. 

` Oprimir; humilhar, vexar: Suas palavras ásperas cal- 
caram o coração do pai. 4. Reprimir, conter; Sabe 
calcar os maus impulsos. 5. Não dar importância 
a; desprezar: calcar as leis. 6. Decalcar (1). T. d. e 
i. 7, Machucar com força; comprimir: Passou cola no 
cartaz e calcou -o contra a parede. (Conjuga-se 
como trancar.) 

Calçar. [Do lat. calceare.] V. t. d. 1. Revestir os pés de 
(botas, sapatos, chinelos, meias, etc.). 2. Revestir as 
pernas de (calças ou calções, etc.). 3. Revestir as 
mãos de (luvas). 4. Fornecer calçado a: É o avô que a 
veste e calça . 5. Empedrar (rua, calçada, etc.); 
calcetar. 6. Formar o calçamento de; pavimentar: As 
lajes que calçam o pátio. 7. Revestir de aço (a 
ferramenta). 8. Pôr calço ou cunha em: Calçou a 
roda do carro com uma pedra. Int. 9. Ajustar-se bem 
(aquilo que se calça): Este sapato calça bem. P. 10. 
Revestir os pés de calçado, as pernas de meias, 
ceroulas, etc., as mãos de luvas. tl. Abastecer-se 
normalmente de calçado: Calça - se no melhor 
sapateiro da cidade. (Conjuga-se como laçar.] 

Calcarado. {De calcar! + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. Diz- 
se dos órgãos ou partes vegetais semelhantes a cal- 
car!: antera calcarada . 

Calcariforme. Adj. 2 g. Bot. Que tem forma de calcar!: 
sépala calcariforme . 

Calcário. [Do lat. calcariu.] Adj. 1. Que contém cálcio; 
cálcico: águas calcárias . 2. Da natureza da cal. 
3. Pertencente ou relativo aos calcários; calcispôn- 
gia. ~ V. brecha —a. e S. m. 4. Designação comum 
às rochas constituídas essencialmente de carbonato 
de cálcio; pedra calcária. 5. Espécime dos calcários. 
4 Calcário litográfico. V. pedra litográfica. 

Calcários. S. m. pl. Zool. Animais poriferos, da classe 
Calcarea, que têm espículas calcárias com um, três 
ou quatro raios, e a superfície do corpo quebradiça. 
São marinhos, e vivem geralmente em águas rasas. 
[Sin.: calcispôngias.) 

Calças. S. f. pl. V. calça (2 e 3). ~ V. calça’. 

Calcedônia. [Do gr. chalkedónios, i. e., lithos 
chalkedónios, 'pedra de Calcedônia'.] S. f. Min. Varie- 
dade de silica microcristalina, transparente ou 
translúcida. 

Calcedônio. [Do lat. chalcedonia.] Adj. Semelhante à 
calcedônia. 

acalcei-. [Do lat. calceus, i.) El. comp. = ‘sapato’: 
calceiforme. 

Calceiforme. [De calcei- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de sapato: labelo calceiforme . 

Calceiro. S. m. Aquele que fabrica ou faz calças. 

Calcemia. [De calc/i)llo)- + (hJem(o)- + -ia.] S. f. Med. 
Presença de cálcio no sangue. 

Calceolária. S. f. Subarbusto ornamental, da família 
das escrofulariáceas (Calceolaria integrifolia), origi- 
nário do Chile, de folhas ovado-lanceoladas, glabras, 
crespas, denteadas e membranáceas, flores amarelas, 
vistosas, reunidas em grupos terminais, ramificados e 
frouxos, e cujo fruto é uma cápsula provida de mui- 
tas sementes, 

Calcês. [Do gr. karchesion, pelo lat. carchesiu, no lat. 
vulg. *calcese, atr. do it. calcese.) S. m. Const. Nav. 
Parte de seção retangular, no extremo superior de 
um mastro ou mastaréu, logo acima da romã. [PL.: 
calceses (8).] 

Calceta (ê). [Do esp. calceta.) S. f. Ant. 1. Argola de 
ferró fixada no tornozelo do prisioneiro, ligada à cin- 
tura dele, ou ao pé de outro prisioneiro, por uma 
corrente de ferro; grilheta. 2. P. ext. A pena de tra- 
balhos forçados. e S. m. 3, Indivíduo condenado à 
calceta (2); forçado, grilheta: “O Código Criminal, 
quanto à natureza da questão, era omisso, mesmo 
porque não podia cogitar de como aplicar a pena ao 
prelado (D. Vital], nem os trabalhos forçados que lhe 
devia exigir reduzindo-o à condição de calceta.” 
(Jorge de Lima, Obra Completa, I, p. 1131.) IPI.: 
calcetas (ê). Cf. calceta e calcetas, do v. calcetar.) 

Calcetar. V. t. d. Calçar ou revestir com pedras 
justapostas; empedrar, calçar. [Pres. ind.: calceto, cal- 
cetas, calceta, etc. Cf. calceta (è) e pl. calcetas (8).) 

Calcetaria. S. f. Profissão de calceteiro. 

Calceteiro. [Do esp. calcetero.] S. m. Operário que 
calça as ruas com pedras justapostas; empedrador. 

Cálcico. Adj. Calcário (1). 

Calcicola. [De calci)(o)- + -cola.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do vegetal que vive, facultativa ou obrigatoriamente, 
em solo calcário; calcífilo, calcípeta. 

Calcidideo. S. m. 1. Espécime dos calcidídeos. e Adj. 
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2. Pertencente ou relativo aos calcidídeos. 

Calcidideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos himenópteros, de ovopositor curto, asas 
não dobradas longitudinalmente quando em repouso 
= com 2 a 7mm de comprimento. Parasitam outros 
himenóptéros, e dipteros, coleónteros = lepidópteros. 

Calecificação. S. f. 1. Depósito de sais de cálcio no 
esqueleto durante o processo de ossificação. 2. Patol. 
Deposição de cálcio em qualquer parte do organis- 
mo. [Sin. (nestas acepç.): osteose.] 3. Anat. Veg. 
Deposição de carbonato de cálcio nas paredes 
celulares, que se tornam rigidas. 

Calcificado. [Part. de calcificar.] Adj. Que sofreu 
calcificação. 

Calcificar. [De calcio). + ficar] V. t. d. 1. Dar 
consistência de cal a. P. 2. Sofrer um processo de 
calcificação. [Conjuga-se como trancar.) 

Calcifilo. [De calcil(o)- + -filo.] Adj. V. calcicola. 

Calcifugo. [De calc/i)lo)- + -fugo.] Adj. Bot. Diz-se dos, 
vegetais que não toleram solos ricos em cálcio. 

Calcinação. S. f. 1. Ato ou efeito de calcinar. 2. Quím. 
Aquecimento de um composto em que se lhe provo- 
ca a decomposição sem oxidação. 

Calcinado. [Part. de calcinar.] Adj. 1. Reduzido a cal. 
2. Reduzido a cinzas ou carvão. 3. Muito seco; 
estorricado. ` 

Calcinar. [Do fr. calciner.) V. t. d. 1. Transformar (o 
carbonato de cálcio), a uma temperatura elevada, 
em óxido de cálcio, para obter a cal. 2. P. ext. Sub- 
meter a temperatura muito elevada; aquecer em 
altissimo grau; abrasar. 3. Reduzir a cinzas ou car- 
vão. 4. Fig. Inflamar; excitar. Int. 5. Aquecer em 
altissimo grau; abrasar. 


Calcinatório. Adj. Que serve para calcinação. 

Calcinável. Adj. 2 g. Que pode ser calcinado, 

Calcinha. [Dim. de calça.) S. f. V. calça (3). ~ V. 
calcinhas. 

Calcinhas. [P]. de calcinha.) S. f. pl. V. calça (3): “de 
calcinhas e corpinho, toda faceira, Zilda Rabo- 
Quente escondia o rosto entre às mãos em concha.” 
(José Condé, Como uma Tarde em Dezembro, p. 7). — 
V. calcinha. 

acal(iXo)-. El comp. = 
calcitria, calcioterapia. 

Cálcio. [Do lat. científico calcium, de calx, cis, ‘pedra 
calcária”, + -ium.)] S. m. Quím. Elemento de número 
atômico 20, prateado, mole, leve m maleável, per- 
tencente aos metais alcalino-terrosos. [Simb.: Ca.) 

Calciose. [De cálcio + -ose.) S. f. Patol. Perturbação 
resultante de irregularidades no metabolismo do cál- 
cio. 

Calcioterapia. [De cálcio + terapia) S. f. Terap. 
Tratamento de doenças por meio de aplicações 
intensivas de cálcio. 

Calciotermia. [De calcio). + -term/o)- + cia] S. f. 
Quím. Processo de metalurgia baseado na redução, a 
quente, de um composto pelo cálcio, e que se utiliza 
na obtenção do urânio metálico. 

Calcipeta. [De calci)/0)- + -peta, fem. de -peto.] Adj. 2 
g. V. calcícola. 

Calcispôngia. S. f. e adj. 2 g. V. calcário (3 e 5). 

Calcispôngias. S. f. pl. Zool. V. calcários. ~ V. 
calcispôngia. 

Calcita. {De calqi{o}- + cita] S. f. Min. Mineral 
trigonal, carbonato de cálcio; espato-de-islândia. 

Calcitrar. [Do lat. calcitrare.) V. int. Recalcitrar. 

Calciúria. [De cale(illo)- + -ur(o)- + cia.) S. f. Med. 
Presença de cálcio na urina. (Var. pros.: calciuria.) 

Calciuria (i-u). S. f. Med. Var. pros. de calcitria. 

acale(o)-. [Do gr. chalkós, of.) El. comp. = ‘cobre’: 
calcografia, calcopirita. 

Calço. [Dev. de calcar.) S. m. 1. Cunha, pedra, pedaço 
de madeira, etc., que se coloca debaixo de um objeto 
para o firmar, elevar ou nivelar, ou junto às rodas de 
um veículo estacionado em ladeira para impedir que 
saia do lugar. 2. Tip. Alça (8). 3. Tip. Reforço que se 
põe sob clichê ou tipo que não tem a altura dos 
demais elementos da fôrma. d. Bras. Movimento 
ardiloso de quem, com o pé ou a perna, intercepta a 
passagem de outrem, provocando-lhe a queda. 5. 
Bras. V. rasteira (1). 

Calçoenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Calçoene (AP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Calçoene. 

Calcografar. (De calc(o)- + -grafio)- + -ar?.] V. t. d. P. 
us. Gravar em cobre ou em qualquer metal. (Pres. 
ind.: calcografo, etc. Cf. calcógrafo.) 

Calcografia. [De calc/o)- + -graflo)- + cia.) S. f. P. us. 
Arte de gravar em cobre ou em qualquer metal. (V. 
gravura = entalhe.) 

Calcográfico. Adj. P. us. Relativo à calcografia. ~ V. 
gravura —a. 

Calcógrafo. [De caido} + -grafo] S. m. P. us. 
Gravador em metal. [Cf. calcografo, do v. calcogra- 


far) 

Calçolas. S. f. pl. Bras., N.E. V. calça (3). 

Calcopirita. (De calq{o}- + pirita.) S. f. Min. Mineral 
tetragonal, sulfeto de cobre e ferro, o mais importan- 
te dos minérios de cobre. 

Calcorrear. [Do esp. calcorrear, *correr’.] V. int. Pop. 1. 
Andar a pé. 2. Caminhar muito. T, d. 3. Percorrer a 
pé: “pus-me a procurar no dicionário da memória 


‘cálcio’, ‘cal: calcita, 


Calda 


uma palavra onde pudesse caber a serra do Robore- 
do, que calcorreei o dia inteiro.” (Miguel Tor- 
ga, Diário, X, p. 168). [Conjuga-se como frear.] 

Calcosina. [De calc{o) + -ina.) S. f. Min. Calcosita. 

Calcosita. [De calc(o)- + -ita'.] S. f. Min. Sulfeto de 
cobre, de cristais ortorrômbicos, que é um importan- 
te minério desse metal; calcosina. 

Calçudo. Adj. 1. Que tem calças compridas, ou 
compridas em excesso, 2. Diz-se de ave cujas pernas 
são cobertas de penas. 

Calculador (ô). [Do lat. calculatore.] Adj. 1. Que 
calcula ou faz cálculos; calculante. e S. m. 2. Aquele 
que calcula. 3. Fig. Indivíduo previdente, interes- 
seiro. (Sin. (nas 3 acepç.): calculista.] 4. Proc. Dados. 
Máquina de calcular cujos dispositivos fundamentais 
são mecânicos e que não dispõe de elementos arma- 
zenadores de dados. 

Calculante. [Do fr. calculante.) Adj. 2 g. Calculador (1). 

Calcular. [Do lat. calculare.) V. t. d. 1. Determinar por 
meio de cálculo (1): Calculou rapidamente a 
duração do vôo. 2. Computar, contar: Fez as contas, 
calculando a importância que lhe restava receber. 
3. Avaliar, estimar; Calculando a distância, dis- 
parou = arma. 4. Fazer idéia de; imaginar, avaliar: 
Calcule só a minha decepção. $. Conjeturar, pre- 
sumir, supor; prever: Não podia calcular que fos- 
se dar motivo a tanta mágoa. 6. Preparar; aprontar: 
Enroscando-se, a serpente calculava o bote. T. 
d. e i. 7. Avaliar, estimar; Calculou em trinta o 
número de feridos. T. i. 8. Ter em conta; contar: Não 
calculara com a timidez da noiva. Int. 9. Fazer 
cálculo (1): Costuma calcular bem, e de cabeça. 
(Pres. ind.: calculo, etc. Cf. cálculo.) 


Calculável. Adj. 2 g. Que pode ser calculado. 

Calculista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. calculador (1, 2 e 3). 

Cálculo. [Do lat. calculu, '“pedrinha'.] S. m. 1. 
Realização de uma operação ou uma combinação de 
operações sobre números ou simbolos algébricos; 
cômputo. 2. Avaliação, conjetura. 3, Fig. Sentimento 
de cobiça; interesse. 4. Patol. Concreção que se for- 
ma nos reservatórios musculomembranosos (bacine- 
te, vesícula biliar, bexiga, etc.) e nos canais excre- 
tores das glândulas. 5. Mat. V. cálculo diferencial e 
integral. (Cf. calculo, do v. calcular.) 4 Cálculo das 
probabilidades. Mat. V. cálculo de probabilidade. Cál- 
culo das variações. Parte da análise matemática que 
investiga os máximos e os mínimos de integrais em 
que o argumento envolve variáveis independentes E 

ependentes, assim como suas derivadas, E procura 

determinar a dependência funcional que deve existir 
entre estas variáveis para que a integral assuma um 
valor extremo; cálculo variacional, Cálculo de 
diferenças. Mat. Cálculo de direrenças finitas. Cálculo 
de diferenças finitas. Parte da matemática na qual se 
investigam as propriedades das diferenças finitas de 
funções, os processos de interpolação, de extrapola- 
ção e de somação baseados nessas diferenças, e a 
resolução de equações em que elas figurem; cálculo 
de diferenças. Cálculo de probabilidade. Parte da 
matemática em que se investigam os processos e 
fenômenos aleatórios e se procura descobrir as 
regularidades e leis que os caracterizam; cálculo de 
probabilidades, cálculo das probabilidades. Cálculo 
de probabilidades. V, cálculo de probabilidade. Cálculo 
diferencial e integral, Parte fundamental da análise 
matemática, sobre a qual se apóiam outros dominios 
desta ciência, e em que se investigam as proprieda- 
des das derivadas e diferenciais, os processos de 
obtê-las, e a operação de integração, suas proprieda- 
des e métodos de obtenção de primitivas. [Tb. se diz 
simplesmente cálculo. Sin.: cálculo infinitesimal.) Cál- 
culo infinitesimal. Mat. V. cálculo diferencial e integral. 
Cálculo matricial, Parte da álgebra moderna que tra- 
ta das matrizes, suas operações, transformações, etc. 
Cálculo motorial, Cálc. Vect. Parte do cálculo vec- 
torial em que se operam motores. [Compreende a ál- 
gebra motorial e a análise motorial.) Cálculo operacio- 
nal. Mat. Resolução de equações diferenciais 
mediante a transformada de Laplace. Cálculo ten- 
sorial. Parte da matemática que investiga as relações 
funcionais que se mantêm invariantes nas transfor- 
mações dos sistemas de coordenadas. [Compreende 
a álgebra tensorial = a análise tensorial.) Cálculo varia- 
cional. Mat. Cálculo das variações. Cálculo vectorial. 
Parte da matemática que investiga as propriedades 
dos vectores, as operações que com eles se realizam 
e as suas transformações. [Compreende a álgebra vec- 
torial e a análise vectorial.) 

Calculose. [De cálculo + -ose) S. f. Patol. Estado 
mórbido caracterizado pela presença de cálculos. 
Calcutaense (tà). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Calcutá (Índia). e S. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Calcutá. 

Calda. [Do lat. calda, ‘quente’; cf. cálido.) S. f. 1. 
Solução de açúcar e água fervidos conjuntamente: 
xarope. 2. Sumo de qualquer fruta fervido com açú- 
car. 3. Incandescência do ferro. 4. Constr. Argamassa 
fluida que, por gravidade, preenche os orifícios, fres- 
tas, etc., inacessíveis à argamassa comum; boiaca. ~ 
V. caldas. 4 Calda bordalesa. Quím. Mistura de sulfa- 
to de cobre m cal, diluída em água, usada como fun- 
gicida. 


Caldário 


Caldário. [Do lat. caldariu.] Adj. Referente a águas 
termais. 

Caidas. [PI. de calda.) S. f. pl. 1. Águas termais. 2. 
Resíduo da destilação do álcool ou da aguardente. 
~ V. calda. 

Caldas-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caldas Novas (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caldas Novas. [Pl.: caldas-novenses.] 

Caldeação. S. f. Caldeamento (1). 

Caldeamento. S. m. 1. Ato ou efeito de caldear!; cal- 
deação. 2. V. miscigenação. 

Caldear’. [De calda + -ear] V. t. d. 1. Tornar 
incandescente, pôr em brasa (o ferro, etc.). 2. Soldar, 
ligar (metais em brasa), reforçando-os. 3. Converter 
em calda ou massa. 4. Fig. Mestiçar: caldear 
raças, T. d. e i. 5. Amalgamar; misturar: caldear o 
puro com o impuro. (Conjuga-se como frear. Pres. 
ind.: caldeio, caldeias, caldeia, etc. Cf. caldéia, f. de 
caldeu, e Caldéia, top.) 

Caldear’. V. int. Bras., RS. Tomar caldo (2). (Conjuga- 
se como frear. Pres. ind.: caldeio, caldeias, caldeia, 
etc, Cf. caldéia, f. de caldeu, e Caldéia, top.) 

Caldéia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de caldeu. (Cf. caldeia, do 
v. caldear.) 

Caldeira. [Do lat. caldaria, “estufa'.] S. f. 1. Grande 
tanque ou recipiente de metal para aquecer água, ou 
outro líquido, produzir vapor, etc.: caldeira do 
engenho; caldeira da locomotiva. 2. Depressão de 
terreno no fundo de lagoa, cisterna, tanque, etc. 3. 
Depressão em volta do pé das árvores para depósito 
de adubo ou água das chuvas ou das regas. 4, Geol. 
Grande cratera formada pelo colapso da parte 
central dum difício vulcânico. 5. Tip. Crisol (4) Iq. 
v.]. (Cf. caldeirão (3).] 

Caldeirada. S. f. 1. O liquido que uma caldeira 
contém; chapeirada, 2. Porção de qdo que se des- 
peja num recipiente. 3, Guisado de peixe, feito, em 
geral, com diversas espécies deles, e em caldeirão, ti- 
pico dos pescadores; tigelada. 

Caldeirão. [Aum. de caldeira.) S. m. 1. Espécie de 
panela (1) grande, mais alta que larga, comumente 
dotada de alças. 2. Escavação nas rochas, feita pelas 
águas, na qual se encontra ouro m diamante. 3. Geol. 
Cova lisa e redonda formada pelos remoinhos, no 
leito do rio, [Cf. caldeira.) 4. Mús. Bras. Ant. Sinal de 
suspensão em forma de ponto com um semicirculo 
por cima. 5. Bras., AM. Lugar de um rio onde se for- 
ma turbilhão ou remoinho. 6. Bras., BA. Concavida- 
de nos lajedos, da qual se retira o cascalho, nestes 
casos quase sempre rico. [O caldeirão diz-se bidogue 
ou casco-de-burro quando pequenino, e bacia lg. v.) 
quando raso.) 7. Bras., BA e GO. Tanque natural nos 
lajedos, onde se reúne a água da chuva. 8. Bras., MG. 
Grande cárie no dente molar. 9. Bras., S. Cavidade 
aberta nas estradas pelas enxurradas ou o pisar dos 
animais. [Cf. caldeira.) 

Caldeiraria. S. f. Oficina de caldeireiro. 

Caldeireiro. S. m. i. Artifice que faz caldeiras e outros 
utensílios de cobre ou de outro metal. 2. Pop. Aquele 
que anuncia chuva. 3. Bras. Aquele que trabalha nas 
caldeiras dos engenhos de açúcar. 

Caldeireta (ê). (Dim. de caldeira.) S. f. Copo com o 
duplo da capacidade dos comuns, geralmente usado 
para servir chope. ; 

Całdeirinha. [Dim. de caldeira.) S. f. 1. Vaso para água 
uenta: 2. Bras. Copo de viagem que se traz a tira- 
colo. 

Caldeiro. S. m. 1. Vaso para tirar água dos poços. 2. 
Caldeirão (1) de cobre. 

Caldense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Caldas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Caldas. 

Caldense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Caldas Novas (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Caldas Novas. 

Caldense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Poços de Caldas (MG). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Poços de Caldas. 

Caideu. [Do gr. chaidafos, pelo lat, chaldaeu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à Caldéia (antiga 
região da Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Caldéia. [Fem.: caldéia. Cf. caldeia, do v. caldear.) 

Caldo. [Do lat. calidu.) S. m. 1. Alimento liquido à 
base de água, na qual são cozidos carne, peixe, ou 
outra substância alimentícia, geralmente com tem- 
peros. 2. Bras. Suco extraido, por compressão, da 
polpa dos frutos ou de outras partes de certas plan- 
tas: caldo dê abacaxi; caldo de cana. 3. Bras. 
Mergulho forçado que se dá em quem está nadando. 
4 Caldo verde. Cul. Caldo (ou sopa engrossada com 
batata) feito de folhas de couves picadas e tempera- 
do com sal e azeite. Entornar m caldo. V. descer o 
morro. 

Caido-de-cana. S. m. Bras. Botequim onde se vende 
caldo de cana fv. caldo (2).) [PI.: caldos-de-cana.) 
Caldo-de-feijão. S. m. Bras. V. rola-cabocla. [P1.: caldos- 
de-feijão.) 
Caldoso (ô). 
caldoso 
Cale. [Do lat. canal.) S. m. Rego ou calha de madeira 
pon a corre água. [PI.: cales. Cf. cáli, pl. cális, e 

cálix. 


Adj. Que tem muito caldo: fruto 
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Calear. [De cal + -ear.] V. t. d. P. us. Caiar (2 e 3): 
“As guitarras soluçosas tornam a noite sonora, como 
se o luar cantasse, caiando as searas, caleando 
os pinheirais...” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 72.) 

Caleça. [Do tcheque kolesa, atr. do it. calesse.) S. f. 
Bras. Caleche: “A velha caleça de praça, em que 

ela primeira vez passeaste com a mulher amada, 
echadinhos ambos, vale o carro de Apolo.” (Macha- 
do de Assis, Várias Histórias, p. 8.) 

Caleceiro, S. m. Cocheiro de caleça. 

Caleche. [Do tcheque kolesa, atr. do al. Kalesche e do 
fr. calêéche.] S. f. e m. Carruagem de quatro rodas e 
dois assentos, puxada por uma parelha de cavalos. 
[Sin. (bras.): caleça.] 

Caledoniano. 4dj. 1. Caledônio (1). e S. m. 2. Geol. 
Orogenia do fim do periodo siluriano. 

Caledônio. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Caledônia (Escócia); caledoniano. e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Caledônia. 


Calefação. [Do lat. calefactione.) S. f. 1. Fis. Fenômeno 
consistente na formação duma camada de vapor 
entre uma superficie aquecida = um líquido. 2. Siste- 
ma de aquecimento de espaços internos para 
neutralizar a ação do frio. % Calefação central. 
Aquecimento central (2). 

Calefaciente. [Do lat. calefaciente.] Adj. 2 g. Que faz 
aquecer. 

Calefator (ô). [Do lat. calefactu, part. de calefacere, 
‘aquecer’, + -or.] S. m. Aparelho de aquecimento. 

Calefrio. S. m. Ant. e pop. Calafrio [q. v.). 

Caleidoscópio. S. m. V. calidoscópio. 

Caleira'. [De cale + -eira.] S. f. 1. Calha (1). 2. Canal 
descoberto em terrenos ou construções, aberto para 
escoamento de águas. 

Caleira’. [De cal + -eira.) S. f. Bras. V. sambaqui. 

Calejado. [Part. de calejar.] Adj. 1. Que tem calos ou 
calosidades; caloso: mãos calejadas . 2.. Fig. 
Experiente, experimentado, prático: , profissional 
calejado . 3. Fig. Endurecido, empedernido (o 
coração, a alma). 

Calejar. V. t. d. 1. Produzir calos em; tornar caloso: 
Calejou as mãos no trabalho de enxada. 2. Tornar 
insensível; endurecer, empedernir: O sofrimento 
calejou-lhe a alma. Int. e p. 3. Criar calo(s). 4. 
Tornar-se insensível; endurecer, empedernir-se: Par- 
ticipou em tantos peculatos que a sua consciência 
calejou ; Habituou-se à crueldade, seu coração 
calejou-se . [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Calembur. (Do fr. calembour.) S. m. V. trocadilho. 

Calemburar. V. int. Fazer calembur(es). 

Calemburgo. [Var. de calembur, por infl. de burgo.) S. 
m. V. trocadilho. 

Calemburista. S. 2 g. Pessoa que faz calembures; 
trocadilhista, 

Calendar. Adj. 2 g. Relativo às calendas. 

Calendário. [Do lat. calendariu.) S. m. 1. Folha 
impressa ou folheto onde se indicam os dias, sema- 
nas e meses do ano, as fases da Lua, as festas religio- 
sas e os feriados nacionais. [Cf. agenda, almanaque e 
folhinha (1).) 2. P. ext. Datas prefixadas para a reali- 
zação de determinados eventos: “Secretaria de Edu- 
cação divulga o calendário do supletivo.” (Jor- 
nal do Brasil, 26.4.1973.) 3. Cronol. Sistema de divi- 
são do tempo em que se aplica um conjunto de 
regras baseadas na astronomia e em convenções 
próprias, capazes de fjxar a duração do ano civil e de 
suas diferentes datas. 4 Calendário civil. Cronol. 
Aquele em que se considera o ano como formado de 
um número inteiro de dias e meses, segundo as 
regras próprias de cada povo ou nação. Calendário 
eclesiástico. Cronol. O baseado nas festas móveis das 
igrejas cristãs. Calendário egípcio. Cronol. Calendário 
usado no antigo Egito, formado por anos de 365 dias 
grupados em 12 meses de 30 dias e cinco dias epagô- 
menos que o completavam. Calendário grego. Cronol. 
Calendário usado na Grécia antiga, originário de 
Atenas, com um ano do tipo lunissolar. Era formado 
de 12 meses de 29 = 30 dias, alternados, começando 
próximo do solstício do verão, e mais curto cerca de 
11 dias que o ano solar. Esta diferença se acumulava 
de modo que em aito anos havia um excesso de 87 
dias, que eram compensados com o aparecimento de 
três anos de 13 meses em cada oito anos, os denomi- 
nados anos embolísmicos, de 383 dias. Calendário 
gregoriano. Cronol. O resultante da reforma do calen- 
dário juliano introduzida pelo Papa Gregório XIII 
(1502-1585), e no qual em cada quatro anos há um 
ano bissexto, com exceção dos anos seculares, em 
que o número formado pelos algarismos das cente- 
nas e dos milhares não é divisível por 4. Calendário 
israelita. Cronol. Calendário lunar constituido de 12 
meses de 29 = 30 dias, que principiam sempre na lua 
nova, [O ano civil israelita tem 354 dias, e para fazê- 
lo coincidir com o ano solar se introduzem sete anos 
embolismicos de 13 meses em cada grupo de 19 
anos.) Calendário juliano. Cronol. O resultante da 
reforma do calendário romano introduzida por Júlio 
Cesar (1027-44 a.C.) no ano de 45 a.C., no qual em 
cada quatro anos há um ano bissexto, de 366 dias. 
Calendário lunar. Cronol. Calendário organizado com 
base específica na revolução lunar. Calendário lunis- 
solar. Cronol. Calendário que leva em: conta simulta- 
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neamente as revoluções da Luá em torno da Terra, e 
desta em torno do Sol. Calendário muçulmano. Cro- 
nol. Calendário lunar constituído de 12 meses de 30 e 
29 dias, que principiam sempre na lua nova. [O ano 
civil muçulmano tem 354 ou 355 dias, e o início do 
ano retrograda de 10 a 11 dias em relação ao ano do 
calendário gregoriano.) Calendário perpétuo. Cronol. 
Calendário formado de jeito que as datas do ano são 
fixas em relação aos dias da semana. [Proposto 
várias vezes, sob diversas formas, ainda não foi ado- 
tado, em razão das dificuldades que uma reforma 
mundial teria de enfrentar.) Calendário republicano. 
Cronol. Calendário que vigorou na França ao tempo 
da Revolução Francesa, entre 24.10.1793 e 1.1.1806, 
instituído pela Convenção Nacional, no qual o ano 
tinha 12 meses de 30 dias cada um, acrescidos de 
cinco dias complementares, dedicados às festas 
republicanas, e começava no equinócio do outono 
do hemisfério morte (22 de setembro). Eis, por 
ordem, os nomes dos meses; vendemiário, brumário, 
frimário, nivoso, pluvioso, ventoso, germinal, floreal, 
prairial, messidor, termidor e frutidor. (Conyencionou- 
se que o ano I da República teria começo em 22 de 
setembro de 1792.] Calendário romano. Cronol. 
Calendário utilizado na antiga Roma antes da cria- 
ção do calendário juliano [q. v.], que não obedecia a 
regras fixas, tendo 10 meses de 20 ou de 55 dias, e 
que variava de acordo com os trabalhos da agricul- 
tura e as idéias políticas e religiosas dominantes. 
Calendário solar. Cronol. Calendário organizado com 
yn EPA à revolução da Terra em torno 
o Sol. 

Calendarista. S. 2 g. Pessoa que compõe calendários. 

Calendas. [Do lat. calendas.] S. f. pl. O primeiro dia de 
cada mês romano, na Antiguidade. 4 Para as calen- 
das. Para tempo que nunca há de vir; para as calen- 
das gregas. Para as calendas gregas. Irôn. Para as 
calendas (porque os gregos não tinham calendas): 
“Quando se fizer a lei de responsabilidade minis- 
terial, para as calendas gregas ,eu heide . 
propor que cada ministro seja obrigado a viajar por 
este seu reino de Portugal ao menos uma vez cada 
ano, como a desobriga.” (Almeida Garrett, Viagens 
na Minha Terra, pp. 20-21.) 

Calênder. [Do persa kalander.) S. m. Daroês mendigo; 
calândar. [Pl.: calênderes.] 

Calêndula. [Do lat. calendula.) S. f. 1. Planta 
ornamental da familia das calenduláceas (Calendula 
officinalis), de flores amarelas e brancas. 2. A flor 

essa planta. 

Calentura. (Do esp. calentura.) S. f. 1. Acesso febril 
com delírio, produzido por temperatura elevada, sem 
ação do Sol. 2. V. intermação. 

Calepino. [Do antr. Calepino, de um monge "italiano 
que passou a vida a redigir um dicionário poliglótico 
tido como resumo da ciência mundial da época 
(1502).] S. m. P. us: 1. Vocabulário, léxico. 2. Cader- 
no de anotações. 

Calete. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de caleto. [PI.: caletes. Cf. 
calete (ê) e pl. caletes (8).) 

Calete (ê) S. m. P. us. 1. Gênero, qualidade, 
categoria: “Danam-se comigo porque eu sou franco, 
mas se é do meu calete 2!” (Jaime d'Altavila, Ló- 
gica de um Burro, p. 15.) 2. Bras., N.E. e ant. Consti- 
tuição fisica; compleição: É homem de bom cale- 


te. 

Caleto (lé). S. m. 1. Indivíduo dos caletos, antigo povo 
da Gália. e Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse 
povo. [Var.: calete.] 

Calha. S. f. 1. Cano de zinco, de cobre, ou de outro 
material, aberto na parte de cima, lembrando um 
sulco, E que recebe as águas pluviais, especialmente 
as dos telhados; caleira. 2. P. ext. Rego ou sulco para 
facilitar o curso de substância RA ou granulada. 
3. Teat. Abertura móvel e estreita, feita no palco 
para permitir a descida de elementoss cenográficos 
ao porão. 4. Tip. Trilho (4 e 5). 

Calhamaço. [Por canhamaço, de canhamo + -aço.) S. 
m. Pop. 1. Livro ou caderno volumoso e antigo ou 
yahe: [Cf. alfarrábio.] 2. Pej. Mulher feia e gor- 

ucha. 


Calhambeque. S m. 1. Barco velho e que não inspira 
confiança; xaveco. 2. Fig. Automóvel velho; galipão, 
lata, caranguejola. 3. Traste velho e sem valor. 

Calhambola. S. m. Bras. V. quilombola. 

Calhambora. S. m. Bras. V. quilombola. 

Calhança. [De calhar + -ança.] S. f. Tip. Qualquer 
ocorrência que, na composição, beneficia o caixista 
a o linotipista de jornal, ou, p. ext., qualquer tare- 
eiro. 

Calhandra. [Do gr. kalandra, pel lat. calandra, pelo 
esp. calandria; var. de calandra.) S. f. 1. Espécie de 
cotovia. 2. Bras. V. sabiá-do-campo. 

Calhandro. S. m. 1. Vaso grande onde se juntam águas 
sujas e outras imundiícies para vazá-las em lugar 
próprio. 2. Vaso ou bacia de privada. 

Calhar. [De calha + -ar?.) V. int. 1. Entrar, caber ou 
penetrar em calha ou cavidade; encaixar-se, ajustar- 
se. 2. Vir a tempo; ser oportuno; convir: Aquela 
herança calhou : sua firma estava em via de abrir 
falência. 3. Suceder, acontecer, acertar: Calhou 
que, nesse dia, eu nada tinha para fazer. 4. Acontecer; 
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coincidir: Nada combinamos, mas calhou sairmos 

juntos do trabalho. T. i. 5. Cair bem; adaptar-se: 4 
nova moda calha à sua silhueta esbelta. 

Calhau. [De or. céltica?] S. m. 1. Fragmento de rocha 
dura; pedra solta; seixo: “deslizar como água corren- 
te e pura por entre calhaus e pedras ásperas.” 
(Leonardo Arroio, Absalão = a Rei, p 40). 2. Tip. 
Branco com que se completa a-medida, em páginas 
curtas. 3. Jorn. Anúncio gracioso, ou aceito a preço 
reduzido, para publicação quando sobra espaço no 
jornal, 4. Bras. Gir. de jorn. Pequeno texto, clichê, 
etc., aproveitado para preencher claros na paginação 
de jornal ou de revista. 

Calhe. (Do lat. calle] S. f. Ant. Rua estreita; vereda, 
carreiro. 

Calheta (ê). [Do esp. caleta, com infl. de calha.) S. f. 
Angra: “Foi por manhã de pardacenta bruma / Na 
calheta bravia, onde, investindo / Com as altas 
fragas, rola m oceano = ruge, / Que entre umas 
pedras o encontraram morto.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3º série, p. 205.) i 

Calhorda. Adj. 2 g. e s. 2 g. Brae Diz-se de, ou pessoa 
desprezível, impudente, ordinária, 

acali-. [Do lat. callum, il] El. comp. = 
‘calosidade’: calicida ( < esp. plat. ps 

acal(i)-. [Do gr. kállos, eos-ous.] El. comp. = “belo”: 
calidoscópio, caligrafia ( < gr. kalligraphia.). [Equiv.: 
calo-: calóptero.] 

Cali. S. m. Carbonato de potasio proveniente das 
cinzas de madeira. [P1.: cális. Cf. cale e cales, do v. 
calar e s. m., e cálix, s. m.) 

Caliandra. S. f. 1. Designação comum a várias es- 
pécies do gênero Calliandra, da familia das legumi- 
nosas., São arbustos ornamentais, caracterizados 
por flores congregadas em glomérulos e providas 
de estames muito compridos. 2. A flor de qualquer 
dessas plantas. [Sin, ger. (pop.): esponjinha.) 

Calibração. S. f. Fís. Operação em que se estabelece 
uma correspondência entre as leituras de um instru- 
mento u valores de uma grandeza física que é medi- 
da ou não, diretamente, pelo instrumento. 

Calibrador (ô). S. m. Instrumento para calibrar; 
calibre, 

Calibragem. S. f. Bras. Ato ou efeito de calibrar. 

Calibrar. V. t. d. 1. Dar o conveniente calibre a. 2. 
Medir o calibre de. 3. Mar. G. Comparar as indica- 

- ções de (um instrumento padrão), a fim de corrigir- 
lhe os erros de graduação. 4. Bras. Dar a convenien- 
te pressão de ar a (câmara-de-ar, pneu, etc.). 

Calibre. S. m. 1. Diâmetro interior do cano de arma- 
de-fogo, ou de qualquer cilindro oco. 2. Diâmetro 
exterior de um projetil. 3. Capacidade de um reci- 
piente. 4. Calibrador. 5. Aparelho de madeira ou de 
metal, empregado na moldagem de perfis e de outras 
peças de gesso, estuque, etc. 6. Fig. Dimensão, volu- 
me, tamanho. 7. P. ext. Valor, importância: Os con- 
ferencistas são ambos do mesmo calibre . 

Calibrina. [De calibrar, talvez] S. f. Bras. Gir. 1. V. 
cachaça (1). 2. P. ext. Qualquer bebida alcoólica. 

Calibroso (ô). [De calibre + -oso.] Adj. Med. Referente 
aos condutos em geral (especialmente os vasos san- 
guineos) que se apresentam com o calibre dilatado. 

Caliça. [De um adj. *caliço, de cal, substantivado.] S. 
J. Pó ou fragmentos de argamassa ressequida, que 
sobram de uma construção ou resultam da demoli- 
ção de obra de alvenaria. 

Cálice'. [Do lat. calice.) S. m. 1. Vaso empregado na 
missa para a consagração do vinho. 2. Copo com pé, 
de pequena dimensão, para vinhos finos, licores e/ou 
outras bebidas. 3. P. ext. O conteúdo ou a capacida- 
de deste: 4 torta leva um cálice de conhaque. 4. 
Fig. Lance doloroso; dor, pena, 8. Zool. Dilatação 
em forma de copo, em torno dos pólipos de certos 
hidróides. 

Cálice’. [Do gr. kályx, ‘botão de flor”, pelo lat. calyce.} 
S. m. Bot. Verticilo floral externo, formado por 
pequenas peças, geralmente verdes, as sépalas. [Dim. 
irreg.: calículo.] 4 Cálice acrescente. Morfol. Veg. 
Cálice que continua a desenvolver-se após a fecun- 
dação, em vez de cair. Cálice aderente. Morfol. Veg. 
Desus. Cálice da flor infero-ovariada. Cálice livre. 
Morfol. Veg. Desus. Cálice de flor súpero-ovariada. 

a-calice. Equiv. de calic(i)-. 

Calicerácea. S. f. Espécime das caliceráceas. 

Caliceráceas. S. f. p . Bot. Familia de pequenas plantas 
superiores, de folhas alternas, com flores pequeninas 
reunidas em capitulos, e estames soldados pelos file- 
tes. Há umas 25 espécies, raras fora dos Andes; nas 
praias brasileiras existe uma comuníssima, provida 
de acúleos pungentes nos capitulos. 

Caliceráceo. Adj. Pertencente ou relativo às ca- 
liceráceas. 

acalic(i)-. [Do lat. calyx, veis.) El. comp. = “cálice de 
flores": caliciforme. [Equiv. de -calice.) 

Caliciado. [De calic(i)- + -ado!.] Adj. Bot. V. calicino. 

Calicida. [Do esp. plat, callicida.) S. m. Medicamento 
que destrói calos. 

Caliciforme, [De calic{i)- + forme) Adj. 2 g. 
Semelhante ao cálice”: bráctea caliciforme ; 
glândula paldaiorme é 

Calicinal. RA 2 g. Bot. Relativo ao 'cálice?. 

Calicino. Adj. Bot. Relativo ao, ou que tem cálice?; 


‘calo’, 
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caliciado: lacinia calicina . 

acalic(o)-. [Do gr. chálix, ikos.) El. comp. = ‘pedra’, 
‘cascalho’: calicose. 

Calicose. [De calic(o)- + -ose.1.S. f. Patol. 1. Silicose. 2. 
Pneumoconiose. 

Calicromo. [De cal(i)- + -cromo.] Adj. Que tem cores 
belas. 

Caliculado. [De calículo + -ado!.] Adj. Bot. Provido de 
calículo, 

Calicular. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
calículo. 

Caliculo. S. m. Bot. Conjunto de bractéolas ou 
apêndices verdes localizado logo abaixo do cálice? e 
semelhante a este, como ocorre nas malváceas. 

Calidez (ê). S. f. Qualidade, caráter ou estado de 
cálido (1). 

Cálido’. (Do lat. calidu.] Adj. 1. Quente (i m 2). 2. Fig. 
Ardente, apaixonado. 

Cálido’. [Do lat. callidu.) Adj. Sagaz, astuto, fino. 

Calidoscópio. [De cal(i)- + -ido- + -scop- + cio] S. m. 
1. Pequeno instrumento cilindrico, em cujo fundo há 
fragmentos móveis de vidro colorido, os quais ao 
refletirem-se sobre um jogo de espelhos angulares 
dispostos longitudinalmente, produzem um número 
infinito de combinações de imagens de cores varie- 

adas. 2. Fig. Sucessão rápida e cambiante (de 
impressões, de senna A nossa viagem foi um 
calidoscópio . (E m. us. a f. caleidoscópio.) 

Califa. [Do år. khalifã, vigário, lugar-tenente; 
sucessor.) S. m. Título de soberano muçulmano. 

Califado. S. m. 1. Tempo durante o qual um califa 
governa. 2. Dignidade ou jurisdição de califa. 3. 
Território governado por califa. 

Califórnia'. (Do top. Califórnia, por alusão ao rush de 
1848 na busca do ouro.) S. f. 1. Bras. Fonte de rique- 
za. 2. Bras. P. ext. Riqueza, fortuna. 

Califórnia’, [Do esp. amer. california.) S. f. 1. Bras. 
Qualquer das incursões guerreiras efetuadas, de 1849 
a 1850, em terras do Uruguai, por brasileiros, sob a 
chefia de Francisco Pedro de Abreu (1802-1892). 2. 
Bras S. Corrida de cavalos em que entram mais de 

ois. 

Californiano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Califórnia (E.U.A. e PR). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Califórnia. 

Califórnio. [Do top. Califórnia.) S. m. Quim. Elemento 
transurânico de número atômico 98, artificial, 
radioativo. [Simb.: Cf] 

Caligem. [Do lat. caligine.] S. f. 1. Nevoeiro espesso: 
“o arco-iris coloria a celagem como um arco de 
triunfo armado pelo Sol despeitado com a cali- 
gem que n obumbrava” (José Américo de Almeida, 
A Bagaceira, p. 183). 2. Escuridão, trevas: “Esfuzia- 
vam relâmpagos, fosforeando na caligem das 
nuvens” (Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, 
p. 411). 3. Obscurecimento da visão (2). 

Caliginoso (ô). [Do lat. caliginosu.] Adj. Muito escuro m 
denso; tenebroso. 

Caligrafia. [Do gr. kalligraphia.] S. f 1. Arte de 
escrever à mão segundo determinadas regras e 
modelos. 2. P. ext. Maneira própria de cada pessoa 
no uso dessa arte; letra: Sua caligrafia é quase 
ininteligivel. 3. Forma de letra manuscrita. 

Caligráfico. [Do gr. kalligraphikós.] Adj. Respeitante à 
caligrafia. . ; 

Caligrafo. [Do gr. kalligráphos.] S. m. Especialista şm 
caligrafia (1). 

Caligrama. [Do fr. calligramme, do título, Cal- 
ligrammes, de um livro de versos de Apollinaire, poe- 
ta francês (1880-1918).] S. m. Representação figurati- 
va do conteúdo de um texto (quase Sempre um poe- 
ma) mediante arranjo dos próprios caracteres 
tipográficos com que é composto. 

Calim'. S. m. Ant. 1. Estanho do Oriente. 2. P. ext. 
Moeda feita com esse estanho. [Sin. ger.: calaim.) 
Calim'. [Do cigano cali.] S. f. Bras. Mulher de calom, 

de cigano (1); cigana. 

Calimbé. [De or. afr.?) S. m. Espécie de tanga dos 
nativos da Guiana. 

Calimico. S. m: Bras. Macaco da familia dos cebideos, 
subfamília dos calimiconineos (Callimico goeldi 
(Thom.)), da região sudeste do AC. Essa subfamília, 
composta de espécie única, caracteriza-se por ter as 
unhas compridas e curvas, em forma de garras, como 
nos sagúis; coloração pardo-escura, com as extremi- 
dades e o ventre negros, mancha branca em frente 
das orelhas e outra de cada lado da parte posterior 
do lombo = cauda preta com 3 anéis brancos no ter- 
ço superior. Mede 20 cm de corpo e 35 de cauda. 

Calina. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos calinas, tribo 
indigena do N. do PA, habitante do baixo rio Tapa- 
nami, do Arimina, e do Aritani, afluente do Itani. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var.: carina.) 

Calinada. . S. f. Dito ou ação de calino; bobagem, 
tolice, dislate, disparate. 

Calino. [De Calino, negociante de quadros parisiense 

ue, pelos meados do séc. XIX, se fez personagem 

m vaudevilles, desempenhando papéis de bobo.) Adj. 

cias m 1. DE ou aquele que diz disparates. 2. V. tolo 
a3e 


acalino-. [Do gr. khalinos.) El. comp. = freio”: 


Calo 


calinotomia. 

Calinotomia. [De calino- + -tom(o)- + -ia] S. f. Cir. 
Frenotomia. 

Calipal. S. m. Bras., SP. Pop. Alter. de eucaliptal, 

Calipigio. [Do gr. kallipygos + -io.] Adj. Que tem belas 
nádegas: Vênus Calipígia . 

Calipso. [Do ingl. Calypso.) S. m. Gênero de música 
popular improvisada e cantada pelos naturais de Tri- 
nidad (Caribe). 

Caliptoblástico. S, m. = adj. V. leptomedusa. 

Caliptoblásticos. S. m. pi. Zool. V. leptomedusas. 

Caliptoblasto. S. m. a adj. V. leptomedusa. 

Caliptoblastos. S. m. pl. Zool. V. leptomedusas. 

Caliptra. S. f. Bot. 1. V. coifa (5). 2. Corola soldada em 
peça única em forma de capuz, como ocorre nos 
eucaliptos. 

Caliptrado. [De caliptra + -ado!.] Adj. Bot. Provido de 
caliptra. 

Caliptriforme. Adj. 2 g. Em forma de caliptra: corola 
caliptriforme . 

Caliptrógeno. [De caliptra + -o- + -geno.] S. m. Bot, 
Camada celular inicial da caliptra, que recobre a 
ponta da raiz em numerosas monocotiledôneas. 

Caliptróide. [De caliprra + -óide.] Adj. 2 g. Bot. 
Semelhante à caliptra. 

Calista. S. 2 g. Profissional que trata dos pés, 
especialmente dos calos; pedicuro. 

Calistenia. [De cal(i)- + -stenfo- + cia.) S. f. Med. 
Exercicio ginástico para beleza E vigor físicos. 

Calistênico. Adj. Referente à calistenia. 

Calisto’. [Do antr. Calisto.] S. m. Fam. Homem de mau 
agouro, a cuja presença o jogador atribui o seu azar; 
pé-frio. 

Calisto’. [Alter. de cálix.] S. m: Bras., N. Joc, Pequeno 
copo ou cálice. 

Calitricácea. S. f. Espécime das calitricáceas. 

Calitricáceas. S. f. pl. Bot. Familia de ervas aquáticas, 
providas de foihas opostas = de flores unissexuais 
masculinas insignificantes, destituidas de perianto e 
com um só estame. Existem cerca de 25 espécies, 
espalhadas por todo o mundo. 

Calitricáceo. Adj. Pertencente ou 
calitricáceas. 

Calitriquídeo. S. m. 1. Espécime dos calitriquídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos calitriquideos. 
[Sin, ger.: hapalídeo.) 

Calitriquideos. S, m. pl. Zool. Animais mamiferos 
primatas da familia Callithrichidae. São macacos de 
pequeno porte, de cauda longa, não preênsil. O pole- 
gar da mão é curto = não oponível, e todos os dedos 
providos de unhas em forma de garras. O primeiro 
dedo do pé é oponivel aos demais = com uma unha 
chata. Dentes pré-molares em número de dois, com 
três molares verdadeiros. [Sin.: hapalídeos.] ~V. 
calitriquídeo. 

Cálix (x = s). [Do lat. calix.] S. m. 1. V. cálice!. 2. V. 
cálice?: “E a flor, que expande o cálix orvalhado / 
As estremes: primícias te consagra / De seu brando 

erfume...” Bernardo Guimarães, Poesias Completas, 
p. 20). (PI.: cálices. Cf. cális, pl. de cali, e cales, do v. 
calar.) 

Caliz. S. m. Bras. Calha de madeira usada nos 
engenhos de açúcar para conduzir água às caldeiras. 

Calma. [Do gr. kauma, pelo lat. tardio cauma.) S. f. 1. 
Grande calor atmosférico, geralmente sem vento; 
calmaria. 2. P. ext. O periodo mais quente do dia, 
3. V. calmaria (1). 4. Serenidade de ânimo; sossego, 
tranquilidade; calmaria, maláxia. 

Calmante. Adj. 2 g. 1. Que calma, acalma, abranda e 
S. m. 2. Medicamento que calma ou mitiga dores; 
sedativo, 3, Medicamento destinado a acalmar (1). 

Calmar. V. t. d., int. e p. Acalmar: “Preciso calmar 
a minha febre = começar pelo começo” (Antônio 
Patricio, Serão Inquieto, p. 123). 

Calmaria. [De calma + -aria.] S. f. 1. Ausência de 
ventos e/ou do movimento das ondas; calma. 2. 
Grande calor sem vento. 3. Fig. V. calma (4). 

Calmeiro. [De calma (3) + -eiro.) Adj. Bras. Diz-se da 
embarcação sensivel a toda aragem, capaz de nave- 
gar quase em calmaria. i 

Calmo. [De calma.] Adj. 1. Calmoso. 2. Sereno, 
sossegado, tranqüilo: pessoa calma . 3. Em cal- 
maria: mar calmo . 

Calmonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miguel Calmon (BA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Miguel Calmon. 

Calmoso (ô). Adj. Em que há calma (1); quente, calmo, 
caloroso: “No ar parado e calmoso tanajuras 
voejavam no rumo do sol poente” (Bernardo Élis, 
Veranico de Janeiro, p. 10). 

Calmuco. S..m. 1. Indivíduo dos calmucos, povo 
mongólico que vivia no S. da Rússia, entre o Dom E 
o Volga, e na Sibéria. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo, 

Calo. (Do lat. callu.] S. m. 1. Endurecimento da pele 
formado em determinado ponto por compressão ou 
ficção continua; tiloma. 2. Fig. Insensibilidade. 3. 
Bot. Produção mais ou menos dura, ou excrescência, 
originada dos tecidos vegetais, sobretudo em seguida 
a ferimentos. 4. Patol. Calo ósseo. 5: Bras., PE. Divi- 
da que não se pagou ou que se contrai com a inten- 
ção de não pagar; calote. * Calo ósseo. Patol. Con- 


relativo às 


acalo- 


junto de elementos celulares que surge ao nivel de 
um foco de fratura e assegura a continuidade das 
das extremidades ósseas. [Tb. se diz simplesmente 
calo. 

acalo-. Equiv. de cali). ` 

Calô. S- m. Bras. Gir. ladra. O calão fq. v.] dos 
ladrões, malandros e prostitutas. 

Calofilo. [De calo- + -filo!.] Adj. Bot. Que tem folhas 
muito belas. 

Caloirice. S. f. Calourice, 

Caloiro. S. m. Calouro. 

a” [De or. afr.?} S. m. Bras., PA e PE. V. cortiço 


Calom. S. m. Bras. Cigano (1). [Fem.: calim.] 

Calombento. Adj. Bras. Em que há calombos; cheio de 
calombos. 

Calombo. [De provável or. afr.) S. m. 1. Bras. 
Tumefação cutânea; inchaço. 2. Bras. Pop. Lom- 
binho?. 3. Bras. P. ext. Qualquer montículo. 4. Bras. 
Raça de gado que tem no pescoço uma protuberân- 
cia. 5. Bras., N.E. Ondulação das águas. 

Calomelano. [De calo- + -melano.) S. m. 1. Farmac. 
Protocloreto de mercúrio, de propriedades purgati- 
vas; calomelanos. 2. Quím. Cloreto mercuroso. ~ V. 
calomelanos. 

Calomelanos. S. m. pl. Farmac. Calomelano (1). ~ V. 
calomelano. 

Calóptero. [De calo- + -ptero.) Adj. Zool. Que tem 
lindas asas. 

Calor (ô). [Do lat. calore.] S. m. 1. Sensação que se 
experimenta, em ambiente aquecido (pelo sol ou 

_artificialmente), ou junto de um objeto quente e/ou 
que aquece: Ao entrar na sala sentiu calor ; O 
calor do agasalho provocava-lhe abundante trans- 
piração. 2. Calma (1). 3. Qualidade ou estado de 

uente; quentura: o calor do Sol;o calor da 

Aba 4. Fig. Animação, vivacidade. 5. Fig. Afabilida- 
de, cotdialddie 6. Fig. Sentimento de estima e/ou 
solidariedade. 7. Fís. Forma de energia que se trans- 
fere de um sistema para outro em virtude duma 
diferença de temperatura existente entre os dois, e 
que se distingue das outras formas de energia por- 
qe como o trabalho, só se manifesta num processo 

e transformação. 8. Bras., S. Brio, coragem 9. 

Bras., MG. V. cio. (1). 4 Calor atômico. Fís. Capaci- 
dade calorifica de um átomo-grama de um elemento. 
Calor de fusão. Fis.-Quim. A quantidade de calor 
necessária para fundir, sob pressão constante, uma 
substância; entalpia de fusão. [Tb. se diz calor latente 
de fusão.] Calor de fusão especifico. Fís.-Quím. O calor 
de fusão da unidade de massa de uma substância. 
Calor de sublimação. Fís.-Quím. Quantidade de calor 
necessária para sublimar, sob pressão constante, uma 
substância pura; entalpia de sublimação. [Tb. se diz 
calor latente de sublimação.] Calor de vaporização. 
Fiís.-Quím. A quantidade de calor necessária para 
vaporizar um liquido puro, sob pressão constante; 
entalpia de vaporização. [Tb. se diz calor latente de 
vaporização.) Calor de vaporização especifico. Fis.- 

uím. O calor de vaporização da unidade de massa 

e uma substância. Calor específico. Fís.-Quim. 1. 
Calor especifico médio. 2. Cociente da quantidade 
infinitesimal de calor fornecida à unidade de massa 
de uma substância pela variação infinitesimal de 
temperatura resultante desse aquecimento. Calor 
especifico médio. Fís.-Quim. Cociente da quantidade 
de calor fornecida a uma quantidade de massa da 
substância pela elevação de temperatura resultante 
desse aquecimento. [Tb. se diz simplesmente calor 
específico.) Calor humano. Sentimento mais vivo do 
que o calor (6), e que se caracteriza por ser, mais do 
que este, um traço de temperamento. Calor latente. 
Fts.-Quim. Quantidade de calor absorvida por uma 
substância numa transição isotérmica de um estado 
condensado para um estado menos condensado; 
calor absorvido quando uma substância muda de 
estado. Calor latente de fusão. Fís.-Quím. V. calor de 
fusão. Calor latente de sublimação. Fís.-Quim. V. calor 
de sublimação. Calor latente de vaporização. . Fís.- 
Quim. V. calor de ca Calor radiante. Fís. V. 
radiação infravermelha. 

Calorão. S. m. Bras. Calor forte, excessivo. 

Calorento. Adj. 1. Que tem calor (1). 2. Onde há calor 
(3). 3. Bras. Diz-se do individuo sensível ao calor (2). 

Calorescência. S. f. Fís. Absorção, por uma superficie, 
de radiação eletromagnética visível, seguida pela 
conversão desta em calor = reemissão da energia 
absorvida sob forma de radiação infravermelha. 

acalori-. [Do lat. calor, oris.) El. comp. = “calor: 
calorifero, calortfugo. 

Caloria. S. f. Fis. 1. Quantidade de calor necessária 
para elevar de 14,5ºC a 15,5°C a temperatura de uma 
grama de água, e que é igual a 4,1855 joules. 2. Um 
centésimo da quantidade de calor necessária para 
elevar de 0º a 100°C, sob pressão de uma atmosfera, 
a caupe ra na de um grama de água, e que é igual a 
4,1897 joules; caloria média. 3. Unidade de medida 
de energia, igual, por definição, a 4,18684 joules; 
caloria internacional. 4, Unidade de medida de ener- 
gia, igual por definição a 4,183399 joules; caloria ter- 
moquímica. % Caloria internacional. Fís. Caloria (3). 
Caloria média. Fís. Caloria (2). Caloria termoquimica. 
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Fís. Caloria (4). 

Calórico. Adj. 1. Relativo a calor ou a caloria. e S. m. 
2. Fís. Fluido hipotético que, segundo a teoria do 
calor no séc. XIX, seria o responsável pelos fenôme- 
nos térmicos. 

Calorifero. [De calori- + -fero.] Adj. 1. Que tem ou 
produz calor (3); calorígero. [Antôn.: calorífugo.] e S. 
m. 2. Aparelho para aquecimento de casas, veículos, 
etc. 

Calorificação. S. f. Desenvolvimento de calor (3) nos 
corpos vivos. 

Calorífico. [Do lat. catorificu.] Adj. 1. Que pode trocar 
energia sob forma de calor (3). — V. capacidade —a, 
energia —a e poder —. q S. m. 2. Aparelho para 
produzir calor. 

Calorifugo. [De calori- + -fugo?.] Adj. Que evita o 
calor. iAntôn.: calorifero, calorígero.) 

Calorigero. [De calori- + -gero!.] Adj. Que produz 
calor; calorifero. [Antôn.: calorifugo.| 

Calorim. S. m. Bras. V. linguarudo (3). 

Calorimetria. [De calori- + -metr(oP- + -ia.) S. f. Fis. 
Conjunto de métodos experimentais que objetivam 
medir a quantidade de calor recebida ou desprendi- 
da por um sistema quando este sofre uma transfor- 
mação fisica ou quimica, 

Calorimétrico. Adj. Referente à calorimetria. ~ V. 
bomba —a. 

Calorimetro. [De calori- + -metro.] S. m. Fts. Aparelho 
com que se efetuam medidas em calorimetria. 

Calorização. S. f. Quím. Difusão de aluminio em ferro 
ou em aço, fenômeno utilizado industrialmente para 
recobrir peças ou folhas de ferro ou de aço de cama- 
da superficial que contenha alumínio. 

Calor-nos-olhos. m. Bras. Pop. Oftalmia. [Pl.: 
calores-nos-olhos.] 

Caloroso (ô). Adj., 1. Calmoso. 2. Enérgico, veemente, 
vivo: protesto caloroso. 3. Cordial, entusiástico: 
acolhimento caloroso . 

Calorrinquideo. S. m. 1. Espécime dos calorrinquideos. 
o Adj. 2. Pertencente ou relativo aos calorrinquideos. 

Calorrinquideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes da 
classe dos elasmobrânquios (seláquios), com poucas 
espécies, entre as quais se encontram as quimeras. 

Calose. [De calo- + -ose.] S. f Bot. Substância de 
natureza polissacarídica que impregna certas paredes 
celulares nas plantas, constituindo o calo dos tubos 
crivados, e se dissolve ao recomeçar a circulação da 
selva. 

Calósico, Adj. Bot. Relativo à calose. 

Calosidade. (Do lat. callositate.) S. f. 1, Dureza calosa. 
2. Calo (1). 3. Qualidade do que tem calos (2). 

Caloso (ô). [Do lat. callosu.) Adj. Que tem calos; 
calejado. — V. corpo —. 

Calota. [Do fr. calotte, cujo sentido próprio é 
“solidéu”.] S. f. 1. Geom. Calota esféçica. 2. Peça de 
metal abaulada que se adapta externamente às rodas 
dos automóveis para proteger as extremidades dos 
eixos e as porcas com que se fixam as rodas. 3. 
Arquit. Porção de abóbada esférica construída para 
dar maior altura ao teto. € Calota esférica. Geom. 
Parte de uma superfície esférica limitada por um pla- 
no; zona em que um dos planos é tangente à superfi- 
cie esférica. [Tb. se diz simplesmente calota.) Calota 
polar. Astr. Calota esférica de gelo, existente em pla- 
netas, m observável na Terra = em Marte. 

Calote. S. m. Fam. Divida não paga, e/ou contraída 
sem intenção de pagamento. [Sin. bras. (PE): calo.) 

Calotear. V. t. d. 1. Não pagar o que deve a; passar 
calote(s) em. Int. 2. Contrair divida(s) sem intenção 
ou possibilidade de a(s) pagar. [Conjuga-se como 
frear.) > 

Caloteiro. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
caloteia; fintador. ~ V. cangancheiro. 

Calotismo. S. m. Hábito de caloteiro, de passar calote. 

Calourice. [Var. de caloirice.) S. f. Qualidade ou 
caráter de calouro; inexperiência. 

Calouro. [Do gr. bizantino calógenos, ‘bom velho’; var. 
de caloiro.) S. m. 1. Estudante novato. [Sin. (bras.): 
bicho.) 2. Individuo inexperiente em qualquer ramo. 
3. Indivíduo timido, acanhado. é Calouro enfeitado. 
Bras. Desus. Aluno do segundo ano do curso 
superior. , » g 

Caluda. {De calar!.] Interj. Serve para impor silêncio; 
psiu. 

Caluje. [Var. de caloji.] S. m. Bras. Pop. V. cabana, 

Calumba. [De or. afr.) S. f. Bras. Subarbusto da 
família das menispermáceas (Jateorhiza paga, de 
folhas profundamente cordadas e subdivididas em 
lobos largos m arredondados, flores unissexuais e 
minutíssimas, ordenadas em racemos alongados, m 
cujos frutos são drupas ovóides, setosas m agregadas 
em grupos. 

Calumbá. S. f. Bras. 1. Caldo de cana. 2. P. ext. O 
cocho por onde o calumbá escorre. 

Calumbé. [Var. de carumbé.) S. m. Bras. Vasilha ou 
gamela cônica, na qual se conduz o cascalho que vai 
ser lavado nas catas de ouro ou diamantes. 

Calundu. [Do quimb. kilundu, ente sobrenatural que 
dirige os destinos humanos e, entrando no corpo de 
uma pessoa, a torna triste, nostálgica, mal- 
humorada.) S. m. Bras. V. amuo (1). 

Calunga. S. f. 1. Bras. Divindade secundária do culto 
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banto. 2. Bras. P. ext. O fetiche dessa divindade. 3. 
Bras. Coisa qualquer de tamanho reduzido. 4. Bras., 
BA e MG. Arbusto da familia das simarubáceas /Si- 
maba ferruginea), de folhas penadas que tem de 
quatro a oito foliolos coriáceos, pilosos, ferrugineos 
e obovados, flores muito pequenas, rufas e agregadas 
em amplas panículas terminais, e frutos constituidos 
de quatro a cinco carpideos drupáceos. Ocorre no 
cerrado e na caatinga. 5. Bras. Uma espécie de 
libélula. e S. m. 6. Bras. Boneco (1) pequeno. 7. 
Bras. Figuras humanas, nos desenhos infantis. 8. 
Bras. O ratinho doméstico; camundongo. [Var. (nesta 
acepç.): calungo.] 9. Bras. Pessoa de pouca estatura. 
10, Bras. Desenho sumário, representação da figura 
humana, que os arquitetos fazem para dar a idéia de 
escala ou dimensão da obra que projetam. 11. Bras., 
RJ. Pargo. 12. Bras., SC e GO. Individuo preto. 13. 
Bras., PE m AL. Ajudante de caminhão de carga; 
calunga de caminhão. é Calunga de caminhão. Bras., 
PE e AL. Calunga (13). 

Calungagem. S. f. Bras. Pop. 1. Trejeitos, requebros. 2. 
Atos, gestos ou ditos engraçados; macaquices. 3. 
Coisa insignificante, ridícula. 4. Bras., PB. V. vadia- 
ção. 

Calungo. S. m. Bras., BA. Var. de calunga (8). 

Calungueira. [De calunga (11) + -eira?] S. f. Bras., RJ. 
Pp nercaçag de pesca, semelhante à garoupa; ban- 
gula. 

Calungueiro. [De calunga (11) + -eiro.] S. m. Bras., RJ. 
Pescador de pargo. 

Calúnia. [Do lat. calumnia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
caluniar. 2. Jur. Falsa imputação (a alguém) de um 
fato definido como crime. 3. Bras. Fam. Joc. Menti- 
ra, falsidade, invenção. [Cf. calunia, do v. caluniar. 
Sin. (nas acepç. | m 2): difamação.) 

Caluniado. [Part. de caluniar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é objeto de calúnia. 

Caluniador (ô). [Do lat. calumniatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que calunia. 

Caluniar. [Do lat. calumniare.] V. t. d. 1. Difamar, 
fazendo acusações falsas. 2. Jur. Atribuir falsamente 
a (alguém) fato definido como crime. Int. 3. Proferir 
calúnia(s): Calunia sem cessar, para justificar-se. 
(Pres. ind.: calunio, calunias, calunia, etc. Cf. calúnia.) 

Caluniável, Adj. 2 g. Que pode ser objeto de calúnia. 

Calunioso (ô). [Do lat. calumniosu.] Adj. 1. Que encerra 
calúnia. 2. Que serve para caluniar. 

Calva. [Do lat. calva, ‘crânio’.] S. f. Parte da cabeça de 
onde caiu o cabelo; careca. 

Calvar. V. t. d. m int. P. us. Calvejar. 

Calvário. [Do top. Calvário, colina próxima a 
Jerusalém, onde Jesus Cristo foi crucificado.] S. m. 
1. Elevação, monte. 2. Peanha de crucifixo. 3. Fig. 
Martirio, tormento, sofrimento: Sua vida foi um eter- 
no calvário . i 

Calvejar. V. t. d. e p. Tornar(-se) calvo. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.} 

Calvicie. [Do lat. calvitie.] S. f. 1. Estado de quem ou 
do que é calvo: 4 calvície do rapaz manifestou-se 
muito cedo; A calvicie dos antigos cafezais revelava: 
a decadência da região. 2. Acomia. 

Calvinismo. S. m. 1. Sistema teológico da Reforma 
protestante, exposto e defendido por Calvino (1509- 
1564). 2. P. ext. As Igrejas que professam o calvinis- 


mo. 

Calvinista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao calvinismo; 
calvinistico. 2. Que é sectário do calvinismo. 3. Rela- 
tivo a huguenote (3). e S. 2 g. 4. Sectário do 
calvinismo. 8. V. huguenote (3), 

Calvinístico. Adj. Calvinista (1). 

Calvo. [Do lat. calvu.] Adj. 1. Que não tem cabelo na 
cabeça ou em parte dela. 2. Fig. Sem vegetação; ári- 
do, escalvado: outeiro calvo . 3. Diz-se de mentira 
evidente. 6.9. m. 4. Individuo calvo (1); careca, 

Cama. [Do lat. hispânico, de or. pré-romana, cama, 
‘leito no solo’.] S. f. 1. Qualquer lugar onde pessoas 
ou animais possam deitar-se e/ou dormir: Fiz uma 
cama para você aqui no chão do quarto. 2. Móvel 
em que se dorme ou repousa, composto de estrado 
com ou sem pés, sobre o qual se coloca, em geral, 
um colchão revestido de cobertas, e que varia de for- 
ma segundo a época, estilo ou lugar em que foi feito; 
leito: uma cama de jacarandá; cama de casal. 3, 
P. ext. Fig. Intercurso sexual: Só quer mulher para a 
cama. 4. Camada (5) de material fofo ou macio: 
uma cama de folhas secas; Fez uma cama coma 
palha e foi arrumando os caquis. $. Depressão m 
diferença de cor que se observam na casca dos frutos 
de certas plantas rasteiras, como, p. ex., a abóbora e 
o melão, na parte emque ficam de encontro à terra. 
6. Tip. Camada de pano ou de papel que constitui a 
parte inferior da almofada, nos cilindros das prensas. 
7. Tip. P. ext. V. almofada (6). 8. Bras. Lugar que os 
animais escolhem e ajeitam para se recolher e dor- 
mir. 9, Bras. Lugar, no campo, onde o animal, 
deitando-se, deixa a marca do corpo, no capim ou no 
mato. 10. Bras. Fundo de rio, lago, etc.; leito. 4 De 
cama. Sem dela se levantar, por doença: estar, ficar, 
continuar de cama . Fazer a cama. Arrumar em . 
boa ordem os lençóis e cobertas, travesseiros, etc., 
da cama (2) para nela alguém deitar-se. Fazer a cama 
de. Dar más informações acerca de (alguém); acusá- 
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lo, denunciá-lo. Fazer a cama (para alguém). Fig. 
Trabalhar em proveito alheio. [Sin, (bras., RS): 
aquentar água para o mate dos outros.) 

Camaá. [Do tupi kama'á] S. m. 1. Bras., Amaz. 
Arbusto da familia das verbenáceas (Aegiphila villo- 
sa), de ramos quadrangulares, pequeninas flores 
esverdeadas e frutos drupáceos avermelhados, todo 
revestido de pêlos brancos, de excelente aspecto 
ornamental. Habita terrenos bastante secos. 2. Bras., 
Amaz. O fruto desse arbusto. 3. Bras. V. fruta-de-anel. 
(Cf. camará.] 

Camacã'. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos camacâs, uma 
das tribos indigenas da família linguistica homônima, 


- da BA. e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 


tribo. 

Camacã?. S. f. Bras. V. cambacã. 

Camaçada. S. f. Bras. Pop. 1. V. surra (1). 2. Acúmulo 
de doenças venéreas. 

Camaçariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camaçari (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Camaçari. 

Camacho. Adj. e s. m, Bras. Diz-se de, ou individuo 
coxo. 

Camacilra. S. f. Bras. V. garriça. 

Camada. [De cama + -ada!.) S. f. 1. Quantidade de 
matéria, natural ou artificial, estendida, sem solução 
de continuidade, sobre uma superficie: uma cam a- 
da de algodão; uma camada de saibro. 2. P. ext. 
Porção de qualquer substância que forma um todo, 
sobreposta a outra(s); andar: um bolo de cama- 
das. 3. Categoria, classe. 4. Bot. Conjunto de 
células que formam estrato. $. Geol. Unidade de uma 
rocha sedimentar estratificada. 4 Camada de deplec- 
ção. Fis. Zona de transição. Camada de elétrons. Fís. 
Em um átomo, conjunto de elétrons que têm o mes- 
mo número quântico principal; camada eletrônica. 
Camada de Heavside. Geofis. Camada condutora des- 
coberta pelo físico inglês Oliver Heavside (1850- 
1925), situada na região da ionosfera que vai, aproxi- 
madamente, de 90 a 140 km de altitude, e capaz de 
refletir ondas ao ia até 3000 kc, prove- 
nientes do solo, região de Heavside, região E. Cama- 
da de inversão. Camada de ar frio que aparece sob 
uma camada de ar quente. Camada eletrônica. Fis. 
Camada de elétrons. Camada humifera. V. manta (6). 
“Camada inversora. Astr. Camada da atmosfera solar, 
externa à fotosfera e interna à cromosfera. 

Cama-de-gato. S. f. Bras. 1. Brinquedo infantil com 
um barbante a que se ataram as duas pontas e que 
duas pessoas vão tirando uma dos dedos da outra, 
alternadamente, dando ao cordel disposição variada 
e simétrica, 2. Queda provocada por pessoa que, 
agachada e sem ser vista, se põe por trás de outra, 
enquanto uma terceira a empurra. 3. Esp. P. ext. 
Queda provocada no jogador que está pulando por 
outro jogador que, sem dar pulo, o desloca no ar. 
[Pl.: camas-de-gato.) 

Cama-de-varas. S. m. Bras. 1. Trabalhador rural. 2. P. 
ext. Camponês pobre. [PI.: camas-de-varas.] 

Cama-de-vento. S. f Bras. Cama portátil, geralmente 
de dobrar e de lona. [Pl.: camas-de-vento.] 

Camafeu. [Do fr. ant. camaheu.] S. m. 1. Pedra 
semipreciosa, cam duas camadas de cor diferente, 
numa das quais se talha uma figura em relevo; 
“Impressionou-me .... uma senhora, .... trajada 
simplesmente, porém com um gracioso camafeu 
a lhe enfeitar a blusa.” (Genolino Amado, O Reino 
Perdido, p. 123.) 2. Pop. Mulher de feições delicadas. 
3. Joc. Mulher feia; estafermo. 

Camafonje. [De possível or. afr.] S. m. 1. Bras., RN a 
PE. Moleque travesso. 2. Bras., PE e AL. Ladrão, 
gatuno. 3. Bras., PE e AL. Individuo desprezivel. 

Camaisma, S. f. Bras. Árvore de que os indios fazem 
flechas. 

Camaiurá (ai-u). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
camaiurás, tribo indigena tupi que vive na região dos 
formadores do Xingu, entre a lagoa Ipavu E o rio 
Culuene (MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Camajari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos camajaris, 
tribo indigena que habita no alto curso do rio Roose- 
velt (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Camajondura. S. f. Bras. V. xixá. ' 

Camal. [Do provenç. capmailh.) S. m. Peça da 
armadura (1) que cobria o elmo e descia sobre os 
ombros; pátio. 

Camáldulas. [Do top. Camaldoli (Itália), onde existe 
um convento de religiosos que inventaram as camál- 
dulas.) S. f. pl. Camândulas. 

Camáldulo. S. m. Religioso da ordem fundada por S. 
Romualdo, em Camaldoli (Itália), no séc. XI. 
Camaleão", [De cameledo, por assimilação.) S. m. 1. 
Reptil lacertílio, da familia dos camalentideos, espe- 
cialmente os do gênero Chamaleo L., da Europa 
meridional e de certas regiões africanas e asiáticas, 
arboricola e dotado da faculdade de mudar de cor. 
Tem cauda preênsil, dedos opostos, lingua protrátil, 
capaz de ser projetada a grande distância. 2. Bras. 
Designação comum dos reptis lacertílios da familia 
dos iguanideos, com cerca de 30 representantes, a 
maioria dos quais tem uma prega mento-faringeana 
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capaz de se encher de vento, crista serrilhada no 
dorso, lingua curta, grossa e não protrátil; são tam- 
bém arboricolas e também mudam de cor, A espécie 
mais conhecida no N. e N.E. é a Iguana iguana (L.). 
[Var.: cambaleão. Sin. ger.: papa-vento, senembi, 
senembu, sinimbu, sinumbu, tijibu- Cf, (na acepç. 2): 
iguana.] 3. Fig. Individuo que assume o caráter con- 
veniente aos seus interesses. 4, Individuo que adapta 
sua opinião ao interesse do momento. 

Camaleão’. [Var. de camalhão.] S. m. 1. Bras., PE a 
BA. Elevação deixada entre os sulcos feitos, em 
terreno molhado, pelas rodas dos veiculos ou pelas 
patas dos animais. 2. Bras., BA. Pequenas lombas em 
meio a terras planas. 

Camaleão-de-pedreira. S. m. Bras., RJ. V. taraguira. 
[Pi.: camaleões-de-pedreira.] 

Camaleão-ferro. S. m. Bras., RJ. V. ameiva. {[Pl.: 
camaleões-ferros e camaleões-ferro.] 

Camaleônico. Adj. Próprio de, ou semelhante a 
camaleão. [Var. de cameleônico.] 

Camalha. [De camalho.] S. f. Capuz de lã caido sobre 
os ombros. 

Camalhão. [De cama?] S. m. Porção de terra de 
lavoura entre dois regos; camaleão. 

Camalho. S. m. Camal. 

Camalote, [Do esp. plat. camalote.) S. m. Bras., S. Ilha 
flutuante que desce os rios, formada de plantas aquá- 
ticas. [Sin. (na Amaz.): periantd.] 

Camamu. [Do tupi kama-m-un, “peito negro".] Bras. S. 
2 g. 1. Individuo dos camamus, tribo indigena tapuia 
que habitava a região do rio Acaru (CE). e Ad. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Camamuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camamu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Camamu, 

Camamuri. [Do tupi kamamu'rt.] S. m. Bras., AM, 
Certa fruta silvestre, . 

Camanduá. S. m. Bras., BA, Feixe de folhas de fumo 
que pesa de oito a 10 quilos. 

Camanducaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camanducaia (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Camanducaia. 

Camândulas. (Var. de camáldulas.] S. f. pl. Contas 
grossas de rosário. 

Camanguá. S. f. Bras. V. oveva. 

Camapu. [Do tupi kama'pu.] S. m. 1. Bras., AM. 
Designação comum a duas espécies do gênero Phy- 
salis, pequenas árvores cujos frutos, depois de cozi- 
dos, se tornam comestíveis e podem substituir o 
tomate, servindo, também, para fazer conserva em 
vinagre, [Sin,: juapoca.] 2. Bras., Marajó. Bolhas de 
água produzidas pela respiração do pirarucu. 

Camapuano. Ad;. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Camapuã (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Camapuã. [Sin. ger.: camapuense.) 

Camapuense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Camapuano. 

Camaqiiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camaquã (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Camaquã. 

Câmara. [Do gr. kamára, “abóbada”, pelo lat. vulg. 
camara.) S. f. 1. Compartimento ou aposento de uma 
casa e, em especial, o quarto de dormir. 2. 
Assembléia deliberativa-constituida em corpo legisla- 
tivo: a Câmara dos Deputados; câmara de 
vereadores. 3. O local onde se reúne tal assembléia, 4. 
P. ext. Qualquer assembléia deliberativa, 5. Divisão 
de um tribunal para julgar questões de determinada 
natureza, 6. Repartição de despacho eclesiástico. 7. 
Designação comum a certos aparelhos ópticos, 8. 
Parte do olho entre a córnea, a iris e o cristalino. 9. 
Qualquer recinto ou compartimento fechado: cá- 
mara frigorifica; câmara de gás. 10. Bot. Espa- 
ço entre as células, em vários vegetais, como, p. €x., 
no caule das plantas aquáticas. 11. Cin. Aparelho 
para fotografar as sucessivas imagens de um filme; 
máquina de filmar, câmera. 12. Fot. Parte opaca que 
forma o corpo da máquina fotográfica, tendo de um 
lado a objetiva (3), por onde penetra a imagem, e do 
outro a superficie sensível. 13. Fot. P. ext. V. máquina 
fotográfica. 14. Mar. G. Conjunto de compartimentos 
para uso pessoal do comandante de navio ou de for- 
ça naval, 15. TV. Aparelho que capta e transmite as 
imagens de televisão [q. v.]. e S. 2 g. 16. Pessoa que 
opera a câmara de cinema ou televisão. ~ V. cå- 
maras. 4 Câmara alta. O Senado. Câmara baixa. A 
Câmara dos Deputados. Câmara clara. Ópt. Câmara 
lúcida, Câmara de Baker. Astr. Instrumento astronô- 
mico fotográfico, do tipo catadióptrico, que fornece 
um campo extenso, quase isento de coma e aberra- 
ção esférica. Câmara de bolha. Fís. Nucl. Câmara de 
traço em que o elemento detector é um liquido 
superaquecido que se vaporiza ao longo da trajetória 
das particulas ionizantes que o atravessam. Câmara 
de centelha. Fís. Nucl. Instrumento para tornar visi- 
veis as trajetórias de partículas ionizantes, e em que 
estas provocam uma sequência de centelhas elétricas 
entre eletrodos colocados em potenciais elétricos 
diferentes. Câmara de comércio. Assembléia de 
comerciantes cuja missão é defender e representar 
junto ao governo os interesses comerciais m 
industriais de determinada região. Câmara de com- 
pensação. Reunião diária de banqueiros ou de 
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membros das bolsas de valores a fim de acertarem 
suas contas por compensação das cambiais e efeitos 
de comércio recebidos e pagos, sem mobilização de 
dinheiro em espécie. Câmiara de condensação. Fís. 
Nucl. Câmara de traço em que os ions produzidos 
por uma radiação ionizante provocam a condensa- 
ção de um vapor super-resfriado. Câmara de escape. 
Astron. Compartimento estanque, com duas portas 
capazes de permitir o acesso a um veiculo, no espaço 
vazio. Câmara de névoa. Fis. Nucl. V. câmara de Wil- 
son. Câmara de nuvem. Fis. Nucl, V. câmara de Wilson. 
Câmara de pontoação. Anat. Veg. Espaço compreen- 
dido entre a membrana de pontoação = a parte da 
parede que constitui a aréola. Câmara de sangue. 
Patol. Evacuação sanguinolenta acompanhada de 
dores; disenteria. Câmara de traço. Fís. Nucl. Câmara 
em que, mediante dispositivos apropriados, se torna 
visivel a trajetória de uma particula ionizante. Cå- 
mara de Wilson. Fís. Nucl. Câmara de condensação 
em que a supersaturação do vapor é provocada por 
uma rápida expansão do fluido; câmara de névoa, 
câmara de nuvem. Câmara escura. Fot. Recinto 
vedado à luz exterior, fracamente iluminado com luz 
vermelha, verde ou ambarina, e no qual se realiza o 
processo de revelação fotográfica. Câmara fotográfi- 
ca, Fot. V. máquina fotográfica. (Tb. se diz simples- 
mente câmara, ou câmera.] Câmara frigorifica. Com- 

artimento de temperatura mantida artificialmente 

aixa, para armazenamento e conservação de gê- 
neros perecíveis. Câmara lenta. Cin. Recurso usado 
em cinema para conferir aos movimentos naturais 
uma lentidão caracteristica. Câmara lúcida. Ópt. 
Instrumento, constituido por prismas de reflexão 
total ou espelhos convenientes, mediante o qual um 
observador pode observar simultaneamente um obje- 
to e a sua imagem projetada sobre uma folha de 
papel, as desenhá-la; câmara clara. Câmara muni- 
cipal. Orgão deliberativo da administração munici- 
pal, eletivo e autônomo em tudo quanto se refere ao 
interesse comunal, à decretação T impostos de sua 
atribuição e à organização de serviços públicos de 
caráter local; vereação, edilidade. Câmara sindical. 
Orgão administrativo das bolsas ao qual incumbe 
encerrar ou reabrir o prágao de quaisquer titulos, 
ampliar ou diminuir o quadro de titulos negociáveis, 
etc. Em câmara lenta. Em ritmo vagaroso; lentamen- 
te: “A ação, nos seus contos e novelas [de Virgílio 
Várzea], se desenvolve em câmara lenta, 
no ritmo sincopado de uma arte que se nutre apenas 
do visual e do plástico.” (Nereu Correia, O Canto do 
Cisne Negro e Outros Estudos, p. 118.) 

Camará. [Do tupi kama'rá.) S. m. Bras. 1. Arbusto 
ornamental da familia das verbenáceas (Lantana 
camara), amplamente disceminado no território 
nacional, de folhas grossas, pilosas e aromáticas, 
flores pequeninas, tubulosas, violáceas ou vermelhas 
e muito numerosas. [Var.: cambará. Sin.: camará-de- 
cheiro, camará-de-espinho, cambará-de-cheiro, 
cambará-de-chumbo, cambará-de-espinho, cambará- 
miúdo, cambará-verdadeiro, cambará-vermelho.) 2. 
Bras., MG. V. azeitona-do-mato. 

Câmara-ardente. S. f. Sala onde se velam defuntos, em 
residência particular ou em capela, cemitério, hospi- 
tal, etc. [Pl.: câmaras-ardentes.) 

Camará-branco. S. m. Bras. 1. Arbusto da familia das 
verbenáceas (Lantana nivea), semelhante ao camará 
(1), porém com flores alvas. 2. V. camaratinga. [PI.: 
camarás-brancos.) 

Camará-bravo. S. m. Bras. 1. V. cega-olho. 2. V. oficial- 
de-sala. [Pl,: camarás-bravos.) 

Câmara-caixão. S. f. Câmara fotográfica simples, de 
uso popular, cuja objetiva tem pequena abertura e 
grande distância focal, e cujo corpo é, geralmente, 
constituido por uma caixa rigida em forma de 
paralelepipedo; máquina-caixão. [Atualmente é subs- 
tituída por tipos com as mesmas características de 
funcionamento, mas de formato diverso. Pl.: 
câmaras-caixões.] 

Camarada. [De câmara + -ada!.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
convive com outra; companheiro. 2. P. ext. Amigo 
fraternal e cordial. 3. Condiscípulo, colega. 4. Cada 
um dos indivíduos que exercem a mesma profissão. 
5. Bras., N. Pessoa amancebada; amásio, amigo, 
companheiro. 6. Bras. V. concubina (1): Alúgou casa 
paraa camarada e passou m morar lá, com ela. é 
S. m. 7. Bras. Soldado (3). E. Bras. Individuo empre- 
gado em serviços avulsos, nas fazendas. 9. Bras. 
Garimpeiro assalariado. 10. Bras. Sujeito, individuo: 
Esse camarada está sempre contando vantagem. e 
Adj. 2 g. 11. Bras. Simpático, acessivel, amigo: É um 
sujeito cêmarada . 12. Agradável, bom, propício: 
Soprava um. ventinho camarada . 13, Acessivel: 
um preço camarada . 14. Que denota camarada- 
gem, simpatia, amizade: O professor deu-lhe uma nota 
camarada . ¢ Camaradas do corpo. Bras., CE. 
Pop. Madre, útero. 

Camaradagem. S. f. 1. Convivência de camaradas. 2. 
Convivência intima e agradável. 3. Procedimento ou 
atitude próprio de amigo ou camarada: Foi de uma 
camara é agem a toda prova durante a viagem; 
Só o deixei assistir à aula por camaradagem. 
4. Bras. Grupo de camaradas. V. camarada (7, 


Câmara-de-ar 


8,9 m 10). 

Caâmara-de-ar. S. f. 1. Tubo circular de borracha, que 
se coloca no interior dos pneumáticos dos automó- 
veis, e que é munido de válvula para regular a 
calibragem do ar nele introduzido. 2. P. ext. Qual- 
quer peça análoga usada para diferentes fins: a 
câmara-de-ar de uma bola de futebol. (PI.: 
câmaras-de-ar.) 

Camará-de-cheiro. S. m. Bras., Amaz. 1. Árvore da 
família das lauráceas (Acrodiclidium camara), que 
habita a floresta pluvial, de flores amarelas, muito 
pequenas, e cujo fruto é uma baga elipsóide, aromá- 
tica e dotada de propriedades excitantes. 2. V. 
camará (1). [PL.: camarás-de-cheiro.) 

Camará-de-espinho. S. m. Bras. 1. V. camarajuba. 2. V. 
camará (1). [P1.: camarás-de-espinho.) 

Camaradeiro. Adj. Bras. Que gosta de acamaradar-se, 
de fazer relações; comunicativo; obsequioso. 

Camaradesco (ê). Adj. 1. Relativo a camarada, 2. 
Próprio de amigo ou camaradas; camarada. 

Camaradinha. [Dim. de camarada.) S. f. Bras. V. 
jurujuba. 

Camaragibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Passo de Camaragibe (AL). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Passo de Camaragibe, 

Camarajuba. [De camará + tupi yuba, 'amarelo'.) S. f. 
1. Bras., RJ. Subarbusto da familia das enoteráceas 
(Lantana aculeata), próprio das capoeiras e sebes, hir- 
suto, de folhas ovadas, serreadas, acuminadas, cor- 
dadas, grossas e muito pilosas, flores alvas e congre- 
gadas em um capitulo que se insere no ápice de lon- 
go pedúnculo, e cujo fruto é drupáceo E pequenino; 
camará-de-espinho, cambará-de-espinho. 2. V. 
cambará-de-espinho (3). [Var.: cambarajuba.) 

Camarambaia. [De camará + tupi mbai, ‘maw’, *ruim'.) 
S. f Bras. Planta da familia das verbenáceas (Jus- 
siaea octonervia). 

Camaranchão. S. m. Desus. Caramanchão [q. v.). 

Camarão. [Do gr. kámmaros, pelo lat. cammaru.) S. m. 
1. Animal artrópode, crustáceo, decápode, da família 
dos peneídeos, macruro com dez patas. Sua evolução 
consta de cinco fases. Várias espécies são conheci- 
das, todas de importância comercial, consumindo-se 
anualmente, para fins culinários, milhares de tonela- 
das de camarões frescos, enlatados ou secos. (Sin. 
(bras. desus.): poti.] 2. Antigo vaso de louça. 3. 
Gancho com que se suspendem do teto lustres, etc. 
4. Art. Gráf. Barrãozinho. 5. Bras., SP. Pop. Bonde 
(1) fechado que, na cidade de São Paulo, era pintado 
de vermelho. 

Camarão-braço-forte. S. m. Bras., RJ. V. camarão- 
castanho. [Pl.: camarões-braços-fortes.) 

Camarão-branco. S. m. Bras. V. camarão-verdadeiro. 
(PL.: camarões-brancos.) 

Camarão-castanho. S. m. Bras., RJ. Espécie de 
decápode, macruro, da família dos palaemonideos 
(Macrobrachium acanthurus (Wiegm.)), de coloração 
geral pardo-bronzeada, com desenhos irregulares na 
carapaça. Os dois primeiros pares de patas são gros- 
sos, munidos de quelas bem desenvolvidas, sobretu- 
do no segundo par. Mede 6 a 10 cm de comprimen- 
to, e é comum na Lagoa de Saquarema. [Sin.: zabum- 
ba, camarão-lagosta, pitu, camarão-braço-forte. Pl.: 
camarões-castanhos.) 

Camarão-d'água-doce. S. m. Bras. Pitu (1). (PL: 
camarões-d'água-doce.) 

Camarão-lagosta. S. m. Bras., RJ. V. camarão-castanho. 
(Pl.: camarões-lagostas.] 

Camarão-legitimo. S. m. Bras. V. camarão-verdadeiro. 
[Pi.: camarões-legítimos.) 

Camarão-lixo. S. m. Bras. V. camarão-verdadeiro. [PI.: 
camarões-lixos.) 

Camarão-rosa. S. m. Bras. 1. Designação comum às 
espécies de crustáceos decápodes, macruros, da 
família dos peneiídeos, cujo cefalotórax tem sulcos 
longitudinais laterais, crista pós-rostral e o sexto seg- 
mento abdominal provido de sulcos dorsolaterais. 
São três as espécies conhecidas: Penaeus brasiltensis 
Latreille, de cor vermelha, com os sulcos laterais do 
sexto segmento abdominal alargados e profundos, e 
a crista pós-rostral sulcada superiormente; P. aztecus 
Ives, castanho, extremidade das patas abdominais 
azuladas; e P. duorarum Burk., vermelho, com sulcos 
dorsolaterais estreitos = pouco profundos, [Sin.: vila- 
franca.) 2. Crustáceo decápode, macruro, da familia 
dos palemonideos (Leander potitinga Faria & Mag.), 
de água doce, com até seis cm de comprimento, 
rostro com nove dentes em cima e seis em baixo. 
[Sin. ger.: potitinga, potimirim. Pl.: camarões-rosas.) 

Camarão-verdadeiro. S. m. Bras. Animal crustáceo, 
decápode, macruro, da família dos peneídeos (Pe- 
naeus schimitti Burk.), braço com a extremidade livre 
do rostro de comprimento mediano, cefalotórax sem 
sulcos longitudinais, a crista pós-rostral e o sexto 
segmento abdominal sem sulcos dorsolaterais; 
camarão-brançco, camarão-legítimo, camarão-lixo, 

itigaia, piticaia. [Pl.: camarões-verdadeiros.) 
amarãozinho. [Dim. de camarão.) S. f. Bras. Animal 
artrópode, crustáceo, antipode (Gammarus neglectus 
Sars.), parecido a um camarão, Vive em água doce, 
córregos e valas de agrião; é coprófago, e pode ser 
hospedeiro intermediário dalguns helmintos. 
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Camararé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos camararés, 
tribo indigena que habitava a região do rio Madeira. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Camararia. S. f. Cargo de camareiro, [Cf. camarária, 
fem. do adj. camarário.) 

Camarário. Adj. 1. Relativo a câmara. e S. m. 2. 
Antiga dignidade eclesiástica. 

Câmaras. (Pl. de câmara.) S. f. pl. V. diarréia. ~ V. 
câmara. 

Camarata. [Do it. camerata.) S. f. Grande 
dormir, com diversas camas, em colégios, 
quartéis, etc.; dormitório coletivo. 

Camaratinga. [Do tupi camará + -tinga.) S. f. Bras., 
S. e C. Arbusto campestre, silvestre e ruderal, da 
familia das verbenáceas (Lantana brasiliensis), de 
ramos tetrágonos com pêlos duros, folhas coriáceas, 
ovadas, elípticas ou mesmo lanceoladas, acuminadas 
e parcialmente serradas, flores aivas e congregadas 
em inflorescências capituliformes, multibracteadas e 
elegantes, e cujo fruto é uma pequena drupa elipsói- 
de; camará-branço, dq cor a 

Camarazal (marã). S$. m. Bras. Quantidade mais ou 
menos considerável de camarás, dispostos proxima- 
mente entre si. 

Camarção. S. m. Terra arenosa que só produz plantas 
rasteiras ou arbúsçulos. 

Camarço. S. m. Pop. 1. De graça, infelicidade, 
caiporismo. 2. Perturbação da saúde; doença. 

Camareiana. Bras. - Indivíduo dos 
camareianas, tribo indígena do N. do PA que habita- 
va entre o Nhamundá (cachoeira do Paraiso) e o 
eia e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Camareira. S. f. 1. Mulher que servia na câmara de 
rainha, princesa, etc. 2. Arrumadeira de quartos em 
hotéis, navios de passageiros, etc. 

Camareiro'. S. m. 1. Camarista (2). 2. Bras. 
Empregado que atende ao serviço dos quartos e os 
arruma (em hotéis, navios de passageiros, etc.). 

Camareiro”. S. m. V. camaroeiro. 

Camarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a General Câmara (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de General Câmara. 

Camargo. [Possivelmente do antr. Camargo.) S. m. 
Bras., SC. Café com leite recém-tirado. 

Camarilha. [Do esp. camarilla.) S. f. Pessoas que 
cercam o chefe de Estado ou chefe de serviço, pro- 
curando influir indiretamente nas suas decisões. 

Camarim. (Do it. camerino.) S. m. 1. Teat. Recinto da 
caixa dos teatros onde os atores se vestem e se pin- 
tam. 2. Vão por cima do altar-mor, onde se arma o 
trono para a exposição do Santissimo. ¢ Camarim de 
governó. Bras. Mar. G. V. casa do leme. 

Camarinha. (Dim. de câmara.) S. f 1. Bras., N. E. e 


uarto de 


ant. Quarto de dormir; quarto, câmara: “além do, 
 , tem a sala: 


alpendre largo de três metros 
ladrilhada ....; a camarinha como baú e a 
outra rede” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas 
Escolhidas, p. 47). [Parece ter sido, outrora, comum a 
todo ou quase todo o Brasil.] 2. Gotículas redondas: 
camarinhas de suor. 3. Bras. Abertura ou espa- 
ço vazio nos canaviais, proveniente do corte e furto 
de canas. 4. Bras., PE. Esconderijo de malfeitores, 
no mato, e de onde só à noite salam, para atacar os 
passantes. X 

Camarista. [De câmara + -ista.] S. 2 g. 1. Vereador 
municipal. 2. Fidalgo ou fidalga ao serviço de pes- 
soas reais; camareiro. 

Camarlengo. S. m. Camerlengo. 

Camarodonte. S. m. 1. Espécime dos camarodontes. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos camarodon- 
tes. 

Camarodontes. S. m. pl. Zool. Animais equinodermes, 
equinóides, regulares, da ordem Camarodonta. Cara- 
paça rigida; brânquias externas presentes; dentes 
carenados; epifises da lanterna-de-aristóteles unidas 
acima das pirâmides. No grupo se inclui a maioria 
das espécies de ouriços-do-mar conhecidas atual- 
mente. 

Camaroeiro. S. m. 1. Rede para a pesca de camarões; 
camareiro. 2. Sinal com que se indica, içando-o, a 
proximidade de temporais. 

Camarote. [De câmara + -ote.] S. m. 1, Teat, Cada um 
dos compartimentos especiais das salas de espetá- 
culos, destinados aos espectadores, e geralmente 
divididos em andares ou ordens. 2. Mar. G. Compar- 
timento com um ou dois beliches, destinado à dormi- 
da de oficiais. 3. Mar. Merc. Compartimento com um 
ou mais beliches, para a dormida de passageiros; 
cabina, cabine. 

Camarote-do-torres. S. m. Bras., RJ. Gir. V. torrinha. 
[PI.: camarotes-do-torres.) 

Camaroteiro. S. mp. 1. Vendedor de bilhetes para 
entrada nos camarotes e em outros lugares do teatro. 
2. Bras. Criado que nos navios tem a seu cargo a lim- 
peza e/ou o atendimento de determinados camaro- 
tes; camareiro. 

Camartelada. S. f. Pancada de camartelo. 

Camartelo. [De martelo.) S. m. 1. Martelo de canteiro 
ou de pedreiro, agudo ou com gume de um lado e 
redondo ou quadrado do outro, e que se emprega 
para desbastar pedras, quebrar e assentar tijolos, etc. 


ospitais, : 


Cambar? 


2. Fig. Tudo aquilo que serve para demolir. 

Camaru. [De possível or. tupi] S. m. Bras. Arvore 
sertaneja de grande porte, cuja madeira é usada em 
construção m marcenaria, 

Camarupi. S. m. Bras. V. camurupim. 

Camarupim. S. m. Bras. V. camurupim. 

Camptanga: [F. aferética de acamatanga.] S. f. Bras. V. 
chauã. 

Camaxilra. S. f. Bras. V. cambaxirra. 

Camaxirra. S. f. Bras. V. cambaxirra. 

Camba'. [Do céltico *kambos, ‘curvo’.} S. f. 1. Cada 
uma das peças curvas das rodas de um veiculo, onde 
se prendem os raios. [Cf. pina (1).] 2. Peça curva à 
qual se prende o dente do arado. 3. Barra do freio, à 
qual se prende as rédeas. 4. Pedaço de tecido que se 
adiciona à saia, capa, etc., para lhe dar maior roda. 
5. Arquit. Peça curva de uma cambota (1). 6. Tip. 
Excêntrico que movimenta o mecanismo de escape 
da matriz da linotipo, quando acionado pela tecla 
respectiva, 

Camba’. [F. aferética de mucamba.] S. f. 1. Bras. 
Mucamba. e S. 2 g. 2. Bras. Índio sem préstimo, 
inútil. 

Cambá. [Do guarani kã'bá, 'negro'.] S. m. Bras. 
Designação comum aos negros brasileiros durante a 
guerra do Paraguai (1865-1870). 

Cambacã. [Do guar. kã'bá, ‘negro’, + a'kå, ‘cabeça’.] 
S. f. Bras. Planta da familia das esterculiáceas (Gua- 
zuma ulmifolia Lam.). [F. paral.: camacã.] 

Cambacica. [Possivelmente do tupi.) S. f. Bras., SP. V. 
sebinho (1). 

Cambada. [De camba! + -ada!.] S. f. 1. Porção de 
objetos enfiados ou pendurados em alguma coisa. 2. 
P. ext. Porção de coisas; cambulha, cambulhada, 3. 
Molho de chaves; cambulha, 4. V. cambo!. 5. Fig. Sú- 
cia, corja: cambada de ladrões. 

Cambadela. S. f. 1. Atè de cambar ou entortar-se; 
entortadela. 2. Cambalhota, reviravolta. 

Cambado. [Part. de cambar.) Adj. 1. Torto de um la- 
do; cambaio: mesa cambada . 2. V. cambaio (1). 
3, Bras. Diz-se do individuo atacado pelo bicho-de- 
pé; bichento, cambaio. 

Cambal. [Do guar. kã'bá, ‘negro’, + -i:] S. m. Bras., S. 
1. Arbusto da familia das leguminosas (Sesbania mar- 
ginata), de caule anguioso, folhas com 24 a 40 
foliolos oblongos m obtusos, flores amarelas, vistosas, 
com 2,5cm de comprimento e ordenadas em longos 
racemos multifloros, e cujos fruto, de 5 a 7cm, é um 
legume acuminado, indeiscente, com seis a oito 
sementes. Habita os campos arenosos. 2. O fruto 
desse arbusto. [Cf. cambai, do v. cambar.) 

Cambaiar. V. t. d. Bras., S. Tornar cambaio. 

Cambaico. Adj 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cambaia (Índia). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Cambaia. 

Cambaio. (De cambar'.] Adj. 1. De pernas tortas. [Sin.: 
acambetado, cambado, cambembe, cambeta, cambo?, 
cambota?, cambuta, (bras.) bichento, zambeta, záibro, 
zdimbo, zambro.) 2. De pernas fracas; trôpego. 3. 
Cambado (1): “Farda suja, punhos remendados, 
sapatos cambaios.” (Permínio Asfora, Vento 
Nordeste, p. 159.) 4. Cambado (3). e S. m. 5. 
Indivíduo cambaio. 

Cambal. [De camba! + -al.] S. m. Resguardo da mó, 
para que não se espalhe a farinha que se vai moendo. 

Cambalacho. [De cambar?.] S. m. 1, Troca ardilosa e 
com intenção de dolo; barganha. 2. Tramóia, 
conluio. 

Cambaleante. Adj. 2 g. Que cambaleia. 

Cambaleão. S. m. Bras. Var. de camaledo (1). 

Cambalear. [De cambar?.) V. int. 1, Oscilar para os 
lados, por não se poder aguentar nas pernas: Atingido 
pelo tiro, cambaleouw e caiu. 2. Andar sem firme- 
za; cambar: Tonto-de.sono, cambaleou até o 
quarto. [Conjuga-se como frear.) 

Cambaleio. [Dev. de cambalear.] S. m. Ato de 
cambalear, 

Cambalhota. [De cambalear.] S. f. 1. Movimento que 
se faz. girando o corpo sobre a cabeça e voltando à 
posição normal; catrâmbias: 2. P. ext. Salto acrobáti- 
co. 3, Reviravolta, viravolta: Depois da batida o carro 
deu uma cambalhota no ar. 4. Queda desastra- 
da; trambolhão. [Sin. ger.: cambota?.) 

Cambalhotar. V. int. Dar cambalhotas. 

Cambanje. S. m. Bras., PE. Chulo. O pênis. ' 

Cambão. S. m. 1. Peça de pau que se junta ao 
cabeçalho do carro puxado por mais de uma junta. 2. 
Pau a que se prendem as bestas que fazem andar a 
nora. 3. Bras. Pedaço de pau que se dependura ao 
pescoço da rês bravia para impedi-la de correr. 4. 
Junta de bois. 5. V. cambo!. i 

Cambapé. [De cambar? + pé.) S. m. 1. V. rasteira (1). 2. 
Armadilha, cilada. (Sin. ger.: sancadilha.) 

Cambar'. [Da raiz céltica *kamb, que traz a idéia de 
‘curvo’.] V. int. 1. Entortar as pernas ao andar. 2. 
Andar cambaio ou trôpego; cambalear. 3. Pender, 
Po [Imperat.: camba, cambai, etc. Cf. cam- 

af. 

Cambar'. [De cambiar.] Desus. V. int. 1. Mudar de 
rumo. 2. Passar de um lado para outro. T. d. 3. Tro- 
“car, mudar, permutar, cambiar. [Imperat.: camba, 
cambai, etc. Cf. cambaí.) 


Cambará 


Cambará. [Var. de camará (q.v.).] S. m. 1. V. camará 
(1). 2. Pequena árvore da família das compostas (Mo- 
quinia Pies Ma), muito dispersa em lugares aber- 
tos, de flores agregadas em pequenos capitulos, e 
cuja madeira, conquanto de pequena espessura, é 
resistente ao contato com a água, sendo utilizada em 
rodas de moinho d'água. 

Cambará-branco. S. m. Bras. V. camaratinga. (PI.: 
cambarás-brancos.) 

Cambará-de-cheiro. S. m. Bras. 1. V. camará (1). 2. V. 
cambará-de-espinho. [Pl.: cambarás-de-cheiro.) 

Cambará-de-chumbo. S. m. Bras. 1. V. camará (1). 2. V. 
cambará-de-espinho. [PI.: cambarás-de-chumbo.] 

Cambará-de-espinho. S. m. 1. Bras. V. camará (1). 2. 

. Bras., CE ao RS. Planta ornamental, da família das 
verbenáceas (Lantana camara), melifera, tônica, 
febrifuga, que fornece óleo para essências, E cujas 
flores podem ser amarelas, alaranjadas, róseas ou 
vermelhas; cambará-de-cheiro, cambará-de-chumbo, 
cambarajuba ou camarajuba, 
cambará-verdadeiro, cambará-vermelho. 
camarajuba. [Pi.: cambarás-de-espinho.) 

Cambará-de-folha-grande. S. m. Bras. Arbusto da 
familia das verbenáceas (Lantana macrophylla), que 
se distingue do camará (1) pelas folhas muito 
maiores. [PI.: cambarás-de-folha-grande.] 

Cambará-de-folha-miúda. S. m. Bras. Arbusto da 
familia das compostas (Moquinia paniculata), que se 
distingue do cambará (1) pelas dimensões menores 
das diversas partes. [PI.: cambarás-de-folha-mitida.) 

Cambará-do-campo. S. m. Bras. Designação comum a 
duas arvoretas das familias das compostas aparentes 
(Moquinia gardneri) » das voquisiáceas aparentes 
(Vochysia serioa), que se distribuem pelos cerra- 
dos e campos do Planalto Central. [P1.: cambarás-do- 
campo.] 

Cambaraense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cambará (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cambará. 

Cambará-guaçu. S. m. Bras. Arbusto da família das 
compostas (Vernonia polyanthes), de folhas oblongas, 
amplas e membranáceas, = pequeninas flores 
violáceo-pálidas, reunidas em densos capitulos muito 
numerosos; assa-peixe. [Pl.: cambarás-guaçus.] 

Cambaral. [De possível or. tupi] S. m. Bras., PR. 
Varal que circunda o barbaquá. 

Cambarajuba (barà). S. m. Bras. 1. V. camarajuba (1). 
2. V. cambará-de-espinho. 

Cambará-miúdo. S. m. Bras. 1. V, camará (1). 2. V. 
cambará-de-espinho. [Pl.: cambarás-miúdos.] 

Cambará-preto. S. m. Bras. Arbusto ou arvoreta da 
família das compostas (Piptocarpha macropoda), que 
vive na floresta atlântica, de folhas oblongo- 
lanceoladas e membranáceas, flores inconspicuas 
agregadas em capitulos, e cuja madeira é dura, mas 
sem valor, [PÍ.: cambarás-pretos.] 

Cambará-roxo. S. m. Bras. Arbusto da família das 
verbenáceas (Lantana lilacina), que se distingue do 
camará (1) pelas flores violáceo-pálidas e pelas 
folhas menores. [Pl.: cambarás-roxos.] 

Cambará-verdadeiro. S. m. Bras. 1. V. camará (1). 2. V. 
cambará-de-espinho. [PL.: cambarás-verdadeiros.) 

Cambará-vermelho. S. m. Bras. 1. V. camará (1). 2. V. 
cambará-de-espinho. [P1.: cambarás-vermelhos.] 

Cambarba. S. m. Bras. Sambaiba-de-minas-gerais. 

Cambariçu. [Da lingua dos miranhas, índios do alto 
Amazonas.) S. m. Bras. Meio de comunicação acús- 
tico primitivo, usado pelos índios miranhas, do alto 
Amazonas, entre suas malocas, e constituido por um 
cilindro de coqueiro, posto no meio de uma cova de 
cerca de Im de profundidade, com a parte superior 
de couro ou de borracha esticada, de modo que, 
percutindo-se uma delas com pesado martelo, a 
mensagem é transmitida e respondida por meio de 
pancadas convencionais, 

Cambau. S. m. Bras. Peça triangular de madeira que 
se põe no pescoço das cabras para impedi-las de 
atravessar cerças. 

Cambaxilra. S. f. Bras. V. cambaxirra. 

Cambaxirra. [Var., por assimilação, de cambaxilra, do 
tupi kã'bá, ‘negro’ (com referência a seres vivos), + 
xi i, xi'i, nome onomatopéico da andorinha, com infl. 
do port. chilrar.) S. f. 1. Bras., RJ. V. garriça. 2. Bras., 
Amaz. Cutipuruí. (Var.: camaxilra, camaxirra e cam- 
baxilra.) 

Cambaxirra-grande. S. f Bras. V. corruiruçu. [Pl 
cambaxirras-grandes.) 

Cambeba.'S. f. Bras. 1. V. cambeva (1). 2. V. peixe- 
martelo. 

Cambembe, Adl: 2 g. Bras. 1. V. cambaio (1). 2. 
Desajeitado, desazado, desastrado. 3. Sem importân- 
cia. e S. m. 4. Bras., PE. Trabalhador livre, que se 
juntava aos escravos no serviço da lavoura. e S. 2 g. 
5. Bras., AL. No município de Viçosa, pessoa humil- 
de que mora no campo, V. caipira (1). 

Camberrano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Camberra (Austrália). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Camberra, 

Cambeta. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cambetas, 
tribo indígena que habitava o PA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [PL.: cambetas. 
Cf. cambeta (€) m pl. cambetas (ê).] 


cambará-miúdo, 
3. v. 


Ei 


Cambeta (ê). [De cambaio.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
cambaio (1). {P1.: cambetas (è). Cf. cambeta e pl. cam- 
betas.) 

Cambetear. V. int. Andar como cambeta. V. coxear. 
[Conjuga-se como frear.] 

Cambéua. [Do tupi a'kãg, ‘cabeça’, + pewa, ‘chata’.] 
S. f. Bras., PA. V. aperema. 

Cambeúva. [Do tupi, decerto.] Adj. 2 g. Bras., Amaz. 
Diz-se de bovino de cornos retorcidos ou virados 
para a testa. 

Cambeva. [Do tupi a'kãg, ‘cabeça’, + pewa, ‘chata’.] 
S. m. Bras. 1. Designação comum a várias espécies 
de peixes teleósteos, siluriformes, da familia dos tri- 
comicterideos, especialmente do gênero Trichomyc- 
terus Val., que têm formas pequenas, corpo mole e, 

eralmente, coberto de pontoações escuras. Vive no 
undo das águas, onde se alimenta de vermes, lodo E 
resíduos em geral. Atinge até 20cm de comprimento. 
[Var.: cambeba; sin.: acangapeva, bagre-mole, bagre- 
cambeja.) 2. V. peixe-martelo. 

Cambiador (0). S. m. Eng. Ind. Cambiador de calor. 4 
Cambiador de calor. Eng. Ind. Equipamento destina- 
do a efetuar trocas térmicas em um processo de 
aquecimento ou de resfriamento; cambiador. 

Cambial. Adj. 2 g. 1. Relativo a câmbio!. 2. Referente 
à letra de câmbio e a outros titulos endossáveis de 
efeitos jurídicos semelhantes, como o cheque, a nota 
promissória, etc. e S. f. 3. Papel (7) representativo de 
valor em moeda estrangeira. 

Cambialidade. S. f. Qualidade própria dos títulos 
cambiais. 

Cambiante. Adj. 2 g. 1. Que cambia. 2. Furta-cor, 
irisado, iriado. 3. De cor indistinta ou indecisa. e S. 
m. 4. V. nuança (1): A sala era decorada com vários 
cambiantes de verde. 5, Cor indistinta ou indeci- 
sa. 6. Fig. Gradação (1). 


Cambiar. [Do céltico, atr. do lat. tardio cambiare, 
‘trocar’, 'cambiar".] V. t. d. e i. 1. Fazer operações de 
câmbio! (2): trocar (moeda ou letra de um pais pelas 
de outro). 2. Transformar, alterar, mudar: Os últimos 
fatos vieram cambiar em desesperança m sua ilusão. 
T. d. 3. Trocar, mudar, permutar; cambar?, T. i. 4. 
Trocar, mudar: cambiar de idéia. Int. 5. Mudar 
gradualmente de cor(es). 6. Mudar de opinião, siste- 
ma, partido, etc. [Pres. ind.; cambio, etc.; fut. do 

ret.: cambiaria, etc. Cf. câmbio, s. m., e cambiária, 
em, de cambiário.) 

Cambiário. Adj. Relativo aos títulos cambiais = sua 
disciplinação jurídica. [Fem.: cambiária. Cf. cam- 
biaria, do v. cambiar.] ~ V. direito —. 

Cambiável. Adj. 2 g. Que se pode cambiar. 

Cambica. [Do tupi kã br”, ‘leite’.] S. f. Bras., N. Iguaria 
ou refresco de murici coin açúcar e, às vezes, com 
farinha de mandioca. 

Cambiforme. [De cambi(o) + -forme] Adj. 2 g. 
Semelhante “ao câmbio?. 

Cambinda. [De cabinda, por nasalização.] Adj. Bras. 
Folcl. V. cabinda (4). ~ V. cambindas. 

Cambindas. [De cabinati pl. de cabinda.] S. f. pl. Bras. 
Dança folclórica na qual os dançadores, de cócoras, 
se movem ao som da música. [Cf. cabinda (3).] ~ V. 
cambinda. 

Câmbio’. [Dev. de cambiar.] S. m. 1. Troca, permuta, 
escambo. 2. Operação de conversão de valores (es- 
pecialmente mercantis) expressos em moeda de um 
pais pelo equivalente em moeda de outro. 3. Relação 
de valores entre moedas de vários paises, regulada 
pela taxa de câmbio fq. v.]. 4. Mudança, transforma- 
ção. 8. Mec. V. alavanca de mudanças. [Cf. cambio, do 
v, cambiar.) 4 Câmbio flutuante. Taxa de câmbio que 
flutua livremente segundo a maior ou menor procura 
de moeda estrangeira. Câmbio manual. Transação de 
dinheiro em espécie, na qual uma das moedas é 
estrangeira. Câmbio maritimo. Jur. Contrato de 
empréstimo de dinheiro ou valores sob garantia de 
um navio, sua carga, fretes ou pertences, subordina- 
do ao não perecimento do navio; dinheiro a risco. 
Câmbio negro. Comércio ilegal de moeda estrangeira; 
câmbio paralelo. [Cf. mercado negro.) Cambio oficial. 
Taxa de conversão fixada pelo governo entre a moe- 
da nacional e a de outros países. Câmbio paralelo. 
Câmbio negro. Fazer câmbio. Realizar a operação 
chamada câmbio (2); trocar dinheiro. 

Câmbio’. [Do lat. científico cambium, do lat. tardio 
cambiare, 'trocar".] S. m. Bot. Camada geratriz cons- 
tituída por células meristemáticas que aparecem 
entre o lenho e o liber, nas plantas superiores, e que 
ocorre tipicamente nas gimnospermas e nas dicotile- 
dôneas, grupos caracterizados pelo porte arbóreo. 
(Cf. cambio, do v. cambiar.) 

Cambira. S. f. Bras. V. rainha (1). 

Cambiroto (ô). S. m. Bras., Amaz. Monte de argila. 

Cambista. S. 2 g. 1. Pessoa que negocia em câmbio! 
(2). 2. Bras. Pessoa que vende ingressos com ágio, 
fora das bilheterias dos teatros, estádios, etc, 

Cambitar. V. t. d. Bras., N.E. Carregar em cambitos {v. 
cambito (4)) nas costas de animais (cana-de-açúcar, 
lenha, etc.): “No Água Comprida cometeram atroci- 
dades contra o preto velho Manuel Ciriaco que ali se 
arranchara ...., cambitando cana dos partidos 
para os engenhos.” (Raul Lima, Fio do Tempo, p. 52.) 

Cambiteira. [De cambito (4) + eira.) S. f. Bras., N.E. 


Cambriano 


Locomotiva de estrada de ferro geral, que conduzia 
trens de canas-de-açúcar para as usinas particulares. 
Cambiteiro. [De cambito (4) + -eiro.] S. m. Bras., N.E. 
Individuo empregado para transportar, em costas de 
E lenha, cana-de-açúcar, capim, etc., em cam- 
itos. 

Cambito. (T. expressivo, baseado no it. gambetta, dim. 
de gamba *perna'.) S. m. Bras. 1. Pernil de porco. 2. 
Joc. Perna fina; gambito. 3. Cabide (1). 4. Gancho de 
madeira duplo que, posto sobre a cangalha dos ani- 
mais, serve para transportar ou cambitar lenha, 
capim, cana-de-açúcar, etc. 8, Aparelho com que se 
colhe o tabaco (1). 6. Pau para torcer as correias 
sobre a carga de um animal, fixando-as. 7. Bras., 
N.E. V. libélula. 4 Esticar o cambito. Bras. Pop. V. 
morrer (1). 

Cambo!, [Da raiz de camba!.] S. m. Vara com um 
gancho na extremidade para apanhar fruta; cambão, 
cambada, garavato. [Cf. ladra (3).) 

Cambo’. Adj. V. cambaio (1). 

Camboa (ô). S. f. 1. Pequena depressão artificial, junto 
ao mar, onde, na maré baixa, fica retido o peixe miú- 
do que ali penetra na preamar. 2. Bras., N.E. Esteiro 
que enche com o fluxo do mar e fica em seco com o 
refluxo. [Var.: gamboa.] 3. Bras., MA. Processo de 
pesca pelo qual diversos pescadores, armados com a 
tarrafa, cercam com as suas canoas o cardume de 
peixes. [Cf. (nesta acepç.) maçada (3).) 

Camboatá. [Do tupi kābua'tá.} S. m. 1. Bras. V. 
carrapeta (2). 2. Bras., PR. V. ataúba. 3. Bras. V. tam- 
buatá. 

Camboatã. [Do tupi; o atã final talvez corresponda a 
a'tã, ‘duro’.] S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies da família das sapindáceas (Cupania e 
Matayba) e da familia das meliáceas (Trichilia), 
pequenas árvores dotadas de madeira apropriada à 
confecção de cabos de ferramentas. 

Camboatã-branca. S. f. Bras., Guianas ao PR, GO e 
MT. Arbusto da familia das sapindáceas (Matayba 
Guyanensis), de flores brancas e frutos pretos cap- 
sulares; atouaou, touaou, camboatã-brava, jatuaúba, 


mama-de-porca, paricá, pau-de-espeto. [PI.: 
camboatãs-brancas.] 
Camboatá-brava. S. f. V. camboatã-branca. [PL: 


camboatãs-bravas.) 

Camboatá-de-folha-grande. S. m. Bras., MG, de SP m 
RS. Arbusto ou árvore melifera da família das sapin- 
dáceas (Cupania vernalis), de frutos capsulares, e de 
madeira usada em carpintaria e marcenaria, ou 
como lenha e carvão, sendo sua casca utilizada para 
curtume; pragoatã, guavatã, iaguarataí, pau-de- 
cantil. [Pl.: camboatãs-de-folha-grande.) 

Camboatá-mosquiteiro. S. m. Bras. Árvore da familia 
das leguminosas (Machaerim angustifolium), de folhas 
constituidas de muitos foliolos pequeninos, flores 
violáceas e minutas, organizadas em paniculas 
axilares, e cujo fruto é uma sâmara com asa coriá- 
cea; fornece madeira aproveitável, porém sem 
importância. [Pl.: camboatãs-mosquiteiros e 
camboatãs-mosquiteiro.) 

Camboatá-pequena. S. f. Bras. V. carobinha. [PI.: 
camboatás-pequenas.) 

Cambojano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Camboja (Sudeste asiático). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Camboja, (F. paral.: cambojiano.] 

Cambojiano. Adj. e s. m. Cambojano. 

Cambona. [De cambar.] S. f. 1. Mudança rápida na 
direção das velas ou do rumo das embarcações. 2. P. 
ext. Viravolta, reviravolta, cambalhota. 

Cambondo. [De or. afr.} S. m. Bras., BA. Amásio, 
amante, amigo. 

Cambonja. [De or. afr.] S. f Ave pernalta da África, 
da família dos ralideos. 

Cambonje. [Var. de cambonja] S. f. Bras., BA. 
Designação comum às espécies menores da família 
dos ralídeos. [Sin., m. us.: frango-d'água.] 

Camboriuense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camboriú (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Camboriú. 

Cambota!, [Da raiz de cambal.] S. f. 1. Arquit. V. 
cimbre. 2. Parte circular da roda dos carros, onde se 
fixam os raios e na qual é fixado o aro. 

Cambota?. S. f. Bras. Fam. Cambalhota. 

Cambota'. Adj 2 g. e s. 2 g. Bras., MA e RS. V. cambaio 

lgess). 

Po e e S. f. Bras. Arbusto da familia das 
celastráceas (Maytenus aqúifolium), de folhas rigidas e 
aculeadas, flores insignificantes, e cujos frutos são 
cápsulas contendo uma semente envolta num arilo 
branco. [PI.: cambotas-bravas.) 

Cambraia. [Do top. Cambrai.] S. f. 1. Tecido de linho 
ou de algodão, muito fino; batista. 2. Bras. Pop. V. 
cachaça (1). e Adj. 2 g. 3. Bras. Diz-se do animal, 
particularmente cavalo, boi ou carneiro, de pêlo 
inteiramente branco. 

Cambraieta (ê). [De cambraia + -eta.) S. f. 1, Tecido 
semelhante à cambraia, porém menos fino, 2, 
Cambraia ordinária. 

Cambras. S. f. pl. Pop. V. diarréia. 

Cambriano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Câmbria, antigo nome do Pais de Gales. ~ V. perio- 
do —. é S. m. 2. O natural ou o habitante do Pais de 


Cambrone 


Gales. 3. Gesi. Período eambriano. 
Car Po au: “e. de Charies Louis 


perei A E E AT 

) S. m. Bras., E PEV. arina (1), 
Pod a cg à ei or. tupi) S. m. Bras. V. 
corcorsea (5 e 2). 

Do tupi kabu kál S. m. Bras. 1. Árvore da 
qr <> agia suar cid io 
fiores semelhantes às da camsbucarana, e cujos frutos 
são bagas esféricas de 6 a 9 em de diâmetro, com 
epicarpo amarelo e consistemie, sendo a polpa 


mosa 
doce, própria ser comida crua sob a forma de 
DE oasian E ainan, S. D 
do cambucazeiro 
Cambucarana. (De canthucá + soma) S. f. Bras. 
SE, a E, aa Sii D ae 
carana), & qe ue ricas em glândulas 
code puies 


m. oii 3 
seméihante ao cambucá fq. vi 2 Gito dessa 


árvore. 

Cambacionse. Adj. 2 g 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cambuci (RJ). eS. 24 2 Natura ou 
habitante de Cambuci. 

po De piracambui S. m. Bras V. surubim- 
rajado. 


Cambui. (Do tmi käbutl S. m. Bras: 1. Árvore da 
família das mistáceas / Myrcia sphaerocarpa), de folhas 
grossas, coriáceas, obiongas. providas de glândulas 
transtúcidas, flores muito pequenas, alvas e reuni- 
in O TE 
pequenas s esféricas. E izeiro.) 
fruto dessa árvore. 

Cambuiense. 44 2g. 1. De, ou pertencente ou relaivo 
a Cambui (MG). 65. 23 2. Naturai ou habitante de 


Cambuizal (15) S. m. Quantidade mais ou menos 
considerávei de cambuis dispostos proximamente 
entre é. 


mg ipa S, m. Bras. V. cambut {$}. 


V. cambada (2). 2. Cambada Cj 
De combulha ~ ade) S. f. L V. 
cambada (lx encarmindnada. O De cambulhada. 


é Bidu kira, “greio de erva 5 S, f 
sboboreira 2. Cul. Guisado é 


Cambuquiremse. 4 ou pertencem qu 
reae a a Cambui MG) es 2 2 Natural ou 
babisante de Cambaguis: 

Camburãs. S. m 1. Bras. V. sémureiro (6). 2. Bras., GE. 


Vaso cade os nã transportavam 
matérias fecaís. CF tigre (6)1 
Ss. m Bras. V. z 
Camina. Do gaim, kambera. Adi. 2 g es. 2g Bras 
1. Diz-se de. cu pessoa enfi $ zw 
combaio (1 e 5) 
Came. S. f. Mar G Peça giratória de comtomo 
po pra Im movimento arerrativo espe- 
a queira peç IOT. 
Camé. Bras: S. 2 g 1 pa > id sm 
OTTER våras subtribos caíngangues. 
e 44 2 g 2 Pertenceme ou relativo a essas 


surdos. 
Camelão. (De camelo + -50i 9 m. Tecido grosseiro de 
airia Do pr chamailtom, Mezo rasteiro | S. m. V. 
C Caméka (1 h o ap) o 
fndos de alho é dus boi cido ao 


tado dos cerrados 
it meça o Lá ud o seu véu de 


NR: 


Mo 


; alcança de 3 a 5 m de akura. 
Camélico. (De camelo + lee] $. f. Pop Burríce, 


Camelo (é). “Do la camellu.) S. m, 1. mag aa 
ordem artiodáctiios, subordem dos tilópodes, 
com duas corcovas, ruminante. Mais precisamente 
denominado camelo da Bactriana, difere do drome- 
dário, que só tem uma corcova 2 Antiga peça de 
artilharia 3. Fig Homem sem imehgência, burro, 
emápido, idiota, camelório. 4. bras. No jogo do 
bicho. o oitavo grupo (44, abr: o 44 
3%, 31 e 32, e corre ao número oito. $. V 
carimboto. 


EITA 
nas ruas, em geral nas calçadas, 
ouros os, arpes cx sudo 

Perme mr prd Pam N. camelo (3) 
«Camélots du soi (camió dá ruá). Ai peee 
do reí.] Na França, um grupo de partidários da 
monarquia, de um reacionarismo agr: 

Came. fio let. camenas 15.7 pi Podi. As musas. 
(md yo py my ad RR 
m 1. Funções 

Tempo és exercício dessas funções. 

Cameriengo. (Do gr. kamerline, pelo ít, camariingo.! $. 
e i puta tes pp re a 
a morte de um papa e a eleição do seguinte: “Ape- 
nas se conciníca N escrutínio e o camerlengo 
anunciara m resultado da votação para preenchi- 
mento da vaga do Papa Gregório XIT CjO sucessor 
foi Sisto VI, via-se uma cena inaudita, que, no entan- 
to, nada tinha de miraculosa.” (Aiphonsus de Guit 
MATASTA. y f~ ieta, p. 433.) 

Cametacnse Adi. 2 g. 1. De, ou ou relativo 
a Came (PA). 65 25 2 Natural ou habitante de 


Cameria. í Pe UPERI S m Bras. Y anhuma. 
Camião. S. m. V. caminhão. 


Camicase. (Do jap. kami, “deus + kaze, key d IS. m. 
1. Pisto japonés, membro de um corpo de volun- 
tários gue no fim da 2.º Guerra Mundial era treinado 
pará desfechar um ataque suicida contra obietivos 
especialmente navios. 2. O avião, carrega- 
do de ex , Pisrado por eses aviadores, 
Camilha. Dim. de cama) S. f. Canapé ou encosto 
Rua do dona É qi 
Canisa. Fem. em. substantivado do adj. comiltano S. 
£. 1. Coleção das obras de Camio Castelo Branco iv. 
qa, 2. pus de escritos relativos a esse 
á sua 
Camilusima. 527. camila (2 
e 1 jo e e err ig 
ranco ou 
próxio dele. e $S. m. 2 Grande admirador e/ou 
profundo i a e pus cos 


ta, camilista. 
Canoa $ is V. camiliang (2). 
iDe possívei or. MLS SDr, Amaz. Vaza 
“fee, em ca penda se prend um Goto Com Bea 
og es gago EX 
ar sa dá 


Caminat. (De possível os. 

formado nas margens pps do 

Cantinhada. S. f 1. med gire im É Passeio à pé: 
passeio. 3. ande extensão de caminho percorrido 


su por percorrer: De Niterói até Cabo Frio temos uma 
boa caminhada . 

Caminiador (6). A4. e s. m, Caminhante (1 e 2). 
Caminhamento. $. mm. Bras Topog. Percurso medido e 


Caminhão. S. m Goma ou resina de benfoim. 
Caminhão. (Do fr. camom, por inh. de caminho.) $. m. 
Bras. Veéáculo ty uatro ou mais rodas, 


Eonian. tm n T. Percorrer caminho a a pé; andar: 


Caminha diariamente Í 2 km 2. Pôs-se em movi- 
mento, avançar; . dirigir-se, encaminhar-se: 
Caminhou em direção as palácio 3. Nav 
a sussa dg. 
r a frente, progredir; avançar, adiantar-se: 
Mona como você anda, seu liwo não 
dica qo cepa ; O seu processo não caminhar á 
procurar acompanháio. 
Caminheiro. Adj- he e mm E nd E 
e a. sS Bad ai ua que percorre um 
Pandhe Os, andarilho, & 
DAS yx Pás idno caminho O 22 
Bras. Ave passerforme, da família dos motacilídeos 
(Anthus lutescens Push. e Anthus nattereri Sed.), dissi- 
buida por todo a Brasil. O primeiro tem coloração 


Faixa de terreno f ao trânsito de um 
quo, au vereda, via, trilho: A casa 
à heira do caminho . 2. Direção, 


igo: 
md rera. para chegar å 
sCrença to o ou por per- 
corer, andando: Ainda ma caminho à 
nossa frente ames de armos lá. 4. Fig. Meio (9). $. 
pd cio f10). 6. Fig. Direção, tendência: 4 Gd 
enseredou por um caminho louco. 7. Tip. 
pako Cá, 8.Y. clndudo (1). O Caminho da roça. MM 
Marcha de pessoas uma após outra em trilho estrei- 


A as desandar, retroceder. “ 
tana parou ns instantes, pensou em arrepiar 
caminho Ds ANOS É ai (tuto do 
Assís, Várias Histórias, p. 63). 2. Negar o que se tinha 
dito, desdizer. (Sim, ger: arrepiar carreira) De es- 
minds. Í ogo, 26 mesmo tempo. Cor- 
tar caminho. Utilizar atalho ou outro meio que eneur- 


te m espaço a percorrer "Pi aaao calo 


porque iodo “cd caminho. 
Deda e E EE 
a vencidos - pu br-se 2 Infciar 


Contente. Do . camiomnette) S. f. Bras. Yáculo 

de iros e pequena carga, de 

án.: camioneta e (bras) perua) 
pia em? À A Mi caminhonete. 

Do tupi kamirdgal S. m. Bras., CE V. 


Camisa. (Do celta, pelo iat. o ds 
— ao 


EM do fea u ou neces 
4. Inuólucro incandescente de certas luzes ou 
nas. S, Invólucro da maçaroca do milho. 6. Membra- 
na embrionária do trigo. 7. Const. Reboco aplicado a 
uma parede, a um teto, ou a outra peça construída. 
8. Const. Tábua interna, nos tetos. 9. Bras, RS. 
Câmara-de-ar para bolas de futebol. è Camisa da 
chaminé. Arquit Parede que separa as chaminés de 
vários andares de um edificio. de dormir. 
Bras Camisola (1). Camisa de goma. Bras Camisa (1) 
qd) a! ad gtt 


pagão. Bras. Vestimenta de recém-nascido, que fhe 

e o torso, dos ombros à cintura, feita, em geral, 

de tecido muito fino e/ou macio. € com 

sem elas. Camisa esporte. Camisa de 

gola mole, banha a Arae 
e e sa. Pampa ml do 
do.) Camisa social Camisa masculina, 

e colarinho 


camisas. 2. Bras. iro (3), 

, S. m ra quim ano e 
esporte, ou de roupas chemister. 2. Vendedor 
camii inas ou blusas femininas de igual con- 
feeção. 3. Bras. Móvel onde se | e 
outras roupas brancas, camiseira. [CF: 


Adj. 4. Próprio para camisas em geral. 

Camiseta (é). [Dim. irreg. de camisa.) S. f. 1. Blusa 
feminina, mais ou menos transparente, que se usava 
sobre outra blusa. 2. Bras. Espécie de camisa (1) cur- 
ta, sem gola, com mangas curtas ou sem mangas, em 
geral de tecido de malha, que se usa diretamente 
sobre a pele para protegê-la contra o frio ou absor- 
ver o suor, evitando que passe à outra camisa. (Sin. 
(nesta acepç.): camisa-de-meia e (lus.) camisola.) 3. 
Bras. V. querê-querê. , 

Camisinha. [Dim. de camisa.) S. f. Pop. V. camisa-de- 


vênus. 

Camisola. S. f. 1. Vestimenta feminina para dormir, 
semelhante a um vestido, com mangas ou sem elas, = 

“cujo comprimento varia de acordo com a moda (2); 
camisa de dormir. 2. Bras. Vestido amplo, sem corte 
na costura, geralmente com pala. 3. Lys. V. camiseta 
(2). 4, Lus. Suéter. 

Camisola-de-força. S. f.  Camisa-de-força. (PL: 
camisolas-de-força.) 

Camisolão. [Aum. de camisola.) S. m. Camisola (1), 
semelhante a uma túnica larga e comprida, e de 
eventual uso. masculino; camisão. 

Camisote. [De camisa + -ote) S. m. Ant. Cota de 
malha que cobria todo o corpo. 

Camisu. (De camisa.) S. m. Bras., BA. Camisa sem 
fralda e sem colarinho, usada por pescadores. 

Camita. [Do antr. Cã + -ita?.] S. 2 g. 1. Individuo dos 
camitas, populações do N. da África (etiopes, líbios, 
egipcios) supostamente descendentes de Că, filho de 
Noé. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a camita 
(1); camítico. 

Camítico. Adj. 1. Camita (2). 2. Pertencente ou 
relativo ao camítico (3). e S. m. 3. Ling. Grupo de 
linguas da família camito-semitica, que compreende 
o egípcio, o libico, o berbere =» o cuxita. 

Camito-semitico. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
camitas e aos semitas. 2. Pertencente ou relativo ao 
camito-semítico (3). e S. m. 3. Ling. Familia de 
linguas que reúne os grupos camítico e semítico, e 
cujo dominio se estende pela Arábia e paises 
vizinhos do N. e por quase toda a África setentrio- 
nal. V. camítico (3) e semítico (3). 

Camixi. [Do galibi.] S. m. Zool. Bras. Ave tropical da 
familia dos anhimídeos. 

Camoati. [Do tupi; v. camoatim.) S. m. Bras. V. enxu- 
da-beira-do-telhado. 

Camoatim. [Do tupi.) S. m. Bras. V. enxu-da-beira-do- 
telhado. 4 Tirar camoatim sem poncho. Bras., RS. 1. 
Enfrentar trabalhos duros. 2. Sofrer privações. 

Camocica. [De provável or. tupi.) S$. m. Bras. V. veado- 
roxo. 

Camoeca. S. f. Pop. 1. V. bebedeira (1). 2. Doença 
ligeira; achaque, macacoa. 3. Bras. Entorpecimento, 
torpor, sonolência. [Cf. camunheca.) 

Camoês. Adj. Diz-se de uma variedade de pêras e 
ai [Flex.: camoesa (ê), camoeses (ê), camoesas 
(8). 

Camões. [Do antr. Camões (v. camoniano).) S. m. 2 n. 
Pop. 1. Cego de um olho. 2. Caolho, zarolho. 

Camomila. [Do gr. mod. chamaimeion, “macieira 
rasteira”, pelo b.-lat. camomilla.) S$. É Designação 
comum a diversas plantas da família das compostas, 
das quais as mais importantes, por seu emprego na 
farmacopéia universal, são a camomila-romana 
(Anthemis nobilis) œ a camomila-dos-alemães ou 
matricária (Matricaria chamomilla}. 

Camomila-dos-alemães. S. f. V. 
camomilas-dos-alemães.] 

Camomila-romana. S. f. V. camomila. (Pl.: camomilas- 
romanas.) 

Camomilha. S. f. V. camomila. 

Camondongo. $. m. V. camundongo. 

Camoniana. (Fem. substantivado do adj. camoniano.) 
S. f. 1. Coleção das obras de Camões [v. camoniano). 
A Coleção de escritos relativos a Camões ou à sua 
obra. 

Camoniano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Luis de 
Camões, o maior poeta português (c. 1525-1580), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra e/ou da vida de 
Camões; camonista, camonólogo. 

Camonista. S. 2 g. Camoniano (2). 

Camonólogo. §. m. Camoniano (2). 

Camorra (ô). (Do esp. camorra.) S. f. 1. Associação de 
malfeitores do antigo reino de Nápoles. 2. P. ext. 
Qualquer associação de malfeitores. 3. Bras., S. 
Rixa, briga, contenda. 

Camote. [Do náuatie camotlf, “batata-doce”, atr. do 
esp. amer. camota.) S. m. Bras., RS. Pop. à. V. 
namoro (1). 2. V, namorado (4). 

Camotim. (Var. de camucim (q. v.)] S. m. Bras. 
Grande pote de barro que servia de urna funerária a 
certos indigenas; igaçaba (2). 

Campa’. S. f. 1. Pedra que cobre a sepultura; lousa de 
sepulcro. 2. V. sepultura (1). 

Campa’. [Do lat. vulg. campana.] S. f. 1, Sino pequeno 
para sinais de aviso. 2. Bras. Campainha maior, de 
que se faz uso nas missas solenes e quando sai o viá- 
tico. 3, Bras. Adjá. 

Campação. S. f. Ação de campar. 

Campador (ô). S. m. Aquele que sai à noite em busca 


camomila. (PL: 
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de aventuras amorosas. 

Campainha (a-i). [Dim. de *campãa, provável f. arc. de 
campa.} S. f. 1. Sineta pequena e manual. 2. Pequeno 
dispositivo (elétrico ou mecânico) instalado em por- 
tas de habitação, telefones, relógios despertadores, 
etc., e que, pressionado ou impulsionado, emite um 
som ou toque característico. [Cf. cigarra (7).) 3. Fig. 
Pessoa que divulga tudo quanto ouve. 4. Anat. Úvula. 
5. Arquit. Ornato de forma semelhante à da sineta, 
empregado principalmente na ordem dórica. 6. Bot. 
V. bênção-de-deus (2). 7. Bot. Nome popular de diver- 
sas plantas das famílias das campanuláceas, das con- 
volvuláceas e das rubiáceas. 

Campainha-amarela. S. f. V. flor-de-pau. [PL.: 
painhas-amarelas.) 

Campainhada (a-i). S. f 1. Puxão ou toque em 
campainha (1 e 2). 2. Som de campainha (1 e 2) agi- 
tada, pressionada ou impulsionada. 

Campainhar (a-i). V. int. Fazer soar campainha, 

Campal. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao campo. 
2. Diz-se da batalha travada em campo raso. ~ V. 
missa —. e S. m. 3. Bras., MT. Trecho de campo 
situado no meio do mato. 

Campana. (Do lat. tardio campana.) S. f. 1. Sino, 
campainha. 2. Luva (5) de manilha. 3. Arquit. Corpo 
do capitel corintio ou compósito, que tem o formato 
de um sino invertido. T 

Campanado. [De campana + -ado!.] Adj. V. cam- 
panuláceo (1). 

Campanário. [Do lat. medieval campanariu.) S. m. 1. 
Parte aberta da torre de igreja, onde estão os sinos. 
2. Torre de sinos. 3. P. ext. A freguesia, a aldeia 
dotada de igreja com campanário. 

Campanha. (Do lat. tardio campania.) S. f. 1. Campo 
(2) extenso; planície. 2. Mil. Série de operações mili- 
tares que visam à consecução de um objetivo defini- 
do, em determinada época, numa mesma área 
geográfica. 3. Mil. Conjunto de operações militares 
que constituem uma fase distinta de determinada 
guerra. 4. P. ext. Conjunto de ações, de esforços, 
para se atingir um fim determinado: campanha 
eleitoral; campanha de vendas. $. Propag. Cam- 
panha de propaganda. 6. Bras., RS. Região ondulada 
em coxilhas, coberta por vegetação herbácea, onde 
predomina a pecuária, as estâncias de gado. 7. Bras. 
P. ext. A região geográfica do RS formada pela cam- 
panha (6). 

Campanhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campanha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campanha. 

acampan(i)-. [Do lat. campana. ae.) El comp. = 
'campa?, “sino”: campanil, campaniforme. [Equiv. de 
campano-.) 

Campaniforme. [De campan(i)- + -forme.] Adj. 2 g. V. 
campanuláceo (1). 

Campanil. [De campana + -il] S. m. Liga metálica 
própria para sinos. 

Acampano-. Equiv. de campanfi)-. 

Campanóiogo. [De campana + -o- + -logo.] S. m. 
Aquele que toca peças de música em sinos, cam- 
painhas ou copos afinados, 

Campanudo. [De campana + -udo.] Adj. 1. Que tem 
forma de campa. 2. Fig. Pomposo, enfático, bombás- 
tico. 

Campânula. [De campana + -ula.) S. f 1. Qualquer 
objeto em forma de sino. 2. Espécie de redoma usa- 
da para isolar objetos do ar, da poeira, etc.: Cobria o 
queijo uma campânula de cristal. 3. Flor das 
campanuláceas; campainha. [Cf. campanula, do v. 
campanular.] + 

Campanulácea. S. f. Espécime das campanuláceas. 

Campanuláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, quase sempre herbáceas ou subarbusti- 
vas, providas de belas flores actinomorfas e her- 
madroditas que levam estames com anteras coniven- 
tes e fruto capsular. Englobam umas 1 200 espécies, 
comumente latescentes e que vivem de preferência 
ngi paises temperados, possuindo o Brasi! algumas 

elas. 

Campanuláceo. Adj. 1. Que tem forma de campânula 
ou de sino; campanular, campanulado, campanado, 
campaniforme, campanuliforme. 2. Pertencente ou 
relativo às campanuláceas. 

Campanulada. S. f. Espécime das campanuladas. 

Campanuladas. S. f. pi. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos caracterizados pelas flores pentå- 
meras e gamopétalas, com estames coniventes e 
ovário infero. Abarca as familias das campanuláceas, 
goodeniáceas, brunoniáceas, estilidáceas, calicerá- 
ceas e compostas. 

Campanulado. [De campânula + -ado!] Adj. V. 
campanuláceo (1). 

Campanular'. [De campânula + -ar'.] Adj. 2 g. V. 
campanuláceo (1). 

Campanular', [De campânula + -ar?.] V. int. Soar como 
campainha. [Pres. ind.: campanula, campanulas, etc. 
Cf. campânula.) 

Campanulário. S. m. e adj. V. leptomedusa. 

Campanulários. S. m. pl. Zool. V. leptomedusas. 

Campanuliforme. Adj. V. campanuláceo (1). 

Campão'. [Do top. mi (França).] S. m. Mármore 
de cores variegadas, dos Pireneus. 


cam- 


Campilógromo 


Campão?. S. m. Bras., MT. Campo muito extenso. 

Campar. [De campo + -ari.] V. t. d. e int. 1. Acampar. 
T. i 2. Ufanar-se, vangloriar-se, jactar-se, gabar-se: 

Campa de títulos que não possui. Int. 3. Sair-se 
bem; gozar, fruir; desfrutar: Nós nos esforçamos, e foi 
ele quem campou . 4. Bras., S. Fugir (1 e 2). 5. 
Bras. Sair de noite, a cata de aventuras amorosas. 

Campeação. S. f. Bras. Ato de campear (t e 10); 
campeio. 

Campeador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
campeia. [Cf. campeiro!.] 

Campeão. [Do germ. ocidental *Kampjo, pelo lat. 
medieval campione.] S. m. 1. Ant. Carallo que com- 
batia em campo fechado, em honra ou defesa de 
uma causa. 2. Defensor, paladino: José do Patrocinio 

foio cam prno do abolicionismo. 3. Desportista, 
equipe ou clube que venceu todos os adversários em 
campeonatos ou competições. 4. P. ext. Desportista 
ou atleta de grande valor: Pelé figura entre os cam- 
peões do futebol mundial. 5. O vencedor em qual- 
quer prova ou certame. 6. Bras., CE. Cavalo em que 
se campeia. 

Campear. V. t. d. 1. Andar pelo campo, pelo mato, à 
procura de a gado). 2. Procurar, buscar: Cam- 
peou em vão outra idéia mas nada lhe ocorreu. 3. 
Ostentar, alardear: Costuma campear suas 
glórias. 4. Cavalgar (1): O cavaleiro campeava um 
ginete suado. T. i. 5. Levar vantagem; sobressair: Em 
sua especialidade, campeia sobre os demais cole- 
gas. Int. 6. Andar a cavalo no campo ou no mato, em 
procura do gado, ou para prestar-lhe assistência. 7. 
Servir em campanha; batalhar. 8. Instalar acampa- 
mento; acampar. 9. Estar ou viver no campo. 10. 
Mostrar-se em lugar elevado; elevar-se: Por trás dos 
muros campeavam as torres do castelo. 11. Pre- 
valecer; dominar; imperar: Finda a guerra, a miséria 

campeava por todo o país. 12. Bras. Bater,. 
explorar o campo em todos os recantos. [Conjuga-se 
como frear.) 

Campeche (é). [Do top. Campeche.) S. m. Árvore da 
família das leguminosas (Haematoxylon campechia- 
num); cujo tronco, espinhoso, fornece um cerne 
vermelho-escuro de que se extrai um corante, a 
hematoxilina, que, oxidando-se, passa a emateina, e 
é usado em tinturaria e nos laboratórios para corar 
preparações histológicas; pau-campeche, hemató- 
xilo. 

Campeio. [Dev. de campear.) S. m. Bras. Campeação. 
Campeira. [Fem. substantivado do adj. campeiro"?}) S. 
f. Bras. Espécie de mandioca. 

Campeiraço. S. m. Bras., RS. Campeiro muito hábil e 
experimentado. 

Campeirada. S. f. Bras, RS. Aglomeração de 
campeiros. 

Campeiragem. S. f. Bras., RS. 1. Ato de fazer serviços 
no campo. 2. A vida do campeiro. 

Campeiro!. Adj. 1. V. campestre (1). 2. Bras. Que 
trabalha no campo (2 e 3). e S. m. 3. Bras. Individuo 
campeiro. 4. Bras. Empregado a quem incumbe o. 
trato do gado, e que vive habitualmente nos campos 
gerais, ou na campanha (6). 5. Bras., N.E. Vaqueiro! 
(1). 

Campeiro?, S. m, Tocador de campa?, 

Campelo (ê). S. m. Bras. Aparelho de pesca. 
Campenomia. [Do gr. kampé, “curvatura, flexão”, + 
-nom(o)- + -ia.) S. f. Parte da gramática que trata da 
flexão das palavras. [Sin. (preferido por alguns gra-. 
máticos): ptoseonomia.] 

Campense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Campo do Coelho (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campo do Coelho, 

Campeonato. S. m. Certame em que o vencedor 
recebe o título de campeão, 

Campesinho. Adj. V. campestre (1). 
Campesino. Adj. V. campestre (1). 
campesinho.] 

Campestre. (Do lat. campestre.) Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo ao, ou próprio do campo; rural, rústico, 
campeiro!, campesino, campesinho, campino, cam- 

onês, agreste. 2. Bot. Diz-se da planta que habita 
ugares abertos: espécie campestre. 3. Bot. Diz- 
se da vegetação baixa, subarbustiva e arbustiva, em 
geral esclerofila, que cobre os campos: formação 
campestre . e S. m. 4. Bras. Pequeno campo 
alto, de diminuta área, no meio da mata. 5. Bras., R$ 
e Amaz. Clareira (1). 6. Bras., BA, Formação herbá- 
cea ou arbustiva, rica em vegetais xerófilos. 7, Bras., 
SC. Campo arenoso. 

Campestrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campestre (MO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campestre. 

Campestrense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José do Campestre (RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José do Campestre. 

Campeva. S. 2 g. u adj. 2 g. Bras. Cambeba. 
Campilidio. S. m. Bot. Frutificação secundária de 
certos liquens. Na realidade é a frutificação de um 
fungo parasitário. 

acampilo-. [Do gr. kampílos, e, on.) El. comp. = 
“curvo”: campilotrópico. 

Campilódromo. [De campilo- + -dromo.) Adj. Bot, Diz- 
se das nervuras que se curvam para os lados da folha 


[F. paral.: 


Campiloneuro 


e guardam certo paralelismo com a margem desta. 

Campiloneuro. [De campilo- + -neuro.) Adj. Bot. Que 
tem nervuras curvas. 

Campilospermo. [De campilo- + -spermo.] Adj. Bot. 
Diz-se das umbeliferas e dos seus frutos quando o 
endosperma apresenta um sulco mais ou menos pro- 
fundo na face comissural. 

Campilotropia. [De campilo- + -trop(o)- + -ia] S. f. 
Bot. Ocorrência de óvulos campilótropos. 

Campilotrópico. Adj. Bot. Campilótropo. 


Campilótropo. [De campilo- + -tropo.] Adj. Bot. Diz-se 
do óvulo que apresenta uma curvatura, de sorte que 
a calaza e a micrópila ficam no mesmo plano m apro- 
ximadas, como sucede, p. ex., nas leguminosas; cam- 
pilotrópico. 

Campina. [De campo + -ina.] S. f. 1. Campo extenso, 
pouco acidentado e sem árvores, geralmente coberto 
de ervas; prado. 2. Planície, descampado. 3. V. campo 
limpo. 4. Bras. Pop. Certa raça de galinha. 

Campinarana. [De campina + -rana.] S. f. Bras., AM. 
Campina em que, pela melhor qualidade do terreno, 
há maior número de árvores. 

Campina-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campina Verde (MG). e S. 2g. 2. Natural 
ou habitante de Campina Verde. [Pl.: campina- 
verdenses.) 

Campineiro!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Campinas (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Campinas. 

Campineiro'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Campina Grande do Sul (PR). e S. m. 2. Natural ou 
habitante de Campina Grande do Sul.[Sin. ger.: cam- 
pinense?.) 

Campinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campina Grande (PB). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campina Grande. 

Campinense". Adj. 2 g. e s. 2 g. Campineiro?. 

+Camping (câmpin). [Ingl.] Atividade coletiva, tu- 
rística ou esportiva, que consite em viajar e acampar 
ao ar livre, geralmente em lugar apropriado, com o 
equipamento necessário. [Sin. (p. us.): acampamento.) 

Campino. Adj. 1. P. us. V. campestre (1). 6 S. m. 2 
Camponês (1). 

Campir. [Do it. campire.) V. t. d. Fazer em (um 
quadro) a perspectiva do horizonte. 

Campista! $. m. Individuo que campeia a cavalo, 
procurando o gado ou prestando-lhe assitência. 

Campista”, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Campos (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Campos. S. m. 3. Certo jogo de cartas. 

Campo. (Do lat. campu.] S. m. 1. Extensão de terra 
sem mata, m que tem ou não árvores esparsas. 2. 
Terreno extenso e mais ou menos plano que tanto se 
pode destinar às pastagens do gado como ao cultivo 
agricola: Os campos da fazenda estendiam-se até às 
margens do rio, 3, Grande terreno plantado; planta- 
ção: um campo de tulipas; campo de trigo. 4. 
Zona fora do perimetro urbano ou suburbano das 
grandes cidades, na qual geralmente predominam as 
atividades agrícolas, ou zona onde se situam peque- 
nas cidades de vilegiatura que não as de praia: 4 
mudança para o campo foislhe útil; Sua casa de 
campo é confortável. 5. Ant. Lugar amplo, sem edi- 
ficações, dentro de cidade ou povoação: 4 atual Pra- 
ça da República, da cidade do Rio de Janeiro, é o antigo 
Campo de Sant'Ana. 6. Liça, arena. 7. Facção, par- 
tido; Os irmãos lutavam em campos opostos. 8. 
Área, espaço: Dentro dos limites urbanos não havia 
campos para a construção da cidade universitária. 9. 
Matéria, assunto: 4 poesia é campo para largas dis- 
cussões. 10. Dominio, esfera, âmbito: As pesquisas 
ainda estão no campo das experiências. 1t, Ocasião, 
ensejo, azo: No congresso não encontrou campo 
para expor suas novas teorias. 12. Fundo liso de uma 
superfície pintada, estampada, em relevo, etc.: Os 
desenhos do tecido realçavam no campo preto. 13. 
local especialmente preparado e demarcado para a 
prática de certos esportes: campo de futebol, de tê- 
nis, de golfe; Os jogadores entraram em campo os- 
tentando as cores do Brasil. 14. Alg. Mod. V. corpo 
(23). 15. Estar. Num cartão para perfuração, conjun- 
to de colunas necessário para conter todas as per- 
furações que identificam, de forma completa, a 
totalidade do domínio de um atributo. 16. Fis, Con- 
junto de valores de uma grandeza física que, numa 
região do espaço, dependem só das coordenadas dos 
pontos pertencentes a esta região e, talvez do tempo. 
17. Heráld. Fundo do escudo em que se colocam as 
peças do brasão. 18. Ópt. Parte do espaço-objeto que 
se pode observar através de um instrumento óptico; 
campo de vista, 19, Proc. Dados. Caracteres ou grupo 
de caracteres que constituem uma unidade de infor- 
mação, como, P ex., os bites. ¢ Campo carrasquen- 
to. Bras. Variedade de campo que se caracteriza pela 
presença de vegetais espinhosos. Campo central. Fís. 
Campo de força em que as retas suportes destas for- 
ças pertencem a um mesmo feixe. Campo cerrado. 
Bras. V. cerrado (11). Campo coberto. 1. Bras., Amaz. 
Formação vegetal correspondente à transição entre 
o campo m a mata. 2. Bras., MA. Pantanal extenso, 
Campo conservativo, Fís. O que não tem forças dissi- 
pativas. Campo coulombiano. Eletr. Campo eletrostá- 
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tico em que a distribuição de forças é idêntica à pro- 
duzida por uma carga elétrica pontual, e onde, pois, 
as forças decrescem com o inverso do quadrado das 
distâncias. Campo de ação. Fig. Campo (10). Campo 
de aviação. Aeroporto. Campo de baixada. Bras., MA. 
Campo entremeado de lagoas. Campo de definição. 
Anál. Mat. Numa função, o conjunto de valores das 
variáveis dependentes ou independentes. (Cf. domi- 
nio (7) e contradomínio.) Campo de força. Fís. Aquele 
em que a grandeza física é uma força. Campo de gelo. 
Banquisa. Campo de lei. Bras. Pastagem de excelente 
qualidade.Campo de onda. Fís. O campo eletromag- 
nético de uma onda eletromagnética. Campo de pou- 
so. Pequeno aeroporto, em geral rudimentar. Campo 
de radiação. Fís. No campo eletromagnético produzi- 
do por uma carga elétrica acelerada, parte que é res- 
ponsável pela emissão de energia da carga, para o 
espaço sob a forma de um campo eletromagnético 
não estacionário. Campo de serra. Campo localizado 
no sopé ou nas cumeadas de uma serra; pelada. 
Campo de solta. Bras., MA. Invernada (5). [Tb. se diz 
simplesmente solta.) Campo de teso, Bras., MA. Cam- 
po que não é atingido pela inundação. Campo de tiro. 
Mil. 1. Lugar onde se fazem exercícios com bocas de 
fogo. 2. Área batida pelo fogo de determinada arma, 
ou pelo conjunto das armas de determinada unidade 
operativa. Campo de Vista. Ópt. V. campò (18). Cam- 
po dissipativo. Fís. Aquele em que pode haver dissi- 
pação de energia. Campo do barracão. Bras., Amaz. 
Clareira aberta na floresta, onde se localiza o barra- 
cão (5). Campo do méson. Fís. Nucl. Campa de força 
associado a um méson, e que em um núcleo atômico 
seria responsável pela sua estabilidade. Campo elétri- 
co. Fís. Aquele em que sobre uma carga elétrica age 
uma força independente da velocidade da carga. 
Campo eletromagnético. Fís. O resultante da superpo- 
sição de um campo elétrico e de um campo magnéti- 
co, Campo eletrostático. Fís. Campo elétrico estacio- 
nário. Campo encoxilhado, Bras., RS. Aquele que é 
cheio de coxilhas,. Campo escalar, Fís. Aquele em 
que a grandeza física associada a cada ponto é uma 
grandeza escalar, como, p. ex., o campo de tempera- 
turas. Campo escuro. Ópt. Em microscopia, técnica 
de iluminação em que o objeto é iluminado por fei- 
xes luminosos fortemente inclinados em relação ao 
eixo óptico do microscópio, aparetendo, ao observa- 
dor, brilhante em um campo escuro. Campo estacio- 
nário. Fís. Aquele em que a grandeza fisica é invariá- 
vel com o tempo. Campo geomagnético. Geofís. 
Região do espaço na qual é sensivel o magnetismo 
terrestre; campo magnético terrestre. Campo gravifi- 
co. Fís. Campo gravitacional. Campo gravitacional. 
Fís. Campo de forças atrativas produzido por uma 
massa no espaço; campo gravifico. Campo irrotacio- 
nal. Fís. Campo vectorial em que o rotacional é nulo 
em todos os pontos. Campo ligado. Fís. No campo 
eletromagnético de uma carga elétrica acelerada, 
parte que é constituida por um campo estacionário 
superposto a um quase estacionário. Campo limpo. 
Bras. Bot. Campo constituído principalmente de 
subarbustos, arbustos baixos e gramineas, que reves- 
te sobretudo as serras arenosas do Planalto Central, 
perde as folhas durante a estação seca e apresenta 
grande cópia de belíssimas flores; campina. Campo 
livre. Fís. Aquele em que o efeito das fronteiras é 
desprezivel. Campo magnético. Fís. Aquele em que 
sobre uma carga elétrica age uma força dependente 
da velocidade da carga, = que é nula quando esta se 
acha em repouso. Campo magnético terrestre. Geofís. 
Campo geomagnético. Campo magnetostático. Fís. 
Campo magnético que não varia com o tempo. Cam- 
po minado. Mar. G. Área maritima onde se se lan- 
çaram minas submarinas para destruir ou danificar 
seriamente o navio que tente atravessá-la. Campo 
operatório. Cir. Região onde se pratica um ato cirúr- 
gico. Campo potreiro. Bras., RS. Campo gramado. 
Campo rapado. Rapadouro. Campo solenoidal. Fís. 
Campo vectorial com divergência nula em todos os 
pontos. Campo sujo. Formação vegetal em que as 
gramineas aparecem de mistura com arbustos e ár- 
vores esparsas. Campo tensorial. Cálc, Vect. Região 
do espaço a cada ponto da qual se associa um tensor. 
Campo variável. Fís. Campo em que a grandeza física 
é também função do tempo. Campo vectorial, 1. Fís. 
Campo cuja grandeza física é de natureza vectorial, 
como, p. ex., o campo gravitacional da Terra. 2. 
Cálc. Vect. Região do espaço a cada ponto da qual se 
associa um vector. Campos Elisios. Elisia, Eliseu. 
Campos gerais. Bras. Extensas campinas entre certos 
planaltos. Queimar campo. Brags., SP a RS. Mentir. 
Campo-alegrense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Alegre (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campo Alegre. [PI.: campo-alegrenses.) 


Campo-alegrense” Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Alegre (GO). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Alegre. [Pl.: campo- 
alegrenses.) 

Campo-belense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Belo (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Belo. [Pi.; campo-belenses.] 

Campo-britense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo do Brito (SE). e S. 2 g. 2. Natural 


Camucinense 


ou habitante de Campo do Brito. [Pl: campo- 
britenses.) 

Campodeiforme. S. m. Zool. Larva de inseto pro- 
vida de três longos pares' de patas, antenas, re- 
lativamente longas, e cujo abdome termina 
por dois filamentos sagitiformes. Muitas larvas 
de coleópteros e neurópteros são campodei- 
formes. 

Campodeóideo. S. m. = adj. V. dipluro. 

Campodeóideos. S. m. pl. Zool. V. dipluros. 

Campo-dobrado. S. m. Bras. Campo que se estende por 
terreno acidentado, de muitas e freqüentes lombas. 
[PI.: campos-dobrados.) 

Campo-floridense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Florido (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Florido. fi: campo- 
Sloridenses.) 

Campo-formosense.. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Formoso (BA. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Formoso. [Pl: campo- 
formosenses.] 

Campo-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Grande (MT). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Grande. [PI.: rcampo- 
grandenses.) 

Campo-imagem. S. m. Ópt. Região do espaço na qual 
se pode formar a imagem de um objeto observado 
através de um sistema óptico. [PI.: campos-imagens e 
campos-imagem.] 

Campo-larguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Largo (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campo Largo. [PI.: campo-larguenses.) 

Campo-maiorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Maior (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campo Maior. [PI.: campo-maiorenses.) 

Campo-meense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo do Meio (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo do Meio. [ÍPI.: campo- 
meenses.) 

Campo-mourense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campo Mourão (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campo Mourão. ÍPl.: campo- 
mourenses.) 

Campo-nativo. S. m. Bras. Campo de pastagem nativa. 
[PI.: campos-nativos.) 

Campo-objeto. S. m. Ópt. Região do espaço na qual 
deve estar um objeto para ser visível através de um 
sistema óptico. [P1.; campos-objetos e campos-objeto.) 

Camponês. S. m. 1. Aquele que habita ou trabalha no 
campo; campônio. 2. V. campestre (1). [Flex.: campo- 
nesa (ê), camponeses (ê), camponesas (8).) 

Campônio. Adj. e s. m. Camponês (1). (Us. às vezes 
como deprec.) 

Campo-parelho. S. m. Bras., S. Terreno plano, ou com 
ligeiras elevações. [Pl.: campos-parelhos.) 

Campos-altense. Adj. 2 g. 1. De ou pertencente ou re- 
lativo a Campos Altos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campos Altos. [Pl.: campos-altenses.) 

Campo-santo. S. m. V. cemitério: “Tinha-se nesse 
momento, à esquerda, o mais miserando dos ca m- 
pos-santos , centenares de cruzes — dous paus 
roliços amarrados com cipós — fincadas sobre sepul- 
turas rasas.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 587.) 
[PI.: campos-santos.] 

Campos-geraiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

relativo a Campos Gerais (MG). e S. 2 g. 2. Natural 

ou habitante de Campos Gerais. [Pl: campos- 
geraienses.) 

Campos-novense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campos Novos (SC). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Campos Novos. [Pl.: campos- 
novenses.) 

Campos-novense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Campos Novos Paulista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Campos Novos Paulista. 
[PI.: campos-novenses.] A 

Camptocormia. S. f. Patol. Deformidade que consiste 
na flexão do tronco para diante. 

Camptódromo. Adj. Bot. Diz-se da nervação cujas 
nervuras partem da e formando um arco que 
não chega à margem da folha. 

Campus. [Lat., pelo ingl. amer.) S. m. O conjunto de 
edifícios e terrenos de uma universidade. 

Camuá. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. Palmeira 
(Desmoncus numerosus) provida de acúleos, e cujo 

caule é escandente e usado na confecção de cestos, 
em lugar do vime, 

Camucim. (Do tupi kamu'ti ou kamu xi.) S. m. Bras. 1. 
Pote de barro preto: “O camucim com água pra 
se beber.” (João Guimarães Rosa, Corpo de Baile, 1, 
p. 294.) 2. Grande talha de barro em que os indige- 
nas inumavam os cadáveres: “O camucim, que 
recebeu o corpo de Iracema, embebido de resinas 
odoriferas, foi enterrado ao pé do coqueiro, à borda 
do rio.” (José de Alencar, Iracema, p. 136.) [Cf. 
camotim.] 

Camucinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camucim (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Camucim. 

Camucinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Camucim de São Félix (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Camucim de São Félix. 


Camuengo 


Camuengo. S. m. Bras. Abelha da família dos 
melipônidas (Melipona schultzei Friese). 

Camuflado. [Part. de camuflar.) Adj. Gal. 1. Escondido, 
oculto. 2. Disfarçado, dissimulado. 

Camuflagem. [Do fr. camouflage.] S. f. Gal. 1. Ato ou 
efeito de camuflar. 2. Aquilo que serve para 
camuflar, disfarçar: 4 camuflagem dos pára- 
quedistas revelou-se perfeita. 

Camuflar. [Do fr. camoufler.) Gal. V. t. d. 1. Na guerra, 
dissimular (carros de combate, casco de navio, etc.) 
com pintura, ou (baterias, metralhadoras, etc.) com 
galhos de árvores. 2. Fig. Disfarçar (alguma intenção 
ou obra) sob falsas aparências: Se pretendia bisbilho- 
tar nossa conversa, camuflou bem m intenção. 

Camumbembe. (Talvez de or. afr.] S. m. Bras., PB e 

` PE. Pop. 1. Vadio, vagabundo. 2. Mendigo. 3. Indivi- 
duo pobre. 4. Morador (3) de engenho. 

Camundongo. [Do quimb. kamundong.] S. m. 
Mamifero roedor, da familia dos murídeos (Mus mus- 
culus brevirostris (Wat.)), comum em todas as regiões 
habitadas do Brasil. Coloração bruno-cinzento- 
amarelada; superficie ventral pouco mais clara que a 
dorsal; mede 90 mm de corpo e 90 mm de cauda. 
São essencialmente caseiros, e parem quatro a cinco 
vezes por ano, quatro a dez filhotes de cada vez. 
[Sin.: camondongo, catito, murganho, rato-calunga, 
rato-catita.) 

Camundongo-do-mato. S. m. Bras. Rato-do-bambu. 
[PI.: camundongos-do-mato.] 

Camunheca. S. f. V. bebedeira (1). [Cf. camoeca.] 

Camunhengue. [Talvez de or. afr.) Adj. 2 g. Bras., S. V. 
leproso (1), morfético: “Sem compreender o que se 
passava, um abantesma, embrulhado em trapos 
imundos, perfilou no ombro a vara da pedincha e 
espantado voltava para todos os lados a face roxa e 
tumefacta, em que a macutena roera as cartilagens 
das narinas... O camunhengue , esquecendo a 
sua miséria física, resolveu seguir a turbamulta.” (Al- 
berto Rangel, Fura-Mundo!, p. 60.) 

Camurça. [Do pré-romano alpino, atr. do lat. tardio 
camox, camocis.] S. f. 1. Espécie de cabra montês 
(Rupicarpa rupicarpa Lin.). 2. A pele desse animal, 
curtida, e que se usa para fabricar luvas, calçado, 
etc. 3. P. ext. Qualquer pele curtida como a da 
camurça (1). o Adj. 2 g. 4. Bras. Diz-se de muar de 
certa cor pardo-avermelhada. 

` Camurçado. [De camurça + -ado!.] Adj. Acamurçado. 

Camuri. (Do tupi kamu'ri.] S. m. 1. V. camurupeba. 2. 
V. robalo. 3. Bras., Amaz. Pequeno flutuador usado 
na pesca. [Cf. camurim.] 

Camurim. [Var. nasalada de camuri.] S. m. Bras. 1. V. 
robalo. 2. Peixe teleósteo percomorfo da família dos 
centropomideos (Centropomus as Poey), da 
costa atlântica do Brasil. 3. V. camurupeba. [Cf. 
camuri.] ¢ Puxar camurim. Bras., AL. Fam. V. pegar 
tratra. 

Do Pa S. m. Bras. V. robalo. (Pl.: camurins- 
açus. 

Camurim-sovela. S. m. Bras. V. robalete. [P].: camurins- 
sovelas e camurins-sovela.) 

Camuripeba, [De camuri + tupi pewa, 'chato'] S. f. 


Bras. V. robalete.« 
Camuripema. [De camuúri] S. m. Bras., BA. V. 
camurupim. 


Camuripim. S. m. Bras. V. camurupim. 

Camurupeba. S. f Bras. Peixe teleósteo percomorfo, 
dù família dos centropomídeos (Centropomus para- 
llelus Poey), conhecido da costa atlântica, do PA a 
cm [Sin.: cangurupeba, camurim, camuri, camburiape- 
va. 

Camurupi. S. m. Bras. V. camurupim. 

Camurupim. [Do tupi camuru pi, ipar nasalação.] S. m. 
Bras. Peixe teleósteo, isipôndilo, da familia dos 
elopídeos (Tarpon atlanticus (Val.)), da costa norte.do 
Brasil. Coloração prateada; as escamas grandes, 
brilhantes m com um segmento prateado. Chega a 2 
m de comprimento e costuma penetrar no estuário 
dos grandes rios, seguindo as marés. [Sin.: pirapema, 
pema, camarupi, camarupim, camuripema, camuripim, 
cangurupi, canjurupi, canjurupim.) 

Camutanga. (De acamutanga, por aférese.) S. f. Bras. 
V. chaud. 

Cana!. [Do lat. canna.) S. f. 1. Caule de várias plantas 
da familia das gramineas, tais como a taquara, o 
bambu, a cana-de-açúcar, etc. 2. Caule das canáceas. 
3. Osso mais ou menos alongado de certas partes do 
corpo humano. 4. Bot. Gênero (Canna) de plantas da 
familia das canáceas. 5. Gír. V. cadeia (3). 6. Bras. 
Gir. V. cachaça (1). ~ V. canas. ® Cana do braço. 
Bras., N. e N.E. Cada um dos ossos, rádio e cúbito, 
que formam o antebraço. Cana do leme. Mar. Haste 
ou barra de madeira ou de ferro, que encaixa na 
cabeça do leme, e por meio da qual se carrega o 
leme para um ou outro bordo, = que hoje só é usada 
em embarcações miúdas, Em cana. Bras. Gir. Preso; 


encarcerado: estar em cana : irem cana ; 


meter em cana . 
Cana’. S. f. Bras. F. red. de cana-de-açúcar. 
Cana’. (De encanar:.) S. f. Bras. Gir. Situação dificil: 
João enfrenta uma cana dura em casa. 
Canabi. S. m. Bras. V. conabi. 
Cana-branca. S. f. Bras. V. cana-de-macaco (2). [PL.: 
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canas-brancas.) 

Canabrás. §. f. Erva alta da família das umbeliferas 
(Heraclium sphondylium), nativa na Europa, de folhas 
muitipartidas, flores pequenas, ordenadas em amplas 
umbelas esbranquiçadas e frutos pequenos, orbi- 
culares, que contêm dutos oleosos. [Sin.: branca- 
ursina.) 

Cana-brava. S. f. Bras. 1. Urubá-de-caboclo. 2. V. ubá 
(3). 3. V. cardamomo-da-terra. [PI.: canas-bravas.) 

Canaca. S. 2 g. Natural ou habitante das ilhas 
Sanduiche (Oceânia), possessão dos E.U.A. 

Canácea. S. f. Espécime das canáceas. 

Canáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores, 
formada de ervas extremamente apreciadas, por 
serem dotadas de grandes flores vivamente coloridas, 
e folhas também grandes, ornamentais. Têm um úni- 
co estame petalóide, = o fruto é uma cápsula. Exis- 
tem cerca de 50 espécies nas regiões tropicais ameri- 
canas, raras no Brasil em estado espontâneo. 

Canáceo. Adj. Pertencente ou relativo às canáceas. 

Canada!. [De cana'.] S. f. Pancada com cana. 

Canada’. S. f. Antiga medida de capacidade, 
equivalente a 2 622 litros. 

Cana-de-açúcar. S. f Bras. Planta da familia das 
gramineas (Saccharum officinarum), que pode atingir 
vários metros de altura. É originária da Ásia Meri- 
dional, sendo cultivada em todo o Brasil para obten- 
ção de açúcar m fabricação de aguardente. Os col- 
mos são espessos = repletos de suco açucarado, e as 
flores, mínimas, congregam-se em enormes pendões 
ping de coloração cinzento-prateada. [F. red.: 
cana. 

Cana-de-braço. S. f. Bras., MA. V. queda-de-braço. [PL.: 
canas-de-braço.] 

Cana-de-jacaré. S. f. Bras., L. e S. Planta da familia 
das eqüissetáceas (Equisetum martii), que vive em 
terrenos alagadiços. Apresenta um rizoma do qual 
partem ramos aéreos que atingem vários metros de 
altura. Não tem folhas, e as ramificações menores 
dispõem-se em verticilos. Emite pequenas espigas 
portadoras de esporos. [Sin.: cavalinha.] 

Cana-de-macaco. S. f. 1. Bras., Amaz. a PE. Erva 
cultivada, ornamental, da familia da zingiberáceas 
(Costus spicatus), com propriedades diuréticas = 
febrifugas; cana-do-brejo, cana-do-mato, cana-roxa, 
jacuacanga, pacocaatinga, periná, ubacaiá. 2. Bras., 
PA a SP. Erva cultivada, ornamental, da familia das 
zingiberáceas (Costus spiralis) de flores róseas, roxas, 
amarelas ou vermelhas, e com as mesmas proprieda- 
des medicinais da anterior; cana-branca, cana-do- 
brejo, cana-do-mato, jacuanga, jacuacanga, caatinga, 
pacocaatinga, pacová, periná, ubacaiá. [Pl.: canas-de- 
macaco.) 

Canadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Canadá (América do Norte). ~ V. pôquer —. e S. 
2 g. 2. Natural ou habitante do Canadá. [Sin. ger.: 
canadiano.) 

Cana-de-são-paulo. S. f. Bras. Palmeira da família das 
palmáceas (Chamaedorea lindeniana), elegante, diói- 
ca, de estipe baixo e folhas muito grandes. Os frutos 
são bagas elipsóides, violeta de tom escuro, com 
endocarpo tênue que contém uma semente. [Pl.: 
canas-de-são-paulo.) 

Cana-de-vassoira. S. f. Cana-de-vassoura. [P].: canas- 
de-vassoira.) 

Cana-de-vassoura. [Var. de cana-de-vassoira.) S. f. Erva 
da familia das gramíneas (Phragmites communis), ori- 
ginária da Ásia e cultivada para cobrir áreas alagadi- 
ças e beira de lagoas. Os colmos chegam a 3 m de 
altura; as folhas têm 25 a 50 mm de largura, e as 
inflorescências, pendentes e plumosas, são consi- 
deradas ornamentais. [P].: canas-de-vassoura.) 

Canadiano. Adj. e s. m. Canadense. 

Canado!, S. m. 1. Tempo durante o qual um cã? 
governa. 2. Dignidade ou jurisdição de cã?, 3, Terri- 
tório governado por um cã?, 

Canado'. S. m. Bras. V. bijupirá. 

Cana-do-brejo. S. f. Bras. 1. Erva alta, de origem 
asiática, da família das zingiberáceas (Amomum car- 
damon), que atinge até 2,5 m de altura. Folhas gros- 
sas, sucosas e lanceoladas; flores pardacentas, dis- 
postas em espigas compostas; sementes aromáticas. 
2. V. cana-de-macaco (1 e 2). [PI.: canas-do-brejo.) 

Cana-do-mato. S. f. Bras. 1. V. cana-de-macaco (1 e 2). 
2. V. cardamomo-da-terra. (PI.: canas-do-mato.) 

Cana-do-reino. S. f. Planta da familia das gramineas 
(Arundo donax), cujo aspecto lembra o da cana-de- 
açúcar. É originária da Europa e cultivada como 
planta ornamental, [Pl.: canas-do-reino.) 

Canafistula. [De cana! + lat. fistula, “tubo'.] S. f. 1. 
Designação de várias espécies ornamentais e cultiva- 
das do gênero Cassia, da familia das leguminosas. 
São árvores providas de belas flores amarelas ou ró- 
seas e ordenadas em grandes cachos. [Sin.: tapirá- 
caiena.] 2. V. faveira-do-mato. 

Canafistula-da-mata. S. f. Bras. V. fedegoso-de-folha- 
torta. [Pi.: canafistulas-da-mata.) 

Canal. [Do lat. canale.) S. m. 1. Escavação, sulco, 
rego, fosso, etc., por onde corre ou circula água. 2. 
Obra de engenharia para comunicação de mares, 
rios, lagos, etc., com vista a servir a navegação. 3. 
Estreito (13). 4. Leito de rio. 8. Cavidade ou tubo 
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que dá passagem a gases ou líquidos, nos corpos 
organizados; conduto. 6. Fig. Meio, via: Deve tratar o 
negócio pelo canal competente. [Nesta acepç. é m. 
us. no pl.) 7. Arquit. Ornato ou moldura em forma de 
canal (1). 8. Arquit. Telha canal. 9. Automat. Qual- 
quer caminho pelo qual se pode transmitir uma 
informação. 10. Encad. Concavidade formada pelo 
corte da frente dos livros que têm o dorso arredon- 
dado; canelura, goteira. 11. Eng. Nucl. Num reator 
nuclear, conduto através do qual se tem acesso ao 
seu interior ou pode passar um feixe de radiações. 
12. Telecom. Canal de frequência. 13. Tip. Sulco 
aberto com plaina no pé do tipo; goteira. 14. Claro 
entre duas colunas de texto, quando não separadas 
pelo fio da coluna Íg. v.}. 15. Tip. Defeito de compo- 
sição: riscas brancas irregulares formadas pelos espa- 
ços coincidentes de várias linhas contíguas; rua. 
[Dim. irreg.: canalete, canalículo.) * Canal cistico. 
Anat. O que se reúne ao canal hepático comum, for- 
mando o canal colédoco, m permite a entrada e saida 
de bílis na vesicula biliar. Canal colédoco. Anat. O 
que resulta da junção dos canais hepáticos comum e 
cístico, e vai ter ao duodeno. Canal da linha, Tip. 
Parte da unidade fundidora da monotipo onde se 
juntam as letras, levadas pelo transportador. Canal 
de comunicações. Bras. Mar. G. Via física destinada a 
prover comunicações entre dois ou mais pontos; p. 
ex.: dois sinaleiros trocando sinais de semáforo. 
Canal de derivação. Geogr. Canal que regulariza a 
quantidade de água dos rios, ribeiros = canais, em 
épocas de enchente, = que também serve para condu- 
zir as águas de um ribeiro até uma fábrica, ou rece- 
ber água de um açude através de uma comporta. 
Canal deferente. Anat. Ducto excretor do esperma. 
Canal de fregiência. Telecom. Faixa de frequência 
reservada para as emissões de uma estação radioe- 
missora. [Tb. se diz simplesmente canal.) Canal de 
irrigação. Geogr. Canal que distribui as águas coleta- 
das através dos campos. Canal de televisão. Telecom. 
Faixa de frequência de 6 MHz de largura, na faixa 
de radiodifusão de televisão. Canal hepático. Anat. 
Designação comum aos canais hepáticos direito m 
esquerdo, os quais provenientes do figado, se reú- 
nem ao canal cístico, formando o canal colédoco, m 
também ao canal hepático comum, resultante da jun- 
ção daqueles. Canal hepático comum. Anat. V. canal 
hepático. Canal hepático direito. Anat. V. canal hepáti- 
co. Canal hepático esquerdo. Anat. V. canal hepático. 

Canalete (ê). S. m. Pequeno canal. 

Canalha, [Do it. canaglia.] S. f. 1. Gente vil, reles, 
infame, ralé. e S. 2 g. 2. Pessoa vil, infame, reles; 
velhaco. e Adj. 2 g. 3. Relativo ou pertencente, ou 
próprio de canalha. 4. Vil. infame, reles; velhaco. 

Canalhada. S. f. 1. V. canalhice. 2. Grupo de canalhas. 

Canalhice. S. f. Ação, modos ou palavras próprias de 
canalha (2); canalhismo, canalhada, 

Canalhismo. S. m. V. canalhice. 

Canalhocracia. [De canalha + -o- + -cracia.) S. f. 
Sistema ou preponderância da canalha (1). 

Canalhocrata. [De canalha + -o- + -crata.] S. 2 g. 1. 
Adepto ou defensor da canalhocracia. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo à canalhocracia; canalhocrá- 


tico. 

Canalhocrático. 4dj. Canalhocrata (2). 

Canaliculado. {Do lat. canaliculatu.] Adj. Provido de 
canalículo: pecíolo canaliculado . 

Canaliculo. [Do lat. canaliculu.) S. m. Pequeno canal: 
canalículo aerífero. 

Canaliforme. [Do lat. canale, “canal” + -i- + forme.) 
Adj. 2 g. Que tem a forma de canal, ou de telha 
canal. 

Canalização. S. f. 1. Ato ou efeito de canalizar. 2. 
Conjunto de canos ou canais. 

Canalizador (ô). S. m. Aquele que trabalha em 
canalizações. 

Canalizar. V. t. d. 1. Dirigir, encaminhar por meio de 
canais, valas ou canos: canalizar um rio. 2. Pôr 
canos de esgoto em: canalizar uma cidade. 3, 
Abrir canais em: canalizar um campo. T. d. è i. 
4. Dirigir, encaminhar: Canalizou toda a sua 
energia para uma obra de alto sentido cultural; 
Canalizou a cólera contra o irmão. 

Canalizável. Adj. 2 g. Que pode ser canalizado. 

Canamari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos canamaris, 
tribo indigena extinta que habitava as imediações do 
rio Juruá e do alto rio Imauini, afluente do Purus. 2. 
V. canamiri (1). e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 4. V. canamiri (2). 

Canamiri. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos canamiris, 
tribo indigena integrada à sociedade nacional, a qual 
habitava entre as cabeceiras dos rios Acre m Jaco. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: 
ger.: canamari, anamari.) 

Canana. [Do ár. kinâna.) S. f. Cartucheira de couro 
usada a tiracolo pelos militares. A 

Cananeu. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Terra de Canaã (Palestina). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Canaã. 3. Ling. Grupo de línguas semi- 
ticas das quais são as mais importantes o hebraico e 
o fenício. V. semítico (3). 4. Rest. A lingua da Terra 
de Canaã antes da conquista israelita, e cuja evolu- 
ção originou a língua hebraica. 
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Cananga. [Do mal. kananga.) S. f. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das miristicáceas (Virola macrofilla), que 
habita a floresta densa e úmida. Folhas magnas e eli- 
ticas, das e coriáceas; flores mínimas, unisse- 
xuais, -dispostas em cachos axilares; as cápsulas, 
lenhosas, globosas, com 12 mm de diâmetro, contêm 
uma grande semente gordurosa. 

Cananga-do-japão. S. f. Erva alta, ornamental, da 
família das zingiberáceas (Kaempferia galanga), origi- 
nária da Ásia, de folhas muito grandes, oblongas e 
agregadas na base, flores muito especiosas, tubulo- 
sas, alvas e ordenadas em densos grupos, tendo um 
estame e vários estaminódios espetalóides. O fruto é 
capsular. [Pl.: canangas-do-japão.) 

Canapé. (Do gr. konopeion, ‘mosquiteiro’, pelo lat. 
conopeu, depois canapeu, e pelo fr. canapé.] S. m. 
Espécie de sofá, com costas m braços; sofá: “Os 
canapés arqueados, com figuras de anjinhos 
talhadas na madeira do recosto e garras de dragão 
nos pés, estalaram ao peso das damas que se senta- 
vam” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 145). 

Canapé. [Do fr. canapé.) S. m. Cul. Pequena fatia de 
pão, servida, em geral, como aperitivo, sobre a qual 
se põem diferentes pastas alimentícias condimenta- 
das, ou pedaços de ovo cozido, fatias de salmão 
defumado, de presunto, tomate ou outros ingredien- 
tes, prestando-se, assim, a grande número de varia- 
ções. 

Canapu. [De possivel or. tupi.] S. m. 1. Bras. V. babá? 
(1). 2. Bras., BA. V. mero! (1). 

Canapuguaçu. (De canapu + -guaçu.) S. m. Bras. V. 
mero! (1). 

Canarana. [De cana + -rana.] S. f. Bras. Designação 
comum a diversas gramineas dos gêneros Paspalum = 
Panicum (Panicum spectabile Nees.). 

Cana-reinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cana do Reino (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cana do Reino. [P1.: cana-reinenses.) 

Canarês. [Do top. Canará + -ês.] Adj. e s. m. V. 
re, [Flex.: canaresa (è), canareses (ê), canaresas 
(8). 

Canaria. S. f. 1. Conjunto de tubos do órgão (5). 2. 
Conjunto de canos ou tubos; canalização. [Cf. 
canária.) 

Canária’. S. f A fêmea do canário. [Cf. canaria.) 

Canária’. (Do mal. kanári.) S. f. Bras. Amaz. Erva 
lenhosa ou arbusto da família das leguminosas (Cro- 
talaria maypurensis), que vive nos campos altos e are- 
nosos, e nas capoeiras próximas das habitações. 
Folhas trifolioladas e estipuladas; flores amarelas, 
vistosas, papilionadas e organizadas em racemos sub- 
terminais. [Cf. canaria.) 

Canarim!. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos canarins, tribo 
indigena descendente dos aimorés. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Canarim?, [Do top. Canará (v. canarês) + -im; os 
portugueses deram este nome erroneamente aos goe- 
ses.) Adj. 2 g. À. Luso-asiát. De, ou pertencente ou 
relativo a Goa (Índia). é S. 2 g. 2. Luso-asiáti. 
Natural ou habitante de Goa. e S. m. 3. Bras., N. 
Homem de pernas compridas. 

Canarinho. [Dim. de canário!) S. m. Bras. 1. V. canário- 
da-terra. e Adj. 2. V. seleção —. 

Canarinho-do-mato, S$. m. Pequeno pássaro mateiro da 
família dos parúlidas (Basileuterus flaveolus Baird). 
[P1.: canarinhos-do-mato.] 

Canarino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
arquipélago das Canárias (África Espanhola). e S. m. 
2. O natural ou habitante desse arquipélago. [Sin. 
ger.: canarês e canário.) 

Canário’. S. m. Certa dança antiga. 

Canário’. (De canario, i. e., ‘pássaro, canário”, das 
ilhas Canárias.) Adj. 1. V. canarino. e S. m. 2. Ave 
passeriforme, família dos fringilideos (Serinus 
canarius L.), originária das ilhas Canárias, da 
Madeira e dos Açores, de onde foi introduzida em 
outros países, sendo domesticada na Itália no séc. 
XVI e propagando-se rapidamente pela Europa. 
Coloração predominante amarela, desde o alaranja- 
do até o branco. [Sin. (bras.): canário-do-reino.)] 3. 
Fig. Pessoa que canta bem. 4. V. canarino. * Canário 
cabeça-de-fogo. Bras., MG. m SP. V. canário-da-terra. 
Canário de uma muda só. Bras. Pop. Pessoa que anda 
sempre com a mesma roupa; canário sem muda. 
Canário sem muda. Bras. Pop. V. canário de uma muda 


só. 

Canário-baeta. S. m. Bras. V. sangue-de-boi (1). [PL.: 
canários-baetas e canários-baeta.) 

Canário-da-horta. S. m. Bras. V. canário-da-terra. (PI.: 
canários-da-horta.) 

Canário-da-terra. S. m. Bras. Designação comum a 
duas aves passeriformes, da família dos fringilideos 
(Sicalis flaveola brasiliensis (Gmel.), e S. f. pelzelni 
(Scl.)), a primeira do Brasil este-setentrional e a 
segunda do Brasil meridional e ocidental. Coloração 
amarelo-esverdeada, fronte e vértice alaranjados, rê- 
miges E cauda mais escuros, com as barbas externas 

- amarelo-esverdeadas, a garganta, peito, abdome e 
uropígio de vivo amarelo. Na segunda subespécie o 
lado ventral é riscado de preto m o pileo muito 
manchado de pardo-escuro, apenas atingindo o limi- 
te frontal. São aves de gaiola e viveiro muito aprecia- 


266 


das, populares no interior. [O nome canário-da-terra 
foi dado em oposição ao de canário-do-reino, trazido 
de Portugal. Sin.: canário-da-horta, canário-do-ceará, 
canário cabeça-de-fogo, canarinho, chapim.) 

Canário-do-brejo. S. m. Bras. V. pia-cobra. (PL: 
canários-do-brejo.) 

Canário-do-campo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Emberizoides herbicola 
(Vieil.)), do Brasil este-meridional e centro- 
ocidental. Coloração variável pardo-cinzenta no dor- 
so, com numerosas estrias longitudinais pretas, orla- 
das de verde, e abdome mais claro. (Pl.: canários-do- 
campo.) 

Canário-do-ceará. S. m. Bras. V. canário-da-terra. (PL: 
canários-do-ceará.) 

Canário-do-mato. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Caryothraustes canadenis bra- 
siliensis (Cab.)), do Brasil médio-oriental, Coloração 
geral verde-olivácea no dorso, amarela inferiormen- 
te; cara, olhos e garganta negros. É uma subespécie 
do furiel do Brasil amazônico. 2. V. sanhaço-de-fogo. 
[Pl.: canários-do-mato.) 

Canário-do-reino. S. m. Bras. V. canário (2). IPI: 
canários-do-reino.] 

Canário-do-sapé. S. m. Bras. 
canários-do-sapé.] 

Canário-pardinho. S. m. Bras., RJ. A fêmea do 
canário-da-terra, a qual é verde-oliva com uma faixa 
amarelo-clara no peito. [Pl.: canários-pardinhos.] 

Canário-pardo. S. m. Bras. V. tico-tico-do-campo. [PI.: 
canários-pardos.) 3 

Cana-roxa. S. f. V. cana-de-macaco (1). [Pl.: canas- 
roxas.) 

Canas. S. f. pl. 1. Tiras de guasca das rédeas. 2. Bras., 
S. Cabelos brancos, cãs. ~ V. cana. 

Canastra!. (Der. regress. do ant. canistel < lat. 
canistellu, dim. de canisteu, por infl, de -astro.] S. f. 1. 
Cesta larga m pouco alta, tecida de fasquias de 
madeira flexível, ou de verga: “Foi um devassar de 
móveis: armários abertos, canastras revolvidas 
à procura de roupa; camisas, saias, um vestido 
decente.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 328.) [Sin. 
(Bras.): panacu.) 2. Bras. Caixa revestida de couro, na 
qual se guardam roupas brancas m outros objetos. 3. 
Bras. As costas; cacunda. 4. Bras. Gir. V. canoa (8). é 
S. 2 g. 5. Bras. Teat. Gir. Canastrão (3). € Bater a 
canastra. Bras. Gir. V. morrer (1). 

Canastra’. [Do esp. amer. canasta, por epêntese.) S. f. 
1. Jogo de cartas de origem argentina, usualmente 
jogado por quatro pessoas, em duas parcerias, ou 
com dois baralhos de 52 cartas mais quatro curin- 
gões, das quais recebe 11 cada pessoa, e cujo objeti- 
vo é marcar pontos » livrar-se das cartas da mão, 
arriando-as na mesa em trincas e sequências, as 
quais, em combinação com as do parceiro, deverão 
resultar em pelo menos uma canastra (2), sem a qual 
não se poderá bater. 2. Nos jogos de biriba, buraco, 
canastra, etc., sequência de sete cartas do mesmo 
naipe ou conjunto de sete cartas do mesmo valor, 
podendo qualquer dos dois ser completado com um 
ou mais curingas. 4 Canastra real, Canastra (2) sem 
curinga. 

Canastra’. S. m. Bras. F. red. de tatu-canastra Ig. v.), 

Canastrada. S. f. 1. Conteúdo de uma canastra (1 e 2). 
2. Porção de canastras. 3. Golpe com canastra. 

Canastrão. S. m. 1. Canastra grande. 2. Bras. Certa 
raça de porcos. 3. Bras. Teat. Gir. Ator mediocre; 
mau ator; canastra, 

Canastreiro. Adj. 1. Diz-se do cesto com forma de 
canastra (1). 2. Diz-se do muar que carrega canastra 
(1). e S. m. 3. Fabricante ou vendedor de canastra (1 
e 2). 4. Bras. Ant. Mascate que vendia mercadorias 
acomodadas em canastra (2). 

Canastrel. S. m. Canastra (1) pequena, de asa cruzada 
por cima da boca: “os mais delicados dons de Pomo- 
na, que em canastréis de vimes de prata lhe 
vinham pôr diante virgens” (Antônio Feliciano de 
Castilho, Amor e Melancolia, p. 249). [Var.: canistrel. 
Pl.: canastréis.) ; 

Canastro. S. m. 1. Espécie de canastra (1) de bordos 
altos: “a mãe saindo de madrugada, envolvida no 
xaile, com um canastro à cabeça.” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 25). 2. Gir. O corpo humano, espe- 
cialmente o tronco. 

Canastrona. S. f. Teat. Fem. de canastrão (3). 

Cana-tapuia. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Mauliene. 

Canavari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos canavaris, 
tribo indígena pertencente à família linguística pano, 
que habita as imediações do rio Cumaraá (AC). é 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Canave. [Do gr. kánnabis, pelo lat. kannabe.] S. m. V. 
cânhamo (1). 

Canaveira. S. f. Canhameiral. 

Cana-verde. $. f. 1. Bras., PR. Certa modalidade do 
fandango. 2. Bras., RJ. Certa dança de roda, 3. 
Caninha-verde. [PI.: canas-verdes.) 

Canavial. [Do ant. canavea (do lat. canna, ‘junco’, + 
avena, “talo de palha de aveia”), + -al.] S. m. 1. Quan- 
tidade mais ou menos considerável de canas dispos- 
tas proximamente entre si; caniçal. 2. Bras. Planta- 
ção de cana-de-açúcar. i 

Canavieirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


V. pia-cobra. [PI.: 


Canceriforme 


relativo a Canavieiras (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Canavieiras. 

Canaz. [Do arc. can, ‘cão’, + -az.] S. m. V. cão! (1). 

Cancã!. [Do fr. cancan.) S. m. Espécie de quadrilha 
tradicional dos cabarés do Montmartre (Paris) de 
1900, ruidosa e de movimentos muito rápidos, dança- 
da em geral só por mulheres. 2 

Cancã’. [T. onomatopéico.] S. m. 1. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos corvideos (Cyanocorax 
cyanopogon (Wied.)), do Brasil este-setentrional e 
centro-oriental, de coloração azul-escura. Distingue- 
se das outras gralhas pela mancha azul-marinho aci- 
ma e abaixo dos olhos e pelas penas azuis na raiz da 
mandíbula. É a espécie mais comum nas caatingas 
do nordeste, [Sin.: quenguém, piom-piom, gralhão. Cf, 
gralha (1).] 2. Ave falconiforme, da família dos fal- 
conídeos (Daptrius americanus (Bod.)), distribuídas 
por quase todo o Pais, de coloração preta, abdome, 
coxas e coberteiras inferiores da cauda branca, pele 
nua. da cabeça avermelhada. [Sin.: caracará-preto, 
uracaçu, gralhão.] 3. Ave falconiforme, da família dos 
falconídeos  (Hypomorphus urubutinga (Gmel.)), 
comum em todo o Pais, de coloração preta e cober- 
teiras superiores, base e ponta da cauda brancas. 
Quando jovem, é preta pintada de amarelo. [Sin.: 
gavido-caipira, gavido-preto, caureí, japucamim-pium.] 

Cancaborrada. S. f. Cacaborrada. 

Cancanista. Adj. 2 g. 1. Referênte ou semelhante ao 
cancã!. e S. 2 g. 2. Pessoa que dança cancã!, 

Cancão. S. m. Bras., N.E. V. quenquém (2). 

Canção. [Do lat. cantione.] S. f. 1. Designação comum 
a diversos tipos de composição musical popular ou 
erudita para ser cantada. 2. Mús. Composição escrita 
para musicar um poema ou trecho literário em pro- 
sa, destinada ao canto (2), com ou sem acompanha- 
mento. 3. Mús. Composição instrumental nos moldes 
da canção (1 e 2). 4. Canto? (3). 5. Cantiga (2). [Cf. 
cansão.] 4 Canção de gesta. Poema épico, cantado. 
Canção polifônica. Composição a várias vozes sobre 
um texto profano. 

Câncaro. [De cancro, por suarabácti.] S. m. Bras. Peça 
da ferragem das portas: i 

Cancela. [De cancelo (8).] S. f. 1. Porta gradeada, em 
geral de madeira a de pequena altura, porteira. 2. 
Armação metálica que abre e fecha ao trânsito a 
passagem de nível. 

Cancelado, Adj. Bot. Provido de pequenas perfurações 
ou aberturas, como grade ou cancela. [Diz-se, p. ex., 
da densa ramificação de determinadas plantas que 
deixam, apenas, pertuitos mais ou menos reduzidos.) 

Canceladura. S. f. Cancelamento (1). 

Cancelamento. S. m. Ação ou efeito de cancelar; 
canceladura; obliteração. 

Cancelar. [Do lat. cancellare.) V. t. d, 1. Riscar, 
inutilizar (o que está escrito), com traços em cruz ou 
de outra maneira. 2. Declarar ou dar como nulo, ou 
sem efeito: Não quiseram cancelar a sua passa- 
gem. 3. Não levar a efeito (o que havia pensado ou 
planejado); desistir de: À última hora canceloua 
viagem; Cancelou a exposição. 4. Concluir, 
fechar (um processo). 5. Excluir, suprimir, eliminar: 
O rei cancelou várias regalias dos representantes 
do povo. 6. Mat. Eliminar (fatores comuns aos dois 
membros de uma equação ou aos termos de uma 
expressão fracionária), mediante multiplicação ou 
divisões apropriadas; cortar. [Pres. ind.: cancelo, etc. 
Cf. cancelo (8).] 

Cancelário. [Do lat. cancellariu.) S. m. Antigo 
dignitário de universidade: “O seu prior subia uma 
vez por ano à Universidade a abrir como Can- 
celário a sala dos exames privados” (Antônio 
Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 316). 

Cancelo (ê). [Do lat. cancellu.) S. m. 1. Grade nobre 
nas salas de audiência dos juízos, tribunais, capelas, 
etc. 2. Porta gradeada. 3. Curral provisório nos cam- 
pos, para que o gado esterque o terreno. [PÍ.: can- 
celos (8). Cf. cancelo, do v. cancelar.) 

Câncer. [Do lat. cancer, *caranguejo'.] S. m. 1. Astr. A 
quarta constelação do zodiaco, situada no hemisfério 
norte, a 8h 25min de ascensão reta e 20º da declina- 
ção norte. [Sin. (p. us.): Caranguejo.) 2. Astrol. O 
quarto signo do zodiaco, relativo aos que nascem 
entre 21 de junho e 22 de julho. 3. Bor. Tumor que 
pode surgir em quaisquer partes de um vegetal, em 
virtude de uma proliferação de células meristemáti- 
cas, e causada, não raro, por infecção bacteriana. 4. 
Patol. Designação genérica de qualquer tumor malig- 
no [g. v.]; neoplasma maligno, blastoma maligno, 
carcinoma, cancro. [PI.: cânceres.] 

Cancerar. V. int. e p. 1. Tornar-se em câncer: “A 
orelha cancerara e caira, deixando um orificio 
hediondo e pustuloso.” (Camilo Castelo Branco, O 
Bem e o Mal, p. 163.) 2. Tornar-se canceroso. 3. 
Apodrecer(-se), corromper. 3 

acancer(i)-. (Do lat. cancer, cancri e canceris.) El. 
comp. = ‘câncer’, ‘tumor maligno’: cancerizar, can- 
cerígeno. (Equiv.: cancero-: cancerologia; cancri-: 
cancriforme; e cancro-: cancróide.) 

Canceriano. S. m. 1. Indivíduo nascido sob o signo de 
Câncer. e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou 
relativo a canceriano (1). 

Canceriforme. [De canceri- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
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` tem forma de câncer. 

Cancerigeno. [De cancer(i)- + -geno.] Adj. Med. Capaz 
de produzir câncer. 

Cancerização. S. f. Ação ou efeito de cancerizar(-se). 

Cancerizar. V. t. d. Converter em câncer. 

Acancero-. V. cancer(i)-. k 

Cancerologia. [De cancero- + -log{o}- + -ia.] S. f. Parte 
da medicina que estuda o câncer m todos os tumores 
malignos; oncologia. 

Cancerológico. Adj. Relativo à cancerologia. 

Canceroso (ô). [Do lat. tardio cancerosu.) Adj. 1. Da 
natureza do câncer. e S. m. 2. Individuo que tem 
câncer. 

Cancha. [Do quichua cancha, ‘pátio cercado de 
. paredes de barro’, pelo esp. plat. cancha.) S. f. 1. Pis- 
ta preparada em terreno plano, para carreiras ou 
corridas de cavalos; raia. 2. Bras. Terreno especial- 
mente preparado para certos jogos, tais como o 
bocha, a tava ou jogo do osso, a péla, o tênis, o fute- 
bol, o basquete, etc. 3. Bras. Pouso ou parada habi- 
tual (de pessoas ou animais). 4. Bras. Espaço, lugar. 
5. Bras. Fig. Situação cômoda, agradável. 6. Bras. 
Experiência, tirocinio, conhecimento. 7. Bras., RS. 
Nas olarias, espaço onde os tijolos ficam secando, 
antes da queima. 8. Bras., PR e RS. Lugar onde se 
bate ou cancheia a erva-mate, antes de levá-la ao 
moinho. 4 Cancha de charqueada. Bras., RS. Lugar 
por onde se arrasta o boi que vai ser morto e esfola- 
do. Cancha reta. Turfe. Bras., RS. Pequena raia de 
terra, improvisada, onde cavalos sem raça correm 
aos domingos, valendo apostas das quais em geral 
pouca gente participa além de seus proprietários; 
raia reta. Abrir cancha. Bras., S. Dar passagem; dar 
ugar. 

Canchal. S. m. V. quantidade (3). 

Cancheadista, S. m. Bras., PR. Individuo favorável à 
exportação da erva-mate cancheada. 

Cancheado. [Part. de canchear.) Adj. Bras., S. Que se 
cancheou (mate). 

Cancheador (ô). S. m. 1. Bras., S. Instrumento para 
canchear o mate. 2. Bras., PR. Individuo que exporta 
erva-mate cancheada. 

Canchear. V. t. d. Bras., S. Cortar ou picar (o mate) 
reduzindo-o a pequenos pedaços. [Conjuga-se como 
frear.) 

Cancheiro. Adj. 1. Bras., S. Diz-se do cavalo habituado 
a correr em cancha (1). e S. m. 2. Cavalo de corrida. 
3. Empregado da cancha (2). 

Cancioneiro. S. m. 1. Coleção de canções. 2. Conjunto 
de coleções de antigas poesias líricas, portuguesas ou 
espanholas: “Os mais antigos textos literários em lin- 
gua portuguesa são composições em verso coligidas 
em cancieneiros de fins do século XIII e do 
século XIV, algumas das quais remontarão a fins do 
século XII.” (Antônio José Saraiva m Óscar Lopes, 
História da Literatura Portuguesa, pp. 41-42.) [Cf. can- 
cionista.) 

Cancionista. S. 2 g. Pessoa que faz canções. [Cf. 
cancioneiro.) 

Cançoneta (ê). [Do it. canzonetta.) S. f. Mús. Pequena 
canção sobre tema leve, espirituoso ou satirico. 

Cançonetista, Adj. 2 g. 1. Relativo a cançoneta. e S. 2 
g. 2. Compositor de cançonetas. 3. Pessoa que canta 
cançonetas em teatros, festas, etc. 

Cancra. S. f. Bras., SP. Bátega violenta. 

Cancrejo (ê). S. m. Ant. Caranguejo. 

acancri-. V. cancer(i)-. É 

Camerinita. [Do antr. Cancrin, do Conde Cancrin, 
ministro das finanças da Rússia, + -ita?.] S. f. Min. 
Mineral hexagonal, carbonato silicato ácido de só- 
dio, cálcio e alumínio. 

Acancro-, V. cancer(i)-. 

Cancro. [Do lat. cancru.) S. m. 1. Patol. V. câncer (4). 2. 
Fig. Mal que aog poucos vai minando um organismo. 
3. Peças de ferro para segurar em pedra qualquer 
trabalho de carpinteiro. 4. Utensílio de ferro com 
que os carpinteiros seguram no banco a madeira em 

ue trabalham. 5. Bras., BA. V. bexiga-do-cacau. 4 

ancro duro. Patol. Lesão inicial da sifilis. Cancro 
mole, Patol. Doença venérea produzida pelo estrep- 
tobacilo de Ducrey. 

Cancróide. [De cancro- + dóide.) Adj. 2 g. Semelhante 
ao cancro. 

Cancrose. [De cancro- + -ose.] S. f. Bot. Moléstia de 
pa do gênero Citrus, produzida pela ação de 

actérias Pseudomonas citri. 

Candado. [Do esp. candado.) S. m. Parte do casco da 
besta entre as ranilhas e o mais delgado da tapa; can- 


do. 

Candango. (Do quimb. kangundu, dim. de kingundu, 
“ruim, ordinário, vilão”, por metátese e assimilação.) 
S. m. Bras. 1. Designação que os africanos davam 
aos portugueses. V. galego (4). 2. Desus. Indivíduo 
ruim, ordinário. 3. Pessoa que tem mau gosto. 4. 
Designação dada aos operários das grandes obras da 
construção de Brasília (DF), de ordinário vindos do 
N.E.:5, P. ext. Qualquer dos primeiros habitantes de 
Brasília (DF). 

Cande. [Do ár. gandt.) Adj. V. açúcar-cande. 

Candeada. S. f. Porção de óleo que uma candeia ou 
um candeeiro comporta; candeeirada, 

Candeeirada. S. f. Candeada. 
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Candeeiro. [De candeia + -eiro.] S. m. 1. Aparelho de 
iluminação, alimentado por óleo ou gás inflamável, 
com mecha ou camisa incandescente; lampião, leo- 
cádio. 2. Parapeito que nas minas abriga os 
operários. 3. Bras. Ant. Chapéu de três bicos; tricór- 
nio. 4. Bras., S., ES e MG. Carreiro-(1): “Era o caso 
que faltava um candeeiro para guia dos seus 
bois.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
102.) 5. Bras., R$. Modalidade do fandango. 6. Bras., 
RS. Cantiga de roda infantil. 

Candeia’. [Do lat. candela, ‘vela de sebo ou de cera”.) 
S. f. 1. Pequeno aparelho de iluminação, que se sus- 

ende por um prego, com recipiente de folha-de- 
lidos. barro ou outro material, abastecido com 
óleo, no qual se embebe uma torcida, e de emprego 
em casas pobres; candela, candil. [Cf. lamparina (1).) 
2. Ant. Vela de cera. 3. Designação comum a várias 
plantas da família das compostas, gêneros Lych- 
nophora, Piptocarpha, Vanillosmopsis e Vernonia. ~ V. 
candeias. 4 De candeia às avessas com. Em desarmo- 
nia com; zangado com (alguém). 

Candeia?. Adj. 2 g. Bras. Elegante, casquilho. 

Candeias. [P]. de candeia'.) S. f. pl. Us. na loc., festa das 
candeias. V. candelária. ~ V. candeia. 

Candeio. [De candeia!.) S. m. Facho ou luzeiro que se 
emprega na caça ou pesca noturna. 

Candeia. (Do lat. candela.) S. f. 1. V. candeia! (1). 2. 
Fotom. Unidade de medida de intensidade luminosa 
no Sistema Internacional, igual a 1/60 da intensidade 
luminosa de um centímetro quadrado da superficie 
de um radiador perfeito na temperatura de solidifica- 
ção da platina. [Simb.: cd.) 4 Candela por metro 
quadrado. Fotom. Unidade de medida de luminância 
no Sistema Internacional, igual à luminância, numa 
direção determinada, de uma fonte com área emissi- 
va de um metro quadrado, e cuja intensidade lumi- 
nosa, naquela direção, é igual a uma candela. [Sin.: 
nit. Simb.: cd/m?.] 

Candelabro. [Do lat. candelabru.) S. m. 1. Grande 
castiçal com ramificações, a cada uma das quais 
corresponde um foco de luz; serpentina. 2. Lampa- 
dário (1). 3. Planta da familia das poligaláceas (Poly- 
gala hygrophila). 

Candelária. S. f. Festa da Purificação da Virgem 
Maria, a 2 de fevereiro; festa das candeias [v. can- 
deia!). 

Candelariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Candelária (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Candelária. 

Candeliça. [Do esp. candaliza.) S. f. Mar. 1. Sistema 
usado para içar pequenos pesos, formado por um 
moitão alceado e um cabo nele gormido. 2. Adriça 
singela usada para içar toldos, peças de lona, etc. 

Candelinha. [Dim. de candela (1).)] S. f 1. Vela 
pequena. 2. Farmac. Algália!. 

Candembe. S. m. Bras. Certo aparelho de pesca. 

Candência. [Do lat. candentia.] S. f. Qualidade ou 
estado de candente. [Cf. cadência.) 

Candente. [Do lat. candente.) Adj. 2 g. 1. Que está em 
brasa; rubro-claro: ferro candente ; “Lançai o 
olhar em torno; / Arde a Terra abrasada / Debaixo 
da candente abóbada dum forno.” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Musa em Férias, p. 167). 2. Fig. Ardoroso, 
arrebatado. [Cf. cadente.) 

Cândi. Adj. V. cande. 

Candial. [De *candidal < cândido, pot sincope.] Adj. 
Diz-se de uma pecie de trigo que produz farinha 
muito alva; candil. 

Candiar. V. t. d. Bras. Guiar (um carro de bois) como 
candeeiro (4). 

Candida. [Fem. substantivado de cândido.) S. f. Bras», 
SE. Pop. V. cachaça (1). 

Candidatar-se. V. p. Declarar-se candidato; apre- 
sentar-se como candidato. 

Candidato. [Do lat. candidatu.) S. m. 1. Aspirante a 
emprego, cargo, honraria, ou dignidade. 2. Aquele 
que pede votos que o elejam para um cargo. 

Candidatura. S. f. 1. Condição ou estado de candidato. 
2. Pretensão ou proposta de candidato. 3. Apresenta- 
ção de candidato ao suites 

Candidez (ê). [Var. de candideza.) S. f. V. candura: 
“para a moça, na candidez dos dezesseis anos, 
o espetáculo fora profundamente perturbador.” 
(Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 30). 

Candideza (ê). S. f. V. candura: “Mostram, nas frágeis 
formas franzinas,/A candideza das açucenas.” 
(Martins Fontes, Verão, p. 106). 

Candidizar. V. t. d. Tornar puro, cândido. 

Cândido. [Do lat. candidu.] Adj. 1. Alvo, imaculado: 
“O lírio é menos cândido , a neve é menos pura 
/ Que uma criança loira no berço adormecida” (Fa- 
gundes Varela, Poesias Completas, 1, p. 238). 2. Fig. 

uro, ingênuo, inocente: “A festa do Natal, com os 
presépios, os cordões de pastorinhas, a nota cân - 
dida e biblica da paisagem que o nascimento de 
Jesus evoca .... , é uma das mais ingênuas e belas.” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 209). 

Cândido-mendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cândido Mendes (MA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cândido Mendes. [PL.: 
cândido-mendenses.) 

Cândido-motense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Cândido Mota (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cândido Mota. [PI.: cândido-motenses.] 

Candil'. [Do lat. candela, ‘vela’, pelo gr. medieval 
kandéle m pelo år. quindil] S. m. 1. V. candeia' (1): 
“De noite, com o candil pendurado junto do lei; 
to, e um fólio no travesseiro, lia ainda” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 267). 2. Fosforescência 
das águas, 

Candil. S. m. 1. Antiga moeda asiática. 2. Luso-asiat. 
Medida de capacidade, que equivale a 160 litros. 

Candil'. Adj. Candial. 

Candilar. V. t. d. 1. Cobrir de açúcar-cande. 2. Tornar 
cristalizado. 
Candimba. (Do quimb. kandemba.) S. m. 1. Bras., MG. 
Pop. Dificuldades, apertos, apuros. [Sin. (bras., S.): 

tipiti.) 2. Bras. V. tapiti. 

Candimbá. S. m. Bras., GO. V. cacaréus. 

Candiota. [Do it. candiota.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Cândia, cidade e porto ao 
S. de Creta (Grécia). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cândia. [Sin. ger.: cretense.) 

Candiru. (Do tupi kádi'ru.] S. m. Bras. Designação 
comum a várias espécies de peixes teleósteos, siluri- 
formes, da família dos tricomicterideos, subfamília 
dos estegofilineos, especialmente Stegophilus Reinh., 
e Vandellia Val., de 3 a 5 cm de comprimento, corpo 
cilíndrico, nadadeiras dorsal, anal e ventrais situadas 
muito atrás, e opérculo com pequenos espinhos do 
lado externo. Uma das espécies mais conhecidas é V. 
cirrhosa Val., da Amaz., de coloração rósea e com 
pequenos barbilhões na boca. É crença popular, não 
comprovada cientificamente, que o candiru penetra 
na uretra das pessoas que se estão banhando nos 
rios. Morde muitas vezes pessoas e animais para 
sugar-lhes o sangue. 

Candiru-branco. S$. m. Bras., Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos cetopsídeos (Cetopsis coe- 
cutiens (Linch.)), da Amaz., de coloração esbranqui- 
çada, tendendo ao róseo no abdome. [PI.: candirus- 
brancos.) 

Candiubá. [De possível or. tupi.] S. f. Bras., V. ubá (3). 

Cando. S. m. Candado. 

Candombe. [De or. afr.] S. m. Bras. 1. Rede de pescar 
camarões. 2. Mús. Batuque dos negros do rio da Pra- 
ta. 

Candobeiro. S. m. Bras. Dançador de candombe. 

Candomblé. [De or. afr.] S. m. Bras. 1. A religião dos 
negros ioruba, na Bahia; canzuá. 2, Qualquer das 
grandes festas dos orixás. 3. P. ext. Santuário onde se 
celebram tais festas. [Cf. macumba.) 4 Candomblé de 
caboclo. Folcl. Bras. Candomblé baiano em que há 
predominio de influências indígenas e mestiças. 

Candonga!. S. f. 1. Lisonja, afagos, mimos, can- 
donguice: “ “Tinha um corpo com jeito de água 
corrente, virando curva em remanso sereno, ou de 
cobra que se balanceia para dar o bote, E tinha 
candonga na fala? ” (Rute Guimarães, Água 
Funda, p. 11.) 2. Carinho fingido; adulação. 3. In- 
triga, mexerico, candonguia. 4, Bras. Bem-querer, 
benzinho, amor: ela é a minha candonga. 

Candonga?. S. f. Contrabando de gêneros alimenticios; 
contrabando. 

Candongar'. V. t. d. 1. Fazer candonga!; lisọnjear, 
adular. Int. 2. Fazer intrigas; mexericar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Candongar*. V. t. d. Fazer candonga?. [Conjuga-se 
como largar.) 

Candongueiro!. S. m. Aquele que faz candonga?, 
contrabandista de gêneros alimentícios. 

Candongueiro?. S. m. 1. Aquele que faz candonga! (1, 2 
e 3). e Adj. 2. Diz-se daquele que faz candonga (1, 2 
e 3). 3. Bras., RS. Diz-se do animal manhoso que 
foge com a cabeça quando se lhe quer pôr o freio ou 
o buçal. 

Candonguice. S. f. V. candonga! (1 e 2). 

Candor (ô). [Do lat. candore.) S. m. V. candura. 

Candoroso (ô). Adj. Poét. Cheio de candor. 

Candunga. S. f. Bras. V. amboré. 

Candura. S. f. Qualidade de cândido; candidez, 
candideza, candor. 

Caneado. [De cana! + -eado.) Adj. Bras., N.E. Pop. V. 
embriagado (1). 

Caneca. [De cano! + -eca.) S. f. Vaso pequeno, com 
asa, para líquidos. 

Canecada. S. f. Porção de liquido que uma caneca 
comporta; caneca cheia. 

Caneco’. S. m. 1. Caneca [q. v.], mais longa que o 
comum. 2. Pop. V. nádegas. 

Caneco”, [Do ár. can, cão! [v. cão! (6)], + -eco.) S. m. 
Bras. Pop. V. Diabo (2). 4 Pintar o caneco. Bras. 
Fam. V. pintar o sete. Pintar os canecos. Bras. Fam. V. 
pintar o sete: “seduziu uma cozinheira, .... escalou 
muros de pomares, quebrou vasos de porcelana, 
amo u os canecos .” (Gustavo Barroso, O 

ertão s o Mundo, p. 127). 

Canéfora. [Do gr. kanephóros, pelo lat. canephora, ‘que 
carrega cestos'.] S. f. Arquit. Figura esculpida de 
mulher com uma cesta à cabeça, usada não raro 
como cariátide: “Nos casamentos, mantém-se um 
ritual minucioso, e as amigas da noiva imitam as 
canéforas atenienses, surgindo com cestas 
cheias de flores, frutos e cereais simbólicos” (Agripi- 
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no Grieco, Estrangeiros, p. 80). 

Caneiro. (De cano! + -eiro.) S. m. 1. Pequeno canal. 2. 
Estacada para pesca no leito de um rio. 3. A parte 
mais funda e navegável de rio. 4. Braço de mar entre 
rochedos: "O barco, remado por dezesseis homens, 
estaca como um cetáceo com as barbatas hirtas fora 
da água, em frente do caneiro de desembarque: 
oscila ai um momento, esperado mar” (Ramalho 
Ortigão, 4s Farpas, 1, p. 262). 

Caneja (ê). [De canejo?] S. f. Variedade de cação. 

Canejo (ê). Adj. 1. Relativo a cão. 2. Semelhante a 
cão. 

Canela!. [Do it. cannella, pelo fr. ant. canele.) S. f 1. 
Árvore da familia das lauráceas, originária do Ceilão 
(Cinnamomum zeylanicum), cuja casca, odorifera, 
se usa como especiaria; caneleira, caneleiro, pau- 
canela. 2. A casca dessa árvore. 3. A cor semelhante 
à canela (2). 4. P. ext. Pó obtido com a trituração da 
casca dessa árvore. 5. Bras. Louro! (1). e Adj. 2 g. 6. 
Diz-se da cor da canela (3). 4 Canela capitão-mor. 
Árvore da familia das lauráceas (Nectandra 
myriantha). 

Canela’. [Do lat. *cannella, por cannulla, ‘pequena 
cana’. ] S. f. 1. A parte da perna entre o joelho e o 
pé: “Quando as dous entraram, ele foi logo fechando 
a porta, discretamente, enquanto o outro se 
esparralhava na cadeira, com um suspiro de cansaço, 
levantando até ao meio da canela a sua batina 
lustrosa e de bom talho.” (Aluísio Azevedo, O Mula- 
to, pp. 28-29.) 2. Bras., SP. Pop. V. dor-de-cotovelo. 4 
Canelas de maçarico. Bras. Pernas longas e finas; per- 
nas de maçarico. Dar à canela. Andar depressa; 
correr, V. fugir (1 e 2). Ensebar as canelas. Bras. ZA 
V. fugir (1 e 2). Espichar a canela. Bras. Pop. V. 
morrer (1). Esticar a canela. Bras. Pop. V. morrer (1): 
“antes que lhe prestassem qualquer socorro, você 
esticçou a canela .” (Ariano Suassuna, A 
Pena e a Lei, pp. 188-189). 

Canela’. S. f. Pequeno canudo ou bobina em que se 
enrola o fio para a tecelagem. 

Canela‘. [Do fr. cannelle.) Bras. S. 2 g. e adj 2 g. 
Rancocamecra. 

Canela-amarela. S. f. Bras. V. canela-rajada. (P!.: 
canelas-amarelas.) 

Canela-amargosa. S. f. Bras., RJ. Pequeno arbusto da 
familia das lauráceas (Ocotea squarrosa), dotada de 
flores alvas e bagas sobre cúpulas planas. [PI.: 
canelas-amargosas.] 

Canela-babosa. S. f Bras. V. canela-guaicá (1). [Pl.: 
canelas-babosas w canelas-babosa.) 

Canela-baraúna. S. f. Bras., MG ao S. Árvore das 
lauráceas (Ocotea diospyrifolia), de flores amareladas 
ou alvas e bagas giobosas; aiuiú, louro-preto, canela- 
mescla, baraúna, canela-preta, [Pl.: canelas-baraúnas 
e canelas-baraúna.) 

Canela-batalha. [De canela! + batalha.) S. f. Cavalo- 
de-batalha. [Pl.: canelas-batalhas m canelas-batalha.) 
Canela-batata. [De canela! + batata.) S. f. Bras., N.E. a 
S. Árvore da familia das borragináceas (Cordia 
trichotoma). Folhas oblongas acuminadas, com pêlos 
estrelados na face superior; flores alvas, reunidas em 
panículas terminais; o cálice e a corola persistem no 
fruto, que é uma pequena drupa; a madeira, pardo- 
clara, algo odorifera, leve e resistente, serve para 
marcenaria, mobiliário, envergadura e hélices de 

aviões, [PI.: canelas-batatas e canelas-batata.) 

Canela-bibiru. S. f. Bras. V. bibiru. [Pl.: canelas-bibirus 
e canelas-bibiru.) 

Canela-branca. S. f. Bras. V. canela-rajada. (PL: 
canelas-brancas.) 

Canela-brava. S. f. Bras. V. craveiro-da-terra. (PL.: 
canelas-bravas.) 

Canela-caixeta. [De canela! + caixeta.) S. f. Bras. 

rvore da família das lauráceas (Acrodiclidium cane- 
lla). (PI.: canelas-caixetas e canelas-caixeta.) 

Canela-cheirosa. S. f. V. casca-preciosa (1). [PI.: canelas- 
cheirosas.) 

Canelácea. S. f. Espécime das caneláceas. 

Caneláceas. S. f. pl. Bot. Familia de árvores ricas em 
princípios aromáticos na casca, com folhas alternas e 
flores inconspícuas, estames numerosos e soldados 
em tubo; c fruto é bacáceo. Há perto de 10 espécies 
tropicais, algumas brasileiras. 

Caneláceo. Adj. Pertencente ou relativo às caneláteas. 

Canelada. [De canela? (1) + -ada!.] S. f. Pancada na 
canela da perna. 

Canela-de-ema. [De canela? + de + ema.) S. f. Bras. 
Designação comum a muitas espécies da familia das 
velosiáceas, de grandes flores muito ornamentais, e 
que ocorrem nos campos do Brasil Central. [PI.: 
canelas-de-ema.) 

Canela-de-garça. [De canela? + garça.) S. f Bras. 
Beque?, [PI.: canelas-de-garça.) 

Canela-de-porco. S. f. V. canela-rajada. (Pl.: canelas-de- 
porco.) 

Canela-de-veado. [De canela? (1) + de + veado.) S. f. 1. 
Bras., MG. Rosquinha de araruta e ovos de superfi- 
cie lisa = brilhante; envernizado. 2. V. canela-preta- 
verdadeira. (Pl.: canelas-de-veado.) 

Canela-de-velha. [De canela? (1) + de + velha] S. f. 
Bras., Amaz. 1. Designação comum a várias espécies 
do gênero Miconia, da familia das melastomatáceas, 
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de grandes folhas com algumas nervuras curvas e 
magnas flores violáceas, e cuja madeira se pode usar 
em construção. 2. V. zínia. [Pl.: canelas-de-velha.) 

Canelado'. [De canela? + -ado!.] S. m. Conjunto de 
caneluras. 

Canelado!. [Part. de canelar.] Adj. Que tem caneluras. 
Canela-do-brejo. [De canela! + do + brejo.) S. f. Bras., 
G a RS. Canelinha (1). [PI.: canelas-do-brejo.] 

Caneladura. S. f. Canelura. 

Canela-funcho. [De canela’ + Jfuncho] S. f. Bras. V. 
canela-sassafrás. [Pl.: canelas-funchos e canelas- 
Jfuncho.) 

Canelagem. [De canela? (1) + -agem.} S. f. Bras., MG e 
SP. Pop. dor-de-cotovelo: “Num acesso de 
*camelagem” pica de faca um caboclo, que dei- 
tara vistas cúpidas à mulata.” (Godofredo Rangel, 
Vida Ociosa, p. 171.) 

Canela-goiaba. S. f. Bras., RJ. Árvore da família das 
lauráceas (Ocotea organensis), de uns 17 m de altura, 
tem flores em paniículas m bagas pequenas; canela- 
parda. {PI.: canelas-goiabas e canelas-goiaba.] 

Canela-goiacá. S. f. Bras. 1. V. canela-guiacá (1). 2. V. 
canela-rajada. [Pl.: canelas-goiacás e canelas-goiacá.) 

Canela-gosma. S. f. Bras. 1. V. canela-preta-verdadeira. 
2. V. canela-tatu. [Pl.: canelas-gosmas m canelas- 
gosma.) 

Canela-gosmenta, [De canela! + gosmenta, fem. de 
gosmento.] S. f. Bras. Pau-de-quiabo. [PÍ.: canelas- 
gosmentas.) 

Canela-guacá. S. f. Bras. V. canela-rajada. [Pl.: canelas- 
guacás e canelas-guacá.) E 

Canela-guaicá. S. f. 1. Bras., L. œ S. Arbusto ou 
pequena árvore da familia das lauráceas (Ocotea 
puberula, tb. conhecida como Ocotea arechavaleta), 
de flores alvas e bagas subglobosas; canela-pimenta, 
canela-babosa, louro-abacate, canela-goiacá, guaicá, 
canela-parda, 2. V. canela-rajada. [Pl.: canelas-guaicás 
a canelas-guaicá.) 

Canela-imbuia. S. f. Bras. V. canela-rajada. 

Canela-inhaiba. $. f. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Nectandra globosa), com 10 a 20 m de 
altura, flores alvas, em panículas; canela-massapê, 
canela-preta, cedro-preto, louro-vermelho, surinéia. 
[PI.: canelas-inhaíbas e canelas-inhaiba.) 

Canela-jacu. S. f. Bras. V. canela-preta-verdadeira. [PI.: 
canelas-jacus e canelas-jacu.) 

Canela-limão. S. f. Bras. V. beberu. [Pl.: canelas-limões 
e canelas-limão.] 

Canela-limbosa. S. f. Bras. V. canela-tatu. [Pi.: canelas- 
limbosas.] 

Canela-massapê. S. f. Bras. 1, V. canela-inhalba. 2. V. 
canela-preta-verdadeira. [P]: canelas-massapês 
canelas-massapê.} 

Canela-mescia. S. f. Bras. V. canela-baraúna. [Pl.: 
canelas-mesclas e canelas-mescla.) 

Canelão!, [Aum. de canela? (1).) S. m. Grande 
canelada. 

Canelão?. [Aum. de canela (3).) S. m. Fio da teia mais 
grosso que os outros. 

Canelão'. [Aum. de canela?) S. m. Designação comum 
a duas árvores das familias das lauráceas (Ocotea spi- 
xiana) e mirsináceas (Repanea laetevirens), cuja 
madeira é de pouquissima importância. 

Canelão*. S. m. Confeito de cidrão recoberto de 
açúcar, 

Canela-parda. S. f Bras. 1. V. canela-goiaba. 2. V. 
canela-guaicá (1). [PI.: canelas-pardas.] 

Canela-pimenta. S. f. Bras. V. canela-guaicá (1). [PL.: 
canelas-pimentas e canelas-pimenta.) 

Canela-prego. S. f. Bras. V. canela-preta-verdadeira. 
(PL.: canelas-pregos e canelas-prego.] 

Canela-preta. S. f. Bras. 1. V. canela-baraúna. 2. V. 
canela-inhalba. 3. V. canela-rajada. (Pl: canelas- 
pretas.) 

Canela-preta-verdadeira. S. f. Bras., L. e S. Árvore da 
familia das lauráceas (Nectandra reticulata), de até 40 
m de altura, flores alvas e bagas elipsóideas; canela- 
massapê, canela-prego, canela-de-veado, canela- 
gosma, canela-jacu, louro-de-casca-preta. [PI.: 
canelas-pretas-verdadeiras.) 

Canelar. [De canela? + -ar] V. t. d 1. Lavrar 
caneluras em. Int. 2. Encher as canelas de tecer. 
[Pres. ind.: canelo, etc. Cf. canelo (8).) 5 

Canela-rajada. S. f. Bras., S. Árvore de cerca de 8 a 13 
m de altura, da familia das lauráceas (Nectandra 
magapotamica, tb. conhecida como Nectandra saligna 
e Nectandra tweediei), dotada de flores alvas; canela- 
amarela, canela-branca, canela-preta, canela-de- 
porco, canela-imbuia, canela-goiacá, canela-guiacá, 
canela-guacá, guaicá, canelinha, canelinha-rajada, 
aiuimoroti. [Pl.: canelas-rajadas.) 

Canela-ruiva. [De canela? (1) + ruiva, fem. de ruivo.) S. 
m. Bras. V. queixada (3): “Que frio, que frio! Meu 
queixo pegou a bater feito uma vara de canelas- 
ruivas.” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, 
p. 20.) [PI.: canelas-ruivas.) 

Canela-sassafrás. [De canela! + sassafrás.) S. f. Bras., 
S. Arvore da familia das lauráceas (Ocotea pretiosa), 
da floresta atlântica, de folhas obovadas ou oblongo- 
lanceoladas, acuminadas, oliváceas ou castanhas, 
pequenas flores alvas, perfumadas, ordenadas em 
racemos curtos, = cujo fruto é uma baga elipsóide. A 
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madeira, parda e utilizável como canela, fornece, 
ainda, por destilação, um óleo riquíssimo em safrol, 
que é convertido em produtos valiosos para perfu- 
maria; canela-funcho, sassafrás, peida -sassafrás. 
[P1.: canelas-sassafrás e canelas-sassafrases.) 

Canela-tapinhoã. S. f Bras. Tapinhoã. (Pl: canelas- 
tapinhoãs e canelas-tapinhoã.) 

Canela-tatu. S. f. Bras., BA a RJ. Árvore ou arbusto da 
familia das lauráceas (Ocotea brachybotrya), dotada 
de flores em panículas e bagas globosas; canela- 
o canela-limbosa. (Pl.: canelas-tatus e canelas- 
tatu. 

O S. f- 1. V. canela! (1). 2. Bras. Caneleiro! 

). 

Caneleira?. [De canela? (1) + -eira.) S. f. Peça para 
defesa das pernas, nas antigas armaduras. 

Caneleira”. S. f. Fem. de caneleiro?. 

Caneleira-do-mato. [De caneleira! + do + mato.) S. f. 
Bras. Mucutaia. [Pl.: caneleiras-do-mato.) 

Caneleirinho. (Dim. de caneleiro' (2).] S, m. Bras., RJ. 
Ave passeriforme, da familia dos cotingideos 
(Pachyramphus polychopterus (Vieil.)), distribuida por 
todo o Fais, com quatro subespécies. Coloração pre- 
ta, asas e cauda pintadas de branco, alto da cabeça 
com brilho metálico. A fêmea é olivácea, com as 
asas e a cauda pintadas de um tom de ocre claro, a 
parte inferior amarelo-esverdeada clara. {Sin.: 
caneleirinho-preto.) 

Caneleirinho-preto. S. m. Bras., RS. Caneleirinho. [PI.: 
caneleirinhos-pretos.] 

Caneleiro’. [De canela! + -eira.] S. m. 1. V. canela! (1). 
2. Bras. Ave passeriforme da familia dos cotingídeos 
(Platypsaris rufus (Vieil.)), do Brasil Central e Orien- 
tal, de coloração cinza-escura, cabeça preta, dorso 
mais escuro, garganta, peito e abdome cor de canela. 
A fêmea é ferruginosa no dorso, tem o abdome tam- 
bém cor de canela. Dessa cor provém o nome da 
ave. [Sin.: (nesta acepç.). caneleira.) 

Caneleiro?. [De canela! + -eiro.] S. m. 1. Operário que 
enche as canelas, nas fábricas de fiação e tecelagem. 
2. Utensílio de tecelagem no qual se fixa a canela 
para se enrolar o fio. 

Canelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Canela (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Canela. 

Canelinha. (Dim. de canela!.) S. f. 1. Bras., MG ao RS. 
Arbusto ou pequena árvore da família das lauráceas 
(Ocotea Piloel a), dotada de folhas pequenas, flores 
verde-amareladas e baga pequena dipsóidea; canela- 
do-brejo. 2. V. canela-rajada. 

Canelinha-amarela. S. f. Bras. V. catinga-branca. [PÍ.: 
canelinhas-amarelas.) 

Canelinha-rajada. S. f. Bras. V. canela-rajada. (PI: 
canelinhas-rajadas.] 

Canelo (ê). S. m. 1. A canela da perna. 2. Ferradura 
curta, própria para bois. 3. Ferradura parcialmente 
gasta. [Pl.: canelos (ê). Cf. canelo, do v. canelar.) 

Caneludo. [De canela? (1) + -udo.] Adj. 1. Bras. Que 
tem as canelas longas e/ou grossas. 2, Pop. Ciumento. 
e S. m. 3. Bras. Deprec. Alcunha dada aos mascates 
Iv. mascate (3)], pelo partido pernambucano, no 
movimento revulucionário de 1710. V. galego (4). 

Canelura. S. f 1. Arguit. Cada uma das ranhuras, 
estrias ou sulcos semelhantes a diminutos canaletes, 
abertos para ornamentar fustes de colunas, pilastras 
ou outras peças edificadas. 2. Bot. Estria nos caules. 
3. Sulco ou estria que dirige o gume da parte cortan- 
te de certos instrumentos cirúrgicos. 4. Encad. V. 
canal (10). [Sin. ger.: caneladura.) 

Canescente. Adj. 2 g. Bot. Diz-se das plantas, órgãos e 
partes revestidos de pêlos brancos e curtos. 

Caneta! (ê). [Dim. de cana! (1 m 2).) S. f. 1. Pequeno 
tubo em que se encaixa a pena ou a ponta com que 
se escreve a tinta. 2. Cabo com que os cirurgiões 
seguram o cautério. 

Caneta? (ê). [Do arc. can, ‘cão’, + -eta; cf. canheta.] S. 
m. Açores. V. Diabo (2). 

Caneta-fonte. S. f. V. caneta-tinteiro. [Pl.: canetas-fontes 
e canetas-fonte.) 

Caneta-tinteiro. S. f. Caneta com depósito para tinta; 
caneta-fonte, estilógrafo. {Pl.: canetas-tinteiros e 
canetas-tinteiro.) 

“Canevas. [Fr.] S. m. Bosquejo, esboço. 

Canfinfa. S. f. Bras., AL. Pop. Var. de cafifa!. 

Canfora. [Do sânscr. Karpura, pelo ár. Kafuz e pelo 
lat. medieval CODE S.fai. Quim. Substância 
cristalina, com odor característico de largo emprego 
industrial e medicinal, extraída em vários vegetais, e 
também obtida por via sintética. [Fórm.: CioHi6O. 
Sin.: alcanfor, alcânfora.) 2. V. canforeira. [Cf. canfora, 
do v. canforar.) 

Canforado. [Part. de canforar.) Adj. Que tem ou que é 
p fim com cânfora (1): álcool! canforado .~ 

. óleo —. 

Canforar. V. t. d. 1. Dissolver cânfora em. 2. Misturar 
cânfora. 3. Cobrir de canfora. [Sin. ger.: alcanforar. 
Pres. ind.: canforo, canforas, canfora, etc, Cf. cânfora.) 

Canforeira. S. f. Árvore da família das lauráceas 
(Cinnamomum camphora), originária da Ásia, 
semelhante à canela, e que fornece o produto deno- 
minado cânfora, o qual se extrai no Japão, sendo, no 
entanto, obtido por meios artificiais quase toda a 
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cânfora naturalmente usada; alcanforeira, 
alcanforeira-do-japão, canforeiro, cânfora. 

Canforeiro. S. m. V. canforeira. 

Canga’. [Do celta *cambica, ‘madeira curva'?] S. f. 1. 
Peça de madeira que prende os bois pelo pescoço e 
os liga ao carro, ou ao arado; jugo (1); “um boi 
magro .... esticava o pescoço esfolado pela canga 
e mugia” (Coelho Neto, Sertão, p. 79). 2. Pau que 
carregadores počm aos ombros para suspender far- 
dos. 3, Fig. Opressão, sujeição, jugo. 

Canga’. S. f. Antigo instrumento de suplício usado em 
parte da Ásia, formado por uma tábua com furos 
onde se prendia a cabeça e as mãos dos condenados; 


ganga. 

Canga’. [F, red. de tapanhoacanga (q. v.).] S. f. Bras., 

. MG. Concentração de hidróxidos de ferro na superfi- 
cie do solo sob a forma de concreções, = que às 
vezes constitui bom minério de ferro. [Outras var.: 
tapunhunacanga, tapiocanga.) 

Cangá. S. m. Bras., BA. Espécie de alforje. 

Cangaçais. [De cangaço (3) + -ais, pl. de al.) S. m. pl. 
Bras. Burl. Mobilia de pobre; trastes, cacarecos, 
tarecos. 

Cangaceirada. S. f. Bras. Bando de cangaceiros. 

Cangaceirismo. S. m. Bras. V. cangaço (3). 

Cangaceiro. [De cangaço + -eiro.] S. m. Bras. Bandido 
do sertão nordestino brasileiro, que anda sempre for- 
temente armado; assombra-pau, bandoleiro, cabra, 
cabra-de-chifre, capixaba, capuava. 

Cangaço. S. m. 1. Engaço de uvas depois de pisadas e 
de extraído o vinho. 2. Bras. O conjunto das armas 
dos cangaceiros. 3. O gênero de vida dos canga- 
ceiros; cangaceirismo. 4. Objetos de uso de casa 
pobre. 5. Pedúnculo e espata do coqueiro, os quais 
se desprendem da árvore quando secos. [Sin. (em 
AL, nesta acepç.): cangaraço, tibaca.) 

Cangalha. [De canga! (1) + -alha.] S. f. 1. Cangalhas (1 
e 2). 2. Bras., S. Peça de três paus, unidos em triân- 
gulo, que se enfia no pescoço dos porcos para não 
destruírem hortas cultivadas. e S. m. 3. Bras., N.E. 
Indivíduo de pernas arqueadas. ~ V. cangalhas. 

Cangalhada. S. f. Agrupamento ou montão de 
cangalhos [v. cangalho (2)). 

Cangalhão, S. m. 1. Cangalho! (2). 2. Fig, Homem 
envelhecido antes do tempo. 

Cangalhas. [P]. de cangalha.) S. f. pl. À. Armação de 
madeira ou de ferro em que se sustenta e equilibra a 
carga das bestas, metade para um lado delas, metade 
para o outro; cangalha. 2. Peças em que descansa a 
moega das atafonas; cangalha. 3. Pop. e fam. Óculos. 
~Y. cangalha. 4 De cangalhas. De pernas para o ar. 

Cangalheiro. S. m. 1. Individuo que conduz bestas com 
cangalhas; almocreve, recoveiro. 2. Aquele que pre- 
para ou aluga os aprestos de enterro. 3. Bras., L. a S. 
Arvore da familia das cunoniáceas (Belangera tomen- 
tosa), própria da floresta atlântica, de folhas pena- 
das, com grandes foliolos cerreados, flores muito 
pequenas, alvacentas, m dispostas em racemos, € 
madeira avermelhada, macia, que serve para fazer 
lápis. e Adj. 4, Relativo a cangalha ou cangalhas. 

Cangalheta (ê). [Dim. de cangalha.) S. f. Bras. Espécie 
de sela rústica, 

Cangalho'. [De canga! (1) + -alho.] S. m. 1. V. canzil 
(1). 2. Fam. Pessoa ou coisa inútil, ou velha; can- 
galhão. 

Cangalho?, S. m. Barco indiano com peso exterior que 
o equilibra. 

Cangambá. [Do tupi a'kága am'bá, 'cabeça oca’, 
'estonteado'.] S. m. Bras, V. jaritataca. 

Cangancha. S. f Bras. Trapaça no jogo ou em 
negócios. [Cf. cangoncha.] 

Cangancheiro. S. m. Bras. Aquele que faz canganchas; 
caloteiro, jirigote, estradeiro, trapaceiro, vedóia. [Cf. 
cangoncheiro.] 

Canganho. [De *canicaneu < *canicus, ‘próprio para 
cães.) S. m. Engaço sem uvas; esqueleto de cacho de 
uvas. 

Canganguá. [De .possível or. tupi) S. m. Bras. V. 
'canguá (1). 

Cangapara. [Do tupi akãg, ‘cabeça’, + apara, 
‘vergada’.] S. f. Bras., MA. Espécie de tartaruga. 
Cangapé. [De cambapé, certamente por infl. de canga.) 
S. m. 1. Bras. Pontapé dado súbita e perfidamente na 
barriga da perna de outrem. 2. Bras., MA a AL. Pon- 
tapé que, por brincadeira, alguém dá dentro da água, 
ao mergulhar, em companheiro que lhe está próxi- 

mo. (Sin. (em AL), na acepç. 2: sapatada.] 

Cangar. V. t. d. 1. Jungir à canga!, 3. Fig. Subjugar, 
sujeitar, oprimir, dominar. {Conjuga-se como largar.) 

Cangaraço. [De cangaço.] S. m. 1. Bras. Restos ou 
destroços de coisas velhas, ou quebradas. 2. Ossada 
de animal. 3. V. cangaço (5). 

Cangarilhada. S. f. Logro, trapaça, tramóia. 

Cangatá, [Do tupi a'kãg a'tara.) Bras. S. m. 1. Cordão 
feito de penas. [Cf. canitar.] 2. V. guarijuba. 

Cangati. [Do tupi a'kãg, ‘cabeça’, + ti, abrev. de tiga, 
‘branco’.) S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
familia dos auquenipterideos (Trachycorystes stria- 
tulus (Steind.)), largamente distribuído na América 
cisandina. Pardo-amarelado, com traços negros; 
nadadeira anal muito desenvolvida; comprimento: 
até 0,25m. Esta espécie é congênere dos anujás 
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[Sin.: cabeça-de-ferro.] 

Cangoá. [Do tupi, talvez.] S. f. Bras. V. canguá (1). 

Cangoeira. [Do tupi kãg'wer, ‘osso sem carne’.] S. f. 1. 
Bras. Flauta indigena feita de ossos de guerreiros 
mortos. 2. Bras., GO. Leitoa magra. [Cf. cangueira.) 

Cangoncha. S. f. Bras., CE. Imagem de santo mal- 
acabada, de madeira. [Cf. cangancha.] 

Cangoncheiro. S$. m. Bras., CE. Fazedor de 
cangonchas. [Cf. cangancheiro.] 

Cangongo. S. m. Bras., BA. Designação dada pelo 
sertanejo ao habitante do litoral. 

Cangorça. S. f. Bras., BA, Gurita?, 

Cangosta (ô). S. f. V. congosta. 

Cangote. $. m. Var. de cogote, por ínfl. de canga' (1): 
“Não havia outro cão como aquele, para dar com 
uma ovelha tresmalhada e trazê-la, se fosse preciso, 
suspensa da boça, pelo cangote, sem lhe fazer 
mal.” (Domingos Monteiro, Enfermaria, Prisão e Ca- 
sa Mortuária, p. 63.) € Estar de cangote duro. Bras., 
S. Estar de cangote grosso. Estar de cangote grosso. 
Bras., S. Estar gordo (o animal). 

Cangotilho'. S. m. Bras. Cagotilho. 

Cangotilho”. S. m. Bras., S. Var. de cogotilho, por infl. 
de cangote 


Cangotinho. [Dim. de cangote.) S. m. Bras., BA. Entre 
os baleeiros, certa região da baleia onde a arpoadela 
é mortal. 

Cangotudo. Adj. Bras. Var, de cogotudo. 

Canguá. [Do tupi, talvez.] S. f. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos cianideos (Stel- 
lifer rastrifer Jord. & Eig.), do Atlântico, desde o 
MA até o PA. Coloração cinza-prateada uniforme; 
comprimento de até 20cm. Carne de qualidade 
inferior. [Sin.: cabeça-dura-focinho-de-rato, cabeça- 
dura-prego, cangangoá, canganguá, cangoá, roncador.) 
2. V. roncador (3). 

Cangualí. S. m. Bras. V. caipira (1). 

Canguara. S. f. Bras., S. Pop. V. cachaça (1): “O velho 
Mané Lucídio metia as suas canguaras , senta- 
va na beira da calçada e falava feito reza de igreja” 
(M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 92). 

Canguaretamense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Canguaretama (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Canguaretama. 

Canguari. S, m. Bras. Pop. V. ancilostomfíase. 

Canguaxi. S. m. Bras. V. enxu-da-beira-do-telhado. 

Canguçu. [Do tupi akâgu 'su, ‘cabeça grande'.) S. m. e 
f. Bras. 1. V. jaguar: “ — Até os caçadores mais 
espertos se arrepiam quando a canguçu dá 
aquele rugido ao ser baleada.” (O, G. Rego de Car- 
valho, Somos Todos Inocentes, p. 137.) 2. Bras., SP 
V. caipira (1). 

Canguçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Canguçu (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Canguçu. 

Cangueira. S. f. Bras. Calosidade produzida pela canga 
no pescoço de animais. [Cf. cangoeira.] 

Cangueiro. Adj. 1. Que usa ou pode suportar canga. 2. 
Bras. Que remancha no trabalho; preguiçoso, 
remanchador, 3. Curvado a um peso. 4. Fig. Submis- 
so, obediente. 5. Bras., PE. Enfraquecido, abatido, 
adoentado. e S. m. 6. Bras. Individuo submisso ou 
subjugado. 

Canguinhar. V. int. Fam. 1. Ser canguinhas. 2. 
Demorar-se em tomar uma decisão; permanecer 
irresoluto. 

Canguinhas. S. m. 2 n. 1. Homem apoucado, ou 
fisicamente pouco desenvolvido. 2. Homem sem 
energia. 6 S. 2 g. e 2 n. 3. V. avaro (3). 

Canguinho. Adj. a s. m. Bras. V. avaro (1 e 3). 

Canguleiro. [De cangulo + -eiro, decerto.) S. m. Bras., 
RN. Pop. Natural ou habitante de Ribeira (cidade 
baixa), em Natal. [Os da cidade alta são chamados 
xarias.) 

Cangulo. S. m. Bras. 1, Peixe teleósteo, plectognato, 
marinho, da família dos balistideos (Balistes caroli- 
nensis L.); do Atlântico tropical e mediterrâneo. 
Mede de 30 a 50 cm, tem coloração geral cinza- 
esverdeado, com manchas de outras cores, e é tido 
por venenoso em certos periodos do ano; a pele é 
provida de escamas rômbicas com pequenos tubér- 
culos espinhosos. fSin; acará-mocó, acaramuçu, 
acarapicu, acarapucu, fantasma, maracuguara, piraaca. 
Var.: cangurro.) 2. Fig. Pessoa que tem os dentes 
superiores salientes. 

Cangurral. S. m. Bras. S. Vegetação arbustiva 
pre judicial ao desenvolvimento das pastagens; can- 
zurral, 


Cangurro. S. m. Bras. V. cangulo (1). 

Canguru. [De uma lingua australiana, na qual significa 
“não sei”, atr. do ant. ingl. kangooroo, atual kan- 
garoo, e do fr. kangouru.) S. m. Mamifero marsupial, 
de que há mais de uma espécie, da Austrália, Tasmã- 
nia, etc., e cujas pernas traseiras são fortemente 
desenvolvidas, o que lhe permite dar grandes saltos. 

Cangurupeba. S. f. Bras. V. camurupeba. 

Cangurupi. S. m. Bras., PA, V. camurupim. 

Canha!, [Fem. substantivado de canho!.] S. f. Pop. A 
mão esquerda. 4 Às canhas. 1. Como canhoto (1); da 
esquerda para a direita. 2. Ao contrário do que é 
costume; às avessas. 3. Desajeitadamente: “O Estê- 
vão mal teve jeito de acompanhá-la com o ponto, 


“Vannestro 


porém às canhas : apertou o gatilho, a espoleta 
partiu-se, mas a pólvora chiou um instante no ouvido 
E no princípio da bomba, até que o tiro rompeu 
quando a perdiz se ia encobrindo numa flor-de- 
quaresma.” (Valdomiro Silveira, Nas Serras e nas 
Furnas, p. 104.) 

Canha’. [Do esp. plat. caña.) S. f. Bras., RS. V. cachaça 
(1): “À meia-noite estava cerrado o jogo. A 
canha e o porto avivavam os jogadores.” (Ciro 
Martins, Paz nos Campos, p. 10.) 

Canhada. [Do esp. plat. cañada.) S. f. Bras., S. 1. 
Baixada entre colinas ou coxilhas, 2. Vala profunda 
aberta por chuvas fortes em ladeiras muito ingremes. 

Canhadão. [Do esp. plat. cañadón.) S. m. Bras., S. 
Canhada funda e extensa. 4 Atirar-se por um canha- 
dão abaixo. 'Bras., S. Fig. Agir temerariamente e com 
precipitação, saindo-se mal; despenhar-se por um 
canhadão abaixo. Despenhar-se por um canhadão 
abaixo. Bras., S. Fig. Atirar-se por um canhadão 
abaixo. 

Canhamação. S. m. Canhamaço. 

Canhamaço. S. m. Estopa de cânhamo; canhamação. 

Canhambola. S. m. Bras. V. quilombola. 

Canhambora. S. m. Bras. V. quilombola. 

Canhameira. [De cânhamo + -eira] S. f. Planta 
malvácea (Althoea cannabina). 

Canhameiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de pés de cânhamo dispostos proxima- 
mente entre si; canaveira. 

Canhamiço. Adj. Relativo ou pertencente ao cânhamo. 

Cânhamo. [Do esp. cáriamo.] S. m. 1. Erva alta, da 
familia das moráceas (Cannabis sativa), originária da 
Ásia e amplamente cultivada em muitas partes do 
mundo. As folhas são finamente recortadas em seg- 
mentos lineares; as flores, unissexuais E inconspi- 
cuas, têm pêlos glanulosos que, nas femininas, segre- 
gam uma resina; o caule possui fibras industrialmen- 
te importantes, conhecidas como cânhamo; e a resi- 
na tem propriedades estupefacientes, razão por que 
as plantas femininas são dessecadas e trituradas, for- 
necendo o produto conhecido por maconha. [Sin.: 
cânave.] 2. Fibra, fio ou tecido de cânhamo. 3, Desig- 
nação comum a várias plantas têxteis. 4. V. maconha. 

Cânhamo-brasileiro. S. m. Bras. Arbusto ornamental 
da família das malváceas (Hibiscus cannabinus L.), 
cujas fibras podem substituir as do cânhamo comum; 
papoula-do-são-francisco, umbaru. [Pl.: cânhamos- 
brasileiros.) 

Cânhamo-de-manilha. S. m. Planta de intenso cultivo 
desde a Índia às Filipinas, do mesmo grupo da bana- 
neira, da família das musáceas (Musa textilis), cujos 
frutos não são comestíveis, mas fornecem importante 
fibra usada em cordoaria e em tecelagem; bananeira- 
de-corda, abacá, alvacá. [Pl.: cânhamos-de-manilha.] 

Canhanha. [De possivel or. tupi.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos esparídeos 
(Archosargus unimaculatus (Bloch)), do Atlântico, de 
coloração esverdeada tirante ao plúmbeo no dorso e 
prateada no abdome, várias estrias no dorso, E uma 
placa circular negra na região escapular. Compri- 
mento: até 33 cm. Alimenta-se de outros peixes. 
[Sin.: frade, guatucupajuba, mercador, salema, sam- 
buio, sambulho, sargo.) 

Canhanho. S., m. Canhenho. 

Canhão. [Do esp. cañón ou do it. cannone.] S. m. 1. 
Peça de artilharia de calibre superior a 30 mm, cano 
longo, grande velocidade inicial, campo de tiro verti- 
cal limitado (salvo no caso dos canhões antiaéreos, 
que podem atirar até para o zênite). 2. Peça metálica 
que forma a entrada de certas fechaduras. 3. Gar- 
ganta sinuosa m profunda cavada por um curso de 
água. 4. A parte mais grossa da haste das penas das 
asas das aves. 5. Extremidade, revirada ou não, de 
manga de veste, de bota, de luva, etc. 6. Bras. Pop. 
V. bruxa (2). € -Canhão eletrônico. Eletrôn. Em uma 
válvula eletrônica, conjunto de eletrodos destinado a 
formar um feixe de elétrons, controlar-lhe a intensi- 
dade e focalizá-lo. Canhão iônico. Eletróôn. Dispositi- 
vo destinado a formar um feixe de ions, controlar-lhe 
a intensidade e focalizá-lo. 

Canhão-azul. S. m. Eletrôn. Num tubo de imagem de 
três canhões eletrônicos para televisão a cores, o 
canhão usado para excitar o fósforo azul. [PI.: 
canhões-azuis.) 

Canhão-verde. S. m. Eletrôn. Num tubo de imagem de 
três canhões eletrônicos para televisão a cores, o 
canhão usado para excitar o fósforo verde. [PI.: 
canhões-verdes.] Á 

Canharana. [Do esp. caña + -rana?] S. f. Bras. Certa 
árvore de SC. 

Canhembora. [Do tupi kanhimbor. ‘fujão’.] S. 2 g. Bras. 
V. quilombola. 

Canhengue. [Do quimb, kinjenje, 'avarento”.) Adj. 2 g. 
Bras., N. V. avaro (1). 

Canhenho. S. m. 1. Caderneta (1): “Os júris de 
Tamboril e Ipueiras forneceram inestimável subsídio 
aos meus canhenhos de notas sertanejas.” 
(Leonardo Mota, Cantadores, p. 315.) 2. Registro de 
lembranças. 3. Fig. Memória (1). [F. paral.: 
canhanho.] 

Canhestro (ê). [De canho? + -estro.] Adj. Pop. 1. Feito 
às canhas, às avessas, desajeitadamente: Seu estilo é 
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Cânone 


| Preceito de direito eclesiástico: “Segundo os c ån o- 

nes , o suicidio é um atentado ao Criador” 

(Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 178). 8. Rel. 

Decisão de concílio. 9. Rel. Lista de santos canoniza- 

dos pela Igreja. 10. Rel. Fórmula de orações. 11. Rel. 

Lista autêntica dos livros considerados como inspira- 

dos por israelitas, católicos e protestantes. [Na 

| acepç. Il opõe-se a livros apócrifos. Var.: cânone; pl. 

* cânones.) 

' Cânone. [Var. de cânon.] S. m. 1. Cânon, 2. Mús. 
Composição cujo tema, iniciado por uma voz, era 
rigorosamente imitado, à distância de um ou mais 
compassos, por outra(s) voz(es) até o fim. 

Canoinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Canoinhas (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Canoinhas. 

Canonical. [De canônico + -al.] Adj. 2 g. Relativo a 
cônego (q. v.). 

Canonicato. [Do lat. canonicatu.) S. m. Dignidade de 
cônego; conezia. 

Canonicidade. S. f. Qualidade de canônico. 

Canônico, [Do gr. kanonikós, pelo lat. canonicu.) Adj. 1. 
Relativo a cânones. 2. Conforme aos cânones. — V. 
direito —, forma —a, horas —as e instituição —a. 

Canonisa. $. f Mulher com dignidade correspondente 
à de cônego [q. v.). [Cf. canoniza, do v. canonizar.) 

Canonista. §. m. Aquele que é versado nos cânones da 
Igreja. 

Canonização, S. f. 1. Ato de canonizar. 2. P. ext. 
Glorificação (2). 

Canonizador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
canoniza. 2. Fig. Adulador, lisonjeiro, bajulador. 
Canonizar. [Do gr. kanonizo, pelo lat. canonizare.) V. t. 
d. 1. Inscrever no cânon ou rol dos santos; declarar 
santo: “Leão XIII, cedendo às exigências do episco- 
pado, .... canonizou a donzela de Orleães [Joa- 
na d'Arc)” (Eça de Queirós, Cartas Familiares e 
Bilhetes de Paris, p. 22.) 2. Fig. Louvar, enaltecer, 
exaltar excessivamente: É impossível canonizar 
as ações de um mau governo. 3. Consagrar, autorizar: 
A moda acabou canonizando o emprego de certas 
gírias. Transobj. 4. Considerar, declarar santo: Em 
menos de um século a Igreja canonizava-o por 
mártir. [Pres. ind.: canonizo, canonizas, canoniza, etc. 

Cf. canonisa.) 

Canonizável. Adj. 2 g Digno de canonização. 

Canopo (ô). [De Canopo, pretenso deus egipcio.) S$. m. 
Vaso em que os egipcios encerravam as entranhas 
das múmias. 

Canoro (nó). Adj. 1. Que canta harmoniosamente: 
“levado ... pelo encanto dos numerosos pássaros 
canoros que ele tinha” (Virgilio Várzea, His- 
tórias Rústicas, p. 93). 2. Harmonioso, suave: “Ô divi- 
no Virgilio, escuto ainda / Cantar a tua voz 
canora e linda” (Martins Fontes, Verão, p. 58). 

Canoura. [De cano?) S. f. Peça de madeira em forma 
de tronco de cone invertido, colocado por cima da 
mó do moinho, e de onde cai o grão que vai ser moi- 
do; moega, tegão, tremonha. [Var.: canoira.) 

Cansacento. Adj. Bras. Doente de cansaço. 

Cansaço. [De cansar.) S. m. Falta de forças causada 
por exercício demasiado ou por doença; fadiga, can- 
seira. 

Cansado. [Part. de cansar.) Adj. 1. Fatigado, afadigado: 
Vive cansado , de tanto trabalhar. 2. Aborrecido, 
enfastiado: Certas conferências deixam-nos cansa- 
dos . 3, Encad. Diz-se da encadernação um tanto 
gasta pelo uso. 4. Diz-se da terra pouco produtiva 
por jå haver suportado muitas culturas. ~ V. vista 
—a e dor —a. 

Cansanção. S. m. Bras. 1. Designação comum a várias 
espécies das familias das euforbiáceas (Jatropha 
urens), loasáceas (Loasa parviflora) e urticáceas (Ure- 
ra baccifera), caracterizadas por pêlos urticantes e 
vesicantes, que agridem a pele humana ao primeiro 
contato. 2. Bras., BA. V. água-viva (2). 

Cansanção-de-leite. S. m. Bras. V. urtiga-de-mamão. 
[PI.: cansanções-de-leite.) 

Cansão. Adj. Bras., RS. Diz-se do cavalo que cansa 
com facilidade. [Cf. canção.) 

Cansar. (Do gr. kámpto, atr. do lat, campsare.) V. t. d. 
1. Causar cansaço, fadiga, a: A longa caminhada 
cansou-o. 2. Molestar, importunar; enfastiar, 
aborrecer: Essas eternas discussões me cansam 
Int. 3. Sentir cansaço; sentir-se cansado; fatigar-se, 
cansar-se: Já cansou ? Ainda temos 10 quilômetros 
pela frente. 4. Produzir cansaço: É um grande con- 
ferencista: suas palestras não cansam ; “Ora, como 
tudo cansa , esta monotonia acabou por exaurir- 
me também.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
5.) T. i. 5. Cessar, parar, deixar: A má sorte cansou 
de persegui-lo. 6. Fazer falta; faltar: Não lhe cansa 
crédito na praça. P. 7. Sentir fadiga ou cansaço: As 
pessoas de muita idade cansam-se facilmente. 8. 
Aborrecer-se, enfastiar-se, entediar-se: Grande cultor 
da música, não se cansa ao ouvir as mais longas 
sinfonias. 9. Cessar, parar, deixar: Não se cansa de 
reclamar o ocorrido. 10. Esforçar-se; forcejar: 
Cansava-se por convencê-lo da conveniência de 
ficar. 

Cansarina. A Bras. V. sempre-lustrosa. 

Cansativo. Adj. 1. Que cansa: fatigante. 2. Aborrecido, 
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entediante, enfastiante, enfadonho, 

Canseira. S. f. 1. Cansaço. 2. Esforço aturado para 
conseguir qualquer coisa. 

Canseiroso (ô). Adj. Em que há, ou de que resulta 
canseira: “viagem canseirosa , tormentosa, 
que lhe pusera .... o corpo moido” (Antero de 
Figueiredo, Toledo, p. 98). [Cf. canceroso.] 

Cansim. S. mi. Vento sul, quente e seco, que na época 
das cheias do Nilo sopra no Egito. 

Canso. Bras., N.E. Pop. Part. irreg. de cansar: Estou 
canso de esperar. 

Cantã. S. f Erva da familia das marantáceas 
(Monotagma contractum), que vive na floresta úmida. 
Tem grandes folhas ornamentais e pequenas flores 
alvas dispostas em espigas cerradas, e fixa-se ao solo 
por meio de um rizoma. 

“Cantabile (cantábile). [It.] S. m. Mús. Melodia que 
predomina sobre as outras partes do conjunto e deve 
ser salientada. 

Cantábrico. [Do lat, cantabricu.] Adj. V. cântabro (1). 

Cantábrio. Ad). V. cântabro (1). 

Cântabro. [Do lat. cantabru.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Cantábria, região do N. da 
Espanha; cantábrico, cantábrio. e S. m. 2. Individuo 
dos cântabros, povo da antiga Espanha que habitava 
as Astúrias, Guipúscoa e a Biscaia. 3. O natural ou 
habitante da Cantábria. 

Cantada. [De cantar + -ada'.] S. f Bras. 1. Canto (1): 
“— A cruviana não se vê, se sente, Tarde da noite, 
pela segunda cantada dos galos, ela vai chegan- 
do” (José Vieira, Vida e Aventura de Pedro Malasarte, 
p. 48). 2. Conversa cheia de lábia com que se tenta 
seduzir alguém, visando objetivos libidinosos ou ilici- 
tos. 4 Dar uma cantada em. Tentar seduzir, valendo- 
se de palavras hábeis; passar uma cantada em; cantar 
(6). Passar uma cantada em. Dar uma cantada em. 

Cantadeira. Adj. (f.) 1. Que canta: “Era a cigarra de 
maior talento, / Mais cantadeira desta fregue- 
sia.” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia, I, 
p. 196.) e S. f 2. Mulher que canta. 


Cantadela. S. f. Pop. 1. Ação de cantar. 2. Cantiga (2). 

Cantado. [Part. de cantar.) Adj. 1. Expresso ou 
celebrado por meio do canto?, 2. Executado (um 
trecho musical) com m voz, 3. Enunciado à maneira 
de canto”, de quem canta: voz cantada ; lição 
cantada .~ V. ponto —. 

Cantador (ô). [Do lat. cantatore.) Adj. 1, Que canta. é 
S. m. 2. Cantor popular. 3. Poeta de literatura de 
cordel. 4. Liter. Pop. Bras. Poeta capaz de improvisar 
versos ao som da viola ou da rabeca. [Distingue-se 
do poeta autor de romances escritos, mas incapaz de 
improvisar): “Viola é verdadeiramente o grande 
instrumento da cantoria. Violeiro é sinônimo de 
cantador .| O outro instrumento clássico na 
cantoria nordestina é a rabeca.” (Luis da Câmara 
Cascudo, Vaqueiros e Cantadores, p. 136.) 5. Tip. 
Conferente que lê o original em voz alta. [V. con- 
ferente (4).] 4 Cantador de ciência. Liter. Pop. Bras. 
Cantador especializado na cantoria de ciência. Can- 
tador de folheto. Bras., N. E. Folheteiro que canta os 
versos nas feiras e mercados, para promover a ven- 
dagem, às vezes utilizando um pequento alto-falante. 

Cantagalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cantagalo (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cantagalo. 

Canta-galo. [De cantar + galo!) El. s. m. Bras., RS. 
Us. na loc. adv. a canta-galo. [Cf. Cantagalo, top.) 4 
A canta-galo. Bras., RS. Muito em cima; bem no 
alto. [Aplica-se ao modo de atar a cauda (ou cola) 
do cavalo com um nó gracioso, deixando-a bem 
elevada, e pendente uma ponta de cada lado: atar 
a cauda (ou a cola)a canta-galo .] 

Cantalupo. (Do it. cantalupo.) S. m. Melão pequeno 
redondo, rugoso, de polpa alaranjada. 

Cantante. [Do lat. cantante.) Adj. 2 g. 1. Que canta: 
“Nós temos o mesmo fado, / O fonte de água can- 
tante : / Quem te quer, pára um bocado, / Quem 
não quer passa adiante...” (Augusto Gil, Luar de 
Janeiro, p. 131.) 2. Próprio para se cantar. — V. café 
— 0 S. m. 3. Bras. Gir. Vigarista (1). 4. Um indivíduo 
qualquer; sujeito. 

Cantão. (Do fr. canton.] S. m. 1. Divisão territorial em 
vários paises. 2. Seção de estrada de ferro ou de 
rodagem cuja guarda e conservação estão a cargo de 
um cantoneiro. 

Cantar. [Do lat. cantare.) V. t. d. 1. Dizer ou exprimir 
por meio do canto? (1): Cantava baladas para 
adormecer o filho. 2. Celebrar em poesia: “Todos 
cantam sua terra, / Também vou cantar a 
minha” (Casimiro de Abreu, Obras, p. 60). 3. Execu- 
tar com a voz (um trecho musical); executar. 4. 
Dizer com certa entonação e cadência de voz: Um 
dos alunos cantava as respostas certas para os cole- 
gas escreverem. 5. Mús. Na execução instrumental de 
um trecho musical, dar maior relevo à melodia. 6. 
Bras. Pop. Seduzir ou tentar seduzir valendo-se de 
palavras ou maneiras hábeis; dar uma cantada em: 
Mulherengo incorrigível, vive cantando a secre- 
tária. T. d. e i. 7. Dirigir, cantando: cantar as loas 
ao senhor. Int. 8. Emitir com a voz sons ritmados e 
musicais: “Nas sebes orvalhadas, / Entre folhas 
luzentes como espadas, / Cantavam rouxinóis.” 
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(Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 
168.) 9. Produzir sons melodiosos ou cadenciados: 
De tempos em tempos, cantava osino; “Ao lado, o 
ribeiro cantava alegremente nas pedras.” (Con- 
de de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 153.) [M.-q.- 
perf. ind.: cantara, etc. Cf. cântara.] e S. m. 10. 
Canção popular; trova(s). 

Cantara. S. f. Cântaro muito bojudo e de boca larga: 
“assentam, em carros de bois, as pipas de vinho 
espichadas de fresco, com as torneiras pingando 
nas cântaras vidradas.” (José Vieira, Sol de Por- 
tugal, p. 153.) (Cf. cantara, do v. cantar.) 

Cantareira. S. f. 1. Prateleira ou poial de pedra que se 
usa nas cozinhas para depositar cântaros com água. 
2. Bras. Osso articulado ao úmero e ao esterno; 
clavícula, 

Cantarejar. V. t. d. e int. Pop. Cantarolar: “A muito 
linda Conceição cantarejava — e eu, em 
acompanhamento, acendia estrelinhas, soltava 
rojões.” (Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 20.) 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Cantarejo (ê). [Dev. de cantarejar.) S. m. Cantarola. 

Cantaria. (De canto? + -aria.] S. f. Arquit. Pedra para 
construção, esquadrejada segundo as normas de 
estereotomia. 

Cantariase. [Do gr. kantháris inseto que ataca o trigo e 
a vinha, em especial a cantárida, + -fase.) S. f Med. 
Infestação por larvas de coleópteros. 

Cantárida. (Do gr. kantharis, pelo lat. cantaride.) S. f. 
Inseto coleóptero, da familia dos meloideos (Lytta 
vesicatoria (L.)), da Europa, de coloração verde- 
dourada com reflexos avermelhados, muito usado na 
medicina antiga, triturado, como vesicatório, em 
beberagens para fins diuréticos ou afrodisíacos; can- 
táride, 

Cantáride. S. f. Cantárida. 

Cantaridina, S. f. Quím. Principio ativo das moscas 
espanholas (Cantharis vesicatoria), com ação fisiológi- 
ca marcada. [Fórm.: CioH204.) 

Cantarilho. S. m. Entre os antigos trovadores 
portugueses, designação comum a certas canções de 
amor. 

Cantarina. [De cantar + -ina.] S. f. Ant. Cantorina. 

Cantaro. [Do gr. kántharos, pelo lat. cantharu.] S. m. 
Vaso grande e bojudo, com uma ou duas asas, de 
barro ou de folha, para líquidos. 4 A cântaros. 
Torrencialmente; copiosamente, a potes: Não pôde 
vir, porque choviaa cântaros ; “A água que caia 
= cântaros não cessara um minuto durante a 
noite.” (Orlando Gonçalves, Este Mundo dos Homens, 
p. 14.) IA expr, chover a cântaros tem o sin. chover a 
potes.| 

Cantarola. S. f. 1. Canto desentoado ou a meia-voz. 2. 
Cantoria, .canto: Menina, pára com essa can- 
tarola ! 

Cantarolar. V, t. d. e int. 1. Cantar a meia voz; 
trautear. 2. Cantar desafinadamente, [Sin. ger.: can- 
tarejar.) 

Cantata. [Do it. cantata.] S. f. 1. Composição poética 
para ser cantada. 2. Antiga forma de poema lirico, 3. 
Mús. Trecho para uma ou mais vozes, com acom- 
panhamento instrumental, às vezes também com 
coro, e cuja letra, em vez de ser historiada, descre- 
vendo um fato dramático qualquer, é lirica, descre- 
vendo uma situação psicológica. 4. Pop. Lábia, astú- 
cia. 5. Bras. Pop. V. cantada (2). 

Cantatriz. [Do lat. cantatrice.) S. f. Cantora 
profissional; cantora. 

Cantável. (Do lat. cantabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
cantar, 

Cantear. V. t. d. Art. Gráf. Cortar, arredondando, os 
cantos de (folhas de papel, cartão, etc.). [Conjuga-se 
como frear.) 

Canteira, [De canto? + -eira.] S. f. Pedreira de onde se 
corta pedra de cantaria. 

Canteiro’. |De canto? + -eiro.) S. m. 1. Operário que 
lavra a pedra de cantaria. 2. Escultor de pedra. 3. 
Porção de terreno delimitado cultivado de plantas, 
sobretudo de flores ou hortaliças. 4. Espaço à volta 
ou ao lado de uma construção, onde se realizam ser- 
viços auxiliares, tais como a preparação de argamas- 
sas, dobragem de ferro, confecção de fôrmas, etc.; 
canteiro de obras, canteiro de serviços. 4 Canteiro 
de obras. V. canteiro (4). Canteiro de serviços. V. can- 
teiro (4). 

Canteiro’. S. m. Poial para tonéis e pipas, nas adegas; 
baixete. 

Canter. {Do ingl. canter.) S. m. Bras. Turfe. Galope 
ligeiro, de apresentação, dos cavalos ao público, 
antes do páreo; galope de apresentação. 

Cântico. [Do lat. canticu.) S. m. 1. Canto em honra da 
divindade; hino. 2. Ode, poema. 

Cantiga. [De cantar.) S. f 1. Poesia cantada, em 
redondilha ou versos mais pequenos, dividida em 
estrofes iguais. 2. Quadra(s) para cantar; canção, 
cantar, cantadela. 3. Pop. Conversa cheia de lábia ou 
astúcia: conversa: Veio com uma cantiga que logo 
a convenceu. 4 Cantiga de amor. Gênero poético tro- 
vadoresco em que o amante se dirige à amada. Can- 
tiga de amigo. Gênero poético trovadoresco em que 
a amada dirige ternos ot ao amigo. Cantiga 
de escárnio e maldizer. Gênero poético trovadoresco 
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de feição satirica. 

Cantil. S. m. 1. Instrumento de carpinteiro para abrir 
meio-fio nas tábuas, e por onde elas se ajustarão. 2. 
Instrumento de escultor para alisar pedras. 3. Peque- 
no recipiente de metal, madeira, etc., em geral for- 
mado de pano grosso, feltro ou couro, para transpor- 
te de liquidos em viagem. 


Cantilena. (Do lat. cantilena.] S. f. 1. Cantiga suave. . 


[Sin. (bras., S): cantorina.] 2. Cantiga monótona; 
melopéia. 3. Fam. Conversação fastidiosa; arenga, 
ladainha, 

Cantimplora. S. f. Catimplora [g. v.], 

Cantina. [Do it. cantina.) S. f. 1. Espécie de café ou 
taberna, gm quartéis, escolas, estações ferroviárias, 
etc.: “Outros [trabalhadores] iam almoçar .... a uma 
espécie de cantina * (Branquinho da Fonseca, 
Rio Turbo e Outros Contos, p. 35). 2. Restaurante rús- 
tico; casa de pasto. 3. Mar. G. Local onde se vendem 
artigos de uso pessoal para marinheiros. 4. Bras., S. 
Restaurante especializado em cozinha italiana e 
vinhos. 5. Bras., RS. Fábrica de vinhos. 6. Bras., RS. 
Loja onde se vende vinho. 

Cantineiro. S. m. Aquele que vende em cantina. 

Cantinho. [Dim. de canto.) S. m. 1. Canto! (3). 2. 
Pedacinho. 

Canto’, [Do gr. kanthós, pelo lat. canthu.] S. m. 1. 
Ângulo, aresta, 2. Esquina (2). 3. Lugar retirado, 
afastado; recanto, cantinho. 4. Lugar onde se mora, 
trabalha ou vai habitualmente. 5. Extremidade de 
abertura natural (de boca, olhos, etc.). 6. Junta ou 
aresta de uma tábua. 

Canto”. [Do lat. cantu.) S. m. 1. Som musical 
produzido pela voz do homem ou de outro animal. 2. 

úsica vocal. 3. Poesia lírica; canção. 4. Grande 
divisão de longos poemas. 5. Mús. Melodia principal 
de uma composição, e que se situa geralmente no 
registro agudo. 6. Mús. Titulo geral dado a composi- 
ções (vocais ou instrumentais) sem forma determina- 
da. 7. Mús. A arte e a técnica do canto (2): estudar 
canto . 8. Encad. Cantoneira (3). 4 Canto de 
estante. Mús. V. descanto. Canto firme. V. melodia- 
tenor. Canto gregoriano. Mús. V. cantochão. Canto 
liso. Mús. V. cantochão. Canto real. Antiga composi- 
ção poética, formada de cinco estrofes de onze ver- 
sos e mais uma oferenda, e que é uma forma desen- 
volvida de balada. O canto do cisne. 1. Gorjeio har- 
monioso que, segundo os antigos, o cisne entoa na 
hora da morte. 2. P. ext. Obra notável produzida 
pelo fim da vida do autor. Trazer de canto chorado. 
Bras. Não dar folga a (alguém): “—Ela não engorda é 
de ruindade. Me traz de canto chorado,, 
com a suas ciumadas...” (Ciro dos Anjos, Montanha, 
. 350.) 

Canioi S. m. 1. Pedra grande; pedregulho. 2. Constr. 
Pedra aparelhada para formar o ângulo de uma 
construção; esquadria de pedra. i 

Canto-buritiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Canto do Buriti (PI). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Canto do Buriti. [PI.: canto-buritien- 
ses.) 

Cantochanista. §. 2 g. Cantor de cantochão. 

Cantochão. [De canto? (1) + chão, na acepç. de “plano, 
igual.) S. m. Mús. Canto litúrgico da Igreja católica 

o Ocidente, essencialmente monódico, e cujo rit- 
mo, ou ausência de ritmo, se baseia apenas na acen- 
tuação e nas divisões do fraseado; canto gregoriano, 
canto liso: “Soou o cantochão . Chegou-me o 
incenso.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 65.) 

Canto-de-sabiá. S. m. Bras. V. boqueira. [PI.: cantos-de- 
sabiá.) 

Cantoeira. S. f. 1. Ferragem para segurar ou reforçar 
sambladuras de madeira. 2. Ferragem para firmar 
pedras de cantaria nos edifícios. 

Cantonado. Adj. Heráld. Diz-se do escudo quando 
apresenta alguma peça nos cantos. 

Cantonal. Adj. 2 g. Relativo a cantão, 

Cantoneira. S. f. 1. Armário ou prateleira adaptada a 
um canto de parede. 2. Peça ou perfil metálico em 
forma de L, para reforçar quinas ou ajustar cantos 
de móveis e peças construidas. 3. Encad. Peça de 
metal, couro, pano, etc., comumente triangular, usa- 
da como reforço e adorno nos cantos externos das 
pastas dos livros; canto. 4. Encad. Triângulo de papel 
para fixar fotografias, pelos cantos, em álbuns. 

Cantoneiro. S. m. Trabalhador encarregado da 
conservação e limpeza de um cantão (2). 

Cantonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a cidade de Cantão (China). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cantão. - 

Cantor (ô). [Do lat. cantore.] S. m. 1. Aquele que canta 
por profissão. [Fem.: cantora (ô) e cantatriz.) 2. 
Aquele que canta. [Fem. : cantora (ô).] 3. Poeta que 
celebra um grande feito ou um herói. 4. Mús. 
Chantre. 5. Mús. Na Alemanha, mestre de capela. 6. 
Mús. Diretor de um colégio de música sacra. 4 Can- 
tor de banheiro, Joc. Tenor de banheiro, 

Cantoria. S. f. 1. Ação de cantar; canto, cantarola. 2. 
Conjunto de vozes que cantam. 3. Bras., N.E. De- 
safio de cantadores 

Cantorina. $. f. 1. Desus. Cantora de profissão. 2. 
Bras., S. Cantilena (1). 

Cantorrafia. [De canto! + -rafli). + cia] S. f. Cir. 
Sutura dos cantos da fenda palpebral. 
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Cantotomia, [De canto! + -tom(o)- + cia] S. f. Cir. 
Secção de um ou ambos os cantos do olho. 

Canudo. [Do lat. vulg. *cannutu, ‘cana’, ‘junco’.] S. m. 
1. Tubo geralmente longo. 2. Prega feita com ferro 
especial nos folhos, da roupa engomada. 3, Cachos 
longos de cabelo, em forma de dedos. 4. Pop. 
Contratempo, prejuizo, logro. 5. Caixa em forma de 
tubo, na qual se guarda diploma ou certos documen- 
tos. 6. P. ext. O diploma de fim de curso superior. 7. 
Bras. Planta da familia das convolvuláceas (Ipomoca 

fistulosa). 8. V. iraxim. 9, Ind. Pap. V. sabugo (8). 10. 
Bras. Tubo de palha, plástico, etc., através do qual se 
sorvem bebidas frias. 11. Bras., S. Encad. V. reforço 
de fole. 

Canudo-de-pito. S. m. Bras. 1. Planta da familia das 
flacurtiáceas (Carpotroche brasiliensis); pau-de- 
cachimbo, sapucainha. 2. Planta da família das legu- 
minosas, subfamilia cesalpiniácea (Cassia laevigata). 
3. Planta da familia das euforbiáceas (Mabea angusti- 

folia). (PI.: canudos-de-pito.) 

Cânula. [Do lat. can S. f. Tubo de vidro ou de 
metal, de calibre variável, aberto em ambas as extre- 
midades, para introduzir-se no córpo, ou nos canais, 
com ou sem mandril e que faz parte de vários instru- 
mentos cirúrgicos. 

Canutamense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Canutama (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Canutama. 

Canutilho. [Do esp. canutillo.] S. m. 1. Fio de ouro, 
rata ou latão enrolado em hélice. 2. Miçanga (1) 
onga para enfeites e guarnições de vestuário de 
senhoras. 

Canzá. [Do quimb. kanzá.] S. m. Bras. 1, V. reco-reco 
(1). 2. V. ganzá (1): “E os tamborins, os canzás , 
os pandeiros, os adufes, os chocalhos e os agogôs 
rodam no ar como uma salva” (Melo Morais Filho, 
Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 161). 

Canzarrão. S. m. V. cão! (1). 

Canzil, S. m. 1. Cada um dos dois paus da canga, entre 
os quais o boi mete o pescoço; cangalho, canil': 
“ninguém boi tem culpa de tanta má-sorte, e lá vai 
ele .... pesando de quina contra as mossas e os dentes 
dos canzis biselados” (João Guimarães Rosa, 
Sagarana, p. 296). 2. Bras. Marca nas orelhas da rês; 
canzo, 3. Bras. V. libélula. 

Canzo. S. m. Bras. Canzil (2). 

Canzoada. S. f. i. Ajuntamento de cães; cainçada, 
cainçalha, cainça, canzoeira. 2. Fig. Grupo de indivi- 
duos velhacos. 

Canzoal. Adj. 2 g. 1. Relativo a cães. 2. Fig. Baixo, vil, 
velhaco. 

Canzoeira. S. f. V. canzoada (1). 

Canzuá. S. m. Bras., BA. Candomblé (1). 

Canzurral. S. m. Bras. Cangurral, 

Cão'. [Do lat. cane.) S. m. 1. Mamifero da ordem dos 
carnivoros, tipo da familia dos cânidas (Canis 

familiaris Lin.). [Fem.: cadela; pl.: cães; aum.: canaz, 
canzarrão; dim.: cãozinho, cãozito, canicho.) 2. Peça 
da espingarda que percute a cápsula. 3. Peça de ma- 
deira que pende da calha de tremonha e assenta 
sobre a mó. 4. Armação metálica para apoiar a lenha 
que arde na lareira e evitar que ela role para fora. 5. 
Antiga peça de artilharia. 6. Fam. Pessoa má, infa- 
me, vil. 7. Bras. Pop. V. Diabo (2). 4 Cão de fila. O 
que pela sua braveza é utilizado como guarda de pré- 
dios. Cão Maior. Astr. Constelação austral, a S.E. de 
Órion, e cuja estrela mais brilhante é Sírio. Cão 
Menor. Astr. Constelação boreal a E. de Órion, cuja 
estrela mais brilhante é Prócion. 

Cão. S. m. 1. Mercado público, no Oriente Médio. 2. 
Espécie de estalagem para repouso das caravanas, 
no Oriente. [Cf. caravançará.) 

Cão”. [Do lat, canu.] S. m. Ant. e lus. V. cê. 

A-ção. V, -ão?. 

Caoba. [Do taino dominicano caoba.] S. f. V. mogno. 

Caol. [De Kaol, marca registrada.) S. m. 1. Liquido 
para impar metais amarelos, 2. Bras. Mar. G. Gir. 
Coquetel feito de creme de leite, licor de cacau e 

outros ingredientes, e que tem o aspecto do caol. 
(PI.: caóis.] 

Caolho (ô). [Do quimb. ka, ‘pequeno’, + olho (ô).] Adj. 
£ s. m. Bras. 1. V. estrábico (2 e 4). 2, V. zarolho (1 m 

). 

Cão-miúdo. S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2). [PI.: cães- 
miúdos.) 

Caos. [Do gr. cháos, atr. do lat. chaos.) S. m, i. Hist. 
Filos. Nas mitologias e cosmogonias pré-filosóficas, 
vazio obscuro e ilimitado que precede e propicia a 
geração do mundo; abismo: “Assim, o Deus podero- 
so, ardente de vida, faz surgir do caos o homem, a 
mulher, os astros” (Graça Aranha, A Estética da 
Vida, pp. 51-52). 2. Grande confusão ou desordem. 

Caótico. Adj. Que está em caos (2); confuso, 
desordenado, es 

Cão-tinhoso. S. m. Pop. V. Diabo (2). [PI.: câes-tinhosos.) 

Caotização. S. f. Ato ou efeito de caotizar. 

Caotizar. V. t. d. Bras. Tornar caótico, confuso, 
desordenado; desorganizar: Por vezes a pressa cao- 
tiza m execução dos trabalhos; A doença caoti- 
zou a minha grorramacao semestral. 

Cãozinho. S. m. V. cão! (1). w 

Cåozito. S. m. V. cão! (1). ARSA, . 

Capa’. [Do lat. tardio cappa.) S. f. 1. Peça de vestuário 
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usada sobre toda a outra roupa para protegê-la, ou 
proteger quem a veste contra a chuva, 2. Aquilo que 
serve para cobrir; cobertura: Mandei fazer uma capa 
de lonita para o meu novo sofá. 3. Fig. Acolhimento, 
proteção 4. Fig. Aparência. exterioridade: Aquela 
capa de sangue-frio parece ocultar um grande medo. 
S Bedste de estofo, de cor viva, com que os ban- 
darilheiros chamam os touros. 6. Encad. Cobertura 
de papel ou de outro material, flexível ou rigida, que 
enfeixa ou protege mais ou menos solidamente um 
livro, um folheto, etc., segundo constitua brochura, 
cartonagem ou encadernação. [V. pasta (10 e 11). 7. 
Bibliogr. O conjunto dos dizeres e imagens impressos 
na cobertura de um livro de um folheto, etc. 8. Eng. 
Elér. Invólucro protetor aplicado sobre o isolamento 
dos fios ou cabos, m que pode ser de chumbo, 
borracha, tecidos, etc. 9. Mar. A vela grande dos 
navios. [Aum. irreg.: capeirão.) 10. Mar. Ant. Condi- 
- ção em que se põe um navio à vela para enfrentar 
uma borrasca, de jeito que possa ser mantido com a 
proa bem chegada, ao vento e ao mar, e com o 
menor número possivel de velas que permita 
governá-lo. 11. Bras. A parte superior de qualquer 
camada rochosa ou de mina em exploração. [Opõe- 
se à lapa.) 12. Bras. BA. Envoltório externo de um 
charuto: capote. 13. Bras., RS. Parte da sela que pro- 
tege as pernas do cavaleiro do contato dos cavalos. 
4 Capa almofadada. Encad. A que tem camada de 
algodão entre o papelão e o couro, para ficar alteada 
e macia que nem uma almofada; capa estofada. Capa 
articulada. Encad. Capa flexivel, internamente forma- 
da por tiras de cartão coladas, a pequenos intervalos, 
sobre papel, paralelamente à lombada. Capa colada. 
Encad. A que é presa por colagem, e não por cos- 
tura ou grampeamento, à lombada de um livro, 
folheto, etc. Capa de asperges. Capa comprida, sem 
pregas.e acolcheteada na frente, que os sacerdotes 
usam em certas cerimônias eclesiásticas; capa- 
magna, pluvial: “um coro de sacerdotes pálidos, 
muito sérios debaixo das veneráveis capas de 
asperges dos pluviais solenes, oficia liturgica- 
mente” (Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, 
p. 406). Capa estofada, Encad. Capa almofadada. 
Capa gelógica. Geol. Camada geológica. Capas 
encouradas. Bras. N.E. Hipocrisia; dissimulação. 


Capa’. (Do gr. kappa.) S. m. Nome da décima letra do 
ao grego (K , 4&4), correspondente ao k do lati- 
no; cá, 

Capa’. [Dev. de capar.] S. f. Bras., RS. Capação (1). 

Capa-bode. [De capar + bode.) S. 2 g. Bras., N.E. V. 
caipira (1). [Pl.: capa-bodes.) 

Capação. S. É 1, Ato de castrar os animais; castração, 
capadura. [Sin. (no RS): capa.) 2. P. ext. Bras. Época 
em que se procede a essa operação nas fazendas de 
criação. 3. Ação de capar ou de cortar os rebentos 
de uma planta; poda. 

Capacete (ê). [Do cat. cabasset.) S. m. 1. Armadura de 
copa oval, para a cabeça. 2. Peça côncava de metal 
que cobre a caldeira do alambique. 3. Teto do 
moinho de vento, que suporta as velas e gira segundo 
as mudanças de direção do vento. 4. Eletrôn. Termi- 
nal de uma válvula eletrônica, geralmente ligado a 
um anodo de alta tensão, m que se localiza numa 
região oposta à base da válvula. 4 Capacete de gelo. 
Camada de gelo que, em certos casos, é aplicada à 
cabeça dos doentes. 

Capachismo. S. m. Qualidade de, ou ação ou atitude 
própria de capacho (2); servilismo. 

Capacho. [Dum lat. vulg. *capaceu.) S. m. 1. Espécie 
de tapete de fibras grossas e ásperas, de borracha 
dura, ou de arame ou lâminas metálicas, colocado às 
portas, para limpeza das solas dos calçados. 2. Fig. 
Individuo servil; pelego. 

Capacidade. [Do lat. capacitate.] S. f. 1. Volume ou 
âmbito interior de um corpo vazio. 2. Qualidade que 
pessoa ou coisa tem de satisfazer para um determina- 
do fim; habilidade, aptidão. 3. Pessoa de grande 
ilustração ou aptidão; talento, sumidade. 4. Eletr. A 
quantidade de carga elétrica ou de energia que uma 
bateria elétrica pode fornecer sem que se lhe altere 
irreversivelmente a constituição quimica, e medida, 
comumente, pelo número de ampéres-hora que a 
bateria pode fornecer, ou pelo número de watts-hora 
que ela pode debitar. 5. Fís. V. capacitância (1). 6. 
Jur. Aptidão legal para adquirir e exercer direitos e 
contrair obrigações. [V. assistência (9) e representação 
(14).] è Capacidade calorifica. Fís. Cociente da quan- 
tidade de calor fornecida a um sistema pela elevação 
de temperatura daí resultante. Capacidade de armaze- 
namento. Proc. Dados. Capacidade de memória. 
Capacidade de canal. Telecom. Número de sinais que, 
na unidade de tempo, podem ser transmitidos por 
um canal, Capacidade de memória. Proc. Dados. 
Quantidade de dados que podem ser retidos na 
memória de um computador, frequentemente 
expressa em o número de palavras ou caracteres que 
podem ser retidos; capacidade de armazenamento. 
Capacidade ejétrica. Eletr. V. capacitância. 

Capacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de capaz. 

Capacitância. S. f. Eletr. 1. Propriedade que têm 
alguns sistemas de armazenar energia elétrica sob a 
forma de um campo eletrostático; capacidade. 2. O 
cociente da carga elétrica de um capacitor pela ten- 
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são elétrica existente entre as suas armaduras. 

Capacitar. V. t. d. e i. 1. Tornar capaz; habilitar: Os 
longos anos de estudo capacitaram-no para as 
recentes descobertas. 2. Convencer, persuadir: “Não 
foi .... sem dificuldade que o Coruja logrou capa- 
citar a velha de que não devia fugir a semelhante 
obséquio” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 194). P. 3. 
Convencer-se, persuadir-se, 

Capacitivo. Adj. Eletr. Num circuito elétrico, diz-se de 
um componente que tem capacitância. 

Capacitor (ô). [Do ingl. capacitor.) S. m. Eletr. 
Conjunto de dois ou mais condutores elétricos 
separados entre si por isoladores. (É um sistema que, 
ia sua forma geométrica e por suas caracteristicas 
elétricas, pode ter grande capacitância.] 

Capada. (Do fr. capade.) S. f. Camada de pêlo ou lã, 
nos chapéus de feltro. b 

Capadaria. [De capado (2 e 3).] S. f. Bras. Conjunto de 
capados: “Os ladrões .... já tinham carneado muita 
rês boa da fazenda e acabado com a capadaria 
do chiqueiro.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 166.) 

Capadeira. S. f. 1. Navalha ou faca própria para capar. 
2. Navalha pequena. 

Capadeiro. S. m. Capador. 

Capadete (ê). S. m. Bras., S. Porco capado (1) mas 
ainda não cevado. 

Capadinho. (Dim. substantivado do adj. capado.) S. m. 
Bras. Pej. Livro de pequeno volume; livrinho. 

Capado. (Part. de capar.) Adj. 1. Que se capou; 
castrado. e S. m. 2. Carneiro ou bode castrado. 3. 
Bras. Porco castrado que se destina a engorda. 

Capadoçada. [De capadócio + -ada'.) S. f. Bras. 1. 
Ajuntamento de capadócios [v. capadócio (5)l. 2. 
Capadoçagem. 

Capadoçagem. S. f. Bras. Ação de capadócio (5); 
capadoçada. 

Capadoçal. Adj. 2 g. Bras. Relativo a, ou próprio de 
capadócio (5). 

Capádoce. S. 2 g. Natural ou habitante da Capadócia 
(is Menor); capadócio (4). 

Capadócio. [Do gr. kappadókios, atr. do lat. 
cappadociu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Capadócia (Ásia Menor). 2. Que tem maneiras aca- 
nalhadas. 3. Impostor, trapaceiro, parlapatão. e S. 
m. 4. Capádoce. 5. Individuo capadócio (2 e 3). 

Capador (ô). S. m. 1. Individuo que capa. 2. Aquele 

' que tem a profissão de castrador. [Sin. ger.: capa- 

eiro, castrador.) 

Capadura. S. f. Capação (1). 

Capa-garrote. [De capar + garrote.) S. m. Bras., MA. 
Espiga (7). [Pl.: capa-garrotes.] 

Capa-homem. [De capar + homem.) S. m. Bras. 1. Eps 
da familia das apocináceas (Peltates peltata), ampla- 
mente distribuído pelo L. e S., de ramos muito lac- 
tescentes, folhas amplas e quase redondas, flores vis- 
tosas, afuniladas, amareladas e dispostas em 
cimeiras, e cujos frutos são grandes folículos provi- 
dos de uma espécie de paina. 2. Designação comum 
a várias espécies do gênero Aristolochea, da família 
das aristoloquiáceas, que são grandes cipós providos 
de enormes flores de coloração variada. Os frutos 
são cápsulas. 3. V. cipó-caboclo. 4. V. cipó-capador. 
[PI.: capa-homens.) 

Capa-magna. S. f. V.. capa de asperges: “E Padre 
Antônio, embrulhado na capa-ma gna , aper- 
tando o Viático contra o peito, ... caminhava lenta- 
mente sob o pálio” (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p. 96). [PI.: capas-magnas.] 

Capa-mais. S. m. Fis. Nucl. Méson de massa igual a 
0,533 unidades de massa atômica, spin nulo, parida- 
de negativa, e carga elétrica positiva igual à do pró- 
ton. [PI.: capas-mais.) 

Capanaua. S. 2 g. 1. Bras. Indivíduo dos capanauas, 
tribo indigena integrada à sociedade nacional, que 
vive no alto rio Juruá (AC), fronteira com o Peru, e 
pertencente à familia lingüística pano. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Capanemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capanema (PA e PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Capanema. 

Capanga. (Do quimb. kappanga.] S. f 1. Bras. Espécie 
de bolsa sena, que os viajantes usam a tiracolo 
para conduzir pequenos objetos; bocó. 2. Bras. Neol. 
Pequena bolsa de mão, usada sobretudo por homens. 
e S. m. 3. Bras. Valentão (1) que se coloca ao serviço 
de quem lhe paga. [Sin. nesta acepç.: cabra, cabra-de- 
peia, cacundeiro, curimbaba, espoleta, guarda-costas, 
jagunço, mumbava, peito-largo, pistoleiro, quatro-paus, 
satélite, sombra.) 4. Bras., BA e MT. O montante das 
compras dé diamantes feitas pelos capangueiros; par- 
tida de diamantes. 4 Capanga de Oxóssi. Bras., BA. O 
fetiche de Oxóssi. 

Capangada. [De capanga (2) + -ada!] S. f Bras. 
Agrupamento de capangas; capangagem. 

Capangagem. S. f. Bras. 1. Ação de capanga (2). 2. 
Capangada. 

Capangar. V. int. Bras. Comprar diamantes aos 
garimpeiros; exercer a profissão de capanguiro. 

Capangueiro. S. m. Bras, BA, MG, GO m MT. 
Individuo que vive da compra de diamantes = carbo- 
nados, feita diretamente aos garimpeiros: “Quando 
eu ajudava na farmácia de meu pai, ele já era 
capangueiro , viajava pelas lavras comprando 
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diamantes para o cunhado dele” (Helena Morley, 
Minha Vida de Menina, p. 21). 

Capão'. (Do lat. vulg. *cappone, por capone.) S. m. 1. 
Frango cepado. 2. Cavidi castrado. 3. Bras., RS. 
Cordeiro castrado. 4. Bras. V. peixe-galo. 

Capão”. (Do tupi ka'á pu'ã, 'mato redondo’; var. de 
caapuã; outra var.: capuão.) S. m. Bras. Porção de 
mato isolado no meio do campo; capuão de mato, 
caapuã, capuão, ilha de mato: “Tinham chegado à 
beira do capão de mato.” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 104.) [Dim. irreg.: caponete.) 

Capão-bonitense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capão Bonito (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Capão Bonito. [PI.: capão-bonitenses.) 

Capar. [Do lat. vulg. *cappare.) V. t. d. 1. Extrair ou 
inutilizar os órgãos da reprodução de (um animal — 
nos machos os testículos, nas fêmeas os ovários); 
castrar. 2. Cortar rebentos ou medranças a (uma 
planta). 

Capara. [Do tupi ka'á apa'rá, “folha vergada'.) S. f. 
Bras. Folha larga que, enrolada em funil, é utilizada 
como copo. 

Caparari. (Do tupi kapara'ri.) S. m. Bras. V. surubim- 
intado. 
aparidácea. S. f. Espécime das caparidáceas. 

Caparidáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
herbáceas ou arbustivas, providas de belas flores 
ornamentais cujas corolas levam quatro pétalas 
livres, inserindo-se o ovário no ginóforo. Folhas 
alternas, simples ou digitadas; fruto capsular. 
Encerra umas 650 espécies, próprias de regiões 
quentes, tendo o Brasil uma série de representantes. 

Caparidáceo. Adj. Pertencente ou 
caparidáceas. 

Caparro. S$. m. Bras., Amaz. V, barrigudo (3). 

Caparrosa. [Do cat. caparrós.) S. f. 1. Designação 
vulgar de diversos sulfatos. 2. Designação comum a 
várias espécies das famílias das enoteráceas (Oe- 
nothera molissima) e das gutiferas (Vismea acuminata), 
a primeira uma erva de grandes flores amarelas = a 
segunda um arbusto dotado de pequenas flores. 

Caparrosa-do-campo. S. f. Bras., C. Arvoreta da 
família das nictagináceas (Neeatheifera oerst), que se 
encontra dispersa pelos cerrados, de folhas sésseis, 
elípticas ou oblongas, arredondadas no ápice, subco- 
riáceas e glaucas, flores unissexuais, pequeninas e 
agregadas em panículas terminais e curtas, e fruto 
elipsóide e monospérmico; erva-caparrosa. [Pl.: ca- 
parrosas-do-campo.] 

Caparu. S. m. Bras. V. barrigudo (3). 

Capataz. [Do esp. capataz.) S. m. 1. Chefe de um 
grupo de trabalhadores braçais. 2. Bras. Administra- 
dor de fazenda ou estância? (1). 

Capatazar. V. int. 1. Exercer as funções de capataz. T. 
d. 2. Dirigir como capataz. [Sin. (no RS): capatazear.) 

Capatazear. V. t. d. e int. Bras., RS. Capatazar. 
[Conjuga-se como frear.] 

Capatazia. S. f. 1. Funções de capataz. 2. Gripo de 
individuos dirigidos por capataz. 3. Taxa alfande- 
gåria. 4. Bras. Mar. Merc. Resistência (9). 

Capa-verde. S. m. Bras., CE. Pop. V. Diabo (2). [PI.: 
capas-verdes.] 

Capaz. [Do lat. capace.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
capacidade (de conter, receber, abrigar em si): É um 
cinema capaz de receber 2 000 pessoas. 2. Que tem 
competência ou aptidão; competente, apto: Sem pro- 
fessores capazes é impossível desenvolver o ensino. 
3. Que tem capacidade (2); que tem possibilidade de: 
Urgem medidas capazes de restaurar a trangiilida- 
de internacional. 4. Bom, adequado, apropriado: Se as 
instalações não forem capazes ,arranjaremos outro 
local. 5, Honrado, sério. [Superl. abs. sint.: capacíssi- 
mo.) e Interj. 6. Bras. Pop. Indica descrença ou 
cepticismo em relação a uma declaração de outrem: 
— Quebro-lhe a cara! — Capaz! 4 Ser capaz. Bras. 
Ser quase certo; ser provável: — Você vem amanhã? / 
- É capaz. 

Capa-zero. S. m. Fis. Nucl, Méson de massa igual a 
0,533 unidades de massa atômica, spin nulo, parida- 
de negativa, carga elétrica nula e hipercarga igual a 
mais um, [PI.: capas-zero.) 

Capcioso (ô). [Do lat. captiosu.] Adj. 1, Manhoso, 
ardiloso: sujeito capcioso . 2. Insinuante, envol- 
vente: “quando a doçura capciosa do crepús- 
culo e das mãos femininas nos fazem gostar esquisi- 
tamente a hora melancólica.” (Tristão da Cunha, 
Cousas do Tempo, p. 221). 3. Argucioso para iludir; 
caviloso: pergunta capciosa. 

Capeado. (Part. de capear.) Adj. Oculto, disfarçado. 

Capeador (ô). S. m, 1. Aquele que capeia. 2. P. us. 
Toureiro, capinha. 3. Encad. Gráfico encarregado do 
trabalho de capeamento. 

Capeamento'. S. m. Ato ou efeito de capear’. 

Capeamento?. S. m. 1, Ato ou efeito de capear’. 2. 
Bras. Peça, geralmente de pedra, que coroa ou 
reveste a face superior de balaustradas de alvenaria, 
ou de muros. 

Capear', V. t. d. 1. Encad. Revestir com capa! (livro, 
folheto, etc.). [Cf. encapar.) 2. Ocultar, encobrir, dis- 
farçar: É incorreto capear as próprias falhas. 3. 
Enganar, iludir: Aquela cara de santa capeou-o por 
muito tempo. 4. Provocar (o touro) com capa. 5. P. 
ext. Provocar (alguém) com capa, lenço, ou algo 


relativo às 
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semelhante, como se faz aos touros. Int. 6. Acenar 
com capa, lenço, etc. 7. Mar. Manter o navio à capa; 
navegar à capa. [Conjuga-se como frear.) 

Capear'..V. t. d. e int. Revestir ou arrematar com 
capeias. [Conjuga-se como frear.] 

Capeba. [Var. de caapeba.] S. f. Bras., L. Planta da 
família das piperáceas (Piper rohrii) dotada de flores 
em amentos =» bagas glabras; pariparoba. 

Capeba-cheirosa. S. f. Bras. Arbusto da familia das 
piperáceas (Piper marginatum), de flores verdes e 
bagas ovóides, e que é resolutivo, tônico = diurético; 
bitre, nhandi, nhandu, pimenta-do-mato, pimenta- 
dos-índios. (Pl.: capebas-cheirosas.] 

Capeba-do-campo. S. f. Bras. Grande erva da família 
das piperáceas (Piper peltatum), que vive no interior 
da floresta atlântica, de folhas herbáceas, grandes, 
oblongas e acuminadas, flores insignificantes, reuni- 
das em espigas muito compactas, cilindricas m 
amareladas, e bagas comestíveis e com propriedades 
diuréticas; capeba-do-norte, caapená, malvarisco. 
(PI.: capebas-do-campo.) 

Capeba-do-norte. S. f. Bras., Amaz. Arbusto da família 
das piperáceas (Piper peltatum), de bagas comestiveis 
e propriedades diuréticas, e cujo suco o povo empre- 
ga contra queimaduras; caapená, catajé, malvarisco. 
[PI.: capebas-do-norte.) 

Capeia. S. f. Pedra grande para fazer o capeamento?. 
Capeirão. S. m. V. capa! (8). 

Capeiro. S. m. 1. Aquele que leva capa de asperges Iq. 
v.) nas procissões. 2. O encarregado do guarda-rou- 
pa. 3. Cabide ou armário de guardar capas, 

Capejuba. [Do tupi] S. m. Bras., MA. Espécie de 
macaco pequeno e alourado. 

Capela. [Do lat. tardio cappeila.) S. f. 1. Pequena igreja 
de um só altar; santuário, ermida. 2. Divisão de 
templo, com altar próprio. 3. Espaço consagrado a 
culto, em palácios, hospitais, colégios, etc. 4. Con- 
junto de cantores ou músicos de uma igreja: Palestri- 
na (1526-1594) dirigiu a capela do Seminário 
Romano. 5. P. ext. O conjunto dos músicos de qual- 
quer instituição: a capela da corte de Brandembur- 
go. 6. Escola destinada à formação de meninos de 
coro. 7. Pálpebra. 8. Loja de quinquilharias ou miu- 
dezas de aplicação vária. 9. V. grinalda (1). 10. 
Galeria de aqueduto, abóbada de forno, etc., cujas 
formas lembram abóbada de capela. 11. Comparti- 
mento fechado = envidraçado que nos laboratórios 
serve para realizar as reações quimicas que despren- 
dem gases deletérios. 12. Mús. Bras. Grupo de foliões 
dos festejos populares juninos; rancho. 13. Bras, 
Povoação, arraial. ¢ A capela. Mús. Diz-se de polifo- 
nia sem acompanhamento instrumental: coro a 
capela. 

Capelada', [Do esp. capellada.] S. f. Peça de couro que 
cobre a boca dos coldres. 

Capelada’. [De capela + -ada!.] S. f. Porção de capelas 
[v. capela (9)). 

Capela-de-viúva. S. f. Bras. V. coroa-de-viúva. [Pl.: 
capelas-de-viúva.] 

Capela-mor. S. f. A capela principal de uma igreja, 
fronteira à porta da frente do edificio; presbitério. 
[PÍ.: capelas-mores.) 

Capelânia. S. f. Cargo, dignidade ou benefício de 
capelão. 

Capela-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capela Nova (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Capela Nova. [PI.: capela-novenses.) 

Capelão. [Do Roe provene. capelan.) S. m. 1. Padre 
encarregado de dizer missa em capela. 2. Padre 
encarregado da assistência espiritual a regimentos 
militares, escolas, hospitais, irmandades. 3. Bras. 
Macaco velho e esperto, chefe = guia de um bando; 
padre-mestre. [V. guariba (1).]. 4, Bras., SP. Tirador 
de ladainha, terço ou qualquer outra reza, [PL.: 
capelães.) 

Capelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Capela (AL e SE). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Capela, 

Capelina. [Do provenç. capelina.) S. f. 1. Peça de 
armadura antiga que resguardava a cabeça. 2. Cha- 
péu feminino ou de criança de abas extremamente 
largas e flexiveis: “Trazia [a donzela], ainda na mão, 
uma capelina de soprilho com .... franjas de 
alvas rendas de Guimarães.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 100. 

Capeline. [Do fr.) S. f. V. capelina (2). 

Capelinha. S. f. Dim. de capela. 4 Casar na capelinha 
verde. Casar na policia. 

Capelinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capelinha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Capelinha. 

Capelista. S. 2 g. 1. Pessoa que vende capela (8). 2. 
Bras. Habitante de capela (14). 3. Bras. Designação 
antiga dos naturais de Viamão (RS). 

Capelo' (ê). [Do lat. capellu cappa, na acepç. de 
‘capuz’.] $. m. 1. Capuz de frades. 2. Antiga touca ou 
capuz de viúvas m freiras. 3. Espécie de murça usada 
por doutores em certas solenidades: “Estudei pacien- 
temente; despeguei-me de todas as vadiações anti- 
gas. Recebi o capelo na véspera da bênção 
matrimonial” (Machado de Assis, Páginas Recolhi- 
das, p. 69). 4. Dossel, sobrecéu. 5. Constr. Proteção 
superior de chaminé, para evitar a entrada do vento 
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e da chuva. 6. Zool. Porção do manto do polvo que 
protege a massa visceral. l 

Capelo? (ê). [Do it. capello.) S. m. 1. Chapéu 
cardinalício. 2. P. ext. A dignidade cardinalícia. 

Capeludo. Adj. Que usa capelo. 

Capenga. Adj. 2 g. 1. Que capenga ou manqueia; coxo, 
manco, capengante, perrrengue. e S. 2 g. 2. 
Indivíduo coxo ou manco; perneta. 

Capengante. Adj. Bras. Que capenga; capenga (1). 

Capengar. V. int. Bras. V. coxear: Feriu-se no joelho, e 
está capengando: “Simpático e magricela, 
capengava de uma perna” (Malu de Ouro Pre- 
to, Siri na Noite sem Lua, p. 11). [Conjuga-se como 
largar.) 

Capenguear. V. int. Bras., RS. V. coxear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Capepena. [Do tupi kaape pena, ‘mato quebrado'.] S. f. 
Bras., Amaz. 1. Sinal que o caçador faz na mata, 
quebrando ramos e galhos por onde passa, para sua 
orientação. 2. Picada feita dessa forma, 

Caperiçoba. [Do tupi.) S. f. Bras. V. erva-de-santa- 
maria. 

Caperom. S. m. Bras., PA. Pop. Camarada, amigo, 
companheiro. : 

Caperotada. [De capirote + -ada!.) S. f. Ant. Guisado 
preparado com pedaços de aves previamente assa- 

as, 

Capeta (ê). S. m. 1. 
capetinha. 

Capetagem. S. f Bras. Ação ou procedimênto de 
capeta (2); diabrura, traquinagem, travessura. 

Capetão. [Talvez alter. de capitão.) S. m: Bras. V. 
capitão (18). 

Capete (ê). [Var. de capeta.] S. m. Bras., CE. V. Diabo 


V. Diabo (2). 2. Traquinas, 


Capetinga. [Alter. de capitinga, ‘capim branco'.) S. f. 
Bras. Espécie de graminea que só medra à sombra 
das matas. [Cf. capintinga.] 

Capetinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capetinga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Capetinga. 

Capetinha (êti). S. 2 g. Bras. Capeta (2). 

Capiá. S. m. Bras. Var. de caapiá. 

Capiangagem. S. f. Bras. Ação de capiangar. 
Capiangar. [De capiango + -ar?.) V. t. d. Bras. Furtar 
com destreza; surripiar. [Conjuga-se como largar.) 
Capiango. [De or. afr.) S. m. Bras. e lus. -afric. Gatuno 

hábil e astuto, [Cf. capiongo.) 

Capiau. [Do guar.) S. m. Bras., BA e MG. V. caipira 
(1). [Fem.: capioa.) 

Capicongo. S. m. Bras., BA. 1. Apelido que os naturais 
de Itabuna dão aos roceiros que não conhecem a 
cidade. 2. V. caipira (1). 

Capicua. S. f. 1. Grupo de algarismos que, lidos da 
esquerda para a direita, ou vice-versa, dão o mesmo 
número. Ex.: 343. 2. No dominó (3), a pedra que 
pode finalizar o jogo de um ou de outro lado. 

Capicuru. S. m. Bras. V. bacupari-do-campo. 

Capilar. [Do lat. capillare.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
cabelo. 2. Delgado como um cabelo. 3. Produzido 
em tubos estreitíssimos. e S. m. 4. Fís. Tubo, 
comumente de vidro, de diâmetro interno muito 
pequeno; tubo capilar. ~ V. eletrômetro —, onda —, 
pressão —, tubo — e vaso —. 4 Capilar sanguineo. Anat. 
Vaso sanguineo, de diâmetro muito reduzido, que 
interliga as arteríolas e as vênulas. 

Capilária. [Do lat. capillu, ‘cabelo’, + -ária.) S. f. 
Designação comum a algumas avencas. 

Capilária-do-canadá. S. f. Erva modesta, da família das 
polipodiáceas (Adiantum pedatum), que apresenta na 
face inferior das folhas uns corpúsculos denomina- 
dos sórus, constituidos de esporângios, e cujas folhas 
são muito delicadas e finamente subdivididas; aven- 
ca-do-canadá. [PI.: capilárias-do-canadá.] 

Capilaridade. S. f. 1. Qualidade do que é capilar. 2. 
Fís. Conjunto de fenômenos que se passam quando 
num capilar se forma uma interface líquido-vapor. 

Capilé. [Do fr. capillaire.) S. m. 1. Calda feita com 
suco de capilária. 2. P. ext. Bebida feita de água ado- 
cada com esse xarope. 3. Bras. Ficha que um par- 
ceiro dá de presente a outro, durante o jogo. 

acapil-. [Do lat. capillus, i.] El. comp. = tcabelo': 
capilifoliado, capiliforme. [Equiv.: capilo-.] 

Capilicial. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
capilicio: filamento capilicial. 

Capilício. S. m. Bot. Nos mixomicetos, massa 
filamentosa, entremeada com os esporos, que ocupa 
o interior dos esporângios. 

Capiliforme. [De capili- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de cabelo, 

acapilo-. Equiv. de capili-. 

Capilossada. S. f. Bras., 
aventura arriscada. 
Capim'. [Do tupi caá pi'i, ‘folha delgada'.] S. m. Bras. 
1. Designação comum a várias espécies da familia 
das gramineas e ciperáceas, quase todas usadas 
como forragem. 2. Bras., PE. Pop. V. dinheiro (3). € 
Capim barba-de-bode. Bras. Ciperácea (Cyperus 
compressus) e graminea (Sporobolus sprengelli). Ir 
comer capim pela raiz. Pop. V. morrer (1). 

Capim’. S. f. Reboco áspero e de consistência escassa, 
preparado com areia e cimento, 

Capim-açu. S.'m. Bras. Graminea de porte maior que 


N.E. Pop. Empresa ou 
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o ordinário dos capins forrageiros (Andropogon 
minarum). [PI.: capins-açus.] 

Capim-agreste. m. Bras. Erva da familia das 
ciperáceas (Cyperus diffusus), que atinge 50 cm de 
altura e é forragem de má qualidade. As flores, 
minutissimas, reúnem-se em densas 'espiguetas 
congregadas no ápice de um escapo. [PI.: capins- 
agrestes.] 

Capim-amarelo. S. m. Bras. Erva de até 2 m, da família 
das gramíneas (Phalaris arundinacea), originária da 
América do Norte e cultivada como ornamental, de 
folhas lanceoladas, acuminadas, com 12 mm de lar- 
gura. A inflorescência é uma panicula formada de 
espigas densas e alvacentas; é indicada para jardins e 
parques. |Pl.: capins-amarelos.) 

Capim-amonjeaba. S. m. Bras. Erva da família das 
gramineas (Saciolepis myurus); amonjeaba. [PI.: 
capins-amonjeabas e capins-amonjeaba.] 

Capim-amargoso. S. m. Bras., S. Erva da familia das 
gramineas (Elionorus candidus), de colmo sespitoso, 
que alcança 50 a 70 cm de altura, folhas delgadas, 
com 1/2mm de diâmetro, filiformes, longamente 
acuminadas e de margem áspera, = espiguetas sés- 
seis, ordenadas em espigas solitárias. .(PL.: capins- 
amargosos.) 

Capim-azul. S. m. Bras. Erva alta m vilosa, da familia 
das ciperáceas (Lagenocarpus velutinus), que habita os 
cerrados do Brasil Central. As folhas, acuminadas, 
coriáceas e densamente velutineas, medem uns 
30 cm de comprimento e 8 mm de largura; as espi- 
guetas, violáceas e globosas, congregam-se em espi- 
gas. que se prendem na ponta de escapos trigonos; os 
rutos são cariópices amarelas e ovóides. [PI.: capins- 
azuis.) 

Capim-balça. S$. m. Bras, Erva da família das 
gramineas (Paspalum riparium), própria de terrenos 
alagadiços, que serve como forragem para o gado, e 
de espiculas dispostas em espigas geminadas e acha- 
tadas. [PI.: capins-balças e capins-balça.] 

Capim-bambu, S. m. Bras. Designação comum a 
pos da familia das gramineas (Olyra floribunda) 
caracterizadas pelo colmo alto e grosso. (PI,: capins- 
bambus e capins-bambu.) 

Capimbeba. $. m. Bras. Erva da família das gramineas 
(Andropogon bicornis), de folhas lanceoladas, muito 
estreitas e flores arrumadas em inflorescências termi- 
nais muito densas; capimpuba. 

Capim-bobó. S. m. Bras. Designação comum a duas 
ervas da familia das gramineas (Andrapogon perfora- 
tus e A. saccharoides), muito semelhante ao capimbe- 
ba. [PI.: capins-bobós e capins-bobó.] 

Capim-branco. S. m. Bras. Erva da familia das 
gramineas (Chloris polycactyla), de pequeno porte, 
muito difundida, e que apresenta as espigas ordena- 
das de modo digitada no ápice de um escape. [PI.: 
capins-brancos.) 

Capim-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capim Branco (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Capim Branco. fPI.: capim-branquen- 
ses.) 

Capim-burrão. S. m. Bras. V. burrão (4). 

Capim-canudinho. §. m. Bras., Amaz. Erva da família 
das gramineas (Panicum fistulosum), de colmo erecto, 
fistuloso e liso, folhas lineares, pilosas, com a mar- 
gem áspera, e 10 mm de largura. As espiguetas reú- 
nem-se em paniculas multifloras, cujos eixos são ás- 
peros. [PI.: capins-canudinhos e capins-canudinho.] 

Capim-catingueiro. S. m. Bras. Erva da familia das 
gramineas (Panicum monostachyum), de colmos sespi- 
tosos, que vão a | m de altura, e folhas lineares, hir- 
sutas, ciliadas, que medem até: 15 cm de comprimen- 
toe 4a 6mm de largura. As espiguetas ordenam-se 
em espigas solitárias unilaterais e subfalcadas. [PI.: 
capins-catingueiros.) 

Capim-cheiroso. S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Kyllinga odorata), de aroma semelhante 
ao da erva-cidreira, e que serve para perfumar a rou- 

a lavada, fornecendo, também, pela destilação das 
olhas frescas uma essência oleosa muito aromática; 
capim-cidreira. [PI.: capins-cheirosos.) 

Capim-cidreira. $. m. Bras. Capim-cheiroso. 
Capim-colonião. S. m. Bras. V. capim-guinê. 
Capim-da-cidade. S. m. V. capim-de-burro, 
Capim-da-colônia. S. m. 1. V. capim-do-pará. 2. V. 
capim-guiné. [P1.: capins-da-colônia.] 

Capim-de-angola. S. m. 1. V. capim-do-pará. 2. V. 
capim-guiné. [Pl.: capins-de-angola.] 

Capim-de-burro. S. m. Bras. Erva forrageira, da familia 
das gramineas (Cynodon dactylon), de propriedades 
laxativas e diuréticas, e de cujo rizoma se pode 
extrair álcool; capim-da-cidade, capim-seda, grama, 
grama-comum, grama-das-boticas, grama-de-marajó, 
grama-de-são-paulo, grama-fina, grama-rasteira, gra- 
ma-roxa, graminha, gramão, graminha-comum, gra- 
minha-da-cidade, graminha-de-raiz, graminha-do- 
mato, graminha-fina, graminha-seda, erva-das-ber- 
mudas, mata-me-embora, pé-de-galinha. [PI.: capins- 
de-burro.) 

Capim-de-cavalo. S. m. Bras. 1. V. capim-do-pará. 2. V. 
capim-guiné. [Pl.: capins-de-cavalo.) 

Capim-de-cheiro. S. m. Bras. Erva da família das 
gramineas (Andropogon nardus), cultivada para obten- 
ção da essência oleosa, importante em perfumaria. 


Capim-sapé 


Capim-de-corte. S. m. Bras. 1. V. capim-do-pará. 2. V. 
capim-guiné. [Pl.: capins-de-corte.] 

Capim-de-feixe. S. m. Bras. V. capim-guiné. [PI.: capins- 
de-feixe.) 

Capim-de-lastro. S. m. Bras. V. capim-do-pará. [PL.: 
capins-de-lastro.) 

Capim-de-mula. S. m. Bras. V. capim-guiné. [Pl capins- 
de-mula.) 

Capim-de-planta. S. m. 1. V. capim-do-pará. 2. V. capim- 
guiné. |P].: capins-de-planta.) 

DE ro rr S. m. Bras. V. capim-do-pará. 
[PI.: capins-de-pernambuco.} 

Capim-de-soca. S. m. Bras. V. capim-guiné. [P1.: capins- 
de-soca.) 

Capim-de-touceira. S. m. Bras. V. capim-guiné. [PL.: 
capins-de-touceira.) 

Capim-do-pará. S. m. Bras. Planta forrageira, da 
família das gramíneas (Panicum numidianum), de 
folhas lineares, com inflorescências em panículas; 
capim-da-colonia, capim-de-angola, capim-de-lastro, 
capim-de-cavalo, capim-de-corte, capim-de-pernam- 
buco, capim-de-planta, capim-fino, erva-do-pará. 
(PI.: capins-do-pará.) 

Capim-do-seco. S. m. Bras. V. capim-guiné. (PI.: capins- 
do-seco.) 

Capim-elefante. S. m. Bras. Erva da familia das 
ar pinous (Pennisetum purpureum), originária da 

frica Tropical e cultivada por ser boa forragem. 
Atinge grandes dimensões, ,e as inflorescências, 
cilindricas, lembram escovas de lavar vidro. [Pl.; 
capins-elefantes e capins-elefante.] 

Capim-fino. S. m. Bras. V. capim-do-pará. [Pl.: capins- 
finos.) 

Capim-flecha. S. m. Bras. Erva da família das 
gramineas (Tristachya leiostachya), própria dos cam- 
pos do Planalto Central. Tem porte característico, 
semelhando aveia, inclusive peis espigas frutiferas e 
alcança | a 2 m de altura. [PI.: capins-flechas e capins- 
flecha.) 

Capim-gordura. S. m. Bras. Erva da familia das 
gramineas (Mellinis minutiflora), extremamente difun- 
dida como excelente pastagem. Alcança no máximo 
Im, tem folhas pilosas e estreitas, inflorescências 
violáceas e plumosas. Toda a planta é viscosa e exala 
um odor agradável. [Tb. se diz simplesmente gor- 
dura. Sin.. capim-melado. Pl.: capins-gorduras.) 

Capim-guedes. S. m. Bras. V. capim-guiné. [Pl.; capins- 
guedes.) 

Capim-guiné. S. m. Bras. Planta da família das 
gramineas (Panicum maximum), de folhas lanceoladas 
e inflorescência em panicula terminal; capim-colo- 
nião, capim-da-colônia, capim-de-angola, capim-de- 
cavalo, capim-de-corte, capim-de-feixe, capim-de- 
mula, capim-de-planta, capim-de-soca, capim-de- 
touceiras, capim-do-seco, capim-guedes, capim- 
meladinho, capim-mururu, grama-da-guiné, guiné- 
legitimo, erva-da-guiné, milhã-do-sertão, milhã- 
gigante, milhã-verde, mururu, murumbu, painço- 
grande, palha-de-guiné. [Pl.: capins-guinés e capins- 
guiné.] 

Capim-jaraguá. S. m. Bras. Erva da família das 
gramineas (Hyparrhenia rufa), de origem africana, 
muito cultivada por ser excelente pastagem. Atinge 
grande porte, e apresenta inflorescências pequenas, 
cor É ferrugem. [Pl.: capins-jaraguás e capins-jara- 
guá. 

Capim-limão. S. m. Bras. Erva da família das 
gramineas (Andropogon schoenanthus), de inflorescên- 
cias terminais muito compactas e que, esmagada, 
exala cheiro de limão. {Pl.: capins-limões e capins- 
limão.) 

Capim-marmelada. S. m. Bras. Erva da família das 
gramíneas (Brachiaria plantaginea), cujo colmo, 
comprimido, alcança uns 60cm de altura. Folhas lan- 
ceoladas, glabras, porém ásperas na margem; as espi- 
guetas reúnem-se em espigas, que se ordenam em 
paniculas. [Pl.: capins-marmeladas e capins-marmela- 
da. Sin.: papuã.) 

Capim-meladinho. S. m. Bras. V. capim-guiné. [P}.: 
capins-meladinhos.] 

Capim-melado. S. m.’ Bras. V. capim-gordura. [PL.: 
capins-melados.) i 

Capim-membeca. S. m. Bras. Designação comum a três 
ervas da familia das gramineas (Andropogon virgini- 
cus, A. selloanus e A. leucostachyus), caracterizadas 
pelas inflorescências muito densas e secas. Habitam 
campos secos e arenosos, e só dão forragem quando 
novas. [Sin.: barba-de-velho. Pl.: capins-membecas e 
capins-membeca.) 

Capim-mimoso. $. m. Bras. Designação comum a 
várias ervas da família das gramíneas do gênero 
Eragrostis, de pequeno porte, folhagem fina e 
inflorescência muito delicada. [Tb. se diz simples- 
mente mimoso. Pl.: capins-mimosos.) 

Capim-mururu. S. m. Bras. V. capim-guiné. [PI.: capins- 
mururus.] 

Capimpuba, 
Capimpeba. 

Capim-roseta. S. m. Bras. V. espinho-de-carneiro. [PL.: 
capins-rosetas.) 

Capim-sapé. S. m. Bras. Erva da família das gramineas 
(Imperata brasiliensis), que chega a Im de altura e 
coloniza terras degradadas. O rizoma termina em 


(De capim + puba.) S. m. Bras. 


Capim-seda 


` ponta dura e pungente; as folhas, rigidas, não servem 

: como forragem, mas são apreciadissimas para cober- 

tura dé casebres; inflorescências plumosas e alvas. 
(PL.: capins-sapés.) 

Capim-seda. S. m. Bras V. capim-de-burro. [P1.: capins- 
sedas e capins-seda.) 

Capim-trapoeraba, S. m. Bras., BA. Erva da familia das 
gramineas (Panicum gladiatum), cujos colmos, ascen- 
dentes e ramificados, chegam a 60cm de altura. 
Folhas cordadas, ovado-lanceoladas, acuminadas, de 
margem áspera; as Ras organizam-se em pani- 
culas erectas e multifloras. 

Capim-vetiver. S. m. Bras. Erva da família das 
gramíneas (Vetiveria zizanioides), originária da Nova 
Zelândia, cultivada no Brasil para obtenção de 
essência oleosa usada em perfumaria. As raizes, 
secas, são fortemente aromáticas, e pôem-se em 

avetas para perfumar a roupa; servem, ainda, para 
azer escovas B tapetes perfumados. [PI.: capins-veti- 
veres m capins-vetiver.] 

Capina, [Dev. de capinar.] S. f Bras. 1. Ato ou efeito 
de capinar; mondadura, sacha; capinação, carpa, 
carpição. 2. Mondadura que se realiza no cafezal 
durante o mês de janeiro. 3. Bras., RS. Fam. V. 
repreensão (1). 

Capinação. S. f. Bras. V. capina (1). 

Capinadeira. S., f. Bras. Máquina agricola para capina 
mecânica; carpideira. 

Capinador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
capina; mondadeiro, mondador, sachador, carpidor. 

Capinal. S. m. Bras., N. Terreno coberto de capim alto 
e cerrado. [Cf. capinzal.) 

Capinar. V. t. d. 1. Bras. Limpar (as plantas, uma 
plantação, um terreno) de capim ou de qualquer 
erva má que entre elas ou nele cresce; mondar, 
sachar: “A terra, a água E o sol lá estavam cercando 
de fecundidade as raízes e os negros auxiliavam a 
natureza capinando as roças” oro Neto, 
Rei Negro, p. 10). [Sin. (no S.): carpir.] 2. Bras., MG. 
Fazer mal a (uma pessoa), mediante informações 
desfavoráveis a seu respeito. Int. 3. Bras. Gfr. Ir 
embora; sair: Capinou cedo. 

Capincho. [Do esp. plat. capincho.] S. m. Bras., RS. V. 
capivara. 

Capineira. S. f. Bras., SE e BA. Capinzal. [F. paral.: 
capineiro.) 

Capineiro. S. m. 1. Bras. Mondador ou segador de 
capim. [Var. (pop.): capinheiro.] 2. Bras., MG. V. tim- 
buretinga. 3. Bras., SE e BA. Capineira. 

Capinha. [Dim. de capa!.] S. f 1. Capa! com que o 
toureiro provoca ou distrai o touro. e S. m. 2. 
Toureiro que capeia o touro. 

Capinheiro. S. m. Bras. Pop. Capineiro (1). 

` Capinima. [De provável or. tupi.) S. f. Bras., MA. V. 
tracajá. 

Capininga. [Do tupi, decerto.] §. f. Bras., MA. V. 
tracajá. 

Capinopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Capinópolis (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
“de Capinópolis. 

Capintinga. [De capitinga, por nasalação?] S. f. Bras. 
Erva da família das gramíneas (Panicum discolor), 
cujo colmo, pouco ramificado, chega a 2,5m de 
altura. Folhas lanceoladas, arredondadas na base, 
com lómm de largura; as espiguetas ordenam-se em 
paniculas magnas e erectas, cujo eixo anguloso é 
escabro. 

Capinzal. S. m. Bras. Terreno coberto de capim de 
qualquer espécie. [Cf. capinal.) 

Capinzalense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Capinzal o). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Capinzal. 

Capioa (ô). S. f. Bras. Fem. de capiau. 

Capiongo. Adj. Bras. 1. Triste, macambúzio, tristonho; 
piongo: “Voltou da pescaria com as mãos abanando, 
capiongo, meio leso” (Domingos Olímpio, 
Luzia-Homem, p. 207). 2. Diz-se do individuo que 
tem defeito em uma das vistas. [Cf. capiango.] 

Capirocho. (ô). [De capiroto, com palatalização.) S. m. 
Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Capirote. [Do gascão capirot.] S. m. Certo capuz 
antigo. ' 

Capo (ô). (De capirote?] S. m. Bras. Pop. V. Diabo 


Capiscar. [Do it. capisco, ‘entendo’, do v. capire, + 
-ar°.] V. t. d. Bras. 1. Entender pouco ou mal (lingua, 
oficio, etc.). 2. Apanhar (o sentido de alguma coisa); 
entender, compreender. [Irreg. Conjuga-se como 
trancar) 

Capista. S. 2 g. Artista que desenha e/ou projeta capas 
para livros. 

Capistrana, (Do antr. Capistrano, do Conselheiro João 
Capistrano, presidente da provincia de Minas 
Gerais.] S. f. Bras.. MG. Calçada formada de lajes de 
grandes dimensões, no centro das ruas. 

Capitação. [Do lat. capitatione.] S. f. Imposto, tributo 

“ou contribuição que se paga por cabeça. 

Capitado. Adj. Que recorda a forma de pequenina 
cabeça: esiema capitado .~ V. pêlo —. 

Capitai. [Do lat. capitale.] Adj. 2 g. 1. P. us. Relativo a 
cabeça. 2. Principal, essencial, fundamental, pri- 
mário: “depois da catequese das tribos, através de 
esforços que lembram os primeiros séculos da Igreja, 
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animou-os [aos jesuitas] a preocupação capital 
de salvá-las da escravidão.” (Euclides da Cunha. 
Contrastes e Confrontos, p. 51). 3. Tip. V. maiúsculo 
(2). ~V. letra —, navio —, obra — e pena —. 0 S. f 4. 
Cidade que aloja a alta administração de um pais ou 
de um estado, província, departamento, etc. 5. Letra 
capital. 6. V. letra capitular. 7. V. letra de caixa alta. e 
S. m. 8. Riqueza ou valores disponíveis. 9. Quaiquer 
bem econômico suscetível derser aplicado na produ- 
ção. 10. Qualquer riqueza capaz de dar renda e que 
se emprega para obter nova produção. 11. Fundo de 
dinheiro ou patrimônio de uma empresa; cabedal. 4 
Capital circulante. Econ. Capital flutuante. Capital 
constante. Econ. Na economia marxista, o conjunto 
dos produtos intermediários, e bem assim o desgaste 
das máquinas, equipamentos = demais bens de pro- 
dução, necessários a produzir um bem final. Capital 
de risco. Econ. O que se emprega no investimento 
direto. Capital elegante. Paleogr. Diz-se da, ou a for- 
ma menos rigida da escrita ou da letra capital (1), 
com ligeiros arredondamentos e hastes dotadas de 
remates. Capital flutuante. Econ. Total da moeda 
necessária a uma firma para a aquisição de matéria- 
prima e pagamento de mão-de-obra durante o perio- 
do de produção; capital circulante. Capital rústica. 
Paleogr. Diz-se da, ou a forma menos cuidada, assi- 
métrica, da escrita ou da letra capital (1). 

Capital-ações. S. m. Cont. As ações das sociedades 
anônimas e em comandita. [Opõe-se a capital-obriga- 
ções (debêntures).] 

Capitalismo. S. m. Sistema social fundado na 
influência ou predomínio do capital; regime social 
em que os meios de produção constituem proprieda- 
de privada = pertencem aos capitalistas. 

Capitalista. 4dj. 2 g. 1, Referente a capital ou ao 
capitalismo. 2. Diz-se do sócio que fornece capital 
a uma empresa. e S. 2 g. 3. Pessoa que vive do 
rendimento de um capital. 4, P. ext. Pessoa que tem 
muito dinheiro. 5. Pessoa que fornece capital a 
empresas. 

Capitalização. S. f. Ato ou efeito de capitalizar. 

Capitalizar. V. t. d. 1. Converter em capital. 2. 
Adicionar ao capital: Semestralmente os bancos 
capitalizam os juros dos depósitos. Int. 3. Acu- 
mular ou ajuntar dinheiro, com vista à formação de 
um capital: Os jovens devem capitalizar para 
garantir o futuro. 

Capitalizável. 4d). 2 g. Que se pode capitalizar. 

Capital-obrigações. S. m. pl. Cont. Denominação usual, 
embora imprópria, das debêntures emitidas por uma 
sociedade anônima ou em comandita por ações. 
[Opõe-se a capital-ações.) 

Capitanear. V. +. d. 1. Dirigir como capitão; comandar: 
Capitaneou a ropa com a perícia de um general. 
2. Dirigir, governar: É tarefa muito árdua capita- 
near um país. Int. 3. Fazer de capitão; mandar 
como superior: Líder verdadeiro, nos momentos mais 
difíceis sabe capitanear [Conjuga-se como 
frear. 

Capitania. S. f. 1. Qualidade ou dignidade de capitão. 
2. Comando, chefia. 3. V. capitania hereditária. [Cf. 
capitânia.) 4 Capitania do porto. Mar. Repartição 
dependente do Ministério da Marinha, com jurisdi- 
ção em determinada área maritima ou fluvial do 
país, e à qual compete o trato de assuntos relaciona- 
dos com navegação, pesca, praias, e terrenos margi- 
nais. Capitania hereditária. Cada uma das primeiras 
divisões administrativas do Brasil, das quais se origi- 
naram as provincias e os estados de hoje, m cujos 
chefes tinham o titulo de capitão-mor. (Tb. se diz 
simplesmente capitania. Sin.: donataria.) 

Capitânia. Adj. e s. f. Mar. G. Diz-se do, ou o navio em 
que se acha embarcado o comandante (capitão) de 
uma força naval. [Cf. capitania.) 

Capitão. [Do it. capitano.] S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Militar que detém, ou detinha, o posto de 
capitão. [Us. muito capitão, abreviadamente, para 
designar capitão-aviador.] 3. Antigo comandante das 
milícias locais. 4. Comandante de navio mercante. 5. 
Burl. Nos navios de guerra, o grumete encarregado 
das vassouras. 6. Chefe militar; caudilho; comandan- 
te: Alexandre foi o grande capitão macedônio. 7. 
Dirigente de partido ou facção politica; chefe; cau- 
dilho: Os irmãos Gracos foram capitães da plebe 
romana. 8. Chefe, comandante, cabeça: A polícia caça 
o capitão do bando. 9. Atleta que representa a 
equipe junto ao juiz da partida. 10, Autoridade 
encarregada da conservação m policiamento dos por- 
tos, e da fiscalização das águas territoriais. 11. Bras. 
Ave passeriforme, da família dos icterideos 
(Amblyramphus holosericeus (Scop.)), do S.O. m extre- 
mo S., de coloração negra carregada, cabeça, pesco- 
ço e peito amarelo-avermelhados. Freqüenta lugares 
próximos da água, e nidifica nos juncais. [Sin.: solda- 
do.) 12. Bras., RS. V. pão-de-galinha. 13. Bras. V. 
escaravelho (1). 14. Bras. Tombo que se dá nas 
pedras, em torno de sua menor die para 
deslocá-las. 15. Bras. A bóia principal da rede de 
pesca, 16. Bras. A parte central da laranja cortada 
verticalmente. 17. Bras. Bocado de comida que 
tenha molho, amassado com farinha, entre os dedos, 
à moda de bolo, e levado com a mão, até a boca; 
capetão: “Derrubou farinha de mandioca em cima 
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[do feijão], mexeu e pôs-se a fazer grandes cap i- 
tães com a mão, com que entrouxava a bocarra.” 
(Bernardo Élis, Ermos Gerais, p. 79.) 18. Bras. Fam. 
V. urinol. (1). ¢ Capitão de bandeira. Mar. Bras. O 
comandante de navio capitânia de uma força, quan- 
do não existe acumulação das funções de comandan- 
te do navio e da força. Capitão de indústria, Grande 
industrial; industrial pioneiro, lider. 

Capitão-aviador. S., m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de capitão-aviador. V. 
capitão (2). IPl.: capitães-aviadores.) 

Capitão-chico. S. m. Bras. Certa 
brasileira. [Pl.: capitdes-chicos.) 

Capitão-da-porcaria. S. m. Bras., RS. V. macuquinho. 
[PL.: capitães-da-porcaria.] 

Capitão-das-porcarias. S, m. Bras., RS. V. macuguinho. 
[PI.: capitães-das-porcarias.] 

Capitão-de-assaltos. S. m. Bras. Ant. Individuo que se 
encarregava de escravizar o caboclo. [Sin. (na BA): 
capitão-de-estrada. Pl.: capitães-de-assaltos.) 


Capitão-de-bigode. S. m. Bras, 1. Ave piciforme, da 
família dos capitonideos (Capito auratus nitidor 
Chapm.), do extremo O. setentrional, Coloração dor- 
sal preta e alaranjada no dorso posterior; fronte 
amarela, lavada de escarlate; peito amarelo, lavado 
de alaranjado; uma linha branca de cada lado do 
dorso anterior = nas coberteiras superiores maiores 
da asa. 2. V. joão-do-mato. [Pl.: capitães-de-bigode.) 

Capitão-de-cabotagem. S, m. Mar. Merc. Capitão 
credenciado a comandar navio mercante empregado 
em navegação de cabotagem. [Pl.: capitães-de- 
cabotagem.) 

Capitão-de-corveta. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2, 
Oficial que detém o posto de capitão-de-corveta. [F. 
red.: corveta?. Pl.: capitães-de-corveta.) 

Capitão-de-estrada. S. m. Bras., BA. Capitão-de- 
assaltos. [Pl.: capitães-de-estrada.) 

Capitão-de-fragata. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém, ou detinha, o posto de capitão- 
de-fragata. [F. red.: fragata”. Pl.: capitães-de-fragata.) 

Capitão-de-longo-curso. S. m. Mar. Merc. Capitão 
credenciado a comandar navio mercante empregado 
na navegação de longo curso (q. v.). [PI.; capitáes-de- 
longo-curso.) 

Capitão-de-mar-e-guerra. S. m. 1. V. hierarquia militar. 
2. Oficial que detém, ou detinha, o posto de capitão- 
de-mar-e-guerra. [F, red.: mar-e-guerra. Pl.: capitães- 
de-mar-e-guerra.] 

Capitão-de-mato. S. m. Bras. V. capitão-do-mato: 
“Antes da abolição, alguns pretos haviam abandona- 
do a casa, sido presos pelo capitão - de - 
mato , fugido novamente.” (Graciliano Ramos, 
Infância, p. 128.) (Pl.: capitães-de-mato.] 

Capitão-de-saira. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
família dos cotingídeos (Attila rufus (Vieil.)), do Bra- 
sil este-meridional: Coloração pardo-bruna no dorso; 
cauda e abdome castanhos; cabeça, pescoço e gar- 
ganta cinzentos. (Sin.: tinguaçu.] 2. V, catirumbava. 
(PL: capitães-de-satra.) 

Capitão-de-sala. S. m. Bras. V. oficial-de-sala. [P1.: 
capitdes-de-sala.) 

Capitão-do-campo. S. m. Bras., N. e N.E. 1. V. capitão- 
do-mato. 2. Feitor dos negros nos trabalhos agricolas. 
3. Carvão-branco. 4. Bras. V. boipeva. [Pl.; capitães- 
do-campo.] 

Capitão-do-mato. S. m. 1. Bras. Indivíduo que se 
dedicava à captura dos escravos fugidos; capitão-de- 
mato, capitão-do-campo: “Capitães - do - 

mato , assim se chamavam os caçadores de 
negros, aos quais a lei em regulamentos especiais 
concedia poderes discricionários contra aquelas 
miseráveis criaturas que fugiam ao jugo da escravi- 
dão.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 268.) 2. 
Bras. Inseto lepidóptero, da família dos morfideos, 
(Morpho achilleana violaceus Fruhst.), de asas azuis 
com bordos pretos, as anteriores com duas manchas 
brancas e as posteriores com manchinhas cor de 
tijolo. 3. Bras. V. joão-do-mato. 4. Bras. V. surucuá-de- 
barriga-amarela. 5. V. boipeva. 6. Bras., L. a S. Trepa- 
deira da familia das cucurbitáceas (Cayaponia cablo- 
ca), vilosa e provida de gavinhas, de folhas ovais e 
orbiculares, mais ou menos recortadas, com lobos 
denticulados = membranáceos, flores unissexuais, 
pilosas, amarelas, solitárias, alcançando 2cm de 
comprimento, e frutos bacáceos pubescentes, purga- 
tivos, medindo 2 a 3cm de comprimento. [PI.: 
capitães-do-mato.) , 

Capitão-mor. S. m. 1. Autoridade que, numa cidade ou 
vila, comandava a milícia chamada ordenanças. 2. 
Titulo que tinham os donatários das capitanias: “O 
governador-geral era, como os capitães - 
mores das capitanias, também o comandante das 
tropas.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 87.) [V. 
capitania hereditária. Pl.: capitães-mor.] 

Capitão-tenente. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém, ou detinha, o posto de capitão- 
tenente. [Pl.: capitães-tenentes.) 

Capitari. [Do tupi kapita'ri] S. m. 1. Bras., AM. 
Árvore da família das bignoniáceas (Couralia 
taxophora), que habita as margens dos rios, Folhas 
penadas; flores róseas e vistosas; frutos capsulares, 
cujas sementes, aladas, fornecem um óleo secativo; e 
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madeira castanho-escura e dura, que serve para mar- 
cenaria. 2. Bras., AM. O macho da tartaruga-do- 
amazonas. [Cf. (na acepç. 2) zé-pregos.] 

Capitato. [Do lat, capitatu.) Adj. Bot. 1. Que tem forma 
de cabeça. 2. Que termina em cabeça, 

Capitel. [Do fr. chapiteau.) S. m. 1. Arquit. Co- 
roamento do fuste de uma coluna. 2. Arquit. Arre- 
mate- superior, em geral esculturado, de pilastra, 
balaústre, etc. 3. A parte superior do foguete (2). 4, 
Capacete (2). 5. Ant. Cobertura para resguardo do 
ouvido das peças de artilharia. fPl.: capitéis.) 

Capitelado. Adj Um tanto capitado: 
capitelado 

Capité-minanei. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos capités- 
minaneis, tribo indigena aruaque do rio Içana. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [PÍ.: 
capités-minaneis.) 

acapiti-. [Do lat. caput, capitis.) El. comp. = “cabeça”; 
capitiforme. 

Capitiforme. [De capiti- + -forme.) Adj. 2 g. De forma 
semelhante à de uma cabecinha: glândula capiti- 
forme . 

Capitilúvio. (Do lat. capitilaviu.) S. m. Banho apenas 
na cabeça. 

Capitis diminutio (cápitis diminúcio). [Lat., 
“diminuição da capacidade’ (no ant. direito roma- 
no).) Jur. Diminuição ou perda de autoridade, em 
geral humilhante ou vexatória. 

Capitiú. S. m. Bras. V. cardamomo-da-terra. 

Capitolino'. [Do lat. capitolini] Adj. Do, ou 
pertencente ou relativo ao Capitólio: 4 estátua de Jú- 
piter capitolino . 

Capitolino’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Capitólio (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Capitólio. 

Capitólio. [De Capitólio, templo dedicado a Júpiter e 
cidadela da antiga Roma.) S. m. Fig. A glória, o 
esplendor, o triunfo. 

Capitonideo. S. m. 1. Espécime dos capitonídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos capitonideos. 
Capitonideos. S. m. pl. Zool. Aves piciformes, da 
família Capitonidae, caracterizadas por terem o bico 
de tamanho médio e plumagem de colorido vivo e 
majestoso. As espécies brasileiras são endêmicas da 

Amazônia. São os capitães-de-bigode. 

Capitoso (ô). [Do it. ant. capitoso, ‘teimoso’.) Adj. 1. 
Que sobe à cabeça, que entontece, embriaga: “De 
permeio com as jaculatórias, bebia-se muita jeropiga 
capitosa ” (Camilo Castelo Branco, Maria da 
Fonte, p. 19); “descobriu nela o capitoso encan- 
to com que nos embebedam as cortesãs” (Aluísio 
Azevedo, O Cortiço, p. 17). 2. P. us. Cabeçudo, tei- 
moso. 

Capitula. [De capítulo. S. f. Cada uma das preces do 
breviário (1). ICf. capitula, do v. capitular.) 

Capitulação. [Do lat. medieval capitulatione.) S. f. 1. 
ato ou efeito de capitular. 2. Convenção segundo a 
qual um chefe militar entrega ao inimigo o posto que 
defende ou as tropas que comanda; rendição, 3. 
Sujeição, submissão, renúncia. 4. Acordo ente liti- 
gantes. 5, Transigência à força das circunstâncias; 
cessão. 

Capitulador (ô). S. m. Aquele que capitula. 

Capitulante. Adj. 2 g. 1. Que contrata a capitulação. 2. 
Que entrega por capitulação. 

Capitular!, [Do lat. medieval capitulare.) Adj. 2 g. 1, 
Relativo a capítulo (3) ou a cabido. 2. Maiúsculo; 
capital: letra capitular . ~ V. letra — e página —. 
e S. f. 3. Letra capitular. ~ V. capitulares. 

Capitular’. [Do lat. medieval capitulare.] V. t. d. 1. 
Ajustar mediante certas condições: capitular 
uma rendiçao. 2. Descrever, fazendo notar as carac- 
teristicas; caracterizar metodicamente: 4 fim de 
situar a obra, capitulou a vida do autor. 3. Redu- 
zir a capítulos [v. capítulo (1)]. 4. Acusar, formulando 
em capítulos [v. capítulo (2)) a acusação: 5. Enu- 
merar, articular: capitular falhas. Transobj. 6. 
Classificar, qualificar, tachar: Capitulam -no de 
infiel. Int. 7, Render-se, entregar-se, mediante capi- 
tulação (2): Não resistindo ao ataque, as forças inimi- 
gas capitularam .8. Transigir, ceder: Não resis- 
tiu às súplicas do amigo: capitulou , (Pres, ind.: 
o capitulas, capitula, etc. Cf. capítulo e capi- 
tula. 

Capitulares. [Fem. pl. substantivado do adj. capitular.] 
5S. f. pl. Rel. As leis ou decretos do ER G). V. 
capitular. 

Capituleiro. S. m. Livro que contém as capitulas. 

Capituliforme. Adj. 2 g. Bot. Em forma de capitulo (5): 
inflorescência capituliforme . 

Capitulo. [Do lat. capitulu.) S. m. 1. Divisão de um 
livro, lei, orçamento, tratado, etc. 2. Artigo de 
contrato, acusação, etc. 3, Assembléia de dignidades 
eclesiásticas para tratar determinado assunto; 
assembléia geral de religiosos. 4. Lugar em que se 
reúnem essas assembléias; colegiada. 5. Bot. Tipo de 
inflorescência constituído por pequenas flores sésseis 
inseridas sobre um receptáculo único, característico 
da família das compostas; antódio. 6. Zool. Porção 
cefálica dos carrapatos e que serve de sustentação às 
queliceras e aos palpos. [Cf. capitulo, do v. capitular.) 

Capiúna. S. f. Bras. V. corcoroca (1 e 2). 
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Capivara. [Do tupi kapi'wara, ‘comedor de capim'.] S. 
f. Bras. 1. O maior dos roedores atuais, da familia 
dos cavideos (Hydrochoerus hydrochoeris (L.)), distri- 
buido pela região cisandina da Améria do Sul. Mãos 
com quatro dedos revestidos de unhas espessas; 
pés com três dedos providos de membranas. Colora- 
ção bruno-arruivada, superfície ventral amarelo- 
brunácea suja. As capivaras peieem as margens dos 
rios cobertas de gramineas, brejos, lagoas, sobretudo 
na proximidade de matas ou cerrados. Vivem em 
bandos, saindo geralmente à noite, e são hábeis 
nadadoras; um exemplar adulto pesa mais de 50 
quos [Sin.: capincho, carpincho.] 2. Planta da familia 

as aristoloquiáceas (Aristolochia birostris). 

Capivarano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Capivari (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Capivari. 

Capixaba. (Do tupi kapi'xawa, “terra de plantação", 
“sítio, roça”.] Bras. Adj. 2 g. 1. Espirito-santense! (1). 
2. Desus. De, ou pertencente ou relativo a Vitória, 
capital do ES. e S. 2 g. 3. Espirito-santense! (2). 4. 
Desus. Antigo apelido dos naturais ou habitantes de 
Vitória, capital do ES. e S. m. Pequeno 
estabelecimento agricola. 6. Bras., CE. Cangaceiro. 
è S. f. 7. Bras.. L. a S. Arbusto polimorfo, da familia 
das euforbiáceas (Sebastiana brasiliensis), de folhas 
obovadas ou arredondadas, obtusas e mais ou 
menos coriáceas, flores pequeninas, unissexuais, dis- 
"postas em espigas delgadas e compridas, e frutos 
capsulares, pequenos e trivalvares. 

Capixim. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. Arbusto ou 
arvoreta da família das monimiáceas (Mollinedia 
schotiana), que habita a floresta pluvial, de folhas 
amplas, ovadas ou oblongo-lanceoladas, acuminadas, 
algo cerruladas e pilósulas. Flores unissexuais, 
pequenas, cimosas, providas de muitos estames e pis- 
tilos; o fruto, drupáceo, é ovado, e chega a 15mm de 
comprimento. 

Capixingui. (Var. de tapixingui, < tupi tapiti'gui.] S. m. 
Bras. Designação comum a várias plantas da família 
das euforbiáceas. 

acapn(o)-. (Do gr. kapnós, of.) El. comp. = “fumo”, 
Més ai capnóide, capnomancia. [Equiv.: -capno: acap- 
no. 

4-capno. Equiv. de capn(o)-. 

Capnúfugo: [De capn{o)- + -fugo.] Adj. Preservativo do 

umo. 

Capnóide. [De capn(0)- + -óide.) S. f. V. fumária. 

Capnomancia (ci). [De capn(o)- + -mancia.) S. f. 
Adivinhação por meio do fumo. 

Capnomante, [De capn(o- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a capnomancia. 

Capnomântico. Adj. Relativo à capnomancia, ou a 
capnomante. 

Capô. [Do fr. capot.) S. m. 1. Autom. Cobertura 
metálica, móvel que serve para proteger o motor, 
capuz: “A água escorria dos pára-lamas, do capô, 
do carro todo.” (Herberto Sales, História Ordinárias, 
p. 74.) 2. Qualquer tampa (ou parte de tampa) móvel 
que protege o motor de uma máquina. 

Capoeira’. S. f. 1, Gaiola grande ou casinhola onde se 
criam = alojam capões e outras aves domésticas. 2. 
P. ext. O conjunto das aves domésticas. 3. P. ext. U 
conjunto das aves domésticas de uma criação: O 
gambá está-me dizimando a capoeira . 4. Ant. 
Fort. Espécie de cesto para resguardo da cabeça dos 
defensores de uma fortaleza. 5. Ant. Fort. Escavação 
guarnecida de seteiras. 

Capoeira!. [Do tupi kapu'era.] S. f. Bras. 1. Terreno em 
que o mato foi roçado e/ou queimado para cultivo da 
terra, ou para outro fim: “A capoeira (mata que 
foi) aparece em todos os distritos agricolas do pais, 
visto que é um resultado das queimadas.” (Raimun- 


do Lopes, Uma Região Tropical, p. 99.) 2. Matoiquel / 


nasceu nas derrubadas de mata virgem. 3. V. uru. 4. 
Bras. Cap. Jogo atlético, constituído por um sistema 
de ataque m defesa, de caráter individual e origem 
folclórica genuinamente brasileira, surgido entre os 
escravos bantos procedentes de Angola,. no Brasil 
Colônia, e que, apesar de intensamente perseguido 
até as primeira décadas do séc. XX, sobreviveu à 
repressão e atualmente se amplia e se institucionaliza 
como prática desportiva ai capoeira- 
gem, pernada. e S. 2 g. $. Bras. Individuo que 
pratica esse jogo. 4 Capoeira brejada. Bras., PB. O 
trecho mais úmido de uma capoeira (1). Capoeira 
grossa. Bras. Tipo de capoeira (1) onde crescem ár- 
vores altas a grossas; capoeira-de-machado. Capoeira 
rala, Bras., N.E. Terreno roçado quase todos os anos, 
e no qual a vegetação quase não passa de arbustos e 
ervas. 

Capoeiraçu. [De capoeira? (2) + açu; var.: capoeiruçu.] 
S. f. Bras., V. capoeirão?. 

Capoeirada. S. f. Bras. Cap. 1. Conjunto de 
capoeiristas. 2. Obsol. Designação das maltas de 
capoeiristas que no séc. XIX e principio do séc: XX 
provocavam desordens e promoviam agressões em 
desfiles, festas, aglomerações, etc. 

Capoeira-de-machado. S. f. Bras. Capoeira? (2) grossa 
[q. v.}. (PI: capoeiras-de-machado.] y 

Capoeira-de-pau-de-machado. S. f. Bras, MG. 
Capoeira? (2) rica em madeiras de lei, que restaram 


Caprich: 


das matas antigas. [PI.: capoeiras-de-pau-de-machade 

Capoeira-furada. f Os claros existentes r 
vegetação lenhosa das capoeiras [v, capoeira? (2) 
[PI.: capoeiras-furadas.] 

Capoeiragem. [De capoeira? (5) + -agem.] S. f Bras. 
Sistema de luta dos capoeiras. 2. Vida de capoeira. . 
Capoeira? (4). 

Capoeirana. [De capoeira? (2) + -ana] S. f. Bras 
Amaz. V. acapurana. j 

Capoeirano. S. m. Bras., BA. Morador de terras « 
capoeira? (1). 

Capoeirão'. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou home 
idoso que, por efeito da idade é pacato. 

Capoeirão!. S. m. Bras. Capoeira? (2) muito densa 
alta; capoeiraçu, capoeiruçu. [Quando parece ma 
virgem, dá-se-lhe, em PE, o nome de capoeirão-d 
machado.) 

Capoeirão-de-machado. S. m. Bras., PE. Capoeirãc 
IPI.: capoeirões-de-machado.| 

Capoeirar. V. t. d. Bras. Cap. Praticar a capoeira. 

Capoeirinha. [Dim. de capoeira” a S. f Bra 
Capoeira baixa e rala, com menos de doze anos c 
formada. 

Capoeirista. S. 2 g. Jogador de capoeira? (4); capoeira 

Capoeiro'. [De capoeira! (2).) S. m. Ladrão c 
capoeiras. 

Capoeiro”. Adj. 1. Relativo a capoeira? (1), ou a mat: 
roçadas. e S. m. 2. Bras. Pequeno veado sem corno 
de cujo couro se fazem as vestes dos vaqueiros. 

Capoeiruçu. (Var. de capoeiráçu.) S. m. Bras. ` 
capoeirdo?. 

Capona. S. f. Bras. Capa grande de mulher: “A 
estavam .... as beatas — êmulas das bruxas das igrej: 
— revestidas da capona preta lembrando a hola; 
dilha fúnebre da Inquisição” (Euclides da Cunha, € 
Sertões, p. 199). 

Caponete i. S. m. Bras., RS. Pequeno capão?, 

Caponga. S. f. Bras. 1. Pequeno lago litorâneo de águ 
doce, formado nos areais. 2. Areal que se alaga co 
as chuvas, coberto, em geral, por vegetação herb: 
cea, higrófila e baixa. 3, Linha de pescar, sem anz 
e com uma bola: o pescador atrai o peixe e pega-o 
mão. 4 Bater caponga. Pescar à mão. 

Caporal. [Do fr. caporal.) S. m. 1. Lus. Ant. Cabo-d: 
esquadra. e Adj. 2. Diz-se de certa qualidade c 
fumo. 

Capororoca. S. f. Bras., S. 1. Ave anseriforme, c 
familia dos anatídeos (Coscoroba coscoroba (Mol.) 
do S. da América do Sul. No Brasil apenas aparec 
no extremo sul. Coloração branca com rêmiges € 
mão de pontas pretas; nidifica em praias desertas c 
rios ou lagos. [Sin.: pato-arminho.) 2. Designaçã 
comum a várias plantas da familia das mirsinácea 
V. jutaipeba. 

Capororocaçu. S. f. V. azeitona-do-mato. 

Capocoroca-vermelha. S. f. Bras. V. azeitona-do-mati 
[PI.: capocorocas-vermelhas.) 

Capota. [Do fr. capote.) S. f. 1. Antigo toucado; touc: 
“Quando saiu já D. Júlia, com a sua capota d 
vidrilhos e o seu vestido de merinó, dava ordens 
Felicia.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 135.) 2. Cobe 
ta de automóveis e outros veículos. 

Capotagem. S. f. Bras. Ato de capotar. 

Capotar. [Do fr. capoter] V. int. Bras. 1. Auton 
Emborcar (o automóvel), ficando de lado, de rod: 
para cima, ou mesmo voltando a ficar sobre as roda 
depois de girar sobre si. 2. P. ext. Virar de borci 
emborcar (o aeroplano). 

Capote'. [De capa! + -ote.) S. m. 1. V, casacão. . 
Casacão militar. 3. Fam. Peça de vestuário de mar 
gas compridas, que cobre o tronco agasalhando- 
contra o frio, feita de tricô, tecido, etc., e se ass 
melha ao casaco (1): A empregada não tirava o cap 
te de flanela, fosse para ir à rua, fosse para trabalhar 
4. Capinha de toureiro. (Dim. irreg.: capotilho.) 5. \ 
galinha-d'angola. 6. Fig. Disfarce, dissimulação, ' 
Bras., AM. Árvore da família das esterculiáce: 
(Sterculia speciosa), que vive nas matas inundáve 
das várzeas. As folhas são constituídas de grande 
foliolos digitados; as flores pequenas, exalam odor d 
carne podre; os frutos são folículos grandes e lenhc 
sos, com sementes oleaginosas; a madeira é pardc 
clara e muito mole, 8. Bras., BA. Capa (11). 9. Bras 
PA. Telha apropriada à cobertura de cumeeiras. 

Capote’. S. m. Reconhecimento da vitória de alguér 
em jogo de aposta. 4 Dar um capote. Vencer, nui 
jogo, pelo duplo ou mais do duplo dos pontos alcar 
çados pelo adversário: “— Você o que quer é un 
capote ; ande, vá buscar o gamão.” (Machado d 
Assis, Dom Casmurro, p. 9.) 

Capote-de-pobre, S. m. Bras. Gir. V. cachaça (1). [PI 
capotes-de-pobre.] 

Capoteiro. $. m. Bras. Individuo que fabrica, vende o 
conserta capotas de automóvel, 

Capotilho. S. m. Capote curto. 

Capoxo (0). S. m. Bras. 1. Indivíduo dos capoxos, trib 
indígena que habitava em MG e BA. o Adj. ; 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Capreoláceo. Adj. Relativo à gavinha. 

acapri-. [Do lat. caper, pri.) El. comp. = “bode”, 'cabra 
caprípede ( < lat. capripede). 

Caprichar. V. t i 1, Ter capricho; obstinar-se 

aprichou em manter sua resolução absurda. 1 


“Capricho 


- Esforçar-se; esmerar-se: 4 natureza caprichou 
em dotá-la de mil encantos; “capricham os estu- 
diosos em fazer ressurgir da apatia física, as popula- 
ções vergastadas pela miséria” (Fialho SAREA 
Pasquinadas, p. 176). 3. Timbrar; apurar-se: Para 
mantê-lo interessado em sua pessoa, capricha nas 
demonstrações de atenção e afeto. 

Capricho. [Do it. capriccio.] S. m. 1. Desejo impulsivo, 
súbito, sem justificação aparente: Resolveu ser poeta; 
éum capricho . 2. Mudança imprevisível de con- 
duta, idéias ou sentimentos sem motivação razoável: 
Foi despedido por mero capricho do chefe. 3. 
Inconstância, volubilidade: Esta menina é só 
capricho .4. Fantasia, extravagância. 5. Obstina- 
ção desarrazoada; teimosia, obstinação: Não foi à fes- 
ta só por capricho . 6, Aplicação, apuro, esmero” 
É de vero capricho com que faz as menores coisas. 


7. Brio, dignidade, pundongr. 4. A capricho. Com | 


aplicação, apuro, esmero. 

Caprichoso (ô). Adj. 1. Que capricha. 2. Que tem ou 
denota capricho(s): É pessoa dificil, caprichosa ; 
“É ali [nos cárceres de Argamasilla] que, desengana- 
do de fortuna, e desiludido sobre os favores 
caprichosos da corte, a musa de Cervantes lhe 
aparece a dardejar-lhe os raios mais intensos da ins- 
piração” (Latino Coelho, Cervantes, p. 176). 3. Feito 
por ou a capricho. 4. Cuja forma, movimento, estru- 


tura, etc,, variam livremente: O desenho estendia-se ` 


em arabescos caprichosos . 

Cáprico. Adj. ~ V. ácido —. 

Capricorniano. S. m. 1. Indivíduo nascido sob o signo 
de Capricórnio; capricórnio. e Adj. 2. Diz-se de, ou 
pertencente ou relativo a capricorniano (1). 

Capricórnio. [Do lat. Capricornu) S. m. 1. Astr. A 10? 
constelação do zodiaco, situada no hemisfério sul, a 
21h de ascensão reta e 20º de declinação sul, 2. 
Astrol. O 10º signo do zodíaco, relativo aos que nas- 
cem entre 22 de dezembro e 19 de janeiro. 3. Capri- 
corniano (1). — V. trópico. 

Caprideo. Adj. Relativo ou semelhante a cabra. [Cf. 
caprino.) 

Caprificação. S. f. Bot. Ação de caprificar. 

Caprificar. V. t. d. Bot. Colocar figos tirados de 
figueiras masculinas (sobre frutos das figueiras femi- 
ninas), de sorte que as moscas do gênero Blastopha- 
ga, ao saírem dos primeiros conduzindo o pólen, 
penetrem nos segundos e realizem a fecundação que 
enseja a produção de figos utilizáveis na alimentação 
humana. 

Caprifigo. S. m. Bot. Figueira masculina. 

Caprifoliácea. S. /. Espécime das caprifoliáceas. 

Caprifoliáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas que tem 
por tipo a madressilva. 

Caprifoliáceo. Adj. Pertencente ou 
caprifoliáceas. 

Caprílico. Adj. ~ V. ácido —. 

Caprimulgideo. S. m. 1. Espécime dos caprimulgideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos caprimulgideos. 

Caprimulgideos. S. m. pl. Zool. Aves caraciformes, da 
família Caprimulgidae, de bico largo, curto, com as 
margens não serradas. Noturnas, de plumagem mole, 
em geral com asas = cauda longas, alimentam-se 
exclusivamente de insetos. São os bacuraus. 

Caprimulgiforme. S. m. 1.  Espécime dos 
caprimulgiformes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos caprimulgiformes. 

Caprimulgiformes. S. m. pl, Zool. Aves neórnites, 
neognatas, ordem Caprimulgiformes, de bico peque- 
no e delicado, boca larga, tarsos muito curtos, plu- 
magem mole e frouxa; noturnas. São os bacurus, 
curiangos e urutaus. 

Caprino. (Do lat. caprinu.l S. m. 1. Espécime dos 
caprinos. e Adj. 2. Semelhante a, ou relativo ou 
pertencente à cabra ou ao bode, ou próprio de um 
ou de outro deles: caprum, cabrum: “É o demônio! 
.. Vi-o vestido de chamas, galhudo, rabudo m com 
ospés caprinos .” (João de Araújo Correia, Cin- 
za do Lar, p. 214.) [Cf. caprídeo.) y 

Caprinos. S. m. pl. Zool. Designação genérica dos 
mamiferos da ordem dos artiodáctilos, da subfamilia 
Caprinae, na qual se reúnem as cabras e ovelhas. 
Chifres persistentes; herbivoros, de fácil adaptação 
às regiões montanhosas. 

Capripede. [Do lat. capripede.] Adj. 2 g. Poét. Que tem 

, pés de cabra. 

Capro. [Do lat. capru.] S. m. Bode (1). 

Capróico. Adj. ~ V. ácido —. 

Caprum, Adj. 2 g. V. caprino. 

Capsa. [Do lat. o S. f. Caixa cilíndrica onde se 

- guardavam os rolos de papiro, perfumes, etc. 

Capsela. [Do lat. capselia.) S. f. Cápsula pequena. 

Cápsula. [Do lat. capsula.] S. f. 1. Vaso de laboratório 
em forma de calota esférica, 2. Película gelatinosa, 
de goma, massa, etc., com que se envolvem certos 
medicamentos. 3. P. ext. Estes medicamentos. 4, 
Astron. Compartimento estanque que, lançado com 
um foguete espacial, contém os elementos ativos do 
lançamento — astronautas e/ou instrumentos de 
medida. 5. Bact. Membrana que envolve certas bac- 
térias. 6, Bot. Designação geral de frutos secos e 
deiscentes. 7. Bot. Frutificação dos musgos, onde se 
formam os esporos. [Dim. irreg.: capsela. Cf. capsula, 
do v. capsular.) 4 Cápsulas supra-renais. Anat. Glân- 


relativo às 
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dulas de secreção interna, situada sobre os rins. 

Capsular’. Adj. 2 g. Relativo ou semelhante à cápsula. 

Capsular’, V. t. ni Encerrar em cápsula(s). [Pres. ind.: 
capsulo, capsulas, capsula, etc. Cf. cápsula.) 

Capsuláceo. Adj. Bot. Semelhante à cápsula. 

Capsullfero. Adj. Bot. Que produz cápsula(s). 

Capsuliforme. Adj. Em forma de cápsula. 

Captação. [Do lat. captatione.) S. f. Ato ou efeito de 
captar, 

Captador (ô). [Do lat. captatore.] Adj. e s. m. Que ou 
aquele que capta; captante. 

Captagem. S. f. Ato ou efeito de captar (2). 

“Captain (cápten). [Ingl. 'capitão'.] S. m: O jogador 
que chefia os outros. 

Captante. [Do lat. captante.] Adj. 2 g. es 2 g. 
Captador. 

Captar. [Do lat. captare.) V. t. d. 1, Atrair, granjear, 
conquistar, empregando meios capciosos: Com sorri- 
sos e mesuras, captou as boas graças do chefe. 2. 
Atrair, granjear, provocar, suscitar: “A secretária 
captou as admirações gerais; era de ébano, um 
primor de talha” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 257). 3. Aproveitar ou colher nas nascentas (água 
corrente). 4. Apanhar, colher; apreender, compreen- 
der: Não captou o sentido de minhas palavras. 

Captatório. [Do lat. captatoriu.] Adj. Relativo a 
captação, 

Captor (ô). [Do lat. captore.] S. m. Aquele que 
captura; capturador. ~ V, captores, 

Captores (ô). [Pl. de captor.] S. m, pl. Bras. Povos 
naturais que procuram os meios de subsistência 
caçando, apanhando e colecionando animais selva- 
gens e vegetais silvestres.  V, captor. 

Captura. [Do lat. captura.) S. f. 1, Ação ou efeito de 
capturar. 2. Escolta destacada a prender condenados 
foragidos ou individuos perigosos sujeitos a medidas 
de segurança. 3. Fís. Nucl. Processo no qual um siste- 
ma nuclear, ou atômico, adquire uma partícula adi- 
cional. 4 Captura fluvial, Geogr. Desvio natural das 
águas de um rio para o leito de outro. 

Capturador (ô). S. m. Captor. 

Capturar. [De captura + -ar°.] V. t. d. Prender, deter, 
aprisionar: capturar foragidos; capturar uma 
ave. 

Capuaba. [Do tupi.] S. m. 1. Bras. Terreno limpo para 
roças, 2, Bras., PB a RN. V. cabana. 3. Bras., PB e 
RN. P. ext. Casa mal construida, ou em ruina, 4. 
Bras., BA. V. coió (5). 

Capuão. S. m. Bras. V. capão?. 4 Capuão de mato. 
Bras. V. capão?, 

Capuava. [Var. de capuaba.] S. m. Bras., MG. V. caipira 
(1). 2. Bras., MG. V. cangaceiro. 3. Bras., MG. V. 
valentão (3). 4. Bras., SP. Capoeira muito rala, de 
madeira branca ou só de arbustos. ` 

Capucha. [De capucho.] S. f. 1. Ordem religiosa da 
regra de São Francisco. 2. Convento dessa ordem. 

À capucha. Sem pompa; modestamente: “Fez-se o 
casamento à capucha e os noivos seguiram para 
Teresópolis” (Coelho Neto, Obra Seleta, 1, p. 269). 

Capuchana. S. f. Const. Nav. Cobertura de lona, de 
brim ou de metal leve, com que se protege perma- 
nentemente uma meia-laranja, escotilha, motor de 
embarcação miúda, etc. 

Capuchar. V. t. d. 1. Pôr capuz ou capucha em; cobrir 
com capuz. 2. Fig. Encobrir, dissimular. 

Capuchinha, (Dim. de capucha.] S. f. Erva da familia 
das tropeoláceas (Tropaeolum majus), originária do 
Peru, largamente cultivada entre nós como ornamen- 
tal, Caule mais ou menos prostrado; folhas grandes e 
peltadas; flores grandes, muito vistosas, amarelas ou 
vermelhas, afuniladas, e com uma longa espora no 
cálice. [Sin.: sapatinho-do-diabo, chagas, chagueira.] 

Capuchinho. [Do it. cappuccino.] S. m. 1. Capuz 
pequeno. 2. Religioso da ordem franciscana; 
capacho, 3. Fig. Homem que vive austeramente, @ 
Adj. 4. Rel, Diz-se do religioso pertencente = uma 
divisão da ordem franciscana, na reforma de Mateus 
de Bascio, no séc. XVI: capucho: “volta com um baú 
carregado de peças d'ouro que lhe rouba um admi- 
nistrador, antigo frade capuchínho ” (Eça de 
Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 10). 

Capucho’. S. m. Bras. Capulho (2). 


Capucho’. [Do it. cappuccio.] Adj. e s. m. 1. Rel. 


Capuchinho (2 e 4). 2. Austero, severo. 3. Que, ou 
aquele que vive solitário, afastado do trato social; 
misantropo. 

Capulho. [Do esp. capullo.) S. m. 1. Invólucro da flcr. 
2. Cápsula dentro da qual se forma o algodão: “li- 
geiras malhas tão alvas como o algodão que pendia 
dos capulhos estalados acima de sua mas- 
morra” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 76). (Var. 
(bras.), nesta acepç.: capucho.] 

Capurreiro. S. m. Bras. Pop. V. caipira (1). 

Capuxu. S. m. Bras. Vespa social (Chartergus ater 
Sauss.). 

Capuz. [Do b.-lat. capucin ou caputiu, atr. do moçárabe 


kabbaãs, gapâç.] S. m..1. Cobertura para a cabeça e' 


geralmente presa à capa, ao hábito ou a um casaco; 
capelo, chapeirão. 2. Autom. Capô. (Dim. irreg.: 
capuchinho.] 
Capuz-de-fradinho. S. m. Erva da familia das aráceas 
(Arisarum vulgare), que chega a cerca de 30 cm de 
altura, de folhas cordadas, hastadas e longamente 
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pecioladas, espata purpúrea e recurvada no ápice. É 
muito cultivada como planta ornamental, e ocorre 
na região mediterrânea. [Pl.: capuzes-de-fradinho.) 

Caqueado. S. m. Bras., N.E. Chulo. Cópula (2). 
Caquear'. [De caco (8) + -ear.) V. int. Bras., RJ. Teat. 
Gir. Introduzir cacos em uma peça teatral; Muitos 
atores têm a mania de caquear — [Conjuga-se 
como frear.) 

Caquear', V. t. d. e int. Bras. Pop. Procurar às cegas; 
tatear: “Saltei para uma banda, caqueej pelo 
chão, e dei com a pedra.” (José Vieira, Vida e Aven- 
tuta de Pedro Malasarte, p. 143.) [Conjuga-se como 
frear 

Caqueirada. S. f. 1. Grande porção de caqueiros. 2. 
Arremesso de caqueiros ou pancada com eles. 3, 
Bras., Gir. Bofetada (1). 4 E caqueirada. V. e lá vai 
fumaça. 

Caqueiro. S. m. V. caco (2). 

Caquemono. [Do jap. kakemono.] S. m. Certo gênero 
de pinturas japonesas que se penduram às paredes 
como ornamento. 

Caquera (ê). [Do tupi kaa'kera, ‘planta que dorme’.] S. 
f. Bras. V. mata-pasto (1). 

Caquético. [Do gr. kachektikós, pelo lat, cachecticu.] 
Adj. Que sofre de caquexia. 

Caquexia (cs). [Do gr. kachexta, pelo lat. cachexia.] S. 
f. Estado de desnutrição profunda, produzido por 
diversas causas; enfraquecimento geral: “para o 
exercício da magistratura ou sacerdócio paternal era 
necessária uma energia incompativel com a 
ueria da senectude.” (Oliveira Martins, 
Quadro das Instituições Primitivas, p. 64). 

Caqui. [Do jap. kaki.] $. m. Bras. Fruto do caquizeiro, 
constituido por bagas grandes, vermelhas e doces, 
[Var. pros. (no RS): cáqui. Cf. cáqui.] 


Cáqui!. [Do urdu kdki, pelo ingl. khaki.) Adj. 2 g. 1. 
Cor de barro. e S. m. 2, Brim dessa cor. (Cf. caqui.) 

Cáqui?. S. m. Bras., RS. Var. pros. de caqui. 

Caquizeiro. S. m. Bras. Árvore frutifera, da família das 
ebenáceas (Diospyros kaky), muito cultivada no Bra- 
sil, = cujos frutos são bagas grandes, vermelhas e 
doces. 

Cara. S. f 1. A parte anterior da cabeça; rosto. 2. 
Semblante, fisionomia. 3. A parte oposta à coroa, 
geralmente com uma efígie, em certas moedas. 4. Fig. 
Aspecto, aparência, ar: O doente está de boa cara; 
O bife está com boa cara; Este bolo tem ótima 
cara . 5. Ousadia, coragem: Não tem cara de vir 
até aqui. e S. m. Bras. Gir. 6. Pessoa que não se 
conhece. 7. Individuo, sujeito: “já era de noite e eu 
estava no posto dois com esse cara chamado 
Fabinho” (Rubem Fonseca, 4 Coleira do Cão, p. 
168). 4 Cara a cara. V. face = face (1 e 2): “O mundo 
pertence-me. Pertençe-me e olho-o cara a cara 
sem desviar o olhar.” (Raul Brandão, Húmus, p. 83.) 
Cara de bolacha doce. Bras., CE. Pop. Cara larga. 
Cara de lua cheia. Cara muito redonda. Cara de paca- 
mão de enxurrada. Bras., PE. Pop. Cara feia demais. 
Cara de réu. Fisionomia fechada, carrancuda: “O pai 
entrou pela porta da cozinha, com uma cara de 
réu , de tão feia.” (Rute Guimarães, Água Funda, p. 
171.) Cara de tacho. Bras. Fam. Fisionomia própria 
de quem está desapontado, de quem fica sem saber 
que fazer. Amarrar a cara. Fam. Bras. Zangar-se, 
amuar-se, carregando as feições; fechar a cara. Dar 
as caras. Aparecer (pessoa). Dar de cara com, 
Encontrar-se subitamente em presença de alguém ou 
de alguma coisa; dar de rosto com. De cara cheia. 
Bras. Pop. Bêbedo, embriagado: “— Vou refrescar- 
me um bocado. Compre uma garrafa de pinga e leve 
paralá. De cara cheia o rendimento é outro.” 
(Humberto Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 100.) 
De meia cara. Bras. Sem pagar. Desmanchar a cara. 
Bras. Desfazer o ar carrancudo, Encher a cara. Bras. 
V. embriagar-se. Enfiar a cara no mundo. V. fugir (1 e 
2). Fechar a cara. Amarrar a cara. Ficar com cara de 
pau. Byas. Ficar desapontado. Ir com a cara de. Ir 
(25). Livrar a cara. Bras. Fam. Conseguir sair-se bem 
de alguma coisa, Meter a cara. Bras. Entrar em 
algum lugar sem hesitação, sem cerimônia. Não 
livrar a cara de. Bras. Fam. Não poupar (3). Quebrar 
a cara. Bras. Fam. 1. Não alcançar o que esperava, 
ou, contra a vontade, perder o que tinha; sofrer 
decepção ou malogro; malograr-se, frustrar-se, 
falhar, fracassar. 2. Passar por vergonha ou vexame. 
Ser a cara do pai. Parecer-se muito com (pai, mãe, 
tio, etc., ou com qualquer outra pessoa); ser outra 
vez: O pequeno é a cara do pai. 

Cará. [Do tupi ka'rá.] S. m. Bras. 1. V. acará! (1). 2. 
Bras. Designação comum a várias espécies da família 
das dioscoreáceas, providas de tubérculos alimen- 
tares, e de que algumas são ornamentais; caranambu, 
caratinga. 3. Bras. Inhame-da-china. 4. Bras., RS. 
Modalidade.de fandango (7). 


Carabideo. S. m. 1. Espécime dos carabídeos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos carabideos. 
Carabideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos coléopteros, besouros mais ou menos 
achatados, de tamanho e cor variáveis, existindo 
espécies negras e brilhantes. Predadores em geral, 
são encontrados sob as cascas das árvores, pedras e 
troncos. Vôos curtos e raros. Os mais conhecidos 
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pelo tamanho (3 cm ou mais) são os do gênero Calo- 
soma. 

Carabina. [Do it. carabina.] S. f. Espingarda estriada; 
fuzil. [Var.: clavina, cravina. Cf. carambina.) 

Carabinada. S. f. Tiro ou sucessão de tiros de 
carabina. f 

Carabineiro. S. m. 1. Soldado armado de carabina. 2. 
Fabricante de carabinas. 

Caraca’. S. f. Bras. Secreção nasal 
cataraca. 

Caraca’. S. f. Bras. V. craca (2). 

Caracá. S. m. Bras. V. criciúma. 

Caraça. S. f. 1. Máscara de papelão; carranca. 2. Fig. 
Cara larga e cheia: “era um figurão baixo, reboludo, 
de pancinha soprada, caraça balofa com 
manchas vermelhas” (José Gomes Ferreira, O Mun- 
do dos Outros, p. 177). 3. Fig. V. carantonha. e S. m. 
4. Boi ou cavalo com malha branca no focinho. 

Caracará. [Do tupi karaka'rá.] S. m. Bras. V: carancho. 
[Var.: carcará.] 

Caracará-branco. S. m. Bras. V. gavião-carrapateiro. 
[Pl.: caracarás-brancos.] 

Caracaral, [De caracará.] S. m. Bras. Ave falconiforme 
da família dos falconideos (Daptrius ater Vieil.), da 
região setentrional da América do Sul, de coloração 
preta, parte basal da cauda branca, pele nua da 
cabeça encarnada; corocoturi, grogoturi. 

Caracariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo æ Caracarai (RR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caracarai. 

Caracará-preto. S. m. Bras. V. cancê (2). IPL: 
caracarás-pretos.) 

Caracaratinga. [De caracará + -tinga.] S. m. Bras. V. 
gavião-carrapateiro. S 

Caracaxá. [De or. afr.; voc. onom.] S. m. Bras., RS. 1. 
V. reco-reco (1). 2. Chocalho com que se distrai crian 
cinhas. 

Caracideo. S. m. 1. Espécime dos caracçideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos caracideos. 

Caracideos. S. m. pl. Zool. Grande familia de peixes de 
água doce, da classe dos actinopterígios. São peixes 
escamosos e a maioria deles apresenta uma nada- 
deira adiposa entre as nadadeiras dorsal e caudal. 
Ex.: aracu, canivete, chimboré, curimatã, dourado, 
ferreirinha, jaraqui, traíra, lambari, matupiri, moro- 
bá, pacu, piabanha, piaba, piabinha, piau, piracanju. 

Caraco. S. m. Bras., MG. Alcunha dos castelhanos e 
também dos platinos. 

Caracol. S. m. 1. Bras. Designação comum aos 
moluscos gastrópodes pulmonados terrestre, peque- 
nos, de concha fina; catassol. [Cf. caramujo (1).] 2. 
Caminho ou rua que sobe morro ou colina em zigue- 
zagues, ou em espiral. 3. Anel de cabelo enrolado em 
espiral. 4. A flor do caracoleiro. 5. Anat. Cóclea (2). 
6. Geom. Caracol de Pascal. [PI.: caracóis.) 4 Cara- 
col de Pascal. Geom. Lugar geométrico plano descri- 
to por um ponto que pertence a uma reta girante em 
torno de um ponto fixo, e que está a uma distância 
constante da intersecção da reta com uma circun- 
ferência que passa pelo ponto fixo; caracol. Caracol 
nodal. Geom. Caracol de Pascal cujo ponto gerador é 
interno à circunferência, dando origem a uma curva 
com um nó. Não valer dois caracóis. Não valer um 
caracol: “Como atriz não prestava para nada, como 
cantora não valia dois caracóis ” (Artur 
Azevedo, Contos Cariocas, p. 238). Não valer um 
caracol. Ter muito pouco ou nenhum valor; não valer 
dois caracóis. 

Caracolar. (De caracol + -ar2.] V. int. 1. Mover-se em 
hélice ou em espiral. 2. Curvetear (a cavalgadura). T. 
d. 3. Fazer (a cavalgadura) curvetear. [F. paral.: 
caracolear.) 

Rar V. int. e t.d. Caracolar. [Conjuga-se como 
Tear. 

Caracoleiro. [De caracol + ceiro) S. f Bras. 
Trepadeirá ornamental, de flores variegadas, da 
família das leguminosas (Phaseolus caracalla); tripa- 
de-galinha. 

Caracolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caracol (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caracol. 

Caractere. S. m. Proc. Dados. Qualquer dígito 
numérico, letra do alfabeto ou um simbolo especial 
(p. ex.: &,$,%). ~ V. caracteres. 

Caracteres. (Pl. de caráter.) S. m. pl. 1. Caráter (1 e 2). 
2. Sinal ou figura empregada na escrita: os carac- 
teres egípcios. 3. Elementos individualizadores m 
identificadores de uma pessoa ou coisa. ~ V. caráter 
e caractere. 

Característica. (Fem. substantivado do adj. 
característico.) S. f. 1, Caracteristico (2). 2. Mat. À 
parte inteira de um logaritmo decimal quando escri- 
to como um inteiro mais um número positivo menor 
que um. 3. Eletr. e Eletrôn. Curva caracteristica. 
[Var.: caraterística.) 

Característico. [Do gr. charakteristikós.] Adj. 1. Que 
caracteriza ou distingue. ~ V, curva —a, determinante 
—, função —a, peça —a, raiz —a e valor —. e S. m. 2. 
Aquilo que caracteriza; distintivo, particularidade, 
característica. 3. Teat. Ator que representa papéis ti- 
picos. [Var.: caraterístico.) 

Caracterização. S. f. 1, Ato ou efeito de caracteri- 


ressequida; 
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zar(-se). 2. Teat. Arte e técnica que, por meio de 
recursos materiais (maquilagem, máscaras, indu- 
mentária, etc.), confere ao ator caracteristicas fisicas 
que completarão o personagem que ele vai repre- 
sentar. [Var.: caraterização.] 

Caracterizado. [Part, de caracterizar] Adj. 1. 
Assinalado, marcado. 2. Qualificado; distinto. 3. 
Teat. Com o rosto pintado ou trajado para represen- 
us person Seen que se quer figurar. [Var.: carateri- 
zado 

Caracterizador (ô). Adj. 1. Que caracteriza, ou serve 
para caracterizar; caracterizante. e S. m. 2. Aquele 
que caracteriza. [Var.: caraterizador.] 

Caracterizante. Adj. 2 g. Caracterizador (1). [Var.: 
caraterizante.) 

Caracterizar. [Do gr. charakterizo.] V. t. d. 1. Pôr em 
evidência o caráter de; assinalar, distinguir: O poder 
de sintese caracteriza sua obra; “A linguagem é 
um dos meios de que o romancista dispõe para 
caracterizar seus personagens.” (Maria 
Nazaré Lins Soares, Machado de Assis e a Análise da 
Expressão, p. 24.) 2. Descrever com propriedade, 
assinalando os caracteres de: caracterizar uma 
enfermidade. 3. Teat. Fazer a caracterização (2) de (o 
ator). P. 4. Assinalar-se, distinguir-se: “A Idade Mé- 
dia se caracteriza pelo feudalismo, pelas cor- 
porações, pelas universidades e pela Igreja, isto é, 
um extraordinário contexto de instituições indepen- 
dentes e variadas, a dar-nos a primeira civilização 
institucional da história.” (Anísio Teixeira, A Univer- 
sidade e a Liberdade Humana, p.15.) 5. Submeter-se 
(o ator) à caracterização (2). [Var.: caraterizar.) 

Caracterologia. [Do gr. charaktér, impressão, marca 
(caráter, + -logo + -ia.] S. f. Ramo da psicologia 
que estuda os diferentes tipos dos caracteres huma- 
nos e sua formação. [Var.: caraterologia.) 

Caracterológico. Adj. Relativo à caracterologia. [Var.: 
caraterológico.) 

Caracu. (Do guarani kara'ku, 'tutano”.] Adj. 2 g. Bras. 
1. Diz-se de raça bovina de pêlo curto e de colorido 
uniforme e arruivado. e S. m. 2. Espécime dessa 
raça. 3. O tutano ou medula dos ossos. 

Cara-de-açúcar. S. m. Bras., N.E. Prisma de açúcar 
branco em rama, com formas mais ou menos artísti- 
cas, com que os senhores de engenho mandam e pre- 
senteiam amigos. [Pl.: caras-de-açúcar.) 

Cará-de-caboclo. S. m. Bras., N. ao L., Trepadeira 
ornamental da familia das amarilidáceas (Bomarea 
salsilloides), de flores amarelo-purpúreas. [Pl.: carás- 
de-caboclo.) 

Cará-de-folha-colorida. S. m. Bras. V. caratinga (1). 
(Pl.: carás-de-folha-colorida.) 

Cara-de-gato. S. m. Bras. Peixe de mar, da familia dos 
carângidas (Carangops amblyrhincus Cuv. e Val.). [PI.: 
caras-de-gato.) 

Cara-de-mamão-macho. S. m. Bras. Pop. Individuo de 
rosto comprido ou chupado; mamão-macho. [PI.: 
caras-de-mamão-macho.] 

Cara-de-pau. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. caradura (1,2,5 
e 6). [PI.: caras-de-pau.! 

Cará-de-pele-branca. S. m. Bras. V. caratinga (1). [PL.: 
carás-de-pele-branca.] 

Caradrildeo. S. m. 1. Espécime dos caradriídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos caradriídeos. 

Caradriideos. §. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, da 
família Charadriidae, caracterizadas por terem o bico 
alongado, fino (menos de 2cm de largura na base) E 
unha do dedo posterior alongada. Vivem nas praias 
cobertas de areia ou de lama, alimentam-se de ver- 
mes e artrópodes e nidificam no solo. São os maçari- 
cos e tetéus. 

Caradriiforme. S. m. 1. Espécime dos caradriiformes. 
o Adj. 2. Pertencente ou relativo aos caradriiformes. 
[Sin. ger.: limícola.) 

Caradriiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem Charadriiformes, de asas que 
parecem bilobadas, = hálux pequeno a alto. Hå espé- 
cimes de patas longas e fracas e dedos livres, e 
outras de pés palmados e patas curtas. São na 
maioria aves praianas, marinhas ou de água doce, 
que buscam alimentação na areia, lama, ou águas 
rasas; há várias espécies migratórias. São as gaivotas, 
trinta-réis, narcejas, batuiras e outras. [Sin.: limi- 
colas.) 

Caradura. [De cara + dura, fem. dó adj. duro.) S. 2 g. 
Bras. 1. Pessoa cínica, imprudente, sem-vergonha; 
cara-de-pau, cara-lisa. 2. Indivíduo de modos exces- 
sivamente desembaraçados; descarado; cara-de-pau, 
cara-lisa. e S. m. 3. Bras. Palito fosfórico, cuja 
cabeça é formada por um produto pirotécnico 
semelhante ao fogo-de-bengala. 4. Bonde misto. 5. O 
banco que, nos bondes de passageiros, fica de frente 
para o demais. e Adj. 2 g. 6. Diz-se de uma pessoa 
cínica, sem-vergonha; cara-de-pau. 7. Diz-se de 
individuo de modos excessivamente desembaraça- 
dos; descarado, cara-de-pau. 

Caradurismo. S. m. Bras. 1. Falta de vergonha; 
desfaçatez, cinismo, desvergonha. 2. Desembaraço 
excessivo; descaramento. 

Carafá. S. m. Bras., RS. Espécie de taquara fina, 
muito usada em cercas e capoeiras. 

Cara-fechada. S. f. Bras. Pão de açúcar consistente. 
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[Pl.: caras-fechadas. Antôn.: cara-quebrada.) 
Carafuz. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. cafuzo (1,2 e 4). 
Carafuzo. S. m. e = Bras. V. cafuzo (1, 2 e 4). 
Carago. [De caraco.] S. m. Deprec. Espanhol da 

Galiza; galego. 

Caraguatá. [Do tupi karawa'tã, 'croá duro'.] S. m. 
Bras. Designação comum a vários gêneros da familia 
das bromeliáceas, dos quais há espécies ornamentais, 
que são epífitas e terrestres; gravatá, crauatá, craua- 
çu, caruatá, caruatá-açu, caruatá-de-pau, coroá!. 

Caraguatá-açu. S$. m. Bras. V. caraguatá-piteira. [P].: 
caraguatás-açus.) 

Caraguatal. S. m. Bras.. S. Quantidade mais ou menos 
considerável de caraguatás, dispostos proximamente 
entre si; caraguatazal. 

Caraguatá-piteira. S. m. Bras. Planta herbácea, da 
família das bromeliáceas (Bromelia karatas), de cujas 
folhas, ensiformes, coriáceas, se extrai fibra sedosa, 
própria para cordoaria, tapetes, capachos e mantas 
para sela; caraguatá-açu, curvata-açu, gravatá-açu. 
[Pi.: caraguatás-piteiras e caraguatás-piteira.) 

Caraguatazal (tà). S. m. Bras., S. Caraguatal. 

Caraguatatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caraguatatuba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caraguatatuba. 

Carai. [Do tupi, decerto.] S. m. Bras. V. macaco-de- 
noite. 

Caraiba!, [Do tupi kara'ib, “astuto”, inteligente, 
sábio.) S. m. Bras. 1. Designação que os índios 
davam ao homem brancu, ao europeu. 2. Coisa 
sobrenatural. 

Caraíba?. [Do tupi kara'ib, “bento, sagrado") S. m. 
Bras., L. a S. Árvore tipica do cerrado, da familia 
das bignoniáceas (Tabebuia caraiba), de casca 
suberosa e grossa. 

Caraiba'. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caraíbas, povo 
indigena que, à chegada dos colonizadores europeus, 
habitava as Pequenas Antilhas, a região das Guianas 
e parte do litoral centro-americano. e $. m. 2. 
Grande família lingüistica a que pertencem muitas 
tribos do Brasil. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo 
aos caraíbas ou a essa família lingüistica. [Var.: cari- 
ba e caribe.) 

Caraiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carai (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carai. 

Cara-inchada. S. f. Bras. Epizootia que ataca os 
équidas. [PI.: caras-inchadas. 

Carainha (a-i). [De possível or. tupi.] S. m. Bras., PA. 
V. caranho. 

Caraipé (a-i). [Do tupi karaipé.) S. m. Bras. 
Designação comum a várias espécies da família das 
rosáceas, árvores de casca tanante, que servem para 
curtume e fornecem madeira para o comércio. 

Caraiperana (a-i..é). [De caraipé + -rana.) S. f. Bras., 
AM. Árvore grande, da família das rosáceas (Licania 
micrantha) de fruto comestível, de que se faz refres- 
co, folhas amarelo-pálidas na página superior e com 
nervuras vermelhas na inferior, flores sésseis e 
pequenas, dispostas em panículas amplas e ramosas, 
e que fornece madeira e carvão; cariperana, cari- 
perana-de-folha-larga. 

Carajá!. [Do tupi kara'yá.) S. m. Bras., S. 1. V. 
guariba-preto. 2. Certa taquara de rama sempre ver- 


de. 

Carajá', Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos carajás, tribo 
indígena que habita a ilha de Bananal e as margens 
do rio Araguaia (GO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. ; 

Carajé. S. m. Bras. Drágea para enfeitar doces. [Cf. 
acarajé.) 

Carajuru. [Do tupi karayu'ru.) S. m. Bras., AM. 1. V. 

iranga’ (1). 2. Tinta vermelha extraida dessa planta. 
aralho. $. m. Bras. Chulo. O Paia 4 Pra caralho. 
Bras. Chulo. Em grande quantidade, força ou intensi- 
dade; à beça. [Tb. se usam as f. contratas paca e 
pacas.) 

Cara-lisa. [De cara + o fem. do adj. liso.] S. 2 g. Bras. 
Fam. e pop. V. caradura (1 e 2). [Pl.: caras-lisas.) 
Cará-liso, S. m. Bras. V. caratinga (1). [PI.: carás-lisos.) 
Caramanchão. [De câmara + -acho + -ão, com 
nasalação do terceiro a e metátese.] S. m. Constru- 
ção ligeira, de ripas, canas ou estacas, revestidas de 
trepadeiras, nos jardins; pavilhão. [Var.: cara- 

manchel.] 

Caramanchel. S. m. Var. de caramanchão:; “Eu vi raios 
de azul no entrelaçado / Caramanchel de 
folhas verdejantes” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 180). 

Caramba. [Do esp. caramba.) Interj. Designa 
admiração, espanto ou ironia: “Que noite fria! / 
Caramba !” (Vargas Neto, Tropilha Crioula e 
Gado Xucro, p. 113.) 

Carambina. S. f. Caramelo (1): “Palrar, enquanto as 
carambinas / Vão caindo, ao gear das noites 
cristalinas!” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 87.) 
(Cf. carabina.) 

Carambó, Adj. 2 g. Bras. Diz-se da rês de chifre torto. 

Carambola'. (Do malaio karambil] S. f. 1. Bola 
vermelha do bilhar. 2. Embate de uma bola de bilhar 
sucessivamente sobre as outras duas. 3. Fig. Embus- 
te, ardil; tramóia, intriga. z 

Carambola’. [Do fr. carambole.) S. f. Bras. O fruto da 
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_ caramboleira. 


Carambolar. V. int. 1. Fazer carambola’ (no bilhar). 2. 

, Intrigar, enredar; iludir, enganar. 

Caramboleira. S. f. Bras., L. Árvore ornamental, de 
pequeno porte, da família oxalidáceas (Averrhoa 
carambola), dotada de fruto alimentar, a carambola; 
caramboleira. 

Caramboleira-amarela. S. f. Bras., L. V. bilimbi. [PI.: 
caramboleiras-amarelas.} R 

Caramboleiro’. S. m. Bras, L. Caramboleira. 

Caramboleiro?. [De carar bei! (3) + -eiro.) Adj. a s. m. 
1. Embusteiro, trapaceiro, tratante. 2. Intrigante, 
enredeiro. 

Carambolice, [De carar bola! (3) + -ice.] S. f. Ação de 
caramboleiro?. 

Carambolim. [De carambola!.] S. m. Perda simultânea 
de três paradas no jogo do monte. | 

Caramburu. [De possivel or. tupi.] S. m. Bras. Bebida 
refrigerante, feita de milho; aluá [q. v.). 

Caramelado. [De caramelo + -ado!.) & m. Docinho de 
ovo, ou de nozes, ou de ameixa, etc., que se mer- 

ulha numa calda muito quente, a qual, ao esfriar, 
orma uma película vitrea. 

Caramelo. [Do lat. calamellu, dim. de calum, ‘cana’, 
por dissimilação.) S. m. 1. Neve congelada, em flo- 
cos; carambina. 2. Calda de açúcar queimado, 
própria para cobrir pudins ou acompanhar outras 
sobremesas. 3. Bala puxa-puxa feita com açúcar 
derretido em um corpo graxo, e uma qualquer essên- 
cia aromática: caramelo de leite ou de chocolate. 

Cara-metade. S. f. A esposa em relação ao marido; 
metade. (PI.: caras-metades.) 

Carametara. S. f. Bras. V. papa-terra (3). 

Cará-mimoso. S$. m. Bras. Planta da família das 
dioscoreáceas. (Dioscorea trifida); nambu. [PI.: carás- 
mimosos.] 

Caraminguá. [Do guar. karâmê'gwã, 'cofre, canastra'.) 

„S. m. Bras. Pop: V. dinheiro (3). ~ V. caraminguás. 

Caraminguás. [P]. de caraminguá.) S. m. pl. Bras. Pop. 
1. V. cacaréus. 2, V. badulaques. 3. Niqueis ou notas 
de pouco valor: “andava sempre esmolambado, com 
unscaraminguás mui tristes” (J. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 175). ~ 
V. caraminguá. 

Caraminhola. S. f Pop. 1. Cabelo em desordem; 
grenha, trunfa. 2. Fig. Mexerico, enredo, intriga. ~ V. 
caraminholas. 

Caraminholas. S$. f. pl. 1. Fantasias, imaginações, 
invenções. 2. Mentiras, patranhas. ~ V. caraminhola. 


" Caramomom. S. m. Bras. Trouxa que se adiciona à 


carga regular de um animal. 

Caramujeiro. S. m. Bras. V. gavido-caramujeiro. 

Caramuji. S. m. Bras., BA. V. embuá. 

Caramujo. S. m. 1. Bras. Designação comum aos 
moluscos gastrópodes, aquáticos, pulmonados ou 
providos de brânquias, marinhos ou da água doce. 
Têm a concha forte e grossa. [Sin. (lus.): cornetinha. 
Cf. caracol (1).] 2. Doença das salinas, que se mani- 
festa em petrificações de várias cores. 3. Variedade 
de couve repolhuda. 4. Bras. Obras de talha com que 
se rematam os breques ou rodas de proa de alguns 
navios. 5. Bras. Indivíduo esquisitão, ensimesmado. 

Caramujo-cascudo. S. m. Bras., RS. V. anfineuro (1). 
[PI.: caramujos-cascudos.) 

Caramujo-do-banhado. S. m. Bras. V. aruá! (1). (PI.: 
caramujos-do-banhado.] 

Caramujo-do-mato. S. m. Bras. V. bulimo. PL: 
caramujos-do-mato.) 

Caramunha. [Do lat. querimonia, 'queixa'.] S. f. 1. 
da de crianças. 2. Lamúria, queixa, 3. Care- 
ta E 

Caramunhar. V. int. Fazer caramunha(s): “Tadeu 
olhava a fito, atraido por aquela figura esmolamba- 
da, desgrenhada, que caramunhava ... ao 
sol.” (Coelho Neto, Obra Seleta, I, p. 198. 

Caramunheiro. Adj. 1. Que faz caramunha(s). 2. 
Choramingão, chorão. ; 

Caramuru. [Do tupi karamu'ru, ‘moréia’.] S. m. Bras. 
ł. Designação comum a um peixe teleósteo, ápode, 
da família dos muraenídeos (Lycodontis moringua 
(Cuv.)), e seis outras espécies do gênero, de dorso 
azulado ou acinzentado, nadadeira dorsal, que se 
une à anal, marginada de negro. Comprimento de 1 a 
3m. Alimentam-se de peixes, moluscos e crustáceos, 
e são agressivos, podendo causar lesões dolorosas. 
[Sin.: enguia, miroró, mororó, tororó.) 2. Apelido tupi 
que os tupinambás da BA puseram no português 
Diogo Álvares — náufrago que teria atingido as cos- 
tas baianas em 1510 — e que significa “filho do tro- 
vão’ ou ‘dragão do mar’. e S. 2 g. 3. Adepto do 
partido político chefiado por José Bonifácio de 
Andrada e Silva (1763-1838), o qual depois da abdi- 
cação, pleiteava a restauração de D. Pedro I e que se 
opunha aos ximangos Ív. ximango (1)). 4. Durante a 
Regência, partidário do grupo infenso à decretação 
da maioridade de Pedro II. 8. V. carimboto. 

Caramutanje. Adj. e s. m. Bras. V. boçal (2 e 3). 

Caraná. [Do tupi kara'ná.] S. f. Bras., AM, 1. Planta da 
família das palmáceas (Mauritia carana), de frutos 
comestíveis e folhas ornamentais, estipe duro e resis- 
tente, e cujas flores exalam aroma intenso; muí, tina- 
malu. 2. V. buriti-bravo. 3. V. buritirana (1). 4. V. buri- 
tizinho. $. V. carandat (1). 
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Caraná-branca. S. f. Bras. Árvore grande, da família 
das burseráceas {Protium altissimum), de casca escura 
e madeira útil para construção de canoas, carpintaria 
e escultura; cedro-branco, pau-rosa-fêmea. [P1.: cara- 
nás-brancas.) 

Caraná-do-rio-negro. S. f. Bras., AM. Espique delicado, 
da família das palmáceas (Bactris cuspidata), de 
pedúnculo flocoso-tomentoso oculto e protegido 
pela espata, flores femininas = masculinas, e cujo fru- 
to, drupáceo, é pequeno. [PI.: caranás-do-rio-negro.) 

Caranal, [Do tupi karana'i.) S. f. 1. Bras., AM. Espique 
delicado, flexuoso, da família das palmáceas ( Mauri- 
tia limnophila), armado de fortes acúleos cônicos, e 
cujas flores estão reunidas em espádice pêndulo, sen- 
do o fruto uma baga oblonga, revestida de escamas, 
oi polpa amarela. 2. V. buritirana (1). 3. V. buriti- 
zinho. 

Caranai-do-mato. S. f. Bras., AM. Espique fino, da 
família das palmáceas (Lepidocayum tenue), dotado 
de inflorescência em espádice e fores muito aromá- 
ticas, sendo o fruto uma baga oblonga, escamosa, de 
tamanho variável e polpa amarela, e o lenho usado 
para ripas, bengalas e pontas de flechas. [PI.: cara- 
naís-do-mato.] 

Caranal-mirim. S. f. Bras., AM. Buritimirim (1). [PI.: 
caranaís-mirins.) 

Caranambu. S. m. Bras, AM. 1. Trepadeira 
ornamental, da família das dioscoreáceas {Dioscorea 
trifoliata), de folhas de vários tamanhos, e raiz 
tuberosa, aproveitada como alimento; inhame-nam- 
bu. 2. V. cará. 

Caranambuuba. S. m. Bras., AM. V. carandá (1). 

Carancho. [Do tupi ka'rdi, ‘arranhar, rasgar com as 
unhas'.) S. m. Bras. Ave falconiforme, da família dos 
falconídeos (Polyborus plancus brasiliensis (Gmel.)), 
da região cinsandina da América do Sul, de cabeça 
mm [con dorso pardo, listrado de branco, cauda 

ranca listrada de pardo, com ponta preta, asas par- 
do-escuras; caracará, carcará. 

Carandá. [Do tupi karâ'dá.)] S. f. 1. Bras, MT. 
Palmeira da família das palmáceas (Copernicia alba), 
de cujo estipe, resistente e durável, se fazem postes, 
caibros, pipas m barretes, e cujas folhas dão cera 
igual à carnaúba; caranambuuba, 2, V, carandat (1). 
3. V. carnaubeira. 

Carandaguaçu (da). [De carandá + -guaçu.] S. f. Bras., 
MT. V. buriti. 

Carandal. (Do tupi karâda'i.] S. m. Bras., S. 1. 
Palmeira da familia das palmáceas (Trithinax bra- 
siliensis), de estipe espinescente, ramos floriferos, = 
de cujas folhas se extraem fibras utilizadas na manu- 
fatura de chapéus, servindo o lenho para o fabrico 
de bengalas; caraná, carandá. 2. V. buritirana (1). 

Carandaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carandaí (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carandaí. 

Carandal-guaçu. S. m. Bras., S. V. buriti. [PI.: 
carandals-guaçus e carandal-guaçus.] 

Carandaizinho (a-i). S. m. Bras., S. V. buritizinho. 

Carandazal (dà). S. m. 1. Bras. Quantidade mais ou 
menos considerável de carandás, dispostos proxima- 
mente entre si. 2. V, carnaubal. 

Carangideo. S. m. 1. Espécime dos carangideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos carangídeos. 

Carangideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da 
ordem dos percomorfos, que compreende muitas 
espécies marinhas, de valor econômico, como a guai- 
vira, pampo, peixe-piloto, olho-de-boi, olhete, 
chicharro, xaréu, xarelete, guarajuba, aracangilira, 
peixe-galo, palombeta, galhudo, cernambiguara, etc. 

Carango. S. m. Chulo. 1. V. chato (5). 2. Gir. Mil. 
Soldado de infantaria. 3. Bras. Comichão provocada 
por parasitos. 4. Bras. Pop. Qualquer automóvel. 5. 
Bras., N. V. mata-cachorro (2). 

Carangolense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Luzia do Carangola (MG). e S. 2 g. 
2. Aae ou habitante de Santa Luzia do Caran- 
gola. 

Carangolense?. Adj. 2 g. e s. 2 g. Natividense. 

Carangonço. [De caranguejo, decerto.) S. m. Bras., 
MG. V. escorpido. 

Carangueja (ê). (De caranguejo.) S. f. Constr. Nav. V. 
verga (6): “As cordas da mastreação começavam a 
girar, içando a carangueja ” (Xavier Marques, 
Jana e Joel, pp. 120-121). 

Caranguejar. V. int. Pop. 1. Andar como o caranguejo, 
lentamente e para trás. 2. Fig. Hesitar, vacilar. 
(Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 


Caranguejeira. [De caranguejo + -eira.) S. f. Bras. 1, 
Aranha de grande porte, migalomorfa, que não tece 
teia, se alimenta de pequenos vertebrados de sangue 
frio, e cujas picadas, dolorosas embora, não produ- 
zem chagas ulcerosas; aranhaçu. 2. V. aranha- 
caranguejeira. 

Caranguejeiro. S. m. 1. Indivíduo que apanha 
caranguejos. 2. Bras., SP. Alcunha dada pelos paulis- 
tanos aos santistas. 

Caranguejo (ê). [Do esp. cangrejo) S. m. 1. 
Designação comum às espécies de crustáceos decá- 
podes, braquiúros, de pernas terminadas em unhas 
pontudas. São todos caranguejos, salvo aqueles cujas 
últimas pernas terminam em nadadeiras Ív. siri). 
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Terrestres ou aquáticos, marinhos ou de água doce, 
vivem na maioria em tocas, que eles mesmos esca- 
vam, alimentam-se de toda sorte de detritos orgâni- 
cos, e são utilizados na alimentação humana, (Sin.: 
uaçá, auçá, guaiá.) 2. Astr. P. us. Câncer (1). 3. Bras. 

Canção e brinquedo de roda infantil. 4. Bras., RS. 
Modalidade de fandango (5). 5. Bras., MG. Individuo 
moroso, lerdo. 

Caranguejo-d'água-doce. S. m. Bras. V. caranguejo-do- 
rio. [PI.: caranguejos-d'água-doce.) 

Caranguejo-do-rio. S. m. Bras. Animal artrópode, 
crustáceo, decápode, braquiúro, da família dos trico- 
datilídeos, gênero Trichodactylus Latr., cujos repre- 
sentantes vivem apenas em água doce, e são geral- 
mente de coloração castanha e tamanho médio; 
caranguejo-d'água-doce, guaiaúna, goiaúna. [PI.: 
caranguejos-do-rio.] 

Caranguejola. S. f. 1. Grande crustáceo, semelhante ao 
caranguejo. 2. Armação de madeira com pouca soli- 
dez. 3. Coisa ou empresa mal segura. 4. Acervo de 
coisas sobrepostas e mal seguras. $. Calhambeque 
(2). 6. Jangada (3). 

Caranguejo-mulato-da-terra. S. m. Bras. V. guaiamu. 
[Pl.: caranguejos-mulatos-da-terra.) 

Caranguejo-verdadeiro. S. m. Bras. V. uçá. (PL: 
caranguejos-verdadeiros.) 

Caranha. [Do tupi ka'raria.) S. f. Bras. 1. V. caranho. 2. 
V. vermelho (12). 3. Certa goma ou resina medicinal. 

Caranha-do-mangue. S. f Bras. V. caranho. IP: 
caranhas-do-mangue.) 

Caranho. [De caranha.] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo da familia dos"lutjanídeos (Lutjanus gri- 
seus (L.)), do Atlântico, de coloração que vai do ró- 
seo escuro ao vermelho, sendo escura a margem das 
nadadeiras impares. Alimenta-se de peixes e crustá- 
ceos, e é pescado com linha de fundo. [Esse nome 
designa, ainda, outras espécies da mesma familia. 
Sin.: caranha, caranha-do-mangue, carainha, caranhota. 
Cf. cioba (1).) 

Caranhota. S. m. Bras. V. caranho. 

Caranho-verdadeiro. S. m. Bras., RJ. 1. V. vermelho- 
henrique. 2. V. cioba (1). [Pl.: caranhos-verdadeiros.) 

Caranho-vermelho. S$. m. Bras. 1. V. cioba (1). 2. V. 
vermelho-henrique. [Pl.: caranhos-vermelhos.] 

Carantonha. S. f. Cara grande e feia; caraça, carão, 
cariz, carranca, esgar. 

Carâníulas. [Do lat. character.) S. f. pl. Figuras 
cabalísticas, caracteres mágicos dos feiticeiros. 

Carão'. [Aum. de cara.) S. m. 1. V. carantonha: “com o 
seu largo carão holandês, e o riso derramado pela 
boca fora, .... o grande médico veio em pessoa abrir- 
lhes a porta.” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 18). 2. A epiderme do rosto. 3. Bras, V. 
repreensão (1). 

Carão:. [Voc. onom.; imita o canto da ave.) S. m. Bras. 
Ave gruiforme, da família dos aramídeos (Aramus s. 
scolopaceus (Gmel.)), do N. e N.E. do País, com a 
subespécie 4. s. carau Vieil. que ocorre no Sul. 
Coloração pardo-escura, com brilho esverdeado nas 
rêmiges e na cauda; cabeça, pescoço e peito pinta- 
dos de branco e mento branco. 

Caraó. S. 2 g. a adj. 2 g. Bras. V. craô. 

Caraolho (ô). [De caolho, por infl. de cara.] Adj. e s. m. 
Bras. e prov. lus. 1. V. estrábico (2 e 4). 2. V. zarolho 
(1 e 4). 

Carapaça. [Do fr. carapace.] S. f. Revestimento 
quitinoso ou calcário que protege o tronco de vários 
animais, entre eles os cágados e as tartarugas: “Pelas 
várzeas combustas, onde a lama rachara ao sol, 
partindo-se em escamas escuras como a carapa- 
ça de uma tartaruga monstruosa, branqueavam .... 
os esqueletos do gado morto de sede e fome.” 
(Humberto de Campos, O Monstro e Outros Contos, 
p. 151.) 

Carapaná'. [Do tupi karapa'nã.) S. m. Bras., AM. V. 
mosquito (1). 

Carapanã?. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos carapanãs, 
tribo indigena tucana da região situada entre os rios 
Papuri e Tiquié (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Carapanã-pinima. [De carapanã + tupi pínima, 
*pintado'.] S. m. Bras. V. mosquito (1). IP1.: carapanás- 
pinimas e carapanãs-pinima.] 

Carapanaúba. [Do tupi karapana'iba, 'árvore do 
carapanã'.) S. m. Bras., AM. Árvore grande, da 
familia das apocináceas (Aspidosperma excelsum), de 
flores alvacentas, aveludadas, dispostas em cimeiras 
corimbosas densas, e fruto folicular, muito rugoso. 

Carapanta. S. f. Pleb. V. bebedeira (1). 

Caraparu. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Erva 
aquática, da familia das marantáceas (Thalia geni- 
culata), de folhas muito grandes e decorativas, que se 
fixa na água por meio de um rizoma encravado na 
lama do ndo. tem flores pouco vistosas, e é consi- 
derada ornamental para lagos. 

Carapau. S. m. 1, Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos carangideos (Decapterus macarellus 
(Val.)), do Atlântico. A espécie é muito parecida 
com o chicharro-pintado [q. v.l, mas não tem pon- 
tos negros no corpo. Nada em pequenos cardumes. 
[Sin.: cavalinha, chicharro, chicharro-calabar, 
chicharro-cavala.] 2. Bras., BA. V. palombeta. 3, Bras. 
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Pop. O filhote do chicharro que tem o hábito de se 
abrigar na umbela das medusas. 4. Bras., ES. V. 
guarajuba (1). 5. Bras. Fig. Pessoa macérrima. 

Carapeba. [De acará! + -peba; var. de acarapeba, que 
por sua vez tem a var. acarapeva.) S. f. Bras. Peixe 
telcósteo, “pie O da família dos guerrídeos 
(Moharra rhombea), de corpo ovalado, maxilar rostri- 
forme, boca pequena desprovida de dentes e com 
apenas dois raios ósseos na nadadeira anal. Compri- 
mento até 30cm. 

Carapeba-listada, S. f. Bras., PE. V. caratinga (3). IPL.: 
carapebas-listadas.) 

Carapela. [De carpela, por a S. f. 1. Folhelho 
de milho. 2. Película ou placazinha que se despega 
de feridas quase saradas. 

Carapeta (ê). S. f. 1. Piãozinho que se faz girar com os 
dedos. 2. Enfeite' arredondado que remata certas 
partes de alguns móveis, maçaneta. 3. Mentira leve, 
inofensiva; mentirola, mentiralha, bota, peta. [V. 
mentira (1).) [P1.: carapetas (ê). Var.: carrapeta (8). Cf. 
carapeta m carapetas, do v. carapetar.) 

Carapetal. $. m, Tipo de alforje usado pelos negros 
africanos. 

Carapetão. [Aum. de carapeta (3).) S. m. Mentira 
grande; patranha, balão. i 

Carapetar. V. int. Dizer carapetões; mentir, petar. 
[Pres. ind.: carapeto, carapetas, carapeta, etc. Cf. cara- 
peta (ê) e pl. carapetas (8). 

Carapeteiro. Adj. 1. Que diz carapetões; mentiroso, 
patranheiro. e S. m. 2. Aquele que diz carapetões; 
mentiroso. 3. Variedade de pereira brava. 

Carapiá. (Do tupi karapi'á, 'pedaço".) S. f. 1. Bras., L. 
e S. Planta perene, da família das malváceas (Sida 
macrodon), multicaule, de raizes fortes, e flores ró- 
seas e folhas medicinais; malva-do-campo. 2. Bras. V. 
babosa-branca. 3. Bras. V. peixe-agulha (1). 

Carapiaçaba. [Do tupi, decerto.) $. f. Bras., BA. V. 
raia-manteiga (2). 

Carapicu. (De acarapicu, por atérese.) S. m. 1. Bras., N. 
a S. Arbusto da família das malváceas (Urena sinua- 
ta), dotado de propriedades febrifugas, flores peque- 
nas, róseas, solitárias, geralmente axilares, e cujo fru- 
to é cápsula, espinescente, aderente à roupa, que 
contém sementes arredondadas e lisas. 2. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos guerrideos (Eu- 
cinostomus gula (Cuv.)), do Atlântico, desde a Améri- 
ca do Norte à BA, de coloração prateada, dorso 
esverdeado, comprimento de até 14cm, e pequeno 
valor comercial; carapicu-branco, carapicupeba, 
acarapicu, primituma. 

Carapicuaçu. [De carapicu + -açu.}) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos guerrideos (Eu- 
cinostomus californiensis (Gill)), do Atlântico, desde a 
Flórida até RJ. É espécie comum e apreciada. [Sin.: 
escrivão, riscador, cacundo. Cf. carapicu.) 

Carapicu-branco. S. m. Bras., PE. V., carapicu (2). [PI.: 
carapicus-brancos.) 

Carapicupeba. [De carapicu + -peba.) S. f. Bras., PE. V. 
carapicu (2). 

Carapina. [Do tupi karapina.) S. m. Bras. 1. V. 
carpinteiro (1). 2. V. pica-pau (1). [Var.: carpina.] 

Carapinha. S. f. 1. cabelo crespo e lanoso dos 
negros; carrapicho, lã, picumã, pixaim. e S. m. 2. 
Bras. V. marinheiro (8). 

Carapinhada. [De carapinha + -ada!.) S. f Bebida 
congelada, feita de xarope ou sumo de fruta com 
gelo picado, formando frocos. 

Carapinhé. (Voc. onom.] S, m. 1. Bras. V. gavião- 
carrapateiro. 2. Bras., SP. Brinquedo infantil que 
consiste em beliscar, com dois dedos de uma das 
mãos, a pele das costas da outra, puxando-a enquan- 
to se elevam e descem repetidamente os braços, e 
dizendo: cará... cará... cará-pinhééééé... 

Carapinheira. S. f. Variedade de pereira, de fruto 
sumarento. 

Carapinho. Adj. Crespo, encrespado; encarapinhado. 

Carapinhudo. Adj. Que tem grande carapinha (1). 

Carapirá. S. f. Bras. V. alcatraz’. 

Carapitaia. [De possível or. tupi.) S. f. Bras., PE até 
RS. Erva ornamental, da familia das amarilidáceas 
(Amaryllis candida), de bulbo pequeno e comestivel, 
flores alvas, levemente esverdeadas ou róseas na 
base, com espata escariosa; açucena-do-rio. 

* Carapitanga. (Do tupi.) S. m. Bras. 1. V. mulata (3). 2. 
V. vermelho (12). 

Carapó. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
familia dos ginotídeos (Cymnotus carapo L.), distri- 
buído por todo o País, de coloração pardacenta com 
faixas escuras. É noctivago e alimenta-se de peque- 
nos vermes, lodo e plâncton e produz descargas 
elétricas de pouca intensidade. Em cativeiro, morre 
com facilidade. [Sin.: sarapó, Sn uvira, tira-faca, 
ituí-terçado, ituipinima, peixe-espada.) 

Carapobeba. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. Espécie 
de lagarto venenoso. 

Carapoti. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Carapoto. 

Carapoto (ô). Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos carapotos, 
tribo indigena que habitava na serra de Cuminati 
(PE). o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Sin. ger.: carapoti.) 

Carapuça. S. f 1. Barrete cônico. 2. Designação 
comum a vários objetos semelhantes a esse. 3. Alu- 
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são pérfida; dito crítico; indireta: Não aceito a car a- 
puça . 4. Bras. Ferramenta com que os calafates 
introduzem as cavilhas de madeira para evitar que se 
rachem. 5. Bras. Gir. teat. Papel feito expressamente 
para um ator. © Enfiar a carapuça. Vestir a carapu- 
ça. Vestir a carapuça, Tomar a si alusão ou crítica 
dirigida a outrem; enfiar a carapuça. Qual carapuça! 
Qual nada!, qual história! Talhar carapuças. Dizer 
indiretas. 

Carapuceiro. S. m. Individuo que faz ou vende 
carapuça (1). 

Carapuçu. (De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Cogumelo 
da familia das marasmiáceas {Lentinus velutinus), de 
chapéu fino-dentado, e dotado de constituição coriá- 
cea e flexivel. 

Carapulo. S. m. Invólucro escamoso da bolota do 
carvalho e de frutos semelhantes; cúpula. 

Caraputanga. [Do tupi.) S. m. Bras. V. vermelho (12). 

Cara-quebrada. S. f. Bras. Pão de açúcar inconsistente. 
[PI,: caras-quebradas. Antôn.: cara-fechada.) 


Caraquenho. [Do esp. caraqueño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à cidade de Caracas, capital 
da Venezuela. e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Caracas. 

Carará!. [Do tupi karará.) S. m. Bras. Ave 
peliconiforme, da família dos anhingídeos (Anhinga 
anhinga (L.)), dos rios e lagoas do S. dos E.U.A. até 
ao N. do Chile e da Argentina. O macho é preto; a 
fêmea tem a cabeça, O pescoço e o peito cinza- 
amarelados, as rêmiges do braço e as coberteiras 
superiores das asas marginadas de cinzento ou dessa 
cor, e a ponta da cauda branca. [Sin.: arará, anhinga, 
biguatinga, meuá, miuá, muiá.] 

Carará?. Bras. S, 2 g. 1. Individuo dos cararás, tribo 
indigena que vive no alto rio Jatapu, nas proximida- 
des do rio Uini (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cara-raiada. S. m. Bras. V. macaco-da-noite. (PI.: caras- 
raiadas.) 

Cararapirá. S. f. Bras., Amaz. V. alcatraz!. 

Cara-suja. S. m. 1. Bras. Ave psitaciforme, da familia 
dos psitacideos (Pyrrhura molinae Mass. & Sou.), do 
Brasil e paises limitrofes, de coloração verde, peito 
amarelo, manchado dm negro, cauda verde- 
amarelada e abdome vermelho. Vive nas matas m 
alimenta-se de frutas. 2. Gir. Sujeito sem importân- 
cia; joão-ninguém [q. v.]: “Sociedade MADEO, 
sem diretoria, sem amor ao pavilhão — cambada de 
caras-sujas !" (Marques Rebelo, Marafa, p. 
57.) IPI: caras-sujas.] 

Caratal. [Do tupi karata'i] S. m. Bras, 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos doracídeos 
(Anadoras wedellii (Cast.)), da Amaz., de coloração 
escura, com uma série de placas ósseas ao longo dos 
flancos m os primeiros raios das nadadeiras fortes m 
serrilhados. 2. Denominação comum a dois peixes 
siluriformes da familia dos auquenopterídeos: Pseu- 
dauchenipterus nodosus (Bloch), largamente distribui- 
do pelo Pais, m Centromochulus heckelii (Fil.), da 
Amaz. (Var. fee l e 2): garavataí, gravatal, caravataf.) 
3. Peixe teleósteo, siluriforme, da família dos 
pimelodídeos (Platynemayichthys punctulatus (Kner)), 
da Amaz., cinzento, com manchas escuras, = cujo 
comprimento vai a 1,50 m; mestiço. 

Caratateuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caratateua (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caratateua. 

Caraté. S. m. Patol. Dermatose discrômica semelhante 
à vitiligem, e comum nas Américas; mal-do-pinto. 
[Cf. caratê.) 

Caratê. S. m. Bras. Método de ataque m defesa pessoal 
difundido pelos japoneses, e que se funda na educa- 
ção da vontade e num apurado treinamento físico. 
[Segundo alguns, originou-se na China, mas foi em 
Okinawa, onde havia uma forma de combate 
semelhante baseada em golpes de mãos e de pés, que 
se aperfeiçoou.) [Cf. caraté.) 

Caráter. [Do gr. charaktér.) S. m. 1. Forma que se dá à 
letra manuscrita ou ao tipo de imprensa. 2. P. ext. V. 
tipo (9): O folheto foi editado em caracteres itáli- 
cos. [Nessas acepç., tb. us. no pl.) 3. Sinal convencio- 
nal. 4. Especialidade, especificidade; cunho, marca: 
obra de caráter puramente científico. 5. Qualidade 
inerente a uma pessoa, animal ou coisa; o que os dis- 
tingue de outra pessoa, animal ou coisa: Substâncias 
sem estrutura cristalina são de caráter amorfo. 6. 
O conjunto dos traços psicológicos, o modo de ser, 
de sentir e de agir de um indivíduo, ou de um grupo; 
índole, temperamento: O seu caráter agressivo 
dificulta-lhe o relacionamento; O caráter francês 
difere muito do brasileiro. 7, Feitio moral; conjunto 
das qualidades (boas ou más) de um individuo, ou de 
um povo: homem de caráter nobre. 8. Gênio, 
humor, temperamento: Esta criança tem um cará- 
ter péssimo: só vive choramingando. 9. Ét. Firmeza e 
coerência de atitudes; domínio de si. 10. Expressão 
apropriada, ajustada; propriedade. 11. Biol. Fato 
morfológico ou fisiológico usado para distinguir um 
ser ou grupo de seres de outro(s). 12. Rel. Qualidade 
especial produzida pelos sacramentos do batismo, 
crisma e ordem. 13. Bras., N.E. Pop. Expressão 
facial; fisionomia. 4 Caráter adquirido. Biol. Caráter 
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não hereditário e imposto apenas pelo meio, como, 
p. ex., a pigmentação da pele devida ao sol, o nanis- 
mo por carência alimentar, etc. Caráter geomagnéti- 
co. Geofis. Indice das perturbações dos elementos do 
campo geomagnético, que é determinado pela pes- 
quisa coordenada dos observatórios magnéticos; ín- 
dice geomagnético. Caráter hereditário. Biol. O resul- 
tante do patrimônio hereditário, e que é transmissi- 
vel segundo as leis da genética, como, p, €x., os 


* caracteres sexuais e os raciais. A caráter. Conforme à 


época e ao lugar; rigorosamente segundo a moda; 
como deve ser: Homens e mulheres bailaram o minue- 
to vestidos m caráter ; “Orgia romana — cento e 
cinquenta figuras, sem contar os músicos a car á- 
ter , três carros de guerra, bandeiras, troféus” 
(Marques Rebelo, Marafa, p. 57). 

Carateristica. S. f. Var. de característica. 

Caraterístico. Adj. m s. m. Var. de característico. 

Caraterização. S. f. Var. de caracterização. 

Caraterizado. Adj. Var. de caracterizado. 

Caraterizador (0). Adj. e s. m, Var. de caracterizador. 

Caraterizante. Ad;. 2 g. Var. de caracterizante. 

Caraterizar. V. t. d. e p. Var. de caracterizar. 

Caraterologia. S. f. Var. de caracterologia. 

Caraterológico. Adj. Var. de caracterológico. 

Caratinga. (De cara + -tinga] S. m. Bras. 1. 
Designação comum a várias espécies da família das 
dioscoreáceas, trepadeiras ornamentais, de raizes 
tuberosas comestíveis, e entre as quais há uma espé- 
cie com folhas verdes maculadas de vermelho; cará- 
de-folha-colorida, cará-liso, tará-de-pele-branca, 
inhame-cará. 2. V. cará. 3. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da familia dos guerrideos (Eugerres brasilia- 
nus (Curv.)), do Atlântico, desde as Antilhas ao RJ. 
Coloração prateada, com reflexos esverdeados; uma 
estria olipácea no corpo; comprimento: até 24 cm. É 
espécie comum e de boa carne. [Sin. (nesta acepç.): 
acaratinga, carapeba-listada.) 4. Sagii (Hapale leuco- 
cephala Geoffr.)'de cabeça branca; sagli-caratinga. 

Caratinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caratinga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caratinga. 

Caratuã. [De possível or. tupi.) S. m. Bras., AM. 
Espécie de sarrabulho preparado à moda indigena, 
com miúdos de vários animais de caça. 

Caraú, S. 2.g. e adj. 2 g. Bras. V. craô. 

Carauá. S. m. Bras. V. caroá. 

Carauaçu. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., MA. V. 
apaiari. 

Carauariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carauari (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carauari. 

Caraúba. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras., AM. 
Árvore ornamental, da familia das bignoniáceas (Ja- 
caranda copaia), de flores violáceas, sendo o fruto 
uma IR com sementes aladas, e tida por medici- 
nal graças às propriedades depurativas = anti- 
sifiliticas das folhas. 

Caraúba-do-campo. S. f. Bras. Árvore da familia das 
bignoniáceas (Tecoma caraiba), do baixo Amazonas 
até o S, de MT, cuja madeira, pesada, de cerne bege- 
rosado ou pardo-amarelado, se usa na fabricação de 
tacos de bilhar e cabos de ferramenta. [PI.: caraúbas- 
do-campo.) 

Caraubal (a-u). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de caraúbas dispostas proximamente 
entre si. 

Caraubense (a-u). 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caraúbas (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caraúbas. 

Caraúna, S, f. 1. Bras., Amaz. V. tapicuru. 2. Bras., 
Amaz. V. graúna. 3. Bras., N.E. V. garoupinha. 

Caravana. [Do ár. gairauân, atr. do it. ou do fr.] S. f. 1. 
Multidão de peregrinos, mercadores ou viajantes que 
se reúnem para atravessar o deserto com segurança. 
2. P. ext. Grupo de pessoas que vão juntas a algum 
lugar. E 

Caravançará. [Do persa karvansarái, “palácio das 
caravanas"; var. de caravançarai.) S. m. 1. Grande 
abrigo, no Oriente Médio, para hospedagem gratuita 
de caravanas, e que de ordinário consta de quatro 
pavilhões em volta de um pátio. [Cf. cão? (2).] 2. 
Bras. Fig. Baralhamento, confusão, mistura, mescla: 
“Quão delicioso tudo isto ao misturarem-se, neste 
caravançará de raças, gregos, semitas, france- 
ses, catalães, mouros, bizantinos, germânicos!” 
(Agripino Grieco, Recordações de um Mundo Perdido, 
p. 60.) 

Caravançarai. S. m. Caravançará lq. v.). 

Caravaneiro. S. m. Guia de caravanas. 

Caravatal. [Do tupi karawata'i.) S. m. Bras., Amaz. V. 
caratal (1 m 2). 

Caravela. S. f. 1. Ant. Navio de casco alteroso à popa e 
baixo a vante, de boca aberta ou coberta, aparelhado 
com um a quatro mastros de velas bastardas, e arma- 
do com até 18 peças de artilharia. 2. Antiga moeda 
de prata. 3. Animal celenterado, hidrozoário, sifo- 
nóforo, especialmente o do gênero Physalia, de cerca 
de 20 cm de comprimento, Vive nos mares quentes, 
em colônias formadas de, pelo menos, quatro tipos 
de pólipos: flutuantes, alimentares, defensivos, e 
reprodutivos. Urticante, pode causar acidentes e 
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P E 4. V. água-viva (2). 5. Vara de man- 

ioca. 

Caraveleiro. S. m. Tripulante de caravela. 

Caravelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caravelas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caravelas. 

Caravelha (ê). S. f. Var. epentética de cravelha. 
Caravelho (ê). S. m. Var. epentética de cravelho. 
Caraxixu. [De possível or. indigena.) S. m. Bras. 
Pequena erva cosmopolita, da família das solanáceas 
(Solanum nigrum), de pequenas flores alvas = diminu- 
tos frutos negros; araxixu, aguaraquiá, erva-de-bicho, 
erva-moura, maria-preta, maria-pretinha, pimenta- 
de-galinha. 

Caraxué. [Do tupi ka'rá, alter. de gui'rá, 'pássaro', 
+xu'é, 'vagaroso; chorão”.] S. m. Bras., Amaz. 1. 
Designação comum a várias aves da familia dos 
turdíideos ou sabiás, tais como Turdus phaeopygus 
Cab., T. nudigenis Laf., T. fumigatus Licht, e T. igno- 
bilis debilis Hellm., de coloração pardo-olivácea 
escura, ou pardo-avermelhada; guiraxué, uiraxué: “o 
feio caraxué do canto divino garganteia além as 
melodias mais imprevistas que nunca sonharam 
maestros” (José Veríssimo, Cenas da Vida Amazônica, 
p. 54). [Cf. sabiá (1).] 2. V. proxeneta. 

Caraxué-da-capoeira. S. m. Bras., PA. V. sabiá-da-mata. 
(PL: caraxués-da-capoeira.) 

Caraxué-da-mata. S. m. Bras. V. sabiá-da-mata. [PI.: 
caraxués-da-mata.) 

Carazal (carà). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de pés de carás dispostos proximamente 
entre si. 

Carazinhense (cará). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carazinho (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carazinho. 

Carbamato. S. m. Quím. Sal do ácido carbâmico. 

Carbâmico. Adj. ~ V. ácido —. 

Carbamida. S. f. Quim. Uréia. 

Carbinol. S. m. Quim. Designativo do álcool metilico. 

acarb(o). [Do lat. carbo, inis.) El. comp. = 'carvão', 
“carbono”: carbólico. [Equiv.: carbonfi)-: carbonífero; 
carbon(o)-.) 

Carboidrato (o-i). S. m. Quim. V. glucídio. 

Carbólico. [De carb({o}- + -ol, atr. do lat. oleum, ‘óleo’. 
+ -ico.] Adj. ~ V. ácido —. 

Carbonado. [De carbono + -ado'.} Adj. 1. Que contém 
carbono. e S. m. 2. Diamante preto, de extrema 
dureza e de uso exclusivamente industrial; lavrita. 

Carbonador (ô). S. m. Carburador. 

Carbonante. Adj. 2 g. e s. m. Carburante. 

Carbonário. (Do it. carbonaro, *carvoeiro”.] S. m. 1. 
Membro de uma sociedade secreta e revolucionária 
que atuou na Itália, França e Espanha no princípio 
do século XIX. 2. P. ext. Membro de qualquer socie- 
dade secreta e revolucionária. 

Carbonarismo. S. m. Opinião, doutrina ou prática dos 
carbonários. 

Carbonatar. V. t. d e p. 1. Saturar(-se) de gás 
carbônico. 2. Converter(-se) em carbonato. 

Carbonato. S. m. Quím. Qualquer sal do ácido car 
bônico. 

Carboneto(ê). S. m. Quim. Qualquer dos compostos 
binários que encerram carbono e outro elemento; 
carbureto. 

acarbon(i)-. V. carb(o)-. 

sanar Adj. Quim. Próprio do carbono. ~ V. ácido 
— e gás —. 

Carbonífero. [De carbon(i- + -fero) Adj. 1. Que 
contém ou produz carvão. ~ V. período —. e S. m. 2. 
Geol. Período carbonifero. 

Carbonila. [De carbono + -ila) S. f Quim. O 
grupamento =CO. 

Carbônio. S. m. V. carbono. 

Carbonização. S. f. Ato ou efeito de carbonizar. 

Carbonizado. (Part. de carbonizar.) Adj. Reduzido a 
carvão. 

Carbonizador (ô). Adj. 1. Que carboniza. e S. m. 2. 
Aquilo que carboniza. 3. Aparelho que transforma a 
madeira em carvão. 

Carbonizar. V. t. d. 1. Reduzir a carvão. 2. Queimar 
(tecidos orgânicos) por meio de um metal em brasa 
ou substância cáustica. 

Carbonizável. Adj. 2 g. Que pode carbonizar-se. 

Carbono. (Do lat. carbone, 'carvão".] S. m. 1. Quim. 
Elemento de número atômico 6, cristalino (grafita ou 
diamante), capaz de formar extensas cadeias de áto- 
mos, e que constitui dezenas de milhares de compos- 
tos. (Simb.: C.} 2. V. papel-carbono. 4 Carbono pri- 
mário. Quím. Num composto orgânico, átomo de 
carbono que está ligado a um outro átomo de carbo- 
no. Carbono secundário. Quím. Nome composto orga- 
nico, átomo de carbono que está ligado a dois outros 
átomos de carbono. Carbono terciário. Quim. Num 
composto orgânico, átomo de carbono que está liga- 
do a três outros átomos de carbono. 

acarbon(o)-. V. carb(o)-. 

Carborundo. S. m. Quim. Carbureto de silício, sólido, 
E oa duríssimo, usado como abrasivo. [Fórm.: 

i 

Carboxila (cs). [De carb/ono) + ox(igênio) + -ila.) S. f. 
uífm. Grupamento funcional característico dos áci- 
os orgânicos. [Fórm.: -COOH.) 


El 


Carbúnculo. [Do lat. carbunculu.] S. m. 1. Antiga 
designação da granada almandina, lapidada em 
cabucho; toque. 2. Patol. Doença infecciosa devida a 
uma bactéria (Bacillus anthracis), comum ao homem 
e aos animais, e que produz lesões nos órgãos e 
bacilemia; pústula maligna, edema maligno, antraz 
maligno. 

Carbunculoso (ô). Adj. 1. Da natureza do carbúnculo. 
2. Que produz carbúnculos. 

Carburação. [Do fr. carburation.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de carburar. 2. Autom. Preparação da mistura de ar e 
combustível destinada à alimentação de um motor 
de explosão. 

Carburador (ô). [Do fr. carburateur.) S. m. Orgão 
principal da carburação, onde o combustível se mis- 
tura, em proporção adequada, com o ar, para garan- 
tir o perfeito funcionamento de um motor de explo- 
são, sob as mais diversas solicitações de velocidade e 
força; carbonador. 

Carburante. Adj. 2 g. 1. Que produz carburação. e S. 
m. 2. Produto que serve para alimentar um motor de 
explosão; combustível. [Sin. ger.: carbonante.) 

Carburar. V. 1. d. Submeter (um corpo) à ação do 
carbono; combinar com carbono. 

Carbureto (ê). [Do fr. carbure + 
Carboneto. 

Carcaça. [Do fr. carcasse.) S. f. 1. Esqueleto de animal; 
ossada, ossatura. 2. Arcabouço, estrutura. 3. Casco 
velho de navio. 4. Navio sem aprestos. 5. Urdidura 
de navio em construção. 6. Deprec. O corpo humano: 
Viajou tanto que acabou deixando a carcaça pela 
África. 7. Fig. V. bruxa (2). 

Carcamano. S. m. 1. Bras. Alcunha jocosa que se dá 
aos italianos em vários estados; latacho, macarrone: 
“apartamento da Avenida Rui Barbosa decorado 
pelo tal marquês italiano — vai ver que o carca- 
mano não é marquês coisa nenhuma!” (Marques 
Rebelo, O Simples Coronel Madureira, p. 141). 2. 
Bras., MA. Alcunha que se dá aos árabes em geral. 3. 
Bras., CE. Vendedor ambulante de fazendas e obje- 
tos de armarinho. 

Carcanel. S. m. Bras. Ferro com que os calafates 
cr a estopa nas costuras do navio. [PÍ.: carca- 
néis. 

Carcanha. S. f. Bras. V. caicanha. 

Carcará. [De caracará, por sincope.] S. m. Bras. V. 
carancho. 

Carcás. [Do persa tirkash, 'que atira flechas, que atr. 
do gr. veio a dar karkásion, donde o fr. ant. carcais.) 
S. m. V. aljava: “Do pejado carcás tira uma seta, 
/ Na corda a ajeita, — o arco entesa e curva, / Atira, 
«=» - (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, p. 317.) {P1.: 
carcases.) 

Cárcava. S. f Ant. Fosso profundo, para defesa, em 
volta de uma praça. [Var.: cárcova, & carcava, do v. 
carcavar.) 

Carcavar. V. t. d. 1. Rodear com cárcava. 2. Tornar 
oco. Int. 3. Abrir cárcava. P. 4. Abrir-se, rasgar-se. 
Vic ind.: carcavo, carcavas, carcava, etc. Cf. cárca- 
va. 

Carcel. (Do fr. carcel.) S. m. 1. Candeeiro suspenso, 
que se movimenta por meio de uma corrente. 2. 
Fotom. Antiga unidade de medida de intensidade 
luminosa, igual a 1 118 candelas, e definida, empiri- 
camente, pela intensidade de uma lâmpada especial 
(lâmpada Carcel), que funciona em condições deter- 
minadas. [Pl.: carcéis.] 

Carcela. S$ f. 1. Tira de pano, com casas, que se cose 
num dos lados do casaco, das calças, etc., para se 
abotoar sobre a outra banda, onde estão os botões, 
de modo que estes não fiquem à vista. 2. Encad. Tira 
estreita de pano ou de papel com que, num livro, se 
prendem mapas, estampas ou quadros fora do texto, 
ou com que se aumenta a espessura do lombo em 
certos trabalhos. 

Carcelado. [De carcela + -ado!.] Adj. Encad. Provido 
de carcela (2). ~ V. livro —. 

Carceragem. S$. f. 1. Ato ou efeito de encarcerar. 2. 
Despesa coin a manutenção dos prèsos. 3. Pagamen- 
to ou multa a que ficavam sujeitos os presos. 

Carcerário. [Do lat. carcerariu.) Adj. Relativo ao 
cárcere. 

Cárcere. [Do lat. carcere.) S. m. 1. Prisão subterrânea; 
calabouço. 2. V. cadeia (3). 3. Cela de cadeia; prisão. 
4. Lugar de onde saiam os cavalos, nos circos da 
antiga Roma. 5. Fig. Dificuldade, obstáculo. 4 Cár- 
cere privado. Local onde, ilegalmente, alguém con- 
serva outrem preso. 

Carcereiro. [Do lat. carcerariu.] S. m. Guarda de 
cárcere. 

Carcérula. S. f. Bot. Tipo de fruto que, na maturação , 
se separa em diversos compartimentos monosper- 
mos. 

Carcharideo. S. m. 1. Espécime dos carcharídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos carcharideos. 
Carcharideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da 
ordem dos pleurotremados, classe dos elasmobrân- 
quios (seláquios). Tubarões caracterizados pela pre- 
sença de cinco pares de fendas branquiais, duas 
nadadeiras dorsais e uma anal. Habitam os mares 

quentes. Ex.; cação-magonga, cação-galhudo. 

Carchear. (Do esp. plat. carchear.] V. t. d. 1. Bras., RS. 


-eto.] S. m. 
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Roubar, despojar (os vencidos ou os mortos). 2. 
Apropriar-se indebitamente de (animais ou coisas), a 
pretexto de necessidade de guerra. [Conjuga-se 
como frear.) 

Carcheio. {Do esp. plat. carcheo.) S. m. Bras., RS. Ato 
ou efeito de carchear. 
carcin(i)-. Equiv. de carnin(o)-. 

Carcinicultor (ô). [De carcin(i-. + cultor.) S. m. 
Aquele que se consagra à carcinicultura. 

Carcinicultura. (De carcin(i)- + cultura.) S. f. Cultura 
dos crustáceos. 

mearcin(o)-. [Do gr. karkinos. ou.) El. comp. = 
“crustáceo”: ‘câncer’, ‘tumor maligno’: carcinóide 
( < gr. karkinoeidés), carcinologia; carcinose. |Equiv.: 
carin(i)-: carcinicultura.] 

Carcinóide. [Do gr. karkinoeidés.)] Adj 2 g. 1. 
Semelhante ou-relativo aos crustáceos. 2. Semelhan- 
te a carcinoma. e S. m. 3. Patol. Carcinoma de 
evolução relativamente benigna. 

Carcinologia. [De carcin(o)- + -log(o)- + -ia.} S. f. Ant. 
1. Ramo da zoologia que estuda os crustáceos. 2. 
Cancerologia. i 

Carcinológico. Adj. Concernente à carcinologia. 

Carcinologista. S$. 2 g. Especialista em carcinologia; 
carcinólogo. 

Carcinólogo. [De 
Carcinologista. 

Carcinoma. [Do lat. carcinoma.) S. m. Patol. Câncer de 
origem epitelial; epitelioma. 

Carcinomatoso (ô). Adj. Canceroso. 

Carcinose. [De carcin(o- + -ose] S. f. Patol. 
Manifestação generalizada pelas metástases de um 
carcinoma. 

Carcoma. (Dev. de carcomer.) S. f. V. caruncho (1 e 2): 
“A luz projeta no forro cheio de carcoma um 
astro esburacado e limoso.” (Osmã Lins, Nove, Nove- 
na, p. 146.) 

Carcomer. V. t. d. 1. Roer (madeira): Os carunchos 
carcomeram a estante. 2. Desfazer, como o car- 
coma desfaz a madeira; corroer: 4 úlcera carco- 
meu a parede do estômago. 3. Fig. Arruinar, 
destruir: Há vícios que carcomem uma instituição. 

Carcomido, (Part. de carcomer.) Adj. 1. Roido pela 
carcoma; corroido: O livro tinha a lombada carco» 
mida . 2. Gasto, estragado, apodrecido, deteriora- 
do: rocha carcomida ; madeira carcomida 
pelo tempo. 3. Fig. Abatido, velho, acabado: “rosto 
carcomido . [Sin. (nessas acepç.): carunchoso, 
carunchento.) 4. Fig. Consumido, atormentado, afligi- 
do: alma carcomida pelo ciúme. $. Fig. Destrui- 
do, arruinado. 

Cárcova. S. f. Ant. 1. Var. de cárcava. 2. Porta falsa de 
praça forte. 

Carcunda. S. f.. 5. 2 g. e adj. 2 g. F. dissimilada de 
corcunda. 

Carda. (Dev. de cardar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
cardar; cardação, cardagem, cardadura. 2. Instru- 
mento composto de um banco ao qual se apóia uma 
espécie de grande pente com dentes de madeira, 
compridos e bastante próximos, e que serve para 
desembaraçar o cânhamo, o linho, a lã, etc. 3, Tec- 
nol. Máquina que desembaraça, destrinça e limpa 
fibras têxteis, constituída de cilindros giratórios guar- 
necidos de milhares de agulhas. 4. Pregadura miúda 
para o calçado. 8. Cardina (1 m 2). 6. Ant. Instrumen- 
to antigo de tortura para dilacerar as carnes. 

Cardação. S. f. V. carda (1). 

Cardada. S. f. Porção de lã que se carda de uma vez. 

Cardador (ô). Adj. 1. Que carda: máquina 
cardadora . Ki m. 2. Aquele que tem por oficio 
cardar. 

Cardadura. S. f. 1. V. carda (1). 2. Filaça cardada. 

Cardagem. S. f. 1. V. carda (1). 2. Arte ou oficina de 
cardador. 

Cardal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de cardos dispostos proximamente entre si. 

Cardamomo. (Do gr. kardámomon, pelo lat. 
cardamomu.] S. m. Planta da família das zingiberá- 
ceas, (Elettearia repens), do S.E. asiático, cultivada 
por suas sementes, utilizadas como condimento aro- 
mático 

Cardamomo-da-terra. S. m. Designação comum a 
várias espécies da familia das zingiberáceas, erva 
perene e robusta com flores variegadas e sementes 
aromáticas e medicinais; cana-brava, cana-do-mato, 
capitiú, cuitê-açu, pacová, paco-seroca. 

Cardão. Ad;. 1. Que tem a cor da flor dos cardos; azul- 
violeta; cárdeo: “O cavalo cardão, que ele mon- 
tava, parecia compreendê-lo e auxiliá-lo na empre- 
sa” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 35). 2. Diz-se 
dessa cor; cárdeo. e S. m. 3. Essa cor. 4. Eqüideo 
dessa cor: “arrancando o cardão em um salto, 
disparava peia colina abaixo” (Id., ib., p. 234). 

Cardápio. [DO lat. charta, ‘papel’, + lat. dapum, gen. 
de dapes, “iguarias'.] S$. m. Bras. Lista das iguarias 

ue um restaurante, etc., pode servir, com o preço 

e cada uma delas: “As pastas alimentícias .... entra- 

vam habitualmente nos cardápios de hotéis e 

restaurantes” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, 

p./270). (Sin.: lista (raramente us. no Brasil) e menu 
(fr.).) 

Cardar. V. t. d. 1. Desenredar, destrinçar ou pentear 


carcin(o}- + logo] S. m. 


Cardeal 


com carda (2 e 3) (lã ou qualquer fibra têxtil). 2. Gir. 
Extorquir astuciosamente dinheiro de; explorar. 

Cardeal. [Do lat. cardinale.) Adj. 2 g. 1. Principal, 
fundamental: cardinal. ~ V. número — e ponto —. e S. 
m 2. Prelado do Sacro Colégio pontifício. 3. Bras. 
Designação comum a várias aves passeriformes, da 
família dos fringilídeos, especialmente do gênero 
Paroaria Bon., espécies coronata (Mill.), dominicana 
(L.), gularis (L), espalhados por todo o Brasil. Geral- 
mente são brancas ou pretas, com a cabeça, mento 
ou outras partes do corpo encarnadas. [Sin. (nesta 
acepç.): acapitã, cabeça-vermelha, galo-da-campina, 
gato-de-campina, galo-do-mato, guiratirica, paroara, 
tié-guaçu-paroara.] 4. Bras., L. e S. Designação 
comum a subarbustos ornamentais da família das 
labiadas (Salvia coccinea e Salvia splendens), de flores 
vermelhas, havendo variedades em que as folhas são 
matizadas de amarelo, e outras em que as brácteas e 
o cálice são alvo-amarelados; cardealina, cardinala, 
pé-de-chumbo, sangue-de-adão. S. Mat. V. número 
cardinal. (Cf. cardial.) 

Cardeal-amarelo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Gubernatrix cristata (Vieil.)), 
do extremo S. do Brasil e países limitrofes, de 
coloração olivácea no dorso = amarela embaixo, gar- 
gata = vértice pretos, e supercílios e bochechas 
amarelas no macho e brancas na fêmea; cardeal-de- 
montevidéu. [Pl.: cardeais-amarelos.) 

Cardeai-de-montevidéa. S. m. Bras. Cardeal-amarelo. 
[Pl.: cardeais-de-montevidéu.] 

Cardealina. S. f. V. cardeal (4). 

Cardeiro': [De carda (2) + -ziro.] S. m. Aquele que faz 
ou vende cardas. 

Cardeiro?. [De cardo + tiro] S. m. Bras. P. us. 
Designação comum a várias plantas da familia das 
cactáceas. 

Cardenilho. [Do esp. cardenillo.] S. m. Verdete (2). 

Cárdeo. [Do lat. cardinu.] Adj. Cardão (1 e 2): “o tom 
cárdeo do véu de seda fina .... ligava-se .... ao 
cobreado dos seus opulentos cabelos ruivos e mis- 
siogo" (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 

41). 

4-cardia. Y. cardito +. 

Cárdia. [Do gr. kardfa.) S. f. Anat. Abertura superior, 
esofagiana, do estômago. 

Cardiaco. [Do lat. cardiacu.] Adj. 1. Referente ao 
coração. 2. Anat. V. cardial. ~ V. arritmia —a. bulha 
—a, desfalecimento — e parada —a. e S. m. 3. Aquele 
que sofre do coração; cardiopata. 

Cardial. Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente à 
câárdia; cárdico, cardiaco. [Cf. cardeal] 

Cardiaigia. [Do gr. kardialgia.) S. f. Patol. 1. Dor 
aguda no coração. 2. Dor muito forte no epigástrico. 

Cardiálgico. Adj. Relativo à cardialgia. 

Cardiarticular. (De cardifo- + articular.) Adj. 2 g. 

~ V. reumatismo —. 

Calie: S. f. Camafeu que apresenta um coração em 
relevo. 

Cárdico. Adj. Anat. V. cardial. 

Cardiço. S. m. Pequena carda (2) de chapeleiro, usada 
para o pêlo do feltro. 

Cardideo. S. m. 1. Espécime dos cardídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cardideos. 

Cardideos. S. m: pi. Zool. Familia de moluscos da 
classe dos pelecipodes, encontrados nas águas doces 
e salgadas. O gênero tipo é o Cardium. Ex.: berbigão. 

Cardiectasia. [De cardi/o)- + -ectas- + -ia.}) S. f. Patol. 
Dilatação total ou parcial do coração. 

Cardife. [Do top. Cardiff.) Adj. Diz-se do carvão-de- 
pedra proveniente de Cardiff (Inglaterra). 

Cardigã. [Do ingl. cardigan.) S. m. Casaco de malha 
pingo na frente, sem gola, e de decote redondo ou 
em V. 

Cardigueira. [De cardo?] S. f Bras. V. avoante. 

Cardim. 4d; 2 g. Diz-se de touro de pêlo branco m 
preto. 

Cardina. S. f. 1. Pasta de imundicie aderente à lã ou 
ao pêlo dos animais. 2. P. ext. Sujo aparente, visível 
na pele das pessoas. (Sin. (nessas acepç.): carda.) 3. 
Pop. V. bebedeira (1). 

Cardinal. (Do lat. cardinale.) Adj. 2 g. 1. Cardeal? 2. 
Relativo a eixo. ~ V. número — e numeral —. e S. m. 
3. Mat. V. número cardinal. 

Cardinala. S. f. V. cardeal (4). 

Cardinalado. S. m. Cardinalato. 

Cardinalato. S. m. Dignidade de cardeal. [F. paral.: 
cardinatado.) 

Cardinalício. 4dj. Relativo a cardeal! (1). 

Cardinalista. [Do lat. cardinale, “cardeal”, + -ista.) Adj. 
2g. es. 2g. Partidário de cardeal, em especial dos 
cardeais franceses Richelieu (1585-1642) e Mazarin 
(1602-1661). 

Cardinheira. [De cardo? V. cardigueira.) S. f. Bras., SE. 
V. avoante. 

acardi(o-. [Do gr. kardía, as) El. comp. = 
‘coração’, cardiectasia. [Equiv.: -cardia, -cárdio: acar- 
dia. taquicardia, miocárdio.) 
a-cárdio. V. cardi(o>. 

Cardiocele. [De cardi(o) + -cele.) S. f. Patol. Hérnia do 


coração. 

C S. m. Zool. Gênero de 
himenópteros da familia dos mirmécidas. 
Cardiografia. [De cardifoj- + -graflo}- + -ia.] S. f. 1. 


insetos 


amo 


Parte da anatomia que estuda a atividade cardíaca 
mediante traçados cardiográficos. 2. Registro, por 
meio do cardiógrafo, dos movimentos normais ou 
patológicos do coração. 

Cardiográfico. Adj. Relativo à cardiografia, ou ao 
cardiógrafo. 

Cardiógrafo. (De cardi/o- + -grafo.] S. m. Aparelho 
destinado a fornecer o registro gráfico dos movimen- 
tos cardiacos. 

Cardiograma. [De cardifo- + -grama.) S. m. Med. 
Traçado que se obtém pela aplicação do cardiógrafo. 

Cardióide. {De cardi(o} + -óide) S. f. Geom. 
Epicilóide em que os raios das duas circunferências 


são iguais. 

Cardiologia. [De cardi(o- + -log{oj- + -ia.} S. f. Parte 
da medicina que se ocupa das afecções do coração e 
dos vasos. 

Cardiológico. 4dj. Referente à cardiologia. 

Cardiologista. S. 2 g. Especialista em cardiologia; 
cardiólogo. 

Cardiólogo. [De cardi(o)- + -logo.] S. m. Cardiologista. 

Cardiopalmia. [De cardio)- + gr. palmós + -ia) S. f. 
Med. Palpitação cardiaca. 

Cardiopata. [De cardifo- + -pata.] S. 2 g. Cardiaco 
(3): “— Essas crises de taquicardia são de esperar, 
nas circunstâncias em que ela se acha, mormente 
sendo uma cardiopata .” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 110.) 

Cardiopatia. (De cardifo- + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Designação comum às afecções do coração. 

Cardiopático. Adj. Relativo à cardiopatia. 

Cardiopétalo. [De cardito- + pétalo.] Adj. Bot 
Provido de pétalas cordiformes. 

Cardioplegia. [De cardi(o)- + -pleg- + cia] S. f. Patoí. 
1. Paralisia cardiaca. 2. made cardiaça induzida por 
meios químicos ou fisicos. 

Cardiosclerose. [De cardifo- + -esclerose.] S. f. Bras. 
Patol. Esclerose do coração. 

Cardiovascular. Adj. 2 g. Referente ao coração e aos 
vasos sanguíneos. 

Cardite. [De cardito)- + -ite!.] S. f. Patol. inflamação 
do coração. 

Carditico. Adj. Relativo à cardite. 

Cardo. (Do lat. cardu.) S. m. Planta da família das 
compostas (Centaurea melitensis), considerada praga 
da lavoura, de flores amareias, folhas com espinho, 
acinzentadas, e caule ereto, revestido de pêlos. 

Cardo-bosta. S. m. Bras., L. e S. Planta ornamental da 
familia das cactáceas / Cereus macrogonus), dotada de 
flores alvas e aromáticas e caule verde-glauco e ere- 
to. ÍPI.: cardos-bostas e cardos-bosta.) 

Cardo-melão. S. m. Bras., N.O. a S. Designação 
comum a várias plantas da família das cactáceas, de 
caule globoso e esférico, flores grandes e amarelas; 
cabeça-de-frade. [Pl.: cardos-melões e cardos-melão.} 

Cardosa. S. f. Bras., SC. Espécie de peixe. 

Cardo-santo. S. m. Planta de caule herbáceo, da 
família das papaveráceas (Argemone mexicana), de 
flores alvas ou amarelas, e largamente usada na 
medicina, sendo admitida na terapêutica oficial; 
erva-de-cardo-amarelo, papoula-de-espinho, 
papoula-do-méxico. [Pl.: cardos-santos.) 

Cardosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cardoso (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cardoso. 

Cardoso-moreirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cardoso Moreira (RJ). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cardoso Moreira. IPl.: cardoso- 
moreirenses.) 

Carduça. S. f. Carda (2) grosseira com que se principia 
a cardadura. 

Carduçador (ô). S. m. Aquele que carduça. 

Carduçar. V. rt. d. Passar pela carduça. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Cardume. [De carda + -ume.] S. m. 1. Bando de 
peixes. 2. Fig. Bando, multidão, ajuntamento de pes- 
soas. 3. Fig. Grande porção de coisas; aglomeração, 
montão: “As estrelas em cardumes /silenciosas 
vão passando” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor 
e Melancolia, p. 118). 

Careação. S. f. V. acareação. 

Careaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente qu 
relativo a Careaçu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Careaçu. 

Careador (ô). [De carear' + -dor.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que careia. 

Carear'. [De caro + -ear?] V. t. d. 1. Atrair; granjear, 
ganhar: carear a estima, a consideração de alguém. 
(Conjuga-se como frear. Cf. cariar.) 

Carear’. [Alter. de carrear.) V. í. d. Conduzir, levar; 
carrear. [Conjuga-se como frear. Cf. cariar.) 

Carear’. [De cara + car] V. t. d. e t. d. e i. Ant. 
Acarear. [Conjuga-se como frear. Cf. cariar.} 

Careca. S. f. 1. alsa (1). 2. Calvície, acomia. e S. 2 g. 
3. Indivíduo calvo. e S. m. 4. Bras. Pop. V. Diabo (2). 
e 4d; 2 g. 5. Diz-se de individuo calvo. 6. Pop. Diz- 
se do pneu liso, com os frisos já inteiramente gastos 
pelo uso. 4 Estar careca de. Bras. Fam. Estar habi- 
tuadíssimo a; estar cansado de: Estou careca 
de falar comela; Estou careca de ouvir aquela 
história. 

Carecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sofre de 
carência. 

Carecente. Adj. 2 g. V. carente: pessoa carecente 


Carfologia 


de bens de fortuna. 

Carecer. [Do lat. vulg. carescere, incoativo de carere, 
“ter falta de algo que se deseja'.) V. t. i. 1. Não ter, 
não possuir: O caso carece de importância; “O 
autor do Gaúcho [José de Alencar] carecia das 
gm necessárias à tribuna, mas quis ser ora- 

or, e foi orador.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 130). 2. Precisar, necessitar: “A órfã 
- tinha uma dessas naturezas que não sabem viver 
em sie para si, mas carecem de transportar-se 
para outras” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 177). 
T. d. 3. Precisar, necessitar: “© Carecerei muita 
vez recorrer a hipóteses e induções com prejuízo da 
precisão rigorosa.” (Tavares Bastos, O Vale do Ama- 
zonas, p. 31.) [Conjuga-se como aquecer.] 

Carecimento. $. m. Carência. 

Careio. [Dev. de carear'.) S. m. Ant. 1. Ato de carear; 
acareação. 2. Meio empregado para carear. 

Careirense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Careiro (AM). e S. 2 g. 2. Naturãl ou habitante de 
Careiro. 

Careiro. Adj. 1. Que vende caro. 2. Que cobra caro: 
“Costureira nova que descobrira. Careira como 
o diabo, mas era boa.” (Juarez Barroso, Mundinha 
Panchico e o Resto do Pessoal, p. 124); restaurante 
careiro. 

Carélio. S. m. 1. Individuo dos carélios, grupo étnico 
finês que habita o S.E. da Finlândia. 2. A lingua 
ugro-finesa desse povo. ~ V. uralo-altaico (3). e Ad). 
3. Pertencente ou relativo aos carélios. 

Carena. [Do lat. vulg. *carena, cláss. carina.) S. f. 1. 
Const. Nav. V. obras vivas. (Var.: crena e querena.) 2. 

Mono! Veg. Quilha (3). 3. Zool. Crista em forma de 

quilha que se observa em certos ossos, como, p. €X., 
no externo das aves. 

Carenada. S. f. 1. Espécime das carenadas. e Adj. 2. 
aa pi: ou relativo às carenadas. [Sin. ger.: cari- 
nata.), 

Carenadas. S. f. pl. Zool. Aves que possuem adaptação 
estrutural para o vôo, com raras exceções como os 
galináceos, que são maus voadores. Apresentam o 
osso externo com uma quilha, ou carena. [Sin.: cari- 
natas.) 

Carenado. Adj. Que tem saliência em forma de carena 
(2 e 3): ramo carenado ; externo carenado . 

Carenal. Adj. 2 g. Bot. 1. Relativo à carena. 2. Diz-se 
da prefloração coclear quando uma das pétalas 
anteriores é totalmente externa. 

Carenar. V. t. d. 1. Mar. Ant. Limpar e beneficiar a 
carena de (a embarcação). Int. 2. Bras., N. Tombar 
(a embarcação) para um lado, à ação do vento; cre- 
nar. 

Carência. [Do lat. vulg. carentia.) S. f. 1. Falta, 
ausência, privação: Durante o cerco a cidade sofreu a 
carência de víveres. 2. Necessidade, precisão: A 
criança tem carência de afeto. [Sin.: carecimento.) 
Carente. (Do lat. carente.) Adj. 2 g. 1. Que carece, que 
não tem; carecente: “pouco lhe importava que 
seus olhos estacassem, carentes de horizonte, 
num muro que as chuvas iam amarelando.” (Ledo 
Ivo, A Cidade e os Dias, p. 10). 2. Que precisa, neces- 
sita; necessitado, falto: criança carente de afeto. 
[Sin. ger.: carecente.) 

Carepa. S. d 1. Caspa. 2. Pó que se forma na 
superficie das frutas secas, sobretudo os figos. 3. A 
superficie da madeira desbastada com enxó. ® Leva- 
do da carepa. Bras., SP. Pop. Levado da breca. 

Carepento. Adj. Que tem carepa; careposo, caspento. 

Careposo (ô). Adj. V. carepento. 

Carestia. [Do it. carestia.] S. f. 1. Qualidade do que é 
caro. 2. Preço alto, superior ao valor real. 3. Alta de 
preço; encarecimento. 4. Escassez, falta; carência. 
(Sin. (p. us.): careza.) 

Careta (ê). [De cara + -eta.) S. f. 1. Contração ou 
trejeito do rosto. [Sin.: caramunha, esgar, gaifona, gai- 
fonice, momice, visagem e (bras., AM): meuã.] 2. Cara- 
ça, máscar. 3. Bras., Amaz. Fragmentos de cerâmica 
indigena encontrados na margem esquerda do rio 
Amazonas. 4. Bras., SP. A castanha do caju. e S. 2 g. 
5. Bras. Gir. Entre toxicômanos, pessoa que não faz 
uso de droga (3). 6. Bras. Gir. P. ext. Pessoa muito 
presa aos padrões tradicionais; quadrado. 7. Bras., 
N., NE e MG. Animal bovino ou eqgluídeo cujo 
focinho é de cor diferente da do resto do corpo. 8. 
Bras., N.E. Personagem mascarada dos reisados ou 
bumbas-meu-boi. 9. Bras., BA. Mascarado (5) carna- 
valesco. e Adj 2 g. 10. Bras. Tradicional, 
conservador: Os jovens tacharam o espetáculo de 
careta . 11. Bras., N., N.E., MG. Que apresenta as 
características de careta (7): “Meu cavalo u 
rente do dele e eu piquei com o ferrão a anca do cas- 
mo careta “ (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 
176). 

Caretear. V. int. e t. i. 1. Fazer careta(s). T. d. 2. Fazer 
como careta: Careteou uma imitação de zanga. 
[Conjuga-se como frear.) — 

Careteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz caretas 
ou trejeitos. 

Careza (é). S. f. P. us. Carestia: “a gerência de 
indústrias por pessoal burocrático tende sempre a 
significar desperdício e careza ” (Antônio Sér- 
gio, Cartas do Terceiro Homem, P 97). ; 

Carfologia. [Do lat. carphologia.] $. f. Patol. Agitação 
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continua e automática das mãos e dos dedos. que 


ES + — unem 


Dev. do amt cargar, 7. sincopada de carregar] 
- f 1 Aquilo que é ou pode ser transportado ou 
suportado por i 


que pesa sobre alguém ou algo: fardo. 3. O peso que 
alguém ou alguma coisa pode transportar OE supor- 
tar. carregamento. carregação. 4..Áto ou eicito de 
carregamento: z carga ea 
descarga dos caminhões. 8. Grande quantidade: carre- 
gação: Recebeu uma carga de Ewros. 6. Fig. Res- 


Estocriança tuma carga muito pesado PETR os PIS. 
9 v. surra (1y Levou uma my ee ae 
Registro protocolar da entrega de docamezios a 
Ds da di. investida 
wiplenia, impetmosa: q carga da Brigado Ligeira 
12. Pólvora ou projets que se metem duma vez 
muma arma de fogo. 13. pp O peso superado 
por uma estrutura ou um elemento esirstural de um 
mrécio. 14. Esir. Força exterior demdz à ação ĉa 
gravidade. 15. Fis Pressão num encanamento onde 
existe ou escoa um fiméoc. 16. Ele Carga clérmca. 
47. Eletr. Elementos on pe do e eiemertos em 
um circuito elétrico recede alérrica de 


a cem 3 ama des quais 
cerca de 800 gramas 21. Pra. Extessos (3) + 
de mukas 


que tem uma forma convenienie. para | ir a emer- 
gia da explosão, numa direção preferencial. cerga 
oca. Carga do elétron. Fis. A menor quastidsde de 
carga eléirica que pode ser ganha on perdiáz por um 
sistema quaiguer, carga siementar. Carga dememar. 
Fis. Carga do ciêtrom. Carga elétrica. Fi Grandeza 
fisica fundamenta! que mede a quantidade de sler- 
cidade num Siema macroscópico ou zum 
sistema atómico ou sabatómico Carga elétrica mege- 
fiva. Fis. Carga elóiica que im o mesmo sina) que o 


apaga papa anran. Compque come, 
culo espacial transporia para desempenhar z 


da por um veicdio espacial e constituida de rmpuia- 
ção. Imbrilicame e combustíveis, jastro e =gqupamen- 
10. Arriar a carga Bras Canser, fazer-se Deitar 
carga ao mar. Bras Gi. Vomitar (12). Fazer carga 
contra. Í. Fazer pressão moral sobre: Fez as cor 

comfessado 


ez corga contra o colega Sim ger- 
carga em} Fazer carga em. Fazer caro contre 


- carpas-dágue — E 
Cargasd'água. S. / pl Pop. Razão ignorada, munvo 
misterioso, orno: Não sei por que cargus-d à 
gua veio visiiar-me: Por que coreans-d gua 
e ao rg” 
cargo) Sm 4 imesmbinca carga 


macador. 3. jactarcicso, 
t-r r Hh aar 


] a aa a a Que 
iransporia carg2 . RS Que moma mai 2 
EEE | aant cama 2 

Vo mm 1 de 
O pa ea do e. v. peie- 
CR Ep nd 1, 


virgrreiemes coracus dosimomêo 
para o N 


Me 

des membros, comano des oikos e láiios brancos 
A galhado mede cerca de Ù cm, com as postes, em 
aúmero de duas ou mës em cAi: chire, virados pere 
a frete. sendo a primeira a maior delaz Vive em 


Carai Bras S 2g 1 Indicidmo des cariais, mibo 
arumque do demo ne Branco e de no Negro 
(AM 04 22 2 Perseceme ou relesivo à esse 
tribo. 


Cariamideo. S = 1. Espécime dos caramideos ig 
2. Pesenceste ou relevo aps conamídeos. 
Carismílicos S m g Zes Aves grsfformes ds 
famélic Corígmidce Ge grande poste. permaita crista 
ri na cabeça de peras enma. Vxem predo- 
minamsemerte ro seio, airmestado-se de pequenos 
animais São as seremas 

Carma. Bas. S. 2 g À. inóridoo dos caneess wo 
imdigene do no Coiensre (N. do PAL 0 45 25. 2 
Pereaceme ou miano a sS tdo. 

Cariar. V. 1 € 4 Produzir came em corromper. 
Jimom mudo doces cariem o desses fm 2. 
Criar rine fPres subi awie etc. Ci aire e res 
Normaimente é defecuvo. sendo comjuzado sé nes 
3º pese do sine. 2de pi: 


Cariitide. Do gr. torpedos. pelo iz aormmáges | Sr 
Tame JUm=ss gen me emine, ccd cm 
Fachadas de edificios da Greci aruga, com è função 
de suporte de omije dù arquirave: “Ne piscbacds 
de friso efirlhado, que dess cariátides de ses 
so emperavam z suaraeciam, ue par disbilhovesro de 
janelinha em guilhotina, o islhego pare 
TET E TER, PRODRICIONEVA So, mirante UEA VISE cir- 
color aire a cidade” José Mosisio 4 Décima Mač- 
z. m 1). 

Carba 5 2z cod. ?g Bras. Ver de corate. 

Caribe. to e pi pp Ss 2g e 


ea pen AS 


Tea Dose do mes cmo que memei casca 
tuas. 65.» 3 Esse er. 

Cariestera. Do 2 mimme) S f 1. Deske que, 
pelo fapa pes aeir dos deies 2conme ou 
pap Eid ço csricates de pesos cu tro. L 

Tem Repmeserisção Duress em gue se arremedem 
CORNER DONCAS & TAAN ermemedo. Sense sicre 
3. Reprodação deformeds de sigo: S consegae esre- 
wr coricarmras de romance 4 Pessoe ridicula 


meo. mare, ciciel 

e Ap e berir r TO 
erimão. o emor que mme = «omusde iaar afetiva 
diga Tg El py SS 


| 
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Carioca 


bactérias acidificantes e de seus produtos; cárie den- 
tāria 2 Patol Destruição de um osso, da qual pode 
resultar morte deste. que se torna amolecido, des- 
cerade e poroso: 3. P. ext. causada por 
certos fungos, que ataca o trigo ou certo tipo de år- 
vofes 4. Fig. Destruição progressiva. [CÍ. carie. do v. 
cariar] é Cárie dentária. V. cárie (2). 

Caii Bros. S. 2 g 1. individuo dos caris, tribo 
indizeza que ásbitavs o local onde se fundou a cida- 
de de Niterói (RIXk e Adi Z g. 2. Pertencente ou 
reizrivo a essa inibe. 

Carijo. Do caig el S. m Bras, S. Jirau ou 
armere de vares, onde se colocam os ramos de 
erve-meste para crestá-los ze caler do foge: barba- 


quê 
Cari. [De tpi keri yé, ‘procedente do branco | Adi. 
te Bros. 1. Diz-se do galo ou dz galinha de penas 


m 4 Espécie de cipó. 5. V. araribé-rosa. 6. V. espeli- 
mz 

Carijó. Brar. S. I g. 1. Indivíduo dos carijós, antiga 
dezomenação ds nibo mdigens guarani, habitante da 
região sémada entre a Lagos dos Pates e Cananéia e 
Ad 2 g 2 Pertencente ou relativo zos carijós. (Var.: 
osr, cério.) 

Card. Do concami as qua S. m 1 Condimento 
indere em pó, amarelo, composto de várias espe- 
cisrias, sobretudo açafrão. 2. Molho de caril: galinha 
mm carti. 


Carimã. [De tupi krimã] S. £ em Bras. 1. Massa 
aede de mandiaca. male, reduzida a bolos secos zo 
sei 2. Boio de ferinke de mandioca 3. Farinha seca 
Meise. 4. Prage que ataca o algodão. q Adi 7 & 5. 
Diz-se do devino cuia pelagem apresenta pêlos bran- 
cos e alarempados. 
Carimbador (6) Adi es m Que. ou aquele que 
carte 
q i Ato or efeito de carimbar. 
Carimbamba. (De possivel or. mpii S. me 1. Bras. O 
xzréu cuando magro. após a desova [CÊ xazéu- 
öron] 2. Bres. MG V. cxrandeiro KU} 
Carimbar. V À & 1. Marcar com canimbo. 2. Bras. 
Mizrcar jo peixe) mas barbatanas ou no rabo, com 
am talko de facão. pers saber, ao fim da pescaria, 
qual e jagadeiro que o pescou. T. e 3 Fig. Marcar. 
- Carimbow 1 sua atitude covarde com 
ams DERDE porco comircente. 
Carimbo. (Do gumb. kiyimbs. “marca .| S. m. I 
Essirumento de metei medem: ou borracha. etc., 
cem que se marcam è tinte panéis de uso oficial ou 
germeuiar, sinere, seio. 2. Marca ou sinal produzido 
gor esse instrumento. 3. Bras.. V. Marea de fage gra- 
veda em eme rês geralmente com as iniciais do 
propsictêrio. * Carimho datador. Carimbo de nů- 
meros & letres móveis, para registro de datas. Carim- 
bo mumerador. Carimbo maruzf com que se numeram 
fivros em brenca, talões, etc.. capez de ser regulado 


REIS VEZES. 
CEEE De or dk IS me Bras. N. V, aabague (2). 
2. Bonça de roda do Htoral 

Carimbato. (6). S. em. Bras, RS. Deprec. Alcunha dada 
gelas fumepos iv. frapo (5) aos iegalistas. È e.. aos 
membros partido 


reformador. restaurador. 
Cartmê. dras 5. I g t Indivíduo dos cermmés, tribo 
megas quien do mo Carstireman:, alluente do re 
Branco. e Agi I g 2. Pertencente ou relativo à essa 


bo. 

Carimi Pas 3. Ig I Indivíduos carimis, tribo da 
megas direita de de Caiman (RR. é Adi 28. 2. 
Permencente eu reletivo 2 essa irbe. 
Carins. S I e cod Ze Bres Var. de colina. 
Carmit. S f V. omrina 

Carinae. (Delat. cariene | S. f e agp Carenada. 
Carinatas. S. f pl Zeal Carenades. 

Carindiha. [De possivel or. tupi] S. / Bras, 4M e RF. 


comeiras avdsres, fruto em drupa, superposta 20 cáli- 
ec. 
pa ter [De ami- — negro | 44; Que tem cara 


Celidedo. 
Caciuhaso (5) 45 1. Cheio de carinho: palawas 


carinhosas. È Que maix com carmmho: afâvei. 
Tete. TENNE 
asde [Do gr lim as EL comp. = ‘noz 


Cho É de cas ca gs Y 
TIgeclg (. carijóe. 
ue So sabio dm ce 
Carioca. (De mp: fes cem. “case de branco” | Bras. 
ts Jg l. De ou perteacente ou reisuvo à cidade 
de Rie de Jereiro 2 Dy-se do café já preparado. 20 
qual se adicione dgua 3. Diz-se de um raça de per- 
cos domésticos brasileiros e S. Ig & Natural ou 
taitanee da cxtade do Rio de Jureiro. 


Cariocarácea 


Cariocarácea. S. f. Espécime das cariocaráceas. 

Cariocaráceas. S. f. pl. Bot. Família de árvores dotadas 
de grandes e belas flores, com estames numerosos, 
providos de filetes longos, vivamente coloridos, a par 
de folhas tripartidas. rã igualmente numero- 
sos; o fruto, drupáceo, édulo, dá óleo aproveitável. 
Existem umas 20 espécies americanas, várias delas 
ocorrentes em nosso país, como, p. €x., o pequizeiro, 
comuníssimo nos cerrados do Brasil Central. 

Cariocaráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
cariocaráceas. 

Cariocinese. [De cari(o)- + -cinese.) S. f. Citol. Mitose. 

Cariocinético. Adj. Relativo à cariocinese. 

Cariodiéres. S. f. Citol. Divisão do núcleo celular. 

Cariofilácea. S$. f. Espécime das cariofiláceas. 

Cariofiláceas. S. f: pl Bor. Familia de plantas 
herbáceas ou subarbustivas, que muitas vezes exibem 
belas flores coloridas, com dez estames. Ovário 
unilocular, com muitos óvulos, podendo, porém 
apresentar 2 a 5 lóculos; fruto capsular, raramente 
bacal. Há cerca de 2000 espécies, das regiões tem- 
peradas, raras observadas no Brasil, sendo o craveiro 
uma das mais apreciadas. 

Cariofiláceo. Adj. Pertencente ou 
cariofiláceas., 

Cariogameta. S. m. Citol. Núcleo sexual. 

Cariogamia. S. f. Citol. Fusão de cariogametas. 

Cariogâmico. Adj. Relativo à cariogamia. 

Cariopse. [De cari(o)- + -opse.) S. f. Bot. Fruto seco e 
indeiscente, de semente única, fundida ao pericarpo, 
e que é peculiar às gramineas, como, p. ex., o milho, 
o trigo. 

Carioso (ô). Adj. 1. Referente à, ou da natureza da 
cárie. 2. Cariado (1). 

Cariotina. S. f. Citol. Cromatina. 

Caripé. (Do tupi, possivelmente.) S. m. Bras. Arvoreta 
da família das rosáceas (Licania scabra), de flores 
pequenas, panículas axilares ou terminais, com sé- 
palas de pêlos alvos. 

Cariperana (pé). [De caripé + -rana.) S. f. Bras. V. 
caraiperana. 

Cariperana-de-folha-larga. S. f Bras. V. caraiperana. 
[PL.: cariperanas-de-folha-larga.) 

Caripetirica (é). [De caripé + tupi tirika, ger. de tiri, 
absoluto de i'ri, “fluir, manar'.) S. f. Bras. Árvore da 
família das rosáceas (Licania). 

Caripuna. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos caripunas, 
tribo indigena da familia pra E que habita o rio 
Capivari, afluente do Jaci-Paraná (RO). 2. Indivíduo 
das tribos homônimas, de lingua tupi, do médio 
Purus e das bacias do Uaçá e do rio Negro. e Adj. 2 
g. 3. Pertencente ou relativo a essas tribos. 

Carirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Carira (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Carira. 

Cariri'. [Var. de quiriri.) S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. 
cairiri. 

Cairiri?, S. m. 1. Bras., N. Força; esforço. 2. Bras., PB. 
Variedade de caatinga com vegetação pouco áspera. 

Carisma. [Do gr. chárisma, ‘dom’, pelo lat. charisma.] 
S. m. 1. Força divina conferida a uma pessoa, mas 
em vista da necessidade ou utilidade da comunidade 
religiosa: “Entorna sobre mim as soberanas / Inspira- 
ções que brotam dos Altares, / Ó carisma do 
amor que tudo irmanas, / Serva de Deus, Esposa dos 
Cantares.” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 167.) 2. Epilepsia [v. carismático (2)]. 3. 
Atribuição a outrem de qualidades especiais de 
liderança, derivadas de sanção divina, mágica, dia- 
bólica, ou apenas de individualidade excepcional. 4. 
O conjunto dessas qualidades especiais de liderança. 

Carismático. Adj. 1. Relativo a, ou da natureza do 
carisma. 2. Epiléptico. [Possivelmente porque, 
outrora, quando um condenado à morte sofria um 
ataque epiléptico, recebia o perdão, por acreditar-se 
ter sido visitado pela graça divina.) 

Caritativo. [Do lat. caritate, ‘caridade’, + -ivo.] Adj. 
Caridoso (1). 

Caritel. S. m. Ant. Grito de socorro. [Pl.: caritéis.) 

Caritiana. Bras., S. 2 g. 1. Indivíduo dos caritianas, 
tribo indigena da margem direita do rio Madeira. é 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Caritó. [De or. indígena.) S. m. Bras., NE 1. V. 
casinhola. 2. Gaiola onde se prendem caranguejos 
para engorda. 3. Pequena prateleira ou nicho escava- 
do nas paredes dos quartos ou salas das casas do ser- 
tão, m onde se guardam certos objetos miúdos. 4. 
Quarto onde se amontoam velharias. 4 Ficar no 
caritó. Bras. N.E. V. ficar para tia. 

Cariú'. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cariús, índios que 
habitam os vales-do Cariú e Bastiões (CE), e que 
mantiveram lutas continuas com os cairiris, seus 
vizinhos, e depois com os brancos. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses índios. 

Cariú?. [Do tupi amazonense.) S. m. Bras. Entre os 
tupis, homem branco. 

Cariúa. [Do tupi.) S. m. Bras. 1. Entre os tupis, 
homem forte, duro, valente e mau. 2. P. ext. Nome 
dado ao branco pelo caboclo. 

Carixo. [De provável or. tupi.) S. m. Bras., MG. V. 
chupim (1). 

Cariz. S. m. 1. Semblante, cara. 2. Aspecto, aparência. 
3. Aparência da atmosfera, do céu; celagem. 4. Pop. 


relativo às 
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y: carantonha. 5. V. alcaravia. 6. A semente do cariz 

(5). 

Carlequim. S. m. 1. Ant. Instrumento com que se 
introduzia a espoleta no ouvido das bombas ou gra- 
nadas. 2. V. macaco (6). 

Carlina. (Do fr. carline.) S. f. Cada uma das travessas 
que seguram as longarinas, na construção das pon- 
tes. 

Carlindogue. [Do hipocarístico carlin, do ator italiano 
Carlos Bestinazzi (1713-1783), + ingl. dog, *cão'.] S. 
m. Certa raça de cães de pêlo curto = focinho preto e 
achatado. 

Carlinga. [Do ant. escandinavo kerling, fr. carlingue.) 
S. f. 1. Constr. Nav. Ant. Forte peça de madeira, fixa 
à sobrequilha, e em cuja face superior há um encaixe 
de seção quadrangular, onde entra a mecha do pé do 
mastro real. 2. Constr. Nav. Gola metálica fixa no 
convés (quando o mastro não vai até à quilha) e 
onde se apóia o pé do mastro: “As meias arrendadas 
.... foram atiradas à carlinga do mastro.” (Xa- 
vier Marques, Jana e Joel, p. 173.) 3. Av. Cabina (3). 
4. Bras., N. Tabuleta com furos, embaixo do banco 
da vela de uma jangada, e na qual se prende o pé do 
mastro, mudando-se de um furo para o outro, segun- 
do a conveniência da ocasião. [Var.: carninga.) 

Carlito. S. m. Bras., AL. Var. de carlitos |q. v.]. 

Carlitos. [Do hipocorístico Carlitos (ou Carlito), dado 
a Charles Chaplin, produtor, ator cinematográfico 
inglês (1889- —).] S. m. 2 n. Bras., AL. V. casquinha 
(4). [Var.: carlito.) 

Carlopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Carlópolis (PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Carlópolis. 

Carlos-chaguense. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carlos Chagas (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Carlos Chagas. [PI: carlos- 
chaguenses.) 

Carma. (Do sânsc. karmam.) S. m. Filos. Nas filosofias 
da Índia o conjunto das ações dos homens = suas 
consequências. [Liga-se o carma às diversas teorias 
de transmigração, e por meio dele se definem as 
noções de destino, do desejo como força geradora 
do destino m do encadeamento necessário, por força 
destes dois fatores, entre os diversos momentos da 
vida dos homens.) 

Carmanhola. [Do fr. carmagnole.) S. f. Canção de roda 
dançada pelos revolucionários franceses em 1793. 
Carme. (Do lat. carmen.) S. m. 1. Versos líricos; 
poema, canto. 2. Mús. Na polifonia acompanhada 
dos séc. XIV e XV, a voz superior que continha o 

poema. 

Carmeador (ô). S. m. Aquele que carmeia. 

Carmear. (Do lat. carminare.] V. t. d. Desentedar, 
desfazer os nós de (a lã churda, antes de cardada); 
carpear. [Conjuga-se como frear.) 

Carmelina. [Do esp. carmelina.] S. f. Lã de vicunha, de 
qualidade inferior. 

Carmelita. [Do lat. carmelite.) S. 2 g. Frade ou freira 
da ordem de N.S. do Monte Carmelo. [São famosos 
os carmelitas pelo rigor = austeridade.) o Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa ordem. [Sin. ger.: car- 
melitano.) 

Carmelitano'. S. m. Carmelita. 

Carmelitano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Carmo do Rio Claro (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Carmo do Rio Claro. 

Carmelitano’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Carmelo (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Monte Carmeio. 

Carmelo. S. m. Convento dos carmelitas. 

Carmense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmópolis (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Carmópolis. 

Carmense', Ah 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
E Carmo (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

armo, 

Carmense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmo da Mata (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carmo da Mata. 

Carmense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmo de Minas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carmo de Minas. 

Carmense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmo do Paranaíba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carmo do Paranaíba. 

Carmesim. (Do ár. quirmezi.) Adj. 2 g. e s. m. 1. Diz-se 
de, ou cor vermelha muito viva: “Essas onze horas 
singelas, de colorido carmesim intenso” (Vival- 
do Coaraci, 91 Crônicas Escolhidas. p. 119). 2. Car- 
mim (2,4 e 5). 

Carmim. [Do fr. carmin.) S. m. 1. Matéria corante, de 
um vermelho muito vivo, ligeiramente arroxeado, 
extraída, originariamente, da cochonilha-do-carmim. 
2. A cor do carmim (1); carmesim. 3. Zool. Cocho- 
nilha-do-carmim. € Adj. 2 g. 4. Da cor do carmim 
(1); carmesim. 5. Diz-se dessa cor; carmesim. (Sin. 
(nas acepç. |, 2,4 e 5): magenta.) 

Carminado'. (De carmim + -adot] Adj. Da cor do 
carmim; carmíneo, carmesim. 

Carminado?. (Part. de carminar.) Adj. Tingido ou 

intado de carmim, ou da cor do carmim. 
arminar. V. 1. d. 1. Tingir de carmim, ou da cor do 
carmim. P. 2. Ruborizar-se, corar: *Carminou- 


Carne' 


se o seu rosto cor de pérola.” (Augusto Frederico 
Schmidt, Poesias Completas, p. 667.) 

Carminativo. [Do lat. tardio. carminatu, part. pass. de 
carminare, ‘purificar’, + -ivo.] Adj. 1. Med. Antifla- 
tulento: “Note-se que a cassia occidentalis, da família 
das leguminosas, à qual se dá no Brasil setentrional o 
nome de manjerioba, é o mesmo fedegoso, com que 
também se prepara um café medicina carmina- 
tivo), na Bahia, em Minas e no Rio de Janeiro.” 
(Basílio de Magalhães, O Café, p. 206.) e S. m. 2. 
Medicamento contra os gases intestinais. 

Carmineo. Adj. V. carminado (1): “fisionomias frescas 
de moças, uns rostos lindos, alvose carmine os” 
(Xavier Marques, Jana e Joel, p. 126). 

Carminico. Adj. ~V. ácido —. 

Carmona. [Do fr. cremone.) S. f. Ferrolho que, 
colocado em toda a altura duma janela ou duma por- 
ta, se encaixa, a um tempo, em cima e embaixo. 

Carmopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carmópolis de Minas (MG). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Carmópolis de Minas. 

Carnaça. S. f. 1. Excrescência carnosa. 2. Grande 
quantidade de carne. 

Carmação. [Do lat. carnatione.] S. f. 1. Representação 
do corpo humano, desnudo e com a cor natural. 2. A 
coloração da carne humana: “A tua carnação, 
de alva polpa madura, / Há de fulgir, sorrir, como 
um rosal em flor... (Martins Fontes, Verão, p. 91.) 

Carnada. [Do esp. plat. carnada.) S. f. Bras., RS. Isca! 


(1). 

Carnadura. S. f 1. Parte carnosa do corpo: “os seus 
belos braços brancos e roliços, duma carna- 
dura rija” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
143). 2. Aparência externa do corpo; a qualidade da 
carne: Ângela tem uma carnadura rosada. 3. 
Compleição, musculatura: E de uma carnadura 
sólida. 

Carnagem. S. f. 1. Matança de animais para 
alimentação do homem. 2. Provisão de carnes de 
animais; carniça. 3. V. carnificina. 

Carnaiba. (Var. de carnaúba.) S. f. Bras., BA. V. 
carnaubeira. 

Carnaibal (a-i). [De carnaíba + -al.) S. m. Bras. V. 
carnaubal. 

Carnaibano. (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carnaiba (PE). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Carnaíba. (Sin. ger.: carnaibense.) 

Carnaibense. (a-i). Adj. 2 g. e s. 2 g. Carnaibano. 

Carnal. (Do lat. carnale.) Adj. 2 g. 1. De, pertencente 
ou relativo a carne (|, 2e 3). 2. Relativo a carne (4 e 
5): paixões carnais. 3. Sensual, lascivo, concupis- 
cente. 4. Consanguineo (1): irmão carnal. .N. pri- 
mos carnais. e S. m. $. Tempo em que a Igreja 
permite comer carne. 

Carnalidade. (Do lat. carnalitate.] S. f. Sensualidade, 
concupiscência: “A carnalidade desenfreada, 
o cinismo e a perfidia .... : eisai o = de fato consti- 
tui a vida aristocrática da Idade Média.” (Oliveira 
Martins, História de Portugal, 1, p. 63.) 

Carnar. V. t. d. 1. Unir por parentesco. 2. Proceder à 
carnagem (1) de. 

Carnaúba. (Do tupi karana'iwa, ‘árvore do caraná'.] S. 
f Bras. 4. V. carnaubeira. 2. A cera extraida das 
folhas da carnaúba. 


“Carnaubal (a-u). S. m. Bras. Quantidade mais ou 


menos considerável de carnaubeiras dispostas proxi- 
mamente entre si; carnaibal, carandazal. 

Carnaubeira (a-u). S. f. Bras., N., NE. e N.O. Planta 
ornamental da familia das palmáceas (Copernicia 
cerifera), de estipe ereto, flores amarelas e folhas 
grandes, a qual produz cera muito usada na indústria 
de ceras e graxas para sapatos, assoalho, etc; caran- 
dá, carnaúba, carnaiba. 

Carnaubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carnaúba dos Dantas (RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Carnaúba dos Dantas. 

Carnaval, (Do it. carnevale.) S. m. 1. Ant. Período 
anual de festas profanas, que se iniciava no dia de 
Reis (Epifania) e que se estendia até a quarta-feira 
de cinzas, dia em que começavam os jejuns quares- 
mais. 2. Os três dias imediatamente anteriores à 

uarta-feira de cinzas, dedicados a diferentes sortes 
E diversões, folias, folguedos; triduo de momo. (Sin. 
(p. us., nessas acepç.): entrudo.) 3. Bras. Pop. Confu- 
são, trapalhada, desordem. 

Carnavalesco (é). [Do it. carnevalesco.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao carnaval, ou próprio dele. 
2. Que participa intensamente dos folguedos carna- 
valescos. 3. Ridículo, grotesco. e S. m. 4. Bras. 
Folião de carnaval. 

Camaz. (De carne + -az.] S. m. O lado da pele oposto 
à cútis [q. v.). 

Came'. [Do lat. carne.) S. f. 1. Tecido muscular, 
animal ou humano. 2. A parte vermelha dos mús- 
culos. 3. A carne dos animais, com excepção da do 
peixe e, às vezes, das aves, encarada como alimento: 
carne de porco: Não posso comer carne. 4. O 
corpo, a matéria, em oposição ao espírito, à alma; a 
natureza animal ou fisica do homem, em oposição à 
natureza moral ou espiritual: os pecados da carne; 
a carne é fraca. 5. Parentesco, consangúinidade: 
São a minha família, a minha carne. 6. Sensualis- 
mo, concupiscência. 7. Bot. V. sarcocárpio. € Carne 
de cordão. A que se tira de entre as nádegas c as 


'Carne? 


' coxas do boi. Carne de fumeiro. Carne seca no 
| fumeiro. Carne verde. Carne fresca, não salgada. Em 
(carne e osso. Em pessoa; na realidade: “Já não recea- 
va perigo algum em ver em carne e osso 
àquela encantadora menina” (Bernardo Guimarães, 
Q Seminarista, pp. 80-81). Em carne viva. Sem pele; 
esfolado: 4 febre deixou-lhe os lábios em carne 
viva. Ser carne de pescoço. Bras. Pop. Ser duro, 
irtedutível, difícil de dobrar ou persuadir. Sofrer na 


própria carne. Ressentir-se profundamente de algu-, 


má coisa; senti-la na pele: “No Rio de Janeiro, onde 

'alcançara grande prestígio, desenvolvendo-se ampla- 
mente, o comércio francês começou a sofrer na 
própria carne.” (Artur César Ferreira Reis, 
A Amazônia e a Cobiça Internacional, pp. 106-107.) 

- Carne. S. m. Bras., RJ. Gir. Ricaço inculto e mal- 
eduçado. 

Carné. (Do fr. carnet.) S. m. Caderninho de apon- 
tamentos, no qual se costuma anotar endereços, 
obrigações sociais, etc. 

Carneação. S. f. Bras., RS. Ato de carnear. 

Carneador (ô). (Do esp. plat. carneador.) S. m. Bras., 
RS. V. magarefe (1). 

Carnear. [Do esp. plat. carnear.) V. int. Bras., 8. 1. 
Abater o gado e ER as carnes para secar; char- 
quear. T. d. 2. Abater e esquartejar (o boi). [Conju- 
ga-se como frear.) 

Carne-assada. S. f. Turfe. Gtr. Barbada (2). [PI.: carnes- 
assadas.) 

Carne-de-anta. S. f. Bras., N.E. e L. V. lenha-branca. 
[PI.: carnes-de-anta.) 

Carne-de-ceará, S. f. Bras., N.E. V. charque. [Pl.: 
carnes-de-cegrá.) 

Carnet-de-sol. S. f. Bras., N. = N.E. Carne ligeiramente 
salgada E seca ao sol; 'carne-de-vento, carne-do-ser- 
tão. [PI.: carnes-de-sol.] 

Carne-de-vaca. S. f. 1. Bras., BA a SC. Árvore grande, 
das matas, da família das proteáceas (Roupala bra- 
siliensis), de folhas variáveis quanto à forma, indu- 
mento, recorte e dimensões, flores dispostas em raci- 
mos.axilares solitários, e cujo fruto é folículo oblon- 
go-falcado, lenhoso, contendo sementes aladas, de 
asa membranácea, parda. Fornece madeira de 
manchas claras, sobre fundo róseo-violáceo e até 
pardo-vermelho-violáceo, com a qual se fazem mó- 
veis. [Sin.: carvalho-brasileiro, cedro-faia, faia, catu- 
caém, caxicaém.) 2. Bras., N. Certa terra de grês ver- 
melha, que ao ser cortada, mostra uma cor sangrenta 
descorada. [PI.: carnes-de-vaca.) 

Carne-de-vento. S. f. Bras., S. e C. V. carne-de-sol: 
“Consistiam [as provisões] em carne-de-ven- 
to, farinha e queijo do sertão.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 78.) [Pl.: carnes-de-vento.] 

Carne-do-ceará. S$. f. Bras., N.E. V. charque. [PI.: 
carnes-do-ceará.} 

Carne-do-sertão. S. f. Bras. V. carne-de-sol. [P}.: carnes- 
do-sertão.] 

Carne-do-sul. S. f. Bras., CE. V. charque. {[P1.; carnes- 
do-sul.) 

Carneeiro. Adj. Bras. Que serve para matar ou cortar 
reses, para carneá-las. 

Carnegão. S. m. Bras. Var. de carnicão. 

Carneira. S. f. 1. Pele de carneiro curtida. 2. Tira ou 
faixa de couro que guarnece os chapéus de homem 
por dentro, ao redor da copa, junto à aba. 3. Bras., 
S. Ovelha (1). 

Carneirada. $. f. 1. Rebanho de carneiros. 2. Conjunto 
de carneiros (3), que se formam quando há vento 
rijo. 3. Febres peculiares à costa da África tropical. 
4. Fig. Grupo de pessoas passivas, submissas. 5. Bras. 
Epidemia de malária. 6. V. malária. 

- Carneireiro. S. m. 1. Aquele que tem carneiros. 2, 

Guardador de carneiros. 

Carneirinho. (Dim. de carneiro.) S. m. 1. V. maria-vai- 
com-as-outras. 2. Pop. Cúmulo (3). 3. Bras. V. 
caruncho (1). 

Carneiro!. [Do lat. carnariu.) S. m. t. Mamifero 
reduzido à domesticidade como gado lanigero. 2. V. 
caruncho (1). 3. Ocean. Fís. Vaga ou onda de crista 
espumosa. 4. V. maria-vai-com-as-outras. 5, Astr. 
Áries. (1). 6. Astrol. Áries (2). 7. Bras. V. arfete (2). 8. 
Bras. No jogo do bicho, o sétimo grupo (4), que 
abrange as dezenas 25, 26, 27 m 28, = correspondente 
ao número sete. 9. Bras., BA. Terreno que fica des- 
coberto quando, após a enchente, o rio volta ao leito 
habitual. 4 Carneiro hidráulico. V. arfete (2). 

Carneiro’. [Do lat. vulg. carnariu.) S. m. 1. Gaveta ou 
urna, nos cemitérios, onde se enterram cadáveres. 2. 
V. sepultura (1). 3. V. cemitério (1). 

Carneirum. Adj 2 g. Relativo ou pertencente a 
carneiro! o: 

Cárneo. [Do lat. carneu.] Adj. 1. De carne. 2. Que tem 
a cor de carne. 

Carne-quebrada. S. f. Bras., GO. Alquebramento de 
forças físicas: “É sempre entre as pretas velhas que 
encontramos boas benzedeiras. Benzem quebranto, 
vento-virado, .... carne-quebrada, nervo ren- 
dido e outros males.” (Regina Lacerda, Papa-Ceia, p. 
17.) [PI.: carnes-quebradas.) - i 

Carne-seca. S. f. Bras: V. charque. [Pl.: carnes-secas 


(ê).] 
Carne-velha. S. f. Bras., CE. V. charque. [PI.: carnes- 
velhas.) 
acarni-. [Do lat. carno, carnis.) El. comp. = carne”: 


NS 


carnívoro (<lat. carnivoru), carniforme, carnificar. 

Carniça. S. f. 1. Animal de que se faz carnagem (1). 2. 
Carnagem (2). 3. V. carnificina. 4. No jogo do pião, 
pião que serve de alvo para sobre ele se atirarem 
outros. 5. Pessoa que é objeto de zombaria. 6. Bras. 
Carne podre, que atrai os urubus. 7. Bras., S. Eixo- 
badeixo. 8. Bras., RS. Lugar onde se carneiam ani- 
mais. 9. Bras., RS. Gado destinado ao consumo. 

Carniçal. Adj. 2 g. Carnivoro (1). 

Carnicão. [De carne!.) S. m. Zona central, purulenta e 
po de tumores e furúnculos. [Var.; carne- 
gão. 

Carniçaria. S. f. 1. V. carnificina. 2. Ato de preparar 
carne para a venda. 3. Açougue (2). 

Carniceiro. Adj. 1. Carnivoro (1 e 2): “Longe, as feras 
carniceiras / Uivam nas lapas.” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 266.) 2. Sanguinário, feroz, cruel. @ S. m. 
3. Magarefe (1). 4. Bras. Fig. V. açougueiro (3). 5. 
Bras., SP. Vespideo da região da Ribeira, ~ V. carni- 
ceiros. 

Carniceiros. [Pl. de carniceiro.) 8. m. pl. Ordem de 
mamiferos cujos molares são providos de cúspides 
aguçadas. ~ V. carniceiro. 

Carnicula. [Do lat. carnicula, dim. de caro, 'carne'?] S. 
f. Planta da família das leguminosas, subfamilia 
cesalpiniácea (Caesalpínia bonducella). 

Carnificação. S. f. Ato ou efeito de carnificar-se. 

Carnificar-se. [Do lat. carnificare + sei.) V. p. Alterar- 
se [o tecido (5)], tomando a aparência e a consistên- 
cia de carne ou tecido muscular. 

Carnifice. [Do lat. carnifice.) S. m. 1. Ant. Verdugo, 
carrasco. e Adj}. 2 g. 2. Cruel, sanguinário, 
carniceiro. Í 

Carnificina. [Do lat. carnificina.] S. f. Mortandade, 
chacina, extermínio, carnagem, carniça, carniçaria. 

Carniforme. [De carni- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
aparência ou é semelhante à carne. 

Carnijó. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos carnijós, tribo 
indigena de Águas Belas (PE), cuja língua, por eles 
mesmos denominada iatê, é tida como isolada. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a esta tribo. [Sin.: ful- 
niô, formió.) 


- Carninga. S. f. Bras. Var. de carlinga. 


Carnita. [De carne!.] S. f. Osso do pé do boi. 

Carnivoro. [Do lat. carnivoru.) Adj. 1. Que se alimenta 
de carne. [Sin.: carniceiro, carniçal, creófago.) 2. 
Que prefere a carne como alimento; carniceiro. 3. 
Pertencente ou relativo aos carnívoros. 4. Bot. Diz-se 
do vegetal que captura pequenos insetos, por meio 
de variados dispositivos, e realiza a digestão median- 
te a emissão de um suco digestivo. Esses vegetais, 
não obstante, têm raizes e absorvem alimentos do 
solo. e S. m. 5. Espécime dos carnívoros. 

Carnivoros. [P]. de carnívoro.) S. m, pl. Zool. Animais 
mamiferos, da ordem Carnivora, de incisivos peque- 
nos, 3/3, caninos fortemente cortantes, e cônicos, 
curvos, pontudos, 1/1, o último pré-molar e o pri- 
meiro molar transformados em dentes carniceiros, 
tortantes m dedos ungüiculados. Abrange os cães, os 
ursos e as focas. 

Carnosidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de carnoso. 
2. Excrescência carnosa. 

Carnoso (ô). [Do lat. carnosu.] Adj. 1. Que tem a 
aparência de carne. 2. Carnudo (1). 3. Diz-se do fru- 
to que tem o mesocarpo suculento. 4. Bot. Diz-se do 
órgão ou parte vegetal que apresenta consistência 
mole, como a carne: folha carnosa . ~ V. raiz 
—a. 

Carnudo. Adj. 1. Que tem muita carne; carnoso: lábios 
carnudos . 2. Musculoso (1). 3. Bras. Que está 
com boas carnes, nem gordo nem magro. [Diz-se 
especialmente do animal.] 

Caro. [Do lat. caru.] Adj. 1. Que custa um preço alto, 
elevado: Veste-se com roupas caras , [Evite dizer 
preço caro.) 2. Que cobra, ou onde se cobra, preço 
alto, elevado: É um dentista caro ; Só freqüenta 
lugares caros . 3. Que exige grandes despesas; dis- 
pendioso: Londres e Paris são cidades caras . 4. 
Obtido com grandes sacrifícios, ou desgostos, etc., 
ou que os traz como consequência: A vitória saiu-lhe 
cara . 5. Que é tido em grande valor ou estima; 
querido, amado. {P1.: caros. Cf. cárus.] e Adv. 6. Por 
alto preço (no sentido material ou no moral): Ven- 
deu caro o apartamento; Comprou caro a amizade 
do ministro. 7. Mais do que seria natural ou razoável 
(quanto ao preço material ou ao moral): Cobra 
caro pela consulta; Pagou caro o que fez. ~ V. 


custar —. 

Caroá. [Do tupi kara'wã, “talo com espinho”) S. m. 
Bras., N.E. Planta acaul e terrestre, da família das 
bromeliáceas (Neoglaziovia variegata), de poucas 
folhas, flores variegadas, protegidas por brácteas, e 
frutos em bagas sucosas, cujas fibras se usam na 
manufatura de barbante, linhas de pesca e teçidos; 
gravatá, coroatá, pravã. [Var.: caruá, coroá, crauá,, 
caruá, croá, roaa] A 

Caroatal. S. m. Bras. Caroazal. - A 

' Caroável. [De caro (5)] Adj. 2 g. 1. Carinhoso, 
afetuoso, meigo: “Esses filhos ingratos, que deixa- 
vam / A mui caroável mãe, que de seu leite / 
Nunca lhes consentiu terem secura” (Filinto Elísio, 
Poesias, p. 37). 2. Afeiçoado, amigo: “Igualmente 
caroáveis da grandeza, pompa e luxo, desses 


Carolina 


magnatas, .... a satisfação desse gosto imolam brios e 
melindres.” (José Veríssimo, História da Literatura 

Brasileira, p. 42.) 3. Criador, produtor: solo caro á- 
vel de frutos, 4. Ant. Favorável, propício. $. Bras. 
Predisposto, propenso; suscetível. 

Caroazal (caroà). S. m. Bras. Quantidade mais ou 
menos considerável de caroás dispostos proxima- 
mente entre si; caroatal. 

Caroba. [Do tupi ka'á rob, ‘folha amarga") S. f. Bras., 
L, e S. Designação comum a várias árvores pequenas 
da família das bignoniáceas, género jacarandá, de 
propriedades medicinais, sendo algumas espécies 
muito ornamentais e outras fornecedoras de madeira 
própria para marcenaria: harbatimão, jacarandá- 
preto. 

Caroba-branca. $. f. Bras., RJ, MG a GO. Árvore 
pequena, da família das bignoniáceas (Sparattosper- 
ma vernicosum), de flores altas, róseas, aromáticas, 
dispostas em panículas, cujo fruto é cápsula rígida 
que contém sementes aladas, = cuja casca, amarga, é 
considerada medicinal. Fornece madeira-alvo- 
amarelada, leve e firme, própria para construção 
naval. [Sin.: caroba-de-flor-branca, cinco-chagas, cinco- 
folhas, ipê-batata, ipê-boia, ipê-branco. Pl.: carobas- 
hanat 

Caroba-brava. S. f. Bras., MT. Árvore regular, da 
familia das araliáceas (Pentapanax aneha onu, de 
flores dispostas em umbelas, m fruto drupáceo carno- 
so E de cor preta. É muito usada em cercas vivas, por 
se desenvolver facilmente m por ser elegante a sua 
folhagem. I[PI.: carobas-bravas.) 

Caroba-de-flor-branca. 9. f. V. caroba-branca. IP: 
carobas-de-flor-branca.] 

Caroba-do-campo. S. f. V. carobinha. [PL.: carobas-do- 
campo.) 

Caroba-do-carrasco. S. f. V. carobinha. [P]. carobas-do- 
carrasco.] 

Carobaguaçu. [De caroba + -guaçu] S. f. Bras. 
Palissandra. f 

Carobeira. S. f. V. carobinha. 

Carobinha. (Dim. de caroba.] S. f. Bras., C., L. e S. 
Designação comum a vários arbustos ornamentais da 
familia das bignoniáceas, gêneros Jacaranda e 
Memora, de propriedades medicinais, e cujos frutos 
são cápsulas com várias sementes; camboatá- 
pequena, caroba-do-campo, caroba-do-carrasco, 
jacarandá-caroba, carobeira. 

Caroca. [Do tupi, possivelmente.] S. f. Bras. Volta ou 
nó no fio de arame dos pescadores. (F. paral.: coro- 
ca.) i 

Caroçama. S. f. Bras. 1. Grande porção de caroços [v. 
caroço (1 e 2)). 2. Pop. Muitos caroços ou tumores Ív. 
caroço (5)). 

Carocha. S. f. 1. Mitra dos condenados da Inguisição. 
2. Carapuça de papel que se usava para castigo das 
crianças na escola. 3. Feiticeira (1). 4. Bras. V. 
escaravelho (1). 5. Bras. Concha de folha-de-flandres 
com que os calafates introduzem breu nas costuras 
calafetadas. — V. carochas. 

Carochas. S. f. pl. 1. V. bruxaria (1 e 2). 2. Mentiras, 
petas. ~ V. carocha. 

Carochinha. {Dim. de carocha.) El. s. f. Us. nas loc. 
conto da carochinha iq. v.) e história da carochinha (q. 
v.l. 

Carocho (ô). S. m. 1. Carocha de menores dimensões. 
2. Pop. V. Diabo (2). e Adj. 3. Que tem a cor da 
carocha (4); escuro, trigueiro. 

Caroço (ô). [De *coroço < dat. cor, “coração, núcleo”, 
por assimilação.) S. m. 1, Bot. O núcleo, lenhoso e 
muito duro, dos frutos de tipo drupa, que ocorre, p. 
ex., na manga e no pêssego. 2. Semente de vários 
frutos como, p. ex., o algodão e a uva, caracterizada 
pela dureza do envoltório. 3. Cilindro usado na fun- 
dição das peças de fogo, para lhes formar a alma. 4. 
Glândula enfartada e endurecida; ingua. 5. Pop. 
tumor ou erupção cutânea. 6. Pop. Pequena porção 
compacta de farinha não dissolvida que se forma em 
mingaus, cremes, etc., quando não mexidos adequa- 
damente ao cozinhar. 7. Pop. V. dinheiro (3). 8. Bras. 
Inibição ou dificuldade momentânea de expressão 
num discurso; engasgo. [PI.: caroços (6).) 

Caroçudo. Adj. Que tem caroços. 

Carófito. S. m. 1. Espécime dos carófitos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos carófitos. , 
Carófitos. S$. m. pl. Bot. Divisão que compreende as 
algas da família das caráceas, cujo aspecto recorda o 
das cavalinhas (Equisetum). Vivem nas águas doces e 
têm talo filamentoso verticilado, verde. 

Carola!, (Do lat. carolla, dim. de corona, “coroa”. S. m. 
1, Individuo com coroa (5). e S. f. 2. P. ext. Desus. 
Cabeça (1). @ S. 2 g. 3. Pessoa muito assídua à igreja, 
muito beata; barata-de-sacristia, papa-hóstias ou 

apa-hóstia, papa-missas, papa-santos. e Adj. 2 g. 4. 
uito beato, muito frequentador de igrejas. 

Carola?. (Do fr. carole.) S. f. Dança de roda, medieval, 
difundida na França e na Inglaterra. 

Carolice. S. f. 1. Qualidade de carola! (3). 2. Ação 
própria de carola! (3). ho 
Carolina. S. f. Bras., S. Árvore inerme, da família das 
leguminosas (Adenanthera pavonina), de casca e 
folhas com propriedades medicinais, flores amarelas 
dispostas em racimos axilares ou panículados, no 
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ápice dos ramos, e cujos frutos são vagens estreitas 
com sementes lenticulares, vermelho-escuras. Forne- 
ce madeira escura, compacta, com veias onduladas e 
pequenos poros, usada em marcenaria de luxo. 

Carolinense'. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Estado de Carolina do Norte (E.U.A). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante desse Estado. 

Carolinense?. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Estado de Carolina do Sul (E.U.A.). e S. 
2 g. 2. Natural ou habitante desse Estado. 

Carolinense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carolina (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Carolina. 

Carolingio. [Do antrop. lat. Carolus, ‘Carlos’, + suf. 
patronímico germ. -íngíio).] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo à dinastia de Carlos Magno, rei dos francos 
e imperador do Ocidente (742-814). e S. m. 2. 
Indivíduo dessa dinastia. 

Carolino. Adj. ~ V. minúscula —a. 

Carolismo. $. m. Atitude ou procedimento de carola! 


O). 

Carolo (ô). [De carola: (2).] S. m. 1. Pancada na 
cabeça com vara, ou com o nó dos dedos [cf. cascu- 
do]. 2. Espiga de milho debulhada. 3. Milho mal 
moído. 4. Fécula grumosa da qual se faz goma para 
usos toscos. 

Carombó. [Talvez de or. indígena.) Adj. 2 g. Bras., CE. 
Diz-se do animal vacum de chifres tortos. 

Carona. [Do esp. plat. carona.) S. f. 1. Bras. Peça dos 
arreios, que é uma manta de couro que se põe por 
baixo do lombilho. 2. Bras. Condução gratuita em 
qualquer veículo; bigu. 3. Bras. P. ext. Pessoa que 
viaja sem pagar a passagem. 4. Bras. P. ext. Pessoa 
que penetra às ocultas ou com entrada de favor em 
locais de ingresso pago. 5. Bras., N. Baiana! 6. Bras., 
N.E. Velhacada, calote. e S. m. 7. Rád. e TV. Bras. 
Comercial curto, levado ao ar antes ou depois de um 
programa, do produto que o patrocina ou de outro 
produto do mesmo anunciante. 8. Bras.. N. e MG. 
Indivíduo caloteiro. 4 Dar carona. 1. Conduzir gra- 
tuitamente, ou de favor, em um veículo. 2. Mil. Gir. 
Ser preterido na promoção; tomar carona. Levar 
carona. Bras. Sofrer calote. Passar carona. Bras. Pre- 
gar calote. Tomar carona. Mil. Gir. Dar carona (2). 

Caronaço. S. m. Pancada com a carona (1). 

Caronada. [Do fr. caronade.] S. f. Peça curta e de gran- 
de calibre, usada antigamente na artilharia navai. 

Caronear. V. int. 1. Bras., S. Bater com a carona no 
animal. T. d. 2. Bras., S. Dar trabalho excessivo a (O 
cavalo). 3. Enganar, iludir, burlar. [(Conjuga-se como 
frear.) 

Caroteno. S. m. Quím. 1. Proteina existente no leite, 
de onde pode ser extraida para fins medicinais ou 
industriais. 2. Um dos corantes das folhas verdes, 
existente também na manteiga e na gema de ovo. 
tFórm.: CioHse.) 

Carotenóide. S. m. Bot. Grupo de carotenos ou 
substâncias corantes amarelas e avermelhadas, 
encontradas nalgumas plantas junto com a clorofila, 
e que se dissolvem nas gorduras e solventes voláteis. 
Algumas são importantes porque se transformam em 
vitamina A no organismo animal. [A cenoura é uma 
planta rica em carotenóides.) 

Carótico. [Do gr. karotikós.] Adj. Relativo ao cárus. 

Carátida. [Do gr. karotides (pl.).) S. f. Anat. Cada uma 
das duas grandes artérias (carótida externa e caróti- 
da interna) que, da aorta, levam o sangue à cabeça. 
[F. paral.: carótide.] 4 Carótida externa. Anat. V. 
carótida. Carótida interna. Anat. V. carótida. 

Carótide. S. f. Carótida. 

Carotideo. Adi. Relativo ou pertencente à carótida. 

Carpa'. [Do al. karpfen, atr. do lat. tardio carpa.) S. f. 
Peixe teleósteo, cipriniforme, da família dos ciprini- 
deos (Cyprinus carpio L.), da Eurásia e da África, de 
coloração cinza tirante ao prateado. Boca pequena, 
sem dentes verdadeiros, rodeada de barbilhões cur- 
tos; alimenta-se de vegetais e outras substâncias. 
Carne de qualidade regular. Ê espécie muito usada 
em piscicultura no Velho Mundo, tendo sido intro- 
duzida na América do Sul. 

Carpa’. [Dev. de carpir (3 e 5). ] S. f. V. capina (1). 

Carpa’. [Do quichua carpa, pelo esp. plat. carpa.) S. f. 
Bras., RS. Lugar onde se joga. 

Carpal. 4dj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente ao 
carpo. 

Carpar. [Talvez de carpir (3 e 5).] V. t. d. Bras., S. V. 
capinar (1). 

Carpear. V. t. d. Carmear. [Conjuga-se como frear.) 

Carpelar. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
carpelo: folha carpelar . 

Carpelo (é). [Do gr. karpós. ‘fruto’, atr. de um dim. lat. 
carpellum?] S. m. Bot. Folha transformada que entra 
na constituição do gineceu. [Quando há só um car- 
pelo. como nas leguminosas, facilmente se lhe 
reconhece a natureza foliar: nesse caso. a folha 
dobra-se, formando por simples sutura das margens, 
e permanecendo manifesta a nervura central do lado 
oposto.) é 

Cárpeo. Ad). Bot. Relativo ao carpo (2); cárpico. 


Carpeta (ê). [Do esp. plat. carpeta.) S. f. Bras., S. 1. 


Pano que cobre a mesa de jogo. 2. P. ext. Jogo de 
azar. 3. P. us. Casa de jogo; casa de tavolagem.. 
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Carpetear. V. int. Bras., S. Jogar em carpetas; 
frequentá-las. [Conjuga-se como frear.) 

Carpição. S. f. Bras., S. V. capina (1). 

Cárpico. Adj. Bot. Cárpeo. 

Carpideira. (Fem. de carpidor.) S. f. 1. Mulher 
mercenária que acompanhava os funerais:prantean- 
do os mortos. 2. Mulher que vive a lamentar-se, a 
lamuriar-se; choramingas. 3. Bras., S. Capinadeira. 

Carpido. [Part. de carpir.) Adj. 1. Chorado, lamentado, 
pranteado. 2. Lamentoso, lamuriante, plangente. e 
S. m. 3. Lamento, choro, pranto. 

Carpidor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que carpe. 
2. Bras., S. Capinador. 

Carpidura. S. f. V. carpimento. 

Carpimento. S. m. Ação de se carpir; lamentação, 
pranto, carpidura. 

Carpina. [De carapina, por sincope.] S. m. Bras: Var. 
de carapina. 

Carpincho. S. m. Bras. V. capivara. 

Carpinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Carpina (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Carpina. 

Carpins. [De escarpins, por aférese, e com aiter. de 
sentido.) S. m. pl. Bras., RS. e prov. lus. Meias curtas; 
peúgas. 

Carpintaria. S. f. 1. Trabalho, oficio ou oficina de 
carpinteiro. 2. Teat. Em dramaturgia, a estruturação 
orgânica da peça teatral; carpintaria teatral. 4 Car- 
pintaria teatral. Teat. Carpintaria (2). 

Carpinteiro. [Do lat. carpentariu.) S. m. 1. Artifice que 
trabalha em obras grosseiras de madeira. (Sin. 
(bras.): carpina, carapina.] 2. Ant. Construtor de 
carros. 3. Aquele que prepara e arma os cenários de 
peças teatrais. 4. V. caruncho (1). 5. Bras. Vento do 
alto mar que sopra rijo nas costas do extremo sul do 
país. 

Carpinteiro-da-praia. S. m. Bras., RS. Vento de sueste 
que sopra nas costas do RS. [Pl.: carpinteiros-da- 
praia.) 

Carpintejar. V. int. 1. Exercer o oficio, ou fazer o 
trabalho, de carpinteiro: “estendendo a mão calosa e 
tosca, / Afeitaa só carpintejar, / Com um ges- 
to pegou na fulgurante mosca” (Machado de Assis, 
Poesias Completas, p. 316). T. d. 2. Aparelhar (a 
madeira) para obras. 

Carpir. [Do lat. carpere.) V. t. d. 4. Ant. Arrancar (o 
cabelo, as barbas) em sinal de dor. 2. P. ext. Tratar 
de, dizer, contar, exprimir, lamentando-se; queixar- 
se de; lamentar, chorar: carpir saudades; “As 
tranças desgrenhai, ouvi-me agora / Carpir 
magoados males” (José da Natividade Saldanha, 
apud Sérgio Buarque de Holanda, Antologia dos Poe- 
tas Brasileiros da Fase Colonial, II, p. 268). 3. Arran- 
car, mondar: carpir ervas daninhas. 4. Murmurar, 
sussurrar: “Perto, uma fonte, em suave movimento, / 
Cantigas de água trêmula carpia.” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 196.) 5. 
Bras., S. Limpar do mato (uma roça); capinar. Int. 6. 
Fazer lamúria; lastimar-se; lamentar-se; prantear, 
chorar: “os homens corriam pelos campos, a olhar os 
destroços, enquanto as mulheres, juntas no adro, 
carpiam como um funeral.” (Eça de Queirós, Úl- 
timas Páginas, p. 87). 7. Murmurar, sussurrar. P. 8. 
Lamentar-se; prantear-se: “Pois ela era mulher para 
chorar, para carpir-se...?”" (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 245.) [Defectivo. Não se conjuga na 1° 
pess. sing. do pres. ind. nem, por conseguinte, em 
nenhuma das do pres. subj.) 

Carpo. [Do gr. karpós, pelo lat. carpu.) S. m. 1. Anat. 
Cada um dos oito ossos que compõem o esqueleto 
do punho ou pulso. 2. Morfol. Veg. Fruto (1). 

acarp(o)-. (Do gr. karpós, oü.) El. comp. = “fruto”: 
carpóide. Equiv.: -carpo: acantocarpo.) 

A-carpo. Equiv. de carp(o)-. 

Carpófago. [De carp(o)- + -fago.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se alimenta de frutos. 

Carpóforo. (De carp(o)- + foro] S. m. Bot. 1. Haste 
que sustenta determinados frutos, como ocorre nas 
caparidáceas. 2. Suporte da frutificação em muitos 
fungos. 

Carnôgonio. [De carp/o)- + -gono- + -io.] S. m. Bot. 

rgão reprodutivo feminino das rodoficeas, consti- 
tuido por uma célula coróide que termina em um tri- 
cógino. Conduz dois núcleos: um, sexual feminino; o 
outro, vegetativo. 

Carpólito. [De carp(o)- + -lito.] S. m. Bot. 1. Fruto 
fossilizado, de consistência pétrea. 2. Grupo de 
células esclerenquimatosas encontrado no mesocar- 
po carnoso de vários, frutos, como, p. ex., a pêra. 

Carpologia. [De carp(o)- + -log(o- + -ia.] S. f. Bot. 
Parte da organografia que trata dos frutos. 

Carvológico. Adj. Relativo à carpologia. 

Carpomania [De carp(o)- + mania.) 
Frutificação superabundante. 

Carpoptose. [De carp(0)- + -ptose.] S. f. Patol. Paralisia 
dos extensores das mãos e dos dedos. 

Carpostégio. S. m. Bot. Nas plantas da familia das 
labiadas, conjunto de pêlos situados na parte interna 
e superior do tubo calicino, e que o podem obstruir 
de todo. 

Carpoteca. [De carp(0)- + -teca.) S. f. Bot. Coleção de 
frutos preservados, em geral para fins científicos. 


S. f Bot. 


Carrapato 


Carpozigoto. [De carp(o)- + zigoto.) S. m. Bot. 
Envoltório de filamentos con: rescidos que revestem 


o zigoto. 

Carqueja (ê). S. f. 1. Bras., MG, SP e RS. Designação 
comum a várias plantas arbustivas, da família das 
compostas, pertencentes ao gênero Baccharis, de 
flores insignificantes, fruto aquênio, e com proprie- 
dades medicinais. 2. Bras. Ave gruiforme, da familia 
dos ralideos (Fulica armillata Vieil.), da parte meri- 
dional da América do Sul, de coloração cinzento- 
escura, cabeça e pescoço pretos, coberteiras 
inferiores da cauda brancas, pernas verdes, e bico 
amarelo, com mancha vermelha no meio da maxila 
superior. E o maior dos frangos-d'água brasileiros. 
(Sin. (nesta acepç.): galinha-d'água, mergulhão. Cf, 
frango-d'água.) 

Carqueja-amargosa. S. f. Bras., N. a S. Designação 
comum a várias espėcies da familia das compostas, 
arbustos ou subarbustos,. cujas flores variam de cor 
segundo a espécie, sendo algumas medicinais, de 
sabor fortemente amargo; cacália-amarga, quina-de- 
condamine, vassoura. [Pl.: carquejas-amargosas.) 

Carquilha. S. f. Ruga, dobra, prega: “Desde os pés 
espalhados, ele vinha para cima retaco, baixote, pou- 
cos fios de barba no queixo, poucas carquilhas 
nos cantos do rosto” (João Guimarães Rosa, Corpo 
de Baile, I, p. 152). 

Carraboiçal. S. m. Bras., S. Carrabouçal. E 

Carrabouçal. S. m. Bras., RS. Ladeira ingreme, 
penhascosa; carraboiçal. 

Carraca. S. f. Grande embarcação antiga, para viagens 
de longo curso. ` 

Carraça. S. f. Lus. Carrapato (1 e 5). 

Carrada. S. f. 1. Carga que um carro pode transportar 
de uma vez. 2. Fig. Grande quantidade [v. quantidade 
(3). 4 Ter carradas de razão. 1. Ter toda a razão. 2. 
Ter todo o direito de proceder como procede. 

Carral. Adj. 2 g. Relativo a carro. 

Carranca. S. f 1. Semblante sombrio, fechado, 
carregado, com aspecto de mau humor. 2. V. caran- 
tonha. 3. Caraça (1). 4. Cara, geralmente disforme, 
de pedra, madeira ou metal com que se ornam bicas 
de chafariz, aldravas ou argolas de porta, etc: “De 
madrugada Menino de Asas levantou-se, lavou-se na 

carranca que esguichava no fundo do quintal, 
levantou vôo.” (Homero Homem, Menino de Asas, p. 
46.) 5. Grande figura de madeira, geralmente disfor- 
me, que ornamenta a proa de certos navios ou bar- 
cos à vela: 4s carrancas do rio São Francisco 
fazem parte do patrimônio artístico do Brasil. 

Carrança. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
apegada ao passado: “O meu mestre era um padre 
português, velho, .... , e carrança” (Olavo 
Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 352). 

Carrancismo. S. m. Modo de proceder do carrança. 
Carrancudo. Adj. 1. Que tem carranca (1). 2. Que 
denota mau humor; trombudo, emburrado. 
Carranquear. V. int. 1. Fazer carranca: Perguntou, 

carranqueando, o que desejam aqueles sujeitos. 
2. Estar ou ficar carrancudo, sombrio, mal- 
humorado: Ao ver-se desatendido, carranqueou. 

T. d 3. Tornar carrancudo. [Conjuga-se como frear.) 

Carrão. S. m. 1. Carro grande. 2. Instrumento de 
pescadores para puxar o barco para terra. 

Carrapata. [Fem. de carrapato.) S. f. 1. Ferida dificil 
de curar. 2. Fig. Dificuldade, embaraço, obstáculo. 
Carrapatal. S. m. 1. Bras., S. Campo em que abundam 
carrapatos. [v. carrapato (1)l. 2. Bras., MA. Quantida- 
de mais ou menos considerável de carrapateiras dis- 
postas proximamente entre si. , 
Carrapatar-se. V. p. Bras., S. Agarrar-se com toda a 
força; grudar(-se). 

Carrapatear. V. t. d. Bras. Imunizar (o animal) com 
carrapaticida. [Conjuga-se como frear.) 

Carrapateira. S. f. Planta medicinal, da familia das 
euforbiáceas (Ricinus communis), de fruto capsular 
ovóide, achatado, de tamanho variável, com superfi- 
cie lisa, brilhante e acinzentada, do qual se extrai O 
óleo de ricino; carrapato. 

Carrapateiro. S. m. Bras. V. gavião-carrapateiro. 
Carrapaticida. [De carrapato + -i- + -cida.] S. m. 1. 
Preparo quimico para matar ca (1). o Adj. 2. 
Que ii para matar carrapato: banho carrapa- 
ticida. 

Carrapatinha. [Dim. de carrapata.] S. f. Bras., AM. 
Feto da familia das NiionofláBeaa (Trichomanes rep- 
tans), de fronde monomorfa, soros marginais e 
esporângios sésseis, deprimidos e circulados por um 
anel; meio-chumbo. 

Carrapatinho. [Dim. de carrapato.) S. m. Bras. V. 
carrapato-pólvora. 

Carrapato. S. m. 1. Animal artrópode, aracnideo, 
acarino, da familia dos ixodideos, de abdome unido e 
confundido com o cefalotórax, aberturas traqueais 
abrindo-se na parte posterior e ventral do corpo, e 
hipostômio armado de espinhos. As larvas são hexá- 
podes. Vivem como ectoparasitos de vertebrados. No 
Brasil as espécies mais numerosas pertencem ao gê- 
nero Amblyomma Koch, sendo A. Cajennense (Fabr.), 
o carrapato-de-cavalo [q. v.], a espécie mais difundi- 
da no pais. 2. V. carrapateira. 3. A semente do carra- 
pato (2). 4. Tip. V. barba (8). 5. Bras. Pessoa importu- 


Carrapato-das-galinhas 


na que não larga outra, que a acompanha a toda par- 
te. (Sin. (lus.), nas acepç. 1 e 5: carraça.) 

Carrapato-das-galinhas. S. m. Bras. Carrapato-de- 
galinha. [PL.: carrapatos-das-galinhas.) 

Carrapato-de-boi. S. m. Bras. Espécie de acarino 
ixodideo (Boophilus microplus (Canestrini)), transmis- 
sor da tristeza bovina na América do Sul. É provido 

' de escudo, a coxa do primeiro par de patas é bifida 
ẹ o macho tem um par de placas de cada lado do 
ânus. muito importante na pecuária latino- 
americana. [PI.: carrapatos-de-boi.) 

Carrapato-de-cavalo. S. m. Bras. 1. Espécie de acari- 
no ixodideo (Amblyomma cajannense (Fabricius)), pa- 
rasita de animais domésticos e selvagens, muito co- 
mum na América. É a espécie que mais perse- 
gue o homem, na fase larvar e adulta. [Sin.: car- 
rapato-estrela. Pi.: carrapatos-de-cavalos.) 2. V. mi- 
Cuim. 

Carrapato-de-galinha. S. m. Bras. Espécie de acarino 
ixodideo do gênero Argas Latreille, especialmente 
A. miniatus (Koch.), desprovido de escudo. As ninfas 
e os adultos só se fixam nas aves o tempo necessário 
para sugarem o sangue, o que é geralmente feito à 
noite. Vivem em frestas, nos galinheiros, transmitem 
a bouba às galinhas, e às vezes se confundem com o 
ácaro conhecido pelo nome impróprio de piolho-de- 
galinha. [Sin.: carrapato-das-galinhas. Pl.: carrapatos- 
de-galinha.) 

Carrapato-de-sapo. S, m. Bras. Espécie de acarino 
ixodideo (Amblyomma rotundatum Koch.), ecto- 
parasito de sapos e cobras, principalmente jibóias. 
Essa espécie, que não se fixa em animais de sangue 
quente e da qual são raríssimos os exemplares 
machos, é partenogenética, e constitui verdadeira 
Paga nos jardins zoológicos. [Pl.: carrapatos-de-sa- 
po. 

Carrapato-do-chão. S. m. Bras. 1, Espécie de acarino 
ixodideo do gênero Ornithodorus Koch, desprovido 
de escudo, e que vive no solo, debaixo de casas, 
tetos, em pocilgas, etc. 2. Bras., RS. Acarino ixodi- 
deo de gênero O. brasiliense (Aragão), de coloração 
a à da terra; bicho-mouro. [Pl.: carrapatos-do- 
chão. 

Carrapato-do-mato. S. m. Bras. [PL.: 
carrapatos-do-mato.) 

Carrapato-estrela. S. m. Bras. 1. Designação co- 
mum aos acarinos da família dos ixodideos, pro- 
vidos de escudo dorsal, que nas fêmeas recobre 
apenas o terço anterior da face dorsal e se de- 
nomina estrela; carrapato-redoleiro, carrapato-ro- 
doleiro, coleira, rodoleiro, picaço. 2. V. carrapa- 
to-de-cavalo. [Pl.: carrapatos-estrelas e carrapatos-es- 
trela.) 

Carrapato-fogo. S. m. Bras. V. carrapato-pólvora. [Pl.: 
carrapatos-fogo.] 

Carrapato-pólvora. S. m. Bras. Designação comum às 
formas larvais hexápodes do gênero Amblyomma 
Koch, especialmente 4 cajennense (Fabr.), cujas 
picadas deixam forte coceira e prurido intenso. 
Geralmente permanecem em grandes grupos sobre a 
vegetação, aguardando a passagem de um hospe- 
deiro. [Sin.: carrapato-fogo, carrapatinho, micuim, 
micuim-castanho. Pl.: carrapatos-pólvora e carrapatos- 
pólvoras.) 

Carrapato-redoleiro. S. m. Bras. V. Carrapato-estrela 
(1). ÍPI.: carrapatos-redoleiros.) 

Carrapato-rodoleiro. $. m. Bras. V. carrapato-estrela 
(1). ÍPI.: carrapatos-rodoleiros.) 

Carrapeta (8). S. f. 1. Bras. Pop. Var. de carapeta. 2. 
Bras., MG e RJ. Designação comum às árvores 
pequenas da familia das meliáceas, pertencentes aos 
gêneros Guarea e Trichilia, de flores geralmente alvas 
e frutos capsulares; açafroa, bilreiro, macaqueiro, 
camboatá, cedrão, jatuaúba, pau-bala. 

Carrapicho. [De carrapito, com mudança de sufixo.) S. 
m. 1. Cabelo atado no alto ou na parte posterior da 
cabeça. 2. Bras. Carapinha (1). 3. Bras. Designação 
comum a numerosissimos subarbustos da familia das 
leguminosas, compostas, gramíneas, malváceas e 
tiliáceas cujos pequenos frutos, que são vagens, se 
dividem em articulações, com pequenos espinhos ou 
pêlos, os quais aderem facilmente à roupa do homem 
m ao pêlo dos animais. Algumas espécies produzem 
fibra têxtil. [Sin., nesta acepç.: sensitiva-mansa.| 4. 
Bras. V. feijão-de-boi (1). 5. Bras. V. marmelada-de- 
cavalo (1). 6. Bras. Retirante (2). 

Carrapicho-da-praia. S. m. Bras, N. a S Erva 
prostrada, da familia das caliceráceas (Acicar- 
pha spathulata), de caule flageliforme, folhas car- 
nosas e espatuladas, flores pequenas e alvas, e 
cujos frutos têm espinhos longos que aderem à 
roupa do homem e penetram nos pés descalços: 
espinho-de-roseta, picão-da-praia. [Pl: carrapi- 
chos-da-praia.] 

Carrapicho-grande. S. m. Bras. V. espinho-de-carneiro. 
(PI.: carrapichos-grandes.) 

Carrapito. $, m. Chifre de cabrito. 

Carrarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencete ou relativo à 
região de Carrara (Itália). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessa região. 

Carraria. S. f. Bras, Carriagem. 

Carrascal. S. m. Bras. V. carrasco? (3). 


V. mundaú. 
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Carrascão'. [Aum. de carrasco! J 1. ~ V. vinho —. eè S. 
m. 2. V. vinho carrascão: “O Renato bebeu um copo 
E carrascão” (Antunes da Silva, Gaimirra, p. 

J 

Carrascão”. S. m. Bras. V. carrascão? (3). 

Carrasco’. [Do antrop. Carrasco, de Belchior Nunes 
Carrasco, que antes do séc. XVIII foi algoz em 
Lisboa.) $. m. 1, Funcionário executor da pena de 
morte; verdugo, algoz. 2. Individuo cruel, desu- 
mano, 

Carrasco’. [Da raiz pré-romana karr.) S. m. Bras. 1. 
Caminho pedregoso. 2. Mata anã, de arbustos de 
caule e ramos duros e esguios. 3. Formação vegetal 
nordestina, mais rala, enfezada e áspera do que a 
caatinga; carrascal, carrascão, carrasqueiro e carras- 
quenho. 

Carrascoso (ô). [De carrasco” (3) + -oso.) Adj. Diz-se 


do terreno em que crescem carrascos, carrasquen- 


to. 

Carraspana. S. f. Pop. 1. V. bebedeira (1); “O velho 
dava-se às Carraspanas e não se continha dian- 
te de uma boa aguardente de cana.” (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 71.) 2. V. repreensão 
(1). 

Carrasqueiro. S. m. Bras. V. carrasco” (3). 

Carrasquenho. S. m. Bras. V. carrasco” (3). 

Carrasquento. Adj. Carrascoso. 

Carreação. S. f. Ato de carrear. 

Carreador (0). [De carrear + -dor.] S. m. Bras. 1. 
Caminho de carro, no campo: “Tinham os dous 
companheiros chegado ao lugar, onde a vereda que 
seguiam atravessava um carreador .” (José de 
Alencar, Til, p. 23.) 2. Trilha, vereda, picada. 3. 
Passagem livre deixada nos cafezais. [F. paral.: 
carreadouro.) 

Carreadouro. (De carrear + -douro.] S. m. Carreador: 
“enfiou porum carreadouro sombrio, através 
de um vasto trato de mata virgem.” (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 24.) 

Carrear. V, t. d. 1. Conduzir em carro; acarretar, 2. 
Fazer frete de; acarretar, carregar: carrear far- 
dos. 3. Causar, ocasionar; acarretar, carrear: O des- 
cuido carreou lamentáveis ocorrências, 4, Levar; 
arrastar: A correnteza carreava enormes toros de 
madeira. T. d. e i. 5. Ocasionar; acarretar: A geada 
carreou-lhe sério prejuízo. Int. 6. Guiar carros. 
[Sin.: carrejar. Conjuga-se como frear.) 

Carrega-bestas. [De carregar + besta (8).] S. f. 2 n. 
Casta de uva de cachos muito grandes. 

Carregação. S. f. 1, Carga (3, 4 e 5). 2. Bras. Doença, 
afecção. 3. Bras. Aparição, simultânea de várias 
doenças venéreas; carregamento, carrego. 4 Carre- 
gação dos olhos. Bras. Pop. Conjuntivite. Carregação 
do peito. Bras. Pop. Bronquite. Carregação dos dentes. 
Bras. Pop. Abscesso das gengivas. De carregação. 1. 
De qualidade inferior. 2. Malfeito, mal-acabado; mó- 
veis de carregação . 

Carregadeira. S. f. 1. Cabo delgado com que se 
carregam ou colhem as velas. 2. Mulher que se 
ocupa em transportar fardos, mercadorias, na ça- 

eça. 

Carregado. [Part. de carregar.) Adj. 1. Que recebeu 
carga; cheio; pesado. 2. Diz-se da atmosfera quando 
apresenta nuvens espessas e escuras, núncias de tem- 
pestade. 3. Pesado (3 e 8): ambiente car heg ado ; 
arquitetura carregada . 4. Sombrio, fechado, 
carrancudo: semblante carregado . 5. Bras. Rei- 
moso (2): peixe carregado . 6. Bras. Que tem 
moléstia venérea. 

Carregador (ô). S$. m. 1. Aquele que conduz ou 
transporta carga. 2. Aquele que carrega a bagagem 
(1). Sin. (nesta acepç.): bagageiro e (bras.) portador.) 
3. Aquele que é remetente ou dono de carga trans- 
portada. 4. Pente de balas, nas armas automáticas: 
“a única idéia que me consolava era de meter as sete 
balas do carregador no corpo da perjura.” 

emo Monteiro, Contos do Natal, p. 110.) e Ad). 
. V. rolo —, 

Carrega-madeira. [De carregar + madeira!) S. m. 
Bras., BA. João-de-pau. [PÍ.: carregas-madeiras.) 

Carregamento, S. m. 1, Carta (3 e 4). 2. O conjunto ou 
quantidade de coisas que constituem uma carga (3): 
Vendeu-se um carregamento de fumo em poucos 
dias. 3. Bras. Carregação (3). 

Carregão. S. m. Bras. Puxão que o peixe dá no an- 
zol, 

Carregar. [Do lat. vulg. carricare.) V. t. d. 1. Pôr carga 

em: Passaram dois dias naquela cidade, enquanto 

carregavam o navio. 2, Pesar sobre; sobre- 
carregar: Fizeram descer as bagagens, para não 
carregar demais o avião avariado. 3. Levar, trans- 
portar: O barco que afundou carregava 50 tonela- 
das de trigo. 4. Trazer consigo; levar em si; trazer: 

“Carrego angústias, como se o mundo inteiro se 

debatesse dentro de mim.” (Moacir Lopes, Cais, 

Saudade em Pedra, p. 65.); “Cada poeta carrega 

um menino no fundo de si mesmo.” (Fernando Sabi- 

no, Medo em Nova torque. A Cidade Vazia, p. 164.) S. 

Saturar, impregnar: Um forte perfume de flores 

carregava o ar. 6. Meter a pólvora ou os proje- 

tisem: carregar uma arma, 7, Acumular eletrici- 
dade em: carregar uma bateria. 8. Tornar (um 


. 


Carreta 


traço) mais espesso. 9. Atacar com ímpeto; acome- 
ter; Carregou , de surpresa, m tropa inimiga. 10. 
Sobrecarregar de impostos. 11. Aumentar, exagerar: 
carregar o preço da mercadoria. 12. Tornar 
sombrio, severo: carregar a fisionomia. 43. For. 
Colocar filme em (a máquina fotográfica). 14. Proc 
Dados. Prover de carga. T. d. e i. 15. Oprimir, gravar: 
O governante carregara o povo de impostos. 16. 
Atribuir, imputar. Por mais que negusse, carre- 
garam -lhe o crime. T. i. 17. Encher-se, pejar-se: 
As árvores carregaram de frutos. 18. Pôr 
em demasia: 4 cozinheira carregou no sal e na 
pimenta. 19; Exercer: pressão; pesar em demasia: O 
peso das vigas carregou sobre a parede. U. 
Aumentar; exagerar: Carregar no preço da mer- 
cadoria; Carregou muito na história que contou. 
21. Investir impetuosamente; acometer: Os soldados 
carregaram sobre o inimigo. 22. Encaminhar-se; 
dirigir-se; avançar. 23. Insistir, instar; Tanto 
carregou na proposta que acabou convencendo o 
amigo. 24. Levar para lugar afastado ou distante: 
Carregue com estes trastes daqui! Int. 25. Tornar- 
se mais intenso, mais forte, 26. Avançar impetuosa- 
mente; acometer. 27. Encher-se de nuvens tempes- 
tuosas; escurecer; carregar-se: 4 atmosfera carre- 
gou,e dal a minutos cala pesada chuva. 28. Exercer 
pressão sobre alguma coisa; premer, calcar, oprimir 
alguma coisa: Pôs-lhe a mão sobre o ombro, carre- 
gundo. P. 29. Fazer-se sombrio, severo: Ao ler a 
trágica notícia, sua fisionomia carregou-se. 30. 
Encher-se de nuvens tempestuosas; carregar. [Pres. 
ind.: carrego, etc. Cf. carrego (è). Conjuga-se como 
largar.] 

Carrego (ê). [Dev. de carregar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de carregar. 2. Carga ou fardo que se leva na cabeça, 
aos ombros, etc. 3. Pop. Remorso, encargo. 4. Bras. 
Carga de peça de artilharia. 5. Bras. Carregação 
(3). 6. Bras. Herança de obrigação religiosa de outra 
pessoa. 7. Bras. P. ext. Nos sincretismos religiosos 
afro-brasileiros, qualquer obrigação religiosa. 8. 
Bras., N.E. Pop. Acento agudo: Cipó leva carre- 
co no o. (PL: carregos (8). Cf. carrego, do v. car- 


Jar.) 
Carregoso (ô). [De carrego (ê) + -oso.) Adj. 1. Pe- 
sado, carregado. 2. Fig. incômodo, difícil, ár- 


uo. 

Carreira. [Do lat. vulg. carraria, i. e., “via carrari 
'caminho de carro’.] S. f. 1. Corrida veloz; correria: 
Veio numa carreira para chegar a tempo. 2. 
Caminho, estrada. 3. Carreiro (2). 4. Rastro, trilha, 
trilho, carreiro. 5. Percurso habitual de navio, trem, 
ônibus, carro, avião, etc.: O Santa Maria fazia m 
carreira Rio-Lisboa. 6. Fileira, fila, ala: uma 
carreira de casas. 7. Risca de cabelo. 8 Modo 
de vida; profissão, atividade: carreira militar. 9. 
O decurso da existência. 10. Const. Nav. Rampa de 
madeira ou de alvenaria, onde se constroem ou mon- 
tam navios ou embarcações miúdas, ou para onde se 
içam pequenos navios ou embarcações miúdas para 
reparos, limpeza de casco, etc. 11. Turfe. Páreo (2). 
12. Bras., N.E. Rua que abre espaço regular entre 
duas fileiras de plantação de milho, 13. Bras., BA e 
C. V. corredeira (1). 14. Bras., RS. Carreiramento. 4 
Carreira de São Tiago. V. Via-Láctea. Arrepiar 
carreira. Arrepiar caminho. Fazer carreira. 1. Alcan- 
çar boa posição social e/ou profissional. 2. Ser adota- 
do ou aceito por grande número de pessoas: A minis- 
saia fez carreira . Fechar a carreira. Bras. 
Acelerar a montada. 

Carreiramento. S. m. Bras., RS. Disputa entre animais 
de corrida em campo raso; carreira. 

Carreirinha. (Dim. de carreira.) S. f. Bras., MG. Pop. V. 
diarréia, 

Carreirismo. S. m. Bras. Caráter, qualidade ou 
modo de agir de quem, para vencer, para fazer car- 
reira rápida, lança mão de quaisquer proces- 


sos. 

Carreirista. S. 2 g. 1. Bras. Pessoa que pratica o 
carreirismo, 2, Bras., RS. Pessoa que frequenta ou 
aprecia corridas de cavalos. e Adj. 2 g. 3. Que 
pratica o carreirismo. 

Carreiro. S. m. 1. Guia de carro de bois; guieiro. 2. 
Caminho estreito; atalho, vereda, carreira: 
“arrimando-se ao bordão, subiu o carreiro 
ingreme que levava ao castelo.” (Gustavo Barroso, 
Livro dos Milagres, p. 102). 3. Caminho entre fileiras 
de plantas. 4. Carreira (4). 5. Caminho de formigas; 
fila de formigas. 6. Bras. Passagem ou caminho habi- 
tual de caça. 7. Bras., S. Cocheiro, boleeiro. e Adj. 8. 
De, ou relativo a carro (1): “velho boi carreiro 
« mugia, dolentemente” (Afonso Arinos, Histórias e 
Paisagens, p. 40). 4 Carreiro de São Tiago. Pop. V. 
Via-Láctea. 

Carrejar. V. t. d., t. d. e i. e int. Carrear. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Carreta (8). S. f. 1. Carto equeno, de, duas rodas. 2, 
Carroça (2). 3. Carro Pd gem movido a braço, em 
rom se conduz o caixão. 4. Carretel (1) de linha. 5. 

ogo dianteiro da charrua e doutros implementos 
agrícolas. 6. Viatura de artilharia; reparo. 7. Bras. 
Jamanta (4). IPL: carretas (ê) Cf. carreta e carretas, 
do v. carretar.) 


Carretagem 


Carretagem. S. f. Carreto (1 e 2). 

Carretama. [De carreta (1 e 2) + -ama.] S. f. Bras., S. 
Grupo de carretas. 

Carretão. S. m. 1. Ant. Carreteiro (1). 2. Bras. Veiculo 
que percorre uma linha perpendicular a diversas 
outras e se destina a transportar vagões de uma para 
outra via. 3. Bras. Máquina primitiva para o benefi- 
ciamento do café. 4. Bras. Carro de duas rodas, uni- 
das por um eixo muito resistente, para transporte de 
toros de madeira. 

Carretar. V. 1. d. e t. d. ei. Acarretar: “O frade .... 
aduziu razões, carretou argumentos, .... € con- 
fundiu os adversários.” (Albino Forjaz de Sampaio, 
Crônicas Imorais, p. 158.) (Pres. ind.: carreto, carretas, 
carreta, etc.: pres. subj.: carrete, carretes, carreteis, 
etc. Cf. carreto (ê), carreta (€) e pl. carretas (ê), carre- 
te (8) e pl. carretes (ê), e carretéis, pl. de carretel.] 


Carrete o (Dim. de carro.) S. m. 1. Pequena roda ou 
peça cilindrica, em vários maquinismos. 2. V. carretel 
(1). IPI: carretes (8). Cf. carrete e carretes, do v. 
carretar.] 

Carreteira. [Do esp. plat. carretera.) S. f. Bras., RS. 
Estrada carroçável. 

Carreteiro. S. m. 1. Condutor de carro ou de carreta. 
[Sin. (ant.): carretão.) 2. Bras. Proprietário de 
caminhão que efetua transporte de cargas para ter- 
ceiros; transportador rodoviário de cargas. e Adj. 3. 
Diz-se do barco empregado na carga e descarga de 
navios. 

Carretel. (Dim. de carrete.) S. m. 1. Pequeno cilindro 
de madeira, plástico, papelão, etc., com rebordos, 
para enrolar fios de linha, de arame, retrós, fita, etc.: 
carrinho, carrete. 2. Molinete de pesca. 3. Náut. 
Cilindro em que se enrolam linhas, cordas, cabos, 
etc. 4. Tip. Polia que aciona, por fricção, os fusos 
distribuidores da linotipo. 5. Tip. Cilindro metálico 
de um só rebordo, onde se enrola a bobina de papel 
da EEguntipo. [P1.: carretéis. Cf. carreteis, do v. carre- 
tar. 

Carreteleira. S. f. Bras. 
carretéis. 

Carretilha. (Do esp. carretilla.) S. f 1. Pequena 
roldana. 2. Peça circular, em forma de roseta, muni- 
da de cabo, e que, ao rodar, corta massa de pastéis, 
biscoitos, etc., sendo usada também para, pela 
compressão ou com carbono especial, marcar cos- 
turas; cortadeira, cortilha. 3. Broca de ferreiro. 4. 
Liter. Pop. Bras. Décima de redondilhas menores 
rimadas na mesma disposição da décima clássica; 
parcela, parcela-de-dez. 5. Bras., AL. Pop. Estrela 
cadente. 6. Bras. RS. Carruagem hipomóvel, de 
quatro rodas, fechada, outrora de largo emprego 
para transporte de pessoas. 

Carreto (ê). [Dev. de carretar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de carretar; frete. 2. Importância paga pelo carreto. 
[Sin. (nessas acepç.): carretagem.] 3. Tip. Rolete de 
ferro com abertura onde se mete a chave e com cavi- 
dades que engrenam nos enviesados; roseta. [PI.: 
carretos (è). Cf. carreto, do v. carretar 1 

Carriagem. [Do fr. ant. charriage, com infl. de carro.) 
S. f. Conjunto de carros. (Sin. (bras.): carraria.) 

Carrião. [De carro.) S. m. Aparelho de pisoador, 
composto de duas rodas = um eixo. 

Carriça. [De carriço?] S. f. Bras. V. garriça: “Uma 
carriça ... desde instantes folgava defronte da 
janela, .... a voar e revoar no mesmo lugar.” (José de 
Alencar, Guerra dos Mascates, p. 45.) 

Carriçada. S. f. Bras. Reunião de barcos, pipas, 
madeiros, etc., amarrados de modo que possam ser 
facilmente conduzidos. 

Carriçal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de carriços dispostos proximamente 
entre si. 

Carricinha. (Dim. de carriça.] S. f. Bras. V. garriça. 

Carrieira. [De carrear, provavelmente.] S. f. Bras. V. 
quenquém (1). 

Carril. (Do lat. vulg. carrile.] S. m. 1. Sulco deixado 
pelas rodas do carro; rodeira. 2. Barra de ferro, de 
ordinário fixa em travessa de madeira, e onde 
entram as rodas dos carros, em certos sistemas de 
tração; trilho. 3. Lus. Trilho (6). 

Carrilhador (ô). S. m. Tocador de carrilhão, 

Carrilhão. [Do fr. carrillon.) S. m. Mús. 1. Conjunto de 
sinos, primitivamente quatro, com que se tocam 
peças de música: “Em várias igrejas ... um 
carrilhão ressõava uma ária profana” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 78). 2. Registro de órgão (5). 3. V. 
celesta. 4. Instrumento de percussão, com lâminas de 
metal graduadas em escala e que se percutem com 
duas baquetas. S. Composição, ou fragmento de 
cama que procura imitar sinos ou cam- 
painhas. 6. Relógio de parede que dá horas por músi- 
ca: “O velho carrilhão bate as horas, sonolen- 
to” (Edgard Cavalheiro, Monteiro Lobato, 1I, p. 15). 

Carrinho. [Dim. de carro.) S. m. 1, V. carretel (1). 2. 
Carro para transportar bebês ou crianças pequenas. 
3. Fut. Bras. Lance em que o jogador desarma o 
adversário e atinge a bola, atirando-se ao chão e 
deslizando como se estivera sentado ou parcialmente 
deitado. ~ V. carrinhos. 4 Carrinho de mão. Carro 
de mão. 

Carrinhos. (Pl. de carrinho.) S. m. pl. Bras., S. Os 
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maxilares. — V. carrinho. 

Carriola. [Do it. carriola.] S. f. Carro ordinário, 
pequeno, de duas rodas: “Logo à alvorada estava no 
Mercado, atulhando de provisões .... uma 
a rriola” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 


Carro. [Do celta, atr. do lat. carru.] S, m. 1. Veiculo de 
rodas para transporte de pessoas ou carga. 2. Auto- 
móvel (3). 3. Esse veiculo, em geral de quatro rodas, 
quando apresenta as características necessárias para 
comportar reduzido número de passageiros: Troca de 
carro todos os anos. 4. Veículo ferroviário destina- 
do ao transporte de passageiros. [Cf. vagão.) 5, Vei- 
culo sem rodas movido mecanicamente: o carro 
do teleférico; o carro do elevador. 6. Parte da må- 
quina de escrever onde é introduzida e fixada a folha 
de papel, e que se movimenta à medida que se pro- 
duzem as batidas. 7. Tip. Conjunto móvel das prensas 
planocilindricas, que inclui o cofre e a mesa de tinta- 
gem. 8. Bras., N.E. Pop. Carretel (1) de linha. € 
Carro alegórico. Carro muito enfeitado que em cer- 
tos dias de festa, particularmente no carnaval, desfila 
exibindo grandes figuras alegóricas ou simbólicas. 
Carro de assalto. Durante a Primeira Guerra Mun- 
dial, tanque?. Carro de mão. Carro de uma roda só, 
dianteira, provido de dois varais, empurrados por 
uma pessoa e usado para rempção de entulho, pedra, 
etc.; carrinho de mão. Carro de passeio. Automóvel 
de duas ou quatro portas, destinado ao transporte de 
passageiros, para uso urbano ou para viagens. Carro 
de praça. Táxi. 

Carroça. [Do it. carrozza] S. f 1. Amt. Coche 
suntuoso. 2. Carro grosseiro, ordinariamente de tra- 
ção animal, para transportar cargas; carreta. 3. 
Carroçada. 4. Pessoa lerda ou vagarosa. 5. Bras. Vei- 
culo velho; calhambeque. 6. Bras., RJ. Freguês que 
salda os débitos com atraso. 

Carroçada. S. f. Carga que uma carroça pode 
transportar de uma vez; carroça, 

Carroção. S. m. 1. Grande carro de bois, coberto, 
antigamente usado para transporte de pessoas. 2. 
Bras. No jogo do dominó, o seis duplo. 3. Bras. 
Entre estudantes e professores, problema ou expres- 
são matemática formada de muitos termos. 

Carroçaria. [Do fr. carrosserie.] S. f. 1. Nos carros de 
passeio e utilitários, a carcaça de chapa metálica 
onde se alojam os passageiros, = que é também dota- 
da de mala para bagagem, ferramentas e acessórios. 
2. Nos utilitários com boléia independente, e nos 
caminhões, a parte traseira, geralmente aberta desti- 
nada à carga. (F. paral.: carroceria.) 

Carroçável. Adj. 2 g. 1. Apropriado ao tráfego de 
carros, carroças m outros veiculos. 2. Transitável, tra- 
fegável. ~ V. estrada —. 

Carroceiro. S. m. 1. Condutor de carroça. 2. Aquele 
que faz fretes com carroça, 3. Individuo mal- 
educado, grosseiro, ordinário. 

Carroceria, S$. f. Carroçaria. 

caim: S. m. Carroça (1 e 2) pequena. 2. Pequeno 
coche. 

Carrocinha. (Dim. de carroça.] S. f. 1. Carroça de duas 
rodas usada nos serviços de terraplenagem, puxada 
por um muar, e cuja caixa se inclina para a descarga; 
caçamba. 2. Bras. Pop. Veiculo para recolhimento de 
cães vadios; carrocinha de cachorro. 3. Bras., MG. V. 
tintureiro (6). 4 Carrocinha de cachorro, Bras. Pop. 
Carrocinha (2). 

Carro-guincho. S. m. V., reboque (4). IPI: 
guinchos m carros-guincho.) 

Carro-leito. S. m. Vagão-leito. [PI.: carros-leitos.) 

Carrossel. (Do fr, carroussel.] S. m. Aparelho de feiras, 
festas e parques de diversões, constituído de um 
rodízio que sustém uma viga vertical, à qual se pren- 
dem hastes horizontais em cujas extremidades estão 
presos cavalos de madeira, carrinhos ou outras 
figuras que giram com o eixo. [Sin. (bras., N.E.): tri- 
voli. Pl.: carrosséis.) 

Carruageiro. S. m. Fabricante de carruagens; segeiro. 

Carruagem'. [Do cat. carruatge.) S. f. 1. Carro de 
quatro rodas com suspensão de molas, de tração ani- 
mal, para transportar pessoas. 2. Diligência (6). 3. 
Lus. Carro (4). |Cf. carruajem, do v. carruajar.] 

Carruagem', (De carro + -agem.) S. f. Bras. Grande 
aaa nfade de carros. [Cf. carruajem, do.v. carrua- 
jar. 

Carruajar. V. int. 1. Andar de carruagem: “eu 
aproveito a deliciosa frescura da mais bela manhã de 
estio para me fazer carruajar em todas as dire- 
ções” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 136). 2. Ser 
transportado em carruagem ou diligência: 4 mala 
postal carruajou por muitas estradas. T. d. 3. 
Transportar em carruagem. (Pres. subj.: carruaje, 
carruajem, etc. Cf. carruagem.) 

Carrying (cáriing). [Ingl.) S. m. Fut. 1. Sobrepasso. 
2. Falta cometida pelo goleiro que dá mais de três 
passos sem bater a bola no chão, soltando-a. 

Carta. [Do gr. chártes, pelo lat. charta} S. f. 1. 
Comunicação manuscrita ou impressa devidamente 
acondicionada e endereçada a uma ou várias pes- 
soas; missiva, epístola. 2. Diploma (1). 3 Folha em 
que se registram os cardápios nos restaurantes. 4, V. 
carta geográfica. 5. Mapa que representa linhas de 


carros- 


Cartabuxa | 


navegação aérea. 6, Estatuto, constituição. 7, Cada 
uma das peças do jogo de baralho. 8. Cartão em que 
se prendem objetos miúdos. .— V. cartas, 4 Carta 
aberta, A que se dirige publicamente a alguém nos 
Jornais. Carta branca. 1. Carta de baralho que não 
tem figura, 2. Fig. Autorização plena dada a alguém 
para agir como achar conveniente; plenos poderes. 
Carta celeste. Astr. Representação, numa superfície 
plana, duma região da esfera celeste, com a indica- 
ção dos astros fixos, por meio de um ponto, e, algu- 
mas vezes, dos astros móveis, por um traço. Carta 
constitucional, V. constituição (3). Carta de abono. 
Documento de garantia da solvabilidade de uma pes- 
soa até certo limite. Carta de alforria. O título que 
conferia liberdade ao escravo. Carta de aviso. Comu- 
nicação de um comerciante a outro de que emitiu 
contra ele, e em favor de terceiro, uma ordem de 
pagamento ou saque. Carta de consciência. Jur. Cer- 
tas disposições de última vontade confiadas em 
segredo ao(s) testamenteiro(s). Carta de corso. 
Autorização dada por nação beligerante para que 
navios da marinha mercante se armem E pratiquem 
atos de guerra; carta de marca, licença de corso. 
Carta de crédito. Autorização dada por um banqueiro 
ou comerciante a seu correspondente para que 
ponha à disposição de terceiro determinada impor- 
tância dentro de certo prazo. Carta de fiança. Docu- 
mento (carta) em que alguém se obriga solidariamen- 
te pelo pagamento de outrem. Carta de guia. Jur. 
Documento assinado pelo juiz encaminhando o réu à 
prisão, em cumprimento de sentença. Carta de mar- 
ca. V. carta de corso. Carta de marear. Ndut. Ant. Car- 
ta destinada à navegação maritima, que se caracteri- 
zava por mostrar os principais acidentes da costa E 
levar desenhadas em vários pontos rosas-dos-ventos, 
de cujos centros partiam retas em todas as direções. 
[Cf. portulano (2).] Carta de navegação. Náut. Mapa 
construído especificamente para a navegação mariti- 
ma; carta náutica, Carta de prego. Carta fechada, na 
qual se determina o que o comandante de um navio 
deve fazer, m que ele só deve abrir quando fora da 
barra. Carta de reconhecimento. Geogr. Carta feita à 
base dos reconhecimentos topográficos, com um 
apoio mínimo e de baixa precisão. Carta de remessa. 
Relação de títulos ento pelos comerciantes aos 
bancos para serem cobrados ou descontados; bor- 
derô. Carta de saúde. Documento que o comandante 
de um navio recebe da autoridade consular do pais 
aonde se dirige, declarando o estado de sanidade do 
posto de onde sai. Carta geográfica. Representação 
da imagem da terra, mediante convenções cartográ- 
ficas em uma superficie plana; mapa. [Tb. se diz 
simplesmente carta.] Carta hidrográfica. Carta dos 
oceanos ou mares, destinada ao traçado de rotas de 
navegação e à indicação das profundidades, perigos 
que se devem evitar, relevo litorâneo, faróis, etc. 
Carta isófota. Astr. Carta de uma região do céu com 
o traçado das isófotas. Carta magna. V. constituição 
(3). Carta náutica. Bras. Náut. Carta de navegação. 
Carta orobatimétrica. Carta ou mapa que representa 
o relevo submarino. Carta patente. 1. Ant. Documen- 
to que encerra obrigações, doações, privilégios 
públicos m é dirigido em geral a todos aqueles que o 
virem. 2. Mil, Documento individual em que são 
definidos, para cada oficial das forças armadas, sua 
situação hierárquica (posto) e o corpo ou quadro a 
que pertence, a fim de fazer prova dos direitos: e 
deveres assegurados por lei ao seu possuidor. [Tb, se 
diz simplesmente patente.) Carta precatória. Docu- 
mento pelo qual um órgão judicial demanda a outro 
a prática de ato processual que necessite ser realiza- 
do nos limites de sua competência territorial. [Tb. se 
diz simplesmente precatória.] Carta reversal. Aquela 
pela qual se faz uma concessão em troca de outra. 
Carta rogatória. Pedido dos paroquianos de uma dio- 
cese para que se sagre certo eclesiástico. [Tb. se diz 
simplesmente rogatória.] Carta testamentária. Instru- 
mento das disposições de última vontade feitas por 
testamento cerrado, ou particular; cédula testamen- 
tária. Carta testemunhável. Jur, Recurso judicial que 
visa a fazer subir ao tribunal competente certos 
recursos cuja interposição ou seguimento foram 
denegados pelo juiz inferior. Carta topográfica. Carta 
feita por meio de um levantamento original ou com- 
pilada de cartas topográfias existentes, e que mostra 
a topografia e os acidentes artificiais, permitindo a 
determinação de alturas. Cartas dimissórias. Aquelas 
pelas quais um prelado autoriza outro a conferir 
ordens sacras a um diocesano daquele. Dar as cartas. 
1. Distribuí-las aos jogadores, nos jogos de baralho. 
2. Fig. Estar por cima; comandar, mandar, dominar. 
Deitar as cartas. Dispô-las segundo as regras da car- 
tomancia, para adivinhar. Magna Carta, 1. Carta 
constitucional concedida em 1213 por João 1 (1167- 
1216) aos ingleses. 2. P. ext. A constituição de um 
pais. Mostrar as cartas. V. pôr as cartas na mesa (2). 
Pôr as cartas na mesa. Fig. 1. Esclarecer todos os 
pontos de uma questão, sem omitir nada. 2. Declarar 
suas intenções; agir às claras; abrir o jogo; mostrar as 
cartas. ho! 
Cartabuxa. S. f. Escova de arame com que os ourives 
e gravadores de letras limpam os punções depois de 


Cartáceo 


temperados. 

Cartáceo. Adj. Bor, Diz-se do órgão ou parte vegetal 
que apresenta consistência idêntica à do papel: folha 
cartácea. 

Cartada. S. f. 1. Lance no jogo de cartas. 2. Fig. Ação 
ou empreendimento decisivo ou arriscado: Saiu-se 

, bem da cartada. 4 Jogar a última cartada. Quei- 
mar o último cartucho. 

Cartaginês. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Cartago (África). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Cartago. [Sin.: púnico, pênico e peno. Flex.: cartagi- 
nesa (ê), cartagineses (ê), cartaginesas (8).) 

Cartalogia. (De carto- + -log{o)- + -ia.) S. f. Coleção 
de cartas geográficas. 

Cartamina. S. f. Quím. Substância corante vermelha 
extraida do cártamo (Carthamus tinctorius). 

Cártamo. [Do ár. qurtum, pelo lat. medieval carthamu.] 
S. m. Gênero (Carthamus) de plantas da familia das 
compostas. A espécie européia C. tinctorius era usa- 
da no fabrico de corantes, e suas sementes têm 
propriedades purgativas. 

Cartão. [Do it. cartone.) S. m. 1. Ind. Pap. Folha 
composta de camadas de papel coladas entre si (car- 
tão de colagem) ou fabricada diretamente na máqui- 
na cilíndrica, com a polpa (cartão de moldagem), e 
que, segundo a grossura, se classifica como cartolina 
ou papelão, neste último caso, usualmente, quando 
supera o meio milimetro. 2. Retângulo de cartão (1) 
utilizado para nele se escrever. 3. V. cartão de visita. 
4. Bilhete, ingresso, senha. 5. Esboço ou modelo 
desenhado em cartão, 6. Proc. Dados. Retângulo de 
cartolina, papelão, etc., dividido em diversas colunas 
(80 ou 90, em geral), e que pode receber perfurações 
para representar, simbolicamente, letras ou números, 
constituindo elemento básico na manipulação auto- 
matizada de dados; cartão perfurado; ficha. 4 Car- 
tão Bristol. Ind. Pap. Certa espécie de cartão, origi- 
nariamente fabricado em Bristol (Inglaterra), e obti- 
do pela colagem de duas até seis folhas de papel. 
Cartão de colagem. Ind. Pap. V. cartão (1). Cartão de 
estereotipia. Tip. V. flã. Cartão de moldagem. Ind. Pap. 
V. cartão (1). Cartão de visita. Pequeno retângulo de 
cartolina ou outro tipo de cartão (1), onde está 
impresso o nome do seu dono, por vezes trazendo 
endereço, profissão e telefone, e que alguém entrega 
em sinal de anúncio de visita ou para indicar a sua 
residência; bilhete de visita. [Tb. se diz simplesmente 
cartão.) Cartão do lombo. Encad. V. falso-dorso. Car- 
tão dúplex. Cartão composto de duas ou mais cama- 
das de pasta, unidas durante a fabricação sem auxílio 
de cola, e o qual apresenta, de ordinário, faces de 
cores ou texturas diferentes; cartolina dúplex. Cartão 
ondulado. Papelão ondulado [q. v.]. Cartão perfurado. 
Proc. Dados. V. cartão (6). 

Cartão-couro. S. m. Ind. Pap. Papelão muito duro, 
resistente e fibroso, de cor semelhante à do courto, e 
e se obtém de pasta de madeira cozida; cartão- 
ibra. [Pl.: cartões-couros e cartões-couro.) 

Cartão-fibra. S. m. Ind. Pap. Cartão-couro. [PL.: 
cartões-fibras e cartões-fibra.) 

Cartão-palha. S. m. Ind. Pap. Papelão amarelado, feito 
com pasta de palha e usado no fabrico de caixas. 
[Pl.: cartões-palhas e cartões-palha.) : 

Cartão-pedra. S. m. Mistura de pasta de papel, gesso 
adesivos, usada como material de construção e na 
fabricação de objetos decorativos e utensílios. [PI.: 
cartões-pedras e cartões-pedra.) 

Cartão-postal. S. m. Cartão (2) que tem numa das 
faces uma ilustração, ficando a outra reservada à 
correspondência. [Tb. se diz simplesmente postal. 
Sin. (p. us.): bilhete-postal. Pl.: cos posis]. 

Cartapácio. S. m. 1. Carta (1) muito grande. 2. Livro 
grande e antigo; alfarrábio, calhamaço: “De cansa- 
da, rançosa poesia / Grosso volume na algibeira 


andava; / Em vendo gente, logo lá corria, / E o fatal: 


cartapácio lhe empurrava” (Nicolau Tolentino 
de Almeida, Obras Poéticas, 1, p. 111). 3. Coleções de 
documentos manuscritos em forma de livro. 4. Pasta 
de papéis avulsos. 

Carta-partida. S. f. Mar. Merc. Ant. A carta de 
fretamento, assim chamada por ser dividida ao meio, 


ficando cada um dos interessados com uma das 


metades. [P].: cartas-partidas.) 

Carta-piloto. S. f. Náut. Carta que contém informações 
meteorológicas, regime de correntes maritimas e 
ventos nas diversas épocas do ano, = outros dados 
necessários ao planejamento das melhores derrotas. 
[PI.: cartas-pilotos.) 

Cartas. [Pl. de carta.) S. f. pl. 1. Baralho. 2. Jogo de 
cartas: F. adora cartas. — V. carta. 

Cartaz. [Aum. de carta.) S. m. 1. Impresso de grande 
formato, próprio para afixação em ambientes amplos 
ou ao ar livre, e que traz anúncio comercial ou de 
exposições, espetáculos, etc., em geral com acentua- 
ção do aspecto visual, constituindo, às vezes, legiti- 
ma peça de arte. 2. Bras. Popularidade, notoriedade, 
fama, renome. 3. Teat. e Cin. Peça ou filme em 
representação ou exibição. 4. Bras. Sucesso (5 e: 6). 
R Ter cartaz. Bras. Ter fama, renome ou popularida- 

e. Ê 

Cartazeiro. [De cartaz + -eiro] S. m. Operário 

encarregado de colar cartazes. 
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Cartazista. [De cartaz + -ista] S. 2 g. Pessoa que 
desenha ou projeta cartazes. 

Carteado. [Part. de cartear.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
qualquer dos jogos com cartas de baralho. 

Carteador (ô). S. m. Aquele que carteia (2 e 3). 

Carteamento. S. m. Ato de cartear(-se): carteio. 

Cartear. V. int. 1. Calcular distâncias numa carta (5): O 
comandante do navio ensinava aos marinheiros o melhor 
modo de cartear . 2. Jogar cartas: Elza gosta de 
cartear .3. Dar as cartas num jogo. T. d. 4. Náut. 
Ant. Pôr [o ponto (40)] na carta de marear. 5. Jogar 
(cartas): Recebi boas cartas e carteei -as muito 
bem. P. 6, Corresponder-se por carta: Carteiam- 
se desde os tempos de colégio, (Pres. ind.: carteio, 
carteias, carteia, etc. Cf. Cariéia, top. Conjuga-se 
como frear.) 

Carteio. [Dev. de cartear.] S. m. Carteamento. 

Carteira, S. f. 1. Bolsa de couro, lona, etc., com fecho, 
para guardar cartas, cartões, documentos, dinheiro e 
pequenos objetos. 2. Pequena bolsa de formato 
retangular, dobrável e com divisões internas, para 
cédulas, cartões m documentos. 3. Mesa ou banca 
para escrita, estudo, desenho, etc.; escrivaninha, 
secretária. 4. Livrinho de apontamentos; caderneta, 
canhenho. 5, Nome de várias seções dos estabeleci- 
mentos de crédito (bancos, institutos, caixas econô- 
micas). 6. Documentos oficiais expedidos em forma 
de caderneta e que contêm licenças, autorizações ou 
identificações: carteira de habilitação: car- 

-teira de identidade. 7. Conjunto de titulos comer- 
ciáveis ou valores móveis, objeto de negociação por 
parte de um banqueiro, comerciante ou bolsista. 8. 
Bras. Maço, invólucro: carteira de cigarros. 4 
Carteira de câmbio. Fin. Seção que guarda as reservas 
de divisas estrangeiras do Tesouro Nacional. 

Carteiro. S. m. 1. Mensageiro postal distribuidor de 
cartas e outras correspondências; correio, distribui- 
dor, estafeta. 2. Fabricante de cartas de baralho. 

Cartel. (Do provenç. cartel.) S. m. 1. Carta de desafio; 
provocação, afronta. 2. Anúncio, dístico, legenda, 
cartaz. 3. Acordo comercial entre empresas produ- 
toras, as quais, embora conservem a autonomia 
interna, se organizam em sindicato para distribuir 
entre si cotas dm produção = os mercados, E determi- 
nar os preços, suprimindo a livre concorrência. [Cf. 
(nesta acepç.) coalizão (3).] 4. Acordo entre chefes 
militares beligerantes, acerca de medidas de interes- 
se comum ou vantagens recíprocas, sobretudo troca 
de prisioneiros. [PI.: cartéis.] 

Cartela. [Do it. cartella.) S. f. 1. Superficie lisa num 
friso ou num pedestal, destinada, por via de regra, a 
receber uma inscrição; cártula. 2. V. cartula (1). 3. 
Mostruário portátil de tecidos, rendas, fitas, etc. 4. 
Rel. Sacra. 

Cartesianismo. S. m. Hist. Filos. 1. Doutrina de René 
Descartes, filósofo m matemático francês (1596- 
1660), e de seus seguidores, caracterizada pelo racio- 
nalismo, pela consideração do problema do método 
como garantia da obtenção da verdade, e pelo 
dualismo metafísico. 2. Influência de Descartes na 
filosofia. 

Cartesiano. Adj. 1. Hist. Filos. Pertencente ou relativo 
a Descartes ou ao cartesianismo [q. v.). 2. Hist. Filos. 
Diz-se da maneira de considerar um fenômeno ou 
um conceito isolando-os da totalidade em que apare- 
cem. 3. Que é partidário do cartesianismo. — 
análise —a, coordenadas —as, coordenadas —as ortogo- 
nais, eixo — e sistema-, e S. m. 4. Partidário do 
cartesianismo. 

Cartilagem. [Do lat. cartilagine.] S. f. Anat. Tecido 
resistente, elástico, flexivel, dos vertebrados, de cor 
cinzenta ou branca, formado por matéria conjuntiva, 

ue forra as extremidades das superfícies articulares 

os ossos, forma certas partes do esqueleto do ani- 
mal adulto m constitui transitoriamente a maior parte 
do esqueleto do embrião e do animal novo, salvo 
em certos peixes, nos quais representa o esqueleto 
definitivo. 4 Cartilagem cricóide. Anat. Cartila- 
gem anular que fica no fundo da laringe. 

Cartilaginoso (ô). [Do lat. cartilaginosu.] Adj. 1. 
Relativo a, ou que tem cartilagem; seláquio. 2. Bot. 
Diz-se de qualquer órgão ou parte vegetal que exibe 
consistência semelhante à da cartilagem animal, 
como sucede frequentemente com a margem das 
folhas: endosperma cartilaginoso . 

Cartilha. [Dim. de carta.) S. f. 1. Livro para aprender a 
ler. 2. Compêndio elementar ou rudimentos de arte, 


ciência ou doutrina: cartilha de música; car- 


tilha cristã. 3. Fig. Maneira de ser e viver; padrão, 
modelo: Casou-se, e vive segundo a cartilha do 
marido. 4 Ler pela mesma cartilha. Ter a mesma opi- 
nião, doutrina ou teoria. 

Cartismo. [De carta (6) + -ismo.] S. m. 1. Movimento 
politico reformista ocorrido na Inglaterra, entre 1837 
m 1848, e cujo programa se continha na chamada 
Carta do Povo. 2. Movimento político português, 
entre 1832 e 1850, de defesa da carta constitucional 
outorgada por D., Pedro IV de Portugal e I do Brasil. 

Cartista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao cartismo. 2. Que é 
partidário do cartismo, e S. 2 g. 3. Partidário do 
cartismo. 

acarto-. [De carta.) El. comp. = carta”, 'carta de 
baralho”, ‘mapa’: cartografia, cartomancia. 


Cartucho 


Cartografia. [De carto- + -graflo)- + -ia.) S. f. 1. Arte 
ou ciência de compor cartas geográficas. 2. Tratado 
sobre mapas. 

Cartográfico. Adj. Relativo à cartografia. 

Cartógrafo. [De carto- + -grafo.) S. m. Aquele que 
traça cartas geográficas. 

Cartograma. [De carto- + -grama.) S. m. Mapa ou 

uadro em que se representa, por meio de pontos, 
figuras, linhas, colorido, previamente convenciona- 
dos, um fenômeno quanto a sua área de ocorrência, 
importância, movimentação e evolução. 

Cárstico. Adj. Diz-se do relevo formado em regiões 
calcárias em consequência da dissolução causada 
por águas superficiais e subterrâneas, e no qual é 
comum haver colinas e cavernas. 

Cartola. [De quartola.) S. f. 1. Var. de quartola. 2. 
Chapéu masculino, de copa alta e cilindrica, e cor 
preta luzidia, de uso em solenidades. [Sin. bras. (nes- 
ta acepç.): catimplora, jaca.) 3. Qualquer chapéu 
duro, grande e ridículo. 4. Bras., N.E. Sobremesa fei- 
ta de banana frita, aberta ao meio com uma fatia de 
queijo assado por cima, polvilhada de açúcar e 
canela. [Cf.: mineiro-com-botas.) e S. m. 5. Gir. 
Indivíduo de posição elevada, desprezador das opi- 
niões e tendências populares; grá-fino. 6. Bras. Gir. 
Deprec. Dirigente de clube ou entidade esportiva: 
“o jogador é um homem à mercê do clube e dos 
cartolas .” (Correio da Manhã, Rio, 5.11.70). 

Cartolina. [Do it. cartolina.) S. f. Cartão delgado, 
intermediário entre o papel encorpado = o papelão. 
4 Cartolina dúplex. Cartão dúplex. 

Cartomancia (ci). [De carto- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação por meio de cartas de jogar. 

Cartomante. [De carto- + -mante.] S. 2 g. Pessoa dada 
ao estudo e prática da cartomancia. [Sin. (bras. S.): 
sortista.) 

Cartomântico. Adj. Referente à cartomancia, ou a 
cartomante. 

Cartonado. (Part. de cartonar.) Adj. Diz-se do livro 
coberto com capa.de cartão, revestido de papel com 
os nomes da obra, autor e editor impressos. ÍV. 
brochado e encadernado.) ~ V. livro —. 

Cartonador (ô). S. m. Operário que trabalha em 
cartonagem. 

Cartonagem. [Do fr. cartonnage.) S. f. 1. Confecção de 
artefatos de cartão. 2. Artefato de cartão. 3. Oficina 
onde se fazem trabalhos de cartonagem. 4. Bibliol. 
Espécie de montagem do livro em capa rígida, ligada 
ao bloco de cadernos pela colagem, à parte interna 
das pastas, tanto de tira de entretela presa ao dorso 
pela costura como de uma das folhas da guarda, m 
com revestimento externo, todo de papel ou com 
lombada de pano, impresso e às vezes ilustrado. 

Cartonageiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
artefatos de cartão. 

Cartonar. [Do fr. cartonner.) V. t. d. 1. Encad. Revestir 
(livro) com capa de cartão forrada de papel. 2. 
Revestir com cartão ou papelão: cartonar 
embalagens. 

Cartonista. S. 2 g. Artista especializado na execução 
de modelos em cartão para a confecção de tapetes, 
mosaicos, etc. 

Cartorário. [Do lat. vulg. chartulariu) S. m. 1. 
Escrevente ou arquivista de cartório. 2. Livro de 
registro de documentos públicos ou cartas, titulos, 
escrituras, certidões, etc. 3. V. cartulário. e Adj. 4. 
Respeitante a cartório. 

Cartório. (Der. regress. de cartorário.] S. m. 1. Lugar 
onde se registram e guardam cartas ou documentos 
importantes; arquivo: o cartório de uma empresa. 
2. Repartição pública onde funcionam os tabeliona- 
tos, os ofícios de notas, as escrivanias da justiça, os 
registros públicos, e se mantêm os respectivos arqui- 
vos. 4 Casar no cartório. Contrair casamento civil; 
casar no civil: “Casei no padre; a mulher “tá queren- 
do casar no cartório também” (Bariani 
Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 80). Ter culpa no car- 
tório. Ser culpado de falta ainda não punida. 

Cartuchame. S. m. Provisão de cartuchos para armas 
de fogo. 

Cartucheira. $. f. Banda de lona ou de couro provido 
de orifício para cartuchos, usada, comumente, à cin- 
tura ou a tiracolo; patrona, canana. 

Cartucho. [Do it. cartoccio, atr. do fr. cartouche.] S. m. 
1. Invólucro oblongo de papel ou cartão: um car- 
tucho de amendoim. Z Invólucro, outrora de 
papel, depois de cartão e de sarja, e por fim de 
metal, que contém a carga de projeção da boca-de- 
fogo. 3. Exérc. Conjunto constituido essencialmente 
de um estojo cilíndrico metálico (geralmente de 
latão), no interior do qual estão arrumadas a carga 
de projeção e a estopilha, e em cujo topo se engasta 
o projetil de uma arma de fogo. 4. V. cártula (1). 5. 
Anat. Corneto. 6. Art. Gráf. Caixinha para embala- 
gem de medicamentos, cosméticos, etc., feita de uma 
só peça de cartão dobrada, vincada e colada. 7. 
Autom. Elemento filtrante dos filtros de óleo exter- 
nos, que deve ser substituido após determinado nú- 
mero de quilômetros rodados. 8.. Cartogr. Pequeno 
mapa inserto em mapa maior, do qual amplia 
detalhe. 9. Paleogr. Moldura oblonga que na escrita 
hieroglifica egípcia encerra nome de soberano. [Cf. 
cartuxo.] 4 Queimar o último cartucho. Lançar mão 


Cártula 


do(s) último(s) recurso(s) para se conseguir algo; 
recorrer ao(s) meio(s) extremo(s); jogar a última car- 


tada, 

Cártula. (Do lat. chartula.) S. f. 1. Ornato artístico ou 
tipográfico que simula folha ou tira de papel com as 
pontas ou lados enrolados, de ordinário em sentídos 
divergentes, e com espaço para dístico; cartela, car- 
tucho. 2. Cartela (1). 

Cartulário. (Do lat. chartulartu.) S$. m. 1. Coleção de 
títulos de propriedade, concessão de privilégios, atos 
relativos a jurisdições, bulas, etc., conservada nos 
antigos mosteiros, igrejas, etc. 2. Aquele que se 
encarrega desses registros. (Sin. ger.: cartório.) 

Cartusiano. (De Carthusia, latinização do top. 
Chartreuse, + -lano.] Adj. e s. m. Cartuxo, 

Cartuxa. [Fem. substantívado do adj. cartuxo.) $. f. 
Ordem religiosa muito austera, em regime misto de 
ee e vida em comum, fundada por S. Bruno, no 
séc. XI. 

Cartuxo. [Do lat. carthusiu.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo à Cartuxa, e S. m. 2. Religioso da ordem 
cartuxa. (Sin. ger.: cartusiano. Cf. cartucho.) 

Caruá. (De possível or. tupi.) S. m. 1. Bras. V. caroá. 2, 
Bras., S. Inflamação sobre a pele. 

Caruana. [De possível or. tupi} S. m. Bras., Amaz. 
Gênio benfazejo e servíçal que os indigenas créem 
habitar = fundo dos rios e igarapés, e que os pajés 
invocam para curar doentes ou esconjurar feitiços, 
fumando e cantando uma toada monótona. 

Caruara. (Do tupi karu'ara, 'corrimento'.] $. f. 1. 
Bras., Amaz. Mal ou enfermidade causada por feiti- 
ço; quebranto, mal-olhado. 2. Bras., Amaz. Achaque, 
doença. 3. Bras., Amaz. Dor reumática, 4. Bras., 
Amaz. V. coréia (3). 5. Bras., Amaz. Certa abelha 
pegueníssima, 6. Bras, N.E. Paralisia que afeta as 
articulações dos bezerros e outros animais recém- 
nascidos. 7. Bras., AL. Vento que traz chuvas e tro- 
voadas c que sopra em janeiro no litoral. 

Caruaru. S. m. Bras., MA. N, jacuraru. 

Caruaruense. Adj 2 g. 4. De, ou pertencente ou 
relativo a Caruaru (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante, de Caruaru. 

Caruatá. S$. m. Bras. Y, caraguatá. 

Caruatá-açu. S. m. Bras. V. caraguatá-açu. (PL: 
caruatás-açus.) 

meto apar S, m. Bras. V. caraguatá. (Pl.: caruatás- 

pau. 

Carnca. (Do tupi ka ruka.] S. f. Bras., Pop. Noite (1). 

Caruera (é). $. f. Bras. V. crueira (1). 

Caruma. $. m. Folha de pinheiro. 

Carumbé. (Do tupi kar be.) S. m. 1. Bras. Calumbé: 
“Amontoaram-se os cascalhos e os carumbés 
em ação para sua lavagem” (Antônio Versiani, Viola 
de Queluz, p. 102). 2. Bras., Amaz. O macho do jabu- 
tí; jabuti-carumbé. 
arunchar. V. int. Encher-se de caruncho; ser atacado 
pelo caruncho: O teto da casa carunchou rapida- 
mente. 

Carunchento. Adj. 1. V, carcomido (1, 2 e 3) 2. 
Carunchoso (2). 

Caruncho. $S. m. 3. Bras. Designação comum aos 
insetos coleópteros que perfuram sobretudo madeira 
e cereais, e cuja maioria é xilófaga, Incluem-se no 
grupo os bostriguídeos, os bruguídeos, os curcultont- 
deos, os anobiideos e outros. {Sin carneiro, car- 
neirinho, gorgulho, bruco, carcoma, carpinteiro. Cf. 
broca (9)] 2. O pó que resulta da ação desses insetos; 
carcoma., 3. Fig. Aquilo que mína, corrói. destrói, 
lentamente: Eles são os carunchos da democra- 
cia. 4. Fig. Antigalha, antigualha, velhice: Um povo 
jovem e sadio não pode fazer a apologia do 

caruncho . 5. Bras. Raça suína. 

Caruncho-da-cereja-do-café. S. m. Bras. V. broca-do- 
café. (Pl.: carunchos-da-cereja-do-café.) 

Caruncho-do-café. S. m. Bras. V. broca-do-café. (PL: 
carunchos-do-café 

Carunchoso (5). Adj. 1. V. carcomido (1, 2 e 33. 3. Cheio 
de caruncho (] e 2% carunchento. 

Caróncuia. [Do lat. caruncula) $. f. 14. Anat. 
Escrescência carnuda. 2, Bot. Excrescência carnosa, 
da natureza do arilo, encontrada em várias sementes, 
como, p. ex., na da mamona. 3. Zool. Peguena 
saliência carnuda da cabeça de certas aves ou de 
certas lagartas. * Carúncula mirtiforme. Anat. Uma 
das numerosas carnosidades que se formam em tor- 
no da vagina ya a ruptura do himen, 

Carmeulácen. Adj. Bot. Semelhante à carúncula, 

Carunculado. [De carúncula + -ado' 1 Adj. Provido de 
carúneula. 

Caruscular. Adj. 2 g. Bot. Relativo à, ou da natureza 
da carúncula: tecido caruncular. 

Caruru. iDo atr. kalalu] S. m. 1. Bras, N. a S. 
Designação comum a várias plantas alimentares da 
família das amarantáceas, cujas folhas, verdes, são 
saborosas e nutritivas, e por isso muito usadas na 
culinária. 2. V. predo (1). 3. Espécie de esparregado 
de caruru ou quiabos, a que se ajuntam camarões 
secos, peixe, etc., temperando com azeite-de-dendé 
e muita pimenta, 

Caruru-amargo. $. m Bras, N. a S Designação 
comum a duas plantas da família das 
(Erechtites hieracifolia e Erechtites valerianaefoliay, 
que vegetam geralmente em lugares úmidos e cujas 
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folhas são alimentícias. [P]; carurus-amargos.) 

Caruru-azedo, $. m. Bras., PA, CE, BA, MG e SP. 
Arbusto herbáceo, da família das malváceas (Hibis- 
cus sabdariffa), cujas flores, ségseis, axilares, soli- 
tárias, róseas ou purpáreas, com máculas escuras c 
cálice muito carnoso, são usadas no preparo de 
geléias, doces e xaropes, e cujo fruto é cápsula ver- 
melha; azedínha, quiabo- , quiabo-róseo, quia- 
bo-roxo, rosélia, vinagreira, [Pl.: carurus-azedos.) 

Caruru-bravo. $. m. Bras, PE a PR. 1. Planta 
herbácea, perene, da familia das fitolacáceas (Phy- 
tolacca thyrsiflora). 2. Planta herbácea, perene, da 
família das compostas (Senecio crassiflorus). IPI: 
carurus-bravos.) 

Caruru-de-espinho. S. m. Bras., RJ até SC. V, Jucirl. 
[PI carurus-de-espinho.) 

Caruru-de-sapo. S. m. Bras, N. a §. Designação 
comum a duas plantas herbáceas da familia das 
oxalidáceas (Oxalis martiana c Oxalis palustris), dota- 
das de flores roxas, dispostas em umbelas, e fruto 
capsular; azeda-do-brejo, trevo. [P]; carurus-de-sapo.) 

Caruru-do-mato. S. m. Bras. V, crista-de-galo. (PL: 
carurus-do-mato.) 

Cárus. [Do lat. carus.) §. m, 2 n, Med. O grau extremo 
do estado comatoso, caracterizado por um estado 
letárgico que resiste aos estimulantes mais enérgicos. 
[Cf. caros, pl, de caro.) 

Carusma. S. f. Cinzas que se espalham no ar, quando 
se sopra o lume. 

Carútana. Bras. S. 2 g. 1. Indígena dos carútanas, tribo 
aruague amazônica do rio Içana, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Carutaperense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carutapera (MA). é S. 2 g, 2. Natural ou 
habitante de Carutapera. 

Carvalhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de carvalhos dispostos proximamente 
entre si; carvalheira, 

Carvalheira. S. f. 1. Pegueno carvalho. 2. Moita de 

uenos carvalhos silvestres. 3, Carvalhal, 

Carvalheiro. $. m. 1. Carvalho novo. 2. Cacete de 
carvalho. 

Carvalhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Carvalhos (MG). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Carvalhos. 

Carvalhiça. $. f. Espécie de carvalho rasteiro (Quercus 

dd 
arvalhinha. $. f. Planta da família das labiadas 
(Teucrium chamaedrys), lenhosa na base, vilosa e 
pubescente; têucrio. 

Carvalho. (De uma raiz pré-romana carb ou cary, 
“ramagem”.) S. m, 1. Designação comum a várias ár- 
vores ornamentais da família das fagáceas. gênero 
gras, de rápido crescimento, que preferem 
ugares frescos, ou margens de rios e lagoas, e forne- 
cem madeira É peer: dura, usada na construção 
em geral. 2. A madeira de qualguer dessas árvores. 

Carvalho-brasileiro. S, m. Bras., BA até SC. V. carne- 
de-vaca (1). [Pi carvalkhos-brasiletros.} 

Carvalho-corticeiro. S. m. Sobreiro, [PI carvalhos- 
corticeiros À 

Carvão. (Do lat. carbone.) S. m. 1. Substância 
combustível, sólida, negra, resultante da combustão 
incompleta de materiais ficos, carvão mineral, 
carvão-de-pedra, hulha. 2. Carvão vegetal, 3. Carvão 
animal, 4. Brasa extinta; tição. $. Art. Plást. Lápis de 
carvão para desenho. 6. Art. Plást. Desenho feito 
com esse ki ma 7. Bras. Designação comum a várias 
famílias de fungos, especialmente dos gêneros Pucci- 
na, Tílletia e Ustilago, que compreendem desde as 
espécies mais nocívas até as ame (aveia, milho 
e trigo). 8. Bras. Gir. Jornal (2). € Carvão animal. O 
que se obtém pela queima de substáricias animais, 
especialmente ossos. (Tb. se diz simplesmente car- 

0) Carvão mineral. V. carvão (1), Carvão vegetal. O 
g se obtém pela carbonização de madeiras. [Th. se 
iz simplesmente carvão.) 

Carvão-branca. S. m. Bras., MG, GO e MT. Árvore da 
família das voguistáceas [ Callisthene fasciculata), exis- 
tente no cerrado, de flores amarelas, di em 
fascículos axilares, e cujo fruto, cápsula, fornece boa 


lenha c ótimo carvão, c ampo, (PL: car- 
shes-hrancos.) 

C S. m. Carvão (1). [Pi carvães-de- 
pedra. 


Carvão-vermelho. $. m, Bras. Árvore da família das 
leguminosas /Dipiychandra epunctata). (PL: carvões- 
vermelhos. 

Carvoaria. S. f. Estabelecimento onde se fabrica e/ou 
vende carvão: carvocira. 

Eh T ia carbonaria, í. €., fossa carbonária.) 
Saf. å: ou à guardar carvão; 
carvaeiro. 2. Catvasrio, 8 lie qe faz, vende ou 
transporta carvão. 4. Mulher de carvoeiro. 

Carvoeiro. [Do lat, carbonaríu.) §. m, 1. Fabricante ou 
vendedor de carvão. 2. Carvoeira (1). 3. Bras., L-e $. 
pm remendos eso 

i as, árvores ornamentais, o 
flores alvas e frutos bacáceos lisos, alpina For- 
necem mg dom e r 4. Bras., MG, RJ e 
SP. Árvore da família das rubiáceas ( laramea - 
nularis), 5. Bras., MG, RJ e SP. Arvore da família das 
melastomáceas (Miconia trianaet), muito ornamental. 
o 4d; 6. Relativo ao carvão: indústria car voeíra. 


Casabeque 


Carvoejar, V. int, 1. Fazer carvão, 2. Negociar em 
carvão: Aquele enriqueceu carvoejando. (Quan- 
to ao timbre do e, v. r} 

Carvoento. Adj. Que tem o aspecto ou o tom do 
carvão; acarvoado: céu carvpento, 

Cás. (Do lat. canas, 'brancas.] S. f. pl Cabelos 
brancos. ~ V. cê, 

Casa. [Do lat. casa) S. f. 1, Edificio (2) de um ou 
poucos andares, destinado, geralmente, 4 habitação; 
morada, vivenda, moradia, residência, habitação. 
(Aum. casão, casarão, casaréu. Dim.: casinha, casita, 
casucha, cusebre, casinhola, casinholo, casinhota, 
casinhoto, podendo as cinco últimas formas ter cará- 
ter depreciativo.) 2: Cada uma das divisões de uma 
habitação, dependência, quarto, sala: O porão tem 
três casas . 3. Var; família. 4. Conjunto “E e/ 
ou negócios domésticos: o governo da casa, 5. O 
conjunto dos membros de uma família; instituição 
familiar: a casa dos Andradas. 6. Local destinado 
a reuniões ou até à moradia de certos grupos de pes- 
soas: Casa do Minho; casa do estudante. 7, Esta- 
belecimento, firma, empresa: casa comercial; 
casa bancária 8. Repartição pública: a Casa da 
Moeda. 9. Conjunto de auxiliares adjuntos a um che- 
fe de Estado: casa civil; casa militar. W. Cada 
uma das subdivisões duma caixa, prateleira, colmeia, 
etc. 11. Espaço separado por linhas nas tabelas, 
tabuadas, mapas, tabuleiros, formulários, ete.: as 
AA do zaren a aa dos p casa 
para observações. 12. ura por e passa s 
botão, botoeira, 13. Grupo de 10 anos, começado 
por dez ou múltiplo desse número, na idade de uma 
pessoa: Está na casa dos quarenta. 14. Vaga nos 
registros de distribuição de feitos forenses, escri- 
turas, etc, 15. Mat, Casa decimal, 16. Mat. Numa 
tabela, interseção de uma linha e uma coluna. 17. 
Teat. e Cin, Assistência a um espetáculo: Os mímicos 
só tiveram melu casa. W8. Encad. Bras. Y, entrener- 

vo. 9 Casa bancária. Estabelecimento autorizado a 

realizar operações de crédito ou comércio de cám- 

bio. Casa brejada. Bras., CE. Casa de chão úmido. 

Casa civil. V. casa (9). Casa da . Y, santa 

casa. Casa de alça. V. aselha (2). Casa de aviamento. 

Bras., S. Telheiro, alpendre ou simples puxado, 

lateral à moradia do pescador, e onde fica o forno, 

se limpa o peixe e executam outros serviços. Casa de 

Bras., N, E. Parte do engenho de açúcar 
onde se guarda, depois de seco ao sol, o de 
cana moida, que serve como combustível. (asa de 
câmbio. Estabelecimento bancário que compra, ven- 
de e troca moedas estrangeiras; câmbio, Casa deci- 
mal. Mat. Na expressão decimal de um número, px 

ção de um algarismo á direita da vírgula. (Tb. se di 

simplesmente casa.) Casa de chmodos. V. cortiço D. 

Casa de correção. Estabelecimento pen 

onde se recolhem, para serem corrigidos, delin - 

tes e marginais. Casa de despejo. Y, despejo! (4). Casa 

de o. 1. Estabelecimento oficial onde ficam 
detidos os réus gue a ao julgamento. 2. P., ext. 

Prisão, cárcere, Casa de escoteiro. Bras., MG. Quarto 

de fácil acesso destinado a o pci escoteiros. Casa 

de farinha. Bras. Telheiro ou abrigo destinado ao pre- 
neo er farinha de mc “A casa de 

arinha, o pai, os trés irmãos, gente que planta- 
va mandioca e vendia farinha feita.” (Adonías Filho, 

Luanda Beira Bahia. p, 10.) Casa de máquinas. Espaço 

situado num dos extremos do poço de elevador, 

onde se colocam as máquinas ou motores e a 

aparelhagem que controla m movimento do ascensor. 
asa de obras. Tip. Oficina optica, em o tm 

sição a casa de jornal. [V. obra (9).) Casa de orates. 

Casa sem order, casa onde ninguém se entende, 

Casa de pasto. Restaurante onde são servidas refei- 

ções a baixo preço. Casa de: . Bras. Estabeleci- 

mento onde se empresta dinheiro deixando como 


goma jóias e/ou outros objetos; prego, macaco. 
asa de . Bras. Dependência do engenho ban- 
o açúcar é posto para escorrer o mel e 


güé, on 
alvejar, Cava de recurso. Bras., N, E. V, casa de 

tolerância. Cava de saúde. Hospital particular ou de, 
economia privada, em que o trate wento e as diárias 

são pelo cliente. Casa de ta ; Casa de 

jogo. Casa de tolerância, Casa onde se alugam quar- 

tos para encontros amorosos. [Sin casa de recurso 

ou simplesmente recursu (N.E) e rendez-vous (fr.). & 

prostíbuio. Cava do alçado. Tip, Dependência da 

cina de encadernação onde se contam e dobram as 


folhas impressas e alçam os . 1Tb. se diz 

sim) alçado.) Casa dos V. sala dos 

milagres. Casa funerária. Bras. Jecímento 

comercial que se enca de pompas fúnebres. 

(Tb. se diz simplesmente funerária.) Casa matriz. V. 

matriz (47). Casa militar. V. casa (9). Casa noturna. 
Bras. Boate. Casa popular. Bras, À que é t: 

de assisténcia para moradia de 

pan apeo i pobres 
pia para tratamento ; e 
padrao ey Do o qe O 
$ casa. Ser A ser 

cerimónia (3), 4 su 

Casabeque. S, m. Casaco leve de senhora; 


casabegue de flanela escarlate pelos 
apa Queirós, A Capital, p. 427). [F. paral., 


q 
que. E" 


aaa 


Casablanquense 


Casablanquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à cidade de Casablanca (Marrocos francês). 
e S. 24. 2. Natural ou habitante de Casablanca. 

Casa-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Casa Branca (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Casa Branca. [PL: casa-branquenses.) 

Casaca. (Do fr. casaque.) S. f. 1. Peça de vestuário de 
cerimônia masculino, curta na frente, ficando à 
altura da cintura, e com abas compridas atrás. e S. 
m. 2. Pop. Cascudo (1). 3. Bras. V. caipira (1). 4. 
Bras., PE Paisano ou civil, em oposição a militar. 4 
Cortar na casaca de. Falar mal de; tesourar. Virar a 
casaca, Mudar de opinião ou partido; voltar casaca. 
Voltar casaca. Virar casaca. 

Casaca-de-coiro. S. m. e f. Bras. Casaca-de-couro. [PL.: 
casacas-de-coiro.) 

Casaca-de-couro. (Var. de casaca-de-coiro.] S. m. e f. 1. 
Bras. V. gavião-caboclo. 2. Bras. V. japacanim (2). e S. 
m. 3. Bras., PE. Vaqueiro (1), fPI.: casacas-de-couro.) 

Casacão. (Aum. de casaco.) S. m. Casaco longo, cujo 
comprimento e feitio variam segundo a moda, feito, 
em geral, de tecido grosso e encorpado, e usado 
como agasalho contra o frio; casaco, capote, sobre- 
tudo, mantó. 

Casaco. [De casaca.) S. m. 1. Peça de vestuário 
abotoada na frente, e de mangas, que cobre o tronco 
e faz parte de um terno masculino, ou de certos tra- 
jes femininos, podendo, neste caso, ser usado inde- 
pendentemente sobre vestido, blusa, suéter, etc., ou 
com saía ou calças; paletó. 2. V. casacão. 

Casa-comum. S. f. V. latrina (1). [PL.: casas-comuns.) 

Casacudo. S. m. 1. Bras. Indivíduo rico, importante; 
casaca. 2. Bras., BA. V. caipira (1). 

Casadeiro. Adj. V, casadouro. 

Casadinhos. [P]. do dim. de casado.) S. m. pl. Biscoitos 
peguenos, redondos, que se unem com doce ou 
geléia. 

Casado. [Part. de casar.) Adj. 1. Que se casou; que está 
ligado por casamento; esposado. 2. Ligado, unido. 3. 
Combinado, harmonizado. 4. Art. Gráf. Diz-se do 
conjunto de duas ou mais composições que se jun- 
tam para tiragem numa só fôrma e posterior separa- 
ção do impresso, mediante corte do papel. ~ V. 
casados. 

Casadoiro. Adj. Var. de casadouro. 

Casados. {PI. de casado.) S. m. pl. Os cônjuges. ~ V. 
casado. 

Casa-dos-homens. S. f. Entre os povos primitivós, 
habitação reservada só aos indivíduos do sexo mas- 
culino. [Pl.: casas-dos-homens. Cf. tacana.) 

Casadouro. Adj. 1. Que está em idade de casar; núbil. 
2. Que pretende casar; que trata de casar-se. (Sin. 
ger.: casadeiro. Var.: casadoiro.) 

Casa-forte. S. f. Espaço, nas casas bancárias, 
geralmente no subsolo, com paredes espessas, refra- 
tárias a fogo, e portas especiais, de aço, para guarda 
de valores. (PL: casas-fortes.) 

Casa-grande. S. f. 1, Bras. No tempo da colônia ou do 
Império, casa senhorial brasileira, de engenho de 
açúcar ou de fazenda. 2. P. ext. Casa de proprietário 
de engenho ou de fazenda. (Sin. (BA), nesta acepç.: 
sobrado.) (Pl: casas-grandes.) 

Casal. [Do lat. vulg. casale.) S. m. 1. Pequeno 
povoado; lugarejo de poucas casas. 2. Pequena 
propriedade rústica: granja: “Tão rota, tão trôpega, 
tão triste, até os cães me ladrariam da porta dos 
casaís .” (Eça de Queirós, Contos, p. 358.) 3. Par, 
composto de macho e fêmea, ou homem e mulher. 4. 
P. ext. Par, parelha. 5. Urdidor (3). e Adj. (£) ~ V. 
charada —. 

Casalar. V. t. d. et. d, e i, Acasalar. 

Casaleiro. Adj. 1. Que habita um casal (1 e 2). 2. 
Relativo a, ou que transcorre em casal (1 e 2y. vida 
campestre e casaleira Sm. 3. Aquele que 
habita um casal (1 = 2). 

Casalejo (é). S. m. 1. Casal (1) pequeno; lugarejo, 
aldeola. 2. Casa rústica e pobre: “Seguiam-na de 
longe, dos seus casalejos , mulheres e filhas de 
pescadores” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 29). 

Casamata. (Do it. casamatta.) S. f. 1. Abrigo 
subterrâneo abobadado e blindado. 2. Prisão sub- 
terrânea. 3. Fort. Abrigo subterrâneo, de grossas 
paredes, para instalação de baterias ou proteção de 
materiais e pessoas. 4. Const. Nav. Parapeito 
encouraçado fixo na estrutura do navio, e que serve 
proteção a um canhão de pedestal c à guarnição 
este. ; 

Casamatado'. [De casamata + -ado'.] Adj. Que tem 
forma de casamata. 

Casamatado!. [Part. de casamatar.) Adj. Que tem 
casamata(s); provido de casamata(s). 

Casamatar. V. t. d. 1. Prover de casamata(s): 
casamatar o alojamento. 2. Transformar em 
casamata; fortificar: casamatar os porões. 

Casamentear. V. +. d. Bras., SP. Animar ou excitar ao 
casamento. iConjugase como frear.) 

Casamenteiro. Adj. 1. Que promove ou arranja 
casamentos. 2. Que anima e excita ao casamento. 3. 
Relativo a casamento; matrimonial, conjugal. 

j » [Do lat. medieval casamentu.) S. m. 1. Ato 
solene de união entre duas pessoas de sexos- diferen- 
tes, capazes e habilitadas, com legitimação religiosa 
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e/ou civil. [Sin.: matrimônio, enlace matrimonial e, 
(pop), casório.) 2. Cerimônia em que é celebrada essa 
união; núpcias, esponsais, boda. 3. Fig. Aliança, 
união, 4. Fig. Combinação, harmonia. 4 Casamento 
civil. Casamento legitimado perante uma autoridade 
civil, frequentemente um juiz. (Tb. se diz simples- 
mente civil] Casamento nuncupativo. Casamento 
celebrado oralmente, sem mais formalidades que a 
presença de seis testemunhas, por haver motivo que 
Justifique a imediata realização do ato. Casamento 
putativo. Casamento nulo ou anulável, mas contraído 
de boa fé por ambos os cônjuges ou por um só deles. 
Casamento relígioso. Casamento celebrado na pre- 
sença de uma autoridade religiosa, e que nalguns 
países tem efeito jurídico. (Tb. se diz simplesmente 
religioso.) 

Casa-mestra. S. f A primeira baliza do esqueleto do 
navio. [P]: casas-mestras.) 

Casa-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Casa Nova (BA). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Casa Nova. [PI.: casa-novenses.) 

Casão. S. m. V. casarão. 

Casaquinha. [Dim. de casaca.) S. f. Corpete de abas 
estreitas e curtas, para mulher. 

Casar. -V. t. d. 4. Unir por casamento; matrimoniar: O 
padre casou -os numa cerimônia simples. 2. Promo- 
ver o casamento de: “a mulher .... aventou o plano 
de casar Maria Benedita, e havia de ser com um 
deputado” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
233). 3. Ver realizar-se o casamento de: “E, agora, 
tinha muito gado .... e casara bem as duas 
filhas.” (Alberto Rangel, Sombras n'Água, p. 144.) 4. 
Unir os pares; emparelhar: casar as cartas do 
baralho. 8. Combinar, harmonizar: O pintor casou 
bem as cores. 6. Art. Gráf. Juntar numa só fôrma 
(composições diversas), para imprimi-las numa só 
entrada de máquina. T. d. e i. 7, Unir por casamento: 
O sacerdote solicitou licença papal para cas á -lo com 
a sobrinha, 8. Unir, ligar, aliar, aliançar: Ele sabe 
casar a energia com a delicadeza; “O que o leitor 
não sabia .... é que o fidalgo casou os seus setenta 
e patro anos aos vinte e cinco de sua prima.” (Ca- 
milo Castelo Branco, Anátema, p. 272). 9. Combinar, 
harmonizar: “Nem jamais casarei doces gorjeios 
/ Ao saudoso rugir dos meus palmares” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 239). T. i. 10. Unir-se por 
casamento: “era Maria Benedita que casava com 
Carlos Maria” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
219). Int. 11. Unir-se a alguém por matrimônio; 
matrimoniar-se, casar-se: Casou já entrada em 
anos. P. 12. Unir-se por casamento; matrimoniar-se; 
casar: Casou-se com o antigo namorado. 13. Unir- 
se, aliar-se, ligar-se, juntar-se: Os sons da música 
vieram casar-se ao murmúrio da chuva. 14, Estar 
conforme: combinar-se, condizer: Seu comportamento 
e tipo de vida não se casam com o cargo que exerce. 
15. Combinar-se, aliar-se, adaptar-se, harmonizar-se: 
O amarelo casa-se muito bem com o azul. 

Casarão. S. m. 1. Casa grande. 2. Casa rica, opulenta, 
faustosa. [Sin.: casão, casaréu.) 

Casaréu. S. m. V. casarão. 

Casaria. S. f. Casario. 

Casario. S. m. Série, lanço ou aglomeração de casas; 
casaria. 

Casaveque. S. m. Casabeque. 

Casbá. [Do ár.) S. f. Nas cidades árabes, o palácio 
fortificado do soberano. 

Casca. [Dev. de cascar.) S. f. 1. Invólucro exterior de 
vários órgãos vegetais, como tronco, caule, raiz, fru- 
to e sementc: casca de laranja, de coco, de car- 
valho, de cebola. 2. Tegumento endurecido dos crus- 
táceos, moluscos e reptis: a casca da lagosta, da 
tartaruga, do caracol. 3. P. ext. Qualquer revestimen- 
to ou invólucro em geral fino e/ou rijo: casca de 
ovo, de pão, de parede. 4. Fig. Exterioridade, aparên- 
cia, superficialidade: 4 casca deste sofisma não 
alcança a verdade. 5. Fam. Amuo, arrufo, mau humor. 
6. No voltarete, as cartas que ficam por distribuir, ou 
jogo que com elas se faz. 7. Tip. Película metálica 
que, formada por eletrodeposição sobre o molde, vai 
constituir o galvanótipo. e S. 2 g. 8. Bras. V. avaro 
(3). o Adj. 2 g. 9. Bras. V. avaro (1). 4 Casca de 
concreto. Arquit. Cobertura de concreto armado, de 
pequena espessura, geralmente abobadada. Cascas 
de alho. Frioleiras, bagatelas. Dar à casca. Lus. Gir. 
V. morrer (1). Largar a casca. Fam. V. morrer (1). 
Passado na casca do alho. Bras., N. V. passado (13). 
Passado na casca do angico. Bras., N. V. passado (13). 

Cascabulho. S. m. 1. A casca da glande, da castanha, e 
de várias sementes. 2. Monte de cascas. 3. Bras. 
Desus. Estudante de preparatórios ou de humanida- 
des. 4. Bras., N.E. Maçaroca de milho. 

Cascaburrento. Adj. Bras. Áspero, rugoso. 

Casca-de-anta. S. f. Bras. Árvore da família das 
magnoliáceas (Drimys winteri). [Pl.: cascas-de-anta.) 

Casca-de-anta-brava. S. f. Bras. Planta da família das 
apocináceas (Rauwolfia bahiens), puçazeiro. (PI. 
cascas-de-anta-brava.) 

Casca-doce. S. f. Bras. Pau-doce. [PI.: cascas-doces.) 

Casca-do-maranhão. S. f. Bras. V. casca-preciosa. [PL.: 
cascas-do-maranhão.) 

Casca-grossa. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. 1. Fam. Diz-se de, 
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ou pessoa grosseira, mal-educada, rude, ordinária. 2. 
V. caipira (1 e 5). e S. f. 3. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos (Chilodus 
labyrinthicus (Kner)), da Amaz. e do L. do Brasil. É 
um pequeno curimbatá de escamas grandes, que lhe 
valeram o nome. [PI.: cascas-grossas.) 

Cascalhada'..[De cascalho + -ada!.) S. f. Cascalheira. 

Cascalhada”. [Fem. substantivado do part. de 
cascalhar.] S. f. 1. Gargalhada, cachinada. 2. Bras. 
Zoada de vento ou ventania. 3. Bras., BA. Vento for- 
te do quadrante leste. 

Cascalhão. S. m. Bras., BA. Grandes massas de 
cascalho que são trabalhadas com o auxílio das 
águas trazidas pelas chuvas. 

Cascalhar. (De cascalho + -ar.) V. t. d. 1. Dar, soltar 
(risadas): A anedota fê-lo cascalhar umas boas 
risadas. Int. 2. Dar risadas; cachinar. 

Cascalheira. S. f. 1. Lugar onde há muito cascalho. 2. 
Terreno formado por aluvião. 3. Ruído causado pelo 
movimento do cascalho ou de muitos objetos miú- 
dos. 4. Respiração difícil e ruidosa; estertor. (Sin.: 
cascalhada.) 

Cascalhento. Adj. Em que há muito cascalho; cheio de 
cascalho; cascalhudo, cascalhoso: “só depois de uma 
jornada de léguas conquistadas a escampados deser- 
tos e lombadas cascalhentas caminhos 
impérvios, .... é que ia avistar o rebanho” (Silva Gui- 
marães, Os Borrachos, p. 12). 

Cascalho. [Do lat. quisquilia, com infi. de casca.) S. m. 
1, O conjunto das lascas de pedras que saltam quan- 
do se lavra a cantaria. 2. Pedra britada ou lascas de 
pedra, não raro misturadas com areia grossa e frag- 
mentos de tijolos, utilizados em materiais de constru- 
ção. 3. Geol Depósito incoerente de material sedi- 
mentado, cujas dimensões variam entre dois e vinte 
milimetros. 4. Pequeno calhau redondo ou oval, 
romboidal, com a superfície lisa. $. Escórias de ferro. 
6. Bras. Aluviões auriferas ou diamantiferas. [Cf. bur- 
gau (4).) 

Cascalhoso (ô). Adj. V. cascalhento. 

Cascalhudo. Adj. V. cascalhento. 

Cascalvo'. [De casco + alvo.] Adj. Que tem os cascos 
brancos (eqüideo). 

Cascalvo?, [De casca + alvo.) Adj. Diz-se de uma 
variedade de trigo. 

Cascão. S. m. 1. Casca grossa. 2. Crosta endurecida de 
qualquer massa ou substância pastosa. 3. Camada 
pedregosa, ainda não petrificada. 4. Espessamento 
da pele; calosidade. 5. Crosta de sujidade na pele do 
corpo. 6. Bostela de ferida. 7. Laje retangular, tosca, 
mal aparelhada. 

Casca-para-tudo. S. f. Bras., BA a RJ. Árvore regular, 
da família das simarubáceas (Simaba cuneata), de 
flores esverdeadas, dispostas em amplas panículas 
terminais ou axilares, e cujo fruto é drupa 
ferrugineo-pilosa. [PÍ.: cascas-para-tudo.) 

Casca-preciosa. S. f. 1, Bras., L. e S. Designação 
comum a várias espécies da familia das lauráceas: år- 
vores grandes, com casca aromática e medicinal, 
flores amarelas, cujos frutos são bagas oblongas, e 
que fornecem madeira de lei; canela-cheirosa, louro- 
cheiroso, sassafrás. 2. Bras., Amaz. Árvore grande, 
da familia das lauráceas (Aniba canellila), cuja casca 
e folhas, aromáticas, contêm óleo muito usado em 
perfumaria no fabrico de essências, sendo as flores 
amareladas e aromáticas, dispostas em paniculas, e o 
fruto uma baga oblonga. Fornece madeira de lei, de 
cerne castanho-escuro, levemente perfumada, duris- 
sima, de uso em marcenaria de luxo. [Sin.: pereiorá, 
casca-do-maranhão. PI.: cascas-preciosas.) 

Casca-preta. S. f. Bras., MG, RJ e SP. Árvore regular, 
da família das compostas (Vernonia diffusa), de flores 
alvacentas, reunidas em capítulos unilaterais, soli- 
tários, e cujo fruto é aquênio, pequeno, viloso e arre- 
dondado; pau-candeia. [PI.: cascas-pretas.) 


Cascar. (Do lat. vulg *quassicare, de cassare, 'sacudir'.) 
V. t. d 1. Tirar a casca a; descascar. T. d. e i. 2. Dar, 
aplicar (pancadas). T. i. 3. Dar pancadas; bater, pes- 
pegar: Tanto lhe cascaram que não ficou de pé. 4. 
Dirigir palavras amargas; invectivar: Respondeu 
cascando -lhe e a toda a família. (Conjuga-se 
como trancar. M.-q.-perf.: cascara, etc. Cf. cáscara.) 

Cáscara. (Do esp. cáscara.] S. f. O cobre em bruto. 
[Cf. cascara, do v. cascar.) 

Cáscara-sagrada. (Do esp. cáscara sagrada.) S. f. 
Árvore da familia das ramnáceas (Rhamnus purshia- 
na), cuja casca, pardo-amarela, um pouco amarga, é 
considerada purgativa. [PI.: cáscaras-sagradas.) 

Cascaria, S. f. 1. Conjunto de vasilhas ou cascos para 
liquidos. 2. Os cascos dos animais. 3. Bras., MG. Pop. 
Pessoa imprestável. 

Cascarilha. [Do esp. cascarilla.) S. f. Bras. Planta 
medicinal, da família das euforbiáceas (Croton elu- 
teria Benett.). 

Cascarrão'. S, m. Pop. 1. Grande casca. 2. Cavacão. 

Cascarrão?. S. m. Bras. Vento que sopra do mar. 

Cascarria. S. f. Bras., S. Excremento seco ou sujidades 
que se prendem à lã das ovelhas e ao pêlo de outros 
animais. 

Cascarrilha'. [Alter. de cascarilha:) S. f. Casca de 
várias euforbiáceas. 

Cascarrilha?. S. f. Casca (6) no voltarete. 


Cascata 


Cascata. (Do it. cascata.) S. f 1. Pequena queda 
d'água [q. v.]. 2. Pop. Mulher velha = enrugada. 3. 
Bras. Gir. Conversa fiada; mentira: Não venha com 
essa história: já sei que é cascata . 4. Bras. Gir. 
Gabolice, bazófia: A tua coragem não passa de cas- 
cata.s5. Bras. Em jornalismo, matéria inconsisten- 
te, retórica, sem fatos, e geralmente longa. 

Cascateante. Adj. 2 g. Bras. Que cascateia. 

Cascatear. V. int. Bras. 1. Formar cascata (1): “Como 
iriado lençol, de uma violência hedionda, / O rio a 
cascatear lá do alto se despenha” (Olegário 
Mariano, Toda Uma Vida de Poesia, I, p. 40). 2. Cair 
em forma de cascata: Os folhos da blusa casca- 
teavam até à cintura. 3. Gir. Escrever ou dizer cas- 
cata. [Conjuga-se como frear.) 

Cascateiro. Adj. e s. m. Bras. Gir. Diz-se de, ou aquele 
que diz ou escreve cascata (3. 4 e 5). 

Cascavel. [Do provenç. cascavel.) S. m. 1. Guizo. 2, V. 
ninharia. e S. f. 3. Bras. Reptil ofidio, dafamília dos 
crotalídeos (Crotalus terrificus (Laur.)), comum nas 
zonas secas, raro no extremo Sul e na Amaz., de 
coloração pardo-escura, com losangos claros que se 
alternam com outros laterais, e facilmente 
reconhecível pela presença de guizo ou chocalho na 
ponta da cauda. Venenoso, solenoglifo; comprimento 
de até 1 m 80; alimenta-se, sobretudo, de roedores 
em geral. [Sin.: boicininga, boiçununga, boiquira, 
maracá, maracabóia.] 4. Fig. Pessoa, em geral mulher, 
de mau gênio e/ou faladeira. 5, Porteira feita de dois 
troncos verticais, cravados no solo, ou tronqueiras, 
com furos, pelos quais correm varas horizontalmen- 
te. [Pl.: cascavéis.) 

Cascaveleira. [De cascavel + -eira.] S. f. Bras. 1. V. 
agaí. 2. V. feijão-de-guizos. 

Cascavelense. 4dj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cascavel (CE e PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cascavel. 

Cascavilhar. V. t. d., t. i. a int. Bras., N.E. Remexer à 
procura de alguma coisa. [Cf. coscuvilhar.) 

Casco. [Dev. de cascar.) 5. m. 1. O couro cabeludo. 2. 
O conjunto formado pelos ossos do crânio. 3. Antiga 
armadura para a cabeça; capacete. 4. Fig. Inteligên- 
cia, tino; cabeça: “Nem uma idéia / Me saido cas- 
co !../ Ô miserando, / Triste fiasco!!” (Bernardo 
Guimarães, Poesias Completas, p. 91.) 5. Armação de 
chapéu de senhora. 6. Unha dos paquidermes ou dos 
mamiferos ungulados, como o cavalo, o boi, etc. 7. 
Vasilha formada de aduelas. 8. P. ext. Bras. Garrafa 
vazia de cerveja, refrigerante, águas minerais, etc.: 4 
nova embalagem de refrigerantes dispensa a devolução 
dos cascos .9. Const. Nav. Corpo da embarcação, 
sem mastreação, aparelhos acessórios, chaminés e 
outros complementos. 10. Bras., N. Pequena canoa 
monóxila, desprovida de tudo, até de banco, 
sentando-se o tripulante à popa. 4 Crescer nos cas- 
cos. Bras. Exasperar-se, irritar-se; pisar nas taman- 
cas, subir nas tamancas, trepar-se nas tamancas, 
trepar-se nos tamancos: Quando ele veio com uqguela 
conversa, cresci nos cascos e mandei-lhe a 
mão. Dar nos cascos. Bras. Gir. Fugir (1 e 2). Ficar no 
casco da situação. Bras., CE. Perder (o fazendeiro), 
numa seca, todo o gado, restando-lhe só as terras da 
fazenda; perder ferro e sinal. 

Casco-de-burro. S. m. Bras., BA. Caldeirão (6) 
pequenino. (Pl.: cascos-de-burro.) 

Casco-de-peba. S. m. Bras. 1. Chapéu de abas largas e 
debruns superpostos, de palha de carnaúba. 2. Cha- 
péu de palha ordinário. [P1.: cascos-de-peba.) 

Cascoso! (ô). Adj. Cascudo! (1). 

Cascoso! (ô). Adj. 1. Relativo a casco (6). 2. Que tem 
grandes cascos. 

Cascudinho. (Dim. de cascudo.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos loricarídeos 
(Paraeioraphis duseni (Mir. Rib.)), de SP e PR, de 
coloração plúmbea, cabeça fortemente arredondada 
na frente e com barbas laterais, e cerca de 10 cm de 
comprimento. 2. Designação comum aos peixes 
teleósteos, siluriformes, da familia dos loricarideos, 
de pequeno porte, em geral com menos de 10 cm de 
comprimento. 

Cascudo'. Adj. 1. Que tem casca grossa ou pele dura; 
cascoso. e S. m. 2, Bras. Designação comum aos 
peixes teleósteos, siluriformes, da família dos lori- 
caríideos, da qual há muitos gêneros e espécies em 
nosso pais. Caracterizam-se pelo corpo delgado, 
revestido de placas ósseas, e pela cabeça grande; 
vivem nos fundos dos rios, de ordinário em lugares 
rochosos; e alimentam-se de lodo, vegetais e restos 
orgânicos em geral. (Sin.: acari, cari, uacari, boi-de- 
guará.] 3. Bras. Besouro (1). 4. Bras., MT. Barbeiro 
(6). 5. Bras., N., C. e L. Árvores da familia das legu- 
minosas (Cenostigma gardnerianum), dotadas de 
flores amarelas e cujo fruto é uma vagem. 6. Bras., 
N., C. e L. Árvore da mesma família (Cenostigma 
macrophyllum), também de flores amarelas e fruto 
que é uma vagem. 7. Bras., N, CO. e L. Árvore da 
família das volquisiáceas (Chualea dichotoma), dotada 
de inflorescência, cilindrica, com flores alvo- 
amareladas, e cujo fruto é cápsula. 8. Bras. Alcunha 
que aos membros do partido conservador, na 
Monarquia, davam os do partido liberal e os do 
republicano de Minas. 
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Cascudo?. [De casco (2) + -udo.] S. m. Pancada na 
cabeça com o nó dos dedos; castanha, cocorote, 
coque, croque: “as palmadas e os cascudos que 
ela aplicava às nádegas minguadas e à cabeça do 
menino magro e sonhador, eram muito menos 
dolorosos do que ela supunha.” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 12). [Cf. carolo (1).) 

Cascudo-barbado. S$. m. Bras. V. acari-lima. (PI: 
cascudos-barbados.) 

Cascudo-comum. $. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da familia dos silurídeos (Plecostomus 
plecostomus (L.)), largamente distribuído pelo País, 
de coloração amarela, mais carregada no ventre, 
com manchas redondas esparsas sobre o corpo e as 
nadadeiras, e o comprimento de 3 cm; acarijuba. 
[PI.: cascudos-comuns.) 

Cascudo-espada. S. m. Bras. V. acari-espada (1). {P1.: 
cascudos-espadas e cascudos-espada.) 

Cascudo-espinho. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos loricarideos (Hemip- 
silichthys gobio (Luetk.)), do S. do País, de coloração 
escura; nadadeiras salpicadas de pontos negros, cor- 
po revestido de placas ósseas providas de acículas, e 
maxila com numerosos barbilhões curtos e finos. 
Mede cerca de 14 cm de comprimento. [Sin.: 
cascudo-piririca, couraçado. Pl.. cascudos-espinhos e 
cascudos-espinho.) 

Cascudo-lima. S. m. Bras. V. acari-lima. [Pl.: cascudos- 
limas e cascudos-lima.) : 

Cascudo-piririca. S. m. Bras. V. cascudo-espinho.[PL.: 
Cascudos-piriricas e cascudos-piririca.) 

Cond. S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da família dos loricarideos (Rhinelepis aspera Agass.), 
dos rios São Francisco e Paraná, de coloração cinza- 
escura; leiteiro. {P}: cascudos-pretos. Cf. bituva.) 

Cascudo-viola. S. m. Bras. V. acari-espada (1). [PI.: 
cascudos-violas m cascudos-viola.) 

Caseação!. S. f. Ato ou efeito de casear; caseado. 

Caseação?. [De um imaginário verbo *casear, do lat. 
caseu, ‘queijo’, + -ção.] S. f. Transformação do leite 
em queijo. 

Caseadeira. [Fem. de caseador.) S. f. Mulher que 
caseia. 

Caseado. [Part. de casear.) Adj. 1. Que se caseou. e S. 
m. 2. Caseação!. 3. O conjunto das casas de uma 
peça de vestuário ou de calçado. 4. Ponto executado 
à maneira de ponto de festonê, mas feito da direita 
para a esquerda, de jeito que fique bem firme ao 
abrirem-se casas para botões. 5. V. ponto de festonê. 
6. Tip. O conjunto das casas e colunas de uma tabela. 

Caseador (ô). S. m. Bras. 1. Peça par. casear. 2. 
Aquele que caseia. [Fem, (da acepç. 2): caseadeira.) 

Casear. V. t. d. Abrir e pontear casa(s) para botões 
em. [Conjuga-se como frear.) 

Casease. [De case(i)- + -ase.] S. f Fermento que 
dissolve a albumina e coalha a caseina. 

Casebre. [Do lat. medieval casibula.] S. m. 1. V. 
cabana. 2. V. casinhola. b 
acase(i)-. [Do lat. caseus, i] El. comp. = 'queijo”: 

caseína, caseificar. 

Caseificação (e-i). S. f Ato ou efeito de caseificar. 

Caseificar (e-i). [De case(i- + ficar] V. t d. 
Transformar (o leite) em queijo. 

Caseiforme (e-i). [De case/i)- + -forme.) Adj. 2 g. Que 
tem forma ou aspecto de queijo. 

Caseina. (De casei). + -inal.] S. f- Quím. Proteina 
existente no leite, do qual pode ser extraida para fins 
medicinais ou industriais. 

Caseira S. f. 1. Mulher de caseiro (5 e 6). 2. Mulher 
arrendatária de uma propriedade campestre. 3. 
Bras., N. Mulher encarregada do serviço doméstico: 
“Fidêncio sorveu o café, gole a gole. Depois a 
caseira voltou para o seu trabalho” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 92). 4. Bras., N. V. concubina 
(1). 5. Prisão de ventre. 6. Bras., CE. V. hemorróidas. 
7. V. diarréia, 

Caseiro. Adj. 1. Relativo a casa 2, Usado em casa: 
roupas caseiras .3. Feito em casa (por oposição 
ao que é produzido industrialmente): “meizinhas e 
chás caseiros .... não faziam regredir a molés- 
tia.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 63). 
4. Diz-se de quem gosta mais de ficar em casa que de 
sair para distrair-se. 5. Inquilino ou arrendatário de 
propriedade campestre. 6. Aquele que toma conta da 
casa de alguém, especialmente casa de campo, 
mediante ordenado: “Podiam ir .... à quinta dum 
amigo dele que estava em Londres. Só viviam lá os 
ca seiros ” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 

1). E 

Casela. [Dim. irreg. de casa.) S. f. Encad. V. entrenervo. 
Caseoso (ô). [Do lat. caseu, ‘queijo’, + -oso.] Adj. Da 
natureza do queijo; queijoso. 

Caserna. [Do lat. vulg. *quaderna, pelo provenç. 
cazerna e pelo fr. caserne.) S. f. 1. REGEER de sol- 
dados, dentro do quartel ou de uma praça fortifica- 
da. 2. P. ext. Quartel? (1). 

Caserneiro. S. m. Aquele cujo encargo é tratar da 
caserna (1). . 
sCashmere (mir). [Ingl.) S. m. 1. Lã muito fina e 
macia, do pêlo da cabra do Himalaia. 2. Fio dessa lã, 
empregado só, ou em mistura com o de outras lãs, 
em suéteres, casacos, pulôveres, etc. 3. Tecido feito 


Casquete 


com fio de lã cashmere ou com outros naturais ou 
sintéticos que a imitam. e Adj. 2 g. 4. Diz-se dessa 
lã. [Cf. casimira.] 

Casimira. [Do ingl. cassimere, atr. do fr. casimir) S. f. 
Tecido encorpado de lã, usado em geral para ves- 
tuário masculino. [Cf. cashmere.) 

Casimirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Casimiro de Abreu (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Casimiro de Abreu. 

Casinga-cheirosa. S. f. Bras., Amaz. Arbusto regular, 
da familia das flacurtiáceas (Laetia suaveolens), de 
flores alvas, de suave aroma, dispostas em paniculas 
axilares, e cujo fruto é cápsula ovóide, com sementes 
envoltas em suculenta polpa vermelha. {Pl.: casingas- 
cheirosas.) 

Casinha. (Dim. de.casa.) S. f. 1. V. casa (1). 2. Ant. 
Casa de almotacel. 3. Ant. Cárcere da Inquisição. 4. 
Ant. Casa onde se despachavam mercês. 5. Pop. Pos- 
to fiscal. 6. Pop. V. latrina (2). 

Casinhola. S. f. Deprec. Casa pequena e/ou pobre. 
[Sin.: casinhota, casinholo, pes o casebre e (bras.) 
biango, caritó, e gaiola. V. casa (1).) 

Casinholo (ô). S. m. Deprec V. 
casinholos (ô).) 

Casinhota. S. f. Deprec. V. casinhola. 

Casinhoto (ô). S. m. Deprec. V. casinhola: “alugara por 
uma ninharia aquele casinhoto do morro” 
(João do Rio, Dentro da Noite. p. 167). 

Casino. S. m. V. cassino. 

Casita. S. f. V. casa (1). 

Casleu. $. m. Cronol. O terceiro mês do calendário 
israelita, com 29 ou 30 dias. 

Casmófito. S. m. Ecol. Vegetal que vive sobre rochas, 
enraizando nas fissuras = fendas.. 

Casmurral. Adj. 2 g. Próprio de casmurro. 

Casmurrice. S. f. Qualidade, dito, ação ou atitude de 
casmburro, 

Casmurro. [Do ant. caçurro?] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que é teimoso; implicante, cabeçudo. 2. Ensi- 
mesmado, sorumbático, triste: “Casmurro não 
está aqui no sentido que eles lhe dão, mas no que lhe 
pôs o vulgo de homem calado e metido consigo.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 2.) 

Caso. [Do lat. casu.] S. m. 1. Acontecimento, fato, 
sucesso, ocorrência. 2. Eventualidade, conjuntura, 
hipótese. 3. Acaso, circunstância, casualidade. 4. 
Desavença, desentendimento, dissensão, diferença: 
Houve entre eles, tão amigos outrora, um caso que os 
afastou. 5. Gram. Desinência de nomes e pronomes, 
em algumas línguas. 6. Bras. Relação amorosa extra- 
matrimonial; arranjo, viração. 7. História, conto. e 
Conj. 8. No caso em que; dado que: Caso você 
fique, é bom avisar. 4 Caso de consciência. Dúvida 
sobre o modo de proceder mais acorde com a moral 
religiosa. Caso indireto. Gram. V. dativo (3). Caso 
instrumental. Ling. Caso indo-europeu que indica o 
meio ou instrumento com que se executa a ação, e 
que, no latim, se fundiu com o ablativo. Criar casos. 
Suscitar dificuldades, complicações, intrigas. Dar-se 
o caso. Acontecer (algo). De caso pensado. De propó- 
sito; premeditadamente; de estudo. Em todo caso. . 
Apesar de tudo; não obstante; em todo caso. Fazer 
caso de. Dar atenção, apreço, a (pessoa ou coisa); 
ligar importância a; fazer conta de; levar em conta: 
Não faz caso da família; Saiu, sem fazer 
caso da recomendação médica de repouso absoluto. 
(Us., em geral, negativamente.) Vir ao caso. Vir a 
propósito; ter procedência, razão de ser. 

Casório. S. m. Pop. Casamento. 

Caspa. S. f. Escamas da pele da cabeça ou de 
quaiquet outra parte da epiderme; carepa. [Sin. 
(bras., N.): fuá.] 

Caspento. Adj. Casposo. 

Caspiano. Adi Relativo ao mar Cáspio. 

Cáspite (é). (Do it. caspita.) Interj. Indica admiração 
com ironia; caramba!: “Eu, .... se um filho meu 
cometesse uma pouca-vergonha, .... arrancava-lhe 
uma viscera, operava-o! — Cáspite ! — excela- 
mou Joaquim.” (Carlos Malheiro Dias, Os Teles de 
Albergaria, p. 143.) 

Casposo (ô). Adj. Que tem caspa; caspento. : 
Casqueira. [De casca + -eira.] S. f. Costaneira (1). 4 
Levado da casqueira. Bras., S. V. levado da breca. 
Casqueiro’. [De casca + -eiro.] S. m. à. Lugar onde se 
descasca a madeira para a serrar. 2. Descascador ou 

falquejador de madeira. 3. Bras., SP e SC. V. si 
ar 4. Bras., BA. Ventò forte, em geral do quadrante 
sul. 

Casqueiro’. S. m. Bras., S. Individuo que nivela os 
cascos dos animais para a ferragem. 

Casquejar. V. int. 1. Criar novo casco. 2. P. ext. 
Cicatrizar. [Normalmente é defectivo, só conjugado 
nas 2º pess. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.} 

Casquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Casca (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Casca. 

Casquento. Adj. Que tem muita casca; cascoso, 
cascudo. 

Casquete. [Do fr. casquette.) S. m. 1. Boné: “Carlos ...., 
com as mãos enterradas nos bolsos das suas largas 
bragas de flanela branca, o casquete da mesma 
flanela posto de lado sobre os belos anéis do cabelo 


casinhola. [PÌ.: 


Casquilha 


negro — continuava a mirar o Vilaça” (Eça de 
Queirós, Os Maias, I, p. 82). 2. Peça de vestuário 
para a cabeça, flexivel e sem aba, de couro, ou teci- 
SER e usada, ém geral, com uniforme. 3. Chapéu 
velho, 

Casquilha. S. f. 1. Pequena casca. 2. Pedaço de casca. 

Casquilhada. S. f. Porção de casquilhos. 

Casquilhar. V. int. Andar casquilho; 
peralvilhar. i 

Casquilharia, S. f. 1. Traje ou enfeites de cásquilho (2). 
2. Modos ou atitude de casquilho; garridice, cas- 
quilhice. 

Casquilhice. S. f. Casquilharia (2). 

Casquilho. [De casca + -ilho.) Adj. 1. Que veste com 
apuro exagerado; janota, peralta. e S. m. 2. 
Indivíduo casquilho, 3. Remate cilindrico = oco da 
lança dos carros. 

Casquinada. [De casquinar + -ada!.) S. f. 1. Risada de 
escárnio. 2, Gargalhada, risada. 

Casquinar. [De caqguinar.] V. t. d. 1. Dar,. soltar 
(pequenas risadas sucessivas): Casquinou uns 
risinhos irônicos. Int. 2. Soltar pequenas risadas suces- 
sivas; gargalhar. 

Casquinha. [Dim. de casca] S. f. 1, Casca delgada; 
película. 2. Folha delgada, de madeira fina, metal 
precioso, etc., que reveste obra de material comum. 
3. Bras. Pop. Vantagem, proveito. e S. m. 4. Bras., S. 
V. avaro (3). 5. Bras. Recipiente, em geral de massa 
de biscoito, para sorvetes vendidos em balcão. [Sin. 
(em AL): carlito(s)] 6. Bras., Gir. Professor de 
conhecimentos fracos, ou de nível não universitário. 
4 Tirar casquinha. Bras. Ter parte em alguma coisa; 
tirar vantagem; aproveitar. 

Casquinho. Adj. Diz-se do cavalo que tem os cascos 
fáceis de encravar. 

Cassa. [Do malaio kasa.] S. f Tecido muito fino, de 
linho ou de algodão: “Havia .... um grande sofá de 
fazenda estampada e cortinas de cassa azul nas 
janelas” (Diná Silveira de Queirós, As Noites do 
ne do Encanto, p. 117). [Cf. caça, do v. caçar e s. 


janotear, 


Cassação. S. f Ato ou efeito de cassar. [Cf. 
quassação.) 

Cassaco. S. m. Bras., N.E. 1. V. gambá (1). 2. Bras., 
N.E. Trabalhador de construção de estradas de ferro. 
3. Bras., N.E. Trabalhador de engenhos m usinas de 
açúcar. 4. Servente de padaria. 

Cassado. [Part. de cassar.) Adj. 1. Anulado. 2. Diz-se 
do individuo a quem se retiraram ou anularam os 
direitos políticos ou de cidadão. e S. m. 3. Indivíduo 
cassado. [Cf. caçado.) 

Cassar. {Do lat. cassare.) V. t. d. 1. Tornar nulo ou 
sem efeito (licença, autorização, direitos políticos, 
etc.). 2. P. ext. Fazer cessar, tornar nulos ou sem 
efeito, os direitos políticos ou de cidadão de: 4 
revolução cassou numerosos políticos'e profissionais 
liberais. 3. Ant. Romper, quebrar. (Pres, ind.: casso, 
cassas, cassa, etc. Cf. caçar, v., OS s$. caça, caçada e 
caçava, e o adj. caçado.) 

Cassatório. Adj. Que tem força de cassar. 

Cassete. [Do fr. cassette (dim. de casse), 'caixinha'.) S, 
m. 1. Caixa ou estojo equipado com um conjunto de 
fitas magnéticas, filmes, etc., destinados ao uso de 
um determinado mecanismo e já prontos para entrar 
em funcionamento, simplificando a ação do opera- 
dor. 2. P. ext. Gravador (4) que funciona por meio 
desse dispositivo. e Adj. 2 g. e 2 n. 3. Que está 
preparado em cassete (1), ou que funciona com o 
auxílio dele: gravador cassete ; fita cassete ; 
O filme cassete é usado em certo tipo de máquinas 
fotográficas. 

Cassetete (téte). [Do fr. casse-tête.] S. m. Cacete curto, 
de madeira ou de borracha, com argola de couro de 
um lado e castão metálico do outro, usado, em geral, 
por policiais. 

Cássia. [Do gr. kassfa, alter. de kasia, de or. oriental, 
pelo lat. casia.] S. f. Bras., L, e S. Designação 
comum a várias ervas, arbustos e árvores ornamen- 
tais, da familia das leguminosas, de propriedades 
medicinais, belas = abundantes flores e cujos frutos 
são vagens. [Cf. cácea.) 

Cassidiforme. Adj. 2 g; Bot. Em forma de elmo: sépala 
cassidiforme . 

Cassidulóide. S. m. 1. Espécime dos cassidulóides. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos cassidulóides. 

Cassidulóides. $. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
equinóides, irregulares, da ordem Cassiduloida, sem 
lanterna-de-aristóteles, e com áreas ambulacrárias 
semelhantes. 

Cassiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cássia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cássia. 

Cassilandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cassilândia (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cassilândia. 

Cassineta (ê). S. f. Tecido fino de lã, para vestuário. 

Cassino. [Do it. casino.) S. m. 1, Jogo carteado para 
quatro parceiros. 2. Casa de diversões, com salões 
para jogos de azar e salões de festas com espaço para 
danças, representações teatrais, mesas, etc. 

Cassinóide. S. f. Geom. Lugar geométrico dos pontos 
de um plano cujas distâncias a dois pontos fixos des- 
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se plano têm um produto constante. 

Cassiopéia. [Do e. kassiópeia, pelo lat. Cassiopea.) S. 
J. Astr. Constelação boreal, de grande área. fSin. 
(bras.): tamaquaré.) 

Cassiterita. [Do gr. kassíteros, “estanho”, + -ita.] S. f. 
Min. Mineral tetragonal, óxido de estanho, minério 
de estanho. 

Casso. (Do lat. cassu.) Adj. Desus. Cassado, anulado, 
[Cf. caço, do v. caçar e s. m.] 

Cassoiro. S. m. Rodela de cortiça ou de madeira que 
se introduz na cana da roca para lhe formar o bojo; 
cassouro. 

Cassouro. S. m. Cassoiro. 

Casta. [Fem. do adj. casto, subentendendo-se raça.) S. 
f. 1. Camada social hereditária e endógama, cujos 
membros pertencem à mesma raça, etnia, profissão 
ou religião. 2. O conjunto de uma espécie animal ou 
vegetal, com origem comum e caracteres semelhan- 
tes, transmissíveis por hereditariedade. 3. Fig. Raça, 
linhagem, classe. 4. Qualidade, espécie, gênero, 5. 
Série de coisas com as mesmas qualidades ou carac- 
terísticas. 

Castanha. [Do gr. kástanon, pelo, lat. castanea, i. €., 
nux castanea, ‘noz de castanheiro'.) S. f. 1. O fruto do 
castanheiro. 2. Infrutéscência do cajueiro. 3. A polpa 
da castanha (1 e 2), assada ou cozida. 4. Cascudo’. 5. 
Excrescência córnea na face interna do metatarso E 
antebraço de alguns quadrúpedes. 6. Const. Nav. 
Peça de metal fixada no costado, numa antepara ou 
num convés, com uma abertura circular ou quadran- 
gular destinada a sustentar o pé de uma haste, um 
pau de toldo, um balaústre, etc. 7. Tip. Cada uma das 
roldanas de metal montadas nas extremidades dos 
rolos das minervas para correrem nos trilhos. 8. Bras. 
Isolador, de porcelana ou de vidro, para as antenas 
dos rádios 9. Bras. Peça que reúne as lâminas das 
molas dos vagões de estradas de ferro. 10. Bras. Peça 
de articulação da barra de direção dos automóveis. 
11. Excremento de cavalo ou de burro, ou semelhan- 
te. 12. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da família 
dos cianídeos (Umbrina coroides Cuv.), da nossa cos- 
ta. é Quebrar a castanha de. Bras., N.E. œ S. Tirar a 
fama (a alguém), humilhá-lo, vencê-lo. 

Castanha-d'água, S. f. V. tríbulo-aquático. [PI.: 
castanhas-d'água.) 

Castanha-de-arara. S. f. Bras., Amaz. Árvore grande, 
da família das euforbiáceas (Joannesia heveoides), de 
flores alvas = aromáticas, = fruto em cápsula, com 
três sementes ovóides e cujas amêndoas fornecem 
óleo aromático, amarelo-esverdeado. [PI.:; castanhas- 
de-arara.) 

Castanha-de-bugre. S. f. Bras. V. castanha-mineira. (P1.: 
castanhas-de-bugre.] 

Castanha-de-cutia. S. f. Bras. 
castanhas-de-cutia.) 

Castanha-de-jatobá, S. f. Bras. V. castanha-mineira. [PI.: 
castanhas-de-jatobá.) 

Castanha-de-macaco. S. f. Bras., AM. Árvore grande, 
da familia das lecitidáceas (Couroupita guyanensis), 
de flores grandes e abundantes, alvacentas ou róseas, 
dispostas em racimos simples sobre o tronco e os 
ramos, e fruto coriáceo, lenhoso, com sementes ala- 
das, envoltas em polpa azul, comestível; abricó-de- 
macaco, cuia-de-macaco, macacarecuia, amêndoa- 
dos-andes, amendoeira-dos-andes. [Pl.: castanhas-de- 
macaco.) 

Castanha-do-ceará. S. f. Bras. V. barriguda (1). [PI.: 
castanhas-do-ceará.) 

Castanha-do-maranhão. , S$. f Bras. 1. Castanha-do- 
pará. 2. V. castanheiro-do-maranhão. (PI, castanhas-do- 
maranhão.) 

Castanha-do-pará. S. f. 1. Bras. Fruto da castanheira- 
do-pará [q. v.l]; castanha-do-maranhão. (PI.: 
castanhas-do-pará.) 

Castanhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de castanheiros dispostos proximamen- 
te entre si; castanhedo. 

Castanhalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Castanhal (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Castanhal. 

Castanha-mineira. S. f. 1. Bras., AM a SP. Trepadeira 
da familia das cucurbitáceas (Anisosperma passiflora), 
de pequenas flores alvas ou esverdeadas, peduncula- 
das, fruto peponideo, ovóide, liso ou verrugoso, com 
várias sementes de alto valor terapêutico; castanha- 
de-bugre, castanha-de-jatobá, fava-de-santo-inácio, 
andiroba ou andirova, guapeba, fruto-amargoso. 2. 
Bras., L. V. abacate-do-mato. [P1.: castanhas-mineiras.] 

Castanhedo (ê). [Do lat. castanetu.) S. m. Castanhal. 

Castanheira. S. f 1. Mulher que assa e/ou vende 
castanhas. 2. Castinceira. 3. Bras., S. Árvore grande, 
da familia das fagáceas (Castanea vesca), de folhas 
dentadas e espinescentes, inflorescência com flores 
apétalas, e frutos comestíveis, 

Castanheira-do-maranhão. S. f. Bras., N. V. castanheira- 
do-pará. [P1.: castanheiras-do-maranhão.] 

Castanheira-do-pará. S. f. Bras., N. Árvore grande, da 
familia das lecitidáceas (Bertholletia excelsa), cujo 
caule, de casca escura, é liso e desprovido de ramos 
até à fronde, e cujas flores são grandes e alvas, sendo 
os frutos esféricos, com 12 a 24 sementes, as cas- 
tanhas-do-pará, altamente nutritivas, e que se 


V. quinguió [Pl.: 


Castelo 


comem cruas; castanheira-do-maranhão, tocari, 
tururi. {PI.: castanheiras-do-pará.] 

Castanheiro. S. m. Bras., S. Árvore grande, da familia 
das fagáceas (Castanea vesca), de flores femininas, 
apétalas, inseridas na base de amentos masculinos, 
que têm cúpula fechada, esférica, lenhosa, coriácea, 
com uns três frutos aquênios. É desprovida de albu- 
me, constituida inteiramente pelos cotilédones, e 
leva castanhas saborosas e nutritivas, que se comem 
cruas ou cozidas. (Sin.: castanho.) 

Castanheiro-da-india. S. m. Árvore elegante = de 
rápido crescimento, da familia das sapindáceas (Aes- 
culus hippocastanum), de numerosas flores, alvas ou 
amarelas, lavradas de rosa ou de vermelho, dispostas 
em racimos piramidais, e cujo fruto é uma cápsula 
esverdeada, espessa, eriçada de espinhos curtos, com 
sementes alvas e carnosas, amargas venenosas, reves- 
tidas de tegumento vermelho-castanho. [Pl.: cas- 
tanheiros-da-índia.) 

Castanheiro-do-maranhão. S. m. Bras., PA e MA. 
Árvore ornamental, da familia das bombacáceas 
(Bombax affine}, de flores alvacentas, róseas ou 
amareladas, aromáticas e solitárias, m cujo fruto é 
uma cápsula aveludada, lenhosa, vermelha, com 
sementes grandes e de sabor bem semelhante ao do 
cacau; cacau-selvagem, castanhã-do-maranhão, 
ebiratanha, mamorana. [PI.; castanheiros-do- 
maranhão.) 

Castanheta (é). [Dim. irreg. de castanha.) S. f. 1. Bras., 
PE. V. socozinho (1). 2. Estalido produzido pela ponta 
do dedo médio ao roçar rapidamente a do polegar. 
~ V. castanhetas. 

Castanhetas (ê). [Pl de castanheta.) S. f. pl. 
Castanholas, ~ V. castanheta. 

Castanho. [De castanha.) Adj. 1. Que tem a cor da 
casca da castanha (1): “Os seus olhos castanhos 
«.. eXternavam uma constante expressão de doçura” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, pp. 19-20). 2. Diz-se des- 
sa cor: cabelos de cor castanha. e S. m. 3. Essa 
cor. 4. Animal vacum de pêlo dessa cor: “Soava ain- 
da o veemente protesto, quando um dos bandoleiros 
fez menção para pegar no cabresto do cas- 
tanho” (Franklin Távora, Lourenço, p. 83). 5. 
Castanheiro. 6. A madeira dessa árvore: “Grão Vas- 
co pintara a imagem do santo numa tábua de ca s- 
tanho” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 161). 

Castanhola. $. f. Bras., CE. V. amendoeira-da-praia. ~ 
V. castanholas. 

Castanholar. V. t. d. 1. Fazer soar à maneira de 
castanholas. Int. 2. Tocar castanholas. 

Castanholas. [Do esp. castaruelas.) S. f. pl. 
Instrumento de percussão, de origem oriental, 
popularissimo na Espanha: duas peças de madeira ou 
de marfim, que, ligadas entre si, = aos dedos ou pul- 
sos do tocador, por um cordel, batem uma contra 
outra; castanhetas. — V. castanhola. 

Castanita. [Do lat. castanea, ‘castanho’, + -ita.] S. f. 
Min. Mineral triclínico, sulfato hidratado de ferro, de 
cor acastanhada. 

Castão. [Do fr. ant. chastun ou it. castone.) S. m. 
Remate superior das bengalas. 

Castear. [De casta + -ear.) V. int. Bras. Reproduzir-se, 
procriar (o animal). [Conjuga-se como frear.) 

Castelã. S. f. 1. Mulher de castelão. 2. A senhora ou 
dona de um castelo. 

Castelania. S. f. Jurisdição de castelão. 

Castelão. [Do lat. castellanu.) S. m. 1. Senhor feudal 
que vivia em castelo e exercia jurisdição em determi- 
nada área. 2. Governador de castelo; alcaide. 3. 
Dono de castelo. [Fem.: castelã, casteloa, castelana.) 

Casteleiro. Adj. Relativo ou pertencente a castelo. 

Castelense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Castelo (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Castelo. 

Castelense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Castelo do Piaui (PJ). e S. 2 g, 2. Natural ou 
habitante de Castelo do Piaui. 

Castelhanismo. S. m. 1. Caráter, modo ou costume 
distintivo do castelhano (3) ou de Castela. 2. V. 
espanholismo (1, 2 e 3). 

Castelhano. [Do esp. castellano.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Castela (Espanha). 2. Bras., 
S. Relativo ou pertencente ao Uruguai ou à Argenti- 
na @ S. m. 3, 5 natural ou habitante de Castela. 4. 
Lingua falada em Castela, que se estendeu por toda 
a Espanha e a muitos paises americanos. 5. Antiga 
moeda espanhola, do valor de 25 reales. 6. Bras., S. 
Natural ou habitante do Uruguai ou da Argentina. 

Castelo. {Do lat. castellu.) S. m. 1. Residência 
senhorial ou real fortificada. 2. Praça forte, com 
muralhas, fosso, barbacã, etc.; fortaleza. 3. Qualquer 
amontoado de coisas. 4. Const. Nav. Superestrutura 
que se eleva acima do convés principal, e cujo forro 
exterior é continuação da borda: “as guarnições, 
enlouquecidas, chacinavam-se reciprocamente, 
sobre os castelos e toldas, num tumulto horri- 
vel.” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 131). 5. Fis. 
Nucl. Recipiente, em geral de chumbo e de paredes 
grossas, para proteger um instrumento detector da 
ação de radiações. 6. Bras., PE e AL. Residência de 
rapazes solteiros, usada como garçonnière. 7. Bras., 
AL. Planta da familia das euforbiáceas (Phillanthus 
nobilis), de flores dióicas e fruto capsular. 8. Bras., 
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BA. V. prostíbulo. 9, Bras., SP. Parte coberta de um 
barco movido a remo, situada junto à popa ou à 
proa, e que se destina à guarda de objetos ou a abri- 
go provisório. 4 Castelo central. Const. Nav. Castelo 
do meio. Castelo de proa. 1. Const. Nav. O situado na 
parte extrema de vante do navio. 2. Marinh. Tabuado 
ou cobertura na parte extrema de vante de embarca- 
ção miúda, no mesmo nivel das bancadas. Castelo de 
popa. Const. Nav. O situado na parte extrema de ré 
do navio. Castelo do meio. Const. Nav, Castelo exis- 
tente em alguns navios, situado por ante-a-ré do cas- 
telo de proa, mas sem chegar até à popa; castelo 
central. Castelo de cartas. 1. Pequeno edificio feito 
com cartas de baralho. 2. Fig. Coisa sem solidez, que 
facilmente se desmorona: Todas as suas promessas e 
juras foram castelos. de cartas [Na 2º 
acepç. é m. us. no pl.) Castelo de vento. Projeto sem 
fundamento, irrealizável; castelo no ar, castelos no 
ar. [M. us. no pl.) Castelo no ar. V. castelo de vento: 
Velho, deu-se conta de que gastara a vida construindo 
castelos no ar. [M. us. no pl.) Castelos de 
cartas. V. castelo de cartas. Castelos de vento. V. cas- 
telo de vento. Castelos no ar. V., castelo de vento. 

Casteloa (ô). S. f Fem. de castelão lg. v.). 

Castelona. S. f. Fem. de castelão Ig. v. ). 

Castiçal. S. m. 1. Utensilio com bocal na parte 
superior, onde se coloca a vela? (3). 2. Bras., MT. 
Paxiúba. [Cf. castinçal.) 

Castiçar. [De castiço + ar.) V. t. d 1. Juntar (macho 
E fêmea) para a reprodução. 2. Cobrir (a fêmea). Int. 
3. Juntar-se (o macho e a fêmea) para a reprodução. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Casticismo. S. m. 1. Qualidade do que é castiço. 2. Fig. 
Pureza ou cotreção de linguagem; vernaculismo. 

Castiço. Adj. 1. De boa casta, de boa raça. 2. Próprio 
para da ana a raça, a casta: animal castiço. 

. Fig. Vernáculo (2 e 3). 

Castidade. [Do lat. castitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de casto. 2. Abstinência total dos prazeres 
sensuais: votos de castidade. 

Castificar. [Do lat. castificare] V. t. d. Tornar casto; 
purificar. [Conjuga-se como trancar.) 

Castigado. [Part. de castigar.] Adj 1. Que sofreu 
castigo; punido. 2. Molestado, maltratado. 3. Fig. 
Apurado, aperfeiçoado: Escreve pouco, mas em lin- 
guagem castigada. 

Castigador (ô). [Do lat. castigatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que castiga. 

Castigar. [Do lat. castigare.) V. t. d. 1. Infligir castigo 
a; punir. 2. Repreender, escarmentar, admoestar; 
advertir: Castigou-o com palavras duras. 3. Ferir 
(1): O mau cavaleiro castiga amiúde a cavalgadura 
ao esporeá-la. 4. Corrigir, emendar: Esta lição há de 
castigá lo. 5. Apurar, aperfeiçoar: casti- 
gar o estilo, P. 6. Aplicar castigo a si mesmo; peni- 
tenciar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Castigável. Adj. 2 g. Que pode, deve ou merece ser 
castigado, 

Castigo. (Dev. de castigar.) S. m. 1. Pena que se inflige 
a um culpado; punição. 2. Escarmento, exemplo, 
emenda. 3. Admoestação, repreensão. 4. Mortifica- 
ção, consumição: Foi um castigo para conseguir 
que ele chegasse na hora. 

Castilhense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Castilho (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Castilho. 

Castilhense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Júlio de Castilhos (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Júlio de Castilhos. 

Castilhismo!'. S. m. Corrente literária ou escola de 
Antônio Feliciano de Castilho [v. castilhista!). 

Castilhismo?. S. m. Bras. 1. A linha política do partido 
chefiado pelo estadista gaúcho Júlio Prates de Cas- 
tilhos (1859-1903). 2. Corrente ou sentimento favorá- 
vel a tal política. 

Castilhista!, $. 2 g. Admirador de Antônio Feliciano 
de Castilho, escritor português (1800-1875), e/ou pro- 
fundo conhecedor de sua obra. 

Castilhista?. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao castilhismo?. 
2. Que é partidário ou simpatizante do castilhismo?. 
os. 24%. Partidário ou simpatizante do 
castilhismo?, 

Castina. [Do fr. castine.) S. f. Pedra calcária que se 
emprega como fundente em siderurgia. 

Castinçal. S$. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de castinceiras dispostas proximamente 
entre si. [Cf. castiçal.) 

Castinceira. S. f. Castanheiro bravo; castanheira. [F. 
paral.: castinceiro.) 

Castinceiro. S. m. Castinceira. 

Casto. [Do lat. castu.) Adj. 1. Que se abstém de 
quaisquer relações sexuais. 2. Que se abstém de rela- 
ções sexuais ilegitimas ou imorais. 3. Puro, inocente, 
imaculado. 4. Sem mescla; puro. 

Castor (ô). [Do gr. kastor, pelo lat. castore.) S. m. 1. 
Mamifero roedor. 2. O pêlo deste animal. 3. Astr. 
Nome tradicional da estrela alfa dos Gêmeos, cuja 
denominação científica é Alpha Geminorum. 

Castóreo. [Do lat. castoreu.) S. m. Substância 
aromática segregada por glândulas do ventre do cas- 
tor, e de antiga aplicação medicinal. 

Castorina. [Do fr. castorine.) S. f. Tecido de lã macio | 
lustroso, que era entretecido com fios de pêlo de 
castor. 
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Castração. (Do lat. castratione.) S. f. Ato ou efeito de 
castrar. 

Castrado. [Part. de castrar.) Adj. 1. Que por efeito de 
castração não pode reproduzir; capado. e S. m. 2 
Individuo ou animal que foi submetido a castração. 

Castrador (ô). [Do lat. castratore.] S, m. Aquele que 
castra; capador. 

Castrametação. [De castrametar + -ção] S. f. 1. 
Escolha e levantamento de terreno para fortificação 
ou acampamento. 2. Escolha de terreno para arraial 
ou povoação, 

Castrametar. [Do lat. castrametari, ‘delimitar um 
acampamento.) V. t. d. 1. Acampar em. 2. Fortificar. 

Castrar. (Do lat. castrare.) V. t. d. 1. Cortar ou destruir 
os órgãos reprodutores a; capar. 2. Impedir a profi- 
cuidade ou eficiência de: Uma reforma ortográfica 
inoportuna castraria o ensino da língua. 3. Anular 
ou restringir fortemente a personalidade de: O feitio 
tirânico do pai terminou castrando o filho mais 
novo. 4. Bot. Eliminar os estames de (flor hermafrodi- 
ta), antes que se abram para soltar o pólen, a fim de 
se proceder ao cruzamento artificial. P. 5, Privar a si 
próprio dos órgãos reprodutores. 

Castrense!. [Do lat. castrense.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
castro. 2. P. ext. Referente à classe militar. 3. Perten- 
cente ou relativo a acampamento militar. ~ V. bens 


—s. 

Castrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Castro (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Castro. 

Castrismo. S. m. Teoria e/ou aplicação dos métodos 
que Fidel Castro Ruz (1926- —) empregou na toma- 
da do poder em Cuba, ou na condução da política 
e e/ou externa após a revolução. [Cf. marxis- 
mo. 

Castrista. Adj. 2 g. 1. Que pratica o castrismo, ou é 
sectário dele. 2. Relativo a, ou próprio do castrismo. 
e S. 2 g. 3. Individuo castrista. 

Castro. [Do lat. castru.} S. m. Castelo fortificado de 
origem pré-romana ou romana, 

Castro-alvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Castro Alves (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Castro Alves. [Pl.: castro-alvenses.] 

Castrolomancia RA S. f. Antiga arte de adivinhar por 
meio de garrafa ou redoma cheia de água, 

Castrolomante. S. 2 g. Pessoa que praticava a 
castrolomancia, 

Castrolomântico. Adj. Referente à castrolomancia, ou 
a castrolomante, 

Castrorosa. S. f. Bras. Certa máquina de indústria de 
chapelaria. z 

Casual. (Do lat. casuale.) Adj. 2 g. Que depende do 
acaso; fortuito, acidental, eventual. ~ V. amostra — e 
amostragem —. 

Casualidade. S. f. Qualidade de casual; 
eventualidade. 

Casualismo. [De casual + -ismo.) S. m. Doutrina que 
atribui ao acaso a sucessão dos fenômenos. 

Casualista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao casualismo. e S. 2 
g. 2. Seguidor do casualismo. 

Casuar. [Do malaio kasuwári, atr. do fr. casoar.) S. m. 
Ave corredora, australiana, que lembra o avestruz. 

Casuariforme. S. 2 g. 1, Espécime dos casuariformes. 
o 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos casuarifor- 
mes. [Sin. ger.: megistane.) 

Casuariformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
paleognatas, terrestres, da ordem Casuariiformes, de 
pés com três dedos, asas reduzidas, corpo e pescoço 
densamente recobertos de pena. São os casuares, da 
Austrália, [Sin.: megistanes.) 

Casuarina. (De casuar + -inal.] S. f Bras., S. 
Designação comum a várias árvores ornamentais da 
família das casuarináceas, originárias da Austrália, 
introduzidas em nosso pais há longo tempo, e carac- 
terizadas pelos numerosos ramos e crescimento rápi- 

o. 

Casuarinácea. S, f. Espécime das casuarináceas. 

Casuarináceas. S. f. pl. Bot. Familia de árvores que se 
caracterizam por levar folhas reduzidas a escamas e 
flores insignificantes, de estrutura extremamente 
simples. Raminhos verdes, cilíndricos, substituem as 
folhas. O fruto é seco e indeiscente. Há perto de 25 
espécies, australianas e neozelandesas, várias ampla- 
mente cultivadas, por sua beleza. 

Casuarináceo. Adj. Pertencente ou 
casuarináceas. 

Casucha. S. f. V. casa (1). 

Casuismo. [De caso + -ismo.) S. m. 1. Aceitação 
passiva de idéias, doutrinas ou princípios. 2. Obe- 
diência à letra da lei ou apego formalístico à 
jurisprudência dos tribunais. 3. Exposição de precei- 
tos morais ou jurídicos por meio de problema 
concretos. 

Casuista. Adj. 2 g. 1. Casuístico. e S. 2 g. 2. Pessoa 
que pratica a casuistica. 

Casulstica. [Fem. substantivado de casuístico.] S. f. 1. 
Ét. Estudo dos casos de consciência, i. e., dos 
problemas concretos que se apresentam à ação 
moral. 2. Bras. Registro de casos clinicos ou cirúrgi- 
cos. 

Casuistico. Adj. Relativo ao casuismo ou à casuistica; 
casuista. 


acaso, 


relativo às 
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Casula. {Do b.-lat. casubla.) S. f. Vestimenta 
sacerdotal que se põe sobre a alva e a estola; plane- 
ta: “levantando a casula enfiava-a pelo pescoço, 
continuando a oração com que se procurava tornar 
digno do mais santo dos Mistérios.” (Inglês de Sou- 
sa, O Missionário, pp. 111-112). 

Casulo. [Do lat. vulg. *casupulu, casuplu.) S. m. 1, 
Invólucro filamentoso, construído pela larva do 
bicho-da-seda ou por outras: “um corpo servido e 
inútil — abandonado à toa, como um casulo 
vazio de vespa” (Amadeu de Queirós, Os Casos do 
Carimbamba, p. 171). 2. Invólucro das sementes de 
várias plantas; capulho: “os curiangus saiam das moi- 
tas demandando a larga planura por onde a Lua soli- 
tária no céu liso, como imenso casulo de algodão 
aberto, estendia a sua claridade triste” (Coelho 
Neto, Banzo, p. 120). 

Caruloso (ô). Adj. 1. Que tem casulos. 2. Em forma de 
casulo. 

Casus belli (cázuç béli). [Lat., ‘causa de guerra’.] 
Incidente que deve provocar necessariamente uma 
guerra. 

Cata. (Dev. de catar.) S. f. 1. Ação ou efeito de catar; 
busca, procura. 2. Bras. Separação dos grãos enegre- 
cidos e mirrados do café. 3. Escavação mais ou 
menos profunda, conforme a natureza do terreno, 
ij mineração. 4 À cata de. À procura de; em bus- 
ca de. 

acata-. [Do gr. katá.) Pref; = tem regressão”; 
‘completamente’: cataplasia; catálise ( < gr. katálysis). 

Catabatismo. S. m. Doutrina professada pelos 
catabatistas, membros de uma antiga seita cristã 
que negava ser o batismo necessário à salvação. 

Catabatista. [De cata- + gr. baptistés, 'batista”.) Adj. 2 
g. 1. Relativo aos catabatistas. 2. Que é sectário do 
catabatismo. e S. 2 g. 3. Sectário do catabatismo, 

Catabi. [T. onom.?) S. m. Bras., N.E. 1. Acidente de 
terreno que origina o solavanco dos veículos. [Sin. 
(em MG, RJ e S.): costela-de-vaca, costela.) 2. O sola- 
vanco ou choque produzido por tais acidentes. [F. 
paral.: catabil.) 

Catabil. S. m. Bras., N.E. Catabi. 

Catabiose. [Do gr. kKatablosis) S. f. Med. 
Desenvolvimento normal e harmônico dos tecidos. 

Catabiótico. Adj. Relativo à catabiose. 

Catabolismo. [Do gr. katabolé, ‘ação de atirar de cima 
para baixo", + -ismo.] S. m. Med. Desassimilação. 
Catacáustico. [Do gr. katakato, ‘queimar totalmente”.] 

Adj. ~ V. superfície —a. 

Catacego. Adj. 1. Pop. Que tem pouca vista; de vista 
curta: *a noite caiu assim sem que ninguém desse 
por fé e quando se percebeu foi porque uma velha 
catacega perguntava por que não haviam ainda 
acendido a candeia de azeite.” (Bernardo Élis, Vera- 
nico de Janeiro, p. 99). 2. Fig. Que é pouco atilado. 

Cataclase. S. f. Geol. Tipo de metamorfismo que 
provoca a trituração e fragmentação de rochas pree- 
xistentes, originado, em geral, por movimentos tectô- 
nicos. 

Cataclástico. Adj. ~ V. rocha —a. 

Cataclismico. Adj. Relativo a cataclismo. 

Cataclismo. [Do gr. kataklysmós, pelo lat. cataclysmos.) 
S. m. 1. Grande inundação; dilúvio. 2. Geol. Trans- 
formação brusca e de grande amplitude da crosta 
terrestre: “a Terra tremeu toda, o Sol afundou-se e o 
véu do firmamento partiu-se pondo um estrondo de 
cataclismo no mundo” (João Ribeiro, Cartas 
Devolvidas, p. 15). 3. Fig. Convulsão social; revolta, 
conyulsão. 4. Fig. Grande desastre; derrocada. 

Catacrese. [Do gr. katáchresis.] S. f. Ret. Aplicação de 
um termo figurado por falta de termo próprio: per- 
nas da mesa; mão de pilão; embarcar num trem. 

Catacumba. S. f. V. sepultura (1). ~ V. catacumbas. 

Catacumbas. [Do lat. tardio catacumbas.) S. f. pl. 
Galerias subterrâneas em cujas paredes se faziam 
tumbas e onde os primeiros cristãos se reuniam 
secretamente. — V. catacumba. 

Catadeira. [Fem. de catador.) S. f. Bras. Mulher que 
trabalha na cata (2) do café. 

Catador (ô). Adj. 1. Que cata. e S. m. 2. Aquele que 
cata. 3. Bras. Máquina de beneficiamento de café, 
com a qual se separam os diversos tipos. 

Catádromo. [Do gr. katádromos.) Adj. 1. Diz-se do 
peixe de rio que desce para o mar na época da deso- 
va. 2. Bot. Diz-se da nervação das pinas dos fetos 
quando as nervuras impares se voltam para o lado 
inferior ou externo e as nervuras pares surgem para 
o lado superior ou interno das pinas. [Opõe-se a 
anádromo.) 

Catadupa. [Do gr. katadoúpa, pelo lat. catadupa.) S. f. 
1. Queda de grande porção de água corrente; queda- 
d'água; salto!, 2. P. ext. Jorro, derramamento: “Fala- 
va como todos nós falamos; não era já nem sombra 
daquela catadupa de idéias, de imagens, de fra- 
ses, que mostravam no orador um poeta.” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, p. 50.) 4 Em cata- 
dupas. Em grande quantidade: Zangado, os palavrões 
saem-lhe em catadupas . 

Catadupejar. V. int. Cair em catadupa. [Normalmente 
é defectivo, só conjugável nas 3%: pess. Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Catadura. S$. / 1. Semblante, aspecto, aparência, 
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acaturada. 2. Disposição de ânimo. 

Catafalco. [Do lat. vulg. *catafalicu.] S. m. Estrado 
alto, armado em igreja, casa mortuária, etc., sobre o 
qual se coloca o féretro; essa! (1): “Na exposição do 
corpo [de Sidônio Pais] na Câmara Municipal, uma 
bicha enorme prolongava-se pela Rua dos 
Capelistas, ascendendo até ao catafalco .*” 
(Raul Brandão, Vale de Josafá, p. 99.) (CF. cadafalso.) 

Catáfase. [De cata- + -fase.] S. f. Filos. Afirmação, 
proposição afirmativa. [Opõe-se a apófase.) 

Catafático. Adj. Relativo à catáfase. [Opõe-se a 
apofático.) 

Catafilar. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou semelhante ao 
catafilo: bainha ca sacar 3 

Catafílico. Adj. Próprio do catafilo. 

Catafilo. S. m. Bot. Folha escamiforme. 

Catáfora. [Do gr. kataphorá.] S. f. Patol. Sonolência 
mórbida, sem febre nem delírio. [Cf. letargia (1).) 
Cataforese. [De cata- + -forese.] S. f. Med. Introdução 
terapêutica de substâncias no organismo mediante 
aplicação de corrente elétrica, sem dissociação 

molecular. 

Cataguá'. S. m. Bras. Planta da família das rutáceas 
(Netrodorea pubescens), de flores alvas, aromáticas, 
dispostas em panículas compostas, que vegeta nos 
campos gerais, e cujo fruto é cápsula; laranjeira-do- 
mato, limoeiro-do-mato. 

Cataguá?. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cataguás, tribo 
indigena coroada que habitava as matas de MG. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cataguasense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cataguases (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cataguases. 

Catajé. [Do tupi, talvez.) S$. m. Bras. V. capeba-do- 
norte. 

Catalânico. Adj. Relativo aos catalães. 

Catalano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Catalão (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Catalão. 

Catalão. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Catalunha (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Catalunha. 3. Lingua românica falada 
nas provincias espanholas da Catalunha e de Valen- 

-Ça, nas ilhas Baleares e em Andorra (Pirineus). 
[Fem.: catalã; pl.: catalães.) 

Cataléctico. [Do gr. katalektikós, pelo lat. catalecticu.) 
Adj. ~ V. verso —. [Var.: catalético. Cf. cataléptico.] 

Catalecto. [Do gr. katalekta, ‘coisas escolhidas”, pelo 
lat. catalecta.) S. m. Antologia de clássicos antigos. 

Catalepsia. [Do gr. katálepsis + -ia] S. f. 1. Med. 
Estado mórbido, ligado à auto-hipnose ou à histeria, 
caracterizado por enrijamento dos membros, insensi- 
bilidade, respiração e pulsos lentos, e palidez cutâ- 
nea. 2. Filos. Compreensão, certeza, afimação. 

Cataléptico. [Do gr. kataleptikós.) Adj. 1. Relativo a 
catalepsia. 2. Que sofre de catalepsia. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de catalepsia. [Cf. cataléctico.] 

Catalético. [Do lat. catalecticu.] Adj. Var. de cataléctico. 

Catalisação. S. f. Ato ou efeito de catalisar. 

Catalisador (ô). Adj. = s. m. Fis.-Quim. Diz-se de, ou 
substância que produz catálise. 

Catalisar. V. t. d, Fis.-Quim. Produzir catálise em. 
ÍPres. subj.: catalise, etc. Cf. catálise.) 

Catálise. [Do gr. katálysis] S. f. Fís-Quim. 
Modificação (em geral aumento) de velocidade de 
uma reação quimica pela presença = atuação de uma 
substância que não se altera no processo. [Cf. catali- 
se, do v. catalisar.) 

Cataliítico. [Do gr. katalytikós.] Adj. Relativo à catálise. 

Catalogação. S. f. Ato ou efeito de catalogar. 

Catologador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que cataloga. 

Catalogar. V. t. d. Relacionar em catálogo; 
classificar; inventariar: catalogar uma biblioteca; 
“no raio de uma hora, nas imediações de Belém, os 
entomologistas catalogaram 700 variedades de 
“borboletas” (Raimundo Morais, Na Planície Amazô- 
nica, p. 22). Transob;. 2. Pop. Classificar; tachar: Não 
o julgava capaz de catalogar de rematado imbecil 
o seu melhor amigo. [Conjuga-se como largar. Pres. 
ind.: catalogo, etc. Cf. catálogo.) 

Catálogo. [Do gr. katálogos, pelo lat. catalogu.) S. m. 1. 
Relação ou lista sumária, metódica, = geralmente 
alfabética, de pessoas ou coisas, 2. Biblior. Lista, 
volume ou fichário onde estão metodicamente 
descritos os livros e outros documentos de uma 
biblioteca. [Cf. catalogo, do v. catalogar.) 

Catálogo-dicionário. $. m. Bibliot. O que inclui, numa 
só ordem alfabética, fichas de autor, de título e de 
assunto. [Pl.: catálogos-dicionários.) 

Catalografia. [De catálogo + -grafo- + ia, com 
haplologia.) S. f. Biblior. Técnica de organização de 
catálogos. 

Catalográfico. Adj. Relativo à catalografia, ou a 
catálogo. 

Catambá. [De possível or. tupi] S. m. Bras., ES. 
Espécie de bailado popular. 

Catambruera (é). S. f. Bras. Catimpuera. 

Catambuera (é). S. f. Bras. 1. Qualquer fruto vegetal 
atrofiado, catangilera [q. v.]. 2. Gangão!, catangúera. 

e Adj, 3. Diz-se de qualquer fruto vegetal atrofiado. 

Catamenial. Adj. 2 g. Relativo ao catamênio. 


Catamênio. [Do. gr.  Kkataménion, mensal, 
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subentendendo-se fluxo.) S. m. V. mênstruo. 

Catamnésia. S. f Med. História clínica do doente 
após uma crise ou depois de uma intervenção cirúr- 
gica, ate o seu pleno restabelecimento. (Correspon- 
de, em ingl., a follow-up.) 

Catamorfismo. [De cata- + morflo)- + -ismo.] S. m. 
Geol. Processo destrutivo que se realiza nas rochas 
situadas próximas à superfície terrestre. [Opõe-se a 
anamorfismo.) 

Catana. [Do jap. katana.) S. f. 1. Luso-asiat. Espécie de 
alfanje. 2. Pequena espada curva; catatau. 3. Faca 
comprida e larga: “Larga catana à ilharga, trabu- 
co a tiracolo e adaga à cinta, .... completavam o 
equipamento destes indivíduos cuja sinistra catadura 
já de si incutia mais susto do que as próprias armas.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 28.) 4. Bras. V. 
sapopema. 5. Bras. Designação comum às espatas 
protetoras da inflorescência das palmeiras. e Ad). 6. 
Bras., Marajó. Diz-se da rês que só tem um chifre, 
por fratura do outro rente ao crânio. 4 Meter a 
catana em. Falar mal de; maldizer de; difamar. 

Catanada. S. f 1. Golpe ou pancada com catana; 
espadeirada. 2. Fig. Repreensão fq. v.) severa. 

Catanduba. [Do tupi ka'á tãg tiba, “muito mato ralo”.) 
S. f. Bras. 1. PI a RJ. Árvore da família das legumi- 
nosas (Piptadenia moniliformis) de flores amarelas, 
dispostas em espigas, solitárias ou geminadas, 
axilares, e cujo fruto é uma vagem plana E coriácea, 
com várias sementes; angico-surucucu, rama-de- 
bezerro, pau-branco. 2. Mato rasteiro, áspero e 
espinhento: “Lund (Peter Wilhelm Lund] considera- 
va os cerrados m os campos limpos tipos derivados da 
mata primitiva do planalto, a catanduba, exis- 
tente no tempo da fauna desaparecida.” (E. 
Roquette-Pinto; Seixos Rolados, p. 71.) [Sin. (no PR): 
mato mau.) 3. Tipo de solo caracterizado por ser are- 
noso á de baixa fertilidade. [Var.: catanduva e catun- 

uva. 

Catanduva. S. f. V. catanduba: “Dentro da neblina, os 
soldados de Febrônio não distinguiam de onde vinha 
tanto estalido de galho seco nas catanduvas 
gue se perdiam pela várzea sem fim.” (João Felicio 

os Santos, João -Abade, p.. 103.) 

Catanduval. [De catanduva + -al.] S. m. Bras., RS. 
Pinhal, pinheiral, 

Catanduvense. Adj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Catanduva (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Catanduva. 

Catanga. S. f Tip. Parte de composição (títulos, 
componentes de tabelas, etc.) que o distribuidor var 
deixando de lado, por pertencer a caixas diversas. 

Caine. (Do tupi.) S. f Bras. Catambuera (1 e 2) 


q. vo). 

Catanhão-tesoura. S. m. Bras., RS. V. chama-maré. (PL.: 
catanhões-tesouras e catanhões-tesoura.) 

Catanhedense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Catanhede (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Catanhede. 

Catano. [De carana?) S. m. Chulo. O pênis. 

Catão. [Do antr. Catão (v. catoniano).) S. m. Homem 
de costumes ou princípios austeros. 

Catapereiro. S. m. Pereira silvestre. 

Cata-piolho. [De catar? + piolho.) S. m. Bras. Fam. V. 
dedo polegar (PI.: cata-piolhos.) 

Cataplasma. [Do gr. katápiasma, pelo lat. cataplasma.) 
S. f. 1, Farmac. Papa medicamentosa que se aplica, 
entre dois panos, a uma parte do corpo dorida ou 
inflamada; “Se ele tossia durante a noite, lá vinha ela 
.. coma cataplasma de farinha de mandioca 
.... pronta para a aplicação nos peitos E nas costas.” 
(Nélson de Faria, Cabeça-Torta, pp. 26-27.) 2. Peça 
dos arreios à qual se prendem as argolas por onde 
passam as guias das cavalgaduras. 3, Fig. Pessoa fra- 
ca, débil. 4. Fig. Pessoa indolente, molenga. 

Cataplasmado. [Part. de cataplasmar.) Adj. 1, Coberto 
de cataplasma(s). 2. Adoentado, achacado. 

Cataplasmar. V. t. d. Encataplasmar. 

Catapléctico. [Do gr. kataplektikós.) Adj. Relativo à 
cataplexia. [Var.: cataplético.) 

Cataplético. Adj. Var. de catapléctico. 

Cataplexia (cs). [Do gr. katáplexis, “espanto”, + -ia.} S. 
f Med. Crise passageira de extrema fraqueza mus- 
cular, semelhante à apoplexia, e prova por esta- 
dos emocionais. 

Catapolitana. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. catapolttani. 

Catapolitani. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
catapolitanis, tribo indigena aruaque que: habita a 
margem direita do rio Içana (AM), conhecido, como 
os demais indigenas desta região, pela designação 
geral de ajajemi. @ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
Ro a essa tribo. [Sin.: acaiaca. Var.: cadaupurita- 
na. 

Catapora. [Do tupi tata'por, ‘fogo que salta’.] S. / 
Bras. Designação vulgar da varicela; tatapora. [Tb. 
se usa no pl.) 

Catapulta. (Do gr. katapéltes, pelo lat. catapulta.) S. “A 
1. Mil. Ant. Engenho a guerra usado na Antiguidade 
para lançar pedras ou dardos de grande tamanho 
contra tropas e/ou fortificações inimigas: “A maior 
parte dos edifícios desta espécie eram apenas .... um 
agregado de grossas vigas, .... formando uma série de 
torres irregulares, cujas paredes .... mal resistiam .... 
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aos tiros das catapultas” (Alexandre Hercula- 
no, O Bobo, p. 15). 2. Av. Engenho muito usado a 
bordo de navios de guerra, sobretudo navios- 
aeródromos, para auxiliar aviões a levantarem vôo 
num espaço pequeno, e constituído de um trilho 
montado numa plataforma especial, sobre o qual 
desliza em corrediça uma carreta (na qual o avião é 
preso) impulsionada pela detonação de uma carga 
explosiva ou por um sistema de ar comprimido ou de 
vapor de água. 

Catar'. 5. m. 1, Cáfila de camelos. 2. Récua de mulas. 

Catar”. [Do lat. captare.] V. t. d. 1. Buscar, procurar; 
pesquisar: Catou o significado da palavra, indo a 
numerosos dicionários. 2. Recolher um a um, pro- 
curando entre outras coisas: As crianças catavam 
conchas na praia. 3. Buscar os parasitos capilares a, 
matando-os; espiolhar: Sentadas ao sol, as índias 
catavamos filhos. 4. Examinar com atenção. T. d. 
e i. 5. Guardar, dedicar; observar: “A verdade his- 
tórica obriga-nos .... a repetir as palavras descabela- 
das da virago recifense, sem que .... deixemos de 
catar o respeito devido à memória de D. Sebas- 
tião.” (José de Alencar, Guerra dos Mascates, p. 244.) 
P. 5. Acautelar-se; precatar-se. 

Cataraca. S. f. Bras. Caraca!. 

Catarata. [Do gr. kataráktes, ‘que se lança para baixo”, 
pelo lat. cataracta.] S. f. 1. V. queda-d'água. 2. Patol. 
Perda da transparência do cristalino ou da sua cáp- 
sula. 

Catarinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Estado de Santa Catarina. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante desse Estado. [Sin.: barriga- 
verde (alcunha, jocosa na aparência, mas em verdade 
honrosa, e p. us. como adj.), e (só como s.), catarine- 
ta ou caterinete (alcunha amistosa).) 

Catarineta (ê). S. 2 g. Bras., S. V. catarinense (2). (Cf. 
barriga-verde.) 

Catarinete (ê). S. 2 g. Bras., S. V. catarinense (2). (Cf. 
barriga-verde.} 

Cátaro. Adj. e s. m. Rel. Albigense. 

Catarral. Adj. 2 g. 1. Relativo a catarro. e S. m. e f. 2. 
Pop. Bronquite aguda: “— Está um homem sujeito a 
apanhar um catarral ou um resfriado.” (Fernan- 
do Namora, Retalhos da Vida de um Médico, p. 137.) 

Catarreira. S. f. Fam. Defluxo, constipação. 

Catarrento. Adj. 1. Que tem catarro; catarroso. 2. 
Propenso a encatarrar-se. 

Catarrino. (De cata- + -rino.] S. m. 1. Espécime dos 
catarrinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
catarrinos. 

Catarrinos. S. m. pl. Zool. Superfamilia da ordem dos 
primatas, subordem antropóides, caracterizada pelo 
septo nasal estreito m narinas voltadas para baixo. 
São os macacos afro-asiáticos. 

Catarro. (Do gr. katárrhoos, pelo lat. catarrhum.) S. m. 
1. Patol. inflamação. aguda ou crônica das mucosas, 
com ou sem aumento da secreção da mucosa infla- 
mada. 2. Defluxo, constipação. 3. Bras., N. e N.E. 
Pop. A polpa do coco verde ainda muito branda. 

Catarroso (ô). Adj. Catarrento: “como escolta, seguia- 
nos um beduino, velho, catarroso” (Eça de 
Queirós, 4 Reliquia, p. 124). 

Catarse. [Do gr. kátharsis] S. f. 1. Purgação, 
purificação, limpeza. 2. Med. Evacuação, natural ou 
provocada, por qualquer via. 3. Psicol. Efeito salutar 
provocado pela conscientização de uma lembrança 
fortemente emocional e/ou traumatizante, até então 
reprimida. 4. Tear. O efeito moral e purificador da 
tragédia clássica, cujas situações dramáticas, de 
extrema intensidade e violência, trazem à tona os 
sentimentos de terror e piedade dos espectadores, 
proporcionando-lhes o alívio, ou purgação, desses 
sentimentos: “tragédia [o Hamlet, de Shakespeare] 
sem catarse que, ao lento cair do pano, só nos 
deixa, como objeto de meditação e fruto amargo, 
uma interminável fila de interrogações...” (Augusto 
Meyer, A Chave e a Máscara, p. 11). 

Catártico. [Do gr. kathartikós.] Adj. 1. Relativo à, ou 
próprio da catarse. 2. Farm. De qualidades purgati- 
vas mais fortes que os laxantes e menos que os drás- 
ticos. e $. m. 3. Farm. Medicamento catártico. 

Catartídeo. S. m. 1. Espécime dos catartideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos catartideos. 

Catartideos. S. m. pl. Zool. Aves catartidiformes, da 
família Cathartidae, e que possuem todas as carac- 
terísticas catartidiformes, é 

Catartidiforme. S. m. 1. Espécime dos catartidiformes. 
e Adj 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
catartidiformes. 

Catartidiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, consideradas por alguns autores como 
uma ordem: Catharthidiformes. Têm todos os dedos 
livres, dispostos três para diante e um par para trás, 
pernas mais ou menos curtas, base do bico coberta 
de uma cera peculiar, cabeça nua, São os urubus. 

Catassol. [De catar + sol.) S. m. 1. A cor cambiante; 
furta-cor. 2. Antigo tecido fino e lustroso. 3. Bras., 
BA. Caracol (1). [PI.: catassóis.) . 

Catástase. [Do gr. katástasis.) S. f” 1. Constituição, 
temperamento. 2. Teat. A terceira parte da tragédia 
clássica, que se segue à prótase e à epitase, e na qual 
os acontecimentos ou peripécias se adensam, se pre- 
cipitam e se esclarecem; desenredo, desenlace. [Cf., 
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nesta acepç.: catástrofe.) 3. Fon. V. articulação (5). 

Catástrofe. [Do gr. katastrophé, ‘reviravolta’, pelo lat. 
catastrophe.) S. f. 1. Teat. Na tragédia clássica, con- 
clusão ou consumação da ação trágica; acontecimen- 
to principal, decisivo e culminante da tragédia, no 
qual a ação se esclarece inteiramente, e se estabele- 
ce o equilibrio moral. (Cf. catástase.) 2. Teat. P. ext. 
O fim funesto decorrente da ação trágica. 3. Aconte- 
cimento lastimoso ou funesto; grande desgraça. 

Catastrófico. Adj. Relativo a, ou que tem o caráter de 
catástrofe. 

Catatau. S. m. 1. Castigo físico; pancada. 2. Bras. 
Zoada, falatório. 3. Espada velha. 4. Pequena espada 
curva; catana. 5. Pop. Coisa grande ou volumosa: 
Levou quase dois meses para ler aquele catatau de 
2000 páginas. 6. Tip. Bras., S. Gir. V. tijolo (5). 7. 
Bras., RJ. Chulo. V. pênis. 8. Bras., N. Indivíduo de 
pequena estatura. (Sin., nesta acepç., (bras.): caga- 
baixinho, m em SP, caticó, toco-de-amarrar-besta e 
toco-de-amarrar-onça. Cf. (nesta acepç.): fumega e 
ximbute.) 

Catatermômetro. [De cata- + termômetro.) S. m. Met. 
Instrumento provido de dois termômetros, um seco E 
outro úmido, e usado para medir a quantidade apro- 
ximada de calor perdido, durante a unidade de tem- 
po, por uma substância levada à temperatura do cor- 
po humano. 

Catatonia. [De cata- + ston(o)- + -ia.) S. f. Patol. Tipo 
de esquizofrenia caracterizado por periodos de nega- 
tivismo, excitação e atitudes ou atividades estereoti- 
padas; estupor. 

Catatônico. Adj. Patol. Relativo à catatonia. 

Catatraz. (Voc. onom.) Interj. Som imitativo do 
estrondo produzido por queda ou pancadaria. 

Catatua. S. f. Var, de cacatua. 

Catatuá. S. m. Bras. V. caipira (1). 

Catau. S. m. Marinh. Dobra ou nó que se dá no seio 
de um cabo para encurtá-lo ou para remediar um 
ponto fraco. 

Catauari. (Do tupi katawa'ri) S. m. Bras., Amaz. 

rvore pequena da familia das caparidáceas (Cratae- 
va benthami), de pe medicinais, cujas 
flores têm pétalas lanceoladas e cujo fruto é uma 
baga globosa, com sementes de testa dura E lenhosa. 
[Sin.: trapiá. Var.: catauré.) 

Catauiana (au-i). Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de 
cataviana. 

Catauixi (au-i). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos catauixis, 
tribo indígena que habita as imediações do baixo 
curso do Juruá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. [Var.: catuixi.) 

Catauré. S. m. Bras. V. catauari. 

Cata-vento. (De catar + vento.) S. m. 1. Met. Aparelho 
usado para determinar a velocidade e a direção do 
vento. A direção é indicada pela grimpa fq. v.], e a 
velocidade por ponteiros projetados de um arco 
metálico. (Sin.: veleta, zingamocho.) 2. Fig. Pessoa 
versátil, volúvel; ventoinha, veleta. 3. Aparelho ou 
mecanismo, ordinariamente montado numa torre 
metálica, que aproveita a força do vento para puxar 
água de poços; moinho de vento. [PI.; cata-ventos.) 

Cataviana. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos catavianas, 
tribo indígena que habita as margens do rio Anamu, 
formador do Trombetas (PA), nos limites com a 
Guiana Holandesa. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.: catauiana.) 

Catazona. [De cata- + gr. zóne, 'zona'.] S. f. Geol. 


Zona mais profunda do metamorfismo [q. v.). [Cf.. 


epizona e mesozona.) 

sCatch (quétx). [Do ingl. catch as catch can.) S. m. 
Variedade, geralmente profissional, de luta livre [q. 
v.), na qual todos os golpes são permitidos. 

ps S. m. Antigo peso asiático de mais ou menos 

E- 

Cateamento. S. m. Bras., BA. Ato ou efeito de catear, 

Catear. V. int. Bras., BA. Trabalhar em cata (3). 
[Conjuga-se como frear.) 

Catecismo. (Do gr. katechismós, “instrução”, pelo lat. 
catechismu.) S. m. 1. Livro elementar de instrução 
religiosa por perguntas e respostas. 2. Ensino dos 
dogmas = preceitos da religião. 3. P. ext. Doutrina 
elementar sobre qualquer ciência ou arte. 

Catecol. S. m. Quím. Sólido cristalino incolor, 
derivado do benzeno, forte agente redutor. (Fórm.: 
CsH4(OH) . PI.: catecóis.] 

Catecumenato. S. m. 1. Estado de catecúmeno. 2. 
Tempo de duração desse estado. 

Catecúmeno. [Do gr. kKatechoúmenos, pelo lat, 
catechumenu.) S. m. 1. Aquele que se prepara m 
instrui para receber o batismo: “Logo que regresse à 
pátria, .... terá mais que fazer [o marinheiro holan- 
dês] do que contar à lareira .... os perigos da viagem, 
as comoções dramáticas do imprevisto, nas terras 
longínquas m misteriosas em que não desembarcou 
como nós para hastear o pavilhão glorioso das qui- 
nas, para edificar a igreja em que se haviam de bati- 
zar os catecúmenos e para armar a forca em 
que se haviam de pendurar os heréticos.” (Ramalho 

rtigão, 4 Holanda, p. 228.) 2. Fig. Aquele que acaba 
de ser admitido em determinada instituição e guarda 
todo o seu entusiasmo por esse motivo. [Cf. neófito.) 
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Cátedra. [Do gr. kátedra, pelo lat. cathedra.) S, f. 1. 
Cadeira pontificia: “O bispo, sentado em sua alta 
cátedra esculpida ...., empunhava o grande bå- 
culo recurvo e enflorado de relevos.” (Gustavo 
Barroso, Livros dos Milagres, p. 46.) 2. Cadeira pro- 
fessoral. 3. Cargo ou função de professor de discipli- 
na de nível universitário ocupado por professor 
titular. 4. A disciplina ministrada por professor dessa 
categoria, por professor adjunto, ou por assistente. 5. 
P. ext. Matéria ou disciplina ensinada por um 
mestre, 

Catedral. [De cátedra + -al, subentendido o voc. sé.) 
S. f. 1. Igreja episcopal de uma diocese. 2. Igreja 
príncipal de um bispado ou arcebispado; sé, matriz. 

Catedrático. S. m. 1. V. professor titular. 2. Bras. 
Indivíduo muito entendido em determinado assunto. 
3. Rel. Imposto ou taxa anual que as igrejas, benefi- 
cios eclesiásticos » confrarias de leigos devem pagar 
ao bispo, em sinal de submissão. e Ad). 4. Diz-se de 
catedrático (1). 5. Constituido por professores 
catedráticos: corpo catedrático . 6. Relativo a 
cátedra. ~ V. professor —. 

Categorema. [Do gr. kategorema.) S. m. Bot. Caráter 
dotado de importância taxionômica. P. ex.: entre as 
dicotiledôneas, a dialipetalia e a gamopetalia são 
categoremas. 

Categoremático. Adj. Lóg. Diz-se de termo que tem 
significação por si mesmo. Ex.: os substantivos e os 
adjetivos. [Opõe-se a sincategoremático.] 

Categoria. [Do gr. kategoría, “atributo”, pelo lat. 
categoria.) S. f 1. Caráter, espécie, natureza: É da 
categoria dos calmos. 2. Série, grupo. 3. Classe, 
qualidade: É pessoa de grande categoria ; Seu 
trabalho e sem categoria . 4. Alta classe ou 
qualidade: homem de categoria ;livrode cate- 
goria . 5. Hierarquia social ou administrativa: Com 
o concurso o funcionário subiu de categoria . 6. 
Gram. Cada uma das classes em que se distribuem os 
elementos léxicos de uma lingua. 7. Hist. Filos. 
Segundo Aristóteles [v. aristotelismo), predicado de 
uma proposição. 8. Segundo Kant (v. kantismo), o 
conjunto dos conceitos fundamentais do entendi- 
mento. 9. Mat. A possança de todos os conjuntos que 
podem ser postos em correspondência biunivoca 
com um determinado conjunto. 

Categórico. (Do gr. kategorikós, pelo lat. categoricu.) 
Adj. 1. Relativo a categoria, 2. Claro, explicito, posi- 
tivo. ~ V. imperativo —, juízo — e silogismo —. 

Categorizado. (Part. de categorizar.) Adj. 1. Disposto 
em categorias; classificado. 2. De categoria (4) 
importante. 

Categorizar. V. t. d. Dispor em categorias. 

Categute. [Do ingl. catgut.) S. m. Fio de origem 
animal, feito em geral da tripa de carneiro, emprega- 
do em cirurgia, para suturas. 

acaten-. [Do lat. catena, ae.) El. comp. = cadeia”, 
‘corrente’: catênula ¢ < lat. catenula). 

Catenária. [Do lat. catenaria.) S. f. Geom. Anal, Curva 
plana cuja forma é a que assume um fio homogêneo, 
de espessura desprezível, perfeitamente flexível e 
inextensivel, quando suspenso por seus dois extre- 
mos = sob a ação única do próprio peso; lugar geo- 
métrico plano do foco de uma parábola que rola, 
sem deslizar, ao longo de uma reta do seu plano. 
[Sin.: velária.) 

Catendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Catende (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Catende. 

Catenóide. [De caten- + -óide) S. f. Geom. Anal. 
Superfície de revolução resultante da rotação de 
uma catenária em torno da reta ao longo da qual 
rola a parábola que lhe dá origem. 

Catênula. [Do lat. catenula.) S. f. Pequena cadeia. 

Catenulado. [De catênula + -ado!.) Adj. Ordenado em 
cadeia: esporo catenulado . 

Catenuliforme. Adj. 2 g. Em forma de catênula: legume 
catenuliforme . 


Catequese. [Do gr. katéchesis, pelo lat. catechese.) S. f. 
1. Instrução metódica e oral sobre coisas religiosas: 
“a viagem que fez então [o PS Joseph Crétin] à Euro- 
pa tinha por fim .... conseguir missionários que o 
acompanhassem para encarregar-se da cateque- 
se das numerosas tribos indigenas que povoavam o 
seu território.” (Vivaldo Coaraci, Todos Contam Sua 
Vida, p. 79). 2. P. ext. Doutrinação. 

Catequético. [Do gr. katechetikós, pelo lat. catecheticu.) 
Adj. Relativo a catequese. 

Catequista. [Do gr. katechistés, pelo lat. catechista.) 
Adj. 2 g. es. 2 g. Diz-se de, ou péssoa que catequiza; 
catequizador. 

Catequização. S. f. Ato ou efeito de catequizar. 


. Catequizador (0). Adj. = s. m. Catequista. 
. Catequizar. (Do gr. katechizo, pelo lat. catechizare.} V. 
. t. d. 1. Instruir em matéria religiosa: O P! Manuel da 


Nóbrega chegou ao Brasil em 1549, chefiando o pri- 
meiro grupo de jesuítas que viera catequizar os 
índios. 2. Doutrina sobre questões sociais. 3. Pro- 
curar convencer; aliciar. Queria catequizar 
correligionários naquela cidade. T. d. e i. 4. Introduzir 
no conhecimento ou na participação de alguma coi- 
sa; iniciar: Insistiu em catequizar m amiga à sua 
crença. 


Catinga? 


Catérese. S. f. 1. Fraqueza ou extenuação provocada 
por medicamento. 2. Destruição por agente cateréti- 


co. 

Cateretê. [De provável or. afr.) S. m. 1. Bras., S. e GO 
Dança rural, em fileiras opostas e cantada, e cujo 
nome indica origem tupi, mas que coreograficamen- 
te se mostra muito influenciada pelos processos afri- 
canos de dançar; catira: “A vista do lago recordava- 
lhe ... as noites nas festas ruidosas dos lundus e dos 
cateretês ” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
275). 2. Bras., SP e MG. V. xiba (1). 

Caterético. Adj. De natureza levemente cáustica. 

Caterina. (Do antr. Caterina, alter. de Catarina.) S. f. 
Bras., SP. Pop. V. meretriz. 

Caterinete (ê). [Do antr. Caterina, alter, de Catarina + 
-ete.] S. m. V. catarinense (2). (Cf. barriga-verde.) 
Caterva (é). [Do lat. caterva.) S. A 1. Multidão de 
pessoas ou de animais. 2. Ant. Multidão de tropas. 3. 

Súcia, malta, corja. 

Catervagem. S. f. Bras., N.E. Pop. V. quantidade (3). 
[Cf. catrevage.} 

Catete (ê). [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Certa 
espécie de milho miúdo; batité, cateto. 

Catet. S. m. Luso-asiat. Tecelão. 

Cateter (tér). (Do gr. kathetér, ‘sonda’, pelo lat. 
cathetere.) S. m. Med. Instrumento cirúrgico tubular 
que se introduz em qualquer órgão oco, para retirar 
líquido, dilatar estreitamento, ou para fins diagnósti- 
cos; sonda. 

Cateterismo. S. m. Med. 1. Sondagem por meio do 
cateter. 2. Qualquer sondagem cirúrgica. 

Cateterização. S. f. Ação de cateterizar. 

Cateterizado. Adj. Que foi submetido a cateterização. 

Cateterizar. V. t. d. Sondar com cateter. 

Cateto. [Do gr. kátetos, ‘vertical, perpendicular’, pelo 
lat. cathetu.] S. m. Geom. Qualquer dos lados adja- 
centes ao ângulo reto de um triângulo retângulo. {A 
pronúncia correta seria cáteto. Pl.: catetos. Cf. cateto 
(8) e o pl. catetos (8).) 

Cateto (ê). S. m. Bras. 1. V. catete (1). 2. Bras. V. 
caititu (1). [Pl.: catetos (8). Cf. cateto e o pl. catetos.] 

Catetômetro. [Do gr. káthetos, ‘vertical’, + -metro.] S. 
m. Fís. Instrumento destinado a medir, .com precisão, 
distâncias verticais. 

Cati. [De provável or. tupi.] S. f. Bras., MT. Erva 
aromática e acre, da familia das ciperáceas (Kyllinga 
triceps), de folhas tão compridas quanto o caule, 
cujas flores são reunidas em espigas ovóides, protegi- 
das por glumas fortemente nervadas, sengo o fruto 
aquênio, de cor parda-amarelada. 

Catião. S. m. 1. Fís.-Quim. P. us. V. cátion. 2. V. flor- 
das-almas. 

Caticó. S. m. Bras., SP. Pop. V. catatau (8). 

Caticoco (ô). S. m. Bras. V. caxinguelê. 

Catiguá. S. f. Bras., L. e S. Designação comum a 
várias espécies da familia das meliáceas, que incluem 
árvores de tamanho regular, cuja casca, amarga, é 
medicinal = fornece matéria tintorial, e cuja madeira 
é vermelha, flexível e de pouca duração. 

Catilinária. [Do lat. catilinaria, i. e., oratio catilinaria, 
“discurso sobre Catilina".] S. f. Acusação violenta e 
eloquente como a que Cicero [v. ciceroniano) fez a 
Catilina [Lucius Sergius Catilina, político romano 
(109-62 a.C.)]: “teria sido oportuno que eu produzis- 
se uma catilinária patética contra o desapro- 
veitamento desse moço .... que a insensibilidade da 
Administração deixou ir na enxurrada de um magote 
de demitidos.” (Leonardo Mota, Violeiros do Norte, 


E. 20: 

ci S.m. 1. Bras. Prática de feitiçaria ou baixo 
espiritismo. [Var.: catimbó.) 2. Bras. Cachimbo usado 
no catimbau (1). [Sin. ger. (no PA): catimbaua.] 

Catimbau? [Do hispano-americano catimbao (Peru e 
Chile).) S. m. Homem ridiculo. 

Catimbaua. $. m. Bras., PA. Catimbau. 

Catimbauzeiro, S. m. Bras. Individuo dado ao 
catimbau! (1). (Var.: catimbozeiro.) 

Catimbó. S. m. 1. Bras. Var. de catimbau! (1): “Seria 
devido aos catimbós: de um preto a paixão do 
marido.” (Alberto Rangel, Dom Pedro Primeiro e a 
Marquesa de Santos, p. 165.) 2. Bras., N.E. V. caipira 

l 


) 
Catimbozeiro (0). S. m. Bras. Var. de catimbauzeiro. 
Catimbueira. (Alter. de catambuera.) S. f. Bras. Espiga 
de milho que não se desenvolveu inteiramente. 
Catimplora. [Var. de cantimplora, do esp. cantimplora.) 
S. f. 1. Vaso de metal para resfriar água. 2. Sifão para 
transvasamento de líquidos. 3. Almotolia de bico 
estreito e comprido. 4. Regador de jardim. 5. Bueiro 
(8). 6. Bras. Sorveteira manual de folha-de-flandres. 
7. Bras. V. cartola (2). N 
Catimpuera. [Do tupi.) S. f. Bras. Espécie de bebida 
fermentada, feita com aipim cozido e amassado, de 
mistura com água e mel de abelha; catambuera. 
Catinga!. S. f. Bras. 1. Cheiro forte e desagradável que 
se exala do corpo humano suado ou pouco limpo; 
bodum, morrinha. 2. P. ext. Fartum (3): “Sentiu 
uma catinga de coisa podre” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, E 177). [Var.: caxinga. Cf. 
caatinga.) 4 Ter catinga de água. Bras., SP. Pop. Ter 


azar. 
Catinga'. S. f. Bras. Var. de caatinga. 


Catinga 


Catinga'. [De possível or. tupi.) Bras. S. 2 g. 1. V. 
avaro (3). e S. f. 2. Avareza, sovinice, somiticaria. 

Catingá. [De possível or. tupi.] S. m. Bras. V. crejuá. 

Catinga-branca. S. f. Bras, MA a PE. Árvore da 
familia das lauráceas (Linharea tinctoria), de folhas e 
casca aromáticas, fornecendo, esta última, matéria 
tintorial pardacenta; canelinha-amarela, catingueira. 
[P1.: catingas-brancas.) 

Catinga-de-barão. S. f. Bras. V. catinga-de-bode. [PI.: 
catingas-de-barão.) 

Catinga-de-bode. S. f. Bras. Erva aromática e amarga, 
da família das compostas (Ageratum conyzoides), de 
flores alvacentas ou lilácinas, reunidas em pequenos 
capítulos dispostos em panículas corimbiformes, fru- 
to aquênio, preto, com cílios nos ângulos; catinga- 
de-barão, erva-de-são-joão, maria-preta. [PL.: 
catingas-de-bode.) 

Catinga-de-formiga. S. f. Bras., L. e S. Erva com 
aroma de limão, da família das compostas (Pectis 
apodocephala), de flores amarelas, dispostas em capí- 
tulos sésseis e terminais, fruto aquênio, linear, 
anguloso m estriado. [Pl.: catingas-de-formiga.) 

Catinga-de-mulata. S. f. 1. Bras. Designação de várias 
plantas ornamentais das familias das compostas, 
geraniáceas e labiadas, que podem ser arbustivas, 
prostradas ou herbáceas, e que levam flores aromáti- 
cas. 2. V. cordão-de-frade. [Pl.: catingas-de-mulata.) 

Catinga-de-negro. S. f. Bras. Arbusto ornamental, da 
família das caparidáceas (Cleome giganteum), de 
flores verdes, com sépalas compridas e curvas, cujo 
fruto é uma cápsula muito longa e fina, com semen- 
tes numerosas, e que fornece matéria tintoridl ver- 
melha; catinga-de-tatu. [Pl.: catingas-de-negro.) 

Catinga-de-porco. S. f. Bras. 1. Planta da familia das 
euforbiáceas (Croton adenocalyx), de folhas membra- 
nosas, flores avermelhadas, masculinas E femininas, e 
fruto capsular. 2. Planta da família das celastráceas 
(Maytenus gonocladus), de flores insignificantes, 
esverdeadas, cujo fruto é uma cápsula ovóide e car- 
nosa, com várias sementes; coração-de-negro, sapu- 
vão. 3. V. catingueira (1). [P1.: catingas-de-porco.) 

Catinga-de-tamanduá. S. f. Bras., L., S. e C. Arbusto 
da familia das leguminosas (Bauhinia rufa), de flores 
grandes, alvas, dispostas em racimos, sendo o fruto 
uma vagem chata, e cuja raiz não morre com a quei- 
ma dos campos; unha-de-boi-do-campo, unha-de- 
vaca-roxa. [Pl.: catingas-de-tamanduá.) 

Catinga-de-tatu. S. f. Bras. Catinga-de-negro. [P].: 
catingas-de-tatu.) 

Catingal. S. m. Bras. Larga extensão de catinga?. 

Catingante. [De catingar' + -nte.] Adj. 2 g. Bras. V. 
catingoso. 

Catingar'. [De catinga! + -ar.] V. int. Bras. Exalar 
mau cheiro; feder. [Conjuga-se como largar.) 

Catingar'. [De catinga'.] V. int. Mostrar-se avarento; 
regatear miseraveimente. [Conjuga-se como largar.) 

Catingoso (ô). Adj. Bras. Que exala catinga! ou mau 
cheiro; catingante, catinguento, catingudo, caxin- 
guento. 

Catingudo. Adj. Bras. V. catingoso. 

Catingueira. (Fem. substantivado do adj. catingueiro.) 
S. f. 1. Bras., PI a BA. Arbusto da família das legumi- 
nosas (Caesalpinia pyramidalis}, de flores amarelas, 
com cinco a nove foliolos ovados ou orbiculares, dis- 
postas em racimos reunidos em paniculas piramidais, 
cujo fruto é vagem séssil e coriácea que vegeta em 
lugares pedregosos = que, durante a seca, serve de 
alimento para o gado; catinga-de-porco, pau-de- 
porco, pau-de-rato. 2. V. catinga-branca. 

Catingueiro. Bras. S. m. 1. Habitante da catinga?. 2. V. 
cigana (2). 3. V. veado-mateiro. e Adj. 4. Que habita a 
catinga?. 

Catinguento. Adj. Bras. V. catingoso. [Var.: caxin- 
guento.) 

Catiom. S. m. Fís.-Quim. V. cátion. 

Cáâtion. [Do gr. káthion, ‘que desce'.] S. m. Fis.-Quím. 
Ion com carga positiva; catiom, cationte, catião. 

Cationte. S. m. Fís.-Quím. V. cátion. 

Catira. [Talvez der. regress. de catezetê (pronunciado 
catiretê).] S. m. a f. Bras., MG, S. e GO. Cateretê (1): 
“Viera depois o 'catira' com os saracoteios 
voluptuosos das caboclas” (João Lúcio, Bom Viver, 
p. 96). [Parece que é muito m. us. no masc.) 

Catirumbava. S. f. Bras. Ave passeriforme da familia 
dos traupídeos (Orthogonys choloricterus (Vieil.)), da 
faixa litorânea do Brasil este-meridional, de dorso 
oliváceo, e verde-amarela inferiormente. Alimenta- 
se de bagas e pequenos frutos silvestres. [Sin.: 
capitão-de-satra (2).] 

Catita!. S. f. Mar. Pequena vela latina quadrangular 

ue se iça em um mastro curto situado bem à popa 
e certas embarcações (chalupa, iole, etc,). 

Catita’. S. f. Bras., N. Pop. V. cadeia (3). 

Catita’. S. f. Bras. 1. Designação comum aos ma- 
miferos marsupiais da familia dos didelfideos, dos gê- 
neros Monodelphis Burn. e Marmosa Gray., animais 
muito delicados, de hábitos noturnos, de 10 a 12 cm 
de comprimento, orelhas grandes, cauda longa, olhos 
geralmente ornados de preto, ventas com longos 
pêlos, e que, arborícolas, se alimentam de frutos e de 
a Cf. cuica (1).] e Adj. 2 g. 2. Enfeitado, 
garrido, elegante. 


ao 


Catitice. (De catita’ (2) + -ize] S. f. Elegância no 
trajar; catitismo. 

Catitismo. S. m. V. catitice. 

Catito. S. m. Bras. V. camundongo. 

Cativante. [Do lat. captivante.] Adj. 2 g. Que cativa; 
sedutor, atraente. 

Cativar. [Do lat captivare.] V. t. d. 1. Tornar cativo; 
capturar: Os jesuitas opuseram-se a que os portugueses 
cativassem os indígenas. 2. Ganhar a simpatia, a 
estima de; seduzir: “O que mais cativa e alucina 
os homens é uma certa beleza diabólica, que nin- 
o define” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 

63). 3. Atrair, granjear: Tem um semblante que 
cativa simpatias. T. d. e i. 4. Prender, ligar, sujei- 
tar (física ou moralmente): cativar o amor à 
fidelidade. P. 5. Tornar-se cativo; perder a liberdade 
(fisica ou moral), 6. Ficar sujeito; penhorar-se, 
render-se. 7. Apaixonar-se, enamorar-se. 

Cativeiro. S. m. 1. Qualidade ou caráter ou estado de 
cativo. 2. Escravidão, servidão. 3. Fig. Opressão, tira- 
nia, domínio. 

Cativo. [Do lat. captivu.] Adj. 1. Que não goza de 
liberdade; encarcerado, preso. 2. Prisioneiro de 
guerra: 3. Forçado à escravidão. 4. Seduzido, atraí- 
do, dominado, sujeito. 5. Diz-se de bens hipotecados 
ou sobre os quais recai algum imposto. e S. m. 6 
Indivíduo cativo. 7. Escravo (6). 8. Bras. V. martita. 

Cativo-de-chumbo. S. m. Bras. Y. martita. [P1.: cativos- 
de-chumbo.) 

Cativo-de-ferro. S. m. Bras. Magnetita em octaedros. 
[P1.: cativos-de-ferro.) 

Catléia. S. f. Gênero de plantas epífitas da familia das 
orquidáceas que abrange cerca de 40 espécies distin- 
tas (Cattleya), cultivada sobretudo em razão do seu 
colorido e beleza. 

Catocaém. S. m. Bras. V. carne-de-vaca. 

Catódico. Adj. Relativo ao catodo. — V. corrosão —a, 
osciloscópio de raios —s, proteção —a, raios —s, segui- 
dor — e tubo de raios —s. 

Catódio. S. m. Fís. V. catodo. 

Catodo (ô). (Do gr. káthodos, ‘descida’.] S. m. Eletr. 
Eletrodo negativo; eletrodo de onde partem elétrons 
e para onde se dirigem os ions positivos. [A pronún- 
cia correta, cátodo, quase não tem uso no Brasil. 
Var.: catódio.] 4 Catodo fotossensivel. Eletrôn. 
Superfície capaz de emitir elétrons quando ilumina- 
da, = constituida de uma base metálica recoberta por 
uma camada de elemento ou combinação química de 
baixa função trabalho. 

Cátodo. S. m. Fis. P. us. V. catodo. 

Catolicidade. S. f. Rel. 1. Universalidade. 2. Qualidade 
da Igreja Católica Apostólica Romana que não se 
identifica com grupos nacionais, étnicos, sociais, etc. 
3. Qualidade de católico. 4. A totalidade dos católi- 
cos: O Papa é chefe da catolicidade . 

Catolicismo. S. m. 1. Religião dos cristãos que 
reconhecem o Papa (1) como autoridade máxima, 
que se confirma e expande por meio dos sacramen- 
tos, que venera a Virgem Maria e os santos, que 
aceita os dogmas como verdades incontestáveis e 
fundamentais, e que tem como ato litúrgico mais 
importante a missa. 2. Atributo que indica a univer- 
salidade de uma religião, reivindicado para si pela 
amplo, Católica. 3. V. Igreja Católica. 4. Catolicidade 
(3 e 4). 

Catolicização. S. f. Ação ou efeito de catolicizar. 

Catolicizar. V. t. d. Tornar católico. 

Católico. [Do gr. katholikós, “universal', pelo lat. 
catholicu.) Adj. 1. Universal (1). 2. Que pertence ao, 
ou professa o catolicismo: país católico . 3. Fig. 
Perfeito, certo, exato: Defendeu-se de forma não muito 
católica , deixando dúvidas quanto à sua inocência. 
4. Bem disposto; bem de saúde: Há tempo que ele não 
anda muito católico. [Us. em geral, negativamen- 
te.) ~V. Igreja —a e majestade —a. e S. m. 5. Aquele 
que pertence ao ou professa o catolicismo (1); cató- 
lico romano. 4 Não estar muito católico. 1. Estar me- 
io embriagado. 2. Estar meio perturbado do juizo. 

Católito. S. m. Fiís.-Quim. Em uma eletrólise, o 
eletrólito nas vizinhanças do catodo. 

Catolização. S. f. V. catolicização. 

Catolizar. V. £. d. V. catolicizar. 

Catombo. S. m. Bras., N. Tumor, inchaço, calombo. 

Catoniano. [Do lat. catonianu.) Adj. De, ou 
pertencente ou relativo ao censor romano Catão 
(234-149 a. C.), famoso pela austeridade de seus 
principios, ou próprio dele; catônico. 

Catônico. Adj. Catoniano. 

Catonismo. S. m. Qualidade de catão; austeridade 
exagerada ou afetada. 

Catópode. [Do gr. káto, 'embaixo”, + -pode.] Adj. 2 g. 
Zool. Que tem barbatanas no ventre. l 

acatoptro-. [Do gr. kátoptron, ou.) El. comp. = ‘luz’, 
“espelho”: catoptromancia. 

Catoptromancia (ci). [De catoptro- + -mancia.) S. f. 
Prática de adivinhação por meio de espelhos. 

Catoptromante. [De catoptro- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
dada à prática de catoptromancia. 

Catoptromântico. Adj. Referente à catoptromancia, ou 
a catoptromante. 

Catorra (ô). [Do esp. cotorra.) S. f. Bras. Ave 
psitaciforme, da família dos psitacideos (Myiopsitta 


Catupé 


monachus cotorra (Vieil.)), do N. da Argentina = Para- 
guai, e S. de MT. Coloração verde, fronte e lado 
ventral pardacentos, rêmiges azuis; nidifica em colô- 
nia, sendo grandes os ninhos. [Sin.: caturrita.) 

Catorze (ô). Num. V. quatorze. 

Catorzeno. Num. V. quatorzeno. 

Catota (ô). S. f. Bras., N.E. Meleca. 

Catrabucha. [Var. de cartabuxa.] S. f. 1. Escova de fios 
de metal para limpar e dar lustro. 2. Bras. Qualquer 
objeto desconhecido. 

Catraca. (Yoc. onom.] S. f. 1. Const. Nav. Dispositivo 
que permite girar lentamente o eixo propulsor de 
embarcação de grande porte sem para isto usar a 
máquina de propulsão. 2. Bras. Dispositivo que pos- 
sibilita o funcionamento dos arcos de pua nos 
lugares em que não se pode dar uma volta completa 
ao braço do instrumento, = que é também adaptável 
às chaves de fenda. 

Catrafiar. V. t. d. Pop. Var. de catrafilar. 

Catrafilar. [De filar.] V. t. d. Pop. Agarrar; prender, 
encarcerar. [Var.: catrafiar.) 

Catraia. S. f 1. Pequeno barco tripulado por um 
homem: “andou embarcado numa catraia lerda 
que fazia cabotagem pelas bibocas da costa, de Sal- 
vador a Aracaju” (João Felício dos Santos, Jodo 
Abade, p. 55). 2. Pequena construção; casinhola. 3. V. 
meretriz. 4. Bras. Meretriz de baixa classe. 

Catraieiro. S. m. Tripulante de uma catraia; barqueiro. 

Catraio. [De catraia?) S. m. Bras., RS. V. linguado (6). 

Catrâmbias, S. f. pl. 1. V. cambalhota (1). e Interj. 2. 
Indica enfado, irritação ou desprezo; ora bolas; 
bolas. 4 De catrâmbias. De pernas para o ar. 

Catrapoço (ô). [De catrapós.] S. m. Bras., N.E. Coisa 
inútil, imprestável. [P1.: catrapoços (0).) 

Catrapós. (T. onom.) S. m. a interj. V. catrapus. [Pl. do 
s. m.: catraposes.) 

Catrapus. (Var. de catrapós.) S. m. 1. O galopar do 
cavalo. [PI.: catrapuses.] e Interj. 2. Voz imitativa do 
galopar. 3. Voz imitativa de queda repentina e ruido- 
sa. [Sin. da interj.: trapuz.) 

Catre. [Do malaiala kattil.] S. m. 1. Cama de viagem, 
dobrável, de lona. 2. Leito tosco e pobre; grabato: 
“E dali saiu, .... não para achar no rude catre o 
sono da hora que ainda restava à noite” (João 
Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 39). 3. Bras., S. 
Espécie de jangada. 4. Bras. V. chupim (1). 

Catrevage. [Var. de catervagem (q. v.).) S. f. Bras., N. 
Pop. 1. Restos de materiais de construção ou de 
utensílios. 2. Montão de quaisquer objetos. 

Catrumano. [De quadrumano, alter. pros. de 
quadrimano.] S. m. Bras., MG. V. caipira (1). 

Catuá.iDo tupi?) S. f. Bras., ES. V. garoupinha. 

Catuaba. (Do tupi akatu'ab, ‘capaz, idôneo'.] S. f. 1. 
Bras. Planta da familia das bignoniáceas (Anemopaeg- 
ma glaucum), arbusto ornamental de flores amarelas 
campanuladas, fruto capsular, folhas compostas e 
sésseis, e que é tida por medicinal, afrodisiaca; catui- 
ba. 2. Bras. Planta da família das bignoniáceas (Aven- 
co paegma mirandum), com as mesmas caracteristicas 
da catuaba (1); catuíba. e S. m. 3. Bras. Homem 
forte, potente. 

Catuaba-do-mato. S. f. Bras, MG e RJ. Arbusto da 
familia das aquifoliáceas (Ilex conocarpa), de flores 
alvas, sésseis, aromáticas, dispostas em espigas 
axilares, e cujo fruto é drupa ovóide-cônica, peque- 
na. Tem propriedades meliferas m fornece matéria 
tintorial preta. [Pl.: catuabas-do-mato.] 

Catucação. S. f. Bras. Pop. Var. de cutucação. 

Catucada. S. f. Bras. Pop. Var. de cutucada. 

Catucaém. [Do tupi ka tu, ‘bom’, + ka'em, 'secar'.] S. 
m. Bras., BA a SC. V. carne-de-vaca (1). 

Catucão. S. m. Bras. Pop. Var. de cutucão. 

Catucar. V. t. d. Bras. Pop. Var. de cutucar. [Conjugà- 
se como trancar.) 

Catuema. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos catuemas, 
tribo indigena do N. do PA que vive nas margens dos 
rios Mapuera, Acari e Cachorrinho, até o Nhamun- 
dá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Catueiro. S. m. Bras., SP. Anzol encastoado para 
apanhar peixes grandes. 

Catuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Catu (BA). e S. 2 g. 2. Nåtural ou habitante de Catu. 

Catuiba. S. f. Bras. Catuaba (1 e 2). 

Catuixi (u-i). Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Catauixi. 

Catulé. [Do tupi katu E.) S. m. 1, Bras. V. coco-da- 
quaresma. 2, Bras., N.O. Palmeira de espique ereto, 
da familia das palmáceas, gêneros Cocos, Attalea, e 
Scheelea, de frutos drupáceos, m cujo -mesocarpo e 
albume fornecem dois óleos, levemente açucarados, 
que servem para alimentação; anajá. 3. O fruto des- 
sas palmeiras. € Quebrar catulé, Bras., N.E. Falhar, 
não disparar (a arma de fogo portátil); quebrar coco. 

Catuleense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Catulé da Rocha (PB). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Catulé da Rocha. 

Cátulo. (Do lat. catulu.) S. m. Poét. Cachorro, cão. [CF. 
Catulo, antr. m.) 

Catumbi. (Do tupi ka'á-t-ibi, ʻa folha azul".] S. m. 1. 
Bras. Espécie de dança. 2. Bras., SP. Espécie de jogo 
de azar. 

Catunduva. S. f. Bras. V. catanduva. 

Catupé. S. m. Bras. Antiga dança popular. 
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Catuqui. (Alter. de tatuguira.) S. m. Bras., AM. V. 
maruim. (Var.: catuquim.] 

Catuquim. S. m. Bras., AM. Var. de catugui. 

Catuquina. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos catuquinas, 
tribo indígena da região dos rios Javari, Jutaí e Juruá 
(AM). o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Catuquinaru. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos catu- 
quinarus, tribo indigena que habita a região situa- 
da entre os rios Embira e Embiraçu (bacia do Juruá), 
famosa por seus aparelhos singulares para dar sinais 
acústicos à distância de mais de um quilômetro. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Caturra. Adj. 2 g. 1. Diz-se de pessoa teimosa, 
agarrada a velhos hábitos, sempre disposta a achar 
defeitos, a discutir; pechoso. e $. 2 g. 2. Pessoa 
caturra. e S. f. 3. Bras. Planta da família das 
euforbiáceas (Ricinus communis L.); carrapateira- 
branca, mamona. 4. V. cuiú-cuiú (1). 

Caturrada. S. f. Mar. 1. Ato ou efeito de caturrar (2 e 
3). 2. Movimento descendente da proa da embarca- 
ção, no balanço ou jogo longitudinal; caturro. (Cf, 
(nesta acepç.): arfagem (2).) 

Caturrar. V. int. 1. Mostrar-se caturra. 2. Mar. Dar 
balanços longitudinais. 3. Mar. Mergulhar a proa, no 
balanço longitudinal: “Ao romper da manhã seguin- 
te, o Manaus caturrava e galeava em pleno 
Lamarão.” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 98.) (An- 
tôn. (nas acepç. 2 e 3): arfar (4).) T. i. 4. Questionar 
com insistência; teimar: Amanheceu mal-humorado, 
caturrando com a família. 

Caturreira. S. f. V. caturrice (2). 

Caturrice. S. f 1. Ato ou efeito de caturrar. 2. 
Teimosia infundada; caturreira, caturrismo (2). 

Caturrismo. $. m. 1. Palavras, idéias, atos de caturra. 
2. V. caturrice (2). 

Caturrita. S. f. Bras. V. catorra. 

Caturritar. [De caturrita + -ar?.] V. int. Bras., S. Falar 
muito; palrar, tagarelar. 

Caturro. (Dev. de caturrar.) S. m. Mar. Caturrada (2). 

Catuta. S. f Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Catuzado. Adj. Bras. Estragado, inutilizado (diz-se de 
animais). 

Cauã. S. f em Bras. V. acauã: “Uma cauã 
anunciava chuva.” (Adalberon Cavalcanti Lins, 
Curral Novo, p. 24.) 

Cauaba. [Do tupi ka'n, ‘beber vinho”, + hab., partícula 
de lugar.) S. f. Bras. Vaso em que os indígenas pre- 
paravam o cauim. 

Cauaçu. [Do tupi kawa'su.] S. m. Bras. 1. Planta 
arbustiva, da família das marantáceas {Calathea 
lutea), de caule herbáceo, grandes flores amarelo- 
enxofre, e fruto capsular, com uma semente; ariá. 2. 
Pianta arbustiva, da família das poligonáceas (Coc- 
coloba latifolia), de flores amarelas e fruto ovóide. 3. 
Planta arbustiva, da familia das rubiáceas (Exostem- 
ma australe), de flores pequenas e alvas, dispostas em 
panículas, e cujo fruto é uma cápsula achatada. (Sin. 
nesta acepç.: cajueiro-bravo, quina-de-santa-catarina, 
quina-do-paraná.) — V. cauaçus. 

Cauaçus. S. m. pl. Bras. Grupo de bandoleiros outrora 
existente nos sertões baianos. ~ V. cauaçu. 

Cauaiá. S. m. Bras. V. buritirana (1). 

Cauaiba. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de cavaíba. 

Cauá-tapuia. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cauás- 
tapuias, subgrupo indígena baniua que habita no rio 
Ajari, tributário do Içana (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. ÍPI.: cauás- 
tapuias.] 

Cauanã. (Do tupi kawa'nã.) S. m. Bras. Ave 
ciconiforme, da familia dos ciconideos (Euxenura 
galeata (Mol.)), da América Meridional, branca, rê- 
miges e cauda preta, pernas avermelhadas; cegonha, 
tabuiaiá, tapucaiá, tubaiaiá. 

Caúba. s. f. Bras. V. rabo-aberto. 

Caubi. [Do tupi kaao'bi, ‘mato verde”.) S. m. Bras.. AL. 
Mato verde. 

Caução. {Do lat. cautione.) S. f. 1. Cautela, precaução. 
2. Garantia, segurança. 3. O que serve de penhor a 
um empréstimo, ou a um adiantamento. 4. Depósito 
de valores aceitos para tornar efetiva a responsabili- 
dade de um encargo. 4 Caução fidejussória. Jur. 
Fiança (4). Caução legal. Jur. A imposta por Jei; cau- 
ção necessária. Caução necessária. Jur. Caução legal. 
Caução promissória. Jur. A que se funda unicamente 
na promessa do devedor. Caução real. Jur. A que se 
funda em direitos reais de garantia, como hipoteca, 
penhor, anticrese ou depósito em dinheiro, quer em 
titulos de crédito, quer em títulos da dívida pública. 

Caucasiano. Adj. V. caucásio (1). 

Caucásico. Adj. V. caucásio (1). 

Caucásio.(Do lat. caucasiu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao Cáucaso (U.R.S.S.); caucasiano, cau- 
cásico. 2. Diz-se das línguas não indo-européias fala- 
das no Cáucaso. e S. m. 3. O natural ou habitante do 
Cáucaso. 

Cauchal. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao caucho. e S. m. 
2. Quantidade mais ou menos considerável de 
cauchos dispostos proximamente entre si; gomal. 

Caucheiro. S. m. Bras., AM. 1. Extrator de borracha do 
caucho. 2. Proprietário de cauchal, 

Caucho. [De kautchuk, palavra da lingua dos mainas, 
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indios das margens do alto Amazonas.) S. m. Bras., 
PA, MT e BA. Arvore de grande porte, da família das 
moráceas (Castilloa ulei), de estípulas grandes, lan- 
ceoladas, e espatiformes, receptáculo frutifero soli- 
tário, quase séssil, com as sementes envoltas em pol- 
pa mole, comestível e cujo látex dá uma borracha de 
qualidade inferior. [Cf. cautchu.) 

Caucho-macho. S. m. Bras. Árvore da família das 
moráceas (Brosimum amplicoma). Pl: cauchos- 
machos.) 

Cauchorana. [De caucho + -rana) S. f. Bras., PA. 
Árvore pequena, da família das moráceas /Perebea 
guianensis), de estípulas amarelas m sedosas,' fruto 
drupáceo, vermelho-coral, sucoso e doce. e que for- 
nece látex em quantidade reduzida. 

Caucionante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Caucionário (2 E 3). 

Caucionar. V. t. d. 1. Dar em caução ou garantia, 2. 
Assegurar com caução; afiançar. (Fut. pret.: caucio- 
naria, etc. Cf. caucionária, fem. de caucionário.) 

Caucionário. Adj. 1. Relativo a caução. 2. Que dá ou 
presta caução; caucionante. e S. m. 3. Aquele que dá 
ou presta caução; caucionante. [Fem.: caucionária. 
Cf. caucionaria, do v. caucionar.] 

Caucus (cócaç). [Ingl.) S. m. Pol. Nós E.U.A., 
reunião particular ou preliminar dos chefes dum par- 
tido político a fim de escolher candidatos, adotar 
medidas, etc. 

Cauda. [Do lat. cauda] S. f. 1. Prolongamento 
posterior, mais ou menos comprido, do corpo de 
alguns animais; rabo. 2. O conjunto das penas que se 
inserem no uropígio das aves. 3. P. ext. A parte do 
vestido que se arrasta posteriormente: “A esbelta 
senhora percorreu a sala .... , sempre grave e majes- 
tosa na cauda roçagante de seu vestido verde- 
claro” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 139). 4. Fig. 
Rasto, pista. 5. A parte posterior ou o prolongamen- 
to de certas coisas: a cauda de um avião. (Sin. pop. 
(nesta acepç.): rabo.) 6. Astr. Parte de um cometa, 
com a forma de longa faixa luminosa, que se estende 
na direção oposta à do Sol, e que é produzida pela 
ação da radiação e dos corpúsculos solares sobre os 
gases rarefeitos que envolvem o núcleo do astro: 
“Oito mil contos, guardada a distância que vai da 
terra ao céu, é alguma cousa parecida com a cau- 
da do cometa de 1811.” (Machado de Assis, A 
Semana, II, p. 37.) 7. Estat. Parte de uma curva de 
freqüências ou de probabilidades situada num dos 
extremos da distribuição, e em que as densidades de 
frequências ou de probabilidades são muito menores 
que as existentes noutras regiões. 8. Mús. Linha per- 
pendicular de todas as figuras, menos a semibreve. 9. 
Bras. V. rabo da cachoeira. € Cauda de andorinha. 
Arquit. Obra saliente, para defesa de uma praça, 
estreita junto a esta, e que se alarga à medida que 
avança. 

Cauda-de-raposa. S. f. 1. Planta de caule herbáceo, 
ereto e ornamental, da família das amarantáceas 
{Amaranthus caudatus), de folhas verdes ou ver- 
melhas, flores muito pequenas, vermelhas, densa- 
mente aglomeradas em verticilos, formando espigas 
compridas = pêndulas, e fruto vermelho, com semen- 
tes alvas, avermelhadas ou pretas; rabo-de-raposa, 
veludo-de-penca. 2. V. acalifa. [Pl.: caudas-de-raposa.| 

Cauda-de-véu. S. m. Bras. Variedade do peixe 
ciprinídeo (Carassius auratus (L)), cuja nadadeira 
caudal é muito desenvolvida, lembrando um véu. 
[PI.: caudas-de-véu. Cf. peixe-vermelho.) 

Caudado. (De cauda + -ado'.] Adj. 1. Caudato. 2. Bor. 
Diz-se do órgão ou parte vegetal que se prolonga 
como se tivesse cauda: folha caudada ; antera 
caudada. 3. Pertencente ou relativo aos cauda- 
dos. e S. m. 4. Espécime dos caudados. [Sin. de 3 e 
4: urodelos.) 

Caudados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, anfíbios, da subclasse Cauda- 

. ta. Corpo sem cabeça; tronco e cauda distintos; 
membros locomotores de tamanho aproximadamen- 
te igual; larvas, quando aquáticas, semelhantes, em 
forma, aos adultos, com dentes em ambas as maxilas. 
São anfíbios, de cauda persistente. [Sin.: urodelos.) 

Caudal. [Do lat. capitale.) S. m. e f. 1. Torrente 
impetuosa; cachoeira. 2. Rio caudal, caudaloso: “Em 
face da linha verde rasa que esmorece lá para longe, 
o caudal amazônico, reaberto à nossa proa, 
tomou uma cor acobreada” (Vitorino Nemésio, Caa- 
tinga e Terra Calda, p. 281). 3. Débito fluvial. 4. Fig. 
Grande abundância ou fluência; torrente: “Ora eu 
.... deixo-me ficar à margem dessa caudal de cla- 
mores e sustos” (Mário de Alencar, Contos e Impres- 
sões, p. 197). e Adj. 2 g. 5. Caudaloso: “É um rio 
caudale furioso” (Alexandre Herculano, Lendas 
e Narrativas, II, p. 48). 6. Fig. Abundante, torrencial: 
Nada estancará o indômito e caudal progresso de 
São Paulo. 

E Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à cauda (1 e 


Caudaloso (ô). Adj. Diz-se de rio que leva água em 
abundância; caudal!, abundante. 

Caudatário. [Do lat. medieval caudatariu] S. m. 1. 
Aquele que, nas solenidades, levanta e leva a cauda 
das vestes das autoridades eclesiásticas ou altos dig- 
nitários. 2. Fig. Indivíduo sem opinião própria, sem 
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personalidade, subserviente, servil. e Adj. 3. Diz-se 
de indivíduo, agremiação, etc., servil, subserviente, 
sem opinião ou linha de conduta própria, definida: 
político caudatário ; partido caudatário 4. 
Fig. Que imita outrem ou outra coisa; sem ou quase 
sem originalidade: poeta caudatário ; arte 
caudatária. 

Caudato. [Do lat. medieval caudaru.) Adj. Que tem 
cauda; caudado: cometa caudato ; “Vastos vesti- 
dos, como os das raínhas, / Caudatos ,a varrer 
o céu com as barras” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3º série, p. 76). ~ V. letra —a. 

æcaude. V, caudi-: compressicaude, atricaude. 

Caudel, {Do lat. capiel] S. m. Coude! Ig. v.). fPL.: 
caudéis.) 

Caudelaria. S. f. Coudelaria fg. v.). 

Cáudex (cs). S. m. Bot. 1. Desus. Caule, tronco. 2. 
Estipe das palmeiras e dos fetos«arborescentes. 3. 
Parte subterrânea perene que renova anualmente a 
parte aérea, nas plantas em que esta desaparece por 
efeito do frio ou da seca. [Var.: cáudice.) 
acaudi-. [De cauda.) El. comp. = ‘cauda: caudifero, 
caudímano. [Equiv. de -caudo: acuticaudo; -caude: 
crassicaude.) 

Cáudice. S. m. Bot. Var. de cáudex. 

Caudiculado. Adj. Provido de caudículo: 
caudiculada . 

Caudículo. S. m. Bot. 1. Pequenina haste que sustenta 
a polinea, nas orquideas. 2. Apêndice minuto locali- 
zado na base da antera, em espécies de compostas. 

Caudilhamento. S. m. Comando exercido por caudiílho. 

Caudilhar. V. 1. d. e p. Acaudilhar. 

Caudilhismo. S. m. ai sistema ou modos de 
caudilho. 

Caudilho. (Do esp. caudillo.) S. m. 1. Chefe militar; 
cabo-de-guerra, chefe. 2. V. mandachuva. 

Caudimano. (De caudi- + -mano.) Adj. Que apreende 
os objetos com „a cauda. 

Caudino. {Do lat. caudinu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Cáudio, omiga povoação da Itália. ~ V. 
forças ~as. e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Câáudio. 

a-caudo. V. caudi-. 

Caniana (au-i). Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cauianas, 
tribo indígena que habitava as margens do rio 
Trombetas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Caulia. (Voc. afr.l Adj. e s. 2 g. Bras. V. avaro (1 e 3). 

Cauí. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., AM. V. cauxi. 

Cauim (au-im). (Do tupi ka'wí, ‘bebida fermentada'.) 
S. m. Bras. Espécie de bebida preparada com a man- 
dioca cozida e fermentada. (Preparavam-na primiti- 
vamente os indígenas com caju ou com outras frutas, 
ou, ainda, com milho e mandioca mastigados.) 

Cauintã (au-in). S. m. Bras. V. anhuma. 

poa [Var. de cauíla.] Adj. e s. 2 g. Bras. V. avaro (1 
e 3). 

Cauixana (au-i). Bras. S. 2 g 1. Indivíduo dos 
cauixanas, tribo aruaque que habitava a região situa- 
da entre o baixo Japurá e o Içã. e 4dj 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cauixi (au-i). (Do tupi kawi'xi.] S. m. Bras., AM. V. 
cauxi. 

Caule. [Do gr. kaulós, pelo lat. caule.) S. m. Bot. Parte 
aérea, provida de apêndices verdes, ou folhas, do 
eixo das plantas superiores, ligada à parte subterrá- 
nea, ou raiz, pelo coleto (g. v.]. (Dim. irreg.: cauli- 
culo. Cf. talo (1).) 

Cauleoso (ô). Adj. Bot. V. caulescente. 

Caulescência. S. f. Qualidade 
caulescente. 

Caulescente. [De um suposto verbo *caulescer, de 
caule.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se do vegetal que tem caule 
manifesto; cauleoso, caulifero: feto caulescen- 
te. [Opõe-se a acaule.) 

acauli-. (Do lat. caulis, ís.] El comp. = ‘caule’: 
caulícola. E 

Caulicola. (De cauli- + -cola.] Adj. 2 g. Bot. Que vive 
sobre o caule ou ramo de outra planta: líquen 
caultícola . 

Caulículo. [Do lat. cauliculu.) S. m. Bot. 1. Desus. 
Hipocótilo. 2. Pequeno caule. — V. caulículos. 

Caulículos. (Pl. de caulículo.) S. m. pl. Arquit. No 
capitel corintio, pequenas hastes ou caules que saem 
de entre as folhas de acanto para formar as volutas. 

~ V. caulículo. 

Caulidio. S. m. Bot. Órgão análogo ao caule, que se 
encontra nos vegetais inferiores ou talófitos, e de 
estrutura puramente celular, com escassa diferencia- 
ção; caulóide. á 

Caulifero. {Do lat. cauli- + fero] Adj. Bot. V. 
caulescente. 

Caulificação. S. f. Bot. Formação do caule. 

Caulifioria. [De cauli- + -florlo- + ia] S. f. Bot. 
Emissão de flores sobre o tronco- ramos grossos de 
certas árvores da floresta pluvial tropical, como se 
observa, p. ex., no cacaueiro. i 
Caulifloro. [De cauli- + -floro.] Adj. Que apresenta 
caulifloria: árvore cauliflora 1 

Caulim. {Do top. KaoLing. “colina alta’, pelo fr. 
kaolin.) S. m. Argila pura, de cor branca; caulino, 
barro branco, barro-forte. 


antera 


ou caráter de 


Caulinar 


Caulinar. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
caule; caulino: folha caulinar. 

Caplinico. Adj. Que contém caulim, ou é da natureza 

ele. , 

Caulinita. (De caulim + cita?) S. f Min. Mineral 
monoclínico, silicato de aluminio hidratado, um dos 
principais minerais de certas argilas. 

Caulino!. Adj. Bot. Caulinar. 

Caulino?. S. m. V. caulim. 

Caulóide. S. m. Bot. Caulídio. 

Cauloma. S. m. Bot. O conjunto formado pelo caule e 
seus derivados e modificações, como, p. €x., Os rizo- 
mas, ramos e folhas. 

Caúna, [Do tupi ka'á una, 'erva negra’.] S: f. Bras., S. 
Designação comum a várias plantas arbustivas da 
família das aquifoliáceas, gênero Ilex, que tem espé- 
cies muito ornamentais e fornece erva-mate de má 
qualidade. 

Cauré. [Do tupi kau'ré.] S. m. Bras., AM. V. tem- 
tenzinho. 

Caurei. S. m. Bras. V. canc® (3). 

Cauri. (Do hindustani kauri.] S. m. Bras. 1. Molusco 
gastrópode, da família dos cipraeideos, gênero 
Cypraea L. As espécies C. moneta L. e C. annulus L. 
foram usadas no século passado como moedas, do 
Sudão à China. 2. Buzo-fêmea. 3. Buzo-macho. 4. V. 
chave (23). 5. Pop. Logro, burla, calote. [Var.: cauril e 
caurim.) 

Cauril. S. m. V. cauri. 

Caurim. S. m. V. cauri. 

Caurinar. V. t. d. Pop. Pregar caurim ou logro a; 
lograr, 

Caurineiro. S. m. Pop. O que prega caurins ou logros; 
caloteiro. 

Causa. [Do lat. causa.] S. f. 1. Aquilo ou aquele que 
faz que uma coisa exista: Não há efeito sem causa . 
2. Aquilo ou aquele que determina um açontecimen- 
to: Foielea causa dos tristes fatos ocorridos ontem. 
3. Razão, motivo, origem: Você bem sabe a causa 
do meu proceder. 4. Partido, interesse: Sempre foi um 
defensor da causa do povo. $. Pleito judicial; 
demanda, ação: causa criminal. 6, Filos. Termo 
correlacionado a efeito e que se concebe de maneiras 
diversas, que se compreendem a partir de dois enfo- 
ques fundamentais: a) relação entre um ser inteligen- 
te e o ato que ele praticou voluntariamente e pelo 
qual é responsável; b) vínculo que correlaciona os 
próprios fenômenos = que faz com que um ou vários 
deles apareçam como condição da existência de 
outros. 7. Jur. O motivo por que alguém se propõe a 
contratar: causa lícita; causa ilícita. 4 Causa 
eficiente. Filos. Condição do fenômeno que produz 
outro fenômeno. Causa final. Filos. Condição daquilo 
em vista de que algo se produz. Causa formal. Filos. 
Condição daquilo pelo que alguma coisa é tal ser 
determinado. Causa material. Filos. Condição 
daquilo de que uma coisa é feita. Em causa. Em 
questão; de que se trata: Não é este o assunto em 
causa . Por causa de. Por motivo de; em conse- 
qüência de; por amor, culpa, etc., de: Sofre por 
causa de sua bondade. 

Causa debendi (cauza debêndi). (Lat., 'causa da 
divida”.) Jur. Origem, fundamento da obrigação. 

“Causa mortis (cauza mórtiç). [Lat., ‘por causa da 
morte'.) Jur. Diz-se do imposto que se paga sobre a 
importância liquida do imposto ou legado. 

“Causa petendi (cauza petêndi). [Lat., ‘causa de 

edir’.] Jur. Ato ou fato que constitui o fundamento 
Jurídico da ação. E 

“Causa traditionis (cauza tradiciónis). [Lat., 'causa da 
tradição".] Razão ou fundamento da transmissão das 
coisas entre as partes interessadas. 

Causa turpis (cauza túrpiç). [Lat., ‘causa torpe”) 
Causa obrigacional, ilicita ou desonesta. 

Causação. [Do lat. causatione.) S. f Ato de causar; 
causa. 

Causador (ô). Adj. 1. Que é causa de; causativo. 2. Que 
determina um acontecimento; ocasionador. e S. m. 
3. Aquele ou aquilo que é causa de. 4. Aquele ou 
jama que determina um acontecimento; ocasiona- 

or. 

Causal. [Do lat, causale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a causa; 
causativo. 2. Que exprime causa. ~ V. conjunção —. 
e S. f. 3. Motivo, origem, causa. 4. Gram. Conjunção 
causal. 

Causalidade. S. f. 1. Relação de causa e efeito. 

Causar. [Do lat. *causare, por causari.) V. t. d. e t. d. e 
i. Ser causa ou motivo de; motivar; originar; produ- 
zir: O mau tempo causou o acidente aéreo; "Puis 
de Chavannes causou a Rodin um dos dissabores 
de sua carreira, quando não gostou de seu busto por 
ele feito” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 35). 

Causativo. (Do lat. causativu.] Adj. 1. Causal (1). 2. 
Causador (1). ~ V. verbo —. 

9Causeur (côzér). [Fr.] S. m. Conversador brilhante. 

»Causeuse (cozêz'). [Fr.] S. f. Poltrona para duas 
pessoas. 

Causídico. [Do lat. causidicu.) S. m. Defensor de 
causas; advogado. 

Causo. S$. m. Bras. Pop. Conto, história, caso: “— 
Joaninha Vintém conte um causo ” (Raul Bopp, 
Putirum, p. 73). e 


dep 


Causticação. S. f. 1. Ato ou efeito de causticar. 2. Fig. 
Importunação, consumição, amolação. 

Causticante. Adj. 2 g. 1. Que caustica; cáustico. 2. Fig. 
Impertinente, importuno, molesto. 

Causticar. V. t. d. 1. Aplicar cáusticos a; queimar: 
causticar um ferimento. 2. Aquecer muito, resse- 
cando: “O sol caustica a prumo a rústica deve- 
sa; / Exala-se da terra um bafo ardente” (Conde de 
Monsaraz, Musa Alentejana, p. 207). 3. Fig. importu- 
nar, enfadar, molestar, maçar: Causticava os 
amigos com freqüentes pedidos de dinheiro. [Conjuga- 
se como trancar. Pres. ind.: caustico, causticas, causti- 
ca, etc. Cf. cáustico e cáustica.) 

Causticidade. S. f 1. Qualidade ou caráter do que é 
cáustico. 2. Fig. Mordacidade, maledicência, sátira, 

Câustico. [Do gr. kaustikós, pelo lat. causticu.] Adj. 1. 
Que queima, cauteriza, ou carboniza os tecidos orgã- 
nicos: soda cáustica ; ““queimara a boca com o 
sumo cáustico da fruta da bromeliácea.” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 246). 2. Fig. Que fere; irônico, 


mordaz, satírico: “Margarida ...., que havia herdado 
um pouco do espirito cáustico e zombeteiro de 
sua mãe .... , tinha acabado de .... desorientar 


completamente o pobre rapaz.” (Bernardo Gui- 
marães, O Seminarista, p. 87.) — V. curva —a, potassa 
—a, soda —a e superfície —a. e S. m. 3. Substância 
quimica que desorganiza os tecidos e pode até che- 
gar à produção de escara; cautério. (Cf. caustico, do 
v. causticar.) 

Caustobiólito. S. m. Pet. Rocha sedimentar formada de 
restos de organismos combustíveis, como o carvão, a 
turfa, etc. 

Cautchu. [Do fr. caoutchouc.] S. m. Substância elástica 
e resistente, resultante da coagulação do látex de 
diversas plantas (Hevea brasiliensis, ete.). [Cf. 
caucho.) 

Cautela. [Do lat. cautela.) S. f. 1. Cuidado para evitar 
um mal; precaução, cuidado. 2. Cautelamento. 3. 
Documento, em forma de recibo de depósito, que as 
casas de penhores passam aos que nelas levantam 
empréstimo. 4. Certificados ou títulos provisórios 
que representam ações ou debêntures. 5. Recibos 
recíprocos entre o carregador (remetente) e o con- 
dutor (transportador), comprobatório do contrato de 
transporte. 6. Lus. Última subdivisão de um bilhete 
de loteria. 4 À cautela. Como medida de precaução; 
por cautela: “a Inglaterra já tem em Gibraltar, dian- 
te das costas da África, à cautela , uma grossa 
“esquadra de couraçados.” (Eça de Queirós, Ecos de 
Paris, p. 148). Por cautela. À cautela. 

Cautelamento. S. m. Ato ou efeito de cautelar”; 
cautela. [F. paral.: acautelamento.) 

Cautelar’. Adj. 2 g. 1. Que acautela. 2. Próprio para 
acautelar; cautelatório, acautelatório: “As medidas 
cautelares , ou preventivas, podem ser proces- 
suais penais ou processuais civis.” (Neemias Gueiros, 
A Advocacia e o Seu Estatuto, p. 122.) 

Cautelar’. V. 1. d., t. d. e i., int. e p. Acautelar. 

Cautelatório. Adj. V. cautelar’ (2). 

Cauteleiro. [De cautela (7).) S. m. Lus. Vendedor 
ambulante de cautelas ou de bilhetes de loteria: “é 
no café que o velho cauteleiro faz praça, com 
as suas duas tiras de loteria penduradas na gola do 
casaco.” (José Cardoso Pires, O Delfim, p. 27). 

Cauteloso (ô). Adj. Que procede com cautela; cuida- 
doso, prudente. 

Cautério. [Do gr. kautérion, pelo lat. cauteriu.) S. m. 1. 
Agente utilizado para destruir os tecidos orgânicos e 
os converter em escara; cáustico. 2. Pequena úlcera, 
resultante da aplicação do cautério; fonte. 3. Fig. 
Correção enérgica; castigo. 

Cauterização. S. f. Ato ou operação-de cauterizar. 

Cauterizar. V. t. 1. Aplicar cautério a: cau- 
terizar um ferimento. 2. Destruir, extirpar. 3. 
Corrigir, sanear, empregando meios enérgicos. 4. 
Afligir ou penalizar ao extremo. 

Cauto. [Do lat. cautu.] Adj. Acautelado: “Se, 
carinhoso, cauto me movo, / É com receio de te 
magoar.” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 19.) 

Cauxi. S. m. Bras., AM. e PA. Designação comum aos 
animais espongiários monaxônidos da familia dos 
espongilideos, de água doce, cujo contato produz 
forte comichão, por causa dos espículos que provo- 
cam irritação da pele. Crescem nas várzeas alagadi- 
ças ou igapós e se acumulam nas raízes das árvores. 
Daí são retirados pelos naturais da terra, e reduzidos 
a cinza que, misturada ao barro, serve para O fabrico 
da louça. [Sin.: esponja-d'água-doce, cabixi, caut, caui- 
xi, paracutaca.) 

Cava. [Do lat. cava.) S. f. 1. Operação de cavar. 2. 
Lugar cavado; escavação. 3. Abertura ou corte do 
vestuário na região axilar, a que se adaptam ou não 
mangas: “puxou da cava 'do colete uma faquinha 
com que ia migar um pouco de fumo” (Gastão Cruls, 
De Pai a Filho, p. 59); O vestido não tem mangas e a 
cava é bem pronunciada. 4. Adega subterrânea. 
[Tb. se diz (gal.,-p. us. no Brasil) cave.) 5. Pavimen- 
to inferior de uma casa, abaixo do nível da rua. 

Cavaca. [De cava + -aca.) S. f. 1. Cavaco (1). 2. Acha 
de lenha, 3. Cul. Biscoito seco, arredondado, com 
um dos lados revestido de açúcar de confeiteiro. 

Cavacão. S. m. Fam. Grande cavaco (2); cascarrão. 


Cavalariano 


Cavação. S. f. 1. Ato ou efeito de cavar. 2. Bras. Pop. 
Negócio ou emprego obtido por proteção. 3. Negó- 
cio ilícito; negociata, arranjo. 

Cavacar. V. t. d. 1. Abrir cava em; escavar, cavar. Int. 
2. Cavar (10). [Conjuga-se como trancar.) 

Cavaco’. S. m. 1. Estilha ou iasca de madeira: cavaca. 
2. Bras. V. guaivira. 3. Bras. V. xareletc. 4 Catar 
cavaco. Fut. Bras. Gir. Perder (o jogador) o equilibrio 
na corrida, seguindo para a frente até uma certa dis- 
a com o corpo curvo e as mãos quase tocando o 
chão. 

Cavaco”. [De cava + -aco?] S. m. 1. V. bate-papo. 2. 
Mostras de aborrecimento ou zanga da parte de 
quem é troçado, pirraçado, ou ridiculizado. 3. 
Contrariedade, acanhamento, arrufo. 4 Dar (o) 
cavaco. Dar mostras de aborrecimento ou zanga, por 
ser objeto de troça, de pirraça, ou de ridiculo. Dar o 
cavaco por. Gostar muito de; dar o cavaquinho por. 

Cavacué. [Do tupi kawaku'é.] S. m. Bras. Ave psi- 
taciforme, da família dos psitacídeos (Amazona diade- 
ma (Spix)), do N.O. do AM. Coloração verde, fronte 
e mento encarnados, vértice violáceo-claro, espelho 
encarnado, rêmiges pretas ou azuis enegrecidas. 

Cavadeira. [De cavado (adj.) + -eira.] S. f. 1. Bras. V. 
ariramba-da-mata-virgem. 2. Bras., SP. Peça de ferro, 
com gume, adaptada à extremidade de um pau, com 
que se abrem buracos para sementes no chão. 

Cavadela. S. f. 1. Ato de cavar ligeiramente; cavadura. 
2. Enxadada (2). 

Cavadiço. Adj. 1. Que se pode cavar: terreno 
cavadiço . 2. Que se tira da terra, escavando-a. 

Cavado. [Part. de cavar.) Adj. 1. Aberto, revolvido (o 
terreno), com instrumento apropriado: terra cava- 
da . 2. Em que se fez buraco; escavado, 3. Fundo, 
encovado: olhos cavados . 4. V. côncavo (1). ~ V. 
parte —a. e S. m. 5. Lugar que se cavou; buraco, 
cava. 6. Cava (3): o cavado das mangas. 

Cavador (ô). S. m. 1. Aquele que cava. 2. Trabalhador 
de enxada. [Sin. nessas acepç.: cavão.] 3. Bras. 
Aquele que cava, i. e., arranja colocação, negócios, 
etc., até por meios ilícitos; furão, furador. e Adj. 4. 
Bras. Trabalhador pertinaz; cavucador; furão, giren- 


to. 

Cavadura. S. f. Cavadela (1). 

Cavaíba. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cavaíbas, tribo 
tupi que até o século XVII habitava nas imediações 
dos rios Teles Pires e Juruena quando, desalojados 
pelos mundurucus, se dividiram em vários subgru- 
pos, dos quais os mais importantes se denominaram 
parintintim-cavaíba [q. v.] e tupi-cavaiba. e Adj. 2 g. 
a ds ou relativo a essa tribo. [Var.: caual- 

a. 

Cavala. [De cavalo.) S. f. 1. Peixe escombrídeo, 
espécie de sarda. 2. Bras., N.E. Cavalo (8) 

Cavala-africana. S. f. Bras.- V. enchova-preta. [PI.: 
cavalas-africanas.) 

Cavala-branca. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos tunideos (Scomberomus regalis 
(Bloch)), do Atlântico, desde a América do Norte 
até o Brasil. Cabeça azul-escura; dorso, parte 
superior da cauda, fiancos e abdome, brancos; 
quatro a cinco séries de manchas bronzeadas dos 
lados, e que se estendem da axila ao pedúncuio cau- 
dal. Alimenta-se de outros peixes, e o comprimento 
médio é de 50 a 60 cm. fPÍ.: cavalas-brancas.) 

Cavalada. S$. f. 1. Ação ou atitude própria de cavalo 
(2). 2. Grande asneira. (Sin. ger.: cavalice (1).) 

Cavalagem. S. f. 1. Padreação de éguas. 2. Preço de 

` padreação. 3. Modo de andar a cavalo. 

Cavalão. (Aum. de cavalo.) Adj. 1. Fig. Muito alto ou 
muito desenvolvido. e S. m. 2. Fig. individuo 
desenvolto, que anda correndo, ou aos puios. 3. Fig. 
Indivíduo muito alto. 4. Fig. Indivíduo alto e cheio 
de corpo, mas curto de inteligência e grosseirão. 
(Fem. nessas acepç.: cavaiona.) 5. Zool. Certo peixe 
escombrideo. 

Cavala-pintada. S. f. Bras. V. sororoca (2). [PI.: cavalas- 
pintadas.) 

Cavala-preta. S. f. Bras. Cavala-verdadeira. [PI.: 
cavalas-pretas.) 

Cavaiar'. Adj. 2 g. 1. Kelativo ou pertencente a, ou 
próprio de cavalo: os cascos cavalares ; resistên- 
cia cavalar . 2. Da raça do cavaio. 

Cavaiar’. V. int. Fam. Cavaloar: “Na rua o realejo 
calara-se, por cima do tecto já não cavaiavam 
as crianças.” (Eça de Queirós, Os Maias, H, p. 18.) 

Cavalaria. S. f. 1. Multidão de cavalos. 2. Multidão de 
gente a cavalo. 3. Tropa militar que serve a cavalo. 
4. Equitação. 5. Instituição militar e religiosa da Ida- 
de Média, restrita aos nobres, que nela eram admiti- 
dos mediante sagração no grau de cavaleiros. 6. 
Ordem de cavaleiros: c cavalaria de Maita. 7. 
Proeza ou façanha de cavaleiro andante Íg. v.). e S. 
m. 8. Gir. Soldado de cavalaria. € Cavalaria andante. 
1. O conjunto dos cavaleiros andantes. 2. Ofício dos 
cavaleiros andantes. À cavalaria. À maneira dos sol- 
dados de cavalaria. Meter-se em altas cavalarias. 1. 
Envolver-se em aventuras arriscadas. 2. Pretender 
fazer o que é superior às suas forças. 

Cavalariano. S. m. 1. Bras. Soldado de cavalaria; 
cavaleiro. 2. Bras., N.E. indivíduo que viaja a nego- 
ciar com cavalos. 


Cavalariça 


Cavalariça. S. f. Casa térrea destinada à habitação de 
cavalos; cocheira; estrebaria. 

Cavalariço. S. m. 1. Empregado de cavalaria ou de 
coudelaria; palafreneiro: “No alpendre .... estava um 
criado almofaçando um alazão irrequieto que pro- 
curava morder o cavalariço quando ihe passa- 
va o ferro nos ilhais.” (Camilo Castelo Branco, A 
Filha do Regicida, p. 95.) 

Cavala-verdadeira. . Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos tunídeos (Scomberomus 
cavalla (Cuv.)), do Atlântico, desde a América do 
Norte até Angra dos Reis e das costas da África. 
Dorso azul-escuro, abdome prateado; nadadeira dor- 
sal com 15 raios e 9 a 15 pinulas, a anal com 16 raios 
e oito pinulas. Tem cerca de 1,30 m de comprimen- 
to, e é pescada com linha ou rede. (Sin.: cavala-preta. 
Pl.: cavalas-verdadeiras.) 

Cavalcantense. 4d; 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cavalcanti (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cavalcanti. 

Cavalear. V. +. d. e int. V. cavalgar. (Conjuga-se como 
frear.) 

Cavaleiro. Adj. 1. Que anda a cavalo; que cavalga. 2. 
Relativo à cavalaria; gentil, brioso. e S. m. 3 
Homem montado a cavalo. 4. Aquele que sabe andar 
a cavalo. [Fem. (nesta acepç.): cavaleira, amazona.) 5. 
Cavalariano (1). 6. Membro de uma ordem de 
cavalaria. 7. Homem nobre; paladino; cavaleiro 
andante. 8. Obra de fortificação. 9. Fis. Pequeno 
peso que pode ser deslocado sobre o travessão de 
uma balança analítica para a medida de massas de 
ordem do miligrama ou do décimo de miligrama. 10. 
Bras. Crustáceo macruro, da familia dos palemoni- 
deos (Palaemon jamaicensis Hbst.). (Sin. (em SP): 
cutipaca. Cf. pitu.] 11. Bras. Onda alta m impetuosa. 
12. Bras., AM e MA. Designação comum às ondas 
altas da pororoca. [Cf. cavalheiro.) 4% Cavaleiro 
andante. 1. Cavaleiro que, na Idade Média, sozinho 
ou em companhia de seus pares, corria terras em 
busca de aventuras, a fim de defender os fracos, 
lutar pela Igreja, pela justiça, desagravar damas e 
donzelas, etc. 2. P. ext. Aquele que luta por ideais 
quiméricos, inacessíveis. Cavaleiro da triste figura. D. 
Quixote, o herói de Dom Quixote de la Mancha, de 
Cervantes Iv. cervantesco). A cavaleiro. Em lugar emi- 
nente, sobranceiro; por cima. A cavaleiro de. Sobran- 
ceiro a; em posição elevada em relação a. 

Cavyaleiroso (0). Adj. Próprio de cavaleiro; valoroso: 
“Cavaleirosa espada relumbrante!” (Guerra 
Junqueiro, Pátria, n. 163). [Cf. cavalheiroso.) 

Cavalete (é). [Dim. de cavalo.) S. m. 1. Armação 
móvel, com pé, dotada de suporte, na qual se põe a 
tela para pintar, © quadro-negro, a prancha de 
desenho, etc. 2. Antigo instrumento de tortura; 
ecúleo. 3. Peça que sustenta as xalmas. 4. Armação 
ou banqueta para apoiar as peças em que trabalham 
marceneiros, carpinteiros, mecânicos, etc. 5. Peque- 
na peça de madeira ou metal com que se levantam as 
cordas de alguns instrumentos musicais. 6. Grav. 
Suporte em que o água-fortista apóia a mão para não 
danificar o verniz da chapa, quando grava. (Cf. 
pousa-mão.) 7. Tip. Móvel de madeira ou de metal 
onde se engavetam as caixas de tipos, e em cuja par- 
te superior, inclinada, o compositor põe aquela com 
que vai trabalhar. 8. Tip. Armação de ferro, com 
cilindro, sobre o qual se retocam os estereótipos cur- 
vos. 9. Bras., N. e N.E. Toro de madeira que se utili- 
za para atravessar rios. 10. Bras. Cada um dos tacos 
de madeira onde assenta o eixo da roda da máquina 
de ralar mandioca. 11. Bras. Trave em que os 
vaqueiros penduram selas e outros arreios. 4 
Cavalete de telhado. Arquit. Cumeeira. 

E ii {De cavalgar + -ção.] S. f. Bras., AM. V. 
cio (1). 

Cavalgada. [De cavalgar + -ada'.) S. f 1. Reunião de 
pessoas a cavalo. 2. Marcha de um troço de 
cavaleiros. 3. Quantidade de cavalgaduras. [F. paral.: 
cavalgata.) 

Cavalgadura. S. f. 1. Besta cavalar, muar ou asinina, 
que se pode cavalgar. 2. Fig. V. cavalo (2). 
Cavalgamento. S. m. 1. Ação ou efeito de cavalgar. 2. 
V. enjambement. 3. Patol. Sobreposição, lado a lado, 
dos dois topos ósseos de uma fratura. 

Cavalgante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem anda a 
cavalo; cavaleiro fq. v.]. 

Cavalgar. [Do lat. vulg. cabalticare.) V. t. d. 1. Montar 
sobre, encavalgar, cavalear: cavalgar um ginete; 
Contava histórias de bruxas que cavalgavam 
cabos de vassoura e saíam voando. 2. Passar. saltar 
por cima de; galgar; encavalgar, cavalear. 3. Pôr a 
cavaleiro (óculos). T. c. 4. Sentar-se escarranchado: 
montar. Ínt. $. Montar a cavalo; cavalear: “D. Rui 
colheu as rédeas, cavalgou sofregamente.” (Eça 
de Queirós, Contos, p. 259). 6. Andar a cavalo; 
cavalear: Antônio cavalga bem. (Conjuga-se como 
largar.) 

Cavalgata. S. f. Cavalgada. 

Cavalhada. S. f. Bras. 1. Porção de cavalos. 2. Gado 
cavalar. — V. cavalhadas. 

Cavalhadas. [Pl. de cavalhada.) S. f. pl. Folguedo 
popular que consta de uma espécie de justa ou tor- 
neio. — V. cavalhada. 
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Cavalheiresco (ê). Adj. Próprio de cavalheiro; brioso, 
nobre, distinto, cavalheiroso, cavalheiro: “a .... ín- 
dole sonhadora e cavalheiresca do monárca” 
(Euclides da Cunha, 4 margem da História, p. 247). 

Cavalheirismo. S. m. 1. Ação, qualidade ou atitude 
própria de cavalheiro. 2. Ato nobre, bizarro. 3. 
Nobreza, gentileza, delicadeza, distinção. 

Cavalheiro. [Do esp. caballero.) S. m. 1. Homem de 
sentimentos e ações nobres. 2. Homem de boa socie- 
dade, de educação esmerada, cortês. 3. O homem 
que dança com uma mulher. [Opõe-se (nesta acepç.) 
a dama (3).) 4. Tratamento da 3º pess., equivalente a 
senhor: O cavalheiro quer entrar) e Adj. 5. V. 
cavalheiresco. [Cf. cavaleiro) 4 Cavalheiro de 
indústria. Indivíduo que vive de expedientes e de 
lograr os outros. 

Cavalheiroso (ô). Adj. V. cavalheiresco. (Cf. cavaleiroso.) 


Cavalice. S. f Bras. 1. Cavalada. 2. Gulodice 
exagerada: 

Cavalicoque. S. m. Pop. Deprec. Cavalo pequeno e de 
pouco valor. 


Cavalinha. [Dim. de cavala] S. f. 1. Designação 
comum a várias plantas ornamentais da família das 
equissetáceas, gênero Equisetum, de rizoma e caules 
fistulosos, espigas apiculadas, às vezes escuras; rabo- 
de-cavalo, cavalinho, cola-de-cavalo, lixa-vegetal. 2. 
Cana-de-jacaré. 3. Bras. Peixe teleósteo, percomor- 
fo, da familia dos gempilideos (Thyrsitops lepidopoides 
(Val.)), do Atlântico, de coloração verde-azulada no 
dorso, grande boca com dentes que faz lembrar a 
cavala, donde o nome popular; lanceta. 4. Bras. 
Muzundu. 5. Bras. V. carapau (1): 

Cavalinho. [Dim. de cavalo.) S. m. 1. V. cavalinha (1). 2. 
Bras., RS. Couro curtido de cavalo. 

Cavalinho-d'água. S. m. Bras, MG a SC, Erva 
aquática, flutuante, ornamental, da família das 
halorragáceas (Myriephyllum brasiliensi), de flores 
pequenas, alvas, verticiladas e axilares, tida como 
depuradora de águas paradas e própria para aquários 
e lagos de jardins; pinheirinho-d'água, mil-folhas-da- 
água, bem-casados. [PI.: cavalinhos-d'água.) 

Cavalinho-de-judeu. S. m. Bras., N. V. libélula. (Pl. 
cavalinhos-de-judeu.) 

Cavalinho-do-diabo. S. m. Bras. V. 
cavalinhos-do-diabo.] 

Cavalinho-do-mar. S. m. Bras. V. cavalo-marinho (3 m 
4). [PI.: cavalinhos-do-mar.À 

Cavalo. [Do lat. caballu.] S. m. 1. Zool. Animal 
mamifero, da ordem dos perissodáctilos, subordem 
dos hipomorfos, gênero Equus. 2. Fig. Individuo sem 
educação, grosseiro, alarve, estúpido; cavalgadura, 
animal. 3. Ramo ou tronco em que se faz um enxer- 
to; porta-enxerto. 4. Unidade dum corpo de 
cavalaria. 5. Banca de trabalho de tanoeiro. 6. Tenaz 
de fogão. 7. Peça do jogo de xadrez feita de madeira, 
osso ou qualquer outro material, que tem, entre 
outras faculdades, a de saltar sobre outras pedras. 8. 
Cancro venéreo; cavala. 9. Min. Corpo da rocha 
encaixante dentro de um filão. 10, Bras. No jogo do 
bicho, o 11º grupo (4), que abrange as dezenas 41, 
42, 43 e 44, e que corresponde ao número 11. 11. 
Bras. Indivíduo do candomblé que recebe o capuz de 
palha que representa o mulu, deus das doenças. 12. 
Bras. Médium que recebe um guia, nas manifesta- 
ções da Umbanda. [Cf. aparelho (9).) 13. Tip. Corpo 
estranho que fica preso por baixo da fôrma e iz 
subir uma ou mais letras. 14. Bras., PB a SE. Casta 
de feijão. 15. V. cavalo-vapor. 4 Cavalo da sela. O 
que vai à esquerda do ic AM Cavalo de batalha. 1. 
Desus. Montaria adestrada para ser cavalgada em dia 
de batalha, 2. Fig. Complicação, embaraço, dificul- 
dade: De uma simples visita ao avô doente fez um 
cavalo de batalha . [Cf. cavalo-de-batalha.) 
Cavalo de campo. Bras., N. Cavalo adestrado em que 
o vaqueiro campeia o gado. Cavalo de meia jorna. 
Bras. Cavalo avelhentado. Cavalo de pobre. Bras. 
Burro ou macho asneiro. Cavalo de sela. Bras. 
Cavalo de boa andadura ou pisada, que não faz 
outro trabalho senão o transporte de cavaleiros. 
Cavalo de Tróia. [Alusão ao imenso cavalo de 
madeira que, visando a tomar Tróia, os pregos 
ardilosamente construíram, a conselho de Ulisses, 
enchendo-lhe o bojo de soldados armados e 
mandando-o de presente aos troianos.) Inimigo 
encoberto, que se insinua numa instituição ou 
família para ocasionar-lhe a ruína: “O presbitero, 
depois da perfidia grega das autoridades bracarenses, 
genuinos cavalos de Tróia sem obra de car- 
pinteiro, resolveu acampar também com a sua 
guerrilha no Bom Jesus” (Camilo Castelo Branco, 
Maria da Fonte, p. 121). Cavalo do santo. Bras. O mé- 
dium possuído pelo orixá. [Cf. aparelho (9).] Abrir o 
cavalo. Bras. Mandar outrem retirar o que disse. 
Andar no cavalo dos frades. Andar a pé. Convidar o 
cavalo nas puas. Bras., RS. Cravar-lhe as esporas. 
Passar de cavalo a burro. Ficar em pior situação; bai- 
xar de categoria. Tirar o cavalo da chuva. Bras. Desis- 
tir dum propósito, dum intento. 

Cavaloar. V. int. Fam. 1. Saltar como os cavalos. 2. 
Traquinar muito. (Sin. ger.: cavalar. Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.] 

Cavalo-hoi. S. m. Bras. Cavalo de muita força, próprio 


libélula. [P1.: 


Cavar 


para tração. fPl.: cavalos-bois e cavalos-boi.] 

Cavalo-d'água. S. m. Bras. Folc. Ser fabuloso do rio 
São Francisco. (Pl.: cavalos-d'água.) 

Cavalo-de-batalha. $. m. Bras., Amaz., ES e BA. 
Arbusto ou árvore pequena, da familia das lauráceas 
(Nectandra robusta), de flores unissexuais, = cujo fru- 
to é baga envolvida parcialmente numa cúpula 
receptacular; canela-batalha. [Pl.: cavalos-de-batalha.' 
Cf. cavalo de batalha.) 

Cavalo-de-cão. S. m. Bras., N.E. V. marimbondo- 
caçador. [Pi.: cavalos-de-cão.) 

Cavalo-de-crista. S$. m. Bras. Condiloma venéreo. [PL.: 
cavalos-de-crista.] 

Cavalo-de-judeu. S. m. Bras. V. libélula. [Pl.: cavalos-de- 
judeu.) 

Cavalo-de-pau. S. m 1. Tronco liso, de madeira, 
montado sobre quatro pernas, empregado para 
exercícios de saltos e volteios. 2. Bras. Espécie de 
armadilha para aves pequenas. 3. Manobra de emer- 
gência que consiste em fazer um veículo inverter o 
rumo, mediante a aplicação súbita dos freios, e de 
ordinário com o fim de fazê-lo parar: Só um piloto 
com opniao é capaz de manobras como folha-seca, 
cavalo-de-pau , etc. 4. Pop. Mulher magra E 
pouco elegante. [Pl.: cavalos-de-pau.] 

Cavalo-de-três-pés. S. m. Bras. Animal fabuloso que 
apavora nos caminhos desertos. [Pl,: cavalos-de-três- 
pés.) 

Cavalo-do-cão. S. m. Bras. Pop. Individuo afoito. [P1.: 
cavalos-do-cão.) i 

Cavalo-frouxó. [T. onom.] S. m. Bras., SP. V. corocoxó. 
[PI.: cavalos-frouxós.) 

Cavalo-judeu. S. m. Bras., N. V, libélula. [Pi.: cavalos- 
judeus.] 

Cavalo-marinho. S. m. 1. Designação vulgar do 
hipocampo. 2. Bengala feita da pele desse animal. 3. 
Bras. Peixe teleósteo, lofabrânquio, da familia dos 
singnatídeos (Hippocampus guttulatus (Cuv.)), de 
coloração que varia entre o pardo-claro e o verde 
carregado, pintalgado. O corpo, cuja cabeça lembra 
a de um cavalo em miniatura, é revestido de anéis 
ósseos. Cauda preênsil, constituindo quase metade 
do corpo. Nada em posição erecta, e alimenta-se de 
pequenos crustáceos. Os ovos são incubados numa 
bolsa abdominal do macho. Muito apreciados pelos 
aquaristas. 4. Bras. Peixe teleósteo, lofabrânquio, da 
familia dos singnatideos (H. punctulatus Guich.), lar- 
gamente distribuído no Atlântico tropical. É a espé- 
cie mais comum na costa brasileira. [Sin. (nas acepç. 
3 e 4): cavalinho-do-mar.) 5. Bras. Fole. V| bumba- 
meu-boi. [Pl.: cavalos-marinhos.) 

Cavalo-sem-cabeça. S. m. Bras., S. V. mula-sem-ca-. 
beça. Pl.: cavalos-sem-cabeça.) 

Cavalo-vapor. S. m. Fís. Unidade de medida de 
potência igual a 735,5W. [Simb.: cv. PL: cavalos- 
vapor.) 


Cavanejo (ê). [De cabo, i. e., ‘cesto cabano’, + -ejo.] S. 
m. Cesto alto de vime para coar o mosto. 

Cavanhaque. (Do antr. Cavaignac, de Louis Eugène 
Cavaignac, general francês (1802-1857) que usava a 
barba assim aparada.] S. m. Bras. Barbicha no quei- 
xo, aparada em ponta. 

Cavão. S. m. Cavador (1 e 2). [Fem.: cavoa.) 

Cavapitã. S. m. Bras. V. marimbondo-caboclo. 

Cavaqueador (ô). Adj. e s. m. Fam. Que, ou aquele que 
cavaqueia. 

Cavaquear. [De cavaco? + -ear.} V. int. e t. i Fam. 1. 
Conversar .singelamente, em intimidade: “passava os 
dias .... contando anedotas, cavaqueando 
mansamente com os fregueses” (Lia Correia Dutra, 
Navio sem Porto, p. 101). 2. Bras., SP. Irritar-se com 
alguma brincadeira ou grosseria; dar (0) cavaco: “o 
matuto ... cavaqgueou com a pilhéria e gritou 
zangado” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 160). 
[Conjuga-se como frear.) i 

Cavaqueira', [De cavaco? (1) + -eira.] S. f. V. bate-papo: 
“as tertúlias do Arsenal foram perdendo animação e 
prestígio literário, acabando em simples cava- 
queiras intimas” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Árvers, p. 56). 

Cavagieira’. S. f. Mulher que faz e/ou vende cavaca 


Cavaquinho. [Dim. de cavaco.) S. m. 1. Mús. Pequena 
viola, de origem européia, de quatro cordas simples 
e dedilháveis; braga, braguinha, machete, machete 
de braga, machetinho. (Cf. rajão.) 2. Tocador desse 
instrumento. 4 Dar o cavaquinho por. V. dar o cavaco 
por: “afinal, era um escândalo, e a mãe de Inês 

dava o cavaquinho pelos escândalos.” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 194). œ 

Cavaquista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de ou pessoa 
irritável, agastadiça, que facilmente dá o cavaco. 

Cavar. [Do lat. cavare.) V. t. d. 1. Resolver ou furar (a 
terra) com enxada, sacho, sachola, picareta, etc. 2. 
P. ext. Fazer buraco ou furo em; furar: cavar q 
parede; cavar o teto. 3, Fazer que se forme, na 
terra, revolvendo-a ou furando-a: cavar uma sepul- 
tura. 4. Fazer escavação em, ou em volta de; escavar: 
Cavou um tronco de árvore, transformando-o em 
canoa. $. Formar cavidade em; tornar côncavo. 6. 
Abrir cava em (vestuário). 7. Extrair, fazendo esca- 
vações: cavar ouro; cavar minérios. 8. Tornar 


tava-terra 


cheio de sulcos ou rugas: O sofrimento ca vo u -lhe as 
faces. 9. Trabalhar, esforçar-se por adquirir: Há 
meses que vem cavando este emprego. T. i. 10. 
Fazer investigações; procurar, indagar a fundo: 
cavar numa idéia. Int. 11. Trabalhar, cavando [v. 
cavar (1)): “saiu de casa com a enxada ao ombro. 
Cavou toda a manhã” (João de Araújo Correia, 
Terra ingrata, p. 111). 12. Bras. Lutar duramente 
pela subsistência; cavucar: Vem cavando desde os 
15 anos para sustentar a família. 13. Bras. Obter algu- 
ma coisa por meios imorais e ilícitos, ou à força de 
grandes trabalhos: Por mais que cave , não conse- 
guirá o voto do professor. 

Cava-terra. [De cavar + terra] S. m. Bras. V. grilo- 
toupeira (1). [PL.: cava-terras.) 

Cavatina, [Do it. cavatina.] S. f. Mús. 1. Pequena ária, 

- sem repetição nem segunda parte, ordinariamente 
intercalada num recitativo. 2. Pequena ária simples. 
3. P. ext. Pequena peça instrumental, cujo caráter 
lirico e leveza evocam a cavatina (1): “E das perdi- 
das curvas das estradas, / De paragens distantes, / 
Como fantasmas de serenatas, / Ressonâncias 
sonâmbulas traziam / A longa, a pungentissima sau- 
dade / De cavatinas e mandolinatas... (Raul 
de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 52). 

Cave. S. f. Gal. P. us. no Bras. V. cava (4). 

Cávea. S. f Teat. Nos antigos teatros romanos, o 
espaço reservado à platéia. » 

Cavedal. S. m. Instrumento de espingardeiro, feito de 
aço prismático. 

Caveira. [Do lat. calvaria.] S. f. 1. Cabeça descarnada 
ou esqueleto da cabeça. 2, Fig. Rosto magro e 
macilento. 3. Gir. Uma pessoa qualquer; individuo, 
tipo. 4. Bras. Mar. G. Gir. Sentinela, guarda. 5. Bras. 
Gir. Falta de sorte; desgraça: Só quer ver a minha 

caveira . 4% Encher a caveira. Bras. Pop. V. 
embriagar-se. Fazer a caveira de. Bras. Indispor (al- 
guém) com outrem; torná-lo mal visto. 

Caveira-de-burro. S. f. Má sorte, azar, infelicidade. 
[Pl.: caveiras-de-burro.] 

Caveira-de-pau. S. f. Bras. Gir. Oficial de serviço. [PL.: 
caveiras-de-pau.l 

Caveirado. Adj. ~ V. soalho —. 

Caveiroso (ô). Adj. Semelhante à caveira; muito ma- 
gro; escaveirado. 

Cavense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cava (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Cava. 

Caverna. [Do lat. caverna.) S. f. 1. Grande cavidade no 
interior da terra, principalmente em terrenos rocho- 
sos. [Cf. furna (1).] 2. Cavidade (1). 3. Const. Nav. 
Cada uma das peças curvas fixadas transversalmente 
na quilha da embarcação, e que dão forma à parte 
inferior da carena. 4. Med. Escavação ulcerosa do 
pulmão. 4 Caverna mestra. Const, Nav. Caverna 
situada na seção de maior boca do casco da embar- 
cação. 

Cavernal. Adj. 2 g. Relativo a caverna. 

Cavername. [De caverna + -ame.] S. m. 1. Const. Nav. 
O conjunto das peças que dão forma ao casco da 
embarcação: quilha, roda de proa, cadaste, cavernas, 
longarinas, escoras, etc., excetuado o tabuado ou 
chapeamento; esqueleto, ossada. 2. Fam. Esqueleto, 
ossada. 

Cavernicola, [Do lat. caverna + -i- + -cola.] Adj. 2 g. 1. 
Próprio de, ou que vive ou habita em caverna: plan- 
tas cavernícolas . e S. 2 g. 2. Habitante de 
caverna. 

Cavernite. S. f. Med. Inflamação dos 
cavernosos. 

Cavernosidade. S. f. Qualidade de cavernoso. 

Cavernoso (ô). [Do lat. cavernosu.] Adj. 1. Que tem 
cavernas. 2. Semelhante a caverna: “Verdes mon- 
tanhas o guardam, / cujos seios cavernosos / 
são habitados de noite / por longos ecos saudosos.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, 
p. 73.) 3. Que tem som cavo, rouco e profundo, 
como se saísse de uma caverna: voz cavernosa ; 
“O trovão chegou .... , lugubre, cavernoso ” 
(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 153). ~ V. 
corpo —. 

Caveto (ê). [Do it. cavetto.] S. m. Arquit. 1. Moldura 
côncava, cujo perfil é um quarto de círculo. 2. Nas 
cornijas, parte reentrante, em quarto de círculos. 

acavi-. [Do lat. cavus, i.} El. comp. = “oco”, ‘cavidade’: 
cavirrostro, cavicórneo. 

Caviar. [Do turco khawyar, atr. do veneziano caviaro e 
do fr. mod. caviar.) S. m. 1. Ovas de esturjão conser- 
vadas em sal ou enlatadas. 2. Iguaria feita com o 
caviar. 

Cavicórneo. [De cavi- + -corn(e)- + -eo.) Adj. 1. 
Relativo aos cavicórneos. e S. m. 2. Espécime dos 
cavicórneos. 

Cavicórneos. S. m. pl. Divisão dos mamiferos 
ruminantes que compreende os antilopes, os bois, os 
carneiros, etc. 

Cavidade. [Do lat. cavitate, de baixa época.) S. f. i. 
Espaço cavado de um corpo sólido: as cavida- 
des do cérebro. 2. Buraco (1). 4 Cavidade cotilóide. 
Absconso (3). ` 

C . S. m. 1. Espécie dos cavideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cavideos. 

>» S$. m. pl Zool. Animais 


corpos 


roedores, 
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histricomorfos, de cauda inteiramente atrofiada, 
mãos com quatro dedos, pés com apenas três, clavi- 
cula ausente, unhas fortes e cortantes ou espessas. 
São os preás e capivaras. 

Cavilação, [Do lat. cavillatione.] S. f. 1. Astúcia, ardil, 
manha. 2. Ironia maliciosa. 3. Bras., N.E. Agrado(s) 
fingido(s); fingimento, cavilagem. 

Cavilador (ô). [Do lat. cavillatore.] Adj. = s. m. 
Que, ou aquele que usa de cavilação. 

Cavilagem. S. f. Bras., N. E. V. cavilação (3). 

Cavilar. [Do lat. cavillare.] V. int. Usar de cavilação, 
maquinar com astúcia. 

Cavilha. [Do provenç. cavilha.] S. f. Peça de madeira 
ou de metal para juntar ou segurar madeiras, chapas, 
etc., ou tapar um orifício, e que tem cabeça numa 
das extremidades, e na outra uma fenda que a man- 
tém presa por meio de chaveta. 

Cavilhação. S. f. Ato ou efeito de cavilhar. 

En (ô). S. m. Aquele que cavilha [v. cavilhar 

1)]. 

Cavilhar. V. t. d. 1. Pôr cavilha(s) em. 2. Segurar com 
cavilha. [F. paral.: encavilhar.) 

Caviloso (ô). [Do lat. cavillosu.] Adj. 1. Em que há 
cavilação; capcioso, fraudulento: pergunta cavilo- 
sa . 2. Bras., N.E. Fingido nos agrados; manhoso. 

Cayintau. S. m. Bras. V. anhuma. 

Cavirão. S. m. Mar. 1. Peça de madeira ou de ferro, 
alongada, que se usa para ligar a alça dum aparelho 
a um estropo, para ligar dois cabos pelas mãos em 
que terminam seus chicotes, etc. 2. Travessão ou 
pino de ferro que serve para fechar a manilha. 

Cavirrostro. [De cavi- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem 
bico oco. 

Cavitação. [De cavo.] S. f 1. Fís. Formação de bolhas 
de vapor ou de gás em líquido por efeito de forças de 
natureza mecânica, 2. Eng. Ind. Restr. Formação de 
bolhas de vapor na superfície de um sólido que se 
move em um líquido. 

Caviúna. S. f. Bras. Var. de cabitna. 

Cavo. [Do lat. cavu.) Adj. 1. Que tem cavidade; 
côncavo, fundo: “O rosto, desmesuradamente largo 
à altura das têmporas, era cavo nas faces” (Érico 
Verissimo, Noite, p. 30). 2. Vazio, oco. 3. Rouco E 
profundo; cavernoso: “O último e cavo / Acorde 
do cravo / Ficou vibrando exclamativamente... ” 
(Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 65). ~ V. veia —a 
inferior e veia —a superior. 

Cavodá. [Da expr. cavo dá.) S. m. Bras., S. Orifício que 
fica nas paredes de taipa depois de retirados os 
andaimes. 

Cavorteiro. Adj. Bras. V. caborteiro. 

Cavoucador (ô). [De cavoucar + -dor] S. m. V. 
cavouqueiro!. [Var.: caboucador. Cf. cavucador.) 

Cavoucar. V. rt. d. 1. Abrir cavoucos em. Int. 2. Abrir 
cavoucos. [Var. caboucar. Cf. cavucar. Conjuga-se 
como trancar.) 

Cavouco. [De cavo.] S. m. 1. Escavação aberta para 
alicerces de uma construção. 2. Cova, vala, fosso. 3. 
O vão em que gira o rodízio do moinho. 4. Bras. V. 
cabocó (1). [Var.: cabouco.] 

Cavouqueiro. S. m. 1. Aquele que cavouca, que abre 
cavoucos; cavoucador, cavador. 2. Aquele que tra- 
balha em minas ou pedreiras. 3. Bras., MT. Mentiro- 
so, [Var.: cabouqueiro.) 

Cavu. [De cavour, ‘espécie de capote”, do antr. Cavour, 
do estadista francês Conde de Cavour (1801-1861).] 
S. m. Bras., SP. Pop. Capa, capote. 

Cavucador (ô). [De cavucar + -dor] S. m. Bras. 
Trabalhador pertinaz; cavador. (Cf, cavoucador.) 

Cavucar. [Var. de cavoucar.] V. int. Bras. Trabalhar 
com pertinácia; lutar pela subsistência; cavar. [Cf. 
cavoucar. Conjuga-se como trancar.) 

+Cavum. [Lat.] Anat. Cavidade. (Quando empregada 
sem qualificativo corresponde a rinofaringe.) 

Caxa. S. f. Luso-asiat, Antiga moeda asiática, de 
pequeno valor. [Cf. cacha e caixa.) 

Caxambu. [De or. afr.) S. m. 1. Bras., MG. Grande 
tambor, de origem africana, usado na dança do mes- 
mo nome, no bailado moçambique s no jongo. 2. 
Bras., MG. Variedade de samba, dançado ao som de 
tambores caxambus e outros; jongo, corimá: “Ele era 
o mestre dos jongos, maestro da orquestra de zabum- 
bas e puitas, tocador de atabaques nos caxam- 
bus da Fazenda.” (Silva Guimaraens, Os 
Borrachos, p. 5.) 3. Gir. No ato de embaralhar, as 
cantas que ficam frente à frente, i, e., mal baralha- 

as. 

Caxambuense. Adj- 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Caxambu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Caxambu. 

Caxangá. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. V. siripuã. 

Caxango. [De or. indigena, ou afr.) S. m. Bras., BA. 
Boi de corte. 

Caxarama. S. f. Bras. V. caaxarama. 

Caxaramba. S. f. Bras., MG. Pop. V. cachaça (1). 

Caxarari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caxararis, 
divisão da tribo extinta aruaque ipurinã que habitava 
as imediações do alto Ituxi e do rio Abuna (AC e 
in e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Caxarela. S. m. Bras. O macho da baleia quando 
adulto; caxarelo, caxaréu. 


Caxixi 


Caxarelo. S. m. Bras. V. caxarela. 

Caxaréu. S. m. Bras. V. caxarela. 

Caxerenga. S. f. Bras, AL, SE e 
caxirenguengue. 

Caxerenguengue. [De possível or. afr.] S. m. Bras. V. 
caxirenguengue: “—Olhem a faca aí na sala, se vocês 
não têm algum caxerenguengue .” (Afon- 
so Arinos, Pelo Sertão, p. 192.) 

Caxeringuengue, S. m. Bras. V. caxirenguengue. 

Caxeta (ê). S. f. Bras., PE a SP. Arvoreta paludicola, 
do litoral da familia das bignoniáceas (Tabebuia cassi- 
noides), de folhas simples e coriáceas, címulas 
trifloras, escassas, alvas com a fauce amarela, aromá- 
ticas, fruto coriáceo, castanho, estriado, com várias 
sementes, e que fornece madeira branca, levemente 
rosada, uniforme, leve, macia e durável, própria para 
marcenaria fina; caixeta, pau-caixeta, pau-paraiba, 
pau-de-tamanco, tabebuia-do-brejo, pau-de-viola. 
ÍPI.: caxetas (ê). Cf. cacheta (ê), pl. cachetas (ê); cache- 
ta, cachetas, do v. cachetar; caixeta, pl. caixetas, e Cai- 
xeta (ê), antr., pl. Caixetas (ê).] 

Caxexa (ê). Adj. 2 g. Bras. Diz-se de pessoa ou animal 
pequeno, mirrado, raquítico. 

Caxias. [Do antr. Caxias, do militar e estadista 
brasileiro Duque de Caxias (Luís Alves de Lima e 
Silva (1803-1880), patrono do Exército).] Adj. 2 g. e 
2 n. es. 2 g. e2 n. Bras. Pop. 1. Diz-se de, ou pessoa 
extremamente escrupulosa no cumprimento de suas 
obrigações. 2. Diz-se de, ou pessoa que no exercício 
de sua função, exige dos subordinados o máximo 
rendimento no trabalho e extremado respeito às leis 
e aos regulamentos. [Cf. cachias, pl. de cachia.) 

Caxicaém, [Var. de catucaém.] S. m. Bras., BA a SC. V. 
carne-de-vaca (1). 

Caxiense!. Adj. 2 g: 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Caxias (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Caxias. 

Caxiense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Duque de Caxias (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Duque de Caxias. 

Caxiense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Caxias do Sul (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Caxias do Sul. 

Caxinaua. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos caxinauas, 
tribo indígena pano integrada na sociedade nacional 
= que habita a região do alto rio Envira e seus tribu- 
tários, no paraná do rio Ouro, no alto Muru e nos 
altos cursos do Tarauacá, Gregório e Liberdade 
(AC). [Segundo informações mais ou menos recen- 
tes, há uma intensa migração do grupo para o Peru.) 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var. pros.: caxinauá.] 

Caxinauá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. pros. de 
caxinaua. 

Caxinduba. [Do tupi.) S. f. Bras. Planta da familia das 
euforbiáceas (Hippomane spinosa). 

Caxinga. S. f. Bras. Var. de catinga!. 

Caxingar. [Var. de *coxingar, por coxear.] V. int. Bras., 
N. V. coxear: “Alecrim arrastava a perna, caxin- 

gando , desajeitado e sorna.” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 155.) [Conjuga-se como 
largar.) 

Caxingó. [De caxingar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. coxo 
l e4). 

EA [Do quimb. kaxinjiang'elê, “rato de 
palmeira’.] S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies de mamiferos roedores da familia dos ciuri- 
deos, gêneros Sciurus L., usada sobretudo no N.E. e 
L. do Pais. [Sin. (em várias partes): caxinxe, caxixe, 
caitité, caticoco, coxicoco, papa-coco, cutia-de-pau, 
esq quatiaipé, quatipuru (q. v.), quatimirim, serele- 
e. 

cixiigmento: [Var. de catinguento.] Adj. V. catingoso. 

Caxingui. S. m. Bras., RS. V. ratão-do-banhado. 

Caxinxa. [Do quimb. kaxinji, ‘pequeno toco’, ‘caco de 
dente’.] S. 2 g. Bras. Banguela (2). 

Caxinxe. S. m. Bras., RJ (litoral). V. caxinguelê. ĮCf. 
caxixe.] 

Caxirama. S. f. Bras. V. caaxarama. 

Caxirengue. S. m. e f. Bras, MG a RJ. V. 
caxirenguengue: “Arma não carrego .... nem mesmo 
uma caxirengue na cintura pra alisar a palha 
do pito” (Manuel Lobato, ardida 44, p. 67). 

Caxirenguengue. S. m. Bras. Faca velha e imprestável, 
ou sem cabo. [F. paral.: caxerenguengue, caxeringuen- 
gue; sin, (em partes diversas do Pais): cacerenga, 
cacumbu!, caxerenga, caxirengue, caxiri, caxirim, cici- 
ca, quecê, quecé, quicé, xerengue.] 

cama S. m. Bras. 1. V. caxirenguengue. 2. V. cachaça 


MG. V. 


Caxirim. [Var. nasalada de caxiri.) S. m. Bras. 1. RJ. V. 
caxirenguengue. 2. Refresco feito com beiju des- 
manchado em água: 3. Licor de mandioca fermenta- 
da. 4. SE. Pop. V. cachaça (1). 

Caxixe!, S. m. Bras., BA. 1. V. caxinguelê. 2. Negociata 
feita em torno de terras produtoras de cacau. 3. P. 
ext. V. logro (1). [Cf. caxinxe.] 

Caxixe'. S. m. Bras. Chuchu (2). [Ct. caxinxe.) 

Caxixeiro. S. m. Bras., BA. Individuo que pratica um 
caxixe! (2 e 3). 

Caxixi. Adj. (f) e s. f Bras., N. 1. Diz-se da, ou 
aguardente ordinária de 14 a 18 graus; “João Miguel 
não se aproveitava de caxixi para misturas.” (Jo- 


Caxuana 


sé Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 41.) @ S.m. 2. 
Bras., BA. Saquinho de palha, provido de alça, que o 
tocador de berimbau segura juntamente com a vare- 
ta com que tange o instrumento; mucaxixi. 3. Cerã- 
mica popular com a forma de vasos e utensilios, e às 
vezes de mobilia, em tamanho reduzido, para brin- 
quedos de criança. 

Caxuana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos caxuanas, tribo 
indigena do rio Maze, afluente do Uatumã (N. do 
PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Caxuiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos caxuianas, 
tribo caraiba que habita as imediações do rio 
Cachorro, afluente do Trombetas (PA), e que man- 
tém contacto intermitente com a população local. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Caxumba. S. f. Bras., C. e S. Patol. Inflamação aguda 
da parótida. [Sin.: parotidite epidêmica e, vulgarmen- 
te, papeira no N. do Brasil.) 

Cazumbi. S. m. Bras. Zumbi (2). 

Cazuza. [Do hipocorístico Cazuza.] S. m. Bras., PE. 
Espécie de vespideo solitário, temido pela sua terri- 
vel ferroada; cazuzinha, 

Cazuzinha. [Dim. de cazuza.] S. f. Bras., PE. Cazuza. 

aCd'. Quim. Simb. de cádmio. 

scd’. Fís. Simb. de candela. 

aCe. Quím. Simb. de cério. 

aCE. Sigla do Estado do Ceará. 

Cê'. S. m. Nome da letra c. [Cf. /c/, /s/, ce, simb. de 
cério; se, pron.; se, conj. e se simb. de selênio. Pl.: cês 
ou cc.) 4 Cê cedilhado. Cê em que se pôs cedilha; cê- 


cedilha. 
cê. Pron. V. você: “O velho aproximou-se 
sorridente: — Cê já pilou bastante milho, Bebé!” 


(José Inácio Filho, Capiongo, p. 43.) 

Cear. (Do lat. coenare.) V. t. d. 1. Comer à ceia: 
Ceou um frango assado e um caqui. Int. 2. Comer a 
ceia: Deixou de cear desde que adoeceu do estô- 
mago. [Conjuga-se como frear. M.-q.-perf, ind.: 
ceara. etc. Cf. ciar, siar e seara.) 

Ceará. [F. red. de carne-do-ceará.) S. f. Bras., N.E. V. 
charque. 

Ceará-bravo. S. m. Bras., PA. Antiq. Cearense recém- 
chegado para trabalhar nos seringais. [P1.: cearás-bra- 
vos.) 

Ceará-mirinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ceará-Mirim (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ceará-Mirim. [Pl.: ceará-mirinenses. 
Sin. ger.: ceará-mirinhense.) 

Ceará-mirinhense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Ceará-mirinense. 
fPl.: ceará-mirinhenses.) 

Cearense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Ceará. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante do Ceará. 
3. Bras., Amaz. Qualquer nordestino. 

Ceata. S. f. Ceia lauta: “estava sempre a encomendar 
ceatas e jantares que deixavam bem bom lucro.” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 174). 

Cebedense. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à 
Confederação Brasileira dos Desportos (C.B.D.). 

Cébidas. S. m. pl. Cebideos. 

Cebideo. S. m. 1. Espécime dos cebideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cebideos. 

Cebideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, primatas, 
da familia Cebidae, caracterizados por terem três 
pré-molares, três molares verdadeiros de cada lado, 
tanto nas mandibulas como nas maxilas, dedos provi- 
dos de unhas chatas, nunca sob forma de garras, o 
primeiro dedo do pé e da mão oponivel aos demais. 
São endêmicos da região neotropical. [Sin.: cébidas.] 

Cebo (é). [Do gr. kêbos.] S. m. Denominação cientifica 
de uma espécie de pequenos quadrúmanos da 
América, [Cf. sebo.) 

Cebola (ô). [Do lat. caepulla.) S. f. 1. Erva bulbosa 
alimentar, da familia das liliáceas (Allium cepa), de 
bulbo grande, solitário, subgloboso, formado de túni- 
cas carnosas, exceto as exteriores, que são membra- 
nosas, coloridas ou não, e que tem odor forte e 
picante, sabor acre e adocicado, sendo usada como 
condimento; cepa. 2. O bulbo dessa planta. 3. P. ext. 
Qualquer bulbo. 4. Pop. Cebolão. 5. Fam. Pessoa fra- 
ca, fatigada ou indolente. 6. Equit. Cavalo não árde- 
go, que não é sensivel à espora. 7. Bras., AL. Pop. 
Espécie de celenterado. 

Cebola-branca. S. f. Bras. V. cebola-brava-do-pará. |P1.: 
cebolas-brancas.) 

Cebola-brava-do-pará. S. f. Bras. Erva bulbosa, da 
familia das amarilidáceas (Pancratium guianense), de 
bulbo grande, sabor acre, flores sésseis e alvas, fruto 
capsular, com sementes achatadas, e que vegeta em 
terras inundadas; açucena-d'água, cebola-branca. 
[PI.: cebolas-bravas-do-pará.) 

Cebola-cecém. S. f. Bras. 1. V. açucena-branca. 2. 
Açucena-d'água (1). (Pl: cebolas-cecéns e cebolas- 
cecém.| 

Cebolada. S. f 1. Molho preparado com cebolas 
guisadas ou fritas. 2. Iguaria com esse molho, 

a rei. S. f. V. cebolinha (2). [PL.: cebolas-de- 
cheiro. 

Cebola-grande-da-mata. S. f. Bras. Árvore regular, 
ornamental, da família das gutiferas (Clusia insignis), 
com propriedades medicinais, e de flores grandes e 
alvas. [Pl.: cebolas-grandes-da-mata.] 


Cebolal. S. m. Quantidade mais ou menos 


ND 


considerável de pés de cebola dispostos proxima- 
mente entre si. 

Cebolão. [Aum. de cebola.) S. m. 1. Relógio antigo de 
algibeira, grande, redondo e grosso; patacão. 2. 
Relógio grande e ordinário. (Sin. ger.: cebola (4).) 

Cebolinha. (Dim. de cebola.) S. f 1. Pequena cebola 
(2 própria para preparar conservas. 2. Bras. Erva da 
amília das liliáceas (Allium fistulosum), de flores 
alvas e folhas cilindricas, verde-escuras e aromatiza- 
das, consideradas comestíveis; cebolinha-de-todo-o- 
ano, cebola-de-cheiro. 

Cebolinha-de-todo-o-ano. S. f. V. cebolinha (2). [PI.: 
cebolinhas-de-todo-o-ano.) 

Cebolinho. [De cebolinha.) S. m. 1. Semente de cebola. 
2. Planta tenra da cebola, antes de o bulbo se ter 
desenvolvido. 

Cebolório. [De cebola.) Interj. Pop. Indica irritação, 
descontentamento, desprezo. Ora bolas; bolas! 

Ceca. [Do ár. hispânico sekka.] El. s. Us. nas loc. andar 
de ceca em meca, andar por ceca e meca, andar por ceca 
e meca e olivais de Santarém, correr ceca e meca, 
correr de ceca em ceca, correr ceca e meca e olivais de 
Santarém. [Cf. seca, s. f., e seca (8) s. f.) 4 Andar de 
ceca em meca. 1. Andar por várias terras. 2. Andar 
por aqui e por ali em busca de alguma coisa. [Sin. 
ger.: andar por ceca e meca, andar por ceca e meca e 
olivais de Santarém, correr ceca e meca, correr de ceca 
em meca, correr ceca e meca e olivais de Santarém.) 
Andar por ceca e meca. V. andar de ceca em meca: 
“Fiz-me andejo. Andei de déu em déu, por 
ceca e meca, desfazendo cataratas, recompon- 
do nervos óticos” (Monteiro Lobato, Urupês, Outros 
Contos e Coisas, p. 365). Andar por ceca e meca e oli- 
vais de Santarém. V andar de ceca em meca: “Não sei 
se já lhes disse que andei por ceca e meca 
e olivais de Santarém, como outrora se 
dizia.” (Josué Montelo, Uma Tarde, Outra Tarde, p. 
64.) Correr ceca e meca. V. andar de ceca em meca. 
Correr de ceca em meca. V. andar de ceca em meca. 
Correr ceca e meca e olivais de Santarém. V. andar de 
ceca em meca. 

Cecal. Adj 2 g. Relativo ou pertencente ao ceco: 
apêndice cecal. 

Cecé. S. f. V. tsé-tsé. 

Cecê. Pron. Bras. V. você. 

Ceceadura. S. f. Ceceio. 

Cecear. (De cê, repetido, + -ar?.] V. int. 1. Pronunciar 
as fricativas alveolares apoiando nos dentes a ponta 
da língua. T. d. 2. Pronunciar ceceando: Paulo 
ceceia o zê. [Conjuga-se como frear. Cf. ciciar.) 

Cê-cedilha. S. m. Cê cedilhado. [PI.: cês-cedilhas.) 

Ceceio. [Dev. de cecear.) S. m. Ato e efeito de cecear; 
ceceadura. 

Cecém. [Do ár. susan, ‘lirio’, atr. de *cucen, f. 
arcaica.) S. f. Poét. Açucena. [Cf. cessem, do v. ces- 
sar, a sessem, do v. sessar.] 

Ceceoso (ô). Adj. Que ceceia. [Cf. cicioso.) 

Cecídio. §. m. Bot. Neoformação ou hipertrofia dos 
tecidos vegetais devida à ação de outra planta, ou de 
animal, a qual se apresenta sob formas variadas, 
lembrando muitas vezes uma pequena esfera ou 
tubérculo. [Sin. (pop.): galha.) 

Cecidiologia, S. f. Parte da fitopatologia que se ocupa 
dos cecídios. 

Cecidiófito. [De cecídio + -fito.] S. m. Bot. Organismo 
vegetal produtor de cecídio. 

Cecilia. S. f. Zool. Espécime dos cecilídeos, família de 
anfibios da ordem dos gimnofionos (ápodes). 

Cecilideo. S. m. 1. Espécime dos cecilideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cecilideos. 

Cecilideos. S. m. pi. Zool. Família da ordem dos 
gimnofionos (ápodes). 
vivem nos solos humosos, conhecidos como cecílias, 
minhocões ou cobras-de-duas-cabeças, ou cobras- 
cegas. 

Ceco. S. m. Anat. A primeira parte do intestino grosso. 
[Var.: cego. Cf. seco, do v. secar, e seco (è), adj.) 
aceco-. [Do lat. caecus, a, um.) El. comp. = “cego”: 

cecografia. 

Cecografia. [De ceco- + -graflo- + -ia] S. f. 1. 
Sistema de escrita para cegos. 2. Ato de ensinar os 
cegos a escrever. 

Cécum. [Do lat. caecum.) S. m. Anat. V. ceco. 

Cê-dê-efe. S. 2 g. Bras., Gir. Escol. V. cu-de-ferro. [Pl.: 
cê-dê-efes.) 

Cedência. [Do lat. cedentia.) S. f. V. cessão. 

Cedente. [Do lat. cedente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem faz cessão. [Cf. sedente.) 

Ceder. [Do lat. cedere.) V. t. d. e i. 1. Transferir (a 
outrem) direitos, posse ou propriedade de alguma 
coisa: Cedeu à mãe a sua parte na herança. 2. Pôr 
(algo) à disposição de alguém; emprestar: Ce do -lhe 
por uma semana minha casa-de-campo. T. i. 3, Não 
resistir; sucumbir; dobrar-se, curvar-se: Cedeu ao 
impulso do coração, perdoou-lhe, e voltaram a ser ami- 
gos; “— Governou como a cara dele! atalhou tio 
Cosme, cedendo a antigos rancores políticos.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 9). 4. Condes- 
cender; anuir: “ Cedi ao pedido, confesso que um 
pouco atordoado.” (Id,, Páginas Recolhidas, p. 69.) 5. 
Sujeitar-se; render-se: Não cede a imposições. 6. 
Renunciar, desistir: ceder de um direito. Int. 7. Dar 


De aspecto vermiforme, 


Cefaléia 


de si; abalar(-se); mover(-se): 4 estante cedeu ,e 
parte dos livros foi ao chão. 8. Anuir, condescender, 
assentir em alguma coisa: Tanto insistiram, que 
cedeu e renunciou ao cargo. 9. Diminuir, abrandar; 
amainar: 4 chuva cedeu . 10. Tornar-se frouxo, 
lasso; afrouxar, relaxar: O nó, muito apertado, aos 
poucos cedeu . 
Cediço. Adj. 1. Corruto, corrompido. 2. Estagnado, 
arado. 3. Fig. Muito velho: “Esta questio de classi- 
ficar em escola clássica, escola romântica, escola 
realista, é um tema cediço, um lugar-comum 
com que se entretêm os espíritos estéreis” (Labieno. 
Vindiciae, p. 7). 4. Sabido de todos: caso cediço. 

Cedido. [Part. de ceder.] Adj. Que foi objeto de cessão. 

Cedilha. [Do esp. cedilla.) S. f. Sinal gráfico (,) que, 
antes de a, o, u, Se sotopõe ao c, para indicar que 
tem valor de s inicial. 

Cedilhado. [Part. de cedilhar.] Adj. ~ V. cê —. 

Cedilhar. V. 1. d. Pôr cedilha em. 

Cedimento. [De ceder + -mento.) S. m. V. cessão. (Cf. 
sedimento.] É 

Cedinho. Adv. 1. Muito cedo. 2. Logo de manhã. 

Cedivel, Adj. 2 g. Que se pode ceder. [Sin.: cessível.] 

Cedo (ê). [Do lat. citu, 'depressa'.] Adv. 1. Antes da 
ocasião própria; prematuramente. 2. De madrugada. 
3. De pronto; depressa. 4 Com cedo. 1. Em breve. 2. 
Desde logo. [Cf. sedo, do v. sedar.) 

Cedralense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cedral (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cedral. 

Cedrão. [Aum. de cedro.) S. m. Bras. V. carrapeta (2). 

Cedreiro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cedro de São João (SE). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Cedro de São João. 

Cedrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cedro (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cedro. 

Cedrinho. [Dim. de cedro.) S. m. Certo tipo de cedro 
empregado em cercas vivas. 

Cedro. [De uma língua semitica, atr. do gr. kédros e do 
lat. cedru.] S. m. Bras., N. a S. Árvore de grande por- 
te, sem ramificação, da familia das meliáceas 
(Cedrela fissilis), dotada de casca grossa, considerada 
medicinal, flores grandes e alvas e fruto capsular 
lenhoso com numerosas sementes. Fornece madeira 
própria para marcenaria, escultura, certas embarca- 
ções pequenas, etc. [Sin.: cedro-amarelo, cedro-rosa, 
cedro-branco, cedro-vermelho, cedro-da-várzea, acajuca- 
tinga.) Á i 

Cedro-amarelo. S. m. Bras. V. cedro. [Pl.: 
amarelos.) 

Cedro-branco. S. m. Bras. 1. V. cedro. 2. V. caraná- 
branca. [Pl.: cedros-brancos.] 

Cedro-da-várzea. S. m. Bras. V. cedro. [Pl cedros-da- 
várzea.) 

Cedro-do-libano. S. m. Bras., SP. Árvore ornamental, 
de grande porte, da família das pináceas (Cedrus liba- 
ni), de folhas lineares, verde-escuras, flores unisse- 
xuais, e que, graças a suas células resinosas, fornece 
madeira alva e aromática. [Pl.: cedros-do-líbano.) 

Cedro-faia. S. m. Bras., BA a SC. V. carne-de-vaca. [PI.: 
cedros-faias e cedros-faia.) 

Cedrol. (De cedro + -i.] S. m. Bras. V. mogno. 

Cedro-japonês. S$. m. Bras., S. Árvore grande, 
piramidal e ornamental, da familia das pináceas 
(Cryptomeria japonica), de amentos masculinos em 
espigas e amentos femininos solitários, cone globoso, 
de aparência espinescente, castanho-avermelhado, e 
madeira mole, de tecido compacto, durável, com 
listras claras e escuras, a qual fornece material para 
a indústria de papel; araucária-do-japão, árvore-de- 
natal. (Pl: cedros-japoneses.] 

Cedro-preto. S. m. Bras, V. canela-inhaíba. [PI.: cedros- 
pretos.) 

Cedrorana. [De cedro + -rana.] S. f. 1. Bras., Amaz. 
Árvore muito alta, de casca grossa e rugosa, da 
familia das leguminosas (Cedrelinga catenaeformis), 
de flores verde-amareladas, fruto em vagem, com 
sementes ovóides, e madeira esponjosa, pardo- 
acizentada; iacaiacá. 2. Bras., Amaz. V. coariúba. 

Cedro-rosa. S. m. Bras. V. cedro. |Pl.: cedros-rosas.) 

Cedro-vermelho. S. m. Bras. V. cedro. IPI.: cedros- 
vermelhos.] 

Cédula. [Do lat. schedula.) S. f. 1. Documento escrito; 
apontamento. 2. Confissão de dividà, escrita mas não 
legalizada. 3. Papel representativo de moeda de cur- 
so legal; nota. 4. Bras. Papel com o nome de candi- 
dato a cargo eletivo, e próprio para votação. 5. Bras. 
Chapa eleitoral; voto. 4 Cédula hipotecária. Titulo 
de crédito, nominativo, endossável, garantido por 
hipoteca; letra hipotecária. Cédula pignoraticia. Ti- 
tulo de crédito pignoratício sobre mercadorias depo- 
sitadas em armazéns gerais. [Sin. (ingl.).: warrant.) 
Cédula testamentária. V. carta festamentária. 

Cefalalgia. [Do gr. kephalalgia.) S. f. Med. Cefaléia: “O 
doente dispético com mania de moléstia do coração, 
que discute medicina com o médico assistente; que 
chama as dores de cabeça cefalalgias” (Fran- 
ça Júnior, Folhetins, pp. 525-526). 

Cefalálgico. {Do gr. kephalalgikós.] Adj. Relativo a 
cefalalgia. 

Cefaléia. [Do gr. kephalata.) S. f. Patol. Dor de cabeça; 


cedros- 


Cefálico 


cefalalgia: “A cefaléia, porém, ia-se-lhe tornan- 
do insuportável: sentia a cabeça como apertada num 
capacete de ferro” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 17). 
Cefálico. [Do gr. kephalikós.] Adj. Relativo ou 
ertencente à cabeça ou ao cérebro. ~ V. índice —. 
efalídio. S. m. Micol. Condidióforo constituído por 
uma célula apical globulosa, da qual partem peque- 
nas cadeias radiadas de conídios. Encontra-se, p. ex., 
no gênero Aspergillus. 

Cefálio. S. m. Bot. 1. Desus. Inflorescência das 
pandanáceas. 2. Coxim densamente piloso sobre o 
qual nascem as flores no caule das cactáceas. 

acefal(o)-. [Do gr. kephalé, ês.) El. comp. = ‘cabeça’: 
cefalalgia. [Equiv.: -cefalo: dolicocéfalo.) 

4-cefalo. Equiv. de cefal(o)-. 

Cefalobenido. S. m. 1. Espécime dos cefalobenidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cefalobenidos. 

Cefalobenidos. S. m. pl Zool. Artrópodes 
pentastomídios, da ordem Cephalobaenida. Têm 
ganchos bucais sem fulcro ou ramo basal; abertura 
genital anterior; desenvolvimento direto, sem hospe- 
deiro intermediário. o 

Cefalocárido. S. m. 1. Espécime dos cefalocáridos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cefalocáridos. 

Cefalocáridos. $. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
metazoários, artrópodes, crustáceos, da subclasse 
Cephalocarida, dotados de um par de segundas 
maxilas, 19 ou 20 segmentos pós-cefálicos, e 10 apên- 
dices torácicos, birremes = articulados, não foliá- 
ceos, e desprovidos de apêndices abdominais. 

Cefalocordado. S. m. 1. Espécime dos cefalocordados. 
2. Pertencente ou relativo aos cefalocordados. 

Cefalocordados. S. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
cordados, do subfilo Cephalochordata, de corpo pisci- 
forme, com notocórdio ou corda dorsal nervosa em 
todo o comprimento do corpo, = numerosas fendas 
branquiais permanentes, situadas dentro de um átrio. 
[Cf. anfioxos, leptocárdios.] 

Cefalocórdio. [De cefallo)- + gr. chordé, ‘corda 
(dorsal), + -io.] S. m. V. acraniota. 

Cefalodiscidio, S. m. 1. Espécime dos cefalodiscídios. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cefalodiscídios. 

Cefalodiscídios. S. m. pl. Zool. Animais cordados 
hemicordados, pterobrânquios, ordem Cephalodisci- 
dea. Corpo com lotóforos possuindo vários ramos; 
duas fendas brânquias; gônada dupla; são solitários. 

Cefalóide. [Do gr. kephalocidés.] Adj. 2 g. Que tem 

" forma de cabeça. 

Cefalópode. [De cefal(o)- + -pode.] 4dj. 2 g. 1. Que tem 
pés na cabeça. 2. Relativo ou pertencente aos cefaló- 
podes. e S. m. 3. Espécime dos cefalópodes. [Sin. 
(nas acepç. 2 e 3): acetabulifero.) 

Cefalópodes. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
marinhos, da classe Cephalopoda. Corpo com uma 
concha externa, ou interna, ou ausente; cabeça gran- 
de, com olhos, rodeada de oito, 10 ou mais braços ou 
tentáculos. São os polvos, lulas, sépias e argonautas, 
[Sin.: acetabuliferos.] 

Cefalorraquidiano. Adj. Relativo ao encéfalo e à 
medula espinhal. ~ V. líquido —. 

Cefalotórace. S. m. Zool. Cefalotórax. 

Cefalotórax (cs). [De cefal{o)- + -tórax] S. m. 2 n. 
Zool. Região anterior do corpo dos crustáceos e 
aracnideos, formada pela fusão da cabeça e do tórax; 
cefalotórace. 

Cefeida. S. f. Astr. Variável cefeida. 

Cefeu. [Do gr. Kephéus, pelo lat. Cepheu.] S. m. Astr. 
Constelação boreal, cuja denominação cientifica é 
Cepheus. 

Cegamento. S. m. Cegueira. 

Cegante. [Do lat. caecante.] Adj. 2 g. 1. Que cega. 2. 
Fig. Ofuscante, deslumbrante: “Com o movimento 
do ônibus, há .... uma fração de segundo em que o 
vitral chameja, refletindo o sol, numa palpitação bre- 
vee cegante .” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 


198.) 

Cega-olho. [De cegar + olho (0).] S. m. Bras., N. a S. 
1. Designação comum a várias espécies da familia 
das asclepiáceas, ervas de caule ereto e pouco rami- 
ficado, flores alvas ou pálido-esverdeadas, e cujo lá- 
tex é considerado nocivo; camará-bravo, chibante, 
saudade-da-campiną. 2. V. arrebenta-boi (1). [Pl.: 
cega-olhos.] 

Cegar, (Do lat. caecare.) V. t. d. 1. Tirar a vista a; 
tornar cego. 2. Privar do sentido da visão: “'o clarão 
dum farol apanhou-o em cheio, cegando -o 
momentaneamente.” (Érico Verissimo, Noite, p. 6). 
3. Deslumbrar, fascinar: A visão de tamanha riqueza 
cegava -o, 4. Fazer perder a razão; alucinar: Não 
atente no que ele diz: a raiva cegou -o de todo. 5. 
Iludir, enganar: A glória de ocupar função tão alta 
cegou o pobre homem. 6. Apagar; desbotar; desva- 
necer: Os anos cegaram a velha inscrição. 7. Entu- 
pir, entulhar. 8. Tirar o fio ou o gume de (faca, 
navalha, tesoura, etc); embotar. Int. 9. Perder a vista; 
deixar de ver; ficar cego; enceguecer: “Analfabeto, 
cegou [o cantador Antônio Açudinho] em conse- 
quência da picada de uma cobra jararaca” (Ulisses 
Lins de Albuquerque, Um Sertanejo e o Sertão, p. 
67). 11. Perturbar a vista; ofuscar. P. 12. Iludir-se; 
enganar-se: Cegou : se com a aparente honesti- 
dade da firma. 13, Perder a razão; alucinar-se. 
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[Conjuga-se como carregar. Cf. segar.) 

Cega-rega. [T. onom.] S$. f. 1. Cigarra (1). 2. Fig. 
Pessoa muito tagarela, de voz desagradável e imper- 
tinente. [Pl.: cega-regas.) 

Cegas. El. s. f. pl. Us. na loc. adv. às cegas. 4 Às 
cegas. 1. Sem ver; às apalpadelas: caminhar às 
cegas . 2. Às escuras (3). 

Cego. [Do lat. caecu.] Adj. 1, Privado da vista. 2. Fig. 
Alucinado, transtornado; obcecado: 4 paixão fê-lo 
cego . 3, Que impede a reflexão, o raciocínio; que 
perturba o julgamento, oblitera a razão: paixão 
cega ; furor cego . 4. Total, absoluto; irrestrito: 
confiança cega ; obediência cega . 5. Diz-se do 
instrumento cortante que tem o fio gasto ou embota- 
do; reboto. ~ V. caixa —a, nó —, ponto —, vôo — é 
zona —a. e S. m. 6. Individuo cego (1). 7. Anat. Var. 
de ceco. [Cf. sego, do v. segar.) 

Cegonha. [Do lat. ciconia.] S. f. 1. Ave da ordem dos 
ciconiformes, da familia dos ciconídeos, gênero Cico- 
nia L., da Europa. A espécie mais comum é C. cico- 
nia L., ave migradora, que nidifica na primavera no 
N. da África ma C. da Europa, e passa o inverno no S. 
da África e na Índia. Constrói ninhos nas chaminés e 
habitações humanas, e a eles retorna anos a fio. [Há 
muitas lendas populares em torno da cegonha, 
segundo uma das quais os recém-nascidos são trazi- 
dos por elas.) Existem 16 espécies conhecidas, no gê- 
nero. 2. V, cauauã. 

Cegude. S. f. Pop. V. cicuta. 

Cegueira. S. f. 1. Estado de cego (1); tiflose. 2. Estado 
de quem tem a razão obscurecida, o discernimento 
ou o raciocinio perturbado. 3. Fig. Afeição extrema, 
exagerada, a alguém ou alguma coisa. 4. Falta de 
lucidez, ou de inteligência, de bom senso, etc. [Sin. 
(p. us.): ceguidade.) 4 Cegueira verbal. Med. Alexia. 
Ceguidade. S. f. P. us. Cegueira. 

Ceguinha. [Fem. do dim. do adj. cego] S. f. Bras. 
Certo vespideo na região de Iguape. 

Ceguinho. (Dim. do adj. cego.) S. m. Bras. V. bagre- 
cego. 

Ceia. [Do lat. coena.] S. f. 1. Refeição da noite. 2. 
Restr. A última ceia de Cristo com seus discípulos; a 
Santa Ceia. [Escreve-se de preferência com inicial 
maiúscula. Cf. Seia, top] 4 Ceia do Senhor. V. 
eucaristia (1). 

Ceifa. [Do ár. çaifâ, ‘verão’.] S. f. 1. Ato de ceifar; 
sega. 2. Época de ceifar. 3. V. sega (2). 4. Fig. Gran- 
de destruição, desbaste ou mortandade. 

Ceifar. [De ceifa + -ar°.] V. t. d. 1. Abater (seara 
madura) com a foice ou com outro instrumento 
apropriado. 2. Cortar, segar: ceifar espigas. 3. 
Arrebatar, tirar (a vida). 4. Tirar ou arrebatar a vida 
a: 4 guerra ceifou milhões de jovens. 5. Colher, 
recolher: ceifar os lauréis da glória. Int. 6. Cortar 
as espigas maduras. 7. Pôr (o cavalo) as mãos para 
fora, ao andar. 

Ceifeira. S. f. 1. Mulher que ceifa ou sega; segadora. 2. 
Máquina de ceifar. 

Ceifeiro. S. m. 1. Homem que ceifa; segador. e Adj. 2. 
Relativo à ceifa. 

Ceita. S. f. Ant. Tributo de dez-réis por família, que se 
pagava para se ficar isento de ir servir pessoalmente 
em Ceuta. [Cf. seita.) 

Ceitil. [Do ár. cebti] S, m. 1. Moeda portuguesa 
antiga, que valia um sexto de real: “Desde que viera 
para os Olivais, nunca mais gastara um .ceitil das 
quantias que lhe mandava o Sr. Castro Comes.” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 232). 2. Fig. Insignificân- 
cia, ninharia. 

Cela. [Do lat. cella.) S. f. 1. Pequena alcova ou quarto 
de dormir. 2. Aposento de frades ou de freiras, nos 
conventos. 3. Aposento de condenado, em peniten- 
ciárias, 4. Zool. Cada uma das cavidades dos favos, 
[Cf. sela, s. f., e sela, do v. selar] 

Celacantino. S. m. 1. Espécime dos celacantinos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos celacantinos. 
Celacantinos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, coanictes, crossopterígios, da ordem Coela- 
canthini. Têm cabeça com muitas cartilagens, dentes 
apenas na extremidade do pré-maxilar, e cauda com 
três ramos. Ocorrem na África do Sul. 

Celação. S. f Ato de esconder algum fenômeno 
natural, como, p. ex., a gravidez. 

Celada. [Do esp. celada.] S. f. Antiga armadura de 
ferro para a cabeça. [Cf. selada, s. f. = forma f. do 
adj. selado.) 

Celagem. [Do esp. celaje, ou do lat. coelu, “céu”, + 
-agem.] S. f. A cor do céu ao nascer e ao pôr do Sol; 
cariz: “Como no extremo horizonte / A primeira des- 
maiada / Celagem da madrugada, / Duas rosas 
transluziram/ Nas faces da Virgem pura” (Manuel 
Bandeira, Poesia e Prosa, 1, p. 424); “Apenas mostras 
a esta febre o louro / Campo de trigo, múrmuro, às 
aragens, / E este engano do Poente incendido em 
celagens / De ouro!” (Goulart de Andrade, Poe- 
sias, p. 16). [Cf. selagem e silagem.) 

Celamim. {Do ár. thamani, ʻa oitava parte'.] $. m. 1. 
Antiga medida, equivalente à 16* parte de um 
alqueire, ou 2,27 litros. 2. Medida de capacidade do 
sistema inglês, equivalente a cerca de 9 litros. [Var.: 
salamim.) 

Celastrácea. S. f. Espécime das celastráceas. 


Celerigrado 


Celastráceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
constituída por umas 450 espécies lenhosas, Flores 
pequeninas, hermafroditas, com disco bem desenvol- 
vido; folhas simples = estipuladas; o fruto é cápsula 
ou baga. O Brasil é rico em representantes, aliás 
comuns na zona temperada. 

Celastráceo. Adj. Pertencente ou 
celastráceas. 

4-cele, [Do gr. Kéle.] El. comp. = ‘tumor’, 'tumoração”: 
escrotocele, variocele, 

Celebérrimo. [Do lat. celeberrimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de célebre. 

Celebração. [Do lat. celebratione.) S. f. Ato ou efeito 
de celebrar. 

Celebrado. [Part. de celebrar] Adj. 1. Célebre, 
afamado. 2. Louvado, gabado. 3. Realizado com 
solenidade. 

Celebrador (ô). [Do lat. celebratore.] Adj. 1. Celebrante 
(1). e S. m. 2. Celebrante (2). 

Celebrante. [Do lat. celebrante.] Adj. 2 g. 1. Que 
celebra; celebrador. e S. m. 2. Pessoa que celebra; 
celebrador. 3. Restr. O padre que celebra missa. 

Celebrar. [Do lat. celebrare.) V. t. d. 1. Fazer realizar 
com solenidade; promover, patrocinar; celebrar 
um tratado de paz; “celebrou reuniões em que 
falou muito da liberdade de consciência” (Machado 
de Assis, Histórias sem Data, p. 152). 2. Comemorar, 
festejar; celebrizar: celebrar um aniversário. 3. 
Publicar com louvor; exaltar; Em Os Lusíadas, 
Camões celebra as glórias portuguesas. 4. Acolher 
com festejos, comentários, demonstrações ruidosas, 
etc.: O povo celebrou a vitória de seus soldados. 5. 
Concluir (um ato ou contrato). 6, Dizer, rezar (mis- 
sa). Int. 7. Dizer missa: “~ Agora é que é ocasião de 
se ganhar dinheiro, Seu Cornélio, disse o Padre Laje. 
Não celebro na noite de Natal por menos de 
cem mil réis...” (L. Lavenére, O Padre Cornélio, p. 
175.) [Pres. subj.: celebre, etc. Cf. célebre.) 

Celebrável. [Do lat. celebrabile.) Adj. 2 g. Digno de ser 
celebrado. 

Célebre. [Do lat. celebre.) Adj. 2 g. 1. Que tem grande 
fama; afamado, famigerado. 2. Muito notório; notá- 
vel. 3. Fam. Extravagante, esquisito, estranho: É 
célebre , o tipo! ; Esta é célebre ! [Superl. 
abs. sint.: celebérrimo e celebríssimo. Cf. celebre, do v. 
celebrar.) 

Celebreira. [De célebre + eira] S. f. Fam. 
Extravagância, esquisitice, mania. 

Celebridade. [Do lat. celebritate.) S. f. 1. Qualidade de 
célebre; fama, notoriedade. 2. Pessoa célebre: É ínti- 
mo das celebridades nacionais. 

Celebrização. S. f. Ato ou efeito de celebrizar(-se). 

Celebrizar. V. t. d. 1. Tornar célebre, notável; 
notabilizar. 2. Comemorar, celebrar. P. 3. Tornar-se 
célebre, notável; notabilizar-se. 

Celeireiro. [Do lat. cellarariu] S. m. Guarda ou 
administrador de celeiro. 

Celeiro. [Do lat. cellariu.] S. m. 1. Casa em que se 
ajuntam = guardam cereais. 2. Depósito de provi- 
sões. [Sin. ger.: tulha. Cf. seleiro.] É 

Celelminto. $. m. 1. Espécime dos celelmintos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos celelmintos. 

Celelmintos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
invertebrados, em cujo corpo existe um celoma ou 
cavidade que é independente tanto da parede do 
corpo como do tubo digestivo. [A designação foi 
proposta para o ramo que compreenderia os aneli- 
deos e quetógnatos.) 

Celenterado. [De cel/0)!- + -enter(0)- + -ado!.] S. m. 1. 
Espécime dos celenterados. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos celenterados, (Sin. ger.: cnidário.] 

Celenterados. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, 
radiados, do ramo Coelenterata, que têm indivíduos 
formados por pólipos cilíndricos, sésseis, os quais 
vivem freqiientemente, em colônias, ou medusas 
campanuladas flutuantes. Têm cápsulas urticantes ou 
nematocistos, cavidade digestiva saciforme, boca cir- 
cundada por tentáculos, ânus ausente. São aquáticos, 
em grande maioria marinhos, fixos ou flutuando 
livremente. São as medusas, pólipos, corais, 
anêmonas-do-mar = grupos afins. [Sin.: cnidários.) 

Celêntero. S$. m. Cavidade do corpo dos cnidários. 

Celerado. [Do lat. sceleratu.] Adj. e s. m. 1. Criminoso; 
facinoroso: “Amedrontava-se com a idéia de que a 
sua habitação fosse acometida por bandos de 

celerados famintos” (Manuel de Oliveira Paiva, 
Dona Guidinha do Poço, p. 56). 2. Perverso, mau. 

Célere. [Do lat. celere.] Adj. 2 g. Veloz, ligeiro, rápido: 
“Enfiava-se por entre aquele povo indo e vindo, 
caminhava célere , esquecido de si” (João 
Pacheco, Negra a caminho da Cidade, p. 47); “Consu- 
mado o crime, o bando revolto veio, em marcha 

célere, pelo caminho da casa” (Rodrigo Otávio, 
Contos de ontem e de hoje, p. 30). [Superl. abs. sint.: 
popra a celeríssimo. Antôn.: lento, moroso, vagaro- 
so, 

aceleri-. [Do lat. celer, eris, ere.] El. comp. = 'rápido”, 
“ligeiro”: celerfgrado, celerímetro. 

Celeridade. [Do lat. celeritate.] S. f. Qualidade de 
célere; velocidade, ligeireza, rapidez. 

Celerigrado. [De celeri- + -grado!.] Adj. Zool. Diz-se 
do animal que corre ou anda com rapidez; celeripe- 


relativo às 


Celerimetro 


de. 

Celerimetro. [De celeri- + -metro?.] S. m. Desus. V. 
hodômetro. [Cf. velocímetro e taxímetro.] 

Celeripede. (Do lat. celeripede.) Adj. 2 g. 1. Que 
caminha com celeridade. 2. Zool. Celerigrado. 

Celérrimo. [Do lat. celerrimu.] Adj. Superi. abs. sint. de 
célere. 

Celescópio. S. m. Astr. Conjunto de quatro telescópios, 
de grande luminosidade, cada um equipado com 
uma câmara de televisão, a serem lançados, num 
satélite, em órbita ao redor da Terra, e destinado ao 
estudo fotognétrico, na região do ultravioleta, das 
estrelas quentes, que são acessíveis somente acima 


da atmosfera terrestre. 
Celesta. sa it. celesta] S. f. Instrumento de 


orquestra, de timbre mais suave que o do carrilhão 
(4) e com a forma de um pequeno piano vertical, 
cujos martelos percutem lâminas de aço disposta em 
escala cromática; carrilhão, tipofone, piano de vidro. 

Celeste, [Do lat. celeste.) Adj. 2 g. 1. Do, ou relativo ao 
céu. 2. Que se avista ou está no céu. 3. Concernente 
à divindade. 4. Sobrenatural, 5, Fig. Perfeito, pri- 
moroso. [Sin. ger.: celestial.) ~ V. abóbada —, carta 
—, coordenada —, corte(ô) —, esfera —, fotografia —, 
império —, mecânica —, latitude —, longitude —, meri- 
diano —, milícia —, paralelo — e projeção — globular. 

Celestial, Adj. 2 g. Celeste. ~ V. guiamento —. 

Celestina. [Do lat, caelestina.] S. f. 1. Bras., RS. Planta 
ornamental, da família das compostas (Ageratum las- 
seauxu), de caule ramoso desde a base, flores azula- 
das dispostas em corimbos. 2. Bras., RS. Planta orna- 
mental, da família das compostas (Ageratum mexica- 
num), de caule ramoso desde a base m flores róseas 
dispostas em corimbos. 3. V. alcoviteira (2). 

Celestino. [Do lat. coelestinu.] Adj. Poét. De cor azul- 
celeste. 

Celestita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, sulfato de 
estrôncio; minério de estrôncio. 

Celeuma. [Do gr. kéleuma, pelo lat. celeuma.] S. f. 1. 
Vozearia de pessoas que trabalham. 2. Canto ou 
vozearia de barqueiros: “A proa à terra, com 
celeuma alegre, / A nau pujante” (Alexandre 
Herculano, Poesias, p. 116). 3. Barulho, algazarra, 
tumulto: “no meio do rebuliço, celeuma e insen- 
satez geral, ninguém fazia caso do poeta” (Aquilino 
Ribeiro. Luís de Camões, II, p. 217). 

Ceiga. [De acelga, por aférese.) S. f. Var. de acelga. 

Celha (ê). S. f. Celhas Ig. v.]. ICf. selha.) 

Celhas (ê). (Do lat. cilia, pl. de cilium.) S. f. pl. 1. V. 
cilio (1). 2. P. ext. Sobrancelha. 3. Fig. Pêlos ou sedas 
que se criam no fio marginal das folhas de certas 
plantas. [Tb. us. no sing.) 

Celheado. Adj. 1. Que tem celhas. 2. Diz-se 
especialmente do cavalo que tem sobrancelhas bran- 
cas. 

aceli-. [Do lat. coelum, i.). El. comp. = tcéu”: celícola 
( < lat. coelicola). [Equiv.: celo-: celóstato.) 

Celiaco. [Do gr. koliakós, pelo lat. coeliacu.) Adj. 1. 
Do, ou relativo ao intestino. 2. Bot. Diz-se do órgão 
ou parte vegetal que é oca: colônia celíaca . 

Celibatário. S. m. 1. Indivíduo que não se casou: “La 
Bruyére, o imortal autor dos Caracteres, receou tan- 
to iludir-se que se conservou celibatário .” 
(Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 151.) e Adj. 2. 
Solteiro. 

Celibatarismo. S. m. Estado ou caráter de celibatário. 

Celibato. [Do lat. caelibatu.] S. m. O estado de uma 
pessoa que se mantém solteira; “refutando a tradição 
e o princípio da autoridade, os jejuns, o Purgatório, 
os votos monásticos, o celibato eclesiástico, que 
era uma amputação, .... Lutero destrói num impeto 
de rebeldia sacrilega todas as crenças que consti- 
tuiam a alma da Idade Média.” (Ramalho Ortigão, 
Figuras e Questões Literárias, I, p. 127). (Sin. bras.: 
solteirismo.] 

Célico. [Do lat. caelicu.] Adj. Poét. Celeste, celestial: 
“E imaginei ouvir ao conversar das aves / As céli- 
cas canções dos anjos teus irmãos.” (Cesário Ver- 
de, Obra Completa, p. 59). 

Celicola. (Do lat. caelicola.] S. 2 g. Habitante do céu. 

Celidônia. [Do gr. chelidónion, pelo lat. chelidonia, i. e., 
herba chelidonia.) S. f. Quelidônia. 

Celifluo. [Do lat. caelifluu.] Adj. Que dimana do céu. 

Celigena. [Do lat. caeligena.] Adj. 2 g. Procedente do 
céu. 

Celinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Celina (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Celina. : 

Celioscopia. S. f Med. Exame endoscópico da 
cavidade abdominal depois de insuflada. 

Celipotente. {Do lat. caelipotente.] Adj. 2 g. Poderoso 
no céu. 

Celo. S. m. Mús. Abrev, de violoncelo. 

acel(o). {Do gr. kôilos, e, ou.) El. comp. = toco”, 
‘cavidade’: celenterado. 

acelo-. Equiv. de celi—. 

Celofane. [De celo, abr. de celulose, + gr. phan, raiz de 
phatno, ‘fazer aparecer") S. m. Denominação comer- 
cial de folhas delgadas e transparentes, obtidas da 
viscose, e usadas no acondicionamento de merca- 
dorias e para vários outros fins. 

Celoma. [Do gr. koiloma.] S. m. 1. Biol. Cavidade que 
se forma no mesoderma durante a vida embrionária, 
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situada entre a parede do corpo e os órgãos internos. 
2. Med. Espécie de úlcera da córnea transparente. 

Celomado. S. m. 1. Espécime dos celomados. e Adj. 2. 
Zool. Que tem celoma (1). 3. Pertencente ou relativo 
aos celomados. 

Celomados. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, de 
simetria bilateral pelo menos em. uma fase da vida, 
providos de celoma. São todos os animais, com 
exclusão dos protozoários, mesozoários, poríferos, 
celenterados, ctenóforos, platelmintos e nemertinos. 

Celóstato. [De cello) + -stato.) S. m. Astr. Helióstato. 
(A pron. corrente é celostato.) 

Celitude. [Do lat. celsitudine.) S. f. Qualidade do que é 
celso. 

Celso. [Do lat. celsu.] Adj. Alto, sublime, excelso. 

Celta. [Do lat. celta.] S. 2 g. 1. Individuo dos celtas, 
povo de raça indo permaniea, que já na Idade do 
Bronze chegara às ilhas Britânicas, através dos Bál- 
cãs, e à Gália central, e que foi vencido pelos roma- 
nos no séc. Ill a. C. e S. m. 2. Grupo de línguas 
indo-européias faladas pelos celtas, que se dividiu 
em duas seções: a) continental, representada pelo 
gaulês, lingua falada na Gália e já extinta no séc. V. 
d.C.; b) insular, que abrange o gaélico (formado pelo 
irlandês e o escocês) e o britânico (formado pelo 

alês, pelo extinto córnico e pelo bretão, levado das 
ilhas britânicas para a península armórica). e Adj. 2 
g. 3. Pertencente ou relativo aos celtas ou a seu gru- 
po de linguas. 

Celtibero (bé). [Do lat. celtiberu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Celtibéria, nome antigo da 
parte da Espanha que corresponde hoje ao Aragão e 
parte de Castela. e S. m. 2. Natural ou habitante da 
Celtibéria. [Os celtiberos resultaram da fusão dos 
celtas com os iberos.) 

Céltico. (Do lat. celticu.] Adj. Dos celtas. 

acelt(o)-. [Do lat. celtae, arum.) El. comp. = ‘celta’: 
celtibero ( < lat. celtiberu). 

Célula. [Do lat. celiula.] S. f. 1. Biol. Desus. Cavidade 
cheia de ar, delimitada por paredes, encontrada no 
súber. 2. Biol. Unidade estrutural básica dos seres 
vivos, que se compõe de numerosas partes, sendo as 
fundamentais a parede ou membrana, o protoplasma 
e o núcleo. 3. Anat. Pequeno interstício no tecido 
esponjoso dos ossos, ou de outros tecidos. 4. Aer. 
Conjunto de asas de um aparelho mais pesado que o 
ar. 5. Fís. Num espaço de fase, região limitada e defi- 
nida pelas coordenadas das partículas do sistema que 
estão no interior de intervalos dados. 6. Mús. Motivo 
melódico ou ritmico que pode aparecer isolado ou 
fazer parte de uma contextura temática. 7. Mús. 
Concr. Conjunto sem repetição nem evolução que 
não apresenta os caracteres definidos da nota 
complexa. Célula fotocondutiva. Eletrôn. Dispositivo 
fotossensível cuja resistência elétrica varia com a luz 
que recebe, e constituído, em geral, por uma fina 
camada de um semicondutor colocada entre dois 
eletrodos. Célula fotelétrica. Eletrôn. Dispositivo 
capaz de gerar uma corrente ou uma tensão elétrica 
quando excitado por luz; fotocélula. Célula fotemissi- 
va. Eletrôn. Célula fotelétrica em que os elétrons 
emitidos por uma superficie fotossensivel, excitada 
por uma radiação eletromagnética, são capturadas 

or um anodo. Célula fotomultiplicadora. Eletrôn. 
a iinicadora. Célula fotovoltaica. Eletrôn. Dis- 
positivo fotossensível em que uma tensão é gerada 
por um efeito fotelétrico interno. 

Célula-ovo. S. f. A célula sexual feminina dos animais 
e dos vegetais. [PI.: células-ovos = células-ovo. Cf. 
óvulo.) 

Celular. Adj. 2 g. 1. Que tem células; celulifero, 
celuloso. 2. Que é formado de células. 3. Relativo a 
cadeias penitenciárias: sistema celular . 4. Relati- 
vo a célula, ~ V, conjugação —, parede — e tecido —. 
acelul(i-. (Do lat. cellula.) El. comp. = “célula”; 
celulite. 

Celulifero. [De celul(i)- + -fero.] Adj. V. celular (1). 

Celuliforme. [De celul(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de célula. 

Celulite. [De celul(i)- + -itei.] S. f. Patol. Inflamação 
do tecido celular. 

Celulóide. [Do ingl. amer. celluloid.) S. m. Substância 
fabricada com uma mistura de cânfora e algodão- 
pólvora. É sólida, transparente, elástica, torna-se 
maleável pelo aquecimento, e usa-se para fins 
industriais. 

Celulose. [De célula + -ose.] S. f. Quim. Polimero da 
glicose, principal constituinte das paredes das células 
vegetais, com empregos industriais numerosos. 
(Fórm.: (C6H1005h .) 

Celulósico. Adj. V. celulótico. 

Celulosidade. S. f Caráter, estado ou qualidade de 
celuloso. 

Celuloso (ô). Adj. 1. Dividido em células. 2. V. celular 
(1). 3, Diz-se dos seres que são formados por células. 

Celulótico. Adj. Referente à celulose. 

Cem’. [De cento, por apócope originária de próclise.] 
Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalentes a um 
conjunto de uma centena de membros (em algaris- 
mos arábicos. 100; em algarismos romanos, C). 2 
Centésimo. 3. Numerosos, muitos; já o adverti cem 
vezes, em vão. (Cf. sem, s.m., e Sem, antr. m.) 
Cem’. S. m. Medida linear indochinesa, equivalente a 
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400 metros. [Cf. sem, s. m., e Sem, antr. m.) 

Cêmbalo'. S. m. Var. de címbalo. 

Cêmbalo?. S. m. Mús. F. red. de clavicêmbalo. 

Cem-dobrar. [De cem + dobrar.) V. t. d. Bras. 
Centuplicar. [Pres. ind.: cem-dobro, etc. Cf. cem- 
dobro (0).) 

Cem-dobro (ô). [De cem + dobro (ô).] Bras. 1. Num. 
Duas vezes cem. e Adv. 2. Em abundância, [Cf. cem- 
dobro, do v. cem-dobrar.) E 

Cementação. S. f. Ato ou operação de cementar. [Cf. 
cimentação.) 

Cementar. [De cemento + -ar2.) V. t. d. Modificar as 
propriedades de um metal combinado com outra 
substância sob a ação do calor. [Cf. sementar e 
cimentar.] 

Cemento. [Do lat. caementu.] S. m. 1, Substância com 
que se rodeia um corpo a fim de cementá-lo. 2. Subs- 
tância que entra na composição dos dentes de alguns 
mamiferos, [Cf. semento, do v. sementar, e cimento.) 

Cem-folhas. S. f. 2 n. Planta da família das rosáceas 
(Rosa centifolia), dotada de acúleos esparsos, e de 
cujas flores se extrai o óleo de rosas, usado em per- 
fumaria. 

Cemiterial. Adj. 2 g. De, pertencente ou relativo ao 
cemitério. 

Cemitério. [Do gr. koimetérion, ‘dormitório’, pelo lat. 
coemeteriu.] S. m. 1. Recinto onde se enterram e 
guardam os mortos, [Sin., alguns pop.: necrópole, car- 
neiro, sepulcrário, campo-santo, cidade dos pés juntos, 
última morada.] 2. P. ext. Lugar onde se enterram 
animais. 3. Fig. Lugar onde se depositam objetos já 
sem uso ou imprestáveis: cemitério de automó- 
veis. 4 Cemitério radioativo. Eng. Nucl. Lugar desti- 
nado à estocagem de objetos radioativos não utilizá- 
veis. 

Cempasso. S. m. Bras. Medida de superficie com cem 
passos em quadro. 

Cena. [Do gr. skené, pelo lat. scena.) S. f. 1. Teat. Nos 
antigos teatros gregos m romanos, o espaço de repre- 
sentação coberto, situado ao fundo, atrás do proscê- 
nio. 2. Teat. O palco. 3. Teat. Nos palcos, o principal 
espaço de representação. 4. Teat. V. cenário (1). 5. 
Teat. A arte teatral; a arte do espetáculo; o drama. 6. 
Teat. Qualquer marcação ou diálogo dos atores. 7. 
Teat. Cada uma das unidades de ação duma peça, 
cuja divisão se faz segundo as entradas ou saídas dos 
atores; cena francesa, 8. Cada uma das situações ou 
lances no decorrer da evolução da intriga de uma 
peça, filme, novela, romance, etc.; episódio. 9. Cin. e 
Tel. Parte de um filme que abrange diversos planos 
[v. plano (16)] focalizando uma certa situação em que 
aparecem os mesmos personagens, no mesmo 
ambiente. 10. Acontecimento dramático, ou cômico. 
11. Ato mais ou menos censurável ou escandaloso. 
12. Espetáculo, perspectiva, vista. 13. Panorama, pai- 
sagem. [Cf. sena.) 4 Cena cômica. A comédia. Cena 
francesa. V. cena (7). Cena lirica. A ópera. Cena 
muda. 1. Teat. A que se passa entre duas ou mais pes- 
soas que se expressam por gestos. [Cf. pantomima (1 e 
2).] 2. O cinematógrafo sem registro de diálogos ou 
sons. Cena trágica. A tragédia. Ir a cena. Teat. Ser 
levada à representação (qualquer peça dramática). 

Cenáculo. [Do lat. coenaculu.] S. m. 1. Ant. Sala em 
que se comia a ceia ou o jantar. 2. P. ext. Refeitório. 
3. Lugar onde Cristo teve a última ceia com seus 
discípulos. 4. Ajuntamento de individuos que profes- 
sam as mesmas idéias ou visam a um mesmo fim, [CF. 
senáculo.) 

Cenanto. (Do gr. schofnanthos, pelo lat. schoenanthu.] 
S. m. Hipantódio. 

Cenário". [Do it. scenario.) S. m. 1. Teat. Conjunto dos 
diversos materiais m efeitos cênicos (telões, bamboli- 
nas, bastidores, móveis, luzes, formas e cores) que 
serve para criar a realidade visual ou a atmosfera dos 
locais onde decorre a ação dramática; cena, disposi- 
tivo cênico. 2. Teat. V. teatro: “Sarah Bernhardt nos 
traz assim uma forma desconhecida do belo, .... 
como traz uma lingua que ainda não foi ouvida em 
nosso cenário,” Goaguim Nabuco, Escritos e Discur- 
sos Literários, Pp: 9-40.) 3. Conjunto de vistas 
apropriadas aos fatos representados. 4. Lugar onde 
ocorre algum fato, ou onde decorre a ação, ou parte 
da ação, de uma peça, romance, filme, etc. 5. 
Panorama, paisagem. [Cf. senário.) 

Cenário’. Adj. Relativo a ceia; cenatório. [Cf. senário.] 

Cenarista. S. 2 g. Bras. Teat., Cin. e Telev. Cenógrafo. 

Cenatório. [Do lat. coenatoriu.] Adj. Cenário? [Cf. 
senatório.] 

Cendal. [Do b.-lat. cendalu, atr. do ár. e do gr. sindón.) 
S. m. 1. Tecido fino e transparente. 2. Véu para o 
rosto ou para o corpo inteiro: “C' um delgado c e n- 
dal as partes cobre / De quem vergonha é natural 
reparo, já Porém nem tudo esconde, nem descobre / 
O véu, dos roxos lírios pouco avaro” (Luis de 
Camões, Os Lusladas, Il, 37). 

Cendrado. [Do esp. cendrado.) Adj. 1. Que tem cor de 
cinza: “longa figura insinuante, de cabelo cendra- 
do = olhos negros” (Abel Botelho, Próspero Fortu- 
na, p. 184). 2. Apurado, acrisolado, acendrado. 

Cenestesia. [De cen(o)!- + -estesto)- + cia] S. f. 
Sentimento difuso resultante dum conjunto de sensa- 
ções internas ou orgânicas m caracterizado essencial- 
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mente por bem-estar ou mal-estar. [Cf. cinestesia E 
sinestesia.) 

Cenestésico. Adj. Pertencente ou relativo à cenestesia. 

Cenho. [Do esp. ceño.] S. m. 1. Aspecto ou rosto 
severo, carrancudo. 2. Rosto, semblante: “quando a 
porta se fechou e os gritos continuaram, ele viu 
Maria franzir o cenho , contrariada, até que a 

, porta foi reaberta” (Maria Alice Barroso, Um Nome 
. para Matar, p. 305). 3. Doença entre o casco m o pêlo 
das cavalgaduras. [P].: cenhos. Cf. senhos.] . 
Cenhoso (ô). [De cenho + -oso.] Adj. Carrancudo. 
Cênico. [Do gr. skénikós, pelo lat. scenicu.) Adj. Teat. e 
Cin. Relativo à cena. [Fem.: cênica. Cf. sênica.] ~ V. 
jogo 

Cenismo. [Do gr. koinismós.] S. m. Emprego vicioso de 
vocábulos de vários idiomas na mesma obra ou dis- 
curso. [Cf, cinismo.) 

Ceno. [Do lat. coenu.] S. m. Desus. Lodaçal, atoleiro. 
[Cf. seno.] 

acen(0)-!, [Do gr. kenós, é, ón.] 
“vácuo”: cenologia?. 

Acen(0)-*, -cen(o)-. [Do gr. koinós, é, ón.] EL comp. = 
‘comum’, “público”: cenologia!, cenobiose, biocenose. 

acen(0)-. [Do gr. kainós, é, ón.] El. comp. = ‘novo’, 
ed cenozóico. [Equiv.: -ceno: oligoceno, kalo- 
ceno. 

acen(o)-*, [Do gr. skené, ês.] El. comp. = “cena”: 
cenoplastia, cenotécnico. 

aceno. Equiv. de cen(o)-, 

Cenóbio. [Do gr. koinóbion, “lugar onde se vive em 
comum”, pelo lat. coenobiu.] S. m. 1. Habitação de 
monges [Cf. convento (1)): “Os principios da biografia 
do frade são obscuros. Faz-se franciscano m retira-se 
ao cenóbio de Castagnar” (Oliveira Martins, 
História da Civilização Ibérica, p. 231). 2. Bot. Nas 
algas inferiores, grupo de células de origem comum, 
que apresenta forma constante m determinada para 
cada espécie. 3. Bot. Desus. Fruto que se separa em 
partes ao atingir a maturidade, como ocorre nas 
labiadas e boragináceas. 4. Biol. Ger. Massa de célu- 
las não diferenciadas; massa de organismos unicelu- 
ares. 

Cenobionte. Adj. 2 g. Biol. Ger. 
cenobiose. 

Cenobiose. [De cen(0)? + -biose.] S. f. 1. Vida em 
conjunto, em comum, 2. Biol. Ger. Agrupamento de 
indivíduos da mesma espécie, mas sem órgão ou 
substrato comum. 

Cenobiótico. Adj. Pertencente ou relativo a cenóbio. 

Cenobismo. S. m. Vida de cenobita, 

Cenobita. [Do lat. coenobita.] S. 2 g. 1. Monge que 
leva vida em comum com outros. 2. P. ext. Indivíduo 
que leva vida, retirada mas em comum com outros 
que têm seus mesmos interesses, princípios ou 
prerrogativas. [Cf. anacoreta.] 

Cenobitico. Adj. De, ou pertencente ou relativo a 
cenobitas. 

Cenobitismo. S$. m, Estado ou modo de vida de 
cenobitas. 

Cenografia. [Do gr. skenographia, pelo lat. 
scenographia.] S. f. Teat. Arte e técnica de projetar e 
dirigir a execução de cenários para espetáculos 
teatrais; cenoplastia. [Cf. cinografia.) 

Cenográfico. [Do gr. skenographikós.] Adj. Pertencente 
ou relativo à cenografia. [Cf. cinográfico.) 

Cenógrafo. [Do gr. skenográphos.] S. 
Especialista em cenografia; cenarista. 

Cenoira. S. f. Var. de cenoura. 

Cenolestideo. S. m. 1. Espécime dos cenolestideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cenolestideos. 
Cenolestideos. S. m. pi. Zool. Animais mamiferos, 
marsupiais, da familia Caenolestidae, da região andi- 
na. Tem cabeça ponteaguda, o primeiro e o quinto 
dedo muito mais curtos que os demais, cauda muito 
longa, e aspecto geral de um rato. São relativamente 

raros. 

Cenologia'. [De ceno)? + -log(o)- + -ia] S. f. 
Conferência entre médicos. [Cf. cinologia = sinolo- 


gia.) 

Cenologia?, [De cen(0)-' + -log(o)- + -ia.] S. f. Parte da 
fisica que trata do vácuo. [Cf. cinologia m sinologia.] 

Cenológico. Adj. Pertencente ou relativo à cenologia. 
[Cf. cinológico e sinológico.) 

Cenoplastia. [De cen(o)-* + -plast- + -ia.] S. f. Teat. 
Cenografia, 

Cenosidade. [Do lat. coenositate.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de cenoso; lodo, imundície. 2. Fig. Obsceni- 
dade, imoralidade. 

Cenoso (ô). [Do lat. coenosu.] Adj. 1. Lodoso, imundo. 
2. Fig. Obsceno, imoral, 

Cenotáfio. [Do gr. e pelo lat. cenotaphiu.] S. 
m. Monumento fúnebre erigido à memória de 
alguém, mas que não lhe encerra o corpo: “O 
assombroso .... é a confiança deste povo [o inglês] 
que vai para a frente, parando, quando muito, para 
saudar de soslaio o cenotáfio do soldado que o 
defendeu com a máscara do incógnito.” (Alberto 
Rangel, Papéis Pintados, p. 114.) 

Ceea [De centon + técnica.) S. f. Teat. Técnica 
de executar e fazer funcionar cenários e demais dis- 
positivos cênicos para espetáculos teatrais. 

Cenotécnico. Adj. 1. Teat. Relativo à cenotécnica. e S. 


El. comp. = ‘vazio’, 


Que vive em 


m. Teat. 
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m. 2. Teat. Especialista em cenotécnica. i 

Cenoura. [Do år. isfanārīâ, atr. do vulg. sannáriá.] S. f. 
Bras: Planta da familia das umbeliferas (Daucus caro- 
ta), de raiz aromática, comestivel, alongada, e de cor 
vermelha ou alvacenta, flores alvas ou amarelo- 
pálidas, sendo uma vermelho-escura m maior que as 
outras, E fruto ovóide, revestido de pêlos alvos m ás- 
peros. [Var.: cenoira.] 

Cenozóico. (De cen(o) + -zo(o)- + -ico?.} Adj. Es. m. 

~ V. era —a. 

Cenrada. (Do lat. *cinerata, “feita com cinza’.] S. f. V. 
barrela. 

Cenreira. S. f. Pop. 1. Teimosia, obstinação. 2. Briga, 
rixa. 

Censatário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que pagava 
censo (3); censitário, censionário. 

Censionário. Adj. e s. m. V. censatário. 

Censitário. Adj. 1. Censual. 2. V. censatário. @ S. m. 3. 
V. censatário. 

Censo. [Do lat. censu.] S. m. 1. Conjunto dos dados 
estatísticos dos habitantes de uma cidade, província, 
estado, nação, etc., com todas as suas características; 
censo demográfico, recenseamento. 2. Ant. Rendi- 
mento que serve de base ao exercício de certos direi- 
tos. 3. Ant. Pensão anual que o enfiteuta pagava ao 
senhorio pela posse de uma terra ou em razão de um 
contrato. [Cf. senso.] 4 Censo demográfico. V. censo 


Censor (ô). [Do lat. censore.] S. m. 1. Aquele que 
censura. 2. Crítico (7). 3. Funcionário público 
encarregado da revisão e censura de obras literárias 
ou artísticas, ou da censura aos meios de comunica- 
ção de massa: jornais, rádio, etc. 4. Entre os roma- 
nos, magistrado que recenseava a população e vela- 
va pelos bons costumes. 5. Bras. Individuo encarre- 
gado, nos colégios, da disciplina e da fiscalização das 
bancas de estudo. 

Censório. [Do lat. censoriu.] Adj. De, ou pertencente 
ou relativo a censor ou à censura. [Cf. sensório.] 
Censual. [Do lat. censuale.] Adj. 2 g. De, ou 
pertencente ou relativo ao censo; censuário, censi- 

tário. [Cf. sensual.) 

Censualista. S. m. Recebedor de censos. [Cf. 
sensualista.] 

Censuário. [Do lat. censuariu.] Adj. 1. V. censual. e S. 
m. 2. Rendeiro? (1). 

Censuente. S. 2 g. Ant. Pessoa a quem se pagava o 
censo, no contrato de constituição de renda. 

Censura. [Do lat. censura.) S. f 1. Ato ou efeito de 
censurar. 2. Cargo ou dignidade de censor. 3. Exame 
crítico de obras literárias ou artísticas; crítica, 4. 
Exame de qualquer texto de caráter artístico ou 
informativo, feito por censor (3) a fim de autorizar 
sua publicação, exibição ou divulgação. 5. P. ext: 
Corporação encarregada do exame de obras subme- 
tidas à censura. 6, Condenação, reprovação, crítica. 
7. V. repreensão (1). 8. Rel. Condenação eclesiástica 
de certas obras. 

Censurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
censura. 

Censurar. V. t. d. 1. Exercer censura (3, 4 e 8) sobre. 2. 
Criticar; notar: Leu m carta censurando os erros 
de que estava cheia. 3. Fazer reparos sobre falha, defei- 
to, omissão etc. em; condenar, reprovar: Não lhe 
importa que censurem o seu comportamento livre. 
4. Admoestar com energia; repreender. T. d. ei. 5. 
Admoestar com energia; repreender: Censurou 
ao filho o mau comportamento. 

Censurável. Adj. 2 g. Que merece censura. 

Centafolho (ô). S. m. Pop. V. folhoso (2). 

Centão!. [Do lat. centone.] S. m. 1. Manta de retalhos, 
ou esfarrapada. 2: Cobertura de peças de artilharia, 
3. Composição poética ou musical formada de versos 
ou melodias de vários autores [cf. pot-pourril, ou de 
um só autor: “Fazem [os poetas barrocos brasileiros] 
centões, em geral extraindo e combinando ver- 
sos dos Lusiadas” (Péricles Eugênio da Silva Ramos, 
Do Barroco ao Modernismo, p. 19). [O poema “Antolo- 
gia” de Manuel Bandeira, é um centão feito de ver- 
sos seus.) 

Centão?. $. m. Bras. Gir. Cem cruzeiros. 

Centáurea. [Do gr. kentaureta, pelo lat. centaurea.] S. f. 
Designação comum a várias plantas ornamentais da 
familia das compostas, pertencentes ao gênero Cen- 
taurea, que se revestem de tomento curto, sedoso e 
alvo, = têm flores azuis, algumas aromáticas; esco- 
vinha, sultana, cinerária. 

Centáurea-menor. S. f. Planta medicinal da familia das 
gencianáceas (Erythrae centaurium (L.) Pears.). [Sin.: 
quebra-febre. Pl.: centáureas-menores.) 

Centauro. [Do gr. kéntauros, pelo lat. centauru.) S. m. 
1. Monstro fabuloso, metade homem = metade 
cavalo. 2. Astr. Constelação austral, cuja estrela mais 
brilhante é Alfa do Centauro. 

Centavo. [De cento + avo.] S. m. 1. Centésima parte. 2. 
Centésimo. 3, Moeda divisionária que representa a 
centésima parte do cruzeiro (4), do peso (14), do 
sucre, do quetçal, da lempira, do córdoba, do sol, 
do colom salvadorenho e do escudo (5) português. 
[Cf. centésimo (5).] 

Centeal. S. m. Seara de centeio. 

Centeio. [Do lat. centenu, i. e., centenu hordeum.) S. m. 


Cento 


1. Bras., S. Planta da família das gramineas (Secale 
cereale), de raiz capilar e colmo ereto, flores her- 
mafroditas dispostas em espigas, que se usa no fabri- 
co de pães m bolos, = substitui a cevada na fabricação 
da cerveja. e Adj. 2. Feito de centeio (1): “Ala para a 
aldeia, por manhãs sonoras, / Mordiscando a côdea 
do seu pão centeio” (Guerra Junqueiro, Os 
Simples, p. 80). 

Centeio-espigado. S. m. V. cravagem. [PI: 
espigados.) 

Centeiha (é). [Do esp. centella.] S. f. 1. Particula ignea 
ou luminosa que se desprende dum corpo incandes- 
cente; chispa, fagulha. 2. Luz viva resultante do cho- 
que de dois corpos duros, ou de um corpo eletrizado; 
chispa, fagulha. 3. Fig. Aquilo que brilha momenta- 
neamente. 4. Inspiração, lampejo. 5. Eletr. Descarga 
elétrica disruptiva num dielétrico, acompanhada em 
geral, de emissão de luz = de ondas sonoras. 

Centelhar. V. int. 1. Luzir como centelha: “as pupilas 
centelham de curiosidade e devoção entre o 
livro santo e o bigode do pecado.” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. $ . 2. Luzir rapidamente; 
cintilar. [Quanto ao timbre do segundo e, v. 
aparelhar.] 

Centena. [Do lat. centena.] S. f. 1. Mat. Conjunto de 
cem quantidades; cento, centúria. 2. Mat. Unidade 
de terceira ordem, no sistema decimal de numera- 
ção. 3. Bras. Na loteria (1), qualquer dos números de 
três algarismos. 

Centenariense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Centenário do Sul (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Centenário do Sul. 

Centenário. [Do lat. centenariu.] S. m. 1. Homem que 
atingiu cem ou mais anos; macróbio. 2. Centurião. 3, 
Espaço de cem anos; século, centúria. 4. Transcurso 
e/ou comemoração do centésimo aniversário de pes- 
soa, instituição ou acontecimento. e Adj. 5. Que tem 
cem anos, ou aproximadamente essa idade: árvore 
centenária. 6. Que encerra o número cem. 7. 
Relativo a cem. 8. Cêntuplo, centuplicado. 

Centenoso (ô). [Do lat. centenu, ‘centeio’, + -os0.] Adj. 
1. Que produz centeio. 2. Semelhante ao centeio, 

+Center-forward. (cêntár-fóruard). [Ingl.) S. m. Fut. V. 
forward. 

a-centese. [Do gr. kéntesis, eos] El comp. = 
‘perfuração’: raquicentese, toracocentese. 

Centesimal. Adj. 2 g. 1. Diz-se da divisão em cem 
partes iguais. 2. Relativo a centésimo ~ V. escala —, 
grau — e temperatura —. 

Centésimo. [Do lat. centesimu.] Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondente a cem. 2. O último de 
uma série de cem. 3. O último de uma série numero- 
sa e indeterminada: Este éo centésimo aviso que 
te dou. e S. m. 4. A centésima parte. 5. Moeda 
divisionária que representa a centésima parte do 
peso uruguaio, do escudo chileno, do balboa e da 
ira. [Cf. centavo (3).) 

acent(i)-, [Do lat. centum.] El. comp. = ‘cento’, ‘cem’; 
‘um centésimo”: centímano ( < lat. centimanu), centi- 
metro, centilitro. 

Centiare. S$. m. Unidade agrária de superfície, 
equivalente ao metro quadrado; a centésima parte 

o are. 

Centifólio. [Do lat. centifoliu.] Adj. Que tem cem 
folhas. 

Centigrado. [De cent(i)- + grado?) S. m. Geom. A 
centésima parte do grado? (1). [Cf. centigrado.) 

Centigrado. [De cent(i)- + gradu, 'grau'.) S. m. Fis. Um 
grau, na escala de temperatura centesimal. [Cf. cen- 
tigrado.] ~ V. escala —a, grau — e temperatura —a. 

Centigrama. S. m. Unidade de massa, equivalente à 
centésima parte do grama, 

Centil. S. m. 1. Estat. Qualquer das separatrizes duma 
distribuição de frequências que dividem a área da 
distribuição em dominios de área igual a múltiplos 
inteiros dum centésimo desta área; percentil. e Adj. 2 
g. ~ V. intervalo —. 

Centilitro. S. m. Unidade de capacidade, equivalente à 
centésima parte do litro. 

Centimano [Do lat. centimanu.] Adj. Que tem cem 
mãos. 

Centimetro. [De centésimo) + -i- + -metro2.] S. m. 1. 
Fís. Unidade de medida de comprimento, fundamen- 
tal no sistema c.g.s. = igual a 0,01 m. [Simb.: cm.) 2. 
Eletr. Unidade de medida de capacitância, igual à 
capacitância de uma esfera de um centimetro de 
raio, e equivalente a 10! farads. 

Cêntimo. [Do fr. centime.] S. m. Moeda divisionária 
que representa a centésima parte do franco! (2), do 

ólar, da peseta, do bolivar, do guarani, do colom 
costa-riquenho, da gourde, do leone, do florim 
holandês, do dinar argelino, da piastra sul-vietnami- 
ta, da rupia cingalesa m das Ilhas Malvinas e Mauri- 
cio, @ do xelim da Tanzânia, do Quênia, da Somália e 
de Uganda. 

Centipede. [Do lat. centipede.] Adj. 2 g. Que tem cem 
pés. 

Centipoise. S. m. Fis. Unidade de medida de 
viscosidade, igual a um centésimo do poise, m mais 
utilizada que este. [Simb.: cP.] ; 

Cento. [Do lat. centu.) Num. 1. Grupo de cem objetos. 
e S. m. 2. Centena (1): um cento de bananas; 

“Centos de virgens o cercam” (Antônio Felicia- 


centeios- 


Centóculo 


no de Castilho, Amor e Melancolia, p. 101). 3. O nú- 
mero cem. 4 Cento por cento, Cem por cento. 

cengeilo: (Do lat. centoculu.] Adj. Que tem cem 
olhos. 

Centopeia. S. f. Bras. 1. V. lacraia. 2. Fig. Mulher feia, 
pra [A pronúncia corrente no Brasil é cento- 
péia. 

Centopéia. S. f. Bras. V. centopeia. 

Centrado. [Part. de centrar.) Adj. ~ V. composição —a. 

Central. Adj. 2 g. 1. Situado no centro. 2. Relativo å 
centro. 3. Fig. Principal, fundamental, essencial: 

figura central. e S. f. 4. Local ou edifício onde 
se acham centralizadas certas instalações: 
central elétrica. ~ V. ângulo —, aquecimento —, 
calefação —, campo —, cilindro —, cônica —, força —, 
momento —, nervura —, núcleo —, parte —, porto —, 
simetria — e vogal —. e S. f. 4. Local ou edificio onde 
se acham centralizadas certas instalações: 
central elétrica. 

Centralidade. S. f. Caráter ou qualidade do que é 
central. 

Centralismo. S. m. Sistema caracterizado pela 
centralização (3). 

Centralista. Adj. 2 g. es. 2 g. Que ou aquele que é 
sectário da centralização dos poderes públicos. 

Centralização. S. f. 1. Ato de centralizar(-se). 2. 
Reunião em um mesmo centro. 3. Acumulação de 
atribuições no poder central. 

Centralizado. [Part. de centralizar.] Adj. Reunido em 
um mesmo centro; concentrado. 

Centralizar. V. t. d. 1. Tornar central; reunir em um 
centro. 2. Fazer convergir a um centro; atrair: Pas- 
sou, elegante e bela, centralizando os olhares. 

3. Reunir-se (num centro); concentrar-se: “o 
dominio holandês, centralizando-se em 
Pernambuco, reagia por toda a costa oriental” (Eu- 
clides da Cunha, Os Sertões, p. 83). 

Centrar. V. t. d. 1. Localizar no centro: Afastou o sofá 
para centrar mais a mesa. 2. Fazer coincidir, para 
formar um eixo, a série dos centros de. 3. Fut. Chu- 
tar (a bola) em passe longo, geralmente da extrema 
para o centro do campo. 

acentri-. [Do lat. centrum, i] El. comp. = “centro”: 
centrifugo, centripeto. 

Centrifuga. S. f. Fis. Aparelho com que se efetuam 
centrifugações, provido de um rotor capaz de girar 
com velocidade elevada; centrifugadora. [Cf. centri- 

fuga, do v. centrifugar.] 

Centrifugação. S. f. Ato de centrifugar. 

Centrifugador (ô). [De centrifugar + 
Fotograv. V. torniquete (7). 

Centrifugadora (ô). S: f. Fis. Centrifuga. 

Centrifugar. V. t. d. 1. Aplicar a centrifuga-a. 2. 
Desviar do centro. [Conjuga-se como largar. Pres. 
ind.: centrifugo, centrifugas, centrifuga, etc. Cf. centrt- 

Eee e centrifuga.] 
entrifugo. [De centro + -i- + -fugo!.) Adj. 1. Que se 
afasta ou procura afastar-se do centro. 2. Fis. Diz-se 
de uma força ou de uma grandeza vectorial cujo 
suporte é o raio de curvatura da trajetória de um 
móvel e cujo sentido é o oposto ao desie raio. [An- 
tôn.: centrípeto. Cf. centrifugo, do v. centrifugar.) ~ V. 
aceleração —a e força —a. 

Centripeto. [De centro + -i- + -peto.] Adj. Que se 
dirige para o centro; que procura aproximar-se do 
centro. [Antôn.: centrifugo.) ~ V. aceleração —a e 

força ~a. 

acentr(0)-. [Do gr. kentrón, ou.) El. comp. = ‘centro’, 
'aguilhão”: centrosfera, centrodonte, 

Centro. (Do gr. kéntron, pelo lat. centru.) S. m. 1. 
Ponto interior equidistante de todos os pontos da 
circunferência ou da superficie de uma esfera. 2. 
Ponto para onde convergem as coisas, como para 
uma natural posição de repouso. 3. Fundo, interior, 
profundeza. 4. Parte situada no meio de uma cidade, 
região, pais, etc. 5. Lugar onde habitualmente se tra- 
tam certos negócios. 6, A parte mais ativa da cidade, 
onde estão os setores comercial e financeiro. 7. Posi- 
ção de meio num espaço qualquer: mesa de 

centro. 8. Ponto de convergência: O atentado era 
o centro das atenções. 9. Coisa ou pessoa a que 
muitas outras se acham ligadas. 10. V. sociedade: 
centro recreativo; centro espírita; Centro 
Dom Vital. 11. Nas câmaras legislativas, a parte da 
sala de sessões que fica no meio ou centro do ple- 
nário. 12. P. ext. Conjunto de deputados ou sena- 
dores que ocupam esse lugar, e cujas idéias politicas 
se situam num ponto intermediário entre o governo e 
a oposição. 13. Qualquer posição politica situada 
entre os extremos. 14. Fut. Ato ou efeito de centrar 
(3): “Passes para os lados e para trás, centros 
bobos sobre a área adversária e muita perda de tem- 
po com a bola nos pés.” (Correio da Manhã, Rio, 
5.3.1970.) 15. Geom. V. centro de simetria. 16. Geom. 
Anal. Ponto comum às retas dum feixe de retas. 17. 
Geom. Anal. Ponto comum aos planos duma estrela 
de planos. 18. Teat. O espaço central da cena. [Sigla: 
C.) 19. Tear. Personagem-tipo que representa pessoa 
de idade avançada e com gzperiencia de vida. 20. 
Bras., AM. Interior do seringal (por oposição a mar- 
gem). 21. Bras., N.E. Lugar ou conjunto de lugares 
afastados de umá povoação principal. ¢ Centro aca- 
dêmico. Diretório acadêmico (2). Centro alto. Teat. A 


dor] S. m. 


506 


- parte central e posterior da cena. [Sigla: CA.] Centro 
baixo. Tear, A parte central e anterior da cena. 
(Sigla: CB.] Centro ativo. Astr Região da superficie 
solar que é a sede de fenômenos fisicos de grande 
intensidade. Centro de cor. Fís. Defeito da rede de 
um cristal que é normalmente transparente e incolor, 
EPOE pela existência de bandas de absorção 
de luz visivel. Centro de curvatura. 1. Geom. Anal. 
Centro do circulo osculador a uma curva num ponto. 
2. Ópt. Num espelho esférico, ou numa lente esféri- 
ca, o centro da esfera a que pertence a superficie do 
elemento. Centro de empuxo. Fís. Centro de gravida- 
de da massa de fluido deslocada por um corpo que 
nele flutua e que é o ponto de aplicação do empuxo 
sobre o corpo. Centro de gravidade. Fis. O ponto de 
aplicação do vector peso de um corpo sujeito à atra- 
ção gravitacional da Terra; baricentro. Centro de 
homotetia. Geom. Centro de semelhança. Centro de 
impacto. Fís. Num corpo rigido, com um eixo de 
rotação fixo, o ponto de aplicação de uma impulsão 
instantânea que não produz reações no eixo. Centro 
de inércia. Fis. Centro de massa, Centro de inversão. 
Geom. Ponto fixo em relação ao qual se definem dois 
pontos inversos; pólo. Centro de massa, Fís. Num 
corpo rigido, ou num sistema de corpos rigidos, pon- 
to que se move como se toda a massa do sistema 
estivesse concentrada nele e toda a força externa 
atuante sobre o sistema nele estivesse aplicada; 
centro de inércia. Centro de oscilação. Fís. Num pên- 
dulo fisico, um ponto tal que, se nele estiver con- 
centrada toda a massa do pêndulo e se o eixo de sus- 
pensão for mantido invariável, o pêndulo simples dai 
resultante oscilará com o mesmo periodo que o pén- 
dulo físico inicial. Centro de percussão. Fís. Em um 
pêndulo fisico, o ponto de aplicação de uma impul- 
são instantânea que não produz reações no eixo do 
pêndulo. [Neste sistema mecânico o centro de per- 
cussão coincide com o centro de oscilação.) Centro 
de pressão, Fis. Numa superficie imersa num fluido, 
ponto de aplicação da resultante das forças devidas à 
pressão. Centro de semelhança. Geom. Ponto fixo por 
onde passam todas as retas que unem os pontos 
correspondentes de duas figuras homotéticas; centro 
de homotetia. Centro de simetria. Geom. Ponto em 
relação ao qual uma figura geométrica apresenta 
simetria. [Tb. se diz simplesmente centro. Sin.: ponto 
de simetria.) Centro externo de semelhança. Geom. 
Centro de semelhança, quando a razão de semelhan- 
ça é positiva. Centro galáctico. Astr. Região do espa- 
ço de nossa galáxia, onde há grande densidade de 
matéria, e constituída de nuvens de estrelas, de gases 
e de poeira cósmica. Centro instantâneo. Fis. Ponto 
em torno,do qual um corpo rigido plano gira, num 
instante dado, quando se move, com translação m 
rotação, em seu próprio plano. Centro interno de 
semelhança. Geom. Centro de semelhança, quando a 
razão de semelhança é negativa. Centro médio da 
Lua. Astr. Ponto da superficie lunar interceptado 
pelo raio da Lua dirigido para o centro da Terra, 
quando o satélite está no nodo ascendente médio e 
este nodo coincide com o perigeu ou apogeu médio. 
Centro óptico. Ópt. Numa lente, ponto sobre o eixo 
óptico por onde podem passar os raios luminosos 
sem sofrer desvio angular. Centro radical. Geom. 1. 
Ponto onde se interceptam os eixos radicais de três 
circulos coplanares tomados dois a dois. 2. Ponto 
onde se interceptam os eixos radicais de quatro 
esferas tomadas duas a duas. Ser o centro do universo. 
Pej. Ser objeto de todas as atenções: Vaidosa, julga-se 
o centro do universo. 

Centro-americano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à América Central. e S. m. 2. O natural ou 
a da América Central. [Pl.: centro-america- 
nos, 

Centroavante. [De centro + avante) S. m. Fut. 1. 
Jogador que, no sistema clássico de cinco atacantes, 
ocupa a posição central entre o meia-direita e o 
meia-esquerda. 2. Jogador que se desloca pelo 
centro do seu campo de ataque. 

Centrodo (ô). S. m. Fís. Lugar geométrico dos centros 
instantâneos de um corpo rigido plano que se move 
em seu próprio plano. 

Centrodonte. [De centr(o)- + -odonte.] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem dentes agudos. 

Centróide. [De centro). + -óide] S. m. Geom. Anal. 
Ponto cujas coordenadas são as médias das coorde- 
nadas dos pontos de uma figura geométrica. 

Centrolepidácea. S. f. Espécime das centrolepidáceas. 

Centrolepidáceas. $. f. pl. Bor. Família de pequenas 
plantas graminiformes, aquáticas ou de habitats 
úmidos, próprias do hemisfério austral. Há umas 40 
espécies, que têm flores aclamídeas ou monoclami- 
deas e androceu com apenas um ou dois estames. O 
fruto é capsular ou seco e indeiscente. 

Centrolepidáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
centrolepidáceas. 

Centromédio. S. m. Fut. V. médio (5). 

Centro-Oeste. S. m. Geogr. Bras. V. grande região. 

Centropino. [De centr(o)- + pino.) S. m. Tip. Espécie 
de pino que desce sobre o furo da base da matriz 
monotípica para mantê-la centrada na abertura do 
molde. 

S. m. 1. 


Centropomideo. Espécime dos cen- 


Cepticismo 


tropomideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
centropomideos. 

Centropomideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes da 
ordem dos percomorfos que habitam os mares quen- 
tes. Ex.: robalo. 

Centrosfera. [De centr(0)- + -sfera.] S. f. Geofis. V. nife. 

Centrospermas. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas 
floríferas providas de óvulos e de sementes dotadas 
de placentação axial. Compreende quatro subordens 
e diversas famílias. 

Centrospermo. [De centr(o)- + -spermo.] Adj. Bot. Diz- 
se das plantas que conduzem óvulos ou sementes em 
posição central ou axial, dentro do ovário ou do fru- 
to. 

Centrossomático. Adj. Relativo ou pertencente. ao 
centrossomo; centrossômico. 

Centrossômico. Adj. Centrossomático. 

Centrossomo. [De centr(o)- + -somo.] S. m. Citol, 
Corpúsculo situado no centro polar do fuso durante 
a cariocinese, observado nos animais e vegetais 
inferiores. 

Centunvirado. S. m. Centunvirato. 

Centunviral, [Do lat. centumvirale.) Adj. 2 g. Relativo 
aos centúnviros. 

Centunvirato. S. m. Dignidade de 
centunvirado. 

Centúnviro. [Do lat. centumviru.) S. m. Cada um dos 
cem magistrados que constituam um tribunal de 
Roma. 

Centuplicado. [Part. de centuplicar] Adj. 1. 
Multiplicado por cem. 2. Repetido cem vezes. [Sin. 
ger.: ETA 

Centuplicar. (Do lat. centuplicare.] V. t. d. 4. Tornar 
cem vezes maior; multiplicar por cem. 2. Fig. 
Aumentar muito; avolumar: Depois do longo descan- 
sm conseguiu centuplicar a sua atividade cria- 

ora. 

Cêntuplo. [Do lat. centuplu.] Adj. 1. Centuplicado: “O, 
cabedal de inteligência = trabalho que nele [o bom 
livro] se emprega daria, em qualquer outra aplica- 
ção, lucro cêntuplo ” (José de Alencar, O 
Guarani, 1, p. 74.) e S. m. 2. O produto da 
multiplicação por cem: O .cêntuplo de 100 é 
10 000 


Centúria. [Do lat. centuria.) S. f. 1. Centena (1). 2. 
Conjunto de cem objetos da mesma espécie. 3. Cen- 
tenário (3). 4. Narração histórica dividida em perio- 
dos seculares. 5. Uma das divisões políticas dos 
romanos, formada por cem cidadãos. 6. Na milícia 
romana, companhia de 100 soldados. y 

Centurial. [Do lat. centuriale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
centúria. 2. De, pertencente ou relativo a centurião. 

Centurião. [Do lat. centurione.) S. m. Comandante de 
uma centúria, na milicia romana; centenário. 

Cenuro. S. m. Designação comum às formas larvares 
dos animais platelmintos cestóides, cuja vesícula é 
bem constituída, tendo no seu interior numerosos 
escólex. A espécie mais conhecida é Taenia multiceps 
(Gervais), parasita de carnívoros. Sua larva ou 
cenuro (Coenurus cerebralis) é encontrada no encé 
falo e, raramente, na medula espinhal de carneiros, 
cabras, cavalos e no homem. 

Cepa. [Do lat. caepa.) S. f Cebola (1). (PI.: cepas. Cf. 
cepa (ê) e pl. cepas (È). as 

Cepa (ê). [De cepo (8).] S. f. 1. Tronco de videira. 2. 
Videira. 3. Parte da planta a que se cortou o caule e 

ue permanece viva no solo; touceira. 4. P. ext. 
Aonco de qualquer linhagem ou familia; cipó: “Nós 
todos, brasileiros da velha cepa , .... não 
compreendemos a constelação familiar sem a partici- 
pação constante do Jue no sertão se chama cunhã” 
(Milton Dias, As Cunhãs, p. 6). 5. Raça de uma espé- 
cie, sobretudo de microrganismos. 6. Bot. Base sub- 
terrânea de um tronco de planta perene, ligada dire- 
tamente à raiz; cepo. [PI.: cepas (ê). Cf. cepa e pl. 
cepas.) 

Cepáceo. [De cepa + -áceo.] Adj. 1. Que tem forma de 
cebola. 2. Que cheira a cebola. 

Cepilhar. V. t. d. Acepilhar. i 

Cepilho. (Do esp. cepillo.) S. m. 1. Pequena plaina para 
aline madeira. 2. Lima fina para polir metais. 3. V. 
maçaneta (2): “Vinha o ferrador examinar os cascos, 
a sela especial de cepilho levantado era trazida” 
(Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 61). [Cf. sipilho.) 

Cepo (ê). [Do lat. cippu.) S. m. 1, Toro ou pedaço de 
toro cortado transversalmente. 2. Tronco de madeira 
onde o condenado deitava a cabeça para ser decapi- 
tado. 3. Peça de madeira em que se fixa o ferro da 
plaina ou de outro instrumento semelhante, como, p 
ex., a garlopa. 4. Armadilha para caçar aves. $. Nas 
igrejas, coluna oca onde se depositam esmolas. 6. 
Fig. Pessoa pesada m indolente. 7. Bot. Cepa (ê) (6). 
8. Bras. Peça do freio (2) aplicada diretamente 
contra as rodas; tamanco. 

Cepticismo. [De céptico + -ismo.} S. m. 1. Filos. 
Atitude ou doutrina segundo a qual o homem não ' 
pode chegar a qualquer conhecimento indubitável, 
quer nos domínios das verdades de ordem geral, 
quer no de algum determinado domínio do conheci- 
mento. [Cf. dogmatismo.] 2. Hist. Filos. Na Antigui- 
dade, designação das doutrinas dos filósofos gregos 
Pirron [v. pirronismo), Carnéades de Cirene (séc. M 


centúnviro; 
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a. C.), Enesidemo (séc. I a. C.) = Sexto Empirico 
(séc. III a. C.), caracterizada principalmente pela 
adoção do principio da antilogia [q. v.], que, no pla- 
no moral, conduziã à ataraxia [q. v.). 3. Estado de 
uem duvida de tudo; descrença: “Essa incredulida- 
e, esse cepticismo apaga a fé” (Joaquim 
Manuel de Macedo, Os Romances da Semana, p. 
251). [Var.: ceticismo.) 

Céptico. [Do gr. skeptikós, pelo lat. scepticu.) Adj. 1. 
Que duvida dm tudo; descrente. 2. Filos. Pertencente 
ou relativo ao cepticismo. 3. Filos. Diz-se do parti- 
dário do cepticismo. e S. m. 4. Indivíduo céptico (1). 
5. Filos. Partidário do cepticismo. [Var.: cético. Cf. 
séptico.) 

Cepudo. Adj. 1. Que tem forma de cepo (1). 2. Tosco, 

- malfeito, informe. 

Cequim. [Do ár. sikkii, por nasalação.] S. m. Antiga 
moeda de ouro. 

Cera (ê). [Do lat. cera.] S. f. 1. Substância amarelada u 
mole, produzida pelas abelhas, = com que fazem os 
favos. 2. Substância vegetal semelhante à cera (1). 3. 
Vela dessa substância; tocha, brandão. 4. Ceroma. 5. 
Fig. Pessoa ou coisa branda. 6. Fig. Caráter (6) frou- 
xo. 7. Trabalho negligente e vagaroso. 8. Bras. Pop. 
V. namoro (1). (P1.: ceras (ê). Cf. cera e ceras, do v. 
cerar; sera, pl. seras; e seira.) 4 Cera amarela. A que 
ainda não está curada. Cera do ouvido. V. cerume. 
Cera em rama. Cera bruta, tal qual se extrai do favo. 
Cera virgem. A que é curada ao sol. Fazer cera. Bras. 
1. Desus. V. namorar (7). 2. Trabalhar vagarosamen- 
te; remanchar: “até os ricos ociosos, que iam ali para 
encher o dia, e os caixeiros, que ‘faziam cera” 
-- aparentavam diligência e, prontidão.” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, p. 12).3. Fingir que trabalha, 4. 
Bras. No futebol, basquete e jogos em que é impor- 
tante o decorrer do tempo, retarda o andamento do 


ogo. 

clio. Adj. Semelhante a cera, ou que tem a 
consistência dela. 

Cerambicideo. S. m. 1. Espécime dos cerambicídeos. e 
Adj: 2. Pertencente ou relativo aos cerambicideos. 
Cerambicideos. S$. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos coleópteros, uma das maiores que se 
conhecem, com mais de 5000 espécies na região 
neotrópica. São besouros fitófagos, que cortam cir- 
cularmente os galhos, e conhecidos como serradores 
e serra-paus. Corpo alongado, cilindrico, = colorido 
vistoso, antenas muito longas. Na fase larvar são bro- 
cas, causando danos em árvores recém-abatidas e 

nos pomares. Ex.: arlequim. 

Cerame. S. m. Choupana africana e asiática, cujo 
sobrado assenta sobre quatro troncos e cujo teto é 
formado de ramos de palmeira. 

Cerâmica. [Fem. substantivado de cerâmico] S. f. 1. 
Arte de fabricação de artefatos de argila cozida, tais 
como louças, tijolos, telhas, vasos, manilhas: “A 
cerâmica de Marajó entusiasmou ao americano 
Frederico Hart, que chega a compará-la à dos 
oleiros da Grécia antiga” (Afrânio Peixoto, Noções 
de História da Literatura Brasileira, p. 36). 2. Artefa- 
to(s) assim fabricado(s): “Dirão .... que os mosaicos, 
os mármores, as cerâmicas , são geralmente 
grosseiros tratos d'indústrias imperfeitas” (Fialho 
d'Almeida, Estâncias d'Arte e de Saudade, pp. 193- 
194) “A mais rica cerâmica da tribo — cântaros 
de formas caprichosas e igaçabas luxuosamente 
decoradas, .... — surgiram outra vez aos meus olhos” 
(Gastão Cruls, 4 Romances, p. 159). 3. Fábrica desses 
artefatos; olaria: Estabeleceu-se com uma cer âmji- 
ca. 4. A matéria-prima daquela arte: “Havia na 
casa a madeira dos peitoris, das tábuas, das traves, 
dos caibros; a cerâmica das telhas e dos tijolos 
que surgiam por debaixo do reboco nos buracos das 
paredes; o vidro das bandeiras e das vidraças ou o 
das clarabóias” (Thiers Martins Moreira, O Menino e 
o Palacete, p. 75). 

Cerâmico. [Do gr. keramikós.] Adj. Pertencente ou 
relativo à cerâmica. 

Ceramista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem trabalha 
em cerâmica. 

Céramo. [Do gr. kéramos.] S. m. Entre os antigos 
gregos, vaso de barro cozido usado à mesa, P1.: céra- 
mos, Cf. ceramos, do v. cerar.] 

Ceramografia. S. f. Descrição de louças antigas. 

Ceramográfico. Adj. Relativo ou pertencente à 
ceramografia. 

Cerar. V. t. d. Ant. Fechar com cera; lacrar. [Pres. 
ind.: cero, ceras, cera, ceramos, etc. Cf. cera (ê), pl. 
ceras (È); sera, pl. seras; e céramos, pl. de céramo.] 

aceras(s)-. [Do gr. kéras, atos.) El. comp. = “corno”, 
‘chifre’: cerasina. [Equiv.: -cero! e cerat(o)-: braqui- 
cero, ceratocone.) 

Cerasina'. [Do lat. cerasina, cujo sentido próprio é ‘cor 
de cereja'.] S. f. 1. Resina da cerejeira e doutras ár- 
vores frutiferas. 2. Antiga bebida feita com cerejas. 

Cerasina'. (De cera(s)- + -ina.] S. f. Substância que se 
extrai das velas de cera. A 

Ceratite. [De cerat(o}- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
da córnea. 

acerat(0)-. V. ceraí(s)-. 

Cerato. [Do lat. ceratu.] S. m. Medicamento em cuja 
composição entram, sobretudo, a cera e um óleo; 


ceroto. 

Ceratocone. [De ceratio- + cone] S. m. Med. 
Deformidade da córnea, em forma de cone. 

Ceratodonitideo. S. m. 1. Espécime dos cera- 
todonitídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
ceratodonitideos. [Sin. ger.: monopneumone.) 

Ceratodonitideos. S. m. pl. Zool. Peixes osteideos, 
coanictes, celacantinos, dipnóicos, da familia Cerato- 
donitidae, um único pulmão, escamas grandes, ciclói- 
des e imbricadas, e nadadeiras foliáceas. Ocorrem na 
Austrália. [Sin.: monopneumones.) 

Ceratofilácea. S. f. Espécime das ceratofiláceas. 

Ceratofiláceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
floríferas, herbáceas, aquáticas, submersas, com 
folhas muito subdivididas, e flores pequeninas e 
inconspícuas, dotadas de perianto simples e unisse- 
xuais, sendo o fruto uma núcula. Há poucas espécies 
tropicais, várias brasileiras. 

Ceratofiláceo. Adj. Pertencente ou 
ceratofiláceas. 

Ceratogênico. Adj. ~ V. membrana —a. 

Ceratoplastia. [De cerat(o- + -plast- + cia.) S. f. Cir. 
Restauração cirúrgica da córnea, 

Ceratopogonideo. S. m. , 1.  Espécime dos 
ceratopogoniídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos ceratopogonideos. (Sin. ger.: heleídeo.) 

Ceratopogonideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos dípteros, subordem dos nematóceros, 
conhecidos vulgarmente por maruim e mosquito- 
pólvora. Embora muito pequenos, suas picadas são 
dolorosas, pois as fêmeas são hematófagas. 
Encontram-se à beira-mar ou próximo aos rios e 
lagos, apresentam larvas aquáticas ou semi- 
aquáticas, ocorrentes nas areias ou no lodo. [Sin.: 
heleídeos.) 

Ceratosa. S. f. Espécime das ceratosas. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo às ceratosas. [Sin. ger.: cera- 
tospôngia.] 

Ceratosas. S. f. pl. Zool. Animais poríferos, 
demospôngios, ordem Keratosa, com o corpo despro- 
vido de espículas, esqueleto formado por uma trama 
de fibras de espongina, e cuja forma é geralmente 
arredondada e o tamanho grande. São as esponjas 
comerciais, de uso doméstico, e formas afins. (Sin. 
ceratospôngias.) 

Ceratose. [De cerat(o)- + -ose.] S. f Med. Formação 
anormal de substância córnea na epiderme. 

Ceratospôngia. S. f. e adj. Ceratosa. 

Ceratospôngias. S. f. pl. Zool. Ceratosas. 

Ceráunia. (Do gr. keraunta, i. e., líthos keraunta, pelo 
lat. ceraunia, i. e., gemma ceraunia.) S. f. Pedrá pre- 
ciosa que se julgava ter caido do céu com o raio. 

Ceráunio. [Do lat. cerauniu.] S. m. Paleogr. Sinal em 
forma de T, ou de X atravessado por barra vertical, = 
que servia para indicar sequência de versos apócrifos 
ou errados, evitando a repetição de óbelos. 

Cérbero. [Do gr. Kérberos, pelo lat. Cerberu.) S. m. 1. 
Cão mitológico que, segundo a mitologia, guarda a 
porta do Inferno. 2. Fig. Guarda ou porteiro intratá- 
vel, grosseiro. 3. Uma das constelações boreais. 

Cerca’ (ê). [Dev. de cercar.) S. f. 1. Muro, sebe ou 
valado com que se circunda e fecha um terreno. 2. 
Terreno fechado ou murado, em geral contiguo a 
uma habitação; cercado. 3. Filamento caudal dos 
insetos. [Pl.: cercas (8). Cf. cerca e cercas, do v. cer- 
car.) 4 Cerca de pau-a-pique. V. pau-a-pique (2). Cer- 
ca viva. Sebe viva. Estar na cerca. Bras. Fut. Não 
atuar (o jogador) no time principal; estar na reserva; 
ficar na cerca. Ficar na cerca. Bras. Fut. Estar na cer- 


relativo às 


ca. 

Cerca? (ê). [Do lat. circa.) Adv. 1. Desus. Perto, 
próximo, junto. 2. P. us. Pouco mais ou menos; apro- 
ximadamente, quase. [Cf. cerca, do v. cercar.) 4 Cer- 
ca de. 1. P. us. Perto de; junto de; nas proximidades 
de: “Achava-se aboletado, cerca de Chantilly, 
em castelo, onde havia um parque ameno” (João 
Guimarães Rosa, Ave, Palavra, p. 5). 2. Pouco mais 
ou menos; aproximadamente: “Cerca de três 
semanas depois recebi um convite dele para uma 
reunião intima.” (Machado de Assis, Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, p. 144.) 

Cercã. Ad). (f) Fem. de cercão q. vo. 

Cercada. [Fem. substantivado do part. de cercar.) S. f. 
Bras. Armadilha de pesca construída nas praias, com 
três compartimentos adrede dispostos a permitir a 
entrada do peixe, sua detenção e pesca por meio de 
rede apropriada. [Cf. curral-de-peixe.) 

Cercado. [Part. de cercar.) Adj. 1. Rodeado com muro, 
sebe, etc. 2. A que se pôs cerco; sitiado. e S. m. 3. 
Terreno rodeado de muro, sebe, estacaria, etc. 4. P. 
ext. Área delimitada por cerca, para prender ani- 
mais. 5, Bras. Lugar de pastagem abundante, limita- 
do por tapumes naturais, onde os viajantes guardam 
à noite seus animais. [Cf. curral (1).] 6. Trato de terra 
com lavoura, defendido por cercas ou tapumes da 
invasão de animais. 7. Móvel, em geral desmontável, 
limitado por grades, e destinado às crianças de tenra 
idade, para que fiquem em segurança. 

Cercadura. S. f. 1. Tudo que guarnece ou orna o 
contorno de algum objeto; orla: “Na amurada, .... 
alguém olha a baia imensa e escura, dentro da sua 
distante cercadura luminosa.” (Ribeiro Couto, 


Cerco' 


A Cidade do Vício e da Graça, p. 30.) 2. Guarnição em 
orla ou bainha. 3. Tip. V. guarnição (10). 

Cercal. [Do rad. lat. *cerquu, por quercu, ‘carvalho’, + 
-al.] S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de carvalhos cerquinhos dispostos proximamente 
entre si. 

Cercania. S. f. Cercanias Ig. v.]: “O solo ai como em 
toda a cercania , cobre-se de uma crosta de 
argila roxa” (José de Alencar, Til, pp. 32-33). ~ V. 
cercanias. 

Cercanias. [Do esp. cercantas.] S. f. pl. Região situada 
em torno de uma povoação, cidade, etc; arredores, 
proximidades, vizinhança, imediações: “A gente das 
cercanias , ouvindo a descarga alta noite, 
acorria em lamúrias a Fundões” (João da Silva 
Correia, Farândola, p. 107). (Tb. us., com menor fre- 
qüência, no sing.) ~ V. cercania. 

Cercante. Adj. 2 g e s. 2 g. Que ou quem cerca. 

Cercão. [Do esp. cercano.) Adj. Que é das cercanias; 
vizinho, próximo. [Flex.: cercã, cercãos, cercãs.) 

Cercar. [Do lat. tardio circare.] V. t. d. 1. Fazer cerca 
a: Uma sebe de ciprestes cerca o terreno. 2. Rodear 
com muro, sebe, etc. 3. Pôr cerco a; sitiar: Os rebel- 
des cercaram o palácio presidencial. 4. Rodear, 
cingir, circundar; Uma coroa de flores cercava -lhe 
a fronte. $. Estar ou ficar em volta de: “Nos outeiros 
e montes que cercam o vale, reluziam as espin- 
gardas dos soldados carlistas.” (Bulhão Pato, 
Memórias, I, p. 23.) 6. Assediar: Os jornalistas ce r- 
caram o Ministro à sua chegada. 7. Perseguir por 
todos os lados: Uma série de infortúnios o vem cer- 
cando há meses. 8. Bras. No jogo do bicho, fazer 
aposta em (determinado bicho ou número), válida 
para os cinco ou para os sete números que constarão 
do resultado: Cercou o galo pelos sete lados. 9. 
Tip. V. guarnecer (7). T. d. e i. 10. Rodear, cumular: 
Durante a longa doença, cercaram -no de carinhos. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: cerco, cercas, 
cerca, etc. Cf. cerco (ê) m cerca (ê), pl. cercas (8).] 

Cercária. S. f. Forma larvar dos trematódeos. 

Cerce. [De circine, var. do lat. circinu, ‘circulo, 
compasso'.] Adv. Pela parte mais baixa; pela raiz; 
cérceo, rente: cortar cerce . 

Cércea. (Fem. substantivado de cérceo.] S. f. 1. Chapa 
que se usava na verificação das bocas-de-fogo. 2. 
Aparelho, nas estações de estrada de ferro, que 
determina o máximo volume que a carga de um trem 
pode atingir. 3. Molde para o corte das pedras. 4. 
Curva de madeira, para auxiliar o desenho. 

Cerceador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que cerceia. 
Cerceadura. S. f. 1. V. cerceamento. 2. Apara (1). 
Cerceamento. S. m. Arte ou efeito de cercear; 
cerceadura; cerceio. 

Cercear. (Do lat. tardio circinare.] V. t. d. 1. Cortar 
cerce, rente, pela base ou pela raiz: “a fouce da mor- 
te, passando por ali, cerceara a derradeira 
esperança do império de Theoderik.” (Alexandre 
Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 119). 2. Cortar ou 
aparar em roda, ao redor. 3. Cortar; suprimir, desfa- 
zer; destruir: Os últimos acontecimentos cer- 
cearam-lhe toda a esperança. 4. Tornar menor; 
diminuir, restringir; depreciar, destruir. [Conjuga-se 
como frear.) 

Cerceio. [Dev. de cercear.] S. m. V. cerceamento. 
Cérceo. [Do lat. circinu.] Adj. 1. Cortado pela base, 
pela raiz; cortado rente. e Adv. 2. Cerce: “uma serra 
gigante capaz de dividir cérceo o hemisfério 
austral do hemisfério boreal.” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, II, p. 48). 

Cercidifilácea. S. f. Espécime das cercidifiláceas. 
Cercidifiláceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
superiores, que encerra. plantas lenhosas, dióicas, 
com folhas opostas, estipuladas, flores unissexuais, 
com muitos estames e óvulos, sendo o fruto um foli- 
culo provido de sementes aladas. Suas espécies habi- 
tam o Japão e a China. 
Cercidifiláceo. Adj. Pertencente ou 
cercidifiláceas. 

Cercilhado. (Part. de cercilhar.) Adj. Tonsurado (1). 
Cercilhar. V. +. d. Abrir cercilho (1) em; tonsurar. 
Cercilho. [Do esp. cercillo.) S. m. 1. V. tonsura (2): 
“Tinha então [Fr. Brayner] à cabeça, escondendo- 
lhe o cercilho , um chapéu branco” (Alberto 
Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 347). 2. 
Aparas ásperas do pergaminho. 

Cerco’ (ê). [Dev. de cercar. ] S. m. 1. Ato ou efeito de 
cercar. 2. Aquilo que circunda; cinto. 3. Assédio 
militar; sítio. 4. Lugar cercado. 5. Circulo formado 
por caçadores para pegar a caça. 6. Aparelho de pes- 
ca em que as redes formam circulo para apanhar o 
peixe. 7, Tapagem feita num rio com entulho qual- 
quer, para que as águas escorram apenas por um 
lugar apertado. 8. Zool, Apêndice articulado, em 
geral delgado m filiforme, da extremidade distal do 
abdome de muitos artrópodes. 9. Fig. Insistência 
importuna junto a alguém com atenções, perguntas, 
pretensões, etc. 10. Bras., BA. Cata aberta no leito 
do rio corrente. 11. Bras., SP. Armadilha para pei- 
xes: cerca de estacas bem juntas, fincadas no leito de 
rios € riachos, apoiadas em varões que atravessam a 
corrente de um no a outro. [Pl.: cercos (è). Cf. 
cerco, do v. cercar.) 
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Cerco? (8). (Do lat. circu.] S. m. Antiq. Roda, circulo. 

Cercopideo. S. m. 1. Espécime dos cercopiídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos cercopídeos. 

Cercopideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos homópteros, da superfamilia dos cicadói- 
des. Pequenos e saltadores, alimentam-se de arbustos 
e ervas, sendo as ninfas protegidas no interior de 
espuma viscosa eliminada pelo ânus = por glândulas 
epidérmicas do sétimo e do oitavo segmentos abdo- 
minais. No Brasil são vulgarmente chamados 
cigarrinhas, constituindo pragas da cana-de-açúcar e 
doutras gramineas. 

Cercosporiose. S. f. Bot. Moléstia das folhas, 
produzidas por fungos do gênero Cercospora e carac- 
terizada por manchas marginadas de escuro. 

Cerda (ê). [Do lat. vulg. cirra.) S. f. 1. Pêlo mais 
espesso e resistente, de ordinário situado junto às 
cavidades naturais dos mamiferos: “O pêlo finissimo, 
imperceptível quase, .... eriçara-se todo, arrepiando- 
se como cerdas de caititu.” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, pp. 77-78:) 2. Morfol. Veg. Seta? (1). 

Cerdáceo. Adj. Semelhante à cerda: pêlo cerdáceo. 

Cerdear. [Do esp. plat. cerdear.] V. t. d. Bras., RS. 
Tosquiar (1 e 2). [Conjuga-se como frear.) 

Cerdo (é). [De cerda (8).) S. m. V. porco (1). 

Cerdoso (ô). Adj. 1. Provido de cerdas. 2. Áspero 
como cerdas: “franziu as cerdosas sobran- 
Ps (Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 

Cereal. [Do lat. cereale, ‘referente a Ceras", a deusa 
das sementeiras.) Adj. 2 g. 1. Diz-se das gramíneas e 
doutras plantas (trigo, cevada, milho, etc.) cujas 
sementes, transformadas em farinha, servem para a 
alimentação. 2. Relativo a pão. e S. m. 3. Planta 
cereal (1). 4. Searas, messes. [Como s. m., é m. us. no 
pl. Cf. cirial.) 

Cerealifero. [De cereal + -i- + -fero,] Adj. 1. Referente 
a cereais. 2. Que produz cereais. 

Cerealista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao comércio de 
cereais. e S. 2 g. 2. Comerciante de cereais. 

Cerebelar. Adj. 2 g. Anat. Pertencente ou relativo ao 
cerebelo; cerebeloso. 

Cerebelo (bê). (Do lat. cerebellu.) S. m. Anat. A parte 
póstero-inferior do encéfalo; parencéfalo. 

Cerebeloso (ô). Adj. Ant. Cerebelar. 

Cerebideo. S, m. 1. Espécime dos cerebídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cerebideos. 

Cerebideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Coerebidae, de taiso tirante a ocre (nas esca- 
mas anteriores), tegumento dividido ou não em pla- 
cas, a primeira das rêmiges da mão igual à segunda, 
ou mais comprida, bico fino e longo, unha do dedo 

osterior ordinária. Os machos são ornados de cores 
rilhantes, verde, azul ou preto e amarelo. Vivem 
nos campos = capoeiras, E alimentam-se de frutos e 
insetos. São os sais, tenténs, caga-sebos m guaratãs. 

Cerebração. S. f 1. Constituição de cérebro. 2. 
Atividade ou capacidade intelectual. 

Cerebral. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
cérebro; cerebrino. 2. Que afeta o cérebro; derrame 
cerebral . 3. Intelectual, intelectivo: atividade 
cerebral . ~ V. agrafia — e lavagem —. 0 85.28. 
4. Pessoa que se orienta sobretudo pelo raciocinio. 

Cerebrastenia. [De cérebro + -astenia} S. f. Patol. 
Esgotamento cerebral. 

Cerebrino. Adj. 1. P. us. Cerebral. 2. Imaginário, 
fantástico, extravagante. 

Cérebro. [Do lat. cerebru.) S. m. 1. Anat. A parte 
súpero-anterior do encéfalo. 2. Fig. Inteligência, 
cabeça, talento. 4 Cérebro eletrônico. Proc. Dados. 
V. computador (2). 

Cérebro-espinhal. Adj. 2 g. Anat. V. cerebrospinal. [PL.: 
cérebro-espinhais.} 

Cerebrospinal. Adj. 2 g. Anat. Pertencente ou relativo 
ao cérebro e à medula espinhal. 

Tr” (ô). S. m. Var. de cerefólio. (Pl.: cerefolhos 

Cerefólio. [Do gr. chairéphyllon, pelo lat. caerefoliu.} S. 
m. Planta alimentar, da familia das umbeliferas 
(Anthriscos cerefolium), de folhas simples ou crespas, 
condimentares, flores alvas, pequenas, dispostas em 
umbelas sésseis, e cujo fruto é diaquênio alongado e 
liso, que contém sementes das quais se extrai óleo 
essencial, com aroma característico. [Var.: cerefolho.) 

Cereja (ê). [Do lat. ceresia.) S. f. 1. O fruto da 
cerejeira. 2. Fruto de outras plantas parecido com 
ele. 3. Bras., SP. Grão de café com a casca antes de 
secar. e Adj. 2 g. e 2 n. 4. Vermelho da cor da cereja: 
“os calções estreitos de veludo cereja .” (José de 
Alencar, Guerra dos Mascates, p. 59). 

Cereja-de-purga. S. f. 1. Bras., RJ ma SP. Trepadeira alta 
da família das cucurbitáceas (Cayaponia pedata), de 
caule anguloso e áspero, flores femininas e solitárias, 
dispostas em racimos, e frutos avermelhados ou 
esverdeados. 2. V. abóbora-do-mato. [Pl.: cerejas-de- 
purga.) 

Cereja-do-rio-grande. S. f. Bras., MT até RS. Árvore 
pequena, da família das mirtáceas (Myrcianthes 
edulis), de flores axilares, usadas na indústria de per- 
fumaria, fruto drupáceo, amarelo, ovóide, e madeira 
de alburno branco e cerne vermelho, resistente, mas 
pouco elástica, própria para objetos de luxo; 
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pessegueiro-do-mato. [P1.: cerejas-do-rio-grande.) 

Cereja-dos-passarinhos. S. f. V. cerejeira (1). (PL: 
cerejas-dos-passarinhos.) 

Cereja-galega. S. f. V. cerejeira (1). (PL: 
galegas.) 

Cerejal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de cerejeiras dispostas proximamente entre si. 

Cerejeira. S. f 1. Designação comum a diversas 
árvores e arbustos da família das rosáceas, gênero 
Prunus, particularmente as espécies Prunus avium e 
Pruno cerasus, a primeira das quais é uma árvore de 
casca lisa m cinzenta, flores alvas, frutos pequenos, 
doces e polposos, vermelhos ou quase pretos, fruto 
pequeno, amarelado, doce e polposo, = madeira 
branco-avermelhada, dura e pesada, usada em mar- 
cenaria de luxo, instrumentos musicais, objetos de 
arte, etc. [sin.: cereja-galega, cereja-dos-passarinhos, 
cerejeira-da-europa), e a segunda um arbusto que 
atinge 8.m de altura, cuja casca E flores têm as mes- 
mas caracteristicas das da espécie anterior, apresen- 
tando o fruto e a madeira; porém, diferença na cor, 
respectivamente amarelada e vermelhada. (Sin.: 
cerejeira-da-europa.) 2. V. gameleira-branca. 

Cerejeira-da-europa. S. f. Bras. V. cerejeira (1). [PL: 
cerejeiras-da-europa.) 

Cerejeira-das-antilhas. S. f. Bras. Cerejeira-do-pará. 
[PL: cerejeiras-das-antilhas.) 

Cu ao pará. S. f. Bras. Arbusto ou árvore 
pequena, da familia das malpighiáceas (Malpighia 
punicifolia), de flores róseas, vermelho-pálidas ou 
violáceas, aromáticas, dispostas em cimeiras sésseis, 
e cujo fruto, drupéceo, ovóide ou globoso, escarlate, 
é comestivel e aromático; cerejeira-das-antilhas. [PI.: 
cerejeiras-do-pará.) 

Céreo. (Do lat. cereu.) Adj. Poét. 1. De cera. 2. Da cor 
da cera. [Sin. ger.: ceroso. Cf. cério e sério.) 

Ceres. S. f. 1. Deusa da agricultura, no paganismo. 2. 
Fig. Os cereais. 3. O campo. [Cf. seres, pl. dos s. ser e 
sere, e seres (ê), do v. ser.) 

Ceresino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ceres (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Ceres. 

Cergir. V. t. d., t. d. e i. e int. Pop. Var. de cerzir. [Irreg. 
Conjuga-se como agredir, quanto ao e, m dirigir, 
quanto ao g.) 

aceri-. (Do lat. cera, ae.) El. comp. = cera": cerífero. 

Ceriantário. S. m. 1. Espécime dos ceriantários. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos ceriantários. 

Ceriantários. $. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
zoantários, da ordem Ceriantharia, alongados, delga- 
dos, em forma de anêmonas-do-mar, com tentáculos 
numerosos, dispostos em dois círculos, sem disco 
pedioso, e apenas um sifonoglifo. São solitários. 

Cerianto. S. m. Zool. Animal celenterado, antozoário, 
zoantário, ceriantário, gênero Cerianthus Chiaje, de 
forma alongada, com muitos tentáculos dispostos em 
dois circulos. É solitário e vive em tubos verticais 
com paredes calcárias, no fundo do mar. 

Cérica. S. f. Ungúento de cera e azeite, usado para 
curar o cieiro. [Cf. sérica, fem. de sérico.) 

Cericória. S. f. Bras. Pop. V. octaedrita. 

Cerieira. S. f Planta que produz cera vegetal. [Cf. 
cirieira, fem. de cirieiro.] 

Cerieiro. S. m. Aquele que trabalha em cera, ou vende 
cera. [Cf. cirieiro.) 

Cerifero. (De ceri- + -fero.] Adj. Que produz cera. 

Cerificação. [De ceri- + -ficar + -ção.] S. A Bot. 
Processo pelo qual as células epidérmicas de folhas e 
caules formam um revestimento de cera. 

Cerigado-cherne. S. m. Bras., N.E. V. cherne. [PL.: 
cerigados-chernes.] 

Cerigado-preto. S. m. Bras. V. badejo-ferro. (PI: 
cerigados-pretos.] 

Cerigado-sabão. S. m. Bras. Badejo-sabão. [PI.: 
cerigados-sabões e cerigados-sabão.) 

Cerigado-tapoã. S. m. Bras. V. cherne. (PI.: cerigados- 
tapoãs.) 

Cerigado-vermelho. S$. m. Bras. V. garoupa-gato. [PI.: 
cerigados-vermelhos.) 

Cerimônia. [Do lat. caerimonia.) S. f. 1. Forma exterior 
e regular de um culto. 2. Reunião festiva ou até fú- 
nebre, de caráter solene, por ocasião de um aconte- 
cimento; solenidade: a cerimônia do juramento 
da bandeira; a cerimônia do enterro do herói. 3. 
Formalidades e cortesias entre pessoas que não se 
tratam com familiaridade; etiqueta. 4, Embaraço ou 
constrangimento resultante da exigência de portar-se 
conforme a etiqueta: Durante o jantar a hóspede 
mostrava-se cheio de cerimônia . 5. Acanhamen- 
to, timidez. [Cf. cerimonia, do v. cerimoniar.] 4 Sem 
cerimônia. À vontade. 

Cerimonial. [Do lat. caerimoniale, que, aliás, quer dizer 
“referente às cerimônias religiosas.) Adj. 2 g. 1. 
Referente a cerimônias. e S. m. 2. Conjunto de 
formalidades que se devem seguir num ato solene ou 
festa pública. E Regra que estabelece tais formalida- 
des. 4. Livro que as contém. 5. Setor administrativo a 
que elas estão afetas. 6. Etiqueta (2). 

Cerimoniar. V. t. d. P. us. 1. Acompanhar de 
cerimônias. 2. Dirigir o cerimonial de. 3. Tratar com 
cerimônia, cortesia, polidez. [Pres. ind.: cerimonio, 
cerimonias, cerimonia, etc. Cf. cerimônia.) 
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Cerimoniário. S. m. Rel. Clérigo que dirige as 
cerimônias litúrgicas. 

Cerimoniático. Adj. Que observa as cerimônias com 
rigor extremo. 

Cerimonioso (ô). [Do lat. caerimoniosu, que significa, 
aliás, ‘referente às cerimônias religiosas'.) Adj. 1. Em 
que há cerimônia: jantar cerimonioso . 2. Que 
se comporta com cerimônia: pessoa cerimonio- 
sa . 3. Mesureiro, cumprimenteiro. 

Cério. [De Ceres, um planeta, + -io.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 58, metálico, perten- 
cente às terras-raras, usado em ligas. [Simb.: Ce. Cf. 
sério e céreo.) 

Cerita. [De cério + cita] S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico ou tetragonal, silicato hidratado de 
cério. 

aCermet. [De cer(âmiça) + mettal).) (Ingl) S. m. 
Astron. Mistura fundida de cerâmica = metal, de al- 
ta resistência ao calor, usada em foguetes. 

Cernada. S. f. Ato de cernar. 

Cernambi. [Do tupi] S. m. Bras. 1. Designação 
comum a algumas espécies de moluscos bivalves, 
especialmente Anomalocardia brasiliana (Gmelin.), da 
costa meridional do Brasil, de coloração variável — 
branca, castanho-escura, negra ou rajada — e de uso 
na alimentação. [Tb. se encontram nos sambaquis 
sulinos, às vezes chamados cernambis. Sin.: cernambi- 
tinga, berbigão, papa-fumo.) 2. Bras., BA. V. améêijoa (1 
a 2). 3. Bras. Molusco bivalve (Mesodesma mactroides 
Desh.), que vive enterrado na areia a 20 cm de pro- 
fundidade, comum de Santos para o S., onde é utili- 
zado na alimentação; maçambique, moçambique, 
sapinhanguá, simanguaiá, simongoiá. 4. Bras. Molus- 
co bivalve (Erodona mactroides Daud.), que serviu de 
alimento aos indígenas no passado e constitui a 
maior parte dos sambaquis. 5. Bras., Amaz. Borracha 
de qualidade inferior. 6. Bras., PA. V. sambaqui: 
“Sambaqui, no Pará, é conhecido por cernam- 
bi.” (Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 
10.) fVar.: sarnambi.] 

Cernambiguara. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos carangídeos (Trachinotus 
falcatus (L.)), da costa do Brasil, de dorso azul- 
prateado, abdome branco-prateado, e até 50 cm de 
comprimento. Alimenta-se de peixes, crustáceos, 
moluscos e vermes. [Sin.: pampo-gigante, pampo- 
arabebéu, garabebel, arabebel, pampo.) 

Cernambitinga. S. f. 1. Bras. V. cernambi (1). 2. Bras. 
Amêijoa-branca. . 

Cernar. V. t, d. 1. Cortar até ao cerne. 2. Descobrir o 
cerne de. 3. Extrair o cerne de. 

Cerne. S. m. 1. Anat. Veg. Parte do lenho das árvores 
formada de células mortas m sem substâncias nutriti- 
vas de reserva. Fica no centro do tronco, e é quase 
sempre mais escura. [Sin.: durame.) 2. Bras. A parte 
intacta da madeira queimada. 3. Bras. A parte que, 
de um tronco submerso, fica fora da água. 4. Bras. 
Madeira que não apodrece dentro da água. 5. A par- 
te mais íntima, essencial; âmago; bojo. 6. Fig. Pessoa 
velha, que não morre facilmente. 7. Individuo rijo, 
duro, invencível. 

Cerneira. S. f. 1. A parte lenhosa dos troncos ou dos 
ramos que, apodrecendo, deixam desprender-se a 
casca e o alburno. 2. Tábua do cerne, ou tábua sem 
alburno. 

Cerneiro. Adj. Que tem cerne. 

Cernelha (ê). [Do lat. vulg. cernicula, pl. de cerniculu.) 
S. f. 1. A parte do corpo dalguns animais onde se 
juntam as espáduas. 2. Fio do lombo: “O juiz de 
direito .... ainda se deteve alguns momentos a exami- 
nar se a sela não teria porventura pisado a cer- 
nelha do seu cavalo” (Antônio Sales, Aves de Arri- 
bação, p. 33). 

Cernideira. [De cernir + -deira.] S. f. Peça de pau 
sobre a qual se movem as peneiras da farinha, na 
operação de peneirá-la. 

Cernir. [Do lat. cernere, 'separar.) V. t. d. 1. Ant. 
Peneirar, joeirar. Int. 2. Fig. Saracotear-se, 
requebrar-se. 

acero-. [Do gr. kerós, oâ.) El. comp. = cera”: 
ceromancia. 

A-cero. V. cera(s)-. 

Ceró. [De cera (do ouvido).] S. m. Bras. 1. Secreção 
gordurosa. 2. V. cerume. 

Ceroferário. [Do lat. ceroferariu.) S. m. Acólito que, 
nas procissões, leva tocheira ou cirio. 

Ceróide. [Do gr. keroeidés.) Adj. 2 g. Que tem 
aparência de cera. 

Ceroila. S. f. Var. de ceroula [q. v.). 

Ceroilas. S. f. pl. Var. de ceroulas lg. v.). 

Cerol. S. m. 1. Massa de cera, pez e sebo, com que os 
sapateiros untam as linhas de coser sola. 2. Bras., 
MA, RJ. Mistura de cola de madeira e vidro moido 
que as crianças passam na linha dos papagaios Ív. 
papagaio (4)] para cortar as de outrem; cortante, pre- 
paro. [Pl.: ceróis.) 5 

Ceroma. [Do gr. kéroma, pelo lat. ceroma] S. f. 
Membrana que reveste a base do bico de certas aves; 
cera. 

Ceromancia (ci). [De cero- + -mancia) S. f. 
Adivinhação por meio de figuras feitas com cera 
derretida. 
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Ceromante. [De cero- + -mante.] S. 2 g. Quem pratica 
a ceromancia, 

Ceromântico. Adj. 
ceromante. 

Cerome. S. m. Antiga capa de mulher. 

Ceromel. [De cero- + mel.] S. m. Ungüento de cera e 
mel, que era usado na preparação de emplastros. 
[PI.: ceroméis.] 

Ceropłastia. [Do gr. keroplástes, ‘trabalhador em cera’, 
+ -ia.) S. f Arte de modelar figuras em cera; 
ceroplástica. 

Ceroplástica. [Do gr. keroplastiké, i. e., téchne 
keroplastiké, 'arte de trabalhar em cera'.] S. f. 
Ceroplastia. 

- Ceroso (ô). [Do lat. cerosu.] Adj. Céreo: “Via-se entre 
a carne apodrecida a palidez cerosa das gêngi- 
vas.” (Gustavo Barroso, 4 Ronda dos Séculos, p. 40.) 
[Cf. seroso.) i 

Ceroto (ô). [Do gr. kerotón, pelo lat. cerotu.] S. m. 1. 
Cerato. 2. Bras., N.E. Sujeira da pele por falta de 
banho. 

Ceroula, S. f. Ceroulas fq. v.]. [Var.: ceroila.] 

Ceroulas. [Do ár. vulg. saraul (pronunciado sarôf), pl. 
de sirõôal, 'calça'.] S. f. pl. Peça de vestuário que 
cobre o ventre, as coxas e as pernas, e usada (hoje 
raramente) pelos homens por baixo das calças. [Tb. 
us. no sing. Var.: ceroilas.) 

Cerqueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cerqueira César (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cerqueira César. 

Cerqueiro. Adj. 1. Que cerca, envolve ou circunda. 2. 
Bras. Turfe. Diz-se do cavalo que, durante uma 
carreira, procura correr sempre junto a uma das cer- 
cas. e S. m. 3. Bras. Turfe. Cavalo cerqueiro. 
Cerquilhense. Adj. 2 g.-t, De, ou pertencente ou 
relativo a Cerquilho (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cerquilho. 

Cerração. [De cerrar + -ção.] S. f 1. Nevoeiro 
espesso: “Forte cerração cobria o vale, 
condensarido-se ao longo do rio.” (José de Alencar, 
Til, pp. 87-88.). 2. Escuridão, treva(s). 3. Fig. Dificul- 
dade de falar por motivo de rouquidão ou de sufoca- 
ção. [Cf. serração.) i 

Cerradal. S. m. Bras., Marajó. V. cerrado (10). 

Cerradão. S. m. Bras. 1. V. cerrado (10): “Nos 
cerradões , ou nos matos .... , eu não enxergava 
«. nem as orelhas do meu queimado” (Afonso Ari- 
nos, Histórias e Paisagens, pp. 12-13). 2. Vegetação 
mais densa e desenvolvida que o cerrado. 

Cerrado. (Part. de cerrar.) Adj. 1, Fechado, vedado: 
compartimentos cerrados . 2. Denso, espesso, 
compacto: “A mata é tropical; basta, quase maciça / 
De tão cerrada .” (Vicente de Carvalho, Poemas 
e Canções, p. 55); escuridão cerrada . 3. Unido, 
apertado: Os soldados marchavam em formação 
cerrada 4. Com pigmentação forte: vermelho 
cerrado . 5. Todo coberto de nuvens ou névoas; 
céu cerrado .6. Diz-se da maneira de falar dificil 
de entender: Fala um português cerrado .7. Con- 
cluído, liquidado. 8. Diz-se do cávalo que já mudou 
os dentes. ~ V. campo —, carga —a, composição —a m 
testamento —. e $. m. 9. Terreno cercado ou murado. 
10. Bras. Tipo de vegetação caracterizado por ár- 
vores baixas, retorcidas, em geral dotadas de casca 
grossa e suberosa, espaçadas, E que leva por baixo 
tapete de gramíneas. [Cf. savana.) Ocorre no Planalto 
Central Brasileiro, na Amazônia, em parte do Nor- 
deste, e muito pouco no Sul. 11. Bras. Terreno, ordi- 
nariamente plano, com este tipo de vegetação Icf. 
savana] e longos periodos de seca; campo cerrado, 
cerradão, cerradal. [Cf, serrado, do v. serrar e adj.) 
4 Cerrado fechado. Bras. Campo cerrado cujas år- 
vores se acham mais próximas umas das outras. 
Cerrado ralo. Bras. Cerrado em que as árvores man- 
têm entre si uma distância que facilita o trânsito'dos 
animais, 

Cerradoiro. S. m. Cerradouro. 

Cerradouro. S. m. Cordão para cerrar bolsas, sacos, 
etc. [Var.: cerradoiro.) 

Cerradura. [De cerrar + -dura.] S. f. Ant. Cerca, muro. 
[Cf. serradura.) 

Cerra-fila. (De cerrar + fila] S. m. 1. Mil. Militar que 
se desloca à retaguarda de uma tropa disposta em 
colunas, para fiscalizar a disciplina e zelar pela exe- 
cução das ordens relativas à marcha. 2. P. ext. Qual- 
quer homem em forma na última fileira duma colu- 
na. 3, O último soldado de uma fileira. 4. Navio que 
vai na retaguarda dos outros. {Pl.: cerra-filas.) 

Cerramento. S. m. 1. Ato de cerrar. 2. Encerramento. 
[Cf. serramento.) 

Cerrar, [Do lat. serare, ‘fechar com fechadura”, com 
infl. de serra, serrar.) V. t. d. 1. Fechar (1): Terminada 
a cerimônia, cerraram o túmulo, 2. Encaixar em 
seu marco a folha ou as folhas de (porta, janela, 
etc.), de modo que impeça a passagem de ar e/ou de 
luz; fechar. 3. Juntar, unir, as partes separadas ou 
afastadas de; fechar: “Cansado pela longa vigilia, 
cerrei os olhos e adormeci.” (Murilo Rubião, O 
Dragão e Outros Contos, p. 30); cerrar os lábios. 4. 
Unir fortemente; apertar: cerrar os punhos, os 
dentes. 5. Tapar, encobrir: 4 construção do edifício 
veio cerrar a visão da praia. 6. Terminar, concluir; 


Relativo à ceromancia ou a 


309 


encerrar: Cerrou a carta usando expressões muito 
cerimoniosas. Int. 7. Aglomerar-se; acumular-se: As 
nuvens cerraram , escurecendo o horizonte. 8. 
Atingir (uma cavalgadura) a idade em que os dentes 
estão plenamente desenvolvidos. P. 9. Cobrir-se de 
nuvens: Cerrou-se o horizonte. 10. Escurecer: 
No inverno, cerram-se os dias mais cedo. 11. 
Unir-se, apertar-se: 4 multidão cerrou-se à porta 
do palácio. 12. Acabar(-se); terminar(-se), concluir 
(-se): Cerraram-se ontem os trabalhos; “Absol- 
vido da primeira culpa, a sua obscura vida pública 
cerra-se afinal com um novo encarceramento” 
(ranno Coelho, Cervantes, p. 104). 13. Acabar de 
alar ou de escrever. [Pres. ind.: cerro, cerras, cerra, 
etc.; imperf.: cerraria, cerrarias, etc, Cf. cerro (ê), 
serro (ê), s. m., top. Serro (8), serra, s. f., o antr. 
Serra, o v. serrar e serraria, s. £.] 

Cerrilha. [De cerrar.] S. f. Bordo branco dos dentes 
incisivos das bestas, arrasado depois dos cinco anos. 
[Cf. serrilha.) 

Cerrito. S. m. Bras., RS. Pequeno cerro. 

Cerro (ê). [Do lat. cirru.] S. m. à. V. colina! (1). 2, 
Colina pequena e penhascosa, geralmente de forma 
tabular. [PÍ.: cerros (8). Cf. serro (ê), s. m., serro (8), 
top., cerro, do v. cerrar, e serro, do v. serrar.} 

Cerro-azulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo = Cerro Azul (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cerro Azul. [PI.: cerro-azulenses.) 

Cerro-coraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cerro-Corá (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cerro-Corá. [PI.: cerro-coraenses.] 

Cerro-larguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cerro Largo (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cerro Largo. (Pl.: cerro-larguenses.) 

Certa. [Fem. substantivado do adj. certo.) S. f. Us. nas 
loc. adv. à certa, na certa e pela certa. 4 À certa. V. 
na certa. Na certa. Sem dúvida; certamente, decerto; 
à certa, pela certa. Pela certa. V. na certa. 

Certame. [Var. de certâmen < lat. certamen.) S. m. 1. 
Luta, combate, contenda, briga, 2. Debate, discus- 
são, 3, Ato público de certo relevo em que diferentes 
entidades competem ou concorrem para estabelecer 
uma graduação de valores: certame esportivo; À 
Bienal de São Paulo é um importante certame 
artístico. 

Certâmen. S. m. V. certame. [P1.; certamens e (p. us. no 
Brasil) certâmenes.) 

Certão. Adj. Ant, Certo. [Fem.: certã. Cf. sertão e 
sertã.] 

Certar. [Do lat. certare.) V. int. 1. Combater, pleitear. 
2. Discutir, debater. 3. Ir a concurso. 

Certeiro. Adj. 1. Que acerta bem; certo: Tem a 
mãocerteira para o tempero de carnes. 2. Bem 
dirigido: tiro certeiro . 3, Acertado, judicioso, 
sensato: opinião certeira. 

Certeza (ê). S. f. 1. Qualidade do que é certo. 2. 
Conhecimento exato: Não tem certeza de sua ori- 
gem. 3. Persuasão intima; convicção: Tem a mais viva 
certeza de que Deus existe. 4, Coisa certa. 5. Esta- 
bilidade, segurança. 6. Afirmação categórica; intima- 
tiva, 7. Filos. Forma de assentimento que se pretende 
objetiva e subjetivamente suficiente, i. e., que se pre- 
tende tenha evidência universal. 4 Com certeza. 1. 
Evidentemente, certamente. 2. Fam. Talvez, quiçá. 

Certidão. [Do lat. certitudine, com mudança de sufixo.) 
S. f. 1, Documento passado por funcionário que tem 
fé pública (escrivão, tabelião, etc.), e no qual se 
reproduzem peças processuais, escritos constantes 
de suas notas, ou se certificam atos e fatos que eles 
conheçam em razão do oficio. 2. Atestado! (1). 3. 
Bras., MT. Alicerçe de antigas construções, que ain- 
da se pode ver nas taperas, na região serrana. 

Certificação. S. f. Ato ou efeito de certificar. 

Certificado. [Part, de certificar.) Adj. 1. Contido em 
certidão. 2. Tido por certo; asseverado. ~ V. che- 
que— o S. m. 3. O conteúdo de uma certidão. 4. 
Documento em que se certifica alguma coisa. 5. 
Documento de garantia, válido por um tempo deter- 
minado, contra defeitos de fabricação de alguns pro- 
dutos mecânicos, elétricos, etc. 4 Certificado de 
reservista. Documento comprobatório de quitação 
com o serviço militar. 

Certificador (ô). Adj. 1. Que certifica; certificante; 
certificativo. e S. m. 2. Aquele que certifica; 
certificante. 

Certificante. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. certificador. 

Certificar. [Do lat. certificare.] V. t. d. 1. Afirmar a 
certeza de; atestar: 4 prova a que a submeteram cer- 
tificou a segurança de seus conhecimentos. 2. Pas- 
sar a certidão de: certificar um óbito. T.d.ei.3. 
Convencer da verdade ou da certeza de algo; tornar 
ciente: Certifiquei-o do ocorrido. 4. Afirmar; 
asseverar: “Entrega-me Iguaçu, que ali 'stá dentro. / 
Um prófugo dos teus certificou-me / Que ali 
a vira entrar com tua filha” (Gonçalves de 
Magalhães, 4 Confederação dos Tamoios, p. 251). P. 
5. Ter a certeza de: Quis certificar-se do 
ocorrido antes de enviar o telegrama de pêsames; “o 
médico recomendou-lhe que falasse baixo, e foi 
certificar-se de que ninguém os ouvia do 
outro compartimento.” (Cândido Jucá [filho], Noite 
Insone, p. 21). 6. Convencer-se, persuadir-se: Só se 
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certificou de que o amigo o tralra quando viu a 
carta infame. [Conjuga-se como trancar.) 

Certificativo. Adj. 1. V. certificador (1). 2. Próprio para 
certificar. 

Certo. [Do lat. certu.) Adj. 1. Em que não há erro; 
exato, correto, verdadeiro: raciocínio certo ; cál- 
culo certo . 2. Exato, preciso: O relógio está cer- 
to . 3. Que não falha; infalível, seguro: Para muitos 
a mudança do tempo é resfriado certo . 4. Previa- 
mente determinado; fixado de antemão: Os alunos do 
grêmio reúnem-se em dia certo . 5. Convencido, 
persuadido, certificado: Estamos certos de haver 
cumprido a promessa. 6. Ajustado, combinado: Está 
certo , irei jantar com você amanhã. 7. Certeiro (1). 
8. Bras., SP. Diz-se do cavalo adestrado, que obede- 
ce à rédea. ~ V. direito líquido e — m dívida —a. e 
Pron. ind. 9. Não determinado; um, algum, qualquer, 
belo: certa vez; um certo indivíduo; Um cer- 
to dia ele apareceu; Seu quadro, olhado de certa 
distância, é muito bom. [Certo é pron. ind. quando 
anteposto a um substantivo, precedido ou não de 
artigo indefinido. É adjetivo quando posposto ao 
substantivo com significado de exato, verdadeiro, pre- 
ciso, etc., ou quando anteposto ao substantivo, mas 
precedido de palavra que exprima gradação: Tão 
certa companheira é Maria quanto Ana.) e S. m. 10. 
Coisa certa: “Ela ajudou-o com movimentos 
ondulantes aconchegantes, sabia que ele estava 
fazendo o certo .” (José J. Veiga, 4 Hora dos 
Ruminantes, p. 34.) 11. Quantia fixa da moeda de um 
país, trocada por um valor variável da moeda de 
outro. e Adv. 12. Com certeza; certamente: 
“Certo , na monotonia da existência, viajar ainda 
é o único prazer verdadeiro.” (Olavo Bilac, Crítica e 
Fantasia, p. 149.) 13. De maneira exata, correta; com 
precisão: O maquinismo desse relógio funciona cer- 
to . 4 Ao certo. Com exatidão; com certeza: “dese- 
jo saber ao certo que diabo vem a ser o senhor 
para D. Ernestina.” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 
86). Por certo. Com certeza, decerto, certamente. 

Cerúleo. [Do lat. ceruleu.) Adj. Da cor do céu; cérulo: 
“Troca a cerúlea , constelada esfera, / Pela, em 
que habito, solitária gruta!” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 209.) 

Cérulo. [Do lat. cerulu.) Adj. Cerúleo. 

Cerume. [De cera.) S. m. Med. Secreção cérea, 
pardacenta, das glândulas ceruminosas do conduto 
auditivo externo. [Sin. (bras.): cera de ouvido, ceró.] 

Cerúmen. S. m. Med. V. cerume. [P1.: cerumens e (p. us. 
no Brasil): cerúmenes.) 

Ceruminoso (ô). Adj. Da natureza do, ou relativo ao 
cerume. 

Cerusita. S. f. Min. Mineral ortorrômbico, carbonato 
de chumbo, minério de chumbo. 

Cerva. [Do lat. cerva.] S. f. A fêmea do cervo. [Cf. 
serva.) ; í 

Cerval, Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao cervo. 2. 
Fig. Feroz, ferino. 

Cervantesco (ê). Adj. Pertencente ou relativo ao 
escritor espanhol Miguel de Cervantes Saavedra 
(1547-1616), ou próprio dele. 

Cervantista. S. 2 g. Grande admirador de Cervantes 
so profundo conhecedor de sua obra. [V. cervantes- 
co. 

Cervato. S. m. Cervo ainda novo. 

Cerveja (ê). [Do gaul., atr. do lat. cervisia.] S. f. 1. 
Bebida fermentada, feita da cevada, do lúpulo e 
doutros cereais; birra. 2. Uma garrafa ou lata de cer- 
veja: Mandei vir 10 cervejas . 3. O conteúdo de 
uma dessas garrafas: Tomou três cervejas . 

Cervejada. S. f. 1. Fam. Copo ou porção considerável 
de cerveja que se ingere. 2. Bras. Reunião em que se 
bebe muita cerveja. 

Cerveja-de-barbante. S. f. Bras., N.E. Pop. V. jinjibirra 
(2). [PL.: cervejas-de-barbante.) 

Cervejar. V. int. Beber ou bebericar cerveja. [Quanto 
ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Cervejaria. S. f. 1. Fábrica de cerveja. 2. Casa onde se 
vende cerveja. 3. Estabelecimento onde se toma cer- 
veja. 

Cervejeiro. Adj. 1. Referente a cerveja: indústria 
cervejeira . e S. m. 2, Fabricante ou vendedor 
de cerveja. 

acervi-. [Do lat. cervus, i} El. comp. = *cervo": cer- 
vicórneo. 

Cervical. [De cervic/i)- + -al.] Adj. 2 g. Da, ou relativo 
ou pertencente a cerviz. 

Cervicartrose. [De cervic{i)- + artrose.) S. f. Patol. 
Artrose que compromete uma ou mais articulações 
entre vértebras cervicais. 

acervic(i)-. [Do lat. cervix, icis.) EL comp. = ‘colo’, 
“pescoço”: cervicite. 

Cervicite. [De cervic/i)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
do colo do útero. 

Cervicórneo. [De cervi- + corno + -eo.] Adj. Que tem 
os chifres ou antenas semelhantes aos cornos do vea- 


do. 
Cerviculado. (Do lat. cervicula, 'pescocinho", + -ado!.) 
Adj. Semelhante a um pequeno pescoço. 
Cervideo. S. m. 1. Espécime dos cervídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cervideos. 
Cervideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, 
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artiodáctilos, da família Cervidae, de casco partido 
em duas unhas, estômago dividido em quatro partes, 
desprovidos de incisivos superiores, com os caninos 
inferiores semelhantes aos incisivos, sendo os 
machos dotados de chifres que caem periodicamen- 
te. São os veados. 

Cervilheira. [Do esp. cervillera.] S. f. Ant. Espécie de 
capacete para defender a cabeça e a cerviz: “Os cô- 
negos .... formavam um semicirculo a pouca distân- 
cia del-rei, em cuja cerviltheira de malha de 
ferro ferviam buliçosos os raios do sol.” (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 63.) 

Cervino. [Do lat. cervinu.] Adj. De, ou pertencente ou 
relativo a cervo. 

Cerviz. [Do lat. cervice.) S. f. 1. A parte posterior do 
pescoço, cachaço. 2. P. ext. Pescoço (1). 3. P. ext. 
Cabeça (1): “Que remorso cruel assim te oprime / E 
te curvaa cerviz ?” (Castro Alves, Obra Comple- 
ta, p. 231.) 4 Dobrar a cerviz. Submeter-se à autori- 
dade, à escravidão. 

Cervo. [Do lat. cervu.) S. m. 1. Bras. Mamifero 
artiodáctilo, da familia dos cervídeos (Blastocerus 
dichotomus (Ill.)), das regiões pantanosas da Bolívia, 
Brasil meridional, Paraguai e Uruguai. Castanho- 
claro, pés escuros, anel branco em torno da boca, e 
garganta e abdome claros; mede 2 m de comprimen- 
to e 1,30 m de altura, e a galhada tem 50 cm de, 
comprido, podendo chegar a quatro ou mais pontas 
em cada chifre, ramificadas dicotomicamente. Muda 
de galhada entre agosto e dezembro, e prefere as 
regiões de banhados e pântanos. [Sin.: suaçuetê.) 2. 
Marido a quem a esposa é infiel; cabrão. (Dim. 
irreg.: cervato. Cf. servo.) 

Cerzideira. S. f. 1. Mulher que se ocupa de cerzir. 2. 
Agulha de cerzir. 3. Mar. Cabo das testas das gáveas. 

Cerzido. [Part. de cerzir.] Adj. 1. Em que se fez 
cerzidura. 2. V. cerzidura (1). 3. Conserto em pano 
realizado com pontOs muito pequenos. 

Cerzidor (ô). Adj. 1. Que cirze. e S. m. 2. Aquele que 
cirze. 3. Deprec. Escritor cujos trabalhos são, na 
maioria, compilação de trechos de outros. 

Cerzidura. S. f. 1. Ato ou efeito de cerzir; cerzido, 
cerzimento. 2. O que foi cerzido. 

Cerzimento. S. m. V. cerzidura (1). 

Cerzir. V. t. d. 1. Coser (peças de um tecido), de modo 
que não se notem, ou mal se notem, as costuras: 
“Papai lia jornal, mamãe cerzia meias.” (Carlos 
Drummond de Andrade, Contos de Aprendiz, p. 12.) 
2. Unir, reunir, juntar: O antologista apenas cerziu 
alguns poemas. T. d. e i. 3. Unir, reunir, juntar: Cer- 
zir ao texto numerosos comentários. Int. 4. Coser 
peças de um tecido de modo que não se notem, ou 
mal se notem, as costuras; “A mulher a olhar a 
cozinha, pregar botõese cerzir .” (Geraldo Fran- 
ça de Lima, Branca Bela, p. 102.) [Var. (pop.): cergir. 
Irreg. Conjuga-se como agredir.) 

Cesalpinácea. S.  Espécime das cesalpináceas. 

Cesalpináceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, constituida pela subfamília das cesalpi- 
noideas, que, a seu turno, pertence à família das 
leguminosas. 

Cesalpináceo. Adj. Pertencente ou relativo às cesal- 
pináceas. 

Cesalpinoidea. S. f. Espécime das cesalpinoídeas. 

Cesalpinoideas. S. f. pl. Bot. Subfamilia da família das 
leguminosas, que se distingue da subfamília mais 
próxima (papilionoídeas) pela prefloração carenal. 
Engloba numerosos gêneros e muitas centenas de 
espécies; o Brasil é rico em representantes, como, p. 
ex., o pau-brasil. 

Cesalpinoideo. Adj. Pertencente ou 
cesalpinoideas. 

César. [Do lat. Caesar.) S. m. Titulo dos imperadores 
romanos de Augusto (63 a.C.-14) a Adriano (76-138). 
[PI.: césares.) 

Cesárea. S. f. V. cesariana. [Cf. cesária, s. f., e Cesária, 
antr. fem.) 

Cesáreo’. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao general, 
estadista e escritor romano Júlio César (102 a 44 
a.C.), ou próprio dele; cesariano, júlio. 2. Do(s) cé- 
ae) [v. césar]. 3. Do soberano. (Cf. Cesário, antr. 
m. 

Cesáreo. Adj. Cesariano?. ~ V. parto —. [Fem.: 
cesárea. Cf. Cesário, antr. m., e Cesária, antr. fem.] 

Cesária. S. f. Encad. Lus. V. tesourão (1). [Cf. cesárea, 
fem. de cesáreo e s. f.] 

Cesariana. S. f. Cir. Operação que consiste em abrir o 
abdome, materno para extrair o feto; operação 
cesariana, parto cesariano, parto cesáreo, cesárea, 
metrotomia, tomotocia. 

Cesariano'. [Do lat. caesarianu.) Adj. 4. Relativo ao 
cesarismo. 2. Cesáreo! (1). 

Cesariano!, (Do lat, caesar, ‘criança tirada a ferro do 
ventre da mãe”, + -iano.) Adj. Relativo a cesariana; 
cesáreo. ~ V. operação —a e parto —. 

Cesarismo. [Do antr. César (v. cesáreo), + -ismo.) S. m. 
1. Governo despótico; despotismo. 2. Poder pessoal. 
(Sin. ger.: autocracia.) 

Cesarista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou partidário do 
cesarismo. 

Césio. [Do lat. caesiu, 'azul'.) S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 55, pertencente aos metais alcali- 
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nos, sólido, brilhante, prateado. [Simb.: Cs.) 

Céspede. [Do lat. cespede.) S. m. T. Torrão arrancado 
com ervas. 2. Bot. Conjunto muito denso de musgos 
e plantas à feição das gramineas, que revestem com- 
pletamente o terreno. 

Cespitoso (ô). Adj. Bot. Que cresce formando tufo ou 
touceira: palmeira cespitosa . 

Cessação. [Do lat. cessatione.] S. f. Ato de cessar; 
cessamento, [Cf. sessação.) 

Cessamento. S. m. P. us. Cessação. [Cf. sessamento.] 

Cessante. [Do lat. cessante.] Adj. 2 g. Que cessa. 

Cessão. [Do lat. cessione.] S. f Ato de ceder, [Sin. 
cedência e cedimento. Cf. cessão e seção.) 

Cessar. [Do lat. cessare.] V. int. 1. Não continuar; 
interromper-se; acabar, parar: 4 dor cessou coma 
medicação. T. i. 2. Parar, deixar, desistir: Tenaz, não 
cessa de lutar pelo seu sonho; Está disfônico, e não 
cessa de falar. 3. Verificar-se uma interrupção na 
produção de um fenômeno atmosférico: cessar de 
ventar, de chover. T. d. 4. Interromper; suspender: 
“um bando de ceifeiras, que passavam cantando, 
cessaram o seu canto, e o ficaram a olhar” (Eça 
de Queirós, Últimas Páginas, p. 377). ICf. o v. sessar. 
Pres. ind.: cesso, etc.; pres. subj.: cesse, cesses, cesse- 
mos, cesseis, cessem. Cf. sesso, do v. sessar; sesso (é), 
s. m.; sesseis, do v. sessar; sésseis, pl. de séssil; cecém, 
s. f.; Séssis, top.) 

Cessar-fogo. [De cessar + fogo.) S. m. 2 n. Cessação de 
hostilidades bélicas. 

Cessibilidade. S. f. Qualidade do “que é cessivel ou 
cedivel. 

Cessionário. Adj. 1. Que faz cessão. 2. Que aceita a 
cessão. e S. m. 3. Aquele a quem se faz cessão. 4. 
Aquele que aceita a cessão. 

Cessivel. [De um lat, *cessibile.] Adj. 2 g. Cessivel. 

Cesta (ê). [Do gr. kíste, pelo lat. cista.] S. f. 1. 
Receptáculo feito de verga, fibra, etc., entrançada, o 
qual pode ser ou não provido de asas ou alças, e de 
tampa, e serve para guardar ou transportar roupa, 
alimentos, pequenas mercadorias = objetos. 2. 
Receptáculo algo semelhante a uma cesta (1), que 
pode ser de madeira, metal, matéria plástica, etc., 
sem tampa, e destinado a outros fins. 3. Quantidade 
de objetos que uma cesta pode conter: Colheu duas 
cestas de banana. 4. Basq. Aro de ferro fixado a 
cerca de 3 m do solo, = guarnecido de uma rede de 
malha sem fundo, destinada a retardar a passagem 
da bola; cesto. 5. Basq. Cada um dos pontos marca- 
dos neste jogo pela penetração da bola na cesta. 6. 
Tip. Espécie de concha que, na torre da unidade fun- 
didora da monotipo, recebe a bobina de papel. [Cf. 
sexta e sesta.) 

Cestada. S. f. O conteúdo de uma cesta ou cesto. 

Cestão. S. m. 1. Cesto grande. 2. Cesto cheio de terra, 
empregado em fortificação. 3. Jangada para passa- 
gem de rios. 4. Náut. Parte acessória do mastro da 
gávea, 

Cesteiro. [De cesto (ê) + -eiro.] S. m. Aquele que faz 
e/ou vende cestos. [Cf. sesteiro.) 

Cesto!. [Do lat. caestu.] S. m. Ant. Manopla de couro, 
guarnecida de ferro, usada por atletas. [PI.: cestos. 
Cf. cesto (8), s. m., pl. cestos (ê), sexto, num.; Sex- 
to, antr.; e Sesto, top.] 

Cesto?. [Do gr. kesiós, pelo lat. cestu.] S. m. Ant. 1. 
Cinto. 2. O cinto de Vênus, o qual, segundo a mitolo- 
gia, dava a quem o usasse todas as graças, desejos e 
atrativos: “Que seria se Vênus tomasse / Suas armas 
à Deusa Guerreira? / Se Minerva coo cesto se 
ornasse?” (Antônio Feliciano de Castilho, Os 
Amores, 1, p. 42.) [P1.: cestos. Cf. cesto (ê), s. m., pl. 
cestos (8); sexto, num.; o antr. Sexto e o top. Sesto.] 

Cesto (ê). [De cesta.) S. m. 1. Cesta (1 e 2) pequena. 2. 
Qualquer cesta (1 e 2). 3. Cabaz fundo. 4. Basq. Ces- 
ta (4). [PI.: cestos (ê). Cf. cesto, s. m., pl. cestos; sexto, 
num.; Sexto, antr. e Sesto, top.) 4 Cesto da gávea. 
Const. Nav. Plataforma instalada na altura do calcês 
do mastro, nos navios à vela, para espalhar as enxár- 
cias do mastaréu e sustentar a marinhagem que 
maneja as velas. Um cesto e um samburá. Bras., N.E. 
Pop. V. quantidade (3). 

Cestodário. S. m. 1. Espécime dos cestodários. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos cestodários. [Sin. ger.: 
monozoário.) 

Cestodários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários 
platelmintos, cestóideos, subclasse Cestodaria, 
desprovidos de escólex, corpo inteiro, sem proglotes, 
larvas com dez ganchos; monozoários. 

Cesto-de-cereja. S. m. Astron. Dispositivo de 
segurança que permite ao astronauta escapar de um 
veículo espacial tripulado, por ocasião da partida, 
em caso de pane. [PI.: cestos-de-cereja.] 

Cestóide. [De cesto” (1) + -dide.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de cinto ou de fita. 2. Pertencente ou relativo 
aos cestóides. e S. m. 3. Espécime dos cestóides. 

Cestóides. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
parasitos, da classe Cestoidea, de corpo alongado, em 
forma de fita, segmentado, e tubo digestivo ausente. 
Fixam-se por meio de ventosas e ganchos, situados 
no escólex. São as tênias ou solitárias. 

Cestro. [Do gr. késtron.) S. m. Betônica. [Cf. sestro.) 

Cesura. [Do lat. caesura.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
cortar; corte: “aprumam-se à margem de seus trilhos 
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torcicolados as seringueiras cortadas em milhares de 
cesuras ” (Raimundo de Morais, Na Planície 
Amazônica, p. 58). 2. Incisão de lanceta; lancetada. 3. 
A cicatriz dessa incisão. 4. A primeira parte do verso 
hexâmetro. 5. A última silaba de uma palavra que 
inicia o pé de um verso grego ou latino, 6. Limite rit- 
mico no interior de um verso. 7. Restr. Pausa na sex- 
ta silaba do verso alexandrino. (Cf. cissura.) 

Cesurar. V. t. d. 1. Abrir cesura (2) em; cortar, 
golpear. 2. Fazer cesura em (verso). 

Cetáceo. [De cet(o)- + -áceo.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos cetáceos. e S. m. 2. Qualquer dos 
grandes mamiferos pisciformes. 3. Espécime dos 
cetáceos. [Cf. setáceo.] 

Cetáceos. S. m. pi. Zool. Ordem de animais mami- 
feros adaptados à vida aquática, que têm os mem- 
bros anteriores transformados em nadadeiras, nada- 
deira caudal horizontal, grande quantidade de gor- 
dura, encontrada até nos ossos, e bolsas arteriais 
que facilitam a oxigenação do organismo. 

Ceticismo. 5. m. Var. de cepticismo. 

Cético. Adj. e s. m. Var. de céptico. 

Cetim. [Do ár. zaituni, atr. das f. çatim, cetim, que 
acusam infl. do fr. satin e do it. setino.] S. m. 1. Teci- 
do de seda lustroso e macio. 2. Fig. Coisa macia, 
cetinosa: Que pele! é um cetim . 

Cetina. [De cer(0)- + -ina.) S. f. Espermacete. 

Cetineo. Adj. V. cetinoso: “Cetineos mantos de 
candor suavíssimo, / Saias cujo bordado é florea 
espuma (Alberto de Oliveira, Poesias, 3? série, p. 

Do 

Cetineta (ê). S. f. Tecido de algodão e seda, ou só de 
algodão, que imita o cetim. 

Cetinoso (ô). Adj. Macio ao tato, como o cetim; 
acetinado, cetineo: “longos, cetinosos e tépidos 
cabelos” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, p. 
76). 

acet(o)-. [Do lat, cetos.) El. comp. = '*cetáceo': 
cetáceo. [Equiv.: -ceto: odontoceto.) 

A-ceto. Equiv, de cet/o)-. 

Cetodontideo. S. m. 1. Espécime dos cetodontideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cetodontídeos. 
Cetodontideos. S. m. pl. Zool. Subordem de cetáceos 
que têm dentes = são carnivoros, nutrindo-se de pei- 
xes e moluscos. Ex.: cachalote, narval, golfinho, etc. 
Cetona. S. f. Quim. Designação comum aos compostos 
orgânicos que têm como grupamento característico 

um oxigênio ligado a um carbono secundário. 

Cetopsideo. S. m. 1. Espécime dos cetopsideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos cetopsídeos. 

Cetopsideos. S$. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos dipteros. 

Cetose. S. f. Quim. Açúcar que contém um grupo 
característico das cetonas. 

Cetra. [Do lat. cetra.] S. f Ant. Escudo revestido de 
couro. — V. cetras. 

Cetraria’. [Do esp. cetrería.) S. f. Arte de caçar com 
açores æ falcões. [Cf. cetrária.) 

Cetraria’. S. f. Ornato caligráfico em forma de cetras, 
nos manuscritos antigos. [Cf. cetrária.) 

Cetrária. S. f. Planta criptogâmica (Cetraria islandica), 
usada em medicina e como agente marmorizador de 
papéis; liquen-da-islândia. [Cf. cetraria.) 

Cetras. S. f. pl. 1. Sigla representativa do et coetera, 
nos documentos antigos. 2. Laçaria caligráfica acres- 
centada a uma assinatura. — V, cetra. 

Cetrino. [Do citrino, por dissimilação.] Adj. Poét. 
Vermelho (2). [Fem.: cetrina. Cf. citrino e citrina.) 
Cetro. [Do gr. sképtron, pelo lat. sceptru.) S. m. 1. 
Bastão de apoio usado outrora pelos reis e generais: 
“Ide resplandecer .... nos cetros dos reis e nas 
chinelas das cortesãs.” (Ramalho Ortigão, A Holan- 
da, p. 183.) 2. Insígnia real ou de comando. 3. Poder 
real. 4. Primazia, prioridade, preeminência. $. Des- 
potismo, tirania. 4 Empunhar m cetro. Reinar, gover- 

nar. 

Céu. [Do lat. caelu.] S. m. 1. Espaço ilimitado e 
indefinido onde se movem os astros. 2. O espaço aci- 
ma de nossas cabeças; limitado pelo horizonte: fir- 
mamento. 3. Atmosfera (3). 4. A parte superior de 
uma armação; dossel, sobrecéu. 5. Região para onde, 
segundo as crenças religiosas, vão as almas dos jus- 
tos. 6. Qualquer lugar onde se possa ser feliz; parai- 
so. 7. Fig. A Providência; Deus. ~ V. céus. € Céu da 
boca. A abóbada palatina; palato, paladar. Céu de 
rosas. Céu ou tempo sereno, sem nuvens nem ventos. 
A céu aberto. 1. Ao ar livre: “Vem, dá-me a tua mão. 
Vamos sozinhos / amar-nos nesta noite a céu 
aberto ...” (Augusto de Lima, Poesias, p. 248.) 2. 
Diz-se de trabalhos de escavação ou de mineração 
que se realizam totalmente a descoberto, prescindin- 
do de poços, túneis ou galerias subterrâneas: “Ata- 
caram a tera nas explorações minerais a céu 
aberto ” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 203). 3. Cir. Diz-se da operação que se 
faz com o campo operatório à vista. Cair dos céus. 
Cair das nuvens, Um céu aberto. Grande ventura. 

Céus. [Pl. de céu.) Interj. Designa surpresa ou dor. ~ 


V. céu. 

Ceutense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ceuta (África). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ceuta. 
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Ceva. (Dev. de cevar.] S. f. 1, Ato ou efeito de cevar 
(-se); cevagem. 2. Alimento com que se cevam ani- 
mais. 3. Bras. Grãos ou iscas que se colocam em 
lugar determinado, para atrair a caça. 4. O lugar 
onde se depósita esse engodo. 5. Em engenho de 
bangiiê, caldo espesso, constituido de água m barro 
de purgar, que se põe imediatamente sobre o testo, 
na ‘fabricação do açúcar. [Cf. seva, s. f., seva, f. 
de sevo, e seva, do v. sevar.) 

Cevada. [Fem. substantivado do adj. cevado.} S. f. 1. 
Planta da familia das gramineas (Hordeum vulgare), 
cujas flores são dispostas em espigas, na extremidade 
do colmo, e de cujos frutos, amarelados e ovóides, 
se fabrica a cerveja. 2. O grão desta planta. [Cf. seva- 
da, f. do part. de sevar.) 

Cevadal. [De cevada! + -al.] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de cevadas dispostas regular- 
mente entre si. 

Cevadeira. S. f. 1. Saco que se adapta ao focinho das 
cavalgaduras para lhes dar a cevada ou outro alimen- 
to; bornal, embornal. 2. Mar. Verga da cevadeira, 3. 
Mar. Ant. Vela quadrangular que envergava na verga 
do mesmo nome, por baixo do gurupês. [Cf. seva- 
deira.) 

Cevadeiro. S. m. 1. Lugar onde os porcos se cevam. 2. 
Local onde se prepara a isca para caçar ou pescar. 3. 
Cevador (1). J Aquele que cevava falcões para a 
caça de altanaria. $. Ebcle que abastecia de cevada 
as cavalariças reais. 

Cevadiço. Adj. 1. Que se ceva, 2. Fácil de cevar. 3. 
nene de ave de rapina acostumada a fazer presa nas 
ralés. 

Cevadilha. [Do esp. mexicano cebadilla.] S. f. Planta 
forrageira, da familia das gramíneas (Bromus unioloi- 
des), comum nos estados do S. do Brasil, na Argenti- 
na e no Uruguai, anual, resistente ao frio e muito 
apreciada pelo gado; cevadinha. 

Cevadinha. [Dim. de cevada.) S. f. 1. Cevada pilada 
para sopa. 2. Cevada totalmente descascada. 3. 
Cevadilha. 

Cevado. [Part. de cevar.] Adj. 1. Que se cevou; 
engordado, nutrido. 2. Farto, cheio. [Fem.: cevada. 
Cf. sevada, fem. do part. de sevar.] e S. m. 3. Porco 

ue se cevou. 4. Fig, Homem muito gordo. [Cf. seva- 
o, part. de sevar.] 

Cevadoiro. $. m. Cevadouro. 

Cevador (ô). S. m. 1. Aquele que ceva os animais; 
cevadeiro, 2. Bras., CE. Espécie de mesa sobre a 
qual se prende o ralo da mandioca. 3. Bras., RS. 
Indivíduo que prepara e distribui o mate entre os 
que o tomam, numa reunião. 

Cevadouro. [Var. de cevadoiro.] S. m. 1. Lugar onde se 
cevam animais. 2. Lugar onde se põe isca para atrair 
e caçar aves, 

Crvadura. S. f 1. Restos de comida em que se 
cevaram as aves de rapina. 2. Barro molhado com 
qe se cobre o açúcar de caixa para o purificar. 3. 

arnificina, matança, mortandade. 4. Bras., S. Na 
preparação do mate, a quantidade de erva suficiente 
Ea se preparar um dado número de cuias da bebi- 


a. 

Cevagem. S. f. Ato ou efeito de cevar(-se); ceva. 

Cevão. S. m. Porco cevado ou em ceva. 

Cevar. [Do lat. cibare, “alimentar ] V. t. d. 1. 
Alimentar, nutrir: As colheitas foram insuficientes para 
cevar a população local. 2. Tornar gordo; engor- 
dar: Cevaraim três leitões para a ceia do Natal. 3. 
Satisfazer, saciar, fartar: cevar apetite feroz; “toda 
a horda soez .... cevou no pobre corpo Ida moça] 
os instintos infames.” (Gustavo Barroso, Terra de 
Sol, p. 132). 4. Fomentar, estimular: Propôs medidas 
para cevar a indústria regional. 5. Pôr isca em. 6. 
Atrair com engodo(s); engodar: Seus encantos 
cevaram o coração do jovem. 7. Bras. Preparar (a 
mandioca) pondo-a na água por três ou quatro dias, 
até ficar puba, i. e., em começo de fermentação. 8, 
Bras., RS. Pôr (o mate em pó) na cuia ou poronga, 
onde já está a bombilha com um pouco de água fria, 
o bastante para o empastar, servindo-se então com 
água fervente. P. 9. Saciar-se, satisfazer-se, fartar-se. 
10, Enriquecer(-se), encher-se, locupletar-se: 
Cevou-se enquanto ocupou o alto cargo; “Muita 
gente acredita que eu me estou cevando em 
ouro, produto de minhas obras.” (José de Alencar, O 
Guarani, 1, p. 74.) [Pres. ind. cevo, cevas, ceva, etc. 
Cf. sevo, do v. sevar e adj.; seva, do v. sevar, fem. de 
sevo m s. f.; cevo (ê), s. m.; e O v. sevar.) 

Cevaticio. [Do lat. cibatu, 'cevado”, + -fcio.] Adj. Que é 
bom para cevar ou engordar animais. 

Ceveiro. S. m. Bras. 1. Lugar onde se põe ceva (3) para 
a caça. 2. Lugar onde se põe comida para atrair pei- 
xes e pescá-los. 

Ceviana. S. f. Geom. 1. Reta que passa por um vértice 
e por um ponto do lado oposto de um triângulo. 2. 
Segmento de reta que une um vértice ao lado oposto 
de um triângulo. 

Cevo (ê). [Do iat. cibu.] S. m. 1. Ceva, pasto, alimento, 
cibo. 2. Isca, engodo. ÍPl.: cevos (ê). Cf. cevo, do v. 
cevar, e sevo, adj.] 

aCf. Quim. Simb. de califórnio. 

aCf. (Do lat. confer.) Compare, confira. 

aC.G.S. Fis. Sigla de sistema c.g.s. 


Chá. [Do chin. chá, da língua dos mandarins e do 
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dialeto de Cantão.) S. m. à. Chá-da-india. 2. As 
folhas secas e preparadas dessa planta. 3. A infusão 
dessas folhas. 1 P. ext. Infusão medicinal de várias 
plantas: chá de erva-doce; “abeiraram-se do leito, 
instando com a enferma para que tomasse um chá 
de erva-cidreira” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 12). 5. 
Designação comum a diversas plantas de que se faz 
essa infusão. 6. Reunião ou refeição à tarde ou à noi- 
te, em que se serve chá (3), 7. Bras. Hábito invetera- 
do; mania. [Cf. xá.) 4 Chá dançante. Reunião dan- 
çante que, principiando à tardinha, à hora do chá, 
vai até certa hora da noite, sem traje a rigor nem a 
exigência do jantar, servindo-se apenas bebidas e 
comidas volantes. [Sin.: chá-paulista.) Chá das cinco. 
Refeição leve, servida mais ou menos às 17 horas, 
com chá (3), torradas e bolos. Chá preto. Aquele 
cujas folhas são torradas após ligeira fermentação. 
Não ter tomado chá em pequeno. Ser mal-educado. 
Tomar chá. Bras, Gracejar, pilheriar. Tomar chá de 
cadeira. Não ser (uma moça) convidada para dançar 
nos bailes. Tomar chá de sumiço. Deixar de aparecer 
em lugar que frequentava regularmente, 

Chã. [Fem. substantivado do adj. chão.) S. f. 1. 
Terreno plano; planície. 2. Carne da coxa do boi; 
Sha desdentro, pojadouro. 3. Bras., PB e AL. V. pia- 
nalto. 


Chabó. [T. onom?) S. m. Bras., SP. V. taperá. 

Chabu. [T. onom.] S. m. Bras. A explosão da bomba 
do busca-pé, ou do foguete, depois de queimada a 
escorva. 

Chabuco. S. m. Ant. V. chicote (1). 

Chaça. [Do fr. chasse.} S. f. 1. No jogo da péla, lugar 
onde a bola pára ou dá o segundo pulo. 2. Sinal que 
marca esse lugar. 3. Fig. Abalo moral. 4. Briga, alter- 
ai: contenda. 4 Fazer chaça. Empinar-se (o eqüi- 

eo). 

Chacal. [Do persa xagál, atr. do turco xakâl e do fr. 
chacal.) S. m. Mamifero feroz da familia dos cani- 
deos, vizinho do lobo e da raposa, que vive, aos 
casais, nas estepes da África e da Ásia, e no 5. da 
Europa. 

Chaçar. [Do fr. chasser.) V. t. i 
[Conjuga-se como lagar.) 

Chácara. (Do quichua chajra (em escrita espanhola); 
var. de chacra, por epêntese.] S. f. Bras. 1. Pequena 
propriedade campestre, em geral perto da cidade, 
com casa de habitação, 2. Terreno urbano de gran- 
des dimensões, com casa de moradia, jardim, horta, 
pomar, etc. 3. Casa de campo. 4. Terreno onde se 
cultivam = vendem hortaliças, legumes e/ou plantas 
de jardim. (Dim. irreg.: chacarola. Cf. xácara.) 

Chacareiro. [Var. de chacreiro. S. m. Bras. 1. Dono ou 
administrador de chácara. 2. Pequeno criador de 


Levar vantagem. 


ado. 

Chacarola. S. f. Bras. Pequena chácara. 

Chacim. S. f. Ant. Porco (1). 

Chacina. [Do lat. vulg. *siccina, i. e., caro siccina, 
‘carne seca'.) S. f 1. Ato ou efeito de chacinar. 2. 
Matança, morticínio, mortandade. 3. Carne de porco 
e outros animais salgada e curada para provisão. 

Chacinador (ô). S. m. Aquele que chacina. 

Chacinar. [De chacina + -ar.) V. t. d. 1. Partir em 
ostas. 2. Preparar e salgar (postas de carne). 3. 
atar, assassinar. 4. Analisar minuciosamente. 

Chaço. S. m. 1. Pedaço de madeira ou metal com que 
os tanoeiros apertam arcos. 2. Peça da roda do 
carro. 3, Sarrafo de madeira usado para apertar tam- 
pos de viola e outras coisas que se colam. 

Chacoalhar. [Alter. de chocalhar.] Bras. V. t. d. 1. V. 
chocalhar. 2. Gtr. Importunar, aborrecer, amolar; 
chatear. Int. 3. V. chocalhar. 4. Importunar, aborre- 
cer, amolar, chatear alguém. 

Chacona. [De uma onom. chac.) S. f. Mús. 1. Dança 
popular cantada, de origem mexicana ou espanhola, 
andamento animado, compasso ternário = acom- 
panhamento de castanholas. 2. Peça instrumental, 
em compasso ternário ou quaternário, de andamento 
lento, construída sobre um baixo continuo de quatro 
a oito compassos, seguido de variações. 3. Composi- 
ção do tipo da passacale. 

Chacota. [De uma onom. chac?) S. f. 1. V. zombaria: 
“Em São Paulo .... também existe o costume das 
cantigas ao desafio, e também consistem essas 
requestas em trocas de chacotas e de injúrias” 
(Amadeu Amaral, Tradições Populares, p. 105). 2. 
Antiga canção popular, alegre e ruidosa. 3. Trovas 
satiricas ou burlescas., 

Chacoteação. S. f. 1. Ato ou efeito de chacotear. 2. V. 
zombaria. 

Chacoteador (ô). S. m. Aquele que chacoteia; 
escarnecedor, zombador, zombeteiro. 

Chacotear. V. int. 1. Fazer chacota ou zombaria. 2. 
Ant. Fazer chacota (3). T. i. 3. Zombar, escarnecer: É 
dadoa chacorear dos amigos. T. d. 4. Zombar ou 
escarnecer de: Chacoteou impiedosamente a 
timidez do irmão. [Conjuga-se como frear.) 

Chacra. S. f. Bras., S. Chácara lg. v.). 

Chacreiro. $. m. Bras., S. Chacareiro. 

Chacrinha. [Dim. de chacra.) S. f. Bras. Fam. Reunião 
informal para grupo intimo. 

Chacuru. S. m. Bras. V. joão-bobo. 

Chá-da-campanha. S. m. Bras. V. chapéu-de-couro. [P1.: 
chás-da-campanha.) 


Chalaceador 


Chá-da-Índia. S. m. Bras., L. e S. Árvore regular, ou 
arbusto, da família das teáceas (Thea sinensis), de 
frutos verdes e carnosos, flores alvas, hermafroditas, 
e de cujas folhas, coriáceas e lanceoladas, se faz uma 
infusão largamente usada em todo o mundo. [Tb. se 
diz simplesmente chá. Pl.: chás-da-índia.) 

Chá-da-terra. S. m. V. craveiro-da-terra. [Pl.: chás-da- 
terra.) 

Chá-de-alecrim. S. m. Bras., SP. Pop. Surra (1) de pau. 
[PL.: chás-de-alecrim.) 

Cano. S. m. Bras. Pop. V. clister. [Pl.: chás-de- 

ico, 

Chá-de-bugre. S. m. Bras. Planta glabra, da familia das 
borragináceas (Cordia salicifolia), de flores de cálice 
campanulado, e fruto drupáceo; porangaba, 
bugrinho. [Pl.: chás-de-bugre.) 

Chá-de-burro. S. m. 1. Bras., AL. Pop. V. munguzá. 2. 
Bras., BA. V. peteleco. [Pl.: chás-de-burro.] 

Chá-de-casca-de-vaca. S. m. Bras., CE, MG e RS. 1. 
e de relho. 2. V. surra (1). [PI.: chás-de-casca-de- 
vaca. 

Chã-de-dentro. S. f Bras. V. chã (2). (Pl: chãs-de- 
dentro.) 

Chá-de-panela. S. m. Bras. Reunião, oferecida a uma 
noiva, para presenteá-la com objetos de utilidades 
domésticas. [PJ.: chás-de-panela.) 

Chafalhão'. S. m. Chafalho grande. 

Chafalhão?. Adj. Brincalhão, galhofeiro. 

Chafalho. S. m. V. chanfalho. 

Chafarica. S. f. Pop. 1. Loja maçônica. 2. Pequena 
casa de negócios. 3. Baiúca, taberna, taverna. 

Chafariz. [Do ár. vulg. caHrij.] S. m. 1. Construção de 
alvenaria, com uma ou várias bicas, por onde jorra 
água, que serve para uso da população, como bebe- 
douro de animais ou, o que é mais comum, como 
simples ornamento; fonte. 2. Fam. Pessoa que chora 
muito e/ou freguentemente. 

Chafurda. [Dev. de chafurdar.] S. f. 1. Chiqueiro ou 
lamaçal onde os porcos se atolam; chafurdeiro. 2. 
Imundicie, sujeira. 3. Casa imunda. 

Chafurdar. V. t. i. 1. Revolver-se (em chafurda). 2. 
Atolar-se (em vicios); perverter-se. T. d. 3. Macular; 
enodoar: Chafurdou a honra da família. P. 4. 
Revolver-se (em chafurda). 5. Atolar-se (em vícios); 
perverter-se: “Vi os maiores nomes de França cha- 
furdarem - se na lama dessa alcova” (Bernar- 
do Pinheiro, Pindela, Azulejos, pp 62-63). [Sin. ger.: 
enchafurdar.) 

Chafurdeiro. S. m. 1. Chafurda (1). 2. Aquele que 
chafurda. 

Chafurdice. S. f. Ato ou efeito de chafurdar. 

Chaga. [Do lat. plaga.) S. f. 1. Ferida aberta; úlcera. 2. 
A cicatriz deixada por esta ferida. 3. Incisão na casca 
das árvores. 4. Fig. Coisa que penaliza. 5. Aquilo que 
produz males ou prejuizos: 4 opressão é uma cha- 
ga social. 6. Desgraça, infortúnio. ~ V. chagas. 

Chagado. [Part. de chagar.] Adj. 1. Coberto de, ou 
convertido em chaga(s) ou úlcera(s): chaguento. 2. 
Martirizado, aflito: “Lá não pode / Ao coração 
chagado e dolorido / Repreender a razão” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 198). , 

Chagar. V. t. d. 1. Fazer chaga(s) em; ferir. 2. Fig. 
Molestar, martirizar, afligir. P. 3. Converter-se em 
chaga(s); ulcerar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Chagas. [P]. de chaga.) S. f. pl. 1. V. capuchinha. 2. A 
flor dessa planta. 

Chagásico. Adj. 1. Referente à doença de Chagas. 2. 
Que sofre dessa doença. e S. m. 3. Aquele que sofre 
dessa doença. 

Chagoma. [De Chagas (< doença de Chagas) + -oma.) 
S. m. Patol. Tumefação produzida pela picada do 
barbeiro. 

Chagrém. [Do turco çagri, 'garupa de caraio pelo fr. 
chagrin.) S. m. Couro de superficie granulada, pre- 
parado com pele de eqüinos, asininos ou caprinos, e 
usado principalmente em encadernação. 

Chagueira. [De chaga + -eira.) S. f. V. capuchinha. 

Chaguento. Adj. Chagado. 

Chaguer. S$. m. Vaso de couro curtido para resfriar a 
água. 

Ghai, [Do esp. plat. chaira.] S. f. Bras., S. Peça de 
aço para afiar facas: “O Ferico acendeu o cigarro e 
foi assentar o fio da faca na chaira do Antônio” 
(Darci Azambuja, Coxilhas, p. 158). 

Chairar. [Do esp. plat. chairar.) V. t. d. Bras., S. 1. 
Afiar (a faca) na chaira: “enquanto o peão chaira- 
va a faca para carnear, um gurizinho .... chegou-se 
para o boi morto” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 162). 2. Fig. Aparar 
bem rente a crina de (o cavalo). (Pres. subj.: chaire, 
chairemos, chaireis, etc. Cf. xairéis, pl. de xairel.) 

Chairel. S. m. V. xairel. 

Chajá. S. f. Bras. V. tachã. 

+Chaise-longue (xéz' long). [Fr] S. f Poltrona 
ERA prada para a pessoa sentar-se de corpo estendi- 


op 
Chalaça. [Por *charlaça, de charlar.) S. f. 1. Dito 
zombeteiro. 2. Gracejo de mau gosto, ou insolente; 
graçola, chocarrice. 3. Caçoada, troça, zombaria. 
Chalaçar. V. int., t. i e t. d. Chalacear. [Conjuga-se 
como laçar.] ; 

Chalaceador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
chalaceia. 


Chalacear 


Chalacear. V. int, 1. Dizer chalaças; gracejar. T. i. 2. 
Dirigir chalaças; troçar: Chalaceava com os 
amigos, procurando dar um tom alegre à reunião. T. d. 

Fazer chalaça a propósito de; ridicularizar: 
Chalaceou a tese do falso erudito. (Sin. ger.: 
chalaçar. Conjuga-se como frear.) 

Chalaceiro. S. m. Aquele que chalaceia; chalaceador. 

Chalana. [Do esp. chalana.) S. f. 1. Bras. Pequena 
embarcação de fundo chato, costados verticais, proa 
e popa finas e iguais, usada no tráfego de pequenos 
rios e igarapés. 2. Mar. G. Embarcação miúda, de 
proa e popa quadradas, costados verticais e fundo 
chato, de uso nos serviços de pintura e limpeza da 
linha de água dos navios. 

Chalé. [Do patoá dos Grisões, atr. do fr. chalet.] S. m. 
1, Casa campestre, em estilo suiço, com teto de duas 
águas, muito avançado sobre a fachada, e na qual é a 
madeira o elemento principal. 2. Habitação com essa 
forma, 3, Casa rústica. 4. Casa de construção ligeira 
para fins de recreação, 

Chaleira. S. f. 1. Vasilha bojuda de metal, com bico e 
tampa, onde se aquece água, inclusive para o chá, 2. 
Bras. Tábua da proa da lancha baleeira, donde o 
arpoador lança o arpão. e S. 2 g. 3. Bras. V. 
bajulador (2). e Adj. 2 g. 4. Bras. V. bajulador (1). 

Chaleiramento. S. m. Bras. V. chaleirismo (2). 

Chaleirar. V. t. d. Bras. Lisonjear servilmente; adular, 
bajular, sabujar: “Entende só de burocracia e de 
chaleirar todo governador que chega.” (Mauro 
Mota, O Pátio Vermelho, p. 59.) 

Chaleirice, S. f. Bras. V. chaleirismo (2). 

Chaleirismo. S. m. Bras. 1. Procedimento de quem é 
chaleira; adulação, bajulação. 2. Ato de chaleirar; 
chaleiramento; chaleirice. 

Chaleirista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. bajulador (1 e 2). 

Chalo. S. m. Bras., SP. Leito de varas, armado sobre 
estacas fincadas no chão. 

Chairar. [De charlar, por metátese.) V. int. 1, Falar à 
toa, alegremente, com outras pessoas. 2. Soltar vozes 
inarticuladas; palrar: “Bandos de jandaias passavam 
chalrando na direção do arvoredo” (Coelho 
Neto, Banzo, p. 68). 3. Chilrear. [F. paral.: chalrear.) 

Chalreada. [De chalrear + -ada'.) S. f. 1. Ruido 
simultâneo de muitas vozes; falario, falatório, falácia. 
2. Gralhada de crianças ou de pássaros. Sin. ger. 
chalreio.) 

Chalreador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
chalreia. 

Chalrear. V. int. Chalrar: “fingindo um ar severo .... 
quando era preciso repreender alguma mucama que 
deixava a miúdo os bilros e a almofada para 
chalrear no gineceu” (Joaquim Nabuco, Minha 
Formação, p. 219). [Conjuga-se como frear.) 

Chalreio, (Dev. de chalrear.) S. m. Chalreada. 

Chalrote. S. m. A casca do pinheiro. 

Chalupa. [Do fr. chaloupe.) S. f. 1. Antigo navio à vela, 
cuja mastreação se compõe de gurupés e dois 
mastros: o de vante de lugre, e o de ré inteiriço, que 
enverga pequena vela latina quadrangular (catita). 2. 
No jogo do voltarete, as três cartas dc maior valor: 
espadilha, basto e manilha. 

Chama’. [Dev. de chamar.) S. f. 1. V. chamada (1). 2. 
Negaça, chamariz, engodo. e S. m. 3. Bras. Pássaro 
que se põe no alçapão para chamar outros; cha- 
mariz, ~ V. chamas, 

Chama’, (Do lat. flamma.] S. f. 1. Fís-Quim. Mistura 
de gases incandescentes; labareda. 2. Claridade 
intensa; luz. 3, Fig. Ardor, paixão: Tinha no peito a 
chama da revolta. ~ V. chamas. 

Chamada. S. f. 1. Ato de chamar. [Sin.: chama, 
chamado, chamamento e (p. us.) chamadilho.) 2. Ato 
de chamar as pessoas pelos nomes para verificar se 
estão presentes numa sala de aula, corporação mili- 
tar, etc. 3. Toque para reunir. 4. Sinal para chamar a 
atenção. 5. Nota, apontamento. V. manda! (1). 6. 
Jorn. Pequeno texto que sai na primeira página, com 
o fim de chamar a atenção para a matéria publicada 
em página interna, e que é um resumo dessa matéria. 
7. Titulo ou frase que se põe nas capas das revistas a 
fim de chamar a atenção para uma matéria especifi- 
ca. 8. Tip. Chamada de nota. 9. Tip. Sinal convencio- 
nal que o revisor põe no texto da prova para assi- 
nalar erro, E que repete na margem com a indicação 
da emenda por fazer. [V, sinal de revisão.) 10. Tip. 
Conjunto de palavras, integrantes do titulo, que o 
compositor sobrepõe ao granel para identificar a 
matéria. 11. Pop. V. repreensão (1). 12. Bras. Gole de 
aguardente; bicada, cipoada, lapada, ripada. 4 Cha- 
mada de nota. Tip. Número, letra ou outro sinal com 
que se remete do local do texto para a nota respecti- 
va. [Tb. se diz simplesmente chamada.) 

Chamadilho. S. m. P. us. V. chamada (1). 

Chamado. [De chamar + -ado!.] S. m. V. chamada (1). 

Chamador (ô). S. m. 1. Aquele que chama. 2. Bras., S. 
Ponteiro! (8). 

Chamalote. [Do fr. chamelot, hoje camelot; var. de 
chamelote.] S. m. 1. Tecido em que a posição do fio 

roduz um efeito ondeado. 2. Tecido de lå de camelo 
J Tecido de pêlo ou de lã, geralmente com mistura 
de seda: “em grossas pregas arqueadas caia-lhe dos 
quadris a sobre-saia de chamalote claro” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 143). [F. paral.: cha- 
melote.) 


Chama-maré. [De chamar + maré.) S. m. Bras. 


Ripa 


Designação comum aos crustáceos decápodes, bra- 
uiúros, da familia dos ocipodideos, gênero Uca 
each., pequenos caranguejos de 2 a 3 cm de 

comprimento, que têm uma das pinças muito maior 
que a outra. Do fato de movimentarem constante- 
mente essa pinça lhes veio o nome. [Sin.: chora-maré, 
xié, tesoura, catanhão-tesoura, siri-patola, ciecié. Pl.: 
chama-marés.) 

Chamamento. S. m. 1. V. chamada (1). 2. Convocação; 
convite, 

Chamar. [Do lat. clamare.) V. t. d. 1. Dizer em alta 
voz o nome de (alguém) para que venha, ou para 
verificar se está presente. 2. Fazer ir ou vir: O profes- 
sor disse queo chamara ali para dar-lhe parabéns; 
“Uma tourada real chamara a corte a Salva- 
terra.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 172). 3. 
Acordar (1): Deixou recado para que o chamas- 
sem às 10 horas. 4. Dizer, invocando: Quando se viu 
em perigo, chamou o nome de todos os santos. 5. 
Convocar por meio do toque de apito, campainha, 
sino, sineta, ou outro sinal; O sino chama os fiéis 
para a missa. 6. Convocar (1): O rei chamou acor- 
te. 7, Atrair; seduzir: “ali na sala, na modorra da tar- 
de vazia do domingo, seu corpo adquiria calor e me 
chamava.” (Carlos Heitor Cony, 4 Verdade de 
Cada Dia, p. 112). 8. Fazer funcionar o mecanismo 
de (o elevador), acionando circuito elétrico ligado a 
botão de comando: Chamou o elevador e desceu. 
9. Bras. Gir. Comer vorazmente; devorar, comer: 
Puseram três pratos em sua frente e ele chamou 
tudo. 10. Exigir, reclamar: Tamanha injustiça cha- 
ma o castigo dos Céus. 11. Convidar, escolher (para 
cargo ou emprego). T. d. e i. 12. Atrair, angariar; 
despertar: Não logrou chamar a atenção dos pre- 
sentes para o que se passava. 13. Fazer vir; trazer: Pro- 
curou, por todos os meios, chamá -lo à realidade. 
14. Avocar; tomar: Chamou a si a responsabilida- 
de do acontecido. Transobj. 18. Dar nome; designar; 
qualificar: Chamei -o inteligente; “Para 
chamá -la de bonita, seria preciso entender de 
outra forma a beleza.” (Xavier Placer, Doze Histórias 
Curtas, p. 9) Chamam -lhe sábio; “Como Sofia 
não confessasse nada, Rubião chamou -lhe de 
bonita, e ofereceu-lhe o solitário que tinha no dedo” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 287). Int. 16. 
Dar sinal, com a voz ou com o gesto, para que 
alguém venha. 17. Dar (o telefone ou aparelho 
similar) sinal de chamada, fazendo vibrar a cam- 
painha; tocar. 18. Bras., S. Ir à frente da tropa ou 
dos bois encangados, para guiar a marcha. P. 19. Ter 
nome; ter por nome: “O primeiro romance publica- 
do depois da morte do autor [Franz Kafka] foi O 
Processo. O seu herói chama-se kK., simplesmen- 
te K.” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purgatório, 
p. 152.) 20. Recolher; acolher-se: Chamou-se à 
justiça. 21. Dar a si mesmo nome ou epiteto; tratar a 
si mesmo por ele: “ chamei-me pródigo, lancei 
o cruzado à conta das minhas dissipações antigas 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 74). f 

Chamarisco. S. m. Bras., S. V. chamariz (1). 

Chama-rita. [De chamar + antr. f. Rita?) S. f. Mús. 1. 
Dança de roda portuguesa da Madeira e dos Açores, 
2. Bras., SP, PR e RS. Chimarrita. [Pl.: chama-ritas.) 

Chamariz. S. m. 1. Coisa que chama, que atrai. [Sin. 
(bras., S.): chamarisco.) 2. Apelo à kade: recla- 
mo. 3. Fig. Engodo, isca. 4. Bras. Chama! (3), 

Chamas. S. f. pl. O suplício da fogueira: Foi condenado 
às chamas. ~ V. chama. 4 Chamas eternas. Os 
suplicios do Inferno, 

Chá-mate. S. m. Bras. V. mate (3). [PI.: chás-mates e 
chás-mate.] 

Chamativo. Adj. Bras. Que chama ou solicita 
vivamente a atenção; muito vistoso: mulher cha- 
mativa ; vestido chamativo. 

Chambalé. S$. m. Bras., SP. Espécie de camisola de 
criança. (Var.: chumbalé.) 


Chambão. S. m. 1. Carne de segunda categoria, cheia 
de nervos e peles. 2, Contrapeso na venda da carne. 
3. Individuo mal vestido; mal-amanhado; achamboa- 
do, rude. e Adj 4. Grosseiro, achavascado, 
achamboado, chamboado. 

Chambaril. S. m. 1. Pau curvo que se enfia nos jarretes 
do porco morto para abrir e pendurar. 2. Mão de 
vaca. 3. Bras., MA. Deprec. Mulher feia e/ou gasta; 
bagulho, bofe. 

Chamboado. Adj. Chambão (4). 

Chambocar. V. t. d. Bras., AM, Cavar a machado (o 
tronco de uma árvore), para fazer uma canoa. [Con- 
juga-se como trancar.] 

Chamboice. S. f. Qualidade do que é chambão (4). 

Chambre. [Do fr. (robe de) chambre.) S. m. V. roupão: 
“despe-se, enfia um chambre m vai estirar-se no 
canapi do gabinete” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 113). 4 Abrir o chambre. Bras., N.E. 
Pop. V. fugir (1 e 2). ISin.: abrir do chambre.) Abrir do 
chambre. V. abrir o chambre. 

Chambrié. {Do fr. chambrière.) S. m. Chicote longo e 
leve, para domar potros. 

Chamego (ê), [De chamar, ou de chama?) S. m. Bras. 
1, Excitação para atos libidinosos. 2. Amizade inti- 
ma; aproximação estreita; apego. 3. Paixão violenta. 
4. V. namoro (1). 5. Excitação; agitação; inquietação. 


Chança 


6. Qualquer ato revelador de pressa ou açodamento. 
7, Bras., MA. Atração, sedução: “Para as crianças os 
seus sorrisos tinham o cham es o de um bazar de 
brinquedos, para os velhos um descanso, um repoi- 
so.” (Viriato Correia, Histórias Asperas, pp. 173-174.) 

Chameguento. Adj. Bras. 1, Relativo a chamego. 2. 
Que se dá a chamego; assanhado. 

Chamejamento. S. m. Ato de chamejar.' 

Chamejante. Adj. 2 g. Que chameja; flamejante. 

Chamejar. V. int. 1. Deitar chamas; arder. 2. P. ext. 
Brilhar, fulgurar, resplandecer: “E de manhã explui 
[o sol] na lividez do oriente, / Cáustico,a chame- 
jar , como um remorso ardente!” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 218).; Falava 
com inspiração: seu olhar chamejava. 3. Irritar- 
se, encolerizar-se, irar-se: Æo saber da derrota, ch a- 
mejou .4. Arder em paixão. T. d. 8. Expelir, emi- 
tir como chamas; dardejar: Respondeu gritando, e seus 
olhos chamejavam ódio. (Sin. ger.: flamejar. 
Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Chamelote. §. m. Chamalote. 

Chamiça. [De chamiço.) S. f. 1. Espécie de junco 
bravo. 2. Atilho feito com esse junco. 

Chamiceiro. $. m. Aquele que apanha ms vende 
chamiça ou chamiço. 

Chamico. S. m. Bras., RS. Planta de caule grosso, da 
familia das solanáceas (Datura ferox), dotada de 
flores alvaçento-azuladas e cápsulas mais ou menos 
irregulares. 

Chamiço. {De chama? + -iço.] S. m, 1. Tudo o que se 
pode utilizar como acendalhas: rimos secos, grave- 
tos, etc. 2. Lenha meio queimada para fazer carvão. 
3. Lenha acesa; tição. 4. Os galhos mais finos das ár- 
vores. 

Chaminé, [Do fr. cheminée, por infl. de chama!.) S. f. 1. 
Tubo que comunica a fornalha com o exterior e ser- 
ve para dar tiragem ao ar e aos produtos da combus- 
tão: “o que era um bueiro de engenho comparado 
com a soberba chaminé de usina, dominando 
tudo com a sua arrogância? (José Lins do Rego, 
Usina, p. 100). 2. V. lareira (2): “Eu fiquei ao can- 
to da larga chaminé solarenga onde ardiam, 
numa brasa viva, toros de azinho e de oliveira.” 
(Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 195.) 3. Fogão 
para aquecer as salas; estufa. 4. À extremidade do 
paint onde arde fumo; fornilho. 5. Abertura da 
mina que se destina à renovação do ar. 6. Tudo 
quanto serve para a ventilação dos edifícios, 7. Man- 
ga de candeeiro. 8, Geol. Conduto vulcânico. 

Chá-mineiro. S. m. Bras., L. Erva de caule triangular, 
da família das alismatáceas (Echinodorus pubescens), 
de folhas de tamanho variável, que servem para infu- 
são, flores agrupadas e dispostas em panicula ramo- 
sa, e que é tida por medicinal. [PI.: chás-mineiros.) 

Chamorro (0). [Do esp. chamorro.) Adj. 1. Tosquiado, 
tosado. e S. m. 2. Denominação injuriosa dada 
outrora aos portugueses pelos espanhóis e, depois, 
aos constitucionais pelos realistas. 

Champã. S. m. Bras. Gir. P. us. Champanha, 
champanhe. 

Champanha. [Do fr. champagne.) S. m. Vinho 
espumante, branco ou rosado, fabricado na região de 
Champagne (França), ou de igual tipo mas de outra 

rocedência; champanhe. 
hampanhe. S. m. Champanha. 

Champanhe-de-cordão, S. m. Bras., N.E. Pop. V. 
jinjibirra (2). [Pl.: champanhes-de-cordão.] 

Champanhota. S. f. Champanha, champanhe. 

Champil. S. m. Parte da armadilha de caça onde se 
põe a isca, 

Champirrear. V. 1. d. Bras. Fazer (qualquer objeto) 
tosco e grosseiro; achamboar. [Conjuga-se como 
rear.) 
hampunha. S. m. Bras., SP. Giro do corpo, no ar, 
sobre as mãos postas no solo, 

Champurrião. S. m. Bras., CE. Gir. V. bebedeira. (1). 

Chamurro. (Alter. de chamorro.) S. m. Bras, CE 
Novilho castrado depois da época, e que toma a 
aparência dupla de boi e de touro. 

Chamusca. [Dev. de chamuscar.) S. f. Ato ou efeito de 
chamuscçar; chamusco, chamuscadura. 

Chamuscado. [Part. de chamuscar.) Adj. Levemente 
queimado; crestado, 

Chamuscador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
chamusca. 

Chamuscadura. S. f. V. chamusca. 

Chamuscamento. S. m. Efeito de 
queimadura leve. 

Chamuscar. [De chama.) V. t. d. 1. Queimar de leve; 
crestar: “uma faiscazinha chamuscou o 
isqueiro” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 22). 2. Pas- 
sar pela chama, P. 3. Queimar-se levemente. 4. Bras., 
S. Retrrar-se à socapa; esgueirar-se. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Chamusco. [Dev. de chamuscar.] $. m. 1. V. chamusca. 
2. Queima ligeira daquilo que se passa pelo fogo. 3, 
Cheiro de coisa queimada. 4. Bras, V. planalto. 5. 
Bras., S. Encontro de forças em luta; tiroteio, 4 
Estar cheirando a chamusco. 1, Inspirar suspeitas de 
perigo ou de burla. 2. Estar prestes a haver conflito. 

Chanana. S. f Albina. 

Chanca. S. f. 1. Pop. Pé grande. 2. Calçado largo e 
grosseiro. 3. Perna masculina delgada e alta, 

Chança. [Do it. ciancia.) S. f. 1. Dito zombeteiro; 
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troça, graçola. 2. Vaidade, presunção; jactância. 

Chancarona. S. f. Bras. V. bijupirá. 

Chance (xãç). [Fr.) $. f Ocasião favorável, opor- 
tunidade. 

Chancear. V. 1. d. 1. Perseguir com chanças; dizer 
chanças a. Int. 2. Dizer chanças. [Conjuga-se como 
frear.) 

Chanceiro. S. m. Aquele que diz chanças, graçolas. 

Chancela, (Dev. de chancelar.) S. f. 1. Selo pendente, 
em alguns documentos oficiais. 2. Rubrica gravada 
em sinete para suprir assinatura ou pôr marca em 
documentos. 3. P. ext. Marca ou sinal que merece 
confiança e, portanto, faz aceitar como boa uma 
afirmação, referência, etc.: “está disposto a admitir 
qualquer coisa, desde que traga a chancela do 
tempo.” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amen- 
doeira, p. 25). 4. Ato de chancelar. 

Chancelar. (Do fr. chanceler] V. t. d. 1. Selar a branco, 
em relevo. 2. Selar (1). 3. Assinar com chancela (3). 
4. Julgar bom; aprovar, sancionar: O partido chan- 
celou a indicação do seu nome. 

Chancelaria. [Do fr. chancellerie.) S. f. 1. Repartição 
que põe chancela em alguns documentos. 2. Em 
alguns paises, o Ministério das Relações Exteriores. 
3. Repartição por onde correm negócios diplomáti- 
cos. 4. Cargo de chanceler. 

Chanceler (lér). [Do fr. chancelier.) S. m. 1. Antigo 
magistrado a quem incumbia a guarda do selo real; 
guarda-selos. 2. Funcionário encarregado de chan- 
celar documentos ou diplomas. 3. Ministro das Rela- 
ções Exteriores, em alguns países. 4. Chefe do gover- 
no, em outros. 

Chanceleresco (ê). Adj. — V. letra —a, letra —a cursiva e 
letra —a formada. 

Chanchão. [Voc. onom.] S. m. Bras. 1. V. pica-pau-do- 
campo. 2. V. quenquém (1). 

Chanchada. [Do esp. piat chanchada, 'porcária'.) S. f. 
Bras. Teat. Cin. e Tel. 1. Peça ou filme sem valor, em 
que predominam os recursos cediços, as graças vul- 
gares ou-a pornografia. 2. Qualquer espetáculo de 
pouco ou nenhum valor. 

Chandleriano. Adj. Pertencente ou relativo ao, ou 
próprio do astrônomo norte-americano S. Chandler 
(1846-1913). ~ V. componente —a. 

Chaneco. [Alter. de charneca.) S. m. Bras., MG. 
Terreno plano, descampado, e impróprio para a cul- 
tura, 

Chaneza (ê). [De chão (adj.) + -eza.) S. f. Desus. 
Lhaneza, simplicidade. 

Chanfalho. [Do esp. chafallo.) S. m. 1. Espada velha e 
ferrugenta; espadagão: “a autoridade mais modesta e 
transitória que seja procura abandonar os meios 
estabelecidos em lei e recorre à violência, ao 
chanfalho , ao chicote” (Lima Barreto, Margi- 
nália, p. 27). 2. Pej. Espada, adaga, facão: “Os solda- 
dos acorrem, e mal o chanfalho cintila ao 
clarão das luminárias, os lutadores se apaziguam.” 
(José Vieira, Sol de Portugal, p. 155.) 3, Instrumento 
desafinado. 4. Utensilio deteriorado. (Var. de cha- 
falho, e forma de maior uso que esta.) 

Chanfana. S. f. 1. Pop. V. pedlar e(1). 2. Sarrabulho, 
sarapatel. 3. Comida malfeita. 4. Aguardente de må 
qualidade. 5. Chanfalho, espada. 

Chanfaneiro. S. m. 1. Aquele que faz chanfanas. 2. 
Taberneiro, bodegueiro. 

Chanfra. [Dev. de chanfrar.) S. f. V. chifra. 

Chanfradeira. [De chanfrar + -deira.] S. f. V. chifra. 

Chanfrado. [Part. de chanfrar.] Adj. Que tem 
chanfraduras. 

Chanfrador (ô). S. m. Instrumento para chanfrar. 

Chanfrador-cortador. S. m. Tip. Cortador-chanfrador. 
[PI.: chanfradores-cortadores. 

Chanfradura. S. f. 1. Efeito de chanfrar. 2. Recorte em 
ângulo, ou de esguelha, das extremidades de um 
objeto; chanfro. 

Chanfrar. {Do fr. chanfrer.] V. t. d 1. Cortar em 
ângulo ou de esguelha. 2. Carp. Cortar com plaina 
ou garlopa as arestas ou quinas de; fazer chanfros 
em. 3. Falar mal de (alguém), na ausência. 


Chanfreta (ê). S. f. Bras. Motejo, chacota, zombaria. 

Chanfro. (Dev. de chanfrar.) S. m. Chanfradura (2): 
“Uma longa cornija .... vai de uma ponta a outra do 
telhado e funde as extremidades nos 
chanfros terminais das platibandas.” (Herberto 
E Dados Biográficos do Finado Marcelino, pp. 32- 


Changa. [Do esp. plat.'changa.) S. f. Bras. 1. Carreto 
feito por changadores ou homens do ganho. 2. Bras., 
RS. V. gorjeta (2). 3. Bras., PR. V. dinheiro (3). 4 
Boa changa. Bras., RS. Bom negócio. 

Changador (ô). [Do esp. płat. changador] S. m. Bras., 
RS. Aquele que faz changas ou carretos; ganhador, 
carregador, changueiro, 

Changar. [Do enp plat. changar.) V. int. Bras., RS. 
Fazer changa; changuear. [Conjuga-se como largar.] 

Changeant (xanjã). [Fr.] Adj. Cambiante, furta-cor. 
[Diz-se de tecidos. Fem.: changeante.} 

Changuear. [Do esp. plat. changuear.] V. int. Bras., RS. 
Changar. [Conjuga-se como frear.) 

Changueiro. [Do esp. plat. changuero.] S. m. Bras., RS. 
1. Cavalo de corridas de pouca importância; pare- 
lheiro mediocre. 2. V. changador. 

Changui. (Do esp. plat. changuí.] El. s. m. Us. na 
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expressio não dar changui. ¢ Não dar changui. Bras., 

RS. 1. Não dar quartel ao inimigo. 2. Não dar vanta- 
gem no jogo. 

Chanisco. S. m. Bras., RS. As partes pudendas da 
mulher. 

Chanissimo. [Calcado no lat. planissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de chão. 

Chanqueta (ê). (Dim. irreg. de chanca.] S. f 1. Calçado 
sem contraforte no calcanhar, ou com o contraforte 
acalcanhado. 2. Sobra no talão do sapato. 

Chanta. [Dev. de chantar.) S. f. Y. chantão. 

Chantadura. S. f. O ato de chantar. 

Chantagem’. [Do fr. chantage.] S. f. Ato de extorquir 
dinheiro, favores ou vantagens a alguém sob ameaça 
de revelações escandalosas. 

Chantagem’. S. f. Ant. Ato de chantar. 

Chantagista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pratica 
chantagem', 

Chantão. S$. m. Estaca ou ramo de árvore para plantar 
sem raiz; chanta, tranchoeira. [Var.: tanchão.) 

Chantar, [Do lat. plantare.) V. t. d. Ant. 1. Fincar no 
chão; plantar de estaca. P. 2. Fixar-se, estabelecer- 
se; plantar-se: “tudo me induz a crer que o demônio 
se chantou naqueie miserável corpo” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, Í, p. 269). 
[Pres. subj.: chante, chantemes, chanteis, etc. Cf. chan- 
téis, pl. de chantel.] 

Chantel. S. m. Peça que forma o fundo ou parte do 
fundo de vasilha de tanoeiro. [PI.: chantéis. Cf. chan; 
teis, do v. chantar.) 

Chanto. S. m. Ant. Pranto. 

Chantoeira. [De chantão + -eira.] S. f. Lugar plantado 
de estacas para reprodução. 

Chantrado. [De chantre + -ado?.] S. m. Dignidade ou 
cargo de chantre; chantria. 

Chantre. (Do fr. chantre.) S. m. 1. Ant. Cantor. 2. 
Funcionário eclesiástico que dirige o coro: “Por 
vezes, estabelece-se vivo diálogo cantado entre o 
padre que diz a missae o chantre que preside o 
coro” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 80). 


Chantria. S. f. Chantrado. : 
Chanura. [De chan, f. arc. de chão, + -ura.) S. f. V. 
lanície. 

hão. [Do lat. planu.) Adj. 1. Plano, liso: terreno 
chão . 2. Tranqúilo, sereno, bonançoso, bonança: 
mar chão .3. Franco, lhano, sincero, despretensio- 
so: ambiente chão. 4. Liso nos negócios; honrado: 
comerciante chão . 5. Singelp, simples, sem enfei- 
tes: arquitetura chã ;'“chã e plebéia recordação 
de um pobre pároco de aldeia” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, II, p. 151). 6. Costumado, 
habitual, trivial, vulgar: gesto chão . 7. Rasteiro, 
vulgar. [Flex.: chã, chãos, chãs; superl. abs. sint.: 
chanfssimo.] ~ V. missa chã. e S. m. 8. Terra chã. 9, 
Solo (1). 10. Pavimento (1). 11. Lugar onde se nasceu 
ou reside; querência. 12. Pequena propriedade de 
terra. 13. Fundo de quadro, tecido, etc. [Pl.: chãos.) 
4 Cair no chão de. Bras., S. Ser agradável a (al- 
guém). Fazer chão. Bras. Pop. 1. Ir embora; partir. 2. 
V. fugir (1 e 2). (Sin. (bras., SP): riscar chão.) Riscar 
chão. Bras., SP. Pop. Fazer chão. 

Chão-parado. S. m. Bras., SP. V. planície. [PI.: chãos- 
parados.) 

Chapa. [De *klappa.) S. f. 1. Designação comum a 
qualquer peça lisa = pouco espessa, feita de material 
consistente, como metal, «madeira, vidro, etc. 2. 
Terreno ou outra superfície plana. 3. Chapa eleitoral 
(1). 4. Camada fina e lisa de uma pasta solidificada: 
Tinha uma chapa de lama na sola do sapato. 5. 
Grav. Desenho aberto em chapa de metal, madeira 
ou pedra, para ser reproduzido sobre papel. 6. Fot. 
Chapa fotográfica (2). 7. Tip. Peça gravada em metal 
e destinada à impressão. 8. Pop. V. lugar-comum (2 E 
3). 9. Pop. Disco de fonógrafo. 10. Pop. V. dinheiro 
(3). 11. Ant. Certo instrumento musical militar. 12. 
Bras. Radiografia (2 e 3). 13. Bras. Peça metálica de 
fogão, plana, lisa e resistente ao calor sobre a qual se 
cozem certos alimentos: Fazer um bife, uma panqueca 
na chapa . 14. Bras. Placa (3). 15. Bras. Peça de 
acrilico ou outro material em que se fixam os dentes 
nas dentaduras. 16. Bras. Golpe traumatizante em 
que o adversário é atingido com a planta de um pé 

o capoeirista, que está de costas para ele e apoiado 
no chão com as duas mãos e o outro pé. 17. Bras., N. 
E. Dentadura postiça. e S. 2 g. 18. Bras. Pop. 
Companheiro, camarada, amigo: '— Que manda, 
Negrão? —O de sempre, meu chapa !” (Ursulino 
Leão, Existência de Marina, p. 32.). ¢ Chapa bimetáli- 
ca. Fotograv. Placa fotolitográfica preparada com 
dois metais de natureza diferente quanto à receptivi- 
dade às substâncias graxas ou à água. Chapa de corte. 
Art. Gráf. Chapa composta de fios de corte, usada na 
fabricação de objetos de cartão; faca. Chapa de 
trilho. Circulo de ferro que reforça os aros das rodas 
dos vagões e toca diretamente nos carris. Chapa elei- 
toral. 1. Lista de candidatos às eleições; chapa. 2. A 
papeleta que o eleitor deposita na urna eleitoral e 
onde se acham inscritos os nomes dos candidatos do 
seu partido. Chapa fria. Bras. Placa falsa de licencia- 
mento cuja numeração não corresponde ao automo- 
vel em que está colocada; placa fria, Chapa fotográfi- 
ca. Fot. 1. Placa rigida, geralmente de vidro, recober- 
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ta de emulsão fotográfica. 2. O filme fotográfico pos- 
to no interior da câmara e pronto para ser utilizado; . 
chapa. Chapa pré-sensibilizada. Fotograv. Placa (em 
geral de alumínio) para fotolitografia, cujo fabrico 
inclui a prévia sensibilização da superfície, mediante 
compostos diazóicos. De chapa. Em cheio: “Batendo 
de chapa nas janelas da sala de jantar, cerradas, 
o sol vespertino conseguia intrometer-se pelas fres- 
tas, repartido em feixes de luz onde boiavam 
milhares de coisinhas aladas” (Ciro dos Anjos, 
Explorações no Tempo, p. 30). 

Chapa-branca. S. m. Bras. Veiculo automóvel do 
Serviço Público, cuja placa de licenciamento é bran- 
ca: “No dia em que ele comprou o carro ...., passou- 
lhe pela memória a figura do amigo dentro do 
chapa-branca ” (Ledo Ivo, O Flautim, p. 20). 
[PI.: chapas-brancas.] 

Chapada. [Fem. substantivado do part. de chapar.) S. f. 
1. V. planalto. 2. Clareira. 3. Pancada ou bofetada em 
cheio. 4. Porção de liquido que cai ou se atira duma 
vez. 5. Bras. Esplanada no alto de um monte, de uma 
serra. 6. Bras., MA. Qualquer planície de vegetação 
rasa, sem arvoredo, 7. Bras., N.E. m C. Arbusto da 
familia das leguminosas (Sweetia dasycarpa), espécie 
delicada = elegante, de flores aromáticas, amarelas 
ou alvas, e cujo fruto é uma vagem lanceolada, que 
vegeta de preferência no cerrado; pau-para-tudo, 
perobinha, unha-de-anta. 

Chapadão. S. m. Bras. 1. Chapada extensa. 2. Sucessão 
de chapadas. 4 Alto chapadão. Araxá. 

Chapadeiro. S. m. Bras. 1. V. caipira (1). 2. Bras., MG. 
V, vaqueiro (1). 3. Terreno áspero, cheio de socalcos, 
característico de certas chapadas. 4. Certa raça bovi- 
na de MG. 

Chapadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Chapada dos Guimarães (MT). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Chapada dos Guimarães. 

Chapadinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Chapadinha (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Chapadinha. 

Chapado. [Part. de chapar.] Adj. Pop. Rematado, 
completo, perfeito: É um idiota chapado . 

Chapar. V. t. d. à. Pôr chapa em. 2. Segurar com 
chapas. 3. Dar forma de chapa a. 4. Marcar, cunhar: 
Mandou chapar o papel com ornatos em relevo. T. 
d. e i. 5. Ornar, guarnecer. 6. Lançar em rosto. P. 7. 
Cair de chapa; estatelar-se. 

Chaparia. S. f. 1. Conjunto de chapas. 2. Ornato feito 
de chapas de metal. 

Chaparral. [De chaparro + -al] S. m. Fitogeog. 
Vegetação xerófila, equivalente à macchia medi- 
terrânea, que habita o S.O. dos E.U.A. e o N. do 
México, e engloba pequenas árvores retorcidas, 
arbustos e subarbustos, ao lado de plantas suculen- 
tas, como as cactáceas. 

Chaparreiro. [De chaparro + -eiro.) S. m. 1. Sobreiro 
novo; macheiro. 2. Árvore pequena e tortuosa, cujo 
tronco só serve para lenha. [Sin. ger.: chaparro.] 

Chaparro. {Do esp. chaparro.) S. m. Chaparreiro: 
“Subia a quebrada, sentava-se no cabeço mais alto à 
sombra de um chaparro ” (Manuel da Fonseca, 
Aldeia Nova, p. 11). 

Chapatesta. S. f. Chapa ou lâmina em que entra a 
lingüeta da fechadura. 

Chá-paulista. S. m. Bras. Chá dançante. [Pl.: chás- 
paulistas.) 

Chape. (T. onom.) $. m. 1. Som de qualquer coisa que 
bate ou cai na água. 2. Som do cão da espingarda ao 
bater em falso no ouvido da espoleta. e Interj. 3. 
Exprime qualquer desses sons. 

Chapeado. iPart. de chapear.] Adj. 1. Guarnecido de 
chapas ou lâminas de metal. e S. m. 2. Bras., S. 
Cabeçada (8) de animal chapeada de prata. 

Chapear. V. t. d. e i. 1. Cobrir, revestir ou guarnecer 
de chapas; chapar. 2, Revestir (parede ou teto) com 
argamassa, cimento ou barro que, arremessados de 
certa distância, produzem revestimento bem rugoso 
da superficie. [Conjuga-se como frear.) 

Chape-chape. [Voc. onom.) S. m. 1, Som produzido 
pelos passos de alguém quando anda em terreno 
lamacento. 2. Bras., RS. Chão duro. 3. Terreno seco 
e áspero. ÍPl.: chape-chapes.] 

Chapecoense (còên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a ra (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Chapecó. 

Chapeirada. S. f. 1. Porção que se pode conter num 
chapéu; chapelada. 2. Caldeirada (1). 

Chapeirão. [Do fr. chaperon} S. m. 1. Chapéu de 
grandes abas [v. chapéu (1): “saudou-me à maneira 
religiosa dos serranos tirando o seu largo cha- 
peirão de couro acabanado” (Coelho Neto, Ser- 
tão, p. 91). 2. Capuz (1). 3. Bras. Recife à flor da 
água, em forma de cogumelo; chapéu-de-sol. 

Chapelada. S. f. Chapeirada (1). 

Chapelão. S. m. V. chapéu (1). 

Chapelaria. S. f. 1. Ofício de chapeleiro. 2. Local onde 
se fabricam ou vendem chapéus; porta-chapéus. 

Chapeleira. S. f. 1. Mulher que faz ou vende chapéus. 
2. Caixa em que se guardam e transportam chapéus, 

Chapeleiro. S. m. Aquele que faz e/ou vende chapéus. 

Chapeleta (ê). [Var. de chapelete.] S. f. 4. V. chapéu (1). 
2. Válvula de sola usada nas bombas. 3. Ricochete 
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(1). 4. Roseta nas faces. 

Chapelete (ê). [De *chapel. var. de chapéu, + -ete.] S. 
m. V. chapéu (1). 

Chapelina. S. f. Bras., N.E. Tipo de chapéu usado por 
mulheres sertanejas: “Embaixo vendiam-se panos, 
borzeguins, chapelinas , braceletes, mei- 
zinhas” (Mário Sete, Arruar, p. 14). 

Chapetão. [Do esp. plat. chapetón.] Adj. Bras.. RS. 
Tolo, pacóvio. ~ V. tolo (| a 3). [Fem.: chapetona.) 

Chapetona. Adj. (f.) Bras., S. Fem. de chapetão. 

Chapetonada. [Do esp. plat. chapetonada.) S. f. Bras.. 
RS. Asneira, tolice. 4 Pagar chapetonada. Bras. RS. 
1. Ser logrado, pagando preço exagerado por um 
objeto. 2. Comprar uma coisa por outra. 

Chapéu. [Do fr. chapeau (na pronúncia antiga).) S. m. 
1. Peça de feltro, palha, etc., com copa e abas e des- 
tinada a cobrir a cabeça. [Aum.: chapelão, chapeirão; 
dim. irreg.: chapelete. chapeleta. Sin. (bras., gir.): tam- 
pa.) 2. V. guarda-chuva. o V. guarda-sol (2). 4. Parte 
sólida do mosto que sobrenada na fermentação do 
vinho. 5. Agárico em forma de guarda-chuva, 6. A 
parte superior do cabrestante. 7. Chapéu de capitão. 
8. Fig. Dignidade de cardeal. 9. Micol. V. pileo (3). 4 
Chapéu armado. Chapéu sem aba, cuja copa se fecha 
em forma aproximadamente triangular, usado com 
grande uniforme ou com fardão, como, p. €x., os 
chapéus de almirante e os dos membros da Acade- 
mia Brasileira de Letras. (Cf. chapéu-armado.| Cha- 
péu de apara-castigo. Bras., CE. Pop. Chapéu de abas 
grandes e caídas. Chapéu de capitão. Remuneração 
que se combinava dar ao capitão de um navio mer- 
cante no caso de o levar ao porto a salvamento. fTb. 
se diz simplesmente chapéu.) Chapéu de palha. Bras. 
Chapéu de copa cilíndrica, rigida, e abas curtas e 
fortes, tecido de palha. (Sin.: chapéu de palhinha lg. 
v.l, palhinha, poe pêneira, picareta.) Chapéu de 
palhinha. Bras., N.E. Designação muitas vezes dada 
ao chapéu de palha [q. v.], para o distinguir dos cha- 
péus de palha rústicos, feitos de palha de coqueiro. 

Chapéu-armado. S. m. Bras. 1. Lagarta do inseto 
lepidóptero /Podalia chrysocoma (Herr.-Schaff.)), da 
familia dos megalopigideos, praga da aroeira, car- 
valhos e outras plantas silvestres. Tem pêlos compri- 
dos, virados para cima, à feição de um chapéu arma- 
do, donde o nome vulgar, e é uma das taturanas 
mais temidas. 2. Peixe elasmobrânquio, pleurotrema- 
do, da familia dos esfirnideos (Sphyrna tudes (Val.)), 
do Atlântico = Pacífico, de dorso cinza-claro, lado 
inferior brancacento, e que apresenta dilatação 
cefálica bastante larga; marteleiro. [Pl.: chapéus- 
armados. Cf. chapéu armado.) 

Chapéu-chile. S. m. Chapéu-do-chile: “Abanando-se 
com o chapéu - chile , encalorado, o Dr. 
Simplício tomou-me da mão, apertou-a contra o pei- 
to:| — De Minas? Ê meu amigo, desde logo...” (Ri- 
beiro Couto, Prima Belinha, p. 111.) 

Chapéu-coco (côco). S. m. Chapéu de homem, de 
feltro rígido, com a copa arredondada e as abas, 
estreitas, ligeiramente reviradas nos lados; chapéu- 
de-coco, coco: “Belinha agradeceu secamente, o 
chapéu - coco descobriu um cabelo grisalho, 
cumprimentando, afastando-se.” (Ribeiro Couto, 
a Belinha, p. 88.) IPI: chapéus-cocos e chapéus- 
coco. 

Chapéu-de-chuva. S. f. V. guarda-chuva. [Pl.: chapéus-de- 
chuva.) 

Chapéu-de-cobra. S. m. Bras., RS. Espécie de 
cogumelo. [Pl.: chapéus-de-cobra.) 

Chapéu-de-coco (côco). S. m. V. chapéu-coco. [PI.: 
chapéus-de-coco.) 

Chapéu-de-coiro. S. m. Bras. Chapéu-de-couro. [PI.: 
chapéus-de-coiro.) 

Chapéu-de-couro. S. m. 1. Bras., S. Erva ereta e 
ornamental, da família das alismatáceas {Echinodorus 
macraphyllum), cujos frutos contêm apenas uma 
semente, cujas flores são tidas por medicinais, e que 
vive em terrenos pantanosos de águas rasas; chá-da- 
campanha, erva-do-brejo, erva-do-pântano. 2. Gir. 
Mar. Marinheiro que vem dos estados nordestinos. 3, 
Bras., AL. Espécie de beiju. [Var.: chapéu-de-coiro. 
PI.: chapéus-de-couro.) 

Chapéu-de-ferro. S. m. Acúmulo de óxido ou hidróxido 
de ferro à superfície resultante da precipitação do 
hidróxido de ferro trazido por soluções ascendentes. 
(PL: chapéus-de-ferro.) 

Chapéu-de-frade. S. m. 1. Bras. Diamante triangular, 
de pouco valor. 2, Pequeno cristal de diamante, 3. 
Bras., Pl a SP. Arbusto da família das bignoniáceas 
(Zeyheria montana), revestido de pêlos estrelados e 
aveludados, e cujas flores são irregulares, grandes, 
tomentosas, amarelas ou cor de laranja, com má- 
culas roxas, dispostas em panículas terminais, sendo 
o fruto uma cápsula suberoso-lenhosa, achatada, ás- 
pera, com sementes membranosas e aladas; bolsa-de- 
pastor, bucho, mandioquinha-brava. [PI.: chapéus-de- 
frade.) 

Chapéu-de-napoleão. S. m. Bras., N, a S. Árvore 
pequena, ornamental, da família das apocináceas 
(Thevetia peruviana), de grandes flores amarelas m 
aromáticas, e folhas e frutos carnosos, sendo tidos 
por venenosos os frutos; auai-guaçu, jorro-jorro, [P].; 
chapéus-de-napoleão.) 
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Chapéu-de-sol. S. m. Bras. 1. V. guarda-sol (2). 2. V. 
guarda-chuva. 3. V. chapeirdo (3). 4. Fig. 
Defesa, proteção. 5. Bras. V. amendoeira-da-praia. 6. 
Bras., Amaz. Árvore alta, da familia das borraginá- 
ceas (Cordia tentrandra), dotada de flores sésseis, 
esverdeadas, afuniladas, disposta em racimos umbeli- 
formes, e cujo fruto é baga arredondada, branca, 
com caroços envoltos em substância também branca, 
levando cada um uma amêndoa: “Ao passar embaixo 
de um chapéu-de-sol copado que estendia os 
braços por sobre a estrada, o vento derrubou uma 
porção de gotas de água, .... que lhe umedeceram a 
camisa e lhe refrescaran o espirito.” (Miroel Sil- 
= Bonecos de Engonço, p. 120.) IPI.: chapéus-de- 
sol, 

Chapéu-do-chile. S. m. Variedade fina de chapéu 
panamá lq. v.h}; chapéu-chile, chile: “Estava de cal- 
ças de listras e paletó preto e com o seu enorme 
chapéu - do - chile ." (José Lins do Rego, 
Meus Verdes Anos, p. 324.) IPI.: chapéus-do-chile.) 

Chapéu-velho. S. m. Bras., SP. Café malfeito. IPI: 
chapéus-velhos.) 

Chapeuzinho (éu). S. m. 1. Chapéu pequeno. 2. Bras. 
Fam. O acento circunflexo. 

Chapim. [Do esp. chapin.) S. m. 1. Ant. Calçado de sola 
grossa, para mulheres: “nos pés chapins de cor 
semeados de aljôófares e turquesas” (Aquilino 
Ribeiro, Aventura Maravilhosa, p. 125), 2. Coturno 
(1). 3. Patim? (1), 4. Chapa que liga os trilhos das 
estradas de ferro aos dormentes. 5. Fig. Base, 
peanha. 6. Sapatinho elegante. 7. Bras. V. canário-da- 
terra. 

Chapineiro. S. m. Aquele que faz e/ou vende-chapins. 

Chapinhar. [Da onom, chape + -nhar.} V. t, d. 1 
Banhar com a mão ou com um trapo embebido em 
liquido repetidas e frequentes vezes. 2. Agitar (a 
água, a lama) com as mãos ou com os pés: “e 
enquanto os três padres .... iam chapinhando 
as poças pela rua tenebrosa, por trás a chuva .... ia- 
os ironicamente fustigando!* (Eça de Queirós, O 
Crime do Padre Amaro, p. 276); “Meus pés .... c ha- 
pinharam a lama e se sujaram.” (João Climaco 
Bezerra, O Homem e Seu Cachorro, p. 48). T. i. 3. 
Bater de chapa com as mãos na água, agitando-a, 4. 
Atolar-se, atascar-se; chafurdar. Int. 5. Bater de cha- 
pa com as mãos ou com os pés na água, agitando-a: 
“Poças, às vezes, faziam chapinhar os cavalos, 
respingando-nos de lama.” (Medeiros de Albuquer- 
que, Contos Escolhidos, p. 29.) 6, Escorregar na lama. 

Chapista. [De chapa + -istal S. 2 g. Tip V. 
compositor de bicos. 

Chapliniano. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
cineasta e ator inglês Charles Chaplin (1889- —), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor de Chaplin. 

Chapo. |De chapado; cf. ganho, gasto. pago.) Adj. 
Bras., N. Demasiadamente visto ou ouvido; comum, 
vulgar. 

Chapodar. V. t. d. Var. de chapotar, por infl. de podar. 

Chapota. (Dev. de chapotar.) S. f. Ato ou efeito de 
chapotar, 

Chapotar. [Do fr. chapoter.) V. t. d, Aparar, cortar os 
ramos inúteis de (árvores). [Var.: chapodar.) 

Chaprão. [De champrão - pranchão, por metátese e 
desnasalação.) S. m. Bras., CE. Pranchão com que se 
espreme a massa ou papa da mandioca ralada. 

Chapriz. [Alter. de chapins, pl. de chapim.) S. f. Bras. 
Sapato para mulher. 

Chapuz. [Do fr. ant. e dialectal chapuis, 'pedaço grosso 
de madeira.) S. m. 1. Bucha (16). 2. Pedaço de 
madeira que se junta a uma peça para reforçá-la. é 
De chapuz. De cabeça para baixo. 

Chapuzar. [Do esp. chapuzar.) V. t. d. 1. Lançar na 
e de cabeça para baixo, de chapuz, 2. Atirar de 
chapuz. P. 3. Pôr-se de cabeça para baixo. d. 
Agachar-se, acaçapar-se. 

gam S. f. Entre os orientais, costume, modo. [Cf. 
xara. 

Charada. {Do fr. charade.) S. f. 1, Espécie de enigma 
cuja solução consiste em recompor uma palavra par- 
tindo de elementos desta ou de silabas que tenham 
um significado determinado, sendo tais significados 
(parciais, pedras ou chaves) apresentados juntamente 
com um conceito 1a expressa a palavra desejada. 2. 
Fig. Linguagem obscura. 3. Bras. Fam. Embaraço, 
dificuldade, problema, [Cf. xarada.) 4 Charada adi- 
cionada. V. charada novíssima. Charada aditiva. V. 
charada novíssima. Charada aferética. A que deriva da 
figura gramatical chamada aférese, e em que há, 
pois, supressão de silaba ou letra no principio da 
palavra. Ex.: Estudar com atenção para bem admi- 
nistrar; solução: digerir-gerir, Charada alexandrina, V. 
charada casal. Charada alternada. Aquela em que a 
última silaba da primeira parcial ocupa exatamente o 
centro da segunda, enquanto a primeira silaba da 
segunda ocupa, por sua vez, o centro da primeira. 
Charada angular. Charada em terno. Charada antiga. 
V. charada novíssima. Charada apocopada, A que deri- 
va de uma apócope Ig. v.). Ex.; Fazer exercício militar 
com o irmão; conceito: manobra — mano. Charada 
aumentativa, Aquela em que a segunda parcial é 
aumentativo da primeira. Ex.: casca — cascão. Chara- 
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da biforme, V. charada casal. Charada bifronte. V. 
charada casal. Charada casal. A que é formada por 
duas parciais cujas soluções terminam em a e o; 
charada biforme, charada bifronte, charada nle- 
xandrina. Ex.: casa — caso. Charada elíptica. Charada 
mefistofélica, Charada em frase. V, charada novíssima. 
Charada em terno. A que se constitui de três parciais 
formadas por três silabas (ou três letras), dispostas 
em colunas de modo que possam ser lidas tanto ver- 
tical como horizontalmente; charada angular, Ex.: 
ata — tal — ala. Charada epentética. A que se baseia 
na epêntese lq. v.). bd Grs - falada. Charada gra- 
matical. V. charada novissima. Charada intercalada. 
Charada mesoclítica. Charada invertida. A que con- 
siste em duas parciais, sendo uma delas o inverso da 
outra: ruro — orar. Charada justaposta. V. charada 
novissima. Charada mefistofélic® A que consta da 
junção de duas palavras, sendo a última shaba da pri- 
meira palavra igual à primeira du segunda; charada 
elíptica. Ex.: rega — galo: regalo. Charada mesoclitica. 
A que deriva da mesóclise i v.l, dividindo-se a pri- 
meira parcial, que deverá ter número par de sílabas, 
para nela se intercalar a segunda ou demais parciais; 
charada intercalada. Ex.: medo + la:melado: soldo + 
da: soldado. Charada metagrama. Aquela cujo concei- 
to sofre alteração ou troca sucessiva de letras na for- 
mação das parciais. Ex.: sílio (canto); venerável (san- 
to); narrativa (conto); previdente (cauto); esquerdo 
(canho); cantiga (canto). Charada novissima. Charada 
composta de duas ou mais pedras e de um conceito, 
sempre enunciado em frase, e nu qual us soluções 
das pedras, reunidas, formam as soluções do concei- 
to. [Para permitir que se decifre este, pôem-se antes 
do enunciado algarismos indicativos do número de 
silabas.) É a mais simples das charadas, tanto para 
ser construída como pura ser decifrada. Sin.: charada 
adicionada, charada aditiva, charada antiga, charada 
em frase, charada gramatical. charada justaposta, 
charada simples, charada sintética, charada tiburciana, 
charada típica. Ex.: 1-1-1-3. Sofre na China, vive na 
China, bebe-se na China; conceito: pechincha. Charada 
paragógica. Aquela em que há paragoge lq. v.l, em 
que ocorre adição de silaba em fim de palavra, Ex.: 
bala — balador. Charada parônima. Charada tônica. 
Charada protética, Aquela em que se adiciona uma 
silaba à primeira parcial a fim de se obter a segunda. 
Ex.: belo — libelo. Charada simples. V. charada novisst- 
ma. Charada sincopada. A que se baseia na sincope 
(2), suprimindo-se a silaba central na segunda par- 
cial. Ex.: camada — cada, Charada sintética. V. chara- 
da novíssima, Charada tiburciana. V. charada novíssi- 
ma, Charada tipica. V. charada novíssima. Charada tô- 
nica. Charada de duas chaves, uma das quais tem na 
silaba tônica acento agudo, acento circunflexo, ou 
til; charada parônima. Ex.: secretária = secretaria. 

Charadismo. S. m. Cultivo, gosto ou mania das 
charadas. 

Charadista. Adj. 2 g. es. 2 g. Que ou quem compõe 
c/ou decifra charadas. 

Charamba. Ed Certa dança popular açoriana. 

Charamela. [Do fr. ant. chalemelte. atualmente cha- 
lumeau.) S. f. Mús. 1. Antigo instrumento de sopro, 
precursor da atual clarineta, de timbre estridente e 
áspero, da família da flauta, dotado de palheta 
simples que o ar fazia vibrar depois de percorrer um 
tubo cilíndrico, posto acima do corpo sonoro do 
instrumento: “O brado estrídulo dos anafis e das 
charumelas ressoava nas abóbadas góticas da 
igreja” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. XIX). 
2. Registro grave da clarineta, 3. Registro do E 
de timbre suave, e que imita os instrumentos 
toris. 4. Um dos tubos da gaita de foles, 

Charameleiro, S. n. Vocador de charamela. 

Charanga. [Onom. de ruido estridoroso S. fl. 
Pequena banda de música, formada sobretudo por 
instrumento de sopro, 2. Bras. Pop. Orquestra mais 
ou menos desafinada. 3. Bras., AC. Navegação fluvial 
em pequeno percurso. 

Charangueiro. $. m. Músico de charanga (| e 2). 

Charão, (Do chin. chi liau.| S. m. 1. Verniz de aca, 
muito lustroso e duradouro, originário da China e do 
Japão, 2, Planta asiática, da família das anacardiá- 
ceas (Rhus succedanea). 

Charco. [Talvez pré-romano.] S. m. 1. Água estagnada 
e imunda de pouca profundidade. 2. V. pântano. (Sin. 
ger. (p. us.): charqueiro.) 

Charcoso (0). Adj. Em que há charcos. 

Charcutaria. [Do fr. charcuterie.) $. f. Comércio, loja 
ou mercadoria de charcuteiro; charcuteria, 

Charcuteiro. S. m. Aquele que trabalha em 
charcutaria, que prepara c vende carne de porco, 
linguiça, salames, etc. 

Charcuteria: S. / Charcutaria. 

sCharge. [Fr.) $S. f. Representação pictórica, de 
caráter burlesco e caricatural, em que se satiriza 
uma idéia, situação ou pessoa. 

Charivari. [Do fr. charivari) S. m. Berreiro, tumulto, 
assuada, 

Charia. [Dev. de charlar.) S. f. Conversa Á-toa, 

Charlador (6). Adj. e s. m. Que, ou aquele que charla: 

Charlar. (Do it. ciarlare.) V. in. Falar à tou; palrar, 
tagarelar, ne» 
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Chariata. S. m. Bras. Fam. Der. regress. de charlatão: 
“Os médicos lhe asseguram que não há nada, ele sai 
maldizendo a medicina: “Não descobrem o que eu 
tenho, são uns charlatas'” (Fernando Sabino, 
O Homem Nu, p. 34). 

Charlatanaria. S. f. V. charlatanice. 

Charlatanear. V. int. 1. Proceder como charlatão. 2. 
Exibir modos de charlatão; falar como charlatão. 
[Conjuga-se como frear.] 

Charlatanesco (ê). Adj. 1. Em que há charlatanice: 
negócio charlatanesco. 2. Próprio de charla- 
tão: atitudes charlatanescas. 

Charlatanice. S. f. Qualidade, ação, modos ou 
linguagem de charlatão; charlatanismo, charlata- 
naria. 

Charlatanismo. S. m. V. charlatanice. 

Charlatão. [Do it. ciarlatano.) S. m. 1. Vendedor 
público de drogas, cujas virtudes apregoa com exa- 
gero. 2. Explorador da boa fé do público. 3. impos- 
tor, embusteiro, trapaceiro [Fem.: charlatona; pl.: 
charlatães e charlatões.) 

Charlateira. S. f. Espécie de dragona metálica, sem 
franja, usada por oficiais militares: “estava vestido 
com a farda de tenente, de charlateiras poli- 
das” (Alherto Braga, Novos Contos. p. 109). 

Charlatona. S. f. Fem, de chariatão. 

Charlote. (Do fr. charlorte.) S. m. Bras. Antiga espécie 
de sapatos de trança, de tecido de malha fina, e ordi- 
nariamente com uma cara de gato desenhada a 
cores; sapato cara-de-gato. 

Charme. [Fr.) m. Atração, encanto, sedução, 
simpatia. (Geralmente us. em relação a pessoas.) 4 
Fazer charme. Bras. Fam. Procurar agradar, cativar, 
valendo-se do seu charme, real ou imaginário; fazer 
charminho. 

Charminho. [Do fr. charme + -inho.) EL s. m. Us. na 
ioc. fazer charminho. 4 Fazer charminho. Bras. Fam. 
Fazer charme: “Rosinha fingiu que estava 
assombradíssima e começou a fazer char- 
minho, como se não quisesse nem saber do Lin- 
doro.” (Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras 
de Figaro, p. 18.) 

Charmoso (ô). (De charme + -oso.] Adj. Bras. Fam. 
Gal. Que tem charme; atraente, fascinante, sedutor, 
encantador. 

Charneca. [De or. pré-romana.) S. f. 1. Fitogeog. Tipo 
de vegetação xerófila de Portugal, semelhante à 
macchia do Mediterrâneo e equivalente ao chaparral 
Ig. v.) californiano. 2. P. ext. Terreno onde medra a 
charneca (1); gândara: “tomamos o caminho para 
Palmela que são duas léguas não muito grandes, mas 
tudo charneca tão áspera e desconversável 
como um labrego”. (Fernão Rodrigues Lobo Soropi- 
ta, Poesias e Prosas Inéditas, p. 18). 3. Bras. V. pânta- 
no: “Passa-se a verde charneca / De água vene- 
nosa e escura” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, 
p. 252): 4. Cornicabra. 5. Fig. Estilo monótono. 

Charneira. [Do fr. charnière.) S. f. 1. Reunião de duas 
peças de madeira ou de metal encravadas num eixo 
comum, em torno do qual uma pelo menos é móvel. 
2. V. dobradiça (1). 3. A parte que une as valvas 
duma concha. 4. Peça por onde a fivela se prende ao 
sapato. 5, Encad. Tira de pano ou de couro que se 
põe ao longo do encaixe, para formar a guarda- 
espelho; espelho. 6. Filat. Pequena tira de papel com 
que os colecionadores prendem o selo no álbum. 

Charo. S. m. Bras. Gir. V. baseado”. 

Charola. S. f. 1. Andor de procissão; andar. 2. 
Corredor semicircular em igrejas. 3. Nicho (1).4 
Levar em charola. Levar (alguém) carregado por oca- 
sião de uma manifestação de apreço. 

Charpa. [Do fr. écharpe.] S. f. 1. Banda larga de pano; 
cinta. 2. Suspensório em que se apóia o braço doen- 
te; tipóia. l 

Charque. [Do quichua ch'arqui, atr. do esp. plat. 
charque.) S. m. Bras. Carne de vaca, salgada e em 
mantas; carne-do-ceará, carne-de-ceará, ceará, car- 
ne-do-sul, carne-seca, carne-velha, jabá, iabá, sam- 
bamba, sumaca. 

Charqueação. S. f Bras. Ação de charquear; 
charqueio. 

Charqueada. [Do esp. plat. charqueada.) S. f. Bras. 
Estabelecimento onde se charqueia a carne; sala- 
deiro, tablada. 4 Fazer charqueada. Bras., RS. Derro- 
tar o adversário no jogo, deixando-o sem dinheiro. 

Charqueador (ô). [Do esp. plat. charqueador.) S. m. 
Bras., S. 1. Proprietário de charqueada. 2. Fabrican- 
te de charque. 3. Aquele que prepara o charque, 

Charquear. [Do esp. plat. charquear.) V. t. d. Bras. 1. 
Salgar (a carne), em mantas e expô-la ao Sol, na pre- 
paração do charque. Int. 2. Preparar o charque. 
[Conjuga-se como frear.) 

Charque-de-vento. S. m. Bras., RS. Charque preparado 
nas estâncias para o consumo, e que consta de peda- 
ços delgados, com pouco sal, secados à sombra ou 
ao vento. [Pl.: charques-de-vento.] 

Charqueio. (Do esp. plat. chargueo.) S. m. Bras., RS. 
Charqueação. 

Charqueiro. S. m. P. us. Charco. 

Charravascal. [Alter. de chavascal.) S. m. 1. Bras. 
Campo de vegetação média, de cerca de três metros 
de altura, composta de certas leguminosas e 
espinheiros, de tal densidade que se torna quase 
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impenetrável. (Sin. (em MT): chavascal.] 2. Bras., 
N.E. Espécie de caatinga fechada. 

Charrete. [Do fr. charreite.] S. f. Veiculo em geral de 
duas rodas, tirado por um 'ou, mais raro, por dois 
egúinos. 

Charro. [Do esp. charro.) Adj. Rústico, grosseiro: 
“Não me recordo de ter encontrado no Camilo 
exemplo do charro galicismo chefe de obra em 
vez de obra-prima” (Mário Barreto, De Gramática e 
de Linguagem, II, p 99). 

Charrua'. [Do fr. charrue.) S. f. 1. Arado grande de 
ferro, com jogo dianteiro e uma só aiveca. 2. Fig. A 
agricultura, o campo. 3. Ant. Navio-transporte de 
três mastros, grande porão e fraco armamento, usa- 
do no séc. XVII e em parte do XIX em substituição 
à urca: “Vinha a nau e duas corvetas, com cinco 
charruas , dez brigues e escunas” (Oliveira 
Martins, Portugal Contemporâneo, 1, p. 174). 4. Planta 
da familia das compostas (Eupatorium bartsiaefolium ). 

Charrua’. S. 2 g. Bras. 1. Indivíduo dos charruas, tribo 
indígena que habitava parte do território do RS. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: 
charruá.) 

Charruá. S. 2 g. a adj. 2 g. Bras. Var. de charrua?. 

Charruada. [F. substantivada do part. de charruar.) S. 
f. Terreno lavrado principalmente com charrua’ (1). 

Charruar. V. 1. d. Lavrar com charrua! (1). 

Charutaria. S. f. Bras. V. tabacaria. 

rami. V. ini. Fumar charuto. [Conjuga-se como 
rear. 
haruteira. S. f. Caixa para guardar charutos. 

Charuteiro. S. m. 1. Proprietário de charutaria. 2. 
Operário que fabrica charutos. 3. Certa espécie de 
tabaco. 

Charuto. {Do tâmul-malaiala churuttu, ‘enrolar’, atr. 
do ingl. cheroot.] S. m. 1. Rolo de folhas secas de 
fumo, preparado para fumar-se. 2. Bolo ou outro ali- 
mento em forma de charuto. 3. Bras. Bebida feita de 
mel de abelhas e vinho. 4. Bras. Pej. Designação 
dada aos negros. $. Bras. Peixe teleósteo, caracifor- 
me, da família dos caracídeos (Leporellus cartledgei 
Fowl.), do rio São Francisco, que tem duas estrias 
longitudinais escuras, nadadeira dorsal com mancha 
arredondada, e anal com duas faixas obliquas, pre- 
tas. 

Chasco!. [T. onom.) S. m. Dito satírico; zombaria, 
motejo. 

Chasco’. S. m. Bras., SP. Ato de puxar de súbito as 
rédeas do cavalo, para fazê-lo parar; sofrenaço. 

Chasque. [Do quichua chasqui, atr. do esp. plat.) S. m. 
Bras., S. Mensageiro, portador próprio. 

Chasqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que gosta 
de chasquear; zombador, escarnecedor. 

Chasquear. V. 1. d. 1. Dizer chascos a; zombar de; 
escarnecer: “O bravo capitão, com a sua grossa mali- 
cia tarimbeira, chas queia a moça, por escolher 
a carreira das armas” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 9). T. i. 2. Fazer 
chasco!; escarnecer; zombar. Int. 3. Dizer chascos. 
[Conjuga-se como frear.) 

Chasqueiro. Adj. Bras., RS. Diz-se do trote largo e 
incômodo dos cavalos. 

Chasquento. [De chasco! + ento] Adj. 1. Bras., S. 
Engraçado, espirituoso. 2. Diz-se de pessoa bem tra- 
jada, ou que causa boa impressão; interessante, sim- 
pático. 

Chassi. [Do fr. chassi] S. m. 1. Quadro rígido 
destinado a fixar papel, tecido, vidro, plástico, etc. 2. 
E mi de caixilho de câmaras fotográficas, onde se 
coloca a chapa sensibilizada que deve ser impressio- 
nada pela luz, através da objetiva, 3. Estrutura de 
aço sobre a qual se monta toda a carroçaria de vei- 
culo motorizado. 4. Base, estrado. 5. Eletrôn. Arma- 
ção, em geral metálica, sobre a qual se montam os 
componentes dum circuito eletrônico. 6. Fotograv. 
Caixilho metálico, com tampa de vidro, usado na 
copiagem do negativo ou do diapositivo na chapa 
sensibilizada; copiador, copiadeira. 4 Chassi de vá- 
cuo. Fotograv. Chassi pneumático. Chassi pneumático. 
Fotograv. Chassi que permite produzir vácuo entre o 
fundo de borracha, de que é dotado, = a tampa de 
vidro, a fim de tornar mais perfeita a adesão das pla- 
cas e negativos ou diapositivos nele encerrados, para 
copiagem; chassi de vácuo, prensa a vácuo, prensa 
de vácuo. 

Chata. [Fem. substantivado do adj. chato] S. f. 1. 
Barcaça larga e pouco funda. 2. Bras. Embarcação 
de estrutura resistente, com proa e popa iguais, fun- 
do chato e pequeno calado, em geral sem propulsão 
própria, para transporte de carga pesada. 3. Bras., 
Amaz. Embarcação de fundo chato e pequeno cala- 
do, casco frágil subdividido em muitos porões, 
impelida por uma roda à popa, e própria para nave- 
gação na época da estiagem. [Cf. alvarenga e barca- 
ça.] 4. Bras. V. boipeva. 

Chatada. S. f. Bras., RS. 1. V. repreensão (1). 2. 
Resposta ou indireta desagradável. 

Chateação. S. f 1. Ação ou efeito de chatear. 2. P. ext. 
Pessoa ou coisa que chateia, entedia: Discurso longo 
é as grande chateação . (Sin. ger.: chatura, cha- 
tice. 

Chatear. [De chato + -ear.} V. t. d. e p. 1. Aborrecer 
(-se), irritar(-se), amolar(-se). V. apoquentar. 2. V. ente- 
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diar: A monotonia daquele lugar o chateava 
Chateou-se com o filme demasiado longo. Int. 3. 
Aborrecer, irritar. V. apoquentar. 4. V. entediar. 5. 
Bras. Agachar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Chateaubriand. [Fr.) S. m. V. chatobriã. 

“+ Chateaubriant. [Fr.] S. m. V. chatobriã. 

Chateza (ê). S. f. Qualidade ou caráter do que é chato; 
chatice: “acompanhei-o, aparentemente por acaso, 
mas na esperança de que me trouxesse uma compen- 
sação noturna à chateza do dia.” (João Alphon- 
sus, Pesca da Baleia, p. 71). 

Chatice. S. f. 1. V. chateação. 2. Chateza. 

Chatim. [Do dravídico chetti, 'mercador.) S. m. 
Negociante pouco honesto; traficante, tratante. 

Chatinar. V. 1. i. 1. Negociar sem escrúpulos, como um 
chatim; traficar, mercadejar. T. d. 2. Subornar, pei- 
tar. 

Chato. (Do gr. platys, “largo”, pelo lat. vulg. *plartu, 
*plano'.) Ad; 1. Sem relevo; liso, plano. 2. Fig. Sem 
elevação; rasteiro. 3. Pop. V. maçante (1). 4. Fig. Sem 
elegância; vulgar: “não era o seu gênio, essencial- 
mente delicado .... , para se prestar aos contatos 

chatos , prosaicos, e muitas vezes ascorosos que 
a politica impõe.” (Latino Coelho, Cervantes. p. 31). 
~V. cabeça —a. e S. m. 5. Bras. Inseto anopluro da 
família dos pediculídeos (Phthirius pubis (L.)), cosmo- 
polita, que vive normalmente na região pubiana e, 
eventualmente nas sobrancelhas, axilas m outras 
partes do corpo. Comprimento até 1,5 mm. Ovos 
postos soh forma de lêndeas, na base dos pêlos 
pubhianos. Vive cerca de 3 semanas, incuba os ovos 
durante sete dias e as ninfas, com 15 dias, estão 
aptas para reprodução. [Sin.: carango. piolho-das- 
virilhas. piolho-do-púbis, piolho-ladro.) 6. V. maçanie 
(2). 7. Situação ou coisa chata: O chato é ter de sair 
com esta chuva. 

Chatobriã. [Do fr. chateaubriand.] S. m. Bife (1) grosso, 
de filé ou de alcatra. [Cf. filé (2), medalhão? e turne- 
dô.) 

Chátria. S. f. No sistema hindu de castas Ív. brâmane]), 
a segunda delas, a dos guerreiros. 

Chatura. S. f. Gir. V. chateação. 

Chauá. S. m. Bras. V. chauã. 

Chauã. [Do tupi, talvez.) S. m. Bras. Ave psitaciforme, 
da família dos psitacídeos (Amazona rhodocorytha 
(Salv.)), do ES, RJ e S.E. da BA, de coloração geral 
verde, distinguindo-se das outras espécies de papa- 
gaios por ser escarlate a cabeça, vermelhos com tons 
amarelos a fronte e loros, e por terem as asas 
espelho vermelho; acamatanga, acamutanga, acuma- 
tanga, acumutanga, camatanga, camutanga, chauá, 
cumatanga, jauá. 

Chaudel. S. m. Espécie de pano de Bengala, com que 
se faziam colchas, atoalhados, etc. [P].: chaudéis.] 
Chauvinismo (xô). [Do fr. chauvinisme.) S. m. 

Nacionalismo exagerado. 

Chauvinista (xô). [Do fr. chauviniste.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou pessoa que tem chauvinismo. 

Chavão. S. m. 1. Chave grande. 2. Fôrma ou molde 
para bolos e massas. 3. Modelo, padrão. 4. Sentença 
ou provérbio muito batido pelo uso: “A frase é reles, 
clichê perfeito, chavão repetido mil vezes em 
versinhos alambicados de poetas de meia-tigela.” 
(Graciliano Ramos, Linhas Tortas. p. 85.) 5. Fam. 
Autor ou livro de grande autoridade. 6. V. lugar- 
comum (2 e 3). 

Chavaria. S. f. Grande porção de chaves. 

Chavascada. S. f. Bras. 1. Pancada, bordoada. 2. V. 
chicotada (2). 

Chavascado. [Part. de chavascar.] Adj. 
grosseiro, achamboado, achavascado. 

Chavascal. [De chavasco + -al.} S. m. 1. Lugar imundo, 
chiqueiro. 2. Terra estéril. 3. Mata de espinheiros e 
outras plantas silvestres; chavasqueiro. 4. Bras.. MT. 
Charravascal (1). 

Chavascar. V. t. d. Fazer com imperfeição; atamancar; 
achavascar. [Conjuga-se como trancar.) 

Chavasco. Adj. Mal-acabado; tosco, rude, grosseiro, 
chavasqueiro. 

Chavasqueiro' $. m. Chavascal (3). 

Chavasqueiro?. Adj. Chavasco. 

Chavasquice. S. f. Qualidade ou caráter de chavasco. 

Chave. [Do lat. clave.) S. f. 1. Artefato de metal que 
movimenta a lingieta das fechaduras. 2. Instrumento 
com que se apertam, desapertam, montam ou des- 
montam vários aparelhos. 3, Peça móvel para fechar 
orifícios de instrumentos de sopro. 4. Peça com 
que se dá corda a relógios. 5. Cavilha que atra- 
vessa a parte superior do fuso do lagar, prenden- 
do-lhe o peso pelo veio. 6. Lugar que fecha ou 
domina território e pode ser ponto estratégico 
contra inimigos. [Aum.: chavão, chaveirão.) 7. 
Princípio ou fecho de composição poética ou de 
outro qualquer trabalho literário. 8. O que pre- 
para, facilita, explica ou inicia: chave de um 
problema. 9. Elemento importantissimo, decisivo: 
Pelééa chave do time. 10. Relação dos sinônimos 
ou definições das palavras componentes dos proble- 
mas das palavras cruzadas, charadas, etc.; parcial. 
pedra. 11. Trespasse de um negócio. 12. Golpe usado 
em luta corporal. 13. Insignia de posse ou de autori- 
dade. 14. Palma (da mão). 15. Largura inferior (do 
pé). 16. Constr. Remate central e superior duma 
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construção. 17. Eletr. Dispositivo que, segundo a 
posição que assume, interrompe um circuito elétrico, 
ou nele introduz um componente. 18. Mat. Simbolo 
de associação ||, equivalente ao parêntese. 19. 
Mús. Ferramenta dos afinadores de instrumentos 
dotados de cravelhas de aço, como, p. ex., o piano e 
a harpa. 20. Paleogr. Cifra ou convenção de qualquer 
sistema criptográfico. 21. Paleogr. Sinal gráfico arci- 
forme, quase sempre vertical, usado para abranger 
linhas ou palavras que devem ser entendidas ou resu- 
midas sob uma só designação. 22. Turfe. Cada uma 
das quatro divisões, numeradas de um a quatro, em 
que se agrupam os cavalos de cada páreo, para efeito 
de apostas em dupla fq. v.). 23. Bras. Molusco 
gastrópode, da familia dos cipraeídeos (Cypraea 
zebra L.), conhecido das Antilhas ao S. do nosso 
pas A concha tem fundo castanho com manchas 

rancas, sendo a parte voltada para baixo mais 
escura, às vezes azulada; uma linha ondulada 
branco-azul percorre longitudinalmente a parte 
superior da concha; o comprimento é de 7 a 10 cm. 
[Sin.: cauri.) 24. Lus. Bandeira (13). 4 Chave bifásica. 
Eletr. Interruptor de corrente, que tem duas entradas 
e duas saidas. Chave bipolar. Eletr. Interruptor de cir- 
cuito com dois terminais diretamente acessiveis. 
Chave de abóbada. Arquit. A pedra do centro, que 
segura a abóbada. Chave de fenda. Ferramenta do 
feitio do formão, cuja extremidade se introduz no 
sulco da cabeça de um parafuso e gira, para o aper- 
tar ou afrouxar; chave de parafuso. Chave de onda. 
Eletrôn. Chave com vários terminais, utilizada para 
colocar em um circuito diversos componentes. Chave 
de ouro. 1. Remate feliz, de belo efeito, de poesia ou 
composição literária. 2. Remate feliz de um aconte- 
cimento. Chave de parafuso. Chave de fenda. Chave 
de roda. Autom. Ferramenta cruciforme com uma 
chave de porca em cada uma das quatro pontas das 
barras, para apertar e desapertar as porcas das rodas 
dos automóveis. Chave eletrônica. Eletr. Circuito com 
duas entradas e uma saida, capaz de introduzir, alter- 
nadamente, dois sinais diferentes em outro circuito. 
Chave falsa. A que abre uma fechadura que não seja 
a dela. Chave inglesa. Ferramenta para apertar ou 
desapertar roscas ou porcas de diâmetros variáveis, 
mediante a graduação da abertura dos seus dentes 
por uma rosca em espiral. Chave mestra. Espécie de 
gazua com que se abrem todas as portas de um edifi- 
cio. Chave monofásica. Eletr. Interruptor de corrente 
que tem uma entrada e uma saida. Fechar a sete cha- 
ves. Fechar bem fechado, com segurança; trancar. 

Chavear. V. t. d. Fechar à chave; trancar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Chaveira. S. f. Veter. Doença que o cisticerco [q. v.] 
produz nos animais. 

Chaveirão!. S. m. Chave grande. 

Chaveirão?, [Do fr. chevron.) S. m. Heráld. Barras em 
ângulo, nos escudos; asna. 

Chaveirento. Adj. Que tem chaveira; chaveiroso. 

Chaveiro". S. m. 1. Aquele que guarda chaves, como, 
p. ex., um despenseiro, um carcereiro; claviculário. 
2. Pessoa que faz ou conserta chaves. 3. Objeto em 
que se prendem chaves; porta-chaves. 

Chaveiro’. S. m. Rodeiro (1). 

Chaveiroso (ô). Adj. Chaveirento. 

Chavelha (ê), [Do lat, clavicula.) S. f. 1. Espiga do 
cabeçalho dos carros, junto à canga. 2. Timão do 
arado. 

Chavelhão. [Aum. de chavelha.] S. m. Peça de ferro à 
qual se atrela m segunda junta para puxar o carro ou 
o arado. 

Chavelho (ê). [De chavelha.) S. m. 1. Chifre [v. corno (1 
e 2)): “Vinha apontando .... uma manada desenfrea- 
da de gado. Era uma massa enorme, .... uma floresta 
fragorosa de chavelhos” (Viriato Correia, Con- 
tos do Sertão, pp. 118-119). 2. Antena de inseto. 

Chávena. [Do mal. chāvan, pelo chin. chã-kvan.! S. f. 
Xicara ou taça para chá, café e outras bebidas, quen- 
tes ou frias. 

Chaveta (ê). [Dim. de chave.) S. f. 1. Peça na 
extremidade de um eixo, para fixar as rodas. 2. Peça 
para segurar a cavilha. 3. Haste em que jogam as 
dobradiças. 4. Bras., SP. Peça de madeira que pren- 
de a canga à tiradeira. [PI.: chavetas (ê). Cf. chaveta e 
chavetas, do y. chavetar.] 

Chavetar. V. 1. d. 1. Segurar com chaveta (1). 2. 
Introduzir chaveta (2) em. (Pres. ind.: chaveto, chave- 
tas, chaveta, etc. Cf. chaveta (è) e pl. chavetas (8).) 

Chaviano. Adj. e s. m. Flaviense. 

Chaviense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Chaves (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Chaves. 

Chavo. (Do esp. ochavo.] S. m. 1. Moeda 
insignificante: “enquanto a corte não chegava, uns 
sacavam dos dados para arriscar alguns chavos E 
dobrões às escondidas dos espias de João de Olme- 
do” (Conde de Sabugosa, Embrechados, p. 27). 2. 
Diminuto valor (em dinheiro). 

Chazeiro!. S. m. Cheda. 

Chazeiro! (chà). Adj. Que gosta muito dẹ chá. 

Ché'. [Do chin.) S. f. Mús. Espécie de citara chinesa, 
atualmente com 20 a 25 cordas metálicas. [Cf. chê.] 
Ché. [Do esp. plat. che.) Interj. 1. Bras., S. Indica 
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dúvida ou zombaria; qual: Você vai nada, ché !2. 
Usa-se como vocativo: Tu vais à festa, ché ? [O ché 
a vezes pronunciado à espanhola. F. paral.: 
chê. 

Chê. Interj. Bras., S. Ché? [q. v.): “E quando parei e os 
dois vultos se chegaram, conheci que eram o meu 
general e o coronel Onofre. E desarmados, ch ê !...” 
(J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas 
do Sul, p. 222.) 

Chébate. S. m. Cron. O quinto mês do calendário 
israelita, com 30 dias. 


Checar. [Do ingl. check.) V. int. m t. i. Bras. 1. Conferir, 
dando baixa. 2. Confrontar, conferir. T. d. e i. 3. 
Confrontar, verificar, conferir. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Check-up. [Ingl.] S. m. 1. Med. Um completo exame 
de saúde, seja para a verificação de algum sintoma, 
seja por profilaxia. 2. P. ext. Exame de saúde geral. 
3. Fig. Diagnóstico, análise, de (situação, organiza- 
ção, etc.). fSin. (acepç. 1 e 2): vistoria clínica.) 

Cheda (ê). [Do céltico *cleta.] S. f. Prancha lateral do 
leito do carro, na qual se metem os fueiros; chazeiro. 

Chedita. S. f. Quim. Explosivo à base de perclorato de 
amônio. 

Chefão, [Aum. de chefe.) S. m. Bras. V. mandachuva. 

Chefatura. S. f. Chefia. 

Chefe. (Do fr. chef] S. 2 g. 1. O principal entre outros. 
2. Aquele que exerce autoridade, que chefia, dirige: 
o chefe do governo. 3. O dirigente, o diretor, o 
patrão: chefe de uma firma. 4. Aquele que coman- 
da ou governa: o chefe das tropas. 5. Capitão, cau- 
dilho. 6. O cabeça (23): Descobriu-se, afinal, o che- 
fe da revolta. 7. Pop. e fam. Designação aplicada a 
pessoa a quem se quer dirigir a palavra ignorando- 
lhe o nome ou a profissão: — Bom dia, chefe ! 

Chefe-de-divisão. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detinha o posto de chefe-de-divisão. (PI.: 
chefes-de-divisão.) 

Chefe-de-esquadra. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detinha o posto de chefe-de-esquadra. 
[Pi.: chefes-de-esquadra.) 

Chefete (ê). S. m. Deprec. 1. Chefe de estabelecimento 
pequeno ou pouco importante. 2. Chefe sem presti- 
gio ou autoridade, 

Chefia. S. f 1. Dignidade de chefe. 2. Repartição onde 
o chefe exerce suas funções. [Sin. ger.: chefatura.) 
Chefiar. V. t. d. 1. Exercer a chefia de. Int. 2. Exercer 

funções de chefe. 

Chega (è). [Dev. de chegar.) S. m. e f. 1. Fam. V. 
repreensão (1). [No Brasil é, em geral, do g. m.] e 
Prep. 2. Bras. Pop. Até, mesmo: “o pano do vestido 
chega estava estufando, no lugar das bolinhas dos 
seios.” (José Bezerra Filho, Fogo!, p. 59); “E a peia 
no lombo, que chega cantava de longe.” (José 
Lins do Rego, Bangüê, p. 18); “O jorro chega ia 
para lá do sumidouro e escorria por riba do chão.” 
(Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 144). e Interj. 
3. Não mais; basta: “Por que bebes tanto assim, 
rapaz?/ Chega , já é demais.” (Do samba É bom 
parar, de Rubens Soares = Noel Rosa.) 

Chegada. S. f. 1. Ato ou efeito de chegar; chegamento, 
chegança. 2. Termo do movimento de ida ou vinda. 
3. Aproximação, avizinhação. 4. Fam. V. repreensão 
(1). 4 Dar uma chegada. Aparecer rapidamente (em 
algum lugar). 

Chegadeira. S. f. Utensilio de ferreiro para chegar 
carvão à forja. 

Chegadela. S. f. 1. Aproximação de objetos afastados. 
2. Chegada (1) rápida. 3. Fig. V. repreensão (1). 4. V. 
surra (1) 

Chegadiço. Ádj e s m. l. Ant. 
Metediço, intrometido. 

Chegadinha. [Substantivação do fem. do dim. de 
chegado.) S$. f. Planta medicinal da família das labia- 
das (Aeolanthus suavis). 

Chegado. (Part. de chegar.) Adj. 1. Bras. Dado, 
inclinado, propenso: É chegado a bebidas. 2. Pró- 
ximo, contiguo. 3. Em grau muito próximo; próximo: 
parente chegado . 4. Estreitamente ligado por 
afeição; intimo: amigo chegado . 

Chegador (ô). S. m. 1. Aquele que chega. 2. Aquele 
ue mete lenha ou carvão em fornalhas. 3. Ant. 
obrador de rendas ou foros. e Adj. 4. Bras., RS. 

V. valentão (1). 

Chega-e-vira. [De chegar + e + virar] S. f. 2 n. Bras., 
MA, V. irerê. 

Chegamento. S. m. 1. Chegada (1). 2. Ant. Citação 
judicial. 

Chegança. S. f. 1. Ant. Chegada (1). 2. Certa dança 
erótica do séc. XVIII. 3. Bras. Folguedo popular 
natalino, em que se armam, em plena praça pública, 
grandes barcos ou naus de guerra, e os folgazões ou 
maruja figuram uma expedição naval, no decurso da 
qual se travam combates com os mouros e se cantam 
feitos heróicos. 4. Bras., N.E. Folcl, V. fandango (5). 

~ V. cheganças. 

Cheganças. [P]. de chegança.) $. f. pl. Bras. Visitas que 
nas festas de Natal e Reis os festeiros fazem às casas, 
onde já são esperados, para seus folguedos. ~ V. 
chegança. 

Cheganço. [De chegar.] S. m. 1. Pop. V. repreensão (1). 
2. No bilhar, tacada que obriga a bola a recuar ou a 
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formar ângulo com a posição do taco. 

Chegar. [Do lat. vulg. plicare, ‘dobrar’, der. regress. de 
applicare, “abordar, arribar".] V. int. 1. Vir: Che- 
gou , enfim, a hora da eleição. 2. Atingir o termo do 
movimento de ida ou vinda: Depois de longa ausência, 
meu amigo chegou . 3. Atingir certo lugar: Che- 
garam aqui ontem pela manhã. 4. Ter início; come- 
çar: 4 primavera chega no dia 21 de setembro. 5. 
Acontecer, suceder, sobrevir: Chegou , de repen- 
te, a desgraça, quando tudo ia tão bem. 6. Bras. Ser 
suficiente; bastar: Ofereci-lhe mais dinheiro, mas ele 
disse que aquele chegava ; “Viver somente de car- 
taz não chega ” (Do samba Onde Estão os Tam- 
borins?, de Pedro Caetano). 7. Bras. Ir embora; 
retirar-se: Veio ver-me e, à tardinha, disse que já ia 
chegando . T. i, 8. Elevar-se; orçar: Seus gastos 
chegam a 10.000 cruzeiros. 9. Atingir, alcançar: A 
técnica chegou , no século XX, a um grande aperfei- 
coamento; Não chega à última prateleira da estante. 
10. Ir ao extremo de; ir a ponto de: Estava tão enfra- 
quecido que chegou a cair. 1. Conseguir, lograr: 
Apesar das palavras, amáveis, não cheguei a 
sensibilizá-lo. 12. Igualar-se; comparar-se: É muito 
inteligente, mas não chega. à irmã. T. d. 13. Pôr 
perto de; aproximar: Chegue a sua cadeira, quero- 
lhe falar. 14. Levar (uma fêmea) à padreação. T. d. e 
i. 15. Pôr perto; aproximar: “Quincas Borba pro- 
curou com os pés as chinelas; Rubião chegou - 
lhas” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 8); 
Chegou os lábios ao copo. 16. Bras., N.E. Oferecer 
como preço para compra: Cheguei meio milhão 
pela casa, mas o dono não quis vendêla. P. 17. 
Aproximar-se, avizinhar-se, acercar-se; achegar-se: 
“Ele chegou-se -Ihe m mostrou-lhe um maço de 
cédulas” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
168): “Chegou-se ao espelho, olhou-se, conten- 
te consigo mesmo.” (Diná Silveira de Queirós, As 
Noites do Morro do Encanto, p. 197). 18. Conformar- 
se; amoldar-se: Chega-te à realidade, homem! 
[Conjuga-se como largar.) 

Cheia. (Fem. substantivado do adj. cheio] S. f. 1. 
Inundação (2). 2. Enchente fluvial. 3. Fig. Grande 
quantidade; porção. 


Cheio. [Do lat. plenu.) Adj. 1. Que contém tudo que 
sua capacidade comporta; pleno, completo: garrafa 
cheia de água. 2. Que abunda em alguma coisa: 
vestido cheio de nódoas. 3. Muito cheio (1); repleto: 
teatro cheio de gente. 4. Que excede nalguma 
qualidade ou propriedade: cheio de problemas; 
cheio de dores; cheio de saudade; cheio de 
vida. 5. Maciço, compacto. 6. Que não apresenta 
interrupção (traço). 7. Rico, abastado. 8, Atarefado, 
azafamado. 9. Bem-sucedido, feliz. 10. Nutrido, gor- 
do: “faces lisas, cheias e coradas” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 58). 11. Tip. Numa compo- 
sição, trecho constituído só de texto, por oposição às 
partes formadas de títulos, tabelas, etc. [Cf. composi- 
ção cheia, composição de cheio e linha cheia.) 12. Bras. 
Fam. Diz-se de qualquer animal e, pejorativamente, 
da mulher, em estado de gravidez. 13. Bras. Gir. 
Aborrecido, farto: Está cheio daquele ambiente. — 
V. — de chove-não-molha, — de dedos, — de frescura, — 
de história, — de galizia, — de ipsilones, — de luxo, — de 
merda, — de nove-horas, — de nós pelas costas, — de 
novidades, — de si, — de terra, — de vento. composição 
—a, linha —a. lua —a, página —a, ponto — e voz -a. @ $. 
m. 14. Bras., SE. As folhas da maconha. 4 Em cheio. 
1. De maneira plena; pienamenie; de todo: “A noti- 
cia agradou em cheio ao auditório” (Carlos 
Drummond de Andrade, A Bolsa e a Vida, p. 142). 2. 
Exatamente; precisamente; bem: O tiro acertou em 
cheio . 

Cheira-cheira. (Da 3* pess. sing. do pres. ind. de 
cheirar, repetida.] S. 2 g. e 2 n. Bras. Gir. V. bajulador 
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Cheiradeira. [De cheirar + .-deira.] S. f Caixa para 
rapé ou tabaco, com orifício. 

Cheirador (ô). S. m. Aquele que cheira. 

Cheirante. Adj. 2 g. P. us. Cheiroso. 

Cheirar. [Do lat. vulg. *flagrare.) V. t. d. 1. Tomar o 
cheiro de; aplicar o sentido do olfato a. 2. Introduzir 
no nariz (rapé, cânfora, etc.). 3. Reconhecer pelo 
cheiro: Mal entrou em casa, cheirou o frango assa- 
do. 4. Indagar, procurar; bisbilhotar: Olhava muito 
para os cantos, e perguntaram-lhe: o que viera 
cheirar ali. 5. Calcular; suspeitar: Cheirou 
logo os milhões que aquele negócio daria de lucro. T. i. 
6. Ter aparência, visos ou semelhança: Este negócio 
cheira a tramóia. 7. Agradar, aprazer: Aquele 
assunto não me cheirou . Int. 8. Exalar cheiro: Há 
flores que não cheiram . 9. Cheirar mal: O defunto 
já está cheirando . 10. Exercer ou aplicar o sen- 
tido do olfato: “Prova. Olha. Toca. Cheira 
Escuta. / Cada sentido é um dom divino.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 20.) 11, Bras. 
Dar indícios de ser (bom ou mau, etc.); parecer: O 
negócio cheira bem; Essa história está cheiran- 
do mal. (Pres. ind.: cheiro, cheiras. cheira, etc. Cf. 
xero e xera] 

Cheiro. [Dev. de cheirar] S. m. 1. Impressão 
produzida no olfato pelas partículas odoriferas. 2. 
Cheiro agradável; perfume, aroma, odor, fragrância. 
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Cheiros 


olor. 3. Mau cheiro; fedor, fétido. 4. Essência àromá- 
tica; perfume. 5. Olfato, faro. 6. Indício, vestígio, 
rastro. 7. Bras. V. cheiros (2). 8. Bras., MA. Coentro. 
9. Bras., N.E. Aspiração nasal de carinho: — Dei um 
cheiro na morena. (Cf. xero.) ~ V. cheiros. ¢® 
Cheiro de santidade. 1. Cheiro que, segundo a tradi- 
ção religiosa popular, exalam os cadáveres dos san- 
tos. 2. P. ext. Estado de graça permanente de uma 
pessoa, o qual faz presumir sua admissão no rol dos 
santos. [Sin.: odor de santidade.) 

Cheiros. [Pl. de cheiro] S. m. pl. 1. Essências 
aromáticas. 2. Temperos verdes, como salsa, 
cebolinha, coentro e outros; cheiro, cheiro-verde. — 
V. cheiro. 

Cheiroso (ô). Adj Que tem cheiro agradável; 
perfumado, aromático. (Sin. (p. us.): cheirante.) 

Cheiro-verde. S. m. Bras. V. cheiros (2). [PI.: cheiros- 
verdes.) 

Chela. S. m. Noviço do budismo esotérico. 

Chelpa (ê). S. f. Gir. V. dinheiro (3): “Quando daqui 
saiu não passava de um pobre rapaz sem proteções e 
sem chelpa ” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 131). 

*Chemise. [Fr.] S. m. Vestido chemisier. 

“Chemisier (chemisiê). [Fr.] Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz-se 
da roupa feminina de feitio e confecção semelhantes 
aos da camisa social [q. v.]. blusa chemisier . e 
S. m. 2. Vestido chemisier; chemise. 

Chepe-chepe. (Voc. onom.) S. m. Bras., MA. Alagadiço 
(3). IP1.: chepe-chepes.) 

Cheque. (Do ingl. cheque, norte-americano check.! S. 
m. Ordem de pagamento de certa quantia à pessoa 
em favor da qual se emite esse documento, ou a 
qualquer portador dele (no primeiro caso, cheque 
nominal; no segundo, cheque ao portador). [Cf. 
xeque.) 4 Cheque ao portador. V. cheque. Cheque 
borrachudo. Bras. Gir. Aquele que, por insuficiência 
de fundos, vai e volta para a mão do emitente; 
cheque-borracha. Cheque bumerangue. Bras., RJ. Gir. 
Aquele que, por preenchimento conscientemente 
incorreto, volta à mão do emitente. certifica- 
do. Aquele em que o sacado, com a permissão do 
portador, marca dia certo para o pagamento, ficando 
exonerados todos os outros responsáveis; cheque 
marcado. Cheque compensado. Depósito feito em 
cheque. Cheque cruzado. Cheque sobre o qual se tra- 
çam ou carimbam duas linhas em diagonal, o que 
significa só poder ser pago a banco, e, se O cruza- 
mento levar o nome de um banco, só a esse banco. 
Cheque marcado. Cheque certificado. Cheque nomi- 
nal. V. cheque. Cheque olimpico. Aquele que, emitido 
com insuficiência de fundos, obriga o emitente a 
fazer o depósito antes que ele seja apresentado a 
desconto. visado. Aquele em que, a pedido 
do emitente, o sacado apõe seu visto, reservando 
fundos necessários ao respectivo pagamento, razão 
por que o sacado passa a ser principal devedor e res- 
ponsável. Cheque voador. Bras., RJ. Gir. O que é emi- 
tido em fim de semana, ouem véspera de feriado, no 
final do expediente bancário, para que o emitente 
tenha tempo de fazer a cobertura dele. 

Cheque-borracha. S. m. Bras., RJ. Gir. Cheque 
borrachudo. Pl: cheques-borrachas e chèques- 
borracha.) 

Cheque-ouro. S. m. Bras. Cheque do Banco do Brasil, 
com limite máximo de saque previamente estabeleci- 
do, ainda que o emitente não tenha em sua conta 
fundos correspondentes. [Pl.: chegues-ouros e 
cheques-ouro.) 

Chercônia. S. f. Tecido indiano de seda e algodão. 

Chererém. S. m. Bras., GO. V. xererém. 

Cherimólia. [Do quichua chiri, ‘frio’, + muyu, 
*círculo”, pelo esp. amer. chirimoya.} S. f. 1. Arbusto 
da familia das anonáceas (Anona cherimolia), de 
flores solitárias aromáticas, amareladas, e cujo fruto 
é sincárpio globoso, com protuberâncias arredon- 
dadas, e polpa branca, doce, saborosa, comestível 
crua, e que dá excelente licor. 2. O fruto dessa plan- 


ta. 

Cherivia. S. f Planta da família das umbeliferas 
(Pastinaca sativa), originária da Europa, cujas folhas 
se utilizam como condimento e cuja raiz serve de ali- 
mento para os animais. 

Cherna. S. f. Bras. Y. cherne. 

Cherna-preta. S. f. Bras. V. cherne. [P].: chernas-pretas.) 

Cherne. [Do lat. tardio acernia; var. de cherna.] S. m. 
Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da família dos 
serranídeos (Epinephelus niveatus (Cuv. & Val.)), do 
Mediterrâneo e do Atlântico, de coloração chocola- 
te, mais escura ou mais clara, às vezes quase cinérea, 
comprimento de até 2 m, e peso de até 400 k. O 
jovem tem o corpo com máculas em séries ou pontos 
brancos. Freqüenta lugares lodosos, pesca-se com 
linha de fundo é espinhéis, e a carne é muito estima- 
da no mercado. [Sin.: cherna, cherna-preta, cherne- 
pintado, chernete, chernote, mero-preto, cerigado- 
“cherne, cerigado-tapoã.) 

intado. S. m. Bras. V. cherne. [Pl.: chernes- 
pintados.) 

Chernete (ê). S. m. Bras. V. cherne. s 

Cheme-vermelho. S. m. Bras. V. vermelho (12). (PL: 
chernes-vermelhos.) 

Chernote. [Dim. de cherne.) S. m. Bras. V. cherne. 
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“Cherry (tcherri”). [Ingl.] S. m. Licor de cerejas. 

Chesmininés. S. m. pl. Burl. Atavios, adornos. 4 Dar 
nos chesmininés. Dar na trilha. 

Cheta (ê). S. f. Gir. 1. Pequena moeda de cobre. 2. 
Pouco dinheiro. 3. Um vintém: “Puseram-se a andar 
sem me pagarem cheta!” (José Régio, Histórias 
de Mulheres, p. 32.) 4. Bras. Qualquer quantia de 
dinheiro. 5. Bras., AL. Liberdade, ousadia, confian- 
ça: Não gosta que tomem cheta com ele. [Cf. xeta.) 

Cheviote. [Do top. Cheviots, montes da Escócia onde 
há carneiros de cuja lã se faz este tecido.) S$. m. Teci- 
do inglês de lã: “Que a esse povo seja permitido .... 
refrigerar o corpo com cheviotes claros, alegres 
e leves” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 63). 

“Chez (xê). [Fr.] Prep. Em casa de. 

Chiada. S. f 1, Ato ou efeito de chiar; chio. 2. 
Conjunto de vozes agudas e desagradáveis. [F. 
paral.: chiado.) 

Chiadeira. [De chiar + -deira.) S. f. 1. Som agudo, 
prolongado = desagradável: “Lá fora ouviam-se a 
chiadeira dos grilos” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 330). 2. Gritaria importuna de vozes agu- 
das e desafinadas. 3. Pedido ou queixa impertinente 
e reiterada. 

Chiado. S. m. Chiada. 

Chiadorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Chiador (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Chiador. 

Chiar. V. int. 1. Emitir chio (1, 2 E 3): As rodas da 
carruagem chiavam por falta de graxa; Os ratos 
chiam . 2. Esbravejar de cólera; vociferar. 3. Bras. 
Gír. Protestar, reclamar: O patrão exigiu-lhe mais 
horas a preveniu-o de que seria despedido, caso chias- 


se. 

Chiata. [De chiar + -ata.) S. f. Bras., N-V. graça (6). 

Chiatar. V. int. Bras., N. Dizer chiatas. 

Chiba’. S. f. Cabra nova; cabrita. [Cf. xiba.] 

r S. f. Empola! (1) em mão não calejada. (Cf. 
xiba. 

Chibamba. S. m. Bras., MG. Ente fantástico que, 
segundo a crença popular, ronca à maneira dẹ porco 
e vem, coberto de folhas de bananeira, amedrontar 
as crianças. 

Chibanca. S. f Ferramenta para destocar os terrenos, 
semelhante a um alvião, com um lado para cavar a 
terra e o outro para cortar as raizes e O tronco das 
árvores. 

Chibança. S. f Pop. 1. Qualidade ou modos de 
chibante. 2. V. fanfarrice. [Sin. ger.: chibantaria, chi- 
bantice, chibantismo.) 

Chibantaria. S. f. V. chibança. 

Chibante. [De chibar + -nte.} Adj. 2 g. 1. Rixoso, 
brigão, valentão. 2. V. fanfarrão (1). 3. Orguihoso, 
altivo, soberbo. 4. Casquilho, janota: “sentia .... não 
poder trazer essa filha bem garrida e chibante, 
coberta dos mais finos e vistosos enfeites.” (Alberto 
Rangel, Sombras n'Água, p. 143.) e S. 2 g. 5. Pessoa 
chibante. 6. V. fanfarrão (2). e S. m. 7. Bras. V. 
assobiador (4). 8. V. cega-olho. 

Chibantear. V. int. Mostrar-se chibante; 
valentias; chibar. [Conjuga-se como frear.] 

Chibantesco (é). Adj. Em que há chibança. 

Chibantice. S. f. V. chibança. 

Chibantismo. $. m. V. chibança. 

Chibar. [De chiba! + -ar2.] V. int. Chibantear. 

Chibarrada. [De chibarro + -ada'.) S. f. Rebanho de 
gado caprino; fato. 

Chibarreiro. S. m. Guarda de chibarros (l e 2); ca- 
breiro. 

Chibarro. S. m. 1. Chibo (1) castrado. 2. Bras. Mestiço 


(3). 

Chibata. [De chibo.] S. f. 1. Vara delgada para fustigar; 
junco. 2. P. ext. Bras. V. chicote (1). 3. Bras. Cap. 
Golpe traumatizante em que o capoeirista, após dar 
uma rasteira [q. v.], e quando esta não atinge o alvo, 
se apóia no chão com uma das mãos e ergue o corpo 
para atingir o adversário com um dos pés girando em 
sentido contrário ao movimento da rasteira. A outra 
perna fica estendída no ar e impede que o adversário 
se aproxime. 

Chibatã. S. m. Bras., N. E. a C. Árvore grande, das 
matas secas, cerradas e caatingas, da familia das ana- 
cardiáceas (Astronium fraxinifolium), de caule ereto e 
casca alvacenta, flores pequenas e alvas, e que forne- 
ce madeira de lei, usada em marcenaria; ubatã, 
aroeira-vermelha, sete-cascas, gonçalo-alves. 

Chibatada. S. f. Pancada de chibata; chicotada. 

Chibatar. V. t. d. Chibatear: “prosseguiu no passeio, 
chibatando .... as florinhas que se abriam” 
(Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 83). 

Chibatear. V. 1. d. Bater, fustigar com chibata; 
chicotear, chibatar. [Conjuga-se como frear.) 

Chibateiro. Adj. Bras., AL. Pop. Ordinário, reles, 
vagabundo. (Diz-se, em geral,de prostituta.) 

Chibato. [De chibo + -atol.) S. m. Cabrito entre seis 
meses e um ano: “ovelhas, cabras, chibatos, 
anhos” (Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 
151). 


ostentar 


Chibcha. S. 2 g. 1. individuo dos chibchas, povo 


encontrado pelos espanhóis em Nova Granada no 
séc. XVI. e S. m. 2. Grande família lingúística do 
noroeste da América do Sul. e Adj. 3. Pertencente 


Chico-magro 


ou relativo aos chibchas. [Sin. ger.: muísca.] 

Chibé. [Do tupi xi'bé.] S. m. Bras., AM. PA. e MA. V. 
jacuba. 

Chibo. [Masc. de chiba.] S. m. 1. Cabrito até um ano. 
2. Bras., RS. Cabrito inteiro, não castrado. 

Chica. [Do hipocorístico Chica, de Francisca.] S. f. 1. 
Certa bebida alcoólica. 2. Certa dança de origem 
africana, marcada por sapateados fortes e requebros 
dos quadris. 3. Bras. Pop. V. guimba. 4, Bras. V. piran- 


ga. 

Chicana. [Do fr. chicane.] S. f. 1. Sutileza capciosa, em 
questões judiciais. 2. Ardil, astúcia, tramóia. [Sin. 
ger.: chicanice.) 

Chicanar. V. int. Chicanear. 

Chicanear. V. int. 1. Fazer chicana (1). 2. Contestar 
sem fundamento. 3. Suscitar dificuldades, por 
capricho e må fé. [F. paral.: chicanar. Conjuga-se 
como frear.] 

Chicaneiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado a 
chicanas forenses; trapaceiro; chicanista. 

Chicanice. S. f. 1. Emprego de chicana. 2. Chicana. 

Chicanista. Adj. 2 g. m s. 2 g. V. chicaneiro. 

Chicante. [De chique + -ante.] Adj. 2 g. Bras., N. Pop. 
Bem vestido; chique. 

Chicarola. (Alter, de escarola.] S. f. V. endivia. 

Chicha. S. f. 1. Inf. Carne! (3). 2. Inf. Qualquer 
gulodice. 3. Tradução interlinear. 4. Apontamento. 
5. Bras. Bebida fermentada, em geral feita de milho, 
mas também de sementes de frutas, tubérculos ou 
mel. 

Chichá. [ Do tupi xi'xá.] S. m. Bras., N. Árvore alta, 
de tronco ereto E grosso, da família das esterculiá- 
ceas (Sterculia apetala), de flores apétalas, com cálice 
avermelhado, e cujos frutos contêm duas a quatro 
sementes ovóides. Fornece madeira útil para obras 
internas. [Sin.: araxixá, coaxixá, bóia, pau-de-cortiça, 
panamá, camajondura.) 

Chicharo. [Do lat. cicere, 'grão-de-bico".] S. m. Bras., 
RJ, SP e RS. Planta trepadora ou prostrada, da 
familia das leguminosas (Lathyrus silvestris}, dotada 
de flores grandes, variegadas, dispostas em racimos 
frouxos e pedúnculos mais compridos que as folhas, 
e cujo fruto é vagem glabra, com várias sementes 
cinzento-violáceas. 

Chicharro. S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos carangídeos (Trachurus trachurus (L.)), 
do Atlântico, conhecido na Europa = também no 
Japão, de dorso glauco, restante do corpo cinza- 
prateado, com mancha negra no opérculo. Alimenta- 
se de outros peixes, e sua pesca se faz com linhas e 
redes. 2. V. carapau (1). 3. Designação do carangideo 
Trachurops crumenophihalmus (Bloch), da costa atlân- 
tica dos EUA. ao RJ. É espécie muito semelhante à 
Trachurus (L.). 

Chicharro-branco. S. m. Bras. V. chicharro-pintado. [P1.: 
chicharros-brancos.) 

Chicharro-calabar. S. m. Bras. V. carapau (1). IPI: 
chicharros-calabares e chicharros-calabar. 

Chicharro-cavala. S,.m. Bras. V. carapau (1). (PL: 
chicharros-cavalas m chicharros-cavala.) 

Chicharro-de-olho-grande. S. m. Bras. V. chicharro- 
pintado. (Pl.: chicharros-de-olho-grande.) 

Chicharro-pintado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos carangideos (Decapterus 
punctatus (Agass.)), do Atlântico, da América do 
Norte ao RJ. Tem dorso verde-mar, abdome pratea- 
do, com 10 pontos negros no tórax e uma pinta logo 
após as nadadeiras dorsal m anal. Sua carne é de 
qualidade inferior. [Pl.: chicharros-pintados. Sin.: 
chicharro-branco, chicharro-de-olho-grande.) 

Chichelo. [Var. expressiva de chinelo.) S. m. Bras., N. 
E. Ant. Chinelo. 

Chichiar. V. int. Bras. Chiar muito. 

Chichica-d'água. S. f Bras. V. cuíca-d'água. [Pl.: 
chichicas-d'água.] 

Chichisbéu. [Do it. cicisbeo.] S. m. Aquele que corteja, 
com assiduidade, ou galanteia uma mulher. 

Chichuta. S. m. Bras., AM. Var. de chicuta. 

Chicle. [Do náuatle tzictli.] S. m. 1. O látex da sapota, 
matéria-prima da goma de mascar. 2. P. ext. Goma 
de mascar; chiclete. 

Chiclete. S. m. Chicle (2): “Devagar os carros, 
avançando no meio dos transeuntes, das barra- 
quinhas de chiclete e confeitos.” (Ricardo 
Ramos, Matar um Homem, p. 160.) 

Chico'. [Hipocoristico de Francisco.) S. m. 1. Bras. 
Fam. Qualquer dos macacos domésticos. 2. Bras. 
Pop. V. mênstruo (1). 3. Bras. Mar. Merc. Gir. Coman- 
dante do navio; tio. 

Chico?. S. m. Lus. Porco (1). 

Chico’. S. m. Bras. 1. Individuo dos chicos, tribo 
indigena que habitava a Serra Negra (AL). e Adj. 2. 
De, pertencente ou relativo a essa tribo. 

Chico-da-ronda. S. f. Bras., RS. V. chico-puxado. [PL.: 
chicas-da-ronda.} 

Uhico-das-avres. S. m. Bras., CE. Pop. V. chicote (1). 
(PL: chicos-das-dores.) 

Chico-de-roda. S. m. Bras., RS. V. chico-puxado. (PL: 
chicos-de-roda.) 

Chicolerê. S. m. Bras., SP. V. joão-bobo. 

Chico-magro. S. m. Bras. V. bicho-pau (1). {Pi.: chicos- 
magros.) 


Chico-preto 


Chico-preto. S. m. Bras. 1. Ave pusscriforme, da 
família dos fringilideos (Volatinia jacarina splendens 
(Vieil.)), distribulda desde o México até o N, do Bra- 
sil, Coloração preto-azuluda brilhante, com mancha 
branca, pç à pelas margens dus rêmiges, no ludo 
inferior da asa do mucho, [Sin,: serra-serrad 2. Bras., 
N. V. grana. (PL: chicosepretos,| 

Chico-puxado. S, mm. Bras, RS. Variedade de 
fandango; chico-dy-ronda, chico-de-roda, puxado, 
[PI.: chicos-puxados e chico-puxados.) 

Chicória, (Do gr. kichória, pelo lut, cichoria, pi, de 
cichorium.) S. f. 1. Planta pequena e lutescento, da 
familia das compostas (Chicorium endivia), de Flores 
azuis dispostas em e pitaldi, frutos com escamas 
agudas e desiguais, e folhas verdes o comestíveis, que 

Odem ser crespas, onduladas ou lisas. 2, Bras., SP, 
Emtigndção dada pelos garimpeiros aos granates 
rubros transparentes, 

Chicotaço. $. on. Bras., RS, V. chicotada. 

Chicotada. S., £ Pancada com chicote, [Sin chtbatada, 
vergalhada, vergastada, chavascada e (RS): chicotaço.] 

Chicotar, V. 7, d. Chicotenr, 

Chicote. S, m, 1. Cordel entrançado ou correia de 
couro, ligada ou não a um cabo de madeira, e ordi- 
nariamente para castigar animais; uçoite, uzorrugue, 
chabuco, chibata, chico-das-dores, frança, gurinhém, 
habena, látego, muxinga, peia, peiu-boi, preaca, ver- 
galho, vergasta, 2. Movimento de lacete, rápido e 
sacudido, du máquina de um trem, 3, Nos parques de 
diversões, conjunto mecânico, de movimentos brus- 
cos. 4, Ant. Trançu de cabelo, 8, Marinh. Cada uma 
das extremidades (de cnbo, corrente, amarra, etc.) 
6. Bras. Amarrado de flos de estopa longos, usudo 
para lavar automóveis, 

Chicotear. V. 1, d. Dar chicotadas em; zurzir, flagelar, 
chibatear; chicotar, [Conjuga-se como frear) 

Chicote-quelmado. S. m. Bras. 1. Brinquedo infantil em 
que uma criança tenta alcançar us outras butendo 
com um lenço enroludo, em forma de chicote: “Era 
depois a vez dos jogos de corrida, entre os quais 
figurava notavelmente o saudoso e rijo chicote- 
queimado ." (Raul Pompéia, O Ateneu, p. 150.) 
2. Brinquedo infantil em que uma criança esconde 
um objeto que deverá ser procurado pelas outras, 
que, cada vez que se aproximam dele, são ndvertidas 
pela que escondeu com as palavras “está quente”, e 
quando se afastam “está frio”, e quando o encontra 
grita “chicote-queimado!” e passa, então, n ser o 
que o esconde; chicotinho-queimudo. [PI,; chicotes- 

ueimados.| 

Chicotinho-quelmado, S$, m, Bras, Chicote-queimado. 
PL: chicotinhos-quetmados, | 

Chicuta. S, m. Bras., AM. V, nenê. |Vur.: chichute.] 

Chidova. S. / Bras. Peixe teleósteo, curaciforme, du 
família dos curacideos (Serrasalmus undulatus Goel- 


di). 

Chifarote, [Dim, de chifra, com sunrabácti] S. m. 
Espada curta e reta: "—Qual a mais forte dus armas? 
- PO terçado, a fisga, O chuço, / O dardo, a maça, O 
virote? / A faca, o florete, o laço, / O punhal, ou o 
chifarote 2.” (Fagundes Varela, Poesias 
Completas, 11, p. 360,) 

+Chiffrier (xifriè). [Pr] S. m. Cont, Livro usado pelos 
bancos e grandes empresas para, sob os titulos dus 
respectivas contas, contabilizar apenas em chifras, 
sem nenhum histórico, a generalidade das suas 
operações. 

Chifra. [Do ár. xifr4.] S. f. Instrumento em forma de 
faca ou de formão, para raspar, adelgaçar ou 
chanfrar couro; chanfra, chanfradeira, 

Chifraço. S. m. Bras., RS. V. chifrada. 

Chifrada. S. / Bras. Golpe de chifre; chifraço, 
cornada, cornaço, guampada, guampaço. 

Chifradetra, S. / Bras. Correia quo prendo um ao 
outro os bois duma junta, pelas pontas dos chifres. 

Chifrar'. V. r, d, Adelgaçar (o couro) com u chifra. 

Chifrar'. (De chifre + cars] V, t. d V. cornear. 

Chifre. (Do esp. ant. chifle, dev. de chiflar, “ussobiar”,] 
S. m, V. corno (1). é Ser do chifre furado. Bras. Pop. 
Ser disposto, audaz. 

Chifre-de-bol. S. m, Bras, MG. Designação vulgar du 
silimanita, em massas discóides. [PI.; chifres-de-hol.] 

Chifre-de-cabra. $. mm. Bras., PE c AL. 1. Pop. V. avaro 

3). 2. Individuo sem préstimo. [PL chifres«de-cabra.) 

Chifre-de-cão. S. m., Bras. V, chifrede-veado. API; 
chifres-de-cão.) 

Chifre-de-vendo. S. m. Bras, MG e RS, Planta 
herbácea e viscosa, da familia das murtinitceus 
(Martynia lutea), de caule carnoso e folhas verde- 
acinzentadas, flores grandes, bibracteadas, aromáti- 
cas, amarelo-luranja, é cujo fruto é cápsula oblonga 
amarelo-esverdenda; chifre-de-cão, cornos-do-diabo, 
IPI.: chifres-de-veado.) 

Chifre-furado. S. m. Bras, CE. Coisa forte, cficuz, 
segura, [PL,: chifres-furados.] 

Chifrudo. Adj. 1. Bras, Que tem chifres, 2. Bras. Pop. 
V, corno (10), e S. m. 3. Bras. Pop. V. corno (8), 

Chlla!, [F, red. de chila-eatota.| $. Í Abóbora pequena, 
da qual se fazem doces, [CÍ, xila. | 

Chila’. [Do quimb, xa.) S. f. Ant. Euzenda de algodão 
fabticada outrora na Inglaterra e que do Brasil cru 
reexportada para a África. ICE xila.) 


ts 


Chila-calota. [Do náuutle tzilukapút!.| S, f. Aboboreira 
que då a chila!, |F. paral.: gila-caiota. Sin.: gila. Pi.: 
chilas-caiotas. | 

a IF. red, de chapéu-do-chile.] S, m. V. chapéu-do- 
chile. 

Chilenas. [Do esp. plat. chilenas.) S. f. pl. Bras., 3. e 
GO. Grandes rd cujas rosetas às vezes têm 
muis de meio pulmo de diâmetro. 

Chileno. [Do esp. chileno.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao Chile (América do Sul). e S. m. 2. O 
natural ou habitante do Chile, 3, Bras., S. Vacum de 
uma raça desse nome. Cf. xtleno.| 

Chitido. | Voc. onom.| 8. m. Chilreio agudo de pássaros 
novos: “Pareceu-lhe mesmo ouvir um vago chili- 
dg o ave” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, 
p. 208), 

Chilindrão. [Do esp. chilindrón.] S. m. Certo jogo de 
curtas, 

Chilique. S. m, 1, Pop. V. sincope (1). 2. Faniquito 
nervoso; fricote, 

Chilrada. 5. / 1. O chilrar dos pássaros. 2. Muitos 
chilreios. (F. paral: chilreada.] 

Chilrão, S. m. Rede pura pescar camarões. 

Chilrar. [Voc. onom.) V. int. 1. Pipilar; gorjear: “os 
pássaros chilrum e amam” (Oliveira Martins, O 
Brasile as Colônias Portuguesas, p. 137). 2. Falar mui- 
to; tagarelar; Crianças chilravam no jardim. 3, 
Exprimir em gorjeios; cantar: Os pássaros chtlra- 
vam melodias alegres, |Sin.: chilrear. No sentido 

róprio, chilrar não se emprega nas duas |? pess.) 

Chilrenda, S. f. Chilrada. 

Chilrendor (0). Adj. 1. Que chilreia, 2. Palrador, 
tagurela. [Sin. ger: chilreante, chilreiro.) e S. m. 3. 
Aquele que chilreia, 

Chilreante, Adj. 2 g. V. chilreador (1 e 2), 

Chilrear. [Voc. onom.) V. t. d. e int. Chilrar; “Voavam 
no céu azul, chilreando , as andorinhas...” 
Olegário Mariuno, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 
314.) [Conjuga-se como frear.) 

Chilrelo. (Dev. de chilrear.] S. m. Ato de chilrear; 
chilro: “trinados e chilreios nas árvores 
orvalhadas. eus de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 108). 

Chitreiro. Adj. V. chilreador (1 e 2), 

Chilro'. (Dev. de chilrar.) S. m. Chilreio. 

Chilro', [Do pré-romano, atr. do esp. chilre.l. Adj. 1. 
Diz-se do caldo insipido, que não foi engrossado e 
temperado: sopa chilra , 2, Fig. Sem graça; insipi- 
do, insulso: conversa chilra . 3, Sem valor; insigni- 
ficunte: "Confessei .... que .... o meu relato saíra 
chilro , insignificante e mal observado” (Cândido 
Jucá [Filho], Noite Insone, p. 108). 

Chim. [De chino, por a ócope.| Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
chinês (1 e 2): “Gosto daguela fábula chim !” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, Camões, 1, p. X), “olhos 
a e oblíquos como os dum chim ” 
(Coelho Neto, A Conquista, p, 40). 

Chimango. S. m. Bras. V. ximango. 

Chimarrão. [Do esp, plat. cimarrón.] Adj. es m. 1. 
Bras., R$, Diz-se de, ou rês que foge para os matos E 
se torna selvagem. (Sin. no (N. e N.E.): barbatão.| 2. 
Diz-se de, ou cão sem dono, cão bravio, que, fora de 
casa, se nutre de animais que mata, 3. Diz-se de, ou 
mute cevado sem açúcar, ou qualquer outra bebida 
sem açúcar = café, chá, etc, 

Chimarrenr. V, int. Bras, RS. Tomar chimarrão; 
chimurroncar, [Conjuga-se como frear.) 

Chimarrita. [Var. de chama-rita (2).] S. f. Bras., RS, PR 
e SP, 1. Modalidade do fandango; limpa-banco, 2. A 
cantiga que acompanha essu dança, 

Chimarronear, V. Int, Bras, RS, 
[Conjuga-se como frear. 

Chimbé, Adj. 2 g. V. ximbé, 

Chimbear, V. int. Bras, RS. Vadiar, vagabundear, 
vagabundar, [Conjuga-se como frear.) 

Chimpanzé. [Do voc. dialetal congnês ki(m )penzi, atr. 
do fr. quimpezé, atualmente chimpanzé.) S. m. Grande 
macaco untropóide (Anthropopithecus troglodites), da 
África, sobretudo frugivoro, de corpo peludo, peque- 
na capacidade craniana, nariz chato, focinho alonga- 
do e sem queixo, caninos salientes, coluna vertebral 
curvada para a frente, braços muito longos e pés 
quase sem calcanhar, É o mais inteligente de todos 
os animais, depois do homem; medlocre marchador 
bipede e ótimo trepador arboricola, |Sin.: pongo. 
Vur.: chipanzé.) 

Chimpar, (De pinchar, por metátese.) V. £, dei L 
Asnsentar com violência, pespegar, aplicar: C Aim- 
pou -ihe uma bofetada, 2. Pespegar, aplicar: C him - 
pel -lhe uma mentira. T. d. 3, Bater com força, P. 4. 
Meter-se de permeio; entremetor-se, 

China, [Do top. China.) S. 2 g. À. V. chinês (2): “olhos 
obliquos de china * (Fialho d'Almeida, Lisboa 
Galante, p. 92), e $. J. 2, Espécie de raça bovina.e S. 
m. 3. Papel da China la. v.): “edições preciosas, 
impressas em holanda, c ina ou japão.” (Afrânio 
Peixoto, Poeira da Estrada, p. 114). 

China”, [Do guichua (china, ‘fêmea de animal’, atr. do 
osp, plat. china] S. f. 1, Bras. Mulher de Indio. 2. 
Bras. Pessoa do sexo feminino da raça aborigine, ou 
que uprosenta alguns dos caracteres étnicos desta 
raça. 3. Bras. Mulher de cor morena carregada, 4. 


Chimarrear. 


Chinocão 


Bras. Cahocla, 5. Bras., AM e RS. V. concubina (1). 6. 
Bras., S. V. meretriz. 

Chinarada. S. f. 1. Bras., RS. Grande número de 
chinas Iv. china?). 2. As chinas. [Sin. ger.: chinaredo, 
chineiro, chinerio.] 

Chinaredo (ê). S. m. Bras., RS. V. chinarada. 

Chincada'. 5. f. Ato ou efeito de chincar. 

Chincade’. S. f. Bras., N.E. Fam. 1. Censura indireta. 2. 
Indireta grosseira, pesada. 3. Indireta. 

Chincar'. V, int. Var. de cincar. (Conjuga-se como 
trancar.) 

Chincar', V. t. d 1. Provar; experimentar. 2. Gozar; 
lucrar. 3. Fazer cambalear, 4, Fazer cair em (arma- 
dilha). [Conjuga-se como trancar.) 

Chincha. S. f. 1. Barco de pesca. 2. Pequena rede de 
arrastar. 3. Bras., S. V. cincha. 

Chinchar. V. 1. d. Bras., S. V. cinchar?. 

Chinchila. S. / 1. Pequeno mamifero roedor, dos 
Andes, cinzento-claro, de pêlos finos e sedosos, e 
pele muito procurada para agasalho. 2. A pele desse 
animal, 3. Fig. Homem de má figura. 4. Certa raça 
de coelhos. 

Chincho. S. m. Var. de cincho!: “Enquanto os 
chinchos modelavam os queijos nas mãos curtas 
de Lanja, ele .... armava uma arapuca.” (José Vieira, 
Vida e Aventura de Pedro Malasarte, p. 147.) 

Chinchorro (0). S. m. 1. Espécie de chincha (1 e 2). 2. 
Fig. Animal, carro, ou navio ronceiro. 3. Fig. Pessoa 
indolente, vagarosa. 

Chincoã. [Voc. onom.) S. m. Bras., Amaz. Designação 
comum a uma ave cuculiforme, da familia dos 
cuculideos (Piava cayana (L.)), e a suas subespécies 
amazônicas, de coloração vermelho-castanha, retri- 
zes vermelhas com brilho purpúreo e pontas brancas, 

arganta cor-de-rosa, peito e abdome cinzentos. 
EA atingaçu, atinguaçu, atingaú, atiuaçu, tincoã, 
maria-caralba.) 

Chincoi-pequeno. S. m. Bras. Ave cuculiforme da 
família dos cuculídeos (Coccycua rutila (111.)), do C. e 
O. do Pais, atinge os paises limitrofes, de coloração 
vermelho-castanha, cauda com pontas brancas, gar- 
ganta e peito anterior vermelhos, abdome enegreci- 
do e bico amarelo. (PI.: chincods-pequenos.] 

Chinear. [De china? (6) + ~ear.) V. int. Bras., RS. 
Andar à procura de chinas, ou estar com elas. 
(Conjuga-se como frear.) 

Chineiro. [De china? (6) + -eiro.] Adj. 1. Bras., RS. Que 
tem o hábito de procurar chinas. e S. m..2. Bras., 
RS. V. chinarada, 

Chinela. [De cianela, f. dialetal genovesa.] S. f 
Chinelo (1). 

Chinelada. S. f. Pancada com chinela ou chinelo. 

Chineleiro. $. m. 1. Aquele que faz chinelos ou 
chinelas. 2. Fig. Individuo reles. 

Chinelo. [De chinela.) S. m. 4. Calçado macio, 
geralmente sem salto, para uso doméstico; chinela. 2. 
Sapato velho e acalcanhado. (Sin. (bras., N.E.) ant.: 
chichelo.] 4 Amanhecer de chinelos trocados. Bras. 
Fum. Acordar irritado, de mau humor. [Sin. (em 
MG): amanhecer com a avó atrás do toco.) Botar no 
chinelo. Levar vantagem: suplantar; meter no chine- 
lo, pôr no chinelo. Meter no chinelo. Botar no chine- 
lo. Pôr no chinelo. Botar no chinelo. 

Chinerio. [Do esp. plat. chinerto.) S. m. Bras., RS. V. 
chinarada. 

Chinês. Adj. 1. De, ou "aii ou relativo à China 
(Ásia); chino, chim.~V. linha —a. e S. m. 2. O natural 
ou habitante da China; china, chino, chim. 3. A 
lingua sino-tibetana da China. V, sino-tibetano (2). 
[Flex.: chinesa (€), chineses (ê), chinesas (8)) 

Chinesice. S. /: 1. Modos ou procedimento de chinês 
(l e 2). 2. Bugiganga, miudeza, bagatela. 3. Artifício 
que revela grande paciência. 4, Coisa ou ação 
complicada e de utilidade incerta. 

Chinfra. m Bras. Gir. V. onda(13). 

Chinfrão. S. m. Antiga moeda portuguesa, do valor de 
14 réis. 

Chinfreiro. Adj. Bras. Gir. Que está na moda, na onda; 
moderno. [Diz-se, em geral, de roupas, carros, etc.) 

Chinfrim. Adj. 2 g. 1. Insignificante, reles. o S. m. 2. 
Bras. V. arrasta-pé (1). 3. Bras. V. rolo! (16). 4. Pop. 
Algazarra, vozearia, chinfrinada, chinfrineira, 
chinfrinice. 8. Pop. Desordem, confusão, chinfrina- 
da, chinfrineira, chinfrinice. 

Chinfrinação. S. f. Ato ou efeito de chinfrinar. 

Chinfrinada. S. f. 1. Pop. V. chinfrim (4 e 5). 2. Coisa 
ridícula, 

Chinfrinar. V. int. 1. Fazer chinfrim ou desordem. T. d. 
2. Bras. Gtr. Escarnecer de; ridicularizar. 3. Mexer 
com; provocar, irritar. 

Chinfrineira. S. f. V. is (4e 5). 

Chinfrinice. S. f. V. chinfrim (4 e 5). 

Chinguiço. S. m. Rodilho que os carregadores põem 
no cachaço, para apoiar o pau, quando fazem fretes 
a pau e corda. s 

Chininha. (Dim. de china?.] S. f. Bras., RS. Filha de 
china?; caboclinha, chinoca. 

Chino. Adj. e sm. V. chinês (1 e 2). 

Chinó. (Do fr. chignon.) S. m. V. cabeleira (2). 

Chinoca. S. f. Bras., RS. V. chininha. 

Chinocão. $. m. Bras., RS. Chinoca bonita, robusta, 
vistosa. j 


Chinquilho 


Chinquilho. [De cinco + -ilho.] S. m. Pop. V. malhat (3). 

Chio. (Voc. onom.) S$. m. 1. Som agudo produzido 
pelas rodas dos carros. 2. Voz aguda de alguns ani- 
“mais eia e ratos); guincho. 3. Chiada (1). 4. 
Bras. Mecha ou pequeno canudo cheio de pólvora, 
que serve de rastilho aos fogos de artifícios. 

Chioba. S. m. Bras. Var. de cioba (1 e 2). 

Chipa. S. f. Bras., RS. Bolo que se preparava com a 
massa de milho fervido, socado e passado na 
peneira, misturado com leite e assado no borralho, e 

ue hoje se faz de polvilho e queijo ralado, em forma 
da rosquinha, levado ao forno. 

Chipanzé. S. m. Var. de chimpanzé. 

. +Chippendale (tchipendeil'. [Ingl.; de Chippendale, 
marceneiro do séc. XVIII.) S. m. Estilo inglês de 
mobilia, variedade de rococó. 

Chique', EL. s. m. Us. na loc. pron. nem chique nem 
mique. ¢ Nem chique nem mique. Coisa alguma; na- 


da. 

Chique, [Do fr. chic.) Adj. 2 g. 1. Elegante no trajar. 2. 
De bom gosto; esmerado, apurado. 3. Bonito, ele- 
gante. 

Chiqueira. S. f. Bras. V. quero-quero. 

Chiqueirá. S. m. Bras., N. m N.E. V. chiqueirador. 

Chiqueirador (0). [De chiqueirar + -dor.] S. m. Bras., 
N. e N.E. Relho amarrado na ponn dum cacete para 
servir de chicote; chiqueirá, frança. 

Chiqueirar. V. t. d. Bras., N. e N.E. Separar (o bezerro) 
da vaca a fim de que não mame ou seja desmamado. 

Chiqueireiro. Adj. Bras. Diz-se do animal acostumado 
a dormir no chiqueiro. 

Chiqueiro. [De chico? + -eiro.) S. m. 1. Pocilga ou 
curral de porcos; enxurdeiro. 2. Fig. Casa (1) imun- 
da. 3. Lugar imundo. 4. Um dos compartimentos de 
um curral-de-peixe [q. v.), donde não pode mais sair 
o peixe que lá entrou. 5. Bras. Tapagem que se faz 
num riacho a fim de impedir que por ele desça o pei- 
xe tinguijado. 6. Pequeno curral onde se encerram 
bezerros mansos, ovelhas ou porcos. 7. Nas lavras 
diamantinas, ensecadeira. 

Chiquismo. S. m. Qualidade do que é chique”. 

Chiquito’. S. m. Bras., N.E. e prov. lus. Sapatinho de 
criança. 

Chiquito’. Bras. S. m. 1. Individuo dos chiquitos, tribo 
indigena que habita MT e a Bolivia. e Adj. 2. De, ou 
pertencente ou relativo a essa tribo. 

Chirca. [Do quichua tx'ilka, atr. do esp. plat. chilca.) 
S. f. 1. Bras., RS. Arbusto da familia das compostas 
(Eupatorium pinnatifidum), dotado de capitulos 
numerosíssimos, racemosos, dispostos em paniculas 
amplas, inclinadas, e cujo fruto é aquênio glabro. 2. 
Bras. Erva daninha que inutiliza os pastos. 

Chircal. [Do esp. plat. chical) S. m. Bras., RS. 
Quantidade mais ou menos considerável de chircas 
dispostas proximamente entre si. 

Chirinola. (Do esp. chirinola.] S. f. Pop. 1. Confusão, 
trapalhada. 2. Coisa que não se entende, embrulha- 
da, confusa. 

Chiripa. [Do esp. chiripa.) S. f. Bras., S. Bambúrrio (3). 

Chiripá. [Do quichua xiri pac, ‘para o frio’, atr. do esp. 
plat. chiripá.] S. m. Bras., S. Vestimenta sem costura, 
outrora usada pelos gaúchos habitantes do campo, e 
que consistia num metro m meio de fazenda que, pas- 
sando por entre as pernas, era presa à cintura por 
uma cinta de couro ou pelo tirador. 

Chiripear. V. int. Bras., S. Ganhar por chiripa. 
[Conjuga-se como frear.) 

Chiripento. Adj. e s. m. Bras., S. Diz-se de, ou 
individuo que chiripeia, que é feliz no jogo por aca- 


so. 

Chirivia. S. f. Bras., RJ e SP. Planta herbácea da 
familia das umbeliferas (Postinaca sativa), de raiz car- 
nosa comestível e folhas com segmentos ovado-lan- 
ceolados, e cujas flores amarelas, com pétalas 
enroladas para dentro, são tidas por medicinais. 

Chirriante. Adj. 2 g. Que chirria. 

Chirriar. [Voc. onom.) V. int. 1. Cantar (a coruja): 
“Casas mineiras, avarandadas, .... barracões feitos 
para chirriarem as corujas” (Alberto Rangel, 
Papéis Pintados, p. 146). 2. Produzir som agudo e 
prolongado como a voz da coruja. 

Chiru. [Do tupi xe i'ru, ‘meu companheiro") S. m. 1. 
Bras., S. Indio ou caboclo. e Adj. 2. Acaboclado. 
[Fem.: chirua.) 

Chirua. ad: (f) e s. f. Fem. de chiru. 

Chispa. [Voc. onom.} S. f. 1. V. faísca (1). 2. Fulgor 
rápido; lampejo. 3. Fig. Talento, gênio. 4. Incenso- 
de-caiena. 

Chispada. S. f. Bras. Ação de chispar (3); corrida 
rápida; disparada. 

Chispante. Adj. 2 g. Que chispa. 

Chispar. V. int. 1. Lançar chispas [v. chispa (1 e 2)); 
chispear: O metal incandescente chispava ; Seus 
olhos chispavam . 2. Fig. Encolerizar-se; exas- 
perar-se; chispear. 3. Bras. Correr em disparada: Ao 

“receber a notícia, chispou ; “Caminhões condu- 
ziam tropa, jipes chispavam .” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Fala, Amendoeira, p. 262.) T. d. 4. 
Lançar de si (fogo, lume, etc.): 4 fogueira chispa- 
va fagulhas; “De súbito ele vem, calmo e branco, a 
aparência / De um deus, olhar c hispan d o ansie- 
dades secretas.” (Olegário Mariano, Toda uma Vida 
de Poesias, 1, p. 222). 
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Chispe. S. m. Pé de porco; pé, pezunho. 

Chispear. V. int. V. chispar (1 e 2). [Conjuga-se como 
frear.) 

Chiste. [Do esp. chiste.] S. m. Dito gracioso; facécia, 
piada, pilhéria, gracejo: “Graças, chistes, e facé- 
cias, que movem o riso, são para o tablado da Comé- 
dia, e não para o Púlpito” (P° Manuel Bernardes, 
Os Últimos Fins do Homem, p. 376). 

Chistoso (ô). Adj. Que tem chiste; 
espirituoso. [Cf. xistoso.) 

Chita. [Do sânscr. chitra, ‘matizado’, atr. do neo-árico 
chhit.) S. f. 1. Tecido ordinário de algodão, estampa- 
do a cores. 2. Bras., L. e S. Designação comum a 
várias espécies do gênero Oncidium, família das 
orquidáceas, plantas terrestres ou epífitas, ornamen- 
tais, com flores grandes ou pequenas, geralmente 
amarelas, e algumas aromatizadas. e Adj. 2 g. 3. 
Bras. Diz-se do vacum de pêlo branco e vermelho; 
chitado. 

Chitado. [De chita + -ado!.] Adj. Bras. Chita (3). 

Chitão!. S. m. Bras. Chita estampada de padrão 
grande. 

Chitão”. Interj. Desus. Silêncio, chuta, caluda. [Var.: 
chitom.) 

Chitaria. S. f. Estabelecimento ou fábrica de chitas. 

Chitau. [De possivel or. indígena.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos, 
provavelmente uma das espécies de piranhas, cujo 
nome científico ainda não está bem correlacionado 
com o popular. 

Chitom. Ínterj. Var. de chitão'. 

Choca!. [Do persa chogan, atr. do lat. medieval chuca.) 
S. f. 1. Jogo de bola em que esta é rebatida com um 
grosso pau. 2. A bola desse jogo. 3. O pau com que, 
nesse jogo, se rebate a bola. 

Choca’. [Do lat. tardio clocca.] S. f. 1. Chocalho 
grande. 2. Vaca que guia os touros bravos. 

Choca’. S. f. Fam. Salpico ou mancha de lama na 
barra de uma roupa. 

Choca‘. S. f. Bras. Designação comum a várias 
espécies de aves passeriformes da família dos formi- 
carídeos, com numerosos gêneros e espécies no Bra- 
sil, especialmente Thamnophilus Vieil., com 11 espé- 
cies e algumas subespécies. Possuem a extremidade 
do bico fortemente curvada em forma de gancho. 
(Sin.: batará e mbatará (q. v.). Cf. borralhara.) 

Choça. S. f. 1. V. cabana. 2. Habitação humilde, pobre. 
3. Gir. Prisão, cadeia. 

Chocadeira. "i Aparelho para chocar ovos. 


engraçado, 


Chocagem. S. f. Ato ou operação de chocar. 

Chocalhada. 1. Ato de chocalhar. 2. Ruido de 
chocalhos, 3. Porção de chocalhos. 

Chocalhado. [Part. de chocalhar.) Adj. 
vascolejado. 

Chocalhante. Adj. 2 g. Que chocalha. 

Chocalhar. V. t. d. 1. Agitar, sacudir, produzindo som 
semelhante ao chocalho: “— Tire o cavalo da chuva! 
respondeu o padre, chocalhando os dados no 
copo.” (Machado de Assis, Histórias Românticas, p. 
143.) 2. Vascolejar (liquido contido num recipiente): 
Chocalhou o coquetel antes de servi-lo. 3. Acom- 
panhar ao som de chocalhos. Int. 4. Soar (o cho- 
calho). 8. Tocar chocalho. 6. Fig. Dar gargalhadas. 7. 
Divulgar segredos. 

Chocalheiro. Adj. 1. Que chocalha. 2. Que traz 
chocalho(s). 3. Fig. V. leva-e-traz. q `S. m. 4. Aquele 
que divulga segredos. 5. Aquele que fala muito m 
com indiscrição. 6. V. leva-e-traz, 

Chocalhice. S. f. 1. Qualidade de quem é chocalheiro. 
2. Dito ou ação de chocalheiro. 

Chocalho. S. m. 1. Instrumento de metal, provido de 
badalo e mais ou menos semelhante à campainha, 
que se põe ao pescoço de animais: “No silêncio tilin- 
tavam os chocalhos dum rebanho de cabras 
negras” (Eça de Queirós, 4 Relíquia, p. 125). 2. 
Cabaça que, agitando-se com pedras dentro, produz 
som parecido ao do chocalho (1). 3. Objeto de metal 
ou plástico destinado aos bebês que, agitando-o, 
distraem-se com o ruido. 4. Fig. Pessoa chocalheira 
(3). 5. V. xiquexique (2). 

Chocalho-de-cascavel. §. m. V. xiquexique (2). [PI.: 
chocalhos-de-cascavel.) 

Chocante. [De chocar! + -nte.] Adj. 2 g. Que choca, 
fere, ofende, melindra. 

Chocão. {Aum. de choca.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos formicarídeos (Hypoe- 
daleus guttatus (Vieil.)), do S.E. do Brasil, de colora- 
ção preta, com manchas redondas, brancas, nas cos- 
tas m no peito (macho), lado ventral branco-acinzen- 
tado, asas e cauda com estrias brancas. Na fêmea as 
manchas e estrias são amarelas. Vive em matas e ali- 
menta-se de insetos ou artrópodes de um modo 
geral. (Sin.: borralhara-pintada.) 

Chocar’. (Do fr. choquer.) V. t. i. 1. Dar choque; ir 
de encontro: O pi emb ngue chocouno qoe e 
pegou fogo. Int. 2. Ofender, ferir, melindrar alguém: 
“nos dois livros que tenho presentes, .... nada há que 
choque pela extravagância, pelo desusado.” 
(Sousa da Silveira, in Homenagem a Manuel Bandeira, 
p. 222). T. d. 3. Ofender, ferir; melindrar: Tua lingua- 
e licenciosa chocou-o profundamente. P. 4. 

sbarrar reciprocamente; embater-se. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: choco, etc. Cf. choco (ô).) 


Agitado, 


Chômage 


Chocar’. [De choco (ô) + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir (os 
ovos) aquecendo-os com o seu corpo, a fim de que 
se desenvolva o embrião e nasça a ave; incubar, 
empolhar e (bras., GO) empirrear. 2. Pensar longa- 
mente em; planear, premeditar: Há anos que vem 
chocando esta viagem. 3. Bras. Meter medo a; 
amedrontar, intimidar. 4. Bras. Acariciar com os 
olhos. Int. $. Estar no choco. 6. Apodrecer, corrom- 
per-se; deteriorar-se: Alimentos expostos ao calor 
chocam facilmente. 7. Bras., N.E. Fugir à luta; 
amedrontar-se, acóvardar-se. 8. Ficar largamente à 
espera: Chocou toda m tarde no cabeleireiro, e não 
foi atendida. (Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
choco, ete. Cf. choco (0).) 

Chocarrear. V. int. 1. Dizer chocarrices; gracejar 
grosseiramente; chalacear, T. d. 2. Dizer (gracejo, 
chalaça grosseira): Chocarrreou umas pilhérias 
ferinas. (Conjuga-se como frear.) 

Chocarreiro. [Do esp. chocarrero.) Adj. 1. Que diz 
chocarrices. 2. Em que há, ou que envolve chocarri- 
ce. @ S. m. 3, Aquele que diz chocarrice. 


Chocarrice. S. f. 1. V. chalaça (1). 2. Gracejo atrevido; 
truanice. 

Chochar. V. int. Bras. Ficar chocho (| e 2). 
[Normalmente é defectivo. Pres. ind.:' chocho, 
chochas, chocha, etc. Cf. chocho (ô), chocha (ô) e 
chochas (ô).) 

Chochice. S. f. 1. Qualidade de chocho. 2. Aquilo que 
é chocho. 

Chochinha. S. 2 g. 1. Pessoa pequena, muito magra e 
sem energia. 2. Palerma, tolo, parvo. 

Chocho (ô). Adj. 1. Sem suco; seco. 2. Sem miolo, sem 
grão; seco, engelhado. 3. Goro, choco (ovo). 4. Fig. 
Oco, fútil, vão: “Fazia discursos .... com palavras 
bonitas, mas chochas.” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 117.) 5. Fig. Tolo, tonto, 
simplório. 6. Enfraquecido, débil. 7. Sem graça, sem 
espirito, sem sal; insipido, insulso: “Em si, a matéria 
é chocha, e não vale a pena de um capítulo, 
quanto mais dous” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 321). [Flex.: chocha (ô), chochos (ò), chochas 
(ô). Cf. chocho, chochas m chocha, do v. chochar, e 
xoxo, s. m.) 

Choco! (ô). [Dev. de chocar.) S. m. 1. Ato de chocar? 
(1); incubação. 2. O periodo da incubação. 3. Lus. 
Animal molusco, cefalópode, decápode, da familia 
dos sepiádeos (Sepia officinalis L.), do Atlântico (ilha 
da Madeira), de cor acastanhada superiormente, 
branca na face ventral. O dorso é atravessado por 
faixas transversais irregulares que não atingem as 
nadadeiras, que são azuladas. Comprimento médio 
de 30 cm. [PI.: chocos (ô). Cf. choco, do v. chocar.) € 
Estar de choco. Estar no choco. Estar no choco. Estar 
ou ficar de cama, deitado; estar de choco. 

Choco? (ô). [Do lat. hisp *clocca, onom. da voz da 
galinha choca.) Adj. 1. Diz-se do ovo em que se está 
desenvolvendo o embrião; goro. 2. Diz-se da ave que 
está incubando. 3. Podre, estragado, chocho. 4, Sem 
tempero; insosso, insulso. 5. Diz-se das águas estag- 
nadas. — V. galinha —a. [Fem.: choca. Cf. choco, do v. 
chocar.) 

Chocolataria. S. f. 1. Fábrica de chocolate (1). 2. 
Lugar onde se prepara e vende o chocolate (2). 
Chocolate. [Do náuatle, atr. do esp. chocolete.) S. m. 1, 
Produto alimentar, em pó ou pastoso, feito de amên- 
doas de cacau torradas, de açúcar e diversas substân- 
cias aromáticas. 2. Bebida ou bombom preparado 
com esse produto. 3. A cor chocolate. e Adj. 4. Da 

cor do chocolate; amarronzado. 

Chocolateira. S. f. 1. Vasilha onde se prepara e/ou 
serve o chocolate (2). 2. P. ext. Vaso de folha em que 
se aquece ogna; cafeteira. 3. Bras. Gir. Cabeça (1). 4. 
Bras, Gir. Cara, rosto. 

Chocolateiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de 
chocolate. 2. Neol. Negociante ou cultivador de 
cacau. 

Chocorreta (ê). S. f Ant. Uma vez (6) de vinho. 

Chofer. [Do fr. chauffeur.) S. m. Condutor de 
automóvel; motorista, 

Chofrada. S. f. Dito, pancada ou tiro de chofre. 

Chofrar. V. t. d. 1. Dar de chofre em; acertar, 
subitamente, com pancada ou golpe. 2. Fig. Vexar 
com motejo imprevisto; escarnecer de chofre.T. d. e 
i. 3. Atirar, arremessar de chofre. T. i. 4. Dar de 
chofre; ir de encontro; chocar(-se): “uma chalupa a 
baloiçar-se nas vagas que chofravam de 
encontro à fortaleza.” (Camilo Castelo Branco, D. 
Luis de Portugal, p. 16). Int. 8. Atirar de chofre (o 
caçador). (Pres. subj.: chofre, etc. Cf. chofre (0).1 

Chofre (ô). [Voc. onom.] S. m. 1. Choque ou pancada 
repentina, 2. Tiro contra a ave que se levanta. 3. 
Pancada com o taco na bola de bilhar. (Cf. chofre, do 
v. chofrar.] 4 De chofre. De repente; de: súbito; 
repentinamente: “deixou escapar um grito .... que 
cortou de chofre o silêncio do dia.” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 90). 

Chofreiro. Adj. P. us. Que faz tudo de chofre. 

Choldra (0). S. f. Pop. 1. Coisa imprestável, 
desprezivel. 2. V. ralé (1). 3. Confusão de gente ordi- 
nária; salgalhada. [F. paral.: joldra.) 4 Ir de choldra. 
Ir em confusão ou em má companhia. 

Choldraboldra. S. f. Pop. Choldra, confusão, tumulto. 
“»Chômage (xômáj'). [Fr.) S. m. 1. Suspensão geral do 
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trabalho por efeito de crise financeira. 2. Reclama- 
ção coletiva de trabalhadores válida contra a situa- 
ção de desemprego a que foram levados pela parali- 
sação das atividades das empresas onde trabalhavam. 
3. Cessação temporária de trabalho intelectual remu- 
nerado (profissões liberais). 

Chopa (ô). S. f. Ponta aparada em bisel, que pode 
produzir traços grossos ou finos conforme a posição 
com que a manuseia o gravador. [F. paral.: choupa.) 

Chope’ (ô). [Do al. Schoppen, atr. do fr. chope.) S. m. 
Cerveja fresca de barril. 

Chope? (ô). S. m. Bot. Bras., AM. Árvore pequena da 
familia das lecitidáceas (Gustavia longifolia), de flores 
pedunculadas, róseo-purpúreas, cujo fruto é pixídio 
globoso de cor vermelho-escura. 

Chope-duplo. S. m. Bras., RJ. Gir. Tipo de ônibus de 
dois andares, que existiu até cerca de 1940 na cidade 
do Rio de Janeiro. [P!.: chopes-duplos.) 

Chopim, S. m. Bras. V. chupim, 

Choque’. (Do fr. choc.) S. m. 1. Embate, encontro de 
dois corpos em movimento ou de um corpo em 
movimento e um em repouso. 2, Combate, 
encontrão, 3. Recontro violento de forças militares. 
4. Carro de choque. 5, Briga, querela violenta. 6, 
Oposição, conflito: “Eu sentia vivamente o cho- 
que entre os nossos temperamentos, do norte e do 
sul” (Fernando Namora, Retalhos da Vida de um Mé- 
dico, p. 118). 7. Luta, embate: choque de interes- 
ses. E Comoção, abalo emocional; Levou um cho- 
que ao saber da trágica notícia. 9. Fís. Qualquer 
interação entre particulas, agrupamento dm parti- 
culas ou corpos rigidos, na qual há influência mútua, 
em geral com troca de energia, quando as particulas 
se acham muito próximas uma da outra; colisão. 10. 
Sensação produzida por uma carga elétrica. 4 Cho- 
q elástico. Fis. Aquele em que a energia mecânica 

o sistema é conservada, [Antôn.: choque inelástico.) 
Choque inelástico. Fís. Aquele em que a pai 
mecânica do sistema não é conservada. [Antôn.: cho- 
que elástico.) Choque, traumático. Patol. Depressão 
profunda do organismo, com baixa da pressão san- 
gúinea, falta de reação dos centros nervosos, anoxe- 
mia e modificação do tom dos capilares e de suas 
paredes, 

Choque”, $. m, Eletr. Bobina, geralmente enrolada 
sobre um núcleo de ferro, que se usa para controlar 
a intensidade de correntes alternadas num circuito 
ou para introduzir num circuito uma reatância eleva- 
da; reator. 

Choqueiro. S. m. Lugar onde as galinhas chocam os 


ovos, 

Choquento!. Adj. 1. Que está choco. 2. Mal disposto; 
enfraquecido, adoentado, 

Choquento'. [De choca (3) + -ento.] Adj. Cheio de 
chocas; enlameado. 

Choradeira. S. f. 1. Ato de chorar muito e com 
impertinência. 2. Lamúria, lamentação. 3. Pedido 
lamuriento, 4. Carpideira (1). 

Choradinho. [Dim. substantivado do adj. chorado.) S. 
m. Bras. V. baião (1). 

Chorado. [Part. de chorar.) Adj. 1. Pranteado, 
lamentado, deplorado: “nesse dia nascera o nunca 
assaz chorado coronel” (Aluísio Azevedo, O 
Mulato, p. 140), 2. Tocado ou cantado em tom plan- 
gente. è S. m. 3. Bras. V. baião (1). 

Chora-lua. [De chorar + lua.) S. m. Bras. V. urutau. 
[Pi.: chora-luas.) 

Chora-maré. [Alter. de chama-maré?) S. m. Bras. V. 
chama-maré. [PI.: chora-marés.] 

Choramigador (ô). Adj. e s. m. Choramingador. 

Choramigão. S. m. Choramingão. 

Choramigar. [De chorar e, decerto, migas.) V. int., t. d. 
e t. d. e i. Choramingar: “calaram-se ambos. O velho 
a pensar; o outro, de cabeça baixa, o aspecto infeliz, 
a choramigar baixinho,” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 336). [Conjuga-se como largar.) 

Choramigas. S. 2 g. e 2 n. Choramingas. 

Choramigueiro. Adj. Choramingueiro. 

Choramingador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
choraminga. ÍF. paral. choramigar.] 


Choramingão. $. m. choramingas. [F. paral.: 
choramigão. Fem.: choramingona.) 
Choramingar. [Var. de choramigar, com infl. de 


mingua.) V. int. 1, Chorar amiúde e por motivos fú- 
teis. 2. Chorar em tom baixo. T. d. 3. Proferir em voz 
de lamúria: “-A dor aumentou ainda mais” — 
choramingou o doente. T. d. e i. 4. Dizer, can- 
tar em lamentos: Choramingou toda a história 
da briga para a mãe. {F. paral.: choramigar. Conjuga- 
se como largar.) 

Choramingas. S. 2 g. e 2 n. Pessoa que choraminga; 
chorão, choramingão. [F. paral.: choramigas.) 

Choramingo. (Dev, de choramingar.] S. m. Ato de 
choramingar: “—Tenho que assinar o ponto — expli- 
cou o da pasta, quase num Ato 
(Antônio d'Elia, Os Pistoleiros de Pistóia, p. 32.) 

Choramingona. S. f. Fem. de choramingão lg. v.). 


Choramingueiro. Adj. Que choraminga. (F. paral.’ 


choramigueiro.) 

Chorão", Adj. 1. Que chora muito. 2. Choroso, 
plangente, lastimoso: “Uns versos tristes e 
chorões” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 
102). e S. m. 3. Indivíduo chorão. 4. V. choramingas. 
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[Fem.: chorona.) 5. Bras. Iristrumentista que toma 
- parte num choro (2). 6. Bras. Árvore ornamental, 
australiana, da família das casuarináceas (Casuarina 
equisetifolia), sem folhas e com râmulos verdes, mui- 
to cultivada em jardins. 7. Salgueiro. 8. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Amazona 
preteri (Tem.) ), do Uruguai e S. do Brasil, de colora- 
ção verde, diferindo das outras espécies de papa- 
gaios pelo tom escarlate da cabeça, fronte e loros 
vermelhos, = bordos das asas, até às retrizes maiores 
das primárias, rubros; papagaio-da-serra. 9. Designa- 
ção comum a várias espécies de bagres capazes de 
emitir sons semelhantes a um choro. 10, V. anujá. 

Chorão. S. m. Bras. F. red. de mandi-chorão. 

Chorão-salgueiro. S. m. Bras., SC. Árvore da família 
das salicáceas (Salix babylonia), medicinal, de ramos 
compridos m pêndulos até o chão, e flor pálida, ape- 
talada m unissexuada; salgueiro-chorão, salgueiro-da- 
babilônia. [P].: chorões-salgueiros m chorões-salgueiro.] 

Chorãozinho. S. m. Bras. V. anujá. 

Chorar. [Do lat. plorare.) V. int. 1. Verter ou derramar 
lágrimas: “Recordava-lhe .... aquela lágrima quente 
— única vez que a vira chorar.” (Urbano Tavares 
Rodrigues, Vida Perigosa, p. 130.) 2. Exprimir triste- 
za, dor, etc., com gemidos, soluços, acompanhados 
ou não de lágrimas; soluçar. 3. Lamentar-se, 
lastimar-se, lamuriar-se; queixar-se: É uma velha 
lamurienta: chora dia e noite. 4. Ter som análogo 
à voz do que pranteia: Esta viola chora que é uma 
beleza. T. d. 5. Verter ou derramar (lágrimas): 
“Chorou uma lágrima às escondidas.” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, p. 188.) 6. Exprimir em 
pranto, como que em pranto: As vozes dos infelizes 
choravam preces. 7. Lamentar, lastimar: Os pais 
choravam a partida dos filhos para m guerra. 8. 
Sentir profundo dáfgosto ou saudade pela perda, fal 
ta ou ausência de: “sua mulher m seus filhos 
choraram muito o defunto!” (Ariano Suassuna, 
A Pena e a Lei, p. 150). 9. Sentir remorsos ou arre- 
pendimento de: chorar os pecados. 10. No cartea- 
do, verificar o jogo que lhe coube por sorte, des- 
cobrindo vagarosamente o canto de (a carta); filar: 
chorar as cartas no pôquer. (Tb. us. como int.: 
Aquele cara chora durante quase todo o tempo do 
jogo.) T. i. 11. Verter lágrimas: Muito chorou pelo 
filho perdido. 12. Ter grande pesar ou desgosto pela 
falta ou perda de alguém: Toda a nação chorou 
pelos soldados mortos em ação. Int. 13. Verter ou 
derramar lentamente gotas de água ou de outro li- 
quido. 14. Chorar (9) [g. v.]. P. 15. Queixar-se dos 
próprios males; lastimar-se. [Pres. ind.: choro, ete. 
Cf. choro (ô).) 

Choraria. S. f. Bras., SP. Pop. 1. Choro de muitas 
pessoas juntas. 2. Choro prolongado. 

Chora-vinagre.[De chorar + vinagre.) S. m. Bras. V. 
água-viva (2). [Pl.: chora-vinagres.) 

Choro (ô). [Dev. de chorar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
chorar. 2. Pranto, lágrimas. 3. Composição instru- 
mental erudita que imita o caráter lírico dessa músi- 
ca. 4. Bras. Funçanata musical popular em que um 
pequeno conjunto, composto de flauta, violão, cava- 
quinho, pandeiro e reco-reco, executa valsas, sam- 
bas, etc. 5. Bras. A música tocada por esse conjunto. 
6. Bras. Pop. V. arrasta-pé (1). 7. Bras., CE. Pequena 
fonte que surge no sopé ou encosta de uma chapada 
residual. [Pl,: choros (ô). Cf. choro, do v. chorar.] 

Choroense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Choró (CE). e S. 2 g. 2. Natyral ou habitante de 
Choró. 

Chorolambre. S$. m. Bras. V. xué (2). 

Chorona. Adj. e s. f. 1. Fem. de chorão (1 a 4). 2. Diz-se 
de ou planta cujas folhas pendem: samambaia 
chorona . ~ V. choronas. 

Choronas. [Do esp. lloronas.) S. f. pl. Bras., RS. Esporas 
de ferro, de grandes rosetas, usadas “pelos doma- 
dores. ~ V., chorona. 

Chororão. S. m. Bras., BA. V. inhambu-arhanga. 

Chororó. S. m. Bras., CE. V. borralhara. 

Choroso (ô). Adj. 1. Que chora, que está chorando; 
lacrimoso: Encontrei-a chorosa com a morte do 
tio. 2. Que indica choro, lástima ou dor; próprio de 
quem chora: “Até sorria — sorriso tristonho, de cara 
chorosa” (Nélson de Faria, Tiziu e Cutras 
Estórias, p. 139). 3. Magoado, sentido, triste. 

Chorrar. V. int. e t. d. Jorrar. (Pres. ind.: chorro, etc. 
Cf. chorro (ô).] 

Chorrilho. [Do esp. chorrillo.)] S. m. 1. Sequência 
rápida e continua; série: “Sendo o português, por 
natureza, descomedido em palavras, como todos os 
povos do Sul, a Direção dos Correios .... pôs um tra- 
vão ao chorrilho de frases que enchiam os 
simples cartões de visita, preceituando um máximo 
de cinco palavras .... para essas fórmulas de cortesia, 
como sejam agradecimentos e felicitações.” (M. 
Rodrigues Lapa, Estilística da Língua Portuguesa, pp. 
7-8.) 2. Conjunto de coisas ou de pessoas mais ou 
menos semelhantes. N 

Chorro (ô). S. m. Jorro: “as águas escoaram em 
chorro demorado” (Xavier Marques, Jana e Joel, 
p. 94). [PI.: chorros (0). Cf. chorro, do v. chorrar.) 

Chorró. [Voc. onom.) S. m. Bras., N. E. Designação 
onomatopéica da generalidade dos passarinhos per- 


Chovido 


tencentes ao gênero Thamnophilus e afins, da familia 
dos formicaríidas. ~ V, choca. 

Chorrochoense (choên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Chorrochó (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Chorrochôó. 

Chorudo. Adj. Pop. 1. Gordo, 

Suculento, 3. Rendoso, rico. 

Chorume. S$. m. 1. Banha, gordura, pingue: “os olhos, 
os olhos como grandes pingos de chorume 
amarelo sobrenadando, sobressaindo, trementes 
como uma geléia.” (João Guimarães Rosa, Corpo de 
Baile, II, p. 531), Z. Fig. Abundância, opulência. 

Chorumela. S. f. 1. Bras. V. ninharia. 2. Bras., RS. 
Lengalenga, cantilena. 

Chorumento. Adj. Que tem chorume (1): “Vi que ele 
comia à tripa forra um chorumento jantar de 
carnes frias” (Camilo Castelo Branco, Amor de Salva- 
ção, p. 27). 

Choupa'. [Do fr. échoppe.] S. f. 1. Ponta de ferro ou de 
aço com que se armam garrochas, chuços, etc. 2. 
Ferro de dois gumes usado para abater as reses nos 
matadouros: “No saladeiro um sujeito lhes cravava a 
choupa no cabelouro E o animal caia no mesmo 
lugar.” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holan- 
dês, p. 91.) 3. Ponta aparada em bisel, que pode pro- 
duzir traços grossos ou finos, conforme a posição em 
que a maneja o gravador. (Cf. ponta (14).) 

Choupa’. [Do lat, clupea.) S. f. Bras., BA. V. caicanha. 

Choupal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de choupos dispostos proximamente 
entre si. 

Choupana. [De choupo + -ana?] S. f. V. cabana. 

Choupaneiro. S. m. Aquele que habita em choupana. 

Choupo. [De plopu < lat. populu.) S. m. Árvore da 
familia das salicáceas (populus alba). 

Choupo-branco. S. m. Bras. Árvore ornamental da 
familia das salicáceas (Populus alba), cujas flores são 
pequenas m a tasca é rugosa, E que fornece madeira 
alva, leve e macia; álamo. [Pl.: choupos-brancos.) 

Choupo-preto. S. m., S. Árvore ornamental, de grande 
porte, da família das salicáceas (Populus nigra), cuja 
casca é lisa m acinzentada, as folhas são alternas, 
com peciolos vermelhos, m a madeira é útil para mar- 
cenaria; álamo-preto. [Pl.: choupos-pretos.) 

Chourém. S. m. Bras., S. Individuo sarnento. 

Chouriça. S. f. 1. Chouriço (2). 2. Escol. Tradução 
interlinear nos compêndios em lingua estrangeira. 3. 
Lus. Chouriço (1). 

Chouriçada. S. f. 1. Grande porção de chouriços. 2. 
Pancada com chouriço. 3. Tumeiro (4). 

Chouriceiro. S. m. Aquele que faz e/ou vende 
chouriços. 

Chouriço. [De Chouriça.] S. m. 1. Enchido de porco, 
cujo recheio é misturado com sangue e curado ao 
fumo. [Sin. lus.: chouriça. Cf. lingüiça (1)] 2. Saco lon- 
go m cilíndrico, cheio de areia ou serradura, para 
tapar as fendas inferiores das portas e janelas; 
chouriça. 3. Bras. Iguaria feita de sangue de porco, 
especiarias e açúcar. 4. Bras., RS. Parte acolchoada 
do rabicho que passa por sob a cauda do cavalo. 5. 
Ant. Rolo de cabelo para altear o penteado. 

Choutador (ô). Adj. Que anda a chouto; choutão, 
chouteiro. 

Choutão. Adj. V. choutador. [Fem.: choutona. 

Choutar. [Do lat. saltare, ‘saltar’, atr. de um *soutar.) 
V. int. Andar a chouto; choutear: “O Marcos trepou 
na ança do animal cavalgado pelo tabaréu e partiram 
choutando.” (Cardoso de Oliveira, Dois Metros 
e Cinco, p. 298.) : 

Choutear. V. int. 1. Choutar: “A égua vinha 
chouteando pelo atalho pedregoso” (Alberto 
Braga, Novos Contos, p. 6). 2. Acompanhar (o lacaio) 
ao senhor, em cavalo choutador. 3. Caminhar 
vagarosamente. [Conjuga-se como frear.] i 

Chouteiro. Adj. V. choutador: “mulinha choute ji- 
ra ” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 143). 

Chouto. [Dev. de choutar.) S. m. Trote (1) miúdo e 
incômodo. 4 Sair de chouto. Fugir apressadamente. 

Choutona. Adj. (f.) Fem. de choutão. 

Chovediço. Adj. 1. Da chuva; pluvial. 2. Que promete 
chuva: céu chovediço . 3. Que chove a miúdo: 
lugar chovediço . 

Chovedouro. S. m. Bras. Direção de onde costuma vir 
a chuva. [Var.: chovedoiro.] 

Chove-não-molha. [De chover + não + molhar.) S. m. 2 
n. Bras. Fam. Coisa ou situação que não vai para 
diante nem para trás, que não ata nem desata. 4 
Cheio de chove-não-molha. Bras. Fam. V. cheio de 


chorumento, 2. 


luxo. 

Chover. (Do lat. plovere.] V. int. 3, Cair água em gotas 
da atmosfera. 2. Fig. Cair da atmosfera: Choveu 
maná no deserto. 3, Cair do alto em abundância: 
Choveram pétalas sobre suas cabeças. 4, Cair ou 
sobrevir em abundância: Choviam esmolas em 
seu chapéu; “Bala choveu logo em cima de 
mim.” (Vieira Pires, Querência, p. 124). T. d. 5. Fazer 
cair; deitar; derramar: 4 mangueira chovia frutos 
maduros no chão: [V. impess., conjugado só na 3t 
pess. sing; em sentido figurado, porém, pode-se con- 
jugar pessoal e transitivamente: Deus choverá 
bênçãos sobre esta união.) 

Chovido. [Part. de chover.) Adj. Bras. Em que choveu; 
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molhado ou regado pela chuva: “esta rua chovi- 
da e sem pássaros.” (Abgar Renault, A Lápide sob a 
Lua, p. XVII); “Havia porém o verde intenso do 
inverno cobrindo a terra duma tapeçaria gigante. .... 
Era o sertão chovido .” (José Lins do Rego, 
Bota de Sete Léguas, p. 144). 

Chuá. S. m. Bras. Gir. Enchente (3). 

Chuá. [Do guar. xu'ã, 'pontiagudo'.] S. m. Bras., SP. 
Pequeno cesto cônico, de cipó, para carregar frutas. 

Chuça. (De chuço.) S. f. Chuço. 

Chuca-chuca. [De Chuca-Chuca, apelido de um bebê 
famoso do cinema americano na década de 30.) S. m. 
Bras. Pequena mecha de cabelo de bebê, ou de. 
criança de pouca idade, penteada de modo que fique 

. voltada para cima, formando uma espécie de cara- 
col: “Maria Mercedes dormindo quietinha, com os 
olhos fechados, os punhozinhos cerrados, o chu- 
ca-chuca desfeito, o rostinho gorducho e 
macio” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, 
p. 127). [P1.: chuca-chucas.) 

Chuçada. S. f Golpe de chuço ou de instrumento 
semelhante. 

Chuçar. V. t. d. 1. Ferir com chuço. 2. Impelir com 
chuço ou com outro instrumento de ponta. 
[(Conjuga-se como laçar.) 

Chuceiro. S. m. Ant. Soldado armado de chuço (2). 

Chucha. (Dev. de chuchar!.] S. f. 1. Ação de chuchar. 
2. Seio que amamenta. 3. O leite do peito; mama. 4, 
Boneca ou pano embebido em leite ou água açucara- 
da, que as crianças chucham, na*falta de mama; 
chuchadeira. 5. V. chupeta (2). 4 À chucha calada. 1. 
Em segredo; às ocultas: “as noites de inverno, .... 
velava-as a cismar nos desabrigados. Depois 
mandava-os socorrer com grosas de escudos, E dava- 
os à chucha calada .” (João de Araújo 
Correia, Sem Método, p. 83). 2. Sem reclamar, sem 
queixar-se, sem gritar: Levou uns bofetões à chucha 
calada. 

Chuchadeira, S. f. 1. Chucha (4). 2. Fam. Negócio 
rendoso, proveitoso. 3. Pop. Caçoada, desfrute, man- 


gação. 
Chuchado. [Part. de chuchar!.] Adj. Chupado, mirrado, 


magro. 
Chuchar'. [Da onomat. chuch, que imita a sucção.] F. 
t. d. 1. Chupar, sugar: “A criança ...., piscava os 


olhos chuchando a chupeta” (Coelho Neto, 
Sertão, p. 178). 2. Mamar (1). 3. Receber, levar; 
apanhar. 4. Pop. Fazer caçoada, mangar de; desfru- 
tar, [Pres. ind.: chucho, etc. Cf, xuxo.] 

Chuchar”, [De chucho? + -ar.] Bras. Pop. V. t. d. 
Cutucar, futicar, futucar. [Pres. ind.: chucho, etc. Cf. 
xuxo.] 

Chucho!. [Do quichua chujchu, atr. do esp. plat. 
chucho.) S. m. Bras., RS. 1. Tremor de frio, calafrio. 
2. Febre intermitente; sezões. [Cf, xuxo.) 

Chucho’. [De chuço, por assimilação.] S. m. Chuço (1). 

Chuchu. [Do fr. antilhano chou-chou.) S. m. Bras. 1. 
Trepadeira herbácea, da família das cucurbitáceas 
(Sechium edule), de fruto verde, comestível, revestido 
de espinhos inermes, e flores masculinas e femininas, 
com corola de cor amarelo-pálida ou alva; na- 
chuchu, machucho. 2. O fruto, comestível, dessa 
planta; caxixe. 3. Bras., RJ, Alcunha das pessoas nas- 
cidas em Petrópolis. 4 Pra chuchu, Bras. Gir. Em 
grande quantidade ou intensidade; muitissimo; à 

eça: Na festa havia gente pra chuchu ; “O 
dinheiro pode sair, mas vai demorar pra 
E mu È hu .” (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, 
p. 105). > 

Chuchurreado. [Part. de chuchurrear.] Adj. Diz-se de 
gole ou beijo ruidoso, repenicado e demorado. 

Chuchurrear. [De chuchar.] V. t. d. Beber aos goles, 
sorvendo com ruído, gorgolejar: “Param [os 
romeiros] nas mesas dos doces, enchem os bolsos de 
tortas, chuchurreiam o café com galhofas e 
risadas, e, cantando, reentram no vagalhão.” ( José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 155.) [Conjuga-se como 


rear.) 

die S. m. 1, Vara ou pau armado de aguilhão ou 
choupa! (1). [Var. (bras., pop.): chucho.] 2. Ant. Arma 
composta duma ponta de ferro encastoada em um 
bordão: “o corpo do almirante Coligny, atravessado 
com um chuço pelo ventre, foi despejado de uma 
janela a um pátio do Louvre.” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, Il, p. 313). [F. paral.: chuça.] 

Chucrute. [De súrcrât, do dialeto alsaciano, al. 
Sauerkraut, ‘erva azeda’, atr. do fr. choucroute.] S. m. 
Repolho picado e fermentado em salmoura, usado 
como acompanhamento de vários pratos de sal- 
sicharia. 

Chué. [Do ár. hispânico xul, 'pouco'.] Adj. 2 g. 1. Sem 
categoria; ordinário, reles, chinfrim: poema chué; 
carpinteiro chué. 2. Mal arranjado; sem apuro; 
desleixado: Ela anda sempre muito chu é. 3. Apouca- 
do, acanhado, magro. 4. Bras. Diz-se do traje sem 
graça, simples, ordinário. [Cf. xué.] 

Chufa’. [Voc. onom., calcado no lat. vulg. sufilare, por 
sibilare, “assobiar'.] S. f. Dito trocista; caçoada, tro- 
ça, remoque, mofa: “O bibliômano do tempo dos 
Césares costumava dissipar sua riqueza em livros. 
Vai daí, o literato impecunioso alvejava-o com 
chufas e zombarias.” (Eduardo Frieiro, Os Livros 
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Nossos Amigos, p. 61.) 

Chufa’. S. f: 1. À raiz, açucarada, da junça. 2. Bebida 
refrigerante feita de junça. 

Chufar. V. t. d. 1. Dizer chufas a; mofar, zombar de. T. 
i. 2. Zombar, mofar. Int. 3. Dizer chufas, [Sin.: chu- 
fear.) 

Chufear. V. t. d., t. i. e int. Chufar. [Conjuga-se como 
frear] 

Chufista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem diz chufas. 

Chula’. [Fem. substantivado de chulo.] S. f. Espécie de 
dança e música popular de origem portuguesa: “Em 
noites de luar faziam serenatas; aparecia sempre 
alguém que soubesse cantar chulas e 
modinhas.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 25.) 

Chula’. S. f Bras. Planta da familia das cactáceas 
(Rhipsalis sarmentacea). 

Chularia. S. f. Chulice. 

Chulé. [Do cigano chu(!)ló ou chu(l)li.) S. m. Chulo. 1. 
Sujeira formada pelo suor dos pés. 2. O fétido que 
ela desprende. 

tunado. [Part. de chulear.] S. m. Bras. Chuleio (1 e 


Chulear. V. t. d. Coser a orla de (o tecido) prendendo- 
a, de modo que não se desfie: “Sabia de costura, 
também: de cerzir = de chulear.” (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 1014.) [Conjuga-se como 
frear.) 

Chuleio.[Dev. de chulear.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
chulear. 2. O ponto de chulear. [Sing. ger.: chuleado.] 

Chuleiro. Adj. Que toca ou dança a chula!. 

Chulepento. Adj. e s. m. Bras. Chulo. Que, ou aquele 

ue tem chulé; chulerento. 

Chulerento. Adj. e s. m. Bras. Chulo. Chulepento. 

Chulice. S. f. Dito, modos ou ação chula; chularia. 

Chulipa!. S. f. Golpe nas nádegas de outrem com o 
lado exterior do. pé. 

od [Do ingl. sleeper.] S. f. Bras. Pop. V. dormente 


Chulismo. S. m. Expressão chula. 

Chulista!, S. 2 g. Pessoa que toca ou dança m chula!. 

Chulista?, S. 2 g. Pessoa que faz ou diz chulices. 

Chulo. (Do esp. chulo.] Adj. 1. Grosseiro, baixo, rude: 
“Imitava tudo. O turco regateadoór, a criada espevita- 
da, a velha impertinente e rezingona, o botequineiro 
chulo e palavroso.” (Lúcio Cardoso, Maleita, p. 
115.) 2. Usado pela ralé; ordinário: “a sua ANE A 
indiscutível de orador popular, fazia-lhe cair dos lá- 

bios, como um rosário de sons, as palavras graves, 
indecorosas, chulas e poéticas, em misto tur- 
magnito e inteligente.” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 
10). 

Chumaçar. V. t. d. Meter chumaços [v. chumaço 1, 2 e 
3] em; estofar, enchumaçar. [Conjuga-se como 
laçar.] 

Chumaceiro. S. f. 1. Espécie de coxim, de madeira, 
couro ou metal, sobre o qual se move um eixo, e des- 
tinado a evitar o desgaste; bucha. 2. Peça de madeira 
ou de couro sobre a qual se movimenta o remo. 3. 
Const. Nav. Chapa de metal, em forma de U, que, 
nalgumas embarcações miúdas, cobre cada abertura 
da falca onde se apóia o remo para remar. [Cf. tole- 
teira.) 

Chumacete (ê). S. m. 1, Pequeno chumaço. 2. Pequena 
almofada. 

Chumaço. [Do lat. tardio plumaciu, ‘cama de penas'.] 
S. m. 1. Pasta de algodão em rama, entre o forro m o 
feitio do vestuário, para lhe altear o feitio. 2. Porção 
de penas ou de outras matérias flexiveis usadas para 
o mesmo fim. 3. Substância com que se acolchoa 
qualquer coisa. 4. Porção de algodão, gaze ou fibra 
sintética, usada em curativos ou na toalete; tampão, 
5. Bras. Peça de madeira sobre a qual gira o eixo do 
carro de bois, e que produz o chio característico des- 
ses carros. [Dim. irreg.: chumacete.) 

Chumbada. S. f. 1. Tiro de chumbo, 2. Porção de 
chumbo que se gasta num tiro. 3. Ferimento com 
tiro de chumbo miúdo. 4. Chumbo que se põe nas 
redes m linhas de arremesso para pescar: “pegou a 
linha a uns três palmos da chumbada, rodou-a 
por cima da cabeça, deu-lhe impulso, ficou olhando 
o engodo cair no fim da corredeira, na boca do 
poço.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
26). 5. Mar. Peça de chumbo, m eventualmente 
doutro metal, presa à extremidade da sondareza para 
fazê-la correr até o fundo do mar. 6. Tip. Jacto de 
chumbo esguichado fora do molde, nas máquinas 
compositoras ou fundidoras. 

Chumbado. [Part. de chumbar.] Adj. 1, Soldado ou 
preso com chumbo. 2. Tapado ou obturado com 
chumbo ou com outro metal. 3, Ferido por tiro de 
chumbo. 4. Armado, carregado ou guarnecido de 
chumbo: rede chumbada. 5. Bras. Diz-se do boi 
de pêlo branco, vermelho ou castanho, com man- 
chas pretas. 6. Bras. V. embriagado (1). 7. Bras. Pop. 
Embriagado, chumbeado: estar, ficar chumbado. 
8. Bras. Fam. Tocado por paixão amorosa: Mal viu @ 
pequena, ficou chumbado; Só pensa no rapaz, está 
chumbada. 9. Fam. Atingido por doença conta- 
giosa ou, p. ext, por qualquer doença: Pegou a 
gripe, está chumbado; O reumatismo atacou, 
anda chumbado. 

Chumbador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


Chupador 


chumba. 

Chumbagem. S. f. Ato ou efeito de chumbar. 

Chumbalé. S. m. Bras., SP. Var. de chambalé. 

Chumbar. V. ¢ż. d. 1. Prender, ligar, tapar ou soldar, 
com chumbo ou com outro metal fusivel. 2. Ferir 
com chumbo (2): O caçador chumbou m ave. 3. P. 
ext. Ferir com arma de fogo: Pegou do revólver e 
chumbou o ladrão. 4. Pôr selo de chumbo em. 5. 
Guarnecer com pesos de chumbo: A costureira 
chumbou o casaco para lhe dar melhor caimento. 6. 
Dar cor de chumbo a. 7. Fig. Fechar hermeticamen- 
te: chumbar uma sepultura. 8. Fig. Prender forte- 
mente; fixar: “da grilheta mortal que ao chão te 
chumba, / nunca mais te liberte a vária sorte.” 
(Augusto de Lima, Poesias, p. 245). 9. Embebedar, 
embriagar. 10. Bras. Pop. Obturar. com chumbo ou 
outra substância: chumbar os dentes. Int. 11. Tip. 
Esguichar (a máquina compositora ou fundidora) o 
metal-tipo fora do molde. 


Chumbeado. (Part. de chumbear.] Adj. Bras., S. V. 
embriagado (1). : 

Chumbear. V. t. d. Bras., S. 1. Ferir com tiro de 
chumbo; chumbar. 2. P. ext. Chumbar (3). [Conjuga- 
se como frear.} 

Chúmbeas. S. f. pl. Var. de chúmeas, por infl. de 
chumbo. 

Chumbeira. S. f 1. Rede de pesca, coniforme, 
guarnecida de chumbo; tarrafa. 2. Pedaço de chum- 
bo, de espaço a espaço, na tralha inferior da rede, 
para fazê-la ir ao fundo ou mantê-la em posição ver- 
tical; chumbo. 3. Chumbeiro (1): “cinco espingardas 
com suas chumbeiras e polvorinhos” (Aquili- 
no Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 80). 

Chumbeiro. $. m. 1. Estojo de couro para chumbo de 
caça; chumbeira. 2. Grão de chumbo. 3. Aquele que 
trabalha com chumbo, 4. Bras. Alcunha do portu- 
guês na época das lutas pela Independência. [Cf. pé- 
de-chumbo.] 

Chumbinho. [Dim. de chumbo.) S. m. 1. Bras. Pequeno 
projetil de chumbo para revólver ou espingarda de ar 
comprimido. 2. Bras., MA. Designação dos portugue- 
ses. V. galego (4). 3. Bras., RJ. Estado de chumbo. 4. 
Bras. V. ensacadinha. 

Chumbismo. [De chumbo, da alcunha pé-de-chumbo, + 
-ismo.) S. m. Bras., S. Afeição partidária ao regime 
colonial. [Us. na época da Independência.) h 

Chumbo. [Do lat. plumbu.) S. m. 1. Quím. Elemento de 
número atômico 82, metálico, cinza-prateado, mole, 
muito denso, utilizado em ligas de diversos compos- 
tos. [Simb.: Pb.] 2. Grão desse metal, para caça. 3. 
Chumbeira (2). 4. Pedaço de chumbo fixado à linha 
de pesca para fazê-la ir ao fundo. 5. Pequenas chapas 
desse metal, usadas como peso na barra de certas 
roupas. 6. Fig. Aquilo que pesa muito. 7. Fam. Juizo, 
tino. 8. Art. Gráf. Cada um dos divisórios desse metal 
que se põem no tinteiro das prensas para dividir ou 
limitar o seu âmbito, 4 Levar chumbo. Levar ferro. 

Chumear. V. t. d. Guarnecer de chúmeas. [Conjuga-se 
como frear.) 

Chúmeas. [Do ár. jâma'4.) S. f. pl. Peças de madeira 
com que se consertam os mastros estalados, [Var.: 
chúmbeas.) 


Chumeco. (Do ingl. shoemaker.) S. m. Gir. Deprec. 
Sapateiro reles. 

Chupa. [Dev. de chupar.) S. f. 1. Bras., PA. Árvore 
regular, da família das lecitidáceas (Gustavia specio- 
sa), de flores grandes, com pétalas carnosas e pedi- 
celos tomentosos, dispostas em racimos terminais, € 
fruto bacáceo, comestível. 2. Bras., N. E. Laranja 
descascada = não partida, à qual se tira um tampo, 
para se lhe sorver o sumo. e S. m. 3. Bras., BA. 
Lugar, à margem do Jequitinhonha, onde a força 
erosiva da corrente abre como que um furo, entran- 
do as águas pela terra até que se espraiam em brejos 
e baixadas, longe do local perfurado. 4. Mar. Merc. 
Bras. V. chupador (3). e S. 2 g. 5. Mar. G. Bras. Gir. 
Aquele que não faz força, não se emprega a fundo 
num exercicio ou faina. e Adj. 2 g. 6. Mar. G. Bras. 
Gir. Diz-se daquele que não se emprega a fundo num 
exercício ou faina. 

Chupa-caldo. [De chupar + caldo] S. m. 1, Bras. 
Individuo alcoviteiro. 2. V. bajulador (2). [PI.: chupa- 
caldos.] 

Chupada. S. f. Bras. 1. V. chupadela. 2. Bras. Pop. V. 
repreensão (1). 

Chupadela. S. f. 1. Ato de chupar uma vez. 2. Ato de 
chupar; chupadura, chupamento, chupança, [Sin. 
ger.: chupada.) 

Chupa-dente. [De chupar + dente) S. m. Bras. V. 
cuspidor (4). [P1.: chupa-dentes.] 

Chupado. (Part. de chupar Adj. Fam. Magrissimo, 
ppa um velhinho chupado; cara chupa- 

a. 

Chupadoiro. S. m. Chupadouro. 

Chupador (ô). Adj. 1. Que chupa. e S. m. 2. Aquele 
que chupa. [Sin. (bras., N. E., pop.), nesta acepç.: 
chuparino.] 3. Mar. Merc. Bras. Grande aspirador a 
vácuo, empregado na descarga de granéis finos tais 
como trigo, cimento, etc.; chupa, sugador. 4. Bras. 
Cada uma das depressões inclinadas para leste na 
margem direita do braço ocidental do rio Araguaia, 
acima da barra do rio das Mortes. 5. Bras., CE. 


Chupador-de-anta 


Remoinho (nos rios). 

Chwpador-de-anta. S. m. Bras., AM. Terreno salgado 
muito procurado pelas antas e por outros animais. 
(PL: chupadores-de-anta 

Chupadeuro. [Var. de chupadoiro.] S. m. 1. Tubo ou 
orificio por onde se absorve ou chupa um liquido; 
chupeta. 2. Ação continuada de chupar. 

Chupadura. S. f. V. chupadeia (2). 

Chupa-flor. [De chupar + flor] S. m. V. beija-flor. (P1.: 
chapa-flores.| 

Chupa-galhetas. (De chupar + galheta.! S. m. 2 n. Bras. 
Seminarista que ajuda a missa; acólito. [PL: chupa- 
galhetas.) 

Chupa-gás. [De chupar + gás.) S. m. Bras.. N. E. Pop. 
Indivíduo que se demora muito em casa de meretri- 
zes, apenas para conversar, sem ter relações com 
nenhuma delas; bebe-gás = seca-gás. [Pi.: chupa- 
gases.) 

Chupa-mel. E chupar + mel] S. m. V. beija-flor. (PL. 


-pnéis. 

Chmpamento. S. m. V. chupadela (2). 

Chmpança. S. f. i. Bras V. chupadela (2). 2. Bras. 
Mamata, negociata. 3. Bras., MT. V. barbeiro (6). 
Chupão. Adj. Bras 1. Que chupa. [Fem.: chupona.] 2. 
V. mata-borrão. e S. m. 3. Bras. Aquele que chupa. 
[Fem.: chupona.] 4. Bras. Beijo demorado. sensual, 
com sucção. 5. Bras. Sorvedura feita com os lábios 
na epiderme. 6. Bras. Mancha sanguinea proveniente 
de tal sorvedura; periquito!. 7. Bras., N.E. V. barbeiro 

(6). 

Chupa-ovo. [De chupar + ovo (ô).} S. m. Bras. V. papa- 
ovo (1). [Pi.: chupa-ovos.) 

Chupa-pinto. [De chupar + pinto] S. m. Bras., N.E. V. 
barbeiro (6). 

Chupar. [Voc. onom.) V. t. d. 1. Sugar, sorver; 
chuchar: O bebê chupava o leite materno. 2. Apli- 
car os lábios a, sugando, sorvendo, ou como quem 
suga ou sorve: O recém-nascido chupa o seio mater- 
no; A criança chupava a chupeta. 3. Extrair com a 
boca o suco de: dh upar tangerinas. 4. Revolver na 
boca, de envolta com saliva: chupar balas. 5. Pop. 
Consumir, dissipar, malbaratar: Chupou toda a 
herança da família. Int. 6. Bras. Mar. G. Gir. Não 
fazer força; descansar à custa dos outros: Deixe de 
chupar , reme direito! 

Chyparino. S. m. Bras., N-E. Pop. Chupador (2). 

Chapa-rolha. [De ar + rolha (ô).] S. m. Bras. Pop. 
V. ébrio (8). (PL: a-rolhas.) 

Chupa-sangue. [De chupar + sangue.) Bras. S. 2 g. 1. 
Pessoa que se aproveita do trabalho alheio, que vive 
à custa de outrem; chupista, sanguessuga. e S. m. 2. 
Fut. Jogadór displicente, que não se esforça e sobre- 
carrega os companheiros de equipe. (Pl: chupa- 
sangues. 

Chupeta (ê). S. f. 1. Chupadouro (1). 2. Bras. Mamilo 
de borracha para crianças. [Sin.: chucha, bico, con- 
solador, pipo (AM).) 3. Bras. Bico de mamadeira. 4 
De chupeta. 1. Apetitoso. 2. Bom, excelente. 

Chupim {Do tupi xopi.] S. m. 14. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos icterídeos (Molothrus 
bonariensis (Gemel.)), distribuída por todo o Brasil e 
países limítrofes. Coloração preta, purpúrea, brilhan- 
te. A fêmea é parda, quase negra. Põe os seus ovos 
nos ninhos do tico-tico, que inadvertidamente lhe 
cria os filhotes. Costuma causar sérios prejuizos nos 
arrozais no período das colheitas. Fregúenta os 
currais das fazendas, alimentando-se de toda sorte de 
sementes, inclusive do milho, que recolhe nas fezes 
do boi. [Sin.: arumará, boiadeiro, brió, carixo, catre, 
chopim, corixo. corrixo. engana-tico, engana-tico-tico, 
gaudério. godério, godero, gorrixo, papa-arroz, parasi- 
to, vira, vira-bosta, vira-vira.) 2. Bras. V. pássaro-preto. 
3. Bras., RJ, SP e RS. Marido da professora, quando 
vive à custa dela. 

i - S. m. Bras. V. chupim-do-brejo. 
(PL: chupins-do-banhado.} 

i jo. S. m. Ave passeriforme, da família 
dos icterídeos (Pseudoleistes guiarahuro (Vieil.)), do 
Brasil este-meridional, parda, com abdome. peito, 
encontros. dorso-baixo e uropígio amarelo-vivos. Vi- 
ve em bandos, nas várzeas ou terrenos alagadiços, e 
alimenta-se de insetos e outros artrópodes. [Sin.: 
chupim-do-banhado, chupim-do-charco, melro-pintado, 
meiro-pintado-do-brejo, pintassilgo-do-brejo. Pi.: 
chupins-do-brejo.) 

à rco. S. m. Bras. V. chupim-do-brejo. (PI. 
chupins-do-charco.) 

Chupista. S. 2 g. 1. V. ébrio (8). 2. Chupa-sangue (1). 3. 
Papa-jantares. 

Chapita. S. f. Bras., N. V. piranha-vermelha. 

Chupitar. V. 1. d. 1. Chupar devagarinho, repetidas 
vezes. 2. Bebericar. beberricar: “tomar um cafe- 
zinho, chupitar uma cerveja” (Eduardo Frieiro, 
Feijão, Angu e Couve, p. 252). 3. Gir. Alcançar, obter, 
abiscoitar. Chupitou . ultimamente, um bom 


emprego. 
Churdo. (Do lat. sordidu.] Adj. 1. Diz-se da lã suja, 
como sai da ovelha; ludro. 2. Sujo, sórdido, miserá- 
vel; ludro: “Desembocam [as portas] para uma negri- 
dão de quartos calcados a lajedos, baixos e chur- 
dos ” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 65). 3. De má 
qualidade; ordinário. [Sin. ger.: churrol o S. m. 4. 


Homem torpe, vil, ruim. T 

Churma. [Do lat. plurima, ‘grande quantidade'.] S. f. 
Bras. Nos navios, tripulação voluntária ou forçada, 
como os antigos galés. 

Churrascada. S. f. Bras. 1. Refeição de churrasco, ou 
na qual é este o prato único ou principal: “a Comis- 
são Construtora ofereceu .... uma churrascada 
de carne de boi” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, p. 250). 2. Festa ou recepção com churrasco. 
[Sin. ger.: churrasco.) 

Churrascaria. S. f. Bras. Restaurante onde se serve 
como especialidade o churrasco. 

Churrasco. [Do esp. plat. churrasco.) S. m. Bras. 1. 
Porção de carne, ou pequeno animal, sem tempero, 
assada geralmente ao calor da brasa, em espeto ou 
sobre grelha. 2. V. churrascada. 

Churrasqueada. S. f. Bras., RS. Ato de churrasquear. 

Churrasquear. [Do esp. plat. churrasquear.) V. int. 
Bras., RS. 1. Preparar churrasco. 2. Comer churras- 
co. 3. Tomar refeição leve. 4. Tomar alimento; 
comer. T. d. 5. Preparar (carnes). 6. Comer (1). 
[Conjuga-se como frear.] 

Churrasqueira. S. f. Bras. Grelha, armação de ferro ou 
aparelho elétrico, para fazer churrasco. 


Churrasqueiro. S. m. Bras. Cozinheiro especialista em 
churrascos. 

Churrasqueto (ê). S. m. Bras. Churrasquinho. 

Churrasquinho. (Dim. de churrasco] S. m. Bras. 
Churrasco de pequenos pedaços de carne enfiados 
num espeto ou num palito; churrasqueto. 

Churriado. Adj. Bras. Diz-se de bovino de pêlo 
vermelho ou escuro com listas brancas. 

Churrião. [Do esp. chirrión.] S. m. Carruagem pesada. 

Churrigueresco (é). [Do esp. churrigueresco.) Adj. 1. 
Diz-se do estilo arquitetônico criado na Espanha no 
séc. XVI e depois transplantado especialmente ao 
México e ao Peru, em que se aliam elementos góti- 
cos a elementos barrocos e platerescos. e S. m. 2. 
Estilo churrigueresco. 

Churro. [Do esp. churro.] Adj. V. churdo. 

Chus. Adv. Ant. Mais. ¢ Não dizer chus nem bus. Não 
dizer palavra; não retrucar. 

Chusma. (Do gr. kéleusma, atr. do lat. celeusma.) S. f. 
À. Tripulação (1): “tirando alguns, que .... vão por 
mestres e pilotos, toda a mais chusma e meneio 
das naus são mouros” (João de Lucena, História da 
Vida do Padre Francisco de Xavier, v. i, p. 223). 2. 
Grande quantidade (de pessoas ou coisas); magote 
fv. quantidade (3)): “acudiram em chusmas com 
grão miúdo, grande cópia de farinha, e muita varie- 
dade de frutas” (Filinto Elísio, apud Sousa da Sil- 
veira, Trechos Seletos, p. 260); “Decerto, para quem 
já viveu' bastante, há uma chusma de tristezas 
neste mundo.” (Álvaro Moreira, As Amargas, não..., 
p. 43). 

Chusmar. V. t. d. Ant. Guarnecer de chusma (1); 
tripular. 

Chuta. [Voc. onom.) Interj. Caluda, chitão. [Cf. chuta, 
do v. chutar.) 

Chutador (ô). [De chutar (5) + 4djor.] Adj. e s. m. 
Bras. Gir. Diz-se de, ou aquele que solta mentiras, 
mentiroso. 

Chatar. V. t. d. Bras. 1. Dar chute (1) ou chutes em. 2. 
Gir. Tentar acertar, arriscando; responder no chute 
lg. v.l: Chutou o questionário todo. Int. 3. Dar 
chute. 4. Gir. Tentar acertar, arriscando a resposta; 
responder no chute: Não tinha estudado, e chutou. 
5. Gir. Soltar chutes ou balelas; mentir. 6. Contar 
gabolices. 4 Chutar alto. Contar mentiras e/ou 
gabolices totalmente inverossíimeis. 

Chute. (Do ingl. shoot.) S. m. 1. Bras. Pontapé (1) dado 
na bola no jogo de futebol. 2. P. ext. Pontapé (1). 3. 
Gir. Mentira, balela. 4 Chute de letra. Fut. O que se 
dá cruzando o pé por trás do pé que está à frente 
com a bola. No chute. Bras. Gir. Por acaso; por sorte: 
Não é bom aluno, acerta no chute. 

Chuteira. [De chute + -eira.) S. f. Bras. Botina de cano 
curto, presa ao pé por cadarços e com travas na sola, 
própria para o futebol. 4 Pendurar as chuteiras. 1. 
Fut. Pop. Deixar de jogar futebol como profissional. 
2. P. ext. Deixar de exercer trabalho, cargo ou fun- 
ção. 

Chuva. (Do lat. pluvia] S. f. 1. Precipitação 
atmosférica san de gotas de água cujas dimen- 
sões variam entre | e 3mm, por efeito da condensa- 
ção do vapor de água contido na atmosfera. 2. P. ext. 
Tudo o que cai ou parece cair como chuva (1): chu- 
va de balas; chuva de papel picado. 3. V. quantida- 
de (3): Crivou-o com uma chuva de perguntas. 4. 
Bras. V. bebedeira (1). e S. m. 5. Bras. Pop. V. ébrio 
(8). © Chuva artificial, Chuva resultante da projeção, 
numa nuvem de substâncias tais como o iodeto de 
prata e o cloreto de cálcio, capazes de promover a 
multiplicação de cristais de gelo ou a solidificação de 
gotas de água evaporadas. Chuva ciclonal. Tipo de 
chuva característico das áreas de baixa pressão, em 
virtude da constante ascensão das massas de ar. Chu- 
va de convenção. Tipo de chuva oriunda do movimen- 
to ascendente diurno das massas de ar, fregúente na 
região equatorial e nas montanhas. Chuva de estrelas. 
Astr. V. chuva de meteoros. Chuva de a Bras., 
GO. As primeiras chuvas da estação chuvosa que 


Cianato 


caem em setembro e outubro. Chuva de meteoros. 
Astr. Conjunto dos meteoros que surgem no mesmo 
dia e parecem provir da mesma região do céu; 
corrente de meteoros, enxame de meteoros, chuva 
de estrelas. Chuva de ouro. Expl, V. chuva pirotécnica. 
Chuva de pedra. V. granizo (1). Chuva de prata. Expl. 
V. chuva pirotécnica. Chuva de relevo. Chuva típica 
das encostas das montanhas ou escarpas de planal- 
tos, devida à mais baixa temperatura reinante nos 
trechos de maiores altitudes. Chuva no roçado. Bras. 
Negócio proveitoso, vantajoso. Chuva pirotécnica, 
Expl. Efeito, em dispositivos pirotécnicos, que pro- 
duz chuveiros luminosos e contínuos, quer em peças 
adrede preparadas, quer como remate de foguetes; 
chuva de ouro, chuva de prata, chuva veneziana. 
Chuva veneziana. Expl. V. chuva pirotécnica. Estar na 
chuva, Bras. Pop. Estar embriagado. Banho de chuva. 
Banho de chuveiro; ducha. 

Chuva-criadeira. S. f. Bras. Chuva fina, ininterrupta, 
que molha bem a terra: “recaiu na apatia, compran- 
do e plantando milho, comprando = engordando por- 
co, fiado na saúde deles, nas vantagens da terra boa 
edas chuvas - criadeiras .” (Amadeu de 
Queirós, João, p. 195). [Tb. se diz simplesmente cria- 
deira. PI.. chuvas-criadeiras.] 

Chuvada. S. f. Chuva abundante e forte; chuvão, 
chuvarada, chuveirão, toró: “Só as noites eram boas, 
-... quando as chuvadas “torrenciais não caiam 
sobre eles, com raios fuzilando” (José Lins do Rego, 
Usina, p. 8). 

Chuva-de-caju. S. f. Bras., N.E. Designação comum a 
chuvas que caem em setembro ou outubro m favore- 
cem a maturescência dos cajus; piroaba, [P].: chuvas- 
de-caju. Cf, chuva-dos-cajueiros.] 

Chuva-de-caroço. S. f. Bras., N.E, Chuva forte. [PI.: 
chuvas-de-caroço.) 

Chuva-de-oiro. S. m. Bras. Var. de chuva-de-ouro. (PI.: 
chuvas-de-oiro.) 

Chuva-de-ouro. S. m. Bras. 1. A Cassia fistula. 2. A 
orquidácea Oncidium flexuosum. [Var.: chuva-de-oiro. 
PI.: chuvas-de-ouro.] 

Chuva-de-rama. S. f. Bras., CE. Designação comum às 
chuvas intermitentes que caem antes do inverno. 
(PL: chuvas-de-rama.) 

Chuva-de-santa-luzia. S. f. Bras., CE. Designação 
i às chuvas do equinócio. [PI.: chuvas-de-santa- 
luzia. 

Chuva-dos-cajueiros. S. f. Bras., GO. Aguaceiro que cai 
em julho ou agosto e apressa o amadurecimento dos 
cajus. (Pl.: chuvas-dos-cajueiros. Cf. chuva-de-caju.) . 

Chuva-dos-imbus: S. f. Bras. Cambueiras. [P1.; chuvas- 
dos-imbus.} 

Chuvão. S. m. Bras., N.E. Pop. V. chuvada. 

Chuvarada. S. f. V. chuvada: “Os beirões despedem-se 
dos dias belos, entram nas chuvaradas de 
dezembro festejando o céu limpo, a doçura dos mon- 
tes, com barrigadas de castanha, vinho verde e o 
fado.” (José Vieira, Sol de Portugal, pp. 162-163.) 

Chuveirada. S. f. Bras. Banho rápido de Sa 

Chuveirão, S. m. V. chuvada, 

Chuveirinho. [Dim. de chuveiro.] S. m. Bras. Fut. Passe 
aito dado sobre a área adversária; chuveiro. 

Chuveiro. S. m. 1. Chuva repentina e abundante, mas 
passageira. 2. Fig. Grande porção de coisas que 
caem ou se sucedem com rapidez. 3. Bocal aproxi- 
madamente cônico, provido de numerosos furos de 
pequeno diâmetro por onde passa a água para a 
ducha (1). 4. O compartimento onde está o chuveiro 
(3). 5. Banho de chuveiro (3). 6. Crivo dos regadores. 
7. Anel ou brinco com uma pedra preciosa cercada 
de brilhantes. 8. Fís. Nucl. Conjunto de partículas 
resultante da interação duma partícula ou duma 
radiação de grande energia com um meio material. 
9. Bras. Fut. Chuveirinho. 10. Bras., AM. Chuva de 
inverno prolongada e copiosa. 11. Bras., S. Crivo por 
onde cai a água canalizada nos banheiros. (Sin. (em 
PE e AL): chuvisco.] 

Chuvinha. S. f. V. chuvisco (1). 

Chuviscar. V. int. Chover pouco e miúdo; borriçar, 
neblinar, molinhar, peneirar. [Defectivo. Conjuga-se 
como trancar.) 

Chuvisco. S. m. 1, Chuva miúda, fina. (Sin.: borraceiro, 
borriço, chuvinha, molhe-molhe, molinha, molinheira, 
molinheiro, e, (bras.) garoa ou garua, peneira, neblina 
(N.E.), a aa (BA), lebreia (MG), toró (RJ), chuvis- 
queiro É e GO) e librina (pop.).) 2. Bras. Docinho 
em forma de pingo, feito de gemas de ovo e açúcar. 
3. Bras., AL. e PE. V. chuveiro (11). 

Chuvisqueiro. S$. m, Bras., S. e GO. V. chuvisco (1): “O 
dia clareou todo; o chuvisqueiro da madruga- 
da apagou a poeira dos caminhos, lavou o céu, lavou 
a luz.” (Amadeu de Queirós, João, p. 112%) 

Chuvoso (0). [Do lat. pluviosu.) Adj. 1. Abundante em 
chuva: tempo chuvoso . 2. De chuva(s); em que 
há cruva(s): dia chuvoso ;estação chuvosa . 

aci(a)-. [Do gr. skiá, ás.) El. comp. = 'sombra': 
cióptico. [Equiv.: cio-: ciografia.) 

Ciá. S. m. Y. macaco-da-noite. 


Ciā. [Do ingl. cyan.) Adj. 2 A es. 2g. V. ciano. 
Cianamida. S. f. Quim. Sólido incolor, deliqtescente. 
[Fórm.: NH2ČN. 


Cianato. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido ciânico. 


Cianetação 


Cianetação. S. f. Quim. Processo de extração de ouro 
ou de prata mediante solução de cianeto de sódio. 

Cianeto (ê). S. m. Quím. Qualquer sal do ácido 
cianídrico. 

aciani-. (Do gr. kyanós, ou) El comp. = ‘azul: 
cianípede. (Equiv.: cian(o+: cianogênio, cianato.) 

Ciânico. Adj. — V. ácido-. 

Cianicórneo. [De ciani- + -cornfe- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem pontas ou antenas azuis. 

Cianidrico. Adj. — V. ácido-. 

Cianipede. [De ciani- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 

atas azuis. 
ianirrostro. [De ciani- + rostro.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem bico azul. x 

Cianita. S. f. Min. Mineral triclinico, silicato de 
alumínio; distênio. [Sin. (bras.): palha-de-arroz.). 

Ciano. [Do gr. kianós.) Adj. 2 g. 1. Azul esverdeado. e 
S. m. 2. Essa cor. (Em fotogravura é us. em lugar do 
azul, nos filtros e tintas, para maior fidelidade ao ori- 
ginal. Sin. ger.: ciã.) 

acian(o)}-. Equiv. de ciani-. 

Cianocarpo. [De cian(0)- + -carpo.) Adj. Bot. Que tem 
frutos azulados. 

Cianocéfalo. [De cian(o- + -céfalo.] Adj. Zool. Que 
tem cabeça azul. 

Cianogênio. [De cian/o)- + -gen(o)-! + -io.] S. m. Quim. 
Gás incolor, com cheiro característico de amêndoas 
amargas, muito venenoso. [Fórm.: C2N2.) 

Cianômetro. (De cian(0)- + -metro.] S. m. Instrumento 
com que se mede a intensidade da cor azul do ar. 

Cianóptero. [De cian(0)- + -ptero.] Adj. Zool. Que tem 
asas ou barbatanas azuis. 

Cianosar. V. int. Apresentar cianose (2). 

Cianose. [Do gr. kyánosis.] S. f. 1. Espécie de cristal. 2. 
Patol. Coloração azul, e por vezes escura ou livida, 
da pele, resultante de oxigenação insuficiente do 


sangue. 

Cianótico. Adj Med. 1. Relativo à cianose (2). 2. Que 
sofre de cianose (2). 

Cianotipia. [De cian/0)- + eRe + ja) S fa. 
Método de decalque fotográfico de desenhos a tra- 
ço, plantas, mapas, etc., sobre papel preparado com 
certos sais de ferro dotados da propriedade de se 
transformarem, à ação da luz, em azul-da-prússia. 2. 
Decalque obtido por esse processo; cópia azul. [V. 
papel de ferroprussiato.) 

Cianureto (é). S. m. Quím. V. cianeto. 

Cianúria. [De cian(o)- + -úria.) S. f. Med. Eliminação 
de urina de coloração azulada. [Var. pros.: cianuria.] 

Cianuria. S. f. Med. Var. pros. de cianúria. 

Cianúrico. Adj. Referente à cianúria. 

“Ciao (txau). [It.] V. ixau. 

Ciar'. [Do esp. ciar.) V. int. 1. Remar para trás. 2. P. 
ext. Mover-se para trás. [Cf. siar e cear.] 

Ciar’. [De cio.] V. t. d. Ant. 1. Ter ciúmes de. P. 2. Ter 
ciúmes, ciumar, enciumar-se. (Cf. siar e cear.) 

Ciateácea. S. f. Espécime das ciateáceas. 

Ciateáceas. S. f. pl. Bot. Família de pteridófitos de 
grande porte, em geral arborescentes, que habitam 
as matas úmidas e sombrias, e cujos esporângios têm 
anel completo e obliquo. Há umas 200 espécies, que 
preferem as zonas tropicais e subtropicais, tendo 
muitos representantes, os quais exibem ampla folha- 
gem finamente recortada. 

Ciateáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ciateáceas. 

aciati-. [De ciato (q. v.).) El. comp. = ‘vaso’, ‘espécie 
de taça”: ciatiforme. 

Ciática. [Fem. substantivado de ciático; subentende-se 
dor.) S. f. Med. Neuralgia do nervo ciático. 

Ciático. [Do gr. ischiadikós, pelo lat. sciaticu.) Adj. 
Anat. Do isquio ou dos quadris. ~ V, dor —a. 

Ciatiforme. [De ciati- + -forme.] Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do órgão ou parte vegetal que tem forma de taça: 
podécio ciatiforme . 

Ciátio. [De cíato + -io.] S. m, Bot. inflorescência 
multiflora e muito contraída, característica do gê- 
nero Euphorbia, a qual leva apenas uma flor femini- 
na, a par de numerosas masculinas, que, observadas 
pelo leigo, parecem uma única flor. 

Ciato. [Do gr. kyathos, pelo lat. cyathu.) S. m. 1. Vaso 
com asa, com o qual se tirava o vinho da cratera 
para despejá-lo nos copos dos convivas. 2. Anat. 
Conduto do infundíbulo do cérebro. 

Ciatóide. [De ciátio + -oide.] Adj. 2 g. Bot. Semelhante 
ao ciátio. 

Cia-voga. [De ciar + vogar.] S. f. 2 n. Volta que dá o 
barco por vogarem os remadores de um lado e 
ciarem os do outro. 

Cibalho. [De cibo + -alho.) S. m. Alimento procurado 
pelas aves bravas. 

Cibalo. S. m. Med. Coprólito. 

Cibernética. [Do gr. kybernetikeé, i. e., téchne 
kybernetiké, 'a arte do piloto’.] S. f. Ciência que estu- 
da as comunicações e o sistema de controle não só 
nos organismos vivos, mas também nas máquinas. 

Cibernético. Adj. Pertencente ou relativo à cibernética. 

Cibo. (Do lat. cibu.) S. m. Ant. 1. Comida, alimento 
(especialmente das aves). 2. Pequena quantidade de 
alimento ou de ci outra coisa. 

Cibório. (Do gr. kibórion, pelo lat. ciboriu.) S. m. Vaso 
onde se guardam as hóstias ou partículas consagra- 
das: “E pela serra fora, caminho de casal remoto, vai 


ams 
i 


o velho prior: adiante o sacristão com a lanterna e a 
âmbula da extrema-unção, e ele atrás com o ci- 
bório .” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, II, p. 137.) 

Cibotático. Adj. Fís. Diz-se do estado de um líquido 
em que existem domínios constituídos por moléculas 
com orientação regular no espaço, = cujas fronteiras 
se modificam continuamente. 

Cica. (Do tupi sika.) S. f. Bras. O travor e gosto 
be ii de certas frutas, quando verdes. [Cf. 
sica. 

Cicadácea. S. f. Espécime das cicadáceas. 

Cicadáceas. S. f. pl. Bot. Família de gimnospermas, 
semelhantes a palmeiras, que engloba perto de 65 
espécies, das quais apenas três vegetam espontanea- 
mente no extremo N. do Brasil (Zamia). Em cultivo 
há duas espécies apreciadíssimas por sua beleza. 

Cicadáceo. Adj. Pertencente ou relativo às cicadáceas. 

Cicadale. S. f. Espécime“das cicadales. 

Cicadales. S. f. pl. Bot. Classe de gimnospermas 
formada exclusivamente pela família das cicadáceas. 

Cicadelideo. S. m. 1. Espécime dos cicadelideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos cicadelídeos. 

Cicadelideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos homópteros, cigarrinhas saltadoras, com 
cerca de 20 mm de comprimento, uma ou mais 
fileiras de espinhos ao longo das tíbias posteriores, 
vistosos ou coloridos. São pragas de grande interesse 
econômico, por sugarem a seiva das plantas ou 
obstruir-lhes os vasos. 

Cicadideo. S. m. 1. Espécime dos cicadídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou-relativo aos cicadídeos. 

Cicadideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos homópteros, à qual pertencem as cigarras. São 
grandes insetos (de 15 mm a 70 mm), de asas 
anteriores membranosas, tendo os machos na base 
do abdome órgãos que produzem som ventralmente. 
De desenvolvimento muito moroso, podem viver no 
interior de tubos feitos de terra durante 13 a 17 anos. 
No estágio adulto podem viver um mês ou pouco 
mais. Ex.: cigarra-dos-cafezais. 

Cicadofilicale. S. f. Espécime das cicadofilicales. 

Cicadofilicales. S. f. pl. Bor. Classe de gimnospermas 
fósseis que vicejaram copiosamente durante os 
periodos carbonifero e permiano, e tinham aspecto 
de enormes fetos arborescentes. A classe compreen- 
dia duas familias: líginodendráceas m medulosáceas. 
[Sin.: pteridospermas.) 

Cicatricial. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de cicatriz. 

Cicatricula. [Do lat. cicatricula.) S. f. 1. Pequena 
cicatriz. 2. Zool. Mancha na gema do ovo, que indica 
o germe. 3. Bot. Sinal na superfície da semente, que 
corresponde à micrópila. 

Cicatriz. [Do lat. cicatrice.] S. f. 1. Marca deixada 
numa estrutura anatômica pelo tecido fibroso que 
recompõe as partes lesadas. 2. Fig. Sinal ou vestígio 
de danificação ou destruição. 3. Fig. Lembrança ou 
impressão duradoura de uma ofensa, de uma dor 
moral. 4. Bot. Vestígios deixados em certos órgãos 
pela queda de outros a eles ligados. [Dim. irreg.: 
cicatrícula.) 4 Cicatriz estelar. Astr. Astroblema. 

Cicatrização. S. f. Ato ou efeito de cicatrizar(-se). 

Cicatrizado. [Part. de cicasrizar.) Adj. 1. Fechado por 
cicatriz. 2. P. ext. Curado ou seco (o ferimento, a 
ferida). 3. Marcado de cicatriz. 4. Fig. Curado de 
algum sofrimento ou dor moral. 

Cicatrizante. Adj. 2 g. 1. Que cicatriza. 6 S. m. 2. 
Medicamento cicatrizante. 

Cicatrizar. V. t. d. 1. Fazer qae se forme cicatriz (1) 
em: Em poucos dias a pomada cicatrizou a feri- 
da. 2. Fig. Desfazer, dissipar [a cicatriz (3)]: “O tem- 
po foi pouco a pouco abrandando a minha dor, 
cicatrizando a minha chaga.” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Ariadne, p. 85.) Int. 3. Fazer 
que se firme cicatriz (1): Esta pomada desinfeta e 
cicatriza. 4. Transformar-se (uma ferida) em 
cicatriz (1); cicatrizar-se: “Quitéria .... pensou-lhe o 
ferimento que, dentro de um mês mais ou menos, 
cicatrizava.” (Ulisses Lins de Albuquerque, 
Um Sertanejo e o Sertão, p. 219.) 5. Desaparecer, dis- 
sipar-se [a cicatriz (3)). P. 6. Cicatrizar (4). 

Cicatrizável. Adj. 2 g. Que pode cicatrizar, ou cicatriza 
facilmente. 

Cicerado. (Part. de cicerar.] Adj. 
calculado ou graduado em cíceros. 

Ciceragem. S. f Tip. 1. Medição em cíceros. 2. 
Número de ciceros. 

Cicerar. V. t. d. Tip. Marcar, calcular ou graduar em 
ciceros. [Pres, ind.: cicero, etc. Cf. cicero, s. m., e Ct- 
cero, antr.) 

Cicero. [Do antrop. Ckero (v. ciceroniano).) S. m. Tip. 
Unidade tipométrica do sistema Didot [q. v.), equi- 
valente a 12 pontos (4,511mm). [V. paica.) 

Cicero-dantense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente, ou 
relativo a Cicero Dantas (BA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou E de Cicero Dantas. (P!.: cícero-danten- 
ses. 

Cicerone. [Do it. cicerone.) S. m. Pessoa que guia 
visitantes ou turistas, mostrando-lhes o que há de 
importante em uma localidade ou dando-lhes infor- 
mações que lhes interessem, 

Ciceroniano. [Do lat. ciceronianu.) Adj. 1. Pertencente 
ou relativo a Cicero (Marco Túlio Cicero. séc. I 


Tip. Marcado, 


Ciclo! 


a.C.), orador e escritor latino, ou próprio dele. 2. 
Elogíente, facundo. 3. Elevado, como o estilo de Ci- 
cero. - 

Ciciar. V. int. 1. Pronunciar as palavras em cicio (2). 
2. Rumorejar levemente: As ramagens ciciavam 
ao vento; “a viração ciciava brandamente no 
canavial” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 269). T. 
d. 3. Dizer em voz baixa: “o corcunda e o amigo 
ficaram com as cabeças muito juntas, ciciando 
segredos e olhando sempre para o Desconhecido.” 
(Érico Veríssimo, Noite, p. 40). [Cf. cecear.] 

Cicindelideo. S. m. 1. Espécime dos cicindelídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cicindelídeos. 

Cicindelideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos coleópteros, subordem dos adéfagos, 
besouros muito velozes, de cor metálica e iridescen- 
fe, em geral verde ou parda, com | ou 2cm de 
comprimento, manchas claras nos élitros, mandi- 
bulas longas e falciformes. Encontrados em locais 
ensolarados e abertos, áridos ou nas areias das 
praias. Predadores, alimentam-se de outros pequenos 
insetos. 

Cicio. (Voc. onom.} S. m. 1. Rumor brando, como o 
da viração nos ramos das árvores: “Zumbidos e zun- 
zuns de invisíveis insetos, / Chios, cicios , sons de 
cochichos, baixinho.” (Martins Fontes, Verão, p. 39). 
2. Murmúrio das palavras em voz baixa: ““Pôs-lhe no 
ouvido, num cicio delicado, .... este segredo polí- 
tico que parecia um segredo de amor: / — Fujamos!” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 99.) 

Cicioso (ô). Adj. Que cicia; sussurrante, murmurante: 
“tinha uma voz meio cíciosa, simpática, macia.” 
(Malu de Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 11). 
[Cf. ceceoso.) 

Cicladense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
às ilhas Cíclades (Grécia). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessas ilhas. 

Ciclame. {Do gr. kykláminos, pelo lat. cyclaminu.) S. m. 
V. ciclâmen. 

Ciclâmen. (Do fr. cyclamen.] S. m. 1. Gênero de 
primuláceas. 2. A cor arroxeada peculiar a essas 
plantas. [Cf. de cor (3).] e Adj. 2 g. 3. Que tem essa 
cor: saia ciclâmen. 4. Diz-se dessa cor: chapéu de 
cor ciclâmen. [Esta pronúncia é a m. us. PL: 
ciclamens e (p. us. no bras.) ciclâmenes.] 

Ciclantácea. S. f. Espécime das ciclantáceas. 


Ciclantáceas. S. f pl Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, semelhantes a pequenas pal- 
meiras, às vezes trepadeiras, que habitam as matas 
tropicais, e de que há umas 50 espécies. Flores insig- 
nificantes e estruturalmente simples, unissexuais, dis- 
postas em espádice; frutos baciformes. 

Ciclantáceo. Adj. Pertencente ou 
ciclantáceas. 


Ciclarideo. S. m. 1. Espécime dos ciclarídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ciclarídeos. 

Ciclarideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Cyclarhidae, caracterizadas por terem o bico 
grosso. Arboricolas, alimentam-se de insetos e frutas. 

ão os gentes-de-fora-vêm-aí. 

Cicleno. S. m. Quím. V. cicloalqueno. 

Ciclico. [Do gr. kyklikós, pelo lat. cyclicu.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a um ciclo. 2. Que se realiza 
ou se repete numa certa ordem. 3. Bot. Diz-se das 
peças florais dispostas em verticilos: flor cíclica. 
4. Med. Diz-se de todo o processo que oscila periodi- 
camente entre dois extremos. 5. Fís. Diz-se do pro- 
cesso de evolução de um sistema cujo estado inicial 
é igual ao estado final. 6. Quim. Diz-se de um com- 
posto cuja molécula tem pelo menos um anel fecha- 
do. ~ V. coordenada —a, movimento —, permutação-a, 
simetria —a e sonata —a. q S. m. 7. Poeta É op punha 
em verso a história dos tempos heróicos da Grécia. 

Ciclismo. (Do fr. cyclisme.) S. m. 1. A arte de andar de 
bicicleta. 2. O esporte das corridas de bicicletas. 

Ciclista. (Do fr. cycliste.] S. 2 g. Pessoa que pratica o 
ciclismo. 

Ciclo’. (Do gr. kyklos, pelo lat. cyclu.) S. m. 1. Série de 
fenômenos que se sucedem numa ordem determina- 
da: ciclo das estações; ciclo das horas. 2. Perio- 
do ou revolução de certo número de anos passados 
nos quais se devem repetir na mesma ordem os fenô- 
menos astronômicos. 3. Período (2) em que ocorrem 
fatos históricos importantes a partir de um aconteci- 
mento, seguindo uma determinada evolução: o 
ciclo das grandes navegações: o ciclo do ouro no 
Brasil. 4. Bras. Cada uma das divisões de certos 
programas de ensino. 5. Álg. Mod. V. permutação cl- 
clica. 6, Biol. Ger. Ritmo de sucessão ou repetição de 
um fenômeno. 7. Eletr. Periodo da corrente alterna- 
da. 8. Estot. Período ou revolução ao fim dos quais 
se devem repetir, na mesma ordem, os fatos observa- 
dos. 9. Fis. e transformação cujo estado ini- 
cial é igual ao final. 10. Fís. Em um movimento 
periódico, parte compreendida entre duas passagens 
sucessivas do sistema pelo mesmo estado. 11. Liter. 
Conjunto de poemas em que se celebram feitos de 
certo herói ou de certa época. 12. Liter. Conjunto de 
obras de ficção de um autor que versam o mesmo 
tema: o “Ciclo da Cana-de-Açúcar `, de José Lins do 
Rego. 13. Radiotécn. Unidade de frequência equi- 
valente ao período por segundo. 14. Repetição de 
situações culturais ou sociais ligadas entre si. 15. Um 


relativo às 
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dos períodos, reversíveis ou irreversíveis, do desen- 
volvimento social, 17. Ciclo menstrual, [Cf. siclo.) 4 
Ciclo básico. Nas instituições de ensino superior que 
mantêm diversas modalidades de habilitação, o ciclo 
comum a todos os cursos de determinadas áreas, que 
precede os estudos profissionais de graduação, e que 
visa à recuperação de insuficiências evidenciadas pe- 
lo vestibular m à aquisição de conhecimentos funda- 
mentais para ciclos ulteriores; primeiro ciclo de gra- 
duação. [Tb. se diz simplesmente básico.] Ciclo cul- 
tural. Conjunto de elementos que apresentam carac- 
teres culturais semelhantes. Ciclo de Chandler. Astr. 
V. período de Chandler. Ciclo de Saros, Astr. V. Saros. 
Ciclo do mundo. Filos. Eterno retorno. Ciclo dos cal- 
deus. Astr. V, Saros. Ciclo lunar. Astr. Periodo no fim 
do qual a lua nova cai aproximadamente nas mesmas 
datas do ano, e que vale cerca de 19 anos. Ciclo 
menstrual. Fisiol. Série de alterações uterovarianas, e 
fenômenos associados, que ocorrem na mulher entre 
os periodos menstruais. [Tb. se diz simplesmente 
ciclo.) Ciclo metônico. Cronol, Periodo de 235 meses 
lunares, ou 19 anos e 11 dias, proposto por Meton, 
astrônomo grego (433 a.C.), no-qual as faces da Lua 
se repetem na mesma ordem e no mesmo dia. Ciclo 
solar. 1. Cronol. Periodo de 28 anos, no fim do qual 
os dias da semana caem nas mesmas datas do ano. 2. 
Asir. Periodo que caracteriza a atividade solar, Pri- 
meiro ciclo de graduação. V. ciclo básico. 

Ciclo”. S. m. Designação comum a veículos como 
bicicletas, motocicletas, velocipedes, etc. [Cf. siclo.] 

acicl(o)-. [Do gr. kýklos, ou.) El. comp. = ‘circulo’: 
ciclotimia. [Equiv.: -ciclo: triciclo.] 

A-ciclo, Equiv. de cicl(o)-. 

Cicloalqueno. S. m. Quím. Qualquer hidrocarboneto 
ciclico com uma dupla ligação; cicleno, ciclolefina. 
Ciclobutano, S. m. Quím. Gás incolor, inflamável, 
existente em certos tipos de petróleo. [Fórm. CH.) 
Cicloexano (cs). [De cicl(o)- + hexano.) S. m. Quim. 
Hidrocarboneto cíclico, líquido, incolor, existente 

em certos tipos de petróleo. [Fórm.: GHj2.] 

Cicloexilamina. S. f. Quím. Amina cíclica, liquida, 
incolor, usada como solvente. [Fórm.: CHi3N.] 

Cicloidal. Adj. 2 g. Relativo a ciclóide. ~ V. pêndulo —. 

Ciclóide. [Do gr. kykloeidés.] Adj. 2 g. 1. Psig. Diz-se 
do tipo em geral rubicundo, de cara redonda, jovial, 
displicente, porém sujeito a periodos de depressão 
discreta; ciclotimico, esquizóide. e $. 2 g. 2. Psig. 
Individuo ciclóide (1); ciclotímico, esquizóide. e S. 
f. 3. Geom. Curva plana descrita por um ponto fixo 
de uma circunferência que rola sem deslizar, sobre 
uma reta fixa do seu plano. 4. Escamas delgadas e 
elásticas formadas por uma camada de tecido con- 
juntivo sotoposto. 

Ciclolefina. S. f. Quím. V. cicloalqueno. 

Ciclometria. [De cicl(o)- + -metr(o)?2 + -ia.} S. f Arte. 
de medir circulos ou ciclos. 

Ciclométrico. Adj. Relativo à ciclometria. 

Ciclonal. Adj. 2 g. Ciclônico. ~ V. área — e chuva —. 

Ciclone. [Do gr. kyklôn.) S. m. 1. Met. Região da 
atmosfera onde a pressão é baixa em relação à das 
regiões circunvizinhas, em um mesmo nível; centro 
de baixa pressão, centro de baixa, baixa. [Antôn.: 
anticiclone.) 2. Lus. Vento de força 12, na escala de 
Beaufort. 

Ciciônico. Adj. Relativo a ciclone; ciclonal. 

Ciclonita. S. f. Quim. Hexogeno. 

Cicloparafina. S. f Quím. Qualquer hidrocarboneto 
cíclico saturado, 

Ciclope. (Do gr. kyklops, ‘de olho redondo’, pelo lat. 
cyclope.] S. m. 1, Mitol. Gigante com um só olho na 
testa. 2. Espécime dos ciclopes. e Adj. 3. Pertencente 
ou relativo aos ciclopes. 

Ciclópeo. [Do gr. kyklópeios, pelo lat. cyclopeu.) Adj. 
Ciclópico. 

Ciclopes. $. m. pl. Zool. Crustáceos que vivem nas 
águas estagnadas. 

Ciclópico. [Do gr. kyklopikós.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a ciclope (1). 2. Fig. Extraordinário, colossal, 
gigantesco: esforço ciclópico . 3, Diz-se de cer- 
tos monumentos antigos construídos com enormes 
blocos de pedra irregulares, provavelmente pelásgi- 
cos. [Sin. ger.: ciclópeo.] — V. concreto —. 

Ciclorama. [De cicl/o)- + -orama.) S. m. Teat. Grande 
tela semicircular, geralmente azul-clara, situada no 
fundo da cena e sobre a qual se lançam as tonalida- 
des luminosas de céu que se deseja obter, ou se pro- 
jetam diapositivos ou filmes que se desenvolvem 
alternada ou paralelamente à ação fisica dos atores; 
infinito, parede do infinito, cúpula de horizonte. 

Ciclorrafo. S$. m. 1. Espécime dos ciclorrafos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos ciclorrafos. 

Ciclorrafos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
dipteros, subordem Cyclorrhapha. O adulto emerge 
da pupa através de uma abertura circular e tem ante- 
na com uma lúnula frontal; a larva é geralmente sem 
cabeça distinta. 

Ciclossimétrico. Adj. ~ V. função —a. 

Ciclostomado. S. m. 1. Espécime dos ciclostomados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ciclostomados. 
[Sin. ger.: ciclóstomo, marsipobrânquio, monorrino.) 

Ciclostomados. S. m. pl. Zool. 1. Animais cordados, 
craniotas, ágnatos, da classe Cyclostomata, de pele 
nua, boca “suctorial com dentes córneos, sem 
maxilas, seis a 14 pares de fendas branguiais; ciclós- 


tomos, marsipobrânquios, monorrinos, 2. Animais 
marinhos briozoários, estenolemados, ordem Cyclos- 
tomata, Caracterizados pelos zoécios tubulares e 
ausência de opérculos, 

Ciclóstomo. [De cicl/o)- + -stomo.] S. m. = adj. V. 
ciclostomado. 

Ciclóstomos. S. m. pl. Zool. V. ciclostomados (1). 

Ciclotimia. [De cicl(o}- + -tim(0)- + -ia.] S. f. Psiq. 1. 
Psicose maniaco-depressiva. 2. Distúrbio mental cir- 
cular ou ciclico, em geral de manifestações discretas. 

Ciclotimico. Adj. e s. m. Psig. Ciclóide (1 m 2). 

Ciclótomo. [De cicl/o)- + -tomo.] S. m. Cir, Antigo 
instrumento cirúrgico para fixar o globo do olho, na 
operação da catarata. 

Ciclotron. [De cicl/o)- + f(eléltron.] S. m. Eng. Nucl. 
Acelerador de campo variável em que as particulas 
descrevem órbitas quase circulares num campo mag- 
nético e são aceleradas mediante um pequeno poten- 
cial que lhes é aplicado duas vezes em cada volta, 
quando cruzam o espaço situado entre duas peças 
em forma de D. 

Ciconideo. S. m. 1. Espécime dos ciconídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ciconideos. 

Ciconideos. S. m. pl. Zool. Aves ardeiformes, da 
familia Ciconiidae, cujo bico é direito ou, quando 
curvo, com a cabeça pelada (jaburu-moleque), dedo 
posterior articulado em posição mais alta que os 
anteriores, São aves de grande porte, vivendo aos 
bandos. Alimentam-se de peixes. São os jaburus, 
tuiuiús e cauauãs. 

Ciconiforme. (Do lat. ciconia, ‘cegonha’, + forme.) S. 
m. 1. Espécime dos ciconiformes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ciconiformes, [Sin. ger.: 
herodione.) 

Ciconiformes. S. m. pl Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem ciconiformes. Porte geralmente 
grande, asas mediocres, pernas e pescoço longos, 
dedos livres ou com ebran reduzida, hálux lon- 
go, vivem perto da água e se alimentam sobretudo de 
peixes. São as garças, flamingos, cauauãs e socós. 
[Sin.: herodiones.) 

Cicuta. [Do lat. cicuta.] S. f. 1. Designação comum E 
várias plantas umbelíferas venenosas dos gêneros 
Cicuta, Conium e Anthricus, de tamanhos diversos, e 
que crescem nos pântanos e na montanha. 2. Veneno 
extraido da cicuta-da-curopa. [Sin. ger. (pop.): cigude 
ou cegude.) 

Cicuta-da-europa. S. f. Bras. Planta glabra, verde- 
escura, da familia das umbeliferas (Conium macula- 
tum), de caule ereto, flores alvas, folhas pecioladas e 
grandes, e frutos ovóides, cujo suco tem odor nau- 
seante e é veneno enérgico. [PÍ.: cicutas-da-europa.] 

A-cida. (Do lat. caedere e do lat. cadere.) El. comp. = 
‘que mata’; ‘que fere’; ‘que cai”: vermicida, inseticida; 
septicida. [Cf. -cidio.] 

Cidadã. S. f. Fem. de cidadão. ` 

Cidadania. S$. f. Qualidade ou estado de cidadão: 
cidadania brasileira. 

Cidadão. S. m. 1. Indivíduo no gozo dos direitos civis e 
politicos de um Estado, ou no desempenho de seus 
deveres para com este. 2. Habitante da cidade. 3. 
Pop. Indivíduo, homem, sujeito: Esteve af um cida- 
dão procurando por você. [Fem.: cidadã e cidadoa; 
pl.: cidadãos.) 

Cidade. [Do lat. civitate.) S. f. 1. Complexo 
demográfico formado, social e economicamente, por 
uma importante concentração populacional não agri- 
cola, i. e., dedicada a atividades de caráter mercan- 
til, industrial, financeiro e cultural; urbe. 2. Os habi- 
tantes da cidade, em conjunto: 4 cidade saiu à 
rua para aclamar os heróis. 3, A parte mais antiga ou 
mais central de uma cidade. 4. O centro comercial, 
5. Fig. Aceitação ou curso na sociedade culta. 6. 
Bras. Sede de município, independentemente do nú- 
mero de seus habitantes. 7. Bras. Vasto formigueiro 
de saúvas constituido por vários alongamentos cha- 
mados panelas. é Cidade aberta. Cidade sem fortifi- 
cações e sem objetivos militares, que a prática beli- 
gerante convencionou poupar de bombardeios, ata- 
ques, etc. Cidade alta. Parte elevada de uma cidade, 
por contraposição à baixa. Cidade baixa, A parte bai- 
xa de uma cidade por contraposição à alta. Cidade 
dos pés juntos. Bras. Pop. O cemitério. Cidade 
lacustre. Conjunto de habitações construídas sobre 
estacas, em lagos ou perto deles, descobertas em 
várias partes do globo, e atribuidas ao homem pré- 
histórico. Ir para a cidade dos pés juntos. Bras. Pop. V.. 
morrer (1). ` 

Cidade-dormitório. S. f. Bras. Cidade cujos habitantes 
saem, na maioria, para trabalhar em outra, retornan- 
do só para dormir. [Pl.: cidades-dormitórios.] 

Cidadela. [Do it. cittadella.) S. f. 1, Fortaleza defensiva 
duma cidade. 2. P. ext. Lugar onde se pode estabele- 
cer defesa. 3. Fig. Centro onde se reúnem os defen- 
sores mais ardentes de uma doutrina: Minas Gerais 
foia. cidadela da Inconfidência. 4. Bras. Fut. V. 


gol (1). 
Cidade-satélite. S. f. Bras. Cidade com autonomia 
administrativa ou sem ela, = cuja vida depende 
doutra cidade mais desenvolvida, mais ou menos 
próxima. [PI.: cidades-satélites.) 

Cidaróide. S. m. 1. Espécime dos cidaróides. e Adj. 2. 
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Pertencente ou relativo aos cidaróides. 

Cidaróides. $. m. pl. Zool. Animais equinodermos 
equinóides, regulares, ordem Cidaroida, de carapaça 
globulosa, rigida ou flexivel; sem brânquias; dentes 


sulçados. 
a-cidio. |Do lat, caedere.) El. comp. = “Morte, 
assassinio’: parricidio ( < lat, parricidiu), filicídio, 


genocídio. [Cf. -cida.] 

Cidipídio. S. m. 1. Espécime dos cidipídios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cidipídios. 

Cidipídios. S. m, pl. Zool. Animais ctenóforos 
tentaculados, da orden Cydippida, de corpo arredon- 
dado, e tentáculos ramificados e retráteis, que se 
podem recolher em uma bainha. 

Cio lat. citrea.) S. f. Fruto da cidreira [Cf. 
sidra. 

Cidrada. S. f. Doce de cidra. 

Cidral. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de cidreiras dispostas proximamente entre si. 

Cidrão. [Aum. de cidra.] S. m, 1. Variedade de cidra 
(1) de casca grossa. 2. Designação comum a duas 
espécies de verbenáceas do gênero Lippia, de flores e 
folhas cujo cheiro forte lembra o do limão, aprovei- 
tadas em perfumaria. 3. Doce da casca de cidrão. 

Cidreira. S. f. Bras. Arbusto epinescente, da familia 
das rutáceas (Citrus medica), de rebentos avermelha- 
dos, folhas aromáticas = flores alvas, e que fornece 
madeira amarela, dura E compacta, 

Ciecié. S. m. Bras., PE. V. chama-maré. 

Cieiro. S. m. Patol. Dermatite localizada nos lábios e 
produzida pelo frio: “a áspera secura de todos os 
ventos de norte e leste produz o cieiro e decom- 
põe a pele.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 37). 

Ciência. [Do lat. scientia.) S. f. 1. Conhecimento (3). 2. 
Saber que se adquire pela leitura e meditação; 
instrução, erudição, sabedoria. 3. Conjunto organiza- 
do de conhecimentos relativos a um determinado 
objeto, especialmente os obtidos mediante a obser- 
vação, a experiência dos fatos e um método próprio: 
ciências históricas; ciências físicas. 4. Soma 
de conhecimentos práticos que servem a um deter- 
minado fim: a ciência da vida. 5. A soma dos 
conhecimentos humanos considerados em conjunto: 
Os progressos da ciência em nossos dias. 6, Filos. 
Processo pelo qual o homem se relaciona com a 
natureza visando à dominação dela em seu próprio 
benefício. [Atualmente este processo se configura na 
determinação segundo um método e: na expressão 
em linguagem matemática de leis em que se podem 
ordenar os fenômenos naturais, do que resulta a pos- 
sibilidade de, com rigor, classificá-los e controlá-los,) 
€ Ciência cristã. Misto de religião e medicina men- 
tal, fundada em 1866 nos E.U.A por Mary Baker- 
Eddy (1821-1910). Ciência econômica. Econ. V. econo- 
mia política. Ciência infusa. A que se supõe vinda de 
Deus por inspiração. Ciências aplicadas. Aquelas em 
que a pesquisa visa a uma aplicação técnica, como, 
p. ex., m terapêutica, a eletricidade industrial. Ciên- 
cias econômicas. Econ. Economia (4). Ciências exatas. 
As ciências matemáticas. Ciências experimentais, 
Aquelas cujo método exige o recurso da experimen- 
tação. Ciências humanas. As que estudam o compor- 
tamento do homem individual ou coletivamente, 
como, entre outras, a psicologia, a filosofia, a lingüis- 
tica e a história. Ciências morais. As que estudam os 
sentimentos, pensamentos e atos do homem, aquilo 
que constitui o espírito humano. Ciências naturais. 
As que estudam os fenômenos e os seres que consti- 
tuem o mundo físico, a natureza, como, p. €x., a 
geologia, a física, a química, a meteorologia, a zoolo- 
gia. Ciências normativas. Aquelas que, como a lógica 
e a moral, traçam normas ao pensamento e à condu- 
ta humana. Ciências ocultas. Aquelas cujo conheci- 
mento não se estende além de um restrito grupo de 
iniciados em face do caráter misterioso dos fatos que 
cofistituem objeto de estudo delas, como, p. €x., a 
nigromancia, a astrologia: a magia, a cabala e outras. 
Ciências sociais. Aquelas cujo objeto de estudo são 
os diferentes aspectos das sociedades humanas. 

Ciente. [Do lat. sciente.) Adj. 2 g. 1. Que tem ciência; 
sábio, douto. 2. Que tem ciência ou conhecimento 
de alguma coisa; sabedor: Está ciente do aconteci- 
do, nada ignora a esse respeito. e 8. m. 3. Assmatura 
que se apõe a documentos para comprovar que se 
tomou conhecimento de seu conteúdo. 

Cientificar. V. £. d. e i. 1. Dar conhecimento; tornar 
ciente; informar: Cientificaram-no tardia- 
mente do acidente. P. 2. Tomar conhecimento de; 
informar-se. (Pres. ind.: cientifico, etc. Cf. científico. 
Conjuga-se como ficar.) 

Científico. [Do lat. cientificu) Adj. 1. Relativo à 
ciência, ou às ciências. 2, Que tem o rigor da ciência: 
método científico .3. Desus. Diz-se do curso de 
nível médio em três anos, em que predomina o ensi- 
no das ciências exatas, da biologia, etc. (Cf. cientifi- 
co, do v. cientificar] ~ V. ficção —a, indução —a e 
realismo — 

Cientismo. S. m. Filos. 1. Atitude segundo a qual a 
ciência dá a conhecer as coisas como elas são, resol- 
ve todos os reais problemas da humanidade e é sufi- 
ciente para satisfazer todas as necessidades legitimas 
da inteligência humana. 2. Atitude segundo a qual os 
métodos científicos devem ser estendidos sem exce- 


f 


Cientista 


ção a todos os domínios da vida humana. 

Cientista, [Do ingl. scientist.) S, 2 g. Pessoa que cultiva 
particularmente alguma ciência, ou ciências; espe- 
cialista numa ciência, 

Cientologia. [Do ingl, scientology.) S. f. Filosofia 
religiosa aplicada que trata do estudo do conheci- 
mento, e segundo a qual se produzem, mediante a 
aplicação de sua terminologia, desejadas mudanças 
nas condições de vida. 

Ciese. S. f. Med. Prenhez. 

Cifa, [Do ár. sáifã.) S. f. Areia que os ourives 
empregam para moldar. 

Cifé, S. m, Bras, Pop. VY. Diabo (2). 

Clfélio. S. m. Bot. Minutissima escavação, amarelada 
ou esbranquiçada, que se encontra, em grande nú- 
mero, na face inferior dos liquens da família das 
estictáceas. 

acifo-. [Do gr. kyphós, é, on.) El. comp. = ‘curvado 
para a frente”, ‘dobrado’: cifoscoliose. 

Cifoftalmo. S. m. 1. Espécime dos cifoftalmos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos cifoftaimos. 

Cifoftalmos. S. m. pl. Zool. Animais invertebrados, 
artrópodes, opilionidos, da subordem dos cifoftal- 
mos, desprovidos de olhos ou com olhos marginais. 
Não há representantes do grupo no Brasil. 

Cifomedusa. S. f. e adj. V. cifozóario. 

Cifomegusas. S. f. pl. Zool. V, cifozoários. 

Cifoscolinse. S. f. Patol. Presença de cifose e escoliose. 

Cifose. [Do gr. kyphosis.] S. f. Patol. Curvatura da 
coluna vertebral de convexidade posterior. [Cf. lor- 
dose e escollose.] 

Cifótico. Adj. Relativo à cifose. 

Cifozoário. S, m. 1. Espécime dos cifozoários. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cifozoários. [Sin. ger.: 
acaléfio, acalefo, cifomedusa.) 

Cifozoários. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, da 
classe Scyphozoa, aeróspedos, caracterizados por 
terem medusas grandes, em forma de campânula ou 
guarda-chuva, marginadas por tentáculos. Cavidade 
digestiva com canais ramificados; pólipos minús- 
culos, ou ausentes. São as águas-vivas, todas 
marinhas, (Sin, acaléfios, acalefos, cifomedusas.) 

Cifra. [Do år. cifr, ‘vazio (zero), atr. do lat. medieval 
cifra.) S. f. 1. Zero, algarismo sem valor absoluto, 
que serve para dar às unidades que o acompanham 
um valor relativo, de acordo com a posição. 2. Mon- 
tanto das operações comerciais. 3. Importância ou 
número total, 4. Explicação ou chave duma escrita 
enigmática ou secreta. 5. Essa escrita. 6. Monograma 
de um nome, 7. Mús. Cada um dos caracteres musi- 
cais que indicam os acordes referentes a um baixo 
cifrado. ~ V. cifras. 

Cifração. S. f. Mús. Ação de aplicar sobre um baixo 
(19) as cifras correspondentes ao acorde de que ele é 


a base, 

Cifrado. [Part. de cifrar.) Adj. Escrito em caracteres 
secretos: carta cifrada . ~ V. baixo —. 

Cifrão, S. m. Sinal ($) usado para expressar as 
unidades monetárias de numerosos países. 

Cifrar. V. t. d. 1. Escrever em cifra. T. d. et. 2. 
Resumir; reduzir; sintetizar. P, 3. Resumir-se; 
reduzir-se: “A propaganda cifrava-se numa 
crítica estéril de oposição sectária e de negativismo 
desolado.” (Manuel Ribeiro, 4 Ressurreição, p. 33. 

Cifras. [PI. de cifra.) S. f. pl. Contabilidade, cálculo: 
um aluno forte em cifras . ~ V. cifra. 

Cigalho. S. m. Pedacinho, migalha. 

Cigana. 5. f. 1, Fem. de cigano. 2. Bras. Ave galiforme, 
da família dos opistocomídeos (Opisthocomus hoazin 
air». do N. c O. do Brasil, e de países limítrofes. 

orso pardo-esçuro, com brilho oliváceo; cober- 
teiras superiores das asas marginadas de branco; par- 
te exterior das rêmiges vermelha; cauda preta, com 
pontas amareladas. Vivem aos bandos, nas margens 
dos rios, e alimentam-se de folhas. [Sin,: aturiá, catin- 
gueiro, Jacu-cigano.) 

Ciganada, S$. f. t, Ação de, ou própria de cigano; 
ciganice. 2. Multidão de ciganos. [Sin. ger.: ciga- 
naria.) 

Ciganaria. S. f. V, ciganada. 

Ciganear. V, int. Bras, 1. Andar errante, sem rumo, à 
toa; vaguear, 2. Levar vida boêmia, incerta, como a 
de cigano, T como frear.) 

Ciganice. S. f. 1. Ciganada (1). 2. Trapaça em compras 
ou vendas; tratantada, traficância. 3. Lisonja ardilo- 
sa. 4. Pedinchice, 

Cigano. [Do gr. bizantino athlgganos.] S. m. 1. 
Individuo de um povo nômade, provavelmente origi- 
nário da India e emigrado em grande parte para a 
Europa Central, de onde se disseminou, povo esse 
que tem um código ético próprio e se dedica à músi- 
ca, vive de artesanato, de ler a sorte, barganhar 
cavalos, etc, [Sin,: boêmio, gitano; calom (bras.): judeu 
(MG): quico (MG e SP).] 2. Fig. Individuo boêmio, 
erradio, de vida incerta, 3, Fig, Indivíduo trapaceiro, 
trampolineiro, velhaco, 4. Fig. Vendedor ambulante. 
5. Designação de um dos carneiros de guia. e Adj. 6. 
Errante, nômade. 7. Ladino, astuto; trapaceiro. 

Cigarra. [Duma var. *cicaro (existe outra, cicala) do 
lat. ciguda.) S. f 1, Bras. Designação comum aos 

insetos homópteros da família dos cicanídeos, que 

tem três ocelos no disco do vértice, fêmures do par 
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anterior mais dilatados que os demais e, em geral, 
denteados embaixo. Os machos são providos de ór- 
gãos musicais; as larvas permanecem vários anos no 
solo, alimentando-se de raízes de plantas. [Sin.: cega- 
rega.) 2. Bras. Entre os pescadores, o crustáceo isó- 
pode, da família dos cimotoideos, parasito de fortes 
unhas, que vive agarrado à língua de determinadas 
espécies de peixes ou em cavidades na pele ou nas 
brânquias. 3. Bras. V. peixe-cadela. 4. Bras., RJ, Ave 
passeriforme, da família dos tiranídeos (Myiornis 
auricularis (Vieil.)), do Brasil este-meridional. 5. 
Bras. Ave passeriforme (S. !. mexianae Hellm.), da 
Amaz., apreciada para gaiola, de coloração cinzenta, 
asas e cauda enegrecidas, parte inferior branca, um 
espelho branco em cada asa. 6. V. pixoxó (3). 7. 
Campainha elétrica que imita o zunir da cigarra (1), 
e funciona pela vibração de lâminas comandadas 
eletromagneticamente. 8. Bras. Marido cuja mulher 
está fora veraneando ou de férias. 

Cigarra-cobra. S. f. Bras. V. jequitiranabóia. (PI.: 
cigarras-cobras.) 

Cigarrar. V. int. Fumar cigarro(s): “sacou do bolso os 
instrumentos de cigarrar ” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 153). 

Cigarraria. (De cigarro + -aria.] S. f. Bras., RS. V. 
tabacaria. 

Cigarreira. [Fem. de cigarreiro.) S. f. Caixinha ou 
estojo em que se guardam cigarros; porta-cigarros: 
“abriu a cigarreira , tirou lentamente um 
cigarro, olhando um ponto vago para lá da porta.” 
(Manuel da Fonseca, Aldeia Nova, p. 53). 

Cigarreiro. S. m. 1. Operário das fábricas de cigarros. 
2. Espécie de fumo. 

Cigarrilha. S. f. 1. Cigarro cuja mortalha é um 
fragmento de folha de fumo. 2. Pequeno charuto de 
fumo ruim. 3. Pequeno tubo que contém uma subs- 
tância medicinal para se aspirar. 

Cigarrinha. (Dim. de ii S. f. Bras. Designação 
comum aos insetos homópteros das familias dos cer- 
copídeos, dos jassídeos, dos cicadelídeos = de outras 
afins. São numerosíssimos e de grande importância 
econômica, e alimentam-se da seiva dos vegetais. A 
maioria das espécies é de pequeno porte. 

Cigarrista. S. 2 g. Pessoa que fuma cigarros; fumante, 
fumador. 

Cigarro. [Do esp. cigarro.) S. m. Pequena porção de 
fumo picado, enrolado em papel fino, ou em palha 
de milho, para se fumar. (Sin. (bras.): pito.) 

Cigude. S. m. Pop. V. cicuta. 

Cilada. (Do lat. celata, ʻocultada’.] S. f. 1. Lugar 
escondido apropriado para esperar o inimigo ou a 
caça, emboscada. 2. Deslealdade, traição, perfidia. 3. 
Logro astucioso; embuste, engano, armadilha, ardil. 

Cilha. [Do lat. cingula, ‘cinta’, atr. do arc, *cinlha.) S. 
f. Tira de pano ou de couro com que se aperta a sela 
palm Re por baixo do ventre das cavalgaduras. [Cf. 
silha. 

Cilhado. [Part. de cilhar.) Adj. 1. Apertado com cilha. 
2. Fig. Apertado, cingido. 3. Diz-se do animal que no 
lugar da cilha tem pélos de cor diversa da do resto 
do corpo. 

Cilhão'. [De cilha + -ão'.) S$. m. 1. Cilha grande; cilha 
mestra, 2. Peça dos arreios dos cavalos de tiro for- 
mada pela cilha e pela cataplasma. [Cf. silhão.] 

Cilhão?. [De cilha + -ão?.] Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, 
ou cavalo cujo dorso é muito encurvado no meio. 
(Cf. silhão.) 

Cilhar. V. t: d. 1. Cingir ou apertar com cilha. 2. Fig. 
Apertar; cingir: cilhar a cintura. (Cf. silhar.] 

acili-, (Do lat. cilium, ii) El. comp. = ‘pestana’ 
‘cilio’; ciliforme. [Equiv.: cilifo)-: cilióforo.) 

Ciliado. Adj. 1. Provido de cilios: folha ciliada . 
(Cf. apestanado.| 2. Pertencente ou relativo aos cilia- 
dos; infusório. e S. m. 3. Espécime dos ciliados; 
infusório. 

Ciliados. S. m. pl. Zool, Animais do sub-ramo dos 
cilióforos, da classe Ciliata, que possuem cílios 
durante toda a vida. São os paramécios, opalinas e 
outras formas, em sua maioria de vida livre. [Sin.: 
infusórios.) 

Ciliar. Adj, 2 g. De, ou pertencente ou relativo aos 
cílios. ~ V. mata —, 

Ciliátulo. Adj. Morfol. Veg. Provido de pêlos muito 
curtos nas margens: folha ciliátula. 

Ciliciar. V. t. d e p. Mortificar(-se) com cilicio: 
“Jejuando sempre, orando, ciliciando-se , os 
seus pensamentos não se desviavam nunca da idéia 
de Deus.” (Guerra Junqueiro, Contos para a Infância, 
p. 169.) (Pres. ind.: cilicio, etc, Cf. cilicio e silício.) 

Cilicio. [Do gr. kilfkion, pelo lat. ciliciu.] S, m. 1. 
Pequena túnica ou cinto ou cordão, de crina, de lã 
áspera, ås vezes com farpas de madeira, que, por 
penitência, se trazia vestido diretamente sobre a 
pele. 2. Sacrificio voluntário. 3. Martírio a que 
alguém se submete com resignação. 4. Fig. Tortura, 
tormento, aflição. [Cf. cilicio, do v. ciliciar, e silício.) 

Ciliforme. [De cili- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem forma 
de cilio, 

Ciligero. [De cili- + -gero.] Adj. Que tem cilios. 

Cilindrada. S. f. Mec. 1. Volume máximo de gás 
admitido por um cilindro em um motor a explosão. 
2. Capacidade do cilindro multiplicada pelo número 
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de cilindros e que se pode expressar em polegadas 
cúbicas, centimetros cúbicos ou litros; deslocamen- 
to. 

Cilindragem. S. f. Ação de cilindrar; cilindramento. 

Cilindramento. $. m. Cilindragem 

Cilindrar. V. r. d. 1. Submeter à pressão de cilindro. 2. 
Tornear em forma de cilindro. 3. Ind. Pap. Acetinar 
na calandra ou na lissa; calandrar. (Pres. ind.: 
cilindro, cilindras, cilindra, etc. Cf. silindra.) 

Cilindreiro. S. m. Ind. Pap. Operário papeleiro que 
dirige o trabalho de preparo da pasta na holandesa e, 
p. ext. em qualquer outro aparelho. 

Cilindricidade. S. f. Forma ou qualidade de cilíndrico. 

Cilindrico. (Do gr. kylindrikós.] Adj. Que tem forma de 
cilindro; cilindriforme, cilindróide, teretiforme. ~ V. 
hélice —a, máquina —a, prensa —a, simetria —a, sistema 
— e superfície —a. 

Cilindrifloro. Adj. Bot. Que tem flores cilíndricas. 

Cilindriforme. Adj. 2 g. V. cilíndrico. 

Cilindrista. S. 2 g. Tip. Impressor que trabalha em 
máquina de cilindro. [Cf. minervista e rotativista.) 
Cilindro. [Do lat. cylindru.) S. m. 1. Geom. Sólido 
limitado por uma superficie cilindrica fechada e dois 
planos paralelos que a cortam em todas as geratrizes. 
2. Geom. V. superfície cilíndrica. 3. Qualquer corpo 
roliço e alongado que tem o mesmo diâmetro em 
todo o seu comprimento. 4. Recipiente onde se 
move o êmbolo das máquinas de vapor. 5. Órgão fixo 
de um motor a explosão, no interior do qual se 
desloca o êmbolo em seu movimento de vaivém, e 
onde se realiza a combustão da mistura e a subse- 
quente expansão dos gases, que produz o funciona- 
mento do motor. 6. Geom. Impropriamente, superfi- 
cie cilindrica. 7. Tip. O tambor das impressoras 
plano-cilíndricas. 4 Cilindro central. Bot. Porção que 
ocupa o centro do caule e da raiz, e contém os feixes 
vasculares, e por meio da qual se processa a condu- 
ção dos liquens orgânicos nas plantas superiores, 
ditas vasculares; estelo. Cilindro circular. Geom. 
Aquele cujas bases são círculos. Cilindro da chapa. 
Art. Gráf. O que suporta a placa de metal, na prensa 
de ofsete. Cilindro da fôrma. Tip. Cada um dos 
cilindros onde se prendem as telhas, nas rotativas. 
Cilindro de margeação. Art. Gráf. Aquele que, coloca- 
do em primeiro lugar, recebe a folha e realiza a tira- 
gem de branco, na prensa de retiração, [Cf. cilindro 
de retiração.] Cilindro de retiração. Art. Gráf. O que 
realiza a impressão do verso da folha, na prensa de 
retiração. [Cf. cilindro de margeação.] Cilindro de 
revolução. Geom. Cilindro circular reto. Cilindro de 
sucção. ind. Pap. Rolo de sucção. Cilindro formador. 
Ind. Pap. Cada um dos rolos de tela onde se forma a 
folha de papel, nas máquinas cilindricas; fôrma 
redonda. Cilindro gofrador. V. prensa de gofrar. 
Cilindro holandês. Ind. Pap. V. holandesa. Cilindro 
lustrador. Ind. Pap. Secador monolúcido. Cilindro 
oblíquo. Geom. Aquele cujo eixo é obliquo em rela- 
ção à base. Cilindro reto. Geom. Aquele cujas geratri- 
zes são perpendiculares ao plano da diretriz. Cilindro 
secador. Ind. Pap. Cada um dos tambores de ferro, 
aquecidos a vapor, colocados na parte seca da má- 
quina de papel e destinados a completar a secagem 
da folha. ÍTb. se diz simplesmente secador.) Cilindro 

truncado. Geom. V. tronco de cilindro. 

Cilindro-eixo. S$. m. Anat. Axônio. [PI.: cilindros-eixos e 
cilindros-eixo.) 

Cilindróide. [Do gr. kylindroeidés.) Adj. 2 g. 1. 
Cilíndriico: “tubos cilindróides, lâminas elip- 
ticas.” (Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 
79). e S. m. 2. Geom. Superficie cilindrica elíptica 
reta. 3. Geom. Lugar geométrico de uma reta que se 
move paralelamente a um plano fixo e intercepta 
constantemente duas curvas fixas. 

Cilindrúria. [De cilindro + -úria.] S. f. Med. Presença 
de cilindros de origem renal na urina. 

acili(o)-. Equiv. de cili-. 

Cilio. (Do lat. ciliu.) S. m. 1. Pêlo da orla das 
pálpebras; pestana, celha: “grandes olhos negros, 
guarnecidos de longos cílios ” (Lima Barreto, 
Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 137). 2. Bot. 
Pêlo que guarnece certos órgãos vegetais, tornando 
possíveis em certos casos, movimentos na água. 
(Dim. irreg.: cilfolo. Cf. Sílio, antr.) 4 Cilios vibrá- 
teis. Biol. Filamentos finissimos de animais e de algu- 
mas algas sempre em movimento. 

Ciliodentado, [De cilifo)- + dentado.) Adj. Bot. Diz-se 
das folhas de margens denteadas, as quais apresen- 
tam dentes ciliados. 

Cilioflagelada. S. / e adj. 2 g. V. dinoflagelada. 

Cilioflageladas. S. f. pl. V. dinoflageladas. 

Cilióforo. [De cilifo)- + -foro.] S. m. 1. Espécime dos 
cilióforos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
cilióforos. 

Cilióforos. S. m. pl. Zool. Animais do ramo dos 
protozoários, sub-ramo dos Ciliophora, que têm cílios 
ao menos em um estágio da vida, e núcleos de dois 
tipos. São os ciliados e os suctórios. l 

Ciliolado. [De cilíolo + -ado!.] Adj. Provido de ciliolos: 
pétala ciliolada . 

Ciliolo. S. m, Bot. Pequeno cilio (2). 

Cima. [Do gr. kyma, pelo lat. cyma.] S. f. 1. A parte 
mais elevada. 2. Cume, cimo, topo, cimeira. 3. Bot. 
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P. us. Cimeira! (2). [Pl.: cimas. Cf. Simas, antr.] 4 De 
cima. 1. Do alto; do topo; do cume: Fiquei espiando 
de cima. 2. Do Céu, de Deus. 3. Do alto; da 
autoridade; de quem manda: Os exemplos devem vir 
de cima. Em cima. Na parte superior; no alto: No 
seu apartamento, o salão de festas fica em cima . 
Em cima de. Na parte superior de; no alto de; sobre: 
Os livros estão em cima da mesa. Por cima. 1. Em 
posição ou condição superior; com prestígio; com 
vantagens: Com a mudança de governo os homens do 
café ficaram por cima . 2. Além disso: É ignorante 
e ainda por cima vadio. Dar em cima. Bras. Pop. 
Requestar, cortejar, galantear: Deu em cima da 
moça a noite toda, e ela não ligou a mínima. 

Cimácio. [Do gr. kymátion, pelo lat. tardio cymatiu.] S. 
m. Arquit. Moldura que remata uma cornija. 

Cimalha, S. f. Arquit. 1. A parte superior da cornija. 2. 
Arquitrave, epistílio: “lá foi debuxando o desenho da 
igreja, dos pés-direitos às cimalhas e volutas, 
das portadas às janelas” (Léu Vaz, Páginas Vadias, p. 
212). 3. Saliência da parte mais alta da parede, onde 
assentam os beirais do telhado: 

Cimba. [Do gr. kymbe, pelo lar. cymba.] S. f. Ant. 
Barca, embarcação de carga e transporte. 

Cimbalo. [Do gr. kymbalon, pelo lat. cymbalu.] S. m. 1. 
Antigo instrumento de cordas. 2. Antigo instrumen- 
to, constituído por dois meios globos de metal que se 
percutiam um contra o outro; pratos. 3. Ant. Saltério 
(2). [Var.: cêmbalo.) 

Cimbiforme. Adj. 2 g. Em forma de pequeno barco ou 
bote: semente cimbiforme . 

Cimbrar. V. +. d. Dobrar, curvar. 

Cimbre. (Var. de simples (2).] S. m. Armação de 
madeira que serve de molde m suporte a arcos e abó- 
badas durante a construção, e que é após retirada; 
cambota, simples. 

Cimbrico. [Do lat. cimbricu.] Adj. 
pertencente aos cimbros; cimbro. 

Cimbro. [Do lat. cimbru.) S. m. 1. Individuo dos 
cimbros, povo bárbaro germânico que invadiu as 
Gálias no século Il a. C. e Adj. 2. Cimbrico. 

Cimeira!. [De cima + -eira) S. f. 1. V. cima (2): “A 
verde cimeira do morro da Glória crescia dos 
mares espelhantes de sol” (Melo Morais Filho, Fes- 
tas e Tradições Populares do Brasil, p. 227). 2. Bot. 
Tipo de inflorescência definida, cujo eixo tem cresci- 
mento limitado e termina por uma flor, sucedendo o 
mesmo aos eixos secundários, que partem do princi- 
pal. [Sin. (p. us.): cima.) 

Cimeira”. [De cimo + -eira.) S. f. Ornato no cimo dos 
capacetes e elmos. 

Cimeiro. Adj. Que fica no cimo, no alto: “A todo o 
momento, eu esperava avistar, ao longe, num alto, a 
antiga ‘cabeça de las Españas’, essa cimeira e 
imperial Toledo” (Antero de Figueiredo, Toledo, pp. 
21-22). 

Cimélio. (Do gr. keimélion.] S. m. 1. Objeto raro e 
precioso: “E mesmo uma jóia. Ou melhor, um 
cimélio , no afortunado neologismo atribuído a 
Ramiz Galvão. Um Keimélion, como diriam nossos 
amigos gregos... Você vai ver, com esses olhos peca- 
dores, nada menos que um autógrafo de Calderón de 
la Barca!” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 136.) 2. Livro 
que constitui raridade de grande valor. 3. Alfaia ou 
tesouro de uma igreja. 

Cimentação. S. f. Ato ou efeito de cimentar. [Cf. 
cementação.) 

Cimentar. V. t. d. 1. Ligar, unir com cimento. 2. 
Pavimentar com cimento: Mandou cimentar par- 
te do jardim. 3. Alicerçar (1). 4. Firmar, consolidar: 
“Cinco séculos consumiu Roma a criar = cimen- 
tar a sua unidade peninsular” (Aquilino Ribeiro, 
Os Avós dos Nossos Avós, p. 71); cimentar uma 
amizade. P., 5. Firmar-se; consolidar-se. [Cf. cementar 
e sementar.) 

Cimento. [Do lat. caementu.] S. m. 1. Substância em 
pó, utilizada como aglomerante ou para ligar certos 
materiais, e que, umedecida, se usa em estado plásti- 
co, endurecendo depois, pela perda da água. 2. V. 
cimento Portland. 3, Chão revestido de cimento (2). 4. 
Massa aglutinante usada pelos dentistas. 5. Geol. 
Material que une os grãos de uma rocha sedimentar 
consolidada. 6. Elemento de união, base, alicerce, 
fundamento: O cimento de nossa amizade é a con- 
fiança mútua. (Cf. cemento, s. m., e semento, do v. 
sementar.) 4 Cimento aluminoso. Cimento especial, 
de alto teor de alumina, que se obtém pela cozedura, 
até à fusão completa, de uma mistura intima de bau- 
xita e carbonato de cal. Cimento armado. Concreto 
armado. Cimento asfáltico. Asfalto sólido ou semi- 
sólido, utilizado como ligante em concretos betumi- 
nosos. Cimento branco. Cimento que se distingue do 
produto comum pela coloração clara, devida ao seu 
baixo teor de óxido de ferro, e especialmente usado 
em revestimentos de paredes. Cimento de escória. 
Cimento especial, que se obtém pela moagem con- 
junta de clinquer e escórias de altos-fornos siderúrgi- 
cos. Cimento hidráulico. O que endurece debaixo da 
água; cimento romano. Cimento Portland. Cimento 
comumente usado em concretos € argamassas em 
geral, obtido pela pulverização de uma mistura de 
materiais calcários e argilosos, a qual se calcina até à 
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fusão incipiente. Cimento romano. Cimento hidráuli- 
co. 

Cimento-amianto. S. m. Fibrocimento. [PI.: cimentos- 
amiantos e cimentos-amianto.) 

Cimério. [Do gr. kimmérios, pelo lat. cimeriu.] Ad). 
Lúgubre, infernal, atroz, fúnebre. 

Cimicídeo. S. m. 1. Espécime dos cimicideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cimicideos. 

Cimicideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos hemipteros, subordem dos gimnoceratos, 
conhecidos como percevejos. Insetos achatados, de 
forma oval, com asas rudimentares, hematófagos, 
sendo ectoparasitos dos mamiferos m aves. O perce- 
vejo que ataca o homem é o Cimex lectularius, 
percevejo-de-cama, encontradiço nos quartéis, aloja- 
mentos e hotéis, e cuja fêmea, muito prolifica, põe 
de 100 a 200 ovos por dia. 

Cimicifuga. S. f. Planta medicinal da família das 
ranunculáceas (Cimicifuga racemosa), erva-de-são- 
cristóvão. 

Cimicifugo. Adj. Bot. Que afugenta os percevejos, 

Cimicino. Adj. Bot. Diz-se da parte de uma planta, 
geralmente a flor, que emite odor semelhante ao do 
percevejo. 

Cimitarra. S. f Sabre oriental de lâmina larga e 
recurva, e que tem um só gume: “entrechocam-se no 
ar os golpes de montantes, cimitarras e maças 
de ferro nos muros de Santarém, ao longe” (Afonso 
Arinos, Histórias e Paisagens, p. 200). 

Cimo. [De cima.) S. m. 1. A parte superior de um 
objeto elevado; o alto das coisas: o cimo das ár- 
vores. 2. V. cume (1). 

Cimoso (ô). Adj. Bot. Da natureza da, ou que produz 
ou apresenta cimeira: inflorescência cimosa ; espé- 
cie cimosa . 

Cimótrico. [Do gr. kyma, ‘onda’, + -trico.] Adj. Diz-se 
do individuo de cabelos ondulados ou cacheados. 

Cimula. S. f. Bot. Pequena cimeira. 

Cimabarino. Adj. Bot. Cinabrino (1): flor 
barina . 

Cinabre. [De or. oriental, atr. do gr. kinnábari, pelo 
lat. cinnabari.] S. m. Min. Mineral trigonal vermelho, 
sulfeto de mercúrio, minério de mercúrio; cinábrio, 
cinabrita, uzifur, uzifuro. 

Cinabrino. Adj. 1. Que tem a cor do cinabre. 2. 
Preparado com cinabre. 

Cinábrio. [Do lat. científico cinnabrium.] S. m. V. 
cinabre. 

Cinabrita. S. f. V. cinabre. 

Cinâmico. Adj. ~ V. ácido —. 

Cinamomo. [Do gr. kinnómamon, pelo lat. cinnamomu.] 
S.m, Bras., MG e SP. Árvore regular, ornamental, da 
familia das meliáceas (Melia azedarach), de flores 
pequenas e aromáticas, com corola azulada ou rósea, 
e cujos frutos têm amêndoas amargas e fedorentas; 
arvore-santa, jasmim-azul, jasmim-de-soldado, lilás- 
da-india, lirio-da-índia, 

Cinara. S. f. Bot. Designação do gênero da família das 
compostas ao qual pertence a alcachofra. 

Cinastrácea. S. f. Espécime das cinastráceas. 

Cinastráceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
herbáceas, tuberosas, da África tropical, de que só 
existem seis espécies, As flores, hermafroditas, levam 
seis estames concrescentes, e O fruto é monospermo. 

Cinastráceo. Adj. Pertencente ou relativo às ci- 
nastráceas. 


Cinca. [De cinco.) S. f. 1. Perda no jogo da bola. 2. Fig. 
Erro, engano: “o emprego irrefletido de certas locu- 
ções usuais ...., as cincas e os equivocos, enfim 
as variadas formas da tolice escrita e da monstruosi- 
dade literária” (Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos 
Amigos, p. 180). [Sin. ger.: cincada.) 4 Dar cinca. 
Bras. Perder cinco pontos por não passar a bola além 
de certos limites estipulados pelo jogo. 

Cincada. S. f. 1. Ato de cincar. 2. V. cinca. 

Cincar. V. int. 1. Dar cincas, 2. Errar, falhar. T. i 3. 
Errar, falhar, enganar-se. [Var.: chincar. Conjuga-se 
como trancar.) 

Cinceiro. S$. m. Bras. Nevoeiro denso [Cf, sinceiro.] 

Cincerro (ê). [Do esp. plat. cencerro.) S. m. Bras., S. 
Campainha grande pendente do pescoço da besta 
que serve de guia às outras: “Os cincerros tilin- 
tavam sempre, marcando o passo cansado das bes- 
tas.” (Lúcio Cardoso, Maleita, p. 14.) (Sin. bras., S.: 
sinvelo.) 


Cincha. (Do esp. plat. cincha.] S. f. Bras., S. Faixa de 
couro ou de qualquer tecido forte que passa por bai- 
xo da barriga da cavalgadura para segurar a sela. 
[Var.: chincha.) 

Cinchador (ô). S. m. Bras. Peça de ferro ou de couro 
presa à cincha por uma argola, e na qual se amarra a 
presilha do laço. 

Cinchão. [Do esp. plat. cinchón.) S. m. Bras., RS. Cinta 
larga, de tecido e franja, que substitui a sobrecincha 
e só se usa em arreios mais esmerados. 

Cinchar', [De cincho! + -ar,) V. t. d. Apertar com o 
cincho!, 

Cinchar'. [Do esp. plat. cinchar.) V. t. d. Bras., S. 1. 
Ter (o animal) preso pelo laço, e este preso à cincha. 
2. Arrastar pela cincha. 3. Apertar a cincha a. 

Cincho'. (Do lat. cingulu.) S. m. Aro em que se aperta 
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a massa do queijo a fim de lhe dar forma e espremer 
o soro; circo, cintel, frangelha, empreita de pau. 
Cincho’. S. m., Bras, N.E, Designação comum a 
diversas plantas da familia das bromeliáceas, gêneros 

Aechmea, Bilbergia, Hohenbergia e Portea. 

Cinchona, S. f. Gênero de plantas da família das 
rubiáceas, ao qual pertence a quina, 

Cinchonina. S. f. Alcalóide existente nas cinchonas. 

Cincidela. S. f. Bras. Inseto coleóptero, da família dos 
cicinelídeos, especialmente o do gênero Cicindela L., 
frequente em lugares áridos e arenosos, São diurnos, 
alimentam-se de outros insetos, têm odor desagradá- 
vel, Comum em nossas praias é a espécie C. nivea 
Kirby, de coloração clara, 

Cinclise. [Do gr. kígklisis, “agitação”.] S. f Estado 
nervoso de quem pestaneja continuadamente, [Cf. 
sínclise e síncrise.] 

Cinco. (Do lat. quinque.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de cinco 
membros (em algarismos arábicos, 5; em algárismos 
romanos, V). 2. Quinto (1). e S. m. 3. Algarismo 
representativo do número cinco. 4. Aquilo ou aquele 

ue numa série de cinco ocupa o último lugar. 5. 

arta de jogar, face de dado ou de pedra de dominó 
que tem cinco sinais. 6. A nota cinco, em exame ou 
concurso. 

Cinco-chagas. S. f. 2 n. Bot. V. caroba-branca. 

Cinco-em-rama. S. f. Bot. Potentilha. [PI.: cínco-em- 
ramas.) 

Cinco-folhas. S. f. 2 n. Bot. Bras. V. caroba-branca. 

Cindir. (Do lat. scindere.] V. t. d. 1. Separar, dividir: 
cindir as sílabas de uma palavra; “Cinde-se o 
incindível. Vêem-se dois negócios jurídicos onde só 
há um.” (Pontes de Miranda, Tratado de Direito Pri- 
vado, t. XXXIX, p. 117). 2. Separar, desavir: cin- 
dir amigos. 3. Cortar, cruzar: 4 ave cindiu os 
ares num vôo rasante; A pequena embarcação cin- 
diu os mares. 4, Cortar, sulcar: “naquela face rigi- 
da, cindida de linhas incisivas e firmes .... um 
olhar dominador e duro, velado de tristeza indescriti- 
vel.” (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 
2). 

Cine. S. m. F. red. de cinema. 

Cineasta. S. 2 g. Pessoa que exerce uma atividade 
criadora e técnica relacionada com o cinema (1); 
cinegrafista. 

Cineclube. [De cine, + clube.] S. m. Entidade onde se 
congregam amadores de cinema, para estudar a téc- 
nica e a história do cinema, 

Cinegética. [Fem. substantivado de cinegético. į S. f. 1. 
Arte de caçar com cães. 2. Arte da caça: “A cine- 
gética .... não deixa de encerrar certas virtudes, 
pa quem a pratica, é claro. .... não há dúvida que 

ater monte e empregar meia dúzia de cartuchos 

com os devidos matadores representa uma aptitude 
física e técnica, em que estão empenhados todos os 
sentidos para lá do normal.” (Aquilino Ribeiro, O 
Homem da Nave, pp. 47-48.) 

Cinegético. (Do gr. kynegetikós, pelo lat. cynegeticu.) 
Adj. Pertencente ou relativo à caça, 

Cinegrafista. [De cine + -graflo)- + -ista) S. f. 1. 
Cineasta. 2. Operador de câmera em cinema (1). 
Cinema. [De cinematógrafo.) S. m. 1. Arte de compor e 
realizar filmes cinematográficos. 2. Cinematografia. 
3. Projeção cinematográfica, 4. Sala de espetáculos, 
onde se projetam filmes cinematográficos. [Cf, sine- 
ma.) 4 Cinema falado. Aquele em que a projeção é 
acompanhada de uma faixa sonora, Cinema mudo. 
Aquele em que a projeção não vem acompanhada de 

som; cena muda. 

acinema-. [Do gr. kinema, atos) El. comp. = 
‘movimento’: cinemascópio. [Equiv.: cinemat(o)-: cine- 
mática, cinematógrafo.) 

Cinemascópio. {Do fr. cinemascope.) S. m. Processo 
cinematográfico, baseado numa lente inventada pelo 
fisico francês Henri Chrétien (1879-1956), que repro- 
duz as imagens em grandes dimensões, transmitindo 
ilusão de relevos. 

acinemat(o)-. Equiv. de cinema-. 

Cinemateca. [De cinema- + -teca.) S. f. Local onde se 
conservam os filmes cinematográficos, em especial 
os considerados de valor cultural ou artistico, 

Cinemática. {De cinemat(o)- + -ica] S. f. Parte da 
mecânica que estuda os movimentos sem se referir 
às forças que os produzem ou ås massas dos corpos 
em movimento; cinética, foronomia, [Cf, sinemática, 
fem. de sinemático.) 

Cinemático. Adj. Relativo ao movimento mecânico. — 
V. viscosidade —a, (Cf. sinemático.) 

Cinematografar. V, t. d. 1. Projetar (a imagem) por 
meio do cinematógrafo. 2. Filmar (1). (Pres. ind.: 
cinematografo, etc. Cf, cinematógrafo.) 
Cinematografia. S. f. Conjunto de métodos e processos 
empregados para registrar e projetar fotograficamen- 
te cenas animadas ou em movimento; cinema. 

Cinematográfico. Adj. 1. Respeitante à cinematografia. 
2. Que, por sua beleza e/ou por outra(s) qualidade(s), 
é digno de ser cinematografado: uma jovem cine- 
matográfica ; paisagem cinematográfi- 
ca . 3. Próprio de cinema; que lembra o que se vê 
no cinema: “Rilhava os dentes, evocando o beijo 
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. Cinematográfico que dera no aeroporto, 
pouco antes de partir o avião.” (Nélson Rodrigues, 
100 Contos Escolhidos . A Vida como Ela É, I1, p. 42.) 
~ V. operador —. 

Cinematógrafo. [De cinemat(o)- + -grafo) S. m. 
Aparelho inventado em 1895 pelos irmãos franceses 
Lumière, capaz de reproduzir numa tela o movimen- 
to, por meio de uma segiência de fotografias. [Cf. 
cinematografo, do v. cinematografar.) 

Cinemeiro. Adj. e s. m. Que ou aquele que é 
frequentador assiduo de cinemas. 

Cineração. S. f. Ato de cinerar; incineração. 

Cineral. [De ciner/i)- + -al.] S. m. Montão de cinzas. 

Cinerama. [Do ingl. cinerama.] S. m. Tipo de projeção 
cinematográfica, sobre tela côncava, o qual produz 
no espectador a impressão de relevo, como se as 
imagens tivessem três dimensões. 

Cinerar. [De ciner(i). + -ar?.]) V. t. d. e p. Incinerar. 
[Fut. do pret.: cineraria, etc. Cf. cinerária.) 

Cinerária. [Do lat. botânico cineraria.] S. f. Bras. 1. 
Designação comum a várias plantas ornamentais da 
familia das compostas, de caules ramosos e pequeno 
porte, e cujas flores podem ser alvas, ou de cor azul, 
carmim, lilás, violeta. 2. V. centáurea. [Cf. cineraria, 
do v. cinerar.) 

Cinerário. [Do lat. *cinerariu.) Adj. 1. Relativo a 
cinzas. 2. Que contém os restos mortais de alguém e 
S. m. 3. Urna cinerária. 

Cinérea. S. f. Variedade de videira americana, muito 
vigorosa e resistente. 

Cinéreo. [Do lat. cinereu.) Adj. Poét. Cinzento (1): 
“pareceu-me um pouco de cinza, da pulverulência 
talvez, ou do cinéreo pólen de alguma flor obs- 
cura, ou do que quer que a isso se assemelhava.” 
(Raimundo Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 591). 

4aciner(i)-. (Do lat. cinis, cineris.] El. comp. = “cinza”: 
cinerar; cineriforme. 

Cinerício. [Do lat. cinericiu.) Adj. 1. Cinzento (1): flores 
cinerícias . 2. Reduzido a cinzas, 

Cineriforme. (De ciner(ij- + forme] Adj. 
Semelhante a cinza. 

Cinerradiografia. S. f. Med. Radiografia de um órgão 
(particulamente o coração) em movimento. 

acines(i)-. [Do gr. kinesis, eos.) El, comp. = “ação de 
mover’, “movimento”. cinesalgia. [Equiv.: -cinese: 
cariocinese.) 

Cinesalgia. [De cines(i)- + -alg(o)- + -ia.) S. f. Med. 
Dor muscular provocada pelo movimento. 

Cinescópio. [De cin(e)- + -scop- + -io.] S. m. Eletrôn. 
Tipo de válvula em que se forma a imagem nos 
receptores de televisão. 

Cinese. S. f. Biol, Ger. Fenômeno de excitabilidade 
dos organismos, provocado por agentes externos, e 
que pode determinar aceleração ou retardo dos 
movimentos. 

a-cinese. Equiv. de cines(i)-. 

Cinestesia. S. f. Fisiol. Sentido que proporciona a 
percepção dos movimentos musculares. [Cf. sineste- 
sia e cenestesia.) 

Cinética. [Do gr. kinetiké.) S. f. V. cinemática. 4 Ci- 
nética quimica. Parte da físico-quimica que estuda 
a velocidade das reações químicas e os fatores que a 
influenciam. 

Cinético. Adj. Relativo à cinese: Agente cinético . 
~ V, energia —a e momento-. 

Cingalês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à ilha 
de Ceilão (Índia). e S. m. 2. O natural ou habitante 
dessa ilha. [Flex.: cingalesa (8), cingaleses (ê), cingale- 
sas (8).) 

Cingel. [Do lat. *cingellu, por cingulu.) S. m. Junta de 
bois; cingelada. 

Cingelada. S. f. Cingel. 

Cingeleiro. S. m. Dono, alugador ou condutor de um 
cingel. [Fem.: cingeleira. Cf. singeleira.) 

Cingideira. [De cingir + -deira.] S. f. Cada um dos 
dedos do meio do pé das aves de rapina. 

Cingidoiro. S. m. Cingidouro. 

Cingidouro. (De cingir + -douro.] S. m. 1. Desus. Cinto 
(1), 2. Lugar onde se aperta o cinto. [Var.: cingi- 
doiro.) 

Cingir. [Do lat. cingere.) V. t. d. 1. Rodear, cercar: 
Velhas muralhas cingem a cidade. 2. Prender ou 
ligar em volta: Cingiu a faixa de campeão. 3. 
Ornar em roda; coroar: Um diadema lhe cinge a 

fronte. 4. Pôr na cabeça, circundando o crânio: cin- 
gir uma coroa, um diadema. 5. Pôr à cinta: O 
cavaleiro cingiu a espada. T. c 6. Reprimir, 
constranger, coartar: 4 timidez cingiu -lhe o gesto. 
7. Unir, apertar: “Eu quero abraçar-te, cingir -te 
ao meu peito” (Martins Fontes, Verão, p. 228). P. 8. 
Unir-se, apertar-se: Cingiu - se aos braços do 
amado. 9. Chegar-se, aproximar-se: Cingira - 
se à porta, para ouvir melhor. 10. Ornar a própria 
fronte: Cingiu - se com uma bela tiara de dia- 
mantes. 11. Limitar-se, restringir-se: Cingiu - se 
a consultar o texto de que dispunha. [Conjuga-se como 
dirigir. 

Ciangulado. [De cíngulo + -ado'.] Adj. Dotado de 
cingulo: diatomácea cingulada . 

Cingular. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
cingulo (2): placa cingular . [Cf. singular.) 

Cinguto. [Do lat. cingullu.) S. m. 1. Cordão com que o 
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sacerdote aperta a alva na cintura: Colaborando na 
revolução sociológica, despir-lhe-á {ao padre] a bati- 
na e a sobrepeliz e a casula e o cingulo ” (Ca- 
milo Castelo Branco, Boêmia do Espírito, p. 216). 2. 
Bot. Entre as diatomáceas, faixa constituída pelas 
duas pleuras, parcialmente superpostas, que percorre 
a célula no sentido do comprimento. 

Cinico. [Do gr. kynikós, pelo lat. cynicu.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao cinismo (1). 2. Que é par- 
tidário do cinismo (1). 3. P. ext. Que ostenta princi- 
pio e/ou pratica atos imorais; impudico, obsceno. 4. 
Que revela cinismo, impudência: palavras cínicas. 
~ V. escola —a. e S. m. 5. Partidário do cinismo (1). 
6. Indivíduo cínico (3 e 4). 7. Teat. Personagem-tipo 
que representa o indivíduo sem escrúpulos, hipócri- 
ta, sarcástico e oportunista. (Cf. sínico.) 

Cinipídeo. S. m. 1. Espécime dos cinipídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou reiativo aos cinipídeos. 

Cinipideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos himenópteros, vulgarmente designadas vespinhas 
das galhas, por produzirem nas plantas esse tipo de 
excrescência anômala. São insetos pequenos, pretos, 
de abdome ovalado e comprimido, e formam galhas 
principalmente sobre o carvalho. 

Cinira. [Do hebr. kinnor, pelo gr. kynira e pelo lat. 
cinyra.] S. f. Entre os hebreus, fenícios e sírios, espé- 
cie de lira ou citara. 

Cinismo. (Do gr. kynismós, pelo lat. cynismu.) S. m. 1. 
Hist. Filos. Doutrina e modo de vida dos cínicos, par- 
tidários dos filósofos gregos Antistenes de Atenas 
(444-365 a. C.) e de Diógenes de Sinope (413-323 a, 
C.), fundadores da escola cínica, que se caracteriza 
principalmente pela oposição radical e ativa aos 
valores culturais vigentes, oposição nascida do dis- 
cernimento de que é impossível conciliar as leis e 
convenções morais e culturais com as exigências de 
uma vida segundo a natureza. 2. P. ext. Impudência, 
o desfaçatez, descaramento. [Cf. cenis- 
mo. 

acin(o)(s)-. [Do gr. kyon, kynós.] El. comp. = “cão: 
cinegética, cinografia, cinorrexia. 

Cinocéfalo. (Do gr. kynoképhalos, pelo lat. cyno- 
cephalu.) S. m. Gênero de macacos de cabeça 
semelhante à do cão. 

Cinofilia. [De cinlols)- + filloj? + cia] S. f. 
Qualidade de cinófilo. 

Cinófilo. [De cinfo)is)- + filo] Adj. Que gosta de 
cães. 

Cinofobia. {De cin/o)s)- + -foblo)- + -ia.] S. f. Medo 
mórbido dos cães. 

Cinófobo. [De cin/o)fs)- + -fobo.) Adj. Que apresenta 
cinofobia. 

Cinoglossa. (Do gr. kynóglossos, “lingua de cão”, pelo 
lat. cynoglossos.) S. f. Planta boraginácea. (Sin.: 
(pop.): lngua-de-cão.] 

Cinografia. [Do cin(o)'s)- + -grafoj + ia) S. f. 
Tratado acerca dos cães. [Cf. Re 

Cinográfico. Adj. Relativo à cinografia. 
gráfico.) 

Cinologia. (De cin/o/'s)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Estudo 
dos cães. (Cf. sinologia e cenologia.| 

Cinológico. Adj. Referente à cinologia. [Cf. sinológico e 
cenológico.] 

Cinomoriácea. S. f. Espécime das cinomoriáceas. 

Cinomoriáceas. S. f. pl. Bot. Família da ordem das 
mirtales, formada por uma única espécie (Cyno- 
morium coccineum) que vive parasitariamente sobre 
raizes nas estepes e litoral salinos da Ásia ocidental. 
Destituida de clorofila, tal planta leva um rizoma do 
qual emerge um ramo simples, escamoso e produtor 
de flores hermafroditas. 

Cinomoriáceo. Adj. Pertencente ou 
cinomoriáceas, 

Cinorexia (cs). [De cin(o)'s)- + -orex- + ia] S. f. V. 
bulimia. 

Cinorrexia (cs). S. f. V. cinorexia. 

Cinorródio. S$. m. Bot. Fruto múltiplo das roseiras e 
plantas congêneres, em cujo interior se encontram os 
verdadeiros frutos, que são minutissimos aquênios, 
cinórrodo. 

Cinórrodo. [Do gr. kynorrhodon, “rosa-de-cão”, pelo lat. 
cynorrhodon.) S. m. Bot. Cinorródio. 

Cinosternideo. S. m. 1. Espécime dos cinosternídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cinosternídeos. 

Cinosternídeos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis da 
subclasse dos quelônios, na qual se incluem peque- 
nas tartarugas de espaldar hastante forte, e aboba- 
dado, placa nucal quase sempre existente, placa cau- 
dal dupla, peito comprido e ovalado, constituído 
por três peças, das quais a anterior e a posterior 
são móveis, tendo em conjunto 11 placas. Distri- 
buem-se na região neotropical americana. Ex.: 
muçuã. 

Cinosura. [Do lat, Cynosura.) S. f. Astr. A constelação 
da Ursa Menor. 

Cinosuro. [De cinfo)(s)- + -uro.) Adj. Zool. Que tem 
cauda semelhante à do cão. 

Cinquena. S. f. 1, Ant. Prática religiosa que durava 
cinco dias. 2. Periodo de cinco dias. 

Cingiienta. (Do lat. quinquaginta.) Num. 1. Cardinal 
dos conjuntos equivalentes a um conjunto de cinco 
dezenas de membros (em algarismos arábicos, 50; 


[Cf. ceno- 


relativo às 


Cintilante 


em algarismos romanos, L). 2. Quinquagésimo (1). é 
S. m. 3. Algarismo representativo do número cin- 
quenta. 4. Aquilo ou aquele que numa série de cin- 
qüenta ocupa o último lugar. e S. f. 5. Bras., PB. 
Medida de superficie, com 50 braças de cada lado, e 
correspondente ao meio alqueire paulista. 

Cingiientão. Adj. e s. m. Quinquagenário. [Fem.: 
cingientona.) 

Cingientenário. S. m. Qüinqüagésimo aniversário. 

Cinqüentona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de cinqüentão: “Era 
uma cingüentona gorda mas miúda, de 
cabelos levemente grisalhos” (Érico Verissimo, Noi- 
te, p. 95). 

Cinta. [De cinto.) S. f. 1. Faixa para apertar na cintura, 
2. Cintura (1 e 2). 3. V. cós. (2). 4. Tira de pano ou de 
couro para cingir. 5. Tira de papel para cingir jornais 
ou livros que hão de ser expedidos. 6. Tira de papel 
com que às vezes se cingem livros que estão sendo 
lançados, e que contém dizeres de propaganda a res- 
peito deles e/ou do autor, ou advertência ao público. 
7. Tira de aço para cingir fardos ou malas. 8. Peça 
intima de vestuário feita de malha ou de outro tecido 
entremeado com elástico, e destinada a adelgaçar a 
cintura e os quadris, ou a corrigir defeitos anatômi- 
cos. 9, Linha ou série circular: Dava para o pátio do 
convento uma cinta de pequenas celas. 10. Arquit. 
Filete de coluna ou pedestal. 11. Const. Nav. Fiada 
de chapas mais grossas, dispostas de proa a popa no 
forro exterior do costado de navios de ferro, à altura 
do convés resistente, com o fim de aumentar a resis- 
tência do casco e do próprio costado; cintado. — V. 
cintas. (Cf. sinta, do v. sentir.) 4 Cinta antimagnética. 
Mar. G. Bras. Dispositivo instalado numa embarca- 
ção de casco de ferro ou de aço, e que atenua ou 
neutraliza a deformação que o magnetismo da 
embarcação causa nas linhas de força de magnetis- 
mo terrestre, assim reduzindo muito a eficácia das 
minas e torpedos eletromagnéticos que se possam 
encontrar na rota. Cinta couraçada. Const. Nav. Cinta 
de chapas de couraça, para proteger navio encoura- 
çado, e que se estende desde abaixo da sua linha de 
flutuação até pouco acima dela. 

Cintado'. [De cinta + -ado!.] S. m. Const. Nav. Cinta 
(11). 

Cintado?. [Part. de cintar.) Adj. 1. Que tem cinta. 2. 
Ajustado à cintura; cinturado. ~ V. concreto —. 

Cinta-larga. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cintas- 
largas, tribo indigena do MT que habita na região do 
rio Juina-Mirim e cabeceiras do Aripuanã, para o N., 
entre a margem direita do Aripuanã m esquerda do 
Juruena. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [PI.: cintas-largas.) 

Cinta-liga. S. f. Cinta (8) feminina provida de quatro 
tiras elásticas, na extremidade das quais há um pren- 
dedor de meias. (P].: cintas-ligas.) 

Cintamento. {De cintar + -mento.] S. m. 1. Ato de 
cintar. 2. Constr. Armadura circular de aço, destina- 
da a aumentar a resistência à compressão de um nú- 
cleo de concreto. 

Cintar. V. t. d. 1. Pôr cinta (1) em. 2. Pôr cinta (1, 4, 5, 
6e7)em: Cintou o recém-nascido; cintar um 
livro para expedi-lo; Aquele editor cinta apenas os 
autores célebres; A Alfândega cintou os fardos. 3. 
Talhar, moldando à depressão da cintura: Mandou 
cintar mais o vestido. 4. Abarcar ou cingir pela 
cintura. 5. Formar a cerca de; cercar: Cintou de 
eucaliptos a faixa de terra. P. 6. Usar ou vestir cinta 
(8). [Pres. ind.: cinto, cintas, cinta, cintamos, cintais, 
cintam; pres. subj.: cinte, cintemos, cinteis, etc. Cf. o 
pres. ind. e pres. subj. do v. sentir, e cintéis, pl. de cin- 
tel.) 

Cintas. [PI.: de cinta.) S. f. pl. Tábuas pregadas aos 
caibros junto à cumeeira, e paralelas a esta, para dar 
firmeza aos planos do madeiramento. ~ V. cinta. 

Cinteiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de cintos ou 
cintas.:2. Atadura larga com que se apertam cueiros 
de crianças, ou se lhes protege o umbigo, quando 
recém-nascidas; faixa. 3. Fita que abraça a copa do 
chapéu, junto à aba, 

Cintel. [De cinta + -el.} S. m. 1. Área circulada onde 
se movem os animais que fazem andar um engenho. 
2. Aparelho, tipo de compasso, com que se descre- 
vem grandes círculos. 3. Zona, faixa, cinto. 4. Cerca, 
cerrado, cinto. 5. V. cincho'. (Pl: cintéis. Cf. cinteis, 
do v. cintar.] 

Cintigrama. S. m. Med. F. sincopada de cintilograma. 
(Cf. centigrama.) 

Cintilação. [Do lat. scintillatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de cintilar. 2. Brilho trepidante e/ou intenso: cin- 
tilação das pedrarias. 3. Fig. Fulgor do espírito, 
da inteligência. 4. Astr. Efeito atmosférico sobre a 
luz estelar, que consiste na variação rápida do brilho 
e resulta da deformação da onda plana que provém 
das estrelas, causada pela variação do índice de 
refração atmosférico nas altas camadas. 

Cintilador (ô). S. m. Astr. Instrumento de análise de 
fotografias astronômicas, que utiliza cintilação alter- 
nada de duas lâmpadas sobre duas fotografias na 
mesma região celeste, tomadas em épocas diferentes, 
e permite, assim, identificar qualquer mutação 
ocorrida em um astro. 

Cintilante. (Do lat. scintillante.) Adj. 2 g. Que cintila. 


Cintilar 


Cintilar. [Do lat. scintillare.] V. int. 1. Apresentar o 
fenômeno da cintilação; tremeluzir. 2. Apresentar o 
brilho das faíscas; tremeluzir: “Rondas de vaga- 
lumes cintilavam nas trevas maciças.” (Xavier 
Marques, O Sargento Pedro, p. 155.) 3. Refletir a luz; 
brilhar muito; resplandecer: As pedrarias de seu rico 
traje cintilavam . 

Cintilho. S. m. 1. Cinto pequeno. 2. Cinto rico de 
pedraria. 

Cintilograma. $. m. Med. Registro obtido auto- 
maticamente em papel especial, que indica a intensi- 
dade, a localização e a distribuição da radioatividade 
em determinado tecido ou órgão, mediante prévia 
administração de radioisótopos, [Var.: cintigrama.) 

Cinto. [Do lat. cinctu, 'cingido”.) S. m. 1. Faixa ou tira 
de tecido, de couro, ou de outros materiais que cinge 
o meio do corpo com uma só volta, [Sin.: (desus.): 
cingidouro.] 2. V. cós (2). 3. V. cintel (3 e 4). 4. Cerco 
(2). 5. Cinto de segurança. 6. Bras., N.E. Espécie de 
bolsa comprida e estreita, de malha com fio de algo- 
dão, que os viajantes atam à cintura, ou trazem a 
tiracolo para levar dinheiro. [Cf, sinto, do v. sentir.] 
4Cinto de castidade. 1. Aparelho fechado a cadea- 
do, que outrora as mulheres usavam, sobretudo na 
Idade Média, com o fim de impedir as relações 
sexuais. 2. Fig. Impedimento ou impossibilidade de 
contato. Cinto de segurança. Faixa ou tira presa ao 
assento de aviões, automóveis, etc., e que se destina 
a ser usada pelos passageiros para sua segurança; 
cinto. Cinto de Orion. Astr. V. Três Marias. Apertar = 
cinto. Apertar (24). 

Cinto-de-couro. S. m. Bras., RS. Cinta larga de couro 
cru que se ata à cintura do(s) preso(s), em viagem 
para impedir-lhes a fuga. [Sin. (em AL): colete-de- 
couro. Pl.: cintos-de-couro.) 

Cintura. [Do lat. cinctura.] S. f. 1. A parte média do 
tronco humano situada abaixo do peito e acima dos 
quadris; cinta. 2. A parte do vestuário que rodeia 
esta parte do corpo; cinta. 3. V. cós (2). 4. Golpe de 
luta que consiste em apertar o adversário pela cinta, 
procurando erguê-lo e derrubá-lo, € Cintura esca- 
pular. Anat. Conjunto de ossos do ombro: claviculas 
e omoplata. Cintura pélvica, Anat. Conjunto de ossos 
da bacia. Cintura de vespa. Cintura (1) delgada em 
extremo. 

Cinturado. [De cintura + -ado!] Adj. 1. Que tem 
cintura. 2, Cintado! (2), 

Cinturão. S. m. Grande cinto, em geral de couro, em 
que se suspendem armas, cartucheiras, em que se 
traz dinheiro, etc.; boldrié. ® Cinturão verde. Área 
onde estão situadas as granjas que fornecem aos 
grandes centros urbanos os produtos hortigranjeiros. 

Cinza. [Do lat. *cinisia < cinis.] S. f. 1. Pô ou residuos 
da combustão de certas substâncias, em geral de 
coloração plúmbea; borralha. 2. Fig. Aniquilamento, 
luto, destruição. 3. Fig. Humilhação, dor: as cin- 
zas do arrependimento. e S. m: 4. Bras. Cinzento (5). 
o 4dj. 2 g. e2 n. 5. Bras. Cinzento (1 e 2): vestido 
cinza; gravatas de cor cinza. ~ V. cinzas. 4 
Botar cinza nos olhos de. Deitar cinza 'nos olhos de. 
Deitar cinza nos olhos de. Enganar, iludir, lograr, 
burlar, mistificar (alguém); botar cinza nos olhos de. 

Cinzar. V. t. d. Bras. 1. Acinzentar. 2. Enganar, lograr, 
burlar, intrujar. Int. e p. 3. Bras. Acinzentar-se: “As 
cores da tarde iam cinzando mansas.” (Mário 
de Andrade, Os Contos de Belasarte, p. 119); Cin- 
zou-se a atmosfera. (Pres. subj.: cinze, cinzes, cinze, 
cinzemos, cinzeis, cinzem. Cf. cinzéis, pl. de cinzel.) 

Cinzas. (Pl. de cinza.) S. f. pl. 1. Destroços do que foi 
destruido pelo fogo; ruinas. 2. Restos mortais: “Dru- 
mont satisfaria toda a despesa que se fizesse a bordo 
para conservar o cadáver, a fim de que chegassem 
pelo menos as cinzas do poeta [Gonçalves Dias] 
à amada terra da sua pátria.” (Ramalho Ortigão, Em 
Paris, p. 72). 3. Memória dos finados: Jurou pelas 
cinzas do pai. 4. Restos ou lembranças de coisas 
extintas. 5. Mortificações, penitências. ~ V. cinza. 

Cinzeiro. S. m. 1. Montão de cinzas. 2. Parte do fogão 
de lenha onde cai a cinza. 3, Recipiente de louça, 
metal, plástico, etc., onde os fumantes jogam a cinza 
do fumo. 4. Desus. Chuva muito fina. 5. Bras. 
Operário que retira a cinza das caldeiras das usinas 
de açúear. 6. Bras., L. Árvore ornamental da familia 
das voquisiáceas (Vochysia tucanorum), de flores 
amarelas reunidas em cacho, fruto capsular, lenhoso, 
e cuja madeira só serve para tabuados; muriá, 
barriga-d'água, pau-de-tucano. 

Cinzel. (Var. de cisel (ant.) < fr, ant. cisel; o n será por 
infl, de pincel.) S. m. 1. Instrumento de aço, cortante 
numa das extremidades e usado especialmente por 
escultores e gravadores. 2. Fig. O escultor ou o gra- 
vador. (Pl.: cinzéis. Cf. cinzeis, do v. cinzar.) 

Cinzelado. [Part. de cinzelar.] Adj. 1. Lavrado ou 
esculpido a cinzel, 2. P. ext. Trabalhado com esmero. 

Cinzelador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que cinzela, 

Cinzeladura. S. f. 1. V. cinzelamento. 2. Obra cinzelada, 

Cinzelagem. S. f. V. cinzelamento. 

Cinzelamento. S. m. Ato ou efeito de cinzelar; 
cinzelagem, cinzeladura. 

Cinzelar. V. t. d. 1. Lavrar com cinzel. 2. Fazer com 
esmero e nitidez; apurar: “Os poetas parnasianos, os 
Srs. Théodore de Banville, Sully Prudhomme, Catul- 
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le Mendês 'cinzelam uma frase como Benvenu- 
to Cellini cinzelava uma jóia.” (Ramalho Orti- 
gão, Notas de Viagem, p. 89.) 3. Empregar com preci- 
são e apuro: Bom conhecedor da língua, cinzela 
excelentemente expressões antiquadas. 

Cinzento. Adj. 1, Que tem cor da cinza (1): meias 
cinzentas. 2. Diz-se dessa cor: casaco de cor 
cinzenta. [Sin. bras. nessas acepç.: cinza.) 3. 
Sem relevo; apagado: existência cinzenta. 4. Gir. 
Diz-se do palavreado pretensioso. ~ V. luz —a e mas- 
sa —a. e S. m. 5. A cor cinzenta: “E a madrugada 
clareavao cinzento das casas.” (Rodrigo Otávio 
[filho], Velhos Amigos, p. 35.) [Sin. bras.: cinza.) 6. 
Ópt. A cor de um corpo que difunde, ou transmite, 
igual mas parcialmente, radiações de todos os 
comprimentos de onda na faixa visivel do espectro, 

Cio. (Do gr. zêlos, pelo lat. zelu.] S. m. 1. Período de 
desejo sexual intenso dos animais. [Sin., alguns deles 
bras.: alvoroço, brama, (MG) calor, cavalgação, estro, 
(RS) reinaço, (MG) vício.] 2. P. ext. O apetite sexual 
das pessoas. [Cf. berra.) 

acio-, Equiv. de ci(a)-. 

Cioba. S. f. 1. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos lutjanídeos (Lutjanus analis (Val.) ), distri- 
buido das Antilhas até a Argentina, de dorso ver- 
doengo, flancos e abdome de um rosa forte. Fre- 
guenta lugares pedregosos, e chega a pesar 18 kg. Os 
exemplares jovens têm barras transversais pouco ni- 
tidas e mancha preta acima da linha lateral, ao nível 
do segundo raio da dorsal. [Sin.: caranho, caranho- 
vermelho.) 2. Bras., RJ. V. mulata (3). [Var.: chioba.] e 
S. m. 3. Bras., RS. Sujeito pedante e adulador. 

Cioba-mulata. S. f. Bras. V. rabo-aberto. [PI.: ciobas- 
mulatas. ] 

Ciobinha. [Dim. de cioba.] S. f. Bras., N. V. vermelho- 
henrique. 

Ciografia. [Do gr. skiographia, pintura em 
perspectiva’, pelo lat. sciographia.) S. f. 1. Arquit. 
Arte de desenhar o corte longitudinal ou transversal 
de um edificio ou de uma måquina para se lhe ver a 
disposição interna. 2. Astr. Arte de conhecer as horas 
por meio das sombras projetadas pela luz do Sol ou 
da Lua. 

Ciográfico. Adj. Relativo à ciografia. 

Ciógrafo. [De cio- + -grafo.] S. m. Aquele que pratica 
a ciografia, 

Cióptico. [De cio- + óptico.] Adj. Referente à visão na 
sombra. [Var.: ciótico.] 

Cioso (ô). Adj. 1. Que tem ciúme (1); ciumento. 2. 
Zeloso, cuidadoso: Esta criança é ciosa de suas 
obrigações; “Os politicos .... do velho regimen eram 
extremamente ciosos da sua dignidade pessoal.” 
(Oliveira Viana, Pequenos Estudos de Psicologia 
Social, p. 198.) 3. Interessado em virtude de afeição 
extrema, 

Ciótico. Adj. Var. de cióptico. 

Ciotomia. [De cio(n)/0)- + -tom(o). + -ia.] S. f. Cir. 
Secção da úvula. 

Ciperácea. S$. f. Espécime das ciperáceas. ; 

Ciperáceas. S. f. pl. Bot: Familia de plantas mono- 
cotiledôneas, semelhantes às gramineas, porém dota- 
das de caule trigono e folhas com bainhas fechadas. 
Flores em espiguetas reunidas em inflorescências 
compostas, minutissimas; fruto aquênio. Há umas 
3 000 espécies, distribuidas pelo orbe, sendo o Brasil 
riquissimo em representantes, sobretudo em habitats 
úmidos. 

Ciperáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ciperáceas. 

Ciperale. S, f. Espécime das ciperales. 

Ciperales. S. f. pl. Bot. Ordem constituída pela familia 
das ciperáceas, mas que a grande maioria dos botâni- 
cos inclui entre as glumifloras. 

Cipo. [Do lat. cippu.) S. m. Arquit. 1. Pequena coluna 

esprovida de capitel. 2. Antigo marco miliário. 3. 
Coluna com inscrições. 4. Ant. Estrado onde se colo- 
cava o esquife. S. Ant. Pedra tumular, 6. Heráld, 
Cepa (4). 

Cipó. [Var. de icipó < tupi Is'pó.] S. m. Bras. 1. 
Designação comum às plantas sarmentosas ou trepa- 
deiras que pendem das árvores e nelas se trançam; 
icipó. 2. Gfr. Chicote, chibata, vara. 4 Cipó bela-flor. 
Bras. V. cipó-de-são-joão. Cipó mil-homens. Bras., N. a 
S. 1. Designação comum a várias trepadeiras orna- 
mentais, da familia das aristoloquiáceas, cujas flores 
apresentam formações e cores exóticas, = com algu- 
mas espécies consideradas medicinais: jarrinha, 
jarrinha-preta, jarrinha-arraia, mil-homens-do-rio- 
grande-do-sul, batatinha, flor-de-sapo. 2. V. serpen- 
tária. 

Cipoaba. [De cipó.] S. m. Bras., PI até BA. Arbusto 
trepador, da familia das combretáceas {Combretum 
leprosum), cujas folhas, que encerram saponina, são 
revestidas de pequenas escamas muito peculiares, 
cujas flores são amarelas, dispostas em panículas ter- 
minais solitárias, sendo o fruto uma sâmara aveluda- 
da, com alas elípticas e transversalmente estriadas; 
mofumbo, mofumo, mufumba. 

Cipó-abacate. S. m. Bras. V. abacate-do-mato. {Pl.: 
cipós-abacates e cipós-abasate.) 

Cipoada. S. f. 1, Bras, Golpe dado com o cipó. 2. Bras. 
Chicotada, chibatada. 3. Bras, Cipoal (1 a 3). 4. Bras. 
Golpe moral. 5, Bras., BA. Pop. V. chamada (12). 


Cipó-de-cobra 


Cipoal. S. m. 1. Bras. Mato abundante de cipós tão 
enredados que dificultam o trânsito; cipoada. 2. 
Bras. Fig. Situação dificil; dificuldade, complicação; 
cipoada. 3, Bras. Fig. Negócio muito intricado em 
que alguém se meteu, sem saber como dele poderá 
sair; cipoada, 4, Bras., PR. Designação comum às 
terras planas e de valor agrícola situadas após a orla 
arenosa da costa. 

Roi quared: S. m. Bras., Amaz. Trepadeira de folhas 
alvacentas, da família das menispermáceas (Abruta 
candicans), cuja raiz e caule, amargos m venenosos, 
entram na composição do curare. [Pl.: cipós- 
amargos.) 

Cipoar. V. t. d. Bras. Açoitar com cipó; dar cipoadas., 
(Quanto à acentuação gráfica, v, coroar.) 

Cipó-azougue. S. m, Bras., L. 1. Trepadeira grande, 
cinzento-esverdeada, da família das cucurbitáceas 
(Apodanthera smilacifolia), de casca rugosa, e flores 
masculinas e femininas; azougue-dos-pobres. 2. V. 
abobrinha (2). 3. V. abobrinha-do-mato (2). [PL.: cipós- 
azougues e cipós-azougue.) 

Cipó-brasil. S. m. Bras. V. flor-de-pau, [PI.: cipós-brasis 
e cipós-brasil.) 

Cipó-bravo. S. m. Bras., L. Arbusto ou trepadeira da 
familia das bignoniáceas (Tynnathus elegans), de aro- 
ma semelhante ao do cravo, e flores pequenas, 
amarelas ou alvas. [Pl.: cipós-bravos.] 

Cipó-cabeludo. S. m. Bras., C. a S. Designação comum 
a várias plantas subarbustivas, de ramos lenhosos, ou 
trepadeiras, da familia das compostas, com proprie- 
dades meliferas e providas de flores alvacentas, reu- 
nidas em capítulos; erva-dutra. (PI.: cipós-cabeludos.) 

Cipó-caboclo. $. m. Bras, N. a S. Arbusto ou 
trepadeira lenhosa, da familia das dileniáceas (Da- 
villa rugosa), de caule åspero, porte variável, flores 
pequenas, amarelo-pálidas, e cujos frutos têm 
sementes; cipó-de-carijó, cipó-vermelho, capa- 
homem, folha-lixa, muiraqueteca, sambaibinha. [PI.: 
cipós-caboclos e cipós-caboclo.) 

Cipó-café, S. m. Bras. V. boa-noite (2). [PI.: cipós-cafés e 
cipós-café.) 

Cipó-capador. S. m. Bras, L. = S. Trepadeira 
ornamental, da família das apocináceas (Echites pel- 
tata), de longo caule, flores amareladas, com cálice 
branco, e fruto com várias sementes envoltas em fila- 
mentos sedosos; capa-homem, cipó-de-mucuna, 
cipó-de-paina, erva-santa, joão-da-costa, paina-de- 
penas. [Pl.: cipós-capadores.) 

Cipó-chumbo. $. m. Bras., N. a S. Designação comum 
a várias plantas parasitas, do gênero Cuscuta, familia 
das convolvuláceas, de flores amarelas, róseas ou 
alvas, e cujos frutos contêm uma semente em cada 
lóculo. [P1.: cipós-chumbos e cipós-chumbo.] 

Cipó-cravo. S. m. Bras., MG a SC. 1. Planta aromática 
da familia das bignoniáceas (Tynnanthus fasciculatus) 
arbustiva ou trepadeira, de flores alvas ou amarela- 
das, pequenas = dispostas em paniculas, frutos que 
são cápsulas grandes, amarelo-ferruginosos e com 
propriedages medicinais. 2, Planta aromática da 
amilia das bignoniáceas (Tynnanthus elegans), com as 
mesmas caracteristicas e propriedades EE cipó-cravo 
(1). a ger.: cipó-trindade. PI,: cipós-cravos e cipós- 
cravo. 

Cipó-cruz. S. m. Bras. V. piranga. [PI.: cipós-cruzes e 
cipós-cruz.] 

Cipó-cururu. S. m. Bras., Amaz. Designação comum a 
várias trepadeiras ou arbustos da familia das apoci- 
náceas, gêneros Anisolobus e Odontadenia, uns medi- 
cinais, outros ornamentais, e cujas flores são gran- 
des, campanuladas e de colorido belíssimo; cururu, 
curuapé. [PI.: cipós-cururus e cipós-cururu.] 

Cipó-d'água. S. m. Bras., N. a S. Designação comum a 
várias plantas trepadeiras, da familia das bignoniá- 
ceas, de flores pequenas, com corolas roxas, algumas 
das quais levam pétalas alvas, e frutos de forma ovói- 
de. Têm propriedades diuréticas; cipó-vermelho, 
muiraqueteca, timbó-do-campo. [PI.: cipós-d'água.) 

Cipó-d'alho. S. m. Bras. Arbusto trepador e lenhoso, 

a familia das bignoniáceas (Adenocalymma allia- 
ceum), cujo caule e folhas exalam forte cheiro de 
alho, sendo as flores alvas ou róseas, grandes, dispos- 
tas em racimos, e o fruto uma cápsula largo-linear. É 
considerado medicinal, por suas propriedades febri- 
fugas. [PI.: cipós-d'alho.] 

Cipó-de-beira-mar. S. m. Bras., Amaz. e S. Trepadeira 
lenhosa, da familia das leguminosas (Entada polys- 
tachya), de flores alvas ou esverdeadas, pequenas, 
reunidas em espigas curtas, dispostas em racimos 
paniculados, cujo fruto é vagem coriácea, achatada e 
articulada, com sementes arredondadas, e cujas rai- 
zes E consideradas medicinais. [P1.: cipós-de-beira- 
mar. 

Cipó-de-cabaça. S$. m. Bras. V. fava-de-santo-inácio- 
falsa. [PI,: cipós-de-cabaça.) ) 

Cipó-de-carijó. $. m. Bras, V. cipó-caboclo. [PI.: cipós- 

fe-carijó.] 

Cipó-de-cobra. S. m. 1. Bras., Amaz. e MT. Designação 
comum a várias trepadeiras ramosas, das famílias das 
aristoloquiáceas m das menispermáceas, de flores 
maculadas, masculinas a femininas, e com proprieda- 
des medicinais; jarrinha, abutinha, erva-de-nossa- 
senhora, butuinha. 2. V. abutua (1). 3. V. fava-de- 


Cipó-de-copacabana 


fppinicto falsa: 4. V. parreira-do-mato. [PI.: cipós-de- 

cobra. 

Cipó-de-copabacana. S, m. Bras. V. bacupari-cipó. [PL.: 
cipós-de-copacabana.) 

Cipó-de-imbé, S. m. Bras., L., S. e C. Designação 
cômum a várias plantas ornamentais, da familia das 
aráceas, de flores masculinas e femininas, algumas 
verde-amareladas, frutos bacais m raizes consideradas 
cipós; cipó-imbé, fruto-de-imbé, imbé-de-comer, 
guembê. |PI.: cipós-de-imbé.] 

CR aputa, S. m. Bras. V. andiroba (2). [PL.: cipós- 
e-jabutá.) 

Cipó-de-jabuti. S. m. Bras. 1. V. fava-de-santo-inácio- 

da 2. V. andiroba (2). [PI.: cipós-de-jabuti.) 
ipó-de-leite. S. m. Bras., N. a $. Leite-de-cachorro. 
[PI.: cipós-de-leite.) 

Cipó-de-mucuna. S. m. Bras. V. cipó-capador. [Pl.: cipós- 
ra) 

Cipó-de-paina. S$. m. Bras. V. cipó-capador. [PI.: cipós- 
e-paina.) 

Cipó-de-são-joão, S. m. Bras., N. a S. Designação 
comum a várias trepadeiras ornamentais, da família 
das malpiguiáceas e das bignoniáceas, de flores 
aveludadas e multicoloridas, e cujos frutos são lon- 
gas cápsulas; cipó-bela-flor, flor-de-são-joão, 
marquesa-de-belas, belas. (PI: cipós-de-são-joão.) 

Cipó-de-sapo. S. m. Bras., L. e S. Designação comum 
a várias plantas ornamentais, da familia das asclepia- 
dáceas, de flores carnosas e aromáticas, róseas ou 
violáceas, frutos comestíveis, contendo sementes de 
pêlos sedosos, e que têm propriedades lactescentes; 
agrilica-de-rama, cipó-de-seda, cipozinho-do-campo, 
paina-de-seda, seda-vegetal, timbó. (PL: cipós-de- 
sapo.) 

E er S. m. Bras. V. cipó-de-sapo. (PL.: cipós-de- 
seda. 

Cipó-de-timbó. S. m. Bras., S. e L. Arbusto ramoso, da 
família das sapindáceas, de flores grandes e alvas; 
timbó-bravo, tururi. [PI.: cipós-de-timbó.] 

Cipó-do-reino. S. m. Bras., L. a S. Trepadeira de caule 
delicado, da familia das ranunculáceas (Clematis 
campestris), de flores pedunculadas axilares m fruto 
aquênio, considerada narcótica e venenosa; barba- 
de-velho, vide-branca. [PI.: cipós-do-reino.) 

Cipoense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cipó (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cipó. 

Cipó-escada. 5. m. Bras. Designação comum a várias 
trepadeiras lenhosas e altas, da família das legumino- 
sas, de cipós sinuosos, que lembram uma escada, 
flores alvas, e cujos frutos são vagens coriáceas; 
escada-de-jabuti, mororó-cipó, unha-de-vaca. [PÍ.: 
cipós-escadas e cipós-escada.) 

Cipó-imbé. S. m. Bras. V. cipó-de-imbé. [Pi.: 
imbés e cipós-imbé.] 

Cipoira (ò). S. m. Bras., PA. Trepadeira alta e 
arbustiva, da familia das anonáceas (Guatteria scan- 
dens), de flores esverdeadas, cujo fruto é baga roxo- 
escura que contém sementes escuras e luzidias, com 
muitos sulcos longitudinais, e cujos caules, aromáti- 
cos, são objeto de comércio e têm uso na medicina 
doméstica. 

Cipó-jabutá. S. m. Bras. V. andiroba (2). [PI.: cipós- 
jabutás e cipós-jabůtá.} 

Cipolino. (Do it. cipoltino.) S. m. Mármore micáceo, de 
estrutura xistosa, de coloração branca com estrias 
verdes: “terraço ladrilhado de cipolino = ágata” 
(Eugênio de Castro, Obras Poéticas, I, p. 93). 

Cipó-mole. S$. m. Bras. V. esporão-de-galo. [PI.: cipós- 
moles.) 

Cipó-seco. S. m. Bras. V. bicho-pau (1). [PL: cipós- 
secos.) 

Cipó-suma. [Do tupi siposuma.) S. m. Bras. V. 
piriguara (1). [PI.: cipós-sumas e cipós-suma.) 

Cipotaia (ò). [De cipó + tupi taia, 'queimante, 
picante”.] S. m. Bras. Planta medicinal da familia das 
caparidáceas (Capparis urens). 

Cipotaneano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

ipotânea (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Cipotânea. 

Cipó-timbó. S$. m. Bras., N. a S. Designação comum a 
numerosas espécies da família das sapindáceas, tre- 
padeiras lenhosas, de flores alvas ou rosadas, algu- 


cipós- 


mas ornamentais = malcheirosas; . timbó-de-peixe, - 


mata-peixe, mata-fome, timbó-amarelo, tingui, 

timbó-legitimo. (PI.: cipós-timbós e cipós-timbó.) 

Caraca, S. m. Bras. Planta da família das aráceas 
(Philodendron myrmecophilum). [PI.: cipós-tracuás e 
cipós-tracuá À 

Cipó-trindade. S. m. Bras. V. cipó-cravo. [PI.: cipós- 
trindades e cipós-trindade.) 

Cipó-vermelho. S, m. Bras. t, V. cipó-caboclo. 2. V. cipó- 

“água. [Pl.; cipós-vermelhos.) 

Cipó-violeta. S. m. Bras., MG e SP. Arbusto de casca 
pardacenta, da família das leguminosas (Dalbergia 
variabilis), de madeira alva, sólida e compacta, 
própria para marcenaria, flores amarelas ou alvas, e 
frutos que são vagens; açapuva, braçadeira, jacaran- 
dá, [PI.: cipós-violetas e cipós-violeta.) 

Cipozinho-do-campo (cipózinho). S. m. Bras. V. cipó-de- 
sapo. {Pl.: diese canga] 

ade mais 


. Ciprestal. S. m. Quanti ou menos 
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considerável de ciprestes dispostos proximamente 
entre si. 

Cipreste. [Do gr. kypárissos, pelo lat. tardio cypressu.] 
S. m. 1. Bras. Designação comum a várias árvores 
exóticas, ornamentais, da familia das cupressáceas, 
dotadas de ramículos verde-amarelados, escuros, 
densos = plumosos, que levam cones oblongos, cons- 
tituídos por escamas peltadas, rugosas e cinzentas; as 
sementes, aromáticas, são ovóides, aladas, de cor 
vermelho-clara ou castanho-avermelhado; pinheiro- 
do-canadá. 2. Fig. Morte, luto, dor. 

Ciprinida. S. m. e adj. 2 g. V. ciprinídeo. 

Ciprinidas. S. m. pl. Zool. Ciprinideos. 

Ciprinideo. S. m. 1. Espécime dos ciprinideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ciprinídeos. (Sin. ger.: 
ciprinida, ciprinóide.) 

Ciprinídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
malacopterigios, de água doce, cujo tipo é a carpa; 
ciprinidas, 

aciprin(o)-. [Do lat. cyprinus, i.) El. comp. = 'carpa': 
ciprinocultor. 

Ciprinocultor (ô). [De ciprin(o)- + cultor] S. m. 
Criador de carpas. 

Ciprinocultura. [De ciprin(o)- + cultura.) S. f. Criação 
de carpas. 

Ciprinodonte. S. m. 1. Espécime dos ciprinodontes. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos ciprinodon- 
tes, [Sin. ger.: microciprino.) 

Ciprinodontes. S. m. pl. Zool, Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Cyprinodontes, de 
cabeça achatada E escamosa, boca protátil e ausên- 
cia de linha lateral distinta, nadadeiras ventrais 
pequenas ou ausentes. Há várias espécies viviparas. 
Vivem em águas doces e estuários dos grandes rios. 
São os barrigudinhos. [Sin.: microciprinos.] 

Ciprinóide. [De ciprin(o)- + -óide] Adj. 2 g. e s. m. V. 
ciprinídeo. 

Ciprinóideo. S. m. 1, Espécime dos ciprinóideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ciprinóideos. 

Ciprinóideos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, classe 
dos peixes, neopterígios, ostariófisos, subordem 
Cyprinoidea, de corpo recoberto de escamas, 

Ciprio. [Do gr. kyprios, pelo lat. cypriu.] Adj. e s. m. 
Cipriota. 

Cipriota. (Do it. (veneziano) ciprota.] Adj. 2 g. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Chipre, ilha do Medi- 
terrâneo oriental. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Chipre. [Sin. ger.: cíprio.) 

Cipseliídeo. S. m. 1. Espécime dos cipselideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cipselideos. (Sin. ger.: 
micropodídeo.] 

Cipselídeos. $. m. pl. Zool. Aves apodiformes, da 
família dos Cypselidae, de plumagem dura, bico largo 
e curto, cado com apenas 10 retrizes, e que têm os 
dois dedos anteriores juntos até à última articulação. 
Apanham no ar insetos, com que se alimentam. São 
os andorinhões. (Sin.: micropodídeos.) 

Ciranda. S. f. 1. Peneira grossa com que se joeiram 
grãos de areia, etc. 2. Dança de roda infantil, de ori- 
gem portuguesa; cirandinha, 3, Bras. Dança de roda, 
adulta, com trovas; sarandi, serandinha, cirandinha. 

Cirandagem. S. f 1. Operação de cirandar (1). 2. 
Porção joeirada pela ciranda (1). 3. Palhas, alimpa- 
duras que voam da ciranda (1). 

Cirandar. V. t. d. 1. Passar pela ciranda (1); joeirar, 
peneirar. Int. 2. Dançar a ciranda (2 e 3). 3. Andar 
de um lado para outro; dar voltas: O bando de moças 
ciranda-va pelo jardim. 

Cirandinha. [Dim. de ciranda.) S. f. V. ciranda (1 e 2). 

Circassiano. Ad). 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Circássia (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Circássia. 

Circatejano. [Do lat. circa, ‘cerca, ao redor’ + Tejo, 
top., + -ano.) Adj. Que é das margens do Tejo, rio 
que banha a Espanha e Portugal, 

Circéia. [Do lat. circaea.] S. f. Planta da família das 
onagráceas (Circea lutetiana), de folhas ovais, flores 
alvas e encarnadas, dispostas em cachos, e de cujo 
rizoma, rasteiro, nascem caulículos simples. Cresce 
em terrenos úmidos e sombrios. [Sin.: erva-de-santo- 
estêvão.] 

Circense. (Do lat. circense.) Adj. 2 g. Pertencente ou 
relativo a circo. ~ V. circenses. 

Circenses. [Pl. substantivado de circense.) S. m. pl. 
Espetáculos de circo. ~ V. circense. g 

Circinado. [Do lat. circinatu.) Adj. 1. Bot. Diz-se da 
prefoliação dos 'pteridófitos, na qual as folhas se 
mostram enroladas em espiral, do ápice à base; circi- 
nal. 2. Med. Que tem lesões em forma de anel. 

Circinal. (Do gr. kírkinos, ‘circulo’, pelo lat. circinu, 
+ -al.] Adj. 2 g. Bot. Circinado (1). 

Circo. [Do lat. circu) S. m, 1. V. circulo (3), 2. Grande 
anfiteatro onde os antigos se reuniam para jogos 
públicos; coliseu. 3. Recinto circular, coberto, cerca- 
do de lona, todo desmontável, onde se realizam 
espetáculos de acrobacia, equitação, equilibrismo, 
palhaçadas, habilidades diversas, e cujos artistas for- 
mam um conjunto itinerante; circo de cavalinhos. 4, 
V. cincho!. 5. Bras., RS. Roda de pessoas a pé ou a 
cavalo, feita no campo para reunir o gado eqüino. 
{Quando o circo (5) tem obstáculos e outros relevos 
do solo, que dispensam a presença de pessoa para 
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conter os animais, chama-se mudador.] 4 Circo de 
cavalinhos. Circo (3). Circo de erosão. Geol. V. anfi- 
teatro de erosão. Circo glacial. Escavação de uma 
montantia, onde se acumulam a neve e o gelo. Circo 
lunar. Astr. Grande depressão circular na superficie 
da Lua, com centenas de quilômetros de diâmetro. 
Ser de circo. Bras. Pop. Ser esperto, muito experi- 
mentado; não se deixar lograr. 

acircu-. V, circum-. 

Circuição (u-i). [Do lat. circuitione.) S. f. P. us, Ato de 
andar à roda. 

Circuitar. V. int. 1. Andar à roda; girar; circular. T. d. 
2. Andar à roda de: “Circuitam-nos [os inimi- 
gos], estonteadamente, os soldados.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 241.) 3. Fazer a volta de; cir- 
cundar: Circuitou o muro e entrou pelo portão 
dos fundos. 4. Circundar; cercar: Uma cerca viva cir- 
cuitava a casa. 

Circuito. |Do lat. circuitu.) S. m. 1, Contorno, 
periferia, circunferência. 2. Linha que limita qual- 
quer área fechada; perimetro. 3. O que circunda; 
cinto, cerco, cerca: um circuito de colinas. 4. 
Giro, volta: Fez um grande circuito para chegar a 
sua casa. 5. V. circuito de palavras. 6. Sucessão de 
fenômenos periódicos; ciclo. 7. Exergo onde se grava 
a inscrição nas moedas e medalhas. 8. Eletr. Conjun- 
to de resistores, capacitores, indutores, válvulas 
eletrônicas = fontes de força eletromotriz, ligados 
eletricamente entre si, e no qual existe pelo menos 
um caminho fechado 20 longo das ligações e compo- 
nentes; circuito elétrico. 4 Circuito analógico. Eletr. 
Circuito elétrico cujo comportamento é análogo ao 
de um sistema de natureza não elétrica, como, p. €x., 
um sistema mecânico, um sistema acústico, etc. Cir- 
cuito de palavras. Rodeio, circunlóquio, perifrase. 
[Tb. se diz simplesmente circuito] Circuito Eccles- 
Jordan. Eletrôn. V. circuito flip-flop. Circuito elétrico. 
Eletr. Circuito (8). Circuito filtro. Eletrôn. O que tem 
por função permitir a passagem de correntes de 
determinada frequência, bloqueando a passagem de 
correntes de outras frequências. [Tb. se diz simples- 
mente filtro. Sin.: filtro elétrico.) Circuito flip-flop. 
Eletrôn. Circuito que tem dois estados estáveis e pas- 
sa de um para o outro ao receber um sinal apropria- 
do; basculador, circuito Eccles-Jordan, multivibra- 
dor biestável. (Tb. se diz simplesmente flip-flop.) Cir- 
cuito impresso. Eletrôn. O que é construido por meio 
de técnicas análogas às da impressão gráfica: as 
conexões e alguns componentes são impressos ou 
depositados num chassi rolante, o que permite fazer 
o circuito muito compacto e resistente. Circuito lógi- 
co. Eletrôn. Circuito capaz de efetuar, mediante 
combinação de sinais elétricos, as operações funda- 
mentais da lógica simbólica. Circuito magnético. 
Eletr. Caminho fechado em que existe um fluxo mag- 
nético. 

Circulação. [Do lat. circulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de circular?. 2. Movimento continuo; curso, marcha: 
a circulação de água num radiador;a circula- 
ção de um boato. 3. V. trânsito (7). 4, Passagem, 
movimentação, marcha: Durante a recepção m cir- 
culação dos garçons tornou-se muito difícil. 5. Biol, 
Função vital que transmite a todas as partes do cor- 
po de um animal (pelo sangue ou por outro liquido) 
ou de um vegetal (pela seiva), o alimento ou o oxigê- 
nio de que necessita para viver. 6. Cálc. Vect. A 
integral curvilínea do vector de um campo vectorial 
ao longo de uma curva nesse campo. 7. Econ. 
Complexo dos fenômenos que integram o ciclo 
transformativo dos capitais circulantes em novos 
capitais circulantes ou fixos. 8. Fisiol. Circulação 
sanguinea. % Circulação fiduciária. Fin. Curso do 
papel-moeda devidamete emitido. Circulação metáli- 
ca. V. circulação monetária. Circulação monetária. Fin. 
Curso do ouro, da prata, amoedado ou não; circula- 
ção metálica. Circulação sanguinea. Fisiol. Circulação 
regular e continua, em sentido único, produzida por 
cada batimento do coração que impele o sangue, 
através dos vasos, por todo o organismo, numa 
operação de saída e de retorno. (Tb. se diz simples- 
mente circulação.) Circulação sistêmica. Grande cir- 
culação. Grande circulação, Fisiol. A que parte do 
coração esquerdo e distribui o sangue por todo o 
corpo; circulação sistêmica, Pequena circulação. 
Fisiol. A que parte do coração direito e faz circular o 
sangue através dos pulmões, onde se processa a 
hematose [q. v.); circulação pulmonar. 

Circulador (ô). Adj. 1. Que faz circular. e S. m. 2. 
Aparelho circulador (água, ar). 3. Eletrôn. Girador 
de quatro pólos, capaz de conduzir microondas do 
pólo A para o pólo B, do pólo E para o C, do C para 
o D, e do D para o A. 

Circulante. (Do lat. circulante.) Adj. 2 g. 1. Que circula. 
2. Que está em circulação (2, 3 e 4). ~ V. ativo — e 
meio —. e S. m. 3. Mat. O determinante de ordem n, 
cujas linhas são constituídas pelas n permutações cir- 
culares de a1, a2, 43... an. 

Circular’. [Do lat. circulare.) Adj. .2 g. 1. Que tem 
forma de circulo; orbicular, encíclico. 2. Respeitante 
a círculo. 3. Que volta ao ponto de partida: viagem 
circular .4. Diz-se de carta, manifesto ou ofício 
que foi reproduzido e mandado a muitas pessoas; 
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enciclico. ~ V. birrefringência —, cilindro —, cilindro — 
reto, cone —, função —, função — direta, função — inver- 
sa, permutação —, polarização —, recife —, segmento — 
e simetria —. e S. f 5. Carta, ofício ou manifesto 
circular. 

Circular”, [Do lat. circulare.] V. t. d. 1. Fazer círculo 
próximo de; estar em volta de: Conversava alegre com 
aqueles que o circulavam . 2. Guarnecer à roda; 
cercar: “Assentei-me no banco que circulava a 
mesa” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 153). 3. Per- 
correr à roda; rodear: As crianças corriam, cir- 
culando o lago. Int, 4. Mover-se circularmente, 
tornando ao ponto de partida: Os carros circula 
vam velozmente no autódromo. 5. Renovar-se (o ar). 
6. Ter curso (a moeda). 7. Passar de mão em mão: O 
espécime raro circulou entre os presentes. 8. 
Espalhar-se, propagar-se: 4 notícia circulou no 
país inteiro. 9, Locomover-se; transitar: Circulou 
rapidamente entre os convidados, recolhendo-se em 
seguida. 10. Percorrer viajando; andar, viajar 
(1); Circulou por toda a Europa durante seis me- 
ses, (Pres. ind.: circulo, ete. Cf. circulo. 

Circulatório. [Do lat. circulatoriu.) Adj. 1. Relativo ao 
movimento circular. 2. Relativo a circulação (7): dis- 
túrbio circulatório . 

Circulo. [Do lat. circulu.) S. m. 1. Geom. Região de um 
plano limitada por uma circunferência. 2. Geom. V. 
circunferência (1). 3. Linha ou movimento circular; 
circunferência, circo. 4. Circunscrição territorial. 5. 
Cinto, roda, anel. 6. Fig. Área, extensão, limite: cir- 
culo de relações; cfrculo dos conhecimentos 
humanos. 7. V. meio (7). 8. Fig. Associação, 
assembléia, grêmio: círculo literário, círculo 
de estudos. ČF circulo, do v, circular.) 4 Circulo cir- 
cunscrito. Geom. 1. Num triângulo, circulo que passa 
pelos três vértices. 2. Num poligono regular, circulo 
que passa pelos seus vértices. 3. Numa elipse, circulo 
que lhe é concêntrico e lhe tangencia os vértices, 
(Sin, ger.: circuncirculo.] Circulo de altura. Astr. Cir- 
culo menor da esfera celeste, de plano paralelo ao 
horizonte; almocantarado. Circulo de confusão. Ópt. 
Num sistema óptico corrigido, o menor circulo lumi- 
noso que é a imagem de um ponto luminoso. Circulo 
de curvatura. Geom. Anal. V. circulo osculador. Circulo 
de declinação. Astr. Circulo horário. Circulo deferente. 
Astr. Deferente? (2). Circulo de fogo. A faixa formada 
pelos vulcões ativos e extintos, ao longo da costa das 
Américas do Pacífico. Circulo de iluminação. Astr. 
Terminadouro. Circulo de inclinação. Geofís. V. ctr- 
culo de inclinação magnética. Circulo de inclinação 
magnética. Geofls. Instrumento geomagnético capaz 
de medir a inclinação magnética, e no qual uma 
agulha imantada é capaz de girar em torno de um 
eixo horizontal, (Tb. se diz simplesmente círculo de 
inclinação. Sin.: bússola de inclinação.) Circulo de lati- 
tude. Astr. 1. No sistema de coordenadas eclípticas, 
circulo menor da esfera celeste, paralelo à ecliptica. 
2. No sistema de coordenadas geográficas, circulo 
«nenor da esfera terrestre, paralelo ao Equador; 
paralelo de latitude; paralelo. Circulo de longitude. 
Astr. 1, No sistema de coordenadas eclípticas, círculo 
máximo que passa pelos pólos da ecliptica. 2. No sis- 
tema de coordenadas geográficas, circulo máximo da 
esfera terrestre que para elos pólos; meridiano. 
Circulo de posição. 1. Náut, Circulo imaginário traça- 
do no globo terrestre, com centro no pé da vertical 
do astro observado e raio igual à altura do astro aci- 
ma do horizonte do observador. [É o lugar geométri- 
co das possíveis posições do observador.) 2. Mar. 
G. Lugar geométrico das possíveis posições de 
navio ou força inimigas que, a partir de determinada 
posição conhecida, navegou em rumo desconhecido 
com determinada velocidade máxima conhecida. 
Circulo de trânsito. Astr. Circulo meridiano. Circulo 
de Viena. Filos. V. neopositivismo. Circulo diurno. 
Astr. Circulo que uma estrela descreve em seu movi- 
mento diurno aparente sobre m esfera celeste. Circulo 
dos nove pontos. Geom. Num: triângulo, círculo que 
passa pelos a médios dos lados, pelos pés das 
alturas e pelos pontos médios dos segmentos que 
unem os vértices à interseção das alturas. Circulo 
excêntrico, 1. Astr. Excêntrico (3). 2. Geom. Qualquer 
dos círculos concêntricos a uma cônica central, e 
cujos diâmetros coincidem com os eixos da cônica, 
Circulo exscrito. Geom. Num triângulo, circulo tan- 
gente a um lado E aos prolongamentos dos outros 
dois. Circulo fundamental. Astr. Circulo máximo da 
esfera celeste, de plano perpendicular à linha dos 
pólos de um dado sistema de referência. Circulo 
galáctico. Astr. Interseção do plano galáctico com a 
esfera celeste. Circulo horário. Astr. Círculo máximo 
da esfera celeste, que passa pelos pólos e por um 
dado astro; círculo de declinação. Circulo inscrito. 
Geom. 1. Num triângulo, circulo que tangencia seus 
três lados. 2. Num poligono regular, círculo que lhe 
tangencia todos os lados. 3. Numa elipse, o menor 
dos circulos que lhe são concêntricos e tangentes. 
Circulo meridiano. Astr. Instrumento astronômico 
fundamental, que dispõe de um circulo graduado de 
alta precisão, situado no plano do meridiano; círculo 
de trânsito, Circulo osculador. Geom. Anal. Circulo 
que passa por três pontos consecutivos de uma cur- 
va: circulo que tangencia uma curva e tem no ponto 
de tagência a mesma derivada segunda que a curva. 
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[Sin.: circulo de curvatura, circunferência osculatriz.) 
Circulos menores. Geom. Círculos imaginários que 
cortam a esfera terrestre, sem passar pelo centro da 
mesma, e paralelos ao Equador. Circulos polares. 
Geom. Circulos menores, que limitam as zonas gla- 
ciais em ambos os hemisférios, denominados Circulo 
Polar Ártico, o do N., e Circulo Polar Antártico, o 
do S. Circulo vicioso. 1. Sucessão de idéias ou fatos 
que retornam sempre à idéia ou fato inicial. 2. Lóg. 
Demonstração ou definição de 4 por meio de B que, 
por sua vez, só se pode demonstrar por meio de 4. 
[Cf. dialeto.) 
acircum-. [Do lat. circum.) Pref. = 'movimento ou 
situação em torno” circumpolar, circum-adjacente. 
(Equiv.: circun-, circu-: circuncentro; circumurado, cir- 
cunavegação. 


Circum-adjacente. [De circum- + adjacente] Adj. 2 g. 
V. circunvizinho (1). [Pl.: circum-adjacentes.) 
Circum-ambiente. [De circum- + ambiente.) Adj. 2 g. 
Que está em volta (no ar). [PI.: circum-ambientes.) 
Circumpolar. (De circum- + polar.) Adj. 2 g. 1, Que 
está ou “Se efetua, ou viceja, em volta do pólo, ou 
perto dele: viagem circumpolar vegetação 
circumpolar . 2. Astr. Relativo aos astros que, 
para um dado lugar na superficie da Terra, ou nunca 
se põem, ou nunca nascem. ~ V. estrela —. 
Circumurado (ci). [De circum- + murado.) Adj. 
Cercado de muro. 
acircun-, V. circum-. 
Circunavegação (cù). 
circunavegar. 
Circunavegador 
circunavega. 
Circunavegar (cü). (Do lat. circumnavigare.] V. t. d. 1. 
Rodear navegando. Int. 2. Navegar em volta do glo- 
bo, duma ilha ou dum continente. 
Circuncentro. [De circun- + centro] S. m. Geom. 
Centro do circulo circunscrito a uma curva. 
Circuncidado. [Part. de circuncidar.) Adj. Circunciso 
1 


S. f Ato ou efeito de 


(cūù...ô). S. m. Aquele que 


je 

Circuncidar. [Do lat. circuncidere.] V. t. d. Praticar a 
circuncisão em. 

Circuncirculo. [De circun- + círealo.)] S. m. Geom. 
Círculo circunscrito. 

Circuncisão. (Do lat. circumcisione.] S. f 1. Ato ou 
operação de cortar o prepúcio; postetomia. 2. Rel. 
Rito de iniciação, que consiste em cortar o prepúcio. 
3. Celebração da circuncisão de Cristo. 4. Fig. Corte, 
supressão. 

Circuncisfláutico. Adj. Burl. 1. Pretensioso, presumido; 
amaneirado. 2. Misterioso, enigmático. 3. Triste, 
sorumbático. 

Circunciso. [Do lat. circumcisu.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele em quem se praticou a circuncisão; cir- 
cuncidado. 

Circundamento. S. m. 1. Ato ou efeito de circundar: 2. 
Cerco, cinto, circuito. 

Circundante. [Do lat. circundante.) Adi. 2 g. Que 
circunda. 

Circundar. (Do lat. circundare.) V. t. d. 1. Cercar, 
rodear, cingir: “Morros esçalvados, contrastando 
com a vegetação luxuriante que circunda a 
casaria brança e acidentada.” (Leopoldo Brigido, 
Poemas do Tempo, p. 99.) 2. Andar à volta de; rondar: 
As damas-de-companhia circundavam a rainha. 
P. 3. Cercar-se, rodear-se: “Circunda-se de 
luto e de tristezas / E excede a melancólica Artemi- 
sa.” (Cesário Verde, Obra Completa, p. 46). IÈ 
regular embora formado de dar.] 

Circundução. [Do lat. circumductione.| S. f. 1. Rotação 
em torno de um centro ou eixo. 2. Ant. Dir. Pena 


aplicada contra o autor duma ação que não com., 


parecia a juizo, e que consistia na anulação da cita- 
ção do réu. 

Cir aatar: [De circunduto + -ar?.} V. t. d. Dir. Julgar 
nulo. 

Circunduto. [Do lat. circumductu.} Adj. Dir. Que tem de 
repetir-se em virtude de anulação anterior. 

Circunferência. [Do lat. circumferentia.) S. f. 1. Geom. 
Lugar geomėtrico dos pontos de um plano eqüidis- 
tantes dum ponto fixo. [Tb. se diz, impropriamente, 
círculo.) 2. V. círculo (3). 3. Circuito (1). 

Circunferente. [Do lat. circumferente.) Adj. 2 g. Que 
anda em redor; que gira, 

Circunflexão (cs). (Do lat. circumflexione.) S. f. Ato ou 
efeito de dobrar em arco. 

Circunflexo (cs). (Do lat. circumflexu.) Adj. De forma 
curva: “As suas sobrancelhas circunflexas 
punham-lhe dois acentos graves nos olhos ameaça- 
dores” (Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbam- 
ba, p. 58). ~ V. acento —. 

Circunfiuência. [Do lat. circumfluentia] S. f 1. 
Qualidade de circunfluente. 2. Movimento circular 
de um liquido ou de um fluido. 

Circunfluente. (Do lat. circumfluente.] Adj. 2 g. Que 
circunflui. 

Circunfluir. [Do lat, circumfluere.) V. t. d. 1. Fluir ou 
correr em volta de. 2. Transbordar; derramar. [Con- 
juga-se e grafa-se como atribuir.) 

Circunfundir. [Do lat. circumfundere.) V.tdei 1. 
Espalhar em volta. 2. Derramar, despejar em torno. 
P. 3. Derramar-se; espalhar-se. 

Circunfuso. (Do lat. circumfusu.| Adj. 1. Espalhado em 
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redor. 2. Poér. Cercado, rodeado, 

Circungirar. [De circun- + girar.] V. t. d. 1, Girar em 
torno de: “— O tempo .... é bom para uns e ruim para 
outros — disse Orozimbo, circungirando os 
olhos pela sala” (Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 50). 
2. Percorrer, lendo. Int. 3. Percorrer espaços à volta 
de um centro. 

Circunjacente. [Do lat. circumjacente.] Adj. 2 g. V. 
circunvizinho. 

Circunjazer. (Do lat. circumjacere.) V. int. Estar em 
volta; ser circunvizinho. [Conjuga-se como jazer.] 
Circunlocução. [Do lat. circumlocutione) S. f. V. 
circunlóquio: “Há .... ocasiões em que um misero 
rabiscador tem necessidade de fazer grandes vol- 
teios e circuniocuções sem fim” (Gracilia- 

no Ramos, Linhas .Tortas, p. 18). 

Circunlóqguio. (Do lat. circunloquiu.) S. m. Rodeio de 
palavras; circuito, circulação, perifrase: “cir- 
cunlóquios de todo o gênero, sendo mais 
aplaudidos os de maior rodeio” (Afonso Pena Jú- 
nior, A Arte de Furtar e o Seu Autor, 2º, p. 418). 

Circunscrever. [Do lat. circumscribere] V. t. d. 1. 
Descrever uma linha em torno de. 2. Abranger, con- 
ter: Durante o Império, a Igreja circunscrevia 
as leis civis. 3. Limitar, restringir: O governador cir- 
cunscreveu a autoridade dos seus auxiliares. 4. 
Impedir que se propague; isolar, limitar: “o dever da 
sociedade, perante uma epidemia, é cir- 
cunscre vê-la, isolá-la” (Eça de Queirós, Ecos de 
Paris, p. 190). T. d. e i. 8. Descrever, traçar em redor. 
6. Limitar, restringir, cifrar: “Reduzir o estudo do 
passado à biografia dos homens ilustres e à narrativa 
dos feitos retumbantes seria absurdo tão desmedido 
como circunscrever a geografia ao estudo 
das montanhas.” (Alcântara Machado, Vida e Morte 
do Bandeirante, p. 23.) P. 7. Limitar-se; restringir-se. 
(Part. irreg.: circunscrito.) 

Circunscrição. [Do lat. circumscriptione.) S. f. 1. Ação 
ou efeito de circunscrever, 2. Linha que circunscreve 
(3) por todos os lados uma superficie. 3. Divisão 
territorial: circunscrição eleitoral. 4. Geom. 
Ação de circunscrever uma figura a outra. 

Circunscritivo. Adj. Que circunscreve ou limita. 

Circunscrito. {Do lat. circumscriptu.) Adj. 1. Limitado 
totalmente por uma linha: riângulo circunscri- 
to ; área circunscrita . 2. Restringido, restri- 
to, limitado. 3. Que tem limites determinados; locali- 
= tumor circunscrito. ~ V. ângulo — e cir- 
culo —. z 

Circunsessão. [Do lat. circumsessione.] S. f. Teol. União 
mig das três pessoas divinas, no mistério da Trin- 

ade. 

Circunsoante. [Do lat, circumsonante.| Adj. 2 g. Que soa 
em torno, 

Circunspeção. [Var. de circunspecção < lat. 
circumspectione.] S. f. 1. Qualidade ou modos de cir- 
cunspeto. 2. Exame demorado de um objeto, consi- 
derado por todos os lados; atenção. 3. Prudência, 
ponderação: O assunto foi estudado com muita cir- 
cunspeção . 

Circunspecção. S. f. Circunspeção, 

Circunspecto. Adj. Circunspeto. 

Circunspeto. [Var. de circunspecto < lat. circumspectu.) 
Adj. 1. Que olha à volta de si. 2. Que procede com 
circunspeção; ponderado, prudente. 3. Sério, sisudo, 
grave. 4. Que revela circunspeção: palavras cir- 
cunspetas . 

Circunstância. (Do lat, circunstantia.] S. f. à. Situação, 
estado ou condição de coisa(s) ou pessoa(s), em 
determinado momento: Na circunstância em 
que nos achamos, temos de agir com cautela. 2. Parti- 

-cularidade, acidente, que acompanha um fato, uma 
situação: circunstâncias atenuantes; cir- 
cunstâncias agravantes (de um crime); “Notarei 
a circunstância de que Camilo Castelo Bran- 
co parecia temer, por um antigo pressentimento, a 
desgraça da cegueira, que o arrastou ao suicídio.” 
(Alberto Pimentel, O Romance do Romancista, p. 
287,) 3. Caso, condição; hipótese: Só nesta cir- 
cunstância aceito o seu ponto de vista. 4, Causa, 
motivo: Circunstâncias particulares impe- 
diram-me de atendê-lo. 4 Circunstância excludente, 
Jur. Aquela que, com a legitima defesa, o estrito 
cumprimento do dever legal, etc., exclui o caráter 
criminal ou injurídico de um fato. Circunstância isen- 
tiva. Jur. A que isenta, que é dirimente, De circuns- 
tância, Bras. 1. Importante, grave, ponderoso: “Seu 
relógio. Sua roupa. / Seus papéis de circuns- 
tância .” (Carlos Drummond de Andrade, Reu- 
nião, p. 72.) 2. Próprio de ocasiões solenes, de ceri- 
mônias: traje de circunstância . 

Circunstanciado. (Part. de circunstanciar.] Adj. 
Enunciado com todas as circunstâncias: “Pelas mú- 
tuase circunstanciadas descrições que tro- 
camos das nossas vivendas, de nossos gostos ...., 
podemos, como Silfo e Silfide, visitar-nos de conti- 
nuo,” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melan- 
colia, p. 258.) 

Circunstancial. Adj. 2 g. Relativo a, ou resultante de 
circunstância, — V. complemento — e prova —, 

Circunstanciar. V. t. d. 1. Expor as circunstâncias de 
(um fato). 2. Pormenorizar; esmiuçar. (Pres. ind.: cir- 
cunstancio, circunstancias, circunstancia, etc. Cf. cir- 
cunstância.) 
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Circunstante. [Do lat. circumstante.) Adj. 2 g. 1. Que 
está à volta; circunjacente: “O seu vulto se destacava 
contra o panorama circunstante .” (Sabóia 
Ribeiro, Contos do Cacau, p. 135.) e S. 2 g. 2. Pessoa 
que está presente. ~ V., circunstantes. 

Circunstantes. [P]. de circunstante.! S. m. pl. As pessoas 
que estão à volta; os presentes; a assistência. ~ V. 
circunstante. 

Circunstar. V. t. d. 1. Estar em volta de. 2. Estar à vista 
ou perto de. Int. 3. Estar em volta. 4. Estar à vista, 
ou perto. 

Circunvagante, [Do lat. circumvagante.] Adj. 2 g. Que 
circunvaga. 

Circunvagar. [Do lat. *circumvagare.) V. t. d. 1. Andar 
em torno de, 2. Mover em roda; fazer girar: “Ele 
cirçcunvagou os olhos por todas aquelas caras 
compungidas, como a pedir piedade” (Macedo 
Miranda, Pequeno Mundo outrora, p. 43). Int. 3. 
Andar sem destino, à toa; divagar. [Pres. ind.: circun- 
vago, etc. Cf. circúnvago.] 

Circúnvago. [Do lat. circumvagu.] Adj. Poét. Que 
vagueia em torno, que rodeia. [Cf. circunvago, do v. 
circunvagar.) 

Circunvalação. [De circunvalar + -ção.] S. f. 1. Fosso, 
vala com parapeito, que interrompe as comunica- 
ções de uma praça forte com o exterior. 2. Obstá- 
culos em volta de uma povoação. 

Circunvalar.[Do lat. circumvallare.) V. t. d. 1. Cercar de 
fossos, valados, barreiras. 2, Cercar, procurando 
defender ou proteger. 3. Cercar, rodear., P. 4, 
Cercar-se, para se defender. 5. Cercar-se, rodear-se, 

Circunver. [De circun- + ver.) V. t. d. Ver em torno, 
ver por todos os lados: Do alto da Montanha, cir- 
cunvia o soberbo panorama. lIrreg. Conjuga-se 
como ver.) 

Circunvizinhança. [De circun- + vizinhança.) S. É 1. 
Adjacência, proximidade, vizinhança. 2. Arredores 
de uma povoação; arredores, cercania(s): “À tarde 
Jana espaireceu nas circunvizinhanças ” 
(Xavier Marques, Jana e Joel, p. 99). 3. População 
vizinha. i 

Circunvizinhar. V. t. d. Estar na circunvizinhança, nos 
arredores de; ser circunvizinho de. 

Circunvizinho. [De circun- + vizinho.) Adj. 1. Que está 
próximo ou em redor; circum-adjacente, circunja- 
cente. 2. Confinante, limitrofe. 

- Circunvoar. [Do lat. cicumvolare.) V. t. d. 1. Voar em 
torno de. 2. Mover em roda; circunvagar: circun- 
voar o olhar, a vista. Int. 3. Voar em torno. [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Circunvolução. [Do lat. *circumvolutione.) S. f. 1. 
Movimento à volta de um centro. 2. Contorno sinuo- 
so; saliência ondulosa: as circunvoluções do 
cérebro, dos intestinos. 3. Arquit. Voltas da coluna tor- 
cida e da voluta jônica. 4. Anat. Saliência sinuosa na 
superficie cerebral. 

Circunvolver. [Do lat. circumvolvere.] V. t. d. Volver ou 
mover em roda; circunvagar: Circunvolveu o 
olhar e nada viu. 

Cirenaico. [Do gr. kyrenaikós, pelo lat. cyrenaicu.] Ad). 
1. De, ou pertencente ou relativo à Cirenaica, região 
da Libia (África). 2. Hist. Filos. Pertencente ou rela- 
tivo ao cirenaismo. ~ V. escola -a. e S. m. 3. O 
natural ou habitante de Cirenaica. 4. Partidário do 
cirenaismo. 

Cirenaismo. S. m. Hist. Filos. Doutrina da escola 
cirenaica, ou escola de Cirene, fundada pelo disci- 
pulo de Sócrates, Aristipo de Cirene (séc. V a.C.}, e 
de seus seguidores, cujo tema central é o hedonismo. 

Cirenéia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de cireneu. 

Cireneu. [Do gr. kyrenafos, pelo lat, cyrenaeu.] Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Cirene, cidade e 
colônia grega, estabelecida na África, a O. do Egito. 
e S. m. 2. O natural ou habitante de Cirene. 3, Fig. 
Aquele que auxilia principalmente em trabalho 
penoso: “Não faltaram aqui Os cireneus parã a 
cruzada higiência” (Ricardo Jorge, Sermões dum Lei- 
go, p. 289). [Fem.: cirenéia.) 

Cirial. S. m. Castiçal alto, terminado na parte superior 
em lanterna, e que se conduz com vela acesa, ao 
lado da cruz alçada: “ Ciriais de prata luzem 
sobre o altar” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 1, 
p. 115). [Cf. cereal) : 

Cirieiro. S. m. Vendedor ou fabricante de cirios ou 
velas. [Fem.: cirieira. Cf. cerieiro e cerieira.) 

Cirigado. Adj. 1. Bras., NE. Diz-se do gado pintado, ou 
pontuado. e S. m. 2. Bras. Certo peixe do mar. 

Cirilácea. S. f: Espécime das ciriláceas. 

Ciriláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
da ordem das sapindales, que leva flores pentâmeras, 
com androceu diplostêmone e gineceu com 2 a 5 
carpelos, estes concrescidos em um ovário quin- 
quelocular com um óvulo por loja. Compreende cin- 
co espécies de plantas lenhosas, da América do Nor- 
te e do Sul, k 

Ciriláceo. Adj. Pertencente ou relativo às ciriláceas. 

Cirílico. [Do antr. Cirilo, do monge bizantino (827- 
869) inventor deste alfabeto.) Adj. ~ V. alfabeto —. 

Cirilização. S. f Ato ou efeito de cirilizar. 

- Cirilizar. V. t. d. Dar a notação do alfabeto cirílico a. 

Cirio. [Do lat. cereu.] S. m. 1. Vela? (2) geralmente 
grande, de cera. 2. Procissão que, partindo de deter- 
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minado lugar, vai levar um cirio a outro, [CF. ladairo 
e sírio.) 

Clrio-de-nossa-senhora. S. m. 1. Planta ornamental, da 
familia das liliáceas (Yucca gloriosa), de flores alvas, 
luzidias, inodoras, dispostas em paniculas, e fruto 
capsular, com muitas sementes, 2. Flor-de-maio, [PJ.: 
clrios-de-nossa-senhora.] 

Cirio-do-norte. S. m. Planta ornamental, da família das 
onoteráceas (Oenothera biennis), de flores abundan- 
tes, com pétalas amarelo-claras, obcordadas, cálice 
avermelhado, dispostas em longos racimos terminais 
foliosos. O fruto é cápsula séssil, comprida, sulcada, 
com semente pequena, castanha. [As flores abrem-se 
à tardinha e conservam-se abertas até pela manhã. 
Sin.: boa-tarde. PI.: clrios-do-norte.) 

Ciriologia. (Do gr. kvrios + -loglo)}- + -ia) S. f. 
Emprego exclusivo de expressões próprias. 

Ciriológico, Adj, Relativo à ciriologia, 

acirr(i)-, [Do lat. cirrus, i} EL comp. = 
cirroso, cirrífero. 

Cirrifero. [De cirr(i)- + -fero.) Adj. Que tem cirro(s), 

Cirringa. [Do tupi siri'ri, “deslizar ) S$. f. Bras., AM. 1. 
Ar expirado do fundo da água e que sobe em bolhas 
à superficie, 2. Água tremente em conseglência da 
passagem dos peixes. 

Cirripede. S. m. 1. Espécime dos cirrípedes. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo aos cirripedes. 

Cirripedes. S. m. pl. Zool. Subclasse dos crustáceos: 
animal hermafrodito, cujas formas adultas vivem, em 
geral, fixas nas rochas, cascos de navio, pilares e 
algas. Protegidos por uma carapaça calcária recebem 
o nome de cracas ou caracas, algumas espécies são 
parasitas de caranguejos e moluscos. 

Cirro'. [Do lat. cirru) S. m. 1. Meteor, Nuvem 
constituída de cristais de gelo dispostos em pequenos 
filamentos brancos ou estreitas faixas da mesma cor, 
e situada a grandes altitudes (6 000 a 12000 m). 2, 
Med. Respiração estertorosa caracteristica dos esta- 
dos comatosos; sarrido: “D. Júlia, imóvel, .... a boca 
entreaberta, seca, deixando ver os dentes, ralava 
como cirro .” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 317.) 
3. Zool. Penugem em redor das ventas de certas 
aves. 4. Zool. Cerdas mais fortes de alguns inver- 
tebrados. 5. Zool. Tentáculos labiais dalguns peixes. 

Cirro'. [Do gr. skírros, ‘pedaço de pedra’, pelo lat, 
scirrhus.] S. m. Patol. Câncer com abundante tecido 
fibroso. 

acirr(o)-. [Do gr. kirrhós, á, ón.) El. comp. = ‘amarelo 
cor de palha”: cirrose. 

Cirro-cúmulo. S. m. Meteor. Nuvem fina e branca, 
formada de elementos com aspecto de grânulos dis- 
postos em fiadas, e situada a grandes altitudes (6 000 
a 12000 m). [Sin.: cúmulo-cirro. PI. cirros-cúmulos e 
cirros-cúmulo.) 

Cirro-estrato. $. m. Meteor. Nuvem que lembra um 
véu esbranquiçado, por vezes de aspecto fibroso 
situada a grandes altitudes (6000 a 12000 m). IE 
constituida de cristais de gelo, e não raro dá lugar à 
formação de halos.) [Sin.: estrato-cirro, PI. cirros- 
estratos e cirros-estrato.) 

Cirrose, [De cirro? + -ose.) S, f. Med. 1. Degeneração 
das células parenquimatosas de um órgão com 
hipertrofia do tecido conjuntivo intersticial; esclero- 
se. 2. Moléstia degenerativa do figado que provoca 
distúrbios funcionais, prejudicando a circulação do 
sangue e da bile; cirrose heien. 4 Cirrose hepáti- 
ca. Cirrose (2). 

Cirrosidade. S. / Med. 1. Qualidade de cirroso?. 2. 
Tumor cirroso. 

Cirroso' (ô). Adj. Que tem cirro! (1). ~ V. folha —a. 

Cirroso? (ô). Adj. Med. Semelhante ao cirro?, ou da 
natureza dele, 

Cirrótico. Adj. Relativo à, ou da natureza da cirrose, 

Cirtópode. S. m. 1. Espécime dos cirtópodes, e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos cirtópodes, 

Cirtópodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
rotiferos, incluídos por alguns autores na ordem Scir- 
topoda, de corpo provido de apêndices setiformes 
movidos por músculos estriados, e cauda ausente ou 
representada por um par de apêndices ciliados. 

Cirurgia. [Do gr. cheirourgia, pelo lat. chirurgia.) S. f. 
1. Parte da medicina.que se especializa no tratamen- 
to de doenças, lesões ou deformidades externas e/ou 
internas, por meio de operações realizadas, em geral, 
com auxílio de instrumentos, e que requer, por parte 
do cirurgião, dotes de habilidade manual. 2. V. opera- 
ção (4). 4 Cirurgia estética. Cirurgia plástica para 
fins de embelezamento, Cirurgia plástica. A que tem 
por fim reconstituir artificialmente uma parte do 
corpo humano arruinada ou destruída por enfermi- 
dade ou por traumatismo, ou, ainda, por um defeito 
congênito. [Tb, se diz simplesmente plástica.) 

Cirurgião. S. m. Médico que exerce a cirurgia, 
operador. [Fem.: cirurgia. P1.: ctrurgiões e clrurgides.] 
4Cirurgião plástico. que se dedica à cirurgia 
plástica. 

Cirurgião-dentista. S. m. Dentista, [PL.: 
dentistas e cirurgides-dentistas.) 

Cirúrgico. [Do gr. cheiroúgikós, pelo lat, chirurgicu.] 
Adj. Pertencente ou relativo à, ou usado na cirurgia: 
tratamento cirúrgico; centro cirúrgico; 
instrumento cirúrgico. V. diatermia ~a e inter- 
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venção ~u. 

acis-, [Do lat. cis.] Pref. = “posição aquém": cisandino, 
cishordg. 

Cisalha. [Do lat, *cisalia, de caedere, cortar.) $. f. 
Encad. V. tesourãdo (1). ~ V. cisalhas. ; 

Cisalhamento. [V. cisalha.]'S. m. Fis. Deformação que 
sofre um corpo quando sujeito à ação de forças cor- 
tantes, 

Cisalhas. (Do fr. cisaille.) S. f. pl. Aparas ou pequenos 
fragmentos de metal. ~ V, cisalha, 

Cisalpino. [Do lat. cisalpinu.) Adj. Situado aquém dos 
Alpes, cordilheira da Europa ocidental (em relação a 
Roma). [Antôn.: transalpino, | 

Cisandino. [De cis- + andino.| Adj, Situado aquém da 
cordilheira dos Andes (América do Sul). mam: 
transandino.) 

Cisão. [Do lat, scissione, var. de cissão.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de cindir. 2. Divergência, desacordo, dissen- 
são: Antes do jogo houve uma cisão entre os dirigen- 
tes do clube. 3. Separação do corpo de um partido, de 
uma sociedade de uma doutrina; cisma, [Var. de cis- 
são (q. v.).) 4 Cisão nuclear, Fis, Nucl, Fissão 
nuclear, 

Cisatlântico. [De cis- + atlântico.) Adj. Situado aquém 
do Atlântico. [Antôn.: transatlântico.) 

Cisbordo (6). IDe cis- + bordo.) S. m. Const. Nav. Ant. 
Grande abertura, com porta, no costado de certos 
navios, à altura de um pavimento, para embarque ou 
desembarque de objetos pesados ou de grandes 
dimensões, 

Ciscada. S. f. Porção de cisco; ciscalho, 4 Dar uma 
pega Bras. Pop. Procurar, buscar, pesquisar por 
alto, 

Ciscador (0). Adj. 1. Que cisca @ S. m. 2. Bras. 
Utensilio de ferro, com longo cabo de madeira, para 
juntar detritos vegetais e outros; ancinho. 

Ciscalhada. [De císcalho + ada.) S. f. 1. Porção de 
ciscalho (2). 2. Aglomeração de algas e detritos 
doutras plantas. [Sin, ger.: ciscalhagem, cisqueiro.) 

Ciscalhagem. S. f, V. ciscalhada. 

Ciscalho. S. m. 1. Ciscada. 2. Lixo que se junta 
varrendo; varredura. 3. Carvão de refugo. 

Ciscar’. V. t, d. 1. Limpar de cisco, gravetos, etc, 2. 
Revolver o cisco de: “Dois jumentos comiam rama- 
gens das jitiranas e mais longe uma galinha cisc a- 
va a relva ressequida, com a ninhada em volta.” 
(O. G. Rego de Carvalho, Somos todos Inocentes, p. 
125.) 3. Juntar (folhas secas e outros detritos) com o 
ciscador, T. d. e i. 4. Limpar; desinçar, Int. $. Bras. 
Juntar com o ciscador folhas secas c outros detritos. 
6. Bras. Esgaravatar o solo (a galinha) à procura de 
alimentos: “Galinhas cigcavam cacarejando” 
(Coelho Neto, Treva, p. 79). 7. Bras., N. e NE, 
Estorcer-se no chão, após um golpe, ou nas vascas 
da morte. 8. Bras., S$. Entrar em conflito; atracar-se; 
brigar. P., 9. Sair sorrateiramente; escapulir-se, safar- 
se: Consegulram ciscar-se antes de a polícia che- 
gar. [Conjuga-se como trancar,| 

Ciscar’. [De iscar?] V. t. d. Bras, PE, AL e MG. 
Açular, incitar (o cão), [Conjuga-se como trancar.) 

Cisco. (Do lat. cinisculu.] S$, m. 1. P6 ou miudezas de 
carvão. 2. Lixo, varredura, 3. Ramos, gravetos, etc., 
arrastados pelas enxurradas. 4. Bras. Leve ps 
de qualquer corpo caída especialmente no olho, (Sin. 
(no N, e Portugal): argueiro.) 

Cisdanubiano. [De cis- + danublano.) Adj. Situado 
aquém do Danúbio, rio europeu, [Antôn.: transdanu- 
biano.| 

Cisel. S, m. Antiq. Cinzel Ig. v.). (PI,: ciséis, Cf. siseis, 
do v. sisar.] 

Cisgangético. [De cis- + gangético.) Adj. Situado 
E do Ganges, rio da Índia, [Antôn.: transgangé- 
tico. 

Cisjurano. [De cis- + jurano.) Adj. Situado aquém do 
Jura, cordilheira entre a França e a Suíça. [Antôn,: 
transjurano.) 

Cislunar. Adj. ~ V. regido ~. 

Cisma'. [Do gr. schisma, pelo lat. schisma.) S. m. 1. 
Separação do corpo e da comunhão de uma religião, 
2. Dissidência de opiniões. 

Cisma’. {Dev. de cismar.] S. f. 1. Ato de cismar; 
devaneio, sonho, fantasia: “Sempre em cismas, 
sempre calada, indiferente ao mundo que a cerca- 
va.” (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 291,) 
2. Preocupação, inquietação. 3. Bras. Capricho, tei- 
ma, obstinação, 4. Bras. Desconfiança, suspeita, 5, 
Bras. Implicância, antipatia, 6. Bras, Receio supersti- 
cioso, 4 Tirar a cisma de. Bras. Pop, Acabar-lhe com 
a fama de valente de (alguém). 

Cismado. (Part. de cismar.) Adj. Bras. Prevenido, 
desconfiado, invocado, 

Cismador (ô). Adj. 1. V. cismativo (1 a 3). 2. Que faz 
cismar (1), 

Cismar. V. int. 1. Ficar absorto em pensamentos; 
“Debruçado no peitoril da janelinha, os olhos embe- 
bidos na beleza de meia dúzia de álamos e cedros, 
cismo ...” (João de Araújo Correia, Sem Método, 
p. 102.) 2. Andar preocupado, T. |, 3. Pensar com 
insistência: Há meses vem clsmando nas vanta- 
ens da mudança, “Pus-me a fumar, estirado num 

ivã, cismando numa infinidade de tolices 
aborrecidas.” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 128.) 4. 


Cismarento 


Bras. Desconfiar, suspeitar. T. d. 5. Pensar insistente- 
mente em; ruminar: Estám cismar novos planos de 
vida. 6. Bras. Meter na cabeça; convencer-se de: 
Cismou que é um sábio, o pobre rapaz. 7. Bras. 
Presumir, imaginar. T. i. 8. Bras. Implicar; antipati- 
zar: Cismou com o novo empregado, e despediu-o. 
[Pres. ind.: cismo, ete. Cf. sismo.) 

Cismarento. Adj. Bras. V. cismativo (1 a 3). 

Cismático!. (Do gr. schismatikós, pelo lat. chismaticu.) 
Adj. e s. m. Que, ou aquele que se separou da 
comunhão duma igreja. 

Cismático?. Ad). V. cismativo (1, 2 e 3): “Ao pé do olhar 
aquilino do tio, perdia-se no vago o olhar cism á- 
tico do sobrinho.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 257.) 

Cismativo. Adj 1. Dado à cisma?; cismático, 
cismarento, cismador. 2. Meditativo, pensativo, 
sonhador, cismático, cismarento, cismador. 3. 
Apreensivo, preocupado, inquieto, cismático, cis- 
marento, cismador. 4. Que revela cisma?, 

Cisne. (Do gr. kyknos, pelo lat. cycnu, vulg. cicinu, pelo 
fr. ant. cisne, mod. cygne.) S. m, 1. Ave anseriforme, 
da família dos anatídeos, gênero Cygnus Bech., do 
Velho Mundo. Na América do Sul ocorre só uma das 
sete espécies conhecidas, a Cygnus melanochoriphus, 
(Mol.), denominada no Brasil cisne-de-pescoço- 
reto ou pato-arminho. Os cisnes têm pescoço muito 
ongo, pernas situadas muito atrás, e, Ótimos voa- 
dores, percorrem grandes distâncias em suas migra- 
ções. 2. Astr. Constelação boreal, cujas estrelas mais 
brilhantes, entre as quais se distingue Aridede, for- 
mam uma cruz. 3. Fig. Poeta, orador ou músico 
célebre. 

Cisne-de-pescoço-preto. S. m. Bras. Ave anseriforme, 
da familia dos anatídeos (Cygnus melanochoriphus 
(Mol.)), distribuida desde SP até a Patagônia. 
Coloração branca, pescoço negro e aveludado, bran- 
ca a região em volta dos olhos, e carúncula ver- 
melha. Vive permanentemente na água, e nidifica em 
juncais afastados das margens nas lagoas. Não tem 
sido criada em cativeiro, [Sin.: pato-arminho. Pl.: 
cisnes-de-pescoço-preto.] 

Cispadaho. [De cis- + lat. padanu, ‘do rio Pó’.] Adj. 
Sindo aquém do Pó, rio italiano. [Antôn.: transpa- 
dano. E 

Cisplatino. (De cis- + platino.) Adj. Situado aquém do 
no ga Prata, na América do Sul. [Antôn.: transplati- 
no. 

Cisqueiro. S. m. 1. Lugar onde se junta cisco. 2. V. 
ciscalhada. 

Cisrenano. [Do lat. cirshenanu.] Adj. Situado aquém do 
Reno, rio europeu. [Antôn.: transrenano.) 

Cissão. S. f. P. us. Cisão Ig. v.). 

acissi-. [Do lat. scissus, a, um.) El. comp. = ‘divisão’, 
“separação”: cissiparidade. 

Cissiparidade. [De cissi- + -par(o)- + -dade.) S. f. 
Esquizogênese. 

Cissiparo. Adj. Bot. Que se reproduz por cissiparidade; 
esquizogenético: alga cissípara. . 

Cissóide. [Do gr. kissós, ‘hera’, + -óide.)] Adj. 2 g. 1. 
Que tem forma de folha de hera. e S. f 2. Geom. 
Podária duma parábola em relação ao seu vértice. 

Cissura. [Do lat. scissura.] S. f. 1. Fissura, fenda. 2. 
Incisão, talho. 3. Fig. Rompimento de relações de 
paz ou amizade. [Cf. cesura.] 4. Anat. Fenda que cer- 
tos ossos apresentam, e por onde passam pequenos 
ramos vasculares ou nervosos. 5. Sulco existente na 
superfície de certos órgãos. [Cf. cesura.) 

Cistácea. S. f. Espécime das cistáceas. 

Cistáceas. S. f. pl. Bot. Familia de árvores, arbustos e 
ervas, de folhas opostas e flores grandes, vistosas, 
alvas, amarelas e vermelhas. Compreende cerca de 
175 espécies, de que a grande maioria vegeta na 
região mediterrânea; nenhuma foi encontrada no 
Brasil., 

Cistáceo. Adj. Pertencente ou relativo às cistáceas. 
Cistagano. [De cis- + tagano.] Adj. Situado aquém do 
Tejo, rio europeu. [Antôn.: transtagano.) 

Cistalgia. [De cist(i)- + -alg(o)- + -ia.) S. f. Patol. Dor 
nervosa na bexiga. 

Cistálgico. 4dj. Relativo à cistalgia. 
a-ciste. [Do gr. kystis, ídos.] El. comp. = ‘bexiga’, 
“vesícula”: coleciste. [Equiv.: cist/i)- e cisto-: cistite, cis- 
ticerco; cistotomia.) 

Cisterciense. [Do lat. medieval cisterciense.) Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo ao mosteiro de Cister (Fran- 
ça), fundado por Santo Alberico (?-1109) e Santo 
Estêvão Harding (1050-1134), que seguem a regra de 
S. Bento. 2. Pertencente ou relativo à Ordem Cister- 
ciense, organizada por S. Bernardo (1090-1153). e S. 
2 g. 3. Monge do mosteiro de Cister. 4. Monge da 
Ordem Cisterciense. 

Cisterna, [Do lat. cisterna.) S. f. 1. Reservatório de 
água das chuvas. 2. Poço, cacimba: “Desejando Davi 
um dia .... um púcaro de água fria da cisterna 
de Belém, três valerosos cavaleiros arriscaram suas 
vidas .... e lhe trouxeram a água, que desejava.” (Fr. 
Tomé de Jesus, Trabalhos de Jesus, 1, p. 139.) 

acist(i)-. V. -ciste. 

Cisticerco (ê). [De cistfil-. + -cerco.) S. m. Zool. 
Designação comum às formas larvares dos animais 
platelmintos cestóideos, de vesicula bem constituida 


ma) 
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e escólex em seu interior. Ocorrem nos vertebrados. 
Ingerindo a carne de porco ou de boi infestada de 
cisticercos, quando mal cozida ou crua, o homem 
aiquito a solitária (1). [Sin.: canjica, canjiquinha, pipo- 
ca. 

Cisticercóide. S. f. Zool. Designação comum às formas 
larvares dos animais platelmintos cestóideos, de vesi- 
cula rudimentar, praticamente sem cavidade, e sem 
apêndice, e escólex invaginado. 

Cisticercose. [De cisticerco + -ose] S. f. Patol. 
Infestação pelo cisticerco. 

Cistico. [De cist(ij- + -ico?.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente à vesicula biliar ou ao canal colédoco. 2. 
Que contém cisto. 3. Bot. Relativo ao cisto(3). — V. 
canal —. 

Cistina. S. f. Substância que constitui os cálculos 
vesicais e renais e certos depósitos urinários. [Cf. sis- 
tina e sextina.) 

Cistite. [De cist(i)- + -itel.] S. f. Patol. Inflamação da 
bexiga. 

Cisto. S. m. Quisto!, 

acisto-, V. -ciste. 

Cistocarpo. [De cisto- + -carpo] S. m. Bot. 
Gonimoblasto recoberto de uma parede constituída 
de filamentos oriundos do ejxo procárpico, que, a 
seu turno, procede do gametófito haplóide. É estru- 
tura peculiar às algas mais envolvidas. 

Cistocele. [De cisto- + -cele.) S. f. Patol. Hérnia da 
bexiga. 

Cistócito. [De cisto- + -cito.) S. m. Bot. Célula ampla, 
de paredes muito flexiveis, encontrada na epiderme 
das gramineas. 

Cistoflagelado. S. m. e adj. V. dinoflagelada. 

Cistoflagelados. S. m. pl. Zool. V. dinoflageladas. 

Cistóide. [De cisto- + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante a 
uma bexiga. 

Cistolitigero. Adj. Bot. Que forma ou gera cistólito: 
espécie cistolitígera. 

Cistólito. [De cisto- + -lito.] S. m. Bot. Concreção de 
carbonato de cálcio que se forma sobre pequeninas 
excrescências da membrana, dentro da célula, sendo 
muito frequentes nas células epidérmicas das acantá- 
ceas, moráceas e urticáceas. 

Cistometria. S. f. Med. Método para medir as reações 
de pressão vesical, mediante introdução de líquido 
na bexiga. 

Cistopielite. [De cisto- + -pielo- + -ite'.] S. f. Patol. 
Inflamação da bexiga = do bacinete. 

Cistoplegia. [De cisto- + -pleg- + -ia] S. f. Patol. 
Paralisia da bexiga. 

Cistoplégico. Adj. Relativo à cistoplegia. 

Cistoscopia. (De cisto- + -scop- + cia] S. f Med. 
Exame da bexiga urinária por meio do endoscópio. 

Cistotomia. [De cisto- + -tom(0)- + -ia] S. f. Cir. 
Intervenção cirúrgica na bexiga a fim de extrair cál- 
culo ou corpo estranho; talha. f 

Cistótomo. [De cisto- + -tom(o).] 
Instrumento empregado na cistotomia. 

Cistre. S. m. V. cftara (2). 

Cita!. [Dev. de citar.) S. f. Referência a um trecho ou 
a g opinião autorizada; citação. [Cf. sita, fem. de 
sito?. 

Cita’. (Do gr. skythes, pelo lat. scyta.] S. 2 g. 1. 
Individuo dos citas, povos nômades do Norte da 
Europa e da Ásia [também existe o fem. citissa.] 6 S. 
m. 2. O idioma desse povo. V. indo-iraniano (3). e 
Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos citas; cítico. 
[Cf. sita, fem. de sito?) 

Citação. S. f. 1. Ato ou efeito de citar. 2. Texto que se 
cita. 3, Cita’. 4. Dir. Chamamento judicial, para que 
alguém, em prazo fixado, compareça perante uma 
autoridade judiciária a fim de responder à ação que 
lhe é proposta ou de se pronunciar acerca do objeto 
que lhe é indicado [Cf. intimação e notificação). 4 
Citação circundada. Jur. A que é nula, por algum ato 
ou fato previsto em lei, 

Citadino. [Do it. cittadino.)] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que habita a cidade. 

Citado. [Part. de citar.) Adj. 1. Mençionado; transcrito. 
2. Dir. Que recebeu citação para vir a juizo. e S. m. 
Dir. 3. Indivíduo citado (2). 

Citaminea. S. f. Escitaminea. 

Citamineas. S.«f. pl. Bot. Escitamíneas. 

Citamineo. Adj. Escitamineo. 

Citando. [Do lat. citandu.) Adj. a s. m. Dir. Que, ou 
aquele que deve ser citado. 

Citar. (Do lat. citare.) V. t. d.,1. Mencionar ou 
transcrever como autoridade ou exemplo: Citou 
um clássico para abonar o uso da palavra; Em seu 
romance, cita em francês o belo poema. 2. Mencio- 
nar o nome de; fazer referência a: Citou várias 
pessoas presentes à cerimônia. 3. Referir ou transcre- 
ver (um texto) em apoio do que afirma: Citou a lei 
que facultou a sua aposentadoria, 4. Jur. Avisar, inti- 
mar ou aprazar para comparecer em juizo ou 
cumprir qualquer ordem judicial; O juiz citou as 
testemunhas que se haviam negado a depor. (Cf. (nessa 
acepç.): intimar, interpelar e notificar. Pres. ind.: cito, 
citas, cita, etc.; m.-q.-perf.: Citara, etc. Cf. citara, s. f. 
sita, Ed de sito?, sito, do v. situar, s. m. e adj., e sitar, 
s. m. 

Citara. [De uma lingua indeterminada, pelo gr. kithára 


S. m. Cir. 
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e pelo lat. cithara.] S. f. Mús. 1. Ant. Instrumento de 
cordas, forma aperfeiçoada da lira. 2. Na Idade Mé- 
dia, espécie de alaúde; cistre, citola. 3. Instrumento 
moderno da Europa Central, semelhante ao saltério, 
com a caixa trapezoidal. [Cf. citara, do v. citar.) 

Citaredo (ê). [Do lat. citharoedu.) S. m. 1. Cantor que 
se acompanhava com citara; “ama ainda [o povo 
grego], quase ingenuamente, / A saudade gloriosa 
dos seus deuses, / Nas canções ancestrais dos 
citaredos / e nos epitalâmios do nascente...” 
(Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 38). 2. Citarista. 

Citarista. [Do lat. citharista.] S. 2 g. Pessoa que toca 
citara; citaredo. 

Citatório. Adj. 1. Relativo a citação. 2. Que contém 
citação judicial. 

Citável. Adj. 2 g. Que pode ou é digno de ser citado. 

A-cite. V. cit(0)-. 

Citerior (ô). [Do lat. citeriore.) Adj. 2 g. Que está do 
lado de cá. [Antôn.: ulterior.) 

aciti-. [Do lat. citus, a, um.) El. comp. = tápido', 
“ligeiro”: citígrado. 

Cr [Do gr. skythikós, pelo lat. scythicu.] Adj. Cita? 


f 

Citigrado. [De citi- + -grado!.) Adj. Que anda 
depressa. [Antôn.: lentígrado, tardigrado.] 

Citiso. [Do gr. kytisos, pelo lat. cytisu.] S. m. Arbusto 
da familia das leguminosas, subfamília papilionácea 
(Cytisus racemosus), de flores amarelas m perfumadas, 
em cachos pendentes. 

Citissa. S. f. V. cita? (1). 

acit(o)-. [Do gr. kýtos, eos-nous.] El. comp. = ‘célula’, 
“cavidade”: citoplasma, citologia. [Equiv.: -cite, quito-; 
mielócite, quitoptose.) i 

Citocinese. De cit(o)- + -cinese.] S. f. Citol. Divisão do 
citoplasma, no curso da mitose e da meiose, para 
formar as células-filhas. 

Citoclástico. [De cit/o)- + clast(0)- + -ico?.] Adj. Biol. 
Que destrói as células. 

Citodiagnóstico. [De cit/o)- + diagnóstico] §. m. Med. 
O que se faz mediante exame das células presentes 
em secreções orgânicas. 

Citodiérese. [De cit/o)- + diérese.] S. f. Citol. Divisão 
do citoplasma, consecutiva à cariodiérese. 

Citódio. S. m. Biol. Citoplasma sem núcleo. 

Citola. [Alter. de cítara.) S. f. 1. Taramela de moinho. 
2. Ant. Citara (2): “coros de bailadeiras foliavam ao 
som das citolas e das soalhas” (Antero de 
Figueiredo, Lenor Teles, p. 246). [Cf. sitala.) 

Citólise. [De cit/o)- + lise.) S. f. Citol. Destruição ou 
desagregação da célula. 

Citolítico. 4dj. Citol. 1. Relativo à citólise. 2. Que 
produz citólise. 

Citologia. [De cit/o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Biol. 
Estudo da estrutura e função das células. 

Citológico. Adj. Referente à citologia. 

Citomerismo. S. m. Biol. Divisão celular. V. mitose. 

Citoplasma. [De citlo)- + -plasma] S. m. Biol, 
Protoplasma da célula, excluido o núcleo. | 

Citoplásmico. Adj. Biol. Pertencente ou relativo ao 
citoplasma. 

Citoplástico. 4dj. Bot. Concernente ao citoplasma. 

Citoplasto. [De cit/o)- + -plasto.) S. m. Citol. Conteúdo 
celular, com exclusão do núcleo. 

Citostático. Adj. Biol. Que inibe o crescimento ou a 
reprodução celular. 

Citotaxia. [De cit(o)- + -taxia.] S. f. Biol. Alteração da 
disposição das células em face de um estímulo. 

Citotese. S. f. Biol. Regeneração celular. 

Citozoário. S. m. e adj. Protozoário. 

Citozoários. S. m. pl. Zool. Protozoários. 

Citozóico. [De cir/o)- + -zóico.) S. m. Biol. Que vive 
dentro da célula, 

Citráceo. Adj. Relativo ou semelhante à cidra. 

Citacônico. Adj. ~ V. ácido —. 

Citral. S. m. Quím. Aldeído terpênico existente em 
diversos óleos essenciais, líquido, oleoso, com odor 
agradável. [Fórm.: CioHi60.] |. 5 
Citra petita. (Lat., 'aquém do pedido’.] Diz-se do 
julgamento que não resolveu todas as questões pro- 
postas na lide. [Antôn.: ultra petita.) 

Citrato. [De citr(0)- + -ato!.] $. m. Quim. Designação 
comum aos sais m ésteres do ácido citrico. 

Citreo. [Do lat. citreu.] Adj. 1. Do limão. 2. Relativo à 
cidreira. 

acitr(i)-. [Do lat. citrus, i.] El. comp. = “limão”: cítrico, 
citrícola. [Equiv. de citr(o)-.: citrofobia.] 

Citrico. Adj. Relativo a plantas do gênero Citrus, ao 
qual pertencem o limão, a laranja, etc.: “Nem todos 
sabem que a laranja, fruta cítricas, =.. foi in- 
ventada por um grande industrial americano” (Fer- 
nando Sabino, Medo em Nova Iorque. A Cidade Vazia, 
p. 37). — V. ácido — Ê 

Citrina. [Fem. substantivado do adj. citrino] S. f 1. 
Essência de limão. 2. Citrino (3). [Cf. cetrina, fem. de 
cetrino.) i 

Citrino. [Do lat. citrinu.] Adj. 1. Da cor do limão: 
“Quase sempre o via só, alto, enxuto, o passo caden- 
ciado e longo, a cabeleira abundante e branca, a 
face glabra, c i trina” (Eduardo Frieiro, O Roman- 
cista Avelino Fóscolo, p. 15). e S. m. 2. Fruto citrico. 
3. Variedade amarela de quartzo; falso topázio, citri- 
na. (Cf. cetrino.] 
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acitr(o)-. Equiv. de citr(i)-. 

Citronela. S. / Designação científica da erva-cidreira e 
g várias outras plantas de aroma semelhante ao do 
imão. 

Citronela. S. m. Quím. Aldeido terpênico existente em 
algumas essências de eucalipto. [Fórm.: CioHis0.) 

Citronelol. S. m. Quím. Álcool derivado de terpenos, 
encontrado em óleos essenciais de rosa, gerânio, 
etc., e que se usa em perfumaria. [Fórm.: Cio H200.} 

Ciumada (i-u). S. f. Bras. 1. Grande ciúme, 2. Cena de 
ciúme: “—Ela não engorda é de ruindade. Me traz de 

“canto chorado, com as suas ciumadas ...” (Ciro 
dos Anjos, Montanha, p. 350.) [Sin. ger.: ciumagem, 
ciumaria, ciumeira.) 

Ciumagem (i-u). S. f. V. ciumada. 

Ciumar (i-u). V. int. Ter ciúmes. [Conjuga-se e grafą se 
como saudar.) 

Ciumaria (i-u). S. f. V. ciumada. 

Ciúme. S. m. 1. Sentimento doloroso que as exigências 
de um amor inquieto, o desejo de posse da pessoa 
amada, a suspeita ou a certeza de sua infidelidade, 
fazem nascer em alguém; zelos. [Nesta acepç. é m. 
us. no pl.] 2. Emulação, competição, rivalidade. 3. 
Despeito invejoso; inveja. 4. Receio de perder algu- 
ma coisa; cuidado, zelo: Guardar alguma coisa com 
ciúmes. 5. Bras., N.E. Designação comum a 
arbustos ornamentais, da família das asclepiadáceas, 
de flores exóticas e aromáticas, vermelhas, róseas, 
lilás ou violáceas, m cujos frutos têm sementes arre- 
dondadas, castanho-claras, de filamentos sedosos; e 
com propriedades consideradas medicinais; flor-de- 
seda. — V..ciúmes. 

Ciumeira (i-u). S. f. Pop. V. ciumada: “não consentia a 
ciumeira do dono da casa no acesso dos adultos 
do sexo masculino ao convívio do lar.” (Eduardo 
Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 85). 

Ciumento (i-u), Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
ciúmes. 

Ciúmes, S. m. pl. V. beijo-de-frade. ~ V. ciúme. 

Ciurideo (i-u). S. m., Espécime dos ciurideos. e Ad). 
Pertencente ou relativo aos ciurideos. 

Ciurideos (i-u). S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, 
roedores, ciuromorfos, da familia Sciuridae, de cauda 
mais longa do que o corpo, densamente pilosa. 
Arboricolas, de unhas muito aguçadas. São os qua- 
tipurus ou esquilos. 

Civel, (De civil, por infl. dos adjetivos terminados em 
-vel.] Adj. 2 g. 1. Referente ao direito civil; ação c t- 
vel; causa cível. e S. m. 2. Jurisdição dos 
tribunais ou juizes aos quais estão afetas as ações de 
natureza civil e seus incidentes. [Pi.: cíveis. Cf. civil.] 

Civico. (Do lat. civicu.] Adj. 1. Relativo aos cidadãos 
como membros do Estado: obrigações cívicas .2. 
Patriótico (1): entusiasmo cívico. 

Civil. [Do lat. civile.] Adj. 2 g. 1. Civel (1). 2. Relativo 
às relações dos cidadãos entre si, reguladas por nor- 
mas do Direito Civil. 3. Relativo ao cidadão consi- 
derado em suas circunstâncias particulares dentro da 
sociedade: comportamento civil ; direitos e obriga- 
ções civis . 4. Que não tem caráter militar nem 
eclesiástico: direito civil ; casa civil . 5. Social, 
civilizado. 6. Cortês, polido. 7. Jur. Diz-se por oposi- 
ção a criminal: processo civil ; tribunal civil. ~ 
V. ano —, calendário —, casa —, casamento —, direito —, 
estado —; frutos civis, guarda —, guerra —, lista —, mor- 

“te —, nome —, ordem —, paternidade —, sociedade — e 
vida —. e S. m. 8. Indivíduo não militar; paisano. 9. 
Casamento civil. 

Civilidade. [Do lat. civilitate.] S. f. 1. Conjunto de 
formalidades observadas entre si pelos cidadãos em 
sinal de respeito. mútuo e consideração. 2. Polidez, 
urbanidade, delicadeza, cortesia. 

Civilismo. S. m. 1. Predomínio de normas ou critérios 
próprios do direito civil em outros ramos da ciência 
jurídica. 2. Partido que propugna o exercício do 

overno pelos civis. 3. Civismo. 

Civilista. Adj. 2 g. 1. Civilístico: A campanha ci- 
vilista de Rui Barbosa. 2. Que é partidário do 
civilismo (2). e S. 2 g. 3. Partidário do civilismo (2). 
4. Especialista e/ou tratadista de Direito Civil. 

Civilístico. Adj. Relativo a tivilismo; civilista. 

Civilização. S. f. 1. Ato ou efeito de civilizar. 2. O 
conjunto de caracteres próprios da vida social, politi- 
ca, econômica e cultural de um pais ou de uma 
região; cultura: as civilizações mediterrâneas; a 
civilização dos nômades. 3, Alto grau de desen- 
volvimento desses caracteres; progresso, cultura, 
adiantamento: A formação social e cultural das Améri- 
cas é fruto da civilização ocidental. 4. Tipo de 
cultura (3): civilização industrial; civiliza- 
ção cristã; a civilização dos tecnocratas. 

Civilizado. [Part. de civilizar.) Adj. 1. Que tem 
civilização. 2. Bem-educado, cortês, urbano, civil. e 
S. m. 3. Pessoa que tem civilização. 

Civilizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que civiliza. 

Civilizar. V., £. d. 1, Dar civilização (1) a: Pretendiam 
civilizar aquelas remotas cidades do sertão. 2. 
Tornar civil, bem-educado, cortês: O menino é um 
selvagem: terão de lutar muito para civiliz á-lo. 
P. 3, Converter-se ao estado de civilização: Os silvi- 
colas do litoral civilizaram-se mais depressa 
que os do interior. 4. Tornar-se cortês, bem-educado, 
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civil. 

Civilizável. Adj. 2 g. Que se pode civilizar. 

Civismo. [Do fr. civisme.] S. m. Devoção ao interesse 
público; patriotismo. 

Cizânia. (Do. lat. zizania.) S. f. 1. Graminea nociva, 
que nasce no meio do trigo; joio. 2. Fig. Desarmonia, 
rixa, discórdia: “Na sua colônia [de Villegagnon] os 
teólogos lhe discutiam os pareceres E avisos e a 
cizânia logo se manifestara.” (João Ribeiro, His- 
tória do Brasil, p. 115.) 

Cizirão. [Do lat. *cicerone, de cicera, “ervilha”,] S. m. 
Planta da família das leguminosas, subfamilia 
papilionácea (Lathyrus latifolius), cultivada em jar- 
dins, de estípulas desenvolvidas em folhas e folíolos 
transformados em gavinha. 

ACI. Quim. Simb. de cloro. 

Clã. [Do gaélico clann, atr. do ingl. e do fr.) S. m. 1. 
Entre os antigos escoceses e irlandeses, tribo consti- 
tuída de pessoas de descendência comum. 2. Aglo- 
meração de famílias que são ou se presumem des- 
cendentes de ancestrais comuns. 3. Partido, grei. 4. 
Anál. Mat. Conjunto de conjuntos, não vazio, e está- 
vel sob as operações de união e diferença entre dois 
quaisquer de seus elementos. 

Ciadanto. [De cladio)- + -anto] Adj. Bot. Que 
apresenta flores sobre os ramos: vegetal cladanto 

aclad(o)-. [Do gr. klados, 'ramo'.) El comp. = ‘ramo’: 
cladanto; cladomania. 

Cladócero. S$. m. 1. Espécime dos cladóceros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cladóceros. 

Cladóceros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, branquiópodes, da ordem Cladocera, de 
tamanho minúsculo ou microscópico, corpo encerra- 
do em carapaça bivalve, a cabeça excluida, olhos 
sésseis, medianos, fundidos, apêndices do tronco em 
número de quatro a seis pares e a segunda antena 
alargada e adaptada para a natação. 

Cladódico. Adj. Concernente ao cladódio. 

Cladódio. [Do gr. kladódes, 'ramoso”, pelo lat. 
cientifico cladodium.) S. m. Bot. Ramo achatado e 
verde, frequentemente muito parecido com a folha, 
que, em muitas plantas, desempenha as funções des- 
tas, como, p. ex., nas cactáceas. 

Cladofiúro. S. m. 1. Espécime dos cladofiúros. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos cladofiúros. 

Cladofiúros. S$. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, ofiuróides, cujos ossiculos ambu- 
lacrários se articulam por meio de cavidade gle- 
poide, e cujos braços são bifurcados. 

Cladóscopo. S. m. 1. Espécime dos cladóscopos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos cladóscopos. 

Cladóscopos. $. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
artrópodes, crustáceos, ostracódios, da ordem Clado- 
copa, de carapaça sem entalhe antenal, o primeiro E 
o segundo pares de antenas usados para natação, o 
segundo com dois ramos. 

Clamador (ô). (Do lat. clamatore.] Adj. 1. Que clama; 
clamante. 2. Gritador, berrador. e S. m. 3. Individuo 
que clama, 

Clamante. [Do lat. clamante.] Adj. 2 g. Clamador (1). 

Clamar. (Do lat. clamare.) V. t. d. 1. Proferir em alta 
voz; bradar, gritar, exclamar: Excitada, a multidão 
clamava : “Vitória!” 2. Implorar, rogar, exorar: 
Os condenados clamavam misericórdia. 3. Exigir, 
reclamar: Todos os presentes clamaram justiça. 
Int. 4. Soltar altas vozes; gritar. T. d. e i. 5. Implorar, 
rogar, exorar: Clamam a Deus perdão de seus 
pecados. T. i. 6. Protestar em alta voz; bradar: “A 
verdade é que em França os homens independentes 
a ilustrados clamam também contra a censura 
prévia do teatro, porque é atentatória e inútil.” (Ale- 
xandre Herculano, Opúsculos, I, p. 127.) 

Clamator. S. m. e adj. Tiranido. 

Clamatores. S. m. pl. Zool. Tiranidos. 

Clamidiforme. Adj. 2 g. Bot. Em forma de clâmide ou 
túnica: cálice clamidiforme . 

Clâmide. [Do gr. chlamys, pelo lat. chlamyde.) S. f. 
Manto dos antigos gregos, que se prendia por um 
broche*ao pescoço ou ao ombro direito: “Ê bela 
assim! Desprende a clâmide Revolta, / 
Ondeante, a cabeleira, aos níveis ombros solta, / 
Cobre-lhe os seios nus e a curva dos quadris” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 138). 

Clamidósporo. S. m. Micol. Esporo formado no interior 
duma célula, e que tem membrana dupla, a própria e 
a da célula-mãe, sendo, por isso, órgão perdurante. 
Existe em muitos fungos. 

Clamiforideo. S. m. 1, Espécime dos clamiforideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos clamiforideos. 
Clamiforideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos 
desdentados da familia Chlamyphoridae. Têm carapa- 
ça formada por bandas móveis, finas e muito flexi- 
veis, pelagem sedosa, muito densa m branca. Pos- 
suem pequeno porte e ocorrem no Chile, Argentina 

e Bolivia. 

Clamor (ô). [Do lat. clamore.] S. m. 1. Ação ou efeito 
de clamar. 2. Grito (1) de queixa, súplica ou protes- 
to; brado, voz, vozear. 3. Rogo, súplica, queixa: Ouvi, 
ó Deus, meu clamor . 4, Procissão em que os fiéis 
rezam alto e em coro. 4 Clamor público. Desconten- 
tamento ou ingignagho popular. 

Clamoroso (ô). Adj. 1. Em que hå clamor: gritante. 2. 
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Que se faz ou manifesta com clamor. 3. Muito evi- 
dente; gritante, berrante: erro clamoroso ; injus- 
tiça clamorosa . 

Clandestinidade. S. f. Qualidade ou condição de 
clandestino. 

Clandestino. [Do lat. clandestinu.] Adj. 1. Feito às 
ocultas: encontro clandestino . 2. Ilegal, ilegíti- 
mo: partido clandestino . e S. m. 3. Pop. 
Individuo que se introduz sub-repticiamente em 
navio, avião, trem, etc., para viajar sem documentos 
nem passagem. 4. Bookmaker. 

Clangor (ô). [Do lat. clangore.) S. m. Som rijo e 
estridente como o de certos instrumentos metálicos 
de sopro, como, p. €x., a trompa, a trombeta, etc.: 
“Entre clangores de fanfarra / Passavam présti- 
tos apoteóticos.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 75.) [PL clangores (ô). Cf. clangores, do v. 
clangorar.) 

Clangorar. V. int. 1. Soar com clangor. 2. Apregoar 
um acontecimento. (Sin. ger.: clangorejar. Pres. subj.: 
clangore, clangores, etc. Cf. clangores (ô), pl. de clan- 
gor.) 

Clangorejar. V. int. Clangorar. [Quanto ao timbre do e, 
v, pelejar.) 

Claque. [Do fr. claque. ) S. f. 1. Teat. Grupo de pessoas 
combinadas ou contratadas para aplaudirem ou 
patearem num espetáculo. 2. P. ext. Grupo de 
admiradores ou seguidores de alguém. 3, Chapéu 
alto, de molas: “Aprumei-me logo, vergando-me 
galantemente, de claque em punho” (Aluísio 
Azevedo, Demônios, p. 123). 

Clara. [Fem. substantivado do adj. claro.) S. f. 1. 
Albumina que envolve o ovo. 2. V. esclerótica. 3. V. 
clareira. 4. Mar. V. aberta (9). $. Const. Nav. Designa- 
ção comum a algumas aberturas existentes no casco 
ou no aparelho das embarcações. ~ V. claras. 

Clarabóia. {Do fr. claire-voie.] S. f. 1. Abertura no alto 
dos edifícios, geralmente fechada por caixilho com 
vidro, destinada a permitir a entrada da luz. 2. Janela 
redonda, ou fresta, por onde entra luz em uma casa. 

Claraíba. S. f. Bras., PI a MG. Planta da família das 
borragináceas (Cordia glabrata), de flores alvas, com 
cálices cilindricos e denteados, e que fornece 
madeira de luxo. 

Clarão!. [De claro + -ão.] S. m. 1. Luz viva e 
instantârica. 2. Claridade intensa. 3. Brilho, cintila- 
ção rápida. 4. Fig. Estado de espirito momentâneo: 
clarão de inteligência;um clarão de bondade. 5. 
Bras. V. clareira. 4 Clarão anti-solar. Astr. V. luz 
anti-solar. 

Clarão?. [Do fr. clairon.) S. m. Registro de órgão, 
cujos tubos são de zinco, com bocal de palheta. 

Claras. [Fem. pl. substantivado do adj. claro.) El. s. f. 
pl. Us na loc. adv. às claras. 4 Às claras. 1, À vista 
de todos; publicamente: Não o chamou à parte para 
censurá-lo: fê-lo às claras . 2. Sem rodeios, cate- 
goricamente: Manifestou às claras a sua radical 

` discordância. 3. De maneira clara; sem preconceitos, 
claramente: “desde então vejo tudo às claras, 
vejo certo, posso julgar com justeza” (Aluísio Azeve- 
do, O Coruja, p. 242). ~ V. clara. 

Claravalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Claraval (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Claraval. 

Clareação. S. f. Ato ou operação de clarear. 

Clarear. V. t. d. 1. Tornar claro; iluminar, aclarar: “Já 
então a arraiada vinha clareando o céu.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 124); 
“Entra em seu quarto, a luz do abajur clareia o 
rosto da mulher” (Ricardo Ramos, Matar um 
Homem. p. 146). 2. Abrir espaços ou clareiras em; 
rarear: clarear um bosque. Int. 3. Tornar-se claro; 
aclarar-se: Passada = chuva, o dia clareou ; 
“Madrugada cinzenta, que foi clareando aos 
poucos.” (Moreira Campos, Portas Fechadas, p. 27). 
4. Encher-se de clareiras, lacunas ou vãos. 5. Tornar- 
se lúcido, penetrante ou perspicaz; aclarar(-se): Sen- 
tiu que sua capacidade de percepção clareava . 6. 
Tornar-se inteligível: 4 certa altura, o intricado texto 

clareou . 7. Encher-se de clareiras, de lacunas. 
(Sin. ger.: clarejar. Conjuga-se como frear.) 

Clareira. (De claro + -eira.] S. f. 1. Espaço sem 
árvores, ou quase, em mata ou bosque; aberta. [Sin. 
(bras., RS): campestre.] 2. Terreno desmoitado ou 
arroteado em meio de brenhas ou matas. 3. V. claro 
(22). [Sin.: clara, clarão, claro.) 

Clarejar. V. t. d. e int. Clarear. (Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar.) 

Clarete (ê). [Do fr. claret.] Adj. 1. De cor pouco 
acentuada. e S. m. 2. Vinho pelhete: “Fala-se 
francês, háºpão, clarete , rosbife com batatas e 
uma boa cama: era divino.” (Eduardo Frieiro, Feijão, 
Angu e Couve, p. 122.) 

Clareza (ê). S. f. 1. Qualidade do que é claro ou 
inteligível: a clareza de uma frase. 2. Limpidez, 
nitidez, transparência: 4 clareza da água. 3. 
Qualidade da vista que percebe e distingue bem as 
coisas: Vê com clareza , não precisa de óculos. 4. 
Timbre bom, bem perceptível: Fala com clareza, 
é um prazer ouvi-lo. 5, Declaração escrita de um 
contrato ou encargo: “É possível que o poeta sentis- 
se desejos de, renunciando a tantos sonhos inatingi- 
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veis, continuar no cartório bafiento, gatafunhando 
clarezas e escrituras” (Melo Nóbrega, O Soneto 
de Arvers, p. 25). 6. Nos cassinos, ato de levantar 
todas as cartas da mesa. 

Claridade. [Do lat. claritate.) S. f. 1. Qualidade do que 
éclaro:a claridade da sala. 2. Luz viva, intensa. 
3. Foco luminoso: a claridade da lâmpada. 4. 
Brilho luminoso: “Romperam a correr sob a pri- 
meira claridade do luar que subia.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, p. 566.) 5. Brancura, alvura. 

Clarificação. S. f. Ação ou efeito de clarificar. 

Clarificador (ô). Adj. 1. Que clarifica; clarificativo. e 
S. m. 2. Aquele ou aquilo que clarifica. 

Clarificar. [Do lat. clarificare.] V. t. d. 1. Tornar claro, 
limpando ou purificando. 2. Tornar claro ou límpido, 
purificando (um líquido). P. 3. Tornar-se claro, lim- 
pido. 4. Tornar-se moralmente puro; purificar-se: 
Sua alma clarificou - se nas práticas ascéticas. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Clarificativo. 4d. Clarificador (1). 

Clarim. [Do esp. clarin.) S. m. Mús. 1. Trompete (1) 
natural, hoje apenas usado para sinais militares: “Um 
clarim soava triunfalmente” (Eça de Queirós, Úl- 
timas Páginas, p. 23). 2. Aquele que toca esse instru- 
mento. 3. Registro médio de clarineta. 

Clarinada. S. f. Toque de clarim. 

Clarinar. V. int. Bras. 1. Tocar clarim. 2. Emitir sons 
fortes e vibrantes; “A barra do dia sangrou bonito. | 
Um galo começou a clarinar .” (João Felício 
dos Santos, João Abade, p. 134.) 

Clarineta (ê). S. f. 1, Instrumento de sopro e palheta 
simples. 2. Registro de órgão. e S. 2 g. 3. Mús. 
Clarinetista. [F. paral.: clarinete.) 

Clarinete (ê). [Do it. clarinetto.) S. m. Clarineta. 

Clarinetista. S. 2 g. Tocar de clarineta; clarineta. 

Clarineto (ê). S. m. Bras. Pop. Clarineta. 

Clarissa. 4dj. (f.) e s. f. Diz-se da, ou freira da ordem 
de Santa Clara, fundada em Assis (Itália) em 1011 
pela própria santa, e cuja regra foi redigida por São 
Francisco. [Sin.: clarista.) 

Clarista. Adj. (f.) e s. f. Clarissa. 

Clarividência. [Do lat. claru + lat. videntia.] S. f. 
Qualidade de clarividente. 

Ciarividente. [Do lat. claru + lat. vidente] Adj. 2 g. 1. 
Que vê com clareza: espírito clarividente:. 2. 
Atilado, esperto. 3. Prudente, cauteloso. 

Claro. [Do lat. claru.] Adj. 1. Que alumia; luminoso, 
luzente, brilhante, resplandecente: luz clara ; 
lustre claro . 2. Que recebe claridade; iluminado, 
alumiado: sala clara ;noite clara . 3. Que refle- 
te bem a luz; luzente, lustroso, polido: espelho 
claro 4. Transparente, translúcido: vidro 
claro;lente clara . 5. Límpido, nítido, puro: “O 
rio / Cantigas de águas claras soluçando.” (Da 
Costa e Silva, Sangue, p. 41). 6. Bem visivel; distinto, 
discriminável: silhueta clara ; contorno claro . 
7. Que tem cor ou tonalidade: desmaiada, pouco 
intensa: vestido claro ; olhos claros . 8. Diz-se 
da cor ou tonalidade assim caracterizada: gravata de 
cor clara ; olhos de tom claro . 9. Sem nuvens; 
sereno: atmosfera clara 10. Diz-se da parte do 
dia quando o Sol está acima do horizonte: Áo sair- 
mos, já era dia claro . 11, Diz-se de pessoa branca 
ou quase branca (em oposição a preto). 12. Que dis- 
tingue bem; penetrante, perspicaz (falando-se dos 
sentidos): visão clara ; audição clara . 13. Bem 
perceptível ao ouvido, bem audível; alto, vibrante: 
som claro ; voz clara . 14. Que representa as 
coisas ao vivo com exatidão: memória clara ; ima- 
ginação clara . 15. Que percebe as coisas com 
clareza; que compreende: inteligência clara ; 
razão clara . 16. Fácil de entender: letra clara ; 
sentido claro . 17. Evidente, manifesto, patente: 
intenção clara . 18. Não ambíguo; inequivoco, 
explícito: regras claras . 19. Persuasivo, convin- 
cente: argumento claro ; demonstração clara . 
20. Poét. Eminente, ilustre, glorioso; célebre, pre- 
claro: clara estirpe; “Nem pode o claro Herói 
sem pena vê-las. / Com tantas provas, que de amor 
lhe davam” (Fr. José de Santa Rita Durão, Cara- 
muru, VI, p. 43). 21, Tip. Diz-se do tipo (ou fio) de 
traços mais delgados que o normal; magro, fino. [Cf. 
meio-claro.] ~ V. câmara —a e minuano —. e S. m. 22. 
Lugar ou espaço onde se apresenta rarefeito, ou é 
inexistente, aquilo que, à volta, se encontra em 
quantidade mais ou menos grande; lacuna, vão, 
vazio, clareira: O claro dos cabelos era devido a um 
ferimento; “Um dia, ao pino do sol, ela repousava em 
um claro da floresta.” (José de Alencar, Iracema, 
p. 51). 23. P. ext. Incapacidade de raciocinar ou 
recorrer à memória; branco: Na hora do exame sentiu 
um claro na cabeça. 24. V. clareira. 25. Espaço 
interrompido, num trecho escrito, por falta de letras 
ou linhas. 26, Art. Plást. Parte clara ou iluminada de 
um quadro ou de uma gravura. 27. Tip. Espaço entre 
palavras ou linhas. 28. P. ext. Tip. O material branco 
lg. v.) que produz esse espaço. [Cf. branco (28).] e 
Adv. 29. Com clareza; claramente: falar claro ; ver 

claro . e Interj. 30. Decerto, evidente: — Será que 
ele vem? — Claro ! 4 Claro de abertura. Tip. V. 
recolhido (4). Claro de entrada. Tip. V. recolhido (4). 
Em claro. V. em branco (4). No claro. Bras. RS. À vis- 
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ta; a dinheiro. 

Claro-escuro. S. m. 1. Transição do claro para o 
escuro. 2. Impressão do contraste dos claros com os 
escuros. 3. Combinação e distribuição de sombras e 
luz. 4. Realização de tais efeitos em pintura. [P]. 
claros-escuros e claro-escuros.) 

Clarone. [Do it. clarone.) S. m. Bras. 1. Clarineta (1) 
baixa em si bemol. 2. Clarineta (1) alta em mi bemol. 


A-clase. [Do gr. klásis.] El. comp. = ‘fratura’: litóclase. 
[Equiv.: -clas(e)-: litoclasia.) 

A-clas(e)-. Equiv. de -clase. 

Classe. [Do lat. classe.) S. f. 1. Numa série ou num 
conjunto, grupo ou divisão que apresenta caracteris- 
ticas semelhantes; categoria; ordem. 2. Categoria de 
cidadãos baseada nas distinções de ordem social ou 
jurídica: classe média; classe comercial; a 
classe dos solteiros. 3. Categoria, ordem, plana, 
hierarquia; qualidade: Ciro dos Anjos é um romancista 
de primeira classe ; É ator de última classe .4. 
Hierarquia baseada na importância ou dignidade de 
um cargo ou de uma ocupação: ministro de primeira 
classe . 5. Grupo de pessoas que se diferençam 
das outras por suas ocupações, costumes, opiniões, 
tendências: a classe dos marítimos; a classe 
dos artistas; a classe dos pessimistas. 6, Categoria 
de coisas baseadas na qualidade, no valor ou no pre- 
ço: arroz de primeira classe . 7. Coleção ou grupo 
de coisas que se distinguem pela natureza, uso, etc.: 
O catálogo do museu enumera as diversas classes 
de peças raras. 8. Categoria de meio de transporte, 
ou de parte de um deles, de acordo com as acomo- 
dações ou o preço: Só viaja na primeira classe .9. 
Grupo ou camada social que se organiza, em socie- 
dades estratificadas, e para cuja formação contri- 
buem a divisão do trabalho, as diferenças de proprie- 
dade e de rendas ou a distribuição de riquezas. 10. 
Bras. Distinção de maneiras; categoria; educação: 
Aquele sujeito não tem classe . 1. Aula em que se 
ensina certa matéria: classe de português; clas- 
se de ginástica. 12. Os estudantes que m frequentam: 
A nossa classe foi elogiada pelo diretor. 13, O local 
onde se ministram as aulas; sala. 14. Grupo de alunos 
que, numa escola, seguem o curso juntos, ano a'ano, 
e estudam na mesma sala; aula, sala, turma. 15. Lóg. 
Conjunto de objetos que se define pelo fato de tais 
objetos, e só eles, terem uma ou mais caracteristicas 
comuns. 16. Álg. Mod. Coleção de todos os grupos, 
de todos os morfismos de um grupo, ou de todos os 
espaços vectorias reais. 17. Biol. Na classificação 
taxionômica, subdivisão acima das ordens. 18. Estat. 
Cada um dos intervalos não superpostos em que se 
divide uma distribuição de frequências. 19. Geom. 
Anal. O maior número de tangentes a uma curva 
algébrica'plana, as quais passam por um ponto fora 
de curva. 20, Geom. Anal. O maior número de planos 
osculadores a uma curva reversa algébrica que pas- 
sam por um ponto fora da curva. 21, 'Mil. Conjunto 
de individuos nascidos no mesmo ano civil. [Pode ser 
designada tanto pelo ano de nascimento como pela 
idade desses individuos.] 4 Classe em si. Hist. Filos. 
No marxismo, a condição da classe operária que ain- 
da não tomou consciência de suas tarefas de classe, 
i. e., ainda se mantém como massa desagregada, 
sujeita a revoltas isoladas, sem haver identificado o 
estado capitalista como o inimigo inconciliável. Clas- 
se média. V. burguesia (1). Classe para si. Hist. Filos. 
No marxismo, a condição da classe operária que 
atingiu a consciência da sua missão histórica de clas- 
se, 1. e., que, tendo identificado no estado capitalista 
o inimigo inconciliável, criou uma teoria revolucio- 
nária e um partido destinado a dirigir a luta pela 
derrubada desse estado. 

Classicismo. S. m. 1. Qualidade ou feição do que é 
clássico: “são do mais elegante classicismo 
seus [de D. Francisco Manuel de Melo] períodos 
bem equilibrados, túmidos de conceitos” (Hernâni 
Cidade, Lições de Cultura e Literatura Portuguesas, 1, 
p. 329). 2. Doutrina literária e artística baseada no 
respeito à tradição clássica [v. clássico (1 e 5)]: É 
própria do classicismo uma visão objetiva do 
mundo; Sensível foi a influência de Descartes no cla s- 
sicismo francês. 3. Conjunto de caracteristicas 
próprias da literatura = das artes da Antiguidade 
(grega e latina), ou do séc. XVII e parte do XVIII. 

Clássico. (Do lat. classicu.] Adj. 1. Relativo à arte, à 
literatura ou à cultura dos antigos gregos e romanos. 
2. Que segue, em matéria de artes, letras, cultura, o 
padrão desses povos. 3. Da mais alta qualidade; 
modelar, exemplar: definição clássica ; atitude 

clássica . 4. Cujo valor foi posto à prova do tem- 
po; tradicional; antigo: Às tendências modernas pre- 
ferem as formas clássicas da arte e da literatura. 
5, Que segue os cânones preestabelecidos; acorde 
com eles. 6. Sem excessos de ornamentação; simples, 
sóbrio: decoração clássica ; vestido clássico . 
7. Famoso por se repetir ao longo do tempo; tradi- 
cional: os clássicos festejos carnavalescos. 8. Usa- 
do nas aulas ou classes: exercícios clássicos .9. 
Costumeiro, costumado, habitual: o clássico chá 
das cinco da Academia Brasileira. 10. Diz-se da obra 
ou autor que, pela originalidade, pureza de lingua e 
forma perfeita, se tornou modelo digno de imitação: 
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“Madame Bovary é hoje uma obra clássica ” 
(Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 17). 11. Autorizado 
ou abonado pelos autores clássicos: expressão, 
construção, regência clássica . ~ V. cinemática 
—a, curso—, edição —a, física —a, localidade —a, mecâni- 
ca —a e sonata -a. e S. m. 12. Escritor da 
Antiguidade (grega ou latina). 13. Escritor, artista ou 
obra consagrada, de alta categoria. 14. Aconteci- 
mento famoso por sua repetição em épocas consecu- 
tivas: Grandes filmes concorrem ao festival de Cannes, 
que é um clássico . 45. Fut. Partida disputada 
entre dois times famosos. 16. Turfe. Grande prêmio 
ou páreo especial. 17. Curso clássico [g. v.). 

Classificação. S. f. 1. Ato ou efeito de classificar. 2. 
Biblio. Sistema de simbolos representativos dos 
ramos do conhecimento, usado nas bibliotecas e 
noutros serviços de documentação para distribuir em 
classes, subclasses, etc., de acord& com os respecti- 
vos assuntos, as notícias de uma bibliografia, fil- 
mografia, etc., e as fichas de um catálogo, bem como 
os livros, filmes, etc., nos lugares onde são deposita- 
dos. 3. Sociol. Peneiramento (2). 

Classificado. [Part. de classificar.) Adj. 1. Que se 
classificou em exame seletivo, concurso, etc: Os alu- 
nos classificados começarão as aulas após o 
Carnaval. — V. anúncio —. e S. m. 2. Bras. Anúncio 
classificado. 

Classificador (ô). Adj. 1. Que classifica ou é usado para 
classificar. e S. m. 2. Aquelé que classifica ou é 
empregado para classificar. 3. Pasta, geralmente de 
capa dura e lombada grossa, com dispositivo próprio 
para guardar papéis metodicamente classificados. 

Classificadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
classificador.] S. f. Estat. Máquina que seleciona e 
conta cartões efetuando, assim, a apuração mecânica 
de um inquérito estatístico; separadora. 

Classificar. [Do lat. classe + ficar] V. ti. d. 1. 
Distribuir em classes e/ou grupos, segundo sistema 
ou método de classificação: classificar os livros 
de uma biblioteca; classificar os tipos humanos. 
2. Determinar (as categorias em que se divide e sub- 
divide um conjunto). 3. Pôr em ordem, arrumar (do- 
cumentos, coleções, etc.). 4. Aprovar (candidato) em 
concurso ou torneio. $. Identificar (planta, animal, 
etc.), i. e., colocá-los no sistema de classificação e 
reconhecer o seu nome científico universal. 6. Jur. 
Apontar em (a peça inicial da acusação) o tipo legal 
do delito ou contravenção em que se enquadram os 
fatos nela articulados, com todas as suas circunstân- 
cias, para determinar a pena aplicável a seu autor. 
Transobj. 7. Qualificar; tachar: Classificou o 
convocado de incapaz; “quando .... D. Pepê manifes- 
tara desejo de ler O Primo Basílio e O Crime do Padre 
Amaro, ele se opusera com veemência, classifi- 
cando tais livros de obscenos.” (Gastão Cruls, De 
Pai a Filho, p. 28). P. 8. Qualificar-se, tachar-se: Cos- 
tuma classificar-se de democráta. 9. Ser apro- 
vado em concurso ou torneio. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Classificatório. Adj. Que serve para, ou tem a virtude 
de classificar (4): prova classificatória . 

Classismo. S. m. V. classicismo. 

Classista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem representa 
uma classe: deputado classista; os classis- 
tas . 

CIasgdo. Adj. Bras. Fam. e pop. Que tem alta classe 
(1 


a-clasta. Equiv. de clasi(o)-. 

Clástico. [De clast{o}- + -ico?.] Adj. Diz-se do modelo 
desmontável ou de cada uma das peças que o com- 
põem para estudo prático de anatomia. ~ V. rocha 


—a. 

aclast(o)-. [Do gr. klastós, é, ón.) El. comp. = 
‘quebrado’; ‘que quebra”: clástico, clastomania. 
[Equiv. -clasta: iconoclasta.] 

Clastomania. [De clast/o)- + -mania.] S. f. Tendência 
patológica para destruir todos os objetos. 

Clatrado. Adj. [Do lat. clathratu, “fechado com grade'.) 
~ V. folha —a. 

Clatrato. S. m. Quim. Composto molecular em que 
moléculas de um tipo estão incluídas nos buracos de 
uma rede formada por moléculas de outro tipo. 

Claudicação. [Do lat. claudicatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de claudicar. 2. Vacilação, hesitação, incerte- 
za. 3. Fig. Erro, falta, deslize. 4. Fig. Imperfeição, 
defeito. [Sin. ger. (bras.): claudicância.) 

Claudicância. S. f. Bras. Claudicação. 

Claudicante. [Do lat. claudicante.] Adj. 2 g. 1. Que 
claudica. 2. Fig. Incerto, vacilante, duvidoso. 

Claudicar. (Do lat. claudicare.) V. int. 1. Não ter 
firmeza nos pés; coxear; manquejar; capengar: “uma 
pessoa arrimada à bengala, a claudicar , indica- 
nos estragos físicos.” (Graciliano Ramos, Viagem, F 
40). 2. Fig. Cometer falta; falhar; errar: Não foi feliz 
no seu discurso: claudicou vários trechos; “labu- 
taria nalgum obscuro oficio de mercancia, talvez 
claudicasse no peso e na medida.” (Tristão da 
Cunha, À beira do Estix, p. 76). 3. Ter imperfeição, 
falha ou deficiência; falhar; manquejar: Tem excelen- 
te memória, que jamais claudica ; “Demonstrado 
que a exposição preliminar e as notas claudi- 
cam na linguagem, provado estará que o substituti- 
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vo não presta.” (Rui Barbosa, Réplica, p. 353). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Claustral, [Do lat. claustrale.] Adj. 2 g. 1, Relativo ou 
pertencente a claustro; conventual, monástico. e S. 
m. 2. Os claustros. 

Claustro. [Do lat. claustru.) S. m. 1. Pátio inferior 
descoberto m cercado de arcarias, nos conventos ou 
edificios que o foram. 2. V. convento (1): “Saibamos 
alguma coisa da vida do frade, da sua vida no século, 
porque a do claustro era nua e nula” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 143). (Sin. (ant.) 
nessas acepç.: crasta.] 3. A vida monástica. 4. 
Assembléia de professores universitários. 

aclaustro-. [Do lat. claustra, orum.] El. comp. = 
“clausura, recinto fechado”: claustrofobia. 

Claustrofobia. [De claustro- + fob(o)- + -ia] S. f. 
Estado psicopatológico caracterizado pelo medo de 
estar ou passar em lugares fechados, ou de tamanho 
reduzido. [Antôn.: agorafobia.) 

Claustrófobo. (De claustro- + -fobo.] S. m. Aquele que 
sofre de claustrofobia. [Antôn.: Sad da 

Cláusula. [Do lat. clausula.) S. f. i. Cada uma das 
disposições dum -contrato, tratado, testamento, ou 
qualquer outro documento semelhante, público ou 
privado; artigo. 2. Condição (6) que faz parte de um 
contrato ou documento. 3. P. ext. Contrato, ajuste. 4. 
Preceito, norma. $. Gram. Ant. Oração, sentença. 
[Cf. clausula, do v. clausular.] € Cláusula à ordem. A 
que indica titulos transmissíveis por endosso. Cláu- 
sula Caf. Cláusula Cif. Cláusula C.f. Em contratos de 
compra e venda mercantil, aquela que estipula que o 
vendedor cobrará o custo da mercadoria e o frete 
até o local do destino. Cláusula Cif. Em contratos de 
compra e venda mercantil, a que estabelece que o 
preço inclui o custo da mercadoria, as despesas com 
o seguro e o frete até o local do destino; cláusula 
Caf. Cláusula Fas. A que estabelece, em contratos de 
compra = venda mercantil que no preço da merca- 
doria se incluem as despesas com o transporte até a 
bordo do navio, no porto de embarque. Cláusula 
Fob. A que estipula, em contratos de compra e ven- 
da mercantil, que o preço se refere à mercadoria 
posta a bordo do navio no porto de embarque, cor- 
rendo por conta do comprador as despesas de frete e 
seguro, e bem assim os riscos da viagem até o porto 
de destino. Cláusula For. Aquela que, nos contratos 
de compra e venda mercantil de mercadorias que 
hão de ser transportadas por via terrestre, correspon- 
de à cláusula Fob [g. v.). 

Clausular'. Adj. 2 g. Relativo a cláusula. 

Clausular?, V. t. d. Estabelecer cláusulas em; dividir 
em cláusulas. (Pres. ind.: clausulo, clausulas, clausula, 
etc. Cf. cláusula.) 

Clausura. [Do lat. clausura.) S. f 1. Recinto fechado. 
2. Estado ou condição de quem não pode sair do 
claustro. 3. V. convento (1). 4. Reclusão conventual. 
5. Vida retirada, reclusa; reclusão. 

Clausurar. V. t. d. e p. Enclausurar. 

Clava. [Do lat. clava.] S$. f. Pau pesado, mais grosso em 
uma das extremidades, que se usava como arma; 
maça. [Cf. cacete (1) e tacape.) 

Clavado. Adj. Em forma de clava; claviforme. 

Clave. [Do lat. clave.] S. f. Mús. Sinal no princípio da 
pauta, que serve para determinar o nome das notas e 
o grau exato de elevação delas na escala dos sons. 
[Há três claves: a de sol, a de dó e a de fá.) 

Clavecinista. S. 2 g. Pessoa que toca clavecino. 

Clavecino. [Do fr. clavecin.) S. m. V. cravo’. 

Clavicimbalo. [Do lat. medieval clavicymbalu.] S. m. 
Mús. V. cravo’. 

Clavicitero. S. m. Mús. Espécie de cravo usado nos 
séc. XVI e XVII, cuja caixa sonora, armada de cor- 
das de tripa, ficava acima do teclado. 

Clavicórdio. [Do lat. medieval clavichordiu.) S. m. Mús. 
O primeiro instrumento musical de cordas e teclado. 

Clavicórneo. [De clavi-! + -corno (ô) + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem antenas clavadas. 

Ciavícula. [Do lat. clavicula.) S. f. Anat. Osso ântero- 
superior do tórax, articulado por um lado com a 
omoplata e pelo outro com o esterno. 

Claviculado. [De clavicula + -ado'.] Adj. 1. Que tem 
clavícula(s). e S. m. 2. Mamifero roedor que tem 
claviculas perfeitas. 

Clavicular. 4dj. 2 g. Relativo ou pertencente à 
clavicula. 

Clavifoliado. [De clavi-! + -folifo)- + -ado!.] Adj. Bot. 
Que tem folhas clavadas. 

Claviforme. [De clavi-' + -forme.] Adj. 2 g. Clavado. 

Clavigero. [Do lat. clavigeru.] Adj. Poét. Que tem clava. 

Clavija. [Do esp. clavija.] S. f. 1. Cavilha de ferro que 
liga o jogo dianteiro ao traseiro do carro. 2. Coluna 
de tear-onde se põe a meada para tecer. 3. Pau ou 
escápula em que se penduram meadas tingidas para 


secar. 

Clavina. S. f. Carabina: “O preto, armado duma 
clavina , .. avançou cauteloso, .... impondo 
silêncio” (Hugo de Carvalho Ramos, Tropas e Boia- 
das, 136). [Aum, irreg.: clavinaço. Dim. irreg.: clavi- 
note. 

Clavinaço. S. m. 1. Clavina grande, 2. Desus. Tiro de 
clavina. 

Clavineiro. S. m. Ant. Carabineiro. 

Clavinotaço. S. m. Bras. Tiro de clavinote, 
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Clavinote. S. m. Bras. Pequena clavina. 

Clavinoteiro. S. m. Bras. 1. Bandido sertanejo ou 
soldado armado de clavina. 2. Facinora, bandido. 
Claviórgão. (Do it. claviorgano.) S. m.-Cravo' antigo, 
grande, com um ou mais registros de órgão. [PI.: cla- 

viórgãos.) 

Clazomeniano. Hist. Filos. Adj. 1. V. anaxagórico. e S. 
m. 2. V. anaxagórico. 3º Cognome de Anaxágoras de 
Clazomenes. 

Clélia. S. f. Geom. Curva esférica em que é linear a 
relação entre o ângulo polar de seus pontos e a lon- 
gitude, ou entre o seno do ângulo polar e o seno da 
longitude. 

Clematite. [Do gr. klematitis, pelo lat. clematitis.] S. f. 
Bot. Designação comum a várias trepadeiras orna- 
mentais da família das ranunculáceas, pertencentes 
ao gênero Clematis, todas exóticas, de folhas opostas, 
pecíolos rígidos, caniculados e violáceos na base, 
com grandes e numerosissimas flores asteróides. 

Clemiência. [Do lat, clementia.] S. f. 1. Disposição para 
perdoar; indulgência. [Cf. graça (3) e indulto (1).) 2. 
Bondade, benevolência. 3. Brandura, amenidade. 
[Cf. clemencia, do v. clemenciar.] f 

Clemenciar, V. t. d. P. us. Tratar com clemência. [Pres. 
ind.: clemencio, clemencias, clemencia, etc. Cf. clemên- 
cia, s. f., e Clemência, antr. f. e mit. f.) 

Clemente. (Do lat. clemente.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
clemência, ou indulgência; indulgente. 2. Bondoso, 
benevolente. 3. Brando, suave: temperatura cle- 
mente . 

Ciementinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Clementina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Clementina. 

Clenácea. S. f. Espécime das clenáceas. 

Clenáceas. S. f. pl. Bot. Família da ordem das malvales, 
compostas de plantas lenhosas com folhas alternas e 
estipuladas, flores em cimeiras ou panículas, estames 
muito numerosos E gineceu com três carpelos, sendo 
cada loja provida de dois ou mais óvulos. O fruto é 
capsular. Existem só 22 espécies, todas em Madagás- 
car. 

Clenáceo. Adi. Pertencente ou relativo às clenáceas. 

Clepsidra. [Do gr. klepsydra, pelo lat. clepsydra.) S. f. 
Relógio de água: “A clepsidra aponta a hora 
de sexta noturna, e ainda dura o sarau no solar do 
Conde de Biscaia” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, II, p. 29). 

aclepto-. [Do gr. klépto.] El. comp. 
‘dissimular’: cleptofobia, cleptomania. : 

Cleptofobia. [De clepto- + -foblo)- + -ia) S. f. 
Medo mórbido de ser roubado ou não pagar dividas, 
cometer furto, etc. 

Cleptomania. [De clepto- + -mania.] S. f. Med. Impulso 
mórbido para o furto; clopemania:. “relanceou o 
olhar pelas circunvizinhanças, não viu ninguém. O 
cinzeiro desapareceu no bolso direito da túnica. E .... 
outro cinzeiro foi parar no bolso esquerdo. Não fora 
súbito aquele ataque de cleptomania e sima 
lembrança daquele bom e leal Zequinha Curvelo. 
Que melhor presente poderia levar-lhe, que melhor 


= ‘roubar’, 


prova de amizade?” (Jorge Amado, Os Velhos 
Marinheiros, p. 307.) 

Cleptomaniaco. S. m. Aquele que sofre de 
cleptomania; cleptômano; clopemaniaco. 
Cleptômano. [De clepio- + mano) S. m. V. 
cleptomanfaco. 


Clerezia. [Do b.-lat, clericia.) S. f. 1. A classe clerical; 
o clero. 2. O corpo clerical duma comunidade: “To- 
da a clerezia da sé estava ali apinhada” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 63). 

Clerical. [Do lat. clericale.) Adj. 2 g. Pertencente ou 
relativo ao clero. 

Clericalismo. S. m. 1. Influência ou predomínio do 
clero, da Igreja. 2. Atitude ou modo de pensar ou de 
agir daqueles que apóiam incondicionalmente o 
clero. 

Clericato. [Do lat, clericatu.] S. m. Estado, condição 
ou dignidade de sacerdote. 

Clérigo. [Do gr. klerikós, pelo lat. clericu.] S. m. 1. 
Indivíduo que tem todas as ordens sacras, ou algu- 
mas delas. 2. Aquele que pertence à classe eclesiásti- 
ca. 3. Sacerdote cristão. 4. Aquele que já se iniciou 
nas ordens sacras pela tonsura dos cabelos. 

Clero. [Do gr. klêros, pelo lat. cleru.) S. m..1. A classe 
clerical. 2. A corporação dos sacerdotes. 

Clerodendro-cheiroso. S. m. V, flor-do-monturo. [PI. 
clerodendros-cheirosos.) 

Cleromancia (ci). [Do gr. kleromantefa.] S. f. Arte de 
adivinhar por meio de dados, de objetos que se tiram 
à sorte. etc. 

Cleromante. $. 2 g. Pessoa que pratica a cleromancia. 

Cleromântico. Adj. Referente à cleromancia, ou a 
cleromante. 

Cletrácea. S. f. Espécime das cletráceas. 

Cletráceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas lenhosas, 
de folhas alternas, sem estipulas, e flores racemosas 
de corola dialipétala. Os grãos de pólen são indepen- 
dentes, O gineceu tricarpelar, com ovário súpero E 
numerosos óvulos, e o fruto capsular. Engloba ape- 
nas o gênero Clethra, com umas 30 espécies, 
ocorrentes nas Canárias, nas Américas e na Ásia 
oriental, 
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Cletráceo. Adi. Pertencente ou relativo às cletráceas. 


Clichagem. (Do fr. clichage) S. f. Tip. P. us. 
Estereotipagem. 
Clichê. [Do fr. cliché.) S. m. 1. Fotograv. Placa 


fotomecanicamente gravada em relevo sobre metal, 
usualmente zinco, a traço ou a meio-tom, para 
impressão de imagens e textos por meio de prensa 
tipográfica. (Sin. (p. us.): fotótipo.) 2. P. ext. A ima- 
gem ou o texto assim impressos. 3. Tip. V. estereótipo. 

4. Tip. V. galvanótipo. 5. Fig. V. lugar-comum (2 e 3). 
4 Clichê a meia-tina. V. autotipia (2). Clichê a meio- 
tom. V. autotipia (2). Clichê a traço. V. fotogravura a 
traço (2). Clichê combinado. Fotograv. Autotipia com- 
binada. Clichê de reticula. V. autotipia (2). Clichê plás- 
tico. Tip. V. plastotipia. Clichê recortado. Autotipia 
recortada, Clichê termoplástico. Tip. Clichê obtido de 
matriz termofixa, com matéria plástica que, amole- 
cendo no calor, permite o reaproveitamento do 
material em nova estereotipagem. Segundo clichê. 
Parte da tiragem de um mesmo número de um jor- 
nal, em que se acrescentam notícias, de última hora, 
de fatos ocorridos durante a impressão do jornal. 

Clicheria. [Do fr. ficherie.) S. f. 1. A técnica de fazer 
clichês. 2. Oficina onde se fazem clichês [v. clichê 
(1). 

Clicherista. S. 2 g. P. us. Gráfico que se ocupa, na 
clicheria, na confecção de clichês [v. clichê (1)). 

arclido-. [Do gr. klets, kleidós.) El. comp. = “chave”, 
‘clavicula’: esternoclidomastóideo. 

Cliente. [Do lat. cliente.] Š. 2 g. 1. Constituinte, em 
relação ao seu advogado ou procurador. 2. Doente, 
em relação ao médico habitual. 3. Freguês (3). 

Clientela. (Do fr. clientèle.) S. f Conjunto de clientes 
(3); freguesia. 

Clima. [Do gr. klíma, “inclinação”, pelo lat. clima.) S. 
m. 1. Conjunto de condições meteorológicas (tem- 
peratura, pressão e ventos, umidade e chuvas) carac- 
teristicas do estado médio da atmosfera em um pon- 
to da superficie terrestre. 2. Região onde a tempera- 
tura e mais condições atmosféricas são, em geral, as 
mesmas. 3. Região, terra, pais: “Assim vagou por 
alongados climas” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 254). 4. Fig. Meio (7). € Clima ardente. 
Aquele cuja temperatura média varia entre 25 e 28º. 
Clima constante. Clima marítimo. Clima continental. 
O predominante no interior dos continentes, e cuja 
temperatura média de verão e inverno se mostra 
diferenciada em mais de 17º. Clima desértico. O que 
se caracteriza pelas secas prolongadas E média anual 
de chuvas de apenas 25 cm. Clima frio. O de tem- 
peratura variável entre 5 e 10°. Clima glacial. O 
dominante nos pólos, e cuja temperatura média está 
abaixo de 0º. Clima maritimo. O dominante nas cos- 
tas, com variação máxima de 7º do inverno para o 
verão; clima constante. Clima muito frio. Aquele cuja 
temperatura média varia entre O e 5º. Clima quente. 
Aquele cuja temperatura média oscila entre 20 e 25º. 
Clima subtropical. Clima quase sem inverno, de tem- 
peratura média inferior a 20º. Clima temperado. 
Aquele cujas temperaturas médias do verão = do 
inverno estão geralmente abaixo de 20º, mas com as 
estações bem definidas. 

Climace. S. m. Desus. Climax. 

Climatérico. {Do gr. klimakterikós, pelo lat. 
climactericu.] Adj. 1. Relativo a qualquer das épocas 
da vida consideradas críticas, por se pensar que o 
organismo:sofria periodicamente uma transformação 
radical. [Atualmente é us. quase só em relação à 
época da menopausa, o climatério.) 2. Climático, cli- 
matológico. [Nesta acepç. é considerado galicismo 
por certos autores.) ~ V. ano —. 

Climatério. [Do gr. klimakter, ‘ponto crítico da vida 
ER + cio] S. m. Med. A época da menopausa 
q. v.). 

Climático. Adj. De, ou relativo a clima; climatológico. 

Climatização. [Do fr. climatisation.) S. f. 1. Conjunto 
de processos empregados para se obterem, por meio 
de aparelhos, em recinto fechado, condições 
ambientais de temperatura, umidade, pressão, etc., 
adequadas ao bem-estar dos que nele se encontrem: 
climatização duma sala de espetáculos, dum 
avião, duma nave espacial. 2. P. ext. O preparo de um 
produto, de um aparelho, etc., para suportar deter- 
minadas condições climáticas extremas. 

Climatizado. [Part. de climatizar?.) Adj. Em que se 
processou climatização. 

Climatizar'. (De climat/o)- + -izar] V.t. dei ep V. 
aclimar. 

Climatizar”. (Do fr. climatiser.) V. t. d. Proceder à 
climatização de. 

aclimat(o)-. [Do gr. klíma, atos.) El. comp. = “clima”: 
climático, climatologia. 

Climatologia. S. f Ramo da geografia física que trata 
dos climas da Terra, analisando-os quer do ponto de 
vista estático, quer através de suas principais mani- 
festações. 

Climatológico. Adj. 1. Relativo à climatologia. 2. 
Climático. 5 

Climax (cs). [Do gr. klimax, pelo lat. climax.) S. m. 1. 
O ponto culminante. 2. O grau máximo ou ótimo de 
desenvolvimento de um fenômeno biológico ou 
social. 3. Biol. Ger. Fase de estabilidade de uma asso- 
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ciação ou comunidade biológica, de acordo com 
condições ambientes prevalentes e estáveis. 4, Ret. 
Apresentação duma sequência de idéias em anda- 
mento crescente ou decrescente: “Tão dura, tão ás- 
pera, tão injuriosa palavra é um Não.” (PS: Antônio 
Vieira, Sermões, II, p. 88); “entrava a girar em volta 
de mim, à espreita de um juízo, de uma palavra, de 
um gesto, que lhe aprovasse a recente produção” 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 138). [Sin.: gradação (ascendente no pri- 
meiro caso e descendente no segundo).) 5. Ret. Con- 
catenação dos membros de um período de maneira 
que cada um comece pela última palavra do 
anterior; gradação: O convívio gerou a amizade, a ami- 
zade intensificou-se em amor, o amor exaltou-se em lou- 
cura. 6. Teat. Gradação ascendente da ação dramáti- 
ca. [F. paral. (desus.): clímace.) 

Clina. S. f. Var. de crina: “um cavaleiro .... segurava 
um cavalo de grandes clinas” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 21). 

Clinâmen. (Do lat. clinamen, “inclinação, desvio”.) $. 
m. Hist, Filos. No epicurismo, desvio espontâneo que 
sofrem os átomos e que lhes propícia o encontro e a 
aglomeração. 

Clinândrio. S. m. Bot. Parte da coluna ou ginostêmio, 
que suporta a antera, na flor das orquidáceas; ros- 
telo. 

Clianato. S. m. Bot. Receptáculo comum a várias 
flores, como ocorre, p. ex., nas moráceas e nas com- 
postas. 

Cline. S. m. Biol. Ger. Gradação de um caráter 
genético, ao longo de uma variação ambiente; 
correlação da gradação genética com a gradação 
ambiente. 

Clinica. [Fem. substantivado do adj. clínico.] S. f. 1. A 
prática da medicina. 2. A clientela de um médico. 3. 
Lugar aonde vão os doentes consultar um médico, 
receber tratamento ou submeter-se a exames clini- 
cos, radiografias, etc. 4. Casa de Saúde. $. Sanatório. 
(Cf. clinica, do v. clinicar.) 4 Clinica geral. V. clínica 
médica. Clinica médica. A parte da medicina que tra- 
ta de doenças susceptíveis de terapêutica medica- 
mentosa; clínica geral, medicina interna. 

Clinicar. V. int. Exercer a clínica (1). [Corjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: clinico, clinicas, clinica, etc. 
Cf. clínica e clínico.] 

Clinico. [Do gr." klinikós, pelo lat. clinicu.] S. m. 1. 
Médico ou cirurgião que exerce a medicina. 2. Mé- 
dico especializado em clínica geral. o Adj. 3. 
Relativo ao tratamento médico dos doentes. 4. Que 
se efetua junto ao doente: demonstração clínica . 
[Cf. clinico, do v. clinicar.] — V. análise —a, olho — e 
psicologia —a. 

aclin(o)-'. [Do gr. klme, es.) El. comp. = “leito, 
repouso": clinândrio, clinoterapia. 

aclin(o)-!. [Do gr. klino.) El. comp. = 
dobrar”: clinômetro, clinoclasita. 

Clinobasídio. [De clin(0)-2 + bastdio.} S. m. Micol. Hifa 
existente nos liquens, curta, mais ou menos clavifor- 
me, perpendicular à parede do picnídio, e que pro- 
duz um estilósporo. 

Clinoclasita. S. f. Min. Mineral monoclinico, arseniato 
básico de cobre. 

Clinocioro. [De clin/0)-2 + -cloro.) S. m. Min. Mineral 
monoclínico, hidrossilicato de alumínio e magnésio. 

Clinomania. [De clin(o-' + -mania] S. f. Patol. 
Permanência exagerada e mórbida no leito. 

Clinômetro. (De clin{o) + metro?.] S. m. Goniômetro 
vertical, com que se mede o ângulo da inclinação do 
terreno; clisimetro. 

Clinoterapia. (De clin(o)-! + terapia) S. f. Med. 
Tratamento de certas doenças por meio do repouso 
no leito. 

Clinquer. [Do ingl. clinker.) S. m. Quim. Calcário e 
silicato semifundidos e aglutinados de que se obtém 
o cimento por moagem. [Pl.: clínqueres.] 

Clinudo. [Do esp. plat. clinudo.] Adj. Bras., S. 1. 
Crinudo. 2. Fig. Diz-se do individuo cabeludo. 


Clipe. (Do ingl. clip.) S. m. Bras. 1. Pequena peça de 
metal ou de plástico para prender papéis. 2. Jóia pro- 
vida de um dispositivo de segurança, usada pelas 
mulheres. 

aclipe(i)-. (Do lat. clypeus, i.) El. comp. = “escudo”: 
clipeastróide, clipeiforme. 

Clipeiforme. [De clipe(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de escudo. 

Clipeo. [Do lat. clypeu, 'escudo'.] S. m. 1. Porção da 
cabeça dos insetos compreendida entre os olhos e a 
boca. 2. Porção do cefalotórax das aranhas entre os 
olhos e as queliceras. 3. Micol. Massa estromática 
escutiforme que se constitui em torno do ostiolo dos 
peritécios. 

Clipéolo. S. m. Micol. Esporofilo dos equisetos o qual 
apresenta os esporângios nas margens da face inter- 
na, assemelhando-se a um pequeno escudo. 

Cliper. [Do ingl. clipper.) S. m. Mar. Navio de formas 
finas, proa lançada, mastros altos, pano redondo, 
grande superfície vélica, = por isso velocissimo. [PI.: 
cliperes.) 

Clique. Interj. 1. Onomatopéia que exprime estalido 
seco ou crepitação. 2. Som ou estalido produzido 
pelo ar expelido pela boca com a língua presa atrás 
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dos dentes. 

á-clise'. [Do gr. klísis, eos.) El. comp. = ‘inclinação’: 
mesóclise, próclise. 

a-clise?. [Do gr. kleísis, kleidós.) El. comp. = “ação de 
fechar, fechamento”: histeróclise!. 

a-clise”, [Do gr. klysis, eos.] El. comp. = ‘lavagem’: 
histeróclise?. 

Clisimetro. S. m. Clinômetro. 

Clisma. [Do gr. klisma.] S. m. Desus. V. clister. 

a-clisma. [Do gr. klysmos.) El. comp. = 
enteroclisma. 

Clister. [Do gr. klystér, pelo lat. clystere.] S. m. Injeção 
de água ou de um líquido medicamentoso, no reto, 
por meio de seringa ou aparelho análogo. [Sin.: ene- 
ma, clisma (desus.), lavagem, chá-de-bico (on e adju- 
tório (pop.). Var. (ant. e pop.): cristel.} 4 Clister opa- 
co. Líquido radiopaco que se introduz por via retal 
para exame radiológico do intestino. 

Clitelo. [Do lat. clitellae, *albarda'.] S. m. Zool. A 
porção mais espessa do corpo das minhocas. 

Clitogastro. S. m. 1. Espécime dos clitogastros. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos clitogastros. [Sin. ger.: 
apócrito, peciolado.) 

Clitogastros. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
himenópteros, subordem Clitogastra. Base do abdo- 
me muito afilada, formando um peciolo; larvas 
desprovidas de pernas. [Sin.: apócritos, peciolados.] 

Clitóris. [Do gr. kleitorís.] S. m. 2 n. Anat. 
Protuberância carnuda e erétil na parte superior da 
vulva. [Sin. pop. (no AM): tamatiá.) 

Clivagem. [Do fr. clivage.] S. f. Propriedade que têm 
certos cristais de se fragmentar segundo determina- 
dos planos, que sempre são faces possiveis do cristal. 
é Clivagem básica. Clivagem paralela à base do cris- 
tal. 

Clivar. [Do neerl. klieven, ‘fender’, atr. do fr. cliver.) V. 
t. d. Fragmentar segundo os planos de clivagem. 
Clivo. [Do lat. clivu.] S. m. 1. Ladeira, aclive. 2. 

Outeiro. 3. V. vertente (3). 

Clivoso (ô). [Do lat. clivosu.] Adj. 1. Cheio de clivos. 2. 
Ladeirento, declivoso. 

Cioaca. [Do lat. cloaca.) S. f. 1. Fossa ou cano que 
recebe dejeções e imundícies. 2. Coletor de esgoto. 
3. V. latrina (1). 4. P. ext. Lugar imundo. 5. Aquilo 
que cheira mal, que é imundo. 6. Zool. Câmara na 
extremidade do canal intestinal das aves e dos reptis, 
na qual se abrem os ureteres e os ovidutos. 

Cloacal. [Do lat. cloacale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de cloaca; cloacino. 2. Fig. Imundo, sórdido, 
latrinário. 

Cloacino. Adj. Cloacal. 

Cloasma. S. m. Med. Placa pardacenta de contornos 
irregulares que aparece na pele, quase sempre na 
face das mulheres grávidas e de pessoas que se 
expõem excessivamente ao sol tropical. 

Clonal. Adj. 2 g. Relativo ao clone. ~ V. tipo — 

Clone. [Do gr. klón, ‘broto’.] S. m. Biol. Ger. Conjunto 
de indivíduos originários de outros por multiplicação 
assexual (divisão, enxertia, apomixia, etc.). (Todos os 
membros de um clone têm o mesmo patrimônio 
genético. Var.: clono.) 

Clônico. [De clon(o)- + -ico?.) Adj. Med. Diz-se do 
espasmo ou das contrações espasmódicas. 

Ciono. S. m. Var. de clone: 

aclon(o)-. [Do gr. klónos, ou.) El. comp. ='movimento 
tumultuoso’, “agitação”: clônico. 

aclope-. [Do gr. klopé, és.) El. comp. = ‘roubo’: 
clopemania. 

Clopemania. [De clope- + -mania.) S. f. Cleptomania. 

Clopemaniaco. S. m. V. cleptomaníaco. 

Cloração. S. f Ato ou operação de clorar. 

Cloral. [De cloro + al, a 1º silaba de dicool.] S. m. 
Quim. Tricloroacetaldeido, liquido,’ oleoso, com 
cheiro pungente. [Fórm.: CCI5CHO.) 

Cloranfenicol. S. m. Quím. Antibiótico cristalino, 
incolor, natural e também sintetizável, usado no tra- 
tamento do tifo m de várias outras infecções; cloro- 
micetina. [Pl.: cloranfenicóis. Form.: Cj Hi205N:Cb.] 

Clorantácea. S. f. Espécime das clorantáceas. 

Clorantáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas, 
sobretudo lenhosas, de folhas opostas e estipuladas, 
flores aclamídeas ou apenas com perianto bracteói- 
de, androceu com um único estame, e ovário dotado 
de um óvulo pêndulo. Habitam os paises quentes, e 
há só uma espécie no Brasil. 

Clorantáceo. Adj. Pertencente ou 
clorantáceas. 

Clorar. V. t. d. Tratar (a água) com o cloro fq. v.]. 


Clorela. S. f. Bot. F. aportuguesada do nome do 
gênero Chlorella, constituído de algas verdes uni- 
celulares, tidas, nos últimos tempos, como possíveis 
fontes de material nutritivo para animais domésticos, 
e até para o homem. 

Clorênguima. [De clor(o)- + (par)ênquima.] S. m. Bot. 
Tecido vegetal provido de clorofila (particularmente 
o mesofilo das folhas) e que é um parênquima assi- 
milador, de cor verde. 

Clorenquimático. 4dj. Bot. Relativo ao clorênquima; 
clorenquimatoso: células clorenquimáticas. 

Clorenquimatoso(ô). Adj. Bot. Clorenquimático. 

Cloretemia. [De cloreto + (hJem(ok + -ia.] S. f. Med. 
Presença de cloretos no sangue. 
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Cloreto (ê). S. m. Quim. Qualquer sal derivado do 
ácido cloridrico. 

Clórico. Adj. ~ V. ácido — A 

Cloridrico. [De clor(o)- + (hJidro(gênio) + -icoi.] Adj. 
Quim. Próprio do, ou derivado do ácido clorídrico, 

~ V. ácido — m gás —. i 

Clorita. [De clorto)- + -ita?.] S. f. Min. Grupo de 
minerais monoclinicos. esverdeados. de aspecto, 
composição E estrutura semelhantes às das micas. 

Cloro (6). [Do gr. chlorós, 'verde'.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 17, do grupo dos halo- 
gênios, gasoso, verde-amarelado, venenoso, utilizado 
no tratamento de água e em várias indústrias. 
(Simb.: CL] 

aclor(o)>-. (Do gr. chlorós, á, on) EL comp. = 
“esverdeado, verde”: clorose, clorofila. 

Clorocisto. [De clor(o)- + -cisto.] S. m. Bot. Série de 
pequenas células clorofiladas existentes em determi- 
nados grupos de musgos, como, p. ex., nos esfagnos. 

Cloroficea. S. f. Espécime das cloroficeas. 

Cloroficeas. S. f pi. Bot. Grupo de organismos 
unicelulares ou de células congregadas em talo, 
conhecido classicamente chamadas algas verdes. As 
células, por conterem clorofila, levam um ou vários 
núcleos e cromatóforos verdes. Têm membrana 
celulósica e propagam-se em zoósporos, e pode tam- 
bém ocorrer mais de uma modalidade de fecunda- 
ção, e compreendem quatro classes: protococales, 
ulotricales, sifonocladales e sifonales. 

Cloroficeo. Adj. Pertencente ou relativo às cloroficeas. 

Clorofila. {De clor(o)- + -filoP.) S. f. Pigmento de 
estrutura quimica algo semelhante à da hemoglobina 
do sangue dos mamiferos, solúvel nos solventes orgã- 
nicos, que realiza a fotossintese em presença da luz 
solar, libertando oxigênio no ar e deste retirando o 
gås carbônico, m tem importância industrial como 
desodorante, empregado na higiene do corpo. 
[Fórm.: CssH72OsNsMg.] 

Clorofiláceo. Adj. Semelhante à clorofila: pigmento 
clorofiláceo. 

Clorofilado. [De clorofila + -ado!.] Adj. Que tem 
clorofila: parênquima clorofilado. 

Clorofilase. [De clorofila + -ase.] S. f. Bot. Fermento 
que desdobra a clorofila, inativando-a, e que se 
acha muito espalhado entre as dicotiledôneas. 

Clorofiliano, Adj. Relativo à clorofila. 

Clorofórmico. Adj. Relativo ao, ou resultante do 
clorofórmio. 

Clorofórmio. S. m. Quim. Triclorometano liquido, 
incolor, com odor agradável, volátil, usado como 
anestésico, carminativo e solvente. [Fórm.: CHC1;.} 

Cloroformização. S. f. Ato de cloroformizar. 

Cloroformizar. V. 1. Aplicar clorofórmio a; 
anestesiar por meio do clorofórmio. 

Cloroleucito. [De clor(o)- + leucito) S. m. Bot. V. 
cloroplasta. 

Cloromicetina. S. f. Quim. Cloranfenicol. 

Cloromonadino. S. m. 1. Espécime dos cloromonadi- 
nos. e Adj 2. Pertencente ou relativo aos 
cloromonadinos. 

Cloromonadinos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
fitomastiginos, ordem Chloromonadina. Corpo com 
dois flagelos, cromatóforos numerosos quando pre- 
sentes, sem estigma; alimento reservado sob a forma 
de gordura. 

Cloroplastídio. [De clor(o- + plastídio.) S. m. Bot. V. 
cloroplasto. 

Cloroplasto. [De clor(o- + -plasto.] S. m. Bot. 
Corpúsculo portador da clorofila, existente no 
interior das células verdes, formado por um estroma 
ou substrato no interior do qual estão os grana. [Às 
vezes a cor verde está mascarada por outros pigmen- 
tos cerados. Sin: cloroplastídio, cloroleucito.) 

Clorose. [De clor(o)- + -ose.] S. f. 1. Patol. Anemia 
peculiar à mulher, assim chamada pelo tom amarelo- 
esverdeado que imprime à pele. 2. Fitopatol. Molės- 
tia dos vegetais, que se revela por uma coloração 
amarelada das partes normalmente verdes, e cuja 
causa mais importante é a carência de elementos 
nutritivos indispensáveis, em geral o ferro. 

Clorosidade. S. f. Ocean. Quim. A proporção de cloro 
existente na água do mar, expressa em gramas por 
litro (a 20°C). 

Cloroso (ô). Adj. ~ V. ácido —. 

Clorótico. Adj. Relativo à, ou que tem clorose. 

“Close (ô). [Ingl.] S. m. Fot. Fotografia de um objeto 
muito próximo da máquina; close-up. 

4Close-up. (Ingl.] S. m. 1. Fot. Close. 2. Cin., Fot., Tel. 
Tomada [q. v.). 

Clotóide. S. f. Geom. Anal. Espiral de Cornu. 

+Ciou (clu) [Fr.] S. m. Ponto de interesse dominante; 
atrativo principal; idéia de maior destaque. 

“Clown (cláun), fIngl.] S. m. V. palhaço (1). 

Clube. [Do ingl. club.) S. m. 1. Local de reuniões 
politicas, literárias ou recreativas. 2. Local que em 
geral conta com edificações, piscina, etc., e onde, 
comumente pagando uma mensalidade ou taxa, se 
reúnem pessoas de uma sociedade (7), para praticar 
esportes, jogar, dançar, etc. ® Clube da várzea. 
Bras. MG, RJ e SP. Fut. Qualquer dos clubes es- 
portivos dos arrabaldes ou subúrbios. 

Clubista. S. 2 g. 1. Sócio ou frequentador de clube. e 


Clunâmbulo 


Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a clube. 

Clunâmbulo. [Do lat. clune, 'nádega”, + ambulare, 
“andar'.] S. m. Individuo estropiado das pernas que, 
não podendo fazer uso delas, se arrasta com o assen- 
to pousado num estrado de madeira. 

Clupeia. S. f. Zool. Ordem de peixes da classe dos 
actinopterígios. 

Clupeio. S. m. Zool. Designação comum aos peixes da 
familia dos clupeídeos. Ex.: as sardinhas. 

Clupeídeo. S. m. 1. Espécime dos clupeideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos clupeídeos. 

Clupeiídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da ordem 
Clupeia, que ocorrem no mar e nas águas doces. 
Compreende alguns dos peixes mais importantes sob 
o aspecto econômico, como, p. ex., as sardinhas, as 
rmanjubas e os arenques. A sardinha verdadeira é 
azulada no dorso, prateada nos flancos, com peque- 
na mácula próxima às guelras. 

sCm. Quim. Simb. de cério. 

sem. Fís. Simb. de centimetro. 

acnem(e)-. [Do gr. knéme, es.) El. comp. = ‘perna’, 
tíbia”: cnemalgia. Equiv.: cnemo- e -cnemo: cnemodác- 
tilo, platicnemo.] 

Cnêmida. S. f. Cnêmide. 

Cnêmide. [Do gr. knemis, idos.) S. f. Chapa de metal 
com que soldados, na Grécia antiga, protegiam as 
pernas; cnêmida. 

Cnêmio. Adj. Relativo à perna. 

4cnemo-, V. cnem(e)-. 

A-cnemo, V. cnem(e)-. 

Cnidário. [Do gr. kníde, 'urtiga”, + -ário.] S. m. e adj. 
Celenterado. 

Cnidários. S. m. pl. ‘Zool. Celenterados. 

Cnidoblasto. S. m. Célula urticante dos cnidários. 

aCNTP. Fis. Abrev. de condições normais de 
temperatura e pressão. 

Cnute. [Do russo knut, atr. do fr.) S. m. 1. Chicote 
usado na Rússia. 2. P. ext. Castigo com esse chiçote. 

aco. (Do lat. cum) Pref. = “contigúidade', 
companhia”: co-aluno; conosco. [Equiv.: cor-, con-: 
correlação, conchegar.) 
co-*. [De co/mplemento).] El. comp. = ‘complemento’: 
cologaritmo. 

aCo. Quim. Simb. de cobalto. 

Coa (qua). Aglut. da prep. com e do art. ou pron, dem. 
a: “Sentado sozinho coa face na mão” (Casimiro 
de Abreu, Obras, p. 78); “falando baixinho, coa voz 
tremente, à sua amada distante...” (Afonso Arinos, 
Pelo Sertão, p. 11). [PI.: coas. Cf. côa e coas, do v. 
coar e S. f., m Côa, top.) 

Côa. [Dev. de coar.] S. f. Coação! (1). [P1.: cĝas. Cf. 
coa e pl. coas.) 

Coabitação. [Do lat. cohabitatione.] S. f Ato de 
coabitar. 

Coabitar. [Do lat. cohabitare.] V. t. d. 1. Habitar em 
comum: Coabitam a mesma casa. T. i. 2. Morar 
em comum: “O senhor, depois de casado com minha 
filha, não coabitará com ela; o senhor morará 
só, numa boa casa .... ; ao passo que Palmira conti- 
nuará a residir em minha companhia” (Aluísio Aze- 
vedo, Livro de uma Sogra, p. 139). 3. Ter relações 
sexuais habituais, lícitas ou não, com pessoa do sexo 
oposto. Int. 4. Viver intimamente com alguém. 

Coação!. S. f. 1. Ato ou efeito de coar; côa. 2. V. 
escoação (2 m 3). 

Coação?. [Do lat. coactione.] S. f. 1. Ato de coagir; 
coerção. 2. Estado de quem se vê coagido. 

Coacervação. [De coacervar + -ção.] S. f. Fis.-Quim. 
Numa solução coloidal de substância macromole- 
cular, a separação, pela adição de uma substância ou 
pela variação de temperatura, de duas fases liquidas, 
uma rica em colóide e a outra quase isenta dele. 

Coacervar. [Do lat. coacervare.) V. t. d. 1. Ant. 
Acumular, cumular, amontoar. 2. Fís.-Quim. Reali- 
zar a coacervação de (um colóide). 

Coacervato. S. m. Fis.-Quim. A fase rica em colóide 
que se forma na coacervação, e constituída pelas 
moléculas do colóide que retêm entre si moléculas 
do solvente e do aditivo. 

Coactar. [Do lat, coactare.) V. t. d. Coatar. 

Cosctividade. S. f. Coatividade. 

Coactivo. Adj. Coativo. 

Coacto. [Do lat. coactu.) Adj. Coato. 

Coactòr (ô). [Do lat. coactore.) S. m. Coator. 

Co-acusado. [De co- + acusado.) S. m. Jur. Individuo 
incluído na mesma acusação movida contra outrem, 
como co-autor, ou como autor de crime conexo; co- 
réu; co-denunciado. [PI.: co-acusados.) 

Coada. [Fem. substantivado do part. de coar.] S. f. 1. 
V. barrela, 2. Suco de legumes cozidos e passados 
pelo coador. ICf. cuada.) 

Coadjutor (ô). [Do lat. coadjutore.) Adj. 1. Que 
coadjuva. e S. m. 2. Aquele que coadjuva. 3, 
Sacerdote adjunto de um pároco ou bispo. 

Coadjutoria. S. f. Serviço ou função de coadjutor. 

Coadjuvação. S. f. Ato ou efeito de coadjuvar. 

Coadjuvante. [Do lat. coadjuvante.) Adj. 2 g. 1. Que 
coadjuva, ajuda, concorre para um fim comum. 2. 
Teat. e cin. Diz-se do ator que interpreta, papéis 
secundários. e S. 2 g. 3. Teat. e cin. Esse ator. 

Coadjuvar. [Do lat. coadiuvare.] V. t. d. e t. d. ei 1. 
Ajudar, auxiliar; Declararam-se dispostos a coad ju- 
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var a causa da alfabetização; Coadjuvaram as 
tropas aliadas na defesa do, forte. P. 2. Auxiliar-se, 
ajudar-se mutuamente. 

Co-administração. S. f. Ato ou efeito de co- 
administrar. [Pl.: co-administrações.) 

Co-administrador (ô). S. m. Aquele que co-administra. 
[Pl.: co-administradores.) 

Co-administrar. V, 1. d. Administrar juntamente com 
outrem, 

Coador (ô). Adj. 1. Que côa. e S. m. 2. Vaso cujo 
fundo é crivado de pequenos orificios, por onde pas- 
sa a parte mais fina de certas substâncias; crivo. 3. 
Saco ou utensílio para coar café (2). 

Coadquirente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem 
coadquire. 

Coadquirir. [De co- + adquirir.) V. t. d. Adquirir em 
sociedade com outrem. 

Coadunação. [Do lat. coadunatione.) S. f. Ato de 
coadunar(-se). 

Coadunado. (Part. de coadunar.) Adj. 1, Ajuntado, 
reunido. 2. Ajustado, combinado. 3, Conato (2): 

EE coadunadas . 
oadunar. [Do lat. coadunare | V. t. det dei. 
Juntar, incorporar, reunir, para a formação de um 
todo: coadunar várias idéias. 2. Conformar, com- 
binar, harmonizar: coadunar opiniões diferentes. 
P. 3. Conformar-se, combinar-se, harmonizar-se: 
“Muitos cavalheiros .... passam a vida acidentada à 
procura .... de um ofício definitivo que se coadu- 
ne com a próprio temperamento” (João do Rio, 
Cinematógrafo, p. 95). 

Coadunável. Adj. 2 g. Que se pode coadunar. 

Coadura. S. f. 1. Passagem do liquido pelo coador. 2. 
O liquido coado. 

Coagel. S. m. Fís.-Quim. Gel análogo ao hidróxido 
férrico ou hidróxido de alumínio, e obtido por preci- 
pitação. [Pl.: coagéis.] 

Coagente. Adj. 2 g. Que coage; coativo [q. v.). 

Coagido. [Part. de coagir.] Adj. Que sofreu coação; 
coato. 

Coagir. [De coação, e não do lat., que é cogere.) V. t. 
d. e t. d. e i. Constranger; forçar: “E se para o rei 
abdicar for mister coagi -lo, faça-se.” (Oliveira 
Martins, Portugal Contemporâneo, p. XXII); coa- 
gir os fracos; Coagiram -no = demitir-se do car- 
go. [Embora, para alguns, só se deva conjugar nas 
formas em que o g da raiz é seguido de e ou de i, 
entre nós a tendência é usá-lo em todas as formas.] 

Coagmentação. (Do lat. coagmentatione.) S. f. Desus. 
Coagmento. 

Coagmentar. [Do lat. coagmentare.) V. t. d. Desus. 1. 
Fazer aderir; ligar, amassar. 2. Moldar, amassando 
ou aglutinando. 

Coagmento. [Do lat. coagmentu.] S. m. Ato ou efeito 
de coagmentar. 

Coagulação. [Do lat. coagulatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de coagular(-se); coalhadura. 2. Passagem de 
um liquido ao estado de sólido: 4 hemorragia foi pro- 
vocada pela má coagulação do sangue. 3. Fis.- 
Quim Precipitação da fase dispersa de um colóide; 

oculação. 

Coagulador (ô). Adj. 1. Que produz coagulação. e S. 
m. 2. V. abomaso. 

Coagulante. [Do lat. coagulante.) Adj. 2 g. e s. m. Que 
ou o que coagula. 

Coagular. [Do lat. coagulare.] V. t. d. 1. Promover a 
coagulação ou solidificação de. Int. e p. 2. 
Converter-se em sólido; solidificar-se: O sangue 
coagula (-se) pela formação de massa de fibrina. 
[Var.: coalhar. Pres. ind.: coagulo, etc. Cf. coágulo.) 

Coagulável. 4dj. 2 g. Que se pode coagular. 

Coágulo. S. m, 1. Parte coagulada de um liquido; 
coalho, coalhadura. 2. Aquilo que promove a coa- 
gulação. [Cf. coagulo, do v. coagular.) 

Coajerucu. [De possível or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. 

rvore pequena, da família das anonáceas (Xylopia 
fructescens), de flores hermafroditas, frutos que são 
bagas pequenas, com sementes, e que fornece 
madeira castanho-alvacenta, própria para carpin- 
taria, tendo a casca propriedades odoriferas; ibira, 
pau-de-embira, pijerecu, pindaiba, pindaúva. 

Coalescência. [Do lat. coalescentia.] S. f. 1. Junção de 
partes que se encontrayam separadas: a coa- 

escência das bordas de uma ferida. 2. Fis. O 
fenômeno de crescimento de uma goticula de liquido 
pela incorporação à sua massa de outras goticulas 
com as quais entra em contato. ° 

Coalescente. [Do lat. coalescente] Adj. 2 g. 1. 
Aderente, unido. 2. Aglutinante. 3, V. concrescente. 

Coalescer. [Do lat. coalescere.] V. t. d. 1. Fazer aderir; 
aglutinar. 2. Juntar, unir. !Conjuga-se como crescer.) 

Coalhada. S. f. Leite coalhado, em geral usado como 
alimento. 

Coalhado. [Part. de coalhar.] Adj. 1. Coagulado, 
solidificado: leite coalhado . 2. Apinhado, cheio: 
Havia muita gente na missa, a igreja estava coalha- 
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Coalhadura. S. f. 1. Ato ou efeito de coalhar; 
coagulação. 2. V. coágulo (1). [Sin. ger.: coalho.) 
Coalhar. [Do lat. coagulare.) V. t. d., int. e p. Var. de 

coagular. 
Coalheira. [De coalhar + -eira.] S. f. 1. V. abomaso. 2. 
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Liquido segregado por essa viscera e utilizado nas 
queijarias para coalhar o leite; coalho. [Sin. ger.: coa- 
gulador.) 

Coalho. [Dev. de coalhar.] S. m. 1. Coalhadura; 
“linguas pendentes e vermelhas como coalhos 
de sangue ” (Eça de Queirós, Contos, p. 182). 2. 
Coalheira (2). 3, Flor de certo cardo. 

Coalização. [De coalizar-se + -ção.] S. f* Coalizão. 

Coalizão. [Do fr. coalition.] S. f. 1. Acordo de partidos 
políticos para um fim comum. 2. Aliança de nações. 
3. Econ. Coligação de produtores da mesma cate- 
goria, que objetivam vantagens comuns ou lucros 
arbitrários, ou visam a proteger-se contra a con- 
corrência desleal. [Cf. (nessa acepç.): cartel (3).) 4. 
Jur. Consórcio, convênio, ajuste, aliança ou fusão de 
capitais, de caráter criminoso, para impedir ou difi- 
cultar a concorrência, visando ao aumento de lucros 
arbitrários. [Sin. ger.: coalização.) 

Coalizar-se. [De coalizão.) V. p. Fazer acordo para um 
fim comum; unir-se, aliar-se, coligar-se. 

Co-aluno. S. m. Aquele que é aluno juntamente com 
outro(s); condiscípulo. [F. paral.: com-aluno. Pl.: co- 
alunos.) 

Cóana. S. m. Anat. Cóano. 

Cóano. [Do gr. kóanos.] S. m. Anat. Cada um dos 
orifícios posteriores das fossas nasais; cóana. 

Acoano-. [Do gr. kóanos.] El. comp. = 'recipiente de 
metal em fusão’, ‘funil’: coanócito. 

Coanócito. [De coano- + -cito] S. m. Célula dos 
espongiários, provida de um colar membranoso em 
torno da base do flagelo. 

Coanoflagelado. [De coano- + flagelado.) S. m. 1. 
Espécime dos coanoflagelados. œ Adj. 2. Perten- 
cente ou relativo aos coanoflagelados. 

Coanoflagelados. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
flagelados, fixos ao substrato, possuidores de um 
colar citoplasmático hialino, contrátil, através do 
qual emerge o flagelo. 

Coanóide. [De cóano + -óide.) Adj. 2 g. V. afunilado. 

Coanorragia. [De coano- + -ragia.) S. f. Med. Epistaxe. 

Co-apóstolo. [Do lat. coapostolu.] S. m. Aquele que 
apostola juntamente com outrem; companheiro de 
apostolado, [Pi.: co-apóstolos.] 

Coaptação. [Do lat. coaptatione.) S. f. 1, Adaptação 
reciproca de ossos fraturados. 2. Cir. Redução de 
ossos deslocados. 

Coar. [Do lat. colare.) V. t. d. 1. Fazer passar através 
de filtro ou coador; filtrar: coar o café; coar a 
sopa. 2. Deixar cair gota a gota; fazer pingar: As 
nuvens cinzentas coavam uma chuva miúda. 3, 
Fazer correr (o metal fundido) para dentro do mol- 
de; vazar. 4. Deixar passar através; As venezianas 
coam m luz do dia. T. d. e i. 5. Deixar passar: 
Coava as águas do riacho numa velha bateia, 
catando o cascalho; “Meio encoberto já, o sol co a- 
va sua luz triste através das nuvens” (Adolfo 
Caminha, Bom-Crioulo, pp. 63-64). 6. Fazer chegar 
furtivamente: Coou-l F e ao ouvido seu segredo. T, 
i. 7. Penetrar pouco a pouco; introduzir-se: Ouvia as 
palavras injustas e o ódioa coar-lhe na alma. P. 8. 
Passar através; introduzir-se: “Pelos vidros cô a- 
se a luz baça do crepúsculo.” (Raul Brandão, 4 
Farsa, p. 15.) 9. Penetrar pouco a pouco; insinuar-se: 
A indignação pelos abusos coava-se no seu íntimo. 
10. Fugir, escapar-se. [Conjuga-se como coroar (q. 
v.). Pres. ind.: côo, côas, côa, etc. Part.: coado, fem. 
coada. Cf. Côa, top.; coa, pl. coas; e cuada.) 
Coaraciense. Adj..2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coaraci (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Coaraci. 

Coaracimimbi. S. m. Bras. V. maria-faceira. 

Coaracinumbi. S. m. Bras. V. maria-faceira. 

Coaraciuirá. S. m. Bras. V. anambé' (1). 

Coarctação. [Do lat. coarctatione.] S. 7 1. Ato ou efeito 
de coarctar; restrição, redução. 2. Coarctada (3). 
[Var.: coartação.] 

Coarctada. [Fem. substantivado de coarctado.) S. f. 1. 
Jur. Alegação de defesa; justificação. 2. P. ext. Prova 
negativa convincente; desmentido. 3. Réplica vigoro- 
sa; coarctação. [Var.: coartada.] 

Coarctado. [Part. de coarctar.] Adj. 1. Limitado, 
circunscrito. 2. Restringido, diminuído. 3. Reprimi- 
do, coibido. [Sin. ger.: coarcto. Var.: coartado.) 

Coarctar. [Do lat. coarctare.] V. t. d. 1. Reduzir de 
tamanho; estreitar, circunscrever: O soberano não 
aceitou a idéia de coarctar seu império. 2. 
Restringir, diminuir, limitar: A assembléia coarc- 
tou os poderes do primeiro-ministro; “E a jurisdição 
amplíssima que se lhes havia concedido, foi sendo 
para logo sucessivamente coarctada ” (João 
Francisco Lisboa, Obras, II, p. 76). 3. Reprimir, coi- 
bir, conter, refrear: O governo coarctou os abu- 
sos. P. 4. Restringir-se, limitar-se: O orador 
coarctou-se a breves considerações. [Var.: coar- 


tar, 

Coarctativo. Adj. Que coarcta ou pode coarctar. [Var.: 
coartativo.) 

Coarcto. Adj. Coarctado. R 

Coariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Coari (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Coari. 

Coariúba. S. m. Bras., Amaz. Árvore muito grande, da 
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familia das voquisiáceas (Vochysia grandis), cuja 
madeira, de cerne vermelho, é resistente, usada em 
carpintaria; cedrorana, coariúva, quaruba, 

Coariúva. S. m. Bras., Amaz. V. coariúba. 

Co-arrendador (ô). S. m. Aquele que co-arrenda. 

Co-arrendamento. S. m. Ação de co-arrendar. [PI.: co- 
arrendamentos.) 

Co-arrendar. [De co- + arrendar.] V. t. d. Arrendar 
juntamente com outrem. 

Coartação. S. f. Var. de coarctação. 

Coartada. S. f. Var. de coarctada. 

Coartado. Ad;. Var. de coarctado. 

Coartar. V. 1. d. Var. de coarctar. 

Coartativo. Adj. Var. de coarctativo. 

Coarto. Adj. Var. de coarcto. 

Coatá-branco. S$. m. Manquiçapa. 

Coatar. (Var. de coactar.) V. 
obrigar, impor, coagir. 

Coatividade. [Var, de coactividade.] S. f. Qualidade ou 
caráter de coativo; coercitividade. 

Coativo. [Var. de coactivo.] Adj. 1. Referente a coação. 
2. Que coata ou coage; coator, coercivo. 3. Que tem 
o direito ou a possibilidade de impor obediência: 

oder cgativo . 
onto. [Var. de coacto.] Adj. Coagido. 

Coator (ô). [Var. de coactor.) Adj. 1. Coativo (2). e S. 
m. 2. Aquele que coata ou coage. 3. Entre os antigos 
romanos, cobrador de impostos. 

Co-autor. S. m. 1. Aquele que produz com outrem 
qualquer trabalho ou obra; colaborador, co- 
participante: co-autor de um dicionário. 2. Jur. 
Aquele que é culpado, juntamente com outrem, da 
prática de um delito; co-delingiiente, cúmplice: co- 
autor do crime. [Pl.: co-autores.) 

Co-autoria. S. f 1. Estado, qualidade, condição ou 
caráter de co-autor. 2. Jur. Pluralidade de agentes de 
um crime. (Pl.: co-autorias.) 

Co-avalista. S. 2 g. Pessoa que, juntamente com outra, 
se obriga por aval no mesmo título. [PI.: co-avalistas.] 

Coaxação. [Do lat. coaxatione.) S. f. V. coaxo. 

Coaxada. S. f. V. coaxo. 

Coaxante, Adj. 2 g. Que coaxa, 

Coaxar. [Do lat. coaxare.] V. int. 1. Fazer ouvir a sua 
voz (a rã, o sapo): “Sapos coaxavam no regato 
próximo” (Érico Verissimo, Noite, p. 15). 2. Gritar 
como a rã ou o sapo. T. d. 3. Exprimir em grito como 
o da rã ou do sapo. e S. m. 4. V. coaxo. 

Coaxi. [Do tupi kawi'xi; var. de cauixi.) S. m. Bras., 
Amaz. Nateiro que, por ocasião das enchentes, se 
forma à superficie do aguaçal e se agarra aos tron- 
cos, e, depois de seco, voa e se espalha no ar. 

Coaxixá. [Do tupi.) S. m. Bras. V. xixá. 

Coaxo. (Dev. de coaxar.] S. m. 1. Ato de coaxar. 2. A 
voz das rãs e dos sapos. [Sin. ger.: coaxação, coaxada, 
coaxar.] 

Cobaia. [De alguma língua indigena americana.) S. f. 
1. Mamifero roedor. da familia dos cavideos (Cavia 
porcellus (L.)), originário, provavelmente, da região 
andina, e hoje conhecido apenas em estado domésti- 
co. Muito usado em laboratório para fins experimen- 
tais. Coloração dorsal castanho enegrecido, com 
pêlos grisalhos = amarelos, lados do corpo mais 
claros, superfície ventral uniformemente amarelo- 
parda brilhante. Admite-se ser esta espécie a forma 
selvagem da cobaia doméstica, que se supõe haver 
sido domesticada pelos indígenas da América do Sul. 
[Sin.: porquinho-da-índia, preá-da-índia.) 2. Fig. Cam- 
po ou objeto de experiência: Não me amava: eu era 
apenas uma sua cobaia . 

Cobaltita. S. f. Min. Mineral monométrico, sul- 
foarsenieto de cobalto, minério de cobalto. 

Cobaltizagem. S. f. Ato ou efeito de cobaltizar. 

Cobaltizar. V. t. d. 1. Adicionar cobalto a. 2. Dar a cor 
azul do cobalto a. 

Cobalto. [Do al. Kobalt, nome de um duende das 
lendas germânicas, pelo fr. cobalt.) S. m. 1. Quím. 
Elemento de número atômico 27, metálico, branco- 
prateado, resistente, usado em ligas. (Símb.: Co.] 2. 
Fig. Cor azul-escura viva: Era de ver o cobalto 
daquelas águas. 

Cobarde. Adj. 2 g. e s. 2 g. Covarde. 

Cobardia. S. f. Covardia. 

Cobardice. S. f. Covardice, 

Coberta. [Fem. substantivado do adj. coberto.) S. f. 1. 
Aquilo que serve para cobrir; cobertura, capa. 2. 
Coberta de cama; colcha. 3. V. cobertura (5). 4. Tam- 
po de degrau de escada. 5, Fig. Abrigo, proteção. 6. 
Fig. Disfarce, dissimulação, aparência, capa. 7. 
Const. Nav. Qualquer convés situado abaixo do con- 
vés principal. 8. Const. Nav. Qualquer espaço 
compreendido entre cada dois conveses sucessivos 
abaixo do principal, e utilizado para habitação da tri- 
pulação. 9. Bras., PA. Embarcação de duas toldas de 
madeira, uma à vante e outra à ré: “Embarcações de 
todas as lotações, galeotas, cobertas , igarités e 
montarias, sulcavam as águas do Paru” (José Verissi- 
mo, Cenas da Vida Amazônica, p. 58). e Adj. (f.). 10. 
Bras. e prov. lus. Diz-se da fêmea de animal padriada 
ou prenhe. ® Coberta de desmonte. Bras., MG. Terra 
inútil que, ordinariamente, reveste o cascalho. 
Baralhar as cobertas. Bras., S. Meter-se em confli- 
to(s); brigar. 


t. d. Tornar coato; 
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Coberteira. [De coberta + -eira.) S. f. Zool. Camada de 
penas pequeníssimas e flexíveis insertas entre as ré- 
miges. 

Coberto. [Part de cobrir) Adj. 1. Tapado, 
resguardado. 2. Vestido, agasalhado. 3. Revestido. 4. 
Polvilhado (doce). 5. Protegido, defendido. 6. Dissi- 
mulado, oculto. 7. Cheio, repleto, referto. 8. Per- 
corrido, vencido. 9. Excedido (lanço). 10. Garantido, 
afiançado. 11. Liquidado, pago. ~ V. dívida —a e lago 
— e S. m. 12. Arquit. Qualquer espaço coberto; 
alpendre, telheiro: “O sol dava, com todo o brilho de 
manhã purissima, por entre os pilares que sustinham 
as abóbadas dos cobertos que cercavam o pátio 
interior.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, II, p. 63.) 4 A coberto de. Livre dè; defendido 
contra. 

Cobertor (ô). S. m. 1. Peça encorpada e felpuda de lã 
ou algodão, que constitui roupa de cama. 2. Cobertã 
(2). 3. Colgadura. (Sin. pop., nas acepç. 1 e 2 (em 
SP): pulgueiro.] 

Cobertura. S. f. 1. Aquilo que cobre; coberta. 2. Ato 
de cobrir; cobrimento. 3. Fiança, garantia. 4. Liqui- 
dação, pagamento. 5. Conjunto de fundos que garan- 
te a liquidação de um contrato, ou de uma operação 
mercantil ou cambiária. 6. Revestimento (3): A pare- 
de recebeu uma cobertura de feltro. 7. Arquit. 
Teto, telhado, coberta. [Cf. laje de cobertura.] 8. 
Apartamento construído sobre a laje de cobertura de 
um edifício e que ocupa uma parte da superficie des- 
te, sendo a outra parte, em geral, constituida por um 
terraço: “Pra mim, viagens internacionais / Uma 
cobertura e um casarão bem chique” (Chico 
Buarque de Holanda, Roda-Viva, p. 36). 9. Encad. 
Operação de cobrir de couro, pano, etc., as pastas de 
um livro. 10. Encad. O material usado nessa opera- 
ção. 11. Ind. Pap. Revestimento (4). 12. Mar. G. Bras. 
Ação ou efeito de proteger uma força naval ou um 
comboio por meio de navios ou aviões interpostos 
entre ela ou ele e o inimigo. 13. Mar. G. Bras. Grupa- 
mento de navios ou aviões ao qual compete executar 
essa proteção. 14. Mat. Em relação a um conjunto, 
familia de conjuntos cuja união o contém. 

Cobéua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cobéuas, grupo 
indigena tucano que habita nas margens dos rios 
Querari e alto Aiazi (AM), = mantém contacto per- 
manente com a sociedade nacional, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esse grupo. 

Cobiça. [Do b.-lat. cupiditia.) S. f. 1. Desejo sôfrego, 
veemente, de possuir bens materiais; avidez, cupidez. 
2. Ambição desmedida de riquezas. 

Cobiçante. Ad;. 2 g. Cobiçoso. 

Cobiçar. V. i. d. 1. Ter cobiça de; desejar, apetecer 
ardentemente: Não cobiçar a mulher do próximo. 
2. Ter ambição de, ambicionar (honras ou riquezas): 

Cobiça o poder e a glória. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Cobiçável. Adj. 2 g. Digno de se cobiçar; apetecível. 

Cobiçoso (ô). Adj. 1. Cheio de cobiça; ávido, sôfrego. 
2. Ambicioso. [Sin. ger.: cobiçante.) 

Cobocó. S. m. Bras., BA. V. cabocó (1). 

Cobol. S. f. Proc. Dados. Compilação desenvolvida 
pela atividade de processar dados e que pode ser 
utilizada em computadores de muitos tipos diferen- 
tes. [PL; cobóis.] 

Cobra!, [Do lat. colubra.] S. f. 1. Bras. Designação 
popular dos ofídios em geral, que inclui espécies 
venenosas ou não. [Sin.: serpente, e (bras., PB.): 
malacatifa.] 2. Objeto em forma de cobra. 3. Fig. Pes- 
soa de má indole. 4. No jogo do bicho, o nono grupo 
(4), que abrange as dezenas 33, 34, 35 e 36, m corres- 
pondente ao número nove. e S. 2 g. 5. Bras. Pop. 
Individuo perito em seu ofício ou em sua arte; 


cobrão. e Adj. 2 g. 6. Diz-se de cobra (5). 4 Cobra’ 


corre-campo. Bras., CE. V. corre-campo. Dizer 
cobras æ lagartos de. Dizer coisas muito ofensivas ou 
injuriosas, a respeito de (pessoa ou coisa): “Há quem 
ache Lisboa detestável .... : e quem .... a não tolere 
por forma alguma, e dela diga cobras e 
lagartos.” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 
313.) Ficar cobra. Bras. Pop. Enfurecer-se, indignar- 
se. Matar a cobra e mostrar = pau. Bras. Afirmar 
alguma coisa e prová-la. 

Cobra’. S. f. Ant. Copla. 

Cobra-capim. S. f. Bras. V. cobra-de-capim. [Pl.: cobras- 
capins e cobras-capim.) 

Cobra-cega. S. f. Bras. 1. Animal anfibio, da ordem 
dos gimnofiônios, família dos cecilíideos, particular- 
mente as espécies dos gêneros Siphonops Wagl., E 
Caecilia (L.}, comunissimos no Brasil, Corpo vermi- 
forme, pele com sulcos transversais formando anéis 
distintos, sem aspecto quadriculado; cor escura, ten- 
dendo ao cinza-azulado; olhos ausentes. Vive no 
solo, em cavidades ou galerias pouco profundas, e 
alimenta-se de material vegetal humoso. [Sin.: cobra- 
pilão, minhocão, mãe-de-saúva, ubijara. Cf. cobra-de- 
duas-cabeças.] 2. Designação comum a várias espé- 
cies de reptis ofídios, das famílias dos tiflopideos e 
leptotiflopideos, gêneros Helminthopis Pet., Typhlops 
Dum. & Bid., e Leptotyphlops Fitz., de hábitos sub- 
terrâneos; com aspecto vermiforme, por vezes con- 
fundidas com minhocas. [Sin.: fura-terra, minhoca. 
PI.: cobras-cegas.] 


Cobra-lisa 


Cobra-chata. S. f. Bras, V. boipeva. [Pl.: cobras-chatas.) 

Cobra-cipó. S. f. Bras. Designação comum a várias 
espécies de reptis ofídios, de corpo muito fino e 
alongado, geralmente verde, e hábitos arboricolas, 
entre elas a Dendruphidion dendrophis (Schl.), a Dry- 
moluber dichrous (Pet.), umas 10 en cie do gênero 
Phylodrias Wagl., algumas do Chironius Fifz., e 
outras. [Sin.: boicipó, boiobi, boiubu, bojobi cobra-ver- 
de. Cf. acutimbóia. Pl.: cobras-cipós = cobras-cipó.] 

Cobra-coral. S. f. Bras. Designação comum a várias 
espécies de reptis ofidios de coloração mista, em 
geral com vermelho, preto, amarelo, branco ou 
outras cores intercaladas, formando no dorso faixas 
transversais distintas. As mais representativas são 
dos gêneros Anilius Oken, Lystrophis Cope, Hydropis 
Wagl., Erythrolampus Wagl., e especialmente as 
venenosas do gênero Micrurus Wagl, O povo distin- 
gue entre as falsas corais ou aglifas, família dos 
colubrideos, e as verdadeiras corais, proteroglifas, 
familia dos elapíideos. Estas últimas são venenosas. 
[Sin.: boipiranga, coral, boicorá. Pl.: cobras-corais e 
cobras-coral.) 

Cobra-coral-falsa. S. f Bras. Designação comum às 
cobras de coloração semelhante à das corais verda- 
deiras, ordinariamente com mistura de vermelho, 
preto e amarelo, e que destas se dintinguem por ser 
opistoglifas ou aglifas, com constrição atrás da cabe- 
ça ou pescoço, olhos grandes, cauda fina e alongada. 
[Cf. cobra-coral-venenosa. Pl.: cobras-corais-falsas.) 

Cobra-coral-venenosa. S. f. Bras. Reptil ofidio da 
familia dos colubrideos, série proteroglifa, gênero 
Micrurus Wagl., distribuido por todo o País, onde 
atualmente são conhecidas iepeien Distinguem- 
se das demais cobras pela coloração do tipo coral e 
pelas presas pequenas, anteriores e sulcadas, Cabeça 
e cauda curtas, quase da mesma grossura do corpo. 
[Sin.: coral-venenosa, coral-verdadeira, ibiboboca, ibibo- 
ca, ibioca. Cf. cobra-coral-falsa. PI.: cobras-corais-vene- 
nosas.] 

Cobra-d'água. S. f. Bras. 1. Designação comum a 
várias espécies de reptis ofídios da família dos 
colubrídeos, especialmente do gênero Helicops 
Wagl., de hábitos aquáticos, com nove espécies bra- 
sileiras, e que se alimentam de peixes, girinos, rãs e 
larvas de artrópodes; surucucurana. 2. V. cobra-lisa. 
[PI.: cobras-d'água.] 

Cobra-de-asa. S. f. Bras. V. jequitiranabóia. [PI.: cobras- 
de-asa.) 

Cobra-de-cabelo, S. f. Bras. V. nematomorfos (1). [PL.: 
cobras-de-cabelo.] 

Cobra-de-capim. S. f. Bras. Reptil ofidio, da família 
dos colubrídeos (Leimadophis poecilogyrus (Wied.)), 
uma das espécies mais comuns, de coloração geral 
verde, e com 60 cm de comprimento. Vive em capin- 
zais, tem hábitos aquáticos e alimenta-se de peixes, 
anuros e lagartixas. [Sin.: cobra-capim, cobra-de-lixo. 
Pl.: cobras-de-capim.) 

Cobra-de-duas-cabeças. S. f. Bras. Reptil lacertílio, da 
família dos anfisbenídeos, particularmente as espé- 
cies de Amphisbaena L.. com sete representantes no 
Brasil, e Leposternon Spix, om 10 espécies. Corpo 
longo, cilindrico, desprovido de pés, com a mesma 
grossura de um extremo ao outro, donde o nome 
popular. Coloração, em geral, branca a amarela, 
com vestígios de escamas; sulcos longitudinais e 
transversais, que lhe dão aspecto quadriculado, Vive 
em cavidades no solo, e alimenta-se de pequenos 
invertebrados. No Brasil são conhecidos quatro gê- 
neros e cerca de 20 espécies desses animais. [Sin.: 
anfisbena, ibijara, mãe-de-saúva, rei-das-formigas, ubi- 
jara. Cf. cobra-cega (1). PI.: cobras-de-duas-cabeças.) 

Cobra-de-fogo. S. f. Bras. Boitatá (2). [P].: cobras-de- 


fogo.) i 

Cobra-de-lixo. S. f. Bras. Cobra-de-capim. [PI.: cobras- 
de-lixo.] 

Cobra-de-veado. S. f Bras. 1. V. salamanta. 2. Reptil 
ofidio, da família dos boideos (Boa hortulana (L.)), 
distribuído por todo o Pais, parda ou cinza-pardo em 
cima, com duas séries de grandes manchas eea 
escuras, arredondadas, alternadas, ao longo do cor- 
po; boa. [PI.: cobras-de-veado.] 

Cobra-de-vidro. S. £ Bras. Reptil lacertílio,. da familia 
dos angüideos (Öphiodes striatus, (Spix)), colubrifor- 
me, cauda quebradiça, patas posteriores vestigiais, e 
desprovido de patas anteriores. Coloração escura, 
com linhas longitudinais mais escuras no dorso, m a 
parte inferior azulada. Vive em lugares secos e ali- 
menta-se de pequenos invertebrados. [Var.: cobra- 
vidro; sin.: quebra-quebra e (lus.) licranço. Pl.; cobras- 
de-vidro.] 

Cobra-do-ar. S. f. Bras., N.E. V. jequitiranabóia. [PI.: 
cobras-do-ar.} ` 

Cobra-do-mar. S. f. Bras. Muçum-do-mar. {P!.: cobras- 
do-mar.) 

Cobrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou-aquele que cobra ou 
faz cobranças; recebedor. 

Cobra-espada. S. f. Bras., N.E. V. jararaquinha-do- 
campo (1). [Pl.: cobras-espadas e cobras-espada.) 
Cobra-grande. S. f: Bras., Amaz. Boiúna. {Pl.: cobras- 
grandes.) 

Cobra-lisa. S. f. Bras. Reptil ofidio, da familia dos 
colubrideos (Liophis miliaris (L.)), comunissimo em 
todo o Pais. Tem hábitos aquáticos, donde o nome, 


`- Cobra-nariguda 


que também lhe dão, de cobra-d'água. Coloração 
verde carregada, com aspecto de reticulado em vir- 
tude da orla escura das escamas; lado ventral 
amarelado; corpo brilhante; comprimento: até 1 m, 
[Sin.: cobra-d'água, jararaca-do-tabuleiro, trairabóia, 
Pl.: cobras-lisas.) 
Cobra-nariguda. S, f. Bras. Jararaca-da-praia. [PI.: 
cobras-narigudas.] 
Cobrança. S. f. 1. Ato ou efeito de cobrar. 2. 
Arrecadação de quantias. 
Cobra-nova. S. f. Bras., S. V. jararacuçu-do-brejo. [PL.: 
cobras-novas.] 
ae [Aum. de cobra! (5).] S. m. Bras. Pop. Cobra! 


Cobra-papagaio. S. f. Bras., AM. 1. V. ararambóia. 2. 
Bras., N.E. V, jararaca-verde. [PI.: cobras-papagaios e 
cobras-papagaio.] 

Cobra-pilão. S. f. Bras. Cobra-cega (1). [PL.: cobras- 

ilões e cobras-pilão.] 

obra-preta. S. f. 1. Bras., AM. V. muçurana (1). 2. 
Bras., S. Designação comum a Rachidelus brazili 
Boul., às vezes confundida com a muçurana, de 
coloração negra brilhante, e que se alimenta de pás- 
saros, não sendo, como é a anterior, ofiófaga. [P1.: 
cobras-pretas.] 

Cobrar. [Der. regress. de recobrar.) V. t. d. 1. Receber, 
adquirir (o que é devido): cobrar uma divida; 
cobrar imposto. 2. Fazer com que seja pago: Os 
operários cobraram as horas extras. 3. Read- 
quirir, recobrar, recuperar: Cobrou alento e conti- 
nuou a marcha. 4. Possuir-se de; tomar, adquirir: O 
lutador cobrou inesperado arrojo. 5. Tomar, con- 
quistar: Os navegadores cobraram novas terras. 6. 
Pedir ou exigir cumprimento de (coisa prometida ou 
compromisso assumido): Não pára de cobrar a 
gravata que lhe prometi; O editor cobrou várias 
vezes a tradução que prometi para o ano passado T. d. 
e i. 7. Fazer com que seja pago; exigir em troca: 
Cobrarei alto preço pelas jóias. 8. Passar a ter, a 
sentir; tomar: Cobrou intenso ódio ao con- 
corrente. 9. Cobrar (6). Int. 10. Bras. Na pesca da 
baleia, colher a corda presa ao arpão. P. 11. Pagar- 
se: Cobrou.-se com os seus próprios recursos. 12. 
Tornar-se, possuir-se: Ante o adversário cobrou- 
se de medo. 13. Refazer-se, restaurar-se, recobrar- 
se, recuperar-se. [Pres. ind.: cobro, etc. Cf. cobro(ô).] 

Cobra-topete. S. f. Bras. V. surucutinga. [PI.: cobras- 
topetes e cobras-topete.] 

Cobrável. Adj. 2 g. Que se pode cobrar. 

Cobra-verde. S. f. Bras. 1. Reptil ofidio, da família dos 
colubrídeos (Philodryas olfersii (Lich.), P. aestivus 
e & Bid.) e de outras do gênero. São cobras 

inas, em geral verdes ou esverdeadas, ágeis de até 
1 m de comprimento, com hábitos arboricolas, e que 
se alimentam de pássaros e pererecas. [Cf. cobra- 
cipó.) 2. Designação comum às espécies Leimadophis 
viridus (Gunt.) do N., C. e O., e Leimadophis typhus 
(L.) do S. e L., de coloração verde. [Pl.: cobras-ver- 


des.) 

Cobra-vidro. S. f. Bras. V. cobra-de-vidro. [Pl.: cobras- 
vidros e cobras-vidro.) 

Cobre. [Do lat. cupru.] S. m. 1. Quim. El. de número 
atômico 29, metal, vermelho, maleável e dúctil, utili- 
zado em ligas de importância. [Simb. Cu.] 2. Moeda 
desse metal. 3. P. ext. Moeda. 4. Fig. V. dinheiro (3). 
S. Grav. Placa gravada em cobre. 6. Grav. P. ext. 
Estampa obtida dessa placa. 7. Bras., MG. A antiga 
moeda de 40 réis. ~ V. cobres. 4 Cobre amarelo. 
Latão. 

Cobreação. S. f. Ato ou efeito de cobrear; cobreagem. 
(Cf. galvanoplastia.] 

Cobreagem. S. f. Cobreação (1). 

Cobrear. V. t. d 1. Quim, Depositar uma camada 
aderente de cobre sobre (uma superficie metálica), 
em geral por meio de um processo eletroquimico. 2. 
Acobrear. [Conjuga-se como frear.] 

Cobreira. S. f. Bras. Pup. V. cachaça (1) 

Cobreiro. S. m. Bras. V. cobrelo. 

Cobrejar. V. int. Mover-se tortuosamente como cobra; 
colear, serpear, serpejar, serpentear, ondear: Os rios 
cobrejam nos prados. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Cobrelo (ê). [Dim. de cobra.] S. m. Pop. O herpes- 
zoster ou zona-zoster, assim dita por se afigurar ao 
povo ser essa dermatose produzida pelo contato da 
roupa sobre a qual passasse alguma cobra; cobreiro; 
cobro. 

Cobres. [P]. de cobre.) S. m. pl. 1. V. dinheiro (3). 2. 
Dinheiro miúdo, ou em moedas. ~ V. cobre. 4 Cair 
com os cobres. Bras. Pop. Fazer uma despesa; pagar; 
passar os cobres, espichar os cobres. Espichar os 
cobres. Bras. Pop. V. cair com os cobres. Passar os 
cobres. Bras. Pop. V. cair com os cobres. Passar nos 
cobres. Fam. Vender (1): “Eu, dona daquilo, pas- 
sava aquele apartamento nos cobres , 
comprava outro, menor que tosse, um sala-e-quarto, 
um quarto só, mas com janelas dando para a ampli- 
dão.” (Elsie Lessa, 4 Dama da Noite, p. 18.) Torrar 
nos cobres. Bras. Vender por qualquer preço; quei- 
mar. 

Cobricama. [De cobrir + cama.) S. f. Ant. Coberta de 
cama; colcha: “larga cama de estrado, .... revestida 
de uma cobricama que tinha no meio, brosla- 
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das, as figuras de um rei e de uma rainha” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 194). 

Cobrição. S. f 1. Ação ou efeito de cobrir(-se). 2, 
Coito de quadrúpedes. É 

Cobrimento. S. m. Cobertura (2). 

Cobrinha. [Dim. de cobra.] S. f. Bras., AM e PA. Fila 
de pessoas; bicha. 

Cobrir. [Do lat. cooperire.] V. t. d. 1. Ocultar ou 
resguardar, pondo alguma coisa em cima, diante ou 
em redor: Cobriu a cabeça para entrar no templo. 
2. Ocultar ou resguardar, estando ou ficando em 
cima, diante ou em derredor; encobrir: O véu 
cobria -lhe o rosto; O telhado cobre toda a casa. 
3. Estender-se ou alastrar-se por cima de: O nevoeiro 
cobre a cidade. 4. Ocupar por inteiro uma superfi- 
cie; espalhar-se por; encher: Os exércitos 


cobriram os campos: A heve cobre o monte: 


As chagas cobrem -lhe o corpo. 5. Envolver, vestir: 
A roupa, em farrapos, mal o cobre . 6. Proteger, 
defender: 4 artilharia cobria o avanço da infan- 
taria. 7. Não deixar ouvir; abafar (som): Os tro- 
vões cobriram o marulhar das ondas. 8. Dissi- 
mular, disfarçar, encobrir: Seu ar afável co- 
bre-lhe as más intenções. 9. Exceder, ultrapas- 
sar: A receita cobriu a despesa. 10. Liquidar, 
pagar: cobrir as despesas. 11. Ser suficiente para; 
chegar para: Seu ordenado mal lhe cobre as despe- 
sas; O dinheiro ganho na loteria não lhe cobre as di- 
vidas. 12. Pagar, satisfazer (gasto, divida): O que 
ganha não lhe é suficiente para cobrir a metade das 
despesas. 13. Garantir, abonar. 14, Vencer, percorrer: 
Cobriu larga distância em pouco tempo. 15. Sobre- 
por-se a (fêmea, sobretudo animal) para a cópula: O 
touro cobriu várias reses; “Os braços dela o 
puxaram, chamando, e elea cobriu em silêncio.” 
(Adonias Filho, Luanda Beira Bahia, p. 74.) T. d. e i. 
16. Ocultar ou resguardar, pondo algo em cima, 
diante ou em redor: “Vejo-a onde vê-la é ver o Parai- 
so, / A camisa comprida, as tranças louras, / As mãos 
cobrindo os seios com os cabelos” (Dante Mila- 
no, Poesias, p. 22); cobrir m mesa com a toalha. 17. 
Encher, juncar, alastrar: O vulcão cobriu o campo 
de lavas; A primavera cobre de flores o jardim. 18. 
Encher, cumular: Ao vê-la, cobriu -a de beijos. 19. 
Proteger, resguardar, defender: Cobriu o filho das 
balas; Cobre -o contra o frio. P. 20. Pôr chapéu, 
capuz, véu, etc. na cabeça. 21. Envolver-se, revestir- 
se:.Cobriu-se como manto por causa do frio. 22. 
Ficar (uma superficie) ocupada por inteiro, ou quase 
or inteiro: 4 lagoa cobriu-se de barcos. 23. 
Ein se cumular-se: “A amendoeira cobria- 
se de flores” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
171); cobrir-se de glórias. 24. Proteger-se, res- 
guardar-se, defender-se. 25. Afligir-se, angustiar-se: 
Chegava a hora da partida, e cobria-se o coração 
do velho. (Irreg.: Muda o o da raiz em m na 1* pess. 
sing. do pres. ind., cubro, e, pois, em todo o pres. 
subj.: cubra, cubras, etc.; part., irreg.: coberto.) 

Cobro’ (ô). [Dev. de cobrar.) S. m. 1. Termo, fim. 2. 
Ant. Arrecadação, cobrança. 3. Ant. Foro que certos 
reguengueiros pagavam ao rei. [Pl.: cobros (ô). Cf. 
cobro, do v. cobrar.) 

Cobro? (ô). S. m. 1. V. cobrelo. 2. Mar. Merc. Cada um 
dos pranchões de madeira com que se reveste o fun- 
do de um porão de carga. [Cf. sarreta.) 3. Marinh. 
Cada uma das dobras com que se colhe um cabo, 
corrente, etc., na aducha em cobros. [PI.: cobros (ô). 
Cf. cobro, do v. cobrar.) 

Cobu'. S. m. Aiga marinha, comestível, do Japão. 

Cobu’. [De o:. afr.] S. m. Bras., MG. Biscoito de fubá, 
assado sobre folhas de bananeira; joão-deitado. 

Coca! (ô). [Dev. de cocar.] S. f. Ação de cocar. (PL.: 
cocas. Cf. coca (ô) e pl. cocas (ô).] 4 À coca. A 
espreita; de atalaia, 

Coca? (6). [Do quinua kuka.) S. f 1. Arbusto 
frondoso, da familia das eritroxiláceas (Erythroxylum 
coca), de flores amarelo-alvacentas, pequenas e aro- 
máticas, solitárias ou reunidas em cimeiras, fruto 
drupáceo, oblongo, vermelho, e cujas folhas e casca 
encerram vários alcalóides dos quais o mais impor- 
tante é a cocaina, 2. Substância extraida desse arbus- 
to, com a q al se narcotizam peixes. [PI.: cocas. Cf. 
coca (ô) e pl. cocas (ô).] 4 Dar coca. Seduzir, encan- 
tar, fascinar. 

Coca? (ó). S. f. 1. Embarcação dos séc. XIII a XV, 
sapbele de fusta. 2. Marinh. Volta ou torção indesejá- 
vel que um cabo toma, em sentido contrário ao da 
sua cocha, o que sucede com maior frequência nos 
cabos novos ou de pouco uso. 3. Marinh. Torção 
indesejável numa corrente, fazendo um elo trepar 
peso do outro. [P1.: cocas. Cf. coca (ô) = pl. cocas 

Coca'. S. f. Pop. F. red. de cocaina. 

Coca (ô). S. f. 1. Bioco, capuz. 2. V. papão (1). Var. de 
coco! (ô) (2), pl.: cocas (ô). Cf. coca e cocas, do V. co- 
car, e coca, s. f., pl. cocas.) 

Coça. [Dev. de coçar.) S. f. 1. Pop. Ato de coçar; 
coçadura. 2. V. surra (1). [Cf. cossa.) 

Cocada. S. f. 1. Doce seco, de coco ralado e calda de 
açúcar, cortado, geralmente, em losangos ou quadra- 
dos, ou já feito em forma arredondada. 2, Bras., Pop. 
Golpe dado com a cabeça. e S. 2 g. 3. Bras., BA. 
Pop. Pessoa que leva e traz recados ou bilhetes de 
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namorados; alcoviteiro, colete-curto. 

Cocada-puxa. [De cocada + puxar.) S. f. Bras. Doce 
feito com o coco ralado e açúcar mascavo, ou mela- 
ço, de tonsistência um tanto pastosa e grudenta: “— 
Onde o batuque da caninha doce? / — Que é do 
moleque da cocada-puxa ?”’ (Raul Peder- 
neiras, apud Nélson Costa, Páginas Cariocas, p. 298.) 
[Pl.: cocadas-puxa.) 

Coçado. [Part. de coçar.] Adj. 1. Gasto pelo atrito ou 
roçaduras; cotiado, 2. Esfregado ou roçado com as 
unhas. 3. Que recebeu coça (2); sovado, surrado. 

Coca-do-paraguai. S. f. Bras. V. cabelo-de-negro (1). 
[Pl.: cocas-do-paraguai.) 

Coçadura. S. f. Coça (1). 

Cocaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barão de Cocais (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Barão de Cocais. 

Cocaina, S. f Quím. Alcalóide cristalino, incolor, 
tóxico, encontrado na coca? (1). [Fórm.: CWHj204N.) 

Cocainomania (a-i). (De cocamma + -mania.) S. f. O 
vício de tomar ou aspirar cocaina. 

Cocainômano (a-i). $. m. Individuo que tem 
cocainomania. 

Cocal. S. m. Bras., N. Coqueiral. 

Cocalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cocal (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cocal. 

Cocama. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cocamas, tribo 
indígena tupi extinta, cujos poucos remanescentes 
habitam as margens e ilhas do Solimões, próximo às 
desembocaduras do Içá e do Japaurá (AM). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cocanha. [Do it. cuccagna.) S. f. V. mastro de cocanha. 

Cocão. S. m. 1. Bras. Peça (espécie de mancal 
rústico) sobre a qual gira o eixo do carro de bois. 2. 
Const. Nav. Cada uma das pequenas peças de 
madeira pregadas no alcatrate de embarcação miú- 
da, de um lado e outro das aberturas feitas nas falcas 
para colocação das chumaceiras. 

Cocar'. [Do fr. cocarde.) S. m. 1. Penacho, laço ou 
distintivo que se usa na cabeça, no chapéu, no elmo, 
etc.: “As plumas dos chapéus debruçam-se em mati- 
zados cocares ” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 175). 2. Roseta distintiva de partido, nacio- 
nalidade, etc.: o cocar tricolor dos franceses. 3. 
Bras., PI. V. galinha-d'angola. [Cf. cucar.) 

Cocar'. V. t. d. 1. Estar ou ficar à coca de, à espreita 
de; observar, espiar, espionar: Gosta de cocar o 
que se passa em casa do vizinho. Int. 2, Estar ou ficar à 
coca, à espreita; observar, espiar, espionar: “viu .... O 
vulto da carvoeira .... estendendo q olhar, cocan- 
do ” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 213); 
Seus olhos estavam atentos, a cocar [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: coco, cocas, etc. Cf. coco (ô), 
s. m. Cóco (ô), top., coca (Ô), pl. cocas (ô); e cucar.) 

Coçar. [Do lat. *coctiare.] V. t. d. 1. Esfregar ou roçar 
(a parte do corpo onde há coceira) com as unhas ou 
com objeto áspero. 2. Esfregar ou roçar com as 
unhas: Coçou a cabeça, pensativo. 3. V. surrar (2): 
Coçou-os a pauladas. T. i. 4. Esfregar ou roçar 
com as unhas: Cismava, coçando na cabeça. Int. 5. 
Produzir coceira; comichar: o ferimento coça , ao 
cicatrizar. 6. Mar. Puir-se (cabo, vela, toldo, etc.) 
pelo atrito com outro objeto. P. 7. Esfregar ou coçar 
a própria pele. 8. Lutar com dificuldades; sofrer tra- 
balhos: Enquanto o pai se coça para educá-lo ele se 
diverte na cidade. [(Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: 
coço, coças, coça, etc, Cf. cosso e cossa.] € Não se 
coçar. Bras Pop. Não fazer menção de tirar dinheiro 
para pagar uma despesa, dando ensejo a que outrem 
a pague. Não ter tempo para se coçar. Bras. Não ter 
um momento de ócio, de lazer. 

Cócaras. El. s. f. pl. V. cócoras. 

Cocção. [Do lat. coctione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
cozer; cozimento. 2. Digestão dos alimentos no estô- 
mago. 

Cóccida. S. m. V. coccídeo. 

Coccideo. S. m. V. cochonilha. 

Coccidio. S. m. 1. Espécime dos coccidios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos coccidios. 

Coccidios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
telosporídeos, da ordem Coccidia. Zigoto imóvel, e 
esporos com uma ou mais camadas externas; repro- 
dução alternada, constando de fase esquizogônica 
assexuada, seguida de esporogonia; intracelulares, 
geralmente em tecido epitelial de moluscos, aneli- 
deos, artrópodes e vertebrados. Causam as eimerio- 
ses dos animais domésticos. 

Coccidiose. S. f. Zool. Eimeriose. 

acoccig-. [Do gr. kókkyx, ygos.] El. comp. = *cóccix’: 
cocclgeo. 

Coccige. S. m, Anat. V. cóccix. 

Coccigeo. Adj. 1. Do, ou 
coccigiano. 2. V. cuculiforme. 
cuculiforme. 

Coccigeos. S. m. pl. Zool. Cuculiformes. 

Coccigiano. Adj. Coccigeo (1). 

Coccinélida. S. m. e adj. Coccinelídeo. 

Coccinélidas. S. m. pl. Zool. Coccinelideos. 

Coccinelideo. S. m. Espécime dos coccinelideos. e Adj. 
Pertencente ou relativo aos coccinelideos. [Sin. ger.: 
coccinélida.) 


relativo ao cóccix; 
o S. m. 3 V. 
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Coccinelideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos 
coleópteros, à qual pertencem as joaninhas. [Sin. 
ger.: coccinélidas.) 

Coccineo. [Do lat. coccineu.] Adj. Pogt. De cor 
escarlate. i 
Cóccix (csis). [Do gr. kókkyx.] S. m. 2 n. Anat. 
Pequeno osso que termina a coluna vertebral na par- 
te inferior. [Sin. pop. (bras.): mucumbu, osso-do-pai- 
joão.) 

Cócega. S. f. V. cócegas. 

Cócegas. S. f. pl. 1. Sensação especial, espécie de 
tremor espasmódico, geralmente acompanhado de 
riso convulso, produzida por leve roçar ou por fric- 
ção nalguns pontos da pele ou das mucosas. 2. Fig. 
Desejo, tentação. 3. Fig. Impaciência, sofreguidão. 
[Tb. us (no Brasil, pelo menos) no sing. Sin. pop. 
(bras. e prov. lus.): coscas ou cosca.) 

Coceguento. Adj. Que facilmente sente cócegas (1). 
[Sin. (bras.): cosquento, consquilhento, cosquilhoso, cos- 
quilhudo.) 

Coceira. S. f. 1. Sensação desagradável peculiar, 
causada por enfermidade ou agente irritante, que 
leva o individuo a coçar-se em procura de alívio. 2. 
P. ext. Enfermidade que provoca esta sensação: = 

coceira que lhe cobria a mão m deixara em carne- 
viva. (Sin. ger.: comichão, prurido; pop.: iuçá, já- 
começa, quipã. Cf. cosseira.) 

Cocha. S. f 1. Marinh. Ato ou efeito de cochar. 2. 
Marinh. Intervalo entre os elementos (fios, cordões) 
constitutivos de um cabo. 3, Mar. G. Gir. Empenho 
ou recomendação de pessoa importante; pistolão. 4. 
Mar. G. Gir. Pessoa que faz esse empenho ou reco- 
mendação. 5. Torcedura de cabo. 6. Eng. Elétr. Cabo 
nu destinado à formação de um cabo de encordoa- 
mento composto. 7. Bras., S. Ânimo, coragem. [PL.: 
cochas, Cf. cocha (ô) e coxa (ô) E os pl. cochas (ò) e 
coxas (ô).] © Perder a cocha. Desanimar-se, 
desencorajar-se. 

Cocha (ô). S. f. Vasilha de madeira; gamela. [Var.: 
coche (ô) m cocho (ô). PI.: cochas (ô). Cf. cocha e coxa, 
os pl. cochas e coxas, e cocha, cochas, do v. cochar.) 

Cochado. (Part. de cochar.) Adj. 1. Que faz cocha (1); 
bem torcido. 2. Apertado, acochado. 

Cochar. (V. cocha.) V. t. d. 1. Marinh. Torcer (fios) 
para formar um cordão (ou cordões), para formar 
um cabo, ou cabos para formar um cabo calabrotea- 
do. 2. Mar. G. Gir. Proteger, proporcionando boas 
situações a. 3. Apertar, acochar; calcar, comprimir, 
prensar. (Pres. ind.: cocho, cochas, cocha, etc.: pres. 
subj.: coche, coches, etc. Cf, cocha (ô), pl. cochas (ô); 
coche (ò), pl. coches (ô); cocho (ô); coxa (ô) e pl. coxas 
(ô) e coxo (ô).] 

Coche' (ô). [Do húngaro ou do tcheco, atr. do al. 
Kutsche e do fr. couche.) S. m. 1. Carruagem antiga e 
suntuosa: “Um coche da casa real, a três parelhas 
de mulas, conduziu o féretro da porta da igreja até a 
porta do cemitério.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
HI, p. 279.) 2. Carruagem fechada; sege..[P].: coches 
(ô). Cf. coche e coches, do v. cochar.] 

Coche’ (ô). S. m. Var. de cocho (1). [PI.: coches (ô). Cf. 
coche e coches, do v. cochar.) 

Coche’ (ô). S. m. Var. de cocha (ô). [Pl.: coches (0). Cf. 
coche e coches do v. cochar.) 

Coche* (ô). Interj. Pop. Serve para enxotar ou chamar 
porcos. [Cf. coche, do v. cochar.) 

Cocheira. S. f. 1. Casa destinada a guardar coches, 
carruagens e outros veículos. 2. Cavalariça. {Cf. 
coxeira.] 4 De cocheira. 1. Reservado, sigiloso, con- 
fidencial: informação de cocheira . 2. Em cará- 
ter reservado; confidencialmente: Soube, de 

cocheira , que haveria substituições no Ministério. 
[A loc. referia-se originariamente, aos informes 
sobre corridas obtidos, sob sigilo, nas cocheiras do 
Jóquei.) 

Cocheiro. S. m. 1. Aquele que guia os cavalos de uma 
carruagem; boleeiro; auriga. 2. Astr. Auriga (2). 

Cochichada'. S. f. Cochicho!. 

Cochichada?. S. f. Gebada. 

Cochichador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cochicha. 

Cochichar. V. int. e t. i 1. Falar em voz baixa; 
mussitar, murmurar: As moças olhavam para os rapa- 
zes e cochichavam ; Ao vê-lo, cochichou 
com a mulher. 2. Mexericar, intrigar, enredar: As 
comadres cochicharam a noite inteira. T. d. 3. 
Dizer em voz baixa; segredar, murmurar: “Margari- 
da cochichou qualquer coisa perto do Correge- 
dor e ele se voltou logo para mim.” (Ariano Suassu- 
na, 4 Pedra do Reino, p. 271.) 

Cochicho'. [Dev. de cochichar.) S. m. Ato de cochi- 
char; cochichada. 

Cochicho:. [Voc. onom.) S. m. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos furnarídeos (Anumbius annumbi (Vieil.)), 
do S.E. do Brasil, de dorso ocráceo manchado de 
negro, garganta branca marginada de escuro, fronte 
pardo-castanha com listras negras, retrizes pretas 
com pontas amareladas. Constrói o ninho na for- 
quilha das árvores, sob a forma de um amontoado de 
gravetos. É insetivoro. [Sin.: titeri, joão-graveto.) 2. 
Brinquedo de criança, cujo som imita a voz do 
Feto. 3. V. cochicholo. 4. Chapéu amarrotado e 
velho. 
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Cochichó. S. m. Bras., PB. V. cochicholo. 

Cochicholo (ô). [De cochicho? (3).] S. m. Casinhola ou 
aposento muito apertado; cochicho, cochichó, 
cachichola: “Estava morando no Méier. A casa era 
um cochicholo ” (Gastão Cruls, De Pai a 
Filho, p. 50). 

Cochilar. [Do quimb. kukoxila.] V. int. Bras. 1. Dormir 
levemente; passar pelo sono; dormitar, toscanejar: 
Cochilou durante quase todo o discurso. 2. Fig. 
Descuidar-se, errar, cincar: O aluno cochilou e 
errou a prova. 

Cochilo. (Dev. de cochilar.] S. m. Bras. 1. Ato de 
cochilar (1); cabeceijo. 2. Fig. Descuido, erro, cinca- 


a. 

Cochinada. S. f. 1. Vara de porcos ou cochinos. 2. 
Rumor de cochinos. 3. Fig. Ação indecorosa; inde- 
cência, porcaria. 4. Coisa mal feita; cancaborrada, 
porcaria. 

Cochinar. V. int. 1. Dar grunhidos como os cochinos; 
grunhir. 2. Fig. Fazer grande ruido de vozes. 

Cochinchinense. 4dj. 2 g. = s. 2 g. V. cochinchino. 

Cochinchinês. Adj. e s. m. V. cochinchino. [Flex.: 
cochinchinesa (ê), cochinchineses (8), cochinchinesas 


(8).) 

Cochinchino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Cochinchina, região meridional da república do Viet- 
name (Ásia). e S. m. 2. Natural ou habitante da 
is [Sin. ger.: cochinchinense = cochinchi- 
nês. 

Cochinês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cochim (Índia). e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Cochim. fFlex.: cochinesa (ê), cochineses (ê), cochine- 
sas (8).] 

Cochinilha. S. f. 1. V. cochonila. 2. Tecido colorido 
com a cochonila. 

Cochino. [Do esp. cochino.] S. m. Pop. 1. Porco não 
cevado. 2. P. ext. Porco. 3. Fig. Individuo imundo e 
resmungão. e Adj. 4. Sujo, imundo. 

Cocho’ (ô). S. m. Var. de cocha (ô) [g. v.). 

Cocho? (ô). S. m. 1. Tabuleiro com rebordos para 
conduzir cal amassada. 2. Caixa onde gira a mó dos 
: amoladores. 3. Bras. Espécie de vasilha, em geral fei- 
ta com um tronco de madeira escavada, para a água 
ou a comida do gado, para se lavar mandioca, etc. 4. 
O carpo (2) do coco-da-baia. 5. Bras., BA. Caixa 
onde se põe o fruto do cacau para fermentação. 
[Var.: coche. Pl.: cochos (ô). Cf. cocho, do v. cochar, e 
coxo.) 4 Comer no mesmo cocho. Bras. Aparceirar-se 
ou nivelar-se com alguém. 

Cochonila. (Var. de cochinilha.) S. f. Quim. Corante 
obtido de insetos (família dos coccideos), vermelho, 
contendo ácido carmínico. 

Cochonilha. [Var. de cochinilha, do esp. cochinilla.) S. f. 
Bras. Inseto homóptero, da família dos coccideos, 
que segrega substâncias especiais (cera, laca) que 
servem de revestimento. Os machos adultos têm 
duas asas; as fêmeas são sempre ápteras. . São 
pequenissimas, alimentam-se de seiva de plantas, e 
vivem nas folhas, galhos, tronco e raizes. (Sin.: cocel- 
deo. escama, piolho-de-planta, piolho-dos-vegetais.] 

Cochonilha-do-carmim. S. f. Bras. Inseto homóptero da 
familia dos coccideos, Dactylopius coccus Costa, do 
México a América Central. Muito usado no passado 
para fabrico do carmim, sendo necessários 155 000 
exemplares para obtenção de 1 quilo do corante. A 
espécie é parasita do nopal. [Sin.: carmim. Pl.: 
cochonilhas-do-carmim.] 

Cochonilha-verde. S. f. Bras. Inseto homóptero da 
familia dos coccideos (Coccus viridis (Green.)), praga 
do cafeeiro e das plantas cítricas, às quais ocasiona 
danos apreciáveis. A fêmea tem forma elíptica, cha- 
ta, coloração verde tendendo ao amarelo. É comum 
nas laranjeiras do Brasil Central, [Sin.: piolho-verde, 
escama-verde. PI.: cochonilhas-verdes.] 
Cochonilha-vermelha. S. f. Bras. Inseto homóptero da 
família dos coccídeos (Aonidiella aurantii (Maskell.)), 
muito prejudicial às plantas do gênero Citrus e às 
roseiras. O escudo da fêmea é avermelhado ou par- 
dacento, circular ou subcircular. (Pl: cochonilhas- 
vermelhas.) 

Cociente. S. m. Var. de quociente. 

Cóclea. [Do gr. koklfas, ‘caracol’, pelo lat. cochlea.) S. 
f. 1. Mec. Parafuso de Arquimedes. 2. Anat. Parte 
anterior do labirinto, ou orelha interna: caracol. 
Cocleado. [Do lat. cochleatu.] Adj. Torcido em espiral; 
coclear, cocleiforme, 

Coclear. Adj. 2 g. 1. V. cocleado. 2. Bot. Que se 
desenvolve helicoidalmente, como os frutos do gê- 
nero medicago. e S. m. 3. Bot. Tipo de prefloração 
em que há uma peça inteiramente externa, ou 
inteiramente interna, sendo as demais externas por 
um bordo E internas por outro. 

Cocleária. S. f Planta da família das cruciferas 
(Cochlearia officinalis), de flores alvas, pedunculadas, 
dispostas em racimos corimbiformes, siliqua com 
muitas sementes, e folhas consideradas medicinais. 
Cocleariforme. Adj. 2 g. Bot. Diz-se de pétala ou flor 
em forma de colher. 

Coclearideo. S. m. Espécime dos coclearideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos coclearídeos, 
Coclearideos. S. m. pl. Zool. Aves ciconiformes da 
família Cochleariidae, cujo bico tem contorno ogival, 
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é curto, pouco mais longo que a cabeça e muito mais 
largo que alto, São os arapapás. 

Cocleiforme. Adj. 2 g. V. cocleado. 

Coclospermácea. S. f. Espécime das coclospermáceas. 

Coclospermáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, constituida de pequenas árvores e arbustos 
com folhas lobadas e flores vistosas, coloridas, de 
corola dialipétala; estames numerosíssimos, gineceu 
com três a cinco carpelos e muitos óvulos. O fruto é 
cápsula, dotado de sementes reniformes revestidas 
de pêlos brancos e longos. Há umas 25 espécies nas 
regiões intertropicais, três delas no Brasil. 

Coclospermáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
coclospermáceas. 

a-coco. [Do gr. kókkos, ou.) El. comp. = tcoco"”, 
“bactéria”: pneumococo. 

Coco! (6). [Do gr. kókkos, pelo lat. coccu.) S. m. 1. 
Bactéria de forma arredondada. 2. Bot. Porção indi- 
vidualizada em que se fragmentam, na maturidade, 
vários frutos capsulares. P. ex.: nas euforbiáceas o 
fruto típico é uma tricoca; esta, quando madura, 
divide-se em três partes, cada uma delas cem uma 
semente e cada destas sementes forma um coco. [PI.: 
cocos. Cf. coco (ô), s. m., pl. cocos (ô), e Coco (Ô), 


top. 

Coco’ (6). S. m. Medida japonesa de capacidade, 
equivalente a seis alqueires. {Pl.: cocos. Cf. coco (Ô), 
s. m., pl. cocos (0). e Coco (ô), top.} 

Coco! (ô). [De coca (ô).] S. m. 1. Designação comum a 
numerosas espécies de palmeiras: coco-de-vassoura, 
coco-catulé, etc. 2. O fruto de tais palmeiras, em 
especial o do coqueiro-da-baia, cuja polpa é de largo 
uso na culinária brasileira, simplesmente ralada ou 
reduzida a leite, em doces, molhos, etc. 3. Vasilha 
feita do endocárpio do coco-da-baia, no qual se 
embebe, perto da boca, um cabo torneado. 4. P. ext. 
Vasilha dê folha-de-flandres que tem a forma da 
anterior æ serve para tirar a água dos potes. 5. Pop. 
V. cabeça (1). 6. Bras. Pop. Muito dinheiro; dinheira- 
ma. 7. V. chapéu-coco. 8. Ant. V. papão. tPL.: cocos (ô). 
Cf. coco, do v. cocar, e coco (6), s. m., pl. cocos (6), e 
Coco (ò), top.) 4 Quebrar coco. Bras., N.E. Quebrar 
catulé Ig. v.). 

Coco? (0). S. m. Bras., N.E. 1. Dança popular de roda, 
originária de AL, e acompanhada de canto E percus- 
são; pagode: coco de ganzá; coco de usina. 2. 
Canção que pode existir independentemente da dan- 
ça: coco de oitava; coco agalopado. [Pl.: cocos 
(ô). Cf. coco, do v. cocar, e coco, $. m., pl. cocos, e 
Coco (ô), top.) 

Coco? (ô). S. m. Ant. Ato de cocar; coca. [PI.: cocos 
(ô). Cf. coco, do v. cocar, e coco (6), s. m. pl. cocos 
(6), e Coco (ô), top.) 

Cocó. S. m. Bras. Penteado feminino, que consiste em 
enrodilhar os cabelos no alto da cabeça; coque, piro- 
te ou birote, pitote, pericote, periquito. [Cf. cocô.] 

Cocô. S. m. Bras. Inf. e pop. Excremento. [Cf. cocó.] 

Coco-babão. S. m. Bot. Y. coco-da-quaresma. [P1.: cocos- 
babões.] 

Coco-baboso. S. m. Bras. V. coco-de-catarro. [PI.: cocos- 
babosos.) 

Coco-cabeçudo. S. m. Bras. V. aricuri. [PL.: 
cabeçudos.) 

Coco-catulé, S$. m. Bras. V. coco-da-quaresma. (PL: 
cocos-catulés e cocos-catulé.) 

Coco-da-baia. S. m. Bras. Coqueiro-da-baia. [PI.: 
cocos-da-bala.) 

Coco-da-quaresma. S. m. Bras., CE a RJ. Estipe 
solitário e ereto da familia das palmáceas (Syagrus 
picrophyla), dotado de flores densas, pétalas irre- 
gularmente linear-lanceoladas e agudas, fruto drupá- 
ceo, oblongo, verde, cujo albume é comestível; 
catulé, coco-babão, coco-catulé, pati. {P1.: cocos-da- 
quaresma.) 

Coco-da-serra. S. m. Bras. V. acumã. [Pi.: cocos-da- 
serra.) 

Coco-de-catarro. S. m. Bras, N. a L. Espique 
ornamental, da familia das palmáceas (Acrocomia 
sclerocarpa), de fruto drupáceo, comestivel, 
amarelo-pálido, de aroma agradável, flores monói- 
cas, suavemente aromáticas e amareladas; bocaiúva, 
coco-baboso, coco-de-espinho, coco-macaúba, 
macajuba, mocajá, macaibeira, macaúba, macajá, 
macaiba, mucajá. [Pl.: cocos-de-catarro.) 

Coco-de-culher. S. m. Bras., AL. Coco-da-baia ainda 
verde, de polpa muito tenra, a qual se retira com 
colher. [PI.: cocos-de-colher.] 

Coco-de-espinho. S. m. V. coco-de-catarro. [Pl.: cocos- 
de-espinho.] 

Coco-de-indaiá. S. m. Bras. V. anajá' (1). [Pl.: cocos-de- 
indaiá.} 

Coco-de-iri. S. m. Bras. V. airi. [Pl.: cocos-de-iri.] 
Coco-de-macaco. S. m. Bras. V. babaçu. [P1.: cocos-de- 
macaco.) E 

Coco-de-palmeira. S. m. Bras. V. babaçu. [PI.: cocos-de- 
palmeira.] 

Coco-de-praia. 5. m. Bras., RN. Folcl. V. bambetó. [PL.: 
cocos-de-praia.) 

Coco-de-zambê. S. m., Bras., RN. Folcl: V. bambelô. 
[PI.: cocos-de-zambê.) 

Coco-de-purga. S. m. Bras. V. andá-açu. [Pi.: cocos-de- 
purga.] 


cocos- 


Coco-de-vassoura 


Coco-de-vassoura. S. m. 1. Bras., PR e MT. Palmeira 
da família das palmáceas (Bactris campestris), cujas 
folhas são frequentemente usadas para vassouras rús- 
ticas, e cujos frutos são drupáceos; gururi. 2. V. acu- 
mã. 3. V. ariri (1). [PI.: cocos-de-vassoura.) 

Coco-indaiá. $. m. Bras. V. anajá! (1). IPI: cocos- 
indaiás ma cocos-indaiá.) 

Coco-macaúba. S. m. Bras., N. a L. V. coco-de-catarro. 
[PI.: cocos-macaúbas e cocos-macaúba.) 

Cocombro. S. m. Bras. V. cabaceiro-amargoso. 

Coco-naiá. $. m. Bras. V. babaçu. [P}.: cocos-naiás e 
cocos-naiá.} 

Coco-pindoba. S. m. Bot. V. babaçu. [PI.: cocos-pindobas 
e cocos-pindoba.) ; 

Cócoras. El. s. f. Us. nas loc. adv. de cócoras ou em 
cócoras. [Var.: cócaras.] 4 De cócoras. Sentado. no 
chão ou sobre os calcanhares; agachado, em có- 
coras. Em cócoras, De cócoras. 

Cocoré. S. m. Bras. V. rolo! (16). 

Cocoricar. V. int. V. cucuricar: “os galos pressentindo a 
manhã, cocoricavam triunfalmente.” (Coelho 
Neto, 4 Conquista, p. 444). [Normalmente é defecti- 
vo. Conjuga-se como trancar.) 

Cocoricó. S$. m. Bras. V. cocorocó. [Var. 
cocoricô.} 

Cocoricô. [Var. pros. de cocoricó.) S. m. Bras. V. 
cocorocó. 

Cocório. Adj. Bras., PE. Caviloso, fingido, hipócrita. 

Cocoroca. 3. f. 1. Bras.| V. corcoroca (1 e 2). @ S. 2 g. 
2. Bras. Gir. Individuo quadrado (5). 3. Bras. Gir. 
Individuo velho e caduco. e Adj. 2 g. 4. Bras. Gir. 
Diz-se de indivíduo cocoroca. 

Cocorocó. S. m. Bras. Onomatopéia do canto do galo. 


pros.: 


[F. paral.: cocoricó, cocoricô. Var. pros.: cocorocô; ` 


sin.: quiquiriqui.) 

Cocorocô. S. m. Bras. Var. pros. de cocorocó. 

Cocorote. S, m. Bras. V. cascudo?. 

Cocote. [Do fr. cocotte.] S. f. V. meretriz. 

Cocre. [De croque, por metátese.) S. m. Bras., S. V. 
croque: “Por qualquer futilidade, lá vinha o puxão de 
orelha, o cocre ,o pontapé” (Guido Vilmar Sassi, 
Piá, p. 9). 

Co-credor. S.'m. Indivíduo que é credor juntamente 
com outro(s). [Pl.: co-credores.) 

Cocular. V. t. d. Bras. Pop. V. cogular. Cf. cucular.) 

Coculina. S. f Bras. Tóxico, que pode ser mortifero, 
encontrado na seiva e nas sementes da butuá- 
catinguenta. 

Coculo. $. m. Bras. Pop. V. cogulo. [Cf. cuculo, do v. 
cucular e s. m.] 

Cocumbi. S. m. Cucumbi. 

Cocuruta. S. f. Cocuruto (1,2 e 3). 

Cocurutado. [De cocuruto + -ado!.] S. m. Bras., ES. V. 
maria-é-dia (1). 

Cocuruto. S. m. 1. O ponto mais elevado de uma coisa; 
crista, grimpa. [Var. (MG e BA): cacuruto.) 2. O alto 
da cabeça. 3. Vértice, ponta. [Var. (nestas acepç.): 
cocuruta.] 4. V. cume (1). 5. Bras., MG. Elevação côni- 
ca de alguns montes ou colinas. 6. Bras., RS. Saliên- 
cia de terreno; montículo. 7. Bras., RS. Os altos de 
uma coxilha. 

Cocuzu. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Congorê. 

Coda. [Do it. coda, 'cauda'.) S. f. Fragmento musical 
acrescentado como apêndice conclusivo de uma 
peça em que há repetições. 

Codajaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Codajás (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Codajás. 

Códão. S. m. 1. Congelação da umidade infiltrada no 
solo; geada. 2. Sincelo. [Var.: codo, Pl: códãos.] 

Côdea. (Do lat. *cutina, < cutis, ‘pele’.] S. f. 1. Parte 
exterior dura; casca, crosta: “Arrancavam-se, à 
unha, nacos de leitão, coma côdea encoscorada” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 100). 2. Sujeira solidifi- 
cada na roupa. 3. Crosta de pão, rosca, etc: 
“Comprava aos garotos da rua, por uma côdea de 
broa, os passarinhos que tinham aprisionado, às 
vezes estropiado.” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, pp. 169-170.) 

Codeina. [Do gr. kódeia, 'papoula”, + -ina.] S. f. Quim. 
Derivado da morfina, cristalino, incolor, sedativo, 
hipnótico. [Fórm.: C10H2103N.] 

Co-delingiência. S. f. 1. Delinquência coletiva. 2. Co- 
autoria ou cumplicidade em delito. IPI; co- 
delingiências.) 

Co-delingiiente. S. 2 g. V. co-autor (1). [PL: co- 
delingientes.) 

Co-denunciado. S. m. Jur. V. co-acusado. 

Codessal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de codessos dispostos proximamente 
entre si; codesseira. 

Codesseira. S. f. Codessal. 

Codesso (ê). [Do gr. kytisos, pelo lat. cytisu.] S. m. 
Arbusto ornamental, da família das leguminosas (La- 

- burnum vulgare), de flores amarelo-claras, dispostas 
em racimos pêndulos, e cujo fruto é vagem espessa, 
com sementes vernicosas. Fornece madeira 
castanho-esverdeada, própria para marcenaria de 
luxo, e tem propriedades meliferas. 

Codeúdo. Adj. Que tem côdea grossa. 

Co-devedor. [De co- + devedor.) S. m. Aquele que 
responde por uma divida juntamente com outro(s). 
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PL: co-devedores.) 

Códex (cs). [Do lat. codex.] S. m. 1. V. tábula (2). 2. 
Conjunto de tábulas [v. tábula (2)). 3. V. códice (3). 4. 
a Código farmacêutico; farmacopéia. [Pl.: códi- 
ces. 

Co-dialeto. S. m. Dialeto que se originou de uma 
língua juntamente com outra lingua ou dialeto. [PL.: 
co-dialetos.) 

Códice. (Do lat. codice.] S. m. 1. Forma característica 
do manuscrito em pergaminho, semelhante à do livro 
moderno, E assim denominada por oposição à forma 
do rolo; “Era sereno o seu rosto angélico, semelhan- 
te ao de uma dessas virgens que se encontram nas 
iluminuras de antigos códices ” (Alexandre Her- 
culano, Lendas = Narrativas, 1, p. 87). [Cf. livro em 
rolo.) 2. Registro ou compilação de manuscritos, 
documentos históricos ou leis; código antigo. 3. Obra 
antiga de autor clássico. [F. paral.: códex (q. v.).] 

Codicilar. Adj. 2 g. 1. Contido em codicilo. 2. Relativo 
a, ou em forma de codicilo. 

Codicilo. (Do lat. codicillu.) S. m. 1. Jur. Ato escrito de 
última vontade, pelo qual alguém faz disposições 
especiais sobre seu enterro, dá pequenas esmolas, 
lega móveis, roupas ou jóias de uso pessoal, não mui- 
to valiosas, nomeia ou substitui testamenteiros. 2. 
Ant. Alteração ou anulação de um testamento, por 
disposições adicionais a ele: “Instituiu-a ele sua her- 
deira maior. Fê-lo em testamento traçado em 1821, 
seguido de codicilo escrito dois meses antes de 
seu falecimento” (Aureliano Leite, Pequena História 
da Casa Verde, p. 31). 

Codificação. [Do fr. codification.) S. f. 1. Reunião de 
leis em código (1). 2. Aplicação de código (6 = 7). 3. 
Proc. Dados. Numa programação de computador, a 
listagem em código de computador das operações 
necessárias para se realizar uma dada rotina ou sub- 
rotina, ou se obter a solução de um dado problema. 

Codificador (ô). S. m. 1. Aquele que codifica. 2. 
Eletrôn. Circuito que transforma uma sequência de 
sinais em sinais codificados. 3. Proc. Dados. Disposi- 
tivo que traduz um programa para uma forma aceitá- 
vel por um computador. 

Codificar. (Do fr. codifier.] V. t. d. 1, Reunir em código 
(2): codificar o direito comercial. 2, Reduzir a 
código (6 m 7): codificar um telegrama. 3. Trans- 
formar em códice; reunir, coligir, compilar: codi- 
ficar documentos históricos. 4. Proc. Dados. Pre- 
parar, num código ou pseudocódigo (uma lista das 
operações necessárias para um computador resolver 
um programa específico). [Conjuga-se como trancar.) 

Código. [Do lat. codice, com mudança de declinação.) 
S. m. 1. Coleção de leis. 2. Conjunto metódico e sis- 
temático de disposições legais relativas a um assunto 
ou a um ramo do direito. 3. Coleção autorizada de 
fórmulas médicas ou farmacêuticas; farmacopéia, 
códex. 4. Coleção de regras e preceitos. 5. Norma, 
regra, lei. 6. Vocabulário ou sistema de sinais con- 
vencionais ou secretos utilizados em correspondên- 
cias e comunicações. 7. Palavra-chave, formada de 
10 letras diferentes, de um sistema em que se substi- 
tuem algarismos por letras, na marcação do preço de 
mercadoria. Ex.: Pernambuco (p, bonde al,e, 
a 2, etc.). 8. Proc. Dados. Sistema de símbolos com 
que se representa uma informação numa forma que 
a máquina possa operar. 9 Código antigo. Códice 
(2). Código morse. Alfabeto morse. 

Codilhar. V. t. d. 1. Passar codilho (1 e 2) a: 
codilhar o parceiro. 2. Fig. Envolver em codilho 
(2); enganar, legrar, frustrar: Foi codilhado pelo 
falso médico. 

Codilheira. S. f. Tumor no codilho (3). 

Codilho. [Do esp. codillo.) S. m. 1. Incidente no jogo 
do voltarete, em que o feito (4) teve menos vazas que 
um dos parceiros. 2. Fig. Logro, engano, embuste. 3. 
Saliência na articulação superior da mão do cavalo. 

Co-diretor. S. m. Aquele que é diretor juntamente 
com outrem. [PL.: co-diretores.) 

Codizar. (De códi(go) + -izar.] V. t. d. Bras. Mar. G. 
Substituir as letras, sílabas, palavras ou grupos de 
palavras do texto claro de (uma mensagem) pelas 
suas correspondentes relacionadas em um código. 

Codo. S. m. Var. de códão. 

Co-doador. S. m. Aquele que faz uma doação 
conjuntamente com outrem. [PI.: co-doadores.) 

Codoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
ia (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

odô. 

Co-donatário. S$. m. Aquele que recebe uma doação 
conjuntamente com outrem. [PI.: co-donatários.] 

Codório. [Da expr. litúrgica quod ore, que o sacerdote 
diz, na missa, quando vai beber o vinho.) S. m. Bras. 
Gole de vinho ou de aguardente. 

Codorna. S. f. Bras. Designação comum às aves 
tinamiformes, da familia dos tinamídeos, gêneros 
Nothura Wagler, N. maculosa (Tem.) e outras. 
Coloração pardo-amarelada no dorso; penas com 
manchas e faixas transversais pretas no centro e 
estrias amareladas nos lados; garganta branca, pesco- 
ço e peito bruno-amarelados, com largas estrias pre- 
tas; rêmiges escuras, com faixas transversais 
amareladas; abdome amarelado. E uma das aves 
cinegéticas mais apreciadas. [Sin.: codorniz, inham- 
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bui.) 

Codorna-buraqueira. S. f. Bras. Ave tinamiforme, da 
familia dos tinamideos (Taoniscus nanus (Tem.)), do 
S.E. do Pais, de dorso preto com estreitas faixas 
transversais, cabeça e pescoço pardo-amarelados, 
penas do vértice com parte central escura, garganta 
e abdome brancos, peito e flancos amarelados, com 
largas faixas pretas transversais, e cujo nome vem do 
fato de ela esconder-se em buracos no chão. É a 
menor das codornas brasileiras. [F. red.: buraqueira; 
sin.: perdigão. Pl.: codornas-buraqueiras.] 

Codorna-mineira. S. f Bras. Ave tinamiforme, da 
família dos tinamídeos (Nothura minor (Spix.)). Muito 
semelhante à codorna verdadeira, porém menor (19 
cm), cabeça m dorso castanhos com muitas faixas e 
pontos pretos, coberteiras superiores das asas com 
faixas pretas transversais estreitas. Frequenta os 
campos abertos nos cerrados de MG, SP e MT, [PL.: 
codornas-mineiras.) 

Codorniz. [Do lat. coturnice.] S. f. Bras. V. codorna. 

Codorno. [De codorna.) S. m. Bras. V. sesta (2). [PI.: 
codornos. Cf. codorno (ô) e pl. codornos (8).) 

Codorno (ô). S. m. Variedade de pero grande e 
e [P1.: codornos (ô). Cf. codorno e pl. codor- 
nos. 

Co-educação. S. f. 1. Educação em comum. 2. 
Educação conjunta de individuos de ambos os sexos. 
(Pl.: co-educações.] 

Co-educar. V. t. d Educar em comum; Co- 
educando os dois sexos, a escola contribui para um 
melhor relacionamento entre estes. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Coeficiente. S. m. 1. Mat. Parte numérica num produto 
de fatores numéricos e literais. 2. Mat. Numa expres- 
são constituída pelo produto dê vários fatores, o pro- 
duto de alguns dos fatores escolhidos segundo uma 
convenção arbitrária. 3. Propriedade que tem (algum 
corpo ou fenômeno) de poder ser avaliado numerica- 
mente; grau, nível: coeficiente de resistência. 4. 
Fig. Condição ou circunstância que contribui para 
um dado fim ou resultado; fator: 4 liberdade é um dos 
coeficientes básicos da democracia. 4 Coefi- 
ciente angular. Geom. Anal. Tangente trigonométrica 
do ângulo que uma reta faz com o eixo dos xx de um 
sistema cartesiano bidimensional; o coeficiente da 
variável x, na equação reduzida de uma reta. Coefi- 
ciente de acoplamento. Fís. Um parâmetro que inter- 
vém nas equações de movimento de dois sistemas 
acoplados e dependentes da ação reciproca de um 
sobre o outro. Coeficiente de associação. Estat, Medi- 
da da associação de dois atributos. É positivo quan- 
do existe entre eles uma associação direta, e negati- 
vo no caso contrário. Coeficiente de atrito. Fis. Quo- 
ciente do módulo da força de atrito pelo módulo da 
força normal à superfície de contato de dois corpos 
sólidos. Coeficiente de extinção. Fís.-Quím. V. absorti- 
vidade. Coeficiente de inteligência, Quociente de 
inteligência. Coeficiente de viscosidade. Fís. V, viscosi- 
dade (4). 

Coéforo. [Do gr. choephóros.) S. m. Na Grécia antiga 
cada um dos portadores das oferendas destinadas aos 
mortos. 

Coelheira. S. f. Recinto onde se criam coelhos. 

Coelheiro. Adj 1. Que caça coelhos: cadela 
coelheira . e S. m. 2. Caçador de coelhos. 3. 
Cão coelheiro. 

Coelho (ê). [Do pré-romano, atr. do lat. cuniculu.) S. 
m. 1, Animal mamifero, lagomorfo, da família dos 
leporídeos (Oryctolagus cuniculus (L.)), da Europa, e 
que, introduzido em outros continentes, se tornou 
praga importante na Austrália e Nova Zelândia. 
Cavam tocas onde parem seus filhos. Dessa espécie 
provêm todas as raças domésticas. 2. Bras. No jogo 
do bicho, o décimo grupo (4), que abrange as deze- 
nas 37, 38, 39 m 40, m correspondente ao número dez. 
3. Bras. V. americano'.e Adj. 4. Bras. V. americano. 
4 Matar “dois coelhos de uma cajadada. Obter dois 
resultados com um só trabalho ou esforço. 

coche O S. m. Bras. V. tapiti. [Pl.: coelhos-do- 
mato. 

Coelho-netense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coelho Neto (MA). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Coelho Neto. ÍPI.: coelho-netenses.) 

Coelho-no-prato. S. m. Bras. Planta da familia das 
leguminosas -(Periandra coccinea), de caule herbáceo, 

rostrado e viloso, pedúnculos alongados, e poucas 
ores, vermelho-escarlate. [PI.: coelhos-no-prato.] 

Coelho-rochense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coelho da Rocha (RJ). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Coelho da Rocha. [Pl.: coelho- 
rochenses.] 

Coelho-sai. [De coelho + sair.] S. m. 2 n. Bras. Certo 
Jogo infantil. 

Coempção. [Do lat. coemptione.] S. f. 1. Jur. Compra 
em comum. 2. Jur. Compra reciproca. 3. Entre os 
hebreus e romanos, rito segundo o qual o casamento 
se efetuava mediante a troca de uma moeda entre os 
cônjuges e o pronunciamento de certas palavras. 

Coentrada. S. f. 1. Porção de coentros. 2. Molho à 
base de coentro. 

Coentrilho. [Do esp. culantrillo. ou dim. de coentro.) S. 
m. Bras., SC e RS. Árvore pequena, da familia das 
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rutáceas (Xanthoxylum hyemale), de flores sésseis, 
castanho-esverdeadas, com lacinias triangulares, dis- 
postas em panículas axilares compostas, E fruto for- 
mado por carpelos rugosos, escuros, de cheiro forte, 
com sementes pretas e luzidias, = cuja casca, amarga, 
acre e um pouco aromática, é tida por medicinal. 

Coentro. [Do gr. korfandron, pelo lat. coriandru.) S. m. 
Planta glabra, da família das umbelíferas (Co- 
riandrum sativum), de flores róseas ou alvas, peque- 
nas e aromáticas, cujo fruto é diaquênio, e cuja 
folha, usada como condimento, exala odor carac- 
terístico. [Cf. cheiros (2).] 

Coerção. [Do lat. coertione.] S. f. 1. Ato de coagir; 
coação. 2, Repressão, coibição. 3. Jur. A força que 
emana da soberania do Estado e é capaz de impor o 
respeito à norma legal. 

Coercibilidade. S. f Qualidade ou caráter de coercivel. 

Coercimetro. S. m. Fís. Instrumento com que se mede 
a coercividade duma substância ferromagnética. 

Coercitividade. S. f. Qualidade ou caráter de 
coercitivo; coercividade, coatividade. 

Coercitivo. Adj. Coercivo. 

Coercivel. [Do lat. coercere, ‘comprimir’, + -vel.) Adj. 2 
g. 1. Que pode ser coagido; reprimível. 2. Que se 
pode encerrar em menor espaço. 

Coercividade. [De coercivo + -i- + -dade.) S. f. 1. V 
coercitividade. 2. Fís. A intensidade do campo mag- 
nético externo que deve ser imposta a uma substân- 
cia ferromagnética para lhe anular a magnetização; 
força coerciva. 

Coercivo. [Do lat. coercere, “comprimir”, + -ivo.] Adj. 
1. Que pode exercer coerção; coercitivo. 2. V. coativo 
(2). ~ V. força —a. 

Coerência. [Do lat. cohaerentia.) S. f. 1. Qualidade, 
estado ou atitude de coerente. 2. Ligação ou harmo- 
nia entre situações, acontecimentos ou idéias; rela- 
ção harmônica; conexão, nexo, lógica. 3. Fís. 
Propriedade apresentada por duas ou mais ondas 
eletromagnéticas monocromáticas que têm o mesmo 
comprimento de onda e o mesmo plano de vibração, 
apresentam diferenças de fase constantes e passam, 
em um mesmo intervalo de tempo, por uma mesma 
região do espaço. 4. Estat. Propriedade pela qual um 
estimador de parâmetro de uma população tende 
aleatoriamente para esse parâmetro quando o nú- 
mero de membros da amostra tende para infinito. 

Coerente. [Do lat. cohaerente.) Adj. 2 g. 1. Em que há 
coesão, ligação ou adesão reciproca. 2. V. lógico (3). 

3. Que procede com coerência; consequente: É 
coerente com seus princípios. 4. Fis. Diz-se de 
uma radiação eletromagnética constituída por trens 
de onda que satisfazem às condições de coerência. 
~ V. estimador — e fontes —s. V. coerentes. 

Coerir. [Do lat. cohaerere.) V. int. 1. Fazer coesão; 
aderir reciprocamente: 4s moléculas deste organismo 
não coerem perfeitamente. 2. Fig. Aderir-se, 
associar-se, aliar-se: Os dois partidos políticos 
coeriram . T. d. 3. Fazer aderir; associar, aliar: 
“Queira aceitar essa fórmula nova que abrange, 
aquieta, resolve e coere todas as diversidades.” 
(João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 227.) [Irreg. 
Conjuga-se como aderir.) 

Coeruna. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos coerunas, tribo 
indígena com lingua isolada que vivia ao norte do rio 
Japurá (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Coesão. [Do fr. cohésion?) S. f. 1. União intima das 
partes de um todo. 2. Fig. Harmonia, concordância, 
união: Havia falta de coesão entre os membros do 
partido. 3, Conexão, nexo, coerência. 4. Fís. Proprie- 
dade resultante da ação das forças atrativas existen- 
tes entre as partículas (moléculas, átomos, íons) 
constitutivas de um corpo. 

Coesivo. [Do fr. cohésif?] Adj. Em que há coesão. 
Coeso (é). [Do lat. cohaesu.) Adj. 1. Ligado ou unido 
por coesão; intimamente ligado; conexo: “Topo a 
tudo para servir o Partido, torná-lo coeso em tor- 
no do Governo, que é o único centro possível de 
interesses conservadores estáveis...” (Alberto Ran- 
gel, Livro de Figuras, pp. 188-189.) 2. Concorde, har- 
mônico. 3. Coerente, lógico: “Porque só a base filo- 
sófica de uma doutrina coesa é capaz de imprimir 
disciplina ao espirito.” (Vivaldo Coaraci, Todos Con- 
tam Sua Vida, p. 201.) 

Coesor (ô). [De coeso + -or.) S. m. Fis. Instrumento 
usado para indicar a presença de ondas eletromagné- 
ticas. 

, Coessência. [De co- + essência.) S. f. Essência comum. 

Coessencial. [Do lat. coessentiale.] Adj. 2 g. Que tem a 
mesma essência que outro(s). 

Coestaduano, [De co- + estado + -ano.] Adj. Do 
mesmo Estado; conterrâneo. 

. Coetâneo. [Do lat. coaetaneu.) Adj. e s. 
contemporâneo. 

Coeternidade. S. f. Qualidade de coeterno. 
Coeterno. [Do lat. coaeternu.)] Adj. Que existe com 


m. V. 


outro desde sempre: “— Grande Deusa, / Coe- 
terna do caos!” (José Bonifácio. Poesias, p. 53.) 
Coevo (é). [Do lat. coaew.] Adj e s. m. V. 


contemporâneo: “Quem nunca provou .... estas cabi- 
delas de frango coevas da Monarquia que 
enchem a alma, não pode realmente conhecer o que 
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seja a especial bem-aventurança tão grosseira e tão 
divina. que no tempo dos frades se chamava comezai- 
na.” (Eça de Queirós, A Correspondência de Fradique 
Mendes, pp. 216-217.); “Admiramos hoje os grandes 
filósofos gregos; seus coe vos , porém, admiravam 
muito mais aos atletas vencedores no estádio.” 
Enero Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 


Coexistência. S. f Qualidade ou condição de 
coexistente. y 

Coexistente. Adj. 2 g. Que coexiste. 

Coexistir. V. int. 1. Existir simultaneamente: Coe- 
xistiam , naquele homem, a sabedoria e a modés- 
tia; “Na época dos descobrimentos marítimos C o e€- 
xistiam na Europa um sistema mercantilista 
em desenvolvimento e um sistema feudal em 
decomposição.” (Paulo Mercadante, 4 Consciên- 
cia Conservadora no Brasil, p. 17.) 2. Conviver: 
Aqui as raças coexistem sem atritos. T. i 
3. Existir simultaneamente: “E as paredes ave- 
ludavam-se de musgos, os quais coexistiam 
com a hera.” (O. G. Rego de Carvalho, Somos 
Todos Inocentes, p. 38.) : 

Cofator (ô). [De co? + fator] S. m. Alg. Num 
determinante, o menor de um elemento, com sinal 
positivo ou negativo, conforme a ordem do elemento 
seja par ou impar; complemento algébrico. 

Cóferdã. S. m. Const. Nav. Bras. 1, Espaço celular 
entre duas anteparas transversais próximas uma da 
outra, destinado a servir como isolante térmico entre 
um tanque de óleo ou de água, uma praça de máqui- 
nas ou de caldeiras, etc., e compartimentos habitá- 
veis; espaço de ar, espaço de segurança. 2. Espaço 
celular estanque, disposto lateralmente junto ao cos- 
tado de antigos encouraçados e cruzadores, = por 
vezes cheio de substâncias leves, tais como serragem 
ou aparas de cortiça, destinado a limitar o volume 
alagado por um eventual veio de água ou rombo; 
contramina. É 

Co-fiador (ô). S. m. Aquele que se obrigou por fiança 
juntamente com outrem. [PI.: co-fiadores.] 

Cofiar. [Do fr. coiffer.] V. t. d. Alisar, afagar (a barba, 
o bigode, o cabelo), passando a mão por eles: “era 
alto, magro, moreno, e usava barba grisalha, e em 
ponta, que cofiava lentamente.” (Humberto de 
Campos, Memórias, p. 223). 

Cofo! (0). S. m. Ant. Certo sapato para agasalho; 
pantufo! (1). [PI.: cofos (ô).] 

Cofo” (ò). S. m. Ant. Espécie de escudo persa. [PI.: 
cofos (0).) 

Cofo' (ô). S. m. 1. Bras. Samburá: “queres viver na 
praia, mariscando e pescando .... ? Pois vai, pede a 
tua avó uias calças e uma baeta, toma um cofo e 
uma linha.” (Xavier Marques, Jana e Joel, pp. 13-14), 
2. Bras., RJ. Tipiti de comprimento superior ao 
comum. [PI.: cofos (ô).] 

Cofose. [Do gr. kóphosis.] S. f. Med. Surdez absoluta. 

Cofre. IDo fr. coffre.) S. m. 1. Caixa onde se guarda 
dinheiro, jóias, documentos e outros objetos de 
valor; arca, burra. 2. Móvel de metal resistente m 
com fechadura de segredo, para o mesmo fim. 3. 
Tesouro, erário: o cofre do Estado. 4. Fig. Fonte 
de receita. 5. Tip. Plano ou mesa onde se coloca a 
fôrma, nas prensas planas e planocilindricas. ® 
Cofre de carga. Grande caixa, de dimensões = outras 
características padronizadas, para acondicionar mer- 
cadorias, œ especialmente para facilitar a passagem 
delas, ao serem transformadas, de um para outro dos 
dida meios de transporte. [Sin. (ingl.): contai- 
ner. 

Cofre-forte. S. m. Caixa-forte. [PI.: cofres-fortes.} 

Cogente. [Do lat, cogente.) Adj. 2 g. Racionalmente 
necessário. 

Cogitabundo. [Do lat. cogitabundu.] Adj. Profun- 
damente pensativo; cogitativo, meditabundo. 

Cogitação. (Do lat. cogitatione.) S. f. 1. Ação de 
cogitar (1, 3, 4 e 5); pensar. 2. Ação de cogitar (2); 
tenção, intenção, projeto, plano. 

Cogitar. [Do lat. cogitare.) V. t. d. 1. Refletir acerca 
de; pensar em; imaginar, excogitar; Pôs-se a cog i- 
tar um novo plano. 2, Ter em mente; tencionar, pro- 
jetar: Não cogito'ir ao Rio. T. i. 3, Refletir, pen- 
sar, imaginar, cuidar: Cogitou no modo mais 
correto de responder; Não cogito de viajar. Int. 4. 
Pensar, refletir: Muito cogitou antes de tomar a 
resolução. 5. Ficar absorto em pensamentos; meditar, 
cismar: Levou horas em silêncio, a cogitar. 

Cogitativo. Adj. V. cogitabundo. 

Cogito. [Lat., *penso”.) S. m. Filos. Pensamento, 
cepecialnenig o pensamento de um individuo isola- 

o. 

Cogito, ergo sum (cógito, érgo sum). [Lat., ‘penso, 
logo existo.) Filos. Verdade firme = assegurada, de 
que não se pode duvidar, princípio primeiro do car- 
tesianismo. 

Cognação. [Do lat. cognatione.) S. f. 1. No direito 
romano, parentesco consangitíneo pelo lado das 
mulheres. 2. Descendência comum do mesmo tron- 
co, masculino ou feminino; parentesco. 3. Relação 
ou analogia entre vocábulos cognatos: É visível a 
cognação entre as palavras Angelo e anjo. (Cf. 
agnação e cognição.) 


Coibir 


Cognado. [Do lat. cognatu.] Adj. e s. m. Diz-se de, sou 
parente por cognação. 

Cognático. [De cognato + 
cognação. 


Cognato. [Do lat. cognatu.] Adj. e s. m. 1. Cognado. 2. 
Gram. Diz-se de, ou vocábulo que tem raiz comum 
com outro(s): As palavras belo, beleza e embelezar 
são cognatas . 

Cognição. [Do lat. cognitione.) S. f. 1. Aquisição de um 
conhecimento, 2. P. ext. Conhecimento, percepção. 
3. Jur. Fase processual duma demanda em que o juiz 
toma conhecimento do pedido, da defesa, das pro- 
vas, e m decide, em contraposição à fase executória, 
[Cf. cognação.] : 

Cognitivo. Adj. 
conhecimento. 

Cógnito. [Do lat. cognitu.] Adj. Ant. Conhecido, sabido. 

Cognome. [Do lat, cognomen.) S. m. Epiteto nominal; 
apelido, alcunha: “A pena maior recairia sobre D. 
Pedro, que o cronista e secretário do seu filho bas- 
tardo, mestre de Aviz e depois rei, indulta das abo- 
mináveis ferezas ajoujando-o como cognome de 
e Ao (Aquilino Ribeiro, Príncipes de Portugal, 
p. 77. 

Cognominação. S. f. Ato ou efeito de cognominar. 


Cognominado. [Part. de cognominar.] Adj. Que recebeu 
cognome; alcunhado. ~ V. cognominados, 

Cognominados. (Pl. de cognominado.) Adj. @ s. m. pl 
Gram. Diz-se de, ou vocábulos com radical comum, 

ss diferentes flexões etimológicas., ~ V. cognomina- 
o. 

Cognominar. [Do lat. cognominare.) V. transobj. 1. 
Designar por cognome; apelidar, alcunhar, chamar: 

Alexandre da Macedônia foi cognominado o 
Grande; “D. José cognominava de renegado 
o fugitivo sócio” (Camilo Castelo Branco, Amor de 
Salvação, p. 133). P. 2. Ter ou adotar cognome: 
Cognominou-se de coronel e passou a mandar 
na região, 

Cognoscibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
cognoscivel. 

Cognoscitivo. [De um suposto lat. *cognoscitu, por 
cognitu, ‘cógnito’.) Adj. Que tem a faculdade de 
conhecer, 

Cognoscivel. [Do lat. cognoscibile.) Adj. 2 g. Que se 
pode conhecer; conhecivel. 

Cogoilo. S. m. Cogulho. 

Cogote. [Do esp. cogote.] S. m. Pop. Região occipital; 
nuca, cachaço. [Var.: canopi. Sin. (bras., AM): atuá.} 

Cogotilho. [Do esp. cogotillo.] S. m. Bras. Tosa que se 
faz, por garbo, nas crinas do cavalo acompanhando- 
lhe a volta do pescoço. [Var.: cangotilho?.] 

Cogotudo. Adj. Que tem cogote proeminente; 
pescoçudo, cachaçudo, [Var.: cangotudo.) 

Cogula. [Do lat. cuculla.) S. f. Tunica larga de 
religiosos: “a cogula do beneditino” (Alexandre 
Herculano, O Bobo, p. 89). 

Cogulado!. [De cogula + -ado!] Adj. Vestido de 
cogula. 

Cogulado?. [Part. de cogular.] Adj. Que tem cogulo; 
muito cheio, 

Cogular. V. t. det dei A ogular: Cogulou o 
prato; Cogulou de / ias o seu cofre. (Var. pop. 
(bras.): cocular, cucular*.] 

Cogulhado. (De cogulho + -ado') Adj. 
Guarnecido de cogulhos. 

Cogulho. S. m. Arquit. Espécie de paquife que termina 
em folhas encrespadas como as do repolho; cogoilo. 

Cogulo. [Var. de coculo (q. v.) < lat. cucullu, 'capuz'] 
S. m. 1. O que numa medida excede o conteúdo até 
às bordas: o cogulo de um litro de sal. 2. Fig. 
Excesso, demasia. [Var. pop. (bras.): caculo.) 

Cogumelo. [Do lat. *cucumellu, dim. de cucuma, ‘vaso 
de cozinha”) S. m. 1. Bot. Designação comum a inú- 
meras plantas critógamas parasitas, distribuídas por 
muitas dezenas de famílias e centenas de gêneros, 
espalhados por todo o globo. Há cogumelos micros- 
cópicos (Saccharomyces, Aspergillus, Mucor, Claviceps, 
Phytophtora, Plasmopora) e macroscópicos, de porte 
variável (Cantharellus cibarius; Agaricus campe Sh 
muitos dos quais venenosos, e alguns comestíveis. 2. 
Bras. Const. Nav. Ventilador constituído de um tubo 
ue se assemelha a um cogumelo, 3. Bras. Marinh. 
Acará especial, em forma de cogumelo, usada em 
amarrações fixas. 

Cogumelo-de-caboclo. S$. m. Bras. V. esponja-de-raiz. 
[PÍ.: cogumelos-de-caboclo.) 

Cogumelo-de-sangue. S. m. Bras. V. esponja-de-raiz. 
[PÍ.: cogumelos-de-sangue.) 

Cogumelo-do-mar. m. Bras. V. 
cogumelos-do-mar.) 

Co-herdar. V. t. d. Herdar em comum. 
Co-herdeiro. S. m. Aquele que -co-herda. [Pl.: co- 
herdeiros.) . 
Coibição (o-i). [Do lat. cohivitione.] S. f: Ato ou efeito 
de coibir. ; 

Coibir (o-i). [Do lat. cohibere.} V. t. d. 1. Obstar à 
continuação de; reprimir, refrear: coibir abusos. 
2. Impedir de fazer alguma coisa: Só o medo do escân- 
daloo coibiu .T. d. ei. 3. Impedir, proibir, tolher: 

Coibiram -no de viajar. 4. Reduzir, restringir, cir- 
cunscrever: 4 lei cof b e as liberdades a seus justos 


-ico.} Adj. Relativo a 


Relativo à cognição ou -ao 


Arquit, 


renila. (PL: 
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Coice 


limites. P. 5. Reprimir-se, conter-se. 6. Privar-se, abs- 
ter-se: Colfbe-se de bebidas alcoólicas; “Quem 
[entre os camponeses) visita um moribundo .... não 
se coibe de lhe dizer: | — Encomenda a 
alminha a Deus” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das 
Sete Partidas, p. 340). 

Coice. [Var. de couce < lat. calce, ‘calcanhar’.] S. m. 1. 
Pancada que certos quadrúpedes, especialmente os 
eqüinos, desferem com os cascos traseiros, firmando 
as patas dianteiras no chão. 2. Pancada para trás, 
com o calcanhar. 3. Parte posterior de; traseira, reta- 
guarda: /a no coice da caravana. 4. Dente da rabi- 
ça do arado. 5. Calcanhar (1). 6. V. coiceira (1). 7. 
Parte inferior da coronha (1). 8. Recuo da arma de 

- fogo quando disparada, 9. Fig. Brutalidade, má-cria- 
ção ou qualquer agressão moral (sobretudo quando 
envolve ingratidão). 

Coice-de-mula. S. m. Bras. Cap. Golpe traumatizânte 
em que o capoeirista, tendo as mãos apoiadas no 
chão, procura atingir o adversário com os dois pés, 
após encolher e distender as pernas, como no movi- 
mento dos coices dos muares. [Pl.: coices-de-mula.) 

Coicear. [Var. de coucear.] V. t. d. e int. Dar coices; 
escoicear. [Conjuga-se como frear.) 

Coiceira. [Var. de couceira.] S. f. 1. Parte da porta em 
que se pregam os gonzos ou dobradiças; coice da 
porta; coice. 2. P. ext. Soleira, limiar. 

Coiceiro. [Var. de couceiro.] Adj. Bras. Que costuma 
dar coices. 

Coicoa (ô). S. f Bras. V. piranha-vermelha. 

Coifa. [Do germ., atr. do lat. tardio cofia.) S. f. 1. 
Rede ou touca em que as mulheres envolvem o 
cabelo: “Cotinha .... arrancou da cabeça num gesto 
atrevido, as pérolas da coifa ” (Afonso Arinos, 
Pelo Sertão, p. 152). 2. Invólucro, envoltório. 3. 
Membrana que envolve a cabeça do feto ao nascer. 
4. Chaminé campanulácea usada sobre os fogões a 
gás ou nas capelas dos laboratórios de química. 5. 
Bot. Nos musgos, capuz mais ou menos dilacerado 
que cobre a porção suprema da cápsula e cai após a 
abertura desta; caliptra. 6. Encad. Curvatura que se 
dá, sobre a cabeçada, a cada uma das extremidades 
da lombada de um livro, 7. Mar. G. Revestimento de 
metal macio, com forma ogival afilada, adaptado à 
ogiva de projetil que se destina = perfurar couraça 
pesada. 

“Coima. (Do lat. calumnia, 'calúnia'.) S. f. 1. Pena 
pecuniária imposta ao dono de gados que pastam 
sem licença em propriedade alheia, ou a danificam. 
2. Multa, pena, castigo. 

Coimar. V. t. d., transobj., int. e p. Acoimar. 

Coimável. Adj. 2 g. Sujeito a coima; acoimável, 
coimeiro. 

Coimbrão (o-im). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Còimbra (Portugal). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Coimbra. [Sin. ger.: conimbricense, 
conimbrigense é colimbriense. Fem.: coimbrã. Pl.: 
coimbrãos.) 

Coimbrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coimbra (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Coimbra. 

Coimeiro. Adj. 1. Coimável. 2. Defeso, vedado 
(terreno). e S. m. 3. Cobrador de coima(s). 4. Aquele 
que fica sujeito a coima. 

Coincidência (o-in). [De coincidir.) S. f. 1. Identidade 
ou igualdade de duas ou mais coisas. 2. Ocupação do 
mesmo espaço; sobreposição, justaposição. 3. Simul- 
taneidade de dois ou mais acontecimentos, 

Coincidente (o-in). Adj. 2 g. Que coincide. 

Coincidir (o-in). [Do lat. escolástico coincidere.) V. t. i. 
1. Ser idêntico em formas ou dimensões; ajustar-se 
perteitamente (uma linha ou superficie sobre outra). 

+ Ser idêntico, igual; igualar-se, equiparar-se: Minha 
opinião coincide com a sua. 3. Acontecer, 
ocorrer, ao mesmo tempo: “Aqui o sonho coinci- 
diu com a realidade, = as mesmas bocas uniram-se 
na imaginação e fora dela.” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 55); Sua chegada coincidiu 
com a do pai. 4. Ajustar-se, afinar-se; concordar: Esta 
construção coincide com a norma gramatical. Int. 
S. Ser idêntico, igual: O funcionário do banco afirmou 
que as assinaturas não coincidiam . 6. Ser idênti- 
co em formas ou dimensões; ajustar-se perfeitamen- 
te. 7. Recair, incidir no mesmo ponto: Duas linhas 
coincidem ao formar um ângulo. 8. Incidir ao 
mesmo tempo: As datas dos nossos aniversários co in- 
cidem .9. Ser concordante; concordar, combinar: 
Nossos pensamentos sempre coincidiram 

Coincidivel (o-in). Adj. 2 g. Que pode coincidir; 
suscetível de coincidência, 

Co-interessado. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
com outrem interesse ou interesses comuns. [PI.: co- 
interessados.) 

Coio. S. m. Pop. 1. Esconderijo. 2. Abrigo ou 
valhacouto de malfeitores; covil. l 

Coió. [De or. indigena, decerto.) S. m. 1. Bras. V. 
peixe-voador (1). 2. Bras. V. voador (5). 3. Bras. V. tolo 
(8). 4. Bras., N.E. Fam. Namorado ridiculo. 5. Bras., 
N.E. Assobio caracteristico que se dá perto de uma 
mulher como galanteio ou provocação amorosa. 6. 
Bras., BA. Choça de um só compartimento, que os 
trabalhadores constroem no meio das matas; capua- 
ba, [Cf. (nessa acepç.) tijupá (2).] 7. Bras., SP. Pop. 


Medroso, covarde. 

Coió-coió. S. m. Bras. V. tuim. [PI.: coiós-coiós e coió- 
coiós.) 

Coiote. [Do náuatle koyotl.] S. m. Espécie de lobo 
americano (car latrans), comum desde o Alasca até 
a Guatemala. 

Coira. S. f. Coura. 

Coiraça, S. f. Couraça. 

Coiraçado’. Adj. Couraçado. 

Coiraçado?. S. m. Couraçado. 

Coiraçamento. S$. m. Couraçamento. 

Coiraçar. V. t. d. e p. Couraçar. 

Coiraceiro. S. m. Couraceiro. 

Coirama. S. f. Courama. 

Coirana. [Do tupi kiirana, ‘semelhante a pimenta’.] S. 
f1.Bras., N. a S. Designação comum a várias plan- 
tas arbustivas, medicinais, da família das solanáceas, 
de flores alvas ou amarelo-esverdeadas, dispostas, 
nalgumas espécies, em espigas, E frutos bacáceos: “o 
cheiro manso das coiranas em flor.” (Valdomiro 
Silveira, Os Caboclos, p. 25). 2. V. boa-noite (2). 4 
Roer coirana. Bras., N.E. Pop. Mostrar-se ciumento 
ou despeitado. 

Coirão. S. m. Courão. 

Coireada. S. f. Coureada. 

Coireador (ô). S. m. Coureador. 

Coirear. V. t. d. Courear. 

Coireiro. S. m. Coureiro. 

Coirela. [Do lat. vulg. *quadrella, dim. de quadra, 
‘quadrada’, atr. do port. arc. quairela.] S. f. 1. Porção 
de terra cultivada, longa e estreita. 2. Antiga medida 
agrária, equivalente a 100 braças de comprimento 
por 10 de largura. [Var.: courela.] 

Coirinho. S. m. Bras., CE. Courinho. 

Coirmão (o-ir). [De co-' + irmão.) Adj. 1. ~ V. primo 
— 2. Membro, sócio, filiado; irmão: agências coir- 
mãs . e S. m. 3. Aquele que é coirmão. [Flex.: 
coirmã, coirmãos, coirmãs.) 

Coiro. S. m. Couro. ~ V. coiros. 

Coiros. [PI. de coiro.] S. m. pl. Couros. ~ V. coiro. 

Coisa. [Var. de cousa < lat. causa.) S. f. 1. Aquilo que 
existe ou pode existir: todas as coisas do Universo. 
2. Objeto inanimado: os animais e as coisas. 3. 
Realidade, fato: Não veremos palavras, mas coisas 
evidentes. 4. Negócio, interesse: Sabe tratar de suas 
coisas . 5. Empreendimento, empresa: Agora a 
coisa vai. 6. Acontecimento, ocorrência, caso: Foi 
assim que se deu a coisa. 7. Assunto, matéria: 
Trata-se de coisa séria. 8. Causa, motivo: Que 
coisa provocou o rompimento dos dois? 9. Mistério, 
enigma: Aí tem a coisa, ninguém a entende. 10. 
Perda dos sentidos, ou mal-estar ou indisposição 
indeterminada; troço: Deu-lhe uma coisa. 1. 
Bras. Gir. Troço (4): Que coisa, a casa que ele 
comprou. e S. m. 12. Bras. pop. V. Diabo (2). ~ V. 
coisas. € Coisa de. Cerca de; mais ou menos: Chegou 
há coisa de meia hora. Coisa do arco-da-velha. 
Coisa espantosa, extraordinária, inverossimil. Coisa 
julgada. Jur. Sentença irrecorrível, decisória da lide, 
e que tem força de lei nos limites das questões deci- 
didas. Coisa pública. Os negócios ou os interesses do 
Estado; o Estado. Coisas e loisas. 1. Mistura de coi- 
sas várias, assuntos vários. 2. Coisas indeterminadas, 
ou que não se quer especificar: Disse-me coisase 
loisas. [Tb. se usa no sing.) Alguma coisa. Um 
tanto; algum tanto; algo: “Todos a achavam imensa- 
mente estranha e alguma coisa feia.” (Antô- 
nio Patrício, Serão Inquieto, p. 124). E IE vai coisa. 
Bras. Fam. V. e lá vai fumaça. Não dizer coisa com coi- 
sa. Falar sem nexo ou propósito; disparatar. Não 
fazer coisa com coisa. Agir despropositadamente; dis- 
paratar. Uma coisa. Bras. Fam. e pop. 1. V. um amor: 
Depois de remodelada, a casa ficou uma coisa.2. 
Reação súbita e incontrolável; um troço: Senti uma 
coisa quando vi a criança chorando e chorei também. 
3. Coisa ruim, de má qualidade; uma bomba: O 
programa de televisão, ontem, foi uma coisa. 

Coisada. [Var. de cousada.] S. f. Pop. Multidão de 
coisas heteróclitas. 

Coisa-em-si. [Var. de cousa-em-si.) S. f. Hist. Filos. No 
kantismo, o que subsiste independentemente da 
representação. 

Coisa-feita. [Var. de cousa-feita.] S. f. Bras. 1. V. 
bruxaria (1 e 2): “Sinhá Ambrósia falou de Odete, de 
feitiço. A pobre morrera em vista de coisa-fei- 
ta.” (José Lins do Rego, Usina, p. 33.) 2. V. rolo! 
(16). IPI: coisas-feitas.) 

Coisa-má. [Var. de cousa-má.] S. m. Bras. Pop. V. 
Diabo (2). 

Coisar. [De coisa + -ar?; var. de cousar.] V. t. d. Bras. 
Pop. 1. Refletir, matutar; imaginar. T. i. 2. Bras. Pop. 
Cuidar; preparar: F. está coisando do almoço. 
Int. 3. Refletir, matutar. [Na linguagem inculta esse 
verbo substitui qualquer outro que não ocorre a 
quem fala.) 

Coisa-ruim. S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2). [Var. de 
cousa-ruim.) 

Coisas. [P]. de coisa; var. de cousas.) S. f. pl. 1. Bens, 
propriedades, valores. 2. Bras. Pop. Orgãos genitais 
externos de ambos os sexos: “E deixava-se possuir 
pelo amante que lhe beijava os pés, as coisas, os 
seios.” (José Lins do Rego, Riacho Doce, p. 96.) ~V. 
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coisa. 

Coisificar. [Var, de cousificar.) V. t. d. 1. Reduzir (o ser 
humano, ou elemento(s) ligado(s) = ele) a valores 
exclusivamente materiais: Os métodos de propaganda 
coisificam o consumidor. 2. Tratar como coisa 
(2): Prepotente, coisifica os subalternos. [Conju- 
ga-se como trancar.) 


Coisissima, [Var. de cousíssima.) El. s. f. Us. na loc. 
adv. e na loc. pron. coisissima nenhuma. 4 Coisissima 
nenhuma. 1. Loc. adv. De modo algum; de maneira 
nenhuma: Disse que vinha, mas não virá coisissi- 
ma nenhuma. 2. Loc. pron. Absolutamente 
nada: Há cerca de um ano que ele não faz coistssi- 
ma nenhuma 


Coita!. [Dev. de coitar?.] S. f. Arc. 1. Pena, dor, aflição; 
desgraça. 2. Necessidade, precisão. 

Coita’. [Do marata koyiã.] S. f. 1. Luso-asiat. Grande 
faca de cozinha. 2. Faca de mato. 

Coitada. S. f. Var. de coutada. 

Coitado. [Part. de coitar?,] Adj. e s. m. 1. Desgraçado, 
misero, pobre, infeliz: “Ao velho coitado / De 
Regis ralado, / Já cego e quebrado, / Que resta? — 

orrer.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 25); 
“um coitado sem eira nem beira” (Guido Vilmar 
Sassi, São Miguel, p. 79). e Interj. 2. Pobre dele! 
[Fem.: coitada. Cf. coutada, s. f., e coutado, do v, çou- 
tar. Cf. coita!,) 

Coitar!. V. t. d. Var. de coutar. 

Coitar’. [Do lat. *coctare < coctus, por coactus.) V. t. 
d. Arc. Causar coita’ a; afligir, desgraçar. [Cf. coutar.] 

Coité. [Var. de cuité.] S. f. Bras. V. cuieira. 

Coiteense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição do Coité (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição do Coité. 

Coiteiro. S. m. 1. Var. de couteiro [q. v.). 2. Bras., N.E. 
Individuo que dá coito? ou asilo a bandidos, ou os 
protege. 


Coito'. {Do lat. coitu) S. m. Relação sexual; 
acasalamento, cópula. [Em Portugal, cóito. Cf. cou- 
to.) 

Coito?. S. m. Var. de couto!. 

Coito’. S. m. Var. de couto?. 

Cóito. S$. m. Lus. V. coito!. 

Coivara, [Do tupi.] S. f. 1. Bras. Restos ou pilha de 
ramagens não atingidas pela queimada, na roça à 
qual se deitou fogo, e que se juntam para serem inci- 
neradas para limpar o terreno e adubá-lo com as cin- 
zas, para uma lavoura; paulama. 2. Bras., MA. Galha- 
das e troncos de árvores derrubados pelas cheias e 
que descem rio abaixo. 

Coivarar. [De coivara + -ar?.] V. t. d. Bras. Empilhar 
(os troncos e galhos não queimados de todo), para de 
novo lançar-lhes fogo = desembaraçar o terreno; 
encoivarar. 

Cola'. (Do gr. kólla, pelo lat. *colla.) S. f. 1. Substância 
ou preparado glutinoso para fazer aderir papel, 
madeira e outros materiais; goma: cola de peixe; 
cola de amido. 2. Bras. Cópia feita clandestina- 
mente nos exames escritos; fila. 

Cola’. [De uma lingua indigena do Sudão.) S. f. 
Árvore da família das esterculiáceas (Cola acumina- 
ta), cuja semente contém alcalóides tônicos e aperi- 
tivos. [Sin.: órobo, ervilha-de-pombo, jero e (BA) obi.) 

Cola’. S. m. Vento forte que sopra nas costas das 
Filipinas. 

Cola‘. [Do esp. cola.) S. f. 1. Cauda, rabo, 2. Rasto, 
rastro, encalço: “O chiru foi andando ...., = eu, na 
cola dele.” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 182.) 4 Bater com a 
cola na cerca. Bras., S. Pop. V. morrer (1). 

Colas. S. f. Bras. Designação que davam os malês à 
circuncisão. 

A-cola. (Do lat. colere.) El. comp. = ‘que habita”; ‘que 
cultiva”: aqüicola, vinícola, citricola. 

Colaboração. [De colaborar + -ção.] S. f. 1. Trabalho 
em comum com uma ou mais pessoas; cooperação: 
Aquele dicionário é fruto de colaboração bem 
orientada. 2. P. ext. Ajuda, auxilio, contribuição: Sem 
a colaboração de todos não haverá paz. 3. Restr. 
Artigo de jornal ou revista feito por pessoa estranha 
ao corpo de redatores permanente: Sua cola- 
boração de música aparece aos domingos. 4. Parti- 
cipação em obra literária, cientifica, etc.: Fez a 
colabpração de física da enciclopédia. 5. O con- 
junto do trabalho dos colaboradores, da colabora- 
ção: Está prontaa colaboração especializada da 
nova obra. 

Colaboracionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
nacional dum pais ocupado que apóia as forças de 
ocupação ou com elas colabora. 

Colaborador (ô). Adj. 1. Que colabora. e S. m. 2. 
Aquele que colabora. 3. V. co-autor (1). 

Colaborar. [Do lat. collaborare.) V. t. i 1. Prestar 
colaboração; trabalhar na mesma obra; cooperar: 
Todos colaboramos na campanha. 2. Escrever 
ou prestar colaboração (3 m 4): “Eu não encontrei na 
redação do Jornal do Porto, enquanto colaborei 
naquela folha, senão cavalheiros” (Ramalho Ortigão, 
Primeiras Prosas, p. 44); Colaborou no Novo 
Dicionário desde o início da obra. 3. Concorrer, 
contribuir: A luz e m sombra colaboram para m ' 
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grande expressividade dos quadros de Rembrandt. Int. 
4. Prestar colaboração; cooperar: Cumpre que toda a 
equipe saiba colaborar. 5. Auxiliar, ajudar a 
fazer alguma coisa. 

Colação. (Do lat. collatione.) S. f 1. Comparação, 
confronto, conferência, cotejo: colação de docu- 
mentos históricos. 2. Ato ou efeito de colar? nomea- 
ção para benefício eclesiástico. 3. Concessão de ti- 
tulo, direito ou grau. 4. Refeição leve. 5. Bibliogr. 
Confronto da cópia dum manuscrito com o original 
ou com outra cópia, ou, ainda, do original ou da có- 
pia com suas edições, para verificar a correspondên- 
cia entre os respectivos textos, que se expressa num 
estema, e assim analisar m maior ou menor autorida- 
de, para a escolha da edição exata. 6. Bibliogr. Enu- 
meração, num catálogo, das caracteristicas fisicas de 
um livro (tomação, paginação, ilustração, formato, 
etc.); notas bibliográficas. 7. Jur. Ato de restituir à 
massa da herança os bens recebidos pelos herdeiros 
com antecipação em vida do de cujus, para que se 
obtenha igualdade nas partilhas. 4 Trazer à colação. 
Citar a propósito; referir. 

Colacia. $ f. 1. Estado, caráter de, ou relação entre 
colaços. 2. Fig. Ligação ou amizade estreita; intimi- 
dade. 

Colacionar. V. t. d. 1. Fazer colação (1) de; cotejar, 
comparar, conferir, confrontar: Colacionamos 
as várias cópias do manuscrito para comprovar-lhes a 
autenticidade. 2. Bibliogr. Fazer a colação de (ma- 
nuscrito ou impresso). 3. Encad. Verificar, antes da 
costura, se os cadernos de um livro foram correta- 
mente alçados; conferir, passar à letra. 4. Jur. Trazer 
ou restituir bens, ou os seus valores respectivos, à 
colação (7). 

Colacionável. Adj. 2 g. Que deve ser colacionado. ~ V. 
bens colacionáveis. 

Colaço. [Do lat. collacteu.] Adj. 1. Diz-se de indivíduo 
em relação a outro que foi amamentado pela mesma 
mulher, embora filhos de mães diferentes: irmão de 
leite, irmão colaço: “Da mãe da Catão se escreve 
que para que seu filho saisse bem morigerado, criou 
juntamente a seus peitos outro menino, filho de bons 
pais; e como os dous eram c olaços , foram-se 
criando em amizade, e semelhança de costumes” 
(Ps Manuel Bernardes, Os Últimos Fins do Homem, 
p. 418). 2. Fig. Diz-se de indivíduo que tem muita 
amizade, afinidade ou intimidade com outro. ~ V. 
irmãos —s. é S. m. 3. Indivíduo colaço. 

Colada. S. f. Colo (7). 

Cola-de-cavalo. S. f. Bras. V. cavalinha. [PI.: colas-de- 
cavalo.) 

Coladeira. [Fem. de colador.) S. f. Art. Gráf. Qualquer 
dos aparelhos que Pein a colagem ou distribuem 
cola à superficie do material que se deseja aderir a 
outra superfície; colador. 

Colado'. [Part. de colar?.] Adj. 1. Que recebeu colação 
ou benefício eclesiástico. 2. Investido de um título, 
grau, direito ou cargo. 

Colado?. (Part. de colar'.] Adj. 1, Pegado com cola; 
grudado, fixado. 2. Intimamente ligado; muito 
conchegado: “Os pares dançarinos maxixavam 

colados.” (Antônio de Alcântara Machado, 
Novelas Paulistanas, p. 78.) ~ V. capa —a. 

Colador (ô). [De colar? + -dor.) S. m. 1, Aquele que 
cola. 2. Art. Gráf. Coladeira. 

Colagem. S. f 1. Ato ou efeito de colar’. 2. 
Preparação de vinhos por meio da cola!, 

Colagênio. S. m. Quim. Proteina formada por uma 
hélice tríplice de cadeias de polipepitídios, = que é o 


constituinte mais importante dos tecidos conectivos. 


animais. 

Colágeno. S$. m. Histol. 1. Substância que constitui as 
fibras do tecido conjuntivo. 2. P. ext. O tecido con- 
juntivo. 

Colagenose. S. f. Patol. Reação inflamatória e 
degenerativa do colágeno da pele, artérias, tecidos 
articulares, etc., observada em várias doenças cutå- 
neas, vasculares e artriticas. 

Colagogo (ô). [Do gr. cholagogós.) Adj. m s. m. Diz-se 
de, ou medicamento que excita a secreção da bilis. 

Colangiectasia. [De col(e)- + -angi(o)- + -ectas- + -ia.) 
S. f. Med. Dilatação dos canais biliares, geralmente 
em consegiiência de obstrução. 

Colangiite. [De cole). + -angi(o)- + -ite!.] S. f. Patol. 
Inflamação dos canais biliares. 

Colangite. (De col/e)- + -angi(o)- + -ite!,] S. f. Patol, 
Inflamação dos vasos do cólon. 

Colante. [De colar? + -nte.] Adj. Diz-se da roupa muito 
chegada ao corpo, muito apertada ou justa. 

Colapsar. V. int. Provocar colapso. 

Colapso. [Do lat. collapsu.) S. m. 1. Patol. Diminuição 
ou inibição repentina da excitabilidade nervosa ou 
de qualquer função vital: colapso cardíaco. 2. 
Med. Queda, anormal ou provocada, das paredes de 
qualquer pio. 3. Alteração brusca e danosa; situa- 
ção anormal e grave; crise: colapso financeiro. 4. 
Bot. Perda de turgescência nos tecidos vegetais, que 
se apresentam mais ou menos murchos. 

Colar'. [Do lat. collare.) S. m. 1. Ornato ou insignia 
para o pescoço. 2. Gola, colarinho. 3. Golilha (1). 

Colar’. [Der. regress. de colação.) V. t. d. e i 1. 
Nomear para beneficio eclesiástico vitalício. 2. 
Investir na posse de (cargo, direito, título ou grau). 
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T. d 3. Receber (grau superior): Colou o grau de 
médico há cerca de um ano. 

Colar’. V. t. d. 1. Unir, pegar com cola! (1); grudar. 2. 
Juntar cola a, para dar consistência. 3. Clarificar 
(vinhos) com cola. 4. Bras. Gir. Copiar clandestina- 
mente, num exame escrito; filar. T. d. e i. 5. Aplicar; 
juntar, unir, aderir; conchegar: Colou os lábios aos 
da namorada; “Foi direto à janela do escritório, 
colou a testa aos caixilhos, meditabundo” (João 
da Silva Correia, Farândola, p. 113). 6. Pôr quase jun- 
to, unido, encostado: Colou o seu carro ao do ami- 
go para avisá-lo do perigo. Int. 7. Ligar-se, grudar-se 
com cola! (1). Int. É Ajustar-se, moldar-se, amoldar- 
se: O jérsei é um tecido que cola bem. 9. Bras. Gtr. 
Ser admitido, aceito, acreditado, etc.: 4 desculpa não 

colou; Suas mentiras sempre colam. 10. Bras. 
Gir. Copiar clandestinamente num exame escrito; 
filar: Não passará na prova de matemática sem 
colar. P. 41. Encostar-se; unir-se; conchegar-se: 
Colou-se à parede para que ninguém o visse. 

Colar-de-pérolas. S. m. Astr. Fenômeno ocorrente 

ouco antes dum eclipse total do Sol, quando a Lua 

Já cobriu quase por inteiro o disco solar, que só é 
visto através dos vales da superfície lunar situados 
no bordo da Lua. [PI.: colares-de-pérolas.] 

Colarejo (ê). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Colares (Portugal). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Colares. 

Colarete (ê). [De colar! + -ete] S. m. Arquit. Moldura 
composta de um astrágalo e filete. 

Colarinho. [Dim. de colar:.] S. m. 1. Gola de pano 
cosida ou adaptada à camisa, em volta do decote. 2. 
Arquit. Listel que de ordinário contorna a parte 
superior do fuste de certas colunas. 3, Bras. Gir. A 
espuma num copo de cerveja ou de chope: “O gar- 
com trouxe o copo com o chope dourado e o largo 
colarinho de espuma.” (José Carlos Oliveira, 4 
Revolução das Bonecas, p. 124.) ¢ Mudar m colarinho. 
Bras., RJ, Gir. V. morder a batata. 

Colatário. S. m. Aquele a quem aproveita a colação (2 
e 3), ou que com ela se beneficia. 

Colateira. S. f. Bras. V. coleira'. 

Colateral. Adj. 2 g. 1. Que está ao lado; paralelo. 2. 
Que é parente, mas não em linha reta; transversal. ~ 
V. linha —, ponto — e série —. e S. m. 3. Parente 
colateral. 

Colaterabilidade. S. f. Qualidade ou caráter do que é 
colateral. 

Colatício. [Do lat. collaticiu.] Adj. ~ V. águas —as. 

Colatinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Colatina (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Colatina. 

Co-latitude. S. f. Geom, Anal. Azimute (2). [PI.: co- 
latitudes.) 

Colativo. [Do lat. collativu.) Adj. 1. Relativo a colação. 
2. Que se pode colar?, conferir (benefício ou investi- 
dura). 

Colau’, S. m. Luso-asiat. Conselheiro ou ministro de 
Estado, na China. 

Colau?. S. m. Luso-asiat. Restaurante, na China. 

Colbaque. [Do turco kalpak, atr. do fr. colback.) S. m. 
Boné militar de pêlo, em forma de cone truncado. 

Colcha (ô). [Do esp. colcha.] S. f. Coberta de cama, 
geralmente usada por cima dos lençóis e cobertor. 

Colchão. [Aum. de colcha.) S. m. Coxim grande, cheio 
de substância flexivel natural ou sintética, e que se 
estende, em geral, sobre o estrado da cama: 

colchão de crina; colchão de molas. 

Colchão-de-noiva. S. m. Bras. Bolo de massa de pão- 
de-ló [q. v.), enrolado com um recheio doce e pasto- 
so; colchão-de-noivo, bolo-de-rolo, rocambole. (PI.: 
colchões-de-noiva.] 

Colchão-de-noivo. S. m. Bras. V. colchão-de-noiva. [PL.: 
colchões-de-noivo.) 

Colcheia. (De *crocheia < fr. croche.) S. f. 1. Mús. 
Figura que vale a metade da semínima, e a cuja has- 
te se prende um pequeno gancho. 2. Liter. Pop. Bras. 
V. sextilha (2). 

Colcheiro. S. m. Aquele que faz ou vende colchas. 

Colcheta (8). S. f. Argolinha mais ou menos em forma 
de lira, na qual se engancha o colchete; fêmea. [PL.: 
colchetas (8). Cf. colcheta e colchetas, do v. colchetar.) 

Colchetar. V, +. d. e p. Acolchetar. (Pres. ind.: colcheto, 
colchetas, colcheta, etc., pres. Subj.: colchete, colchetes, 
etc. Cf. colcheta (è), pl. cólchetas (ê), e colchete (ê), 
pl. colchetes (8).] 

Colchete (ê). [Do fr. crochet.) S. m. 1. Pequeno gancho 
de metal, para prender uma parte do vestuário a 
outra, onde está costurada a colcheta. 2. P, ext. O 
conjunto do gancho m da colcheta. 3, Gancho duplo 
em que os açougueiros penduram a carne. 4. Mat. 
Simbolo de associação ([ |), equivalente ão parên- 
teses. [Cf. colchete e colchetes, do v. ehar V. 
colchetes. 4 Colchete de pressão. Pressão (3). 

Colchetes (ê). S. m. pl. Sinais de pontuação ([]) que 
encerram, em uma citação, palavra(s) que não 
faz(em) parte dela; parênteses retos. [Cf. colchete e 
colchetes, do v. colchetar.] ~ V. colchete (ê). 
Colchoaria. S. f. Estabelecimento onde se fabricam e/ 
ou vendem colchões, travesseiros, etc. 

Colchoeiro. S. m. Aquele que faz, conserta e/ou vende 
colchões. 
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Colcós. S$. m. Fazenda coletiva, na União Soviética, 
formada por um conjunto de agricultores duma 
aldeia ou dum grupo de aldeias, reunidos para culti- 
var a terra em comum, sob uma administração eleita, 
a dirigida por um presidente. [Pl.: colcoses.] 

Coldre (ó). S. m. 1. Cada um dos dois estojos de couro 
pendentes do arção da sela, e em que de ordinário 
metem pistolas ou outras armas: “Larga catana à 
ilharga, trabuco a tiracolo, e adaga à cinta, além dos 
pistoletes nos coldres, completavam o equipa- 
mento destes indivíduos” (José de Alencar, O Serta- 
nejo, p. 28). 2. Ant. Aljava para setas, virotes, etc.: 
“Dissera: abre, Cupido, coldre cheio, / E extrai, 
de mil fatpões, o que Ela escolhe” (Antônio Felicia- 
no de Castilho, 4s Metamorfoses, pp. 250-251). 

a-cole. [Do lat. collum, i.) El. comp. = “pescoço”: 
albicole. [Equiv.: -colo:; crassicolo, plumicolo.) 

acol(e)-. [Do gr. cholé, és] EN comp. = ‘bilis’: 
colemia, coleciste. 

Coleado. [De colo + -eado.] Adj. 1. Que tem forma de 
colo! (1 e 2). 2. Sinuoso, flexuoso. 

Coleamento. S. m. Coleio. 

Colear'. V. int. 1. Mover o colo. 2. Andar ou mover-se 
sinuosamente, aos ziguezagues; serpear, serpentear, 
cobrejar: 4 serpente coleou insinuando-se mata a 
dentro; “Um córrego de águas limpidas coleia em 
amplas curvas sobre um leito de pedras” (Eduardo 
Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 138). e T. d. 3. 
Andar ou mover-se sinuosamente, aos ziguezagues, 
ao longo de: “Trens cole ando rampas nos mon- 
tes...” (Joaquim Cardoso, Poesias Completas, p. 103). 
P. 4. Mover-se (a serpente). 5. Andar ou mover-se 
como a serpente: “entrou a serpente coleando- 
se mansamente sem pés, mas com cabeça” (Pe 
Antônio Vieira, Sermões, IV, p. 299); A moça 
coleava-se faceira. [Conjuga-se como frear.) 

Colear”. [Do esp. plat. colear.] V. t. d. Bras., RS. Fazer 
cair (o animal), puxando-lhe pela cola ou cauda. 
[Conjuga-se como frear.) 

Coleção. [Do lat. cóllectione.] S. f. 1. Conjunto ou 
reunião de objetos da mesma natureza ou que têm 


qualquer relação entre si: coleção de quadros; . 


coleção de antiguidades. 2. Compilação, coletã- 
nea coleção de adágios. 3. Ajuntamento, quanti- 
ade. 

Colecionação. S. f. Ato de colecionar; colecionamento. 

Colecionador (ô). S. m. Individuo que colegiona; 
colecionista. 

Colecionamento. S. m. Colecionação. 

Colecionar. V. t. d. Fazer coleção de; reunir, juntar: 
coligir: colecionar selos; Colecionou a 
mais completa camoniana do Brasil. 

Colecionista. S. 2 g. Colecionador. 

case [De colle)- + -ciste] S. f. Anat. Vesicula 

iliar. 

Colecistectomia. (De coleciste + -ectom- + -ia] S. f. 
Cir. Extirpação da vesícula biliar. 

Colecistite. [De coleciste + -ite!.] S. f. Med. Inflamação 
da vesícula biliar. 

Colecistotomia. [De coleciste + -o- + -tom- + -ia.) S. f. 
Cir. Abertura cirúrgica da vesícula biliar. 

Colédoco. [Do gr. chotédochos.] Adj. Ant. ~ V. canal-. 

Colega. [Do lat. collega.) S. 2 g. 1. Pessoa que 

ertence à mesma corporação, ou exerce a mesma 
unção que outra ou outras. 2. Companheiro de 
escola. 

Colegatário. [Do lat. collegatariu.] S. m. O que é 
legatário juntamente com outrem. [É menos boa a 
grafia oficial, co-legatário.) 

Co-legatário. S. m. V. colegatário. 

Colegiada. Adj. (f.) e s. f. Rel. Diz-se da, ou a igreja 
que, sem ser catedral, goza o privilégio de ter um 
cabido próprio. 

Colegial. [Do lat. collegiale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de colégio. e S. 2 g. 2. Aluno de colégio. 

Colegialidade. S. f. Rel. Governo comum da Igreja, 
pela totalidade dos bispos, ou colégio apostólico. 

Colegiatura, S. f. Qualidade, caráter ou estado de 
colegial. 

Colegiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Porto Real do Colégio (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Real do Colégio. 

Colégio. [Do lat. collegin) S. m. 1. Reunião ou 
associação de colegas; grêmio, corporação, 2. Cor- 
poração de pessoas notáveis da mesma categoria, ou 
cujos membros têm a mesma dignidade. 3. Estabele- 
cimento de ensino primário ou secundário. 4, Con- 
junto de individuos reunidos para fins eleitorais. 5. 
Ant. Convento de jesuitas, com ônus de ensino. 

Coleguismo. S. m. Espirito de solidariedade e lealdade 
para com os colegas. 

Coleio. [Dev. de colear.] S. m. Ação de colear; 
movimento sinuoso, coleamento: “Tinha, marchan- 
do, qualquer coisa de cobra pelo coleio das cur- 
vas, de ave pelos movimentos de vôo.” (Júlio Dan- 
tas, Espadas e Rosas, p. 22.) 

Coleira!. [Do lat. colar Si f. 1. Espécie de colar que 
cinge o pescoço dos animais. 2. Gargalheira (1 e 2). 

Coleira’. [Fem. de coleiro?.] S. f. Bras. Designação 
comum a diversas aves passeriformes da familia dos 
fringilideos, gênero Sporophila Cab., particularmente 
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as espécies S. americana (Gmel.), S. collaris (Bod.), 
S. caerulescens (Vieil.) = S. lineola (L.), distribuidas 
por todo o País. Alimentam-se de sementes de capim 
e frequentam descampados. O nome provém da gar- 
ganta branca com uma mancha preta no meio. [Sin.: 
gola, coleiro, papa-capim. Cf. bigodinho, coleirinho.] 

Coleira’. S. m. Bras., N. 1. V. carrapato-estrela. 2. 
Sujeito malandro, velhaco ou mau pagador. 

Coleira‘. S. f. Bras. Pequena árvore da familia das 
esterculiáceas (Cola acuminata), de flores poligamas, 
pequenas, aromáticas e amarelas, fruto asteróide, 
lenhoso e liso, cujas sementes contêm cafeina; cola- 
teira, oribi, orobó. 

Coleira-de-sapé. S. m. Bras. V. coleira-do-brejo (1). [PI.: 
coleiras-de-sapé.) 

Coleirado. [De coleira! + -ado!.] Adj. 1. Que traz 
coleira. 2. Diz-se do animal que tem no pescoço 
malha ou pêlos que dão a aparência de coleira. 

Coleira-do-brejo. S. f. Bras. 1. Designação comum a 
duas aves passeriformes da família dos fringilideos: 
Sporophila collaris ochrascens Hellm, do Brasil 
centro-ocidental, e S. bouvreil pileata (Scl.), do S. 
Têm dorso, retrizes e coberteiras da cauda pardo- 
amareladas, cabeça, nuca, rêmiges e cauda negras, 
garganta branca, com colar negro separando-a do 
peito, e fronte com duas manchinhas brancas. [Sin.: 
coleira-de-sapé, coleiro-de-sapé, coleiro-do-brejo.) 2. V. 
brejal (2). [Pl.: coleiras-do-brejo.) 

Coleira-virada. S. f. Bras. V. coleirinha. [PÍ.: coleiras- 
viradas.) 

Coleirinha. (Dim. de coleira.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos fringilideos (Sporophila 
caerulescens (Vieil.)) do S. do Pais até a margem 
direita do baixo Amazonas, de coloração cinza, fron- 
te e parte anterior do vértice enegrecidas, orelhas 
pretas, faces brancas, garganta branca com uma fai- 
xa preta no meio, abdome branco com uma fita pre- 
ta atravessando o peito, m flancos cinzentos; coleira- 
virada, coleiro-virado. [Cf. coleira?.] 

Coleiro’. S. m. Encad. Recipiente onde os 
encadernadores aquecem a cola em banho-maria. 

Coleiro’. (De colo! + -eiro.] S. m. Bras. V. coleira? 

Coleiro-da-baia. [De coleiro? + da + o top. Bahia] S. 
m. Bras. V. papa-arroz (1). (PI.: coleiros-da-bata.) 

Coleiro-da-serra. S. m. Bras, V. papa-arroz (1). [PL.: 
coleiros-da-serra.] 

Coleiro-de-sapé. S. m. Bras. V. coleira-do-brejo (1). [P1.: 
coleiros-de-sapé.) 

Coleiro-do-brejo. S. m. Bras. V. coleira-do-brejo (1). 
[PL.: coleiros-do-brejo.) 

Coleiro-pardinho. S. m. Bras. Designação comum à 
coleirinha jovem, cuja coloração é pardo-olivácea. 
[PI.; coleiros-pardinhos.) 

Coleiro-virado. S. m. Bras. V. coleirinha. [Pl.: coleiros- 
virados.) 

Colelitiase. [De col(e)- + litíase.] S. f. Patol. Presença 
de cálculos nas vias biliares; litiase biliar. 

Coito. (De cole). + -lito.} S. m. Patol. Cálculo 
iliar. 

Colêmbolo. S. m. 1. Espécime dos colêmbolos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos colêmbolos, [Sin. ger.: 
apantóptero.) 

Colêmbolos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da 
classe dos insetos, apterigotos, ordem Collembola. 
Tamanho; até 5. mm; providos de antenas com 
quatro segmentos; aparelho bucal mastigador; ausên- 
cia de olhos compostos; inserida no quarto segmento 
do abdome têm uma fúrcula que lhes permite dar 
saltos. Vivem em lugares úmidos e alimentam-se de 
mana orgânica em decomposição. [Sin.: apantóp- 
teros. 

Colemia. [De col(e)- + -(h)Jem(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Presença de bilis no sangue. 

Colendo. [Do lat. colendu, perundivo de collere, 
“cultuar".] Adj. Respeitável, venerando; “Como ele 
(Rui Barbosa], só foram amados no Brasil o 
colendo Chanceler Barão do Rio Branco e o 
divino Poeta Olavo Bilac.” (Martins Fontes, Terras 
da Fantasia, P: 204.) [Aplica-se em geral às altas cor- 
porações judiciárias.) 

Colênquima. (Do gr. kólla, ‘cola’, + égchyma, ‘infusão, 
derramamento.) S. m. Anat. Veg. Tecido vegetal 
cujas células apresentam paredes espessadas desi- 
gualmente, por deposição de celulose e pectina, e 
que tem função mecânica, de sustentação. Encontra- 
se no caule jovem, ramos, pecíoio = folhas. 

Colenquimático. Adj. Anat. Veg. Colenquimatoso. 

Colenquimatoso (ô). Adj. Anat. Veg. Concernente ao 


colênquima; colenquimático: célula colengui- 
matosa. 
acoleo-. (Do gr. koleós, oQ.] El. comp. = ‘estojo’: 


coleóptero, coleorriza. 

Coleóptero. [De coleo- + -ptero.) S. m. 1. Espécime 
dos coleópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos coleópteros. [Sin. ger.: eleuterado, elitróptero.) 

Coleópteros. S$. m. pl. Animais artrópodes, da classe 
dos insetos, ordem Coleoptera, com aparelho bucal 
mastigador, élitros e asas posteriores membranosas. 
Holometabólicos, larvas campodeiformes ou escara- 
beiformes, as quais, juntamente com os adultos, 
constituem sérias pragas dos vegetais. [Sin.: eleutera- 
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dos, elitrópteros.) 

Coleóptilo. $. m. Bainha do embrião das gramineas, 
que no curso da germinação da semente circunda a 
base da parte aérea em crescimento. 

Coleorriza. [De coleo- + -riza.) S. f. Bot. Bainha 
fechada que envolve a radícula, presente no embrião 
das gramíneas. 

Cólera. [Do gr. choléra, pelo lat. cholera.) S. f. 1. 
Impulso violento contra o que nos ofende, fere ou 
indigna; ira, raiva, fúria, furor, zanga. 2. A ferocida- 
de dos animais: a cólera do tigre. 3. Fig. Împeto, 
agitação: a cólera das ondas. 4. Patol. Doença 
infecciosa aguda, contagiosa, em geral epidêmica, 
caracterizada por diarréia abundante, prostração e 
cãibras; cólera-morbo, mordexim. 

Colerado. [De cólera + -ado!.] Adj. Bras., SP. Pop. 
Encolerizado. 

Cólera-morbo. [De cólera (4) + morbo.) S. f. e m. V. 
cólera (4). 

Colérico. [Do lat. cholericu.} Adj. 1. Atreito a 
encolerizar-se; irado, enfurecido, raivoso, encoleriza- 
do. 2. Diz-se de individuo atacado de cólera (4). e S. 
m. 3. Individuo colérico, 

Colesteatoma. S. m. Patol. 1. Formação cística 
proliferante, frequentemente infectada, que se obser- 
va no ouvido médio. 2. Tumor, pouco comum, no 
cérebro do cavalo. 

Colestérico. Adj. Fís.-Quím. Diz-se de um líquido 
paracristalino em que existem camadas onde as 
moléculas se orientam paralelamente a uma direção, 
e o espessura é da ordem de 500 a 5 000 molé- 
culas. 

Colesterol. S. m. Quim. Substância complexa existente 
no organismo dos animais superiores. [Fórm.: 
C>»H40. PI. : colesteróis.] 

Coleta. [Do lat. collecta, ‘coisas coligidas’.] S. f. 1. V. 
colheita (3). 2. cao que se paga de imposto. 3. 
Cota para obra de piedade ou para despesa comum. 
4. Rel. Oração que na missa antecede a epístola. 5. 
Bras. Peditório para despesas comuns, ou para obras 
de instrução ou de caridade. [PI.: coletas. Cf. coleta 
(ê) e pl. coletas (8).] 

Coleta (ê). [Do esp. coleta.) S. f. Trança de cabelo 
usada pelos toureiros espanhóis na parte posterior da 
cabeça. [PI.: coletas (ê). Cf. coleta e coletas, do v. 
omin e coleta, s. f. e fem. do adj. coleto, e pl. cole- 
tas. 

Coletado. [Part. de coletar.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que está sujeito ao pagamento de um tributo; 
contribuinte. 

Coletânea. [Do lat. collectanea.) S. f. Conjunto de 
excertos seletos de várias obras. 

Coletâneo. [Do lat. collectaneu.] Adj. Extraido de várias 
obras; colhido, coligido. 

Coletar. V. t. d. 1. Obrigar a pagamento de coleta (2); 
tributar: coletar uma empresa. 2. Fazer coleta de; 
colher, recolher, arrecadar: coletar contribuições. 
3. Designar cota a: coletar os membros de uma 
sociedade. 4. Bot. Colher (plantas) para estudos. P. 5. 
Fazer (duas ou mais pessoas) coleta entre si; cotizar- 
se: Coletaram-se para as despesas da festa. 
(Pres. ind.: coleto, coletas, coleta, etc.; pres. subj.: 
colete, coletes, etc. Cf. coleta (ê), pl. coletas (8); colete 
(ê), pl. coletes (ê), e Coulete, top.] 

Coletável. Adj. 2 g Que pode ser coletado. 

Colete (ê). [Do fr. collet.) S. m. 1. Peça de vestuário 
abotoada na frente, sem mangas nem gola, indo em 
geral até à cintura, usada por cima de camisa, blusa, 
etc. 2. Espartilho. 3. Bras. Grade circular para prote- 
ger a base ou as hastes dos arbustos. [PI.: coletes (ê). 
Cf. colete e coletes, do v. coletar; e Coulete, top.] 6 
Colete ortopédico. Colete cuja estrutura varia segun- 
do o fim a que se destina, e usado, em geral, para 
proteger a coluna vertebral ou o tórax afetados por 
defeito congênito, acidente ou enfermidade. 

Colete-curto. S. m. Bras., N. E. 1. V. cocada (3). 2. V. 
pau-de-cabeleira (1 e 2). (PI: coletes-curtos.) 

Colete-de-coiro. S. m. Bras., AL. Colete-de-couro. [PL.: 
coletes-de-coiro.) 

Colete-de-couro. (Var. de colete-de-coiro.] S. m. Bras., 
AL. Cinto-de-couro. [Pl.: coletes-de-couro.] 

Coleteiro. S. m. Aquele que fabrica ou faz coletes. 

Coleticio. [Do lat. collecticiu.] Adj. Ant. Dizia-se da 
gente reunida sem escolha, apressadamente, para a 
guerra. 

Coletividade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de coletivo. 
fi do agrupamento, agremiação. 3. Sociedade 

Coletivismo. S$. m. Sistema social e econômico em que 
a exploração dos meios de produção deve tornar-se 
comum a todos os membros da sociedade. 

Coletivista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
coletivismo. 2. Que é partidário ou seguidor do 
coletivismo. e S. 2 g. 3. Partidário ou seguidor do 
coletivismo. 

Coletivo. [Do lat. collectivu.] Adj. 1. Que abrange ou 
compreende muitas coisas ou pessoas. 2. Pertencente 
a, ou utilizado por muitos. 3. Gram. Diz-se do subs- 
tantivo que, no singular, designa várias pessoas, ani- 
mais ou coisas: povo, rebanho, laranjal. 4. Que mani- 
festa a natureza ou a tendência de um grupo como 
tal ou pertence a uma classe, a um povo, ou a qual- 
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quer grupo. ~ V. autor —, consciência —a, incons- 
ciente —, juízo —, pessoa —a e título —. e S. m. 5. Bras. 
Veiculo de transporte coletivo: “grande foi a minha 
emoção ao deparar, no assento do coletivo , 
com uma bolsa preta de senhora.” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, 4 Bolsa & a Vida, p. 7). 6. Bras. 
Em esporte, treino em conjunto. 

Coleto. [Do lat. collectu.] Adj. 1. Coligido, reunido, 
compilado. 2. Recolhido, arrecadado. [Fem.: coleta; 
pl.: coletas. Cf. coleta (ê) e pl. coletas (8).] 

Coletor (ô). [Do lat. tardio collectore.) Adj. 1. Que 
colige, compila, reúne. 2. Diz-se do cano principal 
de esgoto, onde se entroncam os canais secundários. 
~ V. lente — a. ẹ S. m. 3. Aquele que colige, reúne; 
compilador. 4. Aquele que lança ou recebe coletas; 
re A Bedor, cobrador 5. Cano coletor de esgoto. 6. 
Eletrôn. Eletrodo que coleta elétrons. 7. Eletrôn. 
Num transmissor, eletrodo através do qual o fluxo 
primário de portadores de carga deixa a região 
intereletródica. € Coletor radiado. Tip. Sorvedouro 
(4). 

Coletoria. S. f. 1. Repartição pública onde se pagam as 
coletas ou impostos. 2. Funções de coletor (4). 

Colgado. (Part. de colgar.] Adj. 1. Que está pendente. 
2. Enfeitado com colgadura(s). 3. Ant. Enforcado. 

Colgadura. S. f. Estofo vistoso e/ou rico, que se colga 
ou pendura nas paredes ou janelas, para cobri-las e 
orná-las: “As casas todas se enfeitavam; punham-se 
às janelas colgaduras de damasco, flores” (Jo- 
sé Vieira, Sol de Portugal, p. 27). 

Colgar. [Do lat. collocare.) V. t. d. 1. Suspender, 
deixando pendente; suspender, pendurar, depen- 
durar: colgou o quadro e pôs-se a contemplá-lo. 2. 
Guarnecer, ornar com colgadura(s): Colgaram 
as janelas com ricas tapeçarias. 3. Ant. Fig. Enforcar 
(1). [Conjuga-se como largar.] 

Colha (ô). [Dev. de colher.) S. f. Bras. Colheita, entre 
os seringueiros. 

Colhão. (Do lat. vulg. coleone.) S. m. Chulo. Testículo. 

Colhedeira. [De colher (ê) + -deira.] S. f. Utensilio de 
madeira, espécie de espátula com que os pintores 
reúnem as tintas moídas. 

Colhedor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que colhe 
ou recolhe: colhedor de plantas; colhedor 
de notícias. 2. Mar. Cabo com que se tesa um estai, 
um ovém, etc., e que gurne em um par de bigotas, 
uma das quais é presa no chicote do cabo a tesar, e a 
outra num ponto apropriado do convés, do costado, 
de um mastro, etc. 

Colheita. S. f. 1. Ato de colher (produtos agrícolas); 
apanha. 2. P. ext. O conjunto dos produtos agrícolas 
de determinado periodo. [Cf. safra (1).] 3. Ato ou 
efeito de colher; colhimento, recolhimento, arreca- 
dação, coleta: colheita de contribuições. 4. Fig. 
Aquilo que se colhe, recolhe ou obtém: Sua vida foi 
uma colheita de glórias. 

Colheitadeira. S. f. Bras., RS. Máquina usada na 
colheita, sobretudo de cereais, e que ceifa, trilha, 
classifica e ensaca. 

Colheiteiro. S. m. 1. Aquele que colhe, que faz 
colheitas. 2. Lavrador, agricultor. 

Colher (é). [Do lat. cochleare.) S. f. 1. Instrumento 
composto de uma concha (9) rasa e de cabo, para 
levar certos alimentos à boca, ou para misturar, 
mexer, provar ou servir iguarias: colher de café; 
colher de sopa. 2. O conteúdo de uma colher: 
Tome uma colher de remédio ao deitar-se. 3. 
Designação comum a diversos utensílios de feitio 
mais ou menos semelhante ao da colher: colher 
do fórceps; colher de espalhar tintas. [PI.: colheres. 
Cf. colher (ê) e colheres (ê), do v. colher (8).)] 4 
Colher de pedreiro. Instrumento feito de chapa de 
aço, com cabo de madeira, e com que os pedreiros 
tiram argamassa do caixão, alisam os revestimentos, 
partem e assentam tijolos. Dar uma colher de chá. 
Bras. Gir. 1, Dar uma oportunidade, uma chance. 2. 
Facilitar, favorecer. De colher. Bras. Gir. Fácil de 
resolver ou tle dispor; acessivel, ameno: Este proble- 
ma é de colher . Meter a colher. Fam. Meter a 
sua colherada, 

Colher (ê). [Do lat. colligere.) V. t. d. 1, Tirar, 
desprender (flores, frutos, folhas) do ramo ou da has- 
te; apanhar. 2. Tirar, apanhar, recolher: Colheu 
água na fonte; “Abaixeiime, colhi água na 
concha das mãos m bebi.” (Aluísio Azevedo, Pegadas, 
p. 162). 3. Recolher; apanhar: O pescador colheu 
as redes: O professor colheu as provas dos alunos. 
4. Coletar, coligir; arrecadar; recolher: Colheu 
contribuições para a obra beneficente; “Levava o inver- 
no a estudar o empreendimento, colhendo 
informes quanto à guarnição” (Aquilino Ribeiro, Os 
Avós dos Nossos Avós, p. 189). 5. Achegar, aproximar; 
acolher: Sentiu o braço forte que a colhia . 6. 
Apanhar, pegar: colher borboletas. 7. Surpreen- 
der, apanhar: Colheram-no em flagrante. 8. 
Adquirir, obter, conseguir: Colheu boas informa- 
ções sobre o candidato. 9. Atingir, alcançar: O tiro 
colheu o alvo. 10. Alcançar, obter; Colheu os 
louros da vitória. 11. Amainar; recolher: colher as 
velas. 12. Apreender, perceber: Não colheu bemo 
que lhe disseram; Afinal, colheu o sentido da frase. 
13. Receber em paga, em recompensa: Sabe 
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colher a estima de todos. 14. Segurar, pegar, pren- 
der: Não pôde fugir, pois o guarda o colheu de 
pronto. 15. Segurar, travar, aferrar; tomar: O cavalo 
colhe o freio nos dentes. 16. Atropelar; derribar, 
derrubar: O automóvel colheu o pedestre. 17. Ter 
plantação ou messe de: cultivar: Este lavrador 
colhe feijão. 18. Mar. Arrumar (cabo, espia, 
corrente, etc.) em aduchas, para não enrascar e ficar 
pronto para uso imediato, ou com bom aspecto, T. d. 
e i 19. Depreender, inferir, deduzir: Desse fato 
colhemos que é falso tudo quanto declarou. 20. 
Receber, acolher: Colheu a criança nos braços. 
Transobj. 21. Encontrar, apanhar, surpreender: 
Colhemos o adversário desprevenido. Int. 22. Ter 
o que colher: Só colhe quem semeia. 23. Ser con- 
cludente; proceder: Esta dedução não colhe. IM.- 
q.-perf. ind.: colhera (ê), colheras (è), etc.; inf, pess.: 
colher (è), colheres (è), etc. Cf. colher, pl. colheres, e 
colhera, pl. colheras.) 

Colhera. [Do esp. plat. collera.] S. f. Bras., S. 1. Ajoujo 
para atrelar mutuamente dois animais. 2. O conjunto 
dos animais assim atrelados. 3. Pop. Dois individuos 
que andam sempre juntos. [P].: colheras. Cf. colhera 
(ê) e colheras (ê), do v. colher (8).) 

Colherada. S. f Conteúdo duma colher; colher. 4 
Meter a sua colherada. Fam. Meter o bedelho; 
intrometer-se; meter a colher. 

Colher-de-vaqueiro. S. m. Bras. 
colheres-de-vaqueiro.) 

Colhereiro. S. m. 1. Aquele que faz ou vende colheres. 
2. Bras. Ave ciconiforme, da família dos fresquior- 
nitideos (Ajaia ajaja (L.)), de praias lodosas, rios e 
lagoas. No periodo de acasalamento tem o dorso e 
pescoço brancos, o dorso inferior e as asas cor-de- 
rosa, as coberteiras superiores menores das asas 
vermelho-vivas, a cauda cor de ocre; noutros perio- 
dos o colorido é mais pálido, e desaparece a cor das 
coberteiras das asas e da cauda. [Sin.: aiaiá, ajajá.] 

Colherete (ê). [De colher (8).] S. m. Pancada com a 
bola ou péla nos que assistem ao jogo. 

Colheril. S. m. Pequena colher de estucador; colherim. 

Colherim, S. m. Colheril. 

Colhimento. S. m. Colheita (3). 

Colhoneira. [De colhão + -eira.) S. f. V. suporte atlético. 

Colhoneiro. {De colhão + -eiro.] S. m. V. suporte 
atlético. 

Colhudo. [De colhão + -udo.] Adj. 1. Que tem 
testículos grandes. 2. Bras. V. valentão (1). 3. Bras., S. 
Diz-se de cavalo não castrado. e S. m. 4, Bras. V. 
valentão (3). 

Colibri. [Do galibi kolibri, pelo fr. colibri) S. m. V. 
beija-flor. 

Cólica. [Fem. substantivado do adj. cólico.] S. f. Patol. 
1. Dor abdominal intensa, em particular nos órgãos 
ocos. 2. P. ext. Dor nos órgãos ocos extra- 
abdominais: cólica salivar ( dos canais salivares); 
cólica brônquica. ~ V. cólicas. 

Cólicas. {PI. de cólica.] S. f. pl. Fig. 1. Aflição, medo, 
receio. 2. Dificuldades, entaladela, aperto. — V. cóli- 


V. moliana. [PI.: 


ca. 

catia. Adj. Relativo ou pertencente ao colo? ou 
cólon. 

Cólico’. [De col/e)- + -ico.) Adj. Da, ou relativo à bilis. 

Colidir. (Do lat. collidere.) V. t..d. e i. 1. Fazer ir de 
encontro: A tempestade colidiu o navio com os 
rochedos. T. i. 2. Ir de encontro; chocar, abalar: 
“Derrapando, o caminhão quase colidira com 
um bonde” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite sem 
Lua, p. 36). 3. Embater, chocar; contrariar, contradi- 
zer: “a vida pacata e ‘burguesa’ do escritor coli- 
diu com a idéia generalizada de que os poetas têm 
de ser necessariamente boêmios, em conflito com as 
normas da vida social policiada.” (J. Matoso Câmara 
Jr., Ensaios Machadianos, p. 109). Int. 4. Ir de 
encontro; abalroar, chocar: Os veículos coli- 
diram . 5. Ser reciprocamente oposto; chocar-se, 
contradizer-se: Suas palavras e atos colidem; São 
idéias que colidem. 

Coliforme. S. m. 1. Espécime dos coliformes. e Ad). 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos coliformes. 

Coliformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
ordem Coliiformes, de pequeno porte, cauda longa, 
pernas pamprodáctilas, com o primeiro e o quarto 
dedos reversíveis. Ocorrem na África. 

Coligação. [Do tat. colligatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de coligar; junção, união, ligação: coligação de 
partículas. 2. Aliança de diversas pessoas ou organi- 
zações que visa a um fim comum; associação, coali- 
zação, fusão, liga: coligação de partidos políticos. 
3. União de estados; confederação. 4. Trama, con- 
luio, maquinação. 

Coligado. [Part. de coligar.] Adj. 1. Unido por 
coligação; ligado, junto: paredes coligadas. 2. 
Diz-se de membro de uma coligação; associado, alia- 
do, confederado. e S. m. 3. Membro de uma 
coligação; associado, aliado, confederado. 

Coligar. [Do lat. colligare.]) V. t. d. 1. Unir, ligar, 
juntar. 2. Unir para um fim comum; associar por 
coligação; aliar: Os interesses mútuos coligaram 
os dois partidos. 3. Aproximar, unir, identificar: O 
rigoroso ascetismo coliga aqueles frades. P, 4. 
Unir-se, ligar-se, juntar-se. 5. Aliar-se, associar-se 
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por coligação: As três nações coligaram-se; 
“Aos franceses, que tentavam estabelecer-se nesta 
nossa baia de Guanabara, coligaram-se os 
tamoios.” (Carlos de Laet, O Frade Estrangeiro e 
Outros Escritos, p. 17). : 

Coligativo. Adj. 1. Respeitante a coligação. 2. Que 
coliga: propriedades coligativas de uma substân- 
cia. — V. propriedade —a. 

Coligir. (Do lat. colligere.) V. t.d. 1. Reunir em 
coleção, massa ou feixe; ajuntar (o que está esparso): 
“Então, eu lancei-lhe as mãos aos cabelos, 
coligi-os, enlacei-os à pressa, improvisei um tou- 
cado” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 60). T. d. e i. 2. Reunir em coleção; 
ajuntar: “Poucos versos nos deixou ele [Carvalho Jú- 
nior], uma vintena de sonetos, que um piedoso ami- 
go .... coligiu com outros trabalhos e deu há 
pouco num volume, como obséquio póstumo,” 
(Machado de Assis, Crítica, p. 115.) 3. Concluir; 
inferir: “Pois assim como do aborrecimento, que os 
Anjos e Santos têm ao pecado, se colige bem sua 
graveza, por serem amigos de Deus: assim se pode 
coligir o mesmo do grande desejo com que o 
procura o Diabo, por ser este seu adversário decla- 
rado.” (P? Manuel Bernardes, Exercícios Espirituais, 
I, pp. 131-132.) [Conjuga-se como dirigir.) 

Colimação. S. f. Ato ou efeito de colimar. 

Colimado. [Part, de colimar.) Adj. Submetido a 
colimação. ~ V. feixe —. 

Colimador (ô). S. m. 1. Astr. Instrumento auxiliar para 
se efetuar a colimação. 2. Ópt. Sistema óptico com 
que se colima um feixe de raios luminosos; sistema 
óptico que põe a imagem de um objeto no infinito. 
[Em geral é um sistema de lentes com distância focal 
relativamente grande.) 3. Fís. Nucl. Dispositivo que 
confina as trajetórias das partículas dum feixe a um 
ângulo sólido muito pequeno. E 

Colimadora (ô). S. f. Opt. Lente colimadora. 

Colimar. [Do lat. collimare, dos astrônomos seis- 
centistas, f. errônea, oriunda de má leitura de colli- 
neare, * visar’.) V. t. d. 1. Observar com instrumento 
adequado. 2. P. ext. Mirar, visar, observar. 3. Fig. 
Ter em vista; visar a; objetivar, pretender: “Podemos 
colimar escopo certo, .... próximo, nas brumas 
cada vez mais densas do futuro” (Visconde de Tau- 
nay, Reminiscências, p. 39). 4. Fís. Nucl. Tornar 
paralelas, ou quase paralelas (as trajetórias das parti- 
culas de um feixe). 5. Ópt. Tornar paralelos (os raios 
luminosos de um feixe), 

Colimbideo. Adj. e s. m. Podicipedídeo. 

Colimbideos. S. m. pl. Zool. Podicipediídeos. 

Colimbiforme, [Do gr. kólymbos, ‘mergulhão’, + -i- + 
-forme.] S. f. e adj. 2 g. V. podicipedidiforme. 

Colimbiformes. S. f. pl. Zool. V. podicipedidiformes. 

Colimbriense. Adj. 2 g. es. 2 g. V. coimbrão. 

Colina’. [Do it. collina, pelo esp. colina.) S. f. 1. 
Pequeno monte; cerro, morro, outeiro. 2. Encosta, 
quebrada. [Cf. culina.) 

Colina”. S. f. Quim. Liquido xaroposo, incolor, 
presente nos tecidos animais = vegetais, onde tem 
importante função no metabolismo. [Fórm.: 
CsHisO2N.] 

Colineação. S. f. Geom. Transformação no espaço, em 
que pontos se transformam em pontos, retas em 
retas, e planos em planos; transformação colinear. 

Colinear'. [De co-! + lat. linea, ‘linha’, + -ar!.] Adj. 2 
g. Mat. Diz-se de uma configuração pertencente à 
mesma reta que outra. ~ V. transformação —. 

Colinear?. V. t d Mat. Colocar (diversas 
configurações) sobre uma linha reta, [Conjuga-se 
como frear.) 

Colinearidade. S$. f. Geom. Propriedade de figuras 
colineares. 

Colinearização. S. f. Ato de colinear. 

Colinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Colina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Colina. 

Colinense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Colinas (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Colinas. 

Colinoso (ô). Adj. Que tem colinas, 

Coliquação. [De coliquar + -ção] S. f. Patol. 
Dissolução orgânica com excreções abundantes; 
fusão, liquefação. 

Coliquar. (Do lat. colliguere.) V. t. d. Fundir, derreter; 
dissolver. 

Coliquativo. Adj. Med. 1. Relativo a coliquação. 2. Diz- 
se dos estados mórbidos que parecem originar-se da 
fusão das partes sólidas e se acompanham de abati- 
mento profundo: diarréia coliquativa; suor 
coliquativo. 

Colirio. [Do gr. kollyrion, pelo lat. collyriu.] S. m. 4. 
Remédio que se aplica sobre a conjuntiva dos olhos 
para efeito curativo ou de alívio, 2. Bras. Gir. Pessoa 
muito bonita, muito agradável à vista. 

Colisão. [Do lat. collione.] S. f. 1. Embate reciproco de 
dois corpos; choque, batida, abalroamento: coli- 
são de veículos. 2. Luta, embate. 3. Oposição, 
discórdia, desarmonia, divergência: colisão de 
idéias. 4. Contradição; divergência: Apesar de coli- 
sões entre nossos pontos de vista, continuaremos 
bons amigos. 5. Dificuldade de opção; conflito: 
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Viu-se ante grave colisão de deveres. 6. Gram. 
Sucessão de consoantes sibilantes ou roladas, que 
produz som desagradável: O Sr. Soares sentiu suma- 
mente a sua falta. 7. Fis. Interação entre duas parti- 
culas atômicas, subatômicas ou moleculares em 
movimento. 

Coliseu. [De Coliseu < gr, kolossafon, ‘colossal’, pelo 
E id anfiteatro da antiga Roma.) S. m. Cir- 
co (2). 

Colis postaux (coli poçtô). [Fr] 1. Pequenas 
encomendas, até determinado limite de peso, trans- 
portadas sob o controle dos correios, e de franquia 
obrigatória no ato da remessa. 2. A repartição que se 
encarrega de tais encomendas. 

Colite. [De colo? + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
colo? ou cólon. 

Colitigante. [De co-' + litigante.] Adj. 2 g. e s. 28. 
Diz-se de, ou pessoa que litiga ou demanda em con- 
junto com outrem: litisconsorte. 

Colmado. [Part. de colmar!.] Adj. 1. Coberto de colmo: 
“Vamos. C olm a d a s choças aparecem, / Baixas e 
tristes.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3* série, p. 
287.) e S. m. 2. Casinha coberta de colmo; colmo, 3. 
V. cabana: “Dos colma-dos evolava-se ... um 
fumo tênue e alto no espaço” (Coelho Neto, Sertão, 
po 

Colmagem. S. f. Ato ou operação de colmar. 

Colmar' [De colmo (ô) + -ar?.) V. t. d. 1. Cobrir de 
colmo: colmar uma cabana. 2. P. ext. Cobrir, tol- 
dar: Colmaram toda a varanda. [Pres, ind.: col- 
mo, etc. Cf. colmo (0).] 

Colmar’. (Do lat. cumulare, decerto.) V. t. d. 1, Elevar, 
altear; engrandecer, sublimar: Seus atos de justiça 
colmam o seu nobre caráter. 2. Rematar, comple- 
tar: Com isto ele colmou de todo a sua série de 
asneiras. T. d. e i. 3. Encher; cumular: Colmou -o 
de benefícios; “deram-me larga e severa educação, 
colmando-me ao mesmo tempo de carinhos” 
(Bulhão Pato, Memórias, II, p. 179). [Pres. ind.: col- 
mo, etc. Cf. colmo (ô).] 

Colmatagem. [Do fr. colmatage.] S. f. 1. Ação ou efeito 
de colmatar. 2. Depósito ou sobreposição de terras. 
3. Operação de guiar águas ricas em detritos 
minerais e orgânicos para bacias ou planícies baixas 
e pantanosas, aumentando-lhes assim a fertilidade. 

Colmatar. {Do fr. colmater.] V. t. d. 1. Preencher 
(vazios, lacunas ou brechas); aterrar, entulhar. 2. 
Fazer colmatagem (3) em (terreno).: 

Colmeal. S. m. 1. Lugar onde há colmeias. 2. Porção 
de colmeias. 3. Fig. Série de pequenas habitações. 

Colmeeiro. S. m. Tratador de colmeias, de abelhas, e/ 
ou negociante delas; abelheiro, apicultor. 

Colmeia. S. f 1. Cortiço ou outra instalação de 
abelhas. 2, Porção de abelhas; enxame. 3. Fig. Acu- 
mulação de pessoas ou coisas. [Var. pros.: colméia.) 

Colméia. S. f. Colmeia. À 

Colmilho. [Do esp. colmillo.) S. m. Dente canino; 
presa. 

Colmilhoso (ô). Adj. Colmilhudo (1). 

Colmilhudo. Adj. 1. Que tem grandes colmilhos; 
colmilhoso. 2. Bras., S. Diz-se de cavalo de grandes 
colmilhos e, portanto, velho, imprestável. 3. Bras. 
Fig. Diz-se de indivíduo muito velho, 

Colmo (ô). [Do lat. culmu] S. m. 1. Caule 
caracterizado por nós bem marcados e entrenós dis- 
tintos, peculiar à familia das gramineas, quase 
sempre fistuloso. 2. Palha longa extraida de várias 
plantas, empregada para cobrir cabanas, atar feixes, 
etc. 3. V. colmado (1). [PI.: colmos (ô). Cf. colmo, do 
v. colmar.] 

Colo'. [Do lat. collu.] S. m. 1. Parte do corpo humano 
formado pelo pescoço e pelos ombros. 2. Base do 
pescoço de certos animais. 3. P. ext. Pescoço (1). 4. 
Anat. Embocadura’ de algumas cavidades: colo da 
bexiga; colo do útero. 5. Designação comum a 
várias formas que têm analogia com o colo: “um 
vaso da China de colo alto, com flores.” (Almeida 
Garrett, Frei Luís de Sousa, p. 53); colo de um osso. 
6. Regaço: Sentou a criança no colo . 7. Geogr. 
Depressão entre duas elevações caracterizada por 
ser mais larga que os desfiladeiros e gargantas m 
poder cònstituir ligação entre uma e outra vertente 
entre regiões acidentadas; colada. 8. Bot. Zona de 
transição entre raiz e caule já manifesta na planta 
jovem. 4 Trazer ao colo. Dar toda a proteção, todo 
o carinho a; cuidar muito de; amparar. 

Colo”. [Do lat. collu.] S. m. Cólon. 

acol(o)-. [Do gr. kólon, ou.) El. comp. = 'colo?, 
cólon": cólica, colopatia. 

a-colo. Equiv. de -cole. 

Colobacilo. S. m. Bacilo que se encontra normalmente 
no intestino do homem e dos animais. 

Colóbio. [Do gr. kolóbion, pelo lat. colobiu.] S. m. Ant. 
Túnica sem mangas, ou de mangas curtas, (Cf. dal- 
mática.) 

Colobognato. S. m. 1. Espécime dos colobognatos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos colobognatos. 
Colobognatos. S. m. pi. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, da ordem Colobognatha. Corpo com 30 a 
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60 somitos; machos com gonópodes formados pelo 
segundo par de pernas do sétimo somito e pelo pri- 
meiro par de pernas no oitavo somito; cabeça côni- 


ca, 

Colocação. [Do lat. collocatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de colocar. 2. Emprego (2). 3. Venda, distribuição. 4. 
Aplicação (de valores). 5. Apresentação, exposição 
(de fato ou idéia). 

Colocar. [Do lat. collocare.) V. t. d. e i. 1. Pôr (em 
algum lugar): “Mãos piedosas colocaram uma 
vela acesa ao lado dele.” (Nélson de Faria, Bazé, p. 
36); Colocou os livros na estante; “Alice colo- 
ca a bandeja sobre a mesinha do rádio.” (Telmo 

- Vergara, Contos da Vida Breve, p. 188). 2. Aplicar, 
empregar, pôr: Colocaram as economias em 
ações. 3. Situar (moralmente); pôr: Colocaram o 
líder em má situação. 4. Situar ou dispor geografica- 
mente; situar: Certos estrangeiros colocam Buenos 
Aires no Brasil. T. d. 8. Pôr em um lugar: O pedreiro 
colocou os tijolos, assentando-os com cimento. 6. 
Dar emprego (2) a; empregar: Logo que pôde, colo- 
cou muito bem os parentes. 7. Estabelecer, instalar; 
pôr: Colocou uma loja de miudezas. 8. Vender (1): 
Veio à cidade para colocar as mercadorias. 9. Tra- 
zer à baila ou à discussão; apresentar, expor: Colo- 
car um problema, uma questão. P. 10. Tomar posi- 
ção; instalar-se: Colocou-se no melhor camarote. 
11. Conseguir emprego (2). 12. Apresentar-se, situar- 
se (moralmente): Homem digno, sabe colocar-se 
no seu lugar, [Conjuga-se como trancar.) 

Colocintida. [Do gr. kolokynthis, (dos, *cabacinhas', 
pelo lat. colocynthida.] S. f. Bot. Coloquintida. 

Colocutor (ô). [Do lat. collocutore.) S. m. Aquele que 
fala com outrem; interlocutor. 

Colódio. [Do gr. kollódes, “viscoso”, + -iol)] S. m. 
gum Nitrocelulose em determinada concentração 
ca nitrogênio, utilizada na fabricação de vernizes e 
acas. 

Colofão. [Do gr. kolophón.] S. m. Inscrição no fim dos 
manuscritos ou dos livros impressos, com indicação 
sobre a feitura do volume, e o nome do copista ou 
do impressor, a data do acabamento, etc. [F. paral.: 
cólofon; sin.: subscrição. Cf. termo de impressão.) 

Cólofon. S. m. V. colofão. 

Colofônio. [Do gr. kolophonta, pelo lat. colophonia.] S. 
m. Quim. Material resinoso, residuo da destilação de 
terebintinas. 

Cologaritmo. [De co? + logaritmo.) S. m. Mat. 
Logaritmo decimal do inverso de um número. 

Calografia. S. f. Fotograv. P. us. V. fototipia. 

Coloidal. [De colóide + -al.] Adj. 2 g. 1. Da natureza 
da colat; gelatinoso, colóide: substância coloidal. 
2. Relativo aos colóides. ~ V. estado — e física —. 

Colóide. [De cola! + -óide.] Adj. 2 g. 1. Coloidal. e S. 
m. 2. Fís.-Quim. Sistema fisico-quimico que contém 
duas fases, uma das quais, a fase dispersa, está extre- 
mamente subdividida e imersa na outra, a fase dis- 
persora. [As partículas da fase dispersa (micelas) 
podem ter dimensões que variam, aproximadamente, 
entre 5x10"Scm e 1077 cm.) 3. Quim. Corpo que não 
se cristaliza, ou só se cristaliza muito dificilmente, e 
que, em dissolução, se difunde com lentidão extre- 
ma. ¢ Colóide hidrófilo. Fís.-Quim. Aquele em que a 
fase dispersora é água cujas micelas agrupam em tor- 
no de si moléculas de água. Colóide hidrófobo. Fís.- 
Quim. Aquele em que a fase dispersora é água e 
cujas micelas não formam ligações com as moléculas 
de água, Colóide liófilo. Fís.-Quim. Aquele em que as 
micelas formam ligações com as-moléculas da fase 
dispersora. Colóide liófobo. Ffs.-Quím. Aquele em 
que as micelas não formam ligações com as molé- 
culas da fase dispersora. Colóide molecular. Fiís.- 
Quim. Eucolóide. 

Colom. [Do esp. amer. colón) S. m. Unidade 
monetária e moeda, da Costa Rica, dividida em 100 
cêntimos, = de El Salvador, dividida em 100 centa- 
vos. [Cf. cólon.) 

Colombense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a no (Ceilão e PR.) èe S. 2 g. 2 
Natural ou habitante de Colombo. 

acolombi-. V. columbi-. 

Colombiano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Colômbia (América do Sul). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Colômbia. [Sin. ger. (p. us.): colombino. 
Cf. coulombiano.) 

Colombiano”. Adj. Pertencente ou relativo ao 
navegante genovês Cristóvão Colombo (1451-1506), 
descobridor da América, ou à sua época. [Cf. 
coulombiano.) * 

Colombina. S. f. Teat. A principal personagem 
feminina da commedia dell'arte [q. v.], amante ou 
esposa de Arlequim, namoradeira, alegre, fútil m 
bela. [Cf, columbina, fem. de columbino.) 

Colombino. Adj. P. us. Colombiano!. [Cf. columbino.] 

Colombofilia. [De colombfi- + filo. + -ia] S. f. 
Columbofilia. 

CORREIO» [De colombfi)- + -filo.] S. m. Columbó- 
ilo. 

Colombro. S. m. V. cabaceiro-amargoso. 

Colomi. S. m. Bras. V. curumi. [Cf. columim.] 

Colomim. S. m. Bras. V. curumi. [Cf. columim.) 

Cólon. [Do gr. kólon, pelo lat. colon.) S. m. Anat. Parte 
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da intestino grosso situado entre o ceco e o reto. [F. 
paral.: colo. Cf. colom.) 

“Colón. [Esp. amer.) S. m. V. colom. 

Colonia. S. f. Contrato entre colono e proprietário. 
[Cf. colônia] 

Colônia!. [Do lat. colonia.] S. f. 1. Grupo de migrantes 
que se estabelecem em terra estranha. 2. Grupo de 
pessoas que se estabelecem noutra região de seu 
pais. 3. Lugar onde se estabelece qualquer desses 
grupos. 4. Região pertencente a um Estado m situada 
fora de seu âmbito geográfico principal; possessão, 
dominio. 5. Estado posto sob a autoridade de outro; 
protetorado. 6. Individuos de uma nação que vivem 
cm pais ou cidade estrangeira, e seus descendentes 
que conservam suas tradições, características cul- 
turais, religiosas, etc: m colônia brasileira da 
França. 7. Conjunto de pessoas que se agrupam para 
determinado fim: colônia balnear. 8. Biol. Ger. 
Conjunto de organismos da mesma espécie e que 
vivem juntos: colônia de bactérias. 9. Biol. Ger. 
Conjunto de espécies diferentes que vivem num todo 
isolado. 10. Citol. Grupo de células contiguas deriva- 
das de uma célula ancestral, = que vivem sobre uma 
superficie sólida. 11. Bras., S. Nas fazendas, grupo de 
casas de colonos [v. colono (4).JICf. colonia.) 4 Colô- 
nia agricola. 1. Povoação campestre de colonos 
lavradores. 2. Estabelecimento campestre onde cer- 
tos condenados cumprem pena. Colônia de enraiza- 
mento. Aquela em que se enraiza o elemento huma- 
no colonizador, quer pela substituição paulatina da 
população indígena, quer pela coexistência com esta 
e através da mestiçagem, quer pela associação com 
os próprios indígenas. Colônia de povoamento. Colô- 
nia de áreas pouco povoadas, na qual o colonizador 
aparece como elemento povoador. 

Colônia”. S. f. F. red. de água-de-colônia: “Recebe o 
sorriso e se vai, notando o jeito arrumado, o rosto 
muito barbeado = claro, o cheiro de colônia .” 
ae Ramos, Circuito Fechado, p. 85.) (Cf. colo- 
nia. 

Colonial. Adj. 2 g. 1. Relativo a colônia ou a colonos; 
colônico. 2. Biol. Ger. Que vive em colônia (8). 3. 
Bras. Diz-se de um estilo arquitetônico muito em 
voga no Brasil no fim do primeiro e, no segundo 
quartel deste século, inspirado na arquitetura dos 
tempos coloniais. V. telha —. e S. 2 g. 4. Colonista. 5. 
Colonial brasileiro. 4 Colonial brasileiro. Estilo colo- 
nial (3); colonial. 

Colonialismo. [De colonial + -ismo.] S. m. Ciên. Pol. 
Sistema ou orientação politica tendente a manter sob 
dominio, inclusive econômico, as possessões de 
determinado Estado. 

Colonialista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
colonialismo. 2. Que o exerce, 3. Que é partidário do 
colonialismo. e S. 2 g. 4. Partidário do colonialismo. 

Coloniano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Colônia (República Federal da Alemanha e RJ). e S. 
m. 2. O natural ou habitante de Colônia. 

Colônico. [Do lat. colonicu.) Adj. Bras. Colonial (1). 

Colonista. S. 2 g. Bras. Especialista em questões 
relativas a colonos ou colônias; colonial, 

Colonização. S. f. Ato ou efeito de colonizar. 

Colonizado. [Part. de colonizar.) Adj. 1. Em que se 
estabeleceu colônia. 2. Povoado de colonos. 

Colonizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
coloniza, promove colonização. 

Colonizar. V. t. d. 1. Transformar em colônia (4 = 5): 
Os portugueses cosonizaram o Brasil. 2. Habitar 
como colono: Grupos de camponeses. do Nordeste 
vieram colonizar o Centro do País. 

Colonizável. Adj. 2 g. Que se pode colonizar. 

Colono. [Do lat. colonu.) S. m. 1. Membro de uma 
colônia (1 a 6). 2. Cultivador de terra pertencente a 
outrem. 3. Povoador (2). 4. Bras. S. Membro de 
colônia (1) vindo para o Brasil com o fim de tra- 
balhar na lavoura. 

Colopatia. (De col/o)- + -patia.] S. f. Patol. Moléstia 
do cólon. 

Coloquial. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de 
colóquio. 2. Liter. Diz-se do estilo em que se usam 
vocabulário e sintaxe bem próximos da linguagem 
cotidiana. 

Coloquintida. [Var. de colocintida.) S. f. Bras., SP, 
Trepadeira ornamental, da família das cucurbitáceas 
(Cucurbita pepo), de flores com corola amarela e 
monopétala, e frutos com manchas amarelas e verde- 
escuras, de várias formas. 

Colóquio. [Do lat. colloquiu.] S. m. Conversação ou 
palestra entre duas ou mais pessoas. 

Color (ô). [Do lat. colore.] S. f. 1. Ant. Cor. e S. m. 2. 
Ant. Adorno, ornato. [Pl.: colores (ô). Cf. colores, do 
v. colorar e colorir.] 4 Sob color de. A pretexto de; 
sob a aparência de; sob cor de, socolor de: “Tal foi o 
caso da poesia, devastada por estes vândalos, que 
sob color de a cobrirem e idealizarem, a 
mudaram por mais de um século, .... a tornaram 
velha presumida e caprichosa” (Latino Coelho, Cer- 
vantes, p. 201). 

Coloração. [De colorar + -ção.) S. f. 1. Ação de dar ou 
de adquirir cor(es): coloração de um tecido; 
coloração de um fruto. 2. Efeito produzido pelas 
cores; colorido, cor. 
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Colorado’. [Do esp. colorado.) Adj. 1. Bras., RS. 
Vermelho. 2. Diz-se de um partido político no Uru- 
guai. 3. Bras. Pertencente ou relativo ao Esporte 
Clube Internacional (RS). 4. Bras. Que é torcedor ou 
jogador dessa agremiação. e S. m. 5. Membro do 
partido colorado. 6. Bras. Membro, torcedor ou 
jogador do Esporte Clube Internacional (RS); inter- 
nacional. 

Colorado’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Colórado (PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Colorado. 

Colorante. [Do 'lat. colorante.) Adj. 2 g. Que colora; 
corante. 

Colorar. (Do lat. colorare.) V. t. d. 1. Colorir (1): 
colorar um tecido. 2. Adornar, enfeitar, embele- 
zar; colorar. 3. Tornar vivo, expressivo; avivar, 
colorir: colorar a linguagem, o estilo. (Pres. subj.: 
colore, colores, etc. Cf, colores (ô), pl. de.color.) 

Colorau. [Do esp. colora(djo.] S. m. Pó vermelho, 
condimentício, feito de pimentão, urucu, etc. 

Colorear. (Do lat. colore, ‘cor’, + -ear.] V. t. d. 1. 
Colorir, corar. 2. Disfarçar, colorir (5): Coloreou 
suas mentiras com hábeis raciocínios. Int. 3. Bras., S. 
Apresentar cor vermelha. 4. Bras., S. Mostrar-se na 
sua cor vermelha, [Conjuga-se como frear.) 

A-color. Var. de color(i)-. 

acolor(i)-. [Do lat. color, oris.) El. comp. = ‘cor’, 
coloração": colorear, colorímetro. [Equiv.: -color: 
quadricolor.) 

Colorido. [Do it. colorito.) Adj. 1. Que tem cores; feito 
a cores. 2. Fig. Disfarçado, dissimulado. 3. Fig. 
Brilhante, expressivo, vivo: estilo colorido . è S. 
m. 4. Coloração (2): “Coloridos mimosos, 
tenras cores” (Teixeira de Pascoais, D. Carlos, p. 46). 
5. Combinação de cores em pintura, na vegetação, 
etc. 6. Fig. Brilho, brilhantismo, vivacidade: 
colorido estilístico; colorido orquestral, 

Colorifico. [Do lat. colorificu.] Adj. Que produz cor. 

Colvrimetria. [De color(i)- + -metrfoP- + cia] S. f. 
Fis.-Quim. Análise colorimétrica. 

Colorimétrico. Adj. Relativo à colorimetria, ou ao 
colorimetro. — V. análise —a. 

Colorimetro. [De color(i)- + -metro.] S. m. Fis-Quim. 
Instrumento para realizar análise colorimétrica. 

Colorir. [Do lat. colore, ‘cor’, + -ir.] V. t. d. 1. Cobrir 
ou matizar de cor(es); dar cor(es) a; colorear, 
colorar, colorizar, corar: As flores colorem os 
campos; Coloriu o desenho; “Um rubor súbito, 
viviíssimo, colorira-lhe o rosto” (otio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 13). 2. Adornar, ornar, enfeitar, 
decorar; colorar: As flores coloriam o banquete. 
3. Tornar vivo, expressivo, brilhante; avivar, realçar, 
colorar: colorir uma narração; colorir o 
estilo. 4. Disfarçar, dissimular, encobrir; coonestar: 
Apesar dos sofismas. de que usou, não conseguiu 
colorir a sua grave falta. P. 5. Tomar cor; cobrir- 
se de cores; tingir-se: O céu coloriu-se vivamen- 
te. 6. Ruborizar-se; corar. [Defectivo. Faltam-lhe as- 
formas em que ao r da raiz se seguiria o ou a; a i* 
pess. sing. do pres. ind. e todo o pres. subj. Pres. 
ind.: colore, colores, etc. Cf. colores (ô), pl. de color.) 

Colorismo. S. m. Qualidade, arte ou escola de 
colorista. 

Colorista, Adj. 2 g. 1. Que colore: operário co- 
lorista .2. Art. Plást. Diz-se do pintor de colorido 
vivo = expressivo, ou de sua obra. 3. Diz-se do pintor 
que usa as cores tirando delas o maior efeito estéti- 
co. 4. Diz-se do escritor brilhante e imaginoso, ou de 
seu estilo, de sua obra. e S. 2 g. 5. Aquele que 
colore, 6. Art. Plást. Pintor colorista: Em sua fase 
azul, Picasso revelou-se um fino colorista.7. Fig. 
Escritor colorista. 

Colorização, S. f. Ato ou efeito de colorizar; 
coloração. 

Colorizar. V. t. d. P. us. Colorir. 

Colossal. Adj. 2 g. 1. Que tem proporções de colosso 
(1). 2. Enorme, agigantado. 3. Fig. Imensurável, inco- 
mensurável; vastissimo: império colossal :4. Fig. 
Extraordinário, prodigioso: força colossal ; cul- 
tura colossal. 

Colosso (ô). [Do gr. kolossós, pelo lat. colossu.) S. m. 1. 
Estátua descomunal. 2. Pessoa agigantada. 3. Objeto 
de enormes dimensões. 4. Grande poderio ou 
soberania: o colosso do império alexandrino. 5. 
Pessoa de excepcional poder, valor ou merecimento: 
Dante é um colosso. 6. Bras. Coisa muito vanta- 
josa, muito gostosa, excelente: Esta maionese é um 
colosso . 7. Bras., S. Grande quantidade [g. v.): 
Um colosso de meninos. 

Colostração. [Do lat. colostratione.) S. f. Patol. Doença 
do recém-nascido, que se atribuía ao colostro. 

Colostro (ô). [Do lat. colostru.] S. m. O primeiro 
líquido segregado pela glândula mamária depois do 
parto. 

Colpado. [De colpo + -ado!.] Adj. Bot. Provido de 
colpo: pólen colpado 

Colpite. [De colp(0)- + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação da 
vagina; elitrite, vaginite. 

Colpo. S. m. Bot. Sulco ou fenda do grão de pólen. 

acolp(o)-. [Do gr. kólpos, ou.) El, comp. = ‘vagina ; 

“sulco”, “cavidade”: colpite, colpocele. (Equiv.: 
-colp(0)-: monocolpado.) 
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4-colp(o)-. Equiv. de colp(o)-. 

Colpocele. (De colp(o)- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
vaginal; eletrocele. 

Colpotomia. [De colp(o)- + -tom(o)- + -ia.] S. f. Cir. V. 
elitrotomia. 

Cólquico. [Do gr. kolchikón, pelo lat. colchicu.] S. m. 
Bot. Planta medicinal silvestre, da familia das liliá- 
ceas (Colchicum autumnale), de flores roxas e semen- 
tes tóxicas; lirio-verde. 

Coltar. [Do ingl. coal tar.) S. m. Lus. Alcatrão de 
hulha. 

Coltarizar. V. t. d. Revestir de coltar. 

Colubreado. [De colubra, ‘cobra’, + -eado.] Adj. Que 
tem forma de cobra; colubrino. 

Colubrear. V. int. Mover-se como as cobras; colear, 
serpear, serpentear: As chamas colubreavam 
violentas. [Conjuga-se como frear.) 

Colubrina. (Fem. substantivado de colubrino.) S. f. 1. 
Antiga peça de artilharia. 2. Espada antiga de lâmina 
sinuosa. 3. Briônia. 

Colubrino. (Do lat. colubrinu.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante à cobra; sinuoso, colubreado. 2. Próprio 
da cobra: “Gira em volteios colubrinos ,/Len- 
tos, elásticos, felinos, / Ao retumbar dos tamborins.” 
(Martins Fontes, Fantástica, p. 120.) 3. Enroscado, 
espiralado: coluna colubrina . 

Columbário. (Do lat. columbariu.] S. m. 1. Entre os 
romanos, edifício cavado na rocha, ou subterrâneo, e 
guarnecido de nichos destinados a receber as urnas 
funerárias: o columbário da via Ápia. 2. Edificio 
provido de nichos onde se conservam as cinzas 
funerárias. 3. Desus. Pombal. 

acolum(i)-. [Do lat. columbus, i] El comp. = 
‘pombo’: columbicultura. [Equiv.: columbo- e colombi-: 
columbofilia; colombofilia.) 

Columbicultor (ô). [De columbfi)- + -cultor.] S. m. 
Aquele que se dedica à columbicultura. 

Columbicuktura. (De columbfi)- + cultura.) S. f. Criação 
de pombos. 

Columbideo. S. m. 1. Espécime dos columbideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos columbideos. 
Columbideos, S. m. pl. Zool. Aves columbiformes, da 
família Columbidae, cujo tarso é mais curto que o 
dedo anterior médio. Boas voadoras, podem fre- 
qüentar o chão e as árvores; alimentam-se de peque- 
nos frutos, sementes e plantas herbáceas. São as 

pombas verdadeiras. 

Columbiforme. [De columbli)- + forme] S. m. 1. 
Espécime dos columbiformes. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos columbiformes. 

Columbiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórmites, 
neógnatas, da ordem Columbiformes, de bico peque- 
no, curto, com ceroma grosso e mole na base; patas 
curtas e emplumadas com dedos livres, e hálux ao ni- 
vel dos outros dedos; papo desenvolvido, produzindo 
secreção alimenticia para os filhotes. São os pombos 
e rolas em geral. 

Columbino. [Do lat. columbinu.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente a pombo ou pomba. 2. Que tem forma 
ou aspecto de pombo ou pomba: “As mulheres .... 
foram beijar devotamente a columbina imagem 
do Espirito Santo.” (Aluísio Azevedo, O Cortiço, p. 
128.) 3. Fig. Inocente, puro: coração columbino . 
[Fem.: columbina. Cf. colombino, adj., e colombina, 
fem. de colombino e s. f.] 

Colúmbio. S. m. Quím. Obsol. Nióbio. 

acolumbo-. V. columb(i)-. 

Columbofilia. [De columbo- + -filloP- + cia) S. f. 1. 
Amor aos pombos, interesse por eles. 2. A arte da 
criação de pombos-correios. [F. paral.: colombofilia.) 

Columbófilo. [De columbo- + -filo.] Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que tem columbofilia (1). 2. Que, ou 
aquele que se consagra à columbofilia (2). [F. paral.: 
colombófilo.] 

Columela. {Do lat. columella, dim. de columna, 
‘coluna’.] S. f. 1. Bot. Massa de tecido estéril que for- 
ma na cápsula dos musgos uma como coluna central. 
2. Bot. Porção axial estéril e maciça dos esporân- 


gios dos mixomicetos e de vários tipos de fungos. 3.. 


Zool. Eixo interior das conchas univalves. 

Columim. S. m. 1. Bras. V. curumi. 2. Bras., N. Dente 
que nasce nos cavalares quando têm cinco anos. (Cf. 
colomim.] 

Coluna. [Do lat, columna.) S. f. 1. Arquit. Pilar 
cilindrico que sustenta abóbadas, entablamentos, 
etc., que serve de ornato em edifícios, e consta de 
três partes: base ou pedestal, fuste, capitel. 2. Objeto 
cilindrico semelhante à coluna. [Dim. irreg.: colunelo 
e coluneta.)] 3. Cada uma das subdivisões verticais de 
periódicos ou de certos livros. 4. Série de objetos 
empilhados; pilha, ruma. 5. Linha vertical de algaris- 
mos. 6. Troço de soldados em linha. 7. Volume liqui- 
do ou gasoso dentro dum recipiente cilindrico. 8. 
Massa dz fluido em forma cilindrica. 9. Fig. Susten- 
táculo, apoio, pilar. 10. Alg. Mod. Numa matriz, con- 
junto de termos situados em uma mesma vertical. 11. 
Mar. G. Formatura em que os navios navegam na 
esteira do navio testa, 1. e., em linha de marcação 
relativa 180°. [É a formatura habitual de cruzeiro 
para pequenos grupamentos de navios.] 12. Tip. 
Cada uma das divisões verticais de uma página de 
livro, ou de periódico, separadas por filete (fio de 
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coluna) ou linha branca (canal). 13. Tip. Divisão ver- 
tical de tabela. 14. Bras. Coluna vertebral. 4 Coluna 
barométrica. Fís. Num barômetro, a coluna de mer- 
cúrio que equilibra a pressão atmosférica. Coluna 
coxa. Tip. A que sai menor que as outras. Coluna 
corolitica. Arquit. A que tem ornatos de folhas = 
flores em espiral. Coluna cromatográfica. Fis.-Quím. 
Aparelho para realizar análises cromatográficas, que 
consta de um tubo cheio de adsorvente apropriado, 
através do qual flui a solução que vai ser analisada. 
Coluna escalonada. Bras. Mar. G Desus. Formatura 
especial em que cada navio fica a até 15º para um ou 
outro bordo do navio testa. Coluna geológica. O con- 
junto das rochas da crosta da Tetra dispostas na 
ordem de sua formação ou de sua idade. Coluna salo- 
mônica. Coluna lavrada em espiral à feição das do 
Sancta sanctorum do templo de Salomão: “Aos-can- 
tos do palco erguiam-se colunas salomôni- 
cas .” (Urbano Tavares Rodrigues, 4 Noite Roxa, 
p. 65.) Coluna vertebral. A espinha dorsal, o espinha- 
ço. (Tb. se diz simplesmente coluna.) 

Colunar'. [Do lat. columnare.] Adj. 2 g. 1. Relativo a, 
ou que tem forma de coluna. ~ V. estrutura —. 0 S. f. 
2. Bras., MT. Velha moeda de prata espanhola, 
cunhada no Paraguai no tempo colonial. 

Colunar'. V. t. d. 1. Dispor em colunas. 2. Dar forma 
de coluna a. [Fut. do pret.: colunaria, etc. Cf, colu- 
nária, fem. de colunário.) 

Colunário. [Do lat. columnariu.] Adj. Em que hå 
colunas representadas. [Fem.: colunária. Cf. colu- 
naria, do v. colunar.) 

Colunata. (Do it. colonnato.) S. f. Arquit. Série de 
colunas dispostas simetricamente. 

Colunelo. [Do it. colonneio.] S. m. 1. Coluna pequena. 
[v. coluna (1 e 2).] 2. Marco, frade. 

Colunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coluna (MG) e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Coluna. 

Coluneta (ê). S. f. Coluna pequena e estreita. [V. 
coluna (1 e 2).) 

Colunismo. S. m. Bras. 1. Atividade de colunista. 2. Os 
colunistas. 

Colunista, [De coluna + -ista] S. 2 g. Bras. 
Comentarista, cronista ou critico de jornal, revista, 
etc., que mantém seção acerca de política, arte, 
literatura, vida social, etc. 

Coluro. S. m. Astr. Uma das duas interseções do 
equador com a ecliptica. 4 Coluro solsticial. Astr. 
Cada um dos meridianos que *passam pelos pontos 
solsticiais. 

Colusão. [Do lat. collusione.] S. f. Ajuste secreto e 
fraudulento entre duas ou mais partes, com prejuizo 
para terceiros; conluio. 

Colutório. [Do lat. collutu, lavado”, + -or- + -io.] S. m. 
Med. Qualquer líquido medicinal para as mucosas da 
boca e da garganta. 

Coluvião. [Do lat. colluvione.] S. f. 1. Solo das encostas 
dos morros formado por detritos provindos dos altos. 
2. Enxurrada, inundação, aluvião. 3. Fig. Multidão 
ou confusão de coisas. 

Colza (ô). [Do flam. kohlzaad, pelo fr: colza) S. f. 
Variedade de couve comestível (Brassica campestris), 
que no inverno serve de forragem, e de cuja semente 
se extrai um óleo. 

Com. [Do lat. cum.] Prep. Particula usada em 
português nos seguintes casos ( entre vários outros): 
1. Introduz complemento terminativo de verbos, 
substantivos e adjetivos que implicam idéia de con- 
corrência, comparação, semelhança, união, com- 
panhia, acordo, ou desacordo, expectativa, simulta- 
neidade, etc.: “Posto que não excedesse os vinte e 
oito anos, O vigário, no pausado e refletido do seu 
dizer, competia com os cinquenta anos de algum 
egresso daquele tempo.” (Camilo Castelo Branco, O 
Bem e o Mal, p. 55); Confrontando Pedro com Paulo, 
notei a superioridade do primeiro; “A casa de seu Car- 
neiro não se parecia nada com as fazendas da 
região” (Pedro Nava, Baú de Ossos, p. 276); “Juntou- 
se a fome com a vontade de comer” (dito 
popular); “— Vai casar com uma viúva.” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 71); “contava com a 
maresia e com a vizinhança dos pássaros das falé- 
sias para que o perdigoto não se aventurasse muito 
para diante.” (José Cardoso Pires, O Anjo Ancorado, 
p. 73); “ficou em paz com Deus e os homens.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 42); “Fez ini- 
mizade com um seu vizinho distante.” (Raquel de 
Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 27), Seus atos 
não são concordes com a sua pregação; Sua chegada 
coincidiu com a minha ausência. 2. Junto aos nomes, 
designa o adjunto restritivo de conteúdo, parte, aces- 
sório: um prato com muita comida; “Cadeiras de 
espaldar com fulvas pregarias” (Gonçalves Cres- 
po, Obras Completas, p. 264); homens com gravata; 
“No princípio, Adão e Eva amanheceram nus, E 
estavam contentes .... com a singeleza do seu tra- 
jar.” (Camilo Castelo Branco, Noites do Lamego, p. 
9). 3. É elemento fundamental de numerosas locu- 
ções adverbiais de modo, substitutivas dos advérbios 
em mente: Meditou no assunto com vagar; Procede 
com fidelidade. 4. Auxilia a formação de locuções 
prepositivas: a) funcionando como elemento conecti- 
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vo principal: de parceria com; de cambulhada 
com; b) regendo o substantivo fundamental da 
expressão: com referência a; c) constituindo locu- 
ções prepositivas: É severo para com o filho. 5. 
Sobretudo antecedendo verbos no infinito, indica 
idéia de concessão e equivale a ‘apesar de”: “Inês de 
Castro ...., com ser o mais belo, é também o mais 
simples assunto que ainda trataram poetas.” (Almei- 
da Garrett, Frei Luís de Sousa, p. 37); Como é que ele 
saiu com este mau tempo? 6. Entra nã formação de 
adjuntos circunstanciais que indicam: a) de com- 
panhia, ajuntamento: “Dá-me uma saudade em me 
lembrando / Do belo tempo que passei- com elas” 
(João de Deus, Campo de Flores, Í, p. 248); b) preço, 
custo ou compensação: “Mas pagar tanto amar 
com tédio e asco...” (Santa Rita Durão, Caramuru, 
VI, 38). c) causa ou motivo: “Verão morrer com 
fome os filhos caros / Em tanto amor gerados e nas- 
cidos” (Luís de Camões, Os Lusladas, V, 47); “Rua 
fora, caminhou depressa, com medo de que ainda 
o chamassem” (Machado de Assis, Várias Histórias, 
p. 63). d) provisão ou abundância: Havia ali um caixo- 
te com frutas. e) meio ou instrumento: “Esfregava- 
o com a mão direita” (José Cardoso Pires, O Anjo 
Ancorado, p. 19); “* Com um pé tateou o terreno” 
(Id., ib., p. 82). f) concessão: Com tantos amigos 
influentes, não consegue bom emprego; g) matéria; 
“pintavam o corpo com tinta azul.” (Paulo Merca- 
dante, Os Sertões de Leste, p. 34). h) modo: “ Com 
muito jeito entregou-lhe a ave” (José Cardoso Pires, 
O Anjo Ancorado, p. 87); “o jeito com que dizia as 
suas sátiras às gazetas dava mostras de espirito face- 
to” (Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, p. 55). 
i) tempo: Saímos com dia ; “Saimos para o 
campeio com a fresca da madrugada.” (Afonso 
Arinos, Histórias e Paisagens, p. 7). j) estado: Com 
a garganta afogada em uivos, ululante, / Entre os 
troncos da brenha hirsuta, — o Bandeirante / Jaz por 
terra, à feição de um tronco derribado...” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 266). 

Coma!. {Do gr. kóme, pelo lat. coma.) S. f. 1. Cabeleira 
abundante e crescida. 2. Juba, crinas ou plumagem. 
3. Penacho. 4. Copa de árvore; franças. 5. Astr. Parte 
de um cometa, com o aspecto de um envoltório 
gasoso, que rodeia o núcleo do astro; cabeleira. 6. 
Opt. Aberração de um sistema óptico em que a ima- 
gem de uma fonte pontual, situada fora do eixo ópti- 
co, tem a aparência de um pequeno cometa. 

Coma’. [Do gr. kôma, ‘sonolência’, pelo lat. coma.) S. 
m. e f. 1. Med. Estado mórbido semelhante ao sono, 
e durante o qual se perdem as atividades cerebrais 
superiores, conservando-se a respiração e a circula- 
ção. 2. Fig. insensibilidade, indiferença, apatia: Um 
povo que não desperta do seu coma político. 

Coma’. [Do gr. kómma, pelo lat. comma.) S. f. Mús. 1. 
A nona parte de um tom. 2. Em instrumentos não 
temperados, intervalo musical entre duas notas enar- 
mônicas (dó sustenido = ré bemol, p. ex.). 3. Nas par- 
tituras de música instrumental e de música vocal, 
sinal em forma de virgula que indica ao executante o 
momento em que deve respirar, sem fazer pausa, — 
V. comas. 

Coma‘. Conj. e adv. Ant. e pop. Como. 

Comado. [Do lat. comatu.] Adj. 1. Que tem coma! (1 e 
2) 2. Que tem coma! (3); frondoso, copado: arbustos 
comados . [F. paral.: comato.] 

Comadre. (Do lat. tardio commatre.] S. f. 1. Madrinha, 
em relação aos pais do neófito. 2. Mãe do neófito, 
em relação aos padrinhos deste. 3, Fam. Parteira (1) 
4. Mulher bisbita mexeriqueira, alcoviteira, 5. 
Urinol chato para os doentes que não podem levan- 
tar; aparadeira, rasteira. 

Comadre-do-azeite. S. f. Bras. Planta da familia das 
euforbiáceas (Omphale diandra), de fruto esférico, 
deiscente, amarelo, com três a quatro sementes, 
oleaginosas, de óleo comestivel e usado em ilumina- 
ção, lubrificação, etc. [PI.: comadres-do-azeite.] 

Comadresco (ê). Adj. Relativo a, ou próprio de 
comadre(s). 

Comadrice. S. f. Coisa de comadre; intriga, mexerico, 
bisbilhotice. 

Com-aluno. S. m. Co-aluno. [PI:: com-alunos.) 

Comanche. S. 2 g. 1. Individuo dos comanches, tribo 
indigena norte-americana, das fronteiras do Texas e 
do México. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Comandância. S. f. Cargo de comandante, 

Comandante. Adj. 2 g. 1. Que comanda; dirigente. e S. 
m. 2. Aquele que tem um comando. 3. Mar. Oficial 
que exerce o comando de um navio (de guerra ou 
mercante). 4. Mar. G. Qualquer oficial do Corpo da 
Armada. [Impropriamente se estende, às vezes, à 
designação a qualquer oficial superior dos demais 
corpos e quadros de oficiais da Marinha, exceto mé- 
dicos e dentistas.) 

Comandante-em-chefe. S, m. Mar. G. Titulo aplicado a 
determinados comandantes navais de alto escalão, 
como comandante-em-chefe da esquadra, coman- 
dante-em-chefe das forças em operação, etc. [PI.: 
comandantes-em-chefe.) 

Comandar. [Do fr. commander; gal, militar tardio.) V. t. 
d. 1. Mil, Dirigir como superior em exército ou arma- 
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da: comandar um batalhão. 2. Dirigir, governar, 
mandar: comandar uma empresa. 3. Liderar, 
conduzir: Moisés comandou o êxodo dos judeus. 
4. Ordenar, preceituar, prescrever, mandar: Deus 
comanda que amemos o próximo como a nós mes- 
mos. 5. Elevar-se acima de; estar sobranceiro a; 
dominar: O planalto comanda a paisagem. Int. 6. 
Dirigir, governar, mandar. 

Comandatuba. S. f. Bras. Ajurana. 

Comandita. [Do fr. commandite.] S. f. Sociedade 
comercial em que, ao lado dos sócios ilimitada e soli- 
dariamente responsáveis, há sócios que entram ape- 
nas-com capitais, não participando na gestão dos 
negócios, e cuja responsabilidade se restringe ao 
capital subscrito. 

Comanditado. [Part. de comanditar.] Adj. = s. m. Dizsse 
de, ou sócio solidária e ilimitadamente responsável, 
na sociedade em comandita, e a quem compete a 
direção desta e a administração dos negócios. [CF. 
comanditário.) 

Comanditar. V. t. d. 1. Entrar com fundos para ou 
gerir os negócios de (uma sociedade em comandita). 
2. Encarregar da administração dos fundos de uma 
sociedade em comandita. 

Comanditário. Adj. = s. m. Diz-se de, ou sócio apenas 
capitalista numa sociedade em comandita, e cuja res- 
ponsabilidade, pois, se restringe ao capital subscrito. 
IEE Eanditodo.] 

Comando. [Dev. de comandar.) S. m. 1. Ação de 
comandar. 2. Posto, autoridade ou funções de 
comandante. 3. Direção, governo, liderança, mando. 
4. Automat. Num sistema de controle, variável de 
entrada, que se modifica independentemente deste 
sistema. 5, Mil. Pequeno grupo de militares treinados 
para operações rápidas em território inimigo. 6. 
Bras. Mil. Órgão que dirige uma unidade operativa, = 
que inclui o comandante, seu estado-maior e os ser- 
viços. 7. Bras. Mil. Local onde funciona o referido 
órgão. 8. Bras. Mar. G. Área territorial sob comando 
de um militar: O comando do 4º Distrito Naval 
abrange toda a Amazônia e mais o Maranhão e o Piauí. 
9. P. ext. Grupo de ação estratégica: comando 
político; comando sanitário. ~ V. comandos. 

Comando-em-chefe. S$. m. Bras. Mar. G. 1. Cargo de 
comandante-em-chefe. 2. Órgão por meio do qual o 
comandante-em-chefe exerce suas atribuições. 3. 
Local ou instalações onde funciona um comando- 
em-chefe. (2). [PI.: comandos-em-chefe.) 

Comandos. [P]. de comando.) S. m. pl. Bras. Mar. G. 
Destacamento de individuos especialmente organiza- 
dos e adestrados para efetuarem incursões navais 
contra objetivos terrestres com o fim de os destruir, 
efetuar prisioneiros e/ou obter informações neces- 
sárias a operações de maior vulto. ~ V. comando. 

Comarca. {De com + marca! (13)] S. f 1. 
Circunscrição judiciária sob a jurisdição de um ou 
mais juizes de direito. 2. Ant. Região, confins. 

Comarcã. Adj. (f.) Fem. de comarcão [q. v.). 

Comarcão. Adj. 1. Relativo ou pertencente a comarca, 
2. Ant. Limitrofe, confinante, fronteiro. [Flex.: 
comarcã, comarcãos, comarcãs.) 

Comas. S. f. pl. V. aspas (2). — V. coma. 

Comato. Adj Comado [q. v.). 

Comatoso (ô). Adj. Relativo a, ou próprio de coma?: 
estado comatoso : “caiu... em comatoso 
abatimento.” (Visconde de Taunay, 4o Entardecer, p. 
23). 

Comba. S. f. Vale que se vai alteando entre 
montanhas. 

Combalido. [Part. de combalir] Adj. 1. Abatido, 
abalado. 2. Falto de forças fisicas ou morais. 

Combalir. V. t. d. 1. Enfraquecer, debilitar, abater, 
abalar: 4 doença o combaliu ; Os gastos excessi- 
vos combaliram a economia do pais, 2. Causar 
abalo ou alteração em; abater, abalar: A morte do pai 
combaliu-o deveras. 3. Tornar menos firme; 
abalar; aluir: O terremoto combaliu os alicerces. 
4. Deteriorar; apodrecer. P. S, Enfraquecer-se, 
debilitar-se. [Defectivo. S6 se conjuga nas formas em 
que ao 1 da raiz se segue a vogal i; faltam-lhe, pois, 
a 1º, 2º, e 3º do pl. do pres. ind., a 2° do sing. do 
imperat., e todo o pres. subj.) 

Combate. [Dev. de combater.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
combater. 2, Bras. Ação bélica de amplitude menor 
que a batalha (1) travada em área restrita, entre uni- 
dades militares de pequeno vulto. 4 Dar combate a. 
Combater (3): dar combate ao inimigo; dar 
combate a um incêndio. 

Combatente. Adj. 2. g. 1. Que combate ou pode 
combater ~ V. oficial —. e S. 2 g. 2. Pessoa que 
combate ou pode combater. 3. Soldado, guerreiro. 

Combater. [Do lat. tardio combattere.) V. t. d. 1. Bater- 
se com; sustentar combate contra: Os soldados c o m- 
bateram demoradamente os inimigos. 2. Opor-se a; 
impugnar, contestar: 4 reforma combatia a estru- 
tura social dominante. 3. Fazer diligência para domi- 
nar, vencer ou extinguir: combater os preconcei- 
tos; combater um incêndio; combater uma 
doença. 4. Contestar em discussão; questionar: 
Combateu-o duramente pelos jornais. T. i. e int. 
5. Pelejar, lutar: combater contra os erros administrati- 
vos; Bravo, combateu até à morte. P. 6. Bater-se, 


349 


pelejar: Os dois exércitos combatiam-se com 
fúria. 7. Estar em conflito; debater-se; bater-se: “en- 
quanto as outras religiões sz combatem ese 
dividem, a minha igreja será única” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, pp- 1-2). 

Combativel. Adj. 2 g. 1. Sujeito a ser combatido. 2. 
Discutivel, questionável: opinião combatlvel. 
Combatividade. [Do fr. combativité.) S. f. 1. Qualidade 
de combativo. 2. Tendência que os homens e animais 

apresentam para combater. 

Combativo. (Do fr. combarif.] Adj. 1. Que tem pendor 
ou ânimo para combater. 2. Que não se recusa ao 
combate. 

Combinação. [Do lat. combinatione] S. f. 1. Ato ou 
efeito de combinar(-se). 2. Reunião de coisas dispos- 
tas em certa ordem. 3. Ajuste, acordo, contrato. 4. 
Plano, projeto. 5. União intima; fusão. 6. Conformi- 
dade, harmonia. 7. Roupa íntima feminina, constitui- 
da de saia = corpinho numa só peça. [Sin., no RS: 
saia.) 8. Bot. Transferência de uma espécie, subespé- 
cie ou variedade para outra categoria taxionômica, 
como, p. ex., quando se muda uma dada espécie de 
gênero. 9. Mat. Subconjunto não-ordenado de um 
conjunto discreto e finito. 4 Combinação linear. Mat. 
Adição de entidades matemáticas análogas (equa- 
ções, variáveis, matrizes, etc.), cada uma delas mul- 
tiplicada por uma constante. 


Combinado. (Part. de combinar.] Adj. 1. Agrupado em 
ordem metódica. 2. Convencionado, ajustado. 3. 
Bras. Diz-se de atividade, operação ou órgão que 
emprega forças ou elementos ponderáveis de mais de 
uma força armada (Aeronáutica, Exército ou 
Marinha), e sob comando único, para o cumprimen- 
to de uma missão comum. ~ V. ação —a, autotipia —a 
e clichê —. e S. m. 4. Esport. V. seleção (4). 

Combinador, (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz 
combinações [v. combinação (1 a 4). 

Combinar. [Do lat. tardio combinare.) V. t. d. 1. Juntar, 
reunir, em certa ordem: combinar tintas; com- 
binar sons. 2. Dispor metodicamente; ordenar; 
acertar, ajustar: Não combinaram bem as idéias 
antes de pôr o plano em ação. 3. Ajustar, acertar, pac- 
tuar: Encontraram-se às ocultas para combinar a 
fuga. T. d. e i. 4. Fazer coexistir; aliar, harmonizar: 
Seu temperamento combina a energia do feitio 
paterno com a doçura que herdou da mãe. 5. Unir, 
ligar: combinar um elemento químico com outro. 
6. Comparar, confrontar, cotejar: Combinou m 
versão de Pedro com a de Paulo, e viu que ambas eram 
falsas. T. i 7, Estar conforme, ajustar-se, harmoni- 
zar-se, condizer: Sua natureza combina com a do 
irmão; “como fizesse bom tempo, as senhoras 
combinaram em tomar o café na chácara.” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 177). Int. 8. Es- 
tar conforme; ajustar-se, harmonizar-se, condizer: 
Seus gênios não combinam . P. 9. Estar de acor- 
do; harmonizar-se: Os seus temperamentos com b i- 
naram-se admiravelmente. 10. Entrar em combi- 
nação: Os elementos que se combinam nessa es- 
trutura tornam-na indestrutível. 11. Coligar-se, unir-se, 
associar-se, 12. Unir-se em combinação química, 

Combinatório. Adj. Relativo a, ou em que há 
combinação ou combinações. ~ V. análise —a e nú- 


mero —. 

Combinável. Adj. 2 g. Que se pode combinar. 

Combóia. [De comboio.) S. f. Bras., PE. Cesto grande, 
com varais, no qual se transporta o bagaço verde nos 
engenhos de bangiê. 

Comboiar. V. t d. 1. Escoltar (um comboio). 2. 
Conduzir, transportar; rebocar, 3. Bras., Gir. Fazer- 
se acompanhar de; rebocar: Passou comboiando 
uma bela morena. [Pres. ind.: combóio, combóias, com- 
boiamos, etc. Cf. comboio.) 

Comboieiro. S. m. 1. Aquele que escolta ou guia 
comboio, 2. Navio que escolta outros. 

Comboio. [Do fr. convoi.] S. m. 1. Porção de carros 
que se dirigem ao mesmo destino. 2. Carros de muni- 
ções e mantimentos que acompanham forças mili- 
tares. 3. Leva (3) de feridos ou de presos. 4. Série de 
carruagens puxadas sobre carris por uma locomoti- 
va; trem: “de instante a instante, eram berros de 
locomotivas que chegavam, que partiam, arrastando 
comboios .” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 51). 5. 
Mar. G. Grupo de navios mercantes ou de navios de 
guerra auxiliares que, em tempo de guerra, navegam 
Juntos, protegidos por uma escolta de navios de 
guerra e, por vezes, também de aviões. 6. Bras. Con- 
junto de animais de carga que transportam merca- 
dorias; tropa. [Cf, combóio, do v. comboiar.) 

Combóio. S. m. Lus. V. comboio. 

Combona. S. f. Caneiro (1) nas praias para apanhar 
peixes. 

Comborça (6). S. f. 1. Aquela que é amante de um 
homem, em relação à mulher ou a outra amante des- 
se homem: “Conceição padecera, a princípio, com = 
existência da comborça ; mas, afinal, resignara- 
se” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 78). 2. 
V. concubina (1). 

Comborçaria. S. f. V. concubinato. 

Comborço (ô). S. m. Aquele que é amante de uma 
mulher em relação ao marido ou outro amante, des- 
sa mulher: “Que fazer, se aquele morto se levantava 
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entre ambos como um fantasma, enxergando nele 
um comborço , nela uma adúltera, em ambos — 
dois infames?...” (Veiga Miranda, Pássaros Que 
Fogem, p. 69.) [Fem.: comborça (6). Pl.: comborços 
6).] 


Combretácea. S. f. Espécime das combretáceas. 

Combretáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, formada por árvores e trepadeiras lenho- 
sas, de folhas opostas E flores racemosas, pequeni- 
nas, diclamídeas, hermafroditas ou Junissexuais. 
Androceu isostêmone ou diplostêmone; ovário infero 
e unilocular, e fruto drupáceo, monospermo. Há cer- 
ca de 450 representantes nas terras tropicais; o Brasil 
tem uma série razoável deles, sendo a amendoeira- 
da-praia um dos mais comuns. 

Combretáceo. Adj. Pertencente ou 
combretáceas. 

Combro. [De cômoro, por sincope e desdobramento da 
labial nasal na bilabial.) S. m. V. cômoro. 

Comburente. [Do lat. comburente.] Adj. 2 g. e s.m. Que, 
ou aquilo que alimenta a combustão: “os negros per- 
fis das árvores pareciam restos carbonizados de uma 
flora adusta, resistindo, de pé, as labaredas com- 
burentes .” (Coelho Neto, Treva, pp. 92-93.) 

Comburido. [Part. de comburir] Adj. Queimado, 
combusto. i 

Comburir. (Do lat. comburere] V. t. d., int. m p. 
Queimar (1, 2, 16 e 23): “E o remoinho vai, pelas 
terras em fora, engrossando cada vez mais, pelo 
meio da mata ... , roncando, torcendo as 
garrancharias, que estralejam, como se um fogo 
invisível e violento as comburisse .” (Herman 
Lima, Tijipió e Garimpos, p. 14); “Sonho! A lava 
combure , incandescendo os céus!” (Martins 
Fontes, Poesias, V, p. 8). 

Combustão. [Do lat. combustione.] S. f. 1. Ação de 
queimar, de comburir, ustão. 2. Estado de um corpo 
que arde produzindo calor, ou calor e luz; ignifica- 
ção. 3. Fig. Conflagração moral. 4. Fig. Guerra, 
revolução, conflagração. 5. Quim. O processo de 
combinação duma substância com o oxigênio, em 
geral exotérmico e auto-sustentável. 4 Combustão 
espontânea. A que ocorre naturalmente, sem a pre- 
sença aparente de agente específico de ignição, 

Combustar. [De combusto + -ar.) V. t. d., int. m p. 
Queimar (1, 2, 16 = 23). 

Combustibilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
combustível, 2. Propriedade de arder. 

Combustivel. [Do lat. *combustibile.] Adj. 2 g. 1. Que 
arde ou tem a propriedade de arder; adustivel, com- 
bustivo. e S. m. 2. Qualquer substância, material ou 
produto que se utiliza para produzir combustão. $ 
Combustível atômico, Eng. Nucl. Substância fissil utili- 
zada num reator nuclear; combustível nuclear. Com- 
bustivel enriquecido. Eng. Nucl. Material que contém 
nuclídeos fisseis em proporção superior àquela em 
que são encontrados em estado natural. Combustivel 
nuclear. Eng. Nucl. Combustível atômico. 

Combustivo. Adj. Combustível (1). 

Combusto. [Do lat. combustu] Adj. 
comburido. 

Combustor (ô). [De combusto + -or.] S. m. Bras. Poste 
para iluminação pública, usado sobretudo em praças 
e jardins: “Pelo quadro da janela do carro passavam, 
rápidos, os globos iluminados dos combus- 
tores .” (Érico Veríssimo, Noite, p. 90.) 

Come-aranha. [De comer + aranha.) S. m. Bras., N. V. 
marimbondo-caçador. [Pl.: come-aranhas.) 

Começador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
começa; iniciador. 

Começante. Adj. 2 g. Bras. Que começa ou está em 
princípio; principiante, incipiente. 

Começar. [Do lat. vulg. *cominitiare.) V. t. d. 1. Dar 
começo a; principiar, iniciar, encetar: Começou 
a conferência com uma longa citação. T. i 2. Dar 
começo ou princípio; principiar: “E que fez Rous- 
seau? Quase analfabeto até aos trinta anos, com e- 
ça a escrever aos trinta E cinco.” (Graça Aranha, 4 
Estética da Vida, p. 194); “O céu começou de 
toldar-se com o anoutecer” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, I1, p. 28). Int. e pred. 3. Ter 
princípio ou começo: Começou a festa; A idade 
moderna começou com o descobrimento da Améri- 
ca; “A semana acabou fresca, tendo começado 
e continuado horrivelmente cálida.” (Machado de 
Assis, A Semana, II, p. 252.) 4. Dar começo (a uma 
conversa, a uma atividade ou ação qualquer): Depois 
de longo silêncio, o Pal pa finalmenie. come- 
çou ;“ Começou por me dizer que o seu caso 
era simples — e que se chamava Macário...” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 1); O orador começou por diri- 
gir uma saudação à cidade que o acolhera. 5. Fazer a 
primeira experiência ou tentativa em algum campo: 
“Dostoievski começa escrevendo dramas.” (Oli- 
vio Montenegro, Retratos 2 Outros Ensaios, p. 57.) 
[Conjuga-se como laçar.) a: 
Começo (ê). [Dev. de começar.) S. m. O primeiro 
momento da existência ou da execução duma coisa; 
princípio, origem. ÍPI.: começos (8). Cf. começo, do v. 
começar.) ~ V. começos. 

Come-cobra. [De comer + cobra.) S. m. Bras. 
Marimbondo-caçador. [Pl.: come-cobras.] 
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Começos (è). [PI. de começo (8).] S. m. pl. Experiência, 
tentativa, ensaio. ~ V. começo. 

Comedeira. S. f Ganho desonesto proveniente de 
suborno, comissões ilícitas, etc.; ladroeira, mamata, 
negociata, comedela, comedoria, comidas: Lutou 
para dar fim à comedeira que, por baixo do pano, 
corria pela repartição. 

Comedela. S. f. 1. V. patuscada (1). 2. Fig. V. comedeira. 

Comedia. [De comer.] S. f. Bras. 1. Pastagem (1). 2. 
Bras., Amaz. Ponto onde se reúnem os animais para 
fazer os seus repastos. 3. Lugar onde caem frutos sil- 
vestres procurados pela caça; mesa. [Cf. comédia.) 

Comédia. [Do gr. komoidta. pelo lat, comoedia.) S. f. 1. 
Teat. Obra ou representação teatral em que predo- 
minam a sátira m a graça. 2. P. ext. Teat. Drama (4). 
3. Teat. A arte do teatro; teatro, drama. 4. Teat. A 
instituição teatral em geral. 5, Tear. Companhia dra- 
mática. 6. Fig. Fato ridículo. 7. Fingimento, dissi- 
mulação, simulação: 4 doença dela não passou de 
comédia . [Cf. comedia, dos v. comediar e comedir 
es. f.) © Comédia antiga. Tear. O conjunto das obras 
de teatro cômico da Grécia antiga escritas no perio- 
do que vai até o séc. IV a. C. Comédia atelana. Teat. 
No antigo teatro romano, peça no gênero da farsa, 
curta, caracterizada pelas sátiras politico-sociais, 
oriunda das representações da antiga cidade de 
Atela, e na qual os atores eram sempre mascarados e 
personificavam tipos fixos; fábula atelana, atelana. 
Comédia de caráter. Tear. Aquela em que a ação se 
define pelas atitudes peculiares às diferentes perso- 
nagens. Comédia de costumes. Teat. A que reflete os 
usos e costumes, idéias e sentimentos habituais de 
determinada sociedade, classe ou profissão. Comédia 
de improviso. Teat. V. commedia dell'arte. Comédia 
italiana. Teat. V. commedia dell'arte. Comédia moral. 
Teat. Comédia de costumes que encerra princípios 
éticos. Comédia musical. Teat. 1. Peça teatral cujos 
diálogos são entremeados de música, canto, bailados, 
etc. 2. Opereta. Comédia tabernária. Tear. No antigo 
teatro romano, comédia de inspiração popular, cuja 
ambientação e personagens são tirados da classe 
mais pobre; fábula tabernária. Alta comédia. Teat. A 
que aborda e desenvolve ação de sentido elevado. 
Baixa comédia. Teat. A que tem caráter grotesco ou 
licencioso; farsa. 

Comédia-de-arte. S. f. Teat. V. commedia dell'arte. [PI.: 
comédias-de-arte.] 

Comédia-farsa. S. f. Teat. Comédia que apresenta 
características da farsa (1). [Pl.: comédias-farsas.) 

Comediante, S. 2 g. Teat. 1. Ator de comédia (1); 
cômico. 2. P. ext. Ator de comédia (2); ator. 3. Pes- 
soa fingida, dissimulada, 

Comediar. V. t. d. Converter em comédia (1); tornar 
cômico. [Pres. ind.: comedio, comedias, comedia, etc. 
Cf, comédia.) 

Comedido. [Part. de comedir.) Adj. Que tem come- 
dimento; prudente, moderado. 
Comedimento. [De comedir + S. m. 

Prudência, moderação, modéstia. 

Comediografia. [Do gr. komoidia + -graflo)- + -ia.] S. 
f. 1. Arte de escrever comédia(s). 2. Encenação de 
comédia(s). 

Comediográfico. Adj. Referente à comediografia. 

Comediógrafo. [Do gr. komoidia, “comédia”, + 
-grafo.) S. m. Autor de comédias, comedista, cômi- 
co, 

Comedir. [Do lat. *commetire, por commetiri] V. t. d. 
1. Regular convenientemente; medir: Costuma co- 
medir as suas ações. 2. Moderar; conter: É incapaz 
de comedir os seus impulsos. P. 3. Moderar; 
conter-se. [Conjuga-se como medir. Defect. Não é 
us. na 1f pess. do sing. do pres. ind. nem, portanto, 
no pres. do subj. Imperf.: comedia, etc. Cf. comédia.) 

Comedista. S. 2 g. Bras. V. comediógrafo. 

Comedoiro. S. m. Comedouro. 

Comedor (ô). Adj. 1. Que come. 2. Que come muito; 
comilão, glutão. e S. m. 3. Individuo comedor (1), 
comilão. 4. Individuo comedor (2); comilão. 5. Dissi- 
pador, esbanjador, perdulário. 6. Parasito (3). 4 
Comedor de caranguejo. Bras. Alcunha que os 
mineiros e os habitantes do interior do ES dão aos 
habitantes de Vitória, capital do ES, e adjacências, 
principalmente os do litoral. Comedor de formiga. 
Bras., SP. Alcunha que os santistas dão aos nascidos 
na capital de SP.. ; 

Comedoria. S. f. 1. Comida, alimentação: A co- 
medoria aqui é melhor aos sábados. 2. V. patuscada 
(1): Pelo convite, vê-se que a.comedoria vai ser 
boa. 3. Fig. V. comedeira. ~ V, comedorias, 

Comedorias. [P]. de comedoria.] S. f. pl. 1. Mil. Ração 
de viveres fornecida diariamente, principalmente a 
bordo. 2. V. comedoria (1): “o que V. Rev ma. pagou 
não deu sequer para as comedorias , porque 
não é com tão pouco que se alimenta aquele rapaz!” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 35). — Y. comedoria. 
Come-dorme. [De comer + dormir.) S. m. V. dormideira 
(5). [PI.: come-dormes.) 

Comedouro. (Var. de comedoiro.) S. m. 1. Lugar aonde 
os animais silvestres vão comer. 2. Lugar ou reci- 
piente onde comem animais. e Adj. 3. Que é bom 
para ser comido; comestível, edule. 

Come-e-dorme. S. m. 2 n. Bras., Gir. Indivíduo sem 
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trabalho ou ocupação que vive à custa dos favores 
de alguém. 

Comelinácea. S. f. Espécime das comelináceas. 

Comelináceas. $. f. pl. Bor. Família de plantas 
superiores herbáceas, de caule nodoso, folhas alter- 
nas e flores trimeras cimosas, folhas com bainha, 
gineceu com dois ou três carpelos e um só estigma, 
ovário súpero, fruto quase sempre capsular. Existem 
umas 300 espécies, na grande maioria tropicais, mui- 
tas delas brasileiras. 

Comelináceo. Adj. 
comelináceas. 

Come-longe. [De comer + longe.) S. 2 g. e 2 n. Bras., 
PE. 1. Pessoa que tem o hábito de comer terra; geó- 
fago. 2. P. ext. Pessoa amarela, pálida; amarelo: 
“Crêem os sertanejos cearenses que todo sujeito 
muito pálido, muito amarelo, ....' come - lon- 
ge ”, segundo pinturescamente dizem, vira lobiso- 
mem nas noites de quinta para sexta-feira.” (Gustavo 
Barroso, O Sertão e o Mundo, p. 58.) 

Comemoração. [Do lat. commemoratione.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de comemorar, 2. P. ext. Festa ou solenida- 
de em que se comemora alguma coisa. 

Comemorar. [Do lat. commemorare.) V. t. d. 1. Trazer 
à memória; fazer recordar; lembrar: O ano de 1972 
comemorou o quarto centenário de Os Lusiadas. 
2. Solenizar, recordando: Com esta festa come- 
moramos o centenário do grande poeta. 

Comemorativo. Adj. 1. Que comemora; memorativo. 2. 
Med. Relativo ao estado anterior do doente. e S. m. 
3. Med. Comemorativos lg. v.). 

Comemorativos. [P]. de comemorativo.) S. m. pl. Med. 
Informação com fins diagnósticos sobre circunstân- 
cias anteriores à doença atual. (Tb. us. (menos) no 
sing.] ~ V. comemorativo. 

Comemorável. Adj. Que merece comemoração. 

Comenda. S. f 1. Benefício outrora concedido a 
eclesiásticos e a cavaleiros de ordens militares. 2. 
Condecoração ou distinção de ordem honorifica. 3. 
Insígnia ou divisa de comendador. 

Comendadeira. S. f. Fem. de comendador. 

Comendador (ô). S. m. Aquele que é titular de uma 
comenda. [Fem.: comendadeira.) 

Comendadoria. S. f. 1. Benefício de comendador; 
renda ou usufruto de comenda (1). 2. Dignidade de 
comendador. 

Comendataria. S. f. 1. Comendadoria, 2. Cargo de 
comendatário. (Cf. comendatária, fem. de comenda- 
tário.] 

Comendatário. Adj. 1. Que usufrui comenda (1). e S. 
m. 2. Aquele que concede comenda. [Fem. comenda- 
tária. Cf. comendataria.) 

Comendatício. (Do lat. commendaticiu.) Adj. Que se 
recomenda. 

Comendativo. [Do lat. commendativu.] Adj. 1. Que 
recomenda. 2. Próprio para recomendar. 

Comenos. S. m. 2 n. Momento, instante, ocasião: “No 
comenos de uma tal angústia eu via Querubina 
dominar-me com o seu porte modelar e altaneiro” 
(Téu-Filho, O Perfume de Querubina Dória, p. 48).46 
Neste comenos. 1. Nesta mesma ocasião. 2. Neste in- 
terim; neste entretempo; entretanto: “Os desconten- 
tes .... rasgaram os livros de assentamento dos impos- 
tos, Neste comenos , chega Otávio acom- 
panhado por alguns amigos e guardas.” (Mecenas 
Dourado, Mecenas ou o Suborno da Inteligência, p. 
70. 

Cola. [Do lat. comensale.] S. 2 g. 1. Cada um 
daqueles que comem juntos. 2. Individuo que tem o 
hábito de comer em casa alheia. 3. Zool. Organismo 
que vive com outro de espécie diferente, sem lhe ser 
útil ou nocivo, ou que ocupa a mesma área, e tem o 
mesmo regime alimentar, 

Comensalidade. S. f. 1. Qualidade de comensal. 2. 
Camaradagem à mesa. 

Comensalismo, (De comensal + -ismo.) S. m. Vida em 
comum de seres de espécies diversas entre os quais 
se cria certa dependência. 

Comensurabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
comensurável. 

Comensurar. [Do lat. tardio commensurare, 'medir por 
comparação.) V. t. d. 1. Medir (duas ou mais gran- 
dezas) com a mesma unidade. 2. Medir (1). T. d. e i. 
3. Comparar; proporcionar. 

Comensurável. [Do lat. *commensurabile.) Adj. 2 g. 1. 
Que se pode medir. 2. Mat. Diz-se duma grandeza 
que contém certo número de vezes exatamente uma 
unidade convenientemente escolhida. 

Comentação. [Do lat. commentatione.) S. f. Ato ou 
efeito de comentar. 

Comentador (ô). [Do lat. commentatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que faz comentários; comentarista. 

Comentar. [Do lat. commentare.) V. t. d. 1. Explicar, 
interpretando e/ou anotando: O pregador comen- 
tou admiravelmente o Sermão da Montanha, 2. 
Falar sobre; conversar acerca de: Todos comenta- 
van o desastre; “Elisiário entroua comentar a 
bela obra anônima” (Machado de Assis, Páginas Re- 
colhidas, p. 33). 3. Falar maliciosamente sobre; fazer 
comentário (3) a: Ao passar, notou que comenta- 
vam sua minissaia. 4. Fazer comentário (1) a; criti- 
car, analisar, 
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Comentário. [Do lat. commentariu.) S. m. 1. Série de 
observações com que se esciarece e/ou critica uma 
produção literária ou cientifica; anotação, nota. 2. 
Apreciação ou análise de um fato, de uma situação. 
3. Critica maliciosa. [Sin. ger.: comento.) 

Comentarista. S. g. Autor de comentários; 
comentador. 

Comenticio. [Do lat. commenticiu.] Adj. 1. Inventado, 
imaginado. 2. Fingido, ficticio, imaginário. 

Comento. [Do lat. commentu.} S. m. Comentário. 

Comer. [Do lat. comedere, atr. de uma var. vulgar 
*comere.) V. t. d. 1. Introduzir (alimentos) no estôma- 
go, pela boca, mastigando-os = engolindo-os; tomar. 
2. Fig. Gastar em comida: É um terrível glutão: 
come todo o ordenado. 3. Dilapidar, dissipar, des- 
baratar, consumir: Comeu toda m herança paterna 
em poucos meses, 4, Acreditar facilmente em; admitir 
sem exame (dito ou fato mentiroso). 5. Destruir, con- 
sumir: A tuberculose comeu -ihe os pulmões. 6. 
Consumir, corroer: 4 ferrugem comeu a dobradiça. 
7. Absorver, tragar, consumir; Juro por estes olhos 
que a terra há de comer . 8. Omitir, suprimir: Tem 
dicção imperfeita: come , ao falar, as consoantes fri- 
cativas; O copista comeu duas palavras do texto. 9, 
Roubar, furtar; O tesoureiro comeu todo o dinheiro 
que havia em caixa. 10, Eliminar (uma ou mais pedras 
do adversário, no jogo de damas e no de xadrez): 
“diria à bela Miranda que jogasse comigo o xadrez 

-. onde a rainha come o peão, o peão come o 

bispo, o bispo come o cavalo, o cavalo come a 
rainha, e todos comem a todos.” (Machado de 
Assis, A Semana, II, pp. 46-47). 11. Chulo. Possuir 
sexualmente; copular com; papar, traçar, faturar. 'T. 
i. 12. Provar, experimentar: Segundo a Bíblia, Deus 
proibiu que Adão e Eva comessem do fruto proibi- 
do. Transobj. 13. Considerar, tomar, ter: Não o 
comam por tolo: é espertíssimo. Int. 14. Tomar ali- 
mento: “Até o século XVII, na Europa, comia -se 
com os dedos.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, p. 95); Há dois dias que não come . 15. 
Alimentar-se: “como bem e não durmo mal.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 5). 16. Causar 
comichão ou prurido. 17. Lucrar, cometendo fraude; 
roubar: Comeu onde pôde, durante a administração 
do amigo. P. 18. Mortificar-se, consumir-se: Ao saber- 
se traido comeu-se de raiva. e S. m. 19. Comida. 

Comercial. Adj. 2 g. 1. Do, ou próprio do comércio. 2. 
Relativo ao comércio; mercantil. e S. m. 3, Anúncio 
transmitido por emissora de rádio ou televisão. ~ V. 
ano —, balança —, casa —, direito —, junta —, livro —, 
papel — e sociedade —, 

Comercialidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
comercial (1). 

Comercialista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
especialista em direito comercial. 

Comercialização. S. f. Ato ou efeito de comercializar. 

Comercializar. V. £. Tornar comerciável ou 
comercial. 

Comerciante. [Do lat. commerciante.] Adj. 2 g. 1. Que 
exerce o comércio. 2. Que tem vocação ou jeito para 
o comércio. 3. Fig. Diz-se de pessoa interesseira, que 
só faz algo visando a lucro pecuniário. e S. 2 g. 4. 
Individuo comerciante. (Sin. ger.: negociante.) 

Comerciar. [Do lat. *commerciare, por commerciari.] V. 
int. 1. Exercer a profissão de negociante; negociar. T. 
i. 2. Fazer comércio; negociar: Comercia em 
tecidos. 3. Ter comércio (3) com alguém: Comer- 
cio com ele há muito tempo, é excelente pessoa. 
[Pres. ind.: comercio, comercias, comercia, comercia- 
mos, comerciais, comerciam. Fut. do pret.: comer- 
ciaria, etc. Cf, comércio, s. m., m comerciária, f. de 
comerciário.) 

Comerciário. S. m. Bras. Empregado no comércio. 
[Fem.: comerciária. Cf. comerciaria, do v. comerciar.) 

Comerciável, Adj. 2 g. Que se pode comerciar. 

Comercinho. [Dim. de comércio.) S. m. Bras., BA, ES e 
MG. V. comércio (5). 

Comércio. [Do lat. commerciu.] S. m. 1. Permutação, 
troca, compra e venda de produtos ou valores; mer- 
cado, negócio, tráfico. 2. A classe dos comerciantes. 
3. Relações de sociedade. 4, Relações sexuais ilici- 
tas. 8. Bras., BA, ES e MG. Povoado onde se reali- 
zam feiras semanais; cometcinho, rua. [Cf. comercio, 
do v. comerciar.) ¢ De fechar m comércio. Bras. Gir. 
Sensacional, extraordinário: Uma mulata de 
fechar o comércio . 

Comes. (Dev. de comer.] El. s. m. pl. Us. na loc. s. 
comes e bebes. 4 Comes m bebes. Pop. e Fam. Comidas 
e bebidas: “Os comes e bebes .... difundiam-se 
pelo acampamento em regozijo” (Melo Morais 
Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 151). 

Comestibilidade. S. f. E do que é comestível. 

Comestíveis. S. m. pl. V. víveres. 

Comestivel. (Do lat. comestibile.) Adj. 2 g 1. Que se 
come, que é bom para comer; comivel. e S. m. 2. 
Aquilo que se come. ~ V. comestíveis. 

Cometa (ê). (Do gr. kométes, pelo lat. cometa.) S. m. 1. 
Astr. Astro de luminosidade fraca, formado por um 
grupo de pequenas particulas sólidas, com envoltório 
gasoso, e que gira em torno do Sol em órbitas elípti- 
cas muito alongadas, algumas das quais praticamente 
parabólicas, e nalguns casos aparentemente hiper- 
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bólicas. Na proximidade do Sol, por efeito da pres- 
são de radiação, forma-se em grande número de 
cometas uma longa cauda, que se estende a milhões 
de quilômetros. 2. Bras. V. caixeiro viajante: “O que 
me aconteceu de mais importante mesmo foi com 
Geraldino - cometa de São Paulo — que vendia 
pasta pra alvejar os dentes, tintura e loção pros 
cabelos.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, 
p. 18.) 3. Bras., SP. Designação de um trem (7). 4. 
Bras. Designação comum aos peixes teleósteos cipri- 
niformes, da família dos ciprinídeos (Carassius aura- 
tus (L)), de corpo curto = grosso, m nadadeiras bem 
desenvolvidas, especialmente a caudal. [Cf. peixe- 

' vermelho.) 4 Cometa de curto periodo. Astr. Cometa 
elíptico, cujo período é inferior a 10 anos. Cometa-de 
eclipse. Astr. O que é descoberto por ocasião de um 
eclipse total do Sol. Cometa de Halley. Astr. O come- 
ta mais conhecido, e cuja última aparição ocorreu 
em 1910, Cometa de longo periodo. Astr. Aquele cuja 
órbita é praticamente uma parábola; cometa não- 
periódico, cometa parabólico. Cometa de periodo 
intermediário. Astr. Aquele cujo periodo é compreen- 
dido entre 10 e 100 anos, e cuja órbita é uma elipse 
alongada. Cometa elíptico. Astr. Aquele cuja órbita é 
elíptica, [O cometa de curto periodo m o cometa de 
período intermediário são elípticos.] Cometa hiper- 
bólico. Astr. Aquele que tem a peculiaridade dz o 
cálculo da sua órbita conduzir a uma hipérbole, o 
que indica a possibilidade de não ser ele um membro 
próprio do sistema solar. Cometa não-periódico. Astr. 
V. cometa de longo período. Cometa parabólico. Astr. 
V. cometa de longo período. Cometa periódico, Astr. 
Aquele cujo retorno é previsível e pode ser observa- 
do. [São os periódicos o cometa de curto periodo e o 
cometa de período intermediário.) Cometa telescópi- 
co. Astr. O que só é visível através de um telescópio. 

Cometário. Adj. Relativo a cometa. ~V., astronomia —a. 

Cometedor o Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
comete delito, crime. 2. Empreendedor. 

Cometer. [Do lat. committere.) V. t. d. 1. Praticar, 
fazer; perpetrar: “Quanao um homem comete 
alguma ação heróica, nasce de novo.” (José Lins do 
Rego, Gregos e Troianos, p. 173.) 2. Tentar, empreen- 
der: Ponderadas as vantagens e as desvantagens, resol- 

, veram cometer o plano qual o haviam projetado. T. 

` d. ei. 3. Confiar, entregar; incumbir: “ele [D. Pedro] 
congregou os melhores espititos que o rodeavam ...., 
cometendo -lhes a tarefa de escreverem um 
Código Orgânico.” (Euclides da Cunha, 4 margem da 
História, p. 247); Cometeram-lhe ontem a alta 

Junção. 4. Propor, oferecer. P. 5. Aventurar-se; 
expor-se: Que coragem, cometer-se atão arrisca- 
da empresa! 

Cometida, S. f. V. acometimento. 

Cometimento. S. m. 1. V. acometimento (1). 2. 
Empreendimento, tentativa ou empresa dificil, arris- 
cada e/ou de grande vulto; acometimento, 

acometo-. [Do gr. kométes, pelo lat. cometa.) El. comp. 
= ‘cometa’: cometografia, cometomancia. 

Cometografia. [De cometo- + -grafio)- + -ia) S. f. P. 
us. Ramo da astronomia que estuda os cometas. [Sin. 
(tb. p. us.): astronomia cometária.) 

Cometográfico. Adj. Referente à cometografia. 

Cometógrafo. [De cometo- + -grafo.] S. m. Especialista 
em cometografia. 

Cometologia. [De cometo- + -logo- + -ia.] S. f. Tratado 
acerca dos cometas. 

Cometológico. Adj. Referente à cometologia. 

Cometomancia (ci). [De cometo- + -mancia.] S. f. Arte 
de adivinhar pela observação dos cometas. 

Cometomante. [De cometo- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que se dedica à cometomancia. 

Cometomântico. 4dj. Relativo à cometomancia, ou a 
cometomante. 

Comezaina. [De comer.) S. f. Pop. 1. Refeição 
abundante: “os que saiam, depois da com e- 
zaina grossa, iam radiantes de contentamento, 
com a barriga bem cheia, a arrotar.” (Aluísio Azeve- 
do, O Cortiço, p. 58.) 2. Patuscada (1). [Sin. ger.: 
papazana.| 

Comezinho. Adj. 1. Bom para se comer. 2. Fig. Fácil 
de entender; evidente, simples: palavra, expressão 
comezinha . 3. Caseiro, doméstico. 

Comichão. (Do lat. comestione.] S. f. 1. V. coceira. 2. 
Fig. Desejo premente. 

Comichar. [Der. regress. de comichão.) V. t. d. 1. 
Causar comichão em. Int. 2. Sentir comichão. 3. 
Coçar (4). 

Comichoso (ô). Adj. 1. Que tem comichão. 2. Sujeito a 
comichão. 

Comicial. [Do lat. comitiale.] Adj. 2 g. Respeitante a 
comício. ~ V. mal —. 

' Comicidade. S. f. Qualidade ou caráter de cômico. 

Comício, [Do lat. comitiu.] S. m. 1. Reunião pública de 
cidadãos para tratar de assuntos de interesse geral, 
ou em que um candidato a cargo eletivo divulga seu 
programa. 2, Assembléia popular, entre os antigos 
romanos. 4 Comicio relâmpago. Bras. Comício impro- 
visado, geralmente em: via pública, e que rapidamen- 
te se dissolve. 

Cômico. [Do gr. komikós, pelo lat. comicu.) Adj. 1. 
Relativo a comédia; burlesco. 2. Que faz rir por ser 
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engraçado ou ridículo, burlesco. ~ V. alívio —, cena 
—a, descanso — e pausa -a @ S. m. 3. Teat. 
Comediante (1). 4. V. comediógrafo. 5. Aquilo que faz 
rir; burlesco, 

Comida. [Fem. substantivo do adj. comido.) S. f. 1. O 
que se come, 2. O que é próprio para se comer. 3. 
Ação de comer. 4. Cozinha (3): comida francesa; 
comida mineira. 5. Bras. Chulo. Mulher com 
quem se têm secretamente relações sexuais, 6. Bras. 
Chulo. Mulher que se dá. ~V. comidas. 

Comidas. [Pl. de comida.) S. f. pl. V. comedeira, ~V. 
comida. 

Comido. [Part. de comer.) Adj. 1. Mastigado e ingerido. 
2. Roido: O pano estava todo comido . 3. Consu- 
mido, gasto. 4. Enganado, logrado. 

Comigo. [De com + o arc. mego, ‘comigo’, do lat. 
mecum, que já encerra a preposição.) Pron. 1. Com a 
pessoa gos fala; Abraçou-se comigo . 2. Em minha 
companhia: “ Comi go fica ou leva-me contigo / 
Dos mares à amplidão” (Gonçalves Dias, Obras Poé- 
ticas, 1, p. 335). 3. Ao mesmo tempo que eu; junta- 
mente comigo: “Morto, é morto o cantor dos meus 
guerreiros! / Virgens da mata, suspirai comigo !” 
(Machado de Assis, Poesias Completas, p. 259.) 4. Em 
meu ser; dentro de mim: “Se existe a paz, a paz 
comigo existe.” (Luis Carlos, Colunas, p. 118.) 5. 
Em minha mente; no meu espirito: Tenho comigo: 
uma noção especial da vida. 6. A meu respeito; con- 
cernente à minha pessoa; dirigido a mim: Esta obser- 
vação não é comigo. 7. Com a minha pessoa; para 
proveito meu: Gastou comigo uma fortuna. 8. De 
mim para mim; de mim comigo; entre mim: Isto não 
vai dar certo, pensei comigo .9. Próprio para mim; 
para ser feito ou resolvido por mim: Trabalho manual 
não é ta . 10, Em meu poder: O livro está 
comigo . 11. A meu cargo: Deixe o seu negócio 
comigo que resolverei, 

Comigo-ninguém-pode. S. m. 2 n. Bras. Aningapara. 

Comilança, [De comilão.] S. f. Bras. Pop. 1. Ato de 
comer muito. 2. Fig. V. comedeira. [F. paral.: 
comilância.] 

Comilância. S. f. Bras., Pop. Comilança Ig. v.). 

Comilão. [Do lat. comedone.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que come muito; comedor, glutão. [Fem.: 
comilona.) 

Comilona. Adj. (f.} e s. f Fem. de comilão. 

Cominação. [Do lat. comminatione.) S. f. Ato de 
cominar. 

Cominador (ô). [Do lat. comminatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou o que exprime cominação; ameaçador. 

Cominar. [Do lat. comminare.) V. t. d. e i. 1. Ameaçar 
com pena ou castigo no caso de infração ou falta de 
cumprimento de contrato, ou de preceito, ordem, 
mandato, etc. 2. Impor, prescrever (castigo, pena): 
“cominando severas penas aos infratores” (Eu- 
clides da Cunha, Os Sertões, p. 105). 

Cominativo, [Do lat. comminativu.] Adj. Cominatório. 

Cominatório. Adj. Que envolve cominação; 
cominativo. 

Cominho. [Do semita, atr. do gr. kyminos m do lat. 
cuminu.] S. m. 1. Planta de caule ereto, da familia das 
umbelíferas (Cuminum cyminum), de flores alvas, ró- 
seas ou avermelhadas, e cujo fruto contém sementes 
aromáticas, condimentares e oleaginosas. 2. Fig. 
Predo intriga, mexerico. 3, Bras., Gir. V, dinheiro 

Cominho-armênio. S. m. Alcaravia. [Pl.: cominhos- 
armênios.) 

Cominuição (u-i). S. f. Ato ou efeito de cominuir. 

Cominuir. [Do lat. comminuere.] V. t. d. Partir em 
pedaços; fragmentar; esmigalhar. [Conjuga-se como 
atribuir.) 

Cominutivo. Adj. Em que houve cominuição. 

A-comi(o), -comio. [Do gr. koméo, ô.) El. comp. = 
‘lugar onde se trata”, “hospital”; “trato”, ‘cuidado’: 
gerocomia, manicômio. 

Comiseração. [Do lat. commiseratione.) S. f Ato de 
comiserar-se; piedade, pena, dó, compaixão, ami- 
seração, miseração, 

Comiserador (ô). Adj. 1. Que comisera, que inspira 
compaixão; comiserativo: um quadro comisera- 
dor . 2. Que se comisera, que tem compaixão; 
homem piedoso, comiserador das desgraças 
alheias. 

Comiserar. (Do lat. *commiserare, por commiserari.] V. 
t. d. 1. Inspirar compaixão, piedade, pena, dó, a. P. 
2. Ter ou mover-se a piedade ou compaixão; 


compadecer-se, apiedar-se, condoer-se, doer-se; 
amiserar-se. 

Comiserativo. Adj. Comiserador (1). 

Comissão. [Do lat. commissione.) S. f. 1. Ato de 


cometer, de encarregar. 2. Encargo, incumbência. 3. 
Grupo de pessoas com funções especiais, ou incum- 
bidas de tratar de determinado assunto; comitê. 4. 
Reunião de tais pessoas para tal efeito. 5. Cada um 
dos grupos em que se dividem os membros das duas 
câmaras legislativas, e que devem estudar e dar pare- 
ceres sobre os projetos e propostas de lei; comitê: 
comissão de obras públicas. 6. P. ext. Local onde 
funciona a comissão (5). 7. Retribuição ou gratifica- 
ção paga pelo comitente ou comissionado. 8. Cargo 
ou emprego em comissão, i. e., temporário, não efe- 
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tivo. 9. Preenchimento de cargo ou função em cará- 
ter temporário por funcionário já pertencente ao 
quadro da administração pública. 10. Jur. Preenchi- 
mento temporário de cargo isolado da administração 
pública por ocupante demissível ad nutum. 4 Comis- 
são de frente. Bras. Grupo de componentes de escola 
de samba, vestidos a rigor, que abre o desfile de sua 
escola, saudando o público e os juizes. 

Comissária, [Fem. de comissário] S. f. Bras. 
Aeromoça. 

Comissariado. S. m. 1. Cargo de comissário. 2. 
Repartição onde o comissário exerce as suas fun- 
ções. 

Comissariaria. S. f. Funções de comissário. 

Comissário. [Do lat. medieval commissariu.) S. m. 1. 
Aquele que exerce comissão. 2. Autoridade policial. 
3. Aquele que representa o governo ou outra entida- 
de junto de uma companhia ou em funções de admi- 
nistração. 4. Aquele que compra ou vende gêneros 
em comissão. 5. Bras. Funcionário incumbido, a bor- 
do de aviões comerciais, de vários serviços indispen- 
sáveis à segurança e conforto dos passageiros. [Sin. 
obsol. (nesta acepç.): aeromoço.] 6. Bras. Mar. G. Ant. 
Oficial pertencente a um quadro especial, a cargo de 
quem estavam afetos os serviços fazendários da 
administração dos navios e estabelecimentos navais. 
[Corresponde ao atual intendente (1) de marinha.) 7. 
Mar. Merc. Oficial a quem compete, orientado pelo 
capitão e como representante do armador, dirigir a 
economia de navio mercante (efetuar pagamentos, 
supervisionar os ranchos, cuidar da hospedagem e do 
bem-estar dos passageiros, etc.). 

Comissionado. [Part. de comissionar.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que exerce uma comissão. 

Comissionar. V. t. d. e i 1. Encarregar de comissão; 
expedir como comissário. 2. Confiar; encarregar. 
Comissivo. (Do lat. commissu, ‘cometido’, + -ivo.] Adj. 
Que é o resultado de uma ação. ~ V., crime —. (Cf. 

omissivo.] 

Comisso. [Do lat. commissu.) S. m. Pena ou muita em 
que incorre quem falta a certas condições impostas 
por contrato ou lei. 

Comissório. [Do lat. commissoriu.) Adj. Cuja inexatidão 
determina a nulidade dum contrato. 

Comissura. [Do lat. commissura.] S. f. 1. Linha de 
junção: “Havia, isso sim, um ríctus de amargura 2 
vincara comissura dos lábios agrestes” (Orlan- 
do Gonçalves, Este Mundo dos Homens, p. 29). 2. 
Juntura, junção. 

Comissural. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
comissura. 

Comistão. [Do lat. commistione.) S. f. 1. Antiq. Mistura 
de coisas secas. [Sin. (antiq.): comistura.] 2, Jur. Uma 
das maneiras de aquisição da propriedade móvel, por 
acessão da coisa misturada. 

Comistura. [Do lat. commistura.) S. f. Antiq. Comistão 
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Comisturar. [De comistura + -ar.) V. t. d., t. dei ep. 
Antiq. Misturar, mesclar. 

Comitê. [Do fr. comité.] S. m. Comissão (3 e 5). 4 Em 
comitê. Em reunião intima; em particular. 

Comitente. [Do lat, committente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem encarrega de comissão; constituinte. 

Comitiva. [Do lat. vulg. commitiva, a princípio 'cargo 
de conde’.] S. f. 1. Gente que acompanha; séquito, 2. 
Bras., MT. Conjunto dos trabalhadores que acom- 
panham nas matas o extrator da poaia. 

Comivel, Adj. 2 g. Comestível (1). 

Commedia dell’arte. [It.] Loc. s. f. Teat. Gênero 
teatral espirituoso e nitidamente popular, de origem 
italiana, que floresceu na Europa durante o séc. 
XVII e cuja ação, de gestos estereotipados, é sempre 
improvisada, embora os enredos e os personagens 
sejam fixos; alguns destes (o Arlequim, a Colombina, 
o Pantaleão, o Doutor, etc.) usavam máscaras, e per- 
manecem até hoje como tipos caracteristicos do car- 
naval. (Sin: comédia de improviso, comédia-de-arte, 
comédia italiana.] 

»Comme E faut (comil fô). {Fr:. 'como se deve’.] 
Como deve ser; como convém. 

“Common law (cômân 16)., [Ingl., ‘lei comum.) 1. 
Titulo com que se designa o direita consuetudinário 
em vigor na Inglaterra e nos E.U.A. 2. Lei não escri- 
ta. 

Como. [Do lat. vulg. quomo, f. apocopada de 
quomodo.) Conj. 1. Da mesma forma que: £, como 
era o pai, um grande médico. 2. Porque: Como che- 
gou tarde, perdeu a aula; “ — E que se passou depois? 
— inquiri, como o silêncio se prolongasse.” (Do- 
mingos Monteiro, Histórias Castelhanas, p. 60.) 3. 
Desus. Logo que; quando: “Porém como a luz 
crástina chegada / Ao mundo for, em minhas alma- 
dias, / Eu irei visitar a forte armada” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, II, 8); “E como chegou, 
atropelou-a, agarrou-a, apertou-a” (J. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul. p. 144); 
“como chegaram, cada um despiu a farda” (Id., 
ib., p. 222). 4. P. us. Desde que, uma vez que, se: 
“não hesitava [o Pe Antônio Vieira] em propor o 
princípio mais absurdo, como fosse ou parecesse 
novo” (Antônio Feliciano de Castilho, apud Álvaro 
Lins e Aurélio Buarque de Hollanda, Roteiro 
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Literário de Portugal e do Brasil, 1, p. 170). 5. No 
momento em que: “Dos filhos meus os corações uni- 
dos / Vejo, como lhes junto as mãos nas minhas” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 542). e Adv. 6. 
De que maneira: Como terá conseguido vencer, se 
tudo lhe eram obstáculos? 7. Mais ou menos; aproxi- 
madamente: “Haverá na Cidade como dous mil 
judeus” (Fr. Pantaleão de Aveiro, Itinerário da Terra 
Santa, p. 531); “andei como três léguas” (Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
125). 4 Como quê. V. como o diabo: “velhote parda- 
vasco, baixo, calvo, desconfiado como quê ” 
(Ulisses Lins, Um Sertanejo e o Sertão, p. 32). A 
como. A que preço; a quanto: 4 como vende estas 
laranjas? 


acomo-. [Do gr. kóme, es] EL comp. = cabelo”, 


“cabeleira”: liócomo. 

Comoção. [Do lat. commotione.) S. f. 1. Perturbação, 
abalo. 2. Revolta, motim: “uma luta surda lavrava, 
semelhante a essas comoções nacionais intesti- 
nas que ninguém percebe mas o governo denuncia.” 
(Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, 
p. 291). 3. Perturbação orgânica, especialmente ner- 
vosa. 

Cômoda. [Fem. substantivado do adj. cômodo.) S. f. 
Espécie de mesa, geralmente de madeira, com gave- 
tas ou gavetões desde a base até a face superior. 

Comodante. [Do lat. commodante.] S. 2 g. Pessoa que 
dá uma coisa em comodato. 

Comodatário. S. m. Aquele que recebe uma coisa em 
comodato. 

Comodato. (Do lat. commodatu] S. m. Jur. 
Empréstimo gratuito de coisa não fungivel, a qual 
deve ser restituida no tempo convencionado. [Cf. 
mútuo (2).) 

Comodidade. [Do lat. commoditate.) S. f. 1. Qualidade 
ou caráter do que é cômodo. 2. Bem-estar, conforto. 
[Sin. ger.: cômodo.) 

Comodismo. S. m. Sistema ou atitude que leva a 
atender, acima de tudo, à própria comodidade. 

Comodista. Adj. 2 g. us. 2 g. Que ou quem atende 
sobretudo à sua comodidade; egoista. 

Cômodo. [Do lat. commodu.) Adj. 1. Útil, vantajoso. 2. 
Adequado, favorável, próprio. 3. Trangílilo, calmo. 
e S. m. 4. Comodidade (1 a 2). 5. Acomodações: Não 
havia cômodos para todos no hotel. 6. Aposento: 4 
po tem quatro cômodos .7. Hospitalidade, aga- 
salho. 

Comodoro. [Do ingl. commodore.) S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Oficial que detém o posto de comodoro. 3. 
Em algumas marinhas mercantes, oficial de náutica 
de categoria imediatamente superior a capitão-de- 
longo-curso, e a quem compete o comando de um 
grande paquete, o cargo de inspetor de uma grande 
companhia de navegação, ou um cargo técnico- 
administrativo de alto escalão. [Na hierarquia oficial 
da Marinha Mercante do Brasil não há essa cate- 
goria, mas em algumas companhias de navegação 
brasileiras é uso chamar comodoro ao comandante 
mais antigo.) 4. Chefe do departamento náutico de 
clube recreativo. 

Comoração. [Do lat. commoratione.) S. f. Insistência 
longa dum orador em certo ponto do discurso, 

Comoriência. [Do lat. commorientia, de commoriente (v. 
comoriente).) S. f. Jur. Morte simultânea de duas ou 
mais pessoas. 

Comoriente. [Do lat. commoriente, part. pres. de 
*commorere, por commori, ‘morrer juntamente'.] Adj. 
2 g. Que ou quem morre no mesmo instante que 
outrem. 

Cômoro. (Do lat. cumulu, *montão’.] S. m. Pequena 
elevação de terreno; duna, combro; “a luz correu, 
banhou, submergiu todos os cômoros , cerros, 
ec da cordilheira.” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, 

TUN 

Comoso' (ô). Adj. 1. Em forma de coma’. 2. Bot. Que 
termina em coma ou copa. 

Comoso? (ò). [Do lat. comosu.) Adj. Que apresenta 
coma?. 

Comovedor (ô). Adj. Comovente. 

Comovente. [Do lat. commovente.] Adj. 2 g. Que 
comove; comovedor, emocionante. 

Comover. [Do lat. commovere.) V. t. d. 1. Mover muito; 
agitar: O temporal comovia as ondas. 2. Agitar; 
abalar: Tumultuosos acontecimentos comoveram 
a cidade. 3. Causar comoção (i) no ânimo de; 
impressionar; emocionar, enternecer: Suas súplicas 
acabaram comovendo o pai. T. d. e i. 4. Incitar, 
impelir, mover: Nem a vista de tantas misérias o 
comoveu m um gesto de generosidade. 5. Produzir 
impressão moral, ou enternecimento: Sua atitude 
comoveu pelo caráter inesperado. Int. 6. Produzir 
impressão moral, ou enternecimento; emocionar: 4 
inocência é uma virtude que comove . P. 7. Sentir 
comoção; enternecer-se, emocionar-se. 8. Decidir- 
se; resolver-se. 

Comovido. [Part. de comover.] Adj. 1. Agitado, 
abalado, estremecido. 2. Enternecido, impressiona- 


o. 
Compacidade. S. f. 1. Qualidade ou estado do que é 
compacto. 2. Relação entre o volume realmente ocu- 
pado pelas partículas de um solo e o volume aparen- 
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te deste, a qual varia conforme as dimensões dos 
poros existentes entre aquelas particulas. 

Compactação. S. f. Ato, operação ou efeito de 
compactar. 

Compactar. V. 1. d. Reduzir o volume dos vazios de 
(um solo), para aumentar-lhe a densidade, resistência 
a estabilidade. 

Compacto. [Do lat. compactu, part. pass. de 
compingere, *ajuntar'.] Adj. 1. Cujas partes compo- 
nentes estão muito juntas; comprimido. 2. Denso, 
basto, espesso: “as folhas escreveram-se, formando 
todas um grosso volume de trezentas páginas co m- 
pactas ” (Machado de Assis, Histórias sem Data, 
p. 201). 3. Sólido, maciço. 4. Numeroso, copioso. ~ 
V. composição —a, conjunto — e edição —a. e S. m. 
S. Disco pequeno, gravado em 33 1/3 ou 45 r. p. m., 
com uma ou duas composições de cada lado, em 
geral para lançamento de cantor ou música novos. 

Compadecedor (ô). Adj. 1. Compadecido. 2. Que 
inspira compaixão. 

Compadecer. [Do lat. compatescere.] V. t. d. 1. Ter 
compaixão de; deplorar: O sofrimento ensinou-lhe a 
compadecer a dor alheia. 2. Inspirar compaixão 
em: O choro das crianças famintas não o compade- 
ceu .3. Tolerar, suportar, aguentar: Sua idade avan- 
cada não compadecerá os rigores do inverno; Sá- 
bio, não compadece os ignorantes. 4. Conformar- 
se com; ser compativel: Não compadece teorias 
tão avançadas. P. S. Ter compaixão; comiserar-se, 
condoer-se, apiedar-se. 6. Ser compativel; 
harmonizar-se: Sua sabedoria não se compade- 
ce com tais futilidades. [Conjuga-se como aquecer.) 

Compadecido. [Part. de compadecer.] Adj. Que se 
compadece; que sente compaixão; compadecedor. 

Compadecimento. S. m. Ato ou efeito de compade- 
cer(-se). 

Compadrada. (Do esp. plat. compadrada.] S. f. Bras., 
RS. V. fanfarrice (2): “Não lhe falo nas cousas diverti- 
das do serviço, como .... as compadradas da 
peonada e outras que sempre alegram um cam- 
peiro.” (J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, p. 232.) 

Compadrado'. [De compadre + -ado!] S. m. V. 
compadrio (1). 


Compadrado”. [Part. de compadrar.] Adj. Tornado 
compadre. 

Compadrar. V. rt. d. 1, Tornar compadre. 2. Tomar 
relações intimas com. P. 3. Fazer-se compadre de. 

Compadre. [Do lat. compatre.] S. m. 1. Padrinho de um 
neófito em relação aos pais dele. 2. Pai do neófito 
em relação aos padrinhos. [Fem.: comadre.) 3. Fam. 
Amigo, companheiro. 

Compadrear. (Do esp. plat. compadrear.) V. int. Bras., 
RS. Fazer compadrada; fanfarrear, fanfarronar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Compadre-do-azeite. S. m. Bras., PA. Arbusto 
sarmentoso, da familia das euforbiáceas (Elalophora 
abutalfolia), de flores apétalas, verdes, dispostas em 
racimos axilares, e cujo fruto é cápsula, carnoso, 
quadrado, com sementes aromáticas. [Pl.: compadres- 
do-azeite.] 

Compadresco (ê). Adj. 1. Referente às relações de 
compadre. 2. Próprio de compadre. 

Compadrice. S$. f. Compadrio. 

Compadrio. S. m. 1. Relações entre compadres; 
compaternidade, compadrado. 2. Cordialidade, inti- 
midade. 3. Proteção excessiva, ou injusta. [Sin. ger.: 
compadrice.) 

Compaginação. (Do lat. compaginatione.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de compaginar. 2. Tip. Paginação (1). 

Compaginado. [Part. de compaginar.) Adj. Bot. Diz-se 
dos órgãos ou partes vegetais cujas superficies se 
aplicam uma sobre a outra. 


Compaginador (ô). [De compaginar (2) + -dor.] S. m. 
Tip. Paginador. 

Compaginar. [Do lat. compaginare.] V. t. d. 1. Ligar 
intimamente. 2. Tip. Meter em página; paginar. 

Compaixão. [Do lat. compassione.) S. f. Pesar que em 
nós desperta a infelicidade, a dor, o mal de outrem; 
piedade, pena, dó, condolência. 

Companha. S. f. 1. Ant. Tripulação de barco. 2. Ant. 
Agremiação de pescadores. 3. Desus. Companhia ou 
companheiro. 

Companheira. [Fem. de companheiro.) S. f. 1. Mulher 
que acompanha. 2. Mulher em relação à pessoa com 
quem vive. 3. Pop. Esposa (2). 4. Coisa que acom- 
panha. — V. companheiras. 

Companheirão. [Aum. de companheiro.) S. m. Bras. 
Amigo leal, disposto, com gsm se pode contar em 
quaisquer circunstâncias. [Fem.: companheirona.) 

Companheiras. (Pl. de companheira.) S. f. pl. Bras. Pop. 
V. páreas?. ~ V. companheira. 

Companheirismo. S. m. Procedimento ou convívio 
cordial, afetuoso, próprio de companheiro; camara- 
dagem, coleguismo: “senti alguns bons momentos de 
companheirismo através das palavras e prin- 
cipalmente dos gestos com que se acercavam do visi- 
A Paleiro (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, 
p. ; 

Companheiro. Adj. 1. Que acompanha. e S. m. 2. 
Aquele que acompanha. 3. Camarada, colega. 4. 
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Esposo (2). 5. Astr. Estrela visivel, ou não, que forma 
com outra um sistema binário; estrela companheira. 
4 Companheiro astrométrico. Astr. Componente in- 
visivel de uma estrela binária, revelado pelas varia- 
ções no movimento próprio da componente visivel. 

Companheirona. S. f. Fem. de companheirão. 

Companhia. [De companha + -ia] S. f. 1. Ato de 
acompanhar. 2. Aquilo ou aquele que acompanha. 3. 
P. ext. Pessoa com que se está ou se vive, com quem 
se convive: Gosto muito dele: é uma boa com- 
panhia . 4. Séquito, comitiva. 5. Reunião de pes- 
soas para um fim comum. 6. Trato íntimo, convivên- 
cia, convívio: Vivem em companhia de más pes- 
soas. 7. Sociedade ou firma comercial constituida 
por acionistas. 8. V. sociedade anônima. 9. Subdivisão 
de batalhão comandada por um capitão: “uma 
companhia de soldados penetrou no pouso 
onde Marcolino já havia dado com o corpo de Lui- 
sa.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 248.) 10. Bras. 
Cada uma das unidades locais de bandeirantes [v. 
bandeirante (2)). 

Cômpar. (Do lat. compare.) Adj. 2 g. i. Igual, 
semelhante. 2. Que está a par. [Pl.: cômpares. Cf. 
compares, do v. comparar.) 

Comparabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
comparável. 

Comparação. [Do lat. comparatione.) S. f. Ato ou efeito 
de comparar; confronto, cotejo. 

Comparado. [Part. de comparar] Adj. Que se 
comparou; confrontado, cotejado. ~ V. literatura 
-a. 

Comparador (ô). Adj. 1. Que compara. è S. m. 2. 
Aquele que compara. 3. Fis. Instrumento de precisão 
para medir distâncias moderadas, constituido por um 
ou mais microscópios ou telemicroscópios de leitura 
montados sobre uma escala ao longo da qual se 
podem mover. 4. Eletrôn. Circuito que compara dois 
sinais (quanto à amplitude, à tensão, etc.) e fornece 
um sinal de resposta indicativo do resultado. 

Comparar. [Do lat. comparare.) V., t. d. 1. Estabelecer 
confronto entre; cotejar, confrontar: Comparou 
longamente o feitio de cada um dos filhos, e notou serem 
muito divergentes. T. d. e i. 2. Estabelecer confronto 
entre pessoas, animais, ou coisas, ou entre pessoas e 
animais ou coisas; cotejar, comparar: “Não falta 
quem compare os poetas com os navegantes.” 
(Correia Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 469). 
3, Examinar simultaneamente, a fim de conhecer as 
semelhanças, as diferenças ou relações: Compare 
Helena com Dom Casmurro e verá que progresso fez 
Machado de Assis. 4. Pôr em igual nivel; igualar, equi- 
parar: Em seu ensaio compara o jovem poeta a 
Fernando Pessoa. P. 5. Igualar-se; rivalizar; Bocage 
não se compara a Camões; Raros os contistas, no 
mundo, que se comparam com Machado de 
Assis. [Pres. subj.: compare, compares, etc. Cf. côm- 
pares, pl. de cômpar.) 

Comparatista. S. 2 g. Especialista em literatura 
comparada. 

Comparativa. S. f. Gram. Conjunção comparativa. 

Comparativo. Adj. 1. Que serve para comparar. 2. Que 
emprega comparação: método comparativo .e 
S. m. 3. Gram. Grau (22) que exprime a superiorida- 
de, a inferioridade ou a igualdade do atributo de um 
ser ou coisa em relação ao que lhe serve de termo de 
comparação. Há, pois, três espécies de comparativo: 
a) de superioridade (Pedro é mais inteligente que [ou do 
que) Paulo); b) de inferioridade (Pedro é menos inteli- 
gente que lou do que) Paulo); c) de igualdade (Pedro é 
tão inteligente como [ou quanto, ou que nem) Paulo). 
[Este último comparativo dispensa, às vezes, o tão 
anteposto ao adjetivo.) 4 Comparativo de igualdade. 
Gram. V. comparativo (3). Comparativo de inferiorida- 
de. Gram. V. comparativo (3). Comparativo de 
superioridade. Gram. V. comparativo (3). 

Comparável. (Do lat. comparabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
pode ser comparado. 2. Análogo, semelhante. 

Comparecente. Adj. 2 g. Que comparece. 

Comparecer. [Do lat, comparescere.) V. int. Aparecer, 
apresentar-se, em local determinado: Embora doente, 
compareceu ao encontro; Se tem um compromis- 
so, nunca deixa de comparecer . [Quanto ao 
timbre do e do radical, v. aquecer.) 

Comparecimento. [De comparecer + -i- + -mento.) S. 
m. 1. Presença de alguém num dado ponto. 2. Apre- 
sentação em juizo. (Sin. ger.: comparência.) 


Comparência. [Do lat. comparentia) S. f. 
Comparecimento. 
Comparsa. [Do it. comparsa.) S. 2 g 1. Ator 


secundário que exerce a função de membro de coro, 
de séquito, de multidão, etc., completando o número 
das personagens de um espetáculo; coadjuvante. 2. 
P. ext. Pessoa que tem papel pouco importante em 
negócio. 3. Companheiro, parceiro, cúmplice: Conta 
sempre com os comparsas em toda bagunça em 
que se mete. 4. Cin. e teat. V. extra (4). 
Comparsaria. S. f. Conjunto de comparsas. É 
Comparte. [Do lat. comparte.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1, Que 
ou qoem toma parte; participante. 2. Condômino, 
quinhoeiro. 3. V. litisconsorte. 
Comparticipar. T. i. Participar conjuntamente; 
compartir, compartilhar: “Prisioneira no gineceu, ela 


Compartilhante 


la mulher grega] desaparecia, em nada com par- 
ticipando das agitadas lutas cívicas de então.” 
(Pardal Mallet, Pelo Divórcio!, p. 31.) 

Compartilhante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
quinhoeiro numa partilha. 

Compartilhar. V. r. d. e t. d. e i. 1. Ter ou tomar par- 
te em; participar de; partilhar, compartir: C o m- 
partilhando a sorte do marido, com ele par- 
tiu para o degredo; Compartilha sua riqueza 
com os amigos. T. i. 2. Ter ou tomar parte; parti- 
cipar; compartir: compartilhar da alegria de 
alguém, 

Compartimentar. V. t. d. Compartir (2). 


- Compartimento. (Do fr. compartiment.) S. m. Cada uma 


das divisões de uma casa, de um móvel, de um veí- 
culo, etc: O compartimento das bagagens fica 
na parte traseira do ônibus; O apartamento tem 5 
compartimentos ou peças; À escrivaninha tinha 
um compartimento secreto. 9 Compartimento 
de colisão. Bras. Mar. G. Compartimento estanque 
situado no extremo de vante ou de ré da embarca- 
ção, e destinado a limitar a entrada de água em caso 
de abalroamento pela proa ou pela popa. 

Compartir. [Do lat. *compartire, por compartiri) V. t. 
d. 1. Compartilhar (1). 2. Dividir em compartimen- 
tos, [Sin. (bras., nesta acepç.): compartimentar.) 3. 
Distribuir por vários individuos ou lugares; repartir, 
partilhar. T. d. e i. 4. Compartilhar (1). T. i. 5. Com- 
partilhar (2): Compartiu das dores do amigo, 
fazendo-lhe companhia. 

Compáscuo. [Do lat. compascuu.] S. m. Pasto comum. 

Compassado. (Part. de compassar.] Adj. 1. Pausado, 
medido, moderado. 2. Cadenciado, cadente, ritma- 
do. 

Compassageiro. [De com + passageiro] S. m. 
Individuo que viaja com outro(s). 

Compassar. [Do lat. *compassare.) V. t. d. 1. Medir a 
compasso; cadenciar: “avistava-o tranquilo, na cama 
próxima, uma das mãos sob a face, com passan- 
do a respiração ciciante.” (Raul Pompéia, O Ateneu, 
p. 201). 2. Dispor com exatidão simétrica. 3. Medir 
pelo cálculo; calcular. 4. Regular, moderar: co m- 
passar as ações. 5. Abrir intervalos em; espaçar, 
espacear, espacejar. 6. Fazer mover lentamente, tor- 
nar vagaroso. 7. Mar. Distribuir convenientemente, 
equilibrar os pesos e a carga a bordo de (embarca- 
ção) e dispor as suas velas, com o fim de obter o 
melhor andamento e governo desta, P. 8. Mover-se 
compassadamente. 

Compassivel. [Do lat. compassibile.] Adj. 2 g. Que 
facilmente se compadece. [Cf. compassivo.) 

Compassividade. S. f Qualidade ou caráter de 
compassivo. 

Compassivo. Adj. Que tem ou revela compaixão; 
condolente: “Deusa dos bosques! compassiva 
escuta / Nossos queixosos, miseros clamores” (Do- 
mingos dos Reis Quita, Obras, II, p. 137). [Cf. com- 
passível.) 

Compasso. [Dev. de compassar.) S. m. 1. Instrumento 
de metal ou de madeira para traçar circunferências 
e marcar medidas. 2. Mar. Equilibrio da embarcação: 
nau de mau compasso .3. Mar. Distribuição dos 
pesos a bordo. 4. Mús. Unidade métrica constituída 
de tempos agrupados em porções iguais, de dois em 
dois (compasso binário), de três em três (compasso ter- 
nário), de quatro em quatro (compasso quaternário), 
e, mais raramente, de cinco em cinco (compasso qui- 
nário), de sete em sete (compasso setenário), de nove 
em nove (compasso nonário), e que é separada da uni- 
dade seguinte por um travessão ou barra de compas- 
so. 5. P. ext. Espaço compreendido entre dois traves- 
sões, qualquer que seja o seu conteúdo. ~ V. com- 
passos. ¢ Compasso binário. Mús. V. compasso (4). 
Compasso nonário. Mús. V. compasso (4). Compasso 
quaternário. Mús. V. compasso (4). Compasso quinário. 
Mús. V. compasso (4). Compasso setenário. Mús. V. 
compasso (4). 

Compassos. [P]. de compasso.) S. m. pl. Tip. Paralelas 

~ V. compasso. 

Compaternidade. [De com + paternidade.) S. f. 1. A 
parte que se tem, com outros, numa obra, idéia ou 
invenção. 2. V. compadrio (1). 

Compatibilidade. S. f. 1, Qualidade ou condição de 
compativel. 2. Mat. Propriedade de um sistema de 
equações que admite pelo menos uma solução; con- 
sistência. 

Compativel. [Do lat. *compatibili.) Adj. 2 g. 1. Que 
pode coexistir: atributos compatíveis .2, Con- 
ciliável, harmonizável: “Será compativel com 
a objetividade cientifica da História o empenho de 
por ela demonstrar tese concebida antes da sua ela- 
boração .... ?” (Hernani Cidade, in João Gaspar 
Simões, Perspectiva da Literatura Portuguesa do Século 
XIX, 1I, p. 115.) ISin. ger.: compossível.] ~ V. equações 
compatíveis e sistema —. 

Compatricio. Adj. e s. m. V. compatriota. 

Compatriota. [Do lat. compatriota.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que ou quem é da mesma pátria; compatrício, pai- 


sano. 

Compelação. [Do lat. compellatione) S. f. 1. 
Chamamento (de alguém) a juizo. 2. Interrogatório 
baseado em fatos e articulados. [Cf. compilação.) 
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| Compelativo. Adj. Diz-se da frase com que se faz 


compelação, com que se interpelam pessoas ou se 
chama a atenção num discurso. 

Compelir. [Do lat. compellere.) V. t. d. e i. 1. Obrigar, 
forçar, coagir, constranger: Compeliram-no a 
aceitar o desafio. T. d. 2. Impelir; empurrar. lIrreg. 
Conjuga-se como aderir.) 

Compendiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
compendia. 

Compendiar. [Do lat. compendiare.] V. t. d. 1, Reduzir 
a compêndio (1); resumir; sintetizar: “Ele [Colombo] 
sozinho, pelo que fez, escreveu, agiu, e inspirou, 
compendia uma época.” (Vicente Licínio Car- 
doso, Figuras e Conceitos, p. 55); “Madame Victor 
Hugo .... compendiou num livro, que toda a 
gente leu, a história imortal de seu marido.” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, pp. 198-199). 2. Publicar 
em compêndio (2). [Pres. ind.: compendio, etc. Cf. 
compêndio.) 

Compêndio. [Do lat. compendiu.] S. m. 1. Resumo de 
doutrinas; sintese, sumário. 2. Livro de texto para 
escolas: um compêndio de Geografia; “Desde a 
escola, nos compêndios de aula, começamos a 
ver em Brutus um ingrato, um traidor.” (Álvaro 
Lins, A Glória de César e o Punhal de Brutus, p. 198.) 
3. Coisa ou pessoa que compendia, resume, simboli- 
za certa(s) qualidade(s): “Santo Isidoro de Sevilha, 
compêndio e espelho de toda a sabedoria cristã 
que o antecedera, x ga não apenas imperfeita, mas 
improcedente, qualquer assimilação entre um mito 
do paganismo e a verdade revelada.” (Sérgio Buar- 
que de Holanda, Visão do Paraíso, p. 179.) (Dim. 
irreg.: compendfolo. Cf. compendio, do v. compendiar.) 

Compendiolo. S. m. Pequeno compêndio. 

Compendioso (ô). [Do lat. compendiosu.] Adj. 1. Em 
forma de compêndio. 2. Resumido, sintético: “— Ao 
vencedor, as batatas! | Gostava da fórmula, achava- 
a engenhosa, compendiosa e eloquente” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 31). 

Compenetração. S. f. Ato de compenetrar(-se). 

Compenetrado. [Part. de compenetrar.) Adj. 
Convencido intimamente. 

Compenetrar. V. t. d. 1. Fazer penetrar bem; arraigar. 
T. d. e i. 2. Convencer profundamente; levar ao inti- 
mo de: A doença veio compenetrá-lo da necessi- 
dade de terminar a sua obra. P. 3. Assenhorar-se 
completamente (de um assunto). 4. Convencer-se; 
persuadir-se: “vive ainda, por uma ilusão magnifica, 
na Espanha do passado, e não se compe- 
netrou da decadência” (Eça de Queirós, Ecos de 
Paris, p. 141). 

Compensação. [Do lat. compensatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de compensar. 2. Automat. Regulagem prévia 
de um dispositivo suplementar, num sistema qual- 
quer, para contrabalançar fontes conhecidas de erro. 
3. Automat. Ação modificante ou supletiva que 
melhora o desempenho de um sistema quanto a uma 
operação determinada. 4, Fin. Operação contábil 
com que se facilita a cobrança m pagamento de che- 
ques doutros bancos em um banco oficial. 

Compensado. [Part. de compensar.) Adj. Em que houve 
compensação. ~ V. cheque — e terraplenagem —a. 

Compensador (ô). Adj. 1. Que compensa. e S. m. 2. 
Maquinismo com que se corrigem as variações de 
temperatura no pêndulo. 3. Ópt. Componente desti- 
nado a eliminar a diferença de caminho óptico que, 
numa dupla refração, existe entre o raio ordinário e 
o raio extraordinário. 4. Ópt. Componente destinado 
a anular a rotação do plano da luz polarizada que 
atravessa uma substância opticamente ativa. 

Compensar. [Do lat. compensare) V. t d 1. 
Estabelecer equilíbrio entre; contrabalançar, 
equilibrar: Compensar os dois pratos da balança. 
2. Reparar o dano, o incômodo, etc. resultante de; 
contrabalançar, contrapesar: 4 alegria do encontro 
compensou os momentos de espera. 3. Jur. Extin- 
guir simultaneamente (encargos recíprocos de dois 
devedores); fazer o encontro e'a liquidação de (obri- 
gações recíprocas), T. d. e i. 4. Reparar (um mal) 
com um bem correspondente; indenizar, ressarcir, 
recompensar: “regressava .... entregue aos frivolos 
pensamentos matinais que nos compensam 
por instantes, dos sofrimentos do corpo.” (Amadeu 
de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 93.) 

Compensativo. (Do lat, compensativu.] Adj. Que serve 
para compensar. : 

Compensatório. Adj. Que contém compensação, 

Compensável. Adj. 2 g. Que pode ser compensado. 

Comperto. [Do lat. compertu.)] Adj. Descoberto, 
patente, evidente. 

Competência. [Do lat. competentia.] S. f. 1. Faculdade 
concedida por lei a um funcionário, juiz ou tribunal 
para apreciar e julgar certos pleitos ou questões. 2. 
Qualidade de quem é capaz de apreciar e resolver 
certo assunto, fazer determinada coisa; capacidade, 
habilidade, aptidão, idoneidade. 3. Oposição, confli- 
to, luta. 4 Em competência. À porfia, à compita. 

Competente. [Do lat. competente.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
competência (1 e 2); legal, suficiente, idôneo, apto. 
2 Proprio, adequado. 

Competição. [Do lat. competitione.) S. f. 1. Ato ou 


. 


Complemento 


efeito de competir. 2. Busca simultânea, por dois ou 
mais individuos, de uma vantagem, uma vitória, um 
prêmio, etc. 3. Luta, desafio, disputa, rivalidade. 4. 
Biol. Ger. Luta dos seres vivos pela sobrevivência, 
especialmente quando são escassos os elementos 
necessários à vida entre os componentes de uma 
comunidade. 

Competidor (ô). [Do lat. competitore] Adj. 1. Que 
compete, ou impele à competição; competitivo. e S. 
m. 2. Antagonista, rival, êmulo. 

Competir. (Do lat. competere.] V. t. i. 1. Pretender uma 
coisa simultaneamente com outrem: Candidatou-se a 
uma vaga na Academia, e o seu melhor amigo decidiu 
competir com ele. 2. Rivalizar, emular: Sua inteli- 
gência compete com a da irmã; “não deslizemos a 
reminiscências de outra ordem; fiquemos na surdez 
de Olinda fo Marquês de Olinda], que competia 
com Beethoven nesta qualidade.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 172). 3. Pertencer por 
direito; caber, tocar: Compete-lhe a parte maior 
da herança. 4. Ser da competência; cumprir, caber, 
impender: Aos cidadãos compete observar a lei; 
“Compete à imaginação trabalhar mais, para 
criar a simpatia e o terror, que interrompem o curso 
monótono das coisas” (Carlos Drummond de Andra- 
de, Fala, Amendoeira, p. 283). P. 5. Rivalizar(-se); 
emular(-se). Competem-se , neste particular, 
saber e modéstia. [Irreg. Conjuga-se como aderir. 
Pres. ind.: compito, competes, compete, etc. Cf, cômpi- 
to.] 

Competitivo. Adj. 1. Relativo à competição. 2. 
Competidor (1). 3. Que causa competição. 

Compilação. [Do lat. compllatione.} S. f. Ato ou efeito 
de compilar. [Var.: copilação. Cf. compelação.) 

Compilador (ô). [Do lat. compilatore:) S. m. 1. Aquele 
que compila. 2. Proc. Dados. Sistema de programa- 
ção que traduz um programa-fonte para uma lingua- 
gem de máquina dum computador determinado. 
(Var.: copilador.) 

Compilar. [Do lat. compilare.) V. t. d. Coligir, reunir 
(textos de vários autores, ou de natureza ou proce- 
dência vária). [Var.: copilar.] 

Compilatório. Adj. Referente a compilação. [Var.: 
copilatório.) 

Compita. [De competir.) S. f. Porfia, rivalidade. 4 À 
compita. À porfia; em competência: “Cada fidalgo 
pompeava à compita na comitiva dos pajens, 
qual deles mais lustroso no variado e riqueza das 
librés.” (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos 
Felizes, p. 194.) 

Cômpito. [Do lat. compitu.) S. m. 1. Ponto onde 
desembocam diversos caminhos. 2. Ponto onde os 
caminhos se cruzam; encruzilhada, [Cf. compito, do 
v. competir] 

Complacência. [Do lat. complacentia.) S. f. 1. Ato ou 
desejo de comprazer; agrado. 2. Benevolência, con- 
descendência, 

Complacente. [Do lat. complacente.] Adj. 2 g. Que tem, 
ou em que há complacência (2): Homem compla- 
cente , permite muitos abusos; Sua atitude com o 
malandro foi complacente em demasia. ~ V. hl- 
men —, 

Complanar. [Do lat. complanare.) V. t. d. 1. Tornar 
plano, nivelar. P. 2. Estender-se por superfície plana, 

Compleição. [Do lat. complexione.] S. f. 1. Constituição 
física de alguém; constituição, organização: “Apesar 
da compleição robusta, nunca fora das 
melhores a saúde do escritor [Lima Barreto]. (Fran- 
cisco de Assis Barbosa, 4 Vida de Lima Barreto, p. 
215.) 2. Disposição de espirito, temperamento, incli- 
nação, 

Compleicional. Adj. 2 g. Referente a compleição. 

Compleiçoado. [De compleição + -ado!.] Adj. Que tem 
boa ou má compleição. 

Complementação. S. f. 1. Completação. 2. Alg. Mod. 
Operação que associa a cada conjunto o seu comple- 
mento. 

Complementar’. Adj. 2 g. 1. Que serve de 
complemento. 2. Pertencente ou relativo a comple- 
mento. 3. Que sucede ao elementar. [Sin. ger.: 
complementário.) ~ V. ângula —, conjunto —, probabili- 
dade e pronome —. > 

Complementar’. V. t. d. Completar. [Fut. do pret.: 
complementaria, etc. Cf. complementária, f. de comple- 
mentário.) i i 

Complementaridade. S. f. Fís. Aspecto ou manifestação 
diferente de um mesmo fenômeno, que pode ser 
investigado ou medido separadamente, mas não 
simultaneamente. 

Complementário. Adj. Complementar'. [Fem.: 
complementária. Cf. complementaria, do v. complemen- 
tar.) 

Complemento. [Do lat. complementu.] S. m. 1. Aquilo 
que complementa ou completa. 2. Ato ou efeito de 
complementar; acabamento, remate, completação, 
completamento. 3. Gram. Palavra ou expressão que 
completa o sentido de outra. 4. Geom. Ângulo 
complementar. 5. Mat. Conjunto complementar. + 
Complemento algébrico. Á/g. Co-fator. Complemento 
circunstancial. Gram. V. adjunto adverbial. Comple- 
mento de causa eficiente. Gram. Desus. V. agente da 
voz passiva. Complemento direto. Gram. V. objeto dire- 


Completação 


to. Complemento indireto. Gram. V. objeto indireto. 
Complemento objetivo. Gram. V. objeto direto. 
Complemento terminativo. Gram. V. objeto indireto. 

Completação. S. f. V. complemento (2). 

Completador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que completa. 

Completamento. S. m. V. complemento (2). 

Completar. V. t. d. 1. Fazer completo; inteirar; acabar: 
Os papéis espalhados pelo chão completavam a 
desordem da sala; Sua educação esmerada comple- 
tava os seus dons naturais. 2. Concluir, rematar: 
Seu governo pretende completar a obra educativa 
do anterior. 3, Perfazer, fazer, atingir: Vestiu a filha de 
branco e azul até completar sete anos. P. d. Fazer 
completo, inteirando-se: “uma certa visão foi-se for- 
mando no seu cérebro, completando-se ” 
(Eça de Queirós, O Primo Basílio. p. 172). 

Completas. [Do fem. pl. do adj. completo.) S. f. pl. As 
últimas horas canônicas dos oficios divinos; comple- 
tório. 

Completeza (ê). S. f. Mat. 
completo. 

Completivel. [Do lat. complectibile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser abrangido. 

Completivo!. [Do lat. completivu.] Adj. a s. m. Que, ou 
aquilo que completa, que serve de complemento, 

Completivo?. Adj. Que abrange, abraça ou cobre. 

Completo. [Do lat. completu.] Adj. 1. Que não falta 
nada do que pode ou deve ter; preenchido, conclui- 
do. 2. Total, cabal. 3. Perfeito, acabado. 4. Inteiro, 
exato. ~ V. aval —, endosso — e indução —a. e §. m. 5. 
Aquilo que está completo ou perfeito. 

Completório. S. m. 1. V. completas. 2. Fig. Fim, cabo, 
termo. 

Complexão (cs). [Do lat. complexione} S. f. 1. 
Encadeamento de coisas; união, conjunto. 2. Fís. 
Microestado. 

Complexidade (cs). S. f. Qualidade ou caráter do que é 
complexo. 

Complexo (cs). [Do lat. complexu.] Adj. 1. Que abrange 
ou encerra muitos elementos ou partes. 2. Observá- 
vel sob diferentes aspectos. 3. Confuso, complicado, 
intricado. — V. domínio —, número —, nota —a, pessoa 
—a, plano —, série —a e variável —a. e S. m. 4. Grupo 
ou conjunto de coisas, fatos ou circunstâncias que 
têm qualquer ligação ou nexo entre si. 5. Psicol. Con- 
junto de representações ou idéias estruturadas e 
caracterizadas por forte impregnação emocional, 
total ou parcialmente reprimidas, e que determinam 
as atitudes de um indivíduo, seu comportamento, 
seus sonhos, etc. 4 Complexo brasileiro. Bras, Con- 
junto de rochas e terrenos que constituem o sistema 
arqueano na América. do Sul. Complexo conjugado. 
Mat. Número complexo cuja parte real é igual à de 
outro número complexo, e cuja parte imaginária é 
simétrica à deste; imaginário conjugado. (Tb. se diz 
simplesmente conjugado.) Complexo de Édipo. Psicol. 
Inclinação erótica de uma criança pelo progenitor 
do sexo oposto, recalcada em virtude do conflito 
ambivalente com o progenitor do próprio sexo, ao 
mesmo tempo amado, odiado e temido. [O complexo 
de Édipo, que constitui uma etapa normal no cresci- 
mento psicológico da criança, torna-se patológico 
quando não resolvido.] Complexo de inferioridade. 
Psicol. Complexo (3) vinculado a sentimentos de 
deficiências reais ou imaginárias. Complexo espacial. 
Astr. Área onde se encontram as instalações para 
lançamentos espaciais. Complexo cultural, Sociol. 
Conjunto de traços culturais estreitamente ligados 
entre si, em torno de um central. 

Compliância. S., f. Fís. Análogo acústico de uma 
capacitância: num sistema acústico, a massa de flui- 
do (geralmente ar) que pode ser comprimido sem 
que o seu centro de massa se desloque. 

Complicação. [Do lat. complicatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de complicar. 2. Estado ou caráter do que é 
complicado. 3. Dificuldade, embaraço, obstáculo. 

Complicado. [Part. de complicar.) Adj. Que tem 
complicação; embaraçado, enredado, dificil. 

Complicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que complica. 

Complicar. [Do lat. complicare.) V. t. d. 1. Reunir 
(coisas heterogêneas). 2. Fornar confuso, intrincado, 
dificii: embaraçar, enredar: Ao tentar esclarecer a 
matéria, complicou -a com exemplificação confu- 
sa. 3. Dificultar a compreensão ou a resolução de: 
Novos depoimentos complicaram a questão. T. d. 
e i. 4. Implicar, envolver: Não quis complicá -lo 
numa situação difícil. P. 5. Tornar-se confuso, intrica- 
do, dificil: embaraçar-se, enredar-se: “A afeição de 
Quintanilha complicava-se de respeito e 
temor.” (Machado de Assis, Relíquias da Casa Velha, 
p. 119.) [IConjuga-se como trancar.) 

Complô. [Do fr. complot.) S. m. 1. Conspiração contra 
o Estado, ou o poder constituído. 2. P. ext. Conluio 
contra uma instituição ou individuo(s). 

*Complot. [Fr.] S. m. V. complô. 

Componedor (ô). [Do esp. componedor.] S. m. 1. Tip. 
Utensilio em que o tipógrafo reúne manualmente os 
tipos, e que consiste em lâmina de metal com rebor- 
do num dos lados e num dos extremos, e peça corre- 
diça para estabelecer a medida: “Os compositores .... 
precipitavam os dedos nos caixotins, enchendo os 
componedores com um trepidar metálico de 
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gotas d'água em zinco.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
9.) IV. talão de justificação e rabecal. 2. Tip. Peça em 
que se compõem manualmente as matrizes das 
tituleiras. 3. Tip. Dispositivo onde se reúnem mecani- 
camente, para fundição da linha-bloco, as matrizes e 
espaçadores da linotipo-e congêneres. 4. Encad. 
Instrumento de metal, com fenda ajustável, montado 
em cabo de madeira, formando um T, e em que o 
dourador reúne os tipos para estampar os dizeres nas 
lombadas e capas das encadernações; componedor 
universal. 4 Componedor universal. Encad. Compo- 
nedor (4). 

Componenda. [Do lat. componenda.) S. f. Convenção 
com a cúria romana acerca do que se há de pagar 
por certas dispensas ou concessões. 


Componente. [Do lat. componente.) Adj. 1. Que entra 
na composição de alguma coisa. e S. m. 2. Aquilo 
que entra na composição de alguma coisa. 3. Parte 
elementar de um sistema. 4. Fís.-Quím. Num sistema, 
qualquer das espécies quimicas, entre as que o cons- 
tituem, incluída no menor grupo de substâncias 
necessárias para caracterizar quimicamente o siste- 
ma. (Cf. constituinte.) 4 Componente chandlieriano. 
Astr. V. período de Chandler. 


Componivel. [Do lat. componere, 'compor', + -i- + 
-vel.] Adj. 2 g. Que se pode compor. 

Compor. [Do lat. componere.) V. t. d. 1. Formar ou 
construir de diferentes partes, ou de várias coisas: 
Com móveis velhos comprados aqui e ali, conseguiu 
compor uma bela sala. 2. Entrar na composição 
de; fazer parte de: Escolheu com critério os nomes que 
deveriam compor a comissão. 3. Produzir, inventar 
(escrevendo, pintando, esculpindo, etc.): compor 
discursos; compor uma sinfonia; “No ano de 1830 
Foutaney compôs várias poesias sob cujo tom 
respeitoso palpitam ardores reprimidos.” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 57). 4. Dar feitio ou 
forma a; afeiçoar: Agrada-lhe compor as frases 
com grande pompa. $. Colocar ou dispor com certa 
ordem ou arranjo: compor um vaso de flores. 6. 
Conformar; aparentar: Inquieto, tentou compor 
uma fisionomia trangiila. 7. Melhorar; aliviar: remédio 
para compor o estômago. 8. Reconciliar, harmoni- 
zar: Temperamento conciliador, é dado a compor 
desavenças. 9. Pôr em ordem; arranjar, arrumar, ajei- 
tar, endireitar: “Virgília .... pegou-lhe numa das 
mãos, compôs-lhe a gravata” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 177). 10. 
Jur. Entrar em composição (6) com. 11. Tip. Reunir 
(tipos) no componedor, para formar palavras, linhas 
e páginas; levantar letra(s). [Cf. levantar (26).] 12. 
Tip. Reproduzir em forma tipográfica, ou outra, para 
imprimir (original, livro, etc.) 13. Teat. e Cin. Repre- 
sentar, interpretar: compor a personagem. 
Int. 14. Escrever música: Mozart começou a 
compor aos seis anos. 15. Art. Gráf. Realizar as 
operações que resultam na confecção de uma fôrma 
para imprimir. 16. Tip. Teclear máquina composi- 
tora. P. 17. Harmonizar-se, conciliar-se; recompor- 
se: Compuseram-se , às instâncias de amigos 
comuns. 18. Resignar-se, conformar-se: Acabou por 
se compor com seu sentimento de culpa. 19. 
Amoldar-se, afeiçoar-se. 20. Ser composto, 
constituir-se; constar: Esta família compõe-sede 
três pessoas; “A casa, pequena e negra, compõe- 
se de duas peças separadas por uma meia parede” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p, 46). lIrreg. 
Conjuga-se como pôr (q. v.).] 4 Compor a dois. Tip. 
V. compor à linha certa. Compor limpo. Tip. Compor 
com reduzido número de erros. Compor sujo. Tip. 
Compor com erros frequentes. 

Comporta!. [De com + porta.) S. f. Porta que sustém 
as águas de um dique ou de um açude. ~ V. compor- 


tas. 

Comporta’. S. f. Dança popular do séc. XVIII. ~ V. 
comportas. ' 

Comportação. S. f. Bras., CE. Bom comportamento; 
bons modos. ~ V. comportas. 

Comportado. [Part. de comportar-se.) Adj. Bem- 
comportado: “As aulas na Matriz eram no domingo. 
Às vezes, O vigário comparecia, para ver o adianta- 
mento dos meninos .... . E distribuia santinhos entre 
os mais comportados .” (Oto Lara Resende, 
Boca do Inferno, p. 30.) 

Comportamento. S. m. 1, Maneira de se comportar; 
procedimento, conduta. 2. Conjunto de atitudes m 
reações do individuo em face do meio social. 

Comportar, [Do lat. comportare.) V. t. d. 1. Permitir, 
admitir; suportar: 4 língua portuguesa não compor- 
ta certas construções traduzidas literalmente de outros 
idiomas. 2. Sofrer, padecer; suportar: Comportou bra- 
vamente as dores. 3. Ser capaz de conter: Este audi- 
tório comporta mil pessoas. 4. Conter em si: Não 
acredito que este pequeno barco possa comportar 
mais de duas pessoas. P. 5. Proceder, portar-se: 
Comportou-se dignamente em face do ini- 
migo. 6. Fam. Proceder ou portar-se bem: Com - 
porte-se , menino! [Nesta acepç. é us., em ge- 
ral, no imperat.) 

Comportas. [P]. de comporta.) S. f. pl. Bras., PE e BA. 
Artifícios ou lábias de que se vale quem se quer insi- 
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nuar, captar a confiança de outrem. ~ V. comporta. 

Comportável. Adj. 2 g. Que se pode comportar ou 
admitir; tolerável. 

Composição. [Do lat. compositione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de compor. 2. Coordenação, constituição. 3. 
Redação (2). 4. Produção literária ou artística, 5. 
Agrupamento molecular. 6. Conciliação de partes 
litigantes; acordo. 7. Gram. Reunião de dois ou mais 
radicais para a formação de uma nova palavra, a 
qual tem um significado único e autônomo, não raro 
dissociado das noções expressas pelos seus compo- 
nentes. [Dois são os tipos de composição: justaposi- 
ção, em que cada um dos elementos da palavra com- 
posta conserva a sua integridade morfológica 
(porco-espinho, pé-de-vento, surdo-mudo, passatempo) e 
aglutinação, em que tais elementos se unem intima- 
mente, por se haver perdido a idéia de composição, 
subordinando-se a um único acento tônico (planalto 
[de plano + alto], embora [de em + boa + hora.) 8. 
Jur. Transação (4). 9. Art. Gráf. Arte ou processo que 
compreende as várias operações conducentes à con- 
fecção de uma fôrma tipográfica; para imprimir dire- 
tamente ou tirar provas destinadas à obtenção de 
outras fôrmas utilizadas em sistemas diversos de 
impressão, de modo, em qualquer caso, a reproduzir 
ficlmente o original, constituido de manuscrito, 
mecanoscrito ou de outro impresso. 10. Art. Gráf. A 
fôrma assim confeccionada. 1, Art. Gráf. Restr. O 
trabalho de compor à mão ou à máquina. 12. Mús. A 
arte e a técnica de compor (14). 13. Mús. Obra escri- 
ta segundo tal técnica. 14. Bras. O conjunto dos 
carros de um trem, nas estradas de ferro 4 Composi- 
ção aberta. Tip. 1. A que recebe entrelinhamento 
maior que o normal. 2. P. ext. Composição 
entrelinhada. Composição acidentada. Tip. A que con- 
tém fórmulas, tabelas, etc. Composição a frio. Art. 
Gráf. Composição fria. Composição à margem. Tip. 
Aquela cujas linhas, desiguais e que não ocupam 
toda a medida, são justificadas em uma das margens, 
em geral a esquerda; composição ao canto. Composi- 
ção ao canto. Tip. Composição à margem, Composi- 
ção arejada. Tip. A que apresenta harmoniosa distri- 
buição de claros. Composição centrada. Tip. A que se 
constitui de linhas centradas. Composição cerrada. 
Tip. V. composição compacta. Composição cheia. Tip. 
V. composição compacta. (Cf. cheio (11).] Composição 
compacta. Tip. A que não leva entrelinhas; composi- 
ção cerrada, composição cheia, composição 
desentrelinhada. Composição corrida. Tip. A dos tex- 
tos comuns, sem corandéis, tabelas, etc.; composição 
seguida, composição de cheio, matéria corrida, tra- 
balho de cheio. Composição de caixa. Tip. Composi- 
ção manual. Composição de cheio. Tip. V. composição 
corrida. (Cf. cheio (11).] Composição de fantasia. Tip. 
A composição de qualquer obra-de-bico; remenda- 
gem. [V. trabalho de fantasia] Composição 
desentrelinhada. Tip. V. composição compacta. Compo- 
sição em epitáfio. Tip. Aquela que, à imitação de cer- 
tas inscrições lapidares, é constituída por linhas 
centradas, de diferentes larguras. Composição em pé. 
Tip. A que acaba de ficar pronta ou que depois da 
tiragem se conserva intacta, para reimpressão do tex- 
to; composição levantada, tipo levantado. Composi- 
ção em sumário. Tip. Aquela em que a primeira linha 
é cheia e as seguintes recolhem à esquerda; parágra- 
fo francês. Composição em triângulo. Tip. Aquela 
cujas linhas diminuem gradativamente, formando 
vértice. [Cf. fundo-de-lâmpada.) Composição entrada. 
Tip. Aque, dentro de um texto, recebe defesas de um 
ou de ambos os lados, em geral para destacar cita- 
ções extensas. Composição entrelinhada. Tip. A que 
recebe entrelinhas, manual ou mecanicamente; com- 
posição aberta. Composição ficada. Tip. A que, exce- 
dendo a paginação de um periódico, é guardada para 
o número seguinte. [Tb. se diz simplesmente ficada, 
ou ficado.) Composição fotográfica. Fotocomposição 
lq. v.]. Composição fria. Art. Gráf. Aquela que se 
oon sem tipos de chumbo, isto é, mediante foto- 
composição, placas especiais dactilografadas e xero- 
cópias, para tiragem em ofsete, etc.; composição a 
frio. Composição interlineal, Tip. Composição bilin- 
güe em linhas sucessivas, mantida a correspondência 
das palavras respectivas. Composição levantada, Tip. 
V. composição em pé. Composição manual. Tip. A que | 
é feita à mão, com tipo de caixa; composição de cai- 
xa. Composição mecânica. Tip. A que se faz em má- 
“quina compositora de linhas-blocos ou de tipos sol- 
tos. [V. fotocomposição, linotipia, mecanotipia e mono- 
tipia.) Composição quebrada. Tip. A que tem muitos 
parágrafos, linhas curtas, numerosos claros, etc. 
Composição recorrida. Tip. Aquela cujas linhas 
tiveram de ser refeitas no componedor ou na máqui- 
na, para mudança de medida, etc.; recorrido. [V. 
recorrer (6).] Composição seguida. Tip. V. composição 
corrida. Composição tabular. Tip. 1. Aquela cujos 
parágrafos não têm claro de entrada e se distinguem 

ela linha branca que os separa. 2. Composição de 
ios para imprimir tabelas, P 

Compósita. (Do it. composita.] S. f. Ordem compósita, 

Compositivo. [Do lat. compositivu.) Adj. Relativo a 
composição. 


Compósito. (Do lat. compositu.) Adj. Composto, 


ai 
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mesclado, heterogêneo. ~ V. ordem —a. 

Compositor (5). (Do lat. compositore.] S. m. 1, Aquele 
que compõe. 2. Tip. Aquele que se ocupa em reunir 
tipos, manual ou mecanicamente; tipógrafo: “Os 
compositores ... precipitavam os dedos nos 
caixotins, enchendo os componedores com um trepi- 
dar metálico de gotas d'água em zinco,” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 9.) 3. Árbitro que obtém o 
encerramento de uma demanda por meio de compo- 
sição; medianeiro. 4. Aquele que se dedica à arte da 
composição (13): Chopin foi um compositor 
romântico; compositor de música popular. 5. 
Bras., RS. Aquele que prepara o cavalo para a corri- 
da: “Quando apareceu o dono se queixando do 
compositor , que se metera na canha e descui- 
dara o cavalo, ninguém acreditou.” (Ciro Martins, 
Paz nos Campos, p. 11.) 5. Bras., RS. P. ext. O 
parelheiro (2). 4 Compositor de bicos. Tip. Tipógrafo 
que se ocupa na composição de obras-de-bico; com- 
positor de fantasia, chapista, obrista, remendeiro. 
(Cf. compositor de cheio.) Compositor de cheio. Tip. 
Aquele que se ocupa exclusivamente na composição 
corrida; compositor de linhas, caixista. [Cf. composi- 
tor de bicos.) Compositor de fantasia. Tip. V. composi- 
tor de bicos. Compositor de linhas. Tip. V. composi- 
tor de cheio. 

Compositora (ô). [Fem. de compositor.) S. f. 1. Mulher 
que escreve composições musicais. 2. Tip. Mulher 
que se dedica ao trabalho de compor tipos. 3. V. má- 
quina compositora. 

Composse. S. f. Compossessão, 

Compossessão. S. f Jur. Posse em comum, ou em 
conjunto, da mesma coisa; composse. 

Compossessor (ô). S. m. Aquele que possui uma coisa 
em comum com outro; compossuidor. 

Compossibilidade. S. f. 1. Qualidade de compossível. 2, 
Filos. Qualidade dos possiveis que o são simultanea- 
mente, i 

Compossivel. Adj. 2 g. Compativel, conciliável. 

Compossuidor (ô). S. m. Compossessor. 

Composta. S. f. Espécime das compostas; acarnácea. 


" Compostas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 


quase sempre herbáceas ou arbustivas, com folhas 
alternas, e caracterizadas pela inflorescência em 
capítulo. Em geral, há dois tipos de flores: hermafro- 
ditas tubulosas e unissexuais lingúiformes, estas 
situadas na margem do capitulo. O cálice tem a for- 
ma de longos pêlos e chama-se pappus. Cinco esta- 
mes de anteras concrescentes; ovário infero dotado 
de um óvulo. Também o fruto é peculiar à familia: 
aquênio. É a maior família das plantas superiores, 
com mais de 14 000 espécies, espalhadas por todo o 
orbe, e muitas delas existentes no Brasil. Abundam 
sobretudo nas áreas abertas, campestres, [Sin.: acar- 
náceas.) 

Composto (ô). [Do lat. compositu.] Adj. 1. Constituido 
por dois ou mais elementos. 2. Fig. Circunspecto, 
sério, modesto. — V. dízima periódica —a, folha —a, 
fruto —, função —a, juro —, número —, olho —, pêndulo 
—, probabilidade —a e tempo —. e S. m. 3. Substância 
ou corpo composto. 4. Complexo de várias coisas 
combinadas. 5. Quím. Substância em que a existência 
de ligações quimicas garante a uniformidade de 
propriedades e a constância de composição. 

Compostura. [Do lat. compostura.) S. f. 1. Composição; 
formação. 2. Concerto, arranjo. 3. Falsificação, imi- 
tação. 4. Seriedade ou correção de maneiras; come- 
dimento, circunspecção, modéstia: “Não imaginas a 
graça que tinha em falar e andar, tudo sem perder a 
compostura dos modos nem a gravidade dos 
pensamentos.” (Machado de Assis, Páginas Recolhi- 
das, p. 46.) 5. Bras., RS. Ato ou efeito de preparar o 
cavalo para corridas. 6. Bras., RS. O tempo que nisto 
se leva. — V. composturas. 

Composturas. [Pl. de compostura.) S. f. pl. Cosméticos 
ou outros artifícios que se usam para disfarçar o mau 
estado da pele do rosto, as rugas, etc. — V. compos- 
tura. 

Compota. [Do fr. compote.] S. f Doce de frutas 
cozidas em calda de açúcar. 

Compoteira, S. f. Recipiente de louça ou de vidro, 
côncavo, com tanpa para guardar compota ou 
outros doces em calda ou em pasta. 

Compra. (Dev. de comprar.] S. f. 1. Ato de comprar 
(1). 2. Coisa comprada. 3. Fig. Suborno, peita. 4. Ato 
de tirar do baralho, ao jogo, certo número de cartas. 

Compradiço. Adj. Fácil de ser comprado ou 
subornado. 

Comprador (ô). S. m. Aquele que compra. 

Comprar. [Do lat. comparare.] V. t. d. 1. Adquirir por 
dinheiro: “Bastava baixar a mão, e teria tesouros 
para comprar um condado” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 111). 2. Ganhar, adquirir ou obter 
com sacrifício ou prejuízo material ou moral: Pro- 
cura, com bajulações, comprar a simpatia do chefe 
visitando-o com fregiência. 3. Subornar, peitar: 

Comprou o guarda alfandegário, dando-lhe parte 
do contrabando; “Leonor percebia-os [aos inimigos], 
fingia-se desatenta, e intimamente planeava aniquilá- 
los, pondo-os ao seu serviço, subornando-os, 
comprando-os .” (Antero de Figueiredo, Leo- 
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baralho (uma carta, ou certo número de cartas). 5. 
Possibilitar a aquisição de: “Seu pai começou a jun- 
tar dinheiro ainda no tempo em que o dinheiro, de 
fato, poderia comprar , pelo menos, uma boa 
dose de tranquilidade de espirito.” (Joraci Camargo, 
Anastácio, p. 41.) T. d. e i. 6. Adquirir por compra: 
Comprou a casa a um parente. ¢ Comprar a 
mangrado. Comprar sem escolher. 

Compratório. Adj. 1. Que serve para comprar. 2. Que 
tem por efeito a compra. 

Comprável. Adj. 2 g. 1. Que se pode adquirir por 
compra; comerciável. 2., Subornável. 

Comprazedor (ô). Adj. 1. Que gosta de comprazer; 
obsequiador, complacente. 2. Condescendente, tran- 
sigente. e S. m. 3. Aquele que gosta de comprazer. 

Comprazente. Adj. 2 g. P. us. Complacente. 

Comprazer. [Do lat. complacere.) V. t. i 1. Fazer o 
gosto, a vontade; ser agradável: Procura compra- 
zer ao amigo, para reconquistar-lhe as graças. 2. 
Condescender; ceder: comprazer a um pedido. 
Int, 3. Fazer o gosto, a vontade de outrem; ser-lhe 
agradável: “no círculo dos condiscípulos é um autô- 
mato que ri por comprazer ,e vai sem saber 
que vai para onde o impelem” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 58). P. 4. Deleitar-se, 
regozijar-se. [Conjuga-se como aprazer, mas o perf. 
ind. e seus derivados têm duas formas: comprazi ou 
comprouve, etc.) 

Comprazimento. S. m. Ato ou efeito de comprazer; 
complacência. 

Compreender. [Do lat. comprehendere.) V. t. d. 1. 
Conter em si; constar de; abranger: A República 
Federativa do Brasil compreende 21 estados e 
quatro territórios e um distrito federal. 2. Mencionar; 
incluir: esta relação não compreende todos os 
nomes. 3. Alcançar com a inteligência; atinar com; 
perceber, entender: Não compreendo a razão de 
sua raiva. 4. Perceber ou alcançar as intenções ou o 
sentido de: Compreendi a sua atitude, e não insis- 
ti; “Goethe, espirito apolitico, egoista, não 
compreendeu o maior acontecimento do seu 
tempo, a Revolução Francesa.” (Oto Maria Car- 
peaux, 4 Cinza do Purgatório, p. 28). P. 5. Estar in- 
cluido ou contido; encerrar-se. 

Compreensão. [Do lat. comprehensione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de compreender. 2. Faculdade de perceber; 
percepção. 3. Lóg. Conjunto dos elementos (carac- 
terísticas, propriedades, qualidades) pertencentes a 
um conceito. Ex.: a compreensão do conceito de 
cachorro inclui animal, vertebrado, mamífero, 
quadrúpede, etc. [Cf. (nesta acepç.) conotação (3) e 
extensão (9).] 

Compreensibilidade. S. f. Qualidade de compreensível. 

Compreensiva. (Fem.  substantivado do adj. 
compreensivo.) S. f. Desus. compreensão, percepção. 

Compreensivel. [Do lat. comprehensibile.) Adj. 2 g. Que 
se pode compreender. 

Compreensivo. [Do lat. comprehensivu.] Adj. 1. Que 
compreende ou podê compreender. 2. Que revela 
compreensão: “a atitude da esposa — tão amiga, 

compreensiva e paciente .... , agravou-lhe o 
sentimento de inferioridade” (Érico Veríssimo, Noite, 
pp. 198-199). 

Compressa. [Do lat. compressa, 'comprimida',) S. f. 
Chumaço de gaze hidrófila, algodão, ou de outro 
material, usado para se fazer compressão sobre qual- 
quer parte do corpo, inflamada, traumatizada, 
dolorida, etc. e que pode conter medicamentos ou 
proporcionar apenas calor ou umidade. 

Compressão. (Do lat. compressione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de comprimir. 2. Fís. Processo em que se 
aumenta a pressão num sistema pela ação de agentes 
externos. 

acompressi-, [Do lat. compressu, i] EL comp. = 
‘achatado’: compressicaule, compressicórneo. 


Compressibilidade. $. f. Fís. 1. Propriedade dos corpos 
que, sob a ação de uma pressão aplicada uniforme- 
mente à sua superficie, diminuem de volume. 2. Coe- 
ficiente que mede a variação da unidade de volume 
de um corpo pela variação de pressão que a provoca. 

Compressicaude. [De compressi- + -caude.] Adj. 2 g. 
Zool. Que tem cauda chata. 

Compressicaule. [De compressi- + caule.) Adj. 2 g. Bot. 
Que tem o caule comprimido. 

Compressicórneo. [De compressi- + -corn(e)- + -€0.] 
Adj. Zool. Que tem antenas comprimidas. 

Compressivel. [Do lat. compressibile.) Adj. 2 g. Que 
pode ser comprimido. ne 

Compressivo. Adj. 1. Que serve para comprimir, 
compressório. 2. Que reprime, refreia. i 

Compressor (ô). Adj. 1. Que comprime; comprimente, 
e S. m. 2. Aquele ou aquilo que comprime. 3. Rolo 
compressor. 4. Anteparo corrediço, de madeira ou 
de metal, que sustém as fichas, pastas, etc., nas gave- 
tas dos fichários e arquivos. 

Campressório. Adj. Compressivo (1). 

Compridez (ê). S. f. Comprimento, longitude. 

Comprido. (Part. do arc. comprir, do lat. complere, 
'encher'.] Adj. 1, Extenso em sentido longitudinal; 
longo: estrada comprida . 2. De grande estatura; 


Comprovar 


donho, monótono, cansativo, dá idéia de haver dura- 
do muito: um dia comprido ;umfilme compri- 
do 4. Ant. Completo, perfeito. ~ V. língua —a e 
tosse —a. e S. m. 5. Bras., GO. Informação (11) que 
se alonga no álveo do rio, tornando dificil precisar a 


localização do diamante. [Cf. cumprido. do v. 
cumprir.) 
Comprimário, [Do it. comprimariu.] S. m. P. us. 


Comparsa de companhia lírica: “— A vida é uma. 
ópera e uma grande ópera. O tenor e o baritono 
lutam pelo soprano, em presença do baixo m dos 
comprimários ” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 25). 

Comprimente. [Do lat. comprimente.] Adj. 2 g. Que 
comprime; compressor. |Cf. cumprimente, do v. 
cumprimentar, e s. m.] 

Comprimento. S. m. 1. Extensão de linha. 2. Dimensão 
longitudinal de um objeto: O comprimento da 
mesa é fora do comum. 3. Grandeza, tamanho. 4. 
Geom. Num retângulo, a maior distância entre dois 
vértices consecutivos. 5. Geom. Num paralelepipedo, 
a maior das arestas. 6. Alg. Mod. Número de elemen- 
tos de uma permutação ciclica. [Cf. cumprimento, do 
v. cumprimentar, e s. m.) 4 Comprimento de onda. 
Fís. Numa onda, a distância entre dois pontos cuja 
diferença de fase é igual a 27 radianos. Comprimen- 
to de pulso. Eng. Eletrôn. Impropriamente, a duração 
de um pulso. 

Comprimido. [Part. de comprimir.) Adj. 1. Que sofreu 
compressão. 2, Contido, refreado. e S. m. 3. O que 
sofreu compressão. 4. Pastilha de substâncias medi- 
camentosas em pó, que mediante compressão se tor- 
nam compactas, e que geralmente deve ser engolida 
sem mastigar. [Cf. tablefe.] 

Comprimir. [Do lat. comprimere.) V. t. d. 1. Reduzir a 
menor volume, mediante pressão: Comprimiu o 
embrulho a fim de que coubesse no caixote. 2. Apertar, 
premer: “Um soluço irreprimível, lhe inchou o peito 
e comprimiu a garganta” (José Régio, O Princi- 
pe com Orelhas de Burro, p. 173); Comprimiu o 
botão da campainha. 3. Encolher, retrair, contrair: 
Comprimiu o estômago para esbeltar a silhueta. 4. 
Reprimir, refrear; oprimir: Não podendo compri- 
mir a ansiedade, pôs-se m chorar. 5. Afligir, confran- 
ger: 4 dor da pede do amigo comprimia-o .P. 
6. Reduzir-se; encolher-se. 

Comprobação. S. f. Comprovação. 

Comprobante. Adj. 2 g. e s. m. Comprovante. 

Comprobativo. [Do lat. comprobativu.) Adj. V. com- 
probatório. 

Comprobatório. Adj. Que contém prova ou provas do 
que se diz; que serve para comprovar; comprobativo, 
comprovativo: “Tratava-se de tirar a limpo os docu- 
mentos comprobatórios de origem asiática 
En indios.” (E. Roquete-Pinto, Seixos Rolados, p. 

4.) 

Comprometedor (ô). Adj. Que compromete ou pode 
comprometer. 

Comprometer. (Do lat. compromittere.) V. t. d. 1. 
Obrigar por compromisso. 2. Dar como garantia; 
empenhar: comprometer a palavra. 3. Expor a 
perigo; arriscar, aventurar: Para satisfazer uma vaida- 
de comprometeu o seu futuro. 4. Pôr (alguém) 
em má situação, ou em situação suspeita: Sabendo-se 
perseguido, não aceitou a companhia do amigo, temendo 
comprometé-lo P., 5, Tomar compromisso; 
obrigar-se. 6. Assumir responsabilidade grave. 

Comprometimento. $. m. Ação ou fato de com- 
prometer(-se). 

Compromissário. (Do lat. 
Obrigado por compromisso. 

Compromissivo. Adj. Em que há ou que envolve 
compromisso; compromissório. 

Compromisso. [Do lat. compromissu] S. m. 1. 
Obrigação ou promessa mais ou menos solene. 2. 
Acordo entre litigantes pelo qual se sujeita a arbitra- 
gem a decisão de um pleito. 3. Divida que se deve 
pagar em determinado dia. 4. Concordata de falidos 
com credores. 5, Acordo político; convenção, ajuste, 
pacto. 6. Promessa de trato a ser cumprido. 7. Esta- 
tutos de confraria (1). 8. Escrita vincular. 9. Bras. 
Obrigação de caráter social: Domingo não tenho 
compromissos . 

Compromissório. Adj. Compromissivo. 

Compromitente. [Do lat. compromittente.) Adj. 2 g. e s$. 
2 g. Que ou quem toma compromisso. 

Comprovação. [Var. de comprobação < lat. 
comprobatione.] S. f. 1. Ato de comprovar. 2. Adm. 
Conjunto de documentos relativos a gastos que se 
fizeram por determinada verba. 

Comprovador (ô). [Do lat. comprobatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou o que comprova. 

Comprovante. [Var. de comprobante < lat. 
comprobante.) Adj. 2 g. 1. Que comprova; comprova- 
dor. e S. m. 2. Bras. Recibo, nota ou documento 
com que se comprova a realização de uma despesa. 

Comprovar. [Do lat. comprobare.) V. t. d. 1. Concorrer 
para provar; ajuntar novas provas a; confirmar, 
corroborar: A atitude serena do acusado compro- 
va sua inocência. 2, Evidenciar, demonstrar: A 
brilhante atuação naquele “impasse comprovou sua 


compromissariu.] Adj. 


Comprovativo 


prova (as emendas assinaladas em prova anterior); 
contraprovar, conferir. 

Comprovativo. Adj. V. comprobatório. 

Comprovincial. [Do lat. comprovinciale.) Adj. 2 g. 
Comprovinciano (1). 

Comprovinciano. Adj. 1. Que é da mesma provincia 
que outro(s); comprovincial. e S. m. 2. Aquele que é 
da mesma província que outro(s). 

Compsotlipideo. S. m. 1. Espécime dos com- 
psotlipideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
compsotlipideos. 

Compsotlipideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Compsothlypidae, insetivoras, de tamanho 
pequeno, bico reto, delicado e afilado, com vibrissas- 
quase imperceptiveis na base. São os pia-cobras e os 
pula-pulas. 

+Compte rendu (cont'randu). [Fr] Análise ou 
exposição sucinta de um fato, de um texto, etc. 

Compulsação. [Do lat. compulsatione.] S. f. Ato de 
compulsar. 


Compulsador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
compulsa. 

Compulsão. [Do lat. compulsione) S. f. 1. Ato de 
compelir. 2. Psicol. Tendência à repetição. 

Compulsar. [Do lat. compulsare.] V. t. d. 1. Examinar, 
lendo. 2. Manusear, percorrer, folhear (livros, docu- 
mentos); consultando: “Compulsando a docu- 
mentação existente, verifiquei que não foram poucos 
os desembarques clandestinos de negros africanos 
realizados no litoral das Alagoas, no periodo de ile- 
galidade do tráfico.” (Abelardo Duarte, Três 
Ensaios, pp. 79-80.) 3. Desus. Compelir, obrigar. 

Compulsivo. [Do lat. compulsu, 'impelido junto com 
outros”, + -ivo.] Adj. Próprio para compelir, ou a isto 
destinado. 

Compulsória. (Fem. substantivado do adj. com- 
pulsório.] S. f. 1. Mandado de juiz superior para ins- 
tância inferior. 2. Aposentadoria forçada, por haver 
o servidor, civil ou militar, alcançado o limite de ida- 
de permitido ao serviço público: “—Está no emprego 
há mais de 39 anos e detesta ver alguém aposentar-se 
no devido tempo. Aguarda a compulsória .” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 184.) 

Compulsório. {Do lat. compulsu, 'impelido junto com 
outros”, + -or- + -io.] Adj. Que obriga ou compele, 

Compunção. [Do lat. compunctione.] S. f. 1. Pesar de 
haver cometido pecado ou ação má. 2. P. ext. Pesar 
profundo: “A sua ansiedade como que borbota, 
espalha-se nos gestos, na profunda com punção 
do semblante, nos suspiros, na palidez cadavérica” 
(Rocha Pombo, No Hospício, p. 307). 3.. Manifestação 
desse pesar; contrição, [Sin. ger.: compungimento.] 

Compungimento. §. m. Compunção. 

Compungir. [Do lat. compungere.) V. t. d. 1. Mover à 
compunção. 2. Pungir moralmente; magoar, afligir: 
Compunge-o a lembrança das rudes palavras que 
proferiu. 3. Enternecer; sensibilizar: A desgraça do ini- 
migo compungiu-o vivamente. Int. 4. Causar 
compunção (| e 2). P. 5. Ter compunção; 
arrepender-se. [Conjuga-se como dirigir.) 

Compungitivo. Adj. Que compunge ou 
compungimento. 

Computação. (Do lat. computatione.) S. f. Ato ou efeito 
de computar. 

Computador. (ô). [Do lat. computatore.] S. m. 1. 
Aquele que faz cômputos, que calcula. 2. Proc. 
Dados. Aparelho eletrônico capaz de receber infor- 
mações, submetê-las a um conjunto especificado e 
predeterminado de operações lógicas ou matemáti- 
cas, e fornecer o resultado dessas operações; cérebro 
eletrônico; computador eletrônico. 4 Computador 
analógico. Proc. Dados. Aquele em que se represen- 
tam grandezas por outras que lhes são análogas e 
que podem variar mediante um sistema mecânico, 
elétrico ou eletrônico, continuamente simulando e 
resolvendo um problema especifico. Computador 
digital. Proc. Dados. O que processa dados mediante 
dispositivos que só podem assumir estados discretos. 
Computador eletrônico. Eletr. V. computador (2). 

Computar. [Do lat. computare.) V. t. d. 1. Fazer o 
cômputo (2) de; contar: computar votos. T. d.e i. 
2, Calcular, orçar: Computou a despesa em 
10.000 cruzeiros. 3. lIgualar, ajustar, comparar: 
Dispôs-sea computar a receita com as despesas. 4. 
Contar; incluir: Computou este delito entre os 
passíveis de pena de morte. [Defectivo. Não é us. nas 
três pess. do pres. ind.) 

Computável. Adj. 2 g. Que pode ser computado. 
Computista. S. m. 1. Aquele que organiza o cômputo 
(1); calendarista. 2. O encarregado de receber rendas 
de câmara apostólica. 

Cômputo. [Do lat. computu.] S. m. 1. Crono!. Cômputo 
eclesiástico. 2. Contagem. 3. Cálculo (1). 4 Cômputo 


reflete 


eclesiástico. Cronol. Série de regras pelas quais se. 


determinam as datas das festas móveis das igrejas 
cristãs. (Tb. se diz simplesmente cômputo.| 

Comtesco (ê). Adj. V. comtista. (1). 

Comtiano. Adj. e s. m. V. comtista. 

Comtismo. S. m. Positivismo, 

Comtista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a 
Augusto Comte [v. positivismo), ou próprio dele; 
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comtiano, comtesco. e S. 2 g. 2. Grande conhecedor 
e/ou seguidor do comtismo; comtiano. [Cf, positivista 
e contista.) 

Comua. [Fem. antigo, substantivado, do adj. comum.) 
S. f. V. latrina (1): “pensava em Bertolesa que .... 
dormia lá embaixo, .... aos fundos do armazém, perto 
da comua .” (Aluísio Azevedo, O Cortiço, p. 320). 

Comum. (Do lat. commune.) Adj. 2 g. 1, Pertencente a 
todos ou a muitos: “O vocábulo tabu, de origem poli- 
nésia, vai-se tornando comum às línguas euro- 
péias” (Angela Vaz Leão, História de Palavras, p. 35). 
2. Vulgar, trivial, ordinário. 3. Habitual, normal, 
geral, [Superl. abs. sint.: comuníssimo.] 4. Feito em 
sociedade ou em comunidade. ~ V. ação —, bens 
comuns, denominador —, estopim —, massa —, máximo 
divisor —, mínimo múltiplo —, múltiplo —, nervo motor 
ocular —, vala — e vinho —. e S. m. 5. Qualidade ou 
caráter de comum. 6. A maioria: “Lalá .... tinha 
algum espírito mais que o comum das senhoras 
brasileiras.” (Artur Azevedo, Contos Efêmeros, p. 8.) 
7. Aquilo que é comum, habitual, normal: O 
comum é sairmos às 10 horas. 


Comum-de-dois. Adj. Gram. Diz-se de substantivo que 
tem só uma forma para os dois gêneros, como, p. ex., 
artista, pianista, presidente, selvagem; comum de dois 
oa sobrecomum, uniforme. [Pl.: comuns-de- 

ois. 

Comuna'. [Do fr. commune.] S. f. 1. Na Idade Média, 
cidade que obtinha de seu senhor suserano carta que 
lhe concedia autonomia. 2. Subdivisão territorial, na 
França. 3. Administração de concelho. 4. Munici- 
palidade, município. 5. Poder revolucionário instala- 
do em Paris, em 1871, após o levantamento do sítio. 
6. Comunidade (5). 7. Bras., PE. Grupo de indivíduos 
que habitualmente se reúnem para pândegas ou 
desordens. 

Comuna’. [Der. regress. de comunista.) S. 2 g. Bras. 
Pop. Comunista (3). 

Comunal. [Do lat. vulg. communale.) Adj. 2 g. 1. 
Referente a comuna. 2. Ant. Comum (1): “o povo 
viu, após suas primeiras queixas, quanto o rei queria 
atender ao bem comunal “(Antero de Figueire- 
do, Leonor Teles, pp. 79-80). e S. 2 g. 3. Habitante de 
comuna; comuneiro. 

Comunalismo. [De comunal + 
Municipalismo. (Cf. descentralismo.) 

Comunalista. [De comunal + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Municipalista. [Cf. descentralismo.] 

Comuneiro. S. m. 1. Habitante de uma comuna: 
comunal. 2. Bras. V. condômino. 

Comungado. [Part. de comungar.) Adj. Que recebeu a 
comunhão, que comungou. 

Comungante. [Do lat. communicante.) Adj. 2 g. 1. Que 
comunga. e S. 2 g. 2. Pessoa que pode ou que vai 
receber comunhão. 

Comungar. [Do lat. communicare.) V. 1. d 1. 
Administrar a comunhão (2) a: O sacerdote co m un- 
gou os fiéis. 2. Receber ou tomar em comunhão: 
Contrito, comungou a hóstia. Int. 3. Receber ou 
tomar o sacramento da Eucaristia: “queria 
confessar-se e comungar , tinha medo de morrer 
em pecado” (Coelho Neto, Sertão, p. 330). T. i. 4. 
Pertencer a grupo ou sociedade que tem as mesmas 
idéias religiosas, políticas, literárias, científicas, etc.: 
Sempre comungou no Partido Liberal, 5. Ter 
entrada ou parte em; participar: Comunga nos 
ideais da liberdade. 6. Pôr-se ou ficar em contato; 
ligar-se, unir-se, comunicar-se: “Poesia é um estado 
de alma religioso e metafísico em que o homem 
comunga diretamente com a divindade.” (Alber- 
to Ramos, Prosas de Ariel, p. 135.) [(Conjuga-se como 
largar.) 


Comungatório. [De comungar.] Adj. 1. Referente a 
comunhão. e S. m. 2. Lugar, geralmente junto ao 
altar, onde os fiéis tomam comunhão. 

Comunhão. [Do lat. communione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de comungar: “Que é a reza senãoa comunhão 
com o infinito?” (Geraldo França de Lima, Branca 
Bela, p. 17.) 2. V. eucaristia (1). 3. A administração 
ou a recepção da Eucaristia. 4. Participação em 
comum em crenças, interesses ou idéias: “os seus lá- 
bios ficaram colados muito tempo, em silêncio, 
completando ....,a comunhão perfeita das suas 
almas.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 261). 5. 
Conjunto daqueles que comungam nos mesmos 
ideais, crenças ou opiniões; comunidade. 

Comunial. Adj. 2 g. Referente a comunhão. 

Comunicabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
comunicável. 


Comunicação. (Do lat. communicatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de comunicar(-se). 2. Ato ou efeito de emitir, 
transmitir e receber mensagens por meio de métodos 
e/ou processos convencionados, quer através da lin- 
guagem falada ou escrita, quer de outros sinais, sig- 
nos ou simbolos, quer de aparelhamento técnico 
especializado, sonoro e/ou visual, 3. P. ext. A ação 
de utilizar os meios necessários para realizar tal 
comunicação. 4. P. ext. A mensagem recebida por 
esses meios. 8. O conjunto de conhecimentos relati- 
vos a comunicação (2), ou que tem implicações 
com ela, ministrado nas respectivas faculdades, 6. A 


-ismo.] S. m. 


Comunidade 


capacidade de trocar ou discutir idéias, de dialogar, 
de conversar, com vista ao bom entendimento entre 
pessoas. 7. Exposição oral ou escrita sobre determi- 
nado assunto: Temos comunicação mensal das 
ocorrências. 8. Participação ou aviso de fato ocorrido 
ou a ocorrer: comunicação de casamento, de 
falecimento. 9. Convivência, trato, convivio: Prefiro 
não ter comunicação nenhuma com ele. 10. 
Caminho de acesso ou de ligação; passagem; passa- 
douro. 11. Eng. Eletrôn. Transmissão de informação 
de um ponto a outro por meio de sinais em fios, ou 
de ondas eletromagnéticas. [Cf, telecomunicações.) — 
V, comunicações. * Comunicação de massa. Comuni- 
cação (2) destinada ao grande público, transmitida 
pelos meios próprios, como imprensa, rádio, cinema, 
televisão, etc., e que consiste, geralmente, em noti- 
cias, programas informativos ou recreativos, propa- 
ganda, etc. 

Comunicações. [Pl. de comunicação.) S. f pl. 1. Os 
meios de transporte fluvial, marítimo, rodoviário, 
aéreo, etc.: Com a enchente se interromperam as 
comunicações entre as duas cidades. 2. O con- 
junto dos meios técnicos de comunicação (11); tele- 
comunicações. ~ V. comunicação. 

Comunicado. (Part. substantivado de comunicar.) S. m. 
1. Escrito ou artigo dirigido a jornal, revista, etc., e 
geralmente de interesse particular. 2, Aviso ou infor- 
mação transmitida oficialmente. 

Comunicador (ô). [Do lat. communicatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que comunica. 

Comunicante. [Do lat. communicante.] Adj. 2 g. Que 
comunica; transmissor, comunicador. 

Comunicar. (Do lat. communicare.) V. t. d. į. Fazer 
saber; tornar comum; participar: comunicar 
idéias, pensamentos, propósitos: “Tristão escreveu 
comunicando a mudança de carreira” 
(Machado de Assis, Memorial de Aires, p. 36). 2. Pôr 
em contato ou relação; estabelecer comunicação 
entre; ligar, unir: Um túnel secreto comunicava 
os dois castelos. T. d. e i. 3. Fazer saber; tornar 
comum, participar: Na carta comunica ao amigo 
a sua decisão. 4. Estabelecer relação: ligar, unir: O 
Canal do Panamá comunica o Oceano Pacifi- 
co com o Atlântico. 5. Transmitir, difundir: C o m u- 
nica o seu entusiasmo a quantos o cercam. 6. Pegar 
por contágio; transmitir: Comunicou a virose 
a toda a família. 7. Dar; conceder, doar: a paz que o 
estado de graça comunica à alma. 8. Conferir, 
transmitir, dar: “o fim trágico do judeu comuni- 
ca às suas: páginas [de Antônio José, o Judeu] 
alegres e juvenis um reflexo de simpática melan- 
colia“ (Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, 
p. 152). T. i. 9. Dar passagem: “Nos jardins do palá- 
cio dos Távoras, em Lisboa .... — havia um pavilhão 
de verão, que comunicava com o corpo do 
edificio por uma extensa galeria de madeira.” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 140.) 10. Ter comércio 
ou entendimento; entender-se, tratar: Não vê o amigo 
há anos, nem tem meios de comunicar com ele. 
Int. 11. Estabelecer comunicação, entendimento; 
conversação, convívio: “ergueu cortesmente de 
sobre o longo cabelo .... o seu bonezinho de. seda 
preta. Eu saudei com o meu capacete de cortiça; e 
comunicâmos .” (Eça de Queirós, A Reliquia, 
p. 93); “Quem não comunica se trumbiça.” 
(Abelardo Barbosa, ʻo Chacrinha”). P. 12. Tornar-se 
comum; transmitir-se, propagar-se: 4 alegria com u- 
nicou-se a todos presentes. 13. Pegar, transmitir-se 
por contágio. 14. Travar ou manter entendimento; 
entender-se, dialogar (3) fq. v.]: Dar-se-ão bem no tra- 
balho de equipe: são pessoas que se comunicam. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Comunicativo. [Do lat. communicativu.] Adj. 1. Que se 
comunica facilmente; expansivo: “o Conde de 
Ficalho era uma criatura reservada, glacial, proto- 
colar, pouco comunicativa , nada acessivel” 
(Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, pp. 146-147). 2. Que 
se comunica, se transmite, se propaga: “Um riso 
geral, comunicativo , absoluto, abafava o 
barulho da louça quebrando-se contra as pedras.” 
(Aluísio Azevedo, O Cortiço, p.129.) 

Comunicável. [Do lat. communicabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
se pode comunicar..2. Expansivo, franco. 

Comunidade. [Do lat. communitate.] S. f. 1. Qualidade 
ou estado do que é comum; comunhão: Há entre eles 
comunidade de interesses. 2. Concordância, con- 
formidade, identidade: comunidade de sentimen- 
tos. 3. Posse, obrigação ou direito em comum. 4. O 
corpo social; a sociedade: As leis atingem toda m 
comunidade . 5. Qualquer grupo social cujos 
membros habitam uma região determinada, têm um 
mesmo governo e estão irmanados por uma mesma 
herança cultural e histórica. 6. Qualquer conjunto 
populacional considerado como um todo, em virtude 
de aspectos geográficos, econômicos e/ou culturais 
comuns: a comunidade latino-americana. 7. 
Grupo de pessoas considerado, dentro de uma for- 
mação social complexa, em suas caracteristicas espe- 
cificas e individualizantes: a comunidade dos 
comerciantes. 8. Grupo de pessoas que comungam 
uma mesma crença ou ideal: a comunidade 
católica. 9. Grupo de pessoas que vivem submetidas a 


Comunismo 


uma mesma regra religiosa. 10. P. ext. Local por elas 
habitado. 11. Biol. Ger. Conjunto de populações ani- 
mais e vegetais em uma mesma área, formando um 
todo integrado e uniforme. 12. Sociol. Agrupamento 
que se caracteriza por forte coesão baseada no con- 
senso espontâneo dos indivíduos. 

Comunismo. S. m. 1. Qualquer sistema econômico e 
social baseado na propriedade coletiva. 2. Sistema 
social, político e econômico desenvolvido teorica- 
mente por Karl Marx [v. marxismo |, e proposto 
pelos partidos comunistas como etapa posterior ao 
socialismo. 3. Qualquer doutrina social, politica e 
econômica que proponha alguma forma de proprie- 
dade coletiva dos meios de produção. 4. Política ou 
doutrina dos partidos comunistas. 5. O conjunto dos 
comunistas, suas organizações, seu programa e sua 
atuação política. [Cf. castrismo, leninismo, marxismo- 
leninismo, maoísmo, stalinismo e trotskismo.) 

Comunissimo. (Do lat. communissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de comum. 

Comunista. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao, 
ou próprio do comunismo: a ideologia comunis- 
ta . 2. Diz-se de militante do Partido Comunista ou 
de sectário do comunismo. e S. 2 g. 3. Militante de 
um Partido Comunista, ou sectário do comunismo. 

Comunitário. [Do lat. *communitariu, por haplologia.] 
Adj. Respeitante à comunidade, considerada quer 
como estrutura fundamental da sociedade, quer 
como tipo ou forma especifica de agrupamento. 

Comutação.[Do lat. commutatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de comutar. 2. Atenuação de pena, 3. Substi- 
tuição, permutação. 4. Gram. Metátese. S. Eng. Elét. 
Processo mecânico em que se converte a corrente 
alternada que flui na armadura de um gerador em 
corrente continua de saida do gerador. 6. Eng. Elét. 
Processo mecânico ou eletrônico, em que se 
interrompe repetitiva e sequencialmente um pulso. 7. 
Mat. Inversão da ordem com que se efetua uma 
operação entre dois elementos de um conjunto. 

Comutador (ô). Adj. 1. Que comuta. e S. m. 2. Aquele 
que comuta. 3. Interruptor (3). [Cf. (nesta acepç.), 
comutador (6).] 4. Alg. Mod. Elemento que se forma a 
partir de dois elementos de um grupo, antemultipli- 
cando o seu produto pelo produto dos seus inversos, 
5. Mat. Operador que se forma a partir de dois 
outros, formando-se a diferença entre os seus produ- 
tos numa ordem e na ordem inversa. 6. Eng. Elét. 
Parte de um gerador de corrente continua que faz o 
contato elétrico com as escovas, liga os condutores 
da armadura ao circuito externo e realiza a comuta- 
ção. 

Comutar. [Do lat. commutare.) V. t. d. e i. 1. Permutar; 
trocar: Costuma comutar a sua colheita com o 
vizinho. 2. Substituir (pena, castigo) por outro menor; 
atenuar. 3. Mat. Efetuar a comutação de (dois ele- 
mentos de um conjunto). 

Comutatividade. [De comutativo + -i- + -dade.] S. f. 
Mat. Propriedade de uma operação cujo resultado 
independe da ordem em que os elementos são opera- 

os. 

Comutativo. Adj. 1. Que comuta. 2. Relativo a troca. 

~ V. contrato —, grupo — e operação —a. 

Comutável. Adj. 2 g. Que se pode comutar. 

Acon-. V. co-. 

Conabi. (Do tupi kuna bi.) S. m. Bot. Bras., AM até SP. 
Arbusto da familia das euforbiáceas (Phyllanthus 
conami) de casca pardacenta, amarga e tida por 
medicinal, flores apétalas, numerosas, dispostas nas 
axilas de folhas, e fruto capsular, verde, com semen- 
tes vermelho-escuras m luzidias. [Var.: canabi, conami, 
conambi.) 

Conação. [Do lat. conatione.) S. f. Psicol. Tendência 
consciente para atuar. 

Conairó. S. m. Bras., Amaz. Conairu. 

Conairu. [De possível or. tupi.) S. m. Bras. Pequeno 
peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos pimelodi- 
deos (Pimelodella insignis Schomb.), da Amaz. e 
Guianas; conairó. 

Conambi. S. m. Bras. V. conabi. 

Conambim. S. m. Bot. Bras., Amaz. Arbusto alto, da 
familia das compostas {Clibadium surinamense), de 
flores alvacentas, de desagradável odor e reunidas 
em capitulos, e fruto aquênio; cunambi. 

Conami. S. m. Bras. V, conabi. 

Conarácea. S. f. Espécime das conaráceas. 

Conaráceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores 
composta de árvores e trepadeiras com folhas alter- 
nas e compostas. Androceu com dois verticilos de 
estames; fruto: cápsula monosperma, que se abre por 
uma fenda. Há cerca de 250 espécies, habitantes das 
terras tropicais, possuindo o Brasil número apreciá- 
vel. 

Conaráceo. Adj. 
conaráceas. 

Conato. (Do lat. conatu.] Adj. 1. Congênito (2). 2. Bot. 
V. concrescente: brácteas conatas. 

Conatural. Adj. 2 g. 1. Conforme à natureza de 
outro(s). 2. Congênito (2). 

Conca. [Do gr. kógche, pelo lat. concha.) S. f. 1, 
Concha da orelha. 2. Ant. Pedra ou pedaço de tijolo 
arredondado, para jogar malha [cf. malha! (4)]: jogo 
da conca. 3, Ant. Tigela. 4. Bras., Amaz. Espata de 
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palmeira. 

Concameração. [Do lat. concameratione.) S. f. Parte 
arqueada de edificio. 

Concani. Adj. 2 g. Dialeto da lingua marata, que deu 
ao português numerosas palavras por ser falado no 
antigo Concão, região da Índia onde se acha Goa, 
ex-província ultramarina portuguesa. [Var.: conca- 
nim] 

Concanim. Adj. 2 g. a s. 2 g. Var. de concani. 

Concanizar. V. t. d. Adaptar (um vocábulo) ao 
concani. 

Concassor (ô). [Do fr. concasseur.) S. m. Bras. Certa 
máguina primitiva para beneficiamento do café. 


- Concatenação. (Do lat. concatenatione.] S. f. Ato ou 


efeito de concatenar; concatenamento. 

Concatenamento. S. m. Concatenação. 

Concatenar. [Do lat. concatenare.) V. t. d. 1. Prender, 
ligar; encadear: concatenar idéias. 2. Estabele- 
cer relação entre; relacionar: Desnorteado, mal podia 
concatenar os fatos. 


Concausa. [De con- + causa.) S. f Causa con- 
comitante. 

Concavar. [Do lat. concavare.) V. t. d. Tornar côncavo. 
(Pres. ind.: concavo, etc. Cf. côncavo.) 

Concavidade. [Do lat, concavitate.] S. f. 1. Qualidade 
do que é côncavo. 2. Forma côncava. 3. Cavidade, 
cova, côncavo, depressão. [Antôn.: convexidade.) 

Concavifoliado. [Do lat. concavu, ‘côncavo’, + -i- + 
-foli- + -ado!,) Adj. Bot. Que tem folhas côncavas. 

Côncavo. [Do lat. concavu.] Adj. 1. Menos elevado no 
meio que nas bordas; cavado, escavado. ~ V. 
poliedro-. [Antôn.: convexo.] e S. m. 2. Concavidade, 
cavidade, cova: “despejando a água no côncavo 
da mão, pôs-se a banhar os olhos” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 166). [Cf. concavo, do v. concavar.) 

Côncavo-convexo. Adj. Côncavo de um lado e convexo 
do outro. [PL: côncavo-convexos.) 

Conceber. [Do lat. concipere.) V. t. d. 1. Formar lo 
embrião (1)], pela fecundação do óvulo; gerar. 2. 
Sentir em si o germe de (uma criação intelectual): 
conceber um poema, um quadro, uma sinfonia. 3. 
Formar no espirito ou coração: Concebeu um 
pensamento, uma paixão. 4. Compreender, entender: 
Ninguém concebia w dor daquele homem ordi- 
nariamente insensível. 5, Figurar; imaginar: “Olhemos 
o vôo dos passarinhos. A olhá-los, cortando os ares, 
gráceis, quase imateriais, nunca poderiamos con- 
ceber a fealdade.” (Patricia Joyce, Anúncio de 
Casamento, p. 142.) 6. Explicar, interpretar: Seu senti- 
mento religioso concebe essa atitude resignada. 
Transobj. 7. Figurar imaginar: Ninguém o conce- 
bia tão notável governante como veio a revelar-se. Int. 
8. Ser fecundada: “no intimo, um dos seus desgostos 
era o não haver conce bido. Gostava de crian- 
ças” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 110). 

Concebimento. S. m. Ato ou efeito de conceber. 

Concebivel. Adj. 2 g. Que se pode conceber; 
conceptivel. 


Concedente. [Do lat. concedente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem concede. 

Conceder. [Do lat. concedere.] V. t. d. 1. Permitir, 
facultar: O juiz concedeu que o réu interviesse na 
defesa. 2. Dar, outorgar: conceder uma licença; 
“Os jesuitas concederam -lhe a melhor hospi- 
talidade” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete 
Partidas, p. 165). 3. Admitir por hipótese: Conce- 
dendo que ele tenha razão, permita-lhe explicar-se. 
T. d. e i. 4. Permitir, facultar. 5. Dar, outorgar: Cristo 
concedeu a Pedro o poder de governar a sua Igreja. 
T. i. 6. Concordar, convir, anuir: O juiz conce- 
deu em que se retirasse a queixa. 

Concedido. {Part. de conceder.) Adj. 
outorgado, dado, admitido. 

Concedivel. Adj. 2 g. Que se pode conceder. 

Conceição. (Do lat. conceptione.) S. f. 1. A Concepção 
da Virgem Maria. 2. A festa comemorativa dessa 
concepção. 3. Antiga moeda portuguesa do tempo 
de D. João IV (1604-1656), que valia 12$000 (12 mil- 
réis). 

Conceiçãozense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Conceição. 

Conceicionense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição do Mato Dentro (MG). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Conceição do Mato 
Dentro. 

Conceicionista. S. f. Freira da Ordem da Conceição de 
Maria. 

Conceiçoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição do Rio Verde (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição do Rio Verde. 

Conceito. [Do lat. conceptu.) S. m. 1. Filos. Re- 
presentação dum objeto pelo pensamento, por meio 
de suas caracteristicas gerais. [Cf. abstração (3) e 
idéia.] 2. Ação de formular uma idéia por meio de 
palavras; definição, caracterização: O professor deu- 
nosum conceito de beleza absolutamente subjetivo. 
3. Pensamento, idéia, opinião: Emitiu conceitos 
reveladores de grande competência. 4. Noção, idéia, 
concepção: Seu conceito de elegância está ultra- 
passado, meu caro. 5, Apreciação, julgamento, avalia- 


Permitido, 


Concentrar 


ção, opinião; Não tenho conceito formado sobre 
este assunto; Com sua atitude correta na questão ele 
subiu no meu conceito . 6. P. ext. Avaliação de 
conduta e/ou aproveitamento escolar, etc. [Cf. nota 
(6).] 7. Ponto de vista, opinião, concepção: No meu 
conceito , a família agiu mal com o rapaz. 8. 
Reputação, fama: Goza de um bom conceito entre 
os colegas. 9. Máxima, sentença, provérbio. 10. Parte 
de uma charada, um logogrifo, etc., na qual se dá a 
palavra ou frase que é a chave para a solução pro- 
posta. 4 Conceito absoluto, Lóg. Escol. Conceito de 
algo (qualidade ou relação) não submetido às condi- 
ções limitativas do sujeito em que se realiza; concei- 
to abstrato. Ex.: a sabedoria, a anterioridade. Concei- 
to abstrato. Lóg. Escol. Conceito absoluto. Conceito 
indefinido. Lóg. Conceito que exprime uma essência 
indeterminada. Ex.: não-homem. 

Conceituação. S. f. Ato ou efeito de conceituar. 

Conceituado. [Part. de conceituar.) Adj. 1. De que se 
formou algum conceito; avaliado. 2. Que desfruta de 
bom conceito; bem conceituado, bem considerado, 
bem reputado. 

Conceitualismo. S. m. Hist. Filos. 1. Doutrina segundo 
a qual os universais não existem em si mesmos, sen- 
do construções do espírito; realismo conceitual. 2. 
Hist. Filos. Doutrina segundo a qual as idéias são for- 
mas ou operações próprias do pensamento e não 
meros sinais que se aplicam igualmente a individuos 
diversos; realismo moderado. [Cf. nominalismo. F. 
paral.: conceptualismo.] 

Conceitualista. Adj. 2 g. 1. Referente ao con- 
ceitualismo. 2. Diz-se do sectário do conceitualismo. 
e S. 2 g. 3. Sectário dq conceitualismo. [F. paral.: 
conceptualista.) 

Conceituar. V. t. d. 1. Formular conceito (2) de, ou 
acerca de: Freud conceituou o inconsciente. 2. 
Formar conceito (5) acerca de; julgar, avaliar: É pes- 
soa indicada para melhor conceituar os candida- 
tos. 3, Concorrer para o bom ou mau conceito (2) de: 
A dignidade do seu gesto conceituou -o excelente- 
mente junto aos próprios adversários. Transobj. 4. 
Fazer conceito; formar opinião de; classificar; 
tachar: Conceituam -no de erudito. T. i 5. 
Avaliar, ajuizar: Sabe conceituar dos homens e 
das coisas. 

Conceituoso (ô). Adj. 1. Em que há conceito. 2. 
Sentencioso (2). 

Concelebração. S. f. Ato ou efeito de concelebrar. 

Concelebrante. $. m. Cada um daqueles que 
concelebram; cooficiante. 

Concelebrar. [Do lat. concelebrare.) V. t. d. 1. Celebrar 
(ofício religioso) juntamente com outro(s) sacerdo- 
te(s). Int. 2. Celebrar oficio religioso juntamente com 
outros(s) sacerdote(s). [Sin. ger.: cooficiar.] 

Concelheiro. Adj. Lus. Concelhio, [Cf. conselheiro.) 

Concelhio. Adj. Lus. Do concelho, ou relativo a ele; 
concelheiro. 

Concelho (ê). [Do lat. conciliu.) S. m. Lus., 1. 
Circunscrição administrativa de categoria imediata- 
mente inferior ao distrito, do qual é divisão. 2. 
Município. [Cf. conselho.) 

Concento. [Do lat. concentu.] S. m. Consonância, 
harmonia. 

Concentração. S. f. 1, Ato ou efeito de concentrar(-se). 
2. P. ext. Estado de quem se concentra ou absorve 
num assunto ou matéria: Nada o fazia abstrair-se de 
sua concentração .3. Bras. Esport. Reunião de 
atletas à véspera de uma partida (geralmente em 
hotel ou clube retirado do centro), a fim de repou- 
sarem e receberem instruções. 4. Quím. Medida da 
composição dum sistema com vários componentes. 

4 Concentração de saturação. Quim. Concentração 
de uma solução que está em equilibrio com o soluto 
puro. Concentração galáctica. Astr. Conjunto forma- 
do pela matéria em torno do centro galáctico. 


Concentrado. (Part. de concentrar.) Adj. 1. Reunido em 


um centro; centralizado. 2. Limitado, apertado. 3. 
Latente, dissimulado, oculto. 4. Absorto, ensimesma- 
do: “Teobaldo era detestado pelos colegas por ser 
muito desinsofrido e petulante; o outro por ser muito 
casmurro e concentrado .” (Aluísio Azevedo, 
O Coruja, p. 28.) e S. m. 5. Alimento do qual, por 
processo caseiro ou industrial, se retira a água ou 
parte dela, se reduz a consistência sólida ou pastosa 
e que, para ser utilizado, é em geral dissolvido em 
alimento ou líquido: concentrado de tomate; 
concentrado de carne. 6. Quim. Qualquer siste- 
ma resultante do tratamento químico de um minério, 
e no qual a concentração do elemento que se deseja 
e sob forma pura é maior que no minério origi- 
nal. 

Concentrador (ô). Adj. 1. Que concentra. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que concentra. 

Concentrar. (De con- + centro + -ar.) V. t. d. 1. Fazer 
convergir para um centro, ou para um mesmo ponto; 
centralizar, encentrar: Aparelho que concentra 
os raios luminosos; concentrar esforços. 2. Reu- 
nir em um mesmo centro ou ponto: O general con- 
centrou as tropas para lhes dar as últimas instru- 
ções. 3. Tornar mais denso, mais forte, mais ativo, 
etc.: concentrar um molho, uma bebida. 4. Quím. 
Aumentar a proporção de (substância dissolvida). 5. 


Concentricidade 


Bras. Esport. Promover a concentração (3) de. T. d. e 
i 6. Aplicar, empregar, dirigir (o pensamento, a 
atenção, o sentimento, etc.), de modo intenso ou 
exclusivo: Concentra nos filhos todo o amor. 7. 
Reunir, agrupar: Concentrou os poderes públicos 
em um governo forte. P. 8. Aplicar a atenção a algum 
assunto; meditar profundamente; absorver-se: “cis- 
mo, concentro - me e não dou resposta à 
minha ânsia!” (Geraldo França de Lima, Branca 
Bela, p. 69). 9. Canvergir, dirigir-se (para um centro). 
10, Bras. Esport. Ficar em concentração (3). 

Concentricidade. S. f. Qualidade, caráter ou estado de 
concêntrico, 


Concêntrico. [De con- + centro + -ico.] Adj. Geom. 
Que tem o mesmo centro; homocêntrico: “as sar- 
dinhas .... faziam às vezes estremecer a toalha do rio 
em pequenos circulos concêntricos ” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, p. 254). ° 

Concepção. [Do lat. conceptione.) S. f. 1. O ato ou 
efeito de conceber ou de gerar (no útero); geração, 
2. O ato de conceber ou criar mentalmente, de for- 
mar idéias, especialmente abstrações: 4 concep- 
ção de um princípio filosófico, de uma teoria matemá- 
tica. 3, P. ext. Maneira de conceber ou formular uma 
idéia original, um projeto, um plano, para posterior 
realização: 4 concepção urbanística de Brasilia é 
do arquiteto brasileiro Lúcio Costa. 4. Noção, idéia, 
conceito, compreensão: Sua concepção de 
autoridade está baseada nos moldes tradicionais. 5. 
Modo de ver, ponto de vista; opinião, conceito: Na 
minha concepção vocês agiram de maneira impen- 
sada. 


Concepcionário. [Do lat. conceptione, ‘conceição', + 
-ário.) S. m. Rel. Defensor do dogma da concei- 
ção imaculada da Virgem Maria. 

Conceptacular. Adj. 2 g. Bot. Relativo ao con- 
ceptáculo: paráfises conceptaculares 

Conceptáculo. [Do lat. conceptaculu.) S. m. 1. Bot. 
Orgão urceolado onde se formam os propágulos nas 
hepáticas. 2, Bot. Órgão esférico mergulhado no talo 
de muitas algas, e que se abre para o exterior por um 
ostiolo. Em seu interior formam-se os órgãos repro- 
dutivos, 

Conceptibilidade. S. f. Qualidade de conceptivel. 

Conceptivel. Adj. 2 g. Concebivel. 

Conceptivo. [Do lat. conceptivu.] Adj. Próprio para ser 
concebido. 

Conceptual. (Do lat. conceptu, ‘conceito’, + -al.] Adj. 2 
g. 1. Próprio para a concepção. 2. Referente à con- 
cepção. 3. Em que há concepção. 

Conceptualismo. S. m. Conceitualismo. 

Conceptualista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Conceitualista. 

Concernência. [Do lat. concernentia.) S. f. Qualidade de 
concernente; relação. 


Concernente. [Do lat. concernente.) Adj. 2 g. Que 
concerne; relativo, atinente, referente: “De todos os 
dados, .... limitemo-nos a recolher os concer- 
nentes àqueles vultos que vivem na história do 
pais” (Alberto Rangel, Textos e Pretextos, p. 24). 

Concernir. [Do lat. concernere.) V. t. i Dizer respeito; 
ter relação; referir-se: O ensino desta matéria não lhe 
concerne ,e sim ao seu colega matemático. (Irreg. 
Conjuga-se como aderir, mas é us. quase só nas 
35, pess.] 

Concertado. [Part. de concertar.] Adj. 1. Brando, 
calmo, sereno. 2. Apurado estudado. 3. Modesto, 
composto. 4. Jur. Conferido, confrontado, cotejado. 
[Cf. consertado.) ~ V. terreno —. 

Concertador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
concerta. [Cf. consertador.) 

Concertamento. S. m. Ato ou efeito de concertar; 
concerto. (Cf. consertamento.] 

Concertante. (Do it. concertante.) S. m. Mús. Trecho 
musical em que todas as partes (solistas, coros, 
orquestras, etc.) se fazem ouvir simultânea e alterna- 
damente. ~ V. missa — e sinfonia —. 

Concertar. [Do lat. concertare.) V. t. d. 1, Pôr em boa 
ordem; dar melhor disposição a; compor, ajustar, 
endireitar: “examinou as luvas, concertou a 
gravata” (Machado de Assis, Histórias Românticas, p. 
263). 2. Harmonizar, conciliar: É hábil em concer- 
tar opiniões divergentes: “Longo foi o debate; 
nenhuma opinião chegava a concertar os 
espiritos.” (Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 
18). 3. Decidir por concerto (3): pactuar; ajustar, 
combinar: Concertamos uma viagem, que 
infelizmente não se realizou; “Aquela noite Menino 
de Asas e seus pais ficaram ao pé do fogo concer- 
tando planos para o futuro.” (Homero Homem, 
Menino de Asas, p. 46). 4. Fazer soar: Concertar 
hinos. 5. Ornar, enfeitar. T. d. e. i. 6. Ajustar, combi- 
nar: Concertou o encontro com o amigo, porém 
faltou. T. i. 7. Ajustar, combinar, deliberar; concor- 
dar: Todos concertaram em adiar a reunião. 8. 
Ser conforme; concordar, harmonizar-se: Suas opi- 
niões concertam com as minhas. Int, 9. Soar 
acordemente, em concerto (5): vozes que concer- 
tam . P. 10. Entrar em concerto (3 e 4): ajuste, 
combinação; harmonizar-se, ajustar-se, concordar: 
Após a intervenção do comandante a tripulação con- 
certou . |Pres. ind.: concerto, etc. Cf. concerto (8), 
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conserto e consertar.) 

Concertina. [Do fr. concertina.) S. f. Mús. Instrumento 
da familia do acordeão [q. v.], mas com caixa hexá- 
gona e teclado de pequenos botões. [Sin. bras.: cor- 
deona, sanfona, gaita, harmônica.) 

Concertino. S. m. Mús. 1. Pequeno concerto. 2. Parte 
de uma orquestra (o grupo de solistas de um concer- 
to grosso, p. ex.). 

Concertista. [Do it. concertista.] S. 2 g. Pessoa que dá 
concertos. 


Concerto (ê). (Do it. concerto.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de concertar. 2. Comparação, cotejo, confronto. 3. 
Combinação, ajuste. 4. Harmonia, acordo. 5. Conso- 
nância de instrumentos, ou de vozes no canto: har- 
monia; “Entra o galo e faz com a cigana um con- 
certo de vozes, que me acorda inteiramente.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 10.) 6. Mús. 
Composição musical extensa para um instrumento, 
com acompanhamento de orquestra. 7. Espetáculo 
em que se executam obras musicais. (Pl.: concertos 
(ê). Cf. concerto, do v. concertar; conserto, do v. con- 
sertar; e conserto (8), s. m.) ~ V. concertos. 4 Con- 
certo grosso. Mús. Concerto com mais de um instru- 
mento solista. 

Concessão. [Do lat. concessione.) S. f. 1. Ação de 
conceder; permissão, consentimento. 2. Ato de ceder 
do seu direito, do seu ponto de vista, em favor de 
outrem; condescendência; Para viverem bem, fazem 
muitas concessões . 3, Econ. Privilégio que o 
governo concede a uma empresa para que explore, 
em regime de monopólio, um serviço de utilidade 
pública. 4. Econ. Privilégio concedido pelo Estado a 
uma empresa ou individuo para que explore, 
mediante contrato, recursos naturais cuja proprieda- 
de, segundo a Constituição, não pode ser privada. 

Concessionária. [Fem. substantivado de con 
cessionário.] S. f. Econ. Empresa m que foi outorgada 
uma concessão (3 e 4). 

Concessionário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que obtém 
uma concessão. 

Concessiva. (Fem. substantivado do adj. concessivo.] S. 
f. Conjunção concessiva. 

Concessível. Adj. 2 g. Que pode ser concedido. 

Concessivo. [Do lat. concessivu.] Adj. Referente a 
concessão; concessório. ~ V. conjunção —a. 

Concessor (ô). S. m. Aquele que concede. 

Concessório. Adj. Concessivo. 

Concha. [Do la. conchula, atr. de *concla.) S. f. 1. 
Designação comum às valvas dos lamelibrânquios. 2. 
Invólucro calcário ou córneo de certos animais, 
especialmente os moluscos, que tem a face interna 
revestida de madrepérola, utilizada no fabrico de 
botões, objetos de adorno, etc. [Sin. (bras.): itã, sam- 
bá, també.] 3. Qualquer objeto ou utensílio de feitio 
análogo ao da concha (2). 4. Prato de balança. 5. 
Parte côncava das chaves dos instrumentos de sopro. 
6. O pavilhão do ouvido. 7, Utensilio semelhante à 
concha (2), arredondado e côncavo, cujo tamanho e 
profundidade variam segundo o fim a que se destina, 
como servir sopa, certas iguarias pastosas ou servidas 
com o próprio caldo, como o feijão, etc. [Sin. (nesta 
acepç.) P us.: caço.] 8. Tip. Receptáculo situado 
abaixo do ponto de transferência das matrizes, do 
primeiro elevador para o guindaste da linotipo, e que 
serve para receber as matrizes sem endentado. 9. 
Bras., S. Chulo. A vulva. — V. conchas. 


Conchado. [De concha + -ado!,) Adj. Em forma de 
concha. 

Conchalense. 4dj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conchal (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Conchal. 

Conchamblança. IDe conchavo, certamente.) S. f. Bras., 
N.E. e S. Gir. Acordo, ajuste, combinação, conchavo. 

Conchar. V. t. d. Conchear. 

Concharia. S. f. Grande porção de conchas. 

Conchas. S. f. pl: Fôrma para fundir bocas-de-fogo. ~ 
V. concha. 

Conchavado. (Part. de conchavar.] Adj. 1. Que se 
conchavou, que fez conchavo. e S. m. 2. Aquele que 
se conchavou. 3. Bras., RS. Trabalhador assalariado. 
4. Bras., R$. Peão? de estância. 

Conchavador (ô). S. m. Aquele que conchava, que 
ajusta, 

Conchavar. [Do lat. conclavare.) V. t. d. 1. Unir, ligar, 
juntar, ajuntar. 2. Combinar, ajustar, acertar: 
conchavar um encontro; Após longos entendimen- 
tos, conchavaram o negócio. 3. Bras., S. Contra- 
tar os serviços de. 4, Meter, encaixar. Int. 5. Fazer 
conchavo (2 e 3). P. 6. Conluiar-se, mancomunar-se: 
Conchavaram-se para trair o amigo. 7. Bras. 
Entrar para o serviço de propriedade rural ou de 
uma casa qualquer; assalariar-se, alugar-se. 

Conchavo. [Dev. de conchavar.) S. m. 1. Ato de 
conchavar. 2. Combinação, acordo, ajuste. 3. Maqui- 
nação, trama, conluio. 4. Bras., S. Emprego ou servi- 
ço doméstico. 

Concheado. [De concha + -eado.) Adj. 1. Que tem 
concha, como os moluscos, em geral, os quelônios; 
conchudo. 2. Que tem a forma de uma concha (2); 
conchudo. 3. Coberto ou revestido de conchas Ív. 
concha (2)1. 
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Conchear. V. t. d. Ornar ou revestir de conchas; 
conchar. [Conjuga-se como frear.) 

Conchegado. [Part. de conchegar.] Adj. 1. Muito 
chegado ou aproximado; posto em contato. 2. Fig. 
Agasalhado, confortado. 3. Bras., SP. Diz-se de pes- 
soa ou animal de membros curtos, grossos e forte; 
atarracado. 

Conchegar. [De com + chegar] V. t. d. 1. Chegar, 
aproximar: Conchegou sua cadeira para melhor 
ouvir. 2. Arranjar, compor, ajeitar, chegando a si: 
Conchegou a gola do casaco; con chegou 
bem os lençóis. T. d. e i. 3. Chegar, aproximar: 
“Aproximou-se de Luisa, tomou-a nos braços, 
conchegou-a r> seio, m depôs-lhe nos lábios 
um beijo de amor.” (Franklin Távora, O Cabeleira, 
p. 242); conchegou do rosto a capa. P. 4. 
Achegar-se, unir-se, 5. Chegar-se, buscando conforto 
ou agasalho; achegar-se; acomodar-se: “— Ela acor- 
dou, murmurou Jana, explicando a demora e 
conchegando-se na sombra” (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 81). 6. Abrigar-se, abafar-se, 
agasalhar-se. [Conjuga-se como chegar.) 

Conchegativo. Adj. Que proporciona conchego (2). 

Conchego (ê). (Dev. de conchegar.] S. m. 1. Ato de 
conchegar. 2, Comodidade, conforto, agasalho: “A 
própria produção de idéias necessita o inverno, o 
conchego pensativo dos fogões acesos e céus 
velados” (Eça de Queirós, Cartas Familiares e Bilhe- 
tes de Paris, p. 168). 3. Pessoa que-protege; amparo. 
[Var.: aconchego.) 


Concheira. [De concha + -eira.) S. f Bras., SP e SC. V. 
sambaqui. 

Conchense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente, ou relativo 
a Conchas (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Conchas. 

aconchi-. [De concha.) El. comp. = ‘concha’: conchífero. 

Conchifero. (De conchi- + -fero.] Adj Que tem 
conchas: praia conchifera. 

Concho. [De concha.) Adj. Pop. 1. Confiante em si. 2, 
Cheio de si; vaidoso, ancho: “muito concho, 
ufana dos seus galões de prata e oiro ...., caminhava 
- no meio do cordão das irmandades religiosas” 
E a Azevedo, O Mulato, p. 18). [Sin. ger.: conchu- 

o . 

Conchóide. [De concha + -óide] S. f. Geom. V. 
conchóide de Nicomedes. 4 Conchóide da reta. Geom. 
V. conchóide de Nicomedes. Conchóide de Nicomedes. 
Geom. Lugar geométrico plano descrito por um pon- 
to que pertence a uma reta girante em torno de um 
ponto fixo, e que está m uma distância constante da 
interseção dessa reta com outra reta fixa que não 
passa pelo ponto fixo; conchóide, conchóide da reta, 
concóide. 

Conchoso (ô). Adj. Abundante em conchas. 

Conchostráceo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
conchostráceos. e S. m. 2. Espécime dos con- 
chostráceos. : R 

Conchostráceos. S$. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, branquiópodes, da ordem Conchostraca, 
de carapaça bivalve protegendo o corpo; somitos em 
número de 19 ou 20, e olhos sésseis. 

Conchudo. Adj. 1. Concheado (1 e 2). 2. Concho. 

Concidadã. S., f. Fem. de concidadão. 

Concidadão. [De com- + cidadão.) S. m, Certa pessoa 
que, em relação a outro é da mesma cidade ou do 
mesmo pais: “O grande mestre ateniense [Demóste- 
nes) era um popular, que num estado democrático 
tinha apenas na palavra entusiástica e dominadora o 
segredo de sua influência sobre os seus concida- 
dãos.” (Latino Coelho, 4 Oração da Coroa, p. 
IX.) [Fem.: concidadã. Pl.: concidadãos.) 

Conciliábulo. [Do lat. conciliabulu.] S. m. 1. Concilio 
de heréticos ou cismáticos. 2. Concilio de prelados 
católicos realizado sem convocação legitima e con- 
firmação papal. 3. Assembléia secreta, de intenções 
malévolas. 4. Conluio, conventículo: “'Chamavam-se 
a conciliábulos vários politicos graduados, 
alguns deles saídos da cadeia.” (Tobias Monteiro, O 
Presidente Campos Sales na Europa, p. LVII.) 

Conciliação. [Do lat. conciliatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de conciliar. 2. Harmonização de litigantes ou 
pessoas desavindas. 

Conciliador (ô). [Do lat, concitiatore.) Adj. 1, Propenso 
a conciliar ânimos, opiniões; conciliante, conciliati- 
vo: temperamento conciliador. 2. Propenso ou 
disposto a conciliar ânimos, opiniões: Homem con- 
ciliador, é ele quem resolve os dissídios da família. 
e S. m. 3, Individuo conciliador (2). 

Conciliante. [Do lat. conciliante.] Adj. 2 g. V. conciliador 
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(1). 

Conciliar". [De concílio + -art.] Adj. 2 g. Referente a 
concílio. 

Conciliar’. [Do lat. conciliare.) V..t. d. 1. Pôr em boa 
harmonia; pôr de acordo; congraçar; reconciliar: 
conciliar pessoas desavindas. 2, Aliar, unir; com- 
binar: conciliar elementos. 3. Atrair, granjear, 
captar; conseguir: Tudo faz para conciliar simpa- 
tias; “Hora de dormir em Valles. Holanda, pelo 
excesso de cansaço, não contas conciliar o 
sono.” (Viana Moog, Tóia, p. 99). T. d. e i. 4. Aliar, 
unir, combinar: Concilia ternura com severidade. 
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5. Granjear atrair: Sua atuação no Congresso con- 
ciliou-lhe boa reputação. P. 6. Estar ou pôr-se de 
acordo; harmonizar-se, congraçar-se. 7. Ficar em 
paz, em harmonia, consigo mesmo: “faço um gesto 
agressivo ou me ajoelho contrito, / entre extremos 
oscilo e não me concilio.” (Mendonça Jr., 
Poemas fora da Moda, p. 31). (Pres. ind.: concilio, etc.; 
fut. do pret.: conciliaria, etc. Cf. concílio, s. m., con- 
silio, s. m., conciliária, fem. de conciliário, e con- 
siliária, fem. de consiliário.) 

Conciliário. Adj. Relativo ou pertencente a concílio. 
[Fem.: conciliária. Cf. conciliaria, do v. conciliar e 
consiliário, s. m., fem. consiliária.) 

Conciliativo. Adj. V. conciliador (1). 

Conciliatório. Adj. Que serve para, ou é destinado a 
conciliar: atitude conciliatória. 

Conciliável. Adj. 2 g. Que se pode conciliar. 

Concilio. (Do lat. conciliu] S. m. Assembléia de 
prelados católicos em que se tratam assuntos dogmá- 
ticos, doutrinários ou disciplinares. [Cf. concilio, do 
v. conciliar, e consilio s. m.) ~ V. concílios. 4 Con- 
cilio ecumênico. Rel. Reunião de toda uma igreja cris- 
tã, pela convocação de uma representação determi- 
nada, para definir e deliberar sobre pontos atinentes 
à missão que lhe é própria. [Na Igreja Católica 
Romana este concílio é convocado de tempo a tem- 
po, segundo as necessidades de reforma, renovação 
ou expressão mais fiel ou autêntica de sua doutrina.) 

Concilios. [Pl de concílio] S. m. pl. Desus. 
Deliberações votadas em concilio. ~ V. concílio. 

Concional. [Do lat. concionale.) Adj. 2 g. Referente às 
assembléias públicas; concionário. 

Concionar. [Do lat. *concionare.] V. int. 1. Falar ao 
povo, em comícios. T. d. 2. Proferir em público. 
[Fut. pret.: concionaria, etc. Cf. concionária, fem. de 
concionário.) 

Concionário. [Do lat. concionariu.] Adj. Concional. 
[Fem.: concionária. Cf. concionaria, do v. concionar.) 

Concisão. [Do lat. concisione.) S. f. 1. Exposição das 
idéias em poucas palavras. 2, Laconismo, brevidade. 
3. Precisão, exatidão. [Antôn.: prolixidade.) 

Conciso. (Do lat. concisu.] Adj. 1. Em que há concisão 
(1): explicação concisa. 2. Sucinto, resumido. 3. 
Breve, lacônico. 4. Preciso, exato: “Aires .... enche a 
sua velhice .... anotando, um pouco irregularmente, 
nos cadernos do seu Rial com lingua precisa e 
concisa, a substância do que vê e sente...” 
(Mário Casassanta, Machado de Assis e o Tédio à 
Controvérsia, p. 18). fAntôn.: prolixo.) 

Concitação. [Do lat. concitatione.] S. f. Ato ou efeito 
de concitar. 

Concitador (ô). [Do lat. concitatore.] Adj. 1. Que 
concita; concitativo. e S. m. 2. Aquele que concita. 
Sin. ger.: incitador.) 

Concitar. [Do lat. concitare.) V. t. d. 1. Incitar à 
desordem, ao tumulto: Os rebeldes concitaram 
os demais presos; “em politica pedia o trono para a 
multidão. Com o fim de a pôr ali, pegou de um pau, 
concitou os ânimos e deitou abaixo o rei” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 17). 2. 
Incitar, instigar; estimular: concitar paixões. T. 
d. e i. 3. Incitar, excitar, mover: “O autor conc ji- 
tava, profeticamente, a mocidade patricia a estar 
a postos, vigilante, firme” (Alcides Maia, Ruínas 
Vivas, p. 97). 

Concitativo. Adj. V. concitador. 

Conclamação. [Do lat. conclamatione.] S. f. Ato de 
conclamar. 

Conclamar. (Do lat. conclamare.] V. t. d. 1. Bradar ou 
clamar simultaneamente. 2. Gritar em tumulto: 4 
multidão conclamava que seus direitos tinham 
sido violados, 3. Aclamar em comum: O povo con- 
clamou o herdeiro real. 4. Chamar aos brados; 
invocar; convocar: “A não ser o orador, que con- 
clamara toda a população para ouvir uma terri- 
vel notícia, ninguém sabia o móvel da reunião.” 
(Murilo Rubião, O Ex-Mágico, p. 71.) Transobj. 5. 
Aclamar, proclamar: Conclamaram-no 
imperador. Int. 6, Dar brados; vozear. 

Conclave. [Do lat. conclave.) S. m. 1. Assembléia de 
cardeais para a eleição do Papa. 2. Lugar onde eles 
se reúnem para tal fim. 3. P. ext. Reunião de pessoas 
para tratar d'algum assunto; “é preciso que os chefes 
da nossa democracia .... abandonem o gosto por essa 
atividade discreta, misteriosa, invisivel, passada toda 
ela no sigilo dos conclaves partidários” (Oli- 
o Viana, Pequenos Estudos de Psicologia Social, p. 


Conclavista. S. m. Membro de conclave (1 e 3). 

Concliz. [Var. de concriz (q. v.).] S. m. Bras., PB e PE. 
V corrupido., 

Concludente. [Do lat. concludente.) Adj. 2 g. Que 
conclui, ou merece fé; terminante, categórico: prova 
concludente; argumento concludente. 

Concluido. fPart. de concluir.) Adj. Que se concluiu; 
acabado, terminado. 

Concluimento (u-i). S. m. P. us. Conclusão (1). 

Concluinte (u-in). Adj. 2 g. 1. Desus. Concludente. e S. 
2 g. 2. Bras. Estudante que está no último ano do 
curso, já, portanto, a conclui-lo. 

Concluir. {Do lat. concluere.) V. t. d. 1. Pôr fim, 


2 
EN 
© 


término a, ou levar a cabo; acabar, terminar, findar: 
“veio [de São Paulo] com o curso ainda por acabar. 
Concluiu-o em Pernambuco.” (Pedro Rabelo, 
A Alma Alheia, p. 42). 2. Ajustar, assentar, firmar 
definitivamente: “Eleito por 2 meses Otávio 
concluiu com Antônio e Lépido o acordo triun- 
viral por 5 anos.” (Mecenas Dourado, Mecenas ou o 
Suborno da Inteligência, p. 57.) 3. Deduzir, inferir: 
Pensou, pensou, e concluiu que errara. T. d. e i. 4. 
Deduzir, inferir: Pela maneira fria por que o rece- 
beram, concluiu haver chegado em hora imprópria. 
T. i 5. Acabar(-se), terminar, findar: A conferência 
concluiu com uma longa citação. Int. 6. Ser con- 
cludente; merecer fé: O parecer da testemunha con- 
clui, sendo, pois, importante para o julgamento. 7. 
Terminar de falar: Malo colega concluiu , contra- 
arrazoou com veemência. [Conjuga-se como atribuir.) 


Conclusão. (Do lat. conclusione.) S. f. 1, Ato de 
concluir; término. [Sin. (p. us.): concluimento.) 2. 
Fim, termo: a conclusão dum estudo. 3. Epilogo, 
remate, fecho: a conclusão de um discurso. 4. 
Ilação, dedução: a conclusão de um problema. 5. 
Ajuste definitivo de um negócio. 6. Tese (1 e 2). 7. 
Jur. Entrega ou remessa de um processo ao juiz, para 
que este lavre nele despacho ou sentença. [PI.: con- 
clusões.] ~ V. conclusões. e 

Conclusionista. S. 2 g. Pessoa que defende, numa 
universidade, conclusões ou teses. 

Conclusiva. [Fem, substantivado de conclusivo.) S. f. 
Gram. Conjunção conclusiva. 

Conclusivo. [Do lat. tardio conclusivu.) Adj. 1. Que 
contém conclusão: “Trata-se de obras [sobre a 
essência ou o ministério da Poesia] escritas, não 
raro, com muita finura e grande sutileza de pensa- 
mento, mas insatisfatórias e nada conclusivas, 
na generalidade dos casos.” (Eduardo Frieiro, Torre 
de Papel, p. 111.) 2. Próprio para se concluir. — V. 
conjunção —a. 

Concluso. [Do lat. conclusu.] Adj. Diz-se do processo 
concluido e entregue ao juiz para despacho. 

Conclusões. [Pl. de conclusão.) S. f. pl. Conclusões 
magnas. ~ V. conclusão, 4 Conclusões magnas. Teses 
que antecedem o doutoramento; conclusões. 

aconco-. [Do gr. kógche, es.) El. comp. = ‘concha’: 
concômetro. 

Concocção. [Do lat. concoctione.] S. f. Med. Ant. A 
primeira digestão dos alimentos no estômago. 

Concoctivo. Adj. Relativo à concocção. 

Concoidal. Adj. 2 g. 1, Semelhante a uma concha; 
concóide. 2. Med. Diz-se da fratura lisa e curva como 
a das conchas. 3. Geom. Relativo à concóide. 

Concóide. [Do gr. kogchoidés.) Adj. 1. V. concoidal (1). 
e S. f. 2. Geom. V. conchóide de Nicomedes. 

Concômetro. [De conco- + -metro?.) S. m. Instrumento 
para medir o ângulo da espiral de determinadas 
conchas. 

Concomitância. [Do lat. concomitantia.] S. f. Qualidade 
ou caráter de concomitante; simultaneidade. 

Concomitante. {Do lat. *concomitante.] Adj. 2 g. 1. Que 
se manifesta simultaneamente com outro: 4 ação 
concomitante da idade e da doença; Sua partida 
foi concomitante com a chegada do irmão. 2. 
Que acompanha: A queda do avião foi con- 
comitante à explosão. 

Concordado. [Part. de concordar.) Adj. Que entrou em 
acordo (1 a 4). 

Concordância, [Do lat. concordantia.] S. f. 1. Ato de 
concordar. 2. Accrdo, harmonia, consonância: co n- 
cordância de sentimentos, de opiniões; “Ela acre- 
ditava candidamente que pudesse haver, entre uma 
mulher e um-homem, uma amizade pura, imaterial, 
feita da concordância amável de dois espiri- 
tos delicados.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 45.) 
3. Gram. Harmonização de flexões nas palavras. 4, 
Geol. Conformidade (3). 5. Tip. Furo (5). 

Concordante. [Do lat. concordante.] Adj. 2 g. 1. Que 
concorda; concorde. 2. Coerente; harmônico. 

Concordar. [Do lat. concordare.) V. te d. 1. Pôr de 
acordo; conciliar, concertar: concordar vonta- 
des; concordar pessoas desavindas. 2. Ter a mes- 
ma opinião sobre; pôr-se de acordo em; acordar: 
Todos concordaram que aquele parecer era o 
mais avisado. T. d. e i. 3. Pôr de acordo; concertar, 
harmonizar: Ele concorda sua vida com sua 
ideologia. 4. Pôr em concordância gramatical: Con- 
cordou o segundo dos adjetivos com o substantivo. 
T. i. 5. Estar de acordo; ser conforme: Seu parecer 
concordava com o do mestre. 6. Estar de acordo; 
convir, assentir: As testemunhas do desastre concor- 
daram em que foram muitos os culpados. 7, Ser do 
mesmo parecer: “A Srt D. Amália já me disse ...., € 
eu concordo plenamente com ela, que nós em 
vista deste escândalo não o podemos apoiar.” (Con- 
de de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 164.) 8. Estar 
em concordância gramatical: O verbo deve concor- 
dar com o sujeito em número e pessoa. Int. 9. Estar 
de acordo; ajustar-se, harmonizar(-se), combinar: 
Têm um temperamento harmônico: sempre concor- 
dam em tudo. 10. Estar de acordo; estar em relação 
ou proporção; ser conforme: O orçamento prévio e a 
conta apresentada não concordam . 
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Concordata. [Do it. concordato.) S. f. 1. Convenção 
entre o Estado m a Igreja acerca de assuntos religio- 
sos de uma nação. 2. Benefício concedido por lei ao 
negociante insolvente m de boa fé para evitar ou sus- 
pender a declaração de sua falência, ficando ele 
obrigado a liquidar suas dívidas segundo for estipula- 
do pela sentença que concede o benefício. 3. Nal- 
guns países, acordo entre o comerciante insolvente = 
os seus credores, para os mesmos fins. 

Concordatário. Adj. 1. Que aprovou a concordata. 2, 
Que pediu concordata. e $. m. 3. Negociante que 
pleiteia concordata ou é por ela beneficiado. 

Concordável. [Do lat. concordabile.] Adj. 2 g. Sobre que 
pode haver acordo. 

Concorde. [Do lat. concorde.) Adj. 2 g. 1. Concordante 
(1): “a fortuna e a natureza andaram concordes 
em seqüestrarem da multidão .... o individuo de 
quem eu fui herdeiro” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Amor e Melancolia, p. 347). 2. Da mesma opi- 


nião. 

Concórdia. [Do lat. concordia.] S. f. 1..Paz (1): Lutam 
pela concórdia entre os homens. 2. Harmonia de 
vontades e/ou de opiniões. 

Concordiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Concórdia (SC). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Concórdia. 

Concorrência. [Do lat. concurrentia.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de concorrer. 2. Competição, rivalidade: 
Tamanho é seu prestígio como romancista que não há 
concorrência possível. 3. Afluência de pessoas 
no mesmo momento para o mesmo lugar: O espetá- 
culo teve grande concorrência . 4. Confluência, 
concordância: concorrência de opiniões. 5. Dis- 
puta ou rivalidade entre produtores, negociantes, 
industriais, etc., pela oferta de mercadorias ou servi- 
ços iguais ou semelhantes. 6. Pesquisa que tem por 
fim a tomada de preços para compra ou venda de 
materiais ou de serviços em grande escala: O governo 
abriu concorrência para a construção duma 
estrada. 7, Alegação, em juizo, de direitos comuns 
sobre o mesmo objeto. 

Concorrente. [Do lat. concorrente.) Adj. 2 g. 1. Que 
concorre. e S. 2 g. 2. Pessoa que concorre; 
competidor. 3. Candidato que concorre com 
outro(s). 4. Aquele que faz concorrência (5). 

Concorrer. (Do lat. concurrere.) V. t. i. 1. Juntar-se 
(para uma ação comum); contribuir, cooperar: Tudo 
concorria para o bom êxito da operação. 2. 
Acorrer, acudir, afluir (juntamente com outros): 
“Em algum dia grande faziam [os escravos] seu batu- 
que, ao qual concorriam os negros das 
vizinhanças.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 251); 
Concorreram todos ao comício. 3. Ter a mesma 
pretensão de outrem; competir: Concorreu com 
o velho amigo nas eleições. 4. Apresentar-se como 
candidato; ir a concurso: Concorreu à cátedra de 
português. 5. Cooperar; contribuir: Concorre 
para a manutenção do amigo pobre com pequena quan- 
tia mensal. 6. Existir simultaneamente; coexistir: 
Concorrem na sua pessoa o saber, a inteligência, 
a bravura e a generosidade. 7. Dirigir-se (para o mes- 
mo ponto); convergir: retas que concorrem num 
determinado ponto. 

Concorrido. (Part. de concorrer.) Adj. Que atrai 
concorrência, ou grande concorrência; que é fre- 
qüenigdo, ou muito frequentado: festas concor- 
ridas . 

Concotomia. S. f. Cir. Incisão dos cornetos nasais. 
Concreção. [Do lat. concretione.] S. f. 1. Ação de 
tornar concreto; solidificação. 2. Efeito da agregação 
dos sólidos contidos nos liquidos. 3. Massa, geral- 
mente de aspecto nodular, formada pela precipita- 
ção sucessiva, e de que se origina uma estrutura con- 
cêntrica. 4. Reunião de particulas no interior de teci- 
dos ou órgãos vegetais e animais. 

Concrecionado. [De concreção + -ado!.) Adj. Min. 1. 
Em que há conçreção. 2. Que forma concreção. — 
V. solo —. 

Concrescência. S. f. Bot. Aderência intima = congênita 
de órgãos ou partes vegetais, como, p. ex., as pétalas 
duma corola gamopétala. . 

Concrescente. Adj. 2 g. Bot. Relativo à concrescência; 
conato, coalescente: estames concrescentes . 

Concrescibilidade. S. f. Qualidade de concrescível. 
Concrescivel. [Do lat. *concrescibile] Adj. 2 g. Que 
pode tornar-se concreto. 

Concretagem. S. f. Ato ou efeito de concretar. 
Concretar. V. t. d. Lançar o concreto, em estado 
plástico, nas fôrmas de construção da (peça duma 
estrutura). 

Concretismo. S. m. 1. Primazia do que é concreto. 2. 
Art. Plást. e Liter. Designação dada pelo suiço Max 
Bill à escola que procura apresentar obras partindo. 
da realização de uma imagem autônoma, não origi- 
nada de modelo natural, e que se utiliza de elementos 
geralmente visuais ou táteis. [Cf. abstracionismo.] 

Concretista. Adj. 2 g. 1. Referente ao concretismo. 2. 
Que é adepto do concretismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
concretismo. [Sin. ger.: concreto.) 

Concrefitude. S. f. Filos. Qualidade de concreto (7). 
Concretização. S. f. Ato ou efeito de concretizar. 
Concretizar. V. t. e p. Tornar(-se) concreto: 
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realizar(-se), efetivar(-se): Concretizou seu 
ideal de escrever um livro; Seu velho sonho concre- 
tizou-se : é hoje escritor célebre. 

Concreto. {Do lat. concretu.] Adj. 1. Que existe em 
forma material. 2. Que é considerado no objeto de 

ue faz parte e não abstraido dele. 3. Que tem con- 
sistência mais ou menos sólida; condensado, espesso, 
solidificado. 4. Que exprime um objeto particular, 
determinado, 5, Claro, definido: uma idéia concre- 
ta .6. Art. Plást. e Liter. Concretista, 7. Filos. Diz-se 
de coisa ou de representação que se apresenta de 
modo completo, tal como lhe é próprio apresentar-se 
na sua realidade existencial. [Cf. (nesta acepç.) 
abstrato (5).] ~ V. música —a, substantivo —. e S. m. 
Aquilo que é concreto (1). 9. Constr. Mistura em 
proporções prefixadas, de um aglutinante com água 
e um agregado constituido de areia e pedra, de sorte 
que venha a formar uma massa compacta e de con- 
sistência mais ou menos plástica, e que endureça 
com o tempo. [Sin. (lus. nesta acepç.): betão.) 4 
Concreto arejado. Concreto (9) que contém bolhas de 
ar uniformemente distribuidas em sua massa, e nesta 
introduzidas por meio de aditivos especiais, para 
melhorar a trabalhabilidade do material pelo resul- 
tante aumento da plasticidade. Concreto armado. 
Concreto (9) em cuja massa se dispõem armaduras 
constituidas de barras de aço, para aumentar-lhe a 
resistência a determinados esforços; cimento arma- 
do. Concreto betuminoso. Mistura de ligante betumi- 
noso (em geral um cimento asfáltico) = agregado 
selecionado, preparada e aplicada a quente, utilizada 
em pavimentos “de ruas, rodovias e aeroportos. 
Concreto ciclópico. Concreto simples que contém 
pedra-de-mão. Concreto cintado. Concreto armado 
com cintamento. Concreto magro. Concreto simples 
com reduzido teor de cimento e, por isso, de baixa 
resistência. Concreto pré-esforçado. Lus. V. concreto 
protendido. Concreto pré-moldado. Concreto (9) em 
peças pré-fabricadas. Concreto protendido. Concreto 
(9) ao qual se aplicam tensões prévias para 
aumentar-lhe a resistência aos esforços que o solici- 
tarão. (Tb. se diz simplesmente protendido. Sin. (lus.): 
concreto pré-esforçado.) Concreto simples. Concreto 
que não é armado. Concreto vibrado. Concreto (9) 
adensado por processo vibratório. Concreto aparente. 
Concreto (9) que, nas construções, não recebe reves- 
timento. 

Concriação. S. f. Ato de concriar. 

Concriar. [Do lat. concriare.) V. t. d. 1. Criar ao mesmo 
tempo. 2. Colaborar com outrem em. 

Concriz. [T. onom., imitante da voz do pássaro?) S. m. 
Bras., N.E, V. corrupião. 

Concubina. [Do lat. concubina.) S. f. 1. Mulher que 
vive amasiada com um homem. (Sin. (alguns dos 
quais bras. e pop.): amante, amásia, amiga, arranjo, 
barregã, pi a caseira, china, comborça, espingar- 
da. fêmea, gato, manceba, moça, murixaba, muruxaba, 
puxavante, rapariga, sexta-feira.) 2, Variedade de tuli- 


a. 

Conediinagem: S. f. V. concubinato. 

Concubinário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
concubina. 

Concubinar-se. V. p. Viver em concubinato; aman- 
cebar-se, amasiar-se, amigar-se. 

Concubinato. [Do lat. concubinatu.) S. m. Estado de 
quem tem ou é concubina; amasio, barreguice, con- 
cubinagem, comborçaria, mancebia. 

Concúbito. [Do lat. concubitu.) S. m. 1. Ajuntamento 
carnal; cópula, coito. 2. Coabitação. 

Conculcador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
conculca; desprezador, aviltador, vilipendiador. 

Conculcar. [Do lat. conculcare.) V. t. d. 1. Calcar aos 
pés; espezinhar. 2. Desprezar, menosprezar; aviltar: 
= ia a liberdade [Conjuga-se como tran- 
car. 

Concunhado. [De con- + cunhado.) S. m. Indivíduo em 
relação ao cunhado ou cunhada de seu cônjuge. 
Concupiscência. (Do lat. concupiscentia.) S. f. 1. Desejo 
intenso de bens ou gozos materiais. 2. Apetite sexual: 
“Quem me livrará (coitado de mim) da concu- 
iscçcência „raiz e seminário de todos os males 
umanos?” (D. Fr. Amador Arrais, Diálogos, p. 406.) 

Concupiscente. (Do lat. concupiscente.) Adi 2 g Que 
tem ou revela concupiscência. 

Concupiscivel. [Do lat. concupiscibile.) Adj. 2 g. Que 
desperta a concupiscência. 

Concurso. [Do lat. concursu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
concorrer. 2. Afluência, concorrência: “A missa do 
padre novo .... tinha atraído à igreja um numeroso e 
brilhante concurso .” (Bernardo Guimarães, O 
Seminarista, p. 257.). 3. A circunstância de se 
encontrarem juntas duas ou mais coisas; encontro. 4. 
Cooperação, ajuda. 5. Certame. 6. Provas documen- 
tais ou práticas prestadas pelos candidatos a certo 
cargo público ou a certas concessões. 7. Turfe. Cada 
uma das duas modalidades de apostas conhecidas 
como bolo [g. v.] e betting lq. v.l. 

Concussão. [Do lat. concussione.) S. f: 1. Comoção 
violenta; abalo, choque. 2. Expl. Choque violento 
transmitido ao ar pela qnda de compressão gerada 
pela detonação de uma carga explosiva: “De vez em 
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quando o rumor esbatido duma rajada, a surda 
concussão dalguma bomba.” (José Rodrigues 
Miguéis, Onde a Noite Se Acaba, p. 132,) 3. Fig. 
Extorsão ou preculato cometido por empregado 
público no exercicio de suas funções: “esse estuar de 
discussões sem hipocrisia e à luz clara, que causa as 
agitações superficiais vistosas, permite fiscalizar o 
funcionalismo público, atalhando desmandos, tira- 
nias, concussões , rapinas.” (Antônio Sérgio, 
Cartas do Terceiro Homem, p. 57) 

Concussionário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que pratica 
concussão (4), 

Concutir. [Do lat. concutere.) V. t. d. 1. Fazer tremer; 
abalar; O estampido concutiu o casarão. 2, Incu- 
tir, infundir: Aquele acontecimento concutiu o 
terror, T. i. 3. Incutir, infundir; concutiu o medo 
nas almas. 

Condado. S. m. 1. Dignidade de conde. 2. Antiga 
Jurisdição ou território de conde, 

Condal. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a conde. 

Condião. [Dev. de condôar, arc., do lat. condonare, ‘dar 
de presente'.) S$. m. 1. Virtude especial, ou poder 
misterioso, a que se atribui influência benéfica ou 
maléfica. 2, Dom, faculdade; Aquela moça tem o 
condão de agradar. 

Conde. [Do lat. comite.] S. m. 1. V. barão (1). Fem: 
condessa.] 2, Na Idade Média, comandante militar de 
um território. 3. Valete. 

Condecoração. S. f. 1. Ato de condecorar ou de ser 
condecorado: Durantea condecoração do herói 
seus colegas se perfilaram. 2. Insignia honorífica. 3. 
Insígnia de ordem militar ou civil. [Cf. crachá.] 

Condecorado. [Part. de condecorar.) Adj. 1. Que tem 
condecoração. 2. Nobilitado, engrandecido. e S. m. 
3. Aquele que tem condecoração. 

Condecorar. [Do lat, condecorare 1 V. t. d. t. Distinguir 
com condecoração (2 e 3). 2. Nobilitar, realçar: 
Senhoras elegantes condecoravam o palanque. T. 
d. ei. 3. Dar titulos honorificos ou designação honro- 
sa a; agraciar: Condecorou-o com o epíteto de 
poeta. P. 4. Dar a si próprio (uma honra). 

Condenação. {Do lat. condemnatione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de condenar. 2. Julgamento que condena. 3, A 
sentença condenatória. 4. P. ext. A pena imposta por 
sentença. 5. O indício da culpa. 6. Fig. Censura, 
reprovação, reproche, 

Condenado. [Part. de condenar.) Adj. 1. Sentenciado 
como criminoso, 2. P. ext. Criminoso que aguarda 
sentença, 3. Diz-se de doente declarado incurável. 4. 
Rejeitado, reprovado: Métodos condenados vol- 
taram a vigorar. 5. Bras. Pop. Diz-se de pessoa que 
incorre na reprovação de outrem; danado, desgraça- 
do: Que menino condenado para amolar a gente! 
6. Bras. Diz-se de construção prestes a ruir, consi- 
derada irrecuperável pela engenharia: edifício con- 
denado . e S m. Aquele que sofreu 
condenação. 8. Individuo condenado (2, 3 e 5). 


Condenador (ô). [Do lat. condemnatore.) Adj. 1. Que 
condena, 2, Condenatório. 3. Que reprova, censura. 
e S. m. 4, Quem condena. 

Condenar. [Do lat. condemnare.) V. t. d. 1. Proferir 
sentença condenatória contra; declarar culpado: 
Condenaram o réu sem provas suficientes, 2. 
Mostrar ou indicar a criminalidade de: Não há provas 
queo condenem ; O seu próprio silêncio o con- 
dena . 3. Considerar em culpa ou erro; reprovar: 
Embora pareça inocente, muitos o condenam , 4. 
Reprovar, desaprovar, censurar; Os pacifistas con- 
denam o armamentismo. 5. Julga, incapaz do fim a 
que se destina; rejeitar: Examinou bem a máquina, e 
condenou-a . 6. Declarar (casa, edificio, etc.) 
sem condições de ser habitado, em geral por perigo 
de desabamento, 7. Considerar caso podido , por fal- 
ta de condições de cura: condenar um doente. T. 
d. e i. 8. Sentenciar (2): O júri o condenou a 10 
anos de prisão; “Que grande crime teria ela cometido 
para que Deusa condenásse a tão duro casti- 
go?” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 191.) P. 9. Dar pro- 
vas contra si; culpar-se; obrigar-se, sujeitar-se, 

Condenatório. Adj. Que envolve condenação; 
condenador: sentença condenatória. 


Condenável. (Do lat. condemnabile.] Adj. 2 g. 1. Que 
merece condenação. 2, Censurável, reprovável, 

Condensabilidade. S. f. Qualidade ou propriedade de 
condensável, 

Condensação, [Do lat, condensatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de condensar(-se). 2, Fis. O fenômeno da pas- 
sagem dum vapor para o estado liquido. 4 Conden- 
sação radioelétrica. Astr. Ponto da superficie solar 
que emite radiação intensa de natureza hertziana, 


Condensador (0). Adj. 1. Que condensa; condensante, 
condensativo. e S. m. 2. Eletrôn. Capacitor, 3. Ôpt. 
Sistema óptico convergente usado para iluminar 
objetos numa observação ou numa projeção. 4. 
Quim. Dispositivo em que se realiza a condensação 

e um vapor, e que consta de um conjuntoapor onde 
passa o vapor, envolto numa camisa por onde circula 
um liquido de refrigeração. 

Condensante. (Do lat. condensante.) Adj 2 g. V. 
condensador (1). 

Condensar, [Do lat. condensare.) V. t. d. b4. Tornar 
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denso ou mais denso. 2. Tornar consistente, engros- 
sar (liquidos). 3. Liquefazer (gases ou vapores). 4. 
Reduzir, resumir, sintetizando: condensar uma 
obra literária. 5. Juntar, reunir; agregar, conglo- 
merar: condensar forças. P. 6, Tornar-se denso, 
engrossar; “Cúmulos e nimbos torvelinhavam no 
céu, condensando-se numa grande nuvem 
negra e espessa.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 1.) 

Condensativo, Adj, V. condensador (1). 

Condensável. Adj. 2 g. Que se pode condensar. 

Condense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Conde (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Conde. 

Condescendência. (Do lat. condescendentia.] S. f 1. Ato 
de condescender. 2. Qualidade de condescendente. 

Condescendente. [Do lat. condescendente.] Adj. 2 g. Que 
condescende, transige; transigente. 

Condescender. [Do lat. condescenderek V. t. i 1. 
Transigir espontaneamente; ceder, anuir voluntaria- 
mente: Acabou condescendendo: às solicita- 
ções; ©“ Condescendeu a ficar sobre um divă, 
no escritório, com a condição de que eu iria chamá- 
la ao menor incidente que se produzisse,” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 6?) condescen- 
deu em celebrar um pacto de amizade; “Esta circuns- 
tância levou Arnaldo a condescender .. com 
a vontade do capitão-mor.” (José de Alencar, O Ser- 
tanejo, p. 203), Int. 2. Transigir espontaneamente, 
ceder, anuir à vontade ou “o rogo de alguém: 
Implorei-lhe que condescendesse , e ele foi 
implacável. 

Condessa! (4). [Do lat. comitissa} S. f. 1, Fem. de 
conde (1). 2. Bras. V. coração-de-boi. 3, Bras. V. fruta- 
de-condessa. [P1.; condessas (è). Cf.: condessa e condes- 
sas, do v. condessar.] 

Condessa! (è). [Dev. de condessar.] S. f. Cesta de 
verga, delicada e pequena, com tampa, [Pl.; condes- 
sas (8), Cf. condessa condessas, cte., do v. condessar.| 

Condessar. V. t. d. Ant. Pôr em depósito; guardar. 
(Pres. ind.: condesso, condessas, condessas, ete, Cf, 
condesso (8), s. m., e condessa (8), s. fi, pl. condessas 


(8).) 

Condesso (ê). S. m. Pej. Marido, sem titulo, de uma 
condessa, [PI.: condessos (8). Cf. condesso, do v. con- 
dessar.) 

Condestablessa (8). S. /. Ant. Condestabresa, 

Condestabre. S. m. Ant. Condestável, 
condestabresa, condestablessa 

Condestabresa (è). S. f. Ant. Mulher de condestabre; 
condestablessa. 

Condestável. [Do lat. comes stabuli ‘intendente das 
cavalariças reais’, pelo fr. ant. conestable} S. m. 1. 
Outrora, chefe supremo do exército, 2. Antigo chefe 
de artilheiros, 3. Fitulo do infante que nas grandes 
solenidades se postava à direita do trono real. 

Condeubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Condeúba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Condeúba, 

Condição. [Do lat. conditione.) S. f. 1. Circunstância 
(3). 2. Modo de ser, estado, situação (de coisa), 3, 
Maneira de viver resultante da situação de alguém. 
4, Classe social, 5. Caráter, Indole: Timido, não tem 
condição para mandar, 6. Obrigação que se 
impõe e se aceita; condicional. 7. Categoria elevada, 
distinção: É pessoa de condição , 8. Qualidades 
requeridas: aparelho em más condições . 4 Con- 
dição de contorno. Andi. Mat. Condição imposta à 
solução de uma e. diferencial ou de um siste- 
ma de equações diferenciais, e que deve ser satisfeita 
para determinados valores das variáveis independen- 
tes. Condição inicial. Anál. Mat. Condição que se 
impõe à solução duma equação diferencial ou às 
suas derivadas. [Em geral, refere-se a problemas fisi- 
cos em que a variável independente é o tempo, cujo 
valor inicial se faz nulo.) Condição necessária. Mart. A 

ue é consequência lógica de uma dada condição ou 
do um conjunto de condições. Condições normais de 
temperatura e pressão. Fís. Estado de um sistema cuja 
temperatura é igual a 0°C cuja pressão é igual a 760 
mm de mercúrio normais, |Abrev.: CNTP,| Condição 
sine qua non. [Lat., ‘sem a qual não".] Condição indis- 
pensável. Condição suficiente. Mat, Condição da qual 
se obtém outra logicamente. Sob condição. Condicio- 
nalmente. 

Condicente. [Do lat. condicente.] Adj. 2 g. Condizente: 
“procurara outra forma de ganhar o pãozinho, mais 
condicente com o seu ser moral.” (Antônio 
Sérgio, Cartas do Terceiro Homem, p. 71). 

Condicionado. |Part, de condicionar.) Adj. Dependente 
de, ou imposto por condição. [Cf, acondicionado.) V. 
ar —, probabilidade —a e reflexo —, : 

Condicionador (0). Adj. 1. Que condiciona. e S. m., 2. 
Aquilo ou aquele que condiciona. 4 Condicionador 
de ar, 1, Qualquer aparelho para regular a tempera- 
tura e a umidade de um ambiente fechado. 2. P. ext. 
Aparelho que se destina a baixar a temperatura de 
um ambiente fechado; ar-condicionudo, ar- 
refrigerado. 

Condicional, [Do lat. conditionale) Adj. 2 g. 1. 
Dependente de condição. 2. Que envolve condição. 
By Que exprime circunstância de condição, ~ V. con- 


IFem.: 
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junção —, livramento —, modo — e suspensão — da pena. 
e S. m. 4. Gram. Desus. Futuro do pretérito. e S. f. 5. 
Condição (6) 6. Gram. Conjunção condicional, 

Condicionalidade. S. f. Estado, qualidade ou caráter do 
que é condicional. 

Condicionamento. S. m. Ato ou efeito de condicionar 
(4). [CF. acondicionamento.) 

Condicionante. Adj. 2 g. 1. Que condiciona: fator 
condicionante e S. f. 2. Imposição, re- 
sultante de circunstâncias ou de decisão prévia, que 
deve ser observada na solução de um problema; 
restrição. 

Condicionar. V. 1. d. 1. Pôr condições a; regular: 
condicionar um contrato. T. d. e i. 2. Estabele- 
cer como condição: Condicionou a viagem a 
uma série de exigências. P. 3. Habituar-se a condições 
novas: Só a muito custo se condicionou à 
vida naquele clima frio. (Cf. acondicionar.) 

Condignidade. S. f. Qualidade ou caráter de condigno. 

Condigno. [Do lat. condignu.) Adj. 1. Proporcional ao 
mérito, ao valor: Teve a recompensa condigna do 
seu esforço. 2. Devido, merecido: Pagaram-lhe os ven- 
cimentos condignos . 

Condiliano. Adj. Referente a côndilo. 

Côndilo. [Do gr. kóndylos, pelo lat. condylu.] S. m. 
Anat. Saliência articular de um osso, arredondado de 
um lado e achatado do outro. 

Condilóide. [De côndilo + -óide.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de côndilo 


Condiloma. [Do gr. kondyloma, pelo lat. condyloma.) S. 
m. Patol. Excrescência carnuda e dolorosa que” se 
observa no ânus, na vulva ou na glande peniana. 

Condimentação. S. f. Ato ou efeito de condimentar. 

Condimentado. [Part. de condimentar.) Adj. Em que há 
condimentos; temperado; adubado. 

Condimentar'. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio para 
condimento. 

Condimentar’. V. t. d. Deitar condimento a; temperar; 
adubar. 

Condimentício. Adj. Condimentoso. 

Condimento. (Do lat. condimentu.) S. m. Substância 
aromática, geralmente de origem vegetal, usada para 
realçar o sabor dos alimentos; tempero, adubo. 

Condimentoso (ô). Adj. 1. Que condimenta; condi- 
mentício. 2. Em que há condimentos em abundância 
e/ou muito fortes: “as iguarias condimento- 
sas, ... a alimentação rija lourejava nos pratos e 
nas terrinas entre ondulações de perfumes.” (Camilo 
Castelo Branco, Noites de Insônia, 1, p. 19). 

Condir. [Do lat. condire.) V. 1. d. Temperar, preparar 
(remédios). 

Condiscipulo. [Do lat. condiscipulu) S. m. 1. 
Companheiro de estudos 2. Aquele que num curso 
frequenta o mesmo ano ou classe [Sin. ger.: colega.) 

Conditio juris (condicio juriç). [Lat., ‘condição de 
direito".] Jur. Condição, circunstância ou formalida- 
de de que depende a validade dum ato jurídico. 

Condizente. Adj. 2 g. Que condiz; bem combinado, 
harmônico: O seu vestir não é condizente coma 
posição que tem.fF. paral.: condicente.) 

Condizer. [Do lat. condicere.) V. t. i. e int. Dizer bem: 
estar em proporção, em harmonia; harmonizar-se: 
“em tudo havia a ordem clara que tão bem con- 
dizia como seu puro perfil.” (Eça de Queirós, Os 
Maias, Il, p. 18); “Tudo nelas, exceto a estatura, 
condiz ao modelo da mulher mal-educada” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 170): Tiveram de 
separar-se: seus temperamentos não condizem 
[Irreg. Conjuga-se e grafa-se como dizer.) 

Condoer. (Do lat. condolere.) V. t. d. 1. Despertar 
compaixão em; excitar à dor: As súplicas do infeliz 
condoeram finalmente aquele coração empederni- 
do. P. 2. Compadecer-se; ter dó: ““Baldão ludibrio da 
sorte / Em terra estranha, entre gente, / Que alheios 
males não sente, / Nem se cond ó ido infeliz!” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 343). 

Condoido. (Part. de condoer.) Adj. Que se compadece 
ou condói de outrem; compadecido. 

Condoimento (o-i). S. m. Condolência. 

Condolência. (Do lat. condolentia.] S. f. 1. Sentimento 
de quem se condói; compaixão. 2. Testemunho de 
pesar pela dor alheia. [Sin. ger.: condoimento.) ~ V. 
condolências. 

Condolências. [P]. de condolência.] S. f. pl. Pêsames: 
“Vi-o sair de casa, no caixão, as grinaldas, o coche, 
os soluços sinceros, os pêsames, as condolên- 
cias dos profissionais de cerimônias fúnebres” (Li- 
ma Barreto, Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, pp. 
108-109). 

Condolente. [Do lat. condolente.) Adj. 2 g. Que tem ou 
revela condolência, compaixão; compassivo. 

Condominio. [De con- + domínio.) S. m. 1. Domínio 
exercido juntamente com outrem; co-propriedade. 2. 
O objeto de condominio (1). 

Condômino. [De con- + lat. dominus, ‘senhor, dono". 
S. m. Dono juntamente com outrem; co-proprietário, 
comuneiro. 

Condor (ô). [Do quichua kúntur.) S. m. 1. Ave 
falconiforme, da familia dos catartideos (Vultur 
gryphus L.), de porte avantajado, coloração preta, 
com colar branco no pescoço, asa$ com manchas 
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brancås, cabeça, nuca e pescoço nus. Os jovens são 
pardos. Alimenta-se de carne em putrefação. Ocorre 
nos Andes. [Sin.: abutre-do-novo-mundo.) 2. Antiga 
unidade monetária, e moeda, do Chile (hoje, es- 
çudo). 

Condoreirismo. S. m. Bras. O estilo ou maneira 
peculiar dos poetas condoreiros; condorismo. 

Condoreiro. Adj. 1. Bras. Diz-se do estilo elevado ou 
guindado, hiperbólico, ou do poeta que tem esse 
estilo. ~ V. escola —a. e S. m. 2. Bras. Poeta 
condoreiro, 

Condorismo. S. m. Bras. Condoreirismo. 

aCondottiere. [It.) S. m. Capitão: de soldados 
mercenários (particularmente na Itália da Renascen- 
ça); aventureiro, 

Condralgia. (De condr(o)- + -ale(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor na cartilagem. 


Condricte. S. m. 1. Espécime dos condrictes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos condrictes. [Sin. ger.: 
elasmobrânquio.) 

Condrictes. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
craniotas, gnastomados, da superclasse Pisces, classe 
Ghondriehtiyesi com a pele revestida de escamas pla- 
cóides, esqueleto cartilaginoso, cinco a sete pares de 
brânquias, e número igual de fendas branquiais. São 
os tubarões e raias, [Sin.: elasmobrânguios.) 

Condrina. [De condr(o)- + -ina.) S. f. Substância que se 
extrai das cartilagens. 

Condrioma. S. m. Citol. Aparelho corpuscular 
existente nas células, formado por condriossomos. 
(Cf. condroma.) 

Condriossomo. [De condriofma) + -somo.) S. m. Citol. 
Designação comum a corpúsculos intracelulares que 
compõem o condrioma, os quais fazem parte do pro- 
toplasma e ocorrem tanto nas células vegetais como 
nas animais. 

acondr(0)-. [Do gr. chóndros, oul El. comp. = 
“cartilagem”: condrina, condrobalsto. [Equiv.: -condro: 
pericondro.] 

a-condro. Equiv. de condr(o)-. 

Condroblasto. [De condr(o)- + -blasto.) S. m. Célula do 
tecido cartilaginoso. 

Condrodisplasia. [De condr(o)- + displasia.) S. f. Patol. 
V. acondroplasia. 

Condrodistrofia. [De condr(o)- + distrofia.) S. f. Patol. 
V. acondroplasia. 

Condroganóide. S. m. e adj. Paleopterigio. 

Condroganóides. S. m. pl. Zool. Paleopterigios. 
Condróide. [De condr(0)- + -óide.) Adj. 2 g. Semelhante 
à cartilagem. 

Condroma. [De condr(o)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
formado por tecido cartilaginoso. [Cf. condrioma.) 
Condrósteo. S. m. 1. Espécime dos condrósteos. e Ad). 

2 g. 2. Pertencente ou relativo aos condrósteos. 

Condrósteos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, paleopterigeos, da ordem Chondrostei, de cor- 
po nu ou com fileiras longitudinais de escudos ósseos 
ou escamas ganóides; coluna vertebral cartilaginosa, 
mas ossos dérmicos no tronco e na cabeça; cauda 
heterocerca; sem dentes; vértebras acêntricas, noto- 
córdio persistente. No grupo se incluem os esturjões. 

Condução. [Do lat. conductione.) S. f. 1. Ato, efeito ou 
meio de conduzir. 2, Pop. Meio de transporte; vei- 
culo, transporte: Fiquei sem condução : tive de 
vir a pé. 3. P. ext. O próprio veiculo de transporte, 
especialmente o coletivo: 4 condução demorou 
muito, e cheguei atrasado. 4 Condução extrinseca. Fís. 
Num semiconduior, condução de carga realizada 
pelos portadores majoritários. Condução intrinseca. 
Fis. Num semicondutor, condução de carga realizada 
pelos portadores minoritários, 


Conducente. [Do lat. conducente.) Adj. 2 g. 1. Que 
conduz (a um fim): “Não duvido que a convivência 
com essa matrona seja salutar, proveitosa, e C On- 
ducente a boas vantagens sociais” (Eça de 
Queirós, Ecos de Paris, p. 91). 2. Que tende (para um 
fim); tendente. 

Conduplicado. Adj. Morfol. Veg. Enrolado ao longo do 
eixo longitudinal: prefoliação conduplicada . 
Condurango. (Do quíchua kúntur anku. tcipó do 
condor'.] S. m. Bras., RJ e MG. Planta da familia das 
vitáceas (Vitis sulciacaulis), trepadeira, de caule sar- 
mentoso, folhas graúdas, flores esverdeadas, e cujo 

fruto é baga ovóide e preta, com semente, 

Conduru. S. m. Bot, V., conduru-de-sangue. 

Conduru-de-sangue. S. m. Árvore grande, da família 
das moráceas (Brosimum paraense), que tem flores 
masculinas e femininas, e fornece madeira de albur- 
no cinzento e cerne vermelho com máculas 
amarelas, própria para marcenaria; amapá-doce, 
muirapiranga, conduru, pau-rainha. [Pl.: condurus-de- 
sangue.) 

Conduta. (De conduto.) S. f. 1, Procedimento moral 
(bom ou mau); comportamento. 2. Leva (3). 3. Bras., 
PE. Parte anterior das caldeiras das locomotivas, 
onde termina a tubulação e donde parte a chaminé. 

Condutância. S. f. Eletr. 1. Propriedade dum sistema 
qu lhe permite conduzir eletricidade. 2. Num con- 

utor ôhmico, o inverso da resistência. 3. A parte 
real da admitância de um circuito. 4 Condutância 
equivalente. Fís.-Quím. A condutância de uma coluna 
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de eletrólito que contém um equivalente-grama do 
soluto e está compreendida entre dois elétrodos pla- 
nos paralelos afastados um centimetro um do outro, 
Condutância especifica. Fís.-Quím. Condutividade., 
Condutância mútua. Eletrôn. Transcondutância, 

Condutar. V. t. d. 1. Comer (pão) com algum conduto, 
2. Fig. Poupar (1). 

Condutibilidade. S. f. Propriedade que têm os corpos 
de ser condutores de calor, eletricidade, de som, etc. 

Condutimetro. $. m. Eletr. Qualquer aparelho para 
medir uma condutância, especialmente a de uma 
solução. 

Condutivel, [Do lat. *conductibile.) Adj. 2 g. 1. Que 
pode ser conduzido. 2. Que apresenta condutibilida- 


de. 

Condutividade. [De condutivo + -i- + -dade.] S. f. Eletr. 
Condutância de um condutor de secção reta unifor- 
me igual a uma unidade de área, e de comprimento 
igual a uma unidade de comprimento; o inverso da 
resistividade. [Sin.: condutância específica. 4 Condu- 
tividade térmica. Fís. Quantidade de calor que passa, 
por unidade de tempo, através da unidade de área de 
um condutor térmico no qual existe um gradiente de 
temperatura uniforme igual a um grau de tempera- 
tura por unidade de comprimento. 

Condutivo. Adj. Que conduz, 

Conduto. {Do lat. conductu.) S. m. 1. Via por onde se 
escoa um fluido, e que, conforme o tipo de escoa- 
mento, poderá ser livre [v. escoamento livre] ou força- 
do (v. escoamento forçado]; via, caminho. 2, Canal (5): 

conduto auditivo; conduto alimentar. 3. Pop. 
Aquilo que se come habitualmente com o pão, [Sin. 
(lus., nesta acepc.): presigo.) 4 Conduto vulcânico. 
Geol. Ligação entre a cratera'e a câmara magmática; 
chaminé. 

Condutor! (ô). [Do lat. conductore.) Adj. 1. Que conduz. 
e S. m. 2. Aquele que conduz. 3. Art. Gráf. 
Impressor que atende ao preparo de uma ou mais 
prensas e supervisiona o trabalho de tiragem, 4. 
Constr. Cano por onde se escoam para o solo, enca- 
minhadas pelas calhas, as águas pluviais do telhado, 
5. Ind. Pap. Operário que supervisiona o funciona- 
mento da máquina de papel, 6. Eletr. Condutor 
elétrico. ® Condutor de imagem. Art. Gráf., Grav. e 
Fotograv. Superfície impressora obtida por qualquer 
processo. Condutor elétrico. Eletr, Todo sistema 
capaz de efetuar um transporte de carga elétrica sob 
a forma de uma corrente elétrica. [Tb. se diz 
simplesmente condutor.) Condutor metálico. Eletr. 
Condutor sólido no qual a condução de eletricidade 
se deve ao movimento de elétrons da banda de con- 
dução. Condutor Ohmico. Eletr. Condutor elétrico em 
que = resistência é constante. 

Condutor’ (0). (Do ingl. conductor.) S. m. Pessoa que 
cobra ou arrecada as passagens nos bondes e nos 
trens, 

Conduzir. [Do lat. conducere.) V. t. d. 1. Fazer-se 
acompanhar de, ou ir na companhia de, guiando, 
orientando, e/ou em caráter de homenagem: A crian- 
ça conduzia o cego; “O cocheiro que me con- 
duz da gare ao hotel .... fala-me corretamente o 
francês” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda. p. 135). 2. 
Guiar, dirigir; governar: conduzir uma caravana; 

conduzir um veículo; conduzir uma nação. 3. 
Ter capacidade para transportar: Este ônibus con- 
duz 32 pessoas. 4. Ser condutor (6) de; transmitir; 
Fios conduzem eletricidade. T. i. 5. Ir ter; levar: 
Este caminho conduz ao rio; Seu procedimento 
conduz a uma estabilidade psíquica. T d e i, 6. Tra- 
zer; levar: Conduziu o prisioneiro à presença do 
rei; “Dous sujeitos de libré azul conduziam 
para o interior do teatro um cavalo que acabava de 
servir.” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 187). P. 7, 
Portar-se, comportar-se, proceder, haver-se: 
Conduziu-se mal no governo do Estado. llrreg.: 
Conjuga-se como aduzir.) 

Cone. (Do gr. kónos, pelo lat. conu.) S. m. Geom. 1. 
Sólido limitado por uma superficie cônica fechada e 
dois planos paralelos que cortam todas as suas 
geratrizes. 2. Geom. Sólido limitado por uma superfi» 
cie cônica fechada de uma só folha e um plano que 
corta todas as suas geratrizes. [Cf. (nestas acepç.). 
superfície cônica.) 3. Qualquer objeto cônico. 4 Co- 
ne aluvial. V. cone de aluvião. Cone assintótico. Geom. 
Cone cujas geratrizes são assintóticas das hiperbol6i- 
des. Cone circular. Geom. O que tem por base um cir- 
culo. Cone de aluvião, Acúmulo de material aluvio- 
nal, transportado por um curso de água, em forma 
aproximada de cone; cone aluvial, cone de dejeção, 
leque de aluvião, cone de detritos. Cone de 
avalancha. Massa de material (neve, gelo, rochas e 
objetos) transportados pela avalancha e depositados 
após a sua queda, Cone de dejeção. V. cone de aluvião. 
Cone de detritos. V. cone de aluvião. Cone de luz, Ffy, 
No continuo espaço-tempo, superficie cônica que 
limita a região acessivel a sinais emanados de 4m 
ponto situado no seu vértice, Cone de sombra. Zoni 
sombria projetada pela Terra durante os eclipaga 
lunares, ou pela Lua durante os eclipses solares, 
Cone diretor. Geom. Anal. Superfície cônica gerada 
por uma reta que passa por um ponto fixo do espaço 
e se move paralelamente à geratriz de uma superflgiy 
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regrada. Cone do nariz. Astron. Parte de um foguete 
onde é colocada a carga útil. Cone eqiiilátero. Geom. 
Cone circular em que o diâmetro da base é igual à 
altura. Cone eruptivo. Cone vulcânico. Cone esférico. 
Geom. Sólido limitado por uma superficie esférica e 
uma superficie cônica circular de vértice no centro 
da esfera. Cone obliquo. Geom. Aquele em que a 
altura não passa pelo centro da base. Cone quádrico. 
Geom. O que tem por seção reta uma cônica, Cone 
reto. Geom. Aquele em que a altura passa pelo 
centro da base. Cone truncado. Geom. V. tronco de 
cone. Cone vulcânico. Acumulação em forma de 
cone, em torno da cratera, dos produtos lançados 
pelo vulcão; cone eruptivo. 

Conectivo. [De connect, rad. do lat. connectere, “ligar”, 
+ -ivo.) Adj. 1. Que une ou liga. ~ V. tecido —. è S 
m. 2. Bot. Tecido estéril situado entre as duas tecas 
da antera, e que as une. 3. Gram Palavra que liga 
orações no período. [Var.: conetivo.] 

Conector (ô). [Do ingl. connector.) S. m. 1. Eletr. 
Componente de um circuito elétrico ou eletrônico, 
destinado a estabelecer ligação elétrica entre dois 
outros componentes. 2. Bras. Peça ou dispositivo 
destinado a ligar partes móveis de uma máquina. e 
Adj. 3. Bras. Diz-se de peça ou dispositivo que serve 
para isso. 

Cônega. S. f. Ant. Religiosa de um cabido regular. 

Cônego. [Do lat. canonicu.] S. m. 1. Padre secular 
pertencente a um cabido e ao qual impedem obriga- 
ções religiosas em uma sé ou colegiada. 2. Fam. Pes- 
soa que leva boa vida. [Fem.: cônega (ant.) e canoni- 
sa.] 4 Cônego regrante, O sujeito à regra monástica: 
“Imaginavam os bons dos cônegos regran- 
tes que eram eles os senhores daqueles domínios” 
(Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, 
p. 312). 

Conetivo. Adj. e s. m. Var. de conectivo |q. v.). 

Conetor (ô). S. m. e adj. Var. de conector Ig. v.). 

Conexão (cs). (Do lat. connexione.) S. f. 1. Ligação, 
vinculo: “A verdade é quea conexão viva entre 
o presente e o passado não pode ser abandonada, 
sob o risco da ruptura de interesse mútuo entre a his- 
tória e a sociedade.” (José Honório Rodrigues, Vida 
e História, p. 53.) 2. Nexo, relação, coerência: “sensi- 
bilidade ao mesmo tempo profunda e errante, ávida 
de desvendar conexões novas entre o mundo do 
amor e o mundo natural.” (Carlos Drummond de 
Andrade, Passeios na Ilha, p. 212). 3. Analogia entre 
coisas diferentes. 

Conexidade (cs). S. f. Qualidade de conexo. 

Conexivo (cs). [Do lat. comnexivu.] Adj. Relativo m 
conexão, 

Conexo (cs). [Do lat. connexu.) Adj. Que tem, ou em 
que há conexão: letras e assuntos conexos 


matéria conexa com outra. ~ N. conjunto —. 
Conezia. S. f 1. Canonicato, 2. Fig. Sinecura, 
prebenda. 


Confabulação. [Do lat. confabulatione.] S. f. Ato ou 
efeito de confabular. 

Confabular. (Do lat. *confabulare.) V. int. et. i. 1. 
Trocar idéias; conversar, cavaquear; falar. 2. Con- 
versar sobre assunto misterioso, secreto ou suspeito; 
maquinar, tramar, conspirar. 

Confecção. [Do lat. confectione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de confeccionar. 2. Roupa feita, ou confeccionada 
em fábrica, que se adquire pronta. 

Confeccionador (ô). S. m. Aquele que confeccigna. 

Confeccionar. (Do fr. confectionner.) V. t. d. 1. 
Confeiçoar (1): confeccionar medicamentos. 2. 
Dar acabamento a; executar (uma obra qualquer). 3. 
Compor, organizar. [Sin. ger.: confeiçoar.) 

Confederação. [Do lat. confederatione.) S. f. 1. Reunião 
de Estados que em relação aos estrangeiros formam 
um só, reconhecendo um chefe comum. 2. Aliança 
de nações para um fim comum. 3. Liga, associação, 
união: Confederação Brasileira de Desportos. 4. 
Associação sindical de grau superior, sediada na 
capital da República, e que reúne pelo menos três 
federações. 

Confederar. [Do lat. confederare.) V. t. d. 1. Unir em 
confederação. P. 2. Unir-se, associar-se para um fim 
comum, em geral político: “Pra acabar coos ataques 
reiterados / Dos Lusos, confederaram-se os 
Tamoios.” (Gonçalves de Magalhães, 4 Confederação 
dos Tamoios, p. 33.) 

Confederativo. Adj. Relativo a confederação. 

Confeição. (Do lat. confectione.) S. f. Ato ou efeito de 
confeiçoar. 

Confeiçoar. [De confeição + -ar.] V. t. d. 1. Preparar 
(medicamentos) com várias drogas. 2. Manipular 
(bolos e doces de confeitaria). 3. Confeccionar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Confeitadeira. [De confeitar (3) + -deira.) S. f Mulher 
que confeita bolos; confeiteira, doceira. 

Confeitado. (Part. de confeitar.] Adj. Coberto com 
massa de água e açúcar ou glacê: castanhas con- 
feitadas ; amêndoas confeitadas . [Cf. acon- 
feitado.) 

Confeitar. V. t. d. 1. Cobrir com açúcar, tal como se 
faz com os confeitos. 2. Trabalhar (o açúcar) 
associando-o artisticamente a outros elementos, 
como, p. ex., frutas, chocolate, mel. 3. Ornamentar 
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(bolo) cobrindo-o com uma preparação feita de açú- 
car e outros ingredientes. 4. Fig. Adoçar para iludir: 
Tratara-o com aspereza, mas agora, levado pelo interes- 
se, confeitava as palavras. S: Fig. Disfarçar, 
encobrir. [Cf. aconfeitar.) 

Confeitaria. S. f. 1. Casa onde se fabricam ou vendem 
bolos, biscoitos, doces, salgadinhos, etc. 2. Bras. 
Casa de chá. 

Confeiteira. S. f. 1. Prato para servir doces. 2. Vasilha 
para guardar confeitos. 3. Mulher que faz, vende 
e/ou confeita doces. 

Confeiteiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
confeitos, bolos e outros doces; doceiro. 

Confeito. [Do lat. confectu, ‘preparado’, pelo it. 
confetto.) S. m. 1. Semente ou pevide coberta de uma 
camada aderente de açúcar. 2. P. ext. Bala, rebuça- 
do. 3. Pequenas pastilhas coloridas usadas para con- 
feitar bolos. 

Conferência. [Do lat. conferentia.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de conferir. 2. Confronto, cotejo. 3. Conversação 
entre duas ou mais pessoas sobre negócios de 
interesse comum. 4. V. convenção (6). 5. Reunião de 
representantes ou delegados de vários países para 
discutirem problemas internacionais. 6. Preleção 
pública sobre assunto literário, científico, etc. 7. Jun- 
ta de médicos que reciprocamente se consultam e 
esclarecem sobre o estado de um doente ou sobre 
medidas sanitárias. 8. Reunião dos membros dum tri- 
bunal coletivo para decisão final ou acórdão. [Cf. 
conferencia, do v. conferenciar.) 

Conferenciador (ô), S. m. Bras. Conferencista. 

Conferencial. Adj. 2 g. Relativo a, ou que tem forma 
de conferência, 

Conferenciar. V. int. 1. Discutir ou tratar em 
conferência. 2. Fazer prelação ou conferência. 3. 
Conversar, palestrar: Não se viam desde muito, e hoje, 
ao reencontrarem-se, conferenciaram longa- 
mente. T. i. 4. Ter conferência (3): “saia de Cascais 
num batel o João Ramalho, para con- 
ferenciar com o Mestre” (Oliveira Martins, A 
Vida de Nun Álvares, p. 179). (Pres. ind.: conferencio, 
conferencias, conferencia, etc. Cf. conferência.) 

Conferencista. [De conferência (6) + -ista] S. 2 g. 
Pessoa que faz conferência(s). [Sin. (lus.): conferente.) 

Conferente. [Do lat. conferente.] Adj. 2 g. 1. Que 
confere. e S. 2 g. 2. Lus. Conferencista. 3. Pessoa 
que toma parte numa conferência (3 e 4). 4. Tip. 
Auxiliar do revisor, que lê o original em voz alta ou 
escuta a leitura da prova. [V. contador (5).) 

Conferição. S. f. Ato ou efeito de conferir. 

Conferir. (Do lat. *conferere, por conferre.) V. t. d. 1. 
Ver se está certo; comparar, confrontar, verificar: 
Levou longo tempo a conferir o recibo. 2. Dar, 
conceder, outorgar: Na confissão o sacerdote con- 
fere o perdão dos pecados. 3. Jur. Trazer à colação; 
colar, colacionar. T. d. e i. 4. Comparar; confrontar: 
Conferiu as provas com o original; “Passei uma 
última vez pela Livraria José Olimpio, na Rua do 
Ouvidor, para conferir minhas recordações com 
os objetos que a elas estão ligados.” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Fala, Amendoeira, p. 49.) 5. Dar; 
outorgar: Conferiu um titulo honorífico ao do 
general vitorioso. 6. Dar; imprimir: Conferiu à 
aula tom solene. 7. Tratar; discutir: conferir 
negócios com alguém. T. i. 8. Tratar, discutir negó- 
cios; conferenciar. Int. 9. Estar conforme ou certo: 
Verificou se as contas conferiam . 10. Tratar de 
negócios em conferência; conferenciar: Convocou os 
sócios para conferir . 1. Tip. Ler o original em 
voz alta, enquanto o revisor acompanha o texto na 
prova, 12. Tip. V. comprovar (3). 13. V. colacionar (2). 
[Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Confertifloro. 4dj. Bot. Provido de flores densamente 
agrupadas. 

Confessado. [Part. de confessar.) Adj. 1. Que se 
confessou. e S. m. 2. Aquele que se confessa com 
determinado padre. 

Confessando. S. m. Aquele que vai confessar-se, fazer 
a confissão de seus pecados. 

Confessar. [Do lat. confessare.) V. t. d. 1. Declarar; 
revelar: Confessou trangiilamente a sua culpa. 2. 
Reconhecer a verdade, a realidade de (ação, erro, 
culpa, etc.). 3. Declarar [pecado(s)] ao confessor. 4. 
Ouvir em confissão: O sacerdote confessou a 
moribunda. 5. Professar, seguir (sistema, doutrina, 
religião, seita, etc.). 6. Deixar perceber ou transpare- 
cer: Seus olhos confessavam o que lhe ia na 
alma. T. d. e i. 7. Declarar, revelar: Confessou- 
lhe toda a verdade. Transobj. 8. Declarar, reconhecer: 
Confessaram Cristo por filho de Deus. int. 9. 
Fazer a confissão dos seus pecados; confessar-se: É 
católico praticante: confessa e comunga pela Pás- 
coa. P. 10. Declarar pecados ao confessor; confessar: 
“queria confessar-se, comungar, tinha medo 
de morrer em pecado” (Coelho Neto, Sertão, p. 330). 
tl. Declarar-se; reconhecer-se: confessou- 
se responsável por tudo; “era prova de bom gosto li- 
terário confessarem-se os poetas influen- 
ciados pelos autores italianos.” (Melo Nóbrega, O 
Soneto de Arvers, p. 77). [Pres. ind.: confesso, etc. Cf. 
confesso (8).] 

Confessional. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de 
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confissão. 2. Relativo a uma crença religiosa. 

Confessionário. $. m. 1. Lugar onde o padre ouve a 
confissão. 2. Fig. O sacramento da penitência; Usa- 
vamo confessionário para fins políticos, 3. Tri- 
bunal de penitência. 

Confesso. [Do lat. confessu.] Adj. 1. Que confessou as 
suas culpas. 2. Convertido ao cristianismo. e S. m. 3. 
Monge que vivia em mosteiro. 4. V. confessor (2). 
[PI.: confessos. Cf. confesso (ê) e pl. confessos (ê).] 

Confesso (é). [Dev. de confessar.) S. m. 1. Confissão ao 
sacerdote. 2. Ant. Qualquer confissão, [Pl.: confessos 
EA E confesso, do v. confessar, adj. m s. m., e pl. con- 
essos. 

Confessor (ô). [Do lat. confessore.] S. m. 1. Sacerdote 
que ouve a confissão de pecados e erros feita por 
penitentes. 2. Aquele que confessa a fé cristã, (Cf. 
mártir (1).) 

Confessório. [Do lat. confessoriu.] Adj. Relativo à 
confissão. 

Confete (é). [Do it. confetti, pl. de confetto.] S. m. 1. 
Rodelinhas multicores de papel que atiram uns aos 
outros, aos punhados, aqueles que brincam no carna- 
val, 2. Bras. Fig. Pop. Elogio, amabilidade, galanteio. 

Confiabilidade. S. f. Eng. Eletrôn. Fiabilidade. 

Confiado. (Part. de confiar.) Adj. 1. Que tem confiança, 
2. Que se confiou. 3. Pop. Atrevido, petulante. e S. 
m. 4. Individuo confiado (3). 

Confiança. [De confiar + -ança.] S. f. 1. Segurança 
intima de procedimento. 2, Crédito, fé: O mensageiro 
não merecia a confiança nele depositada. 3. Boa 
fama: A joalheria é de confiança. 4. Segurança e 
bom conceito que inspiram as pessoas de probidade, 
talento, discrição, etc. 5. Esperança firme: O congres- 
so inaugurou-se numa atmosfera de confiança. 6. 
Familiaridade (3). 7. Pop. Atrevimento. 8. Bras. Atos 
libidinosos; licença. e S. m. 9. Bras., RS. Empregado 
(ou outra. pessoa) de confiança, com quem se pode 
contar em qualquer situação. 4 Dar confiança. Tra- 
tar (alguém) com familiaridade e/ou consentir em ser 
assim tratado. Depositar confiança em. 1. Crer na 
honradez ou discrição de. 2. Ter em bom conceito, 
em alta estima. 

Confiante. Adj. 2 g. Que confia: Estão confiantes 
na vitória. 

Confiar. [Do lat. confidere, com mudança de 
conjugação.) V. int, 1. Ter confiança; ter fé; esperar, 
acreditar: É um crédulo: confia demais. T. i. 2. Pôr 
ou ter confiança, esperança (em alguém ou alguma 
coisa): “esperava; não confiava em si absoluta- 
mente, mas confiava muito do acaso.” (Aluísio 
Azevedo, O Coruja, p. 273). T. d. e i. 3. Comunicar 
ou transmitir em confiança: Confiei-lhe a minha 
opinião sobre o assunto. 4. Contar ou transmitir em 
confiança: “S. Revdm* confiara-lhe o segredo, 
pela muita confiança que nele depositava.” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, p. 101.) 5. Entregar em con- 
fiança; fiar. P. 6. Ter confiança; acreditar; fiar-se. 

Confidência. [Do lat. confidentia.) S. f. 1, Informação 
ou revelação secreta. 2. Confiança na discrição e 
lealdade de alguém. [Cf. confidencia, do v. confiden- 
ciar.) 

Confidencial. Adj. 2 g. 1. Dito ou escrito em 
confidência; secreto. e S. f. 2. Comunicação ou 
ordem sob sigilo. 

Confidenciar. V. t. d. e t. d. e i. 1. Dizer em segredo, 
em confidência: Não lhe apraz confidenciar 
seus problemas; “Um ministro do gabinete canadiano 

. confidenciava aos jornalistas as suas últi- 
mas declarações.” (Joaquim Paço d'Arcos, Neve 
sobre o Mar, p. 20.) P. 2. Trocar confidências [v. con- 
fidência (1)). [Pres. ind.: confidencio, confidencias, con- 
fidencia, etc. Cf. confidência.) 

Confidencioso (ô). Adj. 1. Relativo a, ou que tem 
modos de confidência. 2. Revelado ou dito em confi- 
dência. 

Confidente. (Do lat. confidente.) Adj. 2 g. 1. Diz-se de 
pessoa a quem se confiam segredos. e S. 2 g. 2. 
Pessoa a quem se confiam segredos. 3. Teat. Perso- 
nagem secundário, que representa o papel de intimo 
de outro personagem mais importante. 4. Teat. Per- 
sonagem que exerce a função de intermediário ou 
mediador entre a ação da peça e o público, infor- 
mando este das peripécias m intrigas. 

Configuração. (Do lat. configuratione.) S. f. 1. A forma 
exterior de um corpo; conformação, aspecto, figura, 
feitio. 2. Astr. Posição aparente de dois ou mais 
astros na esfera celeste, 3, Geom. Qualquer conjunto 
formado por pontos, linhas e superfícies; figura. 

Configurar. [Do lat. configurare.) V. t. d. Dar a forma 
ou figura de; representar: Tomou um bocado de argila 
e configurou um ser humano. 

Confim. [Do lat. confine.] Adj. 2 g. Que confina. ~ V. 


confins. 

Eo T S. m. 1. Ato ou efeito de confinar(-se). 
2. Fis. Nucl. Operação que impede, de modo eficien- 
te e prolongado, que as partículas de um plasma coli- 
dam com as paredes do recipiente que o contém. 

Confinante. Adj. 2 g. Que confina; confrontante. 

Confinar. [De confim + -ar.] V. t. d. 1. Limitar; 
circunscrever, demarcar: Altos muros confina- 
vam os parques da mansão. 2. Encerrar, enclausurar: 
Confincu o prisioneiro numa cela escura. T. i. 3. 
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Ter como limite ou fronteira; limitar(-se): O Brasil 
confina , ao Sul, com o Uruguai. 4. Ser ou estar 
próximo, fronteiro; aproximar-se, avizinhar-se: Suas 
idéias confinam com as minhas; “percebeu que 
entre eles havia .... , pouca ou nenhuma afinidade 
moral, e da parte da mulher para com o marido uns 
modos que transcendiam o respeito e confina- 
vam na resignação e no temor.” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 108). Int. 5. Estar nos con- 
fins. P. 6. Dedicar-se com exclusividade; consagrar- 
se; absorver-se, concentrar-se: “E os mexicanos?! 
Era incrível, mas tanto se confinara. ultima- 
mente nas afeições domésticas, que se esquecera de 
fazer amigos eritre eles.” (Viana Moog, Tóia, p. 40.) 


Confinidade. S. f. Qualidade de confinante. 

Confins. [P]. de confim.] S. m. pl. 1, Raias, fronteiras. 
2. Extremo longínquo. ~ V. confim. 

Confioso (ô). Adj. Cheio de confiança. 

Confirmação. [Do lat. confirmatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de confirmar(-se). 2. Crisma. 3. Parte do dis- 
curso ga qual o orador desenrola as provas. 

Confirmador (ô). Adj. 1. V. confirmante. e S. m. 2. 
Aquele que confirma. 


Confirmante. [Do lat. confirmante.) Adj. 2 g. Que 
confirma; confirmador, confirmativo. 

Confirmar. [Do lat. confirmare.] V. t. d. 1. Afirmar de 
modo absoluto; corroborar: A testemunha confir- 
mou o depoimento do réu. 2. Dar certeza a; mostrar 
a verdade de; demonstrar, comprovar: As experiên- 
cias que fez confirmam sua tese. 3. Sustentar, 
manter, conservar, firmar: O Ministro baixou portaria 
confirmando instruções anteriores, 4. Aprovar, 
sancionar: O cardiologista confirmou o diagnósti- 
co do clínico. $. Conferir o sacramento da confirma- 
ção a. P. 6. Verificar-se, realizar-se, cumprir-se: 
Confirmou-se a sua previsão. 7. Receber con- 
firmação (2). 

Confirmativo. [Do lat. 
confirmante. 

Confirmatório. Adj. Que contém confirmação (1). 

Confiscação. [Do lat. confiscatione.| S. f. Confisco. 

Confiscar. [Do lat. confiscare.] V. t. d. 1. Apreender em 
proveito do fisco; arrestar: “Se por seu lado a Inqui- 
sição não cessava de funcionar, queimando judeus 
para depurar a fé, confiscando -lhes os bens 
para acudir às urgências do erário régio ...., força é 
também confessar que, no decurso do século XVII e 
na primeira metade do seguinte, a Inquisição conde- 
na, castiga e queima os messias sebastianistas, fre- 
quentemente padres” (Oliveira Martins, História de 
Portugal, II, p. 193). 2. Apoderar-se ou apossar-se de, 
com em caso de confisco: “não recebia correio sem 
passagem pela mão da avó. Creio que ela se temeu 
de tudo e de todos e confiscou-me, nessa oca- 
sião, a totalidade da correspondência.” (Maria 
Archer, Nada Lhes Será Perdoado, p. 73). [Conjuga- 
se como trancar.) 

Confiscável. Adj. 2 g. Que se pode confiscar. 

Confisco. [Dev. de confiscare.) S. m. Ato ou efeito de 
confiscar; confiscação, 

Confissão. [Do lat. confessione.) S. f. 1. Ato de 
confessar(-se). 2. Declaração da própria fé; profis- 
são. 3. P. ext. Cada uma das seitas cristãs. 4. Rel. 
Parte do sacramento da penitência constituida pela 
declaração dos próprios pecados. 5. Rel. Penitência 
(7). 6. Oração da Igreja, também chamada confiteor 
[g. v.]. 4 Confissão auricular. A que se faz ao ouvido 
do confessor. Confissão de divida. Obrigação escrita 
pelo devedor. 

Confitente. [Do lat. confitente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem confessa ou se confessa. 

sConfiteor (confiteor). [Lat., teu confesso”.] S. m. 
Oração que principia por essa palavra, e recitada 
pelos católicos antes de confessarem os seus pecados 


confirmativu.] Adj. V. 


ao padre. 

Conflagração. [Do lat. conflagratione.] S. f. 1. Incêndio 

. que se alastrou. 2. Fig. Viva excitação de ânimo; vee- 
mência de sentimentos ou paixões: “perde-se na 
conflagração cerebral, numa revoada de 
sombras, de palavras, de idéias e sensações inextricá- 
veis, todas sincopadas, tudo caótico, tudo caótico.” 
(Ferreira de Castro, 4 Tempestade, 258). 3. 
Revolução (2). 4. Guerra (1) generalizada: “Ele [o 
poeta popular João Martins de Ataíde) descreveu 
humoristicamente o medo dos sertanejos, quando da 
entrada do Brasil na conflagração mundial.” 
(Leonardo Mota, Violeiros do Norte, p. 58.) 

Conflagrar. [Do lat. conflagrare.) V. t. d. 1. Incendiar 
totalmente. 2. Excitar vivamente; abrasar: confla- 
grar ânimos. 3. Pôr em convulsão, agitação; con- 
vulsionar: O movimento libertador conflagrou 
todo o país. 

Conflitante. [Do lat. confliciante) Adj. 2 g. 1. 
Colidente, contraditório: sentimentos conflitan- 
tes . 2. Incompatível, inconciliável. 3. Que está em 
luta; oposto, contrário. 

Conflitar. [Do lat. conflictare.] V. t. i. e int, Estar em 
oposição; colidir: Sua opinião conflita com a 
minha; pareceres que conflitam.. 

Conflito. [Do lat. conflictu.] S. m. 1. Embate dos que 
lutam. 2. Discussão acompanhada de injúrias e 
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ameaças; desavença. 3. Guerra (1). 4. Luta, combate. 
5. Colisão, choque: As opiniões dos dois entram sempre 
em conflito . 6, Teat. O elemento básico determi- 
nante da ação dramática, a qual se desenvolve em 
função da oposição e luta entre diferentes forças; 
conflito dramático. 4 Conflito dramático. Teat. 
Conflito (6). 

Conflituoso (ô). Adj. 1. Relativo a conflito(s). 2. Que 
tem caráter de conflito. 3. Afeito a conflitos. 4. Irri- 
tável, irascivel, iracundo. 

Confluência. [Do lat. confluentia.) S. f. 1. Qualidade do 
que é confluente. 2. Lugar onde se juntam dois ou 
mais rios; afluência. 3. Patol. Erupção cutânea, 4. 
Anál. Mat. Procedimento com que se obtém uma 
equação diferencial a partir de outra que tem dois 
pontos singulares, fazendo um dos pontos tender 
para o outro. 

Confluente. (Do lat. confluente) Adj. 2 g. 1. Que 
conflui. e S. m. 2. Geogr. Rio que desemboca na 
mesma foz, com outro rio: “No ocidente do vale, à 
ourela dos rios, .... a selva é quase hostil. Aí, meio 
fechadas na ramaria, ao longo dos afluentes, dos 
confluentes , dos defluentes — as tristes 
choupanas.” (Raimundo Morais, Na Planície Ama- 
zônica, p. 22.) [Cf. afluente e defluente.) 

Confluir. [Do lat. confluere.) V. t. c. 1. Correr (para o 
mesmo ponto); convergir, afluir: Centenas de pessoas 
confluíram ao teatro; As águas confluem 
para o mar. Int. 2. Juntarem-se (dois rios) e correrem 
depois num leito comum. [Conjuga-se œ grafa-se 
como fluir.) 

Confocal. Adj. 2 g. Que têm os mesmos focos reais ou 


imaginários. 

Conformação. [Do lat. conformatione] S. f. 1. 
Configuração (1). 2. Conformidade, resignação. 

Conformado. [Part, de conformar-se.] Adj. e s. m. Que 
ou aquele que se conforma, resigna, acomoda com 
infortúnios, vicissitudes, desconfortos, desgraças: 
pessoa conformada ; É um conformado : 
tudo aceita como a vontade de Deus. 

Conformador (ô). [Do lat. conformatore.) Adj. 1. Que 
conforma. e S. m. 2. Aquele que conforma. 3. 
Aparelho usado pelos chapeleiros para dar forma aos 
chapéus, 

Conformal. Adj. 2 g. — V. mapeamento —. 

Conformar. [Do lat. conformare.) V. t. d. 1. Formar; 
dispor, configurar: Não fará cirurgia plástica: quer 
conservar as feições como a natureza as confor- 
mou . 2. Tornar conforme; conciliar, harmonizar: 
Não logrou conformar os pareceres opostos. T. d. 
e i. 3. Tornar conforme; conciliar, adequar, amoldar: 
Conformar a vida com os ideais cristãos. T. i. 4. 
Ser conforme; corresponder; ajustar-se, adequar-se, 
amoldar-se: A grandeza do empreendimento confor- 
ma com a capacidade e arrojo do empreendedor. P. 5, 
Ser conforme; corresponder, ajustar. 6. Acomodar- 
se; resignar-se: “Como as mulheres que foram real- 
mente belas, a Ribeirinha não se confor- 
maria com o outono da vida” (Celso Cunha, Lin- 
gua e Verso, p. 25), “Tenente Pires Ferreira não se 
conformara em ficar aguardando ordens mo- 
rosas em Juazeiro.” (João Felício dos Santos, João 
Abade, p. 16). 7. Ant. Ser da mesma opinião; concor- 
dar. 8. Identificar-se: Seus temperamentos se con- 
formam . 

Conformativa. [Fem. substantivado de conformativo.] 
S. f. Gram. Conjunção conformativa. 

Conformativo. Adj. Bras. Destinado a conformar. ~ V. 
conjunção —a, 

Conforme. (Do lat. conforme.) Adj. 2 g. 1. Que tem a 
mesma forma; idêntico. 2. Resignado, conformado: 
“gordo, rosado, corpulento, bigode em duas volutas, 
«. fisionomia de pessoa contente consigo se não 
conforme com o mundo” (Aquilino Ribeiro, 
Alemanha Ensangientada, p. 121). 3. Da mesma opi- 
nião; concorde: Neste assunto estou conforme 
com ele. 4. Nos devidos termos: A certidão foi lida e 
achada conforme . — V. mapeamento —. e Adv. 5. 
Em conformidade. e Conj 6. Segundo as 
circunstâncias; — Pode viajar comigo? — Confor- 
me . 7. Como, segundo: Conforme ouvi contar, 
aquele casamento não durará muito. 8. Bras, Logo que: 
Conforme chegou, foi falando da viagem. ~ V. 
conformes. 

Conformes. S. m. pl. Us. na expr. ter os seus conformes. 
~ V. conforme. 4 Ter os seus conformes. Bras., N.E. 
Pop. Depender de certas circunstâncias. 

Conformidade. S. f. 1. Qualidade do que é conforme 
(1). 2. Qualidade de quem se conforma; resignação. 
3. Geol. Sucessão paralela e continua dos depósitos 
estratificados; concordância. 

Conformismo. S. m. Bras. Atitude de quem se con- 
forma com todas as situações. 

Conformista. Adj. 2 g. a s. 2 g. 1. Entre os ingleses, que 
ou quem professa a religião oficial, o anglicanismo. 
2. Bras. Que ou quem é adepto do conformismo. 

Confortabilidade. S. f. Qualidade de confortável. 

Confortado. [Part. de confortar.) Adj. 1. Fortalecido, 
animado. 2. Agasalhado, aconchegado. 

Confortador (ô). Adj. 1. Confortante. e S. m. 2. Aquele 
que conforta, anima, consola. 

Confortante. [Do lat. confortante.) Adj. 2 g. Que 


Confuciano 


conforta; confortador: palava confortante . 

Confortar. [Do lat. confortare.) V. t. d. 1. Dar forças a; 
fortificar: Procurou um vinho para confortar o 
viajante. 2. Dar ou proporcionar conforto a: Gastou 
milhões para confortar a casa de campo. 3. Ali- 
viar as penas, a dor, de; consolar; animar: Procurou, 
com palavras de afeto, confortar a viúva. P. 4. 
Dar-se forças; fortificar-se: Confortou-se com 
uma poção do tônico. 5. Buscar ânimo, consolo, [Pres. 
ind.: conforto, etc. Cf. conforto (0).) 

Confortativo. Adj. Próprio para confortar. e S. m. 2. 
Medicamento fortificante. 

Confortável, (Do ingl. comfortable.) Adj. 2 g. 1. Que 
conforta; que oferece conforto (3 e 4): poltrona co n- 
fortável . 2, Cômodo, adequado. 3. Aconchega- 
do, agasalhado: ambiente confortável. 

Conforto' (ô). [Dev. de confortar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de confortar(-se). 2. Estado de quem é confor- 
tado. 3, Consolo, alívio. [Pl.: confortos (0). Cf. confor- 
to, do v. confortar.] 

Conforto? (ô). [Do ingl. comfort.) S. m. Bem-estar 
material; comodidade. (P1.: confortos (0). Cf. conforto, 
do v. confortar.) 

Confradaria, S. f. Prov. lus. Confraria [q. v.]. 

Confrade. [Do lat. medieval confratre] S. m. 1. 
Membro de confraria. 2. Colega, companheiro, 
camarada. [Fem.: confreira.) 

Confragoso (ô). [Do lat. confragosu.] Adj. 1. Áspero (2). 
2. Cheio de penedias. 

Confrangedor (ô). Adj. Que confrange. 

Confranger. [Do lat. *confrangere.] V. t. d. 1. Oprimir, 
afligir, angustiar: Nada o alivia da dor que lhe 
confrange o coração. 2. Moer, esmigalhar: Pro- 
curava, com as mãos enormes, confranger os 
ossos do inimigo. P. 3. Contorcer-se, contrair-se. 4. 
Sentir-se muito mal; afligir-se, angustiar-se: 

Confrangeu-se com a morte do amigo; “o cora- 
ção, que não tem para dar senão suspiros, no fundo 
do peito se confrange todo, e se espedaça.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, O Presbitério da 
Montanha, 1, p. 109). 

Confrangido. (Part. de confranger.] Adj. 1. Contraido 
de dor; contorcido. 2. Contrafeito, constrangido. 3. 
Torturado, oprimido; angustiado, aflito. 

Confrangimento.. S. m, 1. Ato ou efeito de confran- 
ger(-se). 2. Contração dolorosa. 

Confraria. (Por confradaria (q. v.), de ade < frate, 
'irmão'.] S. f 1. Associação para fins religiosos; 
irmandade. 2. Conjunto das pessoas da mesma cate- 
goria, dos mesmos interesses ou da mesma profissão. 
3. Sociedade, associação. 4. Teat. No teatro francês 
da Idade Média, sociedade teatral dedicada às repre- 
sentações de milagres = mistérios, bem como de far- 
sas e pantomimas. 

Confraternar. V. t. d. Confraternizar (1). 

Confraternidade. S. f 1. União fraterna. 2. Amizade 
como a que deve e costuma haver entre irmãos. 3. 
Relação que une os companheiros da mesma 
confraria (2): confraternidade das artes. 

Confraternização. S. f. Ato de confraternizar. 

Confraternizar. (De con- + fraternizar.) V. t. d. 1. Ligar 
como irmãos. [Sin. (p. us.): confraternar.) T. i. 2. Con- 
viver ou tratar fraternalmente: Apesar de sua alta 
posição, confraterniza com os humildes. 3. 
Ter os mesmos sentimentos, crenças ou idéias de 
outrem: Declarou que confraternizava com 
seus antigos opositores. Int. 4. Confraternizar (3): Con- 
quanto oriundos de terras tão distantes, confrater- 
nizam vivamente. 5. Dar, mais ou menos efusiva- 
mente, demonstração de confraternidade (1 e 2): 
Após a vitória os jogadores brasileiros confrater- 
nizaram “Desconhecidos confraterni- 
zam , trocam amabilidades” (Érico Veríssimo, 4 
Volta do Gato Preto, p. 183). 

Confreira. S. f. Fem. de confrade. 

Confrontação. S. f. 1. Ato de confrontar. 2. Com- 
paração, cotejo, confronto. 3. Acareação (de acusa- 
dos ou testemunhas). ~ V. confrontações. 

Confrontações. [P]. de confrontação.) S. f. pl. Limites ou 
extremos de um prédio. ~ V. confrontação. 

Confrontador (ô). S. m. Aquele que confronta. 
Confrontante. Adj. 2 g. 1. Que confronta, 2. Confinante. 

Confrontar. (De con- + fronte + -ar.] V. t. d. 1. Pôr 
frente a frente; acarear: confrontar testemunhas. 
2. Comparar, cotejar: confrontar situações. T. d. 
e i. 3. Pôr frente a frente; acarear. 4. Comparar, 
cotejar: Confrontou a tradição com o original 
para verificar se estava fiel; “Mesmo tendo o hábito 
de percorrer livrarias, era naquela (a José Olímpio) 
que o escritor pousava para confrontar suas 
idéias com as dos confrades” (Carlos Drummond de 
Andrade, Fala, Amendoeira, p. 51). T. i. 5. Fazer face; 
defrontar: A casa confronta com a estrada. P. 6. 
Fazer face mutuamente; defrontar-se: Os edifícios 
onde moram se confrontam . 

Confronte. Adj. 2 g. 1. Que confronta, que está em 
frente de: Meu sítio é confronte ao dele. e Adv. 2. 
Bras., N.E. Defronte, em face, em frente. 

Confronto. [Dev. de confrontar.) S. m. 1, Ato ou efeito 
de confrontar. 2. Paralelo, comparação. 
Confuciano. Adj. Pertencente ou relativo a, ou próprio 
de Confúcio [v. confucionismo). 


Confucionismo 


Confucionismo. S. m. Hist. Filos. Doutrina ética e 
política de Confúcio (Kung Fu-tze), filósofo chinês 
(551-479), m de seus seguidores, a qual por mais de 
dois mil anos constituiu o sistema filosófico domi- 
nante da China. Caracteriza-se por situar o homem e 
a experiência social =» política da humanidade no 
centro da investigação, dai resultando a definição 
das relações humanas individuais em função das ins- 
ne sociais, principalmente da família e do esta- 


o. 

Confucionista. 4dj. 2 g. 1. Relativo a Confúcio, ou ao 
confucionismo. 2. Que segue o confucionismo. e S. 2 
g. 3. Pessoa que segue o confucionismo. 

Confugir. [Do lat. confugere.) V. int. 1. Fugir ao mesmo 
tempo que outrem. T. i. 2. Solicitar auxílio ou 
amparo; recorrer. [Conjuga-se como fugir.) 

Confundas. [Alter. de profundas.) S, f. pl. Bras. Pop. 
Profundas (1) dos E 

Confundido. [Part. de confundir.) Adj. 1. Assustado, 
atordoado. 2. Envergonhado, acanhado. 3, Embara- 
çado, atrapalhado. 

Confundir. [Do lat. confundere.) V. t. d. à. Misturar 
desordenadamente; baralhar: Para não serem 
encontradas as cartas, confundiu os papéis que 
estavam sobre a mesa. 2. Não distinguir (pessoas ou 
coisas): Tão parecidas são as irmãs que até os íntimos 
as confundem ; Confundiu os sons; Con- 
funde sentimentos. 3. Embaraçar, enlear, enver- 
gonhar, humilhar, vexar: Procurou confundi-lo 
com palavras rudes. 4. Fundir juntamente, ou de mis- 
tura. T. d. e i. 5. Reunir sem ordem; misturar: C o n- 
fundiu documentos importantes com insignificantes. 
6. Não estabelecer distinção, não distinguir, entre 
pessoas, ou coisas: “Chegou-se .... a confundir 
a religião com m moral m fazer da moral leiga um 
substituto da religião.” (Alceu Amoroso Lima, 4 
Realidade Americana, p. 204); Confundia o seu 
acanhamento com indiferença; Ingênua, confunde 
o honesto com o desonesto. P. 7. Misturar-se; reunir- 
se: As águas dos dois rios confundiam-se ali; 
“Gonçalves empalideceu, — ou, pelo menos, ficou 
sério; nele a seriedade confundia-se com a 
palidez.” (Machado de Assis, Relíquias da Casa 
Velha, p. 119). 8. Perturbar-se, equivocar-se: Con- 
fundiu-se ao pronunciar a difícil palavra. 

Confundivel. Adj. 2 g. Que pode ser confundido. 

Confusa. [Der. regress. de confusão.) S. f. Bras, Gir. 
Confusão (5 e 6). 

Confusão. [Do lat. confusione.] S. f. 1, Ato ou efeito de 
confundir. 2. Estado daquilo que se acha confundi- 
do, misturado. 3. Falta de ordem ou método. 4. Inca- 
pacidade de reconhecer diferenças ou distinções: 
confusão de nomes, de lugares. 5. Tumulto, 
barulho, barafunda, confusão. 6. V. rolo! (16). 7. Fal- 
ta de clareza: 4 confusão do texto impossibilita 
um juízo perfeito acerca do que nele se afirma. 8. Per- 
turbação causada pela modéstia, pelo pudor, pela 
vergonha de alguma falta; enleio. 9. Perplexidade, 
hesitação: Entre o amor filial e a sede de vingança, é 
evidente a confusão de Hamlet. 10. Jur. Extinção 
parcial ou total de certos direitos = obrigações em 
virtude de se reunirem na mesma pessoa as qualida- 
des de credor æ devedor. 

Confuso. [Do lat. confusu.) Adj. 1. Desordenado, 
misturado, tumultuado, revolto. 2. Mal distinto; obs- 
curo. 3. Enleado, perturbado: “abaixou os olhos, 
enrubescendo, e, toda confusa , toda medrosa, 
jurou .... que só a mim queria por toda a vida” (Alui- 
sio Azevedo, Demônios, p. 120). 4. Hesitante, perple- 
xo. 

Confutação. [Do lat. confutatione.) S. f. Ato ou efeito 
de confutar. 

Confutador (ô). [Do lat. confutatore.] S. m. Aquele que 
confuta. 

Confutar. [Do lat. confutare.] V. t. d. 1. Rebater, 
refutar. 2. Impugnar, contrariar; reprimir: “pregue 
livremente a fé de ŭa só Divindade, confute a 
falsidade dos que ainda são chamados Deuses imor- 
tais (P*. Antônio Vieira, Sermões, II, p. 196). P. 3. 
Dar provas contra si mesmo. 

Confutável. Adj. 2 g. Que se pode confutar. 

Conga'. [Do esp. conga.) S. f. Espécie de dança 
figurada, de salão, originária da América Central. 
Conga’. [De côngrua.] S. f. Bras., PE. Prêmio a que 
tem direito o proprietário duma casa de farinha pelo 
produto alheio nela fabricado, à razão de meia cuia 

por prensa. 

Congada. S. f. Bras., PE. Folcl. Bailado dramático em 
que os figurantes representam, entre cantos e dan- 
ças, a coroação de um rei do Congo; congado. 

Congado. S. m. Bras., PE. Congada. 

Congelação. [Do lat. congelatione.) S. f 1. Con- 
gelamento (1). 2. Passagem de um líquido ao estado 
sólido. 3. Entorpecimento de uma parte do corpo 
pelo frio intenso. 

Congelado. [Part. de congelar.) Adj. 1. Que se con- 
gelou: alimentos congelados . 2. Frio como 
gelo: Estou com os pés congelados . 3. Econ. 
Diz-se dos créditos que não se podem transferir para 
o exterior em virtude de medidas restritivas do 
Governo. 


Congelador (ô). Adj 1. Que congela. 2. Com- 
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partimento da geladeira onde o gelo é fabricado e 
onde são guardados os alimentos a congelar. 

Congelamento. S. m. 1. Ato ou efeito de congelar(-se): 
congelação. 2. Econ. Estado de uma divida, em geral 
externa, que temporariamente não pode ser satisfei- 
ta, nem ser objeto de exigência, por falta de divisas. 
3. Econ. Fixação de valores, preços, etc., em certo 
nivel, com o fim de proteger a economia popular em 
épocas anormais. 

Congelar. [Do lat. congelare.) V. t. d. 1. Solidificar pela 
ação do frio; tornar em gelo; encaramelar. 2. Tornar 
frio como gelo; resfriar: O vento frio da noite con- 
gelava os viandantes. 3. Descoroçoar, desalentar; 
gelar: Aquelas palavras duras o congelaram . P, 
4. Mudar-se em gelo; cristalizar-se, encaramelar-se. 
5. Desalentar(-se), descoroçoar; gelar-se. 6. 
Embaraçar-se, embargar-se (a voz). 

Congelativo. Adj. Que faz congelar. 

Congelável. Adj. 2 g. Que pode ser congelado. 

Congeminação. [Do lat. congeminatione.) S. f. 1. Ato de 
congeminar. 2. Formação dupla m simultânea. 

Congeminar!. [Do lat. congeminare.) V. t. d. e p. 1. 
Multiplicar(-se), redobrar(-se). 2. Irmanar(-se), 
fraternizar(-se). [A acepç. 2. é imprópria. Cf. conju- 
minar.) 

Congeminar'. [Alter. de imaginar?) V. int. e t. i. Lus. 
Cismar; pensar, imaginar: Leva horas a congemi- 
nar ; Ficoua congeminar no além-túmulo. 

Congênere. [Do lat. congenere.] Adj. 2 g. 1, Pertencente 
ao mesmo gênero; congenérico. 2. Idêntico, se- 
melhante, similar. 

Congenérico. Ad). 
genéricas.. 


Congeneridade. S. f. Qualidade ou caráter de congê- 
nere, 

Congenial. Adj. 2 g. 1. Conforme ao gênio ou à indole 
de alguém: “fica mortalmente ferida .... no seu 
congenial pudor de donzela” (Aluísio Azevedo, 
Livro de uma Sogra, p. 153). 2. Próprio da natureza: 
Vê-se-lhe a estupidez congenial. 

Congenialidade. S. f. Qualidade ou caráter de conge- 
nial, 

Congênito. [Do lat. congenitu.) Adj. 1. Gerado ao 
mesmo tempo. 2. Nascido com o individuo; cona- 
tural, conato, inato: defeito congênito; “uma 
parada repentina do coração, uma consequência 
oportuna de uma lesão encobertae congênita” 
(José Geraldo Vieira, 4 Mulher Que Fugiu de Sodoma, 
p. 301); “É, em suma, a razão pela qual o gênio poé- 
tico, congênito ao homem e inseparável dele, 
não podia deixar estancar a poesia em tempos que 
sublevaram muitos dos velhos valores” (Vitorino 
Nemésio, Conhecimento de Poesia, p. 330). 3. 
Apropriado, acomodado: O interesse pelas coisas do 
campo despertou nele o gosto congênito de viver 
numa fazenda. 

Congérie. [Do lat. congerie.) S. f. 1. Massa informe; 
montão. 2. Fig. Acervo, acumulação: “Essa con- 
gérie de profecias antigas .... podia animar a qual- 
quer dos ousados capitães daquela ‘cavalaria do 
oceano’ ” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 178). 

Congestão. [Do lat. congestione.] S. f. Patol. Afluência 
anormal do sangue aos vasos de um órgão. 

Congestionado. (Part. de congestionar.) Adj. 1. Que 
sofreu, ou em que se produziu congestão. 2. Fig. 
Rubro, afogueado: De tão raivoso, tinha o rosto con- 
gestionado. ISin. ger.: congesto.) 

Congestionamento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
congestionar(-se). 2. Bras. Acúmulo de veiculos, que 
dificulta o trânsito. 


Congestionar. V. t. d. 1. Produzir congestão em. 2. 
Bras. Produzir congestionamento (2) em: O acidente 
congestionou todo o tráfego do bairro. P. 3. 
Ficar (um órgão) com sangue acumulado em seus 
vasos: Seus olhos congestionaram-se, de 
cólera. 4. Enrubescer, afoguear-se: Em certo ponto da 
discussão, seu rosto congestionou-se. 5. Fig. 
Pôr-se rubro de cólera. 

Congestionável, Adj. 2 g. Sujeito a congestionar-se, 

Congestivo. Adj. Que indica possibilidade de 
congestão. 

Congesto. [Do lat. congestu.] Adj. Congestionado: “Um 
piado de gato rompia meu peito conge sto.” (Jo- 
sé Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 113.) 

Conglobação. (Do lat. conglobatione.) S. f. Ato ou 
efeito de conglobar(-se). 

Conglobar. [Do lat. conglobare.) V. t. d. 1. Dar a forma 
de globo a; juntar em globo. 2. Amontoar, acumular. 
3. Reunir; juntar: Conglobou todos os partidos da 
região. 4, Resumir, sintetizar; concentrar: Em seu 
pequeno volume congloba as teorias do mestre. T. 
d. e i. 5. Concentrar; resumir; sintetizar. P. 6. Tomar 
a forma de globo. 7. Formar-se em magotes. 8. Con- 
centrar-se; resumir-se, sintetizar-se: “De repente um 
silêncio em que se conglobavam milhares de 
agonias, emudeceu o circo.” (Rebelo da Silva, Con- 
tos e Lendas, p. 179.) 

SER. 


Conglomeração. [Do lat, 

Agregação em massa. 

Conglomerado. [Part. substantivado de conglomerar.) 
S. m. 1. Petr. Rocha sedimentar clástica, formada de 
fragmentos arredondados de diâmetro superior a 


Congênere: espécies con- 


conglomeratione.) 


Congraçar 


2mm e reunidos por um cimento qpalauer 2. Con- 
junto, aglomerado, todo: O conglomerado ver- 
bal fazer reparo equivale a reparar. 

Conglomerar. [Do lat. conglomerare.) V. t. d. 1. Fazer 
conglomeração de; amontoar. P, 2. Unir-se, reunir- 
se. 3. Enovelar-se, enrolar-se. 

Conglutinação. [Do lat. conglutinatione.] S. f Ato ou 
efeito de conglutinar(-se). 

Conglutinante. [Do lat. conglutinante.) Adj. 2 g. Que 
tem a propriedade de conglutinar. 

Conglutinar. [Do lat. conglutinare) V. t. d. e p. 1. 
Ligar(-se), aderir, com substância viscosa; glutinar. 2. 
Tornar(-se) viscoso. 

Conglutinoso (ô). (Do lat. conglutinosu.] Adj. Viscoso, 
visguento, pegajoso. 

Congo!. S. m. 1. V. congolês (2). 2. Bras. Dança 
dramática de origem africana. 

Congo”. (Do chin. pequinês kung! fut, ‘trabalho’.] Adj. 
Diz-se de uma variedade de chá consumido, geral. 
mente na China. 

Congolense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. congolês. 

Congolês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Congo (África); congolense, conguês. e S. m. 2. O 
natural ou habitante do Congo; congolense, conguês, 
qo [Flex.: congolesa (8), congoleses (8), congolesas. 
(8). 

Congonha. [Do tupi kô gôi, 'o que mantém o ser'.] S. f. 
1. Bras., L. = S. Designação comum a numerosos 
arbustos de várias familias, entre elas, as aquifoliá- 
ceas, cujas folhas servem para chás ou tisanas, sendo 
as flores alvacentas, dispostas em fascículos axilares, 
e o fruto drupa pequena; mate-falso. 2. Bras., S 
Erva-mate. 3. Bras., S$. Erva-mate preparada só com 
as folhas secas na sombra, sem o calor do fogo. 

Congonha-amarela. S. f. Bras. Planta da família das 
ocnáceas (Luxemburgia octandra). [Pl.: congonhas- 
amarelas.) 

Congonha-brava. S. f Bras. Planta da família das 
celastráceas (Maytenus communis). [Pl.: congonhas- 
bravas.) 

Congonha-brava-de-folha-miúda. S. f Bot. V. lenha- 
branca. [Pl.: congonhas-bravas-de-folha-mitúda.) 

Congonha-cachimbo. S. f. Bras. Pianta da familia das 
voquisiáceas (Vochysia tucanorum). [Pl.: congonhas- 
cachimbos m congonhas-cachimbo.) 

Congonha-do-brejo. S. f Bras. V. 
congonhas-do-brejo.) 

Congonha-do-campo. S. f. Bras. Planta da familia das 
ocnáceas (Laxemburgia polyandra). (Pl: congonhas- 
do-campo.) 

Congonha-do-gentio. S. f. Bras. Planta medicinal, da 
família das rubiáceas (Rudgea viburnoides). [PI.: con- 
gonhas-do-gentio.) 

Congonha-do-sertão. S. f Bras. Planta da família das 
icacináceas (Villaresia congonha). (Pl.: congonhas-do- 
sertão.) 

Congonhalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Congonhal (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Congonhal. 

Congonhar. [De congonha (3) + -ar?.] V. int. Bras., RS. 
Tomar mate de congonha; matear. 

Congonha-verdadeira. S. f. Bras. Planta da família das 
icacináceas (Villaresia mucronata). [Pl.: congonhas- 
verdadeiras.) 

Congonheiro. [De congonha + -eiro.] S. m. Árvore da 
família das voquisiáceas (Vochysia oppugnata); rabo- 
de-tucano. 

Congonhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Congonhas (MG) e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Congonhas. 

Congonhinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Congonhinhas (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Congonhinhas. 

Congorê. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos congorês, 
subgrupo nambiquara que habita na Serra do Norte 
(MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses 
indigenas. (Sin. ger.: cocuzu.) 

Congorsa. S. f. Arbusto de flores azuis, da família das 
apocináceas (Vinca major). 

Congosta (ô). [Do lat. vulg. congusta.] S. f. 1. Rua 
estreita e longa. 2. Azinhaga. (Var. (menos us.): can- 
gosta.) 

Congote. S. m. Bras. V. cogote. 

Congoxa (ô). [Do esp. congoja.) S. f Ant. Angústia, 
aflição. ~ V. congoxas. ` 

Congoxas (ô). [Pl. de congoxa.} S. f. pl. Cócegas que os 
cavalos manifestam quando se lhes apertam as 
cilhas. ~ V. congoxa. 

Congraçador. (ô). Adj.-e s. m. Conciliador, pacificador. 

Congraçamento. S. m. Ato ou efeito de congraçar(-se). 

Congraçar. V. t. d e t. d e i 1. Reconciliar, 
harmonizar: Conseguiu congraçar os presentes, a 
princípio tão exaltados; “Sentada no trono, já não 
ardia [Leonor Teles] em despeitos, nem ódios: pelo 
contrário, queria congraçar toda a gente, insi- 
nuar-se, seduzir, conquistar” (Oliveira Martins, 4 
Vida de Nun'Alvares, p. 31). Int. 2. Procurar pranear 
as boas graças, a amizade, a simpatia de. 3. Fazer 
congraçamento. P. 4. Reatar as relações de amizade; 
fazer as pazes; harmonizar-se; reconciliar-se: “Vamos 
em nossa cama congraçar-nos: / Tal. ardor 
nunca tive e tais desejos” (Manuel Odorico Mendes, 
A Ilíada de Homero, p. 45). [Conjuga-se como laçar.] 


chá-mineiro. [PL: 


Congratulação 


Congratulação. [Do lat. congratulatione.) S. f. Ação de 
congratular-se, ~ V. congratulações. 

Congratulações. [PI. de congratulação.) S. f. pl. Palavras 
por meio das quais alguém se congratula com 
outrem; parabéns, felicitações. — V. congratulação. 

Congratulador (ô). S. m. Aquele que se congratula, 

Congratulante. (Do lat. congratulante.) Adj. 2 g. Que 
congratula, 

Congratular. [Do lat. *congratulare, por congratulari.) 
V. t. d. 1. Dirigir felicitações ou parabéns a; felicitar: 
Congratulou -o pelo êxito da missão. P. 2. 
Regozijar-se com o bem ou satisfação de outrem. 3. 
Dar a si mesmo os parabéns (por ter feito ou evitado 
alguma coisa). 

Congratulatório. Adj. Que encerra congratulação ou 
serve para congratular, 

Congregação. [Do lat. congregatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de congregar(-se). 2. Assembléia, reunião. 3. 
Rel. Grupo de religiosos com determinado fim ou 
ideal, sob a direção de um responsável, que emitem 
os. votos de forma não solene. 4. Confraria (1). 5. 
Conselho dos professores duma escola de ensino mé- 
dio ou superior. 6. Sociol. Grupo de individuos acres- 
cido a uma determinada população em virtude do 
excesso dos imigrantes sobre os emigrantes. 

Congregado. (Part. de congregar.) Adj, 1, Que faz parte 
de uma congregação religiosa. 2. Junto, reunido. e S. 
m. 3. Membro de congregação religiosa. 

Congregante. [Do lat. congregante.] Adj. 2 g. 1. Que 
congrega. e S. 2 g. 2. Membro de congiapi ção: 

Congregar. [Do lat. congregare.) V. t. d. 1, Juntar, 
reunir: “A primeira bandeira que ali [no Paraguai} 
congregou brasileiros e orientais foi o pala do 
general Flores” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 5); Congrega-os um ideal comum. 
2. Ligar, conglutinar: Congregou várias substân- 
cias para obter a mistura. 3. Convocar (1): “ele [D. 
Pedro] congregou os melhores espiritos que o 
rodeavam .... , cometendo-lhes a tarefa de escre- 
verem um Código Orgânico.” (Euclides da Cunha, À 
margem da História, p. 247); O Papa congregou 
um concílio. P. 4. Reunir-se em congresso: “Todos os 
homens que se congregam em Paris para uma 
empresa de qualquer ordem principiam o seu pacto 
de confraternização por jantarem juntos em periodos 
determinados.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 146.) 
S. Existir simultaneamente; reunir-se, agregar-se: 
Acredita que todas as virtudes nela se congre- 
ga E [Quanto ao timbre do e do radical, v. carre- 
gar. 

Congressional. Adj. 
congressista. 

Congressista. Adj. 2 g. 1. Congregacional. e S. 2 g. 2. 
Membro de congresso. 

Congresso. [Do lat. congressu.) S. m. 1. Reunião, 
encontro. 2. Ligação, ajuntamento, união: 
congresso sexual. 3, Reunião de diplomatas 

ara tratarem de problemas internacionais; con- 
erêrícia. 4. Parlamento, assembléia, estamento. 5. 
Assembléia de delegados para discutirem assuntos de 
importância; conferência. 

Congro. (Do gr. kóggros, ‘enguia’, pelo lat. congru.] S. 
m. Bras. Peixe teleósteo, PR da familia dos 
congrideos (Conger conger (L.)), do Mediterrâneo e 
Atlântico, sem escamas, de maxilar mais longo que a 
mandíbula, dorso cinza-azulado, abdome claro, 
nadadeiras impares borbadas de negro, e cujo 
comprimento vai até 3m. Alimenta-se de outros pei- 
xes. [Var.: corongo.) 

Congro-real. S. m. Bras., S. Tiravira (2). ÍPI,: congros- 
reais.) 

Congro-rosa. S. m. Bras. Peixe teleósteo, jugular, da 
familia dos ofidiideos (Genypterus blacodes (Sch.)), da 
costa atlântica. [Pl.: congros-rosas.) 

Côngrua. [Fem. substantivado de côngruo.] S. f 1. 
Pensão que se concedia aos párocos para sua conve- 
niente sustentação. 2. Bras., PB. Pagamento que faz 
o plantador de mandioca pela moagem do produto 
no moinho de farinha do proprietário das terras onde 
se acha instalado. 

Congruado. (De côngrua + -ado'.) Adj. Que recebe 
côngrua. 

Congruência. [Do lat. congruentia.) S. f. 1. Harmonia 
duma coisa com o fim a que se destina; coerência, 
congruidade. 2. Propriedade, conveniência, congrui- 
dade. 3. Álg. Mod. Propriedade de dois inteiros cuja 
diferença divisível por um terceiro. 4. Geom. 
Propriedade de dois ângulos cuja: diferença é de 360 


2 g. Relativo a congresso; 


graus. 

Congruente. [Do lat. congruente.) Adj. 2 g. Em que há 
congruência; côngruo. ~ V. figuras —s. 

Congruidade (u-i). [Do lat. congruitate] S. f. 
Congruência. 

Congruismo. S. m. Sistema teológico dos que 
sustentam que Deus concede aos homens graça 
côngrua, 

Congruista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou sectário do 
congruismo, 

Côngruo. (Do lat. congruu.] Adj. Congruente. 

Conguês. Adj. e s. m. V. congolês. [Flex.: conguesa (ê), 
congueses (ê), conguesas (8).) 

Conha. S. f. Saliência escabrosa no tronco das árvores 
desde a base até certa altura. 
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Conhaque. [Do fr. cognac.] S. m. 1. Aguardente de 
vinho fabricada em Cognac (região de Charente, 
França). 2. Bebida com as mesmas caracteristicas, 
fabricada em qualquer outro pais. 

Conhecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
conhece alguma coisa; perito, entendedor. 

Conhecença. S. f. Ant. Conhecimento. 

Conhecer. [Do lat. cognoscere.] V. t. d. 1. Ter noção, 
conhecimento, informação, de; saber: Desistiu da 
empresa, ao conhecer -lhe as desvantagens; “Al- 
guém já disse ironicamente que os brasileiros 
conhecem menos 'o seu Amazonas, que os 
astrônomos a geografia da lua.” (Tavares Bastos, O 
Vale do Amazonas, p. 341.) 2. Ser muito versado em; 
conhecer bem: “ Conhecia Joyce (James Joyce] 
dezoito linguas, = muitos dos dialetos dessas linguas, 
o que fazia o espanto dos seus amigos.” (Olivio Mon- 
tenegro, Retratos e Outros Ensaios, p. 93.) 3. Travar 
conhecimento com: Quero que me apresentes a ela, 
sempre desejei conhe cê -la. 4. Ter relações, convi- 
vência com: Não conhece ninguém nesta cidade. 5. 
Ter experiência de: Com idade tão avançada, é 
impossível que não conheça a vida. 6. Distinguir, 
reconhecer: Há dois dias está em coma, já não 
conhece ninguém. 7. Apreciar, julgar, avaliar: 
Entrou na briga para conhecer a'sua força. 8. Ter 
indícios certos de; prever: conhecer o futuro. 9. 
Sentir, experimentar: Os habitantes dos trópicos não 
conhecem o frio. 10. Estar ou ficar certo, con- 
vencido de; reconhecer: “Poti pôs a mão no crânio 
do anciãoe conheceu que era finado” (José de 
Alencar, Iracema, p. 108). 11. Ter relações sexuais 
com. 12. Aceitar; admitir: 4 Justiça não conhece 
privilégio. 13, Submeter-se, sujeitar-se a: Sua ambição 
não conhece limites. T. i. 14. Ter (o juiz) compe- 
tência para intervir num processo; dar-se por compe- 
tente para isso: O desembargador conhece da cau- 
sa, Transobj. 15. Travar conhecimento com: 
“ Conheci-o ta Guerra Junqueiro] profeta, com 
um fato velho, a pregar na Praça” (Raul Brandão, 
Memórias, II, p. 253). 16. Reconhecer: Ao ouvi-lo, 
conheceu -o por seu rei. P 17. Ter uma idéia da 
própria capacidade. [Conjuga-se como esquecer.) 

Conhecido. [Part. de conhecer.) Adj. 1. Que muitos 
conhecem: pessoa conhecida; canção conhe- 
cida.2. De que se tem noção ou experiência; sabi- 
do: assunto conhecido . 3, Experimentado, peri- 
to, versado: É muito conhecido em literatura. 4. 
Famoso por suas obras, sua atividade: compositor 
conhecido .e S. m. 5. Individuo de quem temos 
conhecimento, ou com quem temos ligeiras relações: 
O deputado é um conhecido de meu primo. 

Conhecimento, S. m. 1. Ato ou efeito de conhecer. 2. 
Idéia, noção. 3. Informação, notícia, ciência. 4. Prá- 
tica da vida; experiência. 5. Discernimento, critério, 
apreciação. 6. Consciência de si mesmo; acordo. 7. 
Pessoa com quem travamos relações. 8. Com. Docu- 
mento escrito, declaração ou recibo de que consta 
ter alguém em seu poder certas mercadorias. 9. Com. 
Nota de despacho de mercadorias entregues para 

pore 10. Com. Recibo de parcela de contribui- 

ção direta. 11. Filos. No sentido mais amplo, atributo 
geral que têm os seres vivos de reagir ativamente ao 
mundo circundante, na medida da sua organização 
biológica e no sentido da sua sobrevivência; 
experiência. 12. Filos. A posição, pelo pensamento, 
de um objeto como objeto, variando o grau de passi- 
vidade ou de atividade que se admitam nessa posi- 
ção. 13. Filos. A apropriação do objeto pelo pensa- 
mento, como quer que se conceba essa apropriação: 
como definição, como percepção clara, apreensão 

completa, análise, etc. ~ V. conhecimentos. 4 

Conhecimento adequado. Hist. Filos. Segundo Leibniz 

[v. leibniziano], conhecimento distinto cujos elemen- 

tos, até os mais primitivos, são conhecidos de modo 

distinto. Conhecimento aéreo, Documento contratual 
de transporte aéreo. Conhecimento a posteriori. Hist. 

Filos. Segundo Kant [v. kantismo), ó conhecimento 

que só pode ser adquirido por meio da experiência; 

conhecimento empírico. [Cf. m posteriori e conheci- 
mento a priori.) Conhecimento a priori. Hist. Filos. 

Segundo Kant [v. kantismol, conhecimento absoluta- 

mente independente da experiência e de todas as 

impressões dos sentidos. Ex.: o conhecimento de que 
toda mudança tem uma causa. [Cf. a priori, conheci- 
mento a posteriori.) Conhecimento de bagagem. Reci- 
bo da bagagem de um passageiro, fornecido pelas 
empresas de transporte. Conhecimento de carga. Com. 

Documento comprobativo do recebimento de mer- 

cadoria por empresa encarregada do seu transporte 

(terrestre, maritimo ou aéreo), e que se constitui em 

título de crédito transmissível por endosso, em virtu- 

de da cláusula “à ordem” lançada em seu contexto; 
conhecimento de frete, conhecimento de transporte. 

Conhecimento de depósito. 1. Recibo de depósito de 

mercadorias. 2. Com. Recibo que os armazéns gerais, 

trapiches ou estabelecimentos similares dão aos 
depositantes de mercadorias, para certificar o depó- 

sito, emitido conjuntamente com o warrant Ig. v.), 

mas dele separável, e que contém obrigatoriamente a 

cláusula “à ordem”, sendo, pois (independentemente 

do warrant), transferível por meio de endosso, Conhe- 


Conjeturável 


cimento de frete. V. conhecimento de carga. Conheci- 
mento de transporte. V. conhecimento de carga. Conhe- 
cimento empítico. Hist. Filos. Conhecimento a pos- 
teriori, 

Conhecimentos. [PI de conhecimento.) S. m. pl. 
Erudição, instrução, saber. ~ V. conhecimento. 

Conhecivel. Adj. 2 g. Que se pode conhecer. 

Conibo. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos conibos, tribo 
indígena do S.O, da Amaz. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 


Cônica. [Fem. substantivado de cônico.) S. f. Geom. 
Lugar geométrico dos pontos de um plano cujas dis- 
tâncias a uma reta fixa do plano e a um ponto fixo 
fora da reta e no plano têm um cociente constante; 
traço-de uma superfície cônica circular num plano. 
[Sua equação em coordenadas cartesianas é um poli- 
nômio do segundo grau, e pode ser uma elipse, uma 
hipérbole, uma parábola ou, em casos particulares, 
uma circunferência, ou um par de retas, distintas ou 
coincidentes. Sin.: seção cônica, curva quadrática e 
simplesmente quadrática.) 4 Cônica central. Geom. A 
que tem um centro. [São cônicas centrais a elipse e a 
hipérbole.) Cônica cúbica. Geom. Anal. Curva reversa 
que pode ser originada pela interseção de duas 
superfícies cônicas que tenham curvas do segundo 
grau por diretrizes, ou pela interseção de dois hiper- 
bolóides de uma folha com geratriz comum. 

Conicidade. S. f. Qualidade de cônico; feitio cônico. 

Cônico. [Do gr. konikós.) Adj. V. coniforme. ~ V. hélice 
—a, refração —a, seção —a e pa —a. 

Conicóide. e.) S. m. Geom. V. 
quádrica. 

Coniconió. S. m. Bras. V. vivió, 

Conidângio. S. m. Micol. Célula que forma certo 
número de conidios, nos fungos. 

Conidio. S. m. Micol. Esporo de origem assexual. Nos 
fungos ocorre frequentemente este tipo agâmico de 
propagação, ao lado dos ascósporos e basidiósporos. 

Conidióforo. [De conídio + -foro.] Adj. Micol. Poftador 
de conídios: fase conidiófora . 

Conifera. [Do lat. conifera.) S. f. Espécime das 
coniferas. 


Coníferas. S. f. pl. Bot. Classe de plantas 
gimnospermas que, como o pinheiro, produzem 
sementes não abrigadas em um fruto, mas reunidas 
em estróbilos coniformes. 

Conifloro. Adj. Bot. Que tem flores cônicas. 

Coniforme. Adj. 2 g. Que tem forma de cone; conoidal, 
conóide, cônico. 

Coniina. S. f. Quím. Alcalóide encontrado na cicuta, 
liquido incolor, venenoso. [Fórm.: CaH17N.] 

Conimbricense. [Do lat, Conimbrica, ‘Coimbra’, + 
-ense.) Adj. 2 é e s. 2 g. V. coimbrão: “Houve tempo 
em que a velha catedral conimbricense 
era formosa” (Alexandre Herculano, Lendas e Narra- 
tivas, Il, p. 57). 

Conimbrigense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. coimbrão. 

Conirrostro. S. m. 1. Espécie dos conirrostros. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos conirrostros. 

Conirrostros. $. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, aves passeriformes, de bico 
grosso, muito forte, = cônico. 

Conivalve. Adj. 2 g. Que tem concha ou valva cônica. 

Conivência. [Do lat. comniventia.] S. f. 1. Ato de ser 
conivente. 2. Cumplicidade. 3. Conluio, maquinação. 
4. Bot. Aproximação, pelo ápice, de dois órgãos ou 
partes vegetais que são livres na base, não havendo 
soldadura. 


Conivente. [Do lat. connivente.] Adj. 2 g. 1. Que finge 
não ver ou encobre o mal praticado por outrem: Foi 
conivente na deslealdade ao velho amigo. 2. 
Cúmplice, conluiado. 3. Que se aproxima, que se 
toca. 4. Bot. Que apresenta conivência: estames 
coniventes . ~ V. válvulas —s. 

Conjectura. S. f. Conjetura: “Subi, de conjec- 
tura em conjectura , / Às esplendências 
do que fui e fiz.” (José Oiticica, Fonte Perene, p. 
36.) 

Conjecturador (ô). Adj. e s. m. Conjeturador. 

Conjectural. Adj. 2 g. Conjetural. 

Conjecturar. V. t. d. Conjeturar. 

Conjecturável. Adj. 2 g. Conjeturável. 

Conjetura. [Var. de conjectura < lat. conjectura.) S. f. 
Juízo ou opinião sem fundamento preciso; suposição, 
hipótese: “Concentrados em conjeturas sobre 
a morte do arrieiro, cada qual queria mostrar-se mais 
sereno” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, pp. 33-34). 


Conjeturador (ô). [Var. de conjecturador.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que conjetura. 

Conjetural. (Var. de conjectural < lat. conjecturale.] 
Adj. 2 g. Fundamentado em conjetura(s): estudo 
conjetural ; “que há neste mundo que se possa 
dizer verdadeiramente verdadeiro? Tudo é conje- 
tural .” (Machado de Assis, A Semana, II, p. 306). 

Conjeturar. [Var. de conjecturar.) V. t. d. 1. Julgar por 
conjetura; supor; presumir: Procurou conjeturar 
as possíveis razões de sua zanga. 2. Prever, entrever: 
Ouvindo a sua palavra fácil. conjeturou o seu 
futuro como político. Int. 3. Fazer conjeturas: Não afir- 
mava, apenas conjeturava . 

Conjeturável. [Var. de conjecturável.] Adj. 2 g. Que se 


[De cônico + -ói 


Conjugação 


pode conjeturar. 

Conjugação. [Do lat. conjugatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de conjugar(-se). 2. Reunião. junção. 3. Gram. 
Conjunto ordenado das flexões dos verbos. 4. Ato de 
conjugar (verbos). 5. Bot. Processo de reprodução no 
qual se opera a fusão intima de duas células isoladas, 
ou de um filamento de alga verde, originando um 
corpo único, dito zigósporo. 6. Alg. Mod. Num grupo 
simétrico, automortismo que se define por 4 B A 
A 1, onde À e B são elementos do grupo. 7. Biol. Ger. 
Fusão de dois gametas ou duas células, na reprodu- 
ção. 4 Conjugação celular. Biol. Ger. Fusão de 
células. 

Conjugado. [Part. de conjugar.) Adj. 1. Ligado, unido. 
— V. apartamento —, base —a, complexo —, diâmetros 
—s, folha —a, hipérboles —as, imaginário —, planos —s. 
pontos —s e raízes —as. é S. m. 2. Apartamento 
conjugado fq. v.] 3. Mar. Complexo conjugado fq. 
v.l. 4. Álg. Mod. Elemento conjugado. 5. Geom. Arco 
conjugado. 6. Geom. Ângulo conjugado. 7. Mat. Con- 
junto conjugado. 8. Fis. Sistema de duas forças 
paralelas de suportes distintos. com sentidos opos- 
tos, e que atuam sobre um corpo; binário. par, 
torque. 

Conjugal. (Do lat. conjugale.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente a cônjuges, ou ao casamento. ~ V. fé —. 

Conjugar. (Do lat. conjugare.) V. t. d. 1. Dizer ou 
escrever ordenadamente as flexões de (o verbo): 
Conjuga errado o verbo vir e outros mais. 2. Dizer 
ou escrever (flexão ou flexões de um verbo): C o n- 
jugou corretamente o futuro do subjuntivo de pôr. 3. 
Unir ou ligar juntamente: Conjugaram esforços 
para levar a cabo a empresa; “O ódio de outros 
separa-nos, mas o nosso amor conjuga -nos.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 102.) P. 4. 
Unir-se ou ligar-se conjuntamente: “Estas qualidades 
soberanas conjugavam-se com detestáveis 
pechas” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós. 
p. 103). [Conjuga-se como largar.) 

Conjugável. Ad;. 2 g. Que se pode conjugar. 

Cônjuge. [Do lat. conjuge.) S. m. Cada uma das 
pessoas ligadas pelo casamento em relação à outra. 

Conjuminar. (Alter. de congeminar'.] V. t. d. e p. Bras. 
Pop. Ligar(-se), unir(-se), combinar(-se), 
congeminar(-se). 

Conjunção. [Do lat. conjunctione.) S. f. 1. União, 
encontro: 4 conjunção das águas do rio Negro 
com as do Amazonas ocorre perto de Manaus. 2. 
Encontro de circunstâncias; conjuntura. 3. Ensejo, 
oportunidade. 4. Astr. Configuração de dois astros 
cujas ascensões retas são iguais. 5. Gram. Palavra 
invariável que liga duas orações ou dois termos 
semelhantes da mesma oração. 6. Bras. Pop. V 
mênstruo (1). 4 Conjunção aditiva. Gram. Conjunção 
coordenativa que liga meramente dois termos ou 
duas orações de função idêntica: e, nem, também. 
então, etc. [Tb. se diz simplesmente aditiva.] Conjun- 
ção adversativa. Gram. Conjunção coordenativa que 
liga dois termos ou duas orações de função idêntica, 
estabelecendo, porém, uma idéia de contraste, de 
oposição: mas, porém, contudo, todavia, etc. [Tb. se 
diz simplesmente adversativa.) Conjunção alternativa. 
Gram. Conjunção coordenativa que liga dois termos 
ou duas orações de sentido diferente, e indica que, 
verificando-se o que se diz em uma delas, deixa de 
verificar-se o que se diz na outra: ou; ou .... ou; ora 
.... Ora; já .... já: quer .... quer; etc.: Trabalhou, ou 
fingiu trabalhar; Ou vai ou racha; Ora é delicado, 

ora é brutal; Já trabalho, já estudo; Quer cho- 
va, quer faça sol. (Tb. se diz simplesmente alterna- 
tiva.) Conjunção aproximativa. Gram. V. conjunção 
aditiva. (Tb. se diz simplesmente aproximativa.) Con- 
junção causal. Gram. Conjunção subordinativa que 
inicia uma oração subordinada denotadora de causa: 
porque. pois, porquanto, pois que, já que, visto que, des- 
de que. etc. [Tb. se diz simplesmente causal.) Conjun- 
ção comparativa. Gram. Conjunção subordinativa que 
inicia uma oração subordinada que contém o segun- 
do membro de uma comparação, de um confronto: 
que. do que. qual, quanto. assim como, etc. [Tb. se diz 
simplesmente comparativa.) Conjunção concessiva. 
Gram. Conjunção subordinativa que inicia uma ora- 
ção subordinada na qual se admite um fato que, 
contrário à ação expressa na oração principal, é, 
contudo, incapaz de impedir que tal ação se realize: 
embora, conquanto. ainda que, posto que. mesmo que, 
etc. (Tb. se diz simplesmente concessiva.) Conjunção 
conclusiva. Gram. Conjunção coordenativa que liga à 
precedente uma oração que expressa conclusão ou 
consegiiência: logo, pois, portanto, por conseguinte. 
etc. [Tb. se diz simplesmente conclusiva.) Conjunção 
condicional. Gram. Conjunção subordinativa que ini- 
cia uma oração subordinada em que se expressa uma 
hipótese ou condição necessária para que se realize 
ou não a ação principal: se, caso, contanto que. salvo 
se. dado que, etc. [Tb. se diz simplesmente condicio- 
nal.) Conjunção conformativa. Gram. Conjunção 
subordinativa que inicia uma oração subordinada na 
qual se expressa conformidade com um ato, fato, 
etc., a que se refere a oração principal: conforme, 
segundo. consoante. como, etc. [Tb. se diz simples- 
mente conformativa.] Conjunção consecutiva. Gram. 
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Conjunção subordinativa que inicia uma oração 
subordinada na qual se indica a conseqiiência do que 
foi declarado na anterior: que (tal .... que. tanto .... 
aue): de forma que, de sorte que. etc.: Procedeu de 
tal modo que escandalizou a todos; Trabalhou tan- 
to que se esgotou; Está muito doente, e de sorte 
que não irá à recepção. (É muito comum, não só na 
linguagem corrente, senão também na literária, a 
elipse do elemento antecedente: Caminhou [tanto ou 
de tal maneira) que ficou exausto. Tb. se diz 
simplesmente consecutiva.) Conjunção continuativa. 
Gram. Conjunção coordenativa que liga orações, 
exprimindo só uma continuação do discurso ou tran- 
sição de idéia: pois, porque, entretanto, no entanto, dai, 
além disso, etc. [Tb. se diz simplesmente continuati- 
va.] Conjunção coordenativa. Gram. A que liga termos 
ou orações de idêntica função gramatical. [Tb. se diz 
simplesmente coordenativa.) Conjunção copulativa. 
Gram. V. conjunção aditiva. (Tb. se diz simplesmente 
copulativa.) Conjunção correlativa. Gram. Conjunção 
consecutiva. (Tb. se diz simplesmente correlativa.) 
Conjunção disjuntiva. Gram. V. conjunção alternativa. 
[Tb. se diz simplesmente disjuntiva.] Conjunção expli- 
cativa. Gram. Ohm ima coordenativa que liga duas 
orações na segunda das quais se explana a idéia con- 
tida na primeira: que, pôrque. porquanto, isto é, por 
exemplo. (Tb. se diz simplesmente explicativa.) Con- 
junção final. Gram. Conjunção subordinativa que ini- 
cia uma oração que indica a finalidade da oração 
principal: para que, a fim de que, porque [= para que), 
etc. [Tb. se diz simplesmente fìnal.) Conjunção ilativa. 
Gram. V. conjunção conclusiva. (Tb. se diz simples- 
mente ilativa.] Conjunção inferior. Astr. Conjunção de 
um planeta com o Sol, quando o planeta está entre a 
Terra e o Sol. Conjunção integrante. Gram. Conjun- 
ção subordinativa que introduz oração que funciona 
como sujeito, objeto direto, objeto indireto, predica- 
tivo, complemento nominal, ou aposto de outra ora- 
ção: que e se. [Tb. se diz simplesmente integrante.) 
Conjunção modal. Gram. V. conjunção conformativa. 
[Tb. se diz simplesmente modal.) Conjunção periódica. 
Gram. V. conjunção temporal. (Tb. se diz simplesmen- 
te periódica.) Conjunção proporcional. Gram. Conjun- 
ção subordinativa que inicia oração em que se indica 
um fato realizado ou por se realizar simultaneamente 
com o fato da oração principal: à medida que, à pro- 
porção que, ao passo que, quanto mais .... mais, etc. 
(Tb. se diz simplesmente proporcional.) Conjunção 
subordinativa. Gram. A que liga duas orações, uma 
das quais completa ou determina o sentido da outra. 
[Tb. se diz simplesmente subordinativa.) Conjunção 
superior. Astr. Conjunção de um planeta com o Sol, 
quando este se acha entre a Terra e o planeta. Con- 
junção temporal. Gram. Conjunção subordinativa que 
inicia oração subordinada denotadora de circunstân- 
cia de tempo: quando, enquanto, antes que, depois que, 
desde que, etc. (Tb. se diz simplesmente temporal.) 
Conjunção transitiva. Gram. V. conjunção continuativa. 
(Tb. se diz simplesmente transitiva.) 


Conjuncional. Adj. 2 g. 1. Relativo a conjunção. 2. 
Gram. Diz-se da oração que se liga a outra por inter- 
médio de uma conjunção. 

Conjungir. (Do lat. conjungere.) V. t. d. 1. Unir ou ligar 
intimamente. 2. Ligar pelo casamento; casar, matri- 
= 3. Aliar; combinar. [Conjuga-se como diri- 
gir. 

Conjunta. tDo esp. plat. coyunda.) S. f. Bras., RS. Tira 
macia de couro com que se prende o boi ao jugo 
pela base dos chifres. 

Conjuntar. V. ż. d. e i. Ligar, juntar, ajuntar. 

Conjuntiva. [Fem. substantivado do adj. conjuntivo.) S. 
J. Anat. Membrana mucosa que forra a parte externa 
do globo ocular e a parte interna das pálpebras. (Cf. 
adnata.) 

Conjuntival. Adj. 2 g. Anat. Pertencente ou referente à 
conjuntiva. 

Conjuntivite. [De conjuntiva + citel) S. f. Patol. 
Inflamação da conjuntiva. (Sin. (bras.) pop.: carrega- 
ção dos olhos.) 4 Conjuntivite granulosa. Patol. V. tra- 
coma. 


Conjuntivo. [Do lat. conjunctivu.] Adj. 1. Que junta. 2. 
Gram. Que une orações ou palavras; equivalente a 
uma conjunção gramatical: locução conjuntiva . 

~V. modo —, tecido — e testamento —. e S. m. 3. 
Gram. O modo conjuntivo, hoje chamado subjun- 
tivo. 

Conjunto. [Do lat. conjunciu.) Adj. 1. Junto simul- 
taneamente: o som conjunto dos violinos e dos 
violoncelos. 2. Ligado, conjugado: Morávamos em 
casas conjuntas ; “Vida e morte são elos con- 
juntos da mesma cadeia, que prendem o homem 
simples ao tronco árduo chamado existência.” 
(Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 
341). 3. Adjacente, contiguo, próximo: Adquiriu 
terras conjuntas à sua propriedade. ~ V. ação -a 
e probabilidade —a. e S. m. 4. Enio das partes que 
formam um todo; complexo. 5. Grupo, quadro, equi- 
pe: Foi atendido por um conjunto de grandes médi- 
cos. 6. Conjunto residencial: O conjunto de Cor- 
dovil recebeu grande número de favelados. 7. Grupo de 
músicos que se reúnem para executar peças de músi- 
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ca erudita ou popular para mais de um instrumento 
ou de uma voz. 8. Mat. Qualquer coleção de seres 
matemáticos. 4 Conjunto aberto. Mat. Conjunto cujo 
complemento é fechado; conjunto em que pelo 
menos um ponto de acumulação não lhe pertence. 
Conjunto bem-ordenado. Mat. Conjunto ordenado em 
que todo subconjunto tem um elemento menor que 
todos os demais. Conjunto compacto. Mat. Conjunto 
infinito em que todo subconjunto tem pelo menos 
um ponto de acumulação pertencente ao conjunto. 
Conjunto complementar. Mar. O que deve ser somado 
a outro a fim de se obter um terceiro; a diferença 4 
— B, onde B é um subconjunto do conjunto A. [Sin.: 
complemento.) Conjunto conexo. Mar. O que não pode 
ser dividido em apenas dois subconjuntos fechados 
que não tenham nenhum ponto comum. Conjunto 
conjugado. Mar. O quê se obtém quando um elemen- 
to de um conjunto é transformado pelos componen- 
tes de um grupo de transformações. [Tb. se diz 
simplesmente conjugado.) Conjunto continuo. Mat. 
Continuum (1). Conjunto critico. Eng. Nucl. Sistema 
constituido por um material fissil e um moderador, 
de forma, dimensões e massa perfeitamente defini- 
das, e em que se pode manter uma reação nuclear 
em cadeia; montagem crítica. Conjunto de Cantor. 
Mat. Conjunto formado com base no conjunto de 
números reais no intervalo fechado [0,1], do qual se 
retiram todos os números situados no terço médio, 
depois os do terço médio dos intervalos resultantes, 
e sucessivamente assim. É um conjunto perfeito e 
não-denso. [Sin: descontinuo de Cantor e conjunto ter- 
nário de Cantor.) Conjunto denso. Mat. Conjunto den- 
so em um espaço. Conjunto denso em si mesmo. Mai 
Aquele em que toda vizinhança de qualquer de seus 
pis contém pelo menos um outro ponto que tam- 

ém lhe pertence. Conjunto denso em um espaço. Mat. 
Aquele em que todas as vizinhanças de pontos de um 
espaço contêm pelo menos um de seus pontos. (Tb. 
se diz simplesmente conjunto denso.) Conjunto deriva- 
do. Mat. Conjunto dos pontos de acumulação de um 
conjunto. Conjunto discreto. Mat. O que não tem 
pontos de acumulação, como, p. ex., o conjunto dos 
números inteiros. Conjunto enumerável. Mat. V. con- 
junto numerável. Conjunto fechado. Mat. O que con- 
tém todos os seus pontos de acumulação. Conjunto 
finito. Mar. O que pode ser posto em correspondên- 
cia biunivoca com um subconjunto limitado dos nú- 
meros naturais. Conjunto infinito. Mat. O que contém 
uma infinidade de membros; conjunto em que se 
pode estabelecer uma correspondência biunivoca 
entre seus membros e os membros de um de seus 
subconjuntos. Conjunto interseção. Mat. V. produto 
(5). Conjunto isolado. Mat. O que não contém 
nenhum dos seus pontos de acumulação; o que con- 
siste apenas em pontos isolados. Conjunto nulo. Mar. 
Conjunto vazio. Conjunto numerável. Mat. O que 
pode ser posto em correspondência biunivoca com o 
conjunto dos números naturais ou com um subcon- 
junto deste; conjunto enumerável, enumerável. Con- 
junto ordenado. Mar. Aquele em que se define uma 
relação de ordem entre seus membros. Conjunto per- 
feito. Mat. O que é idêntico ao seu conjunto deriva- 
do; conjunto fechado e denso em si mesmo, Conjunto 
residencial. Arquit. Agrupamento organizado e orde- 
nado de casas ou edificios de habitação que consti- 
tuem uma unidade, ou por haverem sido projetados 
em conjunto ou porque formam uma unidade de 
vizinhança. [Tb. se diz simplesmente conjunto.] Con- 
junto sintomático. Parkinsonismo. Conjunto união. 
Mat, V. união (11). Conjunto vazio, Mat. O que não 
contém nenhum elemento, como, p. ex., o conjunto 
dos números reais cujo quadrado é negativo; conjun- 
to nulo. 

Conjuntura. S. f. 1. Situação nascida de um encontro 
de circunstâncias, e que se considera como o ponto 
de partida de uma evolução, uma ação, um fato. 2. 
Acontecimento, ocorrência. 3. Oportunidade, ense- 
jo, ocasião: Naquela conjuntura os fatos lhe 
sorriam. 4. Lance dificil, embaraçoso: “Nesta c on- 
juntura a mãe por natureza e a mãe por amor 
porfiam cuidados para restituir a razão à pobre 
menina, e conseguem-no no fim do último ato.” (Ra- 
malho Ortigão, Crônicas Portuguesas, p. 196.) © Con- 
juntura econômica. A situação econômica de um pais. 

Conjuntural. Adj}. 2 g. Relativo a, ou próprio de 
conjuntura. 

Conjura. (Dev. de conjurar.) S. f. 1. V. conjuro. 2. 
Conjuração (2, 3 e 4): “D. Sancho I, que uma con- 
jura misteriosa apeara do trono, contribuia .... 
para o custeio das despesas da estada dos estudantes 
do Mosteiro de Santa Cruz em univelsidades de 
França.” (Feliciano Ramos, História da Literatura 
Portuguesa, A 87.) 

Conjuração. [Do lat. conjuratione) S. f. 1. Ato de 
conjurar. 2. Conspiração contra uma autoridade 
estabelecida; conjura. 3. Conluio, maquinação, tra- 
ma, comia 4. Reunião de pessoas conjuradas; con- 
jura. 5. V. conjuro. 4 Conjuração Mineira. Movimen- 
to patriótico dos fins do séc. XVIII, encabeçado pelo 
alferes Tiradentes, e que se destinava a libertar o 
Brasil do regime colonial português. (Tb. se diz, mais 
frequentemente, porém com menor propriedade, 
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Inconfidência Mineira.) À 

Conjurado. (Part. de conjurar.) S. m. 1. Aquele que 
conjura, conspira. 2. Restr. Inconfidente (4). 

Conjurador (ô). S. m. Aquele que faz conjuros. 

Conjurante. [Do lat. conjurante.) Adj. 2 g. Que conjura. 

Conjurar. [Do lat. conjurare.) V. t. d. 1. Convocar para 
conjuração: O chefe conjurou os revoltosos para 
uma reunião decisiva. 2. Projetar ou intentar por meio 
de conjuração; maquinar: Conjuraram a deposi- 
ção do chefe do governo. 3. Afastar, desviar (perigo, 
mal iminente). 4. Esconjurar, exorcismar: con- 
jurar um sortilégio. 5. Rogar com instância a; supli- 
car: Conjurou o:delegado a tal ponto que obteve 
relaxamento da prisão. T. d. e i. 6. Insurgir, levantar: 
Conjuraram os nativos contra o domínio estran- 
geiro. 7. Rogar com insistência a; suplicar: “Eu vos 
conjuro , filhas de Jerusalém, .... que não pertur- 
beis à minha amada o descanso, nem a façais desper- 
tar, até que ela se queira erguer.” (Antônio Pereira 
de Figueiredo, 4 Bíblia Sagrada (trad.), p. 743.) 8. 
Instigar, incitar: O monarca, pelo seu despotismo, 
conjurou contra si todo o povo. T. i. 9. Conspirar, 
insurgir-se, levantar-se: Tiradentes foi um dos patriotas 
que conjuraram contra o domínio português no 
Brasil. P. 10. Filiar-se numa conspiração. 11. Ligar-se 
por juramento. 12. Lastimar-se, queixar-se: Não te 
conjures contra a fortuna. 

Conjuratório. Adj. Referente a, ou que encerra 
conjura. 

Conjuro. [Dev. de conjurar.] S. m. 1. Inovação de 
magia. 2. Palavras autoritárias para esconjurar o 
Demônio ou as almas do outro mundo, exorcismo. 
(F. paral.: conjura; sin.: conjuração.) 

Conluiado. (Part. de conluiar.) Adj. Acertado em 
conluio. 

Conluiar. V. :. d. à, Unir, reunir em conluio. 2. 
Tramar, fraudar, de combinação com outrem. P. 3. 
Fazer ou formar conluio: Elementos perigosos 
conluiaram-se para um assalto. 

Conluio. [Do lat. colludiu.) S. m. 1. Combinação entre 
duas ou mais pessoas para lesar outrem; maquina- 
ção, trama, conspiração: “foi rompendo a escuridão 
à caça desse ente maldito, que fazia o velho casarão 
falar ou gemer, ameaçá-lo ou repeli-lo, num 
conluio demoniaco com o vento, os morcegos e 
a treva,” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 25). 2. P. 
ext. Colusão. 

Conocarpo. {Do gr. kônos, ‘objeto de forma cônica”, + 
pe pj Bot. Que tem frutos cônicos. 

Conócito. S. m. Bot. Célula epidérmica de plantas da 
família das ciperáceas, dotada de parede interna- 
mente espessada, que encerra um corpúsculo cônico 
de sílica, particularidade estrutural que permite iden- 
tificar fragmentos de plantas dessa família. 

Conoidal. [De conóide + -al.] Adj. 2 g. V. coniforme. 

Conóide. [Do gr. konoeidés.) Adj. 2 g. 1. V. coniforme. e 
S. m. 2. Geom. Superficie gerada por uma reta que se 
desloca paralelamente a um plano, interceptando 
constantemente uma curva e uma segunda reta. 3. 
Qualquer superficie gerada pela revolução de uma 
cônica em torno de um dos seus eixos. 

Conopofagideo. S. m. 1. Espécime dos conopofagideos. 
a Adj. 2. Pertencente ou relativo aos conopofagi- 

eos. 

Conopofagideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Connopophagidae, de tarso exaspidiano e 
penachos brancos atrás dos olhos do o. Vivem 
nas matas, próximo ao solo e se alimentam de inse- 
tos. 

Conosco (ô). Pron. 1. Com a(s) pessoa(s), ou à(s) 
pessoa(s), que fala(m); com as nossas pessoas: Con- 
versavam conosco ; “Venha jantar conosco 
domingo.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 
107). 2. Em nossa companhia: “Lampiros de ouro, 
archotes do caminho, / Vinde conosco , 
aproximai-vos dela!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
2* série, p. 91); “Pedro era meu tio, irmão de 
Mamãe. Morava conosco e nos distraia.” 
(Maria Julieta Dummond de Andrade, 4 Busca, p. 
17). 3. Ao mesmo tempo que nós; juntamente conos- 
co: Quando formos cantar, cantem conosco .4. Em 
nosso ser; dentro de nós: A trangiilidade existe 
conosco . 5. Em nossa mente; em nosso espirito: 
Temos conosco um princípio pelo qual nos batemos. 
6. A nosso respeito; concernente à(s) nossa(s) pes- 
soa(s); dirigido a nós: Suas palavras, tão severas, não 
são conosco ; Aquela ordem era conosco .8. 
De nós para nós; entre nós: Resolvemos conosco 
fugir à reunião. 9. Próprio para nós; para ser feito ou 
resolvido por nós: Trabalho aos domingos não é 
conosco . 10. Em nosso poder: Os papéis ficaram 
conosco . 11. A nosso cargo: Pode deixar o caso 
conosco: não se arrependerá. (Normalmente, 
conosco (e convosco) não admitem depois de si prono- 
mes demonstrativos, como mesmo e próprio, nem 
numerais, nem aposto, etc. Dir-se-á, pois: com nós 
mesmo(s), com nós dois, com vós próprio(s). com vós 
outro(s), e assim por diante. Poucos são os exemplos 
discrepantes dessa norma; eis aqui dois: “Monólogos 
que .... são diálogos de nós conosco próprios” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 4); 
“ conosco mesmas” (Alberto de Oliveira, Poe- 
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sias, 2º série, p. 66) ] 

Conotação. S. f. 1. Relação que se nota entre duas ou 
mais coisas. 2. Sentido translato, ou subjacente, às 
vezes de teor subjetivo, que uma palavra ou expres- 
são pode apresentar paralelamente à acepção em 
que é empregada: O vocábulo roto, em Portugal, tem a 
conotação de homossexual masculino; Por ser 
muito usado em relação a bandidos, famigerado, que 
significa famoso, apresenta, aos olhos de muitos, 
conotação pejorativa; “Empson [William Emp- 
son] conferiu ao vocábulo ambigilidade um significa- 
do bastante lato, procurando desvincular a palavra 
da conotação pejorativa que lhe anda adstrita 
(equivoca, falta de clareza)” (Vitor Manuel de 
Aguiar e Silva, Teoria da Literatura, p. 29). 3. Log. 
Propriedade que tem um termo de designar um ou 
mais seres, dando a conhecer alguma coisa das suas 
Py giirisiladesi fOpõe-se a denotação. Cf. compreensão 


Conotativo. Adj. Lóg. Diz-se de nomes que designam, 
junto com o sujeito, um atributo; diz-se de idéias e 
associações ligadas, pela experiência individual ou 
coletiva, a uma palavra. 

Conotriquio. S. m. 1. Espécime dos conotríquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos conotríquios. 

Conotriquios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
enciliados, da ordem Chonotricha, de corpo em for- 
ma de vaso, provido de cílios somente no funil 
anterior. 

Conquanto. [De com + quanto.) Conj. Embora; se bem 
que; posto que; não obstante: ‘moralistas inexorá- 
veis, conquanto lhe confessem o talento, dão- 
no por um vicioso miserável, encharcado nas sen- 
sualidades” (Antônio Feliciano de Castilho, 4 Lírica 
de Anacreonte. p. 20). 

Conquiliologia. [Do gr. kogchylion, 'conchinha', + 
-log(o)- + -ia.] S. f. Zool. 1. Estudo das conchas. 2. 


. Tratado sobre as valvas dos moluscos, [Cf. malacolo- 


gia.) 

Conquiliologista. S. 2 g. Especialista em conquiliologia. 

Conquista. [Dev. de conquistar.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de conquistar. 2. Pessoa ou coisa conquistada: “Da 
plêiade dos primeiros padres que aportaram à nova 
conquista com Tomé de Sousa e Duarte da 
Costa, entre eles dois principalmente se distin- 
guiram, Nóbrega e Anchieta.” (João Ribeiro, His- 
tória do Brasil, p. 99.) 3. Pessoa a quem se conquis- 
tou [v. conquistar (4)] o amor: É um inconstante: cada 
dia aparece com uma nova conquista . 

Conquistado. (Part. de conquistar.) Adj. 1. Que se 
conquistou: prêmio duramente conquistado .2. 
Subjugado, vencido: nação conquistada . 

Conquistador (0). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
conquista, que vence, que triunfa. 2. Fam. Que, ou 
aquele que faz conquistas amorosas. 

Conquistar. [Do lat. vulg. *conguisitare, frequentativo 
de conquire.) V. t. d. 14. Submeter pela força de 
armas; vencer, subjugar: Carlos Magno conquis- 
tou grande parte da Europa e foi coroado pelo Papa 
Leão III Imperador do Ocidente. 2. Submeter, vencer, 
subjugar. 3. Adquirir à força do trabalho; alcançar: 
Conquistou, na velhice, m fama de sábio. 4. 
Granjear, adquirir; ganhar (amizade, amor, simpatia, 
etc.): Tudo faz para conquistar as boas graças do 
chefe; Conquistou . enfim, o amor daquela 
mulher. 5. Fam. Obter a simpatia de (alguém): Tanto 

fez que conquistou o chefe. T. d. e i. 6. Tomar 
terra à força de armas: 4 Índia conquistou Goa 
a Portugal. 7. Atrair, seduzir: Mesmo preso, tentou 
conquistar os adversários à sua política. 

Conquistável. Adj. 2 g. Que pode ser conquistado. 

Conquistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conquista (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Conquista. 

Conquistense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vitória da Conquista (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Vitória da Conquista. 

Consabido. Adj. Sabido por muitos: verdades 
consabidas. 

Consagração. S. f. 1. Ato ou efeito de consagrar. 2. 
Sagração (3). 3. Honra ou aplauso manifestado pela 
opinião pública. 4. P. ext. Exaltação, glorificação; 
louvor, elogio. 5. Cerimônia em que se sagra um bis- 
po. 6. Cerimônia praticada na profissão monástica. 7. 
Ato pelo qual o pastor protestante recebe a investi- 
dura de uma paróquia. 8. Rel. Ritual de dedicação à 
divindade duma pessoa ou duma coisa. 9. Rel. Parte 
da missa em que, segundo a teologia católica, o pão 
e o vinho são transubstanciados no corpo m sangue 
de Cristo, significando a morte na cruz. [Cf. transubs- 
tanciação (2).) 

Consagrado. (Part. de consagrar.) Adj. Que recebeu 
consagração: escritor consagrado; a hóstia 
consagrada. 

Consagrar. (Do lat. tardio consacrare, por consecrare.] 
V. t. d. 1. Tornar sagrado. 2. Dedicar ou oferecer a 
Deus ou aos santos por culto ou voto. 3. Fazer a 
consagração (7) de: Em Os Lusiadas, Camões con- 
sagra os feitos portugueses. 4. Sancionar, confir- 
mar, ratificar: Á batalha de Guararapes con- 
sagrou a vitória dos nativos sobre os invasores 
holandeses. 5. Na religião católica e em certas seitas 


Consectário 


protestantes, converter (pão e vinho) no Corpo e no 
Sangue de Cristo. T. d. e i. 6. Oferecer por culto ou 
voto: Consagrou o recém-nascido a Nossa 
Senhora. 7. Oferecer afetuosamente, dedicar: Con- 
sagrou enorme esforço à realização do seu ideal. 8. 
Votar, dedicar: Consagrou sua vida a obras bene- 
ficentes; “Que é isto, ó Musas! porque a lira 
empunho, / A Lira que ao silêncio con- 
sagrara?” (José Bonifácio, Poesias, p. 58). Tran- 
sobj. 9. Eleger, aclamar: A crítica mais exigente o 
consagra o maior escritor vivo. P. 10. Dedicar-se; 
dar-se: “Filho de uma velha família patricia de 
Basiléia, nascido em 1818, consagra-se [Jacob 
Burckhardt] aos estudos mais diversos.” (Oto Maria 
Carpeaux, 4 Cinza do Purgatório, pp. 15-16.) 

Consangiiineo. [Do lat. consanguineu.) Adj. 1. Que é do 
mesmo sangue; carnal. ~ V. irmãos -s. e S. m. 2. 
Parente por consangilinidade. 

Consangiiinidade. [Do lat. consanguinitate.) S. f. 1. 
Parentesco do lado paterno; sanguinidade. 2. Petr. 
Parentesco de rochas, indicado pela semelhança de 
composição quimica ou mineralógica. 

Consciência’. [Do lat. conscientia.) S. f. 1. Filos. 
Atributo altamente desenvolvido na espécie humana 
e ram se define por uma oposição básica: é o atributo 
pelo qual o homem toma em relação ao mundo (e, 
posteriormente, em relação aos chamados estados 
interiores, subjetivos) aquela distância em que se cria 
a possibilidade de niveis mais altos de integração. 2. 
P. ext. Conhecimento desse atributo. 3. Faculdade 
de estabelecer julgamentos morais dos atos realiza- 
dos: uma consciência reta; consciência 
torturada. 4. Conhecimento imediato da sua própria 
atividade psiquica: “Tudo isso se desenrólava dentro 
dele sem que ele próprio tivesse plena consciên- 
cia dos pensamentos.” (Macedo Miranda, Pequeno 
Mundo outrora, p. 35.) 5. Conhecimento, noção, 
idéia. 6. Cuidado com que se executa um trabalho, 
se cumpre um dever; senso de responsabilidade: Fez 
a tradução com toda a consciência. 7. Honra- 
dez, retidão, probidade: homem de consciência. 

4 Consciência coletiva. Sociol. Conjunto de represen- 
tações, de sentimentos ou de tendências não explicá- 
veis pela psicologia do indivíduo, mas pelo fato do 
agrupamento dos individuos em sociedade. Consciên- 
cia de si. Filos. Autoconsciência. Consciência moral. 
Ét. A faculdade de distinguir o bem do mal, de que 
resulta o sentimento do dever ou da interdição de se 
praticarem determinados atos, e a aprovação ou o 
remorso por havê-los praticado. Em consciência. Em 
boa verdade. Em sã consciência. Com sinceridade; 
sinceramente. Pôr a consciência em almoeda. Ofere- 
cê-la a quem mais der. 

Consciência? S. f. Peça na extremidade da haste da 
broca manual, constituida por uma chapa de metal 
curva, que se encosta ao peito para fazer pressão. 

Consciencioso (ô). Adj. Que tem consciência’. 

Consciente. [Do lat. consciente.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
consciência! (1) do que faz ou do que sente: O 
homem é um ser consciente . 2. Que tem cons- 
ciência! (4): Só há três dias o doente voltou a estar 
consciente.3. Que procede com consciência! (5 
ou 7): Um país precisa de homens conscientes 
para governá-lo. 4. Cônscio: Está consciente da 
situação; E consciente de suas responsabilidades. 
5. Em que se tem consciência! (4): estado cons- 
ciente. 6. Que é feito com consciência! (5 e 6): 
trabalho de pesquisa consciente .7. Psicol. Per- 
tencente ou relativo ao consciente (8): fatos cons- 
cientes; reações conscientes. e S. m. 8. 
Psicol. O conjunto dos processos e fatos psíquicos de 
que temos consciência, i. e., conhecimento (por opo- 
sição a inconsciente fq. v.]). (Cf. subconsciente.) 

“Conscientia fraudis (conciência fráudiç). [Lat.) Jur. 
Consciência da fraude. 

*Conscientia sceleris (conciência céleriç). (Lat. Jur. 
Consciência do crime. 

Conscientizar. V. 1 d. Tomar consciência! (5) de; ter 
noção ou idéia de:- Apesar de moço, conscienti- 
za bem os problemas que o cercam. 

Conscientização. S. f. Ato ou efeito de conscientizar. 

Cônscio. (Do lat. consciu.] Adj. Que sabe bem o que 
faz ou o que deve fazer; ciente, consciente: “fiz-me 
paciente resignada, cônscia de estar cumprindo 
uma obrigação penosa” (Aluísio Azevedo, Livro de 
uma Sogra, p. 160). : 

Conscrição. [Do lat. conscriptione.) S. f. Alistamento 
dos homens para o serviço militar. 

Conscrito. (Do lat. conscripiu.) Adj. e s. m. Recrutado, 
alistado: “os jovens conscritos, os mancebos, 
sobem das aldeias a tirar a sorte para o serviço mili- 
tar.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 132). 

Consecratório. [Do lat. consecratu, ‘consagrado’, + -or- 
+ -io.] Adj. Relativo a consagração. 

Consectário. (Do lat. consectariu.] S. m. Conseqūência, 
resultado, efeito: “O desprezo dos nossos elementos 
bélicos, quando inopinado nos atacou o segundo Ló- 
pez, era ....o consectário de uma politica que. 
tendo criado a organização militar do Paraguai, e 
esperando que em boa e leal amizade frutificasse a 
semente de tai politica, absolutamente não curava de 
agressões externas” (Carlos de Laet, O Frade Estran- 
geiro e Outros Escritos, p. 107). 
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Consecução. [Do lat. consecutione.] S. f. Ato ou efeito 
de conseguir; conseguimento. 

Consecutiva. [Fem. substantivado do adj. consecutivo.) 
S. f. Gram. Conjunção consecutiva. 

Consecutivo. [Do lat. consecutu, 'que seguiu”, + -ivo.] 
Adj. Que segue outro; imediato, subsecutivo, conse- 
guinte: Esperou-a, em vão, oito dias consecuti- 
vos. ~ V. ângulos —s, conjunção —a e números —s. 

Conseguidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
consegue. 

Conseguimento. S. m. Consecução. 

Conseguinte. [Do lat. consequente, com infil. da 
conjugação de seguir.] Adj. 2 g. 1. Consecutivo. 2. 
Consegiente, coerente, lógico. 4 Por conseguinte. 
Por consegiência; consequentemente, portanto: 
“Meu irmão sonhou também, e eu com ele por 
consegurnte, na procura da felicidade alheia” 
(no Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, 
p. n 

Conseguir. [Do lat. consequere.) V. t. d. 1. Alcançar; 
obter: Conseguiu altos postos à custa de bajula- 
ções. 2. Ter como conseqüência ou resultado: Seu 
heroísmo apenas conseguiu despertar a inveja 
dos inimigos. [Irreg. Conjuga-se como seguir.) 

Conseguível. Adj. 2 g. Que se pode conseguir. 

Conselhar. V. t. d. Desus. Aconselhar. (Quanto ao 
timbre do e, v. aparelhar.) 

Conselheiral. Adj. 2 g. 1. Próprio de conselheiro (3 e 
4); conselheiro. 2. Que tem modos, atitudes sérias, 
graves, de conselheiro. [Sin. ger.: conselheirático e 
conselheiresco.) 

Conselheirático. Adj. V. conselheiral. 

Conselheiresco (ê). Adj. V. consclheiral. 

Conselheirismo. S. m. Modo de ser dos conselheiros. 

Conselheirista. S. 2 g. Adepto ou partidário de 
Antônio Vicente Mendes Maciel, dito Antônio Con- 
selheiro (1828-1897), que chefiou, no interior da BA, 
a Revolta de Canudos. 

Conselheiro. [Do lat. consiliariu) Adj. 1. Que 
aconselha. 2. Conselheiral (1): “Com o ceticismo da 
ironia, sem o menor tom conselheiro ou dou- 
toral, impedi que se arraigassem em seu espirito 
funestos preconceitos de militarismo, de sacrificios 
heróicos, de raças.” (Miroel Silveira, Bonecos de 
Engonço, p. 21.) e S. m. 3. Aquele que aconselha: 
Não ouça o que ele diz: é mau conselheiro, 4, 
Membro de um conselho (4 a 7). 5. Bras. Titulo 
honorífico do Império. [Cf. concelheiro.) 4 Con- 
selheiro de embaixada. Diplom. Titulo honorífico dos 
primeiros-secretários. 

Conselheiro-penense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conselheiro Pena (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conselheiro Pena. [PI.: con- 
selheiro-penenses.) 

Conselho (ê). [Do lat. consiliu.] S. m. 1. Parecer, juizo, 
opinião. 2. Advertência que se emite; admoestação, 
aviso: Siga meu conselho : não se precipite. 3. 
Senso do que convém; tino, prudência, aviso; homem 
de bom conselho. 4. Corpo coletivo superior. 5. 
Tribunal (7). 6. Reunião ou assembléia de ministros. 
7. Corporação à qual incumbe opinar ou aconselhar 
sobre certos negócios públicos: conselho de saú- 
de; conselho de economia. 8. Reunião de pessoas 
para tratarem. de assunto particular: conselho de 
família. 9. Reunião de professores, presidida pelo rei- 
tor ou diretor da universidade ou escola onde lecio- 
nam, para tratar assuntos de ensino ou de ordem. 
[Cf. concelho.] 4 Conselho de guerra. Tribunal consti- 
tuído por oficiais das forças armadas, que julga as 
infrações de natureza militar cometidas por militares 
ou pessoas que têm honras militares. 

Consenciente. [Do lat. consentiente.] Adj. 2 g. Que 
consente. 

Consensial. Adj. 2 g. V. consensual, 

Consenso. [Do lat. consensu.] S. m. Conformidade, 
acordo ou concordância de idéias, de opiniões: No 

consenso quase unânime da crítica, é Machado de 
Assis o maior escritor brasileiro; “No consenso 
de todos, onde achar o jovem Rogério melhor espo- 
sa?” (José Régio, História de Mulheres, p. 130). 4 
Consenso das gentes. Prova da existência de Deus 
pelo consenso das crenças de todos os povos. 

Consensual. Adj 2 g. 1. Relativo a consenso; 
consensial. 2. Dependente de consenso. — V. contra- 
to — e rapto —. 

Consensualidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
consensual. 

Consentâneo. [Do lat. consentaneu.) Adj. 1. Apropriado, 
adequado: O ambiente era consentâneo a seu 
temperamento artístico. 2. Congruente, coerente: “u- 
ma menina solteira a lidar com enjeitados figurou-se- 
lhe exercício menos consentâneo coma pure- 
za e candura de anos tanto em flor.” (Camilo Castelo 
Branco, Novelas do Minho, VIII, p. 25). 

Consentimento. S. m. 1. Ato de consentir. 2. 
Permissão, licença. 3. Anuência, aprovação, acordo. 
4. Aprovação tácita; tolerância. 

Consentir. (Do lat. consentire.) V. t. d. 1. Dar consenso 
ou aprovação a; permitir; tolerar; sofrer, admitir: 
Não consente que usem o seu nome para obter 
regalias. 2. Concordar com; aprovar: 4 maioria dos 
constituintes consentiu a adoção de medidas 
sociais. 3. Dar ocasião a; tornar possivel: 4 situação é 
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grave e não consente tais gracejos. 4. Concordar 
som; admitir: Consinto que esteja certo, mas pen- 
so de modo diferente. T. d. e i. 5. Dar lugar ou ocasião 
a; deixar: Suas ocupações não lhe consentem um 
minuto de descanso. 6. Permitir, admitir, tolerar: Não 
consentia tal desapreço à pessoa do governador. 7. 
Aceder, aquiescer, anuir, concordar: Consentiu 
apenas em uma rápida entrevista. 8. Estar em harmo- 
nia; ser conforme; condizer: Naquele caso as conve- 
niências consentiam com as necessidades. Int. 9. 
Dar consentimento; anuir; concordar; aprovar: 
“Quem cala consente” (prov.). [Irreg. Conjuga- 
se como sentir.) 

Conseqiiência. [Do lat. consequentia.] S. f. 1. Resultado, 
efeito: Sua fraqueza é consequência da enfermi- 
dade. 2. Dedução, conclusão, ilação. 3. Importância, 
alcance: Esta decisão é de grande consequência. 

Consegiiencial. Adj. 2 g. Relativo a consequência. 

Consegiiente. [Do lat. consequente.) Adj. 2 g. 1. Que 
segue naturalmente: o conseguente resultado de 
uma imprudência. 2. Que se infere, que se deduz, 3. 
Que procede coerentemente; que raciocina bem: 
coerente, lógico, racional: O educador deve ser co n- 
seguente em seus atos e suas palavras. e S. m. 4. 
Lóg. Em relação de implicação, o termo que é impli- 
cado. [Opõe-se a antecedente.) 5. Mat. Denominador 
de uma razão. 6. Mat. Numa segiência ordenada, 
termo que sucede imediatamente a outro. 

Consertado. (Part. de consertar.) Adj. 1. Emendado, 
corrigido. 2. Remendado. [Cf. concertado.) 

Consertador (ô). S. m. Aquele que conserta. [Cf. 
conçertador.) 


Consertamento. S. m. P. us Conserto. [Cf. 
concertamento.] 
Consertar. [Do lat. *consertare, frequentativo de 


conserere, ‘reunir partes desconjuntadas'.] V. t. d. 1. 
Pôr em bom estado ou condição o que estava danifi- 


cado ou estragado; reparar, restaurar. 2. Coser où, 


costurar, reparando; “Eduina me dava banho, co n- 
sertava minha roupa” (Lia Correia Dutra, Navio 
sem Porto, p. 43). 3. Pôr em boa ordem; dar melhor 
disposição a; arrumar, arranjar: Antes de entrar na 
sala, consertou a gravata e penteou o cabelo. 4. 
Remediar; corrigir, emendar: Tentou, em vão, co n- 
sertar o que dissera. 5. Jur. Conferir, cotejar (a 
cópia com original). 6. Bras. Preparar (o peixe) esca- 
mando-o e tirando-lhe os intestinos, antes de o levar 
ao fogo. T. i. 7. Jur. Combinar com o original; estar 
conforme: A conia da certidão conserta com o ori- 
ginal. [Pres. ind.: conserto, etc. Cf. conserto (ê) e con- 
a (ê), s. m., concertar, v., e concerto, do v. concer- 
tar. 

Conserto (ê). S. m. Ato ou efeito de consertar., [Sin. (p. 
us.): consertamento. Pl.: consertos (8). Cf. conserto, A 
v. consertar; concerto, do v. concertar; e concerto (ê), 
s. m.] ~ V. consertos. 

Consertos (ê). [PI. de conserto (8).] S. m: pl. Bras., N. e 
N.E. As visceras do peixe retiradas quando o lim- 
pam. ~ V. conserto. ; 

Conserva. [Dev. de conservar.) S. f. 1. Liquido ou calda 
em que se conservam substâncias alimenticias. 2. P. 
ext. Substância conservada nessa calda. 3. Prepara- 
ção farmacêutica com plantas e açúcar. 4. Bras. 
Conservação. * Navegar de conserva. Náut. Navegar 
acompanhado de outro navio. 

Conservação. [Do lat. conservatione.] S. f. Ato ou efeito 
de conservar(-se). [Sin. (bras.): conserva.) 

Conservado. [Part. de conservar] Adj. 1. Que se 
conserva, que resiste à idade, ao tempo: “O cura era 
um velhote conservado, / Malicioso, alegre, 
prazenteiro” (Guerra Junqueiro, A Velhice do Padre 
Eterno, p. 154). 

Conservador (ô). (Do lat. conservatore.) Adj. 1. Que 
conserva. 2. Diz-se daquele que em política é favorá- 
vel à conservação da situação vigente, opondo-se a 
reformas radicais. e S. m. 3. Aquele que conserva. 4. 
O encarregado da conservação de arquivo, museu, 
biblioteca, etc.: “Taylor = Cailleux se empenharam 
em obter para o amigo [Charles Nodier] o lugar de 
conservador da biblioteca do Conde de 
Artois” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 13). 5. 
Aquele que em política é favorável à conservação da 
situação vigente, opondo-se a reformas radicais. 

Conservadorismo, S. m. Conservantismo. 

Conservante. [Do lat. conservante.) Adj. 2 g. Que 
conserva. 

Conservantismo. S. m. 1. Atitude daquele que é 
conservador (5), que é hostil às inovações políticas 
ou sociais. 2. Tradicionalismo. 3. Espirito conserva- 
dor até à rotina. [Sin. ger.: conservadorismo.) 

Conservantista. Adj. 2 g. 1. Referente ao conser- 
vantismo. 2. Diz-se de adepto do conservantismo. e 
S. 2 g. 3. Adepto do conservantismo. 

Conservar. [Do lat. conservare.) V. t. d. 1. Resguardar 
de dano, decadência, deteriorização, prejuizo, etc.; 
preservar: conservar os livros de uma biblioteca. 
2. Manter, preservar: 4 vida ao ar livre ajuda-o a 
conservar a saúde. 3. Continuar a ter: Con- 
serva os amigos de infância; Conservo boas 
recordações daquele tempo. 4. Reter: Os solos ricos 
conservam o humo. 5. Ter ou manter em seu 
poder; resguardar: Conservam as terras herdadas 
do avô. 6. Não se desfazer de; permanecer em: con - 
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servar um emprego. 7. Amparar, defender, salva- 
guardar. Transobj. 8. Manter, preservar: Aos 80 anos, - 
conserva os dentes intatos; “ conservava 
acesa a sua lâmpada até altas horas da noite, rezan- 
do ou estudando” (Bernardo Guimarães, O Semi- 
narista, p. 74). P. 9, Permanecer, ficar, continuar, 
manter-se: “Laura conservava-se imóvel, 
como que aterrada defronte do imenso cadáver 
luminoso.” (Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 148.) 10. 
Continuar a ter boa disposição fisica; resistir à idade: 
Apesar dos reveses sofridos, tem- se conservado 
bem. [Pres. ind.: conservo, etc. Cf. conservo (8).] 

Conservativo. Adj. 1. Próprio para conservar alguma 
coisa; conservatório, 2. Fís. Diz-se dum sistema ou 
dum processo em que: não há dissipação de energia 
mecânica. ~ V. força —a e sistema —. 

Conservatório. [Do it. conservatorio.) Adj. 1. 
Conservativo (1). e S, m. 2. Estabelecimento público 
destinado ao ensino “das belas-artes: conserva- 
tório musical. 

Conservável. Adj. 2 g. Que pode ser conservado. 

Conserveiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de 
conservas, 

Consideração. [Do lat. consideratione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de considerar. 2. Importância dada a alguém; 
respeito, deferência, estima. 3. Reflexão, raciocínio. 

Considerado. [Part. de considerar.) Adj. Que goza de 
consideração (2): respeitado, estimado, acatado. 

Considerando. [Do lat. considerandu.) S. m. 1. Cada 
uma das considerações ou fundamentos cuja exposi- 
ção ordenada abre certos documentos, como leis, 

decretos, sentenças, etc., e que principiam pelas 
palavras considerando ou atendendo. 2. Motivo, razão, 
argumento. 

Considerar. [Do lat. considerare.) V. t. d. 1. Atender a; 
atentar para; pensar em; meditar; ponderar: Co n- 
siderando as vantagens do cargo, aceitou-o. 2. 
Examinar; observar; apreciar: Pediu-me que, na leitura 
da obra, considerasse apenas o estilo, sem levar 
em conta a gramática. 3. Deter a vista em; con- 
templar, observar: “tendo limpo e pendurado as 
armas do amo ..., considerava o Senhor de 
Astorga com assombro e, desconfiança.” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 426.). 4. Imaginar, con- 
ceber: Era-lhe impossível considerar as tristes 
consegiiências de seu ato. 5. Ter em boa conta: Todos 
oconsideram como homem e como artista. Tran- 
sobj. 6. Ter na conta de; reputar, julgar: Consi- 
dero Manuel Bandeira um dos grandes líricos da nos- 
sa língua; “Então, ainda considerava uma 
extravagância aquela compra, feita num rasgo de 
entusiasmo?” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 142). 
Int. 7. Pensar, refletir em alguma coisa: Consi- 
derei longamente antes de tomar uma resolução. T. 
i. 8. Contemplar, observar, mirar: “D. Fernando 
considera na rainha, com um sorriso suave . 
Aperta na dela sua mão gelada” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 254.).9. Meditar; pensar, 
refletir: “Considerat no mistério / dos huma- 
nos desatinos!” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 
876); “Agora, apiedado de si próprio, consi- 
dera na misera condição humana.” (Antero de 
Figueiredo, Toledo, p. 169). P. 10. Crer-se; reputar- 
se; julgar-se: Imodesta. considera-se belíssima. 

Considerável. Adj. 2 g. i. Que se deve considerar; 
notável, importante. 2. Muito grande. f 

Consignação. [Do lat. corsignatione.} S. f. Ato ou efeito 
de consignar. € Consignação de rendimento. Anticre- 
se [q. v.]. Consignação em pagamento. Depósito judi- 
cial da coisa devida, nos casos m formas legais, e que 
tem como resultado a extinção da obrigação. Consig- 
nação em folha. Desconto feito mensalmente em 
folha de pagamento de funcionários do Governo. 

Consignador (ô). Adj. 1. Que consigna; consignante. e 
S. m. 2. Aquele que consigna. 

Consignante. Adj. 2 g. Consignador. 

Consignar. [Do lat. consignare.) V. t. d. 1. Afirmar, 
declarar, estabelecer: Não pretendia lavrar uma quei- 
xa, mas apenas consignar o fato. 2. Confiar ou 
enviar (mercadorias) a alguém, para que as negocie 
ou em comissão: 4 empresa não consigna os seus 

produtos. T. d. e i. 3. Confiar ou enviar mercadorias a 
alguém, a fim de que as negocie: Consignamos- 
lhe 100 fardos de charque. 4. Determinar, assentar 
(renda ou quantia para despesa ou pagamento de di- 
vida). 5. Dedicar, consagrar: Consignou,no dis- 
curso, um elogio ao predecessor. 6. Encomendar, reco- 
mendar: O padre consignou m Deus a alma do 
moribundo. N 

Consignatário. S. m. 1. Aquele a quem se consignam 
mercadorias. 2. Aquele que recebe em consignação 
o equivalente do que lhe é devido. 

Consignativo. [Do lat. consignatu, part. pass. de 
consignare, ‘consignar’, + -ivo.] 4d). Jur. Diz-se do 
censo ou quantia entregue por uma vez a quem se 
obriga a pagar anualmente" determinada pensão. 

Consignável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
consignado. , 

Consigo. [De con- + sigo < lat. secum, que já encerra 
a preposição.) Pron. 1. Em sua companhia: Levava 

consigo o irmãozinho e um cão; “Desse viver .... O 
fora arrancar a solicitude do padrinho, para o meter 
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consigo na galeota de negócio e conduzi-lo ao 
Pará” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 205). 2. Em 
seu ser; dentro de si: A menina traz consigo a ino- 
cência. 3. Em sua mente; no seu espirito: “Ele tinha 
consigo um capricho bizarro...” (Jorge de Lima, 
apud Ad. Marroquim, Terra das Alagoas, p. 265). 4. 

om a sua pessoa; para seu proveito: Despende muito 
com os parentes e quase nada consigo . 5. De si 
para si; de si consigo; entre si: Disse consigo que 
iria; “O menino ... disse consigo , logo 
que os dous se encontraram: ‘Guimarães há de ser 
meu pai, e Cristina há de ser minha mãe’ ” (Machado 
de Assis, 4 Semana, II p. 377). 6. Em seu poder: 
“Quem é que não tem cem mil réis consigo ?” 
(Machado de Assis, Papéis Avulsos, p. 202.) 7. A seu 
cargo: Tinha consigo a resolução de vários proble- 


Almeida, Memórias de um Sargento de Milícias, p. 
131). [Este uso, condenado por muitos = defendido 
por outros, é frequente, sobretudo em Portugal. 
Muitas vezes, parece resultar da perplexidade, por 
parte de quem fala, entre a cerimônia e a intimidade 
no tratamento.) 

Consiliário. [De consilio + -ário) S. m. P. us. 
Conselheiro (3 = 4). [Fem.: consiliária, Cf. conciliário, 
adj., fem. conciliária, e conciliaria, do v. conciliar.) 

Consilio. [Do lat. consiliu.) S. m. Desus. Conselho, 
assembléia. [Cf. concílio, s. m., e concilio, do v. con- 
ciliar.) 

Consilium fraudis (consilium fráudiç). [Lat., ‘conluio 
ea fraude”.] Jur. Conluio entre pessoas para lesar 

guém, 

Consistência. [Do lat. consistentia.] S. f. 1. Qualidade, 
caráter ou estado de consistente. 2. Concordância 
aproximada entre os resultados de várias medições 
de uma mesma quantidade. 3. Fig. Perseverança, fir- 
meza, constância. 4. Mat. Compatibilidade (2). 5. Fis. 
Propriedade de um conjunto de resultados de 
experiências que satisfazem, dentro dos limites dos 
erros experimentais, as leis pertinentes aos fenôme- 
nos a que se referem. 

Consistente, [Do lat. consistente.) Adj. 2 g. 1. Que é 
formado, constituído; que consta, consiste: “Melhor, 
muito melhor era a venda, consistente numa 
casa de moradia m num alpendre para abrigar a carga 
das mulas.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, 
p. 115.) 2. Que se resume, se cifra, se reduz: conheci- 
mentos consistentes em ensinamentos mal admi- 
nistrados. ~~ V. estimador — e equações —s. 

Consistir. [Do lat. consistere.) V. t. i. 1. Ser constituído; 
constar, compor-se: Sua única esperança consiste 
no bom êxito do negócio; O edifício do castelo co n- 
sistia em construções várias, de diferentes épocas. 2. 
Fundar-se, estribar-se, basear-se: O prestígio de sua 
obra consiste na aplicação com que a ela se dedica. 
3. Resumir-se, reduzir-se, cifrar-se: Sua proclamada 
cultura consiste na memorização de sentenças lati- 


nas. 

Consistorial. Adj. 2 g. Referente a consistório. 

Consistório. [Do lat. consistoriu.) S. m. 1. Assembléia 
de cardeais, presidida pelo Papa: “Assim sucedeu ao 
Papa Urbano VI .... , o qual repreendendo aspera- 
mente de avareza em público consistório ao 
Cardeal de Amiens, este, tomado de ira repentina, se 
levantou, e apontando para o Papa com o dedo, dis- 
se: “Tu, enquanto barense, mentes.’ ” (Pf Manuel 
Bernardes, Nova Floresta, 4º, pp. 21-22.) 2. Qualquer 
assembléia ou reunião de pessoas onde se tratem 
assuntos magnos. 3. Lugar onde se realiza assembléia 
ou reunião: “lembrando os perigos da noite nesse 
ermo— consistório das almas penadas” (Afon- 
so Arinos, Pelo Sertão, p. 13). 

Consoada. S. f. 1. Pequena refeição noturna, em dia de 
jejum. 2. Ceia da noite de Natal. 3. Desus. = lus. Pre- 
sente no dia do Natal. 


Consoante. [Do lat. consonante, ‘que soa juntamente”.) 
Adj. 2 g. 1. Que tem consonância. 2. Fon. Diz-se do 
fonema resultante dum fechamento momentâneo da 
boca, ou dum estreitamento do canal bucal que pos- 
sa oferecer, em qualquer dos seus pontos Iv. zona de 
articulação), obstáculo ao escoamento da corrente de 
ar, sonorizada. ou não par vibração das cordas 
vocais. 3. Diz-se da(s) letra(s) que representa(m) 
fonema dessa espécie. ~ V. rimas —s. e S. f. 4. Fon. 
Fonema consoante (2); consoante. [Classificam-se: a) 
quanto ao tipo de obstáculo oposto à corrente do ar, 
em oclusivas, fricativas, laterais e vibrantes; b) quanto 
à zona de articulação, em bilabiais, labiodentais, lin- 
guodentais, alveolares, palatais e velares; c) quanto à 
ação das cordas vocais, em surdas e sonoras; d) quan- 
to à ressonância nas cavidades bucal e nasal, em 
orais e nasais. Nas oclusivas há uma aproximação 
completa ou fechamento momentâneo de dois ór- 
gãos da boca. Segundo a região em que este se pro- 
cessa, as oclusivas podem ser: bilabiais (lábio contra 
lábio): p, b, m, como em pote, bote, mato; linguoden- 
tais (ponta da lingua e arcada dental superior): t, d, 
n, como em tal, dama, nada; palatais (dorso da língua 
e palato duro): nh, como em ninho, ganho; velares 
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(parte posterior da língua e véu palatino): k, g, como 
em cata, gata. Nas fricativas há uma aproximação 
incompleta de dois órgãos da boca, m a corrente de 
ar comprime-se, o que lhe permite passar por uma 
fenda estreitada. Segundo a região em que a 
compressão se processa, dando lugar a um contato 
parcial, as fricativas podem ser: a) labiodentais (lábio 
inferior e arcada dental superior): f, v, como em faca, 
vaca; b) alveolares (ponta da lingua e alvéolos den- 
tais): s, z, como em sapo, cego, zelo; c) palatais (dorso 
da língua e palato duro): x (também representado 
por ch), j, como em xale, cheque, jacto. Nas laterais 
há, em determinada zona, obstrução da corrente de 
ar, porém este, ao mesmo tempo, escoa livre pelos 
lados do canal bucal. Segundo a zona onde ocorre a 
obstrução, as laterais podem ser: a) alveolar (ponta 
da língua e alvéolos dentais): 1, como em lago; b) 
palatal (dorso da língua e palato duro): !h, como em 
galho. Nas vibrantes há uma vibração da língua, pro- 
vinda do contato intermitente desta com certa zona 
da boca. As vibrantes podem ser: a) alveolar (r — fra- 
co — em posição intervocálica): aro, tiro; b) velar (r 
— forte — nas demais posições): rato, régua; carro, 
certo, guelra; lar, ser. Nas surdas não há vibração das 
cordas vocais; ei-las: a oclusiva bilabial p; a oclusiva 
linguodental +; a fricativa labiodental f; a oclusiva 
velar k (c, antes de a, o, u; qu, antes de e e i); a frica- 
tiva alveolar s (ss, entre vogais; c, antes de e e i; ç, 
antes de a, o, u; x, como em próximo, sintaxe); a fri- 
cativa palatal x (quando equivalente a ch, como em 
xale, peixe, a também representada por ch, como em 
chave, chuva). Nas sonoras há vibração das cordas vo- 
cais; ei-las: a oclusiva bilabial b; a oclusiva linguo- 
dental d; a oclusiva velar g (gu antes de e e ñ); a frica- 
tiva labiodental v; a fricativa alveolar z (também 
representada, em posição intervocálica, por s; casa, 
uso, e x: exemplo, exato); a fricativa palatal j (tam- 
bém representada por g, antes de e e i, como em 
gemer, gíria); a vibrante velar r (forte), como em rei, 
tenro, terra. Nas nasais a corrente de ar ressoa, em 
parte, na cavidade nasal; ei-las: a oclusiva bilabial m, 
a oclusiva linguodental = e a oclusiva palatal nh. — 
Todos esses qualificativos de consoantes podem ser 
usados substantivadamente: uma oclusiva, uma velar, 
etc.) 5. Letra consoante (3); consoante. [São as 
seguintes, em português: b, c, d, fg. h, j, l, m, n, p, q 
r, s, t, y, x, 2] 6 S. m. 6. Palavra que rima com outra; 
rima: “acha [o jocoso] consoantes para tudo: 
— Está acabada a função! oh que grande aflição! lá vai 
a D. Elvira com o conselheiro Negrão! e o juiz Cerveira 
pela mão! dormir sobre a questão!...” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas. l, pp. 253-254). e Prep. e conj. 7. 
Conforme, segundo: O Brasil alcançou o tricampeona- 
to, consoante se esperava; Terminou o livro no fim 
do ano, consoante prometera. 4 Consoante 
ramista. Designação comum ao j = ao v, por haverem 
sido pela primeira vez diferençadas do i m do u, em 
textos franceses, por Petrus Ramus (1515-1572); letra 
ramista. 

Consoar!. [Do lat. consonare.) V. int. 1. Soar 
juntamente. 2, Ter consonância (2); rimar entre si: As 
palavras vestido e estufa não consoam ; “Em 
1540, Charles de Sainte-Marthe desculpou-se de 
fazer consoar palavras em aire e ère.” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 89). T. i. 3. Ser con- 
soante! (1); rimar: Beleza consoa com tristeza. 
(Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Consoar'. V. int. 1, Tomar a consoada (1): “apareceu- 
lhe na noite de Natal, quando a cáfila toda con- 
soava à lareira.” (Aquilino Ribeiro, Cinco Réis de 
Gente, p. 59). T. d. 2. Comer ou beber em consoada 
(1): Consoou apenas um magro caldo. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Consociação. [Do lat. consociatione.) S. f. Ato ou efeito 
de consociar(-se). 

Consociar. [Do lat. consociare.] V. t. d. e p. 1. Tornar 
(-se) sócio; associar(-se). 2. Conciliar(-se), 
harmionizar(-se), unir: Estão em séria divergência, e é 
difícil consociá-los; As facções dissidentes 
consociaram-se . (Pres. ind.: consocio, etc. Cf. 
consócio.) 

Consociável. Adj. 2 g. Que se pode consociar. 

Consócio. [Do lat. consociu.) 8. m. 1. Sócio, em relação 
a outro. 2. Confrade, colega. [Cf. consocio, do v. con- 
sociar.) 

Consogro (ô). [Do lat. consocru.) S. m. Pai de um dos 
cônjuges, em relação ao pai do outro. [Flex.: con- 
sogra (ó), consogros (ô), consogras (6).) 


Consolação. [Do lat. consolatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de consolar. 2. Pessoa ou coisa que consola. 3. 
Alívio, lenitivo, conforto. [Sin. ger.: consolo.) 

Consolado. [Part. de consolar.) Adj. 1. Aliviado de dor 
ou de pena. 2. Alegre, contente. [Cf. consulado.) 

Consolador (ô). [Do lat. consolatore.] Adj. 1. V. 
consolativo. e S. m. 2. Aquele que consola. 3. V. 
chupeta (2). 4. Bras. Chulo. Pênis artificial; consolo, 
“consolo-de-viúva. 

Consolante. (Do lat. Adi 2) g. V. 
consolativo. 

Consolar. (Do lat. consolare.) V. t. d. 1. Aliviar ou 
suavizar a aflição, o sofrimento, o padecimento de: 
Consolar os aflitos é uma das obras de miseri- 


consolante.) 
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córdia. 2. Dar lenitivo a; suavizar, mitigar: Buscava 
consolar as apreensões do amigo. 3. Proporcionar 
sensação agradável a; dar prazer a: 4 lauta ceia o 
consolou .T.d. ei. 4. Proporcionar consolação, 
lenitivo; confortar: O nascimento do filho con- 
solou -a da perda do marido; As visitas dos amigos 
consolavam -no do fundo golpe. T. i e int. $. 
Causar ou proporcionar consolação: “Volve [Almei- 
da Garrett) o pensamento para a literatura, que 
sempre o consola dos infortúnios políticos, dos 
reveses da sorte e das humilhações.” (José Osório de 
Oliveira, O Romance de Garrett, p. 79); As manifesta- 
ções de amizade consolam . P. 6. Receber con- 
solação: Consola-se com m certeza da punição do 
seu agressor. 7. Pôr termo aos próprios pesares; con- 
formar-se, resignar-se: “Se só me faltassem os 
outros, vá; um homem consola-se mais ou 
menos das pessoas que perde; mas falto eu mesmo, e 
esta lacuna é tudo.” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 4.) [Pres. ind.: consolo, etc. Cf. consolo (ô), 
s. m. e consular.) 

Consolativo. Adj. Que consola; consolador, consolante. 

Consolatório. Adj. Que serve para consolar. 

Consolável. [Do lat. consolabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
consolado. 

Consolda. [Do lat. consolida.) S. f. Bot. 1. V. solda’. 2. 
Planta de propriedades medicinais, da família das 
borragináceas (Symphytum asperrimum); consólida, 

Consolda-do-cáucaso. S. f. Planta forrageira, da familia 
das borragináceas (Symphytum asperrimum); consóli- 
da. |PI.: consoldas-do-cáucaso.) 

Consólida. [Do lat. consolida.) S. f. 1. Consolda (2). 2. 
Consolda-do-cáucaso. [Cf. consolida, do v. consoli- 


dar.) 

Consolidação. (Do lat. consolidatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de consolidar(-se). 2. Fusão de várias empre- 
sas industriais em uma só. 3. Ação de aumentar a 
rigidez dalgum elemento construtivo. 4. Obra(s) des- 
tinada(s) a aumentar a consistência dos terrenos, 
impedindo-lhes o desmoronamento. 5. Reunião de 
leis conforme um certo sistema ou ordem. 6. Ato 
pelo qual diferentes direitos, dantes separados, se 
reúnem na mesma pessoa. 7. Garantia dum emprésti- 
mo público pela designação de receita especial asse- 
curatória de seu pagamento. 8. Transformação de di- 
vida flutuante em permanente, mediante emissão de 
titulos de renda perpétua, substitutivos dos daquela. 

Consolidado. [Part. de consolidar.) Adj. 1. Que se 
consolidou. ~ V. dívida —a. e S. m. 2. Titulo de 
divida pública consolidada. 

Consolidador (ô). [Do lat. consolidatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que consolida ou consolidou. 

Consolidante. [Do lat. consolidante.] Adj. 2 g. Que 
consolida. 

Consolidar. [Do lat. consolidare.) V. t. d. 1. Tornar 
sólido, seguro, estável: Medidas tendentes a con- 
solidar a ordem pública. 2. Fazer a consolidação 
(2 a 8) de. 3. Provocar em (fratura óssea) a formação 
de um calo resistente. Int. 4. Tomar consistência: 
Esta mistura consolida rapidamente. P. 5. Tor- 
nar-se sólido, firme, estável; firmar-se. 6. Tornar-se 
sólido, concreto; materializar-se. [Pres. ind.: consoli- 
do, consolidas, consolida, etc. Cf. consólida.] 

Consolidativo. Adj. Próprio para consolidar. 

Consolo. (Do fr. console.) S. m. 1. Peça saliente de 
arquitetura, para sustentar vasos, estátuas, etc. 2. 
Móvel de sala para colocar jarras e pequenos objetos 
de ornato ou curiosidade. $ Mús. Nos órgãos, peça 
móvel onde estão postos os teclados, os registros e a 
pedaleira. 4. Mús. A parte superior das harpas: 
modilhão. [Cf. consolo(ô), s. m., e pl. consolos (8).) 

Consolo (ô). (Dev. de consolar.) S. m. 1. Consolação. 2. 
Bras. Chulo. V. consolador (4). [PI.: consolos (ò). Cf. 
consolo, do v. consolar e s. m., e pl. consolos.) 

Consoło-de-viúva (consolo [ô]). S. m. Bras. Chulo. V. 
consolador (4). [Pl.: consolos-de-viúva.] 

Consomê. [Do fr. consommé.) S. m. Cul. Caldo de 
carne ou de galinha, servido frio ou quente, de ordi- 
nário em lugar da sopa e em taças apropriadas, de 
louça com duas asas. 

Consonância. [Do lat. consonantia.) S. f. 1. Conjunto 
agradável de sons; harmonia. 2. Concordância de 
same: rima. 3. Fig. Acordo, concordância, conformi- 

ade. 

Consonantal. Adj. 2 g. Referente a consoante (4), ou 
constituido por consoantes; consonântico fq. v.). 
Consonante. [Do lat. consonante.] Adj. 2 g. Que tem ou 

forma consonância; cônsono. 

Consonântico. Adj. Consonantal. ~ V. escrita —a. 

Consonantismo. m. 1. Gram. O conjunto das 
transformações sofridas pelas consoantes. (Cf. 
vocalismo.] 2. Paleogr. O princípio formador das 
escritas consonânticas. [Cf. fonetismo.) 

Consonantização. S. f. Gram. Transformação de 
semivogal em consoante: maiestate (lat.) > majesta- 
de. (Cf. vocalização.) 

Consonantizar. V. t. d. Gram. 1. Transformar 
(semivogal) em consoante. P. 2. Transformar-se (uma 
semivogal) em consoante: Os ii da palavra latina ieiu- 
nus consonantizaram-se . (Cf. vocalizar.) 

Consonar. [Do lat. consonare.) V. int. 1. Formar 
consonância. 7. i. 2. Concordar, concertar, harmoni- 
zar-se, combinar(-se): Sua proposta não consona 
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com os meus interesses. [Pres. ind.: consono (ô), etc. 
Cf. cônsono.] 

Cônsono. [Do lat. consonu.) Adj. Consonante. [Cf. 
consono, do v. consonar.] 

Consorciar. [De consórcio + -ari] V. t. d. 1. Unir, 
associar; combinar: “a melhor porção do pais ...., 
tem como único e verdadeiro mar, capaz de con- 
sorciá -la pelo intercâmbio comercial à civiliza- 
ção longinqua, o Atlântico” (Euclides da Cunha, À 
margem da História, p. 96); consorciar interesses 
e benefícios. 2. Unir, associar, combinar. P. 3. Unir-se 
em matrimônio; casar-se. 4. Ligar-se, combinar-se. 
(Pres: ind.: consorcio, etc. Cf. consórcio.) 

Consórcio. [Do lat. consortiu.] S. m. 1. Associação, 
ligação, união. 2. Reunião de empresas, de interes- 
ses. i Casamento. [Cf. consorcio, etc. do v. consor- 
ciar. 

Consorte. [Do lat. consorte.) S. 2 g. 1. Companheiro na 
mesma sorte, estado ou encargo(s). 2. Cônjuge. 

Conspecto. [Do lat. conspectu.) S. m. Presença, vista, 
aspecto: “venceu os outros na satisfação de hospedar 
o francês, cuja fronte se enrugara ao conspecto 
da vila retalhada e recruzada de becos e vielas.” (Ca- 
milo Castelo Branco, 4 Enjeitada, p. 15). [Var.: cons- 


eto.) 

ETTA S. m. Var. de conspecto. 

Conspicuidade (u-i). S. f. Qualidade de conspicuo. 

Conspícuo. [Do lat. conspicuu.] Adj. 1. Notável, 
eminente, distinto, ilustre. 2. Sério, grave, respeitá- 
vel: “um conspicuo erudito de rabona e óculos 
a procurar, entre as pedras — meticulosamente! — o 
segredo do torvelinho distante dos homens” (Adeli- 
no Magalhães, Obras Completas, II, p. 492). 

Conspiração. [Do lat. conspiratione.) £ f. 1. Ato ou 
efeito de conspirar; maquinação, trama. 2. Conluio 
secreto. [Sin. ger.: conspirata.) 

Conspirador (ô). Adj. 1. Que conspira. [Cf. 
conspirativo.) e S. m. 2. Aquele que conspira. 

Conspirar. [Do lat. conspirare.] V. t. d. 1. Maquinar, 
tramar: Os revolucionários conspiraram a toma- 
da do poder. T. i. 2. Entrar em conspiração, em 
conluio; tramar uma conspiração; maquinar: “Acu- 
sariam ao assassino, eles que conspiravam 
contra a vida do seu rei e legitimo senhor?” (Correia 
Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 589.) 3. Con- 
correr, tender (para certo fim): Tudo parecia cons- 
pirar para sua felicidade. 4. Projetar em comum 
coisa contrária aos interesses de outrem. Int. 8. Tra- 
mar ou maquinar contra os poderes públicos. 

Conspirata. S. f. Conspiração: “Quando rebenta uma 
conspirata ,... a cadeia de Viseu recebeu 
grande poread de conspiradores” (José Vieira, Sol de 
Portugal, pp. 83-84). 

Conspirativo. [De conspirar (3).) Adj. Que conspira, 
concorre, tende (para certo efeito). 

Conspurçação. S. f. Ato ou efeito de conspurcar(-se). 

Conspurcar. [Do lat. conspurcare.] V. t. d. 1. Sujar; 
macular: Conspurcou as claras vestes. 2. 
Manchar, macular; infamar: “A ignominia que bar- 
bariza e desumana o escravo, conspurca a 
família livre, escandaliza no lar doméstico a pureza 
das virgens e a castidade das mães” (Rui Barbosa, 
Ensaios Literários, p. 48). 3. Corromper, perverter: 
Conspurcou -o sua ambição desmedida. P. 4. 
Corromper-se, aviltar-se. 

Conspurcável. Adj. 2 g. Que pode ser conspurcado. 

Consta. [Dev. de constar.) S. m. Noticia que passa por 
certa. 

Constância. [Do lat. constantia.] S. f. 1. Qualidade de 
constante. 2. Vigência. 3. Firmeza de ânimo; perse- 
verança, persistência, ânimo. 

Constante. [Do lat. constante.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
desloca; inalterável, imutável. 2. Incessante, conti- 
nuo: “Tinha na alma um constante sorriso — 
que os seus lábios repetiam.” (Eça de Queirós, Os 
Maias, II, p. 46.) 3. De valor fixo; invariável. 4. Que 
consta ou consiste. ~ V. clima —. e S. f. 5. Motivo, 
tema, idéia, etc., que aparece com freqüência, de 
maneira constante, dominante, por vezes obsessiva, 
em obra literária ou artística: Na poesia de Casimiro 
de Abreu são notáveis as constantes amor e sau- 
dade; A religião é uma constante de Alphonsus de 
Guimaraens. 6. P. ext, Idéia ou preocupação obsessi- 
va: Só pensa na morte: é uma constante em seu 
espírito. 7. Mat. Numa expressão analítica, grandeza, 
independente das variáveis nela envolvidas. 4 Cons- 
tante astronômica. Astr. Valor de uma dada grandeza 
astronômica, que serve como elemento básico para a 
métrica ou física do Universo. Constante crioscópica. 
Fts.-Quím. Em crioscopia, constante de proporcio- 
nalidade entre o abaixamento do ponto de fusão do 
solvente e a modalidade da solução. Constante da 
aberração. Astr. O valor máximo do desvio provoca- 
do pela aberração. Constante de Boltzmann. Fís. 
Cociente da constante dos gases perfeitos pelo nú- 
mero de Avogadro, igual a 1,38044 x 10"? joules por 
grau Kelvin. [Simb.: k.] Constante de desintegração. 
Fis. Nucl. O inverso da meia-vida de um nuclideo 
radioativo multiplicado pelo logaritmo neperiano de 
dois; cociente da atividade duma amostra de um 
nuclideo radioativo em um determinado instante 
pelo número de átomos do nuclídeo presentes na 
amostra. (Sin.: constante radioativa.) Constante de dis- 
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sociação. Fís.-Quím. Constante de equilibrio da rea- 
ção de ionização de uma substância; constante de 
ionização. Constante de equilíbrio. F/s.-Quim. Numa 
reação química, relação entre as atividadés dos rea- 
gentes e produtos que é satisfeita quandô a reação 
está gm equilibrio. Constante de força. Fís. Numa 
mola elástica que obedece à lei de Hooke, constante 
de proporcionalidade entre a força aplicada à mola e 
a elongação desta; coeficiente de rigidez. Constante 
de gravitação. Fís. Constante de proporcionalidade 
da lei de gravitação universal de Newton, igual m 
6,670 x 10 m’. kg. s-?. [Simb.: G.] Constante de 
Henry. Fís.-Quím. Constante de proporcionalidade 
entre a pressão de um gás em equilibrio com uma 
solução e a fração molar deste gás nesta solução. 
Constante de integração. Anál. Mat. Constante 
arbitrária que é adicionada à primitiva, numa opera- 
ção de integração indefinida. Constante de ionização. 
Fis.-Qutim. Constante de dissociação. Constante de 
Planck. Fís. Constante de proporcionalidade entre a 
energia de uma particula e a frequência da onda 
associada à partícula. uma constante universal 
igual a 6,62517 x 10-* J.s. [Simb.: h.) Constante de 
proporcionalidade. Mat. Cociente de duas grandezas 
proporcionais; fator de proporcionalidade. Constante 
dos gases perfeitos. Fís. Constante de proporcionali- 
dade da lei dos gases perfeitos, a qual é independen- 
te da natureza dos gás e igual a 8,3144 joules por 
grau Kelvin por mol. [Simb.: R.) Constante ebulioscó- 
pica. Fís.-Quim. Constante de proporcionalidade 
entre a elevação da temperatura de ebulição do sol- 
vente e a modalidade da solução. Constante radioati- 
va. Fis. Nucl. Constante de desintegração. Constante 
solar. Astr. Número de calorias que receberia, por 
minuto, uma área de 1 cm?, perpendicular aos raios 
solares, quando colocada à distância média Terra- 
Sol, = fora da atmosfera terrestre. O seu valor é de 
1,98+ 0,05 cal/cm? por minuto. Constante unificada de 
massa atômica. Fís.-Quím. Um doze avos da massa 
em repouso de um átomo de carbono 12, igual a 
1,66032 x 10-49, 

Constantinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à cidade de Constantina (Argélia). o S. 2 g. 
2. Natural ou habitante dessa cidade. 

Constantinopolitano. (Do lat. constantinopolitanu.] Adj. 
1. De, ou pertencente ou relativo a Constantinopla, 
atual Istambul, capital da Turquia. e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Constantinopla. 

Constar. [Do lat. constare.] V. int. 1. Passar por certo 
ou verdadeiro; ser dito com visos de verdade: Apesar 
da aparência modesta, consta que é riquíssimo. T. i. 
2. Chegar ao conhecimento: Não lhe constava a 
proibição de ali estacionar. 3. Estar escrito, registrado 
ou mencionado: Tudo que lhe sucede consta de seu 
diário; Numerosos são os vocábulos que não cons- 
tam nos dicionários. 4. Ser composto ou formado; 
consistir; constituir-se: “A cabana constava de 
três peças: uma servia de varanda, outra de dormi- 
tório, a última era a cozinha.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 101.) 5. Fazer parte; incluir-se: Cons- 
tam de seu guarda-roupa de inverno seis preciosos 
casacos. (Na acepç. | é impessoal.) 

Constatação. [Do fr. constatatioh.] S. f. Gal. Ato ou 
efeito de constatar. [É de grande uso, ao menos no 
Brasil, = muito expressivo.) 

Constatar. [Do fr. constater.) V. t. d. Gal. Estabelecer 
ou consignar a verdade de (um fato), o estado de 
(uma coisa); comprovar; verificar: A perícia con s- 
tatou a culpa do acusado. [É muito. expressivo e de 
largo uso, embora condenado como galicismo.] 

Constelação. [Do lat. constellatione.] S. f. 1. Astr. Uma. 
das 88 regiões convencionais da esfera celeste esta- 
belecidas pela União Astronômica Internacional. 2. 
Ant. Grupo de estrelas. 3. P. ext. Grupo de pessoas 
notáveis pela inteligência, cultura, etc., ou que para 
nós representam muito sob o aspecto afetivo. 4. P. 
ext. Conjunto, grupo, série: “E pensar que tudo 
aquilo era .... tão mimosamente verde na primavera, 
sobretudo quando rompia a constelação das 
florinhas campestres” (Vieira Pires, Querência, p. 
110); “as razões invocadas .... estão longe de abran- 
gera constelação de motivos que está por trás 
de um ato tão franco e inconseqüente quanto 
aquele” (Carlos Castelo Branco, Jornal do Brasil, 
9/8710). 4 Constelação zodiacal. Astr. Constelação 
que é atravessada pela eclíptica, 

Constelado. [Do lat. constellatu.] Adj. 1. Diz-se do céu 
estrelado. 2. Que tem forma de estrela; asteróide. 
Constelar. V. 1. d. 1. Reunir em forma de constelação. 
2. Ornar de objetos brilhantes como estrelas: Quer 
condecorações para constelar a casaca. P. 3. 
Cobrir-se de constelações. 4. Compor-se (de coisas 

brilhantes como estrelas). 

Consternação. [Do lat. consternatione.] S. f. Ato ou 
efeito de consternar(-se): “A hora em que ele expira- 
va, hora de consternação e alaridos para todo 
um povo, era a única, talvez, em que pelos espiritos 
fuzilavam alguns relâmpagos de dúvidas sobre a jus- 
tiça e a misericórdia do Ente Supremo” (Antônio 
Feliciano de Castilho, O Presbitério da Montanha, 1, 
p. 113). 

Pro- 


Consternado. [Part. de consternar.) Adj. 1. 


Constranger 


fundamente triste; de ânimo abatido; prostrado, 
desalentado. 2. Que denota consternação; desolado: 
umar consternado. 

Consternador (ô). Adj. Que consterna. 

Consternar. [Do lat. consternare.) V. t. d. 1. Causar 
funda aflição e abatimento a; lançar em consterna- 
ção; desalentar. P, 2. Ficar prostrado pela dor; 
afligir-se profundamente. 3. Encher-se de espanto; 
horrorizar-se, 

Constipação. [Do lat. constipatione.] S. f. 1. Prisão de 
ventre. 2. Estado mórbido produzido, de ordinário, 
por um resfriamento; defluxo, resfriado. 

Constipado. [Part. de constipar.] Adj. Que sofre 
constipação. 

Constipar. [Do lat. constipare.] V. t. d. 1. Causar 
constipação a: O vento frio consiipou-o. P. 2. 
Apanhar constipação. 

Constitucional. [Do lat. constitutione, ‘constituição’, + 
-al.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à constitui- 
ção. 2. Conforme à constituição. 3. Diz-se do regime 
politico em que o poder executivo é limitado por 
uma constituição. 4. Inerente à organização fisica ou 
psiquica do individuo, ~ V. carta — e direito —. 6 S. 
m. 5. Partidário da Carta Constitucional. 

Constitucionalidade. S. f. Qualidade ou caráter do que 
é constitucional (3 e 4). 

Constitucionalismo. S. m. Sistema ou doutrina dos 
sectários do regime constitucional. 

Constitucionalista. Adj}. 2 g. 1. Relativo ao 
constitucionalismo. 2. Que é partidário do constitu- 
cionalismo. e S. g. 3. Partidário do cons- 
titucionalismo. 4. Especialista em Direito Cons- 
titucional. 

Constitucionalizar, V. t d. 
constitucional. 

Constitaição (u-i). (Do lat. constitutione.] S. f. 1. Ato de 
constituir, de estabelecer, de firmar. 2. Modo pelc 
qual se constitui uma coisa, um ser vivo, um grupo 
de pessoas; organização, formação. 3. Lei fundamen- 
tal e suprema dum Estado, gue contém normas res- 
peitantes à formação dos poderes públicos, forma de 
governo, distribuição de competências, direitos e 
deveres dos cidadãos, etc.; carta constitucional. 4. 
Conjunto de normas reguladoras de uma instituição, 
corporação, etc.; estatuto. 5. Biotip. Conjunto dos 
caracteres morfo-fisico-patológicos, hereditários e 
adquiridos, de um individuo., 6. P. ext. A constituição 
(5) fisica de um indivíduo; compleição. 4 Constitui- 
ção de renda. Jur. Ato entre vivos, ou de última von- 
tade, a título oneroso ou gratuito, pelo qual alguém 
entrega a outrem, por tempo indeterminado, bens de 
raiz ou certa quantia, obrigando-se o segundo a 
pagar ao primeiro, ou a quem ele indicar, uma renda 
ou prestação periódica. 

Constituído. [Part: de constituir] Ad). 
composto. ~ V. poderes —s. 

Constituinte (u-in). Adj. 2 g. 1. Que constitui. 2. Que 
faz parte de um organismo. 3. Relativo a cortes cons- 
tituintes. e S. 2 g. 4. Pessoa que faz de outra seu 
procurador ou representante; comitente. 5. Membro 
de uma assembléia constituinte. 6. Fís.-Quim. Qual- 
quer espécie química presente num sistema fisico- 
químico. e S. f 7. Assembléia constituinte: a 
Constituinte de 1934. 4 Constituinte essencial. 
Mineral que caracteriza a rocha. 

Constituir. [Do lat. constituere.] V. t. d. 1. Ser a base, a 
parte essencial, de; formar; compor: 4 libertação dos 
escravos constituía um fator importante na pro- 
clamação da República; “as procissões consti- 
tuem a forma mais popular de exprimir o senti- 
mento religioso” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade 
Americana, pp. 210-211). 2. Organizar, estabelecer: 
constituir uma firma comercial. 3. Pôr, assentar, 
estabelecer (em certo lugar): Constituiu 
naquela cidade a sede da firma. 4. Dar poderes a, para 
tratar de negócio, causa, etc.: constituir um 
advogado; constituir um procurador. Transobj. 5. 
Nomear; eleger: Constitulí-o meu procurador. P. 
6. Colocar-se (em certa posição). 7. Arrogar-se quali- 
dade, direito, posição, etc.: Constituiu-se, des- 
de a morte do pai, no protetor da família. 8. Consistir 
em; ser; representar, formar: “Prolonguei a juventu- 
de com excessos insensatos, os quais, pouco a pouco, 
se constituíam minhas únicas formas de exci- 
tação.” (Fernanda Botelho, Lourenço É Nome de 
Jogral, p. 77.) 

Constitutivo. Adj. 1. Que constitui: “uma estante, ou 
mais propriamente as peças constitutivas de 
uma estante.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Cadeira de Balanço, p. 58). — V. propriedade —a. 2. 
Essencial, indispensável. 3. Caracteristico, distintivo. 

Constrangedor (ô). Adj. Que constrange. 

Constranger. (Do lat. constringere; cf. constringir.) V. t. 
d. 1. Impedir os movimentos de; apertar: O paletó 
mirrado o constrangia . 2. Tolher a liberdade 
de; incomodar: Aquela visita cerimoniosa 

“constrangeu-o. 3. Tolher; cercear: Cons- 
rranger a liberdade de alguém. 4. Forçar, coagir; 
violentar: Constrangeram-no a poder de amea- 
ças. T. d. e i. 5. Obrigar pela força; compelir, coagir: 
Constrangem-no ao silêncio; Tentaram 
constrangê-lo m desdizer-se. P. 6. Experimentar 


e p. Tornar(-se) 


Formado, 


Constrangido 


constrangimento; acanhar-se. 

Constrangido. [Part. de constranger.] Adj. Forçado, 
contrafeito: um ar constrangido . 

Constrangimento. S. m. 1. Aperto, compressão. 2. 
Situação ou estado de quem foi constrangido, violen- 
tado. 3. Violência, coação. 4. Insatisfação, desagra- 
do, descontentamento. 5. Acanhamento, timidez, 
embaraço. 

Constrição. [Do lat. constrictione.] S. f. 1. Pressão 
circular que reduz o diâmetro de um objeto. 2. Aper- 
to, compressão. 

Constringência. [De constringente.] S. f. Ópt. O inverso 
do poder dispersor de uma substância, igual à razão 
entre o índice de refração da substância para a raia 
D menos a unidade e a diferença entre o indice de 
refração para a raia C. 

Constringente, [Do lat. constringente.) Adj. 2 g. Que 
constringe; constritor. 

Constringir. [Do lat. constringere; cf. constranger.] V. t. 
d. i. Cingir, apertando; apertar em volta: “Jazem 
sobre o toilette alguns papéis revoltos, / Um livro de 
orações, marmorezinhos, laços, / A fita que 
constringe os seus cabelos soltos” (João 
Ribeiro, Versos, p. 213); “O partido aferra com ten- 
táculos de aço o homem moderno; constringe- 
o, absorve-o, tritura-o” (Alberto Ramos, Prosas de 
Ariel, pp. 78-79). P. 2. Contrair-se; apertar-se: Na 
angústia que o tomava, constringia-se-lhe a 
garganta. [Conjuga-se como dirigir.) 

Constritivo. [Do lat. constrictivu.) Adj. Que produz 
constrição, ou tende a constringir. 

Constrito. [Do lat. constrictu.) Adj. 1. 
comprimido. 2. Constrangido; forçado. 

Constritor (ô). Adj. 1. Constringente. e S. m. 2. Aquele 
que constringe. 

Construção. [Do lat. constructione.] S. f. 1. Ato, efeito, 
modo ou arte de construir. 2. Edificação, edifício. 3. 
Organismo, constituição. 4 4. Gram. Colocação das 
palavras nas frases e destas nos periodos. Construção 
civil. Atividade relacionada com a construção de 
edifícios. Construção ternária. Mús. Estrutura de uma 

eça musical cujo plano se divide em três partes (A- 
Ba j}: A — exposição do tema no tom principal com 
orientação para o tom da dominante; B — desenvol- 
vimento do tema com modulações para tons vizinhos 
e flexão para o tom principal; 4 — reexposição do 
tema no tom principal sem orientação para o tom da 
dominante; forma ternária. [Cf. sonata biternática e 
sonata clássica.) Construção gramatical. Sintaxe [q. 


Apertado; 


v.l. 

Construir. [Do lat. construere.) V. t. d. 1. Dar estrutura 
a; edificar; fabricar; construir casas; 
construir navios; “Aqui se encontram três 
andares na altura em que hoje se construi um 
só.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 65.) 2. Organi- 
zar, dispor, arquitetar: rapaz trabalhador: 
constrói o seu futuro sobre bases sólidas. 3. For- 
mar, conceber, arquitetar: “Norberto chorava, 
arrepelava-se, pedia a morte, construia planos 
absurdos ou terríveis.” (Machado de Assis, Pá- 
ginas Recolhidas, pp. 61-62.) 4. Geom. Traçar segundo 
os princípios geométricos: construir um 
paralelogramo. T. d. e i. 8. Gram. Dispor (as palavras 
da oração) segundo as regras da sintaxe: Devemos 
construir o verbo consistir com = prep. em, e não 
com de; Não se constrói dignar-se com a prep. a. 
Int. 6. Fazer construções: Os antigos egípcios 
construfam com precisão notável. (Pres. ind.: 
construo, constróis ou construis, constrói ou construi, 
construímos, construls, constroem ou construem; 
imperat.: constrói ou construi, construí, etc.) 

Construtivismo. S. m. 1. Ação construtiva (política, 
social, literária, etc.). 2. Teat. Estilo moderno de 
cenografia caracterizado pela utilização de estru- 
turas tridimensionais (praticáveis, escadas, andaimes, 
etc.) expressivamente simplificadas; por meio das 
quais se objetiva a abstração e a estilização, opondo- 
se, assim, ao ilusionismo realista. 3. Art. Plást. Estilo 
não figurativo que se desenvolveu no princípio deste 
século entre os artistas soviéticos e se caracteriza 
pela disposição rigidamente formal do espaço, das 
massas e dos volumes, « pela utilização de materiais 
e técnicas industriais modernas (plásticos, vidros, 
etc.). [V. suprematismo.] 

Construtivista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao construtivismo. 
2. Que é partidário do construtivismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do construtivismo. 

Construtivo. (Do lat. constructivu.] Adj. 1, Que serve 
para construir, 2, Que visa a renovar, ou corrigir, 
melhorar, aperfeiçoar: crítica construtiva; idéia 
construtiva; colaboração construtiva. 

Construtor (ô), (Do lat. tardio constructore.] Adj. 1. 
Que constrói. 2. Que se dedica à construção de edifi- 
cios: empresa construtora . e S. m. 3. Aquele 
que constrói. 4. Fut. Bras. Jogador que organiza os 
ataques, as jogadas da linha de frente. 

Construtora (ô). [Fem. substantivado do adj. constru- 
tor.) S. f. Empresa ou organização que tem por fim 
construir edifícios e casas. 

Construtura. S. f. Modo de construir. 

Consubstanciação. S. f. Teol. 1. União de dois ou mais 
corpos na mesma substância. 2. Presença de Cristo 
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na Eucaristia. 

Consubstancial. [Do lat. consubstantiale.] Adj. 2 g. 1. 
Que tem uma só substância; em que há unidade de 
substância. 2. Da mesma natureza ou essência que 
outro: “sonho em que Elisa habitou realmente 
dentro da sua alma, numa fusão tão absoluta que se 
tornou consubstancial como seu ser!” (Eça 
de Queirós, Contos, p. 283). 

Consubstancialidade, S. f Qualidade ou caráter de 
consubstancial. 

Consubstanciar. V. t. d. 1. Unir para formar uma 
substância; ligar, unificar, consolidar; “Evidentemen- 
te que há cem maneiras de definir romantismo .... 
Uma, no entanto, consubstancia todas as 
outras.” (João Gaspar Simões, Liberdade do Espírito, 
p. 33.) P. 2. Unir-se, ligar-se intimamente; identificar- 


se, 

Comueto (é). [Do lat. consuetu.] Adj. Costumeiro, 
usual. 

Consuetudinário. [Do lat. consuetudinariu.) Adj. 1. 
Fundado nos costumes: direito consuetudi- 
nário ; “Triste naufrágio o do critico que, fora 
dessas leis consuetudinárias ou contra elas, 
pretende erguer o castelo aéreo de seus dogmas e 
reformações.” (João Ribeiro, Páginas de Estética, p. 
54.) 2. Costumado, habitual: “Na vida de meu P" S. 
Filipe Néri se lê que impôs a um lascivo consue- 
tudinário esta só penitência: que em recaindo 
se tornasse a confessar: e deste modo veio a sarar do 
seu mal antigo.” (P* Manuel Bernardes, Vários Trata- 
dos, II, p. 346.) ~ V. direito —, 

Cônsul. [Do lat. consule.) S. m. 1. Magistrado 
supremo, na república romana e na primeira repúbli- 
ca francesa. 2. Agente duma Nação encarregado, em 
país estrangeiro, de proteger os súditos dessa Nação, 
de fomentar-lhe o comércio, etc. [Fem.: consulesa. 
Pl.: cônsules.) 

Consulado. [Do lat, consulatu.] S. m. 1. Dignidade ou 
cargo de cônsul. 2. Tempo durante o qual alguém 
exerce esse cargo. 3. Residência de cônsul. 4, Escri- 
tório onde exerce ele as suas funções; repartição 
consular. [Cf. consolado.] 

Consulagem. S. f. Emolumentos que se pagam ao 
cônsul por sua intervenção na expedição de navios. 

Consular. [Do lat. consulare.) Adj. 2 g. Relativo a 
cônsul. [Cf. consolar.) ~ V. fratura —. 

Consulente. [Do lat. consulente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem consulta; consultador, consultante. 

Consulesa (ê). S. f. Fem. de cônsul. 

Consulta. [Dev. de consultar.) S. f. 1. Ato de consultar. 
2. Parecer, conselho. 3. Conferência para delibera- 
ção. 4. Prudência, reflexão. 

Consultador. (ô). [Do lat. consultatore.] Adj. e s. m. V. 
consulente. 

Consultante. [Do lat. consultante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
consulente. 

Consultar. [Do lat. consultare.) V. t. d. 1. Pedir 
conselho, opinião, instrução, parecer, a: Não delibera 
sem consultar o pai; Consultou o médico. 2. 
Procurar informar-se de alguma coisa por meio de: 
“Carlos Maria, consultou o relógio; eram duas 
horas” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 52); 
Para escrever a tese, consultou várias obras. 3. 
Sondar, examinar, antes de decidir: Consultou a 
consciência, e resolveu absolver o réu. 4. Dar ou apre- 
sentar a sua consulta ou parecer sobre (algum assun- 
to). T. d. e c. $. Pedir instrução, conselho, parecer: 
“Rita, desconfiada e medrosa, correu à cartomante 
para consultá-la sobre a verdadeira causa do 
procedimento de Camilo.” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 9.) Int. 6. Dar parecer. P. 7. 
Tomar conselho na própria consciência; refletir, 
meditar. 

Consultivo. Adj. 1. Relativo a consulta. 2. Que envolve 
conselho. 3. Diz-se das corporações que emitem 
parecer sem voto deliberativo. 

Consultor (ô). [Do lat. consultore.] S. m. 1. Aquele que 
dá ou pede conselho, 2. Aquele que consulta, exami- 
nando. 

Consultório. (Do lat. consultoriu.) S. m. Lugar ou casa 
onde se dão consultas: consultório médico. 

Consumação!. [Do lat. consummatione.] S. f. Ato de 
consumar(-se). 

Consumação*. (Do fr. consommation.) S. f. Bras. Gal. 1. 
Consumo de bebida ou de comida que os clubes e 
outras casas de diversões estipulam aos seus frequen- 
tadores. 2. A despesa feita com esse consumo. [O 
vernáculo seria'consumo ou consumição.) 

Consumado. [Part. de consumar.) Adj. 1. Acabado, 
perfeito. 2. Abalizado. 

Consumar. [Do lat. consummare.) V. t. d. 1. Terminar, 
completar, acabar: Novas chuvas torrenciais cons u- 
maram o estado de calamidade pública. 2. Realizar, 
praticar: consumar um crime. 3. Levar ao auge; 
aperfeiçoar, requintar: Os assaltantes consu- 
maram sua crueza seviciando as vitimas. P. 4. 
Tornar-se exímio; adquirir perfeição: Escrevendo cada 
vez melhor, consumou-se nas letras. $. Chegar 
ao termo; ultimar-se, completar-se: 4 despeito da 
vigilância policial, consumou-se o atentado. 

Consumição. S. f. 1. Ato de consumir(-se). 2. Efeito de 
consumir; mortificação; amofinação: A visita foi para 
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o doente uma consumição .3. Bras. Inquietação, 
preocupação, apreensão: Tudo o inquieta, tudo lhe é 
motivo de consumição . 

Consumido. [Part. de consumir.) Adj. Que se consumiu; 
consumpto. 

Consumidor (ô). Adj. 1. Que consome. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que consome. 3. Restr. Aquele que 
compra para gastar em uso próprio. 

Consumir. [Do lat. consumere.) V. t. d. 1. Gastar ou 
corroer até à destruição; devorar, destruir; extinguir: 
Os vermes consomem os cadáveres. 2. Gastar, ani- 
quilar, anular: O alcoolismo consumiu suas ener- 
gias. 3. Enfraquecer(-se), abater(-se): 4 doença o 
consumiu assustadoramente. 4. Desgostar, afligir, 
mortificar: Os desatinos do rapaz consomem a 
família. 5. Fazer esquecer; apagar: O tempo consu- 
miu a lembrança daquele feito heróico. 6. Gastar; 
esgotar: Estas providências inúteis lhe consomem 
o tempo. 7. V. apoquentar. 8. Bras., CE. Enganar, ilu- 
dir. T. d. e i. 9. Aplicar; empregar: Consome 
horas = fio no estudo. Int. 10. Comungar (o padre, à 
missa). P. 11. V. apoquentar. [Irreg. Conjuga-se como 
sumir.) 

Consumíivel. Adj. 2 g. Que pode ser consumido. 
Consumo. (Dev. de consumir.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
consumir; gasto. 2. Extração de mercadorias. 3. Apli- 
cação das riquezas na satisfação das necessidades 
econômicas do homem. 4. Aproveitamento dos pro- 
dutos. [V. produto (4).] 4 Consumo especifico de pro- 
pelente. Astron. O inverso de impulso específico. 
Consumpção. [Do lat. consumptione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de consumir(-se). 2. Patol. Definhamento 
progressivo e lento do organismo humano produzido 
por doença. [Var.: consunção.) 

Consumptibilidade. S. f. Qualidade de consumptivel. 
[Var.: consuntibilidade.) 

Consumptivel. [Do lat. consumptibile.) Adj. 2 g. Que se 
pode consumir. [Var.: consuntível.) 

Consumptivo. Adj. Que consome; consumidor. fVar.: 
consuntivo.) 

Consumpto. [Do lat. consumptu.] Adj. Consumido. 
(Var.: consunto.) 

Consunção. S. f. Var. de consumpção. 

Consuntibilidade. S. f. Var. de consumptibilidade. 
Consuntivel. Adj. 2 g. Var. de consumptível, 

Consuntivo. Adj. Var. de consumptivo [q. v.). 

Consunto. Adj. Var. de consumpto. 

Consútil. [Do lat. consutile.) Adj. 2 g. Que tem costura. 
[PI.: consúteis. Opõe-se a inconsútil. Cf. sútil.] 
Conta. [Dev. de contar.) S. f 1. Ato ou efeito de 
contar. 2. Operação aritmética. 3. Cont. Elemento 
contábil destinado a condensar, mediante débitos e 
créditos, as operações financeiras e patrimoniais, 
classificadas segundo os tipos dos componentes do 
patrimônio, dos custos, despesas ou consumos, das 
rendas ou receitas, do capital e dos lucros ou perdas, 
evidenciando, enfim, por meio de saldos, a respecti- 
va posição atual. 4. Cont. Documento apresentado 
pelo credor ao devedor para haver o preço de coisa 
vendida ou de serviço prestado. 5. Cont. Demonstra- 
ção de débitos e créditos; extrato de conta. 6. 
Registro que serve para controlar o movimento de 
dinheiro depositado por alguém em banco ou casa 
bancária, mediante anotações de seus créditos e dé- 
bitos; conta bancária. 7. Fig. Reputação, crédito: É 
tido em boa conta. 8. Responsabilidade: O que 
suceder ficará por sua conta.9. Atenção, importân- 
cia: Não dei conta do caso. 10. Justificação, razão. 
11. Informação, noticia, comunicação: Deu conta 
de tudo que viu. 12. Pequena esfera de vidro ou de 
outro material, com um orifício no centro, e que se 
enfia em rosário, colar, ou em fios, para realização 
de bordados, etc.: “Cercava-lhe o pescoço um colar 
« de grandes contas de ouro maciço.” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, p. 67.) 13. Propag. Anunciante 
de um veículo de propaganda. 14. Propag. Cliente de 
uma agência de propaganda. ~ V. contas. 4 Conta 
aberta. Aquela a que se vão sucessivamente adicio- 
nando novos artigos. Conta assinada. Total referente 
a vendas mercantis, que o vendedor é obrigado a 
entregar ao comprador, por meio de fatura e sua 
duplicata, devendo esta, depois de conferida e assi- 
nada, ser devolvida ao primeiro. [Cf. duplicata (2).) 
Conta bancária. Conta (2). Conta conjunta. Conta ban- 
cária em nome de mais de uma pessoa e que pode 
ser movimentada por qualquer uma delas. Conta cor- 
rente. Escrituração do débito e do crédito de pes- 
soa ou de firma, [Cf. contas-correntes.] Conta de che- 
gar. Aquela em que se aumenta ou reduz o valor de 
certas parcelas com o fim de se obter um total prees- 
tabelecido. Conta redonda. Aquela em que se despre- 
zam as frações ou unidades de pequeno valor. À con- 
ta de. Por causa de. A conta inteirada. Bras. Pop. No 
mais alto grau; a mais não ser; muitissimo: “Aquele 
português é malcriado a conta inteirada.” 
(Rute Guimarães, Água Funda, p. 129.) Afinal de con- 
tas. Afinal (1 e 2). Ajustar contas com. Haver-se ou 
avir-se com (alguém). Dar conta de. 1, Dar tento de; 
notar. 2. Prestar conta de, dar informação sobre 
(pessoa ou coisa pela qual se é responsável). 3. Dar 
fim a; acabar, destruir. 4. V. dar conta do recado. Dar 
conta do recado. Realizar bem qualquer tarefa: dar 
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conta de, dar o recado. Demais da conta. Bras. Pop. 
Em excesso; demasiadamente, demasiado: sem con- 
ta: Trabalha demais da conta ; É rico de- 
mais da conta . Dar conta do recado. De- 
sempenhar satisfatoriamente incumbência ou fun- 
ção: ““Ponderou que o rejuvenescimento dos 
quadips se impunha, pois, com as últimas reformas 
o ensino, os professores antigos não estavam dan- 
do conta do recado.” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 3.) Fazer conta de. Fazer caso de; levar em 
conta. Fazer conta que. Fazer de conta que: “A moça 
fizera conta que estava sonhando e deliran- 
do, e que o movimento de Florinda fora como ilusão 
dos olhos dela.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
133.) Fazer de conta que, 1. Fingir que. 2. Imaginar 
que; supor: “— Mas então .... não tem confiança em 
mim? Faça de conta que sou sua mãe.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 229.) 3. Convir 
ques (Sin. ger.: fazer conta que.) Levar à conta de. 1. 
mputar ou atribuir a: Levam o crime à con- 
ta do velho. 2. Considerar ou contar como: 
Levo as suas faltas ao serviço à conta de 
férias. Levar a sua conta. Apanhar sova. Levar em 
conta. Fazer conta de. Por conta. Bras. Fam. Em 
estado de indignação; furioso: estar, ficar, andar 
por conta. Saldar contas. Fig. 1. Exigir satisfa- 
ções. 2. Desforrar-se, desforçar-se. Por conta do à- 
toa. Bras., N.E. Pop. Em péssima situação; em 
apuros; por tudo: estar, andar, ficar por conta 

o âà-toa; “o cozinheiro do hotel, condoido, se 
oferecera para levá-la àquela pensão de mulheres. 
Estava por conta do à-toa. Aceitara.” (Lu- 
cilo Varejão, Visitação do Amor, p. 73). Ser a conta. 
Ser suficiente; bastar. Tomar conta de, Encarregar-se 


de. 

Contabescer. (Do lat. contabescere.) V. int. Definhar, 
consumir-se. [(Conjuga-se como crescer.) 

Contábil. (Do it. contabile.) Adj. 2 g. Bras. Referente à 
ciência da contabilidade: normas contábeis. IPI: 
contábeis.) ~ V. moeda —. 

Contabilidade. [Do it. contabilità.) S. f. 1. Ciência que 
estuda e pratica as funções de orientação, controle e 
registro dos atos e fatos de uma administração eco- 
nômica. 2. Disciplina autônoma que estuda e desen- 
volve as técnicas de apropriação, registro, exposição 
e liquidação, em termos de moeda, das operações, 
negócios ou transações das aziendas. 3. O conjunto 
de livros e documentos da escrituração da azienda. 
4. O local, repartição ou seção onde se desenvolvem 
as atividades contábeis. 5. Fam. Levantamento de 
despesas; cálculo, cômputo. 

Contabilista. S. 2 g. Especialista em contabilidade. 

Contabilização. S. f. Ato ou efeito de contabilizar. 

Contabilizar. (De contábil + -izar.] V. t. d. Escriturar 
sistematicamente em livros apropriados (fatos relati- 
vos às atividades econômicas de um estabelecimento 
comercial). 

Contabilizável. Adj. 
contabilizar. 

Contactar. V. t. d. e i. e int, Contatar. 

Contacto. S. m. Contato (q. v.]. 

Contado. [Part. de contar.] Adj. 1. De que se verificou 
o número, a quantidade; computado: Aqui estão as 
peças contadas. 2. Referido, narrado. ~ V. favas 
—as. 4 De contado. À vista (dinheiro, pagamento). 

Contador (ô). Adj. 1. Que conta ou refere. ~ V, tu- 
bo —. e S. m. 2. Aquele que conta, que refere. 3. 
Verificador de contas. 4. Funcionário judicial que 
conta salários e custas. 8. Aparelho para contagem 
de água, de gás ou de eletricidade; medidor. 6. Peça 
de mobiliário antigo, espécie de armário com peque- 
ninas gavetas, firmado numa peanha ou em quatro 
pés: “Em cima dum contador hispano-árabe 
descansavam em atitudes cismadoras figurinhas de 
Saxe e de Sevres.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, 
Azulejos, p. 96.) 7. Borla de rosário. 8. Art. Gráf. 
Aparelho que se adapta às prensas para contar as 
folhas tiradas, ou ao teclado das compositoras para 
contagem das linhas produzidas. 9. Automat. Disposi- 
tivo que mede o deslocamento angular de um eixo 
em computadores analógicos mecânicos. 10, Eletrôn. 
Circuito para contar pulsos elétricos provenientes de 
um sistema; contador eletrônico. 11. Bras. Individuo 
diplomado em contabilidade. 4 Contador eletrônico. 
Eletrôn. Contador (10). 


Contadoria. S. f. Repartição onde se faz verificação de 
contas ou onde se paga e se recebe dinheiro. 

Conta-fios. [De contar + fio.) S. m. 2 n. Lupa usada 
nas alfândegas para a contagem dos fios de um teci- 
do em que entram substâncias diversas. 

Contagem. S. f. 1. Ato ou operação de contar. 2. O 
efeito de contar; apuração, apuramento. 3. Salário 
de contador de tribunal. 4. Escore. 5. Mat. Determi- 
nação do número de elementos de um conjunto 
mediante uma correspondência entre ele e o subcon- 
junto 1,2,..., n dos números naturais. € Contagem do 
original. Tip. Cálculo que tem por fim determinar a 
correspondência entre a extensão do original e a da 
composição respectiva, em medida e tipo previstos. 
Contagem regressiva. Astron. Sequência de operações 
que precedem o lançamento de um engenho, escalo- 
nadas segundo uma contagem cronométrica regressi- 


2 g. Que se pode ou deve 
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va, de acordo com um programa preestabelecido; 
retrocontagem. 

Contagense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Contagem (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Contagem. 

Contagiante. Adj. 2 g. Contagioso. 

Contagião. S. f. Desus. Contágio (1 e 2). 

Contagiar. V. +. d. 1. Comunicar o virus contagioso a; 
contaminar: 4 peste contagiou metade do país. 2. 
P. ext. Transmitir-se ou comunicar-se a: A filosofia de 
Sartre lv. sartriano] contagia a mentalidade atual. 
3. Corromper, viciar: Seus desregramentos conta- 
giaram os amigos. T. d. e i. 4. Pegar por contágio; 
contaminar. P. 5. Adquirir doença por contágio; 
contaminar-se: Conviveu com o amigo tuberculoso, e 
acabou contagiando-se. (Pres. ind.: contagio, 
etc. Cf. contágio.) 

Contágio. (Do lat. contagiu.) S. m. 1. Transmissão de 
doença dum individuo a outro por contato imediato 
ou mediato. 2. P. ext. Transmissão de males ou vi- 
cios. [Sin. (desus.), nessas acepç.: contagião.] 3. Estat. 
Propriedade dum fenômeno aleatório repetitivo cuja 
probabilidade de ocorrência num estádio de uma 
sequência de acontecimentos depende-de ele haver 
ocorrido ou não anteriormente. [Cf. contagio, do v. 
contagiar.) 

Contagiosidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
contagioso. 

Contagioso (ô). [Do lat. contagiosu.] Adj. Que se 
propaga por contágio; contagiante. 

Conta-gotas. [De contar + gota (d)] S. m. 2 n. 
Aparelho ou dispositivo com que se pingam as gotas 
de um liquido; gotimetro. 

“Container (contênãr). [Ingl.] S. m. Cofre de carga. 

Contaminação. [Do lat. contaminatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de contaminar(-se). 2. Liter. Combinação, na 
comédia latina, de dois enredos, tomados a comédias 

regas. 4 Contaminação sintática. Gram. V. quiasma 


Contaminado. [Part. de contaminar.) Adj. Que se 
contaminou. 

Contaminador (ô). [Do lat. contaminatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou o que contamina. 

Contaminar. [Do lat. contaminare.) V. t. d. 1. Contagiar 
(1). 2. Provocar infecção em. 3. Corromper, viciar; 
contagiar. T. d. e i. 4. Contagiar (4). P. 5. Contagiar- 


se. 

Contaminável. (Do lat. contaminabile.] Adj. 2 g. Sujeito 
a contaminar-se. 

Contanaua, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos contanauas, 
tribo indigena que habitava na região entre os rios 
Tarauacá e Envira (AC). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Contanto que. Loc. conj. Sob condição de que; uma vez 
que; desde que: Irei, contanto que ele vá. 

Conta-passos. [De contar + passo!) S. m. 2 n. 
Pedômetro. 

Contaquiro, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos contaquiros, 
tribo indigena do AC que habita nas cabeceiras do 
rio Curumaá, afluente esquerdo do alto Purus, e no 
curso do Macanã. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Contar. [Do lat. computare.) V. t. d. 1. Verificar o 
número, a quantidade, de; computar: Contan do 
os livros que separara, notou faltarem dois, 2. Fazer 
entrar como parcela numa conta; levar em conta: 
Errei na soma; pois contei duas vezes o nove. 
3. Ter de existência ou idade: Alvares de Azevedo 
contava, ao morrer, apenas 20 anos. 4. Ter, pos- 
suir: Teve bela recepção, pois contava muitos ami- 
gos na sua cidade. 5. Marcar, registrar: O taxímetro 

contava 15 cruzeiros. 6. Narrar, referir, relatar: 
Contou anedotas picantes; “já Aristóteles, na Poética, 
fazia a distinção entre o historiador ( conta o que 
aconteceu) e o narrador ( conta o que poderia ter 
acontecido).” (Álvaro Lins, Literatura e Vida Li- 
terária, p. 224). 7. Ter esperanças de: Contava en- 
contrá-la, ao chegar. 8. Propor-se, propor-se a; ten- 
cionar: Contava sair cedo, e não pôde. 9. Incluir num 
grupo, numa conta, num total; levar em conta; consi- 
derar: Levava três malas de viagem, sem contar 
uma de mão. T. d. e i. 10. Incluir num grupo, numa 
conta, num total; considerar: Sempre o contou no 
grupo dos amigos. 41. Narrar, referir-se, relatar: Con- 
tei -lhe a história por inteiro; “ela contava -lhe 
anedotas, e pedia-lhe outras” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 7). 12. Fazer narração de fato 
ou acontecimento: O viajante contava de suas 
proezas na África. T. i. 13. Ter esperança, confiança 
em; esperar, confiar: Em caso de aperto, conto com 
ele. 14. Dispor de: “Roma podia fazer aliados, Carta- 
go contava apenas com servidores a preço.” 
(Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 79). 
15. Ter idéia; supor; imaginar: Muito malicioso, não 
cóônta com a malícia alheia. Transobj. 16. Levar à 
conta de; considerar: Conto como um presente o 
convívio com ele. Int. 17. Ter o número de: Quando se 
aposentou, contava 40 anos de serviço. 18. Fazer 
contas; calcular: “com dez anos, já sabia ler, escre- 
ver e contar” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 47). 19. Ter peso, importância; ser ponderá- 
vel; pesar: “era uma opinião que contava, num 
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meio onde tão poucas sugestões úteis podem 
recolher os artistas plásticos para se orientarem” 
(Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, 
p. 239). 20. Mat. Estabelecer uma correspondência 
biunívoca entre o subconjunto dos naturais 1, 2,..., n 
e (os elementos de um conjunto). [Pres. subj.: conte, 
contem, etc. Cf. contém e contém, do v. conter.) 

Contas. [P]. de conta.) S. f. pl. Miçanga. ~ Cf. conta. 

Contas-correntes. $. m. 2 n. Livro onde se escrituram as 
contas correntes dum estabelecimento comercial. 
[Cf. conta corrente.) 


Contatar. [Var. de contactar.) V. t. i. e int. Ter ou 
entrar em contato, em relações. 

Contato. [Do lat. contactu; var. de contacto.) S. m. 1. 
Ato de exercer o sentido do tato; toque. 2. Estado ou 
situação dos corpos que se tocam. 3. Relação de fre- 
quência, de r midade: de influência. 4. Freqüen- 
tação, relação. 5. Astr. Posição aparente de dois 
astros no instante em que parecem tocar-se. 6. Geom. 
Dif. Propriedade de duas curvas que, tendo um pon- 
to comum, têm nas vizinhanças desse ponto pelo 
menos n + 1 pontos comuns, onde n é um inteiro 
positivo; propriedade de duas curvas que, tendo um 
ponto comum, têm nesse ponto, a partir da primeira, 
todas as n derivadas de mesma ordem, iguais entre si. 
7. Geol. Superficie de encontro entre duas rochas ou 
entre duas formações ou séries geológicas diferentes. 
8. Propag. Contato de agência. 5 Propag. Contato de 
veículo. 4 Contato de agência. Propag. Funcionário 
de agência de propaganda que a representa junto a 
um cliente ou grupo de clientes, e supervisiona o pla- 
nejamento, execução, distribuição e controle da pro- 
paganda comercial desse cliente ou grupo de clien- 
tes, a cargo dos diversos departamentos da agência. 
[Tb. se diz simplesmente contato.) Contato de vei- 
culos. Propag. Funcionário de veiculo de propaganda 
que é responsável pela venda de seu espaço ou tem- 
po a um grupo de agências e/ou anunciantes. [Tb. se 
diz simplesmente contato.) 

Contável. Adj. 2 g. Que pode ser contado. 

Conta-voltas. [De contar + volta] S. m. 2 n. Fis. 
Tacômetro. 

Conteira. S. f. 1. Peça que reforça o conto? (1). 2. A 
parte posterior do reparo da peça de artilharia. 3. 
Rasto do canhão. 

Conteirar. V. t. d. Mover a conteira de. 

Conteiro. S. m. Fabricante ou vendedor de contas de 
rosários, e/ou de colares, etc. 

Contemplação. [Do lat, contemplatione} S. f. 1. 
Aplicação demorada e absorta da vista e do espirito. 
2. Meditação profunda. 3. Consideração, deferência: 
Pune quando necessário, sem contemplação com 
pessoa alguma. 4. Rel. Conhecimento de Deus e das 
realidades divinas não por vias e métodos discursivos 
e sim pela vivência. 

Contemplador (ô). (Do lat. contemplatore.] Adj. 1. Que 
contempla; contemplante. e S. m. 2. Aquele que 
contempla. 

Contemplante. [Do lat. 
Contemplador (1). 

Contemplar. [Do lat. contemplare.) V. t. di Olhar, 
observar, atenta ou embevecidamente; considerar 
com admiração ou com amor: “tirou de uma gaveta 
um retrato, contemplou -o longo tempo” 
(Machado de Assis, Histórias Românticas, p. 156); 
“Contemplando o teu vulto sagrado, y 
Compreendemos o nosso dever” (Olavo Bilac, “Hino 
à Bandeira Nacional", in Poesias Infantis, p. 38); “Os 
egípcios artigos .... contemplavam suas está- 
tuas não com sentimentos artísticos, mas religiosos.” 
(Carlos Cavalcanti, História das Artes, p. 32). 2. Ver 
ou admirar com o pensamento: Contempla ,na 
solidão do claustro, m sabedoria divina. 3. Meditar, re- 
fletir, em; considerar: Leva a vidaa contemp lar 
os mistérios da morte. 4. Admirar, apreciar. 5. Dar, 
conferir alguma coisa a, como prêmio, ou prova de 
consideração: Contemplou , ao morrer, todos os 
seus auxiliares. T. d. e i. 6. Dar, ou conferir alguma 
coisa como prêmio ou prova de consideração: Desde 
muitoo contemplo com m minha estima: O Presi- 
dente contemplou -o com a Ordem do Cruzeiro 
do Sul. T. i. 7, Refletir, meditar: Costuma con- 
templar longamente em suas faltas passadas. Int. 8. 
Meditar, refletir: Entrou em retiro para con- 
templar . P. 9. Mirar-se com desvanecimento. 

Contemplativa. [Fem. substantivado do E 
contemplativo.) S. f. 1, Faculdade de contemplar. 2. 
Absorção do pensamento. | 

Contemplatividade. S. f. Qualidade ou caráter de 
contemplativo. 

Contemplativo. [Do lat. contemplativu.] Adj. 1. 
Referente a, ou em que há contemplação, ou que a 
ela conduz: “diante da mesa, com as lágrimas nos 
olhos, ficou esquecida, em contemplativa 
mudez.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 335); vida con- 
remplativa .2. Dado à contemplação. e S. m. 3. 
Aquele que é dado à contemplação. 4. Religioso 
que se dedica essencialmente à contemplação (4). 

Contemporaneidade. S. f. Qualidade ou condição de 
contemporâneo. 

Contemporâneo. [Do lat. contemporaneu.) Adj. 1. Que é 
do mesmo tempo, que vive na mesma época (parti- 


contemplante.] Adj. 2 g. 


“Contemporização 


cularmente a época em que vivemos). e S. m. 2. 
Individuo do mesmo tempo ou do nosso tempo; coe- 
vo: Machado de Assis e Joaquim Nabuco são con- 
temporâneos . [Sin. ger.: coevo, coetâneo.] 

Contemporização. * S. f. Ato de contemporizar; 
transigência. 

Contemporizador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
contemporiza. 

Contemporizar. [De con- + lat. tempore, ‘tempo’ + 
-izar.) V. int. 1. Acomodar-se às circunstâncias; che- 
gar a acordo; transigir: Não rema contra a maré: 
contemporiza .T.i 2. Transigir, condescen- 
der: Não contemporiza com os desonestos. T. d. 
3. Dar tempo a. 4. Entreter para ganhar tempo: 
Contemporizou o público até a chegada do con- 

diga 
ontemptamento. S. m. Ant. Desprezo, contempto. [Cf. 
contentamento.) 

Contemptivel. [Do lat. contemptibile.] Adj. 2 g. Digno 
de contempto ou desprezo; desprezível. 

Contempto. [Do lat. contemptu.] S. m. Contempta- 
mento. [Cf. contento.) 

Contemptor (ô). [Do lat. contemptore.) Adj. e s. m. 
Desprezador: “opiniático, egoista e algo con- 
temptor do homens, isso fui” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 34). 

Contenção'. [Do lat. contentione.) S. f. Ato de 
a luta, contenda, competência. [Cf. conten- 
são. 

Contenção’. S. f. 1. Bras. Ato de conter(-se): “Marido 
e mulher, agora sem necessidade de contenção, 
riem à solta” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, 
p. 234). 2. Cir. Estado de um membro fraturado ou 
deslocado que se mantém reduzido. [Cf. contensão.) 

Contencioso (ô). [Do lat. contentiosu.] Adj. 1. Em que 
há contenção! ou litigio. 2. Incerto, duvidoso. ~ V. 
jurisdição —a. e S. m. 3. Numa repartição ou 
estabelecimento, a secção onde se tratam questões 
não resolvidas: o contencioso do Banco do 
Brasil. 

Contenda. [Dev. de contender.] S. f. 1. Debate, 
altercação, disputa, controvérsia. 2. Guerra, luta, 
combate, peleja. 3. Fig. Esforço para conseguir algu- 
ma coisa. 

Contendedor (ô). S. m. Contendor Iq. v.). 

Contendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Contenda (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Contenda. 

Contender. [Do lat. contendere.] V. int. 1. Ter contenda 
com alguém: Gosta de viver em paz: desagrada-ihe 
contender . 2, Apresentar como objeção; opor- 
se, contrapor-se. T. i. 3. Lutar, brigar, discutir; dispu- 
tar; altercar: Retirou-se da sala para não ver-se forçado 
a contender com amigos. 4. Competir, rivalizar: 
Ninguém contende com ele em matéria de litera- 
tura. À 

Contendor (ô). (Var. haplológica de contendedor.) S. me 
Aquele que contende; contendedor. [A f. contendor 
é m. us. que a outra.) 

Contensão. [De com + tensão.) S. f 1. Esforço ou 
tensão considerável; “Em silêncio e com ademanes 
simples, que traiam no entanto a contensão 
interior, subiu à tribuna” (Aquilino Ribeiro, Os Avós 
dos Nossos Avós, p. 241). 2. Grande aplicação intelec- 
tual. 3. Conjunto de meios a que se recorre para 
manter no abdome as visceras herniadas. 4. Meios 
Picos para imobilizar ossos fraturados. [Cf. conten- 
ção. 

Contentadiço. Adj. Que se contenta com facilidade. 

Contentamento. [De contentar + -mento.] S. m. 
Sentimento de prazer; satisfação, alegria, [Cf. con- 
temptamento.) 

Contentar. V. t. d. 1. Tornar contente; dar prazer, 
satisfação, a: Condescendente, procura contentar 
os amigos. 2. Apaziguar, sossegar: Fez tudo para 
contentar a criança birrenta. P. 3. Ficar satisfei- 
to, contente; satisfazer-se: “As massas populares 
contentam-se com um pouquinho de felicida- 
de.” (Joraci Camargo, Anastácio, p. 42); “suponho 
que são [os selvagens) como os gregos: 
contentam-se em comer uma azeitona, olhan- 
do o céu que é bonito...” (Eça de Queirós, Os Maias, 
II, p. 23); “Gosta de ser amado. Contenta-se 
de ga que o é.” (Machado de Assis, Quincas Borba, 


p. 42). 

Contentável. Adj. 2 g. Que pode ser contentado. 

Contente. [Do lat. contentu, ‘limitado, contido’, atr. do 
ant. contento.) Adj. 2 g. Satisfeito, alegre; prazenteiro. 

Contento!. [Dev. de contentar.] S. m. Contentamento. 
[Cf. contempto.) ¢ A contento. Segundo os desejos; 
satisfatoriamente: O empregado trabalha m conten- 
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Contento’. [Do lat. contentu.) S. m. Conteúdo (2). [Cf. 
contempto.} 

Contento’. Adj. Ant. Contente [g. v.], [Cf. contempto.) 

Conter. [Do lat. continere.) V. t. d. 1. Ter ou encerrar 
em si; compreender; incluir: Este livro contém toda 
a produção poética de Cecília Meireles; “Toda obra de 
arte há de ser essencialmente socrática, isto é: c o n- 
ter mais questões do que respostas."(Álvaro Lins, 
Literatura e Vida Literária, p. 27). 2. Reprimir, 
refrear, sofrear; Difícil conter a multidão desenfrea- 
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da; Conteve o riso. 3, Moderar o impeto de; man- 
ter em certos limites: Era difícil conter os litigan- 
tes inflamados. P. 4. Refrear-se, reprimir-se, moderar- 
se: “Ante tanta baixeza, tanta covardia, não se 
contivera. Era demais!” (Marques Rebelo, 
Marafa, p. 33.) 5. Manter-se por força de contenção; 
conservar-se. 6. Estar incluido; incluir-se: Neste volu- 
me se contêm alguns dos melhores contos 
machadianos. 7. Consistir, encerrar-se, resumir-se, 
cifrar-se: “O ser feliz, afinal, / Neste pouco se 
contém: / Extrair do nosso mal / Alguma soma de 
bem...” (Augusto Gil, O Craveiro da Janela, p. 89.) 
(Irreg. Conjuga-se como ter (q. v.). Pres. ind.: con- 
tenho. conténs, contém, contemos, contendes, contêm. 
Cf. contem, do v. contar.) 

Contérmino. (Do lat. conterminu.) Adj. 1. Que confina; 
adjacente. e S. m. 2. Raia, confim. 

Conterrâneo. [Do lat. conterraneu.) Adj. = s. m. Que ou 
aquele que é da mesma terra; compatrício, com- 
patriota, paisano. 

Contestabilidade. S. f Qualidade de contestável. 

Contestação, [Do lat. contestatione.] S. f. 1. Ato de 
contestar. 2. Debate, polêmica; questão. 3. Contradi- 
ção (2). 4. Jur. Resposta ao libelo do autor no pro- 
cesso. 5. Conformidade de testemunhos. 

Contestado. [Part. de contestar.) Adj. 1. Respondido, 
contraditado. 2. Negado, contrariado. 

Contestador (ô). Adj. e s. m. Contestante. 

Contestante. [Do lat. contestante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que ou quem contesta; contestador. 

Contestar. [Do lat. *contestare, por contestari.] V. t. d. 
1. Provar com o testemunho de outrem. 2. Asseverar 
ou confirmar alegando razões. 3. Negar a exatidão 
de; contrariar, contradizer: Vários autores contes- 
tram a sua tese. 4. Impugnar: Contestaramos 
resultados das eleições. T. i. 5. Responder, replicar: 
Contestaram ao interrogatório de modo irre- 
verente. Int. 6. Questionar, discutir, altercar, 7. Opor- 
se, resistir. 

Contestável. Adj. 2. g. Que se pode contestar. 

Conteste. [De com- + lat. teste, 'testemunha'.] Adj. 2 g. 
1. Concorde em depoimento. 2. Comprovativo, afir- 
mativo. 

Conteúdo. [Part, arc. de conter.) Adj. 1. Contido. e S. 
m. 2. Aquilo que se contém nalguma coisa; conten- 
to?, 3. Anál. Mat. Função não-negativa e aditiva de 
um clã sobre os reais. 4. V. índice de matéria. 

Conteur (contér). [Fr.] $ m. Narrador, contista. 

Contexto (ês). [Do lat. contextu.) S. m. 1. Enca- 
deamento das idéias dum escrito. 2. Contextura: 
“Todoo contexto enfim de sua vida, / Por diver- 
sos pedaços repartida.” (Fr. Francisco de S. Carlos, 
A Assunção, p. 24.) 3. Aquilo que constitui o texto no 
seu todo; composição. 4. Conjunto; todo, totalidade: 
“A incorporação do romantismo ao contexto 
nacional haveria de processar-se em termos de uma 
conciliação.” (Paulo Mercadante, 4 Consciência Con- 
servadora no Brasil, p. 183.) 5. Argumento, assunto. 

Contextura (ês). S. f. Ligação entre as partes de um 
todo; encadeamento, contexto: “Uma pulsação 
vigora as alamedas, nas ascendências inexauríveis da 
seiva, rebentando em folhagens de contextura 
fina” (Fialho d'Almeida, O Pats das Uvas, p. 7). 

Contido. [Part. de conter.) Adj. Reprimido, refreado: 
As lágrimas contidas não a deixavam falar. 

Contigo. [De com + tigo, ‘contigo’, lat. tecum, que já 
encerra a preposição.) Pron. 1. Com a pessoa com 
quem se fala; “explica-lhe o que eu tinha conversado 
contigo .” (Antônio Feliciano de Castilho, O 
Doente de Cisme, p. 52); “Tu comigo, eu conti- 
go , ambos sonhamos...” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2* Série, p. 169). 2. Na companhia da pessoa 
com quem se fala; em tua companhia: “Vem e leva- 
me contigo / A algum ditoso recanto” (José 
Albano, Rimas, p. 50). 3. Ao mesmo tempo que tu; 
juntamente contigo: Queres que eu cante contigo? 
4. Em teu ser; dentro de ti: 4 serenidade está 
contigo. 5. Em tua mente; no teu espirito: Tens 
contigo a convicção de que sempre se deve fazer o 
bem. 6. A teu respeito; relativo a ti; concernente a 
tua pessoa; dirigido a ti: 4 censura não é contigo. 
7. Com a tua pessoa; para teu proveito: Por que, gas- 
tando como gastas com a família, quase nada despendes 
contigo ?}8. De ti para ti; de ti para contigo; com 
os teus botões: Dirás contigo que eu te enganei. 9. 
Próprio para ti; para ser feito ou resolvido por ti: 
Bem sei que repreender não é contigo. 10. Em teu 
poder: Os documentos ficarão contigo. 11. A teu 
cargo: Se está contigo a solução do caso, sei que 
será resolvido. 

Contiguar. V. t. d. Tornar contiguo; avizinhar. 
[Conjuga-se e grafa-se como averiguar. Pres. ind.: 
contiguo (ú), etc. Cf. contíguo.] 

Contigiiidade. [Do lat. contiguitate.) S. f. 1, Estado de 
contiguo. 2. Proximidade, vizinhança, adjacência. 
Contiguo. [Do lat. contiguu.) Adj. 1. Que está em 
contato; unido. 2. Próximo, vizinho, adjacente: 
“Lembra-me que minha mãe foi colocada num quar- 
to da frente, contiguo à sala de visitas” (Um- 
berto Peregrino, Três Mulheres, p. 3). — V. zona 

~a- (Cf. contiguo (ù), do v. contiguar.] 

Continência. [Do lat. continentia.] S. f. 1. Abstenção de 
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prazeres; castidade. 2. Moderação, comedimento: “a 
rainha, perdendo completamente a continên- 
cia , disse-lhe:|— Não sabe o que é uma mulher 
com ciúmes?” (Bulhão Pato, Memórias, II, p. 15.) 3. 
Capacidade (1). 4. Cumprimento militar. 

Continental. Adj. 2 g. Do, ou relativo ao continente. ~ 
V. água —, banqueta —, bloco —, clima —, mar —, mon- 
ção —, plataforma — e talude —. 

Continente, [Do lat. continente) Adj. 2 g. 1. Que 
contém algo. 2. Que tem continência (1 e 2). e S. m. 
3. Aquilo que contém algo. 4. Grande massa de terra 
cercada pelas águas oceânicas. 5. Cada uma das cin- 
co grandes divisões da Terra: Europa, Ásia, África, 
América e Oceânia. 6. O corpo principal da Europa 
em relação às Ilhas Britânicas. 7. Bras., RS. Designa- 
ção dada popularmente ao Rio Grande do Sul, desde 
os tempos coloniais até à revolução de 1835. [Cf. 
continentista.] 4 Continente austral. As grandes mas- 
sas de terra existentes em torno do pólo sul, Antigo 
Continente. 1. Europa, Ásia e África, 2. Portugal, em 
relação às colônias. Novo Continente. A América. 
Novissimo Continente. A Oceânia. 

Continentino. Adj. = s. m. Bras., 
continentista. 


Continentista. [De Continente de São Pedro, antiga 
denominação do RS.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., RS. 1. 
Designação antiga de rio-grandense do sul [v. conti- 
nente (7)]; continentino. e S. m. 2. Revolucionário 
republicano de 1835; farrapo (5). 

Contingência. [Do lat. contingentia.] S. f. 1. Qualidade 
do que é contingente. 2. Incerteza de que uma coisa 
aconteça ou não. 3. Com. Reserva, cota, contin- 
gente. 

Contingenciamento. S. m. Econ, e Com. Política 
econômica fundada no princípio da compensação, e 
que visa a restringir ou suprimir a importação, esta- 
belecendo, em função dos contingentes, cotas legais 
para as mercadorias importáveis. 

Contingente. [Do lat. contingente] Adj. 2 g. 1. Que pode 
ou não suceder; eventual, incerto: “Seria possível 
uma associação, embora contingente e pas- 
sageira, entre as duas classes?” (Graciliano Ramos, 
Memórias do Cárcere, I, p. 71.) 2. Que, entre muitos, 
compete a cada um. 3. Filos. Diz-se das coisas e dos 
acontecimentos que se concebem, sob qualquer um 
dos aspectos da sua existência, como podendo ser ou 
não ser. [Cf. nesta acepç.: acaso E acidente.) 4. Lóg. 
Diz-se de uma proposição cuja verdade ou falsidade 
só pode ser-conhecida pela experiência e não pela 
razão. e S. m. 5. Cota, quinhão. 6. Porção de 
homens que cada circunscrição territorial tem de dar 
para o serviço militar: “sabia que era esperado a 
toda a hora o vapor da Companhia do Amazonas, 
que devia levaro contingente de recrutas para 
a capital.” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
23). 7. Econ. Com. Nos paises de economia protecio- 
nista, reserva de produtos importáveis e exportáveis. 
8. Mil. Grupamento temporário de homens, estabele- 
cido para executar determinada tarefa: con- 
tingente de desembarque. 

Continuação. [Do lat. continuatione.) S. f. 1. Ato de 
continuar; sucessão: Sóa continuação dos dias 
lhe trouxe a paz. 2. Prosseguimento: Na trilogia O 
Tempo e o Vento, de Érico Veríssimo, O Retrato é a 
continuação de O Continente, que tem como 
continuação O Arquipélago. 3. Prolongamen- 
to: Esta rua é continuação daquela. 

Continuado. [Part. de continuar.) Adj. 1. Que dura sem 
interrupção; repetido, seguido, continuo: esforço 
continuado . e S.m.2. Gram. Desus. Aposto. 

Continuador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
continua. 

Continuante. [De continuar + -nte.) S. m. Älg. 
Determinante em que os elementos da diagonal prin- 
cipal são números quaisquer, os de uma paralela 
vizinha são iguais a + 7, os da outra paralela vizinha 
iguais a -.1, e todos os outros elementos são nulos. 

Continuar. [Do lat. continuare.] V. t. d. 1. Prosseguir ou 
prolongar sem interrupção; fazer que não se 
interrompa: Morto o amigo, continuou a missão 
que o levara ali. 2. Dar seguimento a: Continua- 
remos depois m conversa. 3. Vir imediatamente 
depois de; suceder, seguir-se a: O governo de D. 
Pedro I continuou o de D. João. VI. 4. Fazer 
prosseguir na mesma direção; prolongar: Conti- 
nuou a muralha até o mar. T. i. 5. Não interromper; 
prosseguir, perseverar: Apesar da advertência, con- 
tinuou em sua tarefa destrutiva. Pred. 6. Permane- 
cer: “O Rio de Janeiro continua lindo” (Do 
samba Aquele Abraço, de Gilberto Gil). Int. 7. Não se 
interromper; prosseguir, perseverar, perdurar: Esta 
situação não pode continuar 8. Prosseguir, 
seguir: As lutas civis continuaram por mais 10 
anos. P. 9. Estender-se, prolongar-se. [Pres. ind.: con- 
tinuo, etc. Cf. contínuo.) 

Continuativa. [Fem. substantivado do ad). 
continuativo.) S. f. Gram. Conjunção continuativa. 

Continuativo. Adj. Que tende a continuar, ou indica 
continuação. ~ V. conjunção —a. 

Continuidade (u-i). [Do lat. continuitate.) S. f 1. 
Qualidade ou caráter do que é continuo. 2. Anál. 
Mat. Propriedade que caracteriza uma função conti- 
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nua. 3. Eletr. Condição de um circuito elétrico em 
que há um percurso fechado, permitindo fluxo de 
corrente. 4. Cin. e Telev. A relação minunciosa dos 
elementos necessários à coerência das imagens, do 
som e dos cortes de um roteiro. $. Cin. = Telev. Num 
filme, o desenvolvimento continuo e coerente de 
uma idéia ou de um sequência. 6. Cin. e Telev. A 
ausência absoluta de discrepância nos detalhes de 
qualquer dos elementos de uma tomada. 4 Continui- 
dade à direita. Anál. Mat. Propriedade de uma função 
que é continua à direita de um ponto. Continuidade à 
esquerda. Anál. Mat. Propriedade de uma função que 
é continua à esquerda de um ponto. 

Continuismo. S. m. Doutrina ou manobra política 
tendente à perpetuação no poder de uma pessoa ou 
de um grupo. 

Continuista. Adj. 2 g. 1. Que é partidário ou seguidor 
do continuísmo. S. 2 g. 2. Partidário ou seguidor do 
continuismo. 3. Cin. e Telev. Pessoa encarregada da 
continuidade. 

Continuo. [Do lat. continuu. ) Adj. 1. Em que não hã 
interrupção; seguido, sucessivo. — V. baixo —, con- 
junto —, corrente —a, deformação —a. fração —a, função 
—a, máquina —a, paginação —a. papel —, proporção —a, 
transformação —a, e variável -a e S. m. 2. 
Empregado de repartições ou estabelecimentos que 
leva e traz papéis, transmite recados e faz outros 
pequenos serviços; bói. [Cf. continuo, do v. conti- 
nuar.] € Continuo espaço-tempo. Fís. Espaço quadri- 
dimensional onde ocorrem os fenômenos físicos, e 
que se pode caracterizar por três coordenadas espa- 
ciais num referencial tridimensional e por uma quar- 
ta coordenada dada pelo produto c.t, em que cé a 
velocidade e o 1 o instante de ocorrência de um 
acontecimento no referencial do espaço: continuum. 
De continuo. 1. Continuamente, constantemente: 
“Hás de lembrar-te que as bolhas fazem-sê e 
desfazem-se de continuo. e tudo fica na mes- 
ma àgua.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 13.) 
2. Imediatamente. 

“Continuum (ti). [Lat.] S. m. 1. Mar. Conjunto com- 
pacto e conexo: conjunto contínuo. 2. Fis. Con- 
tinuo espaço-tempo. 

Contista. [De conto! + -ista.] S. 2 g. Autor de contos 
literários. Cf. comtista.] 

Conto’. [Dev. de contar.) S. m. 1. Narração falada ou 
escrita. 2. Conto da carochinha (1). 3. Engodo, 
embuste. 4. V. mentira (1). ~ Y. contos. + Conto da 
carochinha. 1. Conto popular para crianças; conto 
(2). 2. V. mentira (t). 3. Invenção. peta, puerilidade. 
[Sin. ger.: história da carochinha.) 

Conto”. [Do lat. computu.] S. m. 1. Número. 2. Dez 
vezes cem mil (réis). [No atual sistema monetário do 
Brasil equivale a um cruzeiro.) 

Conto'.[Do gr. kontós. pelo lat. contu.) S. m. 1. A 
extremidade inferior da lança ou do bastão: Apare- 
cem os cavaleiros. fidalgos distintos todos. com o 
conto das lanças nos estribos” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, p. 175). 2. Remate globular do 
canhão. 

Contoada. S. f. Pancada com o conto” (1). 
Conto-do-vigário. S. m. Bras. 1. Embuste para apanhar 
dinheiro, em que o embusteiro, o vigarista, procura 
aproveitar-se da boa-fé da vítima, contando uma his- 
tória meio complicada mas com certa verossimilhan- 
ça, como p. ex., a do paco Ig. v.). 2. P. ext. Qualquer 
embuste para tirar dinheiro ou bem material alheio: 
“Ninguém já engana ninguém — o que é tristissimo — 
na terra natal do Conto-do-Vigário .” 
(Fernando Pessoa, Páginas Íntimas e de Auto- 
Interpretação, p. 420.) [Esse exemplo, de autor portu- 
guês, leva crer que a palavra não é brasileirismo.]: 
Minha empregada caiu num conto-do-vigário: 
entregou minha televisão a um sujeito que dizia ser 
mecânico e ter ordem minha para levá-la. [Pl.: contos- 
do-vigário.| 
Contorção. (Do lat. contortione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de contorcer(-se). 2. Contração dos músculos. 3. 
Movimento irregular e violento. 4. Posição forçada e 
incômoda. 

Contorcer. [Do lat. contorquere. atr. de *contorcere.) V. 
r. d. 1. Torcer muito; contrair: Contorceu a boca 
numa careta de nojo. P. 2. Contrair o próprio corpo 
pelo desespero. pela dor. etc.: ter contorções: torcer- 
se: Debatia-se e contorcia-se, enquanto tenta- 
vam algemá-lo;: Contorcia-se no leito, nos últi- 
mos estertores. 3. Fazer curvas sucessivas: dobrar, 
retorcer-se: ‘Aquele roteiro .... alonga-se 
contorcendo-se em voltas sobremaneira 
extensas.” (Euclides da Cunha, À margem da His- 
tória. p. 120.) IConjuga-se como torcer.) 

Contorcionista. S. 2 g. Ginasta que faz contorções [v. 
contorção (2)l. levando o corpo a tomar determinadas 
posições: contorcista. 

Contorcista. S. 2 g. Contorcionista. 

Contornar. [Do it. contornare.) V. 1. d. 1. Fazer o 
contorno de; dar a volta a: “Um córrego de águas 
límpidas coleia em amplas curvas sobre um leito de 
pedras, procura vertentes. contorna barrancos, 
rodeia outeiros, foge dos morros. cascateia em decli- 
ves e pendentes.” (Eduardo Frieiro, O Mameluco 
Boaventura. p. 138.) 2. Estender-se em roda de: 
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rodear, cercar: Um belo jardim contornava a 
mansão. 3. Fig. Dar a (um problema, um caso, uma 
situação), uma solução imperfeita, incompleta, ou de 
emergência, por falta, circunstancial ou não, de con- 
dições para uma solução perfeita; ladear. 4. Tornear: 
aprimorar, aperfeiçoar, arredondar: contornar 
um período. (Sin. ger.: contornear. Pres. ind.: contorno, 
etc. Cf. contorno (0).) 

Contornável. Adj. 2. g. Que pode ser contornado. 
tAntôn.: incontornável.) 

Contornear. V. 1. d. Contornar: “Atravessa quinze dias 
infindáveis a contornear a nossa costa.” (Eu- 
clides da Cunha, À margem da História, p. 47.) 
[Conjuga-se como frear.) i 

Contorno (ô). [Do it. contorno} S. m. 1 Linha que 
fecha ou limita exteriormente um corpo. 2. Circuito, 
volta, periferia. 3. Linha que determina os relevos. 4. 
O arredondado de certas formas. S. Mat. Fronteira 
(4). 6. Telecom. No campo de radiação de uma esta- 
ção emissora, isopleta de intensidade do campo. [PI.: 
contornos (Ô). Cf. contorno, do v. contornar.) 


Contortas. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas floriferas, 
dicotiledôneas, metaclamideas, de corola torcida, 
com flores pentâmeras, androceu isostêmone, gine- 
ceu bicarpelar e ovário súpero. 

Contorto (ô). Adj. Contorcido, torcido. 

Contos. [Pl. de conto.) S. m. pi Embustes, intrigas, 
enredos. — V. conto. 

Contra. (Do lat. contra.) Prep. 1. Em oposição a: em 
luta com: “Contra úa dama, ó peitos carniceiros, 
/ Feros vos amostrais, e cavaleiros?” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, II, 130). 2. Em contradição 
com: É incapaz de proceder contra os seus princi- 
pios. 3. Em direção oposta à de: remar contra a 
maré: 4. Em posição contrária ou hostil a: Está 
contra tudo; E contra a diretoria anterior. 5. Em 
troca de; recebendo em troca: Paguei contra reci- 
bo. 6. Em frente de: defronte de: Encontraram-se. 
enfim, cara contra cara. 7. Junto de: Ficaram ali, 
encolhidos. um contra o outro. 8. De encontro a: 
Bateu a cabeça contra a mesa. 9. Em direção a: 
investiu impetuoso contra o inimigo. 10. Ao 
contrário de; contrariamente a: Contra o que você 
pensa, não irei. 11. De combate a: remédio contra 
sarna. 12. Em objeção ou oposição a: É = minha 
palavra contra a sua. e Adv. 13. Desfavoravel- 
mente: O juiz votou contra. e S. m. 14. Obstá- 
culo. dificuldade: Avaliou os próse os contra antes 
de decidir. 15. Contestação, objeção: Embora sabendo 
que receberia um contra, insistiu. ® Ser do contra. 
Bras. Discordar por princípio: Não adiante pedir: 
ele é do contra. 

acontra-. [Do lat. contra] El. comp. = “oposição”: 
“ação conjunta”: contra-atacar: contracanto, contrave- 
neno. 

Contra-abertura. S. f. Abertura em sentido ou ponto 
oposto a outra. [Pl.: contra-aberturas.] 

Contra-alísio. S. m. Mer. Corrente aérea que sopra, às 
vezes, acima do alísio e em direção oposta a este, em 
diversas regiões subtropicais dos dois hemisférios. 
[Pl.: contra-alísios.) 

Contra-almirante. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de contra-almirante. [V. 
almirante (3). Pl.: contra-almirantes.) 

Contra-amura. S. f. Marinh. Ant. Cabo com que se 
facilitava a manobra da amura. [Pl.: contra-amuras.) 

Contra-arco. [De contra- + arco.) S. m. Náut. Ant. 
Parte da quilha de um navio debaixo dos pés da 
mastreação. [Pl.: contra-arcos.) 

Contra-arminhos. [De contra- + arminhos.] S. m. 2 n. 
Heráld. Campo negro com salpicos brancos, em um 
brasão. 


Contra-arrazoado. S. m. Jur. Alegação fundamentada 
que se opõe a um arrazoado. [Pl.: contra-arrazoados.) 

Contra-arrazoar. V. 1. d. 1. Produzir contra-arrazoado 
em oposição a (um arrazoado). Int. 2. Produzir 
contra-arrazoado. [Conjuga-se como coroar.) 

Contra-arrestar. [De contra- + arrestar.) V. 1. d. 1. 
Decidir em contrário de. 2. Opor obstáculo, resistir 
a: contrastar. 

Contra-atacante. S. 2 g. Pessoa que contra-ataca. [P1.: 
contra-atacantes.) 

Contra-atacar. V. 1. d. Atacar em revide. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Contra-ataque. S. m. Mil. Ação ofensiva temporária e 
local, desencadeada por uma força encarregada da 
defesa de uma posição. [Pode ter por fim restabele- 
cer uma posição defensiva (reconquistando o terreno 
cedido ao inimigo), desorganizar a força atacante, ou 
cortar-lhe as vias de retirada.) [Pl.: contra-ataques.) 
— V. contra-ataques. 

Contra-ataques. [Pl de contra-ataque.) 
Trincheiras. — V. contra-ataque. 

Contra-aviso. S. m. Aviso que anula ou modifica 
outro; contra-ordem, contramandado. [Pl.: contra- 
avisos.) 

Contrabaixista. S. 2 g. Tocador de contrabaixo; 
contrabaixo. 

Contrabaixo. [Do it. contrabbasso.] S. m. 1. O maior e 
mais grave instrumento de cordas, da familia do 
violino. [Sin. (pop.): rabecão.] 2. Contrabaixista. 3. 
Ant. Voz de baixo profundo. 4. Ant. Cantor que tinha 


S. m. pl. 


Contraceptivo 


essa voz. 5. Registro de órgão, em geral atribuido à 
pedaleira. 6. O instrumento mais grave da familia dos 
saxornes. ~ V. tuba (2). 

Contrabalançado. [Part. de contrabalançar.] Adj. d. 
Igualado em peso. 2. Equilibrado, compensado. 

Contrabalançar. [De contra- + balançar.) V. t. da. 
Igualar em peso; equilibar. 2. Contrapesar, compen- 
sar: “Para contrabalançar... este aspecto 
agreste e duro, há tratos de terra incomparáveis” 
(Raimundo Morais, Na Planície Amazônica. p. 171). 
T. d. e i 3. Contrapesar, compensar: contra- 
balançar tristezas com alegrias. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Contrabaluarte. S. m. Baluarte de reforço, situado 
atrás de outro. 

Contrabanda. S. f. Heráld. Peça do brasão lançada ao 
catia da banda! (5). i. e., da direita para a esquer- 

a. 

Contrabandear. V. 1. d. 1. Negociar de contrabando; 
fazer contrabando de: Contrabandeou 200 cai- 
xas de uísque. [Sin. (bras.): passar (18).] Int. 2. Fazer 
contrabando; ser contrabandista. [Conjuga-se como 
frear.) 

Contrabandista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz contrabando, 
que contrabandeia; muambeiro. 2. Vendedor 
ambulante de quinquilharias; bufarinheiro. 

Contrabando. [Do it. contrabbando.) S. m. 1. 
Introdução clandestina de mercadorias estrangeiras 
sem pagamento de direitos. 2. P. ext. Objeto, artigo 
contrabandeado; muamba. 3. Comércio ou tráfico 
proibido: Foram presos porque fazem contraban- 
do da maconha. 4. Fam. Ato mau praticado às ocul- 
tas. 5. Bras. Gir. Pessoa com quem se tem ligação 
amorosa, clandestina, permanente ou de ocasião: 
Clarimundo apareceu aqui com o seu coniraban- 
do : a Miquelina. 

Contrabater. V. t. d. Bater com o auxilio de uma 
contrabateria. 


Contrabateria. S, f. Bateria que se constrói para 
desmontar outra; bateria oposta a outra. 

Contrabordo. El. s. m. Us. na loc. a contrabordo de. ¢ 
A contrabordo de. Mar. Ao lado de outra embarca- 
ção, com um bordo de uma encostado no da outra: 
O meu navio está atracado = contrabordo do 
seu; O navio A estáa contrabordo do navio B. 

Contrabracear. V. 1. d. Bracear (verga) em sentido 
oposto àquele em que antes fora braceada. 
[Conjuga-se como frear.) 

Contrabraçola. S. f. Constr. Nav. Cada uma das duas 
tábuas ou chapas metálicas dispostas de bombordo a 
boroeste, transversalmente às braçolas, numa clara 
da escotilha, a fim de evitar entradas de água para os 
pavimentos inferiores. 

Contrabuzina. S. f. Bras., RS. Peça oca. de aço, com 
que se reveste a buzina (10) para que não se gaste em 
consequência do rolamento sobre o eixo. 

Contracadaste. $. m. Constr. Nav. Prolongamento do 
coral, que forma um reforço interno do cadaste. 

Contracaixa. S. f. Tip. O lado direito da caixa-alta, que 
contém as letras acentuadas e sinais menos usados, e 
onde o compositor coloca habitualmente a galė, 
quando trabalha. 

Contracambiar. [De contra- + cambiar.) V. t. d. 1. 
Corresponder mal a, pagar mal (um obséquio). 2. 
Sacar de novo por conta de fundos do sacador. 
[Pres. ind.: contracambio. Cf. contracâmbio.) 


Contracâmbio. [Dev. de contracambiar.) S. m. Ato ou 
efeito de contracambiar. [Cf. contracambio. do v. 
contracambiar.) 

Contracanto. [De contra- + canto?.) S. m. Mús. Frase 
cantante que se faz ouvir após a frase principal, e 
que se combina com ela harmonicamente. 

Contração. [Do lat. contractione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de contrair(-se). 2. Encolhimento, diminuição. encur- 
tamento. 3. Anat. Retração de volume por encurta- 
mento ou aproximação de parede de órgãos: 
contração estomacal; contração intestinal. 4. 
Anat. Retraimento dos músculos ou nervos. 5. Gram. 
Redução de duas ou mais vogais a uma só. V. crase 
(2). [Em especial, a fusão da preposição a com o arti- 
go a (à, às), ou com os demonstrativos começados 
por a: âquele(s), âquela(s), etc.] 6. Paleogr. Processo 
de abreviatura por supressão de uma ou mais letras 
mediais. [Cf. suspensão (10).) 

Contracapa. S. f. Cada um dos lados internos (segunda 
capa e terceira capa) de um livro, revista, folheto, 
etc. 

Contracarena. S. f. Constr. Nav. Embono. 

Contracédula. S. f Cédula que revoga e substitui outra 
anterior. 

Contracena. S. f. Teat. Marcação complementar ou 
diálogo fingido, que se desenvolve paralelamente à 
cena principal. 

Contracenar. V. int. 4. Teat. Participar (o ator) de 
contracena(s); fingir que dialoga, enquanto outros 
atores dialogam de fato. 2. P. ext. Atuar em; repre- 
sentar, interpretar. T. i. 3. Participar de contracena: 
A contracena com B. ni 

Contracepção. [Do ingl. contraception) S. f. 
Infecundidade resultante do uso de anticoncepcio- 
nais. 

Contraceptivo. [Do ingl contraceptive.) Adj. e s. m. Diz- 


Contrachaveta 


se de, ou medicamento ou método anticoncepcional. 


Contrachaveta (ê). (De contra- + chaveta.l S. f. Cunha 
de ferro ou de aço que se introduz na chaveta para 
que esta não recue. 

Contrachefe. [De contra- + chefe} S. m. Heráld. A 
nona peça ordinária na parte inferior do escudo. 
Contracheque. [De contra- + cheque] S.’ m. 
Documento emitido por firma comercial, repartição 
pública, etc., no qual se especifica o ordenado bruto 
do funcionário, as respectivas deduções (de imposto 
por pagar, desconto para institutos de aposentadoria 
e pensões, etc.), ou acréscimos (salário familia, 
auxilio enfermidade, gratificações, etc.), e mediante 
o qual se acha ele autorizado a receber o que lhe é 

devido. 

Contrachoque. S. m. Choque em sentido contrário a 
outro. 

Contracifra. [De contra- + cifra.) S. f. Chave com que 
se decifra uma escrita cifrada. 

Contracobra. [De contra- + cobra.) S. f. Arbusto da 
familia das verbenáceas (Aegiphila salutaris). 

Contracolagem. S. f. Encad. Ato ou efeito de 
contracolar. 

Contracolar. V. t. d. Encad. Colar (a contraguarda) à 
guarda branca. 

Contracorrente. S. f. Ocean. Fís. Corrente permanente 
que flui em direção a uma corrente principal: “O 
estirão de oceano que se estende entre as ilhas de 
Maracá e a costa é fortemente movimentado por 
correntes e contracorrentes .” (Raul Bopp, 
Putirum, p. 208.) 

Contracosta. S. f. 1. Costa maritima oposta a outra, no 
mesmo continente ou na mesma ilha: “ecos de rema- 
das denunciaram um canoeiro que vinha pela altura 
da restinga em direção à contracosta ” (Xa- 
vier Marques, Jana e Joel, p. 108). 2. Bras., PA. A 
costa setentrional da ilha de Marajó. [Cf. contra- 
encosta.) 

Contracoticado. [De contra- + cotica + -ado!.] Adj. 
Heráld. Diz-se do escudo que tem a cotica lançada 
da esquerda para a direita. 

Contráctil. Adj. 2 g. Contrátil [q. v.). [Pl.: contrácteis.) 

Contractilidade. S. f. Contratilidade. 

Contractivo. Adj. Contrativo. 

Contracto. Adj. V. contrato (1). 

Contracunhar. V. t. d. Cunhar novamente. 

Contracunho. [De contra- + cunho.) S. m. Art. Gráf. V. 
contramolde (3). 

Contradança. [Do ingl. countrydance, atr. do fr. 
contredanse.) S. f. 1. Dança de caráter rústico, de 
quatro ou mais pares que se defrontam e executam 
uma série de movimentos contrários. 2. Quadrilha 
(4). 3. Qualquer das danças em fileiras opostas. 4. 
Música que acompanha qualquer destas danças. 

Contradançar. V. int. Dançar a contradança. [Conjuga- 
se como laçar.] 

Contradição. [Do lat. contradictione]) S. f 1, 
Incoerência entre afirmação ou afirmações atuais e 
anteriores, entre palavras e ações; desacordo. 2. 
Contestação, impugnação; contradita. 3. Objeção, 
oposição. 4. Filos. Caráter essencial de tudo o que é 
real: aquele que revela que cada coisa que é só se 
compreende pela negação de algo om a precedeu, 
negação que se perfaz pela posição da coisa mesma, 
i. e., pela negação daquela negação. É a categoria 
fundamental da lógica dialética. [Cf. negatividade 
(2).] 5. Lóg. Oposição entre proposições contradi- 
tórias. 4 Sem contradição. Incontestavelmente, irre- 
cusavelmente. 

Contradita. [Fem. substantivado de contradito.) S. f. 1. 
Jur. Alegação forense dum pleiteante contra outro. 
2. Contradição (2): “ponto em que as informações de 
d'Ennery merecem contradita,éo relativo à 
acusação de haver o poeta [Félix d'Arvers] esbanja- 
do a herança familiar.” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Arvers, p. 32). 

Contraditado. [Part. de contraditar.] Adj. Contestado, 
impugnado, contradito. 

Contraditar. V. t. d. 1. Opor contradita (1) a. 2. 
Contestar, impugnar. 

Contraditável. Adj. 2 g. Que pode ser contraditado. 

Contradito. [Do lat. contradictu.] Adj. Contraditado. 

Contraditor (ô). [Do lat. contradictore.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que opõe contradita (1). 2. Que, ou 
aquele que contradiz, contesta; contrariador. 

Contraditório. [Do lat. contradictoriu.[ Adj. 1. Em que 
há, ou que encerra contradição; oposto. 2. Que 
incorre em contradição ou contradições. 3. Lóg. Diz- 
se de duas proposições tais que uma afirma o que a 
outra nega (proposições da forma Sé P — S não é P). 

Contradizer. [Do lat. contradicere.) V. t. d. 1. Dizer o 
contrário de; impugnar, contrariar: No seu arrazoado 
contradizia a doutrina do mestre. 2. Contrariar, 
desmentir: Há fatos que contradizem sua afir- 
mação. 3. Redarguir a; contestar: Magoado, não 
contradisse o amigo. Int. 4. Alegar o contrário; 
fazer oposição. P. S. Dizer o contrário do que antes 
o desmentir-se. [Irreg. Conjuga-se comó 
dizer. 

Contradominio. [De contra- + domínio] S. m. Anál. 
Mat. Numa função, conjunto dos valores que a variá- 
vel dependente pode tomar. [Cf. campo de definição 
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e domínio.) 

Contra-eletromotriz. Adj. ~ V. força —. 
eletromotrizes.] 

Contra-emboscada. S. f. Emboscada que se faz contra. 
[PI.; contra-emboscadas.] 

Contra-emergentes. [De contra- + emergeute.] Adj. pl. 2 
g. Heráld. Diz-se de animais unidos costas com cos- 
tas, saindo as cabeças = mãos fora do escudo. 

Contra-encosta. S. f A encosta ou vertente de uma 
elevação do terreno situada do lado oposto ao que é 
tomado como referência. (Cf. contracosta. Pl.: contra- 
encostas.) 

Contraente. [Do lat. contrahente.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que, ou quem contrai. 

Contra-erva. [De contra- + erva (4).] S. f. V. figueiri- 
lha. [PI.: contra-ervas.] 

Contra-erva-do-peru. S. f. Planta da familia das 
compostas (Flaveria contrayerba). [Pl.: contra-ervas- 
do-peru.) 

Contra-escarpa. [De contra- + escarpa.] S. f. Talude ou 
muro que circunda um fosso (2). ÍPI: contra- 
escarpas.) 

Contra-escota. S. f. Mar. Cabo de reforço à escota, 
para facilitar-lhe a manobra por ocasião de vento 
forte. [PI.: contra-escotas.) 

Contra-escritura. S. f. Escritura clandestina que revoga 
uma escritura pública. [PI.: contra-escrituras.) 

Contra-estadia. [De contra- + estadia.) S. f Tempo 
excedente ao prazo estabelecido para a carga de 
uma embarcação. ÍPI.: contra-estadias.) 

Contra-estai. S. m. Mar. 1. Cabo usado para reforçar 
um estai. 2. Cabo que, em alguns navios, agienta o 
mastro no sentido da popa. [PI.: contra-estais.) 

Contra-estimular. V. t. d. Combater o excesso de 
estimulo (2) de. [Pres. ind.: contra-estimulo, etc. Cf. 
contra-estímulo.) 

Contra-estimulo. S. m. Ato ou efeito de contra- 
estimular. [Pl.: contra-estímulos. Cf. contra-estimulo, 
do v. contra-estimular.) 

Contra-exemplo. S. m. Exemplo que nega determinada 
afirmação. [PI.: contra-exemplos.] 

Contrafação. [De contrafazer + -ção (e não do lat. 
contrafactione).) S. f. 1. Falsificação de produtos, de 
valores, assinaturas, etc., de outrem. 2. O produto, 
valor, assinatura, etc., de outrem falsificado; imita- 
ção fraudulenta. 3. Fingimento, simulação. [Var. (de- 
sus.): contrafeição.) 

Contrafagote. S. m. Instrumento grande, da familia do 
fagote, e que ressoa à oitava inferior da nota escrita. 

Contrafaixa. S. f. Heráld. Faixa dividida em duas, de 
esmalte diferente, nos escudos. 

Contrafaixado. (De contrafaixa + -ado!.) Adj. Que tem 
contrafaixas. 

Contrafator (ô). S. m. Aquele que contrafaz, que 
pratica contrafação; contrafazedor. 

Contrafazedor (ô). S. m. Contrafator. 

Contrafazer. [Do lat. tardio contrafacere.) V. t. d. 1. 
Reproduzir, imitando; imitar, arremedar: Nada cria: 
apenas contrafaz obras célebres; O seu semblante 
contrafazia serenidade. 2. Imitar por zombaria, 
para fazer rir. 3. Imitar por falsificação. 4. Violentar 
a vontade de; constranger. P. 5. Apresentar-se de 
forma diferente, de modo que não possa ser 
reconhecido; disfarçar-se. 6. Violentar a própria von- 
tade: “Será talvez uma particularidade de tempera- 
mento extravagante. Mas não me posso con- 
trafazer . Embirro.” (Graciliano Ramos, Li- 
nhas Tortas, p. 29.) [Irreg. Conjuga-se como fa- 
zer.] 

Contrafé. [De contra- + fé.] S. f. Cópia autêntica de 
citação ou intimação judicial que se entrega à pessoa 
citada ou intimada. 

Contrafecho (ê). S. m. Arquit. Aduela contigua ao 
fecho, num arco ou em uma platibanda. 

Contrafeição. S. f. Desus. Var. de contrafação. 

Contrafeito. [Part. de contrafazer.) Adj. 1. Cons- 
trangido, forçado: Sentia-se contrafeito; Riu 
um riso contrafeito . e S. m. 2. Constr. Viga 
pregada na extremidade mais baixa dos caibros a fim 
de atenuar a inclinação do telhado sobre a sanca. 3. 
Bras. Papagaio cujas penas têm um colorido muito 
vivo, obtido artificiosamente. 

Contrafilé. [De contra- + filé.) S. m. Bras. A parte 
média do dorso do boi, utilizada, em geral para bifes 
ou rosbifes, por ser macia. 

Contrafileira. [De contra- + fileira.) S. f. 1. Fileira 
atrás de outra. 2. Constr. Peça de madeira que escora 
obliquamente a armação do telhado; contrafixa. 

ec on (cs). [De contra- + fixa.) S. f. Contrafilei- 
ra (2). 

Contrafixo (cs). [De contra- + fixo.] S. m. Pequena 
chapa de metal que reveste o orifício onde gira um 
eixo de ferro. 

Contrafloreado. [De contra- + floreado.) Adj. Heráld. 
e do escudo que tem florões opostos e alterna- 

Ọs. 

Contraforma (ô). S. f. Tip. Fôrma com que se realiza a 
segunda impressão e as seguintes, nas tiragens em 
duas ou mais cores. 

Contraforte. [Do it. contrafforte.| S. m. 1. Forro que 
reforça a parte posterior do calçado. 2. Qualquer 
forro empregado para reforçar a peça que reveste. 3. 


[Pl.: contra- 


Contramarca 


Arquit. V. encontro (7). 4. Constr. Obra maciça de 
alvenaria que reforça muro ou parede. 5. Geogr. 
Cadeia de montanhas que se destaca, mais ou menos 
perpendicularmente, de um maciço principal, entes- 
tando com ele. 

Contrafrechal. S. m. Constr. Bras. Viga paralela ao 
frechal, na qual se pregam-os extremos dos caibros 
do madeiramento dos telhados. 

Contrafôrma. S. f. Tip. Fôrma com que se realiza a 
segunda impressão e as seguintes, nas tiragens em 
duas ou mais cores. 

Contrafuga. S. f. Mús. Fuga (8) em que a imitação [q. 
v.] do tema se faz em sentido inverso. 

Contrafundo. Adv. Para baixo; para o fundo. 

Contrage. [De contra, provavelmente.) S. f. Bras. Raio 
da roda grande dos engenhos de açúcar. 

Contragolpe. S. m. 1. Golpe em oposição a outro. 2. 
Golpe (4) que se antecipa ou destina a anular outro. 

Contragosto (ô). S. m. 1. Falta de vontade, de gosto. 2. 
Aversão, repulsa, antipatia. 4 A contragosto. Contra 
a própria vontade; constrangidamente: Assinou a 
ordem a contragosto . [Pl.: contragostos (ô).} 

Contraguarda. [De contra- + guarda.) S. f. 1. Obra de 
defesa defronte de um baluarte. 2. Encad. A metade 
solta da guarda de cor, que em geral se cola à folha 
externa da guarda branca. 

Contraguerrilha. [De contra- + guerrilha.) S. f. Luta ou 
conjunto de iniciativas que visam a combater a 
guerrilha. 

Contraído. (Part. de contrair] Adj. 1. Que sofreu 
contração; apertado, encolhido, estreitado. 2. Que se 
contraiu ou assumiu: O compromisso contraído o 
obrigou a viajar. 

Contra-impelir. V. t. d. Impelir,em sentido oposto; 
fazer recuar. 

Contra-indicação. S. f. 1. Ato de contra-indicar. 2. 
Indicação que anula outra, ou que a ela se opõe. 3. 
Med. Qualquer condição ou sintoma que torna desa- 
conselhável o uso de uma medicação ou de uma 
intervenção cirúrgica. [Pl.: contra-indicações.) 

Contra-indicado. (Part. de contra-indicar.) Adj. Que é 
objeto de contra-indicação (3); desaconselhado. (PI.: 
contra-indicados.) 

Contra-indicar. V. 1. d. 1. Opor-se ao emprego ou à 
indicação de; desaconselhar: contra-indicar 
um medicamento. T. d. e i. 2. Opor-se ao emprego ou 
à indicação; desaconselhar: “vossa alta dignidade 
prelaticia .... parecia contra-indicar -vos aos 
sufrágios de vários acadêmicos infelizmente disso- 
ciados do grêmio católico.” (Carlos de Laet, O Frade 
Estrangeiro e Outros Escritos, p. 125). [Conjuga-se 
como trancar.) 

Contra-informação. S. f Mil. Conjunto de medidas, 
ativas e passivas, que, na paz ou na guerra, visam a 
assinalar, evitar e neutralizar a espionagem, a sub- 
versão, ou outras atividades de informações dum ini- 
migo real ou potencial. [Pl.: contra-informações.) 

Contrair. [Do lat. contrahere.) V. t. d. 1. Fazer 
contração de; apertar, encolher: Contraiu a boca 
num ricto de dor; “A rapariga .... contrai o rosto 
num esgar que quer ser choro.” (Natércia Freire, 4 
Alma da Velha Casa, p. 85). 2. Fazer contração (4) 
de: contrair dois fonemas. 3. Adquirir (amizades, 
hábitos, doenças, etc.) 4. Contratar, ajustar: 
contrair um empréstimo. 5. Tomar sobre si; assu- 
mir: contrair uma obrigação. 6. P. ext. Assumir O 
compromisso de: contrair matrimônio. P. 7. 
Encolher-se; apertar-se: “A mão direita con- 
traiu-se , os dedos crisparam-se como se aper- 
tassem o cabo de uma arma” (Afonso Arinos, Pe- 
lo Sertão, p. 45). [lrreg. Conjuga-se e grafa-se co- 
mo sair.) 

Contraivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode contrair (3, 4, 5 e 
6). 2. Contrátil {q. v.). 

Contralto. [Do it. contralto.) S. m. 1. A voz feminina 
de tessitura mais grave. 2. Instrumento cujo registro 
corresponde a esta voz. 3, Cantora que possui essa 
voz. [Sin. ger.: alto.) 

Contraluz. S. f. 1. Lugar oposto àquele em que a luz 
dá de chapa. 2. Luz que incide num quadro em senti- 
do contrário àquele em que foi pintado. 

Contramalha. S. f. Malha que reforça outra. 

Contramalhar. V. +. d. Fazer contramalha(s) em. 

Contramandado. [De contra- + mandado?) S. m. V. 
contra-ordem. 

Contramandar. [De contra- + mandar.) V. int. Contra- 
ordenar. 

Contramangas. S. f. pl. Segundas mangas, compridas e 
largas, no mesmo vestuário. 

Contramanifestação. S. f. Manifestação organizada 
com o fito de anular outra ou de neutralizar-lhe os 
efeitos. 

Contramão. S. f. Bras. 1. Direção oposta à mão (24): O 
carro foi multado porque vinha na contramão . 
(PI.: contramãos.] e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Que tem a 
direção oposta à mão (23): beco contramão ; 
ruas contramãos.e Adv. 3. Fig. V. fora de mão: 
Sua casa fica contramão para mim. 

Contramarca. S. f. 1. Segunda marca, que serve para 
substituir ou autenticar outra. 2. Ind. Pap. Marca- 
d'água secundária, constituída pelas iniciais do fabri- 
cante e posta isoladamente numa das metades da 
folha de papel. [Cf. filigrana (4).) 


Contramarcar 


Comtramarcar. V. 71 d Pôr contramarca em. (Conjaga- 
se como mancar.) 
Comtramarcka. S. / Marcha em sentido oposto so da 
que se fazia. 
Contramarckar. V. mt 1. Fazer contramarches: “virem 
coriramarchar es resres a —+ ès 
bos-de-esquadra ” (Teixeira 
de Queirós, Comédia do Campo. H, p. 39) T. i È 


Cortramaré. S. f Maré opostz à maré ordinêra. 
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Contramestre. [De mm - Pesel] S. m 1. Nema 
organização hierárquica de trabelho (fóbrica. clicine. 
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Ardficio pars anular ama intriga. um erdh. à Const 
Nie. Bras. Côferds (2). 

Contraminar. V. 1 d. Frestrar ou inusiizar por meio de 
contramima (1 e 2). 

Contramineta. (De compre + mème} S f Jor. Razões 
escritas oferecidas pela perte contre ques se inter- 
püs agravo. È e. O agravado. IO. mic GH 
Cae V 1 d Aprener contamina 


ce S. 7 Reprodução pela moldagem 
(em escultura). 

Comtramoldar. / 1 À Fazer = contramoldsgem de. 

Contramolde. S$. m. à. Molde que serve para reiorçer 
ouro. 2. Desenho cu forma invercids do objeto que 
se procura reproduzir. 3 otri Grã. Superiicie moles- 
da, que contêm o motivo que deve ser esrempado. 
nos processes de gciragem ou de relevografia. 
contracunha, contremari. 
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Contrastaria 


sérios estudos àquele respeito; “farejava a vitória. Que 
outro poder viria contrastá-lo? Sentia-se in- 
destrutivel.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, 
Pe 106). 3. Lutar contra; resistir a; afrontar, arros- 
ar: Não tinha meios para contrastar as forças 
inimigas. 4, Contrastear (1 e 2). T. i. 5. Estar em opo- 
sição, em contraste: “O porte e o aspecto senhoril, E 
sobretudo a voz cheia æ imperativa daqueles dous 
homens, contrastavam notavelmente com a 
pobreza do traje e com a humildade das palavras 
que usavam.” (Arnaldo Gama, O Bailio de Leça, p. 
1.) 6. Lutar, resistir, arrostar, afrontar: Os bandeiran- 
tes contrastavam com índios, feras, intempéries, 
doenças. 
Contrastaria. S. f 1. Profissão de quem contrasta 
metais preciosos. 2. Estabelecimento onde se exerce 
tal profissão. 


Contrastável. Adj. 2 g. Que se pode contrastar. 

Contraste. S. m. 1. Oposição entre coisas ou pessoas 
das quais uma faz que a outra sobressaia; oposição. 
2. Verificação do toque do ouro ou da prata, 3. 

aque que avalia esse toque = o preço das jóias. 4, 

Esbarrão, encontro, embate. 5. Diferenças de tons 
ou de luz numa pintura ou em fotografias. 6. Med. 
Substância radiopaca empregada em radiologia. 

Contrasteação. S. 7 Ato ou efeito de contrastear. 

Contrasteador (ô). S. m. Aquele que contrasteia, que 
faz contrasteação; avaliador. 

Contrastear. V. t. d. 1. Avaliar os quilates de (metais 
preciosos); contrastar. 2. P. ext. Avaliar, aquilatar; 
contrastar. [Conjuga-se como frear.) ; 

Contrata. [Dev. de contratar.] S. f. 1. Ajuste de 
serviços temporarios. 2. Pop. Contrato (3). 

Contratação. S. f. 1. Ato de contratar; contrato. 2. 
Trato (2) de mercadorias. 

Contratado. [Part. de contratar.) Adj. 1. Que foi objeto 
de contrato perfeito e acabado. 3. Diz-se de funcio- 
nário que assinou um contrato bilateral para exercer 
interinamente determinada função. e S. m. 3. 
Funcionário contratado (2). 


Contratador (ô). [Do lat. contractatore.] Adj. 1. Que 
contrata. e m. 2. Aquele que contrata; 
contratante. 

Contratalho. [De contra- + talho.) S. m. Grav. Talho 
que se faz cruzar com outros, perpendicular ou obli- 
quamente, segundo o efeito tonal desejado. 

Contratante. Adj. 2 g. 1, Que contrata, que faz um 
tratado. e S. 2 g. 2. Contratador (2). 

Contratar. V. t. d. 1. Fazer contrato de; combinar; 
ajustar: Antes de contratar os seus serviços averi- 
gue os seus conhecimentos. 2. Empregar, assalariar; 
ajustar: Contratou -o para a tarefa. 3. Adquirir 
por contrato; convencionar. Int. 4. Negociar, comer- 
ciar. P. 5. Empregar-se, assalariar-se. [Pres. subj.: 
id contrateis, etc. Cf. contráteis, pl. de contrá- 
til. 


Contratável. Adj. 2 g. Que se pode contratar. 

Contratelar. [De contra- + tela + -ar2.] V: t. d. Forrar 
(um quadro, uma tela) com um pano a fim de con- 
servar pinturas antigas danificadas. 

Contratempo. [Do it. contrattempo.] S. m. 1. Acidente 
imprevisto. 2. Contrariedade, aborrecimento. 3. Difi- 
culdade, obstáculo. 4. Antigo passo de dança. 5. 
Mús. Forma rítmica em que o som é articulado sobre 
um tempo fraco, ou sobre a parte fraca de um tem- 
po, mas não se prolonga sobre um tempo forte ou 
sobre a parte forte de um tempo, que são substitui- 
dos por uma pausa. [Cf. síncope (3).] e Adv. 6. Fora 
do tempo. 

Contrátil. [Var. de contráctil.] Adi. 2 g.: Suscetivel de 
contrair-se ou 'encolher-se; contraivel (a v) IPI: 
contráteis. Cf. contrateis, do v. contratar. 

Contratilidade. [Var. de contractilidade.] S. f. Qualidade 
ou estado de contrátil. 

Contratirar. V. t. d. Grav. 1. Tirar contraprova (3) de. 
2. Estresir a 

Contratista., [De contrato + -ista.] S. m. Bras., BA. 
Empregado de fazenda cacaueira a quem o patrão 
entrega alguns hectares de terra para que plante 
cacau e tudo quanto for preciso para a subsistência, 
devendo a terra ser restituída, mediante indenização, 
apenas os cacaueiros frutifiquem. 

Contrativo. [Var. de contractivo.) Adj. Que faz contrair. 

Contrato. [Do lat. contractu.] Adj. 1. Contraido. [Var. 
de contracto.] e S. m. 2. Ato ou efeito de contratar. 3. 
Acordo entre duas ou mais pessoas que transferem 
entre si algum direito ou sujeitam a alguma obriga- 
ção. (Sin. (pop., nesta acepç.): contrata.) 4. O docu- 
mento resultante desse acordo. 5. Bras. Casa onde se 
desmancha a baleia e se fabrica o azeite. 4 Contrato 
acessório. O que pressupõe a existência de outro, do 
qual depende e, por via de regra, serve de garantia; 
pacto adjeto. Contrato aleatório. Aquele em que ao 
menos uma contraprestação é incerta, por depender 
de fato futuro. Contrato bilateral. Aquele em que as 
partes estabelecem obrigações reciprocas; contrato 
sinalagmático. Contrato comutativo. O que é oneroso, 

- sendo certas e equivalentes as contraprestações esta- 
belecidas. Contrato consensual. O que se aperfeiçoa 
com o mero consenso das partes, podendo ser até 
verbal. Contrato cotalício. Aquele em que dlguénr se 
associa a um litigante a quem auxilia mediante certa 
percentagem no resultado final da demanda. Contra- 
to formal. Aquele para cuja validade a lei estabelece 
determinada forma ou solenidade; contrato solene. 


Contrato leonino. Aquele em que uma das partes leva 
todas as vantagens, ou a maioria delas, em detrimen- 
to da(s) outra(s) parte(s). Contrato real. 1. Aquele 
que só se aperfeiçoa mediante a tradição da coisa 
que é objeto de prestação de uma das partes. 2 O 
que tem por objeto bens imóveis ou direitos reais de 
garantia (hipoteca, penhor, etc.). Centrato resolúvel, 
Ato resolúvel. Contrato sinalagmático. Contrato bila- 
teral. Contrato solene. Contrato formal. Contrato 
sucessivo. Aquele em que uma das partes se obriga a 
efetivar prestações certas e periódicas. Contrato 
unilateral. Aquele em que só uma das partes se obri- 
ga para com a outra. 

Contratorpedeiro. S$. m. Mar. G. 1. Ant. Navio de 
combate, destinado a combater os torpedeiros, dota- 
do de maior velocidade do que estes, e armado de 
canhões de médio calibre e tubos lança-torpedos. 2. 
Navio de combate, de alta velocidade, grande 
mobilidade, tamanho moderado, pequena autono- 
mia, proteção estrutural nula, e cujo armamento é 
constituido por torpedos, canhões de pequeno ou 
médio calibre, armas anti-submarino ou pequenos 
misseis. 4 Contratorpedeiro de escolta. Mar. G. 
Contratorpedeiro-escolta. Contratorpedeiro de 
esquadra. Mar. G. Contratorpedeiro-lider. 

Contratorpedeiro-escolta. S. m. Mar. G. Con- 
tratorpedeiro construido na 2! Guerra Mundial 
pelos aliados especialmente para escoltar comboios, 
e que é menor que o contratorpedeiro comum, de 
menor velocidade, e tem armamento preponderante- 
mente anti-submarino; contratorpedeiro de escolta. 
[P1.: contratorpedeiros-escoltas e contratorpedeiros- 
escolta.] 

Contratorpedeiro-lider. S. m. Mar. G. Contratorpedeiro 
maior do que o contratorpedeiro comum, com aco- 
modações para um comandante de força e seu esta- 
do-maior, a utilizado como líder de flotilha; contra- 
torpedeiro de esquadra. [Pl.: contratorpedeiros-lt- 
deres.) 

Contratrilho. S$. m. Bras., N.E. Segundo trilho, que se 
coloca lateral e interiormente ao primeiro, nas bifur- 
cações, nos cruzamentos, etc., das linhas férreas, 
com o fim de evitar descarrilamentos. 

Contratual, Adj. 2 g. 1. Referente a contrato: É muito 
versado em matéria contratual . 2. Que consta 
de contrato: Não foram cumpridas as obrigações 
contratuais. 

Contratualidade. S. f. Qualidade ou caráter do que é 
contratual. 

Contratualismo. S, m. Na filosofia do Direito, doutrina 
segundo a qual o Estado foi restabelecido mediante 
contrato entre os cidadãos, ou entre eles e o sobera- 
no. 

Contratura. S. f. Ato ou efeito de contrair(-se). 

Contravalação. S. f. Fort. Fosso, com parapeito, 
destinado a impedir as surtidas dos sitiados. 

Contravalar. V. t. d Fortificar 
contravalação. 

Contravapor (ô). S. m. 1. Corrente de vapor acionada 
em direção contrária à que habitualmente faz andar 
uma máquina, e que serve para fazê-la parar, ou 
retroceder, quando se trata de uma locomotiva. 2. 
Bras. Pop. Reação contrária imediata: Impertinente 
na pergunta, levou um contravapor. 

Contravariância. S. f. Cálc. Vect. Propriedade dos 
vectores e tensores contravariantes. 

Contraveirado. [De contraveiro + -ado!.) Adj. Heráld. 
Que tem contraveiro(s). - 

Contraveiro, S. m. Heráld. Veiro em que o metal é 
oposto ao metal, e a cor à cor. 

Contravenção. [Do lat. *contraventione] S. f. 
Transgressão ou infração a disposições estabelecidas. 
fSin. (p. us.): contraversão.] 4 Contravenção penal. 
Ato ilícito menos importante que o crime, e que só 
acarreta a seu autor a pena de multa ou prisão 
simples. 

Contravencional, Adj. 2 g. Relativo a contravenção. 

Contraveneno. S. m. Medicamento usado para frustrar 
a ação de um veneno; antidoto, antitóxico, contrape- 
çonha: “Não há veneno funesto, quando para ele já 
se descobriu um contraveneno ” (Olavo 
Bilac, Conferências Literárias, p. 261). 

Contraveniente. (Do lat. medieval contraveniente.] Adj. 
2 g. es. 2 g. Contraventor. 

Contravento. S. m. 1. Guarda-vento. 2. Porta ou 
persiana exterior da janela, que abre para fora e à 
esquerda do vento e da chuva. 

Contraventor (ô). [Do lat. medieval *contraventore.] 
Adj. e s. m. Que, ou aquele que contravém, transgri- 
de, perpetra contravenção; transgressor, contrave- 
niente. 

Contraversão. S. f. 1. Versão contrária. 2. Inversão. 3. 
P. us. Contravenção. 

Contraverter. [De contra- + verter.] V. t. d. Voltar para 
o lado oposto; inverter. 

Contravigia. [De contra- + vigia.) S. f Bras. Pequena 
jangada de pesca, H 

Contravir. [Do iat. contravenire.) V. t. d, 1. Transgredir, 
infringir, violar. 2. Responder, retorquir. 3. Divergir, 
discordar: “Siá Marciana receitou-me um simples, 
om para tudo aquilo; Próspero contraveio , 
aconselhando outra coisa.” (Godofredo Rangel, Vida 
Ociosa, pp. 57-58.) T. d. e i. 4, Responder, retorquir: 
“A minha posição é excelente, porque lhes bato com 
a História; porém, se alguns argumentadores com 
uma ignorância muito acidulada ou com uma notável 
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mã fé me contravierem que o meu método 
histórico é idiota = que o meu livro é bestial — lison- 
jas que eu já não estranharei — nem assim me desar- 
mam os filisteus” (Camilo Castelo Branco, Perfil do 
Marquês de Pombal, pp. X-XI). T. i. 5. Transgredir ou 
infringir lei ou regulamento: “Lógo, toda lei adotada 
fora do circulo do art. 34 contravém à Consti- 
tuição.” (Rui Barbosa, Trabalhos Jurídicos, p. 55.) 
[Irreg. Conjuga-se como vir.) 

Contravolta. S. f Bras. Volta, volteio, giro, em sentido 
contrário a um anterior: “Um mosquito perverso .... 
pôs-se a fazer voltas = contravoltas no ar, 
sobre a minha face.” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, 


p. 271.) 

Contrectação. [Do lat. contrectatione.] S. f. Ato de tirar 
alguma coisa do domínio ou posse de alguém. 

Contribuição (u-i). [Do lat. contributione.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de contribuir. 2. Quinhão, cota, tributo. 3. 
Parte pertencente a cada um nas despesas do Estado, 
ou em uma despesa comum. 4. Subsídio moral, 
social, literário ou científico para algum fim. 

Contribuinte (u-in). Adj. 2 g. = s. 2 g. Que ou quem 
contribui, ou paga contribuição. 

Contribuir. [Do lat. contribuere.) V. t. i. 1. Concorrer 
com outrem nos meios para a realização de uma coi- 
sa: Contribuiu com vários regionalismos na ela- 
boração do novo dicionário. 2. Cooperar, colaborar: 
Foi ele quem mais contribuiu para a realização 
da minha obra; “Resumindo essas páginas, eu 
contribuo decerto melhor para a educação dos 
jovens politicos” (Joaquim Nabuco, Minha Forma- 
ção, p. 15). 3. Ter parte em um resultado: “Os humil- 
des ruidos da natureza contribuiam para uma 
voluptuosa sensação de silêncio.” (Graça Aranha, 
Canaã, p. 2); “A forma, tornando-se mais variada e 
mais perfeita ...., contribuíra a aplainar a 
aspereza dos primeiros ensaios” (Latino Coelho, Cer- 
vantes, p. 85). 4. Ter parte numa despesa comum: 
Contribuiu com meio bilhão de cruzeiros para a 
construção do hospital. 5. Pagar contribuição: 
Contribui todos os meses para obras beneficentes. 
T. d. 6. Entrar com; fornecer: Contribuiu alimen- 
tação para os refugiados. Int. 7. Ter parte numa des- 
pesa comum: Foram vultosos os gastos, e ele, coitado, 
não pode contribuir. é 

Contributário. [De con- + tributário.) Adj. e s. m. 
Tributário juntamente com outro(s). 

Contributivo. Adj. Referente a contribuição. 

Contributo. S. m. Aquilo com que se contribui; 
contribuição. 

Contrição. [Do lat. contritione.] S. f. Teol. Espécie de 
arrependimento pelas próprias culpas ou pecados, 
motivado pela caridade sobrenatural ou amor de 
Deus: “exercita atos de contrição , pelo motivo 
de ser Deus quem é o ofendido” (P.e Manuel Bernar- 
des, Exercícios Espirituais, 1, pp. 119-120). 

Contristação. [Do lat. contristatione.] S. f Ato ou 
efeito de contristar(-se); aflição. 

Contristador (ô). Adj. 5 s. m. Que, ou o que contrista. 

Contristar. [Do lat. contristare.) V. t. d. 1. Tornar 
muito triste; afligir; penalizar. Int. 2. Causar tristeza: 
Sua pobreza contrista . P. 3. Entristecer(-se); 
penalizar-se; afligir-se. i 

Contrito. [Do lat. contritu.] Adj. Que tem contrição; 
pesaroso, arrependido. 

Contro. Interj. Mar. Voz de comando dada ao homem 
do leme para pôr o leme de encontro, i. e., a sotaven- 
to, para a embarcação arribar. 

Controlado. [Part. de controlar.] Adj. 1. Submetido a 
controle (2): medicamento de venda controlada. 
2. Que tem controle (5). 3. Comedido, moderado. 4. 
Ponderado, prudente. — V. variável —a. 

Controlador (ô). Adj. 1. Que controla. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que controla. 

Controlar. [Do fr. contrôler.] V. t. d. 1. Exercer o 
controle de: Controla diversas empresas, no que 
despende muito tempo. 2. Submeter a controle: É pró- 
digo, incapaz de controlar os gastos. P. 3. Manter 
o controle, o domínio de si mesmo; conter-se, 
dominar-se: Controlou-se para não ter uma 
explosão de raiva. (Pres. subj.: controle, controles, etc. 
Cf. controle (ô) a pl. controles (ô).] 

Controlável. Adj. 2 g. Que pode ser controlado. 

Controle (ô). [Do fr. contrôle.) S. m. 1. Ato ou poder 
de controlar; domínio, governo. 2. Fiscalização exer- 
cida sobre as atividades de pessoas, órgãos, departa- 
mentos, ou sobre produtos, etc., para que tais ativi- 
dades, ou produtos, não desviem das normas preesta- 
belecidas. 3, Restr. Fiscalização financeira. 4. Botão, 
mostrador, chave, circuito ou parafuso destinado a 
ajustar ou fazer variar as características de um ele- 
mento elétrico. 5. Autodomiínio fisico e psíquico. 6. 
Comedimento, moderação. [PI.: controles (ô). Cf. 
controle è controles, do v. controlar.) 

Controlista. [De controle + -ista.] S. 2 g. Bras. Mar. 
Merc. Pessoa que serve de elemento de ligação entre 
a embarcação mercante e o seu agente. 
Controvérsia. [Do lat. controversia.]. S. f. 1. Discussão 
ou debate regular acerca de assunto literário, artisti- 
co, científico, etc. 2. Contestação, polêmica. 

Controversista. S. 2 g. 1. Pessoa que entra. em 
controvérsia. 2. Polemista, argumentador. 
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Controverso. [Do lat. controversu.] Adj. Que é objeto 
de, controvérsia; controvertível. 

Controverter. [Do lat. (p. us.) controvertere.) V. t. d. 
Pôr objeção ou dúvida a; disputar; rebater; discutir: 
A tese foi vitoriosa sem que ninguém a controver- 
tesse . 

Controvertivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode controverter. 
2. Duvidoso, discutível; controverso. 

Contubernal. [Do lat. contubernale.) Adj. 2 g. 1. Em que 
há, ou que vive em contubérnio. e S. 2 g. 2. Pessoa 
que vive em contubérnio. 

Contubernar. V. t. im p. 1. Viver em comum, em 
contubérnio (1). 2. fiver em contubérnio (3); 
amancebar-se, amasiar-se, amigar-se. 

Contubérnio. [Do lat. contuberniu] S. m. 1. Vida em 
comum; familiaridade. 2. Convivência, camarada- 
gem: “Além de lhes ser molesto o contubé r- 
nio com idólatras, tinham suspeitas de que a pure- 
za não fosse flor muito do seu canteiro.” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 297.) 3. 
Mancebia (1), amigação: “Revoltava-se contra a rai- 
vação danada que a bestializava, vituperando, com 
ódio frenético, quantos apanhava em contubér- 
nios ou conchavos concupiscentes.” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 34.) 4. Tenda de campanha. 

Contudo. [De com + tudo.) Conj. Todavia; no entanto; 
não obstante, nada obstante: “As vozes não subiam 
do tom médio e, contudo , ouviam-se bem.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 26.) 

Contumácia. [Do lat. contumacia.) S. f. 1. Grande 
teimosia; obstinação, aferro, afinco, pertinácia. 2. 
Jur. Recusa a comparecer em justiça por questão 
criminal. 

Contumacissimo. [Do lat. contumacissimu.) Adj. Superl. 
abs. sint. de contumaz. 

Contumaz. (Do lat. contumace.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou quem tem contumácia: “Sonhador contu- 
maz , aprendera contudo, na luta pela vida, a 
conhecer o momento em que o sonho termina e a 
realidade começa.” (Otávio Issa, Os Inquietos, p. 13.) 
[Superl. abs. sint.: contumacíssimo.] 


Contumélia. [Do lat. contumelia.) S. f. Invectiva, 
injúria, insulto: “Consideremos que, por entre o 
rabeio dos políticos e a intromissão dos cortesãos, 
jamais se obscureceu em D. Pedro o siso que o 
levou, através das conturbaçõese contumélias 
turvejantes dos seus dias no Brasil, a desenvolver os 
haras e as olarias” (Alberto Rangel, Dom Pedro Pri- 
meiro e a Marquesa de Santos, p. 15). 

Contumelioso (ô). [Do lat. contumeliosu.] Adj. Que 
envolve contumélia; injurioso, insultante. 

Contundente. [Do lat. contundente.) Adj. 2 g. 1. Que 
contunde. 2. Incisivo, decisivo: argumento contun- 
dente . 3. Extremamente agressivo: É um caráter 
contundente. 

Contundir. [Do lat. contundere.] V. t. d. 1. Fazer 
contusões em; pisar; moer; obtundir: Na queda, 
contundiu levemente o joelho. P. 2. Ferir-se, 
magoar-se. 

Conturbação. [Do lat. conturbatione.] S. f. 1. Ato de 
conturbar(-se). 2. Perturbação de ânimo; agitação. 3. 
Motim; sublevação. 

Conturbador (ô). [Do lat. conturbatore.) Adj. i. Que 
conturba; conturbativo. e S. m. 2. Aquele que 
conturba. 

Conturbar. [Do lat. conturbare.) V. t. d. e p. 1. 
Perturbar(-se), alvoroçar(-se), alvorotar(-se), anetar 
(-se), confundir(-se): “um frêmito de raiva a con- 
turbar -lhe o semblante” (João da Silva Correia, 
Farândola, p. 80). 2. Amotinar(-se), sublevar(-se). 

Conturbativo. Adj. Conturbador (1). 

Contusão. [Do lat. contusione.) S. f. 1. Efeito de 
contundir. 2, Lesão produzida por pancada em teci- 
dos vivos; pisadura. 3. Fig. Impressão, mossa. 

Contuso. (Do lat. contusu.] Adj. Que sofreu contusão, 
contundido. — V. ferida —a. 

Conubial. (Do lat. connubiale.) Adj. 2 g. Conjugal, 
matrimonial, nupcial. 

Conúbio. (Do lat. connubiu.) S. m. 1. Casamento, 
matrimônio, núpcias: “Um homem não tem mais 
merecimento por nascer inteligente, que por nascer 
do conúbio do duque e de uma duquesa.” (San- 
to Tirso, Cartas de algures, p. 11.) 2. União, ligação, 
aliança: “Escrevi-a com a pena da galhofa e'a tinta 
da melancolia, e não é difícil antever o que poderá 
sair desse conúbio .” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. IX.) 

Conurbação. [De con- + urbe + -ação.] S. J. Conjunto 
formado por uma cidade e seus subúrbios, ou por 
cidades reunidas, que constituem uma sequência, 
sem, contudo, se confundirem. (No Brasil, o ABCD 
(cidades de Santo André, São Bernardo do Campo, 
São Caetano do Sul e Diadema), que tem por nú- 
cleo a cidade de São Paulo, é exemplo de conurba- 


ção.) 

Convalária. S. f. V. lírio-do-vale. 

Convales. [PI. de convale < lat: convalle.] S. m. pl. 
Vales entre colinas: “os horizontes profundos de 
serraniase convales enevoados” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, p. 269). 

Convalescença. [Do lat. convalescentia.] S. f. 1. Ato de 
convalescer. 2. Periodo subsequente a uma doença 
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de que alguém se restabeleceu. 

Convalescente. [Do lat. convalescente.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que, ou quem está em convalescença. 

Convalescer. (Do lat. convalescere.) V. int. 1. Passar, 
mais ou menos lentamente, de enfermo a são; recu- 
perar a saúde; adquirir forças. 2. Recobrar a saúde; 
restabelecer-se, recuperar-se: Adoeceu gravemente, 
mas não tardou a convalescer Convales- 
ceu depressa da última recaída. T. d. 3. Fortalecer, 
fortificar: O medicamento convalesceu o doente 
em poucas semanas. [Conjuga-se como crescer.) 

Convalidação. S. f. Ato ou efeito de convalidar. 

Convalidar. [De con- + validar.) Jur. V. t. d. 1. Tornar 
válido (um ato jurídico a que faltava algum requisi- 
to), em vista da superveniência de nova lei que 
aboliu exigência. 2. Restabelecer a validade ou eficá- 
cia de (ato ou contrato). 

Convecção. [Do lat. convexione.] S. f. Fis. Em fluidos, 
processo de transmissão de calor que é acompanha- 
do por um transporte de massa efetuado pelas 
correntes que se formam no seio do fluido. [Cf. con- 
vicção.) 

Convelir. [Do lat. convellere.) V. t. d. 1. Deslocar (o 
que estava firme); subverter, abalar: Tais costumes 
podem convelir a estrutura social. Int. 2. Med. Ter 
convulsões ou espasmos. 


Convenção. [Do lat. conventione.] S. f 1. Ajuste, 
acordo ou determinação sobre um assunto, fato, etc.; 
convênio, pacto. 2. Aquilo que só tem valor, sentido 
ou realidade mediante acordo reciproco ou explica- 
ção prévia. 3. Tudo aquilo que é tacitamente aceito, 
por uso ou geral consentimento, como norma de 
proceder, de agir, no convivio social; costume; con- 
venção social: É pessoa de convívio fácil, pois se atém 
às convenções .4. P. ext. Pej. Apego exagerado 
a essas normas; convencionalismo. 5. Acordo ou 
pacto internacional, particularmente para decisão 
dum assunto específico, como serviço postal, direito 
autoral, arbitragem, etc. 6. Encontro, reunião ou 
assembléia de individuos ou representações de clas- 
se, de associações, etc., onde se delibera sobre deter- 
minados assuntos: conferência; congresso: 4 con- 
venção dos dentistas será no mês vindouro. 7. Ciênc. 
Pol. Assembléia partidária em que se escolhem can- 
didatos e adotam plataformas e regras do partido. 8. 
Assembléia extraordinária que se reúne para esta- 
belecer ou modificar uma constituição como a famo- 
sa assembléia francesa de 1792-1795. [Nesta acepç., 
usa-se com inicial maiúscula.) 4 Convenção cênica. 
Teat. V. convenção teatral. Convenção de palco. Teat. 
V. convenção teatral. Convenção dramática. Teat. V. 
convenção teatral. Convenção social. Convenção (3). 
Convenção teatral, Teat. 1. Qualquer dos processos 
da encenação (como, p. ex., a emissão de um sus- 
surro, o uso do verso, à iluminação, a movimentação 
dos atores em cena) que se destinam a tornar funcio- 
nais e eficazes as condições peculiares do paico, e 
também a transpor corretamente os variados estilos 
cênicos de diferentes épocas. 2. Situação ou movi- 
mento simplificado (cênico ou de atores [v. gesto- 
chave]), aceito pelo público, de antemão, como 
representativo de outro mais complexo. [Sin. ger.: 
convenção cênica, convenção de palco, convenção dra- 
mática.) 

Convencedor (ô). Adj. Convincente: “São todos esses 
aspectos que vemos nos dois volumes de 
Cavalheiro [Edgard Cavalheiro, sobre Monteiro 
Lobato] fundidos num retrato impressionante, con - 
vencedor , humano.” (Paulo Rónai, Encontros 
com o Brasil, p. 231.) 

Convencer. [Do lat. convincere.) V. t. d. 1. Persuadir de 
determinada coisa: Os argumentos acabaram con- 
vencendo -o. T. d. e i. 2. Persuadir com razões, 
argumentos ou fatos a reconhecer alguma coisa: “o 
amigo Gonçalves convenceu de que 
semelhante ato seria rematada loucura.” (Machado 
de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 112); “Ia poisan- 
do a cesta em cima do balcão, .... na ânsia de con- 
vencer o comerciante a aceitar o negócio.” 
(João da Silva Correia, Farândola, p. 48). P. 3. 
Adquirir certeza; ficar persuadido; persuadir-se: 
“Cada vez me convenço mais do que assegura 
Anatole France: são as idéias que governam o mun- 
do” (Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 38). 
[Conjuga-se como vencer.) 

Convencido. [Part. de convencer.) Adj. 1. Que se 
convenceu; persuadido. 2. Fam. Imodesto; presumi- 
do, presunçoso: Desde que foi premiada, ficou con- 
vencida . e S. m. 3. Fam. Individuo convencido 
2). 

Ego S. m. 1, Ato ou efeito de convencer 
(se). 2. Pop. Imodéstia, presunção, vaidade, empáfia. 

Convencionado. [Part. de convencionar.] Adj. Ajusta- 
do, determinado ou fixado por convenção. 

Convencional. (Do lat. conventionale.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo a, ou resultante de convenção: valor 
convencional de uma moeda. 2. Conforme às 
convenções sociais: Não pôde fugir aos abraços co n- 
vencionais após a conferência. 3. P. ext. Pej. 
Resultante de convenção (4); pouco natural ou sin- 
cero: Detesto aquele eterno e convencional 
sorriso. 4. Consagrado ou aprovado pelo uso, pela 
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experiência: Só trabalha com métodos convencio- 
nais. ~ V. domicílio —, guerra — e submarino —. é 
S. 2 g. 5. Membro de uma convenção, em especial 
da convenção (8). 

Convencionalismo. S. m. Convenção (4). 
Convencionalista. Adj. 2 1. Que se firma em 
convenções. 2, Que tem caráter de convenção. 3. 
Apegado às convenções [v. convenção (3, 4). e S. 2 g. 
4. Membro de uma convenção. 5. Aquele que é ape- 
gado às convenções [v. convenção (3 e 4)I. 
Convencionar. V. 1. d. 1. Estabelecer por convenção; 
ajustar, combinar: Convencionaram sinais 
para seus entendimentos secretos. P. 2. Combinar, 
ajustar, acertar mutuamente: Houve um desencontro, 
mas convencionaram-se em se reunir no 
dia seguinte. 

Convencivel. Adj. 2 g. Que se pode convencer. 

Conveniência. [Do lat. convenientia NS. f. 1. Qualidade 
ou caráter de conveniente; proveito, interesse, vanta- 
gem. 2. Decoro, decência. € Guardar as conveniên- 
cias. Não afastar-se das convenções sociais [v. con- 
venção (3)]. Respeitar as conveniências. Respeitar o 
decoro, a decência. 

Conveniente. [Do lat. conveniente] Adj. 1. Útil, 
proveitoso, interessante: Sua ida nos será muito con- 
veniente . 2. Vantajoso, cômodo: 4 casa me é 
conveniente , por ser espaçosa. 3. Favorável, 
propício, oportuno: Esperou = hora convenien- 
te, e agiu. 4. Decoroso, decente. [Sin. ger.: convi- 
nhável, convindo.) 

Convênio. [Do lat. conveniu.) S. m. Convenção, ajuste, 
acordo, pacto: “Espera-se que, no futuro, o escritor 
possa estabelecer convênio ou contrato eqüita- 
tivo com o editor de livros ou jornais” (Antônio 
Quadros, 4 Existência Literária, p. 219). 
Conventicular. Adj} 2 g. 1. De, ou relativo a 
conventiculo. 2. Clandestino, secreto. 
Conventiculo. [Do lat. conventiculu] S. m. 1. 
Assembléia clandestina de conspiradores. 2. Conluio, 
maquinação, trama. 3. Reunião secreta de pessoas. 
Conventilho. S. m. Bras., S. V. prostíbulo. 

Convento. [Do lat. conventu.) S. m. 1. Habitação de 
comunidade religiosa; cenóbio, mosteiro, ascetério, 
claustro, clausura, eremitério. 2. A própria comuni- 
dade. 3. Fig. Casa muito grande. 

Conventual. [Do lat. conventuale.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
a, ou próprio de convento. — V. missa —. e S. 2 g. 2. 
Pessoa residente num convento. 3. Rel. Franciscano! 
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Sannie. S. f. Morada fixa em convento. 

Convergência. [Do lat. convergentia.] S. f. 1. Ato de 
convergir: “Dá-se aqui uma convergência de 
esforços entre a gramática e a história natural, esta 
revelando a continuidade indefinida das espécies, 
aquela ensinando que o vocábulo vida não tem antô- 
nimo...” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Univer- 
sos, p. 227.) 2. Qualidade, caráter ou estado de 
convergente. 3. Ponto ou grau em que linhas, raios 
luminosos, objetos, etc., convergem. 4. Ópt. O inver- 
so da distância focal de um sistema óptico. 5. Fís. 
Propriedade de um feixe de radiação ou de particu- 
las em que os raios ou as trajetórias se dirigem para 
um mesmo ponto. 6. Biol. Ger. Formação evolutiva 
de caracteres semelhantes em grupos distintos; for- 
mação de similaridade sucessiva entre organismos 
ou associações antes distintas. 

Convergente. [Do lat. convergente.) Adj. 2 g. 1. Que 
converge. 2. Que apresenta convergência (6). ~ V. 
formas —s, integral —, reação —, seqüência — m série —. 
e S. m. 3. Astr. Radiante. 

Convergir. (Do lat. convergere.) V. t. i. 1. Tender ou 
dirigir-se (para o mesmo ponto): Todas as ruas da 
cidadezinha convergiam para a praça; “A arte é 
uma linguagem catalisadora. Nela convergem 
forças e influências, visíveis ou imponderáveis.” 
(Celso Kelly, Portinari, p. 15). 2. Concorrer, afluir 
(ao mesmo ponto): Seus pensamentos conver- 
giam sempre para aquela idéia. 3. Tender (para um 
mesmo fim): As primeiras diligências do seu governo 
convergiram para a educação. [Irreg. Conjuga-se 
como divergir.) 

Conversa!. [Dev. de conversar.) S. f. 1. Conversação 
(1). 2. Pop. Palavreado (2). 3. V. mentira (1): Isto é 
conversa: o caso é muito outro. 4. Ajuste de con- 
tas; entendimento: Precisamos de ter uma conver- 
sa . 4 Conversa de usineiro. Bras., PB. Pop. Insin- 
ceridade, hipocrisia. Conversa fiada. 1. Propósito ou 
proposta de pessoa que não tem, na realidade, inten- 
ção de cumprir o que diz; conversa mole. [Cf. 
conversa-fiada.) 2. V. conversa mole (2). Conversa para 
boi dormir. Bras. Pop. V. conversa mole (2). Conversa 
mole. Bras. Pop. 1. Conversa fiada (1). 2. Conversa 
sem nenhum resultado prático, conversa vazia, oca; 
conversa fiada, conversa para boi dormir, papo fura- 
do, léria, lero-lero, leréia. Ir na conversa de. Bras. 
Pop. Dar crédito a. Passar uma conversa em. 1. Pro- 
curar convencer. 2. Engabelar, engambelar. 

Conversa’. [Do lat. conversa, i. e., mulier conversa, 
“mulher convertida”.] S. f. Mulher recolhida em con- 
vento, sem professar. 

Conversação. [Do lat. conversatione.) S. f. 1. Ato de 
conversar; palestra, colóquio, conversa. 2. Convivên- 
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cia, familiaridade. 

Conversadeira. S. f. Bras. Cadeira com dois ou três 
assentos opostos, própria para duas ou três pessoas 
que queiram conversar: “uma conversadeira 
de palhinha, encostada à parede” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 87). 

Conversado. [Part. de conversar.) Adj. 1. Com quem se 
conversou ou palestrou. 2. A quem se sondou o pen- 
samento intimo por meio de conversa hábil ou astu- 
ciosa: Os amigos conversados votaram todos 
com ele. 3. Que é dado à conversação, ou conversa 
agradavelmente: “era insinuante, afável, conver- 
sado ; tinha certa viveza = graça.” (Machado de 
Assis, Iaiá Garcia, p. 122). 4. Sobre que se conversou; 
que foi objeto de conversação: Vários foram os assun- 
tos conversados . 5. Que tem o tom simples da 
conversação; corrente, fluente, desafetado: estilo 
conversado. 6. Decorrido no meio de conversa- 
ção; acompanhado de conversa: “E o almoço foi 
muito alegre, muito intimo, muito conversado” 


(Eça de Queirós, 4 Cidade e as Serras, p. 318). e S. 
m. 7. Pop. P. us. no Brasil. V. namorado (a); “Que vão 
dançar? A ciranda, .... o verde-gaio? Os conver- 
sados vão dançar a cana-verde.” (Martins Fontes, 
A Dança, p. 73.) 4 Estar conversado. Já ter (duas ou 
mais pessoas) falado o bastante sobre um assunto, 
dito sobre ele o que havia para dizer: “— Não fale- 
mos mais nisso, estamos conversados , 
você sabe muito bem que esgotei o estoque de 
paciência” (Elsie Lessa, 4 Dama da Noite, p. 27). 

Conversador (ô). Adj. 1. Que conversa ou gosta de 
conversa. [Sin. (p. us.) conversante] e S. m. 2. 
Individuo conversador; conversa-fiada, papo. 

Conversa-fiada. S. 2 g. Bras. 1. Pessoa que não tem 
intenção de cumprir o que promete; papo-furado, 2. 
Gabola, jactancioso. 3. Conversador (2). IPI: 
o fados Cf. conversa fiada.) 

Conversante. Adj. 2 g. P. us. Conversador (1). 

Conversão. [Do lat. conversione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de converter(-se); convertimento, 2. O ato de passar 
dum grupo religioso para outro, duma para outra sei- 
ta ou religião. 3. A rejeição ou aceitação pública de 
certo número de atitudes. 4. Eng. Nuci. Produção, 
com base numa substância fértil, de uma substância 
fissil diferente da que é consumida na reação nuclear 
em cadeia. 5. Fin. Novação duma divida pública sob 
a forma de consolidação, 6. Ret. V. quiasmo. 4 Con- 
versão de espécie. Com. Cálculo de uma moeda em 
outra. Conversão interna. Fís. Nucl, Processo de 
decaimento radioativo em que a energia de um nú- 
cleo excitado se transfere para um elétron orbital 
que é ejetado do átomo, acompanhado, em geral, 
pela emissão de um raio X característico. 

Conversar. [Do lat. *conversare, por conversari.} V. t. i. 
1. Falar, discorrer, palestrar: Passou a noite m con- 
versar com a velha amiga; “Conversamos 
da cidade = suas dimensões.” (Machado de Assis, 
Memorial de Aires, p. 68). 2. Falar, tratar; discutir: 
Conversou de um assunto e de outro, mas não 
definiu a sua posição; “Ao chá, conversamos 
primeiramente de letras, e pouco depois de política” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 162). Int. 
3. Falar com alguém; palestrar: Está cansado; con- 
versou a tarde toda. 4. Desus. Conviver; morar, 
residir. T. d. 5. Tratar intimamente, com familiarida- 
de: Afirmou que costuma conversar toda a alta ro- 
da. 6. Sondar o pensamento de: Está difícil arran- 
car-lhe uma opinião: várias vezes o conversei. 
e ele fechou-se em copas. 7. Falar ou discorrer sobre: 
“Moço vistoso e bem-arrumado, conversando 
diversos assuntos, apareceu um tal Raimundo, que 
muito Merenciano agradou e louvou.” (Bariani 
Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 88.) 8. Bras. Requestar; 
namorar; cantar (6): O rapaz tentou conversá- 
Ia, mas ela não se interessou pelo seu tipo. 

Conversável. Adj. 2 g. 1. De boa conversação, convívio 
ou trato; sociável. 2. Acessível a conversa, entendi- 
mento; abordável. 

Conversibilidade. S. f Qualidade ou caráter de 
conversível; convertibilidade. 

Conversivel. [Do lat. tardio conversibile.] Adj. 2 g. 1. 
Que se pode converter; convertivel. 2. Que se pode 
trocar por outros valores. 3. Que tem a capota 
dobrável ou removível (automóvel, barco, etc.) ~ 
V. moeda — e S. m. 4. Automóvel, barco, etc., de 
capota dobrável ou removível. 

Conversivo. Adj. Que tem a virtude ou a propriedade 
de converter. 

Converso’. [Dev. de conversar] S. m. Pop. 1. 
Conversação. 2. Lugar onde se conversa; locutório. 

Converso’. [Do lat. conversu.) Adj. 1. Convertido. e S. 
m. 2. Religioso leigo, i. e., com votos, mas sem haver 
recebido ordens sacras. 3. Convertido. 

Conversor (ô). [Do lat. tardio conversore.] S. m. 1. Eng. 

_ Elétr. Máquina que transforma corrente continua em 
alternada, ou vice-versa, 2. Eletrôn. Circuito que 
transforma a frequência de um sinal; conversor de 
frequência. 3. Proc. Dados. Dispositivo que transfor- 
ma em outra linguagem pesca em que está codifica- 
da uma informação. e Adj. — V. reator — e válvula 
E * Conversor de frequência. Eletrón. Conversor 
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Convertedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
converte. 

Converter. [Do lat. convertere.] V. t. d. 1, Conduzir à 
religião que se julga ser a verdadeira: Depois de longa 
doutrinação converteu o amigo. 2, Fazer mudar 
de partido, de parecer, de modo de vida: Com a sua 
habilidade, chegou a converter numerosos adver- 
sários; Era um bêbedo, mas o casamento o conver- 
teu e é hoje ótimo chefe de familia. 3. Mudar a 
natureza de (divida pública). T. d. e i. 4. Mudar (uma 
coisa) em outra de forma e/ou propriedade diferente; 
transformar, transmutar: Converteu o bloco de 
cera em velas. 5. Mudar, transformar o fim, a função, 
o uso de uma coisa: Quando a criança nasceu, co n- 
verteram o escritório em quarto de dormir; “A 
beleza suscita o desejo; a pequenez converte m 
posse em dominio total =» constante” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 248). 6. Trocar 
em algo de valor equivalente: converter papel. 
moeda em ouro; converter marcos em dólares. 7. 
Trazer (alguém) a (opinião, crença, partido): “S. 
Revdm* vai .... converter os Munducurus ao 
Cristianismo.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
214.) 8. Comutar, substituir: converter uma pena 
capital em trabalhos forçados. Int. 9. Basq. Acertar o 
arremesso à cesta, conseguindo pontos; encestar. P. 
10. Transformar-se, mudar-se, transmudar-se: “agora 
esta emoção convertera-se em um amor pro- 
fundo, aquecido nas dúvidas, amadurecido na luta 
interior” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
145). 11. Mudar de religião, de partido, opinião, 
etc.: “Apesar de livres-pensadores .... , Macário 
tinha certeza de que se converteriam facil- 
mente” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 115). 

Convertibilidade. [Do lat. convertibilitate) S. f. 
Conversibilidade. 

Convertido. [Part. de converter.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se converteu; converso. 

Convertimento. S. m. Conversão (1). 

pe [Do lat. convertibile.] Adj. 2 g. Conversível 
1). 

Convés. [De converso! (2), ato de um *convesso.] S. m. 
Const. Nav. 1. Designação comum aos pavimentos, a 
bordo. 2. O piso desses pavimentos, e mais especial- 
mente o dos pavimentos descobertos, ou cobertos 
apenas com toldo; deque. [PI.: conveses.] 4 Convés 
corrido. Const. Nav. Convés principal sem superestru- 
turas. que se estendam de borda a borda (Friso 
sem castelo de proa e tombadilho). Convés de 
manobra. Marinh. Convés superior. Convés lavado. 
Marinh. Convés desprovido de tombadilho. Convés 
parcial. Const. Nav. Convés que não é contínuo de 
proa a popa. Convés principal. Const. Nav. Primeiro 
convés continuo de proa a popa, contando de cima 
para baixo, e que é descoberto no todo ou em parte. 

Convescote. [De convívio), ‘banquete’, + escote; 
criação de Castro Lopes.) S. m. Bras. P. us. Piqueni- 
que: “desaprovou, no íntimo, a excursão, achando 
que ao diretor do Arquivo Histórico não assenta 
andarem convescotes de colegiais.” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 50). 

Convexidade (cs). [Do lat. convexitate) S. f. 1. 
Qualidade de convexo. 2. Curvatura exterior. [Ópõe- 
se a concavidade.) 

Convexirrostro (cs). Adj. 
convexo. E 

Convexo (cs). [Do lat. convexu.) Adj. De saliência 
curva; arredondado externamente; bojudo. ~ V. 
poliedro — e superfície —a. [Antôn.: côncavo.) 

Convicção. [Do lat. convictione.] S. f. 1. Efeito de 
convencer. 2. Certeza adquirida por demonstração. 
3. Persuasão intima. [Cf. convecção.) 

Convício. [Do lat. conviciu.] S. m. Afronta de palavras 
injuriosas; injúria, doesto: “E logo depois, do alto, o 
espingardeamento, as pedradas, os convícios, 
os remoques.” (Euclides da Cunha, À margem da His- 
tória, p. 93.) 

Convicioso (ô). Adj. 1. Que. usa convícios. 2. Em que 
há convício. 

Convicto. (Do lat. convictu.] Adj. 1. Convencido. 2. 
Diz-se do réu cujo crime se demonstrou. 

Convidado. [Part. de convidar.] S. m. Aquele que 
recebeu convite (1 e 2). 

Convidador (ô). S. m. Aquele que convida, ou gosta de 
convidar. 

Convidar. [Do lat. convidare.] V. t. d. 1. Pedir o 
comparecimentô de; convocar: Não compareceu à 
cerimônia porque não o convidaram. ISin. (p. 
us.): invitar.) T. d. e i. 2. Convidar (1). 3. Solicitar, 
instar: Convidaram-no a retirar-se; “Ritinha 
convidou a mulher a entrar e, já íntimas, con- 
versaram sobre Violante.” (Coelho Neto, Turbilhão, 
p. 329). 4. Atrair, seduzir: “Há veludos de imbaúba 
nessas redes de teus olhos, que convidam , pre- 
guiçosas, a gente para o descanso” (Ascenso 
Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 116). 5. Atrair, 
levar: A inatividade convida à indolência. 6. Inci- 
tar, impelir, estimular: Aquele olhar severo con- 
vidava-os ao trabalho. Int. 7, Despertar o 
apetite, a atenção, a realização de uma vontade, etc., 
de alguém; ser convidativo: A mesa, repleta de 
iguarias, convidava ; Naquele calor escaldante, a 


Zool. Que tem o bico 
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bela piscina azul convidava . P. 8, Oferecer-se, 
propor-se: Convidou-se para representar o papel 
mais importante da peça. 9. Dar-se por convidado 
(não o tendo sido). 10. Bras., RS. Combinar (os 
corredores entre si) o começo da corrida, a largada. 

Conmvidativo. Adj. Que convida, atrai; atraente. 

Convincente. [Do lat. convincente] Adj. 2 g. Que 
convence; convençedor. 

Convindo. [Part. de convir.) Adj. V. conveniente. 

Convinhável. Adj. 2 g. V. conveniente. 

Convir. (Do lat. convenire.) V. t. i 1. Concordar, 
admitir: Ante os meus argumentos, conveio em que 
estava errado; “Um personagem do romance [Misael 
e Maria Rita, de Gilberto de Alencar], pernambuca- 
no, elogia a culinária do Norte, mas convindo 
em que a mineira também é excelente” (Eduardo 
Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 173). [Aparece, mui- 
tas vezes, com a preposição elíptica: Convenha- 
mos que ele proceda mal.) 2. Ser conveniente, útil, 
proveitoso: O negócio não lhe convém ; “O isola- 
mento é a situação que convém ao escritor” (Oli- 
veira Martins, Portugal Contemporâneo, 1, p. XXIII). 
3. Ser próprio ou conforme; ficar bem; condizer: Tal 
procedimento não convém a homem tão educado; 
“A pureza convém às almas como as nossas” 
(Eugênio de Castro, Obra Poética, 1, p. 137). 4. 
Quadrar, servir: Este lugar me convém . Int. 5. Ser 
conveniente (1 a 3): A compra do sítio convém — 
vou fazê-la, quanto antes. 6. Ser próprio, conforme, 
decoroso; ficar bem: Convém levar a sério as obri- 
gações assumidas. [Irreg. Conjuga-se como vir (q. v.).] 

Convite. [Do cat. convit.) S. m. 1. Ato de convidar; 
convocação: “Pareceu-me ler naquela palavra um 
convite a amá-la de vez” (Machado de Assis, 
Relíquias de Casa Velha, p. 32). 2. P. ext. Mensagem 
oral ou escrita pela qual se formaliza esse ato. 3. Dá- 
diva, presente. 4. Desus. Banquete. 

Conviva. [Do lat. conviva.] S. 2 g. Pessoa que toma 
parte, como convidado, em banquete, almoço, jan- 
tar, etc; comensal. 

Convival. [Do lat. convivale.] Adj. 2 g. Relativo a 
convívio (1). 

Convivência. [Do lat, conviventia.) S. f. 1. Ato-ou efeito 
de conviver; relações intimas; familiaridade, convi- 
vio. 2. Trato diário. 

Convivente. [Do lat. convivente.] Adj. 2 g. 1. Que 
convive. 2. Bras., N.E. Dado a amores ilícitos; 
femeeiro. e S. 2 g. 3. Pessoa que convive. 4. Bras. 
Pessoa muito afável, amiga de sociedade, de boa 
companhia. 

Conviver. [Do lat. convivere.] V. t. i 1. Viver em 
comum com outrem em intimidade, familiaridade. 2. 
Ter convivência. 

Convivio. [Do lat. conviviu.) S. m. 1. Banquete. 2. Fig. 
Convivência (1). 

Convizinhança. [De con- + vizinhança.) S. f. Estado, 
caráter ou situação reciproca de vizinhos. 

Convizinhar. V., t. i. 1. Ser convizinho; estar na 
convizinhança: Sua casa convizinhava da do 
irmão; Seu sítio convizinha com o meu. 2. 
Avizinhar-se; aproximar-se. 3. Ter semelhança; 
assemelhar-se, parecer: Seus pontos de vista con yi- 
zinham dos meus nesse particular; Seu feitio moral 
convizinha com o de meu filho. Int. 4. Ter pontos 
de semelhança, de contato: Seus temperamentos c o n- 
vizinham 

Convizinho. [De con- + vizinho.) Adj. e s. m. 1. Vizinho 
com outrem; próximo: “Toda a verde serrania co n- 
vizinha a Viseu é o antigo cenário épico de 
guerrilhas” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 81); Sua 
casa é convizinha da nossa. 2. Fig. Semelhante. 

Convocação. [Do lat. convocatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de convocar. 2, Convite (1). 

Convocado. [Part. de convocar.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que recebeu convocação. 

Convocador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
convoca. 

Convocar. [Do lat. convocare.) V. t. d. 1. Chamar ou 
convidar para uma reunião; invitar: O síndico, ontem, 
convocou os condôminos. 2. Fazer reunir; consti- 
tuir: O Papa convocou o concílio. 3. Convidar (1). 
4. Pedir, solicitar: Convocou a ajuda dos presen- 
tes. T. d. e i. 5. Convidar (1): Co nvo cou os oficiais 
a conselho. 6. Convidar (2). [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Convocatória. [Fem. substantivado de convocatório.) S. 
f. Carta circular cujo conteúdo é uma convocação. 

Convocatório. Adj. Que serve para convocar. 

Convolação. S. f. Jur. Ato ou efeito de convolar. 

Convolar. [Do lat. convolare.) V. t. i Mudar de estado, 
de cônjuge, de foro (ô), de partido, de sentimento, 
de idéias, etc.: Governista, convolou para a oposi- 
ção; “o texto de Gênesis declara que as bodas de Lia 
se consumaram, e que sete dias depois Jacó con v o- 
lava a novas núpcias com Raquel” (João Ribeiro, 
Cartas Devolvidas, p. 22). n 

Convolação. [Cf. convoluto.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
enrolar para dentro. 2. Estat. Distribuição de proba- 
bilidade da função soma de duas variáveis aleatórias. 

Convoluto. [Do lat. convolutu, virado ao redor’.}] Adj. 
Bot. Diz-se da prefoliação em que o limbo foliar se 
enrola longitudinalmente, à semelhança de um canu- 
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do, como na bananeira. 
Convolvulácea. S. f. Espécime das convolvuláceas. 
Convolvuláceas. S. f. pl. Bot. Família de ervas, 
subarbustos, arbustos e principalmente trepadeiras, 
dotados de folhas opostas e flores vistosas, grandes e 
coloridas. Androceu isostêmone; gineceu bicarpelar; 
fruto capsular, muitas vezes com cálice acrescente. 
Há quase 1 100 espécies, na maioria habitantes dos 
paises quentes, inclusive o Brasil, muitas delas alta- 
mente ornamentais. 
Convolvuláceo. Adj. 
convolvuláceas. 
Convosco (ô). [De com + vosco lat. voscum, por 
vobiscum, que já encerra a preposição.) Pron. 1. Com 
a(s) pessoa(s) com quem se fala: Gostaria de conversar 
asós convosco . 2. Em vossa companhia: Deus 
seja convosco .3, Ao mesmo tempo que vós; jun- 
tamente convosco: Gostais de que os fiéis orem con- 
vosco ? 4, Em vosso ser; dentro de vós: 4 graça 
está convosco . S. Em vossa mente; no vosso 
espirito: Tendes convosco princípios que remotam 
à vossa meninice. 6. A vosso respeito; concernente 
à(s) vossa(s) pessoa(s); dirigido a vós: As pilhérias são 
convosco 77. Com a vossa pessoa; para proveito 
vosso: Gastais pouquíssimo convosco . 8. De vós 
para vós: Que meditais convosco , na solidão de 
vosso retiro? 9. Próprio para vós; para ser feito ou 
resolvido por vós: Isso de esforço não é convosco , 
bem o sei. 10, Em vosso poder: Os documentos estão 
convosco . 11. A vosso cargo: Deixo convos- 
co a resolução do problema. |V. nota em conosco.) 
Convulsão. [Do lat. convulsione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de convulsar, convulsionar, convelir. 2, Grande agi- 
tação ou transformação. 3. Cataclismo (2 e 3). 4. 
Med. Contração súbita e involuntária dos músculos 
voluntários. 


Convulsar. V. int. 1. Pôr em convulsões; convulsionar. 
2. Cair em convulsões; convulsar-se: — “Oh! então o 
interior [da casa] / Todo convulsa e freme, e é 
contenda e furor” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3* 
série, p. 93). P. 3, Cair em convulsões; convulsar. 

Convulsibilidade. S. f. Med Disposição para 
convulsões. 

Convulsionar. V. t. d. 1. Pôr em convulsão; convulsar: 
“O ano de 1839 abria o ciclo de perigosas lutas poli- 
ticas que convulsionariam a Província das 
Alagoas” (Carlos Pontes, Tavares Bastos, p. 3). 2. 
Excitar à revolução, à agitação: O desespero e a fome 
convulsionaram os habitantes da cidade sitiada. 
P. 3. Cair em convulsão. [Fut. do pret.: convulsio- 
naria, etc. Cf. convulsionária, fem. de convulsionário.) 

Convulsionário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem ou 
finge ter convulsão (2). [Fem.: conti onda. Cf. con- 
vulsionaria, do v. convulsionar.) 

Convulsivo. Adj. 1. Relativo a convulsão, 2. Em que 
há, ou que se caracteriza por convulsão: movimentos 
convulsivos . 3. Que produz convulsão: febre 
convulsiva , remédios convulsivos . 

Convulso. (Do lat. convulsu.] Adj Em que há 
convulsão: “Um tremor convulso de nervos 
doentes agitou-me o corpo” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 400). ~ V. tosse —a. 

Coobação. [De coobar + -ção.]) S. f. Destilação 
repetida do mesmo líquido. 

Coobar. [Do lat. dos alquimistas cohobare, atr. do fr. 
cohoder.) V. t. d. Fazer a coobação de (um liquido). 

Coobrigação. [De co! + obrigação.) S. f. Obrigação 
conjunta, ou em comum, de duas ou mais pessoas. 

Coobrigado. [De co-' + obrigado.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele que assumiu obrigação juntamente 
com outrem. 


Coocupante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem coocupa, 

Coocupar. [De co! + ocupar) V. t. d. Ocupar 
juntamente com outrem. 

Cooficiante. S. m. Cada um daqueles que cooficiam; 
concelebrante. 

Cooficiar. [De co-! 
Concelebrar. 

Coonestação. S. f. Ação ou efeito de coonestar. 

Coonestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
coonesta, 

Coonestar. [Do lat. cohonestare.) V. t. d. Dar aparência 
de honestidade a; fazer que pareça honesto, decente. 

Cooperação. [Do lat. cooperatione.] S. f. Ato ou efeito 
de cooperar. 

Cooperado. [Part. substantivado de cooperar.) S. m. 
Econ. Rur. Membro ou participante de uma coopera- 
tiva; cooperador, cooperativado. 

Cooperador (ô). [Do lat. cooperatore.) Adj. 1. Que 
coopera. e S. m. 2. Aquele que coopera. 3. Econ. 
Rur. V. cooperado. 

Cooperar. [Do lat. *cooperare, por cooperari.) V. t. i. 1. 
Operar ou obrar simultaneamente; trabalhar em 
comum; colaborar: cooperar para o bem público; 
cooperar em trabalhos de equipe. Int. 2. Ajudar, 
auxiliar; colaborar. 

Cooperativa. [Fem. substantivado de cooperativo.) S. f. 
Sociedade ou empresa constituida por membros de 
determinado grupo econômico ou social, e que obje- 
tiva desempenhar, em benefício comum, determina- 
da atividade econômica. 

Cooperativado. [De cooperativa + -ado!.) S. m. Econ. 


Pertencente ou relativo às 


+ oficiar) V. t d e int. 


380 


Rur. V. cooperado. 

Cooperativismo. S. m. Doutrina econômica que atribui 
às cooperativas um papel primordial. 

Cooperativista. Adj. 2 g. 1. Respeitante a sociedades 
cooperativas. 2. Que é adepto do cooperativismo. e 
S. 2 g. 3. Adepto do cooperativismo. 

Cooperativo. [Do lat. cooperativu.] Adj. 1. Que coopera. 
2. Em que há cooperação. — V. anúncio — e fenôme- 
no ~. 

Co-opositor. [De co-! + opositor.) S. m. Aquele que é 
opositor junto com outrem. [Pl.: co-opositores.] 

Cooptação. [Do lat. cooptatione.) S. m. Ato ou efeito 
de cooptar. 


Cooptar. [Do lat. cooptare.) V. t. d. 1. Agregar, 
associar. 2. Admitir numa sociedade com dispensa 
das formalidades de praxe. 

Coordenação. [Do lat. tardio coordinatione.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de coordenar. 2. Gram. Modalidade de 
construção de períodos na qual as orações têm senti- 
do independente e são separadas por virgula ou pon- 
to e vírgula, ou são relacionadas entre si por conjun- 
ções coordenativas: Entrou na sala, olhou apressada- 
mente ao redor e saiu. 

Coordenada. (Fem. substantivado de coordenado.) S. f. 
1. Gram. V. oração (4). 2. Fam. Orientação, diretriz; 
dado(s): Vou-te dar a coordenada para 
encontrares o tal sujeito; Já tenho a coordenada 
para estudar o assunto. 3. Geom. Anal. Qualquer dos 
membros de um conjunto que determina univoca- 
mente a posição de um ponto no espaço. [O conjun- 
to é formado por tantos membros quantas as dimen- 
sões do espaço considerado, e o número de membros 
constitui caracteristica intrinseca do espaço. A coor- 
denada pode ser uma distância, um ângulo, uma 
velocidade, um momento, etc. M. us, no pl.) 4 
Coordenada astronômica. Astr. Cada um dos arcos de 
circulo máximo da esfera celeste, utilizado para defi- 
nir um ponto dessa esfera; coordenada celeste. Coor- 
denada celeste. Astr. Coordenada astronômica. Coor- 
denada cíclica. Fís. Coordenada ignorável. Coordena- 
da geográfica. Astr. Cada-uma das duas coordenadas 
(a latitude e a longitude) de um ponto sobre a 
superfície da Terra, referidas ao equador é a um 
meridiano-origem. Coordenada ignorável. Fis. A que 
não figura explicitamente na expressão da lagrangia- 
na dum sistema; coordenada cíclica, Coordenada 
horizontal. Astr. Cada uma das coordenadas astronô- 
micas do sistema que tem como plano fundamental o 
plano do horizonte real e como eixo principal a ver- 
tical do lugar. São o azimute, a altura e o comple- 
mento de altura. Coordenada reduzida. F/s. Qualquer 
das coordenadas de pressão reduzida, temperatura 
reduzida ou volume reduzido; variável reduzida. 


Coordenada tangencial. Astr. Coordenada da projeção 
cônica de um astro sobre o plano tangente à esfera 
celeste. Coordenadas areocêntricas. Astr. Coordena- 
das de um astro, ou de um ponto da superfície do 
planeta Marte, em relação ao centro deste planeta. 
Coordenadas areográficas. Astr. Coordenadas de um 
ponto da superficie do planeta Marte, em relação ao 
seu disco aparente. Coordenadas cartesianas. Geom. 
Anal. 4. Sistema de coordenadas planas em que as 
familias de curvas coordenadas são retas pararelas a 
dois eixos que se cortam. 2. Sistema de coordenadas 
tridimensionais em que as familias de superficies 
coordenadas são três famílias de planos respectiva- 
mente paralelos a três planos com uma interseção 
comum. 3. P. ext. Conjunto ordenado de n número 
qu determinam a posição de um ponto num espaço 

e n dimensões e representam as distâncias deste 
ponto a planos generalizados que se interceptam 
num ponto comum. Coordenadas cartesianas ortogo- 
nais. Geom. Anal. Coordenadas cartesianas em que as 
famílias de retas (ou as famílias de planos) são per- 
pendiculares entre si. Coordenadas cilíndricas. Geom. 
Anal. Coordenadas curvilineas em que as superfícies 
coordenadas ortogonais são: superficies cilindricas 
circulares coaxiais; feixe de semiplanos coaxial à 
familia anterior; planos perpendiculares ao eixo 
comum. Coordenadas elipsoidais. Geom. Anal. Coor- 
denadas ortogonais em que as familias de superficies 
coordenadas são elipsóides, hiperbolófdes de uma 
folha e hiperbolóides de duas folhas, mutuamente 
perpendiculares e confocais. Coordenadas elípticas. 
Geom. Anal. Coordenadas planas ortogonais em que 
as curvas coordenadas pertencem a uma familia de 
elipses e a uma familia de hipérboles, ambas coaxiais 
e confocais entre si. Coordenadas esféricas. Geom. 
Anal. Coordenadas curvilineas ortogonais em que as 
famílias de superficies coordenadas são: superficies 
esféricas concêntricas; superfícies cônicas coaxiais 
com vértice no centro das esferas; feixe de semipla- 
nos: coaxiais às superfícies cônicas. Coordenadas 
esferoidais. Geom. Anal. Coordenadas curvilineas 
ortogonais em que as famílias de superficies coorde- 
nadas são: elipsóides coaxiais e confocais; hiper- 
bolóides de revolução, coaxiais e confocais aos elip- 
sóides; feixe de planos cujo eixo é o mesmo das 
famílias anter' res. Coordenadas generalizadas. Fís. 
Grupo de parimetros independentes que fixam uni- 
vocamente o estado de um sistema de natureza 
mecânica, e que podem ser modificados, arbitrária e 
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independentemente, sem violar os vintulos do siste- 
ma. Coordenadas geocêntricas. Astr. Coordenadas de 
um ponto de esfera celeste, referidas ao centro da 
Terra. Coordenadas heliográficas. Astr. Coordenadas 
de um astro ou de um ponto na superficie do Sol, em 
relação ao seu disco aparente. Coordenadas intrinse- 
cas. Geom. Anal. A curvatura, a torção e o compri- 
mento de arco de uma curva; coordenadas naturais. 
Coordenadas naturais. Geom. Anal. Coordenadas 
intrínsecas. Coordenadas ortogonais. Geom. Anal. 
Aquelas em que as familias de curvas coordenadas 
ou de superfícies coordenadas são mutuamente per- 
pendiculares. Coordenadas parabólicas. Geom. Anal. 
Coordenadas curvilineas ortogonais em que as 
famílias de superficies coordenadas são: parabolói- 
des de revolução com foco na origem; parabolóides 
de revolução com o mesmo foco e o mesmo eixo que 
os anteriores, mas abertos em sentido contrário; fei- 
xe de planos que passam pelo eixo. Coordenadas 
paraboloidais. Geom. Anal. Coordenadas curvilineas 
ortogonais em que as famílias de superficies coorde- 
nadas são: parabolóides elipticos coaxiais e confo- 
cais; parabolóides elípticos coaxiais e confocais aos 
anteriores, mas abertos em sentido oposto; para- 
bolóides hiperbólicos confocais e coaxiais aos 
anteriores. Coordenadas planetocêntricas. Astr. Coor- 
denadas de um astro, ou de um ponto da superficie 
de um planeta, em relação ao centro deste. Coorde- 
nadas planetográficas. Astr. Coordenadas de um pon- 
to da superficie de um planeta, em relação ao seu 
disco aparente. Coordenadas polares. Geom. Anal. 
Coordenadas planas em que as famílias de curvas 
coordenadas são: um feixe de retas com um ponto 
comum; circunferências de circulo com centro neste 
ponto. Coordenadas retangulares. Geom. Anal. Coor- 
denadas cartesianas retangulares. Coordenadas sele- 
nocêntricas. Astr. Coordenadas de um ponto da 
esfera celeste; referidas ao centro da Lua. Coordena- 
das selenográficas. Astr. Coordenadas de um ponto da 
superfície lunar em relação ao disco aparente da lua. 
Coordenadas topocêntricas. Astr. Coordenadas de um 
ponto da esfera celeste, referidas ao local da obser- 
vação. Coordenadas toroidais. Geom. Anal. Coordena- 
das curvilineas ortogonais em que as famílias de 
superfícies coordenadas são: esferas com centro no 
eixo dos z e que passam por um circulo fixo no plano 
xy com centro na origem; superficies toroidais com 
eixo em Oz E centro no plano xy; feixe de planos 
com eixo em Oz. Se u, ve w são coordenadas toroi- 
dais, suas relações com as cartesianas retangulares x, 
yezsão: 


_ a senh v. cos w 
= cosh v - cos u 
_ a. senh v. sen w 
cosh v - cosu 
x ai sen u 

á cosh v - cos u 


onde a é o raio do circulo fixo. 

Coordenado. [Part. de coordenar.) Adj. Disposto 
segundo certos métodos e preceitos. V. eixo —, 
oração —a, plano — E superfície —a. 

Coordenador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
coordena. 

Coordenar. [Do lat. coordinare.) V. t. d. 1. Dispor 
segundo certa ordem e método; organizar; arranjar: 
Ainda não escreveu o discurso, mas já coordenou 
os elementos necessários. T. d. e i. 2. Ligar, ajuntar 
por coordenação (2): A conjunção mas coordena, 
nesta frase, a. segunda oração à primeira. 

Coordenativa. [Fem. substantivado de coordenativo.} S. 
f. Gram. Conjunção coordenativa. 

Coordenativo. Adj. Relativo -a, 
coordenação. ~ V. conjunção —a. 

Coorte. [Do lat. cohorte.) S. f. 1. Parte de uma legião, 
entre os antigos romanos: “Viu a mansidão e paciên- 
cia com que se deixou [Jesus Cristo] prender pelos 
soldados da coorte romana” (PS“Antônio Vieira, 
Sermões, VII, p. 267). 2. Porção de -gente armada; 
tropa. 3. Multidão de pessoas; magote: “A sociedade 
recebeu-o prazenteiramente, deu-lhe a primeira 
linha na coorte dos elegantes” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 134). 

Copa. [Do lat. vulg. cuppa.) S. f. 1. Ant. Vaso covo; 
taça, copo. 2. Dorna, balseiro. 3. A parte superior do 
chapéu. 4. Ramagem superior de uma árvore, que 
forma uma sumo convexa. $. Compartimento da 
casa onde se lavam e em geral se guardam as louças 
e talheres que se usam às refeições, certos gêneros 
alimentícios, etc.: “A empregada vai e vem, da 
copa para a cozinha, carregando os pratos.” (Gui- 
do Wilmar Sassi, Piá, p. 91.) 6. Louça para serviço de 
mesa; baixela. 7. Torneio desportivo em que se dis- 
puta uma copa ou taça: a copa do mundo (a taça 
Jules Rimet). 8. Bras., RS. Cada uma das chapas 
redondas e convexas, de prata, postas nas extremida- 
des do bocal do freio campeiro. 

Copacabanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Copacabana, bairro do Rio de Janeiro 
(RJ). è S g. 2. Habitante ou natural de 


ou que produz 


Copaço 


Copacabana. 

Copaço. S. m. Bras. Pop. V. copázio. 

Copa-cozinha. S. f. Compartimento da casa que serve 
ao mesmo tempo de copa (5) e de cozinha. [PI.: 
copas-cozinhas.) 

Copada'. S. f. 1. Copo cheio. 2. Porção de liquido que 
um copo contém. 3. Arquit. Parte esférica da base 
das colunas. 

Copada*. S. f Bras. Grande copa de árvore. 

Copado. [De copa + -ado!.) Adj. 1. Que tem copa (3 e 
4). (Sin. (bras.): copudo.) 2. Que tem forma de copa 
(1); convexo, bojudo. 

Copugem. S. f. Bras. A copa das árvores. 

Copaiba. [Do tupi kupa'iwa.) S. f. Bras., AM até PR! 
Árvore frondosa da familia das leguminosas (Copai- 
fera langsdorfii), de madeira avermelhada e usada em 
marcenaria, flores alvas com máculas róseas, reuni- 
das em raminhos, sendo o fruto uma vagem drupá- 
cea que contém uma semente. Produz um óleo medi- 
cinal espesso, viscoso, de tonalidade que vai do 
amarelo ao pardo. [Sin.: copaibeira e pau-de-óleo.) 

Copaiba-branca. S. f. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamilia cesalpiniácea (Copaifera 
guyanensis), copaiba-do-pará. [Pl.: copaibas-brancas.) 

Copalba-curiarana. S. f. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamilia cesalpiniácea (Copaifera 
glycycarpa), nativa na Amaz. e em MT, e que %e dis- 
tingue das outras copaibas pela vagem lenhosa e 
convexa e pelo sabor doce do arilo amarelo que 
envolve a semente; copaiba-preta. (PI.: copaíbas- 
curiaranas e copaíbas-cuiarana.) 

Copaiba-do-pará. S. f. Bras. Copaiba-branca, [PL.: 
copaibas-do-pará.) 

Copaiba-marimari. S. f. Bras. Arvore da família das 
leguminosas, subfamília cesalpiniácea (Copaifera 
martii), que fornece madeira de cerne duro, pardo- 
avermelhado, resinoso e dificil de se trabalhar. [PI.: 
copaíbas-jutaís e copalbas-jutal.] 

Copaibal (a-i). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de copaiíbas dispostas proximamente 
entre si. 

Copaiba-marimari. S. f. Bras. árvore da familia das 
leguminosas, subfamília cesalpiniácea Nua la reti- 
culata), que fornece a maior parte do óleo dé copai- 
ba exportado pelo Brasil, = madeira avermelhado 
claro que lembra a do cedro, perem mais dura, fibro- 
sa e dificil de trabalhar. [PI.: copaíbas-marimaris e 
copaíbas-marimari.) 

Copaiba-preta. $. f. Bras. Copaiba-curiarana. (PI.: 
copalbas-pretas.) 

Copaibarana (a-i). [De copaiba + -rana.) S. f Bras. 
Árvore grande da familia das leguminosas, subfa- 
milia cesalpiniácea (Eperua purpurea), de flores pur- 
purinas e madeira pardo-avermelhada, resinosa; 
lebaro. 

Copaibeira (a-i). S. f. Bras. V. copaíba. 

Copaibeiro (a-i). S. m. Bras., PA e MA. Extrator de 
óleo de copaiba. 

Copal. [Do náuatle kopalli, *resina”.] Adj. (f.) Diz-se de 
várias resinas duras = vitreas que se extraem de cer- 
tas árvores. das regiões tropicais e se empregam na 
preparação de vernizes e lacas. 

Copar. V. t. d. 1. Tosquiar a rama de (árvore) em 
derredor, para formar copa (4). 2. Aparar (o cabelo) 
por igual em redor da cabeça. 3. Dar forma convexa 
ou bojuda a. 4. Fitar (3): O cão copou as orelhas. 
S. Bras. Dar a forma de tubo a. Int. e p. 6. Formar 
copa (a árvore). (Pres. subj.: cope, copes, cope, cope- 
mos, copeis, copem. Cf. copéis, pl. de copel.) 

Coparrão. S. m.-V. copázio: “abancados ao jogo, com 
grandes coparrões de vinho ao lado!” (Alberto 
Braga. Novos Contos, p. 3). 

Co-participação. S. f Ato ou efeito de co-participar: 
Mal se vê a sua co-participação no trabalho. 
[PI.: co-participações.) 

Co-participante. Adj. 2 g e s. 2 g. Que ou quem to- 
participa. (PI.: co-participantes.) 

Co-participar. [De co! + participar.) V. t. i. Participar 
juntamente com outrem: Os sócios do clube co- 
participaram na elaboração do novo estatuto; 
Vários foram os que co-partiparam da reunião. 

Copas. [PI. de copa (1).] S. f. pl. Um dos naipes [v. 
naipe (1)], vermelho que se figura com o desenho de 
um coração, e o nos antigos baralhos portugueses 
era em forma de taça. œ V. copa, 4 Fazer-se em 
copas. V. fechar-se em copas. Fechar-se em copas. Não 
dizer nada; trancar-se; fazer-se em copas: “Não 
aplaudia, mas não censurava. Calava-se, 
fechava-se em copas ao ouvir referências 
ao nome de Mininha” (Nélson de Faria, Cabeça- 
Torta, p. 64). 

Copázio. S. m. Copo grande; coparrão, copaço. 

Cope. S. m. Bras. Parte do calão? (5) que fica no 
centro, e de malha mais estreita que a do resto. 
Copé. [Do tupi ko pé, ‘na roça'.] S. m. Bras. 1. Cabana 
de madeira e palha dos guaranis. 2. P. ext. V. cabana. 
[Pl.: copés. Cf. cupé, pl. cupés, u cupê, pl. cupês.) 
Copeira. S. f. 1. P. us. Copa (5). 2. Fem. de copeiro (1). 
Copeiragem. S. f. Bras. 1. Serviço ou ofício de copeiro 
(1 e 2).2. O conjunto dos copeiros de uma casa. 
Copeirar. V. int, Bras. Trabalhar como copeiro (1); 

exercer as funções de copeiro (1). 
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Copeiro. S. m. 1. Empregado doméstico que trabalha 
na copa (5) e que serve à mesa. 2. Aquele que pre- 
parava doces e licores. 3. Aparador (3) para copos e 
garrafas. 4. Intervalo cônico das rodas da carruagem. 
e Adj. 5. Bras., N.E. Diz-se do engenho cuja roda é 
acionada por água que lhe cai de cima nos seus 
cubos mais altos. 

Copejada. S. f 1. Ato ou efeito de copejar; 
copejadura. 2. Parte da rede de galeão onde se reúne 
o peixe para ser copejado. 

Copejador (ô). S. m. Aquele que copeja. 

Copejadura. S. f. cpa (1). 

Copejar. V. t. d. 1. Cravar o arpão em, 2. Pescar com 
arpão. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Copel. S. m. Bras. Saco de malha miúda, das redes de 
arrastar. [Pl.: copéis. Cf. copeis, do v. copar.) 

Copela. [Do it. coppella.) S. f. Cadinho empregado na 
copelação. 

Copelação. S. f. Operação de separar a prata de outros 
metais, por meio de fogo, na copela. 

Copelar. V. t. d. Submeter à copelação; apurar na 
copela; passar pela copela, 

Copenhaguense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Copenhague, capital da Dinamarca. e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante dessa cidade. 

Copeógnato. S. m. e adj. V. corrodente. 

Copeógnatos. S. m. pl. Zool. V. corrodentes. 

Copépode. S. m. 1. Espécimę dos copépodes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos copépodes. 

Copépodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, da subclasse Copepoda, na 
maioria microscópicos ou muito pequenos, e cujo 
tronco tem nove somitos livres, sendo os quatro últi- 
mos, nas espécies parasitas, desprovidos de apêndi- 
ces e reduzidos. 

Copeque (é). [Do turco köpek, ‘cão’, atr. do russo 
kopeika e do fr. kopeck.] S. m. Moeda soviética que 
vale a centésima parte do rubro, 

Co-periódico. [De co-' + periódico.) Adj. 2 g. Mat. Que 
tem os mesmos periodos que outro: O seno e q co- 
seno são funções co-periódicas [Pl.: co- 
periódicos.) 

Copernicano. Adj. 1. De, pertencente ou relativo ao 
astrônomo polonês Nicolau Copérnico (1473-1543), 
ou pfoprio dele, ou de seu sistema cosmológico. — 
V. sistema —. e S. m. 2. Aquele que segue ou aceita o 
sistema cosmológico de Copérnico [oposto, em geral 
ao sistema ptolemaico (q. v.)). 

Cópia. [Do lat. copia.) $. f. 1. Transcrição textual do 
que está escrito algures; traslado. 2. Reprodução de 
uma obra de arte: cópia de um quadro. 3. Pop. 
Retrato, imagem: O filho éa cópia do pai. 4. Imi- 
tação, reprodução: A sua casa é uma cópia da em 
que ele passou a infância. 5. Grande quantidade; 
abundância: O general passou revista =» grande có- 
pia de soldados. (Cf. copia, do v. copiar.) ® Cópia 
azul, Cianotipia (2). Cópia heliográfica. Cópia obtida 
por qualquer processo de heliografia. Cópia xerográ- 

= V. xerografia (2). Cópia fotostática. V. fotocópia 
(2). 

Copiá. S. m. Bras. V. copiar’: “Na frente da casa 
erguia-se o copiá feito de piteira e folhas de 
bananeiras.” (Bernardo Élis, Ermos e Gerais, p. 60.) 
Copiadeira. S. f. 1. Fotograv. V. chassi (5). 2. Fot. 
Aparelho para copiar negativos e que produz, em 
geral, positivos do mesmo tamanho que estes. 

Copiador. (ô). S. m. 1. Copista! (1). 2. Copiógrafo, 3. 
Livro onde se copiam, por decalque ou por outro 
processo, cartas e outros documentos, no comércio, 
etc. 4. Prensa que se usa para copiar cartas ou 
faturas escritas com tinta copiativa, apertando-as 
entre as folhas, umedecidas, do livro copiador. 5. 
Fotograv. Fotogravador que se ocupa no trabalho de 
cópia. 6. Fotograv. V. chassi. (5) 

Copiadora (ô). [Fem. de copiador.) S. f. Casa comercial 
especializada em fazer cópias heliográficas, ou foto- 
cópias, xerox, etc., de documentos. 

Copiagem. S. f. 1. Fotograv. Operação de copiar na 
superficie sensibilizada o negativo ou o diapositivo 
fotográfico. 2. For. Operação de copiar por meios 
fotoquimicos. 

Copião. S. m. Cin. Cópia de todos os planos de um 
filme em que só há imagem (o som é gravado depois) 
e as indicações que precedem as segiiências e a elas 
sucedem, e da qua! o montador se serve para selecio- 
nar as imagens que deverão constar do filme acaba- 
do: “a Policia recuperou em S. Paulo o copião 
do filme A Selva, baseado no romance de Ferreira de 
ir, roubado há dias” (Jornal do Brasil, Rio, 

Copiar'. [Var. de copiara (q. v.), outra var.: copiá.] S. 
m. Bras., N. e'N.E. 1. Varanda contigua à casa; 
alpendre: “espaireceu nas circunvizinhanças e con- 
versou no copiar de Trindade com as filhas desta 
vizinha.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 99). 2. Par- 
te aberta de barraca ou de casa rústica, espécie de 
vestibulo desta. 

Copiar'. V, t. d. 1. Fazer a cópia de; transcrever: 
Mandaram-no copiar todo o texto. 2. Reproduzir, 
imitando: Como exercício, copiam telas de grandes 
mestres da pintura. 3. Inspirar-se em; imitar: Em sua 
obra copia o estilo de Machado de Assis. 4. Imitar, 
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plagiar: Não faz outra coisa senão copiar autores de 
renome. Š. Fot. Reproduzir (um negativo). T. d. ei. 6. 
Obter,, adquirir, por cópia: Os invasores 
copiaram do inimigo os projetos que se baseavam 
numa técnica por eles desconhecida. P. 7. Imitar-se 
reciprocamente. [Pres. ind.: copio, copias, copia, etc. 
Cf. cópia.) 

Copiara. [Do tupi kopi'ara.] S. f. Bras. V. copiar’. 

Copiativo. Adj. Que se presta para copiar: lápis 
copiativo ; tina copiativa . 

Copico, S. m. Bras. Certa peça da rede de pescar. 

Copidescar. V. t. d. Fazer o trabalho de copidesque 
em: Copidescou muito bem a reportagem, que 
estava ilegível, [Conjuga-se como trancar.) 

Copidesque. (Do ingl. copy desk.] S. m. 1. Redator (3). 
2 Corpo de redatores que fazem o trabalho de copi- 

esque. 

Copilação. S. f. Var. de compilação. 

Copilador (ô). S. m. Var. de compilador. 

Copilar. V. t. d. Var. de compilar. 

Copilatório. Adj. Var. de compilatório. 

Co-piloto. [De co- + piloto (0).] S. m, Aquele -que 
dirige um avião juntamente com o piloto. [PI.: co- 
pilotos.) 

Copio. S. m. Rede miúda de arrastar. 

Copiografar. V, +. d. Reproduzir por meio do 
copiógrafo; autocopiar. (Pres. ind.: copiografo, etc. 
Cf. copiógrafo.) 

Copigrafia. S. f. Reprodução de texto ou desenho por 
meio do copiógrafo. 

Copigráfico. Adj. Referente à copiografia, ou ao 
copiógrafo, 

Copiógrafo. [De cópia + -o- + -grafo.] S. m. Utensilio 
formado sobretudo por uma pasta gelatinosa sobre a 
qual se estampa um escrito qu desenho, do qual se 
extraem mecanicamente numerosos exemplares; 
autocopista, copiador, poligrafo. Cf. copiografo, do v. 
copiografar.] 

Copiosidade. S. f. Qualidade de copioso; abundância. 

Copioso (ô). [Do lat. copiosu.) Adj. 1. De que hå cópia 
(5), abundante: “o principe perfeito .... saboreou .... 
uma tão copiosa quão delicada refeição” (José 
Régio, O Príncipe com Orelhas de Burro, p. 235). 2. 
Grande, extenso. x À 

Copirraite. [Do ingl. copyright.) S. m. Direito exclusivo 
de imprimir, reproduzir ou vender obra literária, 
cientifica ou artística. 

Copista'. S. 2 g. 1, Pessoa que copia; copiador. 2. V. 
escrevente. 3, Fig. Plagiário, imitador. 

Copista'. [De copo- + ~ista.) S. 2 g. Pop. Grande 
bebedor; beberrão. 

Copiúva. S. f. Bras., RJ até PR = GO. Arbusto ou 
pequena árvore, da familia das cunoniáceas (Wein- 
mannia pinnata), dotada de flores alvo-esverdeadas, 
pequenas, numerosissimas, e cujo fruto é pequena 
cápsula, de cor azul, com duas sementes pilosas; 
guaraparé, guarapari, pau-do-chapado. 

Copla. {Do esp. copla < provenç. cobla.) S. f. 1. 
Pequena composição poética, geralmente em 
quadras, para ser cantada. 2. V. quadra (5). 

Coplanar. [De co-! + plano + -ar'.] Adj. 2 g. Geom. 
Diz-se de uma configuração pertencente ao mesmo 
plano que outra. 

Copo. [De copa.) S. m. 1. Vaso em geral cilindrico, 
sem tampa, pelo qual se bebe, E para outros usos; 
taça. 2. O conteúdo de um copo. 3. Qualquer objeto 
semelhante a um copo. [Aum.: copaço, copázio, 
coparrão.) ~ V. copos. 4 Copo quimico. Quim. 
Bécher. Cuspir no copo em que bebeu. Pop. V. sujar m 
água que bebe. Não beber nem desocupar o copo. Bras., 
GO. Pop. Mostrar-se vacilante, indeciso; não deli- 
berar; não atar nem desatar. Ser um bom copo. Fam. 
Ser muito dado a bebidas alcoólicas; ser bom bebe- 
dor. 

Copo-d'água. S. m. Bras. Lanche ou colação que se 
oferece èm manifestação de amigos: “tem-se noticia 
de várias festas, danças, jantares, opiparos 
copos-d'água .” (Raul Lima, Fio do Tempo, p. 
95). (PI.: copos-d'água.) 

Copo-de-leite. S. m. Bras. 1. Designação comum m 
duas ervas aquáticas, ornamentais e exóticas, da 
familia das aráceas (Calla palustris e Richardia africa- 
na), de flores femininas e masculinas, brancas, dis- 
postas em espádice amarelo, protegidas por. espata 
alvacenta. suavemente aromática, e cujos frutos se 
compõem de numerosas bagas vermelhas. 2. V. 
açucena-branca. 3. V. cala?. 4, V. palma-de-são-josé. 
[Pl.: copos-de-leite.) 

Copofone. (De copo + -fone.] S. m. Série de copos 
graduados que, atritados, emitem sons musicais. [Cf. 
harmônica (1).) 

Copolimero. {De co- + polímero] S. m. Quim. 
Polimero formado por sucessivas aglomerações de 
grande número de duas moléculas fundamentais. 
Copos. (Pl. de copo.) S. m. pl. 1. Ornatos de metal nos 
bocais dos freios. 2. Guarda da mão na espada: “D. 
Pedro .... segura a espada nas mãos ambas, tendo 
uma na bainha e outra nos copos ” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, 1, p. 228). ~ V. copo. . ) 
Copra. [Do sânscr. Kharpara, atr. do hindustani 
khopra) S. f. Amêndoa do coco-seca e preparada 
para se extrair dela o copraol. 
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Copraol. S. m. Substância gordurosa, isenta das partes 
mais fusiveis, empregada na preparação de suposi- 
tórios, velas, etc., e que se extrai da copra. [PI.: 
copraóis.] 

Coprêmese. [De copr(o)- + êmese.] S. f Med. Vômito 
de matéria fecal. 

Coprocrasia. (De copr(o)- + -crasfi) (o)- + cia) S. f. 


Patol. Evacuações alvinas involuntárias. [Cf. 
diarréia.) 
Co-produção. S. f Ato ou efeito de co-produzir. [Pl.: 
co-produções.] 
Co-predutor. .S. m. Individuo que co-produz. [PI.: co- 
produtores.) 


Co-produtos. [De co-' + produto.) S. m. pl. Econ. e 
Com. Partes do mesmo animal ou da mesma planta, 
consideradas como produtos negociáveis distintos. 

Co-produzir. [De co- + produzir.) V. t. d. Com. 
Produzir juntamente com outrem. [Conjuga-se como 
aduzir.) 

Coprofagia. [De coprófago + -ia] S. f. 1. Modo de 
alimentação dos animais que se nutrem de excre- 
mento. 2. Patol. Estado mórbido que impele o indivi- 
duo a comer excremento. [Sin. ger.: escatofagia.] 

Coprófago. [Do gr. koprophágos.) Adj. Que pratica a 
coprofagia; escatófago. e S. m. 2. Animal ou 
individuo que a pratica. 

Coprófilo. [De copr(o)- + -filo?.] Adj. 1. Que gosta de 
excrementos; escatófilo. 2, Diz-se da bactéria que 
vive nas fezes. e S. m. 3. Aquele que gosta de 
excrementos. 

Coprófito. [De copr/o)- + -fito.] S. m. Micol. Fungo 
que se desenvolve sobre excrementos. 

Coprolagnia. [De copr(o)- + gr. lagnéia, ‘lubricidade’.} 
S. f Med. Excitação sexual produzida pelo cheiro, 
visão ou contato de matérias fecais. 

Coprolalia. [De copr(o)- + -lalia.] S. f. Patol. Impulso 
mórbido que leva o individuo a proferir obscenida- 
des. 

Coprólito. [De copr(o)- + -lito.] S. m. 1. Excremento 
fóssil. 2. Massa fecal endurecida. 

Coprologia. [De copr(o)- + -log(o)- + cia] S. f. 1. 
Emprego de expressões obscenas, imundas, em 
literatura. 2. O versar temas imundos em obras 
literárias. 3. Estudo dos adubos orgânicos. 4. Estudo 
acerca dos excrementos; escatologia. 

Coprológico. Adj. Referente à coprologia. 


Coproma. [De copr(o)- + -oma) S. m. Patol. 
Acumulação de fezes no intestino, a qual simula 
tumor 


Co-propriedade. [De co! + propriedade) S. f. 
Condomínio. [P1,: co-propriedades.) 

Co-proprietário. [De co-! + proprietário] S. m. V. 
condômino. Pi.: co-proprietários. 

Copta. (ó). Adj. 2 g. 1. De, ou relativo ou pertencente 
à raça egipcia que conservou os caracteres dos pri- 
mitivos habitantes do Egito. e S. 2 g. 2. Individuo 
pertencente a esta raça. 3. Cristão jacobita do Egito. 
e S. m. 4. Ling. O egipcio antigo, língua camito- 
semítica escrita, do séc. III em diante com carac- 
teres gregos, e que hoje é usado apenas como lingua 
litúrgica. [F. paral.: copto.) 

Cóptico. [Do lat. copticu.] Adj. Relativo ou pertencente 
aos coptas. 

Copto. Adj. e s. m. Copta. 

Copuda. (Fem. substantivado de copudo.) S. f. Bras. 
Planta da familia das rosáceas (Licania parinarioides). 

Copudo. Adj. Bras. Copado (1): mangueiras co- 
pudas . 

Cópula. (Do lat. copula.) S. f. 1. União, ligação, [Sin. 
(p. us.): copulação.] 2. O ato sexual; coito. [Sin. (p. 
us.) copulação.) 3. Mús. Registro de órgão que une 
um teclado com outro. 4. Gram. Ant. Verbo que liga 
o atributo ao sujeito. 5. Lóg. O verbo ser enquanto 
exprime a relação entre predicado e sujeito. [Cf. 
copula, do v. copular.) 

Copulação. [Do lat. copulatione.] S. f. 1. P. us. V. cópula 
{l e 2). 2. Ligação quimica. 

Copulador (ô). [Do lat. copulatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
o que copula. 

Copular. [Do lat. copulare.) V. t. d. 1, Ligar, ajuntar; 
unir; emparelhar, acasalar. T. i. e int. 2. Ter cópula 
o iai ind.: copulo, copulas, copula, ete. Cf. có- 

ula. 

Capulátiva. (Fem. substantivado de copulativo.] .S. f. 
Gram. Conjunção copulativa. 

Copulativo. (Do lat. copulativu.) Adj. Que serve para 
ligar; que liga. ~ V. conjunção —a. 

Coque'. [T. onomatopéico.) S. m. 1. V. cascudo?. 2. 
Cozinheiro; mestre-cuca. 3. Bras. V. cocó: “Os 
cabelos, penteados rentes à cabeça, formavam meti- 
ruloso coque na nuca.” (Vasconcelos Maia. O 
Leque de Oxum, p. 57.) 

Coque’. [Do ingl. coke.) S. m. Quim. Resíduo sólido da 
destilação do carvão mineral. 


Coqueiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de coqueiros dispostos proximamente 
entre si; cocal. 

Coqueirinho-do-campo. S. m. Bot. V. acumã. (PL: 
coqueirinhos-do-campo.) 

Coqueiro’. [De coco (ô) + -eiro.] S. m. Designação 
comum a todas as palmeiras que produzem fruto 
comestivel ou de largo emprego industrial. [Cf. 
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cuqueiro.) 

Coqueiro”. [De coco? (2) + -eiro.] S. m. Bras., N.E. 
Cantador de coco; coquista. 

Coqueiro’. [De coco! + -eiro.] S. m. 1. Pop. Desus. 
Intrujão, embusteiro, impostor. 2. Bras. Gir. Em 
carteado, pessoa que joga de modo comedido, firme, 
seguro. arriscando pouco a sorte. [Cf. cugueiro.] 

Coqueiro-açal. $. m. V. açaí (1). [Pl.: cogueiros-açaís e 
coqueiros-açaí.] 

Coqueiro-amargoso. S. m. Bras. Espécie de palmeira 
(Syagrus oleracea); guariroba. [PI.: coqueiros- 
amargosos.} 

Coqueiro-anão, S. m. Bras. V. buri-da-praia. TPL: 
coqueiros-anões e coqueiros-anãos.) 

Coqueiro-azedo. S. m. Bras. V. butiá-de-vinagre. (PI: 
coqueiros-azedos.) 

Coqueiro-babunha. S. m. Bras. Babunha. (PI: 
coqueiros-babunhas e coqueiros-babunha.) 

Coqueiro-bacaba. S. m. Bras. V, bacaba (2). IPI: 
coqueiros-bacabas e coqueiros-bacaba.) 

Coqueiro-buriti. S. m. Bras. V. buriti. (Pl: coqueiros- 
buritis e coqueiros-buriti.} 

Coqueiro-cabeçudo. S. m. Bras. 1, V. aricuri. 2. V. 
butiá-de-vinagre. |Pl.: coqueiros-cabeçudos.) 

Coqueiro-caiaué. S. m. Bras. Caiaué. [Pl.: coqueiros- 
calaués e coqueiros-caiaué.] 

Coqueiro-catulé. S. m. Bras. Certa palmeira (Syagrus 
comosa). [Pl.: coqueiros-catulés a coqueiros-catulé.) 
Coqueiro-da-bala, S. m. Bras., N. a S. Espique alto, da 
familia das palmáceas (Cocos nucifera), dotado de 
inflorescência em espádices de flores alvas, unisse- 
xuadas, protegidas por espata dupla, e cujo fruto é 
drupa ovóide, grande, fibrosa m dura, em cuja cavi- 
dade se encontra albume lactescente e oleaginoso, 
comestivel; coco-da-baia. [PI.: cogueiros-da-bafa.) 
Coqueiro-da-praia. S. m. Bras. V. bun-da-praia. (PI: 

coqueiros-da-praia.) 

Coqueiro-de-dendê, S. m. Bras. 
coqueiros-de-dende.) 

Coqueiro-de-vênus. S. m. Bras. Dracena. [P].: coqueiros- 
de-vênus.) 

Coqueiro-do-campo. S. m. V. acumã. [P1.: coqueiros-do- 
campo.) 

Coqueiro-guriri. S. m. Bras. V. buri-da-praia. (PL.: 
coqueiros-guriris e coqueiros-guriri.) 

Coqueiro-jatal. S. m. Bras. V. butiá (2). [Pl.: coqueiros- 
jataís e coqueiros-jataí.) 

Coqueiro-macho. S. m. Feto arbóreo da familia das 
ciateáceas (Cyathea arborea). [Pl.: coqueiros-machos.) 

Coqueiro-pissandó. S. m. Bras. V. ariri (1). IP: 
coqueiros-pissandós e coqueiros-pissandó.) 

Coqueiro-tarampaba. S. m. Bras., AM e MT. V. bacaba 
(3). [P1.: coqueiros-tarampabas e coqueiros-tarampaba.) 

Coqueiro-tucum. S. m. Bras. V. cumari (1). (PL: 
coqueiros-tucuns e coqueiros-tucum.) 

Coqueluche. [Do fr. coqueluche.) S. f. 1. Doença 
infecciosa aguda, peculiar à infância e que se mani- 
festa por acessos de tosse violenta; tosse convulsa, 
tosse comprida, tosse de guariba. 2. Fig. Pessoa, coi- 
sa ou hábito que desfruta momentaneamente da pre- 
ferência ou atenção popular: Assistir a novelas pela 
televisão é agoraa coqueluche da cidade. 3. Há- 
bito ou vicio dominador; paixão; mania: “Jogar cas- 
tanhas eraa coqueluche da meninada.” (Her- 
mano Requião, Pere: p. 28.) 

Coqueluchóide. Adj. 2 g. Semelhante à coqueluche. 

Coquete. [Do fr. coquette.) Adj. (f.) e s. f. 1. Diz-se da, 
ou a mulher que cuida com exagero de sua aparência 
física a fim de provocar a admiração dos outros. 2. P. 
ext. Diz-se de, ou mulher leviana, volúvel, inconstan- 


Dendezeiro. [PI.: 


te; 

Coquetel. [Do ingl. cock-tail.] S. m. 1. Bebida 
preparada com a mistura de duas ou mais bebidas 
alcoólicas, ou suco de tomate ou de certas frutas, 
gelo, às vezes açúcar, etc. 2. Reunião social, ordi- 
nariamente com muitos convidados e a partir das 19 
horas, por ocasião da qual se servem, em pé, coque- 
téis, salgadinhos, canapés. 3. Cul. Iguaria preparada 
com peixe, marisco ou crustáceo, caracterizada pelo 
molho abundante, feito em geral com maionese, cre- 
me de leite = molho de tomate, e servida gelada em 
taça: coquetel de camarão; coquetel de lagos- 
ta. [PI.: coquetéis.) 

Coqueteleira. [De coquetel (1) + -eira] S. f. Bras. 
Recipiente em que se preparam coquetéis. 

Coquetismo. S. m. Procedimento de mulher coquete. 

Coquilho. [De coco (ô) + -ilho.) S. m. 1. Planta da 
familia das canáceas (Canna glauca), nativa na 
Amaz., BA e MT, de rizoma tuberoso, comestível, 
caule e folhas glaucas, flores amareladas, e cujo fru- 
to encerra sementes de albume córneo. 2. A amên- 
doa ou parte exportável dos cocos explorados para 
produção de óleo (babaçu, licurizeiro, etc.). 

Coquinho. [Dim. de coco (ô).] S. m. Bras. V. jeribazeiro. 

Coquinho-babá. S. m. Bras. Palmeira da família das 
palmáceas, do N. e N.E. do Brasil (Desmoncus seto- 
sus), de caule nodoso, fino, flexível, de até 4 m de 
comprimento, folhas invaginantes, flores monóicas e 
fruto do arredondade, polposo e mucilagino- 
so. (PI.: coquinhos-babás m coquinhos-babá.) 

Cor (0). [Do lat. colore.) S. f. 1. Ópt. Caracteristica de 
uma radiação eletromagnética visivel de comprimen- 
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to de onda situado num pequeno intervalo de 
espectro eletromagnético (q. v.), a qual depende da 
intensidade do fluxo luminoso e da composição 
espectral da luz, e provoca no observador uma sen- 
sação subjetiva independente de condições espaciais 
ou temporais homogêneas. [Contrapõe-se ao branco. 
que é a sintese dessas radiações, e ao preto, que é a 
ausência de luz.) 2. O aspecto dos corpos decorrente 
da percepção daquelas radiações pelo órgão visual, 
determinado, basicamente, por suas variáveis (a fon- 
te de luz e a superficie refletora, um objeto colori- 
do), = que tem como atributos principais o matiz, a 
luminosidade e a saturação: as cores do arco-iris; 
O vermelho é uma cor; O daltonismo é uma pertur- 
bação no reconhecimento das cores. 3. P. ext. Qual- 
quer cor (1 e 2), exceto o branco, o preto e o cinzen- 
to. 4. A propriedade que têm os corpos, naturais ou 
artificiais, de absorver ou refletir a luz em maior ou 
menor grau: “as cores nascem quando a luz vai 
despontando, /as cores morrem quando a luz vai 
se escondendo.” (Gilca da Costa Melo Machado, 
Poesias, p. 162). 5. Qualquer matéria corante (pig- 
mento, tinta, etc.) existente na natureza ou obtida 
quimicamente, inclusive o branco, o preto e o cin- 
zento. 6. A cor (2) predominante num objeto ou num 
ambiente; colorido, tom: a cor de um automóvel; 
Mudou a cor do quarto. 7. As cores da bandeira, ou 
de outra insignia, que servem-como distintivo de um 
pais, instituição, grupo, etc.: as cores nacionais; as 
cores dum clube. 8. O colorido da pele, e especial- 
mente das faces: homem de cor branca; Ao ver a 
antiga namorada, fugiram-lhe as cores. 9. Fig. 
Realce, relevo; colorido: dar cor à verdade. 10. Fig. 
Aparência, aspecto, mostra: Foi uma mentira com a 
cor da verdade. 11. Fig. Característica particular; 
feição, marca, tom: cor política; a cor polêmica 
dos debates; Os romances T Bernardo Guimarães têm 
cor local. 12. P. ext. Paleta (6). (PL: cores (ô). Cf. 
cor, Ss. m., e cores, do v. corar e pl. de cor.) 4 Cor 
complementar. A cor primária (especifica de luz ou 
de tinta) excluida da mistura das duas outras da mes- 
ma variável, e correspondente a uma eor primária da 
variável oposta. Ex.: a cor primária (de luz) magenta 
é a complementar da primária (de tinta) verde, obti- 
da quimicamente pela mistura amarelo com o ciã. 
[Este princípio aplica-se também à extensa gama de 
cores terciárias, cada uma das quais tem a sua 
complementar, que se forma na retina noto da per- 
cepção da cor, segundo a tendência para o equilibrio 
característica dos fenômenos da natureza.) Cor 
espectral. Ópt. A de uma radiação eletromagnética 
visivel monocromática. Cor fria. A que ocupa, no 
espectro visivel, a fixa compreendida entre o verde e 
o violeta, além de toda a gama de cinzas. Cor funda- 
mental. Cada uma das cores do espectro visível [q. 
v.). Cor local. 1. Na pintura tradicional, a representa- 
ção dos objetos com suas caracteristicas exteriores, 
tais como a contextura, o volume, o peso, etc., 
procurando-se dar ao observador a ilusão de que se 
encontra, objetivamente, em face desta realidade. 2. 
Fig. Conjunto de caracteristicas exteriores que, 
numa obra de arte, se assinala um lotal, tempo ou 
pessoa: um romance com muita cor local. Cor 
neutra. Cor indefinida e pouco vistosa, como, p. €x., 
o cinza, o pardo, o bege. Cor pastel. Cor de tonalida- 
de clara e delicada como as cores do pastel? (1). Cor 
primária. Cor (2) que não resulta da mistura de duas 
outras, mas depende do uso das variáveis luz ou tin- 
ta, havendo, assim, cores primárias especificas de luz 
(verde, vermelho, azul), quando se trata da projeção 
luminosa colorida sobre superficie branca, ou cores 
primárias específicas de tinta (amarelo, ciã e magen- 
ta), quando se trata de pigmentos expostos à luz 
branca. Cor quente. A que ocupa, no espectro visivel, 
a faixa compreendida entre o vermelho e o amarelo, 
além de toda a gama de marrons e ocres. Cor secun- 
dária. A que resulta da mistura de duas cores pri- 
márias de luz (como, p. ex., o amarelo que se obtém 
pela superposição de um foco verde e de um ver- 
melho), ou da mistura quimica de duas cores pri- 
márias de luz (como, p. ex., o vermelho que resulta 
da mistura quimica do magenta com o amarelo). Cor 
terciária. A que resulta da mistura de uma cor pri- 
mária com uma ou mais cores secundárias em pro- 
porções variáveis: o verde azulado, o azul esverdea- 
do, o vermelho arroxeado, etc. [A maioria das cores 
existentes na natureza pertence a esta categoria.| De 
cor. 1. Diz-se das pessoas que têm a cor da pele 
naturalmente escura: homem de cor. 2. Diz-se de 
coisa de qualquer cor [v. cor (0) (3): tapete de 

cor; blusa de cor. 3. Com traje de cor (3): — A 
viúva está de luto? — Não, estava de cor. [Em 
expressões como estava de azul, trajava de.amarelo, 
vestida de branco, etc., as palavras designativas de 
cores trazem implicita a idéia de vestido, roupa, tra- 
je: estava de azul equivale, pois, a “estava de vestido 
azul".] Ficar sem cor. Empalidecer de súbito por efei- 
to de emoção, ou tornar-se pálido, macilento, por 
efeito de doença; perder a cor. Mudar de cor. 
Tornar-se pálido, livido, ou corado, ruborizado, por 
efeito de emoção repentina. Perder a cor. Ficar sem 
cor. Sob cor de. V. sob color de: “Num instante se 
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negociou o casamento; não conseguindo a rainha 
mais do que certas ressalvas, para lhe garantir o 
futuro, sob cor de o garantir à nação” (Oliveira 
Martins, Vida de Nun'Álvares, p. 79). Ter boa cor. Ter 
as faces naturalmente rosadas, coradas. Ter má cor. 
Ter as faces pálidas, amareladas, descoradas. 


Cora. [Dev. de corar.) S. f. 1. Ato ou efeito de corar. 
2. Branqueamento de roupa, cera, etc. 

Coração!, [Do lat. cor. S. m. 1. Anat. No homem, e 
nalguns vertebrados, órgão oco, muscular, situado na 
cavidade torácica, constituido de duas auriculas e 
dois ventriculos, e que recebe o sangue e o bombeia 
por meio dos movimentos ritmados de sistole [g. v.) 

- e diástole [q. v. ]. [Cf. circulação sangiifnea, grande 
circulação e pequena circulação.) 2. Zool. Todo seg- 
mento que por suas contrações movimenta o sangue 
ou outro liquido através do corpo dos animais, 3. P. 
ext. A parte anterior do corpo humano onde se con- 
venciona estar o coração; o tórax, o peito: Apertou o 
filhoao coração.4. Fig. A parte mais interna, ou 
a mais central, ou a mais importante, de um lugar, de 
uma região: Para vencer a guerra era preciso alcançar 
o coração do país. 5. O coração Rumano, consi- 
derado como a sede dos sentimentos, das emoções, 
da consciência: Sua bondade tocou-me o coração . 
6. A natureza ou a parte emocional do individuo (por 
oposição à natureza, ou à parte intelectual, à cabe- 
ça): Põe o coração em tudo e recusa-se m pensar 
nas consegiiências. 7. Caráter, indole, feitio: ter bom 
coração; ter coração perverso. 8. Amor, afe- 
to: Deu o coração a quem não o merecia. 9, O 
objeto do amor de alguém: Desde muito não via o seu 
coração, 10. Coragem, ânimo: Não lhe falta 
coração para a luta; “Enfim, tens coração de ver- 
me aflita, / Flutuar moribunda entre estas ondas” 
(Santa Rita Durão, Caramuru, VI, 41). 11. Qualquer 
objeto cuja forma lembra a do coração ou a que se 
convencionou ser a do coração. 12. P. ext. Cada um 
dos pesos do tear com essa forma. 13. Designação 
comum a várias plantas. 14. Designação comum a 
várias estrelas. 15. Bras. O primeiro dos três compar- 
timentos em que se divide um curral de pescaria. 16. 
Bras., N.E. V. mangará. 4 Coração de ouro. 1, O de 
pessoa extremamente bondosa, generosa. 2. Pessoa 
com essa qualidade. Coração de pedra. 1. O de pessoa 
insensível, desalmada, cruel. 2, Pessoa com essa 
qualidade. Coração direito. Anat. A parte do coração 
constituida pela auricula e pelo ventriculo direito, e 
por onde circula o sangue venoso Ig. v.), E que é 
completamente isolado do coração esquerdo. Cora- 
ção esquerdo. Anat. A parte do coração constituida 
pela auricula e pelo ventriculo esquerdo, e por onde 
circula o sangue arterial [q. v.], e que é completa- 
mente isolado do coração direito. Abrir m coração. 
Abrir-se, desabafar(-se). Com = coração nas mãos. 
Aflito, angustiado, em alto grau. Cortar m coração. 
Cortar a alma. De todo m coração. Sinceramente, afe- 
tuosamente. Falar com o coração nas mãos. Falar 
com sinceridade; falar do coração. Falar do coração. 
Falar com o coração nas mãos. Ter o coração perto 
da goela. Bras., N.E. Pop. Ser muito franco; não 
saber ocultar o que sente ou pensa. 

Coração’. S. f. Ato ou efeito de corar. 

Coração'. S. m. Bras., RJ. Sala, varanda. 

Coração-de-boi. S. m. Bras. Árvore pequena, da 
familia das anonáceas (Anona reticulata), de folhas ás- 
ge pulverulentas e avermelhadas, numerosas 

ores, amarelas ou de um branco esverdeado, com 
máculas purpúreas, m cujo fruto é baga composta, de 
casca avermelhada ou amarelada. Fornece madeira 
fibrosa e macia, usada em construção civil. (Sin.: 
graviola, ata, condessa, miloló, pinha, araticum, 
araticum-de-cheiro. Pl.: corações-de-hoi.) 

Coração-de-bugre. S. m. Bras. V. aroeira-de-bugre. [PL.: 
corações-de-bugre.) 

Coração-de-estudante. S. m. Bras. Designação comum 
a várias plantas da familia das bignoniáceas. (PI.: 
corações-de-estudante.) 

Coração-de-negro. S. m. Bras. V. catinga-de-porco (1). 
[PI.: corações-de-negro.] 

Coração-magoado. S. m. Bras. Planta da família das 
amarantáceas (Iresine herbstii); orelha-de-porco. [PI.: 
corações-magoados.) 

Coração-verde. S. m. Bras. V. beberu. [Pl.: corações- 
verdes.) 

Coraçãozinho. [Dim. de coração.] S. m. Bras., PE. 
Baba-de-boi-da-campina. 

Coraciforme. S. m. 1. Espécime dos coraciformes. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos coraciformes. 
Coraciformes. S. m.. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem coraciformes, diurnas, de porte 
Pegpeno: Têm tarsos curtos, vom o terceiro m quarto 
dedos ou os dedos externos anteriores soldados até à 
segunda ou terceira falange; bico duro e forte. São 

os: martins-pescadores e as juruvas. 

Coracirrostro. S. m. 1. Espécime dos coracirrostros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos coracirrostros. 
Coracirrostros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
"cordados, vertebrados, aves passeriformes, com o 

“bico longo e forte, bastante grande. 

Coracóide. (Do gr. korakoeidés.] Adj. 2 g. 1. Recurvo. 
~ V. apófise —. e S. m. 2. Zool. Um dos três ossos 
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componentes da cintura escapular dos vertebrados 
oviparos de respiração pulmonar. 

Coracóideo. Adj. 2 g. Coracóide. ~ V. apófise —a. 

Coraçonada. [Do esp. corazonada.) S. f. Bras., RS. 
Coisa que o coração (5) diz ou dita; pressentimento, 
palpite. 

Co-radical. [De co-' + radical.) Adj. 2 g. Gram. Diz-se 
de palavras que têm o mesmo radical, [PI.: co- 
radicais.) 

Corado. [De corar.) Adj. 1. Que tem cor (ô) (1 e 2); 
tinto, colorido. 2. Que tem as faces vermelhas: meni- 
nos sadios, corados. 3. Rubro pela afluência de 
sangue à pele: corado pelo ódio. 4. Fig. Cheio de 
pudor; envergonhado: A maliciosa anedota a deixou 
corada. 5. Branqueado, limpo, pela exposição ao 
sol: roupa corada. 6. Tostado ao fogo: batatas 
coradas. 


Coradoiro. S. m. V. coradouro. 

Coradouro. [Var. de coradoiro.] S. m. 1. Bras. Lugar 
onde se põe roupa a corar (2); quarador, quara- 
douro: “foi ficar à porta, olhando as lavadeiras que 
.... estendiam a roupa nos coradouros ou em 
cordas que vergavam” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
189). 2. Ato de corar (2). 

Coragem. [Do fr. ant. corages, atualmente courage.) S. 
f. 1. Bravura em face do perigo. 2. Intrepidez, ousa- 
dia. 3. Resolução, franqueza, desembaraço: Confes- 
sou com coragem a sua falta. 4. Perseverança, 
constância, firmeza: Foi notável sua coragem 
durante todo o longo período dos estudos. e Interj. 5. 
Us. para infundir coragem. 

Corais. {Pl. de coral'.) S. m. pl. Curúnculas rubras de 
algumas aves. ~ V. coral. 

Coraixita. S. 2 g. 1. Individuo dos coraixitas, tribo 
árabe à qual pertencia Maomé. [Cf. maometismo.) 

e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Corajoso (ô). Adj. 1. Que tem coragem: homem 
corajoso. (Sin. (bras., pop.) corajudo.) 2. Que 
denota coragem: procedimento corajoso. 

Corajudo. Adj. Bras. Pop. Corajoso (1): “Zé Bento — 
eta sujeito corajudo!” (Nélson de Faria, Tiziu 
e Outras Estórias, p. 54.) 

Coral'. (Do gr. korállion, atr. do lat. corallium e do cat. 
ant. corall.] S. m. 1. Animal celenterado, antozoário, 
de corpo em forma de pólipo com tentáculos orais e 
tubo digestivo dividido em septos e com sifonóglifo. 
Provido de endoesqueleto ou exosqueleto calcário, 
vive nos mares quentes, a pouca profundidade, e é 
responsável pela formação de recifes e atóis. 
Conhecem-se atualmente cerca de 6 200 espécies. 
(Cf. hidra.) 2. Fig. Cor vermelho-amarelada carac- 
terística das colônias do coral-vermelho. e Adj. 2 g. e 
2 n. 3. Que tem essa cor; coralino: blusa coral. 4 
Coral da roda. Const. Nav. Forte peça de madeira, 
curva, que reforça a ligação da roda de proa à 
quilha, em embarcação de casco de madeira. Coral 
do cadaste. Constr. Nav. Forte peça de madeira, cur- 
va, que reforça a ligação do cadaste à quilha, em 
embarcação de casco de madeira; curva do cadaste. 

Coral’. S. f. V. flor-de-coral (4). 

Coral. S. f. 1. F. red. de cobra-coral. 2. P. ext. 
Qualquer cobra não venenosa de tom avermelhado. 

Coral‘, [Var. de curau (2) por ultracorreção.) $. m. 
Bras., MG e RJ. V. canjica (1). 

Coral‘. {De coro (ô) + -al.] Adj. 2 g. 1. Referente a 
coro: uma grande massa coral ; declamação 
coral . e S. m. 2. Canto em coro; canto coral. 3. 
Mús. Forma de coro (2), que se desenvolveu a partir 
da Reforma protestante: coral luterano; os 
corais de Bach. 4. Mús. Designação de certos gru- 
pos corais; madrigal, coro (0): O Coral! Palestrina. 

Coral-azul. S. m. Animal celenterado, antozoário, 
alcionário, cenotecálio, cujo esqueleto é maciço, for- 
mado por fibras cristalinas, calcárias, de coloração 
azul. São espécies do gênero Heliopora Blainville, da 
região indo-pacífica. [Sin.: acori. Pl.: corais-azuis.) 

Coral-branco. S. m. Madrépora. [PI.: corais-brancos.] 

Coral-dos-jardins: S. m. V. flor-de-coral (4). [PI.: corais- 
dos-jardins.) 

Coraleira. S. f. 1. Pequena embarcação empregada na 

esca do coral! (1); coraleiro. 2. Árvore cujas flores 
imitam corais. [Cf. coral (2).] 


Coraleiro. Adj. 1. Concernente à pesca do coral! (1). é 
S. m. 2. Pescador de coral! (1). 3. Coraleira (1). 4. 
Bras. V. papagaio-do-peito-roxo. 

Coraliário. S. m. e adj. V. antozoário. 

Coraliários. S. m. pl. Zool. V..antozoários. 

Coraliforme. Adj. 2 g. — V. raiz —, 

Coralimorfário. S. m. 1. Espécime dos coralimorfários. 
e Ád;. 2. Pertencente ou relativo aos coralimorfários. 

Coralimorfários. S. m. pl. Zool, Animais metazoários, 
celenterados, antozoários, zoantários, actiniários, 
subordem Corallimorpharia, desprovidos de áreas 
ciliadas nos filamentos; providos de tentáculos capi- 
tados. 

Coralina. [Fem. substantivado de coralino.) S. f. 
Incrustação calcária, variegada, de uma espécie de 


alga. 

Coralineo. Adj. Procedente do coral! (1), ou da 
natureza dele. [Cf. coralino.) 

Coralino. [Do lat, corallinu.) Adj. 1. Coral! (3). 2. Diz- 
se do recife formado pelo acúmulo de seres vivos 
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ortadores de carapaça calcária. [Cf. coralíneo.) 
oral-negro. S. m. Coral-preto. [PI.: corais-negros.) 

Coral-preto. S. m. Animal celenterado, antozoário, 
zoantário, antipatário, com esqueletos em forma de 
plantas cujos galhos são formados de material cór- 
neo, do qual saem os pequenos pólipos. Ocorrem em 
águas tropicais profundas e são de coloração escura. 
[Sin.: coral-negro. Pl.: corais-pretos.] 

Coral-venenosa. S. f. Bras. V. cobra-coral-venenosa. [P1.: 
corais-venenosas. 

Coral-verdadeira. S. f. Bras. V. cobra-coral-venenosa. 
[P1.: corais-verdadeiras.) 

Coral-vermelho. 5. m. Animal celenterado, antozoário, 
alcionário, gorgonáceo, do gênero Corallium Mar- 
siglio, = cujas colônias, de coloração vermelha e 
arborescentes, são utilizadissimas em joalheira. [PL.: 
corais-vermelhos.) 

Coramastro. (Do ingl. quartermaster.) S. m. Bras. Mar. 
Merc. Homem de vigia ao portaló de navio mercan- 
te, e a quem compete, além da tarefa de vigilância, 
cuidar da amarração, folgando-a ou tesando-a quan- 
do necessário, e bater as horas no sino de bordo. 

Coramina. [Nome registrado.) S. f. A piridina B- 
carboxildietilamina, empregada como estimulante 
cardiaco. 

sCoram populo (córam pópulo). [Lat.] Na presença 
do povo; publicamente. 

Coranchim. S. m. Bras., SP. V. curanchim. 

Corandel. [Var. de corondel < cat. corondell, pelo esp. 
corondel.] S. m. Tip. Parte da composição em medida 
mais estreita que a da página ou coluna, e destinada 
a vestir ilustração; recorrido. [Pl.: corandéis.) 

Corante. Adj. 2 g. m s. m. Que, ou substância que cora, 
que dá cor o. 

Corar. [Do lat. colorare, atr. duma forma *coorar.] V. 
t. d. 1. Dar cor a; colorir, tingir, pintar: As índias 
coram o corpo com urucu e outras substâncias tin- 
toriais. 2. Branquear, expondo ao sol (roupa, cera, 
etc.). 3. Tornar favorável ou agradável na aparência; 
disfarçar, desculpar; atenuar: Tentou corar a men- 
tira com uma explicação. Int. 4. Denunciar vergonha, 
pudor, prazer, embaraço, etc,, pelo rubor das faces; 
enrubescer. 5. Branquear em conseqüência de ficar 
exposto ao sol: 4 lavadeira estendeu m roupa a 
corar . P. 6. Tornar-se vermelho ou corado; enru- 
bescer, ruborizar-se: “levantei-a nos meus braços, € 
confesso que foi corando de vergonha.” (José de 
Alencar, Lucíola, p. 121). 7. Envergonhar-se, pejar- 
se, enrubescer: Não coras de proceder tão mal? 
[No Brasil, nas acepç. 2 e 5 (em geral com referência 
a roupa), se diz, muito comumente, quarar. Pres. 
ind.: coro, etc. Pres. subj.: core, cores, etc. Cf. coro 
(ò), s. m., m cores (ô), ei de cor (ô).] 

Corbelha (ê). [Do fr. corbeille. ] S. f. 1. Cesto delicado, 
em geral de vime ou madeira, o qual se enche de 
doces, frutas, flores, etc. 2. Lugar onde se expõem os 

resentes de núpcias, 
orbicula. S. f. Zool. Aparelho coletor de pólen das 
abelhas, formado por uma franja de pêlos nas tibias 
osteriores. 
orça (ô). S. f. 1. A fêmea do corço. 2. Pop. Fêmea do 
veado. [Cf. corsa, fem. de corso.) 

Corcel. [Do fr. ant. corsier, hoje coursier.) S. m. 1. 
Cavalo de campanha. 2. Cavalo muito corredor: 
“Era como a sensação sublime de galopar pelas 
alturas, num corcel de lenda, crescido magnifi- 
cante, roçando as nuvens lustrosas...” (Era de 
Queirós; A Ilustre Casa de Ramires, p. 435.) |PI.: cor- 
céis. 

Corcha (ô). [Do esp. corcha.) S. f. 1. Casca de árvore. 
2. Cortiça (1). 3. Rolha de cortiça (1). 4. Folha de 
madeira usada para tapar a boca das peças de 
artilharia. 

Corcho (ô). [Do esp. corcho.) S. m. Vaso de cortiça 1. 
Corço (0). S. m. 1. Mamifero eurásico, artiodáctilo 
ruminante, da classe dos cervideos (Capreolus 
capreolus), leve, de pequeno porte, chifres curtos, 
cauda rudimentar, =» cuja pelagem é parda no verão e 
acinzentada no inverno. È Pop. Veado pequeno. [Cf. 
corso.) 

Corcoroca. [F. sincopada de corocoroca, voc. onom. 
imitante do ronco do peixe.) S. f Bras. 1. Designa- 
ção comum a várias espécies de peixes teleósteos, 
percomorfos, da familia dos pomadasídeos, gênero 
Haemulon, (Cuv.), especialmente Haemulon sciurus 
(Shaw), do Atlântico, e que ocorre desde a Flórida 
ao RJ. Coloração amarelo-esverdeada ou verde- 
amarelada, abdome claro, estrias longitudinais azula- 
das sobre o corpo, que desaparecem depois da mor- 
te. A carne é de qualidade inferior, sendo pescada 
com redes de arrasto e também com linhas de fundo. 
Alimenta-se de vermes, crustáceos, moluscos e 

equenos peixes. 2. Peixe teleósteo, persemoo, 
Fail dos pomadasideos, H. plumiere (Lac.) de cor 
bronzeada, com listas azuis apenas na cabeça e parte 
anterior do corpo. [Sin. (nestas acepç.): abiquara. 
arrebenta-panela, biquara, boca-de-fogo, boca-de-velha. 
cambuba, capiúna, cocoroca, corocoroca, boca-de- 
fogo, corocoroca-mulata, crocoroca, macaca. negra- 
mina, pirambu, sapuruna, uribaco, xira.) 3. Peixe tele- 
ósteo, percomorfo, da familia dos pomadasideos (Po- 
madasys corvinaeformis (Steind.)), da costa atlântica. 


Corcova. [Do lat. hispânico curcuvu, 'encurvado".] S. f. 
1. Curva saliente. 2. V. corcunda (1). 3. Bras. Corcovo 


ô). 
Corcovado. [De corcova + -ado'.) Adj. 1. Que tem 
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corcova (1 e 2). e S. m. 2. Bras. V. uru’. 3. Azul-seda. 

Corcovadura. S. f. 1. Ato ou efeito de corcovar. 2. V. 
corcunda (1). 

Corcovar. V. t, d. 1. Dar forma arqueada a; curvar. Int. 
2. Dar corcovos; corcovar-se, corcovear, ginetear. P. 
3. Dar corcovos; corcovar, corcovear. 4. Ficar cur- 
si curvar-se. [Pres. ind.: corcovo, etc. Cf. corcovo 


Corcoveador (ô). Adj. Que corcoveia. 

Corcovear. V. int. e p. 1. V. corcovar (2 e 3): “O cavalo 
corcoveava pela várzea, que parecia uma 
cabra” fes de Alencar, O Sertanejo, p. 107). 2, Cur- 
vetear. [Conjuga-se como frear.) 

Corcovo (ô). [Do lat. hispânico cucurvu, “'encurvado'.) 
S. m. Salto que o cavalo dá, arqueando o dorso; 
pinote. [Sin. (bras.): corcova. PL.: corcovos (6). Cf. cor- 
covo, do v. corcovar.) 

Corcunda. [Cruz. de carcunda (q. v.) com corcova.] S. f. 
1. Protuberância deforme nas costas ou no peito; 
corcova, corcovadura, bossa, giba, gibosidade, 
cacunda. e S. 2 g. 2. Pessoa que tem corcunda (1); 
cacunda, cacundo. e S. m. 3. ros. Alcunha que nos 
tempos da Independência se dava aos partidários dos 
portugueses, da monarquia absoluta e do Reino Uni- 
do: “Pensava segundo a disposição do dia, liberal 
exaltado ou conservador corcunda.” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, pp. 38-39.) 4. Bras. No 
periodo regencial, adepto do partido restaurador ou 
caramuru. 5. Bras. V. carimboto. e Adj. 2 g. 6. Que 
tem corcunda (1); gebo, geboso, giboso. 

Corda. [Do lat. chorda.] S. f. 1. Cabo de fios vegetais 
unidos e torcidos uns sobre os outros. 2. Fio de tripa 
ou de arame que vibra em alguns instrumentos. 3. 
Lâmina de aço que aciona o maquinismo dos reló- 
gios e doutros instrumentos. 4. Série, cadeia, cordão: 
corda de pessoas; “naquele dia .... andava eu no 
Minho, por aquela corda de chãs e outeiros, que 
abrangem quatro léguas” (Camilo Castelo Branco, 
Amor de Salvação, p. 10). 5. Prega membranosa da 

lote. 6. Encad. Cada um dos Parkan que se pren- 

em com a costura, dentro das serrotagens, e cujas 

ontas são enfiadas ou coladas nas pastas do livro. 
Iv. nervo (7).) 7. Geom. Segmento de uma secante a 
uma curva, ou a uma superficie, compreendido entre 
dois pontos de interseção. 8. Constr. Nav. Ant. Cada 
uma das vigas longitudinais que, nas naus, galeões, 
etc., juntamente com os vaus m as latas, agúentavam 
os pavimentos: 9. Marinh. Pedaço de cabo ligado ao 
badalo do sino de bordo. [É este, a bordo, o único 
cabo que tem o nome de corda. Cf. sicorda.) 10. 
Bras. Terras próximas que se estendem na mesma 
direção; cordão. 11. Bras., RS. Entre os campeiros, o 
laço. — V. cordas. 4 Corda do timpano. Anat. Ramo 
do nervo facial que contribui para a inervação das 
glândulas salivares. Corda sensível. Lado fraco do 
caráter de alguém, e em que é mais fácil tocá-lo, 
comovê-lo. Cordas simpáticas. Mús. Cordas que, por 
um fenômeno acústico, vibram quando outra corda é 
tocada. Corda vocal. Anat. Um dos quatro ligamentos 
existentes no interior da laringe, constituindo os dois 
inferiores as verdadeiras cordas vocais, as que influem 
na fonação. Com a corda no pescoço. Em aperto, em 
apertura; em apuros: estar, viver, andar com a cor- 

ano pescoço . Dançar na corda bamba. Ver-se 
em situação embaraçosa. Dar corda a. Bras. Fam. 1. 
Dar a (alguém) pretexto para falar muito ou para 
namorar. 2. Alimentar pretensões a (alguém): “'—Essa 
menina, que pelos modos não tem que fazer, namora 
a torto e a direito, dá corda a quanto bicho- 
careta lhe arreganha os dentes.” (Artur Azevedo, 
Contos Cariocas, p. 67.) Dar corda ao relógio. Enrolar- 
lhe a corda, a fim de que o maquinismo comece ou 
continue a andar. Estar com toda a corda. 1. Estar 
livre de qualquer inibição ou coação. 2. Falar inces- 
santemente, movido por grande entusiasmo ou exci- 
tação: “—Ah! Pois o senhor não sabia do sucesso? —, 
prossegue o cego Daniel, que estava com 
toda a corda ” (Antônio Versiani, Viola de 
Queluz, p. 39). Roer a corda. 1. Faltar a uma promes- 
sa, a um compromisso. 2, Desfazer um negócio, um 
contrato. 

a-corda. Equiv. de cordo-. 

can Apua, S. f. Chuva forte; cordoada. [PI.: cordas- 

“água, 

Cordado. [De corda(-dorsal) + -ado!.] S. m. 1. Zool. 
Animal que durante pelo menos um estágio da vida, 
ou durante toda ela, apresenta notocórdio. e Adj. 2. 
Morfol. Veg. ~ V. folha —a, 

Corda-dorsal. S. f. Zool. Cordão fibroso de 
sustentação que constitui o esqueleto primitivo dos 
cordados. [PÍ.: cordas-dorsais.) 

Cordagem. S. f. V. cordame. 

Cordaitácea. S. f: Espécime das cordaitáceas. 

Cordaitáceas. S. f. Paleob. Familia de 
gimnospermas fósseis pertencente à classe das cor- 
daitales. 

Cordaitáceo. 
cordaitáceas. 

Cordaitales. S. f. pl. Paleob. Classe de gimnospermas 
exclusivamente fósseis, de porte arbóreo e com 
folhas lineares ou lanceoladas acumuladas no ápice 
do tronco. Estames com 5 a 6 sacos polinicos e car- 
pelos dotados de um só óvulo na extremidade. Com- 
puseram grandes florestas durante o periodo devo- 
niano superior, as quais desapareceram no curso do 
mesozóico. Encerra duas famílias: cordaitáceas e 
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pitiáceas. 

Cordame. S$. m. 1. Conjunto de cordas; cordoada, 
cordoalha. 2. Reunião dos cabos do aparelho dum 
navio. [Sin. ger.: cordagem.) 

Cordão. [Do fr. cordon.) S. m. 1. Corda delgada. 2. 
Cabo de pequeño diâmetro, formado de muitos fios 
de cobre e empregado em ligações elétricas. 3. Série, 
fileira, corda: cordão de serras; “caminhava triun- 
fante e feliz no meio do cordão das irmandades 
religiosas” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 1a 4. 
Corrente que se usa pendente ao pescoço. 5. Série 
de postos militares para evitar um contágio. 6. V. 
cadarço (3). 7. Bras.. Grupo de carnavalescos que 
saem juntos. 8. Bras., BA. V.corda (10). ~ V. cordões. 
4 Cordão de aningas. Bras., Marajó. Designação 
comum a dp faixas de aningas que, por SEpaço ås 
vezes de quilômetros, serpeiam no campo baixo e 
nos mindopens ocupando o leito dos antigos regos 
obstruidos. Cordão de mato. Bras., AM. Faixa de 
arvoredo comprida e estreita, no campo. Cordão 
umbilical. 1. Anat. Orgão semelhante a um cordão, 
que liga o feto à placenta e lhe assegura a nutrição 
or meio de vasos sanguíneos durante a gestação: 
unículo. 2. Astron. Tubulação entre o solo e um vei- 
culo espacial, antes do lançamento deste, destinada a 

rovê-lo de combustivel e de energia elétrica. 
ordão-de-frade. S. m. Bras.. N. m S. Designação 
comum a várias plantas de caule herbáceo, da 
família das labiadas, com propriedades medicinais, 
de flores grandes, alvas, amarelas, vermelhas ou 
roxas, e cujo fruto é aquênio; cordão-de-são- 
francisco, catinga-de-mulata, pau-de-praga, rubim. 
[PI.: cordões 

Cordão-de-são-francisco. S. m. Bras. V. cordão-de-frade. 
IPL: cordões-de-são-francisco.) 

Cordas. S. f. pl. Mús. Na orquestra moderna, o 
canunto dos instrumentos de cordas friccionáveis. 

. corda. 

Cordato. [Do lat. cordatu.] Adj. 1. Que se põe de 
acordo. 2. Que tem bom senso; prudente, sensato. 

Cordeação. S. f 1. Ato ou efeito de cordear. 2. 
Medida tirada com corda. 3. Bras., N.E. Ato ou efei- 
to de cordear; cordeamento. 

Cordeador (ô). m. Bras, N.E. Funcionário 
municipal que tem o encargo de determinar a cor- 
deação (3). 

Cordeamento. S. m. Bras., N.E. Cordeação (3). 

Cordear. V. t. d. 1. Medir com corda. 2. Alinhar com 
corda. 3. Bras., N.E. Alinhar (as edificações); arruar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Cor-de-burro-quando-foge. Adj. 2 g. e 2 n. Bras. Pop. 
Diz-se de coloração vaga e indefinida. 

Cor-de-carne, Adj. 2 g. e Z n. Cor bege rosada, como a 
pele das pessoas brancas. 

Cordeira. [Fem. de cordeiro.) S. f 1. Filhote ainda 
noya de ovelha; anho. 2. Fig. Pele curtida de cor- 

eira. 

Cordeiragem. S. f. Bras., RS. Porção ou rebanho de 
cordeiros. 

Cordeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cordeiro (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cordeiro. 

Cordeiro. [Do lat. vulg. *cordariu.] S. m. 1. Filhote 
ainda novo da ovelha; anho. 2. Fig. Pessoa mansa e 
inocente. 

Cordeiropolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cordeirópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cordeirópolis. 

Cordel. [Do provenç. cordel.) S. m. 1. Corda muito 
delgada; cordão, guita, barbante: “Ajeitou os restos 
sangrentos, .... amarrou-os com o cordel , arre- 
messou tudo novamente na corredeira.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 28.) [PI.: cordéis.) ~ 
V. literatura de cordel. 4 Cordel detonante. Expl. 
Acessório para iniciar uma detonação, constituido 
por um núcleo de alto poder explosivo recoberto por 
três capeamentos: um de celulose ou de material 
impregnado de borracha, ou de plástico, à prova de 
água; outro de fios de juta ou de algodão; m outro de 
plástico, ou de guta-percha, também impermeável à 
água. [Cf. estopim comum, estopim hidráulico e estopim 
de segurança.) 

Cordeona. [De acordeom.] S. f. Bras. V. concertina: “o 
toque .... das cordeonas .” (Alcides Maia, 
Tapera, p. 59). 

Cor-de-rosa. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Da cor vermelho-clara 
de certas rosas [v. rosa gD; rosa, rosado, róseo: velu- 
do cor-de-rosa. [V. rosa (12).) 2. Fig. Risonho, 
próspero, feliz: um futuro cor-de-rosa; existên- 
cias cor-de-rosa. S. m.2 n. A cor vermelho- 
clara de certas rosas [v. cor-de-rosa (1) = de cor (3)]; 
rosa, rosado, róseo. 

acordi-. [Do lat. cor, cordis.) El. comp. = “coração”: 
cordiforme, cordifoliado. 

Cordiaca. (Do lat. cordiaca, talvez oriundo do cruz. de 
cardíaca com cor, cordis, 'coração'.] S. f. Veter. 
Doença no coração dos cavalos. 


Cordial. [Do lat. cordiale.) da 2 g. 1. Relativo ao 
coração. 2. Afetuoso, afável. 3. Sincero, franco. e S. 
m. 4. Medicamento ou bebida que fortalece ou con- 
forta: “levam-no [a Almeida Garrett] à farmácia das 
Necessidades, onde lhe dão cordiais que o rea- 
nimam e lhe permitem voltar para a casa” (José 
Osório de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 177). 
(PI.: cordiais. Cf. cordeais, do v. cordear.) 

Cordialidade. S. f. Qualidade ou caráter de cordial. 


Coreideos 


Cordierita. [Do antr. Cordier, de Pierre Louis Antoine 
Cordier (1777-1861), geólogo francês, + ita.) S. f. 
Min. Mineral ortorrômbico silicato de alumínio e 
magnésio. 

Cordifoliado. [De cordi- + -foli- + -ado!.] Adj. Bot. Que 
tem folhas cordiformes, 

Cordiforme. [De cordi- + -forme.) Adj. 2 g. Em forma 
de coração: “O vento ensaiava melodias na sua flau- 
ta mágica. Tremiam as espadanas, ao rés da água, e 
as folhas cordiformes dos chonnos:” (Oaai 
dino de Andrade, O Sol e a Nuvem, p. 144.) 

Cordilha. [Dim. de corda.) S. f. O atum ao sair do ovo. 

Cordilheira. (Do esp. cordillena.) S. f. 1. Geogr. Sistema 
de altas montanhas que se desenvolvem em grande 
extensão, geralmente paralelas = próximas do litoral, 
lançando cadeias de montanhas secundárias, contra- 
fortes do maciço central. 2. Bras., MT. Extensão de 
mato ao longo da barranca dos rios. 

Cordisburguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cordisburgo (MG). e S. 2g. 2. Natural ou 
habitante de Cordisburgo. 

Cordite. [Do lat. chorda, “corda”, + -ite?.] S. f Quim. 
Pólvora à base de nitrocelulose. 

Cordo. Adj. Ant. Der. regress. de cordato. 

acordo-. [De corda.] El. comp. = ‘corda’; ‘corda de 
instrumento musical: cordeveias, cordoada. [Equiv.: 
-corda; reocorda.] 

Cordoada. [De cordo- + -ado!.) S. f. 1. Pancada com 
cordão ou corda. 2. V. cordame (1). 3. Corda-d'água. 
4. V. aguaceiro (1). 

Cordoalha. S. f. V. cordame (1). 

Cordoaria. S. f 1. Fábrica de cordas. 2. Bras., BA. 
Certa rede de pescar. 

Córdoba. |Do esp. nicaragüense córdoba.) S. m. 
Unidade monetária, e moeda, da Nicarágua, que se 
divide em 100 centavos. 

Cordoeiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de cordas. 

Cordões. [Pl. de cordão.) S. m. pl. Art. Gráf. Fios que, 
em substituição aos cadarços [qg. v.), prendem e 
transportam o papel, nas prensas, pautadoras e 
dobradoras. ~ V. cordão. 

Cordofanês. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Cordofão (Sudão). e S. m. 2. O natural ou habitante 
do Cordofão. [Flex.: cordofanesa (8), cordofaneses (8), 
cordofanesas (&).] 

Cordovaneiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de 
cordovão. 

Cordovão. [Do moçárabe cordoban, ‘de Córdova'.) S. 
m, Couro de cabra curtido e preparado especialmen- 
te para calçado: “Entrou com o andar manso de cos- 
tume, em chinelas de cordovão ` (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 212). 

Cordoveias. [De cordo- + veia.) S. f. pl. Pop. As veias 
jugulares e os tendões do pescoço. 
ordovês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Córdova (Espanha e Republica Argentina). e S. m. 
2. O natural ou habitante de Córdova. [Flex.: cordo- 
vesa (ê), cordoveses (ê), cordovesas (8).] 

Cordura. [De cordo + -ura.) S. f. Qualidade on caráter 
de cordato ou cordo [g. v.). 

Co-ré. [De co- + ré'.] S. f. Fem. de co-réu. [P1.: co-rés.) 

acore-!, [Do gr. choreta, as.) El. comp. = ‘dança’: 
coregrafia. [Equiv.: coreo-: coreografia.) 

A-core-:. [Do gr. koré.] El. comp. = "pupila": anisocoria. 

Coreano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Coréia (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Coréia. 3. A língua falada na Coréia, cuja sintaxe 
apresenta algumas afinidades com o japonês. 

Corecaru (é). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos corecarus, 
subgrupo indigena baniua dos rios Içana e Cuiari 
(AM). è Adj. 5 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. l 

Corê-corê. Adj. e s. m. Bras., SP. Pop. Loquaz, 
palrador. [PI.: corê-corês.) 

Co-redator. [De co- + redator.) S. m. Aquele que 
redige com outrem. [PI.: co-redatores.) 

Co-redentor. [De co-! + redentor.) S. m. Aquele que 
coopera na redenção. [PI.: co-redentores.) 

Coregia. [Do gr. choregta.) S. f. Cargo ou funções de 
corego. ; 
Corego. [Do gr. coregós.] S. m. 1. Mús. Na Grécia 
antiga, cidadão que dirigia, à sua custa, a organiza- 
ção dos coros para as festas públicas. 2. Teat. No 
antigo teatro grego, cidadão, sobretudo entre os 
homens de posse, que superintendia a escolha e os 
ensaios do coro de determinada tragédia, e supria as 
despesas dos espetáculos. 3. Mestre de dança, entre 

os gregos. 

Coregrafia. S. f. V. coreografia. 

Coregráfico. Adj. V. coreográfico. i 

Corégrafo. S. m. V. coreógrafo: “O subtil Luciano de 
Samósata, corégrafo eminentissimo, amava a 
dança sobre todas as artes” {Martins Fontes, A Dan- 
ça, p. 13). 

Coréia. (Do gr. choreta, pelo lat. chorea.) S. f. 1. Na 
Grécia antiga, dança acompanhada de cantos. 2. 
Bailado; dança. 3. Patol. Doença nervosa, mais 
própria da infância, e que se manifesta por frequen- 
tes movimentos convulsivos. [Sin.: dança de São Gui- 

- do, dança: de São Vito, remelexo e (bras., Amaz.) 
caruara.) 

Coréico. Adj. Relativo a coréia (1 e 2). [Cf. coureiro.) 

Coreideo. $. m. 1. Espécime dos coreideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos coreideos. 

Coreideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da ordem 
dos hemipteros, superfamilia dos coreóides. São 
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percevejos fitófagos, predadores das hortas, que ata- 
cam o tomate e a abóbora, de tamanho grande e 
numerosas nervuras na membrana dos hemiélitros. 

Coreiro. S. m. Aquele que reza ou canta num coro (ô). 
[Cf. coureiro.] 

Coremense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coremas (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Coremas. 

Corenta. Num. Ant. e Pop. Quarenta (1): “Quando 
morreu, tinha uns corenta e cinco anos.” (Car- 
doso de Oliveira, Dois Metros e Cinco, p. 271.) 

acoreo-, Equiv. de core-. 

Coreografia. [De coreo- + -graflo- + cia] S. f. 1. A 

_ arte de compor bailados. 2. A arte de anotar, sobre o 
papel, os passos e as figuras dos bailados. 3. A arte 
da dança. [A f. coregrafia (bem como, naturalmente, 
coregráfico e corégrafo), preconizada pelo Voca- 
bulário Ortográfico oficial, parece menos boa e não 
tem uso.) 

Coreográfico. Adj. 
coreografia Iq. v.]. 

Coreógrafo. [De coreo- + -grafo.) S. m. Especialista 
em coreografia (q. v.): 

Coreópsis. S. 2 g. e 2 n. Gênero de plantas da família 
das compostas, ornamentais e muito rústicas, de lar- 
go emprego em cercaduras. 

Coreotripanose. S. f. Patol. V. 
americana. 

Corera (ê). S. f. Bras. V. crueira (1). 

Coresma. S. f. Ant. e pop. Quaresma: “passou janeiro, 
passou fevereiro, chegou e passou à coresma 
sem que o doente nem empiorasse, nem melhoras- 
se.” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 26). 

Co-responsabilidade. S. f. Responsabilidade que se 
divide entre duas ou mais pessoas, empresas, etc. 
[PI.: co-responsabilidades.) 

Co-responsável. Adj. 2 g. Responsável juntamente com 
outrem. [Pl.: co-responsáveis.) 

Coreto (ê). [Dim. de coro (0).] S. m. 1. Espécie de 
quiosque (1) construído ao ar livre, para concertos 
musicais. 2. Bras., MG. Reunião festiva em que se 
bebe fazendo saudações cantadas. 3. Bras., MG. O 
canto dessas saudações: ''*Fulano faz anos hoje...” 
«.. Fazem-se saúdes, cantam-se coretos, entre 
mais demonstrações de amizade.” (Aires da Mata 
Machado Filho, Dias e Noites em Diamantina, p. 8). 
[Cf, cureto, do v. curetar.) 

Coreu. [Do gr. chorefos, pelo lat, choreu.) S. m. 1. Pé 
de verso grego ou latino, formado de uma silaba lon- 
ga seguida de outra breve. 2. Teat. e Mús. Cântico 
acompanhado de danças dramáticas e de músicas de 
flautas e crótalos. 

Co-réu. S. m. Aquele que responde a um processo 
criminal juntamente com outrem. [Flex.: co-ré, co- 
réus, co-rês.) 

Coreuta. S. 2 g. Teat. Cada um dos membros do coro 
(ô), no teatro clássico; corista. 

Corfiota. [Da it. corfiota.] Adj. 2 g. 1. Da, ou 
pemencente ou relativo à ilha de Corfu (Grécia). e S. 

g. 2. Natural ou habitante de Corfu. 

Corgo. S. m. Pop. F. sincopada de córrego. 

Corguinhano. 4dj. e s. m. Corguinhense. 

Corguinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lie (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Corguinho. (Sin. ger.: corguinhano.) 

Cori. S. m. V. pinheiro-do-paraná. 

Coriáçeo. [Do lat. coriaceu.] Adj. 1. De consistência 
semelhante à do couro: “Tenho na memória o seu 
vulto atarracado, vulgar, empastado na gordura 
espessa, coriácea ” (Maria Archer, Nada Lhe 
Será Perdoado, p. 285). 2. Semelhante ao couro, ou 
que o lembra. 

Coriambo. (Do gr. choríambos, pelo lat. choriambu.) S. 
m. Pé de verso grego ou latino, constituido de um 
coreu e de um iambo, i. e., de duas silabas breves 
entre duas longas. À 

Coriandro. [Do lat. coriandru.] S. m. Gênero de plan- 
tas umbeliferas, ao qual pertence o coentro [q. v.). 

Coriandrol. S. m. Óleo essencial de coriandro. (P1.: 
coriandróis.) 

Coriária. [Do-lat. coriaria, “relativo ao couro 
(subentende-se substantia).] S. f. 1. Substância usada 
no curtume de couros. 2. amagn (1) que a produz. 

Coriavo. [Voc. onom.] S. m. Bras. V. curiango. 

Cortbante. [Do gr. korybas, ántos, pelo lat. corybante.) 
S. m. Sacerdote frigio de Cibele, que dançava nas 
festas dessa deusa, ao som de flautas, cimbalos e 
tamborins, soltando gritos estridentes: “estrelas, 
mares, formas, sons, figuras, seres, entram a dançar 
num coro monstruoso de coribantes loucos” 
(Gilberto Amado, 4 Dança sobre o Abismo, p. 200). 

Coribantico. [Do gr. korybantikós.) Adj. Relativo ou 

dstapa nte aos coribantes, ou próprio deles. 
órico!, [Do gr. korikós. pelo lat. corycu.] S. m. Balão 
de couro com que os atletas da Grécia antiga se 
exercitavam. 

Córico?. [Do gr. chorikós, pelo lat. choricu.] Adj. Dizia- 
se dos versos que eram cantados pelo coro (ô) nas 
peças teatrais. 

Corículo. [Do lat. coriu, ‘couro’, + -culo.] S. m. Tira de 
couro; correia. 

Coridálido. S. m. e adj. V. megalóptero. 

Coridálidos. S. m. pl. Zool. V. megalópteros. 

Coridora (ô). S. f. Bras. Peixe teleósteo siluriforme, da 
familia dos calictídeos, gênero Corvdoras Lac., reves- 
tido de placas ósseas em duas séries, dorsal e ventral, 


Pertencente ou relativo a 


tripanossomíase 
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desprovido de vesicula natatória, e que se alimentam 

de algas e detritos. São apreciados pelos aquariófilos 

po constante limpeza que fazem nos aquários. 
onhecem-se ao todo umas 30 espécies, distribuidas 

por todo o Brasil. [Sin.: sarro e limpa-plantas.| 

orifeu. [Do lat. coryphaeu.] S. m. 1, Chefe, diretor, 
caudilho. 2. Chefe de seita: “De cada escola filosófi- 
ca brotam, com os discipulos de maior e mais fecun- 
do engenho, os corifeus de novas seitas, os fun- 
dadores de sistemas novos” (Latino Coelho, 4 Ora- 
ção da Coroa, p. XXXIV). 3. Teat. Mestre do coro, 
na antiga tragédia, o qual exercia a função de princi- 
pal representante do povo e de intermediário entre 
os coreutas [v. coreuta] e as personagens principais. 

4. P. ext. Individuo que ocupa o primeiro lugar ou 
que se destaca dos demais em uma arte, profissão, 
categoria, etc. 

Corimá. S. m. Bras., SP. V. caxambu (1). 

Corimbifero. Adj. Bot. Que tem flores em corimbo; 
corimboso. 

Corimbiforme. Adj. 2 g. Semelhante ao corimbo: 
cimeira corimbiforme . 

Corimbo. [Do gr. kórymbos, pelo lat. corimbu.] S. m. 
Bot. Tipo muito comum de inflorescência em que as 
flores partem de alturas diferentes e alcançam o 
mesmo nível, na porção superior: “Era o sertão, era 
a floresta inteira / Que em corimbos , festões e 
luso, see (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, 
orimbó-da-mata. S. m. Bras. Planta trepadeira, da 
familia das bignoniáceas (Tanaecium nocturnum). [PI.: 
corimbós-da-mata.] 

Corimboso (ô). Adj. Bot. 
corimbosa . 

Corincho. S. m. Bras., RS. Prosa, arrogância, topete, 
bazófia, pimponice. 4 Quebrar o corincho de. Bras., S. 
Acabar com a bazófia de (alguém); quebrar-lhe a 
castanha; desmoralizá-lo. 

Corindiba. S. f. Bras., S. V. quatindiba. 

Corindiúba. [Do tupi, talvez.) S. f. Bras. V. quatindiba. 

Corindo. S. m. Corindon. 

Corindon. [Do sânscr. kuruvinda, ‘rubi’, atr. do tâmul 
kurundan e do fr. corindon.] S. m. Min. Mineral trigo- 
nal, sesquióxido de alumínio, pedra preciosa. [F. 
paral.: corindo.) 

Coringa. Bras., PE e AL. S. f. 1. Pequena vela 
triangular, usada à proa das canoas de embono. 2. 
Vela quadrangular, também pequena, que se usa à 
proa das barcaças. e S. m. 3. Moço de barcaça. 4. 
Pessoa feia e raquitica. [Cf. curinga.] 

Corinocarpácea. S. f. Espécime das corinocarpáceas. 

Corinocarpáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores da ordem das sapindales, que compreende 
árvores de folhas alternas, flores dispostas em pani- 
culas terminais, com o androceu formado por cinco 
estames e cinco estaminódios, e fruto drupáceo. 
Englobam umas poucas espécies da Nova Zelândia e 
adjacências. 

Corinocarpáceo. Adj. 
corinocarpáceas. E 

Corinósporo. S. m. Bot. Propágulo simples de várias 
algas, constituido de uma célula sustentada por um 
pedículo. É órgão de multiplicação vegetativa. 

Corintiano!, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Corinto (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Corinto. 

Corintiano?. Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
Esporte Clube Corintiãs Paulista (SP). 2. Que é tor- 
cedor ou jogador dessa agremiação. e S. m. 3. 
Membro, torcedor ou jogador dela; corintiãs. [Sin. 
ger.: mosqueteiro.) 

Corintiãs. S. 2 g. e 2 n. Corintiano? (3). 

Corintio. [Do gr. korínthios, pelo lat. corinthiu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Corinto (Grécia). 
~ V. ordem —a. e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Corinto. 

Corinto. [Do top. Corinto.) S. m. 1. Casca de uvas 
miúdas, sem sementes, muito usada para passas. 2. 
Passa dessas uvas. 

Cório. S. m. Var. de córion. 

acorio-. (Do gr. chórion.] El. comp. = ‘membrana’: 
coróide. 

Córion. (Do gr. chórion.] S. m. Anat. 1. Membrana que 
envolve o feto. 2. A camada profunda da pele; der- 
ma. [Var.: cório.) 

Coripaca. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. pajualiene. 
Coripétalo. Adj. Bot. De pétalas livres; apopétalo, 
dialipétalo: corola coripétala . [Opõe-se a gamo- 
pétalo e simpétalo.) 

Coriscação. É Ato ou efeito de coriscar. 


0, 


Corimbifero: espécie 


Pertencente ou relativo às 


Coriscada. S. f. Grande porção de coriscos. 

Coriscado. [De corisco + -ado'.} Adj. Ferido por 
corisco, ou por coisa ardente, ou estimulante. 

Coriscante. Adj. 2 g. Que corisca. 

Coriscar. [Do lat. vulg. *coriscare, por coruscare.) V. 
int. 1. Brilhar em corisco. 2. Brilhar como corisco: O 
diamante do anel coriscava . 3. Faiscar, relam- 
paguear, relampejar. T. d. 4. Lançar, dardejar: co - 
riscar ameaças. [Normalmente é impess. nas 
acepç. 1, 2 e 3. Conjuga-se como trancar.) 

Corisco. S. m. 1. Faisca elétrica. 2. Centelha que fende 
as nuvens eletrizadas sem se ouvirem trovões. [Sin. 
pop. (nesta acepç., no RS): mandado-de-deus ou 
simplesmente mandado.) 3. Fig. Hóspede inesperado. 


Corneliano 


Corista. [De coro (ô) + -ista.] S. 2 g. 1. Cada um dos 
membros dos coros teatrais, de igreja, etc.: “os cria- 
dos circulavam, oferecendo aos coristas arque- 
jantes água nevada e azucarilhos. Depois de novo os 
braços se erguiam, o coro majestoso recomeçava” 
(Eça de Queirós, Cartas Familiares e Bilhetes de 
Paris, p. 227). 2. Teat. Coreuta. 3. Teat. Vedete [g. v.] 
de companhia de revistas. e Adj. 2 g. 4. Diz-se do 
religioso que se prepara para ser clérigo e para os 
deveres de recitar em coro o ofício divino. [Cf. curis- 
ta.) 

Corixa. S. f. Bras., MT e GO. Canal por onde as águas 
das lagoas, dos brejos ou dos campos baixos se 
escoam para os rios vizinhos. [Var.: corixe e corixo?.) 

Corixão. S. m. Bras., MT e GO. Corixa de grandes 
proporções. 

Corixe, S. m. Bras., MT e GO. V. corixa. 

Corixo’. S. m. Bras. V. chupim (1). 

Corixo?. S. m. Bras., MT = GO. V. corixa: “E assim lá 
vão os três, lavando palavras, clarsando assunto, os 
animais enxaguando as patas nos corixos ” 
(Bariani Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 56). 

Coriza. [Do gr. kóryza, pelo lat. coryza.) S. f. Patol. 
Inflamação catarral da mucosa das fossas nasais, 
com derrame mucoso ou mucopurulento pelas nari- 
nas. (Sin. (RS): trancaço.) 

Corja. [Do malaiala korchchu.) S. f. 1. Multidão de 
pessoas despreziveis, de má nota; canalha, súcia: 
corja de vadios. 2. Ant. Vinte: uma corja de 
livros. 

Corjesuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coração de Jesus (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Coração de Jesus. 

A-corm-. [Do gr. kormós, oů.) El. comp. = “tronco”: 
nanocormia, 

Cormo. S. m. Bot. Eixo longitudinal das plantas 
superiores, constituído pela raiz = pelo caule. 

Cormofitico. Adj. Relativo ao cormófito. 

Cormófito. [De cormo + -fito.] S. m. Bot. Planta 
superior dotada de cormo. [Opõe-se a talófito.] 

Cormófitos. [Pl. de cormófito.] S. m. pl. Bot. Categoria 
taxionômica empregada em vários sistemas de classi- 
ficação vegetal, = caracterizada pela presença do 
cormo. 

Cornaca. [Do cingalês kuruneka.] S. m. 1. Aquele que 
guia elefantes = deles cuida: “O cansado corn a- 
ca ,à sombra dos gigantes, / Dorme na areia: ao sul 
hã miragens ridentes; / Passam trombas ao norte, e 
beduinos distantes: / A alma do mar rodando em 
todo o areal pressentes.” (Luís Delfino, Algas e Mus- 
gos, p. 142.) 2. P. ext. individuo que guia e/ou 
apadrinha outro. 

Cornácea. S. f. Espécime das cornãceas. 

Cornáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas 
que contém quase só espécies lenhosas, de folhas 
opostas e pequeninas flores cimosas. Estas são tetrå- 
meras em todos os verticilos. Fruto bacáceo ou dru- 
páceo. Engloba umas 115 espécies, na grande 
maioria do Hemisfério Norte, sendo apenas uma, 
pouco importante, conhecida no Brasil. 

Cornáceo. Adj. Pertencente ou relativo às cornáceas. 
Cornaço. [De corno (ô) + aço.] S. m. Bras., RS. V. 
chifrada. 

Cornada. [De corno + -ada!.] S. f. V. chifrada. 
Cornadura. S. f. A armação dos animais cornigeros; 
chifres, cornos. 

Cornal. S. m. Corneira. 

Cornalina. (Do fr. cornaline.] S. f. Variedade vermelha 
da calcedônia. 

Cornamusa. [Do fr. cornemuse.) S. f. Gaita de foles [q. 
v.]: “Então, ondulam no ar diáfano e fluente / Suavi- 
dades idílicas, acordes / De avenas, cornam u- 
sas e ocarinas / Que vêm de longe, da alma branca 
dos pastores” (Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 
i) 


j: 

Cornante. Adj. 2 g. 1. Referente a boi, ou a gado 
cornigero. e S. m. 2. Gir. Boi (1). 

Cornar. V. +. d. Bater ou ferir com os cornos. [Pres. 
ind.: corno, etc. Cf. corno (0).] 

Corne. [Do ingl. horn.) S. m. Trompa! (1). 
a-corn(e)-. [Do lat. cornu.) El. comp. = 
“chifre”; “antena: auricórneo, pubicórneo. 
Córnea. [Fem. substantivado de córneo (subentende-se 
membrana).] S. f. Anat. A parte anterior, transparente 
e de curvatura acentuada, da esclerótica. 

Corneador (ô). Adj. Bras., S. Diz-se do boi que é dado 
a cornear ou marrar. 

Cornear. V. t. d. 1. Ferir com os chifres; escornar, 
marrar, chifrar. 2. Pop. Ser infiel a (a pessoa a quem 
se está ligado por laços de amor carnal); chifrar: 
“ “Olhe aqui, Setenta-e-Um, eu acho que minha 
mulher me corneia , e quero saber a verdade.’ ” 
(Maria Alice Barroso, Um Nome para Matar, p. 101.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Corneiba. S. f. Bras. V. aroeira (1). 

Corme-inglês. S. m. Mús. 1. Ant. Oboé curvo. 2. Oboé 
alto, em fá, com o tubo mais longo e mais grosso que 
o do oboé comum, e o pavilhão esférico. [Pl.: cornes- 
ingleses.) 

Corneira. S. f. Correia que prende o boi à canga pelos 
cornos; cornal. 

Corneliano. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao poeta 


‘corno’, 


Córneo 


trágico francês Pierre Corneille (1606-1684), ou 
próprio dele. 2. Diz-se da tragédia feita à maneira 
das de Corneille. e S.m. 3, Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra de Corneille. 

Córneo. [Do lat. corneu.] Adj. 1. Feito de corno (1). 2. 
Relativo a, ou próprio de corno (1): objeto de consis- 
tência córnea . 3 Que tem a natureza do corno 
(1); duro como corno (1): “Por causa disto, eu vivo 
pelos matos, / Magro, roendo a substância cór- 
nea da unha.” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 79.) 

Córner. [Do ingl. corner.) S. m. Fut. 1. Cada um dos 
quatro ângulos retos formados pela interseção da 
linha de fundo [q. v.] com a lateral. 2. Infração que 
consiste na saída da bola pela linha de fundo, tocada 
por um jogador que defende; escanteio, esquinado, 
tiro de canto. 3. E iam dessa infração; escanteio, 
esquinado, tiro de canto. [PI.: córneres.] ® Chutar 

ara córner. Pôr (alguém) de lado; dar o fora em ; 
argar; chutar para escanteiro. 

4 Corner (córnar). [Ingl.] V. córner. 

Corneta (ê). [Do it. cornetta.] S. f. 1. Instrumento de 
sopro, com bocal m pavilhão largo. 2. Trombeta (1). 
3. Instrumento de sopro feito de metal, dotado de 
bocal, tubo cilindrico liso, recurvado sobre si mes- 
mo, e pavilhão cônico; corneta de sinais. [É usado 
para sinais militares ou outros.) 4. Regisiro de órgão. 
5. Gir. Nariz. 6. Bras. Bandeirola triangular usada na 
marinha para sinais. 7. A estrada principal dum for- 
migueiro. e S. m. 8. Corneteiro. e Adj. 2 g. 9. Bras. 
Diz-se do boi ou vaca a que falta um dos chifres. 10. 
Bras., RS. Diz-se do individuo intrometido e tra- 
palhão. 4 Corneta acústica. Instrumento para con- 
centrar o som no canal auditivo das pessoas sur- 
das. Corneta de chaves. A que tem no tubo liso, ori- 
ficios fechados por válvulas ou chaves que, premi- 
das pelos dedos, se abrem para emitir os diferentes 
pi u Corneta de sinais. Mús. V. corne- 
ta (3). 

Cornetada. S. f. Toque de corneta (1). 

Cornetear. [De corneta (9) + -ear.) V. int. Bras., RS. 
Fazer o papel do indivíduo corneta. [Conjuga-se 
como frear.) 

Corneteiro. S. m. Aquele que toca corneta num 
batalhão; corneta. 

Cornetim. [Do esp. cornetin.] S. m. 1, Pequena corneta 
provida de três chaves. 2. Aquele que toca esse 
instrumento. 

Corneto (8). (Do fr. cornet.] S. m. Anat. Cada uma das 
pequenas lâminas ósseas dobradas sobre si mes- 
mas, localizadas no interior das fossas nasais; cartu- 
cho. 

Cornicabra. [De corno (ô) + -i- + cabra.) S. f. Planta 
da familia das solâneas (Capsicum annuum); charne- 
ca. 

Cornicho. [Dim. irreg. de corno (1 = 2).] S. m. 1. 
Tentáculo do caracol. 2. Antena dos insetos. 3. Vaso 
corniforme para água benta, que se cestuma pen- 
durar na parede. 

Córnico. [Do ingl. cornish, atr. do fr. cornique.) S. m. 
Ling. V. celta (2). 

Comiculado. Adj. Bot. Diz-se de órgãos ou partes 
vegetais cujo aspecto recorda o de um chifre minuto: 
antera corniculada . 

Cornicurto, Adj. Que tem cornos curtos. 

Cornifero. (Do lat. corniferu.] Adj. Que tem corno(s), 
ou excrescência em forma de corno; cornigero, cor- 
nudo, cornuto, lunado. 

Corniforme. Adj. 2 g. Que tem forma de corno (1). 

Cornigero. [Do lat. cornigeru.] Adj. V. cornifero. 

Cornija. [Do it. cornice.) S. f. Arquit. 1. Ornato que 
assenta sobre o friso de uma obra. 2. Molduras 
sobrepostas, que formam saliências na parte superior 
da parede, porta, etc. 

Cornimboque. [De corno.) S. m. Bras., N., N.E. a MG. 
Ponta de chifre de boi, usada como caixa de tabaco; 
tabaqueiro, taroque: “A conversa foi interrompida 
pela chegada do Mangaba, que .... pediu ao Dunda 
uma pitada de rapé do seu belo cornimboque 
com tampa de prata.” (Cardoso de Oliveira, Dois 
Metros e Cinco, p. 235.) (Var.: corrimboque. 4 Cor- 
nimboque do Diabo. Bras. V. cafundó (3). Cornimboque 
do Judas. Bras. V. cafundó (3). 

Cornipede. [Do lat. cornipede.) Adj. 2 g. De patas 
córneas. 

Cornipeto. Adj. Cornúpeto. 

Corniso. [Do esp. cornizo.] S. m. Arbusto araliáceo, 
operie de abrunheiro, que pode atingir 5m de 
altura. 


Cornisolo (ô). S. m. Fruto de corniso. [PI.: cornisolos 
ô 


Corno (ô). [Do lat. cornu.) S. m. 1. Apêndice duro e 
recurvo que guarnece a fronte de alguns animais; 
aspa, binga, chavelho, chifre, guampa ou guampo, 
haste. [Há tb. correspondentes ao pl. cornos, os sin. 
armação e tocos. Cf. armadura (3).) 2. P. ext. Antena 
ou tentáculo semelhante ao corno; chavelho. (Dim. 
irreg.: cornicho.) 3. Ponta ou objeto que apresenta 
semelhança com o corno (1). 4. A substância do cor- 
no (1). 8. V. buzina (1). 6. Trompa ou buzina rudi- 
mentar, de uso ‘pastoril. 7, Astr. Cúspide (4). 8. Gir. 
Marido de adúltera; cornudo, chifrudo, galheiro, 
galhudo, aspudo, cabrão, faz-de-conta, mumu. 9. 
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Bras., N.E. Fam. Menino manhoso ou levado. e Ad). 
10. Bras., S. Gir. Diz-se do marido da adúltera; 
chifrudo, galhudo, guampudo, aspudo. [Pl.: cornos 
(6). Cf. corno, do v. cornar.) 4 Pôr nos cornos da Lua. 
Pôr nas nuvens. 

Cornos-do-diabo. S. m. 2 n. Bras. V. chifre-de-veado. 

Cornubianito. {Do lat, Cornubia, ‘Cornualha’, + -ano- 
+ -ito°) S. m. Geol. Rocha finamente granulada, que 
se forma por metamorfismo de contato. 

Cornucópia. [Do lat. cornucopia.) S. f. 1. Corno 
mitológico, atributo da abundância, m simbolo da 
agricultura e do comércio. 2. Vaso corniforme que se 
representa cheio de flores e frutos. 3. Anat. A exten- 
são do plexo-coróide em cada cavidade do quarto 
ventrículo [v, ventrículo (3)). 

Cornuda. [Fem. substantivado do adj. cornudo.) S. f. 
Bras. V, peixe-martelo. 

Cornudo. (Do lat. cornutu.) Adj. 1. V. cornifero. q S. m. 
2. V. corno (8). 

Cornúpeto. [Do lat. cornuperu.)] Adj. Que ataca com o 
chifre ou corno; cornipeto. 

Cornuto. [Do lat. cornutu.] Adj. V. cornifero. 

Coro. (Do lat. coru.) S. m. Náut. Ant. Vento do 
noroeste. [Cf. coro (ô) E couro.] 

Coro (ô). [Do gr. chorós, pelo lat. choru.) S. m. 1. 
Conjunto vocal que se expressa pelo canto, ou pela 
declamação. 2. Mús. Conjunto de cantores, em nú- 
mero mais ou menos considerável, que executam 
peças em unissono ou a várias vozes, com acom- 
panhamento ou sem ele, e do qual é padrão o que é 
constituido por vozes mistas de soprano, contralto, 
tenor e baixo; orfeão: coro sacro; coro profano; 
coro polifônico. 3. Mús. Composição destinada a 
esse tipo de execução. 4. Mús. Conjunto de instru- 
mentos musicais da mesma categoria. 5. V. coral’ (4). 
6. Teat. No teatro clássico, conjunto harmônico dos 
atores que, como representantes do povo junto aos 
personagens principais, e declamando = cantando, 
narram a ação, a comentam, = frequentemente nela 
intervêm com ponderações e conselhos, 7. Teat. 
Conjunto harmônico de atores de qualquer peça. 8. 
Teat. Parte de uma obra dramática declamada ou 
cantada por vários atores. 9. Balcão, nas igrejas, 
onde se canta e se toca, 10. A parte da igreja, no 
recinto do altar-mor, onde os cônegos, membros de 
colegiada e seminaristas rezam em comum. 11. Estri- 
bilho dos hinos. 12. Conjunto de sons: um coro de 
reclamações; um coro de gargalhadas. [PI.: coros 
(ó) Cf. coro, do v. corar, e s. m. Coro, top., E couro.) 
4 Coro a capela. Mús. Coro sem acompanhamento 
instrumental; orfeão. Coro falado. Mús. Coro decla- 
mado, de grandes possibilidades expressivas, usado 

or vários compositores do séc. XX. Coro múltiplo. 
Mus. Aquele cujas partituras são compostas para 
mais de um conjunto de cantores. Em coro, A uma 
voz; ao mesmo tempo. Fazer coro com, Repetir o que 
(alguém) diz ou faz. 

Coró. S$. m. Bras. 1. Bicho de esterco; bicho de paus 
podres. 2. V. rato-de-espinho, 3. V. sauiá. 4. V. rato- 
tore Ro roncador (4). 6. V, bicheira (2). 7. V. escara- 
velho (1). 

PA {Do gr. chóra, as.) El. comp. = “região”, 
“território”, “pais': corografia. [Equiv.: -cor(o)-: ornito- 
córico.) 

4-cor(o)-. Equiv. de coro-. 

Coroa (ô). [Do gr. koróne, pelo lat. corona.) S. f. 1. 
Ornato circular com que se cinge a cabeça: coroa 
real; coroa de louros. 2, O poder ou dignidade 
real; a realeza: os partidários da coroa .3. A pes- 
soa do monarca: o discurso da coroa. [Nesta 
acepç. e na anterior, tb. us. com inicial maiúscula.) 
4. Prêmio, recompensa, glória, distinção; coroa de 
louros: a coroa da vitória. 5. Tonsura (2): “lá no 
fim, no altar-mor, o prior lendo a epistola, numa 
casula verde desbotada, a pequenina coroa muito 
nitida nos cabelos duros” (Cenin de Ficalho, Uma 
Eleição Perdida, p. 106). 6. Fam. Calvicie no alto ou 
no meio da cabeça. 7. Cume, cimo, alto. 8. A forma 
de anel: pão de coroa. 9. Parte do dente que fica 
fora do alvéolo. 10. A face superior do diamante. 11. 
Unidade monetária, e moeda, da Suécia, Noruega, 
Dinamarca, Islândia e Tcheco-Eslováquia, 12, Geom. 
Superficie plana entre duas circunferências con- 
cêntricas. 13, Rel. Rosário com sete padre-nossos e 
sete dezenas de ave-marias. 14. Flores dispostas em 
circulo, enviadas aos mortos por ocasião do enterro; 
coroa funerária. 15. Tufo circular de penas na cabe- 
ça dalgumas aves, 16. Calvicie nos joelhos do cavalo, 
17. Met. Meteoro luminoso resultante da difração da 
luz solar ou lunar através de fina cortina de nuvem, 
nevoeiro ou poeira, constituido por um círculo ou 
série de circulos de pequeno raio, tendo por centro o 
Sol, ou a Lua, cujo bordo interno é violáceo, sendo o 
externo avermelhado. [Cf. halo.] 18. Bras. Baixio, 
persistente ou temporário, produzido por aluviões, 
nos estuários e no baixo curso dos rios e lagoas; 
croa, croinha. e S. 2 g. 19. Bras. Gir. Pessoa que estå 
passando da maturidade à velhice. 20. Bras. Gfr. Pes- 
soa idosa em relação a quem fala: Magoou-se quando 
a filha a chamou coroa. Coroa branca. Astr. 
Região da coroa solar que tem espectro semelhante 
ao da fotosfera, pois reflete a luz desta; coroa de 
Fraunhoffer. Coroa de emissão, Astr. A região mais 
interna da coroa solar, e que origina intensas raias de 
emissão, Coroa de espinhos. 1. A que puseram em 
Cristo. 2. Fig. Grande tormento ou aflição. Coroa de 
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Fraunhoffer. Astr. Coroa branca. Coroa de louros. 1. 
Na antiguidade greco-romana, coroa de folhas de 
louro conferida aos que se distinguiam por ações 
nobres e grandes. 2. P. ext. Prêmio, honra, distinção. 
Coroa de máximo. Astr. Coroa solar, muito extensa c 
intensa, que ocorre nas épocas de máximo de ativi- 
dade solar. Coroa de minimo. Asir, Coroa solar, pou- 
co extensa e pouco intensa, que ocorre nas épocas 
de mínimo de atividade solar. Coroa F. Astr. A região 
mais interna da coroa branca do Sol. Coroa 
funerária. Coroa (a Coroa K. Astr. A região mais 
externa da coroa branca do Sol. Coroa naval. 1. Ant. 
Coroa criada pelo imperador romano Cláudio (IV a 
HI séc. a.C.), e concedida aos que praticavam feitos 
de valor em combates ou ações navais. 2. Bras. Mar. 
G. Simbolo que encima todos os distintivos de ór- 
gãos, estabelecimentos m navios da Marinha do Bra- 
sil, constituído por um diadema de ouro ornamenta- 
do de pedrarias, com quatro popas de galeão e 

uatro velas redondas brancas, sendo visíveis no 

esenho apenas uma popa. duas velas e duas meias 
popas. Coroa radial. resplendor das imagens do 
culto. Coroa solar. Astr. Camada da atmosfera solar 
que envolve a cromosfera e se estende a milhões de 
km, com estrutura complexa e variável, segundo a 
atividade solar. Triplice coroa. Bras. Turfe. Seqüência 
de três grandes prêmios disputados anualmente nos 
grandes hipódromos do Pais, com o fim de selecio- 
nar o melhor potro da geração dos três anos. 


Coraá!, S. m. Bras. V. caraguatá. 

Coroá?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos coroás, tribo 
indigena que habitava a provincia de Goiás. e Adj. 2 

É 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
oroação. [Do lat, tardio coronatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de coroar; coroamento, 2. O cerimonial da 
coroação: coroamento. 3. Fecho, desfecho, remate. 
4. Esgalhos gue guarnecem a cabeça do veado. $. 
Restr. Bras., SP. Ato ou efeito de coroar (9 e 10). 

Coroaciense, Adj. 2 i 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coroaci (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Coroaci. 

Coroa-cristi. S. f. V. esponjeira. [PI.: coroas-crísti.] 

Coroa-de-cristo. S. f. V. dois-irmãos (1). IPI.: coroas- 
de-cristo.) 

Coroa-de-frade. S. f. Bras. Planta da família das 
cactáceas (Melocactus bahiensis), mais encontradiça 
nas caatingas, e cujos caules, pequenos, angulados, 
têm o ápice coroado de pêlos hispidos e semi- 
aculeados. (Pl.: coroas-de-frade.) 

Coroa-de-moçambique. S. f. Planta da familia das 
amarilidáceas (Haemanthus coccineus). [Pl.: coroas-de- 
moçambique. 

Coroadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coroados (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Coroados. 

Coroa-de-viúva. S. f. Bras, L. e S. Trepadeira 
ornamental, da familia das verbenáceas (Petrea sub- 
serrata), de flores azuis ou violáceas, com brácteas 
azul-celeste, dispostas em racimos axilares, e cujo 
fruto é cápsula coriácea; capela-de-viúva, flor-de- 
viúva, flor-de-são-miguel, touca-de-viúva, viuvinha. 
[PI.: coroas-de-viúva.) E 

Coroado’, Bras. S. m. 1. Indivíduo dos coroados, tribos 
indígenas de várias partes do Brasil, e de diferentes 
famílias lingüisticas, como, p. ex., os caingangues, 
bororos u puris. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos coroados. 

Coroado’, Adj. 1. Que tem coroa. 2. Que tem 
dignidade soberana: monarca coroado . 3. Fig. 
Premiado, laureado: obra coroada. 4. Diz-se de 
uma variedade de pero. ~ V. rimas -as. e S. m. 5. 
Bras., Amaz. V. tico-tico-do-mato. 

Coroa-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coroa Grande (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Coroa Grande, [PI,; coroa-grandenses.) 

Coroa-imperial. S. f. Bras. Planta da família das li- 
liáceas (Fritillaria imperialis). (Pl.: coroas-imperiais.) 
Coroamento. S. m. 1. Coroação (1 e 2). 2. Ornato que 
coroa um edifício. 4 
Coroanha. [Do tupi kuru'aria.) S. £ Bras. Designação 
comum a duas plantas da familia das leguminosas, 
subfamilia papilionácea: Dioclea erecta, decorativa, 
de flores roxas, que vegeta em MT, e Dioclea viola- 
cea, trepadeira ornamental, de flores bracteadas, 
violáceo-purpúreas, que ocorre desde as Guianas até 
SP 


Coroar. [Do lat. coronare.) V. t. d. t. Pôr coroa em, 
cingir com coroa; Coroaram, na festa, a Rainha 
da Primavera. 2. Encimar com uma coroa: coroar 
a popa de um navio. 3. Servir de remate superior a; 
encimar: Um torreão imponente coroava o palace- 
te. 4. Guarnecer em redor; cingir: Os belos cachos 
louros coroavam-lhe a fronte. 5. Terminar, rema- 
tar (uma ação, uma atividade ou série de ações ou 
atividades, etc.): O Memorial de Aires coroou a 
carreira literária de Machado de Assis; “ Co- 
roaria grandiosamente esses festejos a solene 
cerimônia da legalização .... da sua união com Mer- 
cedes” (Virgilio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 136). 
6. Recompensar com um prêmio; premiar: Trabalhou 
muito, mas coroaram -lhe dignamente o esforço. 7. 
Elevar à dignidade real: Coroaram a rainha em 
meio de grande esplendor. 8. Preencher, cumprir, 
satisfazer: Coroou antigo desejo da filha 
facultando-lhe a viagem à Europa. 9. Bras., SP, Limpar 
uma pequena área em circulo à volta de (uma laran- 
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jeira), por falta de braços ou meios para a limpeza de 
toda a área do laranjal, 10. Bras., SP. Fazer um cir- 
culo de pedras, terra e detritos vegetais em volta de 
(o cafeeiro). Transobj, 11. Elevar à dignidade real: 
Em 18 de julho de 1841 coroaram D. Pedro ll 
imperador do Brasil. P. 12. Cingir a si mesmo de uma 
coroa. 13, Cercar-se (de um circulo qualquer). [A 1° 
pess. do sing. do pres. ind., e só ela, leva acento cir- 
cunflexo: corôo.) 

Coroaracaá. (Do tupi.) S. f. Bras., RJ e SC. Trepadeira 
da família das piperáceas (Peperomia hederacea), de 
caule suculento e pubescente, e cujo fruto é baga 
ovóide, medicinal. 

Coroatá. [Do tupi karawa'tã, 'caroá rijo”.) S. m. Bras. 
V, caroá. 


Coroataense. Adj. 2 £a 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coroatá (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Coroatá. 

Coroá-verdadeiro. S. m. Bras. V. coroá. [PI.: coroás- 
verdadeiros.] 

Corobicho. Adj. Bras., RS. Diz-se de cavalo forte, 
resistente 

Coroboca. S. f. Bras., MG = SP, 1, Lugar ermo ou 
deserto. 2. Habitação longinqua, 

Coroca!. S. f. Bras. Caro sa. 

Coroca!: S, m. Bras. F. r:d. de anum-coroca Iq. v.). 

Coroca'. [Do tupi ko'roka, 'rabugento”.] Bras. Adj. 2 g. 
à. Decrépito, caduco, curungo: velho coroca. 5. 
Diz-se de velho adoen ado, achacadiço. e S. 2 g. 3. 
Pessoa velha e feia; coróia, curuca, curungo. 

Coroça. [Do esp. coroza?) S. f. 1. Lus. Capa de palha 
usada no campo para resguardo da chuva; palhiça, 
palhoça, palhota. [Var. (ant.): croça?.) 2. Jurisdição 
abusiva sob aparência legal. 

Coró-coró, [Voc. onom.) S. m. Bras. Ave ciconiforme, 
da família dos tresquiornitídeos (Phimosus infuscatus 
nudifrons (Spix)), do C. e L. do Brasil, de coloração 
preta com brilho verde, tendo cor-de-rosa a fronte e 
a parte anterior, despenada, da cabeça; maçarico- 
preto. [PI.: coró-corós.) 

Corocoroca. S. f Bras. V. corcoroca (1 e 2). 4 
Corocoroca boca-de-fogo. Bras. V. corcoroca (1 e 2). 

Corocoroca-mulata. S. /. Bras. V. corcoroca (1 e 2). IPI; 
corocorocas-mulatas.) 

Corocotéu. [Voc. onom?] S. m. Bras. V. corocoxó. 

Corocoturi. [Do tupi korokotu'ru.) S. m. Bras. V. 
caracaraf. 

Corocoxó. [Voc. onom?) S. m. Bras. 1. Designação 
comum às aves passeriformes da familia dos cotingi- 
deos, gênero Ampelion, espécie Cucullatus (Sw.), da 
região este-meridional do Brasil, de dorso pardo- 
amarelado, cabeça negra, cauda quase preta com 
margem verde, asas escuras com coberteiras 
amarelas, abdome amarelo-vivo. 2. Designação 
comum às aves passeriformes da familia dos cotingí- 
deos (Melanocephalus (Wied.)), do S.E. do Brasil, de 
dorso oliváceo, parte inferior verde tirante a 
amarelo, e cabeça negra. [Sin. ger.: cavalailrouxó, 
corocotéu, rorocoré, crocoió, rocororé, corotéu. 


Corografia. [Do r. chorographia, pelo lat, 
chorographia.] S. f. Estudo ou descrição geográfica 
de um pais, região, provincia ou município. 


Corográfico. [Do gr. chorographikós.] Adj. Relativo à 
corografia. 

Corógrafo. [Do gr. chorográphos, pelo lat. 
chorographu.) S. m, Especialista em corografia. 

Coróia. S. f. 1. Bras. Coroca? (3), 2. Bras., RJ. A fêmea 
do canário-da-terra. e S. m. 3. Bras., BA. V. anum- 
coroca. 

Coróide. [De corio- + -óide.] S. f. Anat. Membrana 
conjuntiva do olho, entre a esclerótica e a retina; 
coroidéia. @ Adj. (f.) - V. tela —. 

Coroidéia. [De coróide + -éia.} S. f. Anat, Coróide. 

Coroidite. [De coróide + -ite'.] S. f. Patol. inflamação 
da coróide, 

Coroinha (o-i). [Dim. de coroa.) S. m. Menino que 

resta serviço nas igrejas como ajudante de missas e 
adainhas, 

Corola. [Do lat. corolla, ‘pequena coroa'.] S. £ Bot. 
Verticilo interno do perianto da flor, quase sempre 
vistoso e de coloração viva, rarissimamente verde. 
[Cada segmento corolino é chamado de pétala. As 
pétalas ou são livres entre si ou soldadas umas às 
outras; neste último caso, a porção estreita basal 
chama-se tubo, a porção superior livre, limbo, e a 
abertura deste, fauce. Dim. irreg.: corólula.) 

Coroláceo. Adj. Semelhante a corola. 

Corolado. [De corola + -ado'.] Adj. Bot. Que tem 
corola. 

Corolário. [Do lat. corollaria.) S. m. 1. Proposição que 
imediatamente se deduz de outra demonstrada. 2. 
Dedução, consequência, resultado, consectário. 

Corolifero. Adf. Que sustenta a corola, 

Coroliforme. Adj. 2 g. Em forma de corola, 

Corolino. Adj. Bot. Da natureza da corola: segmento 
corolino . 

Corolítico. [Do lat. coroliticu.) Adj. Arquit. ~ V. coluna 
-a. 

Corologia. S. f. Biol. Ger. Estudo da distribuição 
geográfica dos organismos. 

Corólula. [De corola + -ula.] S. f Dim. irreg. de 
corola. 

Coromandelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coromandel (MG). e S. 2,8. 2. Natural ou 
habitante de Coromandel. 

Corombó. Adj. 2 g. Bras., N. Diz-se da rês de chifres 
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pequenos ou quebrados. 

Corona. [Do lat. corona, 'coroa”,| S. f. 1. Bor. Conjunto 
de apêndices ligulares que se encontram nas corolas 
de muitas plantas, 2. Bot. Apêndice petalóide do 
perigônio de muitas amarilidáceas, 3, Eletr. O fenô- 
meno luminoso que acompanha uma descarga em 
corona. 

Coronácris. S. f. 2 n. V. esponjeira. 

Coronada. S. f. 1. Espécime das coronadas. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo às coronadas. [Sin, ger.: 
peromedusa.) 

Coronadas. S. f. pl. Zool. Animais celenterados, 
cifozoários, da ordem Coronatae, de campânula cir- 
cundada por longo sulco acima da margem. São 
marinhos, na maioria de águas profundas. [Sin.: pero- 
medusas.) 

Coronal. [Do lat. coronale] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
coroa (1); coronário. 2. V. coroniforme. e S. m. 3. 
Anat. V. frontal (6). 

Coronária. [Fem, substantivado de coronário.) S. f. 
Anat. Artéria que irriga O coração. 

Coronariano. Adj. Referente às coronárias. 

Coronário. [Do lat. coronariu.) Adj. 4. V. coronal (1). 2. 
V. coronifo me. 3. Anat. Diz-se de vários órgãos que 
apresentar disposição flexuosa ou circular: artérias 
coronárias ; plexo coronário. 

Coronariografia. S. f Radiografia das coronárias 
obtida mec iante injeção de contraste. iz 

Coronaua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos coronauas, 
tribo indigena que habita a fronteira do Brasil com o 
Peru. e Adi. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Coronavisor (ô). [Do lat, corona, “coroa”, + visor.) S. 
m. Astr. Instrumento astronômico, de princípio 
eletrônico, que permite a observação da coroa solar. 

Coroncho. S. m. Bras. V. acari-amarelo. 

Corondel..S. m. Tip. Corandel [q. v.), [PL.: corondéis.) 
Corondó. S. m. Bras, Molusco gastrópode, pulmonado, 
da família dos limneideos, gênero Australorbis 
Pilsbry, de forma helicoidal, e que vive em água 
doce ou em banhados. Nele se processa parte do 
ciclo evolutivo do xistossomo (Schistosoma mansoni 
Sambon). 

Coronel'. [Do fr. colonel.) S. m. 1. V. hierarquia militar. 
2. Oficial que detém, ou que detinha, o posto de 
coronel. 3. Bras. Designação comum a coronel e 
tenente-coronel. [Usa-se muito coronel, abreviada- 
mente, para designar coronelaviador e tenente- 
coronel-aviador.] 4. Bras. Chefe político, em geral 
proprietário de terra, do interior do Pais. 5. Bras. 
Indivíduo que, numa roda de várias pessoas, paga as 
despesas de todas elas: “A palavra coronel 
como sinônimo de pagador talvez tenha nascido em 
alguma antiga pensão noturna recifense.” (Mauro 
Mota, Votos e Ex-Votos, p. 64.) [PI.: coronéis.) 

Coronel. [De esp. coronel.) S. m. Heráld. Coroa 
aberta, que remata superiormente um escudo: “Dos 

coronéis irrompem, como timbres soberbos, 
soberbas cabeças de águias” (Antero de Figueiredo, 
Toledo, p. 118). IPI.; coronéis.) 

Coronel-aviador. S. m. 1.V. hierarquia militar, 2, Oficial 
que detém o posto de coronel-aviador. [V. coronel 
(3). PL: coronéis-aviadores.] 

Coronelato. S. m. Qualidade ou estado de coronel!.. 

Coronelício. Adj. 1. Bras. Deprec. Próprio de coronel!. 
“Tal a extensão desse perdularismo corone- 
licio , que alcançou o léxico.” (Mauro Mota, 
Votos e Ex-Votos, p. 64.) 2. Bras. Que ostenta impor- 
tância política. 

Coronel-vividense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coronel Vivida (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Vivida. Éi. 
vividenses.} 

Corongo. S. m. Bras. Var. de congro. 

Coronha. {Do esp. ant. curueña, hoje cureña.) S. f. 1, A 
parte das espingardas m de outras armas de fogo, 
geralmente de madeira onde se encaixa o cano. 2. V. 
esponjeira. 

Coronhada. S. f. Golpe com coronha (1). 

Coronheiro. [De coronha (1) + -eiro.] S. m. Fabricante 
de coronhas, 

acoroni-. [Do lat. corona, ae.) El. comp. = ‘coroa’: 
coroniforme. [Equiv.: coron(o)-: coronóide.) 

Corônide. [Do lat. coronide.] S. f. 1, Coroa, remate, 
complemento. 2. Paleogr. V. corônis. 

Coroniforme. Adj. 2 g. Que tem forma de coroa; 
coronal, coronário. 

Coronilha'. S. f. V. espinho-de-cristo (1). 

Coronilha”. S. m. Bras, RS. 1, Indivíduo forte, 
resistente. 2, V. valentão (3). 

Corônio. [De coron(o). + -io.) S. m. à. Astr. elemento 
químico imaginário, que se supunha existir na coroa 
solar e que é identificado, hoje, como sendo o oxigê- 
nio e o hélio duas vezes ionizados. 2. Paleogr. V. 
corônis. 

Corônis. S. f 2 n. Paleogr. Sinal em forma de 3, que 
indica o fim de uma obra manuscrita; corônide, 
corônio. 

acoron(o)-. S. m. Equiv. de coroni-. 

Coronógrafo. [De coron(o)- + -grafo) S. m. Astr. 
Instrumento inventado pelo astrônomo Bernard 
Lyott (1897-1952), e destinado à observação da coroa 
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solar fora dos eclipses. 

Coronografopglarimetro. [De coron(o)- + -graflo). + 
polarimetro.) S. m. Astr. V. coronopolarimetro, 

Coronóide. {De coron(o- + -óide) Adj 2 g. 
Coronóideo. 

Coronóideo. Adj. Que tem forma de bico de gralha; 
coronóide. ; 

Coronopolarimetro. [De coron(o)- + polarimetro.) S. m. 
Astr. Instrumento idealizado pelo astrônomo francês 
A. Dollfus (1924- -- ) para a observação polarimétri- 
ca da coroa solar, fora dos eclipses; coronografo- 
polarimetro. 

Coropó. Bras, S. 2 g. 1, Individuo dos coropós, tribo 
indigena das imediações do rio da Pomba, vizinhos e 
parentes linguísticos dos puris [v. puri'l. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos coropós. 

Coroque. [De croque, por epêntese.] $. m. 1, Bras., Ba, 
Vara utilizada no espostejamento da baleia, 2. Bras, 
V, roncador (4). 

Cororô. S. m. Bras., RJ, Camada de arroz esturrado 
que fica aderente à vasilha na qual se coze o arroz, 

Cororoá. $. m. Bras., S. Laço ou pealo feito de couro 
vermelho, 

Corote. [De ancorote, por aférese.) S. m. Bras., 
Barrilete para transportar água: “Desceu do ombro 
o rastelo, na ponta de cujo cabo trazia dependurados 
o corote de água e o picuá da merenda. (João 
Pacheco, Negra a caminho da Cidade, p.,84.) v 

Corotéu. S. m. Bras. V. corocoxó. 

Corozil. S. m. Espécie de oolmo. 

Corozo (ô). [Do esp. corozo.) S. m, Com. Marfim- 
vegetal. 

Corpaço. S. m., Corpanzil (1). 

Corpanzil. S. m, 1, Fam. Grande corpo; corpaço: 
algdiliio na ponta dos botinso corpanzil rotun- 
do” (Eça de Queirós, Os Maias, 11, p. 397). 2. Pessoa 
corpulenta de grande estatura. 

Corpeada. S. f. Bras., RS. Negaça com q corpo. 
Corpete (ê). S. m. 1. Blusa ajustada ao corpo e que 
não ultrapassa a cintura; corpinho, colete, 2. V, sutiã: 
“Desapertou devagar dois botões do corpete, 
tirou do seio um papel dobrado.” (Eça de Queirós, O 
Primo Basílio, p..31.) 

Corpinho. [Dim. de corpo.) S. m. 1. Corpete (1): “Traja 
bem; comprime a cintura e o tronco no cor- 
pinho de lã fina cor de castanha” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 57). 2. Bras. Roupa intima 
feminina em forma de corpete (1). 3. Bras., BA. é 
MG. V. sutiã. 

Corpo (ô). [Do lat. corpus, corporis.) S. m. 1. A parte 
central ou a principal de um edifício: “O corpo 

principal do edifício comunicava-se, por um peque- 
no corredor, com o grande salão de estudo, que 
comportava todos os estudantes” (Daniel de Car- 
valho, De Outros Tempos, p. 9). 2. A substância fisi- 
ca, ou a estrutura, de cada homem ou animal, 3. 
Restr. A parde do organismo humano ou animal 
constituida pelo tórax m pelo abdome; o tronco: O 
passarinho tinha o corpo de uma cor e as asas e 
cabeça de outra. 4. P. ext. A parte do vestido que 
cobre o tronco: vestido de corpo liso e mangas e 
barra franzidas. 5. Designação comum a certos òr- 
gãos de estrutura ou constituição especial: corpo 
cavernoso. 6. A parte material, animal, ou a carne, 
do ser humano, por oposição à alma, ao espírito: 
Chafurda-se nos prazeres do corpo. 7. O ser humano 
morto; cadáver: O corpo do escritor foi velado na 
Academia. 8. A pessoa, o individuo: ' separação de 
corpos e bens. 9, Grupo de pessoas que funcio- 
nam ou trabalham juntas, consideradas como uma 
unidade: Seu corpo de assistentes é altamente 
capaz. 10. Corporação (1 e 2); corpo de bombeiros. 
11. Conjunto de militares que constitui uma arma (3) 
especial; corpo de infantaria. 12. A parte essencial, 
principal ou central de certos objetos: O corpo do 
avião praticamente desapareceu na queda. 13. A parte 
principal de livro, artigo, reportagem, etc., por opo- 
sição às partes preliminares ou finais, 14, Porção 
limitada de matéria (1). 15. Qualquer objeto natural 
perceptível no céu: As estrelas são corpos celestes. 
16. Espessura, densidade, consistência: “Cortês 
sorrindo, o mercador gabava / As cores vivas, O teci- 
do, corpo / Do estofo que vendia.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, 1, p. 103); Mexeu o mingau até 
tomar corpo. 17. Constituição (5): Não tem cor- 
po para soldado. 18. Riqueza de sabor, de tom, de 
cor, etc.: Com a idade sua voz foi tomando corpo . 
19.-Crescimento, aumento; desenvolvimento: A cali- 
nia vai tomando corpo à medida que a repetem. 20, 
Vulto, importância, realce: Os ideais republicanos 
adquiriram corpo depois da Abolição. 21. Estrutura, 
textura, contextura: o corpo de uma doutrina, 22. 
Coleção de leis civis ou canônicas: corpo de direi- 
to romano. 23. Álg. Mod. Anel de integridade cujos 
elementos, à exceção do zero, têm um inverso mul- 
tiplicativo. [Tb. se diz, impropriamente, campo.) 24. 
Encad. O bloco formado pelos cadernos ou folhas, 
por. oposição à capa; miolo. 25, Estat. Numa tabela, 
o conjunto de linhas e colunas, exceto a coluna indi- 
cadora. 26. Iconogr. Ambito da estampa, assim deno- 
minado em relação às margens. 27. Ind. Pap. Espes- 
sura (5). (Cf. gramatura.] 28. Tip. Distância entre as 
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faces anterior e posterior do tipo ou de outro 
material tipográfico (fio, entrelinha, etc.), expressa 
em pontos. 29. Tip. e Caligr. Em certas letras de 
caixa-baixa ou minúsculas, dotadas de hastes, a parte 
correspondente à altura das letras médias. [Cf. corpo 
primitivo.) (Pl.: corpos (6); aum. irreg.: corpanail, cor- 
paço. Dim.: corpúsculo (q. v.).] 4 Corpo a corpo. Pro- 
curando um adversário atingir o corpo do outro, 
com ou sem arma branca: Lutaram corpo a cor- 
po . (Cf. corpo-a-corpo.) Corpo caloso. Anat. Massa 
arredondada situada profundamente entre os hemis- 
férios cerebrais. Corpo cavernoso. Anat. Tecido erétil 
do pênis e do clitóris. Corpo da guarda. 1. Certo nú- 
mero de soldados postados em um lugar para fazer 
guarda e serem distribuidos como sentinelas, em 
diferentes postos. 2. O lugar onde a guarda fica alo- 
jada; corpo de guarda. Corpo de baile. Teat. 1. O con- 
junto de dançarinos, em um teatro. 2. Companhia de 
dança ou de balé. Corpo de Cristo. O pão eucaristico. 
Corpo de delito. Fato material em que se baseia a 
prova de um crime. Corpo de guarda. Corpo da guar- 
da (2). Corpo de 'uz. Turfe. Cada distância aproxima- 
da do tamanho dz um animal, entre dois parelheiros: 
O vencedor ficou lois corpos de luz à frente do 
segundo colocado Corpo diplomático. O conjunto dos 
representantes ce um pais estrangeiro junto ao 
governo doutro pais. Corpo discente. O conjunto dos 
alunos de um estabelecimento de ensino. Corpo 
docente. O conjunto dos professores de um estabele- 
cimento de ensino. Corpo estranho. 1. Particula 
penetrada ou aderida em tecido ou cavidade. 2. Fig. 
Pessoa ou objeto não adaptado a um ambiente. Cor- 
po perturbador. Asir. Astro cuja atração modifica. a 
ôrbita de outro em torno de um terceiro. Corpo pré- 
estelar. Astr. Massa de matéria de grande volume e 
pequena densidade, a qual, segundo as hipóteses cos- 
mogônicas, se transformará numa estrela pelo efeito 
de contração e ativação de reações nucleares. Corpo 
primitivo. Caligr. Gabarito das letras médias, em har- 
monia com o qual se projetam as hastes das ascen- 
dentes e descendentes. [Cf. corpo (29).] Corpos redon- 
dos. Geom. Designação histórica =» tradicional co- 
mum ao cilindro, ao cone e à esfera. Botar corpo. 
Adquirir formas adultas. Criar corpo. Ganhar corpo: 
“As liberdades públicas criaram corpo ,diaa 
dia. em pleno regime monárquico” (Abelardo Duar- 
te, Três Ensaios, p. 30). Dar de corpo. Pop. V. defecar 
(5). De corpo e alma. De maneira plena, total: 
Entregou-se de corpo e alma ao trabalho. De 
corpo presente. Com a presença, ou em presença da 
pessoa: missa de corpo presente : elogio de 
corpo presente . Em corpo. Sem manta, sem 
agasalho; em pêlo. Entrar com o corpo. Bras. Fam. 
Entrar em um negócio, no gozo de uma vantagem 
qualquer, sem despender dinheiro; entrar com E 
cara: É sócio de grande firma, na qual entrou com 
o corpo ; Pobre, casou com uma pequena rica — 
entrou com o corpo. Fazer corpo mole. Fingir, 
ou tentar fugir, mais ou menos manhosamente, ao 
atendimento de um pedido ou ao cumprimento de 
obrigação: Prometeu ajudar-me na reunião do livro, e 
fez corpo mole : Na hora de dar aulas, muitas 
vezes faz corpo mole , e raramente as dá. 
Fechar o corpo. Bras. 1. Torná-lo invulnerável a faca- 
das, tiros e mordidas de cobra, mediante orações e 
feitiçarias: “Muitas são as benzedeiras que tiram fei- 
tiços e fazem orações para fechar o corpo.” 
(Regina Lacerda, Papa-Ceia. p. 17.) 2. Ingerir bebida 
alcoólica a pretexto de isentar o corpo de qualquer 
doença. Ganhar corpo. Aumentar, crescer, de- 
senvolver-se (pessoa ou coisa); criar corpo: Era fra- 
gilzinho, mas com os ares da serra ganhou corpo; 
O boato surgiu. e foi ganhando corpo. Mal- 
feito de corpo. Bras. Constrangido, contrafeito, força- 
do. Negar o corpo. Esquivar-se, afastar-se, arredar-se. 
Ser falso ao corpo. Bras., S. Gir. V. ser falso à ban- 
deira. Ter m corpo fechado. Bras. 1. Estar imune de 
perigos como tiro, facada, etc., graças a amuletos e 
mandingas. 2. Ser invulnerável. Tirar o corpo fora. 
Livrar-se de trabalhos ou complicações; eximir-se de 
alguma incumbência com habilidade ou astúcia: “A- 
gora é na moleza, no faz-de-conta-que-vou-mas-não- 
vou. Sabe tirar o corpo fora , quando o 
encarregam de um trabalho.” (Guido Vilmar Sassi, 
Piá. p. 94.) 

Corpo-a-corpo. S. m. 2 n. Bras. Luta de corpo a corpo. 
ICf. corpo a corpo.) 

Corpo-amarelo. S. 
amarelos.) 

Corpo-de-prova. S. m. Amostra de forma e dimensões 
padronizadas, preparada para ser submetida a 
ensaios com o fim de se verificarem determinadas 
caracteristicas do material que a constitui. [PI.: 
corpos-de-prova.) 

Corpo-lúteo. [De corpo + lúteo.) S. m. Massa amarela, 
remanescente do foliculo de Graaf, após a ruptura; 
corpo-amarelo. [PI.: corpos-lúteos.) 

Corporação. [Do fr. corporation.] S. f. 1. Associação de 
pessoas do mesmo credo ou profissão, sujeitas à mes- 
ma regra ou estatutos, e com os mesmos deveres ou 
direitos: corpo, 2. Conjunto de órgãos que admi- 
nistram ou dirigem determinados serviços de interes- 
se público; corpo. 3. Reunião de individuos para um 


m. Corpo-lúteo. [Pl.: corpos- 
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fim comum; associação, agremiação. , 

Corporal. [Do lat. corporale.) Adj. 2 g. 1. Do, relativo 
ao, ou próprio do corpo (2); corpóreo: asseio cof- 

oral. 2. Que tem corpo (2); material. e S. m. 3 
fio sobre o qual o sacerdote põe o cálice e a hóstia 
no altar. 4. Desus. O corpo ou centro da igreja, entre 
o cruzeiro E a pona principal. i 

Corporalidade. [Do lat. a REA litate.) S. f. Qualidade 
de corpóreo; corporeidade. w 

Corporalizar. V. rt. d. 1. Dar corpo a; materializar. E: 
Tornar palpável, patente, evidente. P. 3. Tomar cor- 
po; materializar-se. x 

Corporativismo. S. m. Doutrina que prega a reunião 
das classes produtoras em corporações, sob a fiscali- 
zação do Estado. 

Corporativista. Adj} 2 g.. 1. Referente ao 
corporativismo. 2. Que é partidário do corporativis- 
mo. e S. 2 g. 3. Partidário do corporativismo. | 

Corporativo. [Do fr. corporatif.) Adj. Relativo a 
corporação ou corporações. 

Corporatura. (Do lat. corporatura.) S. f. Forma externa 
dum corpo (2); configuração: “Eram ambos altos, 
espadaúdos e bem-apessoados de corpora- 
tura.” (Arnaldo Gama, O Bailio de Leça, p. 1.) 

Corporeidade. S. f. Corporalidade. 

Corpóreo. [Do lat. corporeu.) Adj. 1. Corporal (1): 
fraqueza corpórea. 2. Relativo a corpo (6); 
material: Prefere os bens corpóreos aos espiri- 
tuais. 


Corporificação. S. f. Ato ou efeito de corporificar(-se). 

Corporificar. V. 7. d. 1. Atribuir corpo a (aquilo que 
não o tem). 2. Reunir (elementos dispersos) em um 
corpo. P. 3. Tomar corpo; corporalizar-se: “a expec- 
tativa da inundação, que não passava de um pressen- 
timento, corporifica-se.” (Raimundo 
Morais, Na Planície Amazônica, p. 93). 

Corpo-seco. [De corpo + seco (8).] S. m. Bras., S. 1. 
Esqueleto (2). 2. Duende das matas, em forma de 
esqueleto (1). [Pl.: corpus-secos.) 

Corpudo. Ad). Bras., S. Pop. Corpulento (1). . 

Corpulência. (Do lat. corpulentia.] S. f. 1. Qualidade de 
corpulento. 2. Restr. Obesidade. 

Corpulento. [Do lat. corpulentu.] Adj. 1. Que tem corpo 
grande; volumoso, alentado, corpudo. 2. P. ext. De 
grandes dimensões: Jagueiras corpulentas 
sombreavam o quintal. 3. Restr. Muito gordo; obeso. 

“Corpus alienum (córpuç aliénum). [Lat., ‘corpo 
estranho'.] Jur. Matéria estranha ao objeto da lide. 

“Corpus Christi (Córpuç Criçti). [Lat., ‘corpo de 
Cristo'.] Festa do corpo de Cristo, celebrada na 
ia seguinte ao domingo da Santissima Trin- 

ade 


Corpuscular. Adj. 2 g. Respeitante a corpúsculo. ~ V. 
radiação —. 

Corpúsculo. [Do lat. corpusculu.) S. m. 1. Corpo 
RR ONDE 2. Particula diminutissima de corpo(s) 


“Corpus juris canonici (córpuç júriç canônici). [Lat.) 
Jur. Consolidação do direito eclesiástico ou canôni- 
co, a qual reúne os cânones dos concílios e as decre- 
tais dos papas. 

“Corpus juris canonici (córpuç júriç civilic), [Lat.) Jur. 
Denominação dada por Dionisio Godofredo ao con- 
junto das obras do direito romano organizado por 
ordem do Imperador Justiniano, e formado de 
quatro livros: Institutas, Pandectas ou Digesto, Novelas 
e Código. 

Corra (ô). (De correr?] S. f. Corda de esparto; correia, 


soga. 

Corrão. Adj. Bras. Diz-se do individuo que corre com 
velocidade incomum. 

Correada. S. f. Pancada com correia (1). 

Correagem. S. f. Correame. 

Correame. S. m. Conjunto de correias Iv. correia (1)], 
particularmente as do uniforme militar, correagem. 

Correão. S. m. Correia (1) grande.[Cf. corrião.) 
Correaria. S. f 1. Estabelecimento ou casa onde se 
vendem correias e outros artefatos de couro. 2. Anti- 
go bairro de correeiros. 

Corre-campo. [De correr + campo.) S. f. 1. Bras. Reptil 
ofídio, da familia dos colubrideos (Dryophylax palli- 
dus (L.)). pardo ou oliváceo, com manchas escuras; 
corredeira, ubiraçoá, cobra corre-campo. 2. Bras., 
SE. Reptil ofídio, da família dos colubrideos (Tomo- 
don dorsatus (Dum. & Bib.)). [Pl.: corre-campos.] 

Correção. [Do lat. correctione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
corrigir(-se). 2. Qualidade ou caráter de correto. 3. 
Estabelecimento público onde se recolhem e corri- 
gem menores delinquentes ou desocupados; casa de 
correção. 4. Tip. Emenda (8). (Cf. correição e corri- 
ção.] 4 Coneção juliana. Cronol. Correção do calen- 
dário introduzida por Júlio Cesar, e que consiste em 
acrescentar um dia em cada quatro anos, nos-anos 
ditos bissextos. Correção monetária. Cont. Efeito da 
conversão dos históricos, em decorrência da modifi- 
cação do poder aquisitivo da moeda. 

Correcional. 4dj. 2 g. 1. Referente a correção. 2. Diz- 
se do tribunal em que se julgam, sem júri, causas cri- 
minais de menor importância. 3. Diz-se da pena que 
se aplica a contravenções e a delitos de pouca mon- 
ta. e S. m. 4. Jurisdição de tribunais correcionais. 

Correcionalidade. S. f. Qualidade ou caráter de certas 
infrações afetas, por sua natureza, à jurisdição corre- 
cional, 

Corre-corre. [De correr + correr.) S. m. 1. Bras. 
Correria (1). 2. Grande afã, azáfama, lufa-lufa. [P1.: 


Correia 


corres-corres e corre-corres.] 

Corredeira. S. f. 1. Bras. Trecho de rio onde as águas. 
dada a inclinação do terreno, correm céleres, e que. 
muitas vezes, corresponde à última etapa de uma 
queda-d aena: cachoeira, carreira, correntada, corri- 

a, rápido, urmana, e (SP) xiririca: “Dos rumores do 
campo tinham ficado apenas o fresco ramalhar das 
árvores e o rouco perene das corredeiras que 
rolavam as águas pesadas por entre os penhascos 
escuros” (Coelho Neto, Sertão, p. 21). 2. Tip. Parte 
do resvaladouro da linotipo onde desliza a correia 
que conduz as matrizes ao componedor. 3. Bras. V. 
caminheiro (5). 4. Bras., S. V. corre-campo (1). 5. 
Bras., S. Pop. V. diarréia. ~ V. corredeiras. 

Corredeiras. [PI. de corredeira.) S. f. pl. Bancos por 
onde correm, nos bangùês, os tabuleiros de secar o 
açúcar. ~ V. corredeira. 


Corredela. S. f. Pop. Corrida curta. 

Corrediça. [Fem. substantivado de corrediço.] S. f. 1. 
Encaixe de madeira, de metal, etc., sobre o qual se 
movem os batentes de porta ou de janela, a tampa de 
uma caixa, etc.: “Ainda corre nas ruas estreitas ...., 
um arzinho de noite, e já as portas se abrem de par 
em pan rolamas corrediças nas lojas” (Aquili- 
no Ribeiro, Alemanha Ensangientada, p. 398). 2 Feat. 
V. bastidor (3). 3. V. estore. 4. Cortina que corre em 
trilho ou vara cilindrica. 


Corrediço. Adj. t. Que corre ou se move com 
facilidade; correntio: porta corrediça. 2. Que 
escorrega ou resvala. 3. Cuja superficie é sem 
asperezas; liso. 4. Sem embaraço(s); fácil. [Sin. ger.: 
corredio.] 

Corredio. Adj. Corrediço: “pastem [as vacas] na 
solidão do bosque movediço,/ à beira da água plena, 
alegre, corredia” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 161). 

Corredoira. S. f. Corredoura. 

Corredoiro. S. m. Corredouro. 

Corredor (ô). [Do it. corridore.] Adj. 1. Que corre, ou 
corre muito. e S. m. 2. Aquele que corre, ou que 
corre muito. 3. Passagem, em geral estreita = longa, 
no interior de uma edificação, para comunicar dois 
ou mais compartimentos. 4. Qualquer passagem 
estreita. S. Passagem de águas, numa barra, por 
intervalo estreito e perigoso à navegação. 6. Inter- 
valo apertado na foz de um rio. 7. Fort. Caminho 
coberto. 8. Bras. Porção de terreno estreito e limpo, 
dentro de um capão. 9. Bras. Cavalo proveniente de 
raça própria para corridas. 10. Bras. Aquele que guia 
o cavalo, em corridas. 11. Bras., N.E. Osso da canela 
do boi, que contém abundância de tutano e por isso 
é muito apreciado pelos sertanejos. 12. Bras., SC. 
Fenda nos costões rochosos da costa, de paredes 
paralelas. 13, Bras., S. Parte duma estrada que atra- 
vessa um campo de criação de quo: sendo, porém, 
dele separada por cerca, de um lado e do outro. 14. 
Bras., RS. Anel metálico ou de couro, usado para 
apertar a costura de peças do arreamento. 15. Bras., 
RS. Individuo encarregado de incitar à briga os galos 
já cansados. 

Corredora (ò). [Fem. de corredor.) S. f. Grade de 
madeira ou de ferro, pesada, que corria verticalmen- 
te entre dois frisos, servindo para aumentar os obstá- 
culos na entrada de uma fortificação. [Cf. corre- 
doura.) 

Corredoura. [Var. de corredoira.] S. f. Peça localizada 
or baixo da mó do moinho. [Cf. corredora.) 
orredouro. [Var. de corredoiro.] S. m. à. Lugar 

Pe para corridas. 2. Ação apera de correr. 
orredura. S. f. 1. Corrida (1). 2. Os restos dum 
liquido aderente à medida, e que correm em provei- 
to do vendedor. 

Correeiro. S. m. Fabricantê ou vendedor de correias 
e/ou de outras obras de couro. 

Corregedor (ò). [De correger + -dor] S. m. i. 
Magistrado a Corp compete corrigir os erros e abu- 
sos das autoridades judiciárias e de serventuários da 
Justiça, promovendo-lhes a responsabilidade funcio- 
nal. 2. Antigo magistrado cujas. atribuições eram 
análogas às dos atuais juizes de direito. 

Corregedoria. 1. Cargo ou jurisdição de 
corregedor; corretoria. 2. Área de sua jurisdição. 

Correger. [Do lat. corrigere.) V. t. d. 1. Ant. Corrigir. 2. 
Ant. Reparar, consertar. 3. Bras., N.E. Pop. Revistar, 
vistoriar, correr. [Conjuga-se como reger.) 

Corregimento. S. m. P. us, 1. Ato ou efeito de 
correger. 2. Reparação do dano; multa. 3. Ornamen- 
to; alfaia. 

Córrego. [Do lat. hispânico corrugu.) S. m. 1. Regueiro 
ou sulco aberto pelas águas correntes. 2. Caminho 
estreito, ou atalho, entre montes ou muros. 3. Bras. 
Ribeiro de pequeno caudal; riacho. 4. Bras. Na 

região média do São Francisco, qualquer dos afluen- 
tés desse rio. [Var.: corgo.] 

Córrego-dantense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Córrego Danta (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Córrego Danta. [Pl.: córrego- 
dantenses.) ; 

Córrego-seco. S. m. Bras., GO. Sulco torrencial 
temporário. [Pl.: córregos-secos.) 

Corregourense. Adj. 2 5 e s. 2 g. Corregourino. 

Corregourino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Córrego do Ouro (GO). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Córrego do Ouro. [Sin. ger.: corre- 
gourense.) 

Correia. [Do lat. corrigia.] S. f. 1. Tira, geralmente 


Correias 


de couro, para atar, prender ou cingir; soga, loro. 
2. Certo jogo popular português. 3. Mec. Cinta 
flexivel que estabelece ligação entre duas rodas, 
transmitindo o movimento de uma à outra. ~ V. 
correias. € Encurtar as correias a. Cercear ou dimi- 
. nuir à liberdade de (alguém). 


Correias. [PI. de correia.) S. f. pl. Arreios do cavalo de 
tiro. — V. correia. 

Correição. (Do lat. correctione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de corrigir; correção. 2. Função administrativa, por 
via de regra de competência do poder judiciário, 
exercida pelo corregedor. 3. Visita do corregedor às 
comarcas, no exercício de suas atribuições. 4. Bras. 
V. formiga-correição. 5. Bras. Desfilada de formigas 
em trabalho. 6. Bras. Aparição, em determinada épo- 
ca, de numerosas formigas = outros insetos. 7. Bras., 
AL. Corpo de funcionários da Prefeitura incumbidos 
de prender os animais encontrados soltos pelas ruas, 
e que são restituídos aos donos mediante pagamento 
de multa, [Cf. correção » corrição.) 

Correio, [Do provenç. ant. corrieu.) S. m. 1. Pessoa 
encarregada de levar ou trazer despachos, e corres- 
pondência, ou noticias; mensageiro. 2. Repartição 
na que recebe e expede correspondência; posta. 

. Edificio onde funciona essa repartição. 4. Empre- 
gado postal encarregado da distribuição da corres- 
pondência aos destinatários; carteiro. S. Mala na 
qual se transporta correspondência. 6. Conjunto de 
cartas que um individuo recebe ou expede; corres- 
pondência. 7. Precursor, prenunciador. 4 Correio 
geral. Edifício onde estão centralizados os serviços 
postais de uma cidade. 

orrelação. [De co-! + relação.) S. f. 1. Relação mútua 
entre dois termos. 2. Qualidade de correlativo. 3. 
Correspondência (5): Há perfeita correlação 
entre o ponto de vista de um e o de outro. 4. Estat. 
Dependência entre as funções de distribuição de 
duas ou mais variáveis aleatórias, em que a ocorrên- 
cia de um valor de uma das variáveis favorece m 
ocorrência dum conjunto de valores das outras 
variáveis. 5. Geom. Transformação linear que, no 
plano, associa pontos a retas e retas a pontos, €, no 
espaço, associa pontos a planos e planos a pontos. 

Correlacionar. V. 1. d. e i. 1. Estabelecer relação ou 
correlação entre. P. 2. Ter correlação: “em boa filo- 
sofia, as duas cousas correlacionam-se :a 
morte e o amor” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, 


Q, 


Correlatar. V. t. d. 1. Pôr em mútua relação. P. 2. 
Estar ou ficar em correlação. 

Correlativa. [Fem, substantivado de correlativo.) S. f. 
Gram. Conjunção correlativa. 

Correlativo. [Do lat. correlativu.) Adj Em que há 
correlação; correlato, correspondente. ~ V. conjun- 
ção —a. 

Correlato. Adj. V. correlativo. 

Correligionário. [De co-! + religião + -ário.) Adj. E s. 
m. Que, ou aquele que é da mesma religião, partido, 
doutrina ou sistema que outrem. 

Correligionarismo. S. m. Solidariedade 
correligionários. 

Correlograma. [De correlo, abrev. de correlação + 
-grama.) S. m. Estat. Diagrama cartesiano ortogonal 
em que nas abscissas são locadas as ordens dos coefi- 
cientes de correlação serial de duas séries cronológi- 
cas, e nas ordenadas estes coeficientes. 

Correntada. (De corrente + -ada'.) S. f. Bras., AM. V. 
corredeira (1). 

Correntão. S. m. 1, Grande corrente (9): um 
correntão de ouro. 2. Bras., SP. Laço feito de 
couro tecido de maneira especial, imitando elos 
duma corrente, e que, pela excepcional resistência, 
serve para prender reses muito ariscas, que rebentam 
laços ordinários. e Adj. 3. Desembaraçado no 
apresentar-se, conversar, ou tratar de negócios. 

Corrente. [Do lat. currente.) Adj. 2 g. 1. Que corre; que 
não encontra empecilho; fluente. 2. Diz-se das águas 
que correm, que não se acham estagnadas. 3. Fácil, 
fluente: estilo corrente 4. Vulgar, comum, 
usual: remédio corrente . 5. Aceito por todos; 
geralmente admitido: dito de uso corrente ; 
expressão corrente ; opinião corrente . 6. 
Sabido de todos; propalado; notório: Seu procedimen- 
to leviano é fato corrente na família. ~ V. ano —, 
ativo —, edição —, mês —, moeda —, preço — e título —. 
e S. f. 7. O curso das águas de um rio, de um ribeiro, 
de um regato; correnteza: “Descea corrente do 
rio / O barco sem remadores.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 92.) 8. Corrente de ar; corrente- 
za, vento. 9. Cadeia de metal; grilhão. 10. V. amarra 
(3). 11. O decurso do tempo. 12. Bras. Receptáculo 
de madeira com o fundo furado, por onde, nos 
engenhos de açúcar, escoa a calda da cana que não 
chegou a coalhar-se. 13. Grupo de individuos que 
representam idéias, tendências, opiniões, em qual- 
quer ramo do conhecimento ou em coisas da vida 
prática, ou as idéias, tendências, opiniões, etc., 
defendidas por um desses grupos: as correntes 
literárias do século XIX; Quanto ao resultado do jogo 
de futebol, havia várias correntes . 14. Corrente 
da felicidade. 15. Eletr. Corrente elétrica. 16. Tip. 
Cada um dos trilhos sobre os quais desliza o carro, 
na prensa de cilindro e no prelo manual. e S. m. 17. 
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O que é comum, vulgar, habitual: O corrente 
é grafar os nomes próprios com inicial maiúscula. e 
Adv. 18. Correntemente. 4 Corrente alternada. 
1. Eletr. Aquela cuja intensidade varia senoidal- 
mente com o tempo. (Siglas: AC e CA.) 2. Eletrôn. 
Corrente elétrica cuja intensidade e sentido va- 
riam periodicamente com o tempo. 3. Ocean. Fis. 
Corrente de maré que, na enchente, corre numa 
direção, e na vazante, na direção oposta. Corrente 
ativa. Eng. Eletr. Num circuito de corrente alternada, 
componente da corrente que está em quadratura 
com a tensão; corrente wattada. Corrente continua. 
Eletr. Corrente elétrica cuja intensidade é constante, 
ou varia muito pouco, nunca se lhe invertendo o sen- 
tido, Corrente da felicidade. Série de cartas de caráter 
mistico ou supersticioso enviadas cada uma a uma 
pessoa, que, por sua vez, deverá enviar certo número 
estipulado a outras pessoas, e assim por diante, for- 
mando uma corrente ou cadeia de cartas que, de 
acordo com os seus dizeres, caso seja interrompida 
acarretará desgraças ao causador da interrupção, à 
sua família, etc. (Tb. se diz simplesmente corrente.) 
Corrente da maré. Movimento horizontal das águas 
do mar registrado durante cada fluxo ou refluxo da 
maré. Corrente de ar. 1. Ar encanado por uma porta 
ou passagem. 2. Direção do vento. 3. Movimento 
vertical do ar na troposfera. 4. Qualquer movimento 
de ar nas camadas superiores da atmosfera. Corrente 
d'Arsonval. Corrente de alta frequência usada no 
tratamento de certas doenças por Jacques A. d'Ar- 
sonval, fisiólogo francês (1851-1940). Corrente de 
aberração. Ocean. Fís. Corrente paralela à costa, pro- 
duzida pelas barras ou arrebentações obliquas a esta, 


Corrente de deriva. Ocean. Fis. Corrente produzida 
diretamente pelo vento, por arrastamento da água 
superficial, transmitido às maiores profundidades por 
viscosidade. [Em águas muito profundas dirige-se: 45º 
para a esquerda do vento, no hemisfério sul, e 45º 
para a direita, no hemisfério norte. Em águas mais 
rasas o ângulo é menor, mas sempre orientado para a 
esquerda do vento.] Corrente de deslocamento. Elerr. 
Num dielétrico, derivada, em relação ao tempo, do 
fluxo do deslocamento elétrico. Corrente de indução. 
Eletr. Corrente induzida em um circuito por um flu- 
xo magnético variável; corrente induzida, Corrente 
de lava. Jazida de rochas vulcânicas de formação 
mais ou menos extensa na direção em que as lavas 
correram. Corrente de maré. Ocean. Fis. A corrente, 
produzida por forças astronômicas, responsável pela 
maré. Corrente de meteoros. Astr. V. chuva de 
meteoros. Corrente de refluxo. Ocean. Fís. Corrente 
que, em determinados locais das praias, atravessa m 
barra ou arrebentação, escoando as águas retidas 
entre a arrebentação e a praia. Corrente dewattada. 
Eng. Eletr. Corrente reativa. Corrente eficaz. Eletr. A 
intensidade de uma corrente continua que, num 
intervalo de tempo, desprende, num resistor, a mes- 
ma quantidade de calor que uma corrente alternada 
que percorre e resistor no mesmo intervalo. Corrente 
elétrica. Eletr. 1. Fluxo de carga elétrica através de 
um condutor; corrente. 2. Intensidade do fluxo de 
carga elétrica através de um condutor, corrente. 
Corrente estelar. Astr. Grupo de estrelas que têm 
aproximadamente o mesmo movimento próprio e 
estão na mesma região do céu. Corrente Foucault. 
Eletr. Corrente induzida no interior de um corpo 
condutor por um campo magnético variável. Cor- 
rente induzida. Eletr, Corrente de indução, 


Corrente lacustre. Massa de águas lacustres que, 
impelidas pelo vento, seguem determinada direção, 
condicionada pela forma do respectivo lago. Corren- 
te marinha. Corrente maritima. Corrente maritima. 
Massa de águas do mar que segue uma determinada 
direção e percorre trechos do oceano; corrente 
marinha. Corrente polifásica. Eng. Eletr. Corrente 
elétrica composta, produzida por um gerador onde 
se formam, simultaneamente, várias tensões alterna- 
das senoidais que guardam entre si diferenças de 
fase constantes. Corrente reativa. Eng. Eletr. Num 
circuito de corrente alternada, componente da 
corrente que está em quadratura com a tensão; 
corrente dewattada. Correntes de d'Arsonval. Med, V. 
darsonvalização. Corrente trifásica. Eng. Eletr. 
Corrente elétrica composta, produzida por um gera- 
dor onde se formam, simultaneamente, três tensões 
alternadas senoidais que guardam entre si uma 
diferença de fase constante e igual a 120º. Corrente 
wattada. Eng. Eletr. Corrente ativa. Ao corrente de. 
Informado a respeito de; a par de: estar, andar, 
achar-se ao corrente dos fatos políticos. Ir 
contra a corrente. Ir contra a opinião da maioria; 
remar contra a maré. 
relativo a Correntes (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Correntes. [Sin. ger.: correntino.] 
Correnteza (ê). S. f. 1. Corrente (7 = 8). 2. Série ou fila 
continuada de coisas. 3. V. lance de casas: “Ganhou 
o atalho comprido / de casas em correntezas / e 
entrou num campo florido.” (Cruz e Sousa, Obra 
Completa, p. 284.) 4. Facilidade de expressão; desem- 
baraço: Fala com toda a correnteza . 
Correntezano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Correntezas (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 


Corresponder 


de Correntezas, 

Correntinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Correntina (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Correntina. 

Correntino!. (Do esp. plat. correntino.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Corrientes, província 
argentina. e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Corrientes. 

Correntino?. Adj. = s. m. Correntense. 

Correntino'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Corrente (PI). e S. 2 g. 2. O natural ou habitante de 
Corrente. 

Correntio. Adj. 1. Corrediço (1). 2. Geralmente 
admitido; habitual, usual: termo, hábito corren- 
er o 

Correntista. S. 2 g. Bras. 1. Empregado que escritura o 
livro de contas-correntes. 2. Cada uma das partes 
coobrigadas no contrato de contas-correntes. 3. 
Titular de conta corrente num banco. 

Correntoso (ô). Adj. Que tem corrente ou correnteza 
forte: “a travessia de um rio correntoso com 
cavalos pela rédea” (Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 
49), 

Correr. [Do lat. currere.) V. int. 1. Deslocar-se, numa 
segiiência de impulsos, repousando o corpo ora 
sobre uma, ora sobre outra perna, e num andamento 
em geral mais veloz que m marcha. 2. Andar com 
muita ligeireza. 3. Dirigir-se apressadamente, ou com 
afã, m algum lugar: O visitante chegou de repente, e 
correram q comprar algo para lhe oferecer. 4. 
Acudir às pressas; acorrer: 4 campainha da porta 
tocou com alarde e a empregada correu para aten- 
der. 5. Mover-se, deslocar-se, com rapidez; rolar: As 
águas da correnteza corriam entre as pedras; Um 
rio corre ao longo da estrada. 6, Cair, descer; 
escorrer: As lágrimas corriam -lhe pelas faces; 
Da ferida aberta o sangue corria aos borbotões. 7. 
Deslizar, mover-se, deslocar-se (em virtude do 
próprio peso, ou à força): 4 cortina da sala não está 
correndo . 8. Passar rapidamente: Um arrepio 
correu-lhe pela espinha. 9. Passar, decorrer: 
“Correram ainda alguns minutos.” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p, 24.) 10. Ter seguimento 
no tempo; suceder, decorrer, passar-se: Sua vida 
corria suavemente. 11, Passar de mão em mão; 
circular: 4 carta correu entre os presentes. 12. Ser 
dito, propalado; ser notório: “casara com um 
bacharel das Alagoas, deputado agora por outra 
província, e, segundo corria , prestes a ser 
ministro de Estado.” (Machado de Ássis, Quincas 
Borba, p. 223). 13. Ficar sob a responsabilidade de; 
correr por conta de: As despesas correrão pelo 
Estado. 14. Ter (moeda) curso legal; girar. 15. Impri- 
mir; rodar: Está conforme o original; pode correr. 
T. d. 16. Percorrer; visitar: “Correram a casa 
toda juntos, .... murmurando orações contra malefi- 
cios.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 35); Levou três 
dias correndo a cidade. 17. Pôr a correr; afugen- 
tar, dispersar: Os policiais correram os desor- 
deiros. 18. Mover, fazendo deslizar: correr as cor- 
tinas. 19. Fazer entrar (o ferrolho) na fechadura. 20, 
Perseguir (a caça) na carreira. 21. Aplicar (os olhos, 
a vista) a alguma coisa ou alguém, em geral rapida- 
mente, ou por alto, para uma visão de conjunto: 
Correu os olhos pela carta e devolveu-a. 22. Per- 
correr, compulsar: Correu quase toda a obra do 
autor, e não achou o trecho que procurava. 23. Estar 
exposto ou sujeito a (perigo, risco, etc.): Se continuar 
bebendo, corre o risco de perder o emprego. T. d. e 
c. 24. Arremessar, atirar, arrojar: Correu a enxada 
ao agressor. 25. Passar ligeiramente, de leve: 
Correu a mão pelos cabelos. Pred. 26. Decorrer, 
passar (em certo estado ou condição): “A conversa 
corre alegre” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 79). P. 
27. Envergonhar-se, vexar-se: “viu-se qual era, 
correu-se da sua comparativa pobreza, e refu- 
giu dos bailes, das ceias” (Camilo Castelo Branco, 
Amor de Salvação, p. 216). 28. Comunicar-se; dar-se: 
Correm-se bem desde a infância. 29. Estar situa- 
do na mesma direção, ou rumo, etc.: As duas cidades 
corriam-se no mapa. 

Correria. S. f. 1. Corrida desordenada; corre-corre, 
debandada. 2. Assalto a campo inimigo; corrida. 

Correspoadência. S. f 1, Ato ou efeito de 
corresponder(-se). 2. Troca de cartas, bilhetes ou 
telegramas. 3, Correio (6). 4. Artigos de jornal em 
forma de carta aos redatores; carta a um jornal. 5. 
Relação de conformidade; correlação: 4 corres- 
pondência entre a beleza e a simpatia. 6. Mat. 
Regra por meio da qual se associam a cada elemento 
de um conjunto um ou mais elementos de outro. € 
Correspondência continua. Mat. Transformação conti- 
nua. Correspondência em. Mat. A que é pertinente a 
uma função em. Correspondência sobre. Mar. A que é 
pertinente a uma função sobre. 

Correspondente. Adj. 2 g. 1. Que corresponde. 2. 
Apropriado, adequado. 3. V. correlativo. ~ V. sócio 
— 6 S. 2 g. 4. Pessoa que se corresponde Ív. 
corresponder (5)] com alguém. 5. Pessoa que trata de 
negócios de outra(s) fora da terra desta(s). 6. Empre- 
gado encarregado de redigir a correspondência (2). 

Corresponder. [De co-' + responder.] V. t. i 1. Ser 
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próprio, adequado, conforme; estar em correspon- 
dência, em correlação: 4 graça de seus movimentos 
corresponde à esbelteza da figura; “A criação da 
Universidade pot D. Dinis, em 1290, correspon- 
de a crescentes aspirações culturais” (Feliciano 

Ramos, História da Literatura Portuguesa, p. 87). 2. 
Ser proporcional; estar em equivalência: Sua fama de 
inteligente não corresponde aos seus dotes reais. 

3. Retribuir (2): Correspondeu ao cordial ace- 
no. P. 4. Estar em correlação. 5. Cartear-se: “Combi- 
naram os meios de se corresponderem ,em 
caso de necessidade” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 10). 

Corretagem. (Do prov. ant. corratatge.] S. f. 1. Salário 
ou serviços do corretor?. 2. Agência, comércio, trato. 

Corretar. V. int. Bras. Fazer ofício de corretor?. 

Corretismo. S. m. Procedimento correto, 
preensivel. 

Corretivo. Adj. 1. Que corrige; corretório. e S. m. 2. 
Aquilo com que se corrige. 3. Punição, castigo. 4. V. 
repreensão (1). 

Correto. [Do lat. correciu.) Adj. 1. Isento de erros. 2. 
Emendado, corrigido: Acaba de lançar a obra em 
segunda edição, correta . 3. Exato, irrepreensivel: 
conduta correta . 4. Íntegro, honesto, digno: 
homem correto . 5. Esmerado, elegante. 6. Certo, 
apropriado, adequado: termo correto . 

Corretor! W [Do lat. correctore.) S. m. 1. Aquele que 
corrige. 2. Tip. Revisor (4). 

Corretor? (0). [Cruz. do provenç. corratier com 
corredor, por alusão à diligência dos corretores.) S. 
m. 1. Agente comercial que serve de intermediário 
entre vendedor é comprador, representando um ou 
outro eventualmente. 2. Inculcador, agenciador, 
intermediário. * Corretor de amores. Aquele que 
serve de intermediário em relações amorosas; alcovi- 
teiro. 

Corretoria. S. f. V. corregedoria (1). 

Corretório. Adj. 1. Corretivo (1). e S. m. 2. Registro de 
correções e penas. 

Corrião. [Por correão, de correia.) S. m. Bras., MG. 
Cinto de homem, de couro, com fivela: “No 

corrião , bem arrochado na barriguinha ...., tra- 
zia sempre Uma caxerenga de ponta afiada.” (Nélson 
de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 167.) (Cf. 
correão.] 

Corricão. [De correr + cão!.] S. f. Levantamento de 
caça por meio de cães. [Cf. correção é correição.) 
Corricar'. V. int. 1, Correr a passo miúdo. 2. Andar 
ligeiro. 3. Bras. Andar de um lado para outro; 
RR montar; vagabundear. [Conjuga-se como tran- 

car. 

Corricar'. V. int. Bras. Pescar de corrico. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Corricas. S. f. pl. Rugas, gelhas, carquilhas. 

Corrico. [Dev. de corricar.] S. m. Bras. Modalidade de 
pescaria de anzol, que consiste em o pescador impri- 
mir à canoa a máxima velocidade, deixando a linha 
estendida à tona da água, para que o peixe (geral- 
mente a cavala) seja atraido pelos saitos da isca e 
venha prender-se ao anzol; pescaria de corrico, 


Corrida. S. f 1, Ato ou efeito de correr; carreira, 
corredura. 2. Correria (2). 3. Caminho entre dois 
pontos conhecidos. 4. Tourada (2). 5. Afluência ino- 
pinada às casas bancárias para levantamento de 
depósitos em casos de crise financeira, ou a um local 
onde há determinada mercadoria rara ou de preço 
abaixo do normal, ou em local em que se descobriu 
jazidas de minérios, etc. 6. Bras.. BA. V. corredeira 
(1). ~ V. corridas. 4 Corrida de cavalos. V. corridas. 
Botar a corrida fora. Bras., RS. 1. Fazer perder-se 
uma corrida de animais, por impericia. 2. Fig. Atra- 
palhar a realização de um negócio ou desejo. De 
torrida. Às pressas, à pressa; sem demora: Passaram 
de corrida por aqui. 

Corridas. [P]. de corrida.) S. f. pl. Carreira entre dois 
ou mais cavaleiros sob certas condições e com apos- 
tas e prêmios; corrida de cavalos. ~ V. corrida. 

Corrido. (Part. de correr.) Adj. 1. Que correu. 2. 
Escoado, passado: Já é longo o tempo corrido 
após a sua vitória. 3. Posto fora; expulso. 4. Persegui- 
do, caçado. 5. Vexado, envergonhado: 4 humilhação 
deixou-os corridos . 6. Gasto, batido. 7. Bras., S. 
Diz-se de animal que anda no cio. ~ V, brita —a, 
composição —a, folha —a, fundação —a e matéria —a. e 
S. m. 8. Bras. Espécie de cascalho. 9. Bras.. BA. 
Samba-de-roda. 

Corrigenda. [Do lat. corrigenda.) S. f. 1. Tip. Errata (1). 
2. Admoestação (3). 

Corrigibilidade. S. /. Qualidade de corrigivel. 

Corrigir. [Do lat. corrigere.) V. t. d. 1. Dar forma 
correta a, emendando; endireitar, retificar: Leu a car- 
ta corrigindo a ortografia; Corrigiu a pro- 
núncia do aluno. 2. Arranjar, arrumar, ordenar, 
endireitar, compor, concertar: **— Eu acho que você, 
aqui na minha terra, .... vai ser a primeira mulher a 
andar na rua de chapéu. E a Vanju, corrigin- 
do os cabelos por cima da orelha: Alguém tinha 
de ser a primeira.” (Josué Montelo, Cais da Sagra- 
ção, p. 15.) 3. Eliminar, suprimir (erro, defeito, defi- 
ciência, etc.): O mecanico facilmente corrigiu o 
defeito do carro; Corrigiu os erros do texto. 4. 
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Atenuar os inconvenientes de: Procuraram corri- 
gir a severidade excessiva do estatuto. $. Reparar 
(agravo, injustiça, etc.) 6. Castigar, censurar, 
repreender: Corrigiu o aluno perante toda a clas- 
se. P. 7. Emendar, retificar a si mesmo: Pronunciou 

mal a palavra, mas corrigiu-se em seguida. 8. 
Mudar de vida; emendar-se. [Part. corrigido e correto 
(este, us. quase só como adj.).] 

Corrigivel. Adj. 2 g. Que se pode corrigir. 

Corrilheiro. S. m. Promotor ou frequentador de 
corrilhos. 

Corrilho. [Do esp. corrillo.] S. m. 1. Reunião facciosa, 
conciliábulo, conventiculo, 2. V. mexerico (1). 3. 
Ajuntamento, reunião. 

Corrimaca. S. f Bras. V. quantidade (3). 

Corrimaça. [De correr, certamente) S. f 1 
Perseguição com vaias; assuada. [Sin. ant.: corrimen- 
to.) 2. Pop. Corrida, tropel. 

Corrimão. [De correr + mão!) S. m. Peça ao longo e 
ao(s) lado(s) de uma escada, apoiada ou não em 
balaústres, m que serve de resguardo, ou apoio para a 
mão, de quem sobe ou desce; mainel. [PI.: corrimãos 
e corrimões.] 

Corrimboque. S. m. Bras. Var. de cornimboque: 
“Tabaco mais abundante nos corrimboques 
de chifre bem lavrados” (Mauro Mota, Votos e Ex- 
Votos, p. 41). 4 Passado pelo corrimboque do Diabo. 
Bras.. N. V. passado (13). 

Corrimento. S. m. 1. Ato ou efeito de correr. 2. 
Secreção patológica que se escoa de um órgão. 3. 
Ant. Corrimaça (1). 

Corriola. S. f. 1. Jogo no qual se enrola uma fita 
dobrada, metendo ponteiros entre as voltas e em que 
ganha aquele que consegue que algum deles fique 
preso quando a fita se desenrola. 2. Motim de rua; 
arruaça. 3. Fam. Engano, logro, burla. 4. Bras. Gir. 
Bando, quadrilha, grupo. 

Corrigueirice. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
Epi queiro (1); vulgaridade, trivialidade. 2. Bras., 
SP. Corriqueirismo. 

Corriqueirismo. S. m. Bras.. SP. Qualidade ou caráter 
de corriqueiro (2); corriqueirice. 
Corriqueiro. [De corricar' (1) + -eiro.) Adj. 1. 
Corrente, vulgar, habitual. 2. Bras., SP. Presumido, 
afetado. 3. Bras., BA. Irrequieto, agitado, buliçoso: 
“— Isto sucede a meninas corriqueiras . Que 
faz uma rapariga sozinha por essas locas, em hora de 
meio-dia?” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 75.) 4. 
Lus. Que leva e traz novidades. e S. m. 5. Bras. V. 

Pe (6). (Cf. curriqueiro.] 
orriquinho. (Dim. de corrico.] S. m. Bras., SP. Na 
região do Ribeira, certa rede de pesca de malhas 

| estreitas. 

Corrixo. S. m. Bras. V. chupim (1). 

Corro (ô). S. m. Ant. 1. Circo, arena. 2. Ajuntamento 
de pessoas em forma de circulo; roda. 3. Assembléia, 
junta. 4. Bando, multidão. 

Corró. [Voc. onom?) S. m. Bras, N.E. Pop. 
Designação comum a pequenos peixes sem valor, de 
rios e açudes. 

Corroboração. S. f. Ato ou efeito de corroborar. 

Corroborante. [Do lat. corroborante.] Adj. 2 g. Que 
corrobora. 

Corroborar. [Do lat. corroborare.) V. t. d. 1. Dar força 
a; fortificar, fortalecer, roborar: remédio para 
corroborar o organismo. 2. Confirmar, compro- 
var, roborar: “A tradução dos poetas latinos é a tria- 
ga em que S. Ext encontra mais virtudes medicinais. 
Esta opinião corrobora -a o critico com o ante- 
gosto da restauração próxima” (Ramalho Ortigão, 
Figuras e Questões Literárias, I, p. 37). P. 3. Adquirir 
forças: fortificar-se, fortalecer-se, roborar-se. 

Corroborativo. Adj. Próprio para corroborar. 
Corrodente. S. m. 1. Espécime dos corrodentes. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos corrodentes. [Sin. ger.: 
psocóptero, copeognato.) 

Corrodentes. S. m. PI. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Corrodentia. Corpo de 
tamanho reduzido; tórax pequeno, incompletamente 
fundido; aparelho bucal mastigador; quatro asas reti- 
culadas, ou ápteros. Vivem no tronco das árvores ou 
sob o lado inferior das folhas, protegidos por delgado 
véu de seda, e alimentam-se de matéria orgânica 
vegetal ou animal, havendo alguns fungivoros. Algu- 
mas espécies atacam coleções de insetos e livros. 
(Sin. : psocópteros e copeognatos.) 

Corroer. [Do lat. corrodere] V. t. d 1. Roer 
lentamente; consumir pouco a pouco; gastar, carco- 
mer: O rato corroeu os livros; Esta enfermidade 
corrói os órgãos. 2. Destruir ou danificar progres- 
sivamente: Os séculos corroeram as inscrições 
dos túmulos egípcios. 3. Depravar, desnaturar: Há ví- 
cios que corroem a alma. P. 4, Atacar ou roer 
reciprocamente; gastar-se: dois metais que, postos 
lado a lado, se corroem . 5. Depravar-se, 
corromper-se, viciar-se. [Conjuga-se e grafa-se como 


moer. 

Corroido. [Part. de corroer.) Adj. 1. Carcomido, gasto. 
2. Depravado, viciado. 

Corrompedor (ô). Adj. e s. m. Corrutor. 

Corromper. [Do lat. corrumpere.) V. t. d. 1. Tornar 
podre; estragar, decompor: O calor corrompe 
certos alimentos. 2. Alterar, adulterar: Corrom- 
peu o texto, adaptando-o ao que pretendia. 3. Perver- 
ter, depravar, viciar: As más influências 
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corromperam-no. 4. Subornar, peitar. 
comprar: Corrompendo a testemunha, obteve 

depoimento falso. P. 5. Apodrecer, adulterar-se. 6. 
Perverter-se, depravar-se, viciar-se. 

Corrompido. |Part. de corromper.) Adj. Corruto. 

Corrompimento. S. m. V. corrução!. 

Corrosão. [Do fr. corrosion.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
corroer(-se). 2. Desgaste, ou modificação quimica ou 
estrutural de um material, provocados pela ação qui- 
mica ou Aerroquimica espontânea de agentes do 
meio ambiente. 3. Geol. Decomposição = destruição 
de rochas, resultante da ação quimica dissolvente 
das águas. 4 Corrosão catódica. Eng. Ind. Aquela em 
que o metal atacado funciona como o catodo de uma 
pilha eletroquimica. Corrosão eletroquimica. Eng. Ind. 
A que resulta da formação de pilhas eletroquimicas 
constituídas palo metal e por uma solução. Corrosão 
eólica. Geol. Erosão originada pelo impacto das parti- 
culas sólidas transportadas pelos ventos. Corrosão 
magmática. Geol. Modificação irregular do contorno 
dos fenocristais, previamente estáveis, devidą à ação 
posterior do magma, que reage dissolvendo parcial- 
mente os fenocristais. 

Corrosibilidade. S. f. Qualidade de corrosível. 

Corrosivêl. Adj. 2 g. Que pode ser corroido; sujeito a 
corrosão (1). 

Corrosividade. S. f. Qualidade do que é corrosivo. 

Corrosivo. [Do lat. corrosivu.) Adj. 1. Que corrói: “O 
dia é pardo, nuvens no alto, o vento a erguer da rua 
redemoinhos dum pó corrosivo à pele” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, p. 5). ~ V. sublimado —. e S. 
m. 2. Aquilo que corrói. 

Corrubiana. [Var. de corrupiana.) S. f. Bras. Mer. 
Fenômeno observado em certas regiões montanho- 
sas de MG, e consistente na queda de neblina frigi- 
da, no inverno ou no verão, acompanhada de vento 
sueste: “Tivemos um domingo de sol pleno, o que 
não é comum na Serra, ainda sujeita às visitas da 
“corrubiana”, nesta época do ano. É um 
nevoeiro denso que baixa até ao solo, como o fog 
londrino.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 49.) [Cf. cru- 
viana.) 

Corrução!. [Var. de corrupção < lat. corruptione.) S. f. 
1. Ato ou efeito de corromper: decomposição, putre- 
fação. 2. Devassidão, depravação, perversão. 3. 


Suborno, peita. (Sin. ger.: corrompimento.] 
Corrução:. $. f. Bras. V. maculo. 
Corruchiar. [Voc. onom.] V. int. Bras. Emitir (o 


canário-da-terra e outras aves cantoras) certo canto 
baixo e seguido: “Um dia o canarinho amanhecera 
corruchiando, cantando de estalo.” (Gilvã 
Lemos, Jutaí Menino, p. 96.) 

Corrugação, Sf Ato ou efeito de corrugar. 

Corrugadeira. [De corrugar + -deira.] S. f. Ind. Pap. 
Onduladeira fq. v.). 

Corrugado. (Part. de corrugar.] Adj. Enrugado: testa 
corrugada. 

Corrugar. [Do lat. corrugare.) V. t. 
[Conjuga-se como largar. 

Corrulra, [Do tupi kuru ira.) S. f. Bras. V. garriça. 


d. Enrugar. 


Corruiraçu (u-i). [De corrufra + -açu.] S. f. Bras. V. 
corruiruçu. 

Corrulra-do-brejo. S. f. Bras. V. corutié. [P].: corrutras- 
do-brejo.) 


Corruiruçu. (u-i). S. f. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos trogloditideos {Thryothorus longirostris 
Vieil.), da faixa litorânea meridional e região este- 
setentrional do Pais. Coloração pardo-acinzentada, 
garganta branca, e uma estria da mesma cor sobre os 
olhos, característica da espécie; asas e cauda risca- 
das de negro. [Sin.: cambaxirra-grande, corruiraçu.) 

Corrume. S. m. Entalhe que se faz em uma peça para 
que nela corra outra embebida, encaixada. 

Corrupção. S. f. Corrução!. 


Corrupiana. (De corrupio + ana] S. f. Bras. 
Corrubiana [(g. v.). 
Corrupião. [Voc. onom.?] S. m. Bras. Ave 


passeriforme, da familia dos icterideos (Icterus jama- 
caii (Gmel.)), do Brasil este-setentrional, de colora- 
ção geral preta, dorso e barriga vermelhos com tons 
alaranjados, e asa com espelhos brancos. É aprecia- 
da como ave de gaiola, por ser bela e pelo seu can- 
to. [Sin.: condiz, concriz, sofrê.] 

Corrupiar. (De corrupio + -ar.] V. int. 1. Bras. 
Rodopiar (1): “Flor voltara a embalar-se na rede, e 
justa fazia outra vez corrupiar o fuso às cas- 
tanholas de seus dedos ágeis.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 104.) T. d 2. Fazer andar às voltas, 

Corrupiê. S. m. Bras.. SP. V. crupiê. 

Corrupié. S. m. Bras., SP. V. crupiê. A 

Corrupio. [De correr, certamente.) §. m. 1. Designação 
comum a diversas brincadeiras infantis e, em parti- 
cular, daquela em que a pessoa, segurando a criança 
pelas duas mãos, rodopia juntamente com esta, rapi- 
damente, em círculos diminutos ou daquela em que 
duas crianças de mãos dadas, braços esticados e, os 
pés de cada uma em frente dos da outra, rodopiam 
velozmente: [Cf. -remoinho.) 2. Fam V. roda-viva (1). 
3. Espécie de cata-vento de penas ou de papel, para 
crianças. 4. 'Bras. Designação comum aos ouriços- 
do-mar irregulares, disciformes ou cordiformes. com 
anus marginal e simetria radial quase transformada 
em bilateral; bolacha, [Cf. ouriço-do-mar.] 

Corrupixel. S. m. Bras., BA. Sacola na ponta duma 
rca para colher frutas sem as estragar, [PÍ.: corrupi- 
xéis, 


Corruptela 


Corruptela. S. f. Corrutela. 

Corruptibilidade. S. f. Corrutibilidade. 

Corruptivel. Adj. 2 g. Corrutível. 

Corruptivo. Adj. Corrutivo. 

Corrupto. Adj. Corruto. 

Corruptor. (Ô). Adj. e s. m. Corrutor. 

Corrutela. [Var. de corruptela < lat. corruptela.) S. f. 1. 
Ato ou efeito de corromper; corrução. 2. Aquilo que 
é capaz de corromper. 3. Modo errado de escrever 
ou pronunciar uma palavra ou uma locução. 4. 
Alteração, modificação; abuso. 5. Bras., GO. Peque- 
no arraial formado por garimpeiros na entrada das 
terras virgens aonde vão à procura de diamante: “Na 
torre ficava um relógio, luxo exagerado para uma 
fo gr i utela.” (Bariani Ortêncio, Vão dos Angicos, 
p. 14. 

Corrutibilidade. [Var. de corruptibilidade < lat. 
corruptibilitate.] S. f. Qualidade ou caráter de corrutí- 


vel. 
Corrutivel. [Var. de corruptível < lat. corruptibile.) Adj. 
1. Suscetível de se corromper: alimento 
corrutível. 2. Capaz de se deixar subornar; 
venal, corruto: funcionário corrutível. (Sin. ger.: 
currutivo.) 

Corrutivo. [Var. de corruptivo < lat. corruptivu.] Adj. 
Corrutivel. 

Corruto. [Var. de corrupto < lat. corruptu.] Adj. 1. Que 
sofreu corrução; podre, estragado, infetado. 2. 
Devasso, depravado. 3. Corrutivel (2). 4. Errado, 
viciado (tratando-se de linguagem). [Sin. ger.: 
corrompido.) 

Corrutor (ô). [Var. de corruptor < lat. corruptore.] Ad). 
1. Que corrompe: políticos corrutores. e S. m. 
2. aeee que corrompe. 3. Alterador de textos. 4. 
Aquele que procura subornar, peitar; subornador. 
(Sim. ger.: corrompedor.] 

Corsário. [Do it. corsaro.) S. m. 1. Mar, G. Navio que 
faz o corso’. (1). 2. Mar. G. Homem que faz o corso! 
1). [Cf. pirata (1).) 3. P. ext. Pirata (1). e Adj. 4. 

elativo a corso’. 

Corsear. V. int. Andar a corso', [Conjuga-se como 


cosa 
orselete x [Do fr. corselet.) S. m. 1. Antiga 
armadura, leve, para o peito. 2. Corpete (1). [Var.: 
cossolete e cossoleto.] 

Córsico. (Do lat. corsicu.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à Córsega, ilha do Mediterrâneo. e S. m. 
2: a ou habitante da Córsega. [Sin. ger.: cor- 
so (ô). 

Corso! (ô). [Do it. corso.) S. m. 1. Mar. G. Ant. Caça m 
navios mercantes do inímigo, efetuada por navio 
armado por particular com a devida autorização de 
um governo beligerante. 2. Mar. G. Ataque esporádi- 
co contra o tráfego comercial do inimigo, realizado 
por navio de guerra ou por navio mercante armado, 
e em que se tira partido, em alto pru. da surpresa. 
[É forma de ação utilizada pelo beligerante mais fra- 
co no mar. Cf. pirataria (1).) 3. Vida errante e vaga- 
bunda de povos bárbaros que se mantêm com o fruto 
dos roubos praticados nos lugares por onde passam. 
4. Desfile de carros, de carruagens. [Cf. corço.] 

Corso” (ô). S. m. Cardume de sardinhas [Cf. corço.] 

Corso" (ò). {Do lat. corsu.] Adj. e s. m. Córsico. IFem.: 
corsa. Cf, corço e corça.] 

Corso! (ô). Adj. Bras., BA. Diz-se dos peixes que vivem 
a pouca profundidade. [Cf. corço.) 

Corta. [Dev. de cortar'.] S. f. 1. Poda, desbaste, 2. 
Grande corte aberto nas minas para a extração de 
minério. 

Corta-água. [De cortar! + água!.] S. f. Bras. V. talha- 
mar (4). [PI.: coria-águas.) 

Corta-bainha. [De cortar! + bainha.) S. f. Bras., CE. V. 
cachaça (1). [PI.: corta-bainhas.) 

Corta-brocha. [De cortar! + brocha.) S. m. Bras., CE. 
Pop. Discussão acalorada; altercação. [Pl.: corta- 
brochas.) 

Corta-capim. [De cortar! + capim.) S. m. Bras. Cap. 
Golpe que consiste numa série ininterrupta de ras- 
teiras [v. rasteira (6)], em que o capoeirista, apoiado 
nas mãos e agachado numa perna, roda a outra em 
torno do corpo em um mesmo sentido. [Este golpe é 
mais utilizado em exibições = exercicios. P!l.: corta- 
capins.) E 

Cortadeira. [De cortar + -deira.] S. f. 1. V. carretilha 
(2). 2. Bras. Instrumento agrário de virar terra. 3. A 
designação dada à formiga saúva {Arta sexdens), em 
várias zonas do Pais. 4. Bras., PE. Peça de metal, 
curva e dentada, que se aplica acima das ventas das 
cavalgaduras, e de cujas extremidades parte uma das 
rédeas que firmam o governo; picadeira. 

Cortadela. S. f Corte! (2) pequeno e/ou pouco 
profundo; cortadura. 

Cortado’. [Part. de. cortar.) Adj. t. Que se cortou ou 
separou dum todo: O dedo cortado continua 
sangrando; Havia na mesa muito pão cortado .2. 
Talhado segundo certas regras: roupa bem cor- 
tada ` 3. interrompido, interceptado, impedido: 
Não recebeu o telegrama em consegiência das comuni- 
cações cortadas . 4. Atormentado, magoado: 4 
morte do pai deixou-o de coração cortado .5. Bras. 
Diz-se do curso de água que se interrompe durante 
as estações secas. e S. m. 6. Bras. V. roda-viva (1): 
Para sustentar a família leva a vida num cortado . 
7. Situação difícil ou angustiosa; apuro, aperto: Vi- 
me num cortado para explicar minha ausência. 8. 
Perseguição (especialmente doméstica) miúda e 
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iterativa: A sogra traz o genro num cortado 

Cortado?. [Var. de quartado (q. v.)] S. m. Bras., S. A 
quarta parte da moeda boliviana, que se dividia em 
quatro partes para facilitar o troco. 

Cortador (ô). Adj. 1. Que corta; cortante, 2. Fig. Que 
abre caminho; que fende, 3. Bras., BA. V. namorador 
(1). e S. m. 4. Aquele que corta a carne nos 
açougues. 5. Designação comum a vários utensílios 
que cortam. 6. Bras. Pescador que verifica se há pei- 
xe nas redes. 7. Bras., BA. V. namorador (2), 

Cortador-chanfrador (ô). S. m. Tip. Aparelho para 
cortar e chanfrar. entrelinhas e fios: chanfrador- 
cortador. [PI.: cortadores-chanfradores.) 

Cortadura. S. f 1. Corte! (2). 2. Cortadela. 3. Pego 
para escoamento de água. 4. Abertura entre montes. 

Corta-garoupa. [De cortar! + garoupa.] S. m. Bras. V. 
cação-garoupa. (Pl.: corta-garoupas.) 

Cortagem. S. f. Corte! (1) de carne, em açougue. 

Corta-jaca. [De cortar! + jaca] S. f. 1. Bras., N.E. 
Folcl. Um do passos tradicionais do samba-de-roda, 
em que o dançarino torce e movimenta o pé como se 
estivesse cortando a jaca. e S. 2 g. 2. Bras., PE e AL. 
Gir. V. bajulador (2). [PI.: corta-jacas.) 

Corta-mão. [Do provenç. ant. escartabont, mod. 
cartabon?] S. m. Esquadro (1). [Pl.: corta-mãos. Cf. 
curtamão.) 

Corta-mar. [De cortar! + mar.) S. m. 1. V. quebra-mar. 
2. Prolongamento angular dos pegões das pontes, 
que serve para reforçar a construção. 3. Bras, V. 
talha-mar (4). [Pl.: corta-mares.] 

Cortamento. S. m. P. us. Corte! (1). 

Cortante. Adj. 2 g. 1. Cortador (1). 2. Agudo, 
estridente: som cortante 3. Muito frio: gela- 
do: vento cortante .— V. força ~. @ S. m. 4. Bras., 
RJ. V. cerol (2). ; 

Corta-palha. [De cortar + palha.) S, m. Serrote fixo 
para cortar a palha que se dá ao gado. [PI.: corta- 
palhas.) 

Corta-papel. [De cortar! + papel.] S. m. Utensílio em 
forma de faca, feito de metal, madeira, osso, marfim, 
etc., com que se corta papel dobrado ou se separam 
as folhas de uma publicação, cortando-lhes a ligação 
das margens. [PI.: corta-papéis.) 


Cortar'. [Do lat. cutare.) V. t. d. 1. Dividir com 
instrumento de gume: Cortou a folha de papel ao 
meio; Cortou dois metros de fazenda. 2. Separar 
(uma parte) de um todo, com instrumento cortante: 
Cortou uma fatia do bolo. 3. Fazer incisão em; dar 
um talho em: 4 gilete cortou-lhe o dedo. 4. 
Derrubar pelo corte: cortar um pinheiro. $. 
Aparar (4): cortar agrama; cortar o cabelo. 6. 
Talhar, segundo certas regras: cortar um vestido. 
7. Suprimir, eliminar; Cortou um trecho do longo 
romance. 8. Encurtar, diminuir: Cortou caminho 
passando pelo atalho. 9. Impedir, obstar; interceptar: 
Cortaram a comunicação telefônica entre Rio e 
São Paulo. 10. Fazer parar; interromper: Cortou a 
palavra do orador. 11. Eliminar da alimentação, do 
uso: O médico mandou cortar os doces e os 
cigarros. 12. Impedir que aumente ou se agrave; 
atalhar, abortar: O medicamento cortou o resfria- 
do. 13. Desfazer, anular, invalidar: 4 bebida cor- 
tou o efeito da medicação. 14. Cruzar-se com; atra- 
vessar: Este caminho corta a rodovia. 15, Atraves- 
sar, cruzar: “O Cavaleiro, tristonho agora, / Cor- 
tava a entrada deserta e nua...” (Artur de Sales, 
Poesias, p. 70.) 16. Ultrapassar (um carro, ou quem o 
dirige) passando inesperada e perigosamente para a 
mesma faixa de rodagem; fechar: O ônibus cortou 
o carro, que por um triz não capotou; Aquele automóvel 
cortou -o perto do túnel, 17. Sulcar, cruzar; singrar: 
cortar os mares, 18. Cavar, sulcar: “Rugas pro- 
fundas cortavam-lhe o rosto em todos os senti- 
dos.” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 262.) 
19. Dividir (o baralho) antes de cada carteamento. 
20. Mat. Cancelar (6). 21. Bras., RS. Separar, apartar 
(reses de um rebanho). Int. 22. Ter bom gume: Esta 
tesoura não corta . 23. Cortar fazenda para feitio 
de roupas: Meu alfaiate corta bem; Pedro corta 
e Joana cose. 24. Em tênis, volibol, pingue-pongue, 
etc., interceptar a trajetória da bola, batendo nela 
com força em direção ao campo adversário. 25. 
Bras., N.E. Secar, no verão (um curso de água): Com 
o rigor do verão, o riacho cortou . 26. Encurtar 
caminho: Chegaram antes, porque cortaram pelo 
atalho do bosque. P. 27. Ferir-se com instrumento 
cortante. 28. Bras. Interromper-se (um curso de 
água), 29. Bras., RS. Separar-se, afastar-se. [Pres, 
ind.: corto, cortas, corta, etc.; pres. subj.: corte, cortes, 
etc. Cf. corto (ô), adj., as flex.: corta (ô), cortas (Ô), e 
corte (ô), S. f. , pl. cortes (0).] 4 Cortar direito. Proce- 
der com retidão, com justiça. (Sin. (bras., N.E.): cor- 
tar pelo direito.) Cortar em claro, Cortar rente. 

Cortar’. V. t. d. Bras., BA, Cortejar, requestar; 
namorar, [Pres, ind.: corto, cortas, corta, etc.; pres. 
subj.: corte, cortes, etc. Cf. corto (0), adj., e as flex. 
corta (Ô) e cortas (ô), corte (0), s. f., pl. cortes (ô); e 
Cortes (0), antr.) 

Corta-rio. [De cortar! + rio.) S. m. Canal que se 
constrói para modificar o trajeto de um curso de 
água, encaminhando-o para local mais conveniente. 
IPL; corta-rios.) 


Corteleiro 


Corta-trapo. [De cortar! + trapo.) S. m. Ind. Pap. 
Aparelho provido de facas circulares que fragmen- 
tam os trapos destinados ao fabrico de papel. [PI.: 
corta-trapos.) 


Corta-vento. [De cortar! + vento.) S. m. Bras. 1. 
Moinho de vento. 2. V. narceja. [PI.: corta-ventos.] 


Corte'. (Dev. de cortar!.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
cortar(-se). 2. Talho ou golpe com instrumento cor- 
tante; cortadura: A faca ao cair deu-lhe um corte no 
pé que foi até o osso. 3. O gume de instrumento cor- 
tante: 4 tesoura está sem corte . 4. V. matadouro 
(1). 5. Cada uma das faces da aduela de um arco de 
edifício. 6. Porção de fazenda suficiente para uma 
roupa ou uma peça de vestuário: Meu corte de 
linho dá para uma saia. 7, Maneira de talhar as rou- 
pas: As calças que ele faz têm um corte muito ele- 
gante. 8. Operação periódica de desbastar uma 
floresta, árvores, arbustos, etc. 9. Diminuição, redu- 
ção: À perda do emprego obrigou-me aum corte nos 
gastos. 10. Interrupção, suspensão: Houve corte de 
luz em todo o bairro. 1. Apresentação real ou repre- 
sentação gráfica do perfil de um objeto em três 
dimensões. 12. Trecho de uma obra de criação (fil- 
me, livro, peça teatral, etc.) censurado m dela retira- 
do: O filme sofreu três cortes em suas cenas eróti- 
cas. 13. Alg. Mod. Corte de Dedekind. 14. Tip. Talu- 
de. 15. Encad. Cada uma das três faces do livro que 
são aparadas no processo de encadernação ou em 
certo gênero de brochura. 16. Caligr. Linha que atra- 
vessa a haste do t e do f minúsculos. 17. Constr. Bras. 
Escavação a céu aberto feita em uma faixa do terre- 
no para rebaixá-lo e dar passagem a uma via de 
comunicação. [P].: cortes. Cf. corte (ò), pl. cortes (0), 
e o antr. Cortes (0).] € Corte da abertura. Encad. O 
que é paralelo à lombada; corte lateral, corte da 
frente, frente, dianteira. Corte da cabeça. Encad, O 
correspondente à cabeça do livro; corte superior. 
Corte da frente. Encad. V. corte da abertura. Corte de 
Dedekind. Álg. Mod. Num campo ordenado, par de 
subconjuntos não-vazios em que o primeiro não tem 
mínimo m é classe majorante do segundo, E o segun- 
do não tem máximo e é classe minorante do pri- 
meiro. (Tb. se diz simplesmente corte.) Corte de pon- 
te. Tip. Entalhe maior que a fenda de seleção, prati- 
cado nas matrizes das linotipos misturadoras para 
determinar a separação automática das matrizes de 
magazines diferentes. Corte do pé. Encad. O que 
corresponde ao pé do livro; corte inferior. Corte 
geológico. Corte longitudinal ou transversal de um 
terreno, mediante o qual se examina a sua constitui- 
ção geológica. Corte inferior. Encad. Corte do pé. 
Corte lateral. Encad. V. corte da abertura. Corte 
superior. Encad. Corte da cabeça. Ruim de corte. 
Bras., N.E. Pop. 1. Em má situação financeira: Estar, 
andar , viver ruim de corte .2. Em mau estado 
de saúde. 


Corte’. [V. a etimologia de corte (0).] S. f. V. curral (1): 
“Em todas as cortes grunhiam porcos.” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 4.) (PI.: cortes. Cf. corte 
(ô) e pl. cortes (0). 

Corte (ô). (Do lat. vulg. corte. Cf. corte?, da mesma 
origem, tendo havido mudança de timbre da tônica.) 
S.f 1, A residência de um monarca; paço. 2. As pes- 
soas que habitualmente cercam um soberano. 3. 
Cidade onde este reside. 4. O governo de um pais 
monárquico, em relação ao de outro país. 5. Fig. O 
conjunto de pessoas que cercam outra(s), procuran- 
do agradar-lhe(s): Aonde ela vai leva sua corte ; 
Tem uma corte de aduladores. 6. V. galanteio: “às 
mulheres agrada sempre a corte amorosa” (Melo 
Nóbrega, h Soneto de Arvers, p. 47). 7. Bras. V. 
mutirão (1). 8 Bras. Denominação dada aos tribu- 
nais. ~ V, cortes. [PI.: cortes (0), Cf. corte e cortes, do 
v. cortar; corte, s. m., pl. cortes; e Corte, top.) 4 Cor- 
te celeste. Os anjos e os santos. Corte marcial. Con- 
selho de guerra. Fazer a corte a. Procurar agradar a 
(alguém), ou conquistar-lhe o amor, as boas graças. 

Corteiro. S. m. Bras., PE. Empreiteiro de corte! (17) 
nas construções de estradas de ferro. 

Cortejador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
corteja demasiadamente” 2. Galanteador. 

Cortejar. [Do it. corteggiare.) V. t. d. 1. Fazer ou Airipir 
cortesia (3) a; cumprimentar: Cortejou a vizinha, 
tirando o chapéu. 2. Fazer a corte (0) (6) a; requestar, 
galantear: Eu bela e inteligente, e os rapazes 

cortejavam -na3. Lisonjear ou obsequiar com 

o intento de obter algo. Int. 4. Fazer a corte (ô) (6): 
“Mensurado, donairosimo, diserto, dameja, cor t e- 
ja , galanteia, idiliza, enquanto um Monsenhor vir- 
tuose toca, num cravo-liral marchetado, .... , o 
minuete de Exaudet” (Martins Fontes, A Dança, p. 
53). P. 5. Cumprimentar-se mutuamente fazendo a 
corte (ò) (6): flértando: “Cortejamo-nos ; ela 
seguiu; entrou com o marido na carruagem, que os 
esperava um pouco acima; fiquei atônito.” (Macha- 
do de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 
144.) (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Cortejo (ê). (Do it. corteggio.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
cortejar. 2. Cumprimentos solenes. 3. Comitiva pom- 
posa; séquito. 4. Procissão, acompanhamento. 

Corteleiro. S. m. Bras. Boi manso, que volta sempre à 
corte? [g. v.], ao curral, 
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Cortelha (é). [De corte? + -elha.] S. f. Cortelho. 

Cortelho (é). [De corte? + -elho.] S. m, Pocilga (2). LF. 
paral.: correlha.) 

Cortes (0). [PI. de corte (0).] S. f pl. Lus. 1. Parlamento 
(1). 2. Edificio onde ele funciona. ~ V. corte (0). 
Cortês. [Do lat. vulg, cortense.] Ad). 2 g. Que tem 

cortesia; delicado. IPI.: corteses (8).)] 

Cortesã. [Do it. cortigiana.) S. f. 1. 4nt. Favorita do 
rei. 2. Mulher dissoluta, que vive luxuosamente, 3. 
Prostituta elegante. [Cf. meretriz.] 

Cortesania. S. /. Modos de cortesão. 

Cortesanice, S. f 1. Simulação de cortesia; urbanidade 
fingida. 2. Intriga ou astúcia de cortesão. 

Cortesão. [Do it. cortigiano.) Adj. t. Relativo ou 

ertencente à corte; ulico. 2. Palaciano (2). ~ V. 
etra —a. e S. m. 3. Homem da corte; áulico. 4. 
Adulador, bajulador. 5. P. us. Individuo afável, cor- 
tès. s Fem.: cortesã: pl. cortesãos (preferivel) e corte- 
sões. 

Cortesense. 4d). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
E cia (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

ortês. 


Cortesia. S., f. t. Maneiras de homem de corte (ô). 2. 
P. ext. Delicadeza, amabilidade, urbanidade. 3. 
Cumprimento, mesura, reverência. 4, Oferta ou pre- 
sente feito por qualquer organização comercial ou 
industrial a clientes seus, como prova de cortesia, de 
amabilidade, 4 Fazer cortesia com m chapéu alheio. 
Mostrar-se generoso ou pródigS à custa de outrem. 

Córtex (cs). [Do lat. cortex.) S. m. Biol. Camada 
externa de todos os órgãos animais ou vegetais, de 
estrutura mais ou menos concêntrica; cortiça: cór- 
tex cerebral. |F. paral: córtice, Pl: córtices] 

Cortiça. [Do lat. corticea.) S. f. 1. Casca de sobreiro e. 
doutras árvores. (Cf. siber.) 2. Bóia, em geral de cor- 
tiça (1), com que se aprende a nadar. 3, Cada um dos 
discos de cortiça (1) que, flutuando, sustentam as 
bordas da rede de pescar. 4. Anat. Córtex, córtice. 

Cortiçada!. S. f. Grande porção de cortiça (1). 

Cortiçada?. [De cortiço (1) + -ada'.) S. f. Série de 
cortiços. 

Cortiçado. Ad). Provido de córtex. 

Cortical. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo ao córtice 
ou córtex. 

Córtice. [Do lat. cortice.) S. m. Córtex. 

Corticeira. S. f. 1. Lugar onde se junta cortiça (1). 2. 
Bras., litoral. Árvore regular, ornamental, da família 
das leguminosas (Erythrina crista-galli), de pedún- 
culos florais vermelhos e fruto que é vagem pedun- 
culada, com sementes oblongas é pequenas, Fornece 
madeira branco-amarelada, muito leve e porosa. 
[Sin.: flor-de-coral, mulungu. sananduva.) 3. V. flor-de- 
coral. (2). 

Corticeiro. Adj. t. Relativo à cortiça (1) ou à sua 
indústria. e S. m. 2. Individuo que trabalha na 
extração da cortiça nos sobreirais. 

Corticento. Adj. 1. Corticiforme. 
natureza da cortiça. 

Corticeo. [Do lat. corticeu.] Ad;. Feito de cortiça. 

acortic(i)-. [Do lat, cortex, icis.) El. comp. = ‘còrtex, 
córtice, cortiça, casca”: corticicola, corticeira, 

Corticicola. [De corticfih + -cola.] Adj. 2 g. Bot. Que 
vive sobre a casca das árvores, como liquens, muitas 
algas, samambaias, musgos, e assim por diante. 

Corticlfero. [De cortidi)- + -fero.] Adj. Que produz 
cortiça. 

Corticiforme. [De cortìqi} + -forme.) Adj. 2 g. Que 
tem aparência de cortiça; corticento. 

Corticina. [De cortic(i)- + -ina?] S. f. Bras. Constr. Nav. 
Espécie de linóleo encorpado com que se reveste o 
piso nos compartimentos habitáveis das cobertas. 

Cortiço. S. m. 1. Caixa cilindrica, de cortiça, na qual 
as abelhas se criam e fabricam o mel e a cera. 2. 
Bras. Habitação coletiva das classes pobres; casa de 
cômodos, cabeça-de-porco, caloji, estância, quadro, 
zungu. 

Corticola. Adj. 2 g. Bot. V. corticicola, 

Corticoso (0). [Do lat. corticosu.} Adj. Que tem a casca 
muito grossa. 

Corticosteróide. S. m. Esteróide produzido pela 
cápsula supra-renal corticóide. 

Cortil, $. m. Corte? (1) pequena. 

Cortilha. [Dev. de cortilhar.] S. f. V. carretilha (2). 

Cortilhar. V. +. d. Cortar em pedacinhos, 


Cortina. [Do esp. cortina ~ lat. cortina.) S. f. 1. Peça, 
geralmente de pano, que, suspensa, resguarda, enfei- 
ta ou envolve algo; cortinado. 2. Muro que liga dois 
baluartes. 3, Pequeno muro que resguarda um 
caminho, à beira dum precipício. 4. P. ext. Filetra, 
alinhamento, renque: 4 casa se escondia atrás de uma 
cortina de casuarinas. 5. Teat. Pano de boca. 6. 
Teat. Representação ligeira nos entreatos das revis- 
tas teatrais, 7. Med. Extrato do córtex das glândulas 
supra-renais, por alguns considerado um hormônio. 
+ Cortina alemã. Teat. Cortina teatral inteiriça. ata- 
da, na parte superior, u uma barra horizontal móvel, 
e que se eleva verticalmente para abrir a cena, Corti- 
na à polichinelo. Tear, Cortina teatral inteiriça, com 
um tubo na extremidade inferior, e que se abre ao 
ser levantada por duas cordas que a enrolam de bai- 
xo para cima, Cortina de bambu. 1. As fronteiras que 
separam a China e as repúblicas socialistas da Ásia, 
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dos Estados de regimes diferentes. 2. P. ext. O regi- 
me comunista chinês. (Cf, cortina de ferro (2 e 3.1 
Cortina de boca. Tear. V. pano de boca. Cortina de 
ferro. 1. Tear. Cortina executada em placas de 
amianto, situada à frente do pano de boca, e destina- 
da a isolar o palco da platéia em caso de incêndio; 
cortina de segurança. 2. Fig. A linha fronteiriça entre 
os ço europeus de governo comunista integrados 
no bloco liderado pela União Soviética e os da Euro- 
pa Ocidental. 3. P. ext. O conjunto desses paises, [Cf. 
cortina de bambu.) Cortina de fumaça. 1. G. Quim. 
Nuvem artificial utilizada para ocultar movimentos e 
ações táticas da tropa, formada pela suspensão de 
agentes fumigenos no ar. 2. P. ext. Qualquer expe- 
diente adotado com fim despistador. Cortina de 
manobra. Teat. Cortina leve, situada atrás do pano de 
boca, e que é baixada quando uma troca rápida de 
cenário deve ocorrer sem interromper o espetáculo, 
ou quando os atores, nas cenas de ligação, passam a 
representar no proscênio, diante dela. Cortina de 
segurança. Teat. Cortina de ferro (1). Cortina lenta. 
Teat. Abertura ou fechamento gradual do pano de 
boca, para se obterem determinados efeitos cênicos; 
pano lento, Cortina rápida. Tear. Abertura ou fecha- 
mento súbito do pano de boca para a obtenção de 
determinados efeitos cênicos; pano rápido. 

Cortina-de-pobre. S. f. Bras. V. anil-trepador. [PI 
cortinas-de-pobre.) 

Cortinado. [De cortina + -ado!.] S. m. 1, Armação de 
cortinas. 2. Cortina (1). 

Cortinar. V. r. d. 1. Armar com cortina. 2. Encobrir, 
ocultar, tapar: “Era como o pinhala cortinar o 
oceano revolto d'ante a vista do conventinho descan- 
sado.” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 246.) 

Cortineiro. S. m. 1. Individuo que faz cortinas lv. 
cortina a 2. Teat. O funcionário encarregado de 
abrir e fechar à cortina ou pano de boca; paneiro?. 

Corisona. S. f. Quim. Hormônio produzido pelas 
supra-renais, utilizado em medicina. [Fórm.: 
CHHnOs] 

Corto (ô). Adj. Lus. Cortado?, [Flex.: corta (6), cortos 
(ò). Cf. corta e cortas, do v. cortar.] 


Coruba. S. f Bras. Pop. V. sarna (1). 

Corucão. S. m. Bras. Ave caprimulgiforme, família dos 
caprimulgideos (Podager nacunda an da região 
cisandina da América do Sul. Coloração do dorso, 
peito e garganta pardo-amarelada, pintada finamente 
de preto, rêmiges pretas com fita branca, retrizes 
amareladas listradas de preto, as laterais com largas 
margens brancas nas extremidades, abdome branco, 
mento vermelho, uma fita branca na garganta. [Sin.: 
sebastião, tabaco-bom, tion-tion.) 

Coruchéu. [Do fr. clocher, *'campanário') S. m. 1. 
Remate piramidal de edifício, 2, Zimbório, torre ou 
torreão que coroa um edificio: “não avistou, pois, a 
lola, que do coruchéu da casa paterna o seguia 
com o olhar.” (João Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, 
p. 63.) 3. Barrete cônico, de papelão, que os peniten- 
tes da Inquisição levavam na cabeça. 


Coruja!. [Do b.-lat. curusa?! S. f. 1. Bras, Designação - 


comum às espécies de aves estrigiformes, especial- 
mente as de maior porte, das familias dos titonideos 
e dos estrigideos. São noturnas, de plumagem mole, 
e em geral preferem como alimento os pequenos 
mamiferos, sobretudo roedores, dos quais vomitam, 
depois, os pêlos e parte dos ossos, [Sin.: estrige.) 2. V, 
bruxa (2). 3. Pessoa coruja (5). e S. 2 g. 4. Pai ou 
mãe coruja (5). e Adj. 5. Diz-se do pai ou da mãe 
que exalta com exagero as qualidades do(s) filho(s). 
6. Diz-se da pessoa que frequenta o hipódromo nas 
madrugadas, para ver os exercícios e aprontos dos 
cavalos. 

Coruja’. S. f. Bras. F. red. de borboleta-coruja. 

Coruja-branca. S. f. Bras. Suindara. |Pl.: corujas- 
brancas. 

Coruja-buraqueira. S. f. Bras. V. coruja-do-campo. [PI.: 
corujas-buraqueiras.| 

Coruja-católica. S. f. Bras. V. suindara. [Pl.: corujas- 
católicas.) 

Coruja-das-torres. S. f. Bras. V. suindara. IPI. corujas- 
das-torres 

C S. f. Bras, V. suindara, (Pl.: corujas-de- 
igreja. 

Coruja-do-campo. S. f. Bras. Ave estrigiforme, da 
familia dos estrigideos (Speotpto cunicularia grallaria 
(Tem.)), do Paraguai e de quase todo o Brasil, A 
coloração do dorso pardo-cinzenta, com grandes 
manchas vermelhas transversais; as asas e a cauda 
têm manchas brancas transversais; a garganta é bran- 
ca. Nidifica em cupinzeiros e buracos de tatu, e 
alimenta-se de insetos, sobretudo coleópteros. [Sin.: 
corujinha-buraqueira, coruja-buraqueira, caburé-do- 
campo, corujinha-do-buraco, guedé. [PI corujas-do- 
campo.) 

Coruja-do-mato. S. f. Bras. 1. Designação comum às 
aves estrigiformes da familia dos estrigideos, espe- 
cialmente us dos gêneros Lophostrix Less, e Ciccaba 
Wagl., as primeiras com penacho. 2. V. murucututu. 
IPL: corujas-do-mato.) 

Corujão. (Aum. de coruja] S. m. 1. Bras. AL. 
Variedade de papagaio de papel. 2. Bras. V. murucu- 
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tutu. 

Corujão-de-igreja. S. f. Bras. V. suindara. (PI.: corujões- 
de-igreja.) é 

Corujão-orelhudo. S. m. Bras. 1. V. murucututu. 2. V. 
jacurutu. [PJ.: corujôes-orelhudos.) ` 

Coruja-preta. S. f. Bras. 1. V, mocho-negro. 2. V. 
jacurutu. [Pl.: corujas-pretas.) 

Corujeira. [De coruja + eira] S. f. Povoação 
insignificante situada em lugar penhascoso; coru- 
Jeiro. 

Corujeiro. [De coruja + -eiro.] Adj. Bras., RS. 1, De 
aspecto excelente; se! a vista; bom: esporas 
corujeiras . 2. Disposto para tudo, e S. m. 3. 
Corujeira. 

Corujinha. [Dim, de coruja.] S. f. Bras. V. cuspidor (4). 

Corujinha-buraqueira, S.. f. Bras. V. coruja-do-campo. 
IPI: corujinhas-buraqueiras.] 

Corujinha-do-buraco. S. f. Bras. V. coruja-do-campo. 
(PI: corujinhas-do-buraco.) S 

Corujinha-do-mato. S. f. Bras. Ave estrigiforme, da 
familia dos estrigideos (Otus choliba (Vieil.)), com 
três subespécies brasileiras, de coloração dorsal par- 
da, pintada de preto; caburé-de-orelha, (PI: 
corujinhas-do-mato.) 

Corumbá. [Do top. Corumbá, cidade do MT.) S. m. 
Bras. Lugar esquecido, desprezado ou distante. [Tb. 
us. no pl] 

Corumbaense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Corumbá (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Corumbá. 3 

Corumbaense’, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Corumbá de Goiás (GO). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Corumbá de Goiás. 

Corumbaibense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Corumbaiba (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Corumbaiba. 

Corumbamba. S. m. Bras., 
complicado; trapalhada. 

Corumbás. S. m. pl. Bras. V. corumbé!. 

Corumbataiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou. pertencente 
ou relativo a Corumbatai (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Corumbatai. 

Corunhês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Corunha (Espanha). e S. m. 2. natural ou 
habitante de Corunha. [Flex.: corunhesa (8), corunhe- 
ses (8), corunhesas (8).) 

Coruscação. [Do lat. coruscatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de coruscar. 2. Fulgor súbito: a corusca- 
ção de um meteorito. 

Coruscante, [Do lat. coruscante.] Adj. 2 g. Que corusca; 
fulgurante, reluzente, cintilante. 

Coruscar. (Do lat. coruscare.) V. int. 1. Fulgurar; 
reluzir; relampaguear; rutilar: “o sol queimava, 
coruscando nas pedras” (Coelho Neto, Treva, 
p. 313). T. d. 2. Deitar de si; dardejar: Seus olhos 
coruscam chispas de ira. [Normalmente defectivo. 
Conjuga-se como trancar.) 

Coruta. S. f. Var, de coruto': “Prefere lo gaio, para | 
fazer seu ninho] ....a coruta de uma árvore que 
zombe da ventania” (Aquilino Ribeiro, O Homem da 
Nave, p. 78). 

Coruto!. [De cocuruto, por haplologia.) S$. m. 1. V. 
cume (1): “O mais mponanie dos corutos ,com 
um ar maciço de zimbório, era formado pelo Monte 
Branco” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, 
p. 134). 2. Penacho de milho e doutras plantas. [Var.: 
coruta.] 

Coruto!. S. m. Bras. Pirambucu (1). 

Corvacho. S. m. Corvo pequeno. 

Corvéia. [Do fr. corvée.) S. f. 1. Trabalho gratuito que 
no tempo do feudalismo o camponês era obrigado a 

restar ao seu senhor ou ao Estado. 2. P. ext. Tra- 
alho imposto e pesado. 

Corvejamento. S. m. Ato ou efeito de corvejar. 
Corvejar. V. int. t, Corcitar. T. d. 2. Repisar, remoer 
(uma idéia). [Quanto ao timbre do e, v. peleja 
Corvelo (è). Adj. e s. m. Corvense. [Cf. curvelo, top.] 
Corvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
ilha do Corvo, do arquipélago português dos Açores. 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante dessa ilha. [Sin. 
ger.: corvelo.| 
Corveta' (è): (Do fr. corvette.) S. f. 1. Ant. Navio de 
guerra, semelhante à nau, menor e menos armado 
que ela, porém mais veloz. Apareceu em fins do séc. 
XVIII para substituir a fragata e o brigue em missões 
de reconhecimento ofensivo, para o qual este era 
demasiado fraco c aquela forte demais e desem- 
penhava missões de aviso de transporte de munição, 
de surpresa, etc. 2. Ant. Navio de combate, de 500 a 
1 200 toneladas, boa mobilidade, e velocidade de 12 
a t8 nós, empregado durante a 2º Guerra Mundial 
pelos aliados para patrulha anti-submarina e escolta 
de comboios. [Cf. curveta.) 

Corveta! (8). S. m, Bras. F. red. de capitão-de-corveta 
iq. v.: O corveta vai ser promovido a fragata. [Cf. 
curveta.) q 
Corvideo. S. m. 1. Espécime dos corvideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos corvideos. : 
Corvideos. S. m. pl. Zool, Aves passeriformes, da 
família Corvidae, onivaras, caracterizadas com tarso 
do tipo ocreado (escamas anteriores), tegumento não 
dividido, ou indistintamente dividido, em placas, a 
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primeira das rêmiges da mão, curta, com manchas 
azuis ou violáceas na plumagem. Vivem nas matas e 
descampados. São as gralhas. 

Corvina. [Do esp. corvina.) S. f. Bras. Designação 
comum aos peixes teleósteos, marinhos, da familia 
dos cianídeos, gênero Micropogon L., e aplicada 
especialmente à espécie M. opercularis (Quaoy & 
Gain.), corvina-marisqueira, corvineta. 

Corvina-marisqueira. S. f. Bras., RJ. V. corvina. Pl.: 
corvinas-marisqueiras.) 

Corvineta (ê). S. f. Bras. V. corvina. 

Corvino. (Do lat. corvinu.] Adj. Do, ou pertencente ou 
relativo ao corvo (1): “as fétidas ciganas aumenta- 
vam com Oo grasnar corvino a grande agitação 
do rio” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 45). 

Corvo (ô). [Do lat. corvu.) S. m. 1, Ave passeriforme, 
da familia dos corvideos, especialmente as do gênero 
Corvus L., de coloração preta, das regiões ncártica, 
paleártica e oriental. 2. Bras. Improm Urubu! (1). 
(Dim. irreg.: corvacho.) 3. Arquit. Modilhão. 4. Astr. 
Constelação austral. [Pl.: corvos(6).] 

Corvo-marinho. S. m. V. biguá. [PI.: corvos-marinhos.] 

Cós. [Do provenç. cors, 'corpo'.] S. m. 2 n. 1. Tira de 
pano que cinge certas peças do vestuário, particular- 
mente as calças e saias, no lugar da cintura: “Os 
cós das saias são invariavelmente de linho branco” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 31). [Tb. há o pl. 
coses, encontrável sobretudo em autores antigos: 
“Cortam-se atrás os coses dos calções” (Nicolau 
Tolentino de Almeida, Obras Poéticas, 1, p. 116).] 2. 
Parte do vestuário onde se ajusta essa tira de pano; 
cinta, cintura, cinto, 

mcos-'. Mat. Simb. impr. de arco co-seno Ig. v.l. 

Cosca. S. f. Bras, e prov. lus. Pop. V. cócegas. 

Coscorão. [De kosk, onomatopéia de golpe em objeto 
duro.) §. m. 1. Filhó de farinha e de ovos. 2. Bras. 
Casca espessa que se forma ao cicatrizar-se uma feri- 
da. 3. Bras., S. Homem rústico, atrasado, 

Coscoro. “Der. regress. de coscorão.) S. m. L 
Encrespamento e endurecimento de um tecido que 
se deixou secar depois de embebido em liquido 
espesso. 2. Crosta (1). 3. Enrugamento da pele. 

Coscós, [Do esp. plat. coscoja.) S. m. Bras., S. Roseta 
de ferro que se põe no freio e faz rumor quando o 
equideo move a lingua. [PI.: coscoses.) 

Coscosear. V, int. Bras, S. Mover o coscós, 
produzindo ruido tipico. [Defectivo, normalmente 
us. só-nas 3's pess. Conjuga-se como frear.) 

Coscoseiro. |Do esp. plat. coscojero.] Adj. Bras., S. Diz- 
se do cavalo dado a coscosear. [Cf, cuscuzeiro.) 

Coscuvilhar. V. int. Fazer intrigas, enredos, mexericos; 
bisbilhotar, mexericar, [Cf. cascavilhar.) 

Coscuvilheiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
coscuvilha; mexerigueiro, bisbilhoteiro, cuvilheiro: 
“Outra coscuvilheira ...rondou vários dias a 
porta do Hospital, Estoirava de curiosidade.” (Fer- 
nando Namora, Retalhos da Vida de um Médico, p. 

.) 

Coscuvilhice. S$. f. Ato ou procedimento de 
coscuvilheiro; enredo, mexerico, bisbilhotice. 

mcosec. Mat. Simb, de co-secante (q. v.). 

acosec-!. Mat. Simb. impr. de arco co-secante Iq. v.). 

scosech-'. Mat. Simb. impr. de arco, co-secante 
hiperbólica Ig. v.). 

Co-secante. [De co + secante.) S. f. Mat. Função 
plurivoca de uma variável definida como o inverso 
do seno, e cujo dóminio exclui apenas os múltiplos 
inteiros de 7. [Simb.: csc e cosec. PI.: co-secantes.] 4 
Co-secante hiperbólica. Mar. Função definida como o 
inverso do seno hiperbólico. Co-secante hiperbólica 
inversa. Mat. Arco co-secante hiperbólica. Co-secante 
inversa. Mat. Arco co-secante. 

Cosedor (ò) S. m. Aparelho 
encadernadores para coser livros, 

Cosedura. S. f. Ação ou efeito de coser(-se), [Cf. 
cozedura.) 

Co-segurar. V. t. d. Firmar um co-seguro. 

Co-seguro. [De co-! + seguro.) S. m. Seguro que se 
distribui entre diversas companhias seguradoras, 
dividindo-se entre elas os riscos proporcionalmente 
às cotas distribuidas. [Pl.: co-seguros.} 

Co-seno. [De co-? + seno.) S. m. 1. Trig. Função de um 
ângulo orientado, definida como o cociente da abi- 
cissa da extremidade dum arco de circunferência, 
subtendido por esse ângulo pelo raio da circunferên- 
cia. 2. Mat. Função periódica de uma variável, igual 
a um quando a variável é zero, e cuja derivada 
segunda lhe é, simétrica, [PL.: Ros 4 Co-seno 
hiperbólico. Mar. Função transcendente igual à média 
artmética entre duas exponências com os expoentes 
simétricos. Co-seno hiperbólico inverso, Mat. Arco co- 
seno hiperbólico. Co-seno inverso. Mat. Arco co- 
seno. 

Co-senóide, [De co-seno + -óide.) S. f. Geom. Anal. 
Curva que representa a função co-seno em um siste- 
ma cartesiano ortogonal. [PI,: co-senóides.] 

Coser. [Do lat. consuere.] V. t. d. 1, Unir com pontos 
de agulha; costurar: “mandei-lhe coser as mais 
finas cambraias, .... uma linda touca de renda” 
tri de Assis, Histórias sem Data, p. 35). 2. 

nir por ponto (33) as bordas de (uma estrutura). 3, 
Bras. Dar facadas em; esfaquear, costurar. T. d. e.i. 
4. Unir, encostar: Coseu o ouvido à porta para ouvir 
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melhor o que diziam. Int. $. Fazer trabalho de cos- 
tura; costurar: Cose e borda para sustentar-se. P. 6. 
Costurar para si mesmo. 7. Consertar, cosendo, a 
própria roupa. 8. Unir-se, encostar-se muito a algu- 
ma coisa ou pessoa: “trémulos e espavoridos, 
tinham-se retirado para um canto, cosendo-se 
à parede da casa” (Bernardo Guimarães, O Semi- 
narista, p. 138); O cão cosia-se ao dono. [Part.: 
cosido. Cf, cozer e cozido.) 

acosh-', Mat. Simb. impr. de co-seno hiperbólico lq.v.). 

Cosicador (ô). S. m. Bras. 1. Aquele que cosica. 2. Fig. 
Aquele que une coisas desconexas. 

Cosicar. V. r. d. 1. Coser ou costurar à mão (coisas 
ligeiras). 2. Bras. Coser, consertando. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Co-signatário. [De co-' + signatário.) S. m. Aquele que 
é signatário juntamente com outrem. IPI: co- 
signatários.) 

Cósmea. S. f. V. amor-de-moça. 

Cosmético. [Do gr. kosmetikós.| Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou qualquer dos produtos utilizados para a limpeza, 
conservação ou maquilagem da pele. [M. us. como s. 
m.) 

Cósmico. [Do gr. kosmikós, pelo lat. cosmicu.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao cosmo, ao Universo: espa- 
ços cósmicos , 2, Diz-se do astro que nasce e se 
põe com o Sol. ~ V. fonte —a de rádio, nascer —, nave- 
gação —a, poeira —a. pôr —, radiação —a, raios —s e 
ruído —, e S. m. 3. Globo que representa o mundo. 

acosm(0)-. [Do gr. kósmos, ou.) El. comp. = mundo”, 
'universo”: cosmurgia ( < gr. kosmourgia), cosmovisão. 
[Eguiv.: -cosmo: macrocosmo.) 

4-cosmo. Equiv. de cosm(o)-. 

Cosmo. [Do gr. kósmos.] S. m. O Universo: “Grandes 
coisas aconteceram no mundo que ele viu, das quais 
teve uma rápida percepção, desde o cometa 
Halley à conquista do cosmo pelo homem,” (As- 
cendino Leite, Passado Indefinido, p. 263.) 

Cosmogonia. [Do gr. kosmogonta.] S. f. Astr. Ciência 
afim da astronomia, e que trata da origem e evolu- 
ção no Universo. 4 Cosmogonia estelar. Astr. V. astro- 
genia. 

Cosmogônico. Adj. Respeitante à cosmogonia. 
Cosmoganista. S. 2 g. Especialista em cosmogonia. 
Cosmografia. [Do gr. kosmographia, pelo lat. 
cosmographia.] S. f. Astr. Astronomia descritiva. 
Cosmográfico. Adj. Referente à cosmografia. 
Cosmógrafo. [Do gr. kosmográphos. pelo lat. 
cosmographu.) S. m. Especialista em cosmografia. 
Cosmolábio. [De cosmo + fastrojlábio.] S. m. Astr. 
Instrumento astronômico antigo, com que se media a 
altura dos astros. 

Cosmologia. [Do gr. kosmologia.) S. f. Astr. Ciência 
afim da astronomia, e que trata da estrutura do Uni- 
verso. 

Cosmológico. [Do gr. kosmologikós.) Adj. Relativo à 
cosmologia, 

Cosmologista. S. 2 g. Cosmólogo. 

Cosmólogo. S. m., Especialista em cosmologia; 
cosmologia, $ 

Cosmometria. [De cosmo- + -metr(o)? + -ia.] S. f. Astr. 
P. us, Astrometria. 

Cosmométrico. Adj. P. us. Referente à cosmometria: 
astrométrico. 

Cosmometrista. S. 2 g. P. us. 
cosmometria; astrometrista, 

Cosmonauta. (De cosmo- + nauta.) 
Astronauta. 

Cosmonáutica. [De cosmo- + -náutica.) S. f. Ciência 
que estuda os problemas de vôo no espaço cósmico. 

Cosmonave. S. f. V. astronave. 

Cosmonomia. [De cosmo- + -nom(o)- + -ia.) S. f. Asir. 
Parte da astronomia que se relaciona com as leis còs- 
micas. 

Cosmonômico. Adj. Referente à cosmonomia. 

Cosmopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cosmópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cosmópolis. 

Cosmopolita. [Do gr. kosmonolítes.] S. 2 g. 1. Individuo 
que vive ora num pais, ora noutro, adotando-lhes 
com facilidade os usos e costumes. 2. Pessoa que se 
julga cidadão do mundo inteiro, ou para quem a 

átria é o mundo: “Ele tinha viajado em toda a 

uropa ...., era um cosmopolita , na grande 
acepção filosófica desta palavra, inteiramente lavado 
de estreitos preconceitos de raça e de nação,” (Ra- 
matho Ortigão, 4 Holanda, p. 241.) e Adj. 2 g. 3. Que 
passa a vida a viajar em diversos paises. 4. oie é de 
todos os paises. 5. Que apresenta aspectos comuns a 
vários paises: São Paulo é uma cidade cosmopoli- 
ra . 6. Que sofre influência do estrangeiro: mentali- 
dade cosmopolita . 7. Próprio de cosmopolita 
(le 2): costumes cosmopolitas 8. Bot. Diz-se 
das espécies que se aalam pela maior parte do 
globo, espontaneamente. 

Cosmopolitismo. S. m. 1. Qualidade ou maneira de 
viver de cosmopolita: “O bairrismo do povo contras- 
tava com ọ cosmopolitismo dos fidalgos.” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 74.) 2. Filos. 
Atitude ou doutrina que prega a indiferença ante a 
cultura, os interesses e/ou soberania nacionais, com 
a alegação de que a pátria de todos os homens é o 
Universo. 

Cosmorama. [De cosmo- + -orama.) S. m. 1. Série de 
vistas de vários paises observadas por aparelhos ópti- 
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cos que as ampliam. 2. Aparelho com que se obser- 
vam essas vistas, 3. Lugar onde se expõem. 

Cosmoramense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cosmorama (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cosmorama, 

Cosmos!. S, m. 2 n. V. cosmo. 

Cosmos’. (Do gr. kósmos.] $. m. 2 n. V. amor-de-moça: 
“Quando voltou, correndo, trazia consigo uma bra- 
çada de cosmos retardatários, colhidos pelo 
caminho,” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 188.) 

Cosmovisão. [De cosmo + visão.) S. f Concepção, 
visão do mundo. [Sin,: mundividência e (al.) Wel- 
tanschauung.) 

Cosmurgia. [Do gr. kosmourgia.] S. f. Criação do 
mundo, 

Cospe-cospe. [De cuspir + cuspir.) S. m. 1. Bras. Peixe 
teleósteo, ciprinodonte, da familia dos poecilideos 
(Poecillia branneri Eig.), do Amazonas, que mede até 
6 cm de comprimento. 2. Bras., AL. Pop. Qualquer 
peixe muito miúdo. [Var.: gospe-gospe. PI.: cospes- 
cospes e cospe-cospes.] 

Cosquento. ádj. Bras. Pop. V. coceguento. 

Cosquilhento. [Do esp. plat. cosquilla, 'cócega', + 
e Ad). Bras., RS. 1. V. coceguento. 2. V. cosquilho- 
SO, É 

Cosquilhoso (ô). [Do esp. plat. cosquilloso.) Adj. Bras., 
RS. 1. V. coceguento. 2. Fig. Que se melindra facil- 
mente; suscetível: cosquilhento, cosquilhudo. 

Cosquilhudo. [Do so plat. cosquilla, 'cócega”, + -udo.] 
Adj. Bras., RS. 1. V. coceguento. 2. V. cosquilhoso 2 

Cossa. S. f. Pop. Acossa. [Er coça, do v. coçar e s. f. 

Cossaco. [Do turco kazac, atr. do russo kozak e do fr. 
cosaque.) S. m. Soldado de um corpo de cavalaria 
russo, recrutado entre os povos, outrora nômades, 
das estepes do S, da Rússia. 

Cosseira, S. f. Batente inferior das portas das peças de 
bordo. [Cf. coceira.| 

Cosso! (ô). IDe corso!, com assimilação.] S. m. Antiq. 
1. Ato de correr atrás, perseguindo. 2. Ação de bater 
o mato, para caçar. [Cf. coço, do v. coçar.) 

Cosso? (ô). S. m. Bras. Planta ornamental da familia 
das rosáceas (Hagenia abyssinica), de folhas alterna- 
das e flores pequeninas, nativa das montanhas da 
África cena oriental, [Var. cusso. Cf, coço, do v. 
coçar.] 

Cossoiro. S. m. Cossouro. 

Cossolete (ê). S. m. V. corselete. 

Cossoleto (ê). S. m. V. corselete. 

Cossouro. S. m. Roseta de espora. [F. paral.: cossoiro.] 

acost-. [Do lat. costa, ae] El, comp. = costela”: 
costalgia. 

Costa. [Do lat. costa.) S. f. 1. Costela (1). 2. Litoral (2). 
3. Porção de mar próxima da terra. 4. A costa da 
África em geral, [Nesta acepç. figura em vários vocá- 
bulos ou expressões, como p. ex. puno-da-costa e 
sabão da costa.] 5. Encosta, declive. 6. Bot. Em geral, 
linha em relevo que percorre órgãos e partes vege- 
tais, formando ressalto. 7. Bot. Desus. Nervura 
central, ~V. costas. € Dar à costa. Mar. 1. Encalhar (a 
embarcação) no litoral, por acidente ou má visibili- 
dade, ou impelida por tormenta; ir à costa. 2. Fig. 
Perder-se, arruinar-se. Ir à costa. Mar. V. dar à costa 
(1). 

Costa-abaixo. S. f. Bras. Descida de um morro ou 
cerro. [P].: costas-abaixo. Antôn.: costa-acima.] 

Costa-acima. S. f. Bras. Subida de um morro ou cerro. 
([PI.: costas-acima. Antôn.: costa-abaixo:] 

Costado. [De costa + -ado!.] S. m. 1. Costas (1). 2. 
Const. Nav. Revestimento ou forro exterior do casco 
acima da linha-d'água, em embarcação de grande 
porte. 3. Const. Nav. Revestimento ou forro exterior 
acima do bojo. 4. Const. Nav. Forro exterior do casco 
da embarcação miúda. [Cf. carena.] 5. Geneal. Cada 
um dos quatro avós de cada individuo. e Adj. 6. Bot. 
Provido de costa (6): cápsula costada .4 No cos- 
tado. Na consciência (i. e., pesando nela, como um 
fardo pesa às costas ou no costado); às costas: Aquele 
bandido traz mais de 20 mortes no costado 

Costal. Adj. 2 g. 1. Anat. Relativo ou pertencente às 
costas ou costelas, e S. m. 2. Fardo ou porção de 
mercadoria que se pode conduzir às costas: “Onde 
está ele? / — No sitio do Felisberto, aonde o mandei 
com um costal de mandioca.” (Franklin Távora, 
O Cabeleira, p. 249.) 3. Fios que atam a meada a fim 
asaue ela não se enrede. 4. Bras. Certa peça de can- 
galha. 

Costalgia. [De costa (1) + ida + cia] S. f. Patol. 
Dor violenta na região dorsal. 

Costálgico. Adj, Relativo a costalgia. 
Costaneira. [Do esp. costanera.| S. f. 1. Papel de 
qualidade inferior que resguarda de lado as resmas. 
2. Papel grosso e ordinário. 3. Carp. Tábua obtida da 
extremidade exterior ou interiór de um tronco, e que 
não é tão perfeita quanto as outras serradas da parte 
intermediária dele; casqueira. 4. V. borrador (1). e S. 
m. 5. Bras., CE. Vaqueiro que ladeia a boiada, 
Costaneiro. Adj. 1. Da, ou relativo à costaneira. e S. 
m. 2, Lombo (2). | 

Costão. S$. m. Bras. Costa (2) desabrigada e sem 
enseadas. 

Costarriquenho. [Do esp. costarriqueño.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Costa Rica (América 
Central). e S. m. 2. O natural ou habitante desse 

ais, [Sin.: costarriquense.) 

Costarriquense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Costarriquenho. 
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Costas. [PI. de costa.) S. f. pl. 1. A parte posterior do 
tronco humano; dorso, lombo, costado, 2. A parte 
posterior de vários objetos: as costas do vestido; 
“cuspiu, limpou a boca com as costas da mão, e 
abriu para o ar a sua voz áspera” (João do Rio, Vida 
Vertiginosa, p. 145). 3. Encosto (1): “estiquei mais as 
pernas, recostei-me nas costas do banco e debru- 
cei para trás a cabeça.” (Aluisio Azevedo, Pegadas, 
p. 165). 4. O lado oposto: reverso: Nas costas da 
nota de 100 cruzeiros está reproduzida a Praça dos Três 
Poderes, de Brasília. $. Bras., $. Margem de um rio, 
arroio, lagoa, banhado, região, mata ou planicie. 6. 
Encad. Em um livro, o lado correspondente ao fim 
do texto. = V. costa. 4 Às costas. No costado. Carre- 
gar nas costas. Bras. Numa tarefa que exija esforço 
de um grupo, fazer praticamente sozinho o trabalho 
de (todos). Desejar ver pelas costas. Desejar a ausên- 
cia, O desaparecimento de (alguém). Mostrar as cos- 
tas. V. fugir (| e 2). Ter as costas largas. 1. Estar sob a 
proteção de alguém: ter as costas quentes, ter costas 
quentes, ter costas largas, ter santo forte. 2. Ser 
capaz de arrostar responsabilidades, encargos, cul- 
pas, etc.: ter costas largas. Ter as costas quentes. V. 
ter as costas largas (t). Ter costas largas. V. ter as cos- 
tas largas. Ter costas quentes. V. rer as costas largas 
(1). 


Costeado. [Part. de costear.] Adj. 1. Bras., MG, S. e MT. 
Diz-se do gado que se põe em pastoreio e curral para 
amansar. 2. Bras., MG. Diz-se do gado trabalhado. 
[Cf. custeado, part. de custear.) 

Costeagem. S. f. Ato ou efeito de costear. 

Costear. V. t. d. 1. Navegar perto da costa de; 
perlongar: “Na tarde escura de junho, o vapor vai 
costeando as praias fluminenses, rendilhadas e 
tarjadas de branco. ` (Jaime Adour da Câmara, Oro- 
pa, França e Bahia, p. 17.) 2. Percorrer em torno; cir- 
cundar, rodear: Costeou o monte, sem encontrar a 
estrada; Seguiu a rua que costeava a igreja. 3. 
Bras., $. Arrebanhar (o gado) em determinadas épo- 
cas, não só para evitar que se disperse, mas também 

ara acostumá-lo a reunir-se em certos pontos da 
azenda. [Sin. (no N.E.): vaquejar.) 4. Bras.. MG, S. e 
MT. Sujeitar (o gado) por algum tempo, em pastoreio 
ou no curral, para amansá-lo ou corrigi-lo. 5, Bras., 
MT e S. Fazer sofrer, castigar (a alguém), por des- 
forra. Int. 6. Navegar chegado à praia ou seguindo a 
direção da costa próxima, P. 7. Rin egari chegando- 
se: A embarcação costeou -se à terra. 8. Chegar- 
pap marsse. [Conjuga-se como frear. Cf. custe- 
ar, 

Costeio. [Dev. de costear.) S. m. Ato ou efeito de 
costear (1, 2, 3 e 4). ICf. custeio, do v. custear es. m.) 
4 Dar um costeio em. Tratar (alguém) com energia, 
corrigi-lo, quando tenha praticado ação condenável. 

Costeira. S. f. 1. Ant. Costa maritima. 2. Bras. Serra 
ingreme, à beira-mar. 

Costeiro. ddj. 1. Relativo a costa, 2, Que navega junto 
à costa, ou de porto a porto na mesma costa, ~ V 
mar — e navegação —a. 

Costela. [Dim. de costa.) S. f. 1. Anat. Cada um dos 
ossos curvos e alongados que, partindo das vértebras 
dorsais, se ligam, na frente, ao esterno, e concorrem 
para formar a caixa torácica; costa, 2. Caverna de 
navio. 3. Armadilha para pássaros. 4. Bot. Nervura 
média de algumas folhas. 5. Tip. Cada uma das ner- 
vuras da linha-bloco da linotipo aparadas, na saida, 
pelas facas que regulam o corpo. 6. Bras. Fam. Espo- 
sa, mulher, cara-metade, 7. Bras. V. catabi (1). 4 
Costela de ombro. Tip. Costela de pente. Costela de 
pente. Tip. Costela de proporções maiores que as 
comuns, produzida em moldes que fundem do corpo 
I8 para cima: costela de ombro. Falsas costelas. Anar. 
As cinco últimas, presas às vértebras dorsais, mas 
que não atingem o esterno. 

Costela-de-vaca. S. f. Bras., RJ. V. catabi (1). [PI.: 
costelas-de-vaca.] 

Costelar. V. r. d. Bras., CE. Dobrar (a folha de fumo) 
ao centro, de modo que fique costela (4) dobrada 
sobre costela (4). 

Costeleta (ê). S. f. 1. Costela (1) de certos animais, 
separadas com carne aderente. 2. Iguaria feita com 
essa costela: “Porém, em breve, a disposição lhe vol- 
ta. A comida é boa: costeletas de carneiro.” 
(Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 90.) 3. Bras. Porção de 
barba e cabelo que se deixa crescer na parte lateral 
do rosto, junto à orelha. 

Costilha. S. f. Mús. Tira de madeira delgada que une o 
tampo ao fundo dos instrumentos de corda, 

Costilhar. [Do esp. plat. costillar.] S. m. Bras., R$. 1. A 
região das costelas do vacum. 2, A carne que se tira 
dessa região. junto com as costelas, em geral para 
fazer assado. 3. O assado feito dessa carne, 

Costumado. Adj. 1. Que é de costume; usual, habitual, 
costumeiro: “A mesa estava ao lado da chaminé, .... 
no seu recanto costumado , abrigada pelo 
biombo japonês” (Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 
171). 2. Habituado, acostumado. e S. m. 3. O que é 
costume. 

Costumar. V. f. d. 1. Ter por costume: ter o hábito de: 
usuar: Costuma passar fora os meses de verão. T. 
d. e i. 2. Habiluar, afazer, acostumar: Costumou 
os filhos a respeitálo. P. 3. Habituar-se, afazer-se, 
acostumar-se: “Costumei-me a vero mal em 
toda a parte” (José Duro, Fel, p. 45). [Fut. do pret.: 
costumaria, etc. Cf. costumária, fem. de costumário.] 
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Costumário. Adj. Que se faz por costume e uso; 
consuetudinário. [Fem.: costumária. Cf. costumaria, 
do v. costumar.] 

Costumbrismo. [Do esp. costumbrismo.| S. m. Liter. Na 
literatura espanhola romântica, descrição realistica 
da vida popular. 

Costume’. {Do lat. consuetudine.] S. m. 1. Uso, hábito, 
ou prática geralmente observada: “Tenho o costu- 
me , em Paris, de visitar os cemitérios” (Costa 
Rego, Águas Passadas, p. 269). 2. Particularidade, 
característica: Seu relógio temo costume de atra- 
sar. 3. Jurisprudência baseada no uso e não na lei 
escrita, 4. V. mênstruo (1). 5, Uso, moda: o costu- 
me das calças compridas. 6. Trajo adequado ou 
característico: costume de montaria. 7, Teat. Ves- 
tuário de teatro, ~ V. costumes. 4 Às de costume. 
Jur. Abrev. da expr. às perguntas de costume, empre- 
gada nos termos de depoimento e relativa aos impe- 
dimentos das testemunhas. 

Costume’. [Do fr, costume.) S. m. Bras. 1. Roupa de 
homem (calça, paletó e, por vezes, colete). 2. Bras. 
Vestuário feminino (casaco e saia). 

Costumeira. S. Costume mau, ou pouco 
importante; usança, 2. Vicio (6): Não larga a cost u- 
meira de roer unhas. 

Costumeiro. Adj. Usual, habitual, costumário. ~ V. 
direito —, 

Costumes. [PI. de costume?.] S. m. pl. 1. Procedimento, 
comportamento. 2, Er. Numa sociedade determina- 
da, os comportamentos que são prescritos, do ponto 
de vista moral, 3. Sociol. Atitude ou valor social con- 
sagrado pela tradição e que se impõe aos indivíduos 
do grupo e se transmite através de gerações. ~ V. 
costume", 

Costura. [Do lat. vulg. *consutura.] S. f. 1. Ato, efeito, 
arte ou profiaão de coser. 2. P. ext. Trabalho feito 
com agulha e fio, e/ou tecido ou outro material cos- 
turado ou a costurar; 4 costura da saia ficou tor- 
ta; A moça veio buscar as costuras. 3. Sutura de 
tecidos lesados. 4, Fig. Cicatriz de sutura (3), 5. 
Encad. Ato e efeito de ligar entre si os cadernos de 
um livro, manual ou mecanicamente, com fio têxtil 
ou metálico, para formar brochuras, cartonagens e 
encadernações. [V. grampeamento.) 6. Bras. Ato ou 
efeito de costurar (4 e 5). 

Costuradeira. S. f. Bras. Máquina usada para costurar 
as brochuras ou os volumes destinados à encaderna- 
ção editorial. 

Costurador (ô). S. m. Encad. 1. Operário que trabalha 
na costuradeira. 2. Aparelho de madeira em que o 
encadernador executa a costura manual dos livros; 
engenho, tear, estribilhas. 


Costuragem. S, f. Bras. Ação de costurar brochuras. 

Costurar. [De costura + -ar°.] V. t. d. 1. Coser(l,2 e 
3). 2. Gir. Metralhar (1). Int. 3. Coser (5): “Emily 
Bronté, na época em que escrevia O Morro dos Ven- 
tos Uivantes, costurava , descascava batatas, 
amassava o pão.” (Álvaro Lins, Literatura e Vida 
Literária, p. 213.) 4. Fut. Desenvolver jogo de dribles 
e passes curtos bem coordenados por entre os adver- 
sários, envolvendo-os: Garrincha era um dos que 
melhor costuravam . 5. Bras. Gir. Dirigir perigo- 
samente no trânsito, cortando [v. cortar (15)] os 
outros veiculos: /a costurando como um louco, 
quando capotou. 

Costureira. S. f. 1. Mulher que se ocupa em trabalhos 
de costura (1). 2. Bras., SP, Gir. Mil. V. metralhadora. 

Costureiro. S. m. 1. Homem que se ocupa em 
trabalhos de costura (1). 2. Anat. Músculo costureiro 
lq. v.l]. e Adj. 3. V. músculo —. 

acosv-'. Mar. Simb. impr. de arco co-seno verso [q. v.}. 
scot-', Mat. Simb. impr. de arco co-tangente lg. v.). 
Cota'. [Do frâncico *kotta, ‘pano de lã”, pelo fr. ant, 
cote, modernamente cotte.) S. f 1. Armadura de 
couros retorcidos ou de malhas de ferro, que cobria 
o corpo. 2. Espécie de gibão. 3. Rel. Espécie de 
sobrepeliz, com uma abertura quadrada para a cabe- 


a, 
Cóta. IVar, de quota.) S. f. 1. Quinhão (1): cora de 
exportação. 2. Porção determinada: Já teve a sua 
cota de carne. 3. Quantia correspondente à contri- 
buição de cada individuo de um grupo para certo 
fim; cota-parte, prestação, 4. Nas sociedades mer- 
cantis de responsabilidade limitada, a porção do 
capital de cada sócio. 5. Pronunciamento escrito de 
advogados, membros do Ministério Público e repre- 
sentantes do fisco nos autos de um processo que vão 
com vista a eles por ordem judicial, 6. Citação, nota, 
apontamento ou referência à margem dum escrito. 7. 
Letra com que se classificam as peças dum processo. 


8. Número que exprime, em metros ou noutra unida- ` 


de de comprimento, a distância vertical de um ponto 
a uma superficie horizontal de referência (altura, 
diferença de nível, etc.). 9. Mat. Numa função de 
uma ou mais variáveis, diferença entre dois valores 
da variável dependente. [Cf. nesta acepç. afastamento 
(5).] 4 Cota piezométrica. Soma da altura piezo- 
métrica, num determinado ponto, com a cota, medi- 
da em relação a um plano horizontal de referência, 
do ponto em apreço. Cota vermelha, Em projetos de 
estradas, a diferença medida verticalmente entre um 
ponto do projeto e a cota do correspondente ponto 
do terreno natural. 
Cota". S. f. Lado de uma ferramenta oposto ao gume. 


Coticado 


Cotação. S. f. 1. Ato ou efeito de cotar. 2. Preço pelo 
qual se negociam mercadorias, títulos, ações de ban- 
cos ou fundos públicos, moedas estrangeiras, nas 
bolsas ou nas praças de comércio. 3. Determinação 
desses preços. 4. Fig. Conceito, consideração: Goza 
de elevada cotação literária. 8. Oportunidade de 
bom êxito por parte de quem compete num certame: 
É excelente a sua cotação , este ano, na Bienal. 

Cotado. [Part. de cotar.) Adj. 1. Que tem boa cotação 
no mercado: As ações que adquiri estão muito co t a- 
das... 2, Bem conceituado; conceituado, prestigia- 
do: É escritor dos mais cotados . 3, Que tem pos- 
sibilidades de vencer num certame, de obter um prê- 
mio: Para Prêmio Nobel é ele um dos autores mais 
cotados ; A égua Juracê é muito cotada para o 
róximo clássico. 
otador (ô). [De cota? (7) + -dor.] S. m. Aquele que 

õe cotas, 
otalício. Adj. ~ V. contrato —. 

Cotamento. S. m. Ato de pôr cotas [v, cota? (8)] num 
processo. 

Co-tangente. [De co-' + tangente.) S. f. 1. Trig. Função 
de um ângulo orientado, igual à razão entre a abscis- 
sa e a ordenada da extremidade dum arco de circun- 
ferência subtendido pelo ângulo. 2, Mar. Função 
periódica de uma. variável, igual ao cociente da fun- 
ção co-seno pela função seno, em todos os pontos 
em que esta for diferente de zero. ÍPI.: co-tangentes.| 
4 Co-tangente hiperbólica. Mar. Função igual ao 
cociente do co-seno hiperbólico pelo seno hiperbóli- 
co. Co-tangente hiperbólica inversa. Mat. Arco co- 
tangente hiperbólica. Co-tangente inversa. Mat. Arco 
co-tangente. 


Cotanilho. S. m. Pequeno cotão!. 

Cotanilhoso (ô). Adj. Que tem cotanilho. 

Cotão'. [Do fr. coton.) S. m. 1. Pêlo que se desprende 
dos panos. 2. Felpazinha ou lanugem que se junta no 
forro dos vestidos, atrás ou embaixo dos móveis, etc. 
3. Lanugem dalguns vegetais. 

Cotão?. S. m. Cota! grande, 

Cota-parte. [Var. de quota-parte.] S. f. 1. Fração duma 
soma comum gue cada pessoa deve pagar ou rece- 
ber. 2. Cota? (4). [PI.: cotas-partes.) 

Cotar. V. t. d. 1, Notar ou assinalar por meio de cota? 
(7 e 8). 2. Fixar o preço ou a taxa de; cotizar. 3. 
Geod. Marcar o nivel ou a altura de. T, i, 4. Taxar; 
avaliar: O corretor cotou o imóvel em Cr$ 
200 000, 00. Transobj. 5. Acusar, tachar: Cotei-o 

de rante: (Pres. ind.: coto, etc.; fut. pret. cotaria, 

etc. Cf. coto (ô), couto, o antr. Couto, e cotária, fem. 
de cotário.) 

Cotário. S. m. Bras. Cotista (2). [Fem.: cotária. CF. 
cotaria, do v. cotar.) 

Cote’, [Do lat. cote.] S, m, Pedra de amolar; mó. 

Cote”. (Der. regress, de cotio.] S. m. Coisa de todos os 
dias. 4 A cote. Cotidianamente; todos os dias; com 
frequência; de cote, a cotio, de cotio. De cote. V. a 
cote, 

Cote’. S. m. Marinh. Volta singela que se dá no chicote 
de um cabo, e em seguida à qual as duas pernadas 
são estendidas, lado a lado, no mesmo sentido. 

Cotegipense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cotegipe (BA), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cotegipe, 

Cotejador (ô), S. m. peua que coteja. 

Cotejar. V. t. d. 1. Examinar [cotas (v. cota? (2))), 
confrontando-as. 2. P. ext. Confrontar, comparar: 
Cotejou os textos para assinalar as divergências. T. 
d. e i 3. Pôr em paralelo; confrontar, comparar: 
“Abri qualquer dicionário, - e cotejai a miséria 
da palavra — Beleza — com a opulência sinonimica 
da palavra — Graça.” (Olavo Bilac, Conferências 
Literárias, p. 230.) (Quanto ao timbre do e, v. pele- 


jar.) 

Cotejo (é). [Dev. de cotejar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
cotejar. 2. Comparação, confronto. 
calmo S. m. Bras. Certo tecido em moda no séc. 
Coteleiro. Adj. e s. m. Bras., N. Diz-se de, ou boi 
manso que procura o curral. [Cf. cuteleiro.]) 
sCoterie (cot'ri). [Fr.) S. m. Panelinha, igrejinha, 
corrilho, 

acotg'. Mat. Simb. impr. de arco co-tangente lq. vJ. 


mcotgh-. Mar. Simb. impr. de arco co-tangente 
Hiperbólica lg. v.l. 
oth-'. Mat. Simb. impr. de arco co-tangente 


hiperbólica [g. v.). 

Cotia. S. f Antiga embarcação oriental. [Cf. cutia.) 

Cotiado. (Part. de cotiar.) Adj. Gasto pelo uso; coçado. 

Cotiar. V. 1. d. 1. Usar a cote [v. cote?), diariamente. 2. 
Gastar com o uso, usar todos os dias (roupa, ou peça 
do vestuário). [Pres. ind.: cotio, cotias, cotia, etc. Cf. 
Cótio, antr., e cutia, s. f.) 

Cotiara. S. f. Bras. 1. Reptil ofidio, da família dos 
crotalideos (Bothrops cotiara (Gomes)), de coloração 
verde-olivácea no dorso, com «duas séries de 
manchas triangulares pretas nos bordos e castanhas 
no centro, orladas de claro, que se alternam ou 
correspondem sem se fundirem. Atinge 90 cm de 
comprimento, e ocorre de MG ao S. [Sin.: quatiara, 
boicoatiara, boicotiara, jararaca-preta.) 2. V. cutiaia. 

Cotica. [Do fr. cotice.] S. f. Heráld, Banda (5) estreita 
que atravessa o escudo. ) 

Coticado. [De cotica + -ado'.] Adj. Que tem cotica. 


| 


Coticula 


Coticula. [Do lat. coticula.] S. f. Pedra de toque do 
ouro e da prata. [Cf, cutícula e cutícola.) 

Cotidal. (Do ingl. cotidal.] Adj. 2 g. ~ V. linha —. 
Cotidade. (Var. de quotidade.] S. f Soma fixa 
correspondente ao montante de cada cota-parte. 
Cotidiano. [Do lat. quotidianu; var. de quotidiano.) Ad). 
1. De todos os dias; diário: a vida cotidiana . 2. 
Que se faz ou sucede todos os dias; diário: labor 
cotidiano ; complicações cotidianas .3. Que 
aparece todos os dias; diário: jornal cotidiano . 
4. Que sucede ou se pratica habitualmente: Machado 
de Assis faz parte de suas leituras cotidianas .e 
S. m. 5. Aquilo que se faz ou ocorre todos os dias. 6. 

O que sucede ou se pratica habitualmente. 


“Cotil. S. m. Bras. Cotim lq. v.). 


Cotilédone. [Do gr. kotyledón, pelo lat, cotyledone.) S. 
m. e f. 1. Bot. Folha seminal ou embrionária, a pri- 
meira que surge quando da germinação da semente, 
e cuja função é nutrir a jovem planta nas primeiras 
fases de seu crescimento. [As plantas floriferas 
angiospérmicas dividem-se em dois grupos segundo o 
número de cotilédones: monocotiledôneas, com um 
só, e dicotiledôneas, com dois. Só estas últimas 
exteriorizam o cotilédone ao germinar a semente.) 2. 
Anat. Qualquer das subdivisões da superficie uterina 
da placenta. 

Cotiledôneo. Adj. Que tem cotilédones. 

Cotilhão. [Do fr. cotillon.) S. m. 1. Antiga dança de 
muitos pares, entremeada de várias músicas e distri- 
buição de brindes, pela qual se usava terminar um 
baile. 2. Par de objetos similares, distribuidos em 
reuniões dançantes, entre homens e mulheres, com o 
fim de animar a festa. 

acotil(o)-. [Do gr. kotyle, es.) El. comp. = “cavidade”, 
'concavidade": cotilóforo. [Equiv.: -cotilo: acotito.] 

A-cotilo. Equiv. de cotil(o . 

Cótilo. (Do gr. kotyle.] S. m. Anat. Cavidade dum osso 
na qual se articula a extremidáde de outro, especial- 
mente a do ilíaco. 

Coroa: [De cótilo + -foro.) Adj. Anat. Que tem 
cótilos. 

Cotilóide. {Do gr. kotyloeidês.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de cótilo. 2. Diz-se da cavidade do osso coxal 
na gial se aloja a cabeça do fêmur. [F. paral.: cotilói- 


deo. 

Cotilóideo. Adj. Cotilóide. 

Cotim. [Var. de cotil (bras.), do fr. coutil.] S. m. Certo 
tecido muito leve, de linho ou de algodão: “os 
remendos das calças de cotim ` (José Cardoso 
Pires, O Delfim, p. 88). 

Cotinga. [Do tupi ko'tiga.) S. f 1. Bras., Amaz. V. 
anambé' (1). 2. Bras., BA. Peixe teleósteo, percomor- 
fo, da família dos pomadasiídeos (Bathystoma auroli 
neatum (Cuv.)), muito parecido com o garganta-de- 
ferro [q. v.). 3. Bras., ES. V. garganta-de-ferro. 4. 
Bras., PR, Capim de folhas largas, aproveitadas pelos 
tropeiros para palha de cigarros. 

Cotingal. [De cotinga (4).) S. m. Bras., PR. Quantidade 
mais ou menos considerável de cotingas dispostas 
proximamente entre si. 

Cotingídeo. S. m. 1. Espécime dos cotingideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos cotingideos. 

Cotingideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Cotingidae, de porte relativamente grande, de 
tarso picnaspidiano e plumagem de cores brilhantes, 
e que se alimentam de frutos e insetos, [São os galos- 
da-serra, os anambés, os pavós, os cricriós, os maús.] 

Cotio'. [Do lat. tardio cottidio, por quotidie.] S. m. Uso 
cotidiano. [Cf. Cótio, antr.) 4 A cotio. V. a cote. De 
cotio. V. a cote. 

Cotio’. Adj. Diz-se de uma espécie de grão-de-bico. 
(Cf. Cótio, antr.) 

Cotista. [Var. de quotista.] Adj. 2 g. 1. Que tem cotas 
[v. cota? (5)] integrantes do capital de uma sociedade 
mercantil de responsabilidade limitada. e S. 2 g. 2. 
Aquele que é cotista; cotário. 

Cotização. [Var. de quotização.) S. f. Ato ou efeito de 
cotizar(-se). [Cf. cutisação.] 

Cotizar. (Var. de quotizar.) V. t. d. 1. Dividir ou 
distribuir por cota? (1). 2. Fixar o preço de; cotar. P. 
3. Reunir-se a outros a fim de contribuir para uma 
despesa comum: Seus amigos cotizaram-se 
para pagar a fiança. (Cf. cutisar.) 

Cotizável. [Var, de quotizável.) Adj. 2 g. Que se pode 
cotizar. t 

Coto. S. m. Espécie de saltério usado pelos papas. [Pl.: 
cotos. Cf. coto (6), pl. cotos (Ô); couto, s. m.; e Couto, 


antr. 

Coto (ô). [Do lat. cubitu.) S. m. 1. Resto de vela, de 
tocha ou de archote: “Sobre o lavatório de vinhåti- 
co, numa palmatória de cristal, havia um coto de 
vela; acendeu-o." (Coelho Neto, Turbilhão, p. 36.) 2. 
Resto de membro ao qual se amputou uma parte; 
membro incompleto: “Deceparam-lhe a mão esquer- 
da,.... ! Como coto a jorrar sangue, segura .... O 
pendão politico das quinas de Ourique e dos leões de 
Castela” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 122). 
[Sin. (bras.): cotoco.} 3. Parte da asa das aves de onde 
nascem as penas. 4. Espécie de lima de serradores. 5. 
V. cotó! (3). ~ V. cotos (ô). [PI.: cotos (ô). CF. coto, 
do v. cotar e s. m.; cotos, pl. de coto; Coto, antr. m.; 
couto, $. m.; e Couto, antr.) 
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Cotó', [Do fr. couteau.) S. m. 1. Desus. Faca grande; 
cutelo. 2. Bras. Faca pequena e ordinária. 3. Coisa 
pequena; coto (ô), cotoco, 

Cotó’. Bras. Adj. 2 g. 1. Que tem um braço ou perna 
mutilada. 2. V. suru (1). ~ W. sorte —. 0 S. 2 g. 3. 
Pessoa cotó (1). 

Cotoco (ô). S. m. Bras. 1. Coto (ô) (2). 2. V. cotó! (3). 
[PI.: cotocos (ô). H 

Cotonaria. [De cotão + -aria.] S. f. V. algodoaria. [Cf. 
cotonária.) 

Cotonária. [De cotão + -ária] S. f. Designação 
comum a plantas cujas folhas têm aspecto e maciez 
do algodão. [Var.: cotoneira; sin.: gnafálio. Cf. coto- 
naria, | 

Cotoneira. S. f. V. cotonária. 

Cotonete (é). S. m. Palito (1) com dois pequenos 
chumaços de algodão nas extremidades, usado prin- 
cipalmente para fins higiênicos. 

a-coton(i) [De cotão.] El. comp. = 
cotonicultura. 

Cotonicultor (ô). [De cotonfi)- + cultor.] S. m. Bras. 
Agricultor que se consagra à cotonicultura. 

Cotonicultura. [De coton(i)- + cultura.) S. f. Bras. 
Cultura do algodão. 

Cotonificio. [Do it. cotonificio.) S. m. Bras. 1. 
Manufatura de panos de algodão. 2. V. algodoaria. 

Cotos. (ô). IPI. de coto (ô).] S. m. pl. Nós dos dedos 
das mãos. ~ V. coto (ô). [Cf. cotos, pl. de coto.) 

Cotovelada. S. f. 1. Pancada ou empurrão com o 
cotovelo; cotovelão. 2. Leve toque dado com o coto- 
velo em uma pessoa para chamar-lhe a atenção. 

Cotovelão. S. m. Cotovelada (1). 

Cotovelar. V. t. d., int. e p. P..us. Acotovelar. (Pres. 
ind.: cotovelo, etc. Cf. cotovelo (8).1 

Cotoveleira. S. f. Peça elástica usada por certos 
desportistas para proteger o cotovelo. 

Cotovelo (ê). [Do lat. cubitale, ‘da altura dum côvado”, 
pelo moçárabe qubral.) S. m. 1. Parte do braço que 
forma ângulo saliente, na articulação com o antebra- 
ço. 2. Parte da manga de uma vestimenta que 
recobre o cotovelo. 3. Ângulo saliente. 4. Ângulo 
mais ou menos fechado que um rio, uma estrada, um 
muro, etc., apresentam: “Conhecia os diferentes 
vinhos selvagens, que se vendiam na sombria fres- 
cura interior das tabernas recolhidas nos coto- 
velos das brancas estradas” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, 1, p. 80). [PI.: cotovelos (ê). Cf. cotovelo. do v. 
cotovelar.) 4 Cotovelo de captura. Geog. Alteração 
brusca do traçado de um rio por haver sido captura- 
do por outro. Falar pelos cotovelos. Fam. Falar em 
excesso; ser ou mostrar-se muito loquaz; ter bebido 
água de chocalho. 

Cotovia. (T. de or. onom.) S. f. Ave passeriforme, da 
familia dos motacilideos (Anthus campestris (L.)), 
acinzentada, da região paleártica, C. e S. da Europa, 
e que pelo inverno mia para a África e a Índia. 

Cotoxó. Bras. S. 2 g. 1. Indigena dos cotoxós, tribo 
extinta da BA, linguisticamente pertencente à 
familia Camacã. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.: cutaxó.) 

Cotréia. S. f. Bras., AM e SE. 1. Aguardente ordinária. 
2. Pop. V. cachaça (1). 

Cotriba. S. m. Bras., SP. Gir. 4. Individuo metido a 
valente. 2. V. valentão (3). 

Cotruco. {De cá o troco da frase dá cá o troco.) S. m. 1. 
Bras. Vendedor ambulante de fazendas e objetos de 
armarinho. 2. Bras, N. V. lambedeira (3). 3. Bras., RJ. 
Gir. V. galego (4). 

Cottage (cótedj"). [Ingl.] S. m: Pequena habitação de 
campo, 

Coturnado. (Do lat. cothurnatu.) Adj. 1. Que tem 
coturno. 2. Que tem forma de coturno. 

Coturno. [Do gr. kóthournos, pelo lat. cothurnu.] S. m. 
1. Na Grécia antiga, borzeguim de solas altíssimas, o 
qual chegava até o meio da perna e se atava pela 
frente, usado sobretudo pelos atores trágicos; cha- 
pim: “As personagens da tragédia clássica, represen- 
tadas por atores de coturno , uma espécie de cal- 
çado simbólico de alta dignidade, eram normalmente 
deuses, semideuses e heróis lendários.” (Antônio 
José Saraiva e Óscar Lopes, História da Literatura 
Portuguesa, p. 306.) 2. Meia curta, peúga: “Vem ai a 
neve. Trago os pés como calhaus e olhe que pus dois 
pares de coturnos de lã, uns por cima dos 
outros.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, p. 18.) 
4 Calçar o coturno. 1, Teat. Desempenhar um papel 
com nobreza e força dramática. 2. Teat. Escrever 
tragédias. 3. Tratar de assuntos elevados em estilo 
nobre, De alto coturno. Socialmente importante; de 
alta hierarquia; aristocrático: “era conde ou mar- 
quês, ao que parecia, gente de alto coturno ” 
(Visconde de Taunay, O Encilhamento, p. 173). De 
baixo coturno. De baixa hierarquia; plebeu. 

Co-tutor. S. m. Aquele que é tutor com outrem, 
[Flex.; co-tutora (ô), co-tutores (Ô), co-tutoras (0).) 

Couce. S. m. Coice [q. v.l. 

Coucear. V. t. d. e int. Coicear. 

Couceira. SA Coiceira lg. v.). 

Couceiro. Adj. Coiceiro. 

4Couché (cuxê). [Fr.] Adj. ~ V. papel —. 

Couçoeira. S. f Bras. Madeira grossa para ser 
desdobrada ou aparelhada. 


‘algodão’: 


Couro 


Coudel. [Var. de caudel < lat. capitellu] S. m. 1. 
Antigo capitão de cavalaria. 2. Aquele que tem a seu 
cargo uma coudelaria. [PI.: coudéis.) 

Coudelaria. [Var. de caudelaria.) S. f. V. haras. 

Coulomb (culom). [Do antr. Coulomb. de Charles 
Augustin Coulomb, físico francês (1736-1806).] S. m. 
Eletr. Unidade de medida de carga elétrica, ou quan- 
tidade de eletricidade, no Sistema Internacional: é a 
quantidade de eletricidade que atravessa, durante 
um segundo, qualquer secção transversal de um con- 
dutor percorrido por uma corrente de intensidade 
invariável igual a um ampère. [Simb.: €.) 

Coulombiano (culom). Adi. Relativo a coulomb. ~ V. 
campo —. [Cf. colombiano.) 

Coulometria. [De Coulomb (pron.: culom) + -metr(o)-? 
+ ia.) S. f. Quim. Técnica de análise quantitativa de 
soluções, baseada na medida da deposição ou 
desprendimento eletrolítico de uma espécie quimica; 
análise coulométrica. 

Coulométrico (culom). Ad). 
coulometria. ~ V. análise —a. 

Coulômetro. [De Coulomb (pron.: culom) + -metro?.] S. 
m. Fis.-Quím. Célula eletrolítica na qual se realiza 
uma eletrólise com o objetivo de medir o equivalente 
eletroquímico de uma substância ou efetuar a medi- 
ção eletroquimica de uma corrente elétrica; voltã- 
metro. 

“Countergiow (câuntârglô). [Ingl.] S. m. Astr. V. luz 
anti-solar. l 

+Coup de foudre (cu de fudr’). [Fr.] S. m. 1. Raio. 2. 
Fig. Grande desgraça ihesperada. 3. Amor à primeira 
vista. 

+Coup de grâce (cu de grasç). [Fr.] Golpe de 
misericórdia. 

+Coup de théâtre (cu de têátr’). [Fr.] Modificação 
repentina de uma situação, como costuma suceder 
no teatro. 

“Coupé, [Fr.] V. cupê. 

“Couplet (cuplé). (Fr. S. m. Estrofe de uma canção; 
copla. 

Cowra. (Var. de coira.) S. f. 1. Antigo gibão de couro 
usado pelos guerreiros. 2. P. us. Couraça (1). 

Couraça. [Var. de coiraça < lat. coriacea.) S. f. 1. 
Armadura de couro ou de metal destinada a proteger 
as costas e o peito. [Sin. (p. us.): coura.] 2. Invólucro 
de certos animais. 3. Fig. Proteção, defesa, resguar- 
do: Sua calma é a couraça com que resiste às 
injúrias dos inimigos. 4. Fig. Aquilo que serve de res- 
guardo contra a maledicência ou a má sorte. $. Mar. 
G. Chapa de aço especial, de maior espessura que o 
chapeamento do casco, usada para proteger os ór- 
gãos vitais dos navios de combate de maior porte. é 
Adij. 2 g. 6. Mar. G. Gir. Diz-se de quem é pouco ami- 
go de tomar banho: F. é couraça :só toma banho 
aos sábados. 

Couraçado. [Part. de couraçar; var. de coiraçado.| Ad). 
1. Revestido de metal. 2. Blindado. e S. m. 3. Lus. 
Navio dotado de couraça. [Cf. encouraçado.] 4. Bras. 
V. cascudo-espinho. 

Couraçamento. [Var. de coiraçamento.] S. m. Mar. G. 
Conjunto das couraças de proteção de um navio de 
combate. 

Couraçar. [Var. de coiraçar.] V. t. d. 1. Armar ou 
revestir de couraça (5), blindar (navio). P. 2. 
Proteger-se, resguardar-se. 3. Fig. Tornar-se indi- 
ferente, insensível, como que protegido por couraça. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Couraceiro. [Var. de coiraceiro.] S. m. Ant. Soldado 
armado de couraça (1). 

Courama. (Var. de coirama.) S. f. 1. Montão de couros 
[v. couro (2)]; pelame. 2. Bras., N.E. Couros. 

Courão. (Var. de coirão.) S. m. Chulo. Couro (7). 
Courear. (Do esp. plat. cuerear.] V. t. d. Bras.. RS. 
Ação de courear. (Var.: coireada.) 

Coureador (ô). S. m. Bras.. RS. Aquele que coureia. 
[Var.: coireador.) 

Courear. [Do esp. plat. cuerear] V. t. d. Bras., RS. 
Extrair o couro de (animal morto no campo, por pes- 
te, magreza ou desastre). [Var.: coirear. Conjuga-se 
como frear.) 

Coureiro. (Var. de coireiro.] S. m. Vendedor de couros. 
[Cf. coreico.] 3 

Courela. S. f. Var. de coirela. 

Courinho. (Dim. de couro; var. de coirinho.] S. m 
Bras,, CE. 1. O couro ou pele da cabra. 2, Chulo. O 
prepúcio. 

Couro. [Var. de coiro < lat, coriu.] S. m. 1. Pele 
espessa de certos animais. 2. Pele curtida de animais. 
3. A indústria do couro (2). 4. Pele da cabeça huma- 
na, 5. Fam. Pele (1). 6. Pop. Mulher muito feia e 
velha. 7. Chulo. Meretriz desprezivel e velha; courão. 
8. Bras. Bola de futebol. 9. Bras. V. chicote (1). [CF. 
coro (ô), s. m., e coro, do V. corar e s. m.) ~ V 
couros. 4 Couro cabeludo. A pele da cabeça onde 
nascem os cabelos. Couro cru. Couro não curtido. 
Couro da Rússia. Couro preparado com pele de 
vitela, cavalo, etc., curtida com casca de salgueiro, 
faia ou carvalho, e cujo carnaz se fricciona com óleo 
de bétula, para ficar macio e perfumado e afugentar 
insetos. Originalmente preparado na Rússia, era tin- 
gido só de vermelho, com brasil. Lavrado ou, mais 
comumente, estampado com desenhos losângicos. 


Quim. Referente à 


€ evro-n'água 


usa-se na estofagem de móveis, no fabrico de bolsas 
e em encadernações de luxo. [Sin.: couro de Moscóvia 
vu simplesmente moscóvia.] Couro de Moscóvia. V. 
cemeo da Rússia. Comer o couro de. Bras., CE. Surrar, 
espancar (alguém). Dar no couro. Bras., RJ e SP. Gir. 
ls». 1. Acertar plenamente. 2. Servir, satisfazer ple- 
namente determinado objetivo: O jogador será substi- 
tu du: não dá mais no couro . IM, us. na f. nega- 
Uva.) Dar o couro-às varas. Fam. = pop. V. morrer (1). 
Fm couro. Nu, despido, pelado; em pêlo. 

Comco-n'água. S. m. 1, Bras., SP. V. valentão (3). 2. 

“u. Estroina, doidivanas. (Pl.: couros-n 'águu.) 

Couros. [PI. de couro; var. de coiros.] S. m. pl. Bras., N. 
FE. O conjunto das peças do vestuário feito de couro 
usado pelos sertanejos e que se compõe de gibão ou 
vestia, guarda-peito ou peitoral, e perneiras. [Sin.: 
emma] ~ V. couro. 

Cousa. S. f. Coisa. 

Cousada. S. f. Coisada. 

Cimsa-em-si. S. f. Hist. Filos. Coisa-em-si. [Pl.: cousas- 
entes.) 

Consa-feita. S. f. Bras. Coisa-feita [q. v.]. [PI.: cousas- 
feitas.) 

Consa-má, S. m. Bras. Coisa-mã, lg. v.). [Pl.: cousas- 
nuas | 

Cowsar. V. t. det. i. Coisar. 

Consa-ruim. S. m. Bras. Coisa-ruim [q. v.]. [PI.: cousas- 
rins | 

Consas. S. f. pi. Coisas. 

€ eusilicar. F, 7. d. Coisificar. 

Consicima. EI s. f. Us. na loc. adv. e na loc. pron. 
vusissima nenhuma. ¢ Cousissima nenhuma. Coisissi- 
wa EPUM. 

Cuntais. em. do part. substantivado de coutar.) S. f. 
i. Serra onde a caça é proibida. 2. Terra reservada 
para pasto, 3. Tupada. cerrado. [Var.: coitada. Cf. coi- 
tente, n, de coitado 

Contar, (De crout + -ar.) V. t. d. 1. Tornar defeso 
fure terreno). 2. Ant. Acoitar (2 e 3). [Var.: coitar’. 
Parto contado. Cf. coitado e coitar.) 

Comteiro, S. m. Guardador de coutos ou coutadas. 
(Var: cuiteiro. Cf. coiteiro.) 


LETETI 


Como! (Do lat. cautu.) S. m. 1. Ant. Terra coutada, 
prsiewada, 2. Anr. Lugar onde se podiam asilar os 
criminosos. onde não entrava a justiça do rei: As 


capitenias hereditárias brasileiras foram declaradas 
couto e homizio para os criminosos; “ Lidara .... 
com prandes celerados da Beira, e dera-lhes cou- 
to muita vez, como aos Brandões de Midões.” 
(Bulio Pato, Memórias, 11, p. 143.) 3. Asilo, refúgio, 
valbacouto. [Var.: coito}. Cf. coto (ô), s. m., pl. cotos 
Cn eote, s. m., DI. cotos; coto, do v. cotar, e Coto, 
amir, sl 

(Como. S. m. Medida antiga, talvez o mesmo que 
covade. [Var.: coito. Cf. coto (ô), s. m. pl. cotos (ô): 
Cele, s. M. pl. cotos; coto, do v. cotar; e Coto, antr. 
mel 

sCouvade (cuvád”). [Fr] S. f. Etnol. Costume 
difundido entre indios sul-americanos, e segundo o 
qual o pai, depois do parto de sua mulher, é obriga- 
do a deitar-se dias inteiros, não fazer trabalho pesa- 
do «e abster-se de muitos alimentos importantes. [Há 
o correspondente vernáculo recolhimento.) 

Cousal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de couves dispostas proximamente entre si. [Cf. 
coval| 

Couve. |Do gr. kaulós, pelo lat. caule.) S. f. Bot. Bras. 
Planta glabra. hieval, da familia das cruciferas (Bras- 
sica oleracea), de flores alvas ou amarelas, de grande 
teunanho, dispostas em racimos frouxos, e folhas ver- 
des. onduladas, um pouco carnosas, e comestíveis. 
è Couve à mineira. Prato típico da cozinha bra- 
sileira. à base de couve cortada fininho e refogada na 
gordura. 

(ouve-de-bruxelas. S$. f. Variedade de couve 
escassamente cultivada no Brasil, e cujas folhas 
constituem pequenos repolhos. [Pl.: couves-de- 
bruxelas.] 

Couve-flor. S. f. Bor. Bras. Planta de caule curto, da 
familia das cruciferas (Brassica oleracea, var. Botrytis 
cotliflora), de folhas oblongas com a nervura central 
alvacenta, os pedúnculos florais que se tornam car- 
nosos e formam um capitulo de flores abortadas 
comestíveis. reunidos, em grande número, na extre- 
midade do caule. (PI: couves-flores e couves-flor.| 

Couveiro. S. m. 1. Vendedor de couve. e Adj. 2. Lus. 
Pop Terreno onde se plantam couves, ou próprio 
para o plantio delas. [Cf. coveiro.) 

Couve-marinha. S. f. Soldanela. [PI.: couves-marinhas.| 

Couve-nado, S. f. Variedade de couve que tem o caule 
em parte hipertrofiado, com aspecto de nabo, bas- 
tante espalhada pelo mundo, e existente no Brasil. 
IPI: conves-nabos.) 

Couve-rábano. S. f. Bras. Planta de caule carnoso, da 
familia das cruciferas (Brassica oleracea, var. gongylo- 
des), com variedades que diferem na coloração dos 
pecivlos e das nervuras, e no feitio das folhas. que 
são comestíveis. [Var.: couve-rábão. Pl.: couves- 
råbanos.|\ 

Come-rábão. S. f. Bras. Var. de couve-rábano. fPI.: 
conves-ráhãos., 

Cousetinga. S. f. Bras. Designação comum a dois 
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arbustos da família das solanáceas, cujos frutos são 
considerados calmantes e diuréticos (Solanum auri- 
culatum Ait. e S. subumbellatum Vell.). 

Couve-troncha. S. f. V. couve-tronchuda. |PI.: conves- 
tronchas.) 

Couve-tronchuda, S.f. Variedade de couve, cultivada 
no Brasil, de folhas com margens onduladas e ner- 
vuras e peciolos largos; couve-troncha, troncha. [PI.: 
couves-tronchudas.] 

Cova. (Do lat. vulg. *cova.] S. f. 1. Abertura na terra; 
escavação, buraco. 2. Abertura que se faz na terra 
para plantar um vegetal ou lançar uma semente. 3. 
Buraco onde se escondem certos animais; toca. 4. 
Concavidade, depressão, cavidade, côncavo. 5. V. 
sepultura (1). 6. Caverna, antro. 7. Bras. Pequena ele- 
vação de tetreno bem trabalhada à enxada e onde se 
planta a maniva de mandioca, geralmente um pé só, 
Dim. irreg.: covacho Pl.: covas. Cf. cova (ô), f. do adj. 
cao (ô), e pl. covas (0).] 4 Descer à cova. V. morrer 


Covacho. [De cova + -acho.] S. m. Pequena cova. 

Covada. $. f. Bras., Amaz. Cova onde as tartarugas 
fazem ninho para desovar. 

Cova-de-anjo. S. f. Bras., BA., Depressão de terreno 
com 60 a 80cm de profundidade. [PI.: covas-de-anjo.) 

Cova-de-touro. S. f. Bras., RS. Escavação feita pelos 
touros com as patas E os chifres ao prepararem-se 
para travar luta, E que, com a ação continua das chu- 
vas, por vezes se torna profunda: [PI.: covas-de-touro.) 

Côvado. (Do lat. cubitu.) S. m. Antiga medida de 
comprimento que correspondia a 66 centimetros; cú- 
bito (2). 

Cova-do-ladrão. S. f. Fam. Depressão entre a região 
occipital e a parte posterior do pescoço. [PI.: covas- 
do-ladrão.) 

Covagem. S. f. 1. Ação de abrir cova (em cemitério). 
2. O preço desse trabalho; coval, covato. 

Coval. S. m. 1. Divisão do terreno dum cemitério na 
qual se podem abrir covas ou sepulturas, 2. V. cova- 
gem (2). 3. Divisão de terreno destinado para seara 
ou sementeira. [Cf. couval.] 

Covalente. Adj. 2 g. ~ V. ligação —. 

Covanca. [De cova.) S. f. Bras., S. Terreno pouco 
extenso, cercado de morros, com entrada natural 
apenas de um lado, formando uma espécie de bacia, 
e que é, de ordinário, o extremo de um vale ou de 
uma várzea. 

Covão. S. m. 1. Cova grande; boqueirão. 2. Bras., AM. 
Poço profundo dos rios. [Cf. cóvão.] 

Côvão. [Do gr. kóphinos, pelo lat. cophinu.) S. m. Cesto 
com que se apanham peixes em rio. [PI.; cóvãos. Cf. 
covão.) 

Covarde. (Do fr. ant. coart, hoje couard.) Adj. 2 g. 1. 
Sem coragem; timido, medroso, poltrão. 2. Fraco de 
ânimo; pusilânime. 3. Desleal, traiçoeiro. e S. 2 g. 4. 
Pessoa covarde. [F. paral.: cobarde.) 

Covardia. [De covarde + -ia.] S. f. 1. Falta de coragem: 
medo, timidez, poltronice. 2. Fraqueza de ânimo; 
pusilanimidade. 3. Animo traiçoeiro. IF. paral.: 
cohardia. Sin. ger.: covardice.] 

Covardice. [De covarde + -ice.] S. f. Covardia. 

Covariação. [De co) + variação] S. f. Estat. 1. 
Tendência à variação simultânea, em grandeza e 
sinal, dos termos de duas séries cronológicas. 2. 
Medida da tendência à variação simultânea dos ter- 
mos de duas séries cronológicas. 

Covariância. S. f. Estat. Entre duas variáveis 
aleatórias, média aritmética (ou esperança matemáti- 
ca) do produto dos afastamentos de cada variável em 
relação à respectiva média (ou à esperança matemá- 
tica). 

Covas-de-mandioca. S. f. pl. Bras., região do rio São 
Francisco. Pequenas nuvens que anunciam borrasca. 

Covato. [De cova + -ato!.] S. m. 1. Oficio de coveiro. 
2. Lugar onde se abrem sepulturas, 3, V. covagem (2). 

Covear. V. 1. d. Bras. Abrir covas em, para plantar 
mudas de café. (Conjuga-se como frear.) 

Coveiro. $. m. 1. Aquele que abre covas para 
defuntos: enterrador, sepultador, sepultureiro. 2. Fig. 
Aquele que contribui para a queda de uma institui- 
ção: Os coveiros da monarquia. (Cf. couveiro.| 

Covelina. [Do antr. Covelli, de Nicola Covelli, 
.mineralogista italiano (1790-1829), + -ina.) S. f. Min. 
Mineral hexagonal, sulfito de cobre, de cor anil. 

wCover-girl (côvar-gårl), [Ingl.] S. f Mulher que posa 
para as fotografias de revistas, em especial para a 


capa. 

Coveta (é). S. f. Bras.. N.E. Cova ou buraco onde se 
põe a semente da cana, : 

Covil. [Do lat. cubile, 'cama'.) S. m. 1. Cova de feras; 
toca. 2. Fig. Abrigo de salteadores, de ladrões. 3. Fig. 
Casa miserável; choça. 4. Fig. V. prostíbulo. 

Covileiro. [De covil + -eiro.] Ad). Diz-se do caçador 
que pelo rasto vai dar com a caça de pêlo. 

Covilhete (ê). S. m. 1. Pires chato para doce. 2. 
Pequena malga; tigelinha: “O covilhete de 
barro com as azeitonas” (Eça de Queirós, Contos, p. 
112). 3. Bras., N.E. Engenho de açúcar no qual a 
roda é movida pela água que cai na sua parte media- 
na. 

Covo. [De côvão, com mudança de timbre da vogal 
tônica.) S. m. 1. Bras. Redil de pesca formado por 


Coxilha 


esteiras armadas em paus e munidas de sapatas de 
chumbo: “Estava .... consertando uns covos para 
os meter em um poço onde os camarões saltavam em 
cardumes” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 114). 
[Os pescadores lançam o covo, cuja posição assi- 
nalam com três marcos, e no dia seguinte o levan- 
tam.] 2, Bras., AL. Gtr. Relógio ordinário, |PI.: covos. 
Cf. covo (ò) e pl. covos (8). 

Covo. (0). [Do lat. covu, var. de cavu.) Adj. Côncuvo, 
fundo, [Flex.: cova (ô), covos (Ô), covas O). Cf. covo, 
l. covos, e cova, pl. covas.) 
ovoá. S. m. Bras., C. Designação comum a pequenos 
montes de altitude variada que formam os acidentes 
do Planalto Central do Brasil. É 

Covoada. [De covão + -ada!.| S. f. 1. Série de covas: 
“Os detritos, acumulados pelos enxurros nas 
covoadas que ali formava o terreno, alimenta- 
vam as årvores altaneiras” (José de Alencar, O Ser- 
tanejo. p. 75). 2. Bras., N.E. Encosta ou ondulação 
das serras, coberta com alguma vegetação: “Pal- 
milhando as covoadas da serra do Cajueiro, em 
cujo sopé ficava a fazenda, José Brilhante, premido 
ela apertura do momento, achou um ninho e uma 
ortaleza.” (Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 
164.) 3. Bras., SP. Depressão encharcada de terreno. 
4. Bras., RS. Vale entre duas coxilhas. 

Covoão. [Aum. de cova.) S. m. Bras. Baixada estreita e 
profunda. 

Covoca. S. f. Bras., MG. Terreno desmoronado, à 
beira de morros ou de montanhas, e que forma 
depressão, grota ou cova funda, 

Covocô. S. m. Bras., PE e BA. V. cabocó. 

Covolume. [De co? + volume.) S. m. Fis. Parâmetro 


que é proporcional ao volume ocupado pelas molè- 
culas dum gás real e que figura na sua equação de 
estado. 4 Covolume balistico. Expl. O dos gases for- 


mados durante a queima de uma pólvora, 

Cow-boy (cauboi). Ungl.) S. m. Guardião de gado: 
vaqueiro. ' 

Coxa (ô). {Do lat. coxa.) S 1. Parte da perna que vai 
desde as virilhas até o joelho e cujo esqueleto é o fê- 
mur. 65.2 g. 2. Bras. V. curitibano? e Adj. 2 g. 3. V. 
curitibano?. {P1.: coxas (0), Cf. cocha, s. f., pl. cochas. 
cocha e cochas, do v. cochar, e cocha (8), pl. cochas 
(9).] @ Nas coxas. Às pressas; de modo precário, 
imperfeito; em cima da perna: Como o prazo era cur- 
to, fez o trabalho nas coxas. 

Coxa-branca. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. curitibano’. [PI 
coxas-brancas.) 

Coxal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à coxa. ~ V. 
osso —. 

Coxalgia. [De coxa + -algfo)- + -ia] S. f. Patol. 
Tuberculose da articulação da coxa, 

Coxálgico. Adj. Relativo à coxalgia. 

Coxartria. [De coxa + -artrtoh + cia] S. f. Pawol. 
Doença inflamatória e degenerativa do quadril, 

Coxartrose. Med. Artrose da articulação 
coxofemoral, 

Coxé. Adj. 2 g. Bras., PE. 1. Diz-se de quem tem uma 
perna mais curta que a outra, 2. V. coxo (1). 

Coxeadura. S. f. Ato de coxear; manqueira. | 

Coxear. V. int. 1. Andar como coxo, manquejando; 
claudicar: “—Fiquei com o joelho dorido, disse ela 
entrando em casa e coxeando .” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 268.) ISin. (vários deles 
bras.) cambetear, capengar. capenguear, caxingar. 
mancar, manquejar, manquetear, manquitar, manqui- 
tolar.) 2. Vacilar, hesitar, T. i. 3. Manquejar, claudi- 
car: coxear de um pé. |Conjuga-se como frear.) 

Coxeira. S. f 1. Liga elástica, que se usa em casos de 
distensão da musculatura da região coxal, 2. Coxeu- 
dura de animal, [Cf. cocheira.) 

Coxêndico (cs). [Do lat. coxendicu.) Adj. ~ V. osso —. 

Coxia. [Do it. corsia.] S. f 1. Passagem estreita entre 
duas fileiras de bancos, camas, ete: “Foi então 
subindo em pontas de pés pela coxia tapetada de 
vermelho” (Eça de Queirós, Os Maias, Il, p. 383), 2. 
Espaço ocupado por cada cavalo na estrebaria. 3. 
Mar. Prancha de madeira presa entre duas bancadas 
consecutivas de embarcação miúda, na mediania, 
com uma abertura (enora) por onde gurne o mastro, 
4. Assento móvel suplementar que se instala nas pla- 
téias de teatros e cinemas, para aumentar a lotação: 
“de entre a multidão, que ainda enchia as galerias 
por detrás das cadeiras corais, arrebentou, por uma 
das coxias, um homem, em cabelo e cobçrto por 
um lorigão de couro entrançado” (Arnaldo Gama, O 
Bailio de Leça, p. 142). 5. Bras. Estrado de paus roli- 
ços ou de tábuas, que forma o convés de carga do 
ajoujo. 6. Bras. Ruma de tijolos e de vários outros 
objetos que se dispõem ordenadamente. 7. Bras., BA. 
Colina pequena, de pouca altura, E corre pelos 
campos. quebrando a uniformidade das planicies. ~ 
V. coxias. 4 Correr coxia. Vadiar, sem destino por 
toda parte. 5 

Coxias. [PI. de coxia.} S. f. pl. Teat. V. bastidores. ~ V. 
coxia, 

Coxicoco (0). S. m. Bras. V. caxinguelê. ] 

Coxilha. [Do esp. cuchilla.] S. f. Bras, S. Campina 
com pequenas e continuas elevações, arredondadas, , 
tipica da planicie sul-rio-grandense, em geral coberta 
de pastagem, e onde se desenvolve a pecuária: “re- 
conheceu os seus campos natais, os campos da fron- 
teira, estendidos em planuras escampas, ondulados 


Coxilhão 


em suaves coxilhas ” (Darci Azambuja, No Gal- 
pão, p. 73). [A boa grafia seria cuchilha ou cochilha.| 


Coxilhão. S. m. Bras., RS. Coxilha [g. v.] muito 
extensa. 

Coxim. (Do cat. coixi.] S. m. 1. Almofada que serve de 
assento: “O resto da manhã, se havia calor, passava- 
o sobre coxins de cetim cor de pérola” (Eça de 
Queirós, O Mandarim, p. 53). 2. Espécie de sofá sem 
costas; divã. 3. Qualquer objeto semelhante a uma 
alrmofad4 destinado a servir de assento a alguma coj- 
sa. 4. Parte da sela onde o cavaleiro se assenta. 5. 
Prancha estofada de crina e coberta de couro em 
que se cortam as folhas de ouro. 6. Almofada de 
couro cheia de areia, onde se fixam as peças para 
cinzelar. 7. Peça reforçada de alvenaria na qual se 
apóia a extremidade de uma viga. 8. Suporte de ferro 
fundido que se põe sobre o dormente m onde assenta 
o trilho. 

Coximpim. S. m. Bras., SP. V. gangorra! (1). 

Coxinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coxim (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Coxim. a 

Coxinilho. [Do esp. pa cojinillo.) S. m. Bras., RS. 
Manta, geralmente de lã, que se põe sobre os arreios 
para comodidade do cavaleiro. [Var.: coxonilho.) 

Coxo (ô). (Do lat. tardio coxu.] Adj. 1. Que coxeia (1). 
(Sin, (bras. e pop., na maioria): caxingó, coxé, manco, 
manquitó, manquitola, pepé, rengo.] 2. Diz-se de obje- 
to a que falta pé ou perna: “Tipos esquálidos que 
atravessam o átrio, detêm-se olhando as. cadeiras 
coxas, os bancos de cozinha imundos” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, pp. 6-7). 3. Fig. Incompleto, 
truncado, imperfeito: fase coxa; desculpa coxa . 
~ V. coluna —a e página —a. e S. m. 4. Aquele que 
coxeia. (Sin. (bras. e pop., na maioria): caxingó, man- 
co, rei manquitola, pepé.) 5. Bras., CE. Pop. V. 
Diabo (2). tFlex.: coxa (ô), coxos (ô), coxas (ô). Cf. 
cocho (ô), s. m., pl. cochos (ô), cocha (ô), pl. cochas 
(ô); cocha, s. f., pl. cochas; e cocha, cochas, do vy. 
cochar.) 

Coxonilho. S. m. Bras., RS e GO, Var. de coxinilho: 
“Em teares (horizontais) primitivos, tecelãs fazem 
colchas, panos para calças, sacos, coxonilhos, 
baixeiros e outros artefatos” (Regina Lacerda, Papa- 
Ceia, p. 16). 

Coxote. S. m. Ant. Parte da armadura que cobria as 
coxas. 

Cozedura. S. f. 1. Ato ou efeito de cozer; cozimento: 
“A criada estava no forno vigiando a cozedura 
do pão,” (Natércia Freire, 4 Alma da Velha Casa, p. 
20.) 2. Estado do que se acha cozido. 3. Ato de ua 
meter à ação do fogo matérias usadas na indústria: a 
cozedura da porcelana. 4. Quantidade de coisas 
que se cozem de uma vez no forno: O pão foi assado 
em duas cozeduras. 5. Concentração de um 
xarope. 6. A parte sólida do caldo. (Cf. cosedura.) 

Cozer. [Do lat. cocere.] V. t. d. 1. Preparar (alimentos) 
pela ação do fogo: cozer o pão; cozer a carne. 
2. Submeter à ação do fogo (substâncias dentro de 
um líquido). 3. Reduzir ao estado de cozido (2): O 
fogo estava tão fraco que não cozeu a carne. 4. 
Reduzir a cinza ou a carvão; calcinar: O incêndio 
cozeu enorme área ga forla; matando centenas de 
animais. 5. Digerir (1): O estômago coze certos ali- 
mentos com dificuldade. Int. 6. Preparar alimentos ao 
fogo: Coze com perfeição: seus quitutes têm fama. 7. 
Saber cozer; ser cozinheira; trabalhar como tal: “A 
Margarida trahalhava para fora, cozia, engoma- 
va, fazia renda.” (Eonar de Ficalho, Uma Eleição 
Perdida, p. 39.) ICf. coser.) 

Cozido. [Part. de cozer.) Adj. 1. Que se cozeu; 
cozinhado. e S. m. 2. Aquilo que se cozeu, 3. Prato 
de carnes (peito, carnes salgadas, charcutaria, etc.) 
cozidas com verduras, legumes, ovos, batatas, etc. 
[Cf. cosido, do v. coser.] 

Cozimento, $. m. 1. Cozedura (1). 2. Liquido com 
propriedades medicinais, no qual se cozeram ervas e 
outras drogas; decocção, decocto; infusão: “É para 
ele que se manipulam os ungúentos de tingir a barba, 
os cozime dios pare amaciar a pele e os pós de 
mor as unhas.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 


Cozinha. (Do lat. cocina.) S. f. 1. Compartimento da 
casa onde se preparam os alimentos. 2. Arte de os 
preparar: 4 cozinha chinesa é requintada em extre- 
mo. 3. O conjunto dos pratos característicos de um 
país ou de uma região; comida: = cozinha italia- 
na;a cozinha baiana. 4. O preparo dos alimentos. 
5. Bras. Jorn. Gir. Preparo, para puoi acio. dos ori- 
ginais e das ficadas [v. ficada (4)]: “Na redação, o 
secretário fazia a sua cozinha, quando a 
senhora, não primaveril, .... dele se aproximou timi- 
damente.” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, 
Amendoeira, p. 150.) 

Cozinhado. Adj. 1. Cozido (1). e S. m. 2. Alimento que 
se cozeu [v. cozer (1)). 

Cozinhador (ô). S. m. 1. Aquele que cozinha. 2. Ind. 
Pap. Grande recipiente metálico, vertical, horizontal 
ou esférico, fixo ou rotativo, com revestimento inter- 
no anticorrosivo, e no qual se põe a madeira frag- 
mentada e se injeta ò reagente quimico, a quente e 
sob pressão, para obter a pasta química, autoclave, 
digestor, [Cf. lixiviador e macerador.) 

Cozinhar. (Do lat. *cocinare.) V. t. d. 1. Cozer (1, 2,3, 
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4 e 5): “Vamos às trutas! Corro a ç ozin h á -las;/ 
Corre tu a escolher na adega o vinho!” (Eugênio de 
Castro, Éclogas, p. 46). 2. Tramar, urdir: 
cozinhar intrigas. 3. Pop. Adiar a solução de (um 
assunto), a efetivação de (ui medida, uma provi- 
dência); cozinhar em água fria. 4. Bras. Jorn. Gir. 
Fazer a cozinha (5) de. Int. 5. Cozer (6 e 7). 6. Pop. 
Remanchar, tardar, demorar-se: Pedi-lhe o obséquio, 
mas ele cozinhou e acabou não fazendo nada. 

Cozimheira. S. f 1. Mulher que sabe cozinhar, 
especialmgnte a que faz disso profissão. [Sin, (fam.): 
tacho.) 2. Mar. Vela triangular içada no estai do 
mastro real grande, por ante-a-ré da cozinha ou da 
chaminé desta; vela de fumo, 

Cozinheiro. S. m. Homem que sabe cozinhar, 
especialmente o que faz disso profissão, [Sin. (pop.): 
cuca, cuco, mestre-cuca.) 

ecP. S. m. Fís, Simb. de centipoise. 

Cr. Quím. Simb. de cromo, 

Crå. S. m. Tip. Risca (4). 

Craca. S. f. 1. Arquit. Ant. A parte cônçava das 
colunas estriadas. [Cf. estria! (3).] 2. Bras. Designa- 
ção dos animais artrópodes, crustáceos, cirripedes 
iq. v.l, da familia dos balanídeos, que vivem incrusta- 
dos nos rochedos marinhos, madeiras do cais, cascos 
de navios, ou sobre a carapaça de outros animais 
marinhos, São fixos, viviparos e hermafroditos. [Sin.: 
caraca, bálano, glande-do-mar.] 

Cracaxá. 5. m. Bras. Caracaxá. 

Crachá. [Do tr. crachat.) S. m. 1. Insignia honorifica 
Graenus, comenda, etc.) que se traz ao peito; con- 

ecoração [qg. v.l, venera: “O Imperador, com pena 
da lapela de sua casaca vazia de condecorações, 
mandou-lhe [a Gonçalves Dias]um crachá.” (Jo- 
sé Lins do Rego, Gordos e Magros, p. 101.) 2. Emble- 
ma da corporação usado nós quepes dos militares. 
a-cracia. [Do gr. -kratla.) El. comp. = “poder, 
‘autoridade’: gerontocracia, tecnocracia. 

Cracideo. S. m. 1. Espécime dos cracídeos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cracídeos. 

Cracideos. S. m. pl. Zool. Aves galiformes, da família 
Cracidae, cuja dedo posterior está situado na mesma 
altura dos anteriores. Arborícolas, alimentam-se de 
frutas, folhas, insetos e pequenos animais. São os 
mutuns, os jacus, as prada e os cujubins, 

Cracoviana. S. f. Alg. Mod. Entidade semelhante a uma 
matriz, porém diferente dela pela regra do produto, 
definida esta como o produto da transposta do mul- 
tiplicando pela matriz multiplicadora. 

Cracoviano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Cracóvia (Polônia). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Cracóvia. 

Craguatá. S. f. Bras, Var, de caraguatá. 

Craibeira (a-1). $. m. Bras. V, sambaíba-de-minas-gerais. 

Craniano. Adj. Pertencente ou relativo ao crânio. ~ V, 
índice —, nervo — E par —. 

Craniectomia. [De crani(o) + -ectom- + cia.) S. f. Cir. 
Operação pela qual se extirpa uma porção da caixa 
craniana. : 

Crânio. [Do gr. kranion, pelo lat. cranion.] S. m. 1. Ant. 
Caixa óssea que encerra e protege o cérebro, no 
homem e vertebrados. 2. Bras. Gir. Individuo muito 
inteligente e/ou de grande preparo. 

acrani(o)-. (Do gr. kranion.) El. comp. = crânio”; 
craniotomia; craniectomia. 

Craniografia. [Do gr. crani(o)- + -graflo) + -ia.) S. f. 
Descrição cientifica do crânio. 

Craniográfico. Adj. Respeitante à craniografia, 

Craniolar. Adj. 2 g. Que tem feitio de crânio. 

Craniolária. S. f. Concha craniolar. 

Craniologia. [De cranifo)- + -log(o)- + cia] S. fl, 
Estudo dos crânios. 2. Ramo da antropologia dedica- 
do ao estudo comparativo das diferentes formas de 
crânios humanos, atuais e fósseis. 3. Arte de conhe- 
cer as aptidões e instintos das pessoas pelo estudo 
dos respectivos crânios. 

Craniológico. a Relativo à craniologia. 

Craniologista. $. 2 g. Especialista em craniologia; 
craniólogo. 

Craniólogo. [De crani(o)- + -logo.) S. m. Craniologista, 

Craniomancia (ci). [De cranifo)- + mancia.) S. f. Arte 
de adivinhar as inclinações morais e intelectuais das 
pessoas pela observação de seus crânios. 

Craniomante. [De cranifo)- + mante.) S. 2 g. Pessoa 
que pratica a craniomancia, 

Craniomântico. Adj. Relativo à craniomancia, ou a 
craniomante. 

Craniometria. [De cranifo)- + -metr/o)? + -ia.} S. f. 
Medição do crânio. 

Craniométrico. Adj. Referente à craniometria. 

Craniômetro. [De cranito)- + metro?) S. m. 
Instrumento com que se medem os diâmetros crania- 


nos, 

Craniópago. [De crani(o)- + -pago.] S. m. Ter. Cada 
um dos monstros duplos unidos pelo crânio, 

Cranioscopia. [De crani(o)- + -scop- + -ia.) S. f. Exame 
do crânio para fins diagnósticos. 

Cranioscópico. Adj. Referente à cranioscopia. 

Cranioscópio. S. m. Instrumento com que se faz a 
cranioscopia. 

Craniota. Adj. 2 g. e s. m. V. vertebrado (2 e 3), 

Craniotas. S. m. pl. Zool. V. vertebrados. 

Craniotomia. [De crani(o)- + -tom(0)- + -ia.} S. f. Cir. 
Operação pela qual se abre a caixa craniana. 

Cranjê. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de crenjê.. 


Crasso 


Craó. S. 2 g. ¢ adj. 2 g. Bras. V. crað. 

Crað. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cruôs, tribo jê da 
parte setentrional de GO, classificada por Nimuen- 
daju, antropólogo alemão (1883-1945), como timbira 
oriental, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.; craó, caraó, caraú.) 

Craptė. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos craptês, tribo 
indigena da margem direita do alto rio Cachorro (N. 
do PA) e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo, 

Crápula. [Do lat. crapula.) S. f. 1. Modo extravagante 
de vida; desregramento, devassidão, libertinagem: 
“Carlos da Maia ,... desce como os outros, prolon- 
gando o incesto, À mais baixa crápulau em que 

ode atolar-se um malandrim.” (Fialho d'Almeida, 


asquinadas, p. 275.) e S. m, 2. Individuo crapuloso, 
desregrado, libertino. 3. Indivíduo vil, canalha, 
calhorda, 


Crapulear. V. int. Levar vida de crápula (2). [Conjuga- 
se como frear.) 

Crapuloso (0).. [Do lat, crapulosu.) Adj, 1, Em que há 
crápula (1): vida crapulosa . 2. Dado à crápula 
(1); libertino, devasso; Devasso, crapuloso , dá 
“péssimo exemplo aos filhos. e S. m. 3. Individuo 
libertino, crapuloso; crápula. 

Craque'. [Do ingl. crack.) S. m. Bras, 1. Turfe, Cavalo 
de gzande poderio locomotor, ganhador dos grandes 

rêmios em um ou varios Aao 2. Jogador de 
utebol famoso por sua grande destreza. @ $. 2 g, 3. 
Pessoa eximia e/ou famosa em qualquer ramo de 
conhecimento ou de atividade; ås: E um craque 
em Medicina; “Segundo minha empregada, que é 
uma craque em espíritos, eu estava bem carrega- 
da, e com uns três trabalhinhos nas costas feitos por 
mulher." (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, 
Mariquinha, p. 19.) 

Craque’, (Voc, onom.; cf. o ingl. crash.) Interj, 1. Voz 
imitativa de coisa que se quebra com ruído, ou se 
desmorona com estrondo. e S. m. 2. O ato de 

uebrar-se com ruído ou desmoronar-se com estron- 
o. 3. Bras. Sucessão de falências bancárias. 4. Bras. 
Abalo ou ruina econômica ou financeira causada por 
tais falências. 5. Baixa súbita e imprevista de valores 
negociáveis. 

Craqueio, S, m. Oum: Decomposição térmica de uma 
fração de destilação do petróleo, em substância de 
massa molecular mais baixa. 

Craquelê. [Do fr. craneal part. de craqueler.| S. m. 
Rachadura do esmalte da porcelana, ou do verniz, 
ou da pintura a óleo, por contração ou dilatação do 
suporte (3), formando um entrelaçamento irregular 
de fendas muito finas, 

Crás', S, m. 2 n. Som imitativo da voz do corvo. 

Crás'. [Do lat. cras.) Adv. Ant, Amanhã, 

Crase. {Do gr. krásis, ‘'mistura’.) S. f. 1. Gram. 
Contração ou fusão de duas vogais em uma só: à 
(aa); ler (leer); dor (door), 2. Designação dada, de 
maneira restritiva, à contração de dois ga. V, contra- 
ção (4). 3. Designação vulgar do acento indicativo de 
certos casos de crase: Em vou à praia, o a deve ter 
crase, 4. Temperamento, constituição, indole, 5. 
Med. Mistura, equilíbrio das partes constitutivas dos 
líquidos orgânicos, 

Crasear. V. t. d. Bras. Pôr crase (3) em (a partícula q). 
[Conjuga-se como frear.! 

Craspedódromo. Adj. Bot. Provido de nervuras 
secundárias que alcançam a margem da folha, 

Craspedota. (Do gr. kraspedfo, 'guarnecer com franja”. 
Adj. Diz-se da, ou pequena medusa dos hidrozoários, 
provida de um véu, campânula ou umbrela, 
acrassi-. [Do lat, crassus, a, um.) El. comp. = 'grosso': 
crassicaude, 

Crassicaude. [De crassi- + -caude.| Adj. 2 g. Que tem 
cauda grossa. 

Crassicaule. (De crassi- + caule.) Adj. 2 g. Que tem 
caule grosso. 

Crassície. [Do lat. crassitie.] S. f. V. crassidão. 

Crassicolo. [De crassi- + -colo.| Adj. Que tem pescoço 
grosso. 

Crassicórneo. 
espessas, 

Crassidade. [Do lat. crassitate.] S. f. V. crassidão, 

Crassidão. (Do lat, crassitudine, com troca de sufixo.| 
S. f. Qualidade de crasso; crassície, crassidade. 

Crassifoliado. [De crassi- + -folio- + ado',} Adj. Bot. 
Que tem folhas grossas e espessas. 

Crassifólio. Adj. Bot, Dotado de folhas espessas, 

Crassilingue. [De crassi- + -língua.] Adj. 2 g. 1. Que 
tem lingua grossa. e S. m. 2. Zool. Reptil sáurio. 

Crassinérveo. [De crassi- + nervo + -eo.] Adj. Bot. Que 
tem nervuras espessas. 

Crassipede. [De crassi- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Que 
tem pés grossos, 

Crassipene. [De crassi- + -pene.] Adj. 2 g. Que tem 
enas espessas. i 
Crassirrostro. [De crassi- + -rostro.) Adj. Que tem bico 

grosso. 

Crasso, [Do lat. crassu.) Adj. 1. Espesso, denso, grosso: 
substância crassa . 2 Grosseiro, desmarcado: 
erro crasso ; “E não poucos ... iam ... ditar 
regras e leis com entono e aprumo correspondentes 
à sua crassa ignorância. (Visconde de Taunay, 
O Encilhamento, p. 233). 3. Grosseiro, rude, bronco; 
“Foi Abdera terra de entendimentos crassos e 
de espiritos rombos” (Antônio Feliciano de Castilho, 


Adj. Que tem cornos ou antenas 


Crassulácea 


4 Lírica de Anacreonte. p. 19). 

Crassulácea. S. f Espécime das crassulâceas. 

Crassuláceas. S. /. pi Bor. Familia de plantas 
superiores, caracterizada por ervas e arbustos 
suculentos, ricos em água. cujas flores. hermafrodi- 
tas, têm dois verticitos de estames e carpelos livres, e 
os frutos. folicuto múltiplo. Hã umas 1| 300 espécies 
temperadas e tropicais, das quais apenas uma nativa 
ne Brasil. 

Crassuláceo. Adj. 
crassulâceas. 

Crasta. [Do lat. claustra.) S. f. Amt. Claustro (1 e 2). 

Crástino. [Do lat. crastinu.| Adj. Poet. 1. Relativo ao 
dia de amanhã. ao dia seguinte. 2. Da manhã: matu- 
tino, matinal. 

a-crata. (Do gr. kratos, -cos. us.) El comp. = 
“poder, “dominio”: escravocrata. 

Cratense. Adi. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Crato (CE). @ S. 2 g 2. Natural ou habitante do 


Pertencente ou relativo às 


- iDo lat. cratera] S. f. 1. Abertura larga, 
geralmente circular, por onde saem as matérias de 
um vulcão em erupção. 2. Buraco aberto pela explo- 
são duma granada. 3. Buraco grande: 4s ruas estão 
cheias de crateras : Este menino está com uma 
crarera no dente. 4. Vaso antigo. em forma de 
taça. com duas alças, onde os gregos e romanos mis- 
turavam vinho e água: “enchem-se crateras de 
falerno capitoso, e a orgia pagã recrudesce.” 
(Alphonsus de Guimaraens. Obra Completa. p. 420). 
5. Fig. Tudo quanto pode originar desgraça ou cala- 
midade. 6. Astr. Cratera lunar. 7. Eng. Ind. Onificio 
macroscópico causado por corrosão superficial; 
covinha de corrosão superficial: pite. 8, Eng. Ind. 
Orificio resultante do arrebentamento de bolhas 
gasosas na película de um metal eletrodepositado. € 
Cratera adventicia. Cratera secundária Cratera 
central, Cratera principal de um vulcão. Cratera de 
explosão. A que resulta de erupções violentas que 
abatem uma parte da cúpula, formando um 
boqueirão. Cratera lunar. Asir. Formação lunar, de 
origem vulcânica ou meteoritica, com o aspecto de 
uma depressão, cujas dimensões variam entre a cra- 
terleta lg. v.] e imensas crateras. que chegam a 240 
km de diâmetro. [Tb. se diz simplesmente cratera.] 
Cratera meteorítica. Asir. A produzida pelo impacto 
de um meteorito sobre a superficie de um planeta ou 
de um satélite. [Na superficie lunar são muito 
comuns essas crateras, pois a ausência da atmosfera 
lhes permite atingir a superficie.) Cratera secundária. 
A que surge no flanco de um vulcão, devido às pres- 
sões internas: cratera adventicia. Cratera de subver- 
são. À que resulta de uma subversão da rocha subja- 
cente. sob a ação das matérias em fusão. 

Cratera-lago. S. f. Geol. Antiga depressão de crate- 
ra (I), ocupada pelas águas da chuva: lago de crate- 
ra. [PI.: crateras-lagos.] 

Crateramento. S$. m. Eng. Ind. Formação de pites de 
corrosão. 

Crateriforme. 4d;. 2 g. Que tem forma de cratera (4) 
ou de taça: célula crateriforme 

eCraterlet. (Ingl.l S. f. Astr. Craterleta. 

Craterleta (ê). [Do ingl. cratertet.] S. f. Astr. Pequena 
cratera lunar. com diâmetro de até 8 km. [Tb. se usa 
o voc. ingl.) 

Crauá. S$. m. Bras. 1. Caroá. 2. Corda feita de caroá. 

Crauaçu. [De crauá + açu.] S. m. Bras. V. caraguatã. 

Crauatá. S. m. Bras. V. caraguatá. 

Crauçá. S. m. Bras. V. grauçã. 

Crauçanga. [Do tupi, talvez) S. f Bras. CE 
Traçanga. 

Craúna. S. f. Bras. V. graúna. 

Cravação. S. f. 1. Ato ou efeito de cravar(-se); 
cravadura. 2. Conjunto de pregos que se cravam 
para fixar alguma coisa. 3. Ornato de pregos em 
simetria; pregaria. 4. Engaste de pedras preciosas. 5. 
Tip. Relevo produzido pelos tipos. fios. etc., no lado 
do papel oposto âquele em que se imprime. 

Cravador (ò). S. m. 1. Aquele ou aquilo que crava. 2. 
Furador de sapateiro. 3. Tip. Pequena haste pontuda 
de metal, fixada em cabo ou encimando a pinça, 
com que o tipógrafo move tipos e espaços na compo- 
sição; ponta, Furador. 

Cravadura. S. f. Cravação (1). 

Cravagem. [De cravar + -agem.] S. f Doença de certas 
gramineas que origina o apodrecimento da espiga 
antes da perfeita maturação: fungão, morrão, 
centeio-espigado. 

Cravamento. S. m. Ato de cravar(-se); fincamento. 

Cravanista. Ad}. 2 g. Bras.. N. de MG. Esperto, vivo, 
inteligente. 

Cravar. Do lat. tardio clavare.) V. 1. d. À. Fazer 
penetrar à força e profundamente: Cravou o pre- 

e: Cravou o punhal no coração do inimigo. 2. Tip. 
vam = matriz) com o punção. 3. Engastar 
(pedraria). F. d. e i. 4. Fixar, fitar: “a velha levantou 
acabeçae cravou nele os olhos. muda e comovi- 
da” (Coelho Neto, Turbilhão. p. 275). P. 8. Penetrar: 
fincar-se. 6. Fixar-se, arraigar-se: Aquela dúvida 
cravou-se em seu espírito. l 

Craveira. [De cravo? + eira] S. f. 1. Orificio de 
ferradura no qual entra o cravo. 2. Estalão para 
medir a altura das pessoas: “Ao fundo. o aparelho 
esquipático .... devia ser a craveira com que 


398 


tomavam a altura dos recrutas.” (Aquilino Ribeiro, 
Caminhos Errados, i 169.) 3. Aparelho com que o 
sapateiro toma medida do pé. 4. V. padrão! (2). 5. 
Fig. Estoto, jaez, laia. 6. Fig. Medida, padrão. 

Craveiro!. S. m. 1. Planta glauca, de caule reto, da 
familia das cariofiláceas (Dianthus caryophyllus), 
cujas flores (cravos). solitárias, são vermelhas, alvas 
ou variegadas, sendo o fruto uma cápsula ovóide- 
alongada. 2. Bras., PE. Peça de pirotecnia que, ace- 
sa, imita a planta de onde lhe veio o nome: “os cr a- 
veiros bizarros, de fachos esquisitos, queimados 
no pátio.” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 27). 
3. Instrumento musical parecido ao cavaquinho. 

Craveiro”. [De cravo? (1) + -eiro.] S. m. Fabricante de 
cravos: cravejador, cravista. 

Craveiro". 4dj. 1. Relativo a craveira. 2. Diz-se do 
palmo que tem 12 polegadas e da braça que tem 10 
desses palmos. 

Craveiro-da-india. S. m. Bras., AM e PA. Árvore alta e 
ornamental, da familia das mirtáceàs (Caryophyilus 
aromaticus), cujo fruto é drupa seca, cujas flores são 
róseas ou avermelhadas, hermafroditas, pequenas, e 
contêm óleo do qual se desprende aroma intenso, e 
que é muito empregado na indústria de perfumes, 
sendo a madeira de excelente qualidade. [PI.: 
craveiros-da-india.) 

Craveiro-da-terra. S. m. Bras., L. e SP. Designação 
comum a arbustos pequenos e ornamentais, da 
familia das mirtáceas (Calyptranthes aromatica é Pseu- 
docaryophyilus sericeus), que contêm óleo usado no 
fabrico de essências aromáticas, e cujas flores são 
alvas e aromáticas. sendo o fruto uma baga ovóide: 
canela-brava, chá-da-terra, louro-daterra. (PL: 
craveiros-da-terra.] 

Craveiro-do-campo. S. m. Bor. V. flor-das-aimas. [PL.: 
craveiros-do-campo. 

Cravejador (ô). S. m. 1. Aquele que craveja. 2. V. 
craveiro?. 

Cravejamento. S. 7. Ato ou efeito de cravejar. 

Cravejar. V. 1. d. 1. Fixar por meio de cravos; pregar 
com cravos. 2. Engastar, encastoar. T. d. ei. 3. Inter- 
calar; entressachar. [Quanto ao timbre do e. v. pele- 


jar.) 

Cravelha (è). [Do lat. clavicula, 'chavezinha'.) S. f 1. 
Peça de madeira ou de metal de certos instrumentos 
musicais. destinada a retesar-lhes as cordas: “O 
negro está agora apertando as cravelhas do 
violão.” (Lúcia Benedetti, Maria Isabel. p. 93.) 2. V. 
cravelho. Var.: caravelha.) 4 Apertar a cravelha. 
Mostrar-se exigente com firmeza: insistir. 

Cravelhal. S$. m. Mús. Local onde se inserem as 
cravelhas dos instrumentos de corda. 

Cravelho (è). [De cravelha.] S. m. Peça grosseira de 
madeira com que se fecham cancelas e alguns posti- 
gos e portas; cravelha. [Var.: caravelho.] 

Cravete (ê). [De cravo? + -ete, talvez.] S. m. Cada uma 
das pontas metálicas da fivela que servem para fixar 
o cinto, a correia, etc. 

Cravija. [Do esp. clavija.) S. f 1. Em carro de tração 
animal. barra de ferro que une a lança com os varais. 
2. Barra que fixa o carro de tração animal no eixo 
dianteiro, facilitando-lhe os movimentos para os 
lados. 

Cravina!. S. f 1. Planta ornamental, com muitos 
caules ramificados, da familia das cariofilâceas 
[Dianthus plumarius), de cuja espécie se obtêm 
numerosas variedades, e que tem flores solitárias, 
aromáticas, unicolores ou variegadas, e folhas lan- 
ceoladas e agudas; cravo-bordado. 2. V. riço-tico-rei. 

Cravina'. [De carabina. por sincope.) S. f. Bras. Var. 
de carabina. 

Cravina-de-túnis. S. / V. cravo-de-defunto (1). [Pl: 
cravinas-de-túnis.) 

Cravinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cravinhos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cravinhos. 

Cravinho. (Dim. de cravo!.] S. m. 1. “Cada um dos 
botões ainda fechados do cravo-da-india. 2. Varieda- 
de de prego pequeno. 

Cravinoso (ô). Ad). Que tem forma de cravo ou de 
cravina. 

Cravista!. S. 2 g. V. craveiro?. 

Cravista”, S. 2 g. Tocador de cravo’, 

Cravo’. [F. red. de cravo-da-índia.) S. m. A flor do 
craveiro! (1). 

Cravo”. [Do lat. clavu.] S. m. 1. Prego para ferradura. 
2. Prego com que os pés e as mãos dos crucificados 
eram fixados à cruz. 3. Afecção do folículo sebâceo. 
4. Med. Calo doloroso e aprofundado no derma, na 
planta do pé, como um cone. 

Cravo'. [Do fr. clavecin.] S. m. Instrumento de cordas 
e teclado, da familia da espineta e do virginal, prede- 
cessor do piano, e cujas cordas são feridas por hastes 
que outrora terminavam em pontas de penas de cor- 
vo ou de ganso e hoje terminam em pontas de plásti- 
co ou de couro com a forma de plectro; clavecino, 
clavicêmbalo: “Quando ao cravo holandês toca- 
vas o teclado / A tua mão de pluma era um sonho de 
eo (Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia. 
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Crato S. f. V. cravo-de-defunto. 

Cravo-bordado. S. m. Cravina (1). [PL: 
bordados.) 


cravos- 


Creditar 


Cravo-da-india. S. m. V. cravo-de-defunto (1). [Pl.: 
cravos-da-india.} 

Cravo-de-amor. S. m. Planta ornamental da familia das 
cariofiláceas (Gypsophila paniculata L.), cultivada no 
Brasil, de raizes volumosas, caule herbáceo, nodoso 
até | m de altura, folhas estreitas e lanceoladas e 
flores brancas e pequenas; gipsófila. [PI.: cravos-de- 
amor.) 

Cravo-de-bouba. S. m. Patol. Eflorescência da bouba, 
de caráter verrucoso, mais frequente nos pés. [Pl.: 
cravos-de-bouba.] 

Cravo-de-cabecinha. S. m. V. cravo-da-índia (1). (Pl. 
cravos-de-cabecinha.) 

Cravo-de-defunto. S. m. 1. Designação comum a várias 
plantas ornamentais, da família das compostas, dota- 
das de propriedades odoriferas, e cujas flores são 
alaranjadas, pardo-avermelhadas com as margens 
amarelas, ou, ainda, amarelo-pálidas, sendo o fruto 
aquênio, com sementes pretas; cravo-da-índia, 
cravo-de-cabecinha, rosa-da-india, cravina-de-túnis, 
cravoária. 2. Tagetes. 3. A flor de qualquer dessas 
plantas. [Pl.: cravos-de-defunto.) 

Cravo-do-maranhão. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas ( Dicypellium carvophyllatum), de ramos for- 
tes e abundantes, folhas esparsas, coriáceas, flores 
rósco-avermelhadas, aromáticas, e cujo fruto é baga 
elipsóide. Fornece madeira para construção civil e 
naval. (Pl.: cravos-do-maranhão.] 

+Crawl (crau). (Ingl.) S. m. Estilo de natação que 
consiste na rotação vertical alternada dos braços, à 
medida que os pés batem continuamente. 

Cré'. [Do fr. craie.) S. m. Calcário formado por 
despojos de foraminiferos, radiolários, corais, etc., 
que se encontra misturado sobretudo com argila. 
[Cf. crê. do v. crer.) 

Crê. El. s. m. Us. nas expr. cré com cré, lé com lé; cré 
com cré e lé com lé; lé com lé, cré com cré; lé com lé e 
cré com cré. (Cf. crê, do v. crer.) 4 Cré com cré, lé 
com lé. Cada qual com os seus iguais. [Sin.: cré com 
cré e lé com lé; lé com lé, cré com cré; lé com lé e cré 
com cré.) Cré com cré e lé com lé. V. cré com cré, lé 
com lé. 

Creatina. S. f. Quím. Substância cristalina encontrada 
nos músculos. [Fórm.: CsH902N3.] 

Crebro (é). [Do lat. crebru.]) Adj. Poét. Freqūente, 
amiudado; repetido: “Crebros suspiros pelo ar 
soavam, / Dos que feridos vão da seta aguda” (Luis 
de Camões, Os Lustadas, IX, 32). 

Creca. [De careca, por sincope.) S. f 1. Bras., S. 
Calvicie, careca. e S. m. 2. Bras., SP. Pop. Individuo 
calvo, careca, 

Creche. [Do fr. crèche.) S. f. 1. Instituição de 
assistência social que abriga, durante o dia, crian- 
cinhas cujas mães são necessitadas ou trabalham fora 
do lar. 2. Estabelecimento que se destina a dar assis- 
tência diurna a crianças de tenra idade. 

Credência. [Do it. credenza, talvez pelo fr. crédence.) S. 
f. 1. Mesa, ao pé do altar, onde se põem as galhetas e 
outros acessórios da missa: “depois de ter dito ao 
sacristão que os batizados e casamentos se fariam 
depois da missa, debruçou-se sobre a credência 

e .... ali ficou imóvel por largo tempo” (Bernardo 
Guimarães, O Seminarista, p. 257), 2. Mesa onde, nas 
antigas basilicas, se depositavam as ofertas dos fiéis. 
3. Nicho de madeira ou de pedra, com mesa para 
escrever, nos corredores de algum convento. 4. 
Espécie de aparador; bufete. 5. Aparato, em sala de 
jantar, onde se colocam os objetos que devem servir 
durante a refeição: “Vendeu .... a velha mobília, que 
punha como que um perfume de grandeza extinta no 
arruinado casarão, as credências marchetadas, 
os tremós de espelho partido ao meio, e em cuja 
moldura dançavam estranhas figurinhas” (Maria 
Amália Vaz de Carvalho, Contos e Fantasias, p. 101). 

Credenciais. S. f. pl. 1. Procuração que o governo dum 
Estado outorga a embaixador ou enviado em pais 
estrangeiro. 2. Títulos e/ou ações que abonam uma 
pessoa. ~ V. credencial. 

Credencial. {Do it. credenziale.] Adj. 2 g. 1. Digno de 
crédito. 2. Que dá créditos ou poderes para repre- 
sentar o pais perante o governo de outro. ~ V. cre- 
denciais. i 

Credenciário. [Do it. credenziario.] S. m. Aquele que 
tem a seu cargo a credência (1) e o altar-mor. 

Crediário. S. m. Bras. Sistema de vendas a crédito, 
com pagamento a prestações adotado pelo comércio, 
sobretudo pelas grandes lojas; facilitário, auxiliário. 

Crediarista. S. 2 g. Bras. Pessoa que faz compras pelo 
crediário. 

Credibilidade. [Do lat. escolástico credibilitate, pelo fr. 
crédibilité.) S. f. Qualidade do que é crível lg. v.): 
“Estas mesmas novelas possuem credibilida- 
de logo à primeira vista, mais um sinal por que se 
reconhece a obra de ficção de real valor.” (Paulo 

Rónai, Encontros com o Brasil, p. 134.) 

e — Adj. Superl. abs. sint. de credível e 
crível. 

Creditante. S. 2 g. Pessoa que expede carta de crédito. 

Creditar. V. t. d. 1. Dar crédito (1) a; garantir, p +á 
T. d. e i 2. Inscrever como credor: O i 

creditou-o em 50 cruzeiros. 3. Depositar, lançar 
(uma quantia) em conta corrente; levar a crédito. P. 


Creditício 


4. Constituir-se credor. [Pres. ind.: credito, etc. Cf. 
crédito.) 

Creditício. Adj. Referente ao crédito público. 

Crédito. [Do lat. creditu.) S. m. 1. Segurança na 
verdade de alguma coisa; confiança: Suas afirmações 
merecem crédito . 2. Boa reputação; boa fama; 
consideração: Cometeu um deslize profissional e per- 
deu o crédito . 3, Autoridade, influência, valia, 
importância: Tem crédito no meio político. 4. Fé 
na solvabilidade. 5. Facilidade de obter dinheiro por 
empréstimo ou abrir contas em casas comerciais. 6. 
Facilidade de conseguir adiantamentos de dinheiro 
para fins comerciais, industriais, agricolas, etc. 7. 
Soma posta à disposição de alguém num banco, 
numa casa de comércio, etc., mediante certas vanta- 
gens. 8. O que o negociante tem a haver. 9. O haver 
de uma conta. 10. Direito de receber o que se 
emprestou. 11. Quantia correspondente a esse direi- 
to. 12. Autorização para despesas dada por autorida- 
des que estabelecem, votam ou regulamentam os 
orçamentos. 13. Troca de bens presentes por bens 
futuros. [Cf. credito, do v. creditar e débito.) 4 Crédi- 
to capital. Crédito de corporação. Crédito de confian- 
ça. Prova de confiança ou nova oportunidade dada a 
alguém de quem se tem motivo para desconfiar. Cré- 
dito de corporação. Crédito resultante do lançamento 
de debêntures pelas sociedades anônimas; crédito 
capital. Crédito fiscal. Fin. Divida para com o poder 
público, Crédito real. O que tem por base uma garan- 
tia constituída sobre propriedade imóvel ou direito 
de natureza real, Crédito seletivo. Fin. Política finan- 
ceira governamental que consiste em restringir o cré- 
dito para os setores da economia em que existe alta 
de preços. A crédito. Recebendo o objeto comprado 
sem o pagar no ato da compra, ou entregando-o sem 
receber no ato o pagamento; fiado: comprar a cr é- 
ae ; vender a crédito . Levar a crédito. Credi- 
tar (3). 

Creditório. Adj. Relativo a crédito. 

Credivel. (Do lat. credibile.] Adj. 2 g. P. us. Crivel. 
[Superl. abs. sint.: credibilíssimo.) 

Credo. [Do lat. credu.) S. m. 1. Oração cristã iniciada, 
em latim, pela palavra credo (creio), e que encerra 
os artigos fundamentais da fé católica; creio-em- 
deus-padre. 2. Tempo que se leva a rezar esta ora- 
ção. 3. Profissão de fé. 4. Fé religiosa, 5. Preceitos 
ou normas por que se rege uma pessoa, um partido, 
uma seita, etc. 6. Programa ou doutrina de um parti- 
do. e Interj. 7. Exprime espanto e aversão; credo-em- 
cruz, creio-em-deus-padre, cruz-credo, cruzes. 4 
Com o credo na boca. 1, Em grande perigo. 2. Com 
muito medo. 

Credo-em-cruz. Inter). V. credo (7). 

Credor (ô). (Do lat. creditore.] Adj. 1. Merecedor, 
digno. e S. m. 2. Aquele a quem se deve dinheiro, ou 
outra coisa, considerado«quanto ao devedor e à divi- 
da. (Sin. (bras., pop.): cadáver (3).) 3. Aquele que faz 
jus a alguma compensação útil, a considerações, etc. 
4 Credor pignoratício. Aquele que está garantido por 
um título de venda no qual se estipula que pode 
retirar os bens vendidos e deles gozar mediante um 
aluguel. Credor quirografário. Aquele que é credor 
m virtude de documento particular não autentica- 

o, 


Credo ut intelligam. [Lat., ‘creio para compreender".) 
Fórmula que resume a posição doutrinária funda- 
mental de Santo Anselmo [v, anselmiano], o qual afir- 
ma ser a fé a fonte de todo o saber, filosófico ou 
teológico. 

Credulidade. [Do lat, credulitate.) S. f. Qualidade de 
crédulo, 

Crédulo. [Do lat. credulu.) Adj. 1. Que crê facilmente; 
que não tem malícia; ingênuo. e S. m. 2. Individuo 
ingênuo, 

:Creié. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos creiés, tribo 
timbira pertencente ao grupo oriental dos jês 
setentrionais. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Creio-em-deus-padre. S, m. 2 n. Bras. 1. Credo (1). e 
Interj. 2. Credo (7). 

Creiom (ê-i). [Do fr. crayon.] S, m. 1. Lápis de grafita. 
2. Desenho feito com esse lápis. 

Crejica. S. f. Bras. V. crejuá. 

Crejuá. $. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
cotingideos (Cotinga maculata (Múll.)), de coloração 
azul-brilhante no dorso, cauda preta, mento, gargan- 
ta e peito vermelho-púrpura, com uma faixa azul 
sobre o peito, abdome purpurino, flancos e crisso 
azuis, e coberteiras das asas pretas com manchas 
azuis; fêmeas pardas no dorso e ocre-avermelhadas 
na parte inferior. Habita a faixa litorânea do Brasil, 
da BA a RJ. [Sin.: catingá, crejica, curui, quiruá.) 

Cremação. [Do lat. crematione.] S. f Ato ou efeito de 
cremar. i 

Cremado'. [De creme + -ado!.) Adj. Que tem a cor do 
creme (1). 

Cremado. 
incinerado. 

Cremador (ô). [Do lat. crematore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que crema. 

Cremalheira. [Do fr. crémaillêre.) 8. f. 1. Corrente de 
ferro com um gancho onde se suspende a caldeira 


(Part. de cremar] Adj. Queimado, 
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sobre o fogo. 2. Tipo de linha ferroviária em que 
existe um trilho dentado no qual engrenam as rodas 
motrizes, também dentadas, das locomotivas, e utili- 
zado em rampas muito fortes. 3. Esse trilho. 4. Barra 
dentada sobre a qual trabalha uma engrenagem que 
serve para transformar movimento retilineo em cir- 
cular. 5. Peça munida -de dentes, em relógios e 
noutros maquinismos. 

Cremar. [Do lat. cremare.) V. t. d. Incinerar, queimar 
(cadáver). 

Cremaster. [Do gr. kremaster, 'suspensor'.) S. m. Anat. 
Músculo que se insere na bolsa escrotal. 

Crematório. Adj. Em que se faz cremação: forno 
crematório 


Creme. [Do fr. crême.) S. m. 1. Substância espessa, 
gordurosa, .branco-amarelada, que se forma na 
superfície do leite, e com a qual se faz a manteiga, 
nata, creme de leite, creme fresco. 2. Designação 
comum a várias preparações culinárias, doces ou sal- 
gadas, em cuja composição entra o leite engrossado 
com farinha. 3. Denominação comum a várias quali- 
dades de molho que têm por base um caldo engros- 
sado com farinha ao qual se adiciona leite ou creme 
(1). 4. Designação comum a certas sopas de tipo cre- 
moso: creme de espargos. 5. Iguaria mais ou 
menos espessa, feita com leite, ovos, açúcar, etc., e 
usada quer como sobremesa, quer como recheio de 
peças de pastelaria, ou para fazer sorvete. 6. Cor 
branco-amarelada como a do creme (1). 7. Fig. O 
que há de melhor; a nata, o escol, a fina flor. e Adj. 2 
g. 8. Que tem a cor do creme (1): “Trazia um costu- 
me folgado de casimira clara, gravata creme , 
camisa alvíssima” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 71). 9. 
Diz-se dessa cor: sapato de cor creme , 4 Creme de 
leite. V. creme (1). Creme fresco. V. creme (1). Creme 
de tártaro. Quím. O tartarato ácido de potássio. 

Cremeira. S. f. Recipiente próprio para guardar creme 
ou leite. 

Cremnóbata. [Do gr. kremnobates.] S. 2 g. Dançarino 
de cordas; acrobata. 

Cremnofobia. [Do gr. kremnos, ‘precipicio’, + -fob(o)- 
+ -ia.) S. f. Medo patológico de precipiícios. 

Cremocarpo. S. m. Bot. Fruto próprio das umbeliferas, 
que se divide, na maturidade, em dois corpos 
simétricos ou mericarpos, os quais permanecem pre- 
sos a dois filamentos ou carpóforos. 

Cremona. [Do fr. crémone.) S. f. Ferragem com que se 
trancam janelas e portas, composta de duas hastes 
engranzadas numa cremalheira movida por maçane- 
ta, 


Cremonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à cidade de Cremona (Itália). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cremona. 

Cremor (ô). [Do lat. cremore.) S. m. 1. Cozimento feito 
com o sumo de alguma planta. 2. A parte mais espes- 
sa de um líquido. 

Cremoso (ô). Adj. Que tem consistência de creme (1). 

Crena!. S. f. 1. Espaço entre os dentes duma roda. 2. 
Bot. Recorte ou subdivisão de uma folha crenada. 3. 
Tip. A parte do relevo da letra que, em certos carac- 
teres, se projeta além da haste; projeção. [Dim, 
irreg.: crênula.) 

Crena’. S. f Ant, Var. de carena. 

Crenacarore. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cre- 
nacarores, tribo indigena das cabeceiras dos rios Pei- 
xoto de Azevedo e Jarina (N. de MT). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Crenado. [De crena’ (2) + -ado!.] Adj. Que tem crena!. 
~ V. letra —a e tipo —. 

Crenagem. S. m. Tip. Ação ou efeito de crenar!. 

Crenaque. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos crenaques, 
tribo de botocudos do rio Doce. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Crenar'. V. t. d. Tih. Desbastar (o tipo) em torno da 
crena, a qual impede o acabamento normal a 
esmeril. À 

Crenar'. V. int. Bras., N. F. sincopada de carenar. 

Crença. [Do lat. medieval credentia.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de crer. 2. Fé religiosa. 3. Aquilo em que se 
crê, que é objeto de crença. 4. Convicção íntima. 5. 
Opinião adotada com fé e convicção: crenças 
políticas. 6. Filos. Forma de assentimento que é obje- 
tivamente insuficiente, embora subjetivamente se 
upponha com grande evidência. (Cf. opinião e certe- 
za. 

Caeneirice, S. f. 1. Qualidade de crendeiro. 2. Cren- 

ice, 

Crendeiro. [De crer; formação irreg.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que crê em absurdos ou superstições 
ridículas. 2. Simplório, ingênuo. 

Crendice. [De crer; formação irreg.) S. f. Crença (5) 
popular absurda e ridícula; crendeirice. 


acreni-. El. comp. = ‘crena’, ‘incisura’, ‘entalhe’: 
crenifero, crenirrostro. 
Crenifero. [De creni- + -fero) Adj. Morfol. Veg. 


Crenulado. [Cf. crinifero.) 

Crenirrostro. [De creni- + -rostro.] Adj. Tool. Que tem 
bico crenulado. 

Crenjê. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dôs crenjês, tribo jê 
do rio Mearim (MA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, [Var.: cranjê.] 

Crenoterapia. S. f. Med. Tratamento pelas águas 


Crer 


minerais. 

Crente. [Do lat. credente.] Adj. 2 g. 1. Que crê. 2. Restr. 
Que tem fé ou crença religiosa, 3. Irôn. Que leva 
demasiado a sério as suas obrigações, as coisas em 
que se mete, e por elas tem entusiasmo, nelas acredi- 
ta. @ S. 2 g. 4. Aquele que acredita, que tem fé 
religiosa: “O mar é para mim como o Céu para um 
crente .” (Vicente de Carvalho, Poemas e Can- 
ções, p. 156.) 5. Bras. V. protestante. 

Crênula. S. f. Dim. de crena’. 

Crenulado, [De crênula + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem crênulas; crenifero. 

acreo-. [Do gr. kréas, atos.) El. comp. = ‘carne’: 
creosoto. 

Creofagia. [Do gr. kreophagfa.) S. f. Hábito de 
alimentar-se de carne, 

Creófago. [Do gr. kreophágos.) Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que tem creofagia; carnivoro. 

Creófilo. [De creo- + -filo?.] Adj. Que gosta de carne. 

Creolina. S. f. Nome comercial de certo desinfetante 
líquido, à base de sabão de resina e creosoto, com 
propriedades germicidas, anti-sépticas e desodoran- 
tes. 

Creosotagem. S. f. Ato de creosotar. 

Creosbtar. V. t. d. Aplicar creosoto a. [Pres. ind.: 
creosoto, etc. Cf. creosoto (0).) 

Creosoto (ô). [De cre(0)- + gr. sotéon, de sózo, ‘salvar, 
conservar’) S. m. Quim. Fração da destilação do 
alcatrão, constituida por hidrocarbonetos, fenol e 
outros derivados aromáticos. [Pl.: creosotos (ô). Cf. 
creosoto, do v. creosotar.) 

Creosotol, S. m. Quim. Mistura de carbonatos de 
vários fenóis contidos no creosoto. [PI.: creosotóis.] 

Crepe. [Do fr. crêpe.) S. m. 1. Tecido fino, trans- 
parente ou não, de aspecto ondulado, feito com fio, 
muito torcido, de seda ou lã natural ou sintética: “O 
vestido, de crepe Georgette preto, .... fazia realçar * 
a cor da pele mate, lisa, dum róseo muito leve” 
(Policarpo Feitosa, Gisinha, p. 45). 2. Fita ou tecido 
negro que se usa em sinal de luto. 3. Luto, dor. 4. 
Bras. Rolo de borracha de maniçoba. 

Crépido. [Adapt. imperfeita do fr. crépu.) Aaj. Poét. 
Crespo, encarapinhado. 

Crepitação. [Do lat. tardio crepitatione.) S. f. Ato ou 
efeito de crepitar; estalo, estalido. 

Crepitante. [Do lat. crepitante.) Adj. 2 g. Que crepita. 

Crepitar. [Do lat. crepitare] V. int. 1. Estalar (a 
madeira a arder, o sal que se deita no fogo): A lenha 
crepita na lareira. 2. Estalar ao modo da madeira 
a arder, ou do sal que se deita ao fogo: 4 areia seca 
da praia crepitava-lhe sob os pés. 

Crepom. [Do fr. crépon.] Adj. 1. ~ V. papel —. e S. m. 
2. Tecido de aspecto semelhante ao papel crepom. 

Crepuncatéie. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cre- 
uncatéies, tribo timbira pertencente ao grupo orien- 
tal dos jês setentrionais. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Crepuscular. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao crepúsculo. 2. Que aparece ao anoitecer: 
insetos crepusculares. 3. Fig. Declinante, 
decadente: beleza crepuscular. [Sin. ger. (p. 
us.): crepusculino.) 

Crepusculário. $. m. Designação comum aos insetos 
que aparecem à hora do crepúsculo. 

Crepusculejar, V. int. Ir chegando a hora do 
crepúsculo: “Crepusculeja ... Fino, em múr- 
mura corrente, / Sopra o zéfiro.” (Luis Carlos, Colu- 
ae p. 52.) [Defect. Quanto ao timbre do e, v. pele- 
jar. 

Crepusculino. Adj. P. us. Crepuscular. 

Crepúsculo. [Do lat. crepusculu.] S. m. 1. Astr. > 
Luminosidade, de intensidade crescente ao amanhe- 
cer (crepúsculo matutino) e decrescente ao anoitecer 
(crepúsculo vespertino), proveniente da iluminação 
das camadas superiores da atmosfera pelo Sol, quan- 
do, embora escondido, está próximo do horizonte: 
“Relógio, não o tinha; contentava-se de pregoar a 
saudação angélica nos dois crepúsculos e ao 
meio-dia.” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 338.) 2. Fig. Decadência, declínio; 
ocaso: o crepúsculo da civilização grega. 4 Cre- 
púsculo astronômico. Astr. O que tem por limites os 
instantes do nascer ou do pôr do Sol e os instantes 
em que ele está a 18º abaixo do horizonte. Crepús- 
culo civil. Astr. O que tem por limites os instantes do 
nascer ou do pôr do Sol e os instantes em que ele 
está a 9º abaixo do horizonte. Crepúsculo fotográfico. 
Astr. O instante em que se podem iniciar as observa- 
ções com placas fotográficas sensiveis sem se correr 
o risco de obter placas veladas pela luz crepuscular. 
Crepúsculo matutino. V. crepúsculo (1). Crepúsculo 
náutico. Astr. O que tem por limites os instantes do 
nascer ou do pôr do Sol e os instantes em que ele 
está a 12º abaixo do horizonte. Crepúsculo vespertino. 
V. crepúsculo (1). 

Crer. [Do lat. credere] V. t. d. 4. Ter por certo; dar 
como verdadeiro; acreditar: Crê apenas aquilo que 
a razão explica. 2. Ter confiança em; aceitar como 
verdadeiras as palavras ou afirmações de: Rogou que 
o cressem, apesar da inverossimilhança do que 
dizia. 3, Julgar, presumir, supor: Há cerca de um mês 
que não o vejo, creio que se mudou. Transobj. 4. Jul- 
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gar, reputar, supor: Até prova em contrário, eu o 
creio honesto; “ele cria a cultura eslava bem 
jovem de idade e muito retardada no seu normal 
crescimento.” (Fidelino de Figueiredo. Entre Dois 
Universos, p. 157). T. i. 5. Ter confiança; ter fé: dar 
crédito: “O crente evangélico não teme o Purga- 
tório, que nele não crê” (L. Lavenére. O Padre 
Cornélio, p. 169). Int. 6. Ter fé, ter crença (sobretudo 
religiosa). P. 7. Desus. Fiar-se, confiar. flrreg. Pres. 
ind.: creio, crês, crê. cremos, credes (è), crêem: 
imperf.: cria, crias, etc.; perf.: cri, creste (È), creu, cre- 
mos, crestes (ê), creram; m.-q.- perf.: crera (8), creras 
(ê), etc.; fùt. do pres.: crerei. crerás, etc.; fut. do 
pret.: creria, crerias, etc.; imperat.: crê, crede (é): 
pres. subj.: creia, creias, creia, creiamos, creais. 
creiam; imperf. subj.: cresse (ê), cresses (é), cressem 
(ê), etc.; fut.: crer, creres (ê), crer, etc.: ger.: crendo: 
part.: crido. Cf. cré, s. m. e el. s. m.; creste e crestes. 
do v. crestar; cresce, cresces e crescem, do v. crescer; e 
criemos, crieis, do v. criar.) 

Crescença. [Do lat. crescentia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
crescer. 2. Crescimento; medrança. 3. Acréscimo. 
aumento; suplemento. 
rescendo. [Do it. crescendo.) S. m. 1. Aumento 
progressivo de sonoridade. 2. Progressão, gradação: 
“A minha obsessão vai num crescendo, chega 
ao frenesim” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Ter- 
ceira Classe, p. 140). 

Crescente. [Do lat. crescente.) Adj. 2 g. 1. Que cresce 
ou vai crescendo. 2. Próspero, progressivo. ~ V. 
ditongo — e quarto —. e S. m. 3. O que cresce. 4. V. 
quarto crescente. 5. Forma aparente da lua durante o 
quarto crescente. quando apresenta iluminada 
menos da metade do seu hemisfério. 6. P. ext. O que 
tem forma de meia-lua. 7. Armas e estandarte do 
antigo império turco. 8. Na arquitetura árabe, arco 
maior que o semicircular. 9. Cabelo postiço usado 
por mulheres para complemento de penteado. e S. f- 
10. Enchente de rio ou de maré. 

Crescentiforme. [De crescente + forme] Adj. 2 g Em 
forma de crescente (6). 


Crescer. (Do lat. crescere.) V. int. 1. Aumentar em 

volume, grandeza ou extensão: Com as últimas chuvas 
o volume de água dos rios cresceu espamosamente; 
A fama do seu saber cresce dia a dia 2. Aumentar 
em estatura ou em altura: As crianças cresciam e 
ficavam mais independentes: Em poucos anos cres- 
ceram os pinheiros. formando bonita alameda. 3. 
Aumentar em intensidade, força ou ímpeto: Cata a 
noite, e o seu pavor crescia. 4. Aumentar em dura- 
ção. 5. Aumentar em número ou em quantidade: 
multiplicar-se: 4 população do Brasil cresce rapi- 
damente. 6. Tornar-se mais longo: Seu cabelo cres- 
ceu. 7. Nascer e desenvolver-se: medrar: Ervas 
daninhas cresciam no arrozal. 8. Avolumar-se: 
inchar: O arroz cresce depois de cozido T. d 9. 
Fazer crescer: aumentar: O espetáculo tenebroso 
crescia o seu pavor. Pred. 10. Desesvolver-se (em 
certo estado ou condição): Cresceu magro e páli- 
do. T. i. 11. Investir ou avançar contra alguém: “viu- 
se o homem crescer para a fera, a espada .... 
sumir-se até aos copos entre a nuca do animal.” (Re- 
belo da Silva, Contos e Lendas, p. 183). 12. Aumen- 
tar; desenvolver(-se) Cresceu em sabedoria, em 
beleza. [Muda o c em ç, naturalmente, antes de a e o. 
Apresenta as seguintes particularidades nas formas 
rizotônicas: a) no pres. ind. a 1* pess. sing. tem o e 
fechado: cresço (ê), e a 2º do sing. (e, consegiiente- 
mente, a mesma do imperat.), a 3º do sing. e a 3º do 
pl. têm o e aberto: cresces (é), cresce (È), crescem (é): 
b) no pres. do subj. o e é sempre fechado: cresça (é). 
cresças (ê), etc. Pres. ind.: cresço (ê). cresces, cresce. 
crescem, etc. Cf. cresse (ê), cresses (é), cressem (è), do 
v. crer.) 

Crescida. [Fem. substantivado de crescido.] S. f. Bras.. 
N.E. Cheia de um rio. 

Crescido. [Part. de crescer.) Adj. 1. Que cresceu; 
aumentado, desenvolvido. 2. Grande, considerável, 
avultado. 3. Avançado, maduro: idade crescida. 

~ V. latitude —a e terra —a.  V. crescidos. 

Crescidos. (Pi. substantivado de crescido.) S. m. pL 1. 
Malhas com que se alargam as meias em certos pon- 
tos. 2. Sobras, sobejos. — V. crescido. 

Crescimento. S. m. 1. Ato ou efeito de crescer. 2. Pop. 
Febre intermitente. [Nesta acepç. é m. us. no pl.) 
Créscimo. [De crescer.) S. m. 1. A parte excedente. 2. 
Residuos, restos. 

Crescógrafo. S. m. Bot. Aparelho registrador que 
permite acompanhar, com grande precisão, a 
marcha do crescimento das plantas. 

Out Adj. Quim. Próprio ou derivado do cresol. ~ 


Cresol. [Do lat. científico cresolum.) S. m. Quim. 
Qualquer dos três isômeros fenólicos derivados do 
tolueno, líquidos, voláteis. [Fórm.: GHO. PI: 
cresóis. Cf. crisol e pl. crisóis.] 

Crespar. [Do lat. crispare.) V. t. d. Tornar crespo: 
encrespar, crespir. (Pres. ind.: crespo. crespas. crespa. 
etc. Cf. crespo (ê), as fiex. crespa (è), crespas (8), o 
antr. Crespo (ê), e crispar.] 

Crespidão. [Do lat. crespitudine.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de crespo. 2. Aspereza, escabrosidade. 
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Crespina. (De crespo + -ina:} S. f. O segundo estômago 
dos ruminantes. 

Crespir. [Do fr. crépir.i V. r. d. 1. Encrespar, crespar. 
2. Pintar aos salpicos. para imitar pedra. 

Crespo (è). [Do lat. crispul Adj. +. De superficie 
âspera; rugoso, áspero. 2. Riçado, anelado, eriçado, 
encrespado: cabelo crespo. 3. Agitado, encapela- 
do: superficie dd das águas. 4. Escabroso (1), 
pedregoso, áspero. $. Escabroso (3). indecente, inde- 
coroso: “ria-se com gosto .... quando à sua vista con- 
tavam histórias e anedotas bem crespas” (Vis- 
conde de Taunay, 40 Entardecer, pp. 46-47). 6. 
Ameaçador. perigoso. ~ V. crespos. (Flex.: crespa 
(è), crespos (È), crespas (è). Cf. crespo. crespa e cres- 
pas. do v. crespar.) 

Crespos (è). [PI. de crespo.) S. m. pl. Rugas. pregas. ~ 
V. crespo. 

Cresta’. [Dev. de crestar'.] S. f. Ato ou efeito de 
crestar’, crestamento. 

Cresta’. [Dev. de crestar] S. f. Ato ou efeito de 
crestar?. 


Crestadeira'. (De crestado' + -eira.) S. f. Utensilio de 
cozinha com que se då a certas iguarias a cor de 
queimado ou de tostado. 

Crestadeira*. [De crestado? + -eira.] S. f. Instrumento 
com que se crestam as colmeias. 

Crestado'. [Part. de crestar.] Adj. Que sofreu 
crestamento ou cresta', 

Crestado'. [Part. de crestar.] Adj. Que foi objeto de 
cresta?. 

Crestadura. [De crestado' + -ura.} S. f. Queimadura 
leve. ligeira, superficial. 

Crestamento. S. m. 1. Cresta!. 2. Efeito produzido pelo 
calor do Sol. 

Crestar'. (Do lat. crustare.) V. t. d 1. Queimar à 
superficie, de leve: tostar. 2. Dar a cor de queimado 
a: tomar trigueiro ou atrigueirado: “O sol cres- 
tara a pele parda” (Adonias Filho, Léguas da Pro- 
missão, p. 104). 3. Secar. queimar, por efeito do frio 
intenso, ou do calor: 4 geada crestou a reba: “O 
sol crestava tudo. Só o mandacaru resistia, 
conservando-se verde.” (Adalberon Cavalcanti Lins. 
Curral Novo, p. 42). 4. Fazer vacilar; enfraquecer: As 
tentações crestam . às vezes. sua virtude. P. 5. 
Secar, queimar. por efeito do frio ou do calor; 
estiolar-se: Crestou-se toda a plantação. (Pres. 
ind.: cresto, etc.; pres. subj.: creste. crestes. etc. Cf. 
cresto (é), s. m., e creste (È), crestes (8). do v. crer.) 

Crestar. [Do lat. castrare.} V. t. d. 1. Tirar o mel de 
(colmeia) colhendo parte dos favos. 2. Fig. Reduzir a 
quantidade de: desfalcar. 3. Saquear. despojar. (Pres. 
ind.: cresto, etc.: pres. subj.: creste, crestes, etc. Cf. 
cresto (ê), s. m., e creste (È). crestes (è). do v. crer.) 

Cresto (ê). S. m. Chibo castrado aos oito dias de 
idade. [Pl.: crestos (ê). Cf. cresto. do v. crestar. e Cres- 
to. antr. m.] 

Crestomatia. (Do gr. crestomátheia. “instrução útil.) S. 
J. V. antologia (2): “Amanhã os selecionadores e os 
antologistas hão de, em suas crestomatias . 
citar trechos, artigos. ideais de Miguel Couto” (A. 
Austregésilo. Obras Completas, X, p. 27). 

Creta. S. f. Funcho marinho. 

Cretáceo. [Do lat. cretaceu.] Adj. es. m. . V. periodo 


Cretense. [Do lat. cretense.] Adj. 2 g. 1. De. ou 
pertencente ou relativo à ilha de Creta (Grécia). e S. 
2 g. 2. Natura! ou habitante de Creta. (Sin. ger.: can- 
diota.) 

Cretinice. S. f. Qualidade, ação ou modos de cretino: 
cretinismo. 

Cretinismo. S. m. 14. Cretinice. 2. Patol. Estado 
mórbido produzido pela ausência ou insuficiência da 
glândula tireóide. 

Cretinização. S. f 1. Estado de 
Embrutecimento progressivo. 

Cretinizar. V. r. e p. Tornar(-se) cretino; 
imbecilizar(-se). 

Cretino. [Do fr. crétin.) Adj. 1. Que sofre de cretinismo 
(1). 2. Lorpa, pacóvio, idiota. e S. m. 3. Individuo 
cretino. 

Cretinoso (ô). Adj. Relativo a, ou próprio de cretino. 

Cretone. [Do fr. cretonne.] S. m. Fazenda branca, 
muito forte, primeiramente de cânhamo e linho. e 
hoje de algodão. [Sin. (bras., N.E.): bramante.] 

Cria. [Dev. de criar.) S. f. 1. Animal que ainda mama: 
“Tia Carlota comprou uma vaca com cria , para 
vender o leite” (Helena Morley. Minha Vida de Meni- 
na, p. 21). 2. Criatura (4). 3. Bras. Pessoa, em geral 
pobre, criada em casa de outrem. 4. Bras., S. Pessoa 
ou animal natural ou procedente de determinado 
lugar. 

Criação. [Do lat. criatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
criar: a criação do mundo. 2. O conjunto dos 
seres criados; natureza: as maravilhas da criação : 
“Eraa Criação toda, aves flores, / Flores e sol, 
e astros e vaga-lumes / A amar... a amar...” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2* série, p. 272). 3. A propaga- 
ção da espécie. 4. Invenção, elaboração: Seu livro é 
obra de criação . 8. Obra, invento, produção: As 
criações de artes. dada a grande procura, estão 
custando muito caro. 6. Instituição, fundação, forma- 
ção: a criação de um curso de letras. 1. Amamen- 


cretino. 2. 
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tação, lactação. 8. Educação (1): menino de boa 
criação . 9. Periodo da meninice. 10. O conjunto 
dos animais domésticos que se criam, principalmente 
fins lucrativos: 4 dizimouna criação da 
fazenda. 11. Bras., N. Gado caprino e ovelhum. 12. 
Bras., S. Alvenaria de pedras miúdas e de argamassa, 
que serve de enchimento aos vãos deixados pelas 
ps mais volumosas. 4 De criação. Diz-se do 
lho adotivo lq. v.) em relação a um membro da 
familia que o adotou, ou vice-versa: filho de cria- 
ção ;pai de criação : irmão de criação . 


Criacionismo. S. m. 1. Rel. Teoria da origem dos seres 
por criação, oposta à evolução espontânea. 2. Liter. 
A forma hispano-americana do expressionismo fq. 


VR 

Criada. (Fem. de criado (2 e 3)) S. £ Mulher 
empregada no serviço doméstico: empregada, 
doméstica. 


Criadagem. S. f. 1. Conjunto de criados Ív. criado (2)] 
e/ou criadas. 2. A classe dos criados e criadas. 

Criadeira!. S. / Bras. F. red. de chuva-criadeira. 

Criadeira?. 4dj. (f.) 1. Que cria bem. e S. f. 2. Ama-de- 
leite. 3. Acessório de incubação constituido de uma 
caixa adequada à vida dos pintinhos nos seus pri- 
meiros dias. 4. Bras. A rès destinada a procriar. 


Criado. [Do lat. criatu.) Adj. 1. Que se criou. e S. m. 2. 
Homem ou rapaz empregado em serviço doméstico: 
servo, empregado. 3. Designação que dá a si mesmo 
alguém que, de viva voz ou por escrito, se põe, cor- 
tesmente, à disposição de outrem: seu criado ; 
este seu criado; criado de V. Ex. , 

i ve. S. m. Aquele que é do serviço particular 
de uma pessoa; aio, escudeiro. 

Criadoiro'. ddj. e s. m. Criadouro. 

Criadoiro:. Adj. Var. de criadouro. 

Criado-mudo. S. m. V. mesa-de-cabeceira (1). IPI: 
criados-mudos À 

Criador (ò). [Do iat. creatore.) Adj. 1. Que cria ou 
criou. 2. Fecundo, fecundante. fértil, almo: selo 
criador . 3. Inventivo, fecundo, criativo: talento 
criador .e S.m. 4. Aquele que cria ou criou. 5. 
Deus. 6. Lavrador que trata da criação do gado. 7. 
Bras. Fazendeiro de gado. 

Criadouro'. [Var. de criadoiro.] S. m. Viveiro de 
plantas. n 

Criadouro?. Adj. Capaz de medrar, de se criar bem. 
[Var.: criadoiro.) 

Criança. [Do tat. creantia.) S. f. 1. Ser humano de 
pouca idade, menino ou menina: párvulo. 2, Pessoa 
ingênua, infantil: Não desconfia de nada. é uma 
criança. 3. Ant. Criação, educação. 

Criançada. S. f. 1. Reunião de crianças. 2. Criancice 
(D. 

Criancice. S. f 1. Ação, dito. modos ou procedimento 
de criança; criançada. 2. Leviandade, imprudência, 
irreflexão. 

Crianço. S. m. Pop. 1. Criança de pouca idade. 2. 
Criançola. 

Criançola. S. m. Rapaz que, já não sendo criança, por 
seus atos ou maneiras parece que o é: crianço: “Era 
aindaum criançola, preocupado com estudan- 
tadas e torrinhas do Lirico.” (Gastão Cruls, De Pai a 
Filho, p. 32.) 

Criar. (Do lat. creare.) V. t. d. 1. Dar existência a; tirar 
do nada: Deus criou o mundo em seis dias. 2. Dar 
origem a; gerar. formar: 4 insalubilidade cria ger- 
mes. 3. Dar principio a; produzir, inventar, imaginar, 
suscitar: criar uma filosofia, uma religião; “Smeta- 
na, todos o sabem, criou a música nacional dos 
tchecos.” (Walter Benevides. Compositores Surdos, p. 
45). 4. Estabelecer. fundar, instituir: Criou escolas 
em suas terras. 5. Alimentar, sustentar: 4 mãe não 
tinha leite para criar o filho. 6. Instruir, educar: 
Cria os filhos na religião católica. 7. Promover a 
procriação de: Cria gado de raça. 8. Entregar-se à 
cultura de: cultivar: criar rosas. 9. Adquirir, gran- 
jear: Boa-praça, cria facilmente simpatias e É 
“No presídio o bandido criara fama de boa pes- 
soa, de trabalhador.” (José Lins do Rego, Usina, p. 
5). 10. Adquirir. cobrar: Apesar de enfraquecido. 
criou forças para enfrentar a situação. 11. Vir a ter; 
adquirir: criar raízes: criar cabelos brancos. T. 
d. e i. 12. Originar, causar: Criou prejuízos para a 
família. 13. Deixar-se possuir, cobrar: Criou amor 
ao filho adotivo. Transobj. 14. Tornar; fazer; instituir. 
Int. 15. Encher-se de pus (uma ferida). P. 16. Nascer, 
originar-se: O arroz criava-se com a 7 
naquele vale. 17. Formar-se, crescer, desenvolver-se; 
educar-se: Machado de Assis criou-se no morro do 
Livramento. [Pres. ind.: crio, crias, cria, criamos, 
criais. criam; pres. subj.: crie, criemos, crieis, etc. CF. 
criamos, e críeis, do v. crer.) 

Criatividade. S. f. Qualidade de criador. 

Criativo. 4dj. Criador (3): imaginação criativa. 

Criatório. S. m. 1. Bras.. N.E. Estabelecimento de 
criação de gado: “Surgiu assim uma ligação estreita 

entre as atividades da metalurgia e siderurgia e o 

vale do Rio Doce, onde a vida humana assentava no 

trabalho agricola e de criatório .” (Manuel 

Diegues Júnior, Regiões Culturais do Brasil, p= 261.) 

2. Bras., PI e GO. Gado bovino. 


Criatura 


Criatura. [Do lat. creatura.) S. f. 1. Coisa criada. 2. , 
Cada um dos seres criados. 3. Homem, individuo, 
pessoa: Minha babá era uma santa criatura . 4. 
Fig. Pessoa que tem formação intelectual ou política 
influenciada ou orientada por outrem; cria: Vários 
poetas brasileiros atuais são criaturas de Carlos 
Drummond de Andrade. 

Cribriforme. [Do lat. cribru, “crivo”, + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de crivo. 

Cricati. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cricatis, tribo jê 
classificada por Nimuendaju como timbira oriental. 
o Ad; 2 g. A Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cricetídeo. S. m. 1. Espécime dos cricetideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou: relativo aos cricetideos. 

Cricetideos. S. m. pl. Zool. Animais roedores, mio- 
morfos, com molares cuspidados, laminados ou pris- 
máticos. Quando cuspidados, as cúspides dos 
molares superiores são dispostas em duas séries em 
relação ao eixo longitudinal. 

Criciúma. [De or. tupi.) S. f. Bras., N. a S. Designação 
comum a numerosissimas espécies da família das 
gramináceas, cujo colmo tem largo emprego na 
fabricação de balaios e cestos, cujas flores estão dis- 
postas em espigas de cor vária segundo a espécie, 
podendo ser roxo-acinzentadas m verde-amarelas 
com máculas roxo-avermelhadas, e cujas folhas são 
lanceéoladas; taquara-trepadora, taquarinha, caracá, 
pitinga, bambu-trepador, quixiúna, gurixima, taquari. 

Criciumalense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Criciumal (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Criciumal. 

Criciumense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

~ relativo a Criciúma (SC). e S. 2 g. 1. Natural ou 
habitante de Criciúma. 

Cricóide. [Do gr. krikoeidés, ‘em forma de círculo". 
Adj. 2 g. ~ V. cartilagem —. 

Cricóstomo. [Do gr. kríkos, ‘circulo’, + -stomo.) Adj. 
Que tem boca ou abertura redonda. 

Cricri'. S. m. Bras. Voz imitativa do canto dos grilos; 
cricrido: “E pelas moitas altas da estrada, o 
cricri fino e metálico dos grilos.” (Virgílio Vår- 
zea, Mares e Campos, p. 30.) 

Cricri’. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. Diz-se de, ou 
pessoa muito tediosa, chatíssima. 

Cricrido. S. m. Bras. Cricri’. 

Cricrilar. [De cricri.] V. int. Cantar (o grilo). 

Cricrió. (T. onom., que imita a voz da ave.] S. m. Bras. 
V. vivió, 

Crifia. S. f. Paleogr. Sinal em forma de braquia 
encimado por um ponto ( . ), e que indicava trecho 
de sentido obscuro. 

Crila. S. m. Bras. Y. menino (1). 

Crilada. S. f. Bras. Grupo de crilas. 

Crime. [Do lat. crimen.) S. m. 1. Dir. Pen. Segundo o 
conceito formal, violação culpável da lei penal; deli- 
to. 2. Dir. Pen. Segundo, o conceito substancial, ofen- 
sa de um bem jurídico tutelado pela lei penal. 3. Dir. 
Pen. Segundo o conceito analítico, fato típico, anti- 
jurídico e culpável. 4. Qualquer ato que suscite a 
reação organizada da sociliade. 5. Ato digno de 
repreensão ou castigo. 6. Ato condenável, de conse- 
quências funestas ou desagradáveis: Seria um cri- 
me deixar apodrecer a safra de café. e Adj. 7. V. 
criminal: processo crime . 4 Crime comissivo. O 
resultante de uma ação do criminoso. Crime culposo. 
O resultante de ato de imprudência, negligência ou 
imperícia do agente. Crime de lesa-majestade. Crime 
contra o rei, ou membro da família real, ou contra o 
poder soberano de um Estado. [Tb. se diz simples- 
mente lesa-majestade.] Crime de lesa-pátria. Crime 
contra a pátria; crime de leso-patriotismo, (Tb, se diz 
simpeismente /esa-pátria.] Crime de lesa-razão, Crime 
contra a razão. (Tb. se diz simplesmente lesa-razão.) 
Crime de leso-patriotismo. Crime de lesa-pátria. (Tb. 
se diz simplesmente leso-patriotismo.) Crime de res- 
ponsabilidade. O cometido por fjincionário público 
(acepção penal), com abuso de pocer ou violação de 
dever inerente a seu cargo, emprego ou função. Cri- | 
me doloso. Aquele em que o elemento subjetivo é o 
dolo, i. e., em que o agente quis diretamente o resul- 
tado ilícito ou assumiu ò risco de o produzir, Crime 
falho. Aquele cuja execução se conclui sem que, no 
entanto, sobrevenha a consumação, por circunstân- 
cia alheia à vontade do agente. Crime formal. O que 
se consuma independentemente do resultado que 
possa produzir. Crime omissivo. O resultante de uma 
omissão do criminoso. Crime permanente. Aquele 
cuja consumação se prolonga no tempo, Crime pre- 
terdoloso. Aquele em que a vontade do criminoso, 
dirigida à prática de um crime menos grave, foi 
superada por um resultado mais grave, imputável a 
titulo de culpa, de maneira que estabelece uma cau- 
salidade psiquica complexa, por dolo no antecedente 
e culpa no consegúente; crime preterintencional, 
Crime preterintencional, Crime preterdoloso. Crime 
privativo. O que só existe na imaginação do agente, 

ue acredita estar violando uma norma penal, quan- 
o pratica um ato que, na realidade, é impunível. 

Criminação. [Do lat. criminationeJ S. f. Ação de 
criminar. 

Criminador (ô). [Do lat. criminatore.) S. m. Aquele que 
crimina; acusador. i 


401 


Criminal, [Do lat, criminale.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente a crime; criminoso, crime. — V. direito 
— e instrução —, 

Criminalidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de 
criminoso. 2. O grau de crime. 3. O conjunto dos cri- 
mes. 4, A história dos crimes. 

Criminalista. S. 2 g. 1. Especialista em assuntos 
criminais; penalista. 2. Bras., N.E., MG e SP. Pop. 
Jurado muito severo nos seus julgamentos, que tende 
sempre a condenar o réu: “Como eu era * crimi- 
nalista *, como por lá se diz, isso é, justiceiro, 
condenando aqueles que o mereciam, os defensores 
me recusavam sempre” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 449). 

Criminalística. S$. f. Dir. Pen. Ciência auxiliar do 
Direito Penal, a qual tem por objeto a descoberta de 
crimes e a identificação de seus autores. 

Criminar. [Do lat. criminare.) V. t. d. 1. Imputar crime 
a; ter como criminoso; acusar, incriminar; * C ri- 
minar o infeliz que está debaixo da pressão da lei 
é vilissima covardia.” (Ramalho Ortigão, Primeiras 
Prosas, p. 45.) P. 2. Dar-se por criminoso; declarar-se 
criminoso, 3. Deixar transparecer a própria culpa; 
incriminar-se. 

Criminável. Adj. 2 g. Que pode ser criminado. 

acrimino-. [Do lat. crimen, inis.) El. comp. = ‘crime’: 
criminologia. 

Criminologia, [De crimino- + -log (o) + cia] S. f. 1. 
Ciência que se ocupa das teorias do direito criminal. 
2. Filosofia do direito penal. 

Criminológico. Adj. Referente à criminologia. 

Criminologista. S. 2 g. Especialista em criminologia. 

Criminoso (ô). (Do lat. criminosu.] Adj. 1. V. criminal. 
2. Em que há, ou que constituí ou importa crime: 
Deixou os filhos em criminoso abandono. 3. Que 
cometeu crime. e S. m., 4. Aquele que praticou 
crime; réu. 

acrimo-. [Do gr. krymmós, ou.) El. comp. = “frio”: 
crimodinia, crimófilo. 

Crimodinia. [De crimo- + -odinfo)- + -ia.) S. f. Patol. 
Dor reumática produzida pelo frio ou pela umidade. 

Crimófilo. [De crimo- + -filo?.] Adj. Que se dá bem em 
lugares frios; que gosta do frio. 

Crina. [Do lat. crine.) S. f. 1. Pêlo do pescoço e da 
cauda do cavalo, e doutros animais, mais longo e 
mais firme que o conjunto da pelagem; cabeleira. 2. 
Tecido grosseiro fabricado com fibra para fricções: 
Lavei-me com luva de crina . (Var.: clina.) 

Crinal, [Do lat. crinale.] Adj. 2 g. 1. De, ou relativo a 
crina. e S. m. 2. Crineira (1). 

Crinalyo. [De crina + alvo.) Adj. Cuja crina é mais 
clara que os outros pêlos do corpo. 

canta. [Do tupi karâd'iiwa.) S. f. Bras. V. quatin- 

iba, 

Crineira. S. f. 1. Conjunto de crinas que formam crista 
sobre o pescoço dos cavalos; crinal; “Adeus, gosto 
de soltar o pensamento por aí, feito cavalo desen- 
cilhado recém, de cola erguida, sacudindo a cri- 
neita ” Cavalcanti Proença, Manuscrito 
Holandês, p. 87). 2. Conjunto de pêlos flexíveis que 
envolvem a cabeça do leão e doutros animais; juba. 
3. O conjunto de pêlos ou fios que do alto do capa- 
cete descaem para trás. 
acrini-. (Do lat, crinis, is] El. comp. = 'crina', 
“cabelo”, ‘pêlo’: criniforme, crinifero. 

Crinicórneo. Adj. Zool. Que tem antenas peludas. 

Crinifero. [De crin(i)- + -fero.) Adj. Que tem crina; 
crinigero, [Cf. crenifero.) P 

Criniforme. [De crinfi)- +forme.] Adj 2 g. Que 
apresenta a forma de um cabelo. 

Crinigero. [Do lat. crinigeru.] Adj. Crinifero. 

Crinipreto (ê). Adj. Que tem crina preta, sendo o resto 
do pêlo de outra cor. 

Criniparso. (De crin(i)- + esparso.) Adj. Poét, De 
cabelos soltos ou desgrenhados. 

Crinito.[Do lat. crinitu.) Adj. Que tem crina ou coma. 

Crino. S. m. Gênero de plantas ornamentais, da 
familia das amarilidáceas (Crinum), que compreende 
cerca de 130 espécies tropicais e subtropicais, culti- 
vadas graças à beleza de suas flores. 

Crinóide. [Do gr. krinoeidés.) S. m. 1. Espécime dos 
crinóides. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
crinóides, 

Crinóides. $. m. pl. Zool. Animais equinodermos, da 
classe Crinoidea, marinhos de corpo formado por 
uma espécie de cálice revestido de numerosas pla- 
cas, do qual saem cinco braços ramificados. São 
fixos por um pedúnculo ligado à face aboral, e vivem 
até a 4000 m de profundidade no mar. 

Crinolina. [Do fr. crinoline.) S. f. 1. Tecido feito de 
crina. 2. Tecido resistente, próprio para forro: “velu- 
dos e crinolinas, sutaches e aljofres eram 
encontradiços nas vendas” (Nélson de Faria, Cabeça- 
Torta, p. 8). 3. Anágua de crinolina, usada para 
armar ou entufar a saia. 

Crinudo. Adj. Bras. Diz-se de animal de bastas crinas; 
clinudo. 

acrio-. [Do gr. kryos, eos-ous.] El. comp. = 
criogênico, dad 

Criocirurgia. S. f. Cir. Método cirúrgico que, mediante 
aparelhagem especial, emprega temperaturas muito 
baixas para a incisão = extração dos tecidos. 


“gelo”: 


Criptocerado 


Criófita. Adj. 2 g. Biol. Que vive no gelo ou na neve. 

Criogenia. (De crio- + -gen(o)- + -ia.] S. f. Fís. Ciência 
da produção é manutenção de temperaturas muito 
baixas em sistemas, e do estudo das propriedades 
físico-químicas destes sistemas naquelas tempera- 
turas, 

Criogênico, [De crio- + -gen(o)- + -ico?.) Adj, Fís. 
Relativo a temperaturas muito baixas, ou à determi- 
nação delas. 

Crioidrato (o-i). S. m. Fís.-Quiím. Eutético constituido 
por um sal e água, 

Crióidrico. Adj. Quím. Próprio ou característico de um 
eutético aquoso. 

Criolita. (De crio- + -lito.] S. f. Mineral monoclínico, 
fluoreto de alumínio e sódio, 

Crioscopia. [De crio- + -scop- + ~ia.) S. f. Fís. -Quim. 
Conjunto de técnicas de medida de massa molecular 
dum soluto não volátil, baseado na medida do abai- 
xamento do ponto de fusão dum solvente puro quan- 
do se lhe adiciona o soluto. 

Crioscópico. Adj. Referente à crioscopia. ~ V. 
constante —a, 

Crioscópio. [De crio- + -scop- + -io] Adj. Fis. 
Referente aos pontos de solidificação dos liquidos, 
ou à determinação deles. 

Criostato. [De crio- + -stato.) S. m. Fís. Termostato 
para ser usado em temperaturas muito baixas. 

Crioterapia. S. f. Med. Emprego do gelo" como 
terapêutica, 

Crioulada. S. f. Bando de crioulos; criouléu. 

Criouléu. S. m, 1, Bras., RJ. Baile popular, que se 
realizava em geral aos sábados, e no qual predomina- 
vam crioulos e pretos. 2» Crioulada, 

Crioulinho. S. m. Pequeno crioulo (10). 4 Crioulinho 
do Pastoreio. Bras., S. V. Negrinho do Pastoreio. 
Crioulinho do Pastorejo. Bras., S. V. Negrinho do Pas- 
toreio. 

Crioulismo. [De crioulo + -ismo.] S. m. Liter. Nas 
literaturas hispano-americanas, tendência nativista. 
Crioulo. [De criar.) Adj. 1. Diz-se de indivíduo de raça 
branca nascido nas colônias européias de além-mar, 
articularmente da América. 2. Diz-se do dialeto 
alado por essas pessoas. 3. Dizia-se do negro nasci- 
do na América. 4, Pertencente ou relativo aos nati- 
vos de determinada região: fumo crioulo; cavalo 
crioulo 6. Diz-se do dialeto português falado em 
Cabo Verde e noutras possessões portuguesas da 
África. 7. Diz-se da galinha comum, sem tipo nem 
raça definida, E Bras. Diz-se de qualquer indivíduo 
negro. (Sin. (RJ) gesta acepç.: bacurau.) 9. Bras., RS. 
Diz-se de individuo natural de qualquer parte do 
estado: O rapazinho é crioulo de Bajé. e S. m. 10. 
Indivíduo crioulo (1, 3, 8 e 9). 11, Bras. Cigarro feito 
de palha e fumo de rolo. 4 Crioulo do Pastoreio. 
Bras., S. V. Negrinho do Pastoreio. Crioulo do Pastore- 

jo. Bras., S. V. Negrinho do Pastoreio. 

Cripta. [Do gr. krypte, pelo lat. crypta.) S. f 1. Galeria 
subterrânea; caverna, gruta: “A Torre de Marfim 
mudou-se em cripta escura” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, WI, p. 139). 2. Nalgumas igrejas, 
galeria subterrânea onde se enterravam mártires ou 
se guardavam relíquias, 3. Capela subterrânea, não 
raro mais antiga do que = Igreja sob a qual se 
encontra. 4, Lugar secreto e subterrâneo. 5. Anat. 
Pequeno tubo glandular. 6. Anat. Antro, cavidade. 7. 
Bot. Qualquer pequena cavidade de uma parte ou ór- 
gão vegetal. ® Cripta estomática. Morfol. Veg. Espa- 
ço aerifero onde se localizam os estômatos, na 
superficie de certas folhas grossas e rigidas. 

Criptandro. [De cript(o)- + -andro.] Adj. Bot. Diz-se 
dos vegetais desprovidos de órgãos masculinos 
aparentes. 

Cripteroniácea. S. f. Espécime das cripteroniáceas. 

Cripteroniáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores das mirtales, que encerra árvores de 
folhas opostas e flores racemosas. Estames numero- 
sos, carpelos concrescentes, ovário súpero; fruto 
capsular: Há quatro espécies, apenas, na Índia e nas 
Filipinas. 

Cripteroniáceo. Adj. 
cripteroniáceas., 

Criptestesia. S. f. Metagnomia. 

Criptico. [Do gr. kriptikós, pelo lat. crypticu.] Adj. 
Relativo ou pertencente a cripta. (Cf. crítico.] 

acript(0)-. [Do gr. kryptós, é ón) El. comp. = 
escondido”, “oculto”: criptandro, criptograma. 

Criptoanálise, [Dé cripi(o)- + análise.) S. f. 1. Ciência 
que abrange os principios, métodos e meios para se 
chegar à decriptação de um criptograma, sem pravio 
conhecimento dos códigos ouw cifras empregados na 
produção dele. 2. Ato dm criptoanalisar. [Cf. criptoa- 
nalise, do v. criptoanalisar.) 

Criptoanalisar. V. t. d. Aplicar a criptoanálise a ( um 
criptograma). [Pres. subj.: criptoanalise, etc. Cf. crip- 
toanálise.) 

Criptobrânquio. S. m. e adj. Mutabílio. | 

Criptobrânquios. S. m. pl. Zool. Mutabilios. , 

Criptocarpo. (De cripi(o)- + -carpo.) Adj. Bot. Diz-se 
dos vegetais cujos frutos estão ocultos. 

Criptocéfalo. Adj. e s. m. Sedentário (4 = 6). 

Criptocéfalos. S. m. pl. Zool. Sedentários. 

Criptocerado. S. m. 1. Espécime dos criptocerados. é 


Pertencente ou relativo às 


Criptocerados 


Adj. 2. Pertencente ou relativo aos criptocerados. 
(Sin. ger.: Aidrocorisido.) 

Criptocerados. S. m. pl. Zool. Insetos hemipteros, da 
subordem Cryptocerata, de antenas pequenas e ocul- 
tas sob a cabeça, aquáticos, e, na maioria, preda- 
dores. [Sin.: hidrocorisidos.) 

Criptocomunista. [De cripi(o)- + comunista.) Adj. 2 g. e 
s. 2 g. Que ou quem é disfarçadamente comunista. 

Criptocristalino. [De cripi/0)- + cristalino.) Adj. Diz-se 
da textura cristalina tão fina que é impossivel 
distinguir-lhe os componentes, mesmo com o auxilio 
do microscópio. 

Criptófito. S. m. Bot. Categoria da classificação das 
formas de vida formada por plantas cujas gemas 
ficam protegidas sob o solo ou água. Engloba os geó- 
fitos, os helófitos e os hidrófitos. 

Criptogamia. [De criptógamo + -ia.] S. f Bot. Classe 
do antigo sistema sexual de Lineu, a qual abrange as 
plantas destituidas de flores e que, portanto, apre- 
sentam órgãos reprodutivos inaparentes. Inclui os 
fungos, as algas, os liquens, os musgos e os pteridófi- 
tos. 

Criptogâmico. Adj. Pertencente ou relativo aos 
criptógamos: moléstia criptogâmica. 

Criptógamo. [De cript{o)- + -gamo.) Adj. Bot. 
Vegetal que não se reproduz por meio de flores; e 
que têm órgãos reprodutivos pequeninos, dificilmen- 
te perceptíveis pelo leigo. [Hoje os criptógamos já 
não constituem um grupo sistemático; estão dividi- 
dos em muitos grupos independentes.] 

Criptografar. [De cripi(o)- + -graflo)- + -ar.| V. t. d. 
Tornar incompreensivel, com observância de normas 
especiais consignadas numa cifra ou num código, o 
texto de (uma mensagem escrita com clareza). [Cf. 
cifrar e codizar.) ` 

Criptografia. [De age? A + -grafto)- + cia) S. f. 1. 
Arte de escrever em cifra ou em código. 2. Conjunto 
de técnicas que permitem criptografar escritas. 
Criptográfico. Adj. Referente à criptografia. 
Criptograma. [De cripi(o)- + -grama.] S. m. O texto 
criptografado de uma mensagem. 

Criptologia. (De cripi/o)- + -log(o)- + -ia.) S. f. Ciência 
oculta; ocultismo. 

Criptológico. 4dj. Respeitante à criptologia. 
Criptoméria. S. f. Planta gimnospérmica do grupo das 
coniferas, gênero Cryptomeria, próxima do pinheiro, 
= frequente nos jardins europeus. 

Criptomerismo. S. m. Biol. Recessividade. 

Criptômero. S. m. Genét. Gene recessivo. 
Criptomonadino. S$. m. 1.  Espécime dos 
criptomonadinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos criptomonadinos. 

Criptomonadinos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
fitomastiginos, da ordem Cryptomonadina, ovais, 
achatados, não amebóides, com dois flagelos, = na 
maioria holofiticos. Algumas espécies vivem como 
zooxantelas em outros protozoários e metazoários. 

Cripton. S. m. Criptônio. 

Criptônimo. [De cript/o)- + -ônimo.) Adj. 1. Que oculta 
ou disfarça o nome. e S. m. 2. Nome oculto ou 
disfarçado; pseudônimo. 

Criptônio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 
36, pertencente à familia dos gases nobres, incolor, 
presente em diminuta proporção na atmosfera; crip- 
ton. (Simb.: Kr.] 

Criptoplasma. S. m. Citol. A parte não granulada do 
protoplasma. 

Criptópode. [De cripi(o)- + -pode.) Adj. 2 g. e s. m. 
Zool. Diz-se de, ou animal que não tem pés aparen- 


tes. 

Criptorquia. [De cripifo)- + -orqui- + -ia.} S. f. Ter. 
Ausência do testículo no escroto, por haver ficado 
retido na cavidade abdominal ou no canal inguinal. 

Criptorquidia. S. f. Ter. V. criptorquia. 

Cripturiforme. S. m. e adj. 2 g. Tinamiforme. 

Cripturiformes. S. m. pl. Zool. Tinamiformes. 

Criquete. [Do ingl. cricket.] S. m. Jogo de bola muito 
popular na Inglaterra, que se desenrola num campo 
gramado, entre dois times de !] jogadores cada um. 

Cris’. S. m. Punhal malaio, de lâmina ondulada. [PI.: 
crises.) 

Cris’. [De gris.) Adj. 2 g. Cinzento, gris [P].: crises.) 

Cris’. Adj. 2 g. 1. Ant. Que está em eclipse (1): lua 
cris .2. P. ext. Que causa medo; medonho, terri- 
vel. e S. m. 3. Ant. Eclipse, criso. [PI.: crises.) 

Crisada. S. f. Golpe de cris!. 

Crisalho. S. m. Gênero de pintura monocrômica, em 
tons grisalhos ou acinzentados. 

Crisálida. (Do gr. chrysallís, pelo lat. crysallida.] S. f. 1. 
Estado intermediário por que passam os lepidópteros 

ara se transformarem de lagarta em borboleta. 2. 
Ninfa de borboleta, ou o envoltório dessa forma lar- 
var. 3. Fig. Coisa latente. [Var.: crisálide. Cf. crisalida 
e crisalide, do v. crisalidar.) 

Crisalidar. V. int. e p. Transformar-se (a lagarta) em 
crisálida (2). [Normalmente é defectivo, conjugável 
só nas 3º pess. Pres. ind.: crisalida, crisalidam; pres. 
subj.: crisalide, crisalidem. Cf. crisálida e crisálide.) 

Crisálide S. f. Var. de crisálida. (Cf. crisalide, do v. 
crisalidar.) 

Crisântemo. (Do gr. chrysánthemos, pelo lat. 
chrysanthemu.) S. m. Bras. Designação comum a 
vários subarbustos ornamentais, da família das com- 
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postas, originários do Oriente, de flores amarelas, ró- 
seas ou alaranjadas, dispostas em capitulos; 
despedidas-de-verão, monsenhor. 
Crise’. (Do lat. crise.] S. f. 1. Alteração que sobrevém 
no curso de uma doença. 2. Acidente repentino que 
sobrevém numa pessoa em estado aparente de boa 
saúde, ou agravamento brusco de um estado crônico: 
crise deasma; crise de apendicite; crise epilé- 
tica; crise cardíaca. 3. Manitestacio violenta e 
repentina de ruptura de equilibrio: crise de depres- 
são; crise nervosa. 4. Manifestação violenta de um 
sentimento: crise de raiva; crise de ternura; 
crise de choro. 5. Estado de dúvidas e incertezas: 
crise religiosa; crise moral. 6. Fase dificil, gra- 


ve, na evolução das coisas, dos fatos, das idéias: 


periodo de crise crise familiar; crise 
literária: crise politica: crise agricola. 7. 
Momento perigoso ou decisivo: crise histórica. 8. 
Lance embaraçoso; lance, conjuntura: crise 
amorosa. 9. Tensão: conflito: crise diplomática; 


crise internacional. 10. Deficiência, falta, penúria: | 


crise de mão-de-obra; crise de café. 1l. 
Econ. Ponto de transição entre uma época de 

- prosperidade e outra de depressão, ou vice-versa. 12. 
Teat. Complicação e agravamento da intriga, que 
leva a ação dramática a uma catástrofe ou a conse- 
quência grave e decisiva; crise dramática. 13. Bras. 
Paradeiro (2). 4 Crise dramática. Teat. Crise (12). Cri- 
se social. Sociol. Situação grave em que os aconteci- 
mentos da vida social, rompendo padrões tradicio- 
nais, perturbam a organização de alguns ou de todos 
os grupos integrados na sociedade. 

Crise’. 5. f. Certo tecido antigo. 

Criselefantino. (Do gr. chryselephântinos.) Ad). Feito de 
ouro e de marfim: “Molde: o Homem tal qual a 
criselefantina / Estátua modelar que Atenéia 
destina / A Febo-Apolo, Deus da Luz!” (Martins 
Fontes, Nos Jardins de Augusto Comite, p. 95.) 

Crisma. [Do lat. chrisma.) S. m. 1. Óleo perfumado 
ye se usa na administração dalguns sacramentos. e 

. f 2. O sacramento da confirmação: confirmação. 
3. A cerimônia deste sacramento. 4. P. ext. Mudança 
de nome. 

Crismar. (Do lat. chrismare.) V. t. d. 1. Conferir a 
crisma (2) a. Transobj. 2. Alcunhar, apelidar; batizar: 
Por ser muito agitado crismaram-no de malu- 
qem. P. 3. Receber o sacramento da confirmação. 
. Apelidar-se, cognominar-se. 

acris(o), [Do gr. chrysós, of.) El. comp. = 
crisofilo, crisolita. 

Criso. S. m. Bras. Pop. Cris?. 

Crisobalanácea. S. f. Espécime das crisobalanáceas. 

Crisobalanáceas. S. f. pl. Bot. Família recentemente 
destacada das rosáceas para conter alguns gêneros 
desta, como Chrysobalanus, Licania e Parinari, e 
constituida por plantas arbóreas quase sempre das 
matas pluviais, comuns no Brasil. 

Crisobalanáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
crisobalanáceas. 

Crisoberilo. [Do lat. chrisoberyilu.] S. m. Mineral 
ortorrômbico, aluminato de glucinio, pedra semipre- 


ciosa. 

Crisocola. [Do lat. chrisocolla.] S. f Min. Mineral 
criptocristalino, terroso, silicato hidratado de cobre, 
minério de cobre de escasso valor econômico. 

Crisoficea. S.  Espécime das crisoficeas. 

Crisoficeas. §. f. pl. Bot. Grupo complexo de algas 
flageladas, de cromatóforos dourados. Compreen- 
dem várias classes, um tanto variáveis segundo os 
autores. 

Crisoficeo. Adj. Pertencente ou relativo às crisoficeas. 

Crisofilo. [De crisfo- + filo] Adj. Bor. Que tem 
folhas douradas. 

Crisófito. S. m. 1. Espécime dos crisófitos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos crisófitos. 

Crisófitos. S. m. pl. Bot. Grande grupo de algas 
dotadas de plasma claro, larga abundância de caroti- 
nóides e membrana formada por duas peças, e que 
contém, ainda, sílica. Falta-lhe o amilo. Engloba as 
crisoficeas, heterocontas e diatomáceas. 

Crisografia. [Do gr. chrysographta.] S. f Arte de 
escrever a ouro. 

Crisográfico. Adj. Relativo à crisografia. 

Crisógrafo. (De criso- + -grafo.] S. m. Aquele que 
pratica a crisografia. 

Crisol. [Do esp. crisol.) S. m. 1. Cadinho. 2. Fig. 
Aquilo em que se apuram os sentimentos. 3. Fig. 
Aquilo que serve para evidenciar às boas qualidades 
do individuo. 4. Tip. Recipiente das máquinas fundi- 
doras e compositoras, onde se derrete o metal-tipo; 
caldeira. [PI.: crisóis. Cf. cresol e pl. cresóis.) 
Crisolita, S. f. Min. Variedade verde limpida da 
olivina, ortorrômbica. [Cf. crisólita.) 

Crisólita. S. f. Crisólito. [Cf. crisolita.) 

Crisólito. [Do gr. chrysólithos, pelo lat. chrysolithu.) S. 
m. Pedra preciosa da cor do ouro; crisólita, 
Crisomelideo. S. m. 1. Espécime dos crisomelideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos crisomelideos. 
Crisomelideos. S. m. pi. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, semelhantes aos cerambici- 
deos, porém com antenas mais curtas, menores. Fi- 
tófagos, constituem uma praga muito séria para a 
agricultura, 


‘ouro’: 


Cristal 


Crisomonadino. S. m. 1. Espécime dos crisomonadinos. 
e Adj 2. Pertencente ou relativo aos criso- 
monadinos. 

Crisomonadinos. 5. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
fitomastiginos, da ordem Crysomonadina. São soli- 
tários ou coloniais, geralmente amebóides; um, dois 
ou três flagelos; produzem cistos endógenos de sílica; 
holofíticos ou holozóicos. Algumas espécies transmi- 
tem sabor desagradável à água doce onde vivem. 

Crisopa. S. f. 1. Espécime dos crisopas. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos crisopas. 

Crisopas. S. f. pl. Zool. Bras. Designação comum aos 

- insetos neurópteros da família dos crisopideos, de 
corpo delicado, em geral de coloração verde, an- 
tenas filiformes, tão compridas quanto o corpo, ou 
mais, asas hialinas, longas, com máculas escuras, e 
larvas predadoras. 

Crisopideo. S. m. 1. Espécime dos crisopideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos crisopideos. 

Crisopideos. S. m. pi. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos neurópteros, subordem Planipenia, peque- 
nos, esverdeados, olhos dourados ou' da cor do cobre 
e que, quando tocados, soltam um odor desagradá- 
vel, semelhante ao da barata. São considerados 
neurópteros estritos, vivendo sobre ervas e folhagem. 

Crisópraso. [Do gr. chrysóprasos, pelo lat. chrysoprasu.) 
S. m. Variedade de calcedônia verde-clara. 

Crisóstomo. [Do gr. chrysóstomos, pelo lat. 
chrisostomu.] Adj. 1. Que tem boca de ouro. 2. Fig. 
Que fala bem; sloquente. 

Crisotila. [De cris(0)- + gr. tiloi, ‘pêlo dos cilios’.] S. f. 
Min. Mineral monoclinico, variedade fibrosa de ser- 
pentina. 

Crispação. S. f. Ato ou efeito de crispar(-se); 
crispamento, crispatura. 

Crispamento. S. m. V. crispação. 

Crispar. [Do lat. crispare.) V. t. d. 1. Encrespar, 
franzir. Crispou a folha em que acaba d? escrever. 
2. Contrair (1): Crispou os músculos do rosto, num 

ricto de dor. P. 3. Contrair-se espasmodicamente: “A 
mão direita contraiu-se, os dedos crisparam- 
se como se apertassem o cabo de uma arma pronta 
a ser brandida na luta...” (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 45.) [Cf. crespar.) 

Crispatura. S. f. V. crispação. 

Crispim. [T. onom.) S. m. Bras., N.E. V. saci (2). 

Crisso. S. m. Zool. Região em volta do ânus das aves, 

Crista. [Do lat. crista.) S. f. 1. Excrescência carnosa 
existente na cabeça dos galos e doutros galináceos. 
2. A parte terminal do abdome dos pássaros, entre as 
coxas e a cauda. 3. Saliência no alto da cabeça de 
certos peixes e reptis. 4. Ligula da folha das pal- 
meiras. 5. Penacho, poupa. 6. O ponto mais alto; 
cocoruto, grimpa. 7. Aresta (de monte) resultante da 
união das vertentes pela parte superior. 8. V. cume 
(1). 9. Anat. Designação comum às saliências estrei- 
tas e alongadas de certos ossos. 10. Bras. Gir. 
Cabeleira, cabelo. 4 Jogar as cristas. Brigar, lutar. 
Na crista da onda. Fig. Em situação relevante (na 
sociedade, na politica, nas artes, etc.): estar, achar-se, 
andar na crista da onda. 

Cristã. Adj. (f.) e s. f. Fem. de cristão lg. v.) 

Crista-de-galo. S. f. Bras, N.E. e L. Designação 
comum a várias plantas ornamentais, das familias 
amarantáceas, de folhas comestíveis, flores dispostas 
em espiga, com bractéolas estreitas, e cujo fruto é 
cápsula ovóide, com sementes; bredo-vermelho, 
caruru-do-mato, beijo-de-palmas, veludo, bredo-de- 
namorado. [Pl.: cristas-de-galo.) 

Crista-de-mutum. S. f. Bras. Trepadeira da familia das 
leguminosas, subfamilia papilionácea {Mucuna huberi 
Ducke), cujas flores, alaranjadas e muito grandes, 
são consideradas as mais belas dessa subfamília. [PL.: 
cristas-de-mutum.) 

Crista-de-peru. S. f. 1. Bras., BA. Designação comum a 
vários arbustos ornamentais da família das euforbiá- 
ceas, de flores dióicas, vermelhas, dispostas em espi- 
= e folhas membranosas e variegadas, sendo os 
rutos cápsulas triloculares; rabo-de-macaco. 2. V. 
acalifa. 3. Ganha-saia (1). [PI.: cristas-de-peru.) 

Cristado. [Do lat. cristatu.) us Que tem crista. 

Cristal. (Do lat. crystallu.) §. m. 1. Fís. Substância 
sólida cujas particulas constitutivas (átomos, ions ou 
moléculas) estão arrumadas regularmente no espaço. 
2. Min. Cristal de rocha. 3. Vidro constituído de três 
partes da sílica, duas de óxido de chumbo e uma de 
potássio. 4. Vidro muito limpido e puro. 5. Objeto de 
cristal (3). 6. Fig. Limpidez, transparência: o cris: 
tal das águas. 7. Fig. O que tem sonoridade cristali- 
na (4): E belo o cristal de sua voz. Q Cristal bia- 
xial. Min. O que tem dois eixos ópticos. Cristal de 
rocha. Min. Quartzo vitreo incolor; cristal. Cristal É AR 
meo. Min. Designação comum aos cristais grupados 
de modo regular e que não cresceram isorientados 
na sua estrutura cristalina. Cristal hectoédrico. Min. O 
que tem 100 faces. Cristal hemiédrico. Min. O que 
apresenta hemiedria. Cristal hemiprismático. Min. O 
que só deixa ver metade das suas faces. Cristal 
hemisferóidrico. O que tem a aparência de um hemis- 
feróide. Cristal heterônomo. Min. Aquele cuja forma- | 
ção se desvia das leis conhecidas. Cristal leptomórfi- 
co. Min. Cristal muito miúdo. Cristal gem Fis. Li- 
quido que apresenta uma regularidade parcial na 


Cristaleira 


arrumação espacial de suas particulas constitutivas. 
Cristal negativo. Cristal monaxial em que o indice de 
refração extraordinário é menor que o indice de 
refração ordinário. Cristal piezelétrico. Fís. Aquele 
entre cujas faces uma compressão cria uma diferen- 
ça de potencial elétrico. Cristal positivo. Ópt. Cristal 
monaxial em que o indice de refração extraordinário 
é maior que o índice de refração ordinário. 

Cristaleira. S. f. Bras. Armário envidraçado onde se 
guardam objetos de cristal, garrafas, copos, etc. 

Cristaleiro. [De cristal (2) + -eiro.] S. m. Bras., MG. 
Homem que se ocupa com a exploração de cristais; 
garimpeiro. 

Cristalandense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cristalândia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cristalândia. 

Cristalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cristais (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cristais. 

acristali-. Equiv. de cristalo-. 

Cristalifero. [De cristali- + -fero.] Adj. Que contém 
cristais, 

Cristalinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cristalina (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cristalina. 

Cristalinidade. S. f. Qualidade ou caráter de cristalino. 

Cristalino. [Do gr. krystállinos, pelo lat, crystallinu.) 
Adj. 1. Pertencente ou relativo ao cristal, 2. Que tem 
a forma de cristal (1). 3. Limpido como cristal; muito 
claro; transparente: água cristalina. 4. Cujo 
som semelha o do cristal quando ferido: voz cris- 
talina. ~ V. estrutura —a, grupamento —, retículo 
—, rocha —a e sistema —. e S. m. 5. Anat. Corpo 
lenticular e transparente, na parte anterior do humor 
vitreo do olho. 

Cristalito. S. m. Pet. Cristal microscópico, de forma 
variada, que ocorre disseminado em certos vidros 
vulcânicos. 

Cristalização. S. f. 1. Ato ou efeito de cristalizar(-se). 
2. Fís.-Quím. Passagem de uma substância dum esta- 
do amorfo (líquido ou gás) para o estado cristalino, 
ou de uma solução para esse estado, 3. Aglomerado 
de cristais [v. cristal (2)). 4. Estado do que cristalizou 
[v. cristalizar (2)): m cristalização de uma men- 
talidade. 4 Cristalização fracionada. Quím. Processo 
de separação de substâncias dissolvidas, baseado nas 
diferenças de solubilidade de cada uma, e que con- 
siste em evaporar uma solução, em condições 
controladas de pressão, temperatura E concentração, 
para obter a cristalização de cada soluto sob forma 

ura. 

Cfistalizado. (Part. de cristalizar.) Adj. 1. Que se 
cristalizou. 2. Diz-se da fruta preparada para ser 
envolvida em açúcar, o qual, depois de seco, se soli- 
difica, formando na superficie dela uma leve crosta: 
caju cristalizado ; figo cristalizado. 

Cristalizador (ô). Adj. 1. Que cristaliza. e S. m. 2. 
Recipiente baixo e cilindrico, onde se deixa uma 
solução para cristalizar. 3. Quím. Frasco aberto, em 
geral com diâmetro maior que a altura, usado em 
laboratório para se obterem cristais por evaporação 
do solvente, ou como cuba em diversos misteres. 4. 
Bras. Tanque onde se põe em movimento, por meio 
de pás ou de hélices, a massa cozida do açúcar, antes 
de centrifugado, a fim de aumentar-lhe os cristais. 

Cristalizar. V. t. d. 1. Dar a forma e a contextura do 
cristal a; converter em cristal: “— O sol ouviu-os e 
redargúiu que sim, que cristalizassem as 
lágrimas e fizessem ERR uma estrela” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 109). T. i. 2. Permanecer 
(em um mesmo estado); não experimentar mudança: 
Suas idéias cristalizaram na mentalidade 
obsoleta de seu século. Int. e p. 3. Adquirir a forma de 
cristal ou cristais. 4. Permanecer em um mesmo esta- 
do; não experimentar mudança. 5. Tornar-se concre- 
to; consolidar-se, materializar-se: “No momento em 
que um grande infortúnio nos fere, temos apenas 
alma para sofrer e chorar. Depois, sim! depois é que 
o sofrimento pode cristalizar-se em versos.” 
(Olavo Bilac, Conferências Literárias, p. 41.) 

Cristalizável. Adj. 2 g. Suscetível de se cristalizar. 

acristalo-. [Do gr. krístallos, ou.) El. comp. = “cristal: 
cristalogenia. [Equiv.: cristali-: cristalifero.) 

Cristaloblástico. Adj. ~ V. textura — a. 

Cristalografia. [De cristalo- + -grafio- + -ia) S. f. 
Ciência que se ocupa dos cristais, das suas formas e 
estrutura, e das leis que regem a sua formação. 

Cristalográfico, Adj. Referente à cristalografia. ~ V. 
eixo —. 

Cristalógrafo. {De cristalo- + -grafo.) S. m. 
Especialista em cristalografia. 

Cristalóide. [Do gr. krystalloeidés.] Adj. 2 g. 4. 
Semelhante a cristal. e S. m. 2. Anat. Membrana que 
envolve o cristalino do olho. 3. Fís.-Quim. Substância 
que usualmente não forma soluções coloidais, e que 
pode atravessar membranas semipermeáveis. 4. Per. 
Corpo diminuto, sem contorno geométrico, que 
polariza a luz por ser dotado de estrutura cristalina. 

Cristalomancia (ci). [De cristalo- + -mancia.) S. f. 
Adivinhação por meio de imagens que se formam, 
ou se supõe formarem-se, em cristais, espelhos, 
cubos de gelo e outros objetos capazes de reflexão. 
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Cristalomante. [De cristalo- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
dada à prática da cristalomancia., 

Cristalomântico. Adj. Relativo à cristalomancia, ou a 
cristalomante. 

Cristandade. [Do lat. tardio christianitáte.] S. f. 1. O 
conjunto dos povos ou paises cristãos. 2. Qualidade 
do que é cristão. 

Cristão. (Do lat. christianu.] Adj. 1. Do, ou relativo ou 
pertencente ao cristianismo. 2. Que professa o cris- 
tianismo. 3. Que sofre ou sofreu influência do cristia- 
nismo: humanismo cristão; vida cristã. ~ V. 
ciência —ã e era — à. e S. m. 4. Aquele que professa o 
cristianismo, que é sectário dele. 5. Bras. Criatura 
humana; pessoa: Dói na alma de um cristão ver 
tanta miséria. 6. Bras., SC. Alcunha que se dava aos 
membros do partido conservador, em contraposição 
a judeu, como eram alcunhados os liberais. (Fem.: 
cristã; pl.: cristãos; superl, abs. sint.: cristianíssimo.) 

Cristão-novo. S. m. Judeu convertido à fé cristã. 
[Flex.: cristã-nova, cristãos-novos, cristãs-novas.) 

Cristão-velho. S. m. Cristão que não descende de 
judeus. [Flex.: cristâ-velha, cristãos-velhos, cristãs- 
velhas.) . 

Cristear. [De cristo (3) + -ear.) V. t. d. Pop. 1. 
Enganar, lograr, intrujar. 2. Zombar de; desfrutar. 


[Conjuga-se como frear.) E 
Cristel. S. m. Ant. Pop. Clister. [P).: cristéis.) 
Cristianismo. [Do gr. christianismós, pelo lat. 


christianismu.) S. m. 1. O conjunto das religiões cris- 
tās, i. e., baseadas nos ensinamentos, na pessoa e na 
vida de Jesus Cristo: o catolicismo, o protestantismo, 
e religiões ortodoxas orientais. 2. Cada uma dessas 
religiões. 

Cristianíssimo. (Do lat. christianissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de cristão: **.... tomou a decisão heróica de 
correr em auxílio da pobre sofredora. A sua forma- 
ção cristianissima, arrebatada pela sublimi- 
dade do gesto, não hesitou um só momento.” (Orlan- 
do Gonçalves, Este Mundo dos Homens, p. 101). 

Cristianização. S. f. Ato ou efeito de cristianizar(-se). 

Cristianizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cristianiza. 

Cristianizar. [Do gr. christinízo, pelo lat. christianizare.] 
V. t. d. 1. Tornar cristão; converter à fé cristã. 2. Dar 
caráter cristão a: Cristianizou o texto antes de o 
publicar. P. 3. Fazer-se cristão. 

Cristianopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cristianópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Cristianópolis. 

Cristinapolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cristinópolis (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cristinópolis. 

Cristinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cristina (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cristina. 

Cristino-castrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cristino Castro (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cristino Castro. [PL.: cristino-castrenses.) 

Cristo. [De Cristo, ‘sagrado nome do Salvador.) S. m. 
1. A imagem de Jesus Cristo crucificado; o fundador 
do cristianismo: '“sobressaia uma lindissima cruz 
d'ouro fosco sobre a qual agonizava um Cristo 
artisticamente burilado pregado com cravos de dia- 
mantes” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 
105). [Seria mais razoável o emprego de minúscula 
inicial, nesta acepç.) 2. Redentor, Messias. 3. Bras. 
Pop. Vitima de logro, perseguição, zombaria, coisa 
desagradável. 4 Bancar m Cristo. Bras. Expiar ou 
pagar pelos outros; ser o Cristo, Ser.o Cristo. Bras. 
Bancar o Cristo. 

Cristologia. [Do hier. Cristo + -log(o)- + -ia) S. f. 
Tratado acerca da pessoa de Jesus Cristo e sua 
doutrina. 

Cristológico. Adj. Referente à cristologia. 

Cristólogo. S. m. Especialista em cristologia. 

Cristovense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Cristóvão (SE), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Cristóvão. 

Critério. [Do gr. kritérion, pelo lat. criteriu.) S. m 1. 
Aquilo que serve de norma para julgamento ou apre- 
ciação. 2. Princípio que permite distinguir o erro da 
verdade. 3. Faculdade de conhecer a verdade. 4. 
Tino, juízo, discernimento, circunspeção. 5. Modo 
de apreciar coisas e/ou pessoas. 6. Filos. Sinal que 
permite reconhecer uma coisa ou uma noção. 

Criteriologia. [De critério + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte 
da lógica que estuda os critérios da verdade. 

Criterioso (ô). Adj. 1. Que revela critério. 2. Em que 
há critério. 3. Acertado, ajuizado, judicioso. 

Critica. [Fem. substantivado do ad). crítico; suben- 
tende-se arte.) S. f I. Arte ou faculdade de julgar 
produções de caráter literário, artístico ou cientifico, 
ou outras manifestações dessa natureza: Saint-Beuve 
é uma figura clássica da crítica francesa. 2. Apre- 
ciação (em geral por escrito) de tais produções ou 
manifestações: a crítica da obra de Marcel Proust; 
Fez boa crítica da representação de Otelo e de 
outras peças shakespearianas. 3. O conjunto daqueles 
que exercem a crítica; os críticos: Seu livro foi bem 
recebido pela crítica. 4. Juizo crítico; discerni- 
mento, critério. 5. Discussão dos fatos históricos. 6. 
Apreciação minuciosa; julgamento. 7. Ato de cfiti- 
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car, de censurar; censura, condenação. 8. Restr. Jul- 
gamento ou apreciação desfavorável, censura: Não 
suporta a mínima crítica . (Cf. critica, do v. criti- 
car.) 4 Critica textual. V. ecdótica. 

Criticador (ô). S. m. Aquele que tem por costume 
dizer mal de alguém ou de algo. 

Criticalidade. S. f Eng. Nucl. Estado de um reator 
nuclear em que cada nêutron libertado em uma fis- 
são produz, em média, uma fissão. 

Criticante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou pessoa que 
critica. 

Criticar. V., t. d. 1. Fazer a critica (2) de. 2. Dizer mal 
de; censurar. (Pres. ind.: crítico, criticas, critica, etc 
Cf. crítico. e crítica. Conjuga-se como trancar. | 

Criticaria, S. f. Deprec. Conjunto de criticas ou de 
críticos. 

Criticastro. S. m. Deprec. Crítico reles; critiqueiro. 

Criticável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve criticar. 

Criticismo. [Do al. Kritizismus.) S. m. Filos. Tendência 
a considerar a teoria do conhecimento como a base 
de toda a pesquisa filosófica. [Essa tendência 
encontrou sua expressão mais perfeita no sistema de 
Kant (v. kantismo), e leva, em graus e perspectivas 
diferentes, a uma posição relativista quanto ao 
conhecimento: à aceitação do valor e da infalibilida- 
de do conhecimento humano dentro dos limites da 
experiência, ao mesmo tempo que a certeza da sua 
inadequação para transcender esses limites.) 
Criticista. Adj. 2 g. 1. Respeitante ao criticismo. 2. 
Que é sectário do criticismo. e S. 2 g. 3. Sectário do 
criticismo, 

Crítico. (Do gr. kritikós, pelo lat. criticu.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a critica. 2. Relativo a crise. 
3. Que encerra crítica, julgamento: observações crl- 
ticas. 4. Grave, perigoso: o período crítico de 
uma doença. 5. Embaraçoso, dificil, perigoso: situação 
crítica. 6. Eng. Nuci. Diz-se de qualquer sistema 
ou processo em que se opera uma reação em cadeia 
com um fator de multiplicação efetivo igual à unida- 
de. ~ V. área —a, conjunto —, edição —a, editor —, 
massa —a, ponto —, potencial —, pressão —a, silogis- 
mo~, temperatura —a, valor — e velocidade —a. e S. m. 
7. Aquele que faz críticas. [Deprec.: criticastro, criti- 
queiro. Cf. critico, do v. criticar, e críptico.] 
Critiqueiro. S. m. Deprec. Criticastro. 

Critiquice. S. f. Deprec. 1. Critica ordinária. 2. Mania 
de criticar ou censurar à toa. 

Crivação. S. f. Ato ou efeito de crivar. 

Crivado. [Part. de crivar.] Adj. Furado em muitas 
partes; cravejado; atravessado: Esfaquearam-no, o 
corpo estava crivado. ~ V. placa —a. 

Crivar. [Do lat. cribrare.) V. t. d. 1, Passar por crivo. 2. 
Furar em muitos pontos: “Previa-os relutantes ...., 
amarrando-o a uma árvore, crivando -o de setas 
como a outro S. Sebastião.” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 214.) 3, Encher de pintas; sarapintar. T. d. 
e i 4. Encher, cobrir: “Ao sairmos da aula, Beirão 
foi cercado por um magote de alunas que lhe inter- 
ceptavam os passos, crivando -o de perguntas.” 
(Ciro dos Anjos, Abdias, p. 25.) P. 5. Ficar crivado, 
traspassado. [Pres. subj.: crive, crivemos, criveis, etc. 
Cf. críveis, pl. de ore] 

Crivel. [Do lat. credibile.] Adj. 2 g. Que se pode crer; 
acreditável. (P].: críveis; superl. abs. sint.: credibilíssi- 
mo. Cf. criveis, do v. crivar.) 

Crivo. [Do lat. cribru.] S. m. 1. Peneira de arame; 
joeira!, 2, Coador (2). 3. V. pausa (4). 4. Objeto muito 
esburacado. 5. Bras. A grelha das fornalhas dos 
engenhos. 6. Bras. Cada uma das barras de que ela se 
constitui. 7. Bras. Bordado de bastidor para o qual se 
prepara o pano tirando-lhe alguns fios interpolados, 
tanto na largura como no comprimento, até for- 
marem uma espécie de grade: “Sinhá Rita vivia prin- 
cipalmente de ensinar a fazer renda, crivo e bor- 
dado.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 5.) 
[Sin.: labirinto e (N.E.) barafunda lavarente.) 4 Crivo 
de Eratóstenes. Arit. Método de construir uma tábua 
de números primos escrevendo a sucessão dos nú- 
meros naturais impares e eliminando sucessivamente 
os múltiplos de 3, de 5, de 7, etc, 

Crivoso (ô). Adj. Anat. Veg. Provido de pequeninas 
perfurações: tubo crivoso 
Crixaense, Adj. 2 g. à. De, ou pertencente ou relativo 
aco (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

rixás. 


Crixaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos crixanás, tribo 
caraiba dos mananciais do Jauaperi. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cró. S. m. Jogo de cartas em que ganha o parceiro 

ue primeiro reúne um naipe completo. 

Croa (ô). S. f. Bras. Pop. V. coroa (18). 

Croatá. S. m. Bras. V. caroá. 

Croácio. Adj. Croata (1). 

Croata. [Do eslavônio krovat, 'montanhês', atr. do fr. 
croate.) Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Croácia (Iugoslávia); croácio. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante da Croácia. 

Croatá. S. m. Bras. V. caroá. 

Croca'. S. f. 1. Porca que trata mal os leitões. 2. 
Mulher pouco amorosa para com os filhos, 

Croca’. S. f. Uma das peças da charrua. 

Croça!. [Do fr. crosse.) S. f. Bastão episcopal, (A boa 
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escrita seria crossa.] 

Croça!, S. f. Ant. Var. de coroça (1) lq. v.). 

Crocal, [Do lat. crocallis.] S. m. Pedra fina, da cor da 
cereja ou do açafrão. 

Cróceo. [Do lat, croceu.] Adj. Da cor do açafrão: 
“Veludo cróceo , deslumbrante, quente, / Cheio 
d'alma odorosa das violetas” (Luis Delfino, Algas e 
Musgos, p. 89). 

Croché. S$. m. Crochê [q. v.]: “Dona Santa .... limitava- 
se a ouvir a conversa, ora fumando, ora fazendo 
c E é “ (M. Rodrigues de Melo, Várzea do Açu, 
p. ; 

Crochê. [Do fr. crochet.) S. m. 1. Tecido rendado 
executado à mão com uma agulha provida dum 
gancho na extremidade, e utilizado na confecção de 
peças ornamentais, de vestuário e outras. [Cf. ponto 
alto, ponto baixo e ponto de trancinha.) 2. O ato de 
fazer crochê: O crochê era sua principal ocupação. 
3. Bras., GO, Pop. Permuta de várias coisas ao mes- 
mo tempo. [Var. pros.: croché.) 

Crocidismo. [Do gr. krocidismós, pelo lat. crocidismu.) 
S. m. Med, Gesto que faz o doente, dando a impres- 
são de apanhar felpas na roupa da cama, e que é 
interpretado como sintoma de morte próxima. 

Crocidolita. [Do gr. krokís, “urdidura”, + -lito.) S. f. 
an Variedade azulada de asbesto, de fibras longas e 
inas. 

Crocitante. [Do lat. crocitante.] Adj. 2 g. Que crocita. 

Crocitar. [Do lat. crocitare.} V. int. 1. Soltar a sua voz 
(o corvo); corvejar: “E ao pino do meio-dia, quando 
o Sol faiscava causticante nos rochedos — passava na 
direção da montanha, crocitando lugubremen- 
te, a esfaimada legião dos amaldiçoados corvos...” 
(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 208). 2. Imitar 
a voz do corvo; corvejar. 

Crocito. [Do lat. crocitu.] S. m. A voz do corvo, do 
condor, e doutras aves. 

Crocodiliano. S. m. 1. Espécime dos crocodilianos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos crocodilianos, 
(Sing. ger.: loricados.) 

Crocodilianos. S. m. pl. Zool. Ordem de reptis de 
grande porte, coração com quatro cavidades, fenda 
anal longitudinal, dentes alveolados e palato bem 
constituido. São animais pulmonados, mas habitam 
os rios deixando à tona da água só as narinas m os 
olhos. [A ordem compreende, além do crocodilo, os 
jacarés, o gavial e os aligatores. Sin.: loricados.) 

Crocodilo. [De um voc. egípcio = ' verme das pedras”, 
atr. do gr. krokódeilos m do lat. crocodilu.] S. m. 
Designação comum aos reptis da ordem dos croco- 
dilianos, em especial aos do gênero Crocodilus. 

Crocoió. S$. m. Bras. SP. 1. V. alma-de-gato (1). 2. V. 
corocoxó. 

Crocoita. [Do gr. krókos, “açafrão”, + -ita?.] S. f. Min. 
Mineral monoclinico, vermelho, cromato de chum- 
bo. 

Crocoroca. S. f. Bras. V. corcoroca (1 m 2). 

Cróia. [De coira, por metátese.] S. f. Lus. V. meretriz. 

Croinha. (o-i). [De coroinha, por sincope.) S. m. Bras. 
à. Coroinha. 2. V. coroa (18). 

acrom(a)-. [Do gr. chrôma, atos.) El. comp. = ‘cor’, 
“pigmento”: cromatóforo. [Equiv.: cromo-: cromocal- 
cografia.] 

Cromado. [Part. de cromar.] Adj. 1. Que tem cromo. 2. 
Diz-se do metal a que se deu revestimento de cromo. 
e S. m. 3. Acessório cromado de um veículo auto- 
móvel, etc. 

Cromadorídio. S. m. 1. Espécime dos cromadorídios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cromadorídios. 
Cromadorídios. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos 
nematódios, da ordem Chromadorida, afasmídios, de 
esôfago curto e dividido em três regiões. Vivem na 

água doce ou salgada. 

Cromagem. S. f Ação ou efeito de cromar. 

Cromar. V. t. d. Qum Recobrir (uma superficie 
metálica), em geral por processo eletrolitico, com 
uma película de cromo. 

Cromática. [Fem. substantivado de cromático.] S. f. 1. 
Ciência que estuda as cores. 2. A arte de combinar 
as cores. 

Cromaticidade, [De cromático + -i- + -dade.] S. f. Ópt. 
Propriedade de uma radiação luminosa visivel que 
caracteriza a sua cor, independentemente da sua 
intensidade. 

Cromático. [Do lat. chromaticu.) Adj. 1. Respeitante a 
cores; crômico. 2. Relativo a cor (3). 3. Citol. Relati- 
vo à cromatina. 4. Mús. Composto de uma série de 

semitons. ~ V. aberração —a, escala —a e sistema — 

Cromátide. S. f. Citol. Filamento em que se divide 
longitudinalmente o cromossomo durante a carioci- 
nese. 

Cromatina. [De cromat(o)- + -inaj S. f. Citol. 
Substância existente no núcleo celular, e que se cora 
intensamente pelos corantes básicos; cariotina. 

Cromatismo. [Do gr. chromatismós.) S. m. Dis- 
tribuição harmoniosa das cores. 2. Mús. Divisão 
da oitava em 12 partes iguais, mediante a decomposi- 
ção de cada tom (10) da escala diatônica em dois 
semitons, um cromático e outro diatônico, obtendo- 
se, assim, uma escala cromática cuja notação depen- 
de do tom e do modo da escala diatônica de que se 
originou a escala cromática. [O cromatismo tende a 
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destruir a noção de tonalidade.) 3. Mús. Emprego do 
cromatismo (2) na composição: cromatismo 
wagneriano. 

Cromato. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido crômico. 

acromat(o)-. [Do gr. chrôma, chrometos.] El. comp. = 
‘cor: cromatóforo. 

Cromatófilo. (De cromat(o)- + -filo?.) Adj. Que se cora 
por corante básico, 

Cromatóforo. [De cromat(o- + -foro.] S. m. Citol. 
Célula do derma da pele que contém pigmento, 
podendo alterar, mercê de suas rápidas modifica- 
ções, a cor do animal que a possui. 

Cromatogênico. [De cromar(o0)- + -gen(0)- + -ico?.] Adj. 
Que produz cor. 

Cromatográfico. Adj. ~ V. coluna —a. 

Cromatólise. [De cromat(o)- + -lise.] S. f. Citol. Lise ou 
destruição da cromatina. 

Cromel. S. m. Quím. Liga metálica constituida por 
90% de niquel e 10% de cromo, utilizada, com fre- 
qüência, na feitura de pares termelétricos. [P].: cro- 
méis.] 

Crômio. S. m. Cromo’. 

Crômico. Adj. 1. Cromático (1). 2. Quim. Diz-se dos 
derivados do cromo! trivalente. ~ V. anidrido —. 
Crominiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Crominia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Cromiínia. 

Cromista. [De crom(o)- + -ista] S. 2 g. Fotogray. 
Gráfico que, nos processos de tricromia, prepara as 
placas, clichês, etc., correspondentes a cada cor, e 
faz os retoques necessários, inclusive nos negativos. 

Cromita. S. f. Min. Mineral monométrico, cromato de 
ferro, minério de cromo. 

Cromo'. (Do gr. chrôma, 'cor'.] S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 24, metálico, duro, maleável, 
prateado, com um leve tom azulado, que forma inú- 
meras ligas e tem diversos usos importantes. [Simb.: 
Cr. F. paral.: crômio.). 

Cromo’. [F. red. de cromolitografia.) S. m.1. Figura 
estampada a cores, em geral com relevo, constituin- 
do pequeno impresso recortado para colagem em ál- 
buns, etc., ou imagem maior para pendurar em pare- 
de, inclusive como suporte de calendário: “nas pare- 
des distanciavam-se pequenos cromos amarela- 
dos, representando marujos de chapéu de palha” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 87). 2. V. cro- 
molitografia. 

acrom(0)-. Equiv. de crom(a)-. 

Cromocalcografia. [De cromo + calcografia.) S. f. 
Tip. P. us. Calcografia a cores. 

Cromocalcográfico. Adj. Relativo à cromocalcografia. 

Cromófobo. [De crom(o)- + -fobo.) Adj. Citol. Que 
não se cora por corante básico. 

Cromóforo. ‘S. m. Quim. Grupo responsável pela cor 
de um composto. 

Cromógeno. [De crom(o)- + -geno.] Adj. e s. m. Biol. 
Diz-se de, ou microrganismo que produz coloração 
no meio em que se encontra. 

Cromogravura. (De crom(o) - + gravura.) S. f. Gravura 
em cores. 

Cromolitografia. [De crom(o)- + litografia) S. f. 
Litografia em cores, obtida pela impressão sucessiva, 
com as tintas escolhidas, das pedras ou chapas de 
metal onde foram gravadas em separado as várias 
partes do desenho. [F. red.: cromo?. Sin. (p. us.): 
litocromia.) 

Cromolitográfico. Adj. Relativo à cromolitografia. 

Cromômero. [De crom(o)- + -mero!. ] S. m. Cada um 
dos grânulos de cromatina ao longo do cromossomo, 
na prófase, e que alguns admitem serem genes e 
outros não. 

Cromoplastofonia. S. f. Composição artística gus se 
caracteriza pelo uso simultâneo de cores, formas 
visuais e sons. 

Cromorno. S. m. Mús. Antiga família de instrumentos 
de sopro dotados de palheta dupla e com a extremi- 
dade inferior do tubo recurvada como um anzol. 
Cromosfera. [De crom(0)- + -sfera.] S. f. Artr. Camada 
da atmosfera solar, de cor vermelha brilhante, acima 
da camada inversora e abaixo da coroa. 
Cromossômico. Adj. De, ou pertencente ou relativo a 
cromossomo. 

Cromossomo. (De crom(o)- + -somo.] S. m. Citol. 
Corpúsculo em que se divide o núcleo celular no 
curso da mitose. Cora-se fortemente pelos corantes 
básicos. Cada espécie vegetal ou animal possui um 
número constante de cromossomos, que transmitem 
os caracteres hereditários de cada ser e constituem 
unidades definidas na formação do novo ser. 
Cromoterapia. [De crom(o)- + terapia.) S. f. Med. 
Terapêutica por meio das cores ou de certas radia- 
ções coloridas. 

Cromotipia. [De crom(o)- + -tipfo-/ + cia) S. f. Tip. 
Qualquer processo de impressão tipográfica a cores; 
cromotipografia. 

Cromotipico. Adj. Relativo à cromotipia. 
Cromotipografia. [De crom(o- + tipografia.) S. f. Tip. 
Cromotipia. 

Cromotipográfico. Adj. Relativo à cromotipografia. 
Cron. $ m. Biol. Unidade de tempo evolutivo, 
correspondente a | milhão de anos. 

Cronaxia (cs). S. f. Fisiol. O menor tempo necessário 


Cróssima 


para que uma corrente elétrica ponha dado músculo 
em ação. 

Crônica. [Do lat. chronica.) S. f. 1. Narração histórica, 
feita por ordem cronológica. 2. Genealogia de 
familia nobre. 3. Revista científica ou literária, que 
constitui, periodicamente, uma seção de jornal. 4. 
Pequeno conto, de enredo indeterminado. 5. Seção 
ou coluna de revista ou de jornal consagrada a um 
assunto especializado: crônica política; crôni- 
ca teatral. 6. Biografia, em geral escandalosa, de 
uma pessoa; Sua crônica é bem conhecida. 

Cronicão. S. m. Crônicon: “Vocábulos .... que só por 
acaso se encontram nalgum velho cronicão ou 
antigo escritor continuam a viver entre o povo” (Dr. 
J. J. Nunes, Digressões Lexicológicas, p. 42). 

Cronicidade. S. f. Qualidade de crônico. 

Crônico. [Do gr. cronikós, pelo lat. chronicu.) Adj. 1. 
Relativo a tempo. 2. Que dura há muito. 3. Fig, Per- 
sistente; entranhado, inveterado: Coitado, sofre de 
burrice crônica. 4. Patol. Diz-se das doenças de 
longa duração, por oposição às de manifestação agu- 
da: bronquite crônica. | 

Crônicon. S. m. Volumosa crônica medieval; cronicão. 

Croniqueiro. S. m. Fam. Deprec. Cronista. 

Cronista. S. 2 g. Quem escreve crônicas. 


acron(o)-. [Do gr. chrónos, ou.) El. comp. = “tempo”: 
cronaxia, cronograma. 
Cronofotografia. [De cron(o)- + fotografia) S. f. 


Método de análise do movimento por meio de 
fotografias tiradas sucessivamente com intervalos 
iguais, e do qual proveio a cinematografia atual. 

Cronofotográfico. Adj. Referente à cronofotografia. 

Cronofotógrafo. [De cron(o)- + fotógrafo] S. m. 
Aparelho com que se tiram cronofotografias. 

Cronografia. [Do gr. chronographia.) S. f. P. us. V. 
cronologia. 

Cronográfico. Adj. Relativo à cronografia. 

Cronógrafo. [De cron(o- + -grafo.) S. m. Astr. 
Instrumento para medida de tempo e conservação de 
sua unidade. 

Cronograma. [De cron(o)- + -grama) S. m. 1. 
Inscrição que encerra letras com realce especial, as 
quais, reunidas, formam uma data expressa em 
algarismos romanos. 2. Representação gráfica da 
previsão da execução de um trabalho, na qual se 
indicam os prazos em que se deverão executar as 
suas diversas fases. 3. Astr. Registro de um cronógra- 


o. 

Cronoinversão. [De cron(o)- + inversão.) S. f. Med. Leg. 
Gerontofilia. 

Cronologia. [Do gr. chronologfa.) S. f. 1, Tratado das 
datas históricas. 2. Astr. Ciência da utilização de 
regras baseadas na astronomia e em convenções 
prepne para estabelecer as divisões do tempo e a 
ixação das datas. [Sin. ger. (p. us.): cronografia.) 


Cronológico. [Do gr. chronologikós.] Adj. Relativo à 
cronologia. ~ V. índice — e ordem —a. 

Cronologista. S. 2 g. Especialista em cronologia. 

Cronometragem. S. f. Ato ou efeito de cronometrar. 

Cronometrar. V. t. d. Registrar de modo preciso, com 
o cronômetro, a duração de (um fenômeno, um ato, 
e, em especial, uma prova desportiva). [Pres. ind.: 
cronometro, etc. Cf. cronômetro.] 


Cronometria. [De cronômetro + -ia.] S. f. Técnica da 
medida dos intervalos de tempo e da conservação de 
sua unidade. 

Cronométrico. Adj. Referente à cronometria, ou a 
cronômetro. 

Cronometrista. S. 2 g. 1. Fabricante ou vendedor de 
cronômetros. 2. Pessoa encarregada de cronometrar. 

Cronômetro. [De cronfo)- + metro) S. m. 
Instrumento mecânico de precisão, para medir inter- 
valos de tempo com aproximação de décimo de 
segundo ou menos. [Cf. cronometro, do v. crono- 
metrar.) 

Cronônimo. [De cron(o)- + -ônimo.) S. m. Designação 
Ge divisões do tempo: nomes referentes ao calen- 
dårio (domingo, terça-feira, fevereiro, setembro); de 
eras históricas (Idade Média, Hégira), ou de épocas 
(Quinhentos [o séc. XVI], Oitocentos {o séc. XIX]). 

Cronoscópio. [De cron(o)- + -scop- + cio] S. m. 
Eletrôn. Dispositivo para medir pequenos intervalos 
de tempo entre dois fenômenos mediante a posição 
de dois impulsos elétricos, originados por aqueles 
numa linha de transmissão. 

Croque. (Do fr. croc.) S. m. 1. Vara provida de um 
gancho na extremidade, e utilizada pelos barqueiros 
para atracar barcos. 2. Bras. m prov. port. V. cascu- 
do?.(Var.: cocre.) 

Croqué. [Do fr. croquet.] S. m. Jogo em que bolas de 
madeira, impelidas por um taco em forma de marre- 
ta, devem passar sob pequenos arcos, seguindo um 
trajeto predeterminado; toque-emboque. 

Croquete, [Do fr. croquette.] S. m. Bolinho de carne, 
galinha, camarão, etc., moídos, passado em farinha 
de rosca e frito. (Cf. almôndega.) 

Croqui. [Do fr. croquis.) S. m. Esboço, em breves 
traços, de desenho ou de pintura. 

Cróssima. [Do ingl. crossing, 'cruzamento'.) S. f. Bras. 
Peça triangular de ferro ou de aço, colocada nos des- 
vios das vias férreas, nos pontos onde os trilhos se 


Crossopterigio 


interceptam. 
Crossopterigio. S$. m. 1. Espécime dos crossopterígios. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos crossopterígios. 
Crossopterígios. $. m. pl. Zool. Animais cordados da 
classe dos peixes, coanictes, da superordem Crossop- 
terygii. Pré-maxila e maxila presentes. 


Crossosomatácea. S. f. Espécime das crossosomatáceas. 


Crossosomatáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
floriferas, da ordem das rosales, que se distingue 
pelas sementes reniformes, as quais levam tecido 
nutritivo abundante e arilo multifido. Há tão-só duas 
espécies de arbustos microfilos, na América do Nor- 
te, 

Crossosomatáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
crossosomatáceas. 

Crosta (ô). [Do lat. crusta.] S. f. 1. Camada de 
substância espessa que se forma sobre um corpo; 
coscoro. 2. Casca, côdea: m crosta do pão. (Sin. 
(nessas acepç.): crusta.] 3. Escama que se forma na 
pele sobre uma ferida, ou por dessecação dalgum li- 
quido secretado: “Grossas crostas de feridas 
arroxeadas cobriam a sua miserável cabeça” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 328). 4 Crosta da Terra. 
Geofis. V. litosfera, Crosta terrestre. Geofls. V. litos- 


era. 
imo, Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
crotalídeos. e S. m. 2. Espécime dos crotalideos. 


Crotalídeos. S. m. pl. Família de serpentes que tem por 
tipo o gênero crótalo. 

Crótalo. [Do gr. krótalon, pelo lat. krotalu.) S. m. 1. 
Gênero de cobras muito venenosas, da familia dos 
crotalideos, que têm na cauda um guizo que cho- 
calha quando elas rastejam ou batem com a cauda. É 
representado no Brasil por uma espécie (Crotalus 
durissus), a cascavel, e suas variedades. 2. Antigo 
instrumento musical semelhante a castanholas, usado 
em especial pelos sacerdotes e sacerdotisas de Ci- 
bele: “Tiíbios flautins finíssimos gritavam; / E, as cur- 
vas harpas de ouro acompanhando, / Crótalos 
claros de metal cantavam...” (Olavo Bilac, Poesias, 


p. 135.) 

Crotalóide. [De crótalo + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante 
ao crótalo. 

Crotão. S. m. Cróton. 


Cróton. [Do lat. croton.] S. m. Bras., N. a N.E. Arbusto 
ornamental, da familia das euforbiáceas (Codiacum 
variegatum), com inflorescência e longos racimos, 
flores monóicas, verdes ou amarelas, sendo o fruto 
uma cápsula trilocular, e as folhas variegadas; folha- 
de-papagaio: “O jardim todo tratado com roseiras 
florindo e crótons a vicejar.” (José Lins do 
Rego, Meus Verdes Anos, p. 144.) [F. paral.: crotão.) 


Crotônico. Adj. ~ V. ácido —. 

Cru. [Do lat. crudu.) Adj. t. Que não está cozido: carne 
crua. 2. Que não passou ainda por preparação: “a 
alpercata de couro cru estalava rudemente junto 
do sapato fino, pontiagudo, .... do reinol casquilho” 
(Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 57). 
3. Que nada tem que lhe atenue ou suavize a intensi- 
dade: luz crua; tom cru. 4. Sem disfarce; sem 
rebuço: Queria m verdade nua e crua : teve-a; “Tal- 
vez em breve diga o que é o Cairo m o que é Jeru- 
salém na sua crua m positiva realidade” (Eça de 
Queirós, Notas Contemporâneas, p. 1). 5. Bárbaro, 
cruel: * esse homem cru amava particularmente o 
chicote m POP EEAO a miúdo, sem hesitação nem 
remorso.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
105). 6. Aspero, duro: palavras cruas. 7. Demasia- 
do livre; chocante: linguagem crua. 8. Angustiante, 
aflitivo, penoso, cruciante: “O cru dessossego / Do 
pai fraco m cego, / Enquanto não chego, / Qual seja, 
— dizei!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p, 24). 
[PI.: crus. Cf. Cruz, hier, fem. m antr.] ~ V. couro —, 
pano —, seda —a e tijolo —, 

Cruá. [De possivel or. tupi.) S. f Bras. Trepadeira da 
familia das cucurbitáceas (Sicana odorifera) da 
América do Sul tropical, de caule anguloso m sulca- 
do, gavinhas com ventosas, m flores campanuladas, 
amarelo-alaranjadas. Usa-se como planta ornamen- 
tal, e seus frutos e sementes são empregados na 
medicina popular: melão-caboclo. 

Crubixá. (Do tupi kurubia hab. “lugar onde se apanha 
seixo'.) $. m. Bras. Coral negro que se encontra em 
diversos pontos da costa brasileira. 


acruci-. [Do lat. crux, ucis.) El. comp. = cruz: 


cruciforme, crucirrostro. 

Cruciação. S. f. Ato ou efeito de cruciar, 

Cruciador (ò), [Do lat. cruciatore.) Adj. 1. V. cruciante 
(1). e S. m. 2. Aquele que crucia. 

Crucial”. [De cruci- + -al.) Adj. 2 g. Cruciforme, 

Crucial’, [Do lat. tardio cruciale.) Adj. 2 g. t. Dificil, 
árduo, duro: Pobre e sem liberdade, está vivendo o 
momento mais crucial de sua vida. 2. Terminante, 
categórico, decisivo: argumento crucial . 3. Mui- 
to importante; capital: problema crucial. 

Cruciana. S. f. Bras. Espécie de bambu. 

Cruciante. [Do lat. cruciante.] Adj. 2 g. 1. Que crucia; 
cruciador, cruciário: “O Pereira da Costa, morto há 
um ano de doença cruciante, cerrou os olhos 
sem haver soltado um gemido.” (João de Araújo 
Correia, Sem Método, p. 83.) 2. V. cru (7). 


405 


Cruciar. (Do lat. cruciare.) V. t. d. 1. Crucificar (1). 2. 
Afligir muito; mortificar, torturar, atormentar, mar- 
tirizar; crucificar. [Fut. do pret.: cruciaria, etc. Cf. 
cruciária, fem, de cruciário.) 

Cruciário. [Do lat. cruciariu.) Adj. V, cruciante (1), 
[Fem.: cruciária. Cf. cruciaria, do v. cruciar.) 

Crucifera. (Fem. substantivado de crucífero.) S. f. 
Espécime das cruciferas. 

Cruciferas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
herbáceas quase todas, com flores racemosas, provi- 
das de quatro sépalas e pétalas e quatro estames, dis- 
postos dois a dois, sendo os internos mais longos. 
Ovário súpero, bilocular; fruto: siliqua. Existem cer- 
ca de 3 000 espécies, próprias dos países temperados 
e frios, muitas delas comestíveis, como a couve e o 
repolho, e outras ornamentais. 

Cruciferário. [Do lat. crucifer, 'que leva a cruz” + 
-ário) S. m. Aquele que leva a cruz, nas procissões. 

Crucifero. [Do lat. cruciferu.) Adj. 1. Que traz ou 
sustenta uma cruz: estandarte crucifero . 2. Que 
tem flor cruciforme; crucigero, 3, Pertencente ou 
relativo à família das cruciferas. 

Crucificação. S. f. 1. Ato ou efeito de crucificar, 2, 
Restr. Suplício do Cristo na cruz. [Sin. ger.: crucifica- 
mento, crucifixão.) 

Crucificado. [Part. de crucificar.) Adj. 1. Pregado na 
cruz; crucifixo. e S. m. 2. Aquele que padeceu o 
suplício da cruz. 3. Restr. Jesus Cristo. 

Crucificador (ô). S. m. Aquele que crucifica. 

Crucificamento. S. m. V. crucificação. 

Crucificar. [Do lat. crucifigere.] V. t. d. 1. Pregar na 
cruz; aplicar o suplício da cruz a; cruciar: “finalmen- 
teo crucificariam [a Jesus] entre dois ladrões 
aos olhos da sua própria mãe.” (Ramalho Ortigão, 
As Farpas, 1, p. 88). 2. Fig. Afligir muito; torturar, 
cruciar: As saudades crucificam-no; O mau 
comportamento do rapaz crucifica a família, 3. 
Criticar acerbamente, maldizer de, condenar (al- 
guém): “louvando-o [ao Marquês de Pombal] uns em 
alta voz, ... crucificando-o outros sem pieda- 
de, para saciarem os ódios.” (Rebelo da Silva, Contos 
e Lendas, p. 180). (Sin. ger.: crucifixar. Conjuga-se 
como trancar.) 


Crucifixão (cs). [Do lat. 
crucificação. 

Crucifixar (cs). V. t. d. Crucificar. 

Crucifixo (cs). (Do lat. crucifixu.) S. m. 1. Imagem de 
Cristo pregado na cruz. e Adj. 2. Crucificado (1). 

Cruciforme. [De cruci- + -forme.] Adj. 2 g. Em forma 
de cruz; crucial: “Por influência dos equinócios e 
solstícios, sem falar nos simbolos cruciformes, 
a influência do quatro chegou a estender-se a mui- 
tos ii (Augusto Meyer, A Forma Secreta, p. 

Crucigero. [Do lat. crucigeru.] Adj. Crucifero (2). 

Crucilandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Crucilândia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Crucilândia, 

Crucirrostro. [De cruci- + rostro.) Adj. Zool. Cujo bico 
é cruzado. 

Crudelíssimo. [Do lat. crudelissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de cruel; cruelissimo, 

acrudi-; [Do lat. crudus.) El, comp. = ‘cru’: crudívoro, 

Crudivoro. [Do lat. crudu, cru” + -i- + -voro.)] Adj. Que 
se nutre de alimentos crus. 


Crueira. [Var. de curuera, do tupi kuru'era.) S. f. 1. 
Bras. Resíduos da fabricação da farinha de mandio- 
ca, que, por grossos, não passam na urupema ou 
peneira; cruera, curuera, caruera, corera, quirera. 2, 
Bras., Amaz. Fenômeno observado em certos rios 
onde a maré, depois de repontar, enche durante uns 
15 minutos e recomeça a vazar durante igual tempo, 
para em seguida encher de vez; cuiuíra, cuinhira, 
cunhira. 3. Bras., PE. Tumor seco que se manifesta 
na cabeça dos galináceos. 

Cruel. (Do lat. crudele.) Adj. 2 g. 1. Que se compraz 
em fazer mal, em atormentar ou prejudicar; cruento: 
indivíduo cruel , 2, Duro, insensível, desumano, 
cruento: homem de natureza cruel . 3. Severo, 
rigoroso, tirano: juiz cruel. 4. Que denota cruelda- 
de: ação cruel ;lei cruel. 5. Pungente, doloro- 
so: Foi-lhe cruel a perda do amigo. 6. Cruento (1): 
luta cruel [Superl. abs. sint: crudelíssimo e 
cruelíssimo.) 

Crueldade. [Do lat. crudelitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter do que é cruel: 4 crueldade do seu proce- 
dimento horripilou a todos. 2. Ato cruel; crueza: Lam- 
pião praticou muitas crueldades . 3. Dureza, 
rigor: a crueldade do destino. 


Cruelissimo. Adj. Crudelissimo. 
Cruentação. [Do lat. cruentatione.] S. f. Ato ou efeito 
de cruentar(-se). 
Cruentar. [Do lat. 
ensangientar. 

Cruento. [Do lat. cruentu.] Adj. 1. Em que há sangue; 
sanguinolento, sangrento, cruel; luta cruenta. 2. 
Banhado em sangue; ensangiúentado. 3. V. cruel (l e 
2): “Cafuz de força e agilidade sem medidas, 
cruento como Pajeú, primitivo a ponto de não 
proferir palavras senão grunhidos.” (João Felicio 
dos Santos, João Abade, p. 94.) 


crucifixione.) 


Ss Ly. 


cruentare) V. t. d e p. V. 


Cruz 


Cruera (8). S. f. Bras. V. crueira (1) 

Crueza (é). S. f. 1. Estado de cru, do que não está 
cozido. 2. Crueldade (2). 3. Indisposição estomacal, 
por má qualidade dos alimentos ou dificil digestão 
deles, 4. Estado da água que contém muitos sais cal- 
cáreos e é fria e indigesta. 

Crume. S. m. Crúmen. 

Crúmen. [Do lat. crumen.) S. m. Zool. Glândula 
suborbicular de certos ruminantes, cuja secreção é 
odorifera. [F. paral.: crume. PI. crumens e (p. us, no 
Brasil) crúmenes.] 

Cruor (ô). [Do lat, cruore.) S. m. 1. Sangue derramado. 
2. A parte do sangue que coagula, 3. Elemento 
corante do sangue. 

Crupe', (Do ingl. croup, pelo fr, croup.) S. m. Patol. V. 
garrotilho. 

Crupe?. S. m. Canhão fabricado nas indústrias Krupp, 
ou segundo o sistema de Krupp. 

Crupiara. S. / Bras. C. V. gupiara (3). 

Crupiê, [Do fr. croupier.) S. m, Empregado que, 
especialmente nos cassinos, dirige o jogo, paga e 
ue as apostas. [Var, (em SP): corrupiê ou corru- 
nié. 

Cai IDo lat. crurale.) Adj. 2 g. Relativo ou per- 
tencente a coxa: artéria crural. 

Crurifrágio. [Do lat. crurifragiu.] S. m. Antigo suplício 
de quebradura das pernas: “Os mais devotos recla- 
mavam que se aplicasse aos crucificados, se ainda 
viviam, o crurifrágio romano, quebrando-lhes 
os ossos com barras de ferro” (Eça de Queirós, 4 
Relíquia, p. 295). 

Crusta. [Do lat, crusta.) S. f. 1. V. crosta (1 e 2): “Lá 
fora a umidade crescias liquefazendo a crusta da 
terra,” (Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 141.) 2. Tártaro 
ou viscosidade maritima que endurece na superficie 
das conchas. 

Crustáceo. Adj. 1. Coberto de crusta. 2. Pertencente 
ou relativo aos crustáceos. 3. Bot. Diz-se do talo dos 
liquens que se aplica estreitamente ao substrato, 
lembrando uma crosta, e S. m. 4, Espécime dos 
crustáceos. 


Crustáceos. S. m. pl. Zool. Classe de animais do filo 
dos artrópodes, predominantemente aquáticos e de 
respiração branquial, exosqueleto calcário, cabeça e 
tórax fundidos numa só peça (cefalotórax), dois 
pares de antenas e apêndices birremes. Ex.: caran- 
guejo, camarão, lagosta, craca, tatul, etc. . 

Cruviana. |Var. de corrupiana < corrupio.] S. f. 1. 
Bras., N. Vento intenso, gelado, frigido. 2. Bras., N.E. 
Chuvisco, garoa. 3. Bras., PA, PE e AL. Vento frio da 
madrugada: “- A cruviana não se vê, se sente. 
Tarde da noite, pela segunda cantada dos galos, ela 
vai chegando, e quem dorme da banda de fora das 
casas começa a ter aquele friozinho.” (José Vieira, 
Vida e Aventura de Pedro Malasarte, p. 48.) INo CE: 
curviana. Cf. corrubiana.] 

Cruz. (Do lat. cruce.) S. f. 1. Antigo instrumento de 
suplício, constituido por dois madeiros, um atraves- 
sado no outro, em que se amarravam ou pregavam 
os condenados à morte. 2. P. ext. Aflição, pena, 
infortúnio, trabalhos: Aquele casamento Fo a sua 
cruz.3. O madeiro em que foi pregado Jesus Cris- 
to. 4. Representação da cruz (3): Trazia sempre consi- 
go uma cruz de ouro. $. A paixão e morte de Cris- 
to, 6. Simbolo da redenção, para os cristãos. 7. Poder 
eclesiástico: a cruz e a espada. 8. Fig. O cristianis- 
mo. 9. Gesto de persignar e benzer. 10. Insignia cru- 
ciforme de várias ordens militares e religiosas. 11. 
Sinal cruciforme, escrito ou impresso: Assinalar com 
uma cruz os substantivos e com duas os adjetivos. 12. 
Mar. Parte da âncora em que os braços se prendem 
com a haste. 13. Tip. Sinal em forma de cruz latina, 
de significação variada, porém usado sobretudo para 
indicar ano de falecimento e como chamada de nota; 
adaga, obelisco. 14. Bras. Designação comum a 
diversas plantas da familia das onagráceas, gênero 
Jussieua. [Cf. crus, pl. de cru.) ~ V. cruzes. 4 Cruz 
alçada. Crucifixo que se leva processionalmente, em 
certas solenidades da Igreja Católica. Cruz de 
Genebra. Cruz vermelha. Cruz de Lorena. Cruz com 
dois braços transversais. Cruz de Santo André. Cruz 
em forma de X. Cruz de Santo Antônio. Cruz em for- 
ma de T. Cruz do Norte. Astr. V. cisne (2). Cruz do 
Sul, Astr. V. Cruzeiro do Sul. Cruz dupla. Tip. Sinal 
em forma de cruzes superpostas, usado para indicar 
sede de arcebispado, ou como chamada de nota; 
adaga dupla. Cruz florenciada. Cruz cujos braços ter- 
minam em flor-de-lis. Cruz gamada, Suástica, Cruz 
grega. Cruz de quatro braços iguais. Cruz latina. 
Cruz que tem um braço maior que os outros três. 
Cruz recruzetada, A que tem em cada extremidade 
uma cruz menor, Cruz vermelha. Cruz de cor ver- 
melha sobre fundo branco, indicativa de neutralida- 
de das ambulâncias em virtude da Convenção de 
Genebra; cruz de Genebra. Assinar de cruz. 1. Fazer 
uma cruz por assinatura, por não saber escrever. 2. 
Assinar sem ler. 3, Estar por tudo. [Sin. ger.: assinar 
em cruz.| Assinar em cruz. V. assinar de cruz. Fazer 
cruz na boca. Não ter que comer. Entre a cruz e a 
água benta. V. entre a cruz e a caldeirinha. Entre a cruz 
e a caldeirinha. Num dilema, em situação critica, sem 
saber como livrar-se; entre a cruz e a água benta; 
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entre a espada e a parede; entre o fogo e.a frigideira: 
“Ao receber o livro do Professor Pedro Pinto, senti- 
me, na qualidade de critico, entre a cruz 
e a caldeirinha , assistindo a encarniçada luta 
entre dois grandes amigos que muito prezo e tenho 
em grande conta.” (João Ribeiro, Crítica, V, p. 161.) 
E a cruz ao Calvário. Levar ao cabo empresa difi- 
cil. 

Cruza. [Dev. de cruzar.) S. f. 1. Biol. Produto de um 
cruzamento (4 e 5). 2. Restr. Cruzamento (4 e 5). 3. 
Bras., S. Segundo amanho que se dá a um terreno 
cortando transversalmente o primeiro. 

Cruzada!. S$. f. 1. Expedição militar de caráter 
religioso que se fazia na Idade Média, contra hereges 
ou infiéis. 2. Fig. Campanha de propaganda ou defe- 
sa de certos interesses, princípios ou idéias: cruza- 
da contra o analfabetismo. 

Cruzada’. S. f. Bras., RS. V. cruzamento (| e 2): “Numa 
cruzada de carreiros sentiu ruido de ferros que 
se chocavam” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 309). 

Cruzadista. S. 2 g. Bras. Pessoa que se dedica a deci- 
frar e/ou compor palavras cruzadas. 

Cruzado'. (De cruzada'.] S. m. 1. Expedicionário das 
cruzadas (1). 2. Fig. Defensor ou pregador ardente 
dalguma idéia ou doutrina. 

Cruzado’. (Part. de cruzar.) Adj. 1. Disposto ou posto 
em cruz: “os olhos baixos pareciam contemplar as 
mãos caidase cruzadas ” (Eça de Queirós, Últi- 
mas Páginas, p. 53). 2. Resultante de um cruzamento 
(4 e 5). 3. Interceptado, interrompido. — V. cheque 
—, estratificação —a, fecundação —a, linha —a, palavras 
—as, primos —s e rimas —as. e S. m. 4. Antiga moeda 
portuguesa, de ouro ou de prata. 5. Moeda de 
quatrocentos réis, 6. Pugil. Soco preferido pelo 
pugilista que luta em meia distância ou no corpo-a- 
corpo, e desferido enquanto gira rápido para o lado 
do punho com que tenciona acertar o alvo, 

Cruzador (ô). Ad). 1. Que cruza. e S. m. 2. Aquele que 
cruza. 3. Mar. G. Navio de combate, de tamanho mé- 
dio, grande velocidade, proteção moderada, grande 
raio de ação, boa mobilidade, e armamento de 
calibre médio e tiro rápido, destinado a efetuar 
explorações, coberturas, escoltas de comboios 
(contra-ataques de superficie), guerra de corso, bom- 
bardeios de costa, etc. 


Cruz-almense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
ralativo a Cruz das Ainea (BA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cruz das Almas. 

Cruz-altense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruz Alta (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cruz Alta. [PI.: cruz-altenses.) 

Cruzamento. S. m. 1. Ato ou efeito de cruzar. 2. Ponto 
onde se cruzam caminhos; encruzilhada, encruzada. 
3, Intercepção, interrupção. 4. Biol. Acasalamento 
de linhagens geneticamente diversas. 5. Restr. Aca- 
salamento de indivíduos de raças diferentes. 4 Cru- 
zamento sintático. Gram. V. quiasma (1). 

Cruzar. V. t. d. 1. Dispor em cruz: cruzar as pernas. 
os braços. 2. Dar forma de cruz a: Cruzou dois 
pedaços de madeira e colocou-os sobre o túmulo. 3. 
Cortar; atravessar; 4 Avenida Rio Branco cruza a 
Presidente Vargas; “Cruzam o firmamento as 
estrelas cadentes...” (Martins Fontes, Verão, p. 154). 
4. Passar por; percorrer; atravessar: Lembrava-se bem 
do tempo em que cruzara aquelas estradas. 5. 
Transpor, penetrar: Saiu dizendo que jamais voltaria m 
cruzar aqueles umbrais. 6. Percorrer em diversos 
sentidos: cruzar os mares; cruzar estradas. 7. 
Acasalar (animais). T. c. 8. Cortar, atravessar: 
“cruzam pelos ares sibilantes balas” (Correia 
Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 584). Int. 9. 
Formar cruz: Os dois caminhos cruzam perto da 
lagoa. 10. Percorrer o mar em direções diversas; 
cruzar-se. 11. Estar atravessado; colocar-se de través. 
12. Encontrar-se, vindo em direções opostas; cruzar- 
se: “A multidão marcha apressada, os milhares de 
automóveis cruzam, a ordem é perfeita e tudo 
se faz sem barulho.” (Dano de Almeida Maga- 
lhães, Páginas Avulsas, p. 17.) P. 13, Cruzar (10): As 
alças do vestido cruzam-se nas costas. 14. Encon- 
trar-se, vindo em direções opostas; cruzar: As bici- 
cletas cruzaram-se. 

Cruz-credo. Interj. V. credo (7). 

Cruz-de-malta. S. f. 1. Cruz de quatro braços iguais 
que se alargam nas extremidades. 2. Bras., N. a S. 
Designação de várias plantas da familia das onoterá- 
ceas, de flores solitárias, amarelas, e cujos frutos são 
cápsulas tetrágonas, com sementes pequenas, sendo 
as folhas, em algumas espécies, tidas por medicinais; 
erva-de-bicho, mãos-de-sapo, negreira, salsa-do- 
brejo, mururé. [PI.: cruzes-de-malta.) 

Cruz-d'oestano. Adj. e s. m. Cruzeirense?. [PI,: cruz-d 
oestanos.) 

Cruzeira. (De cruz + eira.) S. f. 1. Tip. Barra de metal, 
móvel ou fixa, que, nos formatos maiores, atravessa 
a rama, vertical e às vezes também horizontalmente. 
2. Tip. O claro correspondente a essa barra e que 
divide ao meio a folha impressa, [V. medianiz.) 3. 
Bras. V. urutu. 

Cruzeirense'. Adj. 2 g. i. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruzeiro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
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habitante de Cruzeiro. 

Cruzeirense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruzeiro do Sul (AC). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cruzeiro do Sul. 

Cruzeirense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruzeiro do Oeste (SP). 6 S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Cruzeiro do Oeste. (Sin. ger.: cruz- 
d'oestano.) 

Cruzeirense', Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
ao Esporte Clube Cruzeiro (MG). 2. Que é torcedor 
ou jogador dessa agremiação. e S. 2 g. 3. Membro, 
E a ou jogador dela; cruzeiro. [Sin. ger.: rapo- 
sa. 

Cruzeirense-do-sul. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruzeiro do Sul (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
o. RES de Cruzeiro do Sul. (PI.: cruzeirenses-do- 
sul. 

Cruzeiro. Adj. 1. Que tem cruz, ou é marcado com 
uma cruz. e S. m. 2. Grande cruz, erguida nos adros, 
cemitérios, largos, praças, etc. 3. A parte da igreja 
compreendida entre a capela-mor e a nave central. 
4. Unidade monetária, e moeda, brasileira, dividida 
em 100 centavos, em vigor desde novembro de 1942, 
quando substituiu o real (que, na prática, era o mil- 
réis) e que em 1967, agravando-se o processo infla- 
cionário, foi reavaliada, valendo o atual cruzeiro mil 
cruzeiros antigos. [Simb.: Cr$.) 5. Mar. G. Navegação 
feita em vários rumos, dentro de uma área limitada, 
para fins de policiamento das águas ou para observa- 
ção de movimentos do inimigo. 6. Mar. Merc. Via- 
gem de navio de passageiros, com turistas, em visita 
a vários portos; cruzador. 7. Astr. Cruzeiro do Sul. 8. 
Bras. Planta da família das rubiáceas (Declieuxia 
chiococcoides), encontrada em quase todo o Pais, e da 
qual se conhecem numerosas variedades; fòlhas sés- 
seis, fruto seco e achatado, e flores azuis; atinge | m, 
.30 de altura. 9. Bras. V. urutu. 10. Bras. V. cruzeiren- 
se* (3). 4 Cruzeiro do Sul, Astr. Constelação austral, 
característica de nosso hemisfério, situada ao S. do 
Centauro e ao N. da Mosca, com cinco estrelas 
brilhantes, que a distinguem facilmente, e uma 
nebulosa escura, o Saco de Carvão. (Tb. se diz 
simplesmente Cruzeiro. Sin.: Cruz do Sul. e (bras. 
pop.) intrometida, intrusa.) 

Cruzes. [Pl. de cruz.) S. f pl. 1. Os quadris: “Artur 
aproveitava o ligeiro tumulto para ir, .... com as 
cruzes quebradas de fadiga, fumar, para a sale- 
ta.” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 368.) 2. Reverso 
com cruz, de certas moedas. 3. A parte da cavalga- 
dura onde se unem as espáduas. e Inter). 4. V. credo 
(7): “Cruzes ! Tibe! Volte! Abrenúncio!” (Alber- 
to Rangel, Lume e Cinza, p. 169.) ~ V. cruz. 

Cruzeta (é). S. f. 1. Pequena cruz. 2. Régua em forma 
de T, usada pelos operários para nivelar, com auxilio 
do fio de prumo. 3, Peça formada de braços, que se 
empunham para fazer girar os cilindros da prensa de 
talho-doce ou deslizar o carro da prensa litográfica: 
molinete. 4. Arquit. Moldura dum ornato de janela 
ou de porta de sacada, que excede pelos lados o ni- 
vel da base. 5. Bras., AM. PA, MA e CE. Cabide (1). 
6. Bras., SP. Remanso de rio onde se cruzam duas 
correntezas opostas, formando no centro um 
remoinho. 

Cruzetado. [De cruzeta + -ado!.] Adj. Que tem forma 
de cruzeta. 

Cruzetense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cruzeta (RN). 6 S. 2. g. 2. Natural ou habitante de 
Cruzeta. 

Cruziliense. Adj. 2 g. t. De, ou pertencente ou relativo 
a Cruzília (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cruzilia. 

Crúzio. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que pertence 
à Congregação de Santa Cruz de Coimbra. 

Cruzmaltino. Adj. e s. m. Bras, V. vascaíno. 

Cruzo. (Dev. de cruzar.] S. m. Bras.. S. 1. Caminho, 
que nos campos, cruza com outro. 2. O lugar desse 
cruzamento; encruzilhada. 


Cruz-serrano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santa Cruz de la Sierra (Bolivia). e S. m. 2. O 
natural ou habitante dessa cidade, [Pl: cruz- 
serranos.) 

sCs. Quim. Simb. do césio. 

Csc. Mat. Simb. de co-secante q. v.l. 

eCsc!. Mat. V. arco co-secante, 

sCsch!. Mat. V. arco co-secante hiperbólica. 

Ctenário. S. m. e adj. Ctenóforo. 

Ctenários. S. m. pl. Ctenóforos. 

Ctenideo. $. m. 1. Espécime dos ctenideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ctenídeos. 

Ctenideos. S. m. pi. Zool. Familia de aranhas da ordem 
dos araneideos, as quais se caracterizam por apre- 
sentar os olhos dispostos em três filas, usualmente 2- 
4-2, sendo os primeiros menores. São comuns no 
solo das matas e existem espécies grandes, como a 
Phoneutria nigriventer, de picada perigosa e muito 
dolorosa. Conhecidas como aranhas armadeiras par 
sua agressividade, habitam os lugares escuros e úmi- 
dos. 

acten(o)-. [Do gr. kteís, enós.) El. comp. = 'pente', 
“objeto dentado’: ctenóforo. 

Ctenóforo. [De cten(o)- + -foro.) S. m. 1, Espécime dos 
ctenóforos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo tos 
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ctenóforos. [Sin. ger.: crenário.) . 

Ctenóforos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, 
radiados, do ramo Crenophora, marinhos, solitários, 
desprovidos de nematocistos, e cujo corpo é revesti- 
do de oito fileiras de palhetas com cílios em forma 
de pente, para locomoção. [Sin.: crenários.) 

Ctenostomado. S. m. 1. Espécime dos ctenostomados. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ctenostomados. 

Ctenostomados. S. m. pl. Zool. Animais briozoários, 
gimnolemados, da ordem Ctenostomata, com zoécios 
gruna: ou gelatinosos, e ectocistos desprovidos 

e opérculos, fechados apenas pelos diverticulos dos 
tentáculos. Vivem em colônias incrustadas em rochas 
ou em conchas. 

aCtg'. V. arco co-tangente. 
aCtgh'. V. arco co-rangente hiperbólica. 
aCtr'. Mat. V. arco co-tangente. 
aCtnh”. Mat. V. arco co-tangente hiperbolica. 

Ctenóide. Adj}. 2 g. Diz-se das escamas ciclóides de 
bordo livre, denteado ou espinhoso, frequente nos 
osteletios. 

Cu. [Do lat. culu.) S. m. Chulo. 1. Anus. 2. P. ext. 
Nádegas (1). 3, Fundo da agulha, oposto à ponta ou 
bico. 4. Marinh. A parte inferior dum poleame, opos- 
ta à cabeça, 

Cu. Quim. Simb. de cobre. 

Cuada. [De cu + -ada’.) S. f. Chulo. 1. Pancada com as 
nádegas. 2. Parte das calças, das geroulas ou das cue- 
cas correspondente às nádegas. 3. Remendo que se 

õe nessa parte: “sentava-se a costurar ao pé de uma 
janela, Deitava pela terceira vez umas cuadas 
nas calças do marido.” (João de Araújo Correia, 
Terra Ingrata, p. 194.) 

Cuandu. [Do tupi kud'du.).S. m. Bras. 1. V. ouriço- 
cacheiro. 2. A carnaubeira quando nova. 

Cuatá. [Do tupi kua'tá.] S. m. Designação comum aos 
primatas da familia dos cebideos, gênero Ateles E. 
Geof., da Amaz., tom duas espécies e quatro subes- 
pécies em nosso pais. São macacos de grande porte, 
com membros excessivamente longos e finos, cauda 
muito longa, preênsil, toda coberta de pélos, face 
nua, polegar ausente ou rudimentar. [Sin.: macaco- 
aranha.) 


Cuatatere. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos cuatateres, 
tribo indigena que habita nas margens do igarapé 
Coatu, afluente esquerdo do alto Uraricoera (RR). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cuba'. [Do lat. cupal) S. f. 1. Vasilha grande de 
madeira na qual se guarda vinho ou outros liquidos; 
tina. 2. Grande vasilha utilizada para vários fins 
industriais. 3. Autom. Cuba de nível constante. 4 
Cuba da agulha. Náut. Recipiente que contém o ele- 
mento sensível duma agulha magnética (imãs, flutua- 
dor, rosa-dos-ventos) e o líquido que envolve esse 
elemento, e que leva marcada internamente a linha- 
de-fé, indicadora da direção da proa da embarcação; 
mateiro. Cuba de nivel constante. Autom. Reservatório 
= ni do carburador. (Tb. se diz simplesmente 
cuba. 

Cuba’. [Do top. Cuba.) S. f. Variedade de tabaco. 

Cuba". [De cuebas, por sincope e apócope.) S. m. 1. 
Bras. Individuo entendido em práticas de feitiçaria. 
2. Bras., PE. Individuo poderoso e influente; cuebas, 
mançueba. 3. Bras., PE. Individuo astuto, atilado, 
matreiro; cuebas, mancueba, 

Cubagem. S. /. 1. Ato, efeito ou método de cubar (2). 
2. Quantidade de unidades cúbicas qe se podem 
conter num certo espaço. 3. Cálculo da capacidade 
dum recipiente ou dum recinto. 

Cubano. Ad) 1. De, ou pertencente ou relativo à 
República de Cuba, a maior ilha do Mar das 
Antilhas. e S. m..2. O natural ou habitante de Cuba. 

Cubar. V. r, d. 1. Elevar ao cubo! (2). 2. Avaliar ou 
medir (o volume de um sólido); cubicar. 3. Fazer a 
cubagem (3) de. 

Cubata. S. /. Choça formada de folhas, habitação dos 
oa africanos: “Naquela noite, Samba, a escrava 

ângala, mal dormira. No aconhego da cubata, 

durante horas a sua voz rendeu-se em preces aos 
espiritos protetores” (Castro Soromenho, Rajada e 
Outras Histórias, p. 118). 

Cubatão. S. m. Bras.. SP. Pequena elevação no sopé 
de cordilheiras. 

Cubatense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cubatão (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cubatão. 

Cubatura, S. /. Redução geométrica de um sólido 
qualquer a um cubo equivalente em volume, 

Cubé. |Do tupi ku 'bé.] S. m. Bras. V. cubit. 

Cubeba (é). [Do ár. kababa.) S. f 1. Arbusto da familia 
das piperáceas (Piper cubeba), originário da Índia, e 
cuja semente já foi utilizada em Medicina. 2. O fruto 
desse arbusto, 5 

Cubencragnotire. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
cubencragnotires, divisão dos indios caiapós que 
habita no PA, nas cabeceiras dos rios Iriri e Curuá, e 
na margem esquerda do Xingu, proximidades da 
Serra Encontrada.e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cúbica. [Fem. substantivado de cúbico.) S. f. 1. Alg. 
Equação cúbica. 2. Geom. Anal. Curva cúbica, 4 Cù- 
bica reversa. Geom. Curva reversa que corta um pla- 
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no em três pontos, reais ou complexos, distintos ou 


não, 

Cubicar. V. 4. d. Cubar (2). [Pres, ind.: cubico, etc, Cf, 
cúbico. Conjuga-se como irancar.) 

Cúbico. (Do lat. cubicu] Adj. 1. Relativo ou 

ertencente a cubo!, 2. Que tem a forma de cubo! 
P: cubóide, cubiforme. ~ V, cônica —a, média —a, 
metro —, parábola —a, polegada —a, raiz —a, a sistema 
—, [Cf. cubico, do v. cubicar.] 

Cubicular, [Do lat, cubiculare.)] Adj. 2 g. Respeitante a 
cubículo. 

Cubiculário. [Do lat. cubiculariu.) S. m. Ant. Criado de 
quarto, 

Cubiculo, [Do lat. cubiculu] S. m. 1. Pequeno 
compartimento. 2. Cela de convento. 3. Ant. Quarto 
de cama; câmara. 4. Bras. V. cadeia (3). 

Cubiforme. 4d). 2 g. V. cúbico (2). 

Cúbio. S. m. Bras. Arbusto da família das solanáceas 
(Solanum sessiliflorum), de cujo fruto se faz doce. 
Cubismo. [De cubo + -ismo.] $. m, Art. Plást. Escola 
de pintura (que veio a estender-se à escultura) surgi- 
da, por volta de 1910, através da obra dos artistas 
Pablo Picasso [v, picassiano], Georges Braque (1882- 
1963) e André Lhote (1885-1962), e que se caracteri- 
za pela decomposição m geometrização das formas 
naturais, num processo intelectual arbitrário que, 
negando o realismo visual m as leis da perspectiva, 
tende a representar os objetos em sua totalidade, 
como se fossem contemplados simultaneamente por 

todos os lados. 

Cubista, Adj}. 2 g. 1. Referente ao. ou próprio do 
cubismo. 2. Que é adepto ou seguidor do. cubismo. e 
S. 2 g. 3. Adepto ou seguidor do cubismo, 

Cubital. Adj. 2 g. Anat. Pertencente ou relativo ao 
cúbito D 

Cúbito, [Do lat, cubitu.] S. m. 1. Anat. Osso longo 
o na parte interna do antebraço. 2. Ant. Côva- 


o. 
Cubiú, [Do tupi kubi'u] S. m. Bras., Amaz. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
Tetragonopterus argenteus Cuvier), da Amaz,, pratea- 
o, pequeno, mais ou menos arredondado, de opér- 
culo transparente, permitindo ver o tom avermelha- 
do das brânquias e mácula preta na base da nada- 
deira caudal; cubé, pataca. 


Cubo!, [Do gr. kybos, pelo lat. cubu.) S. m, 1. Geom. 
Poliedro regular com seis faces quadradas; hexaedro 
regular, 2. Mat. A terceira potência de uma variável, 
3. Objeto cubiforme: cubo de gelo. 4, Peça onde se 
encaixa a extremidade do eixo dos carros, 4 Cubo 
perfeito. Mat. Número inteiro que é o cubo (2) de 
outro. 

Cubo”, S. m, Nome que se deu, no Japão, após a 
revolução de, 1585, ao imperador temporal, dando-se 
ao espiritual a designação de dairo. 

Cubóide, (Do gr. kpboeidés.] Adj. 2 g. 1. Cúbico (2). e 
S. m, 2, Anat. Osso curto do tarso. 

Cubomancia (ci), [Do gr. kyboeimanteta.] S. f Arte de 
adivinhar por meios de cubos. [V. cubo! (1)) 

Cubomante, [De cubo + -mante.) S. 2 g. Pessoa que se 
consagra à cubomancia. 

Cubomântico. Adj}. Relativo à cubomancia, ou a 
cubomante. 

Cubomedusa. S. f. 1. Espécime das cubomedusas. e 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo às cubomedusas. 
[Smm. ger.: carideida.) 

Cubomedusas, S. f pl. Zool. Animais celenterados 
cifozoários, ordem Cubomedusae. Forma cúbica, sem 
lobos marginais, com uma dobra interna na umbrela 
semelhante ao véu; quatro tentáculos ou quatro gru- 
pos de tentáculos, Vivem nos mares tropicais e 
subtropicais e alimentam-se geralmente de peixes, 
(Sin.:. carideídas.) 


Cuca!, [Do ingl. cook.| S. m. Bras. Pop. Mestre-cuca. 

Cuca’, [Alter. de coca (0).1 S. f. Bras. V. papão. 

Cuea'. S., f Bras. Gir. 1. Cabeça (1): “Chapéu 
inexistente em cima, só tem aba, que é de três cores 
bem espantadas. Com um chapéu desses, a gente 

rotege os olhos e areja a cuca , um barato.” 
Carlos Drummond de Andrade, in Jornal do Brasil, 
16,11,72.) 2. Mente, raciocinio, intelecto: levou bom- 
ba porque sua cuca não anda nada boa. ¢ Encher a 
cuca. Bras, Gir. V., embriagar-se. Fundir a cuca, Bras. 
Gir. 1. Fazer perder o senso, o siso, o rumo, a dire- 
ção; baratinar: “A visão das companheiras desfilan- 
do tranquilamente peladas acabou de fundir a 
cuca da Rosinalva.” (Marisa Musa Gabaglia, Milho 
pra Galinha, Mariquinha, p. 15.) 2. Confundir, per- 
turbar, baralhar, encucar: “Quando Eduardo começa 
a projetar em mim os complexos edipianos dele, 
funde a minha cuca.” (Id. ib., p. 90.) 3. Per- 
der o senso, o siso; baratinar; endoidar; encucar. 

Cuca*. [Var. de cuque.) S. f. Bras. Bolo de origem 
alemã, feito com ovos, farinha de trigo, manteiga, 
fermento, e coberto com açúcar; cuque. 

Cuca‘. [De quicuca, por aférese.] S. £ Bras, PE. Rolo 
que se faz com o mato depois da roçagem em que se 
usa o aunho; quicuca, ticuca. 

Cuca*. S. f. Bras., MG. Luxo (1). 

Cucar', V. int. Cantar (o cuco); cucular?. [Cf, cocar, v. 
e s. m. Normalmente é defectivo. Conjuga-se como 
trancar.) . 
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Cucar?, V. int. Cocar?. [Cf. cocar, v. a $. m, Conjuga-se 
como trancar.] 

Cucar'. Gir. RJ. V. t. d. t}. Bolar (2). Int. 2. Remoer 
uma idéia, um pensamento; matutar, [Conjuga-se 
como trancar.) 

Cucharra. [Do esp. plat. cuchara.) S. f. Bras., RS. 
Colher grosseira, de chifre ou de pau, usada no cam- 


po. 

Cuchê, [Do fr. couché.) Adj. — V. papel —. 

Cuco'. (T. onom.) S. m. 1, Ave cuculiforme, da família 
dos cuculídeos (Cuculus canorus L.), da Europa, que 
é capaz de imitar a voz de numerosas espécies de 
pássaros e põe ovos nos ninhos de outras aves, para 
que estas os çhoquem. 2. Relógio que, ao dar as 
horas, imita o canto dessa ave, 3. Lus. Marido a 
quem a mulher é infiel. e Adj. 4. Diz-se de cuco (3). 

Cuco, (Do ingl. cook.] S. m, Bras. Pop. Mestre-cuca. 

Cucoecamecra. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
cucoecamecras, tribo jê, pertencente ao grupo 
setentrional dos timbiras orientais, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cu-cosido. S. m. Bras. V. tuim. [PI.: cus-cosidos.] 

Cucu. S. m. Bras., RS. Papa-lagarta. 

Cucuiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cucuianas, 
subgrupo dos indios pianocotós que vive na região 
dos rios Panamá e Marapi (MA). é Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cuculado, Adj. Bot. Em forma de capuz; cuculiforme: 
pétala cuculada . 

Cuculłar', Adj. 2 g. Que tem forma de cuculo!, (Cf. 
cocular.] 

Cucular!, [Do lat. Cucar!. [Cf. 
cocular.] 

Cuculideo. S. m. 1, Espécime dos cuculídeos. @ Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cuculideos, 

Cuculideos. S. m. pl. Zool. Aves cuculiformes, da 
família Cuculidae, de dedos livres, dispostos dois para 
a frente m dois para trás, e cujo bico, de altura 
sempre inferior ao comprimento, tem as margens 
não serradas. Vivem nas capoeiras = descampados, 
alimentando-se sobretudo de insetos, especialmente 
ortópteros, São os anuns, os sacis e as almas-de-gato. 

Cuculiforme. S. 2 g. 1. Espécime dos cuculiformes; 
coccigeo. e Adj. 2. Bot. Cuculado. 3. Pertencente ou 
relativo aos cuculiformes; coccigeo. 

Cuculiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem Cuculiformes, de porte médio 
ou pequeno, cujos pés são zigodáctilos, sendo o dedo 
posterior externo reversivel, não adaptado para a 
preensão. Tem cauda comprida e mole, bico 
moderado ou longo. São os anuns = os sacis. [Sin.: 
coccígeos.] 

Cuculo!. [Do lat. cucullu.] S. m. 1. Capuz, capelo. 2. 
Zool. Orgão dos podogônios, em forma de lâmina 
articulada, na porção interior do cefalotórax, = que 
cobre as queliceras e os palpos. [Cf. coculo, do v. 
cocular, = s. m.) 

Cuculo?. S. m. Bras., N.E. e lus. Pop. 1. V. cogulo: “só 
abrigava [o alpendre] madeira, um cuculo de 
cestos vazios e um carro de bojs” (Eça de Queirós, 4 
Cidade e as Serras, p. 289). 2. Monte, porção. [Cf. 
coculo, do v. cocular, e s. m.] 

Cucumbi. S. m. Bras., BA. Folcl. Antigo folguedo de 
negros, vestidos de peles a penas, figurando um cor- 
tejo para a celebração do rito da puberdade, e no 
curso do qual se representa a morte e a ressurreição 
do filho do chefe. [Cf. cabocolinhos.] 

Cucura, [Do tupi ku'kura.) S. f. Bras. Planta da família 
das moráceas (Pourouma cecropiaefolia); mapati. 

Cucúrbita. [Do lat. cucurbita.] $. f. 1, Designação 
cientifica da abóbora. 2, No alambique, a peça que 
recebe a substância que vai ser destilada. [Cf, cucur- 
bita, do v. cucurbitar.) 


Cucurbitácea. S. f. Espécime das cucurbitáceas. 

Cucurbitáceas. $. /. pl. Bot. Família de plantas pros- 
tradas ou trepadeiras, muitas vezes com gavinhas, de 
flores grandes ou pequenas, unissexuais. Cinco esta- 
mes, livres ou soldados; ovário com estilete trifido, e 
estigmas bifidos; o fruto é baga, às vezes lenhosa. Há 
umas 750 espécies, sobretudo tropicais, muitas bra- 
sileiras e numerosas delas como, p. ex., a aboboreira, 
a melancia, a bucha, importantes para o homem. 

Cucurbitáceo, Adj. 1, Pertencente ou relativo às 
cucurbitáceas. 2. Relativo à abóbora. 3. Semelhante 
à abóbora; cucurbitino, 

Cucurbitale, S, f. Espécime das cucurbitales, 
Cucurbitales. S. f. pi. Bot. Ordem de plantas superiores 
que encerra somente a familia das cucurbitáceas, 
Cucurbitar, [De cucúrbita + ari] V. int. Nascer em 
forma de cabaça, (Pres. ind.: cucurbitas, cucurbita. Cf. 

cucúrbita.) 
Dr cesta [Do lat, cucurbitinu.] Adj. Cucurbitáceo 


cuculare.) V. int. 


Cueuri, S. m. Bras. V. cação-frango. 

Cucuricar. (Voc. onom.) V. int. Cantar (o galo); 
cocoricar, cucuritar: “Cachorro late m galo 
cucurica ,” epa Crispim Borges, Cacho 
de Tucum, p. 57.) [Normalmente é defectivo. 
Conjuga-se como trancar.) 

Cucuritar. (Voc. onom.] V. int, Cucuricar; “Na 
alvorada lua, cucuritam os galos, pensando que 
é a madrugada..." (Martins Fontes, 4 Dima ps.) 


Cuiapitinga 


Cucurutado. S. m. Bras, V. maria-é-dia (1). 

Cucutiribá. S.:f. Bras. Var, de cutitiribá. 

Cu-de-boi. S. m. 1. Bras. Pop. V. rolo! (16). 2. Bras., 
BA. V. garrucha? (1), [Pl.: cus-de-boi.] 

Cu-de-cachorro. S. m. V. amarelinha (1). [P1,: cus-de- 
cachorro.) 

Cu-de-ferro. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. Diz-se de, ou 
pessoa que leva extremamente a sério seus trabalhos, 
paso compromissos; etc.; cê-dê-efe. [Pl.: cus-de- 
erro. 

Cu-de-foca. Adj. 2 g, e 2 n. Bras. Gir. Diz-se de bebida 
extremamente gelada: Traga-me aí um chope cu- 
de-foca ! 

Cu-de-galinha. S. m. Bras., N. e SC. Remendo de um 
rasgão em que a linha que o costurou é puxada for- 
mando um bolinho; rosquinha. (Pl: cus-de-galinha.) 

Cu-de-judas. S$. m. Bras. Chulo. V. cafundó (3): “Nunca 
vi lugar mais insípido! Nem que fosse pra Nosso 
Senhor me fazer moça de novo eu me sujeitaria a 
morar naquele cu-de-judas .” (Jorge de Lima, 
Calunga, p. 138.) [PI.: cus-de-judas.) f 

Cudelume. (De cu + de + lume.] S. m. Bras. Pop. V. 
pirilampo. 

Cu-de-mãe-joana. S. m. Bras., N.E. Chulo. Coisa em 
fee todos se intrometem, sobre = qual toda a gente 

à opinião; negócio em que todos metem a colher. 
[PÍ.: cus-de-mãe-joana.) 

Cu-de-mulata. S. m. Bras. V. amarelinha (1). [P1.: cus- 
de-mulata] 

Cu-do-conde. S. m. Bras. Cafundó (3). [Pl.: cus-do- 
conde.) 

Cuebas. S. m. 2 n. Bras., BE. V. cuba’ (2 e 3). 

Cueca. S. f. Cuecas [q. v.]. 

Cuecas. [De cu.] S. f. pl. Peça mtima do vestuário 
masculino, espécie de calção usado sob as calças. 
[Tb. us. no $ing., pelo menos no Brasil.) 

Cueiro. [De cu + -eiro.] S. m. Pano em que se envolve 
o corpo das crianças de peito da cintura para baixo, 
especialmente as nádegas E pernas: “A Joaquina .... 
enrolou o filho no cueiro de flanela = deitou-o 
com cuidado.” (Natércia Freire, 4 Alma da Velha 
Casa, p. 93.) 4 Estar fedendo a cueiro. Ser ainda mui- 
to criança. 

Cuera. [De possivel or. tupi.] S. f. Bras., RS. Matadura 
ao lado do fio do lombo dos cavalos, originada do 
uso dos lombilhos; unheira, tubuna. [Cf. gúera.] 

Cueretu. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cueretus, tribo 
do rio Caritaia, afluente do Miriti-Paraná, a qual 
descende dos coretus, do Japurá. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cuerudo. Ad). Bras., RS. Diz-se do cavalo que sofre de 
cuera. [Cf. querudo.) 

Cul. [Do tupi ku'i, ‘farinha’.] S. m. 1, Bras. Escória de 
fumo em forma de pó. 2. Bras., Amaz. Farinha fina, 
peneirada. 

Cuia. [Do tupi ku'ya.] S. f. 1. Fruto da cuieira. 2. Vaso 
feito desse fruto maduro depois de esvaziado do 
miolo. (Sin. (nessas acepç.): cabaça ou cabaço, coité, 
cuieté, cuietê ou cuité.) 3. Bras. Gir. Cabeça (1). 4. 
Bras., MA. Abóbora-d'água (2). 5. Bras., MA. 
Abóbora-menina (2). 6. Bras., N.E. Medida de capa- 
cidade para secos, equivalente a 1/32 do alqueire. 7. 
Bras., N.E. O conteúdo dessa medida, 8. Bras., MG. 
Pop. V. meretriz. 9, Bras., RS. A cabaça quase 
sempre ricamente prateada e lavrada, em que se pre- 
para e se bebe o mate por meio de uma bombilha. 4 
Juntar as cuias. Bras. Pop. Transferir a residência; 
mudar-se. 

Cuiabano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Cuiabá, capital de MT. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Cuiabá. 3. Bras., MT. Mato-grossense 


(2). 

Cuiaca. S. f. Bras., GO. Certo utensilio de que se 
utiliza o minerador de diamantes, 

Cuiada. S. f. Bras. Porção de infusão de mate contida 
em uma cuia. 

Cuia-de-macaco. S. f. Bras, Castanha-de-macaco. [PI.: 
cuias-de-macaco.] 

Cuia-do-brejo. S$. f Bras. Planta da familia das 
estiracáceas (Styrax camporum), ornamental, de 
folhagem belíssima e flores campanuladas, alvas ou 
creme, E que exsuda uma resina aromática, que subs- 
titui o incenso oriental. Ocorre em MG, SP e PR. 
[Sin.: estoraque-do-campo. Pl.: cuias-do-brejo.) 

Cuiambuca. [Do tupi kuyã'buka.] S. f. Bras. Cumbuca 
(1): “das traves do teto pendiam cuiambucas 
rachadas, donde escorria — um líquido vermelho 
parecendo sangue.” (Inglês de Sousa, Contos Amazô- 
nicos, p. 49). 

Cuiame, S. m. Bras. Grande porção de cuias. 

Cuiana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cuianas, tribo 
indigena do N. do PA que habita nas cabeceiras do 
rio Cuá, até o rio Cachorro. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. ; 

Cuianaua. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cuianauas, 
tribo indígena do rio Moa e do Paraná dos Mouras, 
região do Tarauacá (AC). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Cuiapeua. [Do tupi kuya pewa, ‘cuia chata'.) S. f. Bras., 
Amaz. Cuia chata empregada na cerâmica para dar 
polimento à manufatura, 

Cuiapitinga. [Do tupi kuya pi'tiga, ‘cuia de cor clara'.] 


Cuiara 


S. f Bras, Amaz. o PA. Cuia que, embebida na 
decocção de certas plantas expostas a vapores amo- 
nincais da urina, adquire cor preta lustrosa o indelé- 
vel, ¢ serve de recipiente pura liquidos e sólidos. 

Cuiara. Adj. 2 g. Bras, 1. Esperto no jogo. 2. Velhaco, 
matreiro. e S. m, 3, Bras. Msivídio cuiara, 4, Bras., 
SP, V. ratosl'dgua. 

Cularana, [Do tupi kuya rana, 'semelhunte a cuia’) S. 
f. Bras. Árvore da familia das combretáceas (Buche- 
navia grandis). 

Cuica. [Do tupi ku'ika) S. f. Bras. 1. Designação 
comum às espécies de mamiferos marsupiais da 
familia dos didelfideos, gênero Didelphis L., exceto 
os gambás. Numerosas delas são desprovidas de bol- 
sas marsupiais e muito semelhantes aos ratos, dos 
quais se diferem por terem acima de 12 dentes incisi- 
ves, ao passo que os roedores têm 12 no máximo, 
Sin: jupari, quaiquica. CF. catita? (1),] 2. Instrumento 
leito com um pequeno barril a que se prende em 
uma das bocas uma pele bem estirada, em cujo 
centro está presa uma pequena vara, a qual, ao ser 
atritada com a palma da mão, faz vibrar o singular 
tambor, produzindo ronco; adufo, fungador-onça, 
tambor-onça, roncador, omelê, puita, vu: “negros, 
mulatos, todos tocando us culcas e os tambores 
roucos, todos cantando a marcha carnavalesca.” 
(Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 55), 

Culca-d'água. S. / Bras. Mamifero marsupial, da 
familia dos didelfideos (Chironectes minimus 
(Zimm.)), distribuido por toda a América do Sul, de 
coloração cinzenta ornada de grandes manchas pre- 
tas que formam suas placas no dorso e se estendem 
sobre as extremidades e grande parte da cabeça, e 
com manchas brancas sobre os E Tem membra- 
nas natatórias nos pés, dedos da mão normais, e 
orelhas redondas è nuas, Vive nos barrancos dos rios, 
lagos, saindo à noite para se alimentar de pequenos 
peixes, crustáceos e insetos aquáticos. [Sin.; chichica- 
d'água. PI: culcas-d'água.] 

Cuicuro. Bras. S, m, 1, Individuo dos cuicuros, tribo 
caraiba, da região dos formadores do Xingu. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo, [Var.: cuicuru 
e guicuru,] 

Cuicuru. S. 2 g. cad; 2 g. Bras. V. cuicuro. 

Cuidado. S. m. 1. Atenção (1): Seus trabalhos são feitos 
com muito cuidado 2. Precaução, cautela: 
Cuidado para ndo cair. 3. Diligència, desvelo, 
zelo: Sempre teve cuidado com seus livros. 4. 
Encargo, responsabilidade, conta; Deixei a encomen- 
da dos livros sob seus cuidados . $. Inquietação 
de espirito; O filho é.todo o seu cuidado . 6. Pes- 
sou ou coisa que é objeto de desvelos: O filho mais 
velho é o cuidado da casa. e Adj. 7. Pensado, 
imaginado, meditado. 8. Previsto, calculado, suposto, 
e Inter). 9, Atenção, cuidado, cautela, 

Cuidador (ò). S. m, Aquele que cuida. 

Cuidadoso (0). Adj. à. Que tem ou denota cuidado: 
menino cuidadoso , trabalho cuidadoso .2. 
Diligente, zeloso; É um pequeno limpo, cuidado- 
so . |Var.: cuidoso.) 

Cuidar. [Do lat, cogitare.) V. t. d. 1, Imaginar, pensar, 
meditar; cogitar, excogitar: Cuidou maduramente 
e plano. 2. Julgar, supor: Cuidei que ele dormia, e 
estava desperto. T. à. 3. Julgar, supor: Depois de 
tamanha deslealdade. nem sei o que cuide dele. 4. 
Aplicar a atenção, o pensamento, a imaginação; 
atentar, pensar, refletir; Cuidou muito no assunto 
antes da decisão. 8, Ter cuidado (3); tratar: Cuida 
bem de crianças: cuidar da saúde; “A velha tapuia 
Rosa já nio podia cuidar da pequena lavoura 
que lhe deixara o marido.” (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicas, p, 3). 6. Fazer os preparativos; tratar: 
cuidar do almoço. Transobj. 7. Julgar, supor: Eu 
cuidava-o rico, e é bem pobre. P. 8. Ter-se por; 
julgar-se, considerar-se: Cuida-se muito inteligen- 
te, mas é apenas esperto. 9. Prevenir-se, acautelar-se, 
10, Ter cuidado consigo mesmo, com a sua saúde, a 
sua aparência ou apresentação: “a própria D. Marfi- 
sa... já andaria à procura dos dois, espigada na sua 
cinta, os sapatos de salto alto, os cabelos anilados. 
Eru mulher que sc cuidava .* (Moreira Cam- 

os, Portas Fechadas, p, 37). 

uidaru, S. m. Bras. Espécio de clava chuta e 
esquinada, de cerca de Im de tamanho, usada pelos 
indigenas; tamarana, 

Culdoso (ô). À Var. haplológica de cuidadoso: “o 
verso flui fácil, como era natural sucedesse numa 
época acima de tudo cuidosa da forma.” (Her- 
nani Cidade, Lições de Cultura e Literatura Portugue- 
sas, 1, p. 294). 

Culelra, S. /. 1, Bras, AM. èe PA. Arvore baixa, da 
familia das bignoniáceas (Crescentia cujete), de caule 
tortuoso, floros solitárias, grandes, esverdeadas ou 
amarelo-pålidas, com estrias roxas, a qual fornece 
madeira castanho-amarelada, dura e forte, própria 
para marcenaria, e cujo fruto baga é usado como 
vasilhas, cuins e instrumentos musicais; cabaceira, 
frvore-de-cuia, cuité, coité; “iriam abrigar-so sob a 
copuda cuieira "` (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p, 260), 2. Brasse MA. Abóbora-d'água (1), 3. 
Bras., MA. Abóbora-menina (1). 

Cuietê, |V, cuite.) S. m. Bras. V. cuia (1 ec 2), 
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Cuietezeira (etè). S. f Bor. V. cabaceiro-amargoso. 

Cuim’ (u-im). [Voc. onom.] S. m. Bras. V. ouriço- 
cacheiro. 

Cuim (u-im). (Voc. onom.] S. m. O grunhir do porco 
quando sofre, 

Cuim’ (u-im). [Do tupi ku i, “farinha”, com nasalação.) 
S. m. Bras. Alimpadura do arroz, 

= id Abrev. de polegada cúbica. [Em ingl. cubic 
inch. 

Cuinchar (u-i). [Voc. onom.) V. int. Gritar (o porco); 
cuinhar: “Bácoros cuinchavam ” (Coelho 
Neto, 4 Conquista, p. 444). 

Cuincho (u-i). [Dev, de cuinchar.] S. m. Ato de cuin- 
char; a voz do porco. 

Cuinhar (u-i). [Voc. onom.) V. int. Cuinchar. 

i e (u-i). IDo tupi.) S. f. Bras., Amaz. V. crueira 

Cuintau (u-in). [Do tupi.] S. m. Bras. V. anhuma. 

Cuipuna, (Do tupi.] S. f. Bras, Árvore da familia das 
mirtáceas (Myrcia tingens). 

+Cuique suum (qüiqüe súum). [Lat., 'a cada um o 
seu',] Aforismo do direito romano. 

Cuira. [Do tupi.] Adj. 2 g. Bras., Amaz. Que não pára; 
que está em continuo movimento; irrequieto, traqui- 
nas: um cavalo culra ; criança culra . 

Cuité. [Var. de cuitê tupi kuya e'tê, cuia 
verdadeira'.] S. f cm. Bras. 1. V. cuieira (1). 2. V. 
cuia (l e 2), [Var. coité.] 

Cuité-açu. S$. m. Bras. V. cardamomo-da-terra. (PI.: 
cuités-açus.] 

Cuiteense (ċên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cuité (PB), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cuité. 

Cuitelão. S. m. Bras, t. Ave piciforme, da família dos 

albulídeos (Jamaraleyon tridactyla (Vieil.)), do S.E. 
o Brasil, de colorido verde-metálico, cabeça com 
estrias longitudinais ferruginosas, peito e abdome 
esbranquiçados, e pé com três dedos apenas. 
Alimenta-se de insetos. [Sin.: violeiro, guanumbigua- 
cul 2, V. bicudo (10), 

Cuitelo, S. m. Bras., SP. Entre os caipiras, designação 
comum aos beija-flores. [V. beija-flor.) 

Cuitezeira (tê). [De cuité + -z- + -eira.} S. f. Bras. V. 
cabaceiro-amargoso. 

Cuiúba, [De possível or, tupi.] S. m. Bras. V. tuim. 

Cuiú-culú. [Do tupi ku'yu ku'yu.] S. m. Bras. 1, Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Pionopsitta 
pileata (Scop.)), do S.E. do Brasil e paises limitrofes, 
de coloração verde-uzeitona, asas azul-cobalto, sen- 
do a fronte sanguinea no macho adulto, e azul no 
macho jovem e na fêmea. [Sin caturra, iuiú, 
periquito-re!, periquito-real, maitaca-de-cabeça- 
vermelha, tuimaitaca, maitaca-da-cabeça-vermelha,) 2, 
Designação comum a várias espécies de peixes 
teleósteos, siluriformes, da familia dos doradídeos, 
com uma fileira de placas córneas imbricadas ao lon- 
go da linha lateral. A maioria tem um grande acúleo 
serreado nas nadadeiras peitorais e dorsal. A espécie 
comum, dos rios Para e Paraguai, é a Oxydoras 
kneri Bleek., de dorso plúmbeo, flancos mais claros, 
abdome amarelado, com placas da mesma cor. 
Comprimento: até 0,60 m;, tem hábitos noturnos. 
[Sin.: armado, focinho-de-porco, iuiú, peixe-de-manilha, 
queruqueru, quiriquiri, Cf. abotoado (5). Pl.. cuiú- 
cuitis. 

Cuiulra, S. f. Bras., AM, V. crueira (2). 

Culumarl, $. m. Bras, V. cujumari. 

Cujara. S, m, Bras., SP. V. rato-d'água. 

Cujigenéri. Bras. §. 2 g. 1. Individuo dos cujigenéris, 
tribo da bacia do Purus. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cujo. [Do lat. cuju < adj. cujus, a, um,) 1, Pron. rel. De 
que ou de quem; do qual, da qual, dos quais, das 

uais: É um gás w cujas exalações ninguém resiste; 
“Vós, poderoso Rei, cujo alto Império / O Sol 
logo em nascendo vê primeiro” (Luis de Camões, Os 
Lustadas, I, 8); “Aquela, cujo amor me causa algu- 
ma pena, / Põe o chapéu ao lado, abre o cabelo à 
banda” (Cesário Verde, Obra Completa, p. 86). [À 
idéia de referência ou relação acrescenta a de posse 
ou pertença, etc. Reclama, em regra, antecedente e 
conseglente expressos, e concorda em gênero e nú- 
mero com este, que não pode ser igual àquele. [Cf. 
qual.) O antecedente é representado por um subs- 
tantivo (tal qual o consequente), ou por um prono- 
me, como se vê nos dois últimos exemplos citados. É 
arcaico o emprego do cujo sem esta característica, 
embora disso kaja documentação em autores moder- 
nos: “Antes de o tragar o inferno, cujo [= do 
quall é, o árabe sensual passava pas araiso, que 
nos tinha roubado!” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 20); “Ele recebeu com o batismo o nome do 
santo, cujo era o dia” (José de Alencar, Iracema, 
p. 138); “aquelas reservas, restrições, insinuações e 
dúvidas cujas principais já mais ou menos indica- 
mos” (José Régio, O Príncipe com Orelhas de Burro, 
p. 20); Cujo é este livro?) e S, m. 2. Bras. Fam. 
Qualquer pessoa, indeterminada ou de quem não se 
quer dizer o nome; sujeito, indivíduo, fulano, 
camarada, cara; dito-cujo: “Então, seu alferes, me 
cheguei peito a peito, e mandei o cujo prós quin- 
tos!.,," (Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbam- 
ba, p. 100.) 3. Bras., Pop. P. ext. V. Diabo (2): 


a co o 
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“Conta-se que um marido .... ao fazer uma viagem 
deixou o diabo guardando-lhe a mulher. | Mas esta, 
que não era tola, percebeu E o guarda era o 
curom (ndalta Gomes, Contos Populares Bra- 
sileiros, p. 13). 

Cujuba'. fbe possivel or. tupi: kuya yub, ‘cuia ama- 
rela’.] S. f. 1. Bras. CE. Pequena cabaça! (3). 2. Bras., 
MA. Desenvolvimento monstruoso dos testiculos, 

Cujuba’. [Talvez de or. tupi.) /nterj. Bras., AM. Voz 
empregada pelos tiradores de madeira para que 
todos a um tempo se empenhem na tração. 

Cujubi. [Do tupi kuyu'bi.] S. m. Bras., Amaz. V. 
cujubim. 

Cujubim. (Do tupi kuyu bi; var. de cujubi.) S, m. Bras. 
Designação comum às aves gel onmes, da familia 
dos cracideos, gênero Pipile Bon., que ocorrem na 
Amaz., especialmente P. cumanensis (Jacq.). Carac- 
teriza essa ganésic a pele da garganta nua e de 
coloração azul escura, e o fato de uma parte das 
coberteiras das asas superiores ser branca cóm pon- 
tas pretas, [Var.: cajubi, cajubim.) 

Cujumari, [De possível or. tupi) S. m. Bras., AM, 

rvore. muito alta, da familia das lauráceas (Ocotea 
cujumary), dotada de flores dióicas, de exterior 
amarelo-pálido e interior alvacento, e cujo fruto é 
baga com cúpula crassa na base, e que fornece 
madeira própria para marcenaria; cuiumari, cuxu- 
mari, cumari, cuxeri. 

a-cula. (Do lat, -cula.) Suf. nom. = *-ula’ [q. v.). 

Culape. S. m. Bras., RS. 1. Susto. 2. Naco, pedaço. 

Culatra. [Do it, culatta.] S. f. 1. O fundo do cano de 
arma de fogo. 2. A parte posterior do canhão, 3. 
Mec. Tampa que fecha a parte supgrior dos cilindros 
dos motores de explosão. 4. Gir, Nádegas. $. Bras., S. 
O remanescente duma partida de gado. 6. Bras,, S. A 
retaguarda de um rebanho. 

Culatrão. [Aum. de culatra.) S. m. Lus. 1. Mulher 
muito gorda. 2. Prostituta reles. V, meretriz. 

Culatrear. V. +. d. 1. Bras., S. Seguir na culatra (6), 
tangendo (o rebanho). 2. Fig. Ir no encalço de; per- 
seguir, [Conjuga-se como frear.) 

*Cul-de-lampe (cu de lamp’), [Fr.] S. m. Vinheta no 
fim de um capitulo, em um livro. [Pl.: culs-de-lampe.] 

Cule. [Do dravídico kuti, ‘salário, jornal”, atr. do ingl. 
coolie.] S. m. Operário nativo não especializado, em 
particular na Índia, na antiga China, etc. 

aculici-. [Do lat. culex, icis.] El. comp., = ‘mosquito’: 
culiciforme, ` i 


“Culicideo. S. m. 1. Espéçime dos culicideos. e Adj. 2. 


' Pertencente ou relativo aos culicideos. 

Culicideos. S. m. pi. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos dípteros, subordem dos nematóceros. Conheci- 
dos como pernilongos, mosquitos, carapanãs e muri- 
çocas, constituem grande família, em que as fêmeas 
são hematófagas e causam prejuízos graves, servindo 
de vectores na transmissão de doenças. 

Culiciforme. [De culici- + -forme.! Adj. 2 g. Semelhante 
a mosquito (1). 

Culina, Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos culinas, tribo 
indigena pano do $.O. da Amaz., ou de seus vizinhos 
aruaques homônimos. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esses indigenas. [Var.: culino e curina. Cf. 
colina.) 

Culinária. [Fem. substantivado de culinário.) S. f A 
arte de cozinhar. 

Culinário. [Do lat. culinariu.] Adj. Pertencente ou 
relativo a cozinha: petrechos culinários . 

Culino. S., 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. culina, 

Cúlmen. {Do lat. culmen.) S. m. Zool. Crista mediana 
dorsal do bico das aves. 

Culminação. S, f. 1. Culminância. 2. Astr. Posição de 
um astro quando, no seu movimento diurno, atinge o 
minimo de sua distância zenital. 

Culminância. [Do lat. culminantia.] S. f. Auge, apogeu, 
Znie culminação: Chegou à culminância do 

oder. 
ulminante. [Do lat. culminante.) Adj. 2 g. Que é o 
mais elevado, o mais alto. ~ V. ponto —. 

Culminar. [Do lat. culminare.) V. int. Chegar ao ponto 
culminante, mais alto, ao auge: Na década de 1880 
culminou o movimento abolicionista brasileiro; O 
virtuosismo do futebol brasileiro culmin 
obtenção da pfu Jules Rimet, du da 

a-culo. [Do lat: -culo.] Suf. nem. = '-ulo” {q. v.). 

Culote. [Do fr. culotte.] S. m. Bras. 1. Calça larga na 
parte superior e justa a partir do joelho, usada por 
militares e para montaria, em geral com botas de 
cano alto ou com perneiras. 2. Parte externa das 
coxas onde há depósito de gordura: O cirurgião plás- 
tico inventou uma nova técnica para operar o culote, 


Culpa. [Do lat. culpa.) S. f 1. Conduta negligente ou 
imprudente, sem propósito de lesar, mas da qual pro- 
veio dano ou ofensa a outrem, 2. Falta voluntária a 
uma obrigação, ou a um princípio ético. 3, Delito, 
crime, falta: “Não blasfemeis contra Deus, minha 
mãe, que é enorme cu Hg * (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, II, p. 37.) 4. Transgressão de 
preceito religioso; pecado. S. Responsabilidade (1) 
por ação ou por omissão prejudicial, reprovável ou 
criminosa: A criança não tem culpa de haver esque- 
cido os livros em casa; A moça não tem culpa de ter 
despertado tão grande paixão. 6. Jur. Violação ou 
inobservância duma regra de conduta, de que resulta 


Culpabilidade 


lesão do direito alheio. [Cf, dolo.) 4 Por culpa de. 
Por causa de (algum mal ou inconveniente): Cheguel 
atrasado por culpa do trânsito, Ter culpa no car- 
tório, Estar implicado em um delito ou falta; ter cul- 
pas no cartório. Ter culpas no cartório, Ter culpa no 
cartório, 

Culpabilidade. S. / Estado ou qualidade de culpável 
ou de culpado. 

Culpado, (Do tat. culpatu,| Adj. t. Que tem culpa(s). e 
S, m. 2. Aquele que cometeu ato culposo. 3, Restr. 
Criminoso, delinquente, 

Culpando. [Do lat. culpandu.) Adj. Que merece ou deve 
ser culpado, 

Culpar. [Do lat, culpare.) V. t. d, 1, Acusar de culpa; 
declarar culpado; incriminar: Os jurados cul- 
param o réu. T. d. e i. 2. Acusar, incriminar, res- 
ponsabilizar; Culparam -no de crime que não 
cometeu, P. 3, Cair em culpa; confessar-se culpado, 

Culpável. [Do lat. culpabile.) Adj. 2 g. 1. A que se pode 
lançar a culpa. 2. Digno de censura; condenável, 
repreensível: atitude culpável. 

Culposo (6). Adj. 1, Que cometeu culpa, 2. Em que há 
culpa. ~ V. crime =e receptação —a, 

Culteranismo, {Do esp. culteranismo) S. m. 4. 
Excessivo apuro ou afetação, no uso da linguagem, 
2. Estilo purístico, afetado, (Sin. ger.: aalis] 

Culteranista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao culteranismo, 2. 
Que é partidário do culteranismo, e S. 2 g. 3. 
Partidário do culteranismo; cultista. 

Cultismo. S. » 1. Qualidade de culto’, ou de 
civilizado, 2. culteranismo. 

Cultista, Adj. 2 g. 1. Referente ao cultismo, 2, Que é 
partidário do cultismo, e S, 2 g. 3. Partidário do 
cultismo; culterunista. 

Cultivação. S. /. P. us, Cultivo, 

Cultivador (ô). S. m. 1. Aquele que cultiva; cultor, 2, 
Agricultor. 

Cultivar. [Do it. coltivare.) V. t. d. 1, Fertilizar (a terra) 
pelo trabalho; amanhar: Em vão procuraram os lavra- 
dores cultivar aqueles campos cansados. 2. Dar 
condições para o nascimento e desenvolvimento de 

lanw): cultivar o trigo; “gostava muito de 
ores „~, Bem para tinha de não possuir um peda- 
cinho de quintal onde as cultivasse !” (José 
Régio, Histórias de Mulheres, p. 83), 3. Aplicar-se ou 
dedicar-se a: cultivar as artes. 4. Procurar man- 
ter ou conservar: Cultiva suas amizades da infân- 
cia. 8. Formar, educar ou desenvolver pelo estudo, 
elo exercicio: Ndo cultiva os seus talentos Int. 6, 
Exercer a agricultura, P. 7. Formar-se pela educa- 
cito; adquirir cultura, o $S. m, 8. Bor Neol. 

esignação comum às variedades de plantas obtidas 
por meio de cultivo. 


Cultivável, Adj. 2 g, Que pode ser cultivado, 

Cultivo. (Dev. de cultivar.) S. m. 1, Ato ou efeito de 
cultivar; O cultivo da cana-de-açúcar no Brasil 
principiou na primeira metade do séc, XVI, 2, Modo de 
cultivar (6); cultura. [Sin. ger. (p. us.): cultivação, | 
Culto!, (Do lat, cultul S. m. 1. Adoração ou 
homenagem à divindade em qualquer de suas for- 
mas, cem gyülguer religião; o cu fto da Santissima 
Trindade; o culto das forças da natureza. 2. Modo 
ou sistema de exteriorizar o culto (1); ritual Icf. tur- 
gial o culto cristão; o culto budista. 3, Cerimô- 
nia de culto (2) protestante. 4. V. religido (3). 8. Fig, 
Adoração, venerução, reverência, preito: “Leonar- 
do, no seu culto da perfeição, dobrava o joelho 
ante as estátuas, vinda úmidas de terra, encontradas 
no sulco dos unrados de Itália.” (Alcides Maia, 
Ensaios e Estudos, p. 143.) 

Culto’, [Do lat. cultu.) Adj 1. Que tem cultura (5); 
instruldo, ilustrado: homem culto . 2. Civilizado, 
adiantado: pao culto ; país culto . 

Cultor (0). [IDo lat, cultore.] $. m. 1. Cultivador (1), 2. 
Aquele que se dedica a determinado estudo: cut 
tor das artes, 3. Fig, Partidário, sectário, 

acultri-, [Do lat. culter, tri) El. comp. = 
cultriforme, cultrifoliado, 

Cultrifoliado. (Do cultri- + foli- + -ado!.] Adj. Bot. 
Que tem folhas cultriformes. 

Cultriforme, (De cultri- + -forme.] Adj, 2 g. Que tem 
forma de lâmina de faca, 

Cultrirrostro, (De cultri= + -rostro,) Adj; 1. Zool. Cujo 
bico é cultriforme, e S. m. 2. Espécime dos 
cultrirrostros, 


Cuitrirrostros. $. m. pl. Zool. Familia de pernaltas de 
bico portao e comprido como lâmina de faca. 

Cultual, Adj}. 2 g. Relativo ao, ou próprio do culto; 
“No Reino Unido o nome da rainha é em toda a 
imprensa objeto de um respeito quase cultual” 
(Ramalho Ortiguo, As Farpas, IX, p. 40). 

Cultuar. V. t. d. 4, Render culto a: Os gregos 
cultuavam os deuses do Olimpo. 2. Tornar objeto 
de culto: Após a sua morte, cultuam -lhe o nome. 

Cultura. [Do lat. cultura.) S. f. 1. Ato, efeito ou modo 
de cultivar, 2. Cultivo (2). 3. O complexo dos 
pudrões de comportumento, das crenças, das institui- 
ões o doutros valores espirituais e materiais trans- 
mitidos coletivamente e característicos de uma 
sociedade; civilização: a cultura ocidental; a 
cultura dos esquimós. 4. O desenvolvimento de 
um grupo social, uma nação, etc., que é fruto do 
esforço coletivo pelo uprimoramento desses 
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valores; civilização, progresso: A Grécia do séc. V a. 
C. atingiu o mais alto grau de cultura de sua época. 
5. Atividade e desenvolvimento intelectuais; saber, 
ilustração, instrução: Ministério da Educação e C ul- 
tura ;a cultura do espírito. 6, Apuro, esmero, 
elegância. 7. Criação de certos animais, em parti- 
cular os microscópicos: cultura de carpas; cul- 
tura de germes. 4 Cultura fisica. Desenvolvimento 
sistemático do corpo humano por meio de ginástica 
e desportos. 

Cultural. {Do al. kulturell.) Adj. 2 g. Relativo à, ou 
próprio da cultura. ~ V. antropologia — e comple- 
X0 —, 

Culumi, S. m. Bras. V. curumi. 

Culumim. S. m. Bras, V. curumi, 

Cumáceo. S. m. 1. Espécime dos cumáceos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos cumáceos. 

Cumáceos. S. m. pl Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, malacrostráceos, peracarídios, da ordem 
Cumacea. Corpo provido de carapaça cobrindo os 
cinco primeiros segmentos torácicos; três pares de 
maxilípedos urópodes delicados; a maioria vive no 
mar, enterrada na lama ou na areia. 

Cumachama. (De como (se) chama?] S. 2 g. Bras., CE. 
Pop. Palavra com que se designa vagamente alguém 
cujo nome se ignora ou não se quer mencionar, 

Cumadá-minanei. S. 2 g. ¢ adj. 2 g. Bras. Ipeca?, (PI; 
cumudás-minaneis e cumadás-minanei.) 

Cumai, (Do tupi ku'mã, ‘sorva’, + i, 'pequena'.| S. m. 
Bras. Árvore silvestre da família das apocináceas 
{Couma utilis), 

Cumană, [De possivel or. tupi.] S. f. Bras. Arbusto da 
familia das euforbiáceas, da região das caatingas 
(Euphorbia phosphorea). 

Cumaná. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos cumanás, tribo 
indigena da bacia do Guaporé. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cumanaxo. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cumanaxos, 
tribo indigena maxacali de Minas Novas (MG). è 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cumandá, S. f. Bras. V, acapurana. 

Cumandatiá. [Do tupi cumá'dá, 'feijão’.] o Bras. 
Trepadeira da família das leguminosas, subfamília 
papilionacea (Dolichos lablab), 

Cumaré, S, m. V. cumaru-do-ceará. 

Cumari, [Do tupi käba'ri; var. de cumbari.) S. m. 1. 
Bras., N, até L. Espique grande, da familia das pal- 
máceas ge vulgare), cujo fruto, drupáceo, 
com polpa amarelo-avermelhada e aromática, tem 
semente com uma amêndoa comestível, e que apre- 
senta inflorescência em espádice, emergindo do 
centro de duas brácteas; aiará, cumbari, cumbarim, 
curuá, coqueiro-tucum, tucum-do-amazonas, 
tucumi-piranga. 2. V. cumarim. 3. V. cujumari. 

Cumarim, [Var. de cumari.) S. m. Bras, RJ e S 
Arbusto pequeno, da familia das solanáceas (Capsi- 
cum frutescens), cujo fruto, baga ovóide de cor ver- 
melha, encerra um ácido considerado condimentício; 
cumari, pimenta-cumarim, pimenta-apuã, 

Cumarina. S. f. Quím. Substância odorifera existente 
nas sementes do cumari, cristalina, incolor. (Fórm.: 
CH602.] 

Cumarino.. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cumari (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Cumari. 

Cumaru. [Do tupi kumba'ru; var. de cumbaru.) S. m. 
Amaz. 1. Árvore da familia das leguminosas (Dipteryx 
odorata), própria da inata úmida, de flores vermelhas 
e perfumadas, e cujos frutos são drupas que contêm 
grandes sementes negras, odoriferas e ricas em 
E cumbaru, cumburu, paru., 2. V. fava-de- 
cheiro, 


Cumaru-amarelo. S. m. Bras, AM e MT. V. cumaru- 
verdadeiro. [Pl.: cumarus-amarelos.) 

Cumaru-do-amazonas. S. m. Bras, AM e MT. V. 
cumaru-verdadeiro. |Pl.: cumarus-do-amazonas.) 

Cumaru-do-ceará. S. m. Bras, N.E. até L. Árvore 
regular, da familia das leguminosas (Torresea cearen- 
sis), de casca grossa, suberosa, gordurosa e aromáti- 
ca, tida por medicinal, flores alvas ou amarelo- 
pálidas, pequenas e aromáticas, e cujo fruto é gem 
achatada e escura, contendo uma semente alada e 
rugosa; cumbaru-das-caatingas, cumaré, amburana, 
imburana-de-cheiro. PI; cumarus-do-ceará.) 

Cumarurana. [De cumaru + -rana.] S. f. Bras. Árvore 
da familia das leguminosas, subfamília papilionácea 
(Dinterix oppositifolia e D. alata). 

Cumaru-verdadeiro. S, m. Bras, AM e MT. Árvore 
grande e elegante, da familia das leguminosas f Cou- 
marouna odorata), cujos frutos, vagens drupáceas, 
encerram uma semente, a fava-de-cumaru, consi- 
derada medicinal, e cujas flores, dispostas em pani- 
culas, são vermelhas e aromáticas; cumaru-amarelo, 
cumaru-do-amazonas, cumaruzeiro. [Pl,: cumarus- 
verdadeiros.) 

Cumaruzeiro, S. m. Bras, AM e MT. V. cumaru- 
verdadeiro. 

Cumatanga. S. m. Bras. V. chaud. 

Cumatê. [De possivel or. tupi.) S. m. 1.'Bras., N. a S. 
Designação de arbustos ornamentais da família das 
melastomáceas, cujas cascas são ricas em tanino, € 
que têm poucas flores, dispostas em panículas termi- 
nais, e frutos capsulares, com muitas sementes. 2. V. 


Cumprir 


axuá (2). 

Cumati. [Do tupi kuma'ti.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das mirtáceas (Myrcia atramentifera). 

Cumã-uaçu. [Do tupi kumã, ‘sorva’, + wa'su, 
'grande”.) S. f Bras. Árvore da familia das apociná- 
ceas (Couma macrocarpa). |Pl.: cumá-uaçus.] 

Cumba. Adj. e s. m. Bras., SP. Gir. V. valentão (1 e 3), 

Cumbá. 5. m. Bras., MG. Saco improvisado com a 
saia, cuja barra fica presa ao còs, e empregado na 
colheita do café. 

Cumbaca. [Do tupi ku'mbaka, “lingua virada.) S. f. 
Bras. V. anujá. 

Cumbari. S. m. Bras. V. cumari (1). 

Cumbarim. S$. m. Bras. V. cumari (1). 

Cumbaru. S. m. Bras. V. cumaru. 

Cumbaru-das-caatingas. S. m. Bras. V. cumaru-do-ceará. 
[PI.: cumbarus-das-caatingas.} 

Cumbe. S. f. Bras., CE. Pop. V. cachaça (1). 

Cumbé. S. m. Bras. Pop. V. lesma (1). 

Cumbense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cumbe (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cumbe, 

Cumbuca. [De cuiambuca, por sincope.] S. f. Bras. 1. 
Vaso feito de cabaça na parte superior da qual se fez 
uma abertura circular, e destinado principalmente a 
conter água ou gpa outro liquido; cuiambuca, 
2. Rifa!, 3, Gfr. Casa de jogo. 

Cumbuca-de-macaco, S. m. Bras. 
cumbucas-de-macaco.) 

Cumbuco. (De cumbuca.) Adj. Bras., N. Diz-se do 
bovino cujos chifres, encurvados, têm as pontas vol- 
tadas uma para a outra. 

Cumburu. S. m. Bras. V. cumaru. 

Cume. [Do lat. culmen.] S. m. 1. O ponto mais alto de 
um monte; cimo, crista, cocuruto ou'cocuruta, coru- 
ta ou coruto!, cumeeira, picaroto, pináculo, pincaro, 
pinguruto; ponto culminante. 2. Fig. Auge, apogeu, 
ápice; ponto culminante: o cume da glória. 

Cumeada. S. f. 1. Sequência de cumes de montanhas: 
“as cumeadas da grande cordilheira das Verten- 
tes” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 109). 2. 
Cumeeira (2). [Sin.: encumeada.) 

Cumeeira. S. f. 1. V. cume (1). 2. A parte mais alta do 
telhado; cumeada, cavalete de telhado. 

«Cum grano salis (cum gráno sáliç). [Lat., “com um 
grão de sal”.] Com um tudo-nada de brincadeira; não 
de todo a sério, 

Cumiana. Bras. S, 2 g. 1. Individuo dos cumianas, 
subgrupo dos indios pianocotós que habita nos rios 
Acari, Mapuera = Nhamundá (N. do PA). e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a esses indigenas. 

Cúmplice. [Do lat. tardio complice (v, cômplice).) S. 2 g. 
1. Pessoa que tomou parte em um delito ou crime; 
co-autor. 2. P. ext. Pessoa que colabora em, ou parti- 
cipa com outrem de algum fato; parceiro, sócio. 

Cumpliciar. V. t. d. e p. Acumpliciar(-se). 

Cumplicidade. S. f. Ato, caráter ou qualidade de 
cúmplice. 

Cumpridor (ô). Adj. 1. Que cumpre ou executa; É 
cumpridor de suas obrigações. 2. Restr. Que 
cumpre ou executa os seus deveres, obrigações, pro- 
messas: É um funcionário cumpridor. e S.m. 3. 
Aquele que cumpre ou executa; executor. 4. Restr. 
Executor testamentário; testamenteiro. 

Cumprimentar. V. t. d 1. Dirigir ou fazer 
cumprimentos a; cortejar. 2. Fazer elogios a; elogiar, 
louvar: Sua atuação honesta levou amigos e inimigos a 
cumprimentarem-no. Int. 3. Apresentar 
cumprimento (2 e 3). [Pres. ind.: cumprimento, etc. 
Pres. subj.: cumprimente, etc. Cf. comprimento e 
comprimente.) 


Cumprimenteiro. Adj. Que cumprimenta muito. 

Cumprimento. [Do ant. comprimento, de comprir 
(cumprir) + mento] S. m. 1. Ato ou efeito de 
cumprir: cumprimento de um dever, de uma pro- 
messa. 2. Gesto ou expressão falada ou escrita de 
cortesia: saudação: “Fazendo um cerimonioso 
cumprimento às meninas, estendeu-lhes a 
mão” (Coelho Neto, Treva, p. 178). 3. Elogio, louvor, 
gabo: Devo tomar suas palavras como cumprimen- 
to ou como censura? Cf. comprimento.) 

Cumprir. [Do lat. complere.] V. t. d. 4, Tornar efetivo 
(o que foi determinado ou prescrito, ou a que nos 
obrigamos perante nós mesmos); executar; desem- 
penhar: Cumpriu religiosamente as últimas vonta- 
des do pai; cumprir ordens; cumprir a missão. 
2. Preencher, realizar: Sem o saber, cumpria, 
daquele modo, a profecia divina. 3. Satisfazer (pedido, 
desejo). 4. Sujeitar-se, submeter-se a: “regressou 
(Charles Nodier] a Paris ...., cumprindo pena 
de prisão” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 
12). 5. Completar, atingir: “Gonçalo Mendes da 
Maia, o velho fronteiro de Beja, cumpria os 
noventa e cinco anos” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, Il, p. 86). 6. Ser necessário, conve- 
niente ou proveitoso; convir: * Cumpria-lhe ser 
duro e implacável, era poderoso e forte.” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, pp. 30-31). 7. Competir, 
caber, pertencer: Cumpria-lhe chefiar a delega- 
ção. Int. 8, Ser necessário, conveniente, proveitoso: 
Cumpre trabalhar com ordem; Cumpre que 
todos vivam honestamente. P. 9, Realizar-se, verificar- 
se: Cumpriu-se a profecia do astrólogo. 10. 


Sapucaia. (PI: 


Cumulação 
Completar-se, inteirar-se: Cumpriam-se 10 
anos de sua residência aqui. [impess. na acepç. 7. 


Part.: cumprido. Cf. comprido.) 

Cumulação. [Do lat. cumulatione.] S. f Ato ou efeito 
de cumular; acumulação. 

Cumulaia. S. / Bras., RJ. Pop. V. cachaça (1). 

Cumulante. (De cumular + vite.) S. m. Estat. Qualquer 
dos coeficientes do desenvolvimento em série do 
logaritmo da função caracteristica de ums variável 
aleatória. 

Cumular. (Do lat. cumulare) V. e detrd ei 
Acumular: “dezembro trouxe outra coisa além do 
calor: Sofia. Bartoleu foi buscá-la. Cumulou-a 
de carinhos e privilégios dentro de casa.” (Carlos 
Heitor Cony, 4 Verdade de Cada Dia. p. 107). (Pres. 
ind.: amulo, etc. Cf. amulo.) 

Cumulativo. 4d}. 1. Feito por acumulação. 2. Que 
consiste em acumular: sistema cumulativo. — 
V. avales —s. 

Cúmulo. [Do lat. cumuiu.] S. m. 1. Reunião de coisas 
sobrepostas; montão. 2. O ponto mais alto; o mais 
alto grau; auge, máximo: “Chegou teu gênio Ido 
Padre Antônio Vieira) finalmente ao cúmulo / 
De ser preciso levantar dos mares / Um continente 
para ser teu túmulo!” (Humberto de Campos, Poe- 
sias Completas, p. 163); Perdeu os pais num desastre de 
avião, e por cimulo de desgraça, n Alho também. 3. 
Met. Nuvem branca, de grande desenvolvimento ver- 
tical, de base retilinea e topo arredondado, constitui- 
da de elementos que lembram novelos, flocos de 
algodão ou torreões de castelo; carneirinho, algodão. 
[Cf. cumulo, do v. cumular] 4 Cúmulo de galáxias. 
Astr. Aglomerado de galáxias. Cúmulo estelar. Astr. 
V. aglomerado estelar. Cúmulo galáctico. Asir. V. aglo- 
merado galáctico. Cúmulo globular. Astr. V. aglamera- 
do globular. Cúmulo móvel. Asir. Aglomerado móvel. 

pe qe S. m. Met. Cirro-câmulo. [Pl.: cmulos- 
cirros. 

Cúmulo-nimbo. S. m. Nuvem núncis de trovoadas. de 
o eo fibroso (por causa da presença de cristais de 
gelo), constituida de um ou vários elementos que 
lembram grandes torreões cujas bases se emendam 
umas às outras, e que pode estender-se verticalmente 
de 1 000 a 6 000m acima do solo. [Sin.: nimbo-cimulo. 
PI: aimulos-nimbos 

Cuna. (Do lat. cuna.] S. f 1. Poet. Berço (1). 2. Fig. 
Origem, pátria. berço. 

Cunabi. S. m. Bras. Planta tóxica, da familia das 
compostas (Ickthyothere cunabi). (Var: cunabim.) 

Cunabim. S. m. Bras. Var. de cunabi. 

Cunambi. S. m. Bras. V. conambim. 

Cunau. S. m. Bras. V. cunauaru. 

Cunauara. (Do tupi kunawa ru.) S. m. Bras. 1. Anfibio 
anuro, da familia dos hilideos (Hyvla venulosa (Laur.)), 
distribuido desde o México até o ES. Coloração 
cinza-chumbo tirante ao marrom ou ao verde-oliva. 
Comprimento: cerca de 9cm. Nidifica em acos de àr- 
vores, onde prepara câmaras em que põe Os ovos. 
Este sapo, segundo a crendice dos indigenas, traz 
felicidade. [Sin.: cunuaru, cunau. curucucica.) 2, Resi- 
na perfumada segregada por esse sapo. 

Cunca’. S. f Bras. Designação comum a tubérculos 
sumarentos que se desenvolvem nas raizes horizon- 
tais do imbuzeiro, e com que, à falta de água, os 
vaqueiros e caçadores matam a sede. 

Cunca’, [Do ingl. cooncan.] S. m. Bras. Certo jogo de 
cartas: “Na sala de jantar duas mulheres velhas joga- 
vam cunca silenciosamente, com um colega e um 
= pec (João Alphonsus, Pesca da Baleia, p. 

Cunctatório. 4d). Cuntatório. 

Cunduna. S. m. Bras., PE. V. amboré. 

Cundurango. S. m. Bras.. L. e S. Designação comum a 
várias trepadeiras ou arbustos trepadores, da familia 
das compostas, dotadas de flores alvas em numero- 
sos capitulos e dispostas em paniculas ou corimbos, e 
cujos frutos são aquênios com cerdas vermelhas. 

Cunduru. S. m. Bras. Árvore da familia das urticáceas. 

Cuneado. Adj}. ~ V. folha ~a. 

Cuneano. [De cune(i)- + -ano.) Adi. Cuneiforme. 

acane(i). (Do lat. cuneus. i] El. comp. ='cunha': 
cuneiforme, cuneirrostro; cuneano. 

Cuneifoliado. [De cunei(ih + Joli- + -ado.) Adj. Bot. 
Que tem folhas em forma de cunha (1). 

Cuneifólio. Adj. Bor. Que tem folhas cuneadas. 

Cuneiforme. [De cunefi)- + forme.) 4dj. Bot. Que tem 
forma de cunha (1); cuneano: “Considerando o for- 
mulário para declaração de imposto de renda algo 
assimilável aos textos em caracteres cuneifor- 
mes , sempre me abstive religiosamente de 
preenchê-lo.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Cadeira de Balanço, p. 35.) ~V. escrita — e folha —. 
V. cuneiformes. 

Cumeiformes. (Pl. substantivado de cuneiforme.) S. 
m. pi. 4. V. escrita cuneiforme. 2. Anar. Designação de 
três ossos do tarso. — V. cuneiforme, 

Cuneirrostro. [De cune(il- + -rostro.) 4dj. Zool. Que 
tem bico em forma de cunha (1). 

. S. m. Na antiga China, titulo nobiliárquico de 
alta hierarquia. 

Cunha. [Do lat. cunea.) S. f. 1. Peça de ferro ou de 
madeira, em forma de di sólido, bastante agudo, 
que se introduz em uma brecha, para fender pe- 
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dras, madeira, etc. para servir de calço, e para lr- 
mar ou ajustar certas coisas, 2. por de tropa for- 
mada em triângulo. 3. Fig. Pistolão (2 e, 3). 4. Palavra 
suplementar que arredonda verso ou periodo. S. 
Geam. Porção de uma esfera limitada por um fuse e 
pelos planos que o determinam; cunha esférica, 6. 
Pio. Cada uma das pequenas peças de madeira que, 
premidas peto bandulho entre os biséis e os lados da 
rama, serviam outrora para apertar a fôrma, 7. Tip. 
Desus. V. cunho (8). 8. Nip. Cada uma das peças de 
metal biseladas que, na unidade fundidora da mono- 
tipo, servem para estabelecer a largura das letras e 
espaços. [O conjunto compreende duas cunhas de 
justificação, a cunha normal, a cunha de transferên- 
cia dos espaços e a cunha de transferência dos tipos. 
€ Cunha de justificação. Tip. V. cunha (8). Cunha de 
transferência dos espaços. Tip. V. cwiha (8). Cunha de 
transferência dos tipos. Tip. V. cunha (8). Cunha esféri- 
ca. Geom. Cunha (3). Cunha normal. Tip. V. cunha (8). 
À cunha. Muito cheio: “Não restava livre um só 
quarto. À destado, no Coburg-Hotel, tudo ocupado; 
outro, mais adiante, à cunha igualmente.” 
(Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangientada, p. 22.) 

Cunhã. [Do tupi ke'i.) S. f. 1. Bras., Amaz. Mulher 
(1). 2. Bras.. MA. Mulher (1) jovem. 

Cunhambebense. 4d). 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cunhambebe (RJ). @ S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cunhambebe. 

Cunhada. [Do lat. cognata) S. f Irmã de um dos 
cônjuges em relação so outro, e vice-versa. 

Cunhadia. S. £ Cunhadio. 

Cunhadio. S. m. Parentesco entre cunhados; cunhadia. 

Cunhado'. [Do lat. cogratu.) S. m. 1. Irmão de um dos 
cônjuges em relação ao outro, e vice-versa. 2. Bras.. 
Amaz, Entre os caboclos. tratamento equivalente a 
companheiro, amigo, senhor. ete. 

Cunhado'. |Part. de cunhar) Ad). Que se cunhou; 
amvedado. 


Cunhador (3). Aa. e s. m. Que, ou aquele que cunha. 

Cunhagem. S. £ Operação de cunhar (moeda). 

Cunhal. (De cunha + at) S. m. Ângulo saliente 
formado por duas paredes convergentes; esquina. 
Cunhantã. [Do tupi Awita'tain. ‘mulher adolescente”; 
var. de cunhanteim.] S. £ Bras., Amaz. 1. Menina. 2. 
Moça (1): “crianças sadias correndo, cunhan- 
tãs gordotas sorrindo” (Raimundo Morais, País 
das jr Ferdes. p. 275). (Var: cunhatã, cunhan- 

tam, 

Cunhantaim (a-im). S. f Bras. V. cunhania. 

Cunhar. (Do lat. cuneare.) V. r. d. 1. Imprimir cunho 
(2) em: “se os fenicios, esses formidáveis esgravata- 
dores de ouro e de metais preciosos, estiveram .... 
nas regiões da Venezuela, receio bem que não se 
encontre nelas „~ ouro bastante para cunhar 
uma libra falsa.” (Eça de Queirós, Cartas Familia- 
res e Bilhetes de Paris. p. 132). 2. Amoedar (1): 
cunhar o ouro, a prata, e cobre. 3. Fig. Tornar 
saliente, notável; evidenciar: Sabe cunhar as suas 
idéias. 4. Criar, inventar, amoedar: cunhar novas 
palavras. 

Cunharapixara. (Do tupi kulã rapi'xara, ‘próximo de 
mulher.] Ad). Bras., Amaz. Maricas, efeminado. 

Cunhatã. S. É Bras., Amaz. V. cunhanta. 

Cunhete (8). S. m. Caixote de madeira utilizado 
sobretudo para guardar ou transportar munição de 
guerra. 

Cunhira. [De possivel or. indigena.) S. f. Bras.. Amaz. 
V. erueira a 

Cunho. [Do lat. cuneu.) S. m. 1. Placa de ferro para 
marcar moedas, medalhas, etc., com as inscrições ou 
imagens executadas em côncavo. 2. A marca em 
relevo impressa por essa placa. 3. Uma das faces de 
certas moedas na qual se representavam as armas 
reais: “E os olhos a apalpavam (à moeda), de longe, 
e transmitiam-lhe a sensação fria do metal e até a do 
relevo do cunho .* (Machado de Assis, Várias 
Histórias, p. 35.) 4. Fig. P. ext. Marea, selo: Via-se o 
cunho da cultura humanística em seus escritos. 5. 
Fig. Feição, caráter, indole. Seu discurso era de 
cunho marcadamente liberal. 6. Const. Nav. Peça 
de metal incudiforme, que se fixa na amurada das 
embarcações, nos turcos, ou nos lugares por onde 
oT passar cabos de laborar, para dar-lhes volta. 

« Art. Gráf. Chapa de metal gravada a entalhe, usa- 
da, com o contramolde, para produzir a gofragem de 
papéis e a impressão em relevo. 8. Tip. Cada uma das 
peças de metal que, com o auxílio de chave, servem 
para apertar a fôrma na rama. [Sin. (nesta acepç.): 
aperto e (desus.) cunha. V. enviesado.) 

Cuniba. Bras. S. 2 g. L. individuo aruaque dos cunibas, 
tribo do rio Juruá. e Ad). 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cuniculideo. S. m. 1. Espécime dos cuniculideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos cuniculideos. 
Cuniculideos. S. m. pl. Zool. Animais roedores 
histricomorfos, de porte grande, cauda quase nula, 
mãos com cinco dedos, sendo o interno muito redu- 
zido, pés com cinco dedos, o primeiro e o quinto 
reduzidos, e unhas em forma de cascos. São as 


pacas. 
Cunicultor (0). (De cuni. abrev. do lat. cuniculu, 
‘coelho’, + cuitor.) S. m. Criador de coelhos. 
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Cupinzama 


Cunicultura. (De cuni, abrev, do lat. cuniculu, ‘coelho’, 
+ cultural S. f. Criação de coelhos. 

Cunitingua. [Do lat. cient. cunmilingus.) S. f Ato de . 
aplicar a lingua na vulva ou clitóris. 

Cunoniácea. S. £ Espécime das cunoniáceas. 

Cunoniáceas. S. f pl. Bor. Familia de árvores e 
arbustos de folhas opostas ou verticiladas e estipula- 
das, flores pequenas ordenadas em inflorescências 
racemosas e óvulos dispostos em duas fileiras. As 250 
espécies habitam a África e a América do Sul, pos- 
sundo o Brasil diversos representantes. 

Cunoniáceo. Adj} Pertencente ou relativo às 
cunoniáceas. 

Cuntatório. (Var. de cunciatário, de cunctatu ( < lat. 
cunctari, 'contemporizar') + om + -io.] Ad). 1. Rela- 
tivo a, ou em que há delonga(s); vagaroso, 2. Com- 
temporizador, transigente, condescendente, 

Cunuaru. $. m. Bras. V. cunauaru. 

Cunuri'. (Do tupi kumuri] S. m, Bras. Designação 
comum a duas árvores da familia das euforbiáceas 
(Cunuria crassipes e Cunuria spruceana) da região 
amazônica, 

Cunuri?'. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos cunuris, indios 
imberbes que habitavam a margem esquerda do 
Amazonas, confundidos com mulheres pelos des- 
cobridores espanhois, donde se terá possivelmente 
originado a lenda das amazonas |v. amazona). e Ad). 
2 g. 2, Pertencente ou relativo a esses Índios. 

Cupá. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras. Certa planta 
de raiz comestivel. 

Cupai. (De possivel or. tupi; dim. de cupá.] S. m. Bras. 
Arbusto da família das gutiferáceas (Clusia rose). 
Cupana. S. f. Bras., AM. Designação que davam ao 

guaraná os indios da Mundurucânia. 

Cupão'. S. m. Cupom. 

Cupão'!, S. m. Pequeno peso antigo de Málnca. 

Cupé. S. m. Bras., MA. Alcunha dada aos portugueses 
no Brasil colonial, V..galego (4). [PI.: cupés. Cf. copé, 

pl. WS cupê, pl, e.) 

Cupê, (Do fr. coupé.) $. m. 1. Carruagem fechada, de 

uatro rodas, geralmente para dois passageiros. 2. 

arro de passeio ou carro esporte, de duas portas. 
ICT. (nesta acepç.) sêda. PI.: cupês. Cf. cupé, pl. cupés, 
e copé. pl. capés.] 

Cupi. S. m. Bras. Desus. V. cupim. 

Cupidez (ê). S. m. Qualidade ou caráter de cúpido; 
cobiça: “Decerto que .... me formigava na polpa dos 
dedos uma cupidez atávica, encadeada desde os 
tetravós romanos, sôfregos pelo vil metal” (Aquilino 
Ribeiro, Cinco Réis de Gente, p. 63). 

Cupidineo. [Do lat. cupidineu.] Adj. Relativo a Cupido, 
ao amor, ou próprio dele. 


Cupidinoso (ò). Adj. Que tem, ou em que há cupidez, 

Cupido. S. m. 1, Mitol. Designação latina de Eros (1), 
o deus alado do Amor, a é representado frequen- 
temente de olhos vendados e munido de arco, flecha 
e carcás. 2. Mirol. Cada um dos gênios infantis alados 
que acompanham Cupido e Vênus e aparecem repre- 
sentados nas obras de arte romana rodeando esses 
ou outros personagens mitológicos: “O frecheiro 
(Cupido (1)l, que contra o céu se atreve, / À recebê- 
la vem, ledo e contente, / Vêm todos os cupidos 
servidores, / Beijar a mão à Deusa dos amores.” 
(Luis de Camões, Os Lustadas, IX, 36). 3. P. ext. Per- 
sonificação do amor; amor. 4. Homem ridiculo, 
metido a galanteador. (Cf. cúpido.1 

Cúpido. (Do lat. cupidu.) Adj. 1. Avido de dinheiro ou 
bens materiais; cobiçoso: Auxiliares cúpidos des- 
moralizaram a administração do prefeito. 2. P. ext. 
Possuido, ou que revela desejos amorosos: “Os gru- 
pos das esquinas lambiam-na de olhares cúpi- 
dos, demorados” (Jorge de Lima, Salomão e as 
rare p. 32). [Cf. cupido, s. m., e Cupido, mit. m. e 
antr. m. 

Cupim. [Do tupi kopi'i; var. de cupi) S. m. 1. 
Designação comum aos insetos da ordem dos isóp- 
teros. São sociais, vivendo em comunidades geral- 
mente populosas, formadas por individuos ápteros e 
alados; constroem cupinzeiros na madeira ou no 
solo. Vegetarianos, alguns atacam plantas vivas, rai- 
zes, sementes, cereais e tubérculos, mas podem 
ulimentar-so, também, de objeto de madeira ou com- 
pensado, de ne etc., causando sérios: prejuizos, 
Algumas espécies são xjfópagas, possuindo proto- 
zoários intestinais que digerem a celulose, [Sin.: tér- 
mita, térmite.) 2. O ninho do cupim: cupineiro, 
cupinzeiro, tapecuim, itapecuim, itacuru, itacurubá, 
tacuru, tacuri, tucuri. 3. V, alelui?. 4. Geba ou toutiço 
dos touros da raça zebu: “o toutiço aprumado, como 

im de touro” (Francisco Julião, Cachaça, 
p. 16). 8. Bras., N. Carapinha de negro. a 

Cupincha. [Por copincha, de ro, certamente.) 
S. 2 g. Bras. Camarada, companheiro, comparsa, 
amigo. 

Cupineiro. S. m. Bras. V. cupim (2). j 

Cupinhoró. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos cupinhorós, 
tribo indigena do MA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Cupinudo. e Bras., RS. 1. Diz-se do touro de grande 
cupim (4). 2. Fig. V. valentão (1). É 
C ma. S. f. Bras, S. Grande quantidade de 
cupins [v. cupim (1)], ou de cupinzeiros. neo 


'Cupinzeiro 


Cupinzeiro. S. m. 1. Bras. V. cupim. (2). 2. Árvore 
ia morta atacada de cupim (1). [F. paral.: cupi- 
neiro, 

Cupira. [Do tupi koopi'ira, ‘abelha de cupim") S, m. 
Bras. Inseto himenóptero apóideo da familia dos 
meliponideos (Trigona (T.) pallida (Latreille) ), cuja 
boca do ninho é construida com barro; boca-de- 
sapo. [Cf. abelha-de-cupim.] 

Cupirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cupira (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Cupira. 

Cupiúba, (Do tupi koo pi iwa, árvore do cupim’.] S. f. 
Bras., AM. Árvore grande, da familia das celastrá- 
ceas (Goupia glabra), de casca cinzenta com manchas 
alvas e córtex castanho; de flores hermafroditas, 
esverdeadas e dispostas na axila das folhas, em falsas. 
umbrelas, frutos que são bagas pequenas e pretas, e 
madeira cinzento-amarelada, que, quando cortada, 
exala odor forte. [Var.: cupitva, cutiúba.) 

Cupiúva. S. f. Bras., AM. V. cupiúba. 

Cupom. [Do fr. coupon.) S. m. 1. Titulo de juro que 
vem junto a uma ação ou obrigação, e destacável. 2. 
Cédula impressa e/ou numerada a ser destacada de 
jornal, revista, caixas de certas mercadorias, progra- 
mas, etc., e que dá direito a voto, a assistir certos 
espetáculos, ao recebimento de folhetos, brindes, 
etc. IF. paral.: cupão.) 


Cupramônio. S. m. Quim. fon complexo divalente 
ositivo de cobre. [Fórm.: Cu(NH3)*'*.) 
upressácea. S. É Espécime das cupressáceas. 

Cupressáceas. 5, f pl. Bot. Familia de coniferas 
caracterizada pelos estames com três a cinco sacos 
polínicos = pelos carpelos com número variável de 
óvulos. São árvores ou arbustos de folhas escamifor- 
mes ou aciculares, opostas ou verticiladas. Os cones, 
lenhificados, chamam-se gálbulas. Vivem nas regiões 
temperadas = frias do hemisfério norte, e só se 
desenvolvem no Brasil quando cultivadas. 

Cupressáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
cupressáceas. 

Cupressiforme. [Do lat. cupressu, 'cipreste”, + -i- + 
formei Adj. 2 g. Semelhante ao cipreste. 

Cúpreo. Adj. Da cor do cobre. 

acupr(i)-. [Do lat. cuprum, i.) El. comp. = ‘cobre’: 
cúprico, cupripene. 

Cúprico. [De cupr(i)- + -ico?.] Adj. 1. De cobre. 2. Em 
que há cobre. 3. Quím. Referente a, ou próprio de 
qualquer sal de cobre divalente. 

Cupiifero. [De cupr(i)- + -fero] Adj. Que contém 
cobre. 

Cuprino. [De cupr(i)- + -ino.] Adj. Relativo a cobre. 

Cupripene. [De cuprfi)- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem asas ou élitros da cor do cobre. 

Cuprirrostro. [De cupr(il- + -rostro.] Adj. Zool. Que 
tem bico da cor do cobre. 

Cuprita. [De cuprli)- + cita!) S. f. Min. Mineral 
monométrico, vermelho, óxido de cobre. 

Cuproso (ô). [De cupr(i)- + -oso.] Adj. Referente a, ou 
PERG de qualquer sal de cobre monovalente. ~V. 
sal —. 


Cupu. [Do tupi ku'pu.] S. m. Bras., N. F. red. de 


cupuaçu. 

Cupuaçu. [Do tupi kupua'su, ‘cupu grande'.] S. m. 
Bras., N., N.E. e L. 1. Árvore (Theobroma gran- 
diflorum), grande ou pequena, da familia das ester- 
culiáceas, cujo fruto, cápsula oblonga, tem polpa 
aromática, doçe, comestível, usada em compotas e 
refrescos, e cujas sementes lembram, no sabor, o 
cacau-verdadeiro, sendo as flores vermelho- 
purpúreas com as margens alvas, e dispostas em 

aniículas. 2, Fruto dessa árvore. 3. V. cacau-do-peru. 
F. red.: cupu.) 

Cupuaçurana. [Do tupi kupuaçu'rana, ‘semelhante ao 
cupuaçu’.] S. f Bras. Árvore da familia das bomba- 
cáceas (Matisia paraensis). 

Cupuai. [Do tupi kupua'i, 'cupu Peina] S. m. 1. 
Bras. Árvore da familia das esterculiáceas (Theobro- 
ma subincanum). 2. O fruto dessa árvore. 

Cúpula. [Do it. cupola.) S., f 1. A parte superior, 
côncava » interna, dalguns edifícios. 2. A parte 
superior, convexa, externa, de grandes edifícios, 

eralmente hemisférica, e rematada pelo zimbório 
ti): Via-se m distância a cúpula de São Pedro. 3. O 
próprio zimbório, 4. Abóbada (1). 5. As pessoas diri- 
gentes, as mais graduadas de um partido, uma orga- 
nização, um estabelecimento de ensino, etc.; dire- 
ção, chefia: 4 cúpula do Partido Democrático; reu- 
nido de cúpula . 6. Bot, Produção de origem 
receptacular que se localiza na base de flores e fru- 
tos, com forma de taça, dentro da qual se acha 
inserido o pedicelo da flor ou do fruto. è Cúpula de 
horizonte, Teat. V. ciclorama. 

Cupulado. Adj. Que tem cúpula: flor cupulada . 

Cupular. Adj. 2 g. Relativo a, ou semelhante a cúpula: 
bordo cupular .. 

Cupulifera. 5 Peame das cupuliferas. 

Cupuliferas. S. f. pl. Bot. Familia de árvores e arbustos 
dicotiledôneos, a qual compreende os gêneros em 
que o fruto é capsular, tais como o carvalho, o cas- 
tanheiro, etc. 

Cupulifero. Adj. 1. Portador de cúpula. 2. Pertencente 
ou relativo às cupulíferas. 

Cupuliforme. Adj. 2 g. Que tem forma de cúpula: 


411 


receptáculo cupuliforme . 

Cuque. [Do al. kuchen.) S. f. Bras: Cuca*. 

Cuqueiro. Adj. Bras., MG. Que gosta de luxo ou cuca. 
[Cf. coqueiro.) 

Cura. [Do lat. cura.) S. f. 1. Ato ou efeito de curar 
(-se). 2. Restabelecimento da saúde: O doente não 
tem cura. 3. Meio de debelar uma doença; trata- 
mento: “Se não morrer da cura ficará melhor”. 
(Prov.) 4. Tratamento preventivo de saúde: Fez uma 
cura de banhos de mar para fortalecer-se. 5. Sazona- 
mento de concreto (10). 6. Processo de curar (6) 

ueijos e outros alimentos. 7. Fig. Solução, remédio: 
di paixão por ele é um caso sem cura . 8. Fig. 
Regeneração, emenda: Pensava-se que a cura fosse 
definitiva, mas o rapaz continua vadio. e S. m. 9. 
Vigário de aldeia ou povoação: O senhor cura é 
muito querido entre os paroquianos. 

Curabi. [Do caribe.) S. m. Bras., PA. Pequena flecha 
ervada, de uso entre os indigenas. 

Curabilidade. S. f. Qualidade de curável. 

Curaca. [Do quichua kuraj-ka, 'o mais idoso”, pelo esp. 
amer. curaca.) S. m. Bras., AM. V. morubixaba, 

Curaçaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Curaça (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Curaça. 

Curaçau. [Do top. Curaçau.] S. m. Licor alcoólico, 
feito com aguardente de cana = casca de laranja 
amarga. 

Curadá. S. m. Bras., AM, Beiju grande e espesso, feito 
de tapioca umedecida, e que leva pedacinhos de cas- 
tanha crua. 


Curado. [Part. de curar.) Adj. 1. Restabelecido de 
doença; sarado. 2. Que foi seco ao sol ou ao calor do 
fogo: queijos curados ; lingüiças curadas .3. 
Bras. Supostamente preservado do veneno das 
cobras, de facadas, tiros, e outros males por meio de 
mezinhas ou sortilégios=— V. sal —, 

Curador (ô). [Do lat. curatore.] S. m. 1. Pessoa que 
tem, por incumbência legal ou judicial, a função de 
zelar pelos bens = pelos interesses dos que por si não 
o possam fazer (de órfãos, de loucos, de toxicôma- 


nos, etc.); aquele que exerce curatela. 2. Membro do- 


Ministério Público que, por efeito de lei, exerce, jun- 
to às varas cíveis e especializadas, funções especifi- 
cas na defesa de incapazes, ou de certas instituições 
e pessoas. 3. Bras. Feiticeiro ou rezador que cura 
pessoas mordidas por ofídios venenosos, ou que, 
com sua arte, as torna respeitadas por esses animais. 
¢Curador de casamentos. O que zela pela juridicida- 
de do vinculo matrimonial. Curador de familia. O 
defensor da familia constituída e do vinculo matri- 
monial; curador do vinculo. Curador de massas fali- 
das. O que tem o encargo de zelar pelos interesses 
da massa, nos processos falimentares e nos de con- 
cordata, = promover, perante o juizo criminal, a res- 
onsabilidade do autor de crime falimentar. Curador 
e menores. Aquele cujas funções se exercem junto 
ao juízo de menores com relação aos menores aban- 
donados = delingiientes. Curador de residuos. O que 
zela pela execução perfeita da vontade do testador, 
intervindo em qualquer processo em que haja 
interesses ligados a testamentos, extinção de usufru- 
to = fideicomisso, sub-rogação de bens gravados, e a 
quen cabe, ainda, velar pelas fundações. Curador do 
vinculo. Curador de familia. Curador geral dos órfãos. 
O que zela pelos direitos, bens e pessoa dos órfãos 
em qualquer processo em que eles sejam partes ou 
meros interessados. 
Curadoria. S. f. Cargo, poder ou função de curador; 
curatela. 


Curamimético. Adj. 
aparenta uma cura. 

Curanchim. S. m. Bras., SP. 1. V. uropígio. 2. Fam. O 
cóccix [q. v.] e região adjacente. [Var.: coranchim.) 

Curandeirismo. S. m. Bras. A atividade ou conjunto 
das práticas dos curandeiros. 

Curandeiro. S. m. 1. Aquele que cura sem título nem 
habilitações, em geral por meio de rezas e feitiçarias. 
[Sin. (em a) carimbamba e puçanguara.] 2. P. ext. 
Medicastro (1 

Curandice. S. f. Ato de curandeiro. [Seria preferível 
curandeiria.] 

Curar. [Do lat. curare.] V. t. d. 1. Restabelecer a saúde 
de; livrar de doença: 4 medicação certa curou o 
paciente desenganado. 2. Debelar (doenças, feridas, 
etc.) “Curaram ferida com pedra-lipes.” (José 
Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 66.) 3. Fazer (al- 
guem) perder defeito moral ou hábito prejudicial: 

abia que o rapaz era alcoólatra, mas não perdia as 
esperanças de curá-lo. 4. Remediar; emendar, 
compir, Uma boa sova curaria m sua desobediên- 

cia. 8. Branquear, expondo ao sol; corar: curar o 

linho. 6. Secar ao calor, ou ao fumeiro: curar quei- 

jos; curar peixes. 7. Bras. Preparar, tornando 
melhor para o uso: curar m madeira. T. i. 8. Tratar, 
cuidar: “Os nossos maiores .... cura vam mais de 
praticar façanhas do que de conservar os monumen- 
tos delas.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, 1, p. 219.) Int. 9. Exercer a medicina. 10. P. ext. 

Praticar o curandeirismo. P. 11. Recuperar a saúde; 

restabelecer-se, sarar: Bem tratado ai or curou- 
se de todo. 12. Emendar-se de algum defeito moral, 

ou de mau hábito: Foi jogador apaixonado, mas aca- 

bou curando-se . 


Diz-se de droga cujo efeito 


Curial 


Curare. [Do caribe continental, atr. do tupi 
amazonense curare.) S. m. 1. Veneno muito violento, 
de ação paralisante, vermelho-escuro, de aspecto 
resinoso, solúvel na água, extraido da casca de certos 
cipós, e com o qual algumas tribos indigenas ervam 
as suas flexas. [Sin. ervadura, ervagem, ticuna!, uirari, 
voorara. V. curare (2).) 2. Quim. Extrato preparado de 
várias espécies de vegetais (Strychnos), e que contém 
o alcalóide curarina, muito venenoso. 

Curariforme. (De curare + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Med. 
Que produz o relaxamento muscular característico 
do curare. 

Curarina. S. f. Quim. Alcalóide encontrado no curare, 
é muito venenoso, porem usado para fins terapêuti- 
cos. [Fórm.: CigH3sN .] 

Curarismo. S. m. Bras. Envenenamento pelo curare. 

Curarização. S. f. Bras. Ato ou efeito de curarizar. 

Curarizante. Adj. 2 g. Bras. Que curariza; paralisante. 

Curarizar. V. t. d. 1, Bras. Envenenar com curare. 2. 
Terap. Submeter (pessoa ou animal) à influência do 
curare, para fins terapêuticos, pela indução de um 
estado de relaxamento muscular ou paralisia median- 
te administração de curare ou derivado. 

Curatá. [De possível or. tupi.] S. f. Bras. Planta da 
familia das poligonáceas (Coccoloba cordifolia. ). 

Curatela. [Do lat. curatella.] S. f. Curadoria. 

Curatelado. [De curatela + -ado'.] Adj. e s. m. Bras. 
Que ou aquele que está sujeito a curatela. 

Curativo. S. m. 1. Ato ou efeito de curar. 2. Aplicação 
local de remédios em ferida, úlcera, incisões cirúrgi- 
cas, etc., para tratá-las, limpá-las E protegê-las de 
agentes infecciosos, e/ou facilitar a regeneração dos 
tecidos; penso: Feito o curativo , o aspecto da 
ferida melhorou muito; Para estancar o sangue fizeram- 
lheum curativo de emergência. 3. P. ext. A gaze, o 
adesivo, a faixa de tecido, etc., com que se fixam os 
produtos terapêuticos ou anti-sépticos de um curati- 
vo (2); penso: O menino mexeu-se tanto que o seu 
curativo caiu. 4. V. parche. o Adj. 5. Relativo a 
cura (2 e 3), ou a curativo (2 e 3). 

Curato. S. m. 1. Cargo de cura (9). 2. Residência de 
cura (9). 3. Povoação pastoreada por um cura (9). 

Curau'. S. m. 1. Bras. V. caipira (1). 2. Bras., Amaz. 
Ave da familia dos psitácidas (Amazona aestiva Lin.) 
3. Bras., SE. Sertanejo retirante. 4. Bras., MT. Indivi- 
duo inexperiente, ingênuo, novato. 

Curau”. S. m. 1. Bras., N. Comida feita de carne 
salgada pilada junto com farinha de mandioca. 2. 
Bras., SP, MT e GO. V. canjica (1). 

Curauá. [Do tupi kura'wá.] S. m. 1. Bras. Planta da 
família das bromeliáceas {Ananas sativus), de cujas 
folhas, sem espinhos, se faz fibra têxtil. 2. Bras., Ma- 
rajó. Cavalo de pelagem branca. e Adj. 2 g. 3. Bras., 
Marajó. Diz-se de equideo de pelagem branca. 

Curável. [Do lat. curabile.) Adj. 2 g. Que se pode curar. 

Curcúligo. S. m. Planta ornamental da família das 
amarilidáceas (Curculigo orchioides). 

Curculiônidas. S. m. pl. Zool. Curculionideos. 


Curculionideo. Adj. 1. Relativo ou semelhante ao 
gorgulho. 2. Pertencente ou relativo aos curculiôni- 
das. e S. m. 3. Espécime dos curculionídeos. 

“Curculionideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos 
coleópteros cujo tipo é o gorgulho; curculiônidas. 

Curcurana. S. f: Bras., BA. Alagadiço ou brejo que se 
forma junto às praias. 

Curdo. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Curdistão (região da Ásia). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Curdistão. 3. Indivíduo de raça curda. 
4. O idioma do Curdistão. 

Curema. S$. m. Bras., PB a PE. 1. V. valentão (3). 2. 
Indivíduo importante; figurão. 

Curera (ê). [Do tupi ku'rera.] S. f. Bras., Amaz. A 
mandioca ao sair do tipiti, reduzida a massa mole e 
imprópria à fabricação de farinha, 

Cureta (ê). [Do fr. curette.] S. f. 1. Instrumento 
cirúrgico para raspar, em forma de colher e com 
bordas cortantes. e S. m. 2. Bras. V. aborteiro. (PI.: 
curetas (ê). Cf. cureta e curetas, do v. curetar.) 

Curetagem. S. f Ação ou operação de curetar; 
raspagem. 

Curetar. V. ft. d. Raspar com a cureta. [Pres. ind.: 
cureto, curetas, cureta, etc. Cf. cureta (ê), pl. curetas 
(ê), e coreto (8).) 

Cureteiro. [De cureta (ê) + -eiro.] S. m. Bras. V., 
aborteiro. 

Curi. [Do tupi kuri.) S. m. Bras., Amaz. Argila 
vermelha. 

Cúria. [Do lat. curia.] S. f. 1. A corte pontificia: “Um 
repreende o pontifice romano, chamando-lhe impre- 
vidente! Outro condena a politica da Cúria!” 
(Antero de Quental, Prosas, I, p. 291.) 2. Tribunal 
eclesiástico dos bispados. 3. Antiga divisão das tribos 
romanas. 4. O antigo senado romano. 5. Lugar onde 
se reunia esse senado. 

Curiacica. (Do tupi?) S. m. Bras. Espécie de peixe 
(Pimelodus clarias). 

Curiacica-da-branca. S. m. Bras. V. mandi-pintado (1). 
[PI.: curiacicas-da-branca.] 

Curial. [Do lat. curiale.) Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo à cúria; “Essas diferenças .... representam a 
razão prática que confirma a necessidade de uma 
crescente descentralização da Igreja e portanto 
redundam numa autonomia episcopal muito maior 
do que a permitida pela centralização curial” 


Curiangada 


(Alceu Amoroso Lima, João XXIII, p. 206). 2. Fig. 
Próprio, conveniente: “Não me tenhas por sacrilego, 
leitora minha devota; a limpeza da intenção lava o 

ue puder haver menos curial no estilo.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 42.)e S. m. 3. 
Oficial da cúria pontificia. 4. Membro da cúria (4). 

Curiangada. S. f. Bras., S. Bando de curiangos. 

Curiango. [Do quimb. kurianga, “preceder'.) S. m. 
Bras. Designação da espécie Nyctidromus albicollis 
(Gmel.), uma das mais comuns e mais distribuidas 
no continente, desde o S. do México até o N.E. da 
Argentina, com duas subespécies, de coloração 
pardo-amarelada finamente pintada de preto e com 
manchas pretas maiores, rêmiges pretas com fita 
branca. [Sin.: coriavo, curiangu, mariangu. Cf. 
bacurau.] 

Curiango-tesoura. S. m. Bras. 1. Ave caprimulgiforme, 
da familia dos caprimulgideos (Macropsalis forcipata 
(Nitz.)), do S.E. do Pais. 2. Ave caprimulgiforme da 
família dos caprimulgideos (Hydropsalis torquata 
(Gmel.)), distribuida pale Brasil inteiro, de corpo 
cinzento com pintinhas pretas e com manchas 
maiores pretas e vermelhas, retrizes laterais do 
macho duas vezes mais longas que as médias. [Sin. 
ger.: bacurau-tesoura. Pl.: curiangos-fesouras @ cu- 
riangos-tesoura.] 

Curiangu. S. m. Bras. V. curiango. 

Curiantã. S. f. Bras. V. gurinhatã. 

Curião. [Do lat. curione.] S. m. Chefe de cúria fq. v.] 
entre os antigos romanos. 

Curibatá. S. f. Bras. V. curimbatá. 

Curiboca (ó). S. 2 g. Bras., N. Var. de cariboca: “À 
proporção que as mesclas se vão operando, que os 
novos descendentes se vão afastando dos tipos primi- 
tivos, surgem mestiços disfarçados que`são então jul- 
gados semibrancos e curibocas e, por fim, o 
chamado branco nacional” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, X, p. 156). 

Curica. [Do tupi ku'rika) S. f 4. Bras. Ave 
psitaciforme, da família dos psitacideos (Eucinetus 
barrabandi (Kuhl.)), da Amaz., de coloração verde, 
cabeça, garganta = ponta da cauda pretas, faces e 
encontro alaranjados, peito amarelo-oliváceo, cober- 
teiras inferiores da asa encarnadas, e rêmiges pretas 
marginadas de azul. 2. Bras., AM e MA. Espécie de 
papagaio de papel, pequeno e sem talas. 

Curicaca. [Do tupi kurikaka.) S. f. Bras. Ave 
ciconiforme, da família dos tresquiornitideos (Theris- 
ticus caudutus (Bod.)), da América do Sul, de dorso 
cinzento, com brilho esverdeado; rêmiges da mão e 
cauda pretas; partes das coberteiras superiores das 
asas e das rêmiges da mão esbranquiçadas. [Var.: 
curucaca.) 

Curicaca-parda. S. f. Bras. V. tapicuru. (Pl.: curicacas- 
pardas.) 

Curie. [Do antr. Curie, de Maria Skolodowska Curie, 
fisica polonesa (1867-1934).] S. m. Fís. Nucl. Unidade 
de medida de radioatividade, igual à atividade de 
uma amostra na qual o número de desintegrações 
por segundo é 3,700 x 10, [Simb.: Ci.) 

Curieterapia. [Do antr. Curie, de Pierre e Maria Curie 
a gurie), + terapia.) S. f. Med. Terapêutica pelo rå- 

io?, 

Curimã. [Do tupi ku rema.] S. f. Bras., N.E. 1. A Mugil 
cephalus L., espécie de tainha da costa do Pais, próxi- 
ma da tainha verdadeira, porém menor, com 60 a 
80cm de comprimento. [Em PE, são mantidas em 
viveiros especiais, cuja despesca é feita na Semana 
Santa. Sin.: tainhota, tapugi, tamatarana, urichoa. Cf. 
curimaí.] 2. V. tainha. 

Curimal, (De curima + tupi i, ‘pequena’.] S. f. Bras., 
N.E. Pop. Designação comum às curimãs novas, 
quando no ponto de serem levadas para os viveiros. 
[Cf. curimã (1).] 

Curimatá. [Do tupi kuruma'tá.] S. m. 1. Bras., RN e 
PB. Zona das caatingas, apropriada à criação do 
gado; curimataú. 2. Bras., MA e MG. V. curimbatá. 

Curimatã. S. m. Bras. V. curimbatá. 

Curimataense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Curimatá (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Curimatá. 

Curimataú. S. m. V. curimbatá. 

Curimba. S. m. Bras. V. curimbatá. 

Curimbaba. (Do tupi kuîr'baba, “força, 
valor.) S. m. Bras., MG. V. capanga (2). 

Curimbatá. [Var. de curimatá < curumatá, do tupi 
kuruma'tá.] S. m. Bras. Designação comum a peixes 
teleósteos caraciformes, da família dos caraçideos, 
subfamilia dos proquilodontídeos, especialmente do 
gênero Prochilodus Agass., com 24 espécies distri- 
buidas por todo o País. Sua pesca é feita com redes; 
alimenta-se de vegetais, sobretudo lodo, prestando- 
se bem para piscicultura; costuma remexer a terra 
nas lagoas, donde lhe vem o nome de papa-terra. 
(Sin.: casca-grossa, curibatá, curimatá, curimatà, curi- 
mataú, grumatã, curumbatá, curimba, papa-terra.) 
Curimbatá-da-lagoa. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos (Prochilodus 
vimboides Kner.), do Brasil oriental. É a menor das 
espécies do gênero, com tamanho máximo de 25cm e 
carne de sabor desagradável. [Sin.: soguá, soguaguá, 
soguagra. Pl.: curimbatás-da-lagoa.) 

Curimbó. (Do tupi kori'bo.) S. m. Bras. 1. Certa árvore 


valentia, 


da Amazônia. 2. V. atabaque (2). 
urina. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. culina. (Cf. Corina, 
antr. f.} 

Curinga. [Do quimb. kuringa, ‘matar’.} S. m. 1. Bras. 
Carta de baralho, que, em certos jogos, muda de 
valor segundo a combinação que o parceiro temem 
mão. [Sin. dunga (N.E.) e melé (MA e AL). CF. curin- 
gão.] 2. Fig. Pessoa esperta, sem escrúpulos, que tira 
partido de qualquer situação. 3. Fur, Jogador que 
joga em muitas posições e por isso pode substituir 
qualquer companheiro. € Curinga imaginário. Em 
certos jogos, carta inexistente na mão do jogador, 
mas de e ele pode valer-se para fechar um jogo e 
bater. [Cf. coringa.) 

Curingão. [De curinga.) S. m. Carta com desenho 
especial (geralmente a figura de um bobo da corte), 
que se inclui no baralho comum em alguns jogos 
como canastra, biriba, buraco, etc., e que funciona 
como curinga (1). 

Cúrio. [Do lat. científico curium, do sobrenome de 
Pierre Curie, físico francês (1869-1906), e de sua 
mulher, Marie Skolodowska Curie (1867-1934).] S. 
m. Quim. Elemento transurânico de número atômico 
96, artificial, radioativo, metálico. [Simb.: Cm.] 

Curió. [Do tupi kuri'ó.] S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da familia dos fringilideos (Oryzoborus angolensis 
(L.)), distribuída por todo o Pais. O macho é preto, 
com abdome vermelho, um espelho branco na asa, a 
fêmea, parda, parte inferior amarelada. [Sin.: avinha- 
do, bico-de-furo, papa-arroz. Cf. peito-roxo.] 

Curiola. S. f. Bras. Árvore da família das sapotáceas 
(Lucuma torta DC.), frequente nos cerrados. 

Curiosa. [Fem. substantivado do adj. curioso.) S. f. 
Ci Parteira sem habilitação legal. [Cf. curioso 
11).] 

Curiosidade. [Do lat. curiositate.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter daquele ou daquilo que é curioso. 2. Desejo 
de ver, saber, informar-se, desvendar, alcançar, etc.; 
interesse: 4 matéria deste jornal satisfaz a curiosi- 
dade dos leitores. 3. Desejo de aprender, conhecer, 
investigar determinados assuntos; interesse: Quem, 
por curiosidade , quiser conhecer a Campanha de 
Canudos, deve ler Os Sertões, de Euclides da Cunha. 4. 
Desejo irreprimivel de conhecer os segredos, os 
negócios alheios; bisbilhotice, indiscrição: A curio- 
sidade perdeu as mulheres do Barba-Azul. 5. Infor- 
mação que revela algo desconhecido e interessante: 
Seu livro está cheio de curiosidades folclóricas. 
6. Tendência de amador a procurar coisas raras e 
originais: a curiosidade de um colecionador, de 
um bibliófilo. 7. Objeto raro e/ou interessante; rarida- 
de: loja de curiosidades. 

Curioso (ô). [Do lat. curiosu.) Adj. 1. Cuidadoso, 
cuidoso, zeloso. 2. Que tem ou em que há curiosida- 
de (2,3 e 4): criança curiosa; símio curioso; 
olhar curioso; “Com um gesto pegou na fulguran- 
te mosca, / Curioso de a examinar.” (Machado 
de Assis, Poesias Completas, p. 316); “alma curio- 
sa de perfeição” (Id., Várias Histórias, p. 134). 3. 
Ávido de esquadrinhar assuntos de outrem; indiscre- 
to, bisbilhoteiro: repórter curioso. 4. Diz-se de 
individuo que, embora sem interesse pessoal num 
fato, dele participa como espectador. $. Que merece 
atenção, desperta interesse; interessante: idéia 
curiosa; informação curiosa; personagem 
curiosa. 6. Surpreendente, interessante, singular, 
notável: coisa curiosa : não consigo lembrar-me de 
sua fisionomia. 7. Diz-se de objeto raro, original, 
excepcional: escultura curiosa e S. m. 8. 
Individuo curioso. 9. Restr. Coisa, fato, aspecto, 
curioso, surpreendente, singular: O curioso neste 
crime é a aparente ausência de motivos. 10. Bras. 
Individuo que, embora sem conhecimentos teóricos, 
entende de muita coisa; prático. 11. Bras. Profissio- 
nal sem diploma. [Cf. (nesta acepç.) curiosa.) 

Curista. S. 2 g. Bras., MG. Pessoa que faz estação de 
águas minerais com o fito de tratar-se ou curar-se de 
alguma doença. [Cf. corista.) 

Curitiba. S. 2 g. Bras. Curitibano? (3). 

Curitibanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Curitibanos (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Curitibanos. 

Curitibano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Curitiba, capital do PR. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Curitiba. 

Curitibano”, Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
Curitiba Futebol Clube (PR). 2. Que é torcedor ou 
jogador dessa agremiação. e S m. 3. Membro, 
torcedor ou jogador dela; curitiba. [Sin. ger.: coxa, 
coxa-branca, alviverde.) 

Curitubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Curituba (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Curituba, 

Curiúva. [Do tupi ku-ri, “pinheiro”, + iwa, “árvore'.) S. 
f. Bras. Variedade de pinheiro. 

Curiuvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Curiúva (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Curiúva. 

Curra. [De curro (q. v.).] S. f. Bras. Gir. Ato ou efeito 
de currar. 

Currado. [Part. de currar.] Adj. e s. m. Bras. Gir. Que, 
ou aquele que foi vitima de curra, 

Currais-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Currais Novos (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou. 
habitante de Currais Novos. {Pl.: currais-novenses.) 

Curral. $. m. 1. Lugar onde se junta e recolhe o gado; 
arribana, malhada, corte. 2. Bras. Armadilha para 
apanhar peixe; caiçara. [Sin. (no N.): cacuri.] 3. Tip. 
V. dente-de-cachorro. 4. Bras., CE. Gir. V. zona (9 

Curralada. S. f. Série de currais: “a grande 
curralada dos bois, enorme, atulhada de fe- 
no” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 245). 

Curral-de-peixe. S. m. Bras. Cercado destinado à pesca 
junto à praia, composto de três partes: a espia (entra- 
da), a sala (espaço elíptico maior) e o chiqueiro (es- 
paço circular). [Pl.: currais-de-peixe. Cf. cercada.) 

Curraleira, (De curral + -eira.] S. f. 1. Bras. Planta da 
familia das euforbiáceas (Croton antisyphiliticus). 2. 
Bras., SP. Certa dança rústica. 3. Bras., MT. Certa 
raça bovina. 

Curraleiro. Adj. 1. Diz-se do gado que fica em curral. 
2. Bras. Diz-se de certa raça bovina. é S., m. 3. Bras. 
V. papagaio-do-peito-roxo. 

Curralinhense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencènte ou 
relativo a Curralinho (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Curralinho. 

Currar. {De curra + -ar°.) V. t. d. Bras. Gir. Servir-se, 
juntamente com outros(s), para fins libidinosos, de 
(mulher ou homem), utilizando astúcia e violência, 

+Currente calamo (currente cálamo). [Lat., ʻao correr 
da pena’.] Sem muita reflexão; rapidamente: um poe- 
ma escrito currente calamo. 

Curriculo’. [Do lat. curriculu.] S. m. 1. Ato de correr. 
2. Atalho, corte. 3. Bras. Parte de um curso literário. 
4. Bras. P. ext. As matérias constantes de um curso. 

Curriculo’. S. m. F. abrev., e aportuguesada, do lat. 
curriculum vitae. 

+ Curriculum vitae (curriculum vite). [Lat., ‘carreira 
da vida’.] Conjunto de dados concernentes ao estado 
civil, aq preparo profissional e às atividades 
anteriores de quem se candidata a um emprego. [Tb. 
se diz, simplesmente, e em port., currículo.) 

Currigueiro. S. m. Bras., RS. Ave passeriforme, da 
família dos furnarídeos (Geositta cunicularia (Vieil.)), 
distribuída do extremo S. do País até à Patagônia, de 
dorso terroso, rêmiges cor de canela com coberteiras 
leonadas claras, pescoço e peito da mesma cor, este 
último estriado de escuro, e parte inferior mais clara. 
Alimenta-se de insetos, = nidifica no solo, em 
galerias. [Cf. corriqueiro.) 

Curro. (Der. regress. de curral?) S. m. 1. Lugar anexo 
à praça de touros, a onde estes ficam antes e depois 
da corrida. 2. Conjunto de touros que se correm no 
mesmo dia. 3. Bras. Gir. V. prostíbulo. 4. Bras. Chulo. 
Cópula violenta. [Cf. curra = currar.] 5. Bras., SP. 
Reunião de senzalas Ig. v.l]. 

Currumbá, S. m. Bras., PE. V. sambongo. 

Currupira. S. m. Bras. Var. de curupira. 

Cursar. [Do lat. cursare.] V. t. d. 1. Percorrer, andar: 
Cursou longas terras, antes de esbarrar por aqui. 2. 
Seguir o curso (7 ou 8) de (uma matéria): Cursa 
medicina na Universidade do Estado da Guanabara. 3. 
Seguir o curso (7 ou 8) de (um estabelecimento): “Já 
então os dous gêmeos cursavam um a Faculda- 
de de Direito, em São Paulo; outro a Escola de 
Medicina, no Rio.” (Machado de Assis, Esaú e Jacó. 
p. 107.) 4. Freqüentar; visitar: Seu bisavô cursava 
a corte de D. Pedro II. 4, Ter (arma de fogo) o alcan- 
ce de: Este fuzil cursa mil metros. Int. 8. Percorrer 
terras; viajar. 6. Percorrer mares; navegar. 7. V. defe- 
car (5). 

Cursário. S. m. e adj. V. blatário. 

Cursários. S. m. pl. Zool. V. blatários. 

Cursilhista. S. 2 g. 1. Pessoa que adere ao cursilho (1). 
2. Pessoa que jå praticou o cursilho (2). 

Cursilho. [Do esp. cursillo.) S, m. 1. Movimento da 
Igreja, surgido na Espanha em 1948, e que consiste, 
em princípio, num encontro destinado a orientar os 
católicos adultos leigos no sentido da reflexão acerca 
dos fatos fundamentais da fé cristã e das consequên- 
cias práticas que dela decorrem para o comporta- 
mento do individuo e suas relações com a comunida- 
de. 2. Técnica específica dos exercícios espirituais 
praticada no cursilho (1). 

Cursinho. (Dim. de curso.) S. m. Curso pré-vestibular. 

Cursista. S. 2 g. Pessoa que frequenta um curso. 

Cursivo. [De curso + -ivo.] Adj. 1. Diz-se da letra 
manuscrita, geralmente pequena, traçada de maneira 
rápida e corrente, 2. Executado sem esforço; ligeiro. 
~ V. letra chanceleresca —a e letra humanística —a. e 
S. m. 3. Letra cursiva. 

Curso. [Do lat. cursu.] S. m. 1. Ato de correr. 2. 
Movimento numa direção; corrente, fluxo: curso 
das águas; dos automóveis. 3. A direção que um rio 
segue da nascente à foz. 4. Andamento, direção, 
rumo: Suas idéias seguiam determinado curso. $. 
Seguimento, sequência, sucessão, decurso: o cur- 
so dos anos. 6. Voga, uso, circulação: 4 palavra leal- 
dos está fora de curso. 7. O conjunto das matérias 
ensinadas em escolas, classes, etc., de acordo com 
um programa traçado, e que em geral se adapta aos 
diferentes níveis de adiantamento do aluno: curso 
primário; curso superior; curso supletivo. 8. Série 
de aulas, conferências ou palestras sobre um tema, 
ou sobre vários temas, conexos ou não: Seguiu o 
curso de jornalismo na Academia Brasileira; “fez 
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cursos muito completos de matemática” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 3). 9. Tratado ou compêndio 
sobre determinada matérie de ensino: Publicou um 
curso de português. 10. Lesignação comum a cer- 
tos estabelecimentos de ersino especializado. 11. 
Preço dos titulos ou mercadorias negociados nas bol- 
sas ou no mercado ordinário. 12. O conjunto de 
operações realizadas na bolsa. 13. Equivalência de 
moedas cambiáveis, expressa por uma relação 
numérica. 14. Certa moléstia dos bovinos. 15. Bras., 
BA e SP. V. piracema (3). 16. Mar. Caminho, percur- 
so: Navegação de longo curso. 17. Med. Evacuação 
alvina do homem, normal ou patológica. 4 Curso de 

- água. Água corrente que pode constituir um regato, 
um ribeirão ou um rio; curso fluvial, Curso fluvial. 
Curso de água. Curso divagante. Geogr. Curso de rio 
que corre em zonas de planície e que de ordinário se 
apresenta em feitio sinuoso, formando meandros. 
Curso inferior. Geogr. Parte final do curso de um rio. 
já para perto da foz, onde pode ocorrer depósito de 
aluvião. Curso médio. Geogr. Trecho intermediário 
do curso de um rio, onde geralmente ocorre o trans- 
porte fluvial. Curso superior. Geogr. Parte do rio pró- 
xima a sua cabeceira, e onde predomina a ação de 
desgaste vegetal. Dar livre curso a. Fig. Deixar correr 
ou seguir livremente; não opor nenhuma resistência 
a. 


Cursor (ô). [Do lat. cursore.] Adj. 1. Que corre ao 
longo. e S. m. 2. Na Antiguidade, escravo que 
acompanhava a pé a carruagem do senhor. 3. Men- 
sageiro do Papa. 4. Peça que corre ao longo de 
outra, em certos instrumentos. 5. Tip. Peça cuneifor- 
E compõe o espaçador da linotipo. [V. cabeça 
( 


Curta. [Fem. substantivado de curto!.) El. s. f. Us. na 
loc. à curta. ¢ À curta. À ligeira. 

Curtamão. S. m. Bras. Esquadro de grandes 
proporções, usado pelos pedreiros, carpinteiros, etc. 
[PI.: curtamãos. Cf. corta-mão.) 

Curta-metragem. S. f. Cin. Filme com a duração média 
de 10 minutos, rodado para fins artisticos, educati- 
vos, comerciais, etc., = que trata em geral de um úni- 
co assunto; filme de curta metragem. [PI.: curtas- 
metragens. Cf. metragem (3)) 

Curtarém. S$. m. Espécie de toucados das bailarinas 
hindus. 

Curteza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de curto? 2. 
Pequenez, tacanhice, acanhamento. 

Curtição. S. f. 1. Curtimento. 2. Bras. Gtr. Extase 
provocado por droga (3); barato. 3, Bras. Gir. P. ext. 
Aquilo que proporciona prazer e/ou alegria, ou 
aquilo que está na onda; chinfra, barato, onda. 4. 
Bras. Gir. Aquilo que é muito bonito; muito bom; 
chinfra, barato, onda. 

Curtido. [Part. de curtir.) Adj. 1. Preparado por 
curtimento. 2. Calejado, endurecido: É homem cur- 
tido, agiúenta bem o rojão. 

Curtidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que curte. 

Curtidura. S. f. Curtimento. : 

Curtimenta. S. f. 1. Fermentação do mosto com o 
bagaço. 2. P. us. Curtimento de peles. 

Curtimento. S. m. Ato ou efeito de curtir [q. v.l; 
curtidura, curtição. 

Curtir. [De um lat. vulg. *corretrire, de *retrire, em 
vez de reterere, ‘desgastar pelo atrito’.] V. t. d. 1. Pre- 
parar (couro) para torná-lo imputrescivel. 2. Pre- 
parar (alimento), pondo-o de molho em liquido ade- 
quado. 3. Tornar rijo, são, saudável (uma pessoa), 
expondo-a ao sol, ao ar livre. 4. Queimar, enrijecer 
(a pele). 5. Padecer, sofrer, suportar: curtir sauda- 
des, tristezas; “curtindo violentas dores nevrál- 
gicas” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
155). 6. Sofrer os efeitos de (bebedeira). 7. Bras. Gir. 
Experimentar a vivência de, em estado de curtição (2 
e 3): curtir um som; curtir um barato. 8. Bras. 
Gír. P. ext. Gozar, desfrutar, deleitar-se, em: cur- 
tir uma festa; curtir uma viagem, um bom papo. 
Int. 9, Passar ou viver sofrendo: Curtiu dez anos 
na prisão. 10. Bras. Gir. Experimentar êxtase provo- 
cado por droga (3). 

Curto!. S. m. Bras. F. red de curto-circuito. 

Curto'. [Do lat. curtu) Adj. 1. De pequeno 
comprimento: dedos curtos. 2. P. ext. De compri- 
mento inferior ao que deveria ser; ao habitual: Ela 
usa vestido curto para m sua idade. 3, Rápido, bre- 
ve: Conversamos só durante curtos momentos. 4. 
Fig. Limitado, acanhado, tacanho: Homem de enten- 
dimento curto. 5. Escasso, parco; pouco: “As 
pedras viram alcanfor no cascalho, as poucas acha- 
das vendem-se por uma miséria de preço; o dinheiro 
é curto e vasqueiro, chorado, m pela hora da mor- 
te” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 173). — V. letra 
—a, linha —a, onda —a, página —a, tonelada —a e vista 
—a. 

Curto-circuito. S. m. Eletr. Conexão de resistência 
muito baixa entre dois pontos de potencial diferente, 
num circuito elétrico. [F. red.: curto. Pl.: curtos- 
circuitos.) 

Curtose. S. f. Estat. Propriedade duma curva de 
densidade de probabilidade, geralmente unimodal, 
caracterizada pelo seu maior ou menor achatamento 
medido em relação à curva da distribuição de Gauss; 
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achatamento. 

Curtume. S. m. 1. Curtimento (de couros, peles; etc.) 
2. Maneira de curti-los. 3. Estabelecimento onde se 
curtem couros; alcaçaria. 4. Substância com que se 
curtem couros, 

Curu. S. m. Bras. Manto feito de fibras de urtiga 
grande, usado pelos indios coroados do PR. 

Curuá. [Do tupi kuru'á.] S. m. Bras. 1. V. cumari (1). 2. 
V. anambé-azul. 3. V. crejuá. 4. V. rato-de-espinho. 

Curuaia. Bras. S..2 g. 1. Individuo dos curuaias, tribo 
indigena tupi do rio Curuá, afluente do médio Xingu 
(PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: curuaie.) 

Curuaie. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de curuaia. 

Curuapé. S. m. Bras. V. cipó-cururu. 

Curuatá. S. m. Bras., AM. 1. Invólucro das flores de 
certas palmeiras. 2. V. caraguatá. 

Curuatá-açu. S. m. Bras. V. caraguatá-piteira. [PI.: 
curuatás-açus.) 

Curuatá-de-pau. S. m. Bras. V. caraguatá. [Pl.: curuatás- 
de-pau.) 

Curuatá-pinima. S. m. Bras. V. bonito-pintado. [PÍ.: 
curuatás-pinimas.] 

Curuba. [Do tupi kuruba, 'sarna'.) S. f. Bras, 1. 
Pequena pústula pruriginosa. 2. V. sarna (1). 3. O 
bicho que provoca a sarna. 

Curubento. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou individuo 
atacado de curuba. 

Curubixá. [Do tupi kuru'mi, ‘menino (larva), + hab, 
“lugar da larva'.] S. m. Bras. Designação comum às 
larvas dos insetos tricópteros. São campodeiformes 
ou eruciformes, abrigadas em estojos ou galerias fei- 
tos com grãos de areia ou detritos vegetais. [Var.: 
grumixá.] 

Curuca!. [Do tupi ku'ruka.) S. f. Bras. V. coroca' (3). 

Curuca?, [De possivel or. tupi.] S. f. Bras. Agitação de 
peixes que vêm à flor da água na época da desova. 

Curuca'. S. m. Bras., N.E. Espécie de decápode 
macruco da familia dos atiideos (Atya scabra Leach), 
vive na água doce, fregiientando as corredeiras. Tem 
três pares de patas de tamanho decrescente, revesti- 
dos por acúleos vermelho-escuros em fileiras, termi- 
nados em unha articulada; e dos quais os dois pri- 
meiros são delgados e terminam em pinças com tufos 
de pêlos vermelhos em forma de pincel. A espécie é 
comum na BA E PE, e mede até 10 cm de compri- 
mento. [Sin.: cruca.) 

Curucaca. S. f. Bras. Var. de curicaca. 

Curuçaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Curuçá (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Curuçá. 


Curucucica. S. m. Bras., MA. V. cunauaru. 

Curu-curu. S. m. Bras. V. tuco-tuco. [Pl.: curus-curus.) 

Curudiu. S. m. Bras., MT. V. sucuri-amarela. 

Curuense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Luis do Curu (CE). eS. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Luis do Curu. 

Curuera (ê). S. f. Bras. V. crueira (1). 

Curuiri (u-i). [De possivel or. indigena.) S. m. Bras. 
Árvore da familia das mirtáceas (Egenia luschnathia- 
na); pitombeira-da-baia. 

Curul. [Do lat. curule.) Adj. 1. Relativo ou pertencente 
a certa classe de antigos magistrados romanos. ~ V. 
cadeira — e estátua —. e S. f. 2. Cadeira curul. 3. P. 
ext. Cadeira que ocupam os magistrados ou outras 
pessoas revestidas de altas dignidades: “A conquista 
da curul senatorial era para os políticos do regi- 
me monárquico a suprema aspiração.” (Carlos Pon- 
tes, Motivos = Aproximações, p. 161.) 

Curulana. S. f. Bras. V. jacaré-coroa. 

Curumã. S. f. Bras. V. tainha. 

Curumatá. S. m. Bras. Designação comum a diversas 
espécies de peixes do AM m do rio São Francisco 
(Anodus am.). [Var.: curumatã e curumatão.) 

Curumatã. S. f. Bras. V. curumatá. 

Curumatão. S. m. Bras. V. curumatá. i 

Curumba. S. 2 g. Brás., N.E. 1. Deprec. Designação 
comum aos homens de baixa condição que, a pé ou a 
cavalo, e mal vestidos, transitam pelas estradas. 2. 
Bras., N.E. Individuo que desce do sertão à procura 
de trabalho nos engenhos, usinas e estradas. 3. Bras., 
N.E. Retirante (1). 4. Bras., PE. Sertanejo que tra- 
balha nos canaviais e nas usinas de açúcar, durante a 
sarra 5. Bras., PE. V. caipira (1). eS. f. 6. Mulher 
velha, 


Curumbatá. S. m. Bras. V. curimbatá. 

Curumi. [Do tupi kuru'mi.] S. m. Bras., Amaz. l. V. 
menino (1). 2. Criado jovem. 3. A vara de pesca do 
pirarucu. [Var.: curumim, culumi, culumim.) . 

Curumim. S. m. Bras., Amaz. V. curumi: “Caboclo olha 
para a mulher e os filhos. Os curumins têm 
barriga grande” (Eneida, Cão da Madrugada, p. 15). 

Curuminzada. [De curumim (1) + -zada.] S. f. Bras., 
Amaz. l. Grupo de curumins. 2. Os curumins, 

Curumuiana. Bras. 2 g. 1. Individuo dos 
curumuianas, tribo indigena das margens do rio Paru 
de Leste (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Curungo. Adj. e s. m. Bras, V. coroca' (1 e 3). 

Curupé. [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. Tarapé. 

Curuperê. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. Pequeno 
riacho ou afluente de igarapé central, que seca no 


Curva 


verão, 

Curupeté. [De possível or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. 
Tambaqui. , 

Curupiá. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das ulmáceas (Celtis glycicarpa). 

Curupira. [Do tupi kuru'pir, 'o coberto de pústulas”.) 
S. m. Bras. Ente fantástico, que, segundo a crendice 
popular, habita as matas e é um indio cujos pés apre- 
sentam o calcanhar para diante e os dedos para trás. 
(Var.: currupira.) 

Curupitã. [Do tupi kurupitá.) S. f. Bras., AM. 
Designação comum de diversas árvores polimorfas, 
do gênero Sapium, da família das euforbiáceas, cujas 
glândulas, localizadas no ápice e na base das folhas, 
produzem látex, do qual se faz borracha de boa 
qualidade, e cujas flores estão dispostas em espigas 
terminais com brácteas, sendo que os frutos são 
pequenas cápsulas; árvore-de-leite, murupita. 

Curupu. [Do tupi kuru pu.) S. m. Bras., AM. Pulsação 
dos vasos periféricos, visivel em certas pessoas que 
sofrem de distúrbios cardiacos. 

Curupurul. [Do tupi.) S. m. Bras. Ave da familia dos 
trogloditidas (Troglodyte musculus). 

Curuquerê, [Do tupi ku ru ker ê, “lagarta propensa a 
dormir'.] S. m. Bras. Lagarta do inseto lepidóptero 
da familia dos noctuideos (Alabama argillacea 
(Húbn.)), a qual é verde, com listras longitudinais, 
ataca folhas e brotos novos do algodoeiro. Mariposa 
adulta olivácea ou parda, tem nas asas anteriores 
algumas listras transversais escuras, em ziguezague, € 
uma pequena mancha na parte central. Envergadura: 
30 a 35 mm. 

Cururipense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cururipe (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cururipe. 

Cururu. (Do tupi kuru'ru.] S. m. 1. Bras. Designação 
comum a alguns sapos de grande porte de pele enru- 
gada. 2. Bras., N. = N. E. Designação comum às 
espécies do gênero Bufo L., de pele verrucosa, provi- 
da de glândulas de peçonha; sapo-cururu, 3. Bras., 
AM, Trepadeira da familia das sapindáceas, de suco 
venenoso, flores pequenas, pediceladas, alvas ou 
esverdeadas, e cujo EE é cápsula cilindrica, ver- 
melha, com várias sementes; arari. 4. Bras., AM. V. 
cipó-cururu. 5. Bgas., Amaz. Certa dança indigena. 6. 
Bras., SP a MT. Dança de roda em que se canta ao 
desafio: “Um dia se engraçou com a Tudinha, num 
cururu em casa de Maneco Lopes.” (M. Caval- 
canti Proença, Manuscrito Holandês, p. 80.) 7. V. 
jururu (2). 

Cururuá. (Do tupi] $. m. Bras., Amaz. V. rato-de- 
espinho. 

Cururubóia. [Do tupi kururu'bói, 'cobra-sapo'.] S. f. 
Bras. Reptil ofidio, da familia dos colubrideos (Xeno- 
don serverus (L.)), do C. e N. do Pais. Os jovens 
apresentam faixas angulares, pardacentas, com mar- 
gens mais escuras, separadas por espaços pardo- 
claros; mancha branca arredondada na nuca e faixas 
curvas na cabeça; ventre pardo ou negro, com gran- 
des manchas amareladas dos lados; os adultos têm 
dorso pardo e abdome amarelado. [Sin.: jacanarana, 
quiriripitá.) 

Cururuca, [De possível or. tupi.] S$. m. Bras. V. corvina. 

Cururucica. [Do tupi kuru'ru, ‘sapo’, + sika, 'resina'.) 
S. f. Bras. Certa resina medicinal. 

Cururui. S. m. Bras. Designação popular, em lingua 
tupi, para várias espécies de sapos ou anuros de 
pequeno porte. 

Cururupuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cururupu (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cururupu. 

Cururuxoré. S. m. Bras., Amaz. V. rato-de-espinho. 

Curutié. [Voc. onom.) S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da familia dos furnarideos (Certhiaxis cinnamomea 
russeola (Vieil.)), do S. do Pais. Dorso pardo- 
acinzentado, abdome branco, garganta amarelo- 
clara. Constrói o ninho com gravetos, em árvores ou 
arbustos, nos brejos, e alimenta-se de insetos. [Sin.: 
corrutra-do-brejo, marrequinho-do-brejo. Cf. joão- 
teneném.] 

Curuzu. S. m. Bras., S. 1. Bolo fecal. 2. Monte de 
cascalho de mineração. 

Curva. [Fem. substantivado de curvo.) S. f. 1. Geom. 
Lugar geométrico de um ponto que se desloca num 
espaço com um único grau de liberdade; linha curva. 
[O conceito pode abranger, como caso particular, a 
linha reta.) 2. Qualquer linha ou superficie curva: a 
curva de um arabesco; À curva das montanhas 
desenhava-se no horizonte. 3. Trecho sinuoso de rua, 
estrada, ou qualquer via; volta: 4 estrada de Cabo 
Frio é cheia de curvas . 4. Curvatura (2): O arame, 
fino demais, perdeu toda a curva , deformando o fun- 
do da sacola. 5. Peça arqueada em construções, mó- 
veis, etc.: a curva do pára-lama. 6. Linha que liga 
pontos de antemão cotados em ordenadas e abscis- 
sas, nos gráficos demonstrativos ou estatísticos. ~ V. 
curvas. 4 Curva algébrica. Geom. Anal. Curva cujas 
equações cartesianas são algébricas racionais 
inteiras. Curva analagmática. Geom. Qualquer curva 
plana quê possa inverter-se em si mesma, como p. 
ex., o caracol, a cardióide, a cassinóide e a estrofói- 
de. Curva binodal. Fís.-Quím. Num diagrama de 
equilíbrio dum sistema líquido ternário, a curva que 


Curvaça 


separa uma região de existência de uma fase liquida 
da região de existência de duas fases líquidas. Curva 
caracteristica. 1. Eletr. A que representa, num gráfico 
apropriado, a dependência funcional entre a resis- 
tência elétrica dum componente e a corrente que o 
atravessa, ou entre a resistência e a tensão, ou entre 
a corrente e a tensão. [Tb. se diz simplesmente carac- 
terística.] 2, Eletrôn. Representação gráfica da depen- 
dência entre um parâmetro do sinal de saida dum 
circuito e outro parâmetro do sinal de entrada. [Tb. 
se diz simplesmente característica.) 3. Geom. Anal. 
Sobre uma superficie, qualquer das curvas cujas tan- 
gentes, em um ponto, são direções caracteristicas da 
superfície nesse ponto. Curva catacáustica. Geom. 
Curva plana resultante da interseção de uma superfi- 
cie catacáustica com um plano que contém a fonte 
luminosa e a normal à superficie. Curva cáustica. 
Geom. Anal, Curva plana resultante da interseção de 
uma superfície cáustica com um plano que contém a 
fonte luminosa e a normal à superfície. [Tb. se diz 
simplesmente cáustica.) Curva composta. A que con- 
siste em dois ou mais arcos de circulos concordantes, 
de raios diferentes e curvaturas do mesmo sentido. 
Curva cúbica. Geom. Anal. Curva algébrica plana cuja 
equação cartesiana é do terceiro grau. [Tb. se diz 
simplesmente cúbica.) Curva de calibração. Fís. Num 
gráfico apropriado, a curva que relaciona os valores 
duma grandeza física diretamente mensurável com 
os valores duma segunda grandeza. Curva da perna. 
A parte por onde ela se dobra, por trás do joelho. 
Curva de contorno. Geom. Anal, Curva de nível. Curva 
de cristalização. Fís. Curva de equilíbrio formada 
pelos pontos em que, num resfriamento isobárico de 
um líquido, aparece pela primeira vez a fase sólida 
em equilíbrio com o liquido. Curva de ebulição. Fís. 
Curva de equilíbrio entre um líquido e o vapor, for- 
mada pelos pontos em que este aparece pela pri- 
meira vez num processo de aquecimento isobárico 
daquele. Curva de frequência. Estat. A que traduz, 
num sistema de coordenadas cartesianas, a função 
de frequência duma variável estocástica. Curva de 
fusão. Fís. Numa diagrama de equilíbrio, curva de 
equilíbrio entre uma fase sólida e uma liquida, e que 
é constituida pelos pontos onde pela primeira vez 
aparece a fase liquida, quando se aquece isobárica e 
continuamente a fase Riida. Curva de Gauss. Geom. 
Anal. Curva plana que representa, num sistema de 
coordenadas cartesianas ortogonais, uma exponen- 
cial com expoente quadrático negativo. Curva de luz. 


Astr. Representação gráfica da magnitude de uma 
estrela em função do tempo. Curva de nivel, 1. Linha 
que, nas cartas topográficas, liga pontos de uma mes- 
ma cota?. [Curvas de nivel muito juntas indicam 
terreno muito íngreme, abrupto; afastamento de uma 
para a outra indica região pouco ingreme.) 2. Geom. 
Anal. Qualquer das projeções ortogonais, sobre um 
piano, das interseções de uma superficie com uma 
amília de planos paralelos ao das projeções; curva 
de contorno. Curva de orvalho. Fís. Curva de 
equilibrio formada pelos pontos em que, no resfria- 
mento isobárico de um vapor, aparece pela primeira 
vez uma fase liquida em equilibrio com esse vapor. 
Curva de resposta. Fís. A dependência funcional, 
expressa graficamente, entre o sinal que entra num 
instrumento e o sinal de saída. Curva de transição. 
Topog. Curva cujo raio varia gradualmente, de modo 
dia se suavize uma mudança de direção. Curva 
extrogira. Geom. Anal. A que tem torção positiva. 
[A hélice dextrogira assemelha-se às bordas de um 
parafuso de rosca direita.) Curva diacáustica. Geom. 
Anal. Curva plara resultante da interseção de uma 
superficie diacáustica com um plano que contém a 
fonte luminosa e a normal à superficie. (Tb. se diz 
simplesmente diacdustica. Sin.: cdustica por AORA 
Curva empirica, Fís. Num sistema de coordenadas, 
curva que se aproxima, segundo um critério de 
natureza estatistica, dum conjunto de pontos obtidos 
experimentalmente. Curva espacial, Geom. A que 
está situada num espaço de três dimensões, e que 
não é necessariamente uma curva reversa, podendo 
ser plana. Curva fechada. Geom. A que divide uma 
superficie em duas regiões, uma das quais finita, de 
modo que os pontos de uma região não podem ser 
ligados aos da outra por arcos de curvas continuas 
contidos na superficie sem cortar a curva. Curva geo- 
désica. Geom. Anal. Geodésica, Curva hipsográfica. 
Perfil topográfico que abrange as terras emersas e o 
relevo submarino que se lhes segue. Curva hodográfi- 
ca. V. hodógrafo. Curva usa Topog. Isogpnica. 
Curva isóptica. Geom. Anal. Lugar geométrico da 
interseção de duas tangentes a uma curva plana ou 
reversa, que fazem entre si um ângulo constante. 
(Tb. se diz simplesmente isóptica.)] Curva levogira. 
Geom. Anal. A que tem torção negativa; curva 
sinistrogira. Curva ortóptica. Geom. Anal. Curva isóp- 
tica gerada por tangentes que fazem um ângulo reto. 
(Tb. se diz simplesmente ortóptica.| Curva ovóide, 
Geom. Anal. Fólio simples. Curva podária. Geom. 
Anal. Lugar geométrico dos pés das perpendiculares 
traçadas de um ponto fixo às tangentes duma curva. 
Curva reversa. Geom. Anal. Curva espacial que não 
pode ser. contida num plano. Curva senoidal. Geom. 
Anal. V. senóide. Curva sigmóide. Geom. A que tem o 
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aspecto de um s. Curva sinistrogira. Geom. Anal, Cur- 
va levogira. Curva transcendente. Geom. Anal. A que 
representa uma função transcendente, 


Curvaça. [De curva + -aça.) S. f. Patol. Tumor ósseo 
localizado na região da base do jarrete dos equídeos. 

Curvado. (Part. de curvar.) Adj. Que se curvou; curvo: 
As costas curvadas ienotam-lhe um desvio de 
espinha. 

Curvador so, S. m. Tip. Curva-linhas. 

Curval. Adj. 2 g. Anat. Referente à curva da perna. 

Curva-linhas. fbe curvar + linha.) S. m. 2 n. Tip. 
Utensilio com que se dá a forma de arco ou de cir- 
culo às entrelinhas e aos fios de chumbo ou de latão; 
curvador. 

Curvar. [Do lat. curvare.) V. t. d. 1. Tornar curvo; 
dobrar, arquear: A ventania curvava as árvores. 2. 
Dobrar em arco ou em ângulo. 3. Inclinar para dian- 
te ou para baixo: Curvou a cabeça diante do altar; 
“Alina corou, curvando a fronte para subtrair- 
se ao olhar que penetrava-lhe os seios d'alma.” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 181). 4. Fig. Abater; 
dominar, oprimir, sujeitar: Pretende curvar todos 
aqueles que se rebelaram contra sua vontade. Int. 5. 
Tornar-se curvo; vergar, envergar(-se): Curvava 
ao peso da carga; Curvou com a idade. P. 6. 
Apresentar-se, aparecer, com a sua curvatura: A cú- 

ula da igreja curvava-se contra o céu cinzento. 7. 

ornar-se curvo; vergar, envergar(-se): Curva-se 
cada dia mais, ao peso da idade. 8. Dobrar, inclinar o 
corpo, a cabeça, cumprimentando: “foi ao piano, 
perguntou a Luisa curvando-se: — É algu- 
ma canção do Tirol, D. Luisa?” (Eça de Queirós, O 
Primo Basílio, p. 67). 9. Prostrar-se; ajoelhar-se: 
Exigiram-lhe que se curvasse ante o pai e pedisse 
perdão. 10. Sujeitar-se, resignar-se; submeter-se: 
Curvou-se à vontade da família. 

Curvas. [P]. de curva.) S. f. pl. Formas [v. forma (6) (1)] 
arredondadas: 4 pequena era só curvas . ~ V. cur- 
va. 

Curvatura. (Do lat. curvatura.) S. f. 1. Forma curva de 
qualquer corpo. [Sin. (p. us.): curvidade.) 2. Dobra- 
mento, arqueamento: 4 curvatura do metal foi 
insuficiente, e a peça ficou defeituosa. [Sin.: curva e (p. 
us.) curvidade.) 3. Cumprimento com inclinação do 
corpo para a frente: Fez uma exagerada curva- 
tura ao chefe. 4. Geom. Anal. Derivada do ângulo 
formado por duas tangentes a uma curva em relação 
ao comprimento do arco da curva compreendido 
entre os dois pontos de tangência. 4 Curvatura de 
campo. Ópt. Aberração de um sistema óptico em que 
a superficie focal não é plana. Curvatura do espaço. 
Fís. Caracteristica intrínseca do espaço, a qual se 
identifica por não serem retilineas as trajetórias dos 
raios luminosos que o atravessam. Curvatura gaussia- 
na. Geom. Anal. Produto das curvaturas principais 
duma superfície num ponto. Curvatura geodésica. 
Geom. Anal. Num ponto de uma curva sobre uma 
superficie, curvatura da projeção ortogonal da curva 
sobre o plano tangente à superficie no ponto; curva- 
tura tangencial. Curvatura principal. Geom. Anal. 
Valor máximo ou mínimo da curvatura normal de 
uma superfície. Curvatura tangencial. Geom. Anal. 
Curvatura geodésica. 

Curvejão. [De curva.) S. m. Zootec. V. jarrete (1). 

Curvelano. dd 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Curvelo (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Curvelo. 

Curveta (é). (Do-fr. courbette.) S. f. 1. Volta ou curva 
de caminho ou de atalho. 2. Volta tortuosa; zigueza- 
gue. 3. Movimento que faz o eqüideo erguendo e 
dobrando as patas dianteiras e baixando a garupa: 
“O murzelo lustrino de Arlequim, .... depois dm alçar 
as mãos em engraçada curveta , começou a 
avançar a passos amiudados e ritmicos de dança.” 
(Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 67.) 4. 
Bras. Corcovo. (Cf. corveta.) 

Curvetear. V. int. 1. Fazer curvetas: “Os cavalos .... 
nitriam alegremente ao avistar a comitiva, 
enquanto os poldrinhos curveteavam traves- 
sos à cola das mães.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 205.) T. d. 2. Fazer curvetear. [Conjuga-se como 


rear.) 

dis S. f. Bras., CE. Pop. V. cruviana. 

Curvicórneo. Adj. Zool. Que tem cornos curvos, 

Curvidade. S. f. P. us. Curvatura (1 e 2). 

Curvifloro. Adj. Bot..Que tem a corola curva. 

Curvifoliado. Adj. Bot. Que tem folhas recurvadas. 

Curvigrafo. [Do lat. curva, ‘curvo’, + -i- + -grafo.) S. 
m. Instrumento com que se traçam curvas. 

Curvilhão. S. m. Zootec. V. jarrete (1): “a um sacalão 
de rédeas, estacou empinado, curvilhões 
contractos, cabeça ao alto, mastigando o freio" (Al- 
cides Maia, Tapera, pp. 7-8). 

Curvilineo. Adj. 1. Formado de linhas curvas. 2. De 
forma curva. 3. Que segue direção curva, ~ V. 
integral —a. 

Curvinervado. Adj. Morfol. Veg. Curvinérveo. 

Curvinérveo. Adj. Morfol. Veg. Provido de nervuras 
longitudinais, curvas e aproximadamente paralelas; 
curvinervado: folha curvinérvea. 

Curvipede. [Do lat. curvipede.) Adj. 2 g. Que tem 
pernas curvas. 

Curvirrostro. [Do lat. curvu, ‘curvo’, + -rostro.) Adj. 
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Zool. Que tem bico curvo. 

Curvo. [Do lat. curva.) Adj. 1. Que muda de direção 
sem formar ângulos; arqueado: traço curvo ;alê- 
mina curva de uma adaga; as linhas curvas do 
estilo D. Jodo V. 2. Que não é reto nem poligonal: a 
forma curva de um anel. 3. Que não é plano nem 
poliédrico; abaulado, arqueado, arredondado: as cha- 
pas curvas que formam o casco de um navio; o teto 
curvo da igreja. 4. Curvado, inclinado, vergado: 
Este ramo curvo impede a passagem dos veículos. 5. 
Fig. Em atitude humilde e respeitosa, ou submissa; 
curvado, dobrado: Vive curvo perante os poderosos. 
~ V. estereotipia —a, estereótipo — e linha —a. 

Cuscada. S. f. Bras., RS. 1. Porção de cuscos. 2. Os 
cuscos. 3. Fig. Gente reles, ou inútil, imprestável. 

Cusco. [Do esp. plat. cusco.) S. m. Bras., RS. 1. Cão 
pequeno, de raça ordinária. 2. Fig. Pessoa sem 
importância, reles, ou inútil, imprestável. [Sin. ger.: 
guaipeva, guaipeca, guaipé.] 

Cuscuta. [Do gr. kasytas, pelo ár. kuxutà e pelo b.-lat. 
cuscuta.] S. f. Bras. Pop. V. cipó-chumbo. 

Cuscutácea. S. f. Espécime das cuscutáceas. 

Cuscutáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
parasíticas, afilas, aclorofiladas, de uma tonalidade 
amarelada ou mesmo dourada, filamentosas, dotadas 
de flores inconspícuas. Vivem sobre outras plantas 
superiores, recebem o nome vulgar de cipó-chumbo, 
e são consideradas por vários autores como sub- 
família das convolvuláceas. 

Cuscutáceo. Adj. Pertencente ou 
cuscutáceas. 

Cuscuz. (Do ár. kuskus.] S. m. 2 n. 1. Bras. Iguaria feita 
de farinha de milho (em geral graúda), ou de farinha 
de arroz, etc., cozida no vapor. 2. Bras., RJ. Bolinho 
de farinha de milho ou de tapioca assado na grelha. 
3. Bras., PE. Morro isolado. 4 Cuscuz de tapioca. 
Bras. Bolo de farinha de tapioca, coco ralado e açú- 
can embebidos em leite, e que não é cozido ou assa- 

o. 

Cuscuzeira. S. f. Bras. Cuscuzeiro (!). 

Cuscuzeiro. S. m. 1. Bras. Fôrma para se fazer cuscuz, 
de lata, de alumínio ou de barro, e cujo fundo, cheio 
de orifícios, é adaptado à boca de uma panela com 
água fervendo; cuscuzeira. 2. Bras., S. Pico arredon- 
Em que se destaca de uma chapada. [Cf. cosco- 
seiro. 

Cuscuz-paulista. S. m. Bras. Cuscuz (1) de farinha de 
milho, feito com peixe e camarão, ou galinha, ovos 
cozidos, e muito tempero. [Pi.; cuscuzes-paulistas.) 

Cuspada. S. f. V. cusparada. 

Cusparada. S. f. Bras. 1. Grande porção de cuspo. 2. 
Ato de emitir uma Spore (1). [Sin. ger.: cuspi- 
dura, cuspada, cuspinhada.) 

Cuspe. [Dev. de cuspir.) S. m. Cuspo: “Enquanto 
duravam as visitas chamadas de cerimônia ou as 
outras, recebiam as escarradeiras .... as cusparadas 
em série dos fumantes, o cuspe preto dos toma- 
dores de rapé.” (Mauro Mota, Votos e Ex-Votos, p. 
43.) 4 Quebrar o cuspe. Bras., N.E. Pop. Tomar a pri- 
meira refeição no dia; quebrar o jejum. 

Cuspe-de-tropeiro. S. m. Bras. Planta da família das 

compost (Soliva sessilis), [PI.: despede 

Cuspidado. Adj. Acabado em nitida ponta aguda: 
pétala cuspidada ; folha cuspidada ; dente 
cuspidado 

Cuspidal. Adj. ~ V. ponto —. 

Cuspidato. [Do lat. cuspidatu.] Adj. Que termina em 
cúspide. 

a-cuspide. Equiv. de cuspidi-. 

Cúspide. [Do lat. cuspide.) S. f. 1. Extremidade aguda; 
ponta, vértice. 2. O ferrão das abelhas, do lacrau, 
etc. 3. O tridente de Netuno. 4. Astr. Extremidade, 
em forma de ponta, da região iluminada de um pla- 
neta ou satélite; corno. 5. Geom. Numa curva, ponto 
duplo em que as duas tangentes são coincidentes; 
ponto duplo em que o hessiano é nulo. [Sin.: ponto 
cuspidal, ponto de reversão.) 6. Morfol. Veg. Porção 
afilada e aguda que termina vários órgãos vege- 
tais lamiares, como pétalas e folhas. 7. Odont. Pon- 
to ou saliência do dente, destinada a cortar, dilace- 
rar ou moer o alimento. 

Cuspideira. (De cuspido + -eira.) S. f. V. escarradeira. 

Cuspideia, S. f. Cuspidura (1). 

acuspidi-. [Do lat. cuspis, idis.] El. comp. = ‘cúspide’, 
‘ponta’: cuspidiforme. [Equiv.: -cuspide: quadricúspide.) 

oem [De cuspidi- + forme.) Adj. 2 g. Que tem 
a forma de pequena ponta. [Cf. cúspide.) 

Cuspido. (Part de cuspir.) Adj. 1. Em que se cuspiu: 
assoalho sujo, cuspido . 2. Fig. Ultrajado, abo- 
canhado. 4 Cuspido e escarrado. Exatamente como; 
tal qual; sem tirar nem pôr; direitinho, escritinho, 
escarrado; escrito e escarrado; escarrado e cuspido: 
Este menino é o avô, cuspido e escarrado ; 
Saiu ao pai, cuspido e escarrado . 

Cuspidor (ô). Adj. i. Que cospe muito. e S. m. 2. V. 
escarradeira. 3, Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos E (Conopophaga lineata (Wied)), do 
L. e S. do Pais, de dorso pardo-oliváceo, cabeça e 
peito avermelhados, capuz pardo com penas bran- 
cas. 4. Ave passeriforme, da familia dos conopofagi- 
deos (C. melanops (Vieil.)), do S.E. do Pais; chupa- 
dente, corujinha. 

Cuspidura. S. f. 1. Ato ou efeito de cuspir; cuspidela. 


relativo às 


Cuspilhar 


2. V. cusparada. 
ar. V. int. e t. d. Cuspinhar: “um cotovelo 
sobre o peitoril, as pernas cruzadas, a cuspilhar 
consecutivamente pedacinhos de fumo que ele mas- 
gava do cigarro.” (Aluisio Azevedo, O Coruja, p. 


Cuspinhada, S. f. V, cusparada. 

Cuspinhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
cuspinha. 

Cuspinhadura. S. f. Ato ou efeito de cuspinhar. 

Cuspinhar. V. int. e t, d. Cuspir amiúde, e pouco de 
cada vez; cuspilhar. “retiram-se velozes, cus- 
pinhando de engulho pela má companhia.” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, VIII, E: 260). 

Cuspir, (Do lat. couspuere.] V. int. à. Lançar da boca 
cuspo ou outra substância liquida, T, d. 2. Lançar da 
boca; lançar de si: “não se engasgaria mais, nos aces- 
sos de tosse, nem cuspiria sangue.” (Macedo 
Miranda, Pequeno Mundo outrora, p. 35). 3. Lançar 
saliva em: Cuspia quem se aproximava. 4. Lan- 
çar, soltar, proferir (injúrias, afrontas, calúnias). T. i. 
5. Dirigir ultrajes, ofensas; abocanhar: Após m sua 
infâmia, cuspiam-lhe por onde passasse. Int. 6. 
Salivar (1). 7. Lançar (uma arma de fogo), pelo ouvi- 
do, grãos de pólvora ou centelhas. [Irreg. Conjuga-se 
como bulir.) 

Cuspo. (Dev, de cuspir.) S. m. Humor segregado pelas 
glândulas bucais; saliva [Var.: cuspe.) 

Cusso. S. m. Bras. Var. de cosso. 

Custa. (De custo.) S. f. 1.:Ant. Dispêndio, despesa. 2. 
Custo, expensas: O serviço foi feito a minha custa. 

~ V. custas. O À custa da barba longa. Sem tra- 
balhar; à custa do pai. À custa de. 1. Com sacrifício 
de: Faz concessões à custa da honra. 2. Com o 
emprego, a prática ou o auxílio de; à força de, a 
poder de: Aquele burro só anda à custa de panca- 
das; Obteve o poder à custa de traições. 3. A 
expensas de; Vive à custa do sogro. 

Custar. [Do lat. constare,) V. int. 1, Ter determinado 
preço ou valor; ser adquirido por certo preço ou 
valor: A pulseira custou Cr$ 800,00. 2. Ser dificil, 

enoso: Muito custa viver entre mal-educados. T. i. 
+ Ser dificil ou doloroso: * C usta va -lhe acredi- 
tar que o apartamento de Polanco, o seu lar mexica- 

| no, também fora desmontado” (Viana Moog, Tóia, p. 
38); 4 morte do filho muito lhe custou . 4. Bras. Ter 
dificuldade: Custou a entender o que lhe diziam. 5. 
Bras. Tardar, demorar: Custou a chegar. 4 Cus- 
tar barato. Estar à venda, ou ser obtido, por preço 
baixo, módico: Comprarei aquela camisa, ar 
custa barato ;Ôs tapetes custaram bara- 
to porque estavam em liquidação, Custar caro. 1. 
Estar à venda, ou ser obtido, por preço alto, elevado: 
Não compro um carro novo porque custa caro ;O 
sapato custou caro , mas é ótimo. 2, Ser obtido 
à custa de grande sacrifício, aborrecimento, desgos- 
to, etc, Custou-lhe caro a reconciliação dos pais. 
3. Acarretar consequências graves ou penosas: Sua 
vadiação vai-lhe custar caro . Custe o que custar. 
A qualquer preço; de qualquer modo; haja o que 
houver. 

Custas. [Pl. de custa.) S. f. pl. Despesas feitas em 

rocesso judicial. ~ V, custa. 
usteamento. S. m., 1. Ato ou efeito de custear. 2. 
Conjunto ou relação de despesas, [Sin. ger.: custeio.) 

Custear. [De custo + -ear.] V. t. d. Correr com as 
despesas de: Custeou os estudos do irmão. 
(ei como frear, Part.: custeado. Cf. costear e 
costeado.) 

Custeio. [Dev. de custear.) S. m. Custeamento. [CF. 
costeio.] 


Custenau, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos custenaus, 
tribo indígena aruaque das cabeceiras do Xingu. è 
in É 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
Custo. [Dev. de custar.) S. m. 1. Quantia pela qual se 
adquiriu algo, 2. Valor em dinheiro. 3. Fig. Dificulda- 
de, trabalho, esforço: “Coitada da Joaninha! 
Lembro-me bem .... de sua maneira retraida, enca- 
bulada. Era um custo fazê-la entrar na roda.” 
Osvaldo Orico, Vinha do Senhor, p. 55.) 4. Bras. 
emora, tardança. [Cf. preço de custo.) 4 A custo. A 

duras penas; dificilmente. 

Custódia. [Do lat, custodia.] S. f. 1. Lugar onde se 
guarda alguma coisa com segurança. 2. Lugar onde 
se conserva alguém detido; detenção. 3, Guarda, 
segurança; proteção, 4, Objeto de ouro ou prata em 
que se a a hóstia consagrada, [Cf. custodia, do v. 
custodiar. 

Custodiar, [Do lat. custodiare.) V. t. d. Ter em 
custódia; guardar; proteger. (Pres. ind.: custodio, cus- 
todias, custodia, etc. Cf. Custódio, antr. m., fem, Cus- 
tódia; custódio, adj.; e custódia, s. f.] 

Custodiense. Adj. 2 g. |. De, ou pertencente ou 
relativo a Custódia (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Custódia. 

Custódio. (Do lat. custode, 'guarda", + -io.] Adj. Que 
guarda, p defende ou protege. [Cf. custodio, do v., 
custodiar. 

Custoso (ô). Adj. 1. Que custa muito dinheiro; de alto 
custo: vestes custosas , vinhos custosos .2. 
Árduo, dificil, trabalhoso. 3. Bras. Diz-se de coisa 
demorada. 
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Cutâneo. Adj. 1. Pertencente ou relativo à cútis ou 
cute: Existem visíveis variações cutâneas entre 
indivíduos da mesma raça. 2. Da cútis, da pele: infla- 
mação cutânea . 

Cu-tapado. S. m. Bras. V. tuim. [PI.: cus-tapados.) 

Cutaxó. S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. Cotoxó. 

Cute. [Do lat. cute.) S. f. P. us. Var. de cútis, 

Cutela. $. f. Faca larga para cortar carne. (Cf. cutelo 


(2).) 

Cutelaria. S. f. Arte, ofício ou oficina de cuteleiro. 
[Cf. cutilaria, do v. cutilar.) 

Cuteleiro. [De cutelo + -eiro.) S. m. Fabricante ou 
vendedor de instrumentos de corte. [Cf. coteleiro.) 

Cutelo. (Do lat. cultellu, “faquinha'] S. m. 
Instrumento cortante, semicircular, de ferro. 2. 
Utensilio semelhante ao cutelo (1), especial para cor- 
tadores e correiros. [Aum.: cutilão, cutelão.) 3. 
Marinh. Cada uma das velas suplementares quadran- 
gulares, caçadas junto às testas do velacho e da gá- 
vea, quando o vento é de feição, para aumentar a 
superfície do pano. (Cf. vela de cutelo.) 

Cúter. [Do ingl. curter.) S. m. Embarcação pequena, 
de mastreação constituida de gurupés m um mastro 
envergando pano latino e gaf-tope, usada especial- 
mente em regatas à vela. [Pl.: cúteres.) 

Cutia!'. (Var. de acuti < tupi aku'ti.] S. f Bras. 
Mamifero roedor, da familia dos dasiproctideos, gê- 
nero Dasyprocta Ill., com sete espécies em território 
brasileiro. As cutias têm apenas vestígio de cauda, 
extremidades anteriores bem mais curtas que as pos- 
teriores, com cinco dedos, sendo o quinto muito 
reduzido. Pés compridos, e três dedos desenvolvidos, 
com unhas cortantes, equivalentes a pequenos cas- 
cos. Vivem nas matas = capoeiras, donde saem à tar- 
dinha para alimentar-se de frutos e sementes caídos 
das árvores. A coloração é variável entre as espécies. 
[Var.: acuchi, acouti, aguti. Cf. cotia, do v. cotiar.) 

Cutia? S. f. Árvore da família das rutáceas (Pilocarpus, 
sp.). [Cf. cotia, do v. cotiar.] 

Cutia-de-pau. S. f. Bras., BA. V. caxinguele. [PI,: cutias- 
de-pau.) 

Cutia-de-rabo. S. f. Bras. V. cutiaia. [Pl.: cutias-de- 
rabo.] 

Cutia-diapá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cutias- 
diapás, tribo indigena que habitava nas terras entre 
os rios Jundiatuba e Jutai (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Pl.; cutias- 
diapás.) 

Cutiaia. S. f. Bras. Mamifero roedor da família dos 
dasiproctideos (Myoprocta acouchy (Erxl.)), da região 
do baixo Amazonas, e mais três espécies do alto 
Amazonas. É menor que a cutia comum, mas tem 
uma pequena cauda, de 8 cm de comprimento m pos- 
sui hábitos noturnos. [Sin.: cotiara, cutiuaia, acuxi, 
cutia-de-rabo.] 

Cutiano. 4d;. 1. De, ou pertencente ou relativo a Cutia 
(SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de Cutia. 

Cuticola. (De cute + -i- + -cola.) Adj. 2 g. Que vive na 
pele. [Cf. cutícula e coticula.) 

Cuticula. [Do lat. cuticula.) S. f. 1. A flor da pele; 
película, epiderme. 2. Pelicula que se destaca da pele 
em torno das unhas. 3. Morfol. Veg. Fina camada 
impermeável que recobre externamente a epiderme 
do caule primário e das folhas, protegendo a planta 
contra os agentes do meio exterior, e não leva 
celulose, mas uma substância peculiar, a cutina. (Cf. 
cuticola, m coticula.] 

Cuticular. [Do lat. cuticulare.] Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente à cútis ou à cutícula (1 m 3): transpiração 
cuticular 


Cuticulo. [De cutícula.) S. m. Invólucro, simples ou 
complexo, do corpo de um animal. 

Cuticuloso (0). Adj. Que tem forma de cutícula, 

Cutidura, [De cútis.] S. f. Parte da membrana 
ceratogênica [q. v.), que se aloja na goteira existente 
no bordo superior do casco, desempenhando o papel 
de matriz da muralha; bordalete. 

Cutieira. S. f. Bras. V. andá-açu. 

Cutieiro. S. m. Bras. V. andá-açu. 

Cutielão, S. m. Bras. V. ariramba-da-mata-virgem. 

Cutilada. [Do arc. cuitellada, por infl., talvez, do esp. 
cuchillada.) S. f. Golpe de cutelo, sabre, espada, etc. 

Cutilão. S. m. Cutelo grande. 

Cutilar. V. t. d. Bras. Ferir com cutelo, ou com 
instrumento análogo, |Fut. do pret.: cutilaria, etc. 
Cf, cutelaria.) 

Cutiliquê. [Da ant. soletração da abrev. de que (q), que 
se lia cu til quê. Outrora a letra q chamava-se cu.) El. 
s. m. Us, na loc, de cutiliquê. 4 De cutiliquê, De pou- 
ca monta, sem importância; razões, questões de 
cutiliquê . [Cf. quotiliquê.] 

Cutimandioca. [Do tupi.) S. f Bras. Árvore da familia 
das rosáceas (Licania capinensis). 

Cutimbóia. S. f. Bras., Amaz. V. acutimbóia. 

Cutina, [De cute ou cútis + -ina.) S. f. Bot, Substância 
particular da cutícula, de constituição química mal 
conhecida, e muito resistente aos reagentes quimi- 


cos. 
Cutinização. S. f. Bor. Formação de cutina numa 
membrana celular vegetal. 

Cutipaca. [Do tupi.) $. m. Bras., SP, ilha de São 
Sebastião. Cavaleiro (10). 7 


Cuxiú-de-nariz-branco 


Cutipurui. [Do tupi kutipurui.) S. f. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos trogloditideos (Troglody- 
tes musculus clarus Berl. & Hart.), da Amaz., de 
coloração parda, crisso e cauda avermelhados, asas e 
cauda listradas de preto m parte inferior clara, em 
tons cinza e avermelhado; cambaxirra. 

Cutirreação. S. f Med. Reação cutânea local à 
introdução ou aplicação na pele de determinada 
substância para a qual se supõe esteja o organismo 
sensibilizado, e que possibilita o diagnóstico de cer- 
tas enfermidades. 

Cútis. [Do lat. cutis.) S. f. 2 n. 1. A pele humana. 2. 
Epiderme, tez. [F. paral. (p. us.): cute. Cf. carnaz.] 

Cutisação. S. f. Ato ou efeito de cutisar. [Cf. 
cotização.) 

Cutisar. V. t. d. Med. Converter (uma mucosa) em 
estado semelhante ao da cútis. [Cf. cotizar.) 

Cutitiribá. [Do tupi kutitiri'bá.) S. m. Bras. Árvore da 
família das sapotáceas (Lucuma rivicoa Gaertn.). 
[Var.: cucutiribá.] 

Cutitiribá-grande. S. m. Bras. Árvore da familia das 
sapotáceas (Lucuma macrocarpa Hub.) [PI.: 
cutitiribás-grandes.) 

Cutitiribarana. [De cutitiribá + -rana.) S. f. Bras. 
amore da familia das sapotáceas (Lucuma duckei 
Hub,). 

Cutiuaia. S. f. Bras. V. cutiaia. 

Cutiúba. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. V. cupitúba. 

Cutiú-preto. S. m. Bras. V. gavião pega-macaco (1). [PI.: 
cutitús-pretos.] 

Cutruca. S. 2 g. 1. Bras. Gir. V. galego (4). 2. Pessoa 
inculta, ignorante. 

Cutuba. [Do tupi ku'tu bae, 'o que fere'.) Adj. 2 g. 
Bras., N. e SP. 1, Muito inteligente. 2. Muito bom. 3. 
Bonito, belo. 4. Importante, poderoso. 5. V. valentão 


(1). 

Cutúbea. S. f. Bras. Planta da familia das gencianáceas 
(Coutoubea spicata.). 

Cutuca. S. f. Bras., GO. Espécie de selim com dois 
arções altos, destinado, usado sobretudo em cavalos 
de doma: “Na quinta-feira das Dores, o sol ia des- 
cambando, o patrão manda-me chamar, passar a 
cutuca no lombilho do matungo, e partir sem 
detença para o povoado” (Hugo de Carvalho 
a Tropas e Boiadas, p. 5). [Sin. (no N.E.): gine- 
te. 


Cutucação. S. f. Cutucada. [Var.: catucação.] 

Cutucada. S. f. Bras. Pop. Ato ou efeito de cutucar, 
cutucação. [Var.: catucada.) 

Cutucão. S. m. Bras. Pop. 1. Cutucada grande. 2. 
Cutilada, facada. [Var.: catucão.) 

Cutucar. [Do tupi ku'tuka, ger. de ku'tug, “espetar, 
ferir.) V. t. d. Pop. Bras. Tocar ligeiramente (alguém) 
com o dedo, o cotovelo, etc., ou algum objeto, prin- 
cipalmente para fazer uma advertência que não se 
quer ou não se pode fazer de viva voz: “Diziam que 
ele, nas mesas de jogo das reuniões familiares, era 
useiro E vezeiro em cutucar as senhoras próxi- 
mas com esse artelho” (Gustavo Barroso, Mississipi, 
p. 131). [Conjuga-se como trancar. Var.: catucar.) 

Cutucurim. [De possivel or. tupi] S. m. Bras. V. 
harpia. (3). 

Cuviara. S. f. Bras., MT. Reptil lacertilio, da familia 
dos iguanideos (Hoplocercus spinosus Fitz), do Brasil 
Central, de coloração parda, com manchas pardo 
escuras, cauda curta e grossa, provida de espinhos, 
terminada em acúleo, e comprimento de até 15 cm. 
Vive em pequenas galerias, em regiões de cerrado, e 
alimenta-se de pequenos artrópodes. [Sin.: truirapeva 
e taraguirapeva.] 

Cwvilheiro. [Do lat. cubicularia.) Adj. (f.) e s. m. V. 
coscuvilheiro. 

Cuvu. S. m. Bras. Aparelho de pescaria usado nos 
lugares rasos e lodosos dos rios e lagoas; juquiá, 
Cuxá. [Do tupi ku, 'o que conserva”, + xai, 'azedo'.) 
S. m. Bras. Molho feito com folhas da vinagreira, 

gengibre e outros temperos. 

Cuxita. S. 2 g. 1. Individuo dos cuxitas, povo com 
algumas características negróides, que se estende por 
todo o N.E. africano. e S. m. 2. Ling. Grupo de 
línguas camiticas faladas a S.E. do baixo Nilo, ao 
qual pertence o somali. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 
relativo aos cuxitas, ou ao cuxita (2). 

Cuxitinere, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos cuxitineres, 
tribo indigena aruaque do AC. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Cuxeri. S. m. Bras. V. cujumari. 

Cuxiú. [Do tupi cuxi'u.) S. m. 1. Designação comum às 
oo de primatas da familia dos cebideos, gênero 
Chiropotes Less., da Amaz., especialmente o C. chiro- 
potes (Humb.) ao N., e o C. satanas (Hoffm.), ao S. 
do rio Amazonas. Muito próximos dos saguis, os 
cuxiús diferenciam-se destes em serem pretos, terem 
uma barba alongada por baixo do queixo e garganta 
e peito pilosos. [A espécie satanas diferencia-se de 
chiropotes por ter o redemainho da cabeça no centro | 
do vértice, enquanto que nesta última ele é na região 
ocipital. Sin.: cuxiú-negro.) 2. V. parauacu. 

Cuxiú-de-nariz-branco. $. m. Bras. Primata da familia - 
dos cebideos (Chiropotes albinasa (I. Geoff.)), do PA 
e N. de MT. Coloração preta, com nariz e centro do 
focinho (onde a pele é nua) cor-de-rosa vivo, e pêlos 


Cuxiú-negro 


brancos entre as narinas. [PL.: cuxitús-de-nariz-branco. 
Sin.: piroculu.) 

Cuxiú-negro. S. m. Bras. Cuxiú (1). [PL.: cuxiús-negros.) 

Cuxumari, S. m. Bras. V. cujumari. 

acv. Fis. Simb. de cavalo-vapor. 

Czar. (Do russo tsar, atr. do polaco czar e do fr. czar 
(mod. tsar).) S. m. Titulo que se dava ao imperador 
na Rússia, e aos antigos soberanos sérvios e búl- 
garos. [Fem.: czarina.) 
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Czarda. S. f. V. xarda. 

Czarėviche. [Do russo tsarevich, atr. do fr. czaréwitch 
(mod. tsarévich).) S. m. Titulo que se dava ao princi- 
pe herdeiro do trono, na Rússia. 


Czarevna. [Do russo tsarevna, atr. do fr. czarevna (mod. 
tsarevna).) S. f. Titulo que se dava à princesa her- 
deira do trono, na Rússia. 

Czarina. [Do al. Zarin, atr. do fr. czarine (mod. 


Czarista 


tsarine).) S. f. Titulo que se dava à imperatriz na Rús- 
sia. 

Czarismo. S. m. 1. Sistema político em vigor na Rússia 
no tempo dos czares. 2. P. ext. Periodo da história 
russa em que reinavam os czares: Ao caarismo 
sucedeu m revolução, na Rússia. 

Czarista. Adj. 2 g. 1. Do, próprio do. ou pertencente 
ou relativo ao czarismo. 2. Que é partidário do 
czarismo, e S. 2 g. 3. Partidário do czarismo. 


D. S. m. 1. A quarta letra do alfabeto. 2. Mús. A nota 
ré, na antiga notação alfabética, ainda hoje usada 
nos paises germânicos e anglo-saxões. 3. Mat, Simb. 
de décimo [Anteposto ao simbolo de uma unidade, 
forma o de outra unidade 10 vezes menor.) 4. Fis. 
Nucl. Simb. de dêuteron. 8. Quim. Simb, de deutério. 
e Num. 6. Maiúscula, no sistema romano de numera- 
ção, é simb. do número 500. 7. O quarto, numa série 
indicada pelas letras do alfabeto: loja D (ou loja d). 8. 
A quarta, num mpa de séries: série D (ou série d). 
[Cf. /d/, de e dé. Pl.: des ou dd.) 

/d/ Fon. Consoante oclusiva linguodental sonora. [Cf. 
d, de e dê.) 

Di, e da prep. de. com o art. a. [Cf. dá, do v. 

ar. 

Da’. Contr. da prep. de com o pron. dem. a. [Cf. dá, 
do v. dar.) 

ada. Mat. Simb. de deca. [Anteposto ao simbolo de 
uma unidade de medida, forma o de outra 10 vezes 
maior.) 

Dáblio. S. m. Nome da letra w. [PI.: dáblios ou ww.) 

Dação. [Do lat. datione.) S. f. 1. Desus. Ato de dar; 
restituição. 2. Jur. Entrega de uma coisa em paga- 
mento de outra que se devia. 

“Da capo. [It., ‘desde o início'.] Mús. Indica que se 
deve repetir a peça desde o começo. 

Dacarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à cidade de Dacar (Senegal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dacar, 

Dácio. [Do lat, daciu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Dácia, antigo pais europeu. e S. m. 2, O 
natural ou habitante da Dácia. [Sin. ger.: daco.) 

Dacito. [Do top. Dácia + -ito2) S. m. Pet. Rocha 
magmática efusiva, de composição correspondente à 
do quartzo-diorito. 

Dacma. S. f. Espécie de torre, aberta no alto, onde os 
parses, da India, expunham os corpos dos mortos à 
voracidade dos abutres, segundo seu rito religioso. 

adacno-. [Do gr. dákno.) El. comp. = ‘morder’: 
dacnomania. 

Dacnomania. [De dacno- + -mania.) S. f. Med. Impulso 
mórbido que leva o indivíduo a morder-se e/ou a 
morder os circunstantes. 

Daco. Adj. = s. m. Dácio. 

Dacota. S. 2 g. 1. Individuo dos dacotas, antiga tribo 
indigena dos E.U.A. e S. m. 2. A língua dos dacotas. 
e Adj. 2 g. 3, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Dacriadenalgia. [De facri + -alg(o- + -ia.) S. f. 
Patol. Dor na glândula lacrimal. 

Dácrio. [Do gr. dákryon, ‘lágrima’.] S. m. Anat. Ponto 
de confluência dos ossos frontal e lacrimal e da apó- 
fise ascendente do maxilar. 

adacri(o)-. [Do gr. dákryon.) El. comp. = “lágrima: 
dacrioma, dacriocele. Í 

Dacriocele. [De dacri(o)- + -cele.) S. f. Patol. Hérnio 
do saco lacrimal. 

Dacriociste. (De dacrifo)- + -ciste.) S. m. Anat. O saco 
lacrimal. A 

Dacriocistite. [De dacriociste + itei] S. f. Patol. 
Inflamação do dacriociste. 

Dacrioma. [De dacrifo)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
na glândula lacrimal. 

Dácron. (marca registrada), S. m. 1. Certa fibra têxtil 
sintética. 2. O tecido feito com esta fibra. 

Dactllico. [Do gr. daktylikós, pelo lat. dactylicu.] Adj. 1. 
Pertencente ao dáctilo. 2. Constituído por dáctilos. 
~ V. verso —. [Var.: datílico.] 

Dactilino. [De da(cjtil(o)- + -ino.] Adj. Semelhante a 
um dedo; dactilóide. [Var.: datilino. 


Dactilioteca. [Do gr. daktyliothéke, pelo lat. 


dactyliotheca.] S. f. Museu, armário ou caixa onde se 
guardam coleções de anéis, jóias e pedras gravadas. 
[Var.: datilioteca. CÌ. dactiloteca.) 

Dactilite. [De dafctillo)- + citei) S. f. Patol. V. 
panarício. 

ada(c)tilo)-. [Do gr. dáktyios, ou.] El. comp. = 
‘dedo’: da(c)tilino, da(c)tilografia. [Equiv.: -da(cjtilo: 
microdá(c)tilo.) 

A-da(c)tilo. Equiv. de da(cjtil(o)-. 

Dáctilo. (Do gr. dáktylos.) Adj. m s. m. Diz-se de, ou pé 
de verso, grego ou latino, formado de uma silaba 
longa seguida de duas breves. [Var.: dátilo.) 

Dactilografado. [Part. de dactilografar.] Adj. Escrito à 
máquina. [Var.: datilografado.) 

Dactilografar. [De da(cjtillo)- + grafar.) V. t. d. m int. 
Escrever à máquina: Já dactilografou a carta; 
Sabe dactilografar . [Var.: datilografar. Pres. 
ind.: dactilografo, etc. Cf. do! 

Dactilografia. S. f. Arte de dactilografar, de escrever à 
máquina. [Var.: datilografia.) 

Dactilográfico. Adj. Relativo à dactilografia. [Var.: 
datilográfico.) 

Dactilógrafo. (De dafclillo)- + -grafo] S. m. 1. 
Máquina de escrever. 2. Individuo que escreve à má- 
quina. 3. Bras., RJ. Pop. Individuo que escreve a 
música das peças de compositores Ppulares 
ignorantes da arte musical. [Var.: datilógrafo. f. dac- 
tilografo, do v. dactilografar.) 

Dactilograma. [De dafcitillo)- + -grama] S. m. 
Reprodução dactiloscópica; impressão digital. [Var: 
datilograma.) 

Dactilóide. [De da/cjtillo)- + -óide.] Adj. 2 g. Dactilino. 
[Var.: datilóide.) 

Dactilologia. [De da(cjtillo)- + -logto)- + cia] S. f. 
Quilogogia. [Var.: datilologia.) 

Dactilológico. [De dafcjtillo)- + -log(0)- + -ico!] Adj. 
Quirológico. [Var.: datilológico.) 

Dactilomancia (ci). [Do gr. daktylomantefa.] S. f. Arte 
de penar por meio dos dedos. [Var.: datiloman- 
cia. 

Dactilomante. S. 2 E Pessoa que pratica a 
dactilomancia. [Var.: datilomante.) 

Dactilomântico. Adj. Referente à dactilomancia. [Var.; 
datilomântico.] 

Dactiloscopia. [De da(cjtillo)- + -scop- + cia] S. f. 
Sistema de identificação por meio das impressões 
digitais. [Var.: datiloscopia.) 

Dactiloscópico. Adj. Relativo à dactiloscopia. [Var.: 
datiloscópico.) 

Dactiloscopista. S. 2 œg. 1. Especialista em 
dactiloscopia, 2. Funcionário encarregado de colher 
impressões digitais. [Var.: datiloscopista.] 

Dactiloscrito. [De dafcilo)- + escrito] S. m. 
Mecanoscrito. [Var.: datiloscrito.) 

Dactilospasmo. [De dafcjtil/o)- + espasmo.) S. m. Med. 
Contração espasmódica dos dedos; cãibra de dedo. 
[Var.: datilospasmo.] 

Dactiloteca. [De 'da(c)tillo)- + -teca.] S. f 1. Zool. Pele 
dE envolve cada um dos dedos dos mamiferos, 2. 

oleção de dactilogramas em arquivo de identifica- 
ção. [Var.: datiloteca. Cf. dactilioteca.) 

Dada, [Fem. substantivado do part. de dar.) S. f. 1. 
Ant. Ato de dar; doação, dádiva. 2. Bras., SP. Ata- 
duo batida ou assalto organizado contra aldeia de 
índios, 

Dadá. [Do fr. dada.) S. m. 1. Dadaismo. e S. 2 g. 2. 
Dadaista (2). e Adj. 2 E 3. Dadaista (1). 

Dadaismo, [Do fr. dadaisme.) S. m. Movimento 
literário lançado em 1916 por Tristan Tzara, escritor 

` francês de origem romena (1896-1963), e cujo princi- 


pio essencial era, tal como no super-realismo, que 

he sucedeu e para o qual passaram quase todos os 
seus adeptos, o apelo ao subconsciente; dadá. 

Dadaista. [Do fr. dadalste.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
dadaismo; dadá. e S. 2 g. 2. Artista ou pessoa 
partidária do dadaismo; dadá. 

a-dade. [Do lat. tate.] Suf. nom. = ‘qualidade’, ‘modo 
de ser”, “estado”, ‘propriedade’: bondade (< lat. boni- 
tate), ruindade, normalidade, orfandade. 

Dadeira. [De dar + -deira.) Bras. Adj. (f.) 1. Diz-se da 
mulher sujeita a ataques. e S. f. 2. Mulher sujeita a 
ataques. 3. V. meretriz. 

Dádiva. [Do lat. dativa, pl. de dativum, ‘donativo’, no 
lat. tardio, com deslocação de acento.) S. f. Aquilo 
que se dá; donativo; dom, presente, oferta. [Cf. dadi- 
va, do v. dadivar.] 

Dadivar. V. t. d. Conceder dádiva(s) a; presentear: O 
avô leva o tempo m dadivar o netinho. (Pres. ind.: 
dadivo, dadivas, dadiva, etc. Cf. dádiva.) 

Dadivoso (ô). Adj. Amigo de dar, de dadivar; liberal 
generoso: adivoso com os que o servem; É 
homem de indole dadivosa . 

Dado', [De *dadu < år. dad ou persa dada ou dadan?) 
S. m. Peça cúbica, de madeira, osso ou marfim, mar- 
cada em cada uma das faces com pontos, de Í a 6,m 
que se usa em certos jogos. 

Dado’. (Part. de dar.) Adj. 1. Que se deu; oferecido, 
presenteado; gratuito: “A cavalo dado não se 
olham os dentes” (prov.). 2. Permitido, concedido, 
facultado: Usou de todos os recursos dados .3 
Habituado, acostumado, afeito: homem dado às 
letras. 4. Que se dá bem com os outros; afável, lhano, 
tratável, S. Determinado (2): Em dado instante, 
calou-se. 6. Datado: Este alvará é dado da cidade do 
Rio de Janeiro aos 5 de março. e S. m. 7. Elemento ou 
quantidade conhecida, que serve de base à resolução 

e um problema. 8. Principio em que assenta uma 
discussão. 9. Elemento ou base para a formação dum 
juizo. 10. Arquit. Parte superior de um pedestal, 
sobre a qual assenta a base da coluna. 11. Arquit. 
Plinto ou cubo que serve de base para um ornato 
qualquer. 12. Filos. O que se apresenta à consciência 
como imediato, não construído ou não elaborado. 
(Cf. fenômeno (8).] 13. Bras. Dormente de pedra. 14. 
Bras. Condição ou exigência estabelecida: Não, isso 
não foi do da do (i. e., não foi o que se combinou). 15. 
Bras. O que é habitual, normal, em alguma coisa; o 
próprio dessa coisa: O dado da cadeira é ter quatro 
pernas: O dado da festa é a gente brincar. ¢ Dado 
bruto. Estat. Dado primitivo. Dado estatístico. Estat. 
1. Número dos membros de um subconjunto de uma 
população ou de uma amostra que têm as caracteris- 
ticas definidas por um subconjunto do domínio de 
uma variável aleatória; numa população ou numa 
amostra, número de membros que têm um determi- 
nado conjunto de características definidas por meio 
de um subconjunto do domínio de uma variável alea- 
tória, 2. P. ext. Medida estatística da presença dum 
determinado conjunto de valores de uma variável 
aleatória numa população ou: numa amostra. Dado 
primitivo. Estat. O que ainda não sofreu qualquer 
espécie de tratamento estatístico; dado bruto. Dado 

ue. Suposto que; admitido que; na hipótese de que: 

ão gosta de viagens, e, dado que gostasse, m pobreza 
não lhe permitiria fazê-las. Lançar os dados. V. lançar 
a sorte, j 

Dador (ô). [Do lat. datore.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que dá ou concede. (Cf. doador.) ~ V. rolo —. 

Dafnifilácea. S. f. Espécime das dafnifiláceas. 

Dafnifitáceas. S. J pl. Bot. Familia de plantas 
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superiores, da ordem das geraniales, que engloba só 
o gênero daphniphyllum, com 30 es leies asiáticas. 
Flores unissexuais, sem pétalas; androceu diplostê- 
mone; fruto drupáceo; folhas inteiras e sem estipulas. 

Dafnifiláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
dafnifiláceas. 

Adafno-, (Do gr. dáphre, es.) El. comp. = “loureiro”: 
dafnomancia, k 
Dafnomancia (cl). [De dafno- + -mancia.) S. f. Adivi- 
nhação por meio de folhas de loureiro queimadas. 
Dafnomante. [De dafno- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 

pratica a dafnomancia, 

Dafnomântico. Adj. Relativo à dafnomancia, ou a 
dafnomante, 

adag. Abrev. de decagrama. 

Dágaba. S. f. Santuário búdico em forma de cúpula. 

Daguerreotipar. V. 1 d 1. Reproduzir por 
daguerreótipo. 2. Fig. Apresentar, representar ou 
descrever com a máxima exatidão; reproduzir fiel- 
mente; retratar: Zola daguerreotipou em sua 
obra os mais variados eras sociais. P. 3. Retratar-se 
pelo daguerreótipo. 4. Fig. Mostrar-se ou apresentar- 
se tal como é.i[Pres. ind.: daguerreotipo, ete. Cf. 
daguerreótipo.] o 

Daguerreotipia. S. f. Arte de daguerreotipar. 

Daguerreótipo. [Do fr. daguerredtype.) S. m. 1. 
Aparelho primitivo de fotografia, inventado por 
Daguerre, pintor e físico francês (1787-1851). 2. Ima- 
gem reproduzida apa: esse aparelho. 3. Pintura ou 
reprodução. [Cf. daguerreotipo, do v. daguerreotipar.} 

Dat ii de prep. de. com o adv. aí. [Cf. dai, do v. 

lar. 

Daimiado. S. m. Daimiato. 

Daimiato. S. m. Território governado por um daimio; 
daimiado. 

Daimio. [Do jap. daimyo.] S. m. Designação comum 
aos principes feudais japoneses, que perderam os 
seus privilégios na revolução de 1868. 

Daiquiri. (Do esp. amer. daiquir! < top. Daiquiri, 
cidade cubana.) S. m. Coquetel preparado com rum, 
gelo picado, suco de lima ou de limão, e açúcar. 

Dairo. S. m. V. cubo?. 

adal, Abrev. de decalitro. 

Dala!. (Do fr. dale) $. f. Calha ou sulco para 
escoamento de água e doutros líquidos. 

Daia’. [Do ingl. dale?) S. f. Terreno ou caminho entre 
montanhas; desfiladeiro. 

Dalai-lama. (Do tibetano dalai-lama.] S. m. Chefe 
Ha da religião budista, residente no Tibete, 
soberano espiritual dos lamas; grão-lama. [PI.: dalai- 
lamas.) 

Dalcerideo. S. m. 1. Espécime dos dalcerideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos dalcgrideos. 

Dalcerideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros, São as mariposas de antenas 
pectineas sem probóscisdes, = cujas larvas, de um 
verde-claro brilhante, designadas popularmente 
lagartas gelatinosas, têm o aspecto de massas de 
gelatina, em que se destacam tubérculos intumescen- 
tes. Parasitam as folhas da laranjeira. 

Dalém. Contr. da prep. de com o adv. lém: “Este luar 
que se levanta/ Dalém , das bandas do mar” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3° série, p. 45). 

D'alembertiano, (lam). (Do antr. d'Alembert, de Jean 
d'Alembert (1717-1783), cientista francês, enciclope- 
dista.) S. m. Fis. Mat. Importante operador (3) da fi- 
sica matemática, constituído pelo operador laplacia- 
no e uma parcela negativa que envolve a derivada 
parcial segunda em relação ao tempo, dividida pelo 
quadrado da velocidade da luz; operador de d'Alem- 

ert. 

Dali, Contr. da prep. de com o adv. ali. 

Dália. [Do antr. Dahl, de A. Dahl, botânico sueco, 
pelo fr. dahlia.) S. f. 1. Designação comum a várias 
plantas herbáceas, ornamentais, da família das com- 
postas, com mais de 3 000 variedades, cujas flores 
originais têm capitulos grandes ou pequenos, de li- 
gulas vermelhas, aveludadas, e disco amarelo. 2. A 
flor de qualquer dessas plantas. 

Dálmata. [Do lat. dalmata.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Dalmácia (Iugoslávia); dal- 
matense. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Dalmácia; dalmatense. e S. m. 3. Lingua românica 
morta que se falou nas costas dálmatas. 
Dalmatense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. dálmata (1 ẹ 2). 

Dalmática. [Do lat. dalmatica, i. e., vestis dalmatica.) S. 
f. 1. Paramento que diáconos e subdiáconos. vestem 
sobre a alva’ (2): “Havia de tudo nesse tesouro epis- 
copal de sobrepelizes, amitos, estolas, casulas e até 
uma dalmá tica chamalotada e incrustada de 
pérolas falsas.” (Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 
119.) 2. Tunicela (2). 3. Túnica de mangas longas, 
usada pelos antigos romanos. 

Dálton. S. m. Quim. Unidade de massa atômica: a de 
um átomo hipotético que, na escala química de mas- 
sas, é igual à unidade. Vale 1,66018 x 10? kg. 
Daltônico. Adj. 1. Relativo a daltonismo. 2. Que sofre 
de daltonismo. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
daltonismo. 

Daltonismo. [Do antr. Dalton, de John Dalton, físico, 

uimico e naturalista inglês (1766-1844), que sofria 
e cegueira em relação ao vermelho.) S. m. 1. Med. 
Incapacidade para diferençar cores; acromatopsia. 2. 
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Med. Restr. Incapacidade de perceber certas cores, 
em especial o vermelho, donde a impossibilidade de 
distinguir, p. ex., o vermelho do verde. [Cf. (nessa 
acepç.) discromopsia.) 3. Fig. Deficiência intelectual 
que impossibilita perceber e compreender certos 
assuntos: Seu daltonismo político dificulta-lhe m 
carreira. 

Daltonizar. [Do antr. Dalton (v. a etimologia de 
daltonismo) + -izar.) V. t. d. Fig. Deturpar a percep- 
ção ou a inteligência de: As paixões daltonizam 
sua visão das coisas. 

Dama. [Do fr. dame.) S. f. 1. Mulher nobre; dona: 
dama do paço. 2. Designação atenciosa ou honori- 
fica de qualquer mulher: Estavam muitas damas no 
banquete. 3. A mulher que dança com um homem. 
[Nesta acepç. opõe-se a cavalheiro.) 4. Teat. Atriz (1): 
Itália Fausta foi uma grande dama do teatro bra- 
siletro. 5. A carta de baralho com a figura feminina; 
rainha, 6. Rainha (6). 7. Tábula do jogo de damas 
que atingiu a última linha do tabuleiro. 8. Bras. Blo- 
co de terra que, em trabalhos de terraplenagem 
manual, se deixa verticalmente intato em local de 
corte, como testemunho da altura original do terre- 
no, para facilitar a posterior cubagem do material 
escavado. 9, Bras., N.E., MG e GO. V.meretriz. ~ V, 
damas. 4 Dama de honor. 1. Ant. A que assistia junto 
das pessoas reais E estava a seu serviço palaciano. 2. 
Moça ou menina que acompanha a noiva, em lugar 
preferencial, na cerimônia do casamento. [Sin. ger. 
(bras.): dama de honra.) Dama de honra. Bras. Dama 
de honor. Primeira dama. A mulher do chefe de uma 
nação ou de um estado. 5 

Damacuri. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos damacuris, 
tribo indigena da Amazônia. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Dama-de-ovos. S. f. Bras. Variedade de manga da BA, 
[Pl.: damas-de-ovos.) 

Dama-do-lago. S. f. Designação comum a ervas da 
família das ninfeáceas, fixadas no fundo de águas 
rasas, com folhas natantes e flores azuis, que 
ocorrem em todo o Brasil; baronesa. [PI.: damas-do- 
lago.) 

Dama-entre-verdes. S. f. Planta de caule ereto e 
ramoso, ornamental, da família das ranunculáceas 
(Nigella damascena), de grandes flores azuladas ou 
alvacentas, solitárias, terminais, e cujo fruto é cáp- 
sula globosa, com sementes trigonas, rugosas e aro- 
máticas; cabelos-de-vênus. {Pl.: damas-entre-verdes.] 

Damaismo. S. m. 1. Conjunto de damas. 2. As damas 
em geral. 3. Trato ou modos de dama. 

Damanense. adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Damão (Índia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
do Damião. 

Damanivá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos damanivás, 
tribo indigena de RR, da região do Caracarai, Serra 
Grande e serra do Urubu. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Damas. (Do ár. ax-xitranj attaman.] S. f. pl. Jogo cons- 
tituido por um tabuleiro dividido em 64 quadrados, 
alternadamente pretos e brancos, em que jogam 
dois parceiros, cada um com 12 tábulas (pretas para, 
um, brancas para o outro), ganhando quem comer ou 
eliminar todas as tábulas do adversário; jogo de da- 
mas. ~ V. dama. 

Damasceno. [Do gr. damaskenós, pelo lat. damascenu.) 
Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Damasco 
(Siria), damasquino. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Damasco. 

Damasco. [Do top. Damasco.) S. m. 1. O fruto do 
damasqueiro {q. v.l. 2. Tecido de seda, com 
desenhos lavrados, que se fabricava em Damasco. 3. 
P. ext. Tecido imitante ao damasco; adamascado. 

Damasela. [Do fr. demoiselle, 'senhorita'?] S. f. Bras. 
Certa fazenda fina do séc. XVIII. : 
Damasqueiro. S. m. Bras. Árvore regular, frutifera, da 
familia das rosáceas (Prunus armeniaca), de flores 
grandes, solitárias ou geminadas, róseas ou alvacen- 
tas, dispostas em fasciculos, com escamas protetoras, 
e cujo fruto, drupáceo, o damasco, é aromático, 
aveludado e amarelo-avermelhado. 

Damasquilho. S. m. Tecido adamascado; damasquim. 
Damasquim. S. m. Damasquilho. 

Damasquinagem. S. f. 1. Operação de damasquinar. 2. 
V. tauxia. 

Damasquinar. [De damasquino + -ar.] V. t. d. 1. Ornar 
como o damasco (2). 2. Ornar ou embutir (metal) 
com lavores de outro metal; lavrar com tauxia; tau- 
xiar; atauxiar: damasquinar uma espada, 

Damasquinaria. [De damasquino + -aria] S. f. V. 
tauxia. 

Damasquino. [Do ár. damaxqi.) Adj. 1. Damasceno (1). 
2. Diz-se em especial das armas brancas com lavores. 

Damejar. V. t. d. 1. Fazer a corte a (damas); cortejar, 
galantear; namorar: Dameja uma senhora belíssi- 
ma. Int. 2, Fazer a corte; cortejar, galantear; 
namorar: E um D. Juan: vive damejando 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Damiana. [De uma língua do México, pelo esp. 
damiana.] S. f. Planta da família das turneráceas 
(Turnera diffusa), considerada popularmente como 
afrodisiaco. 

Damice. [De dama + -ice.] S. f. 1. Melindre feminino; 
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denguice. 2. Modos de dama afetada; afetação. 

Damista. S. 2 g. Jogador de damas. 

Danação. [Do lat. damnatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
danar(-se). 2. Excitação, perturbação. 3. Fúria, raiva. 
4. V. raiva (1). 5. Condenação, maldição, infortúnio, 
desgraça: a danação de Fausto. 6. Bras. Fam. 
Diabrura, travessura, reinação: Veja só a dana- 
ção daquele menino! 7. Bras., N.E. Confusão, bal- 
pirdia. trapalhada: Encontrei a casa na maior da- 
nação. 

Danada. [Fem. substantivado do adj. danado.) S. f. 
Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Danado. [Part. de danar.] Adj. 1. Amaldiçoado, 
condenado: alma danada . 2. Que sofreu dano; 
corrompido, estragado, arruinado, danificado. 3. 
Furioso, irado, zangadissimo: Está danado como 
sócio. 4. V. raivoso (1). 5. Mau, malvado, impio. 6. 
Incrivel, pasmoso, extraordinário: Que sorte da na- 
da !; Tem um apetite danado . 7. Bras. Fam. 
Endiabrado, travesso: criança danada . 8. Bras. V. 
valentão (1). 9. Bras. Inteligente, hábil, jeitoso, esper- 
to: É danado para negócios. 10. Bras. Que causa 
dor ou sofrimento. 11, Bras., N.E. Pop. Seguido da 
prep. de e anteposto a um adjetivo, ou, sem preposi- 
ção, posposto a um adjetivo, equivale a “muito. 
extraordinariamente': E um cabra danado de 
bom; Comi uma curimã boa danada. e S. m. 12. 
Individuo amaldiçoado, condenado: os danados 
do Inferno. 13. Pessoa atacada de hidrofobia. 14. 
Sujeito malvado, mau, impio. 15. Bras. V. valentão 
(3). 16. Bras. Individuo hábil, vivo, esperto, inteligen- 
te, capaz de coisas extraordinárias. 


Danador (ô). [Do lat. damnatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que dana. 

Danaida. S. f. Var. de danaide. 

Danaide. [Do gr. danaís, idos, pelo lat. danaide.] S. f. 1. 
Mitol. Entre os gregos antigos, cada uma das 50 
filhas de Dânao que, tendo assassinado os maridos 
na noite de núpcias, foram condenadas, no Tártaro, 
a encher de água um tonel sem fundo. 2. Espécie de 
roda hidráulica que imprime à corrente de água 
vários movimentos rotatórios. 3. Zool. Espécie de 
borboleta diurna, da família dos danaídeos. [Var.: 
danaida.) 

Danaideo. S. m. 1. Espécime dos danaídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos danaídeos. 

Danaideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos lepidópteros. São as borboletas de cores brilhan- 
tes, patas anteriores pequenas e inadequadas à loco- 
moção; nervura radial na asa anterior com cinco 
ramos. Os adultos produzem liquidos de sabor 
desagradável, o que explica serem raramente ataca- 
dos pelos predadores. 


Danar. [Do lat. damnare.) V. t. d. 1. Causar dano a; 
prejudicar, estragar, adulterar, danificar: A ferrugem 
danou os metais. 2, Perverter, corromper, depra- 
var: Há vícios que danam o espirito. 3. Irritar, 
enfurecer, encolerizar: Aquela injúria o danou . 4. 
Comunicar hidrofobia a; tornar hidrófobo. Int. 5. 
Enfurecer-se, encolerizar-se; desesperar-se; danar-se. 
6. Ser atacado de hidrofobia; danar-se. P. 7. 
Corromper-se, estragar-se, adulterar-se, danificar-se: 
O vinho, velho demais, danou-se . 8. Perverter-se, 
corromper-se, depravar-se. 9, Enfurecer-se, 
encolerizar-se; desesperar-se; danar: Dana-se 
com as loucuras do filho. 10, Ser atacado de hidrofo- 
bia; danar., 11. Bras. Sair ou partir com ímpeto; 
escapulir-se, escapar-se, ir-se: “Danou-se de 
escada abaixo, / se atirou no mar azul.” (Ascenso 
Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 166); Cavalgou 
e danou-se. 4 E danou-se. Bras. Gir. V. e lá vai 
fumaça. [V. danousse.) Pra danar. Bras., N.E. Pop. 
Muito; extraordinariamente: É rico pra danar. 

Danburita. [Do top. Danbury + cita] S. f Min. 
Mineral ortorrômbico, silicato de cálcio m boro. ' 

Dança. S. f 1. Cadência de passos ou de saltos, 
ordinariamente ao som e ao compasso da música. 2. 
Conjunto de dançantes; baile. 3. Bailado, balé; 
coreografia, 4. Fig. Agitação, movimentação. 5. Fig. 
Negócio intricado; questão. 4 Dança da fecundidade. 
Teat. Entre os antigos gregos, dança ritual e dramáti- 
ca em honra a Dionísio, deus dos ciclos vitais; dança 
fálica. Dança de São Guido. Patol. V. coréia (3). Dan- 
ça de São Vito. Patol. V. coréia (3). Dança dramática. 
Bras. Expressão criada por Mário de Andrade, escri- 
tor brasileiro Roo para designar cada um dos 
bailados populares — bumba-meu-boi, chegança, fan- 
dango, pastoril, maracatu, etc. — que têm uma parte 
representada, ou que se baseiam num assunto. Dança 
fálica. Tear. Dança da fecundidade. Entrar na dança. 
Meter-se ou empenhar-se numa empresa, assunto, 
negócio, etc. 

Dançadeira. [Fem. de dançador.) Adj. (f) 4. Diz-se de 
mulher que dança: “eram graciosas, os diabos das 
cunhãs, animadas, dançadeiras ” (Milton 
Dias, As Cunhãs, p. 50). e S. f. 2. Mulher que dança 
ou gosta de dançar. 3. Dançarina, bailarina. 

Dança-de-rato. S. f. Bras., S. Pop. Confusão, balbúrdia, 
reviravolta. [P].: danças-de-rato.) 

Dançador (ô). Adj. 1. Que dança; dançante, e S. m. 2. 
Aquele que dança ou que gosta de dançar. 3. Dan- 
çarino, bailarino. 4. Bras. V. tangará. 
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Dançante. Adj. 2 g. 1. Dançador (1). 2. Em que há 
dança: chá dançante. e S. 2 g. 3. Pessoa que 
dança. 

Dançar. (Do fr. ant. dancier, hoje danser.) V. int. 1. 
Dar passos ou saltos cadenciados ao som da música; 
bailar. 2. Balançar, oscilar; sacudir-se, agitar-se: 4 
chama do candeeiro dançava ao sopro do vento; A 
roupa dança -lhe no corpo; O barco dançava nas 
ondas. T. d. 3. Executar segundo as regras de dança: 
dançar uma valsa; dançar danças antigas. 
[Conjuga-se como laçar.) 4 Dançar conforme tocam. 
Dançar conforme a música. 

Dançarina. S. f. 1. Mulher que dança por profissão; 
bailarina, dançatriz, 2. Mulher que dança bem. 3. 
Bras. Designação que em algumas regiõés se deu à 
gripe espanhola de 1918. 

Dançarino. S. m. 1. Homem que dança por ofício; 
bailarino. 2. Homem que dança bem. 3. Bras. V. tan- 
gará. Adj. 4. Relativo a dança. 

Dançarola. S. f. Bras., S. Bailarico, dançata. 

Dançata. S. f. Bras., S. Dançarola. 

Dançatriz. S. f. V. dançarina (4). 

»Dancing (dâncing). [Ingl.] S. m. Estabelecimento 
público onde se dança, em geral mediante pagamen- 
to. 

Dandão. S. m. 1. Bras. Pesadelo noturno; dão-dão. 2. 
Bras., SP, PR e RS. Modalidade do fandango. 

Dandi. [Do ingl. dandy.) S. m. 1. Homem que se veste 
com extremo apuro. 2. Deprec. Janota, almofadinha. 

Dandinar. [Do fr. dandiner.) V. int. e p. 1. Mover ou 
balançar o corpo com afetação e desgraciosamente: 
O gordo curvou-se ante as senhoras danainando- 
se. 2. Caminhar bamboleando-se. 

Dandismo. S. m. 1. Qualidade ou maneiras de dandi. 2. 
Futilidade, frivolidade: dandismo espiritual. 

Danês. [Do fr. danois} Adj. e s. m., Gal, P. us. 
Pipemargues: [Flex.: danesa (è), daneses (ê), danesas 
ê 


(ê). 

Danificação. S. f. Ato ou efeito de danificar(-se); 
estrago, deterioração, danificamento, dano. 

Danificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
danifica. 

Danificamento. S. m. V. danificação. 

Danificar. V. t. d. 1. Causar dano a; prejudicar, 
estragar, deteriorar: A geada danificou os cafe- 
zais; As calúnias danificaram -lhe a honra. P. 2. 
Sofrer dano; estragar-se, prejudicar-se, deteriorar-se: 
Danificaram-se as colheitas. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: danifico, etc. Cf. danífico.) 

Daníifico. [Do lat. damnificu.] Adj. Que causa dano; 
danoso, danificador. [Cf. danifico, do v. danificar.) 

Daninhador (ô). Adj. e s. m, Que, ou aquele que 
daninha, que causa danos; danificador. 

Daninhar. Bras., S. V. t. d. 1. Causar dano a; danificar. 
Int. 2. -Fazer diabruras (uma criança). 3. Mostrar-se 
daninho (2): Este garoto só sabe daninhar. 


Daninheza (ê). S. f. 1. Bras. Qualidade ou ato de 
daninho (1). 2. Bras., SP. Travessura (de criança); 
traquinagem, diabrura. 

Daninho. Adj. 1. Que causa dano; danoso: ervas 
daninhas 2. Mau, ruim, malvado: gênio 
daninho. 3. Bras., N.E. Travesso, traquinas, 
endiabrado. 

Danisco. Adj. Bras. Fam. Incrível, pasmoso, danado: 
raiva danisca; apetite danisco; inteligência 
danisca. 

D'annunziano. Adj. Pertencente ou relativo a, ou 
próprio de Gabriele D'Annunzio, escritor italiano 
(1863-1938). 

Dano. [Do lat. damnu.) S. m. 1. Mal ou ofensa pessoal; 
prejuízo moral: Grande dano lhe fizeram as calú- 
nias. 2. Prejuízo material causado a alguém pela 
deterioração ou inutilização de bens seus. 3. Estrago, 
deterioração, danificação: Com o fogo, o prédio sofreu 
enormes danos. 4 Dano emergente. Jur. Prejuízo 
efetivo, concreto, provado. [Cf. lucro cessante.] Dano 
infecto, Jur. Prejuízo possível, eventual, iminente. 

Danoso (ô). [Do lat. damnosu.] Adj. Que causa dano; 
nocivo, prejudicial, daninho. 

Danou-se. /nterj. Bras., N.E. Pop. e fam. Exprime 
espanto, surpresa, admiração, entusiasmo: — O Brasil 
é tricampeão? Danou-se!; “ — Lá vem Papa- 
Légua em toda [a) carreira / e vem com os arreios 
luzindo no sol! / — Danou-se! Vai tirar a 
argolinha!" (Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poe- 
mas, p. 44). 

Dantes. [Contr. de de + antes.) Adj. 1. Antes, 
anteriormente: Trilhou caminhos nunca dantes pal- 
mithados. 2. Outrora, antigamente: Dantes não se 
via tanta soltura de costumes. 


Dantesco (é). [Do it. dantesco.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a, ou próprio de Dante Alighieri, poeta 
italiano (1265-1321). 2. Que lembra as cenas horriveis 
descritas por Dante no “Inferno” da sua Divina 
Comédia. 

Dantzigano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Dantzig, atual Gdánsk (Polônia). e S. m. 
2. O natural ou habitante dessa cidade. 

Danubiano. Adj. Pertencente ou relativo ao Danúbio, 
rio europeu; danubino. 

Danubino. [Do lat. danubinu.) Adj. Danubiano. 

Dão-dão. S. m. Bras. Dandão (1). (Pl.: dão-dãos.) 
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Daomeano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Daomé. e S. m. 2. O natural ou habitante do Daomé. 


Daqueiro. S. m. Bras. Bacu-de-pedra. 

Daquele (ê). Contr. da prep. de com o pron. aquele. 
[Flex.: daquela, daqueles (ê), daquelas.) ~ V. daqueles. 

Daqueles (ê). [Pl. de daquele.) Adj. 2 n. Bras. Pop. e 
fam. Fora do comum; extraordinário; indizivel: “Lá 
pelas tantas, Miss Glazer insistiu numa foto com a 
presença do camelo. O animal estava com um humor 
daqueles.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra 
Galinha, Mariquinha, p. 34); “Penca explicou tudo, 
deu uma bronca daquelas com eles, pediram 
mil desculpas” (Luís Vilela, Tremor de Terra, pp. 82- 
83). [Fem.: daquelas]. — V. daquele. 

Daqueloutro. Contr. de daquele com o pron. indef. 
outro, [Flex.: daqueloutra, daqueloutros, daqueloutras.) 


Daquém. Contr. da prep. de com o adv. aquém. 

Daqui. Contr. da prep. de com o adv. aqui. 

Daquilo. Contr. da prep. de com o pron. dem. aquilo. 

Dar. [Do lat. dare.) V. t. d. 1. Ceder, presentear, doar: 
Deu todos os seus livros. 2. Obsequiar com; ofere- 
cer, conceder: dar casa e comida. 3. Prestar, conce- 
der: dar garantias. 4. Conceder, outorgar: dar 
licença; “* Dá que eu veja uma vez o céu da pátria, / 
O céu do meu Brasil!” (Casimiro de Abreu, Obras, 
p. 73). 5. Lançar de si; produzir, criar: O pomar dá 
muitos frutos. 6. Emitir, enunciar: dar conselhos. 7. 
Bater, coar: O relógio deu ll horas. 8. Resultar em; 
tornar-se: Oxigênio e hidrogênio combinados dão 
vapor de água. 9. Prescrever, preceituar, ditar: dar 
instruções; dar ordens. 10. Admitir, supor: 
Demos que você prefira viajar. 11. Manifestar, 
revelar: Deu sinais de preocupação. 12. Incorrer em; 
praticar, cometer: Deu uma rata. 13. Exalar, ema- 
nar, emitir: dar mau cheiro. 14. Soltar, emitir: dar 
estalos; dar gritos; dar gemidos. 15. Publicar, 
divulgar, comunicar: Os jornais deram a notícia. 
16. Deixar livre; facultar, abrir, franquear: dar 
entrada; dar lugar. 17. Realizar, efetuar; oferecer: 

- dar um banquete; dar uma festa. 18. Desfazer-se 
de; vender: Só dou a propriedade por muito dinheiro. 
19. Vender muito barato: Um louco: vendeu a càsa por 
100 mil cruzeiros. Deu-à. 20. Lançar, deitar, brotar: 
A fonte dá muita água. 21. Ministrar, administrar: 
dar um clister. 22. Infligir, impor, cominar: dar 
castigo. 23. Dedicar, consagrar: dar amor. 24. 
Infundir, inspirar: dar alento; dar cuidados. 25. 
Executar em público; exibir: dar uma récita. 26. 
Apresentar, sugerir, propor: dar um alvitre. 27, Per- 
mitir, consentir: Deu que mãos inábeis usassem seus 
pincéis. 28, Julgar, entender: Dou que a melhor ati- 
tude é esta. 29, Ser causa determinante de: 4 -doença 
infecciosa deu a morte. 30. Causar; determinar, pro- 
vocar: “Só o trabalho dá a verdadeira alegria, 
concreta, fecunda, palpável.” (Pontes de Miranda, 
Obras Literárias, p. 181.) 31. Constituir, formar, per- 
fazer: O texto dá um livro de 300 páginas. 32. Con- 
ter, trazer: Aquela antologia não dá o conto de que 
lhe falei. 33. Registrar, consignar; trazer: O dicionário 
não dá a palavra leitoril, 34. Ensinar, lecionar: O 
Prof. X dá muitas matérias. T. d. e i. 35. Fazer doa- 
ção de; presentear, ceder, doar: Deu a casa ao 
filho. 36. Oferecer, conceder: “d o u -lhe camarote, 
dou-lhe chá, dou-lhe cama; só não lhe dou 
moça.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 2). 37. 
Fazer esmola de: Demos pão ao mendigo. 38. Pro- 
porcionar: dar oportunidade m alguém. 39. Ceder 
ara uso ou serviço: Deram-me um bom quarto no 
otel. 40. Aplicar: Deu-lhe uma bofetada. 41. 
Ministrar, administrar: D eu remédio ao doente. 42. 
Entregar: dar a encomenda ao portador. 43. Desti- 
nar, dedicar, consagrar: Dava muitas horas ao estu- 
do. 44. Conceder, outorgar: dar deferimento à peti- 
ção. 45. Renunciar a; sacrificar: dar a vida por 
alguém. 46. Confiar, cometer, incumbir: O governo 
de u -lhe a missão mais dificil. 47. Permitir, conceder. 
48. Atribuir, conferir: A crítica deu a Camilo q 
autoridade de clássico. 49. Obsequiar com; oferecer: 
Deu um banquete a correligionários seus. 50, Partici- 
par, comunicar: Os amigos deram -lhe a notícia, 51. 
Prestar, render: Davam obediência aò seu líder. 52. 
Causar, ocasionar: Dava preocupações aos pais. 53. 
Conferir, conceder, facultar: O diretor d'eu -lhe, por 
fim, m licença. 54. Expressar, enunciar, exprimir: 
D e u -nos boa-tarde: Demos -lhe parabéns pelo seu 
aniversário. 55. Trocar, permutar: Deu dois car- 
neiros por um bezerro. 56. Pagar: Dei 10 cruzeiros 
por este livro. 87. Conseguir, obter: Demos à pátria 
m vitória. 58. Fazer adquirir ou tomar; imprimir: Fer- 
nando Pessoa deu novos rumos à poesia de língua 
portuguesa. 89. Infundir, inspirar: Necessita, coitado, 
que lhe dêem fé e esperança. 60. Fazer atribuir, ou 
conquistar; atrair, granjear: Tais costumes deram 
a esse povo a fama de devasso; “Suas idéias [de Bene- 
detto Croce) sobre Lógica m Estética deram -lhe 
renome universal, sendo mesmo o mais-universal dos 
italianos.” (José Honório Rodrigues, Teoria da His- 
tória do Brasil, p. 57). 61. Atribuir, imputar: dar a 
culpa a alguém. 62. Expor, mostrar: D é-lhe a razão 
de sua discórdia. Transobj. 63. Considerar, reputar: 
Leu o romance no original e o deu: por bom. T. i. 64, 
Fazer dádiva de alguma coisa; presentear com ela: 
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“Quem dá aos pobres empresta a Deus” (prov.). 
65. Bater, espancar: Deu no filhinho por uma tolice. 
66. Ir de encontro; bater: O navio deu no recife. 67. 
Ter vista ou saida; deitar, dizer: 4 janela dá para o 
jardim. 68. Achar, encontrar: Deu com o livro na 
estante. 69. Incidir, bater: O sol dava no seu rosto. 
70. Manifestar-se, aparecer: D eu -lhe a variola. 71. 
Acertar, atinar: Dei comu solução do problema. 72. 
Dar de cara; avistar, divisar: Quando levantei a cabe- 
ça, dei com ele em frente de mim. 73. Tomar conhe- 
cimento; perceber, notar: “Parava indeciso, como 
que .... a pedir desculpa de importunar os raros lei- 
tores, que continuavam a ler sem dar pelo visitante 
ilustre” (Mário de Alencar, Alguns Escritos, p. 35). 
74. Resultar, redundar: Todo o nosso esforço deu em 
nada. 75, Ir ter; desembocar: À rua vai dar na pra- 
cinha. 76. Ser suficiente; bastar: O dinheiro não d á 
para os gastos. 17. Meter na cabeça; cismar: 
Deram de retirar-se. 78. Ter jeito, vocação, apti- 
dão: Não dou para isso. 79. Dedicar-se, aplicar-se: 
“Ao som das canções de Sarah Vaughan, dei ulti- 
mamente .... de reler o poeta Rainer Maria Rilke.” 
(Vinícius de Morais, Para Viver um Grande Amor, p. 
117). 80. Chulo. Entregar-se sexualmente (mulher ou 
homem): D á todo o mundo. Bit. i. 81. Ser suficien- 
te; bastar: O ordenado dá -lhe para viver. Pred. 82. 
Ter determinado resultado: O negócio deu errado; 
Seu palpite deu certo. Int. 83. Fazer dádiva(s). 84. 
Bater, soar: Deram oito horas. 85. Ser sorteado 
em jogo: Que bicho deu hoje? 86. Produzir ou criar, 
frutos; frutificar: “fruteiras quase no ponto de dar, 
mangueirinha com flores.” (José Carlos Cavalcanti 
Borges, Padrão G, p. 83). 87. Chulo. Entregar-se 
sexualmente: “Dizia que era donzela / Nem isso não 
era ela / Era uma moça que dava .” (Vinícius de 
Morais, Poemas, Sonetos e Baladas, p. 93). 88. Bras. 
Ei Dar pé (2). P. 89. Passar (de saúde); sentir-se; 

ou-me bem aqui. 90. Estar de acordo; viver em 
harmonia. 91. Realizar-se, acontecer, ocorrer: O des- 
cobrimento da América deu-se a 12 de outubro de 
1492; “O monólogo puro, que seria o ato verbal em 
que um sujeito único, isolado, independente de qual- 
quer outro sujeito, não teria um interlocutor nem em 
si mesmo, não se dá .... na linguagem.” (José G. 
Herculano de Carvalho, Teoria da Linguagem, I, p. 
44.) 92. Render-se, entregar-se. 93. Dedicar-se, 
aplicar-se: dar-se à matemática. 94. Procurar pas- 
sar por ser; inculcar-se: Dava-se por grande advo- 
gado. 95, Prestar-se: dar-se ao lesma [lrreg. 
Pres. ind.: dou, dás, dá, damos, dais, dão; perf.:'dei, 
deste, deu, demos, destes, deram; m.-q.-perf.: dera, 
deras, dera, déramos, déreis, deram; imperat.: dá, dai, 
etc.; pres. subj.: dê, dês, dê, demos, deis, dêem; 
imperf.: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem; 
fut.: der, deres, der, dermos, derdes, derem. O imperf. 
do ind., o fut. do pres. e o fut. do pret. são regulares. 
Cf. da; deste (è) e pl. destes (è); desse (ê) e pl. desses 
(ê); dal; e déu.] 4 Dar a saber. Fazer constar. Dar de 
si. Sofrer abalo ou deslocamento. Dar em cima de. 
Bras. Elogiar, lisonjear, visando a uma conquista 
amorosa. Dar em nada. Não ter bom êxito; falhar; 
dar em droga. Dar para trás. 1. Retroceder, retrogra- 
dar, regredir. 2. Entrar em declínio: declinar; ir 
piorando; piorar. Dar por bem-empregado. Con- 
gratular-se pelos resultados obtidos com (coisa qual- 
quer, dinheiro, esforço). Não se dar por achado. Fin- 
gir que não ouve; fazer de conta ou ignorar que não 
é a ele que se dirigem em geral para deixar passar 
despercebida uma solicitação. Dar que falar. Dar 
motivo a comentários (em geral maliciosos). Não se 
lhe dar. Pouco se lhe dar, Pouco se lhe dar. Pouco lhe 
importar; ser-lhe indiferente. 

Daraf. S. m. Fís. Unidade de medida de elastância, 
igual ao inverso de um farad. 

Darameçalá. S. m. Na Índia, pousada ou estalagem 
onde os viajantes se hospedam gratuitamente. 

Dardada. S. f. Golpe ou tiro de dardo, 

Dardânio. [Do gr. dardánios, pelo lat. dardaniu.] Adj. e 
s. m. V. troiano. 

Dardar. V. t. d. 1. Ferir com dardo(s); dardejar. Znt. 2. 
Bras. Brilhar muito; cintilar, dardejar: “Darda o 
sol mais rijo, como acesa frágua” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2º série, p. 233); Seus olhos dar dam 
de paixão. 

Dardejamento. S. m. Ato de dardejar; dardejo. 

Dardejante. Adj. 2 g. 1. Que dardeja. 2. Que irradia 
chamas como dardos; cintilante, chamejante. 

Dardejar. V. t. d. 1. Arremessar dardo(s) contra: Os 
invasores dardejam a fortaleza. 2. Mover ou 
vibrar à maneira de dardo: 4 serpente dardejava 
a língua. 3. Ferir com dardo(s); alancear, lancear: 
Dardejou-o pelas costas. 4. Lançar de si, des- 
ferir, emitir: “O Sol, nascendo apenas, vem primeiro 
/ Seus raios nessa campa dardejar” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, M, p. 99); Dardejou suas 
ferinas ironias. T, d. e i. 5. Lançar, emitir, projetar, 
desferir: Dardejou-me as chispas do seu olhar 
inflamado; Ergueu-se dardejando impropérios ao 
desafeto. Int. 6. Arremessar dardos. 7. Projetar cin- 
tilações; chamejar, cintilar, resplandecer, fulgurar. 
“O sol dardeja a prumo. O azul é resplendente” 
(Guerra Junqueiro, 4 Morte de D. João, p. 18); Seus 
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olhos dardejam de cólera. [Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar} 

Dardejo-(ê). [Dev. de dardejar.] S. m. Dardejamento. 

Dardo. [Do frâncico *darod, pelo fr. dard.) S. m. 1. 
Pequena lança. 2. Pau terminado em lança de ferro, 
e que se atira com a mão. 3. Fig. Aquilo que fere, 
punge, ou magoa: O dardo da angústia invadiu-lhe 
o espírito. 4. Ferrão de alguns insetos. 5. A lingua da 
cobra. 6. Fig. Censura ou dito mordaz: Os dardos 
de Gregório de Matos. 

Dares. (Pl. da substantivação de dar.) El. s. m. pl. Us. 
na loc. dares e tomares. 4 Dares e tomares. Desaven- 
ças; contendas, altercações: ter seus dares e 
tomares com alguém; “Foi o caso, que os ditos 
poetas, depois de vários dares e tomares, 
alcunharam, contumeliosa e prosaicamente, os seus 
respectivos namoros com o nome de peixeiras.” (Ra- 
malho Ortigão, Crônicas Portuenses, p. 110.) 

Darico (i). [Do gr. darieikós.) S. m. Antiga moeda 
persa, que também teve curso entre os hebreus. 
Darma. [Do sânscr.] S. m. Filos. Nas filosofias e 
religiões da Índia, os preceitos morais e religiosos, o 
exercício da virtude, a conformidade à lei. Ex.: no 
budismo, a doutrina do Buda; no bramanismo, as 

regras de vida dos brâmanes. 

Daroês. [Dó árabe-persa darâlx, “pobre'.] S. m. 
Religioso muçulmano: “grande cópia de daroe- 
ses ..., Os quais por insígnia do sacerdócio andam 
vestidos de roxo, com .... as cabeças e barbas E 
sobrancelhas rapadas, e contas ao pescoço por onde 
rezam, mas não pedem esmola” (Fernão Mendes 
Pinto, Peregrinação, III, p. 185). [Sin.: Dervis e dervi- 
xe, f. menos recomendadas, porém de maior uso, 
especialmente a última. PI.: daroeses (8).) 

Darsana. [Do sânscr.] S. f. Cada uma das escolas 
filosóficas da Índia, que se classificam, em geral, em 
ortodoxas e heterodoxas, conforme aceitem ou não a 
autoridade do Veda. São seis as ortodoxas: niaia, vai- 
sesica, sânquiã, ioga, mimansa e vedanta; e duas as 
heterodoxas principais: o budismo e o jainismo. [Cf. 
hinduísmo.) 

Darsonvalização. [Do antr. d'Arsonval, de Arséne 
d'Arsonval, fisiologista francês (1851-1940).) S. f. 
Terap. Aplicação terapêutica de correntes elétricas 
de alta frequência também ditas correntes de d'Arson- 
val, no tratamento de moléstias; arsonvalização. 

Darto. S. m. Anat. Membrana que envolve os 
testículos, situada sob a pele do escroto, à qual adere 
intimamente. [Cf. dartro.) 

Dartrial. [De dartro + -al.) S. m. Bras., Amaz. a RJ. 
Arbusto ereto e glabro, da familia das leguminosas 
(Cassia alata), dotado de propriedades medicinais, 
cujas flores sãô amarelas, grandes, dispostas em 
racemos, com brácteas cor de laranja, e cujo fruto é 
vagem bivalve, quase preta, coriácea, tendo em toda 
a extensão longitudinal uma grande asa crenulada = 
saliente; majerioba-grande, mata-pasto, fedegoso. 

Dartro. [Do céltico, pelo fr. dartre.) S. m. Obsol. 1. 
Designação genérica, e imprecisa, de várias derma- 
toses. 2. Designação vulgar do herpes. [Cf. darto.) 

Dartroso (ô). Adj. 1. Que tem dartro. 2. Da natureza 
do dartro. 

Darwiniano (w=u-i). Adj. 1. Pertencente ou relativo a, 
ou próprio de Charles Darwin, naturalista inglês 
(1809-1882). e S. m. 2. Darwinista (3). 

Darwinismo (w=u-i). [De Darwin (v. darwiniano) + 
-«ismo.) S. m. Sistema de história natural cuja conclu- 
são extrema é o parentesco fisiológico m a orgiem 
comum de todos os seres vivos, com a formação de 
novas espécies por um processo de seleção natural. 

Darwinista (w=u-i). Adj 2 g. 1. Relativo ao 
darwinismo. 2. Que é sectário deste sistema. e S. 2 g. 
3. Sectário do darwinismo; darwiniano. 

Dasaterapia. [Do gr. dás, 'árvore resinosa’, + -a- + 
terapia.) S. f. Terap. Tratamento de moléstias pela 
residência em florestas de pinheiro ou de outras år- 
vores resinosas. 

Dasein (dazáin). [Al] S. m. Filos. Segundo 
Heidegger Iv. heideggerianol, o modo de ser exclusi- 
vo do homem que é o ente portador de um relacio- 
namento fundamental ao ser, qual seja o de 
encontrar-se na zona de abertura do ser, na qual os 
entes podem manifestar-se como entes; existência, 

adasi-. [Do gr. dasys, efa, y.] El. comp. = ‘espesso’: 
dasímetro, dasipodídeo. 

Dasiatideo. S. m. 1. Espécime dos dasiatídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos dasiatideos. 

Dasistideos. S. m. Zool. Familia de peixes 
popularmente conhecidos como raias, da classe dos 
elasmobrânquios, ordem dos hipotremados e subor- 
dem batóidea. Ex.: raia-lixa, raia-prego, raia- 
amarela. 

Dasimetria. (De dasímetro + ia.) S. f. Medida da 
densidade do ar nas diferentes camadas atmosféri- 
cas. 

Dasimétrico, Adj. Referente à dasimetria. 

Dasimetro. [De dasi- + metro) S, m. Instrumento 
para medir a intensidade dos gases e vapores, e que é 
um delgado bulbo de vidro. 

Dasipodideo. S. m. 1. Espécime dos dasipodiídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aes dasipodideos. 

Dasipodideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, 
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desdentados, da família Dasypodidae, cujo corpo é 
revestido de carapaça córnea provida de bandas mó- 
veis do lado dorsal. Dentes molares em número 
superior a cinco em cada maxilar; pelagem relativa- 
mente rala, cobrindo as partes moles do corpo. São 
os verdadeiros tatus. 

Dasiproctideo. S. m. 1. Espécime dos dasiproctídeos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dasiproctideos. 
Dasiproctídeos. S. m. pil. Zool. Animais roedores, 
histricomorfos, de grande porte, terrestres, com 
quatro dedos nas mãos e três nos pés, todos revesti- 
dos de unhas fortes, cortantes, e extremidades 
anteriores mais curtas que as posteriores, sendo estas 
últimas utilizadas para o salto. São as cutias ou agu- 

tis. 

Dasometria. [Do gr. dás, ‘árvore resinosa’, + -o- + 
-metr(o)- + -ia] S. f. Disciplina que trata da men- 
suração de árvores em pé e de madeira, para o cál- 
culo de seu crescimento, m do volume de madeira 
que ela fornecerá, etc. (Cf. dendrometria.) 

Dasonomia. [Do gr. dás, ‘árvore resinosa’, + nom(o)- 
+ -ia.) S. f. Disciplina que trata das florestas, de sua 
composição, estrutura, produtividade, conservação, 


etc. 

Data. (Do lat. data, (part. pass. de dare, 'dar”), à. e., 
charta data.) S. f. 1, Indicação precisa do ano, mês ou 
dia em que ocorreu ou deverá ocorrer algum fato. 2. 
Data (1) assinalada em cartas, publicações, moedas, 
etc. 3. Tempo, época, periodo: Naquela data ainda 
não existia a televisão. 4. Porção ou faixa de terra. 5. 
Grande porção, grande quantidade: Levou uma 
data de pancadas. 6. Astr. Instante de referência de 
um fenômeno astronômico. 7. Tip. Porção de origi- 
nais que se dá ao tipógrafo para compor. 8. Bras. 
Jazida ou mineração de ouro ou de pedras preciosas. 
9. Bras. MG. SP e PR. Porção de terreno com 20 a 22 
por 40 a 44 metros. 

Datação. S. f. 1. Ação ou efeito de datar. 2. Fís. Nucl. 
Processo de determinação da idade de um corpo 
baseado na medida da atividade de nuclídeo de 
meia-vida relativamente grande. 

Datador (ô). Adj. ~ V. carimbo —. 

Datal. Adj. 2 g. Relativo a data (1 e 2). 

Datar. V. t. d. 1. Pôr data em: datar uma carta. T. i. 
2. Principiar a contar-se; durar, existir (desde certo 
tempo): 4 Abolição data de 1888; “Data de 1916 
o início de minha vida de artista.” (E. di Cavalcanti, 
Viagem da Minha Vida, p. 77). T. d. e i. 3. Principiar a 
contar; considerar que dura ou existe (desde certo 
tempo): “Sustentam-se as mais variadas opiniões 
sobre a época do nascimento da Idade Média. Piren- 
ne = Fueter datam-na de 622, com a aparição 
do Islã.” (José Honório Rodrigues, Teoria da História 
do Brasil, p. 115.) 

Dataria. [Do it. dateria.) S. f. 1. Repartição da Santa 
Sé, donde se expedem todos os negócios regulados 
pelo Papa fora do Consistório. 2. Cargo de datário. 

Datário. S. m. Membro da dataria (1). 

“Data venia (data vénia). [Lat., ‘com a devida vênia”.] 
Expressão respeitosa com que se principia uma argu- 
mentação, ou opinião, divergente da de outrem. 

Datil. (Do esp. dátil.] S. m. Fruto da datileira; tâmara. 
[Seria melhor a f. dátil.) 

Datilado. Adj. Da cor das tâmaras; atamarado. 

Datileira. S. f. Tamareira. 

Datllico. Adj. Var. de dactíliço. 

Datilino. Adj. Var. de dactilino. 

Datilioteca. S. /. Var. de dactilioteca. 

Dátilo. Adj. e s. m. Var. de dáctilo. 

Datilografado. [Part. de datilografar.) Adj. Var. de 
dactilografado. 

Datilografar. V. t. d. e int. Var. de dactilografar. |Pres. 
ind.: datilografo, etc. Cf. n S 

Datilografia. S. f. Var. de dactilografia. 

Datilográfico. Adj. Var. de dactilográfico. 

Datilógrafo. S. m. Var. de dactilógrafo. [Cf. datilografo, 
do v. datilografar.] 

Datilograma. S. m. Var. de dactilograma. 

Datilóide. Adj. 2 g. Var. de dactilóide lg. v.). 

Datilologia. S. f. Var. de dactilologia, 

Datilomancia (ci). S. f. Var. de dactilomancia. 

Datilomante. S. 2 g. Var. de dactilomante. 

Datilomântico. Adj. Var. de dactilomântico. 

Datiloscopia. S. f. Var. de dactiloscopia. 

Datiloscópico. Adj. Var. de dactiloscópico. 

Datiloscopista. S. 2 g. Var. de dactiloscopista. 

Datiloscrito. S. m. Var. de dactiloscrito. 

Datilospasmo. S. m. Var. de dactilospasmo. 

Datiloteca. S. f. Var. de dactiloteca. 

Datiscácea. S. f. Espécime das datiscáceas. 

Datiscáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das parietales, formada de ape- 
nas quatro espécies dióicas, lenhosas ou herbáceas, 
da Ásia. Flores geralmente unissexuais, com perianto 
de, três a oito peças; ovário pluriovular; fruto: cåp- 
sula, 

Datiscáceo. Adj. 
datiscáceas. 

Datismo. [Do gr. datismós.] S. m. Repetição tediosa de 
vários sinônimos para exprimir idéia muito simples. 

Dativo. [Do lat. dativu, i. e., casu dativu.) Adj. 1. Jur. 
Nomeado por magistrado e não por lei: tutor da ti- 
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vo 2. Referente ao dativo (3). e S. m. 3. Gram. 
Caso gramatical das línguas com declinações (como 
o grego, o latim, o alemão), que exprime a relação 
de objeto indireto; caso indireto. 4 Dativo de 
interesse. Dativo ético. Dativo ético. Espécie de obje- 
to indireto que não é objeto da ação, mas sim de um 
interesse especial na ação por parte de pessoa indi- 
cada pelos pronomes átonos — me, te, nos, vos, lhe, 
lhes — junto ao verbo: Proceda-me direito, 
meu filho. |V. outras abonações, p. ex., em me. Sin.: 
dativo de interesse.) 

Datolita. $. f. Mineral monoclinico, silicato básico de 
boro e cálcio. 

adb. Fís. Simb. de decibel. 

aD.d.p. Fis. Abrev. de diferença de potencial. 

DDT. S. m. Quim. Diclorodifeniltricloroetano, 
sólido, cristalino, incolor, inseticida poderoso, cujo 
emprego está sendo proibido pelos efeitos que pode 
produzir no organismo animal. [Fórm.: CjsHoClhs.] 


De. [Do lat. de.) Prep. Particula de larguissimo 
emprego em português. Usa-se, além de noutros 
casos, nos seguintes: 1. Entre dois substantivos, indi- 
cando: a) relação atributiva possessiva que era 
expressa pelo genitivo latino: casa de João; a biblio- 
teca de Murilo Mendes. b) adjunto restritivo: jura 
de amor; “os bisonhos milicianos seriam transfor- 
mados em bons elementos de combate, ao contac- 
to da gente beligera de Pernambuco” (Elísio de 
Carvalho, Brava Gente, p. 43); “Não havia .... um 
problema tão grave quanto o da falta de meios de 
transporte.” (Fausto Cunha, Caminhos Reais, Viagens 
Imaginárias. p. 81). c) a relação duma denominação 
especial: o alcaide de Santarém. d) a de pertença, 
proveniência, origem: o paço do imperador; uma voz 
de moça. e) a de natureza, qualidade, caráter, in- 
dole, pendor: curso de água; “O sol agora é de um 
fulgor compacto” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 81); 
“eu era .... maneiro de corpo” (Afonso Arinos, 
Pelo Sertão, p. 183). f) a de fim, destino, acomoda- 
ção, uso, aplicação (equivalendo à prep. para): má- 
quina de escrever; sala de recepção. g) a de profis- 
são, ocupação: “Homens do mar!” (Castro Alves, 
Obra Completa, p. 278); moço do comércio. h) a de 
tenção, disposição, propósito: homem de luta; atitu- 
de de provocação. i) a de naturalidade, habitação, 
situação: negro da Abissínia; animais de países 
frios. j) a de duração, idade, data: um trabalho de 
três meses; moça de 22 anos; as, ocorrências de 
ontem. 1) a de formação, composição, participação, 
constituição, conteúdo: os senadores da oposição; 
um copo de leite. m) a de matéria: “Agora contarei 
a história do relógio de ouro.” (Machado de Assis, 
Histórias da Meia-Noite, p. 199); “Boneca de pano 
dos olhos de conta, / vestido de chita, cabelo de 
fita” (Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 268). n) a 
de assunto, objeto (equivalendo às prep. sobre, acerca 
de, a respeito de): obra de crítica literária; um ensaio 
de economia. 0) a de forma: chapéu de dois bicos. 
p) a de dimensão: um sofá de três metros. q) a de 
valor: livro de 100 cruzeiros. r) a de quantidade, nú- 
mero: “-—- Muito bem, .... um exército de sessenta 
mil homens entrará em Portugal m fará...” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p. 172). s) a de causa 
(equivalendo à prep. por): sofrimento de amor. t) a 
de primazia, quando posta entre um substantivo e 
este mesmo substantivo repetido no plural: o poeta 
dos poetas; o rei dos reis. 2. Introduz o comple- 
mento terminativo de alguns verbos, adjetivos e 
substantivos: “Falas de amor” (Augusto dos Anjos, 
Eu, p. 43); “De cumprir meu voto ninguém poderá 
mover-me” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, Il, p. 303); É incapaz de odiar. 3. Com os verbos 
auxiliares ter e haver e o infinitivo impessoal de 
outros, forma locuções perifrásticas do futuro: Hei 
de vencer; “Ah! Por todos os séculos vindouros / 
Há de travar-se essa batalha vã / Do dia de hoje 
contra o de amanhã” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 
115); “os membros seus inermes / Têm de ser fatal- 
mente o pábulo dos vermes / Frios e roedores...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 179). 4. Pospõe-se a 
certos verbos, quando seguidos de infinitivo: “Come- 
çais hoje, solenemente, de pagar o vosso tributo.” 
(Amadeu Amaral, O Elogio da Mediocridade, p. 86); 
“e se dignou de falar ao seu servo” (Padre Manuel 
Bernardes, Vários Tratados, I, p. 195); deu de gritar; 
principiou de rezar; entrou de falar. 5. Usa-se com 
numerosos verbos para designar o agente da passiva 
(equivalendo a por): “De balas traspassado / — 
Duas, de lado a lado —, / Jaz morto, e arrefece.” 
(Fernando Pessoa, Poesias de Fernando Pessoa, p. 
219). 6. Emprega-se no predicativo de verbos tran- 
sobjetivos: Tacham-no de maluco; “Chamaram de 
‘mensagem’ ao tomito precedente Música e Pensa- 
mento” (Fidelino de Figueiredo, Um Homem na Sua 
Humanidade, Prólogo); Apelidaram-no de Bolinha. 7. 
Funciona como termo de ligação, no superlativo 
relativo dos adjetivos: “Fi-los [estes versos] pensan- 
do em ti, fi-los pensando / Na mais pura de todas as 
mulheres.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 49). 8. Funciona, 
às vezes, como partitivo: Comeu do pão e bebeu do 
vinho. 9. Contribui para formar inúmeras locuções 
prepositivas: perto de ; longe de ; de pé; a propó- 
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sito de ; à feição de ; de acordo com; de concerto 
com. 10. Entra na constituição de locuções conjunti- 
vas, regendo o substantivo fundamental da expres- 
são: de arte que; de sorte que; de maneira que. M. 
Auxilia a formação de numerosissimos adjuntos 
adverbiais, que exprimem: a) a origem dum movi- 
mento; direção, proveniência: de Belo Horizonte a 
Maceió. b) o tempo desde que, ou o tempo em que: 
“de segunda-feira até domingo” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 110); “De madrugada os galos can- 
tam, a quinta acorda” (Eça de Queirós, 4 Correspon- 
dência de Fradique Mendes, p. 215); “D e manhã saio 

- em Olhão deslumbrado.” (Raul Brandão, Pescadores, 
p. 282). c) modo ou maneira: “Caio de joelhos, trê- 
mulo...” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 103); Vi-o de 
costas. d) meio ou instrumento: Armou-se de rifle; 
“armado de arcabuz” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 
114). e) causa, razão, motivo: “Ele chorou de 
cobarde” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 11, p. 30); 
“Por entre as penhas / de incultas brenhas / cansa- 
me a vista / de te buscar.” (Alvarenga Peixoto, in 
M. Rodrigues Lapa, Vida e Obra de Alvarenga Peixo- 
tô, p. 21). f) estado, situação, condição; emprego, 
posto: Está de cama; Ficou de sentinela; Passou 
uma semana de dieta; Está de balconista numa 
grande loja. g) conformidade: Estão todos de harmo- 
nia; Acham-se de acordo. 12. Combina-se, não raro, 
com certas preposições, como, p. ex., sobre, sob, 
entre, a: Baixou de sobre o telhado; Surgiu de soba 
terra; “Começava a soltar, dentre o arvoredo, / 
Verdadeiras risadas de cristal.” (Guerra Junqueiro, 4 
Velhice do Padre Eterno, p. 153); “ouvimos então a 
gritaria das mulheres, que tinham vindo de a pé” 
(J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas 
do Sul, p. 148). 13. Entra como expletivo em certas 
frases: um pobre de um mendigo; o infeliz do 
homem; “o bom do padre cura” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 157); “O bom 
do velho ao sobressalto acorda” (Alexandre Her- 
culano, Poesias, p. 117). 

ade-. (Do lat. ] Pref. = ‘movimento de cima para 
baixo”; “origem, procedência’; “afastamento”; “extra- 
ção": ‘intensidade’; “significação contrária”: decair; 
derivar ( < lat. derivare), depenar; decantar ( < lat. 
decantare); decompor. 

Da. S. m. O nome da letra d. {P1.: dês ou dd. Cf. /d/ e 


de.) 

“Deadline (dedláin). [Ingl.] S. m. Prazo máximo para a 
conclusão de uma tarefa. 

Deado. S. m. V. decanato. 

Dealbação. S. f.» 1. Ato ou efeito de dealbar; 
branqueamento. 2. Fig. Purificação, depuração. 

Dealbar. [Do lat. dealbare.) V. t. d. 1. Branquear, 
clarear, aclarar: “Subiu serena a Lua, dealban- 
do as entranhas do vale” (Godofredo Rangel, Vida 
Ociosa, p. 150). 2. Fig. Depurar, purificar. Int. 3. 
Tornar-se ou mostrar-se alvo; clarear: “No alto da 
serra, quando dealba o dia / Sobe um canto festi- 
vo de alegria / Das árvores molhadas de relento.” 
(Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia, IF, p. 
506). [Var.: dealvar.] 

Dealvar. V. t. d. e int. Var. de dealbar. 


Deambulação. S. f. Ato de deambular; passeio, 
digressão. 
Deambular. (Do lat. deambulare.) V. int. Passear; 


vaguear, vagar: “a população dá-se ainda ao prazer 
de deambular ; anda pelos parques, vai até as 
fortificações” (Aquilino Ribeiro, É a Guerra, p. 243). 

Deambulatório. [Do lat, deambulatoriu.] Adj. 1. Re- 
lativo a passeio. 2. Fig. Erradio; desnorteado. e S. m. 
3. Arquit. Galeria que circunda o coro ou o altar-mor 
de certas igrejas; charola, 4, Arquit. Galeria coberta, 
para passeio. 

Deão. [Do fr. ant. deiien, hoje doyen.) S. m. 1. 
Dignitário eclesiástico que preside ao cabido; deca- 
no. 2. Decano (1). 3. Coordenador de um grupo de 
párocos. (Pl.: deãos, deães, deões.) 

Dearticulação. S. f. Pronúncia das palavras com toda a 
clareza; articulação clara; boa dição. » 

Dearticular. [De de- + articular?.) V. t. d. Pronunciar, 
ou articular bem, com toda a clareza. 

+De auditu (dé auditu), (Lat.) Por ouvir dizer- 

+Débâcle (‘Dêbáci’). [Fr] S. f. Ruina financeira; 
derrota militar. 

Debaixo. [De de + baixo.) Adj. 1. Em posição inferior, 
mas na mesma direção vertical; baixo: Numa coluna, 
o capitel é a parte superior, o fuste a intermediária, e a 
base a que fica debaixo . 2. Em condição ou situa- 
ção inferior; em desprestigio; por baixo: Agora está 
debaixo ,e perdeu a arrogância. 4 Debaixo de. 1. 
Em posição inferior a (uma coisa que está por cima, 
ou acima); sob: Escondeu o dinheiro debaixo do 
travesseiro; Ainda que não se falem, continuam a viver 
debaixo do mesmo teto. 2. Em consequência de: 
Acovardou-se, debaixo de tais acusações. 3. 
Exprime relações de dependência, sujeição, subordi- 
nação, etc.: Vive cada dia mais atormentado, de ba i- 
xo das dividas que contraiu. 

Debalde. [De de + balde.) Adv. Em vão; inutilmente, 
baldadamente, embalde. 

Debandada. S. f. 1. Ato ou efeito de debandar (1 e 2); 
fuga desordenada. 2. Desarranjo, mistura, desarru- 
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mação, confusão. 

Debandar. (De de- + bando + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr em 
fuga desordenada: Conseguimos debandar os 
assaltantes. Int. e p. 2. Pôr-se em debandada; fugir 
desordenadamente; dispersar-se: Os soldados de- 
bandaram . 3. Desarranjar-se, desordenar-se, 
confundir-se: De tal forma se debandou no seu 
discurso que ninguém mais q entendeu. 

Debar. V. t. d. e int. Ant. e pop. Dobar. [Pres. ind.: 
debo, etc. Cf. debo (ê).] 

Debate. [Do ingl. debate.) S. m. 1. Discussão em que 
se alegam razões pró ou contra; disputa, questão: 
debates juridicos. 2. Contestação; contradição; 
dúvida: Este assunto não comporta debates . 3. 
Altercação, contenda, porfia. 4. Designação comum 
a poemas dialogados da Idade Média, particularmen- 
te alegóricos e satíricos. 

Debater. V. +. d. 1. Examinar em debate; tratar de; 
discutir: Os parlamentares debateram as novas 
leis. 2. Contestar, questionar: Debateu destemero- 
samente m ordem absurda. 3. Tratar de; discutir: 
Dirigi-me ao proprietário e debatemos o preço da 
casa. Int. 4. Discutir, porfiar, contender, P. 5. Agitar- 
se muito, resistindo ou procurando libertar-se, ou 
tentando fugir de situação penosa: 4 ave debatia- 
se na armadilha; Anos a fio debateu-se na 
miséria; “Aqui [no leito] lânguido à noite debati- 
me / Em vãos delírios anelando um beijo...” (Ál- 
vares de Azevedo, Obras Completas, 1, p. 151). 

Debatidiço. Adj. Que se debate muito. 

E mo S. f. Ato de debater-se (a presa) para 
ugir. 

Debelação. S. f. Ato ou efeito de debelar. 

Debelador (ô). [Do lat. debellatore) Adj. 1. 
Debelatório. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que debela. 

Debelar. [Do lat. debellare.] V. t. d. 1. Sujeitar; vencer, 
dominar: “Era coisa capital debelar essas 
insurreições” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 
387). 2. Reprimir, combater: Lutou para debelar 
seus vícios. 3. Destruir, extinguir: debe lar uma cri- 
se; debelar uma doença. 

Debelatório. Adj. Que debela; vitorioso, vencedor, 
debelador. 

Debenturagem. S. f. Bras. Ato de debenturar. 

Debenturar. V. t. d. Bras. Estabelecer ou emitir 
debêntures em: debenturar uma empresa. [Pres. 
subj.: debenture, etc, Cf. debênture.] 

Debênture. (Do ingl. debenture.) S. f. Titulo de crédito 
ao portador, formal e privilegiado, emitido, em séries 
uniformes, pelas sociedades anônimas ou em coman- 
dita por ações, o qual vence juros, é representativo 
de empréstimos amortizáveis, contraidos a longo 
prazo mediante garantia de todo o seu ativo (e não 
em caráter obrigatório) especialmente abonados por 
hipotecas, penhores ou anticreses; obrigação, obriga- 
ção ao portador. [Cf. apólice, bônus, e debenture, do 
v. debenturar.) 

Debenturista. S. 2 g. Bras, 
debêntures; obrigacionista, 

Debenturistico. Adj. Relativo a debênture. 

Debicador (ô). Adj. Que debica. 

Debicar. (De de- + bicar.) V. t. d. 1. Comer pequena 
porção de; provar: Ela mal debicou a sobremesa. 
2. Zombar de; escarnecer: Disse isso só para 
debicá-lo. T. i. 3. Tirar ou puxar com o bico (a 
ave): Os pombos debicavam no milho. 4. Tocar 
de leve; comer em pequena quantidade: O menino 
debicava no pão. 5. Zombar; escarnecer: Não 
debique do pobre velho. Int. 6. Comer pouco; 
comer pequena quantidade de uma coisa. 7. Zombar, 
escarnecer: Gosta de debicar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Débil. [Do lat, debile.) Adj. 2 g. 1. Sem vigor fisico; 
fraco, franzino: criança débil; organismo débil. 
- Em que não há energia; frouxo, fraco: vontade 
débil. 3. Pouco resistente; fraco, frágil, quebradi- 
ço: “Todos cantam sua terra, / Também vou cantar a 
minha, / Nas débeis cordas da lira / Hei de fazê- 
la rainha” (Casimiro de Abreu, Obras, p. 60). 4. Pou- 
co perceptível aos sentidos: luz débil; sons 
débeis. 5, Minguado, insignificante, diminuto: 
resultados débeis. 6. Psig. Que sofre de debilida- 
de mental, 7. Bras. Gir. V. tolo (1 a 3). 0 S. 2 g. 8. 
Psiq. Débil mental (1). 9. Bras. Gir. V. tolo (8). ÍPI.: 
débeis] 4 Débil mental, 1. Psig. Individuo. com 
debilidade mental. [Tb. se diz simplesmente débil.) 2. 
P. ext. Individuo tolo, bobo, simples. 

Debilidade. [Do lat. debilitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de débil; falta de vigor ou energia (fisica ou 
psíquica); fraqueza. 2. Frouxidão, tenuidade, leveza. 
4 Debilidade mental. Psig. Atraso, congênito ou pre- 
cocemente adquirido, do desenvolvimento intelec- 
tual, caracterizado sobretudo por dificuldade de 
adaptação social e perturbações ou deficiência de 
julgamento, situando-se o nivel intelectual do débil, 
nos testes de inteligência, abaixo do da pessoa nor- 
mal de sete anos. (Cf. imbecilidade (3) e idiotia (2).) 

Debilitação. [Do lat. debilitatione.] S. f. Ato ou efeito 
de debilitar(-se); perda de forças; enfraquecimento. 

Debilitante. [Do lat. debilitante.) Adj. 2 g. Que debilita; 
enfraquecedor: clima debilitante. 

Debilitar. [Do lat. debilitare.) V. t. d. 1. Tornar débil; 
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enfraquecer: Suas muitas preocupações debili- 
tam -lhe os nervos. 2. Causar perdas a; tirar recursos 
a: As guerras debilitam as nações. 3, Eletr. For- 
necer (corrente elétrica) a um circuito. P., 4, Tornar- 
se débil; enfraquecer(-se). 

Debilitável. Ad). 2 g. Que se pode debilitar. 

Debilóide. [De débil (8) + -óide.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 
Pop. Deprec. Que, ou quem é um tanto débil mental. 

Debique. (Dev. de debicar.) S. m. Ato de debicar ou 
escarnecer; zombaria, troça, desfrute: Não me presto 
a debiques. 

Debitar. V. t. d. e t. d. e i. 1. Constituir ou inscrever 
como devedor: Fez várias compras e pediu que o 
debitassem; Debitamos F. em mil cru- 
zeiros. 2. Lançar (determinada quantia) na conta 
devedora de alguém; levar a débito. 3. Cont. Carre- 
gar (uma parcela) em contas do débito: Debite à 
caixa 200 cruzeiros. 4. Eletr. Fornecer (uma corrente 
elétrica) a um circuito. P. 5. Tornar-se ou constituir- 
se devedor: Debitou-se em 50 cruzeiros que 
retirou do banco. [Pres. ind.: debito, etc. Cf. débito. Cf. 
creditar.) 

Débito. (Do lat. debitu.) S. m. 1. Aquilo que se deve; 
divida. 2. O que se lança como recibo pelo titulo de 
uma conta comercial. 3. Cont. A reciproca do crédi- 
to, na formação das partidas dobradas; conta deve- 
dora. [Cf. debito, do v. debitar. Cf. crédito.] 4 Débito 
fluvial. Hidrol. Quantidade de água despejada por 
uma corrente fluvial num ponto dado e em determi- 
nado tempo; descarga fluvial, despesa fluvial. Levar a 
débito. Debitar (2). 

Deblaterar. [Do lat. deblaterare.) V. int. œ t. i. 1. Falar 
ou clamar com violência contra pessoas ou coisas; 
imprecar: Deblaterou contra os desmandos poll- 
ticos do adversário. T. d. 2. Bradar; clamar; De i la- 
terava que a sociedade ia caminhando para o caos. 

Debo (ê). [F. eufemistica de Diabo.) S. m. Bras., CE. 
Pop. V. Diabo (2). {Pl.: debos (8). Cf. debo, do v. 
debar.) 

Debochado. [Do fr. déboché.] Adj. 1. Devasso, 
libertino, dissoluto. 2. Bras. Gaiato, trocista, goza- 
dor; debochador: É um tipo brincalhão, debocha- 
do. 3. Bras. Próprio de quem é debochado (2); tro- 
cista, debochativo: Falou-me em tom debocha- 
do. e S.m 4. Individuo debochado (1 e 2). 

Debochador (ô). Adj. e s. m. Bras. Debochado (2). 

Debochar. [Do fr. débaucher.) V. t. d. 1. Lançar no 
deboche; tornar devasso, libertino; viciar, corrom- 
per. 2. Bras. Zombar de; escarnecer: Debocha- 
ram-no sem dó. 3. Bras. Desafiar com zomba- 
rias. 4. Bras. Não levar em conta; desprezar, me- 
nosprezar, menoscabar. T, i 5. Bras. Zombar de; 
escarnecer: Não deboche dos seus superiores. 6. 
Desafiar com zombarias. 7. Não levar em conta; 
desprezar, menosprezar: Debocha da minha capa- 
cidade. P. 8. Tornar-se devasso, libertino; corromper- 
se, viciar-se, 

Debochativo. Adj. Bras. V. debochado (3). 

Deboche. [Do fr. débauche.] S. m. 1. Devassidão, 
libertinagem. 2. Bras. V. zombaria. 

Debocheira. S. f. Bras., S. Grande troça ou deboche. 

Deborcar. V, t. d. Virar de borco; emborcar: 
deborcar uma jarra. [Conjuga-se como trancar.) 

Debrear. [Do fr. débrayer.) V. t. d. e int. Bras. Embrear. 
[Conjuga-se como idear.] 

Debruadeira. S. f. 1. Mulher que trabalha em debruns. 
2. Bras. Máquina da indústria de fiação e tecelagem, 
para debruar. 

Debruado. [Part. de debruar.) Adj. 1. Guarnecido com 
debrum: chapéu debruado. 2. Orlado, beirado, 
ladeado; rodeado, circundado. 3. Heráld. Diz-se de 
peça separada do campo por cotica ou por filete de 
esmalte diferente. 4. Bras. Diz-se do cavalo cujo pêlo 
apresenta listras brancas. 

Debruar. V. t d. 1 Guarnecer com debrum: 
debruar o casaco. 2. Orlar, marginar, margear, 
beirar: Belos coqueirais debruam as praias do Nor- 
deste. 3. Ornar em volta: debruar um desenho. 4. 
Fig. Ornar, apurar, trabalhar: Debruou o discurso 
cuidadosamente. 

Debruçar. V. t. d. 1. Pôr de bruços: Debruçou o 
doente para as massagens. 2. Inclinar, abater, pender: 
Debruçou a cabeça; A árvore debruça os 
ramos. P. 3. Inclinar o busto para a frente: “À noite, 
se debruçam nas janelas, / Sem olhos, sem 
ouvidos, sem risadas” (Afonso Schmidt, Mocidade, p. 
16). 4. Pender, abater-se: Seus cabelos debruça- 
vam-se em louras mechas. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Debrum. S. m. 1. Fita que se cose dobrada sobre a orla 
de um tecido para guarnecê-lo ou segurar-lhe a tra- 
ma. 2, Listra ou filete circundante; orla, barra, cerca- 
dura: debrum de uma gravura. 3. Hetáld. Cotica, 
filete ou vergueta que rodeia uma peça. 

Debulha. (Dev. de debulhar.) S. f. Ato de debulhar; 
descasca, debulho. 

Debulhador (ô). Adj. 1. Que debulha. 2. Aquele que 
debulha, e S. m. 3. Máquina para debulhar. 

Debulhadora (ô). S. £ Máquina de debulhar cereais. 

Debulhar. (Do lat. *depoliare < despoliare, ‘despojar’.] 
V. t. d. 1. Extrair os grãos ou sementes de; esbagoar: 
“debulhava milho” (Coelho Neto, Sertão, p. 
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203); debulhar uma romã. 2. Tirar a pele ou cas- 
ca de; descascar: debulhar o arroz. 3. Mover as 
contas de (rosário ou terço), passando-as por entre o 
polegar e o indicador: “Virás, talvez, e então, por 
certo, as minhas / Mãos de sombra debulharão 
rosários / Para a maior de todas as Rainhas...” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 157). 
P. 4. Esbagoar-se. 5. Fig. Desfazer-se, desmanchar- 
se, desatar-se: Debulhou-se em lágrimas. [Var. 
(p. us.): desbulhar!.) 

Debulho. (Dev. de debulhar.) S. m. 1. Debulha. 2. 
Residuo de grãos debulhados. 3. Bras. Alimentos tri- 
turados e em começo de digestão que se encontram 
no estômago dos ruminantes. 

Debutante. [Do fr. débutante.) S. f. Gal. Mocinha que 
se estréia na vida social. 

Debutar. [Do fr. débuter.) Gal. V. int. 1. Iniciar-se, 
estrear-se. 2. Restr. Estrear-se na vida social: Minha 
filha debutará no próximo ano. 3. Turfe. Correr 

(um animal) pela primeira vez, num hipódromo. 

Debute. [Do fr. débur.] S. m. Gal. Estréia, começo. 

Debuxador (ô), Adj. 1, Que debuxa; debuxante. @ S. m. 
2. Aquele que debuxa. 

Debuxante. Adj. 2 g. Debuxador. 

Debuxar. V. 't. d. 1. Fazer o debuxo de; desenhar, 
delinear, traçar, esboçar, bosquejar: O pintor de b u- 
xou a paisagem. 2. Planear, rascunhar, traçar, bos- 
quejar: debuxar um discurso, um poema. 3. 
Representar na idéia; figurar, imaginar: É capaz de 
debuxar sucessos futuros. T. d. e à, 4. Representar, 
pintar, traçar, delinear, desenhar: “Que multidão de 
males me repete, / Aterrada, a penosa fantasia! / 
Como com igneos traços me debuxa / O quadro 
de meus males!...” (Marquesa de Alorna, Poesias, p. 
126.) P. 5. Representar-se, desenhar-se: Debuxa- 
va-se no seu espírito a providência adequada. 

Debuxo. [Dev. de debuxar.) S. m. 1, Desenho dum 

ao em suas linhas gerais; esboço, risco, bosquejo, 

delineamento: debuxo de um retrato. 2. Bno, 
rascunho, projeto, traçado: debuxo de um roman- 
ce. 3. Traço, feição, aspecto. 4. Chapa lavrada em 
relevo, com a qual se estampam tecidos. 

+Debye (bai). [Ingl., do antr. Debye, de Peter J. W. 
Debye, fisico e E ah norte-americano (1884- 
1966).] S. m. Eletr. Unidade de medida de momento 
de dipolo, igual a 10 unidades eletrostáticas de car- 
ga vezes centimetro. 

adec(a)-. [Do gr. déka.] El. comp. = “dez': decalitro, 
decâmetro; decatlo. 

Década. [Do lat. decada.) S. f. 1. Série de dez; dezena. 
2. Espaço de 10 dias, ou de 10 anos: Nas décadas 
de 50 e 60 verificou-se enorme progresso na tecnologia. 

Decadáctilo. (Do gr. decadáktylos.) Adj. Que tem 10 
dedos. [Var.: decadátilo.] 

Decadátilo. Adj. Var. de decadáciilo. 

Decadência. [Do lat. decadentia) S. f. 1. Estado 
daquele ou daquilo que decai; aproximação do fim; 
decaimento, declínio: a decadência do império 
romano; decadência duma empresa. 2. Enfraque- 
cimento, abatimento, empobrecimento: decadên- 
cia das artes. 3. Estrago, corrução: decadên- 
cia dos costumes. 4. Epoca em que alguma coisa 
decaiu ou se corrompeu: o latim da decadên- 
cia . 5. Jur. Extinção de um direito por haver 
decorrido o prazo legal prefixado para o exercício 
dele. [Cf. nessa acepç. prescrição e perempção.) 

Decadencial. Adj. 2 g. Jur. Relativo a decadência (5). 

Decadente. (Do lat. *decadente.) Adj. 2 g. 1. Que decai; 

ue está em decadência; declinante. 2. Decadista. e 
. 2 g. 3. Decadista. 

Decadentismo. S. m. Decadismo. 

Decadentista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Decadista. 

Decadismo. S. m. Liter. Arte ou escola cujos adeptos 
se comprazem em refinamentos mais ou menos 
doentios da sensibilidade e do estilo, típicos das épo- 
cas de decadência das letras, m que disso tiram a sua 
glória; decadentismo. 

Decadista. Adj. 2 g. e s. 2 g 1. Referente ao 
decadismo. e S. 2 g. 2. Que é adepto do decadismo. 
3. Adepto do decadismo. $ 

Decaedro. [De deca- + -edro.] Adj. 1. Que tem dez 
faces. e S. m. 2, Geom. Poliedro de dez faces. 

Decagonal. Adj. 2 g. Geom. Que tem dez lados e dez 
ângulos; decangular. 

Decágono. (Do gr. dekágonos, pelo lat. decagonu.] S. m. 
Geom. Poliedro de dez lados. 

Decagrama. (De deca- + grama?.) S. m. Medida de 
peso, equivalente a 10 gramas. [Abrev. legal: dag.) 

Decaida. S. f. 1. Efeito de decair; decaimento. 2. V. 
meretriz. 

Decaido. (Part. de decair.) Adj. 1. Que decaiu. 2. 
Diminuído; enfraquecido. 3. Empobrecido. 4. Arrui- 
nado, estragado. 5. Decrépito, caduco. e S. m. 6. 
Aquele que decaiu. 

Decaimento (a-i). S. m. 1. Ato ou efeito de 'decair; 
decaida. 2. Decadência, declínio. 3. Fís. Nucl. Dimi- 
nuição da atividade de uma amostra de um radio- 
nuclíideo com o correr do tempo. 

Decair. (Do lat. vulg. decadere, decerto.) V. int. 1. Ir 
para baixo; baixar, abater-se, pender: As plantas 
decaem sobo sol forte. 2. Sofrer diminuição; cair, 
baixar, diminuir, enfraquecer: 4 pressão atmosférica 
decaiu ;Decaem -me as forças. 3, Passar a 
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uma situação inferior; ir em decadência; aproximar- 
se do fim; declinar: O império decata ; Nosso 
prestígio decai ; Decafram os costumes. 4, 
Afrouxar, diminuir: A velocidade do veículo ia 
decaindo .5. Pender, abater-se: Decai -lhe às 
costas um belo manto. T, i. 6. Sofrer diminuição; per- 
der a posse ou a posição: decair de importância; 
decair da confiança de alguém. 7. Jur. Incidir em 
decadência (5): decair da causa. (Irreg. Conjuga- 
se e grafa-se como sair.) 

Decalagem. [Do fr. décalage.) S. f.  Eletrôn. 
Deslocamento da freguência da portadora de vídeo 
em relação à sua freqüência nominal, 

Decalcar. [Do fr. décalnyer 4 V. t. d. 1. Reproduzir um 
desenho calcando; calcar. 2. Fig. Imitar servilmente, 
quase copiando: Alguns autores novos decalcam 
Guimarães Rosa. 3. Fig. Fazer aparecer ou surgir, 
como que reproduzindo por decalcomania: “De 
encontro à Lua, as hirtas galharias / Estão paradas 
como nos vitrais / E o luar decalca nas paredes 
frias Misteriosas janelas fantasmais...” (Mário Quin- 
tana, 4 Rua dos Cata-Ventos, p. 62.) [Conjuga-se 
como trancar.) 

Decalco. [Dev. de decalcar.) S. m. Decalque. 

Decalcomania. [Do fr. décalcomanie.) S. f. 1. Processo 
de transportar desenhos ou imagens coloridas de 
um papel para outro papel, ou uma superficie, cal- 
cando-os diretamente e retirando-os depois de 
reproduzidos. 2. Cada um desses desenhos ou ima- 
gens: decalque. 

Decalitro. [De deca- + litro.) S. m. Medida de 
capacidade, equivalente a 10 litros. [Abrev.: dal.) 

Decálogo. [Do gr. dekálogos, pelo lat. decalogu.] S. m. 
1. Os dez mandamentos bíblicos da lei de Deus. 2. 
Conjunto de dez leis ou princípios filosóficos, 
morais, políticos, etc. 

Decalque. |Dev. de calcar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
decalcar. 2. Desenho ou imagem decalcada; decalco- 
mania. 3. Cópia; plágio. [F. paral.: decalco.) 

Decamerônico. Adj. Relativo ou pertencente ao, ou 
que lembra o Decameron. de Boccaccio, escritor 
italiano (1313-1375). 

Decâmetro. [De deca- + metro.) S. m. Unidade de 
comprimento equivalente a dez metros. 

Decampamento. S. m. Ato ou efeito de decampar. 

Decampar. V. int. Mudar de campo ou de 
acampamento; levantar acampamento: A tropa 
decampou às primeiras horas da manhã. 

Decana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos decanas, tribo 
indígena que habitou a região banhada: pelo Içana, 
afluente do Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Decanado. S. m. V. decanato. 

Decanato. S. m. 1. Dignidade de decano ou deão. 2. 
Qualidade de decano. 3. Jurisdição eclesiástica presi- 
dida por um deão. [F. paral.: decanado. Sin. ger.: 
decania, deado.] 

Decandria. S. f. Caráter de decandro. 

Decandro. [De deca- + -andro.) Adj. Que tem dez 
estames livres entre si. 

Decangular. [De deca- + ângulo + -ar'.) Adj. 2 g. 
Geom. Decagonal. 

Decani. [Do hindustani dakhani.) Adj. 2 g. i. De, ou 
pertencente ou relativo ao Decão, região da Índia 
em que se acha Goa, antigo território português 
ultramarino. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Decão. [Var.: decanim.) 

Decania. S. f. 1. V, decanato. 2. Corporação presidida 
por decano, 3. Grupo de dez indivíduos. 

Decanim. Adj. 2 g. e s. 2 g. Var. de decani. 

Decano (cå). [Do lat. decanu.] S. m. 1. O mais antigo 
ou mais velho dos membros de uma classe, institui- 
ção ou corporação; deão: “Mais longe, no Uruguai, 
por exemplo, é português o venerando decano 
da Universidade de Montevidéu.” (Ramalho Orti- 
gão, Últimas E p. 253.) 2. P. ext. O mais antigo 
ou mais velho dos membros de uma assembléia ou 
de uma reunião: ““Concentraram-se sombriamente a 
extrair a moralidade da fábula .... que decorrera à 
vista deles e que nenhum percebera. Até que um, 

ue não bebera nem fumara, chamou o decano 
a reunião, Ângelo, o bedel do copo sem fundo: — É 
agora a tua vez, amigo. Es o mais velho de todos. 
erás muito que nos contar.” (Fidelino de Figueire- 
do, Um Colecionador de Angústias, pp. 222-223.) 3. 
Deão (1). 4. Sub-reitor de uma universidade. 

Decantação. S. f. Ato e efeito de decantar’ (1 e 2). 

Decantar'. [Do lat. tardio decanthare.) V. t. d. 1. 
Separar, por gravidade, impurezas sólidas que se 
contenham em (um liquido). T. d. e i. 2. Limpar, 
livrar, purificar: Os anos decantaram sua alma 
do sedimento das paixões. P. 3. Transvazar-se, desa- 
guar: 4 corrente do rio decanta-se no mar. 

Decantar’. [Do lat. decantare.) V. t. d. 1. Celebrar ou 
exaltar em cantos ou em versos: Camões decan- 
tou os feitos portugueses. 2. Celebrar, engrandecer, 
exaltar: Decantava a sua cidade como a mais 
importante do país. 

Decapagem. S. f 
descascamento. 

ae. Adj. 2 g. es. 2 g. Diz-se de, ou substância 
usada para decapar. 

Decapar. [Do fr. décaper.) V. t. d. Remover ferrugem, 
tinta, incrustações, da superfície metálica. 

Decapê. [Do fr. décapé, part. de décaper, usado 


Ato ou efeito de decapar; 
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impropriamente.] S. m. 1. Processo de tratar a 
madeira à base de gesso, análogo ao aparelhamento, 
e que confere à superficie uma aparência lisa e 
esbranquiçada, por efeito da penetração do gesso 
nas fibras da madeira. 2. Peça tratada por este pro- 
cesso. e Adj. 2 g. 3. Diz-se de qualquer dessas peças. 

Decapitação. S. f. 1. Ação de decapitar, cortar a 
cabeça a alguém; degolação. 2. Decepamento. 

Decapitar. [Do lat. decapitare.) V. t. d. 1. Cortar a 
cabeça de; degolar: 4 coroa inglesa fez decapitar 
Maria Stuart. 2. Fig. Tornar acéfalo; privar de chefe, 
de direção: decapitar o governo do país. 3. P. ext. 
Cortar (parte de um todo); decepar: decapitar 
um braço; decapitar um tronco. 

Decápode. (Do gr. dekápodos.| Adj. 2 g. 1. Que tem 10 
pés. e S. m. 2. Espécime dos decápodes. 

Decápodes. S. m. pl. Zool. 1. Animais artrópodes, 
crustáceos, malacostráceos, eucarídios, da ordem 
Decapoda, cujo corpo é provido de cinco pares de 
patas ambulatórias e três pares de maxilípedes. 
Apêndices torácicos quase todos unirremes; na 
maioria marinhos, algumas espécies de água doce, 
ou terrestres. São as lagostas, os camarões, os caran- 
guejos, os siris e os bernardos-eremitas. 2. Animais 
metazoários, moluscos, cefalópodes, dibrânquios, da 
subordem Decapoda, dotados de 10 braços ou tentá- 
culos. No grupo se incluem as lulas e as sépias. 

Decassilabo. [Do gr. dekasyllabos.) Adj. 1. Diz-se do 
verso ou da palavra que tem 10 silabas. e S. m. 2. 
Verso de 10 silabas. 

Decastere. S. m. V. decastéreo. 

Decastéreo. [De deca- + estéreo!) S. m. Medida para 
lenha, equivalente a 10 estéreos. 

Decastilo. [De deca- + -stilo.] Adj. e s. m. Arquit. Diz- 
se de, ou monumento, edificio ou templo com 10 
colunas na fachada. 

Decatir. [Do fr. décatir.] S. m. Bras. Certa máquina da 
indústria de chapelaria. 

Decatlo. [De dec(a)- + -atlo.) S. m. Conjunto de 10 
provas de atletismo: corrida de velocidade (100, 400 
e 1500 m, e 110 m com barreiras), saltos (em distân- 
cia, em altura e com vara) e lançamentos (de peso, 
de disco e de dardo). 

Decatron. S. m. Eletrôn. Válvula a gás, com 10 catodos 
dispostos simetricamente em torno de uma placa, e€ 
na qual a descarga luminosa entre um catodo e a pla- 
ca pula para o catodo vizinho, desde que a válvula 
receba um impulso. 

Decedura. S. f L 
Decesso (1). 

Deceinar. V. t. d. Lavar (meadas) para despojá-las da 
cinza da barrela: deceinar meadas de linho. 

Decemplicar. [Do lat. decem, ‘dez’, + a terminação 
plicar (por analogia com decuplicar, etc.) ) V. t. d. e 
int. V. decuplicar. [Conjuga-se como trancar.) ` 

Decenal. (Do lat. decennale.) Adj. 2 g. 1. Que dura 10 
anos: plano decenal . 2. Que se realiza de 10 em 
10 anos. 

Decenário. Adj. 1. Que se divide em dezenas. e S. m. 2. 
Decênio. 

Decência. [Do lat. decentia.) S. f. 1. Qualidade de 
decente; conveniência, conformidade, correção, 
decoro. 2. Asseio, limpeza. 

Decendial. Adj. 2 g. 1, Relativo a decêndio. 2. Que 
dura um decêndio. ISin. ger.: decendiário.] 

Decendiário. Adj. Decendial, 

Decêndio. S. m. Espaço de dez dias. [Cf. decênio.) 

Decênio. (Do lat. decenniu.) S. m. Espaço de dez anos. 
[Cf. decêndio.) 

Decenovenal. [Do lat. decennovenale.) Adj. 2 g. Que 
dura dezenove anos. 

Decente. [Do lat. decente.) Adj. 1. Que fica bem, 
conveniente, correto, conforme, decoroso, digno: 
maneiras decentes ; atitude decente . 2. 
Apropriado, adequado, asseado, limpo: casa 
decente ; roupa decente . 3. Que tem bons 
costumes, bons modos; honesto, limpo, digno: 
homem sério, decente . [Cf. descente e discente.) 

Decenvirado. S. m. Decenvirato. 

Decenvirato. (Do lat. decemviratu.] S. m. Governo ou 
dignidade dos decênviros; decenvirado. 

Decênviro. [Do lat. decemviru.) S. m. Cada um dos dez 
magistrados que foram, na república romana, incum- 
bidos de codificar as leis. 

Decepador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que decepa. 

Decepamento. S. m. Ato ou efeito de decepar. 

Decepar. [De des- + cepo + -ar.) V. t. d. 1. Cortar, 
separando do corpo de que faz parte; partir, mutilar, 
truncar: decepar um braço. 2. Decapitar, degolar. 
3. Fig. Interceptar, interromper, cortar: Os gritos 
deceparam a conversa. 4, Fig. Desunir, desligar: 
As divergências deceparam a unidade do partido. 
5. Fig. Por termo a; cortar, destruir, eliminar: As 
ameaças deceparam-lhe o atrevimento. 6. Fig. 
Abater, quebrar, quebrantar: Os sofrimentos 
deceparam-lhe a resistência. 7. Fig. Tirar a vida a; 
abater: Um dia a morte nos decepará . 

Decepção. [Do lat. deceptione.) S. f. 1. Malogro de uma 
esperança; desilusão, desengano, desapontamento. 2. 
Surpresa desagradável; desaportamento. 3. 
Contrariedade, desgosto: Você só me dá decep- 
ções . 


Med. N. delivramento. 2. Ant. 
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Decepcionar. V. 1. d. 1. Causar decepção a; 
desenganar, desiludir: Já não acredita em mim: 
decepcionei-o . 2. Surpreender, desagradavel- 
mente; desapontar: O resultado da eleição decep- 
cionou o público. P. 3. Ficar decepcionado, 

Decertar. [Do lat. decertare.) V. int. P. us. Lutar, 
pelejar, combater, [Pres. ind.: decerto, etc. Cf. disser- 
to, do v. dissertar, e este verbo.] . 

Decerto. [De de + certo.) Adv. Com certeza; por certo, 
certamente: Deçerto não fará o que lhe pedimos. 
[Cf. disserto, do v. dissertar.] 

Decesso. [Do lat. decessu.) S. m. 1. Morte, óbito, 

- passamento, [Sin. (ant.): decedura.) 2. Diminuição, 
rebaixamento. 3. Redução de alguém a cargo (ou 
função) de classe inferior ao que ocupa. [Antôn. 
(nesta acepç.): promoção.) 

Decessor (ô). [Do lat. decessore.) S., m. Ant. Ante- 
cessor. 

Decho. [Alter. de diacho.) S. m. Ant. e Pop. V. Diabo 


(2). 

adeci-. [Do lat. decimus, a, um.) El. comp. = ‘décimo’, 
'décima parte”: decigrama, decimetro. 

Decibel. [De deci- + bel] S. m. Fis. Unidade de 
intervalo de potência, igual a 1/10 do bel, correspon- 
dente, pois, a um intervalo tal que a razão entre as 
potências extremas seja 10 1/10= 1,259, e frequente- 
mente empregada para exprimir diferenças de nível 
de sensação acústica. 

Decidido. (Part. de decidir.] Adj. 1. Sobre que se tomou 
uma decisão; resolvido, definido, determinado, 
assente: negócio decidido . 2. Que atua com deci- 
são; pronto, resoluto, desembaraçado; destemido, 
corajoso, arrojado: homem decidido . 3. Firme, 
enérgico, inabalável. 4, V. valentão (1). 

Decidir. [Do lat. decidere.] V. t. d. 1+ Determinar, 
assentar, resolver, deliberar: Decidiu partir, e 
partiu. 2. Dar solução a; resolver, solucionar, desatar: 
decidir dúvidas, dificuldades. 3. Dar decisão (2) a; 
Julgar, sentenciar: O juiz decidiu o pleito. 4. Fazer 
tomar decisão ou resolução: Estava irresoluta, mas o 
agravamento da situação decidiu-a 5. Ser a causa 
decisiva de: 4 morte do marido decidiu a sua par- 
tida. T. d. e i. 6. Convencer, persuadir, induzir: Tudo 
fez para decidi-lo a aceitar a proposta. T. i. 7. 
Dar decisão; resolver; dispor, delirar O governo 
decidiu dos vencimentos dos funcionários públicos. 
8. Emitir juízo; opinar: De nada entende, e quer deci- 
dir de tudo. Int. 9. Tomar decisão ou decisões; 
resolver, deliberar: Bom chefe, decide rápido e sen- 
satamente. P. 10, Resolver-se, determinar-se, 11. Pro- 
pender, inclinar-se: Hesitou na escolha e, enfim, 
decidiu-se pelo pior. 12. Dar preferência; optar: 
Entre tantas moças, decidiu-se pela mais feia, só 
porque é rica. [Imperf. ind.: decidia, etc. Cf. dissidia, 
do v. dissidiar.) 

Decidua. [Fem. substantivado de deciduo.) S. f. Med. 
Porção da mucosa uterina hipertrofiada durante a 
gestação e que se elimina após o parto; caduca. 

Deciduifólio (u-i) [De deciduo + -i- + -fólio.] Adj. Bot. 
Que perde as folhas durante certa época do ano, em 
geral fria ou seca. 

Deciduo. (Do lat. deciduu.] Adj. 1. Que cai; caduco, 
cadivo. 2. Bot. Que se desprende precocemente: esti- 
pulas decíduas . 

Decifração. S. f. Ato ou efeito de decifrar. 

Decifrador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que decifra. 

Decifrar. [De de- + cifrar.] V. t. d. 1. Ler, explicar ou 
interpretar (o que está escrito em cifra, ou mal 
escrito): dec ifr ar um hieroglifo; decifrar uma 
carta. 2. Compreender, revelar: 4 ciência busca 
decifrar os mistérios do Universo. 3, Adivinhar, 
prever: decifrar o futuro. 4 Compreender o gê- 
nio, as tendências, os sentimentos de: Personalidade 
estranha, é muito difícil decifrá-lo . 5. Traduzir, 
verter (trecho difícil, ou considerado por alguém 
como tal): Como se arranjarão os estrangeiros para 
decifrar certas passagens de Guimarães Rosa?; 
Entregou-lhe o texto em inglês para obrigá-lo a 
de : ifrar o português. 6. Ler à primeira vista (mú- 
sica). 

Decifrável. Adj. 2 g. Que se pode decifrar. 

Decigrama. [De deci- + grama?.) S., m. Unidade de 
massa, equivalente à décima parte de um grama. 
Decil. [Do lat. decem, ‘dez’, + -il] S. m. Estat. 
Separatriz correspondente ao valor do argumento 

que divide a distribuição numa razão decimal. 

Decilhão. S. m. Mat. 1. A sexagésima potência de dez. 
2. A trigésima terçeira potência de dez. (Esta acepç. 
não é recomendável cientificamente.) 

Decilitro. [De deci- + litro] S. m. Medida de 
capacidade, equivalente à décima parte do litro. 
(Abrev.: dl.) 

Décima. [Fem. substantivado do num. décimo.) S. f. 1. 
Uma das dez partes iguais em que se divide a unida- 
de; décimo. 2. Imposto que abrange a décima parte 
de um rendimento; dizima. 3. P. ext. Contribuição 
direta; tributo, 4. Poét. Estrofe de 10 versos. 5. 
Liter. Pop. Bras. Estrofe de 10 versos de sete silabas, 
cujo esquema rimático é, mais comumente, 
ABBAACCDDC, empregada sobretudo na glosa dos 
motes, conquanto se use igualmente nas pelejas e, 
com menos frequência, no corpo dos romances lv. 
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romance (9)). 6. Bras., S. Quadra, verso ou canção. 
[Cf. decima, do v. decimar.) a 

Decimal. Adj. 2 g. 1. Referente a décimo. ~ V. casa —, 
fração —, logaritmo —, numeração —, número —, sistema 
—, sistema métrico — e vírgula —. e S. f. 2. V. fração 
decimal. e S. m. 3. V. número decimal. 

Decimar. V. t. d. Dizimar. [Pres. ind.: decimo, decimas, 
decima, etc. Cf. décimo e décima.) 

Decimável. Adj. 2 g. Sujeito a décima (3 e 4); 
tributável. 

Decimetro. [De deci- + metro.) S. m. 1. Medida de 
comprimento, equivalente à décima parte do metro. 
2. Extensão que lhe corresponde. [Abrev.: dm.) 

Décimo. [Do lat. decimu.) Num. 1. Ordinal m 
fracionário correspondente a dez: o décimo mês. 
e S. m. 2. A décima parte; décima. [Cf. decimo, do v. 
decimar.) j 

Decisão. [Do lat. decisione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
decidir(-se); resolução, determinação, deliberação. 2. 
Sentença, julgamento. 3. Desembaraço, disposição; 
coragem. 4. Capacidade de decidir; de tomar deci- 
sões: Não pode ser chefe: falta-lhe decisão . 

Decisivo. [Do fr. décisif. < lat. medieval decisivu.] Ad). 
1. Que decide; resolutivo, deliberativo. 2. Peremp- 
tório, definitivo, categórico, terminante: ordem 
decisiva. 3. Indubitável, insofismável; terminan- 
te: Chegamos a uma compreensão decisiva do 
caso. 4. Decidido (2 e 3): indivíduo decisivo ; 
espírito decisivo . 5. Que decide, resolve, termi- 
na; terminante: jogo decisivo ; batalha decisi- 
va . 6. Grave, supremo; crítico: momento decisi- 


Vorn 

Decisório. Jur. Adj. 1. Que tem o poder de decidir. é 
S. m. 2. Parte da sentença em que o juiz manifesta 
sua decisão em favor de um dos litigantes; dispositi- 
vo. z 

Decistere. S. m. V. decistéreo. 

Decistéreo. [De deci- + estéreo!.] S. m. A décima parte 
do estéreo). 

Declamação. (Do lat. declamatione.] S. f. 1. Ato, modo 
ou arte de declamar. 2. Palavreado oco. 3. Maneira 
pomposa, enfática, de discursar. 

Declamador (ô). [Do lat. declamatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que declama. 

Declamar. [Do lat. declamare.) V. t. d. 1, Recitar em 
voz alta, com os gestos e entonações apropriadas: 
Declamou poemas de Camões e de Bilac, 2. Dizer 
com ênfase ou violência: declamar impropérios. 
3. Proclamar, pregar: Declamou a sua plataforma 
política. Int. 4. Recitar em voz alta, com os gestos m 
entonações apropriadas: Demóstenes declamava 
diante do mar, 5. Deprec. Falar ou discursar com afe- 
tação m pompa, em estilo campanudo. T. i. 6. Falar 
com violência contra alguém ou algo; bradar, debla- 
terar, invectivar: Declamou contra o ministro, 
contra as instituições. 

Declamatório. (Do lat. declamatoriu.) Adj. 1, Em que 
há declamação. 2. Relativo a, ou próprio de decia- 
mação. 3. Pomposo, empolado, enfático. 

Declaração. [Do lat, declaratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de declarar(-se). 2. Aquilo que se declara. 3, Prova 
escrita; documento. 4. Depoimento; explicação: pres- 
tar declarações . 8. Lista pormenorizada; in- 
ventário, rol: declaração de bens, 6. Confissão 
de amor. 

Declarado. [Part. de declarar.) Adj. Que se declarou; 
manifestado, confessado, patenteado; claro, eviden- 
te: inimigo declarado ; febre declarada 

Declarador (ô). [Do lat, declaratore.) Adj. 1. 
Declarante (1). e S. m. 2. Declarante (2). 

Declarante. [Do lat. declarante.) Adj. 2 g. 1. Que 
declara; declarador. e S. 2 g. 2. Pessoa que declara; 
declarador. 3. Jur. Depoente. 

Declarar. (Do lat. declarare.) V. t. d. 1, Dar a 
conhecer; manifestar, pronunciar, expor, dizer: Já 
declarou a sua opinião. 2. Esclarecer, explicar, 
aclarar: Não conseguiu declarar as razões do seu 
gesto. 3. Anunciar, comunicar; publicar, proclamar, 
apregoar: Declarou publicamente as suas inten- 
ções. 4. Proclamar solenemente: declarar guerra; 
declarar os direitos do homem. 5. Confessar, 
revelar; Declarou ter sido o autor do crime, 6. 
Fazer referência a; referir, mencionar; dar: O docu- 
mento não declara os nomes das testemunhas. 7, 
Determinar, resolver, decretar: Os credores 
declararam a falência. 8. Indigitar, indicar, 
apontar, designar: A testemunha declarou os 
autores do crime. T. d. e i. 9. Dar a conhecer; mani- 
festar, expor: Declarei-lhe o meu ponto de vista. 
10. Confessar, revelar: Declarei-lhe a minha pai- 
xão. 11. Esclarecer, explicar: Só aos íntimos 
declarou seu plano. 12. Dar ao manifesto. 13. 
Anunciar solenemente: 4 Alemanha declarou 
guerra à França. Transobj. 14. Considerar publica- 
mente; proclamar: Declarou-o culpado; “E a 
baronesa, do lado, declarou também a galantine 
uma perfeição.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
81). 15. Nomear, eleger: Declaro-as minhas her- 
deiras. Int. 16. Bras, MG. Pop. Ficar louco; enlou- 
quecer, endoidecer. P. 17. Dar a conhecer as suas 
intenções; manifestar-se, abrir-se: Declarou-se 
à pequena. 18. Considerar-se como; reconhecer-se, 
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confessar-se: Declarou-se culpado. 19. 
Manifestar-se, surgir: 4 epidemia declarou-se 
há um mês, 20. Pronunciar-se ou manifestar-se: 
Declaro-me pela democracia, 

Declarativo, [Do lat. declarativa.) Adj} Em que há 
declaração; declaratório. 

Declaratório. Adj. Declarativo. ~ V., ação —a. 

Declinação. [Do lat, declinatione.) S. f 1. Ato de 
declinar. '2, Inclinação, declive; desvio. 3, Diminui- 
ção de intensidade; abaixamento, 4. Aproximação do 
fim; decadência, declínio. 5., Enfraquecimento, 
afrouxamento. 6. Astr. Uma das coordenadas equa- 
toriais: arco do circulo horário de um dado ponto da 
esfera celeste, contado positivamente para o N., e 
negativamente para o S., a partir do equador, até o 
ponto censiderado, V. bússola. J. Gram. Flexão de 
substantivos, adjetivos m pronomes, 8, Gram. Cada 
uma das classes de palavras que se declinam da mes- 
ma forma; as palavras da primeira declinação 
latina, 4 Declinação geocêntrica, Astr, Declinação de 
um ponto da esfera celeste, referida ao centro da 
Terra. Declinação heliocêntrica, Astr. Declinação de 
um ponto da esfera celeste, referida ao centro do 
Sol. Declinação magnética. Geoffs. Ângulo medido 
sobre um plano horizontal, entre a direção do norte 
magnético e a do norte verdadeiro. Declinação topo- 
cêntrica, Astr, Declinação de um ponto da esfera 
celeste, referida ao local da observação, 

Declinador (ô). Adj. 1. Declinante (1). 6 8. m. 2. Fis. 
Instrumento com que se determina a declinação do 
plano de um quadrante, 

Declinante. (Do lat. declinante.) Adj. 2 g. 1. Que 
declina; declinador. 2. Decadente (1). 

Declinar. [Do lat. declinare.) V. int. 1. Desviar-se do 
rumb; afastar-se dum ponto ou direção: Com o 
nevoeiro, o avido declinou . 2. Astron. Afastar-se 
(o astro) do equador celeste, 3. Fís. Afastar-se (a 
agulha magnética) do norte verdadeiro. 4. Descer, 
descair; inclinar-se, abaixar-se: Aqui o terreno começa 
a declinar; “A tarde ia morrendo. / O sol 
declinava no horizonte e deitava-se sobre as 
grandes florestas, que iluminava com os seus últimos 
raios,” (José de Alencar, O Guarani, 1, p. 126). 5. 
Avizinhar-se do termo; aproximar-se do fim; decair: 
dos poucos foi declinando o brilho do império; O 
dia declina . 6. Baixar, cair, descer: 4 tempera- 
tura declinou . 7. Afrouxar, diminuir, ceder: 4 
febre declina . 8. Enfraquecer(-se), debilitar-se; 
decair: Suas forças declinam dia a dia. T. d. 9. 
Eximir-se a; não aceitar; recusar, rejeitar: decli- 
nar honrarias; declinar uma responsabilidade. 
10. Repelir, desviar, arredar. 11, Apartar, desviar: 
declinar m conversa 12. Desviar, baixando: 
declinar a vista. 13. Rebaixar, abater: 4 repreen- 
são declinou-lhe o orgulho. 14. Enunciar ou 
revelar (o nome de); nomear: O presidente -dec li- 
nou o nome do próximo orador. 15. Gram. Enunciar 
as flexões de (nomes e pronomes): O aluno não sabia 
declinar rosa em latim. T. i 16. Desviar-se, 
afastar-se: declinar do assunto; declinar do 
caminho certo; “Sofre, mas não declines da con- 
fiança, / Que sereno puseste no futuro.” (Luis 
Carlos, Colunas, p. 149.) 17. Propender, inclinar-se: 
declinar para o mal. 18. Eximir-se, recusar, resis- 
tir, rejeitar: declinar do cargo. 19, Ir-se extin- 
guindo; baixar, cair, descer, diminuir: 4 temperatura 
declinou a 15º. 20. Entrar em decadência; 
aproximar-se do fim; enfraquecer(-se), debilitar-se, 
decair: Seu corpo foi declinando para m morte. 
21. Jur. Recusar a jurisdição de um juiz ou tribunal, 
por incompetente. T. d. æ i. 22. Eximir-se a; fugir a; 
recusar, rejeitar: Não pretendo declinar de mim 
esta de a 23. Enunciar ou revelar (o 
nome de); nomear: Declinou aos eleitores os 
nomes dos candidatos. 

Declinativo. Adj. ~ V. língua —a. 

Declinatória. [Fem. substantivado de declinatório.) S. f. 
Jur. Ato de declinar (21); exceção oposta pelo réu 
para recusar a jurisdição dum juiz ou dum tribunal. 

Declinatório. Adj. 1. Que declina. 2. Próprio para 
declinar jurisdição: meios declinatórios . 

Declinável. [Do lat. declinabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
declinar: palava declinável 

Declínio. S. m. 1. Ato de declinar; declinação. 2. 
Decadência (1). 

Declinoso (ô). Adj. 
declinação. 

Declivar. V, int. 1. Formar declive: Aqui o caminho 
começa m declivar . T. d. 2. Formar declive em; 
tornar ingreme. 

Declive. [Do lat. declive.) S. m. 1. Pendor ou inclinação 
de terreno, considerado este de cima para baixo; 
descida, declividade, declivio. 2. V. vertente (3). e 
Adj. 2 g. 3. Inclinado, formando ladeira (no sentido 
da descida). [Antôn.: aclive.) 

Declividade. (Do lat. declivitate.) S. f. 1. Qualidade de 
declivoso, 2. V. declive (1). 

Declivio. S. m. 1. V. declive (1). 2. V. vertente (3). 

Declivoso (ô). Adj. Em que há declive; ladeiroso, 
ladeirento. 

Decoada. S. f. 1. V. barrela. 2. Ato de coar a água da 
barrela. 


Em que há inclinação ou 


. Decoar 


Decoar. V. t. d. Lavar em decoada, em água de 
barrela; lixiviar: decoar a roupa. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar,] 

Decocção. [Do lat. decoctione.) S. f. 1. Farmac. 
Operação de extrair os princípios ativos duma subs- 
tância vegetal por contato mais ou menos prolonga- 
do com um líquido em ebulição. 2. Farmac. O produ- 
É líquido dessa operação; decocto. 3. V. cozimento 


Decocto. [Do lat. decoctu.] S. m. 1. Decocção (2). 2. V. 
cozimento (2). 

Decolagem. [Do fr. décollage.) S. f. Ato de decolar. 

Decolar. (Do fr. décoller.) V. int. Despegar-se (veículo 
aéreo) da terra ou do mar. 

De-comer. S. m. 2 n. Bras. Pop. Coisa de comer; 
alimento, comida. 

Decomponente. Adj. 2 g. Que decompõe. 

Decomponivel. Adj. 2 g. Que se pode decompor. 

Decompor. [De de- + compor.) V. t. d. 1. Separar os 
elementos componentes: decompor o sal; 

decompor uma palavra; decompor um nú- 
mero. 2. Dividir em partes para exame e estudo; 
analisar: decompor uma obra. 3, Alterar, modifi- 
car, transformar, demudar, transtornar: O ódio 
decompós-lhe o semblante. 4. Corromper, estra- 
gar, apodrecer: O calor decompôs a carne. P. 5. 
Modificar-se (uma coisa) em virtude de se lhe 
separarem os elementos constitutivos. 6. Modificar- 
se, alterar-se, demudar-se, transtornar-se: Ao ouvir a 
má notícia, decompuseram-se-lhe as feições. 7. 
Corromper-se, estragar-se. [Irreg. Conjuga-se como 
pôr (q. v.)) 

Decomposição. S. f. 1. Ato ou efeito de decompor(-se). 
2. Redução a elementos simples: decomposi- 
ção de uma idéia. 3. Alteração profunda: decom- 
posição de um rosto. 4. Análise (1). 5. Desorgani- 
zação: a decomposição do corpo social, 6. 
Corrução, estrago, apoirecimento: decomposi- 
ção de um cadáver, de uma fruta. 7. Alg. Mod. Parti- 
ção (2). 8. Cálc. Vect. Determinação das componen- 
tes de um vector segundo direções determinadas. 

Decomposto (ô). [Part. de decompor.) Adj. Que sofreu 
decomposição, ou está em decomposição. ~ V. folha 


—a. 

“Décor (decór). [Fr.) S. m. Decoração da cena dum 
teatro, 

Decoração. [Do lat. decoratione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de decorar?. 2. Arranjo de um espaço arquitetônico, 
com mobiliário, obras de pintura e escultura, tape- 
çaria, cortinas, etc.; decoração de interior. 3. Orna- 
mento, ornato, enfeite, adorno: decoração de 
uma coluna. 4. Teat. Cenário. (1). 4 Decoração de 
interior. Decoração (2). 

Decorador'. (0). IDe decorar! + (djor.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que decora, que aprende de cor. 
Decorador’ (ô). [Do lat. decoratore.) S. m. Individuo 

especializado em decoração (2). 

Decorar’. (Da loc. de cor + -ar2.] V. t. d. 1. Aprender 
de cor; reter na memória: decorar uma lição. Int. 
2. Procurar guardar na memória aquilo que leu. 
Pres. ind.: decoro, etc. Cf. decoro (0).) 

Decorar’. [Do lat. decorare.] V. t. d. 1. Guarnecer com 
decoração; dispor formas e cores; ornamentar, 
embelezar: Decorou o ambiente com muito gosto. 
2. Realçar, ornar, adornar: “a literatura latina forma- 
va humanistas, decorava os espiritos” (Hermes 
Lima, Tobias Barreto, p. 2). 3. P. us. Condecorar: O 
governo decorou -os com insígnias. 4. Honrar, 
enobrecer. (Pres. ind.: decoro, etc. Cf. decoro (0).] 

Decorativo. Adj. 1. Concernente a decoração: artes 
decorativas . 2. Que serve para enfeitar, 
embelezar; que decora: cortinas decorativas ; 
efeitos decorativos . 

Decoreba. S. f. Bras. Gir. 1. Hábito ou mania de 
decorar’, de aprender de cor, sem assimilar. e S. 2 g. 
2. Pessoa que tem o hábito, a mania de decorar’. 

Decoro (0). [Do lat. decoru.) S. m. 1. Correção moral; 
compostura, decência. 2. Dignidade, nobreza, honra- 
dez, brio, pundonor. 3. Conformidade do estilo com 
o assunto. [Pl.: decoros (8). Cf. decoro, do v. decorar.) 

Decoroso (ô). Adj. Conforme ao decoro; decente, 
honesto, digno: conduta decorosa . [Antôn.: inde- 
coroso, indécoro.) 

Decorrência. [Do lat. decurrentia.] S. f. Decurso, 
derivação, consequência. 

Decorrente. (Do lat. decurrente.) Adj. 2 g. Que decorre; 
decursivo, ~ V. folha —. 

Decorrer. [Do lat. decurrere.) V. int. 1. Passar, escoar- 
se (o tempo): “Uma hora decorreu . Outras pas- 
saram” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 140). 2. 
Passar(-se), suceder, acontecer: Muitas coisas 
decorreram após a sua partida; O filme 
decorre na Amazônia, T. i«3. Originar-se, 
derivar(-se): Suas vitórias na vida decorrem do 
talento. 

Decorrido. [Part. de decorrer.) Adj. 1. Que decorreu; 
passado. 2. Findo, acabado. Sin. (p. us.): decurso.) 

Decorticação. S. f. Ato de decorticar. 

Decorticar. (Do lat. decorticare.) V. t. d. Tirar o 
córtice, a cortiça, a casca, a; descascar, descortiçar; 
descorticar: decorticar um tronco de árvore. 
(Conjuga-se como trancar.] 
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Decotado. [Part. de decotar.] Adj. 1. Cortado ou 
aparado na parte superior: árvore decotada .2. 
Que tem decote (1): vestido decotado . 3. Que 
usa decote (1): mulher decotada . 4. Descoberto, 
pd por efeito do decote (1): ombros decota- 

Os. 

Decotador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que decota; 
cortador, aparador. 

Decotar. (De *decortar?] V. t. d. 1. Cortar por cima 
e/ou em volta; aparar, podar: O jardineiro deco ta- 
va os arbustos. 2. Cortar, amputar, mutilar: D e c o- 
tou m cauda do animal. 3. Fazer corte ou abertura na 
parte superior de (peça de vestuário). 4. Fazer que 
use vestes decotadas [v, decotado (2)]: “ decota- 
va a mulher sempre que podia, E até onde não 
podia, para mostrar aos outros as suas venturas parti- 
culares.” (Machado de Assis, Quincas Borba, pp. 57- 
58). 5. Fig. Cortar, extirpar, eliminar. P. 6. Trajar-se 
descobrindo o pescoço e as espáduas: Decotou- 
se para ir ao baile. (Var. (pop.): degotar.] 

Decote. [Dev. de decotar.] S. m, 1. Ato de cortar ou 
aparar ramos de árvores; poda. 2. Decepamento. 3. 
Abertura no alto do vestuário para deixar o colo a 
descoberto; degolo. [Var. (pop.): degote.] 

Decremento. [Do lat. decrementu.) S. m. 1. de- 
crescimento. 2. Anál. Mat. Decréscimo (2). 4 Decre- 
mento logarítmico. Fis. Num movimento harmônico 
amortecido, o logaritmo neperiano do quociente das 
amplitudes de duas oscilações sucessivas. 

Decrepidez (ê). S. f. V. decrepitude. 

Decrépito. [Do lat. decrepitu.] Adj. 1. Muito idoso ou 
gasto; caduco: indivíduo decrépito . 2. P. ext. 
Diz-se de animal velhissimo e fraco, m também de 
coisa muito usada e em ruina. 

Decrepitude. S. f. Estado ou condição de decrépito; 
velhice extrema; caducidade. 

Decrescendo. [Do it. decrescendo.) Adv. e s. m. Mús. V. 
diminuindo. 

Decrescente. [Do lat. decrescente.) Adj. 2 g. Que 


decresce. ~ V. ditongo—. 
Decrescer. [Do lat. decrescere.) V. int. Tornar-se 
menor; diminuir, ceder, enfraquecer: decres- 


cerem as forças; decrescer o som; decres- 
cer o vento. [Conjuga-se como crescer.) 

Decrescimento. S. m. Ato de decrescer; diminuição, 
decremento, decréscimo. 

Decréscimo. S. m. 1. V, decrescimento. 2. Anál. Mat. 
Acréscimo negativo; decremento, 

Decretação. S. f. Ato de decretar. 

Decretado. [Part. de decretar.) Adv. Bras., N.E. Pop. De 
propósito; determinadamente, intencionalmente: 
Veio decretado para insultar o rapaz. 

Decretal. (Do lat. decretale.) S. f. Antiga carta ou 
constituição pontificia, em resposta a consultas sobre 
questões de moral ou de direito. 

Decretalista. Adj. 2 g. 1. Relativo a decretal. e S. 2 g. 
2. Jurisconsulto versado em decretais. 

Decretar, V. t. d. 1. Ordenar por decreto ou lei: O 
governo decretou novas eleições. 2. Determinar, 
ordenar, estabelecer: A própria experiência vai 
decretando os passos que devemos dar. 3. Pop. 
Declarar em tom categórico, peremptório: “O poeta 
enfureceu-se e decretou: — Não canto mais!...” 

Nestor de Holanda, Memórias do Café Nice, p. 111.) 
. Prescrever, preceituar, doutrinar. T. d. e i. 5. 
Determinar, ordenar, estabelecer: Aquele povo 
decretou a si mesmo o seu regime político. 6. Des- 
tinar, designar. Int. 7. Dar ordens; ordenar, mandar: 
Em casa é a mulher e não ele quem decreta . 

Decretatório. Adj. Relativo a decreto. 

Decreto. [Do lat. decretu.) S. m. 1. Determinação 
escrita, emanada do chefe do Estado, ou de outra 
autoridade superior. 2. Mandado judicial: decre- 
to de arresto, de penhora. 3. Determinação, ordem, 
decisão. 4, Vontade, plano, designio: os decretos 
da Providência. 4 Decreto judiciário. Jur. Decisão, 
sentença. Nem por decreto, De modo nenhum; em 
nenhuma hipótese: Não faço as pazes com ele nem 
por decreto. 

Decreto-lei. S. m. Decreto que o chefe do poder 
executivo expede, com força de lei, por estar absor- 
vendo, anormalmente, as funções próprias do legisla- 
tivo, eventualmente supresso. [Pl.: decretos-leis.) 

Decretório. [Do lat. decretoriu] Adj. Decisivo, 
terminante, peremptório, resolvente. ~ V. ano — e 
dias —s. 

Decriptação. S. f. Ato ou efeito de decriptar. 

Decriptar. [De de- + -cript(o)- + -ar°.) V. t. d. Traduzir 
ou decifrar (mensagens cifradas) das quais não se 
tem a chave. 

Decrua. [Dev. de decruar.] S. f. Decruagem. 

Decruagem. S. f. Ato ou operação de decruar; decrua. 

Decruar. [De de- + cru + -ar.] V. t. d. 1. Dar leve 
fervura a, para que não fique cru; cozer ligeiramen- 
te: decruar os legumes. 2. Lavar a seda crua. 

Decúbito. [Do lat. decubitu.) S. m. Posição de quem 
está deitado: decúbito ventral; “Qualquer delas 
mede de comprimento a altura dum homem, .... € 
tem lavrada a figura da personagem que protege, em 
decúbito dorsal, trajando ao tempo” (Fialho 
d'Almeida, Estâncias d'Arte e de Sand E , p. 153). 

“De cujus (dé cújuç). [Lat.) Jur. Testador. Primeiras 


Dedicado 


palavras da expr. lat. de cujus successione agitur (“de 
cuja sucessão se trata’). 

Decumbente. (Do lat. decumbente.] Adj. 2 g. 1. Que está 
deitado ou caido. 2. Bot. Que se acha voltado para o 
solo: caule decumbente. 

Decuplar. (Do lat. decuplare.) V. t. d. e int. Decuplicar. 
[Pres. ind.: decuplo, etc. Cf. décuplo.) 

Decuplicar, V. +. d. 1. Multiplicar por dez. 2. Tornar 10 
vezes maior. Int. 3. Tornar-se 10 vezes maior. [Sin. 
er decuplar e decemplicar. Conjuga-se como tran- 
car. 

Décuplo. (Do lat. decuplu.] Num. 1. Que contém 10 
vezes uma quantidade. 2. Que é 10 vezes maior. e S. 
m. 3. Quantidade 10 vezes maior que outra. (Cf. 
decuplo, do v. decuplar.) 

Decúria. [Do lat. decuria.) S. f. 1. Grupo de 10 coisas 
ou de 10 indivíduos. 2. Corpo militar de cavalaria e 
infantaria, entre os romanos. 3, Classe de alunos 
duma aula a cargo de um decurião (2). 

Decuriado. S. m. Cargo de decurião. 

Decurião. [Do lat. decurione.) S. m. 1. Chefe de 
decúria. 2. Aluno dos mais adiantados de uma 
escola, ou o mais adiantado, a quem o professor 
encarrega de ensinar uma classe de outros. 

Decursivo. Adj. V. decorrente. 

Decurso. [Do lat. decursu.) S. m. 1. Ato de decorrer; 
passagem do tempo: Com o decurso dos anos 
tornou-se um grande poeta. 2. Tempo de duração: o 
decurso do governo. 3. Sucessão, seglência: o 
decurso dos acontecimentos. 4. Extensão (consi- 
derada pelo tempo que leva para ser percorrida); 
percurso: no decurso da caminhada. e Adj. P. us. 
5. Decorrido. 

Decussado. [Do lat. decussatu.] Adj. Bot. Diz-se de 
peças ou órgãos vegetais que se dispõem de maneira 
oposta em forma de cruz: brácteas decussadas. 

Dedada. S. f. 1. Porção de substância aderente que se 
toma com um dedo. 2. Impressão ou nódoa que o 
E E deixa num objeto. 3. Pancada ou toque com 

edo. 

Dedal. (Do lat. digitale.) S. m. 1. Utensilio cilindrico 
que se encaixa no terceiro dedo da mão direita de 
quem cose, a fim de empurrar a agulha. [Sin. (no 
PR): pequerrucho.] 2, Porção muito pequena: um 
dedal de vinho. 3. Bras., N. a L. Árvore ornamen- 
tal, da familia das litráceas (Lafoensia densiflora), 
dotada de flores campanuladas, alvas, róseas ou 
esverdeadas, e cujo fruto é cápsula pequena; aricuiá, 
dedaleira, pacari-da-mata, pacari-selvagem. 

Dedal-de-repuxo. S. m. Bras. Instrumento circular, de 
metal, que se cose no repuxo (7), e do qual os 
marinheiros se servem para coser pano. [Pl.: dedais- 
de-repuxo.) 

Dedal-de-rosa. S. f. V. alamanda. [Pl.: dedais-de-rosa.).. 

Dedaleira. S. f. Bras. 1. Planta ornamental, da familia 
das escrofulariáceas (Digitalis purpurea), de proprie- 
dades medicinais que, dependendo da dose, podem 
ser venenosas, e cujas flores, campanuladas, ver- 
melho-violáceas, são hermafroditas, sendo o fruto 
uma cápsula glandulosa que contém sementes com 
bastante albume. [Cf. digital (2).] 2. V. dedal (3). 

Dedaleira-preta. S. f. Bras, SP a GO. Árvore da 
família das voquisiáceas ( Qualea cordata), cujas flores 
são irregulares, pequenas, pálidas, com uma pétala 
amarela, maculada de roxo, dispostas em racimos, 
sendo o fruto-uma cápsula, e que fornece madeira 
própria para carpintaria; dedaleiro-preto, pau-terra. 
[PI.: dedaleiras-pretas.) 

Dedaleiro-preto. S. m. Bras. V. dedaleira-preta. (PI.: 


dedaleiros-pretos.] 
Dedáleo. [Do lat. dedaleu.) Adj. 1. Relativo a dédalo; 
labirintico, emaranhado, intrincado; confuso, 


complicado. 2. Engenhoso, imaginoso. 

Dédalo. [Do antr. Dédalo, nome do arquiteto grego 
construtor do labirinto de Creta.) $. m. 1, Cruzamen- 
to confuso de caminhos; encruzilhada, labirinto: o 
dédalo das metrópoles; “Que interessante dé- 
dalo de vielas, estreitinhas, ondulosas, 
cruzando-se, cambaleando, voltando atrás, abrindo 
panças, fazendo hemiciclos de roda das igrejas!” 
(Fialho d'Almeida, Estâncias d'Arte e de: Saudade, p. 
32). 2. Fig. Coisa complicada ou obscura; confusão, 
emaranhamento: o dédalo das leis. 

Dedão. [Aum. de dedo.) S. m. V. dedo polegar (2). 

Dedecorar. [Do lat. dedecorare.) V. t. d, Tornar 
indecoroso; fazer que falte ao decoro; desonestar: 4 
grande metrópole absorveu-a e dedecorou -a. 

Dedeira. S. f. 1. Pedaço de couro ou de pano com que 
se reveste o dedo. 2. Pequeno instrumento usado no 
polegar pelo tocador de violão para percutir as cor- 
das graves. 3. Cada um dos entalhes que constituem 
o índice de dedo de um livro. 

Dedetização. S. f. Ato ou efeito de dedetizar. 

Dedetizado. [Part. de dedetizar.) Adj. Em que se fez 
dedetização. 

Dedetizar. V. t. d. Usar DDT em, para fins inseticidas. 

Dedicação. [Do lat. dedicatione.) S. f. 1. Qualidade de 
quem se dedica; abnegação, consagração, devota- 
mento. 2. Afeição profunda; veneração, amor. 

Dedicado. (Part. de dedicar.] Adj. 1, Que se dedica ou 
se sacrifica; devotado, abnegado: filho dedicado . 
2, Extremamente afetuoso. 


- Dedicador 


Dedicador (ô). [Do lat. dedicatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que dedica; ofertante. 

Dedicar. [Do lat. dedicare.) V. t. d. e i. 1. Oferecer ou 
destinar com afeto ou dedicação: Dediquei -lhe 
um poema. 2. Consagrar, votar, devotar, tributar: 
Dedico -lhe grande amizade, 3. Consagrar ao culto 
de: Os gregos dedicaram vários templos a Zeus. 
4. Pôr ao serviço de; aplicar, empregar, destinar; 
Dedica o seu tempo à medicina. P. $. Consagrar 
sua afeição e/ou seus serviços a alguém; consagrar- 
se; dar-se: Julieta dedicou-se a Romeu até à mor- 
te, 6. Aplicar-se, destinar-se, ocupar-se, empregar-se, 

` entregar-se, consagrar-se, dar-se: dedicar-se ao 
comércio, às letras: Dedica-se exclusivamente às 
manobras políticas. [Conjuga-se como trancar.) 

Dedicatória. [De dedicar.) S. f. Palavras escritas com 
as quais se oferece a alguém uma publicação qual- 
quer, um retrato, etc. 

Dedignação. [Do lat. dedignatione.] S. f. Ato de 
dedignar-se. 

Dedignar-se. [Do lat. *dedignare, por dedignari, + sei.) 
V. p. Julgar indigno de si; não se dignar; desdenhar: 

i Não se dedignava de conversar com os humildes; 

“E o próprio arcebispo de Tessalônica .... não se 

| dedignava de proteger os Ferreiras, arrematan- 

tes dos contrabandos.” (Oliveira Martins, História de 
Portugal, II, p. 213). 

Dedilhação. S. f. V. dedilhamento. 

Dedilhado. [Part. substantivado de dedilhar.) S. m. V. 
dedilhamento. 

Dedilhamento. S. m. Ato de dedilhar; dedilhação, 
dedilhado. 

Dedilhar. V. t. d. 1. Fazer vibrar com os dedos: 
dedilhar uma harpa. 2. Mús. Executar com os 
dedos (peça ou trecho musical) em instrumento de 
cordas: dedilhar um prelúdio. 3. Mús. Indicar por 
algarismo o dedo de que o executante se deve servir 
para cada nota em (peça ou trecho de peça musical). 
4. Bater ou tocar com os dedos; tamborilar: “repetia, 
/ Dedilhando no leque rendilhado, / Que a 
doces galanteios preferia / De um — papelito — o 
fumo perfumado.” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 155). 

Dedilhável, Adj. 2 g. Que pode ser dedilhado; próprio 
para se dedilhar. 

. Dedo (ê). [Do lat. digitu.) S. m. 1. Cada um dos 

prolongamentos articulados que terminam os pés e 
as mãos do homem e de outros animais. 2. Cada uma 
das partes da luva correspondentes a um dedo. 3. 
Medida aproximadamente igual à da largura de um 
dedo: três dedos de vinho; calça com quatro 
dedos de bainha. 4. Fig. Aptidão, capacidade, tino, 
Jeito: Todos elogiam o seu dedo para negócios. 5. 
Fig. Mão (9): Vê-se nesta obra o dedo do mestre. 6. 
Bras., ES. A banana quando ainda muito pequena, 
com a flor na extremidade. € Dedo anular. Aquele 
em que mais habitualmente se usa anel. (Tb. se diz 
simplesmente anular. Sin. (fam.): seu-vizinho.] Dedo 
auricular. V. dedo mínimo. Dedo do impulsor. Tip. 
Peça da linotipo presa à placa que desliza na guia do 
impulsor, e que leva em sua parte mais curta o amor- 
tecedor. Dedo frio. Quim. Parte de certos equipa- 
mentos de destilação, com a forma de um dedo oco, 
que fica mergulhada no vapor e é resfriada por uma 
mistura refrigerante colocada em seu interior, ou 
mediante um líquido que nela circula, Dedo grande 
do pé. V. dedo polegar (2). Dedo hipocrático. Aquele 
cuja última falange adquire o aspecto de uma baque- 
ta de tambor, Dedo index. V. dedo indicador. Dedo 
indicador, O que está situado entre o polegar e o mé- 
dio. [Tb. se diz simplesmente indicador. Sin.: dedo in- 
dex, Index, índice, dedo mostrador e (fam.) fura-bolo 
ou fura-bolos.] Dedo médio. O maior dos dedos da 
mão, situado entre o anular e o indicador. [Sin. 
(fam.): maior-de-todos e pai-de-todos.] Dedo mei- 
minho. V. dedo mínimo. Dedo mindinho. V. dedo mini- 
mo. Dedo minguinho. Bras. Fam. V. dedo mínimo. 
Dedo minimo. O menor dos dedos da mão. [Tb. se diz 
simplesmente mínimo. Sin.: dedo mindinho, dedo min- 
guinho, dedo meiminho, dedo articular. mindinho, min- 
guinho, meiminho.) Dedo mostrador. V. dedo indicador. 
Dedo polegar. 1. O primeiro e mais curto e grosso dos 
dedos da mão. [Tb. se diz simplesmente polegar. Sin.: 
pólex (ou melhor, pólice) e (bras., N., N.E. e S., fam.) 
mata-piolho e cata-piolho.] 2. O primeiro e mais gros- 
so dos dedos do pé; dedo grande do pé; dedão. A 
dedo. Com cuidado; calculadamente; de caso pensa- 
do: Um escândalo, o concurso: a banca examinadora foi 
escolhida a dedo . Botar o dedo no suspiro. Bras. 
Valer-se de situação vantajosa para impor condições 
vexatórias. Cheio de dedos. 1. Confuso, embaraçado, 
atrapalhado: “O homem parou, cheio de 
dedos , para procurar os fósforos nos bolsos.” 
(Mário Quintana, Sapato Florido, p. 17.) 2. Cheio de 
ademanes, mesuras, trejeitos; amaneirado. Dois 
dedos de. Pequena quantidade de; um pouco de; 
algum: dois dedos de conversa; dois dedos 
de latim. Jurar dedo com dedo. Bras. Jurar pela cruz 
que se faz cruzando os dedos indicadores. Ter dedo. 
Ser hábil; ter jeito. Meter o dedo em tudo. Bras. Ser 
abelhudo, intrometido; intrometer-se; meter o 
bedelho. Não levantar um dedo. Não fazer esforço 
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algum: Não levantou um dedo para me aju- 
dar. Pôr m dedo na ferida. Fig. Indicar ou reconhecer 
o ponto vulnerável ou fraco. Tirar o dedo. Bras., CE. 
Pop. Realizar algo pela primeira vez. 

Dedo-de-dama. S. f. Certa espécie de uva de longos 
bagos. [Pl.: dedos-de-dama.) 

Dedo-duro. S. 2 g. Bras. Gir. V. alcagiiete (3 e 4). [PI.: 
dedos-duros.) 

Dedo-durar. (De dedo-duro + -ar.] V. t. d. e int. Bras. 
Gir. Delatar, alcagúetar. [Var.: dedurar.) 

Dedução. [Do lat. deductione.) S. f. 1. Ação de deduzir; 
subtração, diminuição; abatimento. 2. O que resulta 
de um raciocinio; conseguência lógica; ilação, 
inferência; conclusão. 3, Lóg. Processo pelo qual, 
com base em uma ou mais premissas, se chega a uma 
conclusão necessária, em virtude da correta aplica- 
ção das regras lógicas. 4. Lóg. Método dedutivo. [Cf. 
(nesta acepç.) demonstração, prova m raciocínio.) 5. 
Jur. Exposição minuciosa; enumeração de fatos E 
argumentos. [Antôn.: indução. Cf. didução.) 

Deducional. Adj. 2 g. Feito por dedução. 

Dedurar. V. t. d. e int. Bras. Gir. F. haplológica de 
dedo-durar. 

Dedurismo. [De dedo-duro + -ismo, com haplologia.] 
S. m. Bras. Gir. Hábito e/ou gosto de dedo-durar. 

Dedutivel. Adj. 2 g. Que se pode deduzir. 

Dedutivo. [Do lat. deductivu.] Adj. Que procede por 
dedução. ~ V. método —. [Cf. indutivo.) 

Deduzir. (Do lat. deducere.] V. t. d. 1. Tirar de fatos ou 
princípios; tirar como consegiuência; inferir, con- 
cluir: Os fatos me levam a deduzir que ele não será 
nomeado. 2. Diminuir, abater, reduzir: 4 conta era 
grande, mas o negociante deduziu 15 por cento. 3. 
Expor minuciosamente; enumerar (fatos e argumen- 
tos): A defesa deduziu com segurança os argumen- 
tos. 4. Jur. Propor em juizo. T. d. e i. 5. Tirar, dimi- 
nuir, subtrair, abater, descontar: deduzir da recei- 
ta a despesa. 6. Tirar como consequência lógica; 
inferir, concluir: De suas maneiras frias deduzi que 
está magoado comigo. 7. Expor circunstanciadamen- 
te; enumerar: deduziu ao juiz todas as suas razões. 
8, Tirar, extrair: deduzir uma quantia de outra. 
Int. 9. Tirar dedução ou deduções: O filósofo observa, 
induz e deduz . [Irreg. Conjuga-se como aduzir.) 

Deênfase. [Adapt. do ingl. de-emphasis.) S. f. Eletrôn. 
Restauração de um sinal que sofreu pré-ênfase à sua 
forma original. 

De facto. [Lat.] Jur. De fato. [Antôn.: de jure.) 

Defasagem. [Do fr. déphasage.) S. f. 1. Diferença de 
fase entre dois fenômenos. 2. Fig. Diferença, discre- 
pância, descompasso: Houve uma defasagem 
entre a data prevista para a execução do plano e a data 
real da execução. 

Defasar. (De defasagem.] V. t. d. 1. Pôr fora de fase. 2. 
Fis. Estabelecer uma diferença de fase entre (duas 
oscilações ou vibrações). 

Defecação. [Do lat. defaecatione.) S. f. 1. Expulsão das 
fezes pelo ânus. 2. Depuração, purificação, limpeza. 

Defecado. [Part. de defecar.] Adj. 1. Limpo de fezes ou 
impurezas; depurado. 2. Magro, extenuado. 

Defecador (ô). Adj. 1. Que defeca, ou defeca muito. e 
S. m. 2. Vaso em que se defeca. 3. Bras. Aparelho 
das usinas de açúcar destinado a eliminar as substân- 
cias albuminóides que o caldo da cana contém. 

Defecar. [Do lat. defaecare.) V. t. d. 1. Separar as fezes 
ou impurezas de (líquido); depurar, limpar, purificar: 
defecar o vinho. 2. Fig. Purificar, purgar, limpar; 
depurar, acrisolar. 3. Enfraquecer, debilitar. T. d. e i. 
4. Limpar, purificar, livrar: Defecou o vinho das 
impurezas. Int. 5. Expelir os excrementos. [Sin.: eva- 
cuar, obrar, operar, cursar; cagar, borrar, descomer, 
(chulos); despachar, desistir, dar de corpo, fazer obra, 
fazer precisão, ir aos pés, passar telegrama (bras., 
pop.).] P. 6. Sujar-se com os próprios excrementos. 
[Sin.: obrar-se e (chulo) borrar-se, cagar-se.] 7. Fig. 
Limpar-se, purificar-se; livrar-se: defecar-se das 
parvolces. 8. Enfraquecer(-se), debilitar-se; emagre- 
cer, definhar(-se). [Conjuga-se como trancar.) 

Defecatório. Adj. Que defeca ou faz defecar. 

Defecção. (Do lat. defectione.) S. f. 1. Falta, 
desaparecimento. 2. Abandono de partido, opinião 
ou crença; deserção, apostasia, abjuração: “Borges 
fugiu, em vez de pôr-se à frente dos elementos que 
sublevara, deixando-lhes da fuga um documento 
lamentável. Aos seus cúmplices, porém, ocultou os 
motivos verdadeiros da sua defecção ” (Cra- 
veiro Costa, História das Alagoas, p. 82). 3. Subleva- 
ção, rebelião. 

Defectibilidade. S. f. Qualidade de defectível. 

Defectivel. Adj. 2 g. 1. Que tem defeito; imperfeito, 
incompleto, defeituoso. 2, Suscetivel de enganar-se; 
falível. 

Defectivo. [Do lat. defectivu.] Adj. A que falta alguma 
coisa; imperfeito, defeituoso. ~ V. verbo —. 

Defedação. [De de- + lat. foedatione, “ação de 
manchar”.) S. f. Mancha na pele. 

Defeito. [Do lat. defectu.) S. m. 1. Imperfeição; balda, 
senão. [Sin. pop. (no CE): cafanga, cafangada.) 2. 
Deficiência, deformidade. 3. Imperfeição moral; vi- 
cio, labéu, desdouro. 4. Balda, mania. 5. Desarranjo, 
enguiço. 6. Ant. Falta, carência. 7. Fís. Substituição 
de uma partícula (átomo ou ion) por outra, numa 
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rede cristalina; defeito pontual. 8. Fís. Alteração do 
arranjo regular das particulas constitutivas de uma 
rede cristalina. ® Defeito de massa. Fís. Nucl. 
Diferença entre = soma das massas em repouso dos 
núcleons que constituem um núcleo = a massa em 
(pt deste núcleo. Defeito pontual. Fís. Defeito 
: 
Defeituoso (ô). Adj. 1. Que tem, ou em que há defeito; 
imperfeito, incompleto. 2. Desarranjado, enguiçado. 
Defendedor (ô). Adj. es. m. V. defensor. 
Defendente. [Do lat. defendente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
defensor. 
Defender. [Do lat. defendere.) V. t. d. 1, Prestar socorro 
ou auxilio a; proteger, amparar: defender os 
humildes. 2. Opor a força, oferecer resistência, a um 
ataque ou agressão. feita a: defender a praça. 3. 
Resguardar, preservar, abrigar: O capuz de j ende - 
lhe a cabeça. 4. Proibir, vedar, impedir, interditar, 
tolher: defender o caminho; dere nder a caça. 
S. Falar em abono de; pleitear em favor de; interce- 
der por; patrocinar: defender o réu. 6. Sustentar 
com argumentos ou razões: defender um princi- 
pio. 7. Bras. Conseguir, obter, arranjar, em geral 
valendo-se de expedientes hábeis ou menos lícitos. 8. 
Bras. Executar ou desempenhar em competição: O 
cantor defendeu a minha música; O ator defen- 
de bem aquele papel. T. d. e i. 9. Oferecer resistên- 
cia; proteger, socorrer: defender o território do 
ataque; defender a Pátria contra a invasão. 10. 
Resguardar, abrigar; preservar: defender a casa 
do temporal. 11. Proibir, vedar impedir: “Não parta o 
Gama enfim, que lho defende / O Regedor dos 
bárbaros profanos” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 
VIII, 84). 12. Sustentar com argumentos ou razões: 
defender a causa contra os opositores. 13. Interce- 
der por; desculpar: Defendeu -o da calúnia. P. 14. 
Repelir um ataque ou agressão; opor defesa; resis- 
tir. 15. Abrigar-se, resguardar-se, proteger-se: de- 
Sfender-se de frio. 16, Rebater uma acusação. 
17. Justificar-se, desculpar-se. 18. Proteger-se, 
preservar-se, livrar-se: Defendemo-nos da epi- 
demia com a vacinação. 19. Bras. Cavar a vida habil- 
mente, ou de maneira menos lícita. 20, Bras. Tirar 
das inclinações amorosas proveito de caráter sexual. 
(Part.: defendido e defeso. A f. irreg. só é us. no senti- 
do de proibir.) 


Defendimento. S$. m. P. us. V. defesa (1). 

Defendivel. Adj. 2 g. Que pode ser defendido; 
defensivel, defensável. 

Defenestração. [Do fr. défenestration.] S. f. Ato de 
atirar alguém ou algo pela janela fora: A defe- 
nestração de Praga ocorreu em 1618. 


Defensa. [Do lat. tardio defensa.] S. f. 1. V. defesa (1). 
2. Marinh. Trançado de cabo, recheado de cortiça 
gramelada, borracha, pedaços de cabo velho ou um 
toro de madeira, e destinado a defender o casco da 
embarcação contra danos e avarias, nas atracações: 
“A guarnição arranjava o navio para a atracação, 
estendia as espias no convés, ajeitava defensas, 
limpava anteparas.” (Moacir C. Lopes, Maria de 
Cada Porto, p. 282.) 4 Defensa de balão. Marinh. 
Defensa de Brna esférica, feita de cabo velho e 
coberta por uma rede ou por um entrelaçado de 
cabo de cairo. 

Defensão. [Do lat. defensione.) S. f. V. defesa (1): “Lá 
estão mancebos franceses da primeira plana, con- 
jurados na defensão da honra nacional.” (Ca- 
milo Castelo Branco, 4 Enjeitada, p. 222.) 

Defensável. Adj. 2 g. 1. V. defendível. 2. Ant. Defensivo. 

Defensiva. (Fem. substantivado do adj. defensivo.) §. f. 
1. Conjunto de meios de defesa ou proteção. 2. Posi- 
ção de quem se defende, de quem resiste a um ata- 
que: ficar na defensiva. 

Defensivel. (Do lat. defensibile.] Adj. 2 g. V. defendível. 

Defensivo. Adj. 1. Que serve para defesa: arma 
defensiva , 2. Que visa à defesa, a resistir ao ata- 
que: guerra defensiva ; posição defensiva .e 
S. m. 3. Preservativo. 

Defensor (ô). [Do lat. defensore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que defende; defendente, defendo [P. us. 
como adj. 

Defensório. [Do lat. defensoriu.] Adj. 
defensa ou defesa. 

Deferência. [Do lat. deferentia.) S. f. 1. Consideração, 
acatamento, atenção. 2. Respeito, reverência. 3. 
Condescendência, complacência. 

Deferente'. (Do lat. deferente.) Adj. 2 g. 1. Que defere, 
atende, concede; anuente. 2. Obsequioso, cortês. 3. 
Respeitoso, reverente. 4. Condescendente, compla- 
cente. [Cf. diferente.] 

Deferente'. Adj. 2 g. Ant. e pop. 1. Diferente. 2. Astr. 
No sistema cosmogônico de Ptolomeu, é a órbita lar- 
ga e circular, com a Terra fixa em seu centro, e ao 
longo da qual um planeta fictício realiza uma revolu- 
ção aparente, enquanto que o planeta real revolucio- 
na em outra órbita, também circular, centrada sobre 
o planeta fictício; circulo deferente. [Cf. diferente.) 
~ V. canal — e círculo —. 

Deferido. (Part. de deferir.) Adj. Atendido, outorgado, 
aprovado; despachado favoravelmente. [Cf. diferido.) 

Deferimento. S. m. Ato de deferir; anuência, 
aprovação, [Cf. diferimento.) 


Relativo a 
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Deferir. [Do lat. *deferere, por deferre.) V. t. d. 1. 
Anuir a (o que se pede ou requer); atender: 
deferir uma petição. T. d. e i. 2. Outorgar, con- 
ferir, conceder: A comissão julgadora deferiu -lhe 
o prêmio. T. i. 3, Atender, condescender, anuir: 
deferir ao pedido. 4. Estar de acordo; concordar, 
aceitar: O governo deferiu à sugestão do partido. 
S. Ter acatamento, atenção ou complacência: O 
soberano deferia aos mais humildes vassalos. 
[Irreg. Conjuga-se como aderir. Cf. diferir.) 

Deferivel. Adj. 2 g. Que se pode deferir. 

Defervescência. (Do lat. defervescentia.) S. f. Med. 
Periodo de desaparecimento da febre. 

Defesa (ê). [Do lat. defensa.) S. f. 1. Ato de defender 
(-se); socorro, auxilio, defensa, defensão, defendi- 
mento: defesa dos oprimidos. 2. Aquilo que serve 
para defender: Sua única defesa era o punhal. 3. 
Ato ou forma de repelir um ataque; resistência: m 
defesa do forte; defesa costeira. 4. Contestação 
de uma acusação; refutação, impugnação: advogado 
de defesa.s5. Justificação, alegação. 6. Resguardo, 
proteção: muro de defesa .7. impedimento, inter- 
dição, proibição. 8. Cada um dos dentes caninos dos 
animais. 9. Chifre, corno: as defesas do javali. 10. 
Jur. Pessoa(s) que em juízo patrocina(m) outra: A 
defesa falou com segurança. 11. Fut. Grupo de 
jogadores que atuam na defensiva. 12. Psicol. Meca- 
nismo de defesa. 13. Tip. Claro com que se recolhe, 
de um ou de ambos os lados, trecho de composição 
que deve ficar mais estreito que a medida geral do 
impresso. 14. Bras. Proveito que habilmente se tira 
de algo; arranjo, cavação. [V. defender.) 4 Legitima 
defesa. Jur. O emprego dos meios necessários e ao 
alcance para resistir à força ou agressão, sem que 
ultrapassem os limites da razão ou da justiça natural. 

Defeso (ê). (Do lat. defensu.] Adj. 1. Defendido por 
uma proibição; proibido, vedado, impedido, interdi- 
to: arma defesa; território defeso ; “Bebe-se 
diariamente [entre os indios fulniôs] a jurema, ralada 
e machucada numa cuia; é bebida defesa às 
crianças e às mulheres (acreditam os índios que a 
jurema faz mal ao mênstruo).” (Estêvão Pinto, 
Etnologia Brasileira, p. 113.) e S. m. 2. Época do ano 
em que é defeso ou proibido caçar. [Cf. defesso.] 

Defesso (é). [Do lat. defessu.] Adj. Cansado, fatigado. 
[Cf. defeso (8).] 

Deficiência. [Do lat. deficientia.) S. f. 1. Falta, falha, 
carência; imperfeição, defeito. 2. Insuficiência. 3. 
Geom. Anal. Gênero (8). 

Deficiente. [Do lat. deficiente.) Adj. 2 g. Falto, falho, 
carente; incompleto, imperfeito. ~ V. número —. 
Déficit. (Do lat. deficit, “falta'.] S. m. 1. O que falta 
para completar uma conta, um orçamento, uma pro- 
visão, etc. 2. O que falta para as receitas igudlarem o 

montante das despesas. [Antôn: superavit.) 

Deficitário. Adj. 1. Que acusa déficit, que apresenta 
saldo de contas negativo: orçamento deficitário. 
2. P. ext. Deficiente, falho. 

Defidente. Adj. 2 g. V. difidente. 


Definhado. [Part. de definhar.) Adj. 1. Emagrecido, 
enfraquecido, debilitado; extenuado, minado, consu- 
mido. 2. Ralado, mortificado. 3. Decaido. 

Definhamento. S. m. 1. Perda de forças; 
grecimento, abatimento. 2. Peco (1). 

Definhar. [De fim.] V. t. d. 1. Tornar magro; extenuar: 
Á doença definhou -o. Int. 2. Enfraquecer(-se), 
consumir-se, pouco a pouco; extenuar-se: 
Alimentando-se mal, vai definhando a olhos vis- 
tos. 3. Abater-se, decair; murchar, secar: Com o mau 
clima as plantas definharam . P. 4. Consumir-se 
aos poucos; enfraquecer(-se), abater-se. 

Definibilidade. S. f. Qualidade de definivel. 

Definição. [Do lat. definitione.) S. f. 1. Ato de definir; 
determinação exata. 2. Expressão com que se define 
3. Explicação precisa; significação: definição de 
uma palavra. 4. Exposição, descrição, enunciação. 5. 
Decisão, resolução. 6. Qualidade duma visão ou 
duma fotografia em que os detalhes são nítidos e os 
contrastes marcados. 7, Lóg. Determinação da 
compreensão de um conceito. 8. Lóg. Enunciado de 
uma identidade cujo primeiro termo é o termo a 
“definir m o outro se compõe unicamente de termos 
ou sinais conhecidos. 4 Definição por abstração. 
Inclusão de um objeto (simbolo ou função) em uma 
classe, pela determinação das condições sob as quais 
o objeto por definir se iguala a qualquer elemento da 
referida classe. Definição por postulado. Lóg. Defini- 
ção em que um conjunto de noções é determinado 
pelos axiomas ou postulados que enunciam suas rela- 
ções fundamentais. Dar definição de. Bras. Pop. Dar 
conta ou noticia de; estar a par de: Sabe da vida de 
todo o mundo, dá definição de tudo. 

Definido. [Part. de definir.) Adj. 1. Determinado com 
exatidão; fixo: É homem de objetivos definidos. 
2. De que se deu a explicação precisa, a significação: 
vocábulos definidos e por definir. 3. Demarcado, 
limitado. 4. Exato, preciso. [Sin. ger.: definito.) ~ V. 
artigo — e integral —a. e S. m. 5. Aquilo que se 
definiu. 

Definidor (ô). [Do lat. definitore.] Adj. 1. Que define. e 
S. m. 2. Aquele que define. 3. Assessor de um 
superior maior de ordem religiosa. 
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Definir. [Do lat. definire.) V. t. d. 1. Determinar a 
extensão ou os limites de; limitar, demarcar: defi- 
nir uma área. 2. Enunciar os atributos essenciais e 
especificos de (uma coisa), de modo que a torne 
inconfundível com outra: definir um losango. 3. 
Explicar o significado de; indicar o verdadeiro senti- 
do de: definir um termo, uma expressão. 4. Dar a 
conhecer de maneira exata; expor com precisão; 
explicar: definir uma idéia; definir uma situa- 
ção. 5. Manifestar com exatidão; esclarecer: defi- 
nir uma posição. 6. Demarcar, fixar, estabelecer: 
definir a autoridade; “O Tratado de 1750 d efi- 
ne mais ou menos a configuração geográfica que 
hoje possui o Brasil.” (Visconde de Carnaxide, D. 
João Ve o Brasil, p. 45.) 7. Decidir, decretar: O Vati- 
cano definiu o dogma da Trindade, 8. Ajuizar o 
sentido ou o objetivo de; interpretar: E-me difícil 
definir a sua visita. 9. Tornar conhecido; revelar: 
O comportamento define o caráter. P. 10. Dizer o 
que pensa a respeito de algo; declarar-se, exprimir- 
se, explicar-se. 11. Tomar uma resolução ou um par- 
tido; assumir posição; decidir-se. 

Definitivo. [Do lat. definitivu.] Adj. 1. Que define; 
determinante, determinativo: A preposição de tem 
sentido definitivo . 2. Decisivo, contludente, 
terminante: argumentos definitivos . 3. Absolu- 
to, categórico, inabalável, inapelável: sentença defi- 
nitiva . 4. Final: Foi piorando de vida, até que che- 
gou à ruina definitiva .~ V. edição —a e órbita 
~a. 

Definito. [Do lat. definitu.) Adj. Definido. 

Definitório. S. m. 1. Congregação dos definidores Ív. 
definidor (3)]. 2. Lugar onde eles se reúnem. 

Definivel. Adj. 2 g. Que se pode definir. 

Deflação'. [Do ingl. deflation.) S. f. Ação de diminuir o 
excesso de papel-moeda em circulação. (Antôn.: 
inflação.) 

Deflação?. [Do lat. deflare, ‘soprar por cima'.) S. f. 
Geol. Carregamento pelo vento dos detritos de 
decomposição das rochas. 


Deflacionado. [Part. de deflacionar.)] Adj. Em que se 


promoveu deflação. 

Deflacionar. V. t. d. Promover a deflação! de. [Fut. 
do pret.: deflacionaria, etc. Cf. deflacionária, fem. de 
deflacionário. Antôn.: inflacionar.) 

Deflacionário. Adj. 1. Relativo à deflação!. 2. Em que 
há defiação!. [Fem.: deflacionária. Cf. deflacionaria, 
do v. deflacionar. Antôn.: inflacionário.) 

Deflacionável. Adj. 2 g. Que pode ser deflacionado. 
[Antôn.: inflacionável.) 

Deflacionista. [Do ingl. deflationist.)] Adj. 2 g. 1. 
Relativo à deflação!. 2. Que é partidário da defla- 
ção!. e S. 2 g. 3. Partidário da deflação!. [Antôn.: 
inflacionista.) 

Deflagração. [Do lat. deflagratione.) S. f. 1. Expl. 
Autocombustão que se propaga de partícula em 
particuta de um combustivel, com velocidades 
compreendidas entre alguns centimetros e 400 m por 
segundo. 2. Combustão ativa e completa, com chama 
intensa. 3. Fig. Ocorrência súbita e impetuosa; irrup- 
ção: m deflagração da revolta. 

Deflagrar. [Do lat. deflagrare.) V. int. 1. Inflamar-se 
com chama intensa, centelhas ou explosões: 4 mina 
de pólvora deflagrou . 2. Fig. Irromper repenti- 
namente: A tempestade está prestes a deflagrar ; 
“Sabia a revolução pronta, preparada, a pique de 
deflagrar .” (Afonso Arinos de Melo Franco, 4 
Alma do Tempo, p. 331). T. d. 3. Fazer inflamar-se 
com chama cintilante: deflagrar o salitre. 4. Fig. 
Atear, provocar, excitar: deflagrar a rebelião. 

Deflectir. [Do lat. deflectere.) V. t. i 1. Mudar a 
direção de um movimento para um dos lados: 
Defletiu os raios luminosos para a esquerda. 2. 
Mudar a posição ou o movimento natural; desviar: 
Defleti para a direita o curso do rio. 3. Agrim. 
Seguir o ângulo da deflexão. Int. 4. Desviar-se, 
deslocar-se: Os raios luminosos defletiram 
[Var.: defletir. Sin. ger.: deflexionar. Irreg. Conjuga-se 
como aderir.) g 

Deflector (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquilo que faz 
deflectir. [Var.: defletor.) 

Deflegmação. S. f. 1. Ato de deflegmar. 2. Quim. 
Operação em que se condensa parcialmente uma 
mistura de vapores, recolhendo como liquido o 
menos volátil; desflegmação. 

Deflegmador (ô). (De deflegmar + -dor.] S. m. 1. Eng. 
Ind. Aparelho em que os sucos fermentados sofrem 
uma destilação parcial, donde provém a flegma (2). 
2. Quím. Coluna de destilação fracionada colocada 
entre o alambique e o condensador; desflegmador. 

Deflegmar. [De de- + gr. phégma, ‘muco’, + -ar?.) V. t. 
d. Quim. Realizar a deflegmação de; desflegmar. 

Defletir. V. t. i. V. deflectir. 

Defletor (ô). Adj. e s. m. Var. de deflector. E 

Deflexão (cs). [Do lat. deflexione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de deflectir. 2. Movimento com que se abandona 
uma linha que se descrevia, para seguir outra. 3, 
Agrim. Ângulo existente entre dois caminhamentos: 
deflexão à esquerda ou à direita. 

Deflexionar (cs). V. t. i. e int. V. deflectir. 

Deflexo (cs). Adj. Recurvado para baixo: pedúnculo 
deflexo . 
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Defloração. [Do lat. defloratione.] S. f. V. desfloração. 

Deflorado. [Part. de deflorar.| Adj. Que se deflorou. 

Deflorador (ô). [Do lat. defloratore.] Adj. e s. m. V. 
desflorador. 

Defloramento. S. m. V. desfloração. 

Deflorar. [D lat. deflorare.) V. t. d. 1. Desflorar (1). 2. 
V. estrupar. 3. Compilar as melhores passagens de. 

Defluência. [Do lat. defluentia.] S. f. 1. V. deflúvio (1): a 
defluência das águas. 2. Decorrência, decurso, 
sucessão, deflúvio: a defluência dos anos. 3. 
Influência, influxo: = defluência duma idéia. (CF. 
difluência.) 

Defluente. [Do lat. defluente.] Adj. 2 g. 1. Que deflui. e 
S. m. 2. Geogr. Braço formado pela divisão das águas 
dum rio: “No ocidente do vale, à ourela dos rios, na 
várzea plástica, a selva é quase hostil, Ai, meio 
fechadas na ramaria, ao longo dos afluentes, dos 
confuentes, dos defluentes — as tristes choupa- 
nas.” (Raimundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 
22.) [Cf. difluente, afluente e confluente.) 

Defluir. [Do lat. defluere.) V. int. 1. Derivar (um 
liquido); ir correndo. T. i. 2. Derivar, emanar, 
manar, decorrer, provir: “A linguagem que o roman- 
cista [Machado de Assis] atribui às suas principais 
criações de semiloucos filósofos parece defluir 
de uma página inflamada de Artur de Oliveira, justa- 
mente pela ênfase romântica” (Eugênio Gomes, 
Machado de Assis, p. 139). [Conjuga-se como atribuir. 
Cf. difluir.) i 

Deflúvio. [Do lat. defluviu.) S. m. 1. Ação de defluir; 
corrimento, escoamento, dada (de cliquidos); 
defluência, defluxão. 2. Defluência (2). 

Defluxão (ss). (Do lat. defluxione.] S. f. 1. V. deflúvio 
(1). 2. Pat. Escoamento de humores. 3. V. defluxo. 

Defluxeira (ss). S. f. Fam. V. defluxo. 

Defluxo (ss). [Do lat. defluxu) S. m. Patol. 
Escorrimento de humores resultante de inflamação 
da mucosa nasal; coriza ou catarro nasal, [Sin.: deflu- 
xão, defluxeira (fam.) e, no RS, trancaço.) 

“De fond en comble (de fô tå combl"). [Fr.] De baixo a 
cima; inteiramente. 

Deforete (ê ou é). S. m. Bras., PE. e AL. Pop. 1. 
Descanso durante o serviço; folga. 2. Pilhéria de mau 

osto. 

Derman ai [Do lat. deformatione.] S. f. 1. Ação ou 
efeito de deformar(-se); modificação da forma primi- 
tiva; alteração. 2. Desfiguração, deturpação: 
deformação de uma idéia. 4. Mat. Deformação 
continua. 4 Deformação continua. Mat. A que se 
processa numa linha, numa superfície ou num volu- 
me materiais, sem provocar o seu rompimento. ITb. 
se diz simplesmente deformação.) Deformação elásti- 
ca. Estrut. A que desaparece com a cessação da cau- 
sa. [Opõe-se a deformação plástica.) Deformação 
linear. Estrut. A que se caracteriza pela variação da 
distância entre dois pontos vizinhos. Deformação 
plástica. Estrut. A que permanece após cessada a 
causa. [Opõe-se a deformação elástica.) Deformação 
orogênica. Geol. Deformação da crosta terrestre, 
devida a um levantamento ocasionado por movimen- 
tos verticais ou tangenciais. 

Deformador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que deforma. 

Deformar. (Do lat. deformare.] V. t. d. 1. Alterar a 
forma de; tornar deforme: Os espelhos côncavos 
deformam as imagens. 2. Deturpar, alterar, 
modificar: O tradutor deformou o pensamento do 
autor. P. 3. Perder a forma primitiva; alterar-se, 
modificar-se: Seu rosto deformou-se com a 
velhice. (Sin. ger.: desformar.] 

Deformatório. Adj. Que produz deformidade. 

Deforme. [Do lat. deforme.) Adj. 2 g. 1. Que perdeu a 
sua forma primitiva; alterado, deformado. 2. Que 
tem forma irregular e desagradável; monstruoso, des- 
conforme, disforme. 

Deformidade. [Do lat. deformitate.) S. f. 1. Estado do 
que é deforme; irregularidade, desproporção ou 
anormalidade de conformação; defeito, aleijão: 

deformidade física. 2. Vício, perversão, 3. Dano 
estético. 

Defraudação. [Do lat. defraudatione.] S. f. Ato ou 
efeito de defraudar; espoliação fraudulenta; defrau- 
damento, fraude. 

Defraudador (ô). [Do lat. defraudatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que defrauda. 

Defraudamento. S. m. Defraudação. 

Defraudar. [Do lat. defraudare.] V. t. d. 1. Espoliar 
fraudulentamente; fraudar: defraudar o tesouro 
público. 2. Privar dolosamente de: defraudar 
uma herança. 3. Lesar dolosamente; prejudicar, 
esbulhar; fraudar: defraudar os clientes. 4. 
Contrariar, iludindo com subterfúgios: defrau- 
dar a lei. 5, Hudir, desenganar; fraudar: defrau- 
dar a expectativa. T. d. e i. 6. Privar fraudulenta- 
mente; espoliar: O miserável defraudou o órfão 
de sua pequena herança. 

Defrontação. S. f. 1. Ato de defrontar (-se). 2. Estado 
daquilo que defronta. 

Defrontante. Adj. 2 g. Que defronta. 

Defrontar. V. t. i. 1. Estar fronteiro ou defronte: Sua 
casa defronta com a minha. 2. Ver-se defronte; 
deparar, topar: Na curva da estrada, defrontei 
com o rio. 3. Arrostar, encarar: defrontar com o 
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perigo. T. d. 4. Colocar-se defronte de; encarar, 
enfrentar: defrontar o adversário. T. d. e i, 5. Pôr 
defronte; confrontar: defrontar a filosofia com a 
religião. P. 6. Estar frente a frente; confrontar-se: Os 
muros defrontam-se .7. Ver-se defronte; topar, 
deparar-se, confrontar-se. E Arrostar, encarar, 
enfrentar. 

Defronte. [De de + fronte.) Adv. 1. Em face; frente a 
frente: “E já de minha terra esta colina, / Aquele 
capão de árvores defronte ” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 3º série, p. 245). e Adj. 2 g. 2. Bras., 

` MT. Diferente, diverso. 4 Defronte de. 1. Em frente 
de; diante de. 2. Em oposição a. 3. Em comparação 
com: Você, metido q rico, defronte de Carlos é 
um pobretão. 

Defumação. S. f 1. Ato ou efeito de defumar; 
defumadura. 2. Bras., N. Processo empregado na 
preparação da borracha. 3. Bras. Folcl. Queima de 
ervas m raízes aromáticas a fim de afastar malefícios 
de pessoas e casas, m atrair boa sorte. 

Defumado. [Part. de defumar.) Adj. Que se defumou: 
carne defumáda ; tacho defumado . 

Defumadoiro. S. m. Defumadouro. 

Defumador (ô). Adj. 1. Que defuma. e S. m. 2. Aquele 
que defuma. 3. Vaso onde se queimam substâncias 
para defumar ou perfumar; caçoula, perfumador, 
defumadouro. 4. P. ext. Substância para defumar (4). 
5. Bras., Amaz. Pequena palhoça, junto da habitação 
onde o seringueiro defuma a borracha; defuma- 
douro. 

Defumadouro. (Var. de defumadoiro) S. m. 1. 
Substância que defuma. 2. Defumador (3 m 4). 3. 
Lugar onde se defuma alguma coisa; fumeiro, 4. Ato 
de defumar. 

Defumadura. S. f. V. defumação. 

Defumar. (De de- + fumo + -ar.] V. t. d. 1. Expor, 
curar, secar ao fumo: defumar presuntos. 2. 
Enegrecer com fumo. 3. Perfumar com o fumo de 
substâncias aromáticas: defumar os lençóis; 
defumar a sala. 4. Proceder à queima de ervas, 
raizes ou substâncias aromáticas a fim de afastar 
maleficios de (pessoas, casas ou objetos), m atrair boa 
sorte. P. 5. Perfumar-se. 

Defunção. [Do lat. perfunctione.) S. f. Falecimento, 
óbito, decesso. 

Defuntar. [De defunto + -ar?.) V. int. Bras., S. Fam. V. 
morrer (1). [Cf. defuntear.) 

Defuntear. [Do esp. plat. defuntear.] V. t. d. Bras., RS. 
Pop. Matar, assassinar. [Conjuga-se como frear.) 

Defunteiro. S$. m. 1. Bras., S. Aquele que trata de 
enterros; gato-pingado. [Sin. (no RJ): papa-defunto.] e 
Adj. 2. Próprio de funeral, de enterro. 

Defunto. [Do lat. defunctu, i. e., defunctu vita, ‘que já se 
desobrigou do encargo da vida'.) Adj. 1. Que faleceu; 
morto, falecido, extinto. 2. Esquecido, olvidado; 
extinto: glórias defuntas . 3. De, ou próprio de 
defunto (4): “Garcia tinha-se chegado ao cadáver, 
levantara o lenço = contemplara por alguns instantes 
as feições defuntas .” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, pp. 117-118.) e S. m. 4. Pessoa que 
morreu; cadáver. 4 Defunto sem choro. Bras. Pessoa 
desprezada, desamparada, sem proteção. Matar 
defunto. Bras. Contar história já sabida. 

Degas. S. m. 2 n. Bras. Gir. 1. Eu (modo de alguém 
referir-se à própria pessoa); o papai: Aqui o degas 
não vai nessa onda. [Antecedido sempre de 0.) 2. 
Sujeito importante. 3. Contador de vantagens. 

Degasar. [De de- + gás + -ar?.] V. t. d. Fís. Retirar (de 
uma superfície) um gås nela adsorvido. 

Degelar. [De de- + gelo + -ar?.) V. t. d. 1. Derreter (o 
que estava congelado); descongelar: O sol de- 
gelou a neve. 2. Fig. Aquecer, reanimar: Sua pre- 
vença degelou a reunião, que estava muito sem 
vida; degelar a rigidez. 3. Fig. Amolecer, abran- 
dar: degelar o coração, Int. e p. 3. Derreter-se (o 
que estava congelado). 4. Fig. Amolecer(-se), 
abrandar-se, desenrijar-se. (Pres. ind.: degelo, etc. Cf. 
degelo (8).) 

Degelo (ê). [Dev. de degelar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
degelar; descongelação. 2. Mer. Desaparição gradual 
da água congelada (gelo). [Pl.: degelos (ê). Cf. degelo, 
do v. degelar.) 

Degeneração. [Do lat. degeneratione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de degenerar. 2. Passagem de um estado 
natural a outro inferior; alteração para pior; definha- 
mento, estrago, degenerescência. 3. Corrupção, 
depravação: degeneração dos costumes. 4. 
Abastardamento. 5. Med. Alteração mórbida de um 
tecido, órgão ou organismo. 6. Fís. Fenômeno apre- 
sentado por um sistema quantificado que tem esta- 
dos degenerados; degenerescência. 7. Eletrôn. Reali- 
mentação negativa. 4 Degeneração de permuta. Fís. 
A de um estado de um sistema constituído por diver- 
sas partículas idênticas, e que decorre da indistingui- 
bilidade destas partículas. l 

Degenerado. [Part. de degenerar.) Adj. 1. Que 
degenerou. 2. Em que há degenerescência. 3. Depra- 
vado, corrompido. ~ V. matéria -a. e S. m. 4. 
Indivíduo que degeneron. ~ V. degenerados. 

Degenerados. (Pl. de degenerado.) Adj. Fts. Diz-se de 
dois-ou mais estados de um sistema quantificado que 
têm a mesma energia, mas números quânticos 
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diferentes. ~ V. degenerado. 

Degenerar. [Do lat. degenerare.) V. int. a p. 1. Perder 
as qualidades ou características primitivas; 
abastardar-se: 4 planta degenerou . 2. Desviar- 
se das qualidades da raça; abastardar-se: “Quem 
puxa aos seus não degenera ” (prov.). 3. 
Modificar-se ou alterar-se para pior; estragar-se: O 
vinho degenerou . 4. Corromper-se; aviltar-se, 
depravar-se: No convívio dos delingientes ele 
degenerou-se T. d 5. Deturpar, alterar: 
Degenerou toda a narração dos acontecimentos. 6. 
Tornar degenerado; corromper: Tais costumes 
degeneram a nação. T. i. 7. Desviar-se (das 
qualidades primitivas): Esta espécie degenerou 
do tipo original. 8, Modificar-se para pior; 
transformar-se em piorando: “O valor com que 
domáramos o oceano ....: degenerara rapida- 
mente num egoismo sórdido.” (Ramalho Ortigão, 
Figuras = Questões Literárias, 1, p. 148.) 


Degenerativo. Adj. Que revela degeneração. ~ V. força 
—a. 

Degenerescência. [Do fr. dégénérescence] .S. f. 1. 
Degeneração, decaimento, definhamento. 2. Disposi- 
ção para degenerar. 3. Alteração dos caracteres dum 
corpo organizado. 4. Fís. Degeneração (6). 

Degenerescente. [Do fr. dégénérescent.] Adj. 2 g. Que 
revela degenerescência. 

Deglutição. S. f. Ato de deglutir; passagem do bolo 
alimentar da boca para o esôfago. 

Deglutinação. [De de- + glutinar + -ção.] S. f. Gram. 
Modalidade de aférese em que, num vocábulo, se 
separam os fonemas a ou o iniciais, por serem con- 
fundidos com o artigo: bodega [q. v.], relógio Ig. v.). 
[Cf. aglutinação (2).) 

Deglutir. [Do lat. degluttire.] V. t. d. m int. Engolir, 
ingerir: Deglutiu avidamente dois churrascos; 
“ deglutia [D. Leopoldina] bocados de um pea 
to apreciado, sozinha, com o apetite voraz de gulosa 
que o era.” (Alberto Rangel, Dom Pedro Primeiro e a 
Marquesa de Santos, p. 144); O mal da garganta 
impede-o de deglutir . 

Degola. [Dev. de degolar.] S. f. 1. V. degolação. 2. Fig. 
Reprovação (1) em massa. 3. Fig. Dispensa em massa 
de empregados, 4. Bras. Reentrância do eixo dos 
carros de bois. 

Degolação. (Do lat. decollatione.] S. f. Ato ou efeito de 
degolar; decepamento, decapitação; degola, degola- 
dura, degolamento. 

Degoladoiro. S. m. Degoladouro. 

Degolador(ô). S. m. 1. Aquele que degola. 2. 
Ferramenta de serralheiro para formar cantos redon- 
dos E outras superfícies côncavas, e para estirar e 
adelgaçar os metais. 

Degoladouro. (Var. de degoladoiro.] S. m. Lugar onde 
se degola ou mata animais; matadouro. 

Degoladura. S. f. V. degolação. 

Degolamento. $. m. V, degolação. 

Degolar. [Do lat. decollare.) V. t. d. 1. Cortar o 
pescoço ou a cabeça a; decapitar. 2. Cortar, decepar. 
3. Encad. Mutilar (livro ou parte de livro), atingindo 
no aparo a mancha da impressão: degolar um 
mapa. P. 4. Cortar o pescoço a si próprio; suicidar-se 
por degolação. 

Degotar. V. t. d. e p. Pop. Decotar. 

Degote. S. m. Pop. Decote. 

Degradação. [Do lat. degradatione.] S. f. 1. Destituição 
ignominiosa de um grau, dignidade, encargo, quali- 

ade, etc.: degra da ção militar. 2. Deterioração, 
desgaste, estrago: degradação das rochas. 3. 
Atenuação gradual; diminuição: degradação 
das cores dum quadro. 4. Fig. Aviltamento, rebaixa- 
mento, abjeção: degradação moral, 5. Fís. Nucl. 
Processo em que as particulas, atravessando um 
meio, perdem suas identidades ou suas energias. 4 
Degradação de energia. Fis. Fenômeno ocorrente em 
todos os processos espontâneos ou irreversíveis na 
natureza, e no qual a energia, sob forma diferente de 
energia térmica, se transforma, pelo menos parcial- 
mente, em calor. 

Degradador (ô). Adj. 1. V. degradante. e S. m. 2, 
Aquele ou aquilo que degrada. 

Degradante. [Do lat. degradante.) Adj. 2 g. Que 
degrada; aviltante, infamante, degradador. 

Degradar'. [Do lat. degradare.) V. t. d. 1. Privar de 
graus, dignidades ou encargos; exautorar: degra- 
dar um magistrado. 2. Tornar vil ou desprezivel; 
aviltar, envilecer: Tal comportamento degrada o 
país. 3. Estragar, deteriorar, desgastar: Os ventos e as 
chuvas degradaram as rochas. 4. Atenuar ou di- 
minuir gradualmente; graduar: degradar tonali- 
dades duma pintura. T. d. e i. $. Privar, rebaixar: O 
comando degradou dos seus títulos alguns dos ofi- 
ciais. P. 6. Envilecer-se, aviltar-se, rebaixar-se: “Sim, 
é o culto da palavra que está em crise, é a retórica 
que entrou em decadência, é o estilo que deperece, é 
a elogiência que se degrada ” (Neemias 
Gueiros, A Advocacia e o Seu Estatuto, p. 27). (Cf, 
degredar.) 

Degradar?. V. t. d. Var. de degredar. 

Degranar. [De de- + gran(o- + al] V. t. d. 
Desprender os grãos de: degranar o milho. 

Degrau, [De de- + grau.) S. m. 1. Cada uma das peças, 
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constituidas essencialmente de um plano sólido hori- 
zontal, em que se põe o pé para subir ou para descer 
escadas fixas: Os degraus foram abertos na rocha. 
[Cf. espelho (5).) 2. P. ext. Qualquer peça transversal 

ue proporcione firmeza para apoio do pé nas esca- 
dia móveis. 3. Fig. V. escalão. 4. Fig. Meio de que 
alguém usa para se elevar ou conseguir certo fim: A 
bajulação é um degrau que ele utiliza para conquis- 
tar posições. 

Degredado. [Part. de degredar.) Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que sofreu pena de degredo; desterrado. 2. P. 
ext. Banido, exilado. 

Degredar. [Do lat. decretare.] V. t. d. 1. Impor a pena 
de degredo a; desterrar. 2. P. ext. Exilar, banir. [Var.: 
degradar?. Cf. degradar!. Pres. ind.: degredo, etc. Cf. 
degredo (8).) 

Degredo (ê). [Do lat. decretu.) S. m. 1. Pena de 
desterro que a justiça impõe a criminosos. 2. P. ext. 
Exilio, banimento. 3. Lugar onde se cumpre a pena 
de degredo. [Pl.: degredos (ê). Cf. degredo, do v. 
degredar.) 

Degringolada. [Do fr. dégringolade.] S. f. Gal. 1. Ação 
de degringolar. 2. Fig. Decadência, queda, ruina, 
derrota. 

Degringolar. (Do gr. dégringoler.) V. int. Gal. 1. Descer 
precipitadamente de alto a baixo; rolar, cair. 2. Fig. 
Cair em rápida decadência; arruinar-se: Com a infla- 
ção a empresa não tardou a degringolar .3. 
Desorganizar-se, desordenar-se, desarranjar-se: Se 
errarmos m posição de uma só carta, o jogo degrin- 
gola todo. 

Degustação. [Do lat. degustatione,] S. f. 1. Ato de 
degustar. 2. Reunião social em que se serve vinho 
acompanhado de salgadinhos, patê e, sobretudo, 
queijo. 

Degustar. [Do lat. degustare.) V. t. d. Avaliar pelo 
paladar o sabor de; provar: degustar um caqui; 

Degustou o vinho com delícia. 

ade(i)-. [Do lat. deus, i.) El. comp. = ‘Deus’, ‘deus’: 
deísmo, deiforme, deipara ( < lat. deipara). 

Dei. [Do ár. dãt.) S. m. Titulo que os janizaros, que 
constituiam as guarnições de Argel e Túnis após a 
conquista destas cidades pelos turcos, no séc. XVI, 
davam aos chefes eleitos por eles. 

Déia. [Do lat. dea.) S. f. Poét. Deusa. 

Deicida (e-i). [Do lat. deicida.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem mata um deus. 

Deicídio (e-i). [Do lat. tardio deicidiu.] S, m. 1. Morte 
infligida a um deus. 2. Rel. A morte que os judeus 
deram a Cristo. 

Deicola, [Do lat. tardio deicola.] S. 2 g. Deista (3). 

Deictico. [Do gr. deiktikós.) Adj. Relativo à dêixis. 

Deidade. [Do lat. deitate.) S. f. 1. Divindade, nume; 
deus ou deusa, 2. Fig. Pessoa ou coisa que se admira 
e venera. 3. Fig. Mulher formosissima. 

Deificação (e-i). S. f. Ato ou efeito de deificar. 
Deificador (e-i...0). Adj. 1. Deifico. e S. m. 2. Aquele 
que deifica. 

Deificar (e-i). [Do lat. deificare.] V. t. d. 1, Incluir em o 
número dos deuses; divinizar. 2. Promover a apoteo- 
se de. [Pres. ind.: deifico, etc, Cf. deífico. Conjuga-se 
como trancar.) 

Deifico. [Do lat. deificu.] Adj. 1. Que deifica ou 
diviniza; deificador. 2. Divino (1). [Cf. deifico, do v. 
deificar.) 

Deiforme (e-i). [De de(i- + -forme] Adj. 2 g. 1. 
Conforme com Deus. 2. Poét. Que tem a aparência 
de um deus. 

Deipara. [Do lat. deipara.] S. f. 1. Aquela que deu à 
luz a um deus. 2. Título dado a Maria, mãe de Jesus 
Cristo. 

Deiscência (e-i) (Do lat. dehiscentia) S. f. Bot. 
Abertura espontânea de órgãos ou partes vegetais ao 
alcançarem a maturidade. 4 Deiscência do ovo. Med, 
Abertura da vesícula de Graaf, 

Deiscente (e-i). [Do lat. dehiscente.) Adj. 2 g. . V. fru- 
Oie: 

Deismo. [De de(i)- + -ismo.] S. m. Filos. Sistema ou 
atitude dos que, rejeitando toda espécie de revelação 
divina, e portanto a autoridade de qualquer Igreja, 
aceitam, todavia, a existência de um Deus, destituído 
de atributos morais m intelectuais, e que poderá ou 
não haver influido na criação do Universo. [Cf. tels- 


mo. 

Deista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao deismo. 2. Que é 
dio do deismo. e S. 2 g. 3. Adepto do deismo; 
eicola. 


Deita. (Dev. de deitar.) S. f. Pop. Ato de deitar-se 
alguém para dormir; deitada. 

Deitada. [De deitar + -ada!.) S. f. Pop. Ato de deitar- 
se; deita. 

Deitado. [Part. de deitar.) Adj. 1. Estendido 
horizontalmente; acamado, ~ V. página —a. e S. m. 
2. Tip. Esquema a que, na imposição, devem obede- 
cer as páginas em relação ao formato escolhido. 

Deitar. (Do lat. dejectare.} V. t. d. 1. Estender ao 
comprido; pôr ou dispor mais ou menos horizontal- 
mente; inclinar: Deitou as sacas para arrumá-ias 
melhor. 2. Pôr em posição de decúbito; estender na 
cama: deitar a criança. 3. Fazer ou deixar pender; 
inclinar, abater, abaixar: deitar cabeça; O vento 
deitava o milharal. 4. Fazer cair: deitar o sal. 
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5. Entornar, verter: deitar água. 6. Atirar, lançar, 
arremessar: deitar pedras. 7. Lançar, largar, sol- 
tar: deitar foguetes. 8. Lançar de si; expelir, ressu- 
mar, segregar: 4 ferida deita sangue. 9. Treslacar, 
exalar: deitar cheiro agradável. 10. Espalhar, 
difundir: O lampião deita pouca luz. 11. Emitir, 
expedir, soltar: deitar gritos. 12. Exprimir, enun- 
ciar: deitar palpites. 13. Produzir, criar: deitar 
flores. 14. Pôr, colocar, aplicar: deitar um remen- 
do; deitar uma atadura. 15. Ostentar, exibir, 
mostrar: deitar um vestido novo. 16. Estender para 
segurar ou apanhar: Deitou a rede de pesca. 17. 
Percorrer, andar (certa distância): 4 embarcação 
deita muitas milhas. 18. Estabelecer, instalar: d e i~ 
tar um negócio. T. d. e i. 19. Estender horizontal- 
mente; pôr ao comprido: deitar o tapete no chão. 
20. Fazer ou deixar pender; inclinar: Deitou a 
cabeça no meu ombro; Deitei o chapéu para trás. 
21. Entornar, verter: deitar a cerveja no copo. 22. 
Fazer cair: deitar o adversário no chão; deitar 
o açúcar no café. 23. Atirar, lançar, arremessar: de i- 
tar uma pedra ao ar. 24. Emitir, expedir, lançar: 
Deitou impropérios aos seus inimigos. 28. Dirigir, 
lançar; volver: “Rita sorriu, deitando-me uns 
olhos de censura” (Machado de Assis, Memorial de 
Aires, p. 8). 26. Pôr, colocar, aplicar: deitar aren- 
da na saia. 27. Imputar, atribuir: deitar a culpa ao 
adversário. 28. Espraiar, estender; circunvagar: D e i- 
tou os olhos pela paisagem. T. i. 29. Ter vista ou sai- 
da: 4 varanda deita para o jardim; “A sala dei- 
tava para um corredor” (Santo-Tirso, De Rebus 
Pluribus, p. 23). 30, Montar, importar: 4 quanto de i- 
tarão as despesas? 31. Pôr-se subitamente; lançar- 
se: Deitou a comer. 32. Estender-se, dilatar-se, 
alongar-se: O artigo deita da página 20 à 53. P. 33. 
Estender-se, lançar-se ao comprido sobre leito, sofá 
etc. ou no chão, 34. Arremessar-se; arrojar-se, 
botar-se: Deitou-se ao mar. 35. Acometer, 
investir: Deitou-se aos inimigos. 36. Atirar-se, 
aplicar-se, empenhar-se: deitar-se ao trabalho. 
37. Recolher-se (21). 4 Deitar abaixo. Deitar por 
terra; destruir, arrasar. Deitar a perder. 1. Ser a causa 
da ruína ou desgraça de. 2. Dar cabo de; destruir. 
Deitar fora. 1. Desfazer-se de. 2. Fazer sair; expul- 
sar. 3. Passar inutilmente, sem proveito: Deitou 
fora as suas férias. 

Deixa. [Dev. de deixar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
deixar; deixação, deixada, deixamento. 2. Legado, 
herança. 3. Teat. Palavra, frase ou atitude do ator, 
que indica a outro(s) o momento em que deve(m) 
falar ou entrar em cena. 4. Teat. Ruido, sinal ou 
movimento de luzes ou de cenários, que marca o ins- 
tante da entrada em cena de um ou mais atores, ou 
do início de novo movimento cênico. 5. P. ext. 
Palavra, frase ou circunstância que dá ocasião a que 
alguém aja ou fale: Aproveitei a deixa e falei, 6. 
Bras., S. Espaço alagado que formars: os rios quando 
voltam ao primitivo leito, após a enchente. 7. Bras., 
SP. Antigo leito de um rio; álveo antigo de cuja exis- 
tência se conservam claros vestigios; deixa do rio. € 
Deixa do rio. Deixa (7). Deixas dm mar. Mar. Arrojos 
do mar. 

Deixação. S. f. V. deixa (1). 4 Deixação de si 
mesmo. Abandono, desprendimento, abnegação da 
sua pessoa. 

Deixada. S. f. V. deixa (1). 

Deixamento. S. m. V. deixa (1). 

Deixar. (Do ant. leixar.] V. t. d. 1. Sair de; afastar-se, 
retirar-se: deixar m sala. 2. Separar-se, apartar-se 
de: deixar os companheiros. 3. Ausentar-se: de i- 
xar a pátria. 4. Sair de; desviar-se de: deixar a 
estrada principal. 5. Não continuar a reter; não con- 
servar mais; largar, soltar: deixar a presa. 6. A- 
bandonar, desprezar: deixar m mulher. 7. Desistir 
de; renunciar a: deixar honrarias. 8. Pôr de parte; 
não considerar; esquecer, abstrair: Deixemos 
este génio da questão. 9. Afastar, arredar, desviar, 
repelir: Deixe esses devaneios bobos. 10. Não obs- 
tar; permitir, consentir: Deixou que o apanhassem. 
11. Adiar, delongar: Deixemos por enquanto este 
negócio. 12. Dar como lucro ou proveito; render: O 

- empreendimento deixou pouco dinheiro. 13. Largar, 
abandonar; exonerar-se, demitir-se: deixar o 
emprego. 14. Não referir; omitir: deixar os porme- 
nores. 15. Desabituar-se de: deixar o vício É jogo. 
16. Ser despojado de; perder: deixar a vida; A 
planta deixa as suas folhas. 17. Desertar de; aban- 
donar, abjurar: deixar o partido, a religião. 18. 
Transmitir, comunicar; imprimir, infundir: O prato 
deixou um sabor picante; Esta música deixa 
uma ponta de nostalgia. 19. Causar, ou transmitir, ao 
ausentar-se ou morrer; deixar saudades; dei- 
xar exemplos. 20. Transmitir como legado? (1), ou 
(caso não haja testamento) como natural conseqüên- 
cia da morte, automaticamente: Morreu, deixan- 
do uma fortuna. 21. Transmitir como legado? (2): “O 
modernismo como revolução não deixou monu- 
mentos literários.” (Hélio Pólvora, 4 Força de Ficção, 
p. 15); “Deixou [Tchekov] umas 300 histórias 
curtas” (Id., ib., p. 37). 22. Tornar possivel; facultar: 
O nevoeiro mal deixava enxergar o caminho. Tran- 
sobj. 23. Pazer que fique (em certo estado ou condi- 


428 


ção); tornar: Deixei-o alegre; A transação 
deixou-o rico. 24. Instituir, constituir, nomear: O 
avô deixou -o por herdeiro. T. i. 25. Cessar, desistir, 
abster-se: Por que deixou de estudar? 26, Fugir a; 
evitar: Não posso deixar .de agir assim. T. d. e i. 
27. Transferir, legar: O pai deixou -lhe uma casa. 
28. Pôr à disposição de; ceder: Deixou-me o seu 
lugar. 29. Não privar, não despojar (de alguém ou de 
algo): “Levai o que me mata ou me invalida, / Mas 
deixai-me a saudade, que esta vida / Só bem se 
vive morto de saudade.” (Luis Carlos, Colunas, p. 
113.) P. 30. Cessar, desistir; abster-se: Deixe-se 
de palavras e procure agir. 31, Separar-se, apartar-se: 
Viveram anos juntos, sem nunca se deixarem. 32. 
Não obstar ou resistir; consentir, permitir: 
deixar-se prender. 4 Deixar a desejar. Não 
corresponder ao que se esperava, ou ao que seria de 
esperar. Deixar atrás. 1. Não mencionar, omitir. 2. 
Exceder, superar, suplantar. Deixar cair. Bras. V. dei- 
xar correr. Deixar correr. 1. Deixar que aconteça. 2. 
Não fazer caso de. fSin.: deixar cair, deixar ir.) Dei- 
xar de fora; Não dar oportunidade de participar; 
excluir. Deixar ir. V. deixar correr. Deixar passar. 1. 
Não impedir que passe. 2. Admitir, tqlerar: Impossi- 
vel deixar passar semelhante desaforo. Deixar 
perceber. Dar a entender. Deixar ver. Mostrar, apre- 
sentar; demonstrar. 

Dêixis. [Do gr. delxis, eos.] S. f. Ling. Faculdade que 
tem a linguagem de designar demonstrando, e não 
conceituando. [Em quaiquer sistema lingúistico 
figura a designação dêitica, ou demonstrativa, par a 
par com a designação simbólica, ou conceitual. V. 
símbolo (11) = signo (4).] 

Dejarretar. V. t. d. Cortar pelo jarrete; jarretar. 
[Quanto ao timbre do e, v. carregar.) 

Dejeção. [Do lat. dejectione.) S. f. 1. Evacuação de 
matérias fecais. [Cf. defecação (1).] 2. As matérias 
evacuadas; dejeto. 3. Geol. Substância não gasosa 
expelida por vulcões. 

Dejejua. [Dev. de dejejuar.) S. f. V. desjejua. 

Dejejuadoiro. S. m. Dejejuadouro [q. v.1. 

Dejejuadouro. [Var. de dejejuadoiro.] S. m. V. desjejua 


Dejejuar. [De de- + jejuar] V. t. d., int. e p. V. 
desjejuar. 

Dejetar. [Do lat. dejectare.] V. int. 1. Fazer dejeção (1); 
defecar. T. d. 2. Fazer dejeção (1) de. 

Dejeto. [Do lat. dejectu.) $. m. 1. Ato de evacuar 
excrementos. 2. Conjunto de matérias fecais expeli- 
das por uma vez; dejeção. 

Dejgório: [De dejeto + -ório.] S. m. Bras. V. latrina 


o [De dejejua, por haplologia.) S. f. V. desjejua 


Dejuação. S. f. V. desjejua (2). 
Dejungir. (Do lat. dejungere] V. t. 
[Defect. Conjuga-se como jungir.) 

*De jure. [Lat.) Jur. De direito. [Antôn.: de facto.) 

+De jure constituendo. [Lat., ‘do direito a constituir".) 
Jur. A propósito de matérias ou situações jurídicas 
não previstas em leis vigentes, mas que poderão ou 
deverão, com o tempo, constituir normas de direito 
objetivo; de lege ferenda. 

Dejúrio. [Do lat. dejuriu.] S. m. P. us. Juramento 
solene. 

Dela. Contr. da prep. de como o pron. ela. 

Delação. [Do lat. delatione.] S. f. 1. Ato de delatar; 
denúncia. 2. Revelação, manifestação, mostra. [Cf. 
dilação.) 

Delamber-se. [Do lat. delamber + set.) V. p. 1. Lamber 
o próprio corpo; lamber-se. 2. Mostrar grande ale- 
gria ou contentamento; regozijar-se, entusiasmar- 
se: Delambia-se diante do namorado. 3. Fig. 
Mostrar-se vaidoso de si mesmo; narcisar-se. 4. Fig. 
Apurar-se ridiculamente; afetar-se. 

Delambido. (Part. de delamber-se.) Adj. 1. Que se 
delambeu ou foi lambido. 2. Afetado, presumido. 3. 
Sem expressão ou vivacidade; chocho, desenxabido, 
deslambido: desenho delambido. e S. m. 4. 
Indivíduo afetado, presumido. 

Delas-frias. S. f. 2 n. Bras., N.E. Gir. V. cachaça (1). 

Delatar. V. t. d. 1. Denunciar, revelar (crime ou 
delito); acusar: Delatou com veemência os des- 
mandos da administração. 2. Acusar como autor de 
crime ou delito: Silvério dos Reis delatou os con- 
jurados. 3. Deixar perceber; denunciar, evidenciar, 
revelar: O olhar ardente delatava seu.amor; 
“Enganar-se-ia uem supusesse inteiramente 
broncos os paulistas da época. A redação dos docu- 
mentos seiscentistas delata um avanço notável 
sobre a dos anteriores” (Alcântara Machado, Vida e 
Morte do Bandeirante, p. 100). T. d. e i. 4: Denunciar 
como culpado: Delatou os companheiros à autori- 
dade, 5. Revelar, denunciar: Delatou à polícia o 
esconderijo dos ladrões. P. 6. Denunciar-se como cul- 
pado; acusar-se. [Cf. dilatar.) 

Delatável. 4dj. 2 g. Que pode ou deve ser delatado. 
(Cf. dilatável.) 

Delator (ô). [Do lat. delatore.] S. m. Aquele que 
delata; denunciante. 

Delatório. Adj. Relativo a delação. (Cf. dilatório.) 

“Délavé (dêlavê). [Fr.] Adj. Diz-se do tecido cuja cor 


d. Desjungir, 


Delfim' 


manchada imita um tecido desbotado. 

Del-credere. Adj. Jur. 1. Diz-se da cláusula do contrato 
de comissão em virtude da qual o comissário se 
constitui garante solidário ao comitente, assumindo 
o risco de solvibilidade = pontualidade daqueles com 
quem trata por conta deste, sem direito a nenhuma 
reclamação. e S. m. 2. O contrato de comissão assim 
firmado. 3. Prêmio ou comissão que se paga ao 
comissário pela garantia assim constituída, 

Dele (ê). Contr. da prep. de com o pron. ele. [Flex.: 
dela, deles (é), delas. Cf. dele e deles, do v. delir.) . 

“Deleatur (á). [Lat.) S. m. Tip. Sinal de revisão [ 8) 
que indica que se deve suprimir letra ou palavra; 
sinal de supressão. 

Delegação. [Do lat. delegatione.] S. f. 1, Ato ou efeito 
de delegar. 2. Comissão que dá a alguém o direito de 
agir em nome de outrem, quer em caráter particular, 
quer como representante (3). 3. Delegacia (1). 4. Jur. 
Modalidade de novação pela qual um devedor passa 
a terceiro o encargo de pagar a sua dívida. [V. expro- 
missão.) 

Delegacia. S. f. 1. Cargo ou jurisdição de delegado. 2. 
Repartição em que o delegado exerce a sua função: 
detegacia policial;a Delegacia do Tesouro 
no exterior. 

Delegado. (Part. de delegar.) S. m. 1. Aquele que é 
autorizado por outrem a representá-lo; comissário. 2. 
Enviado, emissário. 3. Aquele que tem a seu cargo 
serviço públiço dependente de autoridade superior. 
4. A maior autoridade policial: numa delegacia. 5. 
Representante (3). 

Delegante. [Do lat. delegante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem delega. 

Delegar. [Do lat. delegare.) V. t. d. 1. Investir na 
faculdade de obrar; transmitir por delegação: 
Delega mal os encargos que exigem maior compe- 
tência. T. d. e i. 2. Transmitir poderes; investir na 
faculdade de obrar: O país delega ao Congresso 
função legislativa; Delegou à comissão poderes 
especiais. 3. Enviar (alguém) com poderes de julgar, 
resolver, obrar; encarregar, incumbir: 4 empresa 
delegóu dois representantes ao simpósio. [Conjuga- 
se como carregar.) 

Delegatário. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele a quem 
se delega encargo ou ps 

Delegatório. [Do lat. delegatoriu.] Adj. Em que há 
delegação. 

Delegável. Adj. 2 g. Que se pode delegar. 

“De lege ferenda. [Lat., ‘da lei a criar'.] Jur. De jure 
constituendo. 

Deleitação. [Do lat. delectatione] S. f. Ação de 
deleitar(-se); prazer prolongado; gozo, regalo, deli- 
cia, deleite, deleitamento. 

Deleitamento. S. m. V. deleitação. 

Deleitante. [Do lat. delectante.] Adj. 2 g. V. deleitável. 

Deleitar. [Do lat. delectare.) V. t. d. 1. Causar prazer, 
«deleite, a; deliciar: A vida ao ar livre deleita -o. P. 
2. Sentir ou receber grande prazer; deliciar-se: 

Deleita-se com música clássica. 

Deleitável. [Do lat. delectabile.) Adj. 2 g. Que deleita, 

ue é muito agradável, que dá prazer; delicioso, 

Tielet! deleitante. 

Deleite. [Dev. de deleitar.) S. m. 1. Gozo intimo e 
suave. 2. Prazer inteiro, pleno; delícia, deleitação. 

Deleitoso (ô). Adj. Y. deleitável. 

Deleriado. Adj. Bras., S. Pop. Sem sentidos; des- 
falecido, desmaiado. 

Deletério. [Do gr. deletérios.] Adj. 1. Que destrói ou 
danifica; prejudicial, danoso: elemento deletério; 
“Perguntado por que deixara de tomar rapé, .... 
respondeu que alguns escritores modernos atribuiam 
ao amoniaco, parte componente do rapé, o depereci- 
mento das faculdades retentivas, pela ação dele- 

téria que o poderoso álcali exercitava sobre a 
massa encefálica.” (Camilo Castelo Branco, 4 Queda 
dum Anjo, p. 159). 2. Nocivo à saúde: germes dele- 
térios 3. Que corrompe ou desmoraliza: 
ambiente dgeletério. 

Deletrear. [De de- + letra + -ear.] V. t. d. e int. 1. Ler 
letra por letra; soletrar: “Ponho-me a silabá-lo; e não 
descubro. Entro a deletreá-lo;e não percebo.” 
(Rui Barbosa, Réplica, p. 110); “Repetiu as frases 
silabificando, quase deletreando , com o olho 
esquerdo fechado, com a atenção concentrada.” 
Gúlio Ribeiro, 4 Carne, p 140). 2. Ler mal: A empre- 

gada deletreou o bilhete; Não leu com fluência: 
deletreou . [Sin. ger.: letrear. Conjuga-se como 

frear.) 

Delével. [Do lat. delebile.] Adj. 2 g. Que se pode apagar 
ou delir: “Tobias escrevia com uma tinta roxa muito 
usada no seu tempo e facilmente delével ” (Her- 
mes Lima, Tobias Barreto, pp. 284-285), 

Déifica. [Do gr. delphke, pelo lat. delphica.] S. f. A 
tripode da pitonisa de Delfos. 

Déifico. [Do gr. delphikós, pelo lat. delphicu.) Adj. De, 
ou pertencente ou relativo a Delfos (Grécia), ou ao 
seu antigo oráculo. 

Delfim". (Do gr. delphin, pelo lat. delphine.) S. m. 1. 
Mamifero cetáceo, da família dos delfinideos 
(Delphinus delphis L.), cosmopolita, com rostro 
separado da fronte por um sulco que vai de um olho 
ao outro, 38 a 65 dentes superiores e 40 a 58 
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inferiores, dorso preto, com os lados cinzentos, e 
ventre branco. Atinge até 2 m de comprimento, e 
alimenta-se de peixinhos, moluscos e crustáceos, 
(Sin.: golfinho.] 2. Monstro que tinha a parte superior 
do corpo em forma de mulher e a inferior em forma 
de serpente. 3. Titulo dado aos antigos soberanos do 
Delfinado, o qual, com a cessão desse feudo à coroa 
francesa, passou para os herdeiros do rei de França. 
4. Astr. Constelação boreal, ao N. do Aquário e da 
Águia, ao S. da Raposa e a O. do Pégaso. 

Delfim’, (Do ár. alfil.) $. m. Bispo, no jogo de xadrez. 

Delfinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Delfim Moreira (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Delfim Moreira. 

Delfinida. S. f. e adj. 2 g. Delfinideo. 

Delfinidas. S. m. pl. Zool. Delfinideos. 

Delfinideo. S. m. 1. Espécime dos delfinideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos delfinideos. [Sin. ger.: 
delfinida.) 

Delfinideos. S. m. pl. Zool. Mamifero cetáceo, da 
familia Delphinidae, de tamanho médio, cabeça ter- 
minada em rostro curto, dentes grandes e fortes, 
nadadeira dorsal bem desenvolvida. São os cetáceos 
mais conhecidos E entre eles se incluem os botos e as 
toninhas. [Sin.: delfínidas.) 

Delfino. [Cruz. de finado com o antr. Delfino?) S. m. 
Bras., N. Pop. Defunto, finado. 

Delfinopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Delfinópolis (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Delfinópolis. 

Delgadeza (ê). S. f. Qualidade de quem ou daquilo que 
é delgado; delgado. 


Delgado. [Do lat. delicatu.] Adj. 1. De pouca espessura; 
fino: tábua delgada ; lâmina delgada .2. De 
reduzida grossura ou diâmetro: cintura delgada ; 
puisos delgados . 3. De corpulência escassa; 
magro, fino: um rapazinho pálido e delgado . 4. 
Agudo, fino: voz del PE . 5. Pontudo, afiado, 
aguçado: flechas delgadas . 6. De escassa densi- 
dade; ralo, tênue, leve: vitho delgado ; delga- 
do vapor. 7. Fig. Sutil, fino, arguto: espírito delga- 
do . ~ V. lente -a. ẹ S. m. É A parte delgada de 
alguns “objetos. 9. Delgadeza, 

Delibação. [Do lat. delibatione.] S. f. Ato de delibar; 
prova. 

Delibar. [Do lat. delibare.] V. t. d. 1. Libar (1): 
Delibou o néctar. 2. Provar, bebendo; avaliar 
pelo paladar; degustar: delibar o vinho; “Do seio 
intacto o leite / Inda eu não delibava ” (PS 
Sousa Caldas, Salmos de Davi, p. 97). 3. Poét. Tocar 
com os lábios para sentir e provar; saborear, experi- 
mentar: “Era-me grato petiscar, delibar aquela 
boa comida sergipana” (Gilberto Amado, Presença 
na Política, p. 245). 

Deliberação. fbo lat. deliberatione.] S. f. 1. Ação de 
deliberar; discussão para se estudar ou resolver um 
assunto, um problema, ou tomar uma decisão: O con- 
selho está em deliberação . 2. Exame interior; 
reflexão, meditação. 3. Resolução, decisão: tomar 
uma deliberação . 4. Capacidade de resolver, 
decidir, deliberar; decisão, resolução: Resolvem tudo 
por ele: não tem deliberação 

Deliberante. [Do lat. deliberante.) Adj. 2 g. 1. Que 
delibera; deliberativo. e S. 2 g. 2. Quem delibera. 

Deliberar. [Do lat. deliberare.) V. t. d. 1. Resolver após 
exame ou discussão; decidir, assentar: A Junta de li- 
berou a prisão do culpado. Int. 2. Meditar no que se 
há de fazer; consultar a si mesmo, ou a outrem; pon- 
derar, refletir: Deliberaram longamente antes 
da ação final. 3. Decidir, resolver. T. i. 4. Discutir, 
examinar: Reuniu-se o Parlamento para deliberar 
sobre a situação nacional. P. 5. Resolver-se considera- 
damente; decidir-se, determinar-se: Finalmente 
deliberou-se m procurá-lo. 

Deliberativo. [Do lat. deliberativu.] Adj. 1. Referente a 
deliberação. 2. Deliberante. (1). — V. voto —. 

Deliberatório. Adj. Em que há, ou que envolve 
deliberação. 

Delicada. (Fem. substantivado de delicado.) S. f. Bras., 
N.E. Pop. V. tuberculose. 

Delicadeza (ê). S. f. 1. Qualidade de delicado; finura, 
delgadeza; tenuidade, leveza: delicadeza dos 
ramos. 2. Moleza, macieza, brandura; delicade- 
za da pele. 3. Debilidade, fraqueza, fragilidade: = 
delicadeza de um órgão. 4. Suavidade, leveza: 4 
delicadeza de um vinho. 5. Sensibilidade, sutile- 
za, finura: delicadeza de espírito. 6. Sagacidade, 
penetração, perspicácia: delicadeza intelectual. 
7. Perfeição, esmero, apuro, primor: delicadeza 
de entalhes. 8. Destreza, ligeireza: delicadeza de 
um pincel. 9. Sensibilidade extrema; melindre, escrú- 

ulo. 10. Cortesia, urbanidade, afabilidade. 11. 

imo, ternura: as delicadezas da namorada. 
12. Embaraço, complicação, dificuldade: sentiu a 
delicadeza da situação. 

Delicado. [Do lat. delicatu.) Adj. 1, Delgado, fino: pano 
delicado ; traços delicados ; cintura deli- 
cada . 2. Mole, macio. 3. Leve, tênue: aragem 
delicada . 4. Suave, brando: o delicado ver- 


dor dos bosques. 5. Fraco, frágil: hastes delicadas 


6. Doce, terno, meigo. 7. Sensivel, sutil, fino: alma 
- delicada ; gosto delicado 8. Atencioso, 


429 


obsequioso, afável; urbano; cortês. 9. Suscetivel de 
ofender; melindroso, escrupuloso. 10. Efeminado, 
afeminado, adamado. 11. Suave, tenso, leve, fino: 
iguaria delicada . 12. Esmerado, apurado, pri- 
moroso: entalhe delicado . 13. Poucô percepti- 
vel; sutil: diferença delicada . 14. Precário, débil: 
saúde delicada . 15. Embaraçoso, complicado, 
dificil: assunto delicado . 

Delícia. [Do lat. delicia.) S. f. 1. Prazer intenso; 
sensação deleitosa; voluptuosidade, deleite: a delt- 
cia de amar. 2. Extrema felicidade; enlevo, encanto, 
êxtase, deleite; as delícias da música. 3. Coisa 
deliciosa: Este abacaxi é uma delícia . 4. Pessoa 
encantadora, ou pitoresca, ou desfrutável. [Cf. deli- 
cia, do v. deliciar.) 

Deliciar. [Do lat. *deliciare, por deliciari.] V. t. d. 1. 
Causar grande prazer ou delícia a; deleitar: O ar puro 
matinal deliciava os caminhantes. P. 2: Sentir 
grande prazer ou delícia; deleitar-se: Deliciou- 
se com o banho de mar a o bom almoço. (Pres, ind.: 
delicio, delicias, delicia, etc. Cf. delícia.) 

Delicioso (ô). [Do lat. deliciosu.] Adj. 1. Que causa 
delícia (1); extremamente ese deleitável: pas- 
seio delicioso ; vinho delicioso . 2. Excelen- 
te, perfeito, encantador: pessoa deliciosa . 3. 
Vivaz, gracioso, chistoso: anedota deliciosa . 

Deligação. S. f. Aplicação de ligaduras. 

Delimitação. [Do lat. delimitatione.] S. f. Ato de 
delimitar; demarcação, circunscrição. 

Delimitador (ô). Adj. 1. Que delimita; delimitativo. e 
S. m. 2. Aquele que delimita; demarcador. 

Delimitar. [Do lat. *delimitare.) V. t. d. 1. Fixar os 
limites de; estremar, demarcar: delimitar um 
terreno. 2. Pôr limites a; circunscrever, restringir: 
delimitar m esfera de trabalho. 

Delimitativo. Adj. Delimitador (1). 

Delineação. [Do lat. delineatione.) S. f. Delineamento. 

Delineador (ô). Adj. 1. Que delineia. o S. m. 2. Aquele 

ue delineia. 3. Cosmético para delinear o contorno 
os olhos. 

Delineamento. S. m. 1. Ato de delinear; representação 
por traços gerais; traçado, esboço. 2. O primeiro 
esboço ou projeto de qualquer obra; plano geral. 3. 
Limitação, demarcação, delimitação. [Sin. ger.: deli- 
neação.] 

Delinear. [Do lat. delineare.) V. t. d. 1. Fazer os traços 
gerais de; traçar, esboçar, debuxar: O desenhista 
delineou o modelo. 2. Traçar as linhas gerais, o 
plano de; projetar, planear: delinear o empreeen- 
dimento; delinear um romance. 3. Descrever de 
modo suscinto; expor em linhas gerais: delinear 
um caráter. 4. Demarcar, delimitar: delinear os 
compartimentos. [Conjuga-se como frear.) 

Delineativo. Adj. Concernente a delineação. 

Delingiiência. (Do lat. delinguentia.] S. f. 1. Ato de 
delinquir. 2. Estado, qualidade ou caráter de delin- 
quente. 

Delingiiente. [Do lat. delinquente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 

ue,ou quem delinguiu. 

Delingiido'. Part. de delinguir. 

Delingúido”, [De delíquio?] Adj. Bras. Pop. 1. Muito 
maere; enfermiço, debilitado. 2. Desmaiado, desfale- 
cido. 

Delingiir. [Do lat. delinquere.) V. int. Cometer falta, 
crime, delito: Os que delinqüiram serão castiga- 
dos; “Que o mesmo rei .... os obrigava a pagar pesa- 
das multas .... , com o pretexto de haverem deli n- 
am ido contra as leis civis” (Alexandre Herculano, 

istória de Portugal, III, p. 106). [Defectivo. Falta- 
lhe a 1º pess. sing. do pres. ind. e, portanto, todo o 
pres. subj. Pres. ind.: delingies, delingiúe, delingúimos, 
delingiis, delingúem.] 

Délio. [Do gr. délios, pelo lat. deliu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à ilha de Delos (Grécia). e S. 
m. 2, O natural ou habitante desta ilha. [Fem.: délia. 
Cf. delia, do v. delir.) 

Deliqüescência, [Do lat. deliquescentia.] S. f. 1. Fis.- 
Quím. Formação de uma pelicula de solução sobre 
os cristais de um sal que está numa atmosfera onde a 
pressão de vapor de água é maior que a pressão de 
vapor da solução aquosa saturada com o sal, na mes- 
ma temperatura. 2. Fig. Desagregação, degeneração, 
decadência: a deliqüescência dos costumes. 

Deliqüescente. [Do lat. deliquescente.] Adj. 2 g. 1. 
Sujeito a deliquescência. 2. Fig. Que se defaz; 
desagregado, decadente: moral deligúescente; 
estilo deliguescente. 

Deliqiescer. (Do lat. deliquescere.) V. int. Fis.-Quim. 
Sofrer deliquescência (1). [Conjuga-se como crescer.) 

Delíquio. [Do lat. deliquiu.] S. m. 1. Liquefação sob a 
ação da umidade do ar. 2. Med. V. sincope (1): “Mas 
a carne não pôde com o espírito, as forças do corpo 
cederam: tomou-a um mortal delíquio , emude- 
ceu, e... suspendeu-se-lhe a vida.” (Almeida Garrett, 
Viagens na Minha Terra, p. 133,) 

Delir. (Do lat. delere.) V. t. d. 1. Apagar, desvanecer, 
esvanecer, esvaecer: Sucessivas lavagens deliram 
a nódoa. 2. Fazer desaparecer; destruir, desfazer: 
“Nas suturas das rochas, pelas brechas dos lançan- 
tes, escorrem teimosos fios d'água, que vão delin- 
do a rigidez dos blocos e filtrando-lhes no imo a 
fúria com que arremetem uns contra os outros.” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 102.) 3. Dissolver, 
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diluir, desfazer: delir osfavos; delir uma pasta. 
4. Abater, gastar, consumir: As privações deliram 
suas forças. Desfazer-se, desmancharise, 
desvanecer-se: “O seu sonhar não era devaneio vago, 
nem os seus ataques à vida se deliam em 
fumaradas como as que azulavam o ar nesse momen- 
to” (Alberto d'Oliveira, Prosa e Verso, I, p. 203). 
[Conjuga-se como aderir. Defectivo. Falta-lhe a 1º 
pess. sing. do pres. ind. e, dela derivado, o pres. subj. 
Pres. ind.: deles, dele, delimos, delis, delem; imperf.: 
delia, delias, etc. Cf. dele (ê) e pl. deles (ê); délia, fem. 
de délio; Délia, mit. f. e antr. f.; e Délias, heort. f. pl), 

Delirado. [Part. de delirar.) Adj. Que está em delírio; 
louco, estonteado, delirante. 

Deliramento. S. m., P. us. Ação ou efeito de delirar; 
delirio. 

Delirante. [Do lat. delirante.) Adj. 2 g. 1. Que delira; 
atacado de delírio. 2. Próprio de quem delira; extra- 
vagante, insensato, aloucado: imaginação de liran- 
te . 3. Desordenado, desregrado: gestos delir an- 
tes .4. Fam. Extraordinário, maravilhoso, arrebata- 
dor: espetáculo delirante 

Delirar. (Do lat. delirare.) V. int. 1. Estar ou cair em 
estado de delirio: O doente tinha febre e delirava. 
2. Estar ou ficar fora de si; praticar desvarios; variar, 
tresvariar: Aquele bébedo delira e diz asneiras. 3. 
Sentir e/ou manifestar com excesso ou grande inten- 
sidade: delirar de ódio; delirar de prazer. 4. 
Disparatar, despropositar, 

Delírio. [Do lat. deliriu.) S. m. 1, Med. Estado de 
obnubilação da consciência, com ilusões ou alucina- 
ções de caráter onírico, agitação ou estupor, que 
ocorre nas moléstias infecciosas, nas intoxicações, 
em certas doenças mentais e em caso de febre aka. 
2. Transporte, êxtase, arrebatamento. 3. Exaltação 
do espirito; agitação, desvairamento. 4. Entusiasmo 
extremo; excitação, 

Delirioso Ee Adj. P. us. 1. Que tem, ou em que há 
delírio; delirante. 2. Proveniente de delírio. 

sDelirium-tremens (delirium-trémenç). [Lat.] Med. 
Forma de delírio (1) agudo de que é acometido o 
alcoólatra crônico, quase sempre por ocasião do 
aumento ou da suspensão brusca da bebida, = carac- 
terizada por tremores, agitação, suores e alucinações 
terrificantes. 

Delitescência. [Do lat. delitescentia.] S. f. Med. 1. 
Desaparecimento repentino dos sinais objetivos da 
doença. 2. Periodo em que o agente mórbido perma- 
nece latente no organismo. 

Delitivo. Adj. P. us. Delituoso. 

Delito. [Do lat. delictu.] S. m. 1. Fato que a lei declara 
punível; crime. 2. Culpa, falta; pecado. 4 Flagrante 
delito. Delito (1) em cuja prática u agente é 
surpreendido. 

Delituoso (ô). Adj. Em que há, ou que constitui delito. 
(Sin. (p. us.): elitivo À 

Delivery order (deliveri órdar). [Ingl., “ordem de 
entrega”.) Jur. Titulo à ordem (endossável), que con- 
fere ao portador legitimado o direito de exigir do 
capitão do navio a entrega de mercadorias nele 
embarcadas e constantes dm determinado conheci- 
mento relacionado ao título. 

Delivramento. S. m. Med. Expulsão das páreas ou 
secundinas, após o parto; decedura, dequitação, 
dequitadura. 

aDélivrance (délivranç”). [Fr.] S. f. Parto P. 

Delivrar!. [Do fr. délivrer.) Ant. V. t. d. 1. Dar 
liberdade a; livrar; soltar. P. 2. Expelir as secundinas 
(a parturiente); dequitar-se. 

Delivrar?. V, +. d. Ant. Deliberar. i 

Delmirense. a 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Delmiro Gouveia (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Delmiro Gouveia. 

a-delo. [Do gr. délos, e, ou.] El. comp. = “visivel, 
'aparente”: enterodelo. 

Delonga. [Dev. de delongar.) S. f. 1. Ato de delongar; 
demora, adiamento, dilação, atraso. 2. Embaraço 
que retarda a execução de um ato. 

Delongador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
delonga; atrasador. 

Delongar. [De de- + longo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
longo, demorado; demorar, retardar; adiar, dilatar: O 
funcionário delongou o encaminhamento do pro- 
cesso. P. 2. Demorar-se, retardar-se, prolongar-se: 
“Delongou-se a conversação até alta noute.” 
Camilo Castelo Brancd, ÆA Enjeitada, p. 198.) 
Conjuga-se como largar.) 

Delta. [Do fenício, atr. do gr. déita, pelo lat. delta.) S. 
m. 1. A 4t letra do alfabeto grego, correspondente ao 
nosso D, e que tem, a maiúscula, a forma do triân- 
gulo (A), e a minúscula (d), esta forma: ô . 2. Foz 
caracterizada pela presença de ilhas de aluvião, 
geralmente de configuração triangular, assentadas à 
embocadura de um rio, e que forma canais até o 
mar: o delta do Nilo. 3. Sinal triangular ou estrela- 
do, nas extremidades digitais, na planta e na palma 
humanas, orientador da classificação dactiloscópica 

dos tipos dermopapilares. 4 Delta de Dirac. Anál. 

Mat. o que, aplicado a uma função, dá o 
valor dessa função na origem do seu domínio. Delta 
de Kronecker. Cálc. Vect. Tensor misto de segunda 
ordem, que é nulo quando os seus indices são 
diferentes, e igual à unidade quando são iguais. 

Deltacismo. [De delta, pelo modelo de lambdacismo e 
rotacismo (q. v.).] S. m. Vício de articulação que con- 
siste na pronúncia defeituosa do d, em geral trocado 
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pelo +. 

Deltaico. Adj. Relativo ou semelhante a delta (2): 
aluviões deltaicos. 

Deita-mais. S. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,330 unidades de 
massa atômica, spin igual a três meios, paridade 
positiva, e carga positiva igual a uma ou duas vezes a 
do próton. 

Delta-menos. $. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,330 unidades de 
massa atômica, spin igual a três meios, paridade 
positiva, = carga negativa igual à do elétron. 

Delta-zero. $. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,330 unidades de 
massa atômica, spin igual a três meios, paridade 
positiva e carga elétrica nula. [P).: deltas-zeros e 
deltas-zero.) 

Deltocarpo. [Do gr. déita, “delta”, + -o- + -carpo.) Adj. 
pi Diz-se do vegetal cujos frutos têm seção trian- 
gular. 

Deltóide. [Do gr. deltoeidés.] Adj. 2 É: 1. Que tem 
forma de delta (1); deltóideo. ~ V. folha —. e S. m. 2. 
Anat. Músculo triangular que recobre a articulação 
do ombro. e S. f. 3. Geom. V. tricúspide. 

Deltóideo. Adj. Deltóide (1). 

Deltoidiano. Adj. Anat. Relativo ou pertencente ao 
músculo deltóide. 

Delubro. (Do lat. delubru.] S. m. Templo pagão. 

Deludir. [Do lat. deludere.] V. t. d. 1. Enganar, lograr, 
iludir: Deludiu a vigilância do sentinela e fugiu. 2. 
Infringir, transgredir: deludir o regulamento. 

Delusão. [Do lat. delusione.] S. f 1. Engano, logro, 
burla. 2. Med. Delirio (1). 

Deluso. [Do lat. delusu.] Adj. 1. Que engana. 2. Que foi 
deludido; enganado, iludido, iluso 

Delusório. [Do lat. delusoriu.] Adj. Enganador, ilusório. 

Deluzir-se. [De de- + luzir + se] V. t. d. e p. 1. Perder 
ou fazer perder a luz ou o brilho; deslustrar(-se), 
desluzir(-se). 2. Desvanecer(-se), apagar(-se). [Uni- 
pessoal. Conjuga-se como aduzir.] 

Demagogia. [Do gr. demagogia.) S. f. 1. Dominação ou 
preponderância das facções populares. 2. Conjunto 
de processos políticos hábeis tendentes a captar e 
utilizar, com objetivos menos lícitos, a excitação e as 
paixões populares. 3. Ausência de governo; anarquia, 
desordem. 4. Demagogice. 5. Afetação ou simulação 
de modéstia, de pobreza, de humildade, de despren- 
dimento, de tolerância, etc. 

Demagogice. S. f. Pej. Ato ou dito de demagogo; 
demagogia, 

Demagógico. [Do gr. demagogikós.] Adj. 1. Relativo a 
demagogia. 2. Dado à demagogia (2); demagogo. 3. 
Próprio de demagogo: atitudes demagógicas . 

Demagogismo. S. m. Sistema ou processos de 
demagogo. 

Demagogo (ô). [Do gr. demagogós.) S. m. 1, Na Grécia 
antiga, cada um dos chefes do partido democrático 
durante a guerra do Peloponeso. 2. Chefe de facção 
popular. 3. Político inescrupuloso e hábil que se vale 
das paixões populares para fins ilícitos. 4. Partidário 
da demagogia. e Adj. 5. Demagógico (2). 

Demais. {De de + mais.] Adv. 1. Excessivamente; em 
demasia. 2. Muitíssimo; intensamente: Eles se amam 
demais .3. Além disso; ademais: Não o pude aten- 
der por estar ocupadíssimo: Demais , estava muito 
cansado. e Pron. (pl). 4. Os mais, os outros, os 
restantes. [Geralmente precedido de artigo, nesta 
acepç. Cf. a loc. adv. de mais, à qual se opõe de 
menos.) 4 Por demais. Em excesso; em demasia; 
demasiadamente, demasiado. 

Demanda. [Dev. de demandar.) S. f. 1. Ação de 
demandar. 2. Ação judicial; processo, litigio. 3. Con- 
testação; discussão, disputa. 4. Combate, peleja, pug- 
na. 5. Desus. Pergunta. 6. Econ. Correlação entre as 
várias quantidades de um produto que um consumi- 
dor poderia adquirir e os diversos preços hipotéticos 
em vigor no mercado. 7. Eletr. Cota de quilowatts 
necessários ao consumo de uma cidade, de uma 
empresa industrial, etc. ¢ Demanda de cloro. Eng. 
Ind. No tratamento de água, quantidade de cloro 
consumida por substâncias presentes na água, no tra- 
tamento desta, quando tais substâncias ficam em 
contato com um excesso de cloro durante 10 minu- 
tos. Demanda efetiva. Econ. Total de despesas que se 
conservam em equilibrio com as receitas que as 
empresas esperam receber, e que determina o nú- 
mero de empregados a serem efetivamente admiti- 
dos. Demanda excedente. Econ. Numa economia de 
troca, diferença entre a quantidade de um bem que a 
pessoa deseja possuir e a quantidade que possui ini- 
cialmente. Demanda global. Econ. Correlação entre o 
número de pessoas que todas as empresas em con- 
junto querem empregar E as receitas globais que 
esperam receber com a venda de sua produção. Em 
demanda de. Em busca de; à procura de: Vive em 
demanda de glória. 

Demandado. [Part. de demandar.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele contra quem se intenta demanda (2). 

Demandador (0). S. m. Aquele que demanda; 
pleiteador. V. demandante. 

Demandante. [Do lat. demandante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que ou quem demanda; demandista, demandador. 

Demandar. (Do lat. demandare.) V. t. d. 4. Ir em busca 
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de; procurar: demandar novis terras. 2. Dirigir- 
se para; ir em direção a: demandar a cidade. 3. 
Ter necessidade de; precisar de; necessitar: Faminto, 
demanda alimentação. 4. Reclamar, pedir, 
requerer, exigir: A tarefa demanda muito tempo e 
competência. 5. Pedir, solicitar. 6. Intentar ação judi- 
cial, ou demanda, contra; processar, acionar. T. d. e 
i. 7. Perguntar, indagar: Demandou -me se eu 
poderia viajar. Int. 8. Propor demanda(s). 9. Disputar, 
contender, litigar. 

Demandista. S. 2 g. 1. Pessoa que intenta demandas. 2. 
Pessoa muito dada a demandas. V. demandante. 

Demão. {De de + mão.) S. f. 1. Cada película de tinta 
ou de produto afim aplicada sobre uma superficie 
base ou sobre outra Rea anteriormente aplicada; 
mão. 2. Cada uma das vezes em que se recomeça um 
trabalho ou se retoma um assunto. 3. Auxílio, ajuda, 
mão. [PI.: demãos.) 

Demarcação. S. f. 1. Determinação de limites por meio 
de marcos ou balizas; delimitação. 2, Definição, fixa- 
ção, 3. Separação, distinção. 

Demarcador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
demarca, 

Demarcar. [De de- + marcar.) V. t. d. 1. Marcar os 
limites de; estremar, delimitar; demarcar um 
terreno. 2. Definir, determinar, fixar: demarcar o 
campo de ação; demarcar o prazo. 3. Separar, dis- 
tinguir: demarcar os pontos principais da questão. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Demarcativo. Adj. Que serve para demarcar; 
demarcatório: linha demarcativa . 

Demarcatório. Adj. 1. Em que há demarcação. 2. 
Referente a demarcação. 3. Demarcativo: “O ano de 
1927 foi .... uma espécie de linha demarca- 
tória para a cultura da nossa terra, com a publica- 
ção dos Poemas de Jorge de Lima.” (Carlos Moliter- 
no, Notas sobre Poesia Moderna em Álagoas, p. 38.) 

Demarcável. Adj. 2 g. Que se pode demarcar. 

sDémarche (dêmárx). [Fr] S. f.  Diligência; 
providência. 

Demasia. S. f. 1. Aquilo que é demais; excesso, sobra, 
resto, sobejo. 2. Desregramento, imoderação, intem- 
perança. 3. Abuso, temeridade. 

Demasiado. [De demasia + ado!.] Adj. 1. Que passa 
dos justos limites; excessivo. 2. Descomedido, 
desregrado, imoderado. 3. Exorbitante, abusivo. 4. 
Supérfluo, inútil. e Adv. Demasiadamente, ex- 
cessivamente: “As condições do meio e a sua indole 
arrastaram-no demasiado à vida exterior” (Eu- 
clides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 282). 

Demasiar-se. [De demasia + -ar? + sei,] V. p. Ir além 
dos limites razoáveis; exceder-se: Demasia-se 
no trabalho; Demasiou-se na bebida. 

Demência. [Do lat. dementia] S. f. 1. Patol. 
Deterioração progressiva e irreversível das funções 
intelectuais, resultante de lesões cerebrais. [Cf. oli- 
gofrenia.] 2. Pop. Loucura, doidice, parvoice. 3. Pro- 
cedimento insensato. (Sin. ger.: dementação e (p. us.) 
amência.) 4 Demência precoce. Psiqg. V. esquizofrenia. 

Dementação. [Do lat. dementatione.] S. f. Demência. 

Dementado. [Part. de dementar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que perdeu o juizo; demente, 

Dementar. [Do lat. dementare.) V. t. d. 1. Tornar 
demente; fazer perder a razão; enlouquecer. P. 2. 
Tornar-se demente; perder a razão; enlouquecer. 
[Sin. ger.: amentar.) 

Demente. [Do lat. demente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou 
quem apresenta demência; dementado. 2. Pop. Lou- 
co, insensato. [Sin. ger. (p. us.): amente.] 

Demerara. S. m. Açúcar demerara. 

wDe meritis (de méritiç). [Lat., ‘sobre o mérito”.) Jur. 
Pronunciamento (do juiz ou das partes) acerca da 
relação jurídica principal da demanda, em face das 
provas produzidas e do direito aplicável. 

Demérito. {Do lat. demeritu.) S. m. 1. Falta ou perda 
de mérito ou merecimento; desmerecimento. e Adj. 
2. Falto de mérito. 3. Que perdeu o merecimento; 
desmerecedor. 

Demeritório. Adj. Que constitui ou implica demérito. 

Demissão. [Do lat. demissione.] S. f Ato ou efeito de 
demitir(-se). 

Demissionário. Adj. 1. Que se demitiu; que pediu 
demissão; demitente. 2. Fig. Que abdica do seu direi- 
to; que não o faz valer. 

Demissivel. 4dj. 2 g. Que pode ser demitido; sujeito a 
demissão. 

Demissório. aar Respeitante a demissão. [Fem _ pl.: 
demissórias. Cf. dimissórias.) 

Demitente. [Do lat. 2 E 
Demissionário. 

Demitir. [Do lat. demittere.] V. t. d. 1. Tirar cargo, 
função ou dignidade de; destituir, exonerar: O gover- 
no demitiu vários funcionários. 2. Licenciar, des- 
pedir: O quartel demitiu as tropas. 3. Renunciar 
a; desistir de; abdicar de, abdicar: dem itir os seus 
direitos. 4. Largar, deixar, depor: Vencidos, demi- 
tiram as armas. T. d. e i 5. Afastar, desviar: 
Demito de mim m idéia de vingança. 6. Destituir, 
exonerar, desempregar: 4 empresa demitiu-o do 
cargo. P. 7. Pedir demissão; exonerar-se. 8. Renun- 
ciar a; desistir de; abster-se: Demitiu-se de 
todas as falsas honrarias. 


demittente.) Adj. 


Demologia 


Demitização. [De dimitizar + -ção] S. f Rel 
Movimento manifestado na teologia protestante = 
católica, originado dos escritos de Rudolf Bultmann 
(1884- —), teólogo alemão. 

Demitizar. [De de- + mito + -izar] V. int. Rel. 1. 
Separar o essencial das narrativas bíblicas de sua for- 
ma literária mítica. 2. Escoimar de mitos a mensa- 
gem cristã. 

Demiúrgico. [Do gr. demiourgikós.] "Adj. Relativo a, ou 
próprio de demiurgo. 

Demiurgo (i-úr). (Do gr. demiourgós, pelo lat. 
demiurgu.] S. m. 1. Hist. Filos. Segundo Platão [v. pla- 
tonismo), o Deus que cria o Universo, organizando a 
matéria preexistente. 2. Rel. Criatura intermediária 
entre a natureza divina e a humana: “Já passou a 
época dos heróis, demiurgos e reis para a his- 
tória, das catástrofes para a geologia — hoje é o áto- 
mo aqui, ali o infusório, acolá a vil plebe e a multi- 
dão dos pequeninos que definem, explicam e gover- 
nam o mundo.” (João Ribeiro, Páginas de Estética, p. 


56.) 

ademo-. [Do gr. dêmos, ou] El. comp. = “povo': 
democrático ( < gr. demokratikós), demografia, demo- 
psicologia. 


Demo'. S. m. 1. Demônio. V. Diabo (2). 2. Pessoa 
turbulenta ou muito astuciosa. 

Demo”. [Do gr. dêmos, pelo lat. demos.] $. m. 1. 
Povoação na Ática antiga. 2. Cada um dos burgos 
que constituem certas tribos da África. 

Democracia. [Do gr. demokratia.) S. f. 1. Governo do 
povo; soberania popular; democratismo. 2. Doutrina 
ou regime político baseado nos principios da sobera- 
nia popular = da distribuição equitativa do poder, ou 
seja, regime de governo que se caracteriza, em 
essência, pela liberdade do ato eleitoral, pela divisão 
dos poderes e pelo controle da autoridade, i. e., dos 
poderes de decisão e de execução; democratismo. 
[Cf. (nesta acepç.) ditadura.) 3. País cujo regime é 
democrático. 4. As classes populares; povo, prole- 
tariado. ¢ Democracia autoritária. Ciênc. Pol. Siste- 
ma de governo surgido Era a |* Guerra Mundial, 
em geral anticomunista, firmado na supremacia do 
poder executivo em relação aos demais poderes. 
Democracia popular. Ciênc. Pol. Designação comum 
aos regimes políticos monopartidários dominantes 
nos paises da área socialista. [Cf. (nesta acepç.) 
república popular.) 

Democrata. S. 2 g. 1. Pessoa que adota uma 
concepção democrática de governo. 2. Sectário da 
democracia. 3. Pessoa que pertence às classes 
populares. e Adj. 2 g. 4. Democrático., 

Democrático. [Do gr. demokratikós.] Adj. Relativo ou 
pertencente à democracia; democrata. — V. escrita 
a t 

Democratismo. S. m. Democracia (1 e 2). 

Democratização. S. f. Ato ou efeito de democratizar 
(-se). 

Democratizado. [Part. de democratizar.) Adj. 1. Que se 
tornou democrata. 2. Convertido à democracia. 3. 
Popularizado. 

Democratizante. Adj. 2 g. Que democratiza. 

Democratizar. [Do gr. demokratízo.) V. t. d. 1. Levar à 
democracia; tornar democrático ou democrata: 
democratizar um país; democratizar os 
jovens. 2. Pôr ao alcance do povo; popularizar: 
democratizar as artes. P. 3. Tornar-se 
democrata ou democrático. 

Democritiano. Adj. Pertencente ou relativo a 
Demócrito de Abdera, filósofo grego (460-352 a. C.), 
ou próprio dele; democrítico. 

Democritico. Adj. Democritiano. 

sDémodé (dêmodê). [Fr.] Adj. Fora de moda. 

Demofilia. [De demo- + filo? - + -ia.] S. f Qualidade 
de demófilo; amor ou simpatia ao povo. 

Deméófilo. [De demo- + -filo2.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que ama o povo. 

Demografia. [De demo- + -graflo)- + -ia.) S. f. Estudo 
estatístico das populações, no qual se descrevem as 
caracteristicas de uma coletividade, sua natalidade, 
migrações, mortalidade, etc. 

Demográfico. Adj. Relativo à 
populacional. ~ V. censo —. 

Demógrafo. [De demo- + -grafo.) S. m. Especialista em 
demografia. 

Demolhar. [De de- + molho (ô) + -ar2.] V. t. Pôr de 
molho em água: demolhar o bacalhau. 

Demolição. [Do lat. demolitione.] S. f. Ato ou efeito de 
demolir. 

Demolidor (ô). [Do lat. demolitore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que demole; desmantelador; destruidor. 
Demolir. [Do lat. demolire.] V. t. d. 1. Deitar abaixo, 
deitar por terra (qualquer construção); desfazer, des- 
mantelar; destruir, derribar, derrubar: demolir 
uma fábrica, um edifício. 2. Fig. Reduzir a nada; 
arruinar, aniquilar, destruir: demolir uma reputa- 
ção. [Defectivo. Não se conjuga na 1* pess. ging. do 

pres. ind. nem, portanto, no pres. subj.] 

Demolitório. Adj. Jur. Que contém ordem de 
demolição; que manda demolir: mandado demo li- 
tório. 

Demokbogia. [De demo- + ia) S. f. 
Demopsicologia. 


demografia; 


-log{o)- + 


ademon(o)- 


ademon(o)-. [Do gr. daimon, onos.] El. comp. = deus, 
deusa”, “divindade”, ‘demônio’: demonismo, demonolo- 
gia, demonolatria. 

Demonete (ê). S. m. 1. Pequeno demônio; diabrete. 2. 
Criança endiabrada, travessa, traquinas; diabrete. 
Demonetização. [Do fr. démonétisation.] S. f V. 

desmonetização. 

Demonetizar. (Do fr. démonétiser.] V. t. d. Tirar o valor 
ou o curso legal de moeda a; desamoedar. ~ V. des- 
monetizar. i 

Demoniaco. [Do lat. daemoniacu.] Adj. Relativo a, ou 
próprio de demônio; diabólico, satânico. 

. Demonico. S. m. Demonete. 

Demônio. [Do gr. daimónion, pelo lat. daemoniu,] S. m. 
1. Nas crenças da Antiguidade e no politeismo, gênio 
inspirador, bom ou mau, que presídia o caráter e o 
destino de cada individuo; alma, espírito. 2. Nas reli- 
giões judaica = cristã, anjo mau que, tendo-se rebela- 
do contra Deus, foi precipitado no Inferno m procura 
a perdição da humanidade; gênio ou representação 
do mal; espirito maligno, espirito das trevas; Lúcifer, 
Satanás, Diabo. 3, Cada um dos anjos caidos ou gê- 
nios maléficos do Inferno, sujeitos a Lúcifer ou Sata- 
nás; Diabo. 4. Personificação do Mal; Diabo. 5. Pes- 
soa má, ruim, perversa, de maus instintos; diabo. 6. 
Pessoa (especialmente criança) importuna ou 
barulhenta, turbulenta, irrequieta, travessa; diabo. 7. 
Pessoa antipática ou de feições desagradáveis; diabo. 
8. Força ou estímulo interior que excita ou conturba 
os sentimentos e paixões: o demônio da ira; o 
demônio da divida. 4 Com os demônios. Com os 
diabos: Com os demônios! Perdi um dinheirão no negó- 
cio, Como um demônio. Com ardor, disposição, impe- 
to ou paixão: Trabalha como um demônio. 

Demonismo. S. m. 1. Crença em demônios. 2. 
Demonolatria. 


Demonista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
demonismo. 2. Que é sectário do demonismo, 3. 
Demonolátrico. e S. m. 4. Adepto do demonismo. 5. 
Demonólatra. 

Demonografia. [De demon(o)- + -graflo)- + -ia.} S. f. 
Demonologia. 

Demonográfico. Adj. Demonológico. 


- Demonógrafo. [De demon(o)- + -grafo] S. m. 
Demonólogo. 
Demonólatra. [De demon(o)- + atra) S. 2 g. 


Adorador de demônios; praticante de demonolatria; 
demonista. E 

Demonolatria. [De demon(o)- + -latria.] S. f. Culto dos 
demônios; demonismo. 

Demonolátrico. , Ad). 
demonista, 

Demonologia. [De demon(o)- + -log(o)- + -ia) S. f. 
Teoria ou ciência dos demônios; tratado da natureza 
e influência dos demônios; demonografia. 

PDemonológico. Adj. Relativo à demonologia; 
demonográfico. 

Demonólogo. [De demon(o)- + -logo.) S. m. Aquele 
que é versado em demonologia e/ou escreve sobre 
essa matéria; demonógrafo. 

Demonomancia (ci). [De demon(o)- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação por influência de demônios. 

Demonomania. [De demon(o)- + mania.) S. f. Mania 
dos loucos que se julgam possessos do Demônio; 
demonopatia. 

Demonomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
demonomania; demonopata, demonópata. 

Demonomante. [De demon(o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a demonomancia. 

Demonomântico. Adj. Relativo à demonomancia, ou a 
demonomante. 

Demonopata. [De demon(o)- + -pata.] Adj. 2 g. es. 2 
g. Demonomaniaco. [Var. pros.: demonópata.) 

Demonópata. Adj. 2 g. es 2 g. Var. pros. de 
demonopata Ig. v.). 

Demonopatia. [De demon(o)- + -par(a)- + -ia.] S. f. 
Demonomania. 
Demonstrabilidade. S. f. Qualidade do que é 

demonstrável. 

Demonstração. [Do lat. demonstratione. } S. f. 1. Ato de 
demonstrar. 2. Tudo que serve para provar qualquer 
coisa; prova. 3, Manifestação, sinal, testemunho: 
demonstração de amizade. 4. Lição prática m 
experimental. 5. Exibição, apresentação: Os acroba- 
tas fizeram várias demonstrações . 6. Filos. 
Dedução que prova a verdade da sua conclusão por 
se apoiar em premissas admitidas como verdadeiras. 
[Cf. (nesta acepç.) dedução (3 e 4), prova (18) e 
raciocínio (4).) 

Demonstrador (ô). [Do lat. demonstratore.] Adj. 1. Que 
demonstra; demonstrante, demonstrativo: argumen- 
tos demonstradores . e S. m. 2. Aquele que 
demonstra: demonstrador de anatomia. 

Demonstrante. [Do lat. demonstrante.) Adj. 2 g. V. 
demonstrador (1). 

Demonstrar. [Do lat. demonstrare.] V. t. d. 1. Provar 
por meio de raciocinio concludente; fazer a 
demonstração de; comprovar, patentear, confirmar: 
demonstrar um conceito; demonstrar um 
teorema. 2. Mostrar, manifestar, evidenciar, revelar: 
demonstrar apreço; demonstrar antipatia. 
3. Ensinar praticamente; explicar, mostrando o obje- 


Relativo à demonolatria; 
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to de que se trata: demonstrar a evaporação da 
água. T. d. e i. 4. Dar a conhecer; fazer ver; mostrar: 
Demonstrei-lhe a gravidade do seu erro. 5. Mani- 
festar, indicar, revelar: Demonstrava amizade 
por todos os presentes. 6. Provar, confirmar, eviden- 
ciar: Quis demonstrar a si mesmo que não era 
covarde. P. 7. Dar-se a conhecer; revelar-se. 

Demonstrativo. [Do lat. demonstrativu.] Adj. 1. V. 
demonstrador (1). 2. Próprio para demonstrar. ~ V. 
pronome — e silogismo —. e S. m. 3. V. pronome 
demonstrativo. 

Demonstrável (Do lat. demonstrabile.) Adj. 2 g. Que se 
pode demonstrar. 

Demopsicologia. [De demo- + psicologia] S. f. 1. 
Estudo da psicologia de um povo. 2. V. folclore (3). 
[Sin.: demologia.] 

Demopsicológico. Adj. Referente à demopsicologia. 


Demora. [Dev. de demorar.) S. f. 1. Ato de demorar 
(-se). 2. Dilação, atraso, delonga. 3. Detença, para- 
gem, pausa: Qual a demora do trem na estação? 

Demorado. [Part. de demorar.) Adj. Que demora; 
moroso, tardio, demoroso. ~ V. voga —a. 

Demorar. [Do lat. *demorare, por demorari.] V. t. d. 1. 
Fazer que fique ou espere; deter, reter: Tudo fez para 

emorar os amigos. 2. Atrasar, retardar, adiar: 
Procurou não demorar o cumprimento da promes- 
sa. Int. 3. Tardar a vir; retardar-se: Não virá agora, vai 
demorar .4. Tardar a ser feito; ser de execução 
demorada: Tenha paciência: o serviço demora .5. 
Levar tempo; tardar: Esperou ansioso, mas a resposta 
demorava . T. i. 6. Levar tempo; tardar, custar: 
Demorou a voltar a casa. T. c. 7. Estar situado; 
ficar, jazer: O chalé demora entre dois montes. 8. 
Habitar, residir, morar: Sua família demora na 
Europa. 9. Permanecer, ficar: Demorou longo 
tempo na praia. Ficar, permanecer: 
Demorou-se em casa para almoçar. 11. Atrasar- 
se, retardar-se, tardar: “Sim, demorei-me a 
divagar sem rumo” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
II, p. 27). 12. Levar tempo; custar: O edifício não se 
demorou a ruir. 13. Estar parado; esperar, deter- 
se: O trem demorou-se apenas 15 minutos. 

Demoroso (ô). Adj. V. demorado. 


Demospôngia. S. f. 1, Espécime das demospôngias. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às demospôngias. 

Demospôngias. S. f. pl. Zool. Animais poriferos, da 
classe Demospongiae, que compreendem espécies 
puramente silicosas, e outras também sustentadas 
por esqueleto de fibras orgânicas de espongina. São, 
na maioria, marinhos, e podem ser usados como 
esponja para banho. 

Demostênico. [Do gr. demosthenikós, pelo lat. 
demosthenicu.] Adj. Pertencente ou relativo a, ou 
próprio de Demóstenes, o maior dos oradores gregos 
(384-322 a. C.), ao seu estilo ou a sua eloqüência. 

Demostração. S. f. Desus. Ato de demostrar; 
demonstração. 

Demostrador (ô). S. m. Desus. Aquele que demostra; 
demonstrador. 

Demostrar. [De de- + mostrar.) V. t. d. e i. ep. 
Desus. Demonstrar. d 

Demótico. [Do gr. demotikós.) Adj ~V. escrita —a. 

Demover. [Do lat. demovere.] V. t. d. 1. Tirar ou mudar 
de lugar; deslocar; remover: 4 pedra era imensa, cus- 
tou muito demovê -la. 2. Fazer renunciar a um 
intuito; dissuadir, despersuadir: Não logrando 
demovê-lo com raciocínios, recorreu às lágrimas. 
T. d. ei. 3. Afastar, desviar, despersuadir, dissuadir: 
Esforcei-me por demovê -lo do mau intento. P. 4. 

over-se' de um lugar para outro; deslocar-se. 5. 
Abalar-se, abalançar-se, dispor-se: Não se demo- 
veu a replicar o adversário. 6. Renunciar a um intui- 
to ou objetivo; dissuadir-se; afastar-se, desviar-se: 
Meu partido não se demove de suas diretrizes. 

Demudado. [Part. de demudar.) Adj. Mudado, 
alterado, desfigurado: Via-se que muito sofrera: tinha 
o rosto demudado . 2. Perturbado, alterado, 
transtornado: No semblante demudado ltamos 
seu espanto. 

Demudar. [Do lat. demudare.) V, t. d. 1. Tornar 
diferente do que era; modificar, transformar, alterar, 
mudar: O tempo demudou -lhe o caráter. 2. Per- 
turbar, comover, transtornar, abalar: A triste notícia 
demudou -lhe o ânimo. T. d. e i. 3, Transformar, 
mudar: Demudou m hostilidade em simpatia. P. 4. 
Modificar-se, transformar-se, alterar-se; Sua fisiono- 
mia demudou-se. 

Demulcente. (Do lat. demulcente.] Adj. 2 g. e s. m. 
Emoliente. 

Denário. [Do lat. dehariu.] Adj. 1. Que contém dez. e 
S. m. 2. Antiga moeda romana, que valia dez asses. 
3. Antigo peso de farmácia e ourivesaria. 

Dendê. (Do quimb. ndénde, *palmeira”.] S. m. 1. Bras. 
V. dendezeiro. 2. O fruto do dendezeiro. 3. O óleo 
extraído desse fruto; azeite-de-dendê. 

Dendezeiro (dê). S. m. Bras. Espique anelado e ereto, 
da familia das palmáceas (Elaesis guineensis), dotado 
de inflorescência em espádice grande, monóica e 
protegida por espata dupla, cujos frutos, drupáceos, 
amarelos ou alaranjados, de tamanho variável, forne- 
cem óleo de duas qualidades, um extraído da polpa e 
o outro da amêndoa, de largo emprego como tem- 
pero; coqueiro-de-dendê, dendê. 

Dendi. Bras. S. 2 g. 1. Indígena da tribo dos dendis, 
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que habitava uma região entre MG e BA. e Adj. 2 g. 

« Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Dendraxônio (cs). [De dendr(o)- + gr. -axon, ‘eixo’, + 
«ico.] S. m. Anat. Neurônio em que o cilindro, ao 
abandonar a célula, se divide em filamentos termi- 
nais. 

Dendria. [De dendr/o)- + ia] S. f Pedra que 
apresenta figuras semelhantes a plantas. 

Dendrite. (De dendr(o)- + -ite2.] S. f- 1. Dendrolite. 2. 
Anat. Prolongamento ramificado da célula nervosa, 

Dendrito. [De dendr(0)- + -ito?.] S. m. Geol. Deposição 
nas rochas, arborescente, em virtude da infiltração 
de águas carregadas de óxido de ferro, manganês, 


etc. 

a dendr(v)-. (Do gr. déndron, ou.) El. comp. = 'árvore': 
dendrite, dendroclastia. 

Dendrobata. [Do gr. dendrobatéo.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Zool. Sue. ou animal que vive habitualmente nas år- 
vores. [Var. pros.: dendróbata.) 

Dendróbata. Adj. 2 g. e s. 2 g. Dendrobata. 

Dendróbio. (De dendr(o)- + -bio.] S. m. Bot.'Gênero de 
orquidáceas epífitas (Dendrobium) que compreende 
várias espécies de orquídeas. 

Dendrocélio. S$. m. 1. Espécime dos dendrocélios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dendrocélios. 
Dendrocélios. S. m. pl. Zool. Designação comum a dois 
grupos de animais metazoários, platelmintos, 
tuberlários, que apresentam o tubo digestivo ramifi- 


cado. 

Dendroclasta. [De dendr(0)- + xlasta.] Adj. 2 g. e s. 2 
g. Que ou quem não respeita as árvores, ou as 
destrói. [Antôn.: dendrólatra.) 

Dendroclastia. S. f Qualidade 
[Antôn.: dendrolatria.] 

Dendrocolaptideo. S. m. 1.  Espécime dos 
dendrocolaptídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos dendrocolaptideos. 

Dendrocolaptideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, 
trepadoras, da familia Dendrocolaptidae, de tarso 
endaspidiano m o bico longo e forte, frequentemente 
curvo. São os arapaçus ou pisa ue seno 

Dendrofobia. [De dendr(o)- + foblo)- + -ia) S. f. 
Horror às árvores. 

Dendrófobo. [De dendr(o)- + -fobo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem dendrofobia, que é inimigo das 
árvores. 

Dendróide. (Do gr. dendroeidés.] Adj. 2 EA Que tem 
forma ou aparência de árvore; dendróideo. 

Dendróideo. Adj. Dendróide. 

Dendrólatra. [De dendr(o)- + -latra.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
ue ou quem professa a dendrolatria. [Antôn:: 
endrociasta.] i 

Dendrolatria. [De dendr(o)- + -latria.] S. f. Adoração 
ou culto das árvores. [Antôn.: dendroclastia.) 

Dendrolite. [De dendr(o)- + lite] S. m. Árvore 
petrificada, fóssil; dendrite. 

Dendrologia. [De dendr(0)- + -log(o) + -ia.] S. f. Bot. 
Estudo científico das árvores. 

Dendrológico. Adj. Relativo à dendrologia. 

Dendrometria. [De dendr(0)- + -metro- + -ia.] S. f. Bot. 
Medição das dimensões das árvores. 

Dendrômetro. [De dendr(o)- + metro.) S. m. 
Instrumento com que se medem as árvores m se 
avalia a quantidade de madeira que podem fornecer. 

Dendroquiroto (ô). S. m. . Espécime dos 
dendroquirotos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos. 
dendroquirotos. 

Dendroquirotos fo: S. m. pl. Zool. Animais 
equinadermas, holoturóides, da ordem Dendrochiro- 
ta, providos de tentáculos com ramificações arbores- 
centes. 

Denegação. [Do lat. denegatione.) S. f. 1. Ato de 
denegar; recusa, negação. 2. Indeferimento, desaten- 
dimento, 3. Desmentido, contestação. 

Denegar. [Do lat. denegare.] V. t. d. 1. Dizer que não é 
verdade; negar: Denegou o crime. 2. Não dar; 
recusar, negar: Denegou o seu apoio. 3. Desaten- 
der, indeferir: denegar um requerimento; den e- 
gar um ardido. 4. Abjurar; renegar: denegar a 
sua fé. 5. Não aceitar; recusar: Denegou a oferta. 
6. Desmentir, contradizer: O adversário denegou- 
o publicamente. T. d. e i. 7. Não conceder; recusar, 
negar: Os Es denegaram seu apoio ao filho 
ingrato. 8. Impedir, obstar: A Alfândega denegou 
entrada ao contrabando. P. 9. Recusar-se, negar-se. 
[(Conjuga-se como carregar.) 

Denegatório. Adj. Que denega, indefere; que envolve 
denegação: despacho denegatório . 

Denegrecer. V. t. d. m p. Denegrir. [Conjuga-se como 
aquecer.] 

Denegrido. [Part. de denegrir.) Adj. 1. Enegrecido, 
fusco. 2. Fig. Maculado, manchado; desacreditado, 
infamado. 

Denegridor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
denigre. 

Denegrir. V. t. d. 1. Tornar negro, escuro; enegrecer, 
escurecer: Os cigarros denegriram -lhe os den- 
tes. 2. Fig. Macular, manchar: Sua vida dissoluta 

denegriu -lhe a alma; “sendo alferes, não podia, 
sem penas e agravos, denegrir as leis e regula- 
mentos da guerra.” (José Cândido de Carvalho, O 
Coronel e o Lobisomen, p. 11). 3. Fig. Desacreditar, 
desabonar, infamar: “não podia permitir .... que 
alguem pensasse em denegrir a reputação do 
amigo João Fonseca” (Id., ib., p. 202). P, 4. Tornar- 
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se negro, escuro; enegrecer-se escurecer-se: Seus 
cabelos denegriram-se com os cosméticos. (Sin. 
ger.: denegrecer. Irreg. Conjuga-se como agredir.) 

Dengo. S. m. Bras. Var. de dengue? (2). 

Dengosa. S. f. Bras., N.E. Gir. V. cachaça (1). 

Dengoso (ô). Adj. 1. Cheio de dengues; afetado, 
enfeitado, delambido, requebrado. 2. Faceiro, jovial, 
feiticeiro. 3. Manhoso, astuto. 4. Efeminado, adama- 
do. 5, Diz-se da criança birrenta, choramingas, [Sin. 
ger.: dengue e dengueiro.) P A 

Dengue. [Do esp. dengue.) Adj. 2 g. 1. V. dengoso. e S. 
ra 2: Melindre TR enc 3. Faceiri- 
ce, feitiço, requebro, denguice. 4. Birra ou chora- 
deira de criança. 5. Manha, treta. [Var. (do s. m.): 
dengo.) e S. f. 6. Patol. Doença infecciosa aguda, 
caracterizada por febre, dores musculares e ósseas, e 
exantema, o qual se manifesta no quarto ou quinto 
dia. 

Dengueiro. Adj. V. dengoso. 

Denguice. S. f 1. Qualidade de quem é dengue ou 
dengoso. 2. Modos ou ademanes de dengoso; afeta- 
ção de maneiras; dengue. 3. Faceirice ou melindre 
feminino; dengue. 

Denodado. [Do TE denotatu.) Adj. 1. Que tem denodo; 
ousado, valoroso, destemido, intrépido. 2. Impetuo- 
so, arrebatado. 

Denodar. V. t. d. Cortar o nó a; desatar; desembaraçar. 
[Pres. ind.: denodo, etc. Cf, denodo (ô) = denudar.) 
Denodo (ô). S. m. 1. Ousadia, intrepidez, valor, 
coragem, ímpeto, bravura, destemor: “Estava Ber- 
nardo Pires dizendo palavras de sincera gratidão ao 
denodo = humanidade com que ela se arriscara 
aos perigos” (Camilo Castelo Branco, Doze Casa- 
mentos Felizes, p. 133). 2. Impeto, arrebatamento, 3. 
Agitação, impetuosidade, violência: o denodo das 
ondas em dia de borrasca. [Pl.: denodos (ô). Cf. deno- 

do, do v. denodar.) 

Denominação. [Do lat. denominatione.] S. f. 1. Ato de 
denominar; nomeação. 2. Designação, nome. 3. Nos 
países anglo-saxônios, designação geral das congre- 
gações eclesiásticas, seitas, etc. 

Denominador (ô). [Do lat. denominatore.] adi 1. Que 
denomina, que designa pelo nome. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que denomina. 3. Mat. Termo que fica 
abaixo do traço de uma fração ordinária; o divisor, 
numa fração ordinária. 4 Denominador comum. 1. 
Mat. Uín múltiplo de todos os denominadores de um 
conjunto de frações ordinárias. 2. Fig. Ponto(s) em 
que estão de acordo as partes em litigio, e que 
pode(m) servir de fundamento de uma conciliação 
entre elas. 3, Fig. Elemento, traço, aspecto comum a 
duas ou mais coisas, pessoas ou animais: “O elogio 
fúnebre, a trenodia, o epitáfio têm todos um den o- 
minador comum , que é O louvor à personali- 
dade morta, cantada pelos seus feitos heróicos.” (Jo- 
sé Rn ono Rodrigues, Teoria da História do Brasil, 
p. 204.) 

Denominar. (Do lat. denominare.] V. t. d. 1. Pôr nome 
em; designar, nomear: Procurou denominar bem 
a nova substância química. 2. Indicar ou chamar pelo 
nome; nomear: denominar pessoas; denomi- 
nar as plantas. Transobj. 3. Pôr nome a; chamar, 
nomear: Pela sua vida exemplar denominaram- 
no santo. P. 4, Intitular-se, designar-se, dizer-se: Com- 
pôs uns versos a logo se denominou poeta. 

Denominativo. [Do lat. denominativu.) Adj. Próprio 
para denominar ou nomear: termo denomina- 
tivo. 

Denotação. [Do lat. denotatione.] S. f. 1. Ato de deno- 
tar. 2. Sinal, indicação. 3. Lóg. Propriedade do termo 
que corresponde à extensão do conceito. [Opõe-se a 
conotação.) 

Denotador (ô). [Do lat. denotatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou o que denota, indica: resposta denotadora de 
dúvida. 

Denotar. [Do lat. denotare.) V. t. d. 1. Revelar por 
meio de notas ou sinais; fazer notar; fazer ver; mani- 
festar, indicar, mostrar: Sua fisionomia denotava 
preocupação; Suas ações denotam verdadeira ami- 
zade. 2. Significar, exprimir, simbolizar: A espada e a 
balança denotam o caráter da justiça. 3. 
Encontrar, observar, notar: Denotamos muitas 
qualidades de estilo no poema. 

Densidade. Do lat. densitate.) S. f 1. Qualidade 
daquilo que é denso, compacto, cerrado; densidão: 

densidade da mata; densidade das trevas. 2. 
Relação entre a massa e o volume de um corpo. 3. 
Fig. Força, peso, intensidade, profundidade: den s i- 
dade poética. 4. Demogr. Concentração de popula- 
ção. 4 Densidade absoluta. Fís. V. massa específica. 
Densidade de fluxo magnético. Fís. Indução magnéti- 
ca. Densidade de fluxo radiante. Fís. V. emitância ener- 
gética. Densidade de fregiiência. Estar. V, densidade de 
probabilidade. Densidade de probabilidade. Estar. 1. 
Para uma variável aleatória discreta, função da 

-variável que dá a probabilidade de ela assumir um 
valor pertencente ao seu dominio. 2. Para uma variá- 
vel aleatória continua, derivada da função de distri- 
buição; função de uma variável aleatória contínua 
que, multiplicada por acréscimo infinitesimal dessa 
variável, dá a probabilidade de ela assumir um valor 
na vizinhança infinitesimal de qualquer ponto de seu 
dominio; limite do quociente da probabilidade de 
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uma variável aleatória continua assumir um valor 
num intervalo de seu dominio pela amplitude do 
intervalo quando esta tende para zero. [Sin. (nas 2 
acepç.): densidade de fregiiência, função de densidade 
de fregiiência, função de e GLT AA função de freqüên- 
cia relativa, função de densidade de. probabilidade, fun- 
ção probabilidade e função de distribuição ou simples- 
mente distribuição.] Densidade dinâmica. Sociol. Grau 
de concentração da vida coletiva, medida pela inten- 
sidade das trocas econômicas = culturais. Densidade 
estática. Sociol. Número de habitantes em determina- 
da área, p. ex., por quilômetro quadrado. Densidade 
fotográfica. For. Logaritmo decimal da opacidade de 
uma chapa fotográfica. Densidade óptica. Fís, V. 
absorvância. Densidade relativa. Fís. Cociente entre a 
massa especifica de uma substância e a massa es- 
peciífica de outra tomada como padrão. [Para só- 
lidos e líquidos o padrão geralmente adotado é 
a água a 4°C; para gases e vapores os padrões 
usuais são o ar = o hidrogênio. Tb. se diz simples- 
mente derivada.) 

Densidão. S. f. Densidade. 

Densifloro. [Do lat. densu, “denso”, + -i- + -floro.] Adj. 
Morfol Veg. Que tem flores numerosas e aproxima- 

as. 

Densifoliado. [Do lat. densu, ‘denso’, + -i- + -folito) + 
-ado!.] Adj. Bot. Que tem folhas muito juntas. 

Densimetria, [Do lat. densu, “denso”, + -i- + -metr(o)? 
+ cia] S. f Fís. Medida da densidade dos líquidos e 
sólidos. 

Densimétrico, Adj. Relativo à densimetria. 

Densimetro. (Do lat. densu, “denso”, + -i- + -metro.] S. 
m. Fís. Instrumento que dá a densidade dum líquido 
ou a concentração duma solução líquida. 

Densitômetro. [De densit, abrev. do lat. densitate, 
‘densidade’, + -o- + -metro.) S. m. Ópt. Instrumento 
destinado a medir a densidade óptica de chapas 
fotográficas impressionadas. 

Denso. [Do lat. densu.) Adj. 1. Que tem muita massa e 
peso em relação ao volume. 2. Espesso, grosso: liqui- 
do denso . 3. Cerrado (2): mata densa. 4. Com- 
pacto, comprimido: densas camadas de folhas. 5. 
Fig. Escuro, carregado: céu de um azul denso . 6. 
Fig. Intenso, fundo, profundo: pensamento denso. 
~ V. conjunto — e conjunto — em si mesmo. 

Dentada. S. f. 1. Ferimento com os dentes; mordidela, 
mordedura. 2. Vestigio de mordedura. 3. Fig. Dito 
picante, mordaz. 

Dentado'. [Do lat. dentatu.) Adj. Guarnecido de 
dentes; denteado, adentado. 

Dentado’. [Part. de dentar.] Adj. 1. Recortado em 
dentes; denteado, adentado. 2. Ferido ou cortado 
com os dentes; mordido. 

Dentadura. S. f. 1. Conjunto dos dentes, nas pessoas E 
nos animais. 2. Dentes artificiais, devidamente mon- 
tados. 3. A totalidade dos dentes de certas rodas. 

Dental!. [Do lat. dentale.].S. m. Dente do arado? 

Dental. [De dente + -al] Adj. 1. Relativo ou 


pertencente aos dentes: esmalte dental . 2. Que' 


serve para a limpeza dos dentes: fio dental! ; pasta 
dental. 

Dentama. S. f. Bras., S. 1. Grande quantidade de 
dentes. 2. Dentadura toda igual. 

Dentão. [Aum. de dente.) S. m. 1. Dente (1) [q. v] 
grande. 2. Bras., PA. V. vermelho (12). 

Dentar. V. t. d. 1. Dar dentadas em; morder. 2. 
Formar ou fazer dentes em; dentear, adentar: de n- 
tar uma roda. 3. Recortar, formando chanfraduras; 
chanfrar, dentear, adentar: dentar o couro, o 
papel. Int. 4. Começar a ter dentes: O filhote já está 
dentando . (Fut. do pret.: dentaria, etc. Pres. 
subi.: dente, denteis, etc. Cf. dentária, fem. de den- 
tário; dentéis, pl. de dentel; e dintéis, pl. de dintel.] 

Dentário. [Do lat. dentariu.] Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio dos dentes. 2. Em que se pratica a odontolo- 
gia: gabinete dentário . (Fem.: dentária. Cf. den- 
taria, do v. dentar.] ~ V. cárie —a. 

Dente. [Do lat. dente.) S. m. 1. Cada um dos órgãos 
duros que guarnecem as maxilas do homem e 
doutros animais, e servem especialmente para mor- 
der e triturar alimentos. [Na dentição permanente do 
homem, são em número de 32, 16 em cada maxilar, 
distribuídos assim, a partir da frente da arcada em 
direção às partes laterais: quatro dentes incisivos, 
dois caninos, quatro pré-molares e seis molares. Tb. 
se usam substantivadamente: os incisivos; o canino 
direito; um pré-molar, um dos molares esquerdos. 
Aum.: dentão, dentilhão, dentola. Dim. irreg.: denti- 
culo.) 2. Cada uma das pontas ou saliências que guar- 
necem a engrenagem de certos objetos. 3. Cume 
pontiagudo de montanha. 4, Arquit. V. dentilhão (2). 
5. Bot. Segmento, recorte ou divisão pouco pro- 
funda que órgãos e partes vegetais apresentam 
com frequência. 4 Dente apontado. O que sofreu 
mutilação feita com o fim de torná-lo triangular. 
Dente canino. V. dente (1). Dente de coelho. 1. Di- 
ficuldade ou obstáculo dificil de remover: Neste 
problema há dente de coelho . 2. Rouba- 
lheira, maroteira: Esse negócio tem dente de 
coelho. [Cf. dente-de-coelho.] Dente de lei- 
te. Cada um dos dentes da primeira dentição. 
[Cf. dente-de-leite.] Dente de siso, O último dos 
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dentes molares, que rompe geralmente na idade viril. 
ITb. se diz simplesmente siso. Sin. (bras.): dente 
queiro, dente do juízo.) Dente incisivo. V. dente (1). 
Dente do juizo. Bras. V. dente de siso. Dente molar. V. 
dente (1). Dente permanente. Cada um dos dentes da 
segunda dentição. Dente por dente. Com desforra 
igual à ofensa. Dente pré-molar. V. dente (1). Dente 
queiro. Bras., N.E. V. dente de siso. Falar entre os den- 
tes. Falar sem articular bem as palavras; resmungar. 
Mostrar os dentes a. Ameaçar (alguém). 

Denteação. S. f. Ato ou efeito de dentear. 

Denteado!. [De dente + -eado.] Adj. 1. V. dentado!, ~ 
V. folha —a. 

Denteado:. [Part. de dentear.] Adj. V. dentado? (1). 

Dentear. V. t. d. 1. Formar dentes em: O ferreiro 
denteou a serra . 2. Recortar, formando pontas 
ou chanfraduras; chanfrar. [Sin. ger.: adentar e den- 
tar. Conjuga-se como frear.) 

Dente-de-cachorro. S. m. Tip. Defeito de composição, 
que consiste em espacejamento exagerado entre as 
palavras; dente-de-cão, dente-de-coelho, curral. [P1.: 
dentes-de-cachorro.) 

Dente-de-cão. S. m. 1. Min. Cristal de calcita, de forma 
escalenoédrica, que lembra m forma de um dente de 
cão. 2. Tip. V. dente-de-cachorro. 3. Bras. V. pirapucu 
(1). 4. Arquit. Ornato pontiagudo formado de florões 
de quatro folhas. 5, Bras., MG. Designação vulgar do 
quartzo em pequenos fragmentos de bordos vivos e 
agudos. [Pl.: dentes-de-cão.] 

Dente-de-cavalo. S. m. Bras. Variedade de milho (1). 
[PI.: dentes-de-cavalo.] 

Dente-de-coelho. S. m. Tip. V. dente-de-cachorro. {Pl.: 
dentes-de-coelho. Cf. dente de coelho] 

Dente-de-cutia. S. m. Bras., Amaz. Buril usado na 
cerâmica marajoara. [Pl.: dentes-de-cutia.] 

Dente-de-leão. S. m, Bras., N. a S. Planta acaule, 
lactescente, da familia das compostas (Taraxacum 
officinale), de folhas com lobos desiguais, trian- 
gulares, - agudos, dentado-acuminados, tidos por 
medicinais, flores liguladas, amarelo-ouro, dispostas 
em capitulos grandes, e fruto aquênio, estriado, com 
papilos alvos e dentes no ápice; taraxaco. [PI.: dentes- 
de-leão.) 

Dente-de-leite. S. m. Fut. 1. Categoria de jogador de 
futebol entre os sete e os 12 anos. 2. Jogador dessa 
categoria. [Pl.: dentes-de-leite. Cf. dente de leite.) 

Dente-de-lobo. S. m. Encad. V. brunidor de ágata. [PI.: 
dentes-de-lobo.) i 

Dente-de-ovo. S. m. Bras. Cristal de aragonita que se 
encontra na ponta do bico do pinto quando sai da 
casca. [Pl.: dentes-de-ovo.) 

Dente-de-velha. S. m. Bras. V. gangão', [Pl.: dentes-de- 
velha.) 

Dentel. [De dente, decerto.) S. m. Carp. Entalhe para 
regular a altura das prateleiras. [PI.: dentéis. Cf. den- 
teis, do v. dentar, e dintel, s. m., pl. dintéis) ` 

Dentelária-da-china. S. f. Planta ornamental, da familia 
das plumbagináceas (Plumbago larpental), dotada de 
propriedades medicinais, e cujas flores, azuis, são 
dispostas em fascículos densos e de notável durabili- 
dade. [Pl.: dentelárias-da-china.] 

Dentelária-da-Índia. S. f. Arbusto de caule ereto, 
ornamental, da familia das plumbagináceas (Plumba- 
go rosea), dotado de propriedades medicinais, e que 
tem flores róseo-vermelhas, dispostas em longas espi- 
gas terminais e axilares, com numerosas glândulas no 
cálice, sendo o fruto uma cápsula, e a raiz e as folhas 
vesiculosas. [PI.: dentelárias-da-índia.] 

Dentelária-do-cabo. S. f. V. bela-emília. [PI.: dentelárias- 
do-cabo.) 

Dentelo (ê). S. m. Arquit. Entalhe em forma de dente: 
dentículo. 

Dente-seco. [De dente + seco (8).] Adj. e s. m. Bras., 
RS. Pop. Valente, destemido. V. valentão (1 e 3). [PI.: 
dentes-secos.) 

Dentição. [Do lat. dentitione.) S. f. 1, Formação e 
nascimento dos dentes. V. odontíase. 2. O conjunto 
dos dentes. 4 Terceira dentição. Pop. Irôn. Denta- 
dura postiça. 

Denticórneo. [De dente + -i- + cornu, “chifre”, ‘antena’, 
+ -eo.] Adj. Zool. Que tem as antenas dentadas. 
Denticulado'. (Do lat. denticulatu.} Adj. Guarnecido de 

denticulos. 

Denticulado’. [Part. de denticular?.] Adj. Recortado em 
forma de denticulos ou dentes. 

Denticular!. Adj. 2 g. Que tem dentículos ou entalhos 
em forma de dentes. . 

Denticular’. V. t. d. Recortar, formando denticulos ou 
dentes. [Pres. ind.: denticulo, etc. Cf. denticulo.] 

Dentículo. (Do lat. denticulu.) S. m. 1, Pequeno dente 
(1) [g. v.]. 2. Arquit. Dentelo. 3. Bot. Pequeno recorte 
na orla de certas folhas. [Cf. denticulo, do v. denti- 
cular.) 

Dentificação. S. f. Formação dos dentes ou da sua 
substância. 

Dentiforme. Adj. 2 g. Que tem forma de dente. 

Dentifrício. (Do lat, dentifriciu.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou preparado que serve para limpar os dentes. 

Dentigero. [De dente + -i- + -gero.] Adj. Que tem 
dentes. 

Dentilhão. S. m. 1. Dente muito grande [v. dente (1)]. 
2. Arquit. Conjunto de tijolos ou pedras salientes dei- 


Dentina 


xado numa parede, para amarrar outra parede; 
espera, dente. 3. Arquit. Designação genérica de 
obras de arquitetura em forma dentada. 

Dentina. S. f. O marfim dos dentes, que fica sob a 
camada de esmalte e circunda a polpa dentária. 
Dentirrostro. [De dente + -i- + -rostro.) Adj. 1. Zool, 
Que tem.o bico denteado. 2. Pertencente ou relativo 
aos dentirrostros. e S. m. 3. Espécime dos 
dentirrostros. 

Dentirrostros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, aves passeriformes, com a 
borda do bico denteada. 


- Dentista. S. 2 g. Profissional que trata das moléstias 


dentárias. [Sin.: odontologista, odontólogo e saca- 
molas (deprec.), tira-dentes (pop.).] 

Dentola. S. m. Fam. Dente grande [v. dente (1)]. ~ V. 
dentolas. 

Dentolas. S$. 2 g. e 2 n. Individuo que tem dentes 
grandes e feios. [Cf. dentuço.] ~ V. dentola. 

Dentre. (De de + entre.) Prep. Do meio de: Dentre 
a multidão saiu uma criança correndo. [Não confundir 
com entre.) 

Dentro. [Do lat. de + intro.) Adv. Do lado interior; 
interiormente. * Dentro de. 1. No interior de; Vive 
dentro de casa. 2. No intimo de: dentro de 
minha alma. 3, No espaço de: Dentro de um ano 
terminarei a obra. [Sin. ger.: dentro em.) Dentro em. 
Dentro de. 

Dentrosa. [De dentro?) S. f. Bras., RJ. Gir. de ladrão. 
Chave de abrir portas e cofres. 

Dentuça. S. f Fam. Arcada dentária com dentes 
grandes e/ou ressaídos. 

Dentuço. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que tem os 
dentes grandes e/ou ressaidos. [Cf. dentolas.] 

Dentudo. Adj. 1. Que tem dentes grandes. e S., m. 2. 
Aquele que tem dentes grandes. 3, Bras. V. peixe- 
cachorro (1). 

Dentudo-dourado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, cara- 
ciforme, da familia dos caracideos (Acestrorhamphus 
falcatus Bloch), de coloração prateada, compri- 
mento de até 26 cm, e que se alimenta de outros 
peixes. [P].: dentudos-dourados. Cf. peixe-cachorro.) 


Dentudo-pintado. $. m. Bras. V. peixe-cadela. [PL.: 
dentudos-pintados.) 

Denudação. [Do lat. denudatione.] S. f. Ato ou efeito 
de denudar(-se); desnudamento. 

Denudar. [Do lat. denudare.} V. t, d. e p. V. desnudar. 
[Cf. denodar.) 

Denúncia. (Dev. de denunciar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
denunciar. 2. Jur. Peça inauguratória da ação penal 
de atribuição do Ministério Público; denunciação. 
[Cf. denuncia, do v. denunciar.) 


Denunciação. [Do lat. denuntiatione] S. Je DE 
Declaração. 2. Jur. Comunicação que uma das par- 
tes contratantes faz à outra no sentido de que tem o 
contrato por findo. 3. V. denúncia (2). 

Denunciador (ô). [Dolat. denuntiatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que denuncia, que mostra, que 
revela. 

Denunciante. [Do lat. denuntiante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou quem denuncia. 

Denunciar. [Do lat. denuntiare.) V. t. d. 1. Fazer ou dar 
denúncia de; acusar, delatar: O jornalista denun- 
ciou os criminosos. 2. Dar a conhecer; revelar, 
divulgar: denunciar "ma trama. 3. Publicar, pro- 
clamar, anunciar: dcuunciar as festividades. 4. 
Dar a perceber; evidenciar: Sua fisionomia denun- 
ciava medo; Caminhava sem denunciar fadiga. 
5. Jur. Oferecer denúncia contra (alguém). 6. Jur. 
Promover a denunciação de; declarar findo: 
denunciar um tratado. T. d. e i. 7. Delatar como 
autor de um crime; fazer denúncia: Denunciou 
à justiça o conspirador. 8 Dar m conhecer; revelar: 
Denunciou ao advogado que o testamento era falso. 9. 
Comunicar, dizer, revelar, anunciar: Denunciou aos 
fiéis o novo dogma. Transobj. 10. Declarar, reconhe- 
cer, instituir: Denunciou -o por meu herdeiro. P. 
1. Revelar-se, manifestar-se, mostrar-se, evidenciar- 
se; 4 pobreza da família denuncia-se facil- 
mente. 12. Tornar-se perceptível ou visivel: D e- 
nunciam-se na escura mata os movimentos do 
animal. 13. Revelar-se; trair-se: Denuncia-se 
pelo seu modo de andar. 14. Confessar-se culpado; 
delatar-se: O criminoso denunciou-se . 15. 
Dar sinais de si; fazer-se notar. O visitante de- 
nunciou-se pela elegância. [Pres. ind.: 
denuncio, denuncias, denuncia, etc. Cf. denúncia.) 


Denunciativo. [Do lat. denuntiativu) Adj. Que 
denuncia; denunciador: olhar denunciativo ; 
sorriso denunciativo de piedade. 

Denunciatório. Adj. Que envolve ou implica denúncia. 

Denunciável. Adj. 2 g. Qu: pode ser denunciado. 

“Deo gratias (déo gráciaç). [Lat., “graças a Deus'.] 
Expr. que se encontra em muitas preces e é empre- 
gada ironicamente por quem se vê livre de obrigação 
desagradável. 

“De omni re scibili, et quibusdam aliis (dé ómni ré cíbili 
ét qüibúçdam áliiç). [Lat. *de todas as coisas sabiveis 
e de mais algumas".] A primeira parte da expressão é 
do famoso polimata Pico della Mirandola, que pre- 
tendia responder a qualquer pergunta; a segunda, de 
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algum trocista, Voltaire talvez, que achava um tanto 
exagerada essa pretensão. Usa-se a propósito de pes- 
soas que pretendem saber tudo. 

Deontologia. [Do gr. déontos, ‘necessidade’, + -log(o)- 
+ -ia.] §. f. 1. O estudo dos princípios, fundamentos 
e sistemas de moral. 2. Tratado dos deveres. 

Deontológico. Adj. Referente à deontologia. 


“De pane lucrando. [Lat., ‘para ganhar o pão'.) Diz-se 
das obras literárias feitas de um jacto, buscando 
quem as escreveu resolver dificuldades financeiras 
eventuais. 


Deparador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que depara; 
achador, descobridor. 

Deparar. V. t. d. 1. Fazer aparecer de repente; trazer 
ou apresentar inesperadamente: O acaso depara 
muitas vezes a felicidade, 2. Encontrar inesperada- 
mente; defrontar, topar: Na curva da estrada 
deparamos um lago belíssimo. T, d. e i, 3, Fazer 
aparecer inesperadamente; fazer achar ou encontrar; 
trazer, apresentar: Seus livros nos deparam passa- 
gens penetrantes. T. i. 4. Encontrar inesperadamente; 
defrontar, topar: Deparei com ele quando passea- 
va. P. S5. Vir, chegar, aparecer, apresentar-se, 
oferecer-se, inesperadamente: Deparou-se -me 
uma rara ocasião de iniciar o negócio. 

Departamental. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
departamento. 

Departamento. [Do fr. département.) S. m. 1. Divisão 
administrativa da França e de algumas outras 
nações. 2. Seção, divisão, setor, numa repartição 
pública, num ministério, num estabelecimento 
comercial ou industrial, etc.: departamento de 
vendas a crédito. 3. Bras. Restr. Segundo a atual 
legislação brasileira, a menor fração da estrutura 
universitária para efeitos de organização administra- 
tiva e didático-científica, em cursos que visam a 
completar a formação universitária do aluno. [Cf. 
departimento.] 

Departimento. S, m. Ato ou fato de departir(-se). [Cf. 
departamento.) 


Departir. (De de- + partir.) P. us. V. t. d. 1. Separar em 
partes; dividir, distribuir, repartir: departir a 
propriedade. 2. Perturbar; desarmonizar. T. d. e i. 3. 
Separar, distinguir, apartar: departir o joio do tri- 
go. 4. Narrar minuciosamente; contar, minudenciar: 
Nada omitiu: departiu-lhe toda a história. Int. 5. 
Contar despreocupadamente; conversar; praticar. P. 
6. Sair, apartar-se, separar-se, afastar-se. 

Depascente. [Do lat. depascente.) Adj. 2 g. Que corrói; 
que (se) alastra. 


Depauperação. S. f. Depauperamento. 
Depauperador (ô). Adj. Que depaupera; depauperante. 
Depauperamento. $. m. Ato ou efeito de depauperár 
(-se); depauperação. 
Depauperante. [Do lat. 
Depauperador. 
Depauperar. [Do lat. depauperare.) V. t. d. 1. Esgotar os 
recursos de; tornar pobre; empobrecer: Os gastos 
excessivos depauperaram a economia do País. 2. 
Esgotar as forças de; extenuar, debilitar, enfraque- 
cer, exaurir: 4 vida dissoluta depauperou -o. P. 
3. Enfraquecer-se, debilitar-se, extenuar-se. 
Depenado. [Part. de depenar.] Adj. 1, Que ficou sem 
penas, ou que as perdeu, 2. Fam. Que ficou sem 
dinheiro. 


Depenador (ô). S. m. 1. Aquele que depena. 2. Fam. 
Individuo que com astúcia e manha se apossa do 
dinheiro de outrem. 

Depenar. (De de- + pena! + -ar°.) V. t. d. 1, Tirar as 
penas a; deplumar: depenar frangos. 2. P. ext. 
Arrancar os pêlos a; arrepelar: Chorava, depenan- 
do as barbas e cabelos. 3. Gir. Extorquir dinheiro 
astuciosamente a: Depenaram o coitado no cassi- 
no. 4, Gir. Tirar os haveres de (alguém), deixando-o 
sem nada; pelar?. P. 5, Perder ou ir perdendo as 
penas: O frango depenou-se ; O passarinho está 
a depenar-se . 

Dependência. [Do lat. dependentia.) S. f. 1. Estado ou 
caráter de dependente. 2. Sujeição, subordinação, 3. 
Acessório, complemento, anexo. 4. Cada uma das 
peças ou cômodos de uma casa. 5. Bras. Edificação 
anexa a uma casa; puxada. 4 Dependência estatística. 
Estat. Relação que existe entre duas ou mais variá- 
veis aleatórias quando a probabilidade de ocorrência 
simultânea de determinados valores de seus domí- 
nios não é igual ao produto das probabilidades de 
ocorrência desses valores isoladamente; dependência 
estocástica. Dependência estocástica. Estat. Depen- 
dência estatística. Dependência funcional. Anál. Mat. 
A que existe entre duas ou mais funções relaciona- 
das por uma identidade. Ex.: o seno e o co-seno são 
funcionalmente dependentes, já que sen?x + cos?x 
= 1. Dependência linear. Anál. Mat. Propriedade de 
conjunto de quantidades de um conjunto cuja com- 
binação linear, com constantes nesse conjunto, pode 
ser nula sem que todas as constantes o sejam. 

Dependente. (Do lat. dependente.) Adj. 2 g. 1. Que 
depende. V. morfema — e aride. — e S. 2g.2. 
Pessoa que não dispõe de recursos para promover a 
sua subsistência. 3. Pessoa que vive a expensas de 
outra. 4. Bras. Estudante que, reprovado numa dis- 


depauperante.] Adj. 2 g. 


Depor 


ciplina de uma série escolar, obtém matricula na 
série imediata, dependendo da aprovação naquela 
disciplina a sua promoção a esta série. 

Depender. (Do lat. dependere.) V. t. i. 1. Estar na 
dependência; estar sujeito: Ele trabalha e depen- 
de dos horários. 2. Ter conexão ou relação imediata; 
estar ligado: O efeito depende da causa. 3. Resul- 
tar, derivar, proceder: O prestígio de que desfruta 
depende do seu caráter. 4. Estar subordinado; 
estar sob o domínio, autoridade, influência ou 
arbitrio; ser dependente: Todos dependemos de 
Deus. $. Envolver decisão, resolução: A solução do 
caso depende do presidente. 6. Fazer parte; estar 
igado ou anexo: O engenho depende da proprieda- 
e. 


Dependura. [Dev. de dependurar.] S. f. 1, Ato ou efeito 
de dependurar; pendura. 2. Objeto(s) pendurado(s); 
pendura. 4 Estar à dependura. Estar na dependura. 
Estar na dependura. 1. Estar na miséria. 2. Estar em 
perigo de vida. [Sin. ger.: estar à dependura, estar por 
uma dependura.) Estar por uma dependura. Bras., S. 
Estar na dependura. 

Dependurado. (Part. de dependurar.] Adj. 1. Que se 
dependurou; pendurado. ~ V. olhos -s. e S.m. 2. 
Bras., GO. Encosta de montanha mais ou menos sem 
vegetação. 


Dependurar. V. t. d., t. d. e i. e p. Var. de pendurar. 
[Antôn.: despendurar.] 

Depenicar. [De de- + pena! + -icar.) V. t. d. 1, Tirar ou 
arrancar as penas ou os pêlos aos poucọs; debicar, 
depenar. 2. Comer, ou tirar para comer, pequenas 
porções de; debicar, beliscar: Antes do jantar vai 
depenicando as comidas. T. i. 3. Comer em 
pequenas porções; debicar: depenicar no pão. 
Int, 4. Comer aos pouquinhos, ou muito pouco; debi- 
car, beliscar: Ela só depenicava no almoço. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Deperecer. [De de- + perecer.) V. int. Ir-se finando 
pouco a pouco; desperecer: “Começou [Machado de 
Assis] a deperecer , a enfraquecer-se, e... o 
seu abatimento era tamanho que não lhe permitiu 
rever as provas do Esaú e Jacó.” (Lúcia Miguel 
Pereira, Machado de Assis, p. 257.) [(Conjuga-se como 
aquecer.] 

Deperecimento. S. m. Ato de deperecer; desfa- 
lecimento ou consunção gradual; desperecimento. 

Depilação. S. f. Ato ou efeito de depilar(-se). 

Depilar. [Do lat. depilare.] V. t. d. 1. Arrancar ou fazer 
cair o pêlo ou o cabelo a; pelar, rapar: depilar as 
axilas. P. 2. Arrancar ou fazer cair o próprio pêlo; 
pelar-se, rapar-se. 

Depilatório. Adj. 1. Diz-se daquilo que depila. e S. m. 
2. Preparado para fazer cair o cabelo ou o pêlo, (Sin. 
ger.: epilatório.) 

Depleção. [Do lat. depletione.) S. f. Med. Diminuição 
da quantidade dos To) do organismo. 

Depletivo. Adj. Que produz depleção. 

Deploração. [Do lat. deploratione.) S. f. 1. Ato de 
deplorar. 2. Palavras com que se deplora. 

Deplorador (ô). S. m. Aquele que deplora. 

Deplorar. (Do lat. deplorare] V t. d. 1. Chorar, 
lastimar, prantear: Muito deplorou a morte do 
amigo. 2. Sentir, lamentar: Deploro haver despen- 
dido tanto dinheiro sem proveito. P. 3. Lastimar-se, 


prantear-se, lamentar-se, chorar-se: A infeliz 
deplorava-se e acusava-o de tudo. 
Deplorativo. Adj. 1. Relativo a deploração; 


deploratório. 2. Que deplora ou lastima; lastimoso. 

Deploratório. Adj. Deplorativo (1). 

Deplorável. Adj. 2 g. 1. Digno de deploração; 
lamentável, lastimável. 2. Detestável, abominável: 
procedimento deplorável 

Deplumar. [De um lat. deplumare, formado de 
deplumatu, 'que perdeu ou mudou as penas”.) V. t. d. 
Depenar (1). 

Depoente. [Do lat. deponente.) Adj. 2 g. ~ V. verbo —.e 
S. 2 g. Jur. Pessoa que depõe em juízo como teste- 
munha, l 

Depoimento (o-i). S. m. 1. Ato de depor. 2. Aquilo que 
as testemunhas depõem; testemunho. 

Depois. [Do lat. tardio depost.} Adv. 1. Posteriormente; 
em seguida; detrás, 2. Ademais, demais; além disso: 
É muito rico e inteligente, e, depois , é simpático, 
em extremo. 4 Depois de. 1. Seguidamente a. 2. Em 
posição inferior a. Depois que. Desde o tempo, ou 
depois do tempo, em que. 

Depolarização. S. f. Fis-Quim e Eletr. V. 
despolarização. 

Depolarizar. V. t. d. Fís.-Quím. e Eletr. V. despolarizar. 

Depolmar. V. int. Bras., CE. Pop. Ostentar-se 
presunçosamente. 

Depopular. (Do lat. depopulare.] V. t. d. Despovoar. 

Depor. [Do lat. deponere.) V... d. 1. Pôr de parte, pôr 
de lado (algo que se trazia); deixar: Depôs o jornal 
que estava lendo. 2. Despojar de cargo ou dignidade, 
destituir: A revolução depôs o monarca. 3, Tirar de 
posição elevada; colocar abaixo; abaixar: Dep ôS o 
fardo que trazia à cabeça. 4. Pôr de parte; abandonar, 
perder: depor a dissimulação; Certas palavras com 
o tempo depõem algumas acepções. 5. Jur. 
Declarar em juizo: Depós que o assalto se dera de 
madrugada. 6. Desistir de; abdicar, renunciar: 


Deportação 


depor wm autoridade. 7. Exprimir, expressar: Os 
documentos depõôem o contrário do que alega a tes- 
temunha. T. d. e i. 8. Despojar de cargo ou dignidade; 
destituir: Depuseram -no do ministério. 9, Depo- 
sitar, colocar, pôr: depor a lanterna sobre m mesa; 
Depôs no médico toda a sua esperança. T. i. 10. 
Declarar, revelar, expor: Não deporei de fatos que 
o possam comprometer. 11. Fornecer indícios, provas: 
Tais costumes depõem contra a sua honestidade. 
Int. 12. Prestar depoimento em juízo: Instaurado o 
processo, foram diversos funcionários convidados a 
depor . P. 13. Ir ao fundo; descer, depositar-se: 
Depuseram-se as impurezas do líquido. [Irreg. 
Conjuga-se como pôr (q. v.). Perf. ind.: depus, depu- 
seste, depôs, etc. Cf. depós.) 


Deportação. [Do lat. deportatione.] S: f. Ato ou efeito 
de deportar; desterro, banimento, exílio. 

Deportado. (Part. de deportar.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
“ou aquele que foi condenado à deportação; desterra- 
do, exilado, banido. 

Deportar. [Do lat. deportare.) V. t. d. Levar para fora, 
para longe; condenar a degredo; desterrar, expatriar, 
exilar, banir: deportar um conspirador. 

Deporte’. (Do it. diporto.] S. m. Ant. Desporte (1). 

Deporte’. S. m. 1. Operação de bolsa pela qual o 
vendedor, jogando na baixa, adquire titulos à vista 
na alta e depois os revende a termo, para liquidação 
posterior, à mesma pa de quem os adquiriu. 2. 
Diferença superior do curso a termo em relação ao 
ourse à vista, nas operações de bolsa. [Antôn.: repor- 
te. 


Depós. [De de + lat. post.) Prep. P. us. Depois de; 
após. [Cf. depôs. do v. depor.) 5 

Deposição. [Do lat. depositione.) S. f. Ato ou efeito de 
depor. 4 Deposição eletrolitica. Fís.-Quím. Formação 
de uma camada de metal sobre um eletrodo por 
meio duma eletrólise. f 

Depositador (ô). S. m. P. us. Depositante (2). 

Depositante. Adj. 2 g. 1. Que deposita. e S. 2 pi do 
Pessoa que deposita. [Sin. (p. us.), nesta acepç.: 
depositador.) 

Depositar. V. 1. d. 1. Pôr em depósito; guardar: 
Depositou as suas economias. T. d. e c 2. Guar- 
dar (em lugar seguro): Depositei meu dinheiro no 
banco. 3. Pôr, colocar, depor: Depositounamesa 
o seu embrulho. 4. Dar a guardar; pôr em segurança: 
Depositamos o menor em casa de seus tios. 5. 
Colocar ou entregar com solenidade: O governo 
depositou-lhe o corpo na capela presidencial. T. d. 
e i. 6. Confiar, fiar: Depositou seus segredos ao 
amigo. P. 7, Ficar no fundo; depor-se, assentar: As 
fezes do vinho depositaram-se na garrafa. 
(Pres. ind.: deposito etc. Fut. do pret.: depositaria, 
etc. Cf. depósito, s. m., e depositária, f. de depositário.) 

Depositário. [Do lat. depositariu.) S. m. 1. Aquele que 
recebe em depósito. 2. Fig. Confidente. [Fem.: depo- 
sitária. Cf. depositaria, do v. depositar.) 

Depósito. [Do lat. depositu.) S. m. 1. Ato de depositar- 
(se). 2. Aquilo que se depositou. 3. Lugar ou estado 
daquilo que se depositou. 4. Substâncias que se 
depositam no fundo de um líquido; sedimento. 5. 
Reservatório (2). 6. Armazém (1). 7. Biblior. Parte da 
biblioteca onde se instala o acervo principal. 8. Geol. 
Concentração natural de qualquer substância de 
natureza rochosa. 9. Tip. P. us. V. magazine (3). 4 
Depósito alóctone. Geol. Depósito constituido por 
materiais de outras áreas, ou exógenos. Depósito alu- 
viano. Geol. Depósito formado por aluvião (1). Depó- 
sito anagênico. Geol. Depósito constituído de rochas 
detríticas ou clásticas com pedaços de tamanho 
variáveis. Depósito autóctone. Geol. Depósito consti- 
tuído pela desagregação ou destruição do material 
no próprio lugar. Depósito de mar profundo. Geol. V. 
depósito marinho. Depósito eólico. Geol. Sedimento 
formado por deposição eólica. Depósito legal. Entre- 
ga que, por lei, estão os editores de um pais obriga- 
dos a fazer, às biblioteca nacionais ou órgãos congê- 
neres, de um ou mais exemplares de todos os livros 
que publiquem. Depósito litorâneo. Geol. V. depósito 
marinho. Depósito marinho. Geol. Material acumula- 
do no fundo do mar e que se assenta sobre o solo 
oceânico. [Quanto à profundidade, os depósitos 
marinhos distinguem-se em litorâneos (de mar pouco 
profundo) e de mar profundo; quanto à origem, 
podem ser terrígenos e pelágicos.) Depósito paleogê- 
neo. Geol. Designação comum aos primeiros depósi- 
tos do terciário. Depósito pelágico. Material orgânico 
(esqueletos, carapaças, conchas, etc.) que se acu- 
mula nas profundezas dos oceanos e mares e consti- 
tui um as ou vasa de origem variada (diatomáceas, 
radiolários, etc.). Depósito terrigeno. Material acu- 
mulado na plataforma continental, intimamente rela- 
cionado com as terras emersas que lhe ficam próxi- 
mas, e constituído por seixos, cascalhos, areia, lodo 
ou vasa, etc. 


Bina. [Do lat. depravatione.) S. f. 1. Ato ou 

efeito de depravar; perversão, corrução. 2. Dege- 
neração mórbida. 

Depravado. [Part. de depravar.] Adj. 1. Devasso, 
corrompido, pervertido. 2. Perverso, malvado. e S. 
m. 3. Individuo depravado. 
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Depravador - (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
deprava, corrompe ou perverte. 

Depravar. [Do lat. depravare.) V. t. d. 1. Alterar 
prejudicialmente; estragar, danificar, corromper: 
Estas substâncias depravam o sangue. 2. Fig. Per- 
verter, corromper, degenerar: Tais costumes 
depravam a sociedade. 3. Falsificar, adulterar: 
depravar um documento. P. 4. Alterar-se para 
pior; estragar-se, danificar-se. S$. Perverter-se, 
corromper-se, degenerar-se: Depravou-se 
naquela súcia. 

Deprecação. [Do lat. deprecatione.) S. f. 1. Ato de 
deprecar. 2. Deprecada. 3. Súplica de perdão; rogati- 
va. 

Deprecada. [Fem. substantivado do part. de deprecar.) 
S. f Jur. Documento em que um juiz ou tribunal 
pede a outro a realização dum ato ou diligência judi- 
cial; deprecação. (F. paral.: deprecata.) 

Deprecado. [Part. de deprecar.) Adj. Diz-se de juiz, 
etc., a quem se expediu deprecada. 

Deprecante. [Do lat. deprecante.) Adj. 2 g. es. 2 g. Que 
ou quem depreca. 

Deprecar. [Do lat. *deprecare.) V. t. d. 1. Pedir com 
instância e submissão; rogar, suplicar, implorar: 
“com a boca em fogo, .... gemeu fundamente, como 
se deprecara, numa prece suprema, a assistên- 
cia divina a seu martírio.” (Afonso Arinos, Histórias 
e Paisagens, p. 60). T. d. e i. 2. Pedir submissamente; 
rogar, suplicar, implorar: O preso deprecava pie- 
dade ao carrasco. Bit. i. 3. Suplicar, implorar; orar: 
Deprecou a Deus pela vida de seus filhos. Int. 4. 
Fazer súplicas; implorar. 5. Jur. Expedir depreca- 
da(s). [Conjuga-se como trancar.) 

Deprecata. [Do lat. deprecara.) S. f. V. deprecada. 

Deprecativo. [Do lat. deprecativu.] Adj. Em que hå 
deprecação. 

Deprecatório. [Do lat. deprecatoriu.) Adj. Relativo a 
deprecação. 

Depreciação. S. f. 1. Ação de depreciar. 2. Baixar de 
preço ou de valor. 3. Fig. Desprezo, menosprezo, 
desdém. 4. Perda progressiva de valor, legalmente 
contabilizável, dos móveis, utensílios, maquinismo, 
veículos, embarcações, ferramentas e instalações de 
uma empresa, 

Depreciador (ô). (Do lat. depretiatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que deprecia. 

Depreciar. [Do lat. depretiare.) V. t. d. 1. Abaixar o 
preço ou o valor de; desvalorizar: depreciar 
mercadorias. 2. Rebaixar, desestimar, desprezar, des- 
denhar, menoscabar: O professor depreciava as 
gaalidades dos alunos. P. 3. Abaixar de preço ou 
de valor; desvalorizar-se: Estes produtos de- 
preciaram-se no mercado. 4. Perder a esti- 
ma, a consideração, aviltar-se, desacreditar-se. (Pres. 
ind.: deprecio, deprecias. deprecia, etc.) - 


Depreciativo. Adj Em que hå, 
depreciação. [Antôn.: apreciativo.) 

Depreciável. Adj. 2 g. Sujeito a depreciação. 

Depredação. [Do lat. depraedatione.) S. f. Ato de 
depredar; saque, pilhagem, devastação. 

Depredador (ô). [Do lat. depraedatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que pratica depredação. 

Depredar. [Do lat. *depraedare.) V. t. d. 1. Destruir, 
assolar, devastar, talar: 4 turba depredou a 
propriedade; “E o gládio a erguer, que arrasa e que 
depreda, / E o olhar que ante a ignominia não 
desmaia, / Luta! E é forçoso que a lutar não caia, / 
Pois se cair o esmagarão na queda!” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 229). 2. Roubar, saquear, 
espoliar: Os ladrões depredaram a casa. T.d. ei. 
3. Roubar, saquear, espoliar: Depredaram-lhe 
muitas reses. 


Depredatório. Adj. Em que há, ou que tem por fim 
depredação. 

Depreender. [Do lat. deprehendere.) V. t. d. 1. Atingir 
a compreensão de; perceber, compreender; De- 
preendemos perfeitamente m idéia. 2. Con- 
cluir, inferir, deduzir: É fácil depreender que 
o povo não se acha satisfeito. T. i. 3. Concluir, deduzir, 
inferir: “A muita lição do hipocondriaco Edgar Qui- 
net, como depreendo das epigrafes dos seus 
versos, ainda assim, não o saturou do sombrio 
menospreço das coisas boas da vida” (Camilo Cas- 
telo Branco, Serões de São Miguel de Ceide, HI, p. 
59). T. d. e i. 4. Chegar à conclusão; deduzir, con- 
cluir: Do seu silêncio depreendi que estava 
contrariado. 

Depressa. Adv. Com pressa; com rapidez; em breve 
tempo. 

Depressão. [Do lat. depressione.] S. f. 1. Ato de 
deprimir-se. 2. Abaixamento de nivel resultante de 
pressão ou de peso. 3. Baixa de terreno. 4. Diminui- 
ção, redução. 5. Anat. Achatamento ou cavidade 
superficial. 6. Astr. Distância angular, medida sobre 
um circulo vertical, entre um ponto da esfera celeste 
abaixo do horizonte e este último; altura negativa. 7. 
Econ. Situação em que os volumes de consumo e de 
produção per capita e o número de empregados são 
inferiores aos normais, havendo recursos econômi- 
cos não utilizados. 8. Fig. Abatimento moral ou fisi- 
co; letargia. 4 Depressão do horizonte. Astr. Altura 
negativa do horizonte aparente. à 
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Depressivo. Adj. 1. V. deprimente. 2. Que revela 
depressão. 

Depresso. [Do lat. depressu] Adj. 1. Em que há 
depressão. 2. Anat. Veg. Deprimido (2). 

Depressor (ô). Adj. 1. V. deprimente. e S. m. 2. Aquele 
que deprime. 

Deprimente. [Do lat. deprimente] Adj. 2 g. Que 
deprime; depressivo, depressor. 

Deprimido. (Part. de deprimir.] Adj. 1. Que apresenta 
depressão (8); abatido. 2. Morfol. Veg. Comprimido, 
achatado: fruto deprimido. 

Deprimir. [Do lat. deprimerel V. t. d. ìi. Causar 
depressão em; abaixar, abater: Este medicamento 
deprime a pressão sanguinea; A violência acabou 
deprimindo sua força moral. 2. Debilitar, enfra- 
quecer: 4 febre deprime os doentes. 3. Causar 
angústia, ou penosa sensação moral, em; abater, 
angustiar: Ás sérias dificuldades do amigo 
deprimiram-no. 4. Rebaixar, humilhar, aviltar, 
desprezar, menosprezar: deprimir os pretensiosos. 
P. 5. Sofrer depressão; abaixar-se, abater-se: O terre- 
no deprimiu-se. 6. Rebaixar-se, humilhar-se, 
diminuir-se, 7. Abater-se, angustiar-se; sofrer. 

Depuração. S. f. Ato ou efeito de depurar. 

Depurador (ô). Adj. 1. V. depurante. e S. m. 2. O que 
depura. 3. Ind. Pap. Aparelho que completa ou subs- 
titui a ação do areeiro, [q. v.], na separação das 
impurezas da pasta (areia, nós da madeira, etc.), 
antes de sua chegada à caixa de entrada. 

Depurante. Adj. g. Que depura; depurador, 
depurativo. 

Depurar. V. t. d. 1. Tornar puro ou mais puro; limpar, 
purificar: depurar águas; depurar o sangue; 
depurar o espírito. 2. Excluir (um representante 
eleito), não apurando os votos por ele obtidos. T. d. e 
i. 3. Tornar puro; limpar, purificar: As lágrimas 
depuraram -no de todas as culpas. P. 4. Purificar- 
se, limpar-se: 4 água depurou-se com a filtra- 
gem. 

Depurativo. Adj. 1. V. depurante. e S. m. 2, 
Medicamento depurativo. 

Deputação. S. f. 1. Ato de deputar. 2. Reunião de 
pessoas encarregadas de missão especial. 

Deputado. [Do lat. deputatu.) S. m. 1. Individuo 
comissionado para tratar de negócios de outrem. 2. 
Membro eleito de assembléia legislativa. 

Deputar. (Do lat. deputare.) V. t. d. e i. 1. Transmitir 
por delegação; delegar: O Presidente deputou no 
Ministro plenos poderes. 2. Mandar em comissão; 
encarregar de uma missão; incumbir, delegar: O Con- 
selho deputou três dos seus membros à conferência. 

Deque. [Do ingl. deck.) S. m. 1. Convés (1). 2. P. ext. 
Arquit. Terraço ou plataforma feita de tábuas geral- 
mente paralelas. 


Dequitação. S. f. Med. V. delivramento. 

Dequitadura. [De dequitado + -ura.] S. f. Med. V. 
delivramento. 

Dequitar-se. [De de- + quitar + se'.) V. p. Med. P. us. 
1. Expelir a placenta. 2. Dar à luz. 

+Derby (dérbi). {Ingl.} S. m. Turfe. A mais importante 
e tradicional carreira inglesa, disputada em Epsom 
pela primeira vez no séc. XVII, e que veio a dar 
nome ao primeiro clube de corridas de cavalo do 
Brasil, no RJ, depois substituido por Jóquei Clube. 

Dereito. Adj. e s. m. Ant. e pop. Direito. 

Derelito. Adj. e s. m.. Derrelito. 


Deriva. [Do fr. dérive.) S. m. 1. Automat. Desvio que 
um instrumento sofre com o tempo, a partir do seu 
ponto de repouso, quando a variável medida e as 
condições ambientes são constantes. 2. Cronol. 
Variação progressiva da marcha de um relógio. 4 
Deriva dos continentes. Geofis. Fenômeno pelo qual 
os continentes se deslocam sobre a superficie 
terrestre, como que flutuando sobre a magma. À 
deriva. Sem rumo; solto, perdido; arrastado, levado: 
O bote ia à deriva ; Os destroços ficaram à de- 
Puma 

Derivação. [Do lat. derivatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de derivar. 2. Gram. Processo pelo qual se formam 
palavras umas de outras, por meio de sufixos. 3. Fig. 
Origem, princípio. 4. Anál. Mat. Ato de calcular a 
derivada de uma função. 

Derivada. [Fem. substantivado do adj. derivado.) S. f. 
Anál. Mat. 1. Limite do cociente do acréscimo de 
uma função pelo acréscimo da variável independen- 
te, quando esse acréscimo tende para zero. 2. Densi- 
dade relativa. 3. Derivada à direita. Anál. Mar. Deri- 
vada obtida quando se toma o limite à direita do 
cociente que a define. Derivada à esquerda. Anál. 
Mat. Derivada obtida quando se toma o limite à 
esquerda do cociente que a define. Derivada direcio- 
nal. Anál. Mat. Produto escalar do gradiente de uma 
função de ponto pelo versor da tangente a uma cur- 
va que passa por um ponto dado. Derivada enésima. 
Anál. Mat. A que se obtém derivando uma função n 
vezes. Derivada logaritmica. Anál. Mat. O cociente da 
derivada de uma função pela própria função. Deriva- 
da normal. Anál. Mat. Derivada direcional numa dire- 
ção perpendicular a uma superficie. Derivada ordi- 
nária. Anál. Mat. A derivada de uma função duma 
única variável. Derivada parcial. Anál. Mat. A deriva- 
da de uma função de diversas variáveis em relação a 
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uma delas, quando as outras permanecem constan- 
tes. Derivada primeira. Anál. Mat. A que se obtém 
quando se deriva uma função apenas uma vez. Deri- 
vada total, Anál. Mat. Numa função de diversas variá- 
veis que, por sua vez, são funções deriváveis de uma 
variável, o somatório dos produtos das derivadas 
parciais da função pelas respectivas derivadas das 
variáveis em relação àquela de que dependem. 

Derivado. [Part. de derivar] Adj. 1. Apartado, 
desviado. 2. Proveniente, oriundo, originário, resul- 
tante. ~ V. conjunto —, equação —a e modo —. e S. m. 
3. Gram. Vocábulo que deriva de outro. 

Derivante. [Do lat, derivante.] Adj. 2 g. Que deriva ou 
se deriva. 

Derivar. [Do lat. derivare.) V. t. d. 1. Desviar do seu 
curso; mudar*a direção de; dirigir para outro ponto: 
As enchentes derivaram o rio; O orador deri- 
vou o seu discurso. 2. Anál. Mat, Calcular a deriva- 
da de (uma função). T. d. e i. 3. Gram. Indicar a ori- 
gem (de palavra): O etimologista derivou errada- 
mente saudade e outras palavras. 4. Formar-se (uma 
palavra de outra): Beleza deriva de belo. 5. Des- 
viar o curso; mudar a direção: Derivou a conversa 
para outros assuntos. 6. Fazer provir ou resultar; dar 
como origem: Muitos reis derivavam de Deus o 
seu poder. T. i. 7. Originar-se, provir, resultar: Seu 
êxito deriva do trabalho. 8. Gram. Provir, originar- 
se, formar-se (uma palavra de outra). 9. Originar-se, 
descender: Seus pais derivam dos Albuquerques. 
10. Ser levado ou deixar-se levar; ir à deriva: As flo- 
res derivavam pelo lago. 11. Náut. Apartar-se do 
rumo; mudar de direção; descair, desandar: O navie 
derivou para o sul. Int. 12. Correr, manar, fluir, 
defluir, derivar-se: O regato deriva trangiilo. 13. 
Decorrer, transcorrer, passar(-se), escoar(-se): O 
tempo ia derivando; Derivaram dois anos 
após aqueles sucessos. 14. Ser levado ou deixar-se 
levar; ir à deriva: As folhinhas derivam tontas. P. 
15. Originar-se, provir. 16, Descender; provir. 17. 
Derivar (12): Derivam-se pelos rochedos os bra- 
ços do rio. 18. Gram. Provir (uma palavra) de. 19. 
Deixar-se levar: Os fanáticos derivavam-se 
pelas idéias do boato. 20. Espalhar-se, difundir-se, 
propagar-se: A fé derivou-se pelo reino. 21. Náut. 
Apartar-se do rumo; mudar de direção; desandar. 

Derivativo. [Do lat. derivativu.] Adj. 1. Relativo a 
derivação; derivatório. 2. Med. V. revulsivo. e S. m. 3. 
Med. Revulsivo. 4. Bras. Ocupação ou divertimento 
para fazer esquecer, ou para atenuar, um pensamen- 
to triste, uma idéia fixa, ou para quebrar a monoto- 
nia de uma tarefa, etc. 


Derivatório. Adj. Derivativo (1). 

Derivável. Adj. 2 g. 1. Que se pode derivar. 2. Que tem 
derivação provável. 

Derma. [Do gr. dérma, pelo lat. derma.] S. m. A 
segunda camada da pele; córion. 

aderm(a)-. [Do gr. dérma, atos.) El. comp. = “pele”: 
dermite. [Equiv.: dermat(o)-, -dermo: dermatose, der- 
matologia; osteodermo.] 

Dermanissideo. S. m. 1. Espécime dos dermanissideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dermanissideos. 

Dermanissideos. S. m. pl. Zool. Gênero de ácaros da 
familia dos gamasídeos. Pequenos ovais, moles e 
meio transparentes. Parasitam aves e ratos, de onde 
passam para o homem. 

Dermáptero. S. m. 1. Espécime dos dermápteros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dermápteros. 
(Sin. ger.: euplecóptero e euplexóptero.] 

Dermápteros. $. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, pterigotos, ordem Dermaptera. 
São paurometabólicos, dotados de aparelho bucal 
mastigador, élitros curtos, asas posteriores dobradas 
transversalmente, cercos transformados em par de 
pinças ou fórceps articulados com a extremidade do 
abdome. Têm hábitos noturnos, e se abrigam sob 
pedras ou cascas de árvores. São as lacrainhas. [Sin.: 
euplecópteros e euplexópteros.) 

Dermatite. [De dermat{o)- + -ite'} S. f. Patol. 
Inflamação da pele; dermite. 
adermat(o)-. Equiv. de derm(a)-. 

Dermatogênio. S. m. Anat. Veg. Dermatógeno. 

Dermatógeno. [De dermar(o)- + -geno!.] S. m. Anat. 
Veg. Camada externa do meristema, constituida, em 
geral, por um único estrato de células, m da qual se 
originam os tecidos da casca das plantas, dermatogê- 
mo. 


Dermatóide. [De dermat(o)- + 
Semelhante à pele ou ao couro. 

Dermatologia. [De dermat/o)- + -log(o)- + -ia} S. f. 
Ramo da medicina que trata das doenças da pele. 

Dermatológico. [De dermato- + -log(o)- + -ico?.] Ad). 
Referente à dermatologia. 

Dermatologista. S. 2 g. Especialista em dermatologia. 

Dermatose. [De dermato- + -ose] S. f. Patol. 
Designação comum às doenças da pele. 

Derme. [De derma, por infl. de epiderme.) S. f. V. 
derma. 

Dermestideo. S. m. 1. Espécime dos dermestideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dermestídeos. 
Dermestideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros. São besouros pequenos, 
ovais, antenas curtas, de 2 a 10 mm de comprimento. 


-bide.] Adj. 2 g. 
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Importantes pela destruição e prejuízos que causam. 
Em geral necrófagos. Nutrem-se de lãs, sedas, peles, 
couros curtidos, pergaminhos, carniça, etc. As larvas 
são extremamente vorazes. 


Dérmico. Adj. Relativo ao derma. 

Dermite. [De derm(a)- + -ite!.] S. f. Patol. Dermatite. 

A-dermo. V. derm(a!)-. 

Dermodermáptero. S. m. e adj. V. diploglossado. 

Dermodermápteros. S. m. e adj. V. diploglossado. 

Dermóide. Adj. 2 g. ~ V. quisto —. 

Dermóptero. S. m. 1. Espécime dos dermópteros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos dermópteros. 
[Sin. ger.: galeopiteco.) 

Dermópteros. S, m. pl. Zool. Animais mamíferos, da 
ordem Dermoptera, que têm os membros ligados pelo 
patágio (2) q. v.). São noturnos, frugivoros e herbi- 
voros. [Sin.: galeopitecos.) 

Dermoquelídeo. S. m. 1. Espécime dos der- 
moquelideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
dermoquelídeos. 


Dermoquelideos. S. m. pl. Zool. Familia de tartarugas 
atecas, da ordem dos quelônios, representada pela 
tartaruga-de-couro, o maior de todos os quelônios. 
Existem espécies fósseis, que se desenvolveram 
depois do periodo jurássico. 

“Dernier cri (derniê cri). EFr.] A última moda. 

Derotremado. S. m. e adj. V. mutabílio. 

Derotremados. S. m. pl. Zool. V. mutabílios. 

Derrabado. [Part. de derrabar.) Adj. 1. Diz-se do 
animal que tem o rabo cortado. 2. Mar. Diz-se do 
navio ou embarcação que, por må distribuição da 
carga, mergulha a popa mais do que o normal.. 

Derrabar. [De de- + rabo + ar.) V. t. d. 1. Amputar o 
rabo ou cauda a: O veterinário derrabouo cão.2. 
Cortar a cauda ou as abas (de vestuário). 3. Cortar a 
parte posterior de. P. 4. Cortar o próprio rabo. [F. 
paral.: desrabar.) 


Derradeiras, [Fem. pl., substantivado, de derradeiro.) 
S. f pl. Bras. V. páreas”. 

Derradeiro, [De um lat. vulg. *derretrariu, derratrariu 
< retro, ‘para trás'.] Adj. 1. Que vem atrás; que está 
depois; último. 2. Extremo, final: Aplicaram tal medi- 
da como derradeiro recurso. 

Derrama. [Dev. de derramar.) S. f. Derrame (1). 


Derrama”. S. f. 1. Tributo local, repartido em 
proporção com os rendimentos de cada contribuinte. 
2. Bras. No século XVIII; na região das minas, 
cobrança dos quintos em atraso ou de um imposto 
extraordinário. 

Derramadeira. [Fem. de derramador.] Adj. (f) ~ V. 
nuvem —a. 

Derramador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
derrama. 


Derramamento. S. m. Ato ou efeito de derramar; 
derrame. 

Derrama-molho. [De derramar + molho (9).] S. m. 
Bras., PE. Pequena barca, ou canoa de embono, que 
tem boca diminuta ou que é muito estreita. [PI.: 
derrama-molhos.) 

Derramar. [Do lat. vulg. deramare, ‘arrancar os ramos 
a'.] V. t. d. 1. Cortar ou aparar os ramos a; desramar: 
derramar os arbustos. 2. Espalhar, espargir, 
esparzir: À passagem do cortejo derramamos pal- 
mas e flôres. 3. Espalhar, dispersar: Brincando na 
praia, cavava e derramava @ areia. 4. Fazer 
correr (liquido) para fora; entornar; derramar o 
vinho. 5. Deixar correr (liquido) por fora; verter: Não 
derramou uma lágrima. 6. Alijar o conteúdo de: 
derramar um vaso, 7. Emitir, espalhar, difundir: 
O Sol derrama a sua luz. 8. Exalar, emitir: As 
rosas derramam suave perfume. 9, Tornar conhe- 
cido; vulgarizar, divulgar, difundir, propagar: Saiu a 
derramar a doutrina. 10. Distribuir, repartir. 11. 
Repartir com largueza; liberalizar, prodigalizar, pro- 
digar: derramar seus bens. 12. Produzir ou fazer 
brotar em abundância: Ali a natureza derrama os 
seus frutos. 13. Soltar com freguência, ou em exces- 
so: derramar suspiros. 14. Dispersar, debandar: 
A polícia derramou os manifestantes. T. d. e i. 15. 
Distribuir, repartir: derramar dinheiro aos 
pobres. 16. Divulgar, difundir, propagar: derra- 
mar a fé a todos os povos. P. 17. Espalhar-se, 
difundir-se: O luar derramava-se pelo campo. 
18. Espalhar-se, dispersar-se: Após o comício m multi- 
dão derramou-se pelos arredores; “E os moços 
inquietos, que a festa enamora, / Derramam- 
se em torno dum indio infeliz.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 19). 19. Divulgar-se, propagar- 
se, 20. Entornar-se, verter: derramar-se o san- 
gue. 21. Difluir, manar, correr: derramar-se o 
rio. 22. Emitir em abundância ou excessivamente; 
exceder-se, prodigalizar-se: derramar-se em 
palavras. 23. Tornar-se hidrófobo (o animal); danar- 
se, 

Derrame. (Dev. de derramar.) S. m. 1. Derramamento, 
[F. paral.: derrama.) 2. Med. Acúmulo de liquidos ou 
gases em cavidade natural ou acidental, 3. Pop. 
Hemorragia, geralmente cerebral. 4. Bras., S. m GO. 
Lombada de morros: “Pelo derrame do morro 
descia a estrada de onde se avistavam as terras lavra- 
das.” (José Godói Garcia, O Caminho de Trombas, p. 
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133.) 

Derrancar'. V. t. d 1. Tornar rançoso; estragar, 
alterar, deteriorar: O calor derrancou a mantei- 
ga. 2. Molestar, afetar, irritar. 3. Depravar, corrom- 
per, perverter: derrancar os costumes. 4. 
Encolerizar, irritar, enraivecer, enfurecer: O insulto 
derrancou-o. P. 5. Tornar-se rançoso; estragar- 
se, deteriorar-se, alterar-se. 6, Corromper-se, 
perverter-se, depravar-se. 7, Encolerizar-se, irar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 


Derrancar'. [De arrancar, com mudança de prefixo?] 
V. t. d 1, Desarraigar, arrancar: Tais idéias der ran- 
cam as nossas crenças. Int. e p. 2. Bras., SP. 
Abalar(-se), arrancar(-se), fugir [q. v.}. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Derranco. [Dev. de derrancar!) S. m. 1. Ação de 
derrancar!. 2. Alteração dos alimentos e licores pela 
ação do ar. [F. paral.: derranque.) 

Derranque. [Dev. de derrancar!.] S. m. Derranco. 

Derrapagem. (Do fr. dérapage.) S. f. Bras. Ato ou 
efeito de derrapar. z 

Derrapar. [Do fr. déraper.) V. int. Bras. Escorregar de 
lado (veículo de rodas) perdendo a direção; 
desgovernar-se: “ Derra pan do, o caminhão 
quase colidira com um bonde” (Malu de Ouro Preto, 
Siri na Noite sem Lua, p. 36). 

Derreador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que derreia. 

Derreamento. S. m. Efeito de derrear(-se). 

Derrear. V. t. d. 1. Fazer vergar ao peso de: O fardo 
derreou-lhe as costas. 2. Vergar, curvar, abater, 
arriar: derrear a cabeça. 3. Prostrar, maltratar, 
desancar: A surra derreou-o. 4. Enfraquecer, 
alquebrar; cansar, extenuar: Tantos trabalhos e preo- 
cupações a derreavam. 5. Menoscabar, desacre- 
ditar. P. 6. Curvar-se, verpar-se, inclinar-se: 
Derreiam-se as árvores. 7. Prostrar-se, cansar- 
se, extenuar-se: Derreou-se com a caminhada. 8. 
Bras., S. Perder o ânimo; esmorecer, desanimar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Derredor. [De de + redor.) Adv. 1. Em volta, à roda; 
em derredor: “um sorvo longo de vida e contenta- 
mento errava derredor, no catingueiro roxo dos 
serrotes, emperolados da orvalhada” (Hugo de Car- 
valho Ramos, Tropas e Boiadas, p. 11). e S. m. 2. Ant. 
Circuito; roda. 4 Em derredor. À volta, à roda, em 
torno, em redor, derredor. Em derredor de. À volta 
de, em torno de; em redor de. 

Derregar. V. t. d. Abrir novos regos em (a terra) para 
que recebam e escoem águas pluviais. [Conjuga-se 
como carregar.) 

Derrelição. (Do lat. derelictione.] S. f. 1. Abandono; 
desamparo. 2. Jur. Abandono voluntário de coisa 
móvel, com a intenção de não mais a ter para si. 
[Cf., nesta acepç:, ocupação (4).) 

Derrelito. [Do lat. derelictu.] Adj. 1. Abandonado, 
desamparado. e S. m. 2. Embarcação abandonada, à 
deriva, a que constitui perigo para a navegação. 

Derrengado. [Part. de derrengar.) Adj. 1. Bras., N. Diz- 
se dos animais imprestáveis, com a coluna vertebral 
muito curvada por doença consequente das grandes 
cargas que suportaram. 2. Bras., CE. Diz-se de pes- 
soa cheia de mesuras € lábias. 

Derrengar. [Do lat. vulg. *derenicare, formado de 
renes, “rins'.) Bras. V. t. d. 1. Desancar, descadeirar. 
2. Curvar à força de peso excessivo a coluna ver- 
tebral de (animais de carga), inutilizando-os para o 
serviço. P. 3. Requebrar-se em trejeitos afetados; 
requebrar-se, rebolar-se, saracotear. [Var, (em PE), 
nesta acepç.: redengar-se. Conjuga-se como largar.) 

Derrengo. [Dev. de derrengar.] S. m. Derrengue. 

Derrengue, |Dev. de derrengar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de derrengar(-se). 2. Requebro de corpo. [F. paral.: 
derrengo.) 

Derretedura. S. f. Ato ou efeito de derreter(-se); 
derretimento. 

Derreter. (De de- + o ant. *reter, do lat. reterere, 
“desgastar roçando.) V. t. d. 1. Tornar liquido; ligue- 
fazer, fundir: derreter o gelo, = manteiga. 2. Con. 
sumir, gastar, dissipar, malbaratar: Derreteu a 
herança em pouco tempo. 3. Consumir, apoquentar, 
amofinar: Os sofrimentos derreteram -lhe a alma. 
4. Dissipar, desvanecer: 4 amabilidade do rapaz 
derreteu as prevençoes do futuro sogro. S. Enter- 
necer; comover: Ás carícias da filha logo derre- 
teram o pai ranzinza. Int. 6. Bras., S. Pop. V. fugir 
(1 e 2). P. 7. Tornar-se líquido; fundir-se. 8. 
Enternecer-se, comover-se. 9. Enamorar-se, 
apaixonar-se: Derreteu-se por ele desde o pri- 
meiro encontro. 10, Requebrar-se, derrengar-se. 1. 
Exceder-se, desdobrar-se em amavios. 

Derretido. [Part. de derreter.) Adj. 1. Que se derreteu; 
liquefeito, dissolvido. 2. Fig. Enamorado, namorado, 
apaixonado. ~ V. manteiga —a. 

Derretimento. S. m. 1. V. derretedura. 2. Fig. 
Desvanecimento, requebro, afetação. 

Derribada. S. f. Bras., MG. V. derrubada (1). 

Derribadinha. [Dim., substantivado, do fem. de der- 
ribado.] S. f. Bras., MG. Corte, a machado ou 
a foice, duma pequena porção de mato. 

Derribado. [Part. de derribar.) Adj. Que se derribou; 
que sofreu derribamento. [F. paral.: derrubado.) 
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Derribamento. S. m. Ato de derribar(-se). [F. paral.: 
derrubamento.] 

Derribar. [Do lat. *deripare.) V. t. d. 1. Lançar por 
terra; fazer cair; abater: Derribou o inimigo com 
um murro violento. 2. Prostrar, vencer, subjugar: Os 
romanos derribaram os povos da Europa Central. 
3. Abater, SR A longa enfermidade o derri- 
bou. 4. Obrigar a exonerar-se; destituir; depor: 
derribar um chefe de governo. $. Demitir, exo- 
nerar. 6. Pôr em riste para arremeter: derribar 
lanças. P. 7. Lançar-se por terra; atirar-se de cima 

ar baixo; precipitar-se, arrojar-se. [F. paral.: derru- 
ar. 

Derriça. [Dev. de derriçar.] S. f. Bras. Pop. 1. Ato de 
derriçar; contenda, rixa. 2. Caçoada, troça. 

Derriçador (0). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
derriça, namora; namorador. 

Derriçagem. S. f Bras. Ato de derriçar (3): “para criá- 
los [aos filhos] a Maria Cearense se esbaforia, de sol 
a sol, na limpa das ruas entre os cafezais, entanguia 
os dedos na apressada e dolorosa derriçagem 
do grãos.” (Miroel Silveira, Bonecos de Engonço, p. 


Derriçar. [De riço?] V. t. d. 1. Puxar, com a mão ou 
com os dentes, para arrancar ou rasgar: O louco 
derriçou-lhe as vestes: 2. Destramar, desenriçar. 
3. Bras., S. Tirar (os frutos do cafeeiro) dos galhos 
correndo a mão de cima para baixo e deixando-os 
cair no chão: “Trabalham. Que ardor de mouro! / 
Todos derriçam café.” (Paulo Setúbal, Alma 
Cabocla, p. 54.) Int. 4. Dirigir motejos; gracejar. 5. 
Pop. V. namorar (7). [Conjuga-se como laçar.) 

Derriço. [Dev. de derriçar.] S. m. 1. Pop. V. namora (1). 
2. V. namorado (4). 3. Escárnio, zombaria, mofa. 

Derrisão. [Do lat. derisione.) S. f. 1. Riso motejador. 2. 
Escârnio, irrisão. 


Derriscar. V. t. d, 1. Riscar o nome em (o rol-dos 
confitentes). 2. Apagar, riscar, cancelar. T. d. ei. 3. 
Excluir, banir. [Conjuga-se como trancar.) 

Derrisório. (Do lat. derisoriu.) Adj Em que há 
derrisão. 

Derrocada. S. f. Desmoronamento; ruina. 

Derrocado. Adj. Desmoronado, arruinado, derrubado. 

Derrocador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
derroca. 

Derrocamento. $. m. Ato ou operação de derrocar. 

Derrocar. V. t. d. 1. Derribar; destruir; arrasar, 
desmoronar: Derrocaram as posições inimigas. 
2. Remover rochas, particularmente do leito de (rios 
ou canais), para-os desobstruir. 3. Destituir, derribar 
(4). 4. Humilhar, abater. P. S. Cair em ruina; 
desmoronar-se, aluir-se. [Conjuga-se como-trancar.) 

Derrogação. [Do lat. derogatione.) S. f. Ação de 
derrogar; derrogamento. 

Derrogador (ô). [Do lat. derogatore.) S. m. Aquele que 
derroga. 


Derrogamento. S. m. Derrogação. 

Derrogante. Adj. 2 g. Que derroga. 

Derrogar. [Do lat. derogare.) V. t. d. 1. Substituir 
(preceitos legais); revogar parcialmente (uma lei). 2. 
Anular, abolir, “Da morte a férrea lei não se 
derroga; / Nas páginas fatais é tudo eterno! / O 
que se escreve ali jamais se risca!” (Bocage, Poesias, 
p. 142). T. i. 3. Produzir alteração essencial. 4. Con- 
ter disposições contrárias a alguma lei ou uso. Int. 5. 
Praticar atos com quebra, infração ou detrimento de 
alguma lei ou uso. [Conjuga-se como largar.) 

Derrogatório. [Do lat. derogatoriu.) Adj. Que envolve 
ou implica derrogação. 

Derrogável. Adj. 2 g. Que pode ser derrogado. 

Derrota’. [Dev. de derrotar.) S. f. 1. Ação ou efeito de 
derrotar!, 2. Desbarato de tropas. 3. Desbaste selva- 
gem de árvores. 4. Grande estrago; ruina. 5. Bras. 
Pop. Coisa sem préstimo, ou de má qualidade: Esta 
fazenda se esgarça facilmente: é uma derrota. 6. 
Bras. Pop. Acontecimento funesto; desgraça: 4 festa 
ia pelo meio quando se deu o crime: foi uma derro- 


ta. 

Derrota’. [Do lat. dirupta, à. e., via dirupta, ‘caminho 
aberto através de obstáculos'.) S. f. Náut. O caminho 
percorrido por uma embarcação numa viagem por 
mar; rota. 

Derrotado. (Part. de derrotar!) Adj. 1. Vencido (1). 2. 
Bras. Extenuado; desanimado. 

Derrotador (ô). (De derrotar! + dor] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que derrota. 

Derrotamento. [De derrotar? + -mento.] S. m. Jur. 
Desvio da rota dum navio neutro por vaso de guerra 
de Estado beligerante, com o fim de fazer presa dele 
oi de suas mercadorias. 

Derrotar'. V. t. d. 1. Destroçar; desbaratar: O general 
derrotou as tropas inimigas. 2. Vencer em discus- 
são, competência: ou jogo. 3. Fatigar ao extremo; 
exaurir; prostrar: 4 longa caminhada derrotou-o. 
4. Bras. Inutilizar. 

Derrotar’. V. t. d. 1. Desviar da rota. P. 2. Perder o 
rumo; desencaminhar-se. 

Derroteiro. S. m. Roteiro (1). 

Derrotismo. S. m. Bras. Pessimismo daqueles que só 
acreditam em derrotas, em fracassos. 

Derrotista. Adj. 2 g. 1. Inclinado ou afeito ao 
derrotismo. 2. Em que há, ou que envolve derrotis- 
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mo: mentalidade derrotista; concepção derro- 
tista. é S. 2 g. 3. Pessoa inclinada ou afeita ao 
derrotismo. 

Derruba. [Dev. de derrubar.) S. f. V. derrubada (1). 

Derrubada. S. f. Bras. 1. Ato de abater as árvores de 
uma mata a fim de aproveitar o terreno para planta- 
ções; derruba, derrube. [Var., em MG: derribada.) 2. 
Demissão, em massa, de funcionários públicos, 
quando ascende ao poder um novo partido político 
ou novo chefe de governo. 3. Turfe. Gir. Ação de 
derrubar (4). 

Derrubado. [Part. de derrubar.) Adj. 1. Derribado. 2. 
Bras. Gir. Diz-se de pessoa, festa, etc., desanimada, 
sem graça. 

Derrubamento. S. m. Ato de derrubar. [F. paral.: 
derribamento.) 

Derrubar. [Do lat. *derupare.) V. t. d. 1. Derribar (1 a 
6). 2. Bras. Pousar ou arriar (carga). P. 3. Derribar- 
se, prostrar-se. 4. Bras. Gir. Agir deslealmente em 
prejuizo de, dar uma rasteira em: Fez tudo para 
derrubar o amigo, tomar-lhe m namorada. Int. 5. 
Bras. Turfe. Gir. Divulgar falsas barbadas entre os 
apostadores. 


Derrube. (Dev. de derrubar.) S. m. Bras. V. derrubada 
l 


Derruido. [Part. de derruir.) Adj. Que sofreu 
derruimento. 

Derruimento (u-i). S. m. Ato où efeito de derruir(-se). 

Derruir. [Do lat. deruere.) V. t. d. 1. Desmoronar; 
derribar: derruir um muro; derruir uma insti- 
tuição. 2. Destruir, anular: Seu último pronunciamento 
derruiu toda sua ação anterior; “Os românticos 
vieram tirar os últimos corolários da civilização cris- 
tã, por um lado, e por outro principalmente 
derruir os preconceitos fundamentais que dela 
restavam.” (Nestor Vitor, A Crítica de ontem, p. 57). 
P. 3. Desmoronar-se, ruir: “O velho edifício está a 
derruir-se.” (Camilo Castelo Branco, Noites de 
Lamego, p. 64.) [Conjuga-se como atribuir.) 

Dervis. S. m. V. daroês. [Pl.: dervises.] 

Dervixe. [Do árabe-persa dariix, ‘pobre’, pelo fr. 
derviche.] S. m. V. daroês. 

ades-. [Do lat. ex] Pref. = ‘separação’, 
‘transformação’, “intensidade”, ‘ação contrária”, 'ne- 
gação”, “privação”: despedaçar, desinquieto, desfazer, 
desleixar, desumano. [Assume, às vezes, caráter refor- 
cativo: desafastar, desalhear, desalijar. desaliviar, desa- 
pagar, desapartar, desapear, desborcar, desencabritar, 
desenxabido, desfear, dexiniiaido desinfeliz, desin- 
quietar, desinquieto, deslisar, desnudez, despelar; e, em 
um caso (pelo menos), reiterativo: deslavrar.) 

Dês: [Do lat. de ex.] Prep. Desde. 

Desabado. [Part. de desabar.) Adj. 1. Que desabou. 2. 
De abas largas, direitas ou caídas. e $. m. 3. Bras. V. 
vertente (3). 4. Bras., SP. Terreno em declive; ladeira, 
encosta. . 

Desabafado. [Part. de' desabafar.) Adj. 1. Desa- 
gasalnado: 2. Livre, desembaraçado. 3. Sereno, tran- 
qüilo. 

Desabafamento. S. m. V. desabafo. 

Desabafar. [De des- + abafar.] V. t. d. 1. Desagasalhar, 
descobrir. 2. Tornar livre (a respiração); desafrontar. 
3. Desimpedir, desembaraçar, descobrir: Cortaram o 
mato para desabafar todas as queixas reprimidas. 
T. i 5. Desafogar-se; expandir-se: Após desaba- 
far em lágrimas, sentiu-se aliviada. Int. 6. 
Desafogar-se, revelando o que sente ou pensa: 
Sofrera calado, queria desabafar. 7. Respirar 
livremente. P. 8. Desagasalhar-se, descobrir-se. 9. 
Desafogar-se, expandir-se. 

Desabafo. [Dev. de desabafar.) S. m. Ato ou efeito de 
desabafar(-se); expansão, desafogo, desabafamento. 

Desabalado. (Part. de desabalar?) Adj. Pop. 1. 
Excessivo, descompassado, desmedido. 2. Precipita- 
do, arrebatado. 

Desabalar. [De des- + abalar.) V. int. Fugir (1) Iq. v.] 
precipitadamente, a toda a pressa; abalar. 

Desabalroamento. S. m. Ato de desabalroar. 

Desabalroar. [De des- + abalroar.) V. int. Marinh. 
Tirar as balroas. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Desabamento. S. m. Ato ou efeito de desabar; desabe. 

Desabar. [De des- + aba + -ar°.] V. t. d. 1. Abaixar a 
aba de. Int. 2. Desmoronar, ruir, cair; abater-se: Os 
casebres desabaram com o vendaval. 3. 
Desencadear-se, cair com força (chuva, tempestade). 

Desabe. [Dev. de desabar.) S. m. 1. Desabamento. 2. À 
parte que desabou [v. desabar (2)) de uma constru- 


ção, 

Desabelhar. [De des- + abelha + -ar?.) V. int. Partir em 
bandos, como um enxame de abelhas; debandar. 
[Quanto ao timbre do e do radical, v. aparelhar.) 

Desabilidade. [De des- + habilidade.) S. f. Falta de 
habilidade; inabilidade. 

Desabilitar. [De des- + habilitar.) V. t. d. Tornar inábil 
ou inapto, 

Desabitado. [De des- + habitado.) Adj. Que não tem 
habitantes; deserto, ermo. É 

Desabitar. [De des- + habitar.) V. t. d. Deixar sem 
habitantes, sem moradores; despovoar. [Pres. ind.: 
desabito, etc. Cf. desábito.) 

Desábito. [De des- + hábito.) S. m.. Falta de hábito, de 


Desabrochamento. S. m. Ato ou 


Desabusar 


costume; descostume. [Cf. desabito, do v. desabitar.) 

Desabituação. S, f. Ato de desabituar. 

Desabituar. [De des- + habituar.) V. t. d. e i. 1, Fazer 
perder o hábito a; desacostumar: 4 carreira de advo- 
gado desabituou -o das letras. P. 2. Perder o hå- 
bito; desacostumar-se. 

Desabocar. [De desbocar, com epêntese, decerto.] V. 
int. Bras. Dizer asneiras. [Conjuga-se como trancar.) 

Desaboçar. [De des- + aboçar.] V. t. d. Tirar as boças 
a, [Conjuga-se como laçar.) 

Desabonado'. [De des- + abonado.] Adj. 1. Sem 
abonador ou sem abonação. 2. Falto de meios ou 
recursos; não abonado. 

Desabonado'. [Part. de desabonar.) Adj. Falto de 
crédito, de autoridade; desacreditado. 


Desabonador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desabona, desacredita. 

Desabonar. [De des- + abonar) V. t da. 
Desacreditar; depreciar: O modo como agiu agora 
desabona sua conduta anterior. P. 2. Perder o cré- 
dito, a autoridade: “É dura afronta, mas como essa 
afronta / Eu não me avilto, / nem me desa- 
bono ” (Laurindo Rabelo, Poesias Completas, p. 


Desabono. [Dev. de desabonar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de desabonar. 2. Descrédito, depreciação. 

Desabordamento. S. m. Ato de desabordar. 

Desabordar. (De des- + abordar.) V. t. d. 1. Separar 
(uma embarcação) de outra à qual estava abordada. 
Int. 2. Largar o navio que se tinha abordado. 

Desabotinado. (De botina!?) Adj. Bras., MG e S. Pop. 1. 
V. valentão (1). 2. Insensato, adoidado. 

Desabotoadura. S. /.-Desabotoamento. 

Desabotoamento. S. m. Ato ou efeito de desabotoar, 
desabotoadura. 

Desabotoar. [De des- + abotoar.} V. t. d. 1. Fazer sair 
o botão da casa de: desabotoar o casaco, m 
camisa. 2.. Abrir ou desapertar (qualquer tipo de 
fecho de). 3. Abrir, descerrar: Desabotoou os 
lábios, ensaiando um sorriso. Int. 4. Abrir os botões; 
desabrochar(-se), desabrolhar, desabotoar-se. P. 5. 
Abrir o próprio vestuário, desabotoando-o. 6. Dizer 
sem reserva o que pensa. 7. Desabotoar (4). [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desabraçar. [De des- + abraçar.) V. t. d. Desprender 
dos braços (o que estava abraçado). [Conjuga-se 
como lagar.) 

Desabrido. [De dessaborido, por sincope.) Adj. 1. 
Rude, grosseiro: “sentia-se humilhada pelos gros- 
seiros galanteios que ele lhe dirigira sem o menor 
rebuço, com desabrida petulância e desenvol- 
tura sensual” (Domingos Olimpio, Luzia-Hgmem, p. 
33). 2. Áspero, violento. 3. Insolente, inconveniente: 
“O que mais me atraía, talvez, em Baroja [Pio Baro- 
ja] era o seu dom de di rep as suas opiniões 
desabridas .” (Eduardo Frieiro, O Alegre 
Arcipreste, p. 187.) 

Desabrigado. [De des- + abrigado.) Adj. 1. Que não 
tem abrigo. 2. Exposto às intempéries. 

Desabrigar. [De des- + abrigar.) V. t. d. 1. Tirar o 
abrigo a; deixar exposto ao tempo. 2. Desamparar, 
desproteger, abandonar. [Conjuga-se como largar.) 

Desabrigo. [De des- + abrigo.) S. m. 1. Falta de 
abrigo. 2. Fig. Desamparo; abandono. 

Desabrimento. S. m. 1. Aspereza no trato; rudeza, 
grosseria. 2. Rigor do tempo. 

Desabrir. [De des- + abrir.) V. t. d. e i. 1. Us. na expr. 
desabrir mão de [q. v.l. P. 2. Irritar-se, encolerizar-se. 
3. Malquistar-se com alguém. [Conjuga-se como 
abrir. Cf. desabrido.) 

Desabrochado. [Part de desabrochar) Adj. 
Desapertado, solto, aberto. 

efeito de 

desabrochar(-se). [Sin. (bras.): desabrocho.) 

Desabrochar. [De des- + abrochar.) V. t. d. 1. 
Desapertar, abrir (o que estava preso com broche ou 
outro fecho). 2. Fazer abrir ou desabrolhar; 
desabrochar, desabrolhar: O sol desabrochou a 
rosa. 3. Abrir; mostrar: desabrochar um sorriso. 
4. Desvendar; revelar: desabrochar um segredo. 
Int. 5. Principiar a abrir, abrir-se (a flor); 
desabotoar(-se), desabrolhar, desabrochar-se. 6. 
Desenvolver-se; crescer; desabrolhar, desabrochar- 
se. 7. Principiar a manifestar-se: Sua inteligência 
desabrochou tardiamente. P. 8. Desabotoar-se, 
desapertar-se. 9. Soltar-se; romper, irromper: 
Desabrochou-se em impropérios. 10. 
Desabrochar (5). 11. Desabrochar (6): Há talentos 
que se desabrocham despercebidos. (Pres. ind.: 
desabrocho, etc. Cf. desabrocho (0).] e S. m. 12. 
Princípio, começo: o desabrochar da vida, da 
juventude. e 

Desabrocho (ô). (Dev. de desabrochar.) S. m. Bras. 
Desabrochamento. [Pl.: desabrochos (0). Ct: 
desabrocho, do v. desabrochar.) 

Desabrolhar. [De des- + abrolhar.) V. t. d. e int. V. 
desabrochar (1, 5 e 6). 

Desabusado. [Part. de desabusar.] Adj. 1. Isento de 
abusões ou preconceitos. 2. Confiado, inconvenien- 
te. 3. Petulante, insolente, atrevido. p A 

Desabusar. [De des- + abusar.] V. t. d. 1. Livrar de 
abusões; tirar do erro; desenganar, desiludir; esclare- 
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cer. P. 2. Livrar-se do erro; desiludir-se, desenganar- 
se. 3. Tornar-se confiado, inconveniente, ou insolen- 
té, petulante. 

Desabuso. [Dev. de desabusar.] S. m. Ato ou efeito de 
desabusar(-se). 

Desaçaimar. [De des- + açaimar.) V. t. d. Tirar o 
açaimo a. [F. paral.: desaçamar.) 

Desaçamar. [De des- + açamar.] V. t. d. Desaçaimar. 

Desacampar. (De des- + acampar.) V. int. Levantar 
arraial; deixar de estar em acampamento. 

Desacanhado. [De des- + acanhado.] Adj. Que não tem 
acanhamento; afoito, resoluto. 

` Desacanhar. [De des- + acanhar.) V. t. d. Livrar de 
acanhamento; tornar esperto ou desembaraçado. 

Desacasalar. [De des- + acasalar.] V. t. d. Separar (os 
acasalados); descasalar. 

Desacatamento. S. m. Desacato (1). 

Desacatar. [De des- + acatar.) V. t. d. 1. Faltar ao 
respeito devido a; afrontar: Foi punido por de saca- 
tar o seu superior hierárquico. 2. Menosprezar, 
menoscabar, desprezar; profanar: Ateu, desacata 
qualquer preceito religioso. 3. Bras. Gir. Causar espan- 
to ou estupefação a, pela beleza, elegância, inteligên- 
cia, ou outra qualidade, Int. 4. Bras. Gir. Causar 
espanto, estupefação, pela beleza, elegância, inteli- 
gência, ou outra qualidade. 

Desacato. [Dev. de desacatar.) S. m. 1. Falta de 
acatamento; desacatamento. 2. Profanação, despre- 
zo. 3. Bras. Gir. Ato de desacatar (4). 4. Bras. Gir. 
Pessoa que desacata, i. e., que provoca admiração, 
ficando num plano superior às demais, pela beleza 
e/ou por outra qualidade. 

Desacaudilhado. [De des- + acaudilhado.) Adj. 1. Sem 
caudilho. 2. Privado de chefe. 

Desacautelado. [De des- + acautelado.) Adj. Que não 
tem cautela; descuidado, imprevidente, desprecata- 


o. ; 

Desacautelar. [De des- + acautelar.) V. t. d. 1. Não ter 
cautela com. P. 2. Ser imprevidente, descuidar-se, 
desprevenir-se. [Sin. ger.: desprecaver.) 

Desacavalar. [De des- + acavalar.] V. t. d. Separar (o 
que estava acavalado ou sobreposto). 

Desaceitar. [De des- + aceitar.) V. t. d. Não aceitar; 
rejeitar. [Part.: desaceitado e desaceito.) 

Desaceleração. S. f. Ato ou efeito de desacelerar. 

Desacelerar. [De des- + acelerar.) V. t. d. Reduzir a 
velocidade de. 

Desacentuar. [De des- + acentuar.) V. t. d. Tirar a 
acentuação de. 

Desacerbar. [De des- + acerbar.) V. t. d. Tirar a 
acerbidade de; abrandar, suavizar. 

Desacertado. [Part. de desacertar.] Adj. 1. Não 
acertado; errado. 2. Importuno, inconveniente. 3. 
Despropositado, desatinado. 

Desacertar, [De des- + acertar.) V. t. d. 1, Fazer, dizer, 
empregar, etc., com desacerto. 2. Tirar da ordem ou 
do acerto; tornar desacertado. 3. Não atinar com; 
não alcançar. Int. 4. Proceder erradamente. P. 5. Sair 
da ordem; deixar de regular bem: O motor 


desacertou-se. 6, Baldar-se, frustrar-se. [Pres. 


ind.: desacerto, etc. Cf. desacerto (8) 

Desacerto (ê). [De des- + acerto (ê).) S. m. 1. Falta de 
acerto; erro. 2. Tolice, asneira. [Pl.: desacertos (ê). 
Cf. desacerto, do v. desacertar.] 

Desachegar. [De des- + achegar] V. t. d. 1. Separar (o 
que estava chegado). P. 2. Afastar-se, separar-se. 
[Conjuga-se como chegar.] 

Desacidificar. [De des- + acidificar.} V. -t. d. Tirar o 
sabor ácido dé. [Conjuga-se como trancar.) 

Desaclimação. S. f. Ato ou efeito de desaclimar(-se). 

Desaclimar. {De des- + aclimar.) V. t. d ep 
Desabituar(-se) de um clima; desaclimatar(-se). 

Desaclimatar. [De des- + aclimatar.) V. t. d e p. V. 
desaclimar. É 

Desacobardar. [De des- + acobardar.] V. t. d: e p. 
Desacovardar. A 

Desacochar. [De des- + acochar.) V. int. Bras., SP. 1. 
Perder a compostura altiva ou presunçosa. 2, Ficar 
desorientado e ênvergonhado. 

Desacoimar. [De des- + acoimar.] V, t. d. 1. Absolver 
de coima; livrar de pena ou castigo: desacoi- 
ma ro acusado. 2. Desobrigar de pagamento de coi- 
ma ou multa. 3. Restabelecer o crédito de; reabilitar. 
Transobj. 4. Levantar a pecha lançada sobre alguém: 
Desacoimam -lo de preguiçoso. [F. paral.: des- 
coimar.] 

Desacoitado. [Part. de desacoitar; var. de desacoutado.) 
Adj. Sem refúgio ou coito; desabrigado. 

Desacoitar. [De des- + acoitar: var. de desacoutar.] V. 
t. d. Fazer sair do coito ou guarida; desabrigar.. 
Desacolchetar. [De des- + acolchetar] V. t. d. 
Desprender dos colchetes; desapertar, desprendendo 

os colchetes. a como acolchetar.] 

Desacolchoar. [De des- + acolchoar] V. t. d. 
Desmanchar (o que estava acolchoado). [Quanto à 
acentuação forca, v. coroar.) B 

Desacolher. [De des- + acolher.) V. t. d. 1. Acolher ou 
receber mal, 2. Negar acolhida ou abrigo a. [M.-q.- 
perf.: desacolhera (è), desacolheras (è), desacolhera (ê), 
desacolhêramos, desacolhêreis, desacolheram (ê). Cf. 
desacolheras, desacolhera, desacolheramos, desa- 
colheram, do v, desacolherar.} 

Desacolherar. [De des- + acolherar.] V. t. d. Bras., S. 
Tirar (o animal) da colhera; desprendê-lo da parelha. 
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[Pres. ind.: desacolhero, desacolheras, desacolhera, 
desacolheramos, desacolherais, desacolheram. Cf. desa- 
colheras (ê), desacolhera (é desacolhêramos, desa- 
colheram (ê), do v. desacolher.) 

Desacolhimento. $. m. Ato de desacolher. 

Desacomodado. [Part. de desacomodar.] Adj. Que está 
fora do seu lugar; desarrumado, desordenado, 
desarranjado. 

Desacomodar. [De des- + acomodar.) V. t. d. 1. Tirar 
do(s), cômodo(s), do lugar; desalojar: Desacomo- 
dou a família:para hospedar o amigo. 2. Tirar a aco- 
modação de; desorganizar, desordenar: desaco- 
modar os livros de uma estante. 3. Privar do empre- 
go ou ocupação; destituir, desempregar. P. 4. Perder 
o emprego. 

Desacompanhado. [Part. de desacompanhar.) Adj. Sem 
companhia; só, isolado, solitário. 

Desacompanhar. [De des- + acompanhar.) V. t. d. 1. 
Deixar de acompanhar. 2. Deixar de proteger, de 
prestar auxilio ou apoio a. 3. Deixar de estar de 
acordo ou harmonia com: separar-se de. 4. Deixar de 
estar de acordo, de concordar com: Quase sempre 
na com o amigo; raramente o desacompa- 
nha. 

Desaconchegar. [De des- + aconchegar.] V. t. d. 
Desconchegar. [Conjuga-se como chegar.) 

Desaconselhado. [De des- + aconselhado.] Adj. Privado 
de conselho; não avisado, não prevenido. 

Desaconselhar. [De des- + aconselhar.) V. t. d. e i. 
Desviar de uma resolução; dissuadir, despeysuadir. 
[Conjuga-se como aparelhar.] 

Desacorçoado. [Part. de desacorçoar.] Adj. e s. m. V. 
descoroçoado, 

Desacorçoar. [De des- + acorçoar.) V. t. d. e int. V. 
descoroçoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Desacordado. [Part. de desacordar.] Adj. Que perdeu os 
sentidos; desmaiado. 


Desacordante. Adj. 2 g. Que desacorda. 

Desacordar. [De des- + acordar.) V. t. d. 1. Pôr em 
desacordo, discordância, dissidência ou oposição. T. 
i. 2. Estar em desacordo; em desarmonia; discordar: 
Minha opinião desacorda vivamente da sua. 3. 
Esquecer-se. Int. 4. Não concordar; discordar. 5. 
Falar sem coerência. 6. Perder os sentidos, o acordo, 
a lembrança: desacordar-se. 7, Soar com dissonân- 
cia; desafinar, desentoar. P. 8. Desacordar (6). 9. 
Deixar de estar de acordo. (Pres. ind.: desacordo, etc. 
Cf. desacordo (6).) 

Desacorde. [De des- + acorde.] Adj. 2 g. Dissonante; 
desarmônico, discordante. 


Desacordo (ô). [De des- + acordo.] S. m. 1. Falta de 
acordo; divergência, discordância, desarmonia. 2. 
Desmaio, delíquio, sincope. 3. Desacordo (ô) (2). 
[PI.: desacordos (ô). Cf. desacordo, do v. desacordar.) 

Desacoroçoado. [Part. de desacoroçoar.) Adj. e s. m. V. 
descoroçoado. 

Desacoroçoar. [De des- + acoroçoar.) V. t. d. m int. V. 
ar. {Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar. 


Desacorrentamento. S. m. Ato de desacorrentar. 

Desacorrentar. [De des- + acorrentar.) V. t. d. 1. 
Desligar da corrente. 2. Desprender; soltar. 

Desacostumado'. [De des- + acostumado.) Adj. Não. 
acostumado ou costumado; inabitual, desusado: Aos 
comia o cinema tem uma fregúência desacostu- 
mada . 

Desacostumado?. (Part. de desacostumar.) Adj. 
Desabituado, desafeito: Passou anos sem escrever, e 
agora, desacostumado , custa-lhe redigir um 
artiguete. 

Desacostumar. [De des- + acostumar.) V. t. d. ei h 
Fazer perder um hábito ou costume; desabituar: O 
cultivo das letras desacostumou -o da ciência. P. 
2. Perder hábito ou costume; desabituar-se: [F. 
paral.: descostumar.) 

Desacoutado. [Part. de desacoutar.) Adj. Desacoitado. 

Desacoutar. [De des- + acoutar.] V. t. d. Desacoitar. 

Desacovardar. [De des- + acovardar.) V. t. d. 1. Tirar a. 
covardia a; dar coragem, ânimo, a; animar. P. 2. Per- 
der a covardia; recuperar o ânimo, a coragem. [F. 
paral.: desacobardar.) 

Desacreditado, (Part. de desacreditar.] Adj. 1. Que 
perdeu o crédito ou a reputação. 2. Mal conceitua- 


- do. 
Desacreditador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


desacredita. 

Desacreditar. (De des- + acreditar.) V. t. d. 1, Fazer 
perder o crédito ou a reputação; difamar: Rompeu 
com o amigo e tentou desacredit á-lo. 2. Desme- 
recer, depreciar: 4 falta de sistematização contribuiu 
para desacreditar a sua obra 3. Não acreditar: 
Todos desacreditaram aquela explicação fabulo- 
sa. P. 4. Perder o crédito, a reputação. [F.. paral.: 
descreditar.) 

Desacumular. [De des- + acumular] V. t. d. e i 
Separar (o que estava cumulado). 

Desacunhar. [De des- + cunhar.) V. t. d. Náut. Tirar 
a(s) cunha(s) a. 

Desadmoestar. [De des- + admoestar.) V. t. d. e t. d. e i. 
Desaconselhar. 

Desadoração. S. f. Ato ou efeito de desadorar!. 

Desadorado. [Part. de desadorar.) Adj. Bras. 1. 
Incomodado por dor violenta. 2. Desmedido, exces- 
sivo. 3. Impertinente; endiabrado. irrequieto, tur- 
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bulento: Que pequeno desadorado! 

Desadorador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desadora. 

Desadorar'. [De des- + adorar.] V. t. d. 1. Recusar-se a 
adorar; não adorar. 2. Detestar, abominar: É um 
misantropo: desadora o convívio social. 3. Repro- 
var, desaprovar: Desadora o procedimento do 
filho, mas não interfere em sua vida. [Pres. ina.: desa- 
doro, etc. Cf. desadoro (ô).} 

Desadorar', [De des- + -a- + (djor- + -ar?.) Bras., N. e 
N.E. V. t. d. 1. Causar incômodo a, com impertinên- 
cia; importunar, amolar. Int. 2. Sofrer dor violenta. 
3. Causar incômodo a outrem com impertinência. 4. 
Indignar-se, irar-se. [Pres. ind.: desadoro, etc. Cf. 
desadoro (0).) 

Desadormecer. [De des- + adormecer.) V. t. d. 1. 
Cortar o sono a; despertar. 2. Desentorpecer, reani- 
mar. [Conjuga-se como aquecer.) ` 

Desadornado. [De des- + adornado.) Adj. Que não tem 
adorno; simples, singelo. E 

Desadornar. (De des- + adornar.) V. t. d. Tirar os 
adornos a; desenfeitar. [Pres, ind.: desadorno, etc. Cf. 
desadorno (ô).] 

Desadorno (ô). [De des- + adorno so S. m. 1. Falta 
s Pomoz perito. [PI.: desâdornos (ò). Cf. 
fesadorno, do v. desadornar. 

Desadoro (ô). [Dev. de Morar] S. m. Bras., N. e 
N.E. 1. Estado de quem sofre dor violenta, de quem 
desadora. 2. Importunação, amolação. 3. Barulho, 
ruído, assuada, latomia. 4. Quantidade excessiva. V. 
quantidade (3). (Pl.: desadoros (ô). Cf. desadoro, do 
v. desadorar.) 

Desadunado. [Part. de desadunar.) Adj. Desunido, 
separado, afastado. 

Desadunar. [De des- + adunar.) V. t. d. Desunir, 
separar, afastar. 

Desadvertido. [De des- + advertido] Adj. 1. 
inadvertido. 2. Que não reflete. 3. Indiscreto, impru- 

ente. ; 

Desafabilidade. [De des- + afabilidade.) S. f. Falta de 
afabilidade. 

Desafaimar. [De des- + afaimar.) V. t. d. Tirar a fome 
a; saciar; fartar. 

Desafamar. [De des- + afamar.) V. t. d. Tirar a boa 
fama a; desacreditar. 

Desafastar, [De des- (q. v.) + afastar.) V. t. d. e p. Pop. 
Afastar. 

Desafável. [De des- + afável.) Adj. 2 g. Que não é 
afável. 

Desafazer. [De des- + afazer] V.t dei. 
Desacostumar, desabituar. P. 2. Desacostumar-se, 
desabituar-se. [Irreg. Conjuga-se como fazer (q. v.).] 

Desafeado. (Part. de desafear.] Adj. A que se tirou a 
fealdade. [Cf. desafiado, part. de desafiar.) 
Desafear. [De des- + afear.] V. t. d. Tirar a fealdade a. 
[Conjuga-se como frear. Part.: desafeado. Cf. desafia- 
do e desafiar.) 
Desafeição. [De des- 
desafeto. 
Desafeiçoado. [Part. de desafeiçoar?.)] Adj. Desafeto, 
inimigo, adverso, contrário. 

Desafeiçoar', [De des- + afeiçoar!.] V. t. d. Tirar a 
feição a; desfigurar, alterar. [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) l 

Desafeiçoar’. [De des- + afeiçoar?.] V. t. d. e i. 1. Tirar 
a afeição; fazer desgostar: Certos desentendimentos. o 
desafeiçoaram do amigo. P. 2. Perder a afei- 
ção a quem se tinha. [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Desafeitar. [De des- + afeitar.) V. t. d. Desenfeitar. 

Desafeito. [De des- + afeito.] Adj. Desacostumado. 
Desaferrar. (De des- + aferrar.) V. t. d. 1. Soltar (o que 
estava aferrado, preso com ferro). 2. Soltar (o que 
estava seguro). T..d ei. 3. Fazer desistir; dissuadir: 
Não conseguimos desaferrá -lo daquela idéia. P. 
4. Desprender-se, soltar-se. S. Dissuadir-se; desistir. 

[Pres. ind.: desaferro, etc. Cf. desaferro (8).) 

Desaferro (ê). (Dev. de desaferrar.) S. m. Ato de 
desaferrar(-se). [PI.: desaferros (8). Cf. desaferro, do v., 
desaferrar.) 

Desaferrolhar. [De des- + aferrolhar.] V. t. d. 1. Abrir 
(o que estava fechado com ferrolho). 2. Correr o 
ferrolho de, para abrir. 3. Pôr em liberdade; soltar. 
P, 4. Desprender-se, soltar-se. 

Desafervorar. [De des- + afervorar] V. t. d. 1. 
Afrouxar o fervor de. 2. Abrandar o impeto de. 
Desafetação. [De des- + afetação.) S. f. Falta de 
afetação; singeleza, despretensão, naturalidade. 
Desafetado. [De des- + afetado] Adj. Sem afetação. 
Desafeto. [De des- + afeto.) Adj. 1. Sem afeto. e S. m. 
2. Falta de afeto. 3. Bras. Adversário, inimigo, rival. 
Desafiado'. [Part. de desafiar!.] Adj. Chamado a 
desafio. [Cf. desafeado, part. de desafear.) 
Desafiado:. (Part. de desafiar?.] Adj. Que perdeu o fio; 
embotado. [Cf. desafeado, part. de' desafear.) 
Desafiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que desafia; 
provocador, desafiante. i 
Desafiante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Desafiador. 

Desafiar'. [De um lat. vulg. *fidare, alter. do lat. fidere, 
‘fiar-se’.) V. t. d. 1. Propor duelo ou combate a. 2. 

Instigar, incitar, excitar, estimular, Bo Calmo 
e imperturbável, desafiava a cólera impotente do 
amigo. 3. Fazer face a; afrontar, arrostar: desa- 
„fiar a sorte. 4. Desinquietar, tentar. S. Chamar 


+ afeição.) S. f Desamor, 


Desafiar? 


a desafio (3). P. 6. Provocar-se ou instigar-se mutua- 
mente. [Pres. ind.: desafio, desafias, desafia, etc. Cf. 
desafear.) 

Desafiar', [De des- + afiar.) V. t. d. Tirar o fio a; 
embotar: desafiar uma navalha. [Pres. ind.: desa- 

fio, desafias, desafia, etc. Cf. desafear.) 

Desafinação. S. f 1. Ato de desafinar. 2. Estado 
daquilo que desafina. 3. Falta de harmonia; desarmo- 
nia. [Sin. ger.: desafinamento.] 

Desafinado. [Part. de desafinar.] Adj. Que perdeu a 
afinação (7 a 10); desacorde, dissonante. 

Desafinamento. S. m. Desafinação. 

Desafinar. [De des- + afinar.) V. t. d. 1, Fazer perder a 
afinação (7 a 10). 2. Perturbar, alterar, atrapalhar: As 
intromissões da sogra desafinavam a harmonia 
do casal. T. i. 3. Destoar, desdizer: Tal proceder de- 
safina da sua aparência circunspecta. Int. 4. Perder 
a afinação (7 a 10); produzir sons discordantes; 
desafinar-se. 5. Pôr-se de mau humor; destemperar- 
se, zangar-se, irritar-se, desafinar-se: Desafina 
com qualquer contrariedade. P. 6. Desafinar (4). 7. 
Desafinar (5). 

Desafio. [Dev. de desafiar!.] S. m. 1. Ato de desafiar’. 
2: Provocação, porfia. 3, Liter. Pop. Bras. Cantoria 
em duelo, mais violenta do que m cantoria comum, 4. 
Composição poética escrita por um cantador e que 
pretensamente reproduz uma cantoria travada por 
ele mesmo com outro cantador, ou entre dois outros; 
peleja: “Foi ainda Jacó Passarinho que me recitou 
este longo desafio composto por Leandro 
Gomes de Barros e atribuido = Manuel Serrador e 
Josué Romano” (Leonardo Mota, Cantadores, p. 61). 
5. Mús. Bras. Diálogo popular cantado, espécie de 
duelo com versos improvisados, e geralmente acom- 
panhado de viola e rabeca, no N., e de sanfona e 
violão, no S. 4 A desafio. Liter. Pop. Bras. De modo 
violento, com insultos mordazes ao contendor: Can- 
tei martelo a desafio . 

Desafivelar. [De des- + afivelar.] V. t. d. Desapertar a 
fivela de. 

Desafixar (cs). [De des- + afixar.) V. t. d. Despregar (o 
que estava afixado). 

Desafogado. [Part. Adj. Aliviado; 
desembaraçado. 

Desafogar. [De des- + afogar.) V. t. d. 1. Libertar 
daquilo que afoga, sufoca ou oprime; desoprimir: 

desafogar a garganta; desafogar o ânimo, o 
espírito. 2. Desapertar, desoprimir, descomprimir: 
Desafogou o pescoço, tirando o pesado colar. 3. 
Diminuir o peso de; tornar mais leve; descarregar. 4. 

-> Expandir, dize desabafar (o que sente ou pensa). 5. 
Libertar-se, aliviar-se de: desafogar saudades. 6. Dei- 
xar que se manifeste, se expanda livremente; dar 
livre curso a: desafogar paixões. Int. 7. Expandir-se, 
desabafar-se, desafogar-se: Tentou sufocar as queixas, 
mas, não resistindo, desafogou ; Dea 
em lágrimas. P. 8. Livrar-se do que apertava ou 
comprimia; desapertar-se. 9. Expandir-se, desabafar- 
se; desafogar-se: Desafogou-se comigo sobre 
dificuldades que o afligiam. [Pres. ind.: desafogo, etc. 
Cf. desafogo (ô).] 

Desafogo (0). [Dev. de desafogar] S. m. 1. Alívio, 
desabafo. 2. Abastança, folga, [Antôn.: afogo (ô). PI.: 
desafogos (ô). Cf. desafogo, do v. desafogar.) 

Desafoguear. [De des- + afoguear.] V. t. d. Tirar o 
calor de; refrigerar. [Conjuga-se como frear.) 

Desaforada. [Part. de desaforar.) Adj. 1. Inconveniente, 
atrevido, insolente. 2. Jur. Que foi objeto de desa- 
foramerito. 

Desaforama. S. f. Bras., S. Pop. Chorrilho de insultos, 
de más palavras, de desaforos. l 

Desaforamento. S. m. 1. Ato de desaforar. 2. 
Atrevimento, desaforo. 

Desaforar. [De des- + aforar'.] V. t. d. 1. Isentar do 
pagamento de um foro. 2. Privar de direitos ou pri- 
vilégios. 3, Deslocar (um processo ou o julgamento 
dele) de um foro para outro. 4. Tornar insolente, 
atrevido, impudente. P. 5. Renunciar aos privilégios 
do foro. 6. Privar-se, abster-se. 7. Tornar-se insolen- 
te, atrevido, impudente. [Pres. ind.: desaforo, etc. Cf. 
desaforo (8).] 

Desaforo (ô). [Dev. de desaforar.) S. m. 1. Pouca- 
vergonha, impudência. 2. Atrevimento, insolência, 
petulância. [Sin.: desaforamento. Pl.: desaforos (ô). CF. 
desaforo, do v. desaforar.) 

Desafortunado. [De des- + 
Desfavorecido da fortuna; infeliz. 

Desafreguesar.,[De des- + afreguesar.] V. t. d. 1. Tirar 
os fregueses de. P. 2. Deixar de comprar na mesma 
loja. 3. Deixar de frequentar um mesmo lugar, uma 
mesma casa, 

Desafronta. (Dev. de desafrontar.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de desafrontar(-se). 2. Satisfação que se tira de uma 
afronta. 

Desafrontado. [Part. de desafrontar.] Adj. 1. Vingado, 
desforçado. 2. Aliviado, desoprimido. 

Desafrontador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desafronta, A 

Desafrontar. [De des- + afrontar.] V. t. d. À. Livrar ou 
vingar de afronta; desagravar: Não teve sossego 
enquanto não desafrontou wa memória do pai. 2. 
Defender de afronta, ataque, assédio, perseguição, 


de desafogar.) 


afortunado.) Adj. 
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etc. 3. Aliviar de (dor, pesar, cansaço, etc.). T. d. e i. 

4. Desoprimir, livrar: A confissão desafrontou -o 
do enorme peso. P. 5. Vingar-se de afronta recebida; 
desagravar-se. 6. Aliviar-se, livrar-se. 

Desagaloar. (De des- + agaloar.] V. t. d. Tirar os 
galões de. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desagarrar. [De des- + agarrar.) V. t. d. Despegar, 
soltar, desarraigar; desgarrar. l 

Desagasalhado. [Part. de desagasalhar.] Adj. Pouco 
enroupado; desabrigado. 

Desagasalhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desagasalha. 1 

Desagasalhar. [De des- + agasalhar.) V. t. d. 1. Tirar o 
agasalho a; desabrigar. P. 2. Desabrigar-se, 
desabafar-se, descobrir-se. 

Desagasalho. [De des- + agasalho.) S. m. 1. Falta de 
agasalho. 2. Desabrigo. 

Desagastamento. S. m. Ato de desagastar(-se). 

Desagastar. [De des- + agastar.] V. t. d. 1. Fazer 
cessar o agastamento ou irritação de; reconciliar, 
desenfadar. P. 2. Desenfadar-se, divertir-se. 

Deságio. [De des- + -ágio.] S. m. Econ. Perda de ágio; 
desvalorização da moeda; depreciação. [Cf. ágio.) 

Desaglomerar. [De des- + alo eaRi V. t. d. Separar 
(o que estava aglomerado); desacumular. 

Desagradado. [Part. de desagradar.) Adj. Não satisfeito; 
descontente, desgostoso. i 

Desagradar. {De des- + agradar] V. t. i 1. Não 
agradar; descontentar; desgostar: Com sua falta de 
tato, desagrada a gregos e troianos. P. 2. 
Descontentar-se, desgostar-se. 

Desagradável. [De des- + agradável.) Adj. 2 g. Que 
desagrada; não agradável. 

Desagradecer. [De des- + agradecer.) V. t. d. e t. d. e i. 
Não agradecer; receber ou retribuir com ingratidão: 
Desagradeceu os favores recebidos; 
Desagradece ao velho amigo o apoio dado em 
hora difícil. [Conjuga-se como a Ps à 

Desagradecido. [Part. de desagradecer.] Adj. E s. m. 
Que, ou aquele que não agradece ou não agradeceu; 
ingrato. 

Desagradecimento. 
ingratidão. 

Desagrado. [De des- + agrado.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de desagradar. 2. Falta de agrado; desprazer. 3. 
Rudeza, indelicadeza. 

Desagravador (ô). Adj e s. m. Que, ou o que 
desagrava, 

Desagravar. [De des- + agravar.] V. t. d. 1. Reparar 
(ofensa, injúria). 2. Tornar menos grave, menos cul- 

oso: Um pedido de desculpa não desagravará 

falta tão grave. 3. Aliviar, suavizar (um mal). 4. 
Desinflamar (1): 4 pomada não desagravou a 
ferida. 5. Jur. Dar provimento a, emendando o agra- 
vo do juiz inferior. P. 6. Vingar-se, desforrar-se, 
desafrontar-se. E 

Desagravo. [De des-. + agravo.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de desagravar; reparação de agravo, afronta; 
desafronta. 2. Jur. Emenda de agravo, mediante sen- 
tença de tribunal superior. 

Desagregação. S. f. 1. Ato ou efeito de desagregar(-se). 
2. Separação de partes que estavam agregadas. 3. 
Fig. Dispersão, dissolução, desorganização: É triste 
vera desagregação da família. 

Desagregador (ô). Adj. À. Que desagrega; 
desagregante. e S. m. 2. Aquilo que desagrega. 

Desagregante. Adj. 2 g. Desasrerador (1). 

Desagregar. [De des- + agregar] V. t. d. 1. Desunir, 
separar (o que estava agregado), T. d. e i. 2. Separar; 
fragmentar: A professora desagregou a classe em 
duas turmas. 3. Arrancar, desarraigar: A brusca parti- 
da desagregou a criança do seu meio, 
traumatizando-a. 4. Fig. Causar a desagregação (3) 
de. P. 5. Separar-se; desunir-se; dissociar-se. 
[Conjuga-se como carregar.) 

Desagregável. Adj. 2 g. Que se pode desagregar. 

Desagrilhoar. [De des- + agrilhoar.] V. t. d. Livrar de 
grilhões; libertar. [F. paral.: desgrilhoar. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desaguadoiro. S$. m. Desaguadouro. 

Desaguadouro. [Var. de desaguadoiro.) S. m. Rego, 
vala, canal, sarjeta, etc., para escoamento de águas. 

Desaguamento. $. m. Ato ou efeito de desaguar(-se). 

Desaguar. [De des- + aguar.) V. t. d. 1. Esgotar a apua 
de: desaguar um barco. 2. Enxugar, secar. 3. Dar 
algo a comer a (animais) para não aguarem. Int. 4. 
Lançar as suas águas (rio). 5. Bras. Pop. Urinar (1): 
“Os cachorros de Hamburgo! São mais ricos de for- 
ma e variedade que os próprios pães hamburgueses, 
de uma compostura, um andar tão digno, uma tal 
decência, que desaprenderam a ladrar, a homena- 
gear os postes, desaguando um pouco.” (Au- 
gusto Meyer, 4 Chave e a Máscara, p. 213.) P. 6. 
Vazar-se, despejar-se: rios que se deságuam no 
mar, [Conjuga-se como aguar.) l 

Desaguaxado. (Part. de desaguaxar.] Adj. Diz-se do 
animal cavalar que, após longo descanso, está nova- 
mente exercitado e ágil. 

Desaguaxar. Bras., S. V. t. d. 1. Fazer correr, por 
exercício (cavalo que passou muito tempo desocupa- 
do, tornando-se por isso gordo e/ou preguiçoso), 
para torná-lo ágil. P. 2, Fazer exercicio(s); exercitar- 
se. 3. Fig. Aliviar-se (dalguma repressão). 

Desaguaxe. [Dev. de desaguaxar.) S$. m. Bras., S. Ato 
de desaguaxar. 


S. m. Ato de desagradecer; 


Desalinhado 


Desaguisado. [De des- + aguisado.] S. m. 1. Conflito 
entre pessoas; rixa, contenda: “uma feita, .... o 
General e o Coronel Onofre Pires tiveram um 
desaguifSado: o General deu as costas, num 
pouco caso, e o Coronel saiu, num rompante, baten- 
do forte os saltos dos botins” (J. Simões Lopes Neto, 
Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 221). 2. Confu- 
são, desordem. 

Desainadura. S. f. Doença nos cascos dos cavalos mui- 
to gordos. 

Desainar. V. t. d. Ant. Amansar (o falcão) privando-o 
de carne. 


Desairar. V. ¢. d, 1. Causar desaire a; tornar desairoso. 
2. Tirar ou diminuir o merecimento de: Não revelou a 
pequena falta do empregado para não o desairar . 
P. 3. Desmerecer-se, apoucar-se, amesquinhar-se 

Desaire. [Do esp. desaire.] S. m. 1. Falta de elegância, 
de distinção; deselegância. 2. Falta de decoro; incon- 
veniência. 3, Descrédito, desdouro, mancha. [Sin. 
ger.: desar.) 

Desairoso (ô). Adj. 1. Que tem, ou em que há desaire; 
indecoroso, inconveniente. 2. Que não tem elegân- 
cia; deselegante. 

Desajeitado. [De des- + ajeitado.] Adj. 1. Que não tem 
Jeito; desastrado, desazado, maljeitoso. 2. Bronco, 
pateta, lorpa. [Sin.: desjeitoso.] 

Desajeitamento. S. m. Feitio, ato ou modos de 
desajeitado; falta de jeito; desjeito. 

Desajeitar. [De des- + ajeitar.) V. t. d. Tirar o jeito de; 
deformar. 

Desajoujar. [De des- + ajoujar.] V. t. d, 1. Desprender 
do ajoujo. 2. P. ext. Desprender, soltar. 3. Aliviar, 
desoprimir. P. 4. Desprender-se, soltar-se. 

Desajoujo. [Dev. de desajouar.) S. m. Ato de 
desajoujar(-se). 

Desajuda. [De des- + ajuda] S. f. Falta de ajuda; 
desamparo. 

Desajudado. [Part. de desajudar.) Adj. Que não tem, ou 
não teve ajuda ou auxilio; desfavorecido. 

Desajudar. [De des- + ajudar.) V. t. d. 1. Não ajudar; 
não prestar auxílio a; desfavorecer. 2. Estorvar, atra- 
palhar. 

Desajuizado (u-i). [Part. de desajuizar.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que perdeu o juizo; insensato. 2. 
Fam. Leviano, imprudente. 

Desajuizar (u-i). [De des- + ajuizar] V. t. d. Tirar o 
juizo a; entontecer, desajuizar: A cólera desajui- 
zou -o. [Quanto à acentuação gráfica, v. ajuizar.) 

Desajuntar. [[De des- + ajuntar.] V. t. d. Desunir, 
desligar, disjungir. 

Desajustado. |Part. de desajustar.] Adj. 1. A que se 
desfez o ajuste. 2. Desordenado; transtornado. 3. 
Desajuntado, desunido. 4. Psicol. = Sociol. Diz-se de 
indivíduo que sofre de desajustamento. e S. m. 5. 
Psicol. = Sociol. Indivíduo desajustado, 

Desajustamento. S. m. 1. Desajuste. 2. Psicol. e Sociol. 
Falta de ajustamento ou adaptação do indivíduo ao 
meio familiar ou social, à comunidade, à ordem poli- 
tica ou econômica vigente. 3. Biol, Inadaptação do 
organismo às condições ambientes. 

Desajustar. [De des- + ajustar.) V. t. d. 1. Desfazer o 
ajuste de; desunir, desajuntar, separar. 2. Desorde- 
nar, desarranjar, transtornar (o que estava disposto 
de certo modo). P. 3. Desfazer o ajuste que tinha fei- 
to com outrem. 4. Desunir-se, separar-se. 5. Desavir- 
se, indispor-se. 

Desajuste. [Dev. de desajustar.) S. m. Ato ou efeito de 
desajustar; desajustamento. 

Desalagar. [De des- + alagar.) V. t. d. 1. Livrar da 
água (aquilo que estava alagado ou inundado). T. d. 
e i. 2. Desembaraçar, livrar; evacuar: Desala- 
gou o bairro de malandros. 

Desalastrar. [De des- + alastrar.) V. t. d. Tirar o lastro 
de; aliviar do lastro. 

Desalbardar. [De des- + albardar.) V. t. d, Tirar a 
albarda a. 

Desalegre. [De des- + alegre!.] Adj. 2 g. P. us. Sem 
alegria; tristonho, triste. 

Desaleitar. [De des- + aleitar.) V. t. d. V. desmamar. 

Desalentado. [Part. de desalentar.] Adj. 1. Sem ânimo 
ou alento; desanimado. 2. Cansado, fatigado, afadi- 
gado, extenuado. 

Desalentador (ô), Adj. 1. Que desalenta. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que desalenta. 

Desalentar. [De des- + alentar.) V. t. d. 1. Tirar o 
ânimo, o alento, a; esmorecer, desanimar: Ocultou- 
lhe a má notícia, para não desalentá-lo. Int. e p. 
2. Desanimar ei esmorecer. 

Desalento. [De des- + alento.) S. m. Falta de alento; 
desânimo, abatimento. 

Desalforjar. [De des- + alforjar.] V. t. d. 1. Tirar do(s) 
alforje(s). 2. Vazar o conteúdo de; despejar. 3. Fig. 
Tirar da algibeira. 

Desalgemar. [De des- + algemar.] V. t. d. Tirar as 
algemas a; libertar. É 

Desalhear. [De des-(g. v.) + alhear.] V. t. d. 1. Alhear; 
desnortear; distrair. 2. Alienar (bens). [Conjuga-se 
como frear.) 

Desaliar. [De des- + aliar] V. t. d 1. Romper, 

uebrar, desfazer (aliança). 2. Desligar, separar (alia- 


os). : 
Desalijar. [De des- (q. v.) + alijar.] V. t. d. 1. Aliviar - 
de (a carga); alijar. 2. Aliviar, despejar; descarregar. 
Desalinhado. [Part. de desalinhar.] Adj. Sem alinho; 
descuidado, desordenado. . 


Desalinhar 


Desalinhar. [De des- + alinhar.) V. t. d. 4. Tirar do 
alinhamento. 2. Desarranjar, desordenar: O vento 
desalinhou-lhe os cabelos. 3. Desadornar, desen- 
feitar, desataviar. P. 4, Desarranjar-se, desordenar- 
se. 5. Desadornar-se, desataviar-se. 

Desalinhavar. [De des- + alinhavar.) V. t. d. Tirar os 
alinhavos a. 

Desalinho. [De des- + alinho.] S. m. 1. Falta de alinho; 
descuido no traje; desarranjo, desordem. 2. Perturba- 
ção de ânimo. 


- Desalistar. [De des- + alistar.] V. t. d. 1, Tirar da lista 


ou rol. 2. Dar baixa a (um recruta). 

Desaliviar. [De des- (q. v.) + aliviar] V. t. d., t. i. ep. 
Aliviar de todo. 

Desalmado. [De des- + alma + -ado!.] Adj. Que 
demonstra maus sentimentos; cruel, perverso, desu- 
mano, 

Desalmamento. S. m. P. us. Qualidade ou ação de 
desalmado; desumanidade, crueldade, malvadez. 

Desalojamento. S. m. Ato ou efeito de desalojar(-se). 

Desalojar. [De des- + alojar.) V. t. d. 1. Fazer sair do 
alojamento. 2. Obrigar a sair, fazer sair, de um lugar 
ou de um posto: Desalojou o menino para fazer 
sentar a gorda senhora; Desalojou o antigo fun- 
cionário para nomear outro mais dinâmico. T. d. e i. 3. 
Fazer sair (do alojamento ou posto). Int. 4. Sair do 
alojamento, do posto, ou do lugar onde se encontra- 
va. P. 5. Abandonar o alojamento ou o posto. 6. 
Levantar acampamento. 

Desalterar. [De des- + alterar.) V. t. d. 1. Fazer cessar 
a alteração de; acalmar; abrandar, aplacar: desa l- 
terar mágoas. 2. Aplacar (a sede). 3. Aplacar a 
sede a: Estava sedento e euo desalterei. P. 4. 
Aplacar-se, acalmar-se, sossegar. 

Desalumiado. [De des- + alumiado.] Adj. 1. Sem luz. 2. 
Fig. Ignorante, ignaro. 

Desamabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
desamável; falta de amabilidade. 

Desamagoar-se. [De des- + -a-? + magoar + se'.] V. p. 
Bras. Livrar-se de mágoa; consolar-se. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desamalgamar. (De des- + amalgamar.) V. t. deti. 


„Separar, desunir (aquilo que estava a que 
ECO VA 


Desamamentar. [De des- + amamentar.) 
desmamar. 

Desamanhar. [De des- + amanhar.] V. t. d. Tirar o 
amanho a; descompor, desalinhar. 

Desamar. [De des- + amar.) V. i. d. 1. Deixar de amar. 
2. Odiar, aborrecer: “Neste viver oscilante ele dá a 
tudo quanto pratica, na terra que devasta e desa- 
ma, um caráter provisório” (Euclides da Cunha, 4 
margem da História, p. 80). P. 3. Malquerer-se; odiar- 


se. 

Desamarrar. [De des- + amarrar.) V. t. d. 1. Soltar (o 
que estava amarrado); desprender; desatar: D es a- 
marrou a fita que lhe prendia os cabelos. 2. Soltar 
da amarra. T. d. e i. 3. Fazer abandonar; afastar: Nin- 
guém o desamarra dos pais; Não conseguiram 
desamarrá-lo do local antes da chegada da poli- 
cia. T. i. 4. Levantar ferro; largar. P. 5. Desatar-se; 
soltar-se. 6. Levantar ferros. 7. Dissuadir-se, 
desaferrar-se: desamarrar-se de uma idéia, de 
uma opinião. 

Desamarrotar, [De des- + amarrotar.] V. t. d. Alisar (o 
que estava amarrotado). 

Desamassar. [De des- + amassar] V. t. d. 1. Desfazer 
(a massa do pia para que demore a levedar. 2. 
Desamolgar: Deu uma batida com o carro, e teve de 
mandar desamassar o pára-lama. Int. 3. Desfa- 
zer a massa do pão para que tarde em levedar. 

Desamável, [De des- + amável.] Adj. 2 g. Não amável; 
indelicado, incivil, inamável. 

Desambição. [De des- + ambição.) S. f. 1. Falta de 
ambição; desinteresse. 2, Desprendimento, abnega- 


ção. 

Desambicioso (ô). [De des- + ambicioso.] Que não 
tem ambição. 

Desambientado. (Part. de desambientar.] Adj. 1. Que 
está fora de seu ambiente. 2, Que ainda não se adap- 
tou ou não se pode adaptar ao novo meio em que 
vive. 

Desambientar. [De des- + ambientar.] V. t. d. 1. Tirar 
(pessoa. animal ou coisa) de seu ambiente, P. 2. Sair 

e seu ambiente. 

Desamigar. [De des- + amigar.] V. t. d. Desfazer a 
amizade de. (Conjuga-se como largar.) 

Desamigo. [De des- + amigo.) Adj. Não amigo; hostil. 

Desamizade. [De des- + amizade.) S. f. Falta de 
amizade. 

Desamoador (ô). S. m. Bras. Instrumento de aço 
empregado pelos calafates para repuxar cavilhas, 
pregos. 

Desamodorrar. [De des- + amodorrar.) V. t. d. 1. Fazer 
sair da modorra; excitar; animar. Int. 2. Sair da 
modorra; acordar, despertar. 


“Desamoedação. [De desamoedar + -ção.) S. f. V. 


desmonetização. 
Desamoedar. [De des- 
desmonetizar. E 
Desamolgar. [De des- + amolgar.] V. t. d. Endireitar 
ou aplanar (o que estava amolgado). [Conjuga-se 
como largar.) 

Desamontoar. [De des- + amontoar.] V. t. d. Separar; 
desacumular. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 


+ amoedar.) V. t. d. V. 
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Desamor (ô). [De des- + amor.) S. m. Falta de amor; 
desprezo, desdém, desculto. 

Desamorado. Adj. Que tem desamor. 

Desamorável. (De des- + amorável.] Adj. 2 g. Não 
amorável; desamoroso. 

Desamoroso (ô). [De des- + amoroso.) Adi. Não 
amoroso; desamorável, 

Desamortalhar. [De des- + amortalhar.] V. t. d. Tirar a 
mortalha (1) a. 

Desamortização. S. f. Ato ou efeito de desamortizar. 

Desamortizar. [De des- + amortizar.) V. t. d. Sujeitar 
(bens de mão-morta) ao direito comum. 

Desamortizável. Adj. 2 g. Que se pode desamortizar. 

Desamotinar. [De des- + amotinar.] V. t. d. Fazer 
cessar o motim de. 

Desamparado. (Part. de desamparar.) Adj. 1. Deixado 
ao desamparo; abandonado. 2. Solitário, ermo. 

Desamparar. (De des- + amparar.) V. t. d. 1. Deixar de 
amparar; não auxiliar; abandonar. 2. Deixar de sus- 
tentar: Sumiu-se no mundo, desamparando a 
pobre mãe viúva. 3. Deixar de sustentar, de segurar, 
de resguardar: Sentia-se abatida, suas forças a 
desamparavam cada dia mais. 4. Afastar-se de; 
desertar, abandonar: Desamparou, sem dó. a 
cabeceira do doente. P. 5. Largar aquilo a que se 
apoiava ou arrimava. 

Desamparo. [De des- + amparo.] S. m. Falta de 
amparo; abandono. 

Desamuar. [De des- + amuar.] V. t. d. 1. Fazer perder 
o amuo a. P. 2. Perder o amuo. [Sin.: desembezerrar.) 

Desana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos desanas, tribo 
indigena que vive entré os rios Tiquié e Papuri 
(AM), e pertence à familia linguística tucano. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Desancador (ô). m. Aquele que desanca; 
espancador. 

Desancamento. S. m. Ato ou efeito de desancar. 

Desancar. [De des- + anca + -ar2.) V. t. d. 1. Derrear 
com pancadas na anca. 2. Bater muito em; maltratar: 
Embriagado, desancou o filho. 3. Vencer em dis- 
cussão. 4. Criticar severamente; Em sua coluna 
literária desanca bons e maus autores. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Desancorar. [De des- + ancorar.) V, t. d. 1. Levantar m 
âncora de: desancorar um barco. Int. 2. Levan- 
tar âncora; desaferrar do porto. 

Desanda. [Dev. de desandar.) S. f. 1. V. descompostura 
(2). 2. V. repreensão (1). 

Desandar. [De des- + andar.) V. t. d. 1. Fazer andar 
para trás: Desandou m montadura para não atro- 
pelar a criança. 2. Percorrer em sentido contrário: 
Sentindo-se mal, desandou o caminho e voltou 
para casa. 3. Desatarraxar: desandar parafusos. 4. 
Soltar; desatar: Não se conteve e, naquele ambiente 
cerimonioso, desandou uma sonora gargalhada. T. 
d. ei. 5. Dar, bater com força: Em resposta à injúria, 
desandou no inimigo várias bofetadas. 6. Dar em 
resultado; redundar, reverter: Sua paixão desan- 
dou em loucura. Int. 7. Andar para trás; retroceder: 
Em face da superioridade das tropas aliadas, o exército 
inimigo desandou . 8. Entrar em decadência; 
decair, declinar, retroceder: “quando tudo estava tão 
bonito, as coisas pegaram a desandar . | Foia 
praga. Pois ia tudo correndo tão bem!” (Rute Gui- 
marães, Água Funda, p. 110). 9. Tornar-se mau; 
adquirir hábitos condenáveis: 4s más companhias 
levaram-no a desandar 10. Bras. Pop. 
Decompor-se, alterar-se, por influência de qualquer 
fator externo: 4 maionese desandou ao ser mis- 
turada à salada. 11. Bras. Pop. Estar com diarréia. 

Desando. [Dev. de desandar.) S. m. 1. Ato de desandar, 
2. Fig. Decadência, declínio, piora. 

Desanelar. [De des- + anelar] V. t. d. Desfazer os 
anéis de: desanelar os cabelos. 

Desanexar (cs). [De des- + anexar.) V. t. d. 1. Separar 
(aquilo que estava anexado); desligar, desmembrar. 
T. d. e i. 2. Separar, desligar, desmembrar: D esa- 
nexou do processo alguns documentos. 

Desanexo (cs). [De des- + anexo.] Adj. Que não está 
anexo; separado, desligado. 

Desanichar. [De des- + anichar.) V. t. d. 1. Tirar do 
nicho. 2. Fig. Desalojar, desaninhar. 

Desanimação. [De des- + animação.) S. f. Falta de 
animação; desânimo, esmorecimento, desalento. 

Desanimado. [Part. de desanimar.) Adj. 1. Que perdeu 
o ânimo, a coragem, o alento, o valor. 2. Que revela 
Tainimo, desalento: um semblante desanima- 

o. 

Desanimar. [De des- + animar.) V. t. d. 1. Fazer perder 
o ânimo, a coragem, a energia; desalentar: Os obstá- 
culos ao seu plano desanimaram -no. 2. Esmore- 
cer, entibiar: A má receptividade ao projeto desani- 
mou sua vontade de prosseguir. 3. Desfavorecer. T. i. 
4. Perder o ânimo; desistir: Por falta de pista, desa- 
nimaram de ir ao encalço do criminoso. Int. 5, Per- 
der o ânimo, a coragem, o alento; desalentar-se, 
desanimar-se. P. 6. Desanimar (5). [Pres. ind.: desani- 
mo, etc. Cf. desânimo.) 

Desânimo. [De des- + ânimo.) S. m. Falta de ânimo; 
pd abatimento, ICf. desanimo, do v. desani- 
mar. 

Desaninhar. [De des- + aninhar.) V. t. d. 1. Tirar do 
ninho. 2. Fazer sair; desalojar: Só a muito custo 
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desaninhou os maus inquilinos. 3. Descobrir o 
lugar onde se acha (alguém ou algo). 

Desanojar. [De des- + anojar.) V. t, d. 1. Aliviar o nojo 
ou desgosto a; consolar. T. d. e i. 2. Aliviar, desenfa- 
dar, desenojar: Os amigos procuravam, em vão, 
desanojá -lo daquele tédio. P. 3. Desenfadar-se, 
desagastar-se, desenojar. [Pres. ind.: desanojo, etc. 
Cf. desanojo (0).] 

Desanojo (ô). (Dev. de desanojar.) S. m. Ato ou efeito 
de desanojar. Í[PI.: desanojos (ô). Cf. desanojo, do v. 
desanojar.] 

Desanuviar. [De des- + anuviar.] V. t. d. t. Dissipar as 
nuvens de; limpar de nuvens. 2. Desassombrar, sere- 
nar, tranqüilizar: A boa notícia desanuviou -lhe o 
espírito. P. 3. Limpar-se de nuvens. 4. Serenar-se, 
tranquilizar-se. [Pres. ind.: desanuvio, desanuvias, 
desanuvia, etc.) 

Desapadrinhar. [De des- + apadrinhar.) V. t. d. Tirar a 
proteção a; desproteger, desauxiliar, desamparar. 
Desapagar. [De des- (q. v.) + apagar.) V. t. d. Obliterar 
(o que está escrito ou desenhado); apagar. [Conjuga- 

se como largar.] 

Desapaixonado. [De des- + apaixonado.) Adj. 1. Que 
não tem, ou em que não há paixão; indiferente. 2. 
Que age com imparcialidade; imparcial, 

Desapaixonar. [De des- + apaixonar.) V, t. d. 1. Fazer 
perder ou esquecer uma paixão. 2. Alegrar, distrair, 
confortar: Passados os primeiros dias do luto, os ami- 
gos procuraram desapaixond -lo. P. 3. Acalmar 
ou vencer as próprias paixões. 

Desaparafusagem. S. f. Ação de desaparafusar; 
desparafusagem. 

Desaparafusar. [De des- + aparafusar] V. t. d. 1. 
Desandar ou desatarraxar os parafusos de. P. 2. 
Tornar-se mal seguro (o que estava aparafusado); 
desatarraxar-se. [F. paral.: desparafusar.] 

Desaparecer. [De des- + aparecer.) V. int. 1. Deixar de 
ser visto; sumir-se: O Sol desapareceu ,e o dia 
anuviou-se. 2. Ocultar-se, esconder-se; sumir(-se): O 
casebre desaparecia entre as folhagens. 3. 
Perder-se; sumir(-se): Não conseguem encontrar os 
livros que desapareceram com a mudança. 4. V. 
morrer (1): Todos desaparecemos um dia. 5. 
Retirar-se, afastar-se: Freqüentava a alta-roda, mas, 
com a morte da mulher, desapareceu . 6. 
Apagar-se, ofuscar-se, obscurecer(-se): Quando se 
põe a falar, desaparece aquele físico insignifican- 
te: é o homem de inteligência superior. 7. Esquivar-se 
furtivamente: Roubou a casae desupareceu pela 
porta dos fundos. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desaparecido. [Part. de desaparecer.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que desapareceu. 

Desaparecimento. S. m. 1. Ato de desaparecer. 2. Fig. 
Falecimento (1). [Sin. ger.: desaparição.) 

Desaparelhar. [De des- + aparelhar.) V. t. d. 1. Tirar 
o(s) aparelho(s) a; desguarnecer. Int. 2. Ficar des- 
mastreado (o navio). [Conjuga-se como aparelhar.) 

Desaparição. [De des- + aparição) S. f De- 
saparecimento, 

Desapartar. V. t. d. Pop. Apartar. A 

Desapavorar. [De des- + apavorar.) V. t. d. Tirar o 
pavor a. 

Desapear. [De des- (q. v.) + apear.) V. t. d., t. i. ep. V. 
apear: “A montaria mal se encostara à cerca de 
limão-brabo, e o cavaleiro já desapeava .” 
(Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 5.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Desapegado. [Part. de desapegar.] Adj. 1. Desunido, 
despegado. 2. Desafeiçoado. 3. Indiferente, desin- 
teressado. 

Desapegamento. S. m. V. desapego (8). 

Desapegar. [De des- + apegar] V. t. d., t. dei ep. 
Despegar. [Pres. ind.: des. etc. Cf. desapego (8). 
Conjuga-se como carregar.) 

Desapego (ê). [De des- + apego.) S. m. 1. Falta de 
apego, de afeição; desamor. 2. Desinteresse, indi- 
ferença. [Sin.: desapegamento e despego. Pi.: desape- 
gos (8). Cf. desapego, do v. desapegar.) 

Desaperceber. [De des- + aperceber.) V. t. d. 1. Privar 
ou despojar de apercebimentos, provisões ou muni- 
ções. T. d. e i. 2. Não prover; desabastecer. P. 3. 
Desprover-se; desprevenir-se. 4.  Descuidar-se, 
desprevenir-se, desacautelar-se. 

Desapercebido. [Part. de desaperceber.] Adj. 1. 
Desprevenido, desacautelado. 2. Desprovido, des- 
guarnecido. 

Desapercebimento. S. m. Falta de precaução, 

Desaperrar. [De des- + aperrar.) V. t. d. Desengatilhar 
(a espingarda). 

Desapertar. [De des- + apertar.) V. t. d. 1, Afrouxar, 
alargar (o que estava apertado). 2. Desabotoar, desa- 
fivelar, desacolchetar. 3. Desoprimir, aliviar: des a- 
pertar o peito, a alma, o coração. T. d e i. 4. Soltar, 
livrar: Não queria desapertá -la dos braços. P. 5. 
Soltar-se, livrar-se. 6. Abrir-se, expandir-se, 
desabafar-se: Desapertou-se com o amigo. 7. 
Bras. Sair: esquivar-se. [Pres. ind.: desaperto, etc. Cf. 
desaperto (ê).) 

Desaperto (ê). [Dev. de desapertar.) S. m. Ato ou efeito 
de desapertar. [PI.: desapertos (ê). Cf. desaperto, do v. 
desapertar.) 

Desapiedado. [Part. de desapiedar.) Adj. Falto de 
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piedade ou compaixão; desumano, cruel, despieda- 


do. 

Desapiedar. [De des- + apiedar.) V. t. d. 1. Tirar a 
piedade a; tornar impiedoso, cruel, duro, desumano. 
P. 2. Perder a compaixão; tornar-se insensivel aos 
males alheios. [Var.: despiedar. Conjuga-se como 
apiedar.) 

Desaplaudir. [De des- + aplaudir] V. t. 
aplaudir; desaprovar. 

Desapiauso. [De des- + aplauso.) S. m. Falta de 
aplauso; desaprovação, reprovação. 

Desaplicação. [De des- + aplicação.) S. f. 1.. Faita de 
aplicação; negligência. 2. Ato de tirar aquilo que 
estava aplicado. 

Desaplicar. [De des- + aplicár.] V. t. d. e i. 1. Desviar a 
aplicação. 2. Tirar (aquilo que estava aplicado). 
[Conjuga-se -como trancar.) 

Desapoderado. [Part. de desapoderar.) Adj. 1. Privado 
da posse; do poder, do dominio. 2. Incapaz de ser 
senhor de si; fora de si: 3. Fig. Furioso, desenfreado, 
desabalado. 

Desapoderar. [De des- + apoderar.) V. t. dei. 
Privar da posse, do poder, do dominio; desapossar, 
privar. P. 2. Privar-se da posse, do poder, do domi- 
nio. 

Desapoiar. [De des- + apoiar.] V. t. d. Tirar o apoio a; 
não concordar com. [Conjuga-se como apoiar. Pres. 
ind.: desapóio, etc. Cf. desapoio.) 

Desapoio. [De des- + apoio.) S. m. 1. Ato de 
desapoiar. 2. Falta de apoio. [Cf. desapóio, do v. 
desapoiar.) 

Desapolvilhar. [De des- + apolvilhar.) V. t. d. Tirar os 
pós a; limpar dos pós; desempoar. 

Desapontado. [Do ingl. disappointed.) Adj. 1. Logrado, 
burlado. 2. Envergonhado, vexado, corrido. 3. 
Decepcionado, desiludido. 

Desapontamento. [Do ingl. disappointment} S. m. 
Sucesso desagradável, que surpreende; decepção, 
desilusão. [Sin. bras.: desaponto.) 

Desapontar!. (De des- + apontar.) V. t. d. Apontar 
mal; tirar da pontaria. 

Desapontar’. [Do ingl. to disappoint.) V. t. d. 1. Causar 
desapontamento a. P. 2. Ter ou sentir desaponta- 
mento; enfiar(-se). 

Desaponto. [Dev. 
Desapontamento. 

Desapoquentar. [De des- + apoquentar.) V. t. d. Tirar 
de apoquentações; tranqúilizar, aliviar. 

Desaportuguesar. [De des- + aportuguesar.) V. t. d. 
Tirar a feição portuguesa a. 

Desaposentar. [De des- + aposentar.) V. t. d. Privar de 
aposento; desalojar. 

Desapossamento. S. m. Ato ou efeito de desapossar 
(-se); despojamento. 

Desapossar. [De des- + apossar.) V. t. d. e i. 1. Tirar ou 
privar da posse, do dominio; despojar: Desapos- 
saram -no de sua casa. 2. Obrigar a largar; 
esbulhar, privar. P. 3. Privar-se do dominio; renun- 
ciar à posse. [Sin. ger.: desempossar, despossar, des- 
possuir.) 

Desaprazer. [De des- + aprazer.] V. t. i. Não aprazer; 
causar contrariedade; desagradar; desprazer: Posso 
ajudá-lo, se isto não lhe desapraz [Irreg. 
Conjuga-se como aprazer.] 

Desaprazivel. (De des- + aprazível.) Adj. 2 g. Que não 
apraz; desagradável, desprazivel. 

Desapreçar. [De des- + apreçar.) V. t. d. Desapreciar. 
[Pres. ind.: desapreço, etc. Cf. desapreço (ê) e 
desapressar. Conjuga-se como começar.] 

Desapreciar. [De des- + apreciar.) V. t. d. Não dar 
apreço a; amesquinhar; desapreçar. 

Desapreço (ê). [De des- + apreço.) S. m. Falta de 
apreço; menosprezo. [Pl.: desapreços (ê). Cf. desapre- 
ço, do v. desapreçar, e desapresso, do v. desapressar.) 

Desaprender. [De des- + aprender.) V. t. d. Esquecer 
(aquilo que aprendera, que sabia): “Os cachorros de 
Hamburgo! São mais ricos de forma e variedade que 
os próprios pães hamburgueses, de uma compostura, 
um andar tão digno, uma tal decência, que 
desaprenderam a ladrar, a homenagear os 
postes, desaguando um pouco.” (Augusto Meyer, 4 
Chave e a Máscara, p. 213.) 

Desapresilhar. [De des- + apresilhar.) V. t. d. 
Desprender (o que estava apresilhado). 

Desapressar. [De des- + apressar.) V. t. d. e i. 1. Livrar, 
desembaraçar; aliviar. P. 2. Tornar-se vagaroso; não 
mostrar ou não ter pressa. 3. Livrar-se, desembara- 
çar-se. (Pres. ind.: desapresso, etc. Cf. desapreço, do 
v. desapreçar; desapreço (ê), s. m.; m o v. desapreçar.) 

Desaprimorado. [De des- + aprimorado.) Adj. Que não 
tem primor; indelicado. 

Desapropositado. [De des- + apropositado.) Adj. Fora 
de propósito; inoportuno, despropositado. 

Desapropósito. [De des- + -a- + propósito.) S. m. Falta 
de propósito; inconveniência, despropósito. 

Desapropriação. S. f. Ato ou efeito de desapropriar. 
Desapropriador (ô). Adj. e s. m. Que, ou. aquele que 
desapropria; desapropriante. 

Desapropriando. S. m. Jur. Aquele ou aquilo que vai 
ser desapropriado. 

Desapropriante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Desapropriador. 
Desapropriar. [De des- + apropriar.) V. t. d. 1. Privar 


d. Nào 


de desapontar.] S. m. Bras. 
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alguém da propriedade de; expropriar; desapossar: 4 
Prefeitura desapropriou várias casas a fim de 
alargar a rua. T. d. e i. 2. Privar, desapossar: O gover- 
no desapropriou os revoltosos de todos os bens. 
P. 3. Privar-se (do que é seu). 

Desaprovação. S. f Ato de desaprovar; censura, 
reprovação. 

Desaprovar. [De des- + aprovar.) V. t. d. Não aprovar; 
reprovar, censurar, improvar. 

Desaprovativo. Adj. Que denota, encerra ou exprime 
desaprovação. 

Desaproveitado. [Part. de desaproveitar.) Adj. 1. 
Abandonado, perdido, desperdiçado. 2. Perdulário, 
dissipador, dissipado, desperdiçado. 

Desaproveitamento. S. m. 1. Falta de aproveitamento; 
desperdicio. 2. Falta de progresso nos estudos. 

Desaproveitar, [De des- + aproveitar.) V. t. d. Não 
aproveitar; desperdiçar. 

Desaprumar. [De des- + aprumar.] V. t. d. 1. Desviar 
do prumo: As chuvas desaprumaram o paredão. 
Int. e p. 2. Desviar-se do prumo; pender, inclinar-se. 

Desaprumo. [De des- + aprumo.) S. m. 1. Desvio do 
prumo. 2. Efeito de desaprumar. 

Desapurado. [De des- + apurado.) Adj. Feito com 
desapuro; descuidado. 

Desapuro. [De des- + apuro.) S. m. Falta de apuro, 
cuidado, esmero, primor; descuido, desprimor. 

Desaquartelar. [De des- + aquartelar.] V. t. d. Tirar do 
quartel; desalojar. 

Desaquinhoar. [De des- + aquinhoar.) V. t. d. 1, Privar 
do quinhão. P. 2. Prescindir do quinhão a que tinha 
direito. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desar. [De des- + -ar!.] S. m. 1. Revés da fortuna; 
desgraça: “o meu [nome] se converterá em ludibrio 
da populaça, que folga, a vil, com o desar dos 
grandes.” (Gonçalves Dias, Teatro, p. 237). 2. V. 
desaire. 

Desaranhar. [De des- + aranha + -ar.) V. t. d. 1. Tirar 
as teias de aranha de. 2. Fig. Esclarecer, clarear; 
desemaranhar, desenredar. 

Desarar. [De des- + aro! + -ar?.) V. int. 1. Despegar-se 
(o casco da besta). 2. Fig. Pôr.em desordem; 
desarranjar. 

Desarborizar. [De des- + arborizar.) V. t. d. Privar de 
árvores; cortar as árvores de. 

Desarcar. [De des- + arcar'.} V. t. d. 1, Tirar os arcos a 
(pipas, tonéis, etc.). P. 2. Desunir-se, desconjuntar- 
se. [Conjuga-se como trancar.) 

Desarear. [De des- + arear.] V. t. d. Limpar de areia; 
tirar a areia de. [Conjuga-se como frear.) 

Desarmado. [Part. de desarmar.) Adj. 1. Não armado. 
2. Morfol. Veg. Mútico. 

Desarmamentismo. [De desarmamento + -ismo.] S. m. 
Ciênc. Pol. 1. Movimento político de caráter interna- 
cional, contrário ao incremento ou manutenção de 
poderio militar excessivo. 2. P. ext. Pacifismo. [Cf. 
armamentismo.) 

Desarmamento. S. m. 1. Ato ou efeito de desarmar 
(-se). 2. Licenciamento de pe 3. Redução das 
forças do exército ao efetivo de paz. 

Desarmar. [De des- + armar.) V. t. d. 1, Tirar as armas 
ou meios de ataque ou defesa a: Desarmaram 
os soldados aprisionados; Desarmou o louco, 
tirando-lhe da mão a faca. 2. Desguarnecer de arma- 
mento: desarmar um exército. 3. Tirar a armação 
ou os adornos de: Desarmaram a capela depois 
do casamento. 4. Desembaraçar ou despir de arma- 
dura. 5. Desengatilhar, desaperrar (uma arma). 6. 
Separar as peças componentes de: desarmar um 
brinquedo. 7. Serenar, aplacar, apaziguar: Sua placi- 
dez terminava desarmando o irado acusador. 8. 
Frustrar, baldar: Sua autoconfiança desarmou as 
objeções do chefe. 9. Fazer cessar a animosidade, a 
prevenção, a resistência de: Estava irritado, mas m 
doçura da mulher desarmou -o;: Tantos argu- 
mentos acabaram desarmando -o. Int. 10. 
Depor as armas; desarmar-se. P. 11. Depor as armas, 
desarmar: Acovardado pela violência do outro. 
desarmou-se e pediu clemência. 12. Despir-se de 
armadura; despojar-se. 13. Aplacar-se, serenar-se. 

Desarmonia. [De des- + harmonia.) S. f. 1. Falta de 
harmonia. 2. Fig. Divergência, discordância. 3. 
Desproporção ou må disposição das partes de um 
todo. 

Desarmônico. [De des- + harmônico.) Adj. Em que há 
desarmonia. 

Desarmonizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
causa desarmonia. 

Desarmonizar. [De des- + harmonizar.) V. t. d. 1. 
Produzir a desarmonia de, ou entre: Suas grosserias 
vieram desarmonizar o ambiente. P. 2. Pôr-se 
em desacordo; discordar, desavir-se. 

Desaromar. [De des- + aromar) V. t d. 
Desaromatizar. 

Desaromatizar. [De des- + aromatizar.) V. t. d. Tirar o 
aroma de; fazer perder o aroma; desaromar. 

Desarquear. [De des- + arquear.) V. t. d. 1. Fazer 
perder a forma de arco. 2. Tirar os arcos de. 
[Conjuga-se como frear.) 

Desarraigamento. S. m. Ato de  desarraigar; 
desenraizamento, erradicação. [Var. (lus.): desarrei- 
gamento.) 


Desarvorar 


Desarraigar. [De des- + arraigar.) V. t. d. 1. Arrancar 
pela raiz ou com raizes; tirar inteiramente. 2. Extir- 
par ou extinguir de todo; destruir: desarraigar 
maus hábitos. T. d. e i. 3. Fazer sair: Os portugueses 
desarraigaram os árabes da Peninsula Ibérica. 
[Var. (lus.): desarreigar. Sin. ger.: desraigar, desraizar, 
desenraizar, erradicar. Conjuga-se como largar.) 

Desarrancar. [De des- (v. obs.) + arrancar.) V. t. d. 
Arrancar com impeto. [Conjuga-se como trancar.) 

Desarranchado. [Part. de desarranchar.) Adj. Que não 
toma as refeições no quartel. 

Desarranchar. [De des- + arranchar.] V. t. d. 1. Tirar 
do rancho (1 e 3). 2. Privar do rancho (4 e 5). Int. 3. 
Abandonar ou desmanchar o rancho (l, 2 e 3). 4. 
Separar-se ou desligar-se do rancho (1 a 4). 

Desarranjador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desarranja. 

Desarranjar. [De des- + arranjar.) V. t. d. 1. Tirar da 
ordem ou disposição costumada; pôr em desordem. 
2. Alterar ou prejudicar o bom arranjo, a boa ordem, 
a boa disposição ou o bom funcionamento de: A que- 
da desarranjou o relógio; O vatapá desar- 
ranjou-lhe o estômago. 3. Embaraçar, alterar, es- 
torvar, empecer, transtornar: 4 chegada de seu pai 
veio desarranjar os nossos planos. P. 4. Desa- 
vir-se, desentender-se, indispor-se: Desarran- 
jou-se com a família: não mais a procurou. 5. Alte- 
rar-se, transtornar-se. a 

Desarranjo. [De des- + arranjo.) S. m. 1. Falta de 
arranjo; desordem, confusão. 2. Obstáculo, contra- 
tempo. 3. Fig. Enguiço: O automóvel parou com 
desarranjo no motor. 4. V. diarréia. 

Desarrazoado. [De des- + arrazoado.) Adj. 1. Em que 
não há razão; não razoável-injusto; despropositado. 
2. Que não tem razão; que procede sem razão ou 
bom senso; disparatado. 

Desarrazoar. [De des- + arrazoar.) V. int. Falar ou 
proceder 3em razão, ou com falta de bom senso; dis- 
paratar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desarrear. [De des- + arrear.) V. t. d. Tirar os arreios 
a. [Conjuga-se como frear.) 

Desarredondar. [De des- + arredondar.) V. t. d. Tirar a 
forma redonda a. 

Desarregaçar. {De des- + arregaçar.) V. t. d. Soltar, 
fazer cair ou descer (o que estava arregaçado). 
[Conjuga-se como laçar.] 


Desarreigamento. S. m. Lus. V. desarraigamento. 

Desarreigar. [De des- + arreigar.) V. t. d., t. d. e i. Lus. 
V. desarraigar. [Conjuga-se como largar.) 

Desarrimar. [De des- + arrimar.) V. t. d. 1. Tirar o 
arrimo, o apoio, a; desamparar: desarrimar a 
planta; desarrimar m família. T. d. ei 2. 
Separar, desamparar (do arrimo ou apoio). 

Desarrimo. [De des- + arrimo.) S. m. 1. Falta de 
arrimo. 2. Desamparo, abandono. 

Desarrochar. [De des- + arrochar.} V. t. d. Desapertar 
(o que estava arrochado). 

Desarrolhar'. [De des- + arrolhar'.) V. t. d. Tirar a 
rolha de; desrolhar. 

Desarrolhar’. [Do esp. desarrollar.) V. t. d. Bras., RS. 
Espalhar (o gado que se acha arrolhado). 

Desarroupado. [De des- + arroupado.) Adj. Bras. Sem 
roupa; nu, desenroupado. 

Desarruar. [De des- + arruar!.) V. t. d- Tirar da rua ou 
do arruamento: desarruar um jardim. 

Desarrufar. [De des- + arrufar.) V. t. d. 1. Fazer cessar 
o arrufo a; reconciliar: Os agrados da namorada 
desarrufaram -no. P. 2. Deixar de estar arrufa- 
do; reconciliar-se. 

Desarrufo. [De des- + arrufo.) S. m. Cessação de 
arrufo; reconciliação: 

Desarrugamento. S. m. Ato ou efeito de desarrugar. 

Desarrugar. (De des- + arrugar.) V. t. d. V. desenrugar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Desarrumação. S. f. 1. Ato ou efeito de desarrumar; 
desordem. 2. Confusão do que está desarrumado; 
desarranjo. 

Desarrumar. [De des- + arrumar.) V. t. d. Tirar do 
arrumo; pôr fora do seu lugar; desordenar; desarran- 


jar. 

Desarticulação. S. f. 1. Ato ou efeito de desarticular. 2. 
Falta de articulação. [Sin. ger.: exarticulação.) 

Desarticular. [De des- + articular.) V. t. d. 1. Amputar 
na articulação: desarticular um braço. 2. Fazer 
sair da articulação; torcer, destroncar, desconjuntar, 
deslocar: desarticular o tornozelo. 3. Descon- 
juntar; desunir, desordenar: O exército desar ti- 
culou o inimigo. 

Desartificioso (ô). [De des- + artificioso.] Adj. 1. Que 
não tem artificio. 2. Fig. Modesto, simples; natural. 

Desarvorado. (Part. de desarvorar.) Adj. 1..Diz-se de 
embarcação sem árvores ou mastros. 2. Que voga 
sem governo; desaparelhado. 3. Fig. Que fugiu desor- 
denadamente. 4. Bras. Diz-se do individuo desorien- 
tado, desnorteado, p transtornado: 4 mor- 
te trágica do filho deixou-o desarvorado 

Desarvoramento. S. m. Ato ou efeito de desarvo- 
rar(-se). 

Desarvorar. [De des- + arvorar.) V. t. d. 4. Deitar 
abaixo, abater (o que estava arvorado). 2. Náut. Tirar 
ou derrubar os mastros ou as enxárcias a (embarca- 
ção); desaparelhar: ÆA tormenta desarvorou a - 
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Desasa 


nau. Int. 3. Náut. Perder os mastros; desmastrear-se. 
4. Fam. Fugir desordenadamente; abalar. P. 5. Bras. 
Desnortear-se, desorientar-se; perturbar-se. 

Desasa. [Dev. de desasar.) S. f. Bras. Muda das aves. 

Desasado. [Part. de desasar.] Adj. 1. Que tem as asas 
caídas ou partidas. 2. Derreado, desancado. [Cf. 
desazado.) 

Desasar. [De des- + asar.) V. t. d. 1, Partir ou abater 
as asas de: desasar uma ave; desasar uma 
jarra. 2. V. surrar (2). [Pres. ind.: desaso, etc. Cf. 
desazo.] 


‘Desasir. [De des- + asir.] V. t. d. 1. Soltar da mão; 


largar: desasir o peso. P. 2. Despegar-se, soltar- 
se. 3. Livrar-se; desembaraçar-se: desasir - se 
dum importuno. 

Desasnar. [De des- + asno + -ar.] V. t. d. 1. Tirar da 
ignorância; ensinar: “Tinha [o engenho de cana-de- 
açúcar] escola de primeiras letras, onde o padre- 
mestre desasnava meninos.” (Sérgio Buarque 
de Holanda, Raízes do Brasil, p. 48.) 2. Tirar de enga- 
no ou erro; desenganar, desiludir. 

Desassanhar. [De des- + assanhar.) V. t. d. 1. Aplacar 
a sanha de; tranqlilizar, serenar. P. 2. Perder a 
sanha; apaziguar-se. 

Desassazonado. [De des- + assazonado.] Adj. 1. Que 
está fora do tempo próprio, da sazão ou estação; 
temporão: fruto desassazonado . 2. Intempes- 
tivo; inoportuno 

Desasseado. [De des- + asseado.) Adj. Falto de asseio; 
sujo. 

Desassear. [De des- + assear.| V. t, d, Tirar o asseio ou 
limpeza de; sujar: Os animais desassearam -a 
casa. [Conjuga-se como frear.) 

Desasseio. [De des- + asseio.) S. m. Falta de asseio; 
sujeira. 

Desasselvajar. [De des- + asselvajar.) V. t. d. Tirar do 
estado selvagem. 

Desassemelhar. [De des- + assemelhar.] V. t. d. Tornar 
dessemelhante. 

Desassenhorear. [De des- + assenhorear.) V. t. d. Tirar 
a qualidade de senhor a; tirar da posse; desapossar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Desassestar. [De des- + assestar.] V. t. d. Deslocar, 
desviar (o que estava assestado): desassestar o 
binóculo. 

Desassimilação. (De des- + assimilação.] S. f. Processo 
pelo qual uma substância é transformada em produto 
excrementício. 

Desassimilador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que se 
desassimila. 

Desassimilar. [De des- + assimilar.) V. t. d. Tirar ou 
fazer cessar a assimilação de; alterar: desassi 
milar uma substância. 

Desassisado. [De des- + assisado.) Adj. = s. m. Que, ou 
aquele que não tem siso; louco, desatinado. 

Desassisar. [De des- + -as! + siso + ar] V. t. da. 
Fazer perder o siso; tornar louco ou maniaco; desa- 
juizar, desatinar: 4 paixão desassisou -o. P. 
2. Perder o siso; desatinar. 

Desassociar. [De des- + associar.] V. t. d. 1. Desligar, 
separar, desunir (aquele ou aquilo que estava asso- 
ciado). P. 2. Deixar de formar sociedade; desligar-se, 
separar-se. 

Desassombrado. [De des- + assombrado.) Adj. 1. Que 
não é sombrio; exposto ao sol. 2. Franco, afável. 3. 
Corajoso, bravo. 

Desassombrar. [De des- + assombrar.] V. t. d. 1. Tirar 
a sombra a; clarear, aclarar: Podou os arbustos para 
desassombrar a varanda. 2. Tirar o assombra- 
mento a; livrar de susto, temor, tristeza, ódio ou sus- 
peita; serenar, desanuviar: desassombrar o 
espírito. P. 3, Perder o assombro, o medo, o receio, 
recobrar o ânimo; desanuviar-se, desassustar-se. 

Desassombro. [De des- + assombro.] S. m. 1. Falta de 
assombro; firmeza. 2. Franqueza, confiança. 3. Des- 
temor, intrepidez. 

Desassossegado. [Part. de desassossegar.) Adj. Inquieto, 
aflito, receoso, sobressaltado. 

Desassossegar. [De des- + assossegar.) V. t. d. 1. Tirar 
o sossego a; turbar a paz de; inquietar. P. 2. Perder o 
sossego, inquietar-se. [F. paral.: dessossegar. 
Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: desassossego, 
etc. Cf. desassossego (8).) 

Desassossego (ê). [Part. de desassossegar.] S. m. Falta 
de sossego; inquietação; perturbação. [F. paral.: des- 
sossego (ê). PI.: desassossegos (ê). Cf. desassossego, do 
v. desassossegar.) 

Desassustar. [De des- + assustar.) V. t. d. 1. Livrar de 
susto, medo ou temor; tranqüilizar, desassombrar. P. 
2. Perder o susto ou temor; tranquilizar-se, 
desassombrar-se. 

Desastrado. Adj. 1. Que redundou em desastre. 2. 
Proveniente de desastre; funesto, desgraçado. 3. Sem 
Jeito para nada; desajeitado. 4. Sem graça; desgracio- 
so, desairoso. 

Desastre. [Do provenç. ant. desastre) S. m. 1. 
Acontecimento calamitoso, especialmente o que 
ocorre de súbito e ocasionando grande dano ou pre- 
juizo. 2. Acidente (2). 

Desastroso (ô). Adj. Em que há, ou que produz 
desastre. 

Desatabafar. (De des- + atabafar.) V. t. d. 1. Aliviar do 
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excesso de roupa; fazer que deixe de estar atabafado; 
desabafar: 4 mãe desatabafou o filhinho, pois 
fazia calor. Int. 2. Respirar livremente, com desafogo. 
3. Falar livremente, com desafogo; desabafar. 
Desatacar. [De des- + atacar.) V. t. d. 1. Desapertar a 
ataca ou atacador de; soltar, desligar, desatar: 
desatacar as sandálias. 2. Desabotoar, desa- 
colchetar, desafivelar: desatacar o colete. 3. 
Descarregar; despejar: desatacar os alforjes; 
desatacar o cano da espingarda. [Conjuga-se 
como trancar.) 


Desatado. [Part. de desatar.] Adj. 1. Não atado; 
desligado, desprendido, solto. 2. Isento, desobrigado. 
3. Desencadeado, liberto. ~ V. sangria —a. 

Desatador (ô). S. m. Aquele que desata. 

Desatadura. S. f. V. desatamento. 

Desatamento. S. m. Ato ou efeito de desatar(-se); 
desatadura, desate. 


Desatar. [De des- + atari] V. t. d. 1. Desprender, 
desapertar, desligar: “ela contava / A sua triste infân- 
cia, = desatava / Pelos ombros as tranças 
vaporosas” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
186); desatar a sandália. 2. Desfazer, desdar (nó 
ou liame). 3. Soltar, desfraldar: desatar as velas. 
4. Resolver, solucionar, explicar, elucidar; dirimir: 
desatar dúvidas; desatar dificuldades. 5. Res- 
cindir, dissolver: desatar um pacto. 6. Prorromper 
em; soltar: desatar risadas. T. d. e i. 7. Livrar, 
desobrigar, isentar, libertar: Que Deus o desate 
daquele padecimento. T. i. 8. Começar de repente; 
prorromper: Desatou a rir. P. 9. Soltar-se, 
desligar-se, desprender-se. 10. Livrar-se, libertar-se, 
isentar-se. 11. Desabrochar(-se), abrir-se: Os campos 
desatam-se em flores. 12. Expandir-se, romper: 
desatar-se em lágrimas. 13. Manifestar-se livre- 
mente; expandir-se: Tímido a principio, pouco a pouco 
se desatou. 

Desatarraxar. [De des- + atarraxar.) V. t. d. Des- 
pregar, desunir, desapertar, desprender, tirando a(s) 
tarraxa(s) ou parafuso(s) de; desaparafusar, desen- 
tarraxar. 

Desatascar. [De des- + atascar.] V. t. d.e t. dei. 
Tirar ou arrancar do atascadeiro, da lama; desatolar: 
desatascar ocarro; desatascar o amigo do 
vício. P. 2. Sair do atascadeiro; desatolar-se. 

Desataviado. [De des- + ataviado.] Adj. Que não traz 
atavios; desadornado, desornado. 

Desataviar. [De des- + ataviar.] V. t. d. 1. Tirar os 
atavios a; desadornar, desornar, desenfeitar; despir: 
desataviar o estilo. P. Desadornar-se, 
desornar-se, desenfeitar-se. 

Desatavio. [De des- + atavio.] S. m. Falta de atavio; 
desalinho. 

Desate. [Dev. de desatar.] S. m. 1. V. desatamento. 2. 
Desenlace, desfecho. 

Desatemorizar. [De des- + atemorizar.] V. t. d. 1. Fazer 
perder o temor; sossegar, tranquilizar. 2. Inspirar 
ânimo a; afoitar, animar. 

Desatenção. [De des- + atenção.) S. f. 1. Falta de 
atenção. 2. Descortesia, indelicadeza. 

Desatencioso (ô). [De des- + atencioso.) Adj. 1. Que 
não dá atenção. 2. Que não tem atenções; descortês, 
indelicado. 

Desatender. [De des- + atender] V. t. d. 1. Não 
atender, não dar atenção, a; não fazer caso de. 2. 
Desconsiderar, desprezar: T. i. 3. Não atender: 
Desatendeu aos gritos de socorro do pequeno. 

Desatendivel. [De des- + atendível.] Adj. 2 g. Que não 
merece atenção. 

Desatentar. [De des- + atentar!.) V. t. i. 1. Não atentar; 
não prestar atenção; não reparar: Distraído, de sa- 
tentou no amigo que o saudara. 2. Distrair-se, dei- 
xar: Desatentou de fechar a porta. 

Desatento. (De des- +. atento.) Adj. 1. Que não presta 
atenção; distraído. 2. Inconsiderado, leviano. 

Desaterrar. [De des- + aterrar.) V. t. d. 1. Desfazer 
(um aterro); escavar, aplanar ou desobstruir (um 
terreno). 2. Fazer escavações em. [Pres. ind.: desa- 
terro, etc. Cf. desaterro (8).) 

Desaterro (ê). [Dev. de desaterrar.] S. m. 1. Ato de 
desaterrar. 2. O terreno que se desaterrou. (Pl.: desa- 
terros (ê). Cf. desaterro, do v. desaterrar.) 

Desatestar. [De des- + atestar.) V. t. 1. De- 
sembaraçar ou aliviar (o que estava atestado ou 
inteiramente cheio): desatestar uma vasilha. T. 

e i 2. Desobrigar, desembaraçar, aliviar: 
Desatestei-o do grave compromisso. 

Desatilado. [De des- + atilado.] Adj. Que não é atilado. 

Desatinado. [Part. de desatinar.) Adj. 1. Falto de tino; 
fora de si; louco, estouvado, e S. m. 2. Indivíduo 
desatinado. 

Desatinar. [De des- + atinar.) V. t. d. 1. Fazer perder o 
tino ou a razão; alucinar, desvairar, enlouquecer: A 
pobreza e o sofrimento desatinaram-no. 2. Não 
atinar com; desacertar: desatinar o alvo. Int. 3. 
Dizer ou praticar desatinos. 4. Fazer perder o tino 
ou a razão; desvairar, alucinar, enlouquecer: “É [o 
amor] dor que desatina sem doer.” (Luis de 
Camões, Rimas, p. 135). 5. Não atinar; desacertar: 

Desatinava no que dizia. 

Desatino. (Dev. de desatinar.] S. m. 1. Falta de tino, de 

juizo; loucura. 2. Ato ou palavras de desatinado. 


Desavezar 


Desativação. S. f. Eng. Nucl. Redução da atividade de 
uma amostra fortemente radioativa, pelo decaimento 
radioativo; refrigeração. 

Desativado, [Part. de desativar.) Adj. Que desativou. 

Desativar. [De des- + ativar.) V. t. d. 1. Bras. Tirar do 
serviço, da atividade, tornar inativo (coisa): A 
Marinha desativou vários navios. 2. Tirar a (algo) 
a capacidade de atuar, de operar: 4 bomba, felizmen- 
te, não explodiu, porque fora desativada. 

Desatolado!. [Part. de desatolar'.} Adj. Saido do 
atoleiro; desatascado. 

Desatolado’. (Part. de desatolar?.] Adj. Bras., N.E. Pop. 
Diz-se do individuo desembaraçado, sem acanha- 
mento, sem timidez. . 

Desatolar. [De des- + atolar'j V. t.d. et. d ei 1 
Tirar do atoleiro; desatascar, P. 2. Sair do atoleiro; 
desatascar-se. 


Desatolar-se. [De des- +-atolar? + set] V. p. Bras., 
N.E. Pop. Deixar de ser tolo, acanhado; perder o 
acanhamento; proceder com desembaraço. 

Desatordoar. [De des- + atordoar.] V. t. d. Tirar do 
atordoamento; fazer que recobre os sentidos, que 
volte a si: O remédio desatordeou-o. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desatracação. S. f. Ato de desatracar(-se). 

Desatracar. [De des- + atracar.) V. t. d. 1. Desencostar 
e afastar (embarcação) de cais ou de outra embarca- 
ção a que esteja atracada: O prático desatracou 
o navio às 10 horas. 2. Desprender, apartar: Os poli- 
ciais desatracaram os provocadores. Int. 3. 
Desencostar-se = afastar-se (a embarcação) de cais 
ou de outra embarcação a que esteja atracada: Só 
agora o navio desatracou. P. 4. Desprender-se, 
apartar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Destravancar. [De des- + atravancar.) V. t. d: 1. Tirar 
as travancas a; desobstruir: desatfavancar o 
caminho. 2. Fig. Desimpedir, desembaraçar, facilitar: 
desatravancar o andamento do processo. (Sin. 
ger.: destravancar. Conjuga-se como trancar.) 

Desatravessar. (De des- + atravessar.) V. t, d. 1. Tirar 
as travessas a; destrancar: desatravessar uma 
porta. 2. Desatravancar; desembaraçar. P. 3. Afastar- 
se ou desviar-se para um lado: desatravessar- 
se do caminho. 


Desatrelar. [De des- + atrelar.) V. t. d. 1. Tirar, soltar 
da trela: desatrelar os cães. 2. Desprender, 
desengatar (animais atrelados a um carro): 
desatrelar as parelhas. 3. Desprender do enga- 
te; desengatar: desatrelar um vagão. [Sin. ger.: 
destrelar.) : 

Desatremar. [De des- + atremar.] V. int. 1. Perder o 
tino, o juizo; desatinar: Apesar do vinho, falava calmo 
e não desatremava. 2. Desviar-se do bom 
caminho; desorientar-se, transviar-se. T, d. 3. Fazer 
perder o tino; desassisar, desatinar. 

Desautoração. [De desautorar + -ção.} S. f. De- 
sautorização (1 e 3). 

Desautorado. [Part. de desautorar.] Adj. Que sofreu 
desautoração; desautorizado. 

Desautorar. (De des- + autor + -ar°?) V. t. d. 1. Privar 
de cargo, dignidade ou insignia, por castigo; exau- 
torar, desautorizar. T. d. e i. 2. Destituir, privar, por 
castigo; exautorar: O governo desautorou-o do 
encargo diplomático. P. 3. Perder a autoridade; descer 
de dignidade; rebaixar-se, desautorizar-se. 4. Fig. 
Rebelar-se contra a autoridade. 

Desautoridade. [De des- + autoridade.) S. f. P. us. 
Quebra de autoridade ou de decoro. 

Desautorização. S. f. 1. Ato ou efeito de desautorizar; 
desautoração. 2. Falta de devido respeito; descrédi- 
to. 3. Perda da dignidade ou autoridade; desautora- 
ção. 

Desautorizado. [Part. de desautorizar.] Adj. 1. Que se 
desautorizou; desautorado, desacreditado. 2. Que 
sofreu desautorização (3); desautorado. 

Desautorizar. [De des- + autorizar.) V. t. d. 4. Tirar a 
autoridade a; desacreditar, desabonar, desautorar: 
Em vão tenta desautorizar os mestres. 2. Fazer 
perder a autoridade, o respeito; desprestigiar, des- 
considerar: Tais excessos o desautorizam dian- 
te do povo. P. 3. Rebaixar-se, dedignar-se, desautorar- 
se. 

Desavagar. V. 1. d. Arrancar (a ferradura) depois de 
lhe cortar os rebites. (Conjuga-se como largar.) 

Desavença. [De des- + avença.) S. f. Quebra de boas 
relações; inimizade, discórdia, dissensão. 

Desaverbar. [De des- + averbar.) V. t. d. 1. Anular o 
averbamento de. 2. Cancelar, riscar, derriscar. 

Desavergonhado. (Part. de desavergonhar.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que não tem vergonha; desbriado, 
descarado, insolente, petulante. 

Desavergonhar. [De des- + avergonhar.) V. t. d. 1. 
Fazer perder a vergonha; tornar descarado ou impu- 
dente. P. 2. Perder a vergonha; descarar-se. (Sin. 
ger.: desvergonhar.) 

Desavexar. [De des- + avexar.] V. t. d. Livrar de 
vexame; fazer sair de situação vexatória. [Quanto ao 
timbre do último e, v. fechar.) 

Desavezado. [Part. de desavezar.) Adj. Desacostumado, 
desabituado, desvezado. 

Desavezar. [De des- + avezar!.] V. t. d. 1. Tirar o vezo 
a; desacostumar, desabituar. P. 2. Perder o vezo; 
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desacostumar-se, desabituar-se: desavezar-se 
(e ii [Pres. ind.: desavezo, etc. Cf. desavezo 
è). 

Desavezo (ê). [Dev. de desavezar.] S. m. Ato ou efeito 
de desavezar(-se). [Pl.: desavezos (ê). Cf. desavezo, do 
v. desavezar.) 

Desaviar. [De des- + aviar.) V. t. d. Desus. 1. Não 
aviar; não dar aviamento a. 2. Apartar do caminho; 
desviar. 3. Impedir; estorvar. 

Desavindo. [Part. de desavir.] Adj. Que anda em 
desavença; desacorde; malquisto, mal-avindo: “os 
dous esposos... altercavam tão azedos e desavin- 
dos que bem podiam assinalar aquelas horas como 
as mais infernadas de sua vida.” (Camilo Castelo 
Branco, A Enjeitada, p. 202). 

Desavir. [De des- + avir.) V. t. d. et. d. e i. 1. Suscitar 
desavenças ou discórdia entre; indispor; malquistar: 
desavir famílias; desavir o pals com os vizi- 
nhos. P. 2. Discordar, desconcordar: Desavie- 
ram-se no preço. 3. Quebrar a amizade, indispor- 
se; malquistar-se. [Irreg. Conjuga-se como vir (q. v.).) 

Desavisado. [De des- + avisado.) Adj. e s. m. Im- 
prúdente, leviano, indiscreto. 

Desavisar. (De des- + avisar.) V. t. d. 1. Dar contra- 
aviso a: desavisar os convidados. 2. Tornar levia- 
no, imprudente: O sucesso desavisou-o. P. 3, 
Não atentar, não dar fé: desavisar-se do peri- 


go. é 
Desaviso. [De des- + aviso.) S. m. 1. Contra-aviso. 2. 
Imprudência, indiscrição, leviandade. 


Desavistar. [De des- + avistar.] V. t. d. Perder de vista; 
deixar de ver, de avistar. É 

Desavolumar. [De des- + avolumar.) V. t. d. 1. Tirar ou 
diminuir o volume de: Desavolumou a cintura 
com exercícios. P. 2. Perder o volume; adelgaçar(-se). 

Desazado. [De des- + azado) Adj. 1, Maljeitoso, 
inapto: “Eu seria, talvez desázado , no conceito 
dos outros; era um demolidor que ainda sabia 
construir” (Xavier Marques, 4 Cidade Encantada, p. 
194). 2. Desmazelado, descuidado. 3, Impróprio, des- 
cabido. [Cf. desasado.) 

Desazo. [De des- + azo.] S. m. 1. Falta de jeito; 
desjeito, inaptidão: “exclui os desvarios da paixão, os 
desazos da inépcia” (Machado de Assis, Papéis 
Avulsos, p: 212). 2. Desmazelo, desleixo; descuido. 
[Cf. desaso, do v. desasar.] 

Desbabar. [De des- + babar.) V. t. d. Limpar a baba a. 

Desbabelização. S. f. Ação de desbabelizar. 

Desbabelizar. [De des- + babel + -izar] V. int. 
Diminuir a confusão das linguas (a qual, segundo a 
Biblia, se deu quando da construção da torre de 
Babel), especialmente pela elaboração de idiomas 
auxiliares universais. (Conjuga-se como ajuizar.) 

Desbagoar. [De des- + bago’ + -ar?.} V t. d. Esbagoar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desbagulhar. [De des- + bagulho + -ar?.] V. t. d. Tirar 
o(s) bagulho(s) a. 

Desbalizar. [De des- + baliza + -ar?.} V. t. d. Tirar as 
balizas a. 

Desbancar. V. t. d. 1. Ganhar o dinheiro da banca. 2. 
Levar vantagem a; vencer, exceder, suplantar: Nin- 
guém consegue desbancá -lo. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Desbandeirar. [De des- + bandeira + -ar.] V. t. da. 
Desembandeirar. 2. Tirar a panicula ou bandeira a (o 
milho). 

Desbaratador (ô). Adj e s. m. 1. Que, ou aquele que 
desbarata ou destroça. 2. Restr. Dissipador, per- 
dulário. 

Desbaratamento. S. m. 1. Ato ou efeito de desbaratar 
(-se). 2. Desperdício, esbanjamento. 3. Derrota. [Sin. 
ger.: desbarate ou desbarato.) 

Desbaratar. [De des- + barato + ar] V. t. d. 1. 
Esbanjar, dilapidar, malgastar, malbaratar: Em pou- 
cos meses desbaratou a herança. 2. Estragar, 
arruinar, destruir: desbaratar a saúde. 3. Bater, 
vencer; derrotar, destroçar: Desbaratou o exér- 
cito inimigo. 4. Pôr em desordem; tratar sem cuidado; 
maltratar: desbaratar os livros. P. 5. Estragar- 
se, arruinar-se. 6. Desfazer-se em pedaços; 
despedaçar-se, espedaçar-se, destroçar-se: Com o 
temporal o barco desbaratou - se. 

Desbarate. [Dev. de desbaratar.) S. m. V. des- 
baratamento. 

Desbarato. [Dev. de 
baratamento. - 

Desbarbado. {De des- + barbado.) Adj. Sem barba; 
imberbe, lampinho. 

Desbarbar. [De des- + barbar.) V. t. d. 1. Tirar a barba 
a. 2. Cortar os pêlos de. 3. Grosar ou limar (as pon- 
tas do grão de trigo). 

Desbarrancado. [De des- [g. v.] + barranco + -ado!.] S. 
m. 1. Bras., SP. Despenhadeiro. 2. Bras., MG, RS. e 
GO. V. quebrada (3). 

Desbarrancamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de 
desbarrancar. i 
Desbarrancar. [De des- + barranco + -ar°.) V. t. d. 1. 
Bras. Escavar profundamente; desaterrar, esbarran- 
car. 2. Bras., S. Desfazer barrancos de (terreno), 
aplainando-o. {Conjuga-se como trarfcar.] 
Desbarrar'. [De des- + barrar’.) V. t. d. Tirar a barra a; 


desbaratar.) S. m. V. des- 
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destrancar: desbarrar o portão. 

Desbarrar’. [De des- + barrar'.} V. t. d. Tirar o barro 
de; desembarrar. 

Desbarretar. [De des- + barrete + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar 
o barrete da cabeça de. P. 2. Tirar o barrete ou cha- 
péu; descobrir-se. 3. Tirar o chapéu, cumprimentan- 


o. i 

Desbarrigado. [De des- + barriga + -ado!.) Adj. 1. Que 
tem pouca barriga; desembarrigado. 2. Que traz o 
colete desapertado na cintura ou as calças desaperta- 
das no cós. 3. Bras., MG. Diz-se do animal faminto 
ou mal nutrido. 

Desbastador (ô). Adj. 1. Que desbasta. é S. m. 2. 
Aquele que desbasta. 3. Plaina grande de carpin- 
teiro. 

Desbastamento. S. m. Ato ou efeito de desbastar; 
desbaste. 

Desbastar. [De-des- + basto? + -ar?.} V. t. d. 1. Tornar 
menos basto; fazer mais ralo: desbastar o 
cabelo. 2. Desengrossar (uma peça), cortando: d e s- 
bastar uma tábua. 3. Fig. Tornar menos grosseiro; 
polir, aperfeiçoar, melhorar: desbastar os 
modos. 4. Tirar a bruteza ou ignorância; desem- 
burrar, desasnar. 

Desbastardar. [De des- + bastardo + -a?] V. t. d 
Legitimar (o que era bastardo): desbastardar 
um filho. 

Desbaste. (Dev. de desbastar.) S. m. 1. Desbastamento; 
corte. 2. Bras., N.E. Operação agricola que consiste 
em arrancar, após a semeadura mecânica do algo- 
dão, as plantas em excesso, deixando nas distâncias 
convenientes as que devem permanecer. 

Desbatizar. [De des- + batizar.) V. t. d. i. Privar da 
prapa do batismo. 2. Tirar ou mudar o nome de 
atismo a. 3. Tirar ou mudar o nome de: desbati- 
zar uma rua. P. 4. Perder ou mudar o nome de 
batismo. 


Desbeiçar. [De des- + beiço + -ar?.] V. t. d. 1. Cortar o 
beiço ou beiços a. 2. Cortar ou quebrar as bordas a; 
esborcinar, desborcinar: desbeiçar um muro. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Desbloquear. [De des- + bloquear.) V. t. d. 1. Desfazer 
ou cortar o bloqueio a: Desbloquearam o por- 
to. 2. Permitir a movimentação de; desimpedir, 
destravar, desentravar. [Conjuga-se como frear.) 

Desbloqueio. [Dev. de desbloquear.) S. m. Ato ou efeito 
de desbloquear. 

Desbocado. [Part. de desbocar. | Adj. 1. Equit. Que não 
obedece ao freio (o cavalo); desenfreado. 2. Fig. 
Obsceno em palavras; impudico, inconveniente. 

Desbocamento. [De desbocar (3 e 6) + -mento.] S. m. 
Bras. Descomedimento na linguagem. 

Desbocar. V. 1. d. 1. Calejar a boca de (cavalgadura), 
com freio duro. 2. Despejar, entornar, desborcar: 
desbocar um balde de água. 3. Tornar desbocado 
(2): As más companhias desbocaram -na. T. d. e 
i 4. Despejar, vazar, desaguar, desembocar: O 
Tocantins desboca no Amazonas. P. 5, Não obede- 
cer ao governo (a calvagadura). 6. Tornar-se desbo- 
cado (2); descomedir-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Desbolado. [De des- + bola + -ado!.)] Adj. Sem bola ou 
juizo; desajuizado. 

Desbolinar. [De des- + bolina + -ar.] V. t. d. Marinh. 
Desfazer as cocas de (um cabo). 

Desbolotar. [De des- + bolota + -ar.) V. t. d. Bras., S. 
Tirar de (um ovino) as bolas de excremento que lhe 
ficam presas à lã. 

Desborcar. [De des (q. v.) + borcar.) V. t. d. 1. Virar 
de borco; despejar, entornar: desborcar um 
pote. Int. 2. Entornar-se; despejar-se. 3. Esvaziar-se, 
voltando-se de borco. [Conjuga-se como trancar.) 

Desborcinar. V. t. d. V. esborcinar. 

Desbordante, Adj. 2 g. Que desborda. 

Desbordar. [De des- + borda + -ar?.) V. int. 1. Encher- 
se em demasia; transbordar, extravasar: Os recipien- 
tes desbordavam . 2. Sair para fora do leito 
(rio). 3. Estar ou ficar cheio em demasia; transbor- 
dar: Todos saíram de casa: as ruas desbordam ;A 
praça desbordava de gente. T. i. 4. Ultrapassar 
os limites: 4 discussão desbordou da esfera reli- 
giosa. T. d. 5. Fazer transbordar. P. 6. Extravasar-se, 
exceder-se: Desbordava - se em exaltação. 
[Pres. ind. : desbordo, etc. Cf. desbordo (ô). Sin. ger.: 
esbordar.} 

Desbordo (ô). [Dev. de desbordar.) S. m. Ato ou efeito 
de desbordar. [Pl.: desbordos (ò). Cf. desbordo, do v. 
desbordar.] 

Desboroar. V. t. d. e p. Var. de esboroar. {Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.} 

Desborrar. [De des- + borra (ô) + -ar?.]) V. t. d. Tirar 
as borras a; limpar das borras: desborrar uma 
vasilha. 

Desbotado. [Part. de desbotar.) Adj. 1. Diz-se da cor 
que perdeu a viveza primitiva; desmaiado, pálido. 2. 
Diz-se daquilo que perdeu a sua cor; desmaiado: ves- 
tido desbotado . 3. Sem brilho; amortecido. 

Desbotadura. S. f. Desbotamento. 

Desbotamento. S. m. Ato pu efeito de desbotar; 
desbotadura. 

Desbotar. [De des- + boto? (ô) + -ari.] V. t. d. 1. Fazer 
desvanecer a cor ou brilho de. 2. Tornar menos viva 
(a cor). 3. Alterar a cor de. 4. Deslustrar; amortecer; 
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afear. Int. 5, Perder a viveza da cor; desbotar-se: O 
tecido, de um azul tão bonito, desbotou . 6. Sofrer 
mudança de cor. 7. Deslustrar-se, amortecer. P. 8. 
Desbotar (5). 9. Apagar-se, obliterar-se: Seu valor 
nunca se desbotará de nossa memória. 10. Per- 
der a vivacidade ou brilho; deslustrar-se, amortecer- 
se: Seu olhar desbotou - se como tempo. [Var.: 
debotar.) 

Desbote. [Dev. de desbotar.] S. m. Perda do viço e da 
viveza da cor. 

Desbragado. [Part. de desbragar.) Adj 1. 
Descomedido, impudico; indecoroso. e S. m. 2. 
Indivíduo desbragado. 

Desbragamento, S. m. 1. Qualidade ou ato de 
desbragado. 2. Descomedimento de linguagem ou de 
atitudes; despudor, despejo. 

Desbragar. [De des- + braga + ar] V. t. da. 
Desprender da braga (2). 2. Dar largas a; desprender 
de conveniências: desbragar a linguagem. 3. 
Tornar libertino, dissoluto, impudico: O mau convívio 
desbragou - o. [Conjuga-se como largar.) 

Desbravador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desbrava, 

Desbravar. [De des- + bravo + -ar2.] V. t. d. 1. Tornar 
manso; domar, amansar: desbravar o cavalo. 2. 
Preparar (terreno) para cultura; arrotear. 3. Explorar 
(terras desconhecidas). 4. Limpar penetrar, abrir: 
desbravar o caminho. Int. 5. Perder a braveza; 
amansar-se. 


Desbravejado. [Part. de desbravejar.) Adj. Bras., S. Diz- 
se de terreno que se desbravejou. 

Desbravejar, [De des- + bravo + -ejar.)] V. t. d. Bras., 
S. Limpar, roçar, tirar as coivaras a (o terreno); 
desbravar: [Quanto ao timbre do segundo e, v. pele- 
jar] 

Desbriado. (De des- + brio + -ado!.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou individuo sem brio; desavergonhado. 

Desbriamento. S. m. Desbrio. 

Desbriar. [De des- + brio + -ar.] V. t. d 1. Tirar o 
brio a; causar desbrio a; humilhar. P. 2. Perder o 
brio, o caráter, a dignidade; rebaixar-se, aviltar-se. 

Desbridar. [De des- + bridar.) V. t. d. 1. Tirar a brida 
ou bridão a. 2. Med. Cortar a dobra de membrana 
que fixa ou retém órgão, 3. Med. Praticar dilatação 
cruenta de (orifício, ferida), com fim terapêutico. P. 
4. Soltar-se da brida (o animal). [Sin. ger.: desembri- 
dar.) 

Desbrio. [De des- + brio.) S. m. Falta de brio, de 
vergonha, de pundonor; desbriamento. 

Desbrioso (ô). [De des- + brioso.] Adj. Que não é 
brioso; que não tem brio. 

Desbrochar. [De des- + brocha + -ar?.] V. int. P. us. 
Desabrochar: “Secar-se o orvalho à flor que 
desbrochava ,/ E o inverno negrejar a prima- 
vera!...”" (Barão de Paranapiacaba, Poesias Escolhi- 
das, p.34). 

Desbulhar'. [Do lat. despoliare, *despojar'.] V. t. d. e p. 
Debulhar. 

Desbulhar’. V. t. d. e t. d. ei. Var. de esbulhar. 
Desbundado. [Part. de desbundar.] Adj. Bras. Gir. Diz- 
se daquele que desbundou. 

Desbundar, [De des- + bunda + -ar??} V. int. Bras. Gir. 
1. Perder o autodominio, por efeito de droga (3). 2. 
P. ext. Perder o autodominio; perder as estribeiras, 3. 
Rasgar a fantasia [qg. v.). 

Desbunde. [Dev. de desbundar.) S. m. Bras. Gir. 1. Ato 
ou efeito de desbundar. 2. Loucura, desvario. 

Desburrificar. (De des- + burrificar.) V. t. d. Fazer que 
deixe de ser burro; desasnar. (Conjuga-se como tran- 
car.) 

Descabaçar. [De des- + cabaço? + -art.] V. t. d. Bras. 
Chulo. Tirar o cabaço a; desvirginar. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Descabeçado. [De des- + cabeça + -ado!.] Adj. e s. m. 
Bras. Sem cabeça, sem juízo; maluco, desmiolado. 

Descabeçar. [De des- + cabeça + ar] V. t. da. 
Cortar a cabeça a; decapitar. 2. Cortar a(s) ponta(s) 
a; amputar. 3. Bras., SP. Limpar (um terreno) de tou- 
ceiras e tocos. Int. 4. Perder a parte alta; diminuir 
em altura; descair, baixar: 4 maré começa a des- 
cabeçar. [Conjuga-se como começar.) 
Descabelado'. [De des- + cabelo + -ado!.] Adj. Sem 
cabelo (por natureza). 

Descabelado?. [Part. de descabelar ] Adj. 1. Cujo cabelo 
foi arrancado; escabelado. 2. Fam. Despenteado, 
desgrenhado, escabelado. 3. Fig. Exagerado, excessi- 
vo: mentira descabelada . 

Descabelar. [De des- + cabelo + -ar.] V. t. d. 1. Tirar 
ou arrancar os cabelos a. 2. Desgrenhar, despentear: 
O vento descabelou-a P. 3. Arrancar os cabelos 
a si mesmo; desgrenhar-se, arrepelar-se. [F. paral.: 
escabelar.) 

Descaber. [De des- + caber] V. int. 4. Não ter 
cabimento ou cabida; não caber; não vir a propósito: 
Tais comentários des cabem . T. i. 2. Não compe- 
tir, não tocar: Descabe-lhe o voto no julgamento 
desta causa. (Irreg. Conjuga-se como caber, mas em 
geral só se usa no part. e nas 3º pess.) 

Descabido. [Part. descaber.] Adj. Que não tem 
cabimento; impróprio, inconveniente, inoportuno. 
Descachaçar. [De des- + cachaça + -ari.] V. t. d. Bras. 
Limpar (o suco da cana-de-açúçar) da cachaça (2). 
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[Conjuga-se como laçar.) 

Desvadeirado. [Part. de descadeirar.) Adj. Bras. 1. Diz- 
se do animal que, por acidente ou por doença, arras- 
ta as patas traseiras. 2. P. ext. Diz-se de quem, por 
qualquer enfermidade, tem dor nas cadeiras. 

Descadeirar. (De des- + cadeira + -a?] V. t. d. 1. 
Bater nas ancas ou cadeiras de. 2, Derrear com pan- 
cadas; derrengar, desancar. P. 3. Mover muito as 
cadeiras; saracotear-se. [F. paral.: escadeirar.] 

Descaida. S. f. 1. Ato de descair. 2. Lapso, erro, 
descuido. 3. Indiscrição. 


- Descaldo, (Part. de descair.) Adj. 1. Caído, inclinado, 


tombado. 2. Abatido, prostrado. 

Descaimento (a-i). $. m. 1. Estado do que descai ou 
descaiu; declinação, decadência. 2. Abatimento, 
prostração. 


Descair. [De des- + cair.) V. t. d. 1. Deixar pender ou 
cair: descair os braços. Int. 2. Inclinar-se lenta- 
mente; abaixar-se, declinar: O sol vai des caindo. 
3. Curvar-se, vergar: As árvores des calam ao ven- 
to. 4. Cair, pender: Suas pálpebras descaem ; 
“ Descaia-lheo rosto esmaecido / Sobre o már- 
more branco de seu peito.” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 186). 5. Sofrer diminuição ou 
decadência; declinar: Sua reputação descai . 6. 
Perder as forças; esmorecer, desfalecer: Os 
caminhantes descafam de fadiga. 7. Mudar de 
rumo, derivar (embarcação). 8. Abrandar, serenar, 
amainar: 4 tempestade foi descaindo . T, i. 9. 
Descambar; derivar: Seu estilo se complica e des- 
cai em prolixidade. 10. Afastar-se, apartar-se: des- 
cair do rumo. 11. Sofrer diminuição; decair: des- 
cair da fama. P. 12. Tornar-se indiscreto ou incon- 
veniente. [Irreg. Conjuga-se como sair.) 

Descalabro. [Do esp. descalabro.) S. m. 1. Grande 
dano ou perda; ruina, perda: “Os desacertos 
naturais à implantação do regime e os des- 
calabros., evitáveis ou inevitáveis, cunharam' por 
aqui a idéia de 'republicanizar a República”.” (João 
Neves da Fôntoura, Memórias, I, p. 13.) 2. Desgraça, 
derrota. 

Descalar. [De des- + calar] V. t. d. Bras. Tirar (o 
leme da embarcação) do lugar. 

Descalçadeira. [De descalçar + -deira.] S. f. 1. V. 
calçadeira. 2. Fig. V. descompostura (2). 3. Fig. V. 
repreensão (1). 

Descaiçadeta. S. f. Pop. 1. V. descompostura (2). 2. V. 
repreensão (1). 

Descalçador (ô). Adj. 1. Que descalça. e S. m. 2. V. 
calçadeira, 

Descalçar. [De des- + calçar.] V. t. d. t. Tirar (aquilo 
que vestia a perna, o pé ou a mão): descalçar as 
luvas. 2, Despir (pé, mão ou perna) daquilo com que 
estava calçado. 3. Tirar o calço ou apoio a: des- 
calçar um móvel; descalçar a roda do carro. 4. 
Fig. Privar de auxilio ou recurso; desamparar. 5. 


` Tirar o empedramento de; desempedrar: descal- 


çar uma rua. P. 6, Tirar o próprio calçado, 
[Conjuga-se como laçar. Tem part. duplo: destalçado 
e descalço.) 

Descalço. [Part. de descalçar.] Adj. 1. Sem calçado. 2. 
De pés nus, ou calçados apenas com meias. 3. Fig. 
Pop. Desprevenido. 4. Turfe. Diz-se do cavalo que 
corre sem ferraduras. 

Descalhoar. [De des- + calhau + -ar2.) V. t. d. Limpar 
dos calhaus; tirar os calhaus ou pedras de; desem- 
pedrar. (Quanto à acentuação gráfica, -v. coroar.) 

Descaliçar. [De des- + caliça + -ar.] V. t. d. Tirar a 
caliça a; escaliçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Descalvadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Descalvado (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Descalvado. 

Descalvado. (Part. de descalvar.] Adj. Escalvado. 

Descalvar. [De des- + calvo + -ar?.} V. t. d. Escalvar. 

Descamação. S. f. 1. Ato de descamar. 2. Geol. 
Separação, em forma de escama, das partes 
exteriores de uma rocha; esfoliação. 3. Med. Queda, 
Ep a forma de escamas, dos elementos epiteliais da 
pele. 

Descamar. [De des- + escamar, com sincope.) V. t. d. 
V. escamar (1). 

Descambação. S. f. Ato ou efeito de descambar. 

Descambada. [Fem. substantivado do adj. des- 
cambado.) S. f. 1. Bras. Lapso, erro, descaida. 2. 
Bras., RS. Encosta mais ou menos íngreme; descam- 
bado. 

Descambado. Adj. 1. Que descambou. e S. m. 2. Bras. 
Terreno em declive. 3. Bras., RS. Descambada (2). 

Descambar. [De des- + cambar!.) V. int. 1. Cair, 
desabar, tombar: Descambou uma tempestade. 2, 
Descer, declinar: O Sol descamba no ocaso. 3. 
Tender, derivar: O veículo descamba para a 
esquerda. 4. Fig. Dizer inconveniências. 5, Bras., RS. 
Descer (coxilha ou cerro). T. i. 6. Passar.a pior; des- 
cair, degenerar: As pilhérias descambaram em 
ofensas; Após alguns minutos, a conversa descam- 
bou em patifaria. 7. Bras., S. Espancar com (relho, 
facão, etc.): Descambou o rebenque no pequeno 
por uma tolice. 

Descaminhar. V. t. d., t. d. e i. e p. Desencaminhar. 

Descaminho. S. m.'1. Ato ou efeito de descaminhar. 2. 
Extravio, sumiço. 3. Contrabando. 
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Descamisa. [Dev. de descamisar.) S. f. V. descamisada. 

Descamisada. S. f Ato de descamisar (o milho); 
descamisa, desfolhada, desfolho, escamisada, esca- 
misadela, escapelada, esfolhada, esfolhadela. 

Descamisado. [Part. de descamisar.] Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que não tem camisa, 2. Maltrapilho. 

Descamisar. [De des- + camisa + -ar2.] V. t. d. 1. Tirar 
a camisa a. 2. Tirar a camisa (7); escarpelar. (Sin. 
ger.: desencamisar, escamisar.) 

Descampado. Adj. 1. Desabrigado, desabitado: terreno 
descampado ; região descampada e Sm. 
2. Campo extenso, inculto, aberto = desabitado. [F. 
paral.: escampado.) 

Descampar. [De des- + campo + -ar?.) V. int. 1. Correr 
pelo campo: Os animais descamparam . 2. 
Desarvorar, sumir, desaparecer, 

Descangar. [De des- + cangar.] V. t. d. Tirar a canga a: 
descangar os bois. (Conjuga-se como largar.) 
Descangotado. [Part. de descangotar.) Adj. Bras. 1. Que 
tem a cabeça caída para trás. 2. Prostrado, combali- 

do, abatido. 

Descangotar. [De des- + cangote + -ar?.] V. int. Bras. 
1. Ficar com a cabeça caida para trás. 2. Ficar 
prostrado, combalido, enfraquecido; abater-se. 

Descanhotar. [De des- + canhota + -ar?,] V. t. d. Bras. 
1. Destroncar; desengonçar; desarticular: Na queda, 
descanhotou o pulso. 2, Quebrar a força do bra- 
ço a. P. 3. Bras., S. Pop. Andar com ligeireza e 
desembaraço, 

Descanjicar. [De des- + canjica + -ar?°.] V. t. d. 1. Bras. 
Reduzir m fragmentos, partir miúdo, como se faz com 
o milho para canjica. 2. Bras. Fazer em pedaços; 
fazer pedaços, espatifar, espedaçar: descanji- 
car um vaso. 3. Bras., SP. Bater com violência em. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Descansadeiro. S. m. Lugar onde se descansa. 

Descansado. [Part. de descansar.) Adj. 1. Tranqúilo, 
sossegado, descuidoso: Fique descansado , que 
tudo sairá bem. 2. Lento, vagaroso: É pessoa muito 
descansada no trabalho. 

Descansar. [De des- + cansar.) V. t. d. 1. Dar descanso 
a; livrar de fadiga: descansar o corpo. 2. Livrar 
de receio, cuidado, aflição; tranquilizar, acalmar, 
sossegar: 4 boa notícia descansou-o. 3. Aliviar, 
mitigar, diminuir, suavizar: Estas alegrias descan- 
sam as penas da vida. 4. Dar pausa a; suspender, in- 
terromper. T. d. e é 5. Apoiar, encostar, firmar: 
Descansou o cotovelo na mesa. 6. Fixar, fitar: 
Descansou os olhos no irmão. T. i. 7. Firmar- 
se, apoiar-se, escorar-se, assentar: 4 sacada des- 
cansa em três colunas. 8. Basear-se, estribar-se, 
fundar-se: Sua teoria descansa na experiência. 
9. Acreditar, confiar, crer: Descansei na efi- 
cácia da prece; Descanse em mim, disse-me o 
advogado. 10. Deixar aos cuidados de; confiar: O 
diretor descansa no gerente Int. 11. Tomar 
descanso; repousar do cansaço: Deitou-se para 
descansar. 12. Ficar de pousio (terra): O ro- 
cado descansou um ano. 13. Estar na cama; 
dormir. 14. Estar sepultado; repousar eterna- 
mente. 15. Tranqúilizar-se, aliviar-se, acalmar-se, 
sossegar: Só descansarei quando encontrar meu 
filho. 16. Estar pousado; jazer: À margem do rio des- 
cansam os seixos. 17, Bras. Morrer (1). 18. Bras. 
Dar à luz; parir: “Papai manda dizer ao senhor e a 
Dona Filomena que mamãe descansou e que lá 
em casa tem mais um criadinho às ordens.” (Mário 
Souto Maior, Como Nasce um Cabra da Peste, p. 67.) 
Descanso. [Dev. de descansar.) S. m. 1. Repouso, 
sossego, calma, pausa. 2. Ócio, folga, vagar. 3. 
Pachorra, lentidão. 4. Apoio, proteção. 5. Alívio, 
consolo. 6. Sono. 7. Objeto sobre o qual outro 
assenta ou se apóia. 8. Forquilha (2). 9, Ressalto 
existente no gatilho, o qual oferece resistência ao 
dedo do atirador durante o acionamento do disparo. 
10. Arquit. Espaço ao lado da chegada de uma esca- 
da, em cada pavimento, para tornar mais suave a 
subida. 11. Nas escadas de lances compridos, pata- 
mar. 12. Habitação, morada. 4 Descanso cômico. 
Teat. V. alívio cômico. 

Descantar'. [De des- + cantar] V. t. d. e int. 1. Mús. 
Cantar ao som de um instrumento. 2. Mús. Cantar ao 
desafio. 3. Mús. Cantarolar. T. i. 4. Dizer mal, cen- 
surar: descantar do próximo. 5. Harmonizar-se, 
condizer, afinar. 


Descantar'. [De des- + cant? + -arj V. t. d. 
Descantear. 
Descante. [Dev. de descantar!.] S. m. 1. Ato de 


descantar’. 2. Cantiga popular, acompanhada de um 
instrumento. 3. Ant. Espécie de viola pequena, 4. 
Desafio entre cantadores. [Cf. descanto.) 

Descantear. [De des- + canto? + -ear.) V. t. d. Limpar 
de cantos (as pedras); descantar. [Conjuga-se como. 
frear.) 

Descanto. [Dev. de descantar!.] S. m. Mús. 1. Forma 
polifônica medieval (séc. XI) que sucedeu ao órgano, 
já com o emprego do movimento contrário sobre o 
canto firme, mas ainda baseada em vozes ritmica- 
mente iguais. [Cf. diafonia (2).] 2. Desde o séc. XII, 
canto a várias vozes; canto de estante. 3, Voz 
superior de uma polifonia. 4. Voz de soprano, na mú- 
sica polifônica. [Cf. descante.] 4 Descanto florido. No 
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séc. XII, o descanto, em geral a três vozes, no qual a 
cada som do canto firme correspondiam, nas outras 
vozes, sons de valores diferentes. 

Descapacitar-se. [De des- + capacitar + se'.] V. p. 
Despersuadir-se, dissuadir-se: descapacitou- 
se de sua convicção inicial. 

Descaracterização. S. f. Ato ou efeito de 
descaracterizar(-se). [Var.: descaraterização.] 

Descaracterizar. [De des- + caracterizar.) V. t. d. 1. 
Tirar o caráter a; fazer perder o característico a: As 
fábricas e os edifícios descaracterizavam a 
vila. 2. Desfazer a caracterização a: O maquilador 
descaracterizou a atriz. P. 3. Perder os carac- 
terísticos. 4. Desfazer ou tirar a caracterização: 
Depois do espetáculo o intérprete descaracteri- 
zou-se. [Var.: descaraterizar.] 

Descarado. [Part. de descarar.] Adj e s m. 1. 
Desavergonhado, imp dente. 2. Insolehte, atrevido. 

Descaramento. S. m 1. Falta de vergonha; 
impudência. 2. Desai ro, insolência, atrevimento. 
[Sin. ger.: descaro.) 

Descarapuçar. [De des- + carapuça +-ar.] V. t. d. 
Tirar a carapuça a. [Conjuga-se como laçar.) | 
Descarar. [De des- + cara + -ar.] Ve t. d. 1. Tirar o 
pejo a; desavergonhar: O dinheiro e as más com- 
panhiaso descaravam , P.2. Perder a vergonha; 

tornar-se atrevido, impudente. 

Descaraterização. S. f. Var. de descaracterização. 

Descaraterizar. V. t. d, e p. Var. de descaracterizar. 

Descarbonizar. [De des- + lat. carbone, ‘carvão’, + 
-izar.) V. t. d. Retirar o carvão depositado no cabeço- 
te, no interior do motor. 

Descarga. [De des- + carga] S. f. 1. Ato de 
descarregar; descarregamento. 2. Cancelamento de 
carga; baixa. 3. Tiro de espingarda, revólver, canhão, 
etc. 4. Muitos tiros disparados simultaneamente. .5. 
Escapamento dos gases da combustão (em motor de 
explosão). 6. Art. Gráf. Folha de descarga (1 = 2). 7. 
Eletr. Condução de eletricidade através de um gás; 
descarga elétrica. 8. Eletr. Escoamento da carga 
elétrica de um capacitor. 9. Eletr. Fornecimento de 
corrente elétrica por uma bateria. 10. Fís. A quanti- 
dade de um fluido que, por unidade de tempo, se 
escoa através de um encanamento ou conduto. 11. P. 
ext. Bomba ou válvula que controla a descarga de 
água de um vaso sanitário. € Descarga elétrica. 
Eletr. Descarga (7). Descarga em arco. Eletr. Descar- 
ga elétrica em um gás, realizada sob tensão baixa e 
com intensidade de corrente elevada. Descarga flu- 
vial. Hidrol. V. débito fluvial. Descarga sólida, Propor- 
ção de matéria sólida transportada, em suspensão ou 
dissolução, por um curso de água, e geralmente 
expressa em gramas por metro cúbico do líquido. 

Descargo. [De des- + cargo.) S. m. 1. Cumprimento 
duma imputação. 2. Ato de desobrigar-se. 3. Alivio, 
desabafo. : 

Descaridade. [De des- + caridade.) S. f. Falta de 
caridade. 

Descaridoso (ô). [De des- + caridoso.] Adj. Que não 
tem, ou em que não há caridade. 

Descarinhoso (ô). [De des- + carinhoso.) Adj. Não 
carinhoso; seco, severo, rispido. 

Descarnado. [Part. de descarnar.] Adj. 1. Que tem 
poucas carnes. 2. Muito magro. 3. Privado de carnes. 

Descarnadura. S. f. Operação de descarnar. 

Descarnar. [De des- + carne + -ar.] V. t. d. 1. Separar 
da carne (os ossos): descarnar uma ave. 2. 
Separar da casca (polpa de fruta, árvore, etc.); des- 
cascar: descarnar um tronco de árvore. 3. Cavar, 
escavar: As chuvas prolongadas descarnaram a 
montanha. 4. Tornar muito magro; emagrecer muito; 
resseguir: 4 doença descarnou-o. 5. Arquit. Fig. 
Pôr a descoberto (base ou alicerce) de um edifício. 
T. d. e i. 6. Separar de si; afastar: descarnar a 
inveja do coração. 7. Desapegar, desafeiçoar. P. 8. 
Perder as carnes; emagrecer. 

Descaro. [Dev. de descarar.) S. m. Descaramento. 

Descaroável. [De des- + caroável] Adj. 2 g. 
Descaridoso, inclemente; descarinhoso. 

Descaroçador (ô). Adj. 1. Que descaroça. e S. m. 2. 
Máquina de descaroçar. 

Descaroçamento. S$. m. Operação de descaroçar. 

Descaroçar. [De des- + caroço + -ar.] V. t. d. Tirar 
o(s) caroço(s) a. [Conjuga-se como laçar.) 
Descarrar. [De des- + carro + -ar?.) V. t. d. Tirar do 
carro, descarregar: descarrar as mercadorias. 
Descarregadoiro. S. m. Descarregadouro. 
Descarregador(0). Adj. 1. Que descarrega. e S. m. 2. 
Aquele que descarrega. 3. Instrumento para des- 
carregar. 

Descarregadouro. [Var. de descarregadoiro.] S. m. 
Lugar próprio para descargas. 

Descarregamento. S. m. Descarga (1). 

Descarregar. [De des- + carregar.) V. t. d. 1. Tirar a 
carga (1) de: descarregar um caminhão; des- 
carregar os animais. 2. Tirar ou extrair a carga 
de (arma de fogo). 3. Disparar a carga de (arma de 
fogo). 4. Tirar de um carro; descarrar: descarre- 
gar as sacas. 5. Tranqtilizar, sossegar, desoprimir, 
aliviar: 4 confissão do erro descarregou sua 
consciência. 6. Desafogar, desabafar, expandir: de s- 
carregou a raiva. 7, Vibrar com força; dar com 
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impeto: descarregar uma paulada. 8. Eletr. 
Retirar carga elétrica de (um sistema que a tenha 
acumulado). 9. Med. Lançar, evacuar: descarre- 
gar humores. T. d. e i. 10. Arremessar, lançar, des- 
pejar: O rio descarrega suas águas no Atlântico. 
11. Livrar do que pesa; aliviar, desobrigar, deso- 
nerar: O governo descarregou o povo dos impos- 
tos. 12. Transmitir, confiar: Descarregou no 
amigo seus cuidados. 13. Arremessar, vibrar: Des- 
carregava rudes golpes no adversário. 14. Imputar, 
atribuir: Descarregou a culpa no sócio. T. i. 15. 
Dar com impeto; cair, incidir, tombar: A tempestade 
descarregou sobre m cidade. Int. 16. Despejar 
carga. 17. Autom. Ficar sem carga; arriar: 4 bateria 
do fusca descarregou. P. 18. Livrar-se, aliviar- 
se, desonerar-se: descarregar-se das suas res- 
ponsabilidades. 19. Serenar(-se), acalmar(-se): Depois 
de se confessar, seu espírito descarregou-se. 
20. Esvaziar-se. [Conjuga-se como carregar. Pres. 
ind.: descarrego, etc. Cf. descarrego (8).) 


Descarrego (ê). [Dev. de descarregar.; $. m. Ant. e pop. 
Ato de descarregar; descargo. [PI.: descarregos (ê). 
Cf. descarrego, do v. descarregar.) 

Desearreirar. [De des- + carreira + -ar°.] V. t. d. Tirar 
ou desviar da carreira ou carreiro; desencaminhar, 
descaminhar, desencarreirar: O guia era inapto e 
descarreirou m expedição. 

Descarreto (ê). [De des- + carreto.) S. m. 1. Bras., S. 
Local de rio onde, por este oferecer dificuldade à 
navegação, a embarcação deve ser aliviada de carga. 
i. GO. Ação de descarregar. [P].: descarretos 
ê). 

Descarrilamento. S. m. Ato ou efeito de descarrilar. 
[F. paral.: desencarrilamento; var. (bras.): descarrilha- 
mento, desencarrilhamento.) 

Descarrilar. [De des- + carril + ar.) V. t. d. 1. Fazer 
sair ou desviar dos trilhos do carril: 4 árvore calda 
descarrilou o trem. Int. 2. Saltar (uma carrua- 
gem) fora dos trilhos sobre os quais ia rodando. 3. 
Fig. Sair da linha reta ou do bom caminho; desviar- 
se da lógica ou do bom senso; disparatar, desassisar. 
4. Fig. Comportar-se mal; desregrar-se: Leviana, não 
tardou a descarrilar . [F. paral.: desencarrilar; 
var. (bras.): descarrilhar, desencarrilar, desencarrilhar.) 

Descarrilhamento. S. m. Bras. V. descarrilamento. 

Descarrilhar. V. t. d. e int. Bras. V. descarrilar. 

Descartar. [De des- + carta + -ar°.) V. t. d. 1. Rejeitar 
(a carta de baralho que não serve). 2. Obrigar a jogar 
(certas cartas). P. 3. Pôr de lado certas cartas, no 
jogo; baldar-se. 4. Livrar-se de pessoa ou coisa incô- 
moda, enfadonha ou importuna: Tudo fez para 
descartar-se do repórter. 

Descarte. [Dev. de descartar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
se descartar. 2. As cartas rejeitadas no jogo. 3. Fig. 
Evasiva. 

Descasalar. [De des- 

Desacasalar. 

Descasamento. S. m. Ato de descasar(-se). 

Descasar. [De des- + casar.) V. t, d. 1. Anular ou 
desfazer o casamento de. 2. Separar (pessoas casadas 
ou animais acasalados); descasalar. 3. Desirmanar, 
desemparelhar: descasaras luvas. T. d. ei 4. 
Separar, tirar (de pessoa, ou coisa, etc.): Desca- 
sou do regimento aquele item. P. 5. Desligar-se, 
desunir-se, separar-se. 6. Divorciar-se, separar-se. 

Descasca. [Dev. de descascar] S. f 1. V. des- 
cascamento, 2. V. descompostura (2). 

Descascação. S. f. V. descascamento. 

Descascadela. [De descascar + -dela.) S. f. 1. V. 
repreensão. 2. Critica violenta. 

Descascadinha. (Fem. substantivado do dim. de 
descascado.) S. f. Bras., S. Pop. Mulher clara. 

Descascador (ô). S. m. 1. Aquele que descasca. 2. 
Máquina para descascar cereais. 

Descascadura. S. f. V. descascamento. 

Descascamento. S. m. Ato de descascar; descascação, 
descasque, descasca, 

Descascar'. [De des- + casca + -ar.) V. t. d. 1. Tirar a 
casca de; cascar, escascar. 2. Bras. Repreender 
severamente; censurar, admoestar. 3. Bras. Falar mal 
de. 4. Bras., S. Desembainhar (facão, faca); pelar: 
“uma indiada macanuda, capaz de bolear a perna e 
descascar o facão até pra Cristo, salvo seja!...” 
(J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas 
do Sul, p. 168). Int. S. Largar ou perder a casca: O 
feijão descascou . P. 6. Libertar-se, safar-se, 
desembaraçar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Descascar”. [De des- + casco + -ar?.) V. int. Perder o 
casco (a besta). [Conjuga-se como trancar.) 

Descaso. {De des- + caso.] S. m. 1. Desatenção, 
desconsideração, desprezo, desapreço. 2. Irreflexão, 
inadvertência. 

Descaspar. [De des- + caspa + -ar.) V. t. d. P. us. 
Tirar a caspa a: Descaspou a cabeça. 

Descasque. [Dev. de escascar.) S. m. 
descascamento. 

Descativar. {De des- + cativar.] V. t. d. 1. Livrar do 
cativeiro; libertar: descativar os presos. 2. Dei- 
xar livre; soltar, desprender: descativar a imagi- 
nação. P. 3. Livrar-se do cativeiro; libertar-se. 

Descativo. [De des- + cativo] Adj. Liberto do 
cativeiro; livre. 


+ casal + -ar.]) V. t d 
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Descaudado. [De des- + caudado.) Adj. Sem cauda; 
descaudato. 

Descaudar. [De des- + cauda + -ar.} V. t. d. Tirar a 
se a; derrabar. [Conjuga-se = grafa-se como sau- 
ar. 

Descaudato. [De des- + caudato.) Adj. Descaudado. 
Descaulino. [De des- + caule + -ino.) Adj. Bot. V. 
acaule. 

Descautela. [De des- + cautela.) S. f. Falta de cautela. 
Descavalgamento. S. m. Ato de descavalgar. 

Descavalgar. [De des- + cavalgar.) V. t. d. 1. Fazer 
desmontar; tirar da cavalgadura; apear, Int. 2. Des- 
cer da cavalgadura; apear(-se). [Conjuga-se como 
largar.) 

Descavar. V. t. d. Escavar; cavar. 

Descaveirado. Adj. Escaveirado. 

Descaxelado. Adj. Bras. Pop. Var. de desqueixelado. 

Descelular. [De des- + célula + -ar2.] V. t. d. Tirar ou 
desfazer as células de; desprover de células, 

Descendência. [Do lat. descendentia.] S. f. Série de 
pessoas provenientes de um mesmo tronco; prole. 


Descendente. [Do lat. descendente.) Adj. 2 g. 1. Que 
descende. 2. Que desce; decrescente. ~ V. maré— e 
pielografia-. e S. 2 g.'3. Pessoa que descende de 
outra, ou de uma raça. e S. m. Fis. Nucl. 4. Nuclideo 
que se forma na desintegração de outro nuclideo. è 
S. f. 5. Tip. A haste que, em cèrtas letras de caixa- 
baixa, se projeta para baixo, como no q e no p. [Cf. 
letra descendente.) ~ V. nodo- m descendentes. 

Descendentes. [Pl. de descendente) S. m. pl. Os 
individuos que constituem uma descendência, — V. 
descendente. 

Descender. [Do lat. descendere.) V. t. i. 1. Provir por 
geração; descer: Descende de gente nobre. 2. 
Derivar, originar-se: O português descende do 
latim. T. c. 3. P. us. Descer (2): “Isto dizendo irado e 
quase insano, / Sobre a terra africana descen- 
deu ” (Luís de Camões, Os Lusfadas, 1, 77). 

Descendimento. [De descender + -mento.] S. m. P. us. 
V. descida (1). 

Descensão. [Do lat. descensione.] S. f. V. descida (1). 
(Cf. dissensão.) 

Descensional, Adj. 2 g. Relativo a descensão. 

Descenso. [Do lat. descensu.) S. m. 1. V. descida (1). 
[Antôn.: ascenso.) 2. Patol. Ptose. [CF. dissenso.] 

Descente. Adj. 2 g. 1. Que desce. 2. Vazante. [CF. 
decente e discente.) 

Descentralismo. [De des- + centralismo.) S. m. Regime 
politico em que os órgãos administrativos têm auto- 
nomia acentuada, ficando tanto quanto possível 
desprendidos do poder central. [Cf. municipalismo e 
comunalismo.] 

Descentralista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao descentralismo. 
2. Que é adepto do descentralismo. e S. 2 g. 3. 
Adepto do descentralismo. [Cf. municipalista e comu- 
nalista.) 

Descentralização. S. f. Ato ou efeito de descentralizar. 

Descentralizador (ô). Adj. t. Que descentraliza ou 
tende a descentralizar; descentralizante. 2. Que é 
partidário da descentralização. e S. m. 3. Aquele que 
descentraliza ou tende a descentralizar. 4. Aquele 
que é partidário da descentralização. 

Descentralizante. Adj. 2 g. Descentralizador (1). 

Descentralizar. [De des- + centralizar] V. t. d. 1. 
Afastar ou separar do centro; descentrar. 2. Apliċar 
o descentralismo a; dar autonomia administrativa a. 
int. 3. Aplicar o descentralismo. 

Descentralizável. Adj. 2 g. Que pode ser des- 
centralizado. 

Descentrar. [De des- + centrar] V. t. d. 1. Des- 
centralizar (1). 2. Desviar ou tirar do centro geo- 
métrico: descentrar um eixo. 

Descer. [Do lat. descendere.) V. t. d. 1. Remover de 
cima para baixo; pôr embaixo: descer um painel. 
2. Percorrer do alto para baixo: descer a escada; 
“ Desci montanhas e galguei encostas” (Francis- 
ca Júlia, Emme, p. 110). 3. Baixar, pender, abaixar: 
descer o chapéu. 4. Trazer para posição ou nivel 
inferior; baixar, diminuir: descer o ordenado. 5. 
Obrigar a ceder, a humilhar-se: descer a arrogân- 
cia. 6. Desfechar, desferir, baixar: descer paula- 
das. 7. Mús. V. baixar (3). T. d. e i. 8. Tirar, retirar (de 
lugar elevado); pôr embaixo: Desceu -o do muro. 
9, Desmontar, descavalgar, apear. 10. Transferir, 
cometer, entregar, passar: Desceu o encargo ao 
auxiliar. 11. T. i. Proceder, provir, descender: des- 
cer de família nobre. 12. Sair ou vir de lugar eleva- 
do: descer do morro. 13. Apear(-se), saltar. 14. 
Rebaixar-se, aviltar-se: O político desceu à maior 
humilhação. 15. Passar a outro assunto ou aspecto de 
pouca ou nenhuma significação: descer a porme- 
nores sem importância. 16. Baixar, cair; descer de 
sua dignidade. 17. Cair, recair, incidir: Este acento 
desce sobre todas as vogais tônicas. Int. 18. Mover- 
se de cima para baixo. 19. Vir a nivel inferior; dimi- 
nuir, baixar: Os lucros descem sensivelmente; As 
águas desceram . 20. Formar ladeira; inclinar-se: 
Neste ponto a estrada desce . 21. Inclinar-se, decli- 
nar: O Sol descia no ocaso. 22. Desvalorizar-se, 
depreciar-se: 4 nossa moeda desceu . 23. Fluir, 
manar, derramar-se: As lágrimas desceram -lhe 
copiosas. 24. Perder ou diminuir o valor ou a honra; 
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desacreditar-se, decair. 25. Ser vibrado ou desferido: 
O golpe desceu violento. 26. Bras., N.E. Correr 
(um rio) após estiada. P. 27. Baixar (de um ponto a 
que se tinha subido); apear-se. 28. Desistir de opi- 
não, posição ou pretensão: Desceu-se de sua 
severidade. [Conjuga-se como crescer.) 

Descercar. [De des- + cercar.) V. t. d. 1. Tirar (o que 
rodeia ou cerca): descercar um pátio. 2. Levan- 
tar o cerco a (praça de guerra). P. 3. Libertar-se do 
que rodeia. (Pres. ind.: descerco, etc. Cf. descerco (ê). 
Conjuga-se como trancar.] 

Descerco (ê). [Dev. de descercar.) S. m. Ato ou efeito 
de descercar. [Pl.: descercos (È). Cf. descerco, do v. 
descercar.) 


Descerebração. S. f. Ato ou efeito de descerebrar. 

Descerebrado. [Part. de descerebrar.) Adj. e s. m. 1. 
Med. Que, ou aquele que sofreu descerebração. 2. 
Fig. Idiota, cretino. 

Descerebrar. [De des- + cérebro + -ar.] V. t. d. 
1. Tirar o juízo a; tornar idiota ou cretino: 4 
grave enfermidade descerebrou-o 2. Med. 
Tirar o cérebro ou interromper as comunicações 
dele com os centros cerebrais que estão abaixo. 
P. 3. Perder o juizo; desassisar-se. 

Descerimônia. [De des- + cerimônia] S. f. Sem- 
cerimônia (1). 

Descerimonioso (ô). [De des- + cerimonioso.) Adj. 1. 
Que não é de cerimônia: O ministro é pessoa des- 
cerimoniosa. 2. Em que não há cerimônia: 
homem de maneiras simples, descerimoniosas. 

Descerrar. (De des- + cerrar.) V. t. d. 4. Abrir (o que 
estava cerrado): descerrar a janela; des- 
cerrar as pálpebras. 2. Manifestar, divulgar, paten- 
tear, descobrir, revelar: descerraram um segre- 
do. 3. Desapertar, afrouxar: descerrar as 
amarras. T. d. e i. 4. Descobrir. revelar. descortinar, 
abrir: O estudo descerra ao homem no- 
vos caminhos. P. S. Abrir-se, franquear-se. 6. 
Descobrir-se, revelar-se; descortinar-se. 

Deschancelar. [De des- + chancela + car] V. t. d. 
Tirar a chancela a. 

Deschapelar-se. V. p. Tirar o chapéu; descobrir-se: 
Deschapelou-se ao entrar. 

Descida. S. f. 1. Ato de descer. [Sin.: descimento e (p. 
us.) descendimento, descensão, descenso.) 2. Terreno 
inclinado, ladeira, quando se desce; declive. 3, V. 
vertente (3). 4. Diminuição, abaixamento, abatimen- 
to. 8. Fig. Decadência, declínio. [Antôn.: subida.) 

Descido. (Part. de descer.) S. m. Tip. Letra, número ou 
outro sinal de olho menor que o de sua fonte e fundi- 
do abaixo da linha, usado na composição de indices 
em fórmulas matemáticas e químicas. [Cf. elevado 
(5) 

Descimbramento. S. m. Ato de descimbrar. [Sin. (lus.): 
descofragem.) 

Descimbrar. [De des- + cimbre + -ar2.] V. t. d. Tirar os 
cimbres a, retirar as fôrmas de (o concreto de uma 
construção), após ter ele endurecido suficientemen- 
te; desmoldar. [Sin. (lus.): descofrar.) 

Descimentar. [De des- + cimento + -ar] V. t. d. 1. 
Tirar, desfazer o cimento de. 2. Fazer perder a soli- 
dez; abalar, abater, arruinar: descimentar as 
bases da sociedade. 

Descimento..S. m. 1. V. descida (1). 2. Bras. Na era 
colonial, transporte para o litoral de silvicolas apri- 
sionados nos sertões, e que eram escravizados. 

Descingir. [De des- + cingir.) V. t. d. 1. Tirar o que 
cingia ou apertava; desapertar, alargar, desatar: 
descingir o cinto. 2. Tirar, retirar: descingir 
a coroa. T. d. e i. 3. Privar (de coisa que cinge): 
Descingiu o guerreiro da sua espada. [Conjuga-se 
como dirigir.) 

Desclaridade. [De des- + claridade.) S. f. Falta de 
claridade. 

Desclassificação. S. f. Ato de desclassificar. 

Desclassificado. (Part. de desclassificar.) Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que não teve classificação. 2. Indigno 
da consideração social; desacreditado. [Sin. ger.: des- 
qualificado.) 

Desclassificar. [De des- + classificar) V. t. d. 1. 
Deslocar ou tirar de uma classe ou categoria; des- 
qualificar: O veterinário desclassificou três 
animais. 2. Privar do bom conceito; desacreditar, 
desmoralizar, desconceituar. 3. Eliminar (concorren- 
te) em competição, concurso, etc.: As derrotas des- 
classificaram vários times; Á prova de portu- 
guês desclassificou metade dos candidatos. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Descoagulação. {De descoagular + -ção] S. f O 
inverso da cóagulação; descoagulamento. 

Descoagulamento. [De descoagular + -mento.] S. m. 
Descoagulação. 

Descoagular. (De des- + coagular.) V..t d. 1. 
Liquefazer, derreter, fundir (o que estava coagula- 
do); proceder à descoagulação de: descoagular 
o azeite. Int. e p. 2. Tornar-se líquido; fundir-se. [Sin.: 
descoalhar.) 

Descoalhar. (De des- + coalhar.] V. +. d., int. e p. 
Descoagular. 

Descoalho. (Dev. 
descoalhar(-se). 
Descoberta. [Fem. substantivado do adj. descoberto.) S. 


de descoalhar.) S. m. Ato de 
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f. 1. Coisa que se descobriu; invenção, invento. 2. 
Terra que se descobriu recentemente, ou se 
encontrou pela primeira vez. [Cf. descobrimento.) 

Descobertense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Descoberto (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Descoberto. 

Descoberto. [Part. (irreg.) de descobrir.) Adj. 1. Que 
não está coberto; nu. 2, Destapado. 3. Patente, evi- 
dente. 4. Divulgado, propalado. 5. Denunciado, 
revelado. 6. Inventado, achado. ~ V. passivo —. e S. 
m. 7. Bras. Local onde se descobriu ouro e se esta- 
-beleceu serviço de mineração. 4 A descoberto. 1. 
Sem proteção. 2. Francamente, abertamente. 3. Sem 
garantia, a não ser a confiança pessoal. ~ V. venda a 
descoberto. 


Descobridor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que faz 
descobertas. 2, Explorador. 

Descobrimento.. S. m. Ato ou efeito de descobrir(-se). 
(Cf. descoberta.) 

Descobrir. [De des- + cobrir] V. t. d. 1, Tirar 
cobertura, véu, tampa, ou qualquer outra coisa que 
ocultava total ou parcialmente, deixando à vista: 
descobrir a cabeça; descobrir a panela. 2, 
Deixar ver; mostrar: 4 maré vazante descobriu 
as areias, 3. Encontrar pela primeira vez: Cabral 
descobriu o Brasil. 4. Resolver, solver, solucio- 
nar; decifrar: descobrir um enigma. 5. Dar com; 
achar, encontrar: descobrir um tesouro; des- 
cobrir um atalho. 6. Patentear, evidenciar: des- 
cobrir a verdade. 7. Manifestar, revelar: des- 
cobrir segredos. 8. Dar a conhecer: Suas atitudes 
descobriram seu caráter. 9. Denunciar, delatar: 
descobrir o criminoso. 10. Alcançar com a vista; 
divisar, avistar: Descobriu o avião sobrevoando a 
montanha. 11. Notar, perceber: Descubro em seu 
olhar funda melancolia. 12. Reconhecer, identificar: 
Olhando em torno, descobriu o irmão. 13. P. us. 
Desfazer, dissipar: 4 alvorada vem descobrindo 
a escuridão. 14. Percorrer, explorar: A vanguarda 
avançou a descobrir o campo, Int, 15, Descobrir 
(20). 16. Aparecer à vista; emergir: Os rochedos de s- 
cobrem na maré baixa. P. 17. Tirar o chapéu, o 
barrete, etc.: Descobriu-se e cumprimentou-nos. 
18. Mostrar-se, aparecer: 4 Lua descobriu-se. 
19. Destapar-se, destampar-se: O cesto des- 
cobriu-se com a queda. 20. Aclarar-se, desa- 
nuviar-se, descobrir: O Sol descobriu-se . 21. 
Tirar de si, agastar, o que cobre: O doente, em de- 
lírio, descobriu-se todo. 22. Deixar a prote- 
ção; expor-se: O duelista descobriu-se . 23. 
Dar-se a conhecer; revelar-se, identificar-se. 24. 
Fazer confidências; revelar segredos ou intentos; 
confessar-se, [Irreg. Conjuga-se como cobrir.) 

Descocado. [Part. de descocar-se.] Adj. 1. Insolente, 
atrevido, descarado. 2. Insensato. 

Descocar-se. V. p. Proceder com descoco. [Conjuga-se 
D trancar. Pres. ind.: descoco-me, etc. Cf. descoco 

Descochar. V. int. Bras. V. desacochar. 

Descoco (ô). [De des- + coco! (ô), na acepç. de 
'cabeça'?] S. m. 1. Descaramento, insolência, atrevi- 
mento. 2. Insensatez, disparate. (Pl.: descocos (ô). Cf. 
descoco-me, do v. descocar-se.) 

Descodear. [De des- + côdea + -ar.] V. t. d. 1. Tirar a 
côdea a: descodear o pão. 2. Dar ou ministrar as 
primeiras noções de civilização. [Conjuga-se como 
frear.) 

Descofragem. [Do fr. décofirage.) S. f. Lus. Ato de 
descofrar; descimbramento. 

Descofrar. (Do fr. décofjrer.) V. t. d. Lus. V. descimbrar. 

Descoimar. [De des- + coimar.] V. t. d. e transob;. 
Desacoimar. 

Descoivarar. [De des- + coivarar.) V. t. d. Bras. Limpar 
(um terreno) da coivara proveniente duma queima- 
da; desencoivarar. 

Descolagem. S. f. Ato ou efeito de descolar. 

Descolar. [De des- + colar.) V. t. d. 1. Desligar, 
despegar (aquilo que estava colado): descolar o 
selo. T. d. e i. 2. Puxar, arrancar, tirar: Descolou- 
o do banco e deu-lhe uns bofetões. T. i. 3, Separar-se, 
afastar-se, despegar-se, descolar-se: O pequeno não 
descola da mãe. Int. 4. Decolar; O avião des- 
colou. P. 5. Descolar (3): Descolou-se da 
mulher, que ainda dormia. ` 

Descolmar. [De des- + colmar!.] V. t. d. 1. Arrancar, 
levar, tirar o colmo a: 4 ventania descolmou o 
casebre. 2. Desprover ou desguarnecer de colmo. 

Drseploração. S. f. Ato ou efeito de descolorar; perda 

a cor. 

Descolorar. [De des- + colorar.) V. t. d., int. ep. V. 
descorar’. 

Descolorir. [De des- + colorir.) V. t. d. 1. V. descorar’: 
O navo preparado descoloriu-lhe os cabelos. 2. 
Tirar a expressividade ou colorido a; empobrecer; 
afear: Seu estilo des colore a linguagem e entedia 
o leitor. Int. 3. V. descorar!. P. 4. V. descorar!. 5. Per- 
der a expressividade ou colorido; afear-se, 
desvigorar-se. [Conjuga-se como colorir.) 

Descomedido. [Part. de descomedir-se.) Adj. t. Sem 
cgnedimento; inconveniente. 2. Disparatado, absur- 

o. 


Descomedimento. S. m. Falta de comedimento; 
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insolência, excesso. x 
Descomedir-se. [De des- + comedir + sei] V. p. 
Praticar excessos; mostrar-se inconveniente, dispara- 
tado; exceder-se, desmedir-se. [Irreg., defectivo. 
Conjuga-se como medir, mas falta-lhe a 1* pess. sing. 
do pres. ind. e, portanto, todo o pres. sub.) 
Descomer. [De des- + comer.) V. int. Pop. V. defecar 
(5). 


Descometer. [De des- + cometer.] V. t. d. e i. Livrar ou 
eximir de encargo; desobrigar: Descometeu-o 
da tarefa. 

Descomodidade. [De des- + comodidade.] S. f. Falta de 
comodidade; descômodo. 


Descômodo. [De des- + 
Descomodidade. 

Descomover. [De des- + comover.] V. t. d. Tirar a 
comoção a; restituir à serenidade; serenar, apazi- 
guar, sossegar. 

Descompadrar. [De des- + compadrar.) V. t. d. 1. 
Malquistar, indispor (amigos ou compadres). P. 2. 
Malquistar-se, inimizar-se. 

Descompaixão. [De des- + compaixão.) S. f. Falta de 
compaixão. 

Descompassado. [Part. de descompassar.] Adj. 1. Que se 
descompassou, saiu da medida, dos limites; desmedi- 
do, descomunal, 2, Desordenado, desacertado. 


Descompassar. [De des- + compassar.) V. t. d. 1. Tirar 
do compasso; executar sem regularidade; despropor- 
cionar, exagerar: descompassar a fala, o andar. 
2. Tornar inconveniente, descomedido: descom- 
passar as atitudes. 3. Mús. Fazer sair do compas- 
so: descompassou a tocada. Int. 4. Mús. Perder 
o compasso, a cadência, o ritmo: O dançarino de s- 
compassou.s5. Descomedir-se, exceder-se: “Evi- 
dentemente, Silvio [Silvio Romero) às vezes 
descompassou-se na apreciação do valor de 
Tobias, como ao estudar o estro do grande com- 
panheiro.” (Hermes Lima, Tobias Barreto, p. 279.) P. 
6. Sair da ordem ou dos princípios estabelecidos: 
Descompassam-se as chuvas. 7. Descomedir- 
se, exceder-se. 

Descompasso. [De des- + compasso.) S. m. 1. Falta de 
medida, de compasso. 2. Falta de acordo, de ordem. 
3. Desacordo, desarmonia, divergência, desajusta- 
mento: “seu descompasso com o mundo che- 
gava a ser cômico de tão grande: não conseguia 
acertar o passo com as coisas ao seu redor.” (Clarice 
Lispector, Uma Aprendizagem ou O Livro dos Pra- 
zeres, p. 17). 4. Descomedimento. 

Descomponenda. S$. f. 1. V. descompostura (2). 2. 
Saraivada de insultos. 

Descompor. [De des- + compor.) V. t. d. 1. Tirar a 
composição, a ordem, a simetria, a; desalinhar, 
desarranjar, desordenar: A tempestade descom- 
pôs a tropa. 2. Alterar, transtornar: A droga 
descompóôs-lhe a mente. 3. Tirar a feição regular 
de; desfigurar: O medo descompôs sua fisiono- 
mia. 4. Desfazer, decompor: A luz intensa descom- 
pôs a treva, 5. Desnudar, despir. 6. Tirar o(s) orna- 
to(s) a; desadornar, desornar, desenfeitar. 7. Injuriar, 
afrontar: O bêbedo passou a descompor todos os 
presentes. 8. Censurar acremente; repreender ou 
admoestar com violência: Descompôs o empre- 
gado por haver quebrado a taça. P. 9. Desarranjar-se, 
desordenar-se, desalinhar-se. 10. Alterar-se, 
transtornar-se, perturbar-se. 11. Perder o controle ou 
a compostura; descomedir-se. [Irreg. Conjuga-se 
como pôr (q. v.).) 

Descomposição. [De des- + composição.) S. f. Ato ou 
efeito de descompor. 

Descompostura. [De des- + compostura.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de descompor. 2. Censura acrimoniosa; 
injúria, invectiva. [Sin. (muitos deles fam., pop. ou 
gir.): bigode, desanda, descalçadeira, descalçadela, des- 
casca, descomponenda, escalda-rabo, esporada, fogueta- 
da, jiribanda, pavana, raspanete, responso, retambana, 
reverbério, ripada, sabão m (bras.) articulação, des- 
pacho, destampatório, esbregue, esporro, espinafração, 
foguete, fubeca, fubecada, lambada, lavagem, puteação, 
raspe, respe, surra de língua.) 

Descomprazente. Adj. 2 g. fia descompraz. 

Descomprazer. [De des- + comprazer.) V. t. d. 1. Não 
comprazer; não satisfazer o desejo, a vontade de: 
Tais encargos o descomprazem . Ti. 2. Não 
satisfazer; desagradar: seus trabalhos descompra- 
zem ao professor. 3. Não condescender; ser des- 
comprazente. [Conjuga-se como aprazer.) 

Descompressão. [De des- + compressão.) S. f. Ausência 
de compressão. 

Descomprimir. [De des- + comprimir.) V. t. d. Cessar 
ou aliviar a compressão de. .. 

Descomunal. [De des- + comunal (2).) Adj. 2 g. Fora do 
comum; colossal, extraordinário; escomunal. 

Descomungar. [Var. de desexcomungar, por 
haplologia.] V. t. d. Desexcomungar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Descomunhão. S. f. Desexcomunhão, 

Desconceito. [De des- + conceito.) S. m. 1. Mau 
conceito; má fama; descrédito. 2. Desrespeito, des- 
consideração. 

Desconceituado. [Part. de desconceituar.) Adj. us. m. 
Que, ou aquele que perdeu o conceito, a reputação. 

Desconceituar. [De des- + conceituar.) V. t. d. 1, Privar 
do bom conceito; desacreditar, desconsiderar, des- 


cômodo.) S. m. 


Desconformar 


classificar. P. 2. Perder o conceito, a reputação, 
desacreditar-se, desclassificar-se. 

Desconcentrar. [De des- + concentrar.) V. t. d. 1. Tirar 
do centro; descentralizar. 2. Tirar da concentração; 
fazer que deixe de estar concentrado. 

Desconcertado. [Part. de desconcertar.) Adj. 1. 
Descomposto, descomedido, desregrado; desacerta- 
do. 2. Embaraçado, contrafeito, perturbado, sem jei- 
to. [Cf. desconsertado.] 

Desconcertador (ô). Adj. 1. V. desconcertante. e S. m. 
2. Aquele que desconcerta. [Cf. desconsertador.) 

Desconcertante. Adj. 2 g. Que desconcerta; 
desconcertador, desorientador. 


Desconcertar. [De des- + concertar.) V. t. d. 1. Fazer 
perder o concerto, a boa disposição; desarranjar: 
desconcertar um aparelho. 2. Desalinhar, des- 
compor: desconcertar os cabelos. 3. Atra- 
palhar, desorientar, desnortear: A ironia 
desconcertou-o. 4. Pôr em divergência; desa- 
vir. T. i. 5. Discordar, discrepar, dissentir: de sco n- 
certar da opinião geral. Int. 6. Disparatar, despro- 
positar. P. 7, Desarranjar-se, desconjuntar-se, 
estragar-se: 4 máquina desconcertou-se .8. 
Desordenar-se. Deslocar-se; desarticular-se: 
Desconcertou-se o braço esquerdo da velha. 
10. Desconvir, desconcordar: desconcertar- 
se no preço. M. Desentender-se, desarmonizar-se, 
desavir-se. 12. Descompor-se, desataviar-se, 
desadornar-se. 13. Atrapalhar-se, perturbar-se, 
desnortear-se;: Não se desconcertou com a 
brincadeira. [Pres. ind.: desconcerto. Cf. desconcerto 
(ê) = desconsertar.| 

Desconcerto (ê). [De des- + concerto.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desconcertar(-se). 2. Desordem, desarranjo, 
transtorno. 3. Desarmonua, discordância. (Pl.: descon- 
certos (ê). Cf, desconcerto, do v. desconcertar; descon- 
serto (ê), s. m.; e desconserto, do v. desconsertar.) 


Desconchavar. [De des- + conchavar.)] V. t. d. 1. 
Desligar, desprender, descombinar, desencaixar: 
desconchavar: as engrenagens. T. d. ei 2, 


Desencaixar, desligar: Desconchavou a roda do 
eixo, Int. 3. Dizer ou fazer despautérios; disparatar, 
despropositar. P. 4. Desconcordar, desarmonizar-se, 
desavir-se: Desconchavou-se com o sócio. 

Desconchavo. (Dev. de desconchavar.] S. m. Ato de 
desconchavar; disparate, tolice. 


Desconchegar. [De des- + conchegar.] V. t. d. 1. 
Separar a que estava concheg mia tirar o conchego 
a; desunir, desaproximar: esconchegou m 
criança e a pôs no berço. 2. Desarranjar, desacomo- 
dar: desconchegar os cobertores. [F. paral.: 
desaconchegar. Conjuga-se como chegar.) 

Desconciliar. [De des- + conciliar.) V. t. d. Tornar 
desavindo; pôr em desacordo; provocar desavença 
em; desacordar, desavir. 

Desconcordância. [De des- + concordância) S. f. 1. 
Falta de concordância; discrepância. 2. Desarmonia, 
dissonância. 3. Erro de concordância gramatical. 

Desconcordante. (De des- + concordante.] Adj. 2 g. 1. 
V. discorde (2). 2. Incoerente, inconseguente. [Sin. 
ger.: desconcorde.) 

Desconcordar. [De des- + concordar.) V. t. d. 1. 
Separar por desacordo; desavir, desconciliar: A dis- 
cussão do problema desconcordou a assembléia. 
T. i. 2. Não concordar; discrepar, discordar: D es- 
concordo desta idéia absurda. 

Desconcorde. [De des- + concorde.) Adj. 2 g. 
Desconcordante. 

Desconcórdia. [De des- + concórdia.] S. f. Falta de 
concórdia. 

Descondensar. [De des- + condensar.) V. t. d. 1. Tirar a 
güalidade de denso a; tornar tênue ou ralo; dissolver. 

« Fig. Atenuar, dissipar: 4 paisagem trangüila de s- 
condensou a sua melancolia. P. 3. Deixar de 
estar condensado; dissolver-se: 

Desconexão (cs). [De des- + conexão.) S. f. Falta de 
conexão. 

Desconexo (cs). [De des- + conexo.] Adj. Sem conexão; 
incoerente, desunido. 

Desconfiado. (Part. de desconfiar] Adj. 1. Que 
desconfia, não confia, não se fia; falta de confiança. 
E Que desconfia, agasta, se melindra, com facilida- 


e. 
Desconfiança. [De des- + confiança.) S. f. 1. Qualidade 
de desconfiado. 2. Falta de confiança. 
Desconfiante, Adj. 2 g. Que tem desconfiança. 
Desconfiar. [De des- + confiar.) V. t. d. 1. Ter 
suposição de; supor, geen conjeturar: Descon- 
fio que não se entendem bem. T. i. 2. Não ter con- 
fiança, ou deixar de a ter; suspeitar, duvidar: Des- 
dama até dos íntimos; *Desconfia dos que 
não fumam: esses não têm vida interior, não têm sen- 
timentos.” (Mário Quintana, Sapato Florido, p. 27). 
3. Agastar-se, amuar-se, zangar-se, melindrar-se: 4 
mulher desconfiou com o marido. Int. 4, 
Mostrar-se desconfiado; não fiar; duvidar. $. Perder 
a confiança, o ânimo; desanimar, desesperançar-se. 
Desconfiômetro. [De desconfiar + -o- + -metro.) S. m. 
Bras. Burl. 1. Suposto aparelho que dá a capacidade 
de perceber quando se é inoportuno, inconveniente, 
ou maçante. 2. Essa capacidade. [Sin. ger.: seman- 
col (q. v.).] 
Desconformar. [De des- + conformar.) V. t. i. Não ser 
conforme; discordar, divergir, desconcordar: des- 
conformar da decisão. 


Desconforme 


Desconforme. [De des- + conforme. | Adj. 2 g. 1. Que 
E 2. Que não se conforma. 3. V. defor- 
me (3). 

Desconformidade. [De des- + conformidade.) S. f. 1. 
Divergência, discordância, desacordo. 2. Desarmo- 
nia, desproporção: “Já escrevi que foi aqui, nesta 
cidade [do Rio de Janeiro], que se viu — viram bra- 
sileiros e estrangeiros, a desconformidade 
das instituições políticas com as realidades nacio- 
nais.” (José Honório Rodrigues, Vida e História, p. 


144.) 

Desconfortar. [De des- + confortar.) V. t. d. 1. Tirar o 
conforto a. 2. Desconsolar, desalentar, afligir, desa- 
nimar. [Sin. ger.: inconfortar. Pres. ind.: desconforto, 
etc. Cf. desconforto (0).] 

Desconforto (ô). [De des- + conforta S. m. 1. Falta de 
conforto. 2. Desconsolo, aflição. [P1.: desconfortos 
(ô). Cf. desconforto, do v. desconfortar.) 

Desconfranger. [De des- + confranger.) V. t. d. Tirar o 
confrangimento a; descontrair, desapertar: 
confranger os lábios. (Conjuga-se como reger.) 

Descongelçao. S. f. Ato ou efeito de descongelar(-se ); 

egelo. 

Descongelar. [De des- + congelar.) V. t. d. 1. 
Liquefazer (o que estava congelado); degelar. P. 2. 
Derreter-se. 

Descongestionamento. 
descongestionar (-se). 

Descongestionante. Adj. 2 g. e s. m. Que, ou substância 
que descongestiona. 

Descongestionar. [De des- + congestionar.] V. t. d. 1. 
Livrar de congestão. 2. Desintumescer, desinchar. 3. 
Tornar menos compacto; desobstruir, desacumular. 
4. Restabelecer em (via pública) o trânsito congestio- 
nado: O viaduto descongestionou as ruas da 
praia. P. 5. Livrar-se de congestão, 

Desconhecedor (ô). Adj. 1. Que desconhece ou ignora. 
2. V. desconhecido (3). e S. m. 3. Aquele que 
desconhece ou ignora. 

Desconhecer. [De des- + conhecer.) V. t. d. 1. Não 
conhecer; ignorar: Cometeu a infração por des- 
conhecer o regulamento do trânsito. 2. Não 
reconhecer; estranhar: Fez plástica de rosto, e até as 
amigas a desconheceram. 3. Não reconhecer 
(beneficio recebido): Ingrato, desconhece tudo 
quanto se faz por ele. 4. Ser ingrato a: Recebe os favo- 
res, e depois desconhece quem os fez. 5. Não ad- 
mitir; não aceitar; não reconhecer: Desconheço 
a competência dele para criticar-me o romance. T. d. e i. 
6. Não reconhecer: Desconheceu naquele ho- 
mem feito o filho que deixara criança. 7. Não reconhe- 
cer; não admitir; negar: Desconhece à palavra 
uma. acepção regional. Transobj. 8. Não querer reco- 
nhecer: Desconheço-o por meu amigo. P. 9. 
Achar-se mudado; não se reconhecer. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Desconhecido. [Part. de desconhecer.) Adj. 1. Que não é 
conhecido; ignorado, incógnito. 2. Que não tem 
conhecimento ou relações: Passou mal os primeiros 
dias na cidade, sozinho, desconhecido. 3. 
Desagradecido, ingrato, desconhecedor. — V. solda- 
do —. e S. m. 4. Pessoa a quem não se conhece; 
Apareceu-me ontem aqui com umdesconhecido. 
4Ilustre desconhecido. /rôn. Pessoa sem credenciais, 
que ninguém conhece, nem sabe de onde veio. 

Desconhecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
Gene 2. Falta de conhecimento. 3. Ingrati- 

ão. 

Desconhecivel. [De des- + conhecível.) Adj. 2 g. Que 
não se pode conhecer. 

Desconjunção. [De des- + SAV 
desconjuramento. 

Desconjuntado. (Part. de desconjuntar.] Adj. Que sofreu 
desconjuntamento. 

Desconjuntamento. S. m. Ato ou efeito de 
desconjuntar(-se); desconjunção, desconjuntura. 

Desconjuntar. [De des-+ conjuntar.) V. t. d. 1. Tirar 
fora das junturas ou juntas: O contorcionista de s- 
conjuntava as articulações, assumindo posturas 
incríveis; “Eu faço versos como os saltimbancos / 
Desconjuntam os ossos doloridos.” (Mário 
Quintana, 4 Rua dos Cataventos, p. 50.) 2. Separar, 
desunir. 3. Deslocar, desarticular, luxar; desmentir: 
Desconjuntou o braço na queda. 4. Desmanchar, 
desorganizar, desfazer: A morte do pai descon- 
juntou-lhe os planos de viagem. P. 5. Separar-se, 
desunir-se. 6. Desmanchar-se, desfazer-se; arrui- 
nar-se. 

Desconjunto. IDe des- + conjunto.) Adj. 1. Separado, 
desunido. 2. Diferente, desarmonioso; discordante. 


S. m. Ato ou efeito de 


conjunção.) 


Desconjuntura. [De des- + conjuntura) S. f. V. 
desconjuntamento. 
Desconjurar. [De des- + conjurar.) V. t d. 1. 


Esconjurar ( 1 a 4). 2. Ofender, desacatar. T. d. ei. 3. 

Esconjurar (5): P. Desconjurei-o que me dis- 

sesse como se chama. 4. Esconjurar (6). ' 
Desconsagração. S. f. Ato ou efeito de desconsagrar. 


Desconsagrar. [De des- + consagrar.) V. t. d. Profanar 


Desconsciência. [De des- + consciência.) S. f. Falta de 
consciência; inconsciência. a 

Desconsentimento. S. m. Ação ou 
desconsentir; falta de consentimento. 


efeito de 


des- 
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Desconsentir. [De des- + consentir] V. t, i. 1. Não 
consentir, não permitir. 2. Discordar, divergir. [Irreg. 
Conjuga-se como aderir.). . 

Desconsertado. [Part. de desconsertar.) Adj. De- 
o desconjuntado, estragado. [Cf. desconcer- 
tado. 

Desconsertador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
desconserta. [Cf. desconcertador.) 

Desconsertar. [De des- + consertar] V. t. d. 
Desarranjar, desconjuntar, estragar. [Pres. ind.: des- 
conserto, etc. Cf. desconserto (ê) m desconcertar.) 

Desconserto (ê). [De des- + conserto (8).) S. m. 
Desarranjo, desconjuntamento. [Pl.: desconsertos (8). 
Cf. desconserto, do v. desconsertar; desconcerto (ê), $. 
m.; e desconcerto, do v. desconcertar.] 

Desconsideração. [De des- + consideração.) S. f. 1. 
Falta de consideração, de acatamento; desrespeito, 
desatenção. 2. Ofensa, agravo, ultraje. 

Desconsiderar. [De des- + considerar.) V. t. d. 1. Não 
considerar, não examinar convenientemente, 2. Tra- 
tar sem respeito ou com desatenção: Desconsi- 
derou o chefe, e foi demitido. 3. Desacreditar, des- 
conceituar: Seu comportamento leviano o descon- 
siderou em seu emprego. P. 4. Perder a considera- 
ção ou o respeito dos outros. 

Desconsolação. [De desconsolar + -ção] S. f. Falta de 
consolação; desconsolo. 

Desconsolado. [Part. de desconsolar.] Adj. 1. Que não 
tem consolação; triste, consternado, 2. Fam. Insipi- 
do, insulso, desenxabido (pessoa ou coisa). 

Desconsolador (ô). Adj. Que desconsola, aflige, 
entristece; desconsolativo. 


Desconsolar. [De des- + consolar.) V. t. d. 1. Causar 
desconsolação a; afligir, entristecer, desanimar ao 
extremo: 4 perda do amigo desconsolou-o. Int. 
2. Causar desconsolação, tristeza. P. 3. Entristecer- 
se, afligir-se. (Pres. ind.: desconsolo, etc. Cf. descon- 
solo (ô).] 

Desconsolativo. Adj. Desconsolador. 

Desconsolável. [De des- + consolável.] Adj. 2 g. Não 
consolável; inconsolável. a 

Desconsolo (ô). [De des- + consolo (0)] S. m. 
Desconsolação. [PI.: desconsolos (0). Cf. desconsolo, 
do v. desconsolar.) 

Descontador (ô). S. m. Jur. Aquele que desconta um 
titulo de crédito pagando-lhe antecipadamente o 
valor ao endossante. 

Descontar. [De des- + contar.) V. t. d. 1. Pagar ou 
receber um titulo de crédito antes do vencimento, 
mediante desconto. 2. Tirar de uma conta, de uma 
quantidade ou de um todo; deduzir, abater: D es- 
contou o que lhe deviam, antes de pagar a conta. 3. 
Não levar em conta; não fazer caso: Como lhe devo 
favores, desconto @ grosseria que me fez. 4. Fam. 
Revidar, responder: Exaltado, deu um soco para .d e s- 
contar o que levara. Td. ei. 5. Tirar, deduzir, aba- 
ter: Do total descontou 100 cruzeiros. Int. 6. 
Fazer operação ou comércio de descontos. 

Descontário. Adj. e s. m. Diz-se de, ou portador 
legitimo de um titulo descontado; descontatário. 
[Fem.: descontária. Cf. descontaria, do v. descontar.) 
Descontatário. Adj. e s. m. Descontário. 
Descontentadiço. Adj. Que facilmente se descontenta; 
dificil de contentar. 

Descontentamento. S. m. Falta de contentamento; 
desprazer, desgosto. 

Descontentar. [De des- + contentar.) V. t. d. 1. Tornar 
descontente; desgostar, aborrecer, contrariar. P. 2. 
Estar ou ficar descontente; experimentar desgosto, 
contrariedade. 

Descontente. (De des- + contente.] Adj. 2 g. 1. Que não 
está contente; insatisfeito, malcontente. 2. Triste, 
desgostoso, malcontente. 3. Que exprime ou denota 


desgosto, tristeza, aborrecimento: atitude des- 
contente .esS.2g.4. Pessoa descontente. 
Descontinência. [De des- + continência) S. f. 


Incontinência. E 

Descontinuação. S. f. Ato ou efeito de descontinuar, 

Descontinuar. [De des- + continuar.) V. t. d. 1. Não 
continuar; interromper, suspender, Int. 2. 
Interromper-se, cessar: Falou mais de uma hora sem 
descontinuar. [Pres. ind.: descontinuo, etc. Cf. 
descontínuo.) 

Descontinuidade (u-i). (De des- + continuidade.) S. f. 1. 
Qualidade ou caráter do que é descontinuo. 2. Anál. 
Mat. Propriedade de uma função que não é conti- 
nua. 3. Anál. Mat. Ponto de descontinuidade. 4 Des- 
continuidade de primeira espécie. Anál. Mat. Proprie- 
dade de uma função para a qual existem, mas são 
diferentes, os limites laterais num ponto do seu 
dominio; descontinuidade ordinária. Descontinuidade 
de segunda espécie. Anál. Mat. Propriedade de uma 
função para a qual não existe algum dos limites 
laterais num ponto do seu dominio. Descontinuidade 
essencial. Anál. Mat. Descontinuidade irremovivel. 
Descontiruidade finita. Anál. Mat. Propriedade de 
uma função cujos limites laterais num ponto são 
diferentes, sendo a diferença finita. Descontinuidade 
infinita. Anál. Mat. Propriedade de uma função cujos 
limites laterais num ponto são diferentes, sendo a 
diferença infinita. Descontinuidade irremovivel. Anál. 
Mat. A que não é removivel; descontinuidade essen- 
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cial. Descontinuidade não-essencial. Anál. Mat. Des- 
continuidade removivel. Descontinuidade ordinária. 
Anál. Mat. Descontinuidade de primeira espécie. 
Descontinuidade removível. Anál. Mat. Propriedade de 
uma função para a qual existem e são iguais os limi- 
tes laterais num ponto de seu dominio, mas cujo 
valor nesse ponto não coincide com os dos limites; 
descontinuidade não-essencial, [A função pode 
tornar-se continua se se der uma definição adequada 
do seu valor no ponto.) 

Descontinuo. [De des- + contínuo] Adj. 1. Não 
continuo; interrompido, interrupto. 2. Biol. Ger. Diz- 
se dos caracteres que se apresentam em graus nitida- 
mente delimitados, e não continuamente. [Cf. des- 
continuo, do v. descontinuar.) ~ V. anel de crescimento 
— e função —a. 

Desconto. (De des- + conto?.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
descontar. 2. Abatimento, redução, diminuição. 3. 
Cont. Operação bancária de aquisição antecipada de 
titulos cambiais ou de legitimo comércio mediante 
um prêmio ou juro. 4. Cont. O prêmio ou juro dessa 
operação. 5. Bras. Perda de peso que o gado sofre 
durante uma viagem. 

Descontramantelo (ê). [Cruz. de desmantelo com 
Pi ER S. m. Bras., CE. Pop. Contratempo (1 
a 3). 

Descontratar. (De des- + contratar.) V. t, d. Desfazer 
um contrato sobre (transação). 

Descontrolado. [Part. de descontrolar'.) Adj. 1. Não 
controlado; desequilibrado, descomedido, desmedi- 
do. e S. m. 2. Individuo descontrolado. 

Descontrolar. [De des- + controlar.) V. t. d. 1. Fazer 
perder o controle, o dominio de si mesmo, o 
equilíbrio: O acidente automobilístico des- 
controlou -o por muito tempo. P. 2. Perder o 
controle, o dominio de si mesmo; desequilibrar-se, 
descomedir-se, desmedir-se. [Pres. subj.: descontrole, 
descontroles, etc. Cf. descontrole (ô) e pl. descontroles 


(ô).] n = 

Descontrole (ô). [De des- + controle (0).) S. m. Falta 
de controle. [P1.: descontroles (o: Cf. descontrole e 
descontroles, do v. descontrolar. 


Desconvencer. [De des- + convencer.) V. t. d. e i. e p. 
Despersuadir(-se), dissuadir(-se). [Conjuga-se como 
vencer.) 

Desconveniência. [De des- + conveniência.) S. f. Falta 
de conveniência; inconveniência. 

Desconveniente. [De des- + conveniente.) Adj. 2 g. Não 
conveniente; inconveniente. 

Desconversação. [De des- + conversação.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de desconversar. 2. Falta de conversação; 
falta de trato social. 

Desconversar. (De des- + conversar.) V. t. d. e int. 1. 
Deixar de conversar. Int. 2. Bras. Mudar de assunto, 
em uma conversação; fazer-se desentendido; dissi- 
mular: Quando lhe perguntam m idade, desconver- 
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Desconversável. [De des- + conversável.] Adj. 2 g. 1. 
Não conversável: insociável; intratável; rude, incon- 
versável. 2. Diz-se de lugar solitário, desfrequentado. 

Desconverter. [De des- + converter.) V. t. d. Desfazer a 
conversão de. 

Desconvidar. [De des- + convidar.) V. t. d. Revogar um 
convite feito a: Depois de o convidar com insistência, 
desconvidou -o. 

Desconvir. [De des- + convir} V. int. 1. Ser 
inconveniente; não ser proveitoso. T. i. 2. Não estar 
de acordo; não admitir, não convir; discordar, 
discrepar: Desconveio em que se convocasse a 
reunião para terça-feira. [Irreg. Conjuga-se como vir 
(q.v.).] 

Degas. [De des- + coordenar.) V. t. d. Tirar a 
coordenação de. 

Descor (ô). [De des- + cor (0).) S. f. Falta de cor; 
palidez. [Pl.: descores (6). Cf. descores, do v. des- 
corar.) 

Descorado. [Part. de descorar'.] Adj. 1. Que perdeu a 
cor. 2. Sem cor; pálido. 

Descoramento. S. m. 1. Ação ou efeito de descorar! 
(-se). 2. Palidez, palor. 

Descorante. Adj. 2 g. m s. m. Que, ou o que descora, faz 
perder a cor. 

Descorar'. [De des- + cor (ô) + -ar?.] V. t. d. 1, Fazer 
perder a cor: “As volúpias da noite des- 
coraram -te/A fronte enfebrecida” (Álvares de 
Azevedo, Obras Completas, 1, p. 497). Int. e p. 2. Per- 
der a cor; empalidecer. (Sin. ger.: descolorar, des- 
colorir. Pres. subj.: descore, descores, etc. Cf. descores 
(ô), pl. de descor (0).) 

Descorar'. [De des- + cor + -ar?.] V. t. d. Esquecer-se 
de (aquilo que havia decorado). [Pres. subj.: descore, 
descores, etc. Cf. descores (ô), pl. de descor (0).] 

Descorçoado. (Part. de descorçoar.) Adj. e s. m. V. 
descoroçoado: “parei junto a um ponto de jornais, 
descorçoado , com vontade de ir-me embora 
para outra terra, outro planeta.” (Ribeiro Couto, Pri- 
ma Belinha, P: 83). 

Descorçoar. [De descoroçoar, por sincope.] V. t. d. e 
int. V. descoroçoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Descordar. [De des- + corda + -ar.) V. int. Lus. 
Cortar (o toureiro), com o estoque, a medula 


Descordo 


espinhal do touro, fazendo-o cair, sem que possa 
mais levantar-se. [Pres. ind.: descordo, etc. Cf. descor- 
do (ô) e discordo (ô), s. m., discorde, adj., discordo, do 
v. discordar, e este v.] 

Descordo (ô). S. m. 1. Poesia trovadoresca de caráter 
amoroso, na qual o poeta lamentava paixão não 
correspondida. 2. Dança ou canção medieval trova- 
doresca, talvez, de origem provençal; desacordo. 
[PL.: descordos (ô). Cf. descordo, do v. descordar; dis- 
cordo (0), s. m., pl. discordos (ô), e discordo, do v. dis- 

- cordar.} 

Descornar. [De des- + corno + -ar.] V. t. d. 1. Tirar os 
cornos a (um animal); esmochar. P. 2. Ficar sem cor- 
nos (um animal). [Cf. escornar.] 

Descoroar. [De des- + coroar.] V. t. d. 1. Tirar a coroa 
a: Descoroaram o soberano; O temporal des- 
coroou as ameias do velho muro. 2. Derribar, 
derrocar: A Revolução Francesa descoroou a 
dinastia dos Bourbons. [F. paral.: escoroar. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Descoroçoado. [Part. de descoroçoar.] Adj. e s. m. Sem 
coragem, sem ânimo; desanimado, desalentado. 
[Var.: descorçoado, desacoroçoado, desacorçoado.) 

Descoroçoar. [De des- + coração + -ar?, por sincope e 
assimilação.) V. t. d. 1. Tirar o ânimo ou a coragem 
a: A morte do seu general descoroçoou os solda- 
dos em ação. Int. 2. Perder a coragem; desanimar. 
[Var.: descorçoar, desacoroçoar, desacorçoar. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.] 

Descorolado. [De des- + corolado.] Adj. Bot. Sem 
corola. 

Descorrelação. [De des- + correlação] S. f. Ausência 
de correlação. 

Descorrelacionar. [De des- + correlacionar.) V. t. d. 
Tirar a correlação a. 

Descortejar. [De des- + cortejar.] V. t. d. 1. Não 
cortejar (1). 2. Tratar com descortesia; desconsi- 
derar. [Quanto ao timbre do e do radical, v. pelejar.) 

Descortês. [De des- + cortês] Adj. 2 g. Falto de 
cortesia; grosseiro, indelicado. [Pl.: descorteses (8).) 

Descortesia. [De des- + cortesia.) S. f. Ação descortês; 


, grosseria, indelicadeza. 


Descortiçamento. S. m. Ato ou efeito de descortiçar. 

Descorticar. V. t. d. V. decorticar. (Conjuga-se como 
trancar.] 

Descortiçar. [De des- + cortiça + -ar°.] V. t. d. Tirar a 
cortiça a; decorticar [q. v.]. [Conjuga-se como laçar.) 

Descortinar. [De des- + cortina + -ar.) V. t. da. 
Patentear, mostrar, correndo a cortina. 2. Enxergar, 
avistar: Da janela do palácio descortinou a mul- 
tidão reunida na praça. 3. Descobrir, notar, distinguir: 
Naquela explosão de cólera descortinou o tem- 
peramento do amigo. 4. Tornar manifesto; patentear, 
revelar: O documento secreto descortinava m 
ação dos revolucionários. 5. Abrir clareiras em (mata). 

Descortinável. Adj. 2 g. Que se pode descortinar. 

Descortino. [Dev. de descortinar.) S. m. Bras. 1. Ação 
de descortinar ou descobrir. 2. Fig. Qualidade de 
quem vê de longe; capacidade de antever. 3. Percep- 
ção aguda; perspicácia. 

Descosedura. S. f. Ato ou efeito de descoser. 

Descoser. [De des- + coser.) V. t. d. 1. Desmanchar a 
costura de; descosturar. 2. Desfazer (costura); des- 
costurar. 3. Desconjuntar, desmantelar: 4s tempesta- 
des descoseram o barco. 4. Rasgar, dilacerar. 5. 
Delatar, divulgar: Passa a vida a descoser a vida 
alheia. P. 6. Romperem-se as costuras; descosturar- 
se: “Olhe a saia de riscado, / Descoseu-se- 
lhe a bainha...” (Augusto Gil, O Craveiro da Janela, 
p. 70.) 7. Fam. Dizer tudo o que sente; desabafar. 

Descosido, [Part. de descoser.) Adj. 1. Cuja costura se 
desfez. 2. Fig. Sem nexo; mal concatenado: idéias 
descosidas . 3. Desconjuntado, desprendido, 
solto. 

Descostumar. [De des- + costumar.] V. t. d. e i. ep. 
Desacostumar, 

Descostume. [De des- + costume.] S. m. Falta de 
costume. 

Descosturar. [De des- + costurar] V. t. d. e p. 
Descoser (1, 2 e 6). 

Descotoar. [De des- + cotão' + -ar.] V. t. d. Tirar o 
cotão! (1) a. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Descravar. (De des- + cravar.] V. t. d. 1. Arrancar 
(ferro, pedras de engaste, etc.); desencravar. T. d. e i. 
2. Despregar, desviar (os olhos, a vista): Não 
descravava os olhos da noiva. 

Descravejar. [De des- + cravejar.) V. t. d. Tirar os 
cravos a; desengastar. [Quanto ao timbre do segundo 
e, v, pelejar.) à 

Descravizar. [De des- + escravizar, por haplologia.) V. 
t. d. Livrar da escravidão. 

Descreditar. V. 4. d. Desacreditar. 
descredito, etc. Cf. descrédito.) 

Descrédito. [De des- + crédito.) S. m. 1. Falta, perda 
ou diminuição de crédito. 2. Difamação (1). 3. Má 
fama, ou desonra, resultante de mau comportamen- 
to. [Cf. descredito, do v. descreditar.) 

Descremação. S. f Bras. Ação ou operação de 
descremar. 

Descremar. [De des- + creme + -ar.] V. t. d. Bras, 
Separar o creme de (o leite). 


[Pres. ind.: 
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Descrença. [De des- + crença.) S. f. Falta ou perda de 
crença; incredulidade. 

Descrente. [De des- + crente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem descrê; incrédulo, descrido. 

Descrer. [De des- + crer.) V. t. d. 1. Não crer; negar: 
Descrê tudo aquilo que a razão não explica. 2. Dei- 
xar de crer. T. i. 3. Não crer; não ter fé ou não dar 
crédito; Descrê de Deus, dos amigos, de tudo. 
[Irreg. Conjuga-se como crer.) 


Descrever. [Do lat. describere.) V. t. d, 1. Fazer a 
descrição de; narrar. 2. Expor, contar minuciosa- 
mente: Descrevi -lhe as peripécias da viagem. 3. 
Fazer, perfazer, produzir, movimentando-se; traçar: 
O jacto, cortando o ar, descrevia uma reta perfei- 
ta. (Part., irreg.: descrito.) 

Descrição. [Do lat. descriptione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de descrever. 2. Exposição circunstanciada feita pela 
palavra falada ou escrita. 3. Enumeração, relação. 
[Cf. discrição.) 

Descrido. [Part. de descrer.) Adj. e s. m. V. descrente. 

Descriminação. S. f. Jur. Ato ou efeito de descriminar. 
[Cf. discriminação.) 

Descriminador (ô). Adj. Jur. 
discriminador.) 

Descriminante. Adj. 2 Jur. 
descriminador. [Cf. discriminante.) 


Descriminar. [De des- + criminar.) V. t. d, 1, Absolver 
de crime; tirar a culpa de; inocentar. 2. Jur. Excluir a 
criminalidade ou antijuridicidade de (um fato). [Cf. 
discriminar.) 

Descriminável. Adj. 2 g. Que se pode descriminar. [Cf. 
discriminável.] 

Descristianização. 
cristianizar. 

Descristianizar. [De des- + cristianizar.) V. t. d. Tirar a 
qualidade de cristão, as crenças cristãs, a. 

Descritível. Adj. 2 g. Que pode ser descrito. 

Descritivo. [Do lat. descriptivu.) Adj. 1. Em que hå 
descrição; que apresenta descrições: estilo descri- 
tivo 2: Propa para descrever: linguagem 
descritiva. 3. Relativo a descrições. ~ V., botå- 
nica —a, geometria —a e música —.e S. m. 4. P. us. 
Descrição (1). [Cf. discretivo.) 

Descritor (ô). [Do lat. descriptore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que descreve. 

Descruzar. [De des- + cruzar.] V. t. d. Separar (o que 
estava cruzado); desencruzar. 

Descuidado. [Part. de descuidar.) Adj. 1. Que não tem 
cuidado. 2. Desleixado, negligente, descuidoso. 3. 
Precipitado, irrefletido. 4. Preguiçoso, indolente. e 
S. m. 5. Pessoa descuidada. 

Descuidar. [De des- + cuidar.) V. t. d. 1. Tratar sem 
cuidado; descurar: Descuidou os seus negócios 
para tratar dos alheios. 2. Não fazer caso de; despre- 
zar: Descuida os humildes. T. d. e i. 3. Fazer 
esquecer-se; distrair: As Pr onupactes o descui- 
daram dos deveres. T. i. 4. Não cuidar; esquecer-se; 
descurar: Descuidou da tarefa que se propusera 
terminar. 

Descuidista. S. 2 g. Bras. Gir. Gatuno que atua 
valendo-se de uma distração, descuido, falta de 
vigilância da vitima; lalau. 

Descuido. (Dev. de descuidar.) S. m. 1. Falta de 
cuidado. 2. Inadvertência, irreflexão. 3. Negligência, 
desleixo. 4. Desalinho, desarranjo: descuido no 
vestir. 8. Lapso ou distração do espirito. 6. Falta, 
erro. 7. Bras., Gir. Furto devido a uma distração. 8. 
Fam. Filho concebido sem que houvesse intenção. 

Descuidoso (ô). Adj. 1. V. descuidado (2). 2. 
Descansado, tranqüilo. 

Desculpa. [Dev. de desculpar.) S. f. 1. Ação ou efeito 
de desculpar(-se). 2. Perdão, indulgência, absolvição. 
3, Escusa, justificação: Apresentou desculpas por 
não poder ir ao banquete. 4. Pretexto, evasiva: A doen- 
ça que alegou para entrar em férias é pura descul- 
pa: nunca o vi tão bem. 

Desculpador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desculpa ou absolve. 

Desculpar. [De des- + culpar.) V. t. d. 1. Eliminar ou 
atenuar a culpa de; justificar: 4 má saúde descu l- 
pa a sua negligência no trabalho. 2. Absolver, per- 
doar: Intolerante, não desculpa faltas alheias. T. 
d. e i. 3. Relevar, absolver (de falta cometida): Dada 
a nossa velha amizade, ðe sculp e i-lhe a desatenção 
com que ontem me tratou. P. 4. Expor as razões que 
eliminam ou atenuam a própria culpa; justificar-se. 
5. Pedir escusa. [Sin. ger.: esculpar.) 

Desculpável. Adj. 2 g. Que pode ser desculpado. 

Descultivar. [De des- + cultivar.) V. t. d. Deixar de 
cultivar; conservar inculto. 

Desculto'. [De des- + culto!) S. m. 1. Ausência ou 
falta de culto!. 2. V. desamor. 3. Irreverência. 

Desculto”. [De des- + culto?.] Adj. Não cultivado; 
inculto. 

Descumpridor (ô). S. m. 1. Aquele que descumpre, que 
deixa de cumprir. 2. Aquele que é inadimplente. 
Descumprimento. [De descumprir + -mento.) S. m. 1. 

Falta de cumprimento. 2. implemento: 

Descumprir. [De des- + cumprir.) V. t. d. 1. Não 
cumprir; deixar de cumprir. 2. Inadimplir. 

Descuramento. S. m. 1. Ato ou efeito de descurar. 2. 
Desleixo, descuido. 


Descriminante. [Cf. 


Que descrimina; 


S. f Ato ou efeito de des- 


Desdoirar 


Descurar. [De des- + curar.) V. t. d. 1. Não curar; 
desleixar, descuidar. 2. Não fazer caso de; abando- 
nar, descuidar. 3. Tornar descuidoso. T. i. 4. Não tra- 
tar, não cuidar; descuidar: Descura dos próprios 
interesses. 

Descuriosidade. [De des- + curiosidade.) S. f. Falta de 
curiosidade. 

Descurioso (ô). [De des- + curioso.) Adj. Falto de 
curiosidade. 

Descurvar. [De des- + curvar.) V. t. d. Desencurvar. 

Desdar. (De des- + dar] V. t. d. 1. Desatar (nó, 
laçada, etc.). 2. P. us. Retomar (o que se tinha dado). 

| 3. Desatar-se, soltar-se, desfazer-se. [Irreg. 
Conjuga-se como dar.) 

Desde (é). [Da ant. prep. des < lat. de ex, 'de dentro 
de'.] Prep. 1. A começar de, a partir de. 4 Desde 
que. 1. Desde o tempo, o momento em que; desde 
quando: Desde que a vi, fascinei-me. 2. Visto 
que; uma vez que: Desde que é rico, não lhe é 
difícil auxiliar o próximo. i 

Desdém. [Do provenç. desdenh.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de desdenhar; desprezo com orgulho. 2. Altivez, 
arrogância. é Ao desdém. Descuidosamente, negli- 
gentemente; desafetadamente: “Manga de camisa 
solta, / Faixa pregada ao desdém” (Rodrigues 
Lobo, Éclogas, p. 254). 

Desdenhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desdenha, 

Desdenhar. [Do lat. vulg. *disdignare.) V. t. d. 1. 
Mostrar ou ter desdém a; desprezar com altivez: 

Desdenha as amizades que não lhe aproveitam. 2. 
Motejar, escarnecer. T. i. 3. Não fazer caso; menos- 
cabar: Não desdenhemos dos humildes. P. 4. 
Não se dignar. 

Desdenhativo. Adj. 1. Que envolve desdém; 
desdenhoso. 2. Que menospreza; depreciativo. 

Desdenhável. Ad. 2 g. Digno de desdém. 

Desdenhoso (ô). Adj. 1. Que tem, ou em que há 
desdém, 2. Que liga pouca importância; menospreza- 


dor. 

Desdentado’. [De des- + dentado!.] Adj. 1. Sem den- 
tes. {Sin. (p. us.): edentado.) 2. Que deixa ver a falta 
de dentes: “seus cândidos olhos cor do céu, seu sor- 
riso desdentado., = seu ar simples, ingênuo” 
(Malu de Ouro Preto, Siri na Noite de Lua, p. 13). 3. 
Pertencente ou relativo aos desdentados. e S. m. 4. 
Espécime dos desdentados. 

Desdentado’. [Part. de desdentar.) Adj. A que se tirava 
ou quebravam os dentes; banguela. 

Desdentados. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos da 
ordem Edentata, sem dentes ou com dentição imper- 
feita, caninos e incisivos raramente representados, e 
pré-molares, quando os há, desprovidos de raiz e 
de esmalte. São os tamanduás, preguiças e tatus, 
todos monofiodontes, exceto os primeiros. [Cf. xe- 


nartro. 

Desdentar. [De des- + dente + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar ou 
quebrar os dentes a. P. 2. Perder os dentes. 

Desdita. [De des- + dita!) S. f. Falta de dita; 
infelicidade, desventura. 

Desditado. [De desdita + -ado!.] Adj. Y. desditoso. 

Desdito'. (De desdita.) Adj. Desditoso (1) Ig. v.). 

Desdito”. Adj. Part. de desdizer. 

Desditoso (ô). [De des- + ditoso.) Adj. 1. Infeliz, 
desgraçado, desventurado, mal-aventurado, inditoso: 
seres desditosos ; desditosa formosura. e 
S. m. 2. Aquele que é desditoso; infeliz, desgraçado, 
desventurado, inditoso. 

Desdizer. [De des- + dizer.) V. t. d. 1. Contradizer a 
afirmação ou asserção de; desmentir: Aborrecido, viu- 
se obrigado a desdizer o amigo. 2. Dizer o 
contrário de; negar: Desdisse tudo que antes afir- 
mara. T. i. 3. Não condizer; discordar: Seu atual 
depoimento desdiz do anterior. 4. Desviar-se das 
qualidades; degenerar: Inteligente e responsável, não 
desdirá da família. P. 5. Negar o que havia dito; 
retratar-se. [Irreg. Conjuga-se como dizer. Part. 
irreg.: desdito.] 

Desdobramento. S. m. Ato ou efeito de desdobrar(-se); 
desdobre. 

Desdobrar. [De des- + dobrar.) V. t. d. 1. Abrir ou 
estender (o que estava dobrado). 2. Dividir em dois. 
3. Fracionar ou dividir em grupos. 4. Dar maior 
incremento ou atividade a: desdobrar esforços. 
5. Dividir (uma tora de madeira) em tábuas. P. 6. 
Abrir-se (o que estava dobrado). 7. Fazer-se em dois. 
8. Desenvolver-se, incrementar-se. 9. Prolongar-se 
no espaço ou no tempo. 10. Manifestar-se, produzir- 
se. (Pres. ind.: desdobro, etc. Cf. desdobro (0).) 


Desdobrável. Adj. 2 g. Que pode ser desdobrado. 

Desdobre. [Dev. de desdobrar.) S. m. 1. Desdo- 
bramento. 2. Bras. Desenvolvimento, incremento, 
aumento. 

Desdobro (ô). [Dev. de desdobrar.) S. m. 1. Certa 
máquina de serraria. 2. Corte das toras feito pelas 
serrarias para a formação de pranchões. 3. Corte de 
tais pranchões para a formação de tábuas, vigas e 
barrotes. (Pl.: desdobros (ð). Cf. desdobro, do v. des- 
dobrar.) 

Desdoirar. [De des- + doirar.} V. t. d. e E Var. de 
desdourar: “Sua trança doirada descoirou- 
s e `’ (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, X, p. 191). 


Desdoiro 


Desdoiro. S. m. Var. de desdouro. 

Desdormido. [De des- + dormido.] Adj. Bras. Diz-se de 
quem não dormiu. 

Desdourar. (De des- + dourar.) V. t. d. 1. Tirar a 
douradura a. 2. Fazer perder o brilho. 3. Deslustrar, 
obscurecer; manchar, desacreditar: Negociatas em 
que se meteu desdouraram sua reputação na pra- 
ça. P. 4. Perder a douradura. 5. Perder a cor coura- 
da. 6. Manchar-se; deslustrar-se. [Var.: desdoirar.) 

Desdouro. [Dev. de desdourar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de desdourar(-se). 2. Fig. Deslustre, mácula, descrê- 
dito. [Var.: desdoiro.) 

Deseclipsar. [De des- + eclipsar.) V. t. d. 1. Tirar da 
frente de (algum objeto) aquilo que o encobria ou 
obscurecia; descobrir, desvendar. 2. Fig. Restituir o 
brilho, a fama, a glória, etc., a. Int. 3. Reaparecer 
depois do eclipse. P. 4. Ficar como antes do eclipse; 
recobrar a claridade. 5. Patentear-se com brilho; 
esclarecer-se. 

Desedificação. S. f. Ato ou efeito de desedificar. 

Desedificar. [De des- + edificar.) V. t. d. 1. Dar maus 
exempios a; desmoralizar. 2. Desviar da moral ou da 
crença religiosa. 3. Escandalizar, melindrar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Deseducação. S. f. Ato ou efeito de deseducar. 

Deseducar. [De des- + educar.) V. t. d. 1. Estragar a 
a de. 2. Educar mal. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Deseixar. [De des- + eixo + -ar°.] V. t. d. 1. Tirar o 
eixo à. 2. Tirar do eixo. 

Desejador (ô). Adj. 1. Que deseja; desejoso. 2. 
Cobiçoso, ávido. e S. m. 3. Pessoa desejadora. , 

Desejar. V. t. d. 1, Ter desejo ou vontade de; querer, 
apetecer, ambicionar: Sempre desejou o bem 
público. 2. Ter gosto ou empenho em: Desejaria que o 
filho fosse o que ele não pôde ser. 3. Cobiçar, ambicio- 
nar: Deseja coisas fora de seu alcance. 4. Ter dese- 
jo (6) de. Transob;. 5. Querer (alguém ou alguma coi- 
sa) para determinado fim: Teve provas da alta capaci- 
dade do correligionário, e logo o desejou seu 
ministro do estado. T. d. e i. 6. Exprimir (um desejo) 
sob forma de votos, de cumprimentos: Desejo-lhe 
boas-festas. Int. 7. Aspirar ao que não possui ou 
goza; ter desejos: Quem tem pouco deseja muito. 
[Quanto ao timbre do último e v. pelejar.) 

Desejável. Adj. 2 g. Digno de se desejar. 

Desejo (ê). [Do lat. vulg. *desidiu.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desejar. 2. Vontade de possuir ou de gozar. 
3. Anseio, aspiração. 4. Cobiça, ambição. 5. Vontade 
de comer ou beber; apetite. 6. Apetite sexual. 7. Pop. 
Na gravidez, vontade exacerbada de comer e/ou 
beber determinada(s) coisa(s). 

Desejoso (ô). Adj. Que tem desejo; desejador: desejoso 
de glória. i 

Deselegância. [De des- + elegância.] S. f. 1. Falta de 
elegância. 2. Ação ou procedimento deselegante. 

Deselegante. [De des- + elegante.) Adj. 2 g. 1. Falto de 
elegância. 2. Desairoso, indecoroso. 3. Sem graça no 
trajar. 

Desemaçar. [De des- + emaçar.] V. t. d. Separar 
(coisas que estavam emaçadas). [Conjuga-se como 
laçar.) 

Desemadeirar. [De des- + emadeirar.) V. t. d. Tirar o 
madeiramento de. 

Desemalar. [De des- + emalar.) V. t. d. Tirar da mala. 

Desemalhar. [De des- + emalhar.) V. t. d. Tirar das 
malhas da rede. 

Desemaranhar. [De des- + emaranhar) V. t. d. 1. 
Desembaraçar, desenredar: Procurava dese- 
maranhar a vasta cabeleira. 2. Desenriçar, 
desencrespar. 3. Esclarecer, desintricar, desintrincar; 
explicar; decifrar: desemaranhar um mistério. 

Desembaciar. [De des- + embaciar.) V. t. d. Limpar, 
desempanar (o que estava embaciado). q 

Desembainhar (a-i). [De des- + embainhar.) V. t. d. 1. 
Tirar da bainha. 2. Desmanchar a bainha de (uma 
costura). (Conjuga-se como embainhar.) 

Desembalar'. [De des- + embalar.) V. t. d. Tirar da 
embalagem; desenfardar: desembalar fardos, 
pacotes. 

Desembalar”. [De des- "+ embalar'.) V. t. d. 1. Tirar a 
bala de (um cartucho). 2. Descarregar (arma de 
fogo). 

Desembandeirar. [De des- + embandeirar.) V. t. d. 
Tirar a(s) bandeira(s) a; arriar a(s) bandeira(s) de; 
desbandeirar. 

Desembaraçado. [Part. de desembaraçar.) Adj. Isento 
ou livre de embaraços. 2. Ativo, diligente, expedito. 
3. Livre de acanhamento, timidez; desinibido. 

Desembaraçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desembaraça. ' 

Desembaraçar. (De des- + embaraçar.) V. t. d. 1. Livrar 
de embaraço; desimpedir: Desembaraçaram as ruas 
m onde passaria o cortejo. 2. Desenredar, desem- 

aralhar: desenņbaraçar um novelo. 3. Dese- 
maranhar (1). T. d. e i. 4. Pôr a salvo; livrar, safar: 
Logrou desembaraçã -lo das dificuldades. P. 5. 
Andar ou trabalhar ligeiro. 6. Desfazer-se, livrar-se. 
7. Perder a timidez, o acanhamento: 4 menina, tími- 
da, desembaraçou-se depois que entrou para o 
colégio. [Conjuga-se como laçar.) 

Desembaraço. [De des- + embaraço.) S. m. 1. Ato ou 
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efeito de desembaraçar(-se). 2. Falta de embaraço; 
desimpedimento, facilidade. 3. Agilidade, presteza. 
4. Coragem, denodo. 

Desembaralhar. [De des- + embaralhar.) V. t. d. Pôr 
em ordem (o que estava embaralhato); desembara- 
çar. 

Desembarcadoiro. S. m. Desembarcadouro. 

Desembarcadouro. [Var. de desembarcadoiro.] S. m. 
Lugar onde se desembarca; desembarque. 

Desembarcar. [De des- + embarcar.) V. t. d. 1. Tirar de 
uma embarcação: Desembarcaram enorme 
carga de explosivos. 2. Pôr em terra: Desembarcaram 
os passageiros clandestinos no primeiro porto. Int. 3. 
Sair de uma embarcação, ou de outro meio de trans- 
porte; saltar em terra: -Os passageiros do ônibus 
desembarcaram na estação rodoviária. 
[Conjuga-se como trancar.] 


Desembargado. [Part. de desembargar.) Adj. 1. Livre de 
embargo. 2. Desembaraçado, despachado. 

Desembargador (ô). [De desembargar + -dor.] S. m. 
Juiz do Tribunal de Justiça, ou de Apelação. 

Desembargar. [De des- + embargar.) V. t. d. 1, Tirar o 
embargo a. 2. Pôr desembargo a. T. d. e i. 3. Desem- 
baraçar: Antes de entrar para a firma, procurou 
desembarg á -la de possíveis problemas. (Conjuga- 
se como largar.) : 

Desembargatório. Adj. 1. Relativo a desembargo. 2. 
Relativo ou pertencente a desembargador. 

Desembargo. [Dev. de desembargar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desembargar. 2. Levantamento de embargo 
a arresto. 3. Antiga magistratura de desembarga- 

or. 

Desembarque. [Dev. de desembarcar.) S. m. 1. Ato de 
desembarcar. 2. Lugar de desembarque; desembar- 
cadouro. 4 Desembarque à viva força. Operação 
anfibia [v. anfíbio (8)). [Expressão anterior à 2* 
Guerra Mundial (1939-1945).) 

Desembarrancar. (De des- + embarrancar.) V. t. d. 1. 
Tirar de um barranco. 2. Desatolar; desatascar. 3. 
Do desimpedir. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Desembarrigado. [Part. de desembarrigar.) Adj. Bras., 
S. 1. Desbarrigado (1). 2. Delgado, magro. 

Desembarrigar. [De des- + embarrigar.) V. t. d. Bras., 
S. 1. Fazer desaparecer a barriga volumosa de. 2. 
Tornar delgado. [Conjuga-se como largar.] 

Desembarrilar. [De des- + barril + -ar.) V. t. d. 1. 
Tirar do barril. 2. Fig. Desenganar, desiludir. 

Desembaular (a-u): [De des- + embaular.) V. t. d. Tirar 
do baú. [Conjuga-se e grafa-se como saudar.) 

Desembebedar. [De des- + embebedar.) V. t. d. 1. Fazer 
cessar a embriaguez a. P. 2. Cessar de estar bêbedo. 
(Sin. ger.: desemborrachar, desembriagar.) 

Desembestada. [Fem. substantivado de desembestado.) 
S. f. 1. Bras. Corrida insofreável de cavalo qu de 
outro animal, quando toma os freios nos dentes; dis- 
parada. 2. V. galopada. 

Desembestado. (Part. de desembestar.] Adj. Desen- 
freado, arrebatado, descomedido. 


Desembestamento. S. m. Ato ou efeito de desembestar. 

Desembestar. [De des- + embestar.) V. t. d. 1. Despedir 
da besta (seta, virote, etc.). 2. Proferir com violência; 
despedir: Irritado, desembestou uma série de 
impropérios. T. d. e i. 3. Arremessar, atirar (como 
besta): Desembestou do arco diversas flechas. 4. 
Int. Partir ou sair da besta (seta, virote, etc.). S. 
Correr impetuosamente. 6. Dar por paus e por 
pedras; descomedir-se, exceder-se. 

Desembezerrar. [De des- + embezerrar.) V. t. d. 1, 
Desamuar, desemburrar. Int e p. 2. Desamuar(-se), 
desemburrar(-se). 


Desembirrar. [De des- + embirrar.) V. t. d. 1. Tirar a 
birra a. Int. 2. Deixar de estar embirrado. 

Desembocadura. S. f. 1. Ato de desembocar. 2. Lugar 
onde o rio desemboca, foz. 2 

Desembocar. [De des- + embocar.] V. t. d. 1. P. us. Sair 
fora de: desembocar uma rua, um porto. Int. 2. 
Transpor, saindo, a embocadura de rio, canal, rua, 
etc.; sair de um lugar relativamente estreitó para 
outro mais largo; abocar: Numerosos rios desem- 
bocam no São Francisco; Saiu da Avenida Rio Bran- 
co, desembocando na Praça Mauá. 3. Ir dar, ir 
ter (uma rua, ou qualquer logradouro pica, a 
outra rua ou logradouro; abocar: 4 Rua da Alfândega 
desemboca na Praça da República. (Conjuga-se 
como trancar.) 

Desembolar'. (De des- + embolar'.) V. t. d. Tirar as 
bolas a (touro, florete, etc.). 

Desembolar'. [De des- + embolar?.) V. t. d. Desfazer o 
bolo! (1) de; desemaranhar. 

Desembolsar. [De des- + embolsar.] V. t. d. 1. Tirar da 
bolsa, ou do bolso. 2. Desprender, gastar: Desem- 
bolsou 100 cruzeiros, tudo o que tinha. [Pres. ind.: 
desembolso, etc. Cf. desembolso (9).] 

Desembolso (0). [Dev. de desembolsar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desembolsar. 2. Aquilo que se gastou ou 
pagou. 3. Aquilo que se pagou adiantadamente. [P1.: 
desembolsos a f. desembolso, do v. desembolsar.) 

Desemborcar. [De des- + emborcar.] V. t. d. Voltar 
para cima (o e se achava emborcado). [Conjuga-se 
como trancar. 

Desemborrachar. [De des- + emborrachar.] V. t. d. ep. 


Desemparelhar 


V. desembebedar. 

Desemborrascar. V. t. d. i. Desassombrar, desanuviar. 
2. Tornar sereno; abrandar, amainar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Desemboscar. [De des- + emboscar.] V. t. d. Fazer sair 
do bosque ou da emboscada. [Conjuga-se como tran- 


car. 

Desembotar. [De des- + embotar.] V. t. d. 1. Tornar 
cortante, agudo (o que estava embotado); afiar. 2. 
Tornar ligeiro, ágil. 3. Tornar desembaraçado (3): 
Sua mudança para a capital desembotou-o. 

Desembraçar. [De des- + embraçar.) V. t, d. Largar 
(Zo que estava embraçado). [Conjuga-se como 
laçar.) 

Desembramar. V. t. d. Bras., SP. Desembaraçar, 
desenredar; desenroscar. 

Desembravecer. [De des- + embravecer] V. t. d. 1. 
Tirar a braveza a; acalmar, serenar. 2. Amansar, 
domesticar: desembravecer animais. Int. e p. 3. 
Perder a braveza; acalmar(-se); serenar(-se). 4. 
Amansar(-se), domesticar-se. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Desembrear'. [De des- + embrear'.) V. t. d. Limpar do 
breu. [Conjuga-se como frear.) 

Desembrear?. [De des- + embrear?.) V. t. d. Soltar a 
embreagem de (o veículo). [Conjuga-se como frear.) 

Desembrenhar. [De des- + embrenhar.) V. t. d. 4. Fazer 
sair, tirar, arrancar das brenhas. P. 2. Sair das 
brenhas; libertar-se. 

Desembriagar. [De des- + embriagar.) V. t. d. ep. V. 
desembebedar. [Conjuga-se como largar.) + 

Desembridar. [De des- + embridar.) V. t. d. e p. 
Desbridar. 

Desembrulhar. [De des- + embrulhar.) V. t. d. 1. Tirar 
de embrulho (1). 2. Desdobrar, estender (o que esta- 
va embrulhado). 3. Esclarecer, explicar; desenredar: 
desembrulhar uma situação escusa. 

Desembrulho. [Dev. de desembrulhar.) S. m. Ato ou 
efeito de desembrulhar. 

Desembruscar. [De des- + embruscar.) V. t. d. Tornar 
limpo ou claro; desanuviar. [Conjuga-se como tran- 
car.) , 

Desembrutecer. [De des- + embrutecer.] V. t. d. 1. Tirar 
a bruteza a. 2. Tornar esperto; instruir; civilizar. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Desembruxar. [De des- + embruxar.] V. t. d. Livrar de 
bruxaria ou bruxedo; desenfeitiçar. + 

Desembuçar. [De des- + embuçar.) V. t. d. 1. Tirar o 
embuço a. 2. Esclarecer; revelar, patentear. P. 3. 
Descobrir o rosto, afastando aquilo que o cobria. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Desembuchar. [De des- + embuchar) V. t. d. 1. 
Desimpedir (o que estava embuchado). 2. Descobrir, 
confessar (coisa que se embuchou): Interrogado pela 

olícia, desembuchou toda a história. Int. 3. 
xpandir-se, abrir-se, desabafar. 

Desemburrar. [De des- + emburrar.} V. t. d. 4. Dar 
instrução ; polir; civilizar. Int. 2. Desemburrar (3). P. 
3. Polir-se, aperfeiçoar-se. 4. Deixar de estar 
emburrado; desamuar-se, desembezerrar-se; desem- 
burrar. 


Desemedar. [De des- + emedar.) V. t. d. Desmanchar 
as medas de. 

Desemoinhar (o-i). [De des- + moinha + -ar.] V. t. d. 
Tirar a moinha, a pragana, a. 

Desemoldurar. (De des- + emoldurar.) V. t. d. Tirar da 
moldura; desencaixilhar; desenquadrar. 

Desempacar. [De des- + empacar.) V. t. d. Bras. 
Desemperrar (a cavalgadura que empacou). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Desempachar. [De des- + empachar.) V. t. d. 1. Livrar 
de empacho; desobstruir, desimpedir. P. 2. Libertar- 
se, livrar-se; desembaraçar-se. 

Desempacho. [Dev. de desempachar.) S. m. Ato ou 
efeito de desempachar. 

Desempacotamento. $. m. 
desempacotar; desembrulho. s 

Desempacotar. [De des- + empacotar.) V. t. d. Tirar do 
pacote; desembrulhar, desembalar, ; 

Desempalhar. [De des- + empalhar.) V. t. d. 1. Tirar da 
palha. 2. Tirar a palha a. A 

Desempalmar. [De des- + empalmar.) V. t. d. Largar ou 
mostrar (aquilo que estava empalmado). 

Desempambado. Adj. Bras., BA. Pop. Desembaraçado, 
franco, positivo. l 

Desempanado. [Part. de desempanar.) Adj. 1. Diz-se 
daquilo a que se tiraram os panos. 2. Desembaciado, 
limpo. 3. Fig. Esclarecido, elucidado, compreensivel. 
4. ras Que diz abertamente o que pensa e age 
como pensa; franco, verdadeiro, positivo. 

Desempanar. [De des- + empanar.) V. t. d. 1. Tirar os 
panos de. 2. Restituir o brilho a (objeto que estava 
empanado ou embaciado); desembaciar. 3. Fig. 
Esclarecer, elucidar: desempanar uma questão. 

Desempapelar. [De des- + empapelar.) V. t. d. 1. Tirar 
do papel ou dos papéis; desembrulhar. 2. Bras. Tirar 
o revestimento de papel de: Mandou desempa- 
pelar as paredes e pintá-las. T 

Desempar. (De des- + empar.) V. t. d. Tirar (as estacas 
que sustentam as videiras). 

Desemparceirar. [De des- + emparceirar.) V. t. d. 
Separar (os parceiros). k 
Desemparedar. [De des- + emparedar.] V. t. d. Soltar, 
livrar ( o que estava emparedado). - 
Desemparelhar. [De des- + emparelhar.] V. t. d. 


Ato ou efeito de 


Desempastar 


Separar (o que estava emparelhado). [Quanto ao 
timbre do último e, .v. emparelhar.) 

Desempastar. [De des- + empastar) V. t. d. 
Desmanchar (aquilo que estava empastado). 

Desempastelar. (De des- + empastelar.) Tip. 1. V. t. d. 
Distribuir corretamente po ou outro material 
empastelado). 2. T. d. e ii Desembaraçar (a caixa 
tipográfica) do material empastelado. 
Desempatador (ô). Adj. 1, Que desempata, e S. m. 2. 
Aquele que desempata. 3. V. sobreárbitro. 

“Desempatar. [De des- + empatar.) V. t. d. 1. Tirar o 
empate a; resolver, decidir (o que estava empatado). 
Int. 2. Decidir-se. 

Desempate. [Dev. de desempatar.] S. m. Ato ou efeito 
de desempatar. 

Desempavesar. [De des- + empavesar.] V. t. d. 1. Tirar 
os paveses a. P. 2. Deixar de arrogância (uma pes- 
soa). 

Desempeçar. [De des- + empeçar!.) V. t. d. Tirar o 
empeço ou empecilho a; desenredar. [Conjuga-se 
como começar. Pres. ind.: desempeço, desempeças, 
desempeça, desempeçam, etc. Cf. desempeço (ê), do v. 
desempecer e s. m.; desempeça (ê), desempeças (È), 
desempeça (ê), desempeçam (ê), do v. desempecer; e 
desimpeço, desimpeças, desimpeça, desimpeçam, do v. 
desimpedir.) 

Desempecer. [De des- + empecer.) V. t. d. 1. Deixar de 
empecer; desimpedir. T. d. e i 2. Desembaraçar, 
livrar. P. 3. Desembaraçar-se; livrar-se [Conjuga-se 
como aquecer. Pres. subj.: desempeça (ê), desempeças 
(ê), desempeçam (€), etc. Cf. desempeço, desempeça, 
desempeças, desempeçam, do v. desempeçar, e desimpe- 
ço, gera. desimpeças, desimpeçam, do v. desimpe- 
ir, 

Desempecilhar. [De des- + empecilho + -ar°.] V. t. d. e 
t. d. e i, e p. Desempecer. 

Desempeço (ê). [Dev. de desempeçar.] S. m. 1. Alivio; 
desopressão. 2. Desembaraço; desobstrução. [Pl.: 
desempeços (ê). Cf. desempeço, do v. desempeçar, e 
desimpeço, do v. desimpedir.] 

Desempedernir. [De des- + empedernir] V. t. d. 1. 
Amolecer (o que estava empedernido). 2. Abrandar; 
enternecer: Seus rogos acabaram desempeder- 
nindo o coração paterno. [Defectivo. Só se conjuga 
nas formas em que ao n da raiz se segue um i] 

Desempedrar. [De des- + empedrar.) V. t. d. 1. Tirar 
o empedramento, as pedras, a. 2. Limpar de pedras 
ou calhaus de (um campo); descalhoar. 
Desempegar. [De des- + empegar.) V. t. d. Tirar o 
pego. [Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: desem- 
pego, etc. Cf. desempego (ê).} 

Desempego (ê). [Dev. de desempegar.] S. m. Ação ou 
efeito de desempegar. [PÍ.: desempegos (ê). Cf. desem- 
pego, do v. desempegar.) 

Desempenadeira. S. f. Peça de madeira ou de metal, 
retangular, provida de alça numa face e bem aplaina- 
da na outra, que os pedreiros empregam para distri- 
buir o emboço sobre a parede ou o teto e o reboco 
sobre o emboço, e para regularizar, desempenando, 
deixando sem empeno, a superfície final; esparavel, 
talocha, broquel. [Cf. desempoladeira.) 

Desempenado. [Part. de desempenar.] Adj. 1. Sem 
empenamento; direito. 2. Bras. Forte; galhardo, 
desenvolto. 3. V. valentão (1). 

Desempenar. [De des- + empenar!.] V. t. d. 1. Tirar o 
empenamento a; desentortar, endireitar. 2. Alisar, 
aplainar (o reboco ou o emboço). P. 3. Perder o 
empenamento; endireitar-se. 4. Adquirir ou tomar 
postura elegante; aprumar-se: Estava corcunda, mas, à 
custa de ginástica, desempenou-se. 

Desempenhar. [De des- + empenhar.) V. t. d. 1. 
Resgatar (o que se dera como penhor). 2. Livrar de 
dividas. 3. Cumprir (aquilo a gue se estava obrigado): 
Tardou muito, mas acabou desempenhando a 
sua obrigação. 4. Exercer, executar: desem- 
penhar uma função, um cargo. 5. Representar, 
interpretar: desempenhar um papel. Int. 6. 
Representar ou interpretar um papel, ou papéis: Fer- 
nanda Montenegro desempenha bem. P. 7. 
Cumprir, executar: Desempenhou-se bem da 
melindrosa tarefa. 


Desempenho. [Dev. de desempenhar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desempenhar(-se). 2. Mil. Conjunto de ca- 
racteristicas ou de possibilidades de atuação de uma 
aeronave, tais como velocidade de cruzeiro, veloci- 
dade de pouso, capacidade de carga, autonomia de 
vôo, etc. 3. Teat. V. interpretação (3). 

Desempeno. [Dev. de desempenar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de desempenar(-se). 2. Cada uma das réguas 
com que o carpinteiro verifica se uma peça está pla- 
na ou desempenada. 3. Aprumo, elegância, galhar- 
dia: “Falta-ihe [ao sertanejo) a plástica impecável, o 
desempeno, a estrutura corretissima das organi- 
zações atléticas.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
114.) 4. Desembaraço, agilidade. 

Desemperramento. S. m. Ato ou efeito de 
desemperrar(-se). 2. Desistência de perrice ou teima. 
[Sing. ger.: desemperro.) 

Desemperrar. (De des- + emperrar.] V. t. d. 4. Tornar 
lasso (o que estava perro). 2. Soltar; desembaraçar: É 
caladão, mas depois de uns uísques desemperra m 
língua. 3. Tirar a perrice ou teima a. T. i. 4. Ceder, 
desistir: Quando menos se esperava, desemperrou 
a teimosa. Int. e'p. 5. Deixar de estar perro: Azeitada, 
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a fechadura desemperrou ; A peça 
desemperrou -se. [Pres. ind.: desemperro, etc. 
Cf. desemperro (e).] 

Desemperro (ê). [Dev. de S. m. 
Desemperramento. 

Desempestar. [De des- + empestar.] V. t. d. 1. Livrarda 
peste. 2. Desinfeccionar. 

Desempilhar. [De des- + empilhar.) V. t d. 
Desarrumar, tirar do lugar (o que estava empilhado). 

Desemplastrar. (De des- + emplastrar.) V. t. d. Tirar o 
emplastro de. 

Desemplastro. [Dev. de desemplastrar.] S. m. Ação de 
desemplastrar. 

Desemplumar. [De des- + emplumar.] V. t. d. Tirar as 
plumas ou penas a. 

Desempoado. [Part. de desempoar.) Adj. 1. A que se 
tirou o pó; limpo do pó. 2. Lhano; tratável. 3. 
Despretensioso, modesto. 

Desempoar. [De des- + empoar.] V. t. d. 1. Tirar o pó 
a; limpar do pó. 2. Fig. Tirar preconceitos a. 3. Tor- 
nar afável, modesto. P. 4, Perder os preconceitos. 
iQuando à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desempobrecer. [De des- + empobrecer.] V. t. d. 1. 
Tirar a pobreza; tornar rico; enriquecer, Int. 2. Sair 
da pobreza; enriquecer (-se). [Conjuga-se como aque- 
cer.) 

Desempoçar. [De des- + empoçar.) V. t. d. 1. Tirar do 
poço ou poça. 2. Tirar água de (um poço). 3. Desfa- 
zer as poças de. T. d. e i. 4. Tirar (de poço ou lugar 
semelhante). [Cf. desempossar. Conjuga-se como 
laçar.) 

Desempoladeira. S. f. Bras. Instrumento de pedrei- 
ro que consiste numa tábua ou régua com empu- 
nhadura no centro, e que é empregado para ali- 
sar ou desempolar o reboco; trolha, [Cf. desempe- 
nadeira.] 

Desempolar. [De des- + empolar.] V. t. d. 1. Tirar as 
empolas a. 2. Aplanar, alisar. Int. 3. Desfazerem-se 
as empolas a: O ferimento desempolou. 

Desempoleirar. [De des- + empoleirar.| V. t. d. 1. Tirar 
do poleiro (1). 2. Pop. Fazer descer de posição eleva- 
da: Desempoleiraram os procuradores nomea- 
dos pelo governo anterior. 

Desempolgadura. S. f. Ação de desempolgar. 

Desempolgar. [De des- + empolgar. ] V. t, d. Largar 
das mãos ou das garras; desgarrar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Desempossar. V. t. d. e i. = p. Desapossar. [Cf. 
desempoçar.] 

Desempregado. [Part. de desempregar.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que está sem emprego. 

Desempregar. [De des- + empregar] V. t. d. Demitir 
do emprego ou cargo; destituir; exonerar. [Conjuga- 
se como carregar. Pres. ind.: desemprego, etc. Cf. 

* desemprego (8).) 

Desemprego (e). (De des- + emprego (€).] S. m. Falta 
de emprego. 4 Desemprego disfarçado. Econ. Situa- 
ção em que parte da mão-de-obra empregada 
poderia ser despedida se houvesse queda de produ- 
ção, por produzir apenas aparentemente. Deseimpre- 
go estrutural. Econ. O que ocorre numa sociedade em 
desenvolvimento, por cair, nalguns setores, o nível 
de emprego, não conseguindo a mão-deobra ser 
colocada nos setores em expansão por falta de apti- 
dão técnica. [P].: desempregos (ê). Cf. desemprego, do 
v. desempregar.) 

Desemprenhar. [De des- + emprenhar.) V. int. 1. Dar à 
luz (1). 2. Fig. Desembuchar (3). 

Desemproar. [De des- + emproar.) V. t. d. Fig. Abater 
a vaidade, a presunção, a proa de. [Quando à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Desempunhar. [De des- + empunhar.) V. t. d. Largar do 
punho ou da mão. 

Desemudecer. [De des- +- emudecer.] V. t. d. 1. Fazer 
sair do silêncio. Int. 2. Deixar de estar silencioso; 
recuperar a fala. (Conjuga-se como aquecer.) 

Desenamorar. (De des- + enamorar.) V. t. d. 1. Fazer 
perder o amor, o afeto, a. P. 2. Deixar de estar ena- 
morado. 

Desenastrar.[De des- + enastrar.) V. t. d. Soltar do(s) 
nastro (s); desnastrar. 

Desencabar. [De des- + encabar.) V. t. d. 1. Tirar do 
cabo (instrumento, utensílio). P. 2, Sair ou soltar-se 
do cabo. 

Desencabeçar. [De des- + encabeçar.] V. t. d eil. 
Tirar da cabeça ou da idéia; dissuadir, despersuadir: 
Desencabecei-o do propósito de viajar. T. d. 
Bras. 2. Desviar (alguém) do Com caminho, do pro- 
cedimento correto, induzindo-o, por conselhos e 
ae a proceder mal. [Conjuga-se como come- 
çar. 

Desencabrestar. [De des- + encabrestar.) V. t. d. 1. 
Tirar o cabresto a. 2. Fig. Tornar desenfreado, des- 
comedido. P. 3. Soltar-se do cabresto. 4. 
Desordenar-se, descomedir-se. 

Desencabritar. [De des- (q. v.) + encabritar (-se).] V. 
int. Bras. Fugir apressadamente. 

Desencabular. V. int. Turfe. Ganhar (o cavalo) uma 
corrida após algumas tentativas em que chegara 
sempre em segundo ou terceiro lugar. 

Desencadeamento. S. m. Ação de desencadear. 

Desencadear. (De des- + encadear.] V. t. d. 1. Soltar, 


desemperrar.) 


Desencantoar 


desatar, desprender (o que estava preso ou atado por 
cadeias). 2. Desunir, desligar (coisas que têm cone- 
xão entre si). 3. Despertar, provocar, excitar: 4 gros- 
seria do rapaz desencadeou m raiva de seu amigo. 
Int. 4. Cair com força (chuva); romper com impeto 
(tempestade, etc.). P. 5. Soltar-se, desprender-se. 6. 
Soltar-se ou romper com impeto. 7. Manifestar-se de 
súbito e/ou com impeto; irromper: Desenca- 
dearam-se as paixões. [Conjuga-se como frear.) 

Desencadernação. S. f. Ação de desencadernar, 

Desencadernado. [De des- + encadernado.) Adj. 1. Que 
não está encadernado. 2. Fig. Desconexo, desconjun- 
tado. 


Desencadernar. [De des- + encadernar.) V. t. d. 1. Tirar 
a encadernação a. 2. Fig. Tirar fora das junturas; 
desconjuntar. 

Desencaiporar. [De des- + encaiporar.) Bras. V. t. d. 1. 
Fazer perder o caiporismo. Int. 2. Perder o caiporis- 
mo; voltar a ser feliz. 

'Desencaixadura. S. f. V. desencaixamento. 

iDesencaixamento. $. m. Ato ou efeito de desencaixar; 

. desencaixe, desencaixadura. 

IDesencaixar. [De des- + encaixar.) V. t. d. 1. Fazer sair 
do encaixe. 2, Deslocar, desconjuntar. 3. Descolo- 
car, desempregar. 4, Aplicar ou investir (dinheiro 
que vinha sendo mantido em caixa). T, d. e c. 5. Des- 
viar, deslocar: Foi dificil desencaixar a bala do 
corpo do ferido. P. 6. Desconjuntar-se. 

Desencaixe. [Dev. de desencaixar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de desencaixar (4): “O fato [a aumento do Ín- 
dice VB de Fundos de investimento e o decréscimo 
do 1.B.V.] significa uma inversão de tendência, sendo 
explicado pelo desencaixe das instituições, que 
começou a ser forte naquele dia.” (in Jornal do Bra- 
sil, 3/12/1971.) 2. V. desencaixamento. 


Desencaixilhar. [De des- + encaixilhar.] V. t. d. Tirar 
do caixilho; desenquadrar, desemoldurar. 

Desencaixotamento. S. m. Ato ou 
desencaixotar. . 

Desencaixotar. [De des- + encaixotar.) V. t. d. Tirar de 
caixote ou de caixa. 

Desencalacração. S. f. Ato ou efeito de desencalacrar 
(-se). 

Desencalacrar. [De des- + encalacrar.) V. t. d. 1. Livrar 
de apuros, de dividas. P. 2. Livrar-se de dificuldades 
financeiras. 

Desencalhar. [De des- + encalhar.] V. t. d. 1. Tirar do 
encalhe (uma embarcação). 2. Desobstruir, desimpe- 
dir. Int. 3. Sair do encalhe. 4. Bras. Pop. Encontrar 
casamento (moça que estava encalhada); desencra- 
var. : 

Desencalhe. [Dev. de desencalhar.} S. m. Ato ou efeito 
de desencalhar; desencalho. 

Desencalho. (Dev. de desencalhar.) S. m. Desencalhe. 

Desencalmar. (De des- + encalmar.) V. t. d. 1. Tirar ou 
moderar a calma ou calor a; refrescar. 2. Fig. 
Moderar o ardor de; tranquilizar. P. 3. Refrescar-se 
da calma. y 

Desencaminhador (0). Adj. = s. m. 1. Que, ou aquele 

ue desencaminha. 2. Corrutor; pervertedor, passa- 
or. 

Desencaminhamento. 
desencaminhar(-se). 

Desencaminhar. [De des- + encaminhar] V. t. d. 1, 
Desviar do verdadeiro caminha: 4 névoa baixa 
desencaminhou os alpinistas. 2. Desviar do 
bom caminho; aliciar para o mal; corromper, perver- 
ter: As más companhias desencaminharam o 
rapaz. 3. Perder, sumir: Desencaminhou os 
documentos que tinha em seu poder. 4. Roubar, defrau- 
dar: Desencaminhou a herança dos irmãos mais 
novos. 5. Subtrair ao pagamento de direitos. T. d. ei. 
6. Desviar, apartar: Desencaminhei-o das más 
influências. P. 7. Desviar-se do caminho que seguia; 
extraviar-se, 8. Perder-se; perverter-se; desmoralizar- 
se. [Sin. ger.: descaminhar.) 

Desencamisar. [De des- + encamisar.] V. t. d. V. 
descamisar. 

Desencampar. [De des- + encampar.) V. t. d. Desfazer 
a encampação de, 

Desencanar. [De des- + encanar'.} V. t. d. Tirar ou 
desviar do cano. 


Desencanastrar. [De des- + encanastrar.) V. t. d. 1. 
Tirar da canastra. 2. Desentrançar, desmanchar (te- 
cido encanastrado). 

Desencantação. S. f. V. desencantamento. 

Desencantador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desencanta. ` 

Desencantamento. S. m. Ato ou efeito de desencantar 
(-se); desencanto, desencantação, 

Desencantar. (De des- + encantar.) V. t. d. 1. Tirar, 
desfazer, quebrar o encanto ou encantamento de: 
Com um beijo o príncipe desencantou a bela 
adormecida. 2. Causar decepção a; desiludir: A convi- 
vência do rapaz desencantou a noiva. 3. Achar, 
descobrir, encontrar (coisa perdida ou difícil de 
achar): Conseguiu desencantar documentos con- 
siderados como perdidos. P. 4. Decepcionar-se, 


efeito de 


S. m. Ato ou efeito de 


desiludir-se. 

Desencanto. [Dev. de desencantar.) S. m. V. desencan- 
tamento. 

Desencantoar. (De des- + encantoar.] V. t. d, 


Desencapar 


À. Tirar do canto!. 2. Trazer ao convivio: tirar do 
isolamento, ou da inércia. [Quanto à acentuação grá- 
fica, v. coroar.) 

Desencapar. [De des- + encapar.] V. t. d. Tirar a capa, 
a cobertura, a. 

Desencapelar. [De des- + encapelar?.) V. t. d. 1. Tirar o 
capelo a. 2. Marinh. Tirar a encapeladura de (mastro 
ou mastaréu). 3. Marinh. Desfazer as voltas do capelo 
de (a amarra), passadas na abita. Int. 4. Deixar (o 
mar) de estar encapelado; serenar, amansar. 

Desencapoeirar, V. 1. d. À. Tirar da capoeira. 2. P. ext. 
Trazer para fora. 

Desencapotar. [De des- + encapotar.) V. t. d. 1. Tirar o 
capote a. 2. Descobrir, mostrar, patentear. Int. 3. 
Revelar-se tal qual é; abrir-se. 

Desencaracolar. [De des- + encaracolar.) V. t. d. 
Desfazer (caracóis ou anéis de cabelo); desanelar, 
desencrespar. 

Desencarapelar. [De des- + encarapelar.] V. 1. d. 
Desencrespar, desencarapinhar. 

Desencarapinhar. [De des- + encarapinhar.) V. t. d. 
Alisar (cabelo encarapinhado); desencrespar, desen- 
carapelar. 

Desencarceramento. 
desencarcerar. 

Desencarcerar. [De des- + encarcerar.) V. t. d. Tirar do 
cárcere; soltar, libertar. 

Desencardimento. S. m. 1. Ação de desencardir. 2. 
Limpeza, purificação, expurgação. 

Desencardir. [De des- + encardirj V. t. d. 1. 
Embranquecer (a roupa encardida); clarear. 2. 
Lavar, limpar. T. d. e c. 3. Limpar, purificar: Pro- 
curou desencardir de antigas máculas a sua repu- 
tação. 

Desencarecer. [De des- + encarecer.] V. t. d. e int. 
Depreciar, aviltar. [Conjuga-se como aquecer.) 

neargo. [De des- + encargo.) S. m. Cumprimento 
ou desobrigação de um encargo: desencargo de 
uma tarefa; desencargo de consciência. 

Desençarnação. S. f. Ato ou efeito de desencarnar. 

Desencarnar. [De des- x encarar.) V. int. 1. Deixar a 
carne; passar para o mundo espiritual, 2. V. morrer 
(1). V. t. d. 3. Abstrair os aspectos vitais e históricos 
de (uma doutrina religiosa), conservando-lhe um 
caráter por demais abstrato. 

Desencarquilhar. [De des- + encarquilhar.) V. t. d. Tirar 
as carquilhas ou rugas a; desenrugar, desrugar, alisar. 

Desencarrancar. [De des- + carranca + -ar]J V. t. d. 
Tirar a carranca a; fazer que deixe de estar carrançcu- 
do. [Conjuga-se como trancar.) 

Desencarregar. [De des- + encarregar.) V. t. d. 1. 
Livrar de culpa; aliviar: desencarregar a cons- 
ciência. T. d. e i. 2. Livrar (de encargo, obrigação, 
etc.); desobrigar: Vendo-o pouco disposto a traba- 
lhar, desencarregou-o da Parcial 3. Destituir 
de emprego. [Conjuga-se como carregar.) 

Desencarreirar. (De des- + encarreirar.] V. t. d. 
Desencaminhar, descarreirar. 

Desencarretar. [De des- + encarretar.] V. t. d. Tirar 
(peça de artilharia, etc.) da carreta. 

Desencarrilamento. S. m. VY. descarrilamento. 

Desencarrilar. [De des- + encarrilar. ) V. t. d. e int. V. 
descarrilar. 

Desencarrilhamento. S. m. Bras. V. descarrilamento. 

Desencarrilhar. [De des- + encarrilhar.] V. t. d. e int. 
Bras. V. descarrilar. 

Desencartar. [De des- + encartar.) V. t. d. 1. Tirar o 
encarte a. 2. Destituir do emprego em que estava 
encartado. 

Desencasar. [De des- + encasar.) V. t. d. Tirar da casa, 
do encaixe. 

Desencascar'. [De des- + encascar!.] V. t. d. Lavar, 
limpar; desencardir. [Conjuga-se como trancar.) 

Desencascar'. [De des- + encascar?.] V. t. d. Tirar do 
casco, pipa ou tonel (o liquido que contenham). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Desencasquetar. [De des- + encasquetar.) Fam. V. t. d. 
1. Tirar da cabeça (idéia, mania, teima, etc.). T. d. e 
i. 2. Dissuadir, despersuadir: Só a duras penas o 
desencasquetou daquela idéia. P. 3. Perder a 
mania de fazer alguma coisa. - 

Desencastelar. [De des- + encastelar} V. t. d. 1. 
Desalojar de castelo. 2. Desmanchar (o que estava 
encastelado ou empilhado). 

Desencastoar. [De des- + encastoar.] V. t. d. 1. Tirar o 
castão a. 2. Tirar do engaste; desengastar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desencatarroar. [De des- + encatarroar.) V. t. d. e p- 
Curar(-se) de catarro. [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Desencavar. [De desencovar.] V. t. d. Bras. Descobrir, 
desencovar. 

Desencavernar. [De des- + encavernar.) V. t. d. Tirar da 
caverna; desencovilar. 

Desencavilhar. [De des- + encavilhar.) V. t. d. Tirar a 
cavilha a. 

Desencepar. [De des- + encepar.] V. t. d. Tirar do 
cepo. 

Desencerar. [De des- + encerar.) V. t. d. Tirar a cera 
que reveste: desencerar o assoalho. 

Desencerramento. S. m. Ação ou 
desencerrar(-se). 

Desencerrar. {De des- + encerrar.) V. t. d. 1. Soltar do 
encerro; libertar. 2. Abrir, descerrar. 3. Fig. Paten- 
tear; descobrir. P. 4. Sair de clausura ou da prisão. $. 


S. m. Ato ou efeito de 


efeito de 
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Mostrar-se; surgir. 

Desencharcar. [De des- + encharcar.] V. t. d. 1. Tirar 
do charco. 2. Tornar seco; enxugar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Desencher. [De des- + encher.) V. t. d. Esvaziar; 
despejar. [Part.: desenchido. Cf. encher.) 

Desencilhar. [De des- + encilhar.] V. t. d. 1. Tirar a 
cilha a. 2. Bras. Tirar os arreios a (o cavalo). 

Desenclaustrar. (De des- + enclaustrar.) V. t. d. Tirar 
do claustro. 

Desenclavinhar. [De des- + enclavinhar.) V. t. d. 
Destravar ou desimpedir (aquilo que estava encla- 
vinhado). 

Desencobrir. [De des- + encobrir.) V. t. d. Descobrir, 
tirando a cobertura ou aquilo que ocultava. [Irreg. 
Conjuga-se como cobrir.] 

Desencoifar. (De des- + encoifar.] V. t. d. Tirar a coifa 
a. 

Desencoivarar. [De des- + encoivarar.] V. t. d. Bras. 
Descoivarar. 

Desencolar. [De des- + encolar!.) V. t. d. Desbastar a 
borda de (uma tábua) para depois aplainar. 

Desencolerizar. [De des- + encolerizar.] V. t. d. 1. 
Fazer passar a cólera a; desagastar, aplacar, serenar. 
P. 2. Aplacar-se, apaziguar-se, desagastar-se, 

Desencolher. [De des- + encolher] V. t. d. 1. Esten- 
der (o que estava encolhido). P. 2. Tornar às dimen- 
sões anteriores. 3. Perder o acanhamento: 
desembaraçar-se. 

Desencomendar. [De des- + encomendar.) V. t. d. 
Desistir de (o que estava encomendado). 

Desenconchar. [De des- + enconchar.) V. t. d. 1. Tirar 
da concha. 2. Fig. Soltar; libertar. T. d. e i. 3. Fazer 
sair (de um lugar em que estava encolhido ou aga- 
salhado): Desenconchei-o do seu cantinho. P. 
4. Sair de lugar recôndito. 

Desencontrado. (Part. de desencontrar.] Adj. 1. Que vai 
em direção oposta à de outro. 2. Contrário, oposto, 
encontrado: opiniões desencontradas ; senti- 
mentos desencontrados . 

Desencontrar. [De des- + encontrar.) V. t. d. 1. Fazer 
que não se encontrem, ou que sigam caminhos ou 
direções diversas (dois ou mais individuos ou coisas). 
Int. 2. Ser incompatível; discordar: Não podem conti- 
nuar juntos: suas opiniões desencontram . P.3, 
Não se encontrar; Por um atraso de pôucos minu- 
tos, desencontraram-se. 4. Ser incompatível; 
discordar, divergir. 

Desencontro, [Dev. de desencontrar.) S. m. Ato ou 
efeito de desencontrar. 

Desencorajar. [De des- + encorajar.) V. t. d. Tirar a 
coragem a. 


Desencordoar. [De des- + encordoar.) V. t. d. Tirar as 
cordas a: Desencordoou o violino. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desencorpar. [De des- + encorpar.] V. t. d. Fazer 
diminuir o corpo ou volume a. q 

Desencorrear. [De des- + encorrear.) V. t. d. 1. Soltar 
(o que estava atado com correias). Int. 2. Perder a 
rijeza própria da correia ou do couro. [Conjuga-se 
como frear.) 

Desencortiçar. [De des- + encortiçar] V. t. d. 
Desenrugar, alisar; desencoscorar. (Conjuga-se como 
laçar.) 

Desencoscorar. [De des- + encoscorar.) V. t. d. 1. Tirar 
o coscoro ou a crosta a. 2. Desencrespar; desencorti- 
çar. 

Desencostar. [De des- + encostar.] V. t. d. 1. Desviar 
ou afastar do encosto. T. d. e i. 2. Afastar, privar (da- 
quilo em que se apoiava); desarrimar: Desencos- 
tou da cadeira ambos os braços. P. 3. Afastar-se 
daquilo em que se apoiava. 

Desencovador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desencova. 

Desencovar. [De des- + encovar.] V. t. d. 1. Tirar ou 
fazer sair da cova. 2. Patentear, descobrir (o que 
estava escondido). [Cf. desencavar.] 

Desencovilar. [De des- + encovilar.) V. t. d. 1. Tirar ou 
fazer sair do covil, P. 2. Sair do covil. 

Desencravar. (De des- + encravar.) V. t. d. 1. Tirar os 
pregos a; despregar. 2. Tirar (cravo ou objeto crava- 
do). 3. Tip. Desentupir (o olho do tipo). [V. pontilha.) 
Td ec. 4. Tirar (o que estava cravado); despregar: 
Desencravou o prego da tábua. Int. 5. Casar-se 
(moça que estava encravada); desencalhar. 

Desencravilhar. [De des- + encravilhar.) V. t. d. 1. 
Desencravar; desentalar. 2. Pop. Desencalacrar. 

Desencrencar. [De des- + encrencar.) V. t. d. Bras. 
Desfazer encrenca de. [Conjuga-se como trancar.) 

Desencrespar. [De des- + encrespar.) V. t. d. 1. Tirar o 
encrespamento a; desencarapinhar; alisar. 2. Desem- 
baraçar, desemaranhar. Int. 3. Desencapelar, 
serenar-se (o mar). P. 4. Desencaracolar-se; alisar-se. 
8. Desanuviar-se; serenar(-se): Passada a angústia, o 
seu semblante desencrespou-se . 

Desencruzar. (De des- + encruzar.) V. t. d. Descruzar. 

Desencurralar. [De des- + encurralar.] V. t. d. 1. Soltar 
do curral; desencantoar. 2. Pôr em liberdade; soltar. 
Desencurvar. [De des- + encurvar.) V. t. d. Desfazer a 
curva ou curvatura de; endireitar (o que era curvo); 
descurvar. 

Desendemoninhar. [De des- + endemoninhar.) V. t. d. 1. 
Tirar o demônio do corpo de; livrar do demônio. 2. 


Desenfreado 


Fig. Desencolerizar, aplacar. 

Desendeusar. [De des- + endeusar.] V. t. d. 1. Não 
reconhecer o caráter divino de. 2. Negar culto ou 
adoração a. 3. Deixar de ter em alto conceito; 
refrear a admiração a: Após a ingratidão do amigo, 
passou a desendeus á -lo. 

Desendividar. [De des- + endividar.) V. t. d. 1. Solver 
divida(s) de. 2. Desobrigar(1). 3. Dar quitação a. P. 
4. Pagar suas próprias dividas. 

Desenegrecer. [De des- + enegrecer.] V. t. d. Fazer 
deixar de ser negro; clarear; branquear. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Desenervação. S. f. Ato ou efeito de desenervar. 

Desenervar. [De des- + enervar.) V. t. d. Tirar a 
enervação ou debilitação a; tonificar. 

Desenevoar. [De des- + enevoar.] V. t. d. 1. Limpar de 
névoas ou nuvens; desanuviar: 4 ventania desene- 
voou o céu. 2. Aclarar, alegrar; desanuviar: de se- 
nevoar o semblante. P. 3. Tornar-se claro, desanu- 
viado: O céu desenevoou-se ; Seu rosto 
desenevoou-se com a boa nova. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desenfadadiço. Adj. 1. Que desenfada. 2. Divertido, 
pândego, recreativo. 

Desenfadado. [Part. de desenfadar) Adj. 1. Que perdeu 
o enfado. 2. Plácido, sossegado; despreocupado: um 
ar desenfadado . 

Desenfadamento. S. m. Desenfado. 

Desenfadar. [De des- + enfadar.) V. t. d. 1, Tirar o 
enfado a; divertir; distrair. P. 2. Divertir-se, distrair- 


se. 

Desenfado. [Dev. de desenfadar.) S. m. 1. Alívio do 
enfado. 2. Passatempo agradável; divertimento, 
recreação. [Sin. ger.: desenfadamento.] 

Desenfaixar. [De des- + enfaixar.) V. t. d. Tirar as 
faixas a. 

Desenfardar. [De des- + enfardar.] V. t. d. Tirar do(s) 
fardo(s); desembalar. 

Desenfardo. [Dev. de desenfardar.) S. m. Ato ou efeito 
de desenfardar. 

Desenfarpelar. [De des- + enfarpelar.) V. t. d. Tirar ou 
despir a farpela a. 
Desenfastiadiço. Adj. 
desenfastioso. È 
Desenfastiar. [De des- + enfastiar.) V. t. d. 1. Tirar o 
fastio a; despertar o apetite de: Preparou quitutes para 
desenfastiar o convalescente. 2. Fazer cessar o 
aborrecimento de; distrair, alegrar, recrear. 3, Suavi- 
zar, amenizar: Omitiu detalhes para desenfastiar 

a longa narrativa. P. 4. Alegrar-se, distrair-se. 

Desenfastioso(ô). Adj. Desenfastiadiço. ) 

Desenfeitar. (De des- + enfeitar.] V. t. d. 1, Tirar os 
enfeites a; desadornar, desornar, desataviar. P. 2. 
Tirar de si os adornos, os enfeites; desadornar-se, 
desornar-se, desataviar-se. [Sin. ger.: desafeitar.) 

Desenfeitiçar. [De des- + enfeiticar.) V. t. d. 1. Livrar 
do feitiço; desencantar. 2. Fig. Livrar da paixão, T. d. 
elf 3i Er, libertar: Desenfeiticei-o da má 
companhia. P. 4. Cessar (uma pessoa) de estar enfeiti- 
çada. [Conjuga-se como laçar.) p 

Desenfeixar. [De des- + enfeixar.] V. t. d. 1. Tirar do 
feixe. 2. Desmanchar (o que estava enfeixado). 3. 
Separar, desunir. 

Desenfermar. [De des- + enfermar.) V. int. Deixar de 
estar enfermo; convalescer. A 

Desenferrujar. [De des- + enferrujar.] V. t. d. 1. Tirar a 
ferrugem a. 2. Praticar (uma lingua estrangeira): 
Antes da viagem à Europa, desenferrujou o seu 
inglês. 3. Dar exercicio a [(articulações de) v. arti- 
culação (3)): Convalescente, dá pequenas caminhadas, 
para desenferrujar as pernas. h 

Desenfezar. [De des- + enfezar.] V. t. d. 1. Limpar das 
fezes. 2. Tirar o enfezamento a; fazer crescer ou 
desenvolver-se fisicamente: As férias passadas ao ar 
liwe desenfezaram o menino. 3. Desenfadar; 
desencolerizar: As justificativas acabaram por 
desenfezar o pai enraivecido. 

Desenfiar. (De des- + enfiar.) V. t. d. 1. Tirar o fio a; 
desfiar. 2. Tirar do fio ou linha: desenfiar uma 
agulha. 3. Tirar (algum objeto) daquilo em que estava 
enfiado. Int. 4. Soltar o fio ou linha: 4 agulha 
desenfiou . P. $. Sair, soltar-se (o que estava 
enfiado). 6. Desus. Desviar-se, apartar-se [Pres. ind.: 
desenfio, desenfias, desenfia, etc.] . 

Desenfileirar. [De des- + enfileirar] V. t. d. Tirar da 
fileira; desalinhar. r 

Desenflorar. [De des- + enflorar.) V. t. d. 1. Tirar as 
flores de; fazer cair as flores a: A ventania 
desenflorou o jasmineiro. int. 2. Despojar-se 
das flores; perder as flores. 

Desenforcar. [De des- + enforcar.) V. t. d. Desprender 
da forca. [Conjuga-se como trancar.) p 

Desenforjar. [De des- + enforjar.] V. t. d: Tirar da 
forja. 
dir [De des- + enformar.) V. t. d. Tirar da 
fôrma. 

Desenfornar. [De des- + enfornar.) V. t. d. Tirar do 
forno. 

Desenfrascar. [De des- + enfrascar.) V. t. d. Tirar de 
frasco(s). (Conjuga-se como trancar.) 4 
Desenfreado. [Part. de desenfrear.) Adj. 1. Que não tem 
freio. 2. Arrebatado; descomedido. 
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Desenfreamento. S. m. Ato ou efeito de desenfrear 
(-se); desenfreio. 

Desenfrear. [De des- + enfrear.] V. t. d. 1. Tirar o freio 
a; soltar. 2. Dar largas a; soltar: desenfrear a 
voz, a imaginação. P. 3. Tomar o freio nos dentes. 4. 
Arremessar-se, soltar-se com impeto: As águas 

desenfrearam-se , rompendo m muralha. 5. 
Encolerizar-se, enfurecer-se; irritar-se. 6. Tornar-se 
dissoluto; exceder-se, descomedir-se. [Conjuga-se 
como frear.) 

Desenfreio. [Dev. de S. m. De- 
senfreamento. 

Desenfrenar. [Do esp. plat. desenfrenar.] V. t. d. Bras., 
RS. Tirar o freio a (cavalgadura), desenfrear. 

Desenfronhar. (De des- + enfronhar.] V. t. d. 1. Tirar 
da fronha. 2. P. ext. Despir, 3. Fig. Patentear, 
mostrar. P. 4. Sair da fronha, 

Desenfueirar. [De des- + enfueirar.) V. t. d. Tirar os 
fueiros a. 

Desenfunar-se. [De des- + enfunar-se.) V. p. 1. Deixar 
de estar bojuda, enfunada (vela de embarcação). 2. 
Fig. Deixar de ser vaidoso. 

Desenfurecer. [De des- + enfurecer.] V. t. d. 1. Tirar o 
furor a; desencolerizar; acalmar. P. 2. Perder o furor 
ou a fúria; acalmar-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desenfurnar. (De des- + enfurnar.] V. t. d. 1. Tirar de 
furna. 2. Fam. Fazer voltar ao convívio social ou 
humano (quem estava enfurnado, retraido, isolado). 
3. Tirar do seu lugar (os mastros de uma embarca- 
ção). P. 4. Fam. Voltar ao convivio social ou humano 
(quem estava enfurnado, retraído, isolado). 

Desengaçar. [De des- + engaço + -ar?,] V. t. d. Separar 
do enpaço (bagos de uvas). (Conjuga-se como laçar.] 

Desengaiolar. [De des- + engaiolar.] V. t. d. 1. Tirar da 
gaiola. 2. Fig. Soltar da prisão; libertar. P. 3. Sair 
da gaiola; soltar-se. 

Desengajado. [Part. de desengajar.] Adj. e s. m. 1. Diz- 
se de, ou militar que reside fora do quartel. 2. Diz-se 
de, ou aquele que não assumiu posição política, ou 
que abdicou da que assumira, 

Desengajar. [De des- + engajar.) V. int. 1. Quebrar o 
ajuste com a firma ou pessoa com quem estava enga- 
jado. P. 2, Desligar-se de, ou interromper participa- 
ção em (empreendimento ou: atividade em que esta- 
va engajado). 

Desengalfinhar. [De des- + engalfinhar.] V. t. d. 1. 
Separar (quem estava engalfinhado). P. 2. Separar-se 
(aqueles que estavam engalfinhados). 

Desenganado. (Part. de desenganar.) Adj. 1. Desiludido, 
desesperançado. 2. Que não tem cura; que está à 
morte. 

Desenganador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desengana, que desilude. 

Desenganar. [De des- + enganar.) V. t. d. 1. Tirar de 
engano, erro, esperança ilusória ou falsa crença: 
Vendo-o tão convencido da inocência do filho, não teve 
coragem deo desenganar . 2. Tirar as esperan- 
ças de salvação de: desenganar um doente. 3. 
Bras., RS. Tirar toda a resistência de (o cavalo), 
fazendo-o fiel e manso. T. d. e i. 4. Desiludir, desper- 
suadir: Desenganei -o do sonho em que estava 
envolvido. P. 5. Sair (de engano ou erro). 6. 
Desiludir-se, desesperançar-se. 

Desenganchar. [De des- + enganchar.] V. t. d. Soltar, 
desprender (o que estava enganchado). 

Desengano. [Dev. de desenganar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desenganar. 2. Desilusão, desesperança. 3. 
Franqueza nas palavras e ações. 

Desengarrafar. (De des- + engarrafar.) V. t. d. Tirar da 
garrafa, 

Desengasgar. [De des- + engasgar.] V. t. d. Tirar o 
engasgamento a. [Conjuga-se como largar.) 

Desengasgo. [Dev. de desengasgar.) S. m. 
Desengasgue. 

Desengasgue. [Dev. de desengasgar.) S. m. Ato ou 
efeito de desengasgar; desengasgo. 

Desengastar. [De des- + engastar.) V. t. d. 4. Tirar do 
engaste. T. d. e i. 2.Tirar (do engaste): desprender: 

Desengastou da coroa o maior diamante. 

Desengatar. [De des- + engatar.) V. t. d. 1. Desprender 
ou soltar do engate; desatrelar: desengatar os 
vagões de um trem. 2. Desatrelar (2). 3. Desaperrar 
(espingarda). 

Desengate. [Dev. de desengatar.] S. m. Ato ou efeito 
de desengatar. 

Desengatilhar. [De des- + engatilhar] V. t. d. 1. 
Disparar, desfechar (arma de fogo). 2. Alterar; 
mudar, modificar: Respondeu secamente, sem 

desengatilhar a carranca. 

Desengavetar. [De des- + engavetar.)] V. t. d. Tirar (o 
que estava engavetado): “ desengavetou , 
escovou e vestiu a sobrecasaca dos dias solenes” 
(Artur Azevedo, Contos Efêmeros, p. 29). 

Desengenhoso (ô). [De des- + engenhoso.) Adj. Falto de 
engenho ou de jeito; não engenhoso. 

Desenglobar. [De des- + englobar.) V. t. d. Separar (o 
que estava englobado). 

Desengodar. [De des- + engodar.) V. t. d. 1. Tirar o 
engodo a. 2. Fig. Desiludir; desenganar. 

Desengolfar. [De des- + engolfar.) V. t. d. 1. Tirar do 
golfo. T. d. e i. 2. Livrar de (abismo, vício, erro): 
Nada mais poderá fazer para desengolfá -lo do 
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mau caminho. 

Desengolir. [De des- + engolir.) V. t. d. e int. Vomitar, 
lançar, bolçar. [Irreg. Conjuga-se como engolir.] 

Desengomar. [De des- + engomar.) V. t. d. Tirar a 
goma a. 

Desengonçado. [Part. de desengonçar.) Adj. 1. Tirado 
dos engoços; desconjuntado. 2. Sem aprumo; 
desaprumado, desajeitado, desconjuntado. 

Desengonçar. [De des- + engonçar.) V. t. d. 1. Tirar dos 
engonços: desengonçar um portão. P. 2. Sair 
dos engonços; desconjuntar-se. 3. Fig. Mover-se 
desajeitadamente como se estivesse desconjuntado: 
O menino cresceu depressa e desengonçou-se 
no andar. [Conjuga-se como laçar.) 

Desengonço. [Dev. de desengonçar.] S. m. Ato ou 
efeito de desengonçar(-se), 

Desengordar. [De des- + engordar.) V. t. d. 1. Tirar ou 
diminuir a gordura a; tornar magro. Int. 2. Tornar-se 
magro; emagrecer(-se). 

Desengordurar. [De des- + engordurar.) V. t. d. Tirar a 
gordura ou a(s) mancha(s) de gordura a. 

Desengraçado. [De des- + engraçado.) Adj. 1. Que não 
tem graça; sem atrativos ou encantos: Casal 
desengraçado , maçante, o que chegou no fim da 
reunião. 2. Que não tem graça; deselegante, desairo- 
so, desgracioso: vestido desengraçado .3. Sem 
espírito ou animação; insípido, desenxabido: anedota 
desengraçada e S. m. 4. Individuo de- 
sengraçado. 

Desengraçar. [De des- + engraçar.} V. t. d. 1, Tirar a 
graça a. T. i. 2. Antipatizar: Desengraçou com 
o rapaz à primeira vista, e entrou a persegui-lo. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Desengrandecer. [De des- + engrandecer.) V. t. d. 
Apoucar, menoscabar, amesquinhar, aviltar: Sua ati- 
tude anterior o enobreceu, mas a de agora o 
desengrandece [Conjuga-se como aquecer.) 

Desengranzar. [De des- + engranzar.] V. t. d. Soltar, 
desprender (o que estava engranzado). [Var.: 
desengrazar.] 

Desengravescer. [De des- + engravescer.) V. t. d. Tirar 
ou Envie a gravidade de. [Conjuga-se como cres- 
cer. 

Desengraxar. [De des- + engraxar.) V. t. d. 1, Tirar a 
graxa ou o lustre de. 2. Pop. Destingir (o que estava 
pintado de preto). 

Desengrazar. [De des- + engrazar.) V. t. d. Var. de 
desengranzar. 

Desengrimpar-se. [De des- + engrimpar-se.] V. p. 1. 
Descer das grimpas. 2. Fig. Abater-se, humilhar-se. 

Desengrinaldar. [De des- + engrinaldar.) V. t. d. 1. 
Tirar a grinalda a. P. 2. Desadornar-se de grinalda. 
[Sin. ger.: desgrinaldar.) 

Desengrossar. [De des- + engrossar.) V. t, d. 1. Tornar 
menos grosso; desbastar; adelgaçar. Int. 2. 
Desinchar, desintumescer. [Pres. ind.: desengrosso, 
etc. Cf. desengrosso (0).) 

Desengrosso (ô). [Dev. de desengrossar.] S. m. Ato ou 
efeito de desengrossar. [Pl.: desengrossos (ô). Cf. 
desengrosso, do v. desengrossar.] 

Desengrumar. [De des- +-engrumar.) V. t. d. Desfazer 
ou dissolver os grumos de, 

Desenguaranchar. V. t d Bras. 
desembaraçar (o terreno). 

Desenguiçar. [De des- + enguiçar.] V. t. d. 1. Tirar o 
enguiço a. P. 2. Livrar-se de enguiço. [Conjuga-se 
como laçar.] 

Desengulhar. [De des- + engulhar.) V. t. d. Fazer 
passar o engulho a; desenjoar. 

Desenhador (ô). S. m. P. us. Desenhista. 

Desenhar. [Do it. disegnare.) V. t. d. 1. Traçar o 
desenho (1, 5 e 6) de. 2. Dar relevo a; delinear: O 
vestido de jérsei desenhava -lhe as belas formas. 3. 
Descrever, apresentar, caracterizando, oralmente ou 
por escrito: O romancista revela grande aptidão para 
desenhar tipos e ambientes. 4. Tornar percepti- 
vel; representar, acusar: Os últimos acontecimentos 
vieram desenhar as atuais tendências da nação. 5. 
Conceber, projetar, imaginar, idear: Desenhou 
um plano diabólico, que por um triz não se executou. 
Int. 6. Traçar desenho(s). 7. Exercer a profissão de 
desenhista; trabalhar como tal. P. 8. Apresentar-se 
com os contornos bem definidos; ressair, ressaltar; 
avultar, destacar(-se): 4 montanha desenha-se 
contra o azul do céu. 9. Aparecer, representar-se ou 
reproduzir-se na mente, na imaginação; afigurar-se, 
figurar-se: A cena violenta desenhou-se outra vez 
a seus olhos. 

Desenhista. S. 2 g. 1. Pessoa que exerce a arte do 
desenho. 2. Pessoa que desenha ou sabe desenhar. 
(Sin. ger. (p. us.): desenhador.) 

Desenho. [Dev. de desenhar.) S. m. 1. Representação 
de formas sobre uma superficie, por meio de linhas, 
pontos e manchas, com objetivo lúdico, artístico, 
científico, ou técnico: um desenho de criança; o 
desenho de uma paisagem; um desenho de 
anatomia; o desenho de um motor. 2. A arte e a 
técnica de representar, com lápis, pincel, pena, etc., 
um tema real ou imaginário, expressando a forma = 
geralmente abar donando a cor: o desenho de um 
modelo vivo; o desenho abstrato. [O desenho ten- 
de a representar o tema racionalmente, configurando 


Desimpedir, 


Desenovelar 


ou sugerindo seus limites, enquanto a cor tende m 
transmitir valores de ordem emotiva.) 3. Toda obra 
de arte executada segundo as condições acima 
descritas: um desenho de Portinari; um 
desenho expressionista. 4. A disciplina relativa à 
arte e à técnica do desenho (1 = 2): uma aula de 
desenho .5. Versão preparatória de um desenho 
artistico ou de um quadro; esboço, estudo: Os 
desenhos de Leonardo da Vinci revelam a riqueza 
de seu gênio criador. 6. Traçado, risco, projeto, plano: 
O desenho da igreja de S. Francisco de Ouro Preto 
é obra do Aleijadinho. 7. Forma, feitio, configuração: 
o desenho de uma letra, de uma boca. 8. Fig. Deli- 
neamento, esboço; elaboração: o desenho de uma 
idéia; o desenho de uma personagem de ficção.9. 
Fig. Intento, desígnio. € Desenho à mão livre. 
Desenho feito sem o auxilio de instrumentos (régua, 
esquadro, compasso, etc.). Desenho animado 1. Filme 
cinematográfico, em geral de curta metragem, basea- 
do numa série de desenhos que representam as fases 
sucessivas de uma ação, e que, fotografados e proje- 
tados, dão a ilusão do movimento. 2. Ramo da 
indústria cinematográfica 'relativo m esse gênero de 
filmes. Desenho arquitetônico. Desenho técnico, 
segundo processo de projeções, para representação 
de um edifício =» seus detalhes através de plantas, 
cortes ou seções e elevações ou fachadas. Desenho 
industrial. 1. A arte e a técnica de desenhar ou proje- 
tar objetos manufaturados, considerando os 
materiais utilizáveis, os meios de produção, m 
embalagem, etc., = tendo em vista não só as necessi- 
dades de produção em massa, mas também o aspecto 
funcional e estético. 2. Conjunto de conhecimentos 
relativos a essa arte ou técnica, ou que têm implica- 
ções com ela, ministrados nas respectivas faculdades: 
Estuda desenho industrial 

Desenjoar. [De des- + enjoar.) V. t. d. 1. Tirar q enjôo 
a; desengulhar. 2. Distrair, desenfadar, desentediar. 
P. 3, Livrar-se do enjôo. {Quanto à acentuação gráfi- 
ca, v. coroar.) 

Desenjoativo, Adj. 1. Que deson aa: è S. m. 2. Iguaria 
aperitiva, ou que corta o enjôo. 

Desenlaçamento. S. m. Ação e efeito de desenlaçar 
(-se); desenlace. 

Desenlaçar. (De des- + enlaçar.] V. t. d. 1, Desfazer o 
laço ou as laçadas- de: desenlaçar uma faixa, um 
cinto. 2. Desprender do laço (7): desenlaçar um 
boi. 3. Soltar, desprender (o que estava enlaçado): 
desenlaçar os braços. 4. Desenredar, aclarar, 
deslindar, destrinçar: desenlaçar um mistério. 5. 
Dar desenlace (2) a: Cena altamente patética de- 
senlaça o drama. P. 6. Soltar-se do laço (7). 7. 
Livrar-se, desprender-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Desenlace. [Dev. de desenlaçar.]) S. m. 1. 
Desenlaçamento. 2. Desfecho, solução, remate; 
desenredo: o desenlace da tragédia. 

Desenlambuzar. (De des- + entambuzar.| V. t. d. Pop. 
Limpar assita ou pessoa que estava entambuzada); 
tirar nódoas ou porcaria de; limpar, assecar. 

Desenlamear. [De des- + enlamear.) V. t. d. 1. Tirar a 
lama! a. 2, Tirar da lama! (2); restabelecer a honra, o 
crédito de. P. 3, Limpar-se de lama’. 4. Sair da lama! 
(2). [Sin. ger.: desentodar. Conjuga se como frear.) 

Desenlapar. [De des- + enlapar.\ V. t. d. Fazer sair da 
lapa!; desentocar. 

Desenleado. [Part. de desentear.]. Adj. 1. Expedito, 
rápido. 2. Desembaraçado, franco. 

Desenlear. [De des- + enlear.] V. t. d. 1, Desfazer o 
enleio de. 2. Desprender, soltar (o que estava enlea- 
do). 3. Desenredar, desemaranhar. 4. Livrar de difi- 
culdade ou embaraço; desembaraçar. P. 5. 
Desprender-se, soltar-se. 6. Livrar-se de enleio ou 
dificuldade; desembaraçar-se. IConjuga-se como 


rear.) 

Dão. [Dev. de desenlear.| S. m. Ato ou efeito de 
Aco 

Desenlevar. (De des- + enlevur.) V. t. d. 1. Tirar o 
enlevo a, 2. Desiludir, desenganar. 

Desenliçar. [De des- + enliçar.| V. t. d. 1. Desenredar, 
destrinçar, destramar. P. 2. Soltar-se, desprender-se; 
libertar-se. |Conjuga-se como laçar.] 

Desenlodar. [De des- + enludar.] V. t. 
Desenlamear. 

Desenlouquecer. [De des- + enlouquecer.) V. t. d. 1, 
Curar da loucura; equilibrar. Int. 2. Recobrar o jui- 
zo, a razão; equilibrar-se. [Conjuga-se como aque- 
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cer. 

Desenlutar. [De des- + enlutar.] V. t. d. t. Tirar o luto 
a, 2. Alegrar; consolar. P. 3, Tirar o luto. 4. Alegrar- 
se: consolar-se, 

Desenobrecer. |De des- + enobrecer.) V. t. d. 1, Privar 
de titulo de nobreza. 2. Desdourar; aviltar, P. 3, Per- 
der a nobreza. [Sin, ger.: desnobrecer. Conjuga-se 
como aquecer.) : A 

Desenodoar. |De des- + enodoar.) V. t. d. 1. Tirar as 
nódoas a; desenlamear; limpar. 2. Desenlamear (2). 
ISin. ger.: desnodoar. Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Desenojar. |De des- + enojar.) V. t. d.-1. Fazer cessar o 
nojo ou a náusea a. 2. Desanojar (1). T. d. e i 3. 
Desanojar (2). P. 4. Desanojar (3). 

Desenovelar. [De des- + enovelar) V. t. d. 1, 
Desenrolar (o que estava enovelado). 2. Achar ou 
seguir o fio de (uma história, uma intriga). P. 3. 
Estender-se; desenrolar-se. 4. Desenrolar-se, passar 
(-se); ocorrer: Importantes acontecimentos dese- 
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n 4 e lavam-se ante seus olhos. [F. paral.: desno- 
velar. 

Desenquadrar. [De des- + enquadrar.) V. t. d. Tirar de 
quadro ou de moldura. 

Desenraiar. [De des- + enraiar.) V. t. d. Destravar 
(uma roda de carro). 

Desenraivecer. [De des- + enraivecer.} V. t. d. 1. Tirar 
ou abrandar a raiva a; tornar sereno; aplacar, sere- 
nar. P. 2. Perder a raiva; desenfurecer-se, serenar 
(-se). [Conjuga-se como aquecer.) 

Desenraizamento (a-i). [De desenraizar + -mento.] S. 


m. Desarraigamento. 

Desenraizar (a-i). [De des- + enraizar.) V. t. d., t. d. e i. 
e p. V. desarraigar. (Conjuga-se e grafa-se como 
enraizar.) ; 

Desenramar'. [De des- + enramar!.) V. t. d. Tirar os 
ramos a. 

Desenramar'. [De des- + enramar?.] V. t. d. Tip. Tirar 

a rama (a composição tipográfica). 

Desenrascar. (De des- + enrascar.] V. t. d. e p. Livrar 
(-se) de embaraço(s), de dificuldade(s). [Conjuga-se 
comq trancar.) 

Desenredador (ô). S. m. Aquele que desenreda, que 
desfaz o enredo de. 

Desenredar. [De des- + enredar.) V. t. d. 1. Desfazer o 
enredo de; estirar ou separar (o que estava enreda- 
do); desenlear, desembaraçar: De senredar os 
cabelos. 2. Resolver, destrinçar paspócio ou questão 
complicada). 3. Descobrir; esclarecer; desintricar; 
desintrincar: desenredar a trama de um mistério. 
P. 4. Desenlaçar-se, soltar-se. 5. Tornar-se claro, niti- 
do, perceptiyel: 6. Desembaraçar-se, desemaranhar- 
se, 7, Sair de apuros; desembaraçar-se. [Pres. ind.: 
desenredo, etc. Cf. desenredo (ê).] 

Desenredo (ê). [Dev. de desenredar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de desenredar. 2. Solução, desenlace, des- 
fecho. [Pl.: desenredos (ê). Cf. desenredo, do v. 
desenredar.] 

Desenregelar. [De des- + enregelar.] V. t. d. 1. Degelar, 
descongelar. 2. Fig. Aguest esquentar. 

Desenriçar. V. z. d. 1. Desencrespar, alisar. 2. 
Desembaraçar, desemaranhar. [Sin. ger. desriçar. 
Conjuga-se como laçar.] 

Desenrijar. [De des- + enrijar.] V. t. d. 1. Tirar a rijeza 
a. P. 2. Perder a rijeza; enfraquecer(-se). 

Desenriquecer. [De des- + enriquecer.] V. t. d. 1, Tirar 
a riqueza a; empobrecer. Int. e p. 2. Tornar-se pobre; 
empobrecer-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desenristar. [De des- + enristar.) V. t. d. Tirar (a 
lança) do riste. 

Desenrizar. [De des- + enrizar.] V. t. d. Marinh. Ant. 


Desrizar. 
Desenrodilhar. [De des- + enrodilhar.) V. t. d. 1. 
Estender, separar (o que estava enrodilhado); 


desenrolar. P. 2. Desenrolar-se; estender-se: “a pri- 
meira parte do conto é a descrição de uma cascavel 
que, tocada pelo sol, se desenrodilha e sai 

o buraco” (Hélio Pólvora, 4 Força da Ficção, p. 26). 

Desenrolamento. S. m. 1, Ato ou efeito de desenrolar 
(-se). 2. Desdobramento; desenvolvimento. 

Desenrolar. [De des- + enrolar) V. t. d. 1. 
Desenvolver, estender (o que estava enrolado); des- 
fazer o rolo de: Desenrolou as tiras de papel e 
pôs-se a discursar. 2. Desembrulhar: Desenrolan- 
do a caixa, deparou com o belo presente. 3. Rolar; 
derramar: Noutras eras um rio desenrolara suas 
águas por aquelas paragens. 4. Expor minuciosamen- 
te; explicar, explanar: Desenrolou com naturali- 
dade aquele caso escabroso. P. 5. Desdobrar-se, 
desenroscar-se: Espicaçou a serpente, que se 
desenrolou , desfazendo o bote. 6. Estender-se, 
mostrar-se, apresentar-se, patentear-se: Desen- 
rolava-se ante seus olhos a bela paisagem. 

Desenroscar. [De des- + enroscar.] V. t. d. 1. Estirar (o 
se estava enroscado); desenrolar. 2. Desparafusar. 

. 3. Estirar-se; estender-se, desenrolar-se, desfazen- 
do as voltas ou roscas. [Conjuga-se como trancar.) 

Desenroupar. [De des- + enroupar.] V. t. d. Tirar a 
roupa a; despir. 

Desenrubescer, [De des- + enrubescer.) V. t. d. 1. Tirar 
a cor vermelha a. 2. Fazer perder a cor vermelha a; 
descorar. Int. 3. Perder a cor vermelha. 4. Empalide- 
cer; desmaiar, desbotar. [Conjuga-se como crescer.) 

Desenrugar. [De des- + pi im, . 4. d. Tirar as rugas 
de; desencarquilhar, alisar; desrugar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Desensaboar. [De des- + ensaboar.] V. t. d. Tirar o 
sabão a. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
Desensaburrar. [De des- + ensaburrar.) V. t. d. Limpar 

da saburra; dessaburrar. 

Desensacar. [De des- + ensacar.] V. t. d. Tirar o 
saco(s) ou da(s) saca(s). [Conjuga-se como trancar. 

Desensangientar. [De 
Limpar o sangue de. 

Desensarado. [De des- + -en + sarado.) S. m. Bras. 
Indivíduo que ainda não se restabeleceu de doença 


es- + ensangúentar.] V. t. d. 


grave. 

Desensarilhar. [De des- + ensarilhar.) V. t. d. Separar 
(o que estava ensarilhado). 

Desensebar. [De des- + ensebar.) V. t. d. 1. Limpar do 
sebo. 2. Tirar as manchas de sebo ou gordura a. 
(Quanto ao timbre do último e, v. chegar.) 

nsinar. [De des- + ensinar.) V, t. d. Fazer 
qacer (o que se tinha ensinado); fazer desapren- 
er, 
. Desensino. (Dev. de desensinar.) S. m. Ato ou efeito de 
desensinar. 
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Desensoberbecer. [De des- + ensoberbecer.] V. t. d. 1. 
Tirar a soberba de. 2. Humilhar, vexar. P. 3. Deixar 
de ser soberbo. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desensolvar. [De des- + ensolvar.) V. t. d. Tirar a 
pólvora úmida de (canhão, morteiro). 

Desensombrar. (De des- + ensombrar.) V. t. d. 1. Tirar 
aquilo que fazia sombra a; desenevoar, clarear. 2. 
Tornar alegre e claro. 

Desensopar. [De des- + ensopar.) V. t. d. Enxugar. 

Desensurdecer. [De des- + ensurdecer.] V. t. d. 1. Tirar 
a surdez a. Int. 2. Curar-se da surdez; deixar de ser 
surdo. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desentabuar. (De des- + entabuar.] V. t. d. Tirar as 
tábuas a (um forro ou soalho). 

Desentaipar. (De des- + entaipar.] V. t. d. 1. Tirar de 
entre taipas. 2. Soltar, libertar; desembaraçar. 

Desentalado: [Part. de desentalar.) Adj. V. destabocado 


Desentalar. [De des- + entalar.] V. t. d. 1. Tirar ou 
soltar das talas. 2. Livrar de dificuldades; desenras- 
car; desembaraçar: Preveni-o de que, caso se metesse 
noutra enrrascada, nada faria para desentalá-lo. 
T. d. e i. 3. Livrar, desembaraçar: Desentalei-o 
da complicação. P. 4. Soltar-se, livrar-se, 
desembaraçar-se. l 

Desentaramelar. [De des- + entaramelar.) V. t. d. 
Desembaraçar (a lingua) falando muito. 

Desentarraxar. [De des- + entarraxar.] V. t. d. 
Desatarraxar. 

Desentediar. [De des- + entediar.) V. t. d. 1. Tirar o 
tédio a; desenjoar. 2. Distrair; alegrar. 

Desentender. [De des- + entender] V. t. d. 1. Não 
entender. 2. Fingir que não entende: Compreendeu a 
conversa, mas desentendeu as indiretas que lhe 
atiraram. P. 3. Não se compreender mutuamente: 
Impossível a harmonia entre os dois: desen- 
tendem-se por qualquer insignificância. 

Desentendido. (Part. de desentender.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que não entende, 

Desentendimento. S. m. 1. Falta de entendimento. 2. 
Estupidez, asneira, burrice. ? 

Desentenebrecer. [De des- + entenebrecer.] V. t. d. 1. 
Dissipar as trevas de; tornar menos escuro; iluminar. 
2. Tornar mais claro ou compreensivel; aclarar, 
esclarecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desenternecer. [De des- + enternecer.] V. t. d. 1. Fazer 
perder a ternura. P. 2. Deixar de estar terno ou 
enternecido. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desenterrado. [Part. de desenterrar.) Adj. 1. Tirado de 
debaixo da terra. 2. Diz-se de pessoa de aspecto 
doentio, pálida, cadavérica. 

Desenterrador (ô). Adj. e s. m. 1, Que, ou aquele que 
dagnierra. 2. Esquadrinhador, pesquisador, investi- 
gador. 

Desenterramento. S. m. Ato ou efeito de desenterrar. 

Desenterrar. [De des- + enterrar.) V. t. d. 1. Tirar de 
debaixo da terra: Desenterrou raízes, das quais 
se alimentou. 2. Exumar (1): desenterrar cadá- 
veres. 3, Tirar de lugar recôndito. 4. Tirar do esqueci- 
mento: O poeta desenterrou todo um voca- 
bulário medieval. 5. Descobrir, patentear: Conseguiu 
desenterrar toda a história da família. T. d. e i. 
6. Livrar, libertar: Tudo fizeram para o desen- 
terrar do alcoolismo. [Sin. ger.: dessoterrar.] 

Desenterroar. V. t. d. Desfazer os torrões a; esterroar; 
pulverizar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desentesar. [De des + entesar.] V. t. d. 1. Fazer 
perder a tesura; tornar lasso. Int. e p. 2. Perder a ten- 
são; tornar-se frouxo ou bambo. 

Desentesoirador (ô). S. m. e adj Var. de 
desentesourador. 

Desentesoirar. [De des- + entesoirar.] V. t. d. Var. de 
desentesourar. 

Desentesourador (ô). S. m. e adj Quem ou que 
desentesoura. [Var.: desentesoirador.) 

Desentesourar. (De des- + entesourar.] V. t, d. 1. Tirar 
do tesouro. 2. Descobrir, encontrar, desencantar. 
[Var.: desentesoirar.) 

Desentibiar. [De des- + entibiar.] V. t. d. Tirar a tibieza 


a. 
Desentoação. S. f. Ato ou efeito de desentoar(-se). 
Desentoado. [Part. de desentoar.]. Adj. Desafinado, 
dissonante, destoante. À 
Desentoar. [De des- + entoar.) V. int- 1. Sair do tom; 
desafinar, dissonar, destoar. 2. Fig. Fazer ou dizer 
inconveniências; disparatar, despropositar: Naquela 
reunião de pessoas sérias sóele desentoava . P. 3. 
Disparatar, despropositar. [Quanto à acentuação 
ráfica, v. coroar.) l 
Desa, [De des- + entocar.] V. t. d. 1. Tirar de 
toca ou cova; destocar. q 2. Sair da toca ou cova. 
Conjuga-se como trancar. 
E pe [De des- + en? + tolher.) V. t. d. Fazer 
cessar o tolhimento ou o entorpecimento a. 
Desentonar. [De des- + entonar.) V. t. d. Abater o 
entono, a altivez, a; humilhar. è 
Desentorpecer. [De des- + entorpecer.) V. t. d. 1. Tirar 
o torpor a. 2. Fig. Reanimar; excitar: desentor- 
pecer as idéias. Int. 3. Deixar de estar ento ecido; 
reanimar-se. P. 4. Readquirir o vigor. 5. Sair da inér- 
cia; mostrar atividade ou energia: Desentorpe- 
ceu , afinal: está trabalhando com afinco. (Sin. ger.: 


Desenvolver 


destorpecer. Conjuga-se como aquecer.) 

Desentortar. [De des- + entortar.) V. t. d. Tirar a 
qualidade de torto a; endireitar. 

Desentrançar. [De des- + entrançar] V. t. d. 1. 
Desfazer a trança a. 2. Desmanchar (o que estava 
entrançado). [Sin. ger.: destrançar. Conjuga-se como 
laçar.) 

Desentranhamento. S. 
desentranhar(-se). p 3 

Desentranhar. [De des- + entranhar.) V. t. d. 1. Tirar 
das entranhas. 2. Arrancar as entranhas a; estripar. 3. 
Tirar ou extrair do intimo da alma, como que das 
próprias entranhas: medida que falava, ia 
desentranhando antigas lembranças. T. d. e i. 
4. Tirar de lugar oculto ou recôndito: De- 
sentranhava da arca velhos documentos. 5. 
Retirar (um documento ou uma peça) do corpo dos 
autos. P. 6. Patentear o que tem no íntimo da alma; 
desafogar-se, desabafar-se. 7. Desfazer-se (em dádi- 
vas ou produtos). 8. Sacrificar a si próprio por um 
fim elevado. 

Desentravar. [De des- + entravar.) V. t. d. Tirar os 
entraves a; destravar. 

Desentrelinhado. [Part. de desentrelinhar.) Adj. ~ V. 
composição —a. : 

Desentrelinhamento. S. m. Tip. Ato ou efeito de 
desentrelinhar. 

Desentrelinhar. [De des- + entrelinhar.) V. t. d. Tip. 
Tirar as entrelinhas de. 

Desentrincheirar. [De des- + entrincheirar.] V. t. d. 1. 
Romper as trincheiras a. 2. Desalojar das trincheiras, 

Desentristecer. [De des- + entristecer.) V. t. d. 1. Tirar 
a tristeza a; alegrar. Int. e p. 2. Perder a tristeza; 
alegrar-se. [Sin. ger.: destristecer. Conjuga-se como 
aquecer.) 

Desentronizar. [De des- 
destronar. 

Desentropilhar. [De des- + entropilhar.) V. int. Bras., 
RS. Desfazer a tropilha, nela introduzindo animais 
de pêlos diversos. 

Desentulhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desentulha. 

Desentulhar. [De des- + entulhar] V. t. d. 1. Tirar o 
entulho a. 2. Tirar da tulha. 3. Desobstruir (o que 
estava entulhado). 

Desentulho. [Dev. de desentulhar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desentulhar. 2. Aquilo que se tirou do 
entulho. 

Desentumecer. V. t. d. e int. 
[Conjuga-se como aquecer.) a 

Desentupimento. S. m. Ação ou efeito de desentupir.. 

Desentupir. [De des- + entupir] V. t. d. 1. Abrir, 
desobstruir (o que estava entupido). Int. 2. Pop. 
Dizer o que sabe; falar, desembuchar: Acossado pela 
polícia, acabou desentupindo . P. 3. Livrar-se 
de obstrução (o que estava entupido). [Irreg. 
Conjuga-se como entupir.) i 

Desenturmado. Adj. Turfe. Diz-se do cavalo inscrito 
num páreo onde a média dos concorrentes tem, 
reconhecidamente, maior capacidade locomotora do 

ue ele, 

Deanar [De des- + enturvar.] V. t. d. Tirar a 
enturvação de; tornar claro ou evidente (o que era 
turvo). 

Desenvasar. [De des- + envasar?.] V. t. d. 1. Tirar ou 
desencalhar da vasa (a embarcação). 2. Pôr a nado (a 
embarcação), tirando-a do estaleiro. 

Desenvasilhar. [De des- + envasilhar.] V. t. d. Tirar da 
vasilha. 

Desenvencilhar. [De des- + envencilhar.] V. t. d., t. d. ei. 
e p. Desvencilhar. 

Desenvenenar. [De des- + envenenar.) V. t. d. 1. Curar 
dos efeitos do veneno. 2. Fazer expelir o veneno. 3. 
Destruir as propriedades venenosas de. [Sin. ger.: 
desintoxicar.] 


Desenvergar. [De des- + envergar.) V. t. d 1. Mari- 
nh. Tirar (a vela) da verga. 2. Marinh. Tirar (o toldo) 
dos vergueiros. 3. Fam. Despir; tirar: Desen ver- 
gou o casaco novo. [Conjuga-se como largar.) 

Desenvernizar. (De des- + envernizar.) V. t. d. Tirar o 
verniz a; deslustrar. : i 

Desenviesar. [De des- + enviesar.) V. t. d. Tirar o viés 


m. Ato ou efeito de 


+ entronizar.) V. t. d. V. 


V. desintumescer. 


a. 
Desenviolar. [De des- + -en + ar] V. t. d. P. us. 
Purificar (coisa violada, poluída, profanada). | 
Desenviscar. [De des- + enviscar.) V. t. d. Tirar o visco 
a. [Conjuga-se como trancar.) : 
Desenvolto (ô). [De des- + envolto) Adj. 1. 
Desembaracado expedito. 2 Inquicio, pravesso, tur- 
bulento. 3. Libertino, impudico, desonesto. 
netas (Do it. isinvoltura.) S. f. Qualidade de 
desenvolto. 
Desenvolução. S. f. V. desenvolvimento (1). 
Desenvolvente. Adj. 2 g. Que desenvolve. 
Desenvolver. [De des- + envolver] V. t. d. 1. Fazer 
crescer ou medrar: Æ luz solar desenvolve os 
vegetais. 2. Fazer que progrida, aumente, melhore, se 
e pq O hábito do estudo desenvolve a capaci- 
dade intelectual. 3. Fazer uso de; pôr em prática: 


` empregar; exercer, áplicar: Desenvolveu, para 


me convencer, toda a sua força de persuasão. 4, Dar 
origem a; originar, gerar, produzir. 3$. Expor extensa- 


mente, ou com minúcia: Não teve tempo para 


Desenvolvido 


desenvolver o seu raciocínio. 6. Tirar o acanha- 
mento, a timidez, a. 7. Tirar do invólucro; 
desenrolar: Desenvolvia , um por um, os objetos 
que comprara. 8. Mat. Efetuar o desenvolvimento 
de (uma expressão analitica); expandir. P. 9. Tor- 
nar-se maior ou mais forte; crescer: Os me- 
ninos desenvolveram-se nas últimas férias; 
“A vegetacão incubada por muito tempo 
desenVolvia-se com tamanho arrojo, que 
mais parecia uma explosão” (José de Alencar, O Ser- 
tanejo, p. 205). 10. Estender-se, prolongar-se: 4 nova 

- rodovia desenvolve-se pelo Sul do País. 11. 
Aumentar, progredir: A indústria automobilística 
desenvolveu-se enormemente nos últimos anos. 
12. Progredir intelectualmente; adiantar-se; instruir- 
se: As crianças desenvolveram-se bem com os 
Eid métodos de ensino. 13. Ter desenvolvimento (3): 

fundamental que o Palis se desenvolva. 

Desenvolvido. [Part. de desenvolver] Adj 1. 
Aumentado, acrescido, adiantado. 2. De bom desen- 
volvimento físico; crescido, grande: criança desen- 
volvida . 3. instruído, adiantado, culto: povos 
desenvolvidos . 4. Diz-se de região ou país em 
estado de desenvolvimento (3). [Cf. subdesenvolvido.) 

Desenvolvimento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
desenvolver(-se); desenvolução. 2. Adiantamento, 
crescimento, aumento, progresso. 3. Estágio econô- 
mico, social e politico de uma comunidade, carac- 
terizado por altos indices de rendimento dos fatores 
de produção, i. e., os recursos naturais, o capital e o 
trabalho. [Cf. (nessa acepç.): subdesenvolvimento (2).] 
4. Mús. Parte duma peça em que um elemento temá- 
tico é desenvolvido em suas possibilidades musicais. 
5. Topog. Comprimento real, extensão efetiva (de 
uma estrada). 6. Mat. Representação duma expres- 
são analítica mediante uma soma finita ou infinita de 
parcelas que se obtêm por meio de regras apropria- 
das. 4 Desenvolvimento de projeto. Arquit. 1. Proces- 
so de estudo e trabalho pelo qual o arquiteto, basea- 
do no anteprojeto, elabora as peças do projeto da 
obra que se pretende construir. 2. O conjunto de 
plantas, elevações, seções m memórias que consti- 
tuem as peças de um projeto de arquitetura, . 

Desenvolvivel. Adj. 2 g. 1. gue pode ser desenvolvido. 
~ V. superfície — e S. f 2. Geom. Superficie 
desenvolvivel, ; 

Desenxabidez (ê). S. f. Qualidade de desenxabido; 
desenxabimento, enxabidez. 

Desanxabido. (De des- (q. v.) + enxabido.) Adj. 1. Sem 
sabor; insipido, insulso. 2, Sem graça ou sem anima- 

ão; monótono, insipido, insulso. [Sin. ger.: enxabido. 
ar. bras.: desenxavido.) 

Desenxabimento. S. m. V. desenxabidez. 

Desenxabir. V. t£. d. Tornar desenxabido. 

Desenxamear. [De des- + enxamear.] V. t. d. Dispersar 
(o que enxameaya). [Conjuga-se como frear.] 

Desenxarciar. (De des- + enxarciar.] V. t. d. Tirar as 
enxárcias a. 

Desenxavido. Adj. Bras. V. desenxabido. 

Desenxoframento. S. m. Ato de desenxofrar. 

Desenxofrar. [De des- + enxofrar.] V. t. d. 1. Limpar 
do enxofre; extrair o enxofre a. 2. Fig. Desencoleri- 
zar; desagastar. 

Desenxovalhado. [Part. de desenxovalhar.] Adj. 1. 
Limpo; asseado; bem-posto. 2, Desafrontado, 
desagravado, vingado. 

Desenxovalhar, [De des- + enxovalhar.) V. t. d. 1. 
Tornar limpo, asseado; lavar. 2. Desamarrotar. 3. 
Fig. Desafrontar, desagravar: Tudo fez para desen- 
xovalhar a honra do pai. 

Desenxovalho. [Dev. de desenxovalhar.] S. m. Ato ou 
efeito de desenxovalhar. 

Desenxovar. [De des- + enxovar (q. v.).] V. t. d. Tirar 
da enxovia. 

Desequilibrado. [Part. de desequilibrar.] Adj. 1. Que 
não está em equilíbrio (2). 2. Que perdeu o equilibrio 
mental; louco, desvairado. 3. Imponderado, irrefleti- 
do, descomedido. 4, Que não tem equilibrio O: mesa 
desequilibrada . e S. m. 5, Aquele que 
perdeu o equilíbrio mental; louco, alienado. 

Desequilibrador (ô). Adj. Que desequilibra. 

Desequilibrar. [De des- + equilibrar.) V. t. d. 1. Tirar o 
equilibrio a. P. 2, Sair do equilibrio, perder o 
equilibrio, 

Desequilibrio. (De des- + equilíbrio.) S. m. 1. Ausência 
de equilibrio. 2. Psicol. Anomalia psiquica, caracteri- 
zada, essencialmente, pela variabilidade de humor, 
emotividade excessiva e instabilidade geral, e que 
leva à inadaptação social. i 

Deserção. [Do lat. desertione.] S. f. 1, Ato ou efeito de 
desertar. 2. Jur. Perecimento dum recurso por falta 
de preparo, i. e., de pagamento das custas. 3. Turfe. 
Forfait. 

Deserdação. S. f Ato ou efeito de deserdar(-se); 
exerdação. ; 

Deserdado. (Part. de deserdar.} Adj. 1. Privado de 
herança. 2. Destituido de bens ou qualidades; não 
dotado: deserdado da sorte, de talento. e S. m. 3. 
Individuo deserdado. 

Deserdar. [De des- + herdar.] V. t. d. 1. Excluir de 
herança ou da sucessão. 2. Privar de bens, de dons 
concedidos a outros. P. 3. Privar-se. [Sin.: exerdar.) 

Desertar. V. r. d. 1. Tornar ermo, deserto; despovoar: 
Com a seca, os lavradores desertaram os campos. 
2. Abandonar, deixar: Desertando as boas com- 
panhias, entregou-se a uma vida dissipada. T. i. 3. 
Ausentar-se, afastar-se: Desertou , ainda jovem, 
da terra natal. 4. Afastar-se, desviar-se: Desgostoso, 
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desertou de seus ideais políticos. $, Fugir, retirar- 
se: Desertou do convívio dos amigos. 6. Passar, 
bandear-se: Desertou para a facção oposta. Int. 7. 
Deixar o serviço militar sem licença, 8. Turfe. Fazer 

forfait (1). 

Desértico. Adj. Diz-se de terreno-ou região que, 
embora não seja perfeito deserto, a um deserto se 
assemelha pelo aspecto do solo ou pelo clima, como 
ocorre em grande parte da Sibéria. ~ V. clima —. 

Deserto. [Do lat. desertu) Adj. 1. Desabitado, 
despovoado, descampado, ermo. 2. Pouco freqüenta- 
do; solitário: rua deserta. 3. Jur. Em que hå 
deserção (3). e $. m. 4. Região natural caracterizada 
por terreno arenoso e seca quase absoluta, e que 
apresenta, por isso, pobreza de vegetação e fraca 
densidade populacional. 5. Lugar solitário; solidão, 
ermo. 6. Bot. Região, fria ou quente, onde a água fal- 
ta para as manifestações vitais durante a maior parte 
do ano, e em que a vegetação se caracteriza pela 
xerofilia. Ao lado das plantas xerófilas típicas, 
medeiam no deserto numerosas espécies anuais, que 
só vegetam quando chove, e durante a seca o solo 

ermanece desnudo por entre a esparsa vegetação. 
fer. diserto.) 4 Pregar no deserto. Falar sem ser ouvi- 
do ou atendido pelas pessoas a quem se dirige. 

Desertor (ô). [Do lat. desertore.) S. m. 1. Militar que 
deserta, que abandona as fileiras do exército. 2, 
Trânsfuga (1). 3. Fig. Aquele que abandona um parti- 
do, uma causa. 

Desescalada. [De des- + escalada.) S. f. 1. Redução 
progressiva de uma atividade guerreira. 2. Retirada 
progressiva de armas potentes numa guerra. 3. 

etirada progressiva de tropas numa guerra. 4. 
Redução de armamentos. 

Desesperação. S. f. Ato ou efeito de desesperar(-se); 
desespero, desesperança. 

Desesperado. [Part. de desesperar.) Adj. 1. Que perdeu 
a esperança. 2. Que está entregue ao desespero. 3. 
Próprio de quem perdeu a esperança: situação 
desesperada ; esforço desesperado h 
Renhido, encarniçado: combate desesperado . 
5. Arrebatado, precipitado. e S. m. 6. Pessoa 
desesperada. 

Desesperador (ô). Adj. 1. Que desespera, que faz 
desesperar; desesperante, desesperativo. e 8 m. 2. 
Aquele que faz desesperar, 

Desesperança. [De des- + esperança.) S. f. Falta ou 
perda de esperança; desespero, esesperacão, 

Desesperançar. [De des- + esperançar.) V. t. d. 1. Tirar 
a esperança a; desanimar. p 2. Perder a esperança; 
desanimar. [Conjuga-se como laçar.] 

Desesperante. Adj. 2 g. V. desesperador. 

Desesperar. [De des- + esperar.) V. t. d. 1. Tirar a 
esperança a; desanimar; desalentar: A nefasta notícia 
desesperou toda a família. 2. Causar desespero 
a; afligir muito. 3. Causar furor ou raiva a; irritar, 
encolerizar: A vitória do velho inimigo político 
desesperou o candidato a governador. 4. Perder a 
esperança de atingir (determinado fim); deixar de 
esperar: Os soldados já desesperavam aquela 
difícil vitória. T. i. 8. Perder a esperança: “deses- 
perando da terra, voltou-se para Deus” (Macha- 
do de Assis, Várias Histórias, p. 32). Int. 6. Perder a 
esperança: Viam-se compelidosa desesperar .P. 
7. Perder a esperança de conseguir. 8. Enraivecer-se; 
o AA [Pres. ind.: desespero, etc. Cf. deses- 

ero (ê). 
esesperativo. Adj. V. desesperador. 

Desespero (ê). [Dev. de desesperar.) S. m. 14, 
Desesperação. 2. Aflição extrema; cólera, raiva, 
furor. (Pl: desesperos (8). Cf. desespero, do v. deses- 
perar.) 4 Dar m desespero. Bras. Irar-se, encolerizar- 
se, enfurecer-se. 

Desespero-dos-pintores. S. m. Bot. Planta ornamental, 
da familia das saxifragáceas (Saxifraga umbrosa), de 
flores pequenas, alvas, com pontoações purpúreas, 
róseas ou amarelas, dispostas em racimos panicula- 
dos, compactos, e cujo fruto é cápsula. [PL.: 
desesperos-dos-pintores.) 

Desestagnação. S. f Ação ou operação de desestagnar. 

Desestagnar. [De des- + estagnar.] V. t. d. Fazer que 
cesse a estagnação a; fazer correr (água que estava 
estagnada). 

Desesteirar. [De des- + esteirar.) V. t. d. 4. Tirar as 
esteiras a. 2. Descobrir (um pavimento), levantando 
as esteiras. 

Desestima.[De des- + estima.) S. f. Falta de estima; 
menosprezo, desestimação. 

Desestimação. S. f. Desestima. 

Desestimador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
desestima. 2. Maldizente, depreciador. 

Desestimar. [De des- + estimar.) V. t. d. 1. Não 
estimar; não ter em estima, 2. Deixar de estimar; 
retirar a estima a. P. 3. Não ter apreço ou estima a si 
mesmo. 

Desestiva. [De des- + estiva.] S. f. Operação de retirar 
carga de bordo de um navio. 

Desestorvar, [De des- + estorvar.] V. t. d. Livrar de 
estorvo. (Pres. ind.: desestorvo, etc. Cf. desestorvo 


(ô).) 

Desestorvo (0). [Dev. de desestorvar.] S. m. Ação de 
desestorvar. [PI.; desestorvos (0). Cf. desestorvo, do v. 
desestorvar.] 

Desevangelizar. [De des- + evangelizar] V. t. d. 1. 
Tirar a doutrina evangélica a. 2. Inutilizar a propaga- 
ção de (certa doutrina ou sistema). 
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Desexcomungar. (De des- + excomungar] V. t. d. 
Levantar a excomunhão a; descomungar. [Conjuga- 
se como largar.) 

Desexcomunhão. [De des- + excomunhão.) S. f. Ação 
de desexcomungar; descomunhão. 

Desfabricar. [De des- + fabricar.) V. t. d. Desmanchar, 
destruir, arruinar (o que estava fabricado). [Conjuga- 
se como trancar.) 

Desfabular. [De des- + fabular?.) V. t. d. Desfazer a 
fábula de; revelar a verdade de. 

Desfaçado. (Part. de desfaçar-se.] Adj. Atrevido, 
descarado, insolente, impudente, [Cf. disfarçado.) 

Desfaçamento. S. m. P. us. Desfaçatez. 

Desfaçar-se. [De des- + face + -ar? + sel) V. p. 
Tornar-se ou mostrar-se desfaçado. [Cf. disfarçar-se. 
Conjuga-se como laçar.). 


Desfaçatez (ê). [Do it. sfacciatezza.) S. f. Falta de 
vergonha; descaramento, impudor, cinismo: “o alam- 
bicado personagem tivera a desfaçatez de se 
vir sentar diante de mim, na mesma mesa...” (Mário 
de Sá-Carneiro, A Confissão de Lúcio, p. 123). (Sin. p. 
us.: desfaçamento.) 

Desfadiga. (Dev. de desfadigar.) S. f. Ato ou efeito de 
desfadigar(-se); descanso, alívio. 

Desfadigar. V. 1. d. 1. Tirar a fadiga a; aliviar do 
cansaço, da fadiga, P. 2. Aliviar-se de fadiga, de can- 
saço. [Conjuga-se como largar.) 

Desfalcar. [Do it. aJa e 1 V. t. d. 1. Tirar, subtrair 
parte de: Desfalcou a quantia destinada ao paga- 
mento da divida. 2. Reduzir, diminuir: O excessivo 
esforço desfalcou-lhe m energia. 3. Defraudar, 
dissipar. T. d. e i 4. Alcançar (11). 8. Roubar, 
explorar. [Conjuga-se como trancar.] 

Desfalcável. Adj. 2 g. Que pode ser desfalcado. 

Desfalecente. Adj. 2 g. Que desfalece; que se encontra 
em estado de desfalecimento. 

Desfalecer. [De des- + falecer] V. t. d, 1. Tirar as 
forças a; enfraquecer: O choque desfaleceu-o. 2. 
Desalentar; desanimar; esmorecer, Int. 3. Perder as 
forças; desmaiar. 4. Esmorecer; desalentar-se. 5. 
Diminuir, minguar, decrescer, decair; Nem com os 
anos e o sofrimento a sua vivacidade desfaleceu ; 
Não desfaleceu em poder criativo. (Conjuga-se 
como aquecer.) 

Desfalecido. (Part. de desfalecer.) Adj. 1. Falto de 
forças; abatido, enfraquecido, desmaiado. 2. Pouco 
intenso; amortecido, mortiço. 

Desfalecimento. S. m. 1. Estado do que desfalece; 
desmaio, fraqueza, vertigem. 2. Diminuição gradual 
de atividade, intensidade, viveza, brilho. 4 Desfale- 
cimento cardiaco, Patol. Diminuição repentina da 
ação cardiaca. à 

Desfalque. [Dev. de desfalcar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de desfalcar. 2. Diminuição ou redução de uma 
quantidade: 4 chegada repentina do inverno ocasionou 
um desfalque na venda de roupas de lã. 3. Alcan- 
ce (8): O desfalque na empresa causou pânico 
entre os acionistas. 4. O resultado material do desfal- 
que (3); rombo: O desfalque no banco alcança 
cifras altíssimas. 

Desfanatizar. [De des- + fanatizar.)] V. t. d. Tirar o 
fanatismo a. 

Me (De des- + farelo + -ar?.] V. t. d. Esfarelar 

1). 

Desfastio. [De des- + fastio.) S. m. 1. Falta de fastio; 
apetite. 2. Graça, bom humor, jovialidade. 

Desfavor (ô). [De des- + favor.) S. m. 1. Falta de favor, 
de graça. 2. Desdém, altivez, desprezo. 3. Mal- 
querença, inimizade. 

Desfavorável. [De des- + favorável.) Adj. 2 g. 1. Que 
não é favorável; desvantajoso. 2. Adverso, contrário, 
oposto: O juiz decretou sentença desfavorável 
ao réu. 

Desfavorecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desfavorece. 

Desfavorecer. [De des- + favorecer.] V. t. d. 1. Não 
favorecer; ser desfavorável a; desajudar: Medidas que 
desfavorecem a indústria automobilística. 2. 
Tirar o favor a; desestimar: Súditos que o monarca 
desfavoreceu . [Conjuga-se como aquecer.) 

Desfazedor (ô). Adj. 1. Que desfaz ou destrói. §. m. 2. 
Aquele que desfaz. 3. Fam. Pessoa invejosa, que 
deprecia tudo e todos. 

Desfazer. [De des- + fazer.) V. t. d 1. Des- 
manchar, inutilizar: desfazer uma costura. 2. 
Reduzir a fragmentos; despedaçar, quebrar, destro- 
çar: Puxou a toalha, desfazendo toda a louça. 3. 
Destroçar, desbaratar: Com o ataque de surpresa, 
desfez as posições inimigas. 4. Reduzir a fragmen- 
tos; picar; Desfez a carta em mil pedaços. $. Desa- 
tar, desdar: desfazer um nó. 6. Desunir, separar,. 
dispersar: Desfez os grpos que se formavam. 7 
Tornar sem efeito; desmanchar, anular: desfaz er 
um negócio, um acordo. 8. Dissolver, diluir: de sfa- 
zer o pó na água. 9. Resolver; suprimir, dirimir: 
Procurou desfazer as dúvidas que o assaltavam. 10, 
Dissipar, desvanecer, esvaecer: Não alcançou des- 
fazer m má impressão. 11. Espalhar, dispersar; O 
vento desfez as nuvens. 12. Abater, enfraquecer: 4 
doença o desfez em pouco tempo. T. d. e i. 13. Li- 
vrar, desembaraçar: Desfez a sua casa de presen- 
ças incômodas. T. i. 14. Reduzir a importância de; 
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apoucar, amesquinhar: Costuma desfazer no tra- 
balho dos outros. P. 15. Desmanchar-se (6): O velho te- 
cido desfazia-se ao menor toque. 16. Converter- 
se, transformar-se; virar: Atirados ao fogo, os papéis 
desfizeram-se em cinzas. 17. Reduzir-se a frag- 
mentos, quebrar-se. 18. Desunir-se; separar-se; 
dispersar-se. 19. Dissolver-se, diluir-se; liquefazer-se, 
derreter-se. 20. Dissipar-se, desvanecer-se, 
esvanecer-se, esvair-se. 22. Espalhar-se, dispersar-se. 
22. Desembaraçar-se, livrar-se: '“'banho-me, 
desfaço-me daquelas impurezas que me irri- 
tam os olhos” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 235). 23. 
Desapossar-se: “— Quem seria o dono execrável des- 
te bichinho, que teve ânimo de se desfazer de- 
le por alguns pares de niqueis?” (Machado de As- 
sis, Páginas Recolhidas, p. 93.) 24. Dissolver-se; anu- 
lar-se: Com a morte dum dos sócios a sociedade se 
desfez : “Precária .... a minha paz, indo-se, 
desfazendo-se , liquidando a ilusão” (Geral- 
do França de Lima, Branca Bela, p. 210). 25. Acabar, 
findar; dissipar-se: Ao toque da vara de condão, 
desfez-se o encantamento. 26. Dar largas a um 
sentimento, uma expansão, um gesto, desmanchar- 
se: desfez-se em lágrimas; desfaz-se em 
obséquios, em atenções. [F. paral.: esfazer. Irreg. 
Conjuga-se como fazer. Imperf. do ind: desfazia, etc. 
Cf. disfasia.) 

Desfazimento. S. m. Ato de desfazer(-se). 

Desfeado. [Part. de desfear.] Adj. Afeado, enfeado. [Cf, 
desfiado.] 

Desfear. [De des- (q.v.) + feio + -ar.) V. t. d. Afear, 

` enfear: “chama belas às belas e feias às feias, = não 
te esqueças de contar anedotas que desfeiem 
as belas” (Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 138); 
“Desfeava-lhe a testa uma grande cicatriz” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 38). [Conjuga-se 
como frear. Cf. desfiar.) 

Desfechar. [De des- + fechar.] V. t. d. 1, Tirar o fecho 
ou selo a. 2. Disparar, descarregar (arma de fogo): 
Trêmulo, mal conseguia desfechar m pistola. 3. 
Dar, disparar (tiro). 4. Descarregar, vibrar; desferir: 

desfechar um murro, um golpe. 5. Abrir, des- 
cerrar: desfechar os olhos; desfechar uma 
porta. 6. Dar; soltar: desfechar uma gargalhada. 
7. Exprimir com violência; desfechar insul- 
tos, po 8. Lançar ou desencadear com impeto: 
desfechar uma campanha. 9. Lançar, atirar (o 
olhar, a vista, etc.): Encolerizado, desfechou uma 
terrível mirada. F. i. 10. Desafogar-se, desabafar-se: 
Desfechou em sentido pranto. 11. Sair-se inopina- 
damente: Desfechou com um palpite absurdo. Int. 
12. Soltar-se, desencadear-se; romper: Dentro de pou- 
cos instantes desfechou tremenda tempestade. 13. 
Ter desenlace; concluir, rematar: O segundo ato da 
tragédia desfecha inesperadamente. [Quanto ao 
timbre do segundo e, v. fechar.) 

Desfecho (ê). [Dev. de desfechar.) S. m. 1. Conclusão, 
remate, epílogo de um romance, drama, tragédia, 
etc. 2. Desenlace, remate, conclusão: Os amores de 
Inês de Castro e D. Pedro, o Cru, tiveram desfecho 
trágico. 

Desfeita. [Fem. substantivado do adj. desfeito. ] S. f. 1. 
Ofensa, injúria, insulto. 2. Derrota, desbarato (de 
exército). 3. Iguaria feita de bacalhau desfiado, grão- 
de-bico, cebola, etc. [F. paral. (us. nesta acepç.): des- 
feito.) 

Desfeiteador (0). S. m. Aquele que desfeiteia. 
Desfeitear. V. t. Fazer desfeitas a; 
desconsiderar. [Conjuga-se como frear.) 
Desfeiteira. [De desfeita + -eira, provavelmente.) S. f. 
Bras., AM. Pop. Brincadeira de salão em que a músi- 
ca pára de repente e o par que se acha mais perto 
dos instrumentistas deve cantar uma quadra, sob 

pena de ser vaiado m pegar prenda. 

Desfeito. [Part. de desfazer.) Adj. 1. Que mudou 
inteiramente de forma. 2. Desmanchado; destruido. 
3. Anulado, invalidado: contrato desfeito , 4. 
Desvanecido; dissipado: sonhos desfeitos. $. 
Diluido, dissolvido. 6. Alterado, transfigurado. 7. 

Derrotado, desbaratado (exército). e S. m. 8. Pop 
Desfeita (3). É 

Desferir. V. t. d. 1. Soltar, desfraldar (vela! (1)). 2. 
Desfechar (4): desferir um golpe. 3. Fazer vibrar 
as cordas de (instrumento musical): “A casa, onde 
vivo, rodeiam-na pinhais gementes, que sob qualquer 
lufada desferem suas harpas.” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 41.) 4. Emitir Fipe (9) 
instrumento desfere sons estrídulos. 5. Despedir, 
lançar: desferir o arco. 6. Abrir; levantar: des- 
ferir vôo. 7. Erguer, levantar, altear. [Irreg. 
Conjuga-se como aderir. Cf. disferir.) 

Desferrar. [De des- + ferrar] V. t. d. 1. Tirar a 
ferradura de. P. 2. Perder as ferraduras (o arga: 

Desfervoroso (ô). [De des- + fervoroso.) Adj. Falto dr 
fervor; não fervoroso, 

Desfisdo. (Part. de desfiar.) Adj. 1. Desfeito em fios. 2. 
Esmiuçado, explicado, analisado. e S. m. 3. Aquilo 
que se desfia. [Cf. e AN ~ V. desfiados. 

Desfiados. (PI. de desfiado.) S. m. pl. Espécie de 
franjas. — V. desfiado. 

Desfiadura. S. f. Ato ou efeito de desfiar(-se). 

Desfiar. [De des- + pit V. t. d. 1, Desfazer em fios; 
reduzir a fios: desfiar um tecido; “tirou um 


insultar; 
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cigarro, abriu-o, desfiou o fumo com os dedos” 
q achado de Assis, Quincas Borba, pp. 245-246). 2. 

oltar em fios ou vapores tênues: O cigarro desfia- 
va espirais de fumaça. 3. Referir ou narrar minuden- 
temente: Desfiou, durante horas, o acidente. 4. 
Referir ou expor em sequência: Desfiava, um a 
um, os inconvenientes da viagem. 5. Passar (rosário) de 
conta em conta: “freiras sem idade desfiando 
rosários longos” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite 
sem Lua, p. 8). 6. Desenfiar (1). Int. 7. Correr em fio. 
pá a Desfazer-se em fios. (Sin. ger.: esfiar. Cf. des- 
fear. 

Desfibrado. [Part. de desfibrar.] Adj. 1. A que se 
tiraram as fibras. 2. Cujas fibras se separaram. 3. 
Sem fibra, sem energia fisica; mole, fraco. 4. Sem 
fibra, sem energia moral; de caráter pouco firme; 
mole, fraco, pusilânime. o S. m. Indivíduo 
desfibrado. 

Desfibrador teta Adj. 1. Que desfibra. e S. m. 2. Bras., 
N.E. Aquele que trabalha nas máquinas desidrata- 
doras de usina de caroá. 3, Ind. Pap. Aparelho para 
converter a madeira em pasta mecânica, constituido 
por uma grande mó de arenito ou artificialmente 
preparada, que gira dentro de uma câmara = contra 
a qual os toros de madeira são premidos, em geral 

or meios de pistões ou de correntes, enquanto um 
Jacto de água continuo resfria a pedra e carreia 
para um depósito a madeira desintegrada; moinho 


de pasta. 

Desfibradora (o [Fem. substantivado de desfibrador.] 
S. f. Bras., N.E. Usina de caroá. 

Desfibramento. S. m. 1, Ato ou efeito de desfibrar(-se). 
2. Qualidade ou caráter de individuo desfibrado. 

Desfibrante. Adj. 2 g. Que desfibra; desfibrador. 

Desfibrar. [De des- + fibrar + -ar°.} V. t. d. 1. Tirar as 
fibras a. 2. Esmiuçar, esmindar, analisar: des- 
fibrar sentimentos. 3. Ind. Pap. Desintegrar (a 
madeira), reduzindo-a a pasta mecânica. P. 4. 
Rate er as fibras, 

Desfibrável. Adj. 2 g. Que se pode desfibrar. 

Desfibrinar. [De des- + fibrina + -ar?.] V. t. d. Tirar as 
fibrinas de. 

Desiigurasão. S. f. Ato ou efeito de dao. 

Desfigurado. [Part. de desfigurar.] Adj. 1. Transtornado 
ou demudado de feições. 2. Alterado, transtornado. 

Desfigurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desfigura. 

Desfigurar. [De des- + figurar.] V. t. d. 1. Alterar a 
figura ou o aspecto de; adulterar, deturpar. 2. Afear 
(1). P. 3. Sofrer alteração ou modificação no aspecto; 
alterar-se. 

Desfigurável. Adj. 2 g. Que se pode desfigurar. 

Desfilada. S. f. Ação de desfilar; desfile, desfilamento. 
* À desfilada. V. à disparada. 

Desfiladeiro. [De desfilada + -eiro.] S. m. 1. Passagem 
estreita entre montanhas; garganta, passo: “No sopé 
da serrania, à esquerda, se abria m desfila- 
deiro da direita, por onde se meteu atrevidamen- 
te, em disparada, o esquadrão de cavalaria.” (Eucli- 
des da Cunha, Os Sertões, pp. 415-416.) 2. Fig. Situa- 
ção embaraçosa, dificilmente resolúvel; aperto, aper- 
tura, 

Desfilamento. S. m. P. us. Ação de desfilar. 

Desfilar. [De des- + fila + -ar?.) V. int. 1. Marchar em 
fila(s); passar um após outro. 2. Seguir-se imediata- 
mente um ao outro; suceder-se: As candidatas e 
“miss” desfilaram perante a multidão, T. d. 3. 
Ostentar com alarde; exibir: Passou desfilando 
o vestido novo. 

Desfile. [Dev. de desfilar.) S. m. Ação de desfilar. 

Desfilhar. [De des- + filhar!.) V. t. d. 1. Tirar os filhos 
ou rebentos demasiados a. 2. Separar (parte das 
abelhas de uma colmeia). 3. P. us. Despovoar (1). P. 
4. P. us. Despovoar (3). É 

Desfitar. [De des- + fitar.) V. t. d. 1. Não fitar; deixar 
de fitar. T. d. e i. 2. Desviar, despregar (os olhos, a 
vista): “Estupefatos, os velhos não desfitavam 
a vista dela. Era a primeira vez que a viam chorando 

or tal forma.” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 
55. 3. Tirar; retirar. 

Desflegmação. [De desflegmar + -ção.] S. f. Quim. 
Deflegmação. 

Desflegmador (ô). [De desflegmar + (djor] S. m. 
Deflegmador. f 

Desflegmar. [De des- + flegma + -ar.] V. t. d. Quim. 
Deflegmar. j 

ss [De deflorar + -ção.] S. f. 1. Queda das 
flores. 2. Siolanão da virgindade. [Sin. ger.: desflora- 
mento. F. paral.: defloração, defloramento.] 

Desflorador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desflora; deflorador. 

Desfloramento. S. m. V. desfloração. 

Desflorar. (De des- + flor + -ar°.) V. t. d. 1. Tirar as 
flores a; deflorar. 2. V. estuprar. 3. Bras., RS. Tirar a 
q ado ou a tropa) as melhores reses. 4. Bras., S. 

altratar ou cansar (o cavalo). 

Desflorescer. [De des- + florescer.) V. int. 1. Perder as 
flores. 2. Perder o viço; murchar. 3. Perder o brilho, 
o frescor. [Sin. ger.: desflorir. Conjuga-se como cres- 
cer.) 

Desflorescido. [Part. de desflorescer.] Adj. Que 
desfloresceu; desflorido. 

Desflorescimento. S. m. Ação de desflorescer. 

Desflorestador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele 
que desfloresta. 

Desflorestamento. S. m. Bras. Ação de desflorestar; 
desmatamento. 


Desfrutar 


Desflorestar. [De des- + floresta + -ar?.) V. t. d. Bras. 
Derrubar árvores de (um terreno, uma região) em 
larga escala, desfazendo floresta; desmatar. i 

Desflorido. [Part. de desflorir.) Adj. Que desfloriu; 
desflorescido. 

Desflorir. [De des- + florir.) V. int. 1. Desflorescer. P. 
à Desvanecer-se; extinguir-se. [Conjuga-se como 

orir. 

Desfolha (ó). [Dev. de desfolhar.) S. f. V. desfolhação. 

Desfolhação. S. £ to ou efeito de“ desfolhar; 
desfolhamento, desfolha, desfolhadura. 

Desfolhada. [Fem. substantivado de desfolhado, part. 
de desfolhar.) S. f. V. descamisada. 

Desfolhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desfolha. 

Desfolhadura. S. f. V. desfolhação. 

Desfolhamento. S. m. V. desfolhação. y 

Desfolhar. [De des- + folhar.) V. t. d. 1. Tirar as folhas 
ou as pétalas a. 2. Descamisar (2). 3. Bras., 3 
Desembainhar (o facão). P. 4. Perder as folhas, as 
pétalas. [Pres. ind.: desfolho. etc. Cf. desfolho (8).] 

Desfolho e) [Dev. de ae Th S. m. V. descamisada. 


[Pl.: desfolhos 9): Cf. desfolho, do v. desfolhar.) 
Desfontaineácea. S.  Espécime das desfontaincáceas, 
Desfontaineáceas. * pl. Bot. Familia de plantas 


superiores, que engloba pequenas plantas lenhosas 
dotadas de folhas opostas e espinhosas. Corola larga- 
mente tubulosa. Ovário quingielocular e com muitos 
óvulos. Compreende apenas o gênero desfontainea, o 
qual encerra duas ou três espécies andinas. | 

Desfontaineáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
desfontaineáceas. 

Desforçado. [Part. de desforçar.] Adj. 1. Vingado, 
desafrontado, desagravado. 2. Animoso, corajoso, 
esforçado, forte. À 

Desforçar. [De des- + forçar] V. t. d. 1. Vingar, 
reparar (um agravo, uma afronta). 2. Desagravar, 
desafrontar: Viu insultarem-lhe o pai, e não teve cora- 
gem de o desforçar . 3. Tomar satisfação; 
desafrontar. P. 4. Tirar vingança; desforrar-se, 
vingar-se, desafrontar-se. [Pres. ind.: desforço, etc. 
Cf. desforço é . Conjuga-se como laçar.) |. 

Desforço o: ev. de desforçar.] S. m. 1. Vingança, 
desforra, desafronta, desagravo: “Há quem se zan- 
gue quando recebe descomposturas sem nome de 
autor. O infeliz picado por um maribondo invisivel 
ameaça Céus e Terra, procurando aquele de quem 
deva tirar desforço .” (Constâncio Alves, 
Figuras, p. 148.) 2. Jur. Ato judicial praticado por 

uem foi esbulhado de algum bem. [PL.: desforços (6). 
f. desforço, do v. desforçar.) 

Desformar. [De des- + formar.) V. t. d. 1. Deformar. 2. 
Mil. Fazer sair da linha de formatura; tirar da forma, 
(Pres. subj.: desforme, etc. Cf. disformar e disforme.] 

Desforra (6). IDev. de desforrari) S. f. Ato de 
desforrar*; vingança, desforço, despique. [F. paral. 
(p. us.): e forro (ô).] , 

Desforrar', [De des- + forro (0)! + -ar2,] V. t. d. Tirar o 
forro! (i)a: desforrar um casaco. (Pres. ind.: des- 

nas etc. Cf. desforro (0).) s 
esforrar’. [De des- + ear V. t. d. 1. Vingar, 
desafrontar; despicar: Desforrou a ofensa recebi- 
da. 2. Indenizar-se ou forrar-se de; ressarcir: des- 
forrar um prejuízo. T. d. e i. 3. Vingar,| desafron- 
tar, despicar: Desforrou a família da ofensa. P. 4. 
Tirar desforra; vingar-se de afronta; desafrontar-se, 
despicar-se. 5. Indenizar-se ou forrar-se de; ressarcir. 
(Pres. ind.: yo etc. Cf. desforro (ô).} 

Desforro (ô). (Dev. de desforrar?.) S. m. P. us. 
Desforra. [PI.: desforros (6). Cf. desforro, do v. des- 
orrar.) 
esfortalecer. [De des- + fortalecer.) V. t. d. Tirar a 
fortaleza ou a força a. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desfortuna. [De des- + fortuna] S. f Má fortuna; 
desgraça, desdita, infelicidade, infortúnio. 

Desfradar. [De des- + frade + -ar?.) V. t. d. Tirar a 
qualidade de frade a. [Cf. secularizar (3).) 

Desfraldar. (De des- + fralda + -ar?.] V. t. d. 1. Soltar 
ao vento, desferir, largar (as velas). 2. Abrir, soltar: 

desfraldar bandeiras. P. 3. Agitar-se, tremular 
(a bandeira). 

Desfrangir. [De des- + frangir] V. t. d. Desus. 
Desfranzir. [Conjuga-se como dirigir.) 

Desfranjar. [De des- + franjar.] V. t. d. Tirar a(s) 
franja(s) a. 

Desfranzir. [De des- + franzir.] V. t. d. 1. Alisar (aquilo 
que estava franzido). 2. Desfazer as pregas ou rugas 
a; desenrugar: esfranzir a testa. P. 3. 
Desenrugar-se. 

Desfrechar. [De des- + frechar.] V. t. d. 1. Atirar, 
arremessar (frechas, setas), 2. Disparar, desfechar; 
dar: desfrechar tiros. (Quanto ao timbre do e do 
radical, v. flechar.] 

Desfregitentado. [De des- + fregiúentado.) Adj. Não 
fregiientado, ou que o é pouguissimo; deserto ou 
quase deserto: r desfrequentado ; rua 
desfrequentada. 

Desfruir. [De des- (q. v.) + fui) V. t- d-e t.i N fiuir: 

esfruir um bem; desfruir de privilégios. 
[Conjuga-se = grafa-se como fruir.] 

Desfruta. [Dev. de desfrutar.) S. f. Bras., PE. Colheita 
de cocos. 

Desfrutador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desfruta, que tem o uso, o gozo, a posse de alguma 
coisa; usutrutuário. 

Desfrutar. [De des- + fruto + -ar] V. t. d. 1. V. 
usufruir (2): Agora desfruta benefícios prestados; 


Desfrutável 


“E à cansada velhic”: é bem fagueiro / Esses restos da 
vida desfrutar .” (Gonçalves Dias, Obras Poéti- 
cas, II, p. 99). 2. Deliciar-se com; apreciar: Sádico, 
desfrutou| as cenas brutais do ume 3. Viver à 
custa de. 4. Zombar de; troçar, chacotear. T. i. 5, 
Fruir (3): Desfruta de bom conceito no meio 
científico. 

Desfrutável. Adj. 2 g. 1. Que se pode desfrutar, 
usufruir. 2. Que se presta a zombarias, a desfrute (2). 
3. Bras. Diz-se de pessoa dada a desfrutes, a excessos 
ridiculos, escandalosos ou levianos. e S. 2 g. 4. Bras. 
Pessoa desfrutável (3). 

Desfrute. [Dev. de desfrutar.) S. m. 1. Ato de desfrutar; 
desfruto. 2. Zombaria, chacota, troça, desfruto. 3. 
Econ. Proveito máximo da produção. 4. Bras. Ação 
ridicula, escandalosa ou leviana, própria de pessoa 
desfrutável. 

Desfruto. [Dev. de desfrutar.] S. m. V. desfrute (1 e 2). 

Desfundar. [De des- + fundo + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar o 
fundo a. P. 2. Ficar sem o fundo. 

Desgabar. [De des- + gabar.) V. t. d. Falar mal de; 
depreciar, deslouvar. 

Desgabo, (Dev. de desgabar.) S. m. Ato de desgabar; 


depreciação, deslouvor. 

Desgadelhado. Part. de desgadelhar.] Adj. V. 
desguedelhado. 

Desgadelhar. V. t. d. = p V. desguedelhar. [Quanto ao 
timbre do e, v. aparelhar.) 

Desgalante. [De des- + galante.] Adj. 2 g. Não galante; 
descortês. 

Desgalgar. [De des- + galgar.) V. t. d. 1. Lançar por 
declive abaixo; despenhar. Int. 2. Precipitar-se por 
declive. [Conjuga-se como largar.) 

Desgalhar. [De des- + galho + -ar?.] V. t. d. Cortar os 


galhos de. 
Desgarrada. [Fem. substantivado de desgarrado.) S. f. 


Cantiga popular, geralmente improvisada e ao desa- 
fio. 4 + Pi o Ao desafio. 
Desgarrado. Adj. 1. Que se desgarrou; desviado do 


rumo; erradio, extraviado. 2. Sem arrimo; só. 3. 
Devasso, pervertido. 4. Fig. Livre, solto; espontâneo: 
Entoou uma cantiga desgarrada. 

Desgarrão. Adj. 1. Que desgarra {v. desgarrar (1)] com 
violência; esgarrão: vento desgarrão .e S.m. 2. 

| Impulso, empurrão violento; esgarrão. 

Desgarrar. (De des- + garrar.) V. t. d. 1. Desviar do 
rumo. 2. Perverter; extraviar; desencaminhar: As más 
companhias desgarraram o rapaz. 3. Tornar 
extravagante ou excêntrico. 4. Bras., RS. Retirar as 
garras ou pontas de (o couro). T. d. e i. 5. Dirigir 
para lugar, caminho, tendência oposta; desviar, 
esgarrar: Más companhias desgarraram ao cri- 
me o bom rapaz. T. i. 6. Desviar-se, afastar-se: des- 
garrar de um assunto. Int. 7, Perder o rumo; 
desgarrar-se. 8. Desviar:se do rumo; desgarrar-se. P. 
9. Perder o rumo; desgarrar. 10. Desviar-se do rumo; 
desgarrar. 11. Afastar-se do bom caminho; extraviar- 
se, desencaminhar-se. 

Desgarre. [Dev. de desgarar | S. m. 1. Ato ou efeito 
de desgarrar(-se). 2. Desplante, audácia, ousadia. 3. 
Depravação, libertinagem. 4. Elegância ou requinte 
exagerados; extravagância:“Bem entroncado, de por- 
te esbelto, movimentos vivos e olhar inquieto, a sua 
pessoa tinha um desgarre natural” (Gastão 
Cruls, 4 Romances, p. 40). 5. Cantiga à desgarrada. 
[F. paral.: aaret 

Desgarro; (Dev. de desgarrar] S. m. Desgarre: 
“amimada, acriançando-se em trejeitos e dizeres, 
descompondo os artifícios pueris com uns ares de 
desgarroj e desenvoltura.” (Camilo Castelo 
Branco, Novelas do Minho, I, p. 12). 

Desgarronar. [De esp. plat. desgarronar.) V. t. d. Bras., 
RS. Cortar o garrão ou jarrete de (animal). 

Desgastar. [De des- (q. v.) + gastar.) V. t. d. 1. Gastar 
ou consumir pelo atrito: O tempo e o uso desgas- 
taram os degraus da velha igreja. 2. Gastar; 
destruir: Os anos que passou ret desgas- 
taram os seus hábitos de cortesia. 3. Pop. Digerir 

1). P. 4. Gastar-se ou destruir-se pouco e pouco, 

Desgaste. [Dev. de desgastar.] S. m. Ato ou efeito de 
desgastar(-se); desgasto. 

Desgasto. [Dev. de desgastar.] S. m. Desgaste. 

Desgelar. [De des- + gelar.) V. t. d. Degelar. 

Desgorjado. [De des- + gorja + -ado!.] Adj. Que traz o 
pescoço descoberto; esgorjado. 

Desgornir. [De des- + gornir.] V. t. d. Fazer sair do 
gorne, 

Desgostar. [De des- + gostar.) V. t. d. 1. Causar 
desgosto, aborrecimento, contrariedade, a; descon- 
tentar; contrariar: “Temendo a cada momento / 
Ofendê-la, d e sg o stá -la, / Quer ler em seu pensa- 
mento / É balbucia, não fala...” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 18.) 2. Desagradar ao extre- 
mo; mortificar. 3. Fazer perder o gosto. T. i. 4. Não 
gostar; desagradar-se, aborrecer-se: Passou a des- 
gostar da companhia do amigo. P. 5. Perder o gos- 
to; descontentar-se. 6. Magoar-se; melindrar-se: 
Desgostou-se com aquelas palavras irônicas. 
[Pres. ind.: desgosto, etc. Cf. desgosto (ô).} 

Desgosto. (ô). [De des- + gosto (0).] S. m. 1. Ausência 
de gosto ou prazer; desprazer. 2. Pesar, mágoa, tris- 
teza, descontentamento. 3. Nojo, aversão, repugnân- 
cia. [PI.: desgostos (0). Cf. desgosto, do v. desgostar.) 


Desgostoso (0). Adj. 1. Que sente desgosto; 
descontente, penalizado, triste. 2. Que denota des- 
gosto, descontentamento: Murmurou palavras des- 
gostosas . 3. Que tem gosto ou sabor desagradá- 
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vel. , 

Desgovernação. S. f. Falta de governo; desgoverno. 

Desgovernado, [Part. de desgovernar.] Adj. 1. Que não 
sabe governar-se; desregrado. 2, Gastador, per- 
dulário, dissipador, dissipado, mãos-rotas. 3, Bras. 
Desnorteado, desorientado, desarvorado. 

Desgovernar. [De des- + governar.) V. t. d. 1. Governar 
mal; dar má direção a. 2. Desviar do bom caminho. 
3 Ġastar, desperdiçar; dilapidar: Desgovernou 
a herança paterna em pauco tempo. Int. 4. Navegar 
sem governo (uma embarcação). P. 5. Governar-se 
mal. 6. Perder o governo ou domínio de si mesmo; 
portar-se mal; desregrar-se: Desgovernou-se 
vergonhosamente na reunião. 7. Bras. Desnortear-se, 
desorientar-se. (Pres. ind.: desgoverno, etc. Cf. desgo- 
verno (È). 

Desgoverno (ê). [De des- + goverro,) S. m. 1. Mau 
governo. 2. Esbanjamento, desperdicio. 3. Excesso, 
intemperança, desregramento. 4. Bras. Falta de go- 
verno, de orientação, desorientação, desgoverna- 
ção; desnorteamento, [Pl.: desgovernos (ê). Cf. desgo- 
verno, do v. desgovernar.] 

Desgraça. [De des- + graça.] S. f. 1. Sucesso funesto; 
má sorte, infortúnio, desdita, infelicidade, desven- 
tura. 2. Miséria, penúria: 4 morte do velho deixou a 
família na desgraça . 3. Privação da graça de 
alguém; desfavor: No governo de D. José I, em Portu- 
gal, os Távoras caíram em desgraça . 4. Aflição, 
ansiedade, angústia. 5. Pop. Pessoa inábil, incapaz, 
inepta. [Cf. calamidade.) 

Desgraçado. [Part. de desgraçar.) Adj. 1. De má sorte; 
infeliz, desventurado, infausto. 2, Muito pobre; 
miserável, indigente. 3. Inábil, incapaz. 2 il 
desprezível, abjeto. 5. Fam. Levado, arteiro, traqui- 
nas, travesso, [Sin. (bras., gir.): desgranido.) e S. m. 6. 
Indivíduo infeliz, desgraçado. 7. Gir. Patife, velhaco. 
8. Bras. Pop. Admirável pela habilidade, astúcia, for- 
ça, inteligência, etc., e até pela boa sorte; infeliz (q. 
v.J: Ganhou 1 milhão na loteria? Puxa, que sujeito 
desgraçado ! 

Desgraçar. V. t. d. 1. Causar a desgraça a; tornar 
desgraçado, desditoso: O seu mau gênio 
desgraçou-o. 2. Gir. Deflorar, desvirginar. P. 3. 
perda infeliz, desditoso. [Conjuga-se como 
açar. 

Desgraceira. S, f. Bras. 1. Desgraça continua. 2. 
Sucessão de desgraças. 

Desgracioso (O) [De des- + gracioso.] Adj. Que não 
tem graça; falto dẹ elegância; desajeitado: “E [o ser- 
tanejo] desgracioso , desengonçado, torto.” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 1145 

Desgranido. Adj. Bras. S. Gir. 1. V. desgraçado (5). 2. 
Vivo, esperto, decidido. 

Desgravidar. [De des- + gravidar.) V. t. d. 1. Tirar a 
gravidez a. Int. 2. Dar à luz; parir. 

Desgraxamento. S. m. Ação de desgraxar. z 

Desgraxar. [De des- + graxa + -ar.) V. t. d. Tirar 
a gordura a; desengordurar. 

Desgregar. V. t. d. P. us. Desagregar. [Conjuga-se 
como carregar.) 


Des e (Part. de desgrenhar } Adj. 1. Diz-se do 
cabelo despenteado, revolto, emaranhado. 2. P. ext. 
Que tem o cabelo desgrenhado, 3. Fig. Desordenado, 
irregular (no falar ou escrever). 

Desgrenhamento. S. m. Ato ou efeito de desgrenhar 


(-se). 

Desgrenhar. [De des- + grenha + -ar’.) V. t. da. 
Tornar revolto como grenha, emaranhar (os 
cabelos); despentear, desguedelhar. P. 2, 
Despentear-se, desguedelhar-se. 

Desgrilhoar. V. 1. d. Desagrilhoar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar. : 

Desgrinaldar. [De des- + grinaldar.) V. t. d. e p. 
Desengrinaldar. 

Desgrudar. [De des- + grudar.) V. t. d. 1, Despegar (o 
que estava grudado); descolar. P. 2. Despegar-se, 

escolar-se. 

Desgrumar. [De des- + grumar.) V. t. d. Desfazer os 
grumos de. 

Desguampar. [De des- + guampa + -ar2.] V. t. d. Bras., 
RS. Tirar as guampas ou cornos de (a rês), serrando- 
os ou usando de outro meio, para lhe permitir maior 
desenvolvimento físico. 

Desguardar. [De des- + guardar.) V. t. d. Não guardar; 
descautelar. 

Desguaritar. [De des- + guarita + -ar°.] V. int. e p. 
Bras., SP a RS. 1. Perder-se; extraviar-se. 2, Separar- 
se ou afastar-se dos companheiros de grupo, de ban- 
do. 3. Desgarrar-se do rebanho ou da tropa (um ani- 
mal), 

Desguarnecer. [De des- + guarnecer.] V. t. d. 1. Privar 
de guarnição. 2. Privar de forças militares ou de 
munições de guerra: desguarnecer uma praça 
de guerra. 3. Tirar os ornatos, os enfeites, a; desor- 
nar: desguarnecer uma toalete. 4. Tirar os mó- 
veis de; desmobilar. 5. Tip. Tirar a guarnição de (fôr- 
ma tipográfica). [Cf. (nessa acepç.) despaginar.) Ei 6. 
Privar-se de guarnição, de ornamentos, de enfeite, 
etc. (anus -se como aquecer.) 

Desguedelhado. [Part. de desguedelhar.] Adj. 1. Diz-se 
do cabelo em desalinho; desgrenhado, despenteado. 
2. P. ext, Diz-se da pessoa que traz o cabelo desgue- 
delhado. [Tb. se diz desgadelhado, esguedelhado e 
esgadelhado.] 

Desguedelhar. [De des- + guedelha + -ar°.) V. t. d. 1. 
Pôr em desalinho (os cabelos), desgrenhar, despen- 
tear. P. 2. Despentear-se, desgrenhar-se. (Tb. se diz 
desgadelhar, esguedelhar e esgadelhar. Conjuga-se 


Desiludir 


como aparelhar.f 

Desguiar. [De des- + guiar.) V. int. Bras., RJ. Gir. Ir 
embora; dar o fora. b 

»Déshabillé (dêzabiiê). {Fr.] S. m. Espécie de penhoar 
de luxo, feito de tecido leve, de rendas, etc. . 

Deio [Do lat. desiderdtivu.) Adj. Que exprime 

esejo. 

Desiderato. [Do lat. desideratu.] S. m. Aquilo que se 
deseja, a que se aspira; aspiração: ‘Foi Camões o 
poeta que .... levou a cabo a epopéia, desidera- 
to do Renascimento pru uês” Mantânio José 
Saraiva e Oscar Lopes, História da Literatura Portu- 
guesa, p. 334). , k 

Desidia. (Do lat. desidia.) S. f. 1. Preguiça, indolência, 
inércia, negligência. 2. Desleixo, descaso, incúria: 
“Julgo do meu dever consignar .... que há muita 
desidia , negligência.e até, como me pesa dizê- 
lo, má vontade em atender a gente que quer vir para 
o Brasil.” (Gilberto Amado, Sabor do Brasil, p. 80.) 

Desidioso (ô). Adj. Que tem, ou em que há desidia: 

idioso ; procedimento desidioso . 

Desidratação. S. á 1. Ato ou efeito de desidratar(-se). 
2. Med. Perda de líquidos orgânicos. 3. Quim. Perda 
ou remoção de água de uma substância ou de uma 
mistura, quer por processo ordinário de secagem ou 
aquecimento, quer por absorção, adsorção, reação 

uímica, condensação do vapor de água, quer por 
orça centrifuga ou pressão hidráulica. [Não se apli- 
ca, em geral, o termo desidratação no caso de perda 
de água de uma solução aquosa por evaporação ou 
ebulição.) 


Desidratado. (Part. de desidratar.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se desidratou, que sofre de desidratação 


Desidratar. [De des- + hidratar.) V. t. d. 1. Extrair, 
pelo calor, pelo vácuo ou por substância higroscópi- 
ca, a água de (um composto). 2. Retirar líquidos 
orgânicos a. P 3. Perder líquidos orgânicos. 

Desidremia. [De des- + hidremia.) S. f. Med. Redução 

a taxa de água no sangue. | 

Desidiogenacao S. f. 1, Ato ou efeito de desidrogenar. 
2. Quim. Processo pelo qual se remove o hidrogênio 
dos compostos, por meios quimicos. i 

De iaar. [De des- + hidrogenar.] V. t. d. Tirar o 
hidrogênio a. 

Designação. [Do lat. decanatione:| S. f 1. Ato ou 
efeito de designar; indicação. 2. Denominação, 
qualificação. 3. Nomeação, indicação, escolha: Esta- 
va m seu cargo m designação de um sucessor. 

Designado. (Part. de designar.) Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que recebeu designação. 

Designador (ô). [Do lat. designatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele o designa ou indica; designante. 

Designante. Adj. 2 g. € s. 2 g. Designador. 

Designar. [Do lat. designare.) V. t. d. 1. Dar a 
conhecer: nomear; indicar: Substantivo é a palavra 

ue designa os seres em geral. 2, Ser o sinal, o 
simbolo de: A balança designa a Justiça. 3. Fixar, 
determinar; marcar, assinalar: Ainda não desig- 
nou a data da partida. T. d. e i. 4. Nomear (para 
cargo ou emprego): O Presidente designou -o para 
um posto elevado. 5. Fixar, determinar; marcar, assi- 
nalar. Transobj. 6. Qualificar; denominar; classificar: 
Grande estadista, designaram -no como esteio da 
democracia em seu país. 

Designatário. S. m. Bras. Com. O banco designado 
para receber a importância de um cheque cruzado. 

Designativo. Adj. ue designa, ou próprio para 
designar. 

Designio. [Do lat. designiu.] S. m. Intento, intenção, 
plano, projeto, propósito: desígnios da Providên- 
cia. 

Desigual. [De des- + igual] Adj. 2 g. 1. Não igual; 
diferente, diverso. 2. Variável, mutável, mudável; 
incerto: tempo desigual . 3. Inconstante, instável, 
volúvel, voltário: temperamento, caráter, índole de s i- 
gual . 4. Não uniforme; irregular: ulsações desi- 

uais . 8. Em que não há equilíbrio de forças; 
dE O combate desigual . 6. Parcial; 
injusto. 7. Acidentado (1): terreno desigual . 8. P. 
us. Extravagante, extraordinário, singular. 9. Ant. 
Desconforme, impróprio. ~ V. temperamento —. 

Desigualar. [De des- + igualar.) V. t. d. 1. Estabelecer 
a retenga ou distinção entre; fazer desigual: 4 lei 
não deve desigualar os cidadãos de um país. T. d. 
e i. 2. Fig. Tornar desigual; distinguir, diferençar, 
estremar: A sorte desigualou -o dos com- 
anheiros. T. i 3. Ser desigual, diferente. P. 4. 

ornar-se desigual; diferençar-se. 

Desigualdade. S. f 1. Qualidade ou estado do que é 
desigual. 2. Astr. Termo secular [g. v.], periódico ou 
irregular, que representa o afastamento entre a pri- 
meira aproximação do valor de uma grandeza astro- 
nômica e o valor exato dessa grandeza. 3. Mat. Rela- 
ção entre os membros de um conjunto, que envolve 
os sinais de “maior que” ou “menor que”. 4 Desi- 
qualidade paraláctica. Astr. Irregularidade no valor da 
ongitude da Lua, resultante de a órbita ser excêntri- 
ca e deslocada em relação ao Sol, e que se traduz 
por variações na paralaxe da Lua ha ordem de “I” 

Desiludido. [Part. de desiludir.) Adi. 1. Que se 
desiludiu; desenganado, decepcionado. e S. m. 2. 
Aquele que se desiludiu. A. 

Desiludir. [De des- + iludir.) V. t. d. 1. Tirar ilusões a: 
desenganar: A resposta franca desiludiu-o. 2 
Causar decepção a: A real versão dos fatos de si tu- 
diu-a. T. a. e i. 3. Desenganar, dissuadir: “A infeli- . 
cidade não o desiludiu la Almeida Garrett] do 
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amor, incapaz como é de viver sem a tepidez duma 
ternura feminina,” (José Osório de Olivera (9) 
Romance de Garrett, p. 93.) P. 4. Perder as ilusões; 
desesperançar-se, desenganar-se. 

Desilusão. [De des- + ilusão.] S. f. Ato ou efeito de 
desiludir(-se); desengano; decepção. 

Desiluso. [De des- + iluso.] Adj. P. us. Desiludido. 

Desimaginar. (De des- + imaginar.) V. t. d. e i. 1. Tirar 
ou apagar do espirito, da memória, a; tirar da imagi- 
nação a; dissuadir: Não conseguiram de- 
simaginá-lo daquele intento. P. 2. Deixar de 
pensar; esquecer-se; dissuadir-se, despersuadir-se. 

Desimpedido. [Part. de desimpedir.)] Adj. 1. Livre, 
desembaraçado, desatavançcado. 2. Desembaraçado, 
franco. 3. Livre de compromisso: Pode aceitar o tra- 
balho, pois está desimpedido ; É rapaz solteiro, 
desimpedido . 

Desimpedimento. S. m. Ação de desimpedir. 

Desimpedir. [De des- + impedir.) V. t. d. 1. Tirar o 
impedimento, o obstáculo, a;. desembaraçar; 
desobstruir: desimpedir o tráfego. 2. Facilitar, 
removendo o que impede ou embaraça: O funcio- 
nário prometeu desimpedir a tramitação do pro- 
cesso. [Irreg. Conjuga-se como medir. Pres. ind.: 
desimpeço, etc.; BR subj.: desimpeça, desimpeças, 
desimpeçam, etc. Cf. desempeço, desempeças, desempe- 
ça, desempeçam, do v. desempeçar; desempeço (È), do 
v, desempecer e s. m.; e desempeça (ê), desempeças (ê), 
desempeçam (ê), do v. desempecer.] 

Desimplicar. [De des- + implicar.) V. t. d. Separar (o 
que estava implicado); simplificár, desenredar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Desimprensar. [De des- + imprensar.) V. t. d. 1. Tirar 
Gp Prensa. 2, Tirar (um objeto que estava imprensa- 

o0). 

Desimpressionar. [De des- + impressionar.) V. t. d. e t. 
d. e i. 1. Apagar ou desvanecer uma impressão moral 
em: Chocou-se com a grosseria do velho amigo; mas eu 
consegui desimpressioná-lo; Ninguém o 
desimpressiona do abalo sofrido com m morte 
do filho. P. 2. Deixar de sentir-se impressionado. 

Desinçar. [De des- + inçar.) V. t. d. e i. 1, Livrar de 
coisas, animais ou pessoas prejudiciais ou nocivas; 
desinfestar: desinçar as matas de animais 
daninhos; desinçar de ladrões a cidade. 2. Livrar; 
desembaraçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Desinchação. S. f. Ação de desinchar; detumescência. 

Desinchar. [De des- + inchar.) V. t. d. 1. Desfazer ou 
diminuir a inchação de; desintumescer. 2. Abater o 
orgulho, a vaidade, a soberba, de; humilhar, vexar. 
Int. 3. Deixar de estar inchado; desintumescer, 
desinchar-se. P. 4, Desinchar (3). 5. Perder o 
orgulho, a vaidade, a soberba. 

Desinclinação. S. f. Ato ou efeito de desinclinar. 

Desinclinar. [De des- + inclinar.) V. t. d. 1. Endireitar, 
erguer ou aprumar (o que estava inclinado). T. d. e i. 
2. Tirar a inclinação, o gosto, a; desafeiçoar: Seus 
conselhos desinclinaram o amigo da vadiagem. 

Desincompatibilizar. [De des- + incompatibilizar.] V. t. 
d. Tirar a incompatibilidade a. h 

Desincorporação. S. f. Ação ou efeito de desin- 
corporar(-se). 

Desincorporar. [De des- + incorporar] V. t. d. 1. 
Separar (o que estava incorporado). 2. Tirar de uma 
ggporaçáo. 3. Desunir, desligar. P. 4. Separar-se; 
desligar-se; desmembrar-se. 

Desincumbir-se. [De des- + incumbir + sei.) V. p. Dar 
cumprimento a uma incumbência. 

Desindiciação. S. f. Ato ou efeito de desindiciar. 

Desindiciar. [De des- + indiciar.) V. t. d. Jur. Excluir (o 
indiciado) de um inquérito; livrar (o indiciado) de 
processamento criminal, (ct. impronunciar.] 

Desindividualizar. (De des- + individualizar.) V. t. d.1. 
Não distinguir particularmente; generalizar. P. 2. 
Perder a individualidade, i 

Desinência. [Do lat. desinentia.]. S. f. 1. Extremidade, 
fim, termo. 2. Gram. Elemento morfológico que, 
ligado ao radical dos nomes, indica o gênero (mas- 
culino ou feminino) e o número (singular ou plural), e 
ao radical dos verbos, o número (singular ou plural) e 


a pessoa (1º, 2º ou 3º). Ex.: nova, terras; devo, deve- 


mos, devido. [Cf. afixo e vogal temática.) 

Desinencial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
desinência, 

Desinente. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Decorrente (2). 

Desinfamar. [De des- + infamar.) V. t. d. Limpar de 
infâmia; reabilitar moralmento. 

Desinfeção. S. f. Var. de desinfecção. é 

Desinfecção. [De des- + infecção.) S. f. Ato ou efeito 
de desinfeccionar. [Var.: desinfeção. 

Desinfeccionar. [De des- + infeccionar.] V. t. d. 1. V. 
desinfetar (1). 2. Fazer desaparecer a infecção de. 
[Var.: desinfecionar, desinficionar.] 

Desinfecionar. [De des- + infecionar] V. t. d. V. 
desinfeccionar. 

Desinfelicidade. [De des- (q. v.) + infelicidade.) S. f. 
Pop, infelicidade. 

Desinfeliz, [De des- (q. v.) + infeliz.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Pop. infeliz. , 

Desinfernar, [De des- + infernar.) V. t. d. Livrar 
daquilo que inferna, atormenta; tranquilizar, acal- 
mar. 

Desinfestar. [De des- + infestar.) V..t. d. e i. Livrar 
daquilo que infesta; desinçar, 

Desinfetador (ô). Ad). 1. Desinfetante. o S. m. 2. 
aquele que desinfeta. 3. Aparelho para desinfetar. 

Desinfetante, Adj. 2 g. 1, Que desinfeta, desinfetador. e 
Ş. m. 2. Substância desinfetante. 
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Desinfetar. [De des- + infetar.) V. t. d. 1. Livrar do que 
infeta; sanear, desinfeccionar. Int. 2. Destruir os 
micróbios vivos: O preparado contém uma substância 
Rê desinfeta. 3. Bras. Gir. Retirar-se de um 

Te 

Desinfetório. S. m. Bras. Lugar em que se praticam 
desinfecções; posto de desinfecção. 

Desinficionar. [De des- + inficionar.] V. t. d. Var. de 
derinfeccionar lq. v.l. 

Desinflação. [De des- + inflação.) S. f. Econ. Politica 
econômica que visa a remover as pressões inflacio- 
nárias e manter ọ valor da unidade monetária. 

Desinflamação. S. f. Ato de desinflamar(-se). 

Desinflamar. [De des- + inflamar.) V. t. d. 1, Fazer 
cessar a inflamação (3). e Int. e p. 2. Deixar de estar 
inflamado; desinchar. 

Desinfluir. (De des- + influir] V. t. d. e i. 1. Fazer 
cessar a influência ou entusiasmo a; desanimar. 
[Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Desingurgitar. [De des- + ingurgitar.) V. t. d. Desfazer 
o ingurgitamento de. 

Desinibido. (Part. de desinibir.] Adj. 1. Livre de 
inibições. 2. Livre de acanhamento, de timidez; 
desembaraçado: “O carnaval carioca tem fama uni- 
versal. Não há, provavelmente, outra cidade do mun- 
do em que .... sejam mais buliçosos, alegres e de s i- 
nibidos os participantes da folia.” (Austregésilo 
de Ataíde, Conversas na Barbearia Sol, p. 247.) 

Desinibir. [De des- + inibir.) V. t. d. 1. Fazer cessar a 
inibição (3 e 4) a. P. 2. Tornar-se desinibido. 

Desinjuriar. [De des- + injuriar. V. t. d. Desafrontar. 

Desinquietação. S. f. Ato ou efeito de desinquietar. 

Desinquietador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
desinquieta. 

Desinquietar. [De des- (q. va + inquietar.} V. t. d. 1. 
Perturbar a paz, a tranquilidade de: inquietar: Tem 
um temperamento nervoso: qualquer novidade o 
desinguieta . 2. Tirar do sossego; importunar, 
incomodar: Aquela prolongada visita desinquie- 
tou os donos da casa. 3. Desus. Induzir ao mal; 
desencaminhar. i 

Desinquieto. [De des- (q. v.) + inquieto.) Adj. 1. 
Inquieto, agitado, desassossegado. 2. Fam. Traqui- 
nas, travesso, turbulento: menino desinquieto. 

Desinsofrido. [De des- (q. v.) + insofrido.] Adj. Muito 
impaciente; inquieto, insofrido. 

Desinsofrimento. S. m. Estado ou 
desinsofrido. 

Desintegração. S. f. 1. Ato ou efeito de desintegrar 
(-se). 2. Fís. Nucl. Processo, espontâneo ou provoca- 
do, em que um núcleo atômico emite uma partícula. 
4  Desintegração alfa. Fís. Nucl. Desintegração 
radioativa em que há emissão de uma particula alfa. 
Desintegração artificial. Fís. Nucl. Desintegração 
radioativa provocada pela captura de uma particula 
por um núcleo. Desintegração beta. Fís. Nuci. Desin- 
tegração radioativa em que há emissão de um 
elétron. Desintegração espontânea, Fís. Nucl. Desin- 
tegração natural. Desintegração gama. Fís. Nucl. 
Desintegração radioativa em que há emissão de raios 
gama. Desintegração múltipla. Fís. Nucl. Desintegra- 
ção ramificada. Desintegração natural, Fís. Nucl. 
Desintegração radioativa de um núcleo atômico que 
é naturalmente instável; desintegração espontânea. 
Desintegração ramificada. Fís. Nucl. A que se pode 
realizar segundo diferentes reações de desintegração; 
desintegração múltipla. 

Desintegrar. [De des- + integrar.) V. t. d. 1. Tirar a 
integração de; separar de um todo. 2. Promover a 
desintegração (2) de. T. d. e i 3, Separar (de um 
todo): Desintegrou do conjunto duas peças 
importantes. 4. Promover a desintegração (2). P. 5, 
Perder u integridade; dividir-se; reduzir-se. 6. Sofrer 
desintegração (2). 

Desinteirar. [De des- + inteirar.] V. t. d. Bras. Tirar 
algumas unidades, uma parte, a (uma quantidade ou 
quantia certa, em números redondos, ou especial- 
mente reservada para algum fim): Com os gastos do 
tratamento do filho desinteirou a quantia com 
que sonhava comprar uma casa. 

Desinteiriçar-se. [De des- + inteiriçar + se!) V. p. 
Deixar de estar teso, inteiriçado. [Conjuga-se como 
laçar.] 

Desinteligência. [De des- + inteligência) S. f. 1. 
Divergência, desacordo. 2. Inimizade, malquerença. 

Desintencional. [De des- + intencional.) Adj. 2 g. Não 
intencional; involuntário. 

Desinteressado. [Part, de desinteressar.) Adj. 1. Que não 
tem interesse; que se desinteressou. 2. Que mostra 
isenção; desapaixonado; desprendido. 3. Abnegado, 
desprendido. 

Desinteressante. [De des- + interessante.) Adj. 2 g. Que 
não interessa; não interessante. 

Desinteressar. [De des- + interessar.) V. t.d ei 1 
Privar do interesse, dos lucros: Resolveram afastá-lo 
da diretoria e desinteressá-lo da firma. P. 2. 
Cessar de ter interesse: Desinteressou-se do 
trabalho, passando-o a outra pessoa. 3. Não se im- 
portar; ser indiferente: Desde que enviuvou, 
desinteressou-se de seu aspecto pessoal. [Pres. 
subj.: desinteresse, desinteresses, etc. Cf. desinteresse 
(ê) e pl. desinteresses (8).) 

Desinteresse (ê) [De des- + interesse (8).) S. m. 2. Falta 
de interesse. 2. Abnegação, desprendimento; genero- 
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sidade. [P].: desinteresses (ê). Cf. desinteresse e desin- 
teresses, do v. desinteressar.) 

Desinteresseiro. [De des- + interesseiro.) Adj. Que não 
é interesseiro; que tem ou mostra desinteresse. 

Desinternar. [De'des- + internar.) V. t. d. 4. Fazer sair 
do interior. 2. Tirar a qualidade de interno (6) a: 
Mudando-se para a cidade, resolveu desinternar 
o filho. 

Desintimidar. [De des- + intimidar.) V. t. d. Fazer 
perder a timidez; animar. 

Desintoxicar (cs). [De des- + intoxicar.] V. t. d. 1. 
Fazer passar a intoxicação a. 2. Desenvenenar. 

Desintricar. (De des- + intricar.) V. t. d. Tornar claro, 
simples; desenredar, desemaranhar, esclarecer: 
desintricar um mistério, [Var desintrincar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Desintrincar. (De des- + intrincar.] V. t. d. Var. de 
desintricar.[Conjuga-se como trancar.) 

Desintumescer. [De des- + intumescer.] V. t. d. 4. Tirar 
ou reduzir a intumescência de; desinchar, desconges- 
tionar. Int. 2. Perder a intumescência; desinchar-se. 
IO Vocabulário Oficial, de 1943, incoerentemente, 
manda grafar desentumecer, quando consigna intu- 
mescer. Conjuga-se como crescer.) 

Desinvernar. [De des- + invernar.] V. int. 1. Deixar os 
quartéis de inverno. 2. Perder (o tempo) a aspereza 
do inverno. 

Desinvestir. [De des- + investir] V. t. d. e i. Tirar a 
investidura; destituir, exonerar: Desinves- 
tiram -no do cargo de ministro. [Irreg. Conjuga-se 
como aderir. 

Desipotecar.[De des- + hipotecar] V. t. d. Bras. 
Levantar a hipoteca de. [Conjuga-se como trancar.) 

Desirmanado. [Part. de desirmanar.] Adj. 1. Separado 
de coisa ou pessoa com que estava emparelhado, 
irmanado; desunido. 2, Não semelhante; desigual, 
diferente: Não chegaram a um acordo: seus pontos de 
vista eram desirmanados. 

Desirmanar. [De des- + irmanar.) V. t. d. 1. Tornar 
desirmanado. P. 2. Desavir-se (quebrando os laços 
de amizade ou fraternidade). 

Desirmão. [De des- + irmão.) Adj. Desirmanado, 
desigual. [Flex.: desirmã, desirmãos, desirmãs.) 

Desiscar. [De des- + iscar.] V. t. d. Tirar a isca a. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Desistência. [Do lat. desistentia.] S. f. Ato ou efeito de 
desistir. 

Desistente. [Do lat: desistente.) Adj. 2 g. Que desiste ou 
desistiu. 

Desistir. [Do lat. desistere.) V. t. i. 1. Não prosseguir 
(num intento); renunciar: 4 oposição dos correligio- 
nários levou-o a desistir da candidatura. Int. 2. 
Não prosseguir num intento; renunciar: As ameaças 
têm-no abalado, mas ainda assim não desistiu. 3. 
Bras. Pop. V. defecar (5). 

Desistivo. [De desistir + -ivo.) Adj. Bras. V. purgante 
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(1). 

Desitivo. [Do lat. desitu, 
-ivo.] Adj. ~ V. verbo —. 

Desjarretar. [De des- + jarretar.] V. t. d. Cortar o 
jarrete a. 

Desjeito. [De des- + jeito.) S. m. Falta de jeito. 

Desjeitoso (ô). [De des- + jeitoso.) Adj. Desajeitado. 

Desjejua. [Dev. de desjejuar.] S. f. 1. Ato de desjejuar. 
2. A primeira refeição do dia; dejejuadouro, dejua, 
dejuação, desjejum. [F. paral.: dejejua.) 

Desjejuar. [De des- + jejuar.) V. int. e p. 1. Comer pela 
primeira vez no dia; quebrar o jejum: Costuma des- 
jejuar às7 horas da manhã; Viajou sem se des- 
jejuar . T.d. 2. Tirar o jejum a: Não tem com que 
desjejuar o amigo. [F. paral. dejejuar.] 

Desjejum. [De des- + ejim S. m. Bras. V. desjejua 
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‘que cessou, cessado”, + 


Desjuizar (u-i). V. t. d. Desajuizar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. ajuizar.) 

Desjungir. [De des- + jungir.] V. t. d. 1. Desprender do 
jugo, da canga. 2. P. ext. Desligar, desunir. [F. paral.: 
dejungir. Defectivo. Conjuga-se como jungir. Cf. dis- 
jungir.) 

Deslabiado. [De des- + lábio + -ado!.] Adj. Bras. Sem 
lábios. 

Deslaçamento. S. m. Ato ou efeito de deslaçar(-se). 

Deslaçar. [De des- + laçar.) V. t. d. 1. Desfazer o(s) 
laço (s) ou a(s) laçada(s) de; desenlaçar. 2. Separar (o 
que estava enlaçado): Deslaçou-lhe as mãos e 
beijou-as. P. 3. Soltar-se, desprender-se. [Cf. deslassar. 
Conjuga-se como laçar.] : 

Deslacrar. [De des- + lacrar.) V. t. d. Partir ou tirar (o 
lacre que fecha ou sela). p 

Desladrilhar. [De des- + ladrilhar.) V. t. d. Tirar os 
ladrilhos de. n ; 

Deslajeamento. S. m. Ato ou efeito de deslajear. 

Deslajear. [De des- + lujear.] V. t. d. Tirar ou arrancar 
as lajes de. [Conjuga-se como frear.) 

Deslambido. Adj. Bras. 1. Cinico, sem-vergonha. 2, 
Sem graça, sem jeito; desenxabido, insulso, delambi- 
do. 

Deslanar. [De des- + lat. lana, ‘Iï, + -aPJ.V.r. d. 
Tosquiar a lã a. 

Deslanchar. V. int. Bras. Pop. 1. Dar partida; partir: O 
automóvel deslanchou. 2. Ir para a frente: ter 
andamento: 4 transação estava emperrada, mas afinal. 
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deslanchou. 3. P. ext. Ir (-se) embora; ir(-se), 
partir, abalar, 

Deslapar. [De des- + lapa! + -ar.)V. t. d. Tirar da 
apa. 

Deslassar. [De des- + lassar.) V. t. d. Tornar lasso, 
frouxo; alargar. [Cf. deslaçar.] 

Deslastrador (ô). S.m. Aquele que deslastra. 

Deslastrar. [De des-+ lastrar.) V. t. d. Tirar o lastro a; 
descarregar do lastro; deslastrear. 

Deslastre. [Dev. de deslastrar.) S. m. Ação de 
“deslastrar; deslastro. 

Deslastrear. (De des- + lastrear.) V. t. d. Deslastrar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Deslastro. [Dev. de deslastrar.) S. m. Deslastre. 

Deslavado. [Part. de deslavar.]. Adj. 1. Desbotado, 
descolorido. 2. Descarado, atrevido, petulante. 

Deslavamento. S. m. 1. Ato ou efeito de deslavar; 
desbotamento. 2. Fig. Descaro, atrevimento. 

Deslavar. [De des- + lavar.) V. t. d. 1. Fazer perder a 
cor; fazer desbotar; destingir, descolorir. 2. Fig. Tor- 
nar descarado, atrevido. sem-vergonha: desaver- 
gonhar: As más companhias deslavaram -no. 3. 
Tornar insulso ou insípido. 

Deslavrar [De des- (q. v.) + lavrar.) V. t. d. Tornar a 
lavrar. 

Desleal. [De des- + leal.) Adj. 2 g. 1. Falta de lealdade; 
falso, traidor, infiel: amigo desleal . 2. Que revela 
deslealdade: ação, procedimento desleal. (Sin. (p. 
us.): deslealdoso. Pl.. desleais. Cf. desliais, do v. 
desliar.) 

Deslealdade. [De des- + lealdade.) S. f. 1. Falta de 
lealdade; falsidade, traição. 2, Qualidade de quem é 
desleal. 3. Ato desleal. 

Deslealdar. [De deslealdade + -ar?, com haplologia.] V. 
t. d. Ser desleal a; tratar com deslealdade; trair. 

Deslealdoso (ô). [De des- + lealdoso.) Adj. P. us. 
Desleal. 

Deslegitimar. [De des- + legitimar.) V. t. d. Tirar a 
qualidade de legítimo a; excluir a legitimidade de. 

Desleita. [Dev. de desleitar.] S. f. Ação de desleitar; 
desleitagem, desmama. 

Desleitagem. S. f. 1. V. desleita. 2. Operação de separar 
o leite da manteiga. 

Desleitar. [De des- + leite + -ar?.] V. t. d. 1. Tirar o 
leite a; desmamar. 2. Bras., BA. Ordenhar, mungir. 

Desleixação. S. f. V. desleixamento. 

Desleixado. [Part. de desleixar.] 
Descuidado; negligente. 

Desleixamento. S. m. Ato ou efeito de desleixar(-se); 
desleixação, desleixo. 

Desleixar. [De des- + leixar.) V. t. d. Descurar, 
descuidar: desleixar a aparência pessoal. P. 2. 
Tornar-se negligente; descuidar-se. 

Desleixo. [Dev. de desleixar.] S. m. V. desleixamento. 

Deslembrado. [Part. de deslembrar.) Adj. 1. Esquecido, 
desmemoriado: Com a idade, ele, de tão boa memória, 
tornou-se deslembrado. 2. Que foi objeto de 
esquecimento; esquecido, olvidado: Tão festejado 
quando poderoso, hoje vive deslembrado; “duma harpa 
antiga/ As deslembradas cordas” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, 101). 

Deslembrança. [De des- + lembrança.) S. f. Falta de 
lembrança; esquecimento. 

Deslembrar. (De des- + lembrar.) V. t. d. 1. Não 
lembrar; esquecer. 2. Omitir, por esquecimento: Não 
foi convocado por lhe terem deslembrado o 
nome. P. 3. Esquecer-se, olvidar-se., 

Deslembrativo. Adj. 1. Que faz deslembrar. 2. Que 
revela esquecimento. 

Deslendear. [De des- + lêndea + -ar?.) V. t. d. Tirar as 
lêndeas de. [Conjuga-se como frear.) 

Desliar. [De des-+ liar] V. t. d. Desligar; separar; 
desatar. [Pres. ind.: deslio, deslias, deslia desliamos, 
desliais, desliam. Cf. desleais, pl, de desleal.) 

Desligado. [Part. de desligar.) Adj. 1. Separado, 
desunido, desprendido. 2. Afastado, longe, distante: 
Separou-se de todos, vive desligado. 3. Pop. Vol- 
tado para si mesmo ou para suas ocupações; que se 
abstrai, que se alheia. 4. Pop. Aéreo, desatento, 
distraído: Não repara em coisa alguma, é um sujeito 
completamente desligado. é S. m. 5. Individuo 
desligado (4). 

Desligador (ô). Adj. 1. Que desliga. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que desliga. 4 Desligador da pressão. Tip. 
Salva-folhas. 

Desligadura. S. f. P. us. Desligamento. 

Desligamento. S. m. 1, Ato ou efeito de desligar(-se). 2. 
Falta de ligação ou nexo. 3. Distância, afastamento: 
É notório o seu atual desligamento dos fatos 
cotidianos. (Sin. ger. (p. us.): desligadura.) 

Desligar. [De des- + ligar] V. t. d. 1. Separar (o que 
estava ligado); desatar; desprender; soltar. 2. Se- 
parar, desunir, desajuntar, apartar: “logo que eu 
houver feito de vós ambos uma só pessoa, nenhum 
outro poder vos desligará mais.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, pi 103); Um desentendimen- 
to à-toa desligou-os. 3, Despedir, demitir; exo- 
nerar: Desligaram-no por mau cumprimento de 
sua função. 4. interromper a alimentação (4) de 
(aparelho elétrico). T. d. e. i 5. Soltar, despren- 
der, desatar: Desligaram-no das algemas. 6. 
Desobrigar; libertar: Desligaram o sacerdote do 
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voto. P. 7. Desatar-se, desprender-se, soltar-se. 8. 
Separar-se; afastar-se: de s ligar -se de um partido; 
desligar-se de um amigo. 9. Desobrigar-se 
livrar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Deslindação. S. f. Ato ou efeito de deslindar; 
deslindamento, deslinde. 

Deslindador (ô). S. m. Aquele que deslinda. 

Deslindamento. S. m. V. deslindação. i 

Deslindar. [De des- + lindar.) V. t. d. 1. Estabelecer a 
demarcação de; demarcar; extremar, lindar: 
deslindar uma propriedade. 2. Desenredar, 
destrinçar, aclarar: deslindar um mistério. 3. 
Investigar, esmiuçar. 4. Apurar, descobrir (coisa difi- 
cil ou complicada). T. le. i. 5. Separar, apartar: 
Conseguiu, enfim, deslindar a realidade da fanta- 


, 


sia. 

Deslindável. Adj. Que se pode deslindar. 

Deslinde. [Dev. de deslindar.) S. m. V. deslindação. 

Deslinguado. [Part, de deslinguar.] Adj. 1. Sem lingua. 
2. Solto da lingua; falador, loquaz. 3. Inconveniente 
no falar; desbocado. 

Deslinguar. [De des- + língua + -ar.] V. t. d. 1, Tirar a 
língua a; privar da lingua. P. 2. Fig. Falar muito e 
sem acanhamento; desbocar-se, 

Deslisar. [De des- (q. v.) + liso + -ar?.] V. t. d. e p. P 
us. Alisar: “ora carregando o sobrolho, ora desli- 
sando as rugas da fronte, repreendia ou aprovava 
com eloqüência muda os primores ou as imperfei- 
ções do artifice” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, I, p. 234); “duas rugas que lhe desciam da 
fronte e se uniam entre os sobrolhos, contraindo-se e 
deslisando-se rapidamente” (Id., ib., p. 87). 
[Pres, subj.: deslise, etc. Cf. deslizar e deslize.) 

Deslisura.[De des- + lisura.) S. f. Falta de lisura (3). 

Deslizadeiro. [De deslizar + -deiro] S. m. V. 
resvaladouro (1, 2,3 e 5). 

Deslizador (ô). Adj. 1. Deslizante (1). ~ V. matriz —a. 
e S. m. 2. Aquele que desliza. 3. Bras. Prancha presa 
a uma embarcação, com a qual desliza sobre a água. 
1 Bargo de pequeno calado, que se usa nos rios de 


Deslizamento. S. m. V. deslize (1 e 2). 

Deslizante. Adj. 2 g. 1. Que desliza; deslizador. 2. Em 
que se desliza; escorregadiço: chão deslizante. 
~ V. vector —. 

Deslizar. V. int. 1. Escorregar brandamente; derivar 
com suavidade; resvalar: Os esquiadores desliza- 
vam montanha abaixo. 2. Cometer deslize(s), 
falha(s); afastar-se do bom caminho: É homem in- 
tegro, nunca deslizou. T.i. 3. Afastar-se pouco a 
pouco; desviar-se: Com o tempo, deslizou de suas 
antigas crenças. 4. Decorrer; passar: O ano desli- 
zara por entre acontecimentos felizes. T. d. 5. Passar 
em silêncio sobre; omitir: Como a conversa se prolon- 
gava, deslizaram vários itens. P. 6. Escorregar 
de manso; passar de leve: “Sobre nuvem de perfu- 
mes / Te deslizas sonoroso” (Bernardo Guimarães, 
Poesias Completas, p. 21). 7. Desviar-se, afastar-se. 
[Cf. deslisar.) 

Deslize. [Dev. de deslizar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
deslizar; deslizamento. 2. Escorregadela, deslizamen- 
to. 3, Desvio do bom caminho; falha, falta. 4. Quebra 
do bom procedimento; desaire. 5. Engano involun- 
tário; lapso. [Cf. deslise, do v. deslisar.) 

Deslocação. S. f. V. deslocamento. 

Deslocado. [Part, de deslocar.) Adj. 1. Que mudou ou 
está fora do seu lugar. 2. Luxado, desarticulado. 3. 
Fora de propósito. 

Deslocador (ô). Adj. Que desloca. 

Deslocamento. S. m. 1. Ato ou efeito de deslocar(-se). 
2. Mudança de um lugar para outro. 3. Mudança de 
direção; desvio: deslocamento de ar. 4. Desart- 
ticulação de osso; luxação. 5. Const. Nav. Peso da 
água deslocada pela embarcação flutuando em águas 
tranqúilas, o qual, de acordo com o princípio de 
Arquimedes (fis.), é igual ao peso da própria embar- 
cação. 6 Mec. Cilindrada (2). (Sin. ger.: deslocação.) 
4 Deslocamento Compton. Fís. No efeito Compton, 
diferença entre o comprimento de onda dos fótons 
espalhados e o dos fótons iniciais. Deslocamento 
Doppler. Fís. Deslocamento Doppler-Fizeau. Deslo- 
camento Doppler-Fizeau. Fís. Diferença entre a fre- 
quencia de uma onda emitida por uma fonte e a fre- 
quência da mesma onda recebida por um observador 
quando existe um movimento relativo entre a fonte 
emissora e o observador. [Tb. se diz simplesmente 
deslocamento Doppler.) Deslocamento einsteiniano. Fís. 
Diminuição da frequência de uma onda eletromag- 
nética quando ela passa num campo gravitacional 
intenso. Deslocamento elétrico. Eletr. Vector igual ao 
produto do vector intensidade do campo elétrico 
pela permissividade do meio. Deslocamento radioati- 
vo. Fís. Nucl. Modificação do lugar ocupado por um 
nuclídeo radioativo na classificação periódica dos 
elementos em consegiência da desintegração. 

Deslocar. [De des-+ lat. locare, “colocar ] V. t. d. 1. 
Tirar do lugar em que se encontrava: Deslocou 
a estante que estorvava a passagem. 2. Fazer mudar de 
lugar; afastar; desviar: 4 baleia movia-se des lo can- 
do enorme massa de água. 3. Afastar do lugar onde 
se encontrava; transferir: deslocar um funcio- 
nário. 4. Desconjuntar, desarticular; luxar: Com a 
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queda deslocou o pé. 5. Transferir (5): Adoentado, 
deslocou a cerimônia da posse. 6. Desconjuntar- 
se, desarticular-se. 7. Desprender-se, despegar-se: 
Deslocou -se da montanha enorme bloco de pedra. 
[Cf. desloucar. Conjuga-se como trancar.) 

Deslodar. [De des- + lodo (ô) + -ar2.] V. t. d. Limpar 
do lodo. 

Deslograr. [De des- + lograr] V. t. d. Não logar; 
deixar de lograr. 

Deslombar. [De des- + lombo + -ar?] V. t. d. 1. 
Derrear dos lombos com pancadas; bater muito em 
2. Fig. Abater, vencer: Deslombou o candidato 
concorrente com uma bela defesa de tese. 

Desloucar. V. t. d. Gradar (a terra) ligeiramente. [Cf. 
deslocar. Conjuga-se como trancar.) 

Deslouvar. [De des- + louvar] V. t. d. Desgabar; 
depreciar. 

Deslouvor (ô). [De des- + louvor.) S. m. Ausência de 
louvor; desaplauso, depreciação. 

Deslumbrado. [Part. de deslumbrar.) Adj. 1. Que tem 
ou teve deslumbramento. e S. m. 2. Bras. Gir. Pessoa 
que se deslumbra [v. deslumbrar (6)), que se entusias- 
ma facilmente por quiiquer coisa. 

Deslumbrador (ô). Adj. 1. V. deslumbrante. o S. m. 2. 
Aquele que deslumbra, que fascina. 

Deslumbramento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
deslumbrar(-se). 2. Fig. Fascinação, encanto, mara- 
vilha. 3. Fig. Cegueira, obcecação. 

Deslumbrante. Adj. 2 g. 1. Que deslumbra, ofusca; 
ofuscante. 2. P. ext. Luxuoso, suntuoso. (Sing. ger.: 
deslumbrador, deslumbrativo.] 

Deslumbrar. [Do esp. deslumbrar.) V. t. d. 1. Ofuscar 
ou turvar a vista de, pela muita luz ou pelo brilho 
excessivo; deslumbrar: O Sol fortíssimo 
deslumbrou -a. 2. Ofuscar ou turvar a vista de; 
translumbrar: “Enfunando os papos, / Saem da 
penumbra, / Aos pulos, os sapos. / A luz os 
deslumbra.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 51.) 3. Perturbar o entendimento de: 4 
audácia do inimigo deslumbrou -o a ponto de não 
entender toda a extensão dela. 4. Causar assombro a; 
maravilhar, fascinar: A pompa do espetáculo 
deslumbrou-o. 5. Seduzir; fascinar: As van- 
tagens oferecidas pelo magnata deslumbraram- 
no. Int. 6. Causar deslumbramento: Sua beleza 
deslumbra. 7. Ofuscar ou turvar a vista; trans- 
lumbrar. P. 8. Deixar-se fascinar ou seduzir. [Sin.: 
translumbrar.) 

Deslumbrativo. Adj. V. deslumbrante. 

Deslustrador (ô). Adj. 1. Que tira o lustre, que 
deslustra. 2. Fig. Que desdoura, deslustra, desonra. e 
S. m. 3. Aquele ou aquilo que tira o lustre. 

Deslustrar. [De des- + lustrar.] V. i. d. 1. Tirar ou 
diminuir o lustre de; embaciar, despolir. 2. Empanar, 
obscurecer; desluzir: Sua beleza deslustra as 
demais. 3, Infamar, macular, desonrar; desacreditar, 
conspurcar: Tal infâmia deslustra um nome. P.4. 
Perder o lustre ou o brilho. 5. Poluir-se; macular-se; 
conspurcar-se. 

Deslustre. [Dev. de deslustrar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de deslustrar. 2. Desdouro, descrédito, desonra. [F. 
paral.: deslustro.) 

Deslustro. [Dev. de deslustrar.) S. m. Deslustre. 

Deslustroso (ô). [De des- + lustroso (0).) Adj. 1. Falto 
de lustre. 2. Que deslustra. 

Desluzido. [Part. de desluzir.] Adj. 1. Que não tem 
brilho; embaciado. 2. Minguado no peso ou na medi- 
da, 3. Fig. Depreciado, apagado, modesto: “Pela ter- 
ceira vez estou entre vós, .... a encher quinze minu- 
tos de vossa reunião semanal com a minha deslu- 
zida palavra.” (Téu Brandão, Folclore de Alagoas, 


D sineimento: S. m. 1. Qualidade ou estado de 
desluzido. 2. Fig. Vergonha, opróbrio. 

Desluzir. [De des- + luzir) V. t. d. 1. Tirar a luz, o 
brilho, a; deslustrar: 4 ação do tempo desluz as 
cores. 2. Apagar, extinguir: desluz.ir suspeitas. 
3. Empanar, obscurecer; deslustrar; embaciar. 4. 
Diminuir o mérito a; depreciar, menoscabar, des- 
dourar: Certas revelações vieram desluzir a 
memória do estadista. 5. Tirar a luz, o entendimento 
a; perturbar, desvairar. P, 6. Perder o brilho, a luz; 
ofuscar-se. [Conjuga-se como aduzir.) 

Desmagnetização. S. f. 1. Ato de desmagnetizar (1). 2. 
Fis. Eliminação do campo magnético de uma 
amostra magnetizada. 9 Desmagnetização adiabática. 
Fís. Desmagnetização de uma substância paramagné- 
tica, realizada em condições adiabáticas. [Quando 
efetuada em temperaturas baixas, provoca intenso 
resfriamento da substância desmagnetizada.) 

Desmagnetizante. Adj. 2 g. Que desmagnetiza. 

Desmagnetizar. [De des- + magnetizar.) V. t. d. 1. 
Subtrair à ação magnética. 2. Proceder à desmagne- 
tização de. 

Desmaiado. [Part. de desmaiar.) Adj. 1. Que tem pouca 
viveza ou brilho; esmaecido, pálido, desbotado. 2. 
Que perdeu os sentidos; desfalecido, amortecido. 

Desmaiar. [Do fr. ant. esmaiier.] V. t. d. 1. Fazer 
perder a cor; descorar; desbotar: 4 velhice 
desmaiou-lhe a pele. 2. Empanar, deslustrar: 
Pequenos defeitos não chegam a desmaiar seu 
excelente caráter. Int. e p. 3. Perder a cor; descorar, 
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` desbotar. 4. Perder os sentidos; desfalecer, esmore- 
cer: A dor, intensíssima, fê-lo desmaiar. 5. Perder 
ou diminuir o brilho; obscurecer-se: À tarde, quando 
osol desmaia, sai para longos passeios; “E o meu 
olhar se desmaia, / Transido de te buscar.” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 26). 6. 
Desistir por desânimo ou desalento: desmaiar de 
uma resolução. |F. paral.: esmaiar. Como pronominal, 
só é us. em ling. fitorária 

Desmaio. [Dev. de desmaiar.) S. m. 1. Perda das 
forças, dos sentidos; desfalecimento. 2. V. síncope (1). 
3. Abatimento, desânimo, desalento. 4. Desvane- 
cimento de cor, de brilho, 

Desmalhar. [De des- + malha! + -ar.] V. t. d. Tirar as 
malhas a. 

Desmalicioso (ô) [De des- + malicioso.) Adj. Que não 
tem, ou em que não há malicia: um rapaz 
desmalicioso; maneiras desmaliciosas. 

Desmama. [Dev. de desmamar.) S. f. Ação de 
desmamar; desmame, desleita. 

Desmamado. [Part. de desmamar.) Adj. 
desmamou; exúbere. 

Desmamar. [De des- + mama + ar] V. t. da. 
Apartar do leite; desleitar. 2. Fazer perder o costume 
de mamar. [Sin. ger: desamamentar, desaleitar.] 

Desmame. (Dev. de desmamar.] S. m. V, desmama. 

Desmanar, [Talvez do esp. desmanar.] V. t. d. 1. 
Separar da manada; tresmalhar. P, 2. Desgarrar-se, 
tresmalhar-se, 

Desmancha. [Dev, de desmanchar.) S, f. Bras. 1. 
Desmancho (1). 2. Operação de reduzir a mandioca 
a farinha, da raspagem ao forno; farinhada. 

Desmanchadão. [Aum. de desmanchado.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou individuo desajeitado, desmazelado. 
[Fem.: desmanchadona.) 

Desmanchadiço. Adj. .Que se 
facilidade. 

Desmanchado. (Part. de desmanchar.] Adj. Que se 
desmanchou, 

Desmanchadona. 4d;. (f.) e s. f Fem. de desmanchadão. 

Desmancha-prazeres. [De desmanchar + prazer.) $. 2 g. 
m 2 n. Fam, Pessoa que estorva divertimento ou pra- 
zer alheio; trompeta. 

Desmanchar. [Do fr. démancher, “tirar o cabo a'.] V. t, 
d. 1. Desfazer (1): desmanchar uma costura; 
desmanchar o penteado. 2, Tornar sem efeito; 
anular, desfazer; revogar, rescindir: desmanchar 
um compromisso; desmanchar um contrato. 3, 
Destruir, demolir: desmanchar uma parede. 
4. Frustrar, baldar: desmanchar um conluio. 
5. Bras. Reduzir (a mandioca) a farinha. P. 6. Des- 
fazer-se, desarranjar-se, 7, Ter atitudes, modos ou 
gestos não muito corretos ou elegantes, no andar, 
no falar, etc. 8. Descomedir-se, desregrar-se, 

Desmancha-samba. [De desmanchar + samba.) S. f. 1. 
Bras. Pop. V. cachaça (1). e S. m. 2. Bras., CE. 
Desmancha-sambas [q. v.l. [Pl: desmancha- 
sambas.) 


Desmancha-sambas, S. m. 2 n. Bras., CE. V. valentão 
(3). [F. paral.: desmancha-samba.] 

Desmancho. {Dev. de desmanchar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de desmanchar(-se); desmancha. 2. Desarran- 
jo, transtorno. 3. P. us. Desregramento, descomedi- 
mento. 4. Fam. V. aborto (1). 5. Bras. Negócio 
malogrado. 

Desmandar. [De des- + mandar.) V. t. d. 1. P. us. Man- 
dar o contrário de (o que se tinha mandado); contra- 
mandar, contra-ordenar. 2. Tirar o mando a; privar 
do mando. P. 3. Não cumprir o que se ordenou; 
transgredir ordens. 4. Exceder-se, descomedir-se, 
desmedir-se: Era moderado no beber, mas, ultimamen- 
te. desmandou-se. 5. Tornar-se dissoluto; 
desregrar-se. 

Desmandibular. [De des- + mandíbula + -arj V. t. d. 
1. Tirar as mandibulas a. 2. Fazer abrir exagerada- 
mente a boca a (alguém) por espanto ou admiração. 
P. 3. Abrir muito a boca, 

Desmando. (Dev. de desmandar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de desmandar(-se). 2. Ato de indisciplina; transgres- 
são de ordens; desobediência. 3. Excesso; abuso; 
desregramento. 

Desmanear. [Do esp. plat, desmanear.) V. t. d. Bras., 
RS. Tirar a maneia de (animal). [Conjuga-se como 
Srear.] 

Desmangolado. Adj. Bras., N. E. Pop. Malfeito de 
corpo; desajeitado. 

Desmanivado. (Part. de desmanivar.) Adj. Bras., N. e N. 
E. Fig. Extravagante, adoidado, estróina. 
Desmanivar. [De des- + maniva + -ari.] V. t. d. Bras., 
N. e N. E. 1. Aparar a rama de (a mandioca) com o 
fim de melhorar o produto. 2. Desembaraçar (um 
negócio). 3. Vencer (uma dificuldade). 4. Dissipar; 
desbaratar. 

Desmantelado. (Part. de desmantelar.) Adj. 1. Derri- 
bado, demolido, arruinado: Casas desmantela- 
das empobreciam a paisagem verdejanie do vale. 2. 
Desaparelhado, desmastreado (o navio). 3. 
Desarranjado, desmanchado, desconcertado. 
Desmantelamento. S. m. Ato ou efeito de 
desmantelar(-se); desmantelo. 

Desmantelar. [De des- + mantel + -ar.] V. t. d. 1. 
Demolir, arruinar, derribar (muralha, fortificação, 


Que se 


desmancha com 
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parede, ttc.). 2. Separar as peças de, desarranjando 
o todo: desmantelar um relógio; O guri des- 
mantelo u o brinquedo. 3. Desorganizar, desarran- 
jar; transtornar: 4 antecipação de sua chegada des- 
mantelou os meus planos. P..4, Vir abaixo; 
desmoronar-se, ruir: 4 parede desmantelou-se 
com as chuvas. [Pres. ind.: desmantelo, etc. Cf. des- 
mantelo (8).) 

Desmantelo. (è). [Dev. de desmantelar.] S. m. 1. 
Desmantelamento. 2. Bras., CE. Pop. A época das 
regras da mulher. 3. Bras., CE. Pop. Afecção ou 
enfermidade genital feminina. [Pl.: desmantelos (ê). 
Cf. desmantelo, do v. desmantelar.) 

Desmanto. [De desmo- + -anto.) S. m. V. carrapicho (1). 

Desmarcado. [Part. de desmarcar.) Adj. 1. Fora das 
marcas, 2. Desmedido, enorme: “Um velho vi, que 
andava passeando, / De desmarcada m incógni- 
ta estatura” (Manuel de Santa Maria Itaparica, apud 
Sérgio Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas 
Brasileiros da Fase Colonial, 1, p. 167). 3. Descompas- 
sado, irregular. 4. Revogado, desfeito; cancelado: 
encontro desmarcado. 

Desmarcar. [De des- + marcar.) V. t. d. 1. Tirar as 
marcas a. 2. Tirar os marcos a, 3. Tornar enorme, 
desmedido. [Conjuga-se como trancar.) 

Desmarcializar, [De des- + marcializar.) V. t. d. Tirar o 
caráter marcial a, 

Desmarear. [De des- + marear.) V. t. d. 1. Tirar as 
manchas a (objetos de metal). P. 2. Perder (o navio) 
o governo, à falta de mareação. [Conjuga-se como 
frear.) 

Desmarginar. [De des- + marginar.) V. t. d. Cortar ou 
mutilar a margem ou margens de. 

Desmascaramento. S. m. Ato ou efeito de 
desmascarar(-se). 

Desmascarar. [De des- + mascarar.) V. t. d. 1, 
Descobrir, tirando a máscara: desmascarou o 
rosto e deu-se m conhecer. 2. Tirar a máscara a: D es- 
mascararam o bandido para ideniga lo. 3. Des- 
moralizar, revelando os designios ocultos de: 4 oposi- 
ção desmascarou o candidato m prefeito. 4. Dar m 
conhecer, tornar patente, descobrir Jae que se 
ocultava): A polícia pôde, finalmente, desmasca- 
rar o crime. P. 5. Tirar a si mesmo a mástara. 6. 
Dar-se a conhecer tal qual é; revelar os próprios 
desígnios. 

Desmasia, S. f. Ant. e pop. Demasia. 

Desmastrar. [De des- + mastro + -ear] V. t. d. e p. 
Desmastrear. 

Desmastreamento. S. m. Ato ou efeito de desmastrear. 

Desmastrear. [De des- + mastrear.) V. t. d. 1. Tirar os 
mastros a; desaparelhar. P. 2. Perder os mastros. [F. 
paral.: desmastrar. Conjuga-se como frear.) 

Desmastreio. [Dev. de desmastrear.) S. m. Bras. Pop. 1. 
Irregularidade menstrual. 2. Distúrbios do aparelho 
geniturinário da mulher. 3. Estorvo inesperado; 
contratempo. 

Desmatamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de desmatar; 
desflorestamento. 

Desmatar. [De des- + mato + -ar?.) V. t. d. Bras. 
Desflorestar. 

Desmaterialização. S., f. 1. Ato ou efeito de 
desmaterializar(-se). 2. Fís. Nucl. Processo em que 
uma partícula interage com a sua antipartícula e o 
par se transforma em energia; aniquilação, aniquila- 
mento. 

Desmaterializar. [De des- + materializar.) V. t. d. 1, 
Tornar imaterial; imaterializar. P. 2. Perder a forma 
material. 

Desmazelado. [Talvez do hebr. mazzal, ‘destino, 
estrela’.] Adj. e s. m. 1. Descuidoso, desleixado, negli- 
gente. 2. Pop. Adoentado, enfezado; raquitico. 

Desmazelar-se. [De des- + mazela + -ar? + se’. ) V. p. 
Tornar-se desmazelado; desleixar-se, descuidar-se. 
(Pres. ind.: desmazelo-me, etc. Cf. desmazelo (8).) 

Desmazelo. (ê), [Dev. de desmazelar-se] S. m. 1. 
Desleixo, descuido, negligência. 2, Bras. MG. Alfine- 
te de mola, {P1.; desmazelos (8). Cf. desmazelo-me, do 
v. desmazelar-se.] 

Desmazorrar. [De des- + mazorro' + -ar?.) V. t. d. Bras. 
Tirar a qualidade de mazorro (3) a; fazer perder a 
tristeza. 

Desmedido. [ Part, de desmedir-se.] Adj. 1. Que excede 
as medidas. 2. Enorme, incomensurável; excessivo. 
[Sin.: desmesurado.) 

Desmedir-se. [De des- + medir + -se] V. p. Desco- 
medir-se. [Irreg. Conjuga-se e grafa-se como medir.) 
Desmedra. Dev. de desmedrar.] S. f. Bras. Ato ou 
efeito de impedir medrança ou o progresso e pros- 
peridade, 

Desmedrado. (Part. de desmedrar.] Adj. 1. Que não 
medrou, que desmedrou; enfezado. 2, Pouco produ- 
tivo, pouco valioso, 

Desmedramento. S. m. Ato ou efeito de desmedrar. 
Desmedrança. S. f. Falta de medrança. (F. paral. (p. 
us.): desmedro (8).) 

Desmedrar. [De des- + medrar.) V. int. 1. Não medrar; 
crescer pouco. 2. Tornar-se raquitico; emagrecer, 
definhar; enfezar-se, T. d, 3, Impedir a medraríça de; 
tolher o desenvolvimento de. (Pres. ind.: desmedro, 
etc. Cf. desmedro. (8).] 

Desmedro. (ê). [Dev. de desmedrar.) S. m. P. us. 


Desmesurar 


Desmedrança, [P1,: desmedros (è). Cf. desmedro, do v. 
desmedrar.) 

Desmedroso (ô). (De des- + medroso.) Adj. Não 
medroso; que não tem medo; intrépido, corajoso. 
Desmedular. [De des- + medula + -ar*.} V. t. d. Tirar a 

medula ou miolo a. 

Desmelancolizar. [De des- + melancolizar.) V. t. d. 
Tirar a melancolia a; alegrar. 

Desmelhorar. [De des- + melhorar.) V. t. d. P. us. 
Tolher o melhoramento a; piorar, k 

Desmelindrar. [De des- + melindrar.) V. t. d. Livrar de 
melindres; desagravar. 

Desmembração. S. f. 1. Ato ou efeito de desmembrar 
(-se). 2. Separação da parte de um todo.. 3. A parte 
desmembrada. 4. Separação, desagregação. 5. Fig, 
Partilha, divisão. 

Desmembrado. (Part. de desmembrar.] Adj. 1. Que se 
desmembrou; separado, desapegado. 2. Fig. Desfale- 
cido, derreado. 

Desmembramento, S. m. Ato ou 
desmembrar(-se). 

Desmembrar. [De des- + membro + -ar?.) V. t. d. 1. 
Cortar, amputar o(s) membro(s) de. 2. Dividir em 
partes; separar uma ou mais partes de (um todo); 
dividir: Morto Carlos Magno, seus filhos desmem- 
braram o império por ele conquistado. P. 3. Se- 
parar-se, desligar-se. 4. Desconjuntar-se, deslo- 
car-se, 

Desmemória. [De des- + memória.) S. f. Falta de 
memória ou lembrança; esquecimento. [Cf. desme- 
moria, do v. desmemoriar.) 

Desmemoriado. iPart. de desmemoriar.] Adj. 1. Falto de 
memória; esquecido. 2. Sem atenção; distraido. 3. 
Absolutamente esquecido. e S. m. 4. O indivíduo 
que por efeito de choque ou de doença perdeu a 
memória da própria personalidade anterior a esse 
acidente. 

Desmemoriar, [De des- + memória + -a?]JV. t. d. 1. 
Fazer perder a memória: 4 comôção cerebral 
desmemoriou-o. T. d. e i. 2. Fazer esquecer: 4 
glória desmemoriou-o dos benefícios recebidos. 
P. 3. Perder a memória; tornar-se desmemoriado. 4. 
Perder a memória; esquecer-se. (Pres. ind.: desme- 
morio, desmemorias, desmemoria, etc. Cf. desme- 
mória.) 

Desmentido. (Part. de desmentir.) Adj. 1. Que foi 
contraditado. 2. Bras., N. e N. E. Luxado, deslocado, 
desconjuntado. e S. m. 3. Declaração ou palavras 
com que se desmente, 4. Negação ou contestação 
implícita: Seu procedimento é um desmentido de 
suas declarações. 

Desmentidor (ô). Adj. Aquele que desmente. 

Desmemdurh. S. f. Bras. Ação ou efeito de desmentir 
(4 e 5). 

Desmentir. [De des- + mentir.) V. t. d. 1. Declarar que 
(alguém) não diz a verdade; contradizer; contestar: 
Embora soubesse falsa m declaração do velho, não teve 
coragem de o desmentir . 2. Negar (o que 
outrem afirmar): 4 testemunha desmentiu a afir- 
mação do réu. 3. Não corresponder a; destoar de; 
discrepar de; desdizer: Seu aspecto jovial des- 
mentia a tristeza em que dizia viver; “começou 
a despencá-las = a comê-las [as passas] mostrando 
duas fileiras de dentes que desmentiam as 
unhas.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 16). 
4. Bras. Luxar, deslocar, desconjuntar: desm en- 
tir um dedo; desmentir o braço. 5. Bras. Sofrer, 
ou produzir em outrem, torcedura de (uma articula- 
ção), traumatismo de (músculo, ou tendão). T. i. 6. 
Não corresponder; destoar; desdizer: “O estilo d e s- 
mentia da pessoa, assaz rude e aparentemente 
alheia a locuções  rebuscadas.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 65.) P. 7. 
Contradizer-se. [Irreg. Conjuga-se como aderir.] 

id (ô). Adj. 1. Que desmerece. 2. Demérito 


efeito de 


Desmerecer. [De des- + merecer] V. t. d. 1. Não 
merecer; ser indigno de: Com tal deslealdade, 
desmerece a estima em que o tinha. 2. Apoucar, 
menoscabar; deslustrar; desfazer em: Vaidoso, costu- 
ma desmerecer o talento alheio em benefício 
próprio. T. i 3, Não estar à altura; não igualar em 
merecimento, em qualidade; ser inferior: O rapaz 
desmerece da bela jovem; “Os outros capitulos, 
salvo alguns compostos em dia menos propicio, .... 
não desmerecem do primeiro.” (Mário de 
Alencar, Alguns Escritos, p. 13). 4. Rebaixar; apou- 
car, desfazer, deslustrar. Int. 8. Perder o valor, o 
merecimento. 6, Desbotar, descorar, desmaiar: Logo 
à primeira lavagem a fazenda desmereceu ; As 
cores desmereceram com o uso do vestido. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Desmerecido. [Part. de desmerecer.) Adj.. 1. Que 
desmereceu. 2. Desbotado, desmaiado, esmaecido. 3. 
Bras. Pop. Abatido, fraco, emagrecido, anêmico, 

Desmerecimento. [De des- + merecimento.) S. m. 1. 
Falta de mérito(s). 2. Perda ou falta de merecimento. 
(Sing. ger.: demérito.] 

Desmesura. [De des- + mesura.] S. f. Falta de cortesia: 
descortesia, indelicadeza. 

Desmesurado. [Part. de desmesurar.) Adj. Desmedido. 

Desmesurar. [De des- + mesura + ar] V. t. d. 1. 


1- Desmesurável 


Alargar demasiadamente; estender muito. 2. Exceder 
as medidas de. P. 3. Descomedir-se; desregrar-se. 

- Desmesurável. [De desmesurar + -vel.] Adj. 2 g. Que 
não se pode medir; incomensurável. 

Desmilitarização. S. f. Ato ou efeito de desmilitarizar 
(-se). 

Desmilitarizar. [De des- + militarizar.] V. t. d. 1. Tirar 
o caráter militar a. 2. Privar de armamentos. P. 3. 
Perder o caráter militar. 

Desmineralizar. [De des- + mineralizar.] V. t. d. Bras. 
Tirar a mineralização de. 

Desmiolado'. [De des- + miolo + -ado!.] Adj. Que não 
tem miolos, 

Desmiolado?. [Part. de desmiolar.] Adj. 1. Que perdeu 
o(s) miolo(s). 2. Fig. Sem juizo; desajuizado, insensa- 
to, 3. Desmemoriado, esquecido. e S. m. 4. 
Individuo desmiolado. [F. paral.: esmiolado.] 

Desmiolar. [De des- + miolo + -ar2.] V. t. d. 1. Tirar 
o(s) miolo(s) a. 2. Fig. Fazer perder o juizo; tornar 
louco: 4 paixão não correspondida desmiolou -a. 
[F. paral.; esmiolar.) 

Desmiudar (i-u). [De des- + miúdo + -a?] V. t. d. 
Converter em miúdos. V. esmiuçar. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. saudar.) 

adesmo-. [Do gr. desmós, ou] El. comp. = “laço”, 
“ligamento”: desmopexia, desmotomia. 


Desmobilar. ADe des- + mobilar] V. t d. V. 
desmobiliar. 

Desmobilhar. V. 4. d. Bras. V. desmobiliar. 

Desmobiliar. [ des- + mobiliar] V. t. d 


Desguarnecer;de mobilia (casa, aposento, etc.). [Var. 
(bras.): desmobilhar. F. paral.: desmobilar. Conjuga-se 
como mobiliari] : a 

Desmobilização. 'S, f. Ato ou efeito de desmobilizar. 

Desmobilizar. [Deides- + mobilizar.) V. t. d. Desfazer a 
mobilização de tum exército). 

Desmobilizável. Adj. 2 g. Que pode ser desmobilizado. 
Desmochar. V. t. d, 1, Cortar os chifres ma (animal); 
tornar mocho (1). 2. Cortar os ramos a; desramar. 7. 

. e i. 3, Privar (de coisa ressaltada ou que serve de 
efesa).. 

Dêsmoderar. [De des- + moderar.) V. t. d. 1. Tirar a 
Joderação a. P. 2. Portar-se sem moderação; fazer 
ekcessos. E 
Desmodontideo. S. . 1. Espécime dos desmo- 
dbntiídeos.:e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos des- 
mbdontideos. 

Desmodontídeos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, 
da familia Desmodontidae. Uropatágio ausente, redu- 
zido a uma membrana estreita; cauda também ausen- 
te; um só par de incisivos superiores cortantes; a 
dentição completa tem 24 dentes apenas. São hema- 
tófagos ou vampiros verdadeiros. 

Desmodulação. [De des- + modulação.) S. f. Eletrôn. 
Em receptores de ondas eletromagnéticas, o proces- 
so de separar a informação original de uma onda 
modulada; detecção. 

Desmodulador (ô). S. m. Eletrôn. Circuito eletrônico 
destinado a desmodular um sinal eletromagnético; 
detector. 

Desmodular. V. t. d. Eletrôn. Efetuar a desmodulação 
de (uma onda modulada). 

Desmoita. [Dev. de desmoitar.] S. f. Ato ou efeito de 
desmoitar. 

Desmoitador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
desmoita. [F. paral.: desmoutador.] 

Desmoitar. [De des- + moita + -ar] V. t, d. 1. 
Desembaraçar ou limpar (um terreno) do mato e 
plantas silvestres, para cultivá-lo. 2. Desbastar (ár- 
vores ou arbustos). 3. Fig. Tornar culto, civilizado; 
instruir. [F. paral.: desmoutar.] 

Desmoldar. [De des- + molde + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar o 
molde de. 2. V. descimbrar. 

Desmomiário. [Do gr. desmós, ‘laço’, + -mio- + -ario.} 
S. m. Salpa, 

Desmonetização. [Do fr. démonétisation.] S. f. Ato ou 
operação de desmonetizar, demonetização, desa- 
moedação. 

Desmonetizar. [Do fr. démonétiser.] V. t, d. Tirar o 
valor ou o curso legal de moeda a; demonetizar, 
desamoedar: O governo brasileiro desmoneti- 
zou o mil-réis. 

Desmonopolizar. (De des- + monopolizar.] V. t. d. 
Libertar de monopólio. 

Desmontada. S. f. Ação de desmontar (11). 
Desmontado. [Part. de desmontar.) Adj. 1. Apeado (da 
cavalgadura). 2. Que perdeu a cavalgadura em que 
montava, 3. Desorganizado, desarranjado. 4. Desar- 
mado (aparelho, máquina). 5. Diz-se da ave que tem 
uma asa partida. 

Desmontar. [De des- + montar.] V. t. d. 1. Fazer descer 
ou apear da cavalgadura; derrubar da cavalgadura; 
descavalgar: Quando desmontou o inimigo, consi- 
derou ganha a batalha. 2. Retirar donde estava mon- 
tado; tirar de cima: Como o cavalo era perigoso, o pai 
desmontou o menino; Miope, para ler 
desmonta os óculos: 4. Tirar do engaste (pedra 
preciosa). 5. Pôr abaixo; destruir, arruinar: Certos 


imprevistos desmontaram o planejamento finan- ` 


ceiro da firma. 6. Pôr abaixo, arrasar (um morro). 7. 
Bras., S. Humilhar, rebaixar (o contendor). 8. Bras., 
S. Desmentir, contradizer. T. d. e i. 9. Fazer descer 
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ou apear: Desmontei -o da égua. T. i. 10. Des- 
cer, apear(-se). Int. e p. 11. Descer da cavalgadura; 
apear(-se), descavalgar. 

Desmontável, Adj. 2 g. Que pode ser desmontado. 

Desmonte. [Dev. de desmontar.) S. m. 1. Ato de 
desmontar. 2. Extração de minério das jazidas, 3. 
Conjunto de seixos = areia. 4. Arrasamento (de 
morro). 4 Desmonte hidráulico. Desmonte (4) execu- 
tado por meio de jactos de água. 

Desmopexia (cs). [Do gr. desmós, ‘ligamento’, + pêxis, 
‘fixação’, + -ia.] S. f. Cir. Fixação dos ligamentos 
redondos à parede abdominal, ou à vaginal, a fim de 
corrigir deslocamento uterino. 

Desmoralização. S. f. 1. Ato ou efeito de des- 
moralizar(-se). 2. Falta ou perda de moralidade ou 
de força moral. 3. Corrução, depravação. 

Desmoralizado. [Part. de desmoralizar.) Adj 1. 
Pervertido, depravado, corruto. 2. Desacreditado, 
desconsiderado, desautorizado: chefe des- 
moralizado .3. Que perdeu a força moral; inti- 
midado, atemorizado: adversário desmoraliza- 
do.e S. m. 4. Individuo desmoralizado. 

Desmoralizador (ô). Adj. 1. Que desmoraliza. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que desmoraliza. 

Desmoralizar. [De des- + moralizar.] V. t. d. 1. Tor- 
nar imoral; perverter; corromper: hábitos que 
desmoralizam a sociedade. 2. Tirar o bom 
nome de; desmerecer: A revelação de certos fatos de 
sua vida pregressa desmoralizou -a. 3. Fazer 
perder a força moral; abater o moral de: As sucessivas 
derrotas desmoralizaram o candidato. P, 4. 
Perder a moralidade, a moral; perverter-se, 
corromper-se; degradar-se. 


Desmoronadiço. Adj. Que se desmorona com 
facilidade. 
Desmoronamento. S. m. 1. Ato ou efeito de 


desmoronar(-se). 2. Queda ou derrubamento de 
muro, edifício, etc. 

Desmoronar [Do esp. desmoronar.) V. t. d. 1. Fazer vir 
abaixo; derribar, derrubar; abater; demolir: 4 venta- 
nia desmoronou o velho casarão; A inflação 


desmoronou seus planos de riqueza. P. 2. Vir 
abaixo; soltar-se; desabar. 
Desmorrer. [De des- + morrer] V. int. P. us. 


Restabelecer-se após haver estado quase à morte. 

Desmortificar. [De des- + mortificar.] V. t. d. Bras. 
Tirar a mortificação a; aliviar: “Mortifica os pés, 
desgraçado, desmortifica-os depois” (Macha- 
Te Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 

Desmotivado. [De des- + motivado.) Adj. 1. Que não 
tem motivo ou fundamento; infundado, imotivado, 2. 
Que não tem justificação. 

Desmotomia. [De desmo- + -tom/0)- + -ia] S. f. Cir. 
Dissecação ou corte dos ligamentos. 

Desmotropia. (De desmo- + -trop(o) + -ia.} S. f. Quim. 
Existência simultânea, em determinadas condições, 
de duas formas isômeras de uma substância, em vir- 
tude da pequena velocidade com que se transforma 
uma na outra. 

Desmouta. -[Dev. de desmoutar.] S. f. Desmoita. 

Desmoutador (ô). Adj. e s. m. Desmoitador. 

Desmoutar. [De des- + mouta + -ar.] V. t. d. 
Desmoitar. 

Desmulsificador (ô). [De des- + emulsificador.) S. m. 
Fís.-Quim. Qualquer substância que destrói uma 
emulsão ou impede que esta se forme. 

Desmunhecado.[Part. de desmunhecar.] Adj. = s. m. 
Bras. Gir. Que, ou aquele que desmunheca; efemina- 
do, afeminado, amariçado, maricas. 

Desmunhecar. [De des- + munheca + -ar.] V. t. d. 
Bras. 1. Cortar a munheca a (o braço). 2. Decepar ou 
quebrar a mão a. 3. Fig. Tirar parte de (um todo). 
Int. 4. Bras. Gir. Ser, mostrar-se ou tornar-se efemi- 
nado, afeminado, maricas. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Desmurar. [De des- + muro + -ar] V. t. d. Demolir os 
muros de. 

Desnacionalização. S. f. Ato ou 
desnacionalizar(-se). 

Desnacionalizado. [Part. de desnacionalizar.) Adj. e s. 
m. Que, ou aquele que sofreu desnacionalização. 

Desnacionalizador (ô). Adj. Desnacionalizante. 

Desnacionalizante, Adj. 2 g. Que desnacionaliza; 
desnacionalizador. 

Desnacionalizar. [De des- + nacionalizar.] V. t. d. 1. 
Tirar o caráter ou a feição nacional a. 2. Jur. Impor 
perda de nacionalidade, originária ou adquirida, a. P. 
3. Abandonar ou perder o feitio nacional; 
desnaturalizar-se. 

Desnacionalizável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
desnacionalizado. 

Desnalgado'. [De des- + nalga + -ado!.] Adj. 1. Que 
tem ancas pequenas e magras. 2. Esgalgado, escan- 
zelado. 

Desnaigado'. (Part. de desnalgar.] Adj. Que se 
desnalgou ou desnalga, 

Desnalgar-se. [De des- + nalga + -ar? + sé) V. p. 1. 
Mostrar as nalgas, suspendendo as vestes. 2. Mover 
muito as nalgas (na dança); requebrar-se, saracotear- 
se, rebolar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Desnarigado. [Part. de desnarigar.] Adi. Diz-se daquele 


efeito de 


Desnorteio 


a quem falta o nariz, ou que o tem demasiado peque- 


no. 

Desnarigar. V. t. d. Cortar ou arrancar o nariz a. 
[Conjuga-se como largar.) 

Desnasalação. S. f Ato ou efeito de desnasalar; 
desnasalização, 

Desnasalar. [De des- + nasalar] V. t. d, Tirar a 
nasalação a; desnasalizar. 

Desnasalização. S. f. Desnasalação. 

Desnasalizar. V. t. d. Desnasalar. 

Desnastrar. V. t. d. 1. Tirar os nastros a. 2. 
Desentrançar, destrançar. 

Desnatação. S. f. Ato ou efeito de desnatar. 

Desnatadeira. S. f. Aparelho que desnata o leite, para 
empregar a nata no fabrico da manteiga. 

Desnatado. Adj. ~ V. leite —. 

Desnatar, [De des- + natå + -ar°.) V. t. d. Tirar a nata 
a (o leite). 

Desnaturação. S. f. Ato ou efeito de Cori paid 

Desnaturado. [Part. de desnaturar.) Adj. 1. Diz-se de 
substância cuja natureza foi alterada pela adição de 
outras substâncias: álcool desnaturado. 2. Que 
não é conforme à natureza ou aos sentimentos 
naturais; desumano, cruel. é $. m. 3. Indivíduo 
desnaturado. 

Desnatural. [De des- + natural.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
natural; contrário à ordem natural.2. Sem naturalida- 
de; constrangido, contrafeito. 3. Excêntrico, extrava- 
gante, esdrúxulo. 4. Inverossimil; inacreditável. 

Desnaturalização. S. f. Ato ou efeito de 
desnaturalizar(-se). 

Desnaturalizar. [De des- + naturalizar.] V. t. d. 1. 
Tirar os direitos de cidadão de um pais a. 2. Perver- 
ter ou corromper a natureza de. P. 3. Renunciar aos 
direitos de natural de um país; desnaturar-se. 

Desnaturante. Adj. 2 g. 1. Que desnatura, 2. Que altera 
ou adultera uma substância. 3. Quim. Aditivo com 
que se procura tornar impróprio ao consumo huma- 
no uma substância edivel. 4 Desnaturante nuclear. 
Eng. Nucl, Substância adicionada a um material físsil 
para o tornar impróprio ao uso nas armas atômicas, 
e que, por via de regra, é um isótopo não fissil do 
nuclídeo fissil contido no material. 

Desnaturar. [De des- + natura + -arj V. t. d. 1. 
Alterar a natureza de. 2, Fazer adquirir sentimentos 
opostos aos naturais ao homem; tornar cruel, desu- 
mano: A vida em contato com gente primitiva o de s- 
naturou. 3. Desfigurar, adulterar, deturpar: 
desnaturar a verdade. 4. Fís. Nucl. Contaminar 
(um material fissil), tornando-o impróprio para ser 
usado numa arma atômica. P. S. Desnaturalizar-se. 

Desnecessário, [De des- + necessário] Adj. Não 
necessário; inútil, escusado; dispensável. 

Desnecessidade. [De des- + necessidade] S. f. Falta de 
necessidade ou de utilidade; inutilidade. 

Desnegociar. [De des- + negociar.) V. t. d. Desfazer o 
negócio ou combinação acerca de. [Conjuga-se 
como negociar.) 

Desnervar. [De des- + nervo + -ari.] V, t. d. Enervar! 

Desnevada. S. f. 1. Ação de desnevar (1). 2. Epoca de 
desnevar (2). ; 

Desnevar. [De des- + nevar.] V. t. d. 1. Derreter a neve 
de. Int. 2. Ficar sem a neve de que estava coberto: 
Com o sol intenso o monte vai desnevando. 

Desniquelagem. S. f. Operação de desniquelar. 

Desniquelar. [De des- + -niquelar.] V. t. d. Tirar ou 
separar o níquel de. 

Desnivel. [De des- + nível.) S. m. Diferença de nivel. 

Desnivelamento. S. m. Ato ou efeito de desnivelar. 

Desnivelar. (De des- + nivelar.) V. t. d. Tirar do 
nivelamento. 

Desnobilissimo. 4dj. Superl, abs. sint. de desnobre; 
desnobrissimo. 

Desnobre. [De des- + nobre.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
nobre; plebeu. 2, Não nobre; vil. [Super, abs. sint.: 
desnobilíssimo e desnobríssimo.) 

Desnobrecer. [De des- + nobrecer.] V. t. d. e p. 
Desenobrecer. [Conjuga-se como aquecer.] 

Desnobrissimo. Adj. Desnobilíssimo. $ 

Desnodoar. [De des- + nodoar.) V. t. d. Desenodar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Desnodoso (ô). [De des- + nodoso.} Adj. Que não tem 
nós; que não é nodoso. 

Desnoivar. [De des- + noivar.] V. t. d. 1. Apartar 
(noivos); dissolver os esponsais de. 

Desnorteado. [Part. de desnortear.) Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que perdeu o norte ou rumo; desorienta- 
do. 2. Desorientado, tonto, desatinado. 

Desnorteador (ô). Adj. V. desnorteante. 

Desnorteamento. S. m. Ação ou efeito de desnortear 
(-se); desnorteio. 

Desnorteante. Adj. 2 g. Que desnorteia; desnorteador, 
desorientador. 

Desnortear. [De des- + nortear.] V. t. d. 1. Desviar do 
norte, do rumo; fazer perder o rumo; desorientar: 4 
bruma desnorteou o navegante. 2. Perturbar, 
embaraçar; desorientar: Á pergunta capciosa des- 
norteou o aluno. Int. 3. Perturbar-se, embaraçar- 
se, desorientar-se; desnortear-se. P. 4. Perder o 
rumo; desorientar-se. 5. Perturbar-se, embaraçar-se, 
desorientar-se; desnortear. [Conjuga-se como frear.) 

Desnorteio. [Dev. de desnortear.] S. m. Desnor- 


Desnotar 


teamento. 

Desnotar. [De des- + notar.) V. t. d. Tirar a nota de. 

Desnovelar. V. t. d e p. Desenovelar. 

Desnu. Adj. Ant. Nu, desnudo: “ao pescoço enrolado / 
Um lenço de xadrez, os pés desnus” (Alberto de 
Oliveira, Póstuma, p. 87). [Fem.: desnua.) 

Desnuar. [De des- + nu + a] V. t.d. e p. V. 
desnudar. 

Desnublado. [Part. de desnublar.] Adj. 1. Limpo de 
nuvens; desanuviado. 2. Fig. Esclarecido, aclarado. 

Desnublar. [De des- + nublar.] V. t. d. 1. Dissipar as 
nuvens de; desanuviar, aclarar: A ventania des- 
nublara o horizonte. P. 2. Desobscurecer-se, 
aclarar-se. 

Desnucar. [De des- + nuca + -ar?.) V. t. d 1. Deslocar 
a cabeça de (a rês) pela nuca. 2. Bras. S. Matar (a 
rés) introduzindo-lhe na região da nuca um estilete 
ou ponta de faca até atingir a medula.[(Conjuga-se 
como trancar.) 

Desnudamento. S. m. Ato ou efeito de desnudar(-se); 
denudamento. 

Desnudar. [De desnudo + -ar?, ou do lat. denudare.] V. 
t. d. 1. Pôr nu; despir, desnuar, denudar. 2. Pôr a des- 
coberto; mostrar, revelar, patentear; desnuar, denu- 
dar: Em sua reportagem, desnuda a miséria da 
região. 3. Desembainhar: .desnudar a espada. P. 
4. Ficar nu; despir-se, desnuar-se, denudar-se. 

Desnudez (ê). (De des- (q. v.) + nudez.) S. f. Nudez. 

Desnudo. [De des- (q. v.) + lat. nudu, nu”). Adj. Nu, 
despido. 

Desnutrição. [De des- + nutrição.) S. f. Falta de 
nutrição; enfraquecimento. 

Desnutrido. [Part. de desnutrir.) Adj. 1. Mal nutrido, ou 
não nutrido, 2, Emagrecido, definhado. 

Desnutrir. [De des- + nutrir.] V. t. d. 4. Nutrir mal, ou 
não nutrir. P. 2. Emagrecer(-se), definhar. 

Desobedecer. [De des- + obedecer.) V. t. i 1. Não 
obedecer. 2. Não se submeter: transgredir, infringir, 
violar: desobedecer à lei. Int. 3. Faltar à obe- 
diência; não obedecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Desobediência. { De des- + obediência.) S. f. Falta de 
obediência; inobediência. 

Desobediente. (De des- + obediente.) Adj. 2 g. 1. Que 
desobedece; inobediente. e S. 2 g. 2. Pessoa 
desobediente. 

Desobriga. [Dev. de desobrigar.) S. f. 1. Desobrigação. 
2. Quitação de uma conta. 3. Rel. Visita periódica 
feita a regiões desprovidas de clero por padres, com 
o fim de desobrigar (1) os fiéis. 

Desobrigação. S. f. Ato ou efeito de desobrigar(-se); 
desobriga. 

Desobrigado. [Part. de desobrigar.) Adj. 1. Quite da 
obrigação. 2. Que está ou anda à vontade; livre, 
desembaraçado. 

Desobrigar. [De des- + obrigar] V. t. d. 1. Rel. 
Proporcionar ocasião w (os fiéis católicos) de receber 
os sacramentos da Igreja, especialmente batismo e 
matrimônio. T. d. e i. 2. Isentar, livrar (de obriga- 
ção): O não comparecimento do amigo deso- 
brigou-o do compromisso. P. 3. Cumprir a sua obri- 
gação. 4. Isentar-se; desencarregar-se. 5, Rel. 
Cumprir o preceito pascal (comungar pelo tempo 

ascal e confessar-se ao menos uma vez ao ano). 
Fen ae como largar.) 

Desobrigatório. Adj. Que desobriga. 

Desobseurecer. [De des- + obscurecer.] V. t. d. Dissipar 
as sombras de; aclarar, esclarecer, desentenebrecer. 
(Conjuga-se como aquecer.) 

Desobstrução. [De des- + obstrução.) S. f. Ato ou 
efeito de desobstruir, desimpedimento, desobstruên- 
cia. 

Desobstruência. S. f. V, desobstrução. 

Desobstruente. Adj. 2 g. Desobstrutivo. 

Desobstruir. {De des- + obstruir.) V. t. d. Desimpedir, 
desembaraçar, removendo o que obstruia. [Conjuga- 
se e grafa-se como atribuir) 

Desobstrutivo. [De des- + obstrutivo.] Adj. Que de- 
sobstrui; desobstruente. 

Desocupação. S. f. 1. Ato ou efeito de desocupar(-se). 
2. Faita de ocupação; inocupação. 3. Estado de 
quem se encontra desocupado. 4. Ociosidade; 
indolência. 

Desocupado. [Part, de desocupar. | Adj. 1. Que não tem 
ocupação; ae não trabalha; ocioso. 2. Livre de qual- 
quer trabalho ou compromisso; livre, disponível: 
Estando hoje desocupado: poderá dar-me um 
auxílio. 3. Em condições de ser utilizado; livre: ter as 
mãos desocupadas; O telefone está desocu- 
pado . 4.: Não preenchido por nenhuma tarefa ou 
obrigação; livre: horas desocupadas. 5. Vago, 
vazio, desabitado; devoluto: terreno desocupado; 
quarto desocupado. 6. Que não tem nada; 
vazio: duas estantes desocupadas. e S. m. 7. 
Individuo desocupado. s 

Desocupar. [De des- + ocupar.) V. t. d. 1. Deixar de 
ocupar, sair de (lupan que ocupava). 2. Livrar de 
ocupação; desimpedir: desocupar um emprega- 
do. 3. Livrar, liberar, desembaraçar. 4. Deixar 
devoluto. P. 5. Desembaraçar-se, desimpedir-se. 6. 
Livrar-se, liberar-se. , 7 

Desodorante. Adj. 2 g. 1. Que desodora; desodorizante. 
e S. m. 2. Substância que desodora tu desodoriza; 
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desodorizante. 3. Preparado quimico industrializado 
que contém esta substância. 

Desodorar. [De des- + odor + -a?.] V. t. d. P. us. 
Desodorizar. 

Desodorizante. Adj. 2 g. 1. Desodorante (1). e S. m. 2. 
Desodorante (2). 

Desodorizar. [De des- + odor + -izar.) V. t. d. Tirar o 
odor, ou o mau odor, a; desodorar. . i 

Desoficialização. S. f. Ato ou efeito de desoficializar. 

Desoficializar. [De des- + oficializar.) V. t. d. Tirar o 
caráter oficial a, > 

Desofuscar. [De des- + ofuscar.) V. t. d. 1. Tornar 
claro; clarear, esclarecer, iluminar: 4 luz do sol 
desofuscou os salões sombrios; Não conseguiu 
desofuscar o entendimento. Int. e p. 2. Tornar-se 
claro; clarear, esclarecer-se; desanuviar-se. [Conju- 
ga-se como trancar.) 

Desolação. [Do lat. desolatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de desolar(-se). 2. Devastação, ruina, destruição. 3. 
Isolamento, solidão; desamparo. 4. Estrago causado 
por calamidade, 5. Grande tristeza; consternação. 

Desqlado. [Do lat. desolatu.) Adj. 1. Que apresenta 
aspecto de desolação (2 e 3): “No decurso da nossa 
viagem deixamos em claro as mortiferas baixas do 
Guadiana: nem vale a pena demorarmo-nos nessa 
região desolada ” (Oliveira Martins, História de 
Portugal, 1, p. 43). 2. Triste, inconsolável, 

Desolador (ô). Adj. e s. m. Que: desola, que causa 
desolação. 

Desolar. (Do lat. desolare.) V. t. d. 1. Despovoar (1): 
“A terrivel epidemia tinha desolado povoações 
inteiras.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 180.) 2. 
Devastar, arruinar, assolar. 3. Tornar triste, melan- 
cólico, ao extremo; afligir, desgraçar: 4 perda do filho 
desolou a pobre viúva. P, 4. Despovoar-se. 

Desolha. [Dev, de desolhar.] S. f Ato ou efeito de 
desolhar (1). 

Desolhado'. [De des- + olho (ò) + -ado!.] Adj. Que tem 
olhos mortiços; com grandes olheiras. i 

Desolhado’. [Part. de desolhar.) Adj. 1. Diz-se da planta 
a que se tiraram os olhos ou borbulhas. 2. Bras. Diz- 
se daquele a quem se tirou o mau-olhado. 

Desolhar. [De des- + olho (ô) + -ar?.] V. t. d. 1. Tirar 
os olhos ou borbulhas de (a planta). 2. Bras. Tirar o 
mau-olhado de. 

Desoneração. S. f. Ato ou efeito de desonerar!; 


exoneração. 

Desonerar'. [De des- + onerar.) V. t. d. Exonerar (2, 
3 e 4). 

Desonerar’. [Alter. de degenerar.) V. t. d. Pop. 


Liquefazer-se (o doce, a coalhada, etc.); degenerar. 

Desonestar. [De des- + honesto + -ar] V. t. d. 
Desonrar: “Desonestavam todas as cachopas 
destas três léguas em roda.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Noites de Insônia, IV, p. 9.) 


Desonestidade. [De des- + honestidade.) S. f 1, 
Falta de honestidade. 2. Torpeza, indignidade, 

Desonesto. (De des- + honesto.] Adj. 1. Que não tem 
honestidade. 2. Indigno, torpe, desprezível. 3. Impu- 
dico, devasso. e S. m. 4. Indivíduo desonesto. 

Desonra. [De des- + honra.) S. f. 1. Falta de honra. 2. 
Perda de honra; descrédito. 3. Ação ou aconteci- 
mento que provoca a perda da honra de alguém. 

Desonradez (é). [De des- + honradez.] S. f. Qualidade 
ou estado de desonrado. 

Desonrado. [Part. de desonrar.) Adj. Que não tem 
honra; que a perdeu. 

Desonrador (ô). Adj. 1. V. desonroso (1). e S. m. 2. 
Aquele que desonra. 

Desonrante. Adj. 2 g. V. desonroso (1). 

Desonrar. [De des- + honrar.) V. t. d. 1. Ofender a 
honra de; infamar, desacreditar: Aquela situação duvi- 
dosao desonraria . 2. Deflorar, desflorar, des- 
virginar. P. 3. Praticar ato desonesto ou desonroso, 
4. Perder a mulher a honra, a virgindade. 

Desonroso O [IDe des- + honroso.) Adj. 1. Que 
desonra; desonrador, desonrante. 2. Em que há 
desonra; que encerra desonra. 

Desopilação. S. f. 1. Ato ou efeito de desopilar; 
desobstrução, 2. Alívio; descarga: O clima da reunião 
de ontem propiciou uma deso E ilação geral. 

Desopilante. Adj. 2 g. Que desopila; desopilativo. 

Desopilar. [De des- + opilar.] V. t. d. Desobstruir; 
aliviar. 

Desopilativo. Adj. Desopilante. 

Desoportuno. (De des- + oportuno.] Adj. Inoportuno. 

Desopressão. [De des- + opressão.) S. f 1. Ato ou 
efeito de desoprimir. 2. Alívio, desafogo. 

Desopressar. [De des- + opresso + -ar2.) V. t. d. Desus. 
Desoprimir (1). 

Desopressor (ô). [De des- + opressor] Adj Que 
desoprime; desoprimente. e S. m. 2. Aquele que 
desoprime. 

Desoprimente. Adj. 2 g. Desopressor (1). 

Desoprimir. [De des- + oprimir,) V. t. d. 1. Livrar da 
opressão; aliviar: A notícia da impronúncia deso P ri- 
miu -ihe o coração. (Sin. (desus.): desopressar.) T. d. 
ei. 2. Libertar; aliviar: Com a boa notícia de so p ri- 
mi -o de sua angústia. P. 3. Libertar-se; aliviar-se. 

Desoras. (De des- + o pl. de hora.) El. s. f. pl. Us. na 
loc. adv. a desoras. 4 A desoras. 1. Fora de hora; tar- 
de, 2. Fora de propósito; inoportunamente. 

Desorbitar. [De des- + órbita + -ar?.] V, t. d. Tirar ou 
fazer sair da órbita; exorbitar. 


Despachar 


Desordeiro. [De des- + ordeiro.) Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que promove desordens; arruaceiro. 

Desordem. (De des- + ordem.) S. f. 1. Falta de ordem; 
desarranjo, desarrumo, desorganização. 2. Descon- 
certo, desalinho. 3. Confusão, barulho, gritaria, alga- 
zarra, 4. Confusão, tumulto, briga, motim. V. 
rolo(16). 5. Desvairamento, loucura, alucinação: 
desordem da mente. 

Desordenado. (Part. de desordenar.) Adj. Que não tem 
ordem; desarranjado. a 

Desordenador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desordena, 

Desordenar. [De des- + ordenar.) V. t. d. 1. Tirar da 
ordem; desarranjar; confundir. 2. Amotinar, suble- 
var, P. 3. Sair da ordem; desarranjar-se. 4. 
Descomedir-se, exceder-se. 

Desorelhado. [De des- + orelha + -ar?.) Adj. 1. Diz-se 
daquele a quem tiraram as orelhas, ou as arrecadas 
das orelhas. e S. m. 2. Ant. Individuo condenado por 
crime infamante, a quem a justiça portuguesa man- 
dava cumprir pena no Brasil. 

Desorelhamento. S. m. Ato de desorelhar. 

Desorelhar. [De des- + orelha + ar) V. t. d. 1. 
Arrancar as orelhas a. 2. P. us. Tirar as arrecadas das 
orelhas de. [Quanto ao timbre do e, v. aparelhar.) 

Desorganização. S. f. 1. Falta de organização; 
desordem. 2. Dissolução (3): 4 desorganiza- 
ção de tão forte sociedade causou espanto na praça. 

Desorganizador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
desorganiza. 

Desorganizar. [De des- + organizar] V. t. d. i. 
Destruir a organização de. 2. Destruir a boa ordem 
de; desordenar, desarranjar; perturbar. P. 3. Ficar 
com a organização destruida; dissolver-se: A firma 
desorganizou-se . 

Desorientação. S. f. 1. Ato ou efeito de desorientar(-se). 
2. Falta de orientação, de critério. 3. Insensatez, des- 
norteamento, desvairamento, [Sin. ger. (p. us.): 
desorientamento.] 

Desorientado. [Part. de desorientar.] Adj, 1; Falto de 
orientação, de critério. 2. Embaraçado, confuso, des- 
norteado. 3. Desequilibrado, desvairado, desatinado. 
e S. m. 4. Individuo desorientado. 

E (ô). Adj. Que desorienta; desnorteante 
q. v]. 

Desorientamento. S. m. P. us. Desorientação. 

Desorientar. [De des- + orientar.) V. t. d. 1. Fazer 

erder o rumo, a boa direção; desnortear. 2. Pertur- 
ar, embaraçar, desnortear: 4 chegada súbita do ini- 
migo desorientou-o. 3. Desvairar, enlouquecer, 
endoidecer, ensandecer. P. 4. Perder a direção, o 
rumo; desnortear-se. 5. Perturbar-se, turbar-se, 
embaraçar-se, desnortear-se. 6. Perder-se em conje- 


- turas; atrapalhar-se. 


Desornado. [De des- + ornado.] Adj. Que não tem 
adorno ou ornato; singelo, desenfeitado, desatavia- 


o. 

Desornar. [De des- + ornar.) V. t. d. 1. Tirar os ornatos 
ou enfeites a; desadornar, desenfeitar, desataviar. P. 
2. Tirar de si os enfeites, os adornos; desenfeitar-se, 
desataviar-se. 

Desossado. [Part. de desossar.) Adj. Que tem ossos; a 
que se tiraram os ossos. , 

Desossar. [De des- + osso + -ar.] V. t. d. Tirar os 
ossos a, 

Desova. [Dev. de desovar.] S. f Ato de desovar; 
desovamento. 

Desovamento. S. m. Desova. 

Desovar. V. int. 1. Pôr os ovos (especialmente os 
peixes). 2. Pop. Dar à luz; parir. T. d. 3. Depor em 
grande quantidade. 4. Bras. Dizer; revelar; desem- 
buchar: Indiscreto, terminou desovando o segredo. 

Desoxidação (cs). S. f. Ato ou efeito de desoxidar., 

Desoxidador (cs...ô). Adj. 1. Desoxidante. e S. m. 
2. Quim. Qualquer agente capaz de remover o oxigê- 
nio de um composto ou de um metal fundido. 

Desoxidante (cs). Adj. 2 g. Que desoxida; desoxidador. 

Desoxidar ia [De des- + oxidar.] V. t. d. 1. Tirar o 
óxido a, 2. Tirar a ferrugem a. 3. Desoxigenar. 

Desoxigenação (cs). DA Ato ou efeito de desoxigenar. 

Desoxigenante (cs). Ad). 2 g. Que sb i 

Desoxigenar (cs). [De des- + gigena] , t. d. 1. Tirar 
o oxigênio de, 2. Desoxidar (3). 

Desoxiribonucléico (cs). Adj. ~ V. ácido —. 

Despachadão. Adj e s. m. Bras. Diz-se de, ou individuo 
muito despachado, de maneiras e palavras muito 
desembaraçadas, francas. [Fem.: despachadona.) 

Despachado. [Part. de despachar.) Ádj. 1. Que se 
despachou. 2. Que obteve despacho (2). 3. Expedito, 
ativo, desembaraçado, franco. 4. Valente, denodado, 
atrevido. ~ V. valentão (1). 5. Fig. Mandado para o 
outro mundo, 

e s. f. Bras. 


Despachadona. Adj. (f). 

despachadão. p 
Despachador e Adj. À. Despachante (1). 2. Diz-se de 
homem expedito, rápido na execução de qualquer 
trabalho, ~ V. carro — e S. m. 3. Indivíduo 
despachador (2). 4. Tip. V. carro despachador. 
Despachante. Aa 2 g. 1. Que despacha; despachador, 
e S. 2 g. 2. Pessoa que despacha mertadorias. 3. 
Agente comercial incumbido de desembaraçar negó- 
cios, mercadorias, pagar direitos e fretes, enca- 
minhar papéis, etc., sobretudo junto às repartições 
fiscais, aduaneiras, policiais, etc. 

Despachar. (Do fr. ant. depeechier, atr. do prov. 
despachar.) V. t. d. 1. Pôr despacho (2) em. 2. Resol- 


Fem. de 


Despacho 


ver, decidir: Pelas manhãs despacha os negó- 
cios da firma. 3. Incumbir de serviço, missão, etc.: 
Uma de suas tarefas é despachar diariamente os 
demais empregados. 4. Atender; servir: O caixeiro 
emorou a despachar o freguês. 5. Expedir, 
remeter: Despachou a mercadoria fora do prazo. 
6. Bras. Dispensar os serviços de; mandar embora; 
despedir: Despachou o empregado por ineficiên- 
cia. 7. Tip. Fazer seguir (a linha de matrizes) para o 
mecanismo de fundição da linotipo, acionando o 
carro despachador fq. v.). 8. Matar (1). Transobj. 9. 
Nomear, designar (para um cargo): Despachou 
o ministro. T. i. 10. Fazer ou acabar depressa: 
— Ande, despache com este trabalho. Int. 11. La- 
vrar despacho (2). 12. Bras., S. Pop. V. defecar (5). P. 
13. Fazer alguma coisa às pressas; aviar-se. 
Despacho. S. m. 1. Ato ou efeito de despachar. 2. Nota 
lançada por autoridade em petição ou requerimento, 
deferindo-o ou indeferindo-o. 3. Nomeação para car- 
go público. 4. Provimento em emprego público. 5. 
Diplom. Carta ou ofício enviado por um ministro a 
putro, acerca de assuntos de interesse público. 6. 
Rapidez na execução de um negócio. 7. Bras, Desen- 
voltura, desembaraço. 8. Bras. Pagamento antecipa- 
do do favor que se espera de Exu, que levará o reca- 
do ao orixá a quem está afeto aquilo que se deseja 
obter. [Cf. (nessa acepç.): ebó.] 9. Bras. P. ext. V. bru- 
xaria (1 e 2). 10. Bras. Gir. V. descompostura (2). 4 
Despacho saneador. Jur. Aquele em que o juiz se pro- 
nuncia antes da sentença final, a respeito das irre- 
gularidades e nulidades, legitimidade das partes, sua 
e Ren tAÇÃO, etc., mandando sanar o que for possi- 
ve 


Despadrar. (De des- + padre + -ar?, e de des- + 
padrar-se.) V. t. d. 1. Tirar a qualidade de padre a. P. 
2. Deixar de ser padre. 

Despaginar. [De des- + paginar.] V. t. d. Tip. Desfazer 
(composição tipográfica paginada), separando o ma- 
terial para distribuição; fazer a retranca de. [Cf. 
desguarnecer (5).] 


Despalatalização. S. f. Ação ou efeito de despalatalizar 
(um fonema); despalatização. 

Despalatalizar. [De des- + palatalizar.) V. t. d. Gram. 
Tirar o caráter palatal a (um fonema); despalatizar. 
Ex.: compania em vez de companhia. 

Despalatização. S. f. Gram. Despalatalização. 

Despalatizar. V. t. d. Gram. Despalatalizar. 

Despaletar. (De des- + paleta + -ar.] V. t. d. Bras., 
RS. Desarticular a paleta de (o animal); despaletear. 

Despaletear. V, t. d. Bras., RS. Despaletar. (Conjuga- 
se como frear.) 

Despalha. [Dev. de despalhar.] S. f. Bras. Ato de 
limpar a haste da cana-de-açúcar das palhas que a 
acompanham; despalhamento. 

Despalhamento. S. m. Bras. Despalha. 

Despalhar. [De des- + palha + -ar.] V. t. d. Tirar a 
palha a. 

Despalmar. [De des- + palma + -ar.] V. t. d. Cortar a 
(o cavalo) a palma ou parte do casco que assenta 
sobre a ferradura. 

Despalmilhado. (Part. de despalmilhar.) Adj. 1, Sem 
palmilha(s). 2. Bras., S. Diz-se do cavalo molestado 
na parte mole do casco. 

Despalmilhar. [De des- + palmilhar.] V. t. d. 1. Tirar 
a(s) palmilha(s) a. Int. er 2. Bras., S. Molestar-se (o 
cavalo) na parte mole do casco. 

Despampanar. [De des- + pâmpano + -ar.] V. t. d. 
Tirar os pâmpanos a. 

Despapar. [De des- + papo + -ar?.) V. int. e p. Erguer 
muito o focinho, ao andar (o cavalo); espapar. 

Desparafinação. S. f. Eng. Ind. Ato ou efeito de 
desparafinar. 

Desparafinar. [De des- + parafina + -ar?.] V. t. d. Eng. 
Ind. Retirar parafina de (petróleo bruto). 

Desparafusagem. S. f. Desaparafusagem. 

Desparafusar. (De des- + parafusar.) V. t. d. 1. 
Desaparafusar. P. 2. Desaparafusar-se. 3, Bras., PE. 
Romper em explosões de irritação, de cólera. 

Desparamentar. ÍDe des- + paramentar.] V. t. d. 1. 
Tirar os paramentos a. P. 2. Tirar os paramentos. 

Desparecer. [De des- + parecer.) V. int. P. us. 
Desaparecer: “E nas quebradas invias / Como um 
tufão veloz desparecias ” (Bernardo Gui- 
marães, Poesias Completas, p. 138). 

Despargir. V. t. d. e p. V. espargir. [Conjuga-se como 
dirigir.} 

Desparramar. [Do esp. plat. desparramar.) V. t. d., int. 
e p. Esparramar (1, 2, 4 e 5). 

Desparrar. [De des- + parra + -ar°.) V. t. d. Tirar as 
parras a. 

Despartir. [De des- + partir.) V. t, d. Apartar, separar. 
{Cf. dispartir.) 

Desparzir. V. t. d. e p. V. espargir: “Formosa virgem de 
cabelos d'ouro [a aurora], / Que prazenteira os pas- 
sos antecedes / Do rei do firmamento, / Em seus 
caminhos flores desparzindo !”* (Bernardo 
Guimarães, Poesias Completas, p. 19). [Us. preferen- 
temente nas formas em que ao z se segue um i.) 

Despassar. [De des- + passar.) V. t. d. Passar além de; 
transpor, ultrapassar. 

Despastar. [De des- + pastar.] V. t. d. Bras. Tirar (o 
gado bovino) dum lugar de pastagem. 

+Despatch money (dipétx mâni). [Ingl.] Com. e Jur. 
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Prêmio que o afretador ou destinatário do navio 
ajusta e paga pela redução de tempo de serviço de 
carga ou descarga. 

Despatriota. [De des- + patriota. ) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Antipatriota, 

Despatriótico, [De des- + 
Antipatriótico. 

Despautério. [Do antr. Despautère, f. afrancesada do 
sobrenome de Jean van Pauteren, gramático flamengo 
(1460-1520) autor de obra difusa e obscura.) §. m. 
Grande disparate; asneira desmedida; desconchavo 
ou despropósito grave. 

Despavorido. [De des- + espavorido, por sincope.) Adj. 
Que perdeu o pavor; que deixou de ter medo ou 
pavor. 

Despavorir. [Do esp. despavorir.] V. t, d. Causar susto 
ou pavor a; espavorir, aterrar. [Defectivo. Conjuga- 
se unicamente nas formas em que ao r se segue a 
vogal i] 

Despear'. [De des- + peia + -ar2) V. t. d. 1. Tirar as 
peias a. P. 2. Desprender-se das peias; libertar-se, 
livrar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Despear”. [De des- + pé + -ar.] V. t. d. 1. Molestar 
muito os pés de. 2. Gastar os cascos de (cavalga- 
dura). Int. 3. Gastar (a cavalgadura) os cascos. 
[Conjuga-se como frear.) 

Despedaçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
despedaça. 


Despedaçamento. S$. m. Ato ou efeito de despedaçar 
(-se); dilaceração. 

Despedaçar. [De des- + pedaço + -ar.] V. t. d. 1. Partir 
em pedaços; partir, quebrar, dilacerar: Em sua ira, 
despedaçava o que via à frente. 2. Rasgar, 
esfrangalhar: Despedaçou , na briga, o paletó do 
outro, 3. Fig. Lancinar, pungir: Suas palavras de s- 
pedaçaram o coração do amigo. P. 4. Quebrar-se, 
partir-se. $. Quebrar-se com violência; rebentar(-se), 
arrebentar(-se): “Quando este mar embravece, 
vagalhões como montanhas despedaçam - 
se com fúria nas falésias maciças.” (Raul Brandão, 
As Ilhas Desconhecidas, pp. 227-228.) [Conjuga-se 
como laçar.| 

Despedida. S. f. 1. Ato de despedir(-se). 2. Fig. Termo, 
conclusão, fim. ~ V. despedidas. 4 Por despedida. 
Em conclusão; por fim. 

Despedidas. [Pl. de despedida.) S. f. pl. Expressões 
corteses ou saudosas usadas por quem se despede: O 
viajante apresenta suas despedidas . — V. despe- 
dida. 

Despedidas-de-verão. S. f. pl. Crisântemo. 

Despedimento. S. m. Ação de despedir(-se). 

Despedir. [Do ant. espedir.] V. t. d. 1. Fazer sair; 
dispensar a presença de; despachar: Atendia aos que o 
procuravam, mas pouco depois os despedia . 2. 
Dispensar os serviços de; mandar embora; des- 
pachar: Despediu os empregados faltosos. 3. 
Separar-se de (pessoa com quem se está). 4. Expedir 
(1): Despediu um emissário para desempenhar a 
missão. 5. Lançar de si; lançar, soltar; expedir; “Dia- 
na acorda despedindo um grito / De intensa 
mágoa!...” (Luis Guimarães ffilho), Pedras Preciosas, 
p. 74); O fogo despedia faíscas. 6. Desfechar, 
desferir; dar: despedir tiros, facadas. 7. Arremes- 
sar, atirar; despedir setas, flechas. 8. Desprender, 
soltar, exalar: despedir suspiros, gemidos. 9. 
Aviar, despachar Despediu como secretário os 
assuntos mais urgentes. Int. 10. Cessar, terminar. 11. 
Partir; ir-se. P. 12. Ir-se embora; apartar-se, retirar- 
se, cumprimentando. 13. Ir-se; acabar(-se): O século 
despedia-se em meio a grandes festejos. 14, 
Deixar um emprego; demitir-se. 15. Turfe. Gir. Pas- 
sar (o cavalo) com toda a facilidade por um ou por 
vários competidores, e distanciar-se deles; dar adeus. 
(Irreg. Conjuga-se como pedir.) 

Despegar. [De des- + pegar] V. t. d. 1. Desunir, 
separar, despregar (o que estava pegado, unido, cola- 
do): Despegou cuidadosamente as páginas coladas. 
2. Tornar menos afeiçoado: A distância da familia 
despegou «o. T. d. e i. 3. Afastar, apartar, arre- 
dar: Não conseguia despegar o pensamento 
daquela idéia. 4. Desafeiçoar (1). P. 5. Descolar-se, 
desunir-se, desprender-se: “parte do seu corpo 
desfazia-se, a carne despegava - se dos ossos 
e caía ensangilentada” (Coelho Neto, Sertão, p. 358). 
6. Desafeiçoar-se (2). [Sin, ger.: desapegar. Conjuga- 
se como carregar. Pres. ind.: despego, etc, Cf. despego 


patriótico.) Adj. 


(8).) 

Despego (ê). [Dev, de despegar.) S. m. V. desapego (8). 
[Pi.: despegos (ê). Cf. despego, do v. despegar.] 

Despeitado'. [De des- + peito + -ado!.) Adj. 1. Que tem 
o peito magro. 2. Bras. Joc. Diz-se da mulher de 
seios muito pequenos. 

Despeitado'. (Part. de despeitar.] Adj. 1. Que tem 
despeito; ressentido, magoado. 2. Desavindo, indis- 
posto, desacorde. 3. Irritado, zangado. e S. m. 4. 
Indivíduo despeitado. 

Despeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
despeita. 

Despeitamento. S. m. P. us. Despeito. 

Despeitar. V. t. d. 1. Causar despeito a; tornar 
amuado, ressentido; irritar. 2. Tratar com despeito. 
P. 3. Amuar-se, irritar-se, zangar-se, 


Despentear 


Despeito. [Do lat. despectu.] S. m. 1. Desgosto misto de 
raiva, provocado por uma decepção ou pelo amor- 
próprio ferido. [Sin. (p. us.): despeitamento.] 4 A des- 
peito de. Apesar de; não obstante, nada obstante. 

Despeitorar. [De des- + lat. pectus, oris, ‘peito’, + -ar?.) 

t. d. 1. Desus. Dizer com franqueza; desabafar. P. 
2:' Descobrir muito o peito; decotar-se, 3. Fig. 
Demonstrar muita franqueza; abrir-se, desabafar-se. 

Despeitoso (ô). Adj. 1. Que provoca despeito: Seu 
comportamento zll espeitoso fá-lo antipático aos 
olhos de todos. 2. Que encerra despeito. 

Despejado. [Part. de despejar.) Adj. 1. Desobstruido, 
desocupado, 2. Evacuado, esvaziado, 3. Diz-se 
daquele contra quem se moveu uma ação de despe- 
jo. 4. Sem pejo; sem-vergonha, impudente, descara- 
do. e S. m. 5. Individuo despejado (3). 

Despejamento. S. m. Ato de despejar; despejo. 

Despejar. V. t. d. 1. Livrar de estorvo ou obstáculo; 
desobstruir, desembaraçar, desocupar: despejar 
as vias públicas. 2, Desocupar; evacuar: despejar 
um aposento. 3. Entornar, vazar: Despejou a água 
nos copos. 4. Vazar o conteúdo de: Despejoua 
garrafa de vinho. $. Bras. Gir. Esvaziar bebendo: 
Despejou , de uma vez, a garrafa de cerveja. 6, 
Promover o despejo’ (5) de, 7. Tirar o pejo, a ver- 
gonha, os sentimentos de brio, a. Int. 8. Deixar a 
casa, o lugar; sair. P. 9, Ficar livre; desembaraçar-se. 
10. Perder o pejo, o acanhamento. [Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar.) 


Despejo (ê). Dev. de despejar?) S. m. 1. Ato ou efeito 
de despejar (1 e 2), 2. Aguilo que se despeja. 3, Lixo, 
imundície; dejeção. 4. Quarto ou aposento onde se 
guardam trastes velhos ou utensílios de pouco uso; 
quarto de despejo, casa de despejo. 5. Jur. Desocu- 
pação compulsória de um imóvel alugado, por deci- 
são judicial. 6. Falta de pejo; impudor, impudência, 
descaramento, despudor. 7. Desenvoltura, desem- 
baraço. 8. Ousadia, intrepidez. [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. pelejar.] 

Despela. [Dev., de despelar.) S. f. Ação de despelar. 

Despelar. [De des- (q. v.) + pelar.] V. 1. d. 1. Tirar a 
pele a: “O Arcanjo acabou de despelar u leitoa 
no tacho de água quente, raspou-a E faca com 
caprichosa paciência” (Mário Palmério, Chapadão do 
Bugre, p. 290). 2. Tirar a casca a; descortiçar. 

Despenar'. [De des- + pena! + ar) V.t. da, 
Depenar. 2. Bras. Fig. Tirar as folhas ou as raizes a 
(um, vegetal). 

Despenar'. [De des- + penar] V. t. d 1. Livrar de 
pena? (2): consolar. T. d. e i. 2. Livrar, libertar (da- 
quilo que causa pena ou pesar): Peço a Deus que o 
despene de tal humilhação. Int. e p. 3. Deixar de 
penar; livrar-se de pena? (2), 

Despencar. [De des- + penca + -ar,) V. t. d. 1. Bras. 
Separar (especialmente bananas) da penca ou do 
cacho. Int. 2. Cair desastradamente de grande altura: 
Subiu ao quinto andar e, distraido, despencou 
Despencou docoqueiro. [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Despendedor (ô). S. m. 1. Aquele que despende. 2. 
Indivíduo gastador, dissipador, esbanjador. 

Despender. [Do lat. dispendere | V. t. d. 1. Fazer 
despesa de; gastar: Despendeu todo o ordenado 
em três dias. 2. Espalhar com liberalidade: prodigali- 
zar: Por onde passava, a moça despendia encanto 
e graça. T. d. e i. 3. Gastar; consumir. Int. 4. Fazer 
despesas, dispêndios; gastar. 

Despendurar. [De des- + pendurar.) V. t, d. Tirar do 
seu lugar (o que estava pendurado). [Antôn.: pen- 
durar, dependurar.) 

Despenhadeiro. [De despenhar + -deiro.) S. m. 1. 
Precipício, alcantil, 2. Fig. Perigo, ou desgraça horri- 
vel, 

Despenhamento, S, m. Despenho (1). 

Despenhar. [De des- + penha + -ar.) V. t. d. 1. Lançar 
ou precipitar de grande altura. 2, Deitar abaixo; 
derribar, derrubar. 3, Fazer cair na desgraça ou na 
ruina; arruinar. P. 4. Lançar-se, precipitar-se em 
lugar profundo: “Sinto que vou despenhar- 
me num grande abismo ouriçado de cardos e 
piteiras” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, M, p. 
163). 5. Cair do alto. 6. Cair na desgraça ou na ruina; 
arruinar-se. 7. Correr precipitadamente; arremessar- 
se: A correnteza despenhava-se por entre as 
pedras. 

Despenho. [Dev. de despenhar.] S. m. 1. Ação de 
despenhar(-se); despenhamento. 2. Queda em um 
precipício. 3. Queda-d'água. 

Despenhoso (ô) [De despenho + -oso.) Adj. Cortado de 
despenhadeiros; alcantilados. 

Despenque. [Dev. de despencar.) S. m. Bras., RS. Ação 
de lançar-se a galope; disparada. 

Despensa. [Do lat. dispensa.) S. f. Repartimento da 
casa onde se guardam mantimentos. (CF. dispensa, do 
v, dispensar e s. f.) 

Despenseiro. S. m. O encarregado da despensa; 
ecônomo. [Sin., ant.: ovençal.) 

Despentear. [De des- + pentear) V. t. d 1. 
Desmanchar o penteado de. P. 2. Soltar-se, 
desordenar-se (o cabelo que estava penteado). 3. 
Desfazer, ou dar lugar a que se desfaça, o próprio 
penteado. [Conjuga-se como frear.) 


Desperceber 


Desperceber. [De des- + perceber.) V. t. d. 1. Não 
erceber; não notar; não atentar em, P. 2. 
esprevenir-se, desacautelar-se: Despercebeu- 

se e repetiu o lapso. [Conjuga-se como aquecer.) 

Despercebido. (Part, de desperceber.) Adj. 1. Que não se 
viu ou não se ouviu; em que não se atentou. 2. Desa- 
tento, distraido, desacautelado. 

Fe adiis S. m. Ato ou efeito de desperceber 

-Se). 

Desperdiçado. (Part. de desperdiçar.) Adj. 1. Gasto sem 
proveito; esbanjado, desbaratado, malbaratado. 2. 
Que gasta muito sem necessidade; que desperdiça. e 
S. m. 3. Individuo desperdiçado; desperdiçador. 

Desperdiçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desperdiça; gastador, esbanjador, pródigo, desperdi- 
çado, esperdiçador. 

Desperdiçamento. S. m. Ato ou efeito de desperdiçar. 

Desperdiçar. [De perder.) V. t. d. Gastar sem proveito; 
esbanjar, desbaratar, malbaratar, desaproveitar, 
esperdiçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Desperdício. S$. m. 1. Ato ou efeito de desperdiçar; 
esbanjamento, desbaratamento, desbarato, desbara- 
te. 2. Desaproveitamento, extravio; perda: desper- 
dicio de talentos. 3. Bras., PE. Terra que se extraiu 
dos cortes das estradas e não foi aproveitada nos 
aterros, extravio. [F. paral.: esperdício.] ~ V. desper- 
dícios. ` 

Desperdicios. S$. m. pl. 1. Restos, refugos, sobras. 2. 
Fios inaproveitáveis para a tecelagem, utilizados na 
limpeza das máquinas. — V. desperdício. 

Desperecer. V. int. Deperecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Desperecimento. [De desperecer + -i- + -mento.) S. m. 
Deperecimento. 

e S. m. Ato ou efeito de desperfilar 
(-se). 

Desperfilar. [De des- + perfilar.) V. t. d. 1. Tirar do 
alinhamento, desarranjar (o que estava perfilado). P. 
2. Sair do alinhamento. 

Despersonalização. S$. f. Ato ou 
despersonalizar(-se). 

Despersonalizar. [De des- + personalizar] V. t. d. 1. 
Mudar a personalidade e caráter a; tirar ou reduzir 
as propriedades que formam a personalidade, o cará- 
ter de. P. 2. Perder ou enjeitar a própria personalida- 
de; proceder em desacordo com o seu caráter. 

Despersuadir. (De des- + persuadir.) V. t. d. 1, Fazer 
mudar de opinião, de convicção, de intento, etc.; dis- 
suadir: Despersuadiu -o de sua posição política. 
T. d. e i. 2. Dissuadir; desaconselhar: Despersua- 
di -o de sair à rua, pois estava doente. P. 3. Mudar de 
opinião ou resolução; dissuadir-se. 

Despersuasão. [De des- + persuasão.) S. f. Ato ou 
efeito de despersuadir(-se); dissuasão. 

Despertador (ô). Adj. 1. Que desperta. e S$. m. 2. 
Aquele ou aquilo que desperta. 3. Relógio provido 
de dispositivo que se regula para soar em hora deter- 
minada, geralmente para acordar quem dorme. [Sin., 
nesta acepç. (bras. gir. gat.): alcagiiete.) 

Despertar. [De espertar.) V. t. d. 1. Tirar do sono; 
acordar; espertar: Nenhum barulho o desperta .2. 
Excitar, estimular: Medicamento para despertar 
o apetite. 3. Fazer nascer; dar origem a: desper- 
tar suspeita. 4. Dar ocasião a; provocar: Aquela pai- 
sagem despertava reminiscências de sua infância. 
T. d. e i. 5. Tirar, arrancar: A parada brusca do trem 
despertou -o daquele estado de letargia. Pred. 
6. Acordar em certo estado: Despertou 
alegre. Int. 7. Sair do sono; acordar, espertar: “O 
Homem desperta E sai cada alvorada / Para o 
acaso das cousas...” (Raul de Leoni, Luz Mediterrá- 
nea, p. 85). 8. Aparecer, despontar, mostrar-se, 
revelar-se: Seu velho ciúme novamente despertou. 
P. 9. Sair do sono; acordar, espertar. 10. Sair do esta- 
do de torpor ou de inércia; readquirir força ou ativi- 
dade. [Part.: despertado e (irreg.) desperto.) e S. m. 
11. Ato de despertar. 

Desperto. [Part. irreg. de despertar] Adj. Que 
despertou; acordado. 

Despesa G {Do lat, dispensa.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
despender. 2. Tudo aquilo que se despende; dispên- 
dio. 4 Despesa fluvial. V. débito fluvial. 

Despesca. (Dev. de despescar.) S. f. Bras., N.E. Ato de 
despescar (1). 

Despescar. V. t. d. Bras., N.E. 1. Colher com a rede ou 
tarrafa (os peixes dos açudes, viveiros ou currais). 2. 
Tirar a outrem (objetos de valor, jóias, roupas, etc.). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Despetalado. (Part. de despetalar.) Adj. 1. A que se 
arrancaram as pétalas. 2. Bot. Sem pétalas; apétalo, 

Despetalar. (De des- + pétala + -ar.] V. t. da. 
Arrancar as pétalas de. P. 2. Perder as pétalas. 

Despicador (0). S. m. a gue despica. 

Despicar. [De des- + picar.] V. t. d. e p. Desforrar(-se), 
desagravar(-se), desafrontar(-se), vingar(-se): “Pieda- 
de assomou-se com a descompostura, quis 
despicar-se , chegou a arregaçar as mangas e 
sungar a saia” (Aluísio Azevedo, O Cortiço, p. 315). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Despicativo. [De despicar.) Adj. V. desprezativo. 

Despiciendo. [Do lat. despiciendu.] Adj. "Que merece 
desprezo; desprezivel, desdenhável: “as questões 


efeito de 
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mais altas m os casos mais ao parecer despicien- 
dos revezam-se” (Euclides da Cunha, À margem da 
História, p. 227). 

Despiciente. (Do lat. despiciente.) Adj. 2 g. Que 
despreza, desdenha, 

Despido. [Part. de despir.) Adj. 1. Sem vestuário; nu. 2. 
Fig. Livre, isento, desprovido: É moça despida de 
vaidade. 

Despiedade. [De des- + piedade.) S. f. Falta de 
piedade; desumanidade, crueldade. 


Despiedado. [Part. de despiedar.] Adj. Que não tem 
piedade; desapiedado, despiedoso. 

Despiedar. V. f. d. e p. F. sincopada de desapiedar. 
(Irreg. Conjuga-se como apiedar.) 


Despiedoso (ô). [De des- + piedoso.] Adj. 1. Que não 
tem pea desapiedado, despiedado. 2. Em que 
não há piedade. 


Despigmentado. [De des- 
Desprovido de pigmento. 
Despigmentação. [De des- 
Ausência de pigmentação. 
Despilchar. [Do esp. plat. despilchar.) V. t. d. 1, Bras., 
RS. Despojar (animal) de arreios de valor. 2. P. ext. 

Despojar de jóias; roubar. 

Despimento. S. m. Ato de despir(-se). 

Despinçar. [De des- + pinça + -ar2).V. t. d. Tirar com 
pinça. IConjuga-se como laçar.) 

Despinicar. V. t. Bras. Pop. 1. Desfiar 
(principalmente carne). 2. Separar as ramas dos fru- 
tos de (o amendoim). [Conjuga-se como trancar.] 

Despintar. [De des- + pintar.) V. t. d. 1. Desfazer, 
apagar, borrar a pintura de; destingir. 2. Desfigurar, 
adulterar, narrando: Narrou o caso despintando 
os pormenores. P. 3, Perder o colorido, 

Despique. S. m. 1. Ato de despicar(-se). 2. Desagravo 
de injúria, 3, Desforço, desforra, vingança. 

Despir. [Do arc. espir < lat. expedire.) V, t. d. 1. 
Tirar o vestuário a. 2. Tirar do corpo (o vestuário, 
ou parte dele); D e s p i u o paletó, tirou a gravata. 
3. Despojar de folhagem: O inverno despe as árvo- 
res. S. Descalçar: Despiu as luvas. 6. Deixar 
ou pôr de lado; abandonar: D e s piu a velha prudên- 
cia e aventurou o negócio. 7. Despojar, defraudar. T. 
d. e i.8. V. despojar (2): Despedir am -no de seus 
bens. P. 9, Tirar as vestes; ficar nu; desnudar-se, des- 
nuar-se, 10. Perder as folhas. ł1, Largar, aban- 
donar; despojar-se: Despiu-se de todo o amor- 
próprio e rogou que o ajudassem. [Irreg. Conjuga- 
se como aderir.) 

Despistar. [De des- + pista + -ari.] V. t. d. 1. Fazer 
perder a pista; desnortear. 2. Iludir, desfazendo as 
suspeitas: Sabendo-o ciente da trama, conseguiu, 
duras penas, despistá -lo. 

Desplantar. [De des- + plantar] V. t. d. 1. Arrancar as 
lantas de. 2. Arrancar a fim de plantar em outro 
ugar. 3. Despovoar (1). 

Desplante. [Dev, de desplantar.) S. m. 1. Posição de 
esgrima na qual o peso do corpo cai sobre a perna 
esquerda, um tanto curva e com o pé firmado atrás 
da perna direita. 2. Fig. Arrojo, ousadia, audácia, 
atrevimento. 

Desplumar. [De des- + pluma + -ar2.) V. t. d. Tirar as 
plumas a; depenar. 

Despoético. [De des- + poético.) Adj. 1, Não poético; 
apoético. 2. Oposto à poesia, 

Despoetização. S. f. Ato de despoetizar(-se). 

Despoetizador (ô). S. m. Aquele que despoetiza. 

Despoetizar. [De des- + poetizar.) V. t. d. 1. Tirar a 
poesia ou a feição poética a. P. 2. Perder a poesia ou 
a feição poética. 

Despois. Adv. Ant. e pop. Depois. 

Despojado. (Part. de despojar.) Adj. 1. Que sofreu 
despojamento, ou a si mesmo se despojou. 2. Despi- 
do de ambição; desprendido, desambicioso. 3. P. ext. 
Diz-se do estilo despido de ornatos, simples, enxuto. 

Despojador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
despoja; espoliador. 

Despojamento. S. m. Ato de despojar(-se). 

Despojar. (Do esp. despojar.) V. t. d. 1. Roubar; 
saquear; defraudar: Os invasores despojavam 
quantos encontravam em seu caminho. T. d. e i. 2, Pri- 
var da posse; espoliar, desapossar, despir. 3. Privar: 
A ventania despojou as árvores de suas folhas. P. 
4. Despir-se (9, 10 e 11). (Pres. ind.: despojo, etc. Cf. 
despojo (0).] 

Despojo (ô). S. m. 1. Presa! (ê) (2). 2. O que caiu ou se 
arrancou, tendo servido de revestimento ou adorno. 
(PI.: despojos (6). Cf. despojo, do v. despojar.] ~ V. 


+ pigmentado.) Adj. 
+ pigmentação.) S. f. 


despojos. 
Despojos (6). [P]. de despojo (ô).) S. m. pl. Restos (2). 
~ V, despojo (ò). 


Despolarização. [De despolarizar + -ção.] S. f. 1. Fis.- 
Quim. Num eletrodo de uma pilha, eliminação gapas 
ou de outras substâncias que impossibilitam ou difi- 
cultam o seu funcionamento reversivel. 2. Eletr. 
Diminuição ou eliminação da polarização de um 
dielétrico. 

Despolarizante. {De despolarizar + -nte.) Adj. 2 g. 
Fis.-Quim. e Eletr. Diz-se da substância que na pilha 
elétrica impede a polarização. 

Despolarizar. (De des- + polarizar.) V. t. d. Fís.-Quim. 
e Eletr. Efetuar a despolarização de. 

Despolidez (ê). (De des- + polidez) S. f. P. us. 
Impolidez. 

Despolir. [De des- + polir.) V. t. d. 1. Tirar o poli- 


Desprazer 


mento ou o brilho a; tornar fosco; deslustrar. P. 
2. Perder o polimento ou .o brilho; deslustrar-se. 
(ities. Conjuga-se como polir.) 

Despoipador (6. S. m. 1. Aquele que despolpa. 2. 
Aparelho ou instrumento para despolpar. 3. Restr. 
Aparelho com que se despolpa o grão de café. 

Despolpar, [De des- + polpa + -ari.] V. t. d. Tirar a 
polpa a. 

Despoluir. (De des- + poluir] V. t. d, Fazer cessar a 
poluição de. [Conjuga-se como atribuir.) 

Desponderação. [De des- + ponderação) S. f. 
Imponderação. 

Desponderado. (De des- 
ponderado. 

Desponderar. [De des- + ponderar.) V. t. d. Não 
ponderar; fazer sem ponderação, 

Desponsório. S. m. Desposório, 

Despontado. [Part. de despontar.} Adj. 1. A que se 
cortou ou tirou a ponta, ou as pontas. 2. Que não 
tem ponta(s); embotado, rombo, 

Despontante. Ad;. 2 g. Que desponta. 

Despontar. [De des- + ponta + -ar°.) V. t. d. 1. Gastar 
a ponta a; embotar: esa ova tar espinhos, 2. Cor- 


+ ponderado.) Adj. Im- 


tar as pontas ou chifres a (o vacum). T. i. 3. Ocorrer; 
lembrar; Despontou-lhe, de repente, a solução do 
problema. Int. 4. Começar a surgir; nascer: No verão, 
o Sol desponta mais cedo. P. 5. Ficar sem ponta; 
embotar-se na ponta, 

Desponte. [Dev. de despontar.) S. m. Bras. Operação 
agricola de cortar o caule do milho acima da última 
espiga, a fim de fazer convergir para a espiga a soiva 
que seria absorvida pela parte amputada. 

Despontuar. [De des- + pontuar] V. t. d. Tirar a 
pontuação a. 

Despopularizar. [De des- + popularizar] V. t. d. m p. 
Impopularizar(-se). 

Desporte. [Var. de desporto] S. m. V. esporte (1). [F. 
paral.: desporto.) 

Desportilhar. [De des- + portilho + -ar?.) V. t. d. 1, 
Derribar as portas de. 2. Veter. Deteriorar o bordo 
inferior das tapas do casco de (cavalgadura). 

Desportismo. S. m. Gosto ou prática do desporte ou 
esporte; esportismo. à 

Desportista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, quem pratica o 
desporte, ou que, embora não o pratique, por ele se 
interessa muito; esportista. 5 

Desportivo. Adj. Do, ou pertencente ou relativo ao 
desporte, 

Desporto (ô). [Do ant. desporto, do fr. ant. desport.] S. 
m. V. esporte (1). [Var.: desporte. Pl.: desportos (6).} 

Desposado. [Part. de desposar.] Adj. 1. Que contraiu 
esponsais; noivo, esposado. 2. Unido; abraçado. e S. 
m. 3. Individuo recém-casado, ou noivo. l 

Desposar. [De de- + esposar.) V. t. d. 1, Contrair 
esponsais com; esposar. 2. Promover os esponsais, o 
casamento de; fazer casar: Achava que já era tempo de 
desposar a filha. T.id. e i, 3. Contratar, ajustar, 
promover o casamento. P. 4. Contrair esponsais; 
casar-se, esposar-se. 5. Contrair união intima; 
esposar-se: Disse que sua alma se desposara 
com Deus. 3 Ê 

Desposório. [De desposar.) S. m. 1. Esponsais, noivado. 
2. Casamento. [Sin. ger.: desponsório.) 

Despossar. (De des- + posse + ar] V. t. d. V. 
desapossar. 

Despossuir. [De des- + possuir.) V. t. d. V. desapossar. 
(Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 


Despostigar. [De des- + postigo + -ari] V. t. d. Tirar o 
postigo a. [Conjuga-se como largar.) E 

Déspota. [Do gr. despótes.) S. 2 g. 1. Senhor absoluto e 
arbitrário; tirano, opressor. 2. Dominador absoluto. 
3. Pessoa de tendências dominadoras. e Adj. 2 g. 4. 
u é senhor absoluto e arbitrário; despótico: um rei 

éspota. $ 

Despótico. [Do gr. despotikós.) ag: 1. Próprio de 
déspota (1, 2 e 3). 2. Déspota (4). 3. Em que há des- 
potismo; tirânico, opressivo. 

Despotismo. S. m. 1. Autoridade de déspota. 2. Poder 
absoluto e arbitrário. 3. Sistema de governo que se 
funda no poder de dominação sem freios. 4. Ato 
próprio de déspota; tirania. 5. Bras. V. quantidade (3): 
“as cédulas espalharam-se no chão, uma infinidade, 
um despropósito, um despotismo .” (Viriato 
Correia, Novelas Doidas, p. 223). 6. Bras. Lugar ina- 
cessível, não sabido, oculto, no mato. j 

Despotizar. V. t. d. 1. Governar despoticamente; 
tiranizar: Despotizou a nação durante os 20 anos 
de seu governo. fnt. 2. Governar despoticamente; tira- 


nizar. 

Despovoação. S. f. Ato ou efeito de despovoar(-se); 
despovoamento. 

Despovoado. [Part. de despovoar.) Adj. 1. Que não é 
povoado ou habitado. e S. m. 2. Lugar sem casas ou 
abitantes. 

Despovoamento. S. m. Despovoação. s 

Despovoar. [De des- + povoar.} V. t. d, 1. Privar de 
habitantes; tornar despovoado; extinguir ou reduzir a 
população de; depopular. 2. Fig. Tirar (os objetos 
que guarnecem ou adornam). P. 3. Ficar sem habi- 
tantes; tornar-se deserto. [Quanto à acentuação grá- 
fica v. coroar.) s 

Despratear, [De des- + pratear.) V. t. d. Tirar a prata 
ou a cor de prata a. (Conjuga-se como frear.) 

Desprazer. [De des- + prazer) T. i e int À. 
Desagradar, desaprazer: “estava chovendo. O mato, 
de seu natural sombrio e ermo, desprazia antes 
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do que convidava naquele momento a mm não fos- 
se obrigado a buscá-lo por grande negócio.” 
(Franklin Távora, O Matuto, p. 22). [Irreg. Conjuga- 
se como aprazer.] e S. m. 2. Falta de prazer; 
desagrado, desprazimento. 
Desprazimento, $. m. Desprazer (2). 
Desprazivel. Adj. 2 g. Que despraz; desagradável. 
Desprecatado. [De des- + precatado.) Adj. Descuidado, 
desprevenido, desacautelado; incauto. 
recatar-se. [De des- + precatar + set] V. p. 
Descuidar-se, desprevenir-se, desacautelar-se. 
Desprecaver. [De des- + precaver.] V. t. d e p 
ia IDefectivo. Conjuga-se como preca- 
ver. 


Despregado. [Part. de espregar] Adj. 1. Que se 
despregou; solto. 2. Desenfreado, solto. 3. Fig. 
Insolente, atrevido. 

Despregadura. S. f. Ação ou operação de despregar 


-se). 

Despregar'. [De des- + pregar'.) V. t. d. 1. Arrancar 
(aquilo que estava pregado); descravar. T. d. e i. 2. 
Desviar, apartar: Não despregava os olhos do 
namorado; “segurava o braço da prima, .... sem 
despregar a vista Saparan (Aluísio Azeve- 
do, O Mulato, p. 145). P. 3. Desprender-se, soltar-se. 
[Conjuga-se como carregar.) 

Despregar”. [De des- + pregar.) V. t. d. 1. Desfazer as 
pregas de; desenrugar. 2. Desenrolar; desenvolver; 
estender. 3. Soltar ao vento; largar, desfraldar: 4 ave 
despregara as asas num vôo raso. 4. Despedir, 
desprender (vôo). [Conjuga-se como carregar. 

Despreguiçar. V. 1. d. e p. Espreguiçar (q. v.) ag 
se como laçar.) 

Despremiar. [De des- + premiar.) V. t. d. 1, Deixar de 
premiar, de recompensar: 4 má sorte despre- 
miou os seus esforços. 

Desprendado. (De des- + prendado.) Adj. Que não tem 
prendas, habilidade ou talento. 

Desprender. (De des- + prender.) V. t. d. 1. Soltar (o 
ue estava preso); desligar, desatar, desamarrar, 
espregar. 2. Desencarcerar, libertar, soltar. 3. Emi- 

tir, proferir: Desprendia gemidos pungentes. T. 
d. e i. 4. Soltar, desligar, desatar, desamarrar, despre- 
gar: Desprendi-o da corrente. 5. Afastar, apartar, 
desviar, demover: “nada o desprendia [a Cris- 
tóvão Colombo] da idéia .... de que precisamente as 
novas Índias, para onde o guiara a mão da Providên- 
cia, se situavam na orla do Paraiso Terreal.” (Sérgio 
Buarque de Holanda, Visão do Paraíso, p. 19). P. 6. 
Soltar-se; desligar-se. 

Desprendido. (Part. de desprender.) Adj. Que tem ou 

denota desprendimento ou abnegação. 

rendimento. S. m. Ato ou efeito de desprender 
(-se); abnegação, altruismo, independência. 4 Des- 
prendimento de . Jur. Constituto-possessório. 

Despreocupação. (De des- + preocupação.) S. f. Estado 
de quem se acha ou é despreocupado. 

Despreocupado. [De des- + preocupado.) Adj. Que não 
tem preocupação. 

Despreocupar. [De des- + preocupar.) V. t. d. 1. Livrar 
ou isentar de preocupação. P. 2. Livrar-se de preocu- 
pação; deixar de se preocupar. 

Despreparado. [De des- + preparado.) Adj. Que não 
tem preparo, não está preparado: As tropas não 
puderam resistir ao inimigo’ estavam desprepara- 
das ; Submeteu-se ao exame estando despre- 


arado. 

sremero: [De des- + preparo.) S. m. 1. Falta de 
preparo, de cultura, de competência, 2. Desarranjo, 
desarrumação. 

Despresilhar. [De des- + presilha + -ar°.] V. t. d. Soltar 
das presilhas. 

Desprestigiar. [De desprestigio + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar 
o prestígio a; desacreditar: Seus comentários malicio- 
sos desprestigiaram o amigo. P. 2. Perder o 
prestígio. [Pres. ind.: desprestigio, etc. Cf. desprestt- 


gio. 

Desprestígio. [De des- + prestígio.) S. m. Falta de 
prestígio. [Cf. desprestigio, do v. desprestigiar.) 

Despretensão. (De des- + pretensão.) S. F Falta de 
pretensão; desambição, modéstia. 

Despretensioso (ô). [De des- + pretensioso.) Adj. 1. Que 
não tem, ou em que não há pretensão ou pretensões; 
modesto; franco; desafetado: Tão célebre que é, e tão 
despretensioso !; A todos cativou com as suas 
maneiras naturais, despretensiosas. 

Desprevenção. [De des- + prevenção.) S. f. Falta de 
prevenção; imprevidência. 

Desprevenido. [De des- + prevenido.) Adj. 1. 
Desacautelado, desapercebido. 2. Pop. Sem dinheiro 
no bolso, ou disponivel. 

Desprevenir. [De des- + prevenir.] V, t. d. e i. 1. Não 
prevenir; desacautelar, desprecaver. P. 2. Ser impre- 
vidente; desacautelar-se, desprecaver-se, 
desprecatar-se. [Irreg. Conjuga-se como agredir.) 

Desprezador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
despreza. 

Desprezar. [De des- + prezar.) V. t. d. 1. Ter, sentir, 
testemunhar desprezo a: Mau-caráter, despreza 
os humildes. 2. Não fazer caso de; não dar importân- 
cia a; não prezar: Os eremitas desprezam os bens 
materiais. 3. Recusar, rejeitar; desprezar um 
oferecimento. 4. Não levar em conta, não meter em 
conta; não incluir no cômputo: No cálculo das despe- 
sas, desprezou as frações. P. 5. Envergonhar-se 
de si mesmo; ter-se em má conta, 6. Aviltar-se, 
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envilecer-se, rebaixar-se. (Pres. ind.: desprezo, etc. 
Cf. desprezo bz 

Desprezativo. 4 g Em que há, ou que revela desprezo; 
depreciativo, desprezivo, despicativo. 

Desprezilho. S. m. Indicio de desprezo; desdém. 

Desprezivel. Adj. 2 É: Digno de desprezo; vil, abjeto, 
miserável, vergonhoso. 

Desprezivo. Adj. V. desprezativo. 

Desprezo (é). [Dev. de desprezar.) S. m, 1. Falta de 
apreço; desconsideração, desdém. 2. Repulsa com 
nojo. [P1.: desprezos (ê). Cf. desprezo, do v: desprezar.) 
4 Dar-se ao desprezo. Fazer-se desprezível; 
abandalhar-se, aviltar-se. Ser o desprezo de. Ser obje- 
to de desprezo por parte de. 

Desprimor (ô). [De des-. + primor.) S. m. 1. Falta de 
primor. 2. Descortesia, indelicadeza. [Pl.: despri- 
mores (ô). Cf. desprimores, do v. desprimorar.) 

Desprimorar. [De des- + primor + -a?) V. t. d. 1. 
Tirar o primor a; deslustrar; depreciar. P. 2. Perder o 
primor moral; desonrar-se, aviltar-se. (Pres. subj.: 
desprimore, desprimores, etc. Cf. desprimores (Ô), pl. 
de desprimor.) 

Desprimoroso (ô). [De des- + primoroso.) Adj. 1. Que 
não tem primor; imperfeito. 2. Descortês, incivil, 
indelicado. 

Desprivar [De des- + privar.) V. t. d. Tirar a privança 
ou o valimento a. 

Desprivilegiar. [De des- + privilegiar.) V. t. d. 1. Tirar o 
privilégio a. 2. Tornar comum; generalizar. 

Desprofanar. (De des- + e V. t. d. Fazer voltar 
ao estado anterior à profanação; purificar. 

Despronúncia. (Dev. de despronunciar.) S. f. Jur. Ato 
ou efeito de despronunciar. [Cf. despronuncia, do v. 
despronunciar.) 

Despronunciar. [De des- + pronunciar] V. t. d. Jur. 
Anular a pronúncia de (um réu). [Pres. ind.: despro- 
nuncio, despronuncias, despronuncia, etc. Cf. despro- 
núncia. 

Despropério. [De impropério, talvez com infl. de 
despropósito.) S. m. Bras., S. 1. Disparate, absurdo, 
contra-senso. 2. Impropério, vitupério. 

Desproporção. [De des- + proporção.) S. f. 1. Falta de 
proporção. 2. Monstruosidade; desconlormidade. 

Desproporcionado. [De des- + proporcionado.) Adj. 1. 
Que não é proporcionado; desigual, desproporcional. 
2. Desconforme, descomunal. 

Desproporcionação. [De desproporcionar + -ção.] S. f. 
Quim. Dismutação. 

Desproporcionalidade. S. f. Qualidade de 
desproporcional. 

Desproporcional. [De des- + proporcional.) Adj. 2 g. 
Desproporcionado (1). 

Desproporcionar. (De des- + proporcionar.) V. t. d. 
Tirar ou alterar as proporções de; não proporcionar. 

Despropositado. [Part. de cosa a dp 1. Que 
não tem propósito. 2. Que não vem a propósito; ino- 
poítuno, desapropositado. 3. Imprudente, estouvado, 
arrebatado. 


Despropositar. V. int. 1. Proceder com despropósito; 
disparatar. 2. Dizer despropósito(s); falar arrebatada- 
mente. (Pres. ind.: desproposito, etc. Cf. despropósito.) 

Despropósito. [De des- + propósito.) S. m. À. Falta de 
propósito; desapropósito. 2. Destempero; descomedi- 
mento; estouvamento. 3. Dito ou ato sem propósito. 
4. Bras. V. quantidade (3). 5. Grandeza ou excesso de 
qualquer coisa. [Cf. desproposito, do v. despropositar.) 

Desproteção. [De des- + proteção.) S. f. Falta de 
proteção; abandono, desamparo; desfavor. 

Desproteger. (De des- + proteger.] V. t. d. Faltar com, 
ou retirar a proteção a; não proteger, desamparar, 
desauxiliar, desassistir. 

Desproveito. {De des- + proveito) S. m. 1. 
Desperdício; desaproveitamento. 2. Prejuízo, dano, 
detrimento: favorecer alguns em desproveito de 
muitos. 

Desprover. [De des- + prover.) V. t. d. 1. Tirar as 
provisões a. 2. Recusar as provisões necessárias a. T. 
d. ei. 3, Privar (de provisões ou coisas necessárias). 
(Irreg. Conjuga-se como ver, salvo no pret. perf, e m- 
q.-perf. ind., imperf, subj., e part., que são reger 

Desprovido. (Part. de sprover.) Adj. 1. Falto de 
provisões. 2. Privado de recursos; desprevenido. 

Desprovimento. [De des- + provimento.) S. m. 1. Falta 
de provimento; não provimento. 2, Carência de pro- 
visões, ou de coisas necessárias. 

Despudor (ô). [De des- + pudor.) S. m. Falta de pudor, 
impudor, impudência. 

Despudorado. [De despudor + -ado!.) Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou indivíduo sem pudor; impudente. 

Despundonor (ô). [De des- + pundonor.] S. m. Falta de 


pundonor. - 
Despundonoroso (ô). Adj. Que 
uadrar.) V. t. dei. 


despundonor. 

Desquadrar. (De des- + 

quadrar; não condizer; divergir, destoar. 
Desquadrilhar. [Por desquadrilar, de des- + quadril + 
art] V. t d 1. Torcer, mexer, bambolear (os 
quadris). 2. 
esquadrilhar. . 
Desqualificação. S. f. Ato ou efeito de desqualificar 


revela 


Não 


tem ou 


Derrear, derrengar, desancar, 


-se). 

Desqualificado. (Part. de desqualificar.) Adj. es. m. 1. 
Que, ou aquele que perdeu as qualidades que o reco- 
mendavam à consideração pública. 2. Que, ou 
aquele que foi excluido de um torneio ou certame. 
(Sin. ger.: desclassificado.) 


Desrugar 


Desqualificar. [De des- + qualificar.) V. t. d. 1. Tirar ou 
fazer perder as boas qualidades a. 2. Excluir de 
um torneio ou certame: O juiz desqualificouo 
jogador que cometeu m falta. 3. Jur. Excluir a circuns- 
tância qualificadora de (um crime). Transobj. 4. 
Tirar a qualificação a: Disse à moça que aquele repa- 
ro não a des qualificava de fela P F Tornar- 
se inapto, indigno; inabilitar-se. 

Desqualificativo. Adj. Que desqualifica. 

Desquartado. [Par. de desquartar.) Adj. Bras.. S. Diz-se 
do anímal pobre de gordura ou músculos nos quar- 
tos. 

Desquartar. [De des- + quarto + -ar.] V. int. e p. 
Bras., S. 1. Sofrer (o animal) desarticulação num dos 
quartos. 2. Perder (o animal) a gordura, ficando de 
quartos finos. 

Desqueixado. [Part. de desqueixar.) Adj. Que não tem 
queixos ou os tem partidos. 

Desqueixador (o). S. m. Aquele que desqueixa. 

Desqueixar. [De des- + queixo + ar) V. t. d. 
Deslocar, quebrar ou arrancar os queixos a. 

Desqueixelado. Adj. Bras. Que ficou de queixo caído; 
espantado, admirado, pasmado, boquiaberto. [Var. 
(pop.): descaxelado.) 

Desquerer. [De des- + querer.) V. t. d. Deixar de 
querar não querer bem a; não amar; não prezar. 
fIrreg. Conjuga-se como querer.) 

Desquiciar. (De des- + quício + -ar.) V. t. d. 1. Tirar 
dos quícios ou gonzos; desengonçar. P. 2. Sair dos 
quícios; desencaixar-se. 

Desquietar. [De des- + quieto + -ar.) V. t. d. V. 
inqueitar. 

Desquitação. S. f. P. us. Desquite. r 

Desquitado. [Part. de desquitar.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que se separou por desquite. A 

Desquitando. Adj. e s. m. Que, ou aquele que vai 
desquitar-se, que está promovendo ação de desquite. 

Desquitar. (De des- (q. v.) + quitar.) V. t. d. 1. Separar 
(os cônjuges) por desquite, 2. Lus. Pop. Desmamar, 
destetar. T. d. a i. 3. Desobrigar; libertar: Desqui- 
tou -o de sua palavra. P. 4. Separar-se (os cônjuges) 

or desquite. 5. Renunciar; deixar. 6. P. us. 
esforrar-se, vingar-se. 

Desquite. Dev. de desquitar.) S. m. Jur. Dissolução da 
sociedade conjugal, pela qual se separam os cônjuges 
e seus bens, sem quebra do vínculo matrimonial. 
[Sin. (p. us.): desquitação. Cf. divórcio (DI 

Desrabar. [De des- + rabo + ar] V. t. dep. 
Derrabar(-se). À 

Desraigar (a-i). V. t. d. V. desarraigar. (Conjuga-se 
como largar.) 

Desraizar (a-i). [De des- + raiz + ca] V. t. d. V. 
desarraigar. 

Desramar. [De des- + ramo + -ar?.) V. t. d. Cortar os 
ramos a; derramar. 

Desratização. S. f. Ato ou efeito de desratizar. 

Desratizar. [De des- + rato! + -izar.) V. t. d. Extinguir 
os ratos de (algum lugar): desratizar o sótão da 


casa. 
Desrazão. [De des- + razão.) S. f. Falta de razão; sem- 


razão, 

Desrefolhar. [De des- + refolho + -ar.) V. t. d. 
Devassar a parte mais intima ou os refolhos de. 
(Pres. ind.: desrefolho, etc. Cf. desrefolho (8).) 

Desrefolho (ô). (Dev. de desrefolhar.) S. m. Ato de 
desrefolhar. [PI.: desrefolhos (ô). Cf. desrefolho, do v. 
desrefolhar.) 

Desregrado. (Part. de desregrar.) Adj. 1. Que não é 
conforme à regra; descomedido. 2. Irregular, desor- 
denado. 3. Perdulário, dissipador. 4. Devasso, liberti- 
no. e S. m. 5. Indivíduo desregrado. 

Desregramento. [De desregrar + -mento.) S. m. 1. Falta 
de regularidade ou de regra; descomedimento. 2. 
Abuso, desordem. 3. Devassidão, libertinagem. 

Desregrar. (De des- + regrar.) V. t. d. 1. Afastar da 
regra ou da ordem estabelecida. 2. Tornar inconve- 
niente, descomedido; fazer praticar excessos; As más 
companhias desregraram -no. P. 3. Sair da 
regra; exceder-se, descomedir-se. 

Desrelvar. [De des- + relvar.) V. t. d. Cortar a relva a. 
Desremediado. [De des- + remediado.) Adj. 1. Falto de 
remédio. 2. Desvalido, desprotegido; desgraçado. 
Desremediar. [De des- + atediar V. t. d. 1. Não dar 
remédio ou solução a. 2. Dificultar, complicar, agra- 

var. [Irreg. Conjuga-se como odiar.) 

Desrepublicanizar. [De des- + republicanizar.) V. t. d. 
Tirar o caráter republicano a. 

Desrespeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desrespeita. 

Desrespeitar. (De des- + respeitar.) V. t. d. 1. Faltar ao 
respeito a; desacatar. 2. Perturbar, alterar: desres- 

Eiras a ordem pública. 
esrespeito. [De des- + respeito.) S. m. Falta de 
respeito. 

Desrespeitoso (ô). [De des- + respeitoso.) Adj. Que não 
tem, ou em que não há respeito, não respeitoso. 
Desen [De des- + revestir + sei.) V. p. 1. Tirar 
(o sacerdote) as vestes que usa ao celebrar a missa. 2. 
Despojar-se, privar-se, despir-se. [Irreg. Conjuga-se 
como aderir.) 

Desriçar. [De des- + riçar.) V. t. d. Desenriçar. 

Desrizar. (De des- + rizar.] V. t, d. Marinh. Virar (a 
vela) dos rizes; desenrizar. 

Desrolhar. [De des- + rolhar.] V. t. d. Desarrolhar. 

Desrugar. [De des- + rugar.) V. t. d. Desenrugar. 


Dessaber 


[Conjuga-se como largar.) 

Dessaber. [De des- + saber] V. t. d 1. Esquecer; 
desaprender. Int. 2. Mostrar ignorância; proceder 
como ignorante. 3, Esquecer-se do que sabia. lirreg. 
Conjuga-se como saber.) 

Dessabor (0). [De des- + sabor.) S. m. Falta de sabor. 
IPI.: dessabores (0). Cf. dessabores, do v, dessaborar, é 
dissabor | 

Dessaborar. [De des- + sabor + -ar.] V. t. d. Tirar o 
sabor a; tornar insipido; dessaborear. [Pres. subj.: 
dessabore, dessabores, etc. CF. dessabores (0), pl. de 
dessabor.) 

Dessaborear. V. 4. |, Dessaborar. [Conjuga-se como 

Pisos Cf. dissaborear.) 
essaborido. [De des- + saborido.] Adj. 1. Falto de 
sabor; insulso, insípido, 2. De mau sabor, [Sin. ger.: 
dessaboroso. Cf. dissaborido.| 

Dessaboroso (0) [De des- + 
Dessaborido. (Cf. dissaboroso.) 

Dessaburrar. [De des- + saburrar + ari] V. t. d. 
Desensaburrar. 

Dessagrar. [De des- + sagrar.) V. t. d, 1. Tirar as 
ordens sacras a. 2. Tirar a qualidade de sagrado a; 
profanar: “Não é oração aceitável a do ocioso; por- 

ue a ociosidade a dessagra .” (Rui Barbosa, 
ração aos Moços, p. 34.) 

Dessaibrar. [De des- + saibrar,] V. t. d. 1. Tirar o 
saibro a, 2, Enfraquecer, debilitar. 

Dessalgado. [Part. de dessalgar.) Adj. A que se tirou o 
sal; sem sal; insosso, insipido, 

Dessalgar. [De des- + salgar.] V. i. d. 1. Tirar o sal (1) 
a; tornar insípido. 2. Tornar sem sal (3), desengraça- 
do. [Conjuga-se como largar.) 

Dessalinização. S. f. Ato ou processo de dessalinizar. 

Dessalinizar, [De des- + salino + -izar] V. t. d. 
Separar o sal de (a água do mar), para dela obter 
água pura ou pot vel. 

Dessamoucar, [De des- + samouco (1) + ar.) V. t. d. 
Tirar o samouco a. [Conjuga-se como trancar.] 

Dessangrar. [De des- + sangrar.) V. t. d. 1, Tirar todo 
o sangue a. 2, Debilitar, enfraquecer, entibiar; 
exaurir, esgotar. 3. Privar de recursos, de meios; 
empobrecer: Longos anos de guerra des- 
sangraram o pals. P. 4. Esvair-se em sangue, 5. 
Perder a que é necessário para a sua força, o scu sus- 
tento; empobrecer, 


Dessarroar. [De des- + sarro + -ar?.) V, t, d. Tirar o 
sarro a. [Quanto à acentuação gráfica v, coroar.| 
Dessaudar (a-u). [De des- + saudar.) V, t. d. Não 
saudar; desacatar. [Conjuga-se = grafa-se como sau- 


lar. 

Dessaudoso (a-u.,.0). [De des- + saudoso] Adj. Que 
não é saudoso. 

Dessazonar. [De des- + sazonar.) V, t, d. Tirar o sabor 
a; destemperar, 

Desse (8). Contr. da prep. de com o pron. dem. esse. 
e desses (8), dessas, Cf, desse e desses, do 
v. dar. 

Dessecação. S. f. Ato ou efeito de dessecur(-se); 
desidratação, dessecagem, dessecamento. |Cf, disse- 
cação.) 

Dessecador (ô). S. m. 1. Quim. Recipiente de vidro, 
usado em laboratórios, provido de uma tampa com 
fecho od e que contém substância dessecante, 
2. Eng. Quim. Máquina ou aparelho para dessecar 
frutas, leite e outros alimentos, em geral por inter- 
médio de calor e vácuo. 

Dessecagem. S. £ V. dessecação, 

Dessecamento. S. m. V. dessecação. 

Dessecante, Adj. 2 g. 1. Que desseca. e S. m. 2. Eng. 
Ind. Qualquer agente de dessecação (como o ácido 
sulfúrico, silica-gel, etc.); dessecativo. 

Dessecar, [Do lat. desiecare) V. t. d 1. Secar 
inteiramente; enxugar. 2. Tornar seco, árido; O longo 
verão dessecou o terreno. 3. Tornar insensível, 
duro, frio: A miséria dessecou -lhe o coração. 4. 
Eng. Ind. Retirar por inteiro, ou quase por inteiro, a 
umidade, não combinada quimicamente, de (um cor- 
k ou substância). P. 5. Tornar-se seco, 6. Tornar-se 
rio, duro, insensível, [Conjuga-se como trancar, Cf, 
dissecar.) 

Dessecativo. Adj. 1, Que tem a propriedade de 
dessecar. e $. m. 2. Med, Medicamento que promove 
a cicatrização das úlceras, 3, Eng. Ind. Dessecante, 

Dessedentar, [De dese + sedento + -ar°.] Vit d. 1. 
Matar a sede a. P. 2, Saciar, matar a própria sede. 

Dessegredar. [De des- + segredo + -ar?.) V. t. d. Tor- 
nar público (o que era segredo); divulgar, (Pres, ind.: 
dessegredo, etc. Cf. Aessegredo (8) ; 

Dessegredo (ê), [De des- + segredo.) S. m. Falta de 
segredo; publicidade. [Pl.; dessegredos (8): Cf. des- 
segredo, do v. dessegredar.) 

Desseguir. [De des- + seguir.) V. t. d. Deixar de seguir; 
desacompanhar. [Irreg. Conjuga-se como seguir.) 
Dessegurar. [De des- + segurar] V. i. d. Tirar ou 

diminuir a segurança de. 

Desseivagem. S. f. Eng. Ind. Ato de desseivar (2), 

Desseivar. V. +, d, 1, Retirar a seiva de. 2. Eng. Ind. 
Retirar seiva de (madeira), mediante exposição a 
vapor de água, em ambiente confinado, como o de 
uma estufa. k 

Desselar'. [De des- + selar.) V. t. d. Tirar a sela a. 

Desselar', [De des- + selar.) V, t. d. Tirar o selo a, 

Dessemelhança. [De des- + semelhança) S. f. Falta de 
semelhança; diferença, desigualdade. 

Dessemelhante. [De des- + semelhante.) Adj. 2 g. Não 


saboroso.) Adj. 
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semelhante; diferente, desigual, dissimil. 

Dessemelhar. [De des- + semelhar.) V, t. d. 1. Tornar 
dessemelhante. T. d e i, 2. Fazer dessemelhante; 
diferençar: Vários traços de seu caráter desse- 
melham -na dos pais, P. 3, Diferençar-se, [Quanto 
ao timbre do último e, v. aparelhar.) 

Dessemelhável. Adj. 2 g. Que se ppde dessemelhar. 

it 1 S. f. Ato ou efeito de dessensibilizar. 

Dessensibilizador (0). Adj. Dessensibilizante (1), 

Dessensibilizante, Adj. 2 g. 1. Que dessensibiliza: 
dessensibilizador. e S. 2 g, 2 Substância que 
dessensibiliza. 

Dessensibilizar, [De des- + sensibilizar] V. t. d. 1. 
Fazer que cesse de estar sensibilizado, 2. Insensibili- 
zar, 

Dessentir. [De des- + sentir] V. t d. Perder o 
sentimento de; deixar de sentir; já não sentir. [Irreg. 
Conjuga-se como aderir, Cf, dissentir.] R 

Dessepultar. [De des- + sepultar.) V. t. d. Tirar da 
sepultura; exumar, 

Dessepulto. [De des- + sepulto.] Ad). Insepulto. 

Ei [De des- + serviçal.] Adj. 2 g. 1. Que não é 
serviçal, 2, Que desserve. 

Desserviço. [De des- + serviço.) S. m. Mau serviço, 

Desservido. [Purt. de desservir.] Adj. 1. Mal servido, 2. 
Privado, falto, desprovido, 

Desservir. [De des- + servir] V. t. d 1, Fazer 
desserviço a; servir mal. Int. 2, Não servir. [lrreg, 
Conjuga-se como aderir) ' 


Dessexuado (cs). [De des- + sexuado.] Adj. 1. Que 

perdeu as qualidades ou atributos próprios do seu 
sexo, 2, Privado de sexo; assexuado, 3, Fig, Que 
jamais conheceu apetites sexuais. 

Dessexuar (cs), [De des- + sexo + ar] V. t, d. 1, 
Fazer (alguém) perder as qualidades próprias do seu 
= 2. Tornar dessexuado (2). Sin. ger.: dessexuali- 
zar, 

Dessexualizar (cs). [De des- + sexual + -izar.] V. 1. d. 
Dessexuar, 

Dessimetria, [De des- + simetria] S. f Falta de 
simetria; assimetria, [F. paral.: dissimetria.) 

Dessimétrico. Adj. Que tem dessimetria; assimétrico. 
[F. paral.: dissímétrico.] 

Dessimpatizar. [De des- + simpatizar.] V. t. d. Não 
simpatizar, antipatizar: Dessimpatizo com os 
pedantes, 


Dessiso. [De des- + siso.] S. m. Falta de siso, de juizo, 
de bom senso. 

Dessisudo, [De des- + sisudo.] Adj. Que não é sisudo; 
estouvado, 

Dessitiar, [De des- + sitiar.) V. t. d. Livrar de sítio ou 
cerco; descercar. 

Dessoar. [De des- + soar) V. t. i, Dissonar, destoar: 
Seus costumes dessoam dos da maioria, [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar. Cf. dessuar.) 

Dessobraçar. [De des- + sobraçar.] V. t. d. Tirar ou 
largar (aquilo que estava sobraçado), [Conjuga-se 
como lagar.) 

Dessocar, V. t. d. Bras,, RS. Fazer nas mãos de (animal 
matreiro) incisão dos tendões de certos músculos 
daqueles membros, para lhe dificultar a carreira. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Dessociável. |De des- + sociável] Ad). 2 g. Insociável, 
[CE dissociável.] 

Dessoçobrar. [De des- + soçobrar] V. +, d, Desus, 
Fazer flutuar novamente (embarcação que 
soçobrou); livrar de soçobro ou naufrágio, [Pres. 
ind.: dessoçobro, etc, Cf. dessoçobro (6),] 

Dessoçobro (0). [Dev. de dessocobrar.] S. m, Desus. 
Ato de dessoçobrar. [Pl dessoçobros (0). Cf. desso- 
cobro, do v. dessoçobrar.] 

Dessocorrer, [De des- + socorrer] V. t. d Não 
socorrer, deixar de socorrer; desamparar, abando- 
nar. 

Dessolar. [De des- + solar*.) V. t. d. Tirar as solas a, 

Dessoldar. [De des- + soldar] V. t. d. 1. Tirar m solda 
y À 2. Desunir-se, despregar-se (o que estava solda- 

0). 

Dessolhar. [De des- + solhar.) V. t. d. Tirar ou 
arrancar o solho ou soalho a, 

Dessorado, [Part, de dessorar.) Adj. 1, Convértido em 
soro (0). 2. Fig. Enfraquecido, entibiado; enlangues- 
cido, 

Dessorar, [De des- + soro (Ô) + ar] V.t d 1, 
Converter em soro (0). 2. Tirar a substância a; enfra- 
quecer, debilitar, entibiar; “"dessorado pela 
influência debilitante de trezentos anos d'esmaga- 
dora educação jesuítica, perdeu a consciência nacio- 
nal” (Ramalho Ortigão, John Bull, p, 14); “Assim a 
música amolecia q substância de um homem para as 
lidas, dessorava o rijo de se sobresser,” (João 
Guimarães Rosa, Corpo de Baile, 1, p. 210). P. 3, 
Converter-se em soro (0). 

Dessorção, [De des- + sorção, terminação de adsorção 
e de absorção.] S. f Fís, Processo inverso da adsor- 
ção ou da absorção, 

Dessortear. [De des- + sorte + -aê] V. t. d. Tip. 
Subtrair sortes a (caixa tipográfica). [Conjuga-se 
como frear.| 

Dessorver. V. t. d. Fis.-Quim. Libertar (uma substância 
adsorvida ou absorvida), 

Dessossegar. [De des- + sossegar] V. t. d. ep. 
Desussossegar. [Conjuga-se como carregar, Pres. 


Destaque 


ind.; dessossego, etc, Cf. dessossego (8).] 

Dessossego (6). [De des- + sossego (8).] S. m. 
Desassossego, [PI,: dessossegos (8). Cf, dessossego, do 
v, dessossegar.] 

Dessoterrar. [De des- + soterrar.) V, t. d. Desenterrar. 
[Antôn.: soterrar da VANI 

Dessoutro, Contr, de desse com o pron. indef. outro. 
[Flex,; dessoutra, dessoutros, dessoutras.] 

Dessuar. [De des- + suar.) V. int, 1, Deixar de suar, T. 
d. 2. Enxugar o suor a. [Cf. dessoar.] 

Dessubjugar. [De des- + subjugar] V. t. d. Livrar do 
jugo ou da sujeição; libertar. (Conjuga-se como lar- 


ar. 

Daaa [De des- + substanciar.] V. t. d. Tirar a 
substância a. 

Dessuetude. [Do lat. dessuetudine.] S. f. Falta de 
costume; descostume. 

nau: [De des- + sujar] V. t. d. Tirar a sujidade a; 
impar, 

Dessujeito, (De des- + sujeito.) Adj. Não sujeito; 
liberto, livre, 

Dessulfurar. [De des- + sulfurar.] V. t. d. Tirar o 
enxofre a; separar o enxofre de. 

Dessultório. [Do lat. desultoriu.] Adj. 1. Que salta de 
um lado para outro; que volteia. 2. Fig. Que não é 
persistente, 

Dessumir. [Do lat, desumere.) V. t. d. Inferir, deduzir, 
concluir. [Conjuga-se como sumir.) 

Dessurdo, [De des- + surdo.) Adj. Que não é surdo; 
que ouve bem. 

Destabocado, [Part. de destabocar-se.] Adj. Bras. Fam. 
1. Diz-se do indivíduo que, sem respeito a conve- 
niências, dá por paus e por pedras; adoidado, amalu- 
cado, 2. Que não tem papas na lingua; atrevido, 
audacioso, 3. Desempenado, desembaraçado, desen- 
talado, destalado; valente, destemido, 4. Brincalhão; 
falador. 

Destabocar-se, [De des- + taboca + -ar + sei] V. p. 
Bras. Fam. Perder o acanhamento, a vergonha, dei- 
xando de respeitar conveniências; proceder como 
destabocado. [Conjuga-se como trancar.) 

Destacado’. [Part. de destacar.) Adj. 1. Separado, 
apartado: O escritor leu de seu romance capítulos des- 
racados . 2. Que sobressai ou se destaca; relevan- 
te, eminente. 

Destacado’, [Do it. staccato.) S$. m. Mús. Na técnica 
dos instrumentos musicais, interrupção do som obti- 
do através de um toque seco e breve; estacado, [Tb, 
se usa O it. staccato, 

Destacamento. [De destacar + -mento.] S. m. Exérc. 
Grupamento de unidades, ou de partes de unidades, 
sob comando único, com atuação independente, em 
caráter temporário e missão tática definida, 4 Des- 
tacamento precursor. Mil. Conjunto de elementos 
motorizados que precedem uma coluna e têm por 
missão reconhecer o terreno, facilitar o trânsito, 
desobstruir a estrada de marcha, e também guiar E 
repartir a tropa do comboio no estacionamento que 
se deve ocupar, e cuja preparação é também sua 
incumbência. 

Destacar. (Do fr. détacher.) V. t. d. 1. Enviar ou fazer 
partir (um destacamento); enviar (tropas) em desta- 
camento: destacar um batalhão, um pelotão. 2. 
Separar, apartar: Destacou três capítulos de suas 
memórias e deu-os a ler ao amigo. 3. Fazer sobressair; 
dar vulto ou relevo a: O pintor soube destacar, 
no retrato, a tristeza do olhar do seu modelo. 4, Mús. 
Executar (notas sucessivas), separando-as bem umas 
das outras. 8. Bras. Excluir das fileiras. 6. Matar (1). 
T. d. e i. 7. Despedir, lançar: Destacou para o 
interlocutor um olhar feroz. Int. 8 Destacar (11): Sua 
enorme figura destaca entre os presentes. 9. Ir c 
o destacamento. P. 10, Separar-se, desligar-se. 11. 
Sobressair, salientar-se, distinguir-se, avultar, desta- 
car. (Conjuga-se como trancar.) 

Destalado. [Alter, de desentalado (q. v.)) Adj. V. 
destabocado (3). 

Destalar. [De des- + talo + ar] V. t. d. Bras., RS. 
Retirar o talo de (a folha da palmeira). 

Destalingar. [De des- + talingar) V. t. d. Marinh, 
Soltar o chicote (5) de (amarra, amarreta, virador do 
anete, arganéu ou olhal em que foi talingado). 
[Conjuga-se como largar.) 

Destampado. [Part, de in au 1. A que se 
tirou o tampo ou a tampa. 2. Fig, Despropositado, 
desmedido; excessivo: Os pequenos faziam um 
berreiro destampado . 

Destampar. [De des- + tampar] V. t, d. 1, Tirar o 
tampo ou a tampa a. T, |. 2. Começar, principiar, 
entrar, com desatino, despropositadamente:; D es- 
tampou a dizer impropérios, 3. Romper, prorrom- 

er: Destampou em soluços convulsivos. 4. 
edundar, culminar: Sua filosofia destampa em 
conclusões absurdas. 

Destampatório. [De destampar.] S. m. Bras 1 
Despropósito, descomedimento, 2. Discussão muito 
acesa, J V. descompostura (2). d 
Destapamento, S, m. Ato de destapar. ) r 
Destapar, [De des- + tapar.) V. t. d. Descobrir (o que 
estava tapado), 

Destaque. S. m. 1. Qualidade ou estado do que 
sobressai, do que se destaca, 2. Realce, relevo. 3. 
Figura ou assunto de destaque, relevante: Gigi era 


' 


nu 


Destaquear 


destaque na Escola de Samba da Mangueira; Fer- 
nanda Montenegro é um grande destaque em nosso 
teatro; As eleições foram o destaque do noticiário 
do dia. 4 Dar um destaque em. Bras. Gir. Demonstrar 
a (alguém), por palavras e/ou gestos, ou por indi- 
ferença, que sua presença não é desejada ou aprecia- 


da, 

Destaquear. [Por *desestaquear, de des- + estaquear, 
com haplologia.) V. t. d. Bras., RS. Retirar (a pessoa 
ou o couro) das estacas. [Conjuga-se como cur) 

Destarte. (De desta, fem. de deste, + arte.) Adv. Por 
ata forma; deste modo; assim sendo; assim; diante 

isso. 

Deste (ê). Contr. da prep. de e do pron. dem. este. [PI.: 
destes (€). Cf. deste e destes, do v. dar. Encontra-se de 
este (sem a contração) em escritores portugueses, 
como, p. ex., Afonso Lopes Vieira (Nova Demanda do 
Gral, pp. 137-138, e Os Versos, pp. 139, 266, 277) e 
ao Lima (Ensaio sobre a Essência do Ensaio, p. 
138). 

Destecedura. S. f. Ação de destecer. 

Destecer. [De des- + tecer.) V. t. d. 1. Desmanchar, 
desfazer (o tecido). 2. Fig. Desenredar, destramar, 
desfazer, desmanchar. P, 3. Desfazer-se, desman- 
char-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Destelhar. [De des- + telhar.) V. t. d. Tirar as telhas de 
(um prédio). [Quanto ao timbre do segundo e, v. 
aparelhar.] 

Destemer. [De des- + temer.) V. t. d. Não temer; não 


ter medo de. 
[De des- + Adj. 


Destemeroso (ô). 
Destemido, intrépido, impávido. 

Destemidez (ê). S. f. Qualidade ou caráter de 
destemido. [Cf. destimidez.) 

Destemido. [Part. de destemer.) Adj. 1. Que não tem 
temor; intrépido, impávido, arrojado, destemeroso: 
lutador destemido .'2. Que denota coragem, 
audácia, intrepidez: Os jovens levaram a cabo m des- 
temida empresa. 3. V. valentão (1). [Cf. destímido.) 

Destemor (ô). [De des- + temor.] S. m. Falta de temor; 
arrojo, audácia, intrepidez. 

Destêmpera. [Dev. de destemperar.] S. f. Operação de 
destemperar (o aço). [Cf. destempera, do v. destem- 
perar.) 

Destemperado. [Part. de destemperar.] Adj. 1. 
Imoderado, desregrado, descomedido. 2. Despropo- 
sitado, disparatado. 3. Desordenado, desarranjado, 4. 
Dissonante, desafinado. 5. A que se adicionou água 
ou outro liquido, alterando o sabor, a tonalidade ou 
a temperatura; aguado: molho destemperado; 
tinta destemperada ; água destempera- 
da .e S. m. 6. Aquele que é destemperado (13. 

Destemperança. [De des- + temperança) S. f. 
Intemperança. 

Destemperar. [De des- + temperar.] V. t. d. 1. Fazer 
perder a têmpera (2). 2. Diminuir a têmpera ou a for- 
ça a. 3. Alterar o sabor de (algo), tornando-o menos 
acentuado: destemperar o vinho. 4. Enfraque- 
cer (tinta), diluindo em água. 5. Desafinar; A laringite 
destemperou-lhe a voz. 6. Desorganizar, desor- 
denar; alterar. 7. Tornar descomedido; desregrar. 8. 
Causar distúrbio gastrintestinal em: A feijoada 
destemperou-o. Int. 9. Destemperar (11). 10. 
Praticar despropósito(s); exceder-se em palavras ou 
ações; descomedir-se, desatinar, desvairar; 
destemperar-se. P. 11. Perder a têmpera (2); destem- 

erar. 12. Desafinar-se. 13. Destemperar (10). [Pres. 
ind.: destempero, destemperas, destempera, etc. Cf. 
destempero (€) e destêmpera.] 

Destempero (ê). [Dev. de destemperar.) S. m. 1. 
Disparate, desconchavo. 2. Despropósito, destampa- 
tório. 3. Pop. V. diarréia. 4. Bras. Fam. V. quantidade 
(3): “sobrou muita comida. Seu avô apareceu na 
cozinha e exigiu que fizessem um destempero 
de assado, de frito e de paçoca.” (O. G. Rego de 
Carvalho, Todos Somos Inocentes, p. 117). [PI.: des- 
temperos (8). Cf. destempero, do v. destemperar.] 

Destempo. [De des- + tempo.) El. s. m, Us, na loc. adv. 
a destempo. 4 A destempo. Fora de tempo; inoportu- 
namente. 

Desteridade. [Do lat. dexteritate.) S. f. Destreza. 

Desterneirar. [De des- + terneiro + -ar.] V. t. d. Bras., 
RS. Separar de (as vacas), para engordá-las ou aliviá- 
las, os terneiros ou crias. 

Desterrado. [Part. de desterrar.) Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que foi banido da pátria; exilado, banido. 
Desterrador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 

desterra. 

Desterrar. [De des- + terra + -ar?.] V. t. d. 1, Fazer 
sair da terra, do pais; exilar, banir. 2. Condenar a 
desterro; deportar, degredar. 3. Afastar; afugentar: 
Pretendia desterrar as lembranças do passado. P. 
4. Expatriar-se, emigrar: Escapou à morte 
desterrando-se . $. Apartar-se, distanciar-se. 
(Pres. ind.: desterro, etc. Cf. desterro (ê), s. m., e o 
ant. top. Desterro (8).) 

Desterrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Desterro de Entre-Rios (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Desterro de Entre-Rios. 

Desterro (ê). [Dev. de desterrar.) S. m. 1, Ato ou efeito 
de desterrar; degredo, banimento. 2. Lugar onde vive 
o desterrado. 3. Pena de degredo. 4. Solidão, insula- 


temeroso.] 
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mento. [Pl.: desterros (ê). Cf. desterro, do v. des- 
terrar.) 

Desterroar. [De des- + terrão + -ar.] V. t. d. 1. 
Desfazer os terrões a; esterroar, destorroar. 2. Tirar 
terra de; destorroar. [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Destetadeira. [De destetar + -deira.] S. f. Bras., RS. 
Tabuleta (3). 

Destetar. [De des- + teta (ê) + -ar.} V. t. d. 
Desmamar, desleitar. 

Destilação. [Do lat. destillatione.] S. f. 1. Ato de 
destilar. 2. Estabelecimento onde se destila. 3. Quím. 
Processo em que se evapora e condensa um liguido 
com o objetivo de o obter puro ou de separá-lo de 
outro. 4 Destilação fracionada. Quím. Procedimento 
em que se sêparam os componentes voláteis de uma 
mistura por vaporizações e condensações alternadas 
e repetidas. 

Destilado. [Part. de destilar.) Adj. 1. Que sofreu 
destilação: água destilada . e S. m. 2. Quim. 
Liquido que, numa destilação, resulta de condensa- 
ção de vapor. 

Destilador (ô). Adj. 1. Que destila. e S. m. 2. Aparelho 
para destilação; alambique. 

Destilar. [Do lat. destillare.) V. t. d. 1. Passar (uma 
substância) diretamente do estado liquido ao gasoso, 
e depois de novo ao líquido, por condensação do 
vapor obtido; estilar. 2. Deixar cair gota a gota; res- 
sumar, gotejar, estilar, 3. Fig. Instilar; insinuar: 
Temia o veneno que tais palavras destilavam. Int. 
4. Cair gota a gota; gotejar, estilar. (Pres. ind.: des- 
tilo, etc. Cf. distilo.) 

Destilaria. S. f Local ou estabelecimento onde se 
destila, se faz destilação. 

Destilatório. Adj. Que serve para destilar. 

Destimidez (ê). [De des- + timidez.) S. f. Qualidade ou 
estado de destimido. [Cf. destemidez,) 

Destimido. [De des- + tímido.) Adj. 1. Que não é 
timido. 2. Que perdeu o temor. (Cf. destemido.) 

Destinação. [Do lat. destinatione.) S. f 1. Ato de 
destinar. 2. Direção, destino, fim. 

Destinador (ô). [Do lat. destinatore.] Adj. a s. m. Que, 
ou aquele que destina ou remete algo. 

Destinar. [Do lat. destinare.) V. t. d. 1. Determinar 
com antecipação; fixar previamente: Acreditava poder 
destinar a sorte do filho. 2. Decidir, determinar, 
resolver: Destinou afastar-se dali. T. d. e i. 3. 
Designar, reservar (para determinado fim ou desti- 
no): Destinava aquele dinheiro para os gastos da 
viagem; Destinava o filho à carreira das armas; 
“A posição geográfica de Portugal destinava -o 
à vida maritima” (J. Capistrano de Abreu, Capítulos 
de História Colonial, p. 67). Transobj. 4. Reservar 
para certo fim: Destinara-o seu sucessor. P. 5, 
Dedicar-se, consagrar-se: Destinou-se m seguir 
a carreira paterna. 

Destinatário. S$. m. Aquele a quem se destina ou 
remete alguma coisa. 

Destingir. [De des- + tingir.] V. t. d. 1. Tirar a cor ou a 
tinta a. 2. Fazer desbotar; descorar. Int. e p. 3. Per- 
der a cor; descorar(-se), desbotar(-se). [Conjuga-se 
como dirigir. Part. destingido m destinto.) 

Destino'. [Dev. de destinar.) S. m. 1. Sucessão de fatos 
que podem ou não suceder, = que constituem a vida 

o homem, considerados como resultantes de causas 
independentes de sua vontade; sorte, fado, fortuna, 
2. P. ext. Aquilo que acontecerá a alguém; futuro, 3, 
Fim ou objeto para que se reserva ou designa alguma 
coisa; aplicação, emprego. 4. Lugar aonde se dirige 
alguém ou algo; direção, 

Destino’. S. m. Bras. Pop. F. sincopada de desatino. 

Destinto. [De des- + tinto.) Adj. Que se destingiu. [Cf. 
distinto.) 

Destituição (u-i). [Do lat. destitutione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de destituir; demissão, deposição, 2. Falta, 
carência, privação. 

Destituir. [Do lat. destituere.] V. ft. d. 1. Privar de 
autoridade, dignidade ou emprego; exonerar, demi- 
tir: Em face da campanha da oposição, o Presidente 
destituiu o ministro. T. d. e i. 2. Demitir, exo- 
nerar: Destituiu-o da função de chefe. 3. Privar 
(1): Destitulram-no de seus bens. P. 4, Privar-se. 
[Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Destituivel. Adj. 2 g. Que pode ser destituido. 

Destoante. Adj. 2 g. 1. Que sai do tom, destoa, 
desafina; desentoado: No coro havia uma voz des- 
toante . 2. Que destoa ou discorda; discordante, 
divergente: opiniões destoantes . 3. Que destoa 
ou não condiz; não condicente: Suas maneiras são 
destoantes da posição que ocupa. 

Destoar. [De des- + toar.) V. int. 1. Sair do tom; 
desentoar, desafinar. 2. Soar mal: Seu nome, Francis- 
ca Gomes, destoa . T. i. 3. Discordar, divergir: 
Excêntrico, apraz-se em destoar das normas 
sociais. 4. Não condizer; não ser próprio; discordar: 
Aquele exagerado luxo destoava da modéstia de 
sua origem. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Destocador (ô). [De destocar! + -dor.) Adj. 1. Que 
destoca. e S. m. 2. Bras. Máquina que arranca os 
tocos das árvores após a derrubada da floresta; 
arranca-tocos. 

Destocamento. S. m. Ato ou operação de destocar!. 


Destrepar 


Destocar'. [De des- + toco (ô) + -ar.) V. t. d. 1. 
Arrancar os tocos ou cepos de (árvores). 2. Limpar 
de tocos (um terreno), para fins de lavoura ou de 
construção. 3. Bras, MG. Escanhoar (a barba) 
[Conjuga-se como trancar. Cf. destoucar.] 

Destocar”. (De des- + tocar?.] V. t. d. Desligar; separar: 
abrir. [Conjuga-se como trancar. Cf, destoucar.| 

Destocar”. [De des- + toca + -ar2.) V. t. d. Bras. Tirar 
(animal) da toca ou buraco onde se abrigara; desen- 
tocar. [Conjuga-se como trancar. Cf. destoucar.] 

Destoldar. [De des- + toldar.) V. t. d. 1. Tirar o toldo 
ou tolda a, descobrindo. 2. Fig. Tornar claro, limpi- 
do; clarificar, desanuviar. P, 3. Desanuviar-se, 
aclarar-se, clarificar-se. 

Destom. [De des- + tom.) S. m. 1. O que destoa, que 
está fora do tom; desarmonia, divergência. 2. Dege- 
neração (2). 

Destopeteação. S. f. Bras., RS. Ato de destopetear (2). 

Destopetear. [De des- + topete + -ar?.] V. t. d. 4, Tirar 
o topete a. 2. Bras., RS. Cortar a (o animal) as últi- 
mas crinas que existem entre as orelhas, as quais, por 
serem longas, lhe tapam a vista. (Conjuga-se como 
frear.) 

Destorar. [De des- + toro! + -ar'.) V. t, d. Cortar os 
toros a; detorar. 

Destorcedor (ô). [De destorcer + -dor.] Bras., PE. S. m. 
1. Pequena moenda, movida a braço, feita, em geral, 
de dois cilindros de madeira, = empregada para 
extrair o caldo da cana. e Adj. 2. Diz-se do individuo 
esperto, que logra sair das dificuldades ou se recusa 
a cumprir o prometido. 

Destorcer. [Do lat. *distorcere, por distorquere.) V. t. d. 
1. Desfazer a torcedura a; tornar direito (o que era 
torcido). 2. Virar ou voltar para o lado oposto, 3. 
Bras., PE. Fazer-se desentendido, 4. Bras., PE, 
Mudar de (assunto no qual não se pode ter razão). T. 
d. e i. 5. Desviar com esforço: A custo conseguiu de s- 
torcer o coração daquele afeto. Int. 6, Dar voltas 
em sentido contrário a outras. P. 7. Bras., S. Proce- 
der com desembaraço, obtendo resultado proveitoso. 
8. Desdobrar-se (6). [Conjuga-se como torcer. Cf. dis- 
torcer.) 

Destorcido. [Part. de destorcer.] Adj. 1. Que se 
destorceu. 2. Bras. Fam. Desembaraçado, lépido, 
priro, pronto, hábil. 3. V, valentão (1). [Cf. distorci- 


o. 

Destorpecer. [De des- + torpecer.] V. t. d., int. e p. 
Desentorpecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Destorroamento. S. m. Ação de destorroar. 

Destorroar. [De des- + torrão + -a?] V. t. d. 
Desterroar. (Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Destoucar. [De des- + toucar.) V. t. d. 1. Tirar a touca 
da cabeça de. 2. Desarranjar o toucado de. 3. Fig. 
Desenfeitar, desadornar, desataviar. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. destocar.) 

Destoutro. Contr. de deste com o pron. indef. outro. 
[Flex.: destoutra, destoutros, destroutras.) 


Destra (e). [Do lat. dextera, i. e., dextera manus.) S. f. 
A mão direita: — Uma ova! explodia o farmacêuti- 
co, fazendo com a destra fechada um gesto inde- 
coroso.” (Ribeiro Couto, Prima Belinha, p. 3.) [Cf. 
sinistra e sestra.) 

Destramar, V. t. d. Desfazer a trama de; destecer. 2. 
Desenredar, deslindar: destramar uma intriga, 
uma fofoca. 

Destrambelhado. [Part. de destrambelhar.) Adj. 1. A 

ue se tirou o trambelho que torce a corda; EP 

o. 2. Diz-se de individuo desordenado, desorganiza- 
do, disparatado. 3. Diz-se de indivíduo adoidado, 
aloprado. e S. m. 4. Individuo destrambelhado (2). 
5. Indivíduo destrambelhado (3). 

Destrambelhar. (De des- + trambelho + -ar.] V. t. d. 
1. Tirar o trambelho que torce a corda de; destorcer. 
Int. 2. Desarranjar-se, escangalhar-se, 3. Proceder 
como destrambelhado (2, 3 e 4). Pres. ind.: destram- 
belho (€), destrambelhas (€), destrambelha (E), etc.) 

Destrambelho (ê). [De des- + trambelho.] S. m. 1. 
Desordem, desorganização, desarranjo. 2, Disparate, 
despropósito. 

Destrancar. [De des- + trancar.) V. t. d. Tirar a(s) 
tranca(s) a. [Conjuga-se como trancar.) 

Destrançar. [De des- + trançar.) V. t. d. Desentrançar. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Destranque. (Dev. de destranrar ?) S. m. Bras.. S.P. 1. 
Luta, briga, rixa. 2. V. rolo! (16). 

Destratar. (De detratar, com mudança de prefixo.) V. 
t. d. Bras. Maltratar com palavras; descompor, insul- 
tar: Destratou cruelmente a pobre senhora. [Pres. 
ind.: destrato, etc; pres. subj.: destrate etc. Cf, distra- 
tar, distrate a distrato.) 

Destravancar. [De des- + travanca + -ar) V., t. d. 
Desatravancar. [Conjuga-se como trancar.) 

Destravar. [De des- + travar.) V. t. d. 1. Desprender do 
travão ou das travas. 2. Desembaraçar; soltar, 
desentravar: Caladão, só a bebida lhe destrava a 
língua. P. 3. Desembaraçar-se, soltar-se. 

Destrelar. [De des- + trela + -ar'.] V. t. d, Desatrelar. 

Destrepar. [De des- + trepar.) V. int, 1. Descer de 
lugar aonde se havia trepado: Subiu à mangueira, mas 
logo depois destrepou .T, c, 2. Descer (de lugar 
zonae trepara): Destrepou da árvore, com receio 

e cair. 


Destreza 


Destreza (8). S. f. 1. Qualidade de quem é destro?. 2. 
Agilidade de mãos e de todos os movimentos. 3. 
Habilidade, aptidão. 4. Sagacidade, astúcia. [Sing. 
ger.: desteridade.) 

Destribalização. S. f. Ato ou efeito de destribalizar. 

Destribalizar. [Do fr. détribaliser.)] V. t. d. Tirar (o 
indigena) de sua tribo, de seu ambiente. 

Destribar-se. [Por * desestribar-se, de des- + estribar- 
se, com haplologia.) V. p. Deixar que os pés se sol- 
tem dos estribos; perder os estribos. 

Destrimanismo. S. m. Qualidade ou condição de 
destrimano. : 
Destrimano. [Do lat. dextru, ‘destro’, + -i- + manu, 
'mão'.] Adj. Que se utiliza mais da mão direita que 

da esquerda. 

Destrinça. [Dev. de destrinçar.] S. f Ato ou efeito de 
destrinçar. 

Destrinçador. (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
destrinça. 

Destrincar. V. t. 
trancar.} 

Destrinçar. V. t. d. 1. Separar os fios de; desenredar, 
desenlear. 2. Desenredar, resolver: destrinçar 
um assunto. 3. Dizer ou expor com minúcia; esmiu- 
çar, minudenciar, particularizar: Destrinçou o 
caso tintim por tintim. 4. Dividir proporcionalmente 
(um foro [1]). (Var. (bras.): destrinchar; sin, (p. us.): 
estriçar. Conjuga-se como laçar.) 

Destrinçável. Adj. 2 g. Que se pode destrinçar. 

Destrinchar. (Var. de destrinçar.] V. t. d. Bras. Re- 
solver, solucionar; destrinçar: Não conseguiu 
destrinchar o problema. 

papa: [De des- + tripa + -ar.] V. t. d. Estripar [q. 


d. Estrincar. [Conjuga-se como 


v.}. 

Destripular. [De des- + tripular.] V. t. d. Desus. Tirar a 
tripulação a (um navio). 

Destristecer. [De des- + triste + -ecer] V. t. d. e int. 
Desentristecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Destro' (ê). S. m. Ant. Passal. 

Destro? (€). [Do lat. dextru.] Adj. 1. Dotado de 
destreza. 2. Direito (1). 3. Que fica do lado direito. 4. 
Agil, desembaraçado; rápido: nadador destro. $. 
Hábil (3). 6. Sagaz, fino, astuto. 

Destroca. [Dev. de destrocar.] S. f. Ato ou efeito de 
destrocar. _ 

Destroçador (0). Adj. 1. Que destroça. e S. m. 2. 
Aquele que destroça. 

Destrocar. [De des- + trocar.) V. t. d. Desfazer a troca 
de. [Conjuga-se como trancar.) 

Destroçar. [De des- + troço (0) + -ar.] V. t. d. 1. Pôr 
em debandada; debandar; dispersar: destroçar 
um batalhão. 2. Derrotar, destruindo; desbaratar: O 
Almirante Nelson destroçou m frota franco- 
espanhola em Trafalgar. 3. Quebrar, despedaçar: Em 
minutos m criança destroçou v brinquedo. 4. 
Arruinar, assolar, devastar: As secas destro- 
çaram toda a região. 5. Esbanjar, dissipar, mal- 
baratar, malgastar: Farrista, destroçou a heran- 
ça. [Sin. ger.: estroçar. Conjuga-se como laçar. Pres. 
ind.: destroço, etc. Cf. destroço (0).] 

Destroço (0). [Dev. de destroçar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de destroçar. 2. Aquilo que está destroçado, 
partido; ruinas. (PI.: destroços (0). Cf. destroço, do v. 
destroçar.l 

Destrógrado. [De destro + -grado.] Adj. Paleorg. Diz-se 
da escrita orientada da esquerda para direita. (Cf. 
sinistrógrado.) 

Destróier. [Do ingl. destroyer.) S. m. Mar. G. Bras. 
Contratorpedeiro. [Pl.: destróires.) 

Destronamento. S. m. 1. Ação de destronar. 2. Perda 
do trono. 3. Abdicação. 

Destronar. [De des- + trono! + -a?] V. t. da. 
Derribar do trono! (1); destituir da soberania. 2. Fig. 
Abater, humilhar, rebaixar, abaixar, aviltar: Com a 
sua excepcional beleza, destronou as demais 
pi sda presentes. [Sing. ger.: desentronizar e destro- 
nizar. 

Destroncado. |Part. de destroncar.] Adj. 1. Que está 
separado do tronco. 2. Desmembrado, mutilado, 
decapitado. 3. Desconjuntado, deslocado: Seu pé 
destroncado dola muito. 

Destroncar. [De des- + tronco’ + -ar.) V. t. d. 1. 
Separar do tronco; decepar, desmembrar. 2, Separar 
do tronco; desgalhar, esgajhar, truncar. 3, Fazer sair 
(um membro) da junta ou articulação; desarticular, 
deslocar, desconjuntar. [F. paral; estroncar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Destronização. S. f. Ato ou efeito de destronizar. 

Destronizar. [De des- + trono’ + -izar.) S. f. V. t. d. V. 
destronar. 

Destruição (u-i). [Do lat. destructione.) S. f. Ato ou 
efeito de destruir. 

Destruidor (u-i...0). Adj. 1. Que destrói; destrutor, 
destrutivo, diruptivo. e S. m. 2. Aquele que destrói; 
destrutor. 

Destruir. [Do lat. destruere.) V. t. d. 1. Demolir, 
arruinar, aniquilar (o que estava construido). 2. 
Fazer desaparecer; dar cabo de; extinguir: Des- 
truiu a carta logo depois de a ler. 3. Assolar, arra- 
sar, devastar, destroçar: 4 epidemia destruiu m 
povoação. 4. Matar, exterminar. S. Desarranjar, 
désorganizar. transtornar, desfazer: Um imprevisto 
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destruiu -lhe os planos. Int. 6. Ter efeito negativo; 
reduzir a nada: São argumentos que destroem e 
nada constroem. 7. Bras. Gir. Apresentar ótimo 
desempenho em qualquer setor de atividade: Pelé 
destruiu em muitos jogos. [Conjuga-se e grafa-se 
como atribuir.) 

Destrunfar'. [De des- + trunfa + -ari.) V. t. d. Tirar a 
trunfa a. 

Destrunfar'. [De des- + trunfo + -ar2.] V. t. d. Obrigar 
(o parceiro) a jogar trunfo. 

Destrutibilidade. S. f. Qualidade do que é destrutivel. 

Destrutivel. [Do lat. destructibile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser destruido. 

Destrutivo. [Do lat. destructivu.] Adj. V. destruidor (1). 

Destrutor (0). [Do lat. destructore.) Adj. e s. m. 1. V. 
destruidor (1). 2. Astron. Dispositivo que se coloca 
intencionalmente em missil ou foguete espacial, e 
capaz de provocar-lhe a destruição 

Desultrajar. [De des- + ultrajar) V. t. d œe i 
Desagravar, desafrontar. 

Desumanar. (De des- + humanar.] V. t. d. e p. Tornar 
(-se) desumano; desumanizar(-se). 

Desumanidade. (De des- + humanidade.) S. f. 1. Falta 
de humanidade; crueldade. 2. Ato desumano. 

Desumanizar. [De des- + humanizar.) V. t. d. e p. 
Desumanar. 

Desumano. [De des- + humano.) Adj. 1. Que não é 
humano; ferino, bestial, desnaturado: indivíduo 
desumano. 2. Que denota desumanidade; bár- 
baro, cruel: tratamento desumano. (Sin. ger.: 
anti-humano.) 

Desumidificação. [De des- + úmido + -i- + -ficar + 
-ção.) S. f. Quim. 1, Remoção da umidade (vapor de 
água) do ar. 2. Aplica-se, algumas vezes, para desig- 
nar processos análogos de remoção de vapor duma 
mistura gasosa. 

Desunhar. {De des- + unha + -ar2.] V. t. d. 1. Arrancar 
as unhas a. 2. Fazer andar muito; fadigar. 3. Bras. 
Preparar, fazer (um trabalho) sofregamente ou 
empregando grande atividade. Int. 4. Bras. Gir. 
Abalar, fugir. — V. fugir (1). P. 5. Rachar os cascos 
(o cavalo) por caminhar em excesso. 6. Afadigar-se 
em trabalho manual. 

Desunião. [De des- + união.) S. f. 1, Falta de união. 2. 
Desavença; discordância, discórdia: É antiga a de- 
sunião entre as duas famílias. 3. Separação, afasta- 
mento: 4 desunido dos dois amantes era esperada. 

Desunificar. [De des- + unificar] V. t. d Tirar a 
unificação a. [Conjuga-se como trancar.) 

Desunir. [De des- + unir.) V. t. d. 1, Desfazer a união 
de; separar, desligar. 2. Produzir discórdia entre; 
desarmonizar, desavir: O mal-entendido desuniu 
as duas familias. 3. Desmembrar; dividir. P. 4. 
Separar-se, desligar-se. 

Desurdir. [De des- + urdir.) V. t. d. 1. Desfazer ou 
desmanchar a urdidura de. 2. Fig. Desfazer, des- 
manchar (urdidura, maquinação, trama); destramar. 

Desusado. [Part. de desusar.] Adj. 1. Que está fora de 
uso. 2. Que não é usado. (Sin. ger.: insueto.) 

Desusar. [De des- + usar.] V. t. d. 1. Não usar; deixar 
de usar. P. 2. Estar fora de uso. 

Desuso. (De des- + uso.] S. m. 1. Falta de uso, de 
emprego ou aplicação: palavras, vestes, máquinas em 
desuso. 2. Falta de uso, de hábito, de costume; 
desábito, descostume: Com o longo desuso de 
ensinar, foi esquecendo o que sabia. 

Desútil. [De des- + útil] Adj. 2 g. P. us. Inútil. [PL.: 
desúteis.) 

Desutilidade. [De des- + utilidade.) S. f. Econ. 
Inaplicabilidade, eventual = temporária, de parte do 
capital ou doutros fatores de produção. 

Desvaecer. V. t. d. e p. V. desvanecer. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Desyaidade. [De des- + vaidade.) S. f. Ausência de 
vaidade; modéstia; simplicidade. 

Desvaidoso (ô). [De des- + vaidoso.) Adj. Que tem ou 
denota desvaidade; não vaidoso. 

Desvairado. [Part. de desvairar (q. v.).] Adj. 1. Que 
perdeu o juizo; alucinado: 4 desvairada mulher 

foi internada no manicômio. 2. Desnorteado, desorien- 
tado, desatinado, estonteado: Desvairado, o 
rapaz acabou errando a saída. 3. Que denota desvario, 
desatino: Seu olhar desvairado trai uma funda 
amargura. e S. m. 4. Aquele que está desvairado: Só 
a muito custo o desvairado sossegou. 

Desvairador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desvaira, desatina, alucina. : 

Desvairamento. [De desvairar (q. v.) + -mento.) S. m. 1. 
Alucinação, desvario. 2. V. orientando (3). 

Desvairança. S. f. P. us. 1. Desvairamento, desvario. 2. 
Diferença, diversidade. 

Desvairar. [F. metatética de desvariar.] V. t. d. 1. Fazer 
cair em desvario; causar alucinação a; alucinar, 
endoidecer, enlouquecer, desvariar. 2. Tornar exalta- 
do; exasperar ao extremo; enfurecer: 4 violência do 
insulto desvairou -o, levando-o à reação extrema. 
3. Aconselhar mal; iludir, enganar: Maus políticos, 
desvairam a opinião pública. T. i 4. Discordar, 
discrepar: Os meus princípios des vairam dos seus. 
Int. 5. Perder a cabeça: alucinar-se; endoidecer, des- 
variar. 6. Praticar desatinos; desencaminhar-se, 
desorientar-se, desvariar. P. 7. Errar, vagar, vaguear. 
8. Praticar ou dizer desatinos; desençaminhar-se, 


Desvelado? 


desorientar-se. 

Desvairo. (Dev. de desvairar.) S. m. Ant. 1. Desvario. 2. 
Discordância; desunião, 

Desvair-se. V. p. Esvair-se (2 a 6). Ilrreg. Conjuga-se 
como sair. 

Desvalente. Adj. 2 g. Que desvale; que não acode ou 
ampara. 

Desvaler. [De des- + valer.) V. t. d. 1. Não valer a; não 
acudir, não amparar; deixar de socorrer:' D es- 
valeu o amigo em hora difícil. 2. Fazer perder o 
valor: Sua má vontade des valia m ajuda que presta- 
va. Int. 3. Perder o valor ou o valimento. [Irreg. 
Conjuga-se como valer.) 

Desvalia. [De des- + valia] S. f. Falta de valia; 
desvalimento. 

Desvaliação. S. f. Ação ou efeito de desvaliar(-se). 

Desvaliar.-[De desvalia + -ar?.) V. t. d. 1. Tirar a valia, 
o merecimento, a; avaliar mal. P. 2. Perder a valia ou 
merecimento. 

Desvalidar. [De des- + validar.) V. t. d. a p. Invalidar. 

Desvalido. [Part. de desvaler.] Adj. 1. Sem valimento ou 
valia. 2. Desprotegido, desamparado: E um ser des- 
valido da sorte. 3. Desgraçado, miserável: 4 des- 
valida mulher cobria-se de trapos. e S. m. 4. 
Aquele que não tem valimento ou valia: O grupo de 
desvalidos engoliu a grave ofensa. 5. Individuo 
desvalido, miserável, desgraçado: Mal tinha o que 
comer, o desvalido. 

Desvalijar. [Do esp. desvalijar.) V. t. d. 1. Roubar a 
mala ou os alforjes a. T. d. e i. 2. Roubar; despojar. 

Desvalimento. [De des + valimento.) S. m. 1. Falta de 
valimento. 2. Perda de proteção. 3. Desfavor, des- 


prezo. ; 

Desvalioso (ô). [De des- + valioso.) Adj. Não valioso; 
sem valia. 

Desvalor (ô). [De des- + valor.) S. m. Falta de valor. 

Desvalorização. [De desvalorizar + -ção.) S. f. 1. Perda 
de valor; den ci ão. 2. Fin. Baixa do valor da uni- 
dade monetária dum pais em relação ao ouro, 3. 
impeça de novo sistema monetário, mediante a 
redução do peso do metal fino que define a unidade 
monetária. 4. Abandono do padrão ouro como valor 
legal da unidade monetária. 

Desvalorizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
desvaloriza. 

Desvalorizar. [De des- + valorizar.) V. t. d. 1. Tirar o 
valor a; depreciar: Desvaloriza as ações 
alheias para exaltar as próprias. P. 2. Perder o valor; 
depreciar-se. q 

Desvalvulado. [De des- + valvulado.) Adj. Bot. Que não 
tem válvulas ou as perdeu. 

Desvanecedor (ô). Adj. Que desvanece. 

Desvanecer. [Do lat. evanescere, com mudança de 
prefixo.] V. t. d. 1. Fazer passar ou desaparecer; dis- 
sipar, extinguir, expungir: O sol veio desvanecer 
as trevas e os maus pressentimentos. 2. Extinguir, 
destruir: Tentou desvaneeer a má impressão. 3. 
Acalmar, aliviar (dor ou processo inflamatório). 4. 
Causar vaidade a; tornar orgulhoso. P. 5. Desapare- 
cer, passar, apagar-se, sumir-se; esvanecer-se, 
esvaecer-se: Suas esperanças desvaneceram- 
se. 6. Dissolver-se, desfazer-se: Ao vento forte, as 
nuvens desvaneceram-se. 7. Esmorecer, des- 
botar: Com as lavagens, a cor do tecido se desva- 
neceu. 8. Apagar-se, extinguir-se; desaparecer. 9. 
Sentir-se ou mostrar-se vaidoso, orgulhoso: ufanar- 
se; regozijar-se: Desvaneceu-se com o êxito de 
seu livro. (Sin. ger.: desvaecer e, (desus.) vanecer. 
[Conjuga-se como aquecer.] 


Desvanecido. [Part. de desvanecer.) Adj. 1. Dissipado, 
extinto, desfeito. 2. Desbotado, apagado: A escrita, 
de tão desvanecida, mal permitia a leitura. 3. 
Vaidoso, orgulhoso: Tão merecidos elogios o tornaram 
desvanecido, feliz. 4. Bras., N.E. Fam. Exagera- 
do nas maneiras; saliente, espevitado, descomedido. 

Desvanecimento. $. m. 1. Esmorecimento, desânimo; 
esvaecimento. 2. Vaidade, orgulho, presunção. 3. 
Bras., N.E. Fam. Exagero nos modos; saliência, espe- 
vitamento, descomedimento. 

Desvanecivel. Adj. 2 g. Que se pode desvanecer. 

Desvantagem. [De des- + vantagem.) S. f. Falta de 
vantagem; inferioridade, prejuizo. 

Desvantajoso (0). [De des- + vantajoso.) Adj. Não 
vantajoso; inconveniente. 

Desvão. S. m. 1. Espaço entre o telhado e o forro de 
uma casa: “O mundo era estreito para Alexandre; 
um desvão de telhado é o infinito para as 
andorinhas.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 193.) 2. Pavimento superior de uma 
casa, logo abaixo da cobertura; mansarda, ågua- 
furtada. 3. Recanto esconso; esconderijo: “é [a análi- 
se proustiana) uma redescoberta da alma humana, 
dos seus infinitos desvãos, dos seus meandros 
complicados como vielas de cidade árabe.” (Fidelino 
de Figueiredo, Últimas Avemras, p. 180). [Sin.: 
esvão. Pl.: desvãos.] 

Desvariar. [De des- + variar] V. t. d. 1. Desvairar (1). 
2. Fazer variar, mudar: Os costumes desvariam 
os valores morais. Int. 3. Desvairar (5 e 6). 

Desvario. [Dev. de desvariar.] S. m. Ato de loucura; 
delirio, alucinação, desacerto; desatino, extravagân- 
cia; desvairamento. 

Desvelado'. (Part. de desvelar".] Adj. Cheio de desvelo; 
zeloso, cuidadoso, vigilante. 

Desvelado”. [Part. de desvelar.] Adj. 1. Que deixou de 
estar velado (1). 2. Não velado; despido; desnudo. 3. 


' Desvelar’ 


Descoberto, patente, revelado. 

Desvelar’, [De des- + velar?.] V. t. d. 1. Provocar vigília 
em; não deixar dormir: 4 ambição desvelava-o. 
2. Passar ou fazer passar (o tempo) sem dormir, em 
claro: Desvelava as noites a estudar. P. 3. 
Encher-se de zelo; ter muito cuidado; diligenciar. 
(Pres. ind.: desvelo, etc. Cf. desvelo (8).] 

Desvelar’. [De des- + velar?.] V. t. d. 1. Tirar o véu a; 
descobrir, revelar: desvelar orosto; desvelar 
uma estátua. 2. Dar a conhecer; patentear, revelar: 
desvelar um enigma, um mistério. 3. Aclarar, 
esclarecer, elucidar: des velar acontecimentos obs- 
curos. 4. Mostrar-se, patentear-se, revelar-se. 
[Pres. ind.: desvelo, etc. Cf. desvelo (ê).] 

Desvelejar. [De des- + velejar.) V. int. Náut. Ant. 
Amainar as velas. [Quanto ao timbre do último e, v. 
pelejar.] 

Desvelo (ê). [Dev. de desvelar] S. m. 1. Grande 
cuidado; carinho; vigilância, dedicação: Tem para o 
filho todos os desvelos. 2. O objeto de tais senti- 
mentos: Seu desvelo era aquela criancinha doente. 
[PI.: desvelos (ê). Cf. desvelo, do v. desvelar.) 

Desvencilhar. [De des- + vencilho + -ar?.] V. t. d. 1. 
Soltar do vencilho. 2. Soltar, desatar, desprender: 
Em vão tentava desvencilhar as mãos, atadas 
por uma o T. d. ei. 3, Soltar, desatar, 
desprender: Conseguiu desvencilhar as mãos 
das algemas. P. 4. Livrar-se, desembaraçar-se, [F. 
paral.: desenvencilhar.) 

esvendar, [De des- + vendar.] V. t. d. 1. Tirar a venda 
dos olhos de: Só desvendaram o raptado quando 
o panafaa num quarto. 2. Destapar, tirando a 
venda: Vendaram-lhe os olhos, e só depois de algum 
tempo os desvendaram. 3. Tornar patente ou 
manifesto; revelar, manifestar; desvendar uma 
opinião. T. d. e i. 4. Dar a conhecer; revelar: Recusou- 
sea desvendar a um estranho sua vida Íntima. 

Desveneração. [De des- + veneração.) S. f. Falta de 
veneração; desrespeito, desacato. 

Desvenerar. [De des- + venerar.] V. t. d. Deixar de 
venerar; desrespeitar; desacatar. 

Desventoso (ô). [De des- + ventoso.] Ad). Não ventoso. 

Desventrar. [De des- + ventre + -ar?.] V. t. d. Rasgar o 
ventre a; estripar. 

Desventura. [De des- + ventura.) S. f. Falta de ven- 
turas; desgraça, desdita, infortúnio, infelicidade. 

Desventurado. [Part. de desventurar.] Adj. = s. m. 
Infeliz, desgraçado, desditoso, infortunado, desven- 
turoso: seres desventurados; desventura- 
do amor; um desventurado. 

Desventurar. [De des- + ventura + -ar2.] V. t. d. Tirar a 
ventura a; tornar infeliz, desventurado. 

Desventuroso (ô). [De des- + venturoso.) Adj. V. 
desventurado. l 

Desverde (ê). [De des- + verde.] Adj. 2 g. Que perdeu o 
verdor, deixou de ser verde. 

Desverdecer. [De des- + verdecer.] V. int. 1. Perder m 
cor verde. 2. Perder o viço; murchar. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Desvergonha. [De des- + vergonha] S. f. Falta de 
vergonha; descaramento, desfaçatez, impudência, 
desaforo, desvergonhamento. - 

Desvergonhamento. [De desvergonhar + -mento.] S. m. 
1. Perda da vergonha. 2. V. desvergonha. 

Desvergonhar. [De des- + vergonha + -ar.] V. t. dep. 
Desavergonhar. 

Desvestir. [De des- + vestir] V. t. d. e p. Despir, 
desnudar. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Desvezado. [Part. de desvezar.] Adj. Desacostumado, 
desabituado, desavezado. 

Desvezar. [De des- + vezar.] V. t. d. Desacostumar, 
desabituar, desavezar. 

Desviado. [Part. de desviar] Adj. Que fica longe, 
remoto, afastado, apartado. 

Desviar. [Do lat. deviare, com mudança de prefixo.] V. 
t. d. 1. Mudar a direção de: desviar o curso de um 
rio, 2. Afastar do ponto onde se encontrava; mudar a 
posição de; deslocar: desviar um móvel. 3, Afas- 
tar, evitar; atalhar, esquivar: Desviou a tempo o 
golpe do machado. 4. Alterar o destino ou a aplicaçao 
de; desençaminhar: desviar verbas. T. d. ei. 5. 
Pôr em distância; afastar: Conseguiu desviar o 
filho das más companhias, 6. Demover, dissuadir, des- 
persuadir: Desviou -o do intento sinistro. P. 7. 
Apartar-se, afastar-se, separar-se. 8. Fugir; refugir; 
furtar-se; evitar: Buscou sintetizar seu pensamento, 
desviando-se dos pormenores. 

Desvidrar-se. [De des- + vidro + -ar? + sd] V. p. 1. 
Perder o vidrado. 2. Perder o brilho ou a transparên- 
cia; deslustrar-se., . 

Desvigar. [De des- + viga + -ar°.) V. t. d. Tirar as vi- 
gas, o vigamento, a. [Conjuga-se como largar.] 

Desvigiar. [De des- + EAA . t. d. Deixar de vigiar; 
não ter cuidado em. 

Desvigorar, [De des- + vigorar.] V. t. d. 1. Tirar o vigor 
a. P. 2. Perder o vigor; enfraquecer. [Sin. ger.: desvi- 
gorizar.] 

Desvigorizar. [De des- + vigor + -izar] V. t. d. e p. 
Desvigorar. 

Desvincar, [De des- + vincar.] V, t. d, Tirar os vincos a; 
desenrugar, desrugar, alisar. [Conjuga-se como tran- 


car.] 
Desvincilhar. V. t. d. V. desvencilhar. 
Desvinculação. S. f. Ato ou efeito de desvincular(-se). 
Desvinculado. [Part. de desvincular.) Adj. Que se 
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desvinculou. 

Desvincular. [De des- + vincular.) V. t, d. 1. Desatar 
ou desligar (o que estava vinculado). 2. Liberar (bens 
que constituíam vínculo). T. d. e i. 3. Desatar ou 
desligar (o que estava vinculado): “Empson [William 
Empson] conferiu ao vocábulo ambiguidade um signi- 
ficado bastante lato, procurando desvincular a 
palavra da conotação pejorativa que lhe anda adstri- 
ta (equivoco, falta de clareza)” (Vitor Manuel de 
Aguiar e Silva, Teoria da Literatura, p. 29). P. 4. 
Desligar-se; libertar-se: Desvinculou-se de 
todos os partidos políticos. 

Desvinculável. Adj. 2 g. Que pode ser desvinculado. 

Desvio. [Part. de desviar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
desviar(-se). 2. Afastamento da direção ou da posi- 
ção normal: desvio do curso de um rio; desvio 
da coluna vertebral. 3. Volta, sinuosidade, curva: O 
carro derrapou num desvio da estrada. 4. Ponto 
que se afasta do caminho principal; desvão, recanto: 
A chácara está situada num desvio dificil de achar. 
5. Desaparecimento, sumiço: desvio de documen- 
tos comprometedores. 6. Subtração fraudulenta; rou- 
bo: desvio de dinheiro; desvio de mercadorias. 
7. Afastamento de uma linha (de conduta, de regras, 
etc.) tomada como base: desvio moral; desvio 
de doutrina. 8. Falha, erro: desvio de cálculo. 9, 
Concussão (3). 10. Linha secundária das ferrovias, 
ligada à principal, e destinada a servir de abrigo ou 
de depósito de vagões, a dar passagem a outros 
carros, etc. 11. Autom. Diferença entre o valor ins- 
tantâneo da variável controlada e o valor da variável 
correspondente ao ponto quiescente. 12. Estat. Afas- 
tamento (4), 4 Desvio da bússola. Geofís. Erro na lei- 
tura dela, causado pelo magnetismo do ambiente, e 
que se mede pelo ângulo entre o meridiano magnéti- 
co e a direção da agulha. Desvio da vertical, Geofis. 
Em um dado lugar da superficie terrestre, é o ângulo 
entre a direção da gravidade e a perpendicular, nesse 
ponto, à. superfície do elipsóide terrestre. Desvio 
padrão. Estat. Afastamento médio quadrático toma- 
do em relação à média aritmética ou à esperança 
matemática; afastamento padrão, afastamento 
quadrático médio da média, afastamento unitário. 
Estar no desvio. Bras. Pop. Estar desempregado. (Sin, 
(em AL): trabalhar na companhia do desvio.) 

Desvirar, [De des- + virar] V. t. d. Fazer voltar à 
posição normal (aquilo ou aquele que estava virado); 
virar do avesso. 

Desvirgar. [De des- + virgo + -ar.] V. t. d. V. 
desvirginar. [Conjuga-se como largar.] 

Desvirginamento. S. m. Ato de desvirginar. 

Desvirginar. [Do lat. devirginare, com troca de 
prefixo.] V. t. d. Tirar a virgindade a; deflorar, des- 
virginizar, desvirgar. 

Desvirginizar. [De des- + lat. virgine, ‘virgem’ + -ar2] 
V. t. d. V. desvirginar. 

Desvirgular. [De des- + virgular.] V. t. d. Tirar ou 
omitir as vírgulas de. 

Desvirilizar. [De des- + virilizar.] V. t. d. Tirar a 
virilidade a. 

Desvirtuação. S. f. Desvirtuamento. 

Desvirtuamento. S. m. Ação ou efeito de desvirtuar; 
desvirtuação. 

Desvirtuar. [De des- + lat, virtus, ‘virtude’, + -ar?.] V. 
t. d. 1. Depreciar a virtude, o valor, o merecimento 
de: O biógrafo, em certos passos da obra, desvir- 
tua o biografado. 2. Privar de mérito ou prestigio; 
julgar desfavoravelmente. 3. Tomar em mau sentido; 
torcer o sentido de; malsinar: Distorceram a declara- 
ção do político, desvirtuando as suas palavras. 

Desvirtude, [De des- + virtude.) S. f. 1. Ausência de 
virtude. 2. Defeito, imperfeição. 

Desvirtuoso (0). [De des- + virtuoso.] Adj. Que não tem 
virtude; que não é virtuoso; invirtuoso, 

Desviscerado. [Part. de desviscerar.] Adj. A que se 
tiraram as vísceras. 

Desyiscerar. [De des- + víscera + -ar.] V. t. d. V, 
eviscerar. 

Desvisgar. [De des- + visgo + -ar?.] V. t. d. Tirar o 
visgo a. [Conjuga-se como largar.) 

Desvitalizar. [De des- + vitalizar.] V. t. d. Privar da 
vitalidade. i 

Desvitrificação. [De desvitrificar + -ção.) S. f. Quim. 
Processo de passagem de um vidro do estado amorfo 
para o estado cristalino. 

Desvitrificar. [De des- + vitrificar.] V. t. d. Fazer cessar 
a vitrificação de. 

Desviver. [De des- + viver] V. int. Deixar de viver: 
morrer (1): “Sofrer não significa desviver , mas, 
pelo contrário, conhecer e sentir a vida.” (Pontes de 

“Miranda, Obras Literárias, p. 39 

Desvizinhar. [De des- + vizinhar.) V. t. i Deixar de 
vizinhar; não ser vizinho, 

Deszelar. (De des- + zelar.) V. t. d. Não ter zelo por; 
descurar; desvigiar. 

Deszincicação. S. f. Eng. Ind, Deszincificação. 

Deszincificação. S. f. Eng. Ind. Forma de corrosão de 
latão, na qual o zinco é retirado da liga, deixando um 
resíduo esponjoso de cobre; deszincicação. 

Detalhamento. S. m. Ato de detalhar. 

Detalhar. [Do fr. détailler.) V. t. d. 1. Narrar 
minuciosamente; minudenciar; particularizar: Referiu 
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o caso com muita exatidão, detalhando aspectos 
mais significativos. 2. Planejar, planear; delinear. 3. 
Repartir, distribuir (serviços militares). 4. Arquit. 
Desenhar os detalhes de uma obra. 

Detalhe. [Do fr. détail] S. m. 1. Particularidade, 
minudência, minúcia, pormenor. 2. Arquit. Desenho 
de particularidade de obra projetada, elaborado em 
escala maior que æ do projeto. 

Detecção. [Do ingl. detection.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
detectar. 2. Eletrôn. Desmodulação. 

Detectar. [Do lat. detectu, ‘descoberto’; + -ar.J V. t. d. 
1. Revelar, tornar perceptível, ao ouvido ou à vista. 
2. Eletrôn. Fazer a detecção ou desmodulação de. 3. 
Mar. G. Perceber (um objeto buscado), ou com ele 
estabelecer contato por meio visual, ou de radar, de 
sonar, de rádio, etc; Detectou o inimigo às 10 
horas. 

Detective. [Do ingl. detective] S. m. Agente 
investigador de crimes. [Var.: detetive.] 

Detector (ô). [Do ingl. detector; em lat. hã detector.] S. 
m. 1. Eletrôn. Desmodulador. 2. Qualquer aparelho 
ou sistema capaz de revelar a existência dum fenô- 
meno ondulatório em um meio e, de, eventualmente, 
determinar-lhe m intensidade. 

Detença. [De deter + -ença.] S. f Demora, dilação, 
delonga. 

Detenção. [Do lat. detentione.] S. f. 1. Ato de deter. 2, 
Possessão ilegitima, 3. Prisão provisória; retenção. 4. 
Bras. Jur. Pena que se cumpre com rigor peniten- 
ciário menor que o da reclusão. 

Detento. [Do lat. detentu.] S. m. Bras. 1. Aquele que se 
acha detido ou preso; preso, prisioneiro. 2. Jur, 
Aquele que cumpre pena de detenção. 

Detentor (ô). [Do lat. detentore.) S. m. Aquele que 
detém; depositário. 

Deter. [Do lat. detinere.) V. t. d. 1. Fazer parar, fazer 
cessar; não deixar ir por diante; impedir de avançar; 
interromper: Uma barragem detinha o curso do 
rio; Quem consegue deter o curso do tempo? 2. 
Fazer demorar; reter: O amigo deteve -o por meia 
hora. 3. Suspender, suster, reprimir: 4 custo. dete- 
ve o riso. 4. Adiar, espaçar, delongar: deter uma 
resposta, uma decisão. $. Reter ou conservar em seu 
poder: deter um documento. 6. Determinar a 
detenção ou prisão provisória de; guardar em prisão 
ou em custódia. P. 7, Cessar de andar, de mover-se; 
parar: “Pára! Uma terra nova ao teu olhar fulgura! / 
Detém-te !” (Olavo Bilac, Poesias, p. 239.) 8. 
Deixar-se estar; ficar; demorar-se: Detinha-se 
aqui e ali, matando o tempo. 9, Conter-se, reprimir-se: 
Faminto, diante da comida mal conseguia deter-se. 
10. Ocupar-se demoradamente: Fez da obra uma 
apreciação sintética, sem se deter em pormenores. 
[Irreg. Conjuga-se como ter (q. v.).] 

Detergente. [Do lat. detergente.) Adj. 2 g. 1. Que 
deterge; detersivo, detersório. e S. m 2. 
Medicamento ou substância que deterge, purifica ou 
clareia. 3. Med. Tópico ou substância que ativa a cir- 
culação das superfícies que cicatrizam m contribui 
para a limpeza das feridas. 

Detergir. {Do lat. detergere] V. t. d. Limpar ou 
purificar por meio de substâncias ou ingredientes 
químicos. [Defectivo. Conjuga-se como aderir, mas 
geralmente só se usa nas 3% pess.) 

Deterioração. S. f. Ato ou efeito de deteriorar(-se); 
dano, ruína, degeneração. 

Deteriorante. [Do lat. deteriorante.] Adj. 2 g. Que 
deteriora. 

Deteriorar. [Do lat. deteriorare.] V. t. d. 1. Danificar; 
estragar. 2. Tornar degenerado; alterar, adulterar; 
estragar, corromper, danificar, arruinar: O calor 
deteriora certos alimentos. 3, Dissipar, desperdi- 
çar. P, 4, Danificar-se, estragar-se, corromper-se, 
apodrecer. 5. Agravar-se, complicar-se: 
Deterioraram-se as relações entre os dois paí- 
ses, 

Deteriorável. Adj. 2 g. Que se pode deteriorar. 

Determinação. [Do lat, determinatione.] S. f. 1, Ato ou 
efeito de determinar(-se). 2. Resolução, decisão: É 
firme a sua determinação de viajar. 3. Capaci- 
dade de determinação ou decisão: É homem de gran- 
de determinação . 4. Ordem superior: Por 
determinação do reitor, todos voltaram às aulas. 
5. Bot. Reconhecimento da familia, gênero e espécie 
aos quais pertence uma planta. 6. Filos. Especifica- 
ção de características que distinguem um conceito 
de outro do mesmo gênero, aumentando-lhe a 
compreensão. 7. Filos. Característica que serve à 
determinação: uma qualidade, um atributo, etc. [Cf. 
abstração (2) e generalização (3).) 8. Quím. Verifica- 
ção da quantidade ou concentração de uma substân- 
cia em uma amostra. 

Determinado. [Part. de determinar.) Adj. 1. Que se 
determinou; definido, fixo, estabelecido: A festa seria 
no dia determinado . 2. Dado, certo: Em 
determinado instante ele chegou. 3. Resoluto; 
decidido: Era. de gente determinada o grupo 
invasor, 4, Expedito, diligente, rápido. 5. Ling. Ele- 
mento (11) que, junto com o determinante [q.v.), for- 
ma um sintagma. 

Determinador (ô). [Do lat. determinatore.] Adj. 1. 
Determinante (1). 2. Que determina, decide, regula, 
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estabelece. e S. m. 3. Aquele que determina, decide, 
regula, estabelece. 

Determinante. [Do lat. determinante.) Adj. 2 g. 1. Que 
determina; determinador. e S. m. 2. Alg. Função 
algébrica racional inteira dos elementos de uma 
matriz quadrada de ordem n, que se obtém forman- 
do todos os produtos de n elementos de modo que 
em cada um deles apareça uma E somente uma vez 
um elemento de qualquer das linhas e qualquer das 
colunas, e atribuindo ao produto o sinal mais ou o 
sinal menos, conforme seja par ou impar o número 
de inversões na ordem dos elementos que consti- 
tuem. 3. Ling. Elemento (11) que modifica o determi- 
nado [q.v.), e com ele forma um sintagma. 4 Deter- 
minante anti-simétrico. 4/g. Determinante em que são 
iguais, mas de sinais contrários, os termos simétricos 
em relação à diagonal principal, que, portanto, é 
nula; determinante hemissimétrico. Determinante 
característico. Alg. O que se obtém acrescentando ao 
determinante principal de um sistema de equações 
uma coluna formada pelos termos constantes e uma 
linha formada pelos coeficientes de uma equação 
que não tenha contribuido para o determinante prin- 
cipal. Determinante funcional. Anál. Mat. Jacobiano. 
Determinante hemissimétrico. Álg. Determinante anti- 
simétrico. Determinante infinito. Á/g. Determinante 
associado m uma matriz quadrada infinita. Determi- 
nante menor. Alg. O que se forma eliminando de 
outro determinante um número igual de linhas e de 
colunas. Determinante principal. IR O determinante 
de maior ordem e não-nulo que se pode formar com 
os coeficientes das incógnitas de um sistema de 
equações lineares de sorte que, em ĉada coluna, 
apareçam os coeficientes de uma só das incógnitas e 
em cada linha os coeficientes das incógnitas de uma 
só equação. Determinante simétrico. Á/g. Aquele em 
que são iguais os elementos simetricamente coloca- 
dos em relação à diagonal principal. Determinante 
transposto. 4/g. Determinante que se obtém de outro 
quando neste se substitui cada elemento pelo seu 
simétrico em relação à diagonal principal. (Tb. se diz 
simplesmente transposto.) Determinante triangular. 
Álg. Aquele em que são nulos todos os elementos 
abaixo ou acima da diagonal principal. 

Determinar. [Do lat. determinare.] V. t. d, 1. Marcar 
termo a; delimitar; fixar: O Barão do Rio Branco, 
quando Ministro das Relações Exteriores, conseguiu 
determinar definitivamente.as fronteiras do Brasil 
com as Guianas. 2. Indicar com precisão; definir, pre- 
cisar: determinar a composição de um elemento 
químico; É, impossível determinar bem a data do 
nascimento de Gil Vicente. 3. Prescrever, ordenar, 
estabelecer, decretar: O chefe de serviço deter- 
minou que os funcionários trabalhassem horas 
extras. 4. Decidir, resolver: Determinou anteci- 
par a viagem. 5. Motivar, causar, ocasionar: A aboli- 
ção foi uma das causas que determinaram a pro- 
clamação da República. 6. Distinguir; discriminar; 
especificar: Um exame de laboratório determi- 
nará os bacilos da infecção. 7. Fixar, firmar, assen- 
tar: Determinou dia e hora para o encontro. T. d. 
e i. 8. Persuadir, levar, mover; decidir: Os conselhos 
do professor determinaram -no a estudar. T. i. 
9. Fazer tenção; ter o propósito: Determinara 
de conceder-lhes o perdão; “ Determinei por 
armas de tomá-la”' (Luis de Camões, Os Lustadas, V, 
53). P. 10. Resolver-se, decidir-se. 

Determinativo. Adj. 1. Que determina. 2. Que 
restringe; definitivo, restritivo. ~ V. verbo —. 

Determinável. 4dj. 2 g. Que pode ser determinado. 

Determinismo. [De determinar + -ismo.) S. m. Filos. 
Relação entre os fenômenos pela qual estes estão 
ligados de modo tão rigoroso que, a um dado 
momento, todo fenômeno está completamente con- 
dicionado pelos que o precedem e acompanham e 
condiciona com o mesmo rigor os que o sucedem. 
[Se relacionado a fenômenos naturais o determinis- 
mo constitui o princípio da ciência experimental que 
fundamenta a possibilidade de busca de relações 
constantes entre os fenômenos; se se refere a ações 
humanas e a decisões da vontade, entra em conflito 
com a possibilidade da liberdade.) [Cf. fatalismo e 
indeterminação.) 4 Determinismo econômico. Econ. 
Tese defendida por Karl Marx [v. marxismo] no 
ensaio Contribuição à Critica da Economia Política, 
publicado em 1850, segundo a qual os eventos his- 
tóricos se acham determinados pelas condições eco- 
nômicas da época em que ocorreram; materialismo 
histórico. 

Determinista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao determinismo. 2. 
Que é partidário do determinismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do determinismo. 

Detersão. (Do lat. detersione.) S. m. 1. Ato de detergir. 
2. Med. Purificação ou limpeza por meio de remédio. 

Detersivo. [Do lat. detersu, “limpo”, + -ivo.] Adj. V. 
detergente. t 

Detersório, [Do lat. detersu, ‘limpo’, + -ório.] Adj. V. 
detergente. 

Detestação. (Do lat. detestatione.) S. f. Abominação, 
repulsão, ódio. 

Detestando. (Do lat. detestandu, 


gerundivo de 
*detestare.) Adj. Detestável. 
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Detestar. [Do lat. *detestare.) V. t. d. t. Ter horror a; 
abominar, aborrecer, odiar. 2. Ter aversão a; antipa- 
tizar com; aborrecer. P. 3. Ter aversão a si mesmo; 
aborrecer sua própria pessoa. 4. Ter aversão recipro- 
ca; odiar-se: “Muito embora detestando-se 
mutuamente, trabalhavam ambos [Gonçalves Ledo e 
José Bonifácio] sob a mesma inspiração patriótica” 
(Afonso d'E. Taunay, Grandes Vultos da Independên- 
cia Brasileira, p. 45). 

Detestável. Adj. 2 g. 1. Que se deve detestar; 
abominável. 2. Péssimo; insuportável: Era pessoa de 
gênio detestável . [Sin. ger.: detestando.] 

Detetive. S. m. Var. de detective. 

Detido. [Part. de deter.) Adj. 1. Retardado, demorado. 
2. Que está preso provisoriamente. e S. m. 3. Aquele 
que está preso provisoriamente. 4. P. ext. Prisioneiro, 
preso. 

Detonação. [De detonar + -ção.] S. f. 1. Ruído súbito 
devido a explosão. 2. Expl. Combustão com carac- 
terísticas semelhantes às da explosão, mas cuja velo- 
cidade de propagação atinge até 8 500 m por segun- 
d 


o. 

Detonador (ò). [De detonar + -(dlor.) S. m. Expl. Ant. 
Espoleta (2). 

Detonante. [Do lat. detonante.) Adj. 2 g. Que detona. 
~ V. cordel —. 

Detonar. [Do lat, detonare.) V. int. 
detonação; estrondar explodindo. 

Detorar. [De de- + torar.) V. t. d. Destorar. 

Detração. [Do lat. detractione.) S. f. Maledicência, 
difamação, murmuração. 2. Menosprezo, deprecia- 
ção. 

Detrair. [Do lat. detrahere.] V. t. d. 1. Abater o crédito 
de; depreciar o mérito, a reputação ou a fama de; 
difamar, infamar; detratar. T. íi. 2. Dizer, falar mal; 
murmurar: “E se são muitos os que se ajudam a 
detrair = maldizer do próximo, sucede-lhes 
espiritualmente o que sucedeu aos dous homens do 
seguinte caso bem raro.” (Ps Manuel Bernardes, 
Nova Floresta, II, p. 247.) [Conjuga-se como sair.) 

oDétraqué (dêtraquê). [Fr] S$. m. Individuo 
amalucado; desequilibrado. 

Detrás. [Do lat. tardio detrans.] Adv. 1. Na parte 
posterior; posteriormente. 2. Em seguida; depois. 

Detratar. [De detrator?) V. t. d. Bras. V. detrair (1). 

Detrativo. Adj. Que detrai. 

Detrator (ô). [Do lat. detractore.| Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que detrai ou detrata. 

Detrição. [De detritu, “gasto pelo atrito”, conforme o 
modelo de attritio.] S. f. Decomposição provocada 
por atrito. 

Detrimento. [Do lat. detrimentu.) S. m. Dano, perda, 
prejuizo: agir em detrimento de outrem; “O 
escândalo que lhe causou a superestimação dos 
méritos de Malvino Reis em detrimento dos 
de Zacarias, não é senão uma reafirmação daquele 
sentimento” (R. Magalhães Júnior, Machado de Assis 
Desconhecido, p. 121). 

Detritico. Adj. Relativo a detritos; alotigeno. 

Detrito. [Do lat. detritu, ‘gasto pelo atrito'.] S. m. 
Residuo de uma substância; restos. 
Detruncar. [Do lat. detruncare.) V. t. 

[Conjuga-se como trancar.) 

Detuaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos detuanás, tribo 
indigena que habita as margens do Apaporis (AM). è 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Detumescência. [Do lat. detumescentia) S. f. 
Desinchação. r 

Deturbação. S. f. Ato de deturbar; perturbação. 

Deturbar. [Do lat. deturbare.) V. t. d. Perturbar. 

Deturpação. S. f. Ato ou efeito de deturpar. 

Deturpador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
deturpa. 

Deturpar. (Do lat. deturpare.) V. t. d. 1. Tornar torpe, 
feio; desfigurar, afear, desfear, enfear: Monumentos 
de mau gosto deturpam e cidade. 2. Manchar, 
conspurcar, poluir, inquinar: Praticou baixezas que 
deturpam sua honra. 3. Viciar, corromper; estra- 
gar: Uma vida libertina deturpou -lhe os hábitos. 4. 
Alterar, modificar, de maneira viciosa; adulterar: O 
uso deturpa muitas palavras. P. $. Alterar-se, 
modificar-se, de maneira viciosa; adulterar-se: O 
vocábulo cegada deturpou - se muito feiamente, 
na primeira edição das Poesias Completas de Machado 
de Assis. 

Déu. El. s. m. Us. na loc. adv, de déu em déu. [Cf. deu, 
do v. dar.) 4 De déu em déu. Bras. e prov. lus. 1. De 
casa em casa, de porta em porta, à procura de algu- 
ma coisa. 2. Às cambalhotas. 

Deus. [Do lat. deus.) S. m. 1. Princípio supremo 
considerado pelas religiões como superior à nature- 
za. 2. Ser infinito, perfeito, criador do Universo. 3. 
Nas religiões politeistas, divindade de personificação 
masculina, superior aos homens, e à qual se atribui 
influência especial, benéfica ou maléfica, nos desti- 
nos do Universo, 4. Fig. Objeto de um culto ou de 
um desejo ardente, que se antepõe a todos os demais 
desejos ou afetos. 5. Filos. Princípio supremo de 
explicação da existência, da ordem e da razão uni- 
versais, e garantia dos valores morais. [Fem.: deusa; 
pl.: deuses.) 4 Deus louvado. Expressão com que se 
dão graças por um acontecimento, uma circunstân- 


Produzir 


d. Truncar. 


Devassante 


cia feliz. 

Deusa. [Fem. de deus.) S. f 1. Cada uma das 
divindades femininas do politeísmo. 2. Fig. Mulher 
que é objeto de adoração: Fez da simples companheira 
de todos os dias a sua deusa . 3. Mulher que perso- 
nifica a suprema aspiração, os valores supremps de 
uma Classe, um grupo social, etc.: Marylin Monroe foi 
a deusa da década de cingiienta. 4. Mulher muito 
atraente, ou de extraordinária beleza física. 

Deus-dará. El. s. m. Us. na loc. adv. ao deus-dará. 4 
Ao deus-dará. À toa; a esmo; ao acaso; à ventura. 

“Deus ex machina. 1. Teat. No antigo teatro greco- 
romano, ator que personificava um deus e que era 
trazido à cena por meio de mecanismos. 2. Teat. 
Deprec. Solução artificiosa dum problema dramático 
ou cênico. 3. Fig. Personagem ou circunstância que 
propicia desfecho inesperado e feliz duma situação 
grave. 

Deus-me-livre. S. m. 2 n. Bras., RJ. V. cafundó (3): 
Mora lá em deus - me - livre. 

Deus-nos-acuda. S. m. Desordem, confusão, tumulto, 
baibúrdia. [Us. sempre antecedido do artigo um: Foi 
um deus - nos - acuda .) 

Deuteragonista. [De deuter(o)- + gr. agonistés, 
'lutador'.] S. m. Teat. O segundo ator do drama gre- 
go, introduzido por Ésquilo [v. esquiliano). 

Deutergia. [De deui(o)- + erg, de érgon, ‘trabalho’, + 
1a.) S. f. Med. Conjunto dos efeitos secundários dum 
medicamento. 

Deutério. (Do gr. deutérios, pelo lat. deuteriu.] S. m. 
Quim. Isótopo do hidrogênio, com número de massa 
2, gasoso, incolor. [Simb.: D.) 

adeuter(o)-. [Do gr. deúteros, a, on] El. comp. = 
‘segundo: deuterogamia. [Equiv.: deui(o)-: deutergia, 
deutoneurônio.] 

Deuterogamia. [Do gr. deuterogamia.) S. f. Estado de 
deuterógamo. 

Deuterógamo. [De deuter(o)- + -gamo.) S. m. Aquele 
que se casa pela segunda vez. 

Deuterologia. [Do gr. deuterologia.) S. f. Discurso que, 
nos tribunais de Atenas, o defensor oficioso fazia 
após o discurso do acusado, que invariavelmente 
falava primeiro. 

Deuteromicetos, S. m. pl. Micol. Fungos imperfeitos. 

Dêuteron. S. m. Fis. Nucl. Núcleo de um átomo de 
deutério, constituido por um próton e um nêutron; 
dêuton. [Simb.: d.] 

Deuteronômio. [Do gr. deuteronómion, ‘segunda lei”, 
pelo lat. Deuteronomion.] S. m. O quinto livro do 
Pentateuco (q. v.l. 

Deuterose. [Do gr. deutérosis.) S. f. 1. Repetição ou 
reprodução de uma coisa. 2. Tradição. 

adeut(o)-. Equiv. de deuter(o). ` 

Dêuton. S$. m. Fís. Nucl. Dêuteron. 

Deutoneurônio. [De deur/o)- + neurônio.) S. m. Anat. O 
segundo neurônio de um arco reflexo. 

Deva (ê). [Do sânsc. devas, “brilhante'.] S. m. Filos. 
Nas religiões do Oriente, cada uma das diversas 
divindades masculinas que se situam entre os seres 
divinos superiores e os homens. P. ex.: no zoroastris- 
mo, os deuses atmosféricos; no bramanismo, deuses 
benéficos e imortais a quem se oferecem sacrifícios. 
[Fem.: devi.) 

Devagar. [De de + vagar.] Adv. Sem pressa; lenta- 
mente, vagarosamente. [Cf. divagar.) 

Devaneador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
devaneia; sonhador, utopista. 

Devanear. [De de- + lat. vanu, 'vão”, + -ear] V. t. d. 1. 
Pensar em (coisas vãs); fantasiar. 2. Imaginar, fanta- 
siar, sonhar: Devaneava façanhas absurdas que o 
levassem à glória. 3. Pensar, meditar vagamente em. 
T. i. 4. Cuidar, pensar: Ora devaneava nisto, ora 
naquilo — não se concentrava. Int. $. Divagar com o 
pensamento; absorver-se em cogitações vagas: “Não 
divago, Srs. Senadores, não devaneio , não vos 
entretenho com abstrações minhas” (Rui Barbosa, 
Obras Seletas, V, p. 201). 6. Dizer coisas sem nexo; 
delirar, desvairar: Os sofrimentos, as dores, o faziam 
devanear . (Conjuga-se como frear.] 

Devaneio. [Dev. de devanear.] S. m. Capricho da 
imaginação; fantasia, sonho, quimera: “ela puxava- 
me para si e cobria-me de beijos, que me mergulha- 
vam num longo devaneio ” (Aquilino Ribeiro, 
Cinco Réis de Gente, p. 101). 

Devassa. [Fem. substantivado do adj. devasso.) S. f. 1. 
Sindicância para apurar um ato criminoso. 2. Proces- 
so que encerra as provas dum ato criminoso. 3. P, 
ext. Sindicância, inquérito. 

Devassado. [Part. de devassar.) Adj. 1. Diz-se de 
propriedade particular facilmente acessível ao públi- 
co: 4 falta de um muro torna devassado aquele 
terreno. 2. Diz-se de casa, compartimento, lugar 
aberto ou franqueado à vista: Os apartamentos térreos 
são muito devassados . 3. Que foi objeto de 
devassa; investigado, sindicado: É homem de vida 
pregressa devassada . 

Devassador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
devassa. 2. Divulgador. 

Devassamento. S. m. 1. Ato ou efeito de devassar. 2. 
Franqueamento ou invasão do que estava defeso ou 
resguardado. 

Devassante. Adj. 2 g. Que tira ou faz devassa. 


Devassar 


Devassar. [Talvez de devasso + -ar°.] V. t. d. 1, Invadir 
e pôr a descoberto (o que estava defeso ou vedado): 
O espião devassou os arquivos do Ministério do 
Exterior. 2, Ter vista para dentro de: O novo edifício 
de apartamentos devassou a ala direita do casarão. 
3, Penetrar na essência de; descobrir: devassar 
mistérios. 4. Submeter a devassa (1). 5. Olhar; 
perscrutar: Seu olhar devassava o que lhe ia em 
volta. 6. Tornar relaxado, licencioso, devasso, dis- 


soluto; corromper: O ambiente libertino em que vive, 


-devassou -lhe os hábitos. T. i. 7. Inquirir, indagar: 
Procurou devassar dos costumes daquele país, 8. 
Tirar ou abrir devassa (1). P. 9. Fazer-se conhecer; 
publicar-se, divulgar-se. 10. Generalizar-se, 
vulgarizar-se: É um costume que já se devassou . 
11. Tornar-se devasso, dissoluto; corromper-se, 
prostituir-se. 

Devassidão. S. f. Caráter ou procedimento de devasso; 
libertinagem, licenciosidade. 

Devasso. Adj. 1. Antiq. Devassado. 2. Dissoluto, 
libertino, licencioso. e S. m. 3. Homem dissoluto; 
libertino, licencioso. 

Devastação. (Do lat. devastatione.] S. f. 1. Destruição 
vandálica, 2. Ruina proveniente de grande desgraça. 
3. Assolação, destruição. 

Devastador (ô). [Do lat. devastatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que devasta. 

Devastar. {Do lat. devastare.] V. t. d. 1. Destruir, 
assolar, talar: A peste devastou o país. 2. Danifi- 
car, arruinar: O cupim devasta m madeira. 3. Tor- 
nar deserto; despovoar. 

Deve. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de dever.] S. m. 1. 
Débito ou despesa que se lança no livro comercial 
chamado razão. 2. Coluna desse livro na qual se 
registram as despesas feitas por alguém. 3. Débito ou 
a já contabilizada de um estabelecimento mer- 
cantil, 

Devedor (ô). [Do lat. debitore.] Adj. 1. Que deve. 2. 
Que çonstitui ou apresenta débito: saldo devedor; 
conta devedora .e S. m. 3. Aquele que deve. 4. 
Aquele que é reconhecido a outrem por favores ou 

* benefícios recebidos: Por tudo quanto dele recebi sou 
seu eterno devedor . 5. Cont. O titular de obriga- 
ção ou de conta devedora. 

Devenir. [Do fr. devenir, trad. do al. das Werden.) V. 
int. 1, V. devir. @ S. m. 2. Filos. Transformação 
incessante e permanente pela qual as coisas se 
constroem e se dissolvem noutras coisas; devir, vir-a- 
ser. 


Deventre. 
animais. 

Dever. [Do lat. debere.) V. t. d. 1. Ter obrigação de: O 
estudante deve estudar. 2. Ter de pagar; estar na 
obrigação de restituir: Não posso viajar porque devo 
muito dinheiro. 3. Ter de; precisar: Devo partir 
dentro em pouco. T. d. e i. 4. Estar obrigado ao paga- 
mento de: Deve 50 cruzeiros ao irmão. 5. Estar 
obrigado; estar em agradecimento: Deve todo o seu 
saber ao mestre. T. i. 6. Seguido da preposição de e 
de um verbo no infinitivo, indica probabilidade, 
suposição: “As súplicas m às mágoas / Tua alma de 
mulher deve de palpitar” (Machado de Assis, Poe- 
sias Completas, p. 42); “As barcaças do cais estão 
cansadas, / Devem de estar muito cansadas” 
(Adelmar Tavares, Poesias Completas, p. 98); Deve de 
chover hoje. [O uso moderno da lingua pouco atende 
a essa peculiaridade; assim é mais comum que se 
diga, com a mesma acepç., Deve chover hoje, etc.) 
Int. 7. Ter dívidas ou deveres. 8. V. dever (6). P. 9. 
Consagrar-se, dedicar-se, aplicar-se: Atualmente, a 
grande atriz se deve , apenas, à vida religiosa. [Im- 
perf. ind.: devia, etc.; m.-q.-perf.: devera (ê), deveras 
(ê), etc. Cf. dévia, f. de dévio, e deveras, adv.le S. m. 
10. Obrigação, tarefa; incumbência. 11. Ér. Obriga- 
ção moral. 12. Ét. Obrigação moral determinada, 
expressa numa regra de ação. 


Deveras. [De de- + veras} Adv. A valer; 
verdadeiramente, realmente; muito, em alto grau. 
[Cf. deveras (ê), do v. dever.) 

Deverbal. Adj. e s. m. Gram. Diz-se de, ou substantivo 
que é derivado regressivo de verbo; pós-verbal: 
apanha, compra, rega, derrame, arranca, arranque, 
arranco. 

Devesa (ê). [Do lat. defensa.] S. f. 1. Alameda que 
limita um terreno. 2. Arvoredo ou terreno cercado 
ou murado. 

Devi. [Do sânscr. devi; fem. de deva (q. v.).] S. f. Cada 
uma das deusas indianas. 

Deviação. [De um *deviar < dévio.) S. f. Desvio ou 
mudança de viagem. 

Devido. [Part. de dever.) Adj. 1. Que se deve: Trato-o 
com o respeito devido .@ S. m. 2. O que é de 
direito ou dever. 3. Aquilo que se deve. 4. O justo, o 
legitimo. [Cf. divido, do v. dividir.) 

Dévio. [Do lat. deviu.] Adj. 1. Extraviado, tresmalhado. 
2. Intransitável, impérvio, invio. [Fem.: dévia. Cf. 
devia, do v. dever.) 

Devir. V. int. 1. Vir a ser; tornar-se; devenir. e S. m. 2. 
Filos. V. devenir (2): “O Romantismo Alemão, obser- 
va Guido de Ruggiero, é um processo, um devir 
espiritual que dialeticamente emerge do impulso ori- 
ginário do Sturm und Drang, mediante as limitações 


[De de + ventre] S. m. Intestino dos 
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do Classicismo.” (Augusto Meyer, A Chave e a Más- 
cara, p. 89.) [Irreg. Conjuga-se como vir (q. v.).] 
Devisar. V. t. d. Desus. Planejar (2). [Cf. divisar.] 
“De visu (dé vízu). [Lat.] Por ter visto. A 
Devitrificação. [De devitrificar + -ção.] S. f. Crist. 
Cristalização duma substância vítrea ou amorfa 
depois de sujeita a temperatura conveniente. 
Devitrificar. [De de- + vitrificar.] V. t. d. 1. Tirar o 
estado de vitrificação a. 2. Tirar a aparência de vidro 


a. 

Devoção. [Do lat. devotione.] S. f. 1. Ato de dedicar-se, 
ou consagrar-se a alguém ou entidade. 2. Sentimento 
religioso: Era evidente a sua devoção ao rezar. 3. 
Culto, .prática religiosa: Cumpria suas devoções 
itodo o rigor. 4. Dedicação intima; afeição, afeto: 
É comovente sua devoção ao noivo enfermo. 5. 
Objeto de especial veneração: Aquele não era santo de 
sua devoção . 

Devocionário. $. m. Livro de orações. 

Devocionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
muito devota, freqüentadora assidua de igrejas. 

Devolução. [Do lat, tardio devolutione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de devolver. 2. Jur. Aquisição de propriedade 
por transferência. 3, Restituição ao primeiro possui- 
dor. 


Devolutivo. Adj. 1. Que devolve. 2. Que determina 
devolução; devolutório. 3. Jur. Diz-se do efeito de 
um recurso que, embora interposto E processado, 
não impede a execução daquilo que foi julgado na 
decisão recorrida, e apenas entrega ao tribunal 
superior o pleno conhecimento da causa. 

Devoluto. [Do lat. devolutu.] Adj. 1. Adquirido por 
devolução. 2. Desocupado; desabitado, vago: “Entre 
uma e outra capitania havia grandes espaços 
devolutos de dezenas de léguas,” (J. Capistrano 
de Abreu, Ensaios e Estudos, 1* série, p. 324.) ~ V. 
terras —as, 

Devolutório. Adj. V. devolutivo (2). 

Devolver. [Do lat. devolvere.] V. t. d. 1, Mandar ou dar 
de volta (o que havia sido entregue, remetido, esque- 
cido, etc.); restituir: Costuma devolver o que lhe 
emprestam. 2. Dizer em resposta; replicar, retrucar, 
redarguir: Não teve ocasião de devolver a fala. 3. 
Não aceitar; recusar: Devolveu a proposta por 
considerá-la desvantajosa. 4. Refletir, retratar: “O 
espelho devolve um rosto fino = apagado.” 
(Maria Julieta Drummond de Andrade, 4 Busca, p. 
71.) 5. Bras. Pop. V. vomitar (1). T. d. e i. 6, Mandar 
ou dar de volta; restituir: Amanhã lhe devolverei 
o livro que me emprestou, 7, Transferir (a outrem, um 
direito ou propriedade). 8. Reenviar, recambiar. 9. 
Entregar; dar; conceder. 10. Transferir; transmitir. P. 
11. Desenvolver-se, desdobrar-se. 

Devoniano. [Do ingl. devonian, ‘do Devon'.] Adj. E s. m. 
~ V. periodo —. 

Devoração. [Do lat. devoratione.] S. f. Ato de devorar. 

Devorador (ô). [Do lat. devoratore.] Adj. 1. Devorante. 
e S. m. 2. Aquele que devora. 

Devorante. [Do lat. devorante.] Adj. 2 g. 1. Que devora 
ou traga. 2. Que consome, corrói, destrói, 3. 
Comilão, glutão. [Sin. ger.: devorador, voraz.) 

Devorar. [Do lat. devorare.) V. t. d. 1. Engolir de uma 
só vez; comer avidamente; tragar: Em segundos 
devorou o pastelão. 2. Destruir, consumir: O fogo 
devorou o quarteirão inteiro. 3. Ler com avidez, 
muito rapidamente: Devórou toda a obra de 
Machado de Assis. 4. Dissipar, desbaratar, malbara- 
tar, malgastar: Devorou , em poucos dias, milhões 
de cruzeiros. 5. Atormentar, consumir: Devora -o 
velha paixão não correspondida; A ambição devora - 
o. 6. Percorrer velozmente; O automóvel devora- 
va a estrada. 


Devorismo. [De devor(ar) + -ismo.] S. m. 1. Despesa 
excessiva e injustificada. 2. Dissipação dos dinheiros 
públicos em benefício próprio. 

Devorista. Adj. 2 g. = s. 2 g. Que ou quem pratica o 
devorismo. 

Devotação. S. f. V. devotamento. 

Devotado. [Part. de devotar.| Adj. 1. Oferecido em voto 
(2). 2. Afeiçoado; dedicado. 

Devotamento. [Do lat. devotamentu.) S. m. Ato de 
devotar(-se); dedicação, devotação. 


Devotar. [Do lat. devotare.] V. t. d. e i. 1. Oferecer em 
voto (2). 2. Dedicar; consagrar; tributar: Devota 
grande amor às artes. P. 3. Dedicar-se, consagrar-se. 


Devoto. [Do lat. devotu.] Adj. 1. Que tem devoção (1); ' 


iedoso, religioso; beato. 2. Dedicado, devotado. ~ 

. sexo —. 6 S. m. 3. Aquele que tem devoção (1). 4. 

Amigo dedicado. 5. Admirador, venerador; sectário: 
um devoto das letras. 

Dewattado. Adj. ~ V. corrente —a. 

Dextrina (ês). [Do fr. dextrine.] S. f. Quim. Produt 
intermediário formado na hidrólise do amido a açú- 
car, e que pode ter diferentes composições, usado 
como adesivo. 

adextr(o)-. [Do lat. dexter, tra, trum.) El, comp. = 
‘lado direito”: dextrose, dextrogiro, 

Dextrogiro (ês). [De dextr/o)- + lat. gyrare.) Adj. 1. 
Que vira para a direita. 2. Quím. Diz-se de qualquer 
composto que, em solução, tem a propriedade de 
girar o plano da luz polarizada para a direita, i. e., no 
sentido dos ponteiros de um relógio. [Representa-se 


Dia 


pelo simbolo D (ou d), ou por um sinal de adição 
anteposto ao nome do composto.) ~ V. curva —a. e 
S. m. 3. Quim. Esse composto. [Antôn.: levogiro.) 

Dextrorso. Adj. Morfol. Veg. Diz-se do caule volúvel 
que gira para a direita. [Cf. sinistrorso.] 

Dextrose (ês). S. f Quim. Glicose. 

Dextrosúria. [De dextrose + -úria.) S. f. Patol. 
Presença de dextrose na urina, [Var. pros.: dextro- 
suria.) 

Dextrosuria. S. f. Patol. Dextrosúria, 

Dextrovolúvel. Adj. 2 g. V. dextrogiro. 

Dez (é). [Do lat. decem.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de uma deze- 
na de membros (em algarismos arábicos, 70; em 
algarismos romanos, X), 2. Décimo (1). e S. m. 3. 
Algarismo representativo do número dez. 4. Aquilo 
ou aquele que numa serie de dez ocupa o último 
lugar. 5. Carta de jogar que tem dez sinais. 6. A nota 
dez, em exame ou concurso. 

Dezanove. Num. P. us. no Brasil. Var. de dezenove. 

Dezasseis. Num. P. us. no Brasil. Var. de dezesseis. 

Dezassete. Num. P. us. no Brasil. Var. de dezessete. 

Dezembrada. [De dezembro + -ada!.] S. f. Bras. Série 
de combates = batalhas que permitiu ao então Mar- 
quês de Caxias, em 1868, destruir o exército do Para- 
guai e apossar-se de Assunção. 

Dezembrino. Adj. P. us. Relativo a, ou próprio de 
dezembro. 

Dezembro. [Do lat. decembre.) S. m. Cronol, O 
duodécimo e último mês dos calendários juliano e 
gregoriano, com 31 dias. 

Dezena. [Do lat. decena.) S. f 1. Conjunto de 10 
quantidades. 2. Espaço de dez dias; decêndio. 3. Mat. 
Unidade de segunda ordem, no sistema decimal de 
numeração. [Cf, dozena.) 

Dezeno. Num. P. us. Que ocupa o último lugar em uma 
série de dez. [Cf. dozeno.] 

Dezenove. [Do lat. decem et novem.] Num. 1. Cardinal 
dos conjuntos equivalentes a um conjunto de uma 
dezena de membros mais nove membrôs (em algaris- 
mos arábicos, 79; em algarismos romanos, XID. 2. 
Décimo nono. e S. m. 3. Algarismo representativo 
do número dezenove. 4. Aquilo ou aquele que numa 
di dezenove ocupa o último lugar. [Var.: desa- 
nove. 

Dezesseis. [Do lat. decem et sex.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de uma deze- 
na de membros mais seis membros (em algarismos 
arábicos, 16; em algarismos romanos, XVI). 2. Déci- 
mo sexto. e S. m. 3. Algarismo representativo do 
número dezesseis. 4. Aquilo ou aquele que numa 
o de dezesseis ocupa o último lugar. [Var.: dezas- 
seis, 

Dezessete. [Do lat. vulg. decem et septem, por 
septemdecim.] Num. 1. Cardinal dos conjuntos equi- 
valentes a um conjunto de uma dezena de membros 
mais sete membros (em algarismos arábicos, 17; em 
algarismos romanos, XVII). 2. Décimo sétimo. e S. 
m. 3. Algarismo representativo do número dezessete. 
4. Aquilo ou aquele que numa série de dezessete 
ocupa o último lugar. [Var.: dezassete.) 

Dez-e-um. S. 2 g. e 2 n. Bras. V. onze-letras. 

Dezoito. [Do lat. vulg. decem et octo, por cotodecim.] 
Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalentes a um 
conjunto de uma dezena de membros mais oito 
membros (em algarismos arábicos, 18; em algarismos 
romanos, XVIID. 2. Décimo oitavo, e S. m. 3. 
Algarismo representativo do número dezoito. 4. 
Aquilo ou aquele que numa série de dezoito ocupa o 
último lugar. [Em Portugal, dezóito.] 

Dezóito. Num. Lus. Dezoito. 

Dezoito-grande. S. m. Bras., BA. Certo instrumento de 
pesca. IPI.: dezoitos-grandes.] 

Dezoito-pequeno. S. m. Bras., BA. Certo instrumento 
de pesca. [Pl.: dezoitos-pequenos.] 

Dez-pés-em-quadrão. S. m. 2 n. Liter. Pop. Bras. 
Décima (5) dialogada verso a verso pelos dois parti- 
cipantes da cantoria, e, obrigatoriamente, com o 
refrão final “lá vai dez pés em quadrão” ou “nas dez 
linhas do quadrão”. 

Dez-réis. S. m. 2 n. Antiga moeda portuguesa, 
correspondente ao atual centavo. 4 Dez-réis de mel 
coado. 1. Quantia infima. 2. Insignificância, bagatela, 
ninharia, 

s DF. Sigla do Distrito Federal. 

adi-'. [Do gr. dis.) El, comp. = tem dois”: digrafo; 
dispermo. 

adi*, [Do lat. di. e dis.) Pref. = “separação”, movi- 
mento para diversos lados”, negação”: difícil {< 
lat. difficile). LEquiv.: dir- e dis-:: dirimir ( < lat. diri- 
mire), disjunto (< lat. disjunctu), dissidente ( < lat. 
dissidente).) 

= Di. Quim. Simb. de didímio. 

adia-. [Do gr. diá.] Pref. = “separação”, ‘através’: 
diáfano ( < gr. diaphanés), diagnóstico ( < gr. diagnos- 
tikós), diacronia. 

Dia. [Do lat. vulg. *dia.) S. m. 1. O periodo de tempo 
em que a Terra está clara, ou o intervalo entre uma 
noite e outra. 2. A claridade que o Sol envia à Terra. 
3. Cronol. Intervalo de tempo correspondente m duas 
passagens consecutivas de um dado ponto da esfera 
celeste pelo meridiano superior ou inferior do lugar. 
*4. Tempo, temperatura: O dia está quente; Era um 
dia frio. 5. As horas ou período diariamente esta- 
belecído pelo uso ou pela lei para o trabalho: Meu 
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dia no banco é de seis horas. 6, Ocasião própria, 
oportunidade: Tudo tem seu dia . 7. Atualidade, 
momento: o livo do dia; o homem do dia. 8 
Bras., Amaz. Manso (6). ~ V. dias. 4 Dia a dia. 1 
Todos os dias; quotidianamente: Não é trabalho para 
se fazer de supetão, mas dia a dia.2. À proporção 
gue os dias passam; com o correr dos dias Dia a 
ia nossa doente melhora. (Cf, dia-a-dia.) Dia alitúr- 
gico. O que não tem na igreja ofício próprio. Dia 
artificial. Cronol. Dia solar médio. Dia cheio. 1. 
Aquele que se passa de modo muito agradável, 
regaladamente. 2. Dia de muitas ocupações. Dia D. 
Mil. Dia escolhido para a realização ou o começo de 
determinada operação. Dia da ficada. V. dia do fico. 
Dia de ano-bom. O primeiro dia do ano; o 1º de 
janeiro. Dia de anos. Aniversário (5). Dia de finados. 
O dia 2 de novembro, consagrado à memória dos 
mortos. Dia do juizo. 1. Dia do julgamento final, 2. 
Grande clamor ou confusão, desgraça ou panca- 
daria. Dia de branco. Bras. Fam. Dia útil. Dia de 
negro. Bras. Fam. Domingo, dia de descanso. Dia de 
rosas. Dia sereno, sem nuvens nem vento. Dia de São 
Nunca. Dia que nunca há de vir; calendas gregas: 
Vou-me casar no dia de São Nunca . [Us. às 
vezes com reforço: dia de São Nunca, de tarde.) Dia 
de São Nunca, de tarde. V. dia de São Nunca. Dia de 
semana. Qualquer dia, salvo os domingos. Dia do 
fico. O dia 9 de janeiro de 1822, quando o Principe 
Regente D. Pedro disse, perante os representantes 
da Câmara do Rio de Janeiro: “Como é para o bem 
de todos e felicidade geral da Nação, estou pronto; 
diga ao povo que fico.” [Tb. se diz simplesmente 
fico. Sin.: dia da ficada.) Dia enforcado. Bras. O que 
fica entre um feriado ou dia santo e um domingo, 
entre um feriado m um dia santo, etc.; dia imprensa- 
do. Dia epagômeno. Cronol. Dia que não pertence a 
nenhum mês, e que se introduz num calendário para 
fazer que um ano tenha 365 dias. Dia feriado. Dia em 
que, por determinação governamental, não há aula 
nem funcionam o comércio, a rede bancária, a 
indústria, as repartições públicas, etc.; feriado. [Cf. 
dia morto.) Dia gordo, Dia em que a Igreja não 
prescreve abstinência de carne. Dia imprensado. 
Bras. Dia enforcado. Dia judicial. Periodo compreen- 
dido entre as seis e as 18 horas; dia legal. Dia legal. 
Dia judicial. Dia letivo. Aquelé em que há aula. DE 
morto. Dia em que, por ser feriado, dia santo, ou por 
outra circunstância, não funciona o comércio ou 
Eis deste, ou a rede bancária, ou a indústria, etc. 
Cf. dia feriado e dia útil.) Dia magro. Dia em que a 
Igreja proibe o uso da carne. Dia profesto. Entre os 
antigos romanos, dia que não era BT nem sole- 
ne, dia em que se trabalhava, dia útil. Dia santificado. 
Dia santo. Di santo. Dia consagrado ao culto, e em 
q a Igreja proibe o trabalho; dia santificado. (Cf. 
ia-santo.] Dia santo dispensado. Dia que a Igreja 
consagra a certas solenidades, mas em que não proi- 
be que se trabalhe. Dias decretóries. Med. Aqueles 
em que a doença, por assim dizer, se define, seus 
sinais se tornam claros. Dias de data. Com. Prazo do 
vencimento de uma cambial, que se conta a partir de 
sua emissão; dias de vista. Dias de vista. Dias de data. 
Dias gordos. Os três dias do carnaval e os três próxi- 
mos:anteriores. Dia solar. Crono!. Intervalo de tempo 
que separa duas passagens consecutivas do Sol pelo 
meridiano. Dia solar médio. Cronol. Intervalo de tem- 
po entre duas passagens consecutivas do Sol médio 
Eno meridiano superior ou inferior do lugar; dia arti- 
icial. Dia solar verdadeiro. Astr. Intervalo de tempo 
entre duas passagens consecutivas do Sol verdadeiro 
pelo meridiano superior ou inferior do lugar. Dia 
útil, Dia de trabalho. [Cf. dia morto.) Andar em dia, 
Ter as contas saldadas ou reguladas. Andar em dia 
com. 1. Cumprir pontualmente: Anda em dia 
com suas obrigações. 2. Estar a par de, ciente de: 
Andar em dia com a moda. Com dia. Antes de 
ser noite. De dia. Enquanto há luz do Sol. De dias. 
De pouco tempo, de alguns dias de vida: uma criança 
de dias . De um dia para outro. Quando menos se 
espera; de repente, Do dia para a noite. Em muito 
pouco tempo; muito rapidamente; de repente: Ficou 
moça do dia para a noite . Em dia. Sem atra- 
so; pontualmente: Cumpre os seus compromissos 
sempre em dia . Estar com os dias contados. Ter 
pouco tempo de vida; ter os dias contados; estar con- 
tando os dias. Estar contando os dias. V. estar com os 
dias contados. Foi um dia. Acabou-se, desapareceu, 
foi-se: Foi um dia o seu entusiasmo: hoje é um 
céptico. Hoje em dia. Nos tempos de agora; atualmen- 
te, Mais dia, menos dia. Ogando menos se esperar; 
em futuro próximo; mais hoje, mais amanhā. Olhar 
para m dia de amanhã. Ser previdente; acautelar-se; 
pensar no “dia de amanhã. Pensar no dia de amanhã. 
Olhar para o dia de amanhã. Só ter de seu o dia e a 
noite. Nada ter de seu; ser extremamente pobre. Ter 
os dias contados. V. estar com os dias contados. Todo 
santo dia. Todos os dias; diariamente. Um dia. Em 
ocasião indeterminada; em certo dia. Um belo dia. 
Certo dia, quando menos se espemava (ou se esperar) 
determinado fato. Ver o dia. 1. Vir ao mundo; nascer. 
2. Ser publicado; vir a lume. 
pr [F. eufêmica de Diabo.) S. m. Bras. Pop. Y. Diabo 


Dia-a-dia. S$. m. A sucessão dos dias; o viver cotidiano; 
o labor de todos os dias. [Cf. dia a dia.) 
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Diaba. S. f. Fem. de Diabo. [F. paral.: diáboa e diabra.) 

Diabada. S. f. Bras. 1. Porção e diabos, de individuos 
maus, endiabrados. 2. Cambada, récua, súcia. 3. Os 
diabos. 

Diábase. [Do gr. diábasis.] S. f. Petr. Rocha magmática 
hipoabissal, de textura ofitica constituída essencial- 
mente por plagioclásios básicos, piroxênio, magneti- 
ta e ilmenita; diabásio. 

Diabásio. S. m. Petr. Diábase. 

Diabete. S. m. m f. Var, de diabetes: 

Diabetes. [Do gr. diabétes, pelo lat. diabetes.) S. m-e f. 
Patol. V. diabetes sacarino. [Var.: diabete.) 4 Diabetes 
açucarada. Patol. Melitúria. Diabetes insipida. Patol. 
Diabetes insípido. Diabetes insipido. Patol. Distúrbio 
do metabolismo da água, caracaterizado por polidip- 
sia e poliúria, sem aumento da glicemia = sem glico- 
súria; diabetes insipida. Diabetes melito. Patol. V. dia- 
betes sacarino. Diabetes sacarina. Patol. V. diabetes 
sacarino. Diabetes sacarino. Patol Distúrbio do meta- 
bolismo dos açúcares, caracterizado por hiperglice- 
mia com ou sem glicosúria; diahetes melito, diabetes 
sacarina. (Tb. se diz simplesmente diabetes.) 

Diabetologia. [Do gr. diabete + -o- + -log(0)- + -ia.] S. 
f. Ramo da medicina que estuda o diabetes. 

Diabetológico. Adj. Referente à diabetologia. 

Diabetólogo. [De diabete + -o- + -logo] S. m. 
Especialista em diabetes. 

Diabinho. [Dim. de diabo.) S. m. 1, Diabrete. 2. Bras., 
N.E. Um dos fogos de S. João: espécie de pequenino 
busca-pt Íg. v.) sem bomba, usado pelas crianças. 

Diabinho-maluco. S. m. Busca-pé sem flecha, = que 
E isso ziguezagueia muito, mais do que os outros; 

icha. [Pl.: diabinhos-malucos.) 

Diabo. [Do lat. diabolu.] S. m. 1. V. Demônio (2 a 7). 2. 
Restr. O chefe dos demônios, o gênio do Mal, geral- 
mente representado, na tradição popular, como um 
ser meio homem e meio cabra, de orelhas pontudas, 
chifres, asas, braços, e com a ponta da cauda e as 
patas bifurcadas; Demônio, Satanás, Satã, Lúcifer, 

elzebu, bruxo do Inferno, dragão, anjo rebelde, 
espírito das trevas, espirito maligno, gênio das trevas, 
gênio do mal, pai da mentira, pai do mal, principe 
das trevas, principe do ar, príncipe dos demônios, 
serpente infernal, serpente maldita. [Para não enun- 
ciar o nome Diabo, a superstição popular substitui-o 
por muitos outros, como: anhangá, anhangiiera, arre- 
negado, beiçudo, bicho, bicho-preto, bode-preto, bute, 
cafuçu, cafute, caneco, canheta, canhim, canhoto, cão, 
cão-miúdo, cão-tinhoso, capa-verde, capeta, capete, 
capirocho, capirato, careca, carocho, cifé, coisa, coisa- 
má, coisa-ruim, coxo, cujo, debo, decho (ant. e pop.), 
demo, diá, diacho, diale, dialho, diangas, dianho, diogo, 
droga, dubá, ele (ê), excomungado, exu, feio, figura, 
fute, futrico, galhardo, gato-preto, grão-tinhoso, indivi- 
duo, inimigo, mafarrico ou manfarrico, maioral, maldi- 
to, mal-encarado, maligno ou malino, malvado, mau, 
mofento, mofino, moleque, moleque-do-surrão, não-sei- 
gue Mea pé-de-cabra, pé-de-pato, pé-de-peia, pedro- 
otelho, pero-botelho, porco, porco-sujo, que-diga, 
rabão, rabudo, rapaz, romãozinho, sapucaio, sarnento, 
satânico, sujo, temba, tendeiro, tentação, tentador, 
tição, tinhoso, tisnado. — A palavra diabo, = bem 
assim a quase totalidade dos seus sinônimos, escreve- 
se comumente com inicial minúscula.) 3. V. jurupari 
(1 e 2). 4. Pessoa má, de mau gênio, feia, atrevida, 
petulante, importuna, etc. 8. Coisa indeterminada ou 
desconhecida: Que diabo trazes af?; Não sei que 
diabo ele me disse. (Fem.: diabra, diaba, diáboa e 
Interj. 6. Exprime contrariedade, perplexidade, impa- 
ciência, raiva, etc.; diacho: Diabo ! o maldito 
rapaz não aparece! 7, Serve para suprir a enumeração 
de fatos, acontecimentos, coisas, etc.: Disse o dia- 
bo ;Fezo diabo ; Aconteceuo diabo . 8. Usa- 
se como expletivo: Aonde diabo vai você a estas 
horas?; Que diabo queres de mim? 4 Comer m que 
m Diabo enjeitou. Bras., CE. Pop. V. comer da banda 
odre. Como diabo. Como o diabo. Como o diabo. 
uito; extremamente; como quê; como diabo: É for- 
te como o diabo. Com os diabos! Exprime 
espanto, irritação, zanga; com os demônios: Com 
os diabos ! Que tenho eu com isso? Dizer o diabo. 
Fazer acusações acerbas, censuras violentas. revela- 
ções intimas, etc., a: Disse o diabo da amiga; 
Disse -lheo diabo ,e ele nem abriu a boca para 
se defender. Do diabo. 1, Incômodo, terrivel, excessi- 
vo; dos diabos: Estava um calor do diaba 2. V 
da peste. (1 e 2). Dos diabos. Do diabo. Enquanto o 
diabo esfrega um olho. Num instante; num abrir e 
fechar de olhos. Dos seiscentos diabos. Fam. Terrivel, 
medonho, tremendo: “Se não fosse ele, certamente 
haveria levado uma carga de chumbo dos seis- 
centos diabos .” (Adalberon Cavalcanti Lins, 
Curral Novo, p. 92.) Estar com o diabo no corpo. Estar 
inquieto, alvoroçado, assanhado: Esta menina está 
como diabo no corpo : não pára um segundo. 
Levado do diabo. V. levado da breca. Levado dos dia- 
bos. V. levado da breca. Levar o diabo. 1. Perder-se, 
arruinar-se. 2, Ter sumiço; morrer, acabar-se. O dia- 
bo a quatro. 1. Coisas espantosas: Desde que saiu de 
casa, anda fazendo o diabo a quatro . 2. Gran- 
de balbúrdia; barafunda, desordem. Passar o que o 
Diabo enjeitou. Bras., CE. Pop. V. comer da banda 
podre. Pintar o diabo. V. pintar o sete. Ter o diabo nos 
chifres. Ser endiabrado. 
Diábos. S. f. Y. diaba. 
Diabólico. [Do gr. diabolikós, pelo lat. diabolicu.) Adi. 
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1. Próprio do Diabo, ou relativo a ele: maldade dia- 
bólica .2. Infernal, terrivel, atroz: um ruído di a- 
bólico alucinante. 3, Intrincado, obscuro, 
emaranhado. 

Diabolismo. [Do gr. diabolós, ‘diabo’ + -ismo.) S. m. 1. 
O culto do Diabo; satanismo, 2. Qualidade de dia- 
bólico; maldade. 

Diabolô. [Do fr. diabolo.) S. m. Bras. Brinquedo que 
consiste em aparar num cordel atado pelas pontas a 
duas varas uma espécie de cartel com o centro mais 


- fino que o resto, que se atira no ar. 


Diabo-marinho. S. m. Bras. V. peixe-pescador. [PI.: 
diabos-marinhos.) 

Diabra. S. f. V. diaba. 

Diabrete (ê). [De diabro + -ete.] S. m. 1. Pequeno 
diabo. 2 Fig. Criança travessa, irrequieta. 3. P. ext. 
Animal de estimação travesso, irrequieto. 

Diabro. S. m. Ant. Diabo. 

Diabrose. [Do gr. diábrosis.] S. f. Patol. Erosão numa 
parte do corpo, provocada por substância corrosiva. 

Diabrótico. [Do gr. diabrotikós.] Adj. Relativo a 
diabrose. 

Diabrura. [De diabro + -ura.] S. f. Coisa própria do 
Diabo. 2. Fig. Travessuras de cana 

Diacáustica. (Fem. substantivado de diacáustico.] S. f. 
Geom. Anal. Curva diacáustica. 

Diacáustico. [De di- + acáustico.) Adj. ~ V. curva —a E 
superfície —a. 

Diacho. [F. eufêmica de Diabo.) S. m. 1. V. Diabo (2). 
o Interj. 2. Diabo (6). 

Diacidrão. S. m. Casca de cidra em doce. 

Diáclase. [Do gr. diáklasis, “fratura'.] S. f. Geol. Plano 
que separa ou tende a separar em duas partes uma 
unidade rochosa, sem haver separação dos bordos. 

Diacódio. [Do gr. diakódio, pelo lat. diacodion.) S. m. 
Farm. Xarope preparado com extrato de ópio. 

Diacomática. [De dia- + kómma, atos, ‘padaro 
(coma), + fem. de -ico.) S. f. Mús. Transição harmô- 
nica de tom maior para menor, € vice-versa. 

Diacorado. S. m. V. diaconato. 

Diaconal. Adj. 2 g. Respeitante ou pertencente a 
diácono. 

Diaconato. (Do lat. diaconatu.} S. m. Dignidade e/ou 
função de diácono; diaconado, diaconia. 

Diaconia. S. f. 1. V. diaconato. 2. Serviço prestado ao 
próximo. 3, Ant, Lugar onde a Igreja estabelecia diá- 
conos para receberem m distribuirem esmolas. 

Diaconisa. [Do gr. diakónissa, pelo lat. tardio 
diaconissa.) S. f. 1. Na Igreja primitiva, mulher de 
diácono. 2. Mulher investida pela Igreja em funções 
análogas às cinco do diácono. 

Diácono. [Do lat. diaconu.] S. m. Clérigo no segundo 
grau das ordens maiores, imediatamente inferior ao 
presbitero, ou padre: “As rezas precipitarâm-se, mais 
ardentes, entre soluços. .... E os diáconos per- 

assavam rapidamente, sofregamente” (Eça de 
TA A Relíquia, p. 139). [Fem.: diaconisa.) 

Diácope. [Do gr. diakopé.) S. f. 1. Ret. Figura pela qual 
se repete uma palavra, pondo outra ou outras de per- 
meio: “Dargo, o valente Dargo, a quem na guerra / 
ninguém nunca jamais não viu as costas” (Almeida 
Garrett, Obras Completas, I, p. 143). 2. Cir. Incisão 
feita no crânio por instrumento cortante. 

Diacraniano. Adj. Anat. Que se articula com o crânio. 

Diácrino. [De dia- + gr. krino.] Adj. Med. Que expele 
secreção à semelhança de um filtro. 

Diacritico. [Do gr. diakritikós.] Adj. 1. Med. Diz-se dos 
sintomas que permitem distinguir uma moléstia de 
outra; patognomônico. 2. Fon. Diz-se de cada um 
dos sinais gráficos que conferem às letras ou grupos 
de letras um valor fonológico ca è S. m. 3. 
Fon. Cada um desses sinais; sinal diacrítico. [São, em 
português: o acento agudo, o acento grave, o acento 
circunflexo, O trema, o til, o apóstrofo e o hifen.) 

Diacromatopsia. [De dia- + -cromato- + -ops(e)- + cia.) 
S. f. Med. Aberração visual que faz perceber cores 
inexistentes. 

Diacromiodo. S. m. Zool. Pássaro cujos músculos 
intrinsecos da siringe se fixam adiante e atrás, nos 
anéis brônquicos. 

Diacronia. [De dia- + -cron(o- + -ia) S. f. Ling. 
Caráter dos fenômenos lingüísticos observados quan- 
to à sua evolução no tempo. 

Diacrônico. Adj. Relativo a diacronia. 

Diacústica. S. f. Parte da fisica que estuda a refração 
dos sons. 

Diada. S. f. 1. Var. de díade (1). 2. Cálc. Vect. 
Operador formado pela justaposição de dois vec- 
tores, onde não se indicam nem o Fe escalar, 
nem o produto vectorial; produto diádico. 

Diade. IDo gr. dyás, ados, pelo lat. dyade.) $. f 1. Um 
par; grupo de dois. [Var.: díada.) 2. Morfol. Veg. Par 
de partes ou órgãos vegetais, como ocorre, p. €x., 
nas flores de várias espécies do gênero Psittacanthus, 
das lorantáceas. 3. Citol. Cada par de cromatiídeos, 
na tétrade, 

Diadelfia. [De diadeifo + -ia] S. f. Morfol. Veg. 1. 
Soldadura dos estames pelos filetes em dois feixes. 2. 
Classe do sistema sexual de Lineu [v. lineano], que se 
caracteriza pelas flores hermafroditas com estames 
diadelfos. À 

Diadelfo. [De di-' + -adelfo.) Adj. Morfol. Veg. Que 
apresenta diadelfia: estames diadelfos . 

Diadema. [Do gr. diádema, pelo lat. diadema.) S. m. 1. 
Faixa ornamental com que os soberanos cingem a 
cabeça: “Na popa da galé, que varre com festões 
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verdes as espumas, avulta em pé Anacreonte, manto 
de grã retinta a esvoaçar-se-lhe com as auras, d ia- 
dema de bastas flores na cabeça, barbas perfuma- 
das de essências, sobre o peito a lira” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, 4 Lírica de Anacreonte, p. 16). 2. 
Ornato circular com que as senhoras enfeitam o tou- 
cado, [Sin. ger.: coroa.) 

Diademado. [Part. de diademar.) Adj. 1. Que tem 
diadema ou ornato semelhante. 2. Heráld. Diz-se dos 
animais representados com diadema. 

Diademar. V. 1. d. e p. Ornar(-se) com diadema, 

“Diadema-real. S, Tá Planta de bulbo grande, orna- 
mental, da família das amarilidáceas (Haemanthus 
katharinae), dotada de flores com perianto e fila- 
mentos vermelho-escuros, dispostas em umbelas 
compaotas, é cujo fruto é capsula globulosa. [PI.: 
diademas-reais.) 

Diádico. S. m. Cálc. Vect. Soma de duas ou mais 
diadas; polinômio diádico. 

Diádoco. [Do gr. diádokos, 'sucessor'.] S. m. Filos. 
Escolarca. 

Diafaneidade. S. f. Qualidade do que é diáfano. [A 
forma rigorosa seria diafanidade.) 

Diafanidade. S. f. V. diafaneidade. 

Diáfano. [Do gr. diaphanés.) Adj. 1. Que, sendo 
compacto, dá passagem à luz; transparente, translús 
cido: “Iam correndo assim as horas sobre esses sus- 
piros, doces como prelúdios de harpa, e sobre a 
magreza diáfana desse corpo que pesava uma 
folha de magnólia” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 270). 2. Fig. Muito magro; macérrimo. 

Diafanômetro. [De diáfano + metro] S. m. 
Instrumento com que se avaliam as variações da 
transparência do ar. 


Diafilme. [De dia- + filme] S. m. Bras. Fotografia 
positiva, em filme par projeção. 

Diáfise. [Do gr. diaphysis.] S. f. 1. Separação. 2. Anat. 
O corpo dos ossos longos. 

Diafonia. [Do gr diaphonta, ‘desacordo, dissonância”, 
pelo lat. diaphonia.) S. f. Mús. 1. Designação dada 
pelos gregos aos intervalos dissonantes, entre os 
quais incluiam os de terça e de sexta. 2. Nos come- 
ços da ear escrita (séc. IX a XI), marcha simul- 

- tânea de várias vozes por movimentos oblíquos ou 

aralelos. (Cf. (nessa acepç.) órgano = descanto (1).) 
. Na Idade Média, a voz superior de uma polifonia. 

Diáfora. [Do E! diaphorá.) S. t Ret. Repetição duma 
palavra na frase, com sentidos diferentes; dialogia, 
dilogia: “Com pena peguei na pena, / Com pena de 
te escrever” (De uma quadra popular). 

Diaforese. [Do gr. diaphóresis, pelo lat. diaphorese.) S. 

” Med. Perspiração, sobretudo a abundante, 
iaforético. [Do gr. diaphoretikós, pelo lat. 
diaphoreticu.] Adj. 1. Em que hå diaforese. 2. V. 
sudorifero. 

Diafragma. [Do gr. diáphragma, pelo lat. diaphragma.] 
S. m. 1. Anat. Largo músculo que separa à cavidade 
torácica da abdominal. 2. Placa ou outro objeto que 
divide duas cavidades. 3, Membrana da bomba inje- 
tora de combustivel nos motores de veículos auto- 
móveis. 4. Artefato contraceptivo circular, geralmen- 
te flexivel, introduzido na vagina para fechar o colo 
do útero e impedir a entrada de espermatozóides. 5. 
Bot. Divisão transversal de fruto capsular. 6. Fis. 
Membrana elástica usada para provocar ou para 
detectar = transmitir vibrações. 7. Ópt. Antepara 
opaco, provido de um orifício, utilizado para limitar 
a abertura de uma lente ou de um sistema óptico. 4 
Diafragma de campo. Ópt. Diafragma que limita o 
campo de um instrumento óptico, Diafragma Iris. 
Ópt. O que dispõe de uma abertura circular de dia- 
metro continuamente regulável. [Tb. se diz simples- 
mente fris.] 

Diafragmático. Adj. Pertencentelou relativo a, ou ao 
diafragma. 

Diagênese. [De dia- + gênese] \S. f. Petr. Transfor- 
mação em virtude da qual sedimentos incoerentes 
se tornam sedimentos consolidados, 

Diagnose. [Do gr. io] S. f. T. Med. Diagnóstico 
(1 £ 2). 2. Hist. Nat. Descrição minuciosa do animal e 
da planta, feita pelo seu classificador geralmente em 
latim. 3. Bot. Descrição, em geral abreviada, de uma 
família, po ou espécie. [Se um destes grupos esti- 
ver sendo descrito pela primeira vez, a De só 
será considerada como válida se for redigida em 
latim. Apenas as bactérias escapam a esta determina- 
ção, universalmente aceita.) 

Diagnosticador (ô). Adj. 1. Que diagnostica; indicador. 
è S. m. 2. A guele e sabe diagnosticar. 

Diagnosticar. t. d. Fazer o diagnóstico (2) de: 
Doença misteriosa, ninguém até agoraa diagnosti- 
cou . 2. Dar, estabelecer como diagnóstico: “Fra- 
zão foi acometido de mal súbito .... ..... O médico 
diagnosticara enfarte.” (Nestor de Holanda, 
Memórias do Café Nice, p. 185.) [Conjuga-se como 
trancar. Pres, ind.: diagnostico, etc. Cf. diagnóstico.) 

Diagnosticável. Adj. 2 g. Que pode ser diagnosticado. 

nar. [Do gr. diagnostikós.] Adj. 1. Respeitante 
a diagnose. e S. m. 2, Conhecimento ou determi- 
nação duma doença pelos sintomas dela, 3. O con- 
junto dos dados em que se baseia essa determinação. 
[Cf. diagnostico, do v. diagnosticar.) 

Diagnóstico”, S. m. Proc. Dados. F. red. de teste- 
diagnóstico. [Cf. diagnostico, do v. diagnosticar,] 

Diagonal. [Do lat. diagonale.] Adj. 2 g. 1. Obliquo (3). 
2. Diz-se da fazenda sulcada em sentido diferente do 
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Jongitudinal ou do transversal da peça. ~ V. matriz—. 
e S. f. 3. Direção obliqua, indireta. 4. Geom. Num 
poligono, segmento de reta que une um vértice a 
outro não consecutivo. 5. Geom. Num poliedro, seg- 
mento de reta que une um vértice a outro não situa- 
do numa face comum ao primeiro. 6. Álg. Diagonal 
principal. 7. Astr. Pequeno espelho existente nos 
refletores astronômicos do tipo newtoniano, e que 
reflete a luz da objetiva para a ocular. 4 Dingonal 
principal. Á/g. Numa matriz quadrada ou num deter- 
minante, o conjunto dos elementos que têm iguais 
entre si a ordem da linha = da coluna. (Tb. se diz 
simplesmente diagonal.) 

Diagrama. [Do gr. diágramma, pelo lat. diagramma.) S. 
m. 1. Representação gráfica de determinado fenôme- 
no. 2. Bosquejo; delineação. 4 Diagrama de Argand. 
Mat. Representação gráfica de um complexo, no pla- 
no de Argand. Diagrama de barras. Estat. Represen- 
tação gráfica de uma distribuição de frequências, em 
que sobre as classes da distribuição representadas 
num eixo horizontal por intervalos apropriados se 
levantam retângulos cuja área é proporcional à fre- 
qiiência da classe; gráfico de barras. Diagrama de 
blocos. Eletrôn. Representação esquemática de cir- 
cuitos eletrônicos em que que as partes do circuito 
são simbolizadas por figuras geométricas simples 
(geralmente retângulos), sem que se especifiquem as 

articularidades das ligações e dos componentes. 

iagrama de cromaticidade. Fís. Diagrama utilizado 
para caracterizar a cor de uma radiação luminosa 
visivel, e cujas coordenadas são os coeficientes 
tricromáticos. Diagrama de energia. Fís. 1. Gráfico 
em que se representa a dependência funcional entre 
a energia de um sistema e uma coordenada deste sis- 
tema. 2. Diagrama simbólico onde se representam, 
de maneira convencional, os níveis de energia de um 
sistema microscópico. Diagrama de equilíbrio. Fís.- 
Quim. Gráfico onde estão locadas variáveis de um 
sistema físico-químico em equilíbrio, com a indica- 
ção das fases =» da natureza das fases existentes; 
diagrama de fase. Diagrama de estado. Fís.-Quím. 
Diagrama de equilibrio dum sistema de um só com- 
ponente. Diagrama de fase. Fís.-Quím. Diagrama de 
equilíbrio. Diagrama de fluxo. Proc. Dados. V. flu- 
xograma. Diagrama Hertzprung-Russel. Astr. Diagra- 
ma proposto a astrônomos H. N. Russel, norte- 
americano (1377-1957), m E. Hertzprung, dinamar- 
quês (1873-1967), que estabelece a relação entre a 
magnitude absoluta e o tipo espectral, e permite dis- 
tinguir as estrelas anãs das gigantes. 


Diagramação. [De diagramar + -ção.] S. f. Projeto de 
página, folha solta, anúncio, etc., que contém indica- 
ms rigorosa das medidas do impresso; espelho, [Cf. 

oneco (5).] 

Diagramador mu S. m. Técnico ou artista gráfico que 
se ocupa na di Ms de impressos, 

Diagramar. V. t. d. 1. Fazer m diagramação de. Int. 2. 
Fazer diagramação. 

e Adj. Relativo a diagrama, 

Dial. S. m. Radiotéc. Dispositivo para girar o 
capacitor de sintonia em um rádio receptor, m que é, 
por via de regra, associado a uma escala indicadora 
da fregiiência sintonizada: “o rádio está ligado, todo 
o volume aberto, minhas mãos não alcançam o 
d o ) .? (Manuel Lobato, Os Outros São Diferentes, 
p. 25). 

Dial. Adj. 2 g. V. diário (1). 

Diale. [F. Enea de Diabo.) :S. m. Bras., CE. Pop. V. 
Diabo o 

Dialelo. [Do gr. diallelos.] S. m Hist. Filos. Argumento 
e contra qualquer demonstração em Nor do 
valor da razão, demonstração essa que, diz o argu- 
mento, é um circulo vicioso, pois supõe justamente o 

ue está em causa, i. €., O valor da razão. 

Dialetal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a dialeto. 

Dialética. [Fem. substantivado do adj. dialético.) S. f. 
1. Filos. Arte do diálogo ou da discussão, quer num 
sentido laudativo, como força de argumentação, 
quer num sentido pejorativo, como excessivo empre- 
go de sutilezas. 2. Filos. Desenvolvimento de proces- 
sos gerados por oposições que provisoriamente se 
resolvem em unidades. 3. Hist. Filos. Conforme 
Hegel [v. hegelianismo], a natureza verdadeira e úni- 
ca da razão e do ser que são identificados um ao 
outro m se definem. segundo o processo racional 
que procede pela união incessante de contrários 
— tese = antilese — numa categoria superior, a sinte- 
se. 4. Hist. Filos. Segundo Marx [v. marxismo], o 
processo de descrição exata do real. 


Dialético. [Do gr. dialektikós, pelo lat. dialecticu.] Adj. 
1, Respeitante à dialética, 2. Que se caracteriza ou 
realiza pela dialética: método dialético ; raciocl- 
nio dialético. — V. materialismo —, lógica —a, 
momento — e silogismo —. e S. m. Bom 
argumentador. 

Dialeto. [Do gr. diálektos, pelo lat. dialectu.] S. m. 1. 
are regional duma língua. 2. P. ext. V. lingua- 
jar (2). 

Dialetologia. [Do gr. didlektos, “dialeto”, + -log(o)- 
+ ia] S. f Estudo lingúistico dos dialetos. 

Dialetológico. Adj. Referente à dialetologia. 

Dialetólogo. [Do gr. diálektos, ‘dialeto’ + -logo.] S. m. 
Especialista em dialetologia. 

Dialho. S. m. Pop. V. Diabo (2). 

Dialicarpelar. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Que apresenta 


Diamastigose 


carpelos livres: ovário dialicarpelar. 

Dialipetalantácea. S. f. Bras. Espécimé das dialipe- 
talantáceas. 

Dialipetalantáceas. S. f. pl. Bras. Bot. Familia de 
plantas floriferas brasileiras, que contém uma única 
espécie, amazônica, Dialipetalanthus fuscessens, 
Kuhlm; árvore com folhas opostas, estipuladas, 
flores grandes, numerosos estames, fruto capsular, 
muitas sementes pequeninas, m que vive na floresta 

luvial. 

Dialipetalantáceo. Adj. Bras. Pertencente ou relativo às 
dialipetalantáceas. 

Dialipétalo. (Do gr. dialyo, ‘separar’, + pétala.) Adj. 
Morfol. Veg. V. coripétalo. 

Dialisador (ô). S. m. Instrumento que serve para 
dialisar, 

Dialisar. V. 1. d. Quim. Efetuar a diálise em, (Pres. 
subj.: dialise, etc. Cf. diálise. 

a-diálise. [Do gr. dialysis, eos] EL comp. = 
‘separação’, “dissolução”: rd litodiálise. 

Diálise. [Do gr. R S. f. Fís.-Quím. Processo para 
separar um colóide de um soluto molecular ou 1ôni- 
co por meio de uma membrana permeável apenas ao 
soluto. [Cf. dialise, do v. dialisar.) 

Dialissépalo. Adj. Morfol. Veg. Com sépalas livres: 
cálice dialissépalo . [Opõe-se a gamossépalo.) 

Dialogado. [Part. de dialogar.) Adj. Exposto ou escrito 
em forma de diálogo; dialogal. 

Dialogador (ô). S. m. Aquele que dialoga. 

Dialogal. Adj. 2 g. 1. Relativo a diálogo. 2. Em forma 
de diálogo; dialogado. [Sin. ger.: dialógico.] 

Dialogar. V. t. d. 1. Pôr em diálogo; dizer ou escrever 
em forma de diálogo. Int. 2. Falar alternadamente; 
conversar: Dialogaram demoradamente, sem 
chegarem a conclusão. 3. Travar ou manter entendi- 
mento (duas ou mais pessoas, grupos, entidades, etc.) 
com vista à solução dz problemas comuns; entender- 
se, comunicar-se: Aquele casal vê agravados os seus 
problemas porque não dialoga ; O vencedor recusa- 
sea dialogar com os vencidos. [Conjuga-se como 
largar. Pres. ind.: dialogo, etc. Cf. diálogo.) 

Dialogia. 5. É Ret. V. diáfora. 

Dialógico.. [Do gr. dialogikós.) Adj. Dialogal. 

Dialogismo. [Do gr. dialogismós.) S. m. 1. Arte do 
diálogo. 2. Ret. Figura que reproduz em diálogo as 
idéias das personagens. 

Dialogista. [Do gr. dialogistés, pelo lat. dialogtsta.| S. 2 
g. 1. Escritor de diálogos. 2. Pessoa que discute ou 
argumenta bem. 

Dialogistico. [Do gr. dialogistikós.] Adj. Pertencente a 
diálogo. 

Diálogo. [Do gr. diálogos, pelo lat. dialogu.) S. m. 1. 
Fala entre duas.ou mais pessoas; conversação, coló- 
quio. 2. Obra literária ou cientifica em forma dialo- 
gada, 3. Troca ou discussão de idéias, de opiniões, de 
conceitos, com vista à solução de problemas, ao 
entendimeúto ou à harmonia; comunicação: Sua 
maior dificuldade na vida vem de não ter diálogo 
com os filhos. 4. Teat. Colóquio dramático entre os 
atores, móvel da ação da peça, o que constitui o ele- 
mento básico do gênero teatral. [Cf. dialogo, do v. 
dialogar.) ` 

Diamagnético. [De dia- + magnético.] Adj. Fis. Diz-se 
do material que apresenta suscetibilidade magnética 
negativa, e que é repelido ne um. imã. 

Diamagnetismo. S. m. Fís. Propriedade de diama- 

nético. 

Diamantário. S. m. Bras., Centro. Aquele que negocia 
com diamantes. 

Diamante. [Do gr. adámas, 'indomável", (pela dureza), 
atr. do lat. adamante (diamante no lat. tardio e no 
medieval), por infl. de diadema ou de diáfano.) S. m. 
1. Min. Mineral monométrico, carbônio puro, a mais 
dura e brilhante das pedras preciosas. 2. Utensílio 
formado de um fragmento de diamante ou doutro 
cristal de grande dureza, fixo num cabo, e utilizado 
para cortar vidro. 3. Bras. Ferramenta de feitio 
variado, para tornear metais. 4, Bras. Formão longa- 
mente biselado em ambas as faces, usado para tor- 
near madeira. 5. Tip. Tamanho de tipo equivalente a 
corpo entre 3 e 4 1/2 pontos. [Cf. (nessa acepç.): edi- 
ção diamante) o ad. 7) 6. ~ V. edição —. 4 
Diamante bruto. O não lapidado. 

Diamante-rosa. S. m. Diamante talhado por cima em 
facetas, e que por baixo apresenta uñna superficie 
chata ou por lapidar. [Pl: diamantes-rosas e 
diamantes-rosa.) 

Diamantifero. [De diamante + -fero.] Adj. Diz-se de 
terreno onde há diamantes. 

Diamantinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Diamantina (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
pertencente de Diamantina. 

Diamantinense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Diamantino (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Diamantino. 

Diamantino. 4dj. 1. Que lembra diamante, pela dureza 
a sobretudo pelo brilho. 2. Estimável em alto grau; 
precioso: um poema diamantino. [Sin. ger.: ada- 
mantino.) 

Diamantista. S. 2 g. Pessoa que trabalha em 
diamantes, ou que negocia com eles. 

Diamantizar. V. t. d. 1. Dar brilho análogo ao 
diamante a. 2. Fig. Tornar precioso; valorizar. 

Diamão. S. m. Ant. Diamante, (PI.: diamães.) 

Diamastigose. [Do gr. diamastigosis.] S. f. Festa dos 
lacedemônios, em honra de Diana, na qual se fusti- 
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avam crianças no altar dessa deusa. 

Diamba. [Var. de liamba < quimb. liamba.) S. f. V. 
maconha. 

Diambarana. [De diamba + -rana.) S. f. Bras. Planta 
olimorfa, de caule ereto, considerada medicinal, da 
amilia das gencianáceas (Coutoubea ramosa), cujas 
flores estão dispostas em racimo, e cujo fruto é çáp- 

sula com pequenas sementes ovais, de testa areolada. 

Diametral. Adj. 2 g. Relativo a diâmetro. 

Diametralmente. Adj. 1: No sentido do diâmetro; 
transversalmente. 2. Diretamente; absolutamente, 
inteiramente: concepções diametralmente 
opostas. 

Diâmetro. (Do gr. diámetros, i. e., gramme diámetros, 
“linha que mede a distância através do círculo’, pelo 
lat. diametros.] S. f. 1. Mat. Num conjunto de pontos, 
o supremo das distâncias entre os pontos. 2. Geom. 
Numa curva, lugar geométrico dos pontos médios 
das cordas paralelas à uma dada direção. [Numa cir- 
cunferência, o diâmetro é qualquer corda que lhe 
passe pelo centro.) 3. Numa circunferência, compri- 
mento de qualquer corda que lhe passe pelo centro. 
4. Numa superfície, lugar geométrico dos centros das 
seções planas paralelas a um dado plano. é Diá- 
metro angular. Astr. Ângulo subtendido pelo diå- 
metro de um astro, E com o vértice no observador. 
Diâmetros conjugados. Geom. Par de diâmetros de 
uma curva, em que cada um é paralelo às cordas que 
definem o outro. 

Diana. [Do lat. Diana.) S. f. Poét. A Lua. 

Diandro. [De di-' + -andro.) Adj. Morfol. Veg. Provido 
de dois estames: flor diandra. 

Dianética. [Do ingl. dianetics.] S. f. Ramo da 
cientologia [q. v.] dedicado ao estudo dos efeitos do 
espirito sobre o corpo. 

Diangas. S. m. 2 n. Pop. V. Diabo (2). 

Dianho. S. m. Pop. V. Diabo (2). 


Dianopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Dianópolis Eo e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Dianópolis. 

Diante. [De de + o lat. tardio inante.) Adv. 1. Desus. 
Adiante. O Prep. 2. P. us. Diante de: “A minha 
intrepidez .... vacilou diante a singular hospitali- 
dade.” (Alberto Rangel, Inferno Verde, p. 109.) + 
Diante de. 1. Na frente de; defronte de; em presença 
de; ante. 2. Por efeito ou influxo de; ante: Diante 
das razões expostas, teve de ceder. Por diante. Para o 
futuro: Espero que daqui por diante sejas mais 
atento. 

Dianteira. [Fem. substantivado do adj. dianteiro.) S. f. 
1. O ponto mais avançado; frente, vanguarda. 
[Antôn.: traseira.) 2. Rodapé (de cama). 3. Encad. 
V. corte da abertura. 

Dianteiro. Adj. 1. Que está ou vai adiante, na frente ou 
em primeiro lugar. [Antôn.: traseiro.) O S. m. 2. Ata- 
cante (4). 

Diapalmo. (De diá- + palma.) S. m. Farm. Unguento 
dessecante. 

Diapasão. [Do gr. dià páson, i. e., chordôn dià páson, 
‘atr. de todas as cordas”, pelo lat. diapason.) S. m. 1. 
Fis. Instrumento gerador de audiofrequências, cons- 
tituido por uma haste de metal cuja frequência 
própria de vibração pode ser excitada por um impul- 
so ou por um sistema oscilante acoplado à haste. 2. 
Mús. Ant. O intervalo de oitava, 3, Mús. Ambito ou 
extensão de uma voz ou de um instrumento. 4. Mús. 
Altura relativa de um som na escala geral; tom. 5. 
Mús. Pequena forqueta metálica, cuja vibração pro- 
duz um som de altura determinada (geralmente o 
láz), m que serve para afinar os instrumentos e as 
vozes; afinador, lamiré, tonário. [Cf. (nessa acepç.): 
tipótono.) 6. Mús. A nota lá de 440 Hz por segun- 
do, fixada por esse instrumento, e que regula a altura 
absoluta dos sons musicais. 7, Mús. Timbre ou 
registro. 8. Fig. Padrão, medida. 9. Fig. Bras. Rojão 
(3 e 4). 10. Bras., RJ. Gir. Arma branca. 

Diapedese. [Do gr. diapédesis.] S. f. Med. Passagem dos 
glóbulos brancos do sangue através das pardos inta- 
tas dos vasos. 

Diapensales. S. f. pl. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
metaclamideas, dotadas de flores pentâmeras, diplos- 
têmones, com estames epipétalos, e de anteras 

uadriloculares. Familia única: diapensiáceas. 

Diapensiácea. $. f. Espécime das diapensiáceas. 

Diapensiáceas. S. e pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, formada por ervas perenes e subarbustos, 
dos quais só há umas 13 espécies, dos paises boreais. 
Flores hermafroditas, simpétalas, com estames solda- 
dos à corola e gineceu tricarpelar; ovário súpero, 
trilocular; fruto capsular. 

Diapensiáceo. -Adj. Pertencente ou 
diapensiáceas. 

Diápiro. S. f. Geol. Dobra anticlinal, cujo núcleo, em 
geral salino, perfura as camadas superiores, 

Diaporese, [Do gr. diapóresis.] S. f. Ret. Figura pela 
qual o orador se interrompe, como que a indagar de 
si mesmo o que deve dizer. 

Diapositivo. [De diá- + positivo] S. m. Fot. 
Reprodução fotográfica em uma chapa transparente 
apropriada para projeção num diascópio [q. v.] ou 
num projetor. 

Diaquilão. (Do gr. dià chylôn, 'por meio de sucos (de 
plantas)", pelo lat. diactylon.) $ m. Emplastro medi- 
camentoso em que entram diversas substâncias: cera, 
terebintina, gálbano, etc. 


relativo às 
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Diarca. S. m. Cada um dos soberanos duma diarquia. 

Diarco. Adj. Anat. Veg. Diz-se do xilema primário 
quando existem dois feixes vasculares, 

Diária. [Fem. do adj. diário] S. f. 1. Receita ou 
despesa de cada dia. 2. Bras. Salárió que se paga por 
dia de trabalho. 3. Importância paga aos viajantes e 
funcionários públicos ou de firmas particulares em 
serviço fora de sua sede, para estada, alimentação, 
transporte, etc. 4. Preço cobrado, nos hotéis e esta- 
belecimentos congêneres, hospitais, etc., por dia de 
hospedagem ou internamento. x 

Diário. Adj. 1. Que se faz ou sucede todos os dias; 
cotidiano, dial, diurnal. e S. m. 2. Relação do que 
se faz ou sucede em cada dia. 3. Obra em que se 
registram diária ou quase diariamente, acontecimen- 
tos, impressões, confissões: O Diário de Miguel 
Torga já chegou ao 10º volume: O grande escritor vai 
publicar o seu digrio. 4. Jornal que se publica to- 
dos os dias. 5. Fam. Despesa diária, 6. Com. Livro 
comercial de uso obrigatório, no qual se registram, 
em ordem cronológica todas as operações ativas e 
passivas dos fatos econômicos constitutivos da ativi- 
dade do comerciante, m bem assim o resumo do ba- 
lanço geral. 4 Diário de obras. Caderno que per- 
manece no canteiro de obra = no qual o mestre, os 
engenheiros e o arquiteto fiscal anotam as ocorrên- 
cias importantes de cada jornada de trabalho. 

Diarismo. S. m. Jornalismo diário. 

Diarista'. (De, diário + -ista] S. 2 g. Redator de um 
diário (4). 

Diarista’. [De diária + -ista] S. 2 g. Bras. 1. 
Trabalhador sem vencimentos fixos, que ganha 
somente nos dias em que trabalha, 2. Emprecado 
cujo salário é calculado por dia. 

Diarquia. [De di-' + -arqui- + -ia.) S. f. 1. Estado 
governado simultaneamente por dois reis. 2, Gover- 
no exercido por dois soberanos ao mesmo tempo. 

Diárquico. Adj. Respeitante a diarquia. 

Diarréia. [Do gr. diárrhoia, ‘escoamento’, pelo lat. 
diarrhoea.] S. f Patol. Evacuação de ventre, liquida e 
fregüente; fluxo de ventre. [Sin. (quase todos pop. = 
muitos deles bras.): afitamento, afito, borra, caganeira, 
câmaras ou cambras, carreirinha, caseira, corredeira, 
desarranjo, destempero, ligeira, piriri, reira, sedeca, sol- 
tura, soltura de ventre.) 

Diarréico. Adj. 1. Relativo a diarréia. 2. Que padece 
de diarréia. e S. m. 3. Individuo que padece de 
diarréia. 

Diartrose. (Do gr. diárthrosis.) S. f. Anat. Articulação 
m permite o movimento dos ossos em todas as 

ireções. 


Dias. [PI. de dia.) S. m. pl. Tempo de vida, de 
existência, dias de vida, vida: Amou-a até o fim de 
seus dias . ~ V. dia. 

Dia-santo. S. m. Bras. e prov. lus. Buraco na meia. [PI.: 
dias-santos. Cf. dia santo.) 

Diascevasta. [Do gr. diaskevastés.] S. m. 1. No antigo 
teatro grego, critico que revia e corrigia as peças dos 
concorrentes aos certames dramáticos. 2. Na Grécia 
antiga, crítico ou gramático encarregado de rever, 
discutir e verificar a autenticidade dos textos 
homéricos. 3, P, ext. Critico que revê e corrige obras 
alheias. 

Diascopia. [Do gr. diaskopéo, ‘examinar ponto por 
ponto”, + -ia.] S. f. Ópt. Projeção da imagem de 
objetos iluminados por RE transmitida através deles, 

Diascópio. [De dia- + -scop- + cio) S. m. Ópt. 
Instrumento óptico para projetar imagens estacio- 
nárias de objetos transparentes, 

Diascórdio. [De dia- + gr. skórdion, *carvalhinha'.) S. 
m. Farmac. Certo remédio estomacal. 

Diaspideo. S. m, 1. Espécime dos diaspideos e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos diaspideos. 

Diaspídeos. S. m. pl, Zool. Familia de insetos da ordem 
dos homópteros. É a maior das famílias do grupo dos 
coccóideos, e nela se encontram parasitos das plan- 
tas, os quais lhe sugam a seiva e as aniquilam. São 
pragas de árvores frutiferas a palmáceas. V. piolho- 
de-são-josé. 


Diáspora. [Do gr. diasporá, dispersão") S. f. 1. A 
dispersão dos judeus, no decorrer dos séculos. 2. P. 
ext. Dispersão de povos por motivos políticos ou reli- 
giosos, em virtude de perseguição de grupos domina- 
dores intolerantes: “Uma nova diáspora se ini- 
ciava. Os parentes estavam dispersos pelo mundo. 
Uns se adaptavam noutras terras apren Nendo inglês, 
outros francês.” (Origenes Lessa, Balbino, Homem do 
Mar, p. 81.) 


Diaspório. [Do gr. diasporá, ‘dispersão’, + -io.] S. m. 
Min. Mineral ortorrômbico, hidróxido de aluminio. 

Diásporo. S$. m. Bor, Unidade orgânica destinada à 
propagação das plantas superiores, e que consiste 
essencialmente no embrião, acompanhado de estru- 
turas acessórias, podendo ser uma semente, um fru- 
to, um bolbilho, etc. 

Diassintomia. S. f. Biol. Troca dos genes entre 
cromossomos análogos. 

Diástase. [Do gr. diástasis.] S. f. 1. Fermento ou outra 
substância produzida por células vivas, por seres 
vivos microscópicos ou por glândulas, e que decom- 
põem os alimentos ou a matéria orgânica. 2. Conjun- 
to dos fermentos solúveis retirados da cevada germi- 
nada. 3. Anat. Afastamento de dois ossos que eram 
contiguos sem ocorrer propriamente luxação. 4 


Dica 


Diástese dos músculos retos abdominais. Separação 
desses músculos na linha média. 

Diastema. [Do gr. diástema, “intervalo”, pelo lat. 
diastema.] S. m. 1. Zool. Espaço sem dentes, nas 
mandíbulas dos mamiferos. 2. Anat. Poros pequenos 
qe escapam a exame direto. 3. Geol. Descontinuida- 

e na sedimentação, de valor subsidiário com rela- 
ção à discordância paralela, 

Diastilo. [Do gr. diástylon, pelo lat. diastylon] S. m. 
Arquit. 1. Intercolúnio correspondent a três diå- 
metros da colunas, ou seis módulos. 2. Edifício cujas 
colunas estão ajustadas entre si de três diâmetros ou 
seis módulos. 

Diástole. [Do gr. diastolé, pelo lat. diastole.) S. f. 1. 
Med. Movimento de dilatação do coração, após a 
fase de contração. 2. Gram. V. hiperbalismo. [Cf. 
(nesta acepç.) sístole.] 3. Gram. Ectase. 

Diastólico. Adj. Referente à diástole. 

Diastrofia. (Do gr. diastrophé, ‘distorção’, + -ia.] S. f. 
arar 1. Luxação de ossos. 2. Deslocamento de mús- 
culos. 

Diastrofismo. [Do gr. diastrophé, ‘distorção’, + -ismo.} 
S. m. Geol. Designação comum aos movimentos oro- 
genéticos ou epirogenéticos. 

Diatérmano. [De diatherman, rad. do gr. diathermatno, 
'esquentar'.] Adj. Diatérmico (2). 

Diatermia. [De dia- + -term(o)- + -ia] S. f Med. 
Aplicação terapêutica da eletricidade, com base no 
desenvolvimento de calor, em virtude de correntes 
induzidas no interior dos tecidos, por aplicação dum 
campo externo de alta frequência. 4 Diatermia 
cirúrgica. Med. Formação de calor suficiente; diater- 
mocoagulação. Diatermia médica. Med. Aquecimento 
dos tecidos sem destruição deles; termopenetração. 

Diatérmico. Adj. 1. Referente à diatermia. 2. Diz-se 
dos corpos que transmitem calor; diatérmano. 
[Quando separam dois sistemas a temperaturas 
difiisas, estes acabam entrando em equilíbrio térmi- 
co. 

Diatermocoagulação . [Do gr. diáthermos, ‘impregnado 
de calor’ + coagulação.) S. f. Med. Diatermia cirúrgi- 


ca. 

Diátese. (Do gr. diáthesis.) S. f. 1. Med. Disposição 
geral em virtude da qual um indivíduo é atacado de 
várias afecções locais da mesma natureza; predispo- 
sição mórbida. 2. Fig. Disposição ou tendência moral 
mórbida: “Ao ‘cabano’, se ajuntariam no correr do 
tempo o ‘balaio’, no Maranhão, o 'ximango', no 
Ceará, o ‘cangaceiro’, em Pernambuco, nomes diver- 
sos de uma diátese social única” (Euclides da 
Cunha, 4 margem da História, p. 262). 

Diatésico. Adj. V. diatético. 

Diatético. {Do gr. diathetikós.) Adj. Respeitante à 
diátese. 

Diátiro. S. m. Corredor entre a- porta de entrada e a 
do pátio interno, nas antigas casas gregas. 

Diatomácea. [Do gr. diatomé, ʻato de cortar em dois, 
divisão, separação”, + -ácea.] S. f. Espécime das dia- 
tomáceas; bacilariácea, bacilarioficea, bacilariófito. 

Diatomáceas. S. f. pl. Bot. Microrganismos 
autotróficos providos de uma rigida carapaça silicosa 
formada por duas valvas que se encaixam, E que, em 
algumas espécies, é ricamente ornamentada. Vivem 
na água doce e na salgada, formando, não raro, colô- 
nias gelatinosas. [Sin.: bacilarioficeas, bacilariáceas, 
bacilariófitos.) 

Diatomáceo. Adj. Pertençente ou relativo às 
diatomáceas; bacilariáceo, bacilarioficeo, bacilariófi- 
to. 

Diatomito. [De diatom, rad. de diatomácea, + -ito?.) S. 
m. Pet. Rocha sedimentar constituída essencialmen- 
te de carapaças silicosas de diatomáceas. 


Diatônico. (Do gr. diatonikós, pelo lat. diatonicu.) Adj. 
Mús. Que procede conforme a sucessão natural dos 
tons e semitons. 

Diatribe. [Do gr. diatribé. pelo lat. diatriba, atr. do fr.) 
S. f. Crítica acerba; escrito ou discurso violento e 
injurioso: “Desde a mais desbragada diatribe,a 
sátira mais cruel, até à censura mais leve, a tudo se 
chama critica.” (Silvio Romero, Martins Pena, p. 49.) 

Diau. S. 2 g. Bras. V. trio? 

Diaulo'. [Do gr. díaulos.] S. m. Mús. 1. Flauta dupla, 
usada entre os gregos. 2. Música para esse instru- 
mento. 3. Tocador de diaulo. : 

Diaulo”. [Do gr. dáulos, pelo lat. diaulos.] S. m. Medida 
itinerária grega, do valor de dois estádios. 

Diazo. S. m. Quim. Grupamento orgânico -N>-. 

Diazóico. [De diazo + -óico.] Adj. Quim. Diz-se de 
substância que tem grupamento diazo. 

Diazoma. [Do lat. diazoma < gr. diazome.] S. m. Teat. 
1. Espaço estreito que separava os assentos, nos anti- 
gos teatros gregos e romanos. 2. Circulo das banca- 
das, nesses teatros. E 

Dibásico. [De di-! + básico.) Adj. ~ V. ácido —. 

Dibrânquio. S. m. 1. Espécime dos dibrânquios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos dibrânquios. 

Dibrânquios. S. m. pl. Zool. Animais moluscos 
cefalópodes, da ordem Dibranchia, providos de bolsa 
de tinta. Massa visceral nua; concha rudimentar e 
interna; um par de ctenídios; braços em número de 
oito a 10, com ventosas; um par de brânquias, € 
nefrídios. São os polvos, lulas e sépias. 

Dica. [Por indica, dev. de indicar?) S. f. Bras. Gir. 
rarna raa ou indicação nova ou pouco conhecida: 
pala, pla. 


Dicacidade 


Dicacidade. [Do lat. dicacitate.] S. f. Qualidade de 
dicaz; mordacidade, 

Dicacissimo. [Do lat. dicacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de dicaz. 

Dicana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos dicanas, tribo 
indigena das margens do rio Iça, na Amaz. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a esses indígenas. 

Dição. [Var. de dicção < lat. dictione.] S. f. 1. Maneira 
de dizer. 2. Vocábulo. 3. Arte de dizer, de recitar: Os 
atores daquela peça têm ótima dição. 

' Dicapetalácea, S. f. Espécime das dicapetaláceas. 

Dicapetaláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
arbóreas, por vezes arbustivas ou trepadeiras, com 
folhas alternas e estipuladas, flores pequeninas, dis- 
postas em cimeiras quase sempre inseridas sobre o 
peciolo, e fruto drupáceo. Há umas 250 espécies, 
sobretudo africanas; o Brasil possui algumas, sem 
qualquer importância. 

Dicapetaláceo. Adj. Pertencente ou 
dicapetaláceas. 

Dicar. [Do lat. dicare.) V. t. d. e i. 1. Dedicar, tributar, 
consagrar. [Conjuga-se como trancar.) 

Dicarpelar. [De di- + carpelo + -ar'.) Adj. 2 g. Bot. 
Que tem dois carpelos, 

Dicásio. [Do lat. mod. dichasium < gr. díchasis, 
‘divisão pela metade’.] S. m. Morfol. Veg. Tipo.de 
inflorescência cimosa em que abaixo da flor terminal 
surgem dois ramos laterais floriferos. 

Dicataléctico. [De di-' + cataléctico.] Adj. ~ V. verso 
—. [Var.: dicatalético.) 

Dicatalético. Adj. Var. de dicataléctico. 

Dicaz. (Do lat. dicace.) Adj. 2 g. Severo em critica; 
mordaz, satirico. [Superl. abs. sint.: dicacíssimo.) 

Dicção. S. f. Dição. 

Dicéfalo. (Do gr. diképhalos.) Adj. Que tem duas 
cabeças. [Sin. (poét.): bicipite.) 

Dicélia. [Do gr. deikelon.] S. f. Teat. No antigo teatro 
grego, comédia licenciosa, farsa, sátira. 

Dicelista, $. m. Teat. Autor de dicélias. 

Dicetona. S. f. Quím. Qualquer substância orgânica em 
cuja molécula estão presentes dois grupamentos 
cetona. 

Dichote. [Dim. espanholismo antiquado dicho.] S. m. 
Dito picante; motejo, gracejo, chufa. 

Dicíclico. S$. m. 1. Espécime dos diciclicos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos diciclicos, 

Diclclicos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, crinóides, providos de placas 
basiliares e infrabasiliares. . 

Diciêmio. S. m. 1. Espécime dos diciêmios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos diciêmios. 

Diciêmios. S. m. pl. Zool. Animais mesozoários, ordem 
Dicyema, de corpo nematóide, comprimento até oito 
mm, com apenas uma célula interna. o mais 
simples dos metazoários e parasita de nefridio de 
cefalópodes. 

Dicionariar. V. t. d. e int. V. dicionarizar. [Pres. ind.: 
dicionario, etc. Cf. dicionário.) 

Dicionário. [Do lat. medieval dictionariu) S. m. 
Conjunto de vocábulos duma língua ou de termos 
próprios duma ciência ou arte, dispostos alfabetica- 
mente, m com o respectivo significado, ou a sua ver- 
são em outra língua. (Sin, (bras., pop.): pai-dos- 
burros.) (Cf. dicionario, do v. dicionariar,] 4 Dicio- 
naio vivo. Pessoa de largos conhecimentos, de muito 
saber. 

Dicionarista. S. 2 g. Autor de dicionário; lexicógrafo. 

Dicionarização. S. f. Ação de dicionarizar. 

Dicionarizado. (Part. de dicionarizar.) Adj. 1. Incluído 
ou registrado em dicionário. 2. Organizado em forma 
de dicionário. [Antôn.: indicionarizado.) 

Dicionarizar. V. t. 1. Incluir ou registrar em 
dicionário: Urge dicionarizar muitas palavras 
de largo emprego. 2. Organizar em forma de dicio- 
nário: Aquele autor vai dicionarizar sua gramá- 
tica. Int. 3. Escrever ou organizar dicionários. [Sin.: 
dicionariar, lexicografar.) 

Dicionarizável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
dicionarizado. 

Diclamideo. [De di-! + clâmide + -eo.] Adj. Morfol. 
Veg. Que apresenta dois verticilos protetores: cálice 
e corola. [Opõe-se a monoclamídeo.) 

Diclidanterácea. S. f. Espécime das diclidanteráceas. 

Diclidanteráceas. Š. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das ebenales, constituida de 
poucas espécies brasileiras de dois gêneros. São ár- 
vores de folhas alternas e flores em cachos axilares. 
Androceu com 10 estames, ordenados em dois verti- 
cilos. Ovário Ru ioeular. Fruto bacáceo. 

. Ad) 


relativo às 


Diclidanteráceo. | Pertencente ou relativo às 
diclidanteráceas. 

Diclinia. S. f. Bot. Ocorrência de flores diclinas. 

Diclino. [De di- + -clino.] Adj. Bot. Unissexual: flor 
diclina . 

a-(djiço'. [Do lat. (t)iciu ou (tjitiu.] Suf. nom. = 
‘possibilidade de praticar ou sofrer uma ação’, ‘rela- 
ção": alagadiço, qnto. acomodadiço. [Equiv.: 
-(t licio: fictício ( < lat. fictitiu ou ficticiu), acomodatício. 

— Alternam-se, às vezes: acomodadiço, acomodatício.) 
a-diço', Equiv. de -io?. 

Dicoco. Adj. Morfol. Veg. Com dois cocos: fruto 
dicoco. E 

Dicogamia. [Do gr. dícha, 'separadamente”, + -o- + 
-gam(o)- + -ia.] S. f. Bot. Fenômeno ocorrente em 
certas flores, e que consiste na maturação dos esta- 
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mes e do gineceu em épocas distintas, de modo que 
a flor, conquanto morfolosicamente hermafrodita, é 
fisiologicamente unissexual. 

Diconroque. S. m. Bras. Árvore grande e lactescente, 
da familia das moráceas (Trophis brasiliensis), cujo 
fruto é suculento e encerra uma semente carnosa 
que, cosida à maneira de feijão, era usada como ali- 
mento pelos aborigenes; Ran aboco. 

Dicopodia. S. f. uia Veg. Dicotomia (5). 

Dicotilédone. 4d;. Morfol. Veg. V. dicotiledôneo. 

Dicotiledônea. Sd Espécime das dicotiledôneas. 

Dicotiledôneas. S. f. pl. Bot. Classe de angiospermas 
caracterizada pelo embrião provido de dois cotilédo- 
nes, m ainda pelos seguintes caracteres principais: 
raiz axial, estrutura secundária, feixes vasculares em 
circulo, folhas pecioladas com nervação penada, 
flores pentâmeras, etc. Divide-se em duas subclasses: 
arquiclamideas e metaclamideas. 

Dicotiledôneo. [De di + cotilédone + -eo.] Adj. 
Portador de dois cotilédones; dicotilédone, dicotíleo. 

Dicotileo. Adj. V. dicotiledôneo. 

Dicotilideo. S$. m. 1. Espécime dos dicotilideos. o Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos dicotilideos. 

Dicotilideos. S. m. pl. Zool. Família de artiodáctilos 
suinos que têm só três dedos nas patas traseiras, e 
cujo tipo é o taiaçu. 

Dicotomia. [Do gr. dichotomia.) S. f. 1. Método de 
classificação em que cada uma das divisões e subdi- 
visões não contém mais de dois termos. [Cf. polito- 
mia.) 2. Repartição dos honorários médicos, à revelia 
do doente, entre o médico assistente e outro chama- 
do por este. 3. Astr. Aspecto de um planeta ou de um 
satélite quando apresenta exatamente a metade do 
disco iluminado. [Ocorre na quadratura.) 4. Lóg. 
Divisão lógica de um conceito em dois outros con- 
ceitos, em geral contrários, que lhe esgotam a exten- 
são. Ex.: animal = vertebrado e invertebrado. 5, 
Morfol. Veg. Tipo de ramificação vegetal em que a 
ponta do órgão (caule, raiz, efc.) se divide repetida- 
mente em duas porções idênticas; = que é próprio 
dos telófitos e briófitos, sendo muito raramente 
observado nas plantas floriferas; dicopodia. 6. Teol. 
“Princípio que afirma a existência única, no ser 
humano, de corpo e alma. 

Dicotômico. [De dicotomia + -ico?.] Adj. Dividido ou 
subdivido em dois; bifurcado, dicótomo. ~ V. chave 
—a e ramificação —a. 

Dicotomizado. [Part. de dicotomizar.] Adj. 1. 
Classificado por dicotomia. 2. Dividido em dois. 3. 
Astr. Diz-se de um planeta ou de um satélite em 
dicotomia. 

Dicotomizar. V. t. d. 1. Classificar por dicotomia (1). 2. 
Dividir em dois. 

Dicótomo. [Do gr. dichótomos.] Adj. V. dicotômico. 
Dicroismo. (De di-? + gr. chróa, 'cor' + -ismo.] S. m. 
Fis. Propriedade das substâncias anisotrópicas que 
têm diferentes coeficientes de absorção para a luz 
polarizada em planos diversos; pleocroismo. 
Dicromático. [De di? + -cromat(o)- + ico] Adj. 
Quím. Diz-se da propriedade caracteristica de certos 
corantes e indicadores, segundo a qual eles se apre- 
sentam de diferentes cores, conforme a espessura da 
solução observada; dicrômico. 

Dicromato, S. m. Quim. Qualquer sal com o anion 
Cr207-*, bicromato. 

Dicrômico. [Do gr. díchromos, ‘de duas cores”.) Adj. 
Dicromático. . 

Dicroscópio. [De dicro(fsmo) + -scop- + -io.] S. m. Fls. 
Instrumento para observar o dicroismo de cristais. 
Dicrótico. [De dícroto + -ico.] Adj. ~ V. pulso —. 
Dicrotismo. S. m. Med. Estado do pulso em que se 
segue a cada batimento um batimento secundário 
menor, 

Dicroto. (Do gr. dikrotos.| Adj. V. dicrótico. 

Dicteriade. [Do gr. deikterias, ádos.] S. f. Teat. No 
antigo teatro grego, atriz que representava sátiras € 
pantominas. [Var.: diteríade.) 

Dictério. [Do gr. deiktérion, pelo lat. dicteriu.] $. m. 
Troça, zombaria, motejo, escárnio, chupa; dichote: 
“Mas devera / Expor-te em público praça, / Como 
um alvo à populaça, / Um alvo aos dictérios 
seus?” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 345.) 
[Var,: ditério.] 

adicti(o)-. [Do gr. diktyon, ou.) El. comp. = 'rede': 
dictiopsia, dictióide. 
Dictióide. [De dictilo)- + -óide.) Adj. 2 g. Biol. 
Reticulado (| e 2). 

Dictiopsia. [De dictifo)- + -ops{e)- + -ia.) S. f. Patol. 
Distúrbio visual em que o doente vê como por uma 
fina rede ou teia de aranha diante dos olhos. 
Dictióptero. S$. m. e adj. Neuróptero. 

Dictiópteros. S. m. pl. Zool. Neurópteros. 

Dictiostelo. S. m. Anat. Veg. Sinfonostelo que tem o 
xilema reticulado em virtude da existência de 
numerosos interstícios. 

Dictite. [Do gr. diktyon, “rede”, + -ite!.] S. f. Patol. 
Retinite. 

Didáctilo. [De di-! + -da(c)tilo.) Adj. Diz-se de animal 
que tem dois dedos em cada pé. [Var.: didátilo.) 
Didactologia. [Do gr. didaktós, ‘ensinado’ + -log(o)- + 
-ia.) S. f. 1. Doutrina do ensino; pedagogia. 2. O gê- 
nero didático em composições literárias. [Var.: dida- 

tologia.] 

Didactológico. 4dj. Referente à didactologia. [Var.: 
didatológico.] 


Dieta! 


Didascália. [Do gr. didaskalia, 'instrução'.] S. f. Teat. 
1. Na Grécia antiga, conjunto ordenado de preceitos 
e instruções relativos à representação teatral, de 
ordinário elaborados pelo autor dramático e dados 
aos atores que lhe representavam as obras, 2. P. ext. 
Entre os antigos gregos, a representação dramática. 

Didascálico. [Do gr. didaskalikós, pelo lat. didascalicu.] 
Adj. 4. P. us. Didático: “exposição lúcida do ensino 
no melhor feitio didascálico ” (Ricardo Jorge, 
Sermões dum Leigo, p. 14). 2. Relativo à didascália. 

Didata. [Do gr. didaktós.] S. 2 g. 1. Pessoa que instrui. 
2. Autor de obra(s) didática(s). 

Didática. [Fem. substantivado de didático] S. f. 1. A 
técnica de dirigir e orientar a aprendizagem; técnica 
de ensino. 2. O estudo dessa técnica, 

Didático. [Do gr. didaktikós.) Adj. 1. Relativo ao 
ensino ou à instrução, ow próprio deles: problemas 
didáticos . 2. Próprio para instruir; destinado a 
instruir: liwo didático . 3. Que torna o ensino efi- 
ciente: Bom professor, recorre em suas aulas a todos os 
expedientes didáticos . 4. Típico de quem ensina, 
de professor, de didata: Tem um modo didático 
ae se exprimir. (Sin. ger. (p. us.): didascálico.) ~ V. 
ivro , 

Didátilo. Adj. Var. de didáctilo. 

Didatologia. S. f. Var. de didactologia, 

Didatológico. Adj. Var. de didactológico. 

Didelfideo. S. m. 1. Espécime dos didelfideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos didelfideos. (Sin. ger.: 
pedimano.) 

Didelideos. S. m. pl. Zool. Animais marsupiais, da 
familia Didelphidae, de cauda total ou parcialmente 
nua, mais ou menos preênsil, e pés posteriores com o 
primeiro dedo desprovido de unha e oponivel aos 
demais. São os gambás e as cuícas. [Sin.: pedímanos.) 

Didi-da-porteira. S. f. Bras., N.E. e L. Planta herbácea, 
ornamental e medicinal, da familia das comelináceas 
(Commelina pohliana), dotada de flores de pétalas 
azul-pálidas ou alvas, com sépalas amarelas, e cujo 
fruto é cápsula pequena; trapoeraba-azul. [Pl.: didis- 
da-porteira.) 

Didiereácea. $. f. Espécime das didiereáceas, 

Didiereáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das sapindales, que engloba 
apenas séte espécies de Madagáscar. Plantas lenho- 
sas, dióicas, cactiformes, espinhosas, com folhas 
minutas e alternas, flores unissexuais, as masculinas 
com oito a 10 estames e as femininas com ovário 
trilocular e fruto indeiscente, monospérmico. 

Didieráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
didiereáceas, 

Didimalgia. [De didim(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor nos testículos. 

Didimite. [De didim(o)- + -ite!.] S. f. Patol. inflamação 
dos testículos; orquite. 

adidim(0)-. [Do gr. dídymos, e, on] El. comp. = 
“testículo”: didimalgta. 

Didimo. [Do gr. dídymos, 'gêmeo".) Adj. t. Formado de 
duas partes. 2. Subdivido em duas porções simétri- 
cas. 

Didinamo. [De di-' + -dinam(0).] Adj. Bot. Diz-se do 
androceu que tem quatro estames, dos quais dois são 
maiores, 

Didoniano. Adj. e s. m. Tip. Diz-se do, ou o tipo de 
obra de grande contraste de finos e grossos, = serifas 
em forma de filete. [É tradicionalmente denominado 
romano moderno.) 

Didução. [Do lat. diductione.] S. f. Zool. Movimento 
lateral da maxila inferior dos herbivoros quando 
mastigam = dos ruminantes quando ruminam. [Cf. 
dedução.) 

Diédrico. Adj. Respeitante aos ângulos diedros. 

Diedro. [De di-' + -edro.] S. m. 1. Ângulo diedro. e 
Adj. 2. ~ V. ângulo —. 4 Diedro retângulo. Geom. O 
que tem um ângulo plano de 90º. 

Dielétrico. [De diá- + elétrico.) Adj. 1. Diz-se de 
substância ou objeto isolador da eletricidade. — V. 
aquecimento — e rigidez —a. e S. m. 2. Substância ou 
objeto isolador da eletricidade. 

Diérese. [Do gr. dialresis, pelo lat. diaerese.] S. f. 1. 
Gram. Divisão do ditongo em duas silabas. [Cf. 
sinérese.] 2. Sinal ortográfico dessa divisão; trema. 3, 
Cir. Separação dos tecidos orgânicos cuja contigui- 
dade poderia ser nociva. 4. Cir. Corte dos tecidos 
com fim terapêutico. 


Dierético. [Do gr. diairetikós.] Adj. 1. Referente à 
diérese, 2. Em que há diérese. 

Diesar. V. t. d. Mús. Marcar com diese. [Pres. subj.: 
diese, etc. Cf. diese.) 

Diese. [Do gr. diesis, pelo lat. diese.) S. f. Mús. 1. Ant. 
Intervalo de quarto de tom. 2. V. meio-tom. 3. Desus. 
Sustenido. [Cf. diese, do v. diesar.] 

“Dies irae (dieç ire). [Lat., *o dia da ira’, i. e., o dia do 
juizo final.) Primeiras palavras de um famoso hino 
atribuido a Thomas de Celano, monje da ordem dos 
frades menores (séc. XIII). 


Dieta!. [Do gr. díaita, ‘gênero de vida”, pelo lat. 
diaeta.) S. f. 1. Med. Empregó racional das coisas 
úteis para a conservação da vida, na saúde e na 
doença. 2. Conjunto de alimentos, sólidos e liquidos, 
prescritos pelo médico; regime. 3. Privação total ou 
parcial de alimentação, prescrita pelo médico. 4. Ali- 
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mentação ou normas alimentares seguidas por um 
individuo ou por um grupo de individuos: 4 dieta 
dos indígenas é frugal; A dieta muçulmana proíbe a 
carne de porco. 4 Dieta macrobiótica. Dieta (4) que 
se baseia essencialmente no consumo de alimentos 
integrais preparados em óleo vegetal ou cozidos em 
água; macrobiótica. 

Dieta”. [Do lat. medieval diaeta.) S. f. 1. Assembléia 
política de alguns Estados. 2. Pavilhão de recreio em 
um parque ou jardim. 

Dietética. [Fem. substantivado do adj. dietético.) S. f. 
Parte da medicina referente à dieta!. 

Dietético. [Do gr. diaitetikós, pelo lat. diaeteticu.] Adj. 
1. Concernente a dieta!. 2. Determinado ou orienta- 
do pela dietética: alimentação dietética. 

Difamação. (Do lat. diffamatione.] S. f..Ato de difamar; 
descrédito, calúnia. 

Difamador (ô). Adj. 1. Que difama; difamante, 
difamatório. e S. m. 2. Aquele que difama. (Sin. ger.: 
pasquineiro.) 

Difamante. [Do lat. difjamante.) Adj. 2 g. V. difamador 
(1). 

Difamar. [Do lat. diffamare.) V. t. d. 1. Tirar a boa 
fama ou o crédito a; desacreditar publicamente: infa- 
mar, detrair: A cantora processou o jornal que a difa- 
mou em reportagem; O panfleto difama uma ins- 
tituição pública. 2. Jur. Imputar a (alguém) um fato 
concreto e circunstanciado, ofensivo de sua reputa- 
ção, conquanto não definido como crime. [Cf. calu- 
niar (2) e injuriar (1).) T. i. 3. Falar mal; detrair: 
Difama até dos amigos. P. 4. Perder a reputação: 
desacreditar-se, infamar-se. 

Difamatório. Adj. 1. V. difamador (1). 2. Em que hã 
difamação. 

Difeomorfismo. S. m. Mat. Bijeção diferenciável cuja 
inversa também o é. 

Diferença. [Do lat. differentia.) S. f. 1. Qualidade de 
diferente. 2. Falta de semelhança ou igualdade; des- 
semelhança: dissimilitude: Não há diferença 
entre os gêmeos. 3. Alteração, modificação: Nota-se 
diferença na cor do leite. 4. Diversidade, dispari- 
dade, variedade: Grande era a, diferença das 
cores. 5. Desconformidade, divergência, desarmonia: 
Notava-se no grupo uma viva diferença de opi- 
niões. 6. Transtorno, prejuizo: É claro que o resultado 
me faz diferença . 7. Distinção (1): Não faz 
diferença entre os amigos: a todos trata muito 
bem. 8. Desproporção; desigualdade: Era sensível a 
diferença no tratamento dispensado às filhas. 9, 
Mat. Resultado da subtração de duas quantidades. 
10. Mat. Conjunto de elementos que pertencem a um 
conjunto, mas não pertencem a outro nele contido. 
~ V, diferenças. 4 Diferença de potencial. Eletr. Tra- 
balho necessário para levar de um ponto m outro (no 
espaço ou num circuito elétrico) uma unidade de 
carga elétrica. [Abrev.: dd.p.] 

Diferençar. V. t. d. 1. Estabelecer diferença ou 
distinção entre; tornar diverso; diversificar, distin- 
guir: São muito parecidos, mas há traços de caráter que 
os diferençam fundamentalmente. 2. Conhecer 
distintamente; discriminar, distinguir: À distância, não 
conseguiu diferençar as pessoas presentes. 3. 
Anál. Mat. Calcular as diferenças finitas de (uma fun- 
ção ou seqgiiência). T. d. e i. Tornar diverso; distin- 
guir. P. 5. Distinguir-se por alguma diferença. [F. 
paral.: diferenciar. Conjuga-se como laçar.) 

Diferenças. [Pl. de diferença.) S. f. pl. Desavenças, 
dissensões, divergências: 4pesar de parecerem amigas, 
as duas famílias têm lá suas diferenças . ~ V. 
diferença. ; 

Diferençável. Adj. 2 g. Que se pode diferençar. 

Diferenciação. S. f. 1. Ato ou efeito de diferenciar(-se). 
2. Anál. Mat. Ato de calcular a diferencial de uma 
função. 


Diferencial. Adj. 2 g. 1. Relativo a diferença. 2. Que 
indica diferença: acento diferencial ~ V. 
biologia —, cálculo — e integral, equação —, equação — 
exata, equação — homogênea, equação — integrável, 
equação — linear, equação — linear homogênea, equa- 
ção — ordinária, equação — ordinária linear, equação — 
parcial, equação — parcial linear, geometria —, limiar 
—, operador —, psicologia — e som —. e S. m. 3. Autom. 
Aparelho que conserva o automóvel em equilibrio na 
passagem das curvas, permitindo às rodas traseiras 
moverem-se com velocidade diferente uma da outra. 
e S. f. 4. Anál. Mat. O produto da derivada de uma 
função duma variável pelo acréscimo infinitesimal 
dessa variável. 5. Anál. Mat. Diferencial total. 4 
Diferencial exata. Anál. Mat. Forma diferencial exata. 
Diferencial parcial. Anál. Mat. Produto da derivada 
parcial de uma função pelo acréscimo infinitesimal 
da variável em relação à qual foi derivada. Diferen- 
cial total. Anál. Mat. Somatório de todas as derivadas 
parciais de uma função de diversas variáveis: 
diferencial. 

Diferenciar. V. r. d. 1. Diferençar (1 e 2). 2. Anál. Mat. 
Determinar a diferencial de (uma função). T. d. e i. 
3. Diferençar (4). P. 4. Diferençar-se. (Pres. ind.: 
diferencio, diferencias, diferencia, etc.) 

Diferente. [Do lat. diferente.) Adj 2 g. 1. Que não é 
igual; que não coincide; que difere, diverge: diver- 
gente, diverso, desigual: São diferentes as nos- 
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sas opiniões; Nossas somas deram resultados 
diferentes . 2. Não semelhante: fisionomias 
diferentes. 3. Variado, variegado: Fitas de 
diferentes cores. 4. Alterado, modificado: A 
doença o deixou de gênio diferente . 5. Bras. Pop. 
De amizade abalada ou desfeita; de relações quase 
rotas, ou rotas: Tão íntimas que eram, hoje estão 
diferentes. [Cf. deferente.) 


Diferido. [Part. de diferir.] Adj. 1. Adiado, retardado. 
2. Com. Diz-se da despesa ou renda cujo pagamento 
anual principia ao termo dum determinado prazo. 3. 
Com. P. ext, Diz-se desse pagamento. (Cf. deferido.) 
~ V. título —. 

Diferimento. S. m. Ato ou efeito de diferir; adiamento. 
(Cf. deferimento.) 

Diferir. [Do lat. *differere, por differre.) V. t. d. 1. 
Adiar, procrastinar, retardar. 2. Demorar, delongar. 
T. i 3. Divergir, discordar: Seu ponto de vista 
difere do meu. 4. Ser diferente; distinguir-se: Esta 
tonalidade de azul difere daquela. Int. 5. Ser 
diferente; distinguir-se. 6. Divergir, discordar, discre- 
par. [Irreg. Conjuga-se como aderir. Cf. deferir.) 

Dificerca. Adj. 2 g. Diz-se da nadadeira caudal na qual 
a coluna vertebral é reta até à ponta e os dois lobos 
são simétricos. 

Dificil. [Do lat. difficile.) Adj. 2 g.-1. Que apresenta 
dificuldade; árduo, custoso: trabalho difícil. 2. 
Trabalhoso, duro: vida diffcil. 3. Penoso, triste: 
horas difíceis. 4. Delicado, embaraçoso: situação 
dificil. 5. Intricado, complicado, obscuro, confu- 
so: autor difícil; texto dificil. 6. Que não é få- 
cil de contentar; exigente: Tem um paladar diffcil. 
7. Intratável, insociável, áspero: Sujeito dificil 
aquele: nem com a família se entende. 8. Que dificulta 
a aproximação, o entendimento, o convívio: gênio 
dificil; caráter difícil. 9. Que não é certo, 
seguro ou provável; improvável: É difícil che- 
garem cedo. e S. m. 10. Aquilo que é dificil; 
dificuldade: O difícil do caso é a divergência entre 
os dois. e Adv. 11. De maneira complicada ou 
requintada, dificil de ser entendida: falar difícil; 
escrever difícil. (Antôn.: fácil. Pl.: dificeis. Superl. 
abs. sint.: dificílimo e dificilissimo.) 4 Bancar o dificil. 
1. Fazer-se de importante, superior, diferente dos 
outros. 2. Procurar dar a impressão de que não se 
deixa render ou conquistar facilmente: Aquela moça 
gosta de bancar m difícil. (Sin. ger.: fazer-se 
difícil.) Fazer-se dificil. Bancar o dificil. 

Dificilimo. [Do lat. difficillimu.) Adj. Superi. abs. sint. 
de difícil; dificiliíssimo. 

Dificilíssimo. Adj. Dificilimo. 

Dificuldade. [Do lat. difficultate.) S. f. 1. Caráter ou 
qualidade do que é dificil: a dificuldade de um 
empreendimento, de uma tarefa. 2. Aquilo que é difi- 
cil: Tem o gosto da dificuldade. 3. Obstáculo, 
estorvo, impedimento: Dificuldades materiais 
impedem-no de prosseguir. 4. Complexidade, compli- 
cação: Não vejo dificuldade neste texto: parece- 
me, até, bem claro. (tAntôn.: facilidade.) 5. Oposição, 
objeção: Não oporei dificuldades ao seu plano. 
6. Relutância, repugnância: Não tenho dificulda- 
de em aceitar sua proposta. 7. Situação critica; 
apuro, aperto, apertura: Creio que sairá bem daquela 
Peude; Ganha pouco e passa dificulda- 

e. 


Dificultação. S. f Ato de dificultar(-se). [Antôn.: 
facilitação.) 

Dificultar. (Do lat. difficultare.] V. t. d. 1. Tornar dificil 
ou custoso de fazer: A escrita cerrada dificulta- 
va o entendimento do texto. 2. Pôr impedimento ou 
dificuldade a: A má vontade do funcionário dificul- 
tou o andamento do processo. T. d. e i. 3. Tornar difi- 
cil ou custoso de fazer: A vista fraca dificulta -lhe 
muito a leitura, 4. Representar como dificil: Pela 
maneira como lhe falaram, viu que estavam a 
dificultar-lhe o caso. P. 5. Fazer-se dificil. [An- 
tôn.: facilitar.) 6. Não condescender; recusar-se. 

Dificultoso (ô). [De dificult(ar) + -oso.] Adj. Que 
apresenta dificuldade; difícil. [Antôn.: fácil.) 


Difidência. [Do lat. diffidentia} S. f. P. us. 
Desconfiança. 
Difidente. [Do lat. diffidente.) Adj 2 g. P. us. 


Desconfiado. [Cf. defidente.) 

Difilídio. S. m. 1. Espécime dos difilídios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos difilídios. 

Difilídios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos 
cestóideos, parasitas de elasmobrânquios, da ordem 
Diphyllidea, de escólex grande, lobado, com duas 
ventosas; pescoço com oito fileiras de ganchos. 

Difilobotrideo. S. m. 1. Espécime dos difilobotrideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos difilobotrideos. 

Difilobotrideos. S. m. pl. Zool. Vermes achatados da 
classe dos cestóideos, filo dos platelmintos, da 
família dos pseudofilideos. Ex.: Diphyllobothrium 
latum. 

Difiodonte. [De di-' + gr. phyo(mai), ‘nascer’, + 
-odonte.] Adj. 2 g. Que tem duas dentições. 

Difluência. [Do lat. diffluentia.) S. f. Qualidade ou 
estado do que é difluente. [Cf. defluência.] 

Difluente.[Do lat. diffluente.] Adj. 2 g. Que diflui. (CF. 
defluente.) ~ V. movimento —. 

Difluir. [Do lat. diffluere.) V. int. Espalhar-se, difundir- 
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se; derramar-se; correr. [Usa-se com relação a flui- 
dos e ao que lhes é compassivel. Conjuga-se e grafa- 
se como atribuir. Cf. defluir.) 

Difração. [De di-? + lat. fractione, “ato de quebrar.) S. 
f. Fis. Fenômeno que ocorre quando uma onda 
caminhante é limitada, em seu avanço, por um obje- 
to opaco que deixa passar apenas uma fração das 
frentes de onda, e que pode ser observado como 
uma propagação da onda para regiões além do obje- 
to e situadas na sombra deste em relação à direção 
da onda incidente, ou como a propagação da onda 
em direções preferenciais, etc. 


Difratar. [De di- + lat. fractu, ‘quebrado’, + -ar7.) V. 
t. d. Fazer difração de. 

Difrativo. 4dj. Que pode originar difração. 

Difringente. (Do lat. diffrigente.] Adj. 2 g. Que difrata. 

Difteria. [Do gr. diphtéria] S. f. Patol Doença 
infecciosa produzida pelo bacilo de Klebs-Lóffler, e 
que se caracteriza por fenômenos locais (formação 
de falsas membranas), ordinariamente na garganta e 
no nariz, e fenômenos gerais, resultantes da absorção 
duma toxina. 4 Difteria laringea. Patol. V. garrotilho. 

Diftérico. Adj. Relativo à difteria. 

Difundir. [Do lat. diffundere.( V. t. d. 1. Espalhar ou 
derramar, liquefazendo: O sol difundiu a camada 
de neve. 2. Irradiar, emitir: 4 vela difundia uma 
luz fraca. 3. Espalhar, disseminar, espargir: difun- 
dir um aroma. 4. Propagar, divulgar: difundir 
uma notícia. P. 5. Espalhar-se, estender-se, 
liquefazendo-se. 6. Espalhar-se, disseminar-se, 
espargir-se: “Aromas impolutos/Difundem-se 
no espaço” (Antônio Feijó, Poesias Completas, p. 
100). 7. Propagar-se, divulgar-se: “A notícia se 
difundira com rapidez, e cada qual que a trans- 
mitia acrescentava, por conta própria, novos 
detalhes.” (Herberto Sales, Cascalho, p. 67.) 

Difusão. [Do lat. difjusione.] S. f. 1. Derramamento de 
fluido. 2. Fig. Propagação, divulgação. 3. Prolixida- 
de, redundância. 4. Fis.-Quim. Processo espontâneo 
de transporte de massa num sistema fisico-quimico, 
por efeito de gradientes de concentração. 5. Ópt. 
Espalhamento de um raio luminoso, determinado 
pela sua passagem através de um meio que contém 
pequenas partículas, ou irregularidades microscópi- 
cas. 6. Fis. Nucl. V. espalhamento (4). 

Difusibilidade. S. f. Qualidade do que é difusível. 

Difusionismo. S. m. Etnol. Corrente etnológica que 
tenta explicar o desenvolvimento cultural como um 
processo de difusão de elementos culturais que se 
comunicariam de um povo a outro, ou de centros de 
determinadas áreas. 

Difusível. Adj. 2 g. Que se pode difundir. 

Difusividade. {De difusivo + -i- + -dade.] S. f. Fís. Em 
uma substância condutora de calor, o cociente da 
condutividade térmica desta substância pela capaci- 
dade calorifica e pela massa específica. 

Difusivo. 4dj. 1. Que tem sobre o organismo ação 
rápida e enérgica. 2, Difusivel. 3. V. difuso (2). 

Difuso. [Do lat. difjusu.] Adj. 1. Em que há difusão; 
disseminado, divulgado. 2. Prolixo, redundante; difu- 
sivo: estilo difuso; “O artigo de Lindolfo Xavier, 
ʻO Ministério da Viação do Tempo de Machado de 
Assis e Artur Azevedo”, .... é prolixo, difuso e 
pouco informativo, no que toca às tarefas desem- 
penhadas pelo primeiro.” (R. Magalhães Júnior, 
Machado de Assis Desconhecido, p. 178.) 3. Med. Não 
circunscrito: lesão difusa ~ V. nebulosa ~a. 

Difusor (ô). Adj. 1. Que difunde. e S. m. 2. Aquilo ou 
aquele que difunde. 4 Difusor de ar. Aparelho de 
ventilação artificial, usado para difundir o ar injeta- 
do em um recinto. Difusor perfeito. Ópr. Corpo que 
não absorve luz, e cuja luminância é a mesma em 
todas as direções e independe da direção de incidên- 
cia da luz que o ilumina. 

Digamo. [Do gr. dígamos, pelo lat. digamu.] Adj. Que 
participa dos dois sexos. [Pl.: dígamos. Cf. digamos, 
do v. dizer.) 

Digástrico. [De di-' + -gastrlo)- + -ico.] Adj. ~ V. 
músculo —. 

Digêneo. S. m. 1. Espécime dos digêneos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos digêneos, [Sin. ger.: 
malacocotíleo.) 

Digêneos. S. m. pl: Zool. Animais platelmintos 
trematódios, ordem Digenea, providos de duas vento- 
sas, uma oral e uma ventral, sem ganchos, e um poro 
excretor posterior. Um ou mais estádios larvares em 
hospedeiros intermediários antes de atingir a forma 
adulta; endoparasitos de vertebrados, larvas em 
invertebrados e peixes. [Sin.: malacocotíleos.] 

Digerido. [Part. de digerir.) Adj. 1.-Que se digeriu. 2. 
Transformado pela digestão. 

Digerir. [Do lat. digerere.) V. t. d. 1. Fazer a digestão 
de. 2. Suportar, sofrer, com resignação: digerir 
insultos, afrontas. 3. Compreender, entender, perce- 
ber, assimilar, depois de estudo ou meditação atenta: 
Só ao cabo de três horas de esforço digeriu o intri- 
cado texto. 4. Macerar em um líquido. Int. 5. Realizar 
a digestão. 6. Digerir (3): Estuda muito, mas 
digere pouco. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Digerivel. Adj}. 2 g. Que pode ser digerido, ou 
facilmente digerido. n 

Digestão. [Do lat. digestione.] S. f. 1. Transformação 
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dos alimentos em substâncias assimiláveis. 2. Ind. 
Pap. Cozimento (3). 

Digestibilidade. S. f. Qualidade do que é digerivel. 

Digestir. [De digestão.) V. t. d. Bras., RS. Suportar, 
aguentar. [Cf, digerir (2).) 

Digestivel. (Do lat. digestibile.) Adj. 2 g. Digerível, 

Digestivo. [Do lat. digestivu.) Adj. 1. Relativo à 
digestão, 2. Que facilita a digestão; digestor. 3. !rôn. 
Leve, ligeiro, superficial: Sobre assunto tão sério 
escreveu um artiguinho digestivo; Assisti a um fil- 
me digestivo. 

Digesto. [Do lat. digestu.) Adj. 1. Digerido. e S. m. 2. 
Coleção das decisões dos jurisconsultos romanos 
mais célebres, transformados em lei por Justiniano, 
imperador romano do Oriente (cerca de 483-565), e 
que é uma das quatro partes do Corpus Juris Civilis; 
Pandectas. 

Digestor (ô). [Do lat. digestore.] Adj. 1. Digestivo (2). e 
S. m. 2. Aparelho para cocção de certas substâncias, 
3. Ind. Pap. V. cozinhador. 

Digestório. [Do lat. digestoriu] Adj. Que tem a 
propriedade ou o poder de digerir. 

Digitação. [Do lat. digitu, ‘dedo’, + -ação.) S. f. 1. 
Movimento de exercicio dos dedos. 2. Qualidade do 
que é digitado. 3. A forma digitada. 

Digitado. [Do lat. digitatu.) Adj. Que tem forma ou 
disposição de dedos; digitiforme. ~ V. folha —a. 
Digital. [Do lat. digitale.) Adj. 2 g. 1. Dos ou 
pertencente ou relativo aos dedos: impressão digi- 
tal. 2. Relativo a dígito (2): relógio digital. ~V. 

computador —. e S. f. 3. Desus. V. dedaleira (1). 


Digitalina. S. f. Quim. Substância cristalina, que se 
usa como tônico cardíaco, extraida das folhas da 


Digitalis purpurea Ív. dedaleira (1). [Fórm: 
C36Hs6014.] 
Digitalismo. S, m. Med. Ação produzida pela 
digitalina. 


adigit(i)-. [Do lat. digitus i] El. comp = ‘dedo’; 
‘digitado’: digitigrado, digitifoliado, digitiforme. 

Digitifoliado. (De digiti-+ -foli-+ -ado.] Adj. Bot. Que 
tem folhas digitadas. 

Digitiforme. [De digiti- + -forme.] Adj. 2 g. Digitado. 

Digitigrado. [De digiti-+ -grado.] Adj. Zool. Que anda 
nas pontas dos dedos. 

Digito. [Do lat. digitu, ‘dedo’.] S. m. 1, Poét. Dedo (1). 
2. Qualquer dos algarismos arábicos de 0 a 9. 3. 
Astron. Cada uma das 12 partes iguais em que se divi- 
dem os diâmetros do Sol e da Lua, para o cálculo 
dos eclipses. 4. Proc. Dados. Elemento de um conjun- 
to de caracteres determinados que são usados como 
coeficientes de potências da raiz na notação posicio- 
nal de números. 4 Digito binário. Automat. V. bit. 

Digladiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que (se) 

" digladia. 

Digladiar. [Do lat. *digladiare, por digladiari] V. int. 
e p. 1. Combater com espada, corpo a corpo. 2. Dis- 
cutir com calor; disputar, combater, contender, 
lutar: Digladiam há meses, uma polêmica mal- 
ae Vivem a digladiar-se. [Sin. ger.: gla- 

iar. 

Diglifo. [Do gr. diglyphos.] S. m. Arquit. 1. Ornato 
composto de duas estrias ou caneluras, em 
modilhões ou cachorros. 2. O modilhão ou o 
cachorro ornado com duas estrias. 

Dignação. S. f. P. us. 1. Ato de dignar-se. 2. 
Concessão, mercê, 

Dignar-se. [Do lat. dignare + -se!] V. p. Ter m 
bondade, a generosidade, a condescendência; fazer 
mercê, favor; haver por bem; ser servido: Solicitou ao 
Presidente se dignasse de ouvi-lo por cinco minu- 
tos: “De longe em longe é que se dignava [Ale- 
xandre Herculano] dar alguns conselhos aos novos” 
(Gomes Monteiro, Os Vencidos da Vida, p. 215). 
[Usa-se com a prep. de ou sem ela.) 

Dignidade. [Do lat. dignitate.) S f. 1. Cargo e antigo 
tratamento honorifico. 2, Função, honraria, titulo ou 
cargo que confere ao individuo uma posição gradua- 
da; Foi elevado à dignidade de reitor. 3. Autori- 
dade moral: honestidade, honra, respeitabilidade, 
autoridade: E pessoa de alta dignidade. 4, 
Decência, decoro: Manteve-se em todo o incidente com 
perfeita dignidade. 5. Respeito a si mesmo; 
amor-próprio, brio, pundonor: Empobrecido ao extre- 
mo, sabe conservar a dignidade. 

Dignificação. S, f. Ato ou efeito de dignificar(-se). 

Dignificador (ô). Adj e s. m. Que, ou o que dignifica. 

Dignificar. [De digno + -i- + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar 
digno. 2. Elevar a uma dignidade. 3. Honrar, distin- 
guir, glorificar, enobrecer: A presença daquele mestre 
dignificava a solenidade. P. 4. Tornar-se digno. 
5, Atingir o maior grau de dignidade; nobilitar-se. 

“[Conjuga-se como trancar.) 

Dignitário. [De um *dignitatário < lat. dignitate, com 
haplologia.] S. m. Aquele que exerce cargo elevado, 
que tem alta graduação honorifica, que foi elevado a 
alguma dignidade (2). 

Digno. (Do lat. dignu.) Adj. 1. Merecedor;: digno de 
respeito. 2. Apro riado, adequado: resposta digna 
da pergunta. 3. Jie tem, ou em que há dignidade: 
homem digno; procedimento digno, 

Digo. [Da 1* pess. sing. do v. dizer.) Particula 
corretiva, de sentido equivalente ao que têm, em 
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certos casos, as loc, ou seja e isto é: Comprei 8 livros, 
digo, nove. 

Digonal. [De dígono + -al.] Adj. 2 g. ~ V. orbital —. 

Digono. [De di- + -gono!.] Adj. Que tem dois ângulos, 

Digráfico. S. m. Alg. Mod. Conjunto finito de pontos 
conectados dois a dois por segmentos orientados que 
podem ou não ligar todos os pontos, 

Digrafo. [De di- + -grafo] S. m. Gram. Bras. 
Digrama. i 

Digrama. [De di-! + -grama. ] S. m. Gram. Grupo de 
duas letras que representa um único som ou articula- 
ção; digrafo: lh, nh, rr, ss, ue (em guerra, p. ex.), etc. 

Digressão. [Do lat. digressione.] S. f 1. Desvio de 
rumo ou de assunto: “Sem se perder em digres- 
sões inúteis, a autora vai às últimas consequên- 
cias, na aplicação dos princípios adotados.” (Aires 
da Mata Machado Filho, Falar, Ler e Escrever, p. 
103.) 2. Excursão, passeio. 3. Subterfúgio, evasiva. 

Digressionar. V. int. Fazer digressão ou digressões. 

Digressivo. Adj. 1. Em que há ou que envolve 
digressão. 2. Que digressiona, se afasta, se desvia. 

Digresso. [Do lat. digressu.] S. m. Desvio, afastamento, 
digressão. 

Diguice. S. f. Bras. Pop. Disparate, asneira, tolice. 

Diicana. S. 2 g. Bras. Designação tucana dos índios 
tuiúcas do alto Tiquié (AM). 

Dilação. [Do lat. dilatione. ] S. f. 1. Adiamento, 
prorrogação: O casamento teve uma dilação de 15 
dias. 2. Demora, tardança, delonga: Dê o recado sem 
dilação. 3. Prazo (2): Teve uma dilação de 15 
dias para efetuar o negócio. [Cf. delação.) 

Dilaceração. [Do lat, dilaceratione.) S. f. Ação de dila- 
cerar; despedaçamento, dilaceramento. 

Dilacerador (ô). Adj. 1. V. dilacerante. e S. m. 2. Aque- 
le que dilacera. 

Dilaceramento. S. m. Dilaceração. 

Dilacerante. [Do lat. dilacerante.] Adj. 2 g. 1. Que 
dilacera. 2. Que tortura; aflitivo, cruel. (Sin, ger.: 
dilacerador, lacerante.) 

Dilacerar. [Do lat. dilacerare.] V. t. d. 1. Rasgar em 
pedaços; despedaçar com violência: 4 fera assanhada 
dilacerou a presa. 2. Afligir muito; torturar, mor- 
tificar: Os ciúmes dilaceram-na. 3. Difamar, 
desacreditar; desdourar; atassalhar: Os jornais 
dilaceraram o candidato. P. 4. Ferir-se; 
espedaçar-se. [Sin. ger.: lacerar.) 

Dilapidação. [Do lat, dilapidatione.) S. f. 1. Ato ou 
aa de dilapidar; desbarato, esbanjamento. 2. Rou- 

o, furto, 


Dilapidador (ô). $. m. Aquele que dilapida. 

Dilapidar. [Do lat. dilapidare.] V. t. d. 1. Destruir, 
arruinar; demolir. 2. Gastar desmedidamente,; dissi- 
par, esbanjar, malbaratar, malgastar: Dilapidou 
a fortuna em um ano; “Não dando valor ao dnhEiro, 
Nordeste dilapidou a pequena herança, com a 
imprevidência de um pródigo.” (Vivaldo Coaraci, 91 
Crônicas Escolhidas, p. 159). (A f. delapidar, de largo 
uso, é menos boa.) 

Dilatabilidade. S. f. Propriedade do que é dilatável. 

Dilatação. (Do lat. dilatatione.] S. f. 1. Aumento de 
dimensões. 2. Aumento de volume. 3. Alargamento, 
ampliação, 4. Incremento, propagação, expansão. 5. 
Prorrogação, alongamento, dilação, 4 Dilatação do 
tempo. Astron. Efeito relativístico em virtude do qual 
o tempo medido por um relógio situado num corpo 
que se desloca em relação a um dado sistema de 
referência, com velocidade próxima da velocidade 
da luz, parece mais lento que o tempo medido por 
um relógio fixo no sistema de origem. 

Dilatado. [Part. de dilatar.) Adj. 1. Amplo, largo, 
extenso, 2. Desenvolvido, aumentado 

Dilatador (ô). [Do lat. dilatatore.] Adj. 1. Que serve ou 
é próprio para dilatar. e S$. m. 2. Cir. Instrumento 
próprio para alargar um canal ou abertura. 

Dilatar. [Do lat. dilatare.] V. t. d. 1. Aumentar as 
dimensões ou o volume de: O calor dilatou a 
madeira, 2. Estender, alargar, ampliar, amplificar: 
Napoleão dilatou as fronteiras da França conquis- 
tando os países vizinhos. 3. Distender: Dilatar as 
narinas, 4. Propagar, divulgar, difundir: dilatar a 
fé; dilatar uma doutrina, 5. Prolongar no tempo; 
fazer durar: Rogo a Deus dilate a vida do velho 
mestre. 6. Retardar, adiar, delongar, diferir: D ila- 
tou de novo o encontro, já duas vezes adiado. 7. Alon- 
gar, desenvolver: Dilatou excessivamente o dis- 
curso. P. 8. Estender-se; distender-se. 9, Aumentar, 
crescer, alargar-se: “na face contorcida, onde os 
olhos se dilatam exageradamente e exageradis- 
simamente a boca se abre num grito de triunfo.” 
(Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 43). 
10, Alongar-se, demiorar-se: Não se dilataram na 
visita. 11. Prolongar-se; estender-se: A cidade 
dilatava-se pelo vale. | Cf, delatar.) 

Dilatável. 44). 2 g. Que se pode dilatar, [Cf. delatável.) 

Dilatório. [Do lat. dilatoriu.) Adj. Que faz adiar; que 
retarda; moratório. (Cf. delatório.) 

Dileção. [Do lat, dilectione.) S. f. Afeição especial; 
estima. 

Dilema. (Do gr. dilemma, pelo lat. dilemma.] S. m. 1. 
Lóg. Raciocínio (4) cuja premissa é alternativa, de 
sorte que qualquer dos seus termos conduz à mesma 
consequência. 2. Fig. Situação embaraçosa com duas 
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saidas dificeis ou penosas. 

Dilemático. Adj. Relativo a, ou que encerra dilema. 

Dilenácea. SUA Espácime das dilenáceas. 

Dilenáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de hepáticas, 
jungermaniales, anacróginas, talosas, cujas folhas 
têm nervura central bem marcada. Órgãos sexuais 
dorsais; invólucro duplo, externamente laciniado; 
cápsula alongada, com deiscência irregular, gerando 
quatro valvas; não tem elateróforos. 

Dilenáceo. Adj. Pertencente ou relativo às dilenáceas. 

Dilênia. S. f. Flor-de-abril. 

Dileniácea. S. f. Espécime das dileniáceas. 

Dileniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
que engloba árvores, arbustos e trepadeiras com 
folhas alternas, cálice com três a cinco sépalas, 
corola com duas a cinco pétalas, estames geralmente 
numerosos, e fruto capsular. Existem umas 300 espé- 
cies tropicais, bem representadas no Brasil. 

Dileniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às dileniáceas. 

Diletante. [Do it. dilettante.) Ad. 2 g. es. 2g.1. 
Amador ou apreciador apaixonado de música; melô- 
mano. 2. Que ou quem se ocupa de qualquer assun- 
to, ou exerce uma arte por gosto, como amador, e 
não por ofício ou obrigação. 

Diletantismo. S. m. Qualidade, caráter, 
atitude, procedimento de diletante. 

Dileto. [Do lat. dilectu.] Adj. Preferido na estima, na 
afeição; querido especialmente, amado: “Já que meu 
Deus foi tão misericordioso para com os homens, 
que os quis ensinar pela própria pessoa de seu 
diletissimo Filho, .... eu quero, mediante a sua 
graça, aprender por este exemplar.” (PS Manuel 
Bernardes, Exercícios Espirituais, 1, p. 47.) 

Diligência'.[Do lat. diligentia.] S. f. 1. Cuidado ativo. 
zelo, aplicação: Sua diligência nos negócios 
trouxe-lhe a riqueza. 2. Atividade, rapidez, presteza: 
Ácudiu aos chamados com diligência . 3. Provi- 
dência; medida: Tomou as diligências que o 
caso reclamava. 4, Investigação, pesquisa, busca: Inú- 
teis foram as diligências para encontrar o fugiti- 
vo, 5. Execução de certos serviços judiciais fora dos 
respectivos tribunais ou cartórios: as diligên- 
cias da penhora. (Cf. diligencia, do v. diligenciar.] 

Diligência?. (Do fr. diligence.) S. f. Carruagem puxada 
a cavalos, com suspensão de molas, que servia para o 
transporte coletivo de passageiros antes dos trens de 
ferro e do automóvel; carruagem. [Cf. diligencia, do 
v. diligenciar.) 

Diligenciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
diligencia. 

Diligenciar. V t. d. 1. Esforçar-se por; empregar os 
meios para; empenhar-se por: Em tão ilustre presença, 

diligenciou expressar-se com apuro de lingua- 
gem. T. i. 2. Esforçar-se, forcejar, empenhar-se: 
Diligenciava por chegar cedo ao trabalho. [Pres. 
ind.: diligencio, diligencias, diligencia, etc. Cf. diligên- 


modos, 


cia.) 

Diligente, [Do lat. diligente.) Adj. 2 y. 1. Ativo; zeloso, 
aplicado: “Assim, naquela vastidão de areias, que 
ondulava do Egito até à Arábia, sob essa imensa cur- 
va do céu onde se cansava a asa das águias e dos 
ventos, se movia aquela forma solitária, única entre 
tanta imensidade, sempre diligente como uma 
abelha que faz o seu mel.” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, p. 227.) 2. Ligeiro, rápido. 

Dilobulado. [De di-! + lobulado.) Adj. Que tem dois 
lóbulos. 

Dilogia. [Do gr. dilogia, pelo lat. dilogia.] S. f. Ret. V. 
diáfora. 

Dilucidação. [Do lat. dilucidatione.) S. f. Ato de 
dilucidar; dilucidamento. 

Dilucidamento. S. m. Dilucidação. 

Dilucidar. (Do lat. dilucidare.) V. t. d. Elucidar: 
“Daquela centelha rompeu o clarão que diluci- 
dou tudo: queriam-no obrigar a assentar praça 
como voluntário.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Erra- 
dos, p. 173.) [Pres. ind.: dilucido, etc. Cf. dilúcido.} 

Dilúcido. [Do lat. dilucidu.] Adj. Lúcido, claro. (Cf. 
dilucido, do v. dilucidar.] 

Dilucular. Adj. 2 g. Relativo ao dilúculo. 

Dilúculo. [Do lat. diluculu.) S. m. Crepúsculo 
matutino; alvorada. 

Diluente. [Do lat, diluente.) Adj. 2 g. Que dilui. 

Diluição (u-i). S. f. Ação ou efeito de diluir(-se); 
diluimento. 4 Diluição isotópica. Quim, Dosagem 
dum elemento numa amostra mediante a adição dum 
isótopo radioativo e a determinação subsequente da 
sua atividade após uma separação conveniente. 

Diluimento (u-i). S. m. Diluição, 

Diluir. [Do lat. diluere.) V. t. d 1. Diminuir a 
concentração de (uma solução), mediante adição 
dum liquido conveniente. 2. Misturar com água. 3. 
Desfazer; diminuir; abrandar, suavizar: A viagem 
diluiu a sua grande dor. P. 4. Desfazer-se em um 
liquido. 5. Desfazer-se; diminuir; abrandar(-se), 
suavizar-se. 6. Diminuir, atenuar-se, desfazer-se: “E 
dia a dia mais se diluem as fronteiras que 
separam os gêneros literários.” (Nereu Correia, O 
Canto do Cisne Negro e Outros Estudos. p. 86.) 
[Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Diluto. [Do lat. dilutu.] Adj. 1. Que se diluiu. 2. Bras.. 
RS. Diz-se do vinho ou de qualquer bebida mistura- 
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da com água. 

Diluvial. [Do lat. diluviale.] Adj. 2 g. Diluviano. ~ V. 
época —. 

Diluviano. Adj. 1. Referente ao dilúvio universal, ou a 
qualquer dilúvio. 2. Relativo a aluviões do plistoce- 
no. 3. Fig. Torrencial, abundantíssimo. [Sin. ger.: 
diluvial.) 

Diluvião. [Do lat. diluvione.] S. m. Terreno em que há 
vestígios de aluviões do plistoceno. 

Diluviar. (Do lat. diluviare.] V. int. Chover m cântaros. 

Dilúvio. [Do lat. diluviu.) S. m. 1. Inundação universal; 
cataclismo. 2. Grande chuva; inundação. 3. V. quanti- 
dade (3). 

Diluvioso (ô). [De dilúvio + -oso.] Adj. Poét. Muito 
abundante de águas. 


Dimanação. [Do lat. dimanatione.) S. f. 1. Emanação,. 


proveniência, procedência. 2. Curso brando de um 
liquido. 

Dimanante. [Do lat. dimanante.) Adj. 2 g. Que dimana. 

Dimanar. [Do lat. dimanare.) V., int. 1. Brotar; deri- 
var(-se); fluir, correr: O riacho dimanava entre 
pedregulhos. T. c. 2. Brotar; derivar(-se); fluir, correr: 
“Teu nome — água lustral que das fontes dimana 
— / É triste como uma canção napolitana.” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, p. 29) T. i. 3. 
Derivar, provir, proceder, originar-se; emanar: “Ho- 
sanas / E aleluias a ti por sobre os mares, / À ti, bran- 
ca açucena que dimanas / Dos celestes jardins 
que não têm pares.” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 167.) 

Dimensão. [Do lat dimensione.] S. f. 1. Sentido em que 
se mede a extensão para avaliá-la. 2. V. tamanho (3). 
3. Mat. O número mínimo de variáveis necessárias à 
descrição analítica de um conjunto. 4. Geom. Anal. 
Num espaço, o número minimo de coordenadas 
necessárias à determinação univoca de seus pontos. 
5. Cálc. Vect. Num espaço vectorial, o número de 
vectores de sua base. 6. Alg. Mod. A ordem das 
matrizes na representação matricial de um grupo; 
grau. 4 Quarta dimensão. Fís. A dimensão tempo no 
complexo tetradimensional espaço-tempo. 

Dimensional. Adj. 2 g. Referente a dimensão. . V. 
análise — e fórmula —. 

Dimensionalidade. S. f. Mat. O número de dimensões 
de uma grandeza. 

Dimensionamento. S. m. Ato ou efeito de dimensionar. 

Dimensionar. V. 1. d. Calcular ou preestabelecer as 
dimensões ou proporções de. 

Dimensivel. [Do lat. dimensu, ‘medido’, + -/vel.] Adj. 2 
g. V. mensurável. 

Dimensório. Adj. Relativo a dimensões. 

Dimero. [Do gr. dimerés.) S. m. 1. Quím. Composto 
formado pela adição de duas moléculas de um 
monômero. e Adj. 2. Biol. Constituido de dois 
segmentos. 

Dimetro. [Do gr. dimetros. pelo lat. dimetru. | S. m. 
Verso grego ou latino de duas medidas ou quatro 
pés. 

Dimiário. S. m. 1. Espécime dos dimiários. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos dimiários. 

Dimiários. S$. m. pl. Zool. 1. Animais metazoários, 
moluscos, pelecipodes, com dois pares de músculos 
adutores iguais. 2. Animais metazoários, nemertinos, 
com duas camadas musculares além dos músculos 
diagonais. 

Dimidiação. [Do lat. dimidiatione.] S. f. Ato ou efeito 
de dimidiar. 

Dimidiado. Adj. Que sofreu dimidiação. ~ V. folha —a. 

Dimidiar. [Do lat. dimidiare.) V. t. d. Dividir ou partir 
pelo meio; mear. 

Dimidiato, {Do lat. dimidiatu.] Adj. Dividido ou partido 
ao meio. 

Diminuendo'. [Do lat, diminuendu, gerundivo de 
diminuere, 'diminuir'.] S. m. Número de que se 
subtrai outro. 

“Diminuendo!. [It.) Adv. Mús. Diminuindo iq. v.l. 

Diminuente. [Do lat. diminuente.] Adj. 2 g. Que 
diminui. 

Diminuição (u-i). [Do lat, diminutione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de diminuir, 2. Subtração (3). 

Diminuidor (u-i...0). Adj. 1. Que diminui. e S. m. 2. 
Termo subtrativo da diminuição. 

Diminuindo. [Ger. de diminuir) Mús. Adv. 1. 
Enfraquecendo progressivamente a sonoridade de 
um trecho; decrescendo. e S. m. 2. Segiiência de 
notas executadas em diminuindo. (Tb. us., embora 
menos, a f. it., diminuendo.) 

Diminuir. [Do lat. diminuere.) V. t. d. 1. Reduzir a 
menos (em dimensão, quantidade ou intensidade); 
tornar menor: 4 descoberta dos antibióticos dimi- 
nuiu o índice de mortalidade; As chuvas dimi- 
nuframo calor. 2. Fazer parecer menor: A distân- 
cia diminui os objetos. 3. Tornar raro ou mais 
raro; escassear; O lançamento de detritos nos rios 
diminui a fauna ictiológica. 4. Tornar menos 
duradouro; abreviar, encurtar: 4 desatenção aos con- 
selhos médicos diminuiu -lhe a vida. 5. Abrandar, 
amortecer; remitir: O remédio aplicado diminuiu 
a dor; “Alma, dizia então comigo, chora, / Que o 
pranto diminui as agonias.” (Félix Pacheco, Poe- 
sias, p. 15). 6. Abater, abaixar, debilitar, deprimir: 
Esta leviandade diminuiu seu valor perante os ami- 


gos. 7. Subtrair, deduzir: O comerciante diminuiu 
10 cruzeiros no preço da mercadoria. T. d. e i. 8. 
Subtrair (um número de outro). Int. 9. Tornar-se 
menor: A carne diminuiu muito depois de cozi- 
da. 10. Decrescer; abrandar; enfraquecer: Para sair, 
esperou que a chuva diminuisse. 1. Decrescer, 
abater: Diminuiu de peso. 12. Acalmar(-se), 
abrandar(-se), moderar-se: Ao ter início o discurso, a 
agitação do público diminuiu. P. 13. Gastar-se, 
perder-se; estragar-se. 14. Humilhar-se, rebaixar-se, 
apoucar-se: Sentia que, se agisse com tolerância, se 
dim Aa iria . Sin. ger. (p. us.): minuir. Conjuga- 
se E grafa-se como atribuir.) 

Diminutivo. [Do lat. diminutivu.] Adj. 1. Que dá ou 
adiciona idéia de pequenez (muitas vezes com impli- 
cação apreciativa ou pejorativa): gatinho : 
criancinha linda; uma mulherzinha á-toa; 
um poetinha. 2. Tem, por vezes valor intensivo, 
equivalendo, assim, ao aumentativo: Andam sempre 
agarradinhos . ~ V. verbo-. e S. m. 3. Palavra 
formada de um radical e de um sufixo diminutivo 
(1): mesinha é diminutivo de mesa; carinha é 
diminutivo de cara. 4. Nome próprio formado 
do mesmo modo, e que indica familiaridade ou 
carinho de quem o emprega: Mariazinha por 
Maria; Carlinhos por Carlos. 

Diminuto. [Do lat. diminutu.] Adj. 1. Diminuido, 
apequenado. 2. Muito pouco. 3. Muito pequeno. 4. 
Escasso, raro. 

Dimissórias. (Do lat. dimissoriae, i. e., dimissoriae 
litterae.) S. f. pl. Cartas dimissórias. {Cf. demissórias, 
fem. pl, de demissório.] 

Dimissório. {Do lat. dimissoriu.] Adj. ~ V. cartas — as. 

Dimorfia. [De dimorfo + -ia.) S. f. Dimorfismo. 

Dimorfismo. [De dimorfo + -ismo.) S. m. 1. Biol. Ger. 
Ocorrência de duas formas morfológicas distintas 
numa espécie. 2. Min. Propriedade pela qual uma 
substância cristalina se pode apresentar sob duas 
fases diferentes de cristalização, [Sin. ger.: dimorfia.) 

Dimorfo. [Do gr. dimorphos.) Adj. Que apresenta 
dimorfismo. [Cf. biforme.) 

Dimorfoteca. [De dimorfo + -teca.] S. f. Bras., SP e RJ. 
Subarbusto ornamental, da família das compostas 
(Dimorphotheca aurantiaca), dotada de flores amare- 
lo-laranja, dispostas em capitulo solitário e terminal, 
e cujo fruto é aquênio rugoso. . 

Dina. [Do gr. dynamis, 'força'.] S. f. Fis. Unidade de 
medida de força no Sistema c. g. s., igual a 10º new- 
tons. [ Simb.: dyn.) 

Dinamarquês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Dinamarca (Europa). 2. Diz-se duma raça de cães 
grandes, de pêlo rente e malhado, originária desse 
pais. e S. m. 3. O natural ou habitante da 
Dinamarca. 4. A língua desse pais. V. germânico (3). 
[Flex.: dinamarquesa (ê), dinamarqueses (ê), dinamar- 
quesas (ê). Sin., nas acepç. | e 3 (p. us.).: danês.] 

Dinamelétrico. Adj. Var. de dinamoelétrico. 

Dinamia. [De dinam(0) + cia] S. f. Med. Fenômeno 
patológico dependente da exageração das proprieda- 
des orgânicas dos tecidos. 


Dinâmica. [Fem. substantivado do ad). dinâmico.) S. f. 
1. Parte da mecânica que estuda o movimento dos 
corpos, relacionando-os às forças que o produzem. 2. 
Mus. Graduação dos niveis de intensidade dos sons, 
durante a execução de um trecho musical, por meio 
de nuanças que vão do fortissimo ao pianissimo, 
quer em progressão mais ou menos lenta, quer em 
oposição brusca. 

Dinâmico. [Do gr. dinamikós.] Adj. 1. Respeitante ao 
movimento e às forças, ou ao organismo em ativida- 
de. 2. Ativo ou diligente em alto grau; muito 
empreendedor: administrador honesto e dinâmi- 
co. ~ V. densidade —a, leitura —a, paralaxe —a, pres- 
são —a, viscosidade -a e universo —. 

adinamio-. Equiv. de dínamo-. 

Dinamiogenia. $. f. Dinamogenia. 

Dinamiogênico. [De dinamio- + -gen(o)- + -ico?.) Ad). 
Dinamogênico. 

Dinamiologia. [De dinamio- + -log/0)- + -ia.) S. f. Mec. 
Tratado das forças. [V, força (1).) 

Dinamiológico. Adj. Relativo à dinamiologia. 

Dinamiometria. S. f. Dinamometria. 

Dinamiométrico. Adj. Dinamométrico. 

Dinamiômetro. S. m. Dinamômetro. 

Dinamismo. [De dinam(0) + -ismo.] S. m. 1. Atividade, 
energia. 2. Diligência ou atividade intensa; espirito 
empreendedor: Muitos melhoramentos deve a cidade 
ao dinamismo do prefeito. 3. Filos. Doutrina que 
identifica a matéria com uma força ou energia primi- 
tiva, irredutível à massa ou ao movimento. [Cf. 
vitalismo.) 4. Filos. Doutrina que considera que o ser 
se define por caracteristicas do movimento. 

Dinamista. Adj. 2 g. 1. Referente ao dinamismo. 2. 
Que é partidário do dinamismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do dinamismo. 

Dinamitar. V. t. d. Fazer ir pelos ares por meio da 
dinamite, 

Dinamite. (De dinam(o)- + -ite?.] S. f. Quím. Explosivo 
à base de nitroglicerina a que se adiciona uma subs- 
tância inerte. 

Dinamiteiro. S. m. Aquele que emprega a dinamite 
para atentados contra a sociedade. 


Dinheiro 


Dinamitista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem faz uso da 
dinamite ou a fabrica. 

Dinamização. S. f. 1. Ato ou efeito de dinamizar (1). 2. 
Concentração ou elevação da energia terapêutica 
dos medicamentos pelo sistema da homeopatia. 

Dinamizar. V. t. d. 1. Dar caráter dinâmico a, 2. 
Aplicar os processos da dinamização (2) a. 

adinamo(o)-. [Do gr. dynamis, eos.) El. comp. = ‘força’, 
“potência”: dinamite, dinamogenia. [Equiv.: -dinamf(o)-: 
aerodinâmica.) 

A-dinam(o)-. Equiv. de dinam(o )-. 

Dinamo. (Do fr. dynamo, abrev. de dynamo-électrique 
(subentende-se machine.)] S. m. Eng. Elétr. Máquina 
rotativa que converte energia mecânica em elétrica. 

Dinamoelétrico. [De dinam(o)- + -elétrico.] Adj. Diz-se 
de aparelho' ou máquina que transforma a energia 
mecânica em energia elétrica. [Var.: dinamelétrico.) 

Dinamogenia. [De dinam(o)- + -gen(o)- + -ia) S. f. 
Exaltação funcional dum órgão, sob a influência 
duma excitação; dinamiogenia. ` 

Dinamogênico. Adj. Relativo à 
dinamiogênico. 

Dinamometria. |De dinam(o)- + -metr(o)? + cia] S. f. 
Medida de forças feita pelo dinamômetro; dinamio- 


dinamogenia; 


Dim amétri Adj. Referente à dinamometria; 
dinamiométrico. 

Dinamômetro. (De dinam(o)- + -metro.] S. m. 1. Fls. 
Instrumento destinado ą medir forças por meio da 
deformação causada por estas sobre um sistema elás- 
tico. [Os tipos mais usuais são constituídos por uma 
mola cuja deformação varia linearmente com a força 
que a produz.) 2. Eletr. Instrumento com que se 
mede a potência de um motor elétrico, e baseado 
num processo de medida direta do momento da for- 
ça tangencial que, aplicada ao eixo do motor, é 
capaz de pará-lo. [F. paral.: dinamiômetro.] 

Dinamotermal. [De dinam(o)- + termal.) Adj. 2 g. Petr, 
Diz-se do tipo de metamorfismo produzido pela 
deformação das rochas graças aos movimentos oro- 
genéticos em profundidades grandes, em que atuam, 
ao mesmo tempo, pressão orientada e temperatura 
alta. [As rochas caracteristicas desse tipo de meta- 
morfismo são os xistos.) 

Dinar. [Do lat. denarius, 5. e., munus denarius, atr. do 
gr. bizantino denarion, do servo-croata dinar e do 
árabe-persa dinar.] S. m. 1. Antiga unidade de peso 
árabe. 2. Antiga moeda de ouro, cunhada pelos cali- 
fas árabes. 3. Unidade monetária, e moeda do Ira- 
que, Jordânia, Tunísia, Argélia, Iêmene do Sul, 
Kuwait e Iugoslávia. 4. Moeda divisionária do real! 
iraniano. 

Dinasta. [Do gr. dynástes, pelo lat. dynasta.] S. 2 g. 1. 
Partidário duma dinastia. e S. m. 2. Titulo dado 
outrora a principes reinantes. 

Dinastia. [Do gr. dynasteta.) S. f. Série de soberanos 
pertencentes a uma mesma família: D. Pedro II per- 
tencia à dinastia dos Braganças; “No tempo do 
Império, a magnanimidade do soberano, o empenho 
de dar pompa e luzimento à coroa, a necessidade de 
celebrar e perpetuar os fastos da dinastia eram 
outros tantos incentivos à munificência com que se 
liberalizavam graças e recompensas a artistas e 
omeni de letras.” (Alberto Ramos, Prosas de Ariel, 
pod: 

Dinástico: [Do gr. dynastikós.] Adj. Respeitante a 
dinastia. 

Dinda. S. f. Bras. Fam. Der. regress. de dindinha Iv: 
dindinho (1)). 

Dindinha. S. f. 1. Bras. fam. Fem. de dindinho. 2. Bras. 
Pop. V. cachaça (1). 

Dindinho. S. m. Bras. fam. 1. Dim. carinhoso de 
padrinho. 2. Designação carinhosa de avô. 

Dingo. [De alguma língua australiana.) S. m. Ção 
selvagem da Austrália. 

Dinheirada. S. f Porção considerável de dinheiro; 
dinheirama, dinheirame, dinheirão. 

Dinheirama. S.f. 1. Grandes recursos de dinheiro. 2. V 
dinheirada. 

Dinheirame. S$. m, V, dinheirada. , 4 

Dinheirão. S. m. 1. Grande porção, indeterminada, de 
dinheiro. 2. V. dinheirada. 

Dinheirento. Adj. Bras. V. dinheiroso. 

Dinheiro. [Do lat. denarius, i. e., numus denarius, 
‘moeda de prata do valor de 10 asses’.) S. m. 1. Mer- 
cadoria (geralmente representada por cédulas e moe- 
das) que tem curso oficial, e cujo valor é estabeleci- 
do como o au que permite a troca por 
ouaa mercadoria(s), de cujo valor comparativo é a 
medida. [Cf. moeda (3) e papel-moeda.) 2. P. ext. 
Tudo que representa dinheiro (1), ou nele pode ser 
convertido (cheques, títulos, ações, mercadorias 
negociáveis, etc.); Tem dinheiro em imóveis. 3. 
Qualquer soma, definida ou indefinida, de dinheiro 
(1). [Sin. (na maioria pop. ou gir.): arame, bagalhoça, 
bagarote, bago, borós, bronze, capim, caraminguá(s), 
caroço, changa, chapa, cheipa, cobre(s), cominho, erva, 
ferro, gaita, grana, guita, jabaculê, jibungo, jimbo, jim: 
bongo, jimbra, legume, luz, maquia, massa, metal, 
milho, níquel, numerário, ouro, pacotes, pataca(s), pecú- 
nia, pilcha, prata, tacho, teca, tostão, tusta, tutu, tun- 
cum, unto, vento, zinco. Cf. nota (19) e tubos.) 4. V. 
moeda corrente: Esta loja só aceita pagamento em 


Dinheiro-papel 


dinheiro. 5. Moeda (4): Esse dinheiro já foi 
recolhido. 6. Recursos financeiros; abastança, 
numerário, riqueza, pataca(s): Não tem dinheiro 
ga custear a educação dos filhos. * Dinheiro a risco. 

. câmbio marítimo. Dinheiro de botija. Dinheiro 
enterrado. Dinheiro de contado. O que é pago à vista 
ou por ocasião dos contratos, em moeda corrente. 
Dinheiro de S. Pedro, Esmolas que os fiéis dão para o 
Papa. Dinheiro miúdo. Dinheiro de pouco valor 
(sobretudo em moedas); dinheiro trocado; trocados, 

- miúdos, quebrados. Fazer dinheiro. Ganhar muito 
dinheiro. Ter dinheiro como bagaço. Ser muito rico. 
Trocar dinheiro. 1. Fazer troco. 2. Fazer câmbio. 

Dinheiro-papel. S$. m. V. papel-moeda. [P).. dinheiros- 
papéis e dinheiros-papel.) 

Dinheiroso (ô). Adj. Que tem muito dinheiro. (Sin.: 
rico, endinheirado e (bras.) dinheirento, dinheirudo.l 

Dinheirudo. Adj. V. dinheiroso. 

Dino. Adj. Ant. Digno: “Estava o Padre ali sublime e 
dino,/ Que vibra os feros raios de Vulcano” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, 1, 22). 

Dinodo. $. m. Eletrôn, Numa válvula, eletrodo que 
emite elétrons por meio do fenômeno da emissão 
secundária. 

Dinoflagelada. S. f. 1. Espécime das dinoflageladas. q 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo às dinoflageladas. 
ISin. ger.: dinoflagelado, dinomonadina, peridínea, 
cilioflagelado, cistoflagelado.) 

Dinoflageladas. S. f: pl. Bot. Divisão do reino vegetal 
que compreende organismos unicelulares, flagelados 
e assimétricos, e cujas células, muito elaboradas, em 
geral se mostram cobertas por uma carapaça celuló- 
sica, não raro com aspecto de mosaico, e provida de 
dois sulcos. Têm dois flagelos, plastideos escuros, 
manchas fotorreceptoras: o amido é a substância de 
reserva, ao lado de óleo. Reproduzem-se por divisão 
longitudinal, e vivem quase no plancto marinho; às 
vezes compõem colônias. Dividem-se em três clas- 
ses: adiniferideas, diniferideas m fitodiniformes. Tam- 
bém classificadas entre protozoários pelos zoólogos. 
(Sin.: cilioflageladas, cistoflagelados, dinoflagelados, 
dinomonadinas,. peridíneas.) 

Dinoflagelado. S. m. e adj. V. dinoflagelada. 

Dinoflagelados. S. m. pl. V. dinoflageladas. 

Dinomonadina. S. f. e adj, V. dinoflagelada. 

Dinomonadinas. S. f. pl. V. dinoflageladas. 

Dinomideo. S. m. Espécime dos dinomideos. 

Dinomideos. S. m. pl. Zool. Animais roedores 
histricomorfos, de cauda longa = peluda, próximos 
dos cuniculídeos, dos quais diferem pelos dentes 
laminados e pela estrutura dos pés = mãos, uns e 
outros munidos de quatro dedos com unhas fortes. 
(Cf. pacarana.) 


Dinomonadina. S. f. V dinoflagelada. - 

Dinomonadinas. S. f. pl. V. dinoflageladas. 

Dinossauro. (Do gr. deinós, ‘terrivel’, + -sauro.) S. m. 
Espécie fóssil de reptil marinho da era mesozóica, de 
dimensões gigantescas. 

Dinotério. [Do gr. deinós + -tério!.] S. m. Mamifero 
proboscideo fóssil da época miocena, característico 
da Europa e da Ásia. 

Dinotim. S. m. Bras. Pano hindu, semelhante ao 
fustão (séc. XVIII). 

Dintel. (Do fr. médio lintel, atr. do esp. dintel.] S. m. 1. 
Verga de porta ou de janela, feita em diversas for- 
mas, e com pedra, tijolos, madeira ou metal. 2. 
Apoio lateral de prateleiras, nas estantes; lintel. [PJ.: 
dintéis. Cf, dentel, s. m., pl. dentéis, e denteis, do v, 
dentar.) 

4-dio. Equiv. de -io?. 

Diocesano. [Do lat. tardio diocesanu.) Adj. 1, 
Respeitante a diocese. e S. m. 2. Aquele que é fiel 
a uma diocese, em relação a seu bispo. 

Diocese. [Do gr. diolkesis, pelo lat. diocese) S. f. 
Circunscrição territorial sujeita à administração ecle- 
siástica de um bispo ou, por vezes, arcebispo, ou 
dum patriarca. 

Dioctofimatino. Adj. e s. m. V. enoplídeo. 

Dioctofimatinos. S. m. pl. Zool. V. enoplídeos. 

Diodo (ô). [De dit + gr. hodós, ‘caminho’.] S. m. 

- Eletrôn. Válvula eletrônica que contém somente dois 
eletrodos: o catodo E a placa. [Diodo seria preferi- 
vel, mas é p. us.] 4 Diodo a cristal. Elerrôn. Compo- 
nente eletrônico constituído por um cristal de semi- 
condutor, m que pode ser utilizado, como um diodo, 
para retificar correntes alternadas, Diodo a gás. 
Eletrôn. Diodo que contém um gás ou vapor sob 
pressão reduzida, Diodo de ponta. Eletrôn. Diodo 
constituído por uma ponta metálica em contato com 
um cristal de semicondutor (usualmente germânio), m 
no qual existe uma junção n-p graças a um tratamen- 
to especial que sofre o sistema durante a sua fabrica- 
ção. Diodo túnel. Eletrón. Semicondutor com resis- 
tência negativa numa parte da região de operação, e 
cujo funcionamento é baseado no efeito túnel. Duplo 
diodo. Eletrón. Válvula que exerce as funções de dois 
diodos, constituída por dois catodos e duas placas, 
independentes, colocados num mesmo bulbo. 

Diodo. S. m. Eletrôn. V. diodo. 

Diodorense. ad. 2 & 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Marechal Diodoro (AL). e S, 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Marechal Diodoro. * 
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Dioense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Rip (Índia). e S. 2. g. 2. Natural ou habitante de 

io. 

Diomedeideo. S. m. 1. Espécime dos diomedeídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos diomedeideos. 

Diomedeideos. S. m. pl. Zool. Aves procelariformes, da 
família Diomedeidae, estritamente oceânicas, de por- 
te avantajado, narinas distantes uma da outra, uma 
de cada lado da maxila, asas estreitas e muito longas. 
São os albatrozes. 

Diogo (ô). S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Dióico. [De di! + -óico.] Adj. 1. Quim. Diz-se dos 
diácidos orgânicos. 2. Bot. Que apresenta órgãos 
sexuais masculinos e femininos em individuos distin- 
tos: planta dióica 
Diofantino. Adj. V. análise —a e equação —a. 

Dionéia. [Do lat. bot. Dionaea.] S. f. Planta carnivora 
da família das sarraceniáceas, próprias de lugares 
úmidos, que ocorre na América do Norte. 
Dionislacas. [Fem. pl, substantivado de dionisíaco.] S. 
f. pl. Teat. Entre os antigos gregos, festas rituais e 
dramáticas em honra ao deus Dionísio, constituidas 
de procissões, danças, recitativos e cantos corais ou 
ditirambos, a que vieram a associar-se os concursos 
de tragédias = comédias; dioniísias. 4 Dionislacas 
rurais. Teat. Entre os antigos gregos, festas dramáti- 
cas celebradas em fins de dezembro nas aldeias da 
Ática; dionísias rurais. Dionislacas urbanas. Tear. Fes- 
tas dramáticas dos antigos gregos, celebradas, duran- 
te seis dias, na primavera, e cujo programa 
compreendia uma grande procissão e concursos de 
tragédias e de comédias; dionísias urbanas. 

Dionisiaco. [Do gr. dionysiakós, pelo lat. dionysiacu.] 
Adj. 1. Relativo a Dionísio, deus grego dos ciclos 
vitais, da alegria e do vinho, chamado Baco entre os 
romanos. 2. Cuja natureza é semelhante à de Dioni- 
sio ou Baco, i.e., agitada, arrebatada, desinibida, 
[Antôn. (nessa acepç.): apolíneo.] 3. Relativo ao 
entusiasmo, à inspiração criadora. 4. Instintivo, 
natural, espontâneo. 5. Tumultuário, confuso, desor- 
denado. 6. Concernente ao rei português D. Dinis 
(1261-1325), ou à sua época. ~ V. espírito — . ISin. 
ger.: dionísico.) 

Dionisiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Dionísio (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Dionísio. 

Dionisias. S. f pl Teat. Dionisiacas. 4 Dionísias 
rurais. Teat. Dionisiacas rurais. Dionísias urbanas. 
Teat. Dionisiacas urbanas. 

Dionísico. 4d). Dionisiaco. 

Diopsídio. (De di! + -ops(e)- + -ideo.) S. m. Min. 
Mineral monoclínico do grupo dos pioxênios, silicato 
de cálcio e magnésio. 

Dioptásio. [De dia- + gr. optáxo, ‘ver’, + cio.) S. m. 
Min. Mineral trigonal, verde-esmeralda, silicato de 
cobre hidratado. 

Dioptria. S. f Ópt. Medida de convergência de uma 
lente, igual ao inverso da distância focal expressa em 
metros. [Simb.: dptr.) 

Dióptrica. [Do gr. dioptrikês, à. e., téchne dioptriké.] S. 
f. Parte da fisica que estuda a refração da luz. 

Diorama. [De dia- + -orama.] S. m. Quadro iluminado 
na parte superior por luz móvel, = que produz ilusão 
óptica. 

Diorâmico. Adj. Pertencente ou relativo a diorama. 

Dioritó. [Do rad. do gr. diorf o, “limitar, definir", + 
-ito?.] S. m. Pet. Rocha de textura granular constitui- 
da essencialmente de oligoclásio ou andesita e de um 
mineral fêmico, de ordinário a hornblenda. 

Dioscoreácea. S. f. Espécime das dioscoreáceas. 

Dioscoreáceas. P pi. Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das liliifloras, composta 
de trepadeiras herbáceas, raramente ervas eretas, 
com ‘rizomas tuberosos e ricos em amido, donde o 
valor alimentar de várias espécies. Flores pequeni- 
nas; folhas pecioladas; tépalos diminutos; ovário in- 
fero, trilocular, às vezes unilocular; fruto capsular ou 
bacáceo. Hã umas 650 espécies das regiões quentes, 
sendo o Brasil rico em representantes; só o gênero 
Dioscorea abrange quase 600 espécies. 

Dioscoreáceo. Adj. Pertencente ou 
dioscoreáceas. 

Diósmea. [De diá- + gr. osmé, ‘cheiro’, + -ea.] S. f. 
Bras., SP. Subarbusto ornamental da familia das 
rutáceas (Coleonema album), cujas folhas têm glân- 
dulas, e cujas flores são alvas, solitárias e terminais, 
com cálice e brácteas ciliadas. 

Dioxana (cs). S. f. Quim. Liquido incolor, odoroso, 
usado como solvente. [Fórm.: C4Hs0>.] 

Diostilo. [De dió- + -stilo] S. m. Arquit. Fachada ou 
frontaria formada por colunas emparelhadas. 

Dióxido (cs). [De di-' + óxido.] S. m. Quim. Bioxido. 

Diperiantado. (De di-' + periantado.] Adj. Morfol. Veg. 
Provido de dois verticilos protetores (cálice e 
corola): flor diperiantada . 

Dipétalo. [De di-! + pétala.) Adj. Bot. Que tem duas 
pétalas. 

Dipladênia. S. f. Bras., RJ e SC. Arbusto ornamental, 
da família das apocináceas, pertencentes ao gênero 
dipladenia, muito exótico, graças à magnífica e den- 
sa folhagem, e à beleza das flores, grandes e numero- 
sas. 


relativo às 


Diplostêmone 


Diplasiocelo. S, m. 1. Espécime dos diplasiocelos. e 
Adi. 2. Pertencente ou relativo aos diplasiocelos. 
Diplasiocelos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
anfíbios anuros, ordem Diplasiocoela. Cintura pei- 

toral soldada ao esterno. 

Diple. S. f. Paleogr. Sinal em forma de V deitado com 
a abertura para a esquerda. e que se usa para distin- 
guir citações da Biblia e de outros textos importan- 
tes. [Cf. antilambda.) 

Diplegia. [De di-! + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. Paralisia 
bilateral. 

adipl(o)-. [Do gr. diplóos, oús.) El. comp. = ‘duplo’: 
diplopia, diplópode. 

Dipioa. S. f. Anat. Var. de diploe. 

Diploblástico. S. m. Acelomado. 

Diploblásticos. $. m, pl. Acelomados. 

Diplococo. [De dipl{o)- + coco.] S. m. Cocos que se 
apresentam reunidos dois a dois. 

Diploe. [Do gr. diploe.) S. f. Anat. Tecido esponjoso 
existente entre as duas lâminas de tecido compacto 
que formam os ossos do crânio. [Var.: diploa. 

Diplofonia. [De diplio)- + -fone- + -ia.) S. f. Patol. 
Perturbação da voz, caracterizada pela formação 
simultânea de dois sons na laringe. 


Diploglossado. S. m. 1. Espécime dos diploglossados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos diploglossados. 
(Sin. ger.: dermodermápteros, hemimerinos.) 

Diploglossados. S. m. p!. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Diploglossata. São de 
pequeno porte, corpo achatado, aparelho bucal mas- 
tigador, abdome com cercos longos e não segmenta- 
dos, pernas robustas, com unhas. Viviparos; vivem 
como ectoparasitos de roedores da África do Sul. 
[Sin.: dermodermápteros e hemimerinos.) 

Diplóide. [Do gr. diploís, idos, pelo lat. diploide.] Adj. 2 
g. 1, Biol. Que tem dupla guarnição cromossômica (2 
n) em seus núcleos celulares: células diplóides ; 
organismo diplóide . e S. m. 2. Vestido ou manto 
que dava duas voltas ao corpo, e de uso entre os 
orientais antigos. 

Diploma. [Do gr. diploma, pelo lat. diploma.) S. m. 1, 
Titulo ou documento oficial pelo qual se confere um 
cargo, dignidade, mercê ou privilégio; carta. 2. Ti- 
tulo que afirma as habilitações de alguém ou confere 
um grau, 3. Titulo comprobatório de um direito ou 
de uma obrigação. 4. Qualquer lei ou decreto. 

Diplomação. S. f. Bras. Ação de diplomar(-se). 

Diplomacia. [Do fr. diplomatie.) S. f. 1. Ciência das 
relações exteriores ou negócios estrangeiros dos 
Estados. 2. Ciência ou arte das negociações. 3. O 
corpo dos representantes dos governos estrangeiros 
junto a um Estado. 4. Circunspeção e gravidade nas 
maneiras. 5. Delicadeza, finura. 6. Fig. Astúcia ou 
consumada habilidade com que se trata qualquer 
negócio. 

Diplomaciar. V. int. 1. Praticar a diplomacia; cuidar da 
diplomacia. T. i. 2. Tratar com diplomacia, com deli- 
cadeza e finura: Diplomaciou com os nativos 
para obter mantimentos. 

Diplomado. [Part. de diplomar.] Adj. 1. Que tem 
diploma ou título justificativo de certas habilitações 
cientificas ou literárias, etc. e S. m. 2. Individuo 
diplomado, 

Diplomando. S. m. Bras. Aquele que está em via de se 
diplomar: “O Senhor se lembra, Coronel, do dia em 
que teve de envergar o seu velho fraque e servir de 
padrinho às três diplomandas ?” (Caci Cordo- 
vil, Ronda de Fogo, p. 42.) 

Diplomar, V. t. d. 1. Conferir diploma a: “As nossas 
academias diplomam todos os anos centenas de 
novos bacharéis, que só excepcionalmente farão uso, 
na vida prática, dos ensinamentos recebidos durante 
o curso.” (Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do 
Brasil, p. 115.) P. 2. Receber diploma de ciência ou 
arte que se estudou. 


Diplomata. [Do fr. diplomate.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
tem por profissão a diplomacia. 2. Funcionário per- 
tencente ao quadro do serviço diplomático de um 
pais. 3. Representante de um Estado junto a outro. 4. 
Fig. Individuo de aspecto fino, porte distinto. 5. Fig. 
Negociador hábil. 

Diplomática. [Do fr. diplomatique.) S. f. Arte de leitura 
e conhecimento dos diplomas antigos. 

Diplomático. [Do fr. diplomatique.) Adj 1. Da 
diplomacia, ou respeitante a ela. 2. Fig. Grave, 
discreto, cortês. 3, Referente a diploma. ~ V. corpo 
— e edição ~a. e S. m. 4. Especialista em 
diplomática; diplomatista. 

Diplomatista. S. 2 g. Diplomático (4). n 

Diplopia. [De dipl{o}- + -ope- + -ia.] S. f- Med. Visão 
dupla de um objeto. : 

Diplópode. [De dipl(o)- + -pode.) S. m. 1. Espécime dos 
diplópodes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
diplópodes. [Sin. ger.: quilógnato.) sam 

Diplópodes. S. m. pl. Zool. Animais miriápodes, 
progoniados, da subclasse Diplopoda, de corpo 
cilindrico, tórax com quatro segmentos, cada um 
com um par de patas. e abdome com um número de 
segmentos que oscila entre 20 e mais de 100, cada 
um dos dois pares de patas. São os embuás ou gon- 
golôs. [Sin.: quilógnatos.] i 

Diplostêmone. (De dipl({o)- + -stemone.) Adj. 2 g 


Dipluro 


Morfol. Veg. Que tem androceu provido de número 
duplo de estames em relação às seças da corola. 
Dipluro. S. m. 1. Espécime dos dipluros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos dipluros. [Sin. ger.: 

entotrofo, entógnato, campodeóideo.) 

Dipluros, S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da classe 
dos insetos, apterigotos, da ordem Diplura. Ametá- 
bolos, desprovidos de olhos, antenas longas, abdome 
terminado por dois cercos articulados ou pinças, 
aparelho bucal entógnato, corpo geralmente despro- 
vido de escamas. Átingem 50 mm, e vivem em 
matéria orgânica vegetal em decomposição. [Sin.: 
entotrofos, entógnatos, campodeóideos.) 

Dipnéumone. S. m. e adj. 1. V. lepidosirenídeo. 2. V. 
araneomorfo. 

Dipnêumones. S. m. pl. Zool. 1. V. lepidosirenídeos. 2. 

. araneomorfos. 

Dipneusta. S. m. e adj. Dipnóico. 

` Dipneustas. S. m. pl. Zool. Dipnóicos. , 

Dipnóico. [De di-! + pnóe, ‘respiração’, +-ico?.) Adj. 1. 
Diz-se dos peixes que respiram por guelras m pul- 
mões. 2. Pertencente ou relativo aos dipnóicos, dip- 
neusta. e S. m. 3. Espécime 'dos dipnóicos; 
dipneusta. 

Dipnóicos. S$. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, coanictes, crossopterigios, celacantinos, 
subordem Dipnoi, de corpo alongado, sem pré- 
maxila, ou maxila, dentes em duas placas no palatal 
a uma em cada maxilar inferior, situada na margem 
interna, bexiga natatória em forma de pulmão, e 
nadadeiras pares, estreitas. São os peixes ditos pul- 
monados. [Sin.: dipneustas.) 

Dipode. [Do gr. dípous, odos.) Adj. 2 g. Que tem dois 
pés; bipede. 

Dipodia. (Do gr. dipodfa.] S. f. Reunião de dois pés de 
verso grego ou latino. 

Dipolar. Adj. 2 g. ~ V. momento —. 

Dipolo. [De di? + pólo.) S. m. Fis. 1. Sistema 
construido por duas cargas elétricas pontuais, do 
mesmo valor mas de sinais opostos, separados por 
distância pequena; dipolo elétrico. 2. Sistema consti- 
tuido por dois pólos magnéticos iguais, mas de sinais 
opostos, separados por pequena distância; dipolo 
magnético. 4 Dipolo dobrado. Eng. Eletrón. Antena 
ue consiste em dois condutores com as extremida- 
de ligadas e separados por uma distância muito bre- 
ve me relação ao comprimento de onda. Dipolo 
elétrico. 1. Eletr. Dipolo (1). 2. Eng. Eletrôn. Antena 
linear de pequenas dimensões, que irradia ondas 
esféricas. Dipolo magnético. 1. Fís. Dipolo (2). 2. Eng. 
Eletrôn. Antena constituida por uma pequena bobina 
alimentada por uma tensão variável, Dipolo oscilante. 
Eletr. 1. Dipolo em que a distância que separa as 
duas cargas varia periodicamente, 2. Antena emis- 
sora ou receptora constituida por um pequeno con- 
dutor metálico, ou por uma pequena bobina, acopla- 
dos a um circuito oscilante; 

Diprosopia. [De diprosopo + cia] S. f. Ter. 
Monstruosidade que se caracteriza pela duplicidade 
da face. 

Diprosopo. [Do gr. diprósopos.] S. m. Aquele que 
apresenta diprosopia, 

Diprotodonte. S. 2 g. 1. Espécime dos diprotodontes. 
e Adj. g. 2. Pertencente ou relativo aos 
diprotodontes. 

Diprotodontes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, mamiferos, metatérios, marsupiais, subor- 
dem Diprotodontia. Têm dois incisivos inferiores 
grandes e permanentes, e outros incisivos e caninos 
Peaeng: ‘u ausentes; molares com tubérculos ou 
quilhas transversais. São os marsupiais herbivoros. 

Dipsacácea. S. f. Espécime das dipsacáceas. 
Dipsacáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores 
herbáceas ou subarbustivas, com folhas opostas e 
flores congregadas em capitulos ou cimeiras, ambos 
circundados por um invólucro, Flores pentâmeras, 
hermafroditas e zigomorfas; quatro estames, no má- 
ximo; ovário bicarpelar e unilocuiar; um só óvulo, 
pêndulo. Somam as espécies perto de 155, que em 
sua grande maioria ocorrem no Mediterrâneo, Não 
existem no Brasil senão formas cultivauas hortenses. 

Dipsacáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
dipsacáceas. 

E a [Do gr. dipsetikós.) Adj. Que produz sede 
ê). 

Dipsis. S. m. Bras., RJ e SP. Palmeira muito elegante, 
de espique alto e inerme, da familia das palmáceas 
(Areca madagascariensis), originária de Madagáscar e 
introduzida no Brasil há muitos anos, que tem folhas 
pinadas, muito longas, inflorescência em espádice, e 
é protegida por espata dupla membranosa, 

Dipsomania. [Do gr. dipsa, ‘sede’ (ê), + -mania.) S. f. 1. 
Psiq. Impulso mórbido periódico e irresistível que 
leva a ingerir -grande porção de bebidas alcoólicas: 
“Vê-se .... o homem a abandonar-se desesperada- 
mente às bebidas ( d ipso mania )” (A. Austre- 
gésilo, Patologia Mental, p. 298). [Cf. metomania.) 2. 
Pop. Alcoolismo. 

Dipsomaniaco. Adj. 1, Relativo à dipsomania. 2, Que 
sofre de dipsomania. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
dipsomania. 

Dipteracanto. S. m. Bras., N. a S. Arbusto ornamental, 
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da familia das acantáceas (Ruellia herbstii), dotado de 
flores violáceas, pedunculadas, com limbo inferior 
alvacento, e cujo fruto é cápsula linear. 
Diptérico. Adj. Relativo ou pertencente a diptero. 
Dipterígio. [De di-' + pterígio.) S. m. Espécime dos 
dipterigios, peixes que têm duas barbatanas. 
Diptero. {Do gr. dipteros.) Adj. 1. Que tem duas asas. 2. 
Pertencente ou relativo aos dipteros; antliado, hal- 
terado, hauteriptero, haustelado. e S. m. 3. Espécime 
dos dipteros; antliado, halterado, hauteriptero, haus- 
telado. 4. Edifício com duas ordens de colunas à vol- 
ta, construido principalmente na Grécia antiga. 
Dipteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da classe 
dos insetos, ordem Diptera. Aparelho bucal haus- 
telar, sugador ou lambedor; duas asas providas de 
nervuras variáveis; metatórax com um par de balan- 
cins. Holometabólicos, larvas terrestres ou aquáticas, 
vermiformes, ápodes; pupas livres, ou incluidas em 
estojo pela última pele larvária. São as moscas, mos- 
quitos, mutucas, pernilongos e borrachudos. [Sin.: 
antliados, halterados, halteripteros, haustelados.] 
Dipterocarpácea. S. f. Espécime das dipterocarpáceas. 
Dipterocarpáceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das parietales, formada por år- 
vores e arbustos de folhas alternas e estipuladas, e 
com flores paniculadas, actinomorfas e hermafrodi- 
tas, cujo perianto é pentâmero. Androceu com nú- 
mero variável de estames, acima de cinco; fruto 
nuciforme, monospérmico. Há 330 espécies, que 
habitam os trópicos asiáticos. 
Dipterocarpáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
dipterocarpáceas. 


Diptico. [Do gr. dipiychos, pelo lat. diptychu.] S. m. 
Paleogr. V. tábua (2). 

Dique. (Do neerl. dijk.) S. m. 1. Construção sólida, 
para represar águas correntes; represa, açude. 2. 
Construção com comportas, para controlar ou confi- 
nar as águas: os diques da Holanda. 3. Reserva- 
tório com comporta que permite ou impede a passa- 
gem das águas do mar ou do rio, e destinado ao con- 
serto ou à limpeza dos navios. 4, Geol. Massa rocho- 
sa de forma tabular discordante, que preenche uma 
fenda aberta que seciona outra rocha preexistente. 5. 
Fig. Obstáculo, estorvo, empecilho, barreira. 

adir-. V. di, 

Direção. [Do lat. directione.] S. f. 1. Ato ou arte de 
dirigir. 2. Ato de dirigir exercendo autoridade: 
governo, comando, administração, superintendência, 
etc, 3. Cargo de diretor; diretorado, diretoria. 4. Cor- 
poração presidida por um diretor; diretoria. 5. Sede 
de serviços distribuidos por diversas repartições. 6. 
Critério, norma, orientação. 7. Banda ou lado para 
onde alguém se volta ou dirige; rumo. 8. Alinhamen- 
to (2): edifícios situados na mesma direção. 9. 
Autom. Conjunto de órgãos e mecanismos que permi- 
tem conduzir o veiculo em qualquer direção. 10. P. 
ext. Peça, de ordinário circular, com que se controla 
manualmente a direção (9); guidom, guidão. 11. 
Geom. Relação entre dois pontos não dependente da 
distância entre eles. 12. Geom. Ângulo que, num pla- 
no de coordenadas cartesianas, uma reta faz com o 
eixo dos xx. 13. Geom. Qualquer dos ângulos que, no 
espaço, uma reta faz com os eixos de um sistema de 
coordenadas cartesianas. 14. Geom. Num ponto de 
uma curva, direção da tangente à curva no ponto. 4 
Direção de fabricação. Ind. Pap. Sentido da folha de 
papel, paralelo aos bordos da mesa de fabricação; 
direção de máquina. (Cf, direção transversal.) Direção 
de máquina. Ind. Pap. Direção de fabricação lq. v.). 
Direção negativa. Geom. Anal. Impropr. Sentido nega- 
tivo (1). Direção positiva. Geom. Anal. Impropr. Senti- 
do positivo (1). Direção transversal. Ind. Pap. Sentido 
da folha de papel, perpendicular aos bordos dá mesa 
de fabricação. [Cf. direção de fabricação.) 

Direcional, Adj. 2 g. 1. Relativo a direção, 2. Diz-se 
das lanternas (uma à direita e uma à esquerda) que 
indicam, com pisca-pisca, nos veículos automotores, 
a direção que eles vão tomar. ~ V. derivada —. 

Direita. [Fem. substantivado de direito.) S. f. 1. A mão 
direita; destra. 2. Lado direito; ala direita. 3, Lado 
direito de uma rua, de uma estrada, etc., sobre o 
pi devem andar os veiculos, na maioria dos países: 

onservar a direita é uma das regras do código de 
trânsito. 4. Grupo parlamentar que se senta ao lado 
direito do presidente da respectiva assembléia, e tra- 
dicionalmente constituido por elementos pertencen- 
tes aos partidos conservadores. 8. Os diferentes par- 
tidos que compõem esse grupo. 6. Os direitistas. 7. 
Regime político de caráter totalitário e capitalista. 8. 
P. ext. Parte conservadora ou reacionária da opinião 
pública. 4 Direita alta. Teat. O lado direito e pos- 
terior da cena. (Sigla: DA.) Direita baixa, Teat. O 
lado direito e anterior da cena. (Sigla: DB.) Direita 
hegeliana. Hist. Filos. O gonjunto dos filósofos, segui- 
dores imediatos de Hegel [v. hegelianismo], que 
desenvolveram as tendências conservadoras do 
hegelianismo, procurando ajustá-lo à defesa da reli- 
gião. Citam-se, entre outros, Karl Rosenkranz (1805- 
1879) e Johann Eduard Erdmann (1805-1892). [Cf. 
esquerda hegeliana.) Às direitas. 1. Pelo lado direito. 
2. Como convém ou é justo: um homem às direi- 
tas. 


so cem EEE e o e 


Direito 


Direiteiro. S. m. Bras., S. Deprec. Bacharel em direito. 

Direiteza (é). S. f. Direitura. 

Direitinho. [Dim. de direito.) Adv. Bras. 1. V. cuspido e 
escarrado. 2. Sem nenhum desvio; bem diretamente; 
diretamente, direto: Bom como é, quando morrer vai 
direitinho para o Céu. 

Direitismo. S. m. 1. Posição ou tendência politica dos 
direitistas. 2. Os direitistas. 3. P. ext. Espirito conser- 
vador, rígido, reacionário, que lembra o dos direitis- 
tas: Seu comportamento no grupo é de um direitis- 
mo atroz. 

Direitista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Partidário e/ou 
militante da direita (7). 


Direito. [Do lat. directu.] Adj. 1. Do, ou pertencente ao 
lado do corpo humano em que a ação muscular é, no 
tipo normal, mais forte e mais ágil. 2. Corresponden- 
te a esse lado para um observador colocado em fren- 
te: ala direita de um edifício. 3. Nos rios, diz-se do 
lado que fica à direita do obtervador que olha a par- 
te para onde as águas descem. 4. Que segue sempre a 
mesma direção; reto, direto. 5. Que não é curvo. 6. 
Aprumado, ereto. 7. Íntegro, probo, justo, honrado. 
8. Leal, franco, sincero. — V. margem —a, médio —, 
pá —a e primos —s. e S. m. 9. Aquilo que é justo, reto 
e conforme à lei. 10. Faculdade le al de praticar ou 
deixar de praticar um ato. 11. Prerrogativa, que 
alguém possui, de exigir de outrem a prática ou abs- 
tenção de certos atos, ou o respeito a situações que 
lhe aproveitam. 12. Faculdade concedida pela lei; 
poder legitimo: direito de caça; direito de 
pesca. 13. Ciência das normas obrigatórias que dis- 
ciplinam as relações dos homens em sociedade; 
jurisprudência. 14. O conjunto de conhecimentos 
relativos a esta ciência, ou que tem implicações com 
ela, ministrados nas respectivas faculdades: estudante 
de direito. 18. O conjunto das normas jurídicas 
vigentes num pais. 16. Complexo de normas não for- 
muladas que regem o comportamento humano; lei 
natural; direito universal. 17. Taxa alfandegária, 
imposto: direitos de importação. 18. Regalia, pri- 
vilégio, prerrogativa: direito de primogenitura. 19. 
O lado principal, ou mais perfeito, de um objeto, de 
um tecido, etc. [em oposição ao avesso (v. avesso 
(3))); anverso. 20. Bras. Murro ou golpe do braço 
direito, no jogo do boxe. e Adv. 21. Em linha reta, 
diretamente, direto: “tirei. a pistola da bolsa e, com 
ela na mão, corri como um louco direito à ár- 
vore onde tinhamos deixado o prisioneiro” (João 
Sarmento Pimentel, Memórias do Capitão, p. 219). 22, 
Bem, normalmente, conveniente; dirgitamente: Vive 

direito; Trabalhou direito, apesar de adoen- 
tado. 4 Direito adjetivo. Conjunto de leis que deter- 
minam a forma por que se devem fazer valer os 
direitos; conjunto de leis reguladoras dos atos judi- 
ciários; direito processual, direito judiciário. Direito 
administrativo. Complexo de normas e princípios que 
presidem à organização e funcionamento dos servi- 
ços públicos. Direito adquirido. O que se constituiu 
de modo definitivo = se incorporou irreversivelmente 
ao patrimônio do seu titular. Direito aéreç. Comple- 
xo de normas e princípios, de caráter internacional, 
reguladores da navegação aérea, civil e comercial, e 
das atividades relacionadas com o espaço aéreo, 
Direito assistencial. Conjunto de normas com que o 
Estado provê às necessidades gerais do trabalhador, 
fazendo-o beneficiário da assistência e previdência 
social. Direito autoral, Direito exercido pelo autor ou 
por seus descendentes sobre suas obras, no tocante à 
publicação, tradução, venda, etc. Direito cambiário. 
Conjunto de normas que disciplinam as relações juri- 
dicas entre as pessoas vinculadas em operações de 
natureza cambial, [Cf. cambial (2).] Direito canônico. 
O que estabelece a ordem jurídica da Igreja Católica 
Apostólica Romana, Direito civil. Conjunto de nor- 
mas reguladoras dos direitos e obrigações de ordem 
privada atinentes às pessoas, aos bens e às suas rela- 
ções. Direito clássico. Direito romano. Direito comer- 
cial. Complexo de normas que regem as operações 
comerciais e disciplinam os direitos e obrigações das 
pessoas que exercem profissional e habitualmente o 
comércio. Direito constitucional. Conjunto de normas 
e princípios fundamentais que regulam a organizacao 
olitica do Estado, forma de governo, atribuições e 
uncionamento dos poderes pe oe: seus limites e 
relações, m bem assim os direitos individuais e a 
intervenção estatal na esfera social, econômica, 
intelectual e ética, Direito consuetudinário. Complexo 
de normas não escritas originárias dos usos e costu- 
mes tradicionais dum povo; direito costumeiro. 
Direito costumeiro. Direito consuetudinário. Direito 
criminal, Direito penal, Direito das gentes. Direito 
internacional público. Direito de fundo. 1. Aquilo que 
define a essência ou a matéria do direito objetivo. 2. 
Conjunto de normas jurídicas abstratas, geradoras 
das relações concretas de direito (as disposições de 
direito civil, comercial, penal, etc.); direito substanti- 
vo. Direito de petição. Faculdade que tem o cidadão 
de representar aos poderes públicos acerca de provi- 
dências de interesse do pais, ou denunciar abusos ou 
iniquidades de agentes da autoridade, Direito de pre- 
ferência. Direito que a lei assegura aos titulares de 
certos créditos de serem satisfeitos com prioridade 
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em relação aos outros. Direito de regresso. 1. Direito 
que cabe ao portador de titulo cambiário de exigir 
do sacador, endossadores e respectivos avalistas o 
pagamento não feito pelo sacado; direito de retorno, 
direito regressivo de recurso. 2. Direito conferido 
por lei a quem satisfaz obrigação de outrem, ou a 
totalidade de obrigação comum, para haver das pes- 
soas anteriormente vinculadas o ressarcimento que 
lhe couber. [Sin. ger.: direito de retorno, direito regres- 
. sivo de recurso. [V. sub-rogação.] Direito de retorno. 
V. direito de regresso. Direito do trabalho. Conjunto 
de normas que regem as relações de trabalho entre 
empregados = empregadores, = bem assim os direitos 
resultantes da condição juridica dos trabalhadores. 
Direito escrito. O que se acha expresso na lei, Direito 
falencial. Conjunto de normas substantivas = adjeti- 
vas que disciplinam a falência e a concordata, e 
regulam a condição, responsabilidade e obrigações 
do falido ou concordatário, e os direitos dos cre- 
dores destes; direito falimentar. Direito falimentar. 
Direito falencial. Direito financeiro. O que rege a 
economia estatal e fixa normas de aplicação dos fun- 
dos públicos às necessidades da administração. Direi- 
to fiscal. Conjunto de normas e principios que 
regulam a arrecadação de tributos, obrigações dos 
tributários, constituição, atribuições e funcionamen- 
to dos órgãos fiscalizadores; direito tributário. Direi- 
to individual. O relativo a tudo quanto se refere à dig- 
nidade da pessoa humana, tal como a vida, a liberda- 
de, a segurança, a propriedade, etc., garantido pela 
Constituição. Direito industrial. Conjunto de leis e 
regulamentos acerca de marcas de fábrica = de 
comércio, privilégios de invenção, e tudo que se 
relacione com a propriedade e o trabalho industrial. 
Direito internacional privado. Complexo de normas e 
rincípios destinados a determinar qual é, dentre as 
eis conflitantes de dois ou mais paises, a aplicável a 
certa relação juridica de direito privado. Direito 
internacional público, Complexo de normas, princi- 
pios e doutrinas aceitas pelos Estados, para regular 
as suas relações reciprocas e bem assim os conflitos 
de direito público que entre eles surjam; direito das 
gentes. Direito intertemporal. Complexo de normas 
destinadas a resolver os conflitos de leis no tempo. 
Direito judiciário. V. direito adjetivo. Direito liquido e 
certo. Aquele cuja existência dispensa demonstração, 
i. e. que pode ser reconhecido de plano. Direito 
maritimo. Conjunto de princípios e leis reguladores 
da navegação maritima, fluvial e lacustre, bem como 
das relações jurídicas que nela têm origem. Direito 
natural. Complexo de regras e doutrinas baseadas no 
bom-senso e na equidade, m que se impõem às 
legislações dos povos cultos. Direito normativo. Con- 
junto de normas de caráter obrigatório impostas pelo 
Estado, e que compreende o direito escrito e o con- 
suetudinário; direito positivo, direito objetivo. Direi- 
to objetivo. V. direito normativo. Direito penal, 
Complexo de preceitos legais que definem os crimes 
e determinam as penas e medidas de segurança apli- 
cáveis aos delinquentes; direito criminal, Direito per- 
sonalissimo, O que é intransferível e inalienável, só 
podendo, pois, ser exercido pelo seu titular. Direito 
pessoal. Direito que tem uma pessoa de exigir de 
outra que dê, faça ou não faça alguma coisa. Direito 
politico. O que tem por objeto as faculdades concedi- 
das, e deveres impostos aos cidadãos, como, p. €x., 
votar, ser votado, exercer cargo público. [V. direito 
constitucional.) Direito positivo. V. direito normativo. 
Direito privado. Conjunto de normas que regulam a 
condição civil dos individuos e das pessoas jurídicas, 
inclusive o Estado e as autarquias, = bem assim os 
modos por que se adquirem, conservam e transmi- 
tem os bens (direito civil e direito comercial). Direito 
processual, V. direito adjetivo. Direito público, 1. 
Complexo de normas que disciplinam a constituição 
e a competência dos órgãos do Estado, assim como o 
exercicio dos direitos e poderes políticos dos cida- 
dãos, e a estes concedem o gozo dos serviços públi- 
cos e dos bens do dominio público. 2. Direito que 
dispõe sobre interesses ou utilidades imediatas da 
comunidade (direito constitucional ou politico, direi- 
to administrativo, direito criminal ou penal, direito 
judiciário ou processual). Direito real. Poder que tem 
alguém sobre uma coisa especifica, e que vincula 
esta coisa direta e imediatamente ao seu titular, o 
qual pode opor esse direito contra todos (proprieda- 
de, usufruto, hipoteca, anticrese, etc). Direito regres- 
sivo de recurso. V. direito de regresso. Direito romano. 
Conjunto de regras jurídicas observadas pelos habi- 
tantes da antiga Roma, entre o séc. VII a.C. e o séc. 
VI d.€.; direito clássico. Direito subjetivo. Poder de 
ação assegurado pela ordem pública. Direito substan- 
tivo. Direito de fundo (2). Direito tributário. Direito 
fiscal. Direitos de mercê. Aqueles que se pagavam por 
concessão de titulo honorifico ou provimento em 
certos cargos públicos. Cortar direito. Defender prin- 
cipio justo; proceder com justiça; cortar pelo direito. 
Cortar pelo direito. Bras., N.E. Pop. Cortar direito. 
Direitura. [Do lat. directura.) S. f. 1. Qualidade do que 
é direito ou reto: a direitura da estrada 2. 
Direção retilinea: a direitura das filas de um. 
batalhão. (Sin. ger.: direiteza.} “ 
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Diretiva. S. f. Diretriz (3 = 4). 

Diretivo. Adj. Que dirige; diretor. 

Direto. [Do lat. directu.) Adj. 1. Que vai em linha reta; 
reto, direito. 2. Que segue determinada direção; que 
não se desvia: caminho direto. 3. Em que não há 
intermediário; imediato: contato direto. 4. Sem 
rodeios ou circunlóquios: argumento direto. 5. 
Franco, desembaraçado, espontâneo. 6. Relativo ao 
parentesco em linha reta: primo direto. 7. Diz-se 
da contribuição que incide imediatamente sobre pes- 
soas ou bens. 8. Que não pára, ou pára pouco: trem 
direto. ~ V. apropriação —a, complemento —, dis- 
curso —, dominio —, estilo —, função circular —a, 
impressão —a, movimento —, objeto —, senhorio —, sen- 
tido —, tensão —a, tiro —, verbo transitivo — e verbo 
transitivo — e indireto. e S. m. 9. No jogo do boxe, 
golpe que se dá distendendo com violência o 
antebraço para a frente: um direto de esquerda. 
10. Bras. Soco que acerta em cheio. e Adv. 11. 
Direito (21): “Pé ante pé, abafando a respiração, 
silencioso como o mais matreiro dos gatos, eu ia 
direto ao maço de cigarros sobre a mesinha-de- 
cabeceira” (Marques Rebelo, 4 Guerra Está em Nós, 
p. 317). 12, Sem parar nem desviar-se; diretamente: 
“As vezes não dava confiança nem de parar na esta- 
ção: passava direto.” (Perminio Asfora, Vento 
Nordeste, p. 159.) 

Diretor (ô). [Do lat. tardio directore.] Adj. 1. Que 
dirige; diretivo. [Fem.: diretora = diretriz.) ~ V. cone 
- e S. m. 2. Aquele que dirige; dirigente, 
administrador, superintendente. 3. Guia, mentor. 4. 
Cada um dos cinco membros do Diretório (8). 5. 
Teat., Cin. e Telev. Dirigente de uma peça, filme ou 
espetáculo, e responsável artístico por essa produ- 
ção. 4 Diretor de antena. Eng. Eletrôn. Elemento 
parasito de uma antena direcional, localizado na 
direção geral do maior lóbulo de radiação. Diretor de 
cena. Teat. V. encenador. Diretor espiritual. Rel. Padre 
ou eclesiástico que dirige certas pessoas em assuntos 
de moral m religião. 

Diretorado. S. m. 1. Cargo de diretor. 2. O tempo de 
exercicio desse cargo. 

Diretoria. S. f. Direção (1, 3 e 4). 

Diretorial. Adj. 2 g. Referente ou pertencente a 
diretório. 

Diretório. [Do lat. tardio directoriu.) Adj. 1. Que dirige. 
e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Próprio ou tipico do diretório (9): 
cômoda diretório; móveis diretório. e 5. 
m. 3. Comissão diretora. 4. Conselho encarregado da 
gerência de negócios públicos. 5. Conselho que diri- 
ge alguma corporação, partido, associação, etc. 6. 
Livro que contém as indicações necessárias para o 
desempenho de determinado cargo ou para a execu- 
ção de certos negócios. 7. Livro que indica os ofícios 
de cada dia do ano litúrgico. 8. Hist. Conselho for- 
mado de cinco membros, que governou a França de 
27 de outubro de 1795 a 9 de novembro de 1799, 
quando foi derrubado por Napoleão. 9. P. ext. Perio- 
do de tempo em que governou o diretório (8). 4 
Diretório acadêmico. 1. Grupo de estudantes universi- 
tários eleito em assembléia geral para, durante deter- 
minado periodo, defender os interesses dos alunos 
do estabelecimento a que pertencem. 2. Local onde 
exercem suas atividades; centro acadêmico. 

Diretriz. Adj. (f.) 1. Fem. de diretor (1) iq. v.l. ~ V. 
velocidade —. e S. f. 2. Linha eguladora do traçado 
de um caminho ou de uma estrada. 3. Conjunto de 
instruções ou indicações para se tratar e levar a ter- 
mo um plano, uma ação, um negócio, etc. 4. Fig. 
Norma de procedimento. 5. Geom. Numa superficie 
regrada, curva que é constantemente interceptada 
pela reta móvel que a gera. 6. Geom. Numa cônica 
central, reta perpendicular ao eixo que contém os 
vértices, e cuja distância ao centro é o cociente entre 
o comprimento do semi-eixo e a excentricidade. 7. 
Geom. Reta cuja distância aos pontos de uma pará- 
bola é igual à distância destes pontos ao foco da 
parábola. 

Dirigente. [Do lat. dirigente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem dirige; diretor. 

Dirigido. [Part. de dirigir] Adj. 1. Administrado, 
gerido. 2. Encaminhado, guiado, orientado. ~ V 
carga —a, economia —a, luz —a e projetil —. 

Dirigio. S. m. Bras., Amaz. V. maconha. 

Dirigir. [Do lat. dirigere.) V. t. d. 1. Dar direção a; 
administrar; gerir; governar: dirigir uma empresa; 
dirigir um pals. 2. Dar orientação a; comandar, 
superintender; conduzir: Não se sabe ainda quem 
dirigiu o assalto. 3. Encaminhar, orientar; condu- 
zir: Dirigiu os primeiros passos do filho na vida 
profissional. 4. Operar o mecanismo e controles de 
(veiculo, automóvel), fazendo-o seguir trajeto ou 
rumo. T. d. e i. 5. Encaminhar; enviar; endereçar: 
Dirigiu a petição ao Ministro. 6. Dizer, endereçar, 
lançar: “Nenhuma voz me diriges !.../ Julgas-te 
acaso ofendida?” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, 
p. 344); “O desembargador aproximou-se dos dois, 
cumprimentou-os afetuosamente, dirigindo - 
lhes um gracejo” (J. F. da Costa Filho, As Facetas do 
Diabo, p. 78). 7. Voltar, volver: Dirigiu a atenção 
para o que lhe diziam. Int. 8. Operar o mecanismo € 
controles de veículo automóvel, fazendo-o seguir 
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trajeto ou rumo: Aquele chofer dirige bem; “Olha, 
meu filho: eu dirijo na Paraiba há mais de ano e 
o meu carro está aí pra você ver. Não tem ferida.” 
(Haroldo Maranhão, A Estranha Xícara, p. 140). P. 9. 
Encaminhar-se; guiar(-se): Os rapazes dirigem- 
se ao colégio. 10. Tender, propender: Sua atividade 
dirige-se às letras; O seu maior esforço 
dirige-se para a ciência. [Muda o g em j antes de 
a e de o: dirijo, diriges, dirige; etc.; dirijas, dirija, etc.) 

Dirigismo. S. m. Doutrina e prática da economia 
dirigida (pelo Estado). 

Dirigista. S. 2 g. Partidário da economia dirigida. 

Dirigivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode dirigir. e S. m. 2. 
Aeronave mais leve que o ar, munida de hélices pro- 
pulsoras e de um sistema de direção. 

Dirijo. S. m. Bras., Amaz. V. maconha. . 

Dirimente. (Do lat. dirimente.] Adj. 2 g. 1. Que dirime. 
2. Jur. Que obsta ou anula de modo irremediável: 
impedimento dirimen te . 3. Jur. Que isenta de 
pena; isentivo. 4. Jur. Que exclui a culpabilidade. 5. 
Que resolve; decisivo, terminante. e S. f. 6. Jur. 
Causa de nulidade ou anulabilidade. 7. Jur. Causa 
que isenta de pena. 8. Jur. Causa excludente de cul- 
pabilidade. [Cf. impediente m justificativa.) 

Dirimir. (Do lat. dirimere.) V. t. d. 1. Impedir de modo 
absoluto. 2. Anular; dissolver; extinguir, suprimir: O 
juiz dirimiu a sentença. 3. Fazer cessar; decidir, 
resolver: dirimir uma questão; “Nenhuma pessoa 
educada dirime as suas controvérsias a socos € 
bengaladas, com impropérios e violências.” (Fidelino 
de Fiqueiredo, O Medo da História, p. 42). 

Diro. [Do lat. diru.) Adj. Ant. e Poét. Cruel, desumano. 

Diruir. (Do lat. diruere] V. t. d. V. derruir. [Irreg. 
Conjuga-se como atribuir.) 

Dirupção. [Do lat. diruptione.] S. f. 1. 
desmoronamento. 2. Rompimento, ruptura. 

Diruptivo. Adj. 1. Que arruina; destrutivo, destruidor. 
2. Que provoca ruptura. 

adis-'. V. di-?, 

adis-?. [Do gr. dys.) Pref. = ‘mau estado’, ‘dificuldade’: 
disopia, dislalia. 

Disafia. [De dis- + gr. aphé, ‘tato’, + -ia.) S. f. Patol. 
Perturbação no sentido do tato. 

Disartria. [De dis? + -artr(o)}- + -ia.) S. f. Patol. 
Dificuldade na articulação das palavras, resultante 
de perturbação nos centros nervosos. 

Disbasia. [De dis? + -basfil- + cia] S. f. Patol. 
Perturbação da marcha, de origem nervosa. 
Disbulia. [Do gr. dysboulia) S. f. Patol. 
Descrescimento da vontade; abulia. 

Disbúlico. Adj. 1. Referente a disbulia. 2. Que sofre 
disbulia; abúlico. e S. m. 3. Aquele que sofre 
disbulia; abúlico. 

Discagem. S. f. Bras. Ação ou possibilidade de discar: 
Há discagem direta para quase todo o Brasil. 
Discar. V. int. 1. Bras. Fazer girar o disco do aparelho 
telefônico automático para estabelecer ligações. T. 
d. 2. Marcar (um número) rodando esse disco: D is- 
que 266-7474. Conjuga-se como trancar.) 

Discente. [Do lat. discente.) Adj. 2 g. 1. Que aprende. 2. 
Relativo a alunos. [Antôn.: docente. Cf. descente e 
decente) — V. corpo —. 

Disceptação. [Do lat. disceptatione.) S. f. Controvérsia, 
debate, discussão. 

Discernente. (Do lat. discernentes Adj. 2 g. Que 
discerne; discernidor. 

Discerniculo. (Do lat. discerniculu.) S. m. Agulha com 
que, em Roma, as mulheres apartavam o cabelo. 
Discernidor (ô). Adj. Discernente, 4 Discernidor de 
fontes. Tip. Dispositivo da linotipo que impede o 
empastelamento de matrizes pertencentes a diferen- 

tes magazines. 

Discernimento. S. m. 1. Faculdade de discernir. 2. 
Faculdade de julgar as coisas clara e sensatamente; 
critério. 3. Apreciação, análise. 4. Penetração, saga- 
cidade, perspicácia. 

Discernir. [Do lat. discernere.) V. t. d. 1. Conhecer 
distintamente; perceber claro por qualquer dos senti- 
dos; apreciar; distinguir; discriminar: Sabe dis cer- 
nir móveis antigos genuinos; Discerne como nin- 
guém um bom vinho; “Permaneceria alheio ou indi- 
ferente em face de tudo isso, numa posição passiva 
de quem sofria os choques e os repelões dos aconte- 
cimentos sem curiosidade para buscar discernir- 
-lhes, superficialmente que fosse, as causas e os fins” . 
(Otávio Tarqüinio de Sousa, 4 Vida de D. Pedro 1, 1, 
p. 142). T. i. 2. Estabelecer diferença; separar, distin- 
guir: Não sabe discernir o amigo leal do falso 
amigo; “Na sua inacreditável inexperiência, não 
discernia o bem do mal.” (Patrícia Joyce, Anún- 
cio de Casamento, pp. 123-124). Int. 3. Fazer aprecia- 
ção; julgar, decidir: Pouco inteligente, é quase incapaz 
de discernir . [lrreg. Conjuga-se como aderir.) 
Discernivel. [Do lat. discernibile.] Adj. 2 g. Que se pode 
discernir. ; 
Disciforme. 4dj. 2 g. Que tem a forma de disco; 
discóide. 

Discinesia. [De dis? + -cines(il + -ia] S. f. Med. 
Distúrbio da motilidade voluntária. i 
Disciplina. {Do lat. disciplina.) S. f. 1. Regime de 
ordem imposta ou livremente consentida, 2. Ordem 
que convém ao funcionamento regular duma organi- 
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zação (militar, escolar, etc.). 3. Relações de subordi- 
nação do aluno ao mestre ou ao instrutor. 4. Obser- 
vância de preceitos ou normas. 5. Submissão a um 
regulamento. 6. Qualquer ramo do conhecimento 
(artístico, cientifico, histórico, etc.) 7. Ensino, 
instrução, educação. 8. Conjunto de conhecimentos 
em cada cadeira dum estabelecimento de ensino; 
matéria de ensino. ~ V. disciplinas. 

Disciplinador (ô). Adj. 1. Que disciplina; disciplinante. 
2. Que faz observar a disciplina. 3. Amigo da discipli- 
na. e S. m. 4. Aquele que disciplina. 

Disciplinamento. S. m. 1. Ação ou efeito de 
disciplinar(-se). 2. Flagelação com disciplinas. 

Disciplinante. [Do lat. disciplinante.) Adj. 2 g. 1. 
Disciplinador (1). e S. m. 2. Penitente que se 
disciplina. 

Disciplinar’. [Do lat. disciplinare.] Adj. 2 g. Respeitante 
à disciplina. 

Disciplinar”. [Do lat. *disciplinare, por disciplinari.) V. 
t. d. 1. Sujeitar ou submeter à disciplina: discipli- 
nar uma tropa. 2. Fazer obedecer ou ceder; acomo- 
dar, sujeitar; corrigir: Procurou disciplinar os 
instintos selvagens da criança. 3. Castigar com discipli- 
nas. P. 4. Tornar-se disciplinado. 5. Castigar a si mes- 
mo com disciplinas; açoitar-se. 

Disciplinas. [Pl. de disciplina.) S. f. pl. Correias com 
que frades e devotos se açoitam por penitência ou 
castigo.  V. disciplina. 

Disciplinável. Adj. 2 g. Que pode ser disciplinado. 

Discipulado. [Do lat. discipulatu.) S. m. 1. Estado ou 
condição de discípulo. 2. Conjunto dos alunos de 
uma escola. 3. Aprendizado, tirocínio. 

Discipular. Adj. Referente a discípulo, à condição de 
discipulo. 

Discipulo. [Do lat. discipulu.] S. m. 1. Aquele que 
recebe ensino de alguém. 2. Aquele que aprende. 3. 
Aquele que aprende ou estuda qualquer disciplina; 
aluno. 4. Aquele que segue as idéias ou doutrinas de 
outrem. 

Disco. [Do gr. dískos, pelo lat. discu.) S. m. 1. Objeto 
chato e circular. 2. Chapa redonda, branca de um 
lado e vermelha de outro, que sinaliza as estradas de 
ferro. 3. Chapa redonda, de ferro ou de pedra, para 
arremesso, e usada em atletismo. 4. Chapa redonda, 
de ebonite ou de outro material, onde se gravam os 
sons para reproduzi-los nos fonógrafos; gravação. 5. 
Peça dos aparelhos telefônicos automáticos por meio 
da qual se faz a ligação com o número desejado. 6. 
Arquit. Ornato que representa, em relevo, um con- 
junto de pequenos discos achatados ou ligeiramente 
abaulados, enfiados como contas de rosário, geral- 
mente empregado em molduras convexas. 7. Astr. 
Projeção, sobre a esfera celeste, da superficie visivel 
de um astro bastante próximo para que possa ser 
observado com forma aparente. 8. Morfol. Veg. 
Excrescência anular, geralmente glandulifera, que se 
encontra sobre o receptáculo, dentro da flor. 9. Mor- 
Jol. Veg. Porção maciça e basal dos bolbos, que 
corresponde ao prato. 10. Pop. Pessoa que fala sem 
parar. 11. Zool. Área central da asa dos insetos. 4 
Disco de moldes. Tip. Roda dentada, numa face da 
qual ficam dispostos os moldes da linotipo; roda de 
moldes. Disco final. Turfe. 1. Ant. O disco que havia 
sobre a linha de chegada. 2. Linha de chegada; 
espelho (9). Disco galáctico. Astr. Região da Galáxia, 
em forma de disco, onde se concentra a maior parte 
da matéria que a constitui. Disco lunar. Astr. Proje- 
ção da Lua sobre a esfera celeste, a qual constitui a 
imagem de Lua que observamos. Disco planetário. 
Astr. Projeção de um planeta sobre a esfera celeste, a 
qual constitui a imagem observável através de um 
telescópio. Disco solar. Astr. Projeção do Sol sobre a 
esfera celeste, a qual constitui a imagem do Sol que 
observamos, Disco voador. Objeto discóide observa- 
do por alguns a mover-se velocissimamente pela 
atmosfera terrestre, e cuja origem não foi identifica- 
da conjeturando que seja fenômeno meteorológico, 
ou ilusão de óptica, ou engenho de guerra, ou aero- 
nave extraterrestre, etc. Mudar o disco. Pop. Mudar 
de assunto; virar o disco, virar a folha. Virar m disco. 
Pop. 1. V. mudar o disco. 2. Fig. Gir. Tornar-se (um 
homem) homossexual. 

Discóbolo. [Do gr. diskobólos, pelo lat. discobolu.] S. m. 
Atleta lançador do disco, nos jogos da Grécia antiga. 

Discocéfalo. S. m. 1. Espécime dos discocéfalos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos discocéfalos. 

Discocéfalos. S. m. pl. Zool. Animais neopterigios, da 
classe dos peixes, ordem Discocephali. Nadadeira 
dorsal modificada em ventosa, situada sobre a cabe- 
ça, e formada por duas fileiras de lâminas que têm 
na borda livre uma série de pequenos espinhos agu- 
dos. São as rêmoras ou peixes-piolhos. 

Discófilo. [De disco + -filo?.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
amador e/ou colecionador de discos musicais. 

Discografia. [De disco + -graflo- + cia] S. f 
Descrição metódica dos discos de uma coleção, de 
um executante, etc. 

Discóide. [Do gr. diskoeidés.] Adj. 2 g. Disciforme. 

Discólito. S$. m. Bot. Pequena placa calcária 
imperfurada do esqueleto de algumas cocolito- 
farales. 

Discolo. [Do gr. dyskolos, pelo lat. dyscolu.] Adj. 1. 
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Áspero no trato; agressivo. 2. Brigão, desordeiro. 3. 
Dissidente. e S. m. 4. Individuo discolo: “Apeiam-se 
todos e o Imperador bate de modo particular à porta 
conhecida, a do “Apostolado', coio de discolos 
e enfáticos, refúgio da dissidência maçônica” (Alber- 
to Rangel, Dom Pedro Primeiro e a Marquesa de San- 
tos, pp. 324-325). 

Discolor. (0). [De dis-' + lat. -color.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Cuja coloração difere de um lado para outro. 
(PÍ.: discolores (ô). Cf. descolores, dos v. descolorar e 
descolorir.) 

Discomedusa. S. f. 1. Espécime das discomedusas. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às discomedusas. 

Discomedusas. S. f. pl. Zool. Animais celenterados 
cifozoários, da ordem Discomedusae, na qual se 
inclui o maior número de medusas conhecidas, com 
os cantos da boca prolongados por quatro braços 
orais sulcados. Na maioria vive em águas da costa. 

Discômetro. [De disco + metro] S. m. Asir. 
Micrômetro que determina o diâmetro dos planetas 
por meio de disco de diâmetro variável; micrômetro 
a disco. 

Discordância, (Do lat. discordantia.) S. f. 1, Desacordo, 
divergência, discrepância. 2. Disparidade, desigual- 
dade, discrepância. 3. Incompatibilidade, inconcilia- 
ção. 4. Dissonância, desarmonia, desafinação. 5. 
Diferença de opinião. 6. Geol. Ocorrência do depósi- 
to das camadas em épocas distintas, não se havendo 
conservado o paralelismo ou a composição mineraló- 
gica das camadas; discordância de camadas. 4 Dis- 
cordância angular. Geol. Aquela em que as camadas 
posteriores formam um ângulo com as anteriores 
infracoladas; inconformidade. Discordância de cama- 
das. Geol. Discordância (6). 

Discordante. [Do lat. discordante.] Adj. 2 g. 1. Que 
discorda; discorde. e S. 2 g. 2. Pessoa que discorda. 
Discordar. [Do lat. discordare.) V. in. 1. Não 
concordar, estar em desarmonia; ser incompativel; 
divergir: Discordamos com fregiência, raro 
estamos de acordo. T. i. 2. Não concordar; divergir, 
discrepar. (Pres. ind.: discordo, etc. Cf. discordo (ò) e 
descordo (ô), s. m., descordo, do v. descordar, e este 


v.] 

Discorde. [Do lat. discorde.) Adj. 2 g. 1. Discordante. 2. 
Oposto, contrário; desconcordante. 3. Incompativel, 
inconciliável, incompossivel. 4. Destoante, desafina- 
do. [Cf. descorde, do v. descordar.) 

Discórdia. [Do lat. discordia.) S. f. t. V. discordância 
(1). 2. Desarmonia, desentendimento, desinteligên- 
cia, desavença. 3. Desordem, luta. 

Discordo (ô). [Dev. de discordar.) S. m. P. us. V. 
discordância (1). [PI.: discordos (0). Cf. discordo, do v. 
discordar; descordo (ô), s. m., pl. descordos; e descor- 
do, do v. descordar.) 

Discorrer. [Do lat. discurrere.] V. int. 1. Correr para 
diversos lados ou diferentes partes. 2. Vaguear, 
vagar, errar: Saiu a discorrer , e levou horas. 3. 
Falar, discursar: Dis correu durante uma hora sem 
aparentar cansaço. 4. Meditar, raciocinar: Dis- 
corre inseguradamente. 5. Decorrer; passar: As 
horas discorriam, tristes, monótonas. T. d. 6. 
Percorrer, atravessar: Discorreu toda m região; 
“Em verde-negro, esconso lenho / discorro o 
mar, de além a além...” (Augusto de Lima, Poesias, 
p. 249). 7. Narrar, referir; expor: Discorreu 
brilhantemente a vitória. 8. Examinar, analisar. 9, Pen- 
sar, meditar. 

Discorrimento. S. m. 1. Faculdade de discorrer. 2. 
Análise, discernimento, raciocinio. 

Discoteca. [De disco + -teca.] S. f 1. Coleção de 
discos, dispostos ordenadamente para fins de estudo 
ou recreação. 2. Móvel destinado à guarda de discos 
de fonógrafo. 3. Edificio ou sala onde se colecionam 
discos, e que geralmente é equipado com aparelha- 
gem de som para audições; fonoteca. 4. Bras., SP. 
Boate cuja música é apenas de gravação. 

Discotecário. S. m. Individuo que superintende uma 
discoteca. 

Discotriquio. S. m. t. Espécime dos discotriquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos discotríquios. 
Discotríquios. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
animais protozoários ciliados que têm, abaixo da 
membrana, fibrilas contrácteis longitudinais, dispos- 
tas em várias camadas. São, em geral, fixos ao 

substrato. 

Discrasia. (Do gr. dysdrasta, pelo lat. dyscrasia.] S. f. 
Med. Composição anormal do sangue ou dos liquidos 
orgânicos. [Cf. eucrasia.) 

Discrásico. Adj. 1. Referente à discrasia. 2. Que 
padece discrasia. e S. m. 3. Aquele que padece 
discrasia. 

Discrepância. (Do lat. SAY: 
discordância (1 e 2). 

Discrepante. [Do lat. discrepante.) Adj. 2 g. Que 
discrepa; divergente, discordante. 

Discrepar. [Do lat. discrepare.) V. t. i. 1. Ser diverso; 
diversificar, diferir: Os dados estatísticos recentes 

discrepavam muito dos seus. 2. Divergir de opi- 
nião; discordar, dissentir: Sua opinião discrepa 
do parecer do chefe; “Atacava agora a maneira injusta 
com que eram tratados todos quantos discre- 
passem da opinião oficial e pugnassem pela feli- 


discrepantia.) 


Discursivo 


cidade do povo.” (Albertino Moreira, Gente de Serra 
acima, p. 250). 

Discreteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
disçreteia. 

Discretear. [De discreto + -ear.]. V. int. 1, Discorrer 
com discrição ou discernimento, calmaménte: 
Safram a passear pela rua sossegada, discretean- 
do. T. c. 2. Discorrer com discrição ou discerni- 
mento sobre um assunto; falar a propósito e com cir- 
cunspeção: “Quem ouvia o discretcar de 
coisas de arte admirava-lhe o espirito culto e versado 
em todos os segredos da pintura, da poesia, da botà- 
nica, da numismática” (Lúcio de Mendonça, Cari- 
caturas Instantâneas, p. 158) Discreteiam 
sobre literatura. (Conjuga-se como frear.) 

Discretivo. [Do lat. discretivu.] Adj. Que distingue; 
discernente. (Cf. descritivo.) 

Discreto. [Do lat. discretu.) Adj. 1. Reservado em suas 
palavras e atos. 2. Que tem ou revela discrição: 
homem discreto ; procedimento discreto. 3. 
Que sabe guardar um segredo. 4. Prudente, circuns- 
peto. 5. Recatado, modesto. 6. Que não se faz semir 
com intensidade; brando: dor discreta. 7. Que 
não avulta sensivelmente; pequeno, diminuto: 
mancha discreta no pulmão. 8. Que exprime obje- 
tos distintos. ~ V. conjunto —. 

Discrição. (Do lat. discretione.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de discreto. 2. Discernimento, sensatez. 3. 
Qualidade de quem sabe guardar segredo. 4. Prudên- 
cia, reserva, circunspeção. 5. Modéstia, recato, 
decência: 4 dama veste-se com discrição. (Cf. 
descrição.) 4 À discrição. À vontade; sem restrições. 

Discricional. Adj. 2 g. Discricionário. 

Discricionariedade. S. f. Qualidade ou natureza de 
discricionário. 

Discricionário. Adj. Que procede, ou se exerce, à 
discrição, sem restrições; sem condições; arbitrário, 
caprichoso, discricional: indivíduo discricio- 
nário; poder discricionário. 

Discrime. [Do lat. discrimen.) S. m. 1. Ação de 
discriminar. 2. Linha divisória. 3. Lide, combate. 4. 
Disco, perigo. [F. paral.: discrimen.) 

Discrimen. S. m. Discrime. [PI.: discrimens e (p. us no 
Brasil) discrímenes.) 

Discriminação. [Do lat. discriminatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de discriminar. 2. Faculdade de distinguir ou 
discernir; discernimento. 3. Separação, apartação, 
segregação: discriminação racial. 4. Eletrôn. 
Eliminação de todos os sinais que entram num cir- 
cuito, exceto aqueles que têm uma determinada 
caracteristica de fase, de frequência ou de amplitu- 
de. [Cf. descriminação.) 

Discriminador (ô). [Do lat. discriminatore.) Adj. 1. Que 
discrimina; discriminante. e S. m. 2. Aquele que 
discrimina, 3. Eletrôn. Circuito que pode transformar 
a frequência ou a fase de um sinal na amplitude de 
outro sinal. [Cf. descriminador.) 

Discriminante. (Do lat. discriminante.) Adj. 2 g. 1. 
Discriminador (1). e S. m. 2. Álg. A resultante de 
uma equação a uma incógnita = da sua equação deri- 
vada. [Cf.-descriminante.) 

Discriminar. [Do lat. discriminare.) V. t d 1. 
Diferençar, distinguir; discernir: Era quase impossivel 
discriminar os caracteres no velho manuscrito; 
Cumpre discriminar os verdadeiros e os falsos 
valores. 2. Separar, especificar: Discrimina- 
mos os prós e contras antes de aceitar a proposta. T. 
d. e i. 3. Diferençar, distinguir, discernir: discri- 
minar o bem do mal. 4, Separar, estremar. T, i. 5, 
Estabelecer diferença; distinguir: discriminar 
entre o bom senso e o absurdo. (Cf. descriminar.] 

Discriminatório. Adj. Que estabelece ou implica 
discriminação: medida discriminatória; pro- 
cedimento discriminatório. 

Discriminável. Adj. 2 g. Que se pode discriminar. [Cf. 
descriminável.) 

Discromatopsia. [De dis? + -cromato- + -opsfek + 
-ia.] S. f. Med. Discromopsia Íq. v.l. 

Discromia. (De dis? + -crom{a)- + -ia] S. f. Med. 
Qualquer das perturbações da pigmentação da pele. 

Discromopsia. (De dis? + -crom(a)- + -ops(e)- + -ia.) 
S. f. Patol. Estado em que a vista confunde certas 
cores com outras que distingue; discromatopsia. (Cf. 
daltonismo (4 e 2)) 

Discursador (ô). [Do lat. discursatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que discursa. 

Discursar. [Do lat. discursare.) V. int. 1. Fazer 
discurso; falar em público. T. c. 2. Discorrer, falar: 
Costuma discursar sobre assuntos que desconhece. 
3. Pensar, refletir, raciocinar, discorrer: “No fim da 
vida humana discursando,/ Dos males e dos 
bens fiz conta certa” (Fr. Agostinho da Cruz, Obras, 
p. 217). T. d. 4. Tratar ou expor com método; expli- 
car: O estudo discursa os pontos da doutrina. 

Discurseira. S. f. Bras. 1. Discurso longo e tedioso. 2. 
Grande porção de discursos. 3. Falação, verborragia. 
(Sin. ger.: discursório.] 

Discursista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem faz 
discursos. 

Discursivo. Adj. 1. Filos. Diz-se de operação mental 
que se processa por uma série de operações interme- 
diárias e parciais, como o raciocinio, a dedução e a 
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demonstração. 2. Que costuma discursar; falador, 
` palrador. 

Discurso. (Do lat. discursu.) S. m. 1. Peça oratória 
proferida em público ou escrita como se tivesse de o 
ser. 2. Exposição metódica sobre certo assunto; arra- 
zoado. 3. Oração, fala. 4. Ant. Raciocinio, discerni- 
mento. 5. Fam. Palavreado vão, ou ostentoso: Nada 
de discurso , vá direto ao assunto. 6. Fam. Fala 
longa e fastidiosa, de natureza geralmente moralizan- 
te: Toda vez que chega tarde, o pai faz-lhe um dis- 
curso 4 Discurso direto. Reprodução das 
palavras de alguém nos termos exatos em que foram 
ditas: “— Não é sua filha que está doente, minha 
senhora?” (Eça de Queirós, Os Maias, Il, p. 13.) Dis- 
curso indireto. Reprodução das palavras de alguém 
na terceira pessoa, quer atribuindo-as claramente a 
outra pessoa em orações subordinadas a um verbo 
dicendi [v. esta expr.), quer dizendo-as por sua 
própria conta em orações independentes: “Foi então 
que ela .... disse-lhe que havia muita cousa misterio- 
sa e verdadeira neste mundo.” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 4); Perguntei-lhe se vai à Europa. 
Ele vai . Discurso indireto aparente. Discurso indire- 
to livre. Discurso indireto livre, Discurso indireto [q. 
v.) caracterizado pela ausência de verbo dicendi, e no 
qual o autor insere elementos da fala direta do per- 
sonagem; discurso indireto aparente: “Sentei-a ao pé 
de mim, falei-lhe do marido, da filha, dos negócios, 
de tudo, Tudo ia bem; a filha estava linda como os 
amores.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, pp. 217-218.) No trecho seguinte, como 
se vê, misturam-se o estilo direto (nos dois primeiros 
parágrafos e no último) e o indireto livre (no terceiro 
parágrafo): “- Bom café, Dona Zefinha! — Nada, 
doutor. O senhor aceita um biscoito? O doutor não 
comia nada depois do jantar. Era hábito vindo dos 
pais. — Mas não faz mal, doutor? É muito leve, de 
goma.” (Bernardo Élis, Ermos e Gerais, p. 155.) 

Discursório. S. m. Bras. Discurseira. 

Discussão. [Do lat. discussione.) S. f. 1. Ação de 
discutir; debate, controvérsia; polêmica. 2. Alterca- 
ção, contenda, disputa. 

Discutição. S. f. Bras. S. Pop. Discussão. 

Discutidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que discute 
ou gosta de discutir; questionador. 

Discutir. [Do lat. discutere.) V. t. d. 1. Debater (uma 
questão, um problema, um assunto). 2. Examinar, 
investigar, questionando: Não consentiu em discu- 
tir os inconvenientes de sua atitude. 3. Pôr em debate, 
em discussão; contestar: Impossível discutir os 
méritos daquele romance. 4. Defender ou impugnar 
(um assunto controvertido); questionar: O autor 
discute , no prólogo, m validade da sua tese. T. i. 5. 
Travar discussão; questionar: Não costuma discu- 
tir com o pai; “voltou-se para escutar melhor o Ega, 
que ao lado discutia com o Gouvarinho sobre 
mulheres.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 85). Int. 
6. Tomar parte em discussão: Gosta de discutir. 
7. Questionar, contender: Nunca se entenderam: pas- 
sam os dias a discutir. 

Discutivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode discutir. 2. 
Problemático, incerto. 

Disemia. [De dis? + -(hjem(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Alteração do sangue. 

Disenteria, (Do gr. dysenteria, pelo lat. dysenteria.) S. f. 
Patol. Qualquer das várias afecções que se caracteri- 
zam pela inflamação do cólon e se manifestam por 
cólicas, tenesmo, evacuações com sangue e muco. 4 
Disenteria amebiana. Patol. A produzida por Enta- 
moeba hystolytica. Disenteria bacilar. Parol. A produ- 
zida pelos bacilos disentéricos. . 

Disentérico. [Do gr. dysenterikós, pelo lat. dysentericu.] 
Adj. 1. Relativo à, ou próprio da disenteria. 2. Que 
sofre disenteria. e S. m. 3. Aquele que sofre 
disenteria. 

Diserto. [Do lat. disertu.) Adj. 1. Que se exprime com 
facilidade, simplicidade e elegância: “O autor é 
talentoso, campeador, diserto , m lizo com 
interesse e simpatia espontânea” (Antônio Sérgio, 
Ensaios, IV, p. 247). 2. Facundo, eloqüente. [Cf. 
deserto, do v. desertar, adj. = s.m.) 

Disestesia. [De dis- + pr. sísthesis, ‘sensação’, + cia.) 
S. f. Med. Perturbação de qualquer dos sentidos, em 
especial do tato. 

Disfagia. [De dis? + -fag(o- + cia) S. f. Patol. 
Dificuldade na deglutição. 

Disfaniácea. S, f. Espécime das disfaniáceas. 
Disfaniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das centrospermas, caracterizada pelas 
flores cíclicas, hermafroditas ou unissexuais, com 
uma a três pétalas:e um a três estames. Fruto monos- 
pérmico. Há somente o gênero Dysphania, composto 
de seis representantes australianos. 
Disfaniáceo. Adj. Pertencente ou 
disfaniáceas. i 
Disfarçado. [Part. de disfarçar.) Adj. 1. Que tem 
disfarce; encoberto, mascarado. 2. Simulado, fingido, 
falso. [Cf. desfaçado.) ~ V. desemprego —. 
Disfarçar. (Do cat. desfressar. | V. t. d. 1. Encobrir; 
tapar; ocultar: O remendo disfarça o rasgão do 
paletó. 2. Reprimir, conter; dissimular, mascarar: Não 
soube disfarçar a contrariedade. 3. Mudar, modi- 
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ficar, alterar, para tornar, ou fingir tornar, desconhe- 
cido: Disfarçou a voz, mas todos o conheceram: 
Escreveu com a mão esquerda para disfarçar a 
letra. T. d. e i. 4. Vestir de modo que não se conheça: 
Disfarçaram o milionário em carregador. P. 
5, Vestir-se de maneira diferente, a fim de parecer 
outro ou não ser conhecido. [Conjuga-se como laçar. 
Cf. desfaçar-se.] E 

Disfarce. [Dev. de disfarçar.) S m. 1. Ação de 
disfarçar(-se). 2. Aquilo que serve para disfarçar. 3. 
Fingimento, dissimulação. 4. Fig. Máscara (15). 

Disfasia. [De dis? + -fasia] S. f Med. Qualquer 
dificuldade no falar. [Cf. desfazia, do v. desfazer.) 

Disferir. V. t. d. Engrandecer; dilatar. [Irreg. Conjuga- 
se como aderir. Cf. desferir.) 

Disfonia. [Do gr. dysphonfa.) S. f. Med. Alteração da 
voz e da palavra. 

Disfônico. Adj. 1. Relativo a disfonia. 2. Que sofre de 
disfonia. e S. m. 3. Aquele que sofre de disfonia. 

Disforia. (Do gr. dysphoría.} S. f. Patol. Perturbação 
mórbida ou mal-estar provocado pela ansiedade. 
[Antôn.: euforia. Cf. ansiedade (2).) 

Disformar. V. t. d. Tornar disforme; deformar. [Cf. 
desformar.] 

Disforme. [De dis? + forme) Adj 2 g. 1. 
Desconforme, desmedido, descomunal, 2. Monstruo- 
so, horrendo. [Cf. desforme, do v. desformar.] 

Disfunção. [De dis- + função.) S. f. Med. Função (1) 
que se efetua de maneira anômala, 

Disga. S. f. Bras. Gir. Var. de disgra [q. v.). 

Disgenesia. [Do gr. dysgenés, “bastardo, degenerado”, 
+ -ia.) S. f. 1. Anomalia própria dos indivíduos que, 
infecundos entre si, são fecundos com individuos de 
outras raças. 2. Med. Perturbação da função repro- 
dutora. 

Disgenésico. Adj. Disgenético. 

Disgenético. Adj. Que tem disgenesia; disgenésico. 

Disgra. [F. eufêmica de desgraça.) S. f. Bras. Gir. Falta 
de dinheiro; penúria, quebradeira [q. v.]. [Var,: dis- 


ga.) 

Disgregação. S. f. 1. Ação de disgregar, desagregação. 
2. Fís. Em moléculas não rigidas, a propriedade que 
têm algumas de suas partes de se moverem sem que 
se rompam as ligações de valência. 

Disgregar. (Do lat. disgregare.] V. t. 
desagregar. [Conjuga-se como largar.] 

Disidria. [De dis? + -(hlidrlo)- + cia] S. f. Patol. 
Disidrose (1). 

Disidrose. [De dis- + hidrose.] S. f. Patol. 4. Distúrbio 
da secreção sudoral; disidria. 2. Afecção cutânea 
caracterizada por vesiculas nas mãos e nos pés. 

Disjunção. [Do lat. disjunctione.) S. f. 1. Ato de 
disjungir; separação, 2. Gram. Supre ao da conjun- 
ção aditiva entre várias frases . 3. Geol. Separação 
numa rocha pelas juntas. 4. Lóg. V. alternativa (4) e 
juízo disjuntivo. 

Disjungir. [Do lat, disjungere.) V. t. d. 1. Soltar do jugo; 
desprender. 2. Separar, desunir, desajuntar. [Defect. 
Conjuga-se como jungir. Cf. desjungir.) 

Disjuntiva. [Fem. substantivado de disjuntivo.) S. f. 
Gram. Conjução disjuntiva. 

Disjuntivo. [Do lat. disjunctivu.] Adj. Próprio para 
disjungir, para separar. ~ V. conjunção —a, juízo— e 
silogismo —. 

Disjunto. [Do lat. disjunctu.] Adj. Não junto; separado, 
desunido. 

Disjuntor (ô). (De disjunto + -or.] S. m. Dispositivo 
destinado a deslizar automaticamente um circuito 
elétrico sempre que ocorrer sobretensão da corrente. 

Dislalia. {De dis-? + -lalia.] S. f. Med. Perturbação na 
articulação das palavras. [Antôn.: eulalia.) 

Dislate. S. m. V. asneira (1): “Aqui para nós, e o meu 
Reverendissimo Prelado perdoe os meus disla- 
tes , a eternidade mete-me medo.” (Aquilino 
Ribeiro, Dom Frei Bertolameu, p. 168.) 

Dislético. 4dj. 1. Relativo a dislexia. 2. Que sofre de 
dislexia. e S. m. 3. Aquele que sofre de dislexia. 

Dislexia (cs). [De dis? + -lex- + -ia.] S. f Med. 
Dificuldade mental e patológica de ler. 

Disléxico (cs). Adj. 1. Referente à dislexia. 2. Que tem 
dislexia. e S. m. 3. Aquele que tem dislexia. 

Dislogia. [De dis? + -log(o)- + -ia.) S. f Med. 1. 
Perturbação da expressão verbal por defeito da 
inteligência. 2. Perturbação de que resulta a paragem 
repentina em meio de uma frase. 

Dislógico. Adj. Relativo à dislogia. 

Dismenorréia. [De dis? + -men(o)- + -rreia] S. f. 
Patol. Corrimento dificil e doloroso da menstruação. 

Dismenorréico. 4dj. Respeitante à dismenorréia. 

Dismnésia. [De dis? + -mnésia) S. f. Patol 
Enfraquecimento da memória; memória ruim. [Var. 
pros.: dismnesia.) 

Dismnesia. S. f. Var. pros. de dismnésia. 

Dismutação. S. f. Quim. Processo químico em que um 
elemento com um número de oxidação se transfor- 
ma, originando compostos em que tem dois ou mais 
números de oxidação, desproporcionação. 

Disopia. [De disp? + -ope- + -ia] S. f. Patol. 
Enfraquecimento visual. 

Disorexia. (cs). [De dis-? + gr. órexis, “apetite”, + -ia.] 
S. f. Med. — V. anorexia. 

Disosmia. [De dis? + -osm(o)- + -ia.] S. f. Patol. 


d. Separar, 


Dispensado 


Enfraquecimento ou alteração do olfato. 

Dispar. [Do lat. dispare.] Adj. 2 g. Desigual, diferente, 
dessemelhante: “Eram flores diferentes, de perfumes 
dispares , mas harmoniosamente reunidas pelo 
mistério da adolescência, que é a idade mágica para 
a mulher.” (Augusto Frederico Schmidt, O Galo 
Branco, p. 198.) [PL.: dispares. Cf. dispares, do v. dis- 
parar.) 

Disparada. (Fem. substantivado do adj. disparado.) S. 
f. 1. Bras. Desembestada (1). 2. Dispersão do gado à 
desfilada em várias direções; estouro. 4 À disparada. 
A toda a brida; à desfilada, a toda, em disparada, dis- 
parado. Em disparada. V. à disparada. 

Disparado. [Part. de disparar.) Adj. 1. Arrojado, 
ousado, destemido, atrevido, audaz. 2. Bras. Muito 
veloz; célere; desembestado. e Adv. 3. Bras. Em 
grande velocidade; à disparada: O automóvel ia di s- 
parado quando atropelou o pedestre. 4. Bras. Com 
enorme vantagem ou superioridade (em relação a 
outro): 4 égua Argentina vai ganhando disparado: 
No primeiro dia da apuração, o candidato ia à frente do 
rival disparado . 5. Bras. Turfe. A grande distân- 
cia e dianteira dos outros (cavalos): O vencedor do 4º 
páreo ganhou disparado . 6. Bras. P. ext. Com 
grande diferença sobre o adversário, em competi- 
ções esportivas ou eleitorais. 

Disparador (ô). [De disparar + -dor.) Adj. 1. Bras. Diz- 
se do cavalo acostumado a tomar o freio nos dentes, 
e que não obedece às rédeas. 2. Diz-se do animal 
que foge quando perseguido, 3. Bras., S. Medroso, 
covarde, pulsilânime. e S. m. 4. Gatilho (1). 5. Fot. 
Dispositivo por meio do qual se tiram fotografias; 
propulsor. 

Disparar. (Do lat. disparare.) V. t. d. 1. Atirar, lançar, 
atremessar, arrojar, jogar: Disparou uma pedra 
para defender-se da agressão. 2. Desfechar, descarre- 
gar (arma de fogo). 3. Desfechar, dar [tiro(s)]. 4. Sol- 
tar ou emitir com força: Apavorado, disparou um 
grito lancinante. 5. Desfechar, lançar (o olhar, a vis- 
ta): Irritado, disparou. uma mirada sarcástica. T. 
d. e i. 6. Atirar, lançar, arremessar, arrojar: D is- 
parou setas contra o inimigo. T. i. 7. Desafogar-se, 
desabafar-se; desfechar: Enciumada, disparou 
num choro convulso. Int. 8. Bras. Correr desabalada- 
mente. [Aplica-se em relação ao cavalo e outros ani- 
mais, e, ainda, ao homem.) 9. Dar partida; principiar 
a corrida. 10. Repelir energicamente ofensas ou insi- 
nuações, depois de esgotada a paciência. 11. 
Tresmalhar-se (uma manada). 12. Eletrôn. Iniciar o 
funcionamento de (um circuito). (Pres. subj.: dispare, 
dispares, etc. Cf. dispares, pl. de dfspar.) 

Disparatado. (Part. de disparatar.) Ad. 1. Que diz ou 
comete disparates. 2, Que revela ou em que há dis- 
parate. 

Disparatar. [Do lat. disparatu, ‘contrário, oposto”, 
‘desigual, diferente’, + -ar?.] V. int. Dizer ou cometer 
disparates. 

Disparate. [Dev. de disparatar.] S. m. t. Dito ou ação 
desarrazoada; absurdo. 2. V. asneira (1). 3. Desvario, 
desatino, despropósito. 4. Bras. V. quantidade (3): 
Herdou da avó um disparate de bens. 

Dispareunia. (Do gr. dyspáurenos, ‘funesto aos 
cônjuges”, + -ia.] S. f. Med. Cópula dolorosa para a 
mulher, 

Disparidade. S. f. 1. Qualidade do que é dispar; 
desigualdade; dessemelhança. 2. Bras., S. Palavra ou 
expressão insensatas; despropósito. 

Disparo. [Dev. de disparar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
disparar. 2. Carga desfechada por arma de fogo; tiro; 
detonação. 3. Astron. Explosão inicial que lança um 
foguete de sua plataforma. 4. Proc. Dados. V. gatilho 
(2). 4 Disparo em ponto fixo. Astron. Verificação, em 
terra, do funcionamento do motor dum veiculo espa- 
cial. 

Dispartir. (Do lat. dispartire.) V. t. d. 1. Distribuir; 
repartir: Dispartiu as horas de estudo de modo 
que atendesse ao horário de trabalho. 2, Separar, ou 
dividir em diversas partes. T. d e i. 3. Distribuir, 
repartir: Dispartiu seus bens aos pobres. P. 4. 
Partir ou seguir em direções diversas; dispersar-se: 

Dispartiram-se os candidatos pelo enorme jar- 
dim. (Cf. despartir.) 

Dispêndio. [Do lat. dispendiu.] S. m. 1. V. gasto (1). 2. 
Fig. Prejuizo, dano. 

Dispendioso (ô). Adj. Que obriga a grandes dispêndios; 
custoso, caro. 

Dispensa. [Dev. de dispensar.) S. f. 1. Licença ou 
permissão para não fazer algo a que se estava obriga- 
do; isenção de serviço, dever ou encargo. 2. Docu- 
mento em que se pede dispensa (2). 3. Documento 
em que se concede desobrigação. 4 Dispensa de ida- 
de. Permissão para praticar determinados atos antes 
da idade estabelecida em lei. [Cf. despensa.) 

Dispensabilidade. S. f. Qualidade ou estado do que ou 
de quem é dispensável. 

Dispensação. (Do lat. dispensatione.) S. f. 1. Ato de 
dispensar; dispensa. 2. Concessão, prestação: dis- 
pensação de favores, de serviços. 3. Rel. Entre os 
protestantes, periodo de tempo no qual o individuo é 
experimentado quanto à sua obediência a alguma 
revelação especial da vontade de Deus. 


Dispensado. [Part. de dispensar.) Adj. Que teve 


Dispensador 


dispensa; desobrigado. ~ V, dia santo —. 

Dispensador (ô). [Do lat. dispensatore.] S. m. O que 
dispensa ou concede. 

Dispensar. [Do lat. dispensare.] V. t. d 1. Dar dispensa 
(1) a; desobrigar: Sendo espinhosa a missão, pediu que 
o dispensassem .2. Não precisar de; prescindir 
de: Fará sozinho o trabalho, dispensando qual- 
quer ajuda. 3. Conceder, conferir, distribuir: dis- 
pensar graças, mercês. T. d. e i 4. Dar dispensa; 
desobrigar: Dispensei -o da obrigação. 5, Conce- 
der, conferir; prestar: Dispensaram ao embai- 
xador as honras de praxe. 6. Ceder provisoriamente; 
emprestar. P. 7. Não se julgar obrigado, eximir-se: 
Dispensou-se de cumprir a promessa. [Pres. 
a dispenso, dispensas, dispensa, etc. Cf. despensa, s. 


Dispensário. [Do fr. dispensaire.) S. m. Esta- 
belecimento de beneficência onde se trata gratuita- 
mente dos enfermos pobres, dando-lhes remédios, 
alimentos, roupas, etc.; dispensatório. 

Dispensatário. S. m. Aquele que concede dispensas. 

Dispensativo. (Do lat. dispensativu.] Adj. Que dispensa 
ou que é motivo para dispensar. 

Dispensatório. [Do lat. dispensatoriu) S. m. 1. 
Laboratório destinado à preparação de medicamen- 
tos; farmacopéia. 2, Dispensário. 4 Dispensário far- 
macêutico. Arquit. Laboratório anexo às salas de 
aulas de farmácia, nas escolas de medicina e farma- 
cologia, para demonstrações práticas. 

Dispensável. Adj. 2 g. Que pode ser dispensado. 

Dispepsia. [Do gr. dvspepsta, pelo lat. dyspepsia.] S. f. 
Patol. Distúrbio da função digestiva. [Antôn.: eupep- 
sia.) 

Dispéptico. [Do gr. dvspeptos. ‘que digere mal, + -ico.] 
Adj. 1. Referente a dispepsia. 2. Que sofre de dispep- 
sia. e S. m. 3. Aquele que sofre de dispepsia. 

Disperder. (Do lat, disperdere] V. t. d. 1, Deitar a 
perder; destruir, arruinar, aniquilar. P. 2. Desabafar- 
se; desfazer-se: Disperdeu-se em lágrimas. 
[Irreg. Conjuga-se como perder.) 

Dispermático. Ad). V. dispérmico. 

Dispérmico. [De dispermo + -ico.] Adj. Que contém 
duas sementes; dispermático, dispermo. 

Dispermo. [De di-! + -spermo.] Adj. V. dispérmico. 

Dispersador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que dispersa. 

Dispersão. (Do iat. dispersione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de dispersar(-se). 2. Separação de pessoas ou de coi- 
sas em diferentes sentidos. 3. Debandada, desbarato. 
4. Estat. Flutuação de uma variável aleatória num 
conjunto de observações; variação do resultado de 
uma experiência que visa a medir uma variável alea- 
tória no decorrer de uma sequência de observações. 
4 Dispersão absoluta. Ópt. Medida da dispersão da 
luz em um meio: diferença entre o índice de refração 
do meio para a raia F e o indice de refração do meio 
para a raia C, Dispersão anômala. Ópt. A que ocorre 
quando o comprimento de onda da radiação que 
percorre um meio se aproxima de uma banda de 
absorção do meio, e que se traduz por um desvio 
anormal da onda. Dispersão normal. Ópt. A que 
ocorre num meio em que o indice de refração dimi- 
nui monotonamente com o comprimento de onda da 
radiação, e que é observada como um desvio maior 
para as radiações de menor comprimento de onda. 
Dispersão rotatória. Ópt. Fenômeno decorrente da 
variação do poder rotatório duma substância optica- 
mente ativa com o comprimento de onda, e que é 
observado como uma diferença de rotação do plano 
da luz polarizada quando o comprimento de onda 
desta é alterado. 

Dispersar. [De disperso + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer ir para 
diferentes partes: pôr em debandada; espalhar: Os 
tiros dispersaram os desordeiros. 2. Dissipar, 
desfazer: 4 gargalhada dispersou a tensão nervo- 
sa geral. 3. Fazer sair, desviar, para diversos pontos: 
Seus numerosos afazeres dispersum -lhe a aten- 
ção. Int. 4º Sair, espalhar-se, para diversos pontos; 
debandar(-se), espalhar-se, dispersar-se: Terminado o 
comício, a multidão dispersou .` Sair, 
espalhar-se para diversos pontos: debandar(-se), 
espalhar-se, dispersar. 6. Sumir(-se), dissipar-se: 405 
poucos a visão se dispersou . 

Dispersivo. Adj. 1. Que causa dispersão. 2. Que se 
dispersa, que não se concentra no que faz. e S. m. 3. 
Individuo dispersivo (2). 

Disperso. [Do lat. dispersu.] Adj. 1. Separado sem 
ordem; espalhado. 2. Posto em debandada; desbara- 
tado. 3. Desordenado, desarrumado. 

Dispersor (ô). Adj. Ópt. Dispersivo (1). ~ V. poder —. 

Displasia. [De dis? + gr. plásis, 'ação de modelar, 
formação”, + -ia.] S. f. Patol. Desenvolvimento anô- 
malo de um organismo ou de um tecido. 

Displástico. Adj. 1. Referente à displasia. 2. Diz-se do 
tipo corporal que denota certos distúrbios (gigantis- 
mo. cretinismo, infantilismo) no sistema hormonal. 

sDisplay (plei). [Ingl.] S. m. 1. Em promoções de 
vendas, mostruário destinado a chamar a atenção do 
consumidor. 2. Pequeno cartaz ou composição de 
objetos. 3. Anúncio montado em cartão, para ser 
colocado em balcões, vitrinas, etc. 

Displicência. [Do lat. displicentia.] S. f. 1. Pre- 
disposição de espirito para a tristeza ou tédio. 2. 
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Descontentamento, desagrado, aborrecimento, des- 
gosto. 3. Bras. Descuido, ou mesmo desleixo nas 
maneiras, no vestir, no proceder; descaso, desma- 
zelo, negligência. 4. Bras. Negligência, indiferença, 
desinteresse. 

Displicente. [Do lat. displicente.] Adj. 2 g. 1. Que 
produz displicência, desagrado, aborrecimento. 2. 
Bras. Que revela, ou em que há displicência, descui- 
do, descaso; desleixado, desmazelado. e S. 2 g. 3. 
Bras. Pessoa displicente, 

Dispnéia. [Do gr. dyspnoia, pelo lat. dyspnoea.] S. f. 
Patol. Dificuldade na respiração: “A voz custava-lhe 
muito; era arrancada com ânsia, nos intervalos da 
dispnéia ” (Mário de Alencar, Contos e Impres- 
sões, p. 131). IAntôn.: eupnéia.) 

Dispnéico. [Do gr. dyspnoikós.] Adj. 1. Relativo à 
dispnéia. 2. Que sofre de dispnéia. e S. m. 3. Aquele 
que sofre de dispnéia. 

Disponente. [Do lat. disponente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem dispõe (de bens a favor de alguém). 

Disponibilidade. S. f. 1. Qualidade ou estado do que é 
disponível. 2. Estado de espirito caracterizado pela 
predisposição a aceitar as solicitações do mundo 
exterior. 3. Situação do funcionário público estável, 
do juiz de direito ou do militar que temporariamente 
não se acha em efetivo exercício. 4. P. ext. Situação 
do individuo que está desempregado. 5. Qualidade 
dos valores e titulos integrantes do ativo dum comer- 
ciante, que podem ser prontamente convertidos em 
numerário. 6. Fis. Função termodinâmica definida 
como a soma da energia interna dum sistema com o 
produto da pressão externa pelo volume, menos o 
produto da temperatura externa pela entropia. 7. 
Jur. Faculdade de dispor de seus bens. 4 Disponibili- 
dade de caixa. Dinheiro de contado, disponivel, 

Disponivel. Adj. 2 g. 1. De que se pode dispor. 2. Livre, 
desimpedido, desembaraçado. 3. Que se pode nego- 
ciar (titulos e mercadorias) e transferir imediatamen- 
te para o patrimônio do comprador. ~ V. metade —. 

Dispor. [Do lat. disponere.) V. t. d. 1. Arrumar, colocar 
em lugar(es) próprio(s), adequado(s), conveniente(s). 
dispor os livros de uma estante; dispor os mó- 
veis de uma casa. 2. Aplicar, assentar; arrumar: D is- 
pôs os tijolos em várias camadas. 3, Colocar em cer- 
ta ordem; arrumar de determinado modo: dispor 
os convidados de um banquete. 4. Preparar, arrumar, 
organizar: Dispôs a tropa de maneira que cortasse 
a retirada do inimigo. 5. Pôr em ordem, ou no devido 
andamento: Antes de viajar, dispôs os seus negó- 
cios. 6. Planejar, planear, planificar, programar: dis- 
por uma viagem; dispor um itinerário. 7, Ymagi- 
nar, criar, conceber: Conseguiu, enfim, dispor o 
desfecho do drama. 8. Prescrever, determinar: A lei 
dispõe que todo criminoso deve ir a julgamento. 9. 
Estabelecer, estatuir: dispor normas. 10. Promo- 
ver, ensejar; preparar, predispor: O seu primeiro êxito 
dispôs o segundo. 11. Preparar, predispor: dis- 
por o moribundo para a morte. 12. Armar, urdir, 
maquinar, forjar: dispor uma cilada. 13. Empre- 
gar, aproveitar, utilizar: Dispôs toda a sua inteli- 
gência para tal fim. 14. Tornar benévolo; dispor 
favoravelmente: Tudo fez para dispor os ânimos 
amotinados. 15. Pôr em boa ordem, em bom estado, 
em bom andamento, em boa disposição, etc.; dispor 
bem: É preciso dispor -lhe o corpo e a mente. 16. 
Plantar; transplantar: dispor hortaliças. T. d. e i. 
17. Pôr de acordo; harmonizar, conciliar; O jogo con- 
siste em dispor as respostas com as perguntas ade- 
quadas. 18. Acostumar, habituar, afazer: Conseguiu 
dispor os alunos ao novo método de ensino. 19. 
Fazer propender; inclinar, predispor: O depoimento 
das testemunhas dispôs o júri à absolvição. 20. 
Induzir, incitar, aliciar: Os maus tratos dispu- 
seram os presos à sublevação. 21. Persuadir, con- 
vencer: O médico conseguiu dispor o doente a 
submeter-se ao tratamento. T. i. 22, Usar livremente; 
fazer o que se quer (de alguém, de alguma coisa): 
Dispõe quando quer da casa do irmão; dispor 
de tempo. 23. Desfazer-se (de alguma coisa). 24. Ter a 
posse; ser senhor: Dispõe de grande fortuna. 25. 
Dar aplicação a; despender: Já dispôs do dinheiro 
que recebeu; Dispôs de tudo o que lhe restara. 26. 
Tratar, discorrer; doutrinar: dispor acerca de um 
assunto. Int. 27. Resolver em caráter definitivo; resol- 
ver, decidir, determinar, deliberar: O homem põe e 
Deus dispõe P. 28. Estar pronto ou resolvido: 
Dispôs-se finalmente a estudar, 29. Preparar-se, 
aprestar-se: Dispôós-se para a viagem. 30. Ten- 
cionar, projetar. 31. Resolver-se, decidir-se: 
Dispôs-se a aceitar a proposta. 32. Dedicar-se, 
consagrar-se: Dispôs-se à catequização de infiéis. 
[Irreg. Conjuga-se como pôr. (q. v.).] 

Disposição. [Do lat. dispositione.] S. f. 1. Colocação 
metódica; distribuição ordenada; arranjo: 4 boa 
disposição dos móveis torna acolhedor o salão. 2. 
Estado de espirito ou de saúde; temperamento; 
humor: Ótimo companheiro: está sempre com boa dis- 
posição para tudo. 3, Tendência, inclinação, pro- 
pensão, vocação: Desde cedo mostrava disposi- 
ção para as letras. 4. Intento, propósito, designio, 
determinação: Sua disposição é ser um grande 
médico. 5. Prescrição legal; determinação, preceito: 
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as disposições transitórias da lei. 6. Emprego, 
uso: Fez da herança boa disposição. 7. Subordi- 
nação, dependência: Amanhã de manhã estarei à sua 
inteira disposição. 8. Situação: A disposição do 
lugar era conveniente à construção do curral. 

Dispositivo. Adj. 1. Que contém disposição, ordem, 
prescrição. e S. m. 2. Regra, preceito, prescrição. 3. 
Artigo de lei. 4. Mecanismo disposto para se obter 
certo fim. 5. Conjunto de meios planejadamente dis- 
postos com vista a um determinado fim: disposi- 
tivo de ataque; dispositivo de segurança; dis- 
positivo de combate aos tóxicos. 6. Jur. Parte 
duma lei, declaração ou sentença que contém, res- 
pectivamente, a matéria legislada, a resolução ou 
decisão, distinta do preâmbulo, e exposição de 
razões ou motivos. 7. Jur. Decisório. 8. Bras. Modo 
peculiar como se acham dispostos os órgãos de um 
aparelho. 4 Dispositivo cênico. Tear. V. cenário (1). 

Disposto (ô). [Do lat. dispositu.] Adj. 1. Posto de certa 
maneira: batalhões dispostos em linha. 2. Arran- 
jado, organizado, preparado: Está tudo disposto 
para a sua chegada. 3. Inclinado, propenso, dado: É 
pouco disposto a brincadeiras. 4. Ordenado, 
determinado, decidido: disposto em testamento. 
5. Bras. Que revela boa disposição de ânimo; vivo: 
animado. 6. Trabalhador, laborioso, ativo. 7. Bras. 
Pronto para o que der e vier; valente. ~ V. valentão 
(1). e S. m. 8. Aquilo que se dispôs ou determinou; 
regra, norma, preceito. 

Disprósio. [De dyspros, abrev. do gr. dysprósitos, ‘de 
acesso dificil”, + -io.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 60, pertencente às terras-raras, 
as com interesse apenas científico. [Simb.: 

y. 

Disputa. [Dev, de disputar.] S. f. 1. Altercação, briga, 
rixa, contenda. 2. Discussão, debate, contestação. 3. 
Competição, rivalidade, luta: No I Festival da Can- 
ção foi renhida a disputa pelo primeiro lugar. 

Disputador (ô). [Do lat. disputatore.] Adj. e s. m. Que, 
“ou aquele que disputa; disputante. 

Disputante. [Do lat. disputante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Disputador. , 

Disputar. [Do lat. disputare) V. t. d. 1. Lutar ou 
esforçar-se por obter (algo ou alguém); Os irmãos 
disputaram a posse da casa; As duas dispu- 
tam o amor do mesmo homem; Muitos a disp u- 
tam :é linda. 2. Concorrer a; pleitear: Vários profes- 
sores disputaram a cadeira. 3. Sustentar em dis- 
cussão. T. d. e i. 4. Procurar obter em concorrência: 
Não quis disputar ao amigo a colocação. T. i. 5. 
Discutir, questionar, altercar: Disputou com os 
amigos por uma tolice. 6. Rivalizar; competir: Suas 
qualidades literárias disputam com as dos maiores 
escritores. Int. 7, Ter dissensão; contender, altercar. 


Disputativo. Adj. 1. Que é dado a disputas; inclinado a 
disputar: indivíduo disputativo ; ânimo dis- 
putativo . 2. Que é objeto de discussão ou dispu- 
ta: assuntos disputativos . 

Disputatório. Adj. Em que se. disputa alguma coisa: 
campanha disputatória . 

Disputável. [Do lat. disputabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
objeto de disputa. 

Disquesia. [De dis- + khezo, 'evacuar', + “ia] S. f. 
Patol. Perturbação na evacuação. 

Disquisição. [Do lat. disquisitione.] S. f. Pesquisa, 
investigação, indagação; exame: disquisições 
filosóficas; “E há a emoção como choque brusco da 
realidade coetânea- do investigador, o conjunto de 
sensações de prazer ou desagrado, com que um gran- 
de acontecimento vem perturbar a meditação do 
pensador oua disquisição do sábio.” (Fidelino 
de Figueiredo, Últimas Aventuras, p. 10.) 

Disritmia. [De dis- + ritmo + -ia) S. f. Med. 
Perturbação do ritmo, em geral, e particularmente 
da fala. 

Dissabor (ô). [De dis- + sabor.) S. m. 1. Desgosto, 
mágoa, tristeza. 2. Contrariedade, aborrecimento, 
desprazer, amolação. 3. Sensaboria, insipidez. [Cf. 
dessabor.) 

Dissaborear. V. t. d. Causar dissabor a. [Conjuga-se 
como frear. Cf. dessaborear.] 

Dissaborido. Adj. 1. Que tem ou em que hã dissabor; 
triste, desgostosp. 2. Que dissaboreia. [Sin. ger.: dis- 
saboroso. Cf. dessaborido.) 

Dissaboroso.(ô). Adj. Dissaborida. [Cf. dessaboroso.] 

Dissecação. [De dissecar + -ção.] S. f. 1. Separação 
(com instrumento cirúrgico) das partes de um corpo 
ou órgão de animai morto, para estudo da respectiva 
anatomia; retalhação anatômica. 2. Cir. Operação de 
cortar as partes afetadas de enfermidade de um ór- 
gão: dissecação de um tumor canceroso. 3. Fig. 
Análise minuciosa; exame rigoroso. [Sin.: dissecção. 
Cf. dessecação.) 

Dissecar. [Do lat. dissecare.) V. t. d. 1. Fazer 
dissecação (1 e 2) de. 2. Analisar minuciosamente: 
dissecar um trecho literário. [Cf. dessecar.] 

Dissecção. [Do lat. dissectione.) S. f. Dissecação. 

Dissector (0). S. m. 1. Aquele que disseca. 2. 
Instrumento para dissecar; bisturi, escalpelo. 

Disseminação. [Do lat. disseminatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de disseminar(-se). 2. Espalhamento, derrama- 
mento, dispersão. 3. Difusão, propagação, vulgariza- 
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ção. 

Disseminador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 

- dissemina. 

Disseminar. [Do lat. disseminare.) V. t. d. 1, Semear ou 
espalhar por muitas partes: disseminar o pólen; 
disseminar a seiva. 2. Difundir, divulgar, propa- 
gar; espalhar: disseminar boatos, P. 3. Difundir- 
se, propagar-se. 

Disse-não-disse. [Da 3* pess. sing. do pret. perf. do ind. 
do v. dizer + não + a mesma 3º pess.) S. m. 2 n. 
Bras. V. diz-que-diz-que. 

Dissensão. [Do lat. dissentione.) S. f. 1. Divergência de 
opiniões ou de interesses. 2. Desavença, dissidência, 
desinteligência. 3. Fig. Discrepância, contraste, opo- 
sição. [Sin. ger.: dissenso, dissentimento, dissídio. Cf. 
descensão.) * 

Dissenso. [Do lat. dissensu.) S. m. 1. V. dissensão. 2. 
Arrependimento de um dos contratantes antes de 
vencido o contrato. [Cf. descenso.) 

Dissentâneo. [Do lat. dissentaneu.) Adj. Que dissente. 

Dissentimento. S. m. V. dissensão. 

Dissentir. [Do lat. dissentire.) V. t. i. 1, Estar em 
desacordo; discordar, discrepar, divergir: Sempre 
dissente da opinião da maioria; “Pode-se d is- 
sentir do seu parecer, ter uma opinião em 
contrário firmemente estabelecida” (Gonçalves 
Dias, Meditação, p. 267). 2. Não combinar; estar em 
desarmonia: Seu linguajar obsceno dissentia de 
suas boas maneiras. [Irreg. Conjuga-se como sentir. 
Cf. dessentir.) 

Dissépalo. [De dis-! + sépala.) Adj. Bot. Que tem duas 
sépalas distintas. 

Dissepimento. [Do lat. dissepimentu.) S. m. Septo. 

Disse-que-disse. S. m. 2 n, V. diz-que-diz-que: “Em 
verdade sentia falta de Ilhéus, do seu escritório 
movimentado, das intrigas, dos disse - que - 
disse , de certas figuras locais.” (Jorge Amado, 
Gabriela, Cravo e Canela, p. 64.) 

Dissertação. [Do lat. dissertatione.) S. f 1. Exposição 
desenvolvida, escrita ou oral, de matéria doutrinária, 
cientifica ou artística. 2. Exposição, escrita ou oral, 
que os estudantes apresentam aos professores acerca 

e um ponto das matérias estudadas. 3, Discurso; 
conferência; preleção. 

Dissertador (0). [Do lat, dissertatore.] S. m. 1. Aquele 
que disserta ou é dado a fazer dissertações. 2, 
Aquele que é prolixo na exposição de qualquer 
matéria. 

Dissertar. [Do lat. dissertare) V. t. i 1. Fazer 
dissertação; tratar com desenvolvimento um ponto 
doutrinário ou um tema qualquer; discorrer: D Żs- 
sertou com brilho acerca da poesia de Jorge de 
Lima; “la dissertando sobre as dificuldades da 
lavoura e sobre as consequências funestas das geadas 
últimas.” (Rodrigo Otávio, Contos de ontem e de hoje, 
p- 79.) Int. 2. Fazer dissertação, [Pres. ind.: disserto. 
etc. Cf. decerto, do v. decertar e adv., = esse verbo.] 

Dissidência. [Do lat. dissidentia.) S. f. 1. Dissensão (2). 
2. Parte dos membros de uma corporação que se 
separa desta por divergência de ópiniões. 3. Cisma, 
cisão. 

Dissidente. [Do lat. dissidente.) Adj. 2 g. 1. Que diverge 
das opiniões de outrem ou da opinião geral, 2. Que 
se separa de uma corporação por discordância de 
opiniões; separatista, cismático. e S. 2 g. 3. 
Individuo dissidente. 

Dissidiar. [De dissídio + -ar?.) V. int. Ser dissidente; 
divergir; dissidir, Embora muitas vezes dissidi- 
em , são excelentes amigos; Os dois técnicos dissi- 
diam em vários pontos. [Pres. ind.: dissídio, dissi- 
dias, dissidia, etc. Cf. dissídio, s. m., e decidia, do v. 
decidir.) 

Dissídio. [Do lat. dissidiu.) S$. m. 1. V. dissensão: “Isto 
tinha um importante sentido, que em breve se des- 
vendaria com o espetacular dissídio havido na 
politica baiana entre os grupos que obedeciam à che- 

ia do Governador José Marcelino e do Ex- 
Governador Severino Vieira.” (Afonso Arinos de 
Melo Franco, Um Estadista da República, II, p. 486.) 
2. Jur. Denominação comum às controvérsias indivi- 
duais ou coletivas submetidas à Justiça do Trabalho, 
[Cf. dissidio, do v. dissidiar.) 
Dissidiar. [CF. 


Dissidir. [Do lat. dissidere.) V. int. 
decidir.) 

Dissilábicd. Adj. 1. Dissilabo. 2. Diz-se de certas 
linguas cujas palavras têm apenas duas silabas. 

Dissilabismo. [De dissílabo + -ismo.] S. m. Caráter das 
línguas cujas palavras têm só duas silabas. 

Dissilabo. [Do gr. disyllabos, palo lat. disyllabu.) Adj. 1. 
Que tem duas silabas; dissilábico, bissilabo. e S. m. 
2. Palavra de duas silabas. 

Dissilano. S. m. sm Composto de silício análogo ao 
eano. [Fórm.: SizH2.] 

Dissimetria. (De dis-' + simetria.) S. f. V. dessimerria. 

Dissimétrico. [De dissimetria + ico] Adj. V. 
dessimétrico. 

Dissimil. [Do lat. dissimile.) Adj. 2 g. Dessemelhante. 
[PI.: dissímeis. Superl. abs. sint.: dissimílimo.) 

Dissimilação. [De dissimilar + -ção.] S. f. Gram. 
Supressão ou diferenciação fonética, motivada peja 
influência de outros fonemas existentes no mesmo 
vocábulo: menhã por manhã; exprobar por exprobrar. 
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[Antôn.: assimilação.) 

Dissimilado. (Part, de dissimilar?.] Adj. Gram. Em que 
ocorreu dissimilação: lantejoula é forma dissi- 
milada de lantejoula; polvarinho é forma dissi- 
milada de polvorinho. 

Dissimilar!, (De dissímil! + -ar!.] Adj. 2 g. Que é de 
espécie ou gênero diferente; heterogêneo. 

Dissimilar’. [De dissímil + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
dissimil; dessemelhar. 2. Fazer a dissimilação de. P. 
3. Sofrer dissimilação. 

Dissimilimo. [Do lat. dissimillimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de dissímil, 

Dissimulação. [Do lat. dissimulatione.) S. f. 1, Ato ou 
efeito de dissimular(-se). 2. Encobrimento das 
próprias intenções. 3. Disfarce, fingimento, hipocri- 
sia, refolho. (Sin. (desus.): dissímulo.) 

Dissimulado. (Part. de dissimular.] Adj. 1. Encoberto, 
disfarçado. 2. Que tem por hábito dissimular; astu- 
cioso, fingido, hipócrita; simulado. e maa. 
Individuo dissimulado. 

Dissimulador (ô). [Do lat. dissimulatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que dissimula. 

Dissimular. [Do lat. dissimulare.) V. t. d, 1. Ocultar ou 
encobrir com astúcia; disfarçar: Procurou dissi- 
mular o seu erro para não o inculparem; D is- 
simulou a idade avançada usando vários artifícios. 
2. Não dar a perceber; calar: Dissimulou o 
agravo recebido. 3. Fingir, simular: Dissimulou 
indiferença, quando tinha o coração apaixonado. 4. Ate- 
nuar o efeito de; tornar pouco sensível ou notável. T. 
i. 5. Usar de dissimulação; proceder com fingimento, 
hipocrisia. Int. 6. Ter reserva; não revelar os seus 
sentimentos ou desígnios. P. 7, Ocultar-se, esconder- 
se. (Pres. ind.: dissimulo, etc. Cf. dissímulo.) 

Dissimulável, 4d;. 2 g. Que pode ser dissimulado. 

Dissimulo. [Dev. de dissimular.) S. m. Desus. 
Dissimulação. (Cf. dissimulo, do v. dissimular.] 

Dissipação. [Do lat. dissipatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de dissipar(-se). 2. Esbanjamento, desperdício. 3. 
Desaparição; evaporação: dissipação da umida- 
de do ar. 4. Desregramento, devassidão, libertina- 
gem. 5. Fís. Processo de perda de energia dum siste- 
ma por uma emissão ou troca de natureza térmica; 
dissipação de energia. 4 Dissipação de energia. Fis. 
Dissipação (5). 

Dissipado. [Part. de dissipar.) Adj. 1. Que se dissipou; 
desfeito; desaparecido. 2. Que dissipa; gastador, 
esbanjador. 3. Desregrado, devasso, libertino. 4. 
Bras., N.E. Pop. Sem método; desorganizado, desma- 
zelado. e S. m. 5. Individuo dissipado. 

Dissipador (ô). [Do lat. dissipatore.) Adj. e s. m. Que, 
pa que dissipa; perdulário, esbanjador, dissi- 
pado. 

Dissipar. [Do lat. dissipare.) V. t. d. 1. Espalhar, 
dispersar; desfazer: A ventania dissipou m cerra- 
ção. 2. Fazer cessar ou desaparecer; pôr fim a: “a ilu- 
minação a gás dissipou de uma vez para sempre 
as trevas” (Joaquim Manuel Macedo, Os Romances 
da Semana, p. 86). 3. Esbanjar, desperdiçar, malbara- 
tar, malgastar; dilapidar: Em poucos meses dissi- 
pou uno 4. Causar a ruina de; arruinar, estra- 
gar: Dissipou a saúde. P. S. Espalhar-se, 
dispersar-se; desvanecer-se, esvaecer-se; evaporar-se: 
“Sentia uma moleza preguiçosa, vendo o fumo bran- 
co do charuto diss P ar-se em aroma,” (Eça de 
Queirós, 4 Capital, p. 339.) 6. Deixar de existir; desa- 
parecer: “Não distinguindo perigos, supunha que 
eles se haviam dissipado inteiramente.” (Gra- 
ciliano Ramos, Infância, p. 82.) 7. Fís. Perder (ener- 
gia) sob forma térmica. 

Dissipativo. [De dissipar + «Ltlivo] Adj. ~ V. 
acoplamento —, campo —, força —a, processo — e siste- 
ma —, 

Dissipável, [Do lat. dissipabile.] Adj. 2 g. 1. Que se 
pode dissipar. 2. Que se dissipa com facilidade. 

Disso. Contr. da prep. de com o pron. dem. isso. 

Dissociabilidade. S. f. Qualidade do que é dissociável: 

Dissociação. [Do lat. dissociatione.] S. f. 1. Ação de 
dissociar(-se). 2. Quim. Processo de divisão de uma 
molécula em partes menores. 

Dissocial. [Do lat, dissociale.] Adj. 2 g. 1. Insociável. 2. 
Que não se pode associar, agregar, unir. 

Dissociar. [Do lat. dissociare.) V. t. d. 1. Dissolver (o 
a estava associado); desagregar; desunir. 2. 

ecompor quimicamente. P. 3. Desunir-se; separar- 
se; desagregar-se. 

Dissociável. [Do lat. dissociabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
ou deve dissociar. [Cf. AETIA 

Dissolubilidade. S. f. Qualidade do que é dissolúvel. 

Dissolução. (Do lat. dissolutione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de dissolver; dissolvência. 2, Decomposição de um 
organismo pela separação dos elementos constituin- 
tes: dissolução das matérias vegetais. 3. Rompi- 
mento ou extinção de um contrato, de uma socieda- 
de, de uma entidade ou órgão coletivo. 4. Perversão 
de costumes; devassidão; libertinagem. 

Dissolutivo. Adj. Que dissolve. 

Dissoluto. [Do lat. dissolutu.] Adj. 1. Dissolvido, 
desfeito, 2. Devasso, corruto. 

Dissolúvel. [Do lat. dissolubile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
dissolvido. 

Dissolvência. [Do lat. dissolventia.) S. f. Dissolução (1). 

Dissolvente. [Do lat. dissolvente.) Adj. 2 g. 1. Que 
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dissolve; solvente. 2. Fig. Desorganizador, desmorali- 
zador, corrutor. e S. m, 3. Aquilo que dissolve: 
solvente. 

Dissolver. [Do lat. dissolvere.] V., t. d. 1, Fazer passar 
(uma substância) para a solução; desfazer; exsolver: 
solver: dissolver cristais de cloreto de sódio. 2, 
Fazer evaporar: O sol da manhã dissolve a nebli- 
na. 3, Desagregar, dispersar: O vento dissolve a 
fumaça. 4. Tornar nulo; extinguir; invalidar: O juiz 
dissolveu os laços matrimoniais do casal, 5. Fazer 
desaparecer; resolver; eliminar: Aquela resposta clara 
dissolvia qualquer dúvida. 6. Desmembrar; 
separar; dispersar: 4 polícia dissolveu o motim. 
7. Tornar dissoluto; corromper: As más companhias 
dissolveram -lhe o espírito. P. 8. Entrar em dis- 
solução. 9. Desmembrar-se; dissivar-se, 

Dissonância. [Do lat. dissonantia.) 8. f 1, Som ou 
conjunto de sons desagradáveis ao ouvido, 2. Fig. 
Desarmonia, discordância (de cores, de estilos, de 
opiniões, de formas, etc.). 3. Mús. Intervalo que não 
satisfaz a idéia de repouso e pede resolução em uma 
consonância. 

Dissonante. [Do lat. dissonante.) Adj. 2 g. 1. Que 
provoca ou produz discordância (1); ábsono, dissono, 
dissonoro. 2. Fig. Destoante, discordante, desarmô- 
nico, ábsono: Aquele sujeito era m nota dissonan- 
te da reunião. 3. Mús. Em que hå dissonância (3): 
acorde dissonante 
Dissonar. [Do lat. dissonare) V. int. Produzir 
dissonância; soar desentoado. [Sin.: absonar. Pres. 
ind.: dissono, etc. Cf. dfssono.) 

Dissono. [Do lat. dissonu.] Adj. V. dissonante (1). (CF, 
dissono, do v. dissonar.] 

Dissonoro (nó). (Do lat. dissonoru.) Adj. V. dissonante 
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(1). 

Dissuadir. (Do lat. dissuadere.] V. t. d. e i. 4. Tirar de 
um propósito; despersuadir; desaconselhar: Diffcil 
dissuadi-lo de seu propósito, P. 2, Desistir, 
despersuadir-se. [Antôn.: persuadir.) 

Dissuasão. [Do lat. dissuasione.] S. f. Despersuasão. 

Dissuasivo. Adj. Próprio para dissuadir; dissuasório: 
argumentos dissuasivos ; palavras dissuasi- 
vas . [Antôn.: persuasivo, persuasório.] 

Dissuasor (ô). [Do lat. dissuasore.] Adij. m s. m. Que, ou 
aquele que dissuade. 

Dissuasório. Adj. Dissuasivo. 

Dissulfeto (ê). [De di-! + elo | S. m. Quim. Sulfeto 
com dois átomos de enxofre por molécula. 

Distal. (Do lat. distans, “distante'.) Adj. 2 g. 1. Anat. 
Distanciado da parte mediana do corpo ou do órgão. 
2. Longe do centro; periférico, 3. Remoto, distante. 

Distanasia. (De dis? + rhanasia, 'morte', segundo o 
modelo de eutanásia.) S. f. Med. Morte lenta, ansiosa 
e com muito sofrimento. [Antôn.: eutanásia ou euta- 
nasia.) 

Distância. [Do lat. distantia.) S. f. 1. Espaço entre duas 
coisas ou pessoas; intervalo. 2. Intervalo de tempo 
entre dois momentos, 3. Lonjura, longitude. 4, 
Separação, apartamento, afastamento, 8. Diferença 
entre categorias sociais. [Cf. distância social.) 6. 
Geom. Anal. Comprimento do segmento de reta que 
une dois pontos. 7, Geom. Anal. Num espaço rieman- 
niano, integral da forma quadrática diferencial que 
caracteriza o afastamento infinitesimal entre dois 
pontos vizinhos. [Cf. distancia, do v. distanciar.) € 
Distância angular. Geom. Ângulo entre duas retas que 
se interceptam. Distância focal, Opt. 1. Numa lente 
delgada, a distância entre o foco principal ẹ o centro ` 
da lente, 2, Num sistema óptico, a distância entre o 
plano focal e o plano principal correspondente. 3. 
Geom. Anal. Distância entre os dois focos de uma 
cônica central. Distância geodésica, Geom. Anal. Dis- 
tância entre dois pontos de uma superficie, medida 
sobre uma geodésica que passa por eles, Distância 
hiperfocal, Fot. Distância entre a objetiva de uma 
máquina fotográfica focalizada para O infinito = um 
objeto de que ela forma uma imagem nitida sobre o 
filme. Distância média. Astr. Semi-eixo maior. Distân- 
cia periélia. Astr. Distância de um astro do sistema 
solar ao Sol no instante da passagem desse astro pelo 
penrlio. Distância polar. Astr. Arco de circulo 

orário de um dado ponto da esfera celeste, a come- 
çar do pólo celeste norte, ou do pólo celeste sul, até 
o ponto dado, o que faz que seja o complemento da 
declinação [q. v.]. Conta-se também a distância polar 
só a partir do pólo celeste norte, de Oº a 180º. Dis- 
tância social, Sociol. Noção que implica a de espaço 
social e designa a posição social (aproximação, atas- 
tamento) duma pessoa ou dum grupo em suas rela- 
ções de superioridade e de inferioridade, com 
outros individuos ou outros grupos. Distância zenital. 
Astr. Complemento da altura. A distância. 1. Um tan- 
to longe: Ouvimos vagos rumores a distância. 2. 
Sem familiaridade: Sa casmurrice mantinha todos a 
distância. [Tb. se usa m distância (com acento 
no a).] 

Digit ento: S. m. Ato ou efeito de distanciar(-se). 

Distanciar. V. 1. d. 1. Pôr distante, afastar, apartar: As 
vicissitudes da vida acabaram distanciando-os. 
2. Colocar de distância em distância; colocar por 
intervalos: Os técnicos aconselham m distanciar 
os sinais de trânsito. T. d. e i. 3. Afastar. apartar: Tudo 
fiz para distanciá-lo do perigo. P. 4. Afastar-se, 
apartar-se. (Pres. ind.: distancio, distancias, distancia, 
etc. Cf. distância.) 

Distanciômetro: [De distância + -o- + -metro.) S. m. 
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Instrumento com que se medem distâncias a pontos 
inacessíveis. 

Distante. [Do lat. distante.) Adj. 2 g. 1. Que dista; que 
está a certa distância. 2. Afastado, remoto, longin- 
quo: terras distantes; época distante. 3. 
Fig. Sem calor humano; calado, reservado, frio. 4. 
Fig. Alheado, absorto. 

Distar. [Do lat. distare.) V. int. 1. Ser ou estar distante 
ou a certa distância: 4 cidade não dista muito: 
estamos chegando lá; O Rio dista 402 km de São 
Paulo. T. i. 2. Diferençar-se, divergir: O orgulho dis - 
ta muito da intolerância. 3. Ficar longe, muito abai- 
xo, em plano de nitida inferioridade; ser visivelmente 
inferior: Antônio Boto dista muito de um Fernando 
Pessoa; É bela, porém dista da sua rival. 


Distelazia. [De dis- + gr. thelázo, “amamentar”, + -ia.) 
S. f Med, Incapacidade para amamentar. 

Disteleologia. (De dis-' + gr. theleios, “perfeito”, + 
-log/o) + -ia.] S. f. 1. Doutrina que prega a ausên- 
cia de finalidade ou propósito no Universo. 2. Es- 
tudo, nos seres vivos, dos órgãos ou partes inúteis. 

Disteleológico. Adj. Relativo à disteleologia. 

Distender. [Do lat. distendere.) V. t. d. 1. Estender em 
diversos sentidos; estender muito: 4 bola de sabão ia- 
se distendendo até soltar-se do canudo. 2. 
Desenvolver; alongar: Os jornais muitas vezes dis- 
tendem as notícias. 3, Retesar; estirar: disten- 
der o arco. 4. Dilatar; inchar: A umidade disten- 
de o reboco do muro. 5. Med. Sofrer distensão (2) 
em; estirar: O jogador distendeu o músculo da 
perna direita. P. 6. Dilatar-se. 7. Retesar-se, estirar- 
se. 8. Afrouxar-se; relaxar-se: “Aquela carícia tão 
humilde, tão tocante, quebrou-a; os seus nervos 
distenderam-se” (Eça de Queirós, O Primo 
Basilio, p. 208). 

Distênio. [De di-! + gr. sthenós, ‘força’, + -io.} S. m. 
Min. Cianita. 

Distensão. [Do lat. distentione.j S. f. 1. Ato de 
distender(-se). 2. Med. Tração excessiva e/ou violenta 
que provoca deslocamento ou repuxo; estiramento: 
distensão de um músculo, de um nervo, dos liga- 
mentos de uma articulação. 3. Tensão demasiada; 
estiramento, retesamento: distensão das cordas 
do violino. 4, Afrouxamento, relaxação. 8. Prolonga- 
mento, continuação. 6. Fon. V. articulação (5). 

Distenso. [Do lat. distensu.] Adj. Que sofreu distensão; 
distendido. 

Distensor (ô). Adj. 1. Que distende. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que distende. 

Distico. [Do gr. distichon, pelo lat. distichon.) S. m. 1. 
Grupo de dois versos; parelha. 2. Máxima de dois 
versos. 3. Rótulo; letreiro. 4. Heráld. P. ext. Divisa de 
um escudo. e Adj. 5. Biol. Ger. Ordenado em suas 
séries ou fileiras, porém no mesmo plano: flores d is- 
ticas. [Sin. (p. us.), nessa acepç.: bifário.) 

Distilo. Adj. Bot. Que tem dois estiletes. [Cf. destilo, do 
v. destilar.) 

Distinção. [Do lat. distinctione.) S. f 1. Ato ou efeito 
de distinguir; diferença, separação: “já Aristóteles, 
na Poética, fazia a distinção entre o historiador 
(conta o que aconteceu) e o narrador (conta o que 
poderia ter acontecido). (Álvaro Lins, Literatura e 
Vida Literária, p. 224). 2. Caracteres, qualidades, 
caracteristicas pelos quais uma pessoa ou uma coisa 
difere de outra: Pouca distinção havia entre as 
duas irmãs. 3. Elegância e reserva no porte, nas 
maneiras: É mulher de tato e rara distinção. 4. 
Correção de procedimento; dignidade. 8. Prerrogati- 
va, honraria, privilégio: Recebeu do governo as mais 
altas distinções. 6. Classificação de distinto em 
provas ou exames: O aluno obteve distinção em 
português. 

Distinguidor (ô). S. m. Aquele que distingue. 

Distinguir. (Do lat. distinguere.] V. t. d. t. Diferençar; 
discriminar; discernir: Na filosofia cumpre distin- 
guir bem as categorias fundamentais. 2. Dividir; 
separar: 4 origem não deve constituir razão para dis- 
tinguir as pessoas. 3. Avistar, divisar: A escuridão 
impossibilitava distinguir os edifícios mais afasta- 
dos. 4. Caracterizar; determinar; especificar: A bran- 
dura é o traço que distin f ue o seu feitio. 5. Perce- 
ber, ouvir: Daqui é possivel distinguir os ruidos 
da rua. 6. Tornar notável; pôr em evidência: Não são 
as medalhas que o distinguem. 7. Mostrar pre- 
ferência por; consideração especial a: Onde quer que 
esteja, todos os distinguem. 8. Dar distinção (6) 
a. T, d. ei. 9. Fazer distinção; discriminar: distin- 
guir o bem do mal. Int. 10. Fazer distinção: Mau 
crítico, mistura os valores, não sabe distinguir. 
P. 11. Salientar-se, sobressair; relevar-se, evidenciar- 
se: O artista distingue-se pela alta sensibilidade. 
12. Diferençar-se (5): O livo distingue-se dos 
similares pela massa de informações novas. [Conjuga-se 
como extinguir. O part., irreg., distinto, hoje é apenas 
adjetivo.) 

Distinguivel. Adj. 2 g. Que se pode distinguir. 

Distintivo. Adj. 1. Próprio para distinguir. e S. m. 2. 
Coisa que re emblema, insígnia. 

Distinto. [Do lat. distinctu.) Adj. 1. Que não se 
confunde; diverso, diferente: Versejador e poeta são 
coisas distintas 2. Separado, isolado. 3. Que 
sobressai; notável, ilustre, eminente, preeminente: 
orador distinto . 4. Perceptivel, claro: Começou a 
falarem tom baixo, mas terminou com voz distinta. 
5. Que tem distinção de porte e/ou de maneiras: 
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mulher bela e distinta . 6. Que teve classificação 
superior a bom em provas ou exames: Foi aluno dis- 
tinto em todo o curso. 7. Em cujas provas ou exa- 
mes se obteve classificação superior a bom: curso ou 
fada distinto ;ano distinto . [Cf. destin- 
to. 

Distiquiase. [Do gr. distichfasis.] S. f. Med. Anomalia 
que se caracteriza pela existência de duas fileiras de 
cilios, uma delas dirigida para o globo ocular. 

Disto. Contr. da prep. de com o pron. dem. isto. 

Distocia. [De dis + toc/o)- + -ia.) S. f. Med. Parto 
dificil, parodinia. [Antôn.: eutocia.) 

Distociaco. Adj. Referente a, ou próprio da distocia. 
[Antôn.: eutócico.) 

Distomatose. [De dis- + stomato- + -ose.} S. f. Patol. 
Distomiase. - 

Distomiase. (Do lat. científico Distomum + -tase.] S. f. 
Patol. Infestação por vermes trematódios, outrora 
incluídos no gênero Distomum; distomatose. 

Distomo. [Do gr. dístomos.] Adj. 1. Que tem duas 
bocas, 2. Pertencente ou relativo aos distomos. e S. 
m. 3. Teat. Monstro de duas bocas. 4. Espécime dos 
distomos. 

Distomos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
platelmintos, trematódeos, possuidores de duas ven- 
tosas. São endoparasitas e possuem ciclo evolutivo 
complexo, com hospedeiro intermediário. 

Distonia. [De dis- + -ton/o)- + -ia.) S. f. Alteração, 
para mais ou para menos, da tonicidade de qualquer 
tecido orgânico. 

Distopia. [De dis-? + top(0)- + -ia.) S. f. Med. Situação 
anômala de um órgão, em geral congênita. 

Distorção. [Do lat. distortione.) S. f 1. Ato de 
distorcer. 2. Ópt. Aberração num sistema óptico, 
caracterizada por diferenças de ampliação para 
diferentes regiões do sistema e pelo fato de as ima- 
gens produzidas por ele serem deformadas. 3. 
Eletrôn. Alteração da forma de uma corrente elétrica 
ao ser amplificada em um circuito. 

Distórcer. [De dis- + torcer] V. t. d. 1. Mudar o 
sentido, a intenção, a substância de: desvirtuar: tor- 
cer: distorcer uma declaração; distorcer 
fatos. 2. Mudar a direção, ou a posição normal, de: 
distorcer um órgão. [Cf. destorcer. Conjuga-se 
como torcer.) 

Distorcido. [Part. de distorcer.) Adj. Que se distorceu 
ou desvirtuou; desvirtuado: Apresentou a respeito dos 
fatos uma versão distorcida 

Distração. (Do lat. distractione.] S. f. 1. Desatenção, 
descuido, irreflexão, inadvertência: O erro proveio de 
pura distração . 2. Alheamento, abstração: Seu 
ar distante denota distração. 3, Divertimento, re- 

creação, entretenimento: Queria uma distração, 
foi ao circo. 4. Palavras, modos, ato ou omissão pro- 
veniente de distração. 5. Pop. Desvio de dinheiro ou 
de coisas. [Sin. ger. (p. us.): distraimento.] 

Distraimento (a-i). S. m. Distração. 

Distrair. [Do lat. distrahere, ‘puxar para diversas 
partes'.] V. t. d. 1. Tornar desatento, esquecido: A 
todo momento as preocupações o distraiam .2. 
Atrair ou chamar a atenção de (alguém) para outro 
ponto ou objeto: Os anúncios luminosos distraem 
os motoristas. 3. Desviar, fazer sair, daquilo em que 
estava concentrado ou fixo: Não se fixa 10 minutos 
em uma tarefa: qualquer insignificância distrai sua 
atenção. 4. Divertir, recrear: Qualquer brinquedo 

distrai uma criança. 5. Dar emprego diverso a; 
desencaminhar, extraviar. 6. Livrar de preocupação, 
de idéia fixa; entreter: Conversando com o doente, 
o médico procurava distraí-lo. T. d. ei 7. Des- 
viar, desencaminhar, afastar: O convívio de amigos 
alegres não o distrai de suas obrigações. 8. Afastar 
o espírito de (um pensamento fixo, uma ocupação); 
fazer esquecer: “As palmas e aclamações não o 
distraiam... do seu caso sentimental.” (Afrã- 
nio Peixoto, Castro Alves, p. 37.) P. 9. Descuidar-se; 
esquecer-se. 10, Desencaminhar-se, desviar-se. 11. 
Divertir-se, recrear-se. [Irreg. Conjuga-se como sair.) 

Distratar. V. t. d. Efetuar o distrato de, desfazer, 
anular, rescindir (pacto ou contrato). [Cf. destratar.) 

Distrate. $. m. Var. de distrato. [Cf. destrate, do v. 
destratar.) 

Distrativo. Adj. Que distrai; recreativo. 

Distrato. (Do lat. distractu.] S. m. 1. Ato de distratar. 
2. Rescisão ou anulação de contrato. [Var.: distrate. 
Cf. destrato, do v. destratar.) 

Distribuição (u-i). [Do lat. distributione.) S. f. 1. Ato de 
distribuir; repartição: Na distribuição das tare- 
fas, couberam-lhe as mais árduas. 2, Classificação, dis- 
posição: 4 distribuição da matéria segue uma 
ordem rigorosa. 3. Serviço de entrega da correspon- 
dência postal aos destinatários: O correio alterou o 
horário da distribuição .4. O arranjo, a dispo- 
sição interior de uma casa. 5. Arquit. Designação 
comum a certos vestibulos ou corredores que distri- 
buem a circulação, conduzindo a diversos comparti- 
mentos. 6. Tip. Operação pela qual se reconduz às 
respectivas caixas, caixotins, magazines, etc., O 
material tipográfico já utilizado. 7. Econ. Estudo da 
riqueza como fato econômico, sob o aspecto da sua 
repartição social por meio de salários, ordenados, 
aluguéis, juros e lucros. 8. Fitogeog. Repartição das 
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plantas sobre a superfície da Terra. 9. Estat. Distri- 
buição de frequência. 10. Estar. Distribuição de fre- 
quência relativa. 11. Estat. Distribuição de probabili- 
dade. 12. Estat. Função de distribuição. 4 Distribui- 
ção de fregiiência. Estat. Função que estabelece uma 
correspondência entre subconjuntos do dominio de 
uma variável aleatória e o número de individuos que, 
numa população, apresentam a variável aleatória 
com valor pertencente a cada subconjunto. [Tb. se 
diz simplesmente distribuição.) Distribuição de fre- 
qiiência acumulativa. Estat. Função que relaciona a 
frequência acumulada de uma variável aleatória 
numa distribuição ao valor da variável. Se a freqüên- 
cia acumulada for a relativa, a função é idêntica à 
função de distribuição. Distribuição de frequência 
relativa. Estat. Função que estabelece uma corres- 
pondência entre subconjuntos do domínio duma 
variável aleatória e a fração de individuos que, numa 
população, a apresentam com valor pertinente a 
cada subconjunto. [Tb. se diz simplesmente distribui- 
ção.) Distribuição de probabilidade, Estat. Distribui- 
ção de frequência relativa numa população com um 
número muito grande de membros. [Tb. se diz 
simplesmente distribuição.) 


Distribuidor (u-i....ô). Adj. 1, Que distribui. V. fuso — 
e rolo —. e S. m. 2. Aquele que distribui. 3. Carteiro 
(1). 4. Serventuário de justiça encarregado de distri- 
buir os feitos aos juízes e escrivães. 5. Tip. O gráfico 
encarregado do trabalho de distribuição (6). 6. Tip. 
Conjunto de peças que, na linotipo e congêneres, 
tem por fim a recondução das matrizes aos canais do 
magazine. 

Distribuir. [Do lat. distribuere.] V. t. d. 1. Atirar, soltar, 
dar para diferentes partes, em diferentes direções: 
distribuir sorrisos; distribuir golpes. 2. 
Conferir; atribuir: O professor distribuiu as tare- 
fas de acordo com a capacidade dos alunos. 3. Pôr em 
ordem; classificar: O autor distribuiu os capt- 
tulos por ordem cronológica. T. d. e i. 4. Dar, entregar 
(a uns e outros); repartir: Distribuiu todos os 
bens pelos amigos. 5. Levar; espalhar: Os canais 
distribuem a água pelas plantações. 6. Dirigir; 
endereçar: O laureado distribula agradecimentos 
aos circunstantes. 7, Tip. Repor (o material tipográfi- 
co) nas respectivas caixas e caixotins, após a impres- 
são, 8. Tip. Fazer voltar(as matrizes da linotipo ou de 
similar) aos seus canais, depois de fundida a linha- 
bloco. [Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Distributividade. S. Mat. Propriedade duma 
operação A, em relação a uma operação B, que per- 
mite, indiferentemente, efetuar A sobre um conjunto 
de elementos combinados segundo B, ou combinar 
segundo E os mesmos elementos operados por A. 

Distributivo. [Do lat. distributivu.) Adj. 1. Que distribui. 
2. Que indica distribuição. 

Distrição. [Do lat. districtione.] S. f. P. us. Embaraço, 
perturbação, dificuldade; aflição. 

Distrital. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a distrito. 

Distrito. [Do lat. medieval districtu.) S. m. Divisão 
administrativa de municipio ou cidade, compreen- 
dendo geralmente mais de um bairro. 4 Distrito da 
culpa. Jur. Lugar onde se consumou um delito ou se 
realizou o último ato de sua tentativa. Distrito 
federal. Território ou cidade onde se estabelece a 
sede do governo central ou a capital, numa república 
federativa. 

Distrofia. [De dis? + -troflo)- + cia] S. f. Patol. 
Perturbação grave da nutrição. [Antôn.: eutrofia. Cf. 
cacotrofia.] 

Distrofiado. [De distrofia + -ado'.] Adj. Que padece de 
distrofia; distrófico. 

Distrófico. Adj. 1. Relativo à distrofia. 2. Distrofiado. 
[Antôn.: eutrófico.) 

Disturbar. [Do lat. disturbare.) V. t. d. Causar distúrbio 
a; perturbar. 

Distúrbio. S. m. 1. Ato de disturbar; perturbação, 2. 
Automat. Variável indesejada que, aplicada a um sis- 
tema, tende a afetar o valor da variável controlada. 

Disúria. [Do gr. dysouría, pelo lat. dysuria.) Sal Patol. 
Dificuldade em urinar; emissão dolorosa ẹ dificil da 
urina. [Var. pros.: disuria.] 

Disuria. S. f. Var. pros. de disúria. 

Disúrico. Adj. 1. Relativo à disúria. 2. Que sofre de 
disúria. e S. m. 3. Aquele que sofre de disúria. 

Disvitaminose. [De dis- + vitamina + -ose.] S. f. Med. 
Incapacidade, em geral adquirida, de o organismo 
retirar as vitaminas dos alimentos. 

Dita'. (Do lat. dicta, ‘coisas ditas'.] S. f. Fortuna, sorte; 
boa sorte. E 

Dita’. S. f. Bras., RJ. Gir. V. cadeia (3). 

Ditado. (Do lat. dictatu.] S. m. 1. Aquilo que se dita ou 
se ditou para ser escrito. 2. A escrita feita por ditado. 
3. V. provérbio (1). 

Ditador (ô). [Do lat. dictatore.) S. m. 1. Aquele que 
concentra todos os poderes do Estado. 2. Fig. Indivi- 
duo despótico, autoritário. 

Ditadura. [Do lat. dictadura.) S. f. 1. Forma de 
governo em que todos os poderes se enfeixam nas 
mãos dum indivíduo, dum grupo, duma assembléia, 
dum partido, ou duma classe. [Cf. democracia.) 2. 
Qualquer regime de governo que cerceia ou suprime 
as liberdades individuais. 3. Fig. Excesso de autorida- 
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de; despotismo; tirania. 4 Ditadura do proletariado. 
Regime político, social e econômico desenvolvido 
teórica e praticamente por Lenin lv, leninismo), e 
que se baseia no poder absoluto da classe operária, 
como primeira etapa na construção do socialismo. 

Ditame. [Do lat. dictamen.] S. m. 1. Aquilo que se dita. 
2. O que a consciência e a razão dizem que deve ser: 
Na dúvida, preferiu seguir os ditames da sua cons- 
ciência. 3. Regra, aviso, ordem, doutrina: Teve de exe- 
cutar os ditames da lei. 

Ditar. [Do lat. dictare.) V. t. d. 1. Pronunciar (o que 
outrem há de escrever): ditar uma carta, um dis- 
curso; “Nada mais curioso que ver Lamartine Babo 
ditando composições suas para serem escritas.” 
(Nestor de Holanda, Memórias do Café Nice, p. 122). 
2. Sugerir; inspirar: O ódio por vezes dita as mais 
cruéis vinganças. 3. Impor; prescrever: Por vezes a 
honra dita resoluções extremas. T. d. e i. 4. Pronun- 
ciar em voz alta o que outrem há de escrever: 
Ditou à secretária um ofício e uma carta; “Ambos 
[Fernando * Pessoa e Mário de Sá-Carneiro] 
demonstravam enorme curiosidade pelo autor [Ca- 
milo Pessanha] que não se preocupava em editar 
seus versos, sabendo-os de core ditando-os a 
amigos, nas eventuais visitas a Portugal.” (Henrique- 
ta Lisboa, Vigília Poética, p. 133). 5. Sugerir; inspirar: 
O amor tem ditado aos poetas um sem-número de 
sonetos. 6. Impor; prescrever: 4 ambição ditava- 
lhe atitudes mesquinhas. 

Ditatorial. [De ditatório + -al.) Adj. 2 g. 1. Referente a 
ditador ou a ditadura. 2. Promulgado em ditadura, 
[Sin. ger.: ditatório.) 

Ditatório. [Do lat. dictatoriu.] Adj. Ditatorial. 

Ditatorialismo. S$, m. 1. Qualidade do que é ditatorial. 
2. Sistema de governo ditatorial. 3. Mentalidade dita- 
torial. 

Diteco. Adj. ~ V. antera —a. - 


Diterlade. S. f. Teat. Var. de dicteríade. 

Ditério. S. m, 1. Var. de dictério. 2. Bras., S. Pop. V. 
dito (5). 

Ditinho. S. m. V. dito (5). 

Ditirâmbico. [Do gr. dithyrambikós, pelo lat. 
dithyrambicu.) Adj. 1. Referente a ditirambo, 2. Em 
forma de ditirambo. 

Ditirambo. [Do gr. dithyrambos, pelo lat. dithyrambu.) 
S. m. 1. Teat. e Mús. Nas origens do teatro grego, 
canto voral de caráter apaixonado (alegre ou 
sombrio), constituido de uma parte narrativa, recita- 
da pelo cantor principal, ou corifeu, = de outra 
propriamente coral, executada por personagens ves- 
tidos de faunos E sátiros, considerados companheiros 
do deus Dionisio, em honra do qual se prestava essa 
homenagem ritualística. 2. Composição lirica que 
exprime entusiasmo ou delírio. 

adito-. [Do gr. ático dittós.] El. comp. = 
ditografia, ditologia. 

Dito. [Do lat. dictu.| Adj. 1. Que se disse; mencionado, 
referido. e S. m. 2. Palavra, expressão. 3. Sentença, 
frase. 4. Provérbio, ditado. 5. Mexerico, enredo, 
ditinho. [Sin. (nessa acepç.): ditinho e (no S. do Bra- 
sil) ditério.] 6. Aquilo que se disse. 4 Dar m dito por 
não dito. Considerar sem efeito o que se disse. 2. 
Desdizer-se. Dizer dito. Bras., N.E. Pop. Proferir obs- 
cenidade. 

Dito-cujo. S. m. Bras. Fam. Cujo (2). [PL.: ditos-cujos.) 

Ditografia. [De dito- + -graflo)- + -ia.) S. f. Erro de 
copista, que consiste em repetir o que devia escrever 
só uma vez. 

Ditologia, (De dito- + -log/o)- + -ia.] S. f. Tratado das 
palavras de forma dupla duma lingua. 

Ditongação. S. f. Ação ou efeito de ditongar. 

Ditongal. Adj. 2 g. 1. Referente a ditongo. 2. Que 
forma ditongo. 

Ditongar. V. t. d. Fazer ditongo de; converter em 
ditongo. [Conjuga-se como largar.) 

Ditongo. [Do gr. díphtoggos, pelo lat. diphthongu.] S. m. 
Gram. Grupo de duas vogais proferidas em uma só 
silaba, e das quais uma funciona como consoante e 
se chama semivogal. 4 Ditongo crescente. Ditongo 
em que a semivogal soa antes que a vogal, como, p. 
ex., em quando. [Sin., p. us.: semiditongo.] Ditongo 
decrescente. Ditongo em que a vogal soa primeiro 
que a semivogal, como, p. ex., em mais, sei, réis, teu, 


‘duplo’: 


oi. 

Ditono. [Do gr. ditonos.] S. m. Mús. Intervalo de dois 
tons. 

Ditoso (ô). Adj. Que tem dita; feliz, venturoso. 

Ditriglifo. S. m Arquit. Espaço compreendido entre 
dois tríglifos; métopa. 

Ditroqueu. [Do gr. ditróchaios.] S. m. Pé de verso 
grego ou latino composto de dois troqueus. 

Diurese (i-u). [De diá + -urese.) S. f Med. Secreção 
pára, normal ou abundante, natural ou provoca- 

a. x 

Diurético (i-u). [Do gr. diouretikós, pelo lat. diureticu.) 
Adj. 1. Que facilita a secreção da urina, a diurese. é 
S. m. 2. Medicamento diurético. 

Diurnal (i-u). (Do lat. diurnalte.) Adj. 2 g. 1. Feito 
durante o dia; diurno. 2. Que se faz em um dia. 3. V. 
diário (1). e S. m. 4. Livro de orações cotidianas. 

Diurno (i-úr). [Do lat. diurnu.) Adj. 1. Que se faz ou 
acontece num dia; diurnal. 2. Que se faz ou acontece 
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de dia; diurnal: trabalho diurno e noturno. ~ V. 
amplitude —a, libação —a, marcha —a, movimento —, 

paralaxe —a e com mão —a. [Cf, diuturno.) e S. m. 3. 
Livro de rezas dos eclesiásticos, que contém as horas 
menores do breviário. 

Diuturnidade (i-u). [Do lat. diuturnitate.) S. f. 1. Largo 
espaço de tempo. 2. Longa duração. 

Diuturno (i-u). [Do lat. diuturnu.) Adj. 1. Que vive 
muito tempo. 2. Que tem longa duração: “A sua vida 
é uma conquista arduamente feita, em faina diu- 
turna .” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 121.) 
[Cf. diurno.) 

Diva. [Do "it. diva.) S. f 1. Deusa. 2. Fig. Mulher 
formosa. 3. Epiteto de cantora notável. 

Divã. [Do fr. divan.)] S. m. 1. Espécie de sofá sem 
encosto. 2. Espécie de canapé que pode ser usado 
como cama. 3. Na Turquia, edifício ou sala onde se 
reúne o Conselho de Estado, 

Divagação. S. f. 1. Ato de divagar, de andar sem rumo 
certo, 2. Fig. Digressão no seguimento de um discur- 
so ou de um escrito. 3. Produto de um espírito que 
divaga [v. divagar (2 e 3): Nas divagações do 
louco há, por vezes, sensatez. 

Divagador (ô). Adj. 1. Que divaga; divagante. e S. m. 
2. Aquele que divaga. 3. Aquele que é dado a 
espraiar-se em divagações alheias ao assunto de que 
trata, 

Divagante. [Do lat. divagante.] Adj. 2 g. Divagador (1). 
~ V. curso-. 

Divagar. [Do lat. *divagare, por divagari.) V. int. 1. 
Andar sem rumo certo; vaguear: “— Sim, demorei- 
mea divagar sem rumo, / Perdi-me nestas matas 
intrincadas™ (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, Il, p. 
27): Derrotados, os guerreiros divagavam pelo 
campo. 2. Sair arbitrariamente do assunto que estava 
sendo tratado; desconversar: Qualquer pergunta mais 
direta levava o entrevistado a divagar . 3. Dis- 
correr sem nexo; desvairar; desvariar: O doente 
divagava horas a fio. 4. Fantasiar; devanear: “E o 
seu espirito divagava fixava-se em cousas 
indistintas, abstraindo-se .... da tragédia que o viti- 
mava.” (Braga Montenegro, Uma Chama ao Vento, p. 
182.) T. d. 5. Percorrer, correr, viajar: Quantas vezes, 
outrora, divagara aqueles campos. [Conjuga-se 
como largar. cf devagar.) 

Divaricado. [Do lat. divaricatu.) Adj. 1. Muito 
divergente. 2. Morfol. Veg. Que forma ângulo muito 
aberto: caule divaricado . 

Divergência. S. f. 1. Posição de linhas que se afastam 
progressivamente. 2. Discordância, desacordo, 
discrepância, dissensão. 3. Anál. Mat. Ato ou efeito 
de divergir (5). 4 Divergência modal. Estar. Diferen- 
ça entre a média aritmética e a moda de uma distri- 
buição de frequência. 

Divergente. Adj. 2 g. 1. Que diverge. 2. Em que há 
divergência. ~ V. formas —s, integral —, reação —, 
segiúência — e série-. 

Divergir. [Do lat. divergere.) V. int. 1. Afastar-se 
progressivamente; desviar-se: Dali em diante os 
caminhos divergiam . 2. Estar em desarmonia: 
discordar: “Carregávamos destinos diferentes, mas 
respeitávamo-nos tanto que, se divergiamos , 
nenhuma de nós saía mais forte dessa divergência.” 
(Eneida, Cão da Madrugada, p. 100.) T. d. e. i. 3. Dis- 
cordar, discrepar, dissentir: Divirjo de sua opi- 
nião, ainda que a reconheça honesta. 4. Estar em desa- 
cordo; não se harmonizar, não se coadunar; discre: 
par: Seus atos divergem de sua pregação. 5. Anál. 
Mat. Não ter limite (uma série infinita). (Irreg. Muda 
oeemieogem jna lf* pess. do sing. do pres. do 
ind.: divirjo, e, portanto, em todo o pres. do subj.: 
divirja, divirjas, divirja, divirijamos, divirjais, divirjam.] 

Diversão. S. f. 1. Mudança de direção para uma e 
outra parte; desvio, diversionismo. 2. Divertimento, 
entretenimento, distração. 

Diversicolor (ô). [Do lat. diversicolore.] Adj. 2 g. V. 
versicolor. 

Diversidade. [Do lat. diversitate.) S. f. 1. Diferença, 
dessemelhança, dissimilitude. 2. Divergência, con- 
tradição; oposição. 

Diversificação, S. f. Ato ou efeito de diversificar. 
Diversificado. [Part. de diversificar) Adj. Que 
diversifica ou varia: produção diversificada. 

Diversificante. Adj. 2 g. Que diversifica. 

Diversificar. [Do lat. tardio diversificu, ‘variado’, + 
-ar?.] V. t. d. 1. Tornar diverso; fazer variar: O nos- 
so século diversificou grandemente os meios 
de comunicação. T. i. 2. Ser diverso; diferençar-se: 4 
opinião do juiz diversifica a jurisprudência. Int. 
3. Divergir; variar: As regalias diversificam se- 
gundo a posição social. [Conjuga-se como trancar.) 

Diversificável. Adj. 2 g. Que se pode diversificar. 

Diversifloro. [De diverso + -i- + -floro.] Adj. Bot. Diz-se 
da inflorescência em que as flores do centro são de 
um tipo e as da circunferência de outro. 

Diversionário. [De diversão + -ário.) Adj. ~ V. ação 


-a. 

Diversionismo. S. m. 1. Diversão (1). 2. Manobra usada 
nos órgãos legislativos ou deliberativos, e que consis- 
te em desviar a atenção dos seus membros para 
assunto diverso daquele que se discute, com o fim de 
lhe impedir a aprovação. 
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Diversionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que, ou quem 
promove diversão. 2.' Que, ou quem é agente do 
diversionismo (2). 

Diversivo. Adj. 1. Em que há diversão. 2, Revulsivo. 
(Sin. ger.: diversório.] ~ V. ação —a. 

Diverso. [Do lat. diversu.) Adj. 1. Diferente, distinto; 
duas fitas de cor diversa , 2. Vário, variado: fitas 
de diversas corês. 3. Mudado, alterado: É agora 
um homem diverso . 4. Discordante, divergente: 
O resultado era diverso do anterior. 5. Que apre- 
senta vários aspectos. ~ V, diversos. 

Diversório. Adj. 1. Diversivo. e S. m. 2. Aquilo que 
diverte: diversão. 

Diversos. [PI de diverso.) Pron. indef. pl. Vários, alguns: 
Diversos gostaram, outros não. ~ V. diverso. 
Divertículo, [Do lat. diverticulu.) S. m. Anat. Apêndice 
oco, que está em comunicação com a luz de um ór- 


ão. 

Divertido. [Part. de divertir.) Adj. 1. Alegre, pândego, 
folgazão: pessoa divertida 2. Recreativo, 
alegre: espetáculo divertido . 

Divertimento. S. m. 1. Entretenimento, distração; 
recreio. 2. Mús. Nos séc. XVII e XVIII, pequena 
ópera com danças. 3. Mús. Passagem modulante, 
intercalada no episódio (6) de uma fuga. 4. Mús. 
Pequena peça musical de caráter ligeiro. 5. Mús. 
Conjunto de peças instrumentais do gênero suite, 
partita, serenata. 6. Mús. Composição coreográfica 
que se intercalava nos atos das óperas, óperas-halés, 
etc., ou se executava no final do espetáculo. 7. Teat. 
Entreato composto de danças, coros, pantomimas, 
etc., nos intervalos das peças teatrais. 

Divertir. [Do lat. divertere.] V. t. d. 1. Recrear, distrair, 
entreter: O palhaço divertiu a multidão: 2. Fazer 
mudar de fim, de objeto; distrair; desviar: O chamado 
telefônico divertiu a atenção do vigia. T. d. e i. 3. 
Dissuadir, despersuadir: Diverti -o daqueles maus 
propósitos. 4. Fazer esquecer; distrair: 4 contemplação 
da paisagem divertia -o das obrigações. P. 5. 
Recrear-se, distrair-se, entreter-se; folgar; As crianças 
divertiam - se no parque. 6. Desviar-se; 
afastar-se. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Divicia. [Do lat. divitia.) S. f. Poét. Riqueza (5): “Pois 
que direi daqueles que em delícias, / Que o vil ócio 
no mundo traz consigo, / Gastam as vidas, logram as 
divícias , / Esquecidos de seu valor antigo?” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, Il, 8). 

Divida. [Do lat. debita. “devida” (subentende-se 
quantia).] S. f. 1. Aquilo que se deve: 4 dívida vai 
a três milhões de cruzeiros. 2. Obrigação, dever: É 
minha dívida para com ele a educação desta crian- 
ça. [Cf. divida, do v. dividir.) 4.Divida amortizável. 
Aquela que se convencionou amortizar, pagar em 
prestações. Divida ativa. Aquela cujo pagamento se 
tem o direito de exigir. Divida certa. A de existência 
comprovada e incontestável. Divida coberta. A que 
está garantida por bens patrimoniais do devedor. Di- 
vida consolidada. A de natureza pública, garantida 
por títulos do governo, cujo valor é inexigivel, sendo 
a renda de juros perpétua; divida fundada. [Cf. dívida 
inscrita.) Divida de honra. A que está garantida ape- 
nas pela probidade do devedor; obrigação moral. Di- 
vida exigivel. Aquela cujo pagamento se pode plei- 
tear em juizo. Divida flutuante. Divida contraida pelo 
Estado a prazo curto é certo, por dificuldades finan- 
ceiras transitórias, e que é representada por titulos 
negociáveis (bônus, letras ou bilhetes do Tesouro). 
Divida fundada. Divida consolidada lg. v.). Divida ili- 
quida. A que depende de verificação, estando sujeita 
a controvérsia. Divida inscrita. 1. A dívida consolida- 
da Ig. v.l], depois de registro nos livros do Tesouro. 2. 
A divida ativa federal, estadual ou municipal que se 
torna ajuizável, depois de registro em livros 
apropriados da repartição fiscal. Divida liquida. A 
que é certa quanto à sua existência e determinada 
quanto ao seu objeto. Divida passiva. Aquela a cujo 
pagamento se estã obrigado. Divida portável. A que 
deve ser paga na residência ou domicilio do credor. 
Divida privilegiada. A que goza de preferência em 
relação a todos os demais credores do devedor 
comum. Divida pública. Divida contraida pelo Esta- 
do. Divida pública externa. Divida de um Estado para 
com outros paises. Divida pública interna. Divida do 
Estado para com seus súditos. Divida quesivel. Divida 
reclamável. Divida quirografária. A que é desprovida 
de privilégio creditório ou direito de preferência. Di- 
vida reclamável. Aquela que o credor deve receber 
cobrando-a na residência ou domicílio do devedor: 
divida quesível. Divida solidária. Aquela cuja impor- 
tância total pode ser exigida de qualquer dos co- 
devedores, em conjunto ou separadamente, ficando 
E eles desonerados pelo pagamento que um 
izer. 

Dividendo. [Do lat. dividendu.| Adj. 1. Que se há de, ou 
se deve dividir. e S. m. 2. Mat. Quantidade que, 
numa divisão, se divide por outra. 3. Com. Parte dos 
lucros líquidos de uma empresa mercantil, corres- 
pondente a cada uma das ações formadoras do seu 
capital. 4. Cota-parte que, na liquidação de uma 
sociedade, cabe a cada sócio ou interessado, ou, no 
rateio falimentar, a cada credor. 

Dividimento. S. m. Arquit. Ant. V. divisória (2). 
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Dividir. [Do lat. dividere.) V. t. d. 4. Partir ou distinguir 
em diversas partes; separar as diversas partes de; 
desunir: Os cientistas dividiram o átomo. 2. Esta- 
belecer desavença entre; pôr em discórdia; desavir; 
indispor: A notícia dividiu os legisladores. 3. Limi- 
tar, demarcar, estremar: A cordilheira dos Andes 
divide vários países. 4. Cortar; sulcar: O barco 
dividia as águas trangiilas da lagoa. 5. Separar; 
apartar: Um tabique de madeira divide os dois cô- 
modos. T. d. e i. 6. Separar; apartar: O arroio Chuf 
divide o Brasil do Uruguai. 7.-Distribuir; repartir: 
A cooperativa dividiu os lucros pelos associados, 8. 
Classificar: Lineu dividiu os animais em seis clas- 
ses. 9, Fazer com (um número) a operação da divi- 
são: Dividir oito por dois. Int. 10. Efetuar opera- 
ção de divisão: O pequeno já sabe dividir. M. 
Dispersar esforços, em detrimento de um interesse 
comum: 4 hora é de somar, e não de dividir. P. 
12. Separar-se em diversas partes; desunir-se. 13. 
Divergir, discordar, dissentir, discrepar. (Pres.: ind. 
divido, etc, Pres. subj.: divida, etc. Cf. devido, do v. 
dever, adj. e s. m. m dívida, s. f.] 

Dividivi. S. m. Bras., N. a S. Árvore de caule tortuoso, 
da familia das leguminosas {Caesalpinia coriaria), 
dotada de propriedades meliferas, de flores alvas, 
aromáticas, dispostas em racimos curtos, panicula- 
das, e cujo fruto é vagem séssil, curvada e contorci- 
da, de polpa amarela, amarga e resinosa, que envol- 
ve as sementes e é considerada medicinal. 

Dividuo. (Do lat. dividuu.] Adj. Divisivel (1). 

Divinação. [Do lat. divinatione.) S. f. 1. Arte de 
adivinhar. 2. Adivinhação (1). 3. Pressentimento, pal- 


pite. 
Divinal. (Do lat. divinale.] Adj. 2 g. Divino (4). 
Divina-pastorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Divina Pastora (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Divina Pastora. [PI.: divina-pastorenses.] 
Divinatório. [Do lat. divinatoriu.] Adj. 1. Relativo a 
divinação ou adivinhação. 2. Que tem a faculdade de 
adivinhar: “Eu tenho que Isadora Duncan é um caso 
de gênio. Só o gênio, divinatório e subcons- 
ciente, podia assim com tão simples segurança 
penetrar sem guia no formoso mistério sem 
caminhos, e aí viver com a perfeição natural,” (Tris- 
tão da Cunha, Cousas do Tempo, p. 130.) 
Divindade. [Do lat. divintate.) S. f 1. Qualidade de 
divino. 2. Natureza divina. 3. Deus. 4. Coisa ou pes- 
soa que se adora: Ela é tudo para ele, éa sua divin- 
dade. 8. Deidade: Vênus é uma divindade 


pagã. 

Divinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Divino (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Divino. 

Divinização. S. f. Ato ou efeito de divinizar(-se). 

Divinizador (ô). Adj. 1. Que diviniza; divinizante. e S. 
m, 2. Aquele que diviniza, 

Divinizante. Adj. 2 g. Divinizador (1). 

Divinizar. V. t d. 1. Atribuir caráter divino a; 
considerar divino: “A Hélada, com a sua poderosa 
cultura estética, devia necessariamente divini- 
zar a mulher.” (Pardal Mallet, Pelo Divórcio!, p. 
31); “Todas a mitologias divinizaram os ven- 
tos como seres alados” (Antônio de Pádua, Aspectos 
Estilísticos da Poesia de Castro Alves, p. 42). 2. Fig. 
Tornar sublime; exaltar: Os poetas divinizam as 
amadas. P. 3. Tornar-se divino; sublimar-se. 4. 


Tornar-se pouco comunicativo, insociável. $. Exigir 


que se lhe tribute reverência, veneração, como se 
fora um deus; considerar-se divino: Jnebriado pelo 
poder, o ditador divinizava-se. 

Divino. [Do lat. divinu.) Adj. 1. Respeitante ou 
pertencente a Deus; deifico. 2. Proveniente de Deus; 
concedido por Deus: a graça divina, “Prova. 
Olha. Toça. Cheira. Escuta. / Cada sentido é um 
dom divino.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 20). 3. Sobrenatural, sublime. 4. Perfeito, 
encantador, divinal: Era uma figura divina. 5. 
Bonito, lindo, maravilhoso: Comprei um casaco 
divino! ~ V. ofício —. e S. m. 6. Bras. Outro nome 
do Espirito Santo, especialmente usado na festa de 
Pentecostes = noutras solenidades populares. 

Divinolandense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Divinolândia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Divinolândia. 

Divinopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Divinópolis (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Divinópolis. 

Divisa. [Do fr. dévise.) S. f. 1. Sinal divisório; marco, 
fronteira. 2. Distintivo, marca. 3. Sentença ou frase 
que simboliza a idéia ou sentimento de alguém, ou a 
norma dum partido. 4. Cada um dos galões indicati- 
vos das patentes militares. 8. Econ. Titulo que permi- 
te a um residente do pais receber moeda ou merca- 
doria de um residente no exterior. 6. Bras. Marca a 
fogo, usada pelos criadores. 7. Bras., Marajó. Marca 
a fogo, que indica a fazenda secundária a que per- 
tence a rês duma grande fazenda. ~ V. divisas. 

Divisa-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Divisa Nova (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Divisa Nova. [PI.: divisa-novenses.) 

Divisão. (Do lat. divisione.) S. f. 1. Ação de dividir. 2. 
Segmentação, separação. 3. Linha divisória; divi- 
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sória. 4. Porção, parcela. 5. Compartimento, reparti- 
mento: 4 gaveta tem duas pequenas divisões. 6. 
Separação (por categorias ou classes): Fez-se a d ív i- 
são entre os alunos adiantados e atrasados. 7. Parti- 
lha, repartição: 4 divisão dos bens foi perfeira. 8. 
Discórdia, dissensão: Houve divisão entre os só- 
cios. 9. Subdivisão organizacional de departamento, 
diretoria ou chefia. 10. Área de algumas jurisdições. 
11. Arit. Operação que tem por fim determinar o mai- 
or número de vezes que um número chamado dividen- 
do contém outro que se chama divisor. 12. Arquit. Di- 
visória (2). 13. Arquit. Compartimento, peça ou parte 
de uma casa: 4 mansão tem 10 divisões. 14. Bot. 
Na classificação das plantas segundo Engler, botâni- 
co alemão (1844-1930), a mais elevada categoria sis- 
temática. Cada divisão do reino vegetal representa 
um grande grupo independente de plantas. Ex.: divi- 
são dos eumicetos. 15. Exérc. Unidade tática de com- 
binação das armas do Exército, que é a menor unida- 
de composta de todas as armas e dos serviços essen- 
ciais para conduzir, por seus próprios meios, opera- 
ções terrestres. 16. Mar. G. Parte de esquadra, com- 
posta de diversos navios de guerra de um mesmo 
tipo. 4 Divisão de Cassini. Astr. Intervalo aparente- 
mente vazio entre os anéis A m B de Saturno, desco- 
berto pelo astrônomo francês G. C. Cassini (1625- 
1714), em 1675. Divisão de Encke. Astr. Divisão do 
anel A de Saturno, menos nitida que a divisão de 
Cassini [q. v.], descoberta pelo astrônomo alemão J. 
F. Encke (1791-1865), em 1837. Divisão do trabalho. 
Sociol. 1. Processo de separação ou especialização 
das funções culturais de individuos ou grupos. 2. 
Processo de organização especifica do trabalho, 
Divisão exata. Mat. A que tem resto igual a zero. 
Divisão geodésica. Jur. Processo divisório de terras 
que estão em condomínio por força de partilha, pro- 
movido pelos herdeiros nos próprios autos do inven- 
tário. Divisão harmônica.. Geom. A de um segmento 
orientado de reta que é dividido, na mesma razão, 
mediante um ponto que lhe é externo e outro que 
lhe é interno. 

Divisar. [Do lat. vulg. *divisare.) V. t. d. 1. Avistar, 
distinguir: Da estrada Rio-Petrópolis divisamos a 
baia de Guanabara. 2. Notar, observar; descobrir: 
Nada o impediu de divisar o bem na ação dos 
homens. 3. Marcar, delimitar: Divisar um campo 
de futebol. (Cf. devisar.) 

Divisas. [P]. de divisa.) S. f. pl. Disponibilidade de 
cambiais que um Estado possui em praças estran- 
geiras. ~V. divisa. 

Divisibilidade. S. f. Qualidade do que é divisível. 

Divisional. Adj. 2 g. Relativo a divisão. 

Divisionário. Adj. Respeitante a divisão militar. ~V. 
moeda —a. 

Divisivel. Adj. 2 g. 1. Que pode ser dividido; dividuo. 2. 
Arit. Que se pode dividir exatamente. 

Diviso. [Do lat. divisu.) Adj. Que 
dividido. ~V. bens —s. 

Divisor (ô). (Do lat. divisore.) Adj. 1. Que divide. e S. 
m. 2.. Aquilo ou aquele que divide. 3. V. partidor (3). 
4. Arit. Número pelo qual se divide outro. 4 Divisor 
de águas. Linha que limita as terras drenadas por 
uma bacia fluvial; linha divisória de águas. Divisor de 
zero. Álg. Mod. Elemento não-nulo cuja multiplica- 
ção por outro, também não-nulo, dá o resultado 
zero. Divisor normal. Álg. Mod. V. subgrupo normal. 
Divisor próprio. Mat. Cada um dos divisores de um 
número menores que esse número, inclusive a unida- 


se dividiu; 


de. 

Divisória. [Fem. substantivado do adj. divisório.) S. f. 
1. Linha que divide ou separa; divisão. 2. Tapume, 
parede, biombo, etc., TE serve para dividir uma 
casa ou um espaço qualquer; divisão. 

Divisório. [Do lat. divisoriu.] Adj. 1. Que divide. 2. Que 
serve para delimitar. 3. Relativo a divisão. ~ V. linha 
—a. 6 S. m. 4. Tip. Haste de madeira com ponta de 
ferro, para fixar-se na caixa, e atravessada por um ou 
dois mordentes, para prender o original, durante a 
composição. 5. Tip. Peça onde se coloca o original, 
nas máquinas compositoras; porta-original. 

Divo. [Do lat. divu.} Adj. Poér. 1. Divino (1 e 2). e S. 
m. 2. Homem dlivinizado; Deus. 

Divorciar. V. t. d. 1, Provocar ou decretar o divórcio 
(1) de. 2. Separar, desunir: As intrigas divorcia- 
vam as famílias. T. d. e i. 3. Separar, agastar; apar- 
tar: Cumpre não divorciar o povo da arte. P. 4. 
Separar-se judicialmente (cônjuges). 5. Separar-se, 
afastar-se, desviar-se: divorciar-se da vida 
social. 6. Desunir-se, desligar-se (Pres. ind.: divorcio, 
etc. Cf. divórcio.] 

Divórcio. [Do lat. divortiu.] S. m. 1. Dissolução do 
vínculo matrimonial, ficando os divorciados livres 

ara contrair novas núpcias. [Cf. desquite.) 2 Fig. 
esunião, separação. [Cf. divorcio, do v. divorciar.) 

Divulgação. [Do lat. divulgatione.] S. f. Ação de 
divulgar(-se); vulgarização, propagação, difusão. 

Divulgador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
divulga. 

Divulgar. [Do lat. divulgare.) V. t. d. 1. Tornar público 
ou notório; publicar; propagar, difundir, vulgarizar: 
Os jornais divulgaram o plano governamental, P. 
2. Tornar-se público ou conhecido; propagar-se, 
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difundir-se- Conjuga-se como largar.) 

Divulsão. [Do lat. divulsione.] S. f. Separação violenta; 
arranco, ruptura, rotura. 

Dixe. S. m. 1. Ornamento de ouro ou de pedraria. 2. 
Enfeite, jóia: “fingia-se às vezes dificil, reclamando 
contra a falta de algum alfinete ou dixe encomen- 
dado para os outros” (Ricardo Jorge, Canhenho dum 
Vagamundo, p. XVI). 3. Berloque para corrente de 
relógio. 4. P. ext. Berloque. 

Dizedor (ô). Adj. e s. m. 1. Falador, palrador. 2. Diz-se 
de ou individuo que conta anedotas, gracejos; grace- 
ador. 

Dizer. [Do lat. dicere] V. t. d. 1. Exprimir por 
palavras; enunciar: 4 testemunha disse o que sabia. 
2. Pronunciar, proferir: O bêbado dizia palavras 
sem nexo. 3, Pronunciar (de certa maneira): O menino 
disse pégada em vez de pegada. 4. Exprimir (de 
outra maneira que não por palavras): Disse tudo 
por gestos; Aquela melodia diz a tristeza da-solidão. 
5. Enunciar ou declarar por escrito; escrever: 
Dizia, na carta, que estava bem de saúde. 6. Excla- 
mar, bradar: Ao fim do excelente número, toda a pla- 
téia disse “bis!". 7. Ensinar, preceituar: Os pro- 
vérbios dizem, não raro, grandes verdades. 8. Asse- . 
verar, afirmar: Por mais que o pressionassem, dizia 
sempre a mesma coisa. 9. Contar, narrar, referir: O 
poema dizia uma história de amor. 10. Recitar, 
declamar: dizer versos. 11. Proferir (oração). 
12. Celebrar (missa). 13. Indicar, mostrar, denotar: 
O rosto envelhecido diz bem o seu sofrimento. 14. 
Ordenar, mandar, determinar: Diz o quinto man- 
damento: “Não matarás”. T. d. e i. 15. Expor ou expri- 
mir por palavras, enunciar: Disse-lhe as últimas. 
16. Dirigir (palavras). 17. Exclamar, bradar. 18. 
Afirmar, assegurar. 19. Ordenar, mandar, determi- 
nar: Disse-lhe que obedecesse às minhas instru- 
ções! 20. Despertar interesse; exercer atração; 
interessar, atrair, seduzir: O álcool não lhe diz nada; 
Pouquíssimo lhe dizem os poetas. 21. Dar conselho; 
aconselhar: Bem lhe havia dito que não se compro- 
metesse! Transobj. 22. Ter na qualidade de; consi- 
derar: Todos o dizem paciente. T. i. 23. Alegar (de 
fato, de direito). 24. Pronunciar-se a respeito; falar: 
Convidaram-no a dizer da obra de Machado de 
Assis. 25. Importar, interessar: Este caso não diz ao 
que tratamos agora. 26. Condizer, combinar, quadrar; 
harmonizar-se: Aquelas maneiras não dizem bem 
com sua educação; Suas afirmações não dizem com 
a verdade; A cor azul diz bem com a amarela; “D i- 
zem bem os bandós com seu perfil de santa.” 
(Félix Pacheco, Poesias, p. 13). 27. Abrir; comunicar; 
dar: A porta dizia para uma saleta; “E, alegre 
como nunca, foi abrindo as janelas que diziam 
para a Rua da Misericórdia” (Adolfo Caminha, Bom 
Crioulo, p. 116). Int. 28. Falar (1): — Posso-lhe fazer 
uma pergunta? — Diga! P. 29. Ter na conta de: 
Diz-se médico. 30. Afirmar ou declarar de si: Eles 
dizem-se principes; Diz-se doente, bom pretexto 
para não trabalhar. (irreg. Pres. ind.: digo, dizes, diz, 
dizemos, dizeis, dizem; imperf.: dizia, dizias, dizia, 
dizfamos, dizleis, diziam; pret. perf.: disse, disseste, 
disse, dissemos, dissestes, disseram; m.-q.-perf.: dis- 
sera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram; 
fut. do pres.: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão; 
fut. do pret.: diria, dirias, diria, dirlamos, dirleis, 
diriam; imperat.: dize, dizei; pres. subj.: diga, digas, 
diga, digamos, digais, digam; imperf.: dissesse, disses- 
ses, dissesse, disséssemos, dissésseis, dissessem; 
fut.: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, 
disserem; ger.: dizendo; pas dito. Cf. digamos, pl. de 
digamo.) e S. m. 31. Expressão, dito: “Existem .... 
duas edições de Os Lusíadas datadas de 1572, com os 
mesmos dizeres na folha de rosto, sem que 
nenhuma declare ser nova edição.” (José Honório 
Rodrigues, Teoria da História do Brasil, p. 389.) 32. 
Linguagem falada; maneira de exprimir; estilo: o 
dizer do povo. 4 Até dizer basta. Bras. Pop. Até 
dizer chega. Até dizer chega. Bras. Pop. Em grande 
quantidade ou intensidade; ao extremo; misto; até 
dizer basta: É rico até dizer chega. Por assim 
dizer. Pouco mais ou menos; aproximadamente, qua- 
se: Tinha Flaubert, por assim dizer, a religião 
da forma, do estilo. 

Dize-tu-direi-eu. S. m. 2 n. 1. Discussão forte, 
acalorada; bate-boca. 2. Altercação em que os dois 
contendores falam quase ao mesmo tempo. 

Dizima. [Fem. substantivado do adj. dízimo.) S. f 1. 
Imposto equivalente à décima parte do rendimento; 
décima, dizimo. 2. Mat. Dizima periódica. 4 Dizima 
periódica. Mat. Representação decimal de um nú- 
mero no qual um conjunto de um ou mais algarismos 
se repete indefinidamente, a começar de certa 
ordem decimal, [Tb. se diz simplesmente dízima.] Di- 
zima periódica composta. Mat. Dizima periódica cujo 
periodo não começa logo após a virgula decimal. Di- 
zima periódica simples. Mar. Dizima periódica cujo 
periodo começa logo após a virgula decimal. [Cf. 
dizima, do v. dizimar.) 

Dizimação. [Do lat. decimatione) S. f. 1. Ato de 
dizimar. 2. Cerceamento, destruição. $ 

Dizimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que dizima. 

Dizimar. [Do lat. decimare.) V. t. d. 1. Matar (um 


Dizimeiro 


soldado) em cada grupo de dez. 2. Lançar dizima (1) 
sobre. 3. Destruir ou exterminar em parte: 4 geada 
dizima os cafezais; A aftosa dizimou o gado. 4. 
Fig. Desfalcar; dissipar, desbaratar: Dizimou a 
herança paterna. 5, Fazer rarear; desfalcar; diminuir: 
A massificação dizima a originalidade. Int. 6. Pro- 
duzir devastação ou devastações; destruir, devastar: 
“Os anos matam e dizimam tanto / Como as 
inundações e como as pestes...” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 180.) 7. Ant. Cobrar dizimas. {F. paral.: deci- 
mar. Pres. ind.: dizimo, dizimas, dizima, etc, Cf. dizi- 
mo e dizima.) 

Dizimeiro. S. m. Cobrador de dizima ou de dízimo. 

Dizimo. [Do lat. decimu.] S. m. 1. A décima parte. 2. 
Ant. Dizima (1). [Cf. dizimo, do v. dizimar.) 

Dizivel. Adj. 2 g. Que se pode dizer: “nada se passara 
dizivel em palavras escritas ou faladas” (Clarice 
Lispector, Uma Aprendizagem ou O Livro dos Pra- 
zeres, p. 11). 

Diz-que. [De diz, 3* pess. sing. do pres. ind. de dizer, 
+ que!) S. m. 2 n. Bras. V. diz-que-diz-que. 

Diz-que-diz. S. m. 2 n. Bras. V. diz-que-diz-que. 

Diz-que-diz-que. [De , 3! pess. sing. do pres. ind. de 
dizer, + que”, repetidos.] S. m. 2 n. Bras. Boato, fala- 
tório, intriga, mexerico, fofoca; diz-que-diz, diz-que, 
disse-que-disse, disse-não-disse: “isso .... fica entre 
nós. Já faz muito tempo, mas não convém levantar 
diz-que-diz-que sobre essas coisas.” (Darci 
Azambuja, Coxilhas, p. 19). 

Dijalmaita. [Do antr. Djalma, de Djalma Guimarães, 
geólogo brasileiro (1894- —), + cita] S. f. Min. 
Mineral monométrico, óxido complexo de tântalo, 
cálcio, urânio e nióbio. 

Djim. [Do ár. jinn.) S. m. Designação dada pelos 
árabes a entidades, benfazejas ou maléficas, 
superiores aos homens e inferiores aos anjos. 

Do'. Contr. da prep. dee do art. o: o livro do menino. 
[Flex.: da, dos, das. Cf. dó.) 

Do'. Contr. da prep. de e do pron. dem. o; daquele: 4 
casa não é deste meu amigo, mas do que eu lhe apre- 
sentei ontem. [Flex.: da, dos, das. Cf. dó.] 

Do’. Contr. da prep. de e do pron. neutro o; daquilo: 
Minha decisão depende do que eu apurar na sindicân- 
cia. (Cf. dó.) 

Dó'. [Do lat. dolu.] S. m. 1. Comiseração, lástima, 
compaixão. 2. Tristeza, dor, luto, (Cf. do.] 

Dó. (Do it. dô.] S. m. Mús. 1. Desde o séc. XVII, o 
nome da nota que corresponde ao 1º grau da escala 
diatônica ou natural. 2. O sinal que representa essa 
nota na pauta. [Cf. do, C (2) e ut.] 

Doação. [Do lat. donatione] S. f. 1. Ato ou efeito de 
doar. 2. Aquilo que se doou. 3, Documento que 
legaliza m assegura a doação. 4 Doação inoficiosa. 
Jur. Aquela que excede a legitima e mais a metade 
disponível. 

Doado. [Part. de doar.) Adj. Transferido por doação. 

Doador (ô). [Do lat. donatore.) S. m. 1. Aquele que 
doa, que faz doação. e Adj. 2. Que doa. [Cf. 
donatário (2) e dador.) ~ V. nivel —. 

Doar. (Do lat. donare.) V. t. d. e i. 14. Transmitir 
gratuitamente (bens, etc.) a outrem; fazer doação: O 
poeta doou seus livros à Academia Brasileira. 2. 
Dar, conceder: Põe nos seus livros todo o talento que a 
natureza lhe doou . 3. Consagrar, dedicar: A mãe 
doou toda sua vida ao filho doente. T. d. 4. Fazer 
doação de: Doou muitos de seus bens. P. 5. 
Consagrar-se, dedicar-se, devotar-se; dar-se: Do o u - 
se à Pátria. (Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Dobação. S. f. Dobagem. 

Dobadeira. S. f. Mulher que doba. 

Dobadoira. S. f. Dobadoura. 

Dobadoura. [Var. de dobadoira.) S. f. 1. Aparelho para 
dobar, que em geral se compõe de quatro varas dis- 
postas vertical e paralelamente em torno de um eixo, 
e em volta das quais se enrolam meadas, seguras 
duas a duas nas extremidades por meio de réguas 
dispostas em cruz. 2. Fam. Azáfama; roda-viva. 

Dobagem. S. f. 1. Ato de dobar. 2. Oficina onde se 
doba ou enovela o fio da meada, nas fábricas de fia- 
` ção. [Sin. ger.: dobação.) 

Dobar. [Do lat. *depanare < panus, ‘fio da trama posto 
na dobadoura'.) V. t. d. 1. Enovelar (o fio da meada), 
com dobadura ou sem ela. 2. Fig. Voltear; revolu- 
tear. Int. 3. Fazer novelos. 4. Cair dando voltas; 
rodopiar. 


Dobla, (Do esp. plat. dobla.] S. f. Dobra?; “em segredo 
lhe fez entrega de uma cinta de couro e uma caixa 
de pau pejadas. de um bom par de doblas em 
ouro e prata” (Manuel Antônio de Almeida, 
Memórias de um Sargento de Milícias, p. 145). 

Doble. [Do esp. doble.) Adj. 2 g. 1. Dobre, dobrado, 
duplicado. 2. Velhaco, fingido. e S. m. 3. Bras., RS. 

obro. 


Doblete (ê). [Do fr. doublet.) S. m. Pedaço de vidro, 

ue imita pedra preciosa. 

Doblez (ê). S. f Qualidade de doble (2); insinceridade, 
fingimento, hipocrisia: “Calisto Elói também não 
suscitou conversação relativa às senhoras, porque já 
a doblez do espirito lhe tolhia a usual franqueza 
e familiaridade.” (Camilo Castelo Branco, A Queda 
dum Anjo, p. 160.) [F. paral.: dobrez.) 
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Dobra'. [Dev. de dobrar.) S. f. 1. Parte de um objeto 
que, voltado, fica sobreposta a outra. 2. Vinco, pre- 
ga. 3. Geol. Encurvamento ou flexão que sofrem as 
rochas por diversas causas, que podem ou não ser 
tectônicas. 4 Dobra seca. Art. Gráf. Vinco (5). 


Dobra’. S. f Antiga moeda portuguesa, cujo valor 


variou nos diferentes reinados. [F. paral.: dobla.) 

Dobração. S. f. 1. V. dobradura. 2. Bras., Marajó. 
Operação que consiste em o vaqueiro percorrer os 
limites da Rendo logradouros, etc., para reunir o 
gado na malhada, 

Dobrada. [Fem. substantivado do adj. dobrado.) S. f. 1. 
Bras., S. Lugar onde, do alto de um morro, monte ou 
espigão, se começa a descer; ondulação ou depres- 
são do terreno; quebrada, 2. Dobradinha (1 e 2). 

Dobradeira. S. f. 1. Encad. Utensilio semelhante a um 
corta-papel, m ordinariamente de osso ou de 
madeira, usado para fazer dobras nas folhas de 
papel. 2. Art. Gráf. Máquina para dobrar folhas 
impressas; dobradora, dobrador. 3. Art. Gráf. Dispo- 
sitivo que, nas rotativas, dobra as folhas impressas; 
dobrador. 

Dobradiça. [Fem. substantivado do adj. dobradiço.) S. 
f. 1. Peça de metal, formada de duas chapas unidas 

or um eixo comum, e sobre que gira a porta, 
janela, etc.; bisagra, mancal, missagra, gonzo, char- 
neira. 2. Bras., PE. Certo passo do frevo em que o 
homem, servindo de pino, leva uma dama em cada 
braço. 


Dobradiço. Adj. Que se dobra facilmente; flexível. 

Dobradinha. [Dim. do fem. substantivado do adj. 
dobrado.) S. f. Bras. 1. A parte do intestino do boi 
usado na alimentação. 2. Cul. Guisado feito com a 
dobradinha, (Sin. ger.: tripa m (lus.) dobrada.) 3. Tur- 
fe. Dupla formada por dois cavalos da mesma chave 
[q. v.], de maneira que os algarismos que = compõem 
são sempre repetidos: 11, 22, 33 e 44. 

Dobrado. [Part. de dobrar.) Adj, 1. Duplicado (1). 2. 
Voltado sobre si; enrolado, virado. 3. Bras. Pop. De 
compleição robusta; muito forte: Fraquinho, lutou 
com um sujeito dobrado . ~ V. dipolo —, parede 
—a, partidas —as, rondó —, talha —a, tenções —as e vir- 
gulas —as. e S. m. 4. Bras. Música de marcha militar. 
5. Bras., S. e MT. Terreno acidentado, de altos e bai- 
xos, de morros e vales. 4 Cortar um dobrado. V. cor- 
tar volta. 

Dobrador (ô). S. m. Art. Gráf. V. dobradeira (2 e 3). 

Dobradora (ô). S. f. Art. Gráf. V. dobradeira (2). 

Dobradura. S. f. Ato de dobrar; dobramento, 
dobração. 

Dobramento. S. m. 1. V. dobradura. 2. Geol. Ação que 
pr owoc o aparecimento de dobras ou rugas nas 
rochas. 


Dobrão. [Aum. de dobra?.] S. m. 1, Antiga moeda 
portuguesa de ouro. 2. Certa moeda espanhola. 3. 
Bras., N. Moeda antiga de cobre, do valor de 40 réis. 

Dobrar. [Do lat. duplare.] V. t. d. 1. Tornar duas vezes 
maior; duplicar: 4s chuvas dobraram o volume de 
água da represa. 2. Tornar maior; aumentar: Sua tris- 
teza, tão grande, dobrou com a morte do irmão. 3. 
Tornar mais completo, mais intenso: 4 proximidade 
do perigo dobrava -lhe a coragem. 4. Voltar ou 
virar (um objeto) de modo que uma ou mais partes 
dele se sobreponham a outra(s): Após m cerimônia os 
soldados dobraram a bandeira. 5. Fazer vergar; 
curvar; flexionar, flectir: dobrar os joelhos. 6. 
Abater, domar; amansar: 4 idade dobrou o velho 
guerreiro. 7. Fazer ceder; levar a transigir; abalar, 
vergar, submeter: Ameaça não o dobra . 8. Demo- 
ver, dissuadir:'4 ação diplomática dobrou o presi- 
dente. 9. Passar além de, circundando: Vasco da 
Gama dobrou o cabo da Boa Esperança em 1498. 
10. Tear. Interpretar (dois ou mais papéis numa mes- 
ma peça). Int. 11. Tornar-se duas vezes maior; 
duplicar-se: De 1930 a 1960 m população do Brasil pra- 
ticamente dobrou . 12. Vergar-se, curvar-se: Com 
o vento a árvore dobrava até o chão. 13. Ceder, 
transigir. 14. Soar (o sino) dando volta sobre o eixo 
(o que geralmente é sinal de morte): “Os sinos 
dobram por anjinho, / Lá no Minho!” (Antônio 
Nobre, Só, p. 69) 15. Pôr-se (o Sol). 16. Bras. Gor- 
jear, cantar (pássaro). 17. Bras., Marajó. Proceder a 
uma dobração. 18. Teat. Interpretar dois ou mais 
papéis numa mesma peça. P. 19. Tornar-se maior; 
aumentar(-se). 20. Curvar-se, inclinar-se; vergar. 21. 
Afrouxar(-se); ceder. [Pres. ind.: dobro, etc. Cf. dobro 


(9).) 

Dobrável. Adj. 2 g. Que se pode dobrar. 

Dobre’. [Dev. de dobrar.) S. m. Toque (dos sinos) a 
finados. 

Dobre’. Adj. 2 g. 1. V. doble. o S. m. 2. Repetição da 
mesma palavra ou expressão em certos lugares da 
estrofe. 

Dobrez (ê). S. f. Doblez: “propondo, argumentando, 
definindo sem fingimento, sem dobrezas , sem 
enganos, nem. cavilações” (Fr. Luis de Sousa, Vida 
de D. Fr. Bertolameu dos Mártires, 1, p. 358). 

Dobro (ô). (Do lat. duplu.) S. m. 1. Duplo (2). 2. 
Duplicação (1). [Sin, (RS): doble. Pl. dobros (ô). Cf. 
dobro, do v. dobrar.) 

Doca!'. [Do ingl. dock.) S. f. 1. Parte de um porto onde 
atracam os navios para carga e descarga. 2. Dique 
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para construção ou reparo de navios. 3. Armazém de 
entreposto, para o comércio marítimo. 

Doca!. Adj. 2 g. Bras. Cego de um olho. 

Doçaina.: [Do fr. ant. e medieval douçaine.) S. f.. 
Espécie de charamela que se usou do séc. XII ao 
XVII: “Violas e doçainas acompanham as 
coplas dos trovadores.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 37.) 

Doçaria. S. f. 1. Abundância de doces. 2. Lugar onde 
se fabrica ou vende doce. 

Doce (ô). [Do lat. dulce.] Adj. 2 g. 1, Que tem sabor 
como o do mel ou o do açúcar. 2. Que tem sabor 
agradável, 3, Que não é salgado, azedo nem picante. 
4. Meigo, terno, afável, afetuoso: um ar doce ; um 
semblante doce . 5. Suave, ameno: luz, voz, cor 
doce . 6. Que não é escabroso. 7. Brando, benigno. 
8. Ditoso, feliz: Levam, na serenidade do campo, uma 
doce vida. 9, Encantador, atraente; delicioso: “Tal 
está morta a pálida donzela, / Secas do rosto as 
rosas, e perdida / A branca m viva cor, coa dóce 
vida.” (Luis de Camões, Os Lusíadas, WI, 134). 10. 
Bras. Diz-se da fechadura, cão de espingarda, etc., 
que não emperram. [Superl. abs. sint.: dulcissimo e 
docíssimo.] ~ V. flauta — e vinho —. e S. m. 11. 
Aquilo que é doce. 12. Confecção culinária em que 
entra açúcar, mel ou outro adoçante. 13. Bras., BA, 
MG a MT. Açucar (1). 

Doce-amarga. S. f Bras. Subarbusto trepador e 
ornamental, da familia das solanáceas (Solanum dul- 
camara), cujo caule contém o alcalóide solanina, 
estupefaciente enérgico, e cujas flores são roxas ou 
azuis, com máculas esverdeadas, dispostas em raci- 
mos corimbiformes, sendo o fruto uma baga ovóide, 
pequena, com sementes; dulcamara, maria-preta, 
uva-de-cão. [Pl.: doce-amargas e doces-amargas.) 
Docerde-pimenta. S. m. Bras. Certo bolo feito de 
farinha de mandioca, açúcar e pimenta-da-india; 
bonita, fruita. [Pl.: doces-de-pimenta.) 

Doceira. S. f. 1. Mulher que faz ou vende doces. 2. 
Confeitadeira. 3. Designação comum às formigas 
que se alimentam de doce e açúcar. 

Doceiro. S. m. Homem que faz ou vende doces; 
confeiteiro. 


Docência. S. f. 1. Qualidade de docente. 2. O exercicio 
do magistério (1). 

Docência-livre. S. £ Cargo ou função de professor de 
nível universitário, exercido por professor (com ti- 
tulo de pós-graduação obtido em curso credenciado, 
que preencha os requisitos exigidos para a devida 
habilitação; livre-doçência. [PI.: docências-livres.) 

Docente. [Do al. dozente.) Adj. 2 g. 1. Que ensina. 2. 
Respeitante m professores. ~ V. corpo —. e S. 2. g. 3. 
Professor, lente. [Antôn.: discente.) 

Docente-livre. S. 2 g. Aquele que exerce a docência- 
livre; livre-docente. [Pl.: docentes-livres.) 

Doceta. S. 2. g. Rel. Partidário do docetismo. 

Docetismo. S. m. Rel. Doutrina gnóstica do séc. II, 
segundo a qual o corpo de Cristo não era real, 
porém, só aparente, ou que negava tivesse ele real- 
mente nascido de Maria. 

Dócil. [Do lat. docile.) Adj. 2 g. P. us. 1. Que se 
submete ao ensino; que aprende facilmente. 2, Fácil 
de conduzir, de guiar. [Pl.: dóceis. Superl. abs. sint.: 
docílimo e docilíssimo.) 

Docilidade. [Do lat, docilitate.) S. f. Qualidade ou 
caráter do que é dócil. 


Docilimo. Adj. Superl. abs. sint. de dócil; docilissimo. 

Docilissimo. Adj. Docilimo. 

Docilizar. V. 1. d. = p. Tornar(-se) dócil, submisso; 
submeter(-se). 

Docimasia. [Do gr. dokimasia.] S. f. 1. Inquérito acerca 
das aptidões morais dos candidatos a uma função 
pública, entre os antigos gregos. 2. Parte da quimica 
que procura determinar a proporção em que os 
metais entram nos minérios. 3. Med. Verificação 
médico-legal das condições de instantaneidade ou 
não da morte. 4. Med, Perícia médico-legal tendente 
a demonstrar se uma criança nasceu viva ou morta 
ou, melhor, se chegou a respirar. 

Docimástico. (Do gr. dokimastikós.] Adj. Respeitante à 
docimasia. 

Docinho. fDim. de doce.) S. m. Bras., S. Água do 
monte [q. v.). 

Docoglosso. S. m. 1. Espécime dos docoglossos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos docoglossos. 

Docoglossos. $. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, gastrópodes, estreptoneuros, aspidobrân- 
quios, subordem Docoglossa. Olhos sem cristalino, 
em forma de cavidade aberta; dois osfrádios, um só 
maxilar, sem opérculo; massa visceral cônica. 

Docosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 22 faces. 

Docoságono. .S. m. Geom. Poligono de 22 lados. 

Doctilogiiente. Adj. 2 g. Poét. V. doctíloquo. 

Doctilogiientissimo. Adj. Superl. abs. sint. de 
doctiloquo. 

Doctilóquio. S. m. Qualidade de 
eloguência. 

Doctiloquo (co). [Do lat. doctiloquu.] Adj. Poét. Que 
fala doutamente; eloquente; doctiloquente. [Superl. 
abs. sint.: doctilogientissimo.) 

Documentação. [De documentar + -ção.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de documentar. 2. Conjunto de conhecimentos 


doctiloquo: 
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e técnicas que têm por fim a pesquisa, reunião, 
descrição, produção e utilização de documentos de 
qualquer natureza, abrangendo, assim, a bibliologia, 
a museologia, a arquivologia, a iconografia, a dis- 
cografia, a filmografia e as coleções de história 
natural (herbários, jardins botânicos, jardins zoológi- 
cos, etc.); documentologia. 3. Restr. Esse mesmo 
conjunto de conhecimentos e técnicas, mas objetiva- 
dos apenas os documentos gráficos; documentologia. 
4. Conjunto de documentos destinado a esclarecer 
ou provar determinado assunto ou fato. 

Documentado. [Part. de documentar.) Adj. Fundado em 
documentos; provado com documentos; documental. 

Documental. Adj. 2 g. 1. Relativo a documento. 2. 
Fundado em documentos; documentado. 

Documentalista. S. 2 g. Pessoa especializada em 
documentação (1 e 2). 

Documentar. V. t. d. Juntar documento(s) a; provar 
com documento(s): O advogado documentava 
cada afirmação que fazia. (Fut. do pret.: documentaria, 
etc. Cf. documentária, fem. do adj. documentário.) 

Documentário. Adj. 1. Relativo a documentos. 2. Que 
tem o valor de documento, [Fem.: documentária. Cf. 
documentaria, do v. documentar.] e S. m. 3. Aquilo 
que vale como documento. 4. Cin. Filme, em geral 
de curta metragem, que registra, interpreta e comen- 
ta um fato, um ambiente, ou determinada situação. 

Documentarista. S. 2. g. Cin. Cineasta ou técnico 
especializado em documentários. 


Documentativo, Adj. Que serve para documentar. 

Documentável. Adj. 2 g. Que pode ser documentado. 

Documento. [Do lat. documentu.) S. m. 1. Qualquer 
base de conhecimento, fixada materialmente e dis- 
posta de maneira que se possa utilizar para consulta, 
estudo, prova, etc. 2. Restr. Qualquer registro gráfi- 
co. 3. Ant. Recomendação: preceito. 

Documentologia. S. f. Documentação (1 e 2). 

Doçura. S. f. 1. Qualidade do que é doce. 2. Gosto do 
doce. 3. Fig. Brandura, suavidade, serenidade. 4. Fig. 
Meiguice, ternura, 

adodeca-. [Do gr. dódeka) El. comp. = 
dodecapétalo, dodecassilabo. 

Dodecaédrico. Adj. 1, Referente a dodecaedro. 2. Que 
tem forma de dodecaedro. 

dodekáedros.] S. m. Geom. 


‘doze’: 


Dodecaedro. [Do gr. 
Poliedro de 12 faces. 

Dodecafônico. Adj. Relativo ao dodecafonismo. 

Dodecafonismo. [De dodeca- + -fone- + -ismo.) S. m. 
Mús. Sistema de composição atonal, criado pelo 
compositor austriaco Arnold Schönberg (1874-1951) 
e baseado no livre emprego dos 12 semitons da 
escala temperada. [Cf. atonalidade e série (11).) 

Dodecágino. [De dodeca- + -gino.] Adj. Bot. Diz-se da 
flor com 12 pistilos, estiletes ou estigmas sésseis. 

Dodecagenal. Adj. 2 g. Relativo a dodecágono. 

Dodecágono. (Do gr. dodekágonos.] S. m. Geom. 
Poligono de 12 lados. 

Dodecandro. [De dodeca- + -andro.] Adj. Bot. Que tem 
12 estames livres entre si. 

Dodecapétalo. [De dodeca- + pétala.) Adj. Bot. Que 
tem 12 pétalas. 

Dodecarquia. [Do gr. dodekárches + cia) S. f. 1. 
Sistema de governo em que o poder é exercido lor 
um conselho de 12 membros. 2. Governo de 12 reis 
do antigo Egito. 


Dodecassitabo. [De dodeca- + sílaba.) Adj. 1. De 12 
silabas. e S. m. 2. Palavra ou verso de 12 silabas. 
Dodói. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de doer, 
repetida, observando-se apócope na 1º vez.) S. m. 
Bras. Fam. 1. Doença (1). 2. Dor (1). 3. Ferida; 
machucado. e Adj. 2 g. e 2 n. 4. Doente, enfermo: O 
pequeno está dodói . 4 Ser cheio de dodóis. Turfe. 
Ter (o cavalo) várias partes do corpo doloridas. 
Doença. [Do lat. dolentia) S. f 1. Falta ou 
perturbação da saúde; moléstia, mal, enfermidade. 2. 
Fig. Tarefa difícil, laboriosa. 3. Fig. Mania, vício, 
defeito: Sua paixão pela música é uma doença .4. 
Bras., MG. Parto. 4 Doença de Chagas. Bras. V. tri- 
panossomlase americana. Doença de Filatow-Dukes. V. 
quarta-doença. Doença de Heine-Medin. V. paralisia 
infantil. Doença de Nicolas Favre. V. quarta-doença 
venérea. Doença de Paget. Patol. Afecção de caráter 
crônico, que se manifesta nos ossos, provocando-lhes 
deformações. Doença de Parkinson. Patol. Moléstia 
nervosa caracterizada por tremores ritmicos, rigidez 
facial e festinação; moléstia de Parkinson, mal de 
Parkinson, paralisia agitante. [Cf. parkinsonismo.) 
Doença do peito. V. tuberculose. Doença do sono. 
Doença causada por um protozoário, o tripanosso- 
mo, que se desenvolve no liquido cefalorraquidiano, 
originando sono mortal, e que é introduzido no san- 
gue pela picada da glossina. Doença do soro. Qual- 
quer dos acidentes mórbidos que aparecem após 
injeção de soro de origem animal. Doença ruim. Bras. 
Pop. Doença incurável, ou de cura difícil, como, p. 
ex., o câncer e a tuberculose. Doença tropical. Qual- 
quer das doenças — a opilação, a malária, o beribéri, 
a febre amarela, a doença do sono, etc. — erronea- 
mente atribuídas ao clima tropical por alguns autores 
europeus. Doença venérea. Qualquer daquelas que se 
contraem, sobretudo, pelo contato sexual: a sífilis, a 
blenorragia, etc. [Sin. pop.: doença-do-mundo.) + 
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Doença-do-mundo. .S. f. Doença venérea: “Como 
conseguências naturais do regime de libertinagem ou 
do amor livre, ocorrem então as chamadas 
doenças-do-mundo , que não poupam 
sequer o governador Cunha Meneses” (Afonso 
Ávila, Resíduos Seiscentistas em Minas, I, p. 70). [PL.: 
doenças-do-mundo.) 

Doençaria. S. f. Pop. Porção de doenças. 


Doença-ruim. S. f. Bras. Pop. V. tuberculose. [PIL.: 
doenças-ruins.] 

Doente. [Do lat. dolente.] Adj. 2 g. 1. Que tem doença: 
enfermo. 2. Fraco, achacadiço; doentio. 3. P. ext. 
Que sofre mal moral. 4. Bras. Apaixonado, louco, 
maníaco, fanático: Helena é flamengo doente .e 
S. 2 g. 5. Pessoa doente. 

Doentio. [De doente + -io.) Adj. 1. Que adoece com 
facilidade; débil. E criança doentia . 2. Prejudi- 
cial, nocivo à saúde: clima doentio . 3. Que causa 
doença; mórbido: É de um pessimismo doentio . 

Doer. [Do lat. dolere.) V. int. 1. Causar dor, 
sofrimento; fazer sofrer: “Ê [o amor] dor que desati- 
na sem doer .” (Luis de Camões, Rimas, p. 135); 
“Ah! como dói assim viver, sentindo / Asas nos 
ombros e grilhões nos pulsos!” (Olavo Bilac, Poesias, 
125). 2. Causar dó, pena: A mendicância infantil é um 
espetáculo que dói. 3. Experimentar sensação 
dolorosa; estar dorido: D o fía -lhe todo o corpo. T. i. 
4. Causar pena, dó; pesar: 4 miséria do amigo dola- 
lhe. P. 5. Ressentir-se (fisica-ou moralmente); 
magoar-se: O artista doeu-se das criticas à sua 
obra. 6. Sentir remorsos; arrepender-se: Velho, 
dola-se dos pecados da juventude. 7, Apiedar-se, 
compadecer-se, comiserar-se, amiserar-se, condoer- 
se: “ Dói-te de mim, que t'imploro / Perdão, m 
teus pés curvado” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
I. p. 348). (Como int. e t. i., só se conjuga nas 3% 
pess. Pres, ind.: dói, doem; imperf.: dola, doíam; perf.: 
doeu, doeram (ê); m.-q.- perf.: doera (ê), doeram (ê); 
fut. do pres.: doerá, doerão; fut. do pret.: doeria, 
doeriam; pres. subj.: doa (ô), doam (ô); imperf.: doesse 
(ê), doessem (ê); fut.: doer (ê), doerem (ê); ger.: doen- 
do; part.: doído. Como pron., conjuga-se em todas as 
pess.: eu me dôo, etc. Cf. doem (ô), do v. doar, e doi- 


do.) 

Doestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que doesta. 

Doestar. [Do lat. dehonestare) V. t. d. 1. Dirigir 
doestos a; injuriar; insultar. P. 2. Injuriar-se recipro- 
camente. [Sin. ger.: adoestar.) 

Doesto (é). [Dev. de doestar.] S. m. Acusação 
desonrosa; vitupério, insulto, injúria: “maltrataram 
ao licencioso monge, com doestos e pancadas, 
até à prisão.” (João Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, 
pp. 40-41). 

Dogal. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a, ou próprio 
de doge. 


Dogaresa (ê). S. f. V. dogesa. 

Dogaressa (ê). [Do it. dogaressa; var. dogaresa.) S. f. V. 

ogesa. 

Doge. [Do veneziano doge.] S. m. Magistrado supremo 
das antigas repúblicas de Veneza = Gênova: “Quanto 
à diversidade de materiais do templo (a igreja de S. 
Marcos, em Veneza], explicou-a um historiador na 
constante rapinagem de Veneza aos povos vizinhos e 
no fato de serem os navegantes da República obriga- 
dos, por decreto do doge , a trazer sempre, de 
onde quer que retornassem, um dom qualquer à futu- 
ra catedral,” (Agripino Grieco, O Sol dos Mortos, p. 
138.) [Fem.: dogesa, dogaresa e dogaressa.) 

Dogesa (ê). S. f. Mulher do doge; dogaressa, dogaresa. 

Dogma. (Do gr. dógma, pelo lat. dogma.) S. m. 1. 
Ponto fundamental e indiscutivel duma doutrina reli- 
giosa, e, p. ext., de qualquer doutrina ou sistema: 
“Segundo o dogma calvinista, o homem perdeu, 
pelo pecado original, todas as forças do bem” a 

aria Carpeaux, 4 Cinza do Purgatório, p. 302). 2. 
Rel. Na Igreja Católica Apostólica Romana, ponto 
de doutrina já por ela.definido como expressão legi- 
tima e necessária de sua fé. 

Dogmático. Adj. 1. Respeitante a dogma. 2. Fig. 
Autoritário; sentencioso. 

Dogmatismo. S. m., 1. Filos. Doutrina que afirma a 
existência de verdades certas e que se podem provar 
indiscutíveis. [Cf. agnosticismo e cepticismo.] 2. Ade- 
são irrestrita a princípios aceitos como indiscutíveis. 
3. Atitude sistemática de afirmação ou de negação, 


Dogmatista. [Do gr. dogmatistés, pelo lat. dogmatistes.) 
Adj. 2g.es.2 É 1, Diz-se de, ou sectário do dogma- 
tismo, 2. Fig. Diz-se de, ou pessoa de idéias autori- 
tárias. 

Dogmatizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
dogmatiza; dogmatizante. 

Dogmatizante. Adj. 2 g. es. 2 g. pDopmalizador 

Dogmatizar. [Do gr. dogmatizo, pelo lat. dogmatizare.] 
V. t. d. 1. Proclamar como dogma; ensinar com 
autoritarismo: Intolerante, dogmatiza sua con- 
cepção do mundo. Int. 2. Estabelecer dogma(s), 3. 
Falar ou escrever em tom dogmático; atribuir às suas 
afirmações o valor de indiscutiveis: Mau professor: 
antes dogmatiza do que dialoga. 

Dogue. [Do ingl. dog.) S. m. Cão de pequeno porte, 
focinho chato e indole bravia. 

Doida. [Fem. de doido.) S. f. 1. Mulher doida. 2. 


Dólar 


Moléstia que ataca os miolos do gado lanigero. [F. 
paral.: douda. Cf. doida, fem. de doído.] 4 À doida. 1. 
Sem juizo; estouvadamente. 2. À toa, 

Doidão. Adj. a s. m. Aum. de doido; doidarrão. [F. 
paral.: doudão. Fem.: doidona.] 

Doidaria. S. f. 1. Os doidos. 2. V. doidice. [F. paral.: 
doudaria.) 

Doidarrão. Adj. e s. m. 1, Aum. de doido. 2. Idiota; 
pateta, parvo. [Sin. ger.: doidão. F. paral.: doudarrão. 
Fem.: doidarrona.) 

Doidarrona. Adj. e s. f. Fem. de doidarrão lg. v.). [F. 
paral.: doudarrona.) 

Doideira. S. f. V. doidice. [F. paral.: doudeira.) 

Doidejante: Adj. 2 g. Que doideja. [F. paral.: 
doudejante.) 

Doidejar. V. int. 1. Praticar doídices, loucuras, 
desatinos; disparatar: Doidejou durante os três 
dias de carnaval. 2. Brincar; foliar; folgar: As crianças 
doidejavam pelo parque.” 3. Vagabundear, 
vadiar, vaguear; errar: Alta noite, doidejava pelas 
ruas ermas. ÍF. paral.: doudejar. Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar.) 

Doidejo (é. IDev. de doidejar.) S. m. Ato de doidejar. 

aral.: doudejo.] 

Doidelo. S$. m. Bras. V. doidivanas. (F. paral.: doudelo.) 

Doidice. S. f 1. Ato ou palavras de doido. 2. Ato 
impensado ou leviano; imprudência, maluquice: 
Comete suas doidices,e quer passar por ajuizado. 
3. Extravagância, excesso, exagero: É uma doidi- 
ce o que ela gasta em roupas. 4, Paixão, arrebata- 
mento, alucinação. [Sin. ger.: doideira, doidaria, lou- 
cura. F. paral.: doudice.) 

Doidivanas. [De doido + vão?) S. 2 g. e 2 n. Fam. 
Indivíduo leviano, imprudente, estouvado; girolas, 
doidelo, adoidado. (F. paral.: doudivanas.) 

Doido. 4dj. 1. Louco, alienado, demente. 2. Que age 
como doido; extravagante, insensato, imprudente, 
arrebatado, exagerado: indivíduo doido. 3. Extra- 
vagante, exagerado: moda doida; maneiras doi- 
das . 4. Insensato, temerário: coragem doida; 
pensamento doido. 5. Apaixonado, arrebatado, 
entusiasmado: É doido por literatura. 6. Muito 
contente; encantado; envaidecido: Está doido com 
o prêmio que recebeu. e S. m. 7. Individuo doido, [F. 
paral.: doudo. Aum.: doidão, doidarrão. Cf. doído.) 

Doido. [Part. de doer.) Adj. 1. Dorido, sensibilizado, 
magoado. 2. Que denota ou revela dor; dorido: um 
grito doído. 3. Que causa dor; doloroso: Tomei 
uma injeção muito dotda. 4. Turfe. Baleado (2). 
fFem.: doída. Cf. doido e doida.) 

Doidona. Adj. e s. f. Fem. de doidão (q. v.). [F. paral.: 
doudona.) 

Doiração. S. f. Var. de douração. 

Doirada. S. f. Var. de dourada. 

Doiradão. S. m. Var. de douradão. 

Doiradilho. Adj. Var. de douradilho. 

Doiradinha. S. f. Var. de douradinha. 

Doirado. [Part. de doirar.) Adj. e s. m. Var. de dourado: 
“Sua trança doirada desdoirou-se” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, X, p. 191). 

Doirador (ô). S. m. Var, de dourador. 

Doiradura. S. f. Var, de douradura. 

Doiramento. $. m. Var. de douramento. 

Doirar. V. t. d. e p. Var. de dourar: “Doirara o sol 
de outubro = areia dos caminhos” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 227). 

A(d)oiro'. Equiv. de (dJouro!. 

4-(d)oiro?. Equiv. de -douro?. 

Dois. [Var. de dous < lat. duos.] Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de dois 
membros (em algarismos arábicos, 2; em algarismos 
romanos, /). [Fem.: duas.) 2. Segundo (1). 6 S. m. 3. 
Algarismo representativo do número dois. 4. Aquilo 
ou aquele que numa série de dois ocupa o último 
lugar. 5. Carta de jogar; face de dado ou pedra de 
dominó que tem dois sinais. 6. A nota dois, em exa- 
me ou concurso. ` 

Dois-amigos. S. m. 2 n. Bras. V. dois-irmãos (1). 

Dois-amores. S. m. Bras., Amaz. Arbusto oru=mental 
da familia das euforbiáceas (Pedilanthus tithymaloi- 
des), provido de látex, com flores vermelhas, peque- 
nas, dispostas em circunferência, reunidas em 
cimeiras, sendo o fruto uma cápsula larga, com 
várias sementes; dois-irmãos, pição, sapatinho-de- 
judeu, sapatinho-do-diabo, sapatinho-dos-jardins, 

Dois-correguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Dois Córregos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dois Córregos. [Pl.: dois-correguenses.) 

Dois-de-paus. S. m. Bras. Individuo insignificante, 
especialmente o incapaz de qualquér iniciativa. 

Dois-dois. S. m. 2 n. Bras., BA. Pop. Gêmeos, seja com 
referência a pessoas, seja quanto à personificação 
africana dos gêmeos, Ibeje, ou quanto aos santos 
Cosme e Damião. 

Dois-irmãos. S. m. 2 n. 1. Bras., BA e MG. Arbusto 
ornamental, da família das euforbiáceas (Euphorbia 
splendens), cultivado em jardins e para cercas vivas, 
armado de numerosiíssimos espinhos, e cujas flores 
são vermelhas, pedunculadas, com brácteas 
vermelho-vivas e dispostas em cimeiras terminais; 
bem-casados, dois-amigos, coroa-de-cristo. 2. 
dois-amores. 

Dolabriforme. Adj. 2 g. V. folha —. 

Dólar. (Do ingl. dollar.] S. m. 1. Unidade monetária e 
moeda dos E.U.A., Canadá, Austrália, Baamas, Bar- 
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Dolce far niente 


bados, Brunei, Cingapura, Etiópia, Guianas, Hon- 
duras Britânicas, Hong-Kong, Ilhas Salomão, Gilbert 
e Ellice, Libéria, Malásia, Nauru, Nova Zelândia, 
Trinidad, Tobago, Samoa Ocidental e China (Taiwan 
[Formosal), igual a 100 cêntimos. 2. Gir. Pacote de 
maconha para um cigarro. (PI.: dólares.) 

“Dolce far niente (dóltxe far niente). (It.] Agradável 
ociosidade. 

Dolência. [Do lat. dolentia.) S. f. Mágoa, lástima, dor. 

Dolente. [Do lat. dolente.) Adj. 2 g. oie manifesta dor; 
magoado; lamentoso; lastimoso. 

Dolero. Adj. Bras., PE. Pop. Bonito, formoso; bem- 
feito, bem posto; elegante. 

Dolicocefalia. S. f Estado de dolicocéfalo. 

“adolico-. [Do gr. dolichós, é, ón.] El. comp. = ‘longo’, 
“comprido”: dolicocéfalo. 

Dolicocéfalo. [De dolico- + -céfalo.] Adj. e s. m. Diz-se 
do, ou o tipo humano cuja largura de crânio tem 
Quatro, quintos do comprimento. 

Dolicópode. [Do gr. dolichópodus, odos.) Adj. 2 g. Zool. 
Que tem patas grandes. 

Dolicopsilideo. S. m. 1. Espécime dos dolicopsilideos. 
e Ad). 2. Pertencente ou relativo aos dolicopsilideos. 
Dolicopsilideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos sifonápteros (pulgas), largamente distri- 
buídos, e que constituem a maior família da ordem. 
As pulgas apresentam duas ou mais fileiras de cerdas 
nos térgitos abdominais. Encontrada em roedores e 

aves. V. pea e tha, 

Dolina. [Do eslavo dolina, 'vale”.] S. f. Geol. 
Depressão afunilada, produzida pela dissolução em 
regiões calcárias ou pelo desmoronamento resultante 
de tais dissoluções. 

Doliodido. S. m. 1. Espécime dos doliodidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos doliodidos. 

Doliodidos. S. m. pl. Zool. Animais cordados taliáceos, 
da ordem Doliodida. Corpo em forma de barril; ban- 
das musculares completas, com oito anéis regulares; 
fendas brangiais curtas, poucas ou numerosas; lar- 
va com cauda. 

Dólmã. [Do fr. dolman.] S. m. Veste ou casaco militar 
que, geralmente, leva alamares. 

Dólmen. {Do fr. dolmen.) S. m. Monumento druidico 
formado de uma grande pedra chata posta sobre 
duas outras verticais: “Gargântua é o herói de mil 
aventuras picarescas, ou maravilhosas. .... Aqui, as 
pedras conservam traços de suas mãos e de seus pés. 
Ali, montões de rochedos são os seus resíduos. 
Acolá, um menir é um de seus dentes, um dól- 
men é um de seus sapatos” (Gustavo Barroso, 
Através dos Folclores, pp. 68-69). [PI.: dolmens e (p. 
us. no Brasil) dólmens. Cf. anta! (1) e menir.) 

Dolmênico. Adj. Relativo a dólmen, 

Dolo'. [Do lat. dolu.) S. m. 1. Qualquer ato consciente 
com que alguém induz, mantém ou confirma outrem 
em erro; má-fé, logro, fraude, astúcia; maquinação. 
2. Vontade conscientemente dirigida ao fim de obter 
um resultado criminoso ou de assumir o risco de o 
produzir. [Cf. culpa.) 

Dolo”. S. m. Espécie de punhal usado outrora na 
Peninsula Hispânica. 

Dolomia. S. f. Dolomita. 

Dolomita. [Do antr. Dolomieu, de Déodat-Guy-Sylvian 
Gratet de Dolomieu, geólogo francês (1750-1802), + 
-itaè.} S. f Min. Mineral trigonal, carbonato duplo de 
cálcio e magnésio; dolomia. 

Dolomito. [Do antr. Dolomieu (v. dolomita) + -ito2.] S. 
m, Petr. Rocha constituida essencialmente de dolo- 


mita. 

Dolorido. [Part. de dolorir.) Adj. 1. Que tem dor; 
dorido. 2. Magoado, lastimoso, lamentoso, dolente, 
doloroso: “Rever-me em teu rosto amigo, / Pensar 
em quanto hei perdido, / E este pranto dolorido 
/ Deixar correr a teus pés.” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 344). 

Dolorifico. [Do lat. dolorificu.] Adj. Que produz dor; 
doloroso. 

Dolorosa. (Trad, do fr. douloureuse.) S. f. Bras. Gir. A 
conta que se deve pagar: Garçom, quanto é a 
dolorosa? 

Doloroso (ô). [Do lat. dolorosu.) Adj. 1. Que produz 
dor; dolorifico. 2. Dorido, magoado, lastimoso. 3. 
Amargurado, aflito. ~ V. tique! —. 

Doloso (ô). [Do lat. dolosu.) Adj. 1. Em que há dolo!. 2. 
Que procede com dolo!. 3. Causado por dolo). 

Dom'. [Do lat. donu.] S. m. 1. Donativo, dádiva, 
presente: “Prova, Olha. Toca. Cheira, Escuta. / Cada 
sentido é um dom divino.” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 20.) 2. Dote ou qualidade 
natural, inata, 3. Fig. Mérito, merecimento, vanta- 
gem. 4. Poder, virtude, privilégio: “D. Carmo possui 
o dom de falar e viver por todas as feições” 
(Machado de Assis, Memorial de Aires, p. 19). 

Dom’. [Do lat. dominu, 'senhor'.) S. m. Titulo 
honorifico que antecede os nomes próprios dos 
homens de certas categorias sociais. 

Doma. [Dev. de domar.) S. f. Bras. Ato ou efeito de 
domar (1). 

Domabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de domável. 

Domação. S. f. Bras. Ato de domar. 

Domácia. S. f. Morfol. Veg. Pequeninas estruturas que 
se encontram na face inferior de muitas folhas, no 
ângulo formado pela nervura central com as ner- 
vuras laterais, e que apresentam forma variada: tufos 
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de pêlos, bolsas saciformes, etc. 

Domador (ô). [Do lat. domatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que doma ou domestica. 

Domar. [Do lat. domare.) V. t. d. 1. Amansar; 
domesticar: O lenhador domou o lobo. 2. Vencer; 
subjugar; sujeitar: domar os inimigos. 3. Refrear, 
reprimir: Os estóicos pretendiam domar as paixões. 
P. 4. Reprimir-se, refrear-se, conter-se. ` 

Domável. [Do lat. domabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
domar. 

Dom-bernardo. S. m. Bras., MG, SP e PR. Arbusto da 
família das rubiáceas (Psychotria tetraphylla), de 
flores alvas, dispostas em paniculas piramidais, ter- 
minais, pubescentes, e fruto drupáceo, com sementes 
sulcadas. [Pl.: dom-bernardos.) 

Doméstica. [Fèm. de doméstico (4).] S. f. Empregada 
doméstica; empregada, criada. [Cf. domestica, do v. 
domesticar.) 

Domesticação. S. f. Ato de domesticar(-se). 

Domesticar (ô). Adj. 1. Que domestica ou serve para 
domesticar. e S. m. 2. Aquele que domestica. 3. 
Aquilo que serve para domesticar. 

Domesticar. V. t£. d. 1. Tornar doméstico; amansar; 
domar: domesticar animais. 2. Civilizar; coloni- 
zar. P. 3. Tornar-se doméstico; amansar-se. 4. 
Tornar-se sociável; civilizar-se. [Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: domestico, domesticas, domestica, 
etc. Cf. doméstico = doméstica.] 


Domesticável. Adj. 2 g. Que pode ser domesticado. 

Domesticidade. S. f. Estado, qualidade ou caráter 
daquele ou daquilo que é doméstico. 

Doméstico. [Do lat. domesticu.] Adj. 1, Da, ou 
referente à casa, à vida da família; familiar: vida 
doméstica, 2. Necessário ao funcionamento de 
uma casa, à saúde ou ao conforto de seus moradores: 
serviço doméstico; limpeza doméstica. 3. 
Diz-se do animal que vive ou é criado em casa. ~ V. 
economia —a e prendas —as. e S. m. 4. Empregado 
que executa o serviço doméstico; empregado, criado. 
(Cf. domestico, do v. domesticar.) 

Domiciliar’. Adj. 2 g. Domiciliário. 

Domiciliar’. V. 1. d. 1. Dar domicilio a; recolher em 
domicilio: domiciliar os órfãos. P. 2. Fixar resi- 
dência ou domicílio: José Lins do Rego 
domiciliou-se no Rio em 1935, (Pres. ind.: 
domicilio, etc. Fut, do pret.: domiciliaria, etc. Cf. 
domicilio, s. m., e domiciliária.] 

Domiciliário. Adj. 1. Relativo a domicilio. 2. Feito no 
domicílio. [Sin. ger.: domiciliar. Fem. domiciliária. Cf. 
domiciliaria, do v. domiciliar.) 

Domicilio. [Do lat. domiciliu] S. m. 1. Casa de 
residência; habitação fixa. 2. Jur. Lugar onde alguém 
reside com ânimo de permanecer. 3. Lugar da sede 
da administração das pessoas jurídicas. [Cf. 
domicílio, do v. domiciliar.) 4 Domicilio convencional. 
Jur. V. domicilio especial. Domicilio especial. Jur. O 
que é estipulado em contrato escrito, para exercício 
dos direitos e cumprimento das obrigações dele 
decorrentes; domicilio convencional, domicílio eleti- 
vo. Domicilio necessário. Jur. Aquele que a lei impõe 
a determinadas categorias de pessoas, como, p. ex., 
os incapazes, os funcionários públicos, os militares, 
os oficiais e tripulantes da marinha mercante, os pre- 
sos ou exilados, 

Dominação. [Do lat. dominatione.) S. f. 1, Autoridade, 
exercida soberanamente; autoridade, soberania. 2. 
Exercicio do poder sobre individuos ou grupos; 
dominio, — V, dominações. 

Dominações. [Pl. de dominação.) S. f. pl. Um dos nove 
coros de anjos admitidos pela teologia. ~ V. domina- 


ção. 

Dominador (ô). [Do lat. dominatore.) Adj. 2 g. 1. Que 
domina, exerce.grande poder ou influência: mulher 
dominadora;, espirito dominador, 2. Que 
infunde respeito, que se impõe: Apesar da pequena 
estatura é dominador;-Tem um ar domina- 
dor. e S. m. 3. Aquele que domina; dominante: os 
dominadores do Ocidente. 4. Aquele que alcan- 
çou lugar de relevo no mundo das finanças, na politi- 
ca ou na sociedade, por esforço próprio. 


Dominância. [Do lat. dominantia.] S. f. Qualidade de 
dominante. 

Dominante. [Do lat. dominante] Adj. 2 g. 1. Que 
domina, que tem autoridade ou poder; dominador. 2. 
Que domina, prepondera, influi; influente: a política 
dominante .3. Que é mais geral, mais difundido, 
predominante: O traço dominante de seu espírito 
é a capacidade de observar, ~ V. valor —. 0 S. f 4. 
Biol. O fator que é aparente no hibrido, em oposição 
ao recessivo. 5. Mús. No sistema modal ou tonal, o 
quinto grau da escala, o qual é o som mais importan- 
te, depois da tônica, e constitui a base do acorde de 
sétima da dominante, o acorde tonal por excelência. 

Dominar. [Do lat. *dominare] V. t. d. 1. Ter 
autoridade ou poder sobre: Antônio Conselheiro 
dominava os fanáticos de Canudos. 2. Exercer 
influência ou dominio sobre: Há mulheres que 
dominam os maridos. 3, Conter; reprimit: dom i- 
nar os instintos. 4. Elevar-se acima de; ser ou estar 
sobranceiro a: O Corcovado domina a cidade do 
Rio. 5. Estender-se por; ocupar; tomar: As tropas 
dominavam toda a planície. T. i. 6. Exercer domi- 
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nio; ter grande influência: Na década de 30 o cangaço 
dominava no Nordeste.«7, Preponderar, prevale- 
cer, predominar: O amarelo domina nas obras de 
Van Gogh. P. 8. Conter-se; moderar-se. 

Dominável. Adj. 2 g. Que pode ser dominado. 

Dominga. (Do lat. dominica, i. e., dies dominica, ‘dia do 
Senhor'.] S. f. Domingo, em especial o do Advento, 
o da Quaresma e o doutras festividades da Igreja. 

Domingo. (Do lat. dies dominicu, ‘dia do Senhor'.] S. 
m. O primeiro dia da semana, destinado ao descanso 
E à oração. 4 Domingo da rosa. Rel. O que vem após 
a oitava da Assunção. Domingo de Páscoa. V. Páscoa 
(4). Domingo de Ramos. V. Ramos. Domingo gordo. O 
que antecede a quarta-feira de cinzas. 

Domingueira. S. f. Bras. Reunião festiva, desportiva, 
etc., realizada aos domingos. 

Domingueiro. Adj. 1. Do domingo. 2. Que se veste ou 
se usa aos domingos: traje domingueiro . 

Dominguinha. S. f. Bras. Arbusto da familia das 
solanáceas (Cestrum laevigatum), de flores sésseis e 
fasciculadas, e fruto bacáceo. 

Dominial. Adj. 2 g. Jur, Referente a domínio; 
dominical. 


Dominical. [Do lat. dominicale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
Senhor. 2. Relativo ao domingo. 3. Jur. Dominial. — 
V. bens dominicais, escola — e letra —. 

Dominicano. [Do antr. lat. Dominicus, ‘Domingos’, + 
-ano.] Adj. 1. Pertencente ou relativo à Ordem de S. 
Domingos. 2. De, ou pertencente ou relativo à 
República Dominicana ou São Domingos (Antilhas). 
3. De, ou pertencente ou relativo a São Domingos 
(GO). e S. m. 4. Frade da ordem de S. Domingos. 
[F. red.: dominico.) 5. O natural ou habitante da 
República Dominicana. 6. O natural ou habitante de 
São Domingos (GO). 

Dominico. S. m. F. red. de dominicano (4). 

Dominio. (Do lat. dominiu.) S. m. 1. Dominação, 
autoridade, poder. 2. Posse, senhorio. 3. Grande 
extensão territorial pertencente a um indivíduo. 4. 
Colônia (4). 5. Ambito de uma arte ou de uma ciên- 
cia; pertença. 6. Esfera de ação. 7. Anál. Mat. Numa 
função, conjunto dos valores que as variáveis inde- 
pendentes podem tomar. [Cf. campo de definição e 
contradomínio.) 8. Anál. Mat. Conjunto conexo aberto 
que contém pelo menos um ponto; região, 9, Fís. 
Num sólido ferromagnético, conjunto de cristais 
vizinhos cujos momentos magnéticos são paralelos m 
uma mesma direção. 4 Dominio complexo. Anál. 
Mat. Dominio cujos elementos são números comple- 
xos; dominio dos complexos. Dominio de integridade. 
Alg. Mod. Conjunto de elementos para os quais são 
definidas as operações de soma e de produto, com os 
seguintes postulados: a) o conjunto é fechado para a 
soma e para o produto; b) a soma e o produto são 
univocos; c) a soma e o produto são comutativos; d) 
a soma e o produto são associativos; e) o produto é 
distributivo em relação à soma; f) o conjunto contém 
a identidade para a soma; g) o conjunto contém a 
identidade para o produto; h) o conjunto contém o 
inverso aditivo; i) vale a lei do corte. Dominio direto. 
Jur. O dominio do senhorio, que recebe do enfiteuta 
um foro ou pensão anual, certa, invariável e perpé- 
tua. Dominio dos complexos. Anál. Mat. Dominio 
complexo. Dominio dos reais. Anál. Mat. Dominio 
real. Dominio ordenado. Alg. Mod. Dominio cujos ele- 
mentos formam um conjunto ordenado. Dominio 
real. Anál. Mat. Aquele em que a variável só assume 
valores reais; domínio dos reais. Dominios isomórfi- 
cos. Álg. Mod. Aqueles entre os quais se pode esta- 
belecer isomorfismo. Dominio útil. Jur. O domínio do 
enfiteuta, que consiste no aproveitamento da utilida- 
da das coisas aforadas e na percepção dos frutos 
delas. 

Dominó. [Do lat. domino, pronunciado à francesa.) S. 
m. 1. Túnica, com capuz e mangas, para disfarce de 
mascarados pelo carnaval: “Os nossos dominós 
eram negros, e negras eram as nossas máscaras.” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 75.) 2. 
Pessoa que veste esse traje. 3. Conjunto de 28 peças 
(pedras) retangulares, de osso, marfim, plástico ou 
madeira, com pontos marcados de um a seis, for- 
mando várias combinações, e com o qual se joga o 
dominó. 4. Jogo em que disputam dois, três ou 
quatro parceiros, entre os quais se distribuem igual- 
mente as 28 peças referidas, e em que ganha quem 
faz dominó, ou se descarta primeiro de suas pedras. 

Dom-joão. [Do esp. Don Juan.) S. m. Homem a quem 
as mulheres não resistem; sedutor, conquistador. 
(PI.: dom-joões.] 

Dom-joaquinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Dom Joaquim (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Dom Joaquim. [Pl.: dom- 
joaquinenses.) 

Dom-juan. S. m, V. dom-joão. 

Domo. iDo it. duomo.} S. m. 1. Cobertura hemisférica 
de um edificio; o extradorso de uma cúpula; zim- 
bório. 2. P. ext. V. catedral (2). 3. Dobra de compri- 
mento e largura quase idênticos, cujas camadas 
mostram direção periclinalmente variável e mer- 
gulhos aproximadamente idênticos. Em secção trans- 
versal horizontal; apresenta forma circular ou elipti- 
ca, e é frequentemente observada em jazidas de sal. 
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[Sin. (nessa acepç.): braquianticlinal.) 

Dom-pedrense. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou 
relativo a Dom Pedro (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dom Pedro. [Pl.: dom-pedrenses.) 

Dom-quixote. S. m, Quixote. (P].: dom-quixotes.] 

Dom-quixotismo. S. m. Quixotismo. [PI.: 
quixotismos.) 

Dom-silveriense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Dom Silvério (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dom Silvério. [PI.: dom-silverienses.) 

Dom-viçosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
telativo a Dom Viçoso (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dom Viçoso. [Pl.: dom-viçosenses.) 

Dona. (Do lat. domina.) S. f 1. Senhora de alguma 
coisa; proprietária. 2. Titulo de tratamento honorifi- 
co que antecede o nome próprio das mulheres per- 
tencentes às familias reais de Porucal e do Brasil. 3. 
Titulo que precede o nome próprio das senhoras. 4. 
Bras. Pop. Mulher; esposa. 5. Bras. Pop. Mulher, 
moça. 


Dona-branca. S. f. 1. Bras. V. cachaça (1). 2. Bras., SP. 
V. geada branca. [Pl.: donas-brancas.) 

Donacideo. S. m. 1. Espécime dos donacideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos donacideos. 

Donacideos. $. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
pelecipodes, caracterizados por possuírem um gran- 
de pé, manto ornado de papilas, dois sifões e brân- 
quias desiguais. 

Dona-de-casa. S. f Bras. Mulher que dirige e/ou 
administra o lar. [Pl.: donas-de-casa.) 

Donadio. S. m. Ant. Donativo. 

Donaire. [Do esp. donaire.) S. m. 1. Gentileza, 
elegância, garbo, graça. 2. Adorno, enfeite, atavio. 

Donairear. [De donaire + -ar.] V. t. d. 1. Dizer com 
graça, elegância. Int. 2. Falar com chiste. 3. Mostrar 
garbo e gentileza. [Conjuga-se como frear.) 

Donairoso (ô). Adj. Que tem donaire; gentil, garboso. 

Donataria, S. f. 1. Jurisdição de um donatário. 2. 
Capitania hereditária do Brasil colonial. 

Donatário. [Do lat. donatariu.) S. m. 1. Senhor de uma 
donataria, 2. P. ext. Indivíduo que recebeu uma doa- 
ção. [Cf. (nesta acepç.) doador (1).] 

Donatismo. S. m. Heresia dos donatistas. 

Donatista. S. 2 g. Membro de uma seita religiosa 
fundada, no séc, IV, por Donato, bispo de Cartago. 

Donativo. [Do lat. donativu.) S. m. 1. Dom, presente, 
dádiva. 2. Esmola, oferta. 

Donato. [Do lat. donatu, 'que se deu, doado”.] S. m. 
E que servia num convento m usava o hábito de 
rade. 

Donde. [Contr. da prep. de m do adv. onde.] 1. Indica 
procedência, origem; do qual lugar; de que lugar: 
Donde vem? 2. Indica origem, causa; de quê: 
Donde aquela magreza? 3. Indica conclusão; 
dai: É autor de categoria, donde a indicação de seu 
nome para o prêmio literário. 

Doninha. (Dim. de dona.) S. f Animal mamifero 
carnivoro da familia dos mustelideos (Putorius vul- 
garis L.), da Europa. Possui o aspecto do furão bra- 
sileiro. 

Donjuanesco (ê). [Do esp. donjuanesco.] Adj. 1. Que 
tem maneiras de. D. Juan, tipo espanhol de galantea- 
dor. 2. Próprio de D. Juan. [Cf. dom-joão.] 

Donjuanismo. {Do esp. donjuanismo.) S. m. Mania de 
bancar dom-juan [q. v.), de conquistar todas as 
mulheres. 

Dono. (Do lat. domnu, f. sincopada de dominu.] S. m. 
1. Senhor; possuidor, proprietário. 2. Chefe (de uma 
casa). 


Dono-de-serra. S. m. Bras., BA. Proprietário de terreno 
diamantifero. [P].: donos-de-serra.) 

Donoso (ô). [Do esp. donoso.] Adj. 1. Donairoso, 
gracioso, galante. 2. Bonito, agradável, belo. 

Donzel. [Do cat. donzell.) Adj. 1. Puro, ingênuo. e S. 

*m. 2. Na Idade Média, moço que ainda não era 
armado cavaleiro. [P]: donzéis.] 

Donzela. [Do lat. vulg. domnicilla, dim. de domna, 
'senhora'.] S. f 1. Primitivamente, mulher moça 
nobre. 2. Hoje, mulher virgem. 3. Espécie de redoma 
de cristal ou vidro, de grandes dimensões, aberta 
também na parte de cima, e destinada a proteger o 
castiçal. 4. Ant. Donzela-de-candeeiro (1). e Adj. 
(f) S. ~ V. semana —. 

Donzela-de-candeeiro. S. f 1. Peça de madeira 
tornéada, com uma abertura no centro, sobre a qual 
se põe candeeiro ou castiçal. 2. Bras., PE. Mulher 
que pretende passar por virgem sem o ser. [P.: 
donzelas-de-candeeiros.) 

Donzelaria. S. f. Comitiva de donzelas. 

Donzelice. S. f. Estado ou condição de donzela. 

Donszelinha. (Dim. de donzela.) S. f. V. libélula. 

Donzelo. [De donzela.) S. m. Pop. Homem que não 
teve relações sexuais; homem casto; “— E é don- 
zelo os Vai casar de branco e com flor de laran- 
jeira na lapela!” (Antônio Celso Alves Pereira, Rua 
do Quenta-Sol, p. 209.) 

Donzelona. S. f. Fam. Solteirona. 

Dopado. [Part. de dopar.) Adj. Bras. 1. Diz-se do 
cavalo em que se inoculou substância excitante ou 
estupefaciente. 2. P. ext. Diz-se do atleta em que se 
administrou substância excitante. 3. Diz-se daquele 
que ingeriu droga (3). 
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Dopar. Bras. V. t. d. 1. Administrar substância 
excitante ou estupefaciente em (cavalo). 2. P. ext. 
Administrar substância excitante em (atleta). 3. 
Fazer ingerir droga (3). P. 4. Intoxicar-se com droga 


Doping. [Ingl.] S. m. Turfe. Estimulante ilegalmente 
aplicado em um cavalo para lhe aumentar o rendi- 
mento. 

Doqueiro. S. m. Bras. Aquele que trabalha nas docas. 

a-(d)or. [Do lat. (tJore e (s)ore.] Suf. nom. = “ofício” 
“profissão”; ‘agente’, “instrumento de ação”: armador 
< lat. armatore), trabalhador; espectador ( < lat. es- 
pectatore), regador. Equiv.: (tJor e (sjor: inspetor 
( < lat. inspetore), escritor ( < lat. scriptore); lei- 
tor ( < lat. lectore), interruptor ( < lat. interruptore); 
confessor ( < lat. confessore); agressor ( < lat. 
aggressore), ascensor.) 

Dor' (ô). [Do lat. dolore.) S. f. 1. Impressão 
desagradável ou penosa, proveniente de lesão, con- 
tusão ou estado anômalo do organismo ou de uma 
parte dele; sofrimento fisico: Sente no corpo uma 
dor generalizada; Está com dor de dentes. 2. Sofri- 
mento moral; mágoa, pesar, aflição: Grande foi sua 
dor com m morte do pai. 3. Dó, compaixão, con- 
dolência: sentir dor da pobreza de alguém. [PI.: 
dores (ô). Cf. dóris, pl. de dóri, e Dóris, antr., mit. e 
top.] 4 Dor cansada. Dor surda, nem forte nem agu- 
da. Dor ciática. Dor muito aguda, que se fixa no ner- 
vo ciático. Dor fulgurante. Designação comum a cer- 
tas dores intensas e rápidas. Dor terebrante. Designa- 
ção comum a certas dores cuja sensação é compará- 
vel à que produziria uma verruma que penetrasse no 
corpo. 

Dor’ (ô). S. m. Oração que os parses fazem ao meio- 
dia. Pl.: dores (ô). Cf. dóris, pl. de dóri, e Dóris, antr. 
mit. e top.] 

Doradideo. S. m. 1. Espécime dos doradideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos doradideos, 

Doradideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da ordem 
dos cipriniformes, subordem dos siluriformes. Ex.: 
bacu-de-pedra. 

Doravante. [De de + ora + avante.) Adj. De agora em 
diante; para o futuro. 


Dor-de-canela. [De dor! + de + canela?.) S. f. Bras. 
Gir. V. dor-de-cotovelo. [Pl.: dores-de-canela.) 

Dor-de-corno. S. f. Bras. Gir. V. dor-de-cotovelo. [PL.: 
dores-de-corno.) 

Dor-de-cotovelo. S. f. Bras. Gir. Ciúme ou despeito por 
motivo de amor; dor-de-canela, dor-de-corno, 
cabeça-inchada, cachorra, canela, canelagem. [PÍ.: 
dores-de-cotovelo.) f 

Dor-de-tortos. [De dor! + de + torto; essa dor faz a 
parturiente torcer-se.] S. f. Cólicas uterinas que aco- 
metem as parturientes depois do parto, [Pi.: dores-de- 
tortos.) 

Dor-de-viúva. S. f Bras. Pop. Dor peculiar no 
cotovelo, resultante de contusão. [P].: dores-de-viúva.) 

Dor-d'olhos. S. f. Bras. Pop. Designação comum a 
diversas afecções oculares, como a conjuntivite, a 
blefarite, o tracoma, etc. [ Pl.: dores OBS 

Dorense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Dores do Indaiá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dores do Indaiá. 

Dorense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nossa Senhora das Dores (SE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nossa Senhora das Dores. 

Dorense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Dores de Campos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dores de Campo. 

Dorense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Dores do Turvo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dores do Turvo. 

Dóri. [Do ingl. dor.) S. m. Lus. Douro. [PI.: dóris. Cf. 
dores(ô).) 

Dórico. [Do lat. doricu.) Adj. 1. Dório (2). 2. Diz-se de 
um grupo de dialetos falados na região ocidental da 
Grécia antiga. ~-V. ordem —a. é S. m. 3. O grupo 
dialetal dórico. 

Dorido. (De dolorido, por sincope.] Adj, 1. Que tem ou 
em que há dor; magoado, dolorido: Está com o braço 
dorido . 2. Fig. Consternado, triste, magoado, 
dolorido: alma dorida . 

Dorilaimino. 4dj. e s. m. V. enoplídeo. 

Dorilaiminos. S. m. pl. Zool. V. enoplídeos. 

Dorilideo. S. m. e adj. Dorilineo. 

Dorilideos. S. m. pi. Zool. Dorilineos. 

Dorilineo. S. m. 1. Espécime dos dorilineos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos dorilineos. (Sin. ger.: 
dorilideo.) 

Dorilineos. S. m. pl. Zool. Subfamilia de insetos da 
ordem dos himenópteros; formigas popularmente 
denominadas legionárias; tropicais, de hábitos nôma- 

' des, mudando-se frequentemente, em fileiras separa- 
das. Extremamente predadoras. V. formiga-correição. 
[Sin,: dorilídeos.) 

Dório. S. m. 1. Individuo dos dórios, uma das três 
principais divisões dos gregos antigos e que habita- 
vam o Peloponeso. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos dórios; dórico. 

Dorme-dorme. [De dormir + dormir.] S. m. Bras. 4. V, 
traíra. 2. V. dormideira (3, 4, 5 e 6). I[PI.: dormes- 
dormes e dorme-dormes.) 
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Dorme-maria. [De dormir + o antr. Maria] S. f. Bras. 
BA a SP e GO e MT. Arbusto trepador, da familia 
das leguminosas (Mimosa vellosiana), armado de 
acúleos recurvados, com folhas bipinadas, flores 
pequenas, sésseis, róseas, dispostas em capitulos glo- 
bosos, e cujo fruto é vagem chata, glabra, setáceã 
nas margens; dormideira-grande. [Pl.: dorme-marias.) 

Dormência. [De dormente.) S. f. Bras. 1. Estado de 
quem dorme ou está entorpecido. 2. Insensibilidade 
parcial ou total em qualquer parte do corpo, sobre- 
tudo nas extremidades. 3, Estado de absoluto repou- 
so; quietação. 

Dorme-nenê. [De dormir + nenê.) S. m. Bras., SP. Pop. 
V. acalento (2). [PI.: dorme-nenês.] 

Dormente'. [De dormir + -ente.] Adj. 2 g. 1. Que 
dorme; adormecido. 2. Entorpecido, insensivel; 
Estou com o braço dormente . 3. Fig. Quieto, 
sereno, calmo: “Barcos do proa luzente, / Sem 
remos, sem remadores, / Dormindo na água dor- 
mente ” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 
47). 4. Estagnado, parado. 5. Bot. Diz-se das plantas 
cujas folhas se enrolam ou se dobram de noite. 6. 
Rras., N.E. Indiferente a conselhos; insensível, desa- 
vergonhado, deslavado. ~ V. águas —s. e S. m. 7 
Peça fixa de marcenaria ou de serralharia, assim cha- 
mada em contraposição a outras do mesmo tipo ou 
aparência, porém móveis; travessa. 8. Peça da atafo- 
na. 9. Cada uma das peças de madeira em que se 
pregam as tábuas do soalho. 10, Náut. Cada um dos 
paus da coberta de um navio. 


Dormente’. [Do ingl. sleeper.) S. m. Bras. Peça, em 
geral de madeira, colocada transversalmente à via, e 
em que se assentam e fixam os trilhos das estradas de 
ferro. (Sin.: sulipa, chulipa e (lus.) travessa.) 

Dormião. S$. m. Bras. V. joão-bobo. 

Dormida. S. f. 1. Ato de dormir. 2. Estado de quem 
dorme. 3. O tempo durante o qual se dorme. 4. Pou- 
sada para pernoitar, para dormir. 5. Bras. Lugar 
onde os animais dormem; dormitório. 


Dormideira. S. f. 1. Sonolência, modorra: Depois do 
almoço foi tomado de irresistível dormideira .2. 
Bras., N. a S. Designação comum a várias plantas da 
familia das leguminosas, uma espécie das quais é 
ornamental, tem flores róseas, dispostas em capi- 
tulos, reunidas em racimos, sendo os frutos vagens 
epinescentes lateralmente; feijão-de-árvore, juquiri- 
rasteiro, morre-joão, malicia, malicia-de-mulher, 
sensitiva, vergonha, vergonhosa. 3. Bras. Reptil ofi- 
dio, da familia dos colubrideos (Sibon sibon (L.)), das 
regiões oriental e setentrional; dorme-dorme e dor- 
minhoca. 4. Reptil ofidio da familia dos colubrideos 
(Dipsas Laur.), com quatro espécies; dorme-dorme, 
dorminhoca. 5. Reptil ofidio, da familia dos colubri- 
deos (Sibynomorphus Fitz.), com nove espécies. São 
cobras de pequeno tamanho, alimentam-se de inse- 
tos e moluscos sem concha, [Sin.: come-dorme, 
dorme-dorme, dorminhoca. O fato de terem hábitos 
noturnos e passarem o dia dormindo motivou-lhes os 
nomes populares.) 6. Reptil ofidio, da família dos 
colubrideos (Siphlophis cervinus (Laur.)), da região 
tropical, de coloração amarelada, em cima, com 
manchas irregulares pardo-escuras, formando faixas 
transversais sobre o dorso, m ventre amarelado, salpi- 
cado de pardo; dorme-dorme, dorminhoca. 


Dormideira-grande. S. f. Bot. Bras. Dorme-maria, [PI.: 
dormideiras-grandes.] 

Dormidor (ô). Adj: e s. m. Que, ou aquele que dorme 
muito; dorminhoco. 

Dorminhar. V. int. Bras., PE e prov. lus. Fazer pouco 
caso; não ligar importância: Repreendi-o e ele ficou 
dorminhando . 

Dorminhoca. [Fem. de dorminhoco.] S. f. Bras. V. 
dormideira (3, 4, 5 e 6). 

Dorminhoco (ô). Adj. 1. Fam. Que dorme muito; 
dormidor, napeiro. e S. m. 2. Aquele que dorme 
muito; dormidor. 3. Bras. Ave ciconiforme, da 
família dos ardeídeos (Nyctanassa violacea cayennensis 
(Gmei.)), que ocorre da Colômbia ao Peru, e ao N. e 
L. do Brasil, de corpo cinzento com raias quase 
negras, cabeça preta, fronte branca, nas faces vértice 
e estria da mesma cor, e parte inferior cinzento- 
clara; tamatião, matirão, sabacu-de-coroa, socô- 
criminoso. 4. Bras. V. prejereba. 5. Bras., RS. V. 
taquiri. 

Dormir. [Do lat. dormire.) V. int. 1. Estar entregue ao 
sono; descansar no sono: “O João dorme , o Ino- 
cente! / Dorme, dorme eternamente, / Teu calmo 
sono profundo!” (Antônio Nobre, Só, pp. 112-113.) 
(Sin. (inf.): nanar e (bras., SP) fazer nanã.) 2. Estar 
imóvel, quieto, sereno: “A capelinha — um céu sil- 
vestre e vivo — / dormia no sossego da mon- 
tanha.” (Alphonsus de Guimaraens Filho, Poemas 
Reunidos, p. 163.) 3. Ficar sem ação ou sem eficácia; 
não se executar: Se em diversos períodos da história a 
justiça dorme , a culpa é dos poderosos. 4. Não agir 
com a atenção ou a presteza devida; descuidar-se; 
distrair-se: O revisor dormiu numa passagem 
importante do livro. 5. Descansar na eternidade; jazer 
morto: Naquele monumento dormem heróis da 
Pátria. 6, Estar latente ou entorpecido: As paixões 
juvenis ainda lhe dormem na alma. 7, Bras. Mover- 
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se (um objeto) com tanta rapidez que parece estar 
parado: A piorra dormia . 8. Mover-se (os pés) 
com tanta rapidez que pareçam estar parados (como 
no sapateado miúdo dos sambadores). T. i. 9. Ter 
relações sexuais; copular: Passa dias sem dormir 
com a mulher. T. d. 10, Passar dormindo, em sono; 
Dormi uma deliciosa noite, 11. Entregar-se a (o 
sono); descansar em (o sono): “ Dorme , dor- 
me eternamente, / Teu calmo sono profundo!” 
(Antônio Nobre, Só, pp. 112-113.) [Irreg. na 1º pess. 
sing. do pres. ind., o, e, portanto, em todo o 
pres. subj:: durma, durmas, etc.] e S. m. 12. O estado 
de quem dorme. 
Dorsmitar. (Do lat. dormitare.) V. int. 1. Dormir 
- levemente; passar pelo sono, estar ou ficar meio 
adormecido: Exausto da noite passada em claro, vinha 
dormitando no ônibus. 2. Cabecear; toscanejar, 
tosquenejar; cochilar: Os alunos dormitavam 
durante a aula, 3. Estar tranquilo, sereno, por algum 
tempo, ou por tempo indeterminável; descansar: O 
vulcão dormita . T. d. 4. Dormir levemente: “es- 
tirada numa velha cadeira de vime ...., dormita- 
va a sesta.” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, ep. 
195). 


Dormitivo. Adj. Que. provoca o sono, que faz dormir; 
narcótico. 

Dormitoreiro. S. m. Bras., S. Aquele que se ocupa com 
o arranjo de dormitórios. 

Dormitório. [Do lat. dormitoriu.] S. m. 1. Pavilhão ou 
ala de edifício, com muitos quartos de dormir 2. 
Sala equipada com muitas camas. 3. Quarto de dor- 
mir. 4. Mobilia de quarto de dormir. 5. Bras. Lugar 
onde dormem os animais, sobretudo as aves; dormi- 

a. 

Dorna. S. f. Grande vasilha de aduelas, sem tampa, e 
destinada a pisar uvas. (Dim. irreg.: dornaçho.) 

Dornacho. S. m. Pequena dorna. 

Dorneira. [De dorna + -eira.) S. f. Peça do moinho na 
qual se deita o grão para ser moído. 

Dorsal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao dorso (1). 
~ V.arista —. 4 Dorsal oceânica. Ocean. Cordilheira 
submarina que se estende longitudinalmente no meio 
dos grandes oceanos, e cujos picos às vezes emergem 
como ilhas vulcânicas. 

Dorsifero. [Do lat. dorsiferu.) Adj. Que tem alguma 

“coisa sobre o dorso. 

Dorsifixo (cs). Ad;. Fixo no dorso. 

Dorsiventral. [De dorso + -i- + ventral] Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Achatado ou laminar, donde um único 
plano de simetria: estrutura dorsiventral. 

Dorso (ô). [Do lat. dorsu.) S. m. 1. As costas (do 
homem e dos animais). 2. Fig. Parte posterior; rever- 
so. 3. Parte superior convexa. 4. V. lombada (3). 

Dorsolateral. 4dj. 2 g. Situado ou existente na parte 
lateral do dorso. 

Dosagem. S. f. 1. Operação de dosar; doseamento. 2, 
Determinação do traço de um concreto ou argamas- 
sa. 4 Dosagem racional. Dosagem de um concreto 
estabelecida de acordo com os materiais disponíveis, 
de modo que empreste ao concreto a resistência 
desejada. 


Dosar. V. +. d. 1. Regular por dose, determinar a dose 
ou quantidade de (substância, medicamento, etc.). 2. 
Combinar a mistura de; misturar nas devidas propor- 
ções: Sabe dosar as poções d olho. 3. Graduar; 
distribuir: O projessor dosa as lições segundo a 
capacidade dos alunos. [Sin. ger.: dosear. Pres. subj.: 
dose, etc. Cf. doze.) 

Dose. [Do gr. dosis.) S. f. 1. Quantidade fixa de uma 
substância que entra na composição de um medica- 
mento, numa combinação química, etc. 2. Porção de 
medicamento que se toma de uma vez. 3. Porção de 
bebida servida de cada vez: Tomou três doses de 
cachaça logo de manhã. 4. Quantidade, porção. 5. Fís. 
Nucl. Exposição (10). [Cf. doze.) 4 Dose absorvida. 
Fís. Energia absorvida por unidade de massa dum 
sistema sujeito à ação duma radiação ionizante. Dose 
absorvida integral. Fís. Quantidade total de energia 
absorvida por um sistema sujeito à ação duma radia- 
ção ionizante. Ser dose para leão. Bras. Fam. e pop. 
Ser muito árduo ou árido (um trabalho, uma tarefa), 
muito desagradável, tedioso, cacete, etc. (pessoa ou 
coisa); ser dose para elefante: Traduzir 100 páginas 
em um dia é dose para leão ; Não agüento 
aquele chato: é dose para leão 


Doseamento. S. m. Dosagem (1). 

Dosear. V. 1. d. Dosar. [(Conjuga-se como frear.) 

Dosificar. V. t. d. Dividir em doses; reduzir a doses, 

Dosimetria, [Do gr. dosis, “dose”, literalmente “ação de 
dar’, + -metr(0)2 + ~a.) S. f. Med. Sistema terapêuti- 
co baseado na ação dos alcalóides tomados em 
pequenas doses, sob a forma de grânulos, em inter- 
valos certos. 

Dosimétrico. Adj. Relativo à dosimetria. 

Dossel. [Do cat. dosser.) S. m. 1. Armação ornamental, 
saliente, forrada m franjada, que encima altar, trono, 
leito, etc; sobrecéu: “Amplo dossel de seda 
levantina, / Por colunas de jaspe sustentado, / Cobre 
os cetins e a caxemira fina / Do régio leito de ébano 
lavrado.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 25.) 2. Qualquer 
cobertura a meia altura no interior de um reparti- 
mento. 3. Fig. Cobertura de flores; copa de verdura: 
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“Alfredo aceitou com ares de contente um quarto 
que lhe deram, cuja janela enramada de trepadeiras 
parecia*a graciosa avenida de uma gruta, abobadada 
externamente de dosséis de hidranjas e bau- 
nilhas.” (Camilo Castelo Branco, 4 Enjeitada, p. 15.) 
4. Cobertura ornamental. [PÍ.: dosséis.) $ 

Dossiê. (Do fr. dossier.) S. m. Coleção de documentos 
referentes a certo processo, a determinado assunto, 
ou a certo individuo, etc. 

Dotação. S. f. 1. Ato de dotar, 2. Renda destinada à 
manutenção de pessoa on corporação. 3. Coisa ou 
renda dotada. 4. Quantia designada em orçamento 
para fazer face a determinado serviço público; verba. 
5. O destina, consignado especificamente no orça- 
mento para certas verbas. 6. Turfe. Prêmio pago aos 
proprietários dos cavalos vencedores das corridas. 

Dotado. (Part. de dotar.] Adj. 1. Que recebeu dote. 2. 
Que tem dotes Ív. dote (5)]; prendado. 

Dotador (ô). S. m. Aquele que dota. 

Dotal. [Do lat. dotale.) Adj. 2 g. Relativo a dote; 
dotalício. 


Dotalício. Adj. Dotal. 

Dotalização. S. f. Ato ou efeito de dotalizar. 

Dotalizar. [De dotal + -izar.) V. t. d. Jur. Converter 
em dote (4). 

Dotar. [Do lat. dotare.) V. t. d. 1. Dar dote a: O pai 
dotou a filha. 2. Atribuir algum dom a; favorecer: 
A natureza dotou -a muito bem. T. d. e c. 3. Dar em 
doação como dote ou prenda; consignar para dota- 
ção: O industrial dotou a instituição com avultada 
soma. 4. Prendar, favorecer, beneficiar (com algum 
dom natural). P. 8. Constituir dote para si. 

Dote. [Do lat. dote.) S. m. 1. Conjunto de bens que 
leva a pessoa que se casa. 2. Bens que a mulher rece- 
be de ascendentes ou de terceiros ao casar-se, 3, 
Bens que a freira leva para o convento. 4. Jur. Bens 
incomunicáveis que a mulher, ou seus ascendentes 
ou terceiros, transferem ao marido, para com os fru- 
tos e rendimento deles, o ajudar na satisfação dos 
encargos econômicos do matrimônio, sob a cláusula 
de restituição de tais bens se houver dissolução da 
sociedade conjugal. 5. Fig. Dom natural; merecimen- 
to; predicado moral, físico ou intelectual: dotes do 
espírito; dote da beleza. ¢ Dotes profetícios. Jur. V. 
bens profetícios. Dote inoficioso. Jur. Aquele que 
excede a legitima e mais a metade disponivel. Vender 
por um dote. Bras. Vender (algo) muito caro. 

Dotriacontaedro. $. m. Geom. Poliedro de 32 faces. 

Dotriacontágono. S. m. Geom. Poligono de 32 lados. 

Douda. S. f Doida. 

Doudão. Adj. e s. m. Doidão [q. v.). [Fem.: doudona.) 

Doudaria. S. f. Doidaria. 

Doudarrão. Adj. e s. m. Doidarrão [q. v.). [Fem.: 
doudarrona.) 

Doudarrona. Adj. e s. f. Fem. de doudarrão. 

Doudeira. S. f. Doideira. 

Doudejante. Adj. 2 g. Doidejante: “a multidão 
doudejante e inquieta, que atestava as vielas e 
torvelinhava nas praças” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 56). 

Doudejar. V. int. Doidejar. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Doudejo (ê). [Dev. de doudejar.] S. m. Doidejo, 

Doudelo. S. m. Bras. Doidelo. 

Doudice. S. f. Doidice. 

Doudivanas. S. 2 g. e 2 n. Doidivanas. 

Doudo. Adj. e s. m. Doido. [Aum.: doudão, doudarrão.] 

Doudona. Adj. e s. f. Fem. de doudão [q. v.) 

Douração. S. f. Encad. 1, Ato ou efeito de dourar; 
douradura, dourado. 2. A arte de ornamentar livros a 
ouro. [Var.: doiração.) 

Dourada. [Fem. substantivado do adj. dourado.) S. f. 1, 
V. douradão (3). 2. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da familia dos pimelodideos (Brachyplatistoma flavi- 
cans (Cast.)), da Amaz., de coloração dourada, bar- 
bilhões que não ultrapassam as nadadeiras peitorais 
e carne excelente, estimadissima na região; dourado. 
(Var.: doirada.) 

Douradão. [Aum. substantivado do adj. dourado.) S. m. 
1. V. douradinha (4). 2. Espécie de jogo de cartas, 
semelhante ao truque. 3. Bras., AM até SP. Arbusto 
glabro da família das rubiáceas (Policourea rigida) 
dotado de folhas muito grandes, rigidas e coriáceas, 
flores amareladas, pequenas, dispostas em grandes 
panículas terminais, cujo fruto drupáceo contém 
sementes sulcadas na face ventral, = que vegeta pos 
cerrados e campos; dourada, douradinha-do-campo, 
gritadeira. [Var.: doiradão.) 

Douradense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Dourado (SP). e S$. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dourado. 

Douradense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Dourados (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dourados. 


Douradilho. [Do esp. plat. doradillo.) Adj. Bras., S. 


Diz-se do cavalo de pêlo amarelado, com reflexos 
dourados quando exposto ao sol. [Var.: doiradilho.) 
Douradinha. (Dim. de dourada, fem. substantivado do' 
adj. dourado.) S. f. 1. Espécie de jogo de cartas. 2. A 
dama de ouros, nesse jogo. 3. Variedade de pera. 4. 
Bras., N. a S. Designação comum a várias espécies 
de plantas da família das polipodiáceas, dotadas de 
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rizoma ereto, frondes oblongas com pontas estreitas. 
pinas horizontais, lanceoladas, arredondadas ou agu- 
das, no ápice, e cujos soros são em forma de meia- 
lua, arredondados ou oblongos, numerosos, enchen- 
do quase toda a página inferior; samambaia- 
douradinha, douradão. 5. Bras., PE. Gir. Moeda de 
ouro. [Var.: doiradinha.) 

Douradinha-do-campo. S. f Bras. V. douradão (3). [PI.: 
douradinhas-do-campo.] 

Dourado. (Part. de dourar.) Adj. 1. Da cor do ouro: 
caneta dourada ; luvas douradas ; cabelos 
dourados . 2. Revestido de camada ou folha de 
ouro: a imagem dourada do santo. 3. Enfeitado 
ou bordado a ouro: Sua blusa era toda dourada . 
4. Fig. Feliz, alegre, despreocupado: os anos 
dourados da vida. ~ V. prata -a e sonho —. e S. 
m. 5. Douradura (2): O dourado da caixa era todo 
trabalhado. 6, A cor dourada: o dourado do Sol. 
7. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos 
caracídeos (Salminus brevidens (Cuv.), do rio São 
Francisco, = S. maxillosus Val., da bacia do Paraná), 
carnívoros, de grande porte, coloração dourada ten- 
dente ao vermélho, muito apreciados para a pesca 
esportiva, = cuja carne é de primeira qualidade. 
Alcançam Im de comprimento e 20kg de peso. 
[Sin.: piraju, pirajuba, saijé. Cf. saipé.) 8. Bras. V. 
dourada (2). 9. Encad. V. douração (1). [Var.: doirado.] 

Dourador (ô). [Do lat. deauratore.] S. m. - Encad. 
Operário ou artista que se dedica à douração. [Var.: 
doirador.) 


Douradura. S. f 1. Arte ou operação de dourar. 2. 
Camada ou folha de ouro que reveste um objeto; 
dourado. 3. O objeto dourado: Toda a doura- 
dura da igreja era da época colonial. 4, Encad. V. 
douração (1). [Var.: doiradura.) 

Douramento. S. m. Ação de dourar. [Var.: doiramento.) 

Dourar. (Do lat. deaurare.) V. 1. d. 1. Revestir com 
camada de ouro: dourar um relógio, uma pulseira. 
2. Dar cor de ouro a: Ao entardecer, o sol doura as 
nuvens. 3. Dar brilho a; realçar; enaltecer: Os nobres 
sentimentos douram o destino mais miserável, 4. 
Tornar ditoso, feliz; alegrar: Os netos douram a 
velhice. 5. Adornar, ataviar, com enfeites dourados. 
6. Encobrir (um fato desagradável) com aparências 
ou razões aceitáveis; sobredourar, disfarçar: Os jor- 
nais douraram a catástrofe, 7, Encad. Estampar 
lombada, pastas ou corte de (livro, álbum, etc.) com 
ouro, ou com outros metais, por meio de ferros e 
tipos, letreiros e ornatos. P. 8. Tornar-se brilhante; 
iluminar-se; resplandecer. [Var.: doirar.) 

4-(d)ouro!, [Var. de -(dloiro' < lat. (tJoriu.] Suf. nom. 
= ‘ação’, lugar da ação”, “instrumento da ação”: 
logradouro (ou logradoiro), suadouro (ou suadoiro). 
[Equiv.: -(tJorio: lavatório ( < lat. lavatoriu), escritório 
( < lat. scriptoriu), vomitório ( < lat. vomitoriu).] 

a-douro’, [Do lat. turu.) Suf. nom, = ‘pertinência’, 

“ação”: vindouro ( < lat. venturu), duradouro ( < lat. 
duraturu), morredouro ( < lat, morituru), vivedouro. 
[Equiv.: -doiro?; vindoiro, duradoiro, morredoiro, vive- 
doiro.] 

Douro. [Var. de dóri < ingl. dory.] S. m. Lus. Barco de 
fundo chato, empregado na pesca do bacalhau, nos 
mares do Norte. 

Dous. Num. e s. m. Dois Ig. v.]. 

Douto. (Do lat. doctu.] Adj. 1. Que aprendeu muito; 
muito instruído; erudito, sábio: o douto acadêmico. 

Que denota erudição, sabedoria: doutas 
palavras. 

Doutor (ô). (Do lat. doctore.] S. m. 1. Aquele que se 
formou numa universidade e recebeu a mais alta gra- 
duação desta apos haver defendido tese em determi- 
nada disciplina literária, artística ou científica. 2. P. 
ext. Aquele que se diplomou numa universidade. [Cf. 
licenciado (5) e mestre (13).] 3. Médico, esculápio: 4 
doente sentiu-se melhor logo após a visita do doutor. 
4. Homem muito douto; sábio; erudito. 5. Teat. 
Personagem-tipo da commedia dell'arte, que repre- 
senta um membro de qualquer profissão satirizada, 
em especial a medicina e a advocacia. 6. Bras. V. 
galo-branco (2), [Flex.: doutora (ò), doutores (0), dou- 
toras (0). Aum. deprec.: doutoraço. Cf. doutora, dou- 
toras, doutores, do v. doutorar.] 4 Doutor da Igreja. 
Teólogo de grande autoridade. Doutor honoris causa. 
Aquele que recebeu titulo universitário sem curso 
nem exame, como pura homenagem. 

Doutora (ô). S. f. 1. Mulher que recebeu o grau de 
doutor. 2. Pej. Mulher sabichona ou que fala senten- 
ciosamente. {Pi.: doutoras (ô). Cf. doutora e doutoras, 
do v. doutorar.] 


Doutoraço. S. m. 1. Aum. deprec. de doutor. 2. Pop. 
Homem que, ridiculamente, presume de sábio. 

Douteurado. [Do lat. medieval doctoratu.) S. m. 1. 
Graduação de doutor. 2. Curso de pós-graduação 
para a especialização do graduado em um ramo de 
sua carreira e nas técnicas para a investigação; dou- 
toramento. [Cf. licenciatura (2) e mestrado (6).] 

Doutoral Adj. 2 g. 1. De, ou relativo a doutor. 2. P. 
ext. Pej. Próprio de doutor; pedante, pretensioso, 
pernóstico: ar doutoral ; tom doutoral 

Doutoramento. S. m. 1. Ato de doutorar(-se). 2, 
Doutorado (2). 

Doutorando. S. m. Aquele que se prepara para receber 


Doutorar 


o grau de doutor, que está prestes a doutorar-se. 

Doutorar. V. r. d. 1. Conferir o grau de doutor a: Foi a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro que o dou- 
torou .P.2. Receber o grau de doutor. (Pres. ind.: 
doutoro, doutoras, doutora, etc.; pres. subj.: doutore, 
doutores, etc. Cf. doutora (ô) e pl. doutoras (ô), e dou- 
tores (ò), pl. de doutor.) 

Doutor-de-raiz. m. Bras., AL. Raizeiro. [PI.: 
doutores-de-raiz.] 

Doutorice. S. f. Deprec. 1. Ares de doutor. 2. Ditos de 
sabichão. 3. Exibição de saber inútil ou falso: “ta 
ortografia existente, pura convenção de pedantes, 
reles doutorice , asquerosamente pretensiosa” 
Roo Ortigão, Figuras e Questões Literárias, 1, 
p. 119). 

Doutrina. [Do lat. doctrina.) S. f. 1. Conjunto de 
princípios que servem de base a um sistema religio- 
so, político, filosófico, cientifico, etc. 2. Catequese 
cristã. 3. Ensinamento, pregação. 4. Opinião de 
autores. 5. Texto de obras escritas. 6. Regra, precei- 
to, norma: Tal procedimento fez doutrina. 

Doutrinação. S. T co de doutrinar [q. v.]; instrução 
em qualquer doutrina; prédica; catequese, catequiza- 
ção; doutrinamento. 

Doutrinado. [Part. de doutrinar.] Adj. 
ensinado, amestrado. 


Doutrinador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
doutrina; doutrinante. 

Doutrinal. [Do lat. doctrinale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
doutrina, 2. Doutrinário (1). 

Doutrinamento. S. m. V. doutrinação. 

Doutrinante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Doutrinador. 

Doutrinar. V. t. d. À. Instruir numa doutrina; ensinar: 
O mestre doutrina paciente os discipulos. Int, 2. 
Pronunciar ou escrever doutrinas, ensinamentos; 
pregar. [F. paral.: adoutrinar. Fut. do pret.: doutri- 
naria, etc. Cf. doutrinária, fem. de doutrinário.) 

Doutrinário. Adj. 1. Que encerra doutrina; doutrinal. 2. 
Que é partidário do liberalismo sistemático em 
política. e S. m. 3. Partidário do liberalismo 
sistemático em politica. [Fem.: doutrinária. Cf. 
doutrinaria, do v. doutrinar.] 

Doutrinarismo. (De doutrinário + -ismo.] S. m. Teoria 
e ação politica do liberalismo francês na primeira 
metade do séc. XIX, 

Doutrinarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao doutrinarismo. 
2. Que é partidário dele. e S. 2 g. 3. Partidário do 
doutrinarismo. 


Doutrinável. Adj. 2 g. Que se pode doutrinar. 

Doutrineiro. S. m. Deprec. 1. Aquele que prega ou 
defende doutrinas extravagantes. 2. Pop. Pessoa que 
ensina a doutrina cristã. 

adox(0)-. [Do gr. dóxa, es.) El. comp. = ‘glória’; 
‘crença’, “opinião”: doxomania. [Equiv.: -doxo: hetero- 
doxo (< gr. heterodóxos).) 

A-doxo. Equiv. de dox(o)-. 

Doxologia. S. f. Rel. Fórmula litúrgica de louvor a 
Deus, geralmente ritmada. 

Doxomania (cs). [De dox(o)- + -mania.] S. f. Paixão de 
adquirir glória. 

Doxômano (cs). S. m. Aquele que tem doxomania. 

Doze. [Do lat. duodecim.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de uma deze- 
na de membros mais dois membros (em algarismos 
arábicos, !2; em algarismos romanos, XI). 2. Déci- 
mo segundo, duodécimo. e S. m: 3. Algarismo 
representativo do número doze. 4. Aquilo ou aquele 
que numa série de 12 ocupa o último lugar, (Cf. dose, 
do v. dosar, e s. f.) 4 Cortar um doze. Bras., S. e 
Centro-Oeste. V. cortar volta: “— Ele corta um 
doze comigo.” (José J. Veiga, 4 Máquina Extravia- 
da, p. 16.) 

Dozena. [Fem. substantivado de dozeno.) S. f. 1. 
Dúzia. 2. Mús. Intervalo compreendido entre 12 
graus conjuntos. [Cf. dezena.) 

Dozeno. [De doze + -eno.] Num. Desus. Duodécimo. 
[Cf. dezeno.) 


udptr. Ópt. Simb. de dioptria. 

Dracena. S. f. Bras., SP. Designação comum a vários 
subarbustos ornamentais da família das liliáceas, de 
folhas coloridas e variegadas, flores alvas, amarelo- 
pálidas, alvo-esverdeadas ou purpúreas, exteriormen- 
te, e alvas interiormente, dispostas em paniculas ter- 
minais; e cujos frutos são bagas carnosas, pequenas e 
alaranjadas; coqueiro-de-vênus. 

Dracenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo: 
a Dracena (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Dracena, 

Dracma. [Do gr. dráchmé, pelo lat. drachma.) S. f. 1, 
Moeda e peso da Grécia antiga. 2. Unidade mone- 
tária, e moeda, da Grécia. 3. Unidade de peso de 
alguns países. 4. A oitava parte duma onça (3 gramas: 
e 586 miligramas); oitava. 4 Dracma inglesa. Medida 
de peso, equivalente a 1/6 da onça inglesa (1 grama e 
772 miligramas). 

Dracocéfalo. S. m. Bras. Planta multicaule, 
ornamental, da família das labiadas (Dracocephalum 
ruyschianum), de flores azuis, com corola duas vezes 
mais comprida que o cálice, reunidas em glomérulos 
dispostos em espigas compactas, terminais E curtas, € 
própria para embelezamento e revestimento de cas- 
catas e rochedos naturais ou artificiais. 


Instruído, 
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Draconiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Drácon, 
legislador de Atenas (VII a.C.), famoso pela dureza 
cruel das leis a ele atribuidas, 2. Excessivamente 
rigoroso; cruelmente severo. 7 

Draconitico. Adj. Relativo aos nodos da órbita de um 
astro. ~ V, mês —, período — e revolução —a. 

Draga. [Do ingl. drag.) S. f. 1. Aparelho com que se 
tira areia, lodo, entulho, etc., do fundo dos rios ou 
do mar. 2. Ocean. Aparelho que os navios ocea- 
nográficos arrastam no fundo do mar para obter 
amostras de material geológico ou biológico. 

Dragado. [Part. de dragar.) Adj. Limpo ou 
desobstruido com draga. 

Dragador (ô). S. m. Aquele que trabalha com draga 
(1) 


Dragagem. S. f. Ação ou operação de dragar. 

Dragão. {Do gr. drákon, pelo lat. dracone.] S. m. 1, 
Monstro fabuloso representado, em geral, com cau- 
da de serpente, garras e asas. 2. Fig. Pessoa de má in- 
dole. 3. V. Diabo (2). 4. Soldado de cavalaria. 5. Astr. 
Constelação boreal, de grande área, a O. do Cefeu e 
do Cisne, a E. da Ursa Maior, ao N, de Hércules e 
ao S. da Ursa Menor. 6. Bras. Ave passeriforme, 
insetivora, da familia dos icterideos (Pseudoleistes 
virescens (Vieil.)), do extremo S. do Brasil, muito 
parecida com o chopim-do-brejo, pardo-escura, com 
uma grande extensão de cor amarela na região abdo- 
minal. 

Dragão-fedorento. S. m. Bras., N. a S. Trepadeira 
lenhosa, ornamental, da familia das aráçeas (Mons- 
tera pertusa), com inflorescência em espádice, prote- 
gida por espata ovóide, côncava, amarela, e cujo fru- 
to é baga amarelada; folha-furada, imbé-furado, 
timbó-manso. [Pl.: dragões-fedorentos.) 

Dragar. V. t. d. 1. Limpar ou desobstruir com draga 
(1). 2. Rocegar. [Conjuga-se como largar.) 

Drágea. [Do fr. dragée.] S. f. Comprimido ou pilula 
medicamentosa recoberta de substância endurecida, 
em geral doce, [Cf. grajéia.] 

Dragéia. S. f. P. us. no Brasil. V, drágea. 

Dragoeiro. S. m. Gênero de plantas liliáceas dos paises 
quentes, das quais se extrai u resina dita sangue-de- 
dragão. 

Dragomano. S$. m. V. drogomano. 

Dragona. [Do fr. dragonne.) S. f. 1. Galão, com franjas’ 
ou sem elas, ou peça de metal amarelo, que os mili- 
tares usam no ombro, como distintivo. 2. Bras., AM a 
SP e MG. Trepadeira arbustiva e lenhosa, da familia 
das marcegraviáceas (Marcgravia polyantha), de flores 
pequeninas, purpúreo-esverdeadas, dispostas em 
grandes racimos umbeliformes, multifloros, m cujo 
fruto é cápsula glovosa, carnosa, de cor purpúrea. 3. 
Bras. V. encontro?, 


Dragonada. [Do fr. dragonnade.] S. f Perseguição 
religiosa aos protestantes, movida por Luís XVI de 
França, e na qual se empregou a cavalaria de dra- 
gões. 

Dragonete (ê). S. m. Heráld. Simbolo que figura uma 
cabeça de dragão com a boca aberta. 

Dragontéia. [Do gr. drakónteia, pelo lat. dracontea.) S. 
J. Serpentária. 

Dragontino. [Do gr. drakóntinos.) Adj. Relativo ou 
pertencente a dragão. 

Draino. S. m. V. dreno. 

Drain, [Do genovês draja.) S. m. Náut. Uma das velas 

a ré. 

Drama. [Do gr. drâma, pelo lat. drama.] S. m. 1. Teat. 
Designação genérica de composição dialogada ou 
teatral; texto ou peça teatral; comédia. 2. Tear. Peça 
teatral em que o cômico se mistura com o trágico. 
[Aum. deprec.: dramalhão.] 3. Teat. P. ext. O gênero 
teatral; teatro. 4, Série de episódios complicados ou 
patéticos. 5. Acontecimento terrivel; sinistro, 
catástrofe. ¢ Drama lacrimoso. Teat. Deprec. V. 
melodrama. Drama lírico. Teat. V. ópera (1). Drama 
litúrgico. Tear. A primeira manifestação dramática 
do teatro medieval, constituida de cenas dialogadas 
inseridas na liturgia da missa, a princípio faladas em 
latim e posteriormente nas linguas vernáculas. Dra- 
ma musical. Teat. V. ópera (1). Drama sacro. Teat. 
Drama de caráter religioso e moral, inspirado nos 
episódios bíblicos ou na vida dos santos. Drama 
satírico. Teat. No antigo teatro grego, drama de cará- 
ter cômico e licencioso, representado em seguida às 
trilogias trágicas, e em que o coro era constituído de 
atores que interpretavam sátiros. Drama semilitúrgi- 
co. Teat. Peça dramática dos primórdios do teatro 
medieval, cujo entrecho se constituia de elementos 
litúrgicos e seculares. Drama sentimental. Tear. V. 
melodrama. Fazer drama. Dramatizar (3). Fazer dra- 
ma de. Dramatizar (2). 

Dramalhão. (Aum. deprec. de drama.) S. m. Peça ou 
filme de valor escasso, mas cheio de lances trágicos e 
artificiosos, ou que expõe atos de perversidade 
requintada. 

Dramática. [Fem. substantivado de dramático.] S. f. P. 
us. O gênero dramático; drama, teatro. 

Dramaticidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
dramático. 

Dramático. (Do gr. dramatikós, pelo lat. dramaticu.) 
Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a drama. 2. 
Que representa dramas: ator dramático. 3. 
Comovente, patético: cena dramática. ~ V. 
ação —a, conflito —, dança —, economia —a, estrutura 


Drible 


-a, força —a, jogo —, figura —a, lance — e leitura —a. 
+Dramatis personae. [Lat.] Teat. O elenco de uma 
peça teatral, e suas respectivas personagens. 
Dramatista. S. 2 g. Bras. P. us. Dramaturgo. 
Dramatização. S. f. Ato ou efeito de dramatizar. 
Dramatizar. [Do gr. dramatízo.) V. t. d. 1. Dar a forma 
de drama a: dramatizar uma narrativa. 2. Tor- 
nar ou procurar tornar dramático, interessante ou 
comovente, como um drama; fazer drama de: Dra- 
matizou as suas desventuras. Int. 3. Tornar ou 
procurar tornar dramáticos, interessantes ou como- 
ventes como um drama, sofrimentos, fatos, situa- 
ções; fazer drama: Exagerado, tem a mania de dra- 
matizar. P. 4. Dar-se ares dramáticos. 
Dramatologia. [Do gr. drâma, atos, ‘drama’, + -log(o)- 


+ cia] S. f Dramaturgia. 
Dramatológico. Adj. Referente à dramatologia; 
dramatúrgico. 


Dramaturgia. (De dramaturgo + cia] S. f 1. Arte 
dramática; teatro. 2. Arte e técnica de compor peças 
teatrais. (Sin. ger.: dramatologia.) 

Dramatúrgico. Adj. Referente 
dramatológico. 

Dramaturgo. {Do gr. dramatourgós.) S. m. Escritor que 
compõe peças teatrais; autor de dramas. [Sin. bras., 
p. us.: dramatista.) 

Drapê. [Do fr. da Adj. 2 g. 1. Trabalhado de modo 
que forme ondulações ou pregas (falando-se de teci- 

o ou vestimenta): saia drapê ; túnica drapê e 
S. m. 2. Disposição do tecido ou de vestimenta assim 
feita: O drapé da saia cala natural. 

Drapejamento. S. m. 1. Ato de drapejar. 2. Pano 
disposto em grandes pregas ou dobras; panejamento. 

Drapear. (Do fr. draper.) V. t. d. 1. Dispor de certa 
maneira (as dobras de pano, ou de vestimenta), Int. 
2. Agitar-se, ondear, ondular. (Sin. ger.: drapejar. 
Conjuga-se como frear.) 

Drapejar. [Do fr. drapeau, 'bandeira',] V. 1. d. e int. 
Drapear. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Drapetomania. [Do gr. drapetés, “fugitivo”, + -o- + 
-mania.) S. f Mania de andar sem destino, a esmo. 
[Cf. dromomania.) 

Drástico. [Do gr. drastikós.] Adi 1. Terap. Diz-se de 
purgante enérgico. 2. P. ext. Enérgico (em relação a 
medidas de depuração, economia, etc.): “Serpa, com 
medidas drásticas a que a própria indole boê- 
mia de Patrocínio teve que se submeter, consertou as 
finanças da Cidade do Rio.” (Vivaldo Coaraci, Todos 
Contam Sua Vida, p. 214.) e S. m. 3. Purgante 
enérgico. 

Drávida. [Do sânscr. drávida.) S. 2 g. 1. Individuo dos 
drávidas, população indígena do S. da Índia e do N. 
do Ceilão, de raça diferente da indo-européia, e 
anterior a esta na região. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
E relayo aos drávidas; dravidico. [Sin. ger.: dravi- 

iano. 


Dravidiano. Adj. e s. m. Drávida. 

Dravidico. Adj. 1. Drávida (2). 2. Diz-se das linguas 
faladas na Índia antes de ocupação indo-européia, e 
hoje faladas ao S. da península indica e ao N. do 
Ceilão: o tamel, o malaiala, etc. 

sDrawback (dróbeki). [Ingl] S. m. Jur. e Com. 
Devolução dos direitos alfandegários pagos na 
importação de matérias-primas, quando estas são 
reexportadas em forma de artefatos industriais. 

Drenagem. S. f 1. Ato ou efeito de drenar. 2. 
Conjunto de operações e instalações destinadas a 
remover os excessos de água das superfícies e do 
subsolo. 4 Drenagem subterrânea. Drenagem espe- 
cial, destinada a evitar o excesso de umidade do 
solo, pelo rebaixamento e controle do nível dos len- 
çóis de água subterrâneos. 


Drenar. {Do ingl. to drain.) V. t. d. 1. Fazer a 
drenagem de. 2. Med. Aplicar dreno (2) em. 

Dreno. [Do ingl. drain.] S. m. 1. Tubo ou vala para 
drenagem. 2. Med. Tubo, gaze ou qualquer substân- 
cia com que se assegura a saida de liquido de uma 
cavidade, uma ferida, um abscesso. 4 Dreno francês. 
Vala cheia de pedras de diversos tamanhos, as 
maiores colocadas no fundo e as menores mais pró- 
ximo à superficie, de modo que permita o escoamen- 
to da água pelos vãos que ficam entre elas. 

Drepanidio. S. m. Morfol. Veg. Drepânio. 

Drepânio. [Do gr. drepánion, “foicinha'.] S. m. Morfol. 
Veg. Inflorescência cimosa unipara cujos ramos se 
situam, todos, do mesmo lado e no mesmo plano; 
drepanídio. j 

Dresdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à cidade de Dresde (República Democrática Alemã). 
eS. 2 g. 2. Natural ou habitante dessa cidade. | 

Dresina. (Do fr. drasienne.) S. f. Bras., PR. Espécie de 
veículo de quatro rodas, com dois assentos, que 
corre sobre trilhos de estrada de ferro. [Cf. trole (1) 

Driada. S. f. Var. de dríade: “Vejo-a, e cuido uma 
driada estar vendo, / Por entre os claros de uma 
selva basta, / Aparecendo e desaparecendo...” (Rai- 
mundo Correia, Poesias, p. 131.) 

Driade. (Do gr. dryás. ádos, pelo lat. dryade.] S. f. 1. 
Ninfa dos bosques. 2. Bras. Uma das grandes divisões 
o da flora brasileira, conforme o critério 
de Martius; drias. [Var.: dríada.) 

Drias. S. f. Bras. V. driade (2). 

Driblar. [Do ingl. to dribble.] V. t. d. Fut. Enganar (o 
adversário) negaceando com o corpo e mantendo o 
controle da bola a fim de ultrapassá-lo; fintar. 

Drible. (Do ingl. dribble.) S. m. Fut. Ato ou efeito de 


à dramaturgia; 


Driça 


driblar; finta, pincel. 

Driça. S. f. Adriça. 

Drinque. [Do ingl. drink.) S. m. Bebida alcoólica, 
especialmente aperitivo, tomada fora das refeições. 

Drofa. S. f. Gir. Vitrina. 

Droga. S. f. 1. Qualquer substância ou ingrediente que 
se usa em farmácia, em tinturaria, etc. 2. Medica- 
mento, 3, Medicamento ou substância entorpecente, 
alucinógena, excitante, etc. (como, p. ex., a 
maconha, a cocaina), ingeridos, em geral, com o fito 
de alterar transitoriamente a personalidade. 4. Fig. 
Coisa de pouco valor. 5. Coisa enfadonha, desagra- 
dável. e S. m. 6. Bras., N.E. Pop. V. Diabo (2). 4 Dar 
em droga. 1. Não dar bom resultado; malograr-se, 
frustrar-se, fracassar: “Casamentos com muito amor 

`e pouco raciocínio .... dão sempre em droga” 

Lauro Palhano, O Gororoba, p. 166). 2. 
Na: prostituir-se. 

Drogado. [Part. de drogar.) Adj. Diz-se daquele que 
ingeriu droga (2 e 3). 

Drogar. V. t. d. 1. Administrar droga (2) a; medicar: O 
enfermeiro drogou o doente. 2. Fazer ingerir rea 
Q ; dopar.: P. 3. Intoxicar-se com droga (3). 

onjuga-se como largar.] 

- Drogaria. S. f. 1, Estabelecimento onde se vendem 

dora Iv. droga (1 e 2)1. 2. Porção de drogas Iv. dro- 
ga $ 


Drogomano. [Var. de turgimão < år. tarjumân.) S. m. 
Intérprete das legações e consulados no Oriente; 
dragomano, .trugimão ou turgimão, 

Droguete- (ê). [Do fr. droguet.] S. m. Estofo ordinário 
de lã, seda e algodão ou só de lã. 

Droguista. S. 2 g. 1. Pessoa que vende drogas [v. droga 
(1 e 2)). 2. Proprietário de drogaria. e S. m. 3. Bras. 
Penetrador da Amazônia, que nos sertões dela ia 
procurar as chamadas drogas do.sertão. e Adj. 2 g. 4. 
Bras. Relativo, a drogas: comércio droguista. 

a-droma. [Do gr, domáios, a, on.) El, comp. = “aquilo 
ou aquele que corre’; ‘relativo a corrida”: loxodroma. 

Dromedário. [Do lat. dromedariu.) S. m. Espécie de 
camelo de pescoço curto e uma corcova. 2. Bras. 
Gtr. de jornal. Redator de banca. 

Dromeognato. Adj. Diz-se do maxilar superior que 

apresenta os palatinos não articulados com os pteri- 
óides separados pelo vomer. 

romo-. (Do gr. drómos, ou.) El. comp. = “corrida” 

‘lugar para correr”: dromomania. [Equiv.: -dromo. 

autódromo.) 

a-dromo. Equiv. de dromo-. 

Dromomania. [De dromo- + -mania] S. f. 1. Med. 
Impulsão à fuga; automatismo ambulatório. 2. Pen- 
dor para a vida errante. [Cf. drapetomania.] 

Dromórnito. [De dromo- + -órnit(o).] S. m. Nome 
comum às aves que não voam, mas correm. 

Dromoterapia. [De dromo- + -terapia.] S. f. Med. 
Emprego terapêutico da marcha. 

Drope. [Do ingl. drop.] S. m. Bras. Espécie de bala ou 
caramelo em forma de pequeno disco. [É m. us. a f. 
dropes, que a rigor é do pl.) 

Dropes. S. m. 2 n. Bras. V. drope. 

Drósera. [Do gr. droserá, ‘coberta de orvalho’.] S. f. 
Designação comum a várias plantas carnivoras 
acaules ou com caules abreviadissimos, da família 
das- droseráceas, pertencentes ao gênero Drosera, 
dotadas de folhas alternas, rosuladas, coloridas de 
vermelho-purpúreo, cujas flores são actinomorfas, 
hermafroditas, dispostas em cimeiras, escorpióides 
ou racemiformes, raro cimoso-corimbosas, e cujo 
fruto é cápsula. 

Droserácea. S. f. Espécime das droseráceas. 

Droseráceas. S. f. pl. Bot, Família da ordem das 
sarraceniales, composta de pequenas ervas inseti- 
voras goe habitam a maior parte do globo, com cer- 
ca de 90 espécies. Flores hermafroditas, pentâmeras 
ou tetrâmeras, com ovário unilocular; fruto capsular; 
as folhas, dispostas em roseta basal, apresentam 
pêlos glanfuliferos conspícuos que segregam um li- 
guido viscoso, capaz de prender pequenos ihsetos e 
igeri-los. [A despeito dessa nutrição animal, as 
plantas utilizam principalmente a nutrição mineral 
normal das plantas superiores terrestres.) 

Droseráceo. Adj. Pertencente ou relativo s 
droseráceas. : 

adroso-. (Do gr. drosós, ou.) El. comp. = ‘orvalho’: 
drosômetro. 

Drosometria. S. f. Medição por meio do drosômetro. 

Drosométrico. 4dj. Relativo à drosometria. 

Drosômetro. [De droso- + -metro.) S. m. Instrumento 
para medir o orvalho que se forma cotidianamente. 

Druida. (Do lat. druida.) S. m. Antigo sacerdote, entre 
os gauleses e bretões. [Fem.: druidesa e (p. us.) drui- 
disa (q. v.). ] aa 

Druidesa (ê), [Fem. de druida] $. f Sacerdotisa 
céltica; druidisa. [Fem. de druida.) 

Druídico. Adj. Respeitante aos druidas, 
druidismo. 

Druidisa. S. f. P. us. Druidesa: “Gemem os bardos. 
Triste, o olhar por céus em fora / Uma druidisa 
alonga, e os astros mira, e chora” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 235), 

Druidismo (u-i). S. m. Sistema religioso e filosófico dos 
druidas. 

Drupa. [Do gr. drupa, pelo lat. druppa.] S. f. Morfol. 
Veg. Fruto carnoso provido de um núcleo muito 
duro, como o pêssego e a manga, A drupa pode ser 
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muito pequena, como a que constitui o verdadeiro 
fruto do figo. [Dim. irreg.: drupéola.) 

Drupáceo. Adj. Morfol. Veg. Que tem os caracteres da 
drupa; drupeolado: fruto drupáceo. 

Drupéola. S. f. Morfol. Veg. Pequena drupa. 

Drupeolado. (De drupéola + -ado!.) Adj. Drupáceo. 

Drusa. [Do al. Drüse, *bolota”, pelo fr. druse.] S. f 1. 
Min. Grupamento irregular de cristais sobre uma 
matriz. 2. Anat. Veg. Macla globosa formada por cris- 
tais, que se encontra no interior de muitas células 
vegetais. 

Drusiforme. Adj. 2 g. Em forma de drusa. 

“Dry-farming (drái-fárming). [Ingl., “lavoura-seca',) 
S. m. Processo de agricultura tipico de regiões de 
chuvas escassas. 

Dual. [Do lat. duale.] Adi. 2 g. 1. Composto de duas 
partes. 2. Relativo a dois. ~ V. número —. e S. m. 3. 
Gram. Divisão da categoria de número que existia, 
ao lado do singular e do plural, no indo-europeu e 
em certas linguas dele derivadas, como o grego, indi- 
cando um par de seres. Caracteriza-se, em latim, 
pelas desinências -o e -i, como em duo, ambo, viginti 
(duas dezenas). 4. Mat. Número dual. 

Dualidade. S. f. Caráter do que é dual ou“duplo. 

Dualismo. (De dual + -ismo.] S. m. t. Filos. Doutrina 
que, em qualquer ordem de idéias, admite a coexis- 
tência de dois princípios irredutíveis. Ex.: dualismo 
da alma e do corpo, do bem e do mal, da matéria e 
do espirito. 2. P. ext. Coexistência de dois princípios 
ou posições contrárias, opostas: Havia nele o 
dualismo do Bem e do Mal. 3. Fís. Existência de 
duas teorias e interpretações para os fenômenos 
luminosos ou, em geral, os fenômenos radiativos: 
uma admite que tais fenômenos sejam produzidos 
por ondas periódicas, e a outra os interpreta como 
produzidos por particulas discretas; dualismo onda- 
partícula. 4 Dualismo onda-particula. Fís. Dualismo 
(3). 

Dualista. 4dj. 2 g. 1. Dualístico. 2. Que é sectário do 
dualismo. e S. 2 g. 3. Sectário do dualismo. 

Dualístico. Adj. Referente ao dualismo, ou que tem os 
seus caracteres; dualista. 

Dualizador (ô). Adj. Que dualiza, 

Dualizar. V. t. d. 1. Tornar dual. 2. Referir = duas 
coisas ao mesmo tempo. 

Duartense. Adj. 2 fi Bras. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Manuel Duarte (RJ). e S. 2 g.2. Natural ou 
habitante de Manuel Duarte, 

Duartinense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Duartina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Duartina. 


Duas. [Do lat. duas.) Num. Fem. de dois. 

Dubá. (F. cufêmica de Diabo.) S. m. Bras., ES. Pop. V. 
Diabo (2). 

Dubiedade. [Do lat. dubietate.] S. f. Qualidade ou 
caráter de dúbio. [Sin. (p. us.): dubiez.] 

Dubiez (ê). S. f. P. us. Dubiedade. E 

Dúbio. [Do lat. dubiu.] Adj}. 1. Duvidoso, incerto; 
ambíguo: 4 análise ofereceu um resultado dúbio. 2. 
Vacilante, indeciso, vago, hesitante: caráter dúbio; 
“Na sua alcova branca e silenciosa, à luz dúbia 
de uma lamparina de jaspe, vela uma criada” (Maria 
Amália Vaz de Carvalho, Contos e Fantasias, p. 233). 
nei de definir ou explicar: Lançou-lhe um olhar 

úbio. 

Dubitação. [Do lat. dubitatione.] S. f. 1. Ant, Dúvida. 2. 
Ret. Figura pela qual o orador finge duvidar daquilo 
que pretende afirmar. se 

Dubitativo. [Do lat. dubitativu.] Adj. 1. Que exprime 
dúvida. 2. Em que há dúvida. 

Dubitável. [Do lat. dubitabile.] Adj. 2 g. De que se pode 
duvidar; que pode ser posto em dúvida. 

Dublagem [Do fr. doublage.) S. f. Cin. 1. Registro da 
parte falada ou cantada da trilha sonora de um filme, 
geralmente na língua original e pelo próprio ator, 
após a- realização da filmagem. 2, Substituição da 
parte falada ou cantada da trilha sonora original de 
um filme por outra, em idioma diferente. 

Dublar. V. t. d. Cin. Fazer a dublagem de. 

Dubleto (é). [Do fr. dublet) S. m. 1. Ópt. Lente 
composta por duas lentes simples sem aberração cro- 
mática, e geralmente corrigida, também, para outra 
aberração. 2. Ópt. Raia espectral constituída por dois 
componentes de comprimento de onda muito próxi- 
mos. 3. Fís. Nucl. Conjunto de duas partículas funda- 
mentais com o mesmo número bariônico, massas 
quase iguais, mas cargas elétricas diferentes. 

Dublinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente qu relativo 
à cidade de Dublin, capital da Irlanda. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa cidade. 


Duboisina. [Do lat. botânico Duboisia (Duboisiá 
myoporoides) + -ina.] S. f. Alcalóide extraido de uma 
planta escrofulariácea e que, ainda mais que a atro- 
pina, tem a propriedade de dilatar as pupilas. 

Dubu. [De possível or. indigena.] S. m. Bras. Dundu. 

Ducado’. [Do lat. ducaru.] S. m. 1. Território que 
constitui o dominio de um duque. 2. Estado que tem 
por soberano um dugue. 3. Dignidade de duque. 

Ducado’. [Do esp. ducado < it. ducato.) $. m. 
Designação comum a diversas moedas de ouro, de 
vários países: “pede (Leão X) que lhe dêem 147 
ducados de ouro para comprar o manuscrito do 
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livro 33 de Tito Lívio” (Ramalho Ortigão, Figuras e 
Questões Literárias, I, p. 14). 

Ducal. [Do lat. ducale.) Adj. 2 g. Pertencente ou 
relativo a, ou próprio de duque. 

Ducatão. [Do it. ducatone.) S. m. 1. Antiga moeda 
portuguesa mandada cunhar por D. Sebastião. 2. 
Moeda castelhana. 

Ducentésimo. [Do lat. ducentesimu.] Num. 1. Ordinal e 
multiplicativo correspondentes a duzentos. e $. m. 2. 
Cada uma das duzentas partes iguais em que se divi- 
de um todo. 

Ducha. [Do gr. douche.) S. f. 1. Jorro de água dirigido 
sobre o corpo de alguém, com fins terapêuticos ou 
higiênicos. 2. Boxe para banho de ducha ou de chu- 
veiro. 3, Fig. Tudo o que acalma um excitação: O 
resultado do exame foi uma ducha em seu entusias- 
mo. 4. Fam. V. repreensão (1). — V. duçhas. 

Duchal. Adj. 2 g. De, ou relativo a ducha: jacto 
duchal. 

Duchar. V. t. d. Bras. Arremessar um jorro de água, 
uma ducha, sobre (alguém); aplicar duchas a. 

Duchas. [Pl. de ducha.) S. f. pl. Estabelecimento onde 
se aplicam duchas. — V. ducha. 

Duchista. S. 2 g. Bras. Pessoa que administra duchas. 

Ducina. [Do fr. doucine.] S. f. Moldura côncava na 
metade superior e convexa na inferior, geralmente 
aplicada em cornijas. 

Dúctil. [Do lat. ductile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode 
reduzir a fios, estirar, distender, sem se romper; 
flexível, elástico: “bolinha de massa dúctil como 
cera” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 180); “na ân- 
sia de agitar expressões marasmadas, de tornar rú- 
tilas as esmaecidas, e dúcteis as agrestes, desar- 
ticula [Camilo Castelo Branco] prefixos, muda desi- 
nência, divorcia partículas verbalmente casadas” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 179). 
2. Fig. Dócil, amoldável, contemporizador: caráter 
dúctil. [Pl.: dúcteis. Superl. abs. sint.: ductílimo m 
ductilíssimo.) 

Ductilidade. S. f. Qualidade, propriedade ou caráter de 
dúctil. 

Ductilimo. Ad}. 
ductilissimo. 

Ductilissimo. Adj. Ductilimo. 


Ducto. [Do lat. ductu.) S. m. 1. Anat. Canal no 
organismo animal; meato. 2. Lit. Cada uma das 
oscilações com que se movimenta o turibulo para 
incensar. 3. Constr. Qualquer tubulação (oleoduto, 
gasoduto, etc.) destinada a conduzir a grandes dis- 
tâncias fluídos ou materiais fluidificados. [Var.: duto.) 

Duelar'. Adj. 2 g. Relativo a duelo. 

Duelar'. [Do lat. duellare.) V. int. w p. Bater-se em 
duelo. 

Duelista. S. 2 g. Pessoa que se bate, ou tem o hábito 
de bater-se, em duelo. 

Duelístico. Adj. Relativo = duelo. 

Duelo. [Do lat. duellu.) S. m. 1. Combate entre duas 
pessoas, 2. Luta com armas iguais. 3. Fig. Qualquer 
forma de combate: luta, desafio, oposição: duelo 
de idéias; duelo entre tendências opostas; o 
duelo entre as nações pela conquista dos mares. 

Duende. [Do esp. duende.) S. m. Entidade fantástica ou 
espírito sobrenatural que se acreditava aparecer de 
noite nas casas, fazendo travessuras. 

Duerno. [Do lat. duo, ‘dois, + a terminação de 
caderno.) S. m. Duas folhas de papel de impressão, 
uma dentro da outra. 

Duetista, S. 2 g. Pessoa que canta dueto com outra. 

Dueto (ê). [Do it. duetto.] S. m. 1. Composição musical 
para duas vozes ou dois instrumentos. 2. Canto a 
duas vozes. 3. Fam. Conversação entre duas pessoas. 
(Sin. ger.: duo.) 

adui-. [Do lat. duo, ae, 0.] El. comp. = ‘dois’: duipa- 
ra. [Equiv.: duo (0)-: duerno, duodécuplo.) 

Duidade (u-i). [Do lat. duitate.] S. f. 1. União de dois. 
2. O número dois. 

Duipara. [De dui- + -para.] Adj. (f.) œ s. f. Med. Diz-se 
daquela ou aquela que dá à luz pela segunda vez; 
secundipara. 

Dulcamara. (Do lat. dulcamara.) S. f. V. doce-amarga. 

Dilcido. Adj. Doce, brando, suave, meigo: “O teu 
olhar fez-se brando, / Tornou-se dúlcido e len- 
to.” (Augusto Gil, O Craveiro da Janela, p. 55.) 


Dulcificação. S. f. Ato ou efeito de dulcificar(-se); 
adoçamento. 
Adoçado. 2. Fig. Abrandado, 


Superl. abs. sint. de dúctil; 


Dulcificado. Adj. 1. 
mitigado. . 

Dulcificante. Adj. 2 g. Que dulcifica. 

Dulcificar. V. 1. d. 1. Tornar doce; adoçar. 2. Tornar 
agradável, ditoso, feliz; adoçar: 4 amizade dulci- 
fica a vida. 3. Suavizar, abrandar, mitigar, adoçar. 
P. 4. Suavizar-se, abrandar(-se). [Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: dulcifico, etc. Cf. dulcífico.) 

Dulcifico. Adj. 1. Que dulcifica. 2. Que é doce. [Cf. 
dulciífico, do v. paper l e" 

Duicifluo. (Do lat. dulcifluu.) Adj. Que flui ou corre 
suavemente. [Cf. melífluo.) 

Dulciloquo (co). [Do lat. dulciloquu.) Adj. Que fala 
docemente. 

Dulcinéia. [De Dulcinea del Toboso, personagem do 
D. Quixote, de Cervantes [v. cervantino], na qual o 
apaixonado cavaleiro se empenhava em descobrir 
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todas as perfeições físicas e morais.) S. f. Namorada, 
conversada, 

Dulcissimo. (Do lat. dulcissimu.] Adj. Superl. abs. sint. 
de doce; docissimo. 

Dulcissono. [Do lat. dulcisonu] Adj. 
docemente, melodiosamente. 

Dulçor (ô). [Do esp. dulzor.) $. m. Doçura. 

Dulçoroso (ô). Adj. Cheio de dulçor. 

Dulia. [Do gr. douleia.) S. É Teol. Culto prestado aos 
santos m aos anjos. (Cf. hiperdulia e latria.) 

Dulocracia. [Do gr. doulokratia.) S. f. Predomínio do 
elemento escravo. 

Duludi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos duludis, tribo 
indigena do rio Jaraucu, afluente do Acici, no 
município de Porto de Moz (PA). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Dum. Contr. da prep. de e do num., art. E pron. um. 
fFlex.: duma, duns, dumas.) 

Duma!. [Do russo duma, do v. dumate, “refletir, 
“julgar'.] S, f. Assembléia dos representantes do povo 
na Rússia czarista. 

Duma’. Fem, de dum. 

*Dumping (dâmping). [Ingl.] S. m. Econ. Pol. Sistema 
de economia protecionista que, para incentivar arti- 
ficialmente a exportação, lança no mercado interna- 
cional produtos pelo preço do custo, ou abaixo do 
custo, elevando-os excessivamente no mercado inter- 
no, de forma que compense o prejuizo E favoreça 
aos trustes e cartéis a colocação dos excedentes. 

Duna. [Do neerl. duin, atr. do fr. dune.] S. f. 1. Monte 
de areia movediça formado pela ação do vento: 
“praias longas, ondulando em dunas alvas” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 10); “As dunas bran- 
cas se amontoam de um lado e de outro, tapando 
mar e sol,” (Cecilia Meireles, Giroflê, Giroflá, p. 41). 
[Cf. médão.] 2. P. ext. V. cômoro. 

Dundu. [De possivel or. indigena.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodideos 
(Pimelodella gracilis (Val.)), largamente distribuído 

elo Brasil, com uma lista negra ao longo da linha 
ongitudinal, o primeiro raio da nadadeira dorsal! 
acentuadamente mais longo que os demais, E 
comprimento de até 9 cm; dubu. 

Dundum. (Do top. Dum-Dum, de um acantonamento 
militar próximo de Calcutá.) S. f. Bala de cápsula 
modificada, de maneira que produza ferimentos 
sempre muito graves. 

Dunga. [De or. afr. (= senhor”, talvez] S. m. Bras. 
Pop. 1. Homem bravo, valente. V. valentão (3). 2. V. 
curinga (1). 3. Bras., N.E. O dois de paus, em certos 
jogos. 4. Bras., CE e PB. Homem importante; chefe, 
cabeça, maioral. 

Dunguinha. [Dim. de dunga.) S. m. Bras. 1. Criançola. 
2. Pessoa insignificante, de quem não se faz caso. 
Dunito. [Do top. Dun + -ito?.] S. m. Geol. Peridotito 
constituído essencialmente de olivina, com pequena 

porção de espinélio cromifero. 


Dunquerque. [Do top. Dunquerque) S. m. 1. 
Armariozinho envidraçado, para exposição de obje- 
tos pequenos; escaparate. 2. Espécie de consolo, 
cujas portas são de medalhão: “-Tenho uma cômo- 
da, que foi da vovó, que é um colosso! .... Tenho um 
dunquerque de jacarandá, com pés de parra 
simplesmente primoroso!” (Marques Rebelo, € 
Simples Coronel Madureira, p. 119.) 

adu(o)-. Equiv. de dui-. 

Duo. [Do it. duo.) S. m. Dueto. 

Duodecimal. Adj. 2 g. 1. Que se divide ou se conta por 
séries de doze. 2. Que tem por base o número doze. 
~ V. número — e sistema —. 

Duodécimo. [Do lat. duodecimu.] 
segundo. [Sin. (desus.): dozeno.) 

Duodécuplo. [De duo- + lat. decuplu, *décuplo".] Num. 
1. Que é 12 vezes maior. e S.-m. 2. Quantidade 12 
vezes maior que outra. 

Duodenal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
duodeno. ~ V. tubagem —. 

Duodenário. (Do lat. duodenariu.) Adj. Disposto em 
séries de doze. 

Duodenite. [De duodeno + cite!) S. f. Patol. Infla- 
mação do duodeno. 

Duodeno. [Do lat. duodeni, *de doze em doze.) S. m. 
Anat. A primeira parte do intestino delgado, situada 
entre o piloro e o jejuno. 

Duodenotomia. [De duodeno + -tom(o) + -ia.] S. f. 
Cir. Incisão no duodeno. 


Duodinamismo. S. m. Filos. Doutrina que admite, para 
a explicação do Universo, um princípio vital distinto 
do princípio racional. [Cf. animismo (1) e vitalismo.) 

Dupla. [Fém. substantivado do adj. duplo.) S. f. 1. 
Bras. Fam. Grupo de duas pessoas que atuam em 
comum, andam sempre ou quase sempre juntas, etc. 
2. Astr. V. estrela binária. 3. Mat. Conjunto, em geral 
ordenado, de dois elementos. 4. Turfe. Modalidade 
de aposta, na qual se combinam o vencedor e o 
segundo colocado de acordo com os números das 
respectivas chaves [v. chave (22)] em que se acham 
inscritos. 4 Dupla distância. Método utilizado pela 

rimeira vez pelo astrônomo russo F. G. Struve 
(1793-1864) na determinação precisa da distância 
entre dois astros muito próximos; método de dupla- 
distância. 
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Dupleto (8). S. m. Fís. Par de elétrons, comum a dois 
átomos que formam uma ligação covalente entre 
estes. 

Dúplex (cs). [Do lat. duplex.) Num. 1. V. dúplice (1). e 
Adj. 2. Bras. Diz-se de apartamento que se desenvol- 
ve em dois pavimentos. [Pronuncia-se corretamente 
como oxitono, o que não é recomendável. Pl.: dúpli- 
ces) ~ VY. autotipia —, cartão —, cartolina —, cruz —, 
papel —, operação —, tinta —, — PELIR e e prensa —. 
e S. m. 3. Apartamento dúplex. [Cf. triplex.) 

Duplexor (csô). S. m. Eng. Eletrôn. Num radar, 
dispositivo que estabelece a ligação da antena ao cir- 
cuito emissor durante a emissão e conecta a antena 
ao circuito receptor logo depois da emissão. 

Duplicação. [Do lat. duplicatione.) S. f. 1. Ato de 
duplicar; dobro, repetição. 2. Tip. Repetição (5). 

Duplicado. [Part, de duplicar] Adj. 1. Em dobro; 
dobrado. e S. m. 2. Reprodução, traslado, cópia; 
duplicata. 

Duplicador (ô). {Do lat. duplicatore.) Adj. 1. Que 
duplica; duplicante. e S. m. 2. Aquele que apua 3. 
Qualquer dos aparelhos, como o mimeógrafo ou o 
hectógrafo, usados para multigrafar textos ou 
desenhos executados em matrizes especiais. 4 
Duplicador a álcool. Hectógrafo. 

Duplicante. (Do lat. duplicante.) Adj. 2 g. Duplicador. 

Duplicar. (Do lat. duplicare.] V. t. d. 1. Aumentar com 
outro tanto; tornar duas vezes maior; dobrar. 2. 
Fazer em duplicado; fazer repetidas vezes. 3. P. ext. 
Fazer crescer; aumentar: O milagre duplicou sua 
fé. 4. Mat. Multiplicar (uma quantidade) pelo fator 
dois. Int. 5. Tornar-se outro tanto maior; dobrar: 4 
ocorrência feliz fez que suas esperanças duplica s- 
sem [Conjuga-se como trancar.) 

Duplicata. (Do lat. duplicata.] S. f. 1. Duplicado (2). 2. 
Título de crédito formal, nominativo, emitido por 
negociante com a mesma data, valor global e venci- 
mento da fatura, e representativo e comprobatório 
de crédito preexistente (venda de mercadoria a pra- 
zo), destinado a aceite e pagamento por parte do 
comprador, circulável por meio de endosso, E sujeito 
à disciplina do direito cambiário. [Cf. (nessa acepç.): 
conta assinada e fatura (2) e triplicata (2).) 

Duplicativo. Adj. Que duplica. 

Duplicatura. [Do lat. duplicatu, ‘duplicado’. + -ura.} S. 
J. Estado de coisa que se dobra sobre si mesma. 

Duplicável. Adj. 2 g. Que pode ser duplicado. 

Dúplice. [Do lat. duplice.) Num. 2 g. 1. Duplo. 
duplicado. [F. paral.: dúplex.) 2. Fig. Doble ou dobre, 
fingido. 

Duplicidade. [Do lat. duplicitate.) S. f. 1. Qualidade 
daquilo que é dúplice. 2. Fig. Qualidade ou procedi- 
mento daquele que é dúplice; doblez ou dobrez; fin- 
gimento. 


Duplo. (Do lat. duplu.) Num. 1. Que é duas vezes maior 
que outro; dobrado. ~ V. adaga —a, barra —a, cruz' 
—a, — diodo, estrela —a, fólio —, galáxia —a, mão —a, — 
palimpsesto, pneumonia —, ponto —, raiz —a, refração 
—a, sal — e —triodo. e S. m. 2. Quantidade duas vezes 
maior; dobro. 

Duplo-fundo. S. m. Const. Nav. Estrutura do fundo de 
alguns navios de aço, destinada a aumentar a resis- 
tência do casco e dificultar a entrada de água em 
caso de encalhar, e constituida pelo forro exterior da 
carena e por segundo forro cujas chapas assentam 
sobre a parte superior das cavernas. [PI.: duplos- 
fundos.) 

Duque'. (Do lat. dux, “guia, general”, atr. do fr. ant. 
duc.) S. m. 1. Primitivamente, título dado ao coman- 
dante militar das tropas romanas acampadas nas 
províncias, 2. V. barão (1). [Fem. duquesa.) ~ V. 
duques. 

Duque’. S. m. 1. Carta de jogar que tem dois pontos. 2. 
Dois pontos, na vispora. 3. Bras., N.E. Vestuário 
masculino constituído de paletó e calças de igual 
“fazenda e cor. [Usa-se em geral terno, embora 
impropriamente.] ~ V. duques. 

Duques. (Pl. de duque.] S. m. pl. Bras. No jógo do 
gamão, repetição do número dois em ambos os 
dados. ~ V. duque. 

Duquesa (ê). S. f. 1. Mulher de duque. 2. Senhora que 
tem título de nobreza correspondente ao de duque. 
3. Espécie de cetim de seda. 

a(d)ura. [Do lat. (tJura e (sjura.] Suf. nom. = ‘ação’, 
‘instrumento de ação”, ‘resultado de ação”: semea- 
dura, ligadura ( < lat. ligatura); atadura. Equiv.: 
-(t)ura: E -(sjura: tintura ( < linctura), criatura (< lat. 
creatura); clausura ( < lat. clausura), mensura. 

Dura. (Dev, de durar.) S. f. Duração (1): contentamento 
de pouca dura . 

Durabilidade. [Do lat. durabilitate.) S. f. Qualidade de 
durável. 

Duração. S. f. 1. O tempo que uma coisa dura; dura. 2. 
Qualidade daquilo que dura. 3. Cin. V. tempo de pro- 
jeção. 4. Filos. Segundo Henri Bergson [v. bergsonis- 
mo], a sucessão das mudanças qualitativas dos nossos 
estados de consciência, que se fundem sem contor- 
nos precisos e sem possibilidades de medição. 5. Fon. 
V. articulação (5). 4 Duração de um pulso. Eletrón. 
Tempo decorrido entre o início e o término de um 
pulso; comprimento de um pulso. 

Duradoiro. Adj. V. duradouro. 


Duro? 


Duradouro. Adj. 1. Que dura muito, ou pode durar 
muito; durável. 2. P. ext. V. vivedouro (2). (Var.: dura- 
doiro.) 

Dural. S. m. F. red. de duraluminio. 

Duraluminio. [Do top. Düren + alumínio.) S. m. Quim. 
Liga metálica de alumínio (95%), cobre, manganês e 
magnésio. [F. red.: dural.) 

Dura-máter. (Do lat. dura mater, ‘mãe dura’: mãe, 
porque protege; dura, por ser consistente.) S$. f. Anat. 
A externa, e a mais espessa e fibrosa, das três 
membranas que envolvem o aparelho cerebrospinal. 
— V. meninge. 

Durame. [Do lat. duramen. S. m. Anat. Veg. Cerne (1). 
[F.: paral: durâmen.] 

Durâmen. S. m. Durame. [Pl.: duramens e (p. us. no 
Brasil) durâmenes.) 

Durante’. [De durar + -nte] S. m. Tecido de lã 
lustroso como cetim. 

Durante, (Do lat. durante, part. pres. de durare, 
durar.) Prep. Exprime duração. 1. No tempo de: 
Durante o almoço choveu. 2. Pelo espaço de: 
Calou-se durante uns minutos. l 

Durão. [Aum. substantivado de duro! (adj.).) S. m. 
Bras. Pop. Homem forte e bravo; valente. 

Duraque. |Do top. Durak.] S. m. Tecido muito forte e 
consistente, que se utilizava de modo especial no cal- 
çado de senhoras: “um pé-pequeno, bonito, muito 
apertado em botinas de duraque com ponteiras 
de verniz.” (Eça de Queirós, O Bina Basílio, p. 12). 

Durar. (Do lat. durare.) V. int. 1. Continuar a existir; 
ter duração; prolongar-se: 4 festança durou três 
dias. 2. Persistir, perdurar: Sentiu-se feliz enquanto 
durou aquela ilusão; “O discurso dura mais de 
duas horas.” (Lindolfo Collor, Europa 1939, p. 13). 3. 
Conservar-se em determinado estado, com as mes- 
mas qualidades: Decorrem séculos, e o ouro dura . 
4. Viver; existir: Desejaram-lhe durasse ainda por 
longos anos. 5. Ter resistência; não se gastar depres- 
sa; resistir: Este tecido dura muito. 

Durasnal. [Do esp. plat. duraznal.) S. m. Bras., RS. 
Pomar de pessegueiros. 

Durável. [Do lat. durabile.) Adj. 2 g. V. duradouro. 

Durázio. [Do lat. duracinu.) Adj. 1. Diz-se de alguns 
frutos cuja casca é dura. 2. Fam. Que já não é moço. 
~ V. trigo —. 

Dureza (ê). (Do lat. duritia.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de duro?; rijeza. 2. Ação dura; crueldade: 4 
dureza do bandido era de arrepiar. 3. Severidade, 
rigor: É notória a dureza de seu caráter. 4. Quali- 
dade das águas naturais relativa ao seu maior ou 
menor teor em sais carbonatados. 5. Fís. Em lingua- 
gem corrente, a energia de um raio X ou raio gama. 
[A dureza é grande quando o raio é muito energéti- 
co, m pequena quando o raio é poneo energético.) 6. 
Min. Resistência que o mineral oferece ao esforço 
exercido à sua superficie com o fim de o riscar. 7. 
Quim. A propriedade caracteristica de uma água 

ura. 8. Bras. Fam. Aumento ou endurecimento de 
órgão interno, particularmente o baço. 9. Bras. Gir. 
y. pindaíba (4). 

Durião. [Do malaio-javanês durian.] S. m. Árvore 
grande, da familia das bombáceas (Durio zibethinus), 
de flores hermafroditas, alvas, com cálice campa- 
nulado, frutos oblongos, grandes, esverdeados m epi- 
nescentes, contendo sementes envoltas em polpa 
alva e macia, comestiveis. 

Duriense. [Do lat. duriense] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao Douro (Portugal). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante do Douro. 

Durim-durim. [De durinho, dim. de duro, repetido.) S. 
m. Bras., N. e N.E. Brinquedo que se faz com os 
bebês, segurando-os de pé na palma da mão. [P1.: 
durim-durins.) 

Durina. [De duro, talvez] S. f Bras. V. mal-de- 
escancha. 

Durindana. S. f 1. A espada do famoso paladino 
Roldão, um dos doze pares de Carlos Magno. 2. P. 
ext. Espada grande, espada: “dir-se-ia um anjo vinga- 
dor, armado de flamejante gládio, um herói manche- 
go a brandir ferocissima durindana ” (Alphon- 
sus de Guimaraens, Obra Completa, p. 459). 3, Bras., 
S. Faca ou punhal. 

Duro’. [Do esp. duro.] S. m. Moeda espanhola de 


prata. 

Duro’. (Do lat. duru.) Adj. 1. Que não é tenro ou mole; 
rijo: carne dura, 2. Dificil de penetrar ou de riscar; 
consistente, sólido: pedra dura . 3. Desagradável 
ao ouvido; áspero: som duro . 4. Árduo, trabalho- 
so, penoso: vida dura . 5. Implacável, inexorável: 
duras leis. 6. Forte, rigoroso: inverno duro . 7. 
Firme, enérgico: palavras duras ; caráter duro . 
8. Cruel, insensível, impassível, empedernido: “Inda 
conserva o pálido semblante / Um não sei quê de 
magoado e triste, / Que os corações mais duros 
enternece.” (Basílio da Gama, O Uraguai, p. 81.) 9. 
Bras. Resistente, vigoroso: E um velhinho ainda bem 
duro 10. Bras. Valente, corajoso, bravo: “Sê 
duro guerreiro, / Robusto, fragueiro” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 43). 11. V. valentão (1). 12. 
Bras. Pop. V. pronto (10). 13. Bras. Apinhado, cheio: 
O teatro estava duro de gente. ~V. água-a, linha-a, 
madeira-a, palato-, raio X = verniz. o S. m. 14. V. 
pronto (12). 15. Bras., BA. Local arenoso e firme sob 
as águas do mar. 4 No duro. Bras. Pop. Com toda a 
certeza; sem sombra de dúvida. 


Duro-a-fogo 


- Duro-a-fogo. S. m. Bras., N.E. 1, Fumo de péssima 
qualidade, que arde a custo. 2. Fig. Pessoa insensivel 
às repreensões que lhe passam. 3. Indivíduo velhaco, 
mau pagador, caloteiro. [PI.: duros-a-fogo.) 

Duroaracnite. [De duro, por dura-máter, + aracn/óide) 
+ -itel.] S. f. Patol. Inflamação das membranas dura- 
máter = aracnóide. 


Duto. S. m. Var. de ducto. 

Duunvirado. [Do lat. duumviratu.] S. m. 1. Cargo de 
duúnviro. 2. Governo de dois homens. 3. A duração 
daquele cargo. [F. paral.: duunvirato.) 

Duunviral. [Do lat. duumvirale.) Adj. 2 g. Referente a 
duúnviro. 


Duunvirato. S. m. Duunvirado. 

Duúnviro. [Do lat. duumviru.l S. m. Cada um dos dois 
magistrados romanos que exerciam o poder corjun- 
tamente. 


Dúvida. [Dev. de duvidar.) S. f. 1. Incerteza sobre a 
realidade de um fato ou verdade de uma asserção; 
hesitação. indecisão: Estava em dúvida , indeciso 
quanto ao que lhe haviam dito. 2. Dificuldade em crer; 
descrença, cepticismo. 3. Desconfiança, suspeita; À 
dúvida corrofa-lhe a alma. 4. Escrúpulo, receio: 
Tinha dúvida em aceitar a oferta; era excessiva. 5. 
Obstáculo, objeção: Gostava dela, sua dúvida eraa 
família. (Cf. duvida, do v. duvidar.] 
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Duvidador (ô). [Do lat. dubitatore.] S. m. Aquele que 
duvida; desconfiado, céptico. 

Duvidança. S. f. Ant. Dúvida; incerteza. 

Duvidar. [Do lat. dubitare.] V. t. d. 1. Ter dúvida ou 
estar em dúvida sobre; não saber: Duvidava se 
tinha ante si um ente de carne e osso, ou uma visão. 2. 
Não acreditar, não admitir: Duvidava que o ami- 
go o houvesse traído. T. i. 3. Estar na dúvida, na incer- 
teza; não confiar; não acreditar; desconfiar: Segundo 
os Evangelhos, S. Tomé duvidou da ressurreição de 
Cristo. 4. Estar ou mostrar-se incerto; hesitar: 
Duvidou em aceitar o convite. Int. 5. Não crer; ser 
céptico: “eu não duvido pelo mero prazer de 
duvidar , mas sim porque ambiciono uma certe- 
za.” (Rui Cinatti, Anoitecendo, a Vida Recomeça, 
82). 6. Bras., SP. Questionar (5). [Pres. ind.: duvido, 
duvidas, duvida, etc. Cf. dúvida.) 

Duvidoso (ô). Adj. 1. Que oferece dúvida(s); incerto: 
um trecho de interpretação duvidosa . 2. Que ins- 

ira desconfiança; suspeito. 3. Indeciso, hesitante. 4. 
ndeciso, indeterminado, indistinto, dúbio: “o torso 
moreno e roliço brilhou nas sombras duvidosas 
da tarde, porque a noite já se intrometia com chia- 
dos de insetos no mato rasteiro.” (Moreira Campos, 
Portas Fechadas, p. 13) 

Duzentão. S. m. Bras. Pop. Duzentos réis: “Dá aí 
duzentão de cachaça!” (Antônio de Alcântara 
Machado, Novelas Paulistanas, p. 100.) 


Dzeta 


Duzentos. [Do lat. ducentos.] Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de duas cente- 
nas de membros (em algarismos arábicos, 200; em 
algarismos romanos, CC). 2. Ducentésimo (1). e S. 
m. 3. Algarismo representativo do número duzentos. 
4. Aquilo ou aquele que numa série de duzentos ocu- 
pa o último lugar. 


Duzu. S. m. Cronol. O quarto mês do calendário 
caldeu. 


Dúzia. S. f Conjunto de doze objetos da mesma 
natureza. ~ V. dúzias. 4 Dúzia de frade. Dúzia de 
treze. Dúzia de treze. Coleção ou grupo de treze 
objetos da mesma natureza que se vendem pelo pre- 
ço de 12; dúzia de frade. Das dúzias. De pouco méri- 
to; mediocre: poeta das dúzias ; doutor das 
dúzias eia dúzia. 1. Metade de uma dúzia; 
seis. 2. Fig. Pequena quantidade; poucos: Na festa 
havia só uma meia dú zia de pessoas. 


Dúzias. [P]. de dúzia) S. f. pl. Fam. Grande 
quantidade; porção, quantidade: Tem dúzias de 
livros. ~ V. dúzia. 

a Dy. Quim. Simb. do disprósio. 

sdyn. Fís. Simb. de dina. 

Dzeta. (é). [Do gr. zêta, de or. semitica.] S. m. Nome 
da letra $ , a sexta do alfabeto grego, corresponden- 
te ao nosso z. 


E' (é). S. m. 1. A quinta letra do alfabeto. 2. Fon. 
Vogal anterior, medial, oral: /e/ . 3. Mús. A nota mi, 
na antiga notação musical ainda hoje usada nos pai- 
ses germânicos € anglo-saxões. 4. Fis. Com maiús- 
cula, simb, de intensidade do campo elétrico. 5. Fís. 
Simb. de elétron; é. 6. Mat. Em minúscula, simb. de 
número e. 7. Lóg. Simb. de proposição universal negati- 
va. e Num. 8. O quinto, numa série indicada pelas 
letras do alfabeto: fila E (ou fila e). 9. A quinta, num 
grupo de séries: série E (ou série e). [Cf. e e é] 

E? (i). [Do lat. et] 1. Conj. Aditiva: une orações ou 
palavras: Antônio viaja e Manuel estuda; “Fernão Dias 
Pais Leme os olhos cerra. E morre.” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 271); ordem e progresso; cultura e talento. 
2. Adversativa: mas, porém: Quis falar, e teve de 
calar-se. 3. Adversativa: e no entanto, e contudo; e 
apesar disso: “O pior é que era coxa. Uns olhos tão 
lúcidos, uma boca tão fresca, uma compustura tão 
senhoril; e coxa!” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 105). 4. E ainda por cima; 
e além do mais; e além de tudo: “Não era bonita, 
não era gaiata, nem tinha fatos garridos; e pobre... 
Era o pior, palavra.” (Fialho d'Almeida, 4 Cidade do 
Vício, p. 109.) [Cf. e! e é] 

e/. Fon. Vogal anterior, medial, oral. [Cf. e!, e? e é.) 

4e-. Equiv. de em-. 

me. Fis. E!(S). 

ES m. O nome da letra e. [Pl.: és ou ee. Cf. e, eh e 
êh. 

ae-', [Do gr. en-.] Pref. = ‘posição interior’, ‘dentro’: 
elíptico (< gr. elleiptikós.) [Equiv.: em! e en!: embrião 
( < fr. embryon < gr. embryon, encéfalo) (< gr. 
egképhalos).) 


ae. [Do lat. ex.] Pref. = ‘movimento para fora’; 
“separação”; transformação", “intensidade”, etc.: 
emigrar ( lat. emigrare). [Equiv.: es- e ex-': esper- 


near; esfolhar; esbagaçar; escandescer ( < lat. excan- 
descere); extorsivo; excelso ( < lat. excelsu). V. des-. 
Unido por um traço de união aos substantivos que 
designam estado, profissão ou emprego, ex indica o 
que alguém foi, ou o lugar ou posto que ocupou: ex- 
tuberculoso; ex-deputado; ex-combatente.) 

ae. V. emo. 

a-a. [Do lat. -ea.) Equiv. de -eo. 

Ł-eado. Equiv. de -ado!: denteado, amorreado, boleado. 

A-car. Suf. verbal = “ação durativa, frequentativa”; 
‘transformação’, ‘mudança de estado"; cabecear, 
balancear, verdear. (Equiv.: -ejar: gotejar: verdejar. 
Alternam-se, às vezes, entre si: gotejar, gotear; borde- 
jar, bordear; ou com a forma -ar: balancear, balan- 


çar.] 

Ebâneo. Adj. Bras. Da cor do ébano (2). 

Ebanista. S. 2 g. 1. Pessoa que trabalha em ébano. 2. 
Marceneiro ensamblador ou entalhador. 

Ebanizar. V. t. d. Dar o aspecto e/ ou a cor de ébano 


a. 

Ebano. [Do gr. ébenos, pelo lat. ebenu.) S. m. 1. Árvore 
da familia das ebenáceas (Diospyros tesselaria), que 
fornece madeira escura, pesada E muito resistente. 2. 
Essa madeira. 3. Fig. Aquilo que é negro como éba- 
no (2). 

Ebano-oriental. S. m. Árvore da familia das 
leguminosas (4bizzia lebbeck), de pedúnculo alonga- 
do, com glomérulos de muitas flores brevipedicela- 
das e glabras, e cujas folhas são dotadas de glândulas 
grandes na base de peciolo e, às vezes, menores 
entre as pinas superiores. Í[PI.: ébanos-orientais.) 

Ebenácea. S. f. Espécime das ebenáceas. 

Ebenáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
arbóreas ou arbustivas, de folhas alternas e flores 


axilares, solitárias ou em cimeiras paucifloras, flores 
comumente unissexuais, com verticilos de três a sete 
elementos florais, cálice persistente e não raro acres- 
cente, estames numerosos, gineceu com dois até 16 
carpelos, cada um levando um ou dois óvulos, e cujo 
fruto é baga, importante na espécie conhecida como 
caqui. Há umas 330 espécies, que habitam de pre- 
ferência os paises quentes. 

Ebenáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ebenáceas. 

Ebenale. S. /. Espécime das ebenales. 

Ebenales. S. f. pl Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas metaclamideas, com flores diplostê- 
mones ou triplostêmones, e ovário plurilocular, de 
placentação axial. Compreende plantas lenhosas de 
folhas simples. [Sin.: diospirales.) 

Eberthemia. [Do antr. Eberth, de Karl Joseph Eberth, 
médico e bacteriologista alemão (1835-1926), + 
-(hjem(o)- + -ia.] S. f. Presença do bacilo de Eberth, 
ou tifico, no sangue. 

Eberthiano. [De Eberth, médico e bacteriologista 
alemão (1835-1926).] Adj. Relativo ao bacilo de 
Eberth. 

Ebia. El. s. f. Us. na loc. v. cair na ébia. 4 Cair na 
ébia. Bras. Cair na asneira, na tolice, no erro. 

Ebionita. 4dj. 2 g. 1. Diz-se do movimento judeu- 
cristão dos primeiros séculos de nossa era, que pro- 
fessava a continuação, no cristianismo, das prescri- 
ções e práticas da lei israelita. e S. 2 g. 2. Partidário 
desse movimento. 

Ebixatanha. S. f. Bras. V. castanheiro-do-maranhão. 

Ebó. [Do ioruba egbó, 'raiz'.] S. m. Bras. 1. Oferenda 
de macumba. [Cf. despacho (3).] 2. Iguaria feita de 
milho e azeite-de-dendê, à qual, às vezes, se acres- 
centa feijãó-fradinho torrado. [Var.: eb6.] 

Ebô. S. m. Var. pros. de ebó. 

Ebonite. [Do ingl. ebonite.] S. f. Quim. Substância dura 
e negra obtida pela vulcanização de borracha com 
excesso de enxofre. 

Eborário. [Do lat. eborariu.! S. m. Aquele que trabalha 
em marfim. 

Eborense. (Do lat. eborense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Évora (Portugal). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Évora. 

Ebóreo. [Do lat. eboreu.) Adj. Ebúrneo. 

Ebracteado. Adj. Morfol. Veg. Desprovido de brácteas: 
espiga ebracteada. 

A-ebre. Suf. nom. = ‘diminuição’: casebre. 

Ebriático. Adj. Que provoca ebriedade. [Sin. (p. us.): 
ebriativo.] 

Ebriativo. 4d;. P. us. Ebriático. 

Ebriedade. (Do lat. ebrietate.) S. f. V. embriaguez. 

Ebrifestivo. [De ébrio + festivo.) Adj. 1. Alegre de 
embriaguez. 2. Que alegra, embriagando. 

Ebrio. [Do lat. ebriu.) Adj. 1. V. embriagado (1). 2. Que 
se embriaga habitualmente; que é dado ao vicio de 
beber; bêbedo ou bêbado, bebedor, beberrão, beber- 
raz, biriteiro, borracho, cachaceiro, ebrioso, temu- 
lento. 3. Aturdido, embriagado, estonteado, tonto: 
ébrio de sono. 4. Fig. Arrebatado por algo que 
enleva ou encanta; embriagado, extasiado: ébrio 
de poesia; ébrio de prazer. 5. Fig. Que se acha 
em estado de anormalidade por efeito de pai- 
xão, ou de qualquer intensa perturbação emocional: 
alucinado, embriagado: ébrio de ciúme; ébrio 
de ódio. 6. Fig. Sedento, sequioso; ávido: ébrio de 
vingança. e S. m. 7. Individuo que se embriagou ou 
alcoolizou; bêbado ou bêbedo, embriagado. 8. Indi- 
viduo ébrio (2). [Sin. (na maioria pop. ou de gir., e, 
em alguns casos, bras.): bebaça ou bebaço, bêbedo ou 
bêbado, bebedor, beberrão, beberraz, beberrote, biri- 


teiro, borrachão, borracho, bruega, cachaça, cachaceiro, 
caixa-d'água, chupa-rolha, chupista, chuva, esponja, 
gambá, gogoroba, irmão-da-opa, jarreta, mamoeiro, 
mata-borrão, odre, pau-d'água, pé-de-cana, pipa, roe- 
dor, tonel, vinhote.) g 

Ebrioso (ô). {Do lat. ebriosu.) Adj. 1. Que se embriaga 
com fregiência; ébrio. 2. Proveniente da embria- 


uez. 

Ebulição. (Do lat. ebullitione.) S. f. 1. Fervura (1). 2. 
Fermentação (2). 3. Fig. Efervescência, agitação, 
excitação, exaltação. 4. Fís. Vaporização de um liqui- 
do sob pressão igual à sua pressão vapor. * Ebulição 
normal. Fís. A que se realiza sob pressão constante 
de uma atmosfera. 

Ebuliente. [Do lat. ebulliente.) Adj. 2 g. Que ferve lv. 
ebulir): ebulitivo, fervente. 

aebúlio-. [Do lat. ebullire.) El. comp. = “ebulição”: 
ebuliômeirro, ebulioscópio. 

Ebuliômetro. [De ebúlio- + -metro.] S. m. Aparelho 
com que se determina a massa molecular de uma 
substância, por meio da ebulioscopia; ebulioscópio. 

Ebulioscopia. (De ebúlio- + -scop- + -ia.) S. f. Fis. - 
Quim. Análise quantitativa de soluções, baseadas na 
medida da elevação do ponto de ebulição de um sol- 
vente quando a ele se adiciona um soluto. 

Ebulioscópico. Adj. Referente à ebulioscopia. ~ V. 
constante —a. 

Ebulioscópio. [De ebúlio- + -scop- + cio] $. m. 
Ebuliômetro. 

Ebulir. (Do lat. ebullire.) V. int. Entrar em ebulição; 
ferver. 

Ebulitivo. Adj. 1. Ebuliente, fervente. 2. Fig. Exaltado, 
agitado. É 

Eburnação. [De ebúrneo.! S. f. Patol. Transformação 
sofrida por um osso, da qual resulta apresentar-se ele 
mais duro e compacto, de superficie brilhante, como 
a do marfim. 

Ebúrneo. (Do lat. eburneu.] Adj. 1. De marfim. 2. Alvo 
e/ou liso como o marfim: “Os cabelos angélicos tra- 
zia / Pelos ebúrneos ombros espalhados” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, II, 102). [Sin. ger.: ebóreo.) 

aec-. [Do gr. ék, éx.] Pref. = ‘movimento para fora’: 
eclipse ( < lat. eclipse < gr. ekleipsis). [Equiv.: ex: 
êxodo ( < lat. exodu < gr. exodos). Ec- é us. antes de 
consoante,:e ex- antes de vogal.) 

a-eca. Equiv. de -eco!. s 
Ecar. [De eco + -ar2.) V. int. Bras., MG. Dar aviso de 
algo em voz alta. [Conjuga-se como trancar.) 
Ecárdine. S. m. e adj. Inarticulado (1 e 2). 

Ecárdines. S. m. pl. Zool. Inarticulados. f 
sEcarté (êcartê). [Fr.} S. m. Jogo entre dois parceiros, 
com 32 cartas. 

Ecbase. [Do gr. ekbasis, ‘saida’, pelo lat. ecbase.] S. f. 
Digressão, no discurso. 

Ecbólico. [Do gr. ekbolé, ‘aborto’, + -ico?.] Adj. Med. 1. 
Evacuante, evacuativo, evacuatório. 2. Que provoca 
o aborto; abortivo. 3. Que acelera o parto. 

Ecceidade. S. f. Filos. V. hecceidade. 
Ecdêmico. [Do gr. ékdemos, “estrangeiro”, + -ico2.] Adj. 
Patol. Diz-se de doença, não endêmica nem epidêmi- 
ca, que ataca a população em massa. . 

Ecdise. [Do gr. ékdysis, “ação dese despir.) S. f. Biol. 
Mudança periódica da pele de certas larvas de inse- 
tos e do revestimento calcário de certos crustáceos. 

Ecdótica. [Do gr. ékdotos, “entregue”, + -ical] S. f. A 
arte de descobrir e corrigir os erros de um texto 
transmitido, preparando-lhe a edição que se diz edi- 
ção crítica [q. v.]; critica textual. i 
a-ecer-. (Do lat. escere.) Suf. verbal = ‘ação incoativa’; 
‘transformação’, ‘mudança de estado": amanhecer 
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( <lat. admanescere), amarelecer. [Equiv.: -escer: re- 
juvenescer, florescer ( < lat. florescere).) 

Ecfonema. [Do gr. ekphónema.) S. m. Elevação 
repentina da voz, com exclamação e frases 
incompletas, em consequência de paixão ou de fato 
surpreendente. 

Ecfora. [Do gr. ekphora, pelo lat. ecphora.] S. f. 
Ressalto de qualquer peça arquitetônica. 

Ecfrático. [Do gr. ekphratikós.[ Adj. V. aperitivo (2). 

Echaporense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Echaporã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Echaporã. 

Echarpe: [Do fr. écharpe.] S. f. Faixa de tecido que se 
usa, geralmente ao redor do pescoço, como agasalho 
ou como adorno. 

A-écia. [Do gr. oikia, as.) El. 

“habitação”: monécia, zoécia. 

Eciano. Adj. Pertencente ou relativo a Eça de Queirós, 
escritor português (1845-1900), ou próprio desse 
autor; queirosiano, [Cf. hessiano.] 

Eciclema. S. m. Teat. No antigo teatro grego, 
plataforma móvel situada ao fundo da cena, e que 
avançava até o proscênio a fim de mostrar o resulta- 
do final do que, segundo a narração, ocorrera no 
interior (na tragédia, os corpos dos mortos). 

Ecídio. (Do gr. oikídion] S. m. Bot. Espécie de 
esporângio dos fungos das uredinales. 

Ecidiósporo. [Do gr. oikídion + -sporo.] S. m. Esporo 
2) que se forma no ecidio. 

“Eclair (êclér). {Fr.] S. m. V. ecler (1). 

Eclampse. S. f. Patol. V. eclampsia. 

Eclampsia. [Do gr. éklampsis, “brilho vivo, explosão’, + 
-ia.) S. f. Patol. Estado convulsivo = comatoso que 
pode manifestar-se durante ou logo após o parto, em 
consequência de protenúria, edema e hipertensão: 
“Em doenças nervosas, vê tu a inesgotável variedade 
e a exuberância de padrões! É tudo que vai do tique 
nervoso, tão patusco, às convulsões macabras da 
eclampsia.” (Fialho d' Almeida, 4 Cidade do 
Vicio, p. 221.) [A pronúncia correta é eclâmpsia.] 

Eclâmpsia. S. f. V. eclampsia. 

Eclâmptico. Adj. Referente à, ou próprio da eclampsia. 

Eclegma. [Do gr. eklefgma, '“lambedor', pelo lat. 
ecligma.] S. m. Loque (1). 

Ecter. [Do fr. éclair.) S. m. 1. Bomba (7) geralmente 
de forma alongada. 2. V. fecho-ecler. 

Eclesial. (Do lat. ecclesia, ‘igreja’, + -al.) Adj. 2 g. 
Eclesiástico (1): “Uma Catedral no Rio de Janeiro 
que seja inteligentemente utilizada a serviço da 
comunidade eclesial .” (Dom Eugênio Sales, in 
Jornal do Brasil, 31.7.1971.) 

Eclesiástico. [Do gr. ekklesiastikós, pelo lat. 
ecclesiasticu.] Adj. 1. Pertecente ou relativo à Igreja; 
eclesial: ordens eclesiásticas ; arquivos ecle- 
siásticos . 2. Pertencente ou relativo a eclesiás- 
tico (3): vestes eclesiásticas . — V. calendário 
—. e S. m. 3. Membro da organização sociológica da 
Igreja; sacerdote, clérigo, padre. 

Eclético. [Do gr. eklektikós.] Adj. 1. Relativo ao 
ecletismo. 2. Que é partidário do ecletismo. 3. For- 
mado de elementos colhidos em diferentes gêneros 
ou opiniões: gosto eclético . e S. m. 4. Sectário 
ou praticante do ecletismo. 

Ecletismo. [Do gr. eklektismós.] S. m. 1. Filos. Método 
que consiste em reunir teses de sistemas diversos, 
ora simplesmente justapondo-as, ora chegando a 
reuni-las em uma unidade superior, nova e criadora. 
2. P. ext. Posição intelectual ou moral caracterizada 
pela escolha, entre diversas formas de conduta ou 
opinião, das que parecem melhores, sem observância 
duma linha rigida de pensamento: O ecletismo 
do novo partido político evidenciou-se no momento da 
crise. 

Eclimetro. [Do fr. éclimétre.] S. m. Clinômetro que 
fornece diretamente a tangente do ângulo de inclina- 
ção do terreno. 

Eclipsado. (Part. de eclipsar.) Adj. 1. Astr. Que fica 
oculto, em um eclipse. 2. Fig. Que perdeu o brilho; 
apagado, empanado. 

Eclipsante. Adj. 2 g. Astr. Diz-se de astro que eclipsa 
outro, que provoca em outro um eclipse. 

Eclipsar. [De eclipse + -ar.] V. t. d. 1. Interceptar a 
luz vinda de (um astro). 2. Esconder, encobrir: obs- 
curecer, ofuscar: Seu brilhante discurso eclipsou 
os demais. 3. Vencer; exceder; sobrepujar: Com uma 
bela defesa de tese eclipsou . P. 4. Esconder-se 
(um astro). 5. Ocultar-se; desaparecer. 

Eclipse. [Do gr. eklefpsis, ‘desmaio’, pelo lat. eclipse.) 
S. m. à. Astr, Fenômeno em que um astro deixa de 
ser visivel, totalmente ou em parte, ou pela interposi- 
ção de outro astro entre ele e o observador, ou por- 
que, não tendo luz própria, deixa de ser iluminado 
ao colocar-se no cone de sombra de outro astro. 2. 
Náut. Periodo de obscuridade entre dois lampejos 
consecutivos duma luz ou dum farol de navegação, 
3. Fig. Obscurecimento intelectual ou moral. 4. Fig. 
Ausência, desaparecimento. 4 Eclipse anular. Astr. 
Eclipse solar em que a Lua está com um diâmetro 
aparente menor que o do Sol, apresentando-se, 
assim, como um disco negro no interior do disco 
solar, que se mostra sob a forma de: um anel lumino- 
so. Eclipse apogeu. Astr. Eclipse solar, ou lunar, que 


comp. = 'casa', 
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ocorre com a Lua no apogeu de sua órbita. Eclipse 
central. Astr. Aquele em que os centros dos astros 
eclipsado e eclipsante coincidem num dado momen- 
to. Eclipse da Lua. Astr. Aquele em que a Lua 
penetra no cone de sombra da Terra, deixando de 
ser visível para todos os observadores terrestres que 
a têm acima do horizonte naquele intervalo de tem- 
po; eclipse lunar. Eclipse do primeiro gênero. Astr. 
Aquele em que o astro eclipsante fica entre o obser- 
vador E o astro eclipsado. Eclipse do segando gênero. 
Astr. Aquele em que o astro eclipsado penetra no 
gone de sombra do astro eclipsante. Eclipse do Sol. 
Astr. Aquele em que o Sol deixa de ser total ou par- 
cialmente visível, por haver a Lua ficado entre o Sol 
e os observadores terrestres situados em uma região 
interceptada pelo cone de sombra da Lua; eclipse 
solar. Eclipse excêntrico. Astr. Aquele em que os 
centros dos astros eclipsado e eclipsante jamais 
coincidem. Eclipse lunar. Astr. Eclipse da Lua. Eclip- 
se parcial. Astr. Eclipse em que. o astro eclipsado não 
fica totalmente oculto. Eclipse penumbral. Astr. Eclip- 
se da Lua no qual o satélite penetra unicamente no 
cone de penumbra da Terra, não chegando a atingir 
o cone de sombra, e a luz da Lua fica reduzida só de 
uma pequena fração, tornando-se levemente rósea. 
Eclipse perigeu. Astr. Eclipse do Sol ou da Lua em 
que o satélite está no perigeu de sua órbita. Eclipse 
solar. Astr. Eclipse do Sol. Eclipse total. Astr. Aquele 
em que o astro eclipsado fica totalmente oculto. 

Ectipsoficeo. Adj. ~ V. alga —a. 

Eciíptica. [Do gr. ekleiptiké, pelo lat. ecliptica.) S. f. 
Astr. 1. Plano da órbita terrestre. 2. Circulo máximo 
da esfera celeste, que é a interseção da eclíptica (1) 
com esta. 

Eclíptico. [Do gr. ekleiptikós, pelo lat. eclipticu.) Ad). 
Que se relaciona com os eclipses ou com a ecliptica. 
~ V. latitude —a, latitude —a geocêntrica, latitude —a 
heliocêntrica, longitude —a, longitude —a geocêntrica e 
longitude —a heliocêntrica. 

Eclodir. [Do fr. éclodir.] V. int. Vir à luz; surgir, 
aparecer. [Defect. Normalmente só se conjuga nas 
35 pess} , 

Ecloga. [Do gr. eklogé, pelo lat. ecloga.] S. f. Poesia 
pastoril, em geral dialogada; bucólica, pastoral: “nu- 
ma paisagem em que houvesse pastores de Teócrito, 
flautas de écloga virgiliana e biblicas Samarita- 
nas” (Ronald de Carvalho, Estudos Brasileiros, 2º 
série, p. 95). [Var.: égloga. Cf. pastorela.) 

Eclogito. [Do gr. eklogé, ‘escolha’, + -ito2.] S. m. Petr. 
Rocha metamórfica constituída de um piroxênio 
esverdeado e de granada. 


Eclosão. [Do fr. éclosion.] S. f. 1. Ato de vir à luz, de 
surgir; aparecimento: “Não resulta [a arte) de uma 
só causa, nem é fruto de um só momento. Caminhos 
longos conduzem à eclosão de suas obras.” (Cel- 
so Kelly, Portinari, p. 15.) 2. Ato de desabrochar, 
brotar, abrir. 3. Crescimento, desenvolvimento. 

Eclusa. [Do fr. écluse.] S. f. 1. Comporta’, 2. Represa 
feita em rio ou canal; dique. 

aeco-', [Do gr. ofkos, ou.) El. comp. = ‘casa’, 
‘domicilio’, ‘habitat’: ecologia. [Equiv.: -eco?, -óico: 
aaa (<gr. métoikos), monóico (q. v.), trióico (q. 
vol. 

Aeco-?. [Do gr. êchos, ou.) El. comp. = ‘som’, ‘eco’: 
ecolalia, ecômetro. 

A-eco!. Suf. nom. = “diminuição”, em geral com 
sentido pejorativo: livreco, padreco. [Equiv.: -eca, -ico! 
e -icas: padreca burrico, abanico, namorico, maricas, 
harbicas.) 

A-eco!. V. eco”, 

Eco. [Do gr. echó, pelo lat. echo.) S. m. 1. Fenômeno 
físico devido à reflexão de uma onda acústica por 
um obstáculo, e observado como a repetição de um 
som emitido por uma fonte. 2. P. ext. Ruido, rumor, 
som: O menino acordou com os ecos da fanfarra. 3. 
Repetição de palavras ou de sons. 4. Pessoa ou enti- 
dade que repete ou propaga o que é dito por outrem. 
5. Palavras com terminação igual empregadas no dis- 
curso, muito próximas umas das outras. 6. Fig. Bom 
acolhimento; boa aceitação; repercussão: Suas 
palavras não tiveram eco .7. Fig. Noticia vaga e ten- 
denciosa; boato, rumor: os ecos do escândalo, do 
desfalque, da conspiração. 8. Fig. Novidade, notícia, 
repercussão, reflexo: Os ecos da coroação che- 
garam aos confins do império. 9. Lembrança, recorda- 
ção, memória, vestigio: Sua passagem não deixou 
eco . 10. Fig. Fama, notícia: Chegou a muitos países 
o eco de seu talento. 11. Astr. Processo usado em 
radioastronomia, no qual a utilização da reftexão de 
radiofrequências permite medir a distância de vários 
corpos celestes. 12. Fís. Fenômeno que constitui a 
base do funcionamento de inúmeros dispositivos, 
entre os quais o radar, e que é provocado pela refle- 
xão de uma onda eletromagnética, e observado 
como a repetição de um pulso eletromagnético emi- 
tido por uma fonte. 13. Mús. Repetição de um deter- 
minado desenho sonoro, à oitava superior ou 
inferior, ou em unissono, por meio de diferenças de 
intensidade ou por meio de diferenças de timbre. 14. 
Mús. Um dos teclados manuais do grande órgão. 15. 
Poét. Pequeno verso que repete, no todo ou em par- 
te, a(s) última (s) silaba(s) do verso anterior, ou, caso 
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este verso acabe em monossilabo, a parte vocálica 
do monossilabo. Ex.: “Se sabes gemer assim, / Andas 
acaso penardo? // Eco // Ando.” (José Albano, 
Rimas, p. 30); “Pois quem por ordem do fado / Tem 
pesar igual ao meu? // Eco // Eu.” (Id., ib., p. 31.) 16. 
Bras., N.E. Pop. Grito, brado: dar um eco ; soltar 
um eco . 4 Eco meteórico. Astr. Sinal que, enviado 
de um instrumento terrestre, é refletido por um 
meteoro ao entrar na atmosfera terrestre. Abrir o 
eco. Bras., N.E. Pop. Gritar, bradar, berrar: “Outro 
dia abriu o eco aí feito louco porque outro 
carreiro furou o boi com ferrão.” (Permínio Asfora, 
Vento Nordeste, p. 42.) 

Ecò. Interj. Bras. Brado com que os caçadores açulam 
os cães e os vaqueiros tangem o gado. 

Ecoante. Adj. 2 g. Que ecoa, 

Ecoar. V. int. 1. Fazer eco (1); ressoar. 2. Reproduzir- 
se ou repercutir ao longe, no espaço ou no tempo: 
“Quando este mar embravece, vagalhões como mon- 
tanhas despedaçam-se nas falésias maciças, 
ecoam nas grutas e ribombam com um estrondo 
que apavora.” (Raul Brandão, As Ilhas Desconheci- 
das, pp. 227-228); O talento de Dante ecoa através 

idos séculos. 3. Fazer eco; causar impressão; ter reper- 
cussão; repercutir, retinir; soar: Palavras duras nem 
sempre ecoam . T. d. 4. Repetir, reproduzir, reper- 
cutirr 4s montanhas ecoaram os disparos do 
canhão. 5. Tornar a dizer; repetir: Todos ecoaram 
as palavras ditas em louvor do poeta. (Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Ecobatimetro. [De eco-* + batímetro.] S. m. Náut. 
Aparelho de sondagem cujo funcionamento se baseia 
na medição do tempo decorrido entre a emissão de 
um pulso sonoro (de frequência sônica ou ùltra- 
sônica) e a recepção do eco refletido pelo fundo do 
mar; ecossondador. 

Ecodidé. S. m. Bras., BA. Pop. Penas vermelhas da 
cauda de certo papagaio; icodidé. 

Ecofania. [De eco- + -fon(o). + -ia.) S. f Med. Som 
semelhante a um eco depois de um som vocal, na 
ausculta torácica. 

Ecóico. [Do lat. echoicu.] Adj. ~ V. verso —. 

Ecolalia. [De eco + -lalia.) S. f. Med. 1. Tendência a 
repetir automaticamente sons ou palavras ouvidas. 2. 
Hábito ou mania de, falando e/ou escrevendo, acon- 
soantar palavras. 

Ecologia. [De eco! + -log(0)- + -ia.] S. f. 1. Parte da 
biologia que estuda as relações entre os seres vivos e 
o meio ou ambiente em que vivem, bem como as 
suas reciprocas influências; mesologia. 2. Ramo das 
ciências humanas que estuda a estrutura = o desen- 
volvimento das comunidades humanas em suas rela- 
ções com o meio ambiente e sua conseguente adap- 
tação a ele, assim como novos aspectos que os pro- 
cessos tecnológicos ou os sistemas de organização 
social possam acarretar para as condições de vida do 
homem: “O estudo da ecologia .... não poderia 
deixar de ter importância relevante no folclore, por- 
quanto os seus fatos se produzem no espaço e a ele 
se condicionam.” (Renato Almeida, Inteligência do 
Folclore, p. 208.) 


Ecológico. Adj. Pertencente ou relativo à ecologia, ~ 
V. amplitude —a. 

Ecometria. [De eco-? + -metr(0)? + -ia.] S. f. Cálculo 
de distâncias e de posições com base no estudo do 
eco (1). [Cf. econometria.) 

Ecométrico. Adj. Relativo à ecometria. 

Ecômetro. [De eco? + -metro?.] S..m. 1. Régua 
graduada que se usa em ecometria. 2. Aparelho para 
medir o tempo que decorre entre a emissão de um 
som e a recepção de seu eco. 

Econdroma. [De ec- + -condr(o)- + -oma.] S. m. Patol. 
Tumoração de natureza cartilaginosa, que se forma 
no exterior de cartilagem ou de osso. 

Economando. (De um suposto v. *economar; formação 
bárbara, como economando, engenheirando, etc., com 
infl. de vocábulos como, p. ex., bacharelando œ for- 
mando, etc., tirados normalmente de bacharelar, for- 
mar, etc.) S. m. Bras. Aquele que vai formar-se em 
economia (4). 

Economato. S. m. Ofício ou profissão de ecônomo. 

Econometria. [De econo, abrev. de econômico, + 
-metr(0)? + -ia.) S. f. 1. Método de análise de dados 
estatísticos, que mede as grandezas econômicas. 2. A 
técnica que emprega esse método. (Cf. ecometria.] 

Econometrista. S. 2 g. Especialista em econometria. 

Economia. [Do lat. oeconomia.) S. f. 1. A arte de bem 
administrar uma casa ou um estabelecimento parti- 
cular ou público. 2. Contenção ou moderação nos 
gastos; poupança. 3. Ciência que trata dos fenôme- 
nos relativos à produção, distribuição, acumulação e 
consumo dos bens materiais. 4. O conjunto dos 

- conhecimentos relativos à economia (3), ou que têm 
implicações com ela, ministrados nas respectivas 
faculdades; ciências econômicas. 5. Organização dos 
diversos elementos de um todo. 6. Organismo animal 
ou vegetal na plenitude de suas funções. 7. Fig. Bom 
uso que se faz de qualquer coisa. 8. Fig. Controle 
para evitar desperdício em qualquer serviço ou ativi- 
dade: economia de palavras, de gestos, de forças. 
~ V. economias. 4 Economia de escala. Econ. Rendi- 
mento por unidade de capital investido quando se 
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aumentam todos os fatores de produção em propor- 
ção igual. Economia de guerra. Conjunto de medidas 
controladoras e regulamentadoras da economia, ge- 
ralmente aplicadas em tempo de guerra, E que con- 
sistem, sobretudo, no racionamento da procura, no 
congelamento dos preços e na obrigatoriedade do 
trabalho extraordinário. Economia de mercado. Siste- 
ma em que os meios de produção são de propriedade 
privada, sem intervenção do Estado na economia, e 
em que cada entidade age em função das oscilações 
dos preços. Economia dirigida. Conjunto de medidas 
adotadas pelos governos na atividade privada, 
opondo-se ou não ao jogo das forças econômicas 
mediante leis que fixam os preços, a taxa de juros, os 
salários, e o curso de câmbio. Economia doméstica. A 
arte e a técnica de administrar ou executar as tarefas 
do lar, ou de manipular seu orçamento. Economia 
dramática. Teat. Coordenação harmônica e econômi- 
ca das convenções cênicas, de modo que com um 
minimo de recursos de ambientação se obtenha o 
máximo efeito dramático. Economia fechada. Sistema 
econômico que se baseia na auto-suficiência da eco- 
nomia de um pais, e em que não há importações, 
exportações, movimento internacional de capital, 
etc. Economia mista. Sistema econômico em que a 
administração de uma empresa é baseada no capital 
do governo e no capital privado. Economia política. 
Ciência que estuda, sob diversos aspectos e em 
vários graus de extensão, a riqueza, como meio de 
produção, distribuição e consumo, em função dos 
interesses e das necessidades humanas, e visando ao 
melhor aproveitamento e rendimento máximo dela, 
dentro da ordem legal e moral, [Modernamente se 
preferem as designações ciência econômica e teoria 
econômica.) Economia popular. Conjunto de interesses 
econômicos do povo, sob a proteção jurídica do 
Estado. 

Economiário. Bras. 1. Adj. Pertencente ou relativo à 
Caixa Econômica. e S. m. 2. Funcionário da Caixa 
Econômica, 

Economias. [Pl. de economia) S. f. pl. Bens 
acumulados por efeito de economia (2). ~ V. econo- 
mia. 

Economicidade. S. f. Qualidade ou caráter de que é 
econômico (6 e 7). 

Econômico. [Do lat. oeconomicu.) Adj. 1. Referente à 
economia (1): a capacidade econômica de um 
gerente, de uma dona de casa. 2. Relativo aos meios 
materiais necessários à economia (1): os problemas 
econômicos de um chefe de familia, da diretoria 
de um clube. 3. Que controla as despesas; parcimo- 
nioso nos gastos; poupado: pessoa econômica . 
4. Que promove economia (2): m Caixa E conôm i- 
ca Federal; tomar medidas econômicas . 5. 
Relativo à economia (3 e 4), ou que dela decorre: nl- 
vel econômico ; recursos econômicos ; crise 
econômica .6. De baixo preço; barato: aluguel 
econômico .7. Que consome pouco (em relação 
aos serviços prestados): carro econômico . ~ V. 


ano —, ciência —a, determinismo —, geografia —a, 
guerra —a, liberalismo —, modelo —, política —a, 


sociologia —a, tegria —a, velocidade —a e ciências 
—as, 

Economista. S. 2 g. 1. Pessoa que trata especialmente 
de questões econômicas. 2. Bras. Bacharel em ciên- 
cias econômicas. s 

Economizar. V. t. d. 1. Administrar com economia (1). 
2. Gastar com parcimônia; poupar: Economiza 
a magra mesada para comprar livros. 3. Acumular ou 
guardar poupando: Economizou alguns meses de 
ordenado para comprar a passagem. Int. 4. Fazer eco- 
nomia; gastar com moderação: “O padrasto não era 
rico mas vivia bem, mesa farta, tinha economi- 
zado durante os anos em que vivera só e sem 
aaen dee Heitor Cony, A Verdade de Cada 
Dia, p. E 

Ecbniiiho. [Do gr. oikonomos, pelo lat. oeconomu.) S. 
m. 1. Individuo encarregado da administração de 
uma casa grande, ou de uma instituição particular ou 
pública; mordomo. 2. Eclesiástico incumbido da 
administração dos bens de uma abadia, um benefi- 
cio, ete. 3. Despenseiro. 

Ecopatia. (De eco? + -pai(a)- + cia] S.f. Patol. 
Moléstia nervosa de que s ecolalia é um dos sinto- 
mas importantes. 

Ecoporanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ecoporanga (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ecoporanga. ~ 

Ecosfera. (De eco-' + sfera. S. f. Geofis. Região da 
atmosfera onde não hå seres vivos. 

Ecossondador (ô). [De eco? + sondador.) S. m.. Náut. 
Ecobatimetro. ; 

Ecótipo. [De eco-' + -tipo.] Adj. Biol. Ger. 1. Relativo a 
um Penita: particular. e S. m. 2. Tipo ecológico. 

Ecoxupé. Interj. Bras. Voz com que o. caçador manda 
os cães seguirem a caça; ecô. 

Eai. (Do gr. ekpyema.) S. m. Patol. Supuração, 
abscesso. 

Ecpiesma (ê). (Do gr. ekptesma.) S. m. Med. Fratura do 
crânio, quando se dá a compressão das membranas 
cerebrais pelas esquirolas. 

sEcran (êcrã). [Fr.] S. m. 1. Quadro branco onde st 
projeta a imagem dum objeto. 2. Tela de cinema. 3. 
Chapa de vidro diversamente colorida, que se usa 


498 


para selecionar os raios luminosos da fotografia 


colorida. 

a-ectas-. [Do gr. éktasis, eos.) El. comp. = 
‘alongamento’, “dilatação”: gastrectasia, enterectasta, 
angiectasia. 


Ectase. [Do gr. éktasis, pelo lat. ectase.) S. f. Gram. 
Alongamento de uma silaba breve; diástole [g. v.). 

Ectasia. [Do gr. éktasis, ‘tensão’, “alongamento”, + 
ia.) S. f Med. Dilatação de um órgão oco. 

Ectipo. [Do gr. Pipon, pelo lat. ectypu.) S. m. 1. 
Cópia estampada de medalha, sinete, etc.; cunho. 2. 
Tipo usado em ectipografia. s 

Ectipografia. [De ecto- + tipografia, com haplologia.) 
S. f. Impressão tipográfica que deixa os caracteres 
em relevo, e destinada à leitura de cegos. [Cf. 
anagliptografia e braile.) 

Ectlipse. [Do gr. ekthlípsis, 'ação de esmagar”, pelo lat. 
ecthlipse.) S. f Gram. Elisão do m final de uma 
palavra antes de vogal: coa (co'a), em vez de com a. 

a-ecto-. [Do gr. ektós.) Pref. = ‘fora’, “exterior”: 
ectozoário, ectoderma. à 

Ectocisto. [De ecto- + -cisto.] S. m. Camada da parede 
dos briozoários. 

Ectoderma. [De ecto- + -derma.] S. m. Camada celular 
exterior da gástrula lg. VN: 

Ectógnato. S. m. e adj. V. tisanuro. 

Ectógnatos. S. m. pl. Zool. V. tisanuros. 

a-ectom-. [Do gr. ektomé, ês.) El. comp. = “corte 
cirúrgico’, 'excisão', ‘extirpação’: histerectomia, 
gastrectomia. À 

a-ectop-. (Do gr. éktopos, os, on.) El. comp. = 'posição 
anômala': esplenectopia. ; 

Ectoparasito. [De ecto- + pa qe S. m. Biol. Parasito 
ue vive na superficie do hospedeiro, como muitos 
ungos e as ervas-de-passarinho, que obtêm o ali- 
mento por meio de haustórios, os quais penetram no 
interior do organismo parasitado. [Opõe-se a endo- 
arasito.) f 
ctopia. [De ectop- + -ia.] S. f. Med. Anomalia de 
posição de órgão, congênita por via de regra. 

Ectópico. Adj. Med. 1. Referente à ectopia. 2. Que se 
realiza ou funciona fora da localização normal. 

Ectoplasma. [De ecto- + -plasma.] S. m. 1. Biol. Parte 
periférica do citoplasma. 2. Na parapsicologfa, subs- 
tância visível que emana do corpo de certos mé- 
diuns. 

Ectoprocto. S. m. e adj. V. briozoário. 

Ectoproctos. S. m. pl. Zool. V. briozoários. 

Ectosporale. S. f. Espécime das ectosporales. 

Ectosporales. $. f pl. Micol. Ordem de mixomicetos, 
da classe das mixogastrales, caracterizada pela pre- 
sença de esporos externos. 

Ectotrofo. S. m. e adj. V. tisanuro. 

Ectotrofos. S. m. pl. Zool. V. tisanuros. 

Ectozoário. [De ecto- + -zoário.) S. m. 1. Espécime dos 
ectozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
ectozoários. 

Ectozoários. (Pl. de ectozoário.] S. m. pl. Zool. Animais 
parasitos que vivem sobre a pele do homem e 
doutros animais. 

Ectrópio. [Var. de ectrópion.] S. m. Patol. Eversão do 
bordo livre da pálpebra. [Sin. (pop.): olho-de- 
sapiranga.) 

Ectrópion. [Do gr. ektrópion.) S. m. V. ectrópio. 

Ectrótico. [Do gr. ektrotikós.] Adj. Abortivo 
(medicamento). 

Ecúleo. (Do lat. eguuleu.] S. m. 1. Instrumento de 
tortura; potro. 2. Fig. Tormento, flagelo. [Cf. acúleo.) 

Éculo. S. m. Zool. Espécie de mocho (7). d 

Ecumênico. [Do r. oikoumenikós, pelo lat, 
oecumenicu.) Adj. 1. Relativo a toda a Terra habitada; 
universal: “Porque ao lado do homem universal, .... 
ao lado do homem chamado ecumênico, pela 
Igreja, por habitar dispersamente todas as partes 
conhecidas do planeta, havia, ainda, no mundo, .... 
uma série de monstros horrendos e pavorosos” 
(Afonso Arinos de Melo Franco, O Índio Brasileiro e 
a Revolução Francesa, p. 9). 2. Relativo a ecumenis- 
mo. 3. Diz-se do crente que manifesta disposição à 
convivência e diálogo com outras confissões religio- 
sas. ~ V. concílio —. 

Ecumenismo. [De ecumênico + -ismo, com sincope.) S. 
m. 1. Nos primórdios do cristianismo, todos os povos 
a quem se deveria dirigir a pregação do Evangelho. 
2. Rel. Movimento surgido nas igrejas protestantes e, 
posteriormente, na iqtia Católica, originado da 
crença de terem uma identidade substancial a doutri- 
na e a mensagem de Cristo, [Cf, irenismo.] 

Ecúmeno. [Do gr. oikoumêne, “habitada (a Terra)”, com 
mudança de gênero.) S. m. 1. A área habitável ou 
habitada da Terra. 2. O universal, o geral, 

Eczema. [Do gr. ékzema.) S. m.: Patol. Dermatose 
inflamatória caracterizada pela formação de vesi- 
culas confluentes, exsudatos e crostas, e provocada 
por diferentes causas. [Sin. (pop.): fervor-do-sangue.) 

Eczematoso (ô). Adj. 1. Que tem caráter de eczema. 2. 
Atacado de eczema. e S. m. 3. Indivíduo atacado de 
eczema. 

Edacidade. [Do lat, edacitate.] S. f. V. glutonarta. 

Edacissimo. (Do lat. edacissimu.) Adj. Superl, abs. sint. 
de edaz. 

Edáfico. [Do gr. édaphos, “solo”, + ico] Adj. 
Pertencente ou relativo ao solo: fator edáfico ; 
ormação edáfica . 
dafologia. [Do gr. édaphos, ‘solo’, + -log(o)- + -ia.} S. 
f. Ciência que estuda os solos; pedologia. 
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Edafológico. Adj. Relativo à edafologia; pedológico. 
Edaz. [Do lat. edace.) Adj. 2 g. 1, Voraz (1). 2. V. glutão 
(1). [Super]. abs. sint.: edacíssimo.] 

Edeago. S. m. Zool. Órgão copulador dos insetos. 
Edeense a Adj. TE 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Edéia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Edéia. 

Edéia. [Do gr. oidoia, ‘vergonhosas’ (subentende-se 
paol S. f Med. Órgãos ou partes sexuais. [Cf. 
idéia 


Edelvais. [Do al. Edelweiss.) $. m. Planta ornamental 
da família das compostas (Leontopodium alpinum), 
rópria das grandes altitudes, cujas flores alvas, em 
orma de estrela, estão reunidas em capitulos, dis- 
postas em corimbos densos, e cujos foliolos são 
involucrais, as escamas são pretas, encontrando-se 
ambos no ápice. 

Edema. (Do E oídema, 'inchação".] S. m. Acúmulo 
patológico de liquido proveniente do sangue, em 
qualquer tecido ou órgão: “O pescoço m o peito da 
criança tinham uma cor fosca, pareciam soprados. O 
edema branco alastrava insidiosamente, disfar- 
cando o relevo dos músculos.” (Fernando Namora, 
Retalhos da Vida de um Médico, p. 65.) 4 Edema 
maligno. Patol. V. carbúnculo (2). 

Edemaciado. [Part. de edemaciar.] Adj. Em que se 
produziu edema. 

Edemaciar. [Do fr. oedématier.) V. t. d. Produzir 
edema em. 

Edemático. 4d;. 1. Relativo a edema, 2. Edematoso, 

Edematoso (ô). Adj. Que tem edema; edemático. 

Éden. (Do top. Eden.) S. m. Paraiso (1 & 3). [PI.: edens.] 

Edênico. Adj}. Relativo ao, ou próprio do Eden; 
paradisíaco. 

E oaia (Do lat. edentatu.) Adj. P. us. Desdentado 


sedeo-. [Do gr. aidoion, ou] El. comp. = “partes 
pudendas, órgãos genitais”: edeologia, edeoscopia. 

Edeologia. [De edeo- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo dos 
órgãos genitais. [Cf. ideologia.) 

Edeológico. Adj. Referente à 
ideológico.) 

Edeoscopia. [De edeo- + -scop- + -ia.) S. f Med. 
Inspeção ou exame das partes genitais. 

Edesseno. (Do gr. edessenós, pelo lat. edessenu.) Adj. 1, 
De, ou pertencente ou relativo a Edessa (Ásia). e S. 
m. 2. O natural ou habitante de Edessa. 

Edição. [Do lat, editione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
editar. 2. Atividade ou empreendimento editorial. 3. 
Publicação de textos, partituras, estampas, discos, 
etc., produzidos por quaisquer sistemas de compor, 
imprimir ou gravar, e que, incluindo ou não as fases 
da produção material e da distribuição, supõe 
sempre a responsabilidade do editor. 4. Conjunto dos 
exemplares de um impresso tirados, uma ou mais 
vezes, da mesma fôrma, placa, cilindro ou filme para 
esse fim produzidos, ou ainda, resultantes de compo- 
sição originada da mesma fita perfurada inicialmente 
por máquina de compor. [V. reedição. impressão, 
reimpressão e tiragem.) 4 Edição abreviada. Aquela 
cujo texto foi parcialmente suprimido, ou resumido 
em trechos ou passagens supostamente não essen- 
ciais à sua compreensão. Edição anotada. Aquela 
cujo texto se faz acompanhar de notas destinadas a 
esclarecê-lo, completá-lo ou atualizá-lo. Edição 
atualizada. Aquela cujo texto sofreu acréscimos e/ou 
modificações em relação à anterior, no sentido de 
pôr em dia a matéria tratada. Edição autorizada. A 
que recebe aprovação expressa do autor ou detentor 

os direitos editoriais, para distingui-la das frau- 
dulentas. [Cf. edição fraudulenta e edição definitiva.) 
Edição clássica. Edição de texto antigo ou moderno, 
feita de modo que se torne correntemente aceita 
como modelo. [Cf. edição definitiva.) Edição compac- 
ta. Aquela em que, para reduzir o número de pági- 
nas, se adotam caracteres pequenos e composição 
cerrada, [Cf. edição popular.] Edição corrente. Edição 
comum, feita para o grande público, e que contém o 
texto puro e simples da obra, Edição critica. Aquela 
em que se procura estabelecer o texto perfeito de 
uma obra, mediante colação com o manuscrito ou 
com edição feita em vida do autor, correção dos 
erros tipográficos, modernização da maneira de 
compor e, tanto quanto possivel, de particularidades 
ortográficas, acrescentando-se variantes de passa- 
gens, notas e comentários, que constituem o aparato 
critico; edição exegética. Edição de bibliófilo. A que 
se destina a colecionadores, impressa em papel de 
qualidade, geralmente ilustrada, de tiragem reduzida 
e exemplares numerados e, quando possível, assina- 
dos pelo autor, ilustrador, etc. [Cf, edição de luxo.) 
Edição definitiva. Aquela cujo texto foi, pelo autor, 
considerado definitivamente estabelecido; edição ne 
varietur. (Cf. edição clássica e edição autorizada.) Edi- 
ção de luxo. Edição impressa em papel de alto preço, 
em formato quase sempre grande e com margens 
amplas, às vezes composta com tipos especiais, orna- 
da de ilustrações e não raro suntuosamente encader- 
nada. Edição diamante, A de formato minúsculo, 
impressa com tipos de infimo corpo, aos quais 
outrora se dava, em geral, o nome de diamante; edi- 
ção liliputiana, edição microscópica. [Cf. diamante 
(5).] Edição diplomática. A que reproduz fielmente 
outra edição, mediante composição com tipos de 
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desenho igual ou quase igual e do mesmo corpo, 
conservação das mesmas medidas e estilo tipográfi- 
co, ortografia, abreviaturas, etc., e até dos erros de 
revisão porventura existentes, Edição espúria. V. edi- 
ção fraudulenta. Edição exegética. Edição crítica. Edi- 
ção expurgada. Aquela de que se eliminaram as pas- 
sagens tidas como inconvenientes por motivos politi- 
cos, éticos ou religiosos. Edição fac-similada. Edição 
fac-similar. Edição fac-similar. A que reproduz outra 
por processo fotomecânico; edição fac-similada. Edi- 
ção fraudulenta. A que é feita sem assentimento do 
autor ou do detentor dos direitos autorais; edição 
espúria, edição pirata, [Cf, edição autorizada.) Edição 
integral. Edição não abreviada ou não expurgada, ou 
que reapresenta um texto só então integralmente 
estabelecido. Edição liliputiana. V., edição diamante. 
Edição limitada. A constituída de reduzido número 
de exemplares, usualmente numerados. Edição 
microscópica. V. edição diamante. Edição ne varietur. 
Edição definitiva Ig, v.l. Edição paleográfica. A que 
transcreve fiel e exatamente um manuscrito, 
respeitando-lhe a grafia, pontuação, etc., e colocan- 
do entre colchetes os acréscimos julgados neces- 
sários. Edição pirata. V. edição do Edição 
popular. Edição compacta [g. v.l, em papel barato, 
de certos textos publicados para grande divulgação. 
Edição princeps O. A primeira edição de um livro; 
edição principe. Edição principe. Edição princeps. 
Seaunga edição. Fig. Pessoa muito semelhante a 
outra, fisica e/ou psicologicamente: Este menino é a 
segunda edição do pai. 

Edicula. [Do lat. aedicula.) S. f. 1. Pequena casa. 2. 
Nicho para imagens; oratório. 3. Pequena capela. 

Edificação. [Do lat, aedificatione,] S. f. 1. Ato ou efeito 


de edificar(-se). 2. Construção de edificio(s). 3. Edifi- . 


cio, construção, casa, prédio. 4. Aperfeiçoamento 
moral ou religioso. 5. Esclarecimento, informação, 
instrução: um programa de televisão para edifica- 
ção do go sobre assuntos de trânsito. 6, Criação, 
instituição: a edificação dum império. 

Edificador (ô). [Do lat. aedificatore.) Adj. 1. Que 
edifica, que constrói ou funda. 2. V., edificante (1). é 
S. m. 3. Aquele que edifica, que constrói ou funda. 

Edificante. [Do lat. aedificante.] Adj. 2 g. 1. Que edifica 
moralmente; edificativo, moralizador. 2. Instrutivo, 
esclarecedor. 3. Deprec. Escandaloso, vergonhoso, 
[Sin. ger.: edificador e edificativo.) 

Edificar. [Do lat. aedificare.] V. t. d. 1. Construir 
levantar: edificar uma casa, um templo; edifi- 
car uma nova cidade. 2. Fundar, instituir, criar: 
edificar uma doutrina, 3, Induzir à virtude; infun- 
dir sentimentos religiosos em: Procurava, com prédi- 
cas diárias, edificar os fiéis; “o misticismo tru- 
culento da raça espanhola a torturar a carne para 
edificar o espirito” (Antero de Figueiredo, Jor- 
nadas em Portugal, p. 267). Int, 4. Infundir sentimen- 
tos morais e religiosos: Aconselhava leituras que ed i- 
ficassem. P. 5, Receber impressões edificantes: 
Edificou-se com jejuns e abstinências. [Conjuga- 
se como trancar.) i 

Edificativo. Adj. V. edificante (1). 

Edificio. [Do lat, aedificiu.] S. m, 1. Construção de 
alvenaria, madeira, etc., de caráter mais ou menos 
permanente, que ocupa certo espaço de terreno, é 
geralmente limitada por paredes e teto, e serve de 
abrigo, moradia, etc., edificação, casa, prédio, imó- 
vel. 2. Edifício de certo vulto destinado à habitação, 
à recreação, ao exercício do culto, a serviços públi- 
cos ou particulares, etc.: o edifício de um minis- 
tério; um edifício de apartamentos; As catedrais 
góticas são os edificios mais importantes da arqui- 
tetura medieval. 3, Fig. Coisas executadas, dispostas 
ou combinadas com arte: Os penteados das mulheres 
eram edifícios cuidadosamente elaborados. 4. Fig. 
Aquilo que resulta de um conjunto de planos ou 
idéias: Ruiu o edifício de seus sonhos. 

Edil. [Do lat. edile.) S. m. i. Antigo magistrado 
romano que se incumbia da inspeção e conservação 
dos edificios públicos, 2, Vereador. 3, Bras., N.E. 
Obsol. Prefeito (5). 

Edílico. Adj. Referente a edil. [Cf. idílico.) 

Edilidade. [Do lat. aedilitate.] S. f. Cargo de edil; 
vereação. 

Editação. S. f. Ação de editar. 

Edital', [Do lat. edictale.] S. m. 1. Ato escrito oficial 
em que hå determinação, aviso, postura, citação, 
etc., e que se afixa em lugares públicos ou se anuncia 
na imprensa, para conhecimento geral, ou de alguns 
interessados, ou, ainda, de pessoa determinada cujo 
destino se ignora, e Adj. 2 g. 2. Relativo a édito, 3, 
Que se fez público por meio de editais. 

Edital’. Adj. 2 g. Relativo a edito. 

Editar. [Do fr. éditer.] V. t. d. Fazer a edição (3) de; 
dar a lume; publicar. (Sin. (p. us.): editorar. Pres. 
ind.: edito, etc. Cf. édito.) 

Editimo. [Do lat. aeditimu.] S. m. Entre .os antigos 
romanos, guarda de um templo. 

Edito. [Do lat. edictu.] S. m. Parte de lei em que se 
preceitua alguma coisa; mandato, decreto, ordem, 
(Cf. édito.) 

Édito. S. m. Ordem judicial publicada por anúncios ou 
editais. [Cf, edito, do v. editar e s. m.] 
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Editor (ô). [Do lat. edithre.) Adj. 1. Que edita, @ 2. S. 
m. Aquele que edita. 3. Firma ou casa editora; edi- 
tora. 4. O responsável pelo ato de publicar textos de 
qualquer natureza, estampas, partituras, discos, etc. 
5. Neol. O responsável pela supervisão e preparação 
de textos especializados numa publicação que abran- 
ge assuntos diversos (jornal, revista, obra de referên- 
cia, ete.). [Flex.: editora (ô), editores (ò), editoras (0). 
Cf. editora, editoras e editores, do v. editorar.] € Edi- 
tor crítico. Pessoa que organiza a edição crítica de 
um texto, Editor de texto. Editor literário. Editor 
literário. Pessoa que reúne, organiza e, em geral, 
também prefacia, textos de um ou vários autores, 
para publicação; editor de texto. [V. editoração.) 

Editora (ô). [Fem. substantivado do adj. editor.| S., f. 1. 
Estabelecimento ou organização que edita; casa edi- 
tora; editor, 2: Titulo dado a tal estabelecimento; 
editorial, [PI,: editoras (0). Cf. editora, editoras, do v. 
editorar.] 

Editoração. S. f. Ato de editorar. 

Editorar. V. t. d. 1. P. us. Editar. 2. Reunir, organizar, 
anotar e, geralmente, também prefaciar ou posfaciar 
(textos de um ou vários autores), para publicação. 
[Cf. compilar. V. editor literário. Pres, ind, editoro, 
editoras, editora, etc, Cf, editora (0), editores (0) e edi- 
toras (0), flex. de editor.) 

Editoria. S, f. Cada uma das seções (de órgão da 
imprensa, de obra de referêngia, etc.) que está a car- 
go de um editor (5): editoria de esportes; edi- 
toria de pesquisas. 

Editorial, (Do ingl. editorial) Adj’ 2 g. 1. Relativo a 
editor ou editora. e S. m. à, Jorn. Artigo que 
exprime a opinião do órgão, em geral escrito pelo 
redator-chefe, e publicado com destaque; artigo de 
fundo. ~ V. encadernação —. S. f. 3. V. editora (2), 

Editorialista. S. 2 g. Pessoa que escreve o editorial 
dum órgão de imprensa. i 

Edivel. [Do lat, edibile] Adj. 2 g. V. edule. 

a-edo. [Do lat. etu.} Suf. nom. = ‘plantação’, “lugar 
onde crescem vegetais: ‘noção coletiva”; ‘objeto de 
grande vulto’; arvoredo ( < lat, arboretu), vinhedo; 
passaredo; penedo, rochedo, 

Edredão. S. m. V. edredom. 

Edredom. [Do fr. édredon) S$. m. Cobertura 
alcolçhoada para cama, com recheio de penugem, 
ou paina, ou algodão, etc.: “eu estava deitado sobre 
edredons de Betânia, e ela se ergueu toda nua” 
(Gerardo Melo Mourão, O Valete de Espadas, p. 55). 
IE: parel: edredão. Sin. (no RS e SP): acolchoado.) 

Edrio j 
2. Pertencente ou relativo aos edrioftalmos: [Sin. 
ger.: artrostráceo.] 

Edrioftalmos. S. m. pi. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, malacostráceos, de olhos sés- 
seis. Compreendem os isópodes e os anfipodes. 
[Sin.: artrostráceos.) 

a-edro. [Do gr. hédra, as.) El, comp. = ‘base’, “face”: 
pentaedro, go. 

Educabilidade. S. f. Qualidade de educável. 

Educação. [Do lat. educatione.] S, f. 1. Ato ou efeito de 
educar(-se). 2. Processo de desenvolvimento da 
capacidade fisica, intelectual e moral da criança e do 
ser humano em geral, visando à sua melhor integra- 
ção individual e social; educação de juventude; 
educação de adultos; educação de excepcio- 
nais. 3. Os conhecimentos ou as aptidões resultantes 
de tal processo; preparo: E um autodidata: sua e du- 
cação resultou de sério esforço pessoal, 4, O cabe- 
dal científico e os métodos empregados na obtenção 
de tais resultados; instrução, ensino: É uma autorida- 
deem educação, sendo seus livros largamente ado- 
tados. 5, Nível ou tipo de ensino; educação pri- 
mária; educação musical; educação sexual; 
educação religiosa; educação física, 6. Aper- 
feiçoamento integral de todas as faculdades huma- 
nas. 7, Conhecimento e prática dos usos de socieda- 
de; civilidade, delicadeza, polidez, cortesia: Vê-se que 
é pessoa de muita educação, 8. Arte de ensinar e 
adestrar animais; adestramento; a educação de 
um cão, de uma foca. 9. Arte de cultivar as plantas e 
de as fazer reproduzir nas melhores condições possi- 
veis para se auferirem bons resultados. 

Educacional. Adj. 2 g. Referente à educação; 
educativo; um plano educacional. 

Educado. (Part. de educar,| Adj. 1. Que se educou; que 
recebeu educação. 2. Polido, cortês; bem-educado. 

Educador (ô). [Do lat. educatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que educa, 

Educandário. [De educando + -ário.) S. m. Es- 
tahelecimento onde se ministra educação. 

Educando. [Do lat, educandu.] S, m. Aquele que recebe 
educação, que está sendo educado; aluno. 

Edução. [Do lat. eductione.] S. f. Ato de deduzir ou 
eduzir. 

Educar. [Do lat. educare.) V., t. d. 1. Promover a 
educação (2 e 7) de, 2. Transmitir conhecimentos a; 
instruir: Bons professores educam o rapaz, 3, 
Domesticar, domar: educar um cão. 4, Aclimar 
(1); educar plantas. P. 5. Cultivar o espírito; 
instruir-se, cultivar-se, [Conjuga-se como trancar.) 

Educativo. Adj. 1. Educacional. 2, Que concorre para a 
educação: filme educativo, 


talmo. S. m. 1. Espécime dos edrioftalmos. e Ad). 
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Educável, Adj. 2 g. Que pode ser educado, 

Edulcoração. S, f. Ato ou efeito de edulcorar, 

Edulcorante, Adj. 2 g. e s. m. Diz-se de, ou substância 
que edulcora ou adoça; adoçante, 

Edulcorar. [Do lat. edulcorare.] V. t. d, 1. Tornar doce 
(1), adicionando açúcar, mel, xarope, ou outra subs- 
tância adoçante; adoçar: Gosta de edulcorar 
bem o café, 2. Tornar doce (1); adoçar: Há muitos pro- 
dutos modernos que edulcoram o café. 3. Tornar 
doce, suave; abrandar, suavizar, adoçar. 

Edule. [Do lat. edule.] Adj, 2 g. Que é próprio para 
comer; comestivel, comível, comedouro, edível, 
cedulo, 

Edulo, Adi, V, edule. 

Edutor (ô). Adj, 1. Que eduz. g S. m, 2. Aquilo que 
eduz. 3. Bomba do tipo jato, constituida essencial- 
mente de um expansor, uma câmara de aspiração 
e um difusor; um fluido com pressão moderada é 
admitido no expansor, onde sua pressão diminui e 
sua velocidade aumenta muito; ao passar do expan- 
sor para a câmara de aspiração, em alta velocidade, 
arrasta, por atrito, o líquido a aspirar; e descarrega 
de mistura com este, para o difusor, onde a veloci- 
dade diminui e a pressão aumenta de novo, 

Eduzir. [Do lat. educere.) V, 1. d. Extrair, deduzir, 

Efe. [Do valor de soletração que davam os romanos à 
letra f] S. m. 1. O nome da letra f; fè. [P1.; efes ou ff] 
2. Mús. Cada uma das aberturas longitudinais, talha- 
das em forma de efe, no tampo dos instrumentos de 
arco, [Pi.; efes,] 

Efebo (ft). [Do gr. éphebos, pelo lat. ephebu.] S. m. 1. 
Na Grécia antiga, rapaz que atingiu a puberdade, 

. [Em Atenas, especialmente, os mancebos entre 18 e 
20 anos submetidos a educação especial.] 2, Rapaz 
que chegou à puberdade. 3. P, ext, Homem jovem; 
mancebo: “virgens de fronte luminosa e efebos 
de corpos ágeis atropelavam-se pressurosos aos pór- 
ticos de bronze” (Aquilino Ribeiro, Estrada de San- 
tiago, p. 336), 

Efedrina. S. f. Quim. Substância cristalina, encontrada 
em certas plantas (Ephedra) ou sintetizada, emprega- 
da como medicamento, [Fórm.: CiHi5ON,) 

Efeito. (Do lat, effectu.) S. m. 1. Produto necessário ou 
“fortuito de uma causa. 2. Resultado de um ato qual- 
quer, 3. Efetivação, execução, realização: Levou a 
efeito um bom negócio, 4. Resultado, consegiên- 
cia: O exemplo do pai teve ótimo efelto no menino. 
5. Destino, fim, finalidade; Usava água oxigenada 
para o efeito de clarear os cabelos, 6, Eficácia, efi- 
ciência: remédio de grande efeito . 7. Aplicação 
com resultado prático; Farei valer os efeitos da 
lei. 8. Impressão, sensação: 4 aula Inaugural produziu 
excelente e A eito nos alunos, 9, Direção que toma 
uma bola (nos jogos de bilhar, futebol, tênis, etc,) 
afastando-se da trajetória normal, em consequência 
do modo excêntrico por que foi posta em movimen- 
to. 10. Dano, prejuizo: os efeitos da guerra. MN. 
Valor negociável. 12. Impressão que produz uma 
obra de arte graças ao emprego adequado de certos 
artifícios técnicos: efeito de perspectiva; efeito 
pianistico. 13. Filos. V. causa (6). 14. Filos, Termo de 
ação. 15, Fis. Resultado de um conjunto de ações de 
natureza física ou fisico-química; fenômeno. 16, Cin., 
Rád. e Tel. Impressão sonora ou visual produzida 
artificialmente. 4 Efeito a pagar. Com. Titulo ou 
obrigação por pagar. Efeito a receber. Com. Título 
cujo valor constitui à divida ativa dum comerciante. 
Efeito azimutal, Geofts, Efeito produzido pelo campo 
magnético terrestre sobre os raios cósmicos, de tal 
sorte que em conseguência da atração magnética da 
Terra esses raios se desviam em azimute, Efeito 
Doppler Lizeau. Astron. V. velocidade radial. Efeito 
Sebatier. For, Solarização, Efeitos bancários. Com, Ti- 
tulos e valores negociáveis nos bancos. Efeitos sobre 
o estrangeiro, Com. Valores negociáveis em praças 
estrangeiras. Armar ao efeito. |, Dispor as coisas para 
um resultado brilhante, 2. Procurar atrair a atenção 
com aparências brilhantes. Fazer efeito. Dar (um 
remédio) resultado positivo: O supositório fez 

efeito; o doente sentiu-se muito aliviado, 

Efeituar. V, t, d. e p, P, us, Efetuar, 

Efélide. [Do gr. éphelis, pelo lat. ephelide.\ S. f. Med. 
Mancha na pele, causada pelo sol; sarda. 
Efemérida. [Do gr. ephémeron, ‘inseto que vive só um 
dia”, + -Ida.| S. f Inseto neuropteróide pertencente à 
a dos Efemerópteros. (Cf. efeméride e efeméri- 

es. 

Efemeridade. S., /. Qualidade ou condição de efêmero, 
Efeméride. [Do gr, ephemeris, (dos, pelo lat, 
ephemeride S. fi 1. Astr. Tabela que fornece, em 
intervalos de tempo regularmente espaçados, as 
coordenadas que definem a posição de um astro. [As 
efemérides constituem o elo entre as teorias sobre as 
quais são construídas e as observações posteriores, O 
que permite provar a validade daquelas,| 2, V. efe- 
mérides (5). ~ V. efemérides. ICf. efemérida.) 
Efemérides. [P]. de efeméride.) S. f. pl. i. Diário, livro 
ou agenda em que se registra fatos de cada dia, 2. 
Registro dos acontecimentos realizados no mesmo 
dia do ano em épocas diferentes, 3, Anotação ou 
enumeração dos acontecimentos sujeitos a cálculos e 
a previsão durante o ano, 4, Título dado na Antigui- 
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dade às obras que contam, dia por dia, a vida de uma 
figura ilustre. 5. Bras. Noticta diária. (No último sen- 
tido é muito corrente, no Brasil pelo menos, o uso 
do termo no sing. Cf. efeméridas, pl. de efemérida.) — 
V. efeméride. 

Efemérido. S. m. e adj. V. efemeróptero. 

Efeméridos. S. m. pi. Zool. V. efemerópteros. 

Efemerina. [De efêmero + -ina!.) S. f. Espécie de junco 
da América e da Índia. 

Efêmero. [Do gr. ephémeros.) Adj. 1. Que dura um só 
dia. 2. De pouca duração; passageiro, transitório: 
“todas as formas se mudam, decaem e perecem ou 
se transformam, são todas efêmeras m caducas, 
ao passo que a idéia ou substância é sempre viva, 
verde e eternal.” (João Ribeiro, Páginas de Estética, 
p. 87). 3. Bor. Diz-se da flor que fenece no próprio 
dia em que se abre. 4. Pertencente ou relativo aos 
efêmeros. e S. m. 5. Espécime dos efêmeros. ~ V. 
efêmero. 

Efemeroficeo. Adj. ~ V, alga —a. 

Efemeróideo. S. m. 1. Espécime dos efemeróideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos efemeróideos. 
Efemeróideos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
efemerópteros, subordem Ephemeroidea. Pertencente 

ao grupo dos verdadeiros efemerídeos. 

Efemeróptero. [Do gr. ephémeros, ‘efêmero, que dura 
um dia”, + -ptero.] S. m. 1. Espécime dos efemeróp- 
teros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
o ag [Sin. ger.: ágnato, plectóptero, efeméri- 

o. 

Efemerópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da 
classe dos insetos, pterigotos, da ordem Ephemerop- 
tera, com aparelho bucal mastigador, vestigial nos 
adultos, asas anteriores muito maiores que as pos- 
teriores, reticuladas, membranosas, e abdome com 
dois a três cercos longos, pluriarticulados. São hemi- 
metabólicos. As formas jovens, campodeiformes, 
vivem na água, onde passam dois a três anos; os 
adultos vivem perto da água, mas têm apenas algu- 
mas hóras a uma semana de vida. [Sin.: ágnatos, plec- 
tópteros, efeméridos.] 

Efêmeros. [Pl. de efêmero.] S. m. pl. Zool. Insetos da 
ordem dos efemerópteros, de vida curta, donde o 
nome, e que servem de alimento a pequenos peixes. 
Certas espécies vivem horas, apenas, e não se ali- 
mentam na fase adulta. As larvas são aquáticas e os 
imagos vivem próximos da água. — V. efêmero. 

Efeminação. [Do lat. effeminatione) S. f. 1. Ato ou 
efeito de efeminar. 2. Aparências ou modos efemina- 
dos. [Sin.: afeminação.) 

Efeminado. [Part. de, efeminar.] Adj. i. Diz-se do 
homem que adota a aparência feminina, ou é dado a 
modos, maneiras, ocupações, etc., femininas; adama- 
do, amaricado, maricas, mulherengo. 2. Diz-se do 
homem que é homossexual passivo; afrescalhado, 
aveadado, fresco, ventilado. 3. Excessivamente deli- 
cado; mole, branco, pusilânime. 4. Sensual, volup- 
tuoso: languidez efeminada ; indolência efemi- 
nada. e .S. m. 5. Aquele que é efeminado (1); 
maricas, maricão, mariquinhas, mulherengo, mulher- 
zinha. 6. Homem efeminado (2); fresco, veado, ven- 
tilado, bicha, bichoca, bicharoca, bicha louca, bicho- 
na, boneca. [Sin. ger.: afeminado.] 

Efeminar. [Do lat. effeminare.) V. t. d. 1. Fazer adquirir 
maneiras, góstos, tendências, caracteres femininos: 
O convívio exclusivo com mulheres, na meninice, 
efeminou-o. 2. Tornar semelhante ao que é femi- 
nino: 4 companhia de homossexuais está efeminan- 
do o seu comportamento. 3. Fazer perder a energia; 
enfraquecer; enervar; degenerar. P. 4. Tornar-se efe- 
minado. [Sin. ger.: afeminar.) 

Efêndi. [Do gr. authéntes, “aquele que usa de suas 
próprias armas, chefe”, pronunciado afténdis no gr. 
mod., pelo turco efendi.) S. m. Titulo dos dignitários 
civis e religiosos e dos sábios na Turquia, o qual se 
põe depois do nome próprio. 

Eferente. (Do lat. efferente.) Adj. 2 g. 1. Que conduz, 
que transporta. 2. Que tira e conduz de dentro para 
fora. 3. Anat. Diz-se do vaso que sai dum órgão, do 
canal excretor de um órgão, ou do nervo que conduz 
excitação vinda de um centro nervoso. 

Efervescência. [Do lat. efjervescentia.] S. f. 1. Evolução 
de um gás em bolhas dentro de um líquido, quer pela 
diminuição da pressão, quer pela ação de um agente 
quimico. 2. Ebulição, fervura. 3. Fig. Agitação do 
espirito; excitação, exaltação; comoção, perturba- 
ção. 4. Fig. Movimento; bulício; inquietação. 

Efervescente. Adj. 2 g. 1. Que apresenta efervescência 
(1): bebida efervescente. 2. Fig. Buliçoso, inquieto. 3. 
Fig. Irritável, irascivel: temperamento efervescen- 
te. 4. Fig. Agitado, convulso; exaltado: 4 disposição 
efervescente dos ânimos dificultou os trabalhos 
da assembléia. 

Efervescer. [Do lat. effervescere.] V. int. 1. Entrar em 
efervescência. 2. Tornar-se efervescente, buliçoso, 
irrequieto; agitar-se, excitar-se: “Passei .... o dia 
inteiro a pelejar com aquelas idéias que eferves- 
ciam na minha cabeça.” (Ciro dos Anjos, Abdias, 
p. 83.) [Conjuga-se como crescer.) 

Efes-e-erres. El. s. m. pl. Us. na loc. adv, com todos os 
efes-e-erres. 4 Com todos os efes-e-erres. 1. Com 
absoluta exatidão. 2. Caprichosamerrte, apuradamen- 
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Efésio. [Do gr. ephésios, pelo lat. ephesiu.) Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Éfeso (Grécia). ~ V. 
escola —a. e S. m. 2. O natural ou habitante de Éfeso. 

Efetivação. S. f. Ato ou efeito de efetivar. 

Efetivar. V. t. d. 1. Tornar efetivo (1); levar a efeito; 
realizar, efetuar: efetivar medidas indispensáveis 
à boa solução de um problema. 2. Tornar efetivo (2); O 
governo efetivou numerosos professores horistas. 
[Pres. subj.: ad efetives, efetiveis, etc. Cf. efetíveis, 
pl. de efetivel.] 

Efetivel. Adj. 2 g. Que se pode efetuar ou efetivar. [PI.: 
efetíveis. Cf. efetiveis, do v. efetivar.) 

Efetividade. S. f. 1. Qualidade de efetivo. 2. Atividade 
real; resultado verdadeiro: a efetividade de um 
serviço, de um tratamento. 3. Realidade, existência. 

Efetivo. [Do lat. effectivu.] Adj. 1, Que se manifesta por 
um efeito real; positivo: negócio efetivo ; promes- 
sa efetiva. 2. Permanente, estável, fixo: funcio- 
nário efetivo. 3. Que merece confiança, seguro, 
firme: caráter efetivo; prova efetiva. ~ V. 
abertura —a, demanda —a e temperatura —a. e S. m. 4. 
O que existe realmente. 5. O número de militares dos 
diversos graus que compõem uma formação 
terrestre, naval ou aérea. 6. Com. O ativo liquido do 
comerciante. 


Efetuação. S. f 1. Ato de efetuar(-se). 2. Execução, 
realização. 

Efetuar. [Do lat. *effectuare.] V. t. d. 1. Levar a efeito; 
realizar, cumprir, executar: Conseguiu efetuar 
antigos planos. 2. Restr. Fazer, executar (operação 
matemática): 4 criança armou e efetuou m soma. 
3. Perfazer, completar: Economizou para efetuar 
determinada quantia. P. 4. Realizar-se, cumprir-se: 
Todos os seus sonhos se efetuaram. 

Efetuoso (ô). Adj. P. us. V. eficaz. [Cf. afetuoso.) 

Eficácia. [Do lat. efficacia.) S. f. Qualidade ou 
propriedade de eficaz; eficiência. 

Eficacissimo. [Do lat. efficacissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de eficaz. 

Eficaz. [Do lat. efficace.] Adj. 2 g. 1. Que produz o 
efeito desejado; que dá bom resultado: medida efi- 
ċaz ; tratamento eficaz. 2. Que age com eficiên- 
cia: gerente eficaz . ~ V. corrente —, seção — e 
valor —, (Sin. ger.: eficiente e (p. us.) efetuoso. Superl. 
abs. sint.: eficacíssimo.) 

Eficiência. [Do lat. efficientia.) S. f. 1. Ação, força, 
virtude de produzir um efeito; eficácia. 2. Estat. 
Medida da significação da estimativa dum parâ- 
metro, obtida com base em uma amostra, e que é 
igual ao cociente de variância da estimativa pela 
variância de um estimador de eficiência máxima. 

Eficiente, (Do lat. efficiente.] Adj. 2 g. V. eficaz. ~ V. 
causa — e complemento de causa —. 

Efigiar. [Do lat. effigiare.] V. t. d. Representar a 
imagem de (alguém); pintar em efigie. (Pres. subj.: 
efigie, etc. Cf. efígie.) 

Efigie. [Do lat. effigie.] S. f. 1. Representação plástica 
da imagem de uma pessoa real ou simbólica (espe- 
cialmente em vulto ou relevo): “A sua efigie [da 
rainha Vitória], no cunho das suas moedas, é, em 
toda a Terra, a mais preciosa representação da 
riqueza” (Eduardo Prado, Coletâneas, I, p. 254). 2. 
Representação da figura convencional de uma perso- 
nagem real ou fictícia, de uma divindade, etc.: Os 
romeiros adoravam a efígie da santa; A efigie 
de Judas é queimada no sábado de aleluia. 3. Imagem, 
figura, retrato (de pessoa). [Cf. efigie, do v. efigiar.] 

Efipideo. S. m. 1. Espécime dos efipideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos efipideos. 

Efipideos S. m. pl. Zool. Familia de peixes teleósteos, 
de formas vizinhas das do gênero Quetodon, corpo 
achatado lateralmente, opérculo com grande dente, 
cores vivas. Ex.: a enxada. 

Eflorescência. [Do. lat. efilorescentia.) S. f. 1. Bot. 
Formação e aparecimento da flor. 2. Bot. Pó branca- 
cento que reveste folhas, frutos ou hastes de algumas 
plantas. 3. Geol. Depósito esbranquiçado e pul- 
verulento de sais minerais que, nos climas áridos, se 
forma à superficie do solo e das rochas, em conse- 
qüência da evaporação das águas. [Cf. barreiro (3).) 
4. Patol. Erupção cutânea. 5. Fig. Aparecimento, 
nascimento. 

Eflorescente. [Do lat. eflorescente.] Adj. 2 g. Que 
apresenta ou está em eflorescência. 

Eflorescer. (Do lat. efflorescere.) V. int. 1, Começar a 
florescer. 2. Apresentar eflorescência. [Conjuga-se 
como crescer.) 

Efluência. [Do lat. effluentia.] S. f. V. eflúvio (1). 

Efluente. [Do lat. efluente.) Adj. 2 g. Que emana de 
certos corpos invisivelmente. 

Eflúvio. [Do lat. effluviu.] S. m. 1. Emanação invisível 
que se desprende de um fluído; efluência, exalação. 
2. Emanação sutil que se exala dos corpos organiza- 
dos: o suave eflúvio de seus cabelos. 3. Miasma 
(1). 4. Ocult. Emanação de energia ou de matéria. 5. 
Poét. Aroma; perfume: “Todo eflúvio brando e 
ardente / No tenro peito resumes: / Sopre o vento 
levemente / E corram os teus perfumes.” (José Alba- 
no, Rimas, p. 57.) IM. us. no pl.) 

Efluvioso (ô). Adj. Que lança eflúvios. 


Egoismo 


Efluxão (cs). [Do lat. effluxione.] S. f. Med. Eliminação 
do feto, em geral despercebida, nos primeiros dias da 
gravidez. (Sin. (pop.): desmancho.) 

Efluxo (cs). [Do lat. effluxu.] S. m. Escoamento de um 
liquido para fora de uma cavidade. 

Efó. (De or. afr.) $. m. Bras. Prato típico da cozinha 
baiana, cuja consistência é dada por verduras como 
lingua-de-vaca, taioba, mostarda, ou outras, prepara- 
das com camarão seco, azeite-de-dendê, pimenta, 
etc., às quais se pode acrescentar camarão fresco ou 
peixe. 

Éforo. [Do gr. éphorus, pelo lat. ephoru.) S. m. Em 
Esparta, cada um dos cinco magistrados eletivos que 
representavam a classe aristocrática e contrabalan- 
çavam a autoridade dos reis. 

Efúgio. [Do lat. efugiu.] S. m. 1. Escusa, escapatória, 
subterfúgio, fuga, tergiversação. 2. Refúgio, abrigo. 

Efundir. [Do lat. effundere.) V. t. d.“1. Derramar, 
entornar, verter. 2. Transmitir, propagar; exalar. P. 
3. Difundir-se; espalhar-se: “Efundem-se nos 
ares / os perfumes panqueus das aras incendidas.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgicas de 
Virgílio, p. 271.) 

Efusão. [Do lat. efjusione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
efundir(-se). 2. Derramamento; escoamento, saida 
(de um liquido ou um gás). 3. Fig. Demonstração 
clara e sincera de sentimentos intimos; expansão: 
fervor, impeto, veemência. 4, Fís. Passagem de um 
gás através de pequeno orificio em uma parede, 
quando não é muito grande a diferença de pressão 
ente os dois lados da parede e o diâmetro do orificio 
é muito reduzido. 

Efusiômetro. [Do lat. effusio, 'efusão", + -metro?.) S. m. 
Fis. Instrumento usado para observar a efusão de um 
gás = efetuar medidas do tempo de efusão. 

Efusivo. Adj. 1. Em que há efusão. 2. Expansivo, 
comunicativo. 3. Fervoroso, veemente. ~ V. rocha 


—a. 

Efuso. [Do iat. effusu.] Adj. 1. Entornado; derramado. 
2. Que corre para fora de seus canais próprios. 

Egéria: [Do mit. Egéria, ninfa que, segundo uma lenda 
romana, aconselhava o rei Numa.) S. f. 1. Mulher 
que inspira, que aconselha, 2, Fig. Inspiração. 

Egide. [Do gr. aigis, (dos, ‘escudo de Palas”, pelo lat. 
aegide.) S. f. 1. Fig. Escudo; defesa, proteção, 2. Fig. 
Abrigo, amparo, arrimo. 

Egipã. [Do gr. aigipan, pelo lat. aegipan.] S. m. Mitol. 
Sátiro. 

Egipciaco. (Do lat. aegyptiacu.] Adj. e s. m. V. egípcio. 

Egipciano. Adj. e s. m. V. egípcio. 

Egipcio. [Do lat. aegyptiu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao Egito (África). ~ V. calendário —. q S. 
m. 2. O natural ou habitante do Egito. [Sin. (nessas 
acepç.): egipcíaco m egipciano.] 3. Ling. Lingua 
camito-semitica do Egito antigo, que deixou de ser 
usada quando, iniciada a conquista do país pelos ára- 
bes, estes implantaram nele a sua lingua. 4. Restr. O 
dialeto árabe falado no Egito. 

Egiptologia. [Do gr. Aígyptos. “Egito”, + -log(o)- + cia.) 
S. f. Ciência que trata de tudo quanto se relaciona 
com o antigo Egito. 

Egiptológico. Adj. Relativo à egiptologia. 

Egiptólogo. S. m. Especialista em egiptologia. 

Eglanduloso (ô). [De e? + glândula + -oso.] Adj. 
Morfol. Veg. Destituído de glândulas. 

Égloga. S. f. V. écloga. 

Ego. [Do lat. ego] S. m. 1. O eu de qualquer 
indivíduo. [Opõe-se a álter.} 2. Sentimento da 
própria importância; egotismo: Seu ego torna-o 
cada dia mais insuportável. 3. Psican. A parte mais 
superficial do id, a qual, modificada, por influência 
direta do mundo exterior, por meio dos sentidos, e, 
em consegiência, tornada consciente, tem por fun- 
ções a comprovação da realidade e a aceitação, 
mediante seleção e controle, de parte dos desejos e 
exigências procedentes dos impulsos que emanam do 
id 


id, 
aego-'. [Do lat. ego.) El. comp. = ‘ew: egolatria. 
[Equiv.: -ego: superego.] 

sego-'. [Do gr. aix, aigós.] El. comp: = ‘cabra’: 
egofonia, 


4-ego. Equiv. de ego-'. 

a-ego (ê). Suf. = “origem”, “procedência”, e outras 
relações: galego ( < lat. gallaecu), labrego, ninhego, 
borrego, rofego, etc. 

Egocêntrico. [De ego + centro + -icol.] Adj. es. m. 
Que, ou aquele que refere tudo ao próprio eu, toma- 
do como centro de todo o interesse; personalista. 

Egocentrismo. S. m. Qualidade ou caráter de 
egocêntrico; egoismo. 

Egocentrista. S. 2 g. Pessoa egocêntrica, 

Egofonia. [De ego? + -fon(o)- + cia) S. f. Patol. 
Ressonância especial da voz que os doentes afetados 
de derramamentos pleuríticos pouco abundantes 
apresentam, quando auscultados, e algo semelhante 
ao balido trêmulo de uma cabra. 

Egofônico. Adj. Referente à egofonia, 

Egoismo. (De ego-! + -ismo.) S. m. 1. Amor excessivo 
ao bem próprio, sem consideração aos interesses 
alheios. 2. Exclusivismo que faz o individuo referir 
tudo a si próprio; egocentrismo. 3. Filáucia, orgulho, 
presunção. 4. Er. Doutrina que considera como 


“Egoista 


princípio explicativo dos preceitos morais, e como 
princípio diretor da conduta humana moral o 
interesse individual. [Cf. altruísmo (3).) 5. Ét. Amor 
exclusivo e excessivo de si, implicado na subordina- 
ção do interesse de outrem ao seu próprio. [Cf. 
amor-próprio (1). Antôn. (nas acepç. | e 2): altruísmo. 
Cf. egotismo.) 

Egoista. Adj. 2 g. 1. Que demonstra egoismo. 2. Que 
trata só dos seus interesses. 3, Que não prescinde de 
suas comodidades; comodista, e S. 2 g. 4. Individuo 
egoista. [Antôn. (nessas acepç.): altruísta.] 5. Bras. 
Pop. Fio que tem numa das extremidades um peque- 

"no dispositivo para ser adaptado ao ouvido e na 
outra um pino para ser ligado aos rádios transistores, 
e usado quando se deseja ouvir individualmente o. 
som de um aparelho radiofônico. [Cf. egotista.] 

Egoístico. Adj. Referente a, ou em que se manifesta 
egoismo. [Antôn.: altruístico.) 

Ególatra. [De ego-' + -latra.) S. 2 g. Pessoa que tem o 
culto de si mesma, que pratica a egolatria. 

Egolatria. [De ego-! + -latria.) S. f. Adoração de si 
mesmo; culto do eu; egotismo: “o que mais magoou 
o seu desprezo, foi a secura e a egolatria dos 
artistas.” (Antônio Patrício, Serão Inquieto, p. 137). 
[Cf. narcisismo.) 

“Ego sum qui sum (égo sum qüi sum), [Lat.] Eu sou 
quem sou. [Palavras de Deus a Moisés, na tradução 
latina do Velho Testamento.) í i 

Egotismo. [Do ingl. egotism.] S. m. 1. Sentimento 
excessivo da própria personalidade; importância no 
trato com o próximo; ego. 2. Egolatria. 3. Tendência 
a monopolizar u atenção, mostrando desconsidera- 
ção pelas opiniões alheias. 4. Método literário em 
que se toma o próprio eu por centro de investigações 
e experimentos psicológicos. [Cf. egoísmo.) 

Egotista. [Do ingl. egotist.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem tem exagerado sentimento do seu eu, da sua 
personalidade: “Todos nós, românticos na juventu- 
de, sensíveis, imaginosos, egotistas , acabamos, 
na idade madura, razoáveis, eruditos, reservados.” 
(Afrânio Peixoto, Ramo de Louro, p. 245.) [Cf. egoís- 


ta.] 

Egrégio. [Do lat. egregiu.] Adj}. 1. Muito distinto; 
insigne; nobre, ilustre: “Era liberal como um dos 
mais egrégios romanos que morreram no 
templo de Diana, à beira de Caio Graco.” (Camilo 
Castelo Branco, Noites de Insônia, II, p. 57.) 2. 
Admirável, notável. 3. Na linguagem forense, diz-se 
dos tribunais superiores e dos juizes que o compõem. 

Egressão. [Do lat. egressione.] S. f. Ato de sair, de 
afastar-se. 

Egresso. [Do lat. egressu.] Adj. 1. Que saiu, que se 
afastou: “Espirito revoltado, .... egresso das 
enxovias” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 49). 2. 
Que deixou de pertencer a uma comunidade. e S. m. 
3. Indivíduo que deixou o convento; ex-frade. 4. 
Detento ou recluso que, tendo cumprido sua pena, 
ou por outra causa legal, se retirou do estabeleci- 
mento penal. 5. Saída, retirada. 

Egreta. S. f. Egrete. 

Egrete. [Do fr. aigrette.]. S. f. Feixe ou conjunto de 
plumas compridas e retas que ornam a cabeça de 
certas aves como as garças, e que caem periodica- 
mente na época da muda, perdendo muito, então, de 
sua beleza caracteristica; egreta. 

Égrio. S. m. Bras., RJ a PR, = GO. Erva glabra e 
ramosa, da familia das - cruciferas (Nasturtium 
pumilum), dotada de inflorescência em racimos ter- 
minais ou opostos às folhas, axilares cujo fruto é sili- 
qua, e valvas frágeis e membranosas, com sementes 

* ovóides, pequeninas E escuras. A 

Egro. [Do lat. egru.] Adj. Desus. Doente. 

Égua. [Do lat, equa.) Ș. f. 1. A fêmea do cavalo. [No 
N.E. do Brasil, entre os sertanejos e a gente inculta, 
em geral, é palavra considerada mais ou menos obs- 
cena. V. égua (2). Sin. (bras., na maioria): banguina, 
beroba, besta (ê), biscaia, brivana, guincha, munã, 
piguancha, pichorra.] 2. Bras. Chulo. V. meretriz. e 
Interj. 3. Bras., MA. Gir. Exprime espanto. € Égua 
madrinha. Bras., S. 1. Égua junto da qual se habitua a 
pastar uma manada de cavalos, E que por vezes, 
especialmente em viagem, traz ao pescoço um cin- 
cerro, ao som do qual seguem reunidos os cavalos e 
bestas; madrinha. 2. Fig. Pessoa que à volta de si reú- 
ne outras, a quem dá conselhos E orienta nas normas 
de proceder. Lavar a égua. Bras. 1, Fut. Alcançar 
vitória por contagem elevada. 2. Turfe. Ganhar mui- 
to dinheiro. 

Eguada. [Do esp. plat. veguada.] S. f. Bras., MG e S. 
Manada de éguas. ' 


Eguar. [De égua + -ar?.) V. int. Bras., CE. Pop. Andar 
a esmo; bestar, lesar. 

Eguariço . [Do lat. eguariu, tratador de cavalos”, + 
-iço.) Adj. 1. Relativo a éguas. 2. Diz-se de muar re- 
sultante do cruzamento de égua com burro. e S. m. 
3. oguele que trata das-éguas ou dos cavalos; eqüi- 
cola 

Eguariço?. [Do esp. plat. yeguarizo.) Adj: Bras., RS. 1. 
Diz-se de cavalo que, na manada, só acompanha 
éguas. 2. Diz-se do homem femeeiro, mulherengo. 

Egum. [Do ioruba.] S. m. Bras. 1. Evocação ou 
aparição de um espírito nas cerimônias de candom- 
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blé. 2. Espirito desencarnado. 

Eh. Interj. 1. Serve para animar, excitar: Eh ! é com 
você que estou falando! 2. Serve para fazer andar ou 
parar os animais, segundo a entoação. [Var. pros.: éh. 
Cf. é do v. ser m s. m., me.) 4 Eh puxa. Bras., RS. 
Exprime admiração, espanto, pasmo, dor; êh puxa. 

Eh. Interj. Var. pros. de eh: “— Eh , olha lá Neco 
chegando — gritou Ferreira.” (José Godói Garcia, O 
Caminho de Trombas, p. 8.) é Eh puxa. Eh puxa. 

Eh-eh, Inter. Bras., S. Exprime surpresa, espanto, re- 
ceio, etc.; xi! [Var. pros.: eh-eh.] 

Eh-êh. Inter; Bras., S. Var. pros. de eh-eh. 

Ei. Interj. Bras. 1. Para chamar a atenção. 2. Bras., 
MG. Para cumprimentar. 

Eia. [Do lat. eia.) Interj. 1. Serve para animar, excitar: 
“ Eia ,fora o temor” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 301). 2. Designa espanto. 

Eiâm [T. onom.)S. m. Bras. V. macaco-da-noite. 

a-tia. [Do lat, -ea.] Suf. nom., fem, de -eu: coroidéia, 
européia. 

Eiconal. (Do al. Eikonal.] S. f. Ôpt. Função utilizada 
em óptica geométrica para calcular a trajetória de 
um raio luminoso através de uma lente ou de um sis- 
tema, 

Eicosânico. Adj. ~ V. ácido —. 

Eidético. [Do gr. eidetikós.] Adj. Filos. Segundo 
Edmund Husserl, filósofo alemão (1859-1938), relati- 
vo à essência das coisas e não à sua existência ou 

' função. 

Eido. (Do lat. aditu.) S. m. 1. Nas aldeias portuguesas, 
recinto para animais anexo à çasa. 2. Pequeno terre- 
no junto de casa; quintal. 3. Lugar que compete a 
uma pessoa ou coisa. 

Eigenfunção (aiguen). [Do al. Eigenfunktion.] S. f. Anál. 
Mat. V. autofunção. ` 

Eigenvalor (aiguen...ô). [Do al. Eigenwert.] S. m. Anál. 
Mat. 1. V. autovalor. 2. Álg. Mod. V. autovalor. 

Acima. Suf. = ‘qualidade’; “aquilo que desperta, 
estimula uma qualidade”: toleima; guloseima. A 

Eiméria. S. m. Zool. Gênero de protozoários da classe 
dos esporozoários, subclasse Coccidiomorpha m ordem 
Eucocidia, parasitos das células epiteliais dos ver- 
tebrados, e causadores da coccidiase, afecção devas- 
tadora de aves domésticas; coccidia. 

Eimeriase. [De eiméria + -lase.) S. f. Zool. Doença 
parasitária. das aves, causada por protozoário do gê- 
nero Eimeria, da classe dos esporozoários. 

Eimeriose. S. f. Zool. Protozoonose causada por 
parasitos do gênero Eimeria que vivem no interior 
das células de vertebrados e invertebrados, principal- 
mente nas do epitélio do tubo digestivo; coccidiose. 

Einstein (ainstáin). (Do antr. Einstein (v. einsteiniano).) 


S. m. Fis.-Quim. Medida de radiação utilizada em 


fotoquimica, igual a 6,02 x 10% fótons. 

Einsteiniano (ainstai). Adj. Pertencente ou relativo a 
Albert Einstein (1879-1955), fisico alemão naturaliza- 
do norte-americano, criador da teoria da relativida- 
de, ou próprio dele. ~ V. deslocamento —. 

Einstéinio (ainstái). [Do antr. Einstein (v. einsteiniano), 
+ -io.] S. m. Quim. Elemento de número atômico 99, 
transurânico, artificial, radioativo, [Simb.: Es.) 

Eira. [Do lat. area.] S. f. 1. Área de terra batida, 
lajeada ou cimentada, onde se malham, trilham, 
secam E limpam cereais e legumes. 2. Terreno onde 
se junta o sal, ao lado das marinhas. 3, Pátio em 
algumas fábricas de tecido. 4, Bras. Lugar anexo às 
fábricas de açúcar, onde se guardam as canas antes 
de serem utilizadas. € Sem eira nem beira. Sem 
recursos; na miséria: “Logo um balseiro, um coitado 
sem eira nem beira ,a filha fora escolher. 
E tanto.moço bom, de futuro, sobejando por ali.” 
(Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 79); Sem 
eira nem beira nem ramo de figueira. 

Eirá. S. m. Bras. V. gato-mourisco. 

A-eira. V. -ário. 

Eirada. S. f. Porção de cereais ou de legumes que se 
deitam de uma vez na eira (1). 

Eirado'. [De eira (1) + -ado'.] S. m. P. us. no Brasil. 
Terraço (2 e 3). , 

Eirado’, [Alter. de erado.] Adj. Bras., SP, Pop. Diz-se 
do porco na idade de engorda. 

Eiranta. S. f. Fem. de eirante. : 

Eirante. S. m. Aquele que trabalha nas eiras [v. eira 
(1). [Fem.: eiranta.) 

A-eirão. V. -do!. 

4-eiro. V. -ário. ; 

Eirunepeense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Eirunepé (AM). e S. 2 g. Natural ou 
habitante de Eirunepé. ` 

Eis. Adv. Aqui está, [Cf. heis, do v. haver.) 

Eita. Inter. Bras., N. E. Eita-pau. 

Eita-ferro. Interj. Bras. Eta ferro. 

Eita-pau, Interj. Bras., N. E, Exprime alegria e 
incitamento. [Tb. se diz simplesmente eita.) 

Eito. [Do lat. ictu.) S. m. 1, Sequência ou série de 
coisas que estão na mesma direção ou linha, 2. Bras. 
Limpeza de uma plantação por turmas que usam 
enxadas. 3. Bras. Roça onde trabalhavam escravos. 

+ A eito. A fio; a seguir. Tirar de eito. Bras., N.E. 
Levar de vencida. 

Eiva. S. f. 1. Falha, fenda, rachadura, em vidro ou em 

louça. 2, Nódoa num fruto que principia a apodre- 
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cer. 3. Papeira. 4. Estado das terras lavradas que, 
achando-se molhadas, ficam recobertas por uma 
camada de ferra seca, revolvida. 5. Fig. Defeito fisi- 
co ou moral. 

Eivar. [De eiva + -ar2.) V. t. d. 1. Produzir mancha em. 
2. Contaminar, infectar (fisica ou moralmente): As 
más leituras eivaram o espirito do jovem; “Desde 
os onze anos entrou a admitir-me às anedotas reais 
ou não, eivadas todas de obscenidades ou imun- 
dicie.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 35). Int. 3. Estar (a terra) com eiva (4). 
P. 4. Principiar a apodrecer. 5. Rachar-se (o vidro) 6. 
Enfraquecer-se, debilitar-se; decair. 

Eixo'. [Do gr. áxon, pelo lat. axe, *axu.) S. m. 1. Reta, 
real ou ficticia, que passa pelo centro de um corpo e 
em volta da E esse corpo executa movimento de 
rotação. 2. Linha principal, verdadeira ou imagi- 
nária, que divide um corpo em partes aproximada- 
mente simétricas ou equilibradas: o eixo do corpo 
humano; o eixo de uma planta;o eixo de um edift- 
cio; o eixa de um quadro. 3. Linha fictícia. que 
corre na mesma direção de duas paralelas: o eixo 
de uma estrada, de um cano. 4. Linha fictícia ou área 
de terreno que se estende entre dois pontos geográfi- 
cos extremos: Surgem povoações no eixo 
Belém-Brasília. 5. Peça destinada a articular uma ou 
mais- partes de um mecanismo que em torno dela 
descrevem movimento circular: o eixo de um ven- 
tilador. 6. Peça alongada, geralmente metálica, em 
cujas extremidades se fixam as rodas dum carro ou 
doutra máquina. 7. Astr. Reta em torno da qual um 
astro executa o seu movimento de rotação. 8. Geom. 
Eixo de simetria. 9. Geom. Anal. Reta sobre a qual se 
fixa um sentido positivo; reta orientada. 10. Geom. 
Reta comum aos planos de um feixe. 11. Fig. Idéia 
principal; essência: o eixo de um discurso, o eixo 
de um programa político. 12. Fig. O ponto principal; o 
centro: o eixo dos acontecimentos. 13. Fig. Apoio, 
suporte, sustentáculo: Com a morte do pai desfez-se o 
eixo da família. 14. Fig. Aliança entre nações de 
sistema político idêntico. 15. Fig. Restr. O pacto 
entre a Alemanha nazista e a Itália fascista (celebra- 
do em 1936) s seus demais aliados: 4 guerra de 1939 
terminou com a derrota dos países do Eixo . 4 Eixo 
cartesiano. Geom. Anal. 1. Qualquer das retas carac- 
terísticas das coordenadas cartesianas bidimensio- 
nais. 2. Qualquer das retas formadas pela interseção 
dos planos característicos das coordenadas cartesia- 
nas tridimensionais. Eixo coordenado. Geom. Anal. 
Num sistema de coordenadas, qualquer Teta na qual, 
ou em relação a qual, se determina uma das coorde- 
nadas; eixo de coordenadas. Eixo cristalográfico. 
Min. Linha imaginária que passa pelo centro de um 
cristal, e cujo fim é orientá-lo e defini-lo no espaço, 

odendo ou não coincidir com os eixos de simetria. 

ixo de eclíptica. Astr. Reta perpendicular ao plano 
da ecliptica, = que passa pela origem de um sistema 
de coordenadas eclípticas. Eixo da esfera celeste. 
Astr. Eixo do mundo. Eixo de coordenadas. Geom. 
Anal. Eixo coordenado. Eixo de geminação, Crist. V. 
macla. Eixo de revolução. Geom. Eixo de rotação. 
Eixo de rotação. Geom. Reta em torno da qual gira 
uma curva ou uma superficie ao gerar, respectiva- 
mente, uma superficie ou um sólido de revolução; 
eixo de revolução. Eixo de simetria. Geom. Reta em 
relação à qual uma figura geométrica apresenta 
simetria; reta de simetria. (Tb. se diz simplesmente 
eixo.) Eixo do equador. Astr. Reta perpendicular ao 
plano do equador, = que passa pela origem de um 
sistema de coordenadas equatoriais. Eixo do mundo. 
Astr. Reta que passa por um observador na superfi- 
cie da Terra, paralelamente ao eixo de rotação 
terrestre, e em torno da qual a esfera celeste executz 
o movimento diurno; eixo da esfera celeste. Eixc 
geomagnético. Geofis. Eixo que passa pelo centro da 
Terra e é perpendicular ao plano médio dos pontos 
do equador magnético. [Como os pólos magnéticos 
não são diametralmente opostos, o eixo geomagnéti- 
co não os contém necessariamente.) Eixo horário. 
Asir. Em uma equatorial, eixo paralelo ao eixo do 
mundo; eixo polar. Eixo instantâneo. 1. Astr. Eixo de 
rotação instantâneo da Terra. 2. Fis. Num movimen- 
to de um corpo, eixo ideal em torno do qual se reali- 
za, em cada instante, uma rotação infinitesimal desse 
corpo. Eixo óptico. Ópt. 1. Num instrumento óptico, 
reta sobre a qual estão os pontos focais, os pontos 
principais, os pontos nodais e os pólos das lentes do 
sistema, 2, Num cristal anisotrópico, direção que é 
um eixo de:simetria para a forma geométrica do cris- 
tal e para a disposição espacial das particulas consti- 
tutivas do cristal. Eixo polar. Astr. Eixo horário. Eixo 
radical. Geom.. Lugar geométrico dos pontos do pla- 
no de igual potência em relação a duas circunferên- 
cias desse plano. Eixo transverso. Astr. Distância 
entre as apsides, igual ao semi-eixo maior nas órbitas 
elípticas. Fora dos eixos. Fig. Fora do natural; pertur- 
bado, transtornado. Entrar nos eixos. 1, Voltar a 
conduzir-se com-juizo, bom senso, comedimento. 2. 
Normalizar-se, regularizar-se: “as coisas en- 
traram nos eixos . O almoxarife parecia não 
ter mais aborrecimentos.” (Francisco de Assis Bar- 
bosa, 4 Vida de Lima Barreto, p. 49). Pôr nos eixos. 


Eixo? 


Fig. Regular o andamento de (um assunto, um negó- 
cio); pôr em ordem; ordenar. Sair dos eixos. Fig. Per- 
der o dominio de si mesmo, descomedir-se, exceder- 
se. 

Eixo’, S. m. F. red. de eixo-badeixo (q. v.). 

Eixo-badeixo. [De eixo' + badeixo, voc. expressivo 
calcado no primeiro.] S. m. Bras., N.E. Brinquedo de 
crianças, em que cada uma salta por cima das outras 
colocadas a distâncias iguais. [F. red.: eixo; sin., no 
S.: carniça. Pl.: eixo-badeixos.) 

Eixu. S. m. Bras. V. enxul. 

Ejaculação. S. f. 1. Ato de ejacular. 2. Derramamento 
com força; emissão, expulsão, jato (de um liquido). 
3. Ato de emitir: ejaculação de corpúsculos lumi- 
nosos. 4. Fig. Abundância de palavras. 5. Restr. Emis- 
são ou ejaculação de esperma. [Cf. (nesta acepç.): 
polução (2).) ) 

Ejaculador (ô). Adj. 1. Que ejacula. e S. m. 2. Aquilo 
que serve para ejaculação. 3. Morfol. Veg. Excres- 
cência funicular que, nas cápsulas de numerosas 
acantáceas, serve para lançar a distância as semen- 
tes, favorecendo-lhes a disseminação. A 

Ejacular. [Do lat. ejaculare.) V. t. d. 1. Lançar de si; 
emitir (sêmen ou pólen); jacular. 2. Derramar com 
força ou com abundância (liquido). 3. Proferir, emi- 
tir: Irritado, ejaculava impropérios contra presen- 
tes e ausentes. Int. 4. Restr. Emitir ou ejacular esper- 
ma: jacular. b 

Ejaculatório. Adj. Que contribui para a ejaculação: 
músculos ejaculatórios . 

A-ejar. Equiv. de -ear. 

Ejeção. [Do lat. ejectione.] S. f. Ação de expulsar; 
dejeção. $ 

Ejetado. [Part. de ejetar.] Adj. Que sofreu ejeção. 

Ejetamento. S. m. Geol. Ejeto. 


Ejetar. [Do lat. ejectare.) V. t. d. Produzir a ejeção de; 
expulsar, expelir. 

Ejeto. [Do lat. ejectu.] S. m. Geol. Designação comum 
aos produtos não gasosos lançados pelos vulcões; 
ejetamento, 

Ejetor (ô). Adj. 1. Que ejeta: tubo ejetor .eS.m.2. 
Peça das máquinas de vapor. 3. Aparelho para dar 
saida à água dum reservatório, ou para libertar o 
fluido de um compartimento, por meio dum jacto de 
vapor. 4. Peça com que se extraem das armas de 
fogo os cartuchos ou cápsulas detonadas. 5. Tip. 
Expulsor (3). 

a-ejo. Suf. nom. = ‘diminuição’; ‘pendor’, “tendência”; 
“aparência”, “relação”; “procedência',. ‘residência’: 
animalejo, lugarejo; andejo; canejo; lunarejo; sertanejo. 

El. Art. F. arc. do artigo o, subsistente apenas na 
expressão el-rei, 

Ela. (Do lat. illa, 'aquela'.] Pron. pess. fem. da 3? 
pessoa, 4 Ela por ela. A escolher, entre duas coisas 
iguais. Elas por elas. Bras. Pop. Na mesma moeda: Se 
me desrespeitar, terá o troco: é elas por elas . 
Agora é que são elas. Aqui é que está a dificuldade, o 
problema, o busilis. AÍ é que são elas. Ai é que está a 
dificuldade; ai é que bate o ponto; aí é que a coisa 
fia fino. 

A-ela, [Do lat. -ella-.) Suf. nom. = ‘diminuição’: rodela 
( < lat. rotella), ruela. 

Elaboração. [Do lat. elaboratione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de elaborar. 2. Preparo esmerado: u ela- 
boração de uma iguaria. 3. Trabalho do espírito 
que conduz a uma idéia, a um conceito, etc.: a 
elaboração .de uma teoria. 4. Fisiol. Ação vi- 
tal e nutritiva dos seres organizados: a elabora- 
ção de seiva. 

Elaborador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
elabora. 

Elaborar. [Do lat. elaborare.) V. t. d. 1. Preparar 
gradualmente e com trabalho: As aves elaboram 
pacientemente os seus ninhos; Elaborou , anos a 
fio, uma tese que revolucionou as teorias correntes. 2. 
Formar, organizar: elaborar projetos. 3, Dispor 
as partes de; pôr em ordem; ordenar. 4. Tornar assi- 
milável (os alimentos). P. 5, Operar-se; formar-se, 

Elaborável. Adj. 2 g. Que pode ser elaborado. 

Elação. [Do lat. elatione.) S. f. 1. Altivez, arrogância. 
2. Elevação, sublimidade: “e no garbo com que regia 
o seu fogoso cavalo, assomavam os realces de uma 
alma elevada que tem consciência de sua superiori- 
dade, e sente ao passar pela Terra a elação das 
asas celestes.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 30). 
[Cf. ilação.) 

Elafebólen. S. m. Cronol. O décimo mês do calendário 
grego, com 30 dias, correspondente ao mês de março 
do calendário gregoriano. 

Elafiano. [De elaflo)- + -i- + -ano.] Adj. Referente ou 
semelhante ao, ou próprio do veado (1). 

aelaf(o)-. [Do gr. élaphos, ou.) El. comp. = veado": 
elafiano, elafografia. 

Elafografia. [De elaflo)- + -graflo)- + cia) S. f. 
Tratado a respeito dos veados. 

Elafográfico. Adj. Relativo à elafografia. 

aelai(o)-. [Do gr. élaion, ou.) El. comp. = “azeite”, 
“óleo”: elaiúria. [Equiv.: ele(o)-: eleolita, eleídrica.) 

Elaiuria. S. f. Patol. Elaiúria. 

Elaiúria. [De elaifo)- + -uro) + cia] S. f. Patol. 
Alteração mórbida da urina, caracterizada por 
aspecto oleaginoso. (Var. pros.: elaiuria.) 
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Elaiúrico. Adj. 1. Relativo à elaiúria. 2. Que sofre de 
elaiúria. e S. 1m. 3. Aquele que sofre de elaiúria. 

“Elan (êlã). [Fr] S. m. Arrebatamento súbito e 
efêmero. 

Elanguescente. (Do lat. elanguescente.) Adj. 2 g. 1. Que 
elanguesce. 2. Lânguido, fraco. 

Elanguescer. (Do lat. elanguescere.) V. int. e p. V. 
enlanguescer. [Conjuga-se como crescer.) 

Elapideo. S. m. 1. Espécime dos elapídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos elapídeos. 

Elapideos. S. m. pl. Zool. Família de ofidios venenosos 
na qual se reúnem as cobras corais, gênero Micrurus. 
Elaguistóideo. S. m. 1. Espécime dos elaquistóideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos elaquistóideos. 
Elaquistóideos. S. m. pl. Zool. Superfamilia de insetos 

da ordem dos lepidópteros. 

Elasipode. S. m. 1. Espécime dos elasipodes. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos elasipodes. 

Elasipodes. S. m. pl. Zool, Animais pelágicos, 
equinodermos, holoturóides, da ordem Elasipoda, de 
corpo provido de tentáculos peltados e boca geral- 
mente ventral. 

Elasmobrânquio. [Do gr. elasmós, lâmina”, + brágchia, 
“brânquia'.] S. m. e adj. Condrictio, 

Elasmobrânquios. [Pl, de elasmobrânquio.) S. m. pl. 
Zool. Condrictios. 

Elastecer. [De elástico, apocopado sob a f. elast, + 
-ecer.| Bras., N.E. V. t. d. 1. Dilatar, alargar (qualquer 
objeto), como se fosse elástico. Int. 2. Dilatar-se, 
alargar-se, quando puxado, ou em consequência do 
tempo e/ou do uso. [Conjuga-se como aquecer.) 

Elastério. [Do gr. elastés, 'o que impele”, + -erio.] S. 
m. 1. Elasticidade (1). 2. Fig. Força moral; energia, 
vigor. 

alo 


Elasticidade. Qualidade de elástico (1); 


elastério. 2. Propriedade que apresentam certos cor- . 


pos de retornar à sua forma primitiva ao cessar a 
ação que nele produziu uma deformação. [Cf., nesta 
acepç.: plasticidade.) 3. P. ext. Flexibilidade, malea- 
bilidade: a elasticidade de um bailarino, de um 
caniço; elasticidade de espírito. 4. Fig. Falta de 
escrúpulos; dobrez, doblez: elasticidade de 
consciência. 

Elástico. [Do gr. elastés, 'o que impele', + -ico?.] Ad). 
1, Que tem elasticidade (1). 2. Que se pode esticar, 
comprimir ou curvar; flexivel: tecido elástico ; 
colchão elástico .3. Fig. Flexível, dócil; compla- 
cente; pouco escrupuloso: consciência elá stica . 
4. Fig. Que se alarga, cresce, aumenta: paciência 
elástica ;fortuna elástica . ~ V. acoplamen- 
to —, choque —, deformação —a, e meia ~a. e S. m. 5. 
Tira de borracha, ordinariamente circular, usada 
para cintar objetos que se deseja manter unidos. 6. 
Cordão de horracha envolvido em fio de linha, usado 
no vestuário. 7. Tecido, galão ou fita, tramado com 
fio de borracha e algodão, seda ou fibra sintética, 
usado na fabricação de suspensórios, ligas, cintas, 
gte. N 

Elastômero. [Do gr. elastés, ‘`o que impele”, + -o- + 
-mero'.) S. m. Quim. Polimero com propriedades fisi- 
cas parecidas com as da borracha. 

Elate. S. m. Gênero de palmeiras, muito semelhante 
ao da que produz tâmaras. 

Elaterideo. S. m. 1. Espécime dos elaterideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos elaterideos. 

Elaterídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, besouros saltadores, que 
produzem, ao movimentarem-se, um ruido carac- 
teristico (clique). 

Elaterina. [Do gr. elatérion, ‘pepino bravo”, + -ina.] S. 
f. Substância purgativa extraida de uma espécie de 
pepino. (Cf. elatério?.) 

Elatério'. [Do gr. elatérion.] S. m. Bot. 1. Fruto que 
lança violentamente as sementes, como as cápsulas 
do beijo-de-frade. 2. Célula alongada, morta, provida 
de uma helice interna, que se dia misturada com os 
esporos das hepáticas e os arroja a distância. 

Elatério'. [Do gr. elatérion, pelo lat. elareriu.) S. m. 1. 
Pepino bravo (Echallium elaterium A, Rich.) 2. Pur- 
gativo enérgico que se extrai do fruto desta planta. 
[Cf. elaterina.] 

Elaterite. (Do gr. elatér. ʻo que impele', + ~ite.) S. f. 
Espécie de betume (1) que, exposto ao ar, se torna 
duro e quebradiço. 

Elaterômetro. [Do gr. elatér. 'o que impele', + 
-metro?.] S. m. Instrumento com que se mede a elas- 
ticidade atmosférica. 

Elatina. (Do gr. elatine, pelo lat. elatina) S. f. 
Pimenteira aquática (Antirrhinon elatina). 

Elatinácea. S. f. Espécime das elatináceas. 

Elatináceas. [De elatina + -áceas, f. pl. de -áceo.] S. f. 
pl. Bot, Familia de plantas superiores, da ordem das 
parietales, composta de plantinhas providas de folhas 
opostas ou verticiladas, estipuladas, e de flores soli- 
tárias ou cimosas, inconspícuas. Cálice e corola com 
duas a cinco peças; androceu haplostêmone ou 
diplostêmone; ovário com uma, três ou cinco lojas. 
Há umas 40 espécies aquáticas, das regiões boreais. 

Elatináceo, Adj. Pertencente ou relativo às elatináceas, 

Elator (0). [Do lat. elatore.) Adj. 1. Que eleva: 
elevador. 2. Que erige; eretor. e S. m. 3. Eretor (3). 

Eldoradense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


Eléctrio 


relativo à cidade de Eldorado Paulista (SP). e S. 2 g. 
2. Natural de Eldorado Paulista, 

Eldorado. S. m. 1. Pais imaginário que se dizia existir 
na América meridional. 2. Lugar pródigo em delícias 
e riquezas. 

Ele. S. m. Nome da-letra /; lê. (PI.: eles ou dl. Cf. ele 
(è), o pl. eles (ê) e o antr. Elis, e L} 

Ele (ê). [Do lat. ille.] 1. Pron. pess. Designa a 3! pess. 
do masc. sing: “Ele [Deus], ao mais pobre de 
alma, há tributado / Desvelo e amor” (Antero de 
Quental, Sonetos, p. 187); “Tudo em X... me domina- 
va. A figura primeiro. Ele robusto, eu franzino” 
(Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 62); 
“Besouro ou moscardo, o que é certo é que todos os 
militares estavam voltados para ele ” (José Cardo- 
so Pires, Jogos de Azar, p. 33); “Bebeste para esque- 
cer / As mágoas do coração; / Mas ele é que não 
se esquece” (João de Deus, Campo de Flores, |, p. 
201). Na fase arcaica da lingua, empregou-se como 
objeto direto, uso que persiste no Brasil, entre pes- 
soas incultas e na fala de pessoas cultas descuidadas: 
Vi ele . No português moderno, ainda pode ser 
usado com esta função, desde que antecedido da 
prep. a, constituindo, com ela, o objeto direto prepo- 
sicionado (como sucede, aliás, com nós e vós): “Nem 
ele entende a nós, nem nós a ele ” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, V, 28). Usa-se com preposi- 
ções (“Mal com ele , pior sem ele “-— prov,), e 
aglutina-se com de e em, assumindo as f. dele e nele. 
Aparece, às vezes, como sujeito fictício de verbos 
impessoais ou unipessoais, ao jeito do francês, do 
inglês e do alemão, uso ainda observável, sobretudo 
na linguagem do povo, em Portugal (o exemplo, que 
se verá adiante, de Machado de Assis — além de 
mais uns três que se poderiam citar —, constitui, 
parece-nos, mero traço lusitano entre vários outros 
da linguagem desse autor) “Que ele há neuroses 
dum preço!” (Fialho d'Almeida, Lisboa Galante, p. 
37); “Ele havia coisas...” (Antunes da Silva, O 
Aprendiz de Ladrão, p. 211); “— Ele água há em 
toda a parte, sr. compadre” (Brito Camacho, Gente 
Rústica, p. 35): “E ele há duas espécies de fome” 
(Domingos Monteiro, Histórias Castelhanas, p. 59); 
“Que ele também há eleições no Amazonas” 
(Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 145). 
Tem, às vezes, caráter expletivo, servindo para real- 
çar o sujeito dantes expresso: “o sangue de Xavier 
com ímpetos de mais acelerado, e ardente, e como 
.. mais adelgaçado no fogo do amor, ele porsi se 
desfechou das veias,” (Pc Antônio Vieira, Sermões, 
VIII, p. 122); “E o melro, no entretanto, / ....... / Mal 
vinha no oriente / A madrugada clara, / Já ele 
andava jovial, inquieto, / Comendo e 
honradamente, / Todos os parasitas da seara” 
(Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 
156). Outras vezes, sem perder esse caráter, 
apresenta-se (no falar lusitano) contaminado de afe- 
tividade mais ou menos intensa e despido de qual- 
quer conteúdo lógico: “E le já lhe constara que iam 
ser extintos muitos postos da guarda republicana” 
(Manuel Ribeiro, A Planície Heróica, p. 95); “o povo 
ala-se nos matos, ele vá de queimar, arrotear, des- 
moitar...” (Id. ib., p. 104); “— Pensar eu, sr. prior, 
que desde que me entendo .... ando ai a afocinhar na 
terra, e que abri léguas de charneca arrebentando 
com trabalhar, ele de dia e de noite, ele à chuva 
e à estorreira do sol” (Id., ib., p. 106); “Eu criei ami- 
zade ao sr, prior, que ele tudo se agrada dele por- 
que tem bonitas maneiras” (Id., ib., p. 238). Cf. ele e 
sr) @ S. m. 2. V. Diabo (2). 


Eleagnácea. S. f. Espécime das eleagnáceas. 

Eleagnáceas. S. F pl, Bot. Família de plantas 
superiores, da ordem das mirtifloras, que compreen- 
de 16 espécies temperadas de arbustos, os quais têm 
folhas alternas ou opostas e dotadas de pêlos escami- 
formes ou estrelados. Flores haploclamídeas, tetra- 
meras, hermafroditas, ordenadas em racemos. Fruto: 
noz encerrada no eixo floral carnoso. 

Eleagnáceo. Adj. Pertencente ou 
eleagnáceas. 

Eleata. (Do gr. eleátes, pelo lat. eleata.] Adj. 2 g. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Eléia, cidade gre a na 
Itália meridional (Magna Grécia). 2. Filos. Relativo 
ou pertencente ao eleatismo. 3. Filos. Diz-se de par- 
tidário do eleatismo. e S. 2 g. 4. Natural ou habitante 
de o 5. Partidário do eleatismo. [Sin. ger.: eledti- . 
co. 

Eleático. Adj. 1. Eleata (1 a 3). ~ V. escola =a. e S. m. 
2. Eleata (4 e 5). 

Eleatismo. S. m. Hist. Filos. Doutrina dos filósofos 
ré-socráticos da escola de Eléia, ou escola eleática, 
undada por Xenófanes de Cólofon, filósofo grego 

(séc. VI a. il e cujo representante principal, Par- 

mênides de Eléia (séc, V a. C.), defendeu a tese da 

unidade e imobilidade absolutas do ser, tese reafir- 

mada por seu discipulo Zenão de Eléia (séc. Va. C.) 

Cam ai que ficaram famosos, as aporias de 
endo. 

Electracústica. S. f. V. eletracústica. 

Electrão. S. m. Lus. V. elétron. |Var.: eletrão.) 

Electrencefalograma S. m. Med. V. eletrencefalograma. 

Electrimã. S. m. V. eletrolma. e 

Eléctrio. S. m. V, elétron. iVar.: elétrio.] m 


relativo às 


-N 


sele(c)tro- 


sele(c)tro-. [De elétrico.) El. comp. = “eletricidade”. 
ele(c)trocardiograma. (Equiv.: eletri-: eletrificar.) 
Electro'. [Do lat. electru.] S. m. 1. Ant. Âmbar 
amarelo. 2, Liga de ouro = prata. [Var.: eletro.) 

Electro?. $. m. Med. V. eletro”. 

Electro”. S. m. Med. V. eletro’. 

Electroacústica. S. f. V. eletracústica. 

Electroacústico. Adj. V. eletracústico. A 

L rec a S. f. Med. Eletrocardiografia [q 
v 


Electrocardiográfico. Adj. Eletrocardiográfico. 
Electrocardiógrafo. S. m. Eletrocardiógrafo. 
Electrocardiograma. S. m. Med. V. eletrocardiograma. 
Electrochoque. S. m. Eletrochoque. 

Electrocinético. Adj. Fís.-Quím. Electrocinético. 

Electrocópia. S. f. Picrocapie 

Electrodeposição. S. f. Fis. Eletrodeposição. 

Electrodinâmica. S. f. Eletrodinâmica. 

Electrodinâmico. Adj. Eletrodinâmico. 

Electrodinamômetro. S. m. Fís. Eletrodinamômetro. 

Electródio. S. m. Fís. V. eletrodo. 

Electrodo (ô). [Var. pros. de eléctrodo.) S. m. V. 
eletrodo. ` 

Eléctrodo. S. m. Fis. V. eletrodo. 

Electrodoméstico, Adj. e s. m, Eletrodoméstico. 

Electrodótico. Adj. Ffs.-Quim. Eletrodótico. 

Electroemissão. $ f. Fis. Eletroemissão 

Electroencefalograma. S. m. Med. V. 
grama. 

Electroendosmose. S. f. Fis.-Quim. Eletroendosmose. 

Electrofluorescência. S. É Eletrofluorescência. 

Electroforese. S. f. Fis. Eletroforese. 

Electroforideo. S. m. 1. Espécime dos electroforideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos electroforideos. 

Electroforideos. S. m. pl. Zool. Designação comum dos 
peixes da familia Gymnotidae, de ai angliliforme 
e pele lisa, e cujo organismo produz fortes descargas 
elétricas. Ex.: o poraquê. 

Electróforo. S. m. Fis. Eletróforo. 

Electrogalvânico. Adj. Fis. Eletrogalvânico. 

Electrogalvanismo. §. m. Fis. Eletrogalvanismo. 

Electrogêneo. Adj. Fis. Eletrogêneo. 

Electrografia. S. f. Eletrografia. 

Electrográfico. Adj. Eletrográfico. 

Electrogravura. S. É Eletrogravura. 

Electroimã, S. m. Fis. V. eletrolmã. 

Electrolito. S. m. Fis. V. eletrolito. 

Electrólito. S. m. Fis. V. eletrólito. 

Electrologia. S. f. Fis. Eletrologia. 

Electroluminescência. S. f. Eletroluminescência. 

Electromagnético. Adj. Eletromagnético. 

Electromagnetismo. S. m. Fis. Eletromagnetismo. 

Electromagneto. S. m. Eletromagneto. 

Electrométrico. Adj. Eletrométrico. 

Electrômetro. S. m. Fís. Eletrômetro. 

Electromotância. S. f. Fís. Eletromotância. 

Eléctron. S. m. Fis. V. elétron. 

Electronegatividade. S. f. Eletronegatividade. 

Electronegativo. Adj. Eletronegativo. 

Electrônica. S. f. Fis. Eletrônica. 

Electrônico. Adj. Eletrônico. 

Eléctron-volt, S, m. V. elétron-volt. (PI.: eléctrons-volt.) 

Electroóptica. S. f. Eletroóptica. 

Electroplessão. S. f. Eletroplessão. 

Electroquimica. S. f. Eletroquimica. 

Electroquímico. Adj. Eletroquímico. 

Electroscopia. S. f. Fis. Eletroscopia. 

Electroscópico. Adj. Eletroscópico. 

Electroscópio. S. m. Fis. Eletroscópio. 

Electrosmose. S. f. Fís.-Quim. Eletrosmose. 

Electrossono. S., m. Med. Eletrossono. 

Electrostática. S. f. Fís. Eletrostática. 

Electrostático. Adj. Eletrostático. 

Electrostegia. S. É Fts.-Quim. Eletrostegia. 

Electrostenólise. $. f. Fís.-Quim. Eletrostenólise. 

Electrostrição. S. f. Fis. Eletrostrição. 

Electrotaxia (cs). S. É Eletrotaxia. 

Electroterapia. S. f. Eletroterapia. 

Electroterápico. Adj. Eletroterápico. 

Electrotermia. S. f Med. Eletrotermia. 

Electrotipar. V. t. d. Eletrotipar. 

Electrotipia. S. f. Eletr. Eletrotipia. 

Electrótono. S. m. Med. Eletrótono. 

Electrotônus. S. m. 2 n. Med. V. eletrótono. 

Elefanta. S. f. Fem. de elefante [q. v.). 

Elefante. [Do gr. eléphas, antos, pelo lat. elephante.] S. 
m. 1. Mamifero de grande porte, da ordem dos pro- 
boscídeos, família dos elefântidas, do qual há 
três espécies no mundo atual, duas africanas m uma 
asiática. 2. Bras. No jogo do bicho, o décimo segun- 
do grupo (4), que abrange as dezenas 45, 46, 47 e 48, 
e correspondente ao número 12, 3. Bras. Pej. Pessoa 
muito gorda. [Fem.: elefanta. Há também, no Ceilão, 
a palavra aliá para a fêmea do elefante. Não existe 
fem. elefoa.) 

Elefantiase. [Do gr. elephantiasis, pelo lat. 
= çã S. f. Patol. Hipertrofia cutânea regio- 
na 


Elefantiase-dos-árabes. S. f. Patol. Filariose. [PI.: 
Ran ares dordrades. 

Elefantiase-dos-gregos. S. f. V. lepra (1). [PL: 
elefantiases-dos-gregos.) 

Elefântico. Adj. Elefantino. 

Elefantino. [Do lat. elephantinu.] Adj. Relativo a 
elefante (1), ou à elefantiase; elefântico. 


Elefantófago. [Do gr. elephantophágos.) Adj. Que come 
carne de elefante. 
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Elefantografia. IDo gr. eléphas, antos, “elefante”, + 
-graflo)- + -ia.) S. f. Tratado ou história dos elefantes. 

Elefantóide. |De elefante + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante 
ao elefante. 


Elefantópode. [Do gr. elephantópous, odos.) Adj. 2 g. 


Cujos pés são comparáveis aos do elefante. _ 

Elegância. [Do lat. elegantia.] S. f 1. Distinção de 
orte, de maneiras; donaire: elegância natural. 
. Graça, encanto. garbo: Tem elegância no 
andar. 3, Gosto; bom gosto: elegânciano trajar. 
4. Gentileza finura, amabilidade: elegânciano 
trato, nos gestos. 5. Delicadeza de expressão; cortesia: 
Disse umas duras verdades com elegância. 6. 
Apuro, correção, graça: elegância no estilo a no 
falar. 7. Proporção adequada entre os elementos de 
uma composição artistica; harmonia: elegância 
de forma. 

Elegante. [Do lat. elegante.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
elegância, encanto; donairoso, gracioso porte ele- 
gante ; andar elegante . 2. Diz-se de pessoa 
requintada, chique: dama formosa e elegante .3. 
Que denota boa educação e se caracteriza por boas 
maneiras; distinto, correto: procedimento elegan- 
te . 4. Correto, apurado: estilo elegante ; falar 
elegante . 5. Harmonioso, proporcionado; orma 
elegante . V. capital —. . 2 g. 6. Pessoa 
elegante: 4 elegante geralmente é sensata no ves- 
tir. 

Elegendo. [Do lat. elegendu, gerundivo de eligere, 
'eleger'.] S. m. Aquele que vai ser eleito. 

Eleger. [Do lat. eligere.) V. t. d. 1. Preferir entre dois 
ou mais; escolher: Elegeu a carreira de médico 
para ser útil à humanidade. 2. Escolher por meio de 
votação: O povo elege seus representantes à Cå- 
mara e ao Senado. 3. Mudar de: eleger estado; 
eleger domicílio. Transobj. 4. Escolher ou nomear 
e meio de votos: O povo o elegeu presidente. 
Conjuga-se como reger, mas tem dois participios: 
elegido e eleito.) 

Elegia. [Do gr. elegeia, i. e., odé elegela, ‘canto 
langente”, pelo lat. elegia.) S. f. 1. Entre os gregos e 
atinos, poema formado de versos hexâmetros e pen- 
tâmetros alternados. 2. Poema lirico cujo tom é qua- 
se sempre terno e triste, [Cf. Encédio 

Elegiaco. IDo gr. elegeiakós, pelo lat. elegiacu.] Adj. 1. 
Relativo a, ou próprio de elegia. 2. Em que há triste- 
za: lamentoso. 3. Que chora muito; chorão. 

Eleglada. S. f- Poema elegiaco. 

Elegibilidade. S. /. Qualidade de elegivel; capacidade 
de se ser eleito. 

Elegivel. (Do lat. elegibile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
eleito. [Cf. ilegível] 

Eleição. [Do lat. electione.) S. f. 1. Ato de eleger; 
escolha, opção. 2. Preferência, predileção. 3. Restr. 
Escolha, por meio de sufrágios ou votos, de pessoa 
para ocupar um cargo ou penar certas fun- 
ções; pleito, pleito eleitoral. 

Eleiçoeiro. 4dj. Eleitoreiro. 

Eleidrica. [De elai(0)- + -hidr(0)- + -ica?.] Adi. (f.) Diz- 
se de uma pintura feita de óleo e água. 

Eleito. [Do lat. electu.) Adj. 1. Escolhido, preferido; O 
povo de Israel considerava-se o povo eleito . 2. Que 
foi escolhido ou designado por votação: O presidente 
eleito foi entrevistado pelos jornalistas. e S. m. 3. 
Indivíduo eleito. 


Eleitor (ô). [Do lat. electore.] S. m. 1. Aquelé que 
elege. 2. Aquele que tem direito de eleger (2). 3. Na 
Alemanha antiga, principe ou bispo que tomava par- 
te na eleição do imperador. 

Eleitorado. S. m. 1. Direito de eleger. 2. Conjunto de 
eleitores Ív. eleitor (2)]. 3. Os eleitores. 4. Dignidade 
de antigos principes alemães que se denominavam 
eleitores. 

Eleitoral. Adj. 2 g. Respeitante a eleições [v. eleição 
E) ou ao direito de eleger. ~ V. chapa — e pleito —. 

Eleitoreiro. Adj. Bras. Deprec. Diz-se dos atos e 
proposições emanados dos membros dos poderes 
públicos com vista à captação de votos em eleição 
próxima e não ao real interesse da comunidade; elei- 
coeiro. 

Elemental, Adj. 2 g. P. us. V. elementar. 

Elementar. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a 
elemento(s). 2. De composição ou funcionamento 
simples; primário, rudimentar: mecanismo elemen- 
tar ; idéias elementares . 3. Referente às pri- 
meiras noções de uma arte ou ciência. 4. P. ext. 
Simples, fácil, claro. 5. Que está na base, essência, 
origem; essencial, fundamental, básico: aspectos 
elementares do comportamento humano. (Sin. 

er. (p. us.): elementário e elemental] ~ V. carga —, 
unção —, geometria —, matemática —, operação — e 
partícula —. e S. f. 6. Jur. Circunstância ou fato 
integrativo da definição legal dum crime. 

Elementário. Adj. P. us. V. elementar. 

Elemento. (Do lat. elementu.) S. m. 1. Na ‘ciência 
antiga, a terra, o ar, a água e o Togo. 2. Estas mesmas 
substâncias consideradas como forças da Natureza 
ou a própria Natureza: Era m tempestade, os ele- 
mentos em fúria. 3. Tudo que entra na composi- 
ção dalguma coisa: Os elementos da decoração 
eram de evidente bom gosto. 4. Cada parte de um 
todo: os elementos de um aparelho. $. Meio ou 
grupo social; meio, ambiente, circulo: Via-se que o 
rapaz estava fora de seu elemento . 6. Pessoa 
individuo, considerado como parte de um todo social 
ou de um grupo, de um conjunto qualquer: Não se 
meta com ele: é mau elemento ; E tido por bom 
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elemento na sua repartição; Para o trabalho de 
PA UOR Laura é um elemento de primeira 
ordem. {Costuma, como nos exemplos dados, vir 
acompanhado de pa ayra ou expressão depreciativa 
ou apreciativa.) 7. Meio, recurso ou informação: Não 
sei que elementos tem ele para afirmar tal coisa; 
Com que elementos contou para alcançar os seus 
fins? $. Geom. Elemento geométrico. 9. Fis.-Qulm. 
Pilha eletroquímica que faz parte de uma bateria. 10. 
Ling. Parte de um todo lingúístico (palavra, frase, 
som, etc.) que se pode separar ou conceber separada 
deste, mediante a análise. [Numa palavra, por ex., o 
morfema, o semantema, o fonema, o acento, etc., são 
elementos TE se podem separar.] 11. Mús. concr. 
Um ou cada um dos componentes de um objeto 
sonoro (ataque, extinção, retalho do corpo de uma 
nota complexa, por ex.), que se consegue isolar 
quando se analisa o objeto. b. Quim. Substância que 
não pode ser decomposta, mediante os processos 
quimicos ordinários, em outras substâncias mais 
simples; substância constituida por átomos com a 
mesma carga nuclear. ~ V. elementos. ¢ Elemento 
arquitetônico. Arquit. Cada uma das partes da edifica- 
ção, como o piso, a parede, a coluna, o pilar, a esca- 
da, ojorro, o teto, etc. Elemento conjugado, Älg. Mod. 
1. Num corpo, elemento obtido de outro pela conju- 
gação deste por um terceiro. [Tb. se diz simplesmen- 
te conjugado.) 2. Num determinante ou numa matriz, 
elemento simétrico de outro em relação à diagonal 
principal. [Tb. se diz simplesmente conjugado.) Ele- 
mento de arco. Anál. Mat. Comprimento da corda 
que, numa curva, une dois pontos infinitamente pró- 
ximos. Elemento geométrico. Geom. 1. Um ponto, 
uma reta ou um o. (Tb. se diz apenas elemento.) 
2. Qualquer das partes de uma configuração geo- 
métrica. [Tb. se diz apenas elemento.) Elemento idem- 
potente. Álg. Mod. Elemento inalterável quando mul- 
tiplicado por si mesmo. O zero e a unidade são idem- 
potentes. [Tb. se diz apenas idempotente.] Elemento 
identidade. Álg. Mod. Numa operação binária defini- 
da sobre um conjunto, elemento que reproduz outro, 
qualquer que seja este outro; elemento neutro. [Tb. 
se diz simplesmente identidade.) Elemento neutro. Álg. 
Mod. V. elemento identidade. Elemento nilpotente. Álg. 
Mod. Elemento que tem uma potência nésima igual a 
zero. [Tb. se diz apenas nilpotente.] Elemento princi- 
pal. Mat. Qualquer dos elementos da diagonal de um 
determinante ou de uma matriz. Elementos de uma 
órbita. Astr. Parâmetros que definem a órbita de um 
astro, determinando a sua posição no espaço. 

Elementos. [Pl. de elemento] S. m. pl. Noções 
rudimentares; rudimentos, princípios: elementos 
de psiquiatria. ~ V. elemento, 

Elemi. [De or. oriental, atr. do àr. el-lemi e do fr. 
élémi.) S. m. 1. Planta da familia das burseráceas 
(Protium heptaphyllum e Protium icicariba). 2. Desig- 
nação comum ao óleo m à resina, medicinais, extrai- 
dos dessas plantas. 


Elena, S. f. Ant. V. santelmo. [Cf. helena, fem. de 
heleno, e Helena, antr. f.) 

Elenco. [Do gr. élegchos, ‘indice de livro”, pelo lat. 
elenchu.] S. m. 1. Lista, rol: “Enquanto a familia, 
para alguns temperamentos, aparece como um 
elenco de monstros de que é necessário fugir, .... 
no atelier da Avenida Mem de Sá o melhor impulso 
à obra de Visconti emanava de uma corrente de ter- 
nura a circular sempre entre o pintor, sua mulher e 
seus filhos” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, 
Amendoeira, p. 223). 2. Catálogo, índice. 3. O conjun- 
to das personagens = atores de um espetáculo de 
teatro, cinema, rádio, televisão, etc. 4, Teat. O con- 
junto dos membros de uma companhia dramática. 

aele(o)-. Equiv. de elai(o)-. 

Eleocarpácea. S. f. Espécime das eleocarpáceas, 

Eleocarpáceas. S. A pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das malvales, que encerra ár- 
vores de folhas alternas e estipuladas. Os carpelos 
soldam-se e têm numerosos óvulos; fruto capsular ou 
drupáceo. Existem cerca de 120 espécies, mais 
comuns nas zonas temperadas austrais; o Brasil pos- 
sui muitas nas florestas pluviais. 


Eleocarpáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
eleocarpáceas. 
Eleoceróleo. [De ele(o)- + -cero- + óleo] S. m. 


Emplastro feito à base de cera e óleo. 

Eleóleo. [De ele(0)- + óleo.) S. m. Medicamento que 
tem por excipiente o óleo. 

Eleolita. [De ele(0)- + -ita’.] S. f Min. Variedade de 
nefelita que tem brilho graxo. 

Eleotrideo. S. m. 1. Espécime dos eleotrideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos eleotrideos. 

Eleotrideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes 
actinopterígios, da subordem Gobioidea. Ex.: o peixe- 
macaco. f 

Elesbonerise. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Elesbão Veloso (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Elesbão Veloso. 3 

Eletividade. S. f. Qualidade de eletivo, do que é feito 

E eleição; escolha, i 
etivo. [Do lat. tardio electivu.) Adj. 1. Relativo a, ou 
ue envolve eleição, escolha: afinidades eletivas . 
J: Relativo a, ou próprio de eleição (3): processo 
eletivo . 3. Que se preenche por eleição: cargo 
eletivo . ~ V. domicílio —. 

Elettacústica. [Var. de electracústica, < elefcltr(o)- + 
acústica.) S. f. Parte da física que estuda a transfor- 
mação de energia elétrica em energia sonora, e vice- 
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versa, 
Eletracústico. [Var. de electracústico, < pecon + 
acústico.) Adj. 1. Relativo à eletracústica. 2, Mús. 
Diz-se de cada um dos diferentes tipos de música 
compostos para fita magnética, como, p. ex., a músi- 
ca eletrônica = a música concreta. 

Eletrão. [Var. de electrão] S. m. Lus. V. elétron. 

Eletrencefalograma. (Var. de electrencefalograma, < 
ele(cltr(o)- + encefalograma.] S. m. Med. Traçado ou 
registro das oscilações elétricas associadas à ativida- 
de do córtice cerebral, [F. red.: eletro.) 

Eletreto (è). (Do ingl. electret.) S. m. Fís. Dielétrico 
sólido que tem polarização elétrica permanente. 

4eletri-. Equiv, de ele(c)tr(o)-. 

Eletricidade. [Do fr. électricité.) S. f. Fis. Designação 
comum aos fenômenos em que estão envolvidas car- 
gas elétricas em repouso ou em movimento. 

Eletricismo. S. m. O conjunto dos fenômenos elétricos. 

Eletricista. S. 2 g. 1. Pessoa que trabalha em aparelhos 
elétricos, especialista em eletricidade. e Adj. 2 g. 2. 
Diz-se de especialista em eletricidade: engenheiro 
eletricista. 

Elétrico. [Do gr. élektron, ‘âmbar amarelo”, + -ico?.] 
Adj. 1. Relativo ou pertencente à eletricidade. 2. Que 
se move ou se põe em funcionamento pela eletricida- 
de: motor elétrico ; trem elétrico . 3. Fig. 
Rapidissimo: Fez-me uma visita elétrica . 4. Fig. 
Fulgurante, cintilante: olhar elétrico . 5. Fig. 
Diz-se do individuo preso de nervosismo, de agita- 
ção: Hoje o homenzinho tá elétrico . ~ V. acopla- 
mento —, birrefringência —a, cabo —, cadeira —a, cam- 
po-, capacidade —a, carga —a, condutor —, corrente —a, 
descarga —a, deslocamento —, dipolo —, filtro —, intensi- 
dade —a, intensidade do campo —, lâmpada —a, ônibus 
—, polarização —a, paenan —, tensão —a e trabalho —. 
e 5. m, 6. Bonde (1). 

Eletrificação. S. f. Ato ou efeito de eletrificar. 

Eletrificar. V. t. d. 1. Tornar elétrico (2). 2. Aplicar a 
eletricidade como trator a. [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Eletrificável. Adj. 2 g. Que pode ser eletrificado. 

Eletrimã. [Var. de electrímã.] S. m. V. eletroimã. 

Eletrino, [Do lat. electrinu.] Adj. 1. Respeitante a 
alambre! (1). 2. Feito de alambre’ (1). 

Elétrio. [Var. de eléctrio.) S. m. V. elétron. 

Eletriz. [Do lat. electrice.) S. f. Desus, Mulher que 
elege; eleitora, 

Eletrização. S. f. Ato ou efeito de eletrizar(-se). 

Eletrizado. [Part. de eletrizar.) Adj. 1. Diz-se dos 
corpos cujas propriedades elétricas foram desenvol- 
vidas ou excitadas. 2. Carregado de eletricidade. 3. 
Fig. Encantado, entusiasmado, arrebatado, inflama- 
do, exaltado. 

Eletrizador (0). Adj. 1. Que eletriza; eletrizante. 2. 
Aquele ou aquilo que eletriza. 

Eletrizante. Adj. 2 g. Eletrizador (1). 

Eletrizar. V. t. d 1. Desenvolver ou excitar 
propriedades elétricas em (os corpos). 2. Carregar de 
eletricidade. 3. Fig. Encantar, entusiasmar, arreba- 
tar, inflamar, exaltar: O ator eletrizou a platéia; 
Rui Barbosa, ao discursar, eletrizava os ouvintes. 
P. 4. Saturar-se de eletricidade. 5. Fig. Entusiasmar- 
se, excitar-se, inflamar-se. 

Eletrizável. Adj. 2 g. Sujeito a eletrizar-se. 

Eletro’. S. m. Var. de electro!. 

Eletro. [Var. de electro.) S. m. Med. F. red. de 
eletrencefalograma (q. v.l. 

Eletro'. (Var. de electro] S. m. F. red. de 
eletrocardiograma lg. v.). 

Eletroacústica. S. f. V. eletracústica. 

Eletroacústico. Adj. V. eletracústico. 

Eletrocardiografia. [Var. de electrocardiografia < 
eletcltr(o)- + cardio- + -grafia) S. f. Med. V. eletro- 
cardiograma. 

Eletrocardiográfico. [Var. de electrocardiográfico.) Adj. 
Relativo à eletrocardiografia. 

Eletrocardiógrafo. [Var. de electrocardiógrafo < 
ele(cltr(o)- + -cardio- + -grafo.] S. m. Med. Aparelho 
com que se tira o eletrocardiograma. 

Eletrocardiograma. [Var. de electrocardiograma < 
ele(c)tr(o)- + -cardio- + -grama.) S. m. Med, Gráfico 
das oscilações elétricas resultantes da atividade do 
músculo cardiaco; eletrocardiografia, [F. red.: 
eletro?,) 

Eletrochoque. (Var. de electrochoque < elefcltr(o). + 
choque.) S. m. Med. Tratamento de certos distúrbios 
mentais pela aplicação de choque elétrico no 
cérebro. 

Eletrocinético. [Var, de electrocinético < ele(cltr(o)- + 
cinético.) Adj. Ffs.-Quiím. Diz-se de um fenômeno de 
produção de diferença de potencial elétrico como 
resultado de escoamento de um fluido. ~ V. poten- 
cial —, 

Eletrocópia. [Var. de electrocópia < ele(cltrto)- + 
cópia.) S. f. Cópia de documento obtida por qualquer 
processo que empregue a atração de particulas de 
pigmento por meio da aplicação de carga eletrostáti- 


ca, 

Eletrocussão. S. f. Ação de eletrocutar. 

Eletrocutar. [Do ingl. electrocute.) V. t. d. 1. Proceder à 
execução de (um condenado) em cadeira elétrica [q. 
v.). 2. Matar por meio de choque elétrico. 

Eletrocutor (ô). S. m. Individuo encarregado de 
eletrocussão. 
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Eletrodeposição, (Var. de electrodeposição < ele(cltr(o)- 
+ deposição.) S. f. Quím. Deposição de metal, liga ou 
composto químico, por eletrólise. 

Eletrodinâmica. [Var. de electrodinâmica < elefcltr(o)- 
+ dinâmica.) S. f. Parte da fisica que estuda as 
propriedades, comportamento e efeitos de cargas 
elétricas em movimento, e investiga os campos 
eletromagnéticos. 

Eletrodinâmico. [Var. de electrodinâmico < ele(c)tr(o)- 
+ dinâmico.) Adj. Fís. Que produz corrente elétrica, 
gue por ela produzido. ~ V. instrumento — e poten- 
cial —, 

Eletrodinamômetro. [Var. de electrodinamômetro < 
ele(chtro)- + dinamômetro.] S. m. Eletr. Instrumento 
que se usa para medir corrente, tensão ou potência, 
em circuitos CC ou CA, e baseado na interação de 
dois campos magnéticos: um gerado numa bobina 
fixa, e outro formado numa bobina móvel. 

Eletródio, [Var. de electródio.] S. m. Fís. V. eletrodo. 

Elétrodo. S. m. Fis. V. eletrodo. 

Eletrodo (ô). [Var. de electrodo (ele(c)tr(o}- + -odo) < 
ingl. electrode.] S. m. Fís. 1. Condutor metálico por 
onde uma corrente elétrica entra num sistema ou sai 
dele. 2. Eletr. Qualquer das placas de um capacitor; 
armadura, placa. 3, Eletrôn. Qualquer componente 
metálico situado no interior duma válvula eletrônica. 
4. Fís.-Quim. Condutor metálico imerso em uma 
solução que contém ions. [Var. e f. paral.: eletródio, 
electródio, eléctrodo.] - 

Eletrodoméstico. (Var. de electrodoméstico < 
ele{cltr(o)- + doméstico.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
aparelho elétrico de uso caseiro, tal como aspirador 
de pó, televisão, ferro elétrico, etc. 

Eletrodótico. [Var. de electrodótico < ele(c)tr(o)- + gr. 
dotikos, ‘que tende a dar’.] Adj. Fís.-Quim. Relativo a 
reagente ou radical que apresenta tendência a rece- 
ber elétrons. 

Eletroemissão. [Var. de electroemissão < elefcltrlo)- + 
emissão. S. f. Fís. Emissão de elétrons. 

Eletroencefalograma. S. m. Med. V. eletrencefalograma. 

Eletroendosmose. [Var. de electroendosmose < ele 
(cltrfo)- + endosmose.] S. f. Fís.-Quim. Eletrosmose. 

Eletrofílico. [De ele(c)tr(o)- + -fillo)? + -icor] Adj. 
Fis.-Quim. Diz-se de reagente ou radical que apre- 
senta tendência a receber elétrons. 

Eletrofluorescência. (Var, de electrofluorescência < 
elefclir(o)- + fluorescência.] S. f. Fis. Fluorescência 
provocada em um sólido pela conversão direta de 
energia elétrica em eletromagnética, 

Eletroforese. [Var. de electroforese < elefcltr(o)- + gr. 
phóresis, “ação de levar".) S. f. Fís.-Quim. Migração 
das particulas de uma solução coloidal sob a influên- 
cia de um campo elétrico; anaforese. 

Eletróforo. [Var. de electróforo < ele(chtr(o)- + -foro.] 
S. m. Eletr. Antigo instrumento empregado para 
gerar eletricidade estática. 

Eletrogalvânico. [Var. de electrogalvânico < ele(c)tr(o)- 
+ galvânico.] Adj. Fís. Relativo à pilha voltaica ou 
aos seus efeitos. 

Eletrogalvanismo. (Var. de electrogalvanismo < 
eletcltrtol- + galvanismo.) S. m. Fís. O conjunto dos 
fenômenos eletrogalvânicos. 

Eletrogêneo. [Var. de electrogêneo < ele(cltr(o)- + 
-gen(o)-! + -eo.] Adj. Fís. Que produz eletricidade. 

Eletrografia. [Var. de electrografia < electro): + 
-graflo) + ia.) S. f Aplicação da galvanoplastia à 
produção direta das lâminas gravadas pela ação da 
corrente elétrica. 

Eletrográfico. [Var. de electrográfico.] Adj. Respeitante 
à eletrografia. 

Eletrogravura. [Var. de electrogravura < elefcitrfo)- + 
gravura.) S. f. V. galvanogravura. 

Eletroimã. (Var. de electroimã < ele(c)tr(o)- + Imã] S. 
m. Fís. Instrumento empregado para produzir cam- 
pos magnéticos por meio de uma corrente elétrica 
que magnetiza um material ferromagnético; eletro- 
magneto. 

Eletrola. S. f. Vitrola. 

Eletrolisação. (De eletrolisar + -ção.] S. f. Eletrólise. 

Eletrolisar. V. t. d. Separar ions dum electrólito sob a 
ação dum campo elétrico. [Pres. subj.: eletrolise, etc. 
Cf. eletrólise.) 

Eletrólise. [De elefchrio)- + lise) S. f. Fis. 
Decomposição de um composto em seus componen- 
tes, numa solução mediante a gs de uma 
corrente elétrica; eletrolisação. [Cf. eletrolise, do v. 
eletrolisar.] 

Eletrolítico. Adj. Referente à eletrólise. ~ V. banho —, 
corrosão —a e deposição —a. 

Eletrolito. [Var. de electrolitro.) S. m. Fís. V. eletrólito. 

Eletrólito. [Var. de electrólito < elefctr(o)- + -lito.] S. 
m. Fis. Condutor de eletricidade, sólido ou líquido, 
no qual o transporte de carga se realiza por meio de 
ions. 4 Eletrólito forte. Quím. Substância que, em 
solução, se dissocia totalmente em ions. Eletrólito 
fraco. Quim. Substância que, em solução, se dissocia 
parcialmente em ions. 

Eletrologia. (Var. de electrologia < ele(chtr(o)- + 
log(o)- + -ia.) S. f. Estudo dos fenômenos elétricos e 
magnéticos. 

Eletroluminescência. [Var. de electroluminescência < 
eletcltrto)- + luminescência.) S. f. Fís. Luminescência 
provocada por uma descarga elétrica. 
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Eletromagnético. [Var. de electromagnético < 
ele(c)tr(o)- + magnético.] Adj. Relativo ao eletromag- 
netismo ou que dele decorre. ~V. bomba —a, campo 
—, indução —a, onda —a, radiação —a, sistema c.g.s. — e 
unidade —a. 

Eletromagnetismo. [Var. de electromagnetismo < 
elefcltrfo)- + magnetismo.) S. m. Fís. Estudo da 
interação entre correntes elétricas e campos magné- 
ticos. , 

Eletromagneto. [Var. de electromagneto < ele(c)trto)- 
+ magneto.] S. m. Fís. V. eletrolmã. 

Eletrométrico. [Var. de electrométrico < ele(ctr(o)- + 
-metr(o)? + -ico?.] Adj. ~ V. válvula ~a. 

Eletrômetro. [Var. de electrômetro < eletchtr(o)- + 
-metro.) S. m. Eletr. Instrumento destinado a medir 
cargas elétricas, voltagéns ou correntes muito fracas, 
= baseado na deformação que um sistema mecânico 
apropriado sofre quando sujeito a um campo elétri- 
co. 

Eletromotância. [Var. de electromotância < ele(c)tr(o)- 
+ -mot(o)- + -ância.] S. f. Eletr. Força eletromotriz. 

Eletromotriz. [De elefc)tr(o)- + motriz.) Adj. (f) ~V. 
força —. 

Elétron. [Var. de eléctron < ingl. electron, t. criado 
pelo cientista inglês G. Johnstone Stoney em 1881 
com o gr. élektron, ‘âmbar amarelo'.] S. m. Fís. Parti- 
cula fundamental na constituição dos átomos e molé- 
culas, portadora da menor quantidade de carga 
elétrica livre que se conhece, com massa igual a 
1/1837 vezes a massa do próton, spin 1/2 e carga igual 
a 1,60 x 10"C. [F. paral. (lus.): electrão e eletrão. 
Simb.: e, é] 4 FElétron de valência. Fís.-Quim. 
Aquele que normalmente está na camada eletrônica 
mais externa dum átomo e participa na determina- 
ção das propriedades ópticas, químicas e condutoras 
desse átomo; elétron óptico. Elétron óptico. Fiís.- 
Quim. Elétron de valência. 

Eletronegatividade, [Var. de electronegatividade < 
ele(chrfo)- + negatividade.) S. f. Fís.-Quim. Tendência 
dum átomo para receber elétrons e formar um íon 
negativo. 

Eletronegativo. [Var. de electronegativo < ele(cltr(o)- + 
negurivo.] Adj. 1. Eletrôn. Diz-se de um eletrodo que 
tem potencial negativo em relação a outro. 2. Fís.- 
Quim. Diz-se de um elemento cujos átomos têm 
acentuada eletronegatividade. 

Eletrônica. [Var. de electrônica, fem. substantivado do 
adj. electrônico.] S. f. Parte da fisica dedicada ao 
estudo do comportamento de circuitos elétricos que 
contenham válvulas, semicondutores, transdutores, 
etc., ou à fabricação de tais circuitos. 


Eletrônico. [Var. de electrônico < eléctron + -ico?.] 
Adj. Relativo à eletrônica. ~ V. acoplamento —, cama- 
da —a, canhão —, cérebro —, chave —, computador —, 
espelho —, lente —a, microscópio —, música —a, navega- 
ção —a, óptica —a, tubo — e válvula —a. 

Elétron-volt. [Var, de eléctron-volt < eléctron + volt.) 
S. m. Fís. Unidade de medida de energia, igual à 
energia adquirida por um elétron quando é acelera- 
do por uma diferença de potencial de um volt. Equi- 
vale a 1,6020 x 101º J. [Simb.: eV. Pl.: elétrons-volt.) 

Eletroóptica. [Var. de electroóptica < ele(chr(o- + 
óptica.) S. f. Parte da fisica que estuda a influência de 
campos elétricos sobre a emissão, absorção, refração 
e espalhamento da luz. 

Eletroplessão. [Var. de electroplessão < ele(c)tr(o)- + 
-plessto)- + -âo:.] S. f Morte ocorrida em conse- 
quência de descarga elétrica. 

Eletropositivo. [De ele(cjtr(o) + positivo.) Adj. 1. 
Eletrôn. Diz-se dum eletrodo que tem potencial posi- 
tivo em relação a outro. 2. Fís.-Quim. Diz-se dum 
átomo que tende a ceder elétrons e formar ion posi- 
tivo. 

Eletroquímica. (Var. de electroquímica < elefc)tr(0)- + 
química.) S. f. Parte da físico-química que estuda 
as propriedades elétricas das soluções, o comporta- 
mento dos ions em meios líquidos, a produção de 
energia elétrica nas reações em fase líquida que 
ocorrem nas pilhas, e as propriedades elétricas das 
soluções coloidais. 

Eletroquímica. [Var. de electroguímica.) Adj. Relativo 
à eletroquimica. ~ V. corrosão —a = pilha —a. 

Eletroscopia. |Var. de electroscopia < ele(cltrto)- + 
-scop- + -ia.] S. f. Fís. Observação e estudo das mani- 
festações elétricas por meio de eletroscópios. 

Eletroscópico. [Var. de electroscópico.] Adj. Relativo 
à eletroscopia. 

Eletroscópio. [Var. de electroscópio < elefcltrto) + 
-scop + -io.] S. m. 1. Fís. Instrumento para observa- 
ção de fenômenos eletrostáticos, baseado no movi- 
mento de peças metálicas sob a influência de forças 
elétricas atrativas ou repulsivas. 2. Eletr. Aparelho 
destinado a revelar cargas eletrostáticas muito pe- 
quenas. 

Eletrosmose. [Var. de electrosmose < elefeltriok + 
osmose.) S. f. Fis.-Qulm. Movimento de um liquido 
através duma membrana semipermeável, provocado 
por uma diferença de potencial elétrico entre as suas 
faces; eletroendosmose. 

Eletrossono. [Var. de electrossono < ele(cltr(o)- + 
sono.) S. m. Med. Método terapêutico que utiliza o 
sono produzido por eletricidade. 

Eletrostática. fVar. de electrostática, fem. 
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substantivado de electrostático.] S. f. Parte da fisica 
que estuda as propriedades e o comportamento de 
cargas elétricas em repouso. 

Eletrostático. [Var. de electrostático.] Adj. Referente à 
eletrostática. ~ V. campo =, indução —a, lente —a, 
potencial — e sistema c. g. S. —, 

Eletrostegia. (Var. de electrostegia < elefcltr(o)- + 
-steg(0)- + -ia.] S. f. Fis.-Quím. Galvanostegia. 

Eletrostenólise. [Var. de electrostenólise ele(c)tr(o)- 
+ -sten(0)- + -lise.) S. f. Fts.-Quím. Separação de um 
metal de uma solução que contenha o cátion corres- 
pondente, quando esta flui através dum capilar em 
que existe uma diferença de potencial elétrico. 

- Eletrostrição. (Var. de elecirostrição < ingl. 
electrostriction.] S. f. Fis. Tensão mecânica ou modifi- 
cação de forma que ocorre num dielétrico sólido 
sujeito a um campo elétrico. 

Eletrotaxia (cs). (Var. de electrotaxia < elefcjtr(o)- + 
tax(illo)- + -ia] S. f. Movimento de células, no 
organismo, sob a influência da eletricidade. 

Eletroterapia. [Var. de electroterapia < elefctrlo)- + 
-terapia.] S. f. Terap. Tratamento das doenças pela 
eletricidade. 

Eletroterápico. [Var. de electroterápico.) Adj. Relativo à 
eletroterapia. 

Eletrotermia. [Var. de electrotermia < elefc)trto). + 
-term(o)- + -ia.) S. f. Med. Produção de calor, por 
meio da eletricidade. 

Eletrotipar. [Var. de electrotipar < 
tipo)? + -ar?.) V. t. d. Galvanotipar. 

Eletrotipia. [Var. de electrotipia < ele(chtr(o)- + -tip(o)-? 
+ -ia.] S. f. Eletr. V. galvanoplastia. 

Eletrótono. [Var. de electrótono < ele(c)tr(o)- + -tono.] 
S. m. Med. Reação de nervo motor à passagem de 
corrente elétrica continua, 

Eletrotônus. S. m. 2 n. Med, V. eletrótono. 

Eletuário. [Do lat. electuariu.) S. m. Medicamento de 
consistência branda, composto, em geral, de pós, 
extratos e folhas de vegetais, de mistura com mel ou 
açúcar. 

Eleusinias. [Do gr. eleusínia, pelo lat. eleusinia.] S. f. pl. 
Festas em honra de Ceres, que se realizavam em 
Elêusis (Grécia). 

Eleuterado. S. m. e adj. V. coleóptero. 

Eleuterados. S. m. pl. Zool. V. coleópteros. 
Eleuterantéreo. [De eleuter(o)- + antera + -eo.] Adj. 
Bot. Diz-se dos estames quando as anteras são livres. 
Eleutérias. [Do gr. eleutherta, pelo lat. eleutheria.] S. f. 
pl. Festas em honra de Zeus Libertador (Eleutério), 
que se celebravam em Platéia (Grécia antiga), para 
comemoração da vitória de Pausânias sobre os per- 
sas. 

aeleuter(0)-. [Do gr. eleútheros, a, on.) 
‘livre’: eleuterógino. 

Eleuterógino. [De eleuter/0)- + -gino.] Adj. Bot. Diz-se 
da flor quando o ovário está livre, i. e., não concres- 
ce com outro verticilo floral. 

Eleutorozoário. $. m. 1. Espécime dos eleutorozoários. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eleutorozoários. 

Eleutorozoários. S. m: pl Zool. Animais 
equinodermos, do sub-ramo Eleutherozoa, o qual 
abrange todas as espécies do ramo que têm vida 
livre, sem órgãos especiais para fixação, nas quais se 
incluem os equinóides, asteróides, ofiuróides e holo- 
turóideos. 

Elevação. [Do lat. elevatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
elevar(-se); ascensão, subida, levantamento: eleva- 
ção duma parede; Foi lêntaa elevação do corpo 
do atleta. 2. Ato de ser promovido, alçado; ascensão: 
Sua elevação ao cargo de ministro foi merecida. 3. 
Alta posição social: Lutou para conseguir a ele- 
vação em que se encontra. 4. Distinção, nobreza, 
grandeza: elevação de caráter. 5. Superioridade, 
altura, distinção: elevação de estilo. 6. Alta, 
aumento: elevação de preços; a elevação da 
temperatura. 7. Ponto elevado, alto: O terreno tem 
pequenas elevações . 8. Arquit. Desenho da 
fachada ou paredes de um edificio. 9. Lit. Ato de o 
sacerdote católico elevar, durante a missa, a hóstia e 
o vinho para a consagração. 10. Lit. P. ext. O 
momento da elevação. 

Elevado. [Part. de elevar.) Adj. 1. Que tem elevação; 
que se eleva ou elevou: teto elevado; voz eleva- 
da; monte elevado. 2. Transcendente, alto, 
superior: estilo elevado. 3. Grande, nobre: espiri- 
to elevado. e S. m. 4. Via urbana, para tráfego 
rodoviário ou ferroviário, em nível superior ao do 
solo. 5. Tip. Letra, número ou outro sinal de olho 
menor que o de sua fonte e fundido ao alto, usado 
em abreviaturas ou como expoente matemático; 
subido. [Cf. descido e letra superior.) 

Elevador (ô). [Do lat. elevatore.] Adj. 1. Que eleva; 
elator. e S. m. 2. Máquina elevatória; ascensor. 3. 
Elator (1). 4. Tip. Cada uma das duas peças móveis 
da linotipo (primeiro-elevador e segundo-elevador 
ou guindaste) que servem para conduzir as linhas de 
matrizes do carro despachador ao molde de fundição 
e à caixa de transferência, e desta ao distribuidor. 

Elevar. [Do lat. elevare.) V. t. d. 1. Pôr em plano 
superior; levantar, erguer, alçar: Elevou o 
embrulho para as crianças não o alcançarem; O padre 
elevou a hóstia. 2. Dirigir para cima; levantar, 
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erguer: E levou os olhos para ver o balão que subia. 
3. Aumentar em número, preço, valor, etc.; fazer 
subir: Os pecuaristas elevaram o preço da carne; 
O professor elevou w nota do aluno. 4. Aumentar o 
tom de (voz). 5. Exaltar, engrandecer: O corajoso fei- 
to eleva-lhe as virtudes. 6. Construir; erguer: ele- 
var um monumento. T. d. e i. 7, Fazer subir (a posi- 
ção elevada); promover: “A rainha da Inglaterra 
e l e v a -o [a Tennyson] a poeta laureado”-(Constân- 
cio Alves, Figuras, p. 161). 8. Fazer sair (de lugar 
inferior). 9. Erguer, alçar: E levou o pensamento às 
alturas. P. 10. Estar sobranceiro; alçar-se. 11. 
Engrandecer-se, exaltar-se. 12. Erguer-se, alçar-se: 
“Chega o homem ao grau definitivo de superioridade 
quando pode elevar-se acima da sua própria 
fé.” (Pontes de Miranda, Obras Literárias, p. 45.) 

Elevatória, [Fem. substantivado de elevatório.) S. f. 
Bras. Estação de um sistema de esgotos ou de abas- 
tecimento de água, na qual o líquido é levado, por 
meio de bombas, para um reservatório situado em 
nível superior ao terreno circundante, ou à tubula- 
ção que traz 9 liquido; estação elevatória. 

Elevatório. Adj. 1. Que serve para elevar. 2. Relativo a 
elevação. — V. estação —a. 

Elfa. S. f. Cova para plantar bacelo. 

Elfo. [Do ingl. elf.) S. m. Gênio aéreo da mitologia 
escandinava, que simboliza o ar, o fogo, a Terra, 
etc.: “Elfos de Lua, gnomos, rondas fluidas, anda- 
vam no ar com o pólen dos jardins” (Antônio Patri- 
cio, Serão Inquieto, p. 69). : 

A-elha (ê). [Do esp. -ella.] Equiv. de -elho. 

a-elho (é). [Do esp. -ello.) Suf. nom. = ‘diminuição’: 
rapazelho. (Tem, por vezes, conotação pejorativa: 
fiteratelho. Equiv.: -elha: figurelha.] 

Eliano. Adj. Que segue a doutrina do patriarca Elias. 

Elias-faustense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Elias Fausto (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Elias Fausto. [PI.: elias-faustenses.] 

Eliciar. [Do lat. elicere.] V. t. d. 1. Fazer sair; expulsar. 
2. Desviar com conjuro; conjurar. (Pres. ind.: elicio, 
etc. Cf. Elício, mit. m.) 

Elicito. [Do lat. elicitu.) Adj. Atraido; aliciado. [Cf. 
ilícito.) 

ane [Do lat. elidente.] Adj. 2 g. Que tem força de 
elidir. 

Elidir. [Do lat. elidere.) V. t. d. Fazer elisão de; 
eliminar, suprimir. [Cf. ilidir.) 

Elidivel. Adj. 2 g. Que pode ser elidido. [Cf. ilidível.) 

Eliense. Adj. 2 g. À. De, ou pertencente ou relativo a 
Doutor Elias (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Doutor Elias. 

Eligimento. S. m. Arquit. Nivelamento dos alicerces 
um pouco abaixo da superficie do solo, mediante 
aplicação de um revestimento chamado soco. 

Eliminação. S. f. 1. Ato ou efeito de eliminar(-se). 2. 
Álg. Supressão de uma ou mais incógnitas de um sis- 
tema de equações, mediante operações adequadas e 
com o fim de determinar a solução do sistema. 

Eliminar. [Do lat. eliminare.] V. t. d. 1. Fazer sair; 
tirar, suprimir, excluir: A reforma ortográfica 
elimina as consoantes geminadas. 2. Fazer sair do 
organismo (3); expulsar, natural ou artificialmente: 
Os diuréticos eliminam o excesso de água; O 
doente eliminou o catarro que o sufocava. 3. 
Matar; suprimir. 4. Alg. Efetuar a eliminação (2) de. 
T. d. e i. 5. Fazer sair; pôr fora; expulsar, banir: 
Eliminaram-no do clube. P. 6. Matar-se, 
suicidar-se. 

Eliminatória. [Fem. substantivado de eliminatório.) S. f. 
Matéria, prova ou competição eliminatória. 

Eliminatório. Adj. 1. Que se destina ou tem por efeito 
eliminar, suprimir, concluir: processo elimina- 
tório ; método eliminatório . 2. Diz-se de 
matéria, prova ou exame que tem por fim eliminar os 
candidatos menos aptos, que não hajam alcançado 
determinada nota preestabelecida. 3. Diz-se das 
competições, em determinados jogos, destinados a 
selecionar os que vão disputar campeonato(s). 

Eliminável. Adj. 2 g. Que pode ser eliminado. 

4A-élio. Equiv. de hélio-. 

Elipóptero. S. m. e adj. V. anopluro. 

Elipópteros. S. m. pl. Zool. V. anopluros. 

Elipse. [Do gr. élleipsis, ‘omissão’, pelo lat. ellipse.] S. 
f. 1. Gram. Omissão de Salava que se subenten- 
de(m). 2. Geom. Lugar geométrico dos pontos de um 
plano cujas distâncias a dois pontos fixos desse plano 
têm soma constante; interseção de um cone circular 
reto com um plano que faz com o eixo do cone um 
ângulo maior que o do vértice. 4 Elipse paraláctica. 
Astr. Trajetória elíptica de uma estrela, que esta 
parece descrever em consegiência da paralaxe ânua. 
Elipse tangencial de transferência. Astron. Elipse 
osculatriz de duas órbitas de um satélite artificial, 
que este percorre ao passar de uma para outra órbi- 


ta. 

Elipsógrafo. [De elipse + -o-. + -grafo] S. m. 
Instrumento com que se traçam elipses. 

Elipsoidal. Adj. 2 g. Elipsóide. 

Elipsóide. [De elipse + -óide.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma da elipse; elipsoidal. e S. m. 2. Geom. 
Superficie do segundo grau em que todas as seções 
retas são elipses ou circunferências de circulo. 4 


Elocução 


Elipsóide achatado. Geom. Elipsóide prolato. Elipsóide 
de revolução. Geom. O que resulta da rotação de uma 
elipse em torno de um dos seus eixos; o que tem dois 
eixos iguais. [Sin.: esferóide.] Elipsóide oblato. Geom. 
Elipsóide de revolução obtido por meio da rotação 
de uma elipse em torno do seu eixo menor; elipsóide 
oblongo. Elipsóide oblongo. Geom. Elipsóide oblato. 
Elipsóide prolato. Geom. Elipsóide de revolução 
resultante da rotação de uma elipse em torno do 
seu eixo maior; elipsóide achatado. Elipsóide ter- 
restre. Astr. Elipsóide de revolução convencional, 
ao qual se relacionam os pontos da superficie ter- 
restre. 

Elipsospermo. [Do gr. élleipsis, “elipse”, + -sperma.) 
Adj. Bot. Que tem sementes elípticas. 

Elipsóstomo. [Do gr. élleipsis, “elipse”, + -stomo.] Adj. 
Zool. Cuja boca ou abertura é eliptica. 

Eliptico. [Do gr. elleiptikós.] Adj. 1. Que contém, ou 
em que há elipse(s) (1): estilo elíptico; Miguel 
Torga é muito dado às construções elípticas. 2. 
Pertencente ou relativo à elipse. 3. Que tem forma de 
elipse: figura elíptica . [Var.: elítico.) ~ V. chara- 
aa —a, folha —a, função —a, galáxia —a E polarização 
=a. 

Elisabetano. 4dj. De, ou pertencente ou relativo à 
rainha Elisabete I, (ou Isabel) da Inglaterra (1533- 
1603), ou à sua época; elisabetiano, isabelino. 

Elisabetiano. Adj. V. elisabetano. 

Elisão. [Do lat. elisione.] S. f. 1. Ato ou efeito de elidir; 
eliminação, supressão. 2. Gram. Restr. Supressão da 
vogal final de um vocábulo quando o seguinte princi- 
pia por vogal: dalgum (= de algum). 3. Mús. Em har- 
monia, a não resolução de qualquer nota de movi- 
mento obrigado, ascendente ou descendente, ou a 
sua marcha melódica em salto. 

Eliseu. $. m. Elisio. 

Elísio. [Do gr. elysios, pelo lat. elysiu.] S. m. 1. Mitol. A 
Morada dos heróis e dos justos após a morte; cam- 
pos elísios, eliseu. 2. P. ext. Lugar de delicias, a bem- 
aventurança; eliseu. e Ad. 3. Pertencente ou relativo 
ao, ou próprio do elisio; paz elísia. ~ V. campos 


—s. 

Elite. [Do fr. élite.) S. f. 1. O que hå de melhor em 
uma sociedade ou num grupo; nata, flor, fina flor, 
escol. [Cf. flor (5).] 2. Sociol. Minoria prestigiada e 
dominante no grupo, constituida de individuos mais 
aptos e/ou mais poderosos. 

Elítico. Adj. Var. de elíptico. 

Elitrite. [De elitr/o)- + -ite!.] S. f. Patol. inflamação da 
vagina; vaginite, colpite. 

aelitr(0)-. [Do gr. élytron, ou) El. 
'envoltório”, ‘vagina’: elitrite, elitrorragia. 

Elitro. [Do gr. élytron, estojo] S. m. Zool. Asa 
anterior dos coleópteros, sem nervuras m consistên- 
cia córnea. Í i 

Elitrocele. [De elitr(0)- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia na 
vagina; colpocele. 

Elitróide. [De elitr(o)- + -óide.] S. f. Patol. Túnica 
vaginal ou serosa, que envolve os testículos. 

Elitroplastia. [De elitr(o)- + -plast- + -ia.) S. f Cir. 
Operação com quese restabelece uma parte da vagi- 


comp. = 


na. 

Elitróptero. [De elitr(o)- + -ptero.]. S. m. e adj, V. 
coleóptero. 

Elitrópteros. S. m. pl. Zool. V. coleópteros. 

Elitrorragia. [De elitr(o}- + -rragia] S. f. Patol. 
Hemorragia vaginal. 

Elitrotomia. [De elitr(o)- + -tom/o)- + -ia] S. f. Cir. 
Incisão na vagina; colpotomia. 

Elixir. [Do gr. xerós, ‘seco (êY, pelo ár. al-iksir e pelo 
fr. élixir.] S. m. 1. Confeição farmacêutica de xaro- 
pes com alcoolatos. 2. Bebida deliciosa, balsâmica 
ou confortadora. 3. Na Idade Média, substância que 
era procurada pelos alquimistas = que, pela crença 
então corrente, era capaz de transformar os metais 
grosseiros em ouro, e curar, fortalecer ou rejuvenes- 
cer o corpo humano. [Cf. pedra filosofal.) 4. Fig. 
Aquilo que tem efeito mágico ou miraculoso; filtro. 
5. Bras. Pop. V. cachaça (1). 4 Elixir paregórico. 
Farm. Tintura de ópio, cânfora, ácido benzóico e 
outros componentes, usada como sedativo intestinal. 

Elmo (é). [Do al. Helm.] S. m. 1. Armadura antiga 
para a cabeça; espécie de capacete; gálea: “A viseira 
do elmo de diamante / Alevantando um pouco, 
mui seguro, / Por dar seu parecer se pôs diante / De 
Júpiter, armado, forte e duro” (Luis de Camões, Os 
Lusladas, 1, 37). 2. Fig. Crosta escura que se forma 
na cabeça das crianças por falta de limpeza. [Var. 
(pop.), nesta acepç.: ermo.) 

Elo (é). [Do lat. annellu, *anel'.] S. m. 1. Argola de 
cadeia (1): “Eis-me livre, qual ave nos espaços! / 
Quebrei os elos da fatal cadeia!” (João Penha, 
Rimas, p. 35.). 2. Gavinha. 3. Fig. Ligação, união, 
continuação. [Cf. elo (8).) 4 Elo perdido. Elemen- 
to que falta para completar uma série, numa classi- 
ficação científica. [Na teoria evolucionista de 
Darwin, é, particularmente, o espécime que seria 
o intermediário entre o macaco e o homem — 
o Pithecanthropus erectus (v. pitecantropo).l 

Elo (ê). [Do lat. illu.] Pron. Ant. Isto; isso; aquilo. [Cf. 
elo (é).] l 

Elocução. [Do lat. elocutione.] S. f. 1. Maneira de 


Eloendro 
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exprimir-se, oralmente ou por escrito, 2. Escolha de 
palavras ou frases; estilo. 

Eloendro. [Do gr. rhodódendron, pelo lat. lorandru.] S. 
m. V. espirradeira. 

Elogiar. V. t. d. Fazer elogio(s) a; louvar, gabar; 
enaltecer: elogiar um escritor, um romance, um fil- 


me. 

Elogiável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser elogiado. 

Elogio. [Do lat. elogiu.) S. m. 1. Louvor, encômio, 
gabo. 2. Discurso em louvor de alguém. 

Elogioso (ô). Adj. Que encerra ou envolve elogio; 
encomiástico. 

Eloiense (òi). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Elói Mendes (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Elói Mendes. [Sin. ger.: elói-mendense.) 

Elói-mendense, Adj. 2 g. e s. 2 g. Eloiense. [PI.: elói- 
mendenses.] 

Eloista. [Do hebr. Elohim, pl. de Eloah, ‘Deus’, + 
-ista.) Adj. 2 g. Diz-se de alguns fragmentos do Penta- 
teuco em que a Deus é dado o nome de El ou Eloim, 
e que os criticos distinguem, quanto à época e quan- 
to à origem, dos fragmentos jeovistas, deuteronômi- 
cos e sacerdotais. 

Elongação. [Do lat. elongatu, “afastado”.) S. f. 1. Fis. 
No movimento periódico de uma particula, o seu 
afastamento instantâneo em relação à posição de 
equilibrio. 2. Med. Luxação de uma articulação, * 
Elongação geocêntrica. Asir. Elongação dum planeta 
em relação ao centro da Terra. Elongação topocêntri- 
ca. Astr. Elongação de um planeta em relação ao 
observador, situado na superficie da Terra. 

Elopídeo, S. m. 1. Espécime dos elopideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos elopideos. 

Elopideos. S. m. Zool. Familia de peixes 
actinopterigios, da ordem dos isospôndilos, relacio- 
nados com os arenques. Ex.: a ubarana. 

Eloqüência. [Do lat. eloquentia.] S. f. 1. Capacidade de 
falar e exprimir-se com facilidade. 2. A arte e o 
talento de ersuadir, convencer, deleitar ou comover 
por meio da palavra. 3. P. ext. Qualidade de persua- 
sivo, expressivo, convincente, elogúente: a elo- 
quência do olhar: a eloqguência dos fatos. 4. 
Ret. A arte de bem falar. 


Elogiiente. [Do lat. eloquente.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
elogiiência, facundo, magniloquo. 2. Fig. Expressivo, 
significativo, persuasivo, convincente. 

Elóquio. [Do lat. eloguiu.) S. m. P. us. Fala, discurso. 

Elosiideo. S. m. 1. Espécime dos elosiideos. e 4d;. 2. 
Pertencente ou relativo aos elosiideos. 

Elosiideos. S. m. pl. Zool. Familia de anfibios da 
ordem dos anuros, na qual se classificam várias rãs 
da América do Sul. Ex.: a rã-cachorro (Megaélosia 
bufonia). 

Elucidação. S. f. Ato de elucidar(-se). 

Elucidar. (Do lat. elucidare.] V. t. d. 1. Tornar 
compreensível; esclarecer; explicar; dilucidar: O filó- 
sofo elucidou pontos controversos da sua doutrina. 
2. Fazer ver ou conhecer, dilucidar: Jeitosamente 
elucidei a minha discordância de sua idéia. P. 3. 
Esclarecer-se; informar-se. 

Elucidário. S. m. 1. Livro que explica ou elucida coisas 
ininteligiveis ou obscuras, 2. Glanio (1). 

Elucidativo. Adj. Que elucida. 

Elucubração. [Do lat. elucubratione.} S. f. Lucubração. 

Eludir. [Do lat. eludere.] V. t. d. Evitar ou esquivar 
com destreza; furtar-se com habilidade, ou astúcia, 
ao poder ou influência de: “a Natureza sabe elu- 
dir todos os hossos estudos æ conceitos; não é mais 
fácil no que mostra, do que no que esconde” (Matias 
Aires, Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, p. 287). 
[Cf. iludir.) 

Eludórico. 4d). V. eleídrica. 

Eluição (u-i). [Do ingl. elution < lat. elutione.) S. f. 
Fis.-Quim. Dessorção provocada por um fluxo de li- 
quido ou de gás através de um adsorvente. 

Eluir. [Do lat. eluere.] V. t. d. Fís.-Quim. Provocar a 
eluição de. [Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 
Elul. [Do hebr. elu!.] S. m. Cronol. O duodécimo mês 

do calendário israelita, com 29 dias. 

Elutriação. [Do lat. *elutriatione, de elutriare, “limpar. 
lavando; enxaguar’ (tecidos, etc.).] S. f. Quim. Pro- 
cesso por meio do qual se separa uma mistura de 
partículas de diferentes tamanhos em frações mais 
ou menos homogêneas mediante a sedimentação 
numa corrente de fluido. 

Eluviação. [Do lat. eluvies, “enxurrada'.] S. f. Pedol. 
Movimento descendente de soluções várias, ou sus- 
pensões coloidais, num solo. [Antôn.: iluviação.) 

Eluvial. Adj. ~ V. solo —. 

Eluvião. [Do lat. eluvies, 'enxurrada”.] S. f. Geol. 
Material residual, não transportado, resultante do 
intemperismo. 

Elzevir. S. m. 1. Bibliog. Livro produzido pelos 
Elzevires, familia de impressores, editores e livreiros 
holandeses do séc. XVI e XVII. 2. Tip. Designação 
dada pelos franceses, no séc. XIX, a certos tipos da 
classe dos garaldinos. 

Elzeviriano. Adj. Relativo aos Elzevires lv. elzevir (1)), 
ou às produções de suas oficinas. 

Em. (Do lat. in.) Prep. 1. Entra na composição de 
adjuntos adverbiais que exprimem idéia de: a) lugar 
onde se está, ou onde sucede alguma coisa: Encontra- 
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se em Paris; A greve eclodiu em Nova lorque; b) 
tempo em que algo sucede, ou em que se faz alguma 
coisa: Tudo aconteceu em três dias; Dará conta da 
tarefa em seis meses; Em [= quando] moço, tra- 
balhou muito; c) modo de ser; estado: Na primavera os 
jardins ficam em flor; Vive em êxtase; São parecidos 
em tudo; d) o modo por que se pratica uma ação: 
Trabalham em perfeita harmonia; e) o destino ou fim 
de uma ação: 4banou o lençô em despedida; Trajou- 
se de negro, em luto; f) divisão, distribuição: As ár- 
vores dispõem-se em fileiras. 2. Entra na composição 
de adjuntos adnominais que especificam ou delimi- 
tam o significado do substantivo: ferro em brasa; 
campos em flor; objetos em uso. 3. Precede às 
vezes o gerúndio, em orações temporais e condicio- 
nais: “Vós, poderoso Rei, cujo alto Império / O Sol 
logo em nascendo vê primeiro” (Luis de Camões, 
Os Lustadas, 1, 8); “Carolina em os vendo exaltava- 
se” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 21); Em chegando 
a hora, saberei como agir. [Cf. hem.) * 

aem-!, V. e-! 

aem-, [Do lat. in.) Pref. = ‘movimento para dentro’: 
embarcar. [Equiv.: en2, in-1; im, i-', ir-!: engarrafar; 
ingerir ( < lat. ingerire); implicar ( < lat. implicare}; 
imigrar ( < lat, immigrare); irromper ( < lat. irrum- 
pere)J 

aem-, Pref. = ‘transformar’, 'guarnecer'; “prover”, 
*encher'; etc.: embelezar. [Equiv.: en, e-': encruar; 
emalhar. Às vezes tem função apenas pleonástica: 
empiorar, embaralhar.) 

Ema'. [De or. oriental, molucana talvez.) S$. f. Bras. 
Ave reiforme, da familia Reidae (Rhea americana 
(L.)), dos campos e cerrados do Brasil, de dorso 
bruno-cinzento, parte inferior mais clara, e com três 
dedos nos pés. Vive em bandos, alimenta-se de frutos 
e grãos, e de toda sorte de pequenos animais, e atin- 
ge 1,30 m de altura. O macho é quem choca os ovos 
postos por várias fêmeas, em ninhadas de até 40 
ovos. [Sin.: nhandu, nandu, guaripé, xuri. No RS rece- 
be a designação imprópria de avestruz.) 

Ema”. S. f. 1. Bras., N. Masca de fumo. 2. V. bebedeira 
(1). 4 Montado na ema. Bras., N. = N.E. Embriagado 
(1) (q. v.). 

a-ema. V. hema-. 

Emaçar. [De em + maço + -ar.) V. t. d. 1. Reunir 
em maço(s): emaçar cartas. 2. Envolver em papel; 
embrulhar. (Conjuga-se como laçar. Cf. emassar.] 


Emaciação. [De emaciar + ção] S. f. Med. 
Emagrecimento; extenuação. l 
Emaciado. [Part. de emaciar.] Adj. Emagrecido; 


macilento; extenuado. 

Emaciar. [Do lat. emaciare.) V. t. d. 1, Tornar magro 
ou macilento; emagrecer; extenuar: As noites de farra 
emaciavám-no. Int. e p. 2. Tornar-se magro, ou 
macilento; emagrecer(-se), extenuar-se. 


Emadeiramento. [De emadeirar + -mento] S. m. O 
conjunto de madeiras de um edifício, ou de parte 
dele; madeiramento. ` 

Emadeirar. [De em? + madeira + -ar.] V. t. d. Pôr 
emadeiramento em; amadeirar. 

Emadeixar. [De em* + madeixa + -a?] V. t. d. 
Formar madeixas com; dispor em madeixas. 

Emagotar. [De em? + magote + -a?] V. t. d. e p. 
Reunir(-se) em magotes. 

Emagrecer. [Do lat. emacrescere.] V. t. d. 14. Tornar 
magro; emagrentar; definhar: 4 secura dos -campos 
emagrecia o gado. Int. 2. Tornar-se magro; 
definhar: Com o regime, emagrecia e olhos vis- 
tos. 3. Diminuir de riqueza, importância ou valor: 
Enquanto particulares engordam, o País ema- 
grece . P. 4. Tornar-se magro. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Emagrecimento. S$. m. 1. Ação ou efeito de emagrecer 
(-se). 2, Definhamento, enfraquecimento. 

Emagrentar. [De e! + magro + -entar] V. t. d. 
Emagrecer (1). r 

Emalar. [De e- + mala + -ar?.} V. t. d. Guardar ou 
arrumar em mala. 

Emalhar. [De e + malha! + -ar°.} V. t. d. 1. Prender 
ou colher em malhas [v. malha! (2)). 2. Cobrir com 
armadura de malha ([v. malha! (4). 3. Enredar, 
emaranhar. 

Emalhetamento. S. m. Ato ou operação de emalhetar; 
ensamblagem. 


Emalhetar. [De e + malhete + -ar?.} V. t. d. Unir ou. 


reunir por malhetes, fazer travamento de (tábuas, 
madeiras); encaixar, ensamblar, malhetar. 

Emanação. [Do lat. emanatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de emanar. 2. Proveniência, origem. 3. Eflúvio (1). 4. 
Filos. Processo pelo qual os múltiplos seres que cons- 
tituem o Universo dimanam de um ser único. [Tal 
processo é característico de algumas doutrinas pan- 
o como p. ex. o neoplatonismo e o bramanis- 
mo. 

Emanacionismo. S. m. Filos. Emanatismo. 

Emanante, [Do lat. emanante.) Adj. 2 g. Que emana. 

Emanar. [Do lat. emanare.) V. t. i. 1. Provir, proceder, 
sair, originar-se; manar, dimanar: Para Freud, os fan- 
tasmas emanam da vida inconsciente; Seus males 
emanam de maus parentes. 2. Desprender-se; 
exalar-se: Um perfume inebriante emanava do jas- 
mim. [Cf. imanar.) 


Embaidor 


Emanatismo. S. m. Filos. Doutrina ou sistema que 
admite a emanação; emanacionismo. 

Emancipação. [Do lat. emancipatione.) S. f. 1. Ação ou 
efeito de emancipar(-se). 2. Alforria, libertação. 3. 
Dir. Instituto jurídico pelo qual, no Brasil, o menor 
de 21 anos e maior de 18 adquire o gozo dos direitos 
civis. 

Emancipado. [Part. de emancipar.) Adj. 1. Civilmente 
capaz por efeito de emancipação. A P. ext. Que é 
senhor de seus próprios atos, de sua pessoa; livre, 
independente. 

Emancipar. [Do lat. emancipare.) V. t. d. 1. Eximir do 
pátrio poder ou da tutela: O pai emancipou a 
filha. 2. Tornar independente; dar liberdade a: 4 
Princesa Isabel emancipou os escravos em 13 de 
maio de 1888. T. d. e i. 3. Tornar livre; livrar, libertar 
(de jugo, tutela, etc.): D. Pedro I emancipou o 
Brasil de Portugal. P. 4. Livrar-se do pátrio poder ou 
de tutela. 5. Tornar-se livre; libertar-se. 

Emancipável. Adj. 2 g. Que se pode emancipar. . 

Emanocar. [De e° + manoca + -ar.) V. t. d. Bras. 
Reunir em manocas. [Conjuga-se como trancar.) 

Emanquecer. [De e- + manco + -ecer.] V. t. d. m int. 
id coxo ou manco. [Conjuga-se como aque- 
cer. 


Emantar. [De e- + manta + -ar?.) V. t. d. Cobrir com 
manta. [Cf. imantar.] 

Emaranhamento: S. m. Ato ou efeito de emaranhar 
(-se). 

Emaranhar. [De e- + maranha + -ar°.) V. t. d. 1. 
Misturar em confusão; embaraçar, enredar: Ali m 
natureza emaranhou tanto a vegetação que é 
impossível abrir caminho, 2, Confundir, complicar: O 
professor emaranhou as questões da prova. P. 3. 
Misturar-se, confundir-se. 4. Envolver-se (em 
embaraços). [F. paral.: maranhar.) 

Emarar-se. [De e- + mar! + -arè + se!.] V. p. Fazer-se 
ao mar; afastar-se da costa. 

Emarelecer. (De e- + amarelo + -cer, com sincope.) 
V. t. d. e int. Tornar(-se) amarelo; amarelecer(-se), 
amarelar(-se). [Conjuga-se como aquecer.) 

Emarginado. Adj. Morfol. Veg. Provido de pequena 
chanfradura apical: pétala emarginada . 

Emartilhar. [Talvez do esp. martillo, 'martelo'.) V. t. d. 
Bras., S. Engatilhar (a espingarda); martilhar. 

Emascarar. [De e- + máscara + -ar.) V. t. d. e p. V. 
mascarar. 

Emasculação. S. f. Ato de emascular(-se); castração. 

Emascular. [Do lat. emasculare.] V. t. d. 1. Tirar a 
virilidade, o caráter de másculo, a; desvirilizar, 
castrar: “Não se tente emascular a crítica em 
nome duma discrição farisaica, grotesca de todo, que 
tal magistratura só viril = livre pode tornar-se fecun- 
da e suscitadora de beleza.” (Aquilino Ribeiro, Luís 
de Camões, I, . 19.) 2. Tirar o vigor a; debilitar: Os 
vícios emasculam a vontade, P. 3. Perder a virili- 
dade, o vigor; mostrar-se fraco. 

Emassar. [De e! + massa! + -arè.) V. t. d. 1. 
Converter em massa; empastar. 2. Bras. Revestir ou 
cobrir (uma superficie) com massa (8): O pintor 
emassou a parede. 3. Bras. Aplicar massa de 
vidraceiro em. [Sin. (bras.), nesta acepç.: emassilhar. 
Cf. emaçar.) 

Emasssilhar. [Do esp. plat. enmasillar.) V. t. d. Bras.. 
RS. Emassar (3). 

Emastrar. [De e ar) V etd V. 
mastrear. 


Emastrear. [De e> + mastro + -ear.] 
mastrear. [Conjuga-se como frear.) 

Embaçadela. [De embaçar + -dela.) S. f. 1. Engano, 
logro, burla, intrujice. 2. Amuo, enfado. 

Embaçador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
embaça. 

Embaçar. (De em? + baço? + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
baço; empanar, embaciar: O vapor embaça os 
espelhos. 2. Tirar ou reduzir o prestigio a; ofuscar, 
empanar: Muitas vezes os falsos talentos embaçam 
os verdadeiros. 3. Fazer embatucar; privar da fala; 
encavacar, amuar: 4 negativa embaçou a criança. 
4. Lograr, enganar, burlar, intrujar: “não se joga sem 
baralhar as cartas; de outro modo é embaçar os 
parceiros.” (Machado de. Assis, 4 Semana, 1, p. 152). 
Int: 5. Perder a fala (de susto ou de surpresa). P. 6. 
Enganar-se; iludir-se. [(Conjuga-se como laçar.) 

Embacelar. [De em + bacelo + -ar2.] V. t. d. Plantar 
de bacelos. 

Embaciado. [Part. de embaciar.] Adj. 1. Sem brilho; 
baço, bacento. 2. Diz-se da superficie de vidro, plás- 
tico, metal, etc., recoberta de gotículas de vapor de 
água, 

Endiáciar. V. t. d. 1. Fazer perder o brilho ou a 
transparência; embaçar, empanar: A velhice e m ba- 
ciava-lhe os olhos; A água gelada embaciou o 
copo. 2. Ofuscar, apagar: Impossível embaciar as 
obras dos gregos. 3. Deslustrar; desonrar: “Crime é 
que não podia ser o achado; nem crime, nem 
desonra, nem nada que embaciasse o caráter 
de um homem.” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 151.) Int. 4. Tornar-se baço; 
perder o brilho; ofuscar-se. 

Embaidor (a-i...0). Adj. e s. m. 1. Impostor, enganador, 
embusteiro. 2. Sedutor - : 


+ mastro + 


V. tany. 


Embaimento 


Embaimento (a-i). [De embair + -mento.] S. m. 1. 
Engano, logro, embuste, impostura. 2. Sedução (1). 

Embainhar (a-i). [De em + bainha + -ar) V. t. d. 1. 
Meter na bainha; abainhar; embainhar a espada. 
2. Fazer bainhas em: embainhar uma calça. T. d. 
e c. 3. Meter, introduzir, como em bainha: “e o cri- 
minoso herói, voltando a espada, / no coração zeloso 
a embainha .” (Alvarenga Peixoto, apud M. 
Rodrigues Lapa, Vida e Obra de Alvarenga Peixoto, p. 
3). Int. 4. Fazer bainhas: Sabe embainhar muito 
bem. [Pres. ind.: embainho (a-i), embainhas (a-i), 
embainha (a-i), embainhamos (a-i), etc.) 

Embair. [Do lat. invadere, “invadir”.) V, t. d. Enganar, 
-iludir; seduzir, embaçar: A demogogia visa a 
embair o povo; “esses homens chãos e despidos, 
quando pilham termos gregos por onde os há, saem 
logo a campo para em bair os incautos e ignoran- 
tes.” (João Ribeiro, Páginas de Estética, pp. 12-13). 
[Defectivo. Só se conjuga nas formas em que a vogal 
da terminação é i] 


Embaixada. [Do fr. ambassade < it. ambasciata.) S. f. 
1. Cargo ou função de embaixador; embaixatura. 2. 
Missão junto de um governo ou soberano; embaixa- 
tura. 3. O séquito do embaixador. 4. A residência ou 
o local de trabalho do embaixador. 5. Comissão, 
encargo, incumbência. 6. Fig. Mensagem particular. 
7. Bras. Fut. Virtuosismo do jogador que domina ple- 
namente a bola, podendo fazer inúmeras jogadas 
sucessivas, sozinho, passando-a do pé para a cabeça, 
o joelho, o peito, a coxa, sem deixar que ela vá ao 
chão nem uma vez. 

Embaixador (ô). [Do fr. ambassadeur < it. ambasciato- 
re.) S. m. 1. A categoria mais alta de representante 
diplomático de um Estado junto de outro Estado. 
[Fem.: embaixadora (representante diplomática) e 
embaixatriz (mulher de embaixador).] 2. Qualquer 
pessoa incumbida de missão pública ou particular; 
emissário. 

Embaixadora (ô). S. f. 1. V. embaixador (1 e 2). 2. Pop. 
Mulher encarregada de missão particular. 

Embaixatriz. S. f. V. embaixador. 

Embaixatura. S. f. Embaixada (1 e 2). 

Embaixo. [Em em + baixo.) Adv. 1. Em ponto ou plano 
inferior (no espaço): A portaria deste prédio fica 
embaixo .2. Fig. Em posição inferior; por baixo: 
Perdeu as eleições, e agora está embaixo . [An- 
tôn.: em cima.) 4 Embaixo de. Em ponto ou plano 
inferior a (no espaço); debaixo de; sob: Escondeu a 
carta embaixo do livro. [Antôn.: em cima de.) 

Embala. S. f. 1. Senzala. 2. Cubata onde vive um soba, 
entre tribos africanas. 


Embaladeira!. (De embalar! + -deira.] S. f. Cada uma 
das peças curvas na parte inferior do berço, destina- 
das a dar-lhe balanço. 

Embaladeira?. [De embalar? + -deira.) S. f. Mulher que 
faz embalagem de mercadorias, objetos, etc. 

Embalado’. (Part. de embalar) Adj. Que foi 
acondicionado em embalagem? (2). 

Embalado’. [Part. de embalar.) Adj. 1. Diz-se dos 
projetis de arma de caça que, disparada de perto, faz 
que os tiros atinjam o alvo juntos: tiro embalado. 
2. Bras. Carregado com bala: fuzis embalados. 
3. Bras. Fig. Que adquiriu aceleração; acelerado: 
carro embalado . 4. Bras. Que está sob ação de 
entorpecentes. e Adj. 5. Bras. Pop. Às carreiras; 
desabaladamente: O menino passou por aqui 
embalado . 6. Bras. Fig. Aceleradamente; em dis- 
parada, à disparada: O carro ia embalado 


Embalador' (ô). {De embalar! + -dor.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que embala; acalentador. 2. Engana- 
dor, ilusivo, ilusório. 

Embalador’ (ô). [De embalar? + -dor.] Adj. e s. m. Que 
ou aquele que faz embalagem de mercadorias, obje- 
tos, etc. [Fem.: embaladeira.) 

Embalagem. [Do fr. emballage.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de embalar?: A empresa de mudanças encarregou-se da 
embalagem de todos os móveis e pertences da 
familia. 2. O invólucro ou recipiente usado para 
embalar: embalagem de luxo; a embala- 
gem dos medicamentos. 3. Seção de lojas, fábricas, 
etc., onde se embalam mercadorias. 

Embalagem”. [De embalar? + -agem?.] S. f 1. Bras. 
Marcha, andamento ou movimento acelerado. 2. 
Impulso ou impeto intenso. 


Embalançar. [De em-' + balanço + -ar?.) V. t. d. Dar 
balanços em, balouçar, balançar: “Um instante o 
rapaz embalançou o corpanzil sobre o precipi- 
cio” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 83). [Conju- 
ga-se como lagar.) 

Embalante. Adj. 2 g. Embalador. 

Embalar'. [Da raiz bal, que existe em balança.) V. t. d. 
1. Balançar no berço (a criança), para adormecê-la. 
2. Balançar (a criança), aconchegando-a ao peito; 
acalentar, acalantar. 3. Imprimir movimento ritmado 
em; balançar: “Morosa cantilena, em voz baixa e em 
tom brando, / De mãe que embala o berço onde 
repousa o filho.” (Vicente de Carvalho, Poemas e 
Canções, p. 170); As ondas embalam o barco. 4. 
Acçarinhar, afagar: Embalava no coração grandio- 
sos sonhos.: 8, Entreter; iludir; encantar; embair: As 
promessas utópicas embalavam os ouvintes. 6. 
mpulsionar, acelerar: A descida de ladeira 
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embalava o carro. Int. 7. Adquirir velocidade; 
acelerar-se. P. 8. Bras. Gir. Tomar entorpecente ou 
estimulante. 9. V. balançar (7): “Na rede, armada 
ela mãe, embalou-se embalou-se ” 
(Dalcídio Jurandir, Ponte do Galo, p. 49). 

Embalar”. [Do fr. emballer.) V. t. d. Acondicionar 
(mercadorias ou objetos) em pacotes, fardos, caixas, 
etc., para protegê-los de riscos ou facilitar o seu 
transporte. 

Embalar'. [De em- + bala + -ar] V.ct. d. Bras. 
Carregar (uma arma) com bala. 

Embalçar. [De em-? + balça + -ar?.) V. t. d. Meter em 
balça. [Conjuga-se como laçar. Cf, embalsar.) 

Embalde. Adv. Debalde: “Há dois mil anos te mandei 
meu grito / Que embalde desde então corre o 
infinito...” (Castro Alves, Obra Completa, p. 290.) 

Embalete di . S. m. Alavanca de dar à bomba. 

Embalo. ev. de embalar!;] S. m. 1. Balouço, 
balanço. 2. Bras. o impeto, precipitação, 3. 
Bras. Gir. Prática ou hábito de tomar entorpecentes: 
E um viciado, vive no embalo . 4. P. ext. Bras. Gir. 
Estado de euforia, decorrente dessa prática ou hábi- 
to. 5. Bras. Gir. Festa muito movimentada e 
barulhenta; festa de embalo. % Entrar no embalo. 
Bras. Gir. Adquirir o vicio de tomar entorpecentes. 

Embalonurídeo. S. m. 1. Espécime dos embalonu- 
rídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos emba- 
lonurídeos. 

Embalonurídeos, S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, 
da familia Emballonuridae, de pequeno porte. São os 
morcegos-de cauda livre cujo uropatágio, embora 
bem desenvolvido, não abrange,toda a extensão dela. 

Embalsamação. S. f. Embalsamento. 

Embalsamado. (Part. de embalsamar.] Adj. Impregnado 
de aromas; perfumado: “E as trompas a soar vão agi- 
tando / O remanso da noite embalsamada ...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 111. 

Embalsamador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embalsama. 

Embalsamamento. S$. m. Ato ou efeito de embalsamar; 
embalsamação. 

Embalsamar. [De em + bálsamo + -ar’.] V. t. d. 1. 
Impregnar de aromas; perfumar: “Cheiro acre, de 
manjerona, / Lá fora embalsama o ar” (Paulo 
Setúbal, Alma Cabocla, p. 38). 2. Diz-se do cadáver 
em que se introduziram substâncias capazes de o 
isentar da decomposição (6). 3. Introduzir em (um 
cadáver) substâncias que o isentem da decomposição 
(6). P. 4. Encher-Se de aromas; perfumar-se, 

Embalsamento. S. m. Atò de embalsar. 

Embalsar. [De em-? + balsa + -ar?.] V. t. d. 1. Meter (o 
vinho ou o mote) em balsa. 2. Meter-se em balsa 
(1). ICf. embalçar. - 

Embama. [Do gr. émbamma, pelo lat. embamma.) S. f. 
Desus. Tempero de iguarias. 

Embamata. [De embama.] S. f. Desus. Molho grosso. 

Embambecer. [De em-* + bambo + -ecer.] V. t. d. Bras. 
Tornar bambo; bambear. 

Embananado. (Part. de embananar-se.) Adj. Bras. Gir. 
Que se embananou; metido em sérias dificuldades ou 
complicações, em bananosa, 

Embananamento. S. m. Bras. Gir. Situação de quem 
está embananado; bananosa. 

Embananar-se. [De em-* + banana + -ar? + sei) V. p. 
Bras. Gir. Meter-se em complicações ou dificuldades 
sérias, em bananosa. 

Embandar'!. [De em? + banda + -ar2] V. t. d. Pôr 
bandas em; bandar. 

Embandar'. [De em-? + bando + ar] V. t. d. e p. 
Unir(-se) em bando: “julgou-se de todos .... abando- 
nado como uma pobre andorinha que não pudesse 
embandar-se à revoada das companheiras,” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 17). 

Embandeirado. [Part. de embandeirar.] Adj. 1. Ornado 
de bandeiras. 2. Bras. Gfr. Alegre, animado, festivo: 
Veio para mim todo embandeirado . 3. Bras., 
RJ. Gir. Um tanto embriagado; alegre, alegrete. 

Embandeirar. [De em-* + bandeira + -a?] V, t. d. 1 
Ornar com bandeiras [v. bandeira (1)]; abandeirar: A 
Prefeitura embandeirou a cidade. 2. Bras. Fig. 
Engrandecer, enaltecer, exaltar: O bajulador costuma 
embandeirar os poderosos. 3. Bras., BA, Juntar 
em bandeiras ou montes (o cacau colhido) P. 4. 
Cobrir-se de bandeiras; abandeirar-se, 5. Bras. Gir. 
Entusiasmar-se, animar-se. 

Embaraçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embaraça, dificulta, estorva. 

Embaraçar. [De em-* + baraço + -ar°.] V. t: d. 1. Pôr 
embaraço(s) ou impedimento(s) a; impedir, estorvar, 
tolher: 4 censura embaraça a criação artística. 2, 
Tornar intrincado; intrincar, complicar: Aquele por- 
menor embaraçava a história. 3. Perturbar, con- 
fundir; enlear, enredar: Regras em demasia 
embaraçam os alunos. 4. Impedir com obstá- 
culos; obstruir: Os desabamentos embaraçam a 


estrada. P. 5, Sentir embaraços; estorvar-se. 6. 
Embrulhar-se, complicar-se. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Embaraço. [Dev. de embaraçar.] S.: 1 


m 1. 
Impedimento, obstáculo, estorvo, dificuldade. 2. Per- 
turbação, atrapalhação. 3. V. gravidez. 4. Pop. V 
mênstruo. 4 Embaraço gástrico. Alteração das fun- 
ções digestivas. 

Embaraçoso (ô). Adj. 1. Que causa embaraço, que 
perturba: problema embaraçoso 2. Em que há 


- embaraço, dificuldade: situação embaraçosa . 


Embarafustar. [De em-' + barafustar.) V. t. i. e p. Bras. 


Embarreirar 


Entrar de tropel, desordenadamente, ou com impeto; 
barafustar: Muito afobado, embarafustou pela 
casa dentro; Embarafustaram-se pelo quarto 
sem pedir licença. 

Embaralhar. [De em-' + baralhar.) V. t. d, 1. Misturar, 
confundir; baralhar: Embaralhou as instruções 
recebidas. 2. Misturar (as cartas do baralho). Int. 5. 
Misturar as cartas do baralho: Agora é a sua vez de 
embaralhar 

Embarbar. [De em: + barba + -ar?.] V. t. d. Encasar; 
encaixar. 

Embarbascar. [De em- + barbasco + -ar.] V. t. d. 1. 
Entontecer (o peixe) com barbasco. 2. Provocar ton- 
tura em; entontecer. Int. 3. Ficar tonto; entontecer. 
4. Embaraçar-se no lodo. [Conjuga-se como trancar.) 

Embarbecer. [De em-' + barba + -ecer.] V. int. Criar 
barba; barbar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Embarbelar. [De em + barbela + -ar) V. int. 1. 
Encornar-se (o pegador do touro), agarrando-se à 
barbela. P. 2. Bras., PE. Ver-se em apuros, em difi- 
culdades. 3. Bras., PE. Ser enganado, logrado, 
ludibriado. 


Embarbilhar. [De em + barbilho + -ar?.} V. t. d. Pôr 
barbilho em (cabra, cabrito, etc.). 

Embarcação. S. f. 1. P. us. V. embarque (1) 2. Ant. e 
Bras. Designação comum a toda construção desti- 
nada a navegar sobre água. 3, Lus. Restr. Em geral, 
qualquer embarcação de pequeno porte. 

Embarcadico. S. m. Aquele que costuma andar 
embarcado; marinheiro, maritimo. 

Embarcado. [Part. de embarcar.] Adj. Que embarcou 
[v. embarcar (4)). ~ V. aviação —a. 

Embarcadoiro. S. m. Embarcadouro. 

Embarcador (ô). m. Aquele que embarca 
mercadorias ou valores, que os entrega para serem 
transportados por via maritima. 

Embarcadouro. (Var. de embarcadoiro.) S. m. Lugar 
onde se embarca; lugar de embarque; cais; porto. 

Embarcamento. S. m. P. us. V. embarque (1). 

Embarcar. [De em-* + barco + -art.] V. t. d. 1. Pôr ou 
meter dentro de uma embarcação: embarcar 
pessoas; embarcar mercadorias. T. i 2. Entrar 
(em embarcação, trem, avião, etc.) para viajar. 3. 
Bras., Gir. Deixar-se levar (por embuste); cair (em 
esparrela): Embarcaram na conversa do charla- 
tão e acabaram roubados. Int. 4. Entrar numa embar- 
cação para seguir viagem; embarcar-se. 5, Bras. Pop. 
V. morrer (1). P. 6. Embarcar (4). [Conjuga-se como 
trancar.) 

Embaré. S. f. Bot. V. barnid n: 

Embargado. [Part. de embargar.| Adj. =» s.a m. Que ou 
aquele que sofreu embargo(s). 

Embargador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embarga; embargante. 

Embargante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Embargador. 

Embargar. [Do lat. vulg. *imbarricare, de barra.) V. t. 
d. 1. Pôr embargo a: O fiscal em barg ou a obra. 2. 
Pôr obstáculos a; estorvar; tolher: 4 chuva e m bar- 
gou o avanço das tropas. 3. Reprimir, conter: 
Embargar a voz. T. d. e i. 4. Impedir, estorvar: 
Embargou a entrada ao desconhecido. [Conjuga- 
se como largar.) 

Embargável. Ádj. 2 g. Que pode ser embargado, ser 
objeto de embargo ou embargos. 

Embargo, [Dev. de embargar.) S. m. 1. Impedimento, 
estorvo, obstáculo, embaraço, empecilho. 2. Dir. 
Jud. Civ. Arresto. 3. Dir. Jur. Civ, Impedimento judi- 
cial à execução de obra capaz de causar prejuizo a 
prédio vizinho. ~ V. embargos. * Embargo de ter- 
ceiro. Jur. Meio defensivo utilizado por quem inter- 
vém na ação de outrem por haver sofrido turbação 
ou esbulho na sua posse ou direito, em virtude de 
arresto, depósito, penhora, sequestro, venda judicial, 
arrecadação, partilha, etc. Sem embargo. Não obs- 
tante; nada obstante. 

Embargos. [PI. de embargo.) S. m. pl. Jur. À. Recurso 
impetrado ao próprio juiz ou tribunal prolator da 
sentença ou do acórdão, para que os declare, refor- 
me ou revogue. 2. Defesa do executado, oposta aos 
efeitos da sentença m destinada a impedir ou desfazer 
a execução requerida pelo exequente. 3. Defesa do 
executador por divida fiscal, equivalente à contesta- 
ção. ~ V. embargo. 

Embarque. [Dev. de embarcar] S. m. Ato de 
embarcar(-se). [Sin. (p. us.): embarcamento, embarca- 
ção.) 

Embarrador (ô). S. m. Arquit. Pedreiro especializado 
em aplicar reboco, em embarrar’; emboçador, rebo- 
cador. 

Embarramento. S. m. 1. Ato de embarrar (1 e 2). 2. 
Bras. Terra argilosa posta nos intersticios das pare- 
des de taipas. 

Embarrancar. (De em? + barranco + -ar.] V. t. d. 1. 
Fazer cair em barranco. 2. Atravancar, embaraçar. 
Int. 3. Ir de encontro a um barranco, P. 4, 
Embarãçar-se; atolar-se. [Conjuga-se como trancar.) 


Embarrar!, [De em + barro + -ar?.} V. t. d. 1. Cobrir 
com barro; rebocar, emboçar. 2. Bras. Encher com 
barro (os intervalos duma parede de taipa); 
embarrear. «. 


Embarrar’. [De em + barra + -ari] V. t. d. 1. Ir de 
encontro a; topar, esbarrar. 2. Bater contra algo. 3. 
Bras. Pôr barra em. 

Embarrear. [De em- + barro + -ear.] V. t. d. Bras., 
N.E. 1. Revestir ou tingir de barro. 2. Embarrar’ (2). 
[Conjuga-se como frear.] 

Embarreirar. (De em + barreira + ar?) V. t. da, 


Embarrelar 


Meter em barreiras. 2. Bras. Travar (um carro de 
bois) para que não resvale, P. 3, Meter-se entre 


barreiras. 


Embarrelar. [De em? + barrela + a?) V. t. d. 1. 

Meter em barrela. 2. Dar barrela a. [Cf. embarrilar.) 
Embarricar. [De em? + barrica + -ar.] V. t. d. 1. 
Meter em barrica(s): embarricar bacalhau. 2. 
Defender com barricada(s). 3. Meter em barrica- 
da(s). P. 4. Defender-se com obstáculos contra um 
assalto. [Conjuga-se como trancar.) 

Embarrigar. [De em + barriga + -ar) V. int. 1. 
Bras., S. Criar barriga (animal), principiar a engor- 
dar, por efeito do bom trato. 2. Ficar grávida; engra- 
vidar, gravidar. 3. Enriquecer-se à custa alheia. 
[Conjuga-se como largar.) 

Embarrilagem. S. f. Ato de embarrilar. 

Embarrilar. [De em + barril + -ari.] V. t. d. 1. Meter 
em barril. 2. Pop. Atrapalhar, embaraçar. 3. Pop. 
Enganar, lograr, intrujar. [Cf. embarrelar.) 

Embasamento. S. m. 1. Base de um edifício ou de uma 
construção. 2. Base, ordinariamente simples, larga e 
sem ornatos, que sustenta pedestais de colunas ou de 
estátuas. 

Embasar. [De em? + base + -ar.] V. t. d. 1. Fazer o 
embasamento de. P. 2. Fundar-se, fundamentar-se, 
basear-se. 

Embasbacar, [De em + basbaque + -ar.] V. int. 1. 
Ficar boquiaberto, estupefato; pasmar: Ao vê-la 
assim bonita, embasbacou . T. d. 2. Causar 
admiração, pasmo, espanto, a: Suas roupas embas- 
bacavam os transeuntes. P. 3. Ficar boquiaberto; 
pasmar: “ embasbacava-me , alucinava-me, 
diante das maravilhas novas” (Ciro dos Anjos, 
Explorações no Tempo, p. 45). (Sin. ger.: abasbacar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Embastar. [De em-* + basta! + -ar.] V. t. d. Segurar 
com bastas; acolchoar. 

Embastecer. [De em + basto? + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar basto, espesso, compacto. ÍSin. (bras,): 
embastir.] P. 2. Fazer-se basto, espesso, compacto. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Embastir. [De em? + basto? + -ir] V. t. d. Bras. 
Embastecer (1). 

Embate. [Dev. de embater.] S. m. 1. Choque 
impetuoso; encontro violento: o embate dos exér- 
citos. 2. Fig. Oposição, resistência: O embate da 
maioria enfraqueceu o governo. 3. Fig. Choque ou 
abalo violento, profundo: Não resistindo ao emba- 
te da crise econômica, a firma pediu concordata. ~ V. 
embates. 

Embater. [De em-* + bater.] V. t. d. 1. Produzir choque; 
encontrar-se; esbarrar: As vagas embatiam na 
praia. P. 2. Encontrar-se; chocar-se. 

Embates. [P]. de embate.) S. m. pl. Fig. Lances 
adversos do destino: os embates da vida. ~ V. 
embate. 

Embatocar. [De em-* + batoque + -ari] V. t. d. Pôr 
batoque em; batocar. fConjuga-se como trancar. Cf. 
embatucar. 

Embatucar. [Var. de embatocar (q. v.).] V. t. d. 1. Fazer 
calar; embuchar: A pergunta do juiz embatuçou o 
réu. Int. 2. Não poder falar; calar-se. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Embatumar, V. t. d. Bras. Encher demais; acumular. 

Embaucador (a-u...ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embaúca, ilude, embai. 

Embaucar (a-u). V. t. d. e i Enganar com artifício; 
iludir, embair, atrair. [Conjuga-se como trancar; 
quanto à acentuação tônica, v. saudar.) 

Embaular (a-u). [De em? + baul + ar] V. t. d. 1. 
Meter em baú(s). 2. Esconder; guardar. [Conjuga-se 
e grafa-se como saudar.) 

Embeaxió. [Do tupi mê 'bi vaxi'ó, “gaita chorar.) S. m. 
Bras., N. Flauta de taboca, de som plangente. 

Embebecer. V. t. d. e p. Embevecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Embebedar. [De em- + bêbedo + ar] V. t. d. 1. 
Tornar bêbedo; embriagar: O excesso de vinho acabou 
embebedando os convivas. 2. Inebriar, alucinar; 
perturbar: 4 glória embebedou -o. P. 3. Tornar- 
se bêbedo; embriagar-se. 4. Inebriar-se, alucinar-se. 

Embeber. [Do lat. imbibere.) V. t. d. 1. Sorver pelos 
poros (2); recolher em si; absorver: O solo resseco 
embebia toda a água da chuva. 2. Consumir, 
absorver, devorar: O luxo embebeu -lhe m fortuna. 
T. d. e c. 3. Ensopar, encharcar: embeber um len- 
ço em água. 4. Encravar, introduzir; fincar: E m b e- 
beu o punhal no opositor. 5. Fazer penetrar por (um 
liquido): Enquanto falava, ia embebendo no lenço 
as gotas de suor. 6. Insinuar, infiltrar: Embebia 
nos filhos as idéias que sempre o guiaram. P. 7. 
Ensopar-se, encharcar-se. 8. Penetrar, introduzir-se. 
9. Infiltrar-se, insinuar-se. 10. Absorver-se, 
concentrar-se. 11. Enlevar-se, arrebatar-se. 12. 
Compenetrar-se; impregnar-se: “Sua expressão 
melancólica embebeu-se de um júbilo sereno 
somo o alvor da manhã” (José de Alencar, Til, p. 


Embeberar. [De embeber + ari) V. t. d, t. deie p. 
Abeberar. 

Embebição. S. f. 1. Ação ou efeito de embeber(-se). 2. 
Fis.-Quim. Penetração dum liquido em um sólido 
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poroso. 

Embeiçado. [Part. de embeiçar.] Adj. 1, Preso por amor 
ou sujeição dos sentidos. 2. Enlevado; encantado. 3. 
Apaixonado, enamorado. 4. Bras. Pop. Que tem os 
bordos ondulados por deformação: manga embei- 
cada; parela embeiçada . 

Embeiçamento. S. m. Situação de quem se embeiçou: 
sujeição amorosa; cabeça-inchada. 

Embeiçar. [De-em-' + beiço + -ar?.} V. t. d. 1. Prender 
por amor ou sujeição dos sentidos; trazer pelo beiço, 
trazer preso pelo beiço: 4 mulata sestrosa o tinha 
embeiçado 2. Enlevar; encantar: ' Florença 
embeiçou -o. T. i 3. Unir-se; tocar, encostar; 
abarbar. P. 4. Apaixonar-se, enamorar-se, namorar- 
se: “Até hoje ninguém sabe por que Tiotônia se 
embeiçou pelo cujo” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 48). 

Embelecador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embeleca. 

Embelecar. [Do ár. baliq (vulgarmente beleg), “aturdir- 
se'2] V. t. d. 1. Enganar com boas aparências; engo- 
dar, embair, lograr, embaçar: Com o seu palavrório 
embelecava os ouvintes. P. 2, Deixar-se enganar; 
iludir-se. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
embeleco, etc. Cf. embeleco (8).) 

Embelecer. [De em-* + belo + -ecer.) V. t. d. Tornar 
belo; aformosear, formosear, alindar; embelezar: “os 
cabelos grisalhos, se o não embeleceram , não 
o afearam de todo.” (Artur Azevedo, Contos Cario- 
cas, p. 101). [Conjuga-se como aquecer.) 

Embeleco (ê). [Dev. de embelecar.) S. m. 1. Embuste, 
engodo, impostura. 2. Bras., N.E. Estorvo, obstáculo, 
empecilho. 3. Bras.. BA. Ligação amorosa irregular; 
caso. 4. V. namoro (1). [PI.: embelecos (è). Cf. embele- 
co, do v. embelecar.) 

Embelezador (ô). Adj. 1. Que embeleza. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que embeleza. 

Embelezamento. S. m. Ato ou efeito de embelezar(-se). 
E a alindamento m (desus.) embele- 
zo (ê). 

Embelezar. (De em + beleza + a?) V. t. da. 
Tornar belo; aformosear, embelecer: O bronzeado do 
so! embeleza as pessoas. 2. Ornamentar; 
abrilhantar: As obras de arte não devem servir apenas 
para embelezar ambientes. 3. Enlevar; arrebatar; 
encantar: Até hoje Sófocles embeleza o espírito 
humano. P. 4. Tornar-se belo; aformosear-se. 5. 
Enlevar-se, encantar-se, maravilhar-se. [Pres. ind.: 
embelezo, etc. Cf. embelezo (8).] 

Embelezo (ê). [Dev. de embelezar.) S. m. Desus. V. 
embelezamento. [Pl.: embelezos (È). Cf. embelezo, do 
v. embelezar.) 

Embernar. [De em + berne! + -ar?.) V. int. Bras. Criar 
berne!. ' 

Embespinhar. [De em-' + bespa + -inhar.) V. t. dep. 
Abespinhar. 

Embestar. [De em- + besta (ê) + -ar°.) V. t. d. 1. 
Tornar estúpido; bestificar. Int. 2. Obstinar-se; tei- 
mar. 

Embetara. S. f. Bras. V. choca. 

Embetesgar. [De em-* + betesga + ar.) V., t. dei. 
Encurralar, meter (em betesga ou beco). P. 2. 
Encantoar-se, encurralar-se. [Conjuga-se como lar- 
ar.) 

Pe E [Var. de embebecer, incoativo de embeber.) 
V. t. d. 4. Causar enlevo, êxtase, a: A contemplação de 
A Gioconda embeveceu -o. P, 2. Ficar absorto, 
enlevado, extasiado, extático. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Embevecimento. S. m. Ato ou efeito de embevecer 


-se). 

Ee m A [Part. de embezerrar.] Adj. Pop. 1. 
Amuado, carrancudo, zangado. 2. Que não se afasta 
de uma linha de conduta ou de opinião; obstinado. 

Embezerrar. (De em + bezerro + -ar.) V. int. e p. 
Pop. e fam. 1. Zangar-se, amuar, emburrar. 2. 
Obstinar-se. 

Embiara. (Do tupi mbi'ara.) S. f. Bras., AM. Aquilo 
que se apanhou na caça, na pesca ou na guerra; pré- 
sa. 

Embiário. S. m. e adj. V. embióptero. 

Embiários. S. m. pl. Zool. V. embiópteros. 

Embicado. [Part. de embicar.) Adj. 1. Que forma bico. 
2. Que términa em bico. 

Embicador (ô). Adj. e s. m. Equit. Diz-se de, ou cavalo 
que embica ou tropeça. 

Embicar. [De em- + bico + -ar?.)}'V. t. d. 1. Dar a 
forma de bico a; tornar bicudo: Embicou o cha- 
péu e saiu. 2. Bras., N.E. Deitar às goelas; beber: 
embicar um cálice de conhaque. T. i. 3. Esbarrar; 
encostar: A certa altura a estrada embicava numa 
pedreira. 4. Parar; estacar; Embicava em proble- 
mas de geometria. 5. Ter rixa; contender; implicar: 
Depois que embicou com o primo, nunca mais o 
quis ver. 6. Dar com empecilho ou obstáculo ines- 
perado; tropeçar: A mula embicou em um tronco 
caído. 7. Dirigir-se, encaminhar-se: “A proa em b i- 
cou rápido pra ponte carcomida do modesto por- 
to.” (João Alphonsus, Pesca da Baleia, p. 12.) Int. 8. 
Ficar confuso, enleado; encontrar embaraço. 9. Tro- 
peçar (o cavalo). 10. Encaminhar negócio. P. 11. 
Dirigir-se, encaminhar-se. [Conjuga-se como trancar. 


Embirrativo 


Cf. imbicar.) 5 

Embigada. [De embigo + -ada!.] S. f. Pop. Umbigada: 
“Fez o seu sapateado, .... atirou uma embigada 
na rapariga que lhe ficava mais perto” (Franklin Tå- 
vora, O Matuto, p. 87). 

Embigo. S. m. Ant. e pop. Var. assimilada de umbigo: 
“E com seus subtis dedos num instante / O seu 
embigo brando lhe cortou” (Fr. Agostinho da 
Cruz, Obras, p. 267); “a contemplação do emb i- 
go ” (João Ribeiro, Notas de um Estudante, p. 266); 
“Trazia .... as mãos enclavinhadas sobre o em bi- 
go ` (Godofredo Rangel, Vida Coe 170). 

Embigo-de-freira. S. f. Bras., BA. Espécie de biscoitos 
doces. [Pl.: embigos-de-freira.) 

Embigueira. S. f. Bras., N.E. Var. de umbigueira. 


Embiideo. S. m. 1. Espécime dos embiideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos embiídeos. 

Embildeos. S. m. pl. Zool. Bras. Familia de insetos 
embiópteros, cuja fêmea é áptera, sendo o'macho 
alado, e tendo, ambos, os tarsos anteriores dilatados, 
providos de glândulas sericigenas. Constroem teias 
com a forma de galerias, onde vivem, no tronco das 
árvores e pedras, e alimentam-se de matéria orgânica 
de natureza vegetal. 

Embildino. S. m. E adj. V. embióptero. 

Embiidinos. S. m. pl. Zool. V. embiópteros. 

Embilocar. V. int. Barafustar; meter-se. [Conjuga-se 
como trancar.} 

Embiocar. [De em- + bioco + -ar°.) V. t. d. 1. Dar 
feição de bioco a (xale, manto, etc.). 2. Envolver, 
ocultar (em bioco ou coisa parecida). 3. Esconder, 
ocultar. P. 4. Vestir a cabeça com (bioco ou algo 
semelhante). 5. Esconder-se; abrigar-se. 6. Bras. Em- 
bilocar. [Conjuga-se como trancar.) 

Embiódeo. S. m. e adj. V. embióptero. 

Embiódeos. S. m. pl. Zool. V. embiópteros. 

Embióideo. S. m. e adj. V. embióptero. 

Embióideos. S. m. pl: Zool. V. embiópteros. 

Embióptero. S. m. 1. Espécime dos embiópteros. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos embiópteros. [Sin. 
ger.: embiário, embitdino, embiódeo, embióideo, oligo- 
neuro, nético.) 

Embiópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, pterigotos, ordem Embioptera. 
Aparelho bucal mastigador; tarsos anteriores forte- 
mente dilatados, que alojam glândulas produtoras de 
seda; machos alados, fêmeas ápteras. Em troncos de 
árvores ou pedras constroem túneis de seda, onde 
vivem. [Sin.: embiários, embitdinos, embiódeos, embiói- 
deos, oligoneuros, néticos.] 

Embira. {Do tupi ê'bira.] S. f. Bras. 1. Designação 
comum a várias espécies arbustivas da família das 
timeleáceas e do gênero Daphnopsis, de flores 
inconspicuas, e que se caracterizam por produzir boa 
fibra na entrecasca. Ocorrem nas matas úmidas. 2, A 
casca da embira-branca. 3. Qualquer casca ou cipó 
usado para amarrar. [Var.: envira.] 4 Lamber embira. 
Bras., SP. Passar miséria; não ter o que comer. 
Meter nas embiras. Bras., S. Passar nas embiras. Pas- 
sar nas embiras. Bras., S. Recolher preso, ou amarrar 
(um criminoso); meter nas embiras. í 

Embira-branca. S. f. Designação comum a dois 
arbustos ou arvoretas da familia das timeleáceas 
(Daphnopsis brasiliensis m D. sellowiana), de folhas 
lanceoladas e acuminadas, e flores pequeninas, pro- 
dutores de fibra útil para a confecção de cordas. 
Ocorrem na floresta atlântica, em MG e SP. I[PL.: 
embiras-brancas.] 

Embira-da-mata-branca. S. f Bras. Árvore da família 
das esterculiáceas (Helicteres baruensis). [PI.: embiras- 
da-mata-branca.) 

Embira-de-caçador. S. f. Bras. Árvore da familia das 
anonáceas (Gualteria vilosissima). [Pl.: embiras-de- 


caçador.) 
Embira-do-mangue. S. f. Bras. Planta da familia das 
tiliaceus). [Pl: embiras-do- 


malváceas (Hibiscus 
mangue.) 

Embiraém. [Do tupi. S. m. Bras. V. buranhém (1). 

Embirar. V. t, d. Bras., N.E. 1. Atar com embira. 2. P. 
ext. Atar, ligar, prender. 

Embiratai. [De embira + tupi a'tã, ‘dura’, + i, 
‘pequena’.] S. f. Bras. Árvore da familia das anoná- 
ceas {Duguetia riparia). (Var.: enviratat.] 

Embiratanha. [De embira + tupi a'tã, ‘dura'.] S. f. 
Bras. Embira. 

Embira-toicinheira. S. f. Bot. V. feijão-cru. [Pl.: embiras- 
toicinheiras e embiras-toicinheira.} 

Embiri. [Do tupi êbira'i, 'embira pequena") S. m. Bras. 
1. V. araruta. 2. V. birumanso. i 
Embiricica. [Do tupi mbiriri'si.] S. f. Bras., N. Porção 

de coisas dispostas em fileira ou série; enfiada. 

Embirra. [Dev. de embirrar.] S. f. V. embirração. 

Embirração. S. f. 1. Ato de embirrar; antipatia; 
aversão. 2. Teima, insistência; obstinação. [Sin.: 
embirra e (bras.) embirrância.) 

Embirrância. S. f. Bras. V. embirração. à 

Embirrante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que qu quem embirra; 
birrento, teimoso. 

Embirrar. (De em- + birra! + -ar°.} V. t. i 1. Teimar . 
com ira e pertinácia, ou enfado; insistir muito: 
Embirrou em derrubar as árvores. 2. Ter aversão; 
antipatizar: 4 criança embirrou com o brinquedo 
novo. Int. 3. Ficar ou mostrar-se birrento. 

Embirrativo. 4dj. 1. Que embirra; birrento: pessoa 
embirrativa . 2. Que causa birra, antipatia: ati- 


Embirrento 


tude embirrativa. (Sin. ger.: embirrento.) 

Embirrento, Adj. V. embirrativo. 

Embiruçu. [Do tupi imbirwa'su, 'embira grande") S. m. 
Bras. Arvore da família das bombacáceas (espécie do 
gênero Bombax). 

Embirutar. [De em + biruta + -ar°.] V. int. Bras. Gir. 


V. amalucar (2). 

Embiú, [De possível or. tupi.] S. m. Bras. Árvore da 
família das anonáceas (Guateria alba); embiú-branco. 

Embiú-branco. S. m. Bras. Embiú. [Pl: embiús- 
brancos.) 

Emblema. [Do gr. émblema, 'ornató em relevo”, pelo 

- lat. emblema.) S. m. 1. Figura simbólica; insígnia, 
simbolo, 2. P. ext. Distintivo ou insígnia de institui- 
ção, sociedade, associação, etc., que se usa na roupa, 
ou em objetos a elas pertencentes: 4 enfermeira usava 
na lapelao emblema da Cruz Vermelha; O envelo- 
pe traz impresso o emblema do clube. 

Emblemar. V. t. d. 1. Simbolizar (1): Há perondgens 
literários que emblemam um povo. T. d. ei 2. 
Simbolizar, exprimir por meio de um emblema (1): 
Os povos antigos gregos emblemavam em Atenas 
a sabedoria. Int. 3. Ser o emblema de. 

Emblemático. [Do gr. émblema, atos, ‘emblema’, + 
-ico?.] Adj. 1. Que tem caráter de emblema. 2. Repre- 
sentado por um emblema. 

Emboaba. [Do tupi.) S. 2 g. Bras. Nos tempos 
coloniais, alcunha que os descendentes dos ban- 
deirantes paulistas davam, especialmente na região 
das minas, aos forasteiros portugueses, e brasileiros 
de outras origens, que entravam no sertão à busca de 
ouro e pedras preciosas, e, p. ext., aos portugueses 
em geral. V. galego (4). [Cf. boaba. Var.: emboava.) 

Emboança. S. f. 1. Bras., AL. Pop. Conversa fiada; 
lorota. 2. V. Janjari Oy: : 

Emboava. S. 2 g. Bras. Var. de emboaba. 

Emboca. [Dev. de embocar.] S. m. Bras.; N.E. Sujeito 
intrometido, sem escrúpulos, que vai a-festas, que 
nelas entra ou emboca, sem o convidarem; penetra. 

Emboçador (ô). S. m. Pedreiro que emboça ou reboca. 

Embocadura. S. f. 1. Ato ou efeito de embocar. 2. 
Parte do freio que entra na boca da besta. 3. A foz 
de um rio, ou entrada de rua, estrada, etc. 4. Fig. 
Tendência, inclinação, propensão, queda: Tem 
embocadura para as artes. 5, Mús. A: parte 
superior dos instrumentos de sopro, que o executan- 
te introduz na boca. [V. boquilha (4), bocal (6) e 
palheta (9).) 

Emboçamento. S. m. Ato ou efeito de emboçar (2); 
emboço. 

Embocar. [De em? + boca (ô) + -ar.] V. t. d 1. 
Aplicar a boca a (um instrumento), para dele tirar 
sons; chegar (um instrumento) à boca. 2. Pôr o freio 
a (cavalgadura). 3. Entrar na foz de (um rio). 4. Esva- 
ziar, bebendo: embocar um copo de água. T. d. e i. 
5. Fazer entrar por (abertura estreita): Apesar da dis- 
“tância, conseguiu embocar a bola na cesta. T. c. 6. 
Bras. Pop. Entrar, abocar: “E mbocou pela porta 
da rua, saindo pela dos fundos, a fim de alcançar o 
portão.” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 
247.) Int. 7. Introduzir-sę; entrar, [Conjuga-se como 
trancar.) 

Emboçar. [De um lat. vulg. *imbucciare < bucca, 
'bochecha”.] V. t, d. 1. Pôr emboço (1) em. 2. Assen- 
tar com argamassa (as telhas côncavas ou de 
cumeeira). [Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: embo- 
ço, etc. Cf. emboço (ô) e embuçar.] 

Emboço (ô). [Dev. de emboçar.] S. m. 1. A primeira 
camada de argamassa, ou de cal, na parede, e que 
serve de base ao reboco. 2. Emboçamento. [PI.: 
emboços (ô). Cf. emboço, do v. emboçar.) 

Embodegar. (De em-' + bodega + -ar2.) V. t. d. Tornar 
imundo; sujar, enlambuzar, emporcalhar. [Conjuga- 
se como carregar.) 

Embodocar-se. [De em-* + bodoque + -ar? + set.] V. A 
Bras., RS. 1. Curvar-se tomando a forma do arco do 
bodoque. 2. Ficar (o cavalo) de lombo duro, para 
corcovear. [Conjuga-se como trancar.) 

Embófia. [Cruz. de empáfia com bazófia?) S. f. i. 
Embuste, ardil, impostura. 2. Empáfia (1): “o amor 
dos jovens rejuvenesce os velhos quando correspon- 
dido sem embófias ” (João Gaspar Simões, Cri- 
tica II, I, p. 324). 


Emboizar (o-i). [De em-* + boiz + -ar.] V. t. d. Ant. 
Tornar curvo como o arco da boiz. (Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. ajuizar. Cf. embuizar.) 

Embolação. S. f. Ato de embolar! (1). 

Embolada. [F. substantivada do part. de embolar!.] S. 
f. Bras.. N.E. Forma poético-musical, improvisada ou 
não, em compasso binário, cuja melodia é declama- 
tória, em valores rápidos e intervalos curtos, e que é 
usada pelos solistas nas peças com refrão coral ou 
dialogadas (como cocos e desafios). 

Embolar'. [De em- + bola + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr bolas 
nos cornos de (touro ou vaca). Int. 2. Bras. Cair, 
rolando como uma bola. 3. Bras. Fam. V. encaroçar 
(2). 4. Engalfinhar-se com o adversário, rolando por 
terra. P. 5, Entrelaçar-se (os corpos); engalfinhar-se. 
(Pres. ind.: embolo, etc. Cf. êmbolo.) 

Embolar”. [De em! + bolo (0) + -ar.} V. t. d. 1. 
Reduzir a bolo (ô). (1) 2. P. ext. Enrolar; emaranhar. 
3. Reduzir (o ouro em pó)'a bolo, pór meio da fusão. 
[Pres. ind.: embolo, etc. Cf. êmbolo.) 

Emboléu, [De em- + boléu; forma reforçada.) El. s. m. 
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Bras., N.E. Us. na loc. v. andar aos emboléus. 4 
Andar aos emboléus. Andar à matroca, åo léu, à toa, 
sem destino certo. 

Embolia [Do gr. embolé, ‘choque, ato de arremessar 
alguma coisa em algum lugar’, + -ia.) S. f. Patol. 
Obliteração dum vaso sanguineo por um êmbolo, 

Embolísmico. Adj. Relativo ao embolismo. ~ V. ano —. 

Embolismo. [Do gr. embolismós, 'intercalação'.) S. m. 
Acréscimo de tempo ao ano lunar para que ele coin- 
cida com ar ano solar. 

Embolo. [Do gr. émbolos, “alavanca, esporão’ pelo lat. 
embolu.] S. m. 1. Disco ou cilindro móvel das serin- 
gas, das bombas = doutres maquinismos; pistom. 2. 
Med. Coágulo sanguineo que, transportado pela cir- 
culação, é capaz de produzir a obliteração dos vasos. 
[Cf. embolo, do v. embolar.) 

Embolorar. V. t. d. e int. V. abolorecer. 

Embolorecer. V. t. d. e int. V. abolorecer. 

Embolotar. [De em-* + bolota + -ar? ] V. int. a p. Bras. 
Fam. V. encaroçar (2). 

Embolsar. [De em-? + bolsa + -ar?] V. t. d. 1. Meter no 
bolso ou na bolsa: O empregado embolsou otro- 
co. 2. Entrar na posse de; receber: embolsar uma 
herança. 3. Pagar o que se deve a. T. d. e i. 4. Pagar, 
indenizar: O Governo embolsou os que foram 
desapropriados. (Pres. ind.: embolso, etc. Cf. embolso 


(ô). 
Embolso (ô). [Dev. de embolsar.] S. m. 1. Ato de 
embolsar. 2. Recebimento; pagamento. [PI.: embol- 
sos (ô). Cf. embolso, do v. embolsar.) 


Embonar. V. t. d. Const. Nav. Colocar um revestimento, 


de madeira sobre o forro exterior da carena, próxi- 
mo à linha-d'água, em (uma embarcação que apre- 
sente grande tendência a inclinar-se). 

Embondeiro. [Do quimb. mbondo + -eiro] S. m. 
Baobá. : 

Embondo. S. m. Bras.. MG e RJ. Pop. Dificulade, 
embaraço. E 

Embonecar, [De em- + boneca + ar] V. t. d. 1. 
Enfeitar muito como se faz a uma boneca: Tinha gos- 
toem embonecar as filhas. 2. Enfeitar pretensio- 
samente. Int. 3. Bras. Criar bonecas ou espigas (o 
milho); bonecar. P, 4. Enfeitar-se, adornar-se, 
ataviar-se, [Conjuga-se como trancar.) 

Embonecramento. S. m. Bras., S. Aparecimento das 
bonecas do milho. 

Embonecrar. [Alter. de embonecar.] V. t. d. e int. Bras., 
S. V. embonecar. 


Embono. [Do esp. embono.] S. m. Const. Nav. Ant. 1. 


Revestimento de madeira, aplicado sobre o casco de 
embarcação, desde o fundo até à linha-d'água, quan- 
do ela mostra grande tendência para se inclinar. 2. 
Const. Nav. Ant. Revestimento suplementar com 
estrutura celular que, em navios metálicos, corria a 
um e€ outro bordo, ao longo do costado, desde um 
pouco acima da linha-d'água até certa profundidade, 
e destinado a melhorar a proteção do navio contra as 
explosões de torpedos ou minas; contracarena. 3. 
Bras., N. e N.E. Grande viga de pau de jangada ou 
de outra madeira leve, presa ao longo da borda de 
algumas embarcações de boca estreita com o fim de 
aumentar-lhes a estabilidade e amortecer-lhes o 
balanço lateral. 

Emboque. [Dev. de embocar.] S. m. 1. Ato de embocar. 
2. Passagem duma coisa por alguma parte estreita. 

Embora. [Contr. de em boa hora.) Adv. 1. Em boa hora: 
“Paio Vaz se queres gado / dá ó demo essa pastora / 
paga-lho seu, vá-se embora /ou má hora / e põe 
o teu em recado.” (Gil Vicente, Obras Completas, f. 
XXIII); “Tinha vontade de ir embora e de 
ficar.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 45). 
[Esta acepç. (comparem-se os dois exemplos, um do 
séc. XVI e outro do séc. XIX) aparece, hoje, não 
raro, com caráter afetivo, como particula de realce, 


ou, em alguns casos, totalmente esvaziada de conteú-. 


do semântico, como neste exemplo: Foi embora , 
e no caminho o mataram. Cf. mandar embora.) e Conj. 
2. Ainda que; bem que; se bem que; conquanto: 
Prosseguiu a viagem, embora cansado; “E m- 
bora confesse que não, ... o memorialista 
[Machado de Assis] procura em Dom Casmurro ‘atar 
as duas pontas da vida e restaurar na velhice a 
adolescência”.” (José Augusto Guerra, Testemunhos 
de Crítica, p. 87). e Prep. 3. A despeito de; apesar de: 
“Bela, embora o ar triste, a aparência doentia, / 
Uma prece na boca, uma prece no olhar, / Era pálida 
e fria, / Como vela de altar.” (Alberto de Oliveira, 
Póstuma, p. 46.) [É censurado (e nenhum outró dicio- 
nário o registra) esse uso de embora como preposi- 
ção, apesar de existirem várias ocorrências dele.) e 
Interj. 4. Seja assim; não me importa; que importa”; 
tanto faz; ora: “Arrependem-se? Embora ! O 
amor não finda” (Raimundo Correia, Poesias, p. 22); 
“Sofra o coração, embora !/Sofra! Mas viva!” 
(Id., ib, p. 7). pet 
Emboras. [P]. substantivado de embora.) S. m. pl. 
Parabéns, felicitações: “'Recebei-me, e dai-me 
emboras, / pelo que o sino adivinha, / 6 podero- 


sa Rainha.” (Antônio Feliciano de-Castilho, Camões, 


E p. Ma.) F 
Emborcação. S. f 1. Ato ou efeito de emborcar; 
emborco, emborque. 2. Ato ou efeito de banhar com 


Embrancar 


líquido medicamentoso a parte doente de um corpo. 
[Cf. embrocação) 

Emborcar. [De em- + borcar.) V. t. d. 1. Pôr de boca 
para baixo, virar de borco (uma vasilha, uma canoa, 
etc.). [Sin.: emborquilhar e (lus.) borcar.] 2. Entornar 
na boca, bebendo; beber com sofreguidão: em b o r- 
car um copo de vinho. 3. Despejar; vazar; derramar. 
Int. 4. Cair de borco. 5. Virar de borco: O aeroplano 
caiu e emborcou. 6. Bras. Gir. Cair no chão; 
levar um tombo. P. 7. Levar queda; cair [Conjuga-se 
i trancar. Pres. ind.: emborco, etc. Cf. emborco 
9).] 

Emborco (0). [Dev. de emborcar.] S. m. V. emborcação 
(1). IPL.: emborcos (0). Cf. emborco, do v. emborcar.) 

Embornal'. [De em + bornal.) S. m. 1. Saco que se 
põe no focinho das bestas; cevadeira, bornal. 2. Bras. 
Saco ou bolsa, geralmente usada a tiracolo, para 
transportar alimentos, ferramentas, etc.; bornal. 

Embornal?. [Do it. imbrunali, s. m. pl] S. m. Const. 
Nav. Abertura que se faz no costado de embarcação, 
rente com o convés, para escoamento das águas da 
baldeação ou da chuva. 

Embornalar. [De embornal! + -ar2.] V. t. d. 1. Meter em 
bornal ou embornal. 2. Colher para si; guardar. 3. 
Economizar, poupar, aforrar, forrar. [Sin.: abor- 
nalar. z 

Emborque, [Dev. de emborcar.] S. m. V. emborcação 


(1). 

Emborquilhar. V. t. d. 1. Bras., S. Emborcar. 2, Virar (a 
terra) com a pá ou com o arado, para o cultivo. 
Emborrachar. [De em: + borracho + -ar] V. t. dA. 
Emibebedar, embriagar. Int. 2. Ir engrossando para 
dar espiga (trigo ou centeio). P. 3. Embebedar-se, 

embriagar-se. 

Emborralhar. [De em + borralho + a?) V. t. d. 
Cobrir ou sujar com borralho; enfarruscar. 

Emborrar. [De em- + borra (0) + -ar.] V. t: d. Dar a 
primeira carda (a lã). [Cf, emburrar.] 

Emborrascar. [De em- + borrasca + -ar?.] V. t. da. 
Tornar borrascoso. 2. Agitar tempestuosamente: Ás 
recordações emborrascam seu espírito. 3. Irritar, 
irar, encolerizar: O que maiso emborrasca é o 
desleixo. P. 4, Adquirir (o céu, o mar) aspecto dé 
borrascoso. [Conjuga-se como trancar.] 

Emboscada. [Do it. imbóscata.] S. f. 1. Ato de esperar 
às escondidas o inimigo para assaltá-lo; espera, 
tocaia. 2. Cilada, traição. 

Emboscar. V. t. d. 1. Pôr de emboscada: O comandante 
emboscou as tropas. 2. Esconder, ocultar: 4 
folhagem emboscava a mansão. P. 3, Pôr-se em 
emboscada; esconder-se para assaltar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Embostar. [De em + bostar.) V. t. d. V. bostar. 

Embostear. V. t. d. V. bostar. [Conjuga-se como frear. 
Cf. embustear.) 

Embostelar. [De em + bostela + -ar?] V. t. d. e p. 1. 
Encher(-se) de bostelas. 2. Sujar(-se), enxovalhar 
(-se), emporcalhar(-se). 

Embotadeira. S. f. Espécie de meia que se usa por 
baixo do canhão da bota e vai até acima do joelho. 

Embotador (0). Adj. Que embota. 

Embotadura. S. f. Embotamento. 

Embotamento. S. m. Ato ou efeito: de embotar(-se); 
embotadura. 

Embotar. [De em? + boto (0) + ar] V. t. d. 1. 
Engrossar o fio de corte a; tirar o gume a; rebotar: 
embotar uma lâmina. 2, Fig. Tirar a energia a; 
enfraquecer: O álcool embota o raciocínio. 3. Fig. 
Fazer perder a sensibilidade; insensibilizar: A longa 
experiência da guerra embotou -o. P. 4, Perder o 
fio, o gume. 5. Perder a energia; enfraquecer-se. 6. 
Perder a sensibilidade; insensibilizar. 

Embotelhar. [De em-? + botelha + -ar?.] V. t. d. Pôr em 
botelhas, ou em garrafas; engarrafar. [Quando ao 
timbre do e, v. aparelhar.] 

Embotijar. [De em- + botija + -ar°.] V. t. d. 1. Meter 
em botija(s). 2. Marinh, Fazer uma botija ou emboti- 
jo em (um cabo, um balaústre, um pé de carneiro, 
uma garrafa, etc.). 3. Bras., N. E. Pop. Fazer calar, 
deixar embatucado, com a boca na botija. 

Embotijo. [Dev. de embotijar.] S.m. Marinh. Botija (2). 

Embrabar. (De em + brabo + -ar.] V. int. ep. Bras., 
S. Embrabecer. 

Embrabecer. [De em? + brabo + -ecer.] V. int. e p. 
Bras. Tornar-se brabo; embravecer, enfurecer-se. 
[Sin. (no S.): embrabar. Conjuga-se como: aquecer.) 

Embraçadeira. [De embraçar + -deira) S. f. V. 
braçadeira. 

Embraçadura. S. f. 1. Ato e efeito de embraçar. 2. V. 
braçadeira (1, 2,5, 6, e 7). 

Embraçar. [De em: + braço + -a?] V. t. da, 
Suspender ou suster, metendo na braçadeira. 2. Sus- 
ter com o braço; sobraçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Embrace. [Dev. de embraçar.] S. m. Braçadeira (3). 

Embragueira. S. f. Bras. Reentrância no eixo dos 
carros de bois, à qual se adaptam o chumaço e. a 
cheda. 

Embramar. [De em? + bramar.) V: int. Bras., S. 
Enraivecer-se, irar-se, embravecer. 

Embrancar. [De em + branco + -a2) V. t. d. 1. 
Tornar branco; branquear, embranquecer. P. 2. 
Fazer-se branco; branquear (-se), embranquecer(-se). 


Embrandecer 


[Conjuga-se como trancar.) 

Embrandecer. [De em + brando + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar brando, flexível; amolecer; abrandecer. 2. 
Enternecer, comover: O sorriso do guri embra n- 
deceu aquele duro coração. Int. 3. Fazer-se brando; 
abrandar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Embranquecer. [De em- + branco + ecer.) V. t. d. 1. 
Tornar branco; branquear, embrancar: 4 neblina 
embranquecia o campo. Int. 2. Tornar-se bran- 
co; encanecer: Seus cabelos embranqueceram 
aos vinte anos. P. 3. Tornar-se branco. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Embravear. [De em + bravo + -ear.) V. t. d., int. ep. 
Embravecer. [Conjuga-se como frear.) 

Embravecer. (De em + bravo + -ecer] V. t. d. A. 
Tornar bravo, cruel, feroz: O alarido embrave- 
ceu o cão. Int. 2. Enfurecer-se; embrabecer-se. 3. 
Encapelar-se, encrespar-se (o mar): “Quando este 
mar embravece, vagalhões como montanhas 
despedaçam-se com fúria nas falésias maciças” (Raul 
Brandão, As Ilhas Desconhecidas, pp. 227-228). 4. 
Irritar-se, enfurecer-se. [Sin. ger.: embravear. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Embravecimento S. m. Ato ou efeito de embravecer 
(-se). 

Embreadura. S. f. Ato de embrear'!; breadura. 

Embreagem. (Do fr. embrayage.) S. f. Autom. 
Dispositivo instalado entre o motor e a caixa de 
mudanças, o qual permite ligar e desligar o motor da 
transmissão por intermédio de discos de fricção. 

Embrear'.[De em + breu + -ar?.} V. t. d. Cobrir ou 
untar de breu’; alcatroar; brear. [Conjuga-se como 
frear.) 

Embrear'. [Do fr. embrayer.] V. t. d. 1. Acionar a 
embreagem de; debrear. fnt. 2. Acionar a embrea- 
gem; debrear. (Conjuga-se como idear.) 

Embrechado. [Part. substantivado de embrechar.) S. m. 
1. Ornato constituido de conchas, pedacinhos de lou- 
ça, cristais, pedras, etc., incrustados nas paredes e 
nação de jardins. 2. Fam. Pessoa importuna; empe- 
cilho. 

Embrechar. V. t. d. 1. Ornamentar com embrechado. 
T. d. e i. 2. Meter; introduzir. [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. flechar.) 

Embrenhar. [De em? + brenha + ar] V. t. d. 1. 
Meter, esconder (nas brenhas, no mato). P. 2. Meter- 
se, internar-se (nos matos, nas brenhas): “Simplício e 
Olavo embrenharam-se na catinga.” (Adal- 
beron Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 95.) 

Embretada.: S. f. Bras., 1. Ação de embretar. 2. 
Situação complicada, dificil; apuros, enrascada: Em 
que embretada se meteu você! 

Embretar. [De em-* + brete (ê) + -ar2.] V. t. d. 1. Bras., 
S. Meter (animais) em brete ou curral; enrinconar. 2. 
Sitiar ou assediar apertadamente (o inimigo), na 
guerra; encurralar. P. 3. Fig. Meter-se em negócios 
dificeis; enrascar-se. 

Embriagado. [Part. de embriagar.) Adj. 1. Que se 
embriagou ou alcoolizou. [Sin. (na maioria pop. ou 
gir., e, em alguns casos, bras.): bêbedo ou bêbado, 
avinhado, tonto, alto, azul, bicudo, carreado, chumbado, 
chumbeado, ébrio, envernizado, floreado, melado, 
milhado, molhado, mordido, pegado, pingado, pilecado, 
pinguço, porrado, pregado, quente, roído, tomado, 
torrado, triscado, trolado, troviscado, xambregado, 
zarro.] 2. Aturdido, ébrio, tonto. 3. Fig. V. ébrio (3 e 
4). e S. m. 4. Individuo embriagado; bêbedo ou 
bêbado. 

Embriagador (ô). Adj. Que embriaga ou inebria; 
embriagante. 

Embriagamento. S. m. Ato ou efeito de embriagar(-se). 

Embriagante. Adj. 2 g. Embriagador. 

Embriagar. (Do ant. embriago.) V. t. d. 1. Causar 
embriaguez a; torndr ébrio; embebedar; alcoolizar, 
inebriar: O vinho embriagou o rapaz. 2. Inebriar, 
extasiar, maravilhar, enlevar: Os elogios 
embriagam-no. Int. 3. Causar ou produzir 
embriaguez: “nesse dia terás o maior prazer da vida, 
porque não há vinho que embriague como a 
verdade.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 11). 
P. 4. Ingerir bebidas alcoólicas; embebedar-se. [Sin., 
pop. ou gir. (nesta acepç.): encatrinar-se, encharcar-se, 
conversar com a garrafa; encher a cara, encher a 
caveira, encher a cuca, esquentar o peito, molhar o pei- 
to, pôr óleo, quebrar a munheca, suspender um pileque, 
tomar um porco, tomar uma jorna.) $. Extasiar-se, 
transportar-se, enlevar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Embriaguez (ê). S. f. 1. Estado de individuo 
embriagado; bebedeira, ebriedade. 2. Fig. Inebria- 
mento, êxtase, enlevação. ebriedade. 

Embrião. [Do gr. émbryon, “feto”, atr. do fr. embryon.) 
S. m. 1. Biol. Ger. Nos animais, organismo em seus 
primeiros estágios do desenvolvimento, desde as pri- 
meiras divisões do zigoto até antes de deixar o orga- 
nismo materno, ou o ovo (2); nos vegetais, organismo 
rudimentar que se forma na semente, ou no arquegô- 
nio. 2. O ser humano nos primeiros estágios de 
desenvolvimento, até o início do terceiro mês da 
vida intra-uterina. 3. Fig. Princípio, começo, origem. 
[Cf. (nas acepç. 1 e 2) feto!) 

Embridar. [De em- + brida + -ar.) V. t. d. 1. Por 
brida a; bridar: embridar um cavalo. Int. 2. 
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Levantar a cabeça com elegância (o cavalo). P. 3. 
Mostrar-se arrogante, insolente. 

Embrincar. [De em + brinco + -ar2.) V. t. d. Adornar, 
enfeitar, ataviar, engalanar, alindar. [Conjuga-se 
como trancar.] 

aembri(o)-. [Do gr. émbryon, ou.) El. comp. = ‘feto', 
'embrião": embrioma, embriocardia. 

Embriocardia. [De embri/o)- + -cardia.) S. f. Med. 
Ritmo cardiaco que lembra, pela ausculta, o ritmo 
do coração do feto. 

Embriófito. [De embri(o)- + -fito.] S. m. Vegetal que 
produz um embrião, em consequência da fecunda- 


ção. 

Embriófitos. S. m. pl. Bot. Divisão do reino vegetal 
caracterizada pela presença de um embrião origi- 
nário da fecundação. 

Embriogenia. [De embri(o)- + -genia.) S. f. Formação 
dos seres vivos desde o óvulo até ao nascimento. 
Embriologia. [De embrito)- + -logfo- + cia] S. f. 
Ciência que trata da formação e J desenvolvimento 

do embrião. 

Embriológico. Adj. Referente à embriologia. 

Embrioma. [De embri(o)- + -oma.) S. m. Med. Quisto 
dermóide com elementos embrionários. 

Embrionado. [De embrilo) + -n- + -ado!.] Adj. Que 
contém embrião. 

Embrionário. Adj. 1. Relativo a embrião. 2. Que está 
em embrião. 3. Fig. Que está em via de formação. ~ 
V. saco —. 

Embrionia. S. f Biol. Ger. Formação do embrião. 

Embrionifero. Adj. Que encerra embrião ou embriões. 

Embriopatia. [De embri(o)- + -par- + -ia.] S. f. Patol. 
Afecção resultante de lesão ocorrida durante o 
desenvolvimento do embrião (2). 

Embriotomia. [Do gr. embryotomta) S. f. Cir. 
Operação consistente em fragmentar o feto no útero 
para tornar possível extrai-lo. 

Embriótomo. [De embrilo- + -tomo.) S. m. Cir. 
Instrumento com que se faz a embriotomia, 

Embriulco (i-úl). [Do gr. embryoulkós.) S. m. Cir. 
Gancho com que se tira do útero o feto morto. 

Embrocação. (Do lat. medieval embrocatione.] S. f. 1. 
Aplicação de liquido medicamentoso em parte doen- 
te do corpo. 2. Liquido para embrocação. 

Embroma. [Dev. de embromar.) S. f. Bras. Gir. 
Embromação. 

Embromação. S. f. Bras. Ato e efeito de embromar; 
embroma. 

Embromador (ô). Adj. = s. m. Bras. Que, ou aquele que 
embroma; embromeiro. 

Embromar. (Do esp. plat. embromar.) V. t. d. 1. Bras. 
Protelar a resolução de um negócio por meio de 
embuste(s); retardar a execução de um serviço: O 
construtor embromou -o durante um ano, antes de 
entregar a obra, 2. Bras. Calotear, abusando da cre- 
dulidade de outrem por meio de lábias; enganar: O 
vendedor embromou -a, passou-lhe gato por 
lebre. 3. Bras. Zombar, troçar, motejar. Int. 4. Bras. 
Contar falsidades encomiásticas de si mesmo; blaso- 
nar. 8. Bras. Muito prometer e nada cumprir, ou 
cumprir dificilmente; gastar muito tempo para deci- 
dir um negócio, afirmando sempre que o vai realizar. 
6. Bras., S. Andar devagar, com displicência. 7. 
Bras., S. Brincar, caçoar, gracejar. 

Embromeiro. Adj. e s. m. Bras. Embromador. 

Embruacado. (Part. de embruacar.] Adj. Bras. Metido 
em bruaca. 

Embruacar. [De em-* + bruaca + -ar.] V. t. d. Bras. 
Arrecadar (coisas) em bruaca. [Conjuga-se como 
trancar.) 


Embrulhada. [Fem. substantivado de embrulhado.) S. f. 
1. Confusão, trapalhada, desordem, embrulho [v. 
rolo! (16)]: Que embrulhada os dois arranjaram! 
2. Embaraço, dificuldade, embrulho: Surgiu uma 
embrulhada, e não podemos ir. 

Embrulhado. [Part. de embrulhar.) Adj. 1. Metido em 
um invólucro. 2. Confuso, intri(n)cado; história 
embrulhada . 3. Complicado, dificil: sujeito 
embrulhado . 4. Nauseado, enjoado: estômago 
embrulhado . 

Embrulhador (0); Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
embrulha ou faz embrulhadas. 

Embrulhamento. S. m. Ação de embrulhar(-se). 

Embrulhar. [Do it. imbrogliare”?) V. t. d. 1. Envolver em 


papel, pano, etc., formando pacote, volume ou. 


maço; empacotar; emaçar: embrulhar as 
compras. Enrolar, dobrar: Os soldados 
embrulharam a bandeira. 3. Confundir, compli- 
car; embaraçar: embrulhar os fatos, as respostas. 
4. Causar enjôo a, indispor, nausear (o estômago). $. 
Bras. Abusar da confiança de nu em negócios; 
enganar, lograr, intrujar. 6. Complicar-se, 
embaraçar-se. 7, Confundir-se, atrapalhar-se» 8. Ga- 
guejar, tartamudear. 

Embrulho. [Dev. de embrulhar.) S. m. 1, Coisa 
embrulhada; pacote, volume, 2. Coisa confusa, intri- 
cada; embrulhada. 3. Bras. V. logro (2). 4. Confusão 
intencional em uma negociação, com o fim de abusar 
da inexperiência ou da confiança de outrem. 

Embruscar. (De em + brusco + -ar.] V. t. d. 1. 
Tornar carregado, brusco: Nuvens escuras embrus- 
caram o céu. 2. Tornar triste, sombrio: em brus- 
car o ânimo. Int. 3. Toldar-se, anuviar-se. 4. 


Embutir 


Agastar-se, irritar-se, enfadar-se. P. $. Anuviar-se, 
toldar-se, escurecer(-se): “Pelo beirar das onze o céu 
embrascou-se , soprou um vento quente, 
grossos pingos começaram a cair, prenunciando chu- 
varada.” (Hugo de Carvalho Ramos, Tropas e Boia- 
das, p. 58.) 6. Agastar-se, irritar-se. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Embrutar. [De em + bruto + -ar?.) V. t. d., int. e p. 
Embrutecer. 

Embrutecer. [De em-' + bruto + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar bruto, estúpido: A guerra embrurece o 
homem. Int. 2. Causar embrutecimento. 3, Tornar-se 
bruto, estúpido; embrutecer(-se). P. 4. Embrutecer 
(3). [Sin.: embrutar. Conjuga-se como aquecer.) 
Embrutecimento. S. m. Ato ou efeito de embrutecer 


-Se). 

KE- [De em- + bruxa + -ar?.) V. t. d. Fazer 
bruxarias a; enfeitiçar, encarochar. 

Embuá. [Do tupi âbo'á, 'os pêlos erguidos’,] S. m. 
Bras. Designação comum a vários miriópodes das 
familias dos júlidas e polidésmidas; ambuá, bicho- 
bala; bicho-de-ouvido, gongolo, gongolô, piolho-de- 
cobra. 

Embuçadela. [Por “embuçaladela, de embuçalar, com 
sincope.) S. f. Bras., S. Ato de embuçalar. 
Embuçado, [Part. de embuçar.} Adj. Rebuçado (3). 
Embuçalador (0). S. m. 1. Bras., S. Aquele que 
embuçala, que põe o buçal no cavalo de montaria. 2. 
Fig. Velhaco; embaçador. 

Embuçalar. (Do esp. plat. embozalar.) V. +. d. 1. Bras., 
S. Buçalar. 2. Enganar, iludir, lograr, burlar. 
Embuçar. V. t. d. 1. Cobrir (o rosto) até aos olhos; 
rebuçar. 2. Disfarçar; encobrir: Tentava embuçar 
a feiúra com mil artifícios. P. 3, Envolver-se em capa 
ou em capote. 4. Disfarçar-se; encobrir-se: “Apesar 
da aversão que tenho ao crime, / Inteiro me 
embucei nos seus andrajos” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, I, p. 270). [Conjuga-se como laçar. 
Cf. emboçar.) 

Embuchado. [Part. de embuchar.) Adj. 1. Qu tem o 
estômago cheio em demasia; empachado: Comeu tan- 
to que ficou embuchado . 2. Bras. Que perma- 
nece calado por não saber ou não poder dizer o que 
pensa ou sente. 

Embuchar'. [De em-? + bucho + -ar?.] V. t.d. 1, Meter 
no bucho; encher o bucho com: embuchar uma 
feijoada. 2. Fartar, saciar: 4 mãe embuchou a 
criança. 3. Embutir (uma peça) no interior de outra, 
para diminuir-lhe o espaço interno, Int. 4. Bras. 
Calar-se por não saber o que responder ou objetar: 
Ás provas eram tão esmagadoras que o réu 
embuchou .S. Andar amuado, descontente, des- 
ga 6. Sufocar-se por não poder engolir a comi- 

a. 


Embuchar'. (De em-? + bucha + -ar?,] V. t. d. Colocar 
bucha em. 

Embuço. (Dev. de embuçar?) S. m. 1. A parte da capa 
com que se cobre o rosto. 3. Disfarce, dissimulação. 

Embudar. V. £. d. 1. Lançar embude a (peixes). Int. 2. 
Fixar-se (o peixe) às pedras pela boca. 

Embude. S. m. 1. Substância que se lança na água para 
entontecer o peixe e apanhá-lo com a mão. 2. Planta 
da familia das umbeliferas; cegude. 

Embuizar (u-i). V. + d. Embutir; imbuir. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. ajuizar. Cf. emboizar.] 

Emburacar. [De em-? + buraco + -ar2] V. int. 1. Bras., 
N. Meter-se em buraco. 2. Desaparecer, sumir(-se). 
3. Bras., S. Sofrer sérios prejuizos. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Emburrado. (Part. de emburrar.] Adj. 1. Amuado, 
zangado, aborrecido. 2. Carrancudo, trombudo. e S. 
m. $: Bras. Nas regiões diamantiferas, lugar pedrego- 
so, de grandes e numerosos pedrouços rolados e des- 
cobertos. 4. Bras. Informação (10) de diamante. 

Emburramento. S. m. Estado de quem se emburra; 
agastamento, burrão, casmurrice. 

Emburrar. [De em-* + burro + -ar2.) V. t. d. 1. Tornar 
estúpido; embrutecer. Int. 2. Parar, empacar (como 
um burro). 3. Amuar(-se), embezerrar(-se). [Cf. 
emborrar.) 


Emburricar. [De em-' + burrico + a?) V. t, d. i. 
mbruxar, enfeitiçar. 2. Iludir, lograr, burlar. 
[(Conjuga-se como trancar.) 

Embuste. $. m. Mentira artificiosa; impostura, ardil, 
engano, intrujice, embustice, embusteirice: “E ela, 
só pelo acento quase gutural das palavras, começou 
a perceber quando havia verdade e quando havia 
embuste ” (José Geraldo Vieira, 4 Mulher Que 
Fugiu de Sodoma, p. 11). 

Embustear. V. t. d. Usar de embuste(s) com; enganar, 
ae burlar. [Conjuga-se como frear. Cf. embos- 
tear. 


Embusteirice. S. f. Bras. V. embuste. 

Embusteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que usa de 
embustes; mentiroso, intrujão, imposto. 

Embustice. S. f V. embuste. 

Embutideira. [De embutir + -deira.] S. f. Peça com que 
se fazem botões em relevo. 

Embutido. [Part. de embutir.) Adj. 1. Introduzido à 
força. 2. Marchetado, tauxiado. e S. m. 3. V. abáculo 
(1). ~ V. armário —. 

Embutidor (ô). Adj. 1. Que embute. e S. m. 2. Aquele 
que embute. 3. Restr. Aquele que faz embutidos. 

Embutidura. S. f. Ação ou efeito de embutir. 

Embutir. [Do it. imbostire.) V. t. d. 1. Fazer embutidos 
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em. 2. Engolir, deglutir. T. d. e i. 3. Introduzir, 
entalhar, embeber (peças de marfim, pedra, madeira, 
etc.). 4. Meter à força; marchetar, tauxiar: Em b u- 
tiu um aquário na parede. 5. Impingir; pregar, 
ferrar. 

Embuziar. V. £. d. 1. Lambuzar, emporcalhar, em- 
buzinar. Int. 2. Enfadar-se, aborrecer-se; em- 
bezerrar(-se). 3. Irar-se, enfurecer-se, encolerizar-se. 
P. 4. Ficar macambúzio; aborrecer-se, amuar(-se), 
embezerrar(-se). 5. Irar-se, enfurecer-se, enco- 
lerizar-se., 

Embuzinado!. [De em-* + buzina + -ado!.) Adj. Diz-se 

. de som semelhante ao da buzina, 

Embuzinado:. [Part. de embuzinar.] Adj. Diz-se de som 
emitido como por buzina: som embuzinado. 
Embuzinar'. [De em- + buzina + -ar2.] V. t. d. Emitir 

(som) como por buzina. 

Embuzinar'. V. t. d. Embuziar (1). 

Eme. $. m. 1. Nome da letra m; mê. (Pl; emes ou mm.) 
2. Tip. Quadratim, no sistema anglo-norte- 
americano. [Pl.: emes. Cf. m e /m/) 

Emedar. [De em + meda + -ar?.) V. t. d. Dispor em 
medas [v. meda (1)). 

Emedebismo. Bras. S. m. 1. O ideário do M.D.B. 
(Movimento Democrático Brasileiro), agremiação 
política surgida em 1965; o programa, o espirito des- 
se partido. 2. Filiação a esse partido, ou simpatia por 


ele; 

Emedebista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao M,D.B., ou 

ao emedebismo sb. 2: Sie é partidário ou simpati- 

zante do MDB. e S. 2 g. 3. 
simpatizante do M.D.B. 

Emelar. [De em-' + mel + -ar.) V. t. d. 1. Adoçar, 
melar: emelar o café, o chá. 2. Tornar agradável; 
adoçar. P. 3. Cobrir-se com mel, 

Emelia. (Do gr. emmeleia.] S. f. Dança grave e solene 
executada pelos coros trágicos do antigo teatro gre- 
go. 

Emenagogo (ô). [De emen(o)- + -agogo.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou medicamento que faz vir o mênstruo. 

Emenda. [Dey. de emendar.) S. f. 1. Ato de emendar, 
de corrigir falta ou defeito; correção: emenda de 
um texto; Saiu a emenda pior que o soneto. 2. Ato 
ou efeito de emendar-se, de melhorar a própria con- 
duta, de corrigir-se; regeneração: Apesar das promes- 
sas de emenda, comete os mesmos erros. 3. Ato de 
ligar uma peça a outra, 4. Peça que se junta a outra 
para aumentar-lhe as dimensões, corrigir defeito, 
etc.; remendo: Soldaram o cano, masa emenda 
ficou péssima. 5. Sambladura: emenda de uma mol- 
dura. 6. Lugar onde se ligam ou juntam duas peças 
ou dois objetos, ou parte deles: 4 emenda do teci- 
do ficou 'malfeita. 7. Tip. Correção, na fôrma. dos 
erros assinalados na revisão. 8. Tip. Cada um dos 
erros indicados na prova pelo revisor; correção. € 
Sob emenda. Salvo emenda; com dependência de 
emenda. 

Emendador (ô). {Do lat, emendatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que emenda, 

Emendar. [Do lat. emendare.) V. t. d. 1. Alterar, 
modificar: Cumpria emendar tudo quanto escre- 
vera. 2. Tirar defeito(s) a; melhorar; corrigir, rever: 
Não cessava de emendar m própria obra. 3. 
Reparar, indenizar: Urge emendar as injustiças. 4. 
Acrescentar, ajuntar, para formar um todo: Eme n- 
dou os retalhos e fez uma colcha. P. 5. Arrepender- 
se; corrigir-se: Era um glutão, mas, com a idade, 
emendou-se. 

Emendável. [Do lat. emendabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
emendar; suscetível de emenda. 

aemen(o)-. [Do gr. émmenos, os, on.) El. comp. = 
'mênstruo": emenagogo, emenologia. 

Ementa. (Do lat. ementa, pl. ementum, idéia, 
peniamento’.] S. f. 1, Apontamento, rol, lembrança. 
. Sumário, resumo. 


Ementar. V. t. d. 1. Fazer ementa, apontamento de. 2. 
Fazer menção de; relembrar. 

Ementário. S. m. Livro ou caderno de ementas; rol. 

Emerenhom. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
emerenhons, tribo tupi da bacia do rio Oiapoque, 
extremo norte do AP. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.: emerilhom. Sin.: teco.) 

Emerilhom. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. emerenhom. 

Emergência. [Do lat. emergentia.) S. f. 1. Ação de 
emergir. 2. Nascimento (do Sol), 3. Situação critica; 
acontecimento perigoso ou fortuito; incidente: 4 
emergência obrigou-os = agir rapidamente. 4. 
Morfol. Veg. Produção da superficie de um órgão 
vegetal em cuja formação entram elementos 
celulares -subepidérmicos. Os vulgares acúleos de 
muitas plantas são emergências. 5. Biol. Ger. Excres- 
tência de uma parte, que não forma órgão definido. 
6. Bras., N.E. Pop. Discussão, acesa; alteração. [Cf. 
imergência.] 

Emergente. [Do lat. emergente.) Adj. 2 g. 1. Que 
emerge. 2. Que procede ou resulta. ~ V. ano — e 
dano —. 

Emergir. [Do lat. emergere.] V. int. 1. Sair de onde 
estava mergulhado: Com a baixa da maré, os rochedos 
emergiam 2. Manifestar-se, mostrar-se, 
patentear-se: 4 verdade acaba sempre emergindo. 
3. Elevar-se como se saísse das ondas: 4 Lua emer- 
gia no horizonte. T. d. 4. Fazer sairde onde estava 
mergulhado: Utilizam-se bolsas de ar para emer- 
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gir navios afundados. [Defect.; faltam-lhe as formas 
em que ao radical (com o g transformado, obviamen- 
te, em j) se seguiria o ou a. Part.: emergido m emerso. 
Antôn.: imergir.) 

Emeritense. [Do lat. emeritense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à cidade de Mérida (Es- 

anha). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Mérida. 
Sin. ger.: meridense.] 

Emérito. [Do lat. emeritu.) Adj. 1. Jubilado. 2. Muito 
versado em uma ciência ou arte; sábio, insigne: 
mestre emérito . (Cf. imérito.) 

Emero. [Do lat. emeru.) S. m. Planta leguminosa 
(Coronilla emerus). 

A-êmero. Equiv. de hemero-. 

Emersão. [De *emersione, f. calcada em emersu, 
'emerso'.) S. f. 1. Ato de emergir, de sair de um liqui- 
do. 2. Astr. Fenômeno da saida de um astro eclipsa- 
do de detrás do disco aparente do astro eclipsante. 
[Antôn.: imersão.) 

Emerso. [Do lat. emersu.] Adj. Que surgiu. [Antôn.: 
imerso.) 

Emeticidade. S. f. Propriedade de provocar o vômito, 
de ser emético. 

Emético. [Do gr. emetikós.) Adj. 1. Que provoca 
vômito: “O animal desconforme ... expelia insípido 
cheiro de água quente, cortado de exalações em é - 
ticas de óleos lubrificantes.” (Xavier Marques, 4 
Cidade Encantada, p. 6.) ~ V. tártaro'-. e S. m. 2. V. 
vomitório. 

Emetina. S. f. Quim. Alcalóide extraído da 
ipecacuanha, utilizado como medicamento e podero- 
so emético. [Fórm. C29H4004N2.] 

Emetizar. V. 1. d. 1. Aplicar substância emética a. 2. 
Misturar com emético. 

aemet(o)-. [Do gr. emétos, ou.] El. comp. = ‘vômito’: 
emetizar, emetofobia. 

aemetr(o)>-. [Do gr. émetros.] El. comp. = “de justa 
medida”; emetofobia. 

Emetrope. [De emetrio- + ope] S. f. Med, 
Normalidade da visão no tocante às condições de 
refração do olho. 

Emigração. [Do lat. emigratione.) S. f. 1: Ato de 
emigrar; migração: 4 emigração do povo judeu é 
um fato histórico. 2. P. ext. Conjunto de pessoas que 
emigram. 3. Mudança voluntária de pais; expatria- 
ção. 4. Mudança periódica de certos animais de uma 
região para outra; migração, [Antôn.: imigração.) 

Emigrado. [Part. de emigrar.) Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que emigrou; emigrante. [Antôn.; imigrado.) 

Emigrante. [Do lat. emigrante.) Adj. 2 g. m s. 2 g. Que 
ou quem emigra; emigrado. [Antôn.: imigrante.] 

Emigrar. [Do lat. emigrare.) V. int. 1. Deixar um pais 
para ir estabelecer-se em outro: Os ciganos 
emigram constantemente, 2. Mudar anualmente 
de terra (certos animais): As andorinhas emigram. 
T. c. 3, Sair (da pátria) para residir em outro pais: 
Bem cedo emigrou da França, fixando-se no Brasil. 
[Antôn.: imigrar.) 

Eminência. [Do lat. eminentia.) S. f. 1. Elevação, 
altura, proeminência. 2. Saliência, relevo. 3. Fig. 
Superioridade, excelência. 4. Tratamento que se dá 
aos cardeais. [Cf. iminência.) 

Eminente, [Do lat. eminente.) Adj. 2 g. 1. Alto, elevado: 
morro eminente . 2. Que excede os outros; 
excelente, sublime. [Cf. iminente.) 

Eminentissimo. (Do lat. eminentissimu.) Adj. 1, Superl. 
2a sint. de eminente. 2. Tratamento dado a um car- 
deal. 

Emir. [Do år. amtr, 'chefe, principe”, pelo fr. émir.] S. 
m. 1. Descendente de Maomé. 2. Titulo dos chefes 
de certas tribos ou províncias muçulmanas: “Não 
apenas os reis e os príncipes, os emires E os 
potentados orientais, mas também os homens de 
reçursos enfrentam o problema da poligamia.” (Davi 
pipi O Velho Capitão, p. 58.) [F. paral., erudita: 
amir. 

Emirado. S. m. 1. Estado ou região governado por um 
emir. 2. Dignidade de emir. 

Emiraém. [Do tupi] S. m. Bras. V. buranhém (1). 
Emiraúna. [Do tupi) S. f. Bras. V, cabitina-do-campo. 
Emissão. [Do lat. emissione.] S. f. 1. Ação de emitir ou 
expelir de si, pôr em circulação, fazer ouvir: emis- 
são de voz; emissão de humores; emissão de 
papel-moeda; emissão de um programa radiofôni- 
co. 2. Fis. Desprendimento de energia dum sistema 
sob forma de energia radiante ou de partículas. 3. 
Fis. Nucl. Ejeção de particulas por núcleo, um áto- 
mo, ou um sistema atômico. 4. Fis. As ondas ou par- 
ticulas emitidas por um sistema qualquer. 4 Emissão 
atmosférica. Astr. Airglow. [Antôn.: emissão. Cf. imis- 


ção. 

Emissário. [Do lat. emissariu.] Adj. 1. Que é enviado 
em missão. e S. m. 2. Aquele que é enviado em 
missão; mensageiro. 3. Bras. Parte de uma rede de 
esgotos sanitários e/ou pluviais que se destina a con- 
duzir, da galeria final ao local (único) de lançamen- 
to, os materiais recolhidos pela rede. 4 Emissário 
lacustre. Curso de água que serve de escoadouro a 
um lago. 

Emissividade. [De emissivo + -i- + -dade.) S. f. Fis. 
Cociente da radiança de um corpo a uma tempera- 
tura pela radiança de um radiador perfeito à mesma 
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temperatura. 

Emissivo. Adj, 1, Que tem a propriedade de emitir. 2. 
Que pode ser emitido. ~ V. poder —. 

Emissor (ô). [Do lat. emissore.] S. m. 1. Aquele que 
emite ou envia alguém ou algo; emitente. e Adj. 2. 
Diz-se de banco ou estabelecimento de crédito que 
emite moeda-papel; emitente. 

Emissora (ô). [Fem. substantivado do adj. emissor.] S. 
f. 1. Estação transmissora de programas de rádio ou 
televisão. 2. Empresa que produz e transmite tais 
programas. 

Emitância. [Do ingl. emittance.] El. s. f. Us. nas loc. 
emitância energética, emitância luminosa m emitância 
radiante. 4 Emitância energética. Fís. Quantidade de 
energia radiante emitida por uma fonte na unidade 
de tempo, por unidade de área; emitância radiante, 
densidade de fluxo radiante, farosagem radiante. 
Emitância luminosa. Ópt. Quantidade de energia 
luminosa emitida por uma fonte na unidade de tem- 
po e por unidade de área; radiância luminosa. Emi- 
tância radiante. Fis. V. emitância energética. 

Emitente. [Do lat, emittente.) Adj. 2 g. 1. Emissor (2). é 
S. 2 g. 2. Emissor (1). 3. Cont. e Com. Aquele que 
emite cheque, nota promissória, duplicata. 4. Cont. e 
Com. Sacador. 

Emitir. [Do lat. emittere.) V. t. d. 1. Lançar fora de si: 
O violino emitia sons langorosos; “Cada gota de 
orvalho, tremeluzindo nas folhinhas tenras dos vege- 
tais, emitia cintilações de brilhantes, multicores, 
aos primeiros raios do sol.” (Adalberon Cavalcanti 
Lins, Curral Novo, p. 168). 2. Pôr em circulação: 
emitir dinheiro. 3. Enviar, expedir: Emitiu o 
vale pelo correio. 4. Exprimir, pronunciar, enunciar: 
“Uma boca enorme que se fecha sem emitir 
palavras” (Raul Brandão, Húmus, p. 113). 5. Soltar, 
lançar, desferir: “Todas as manhãs, antes de a aurora 
anunciar o dia, o galo de campina punha-se a cantar, 
emitindo notas maviosas, ritmadas.” (Adal- 
beron Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 167.) 6. Expri- 
mir, enunciar, verbalmente ou por escrito: emitir 
uma opinião. Int. 7. Pôr dinheiro em circulação: Fala- 
se contra a inflação, e só se faz emitir. 

Emoção. [Do fr. émotion.) S. f. 1. Ato de mover 
(moralmente). 2. Abalo moral; comoção. 3. Psicol. 
Reação intefisa e breve do organismo a um lance 
inesperado, a qual se acompanha de um estado afeti- 
vo de conotação penosa ou agradável. 

EE a Adj. 2 g. 1. Relativo a emoção. 2. Emotivo 


Emocionante. Adj. 2 g. Que emociona; comovente. 

Emocionar. [Do fr. émotionner.) V. t. d. 1. Causar 
emoção (2 e 3) em; impressionar, perturbar; como- 
ver: O espetáculo emocionou -a. Int. 2. Provocar 
emoção; impressionar: O futebol emociona .P.3. 
Sentir emoção; impressionar-se; comover-se. 

Emoldar. [De e* + molde + -ar?.) V. t. d. 1. Emoldurar 
(l e 2). T. d. ei 2. Moldar, amoldar. 

Emoldurar. [De e- + moldura + -ar?.] V. t. d. 1. Meter 
em moldura; encaixilhar, engastar; emoldar: e m o l- 
durar uma tela, uma estampa. 2. Guarnecer, ornar, 
em volta; emoldar: Uma parreira emoldurava a 
entrada do jardim. 3. Adornar, enfeitar, ataviar. 

Emoliente. [Do lat. emolliente.] Adj. 2 g. e s. m. Med. 
Que, ou substância ou medicamento que amolece ou 
abranda uma inflamação; demuicente. 

Emolir. {Do lat. emollire.) V. t. d. Med. Desfazer 
dureza de; abrandar; amolecer. [Defectivo. Só se 
ca nas formas em que a vogal da terminação é 
i 

Emolumento. [Do lat. emolumentu.) S. m. 1. Lucro, 

proveito. 2. Retribuição, gratificação. 3. Rendimento 

dum cargo, além do ordenado fixo. ~ V. emolumen- 


tos. 

Emolumentos. [Pl. de emolumento.) S. m. pl. Lucros 
eventuais. ~ V, emolumento. 

Emonar-se. [De em-> + mono + -ar + se!) V. p. Pop. 
Arrufar-se, amuar(-se), embezerrar(-se). 

Emordaçar. [De em: + mordaça + -ar?.] V. t. d. Tapar 
a boca com mordaça a; amordaçar. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Emortecer. [De em- + morte + -ecer] V. t. d 
Amortecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Emostar. [De em- + mosto “+ -ar2.] V. t. d. 1. Tornar 
doce, fazer sazonar (a uva). 2.: Meter no mosto. Int. 
3. Tornar-se doce; sazonar, emostar-se. 4. 
Transformar-se em mosto. P, 5, Emostar (3). 6. 
Transformar-se em mosto. 

Emotividade. S. f. Qualidade ou estado de emotivo. 

Emotivo. (Do fr. émotif.) Adj. 1. Propenso a emoções: 
homem sensível, emotivo . 2. Próprio de emotivo 
(1): comportamento emotivo e §. m. 3. Individuo 
emotivo. 

Emouquecer. [De e- + mouco + -ecer.] V. t. d. e int. 
'  Tornar(-se) mouco; ensurdecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) } 

Empa. [Dev. de empar.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
empar. 2. Estaca a que se liga ou em que se ampara a 
videira. 

Empacador (ô). Adj. 1. Bras. Diz-se do cavalo ou burro 
dado a empacar (1). 2. Bras., S. Fig. Que costuma 
empacar? (3); gago, tartamudo. 

Empacar'. [Do esp. empacar.) V. t. d. P. us. Empacotar. 
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(Conjuga-se como trancar.) 

Empacar”, [Do esp. amer. empacarse.] V. int. 1. Bras. 
Emperrar, parar (o cavalo ou o burro), firmando 
manhosamente as patas, sem que possa o cavaleiro 
obrigá-lo a prosseguir viagem: “Vai então, em P a- 
cou o jumento em que eu vinha montado” 
Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 

ubas, p. 72). 2. Bras. Fam. Não continuar, não pros- 
seguir; não ir adiante; parar ou manter-se parado: 
“Quis empurrá-lo docemente para o caixão, mas 
Deco fincou os pés no assoalho e empacou .” 
(Macedo Miranda, Pequeno Mundo outrora, p. 42); O 
orador ia muito bem, mas de repente empacou ; Os 
negócios, tão promissores, agora il caram .3. 
Bras., S. Gaguejar, tartamudear. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Empacavirar. [De em + pacavira + -ar] V. t. d. 
Bras., PE e AL. Envolver (o fumo de rolo) em folhas 
de pacavira, para o conservar. i 

Empachado. [Part. de empachar.) Adj. 1. Diz-se do 
estômago muito cheio, sobrecarregado; obstruido. 2. 
P. ext. Que tem o estômago empachado. 3. Bras., S. 
Diz-se de pessoa de ventre volumoso, rotundo. 4. 
Bras., RS. Diz-se do cavalo que, embora manso, cos- 
tuma corcovear antes de começar m marcha, 

Empachamento. S. m. Empacho. 

Empachar. [Do provenç. empachar.] V. t. d. 1. Encher 
muito; obstruir; impedir. 2. Sobrecarregar (o estôma- 
go); abarrotar, empanturrar, empanzinar. P. 3. 
Sobrecarregar-se; obstruir-se. 4. Abarrotar-se, 
empanturrar-se, empanzinar-se. 

Empache. [Dev. de empachar.) S. m. Bras., PB. Pop. 
Impertinência, rabugice. i 
Empacho. (Dev. de empachar.] S. m. 1. Ação ou efeito 
de empachar(-se); embaraço, estorvo, empecilho, 
obstrução. 2. Sensação desagradável produzida por 
obstrução ou abarrotamento do estômago, [Sin.: 

empachamento.] 

Empaçocar. [De em-* + paçoca + -ar2.) V. t. d. Bras. 1. 
Dar aspecto de paçoca a. 2. Amarfanhar, amar- 
falhar, amarrotar. 3. Enredar, emaranhar. [(Conjuga- 
se como trancar.) 

Empacotadeira. S. f. Empacotadora. 

Empacotador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
empacota. : 

Empacotadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
empacotador.) S. f. Máquina agricola para empacotar 
palha, feno, etc.; empacotadeira. 

Empacotamento. S. m. Ato de empacotar o 

Empacotar. [De em- + pacote + -ar.] V. t. d. 1. 
Colocar em pacote(s): empacotar livros. [Sin.; 
enfardar, embalar, enfardelar, embrulhar = (p. us.) 
empacar.) Int. 2. Gir. V. morrer (1). 

Empada. [De empanada!, com desnasalação e crase.) 
S. f. 1. Iguaria de massa com recheio de carne, 
camarão, palmito, etc., geralmente com tampa da 
própria massa, e assada em fôrmas ao forno; empa- 
dão. [Aum. itreg.: empanada; dim. irreg.: empana- 
dilha.] 2. Empada (1) assada em fôrmas pequenas 
para consumo individual; empadinha. 3, Fam. Pessoa 
importuna. 

Empadão. S. m. Empada (1) [q. v.). 

Empadinha. [Dim. de empada.) S. f. Empada (2). 

Empadroar. V. t. d 1. Alistar, registar, como 
contribuinte. 2. Inscrever em padrão! (5). P. 8. 
Alistar-se; recensear-se; incluir-se. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.] 

Empáfia. S. f. Orgulho vão; soberba, altivez, embófia; 
páfia: “o tal Sr. Augusto, como toda a empáfia 
de um semidoutor, decidiu magistralmente que a 
moça tinha todos os defeitos possiveis.” (Joaquim 
Manuel de Macedo, 4 Moreninha, p. 64). 

Empaiolar. [De em + paiol + -ar.] V. t. d. Bras., S. 
Arrecadar ou guardar em paiol. , i 

Empalação. [De empalar + -ção.] S. f. Suplício antigo, 
que consistia em espetar o condenado em uma esta- 
ca, pelo ânus, deixando-o assim até morrer. 

Empalamado. Adj. 1. Coberto de emplastros. 2. 
Doente, achacadiço, mazelado, 3. Bras. Pálido, anê- 
mico, como os opilados, os hidrópicos, ou de uma 
gordura frouxa e descorada. [F, paral.: empalemado; 
var. (bras., N.), nesta acepç.: empambado. 

Empalamar-se. V. p. Bras., S. Tornar-se empalamado 
(2). 


Empalar. [Do esp. ampalar.] V. t. d. Submeter ao 
suplício da empalação. 

Empalecer. V. ¢t. d. e int. P. us. Empalidecer (1 e 4): 
“nos espaços pestanejavam as estrelas .... , ao passo 
que fina e amarelada névoa empalecia o tênue 
segmento iluminado do argênteo astro.” (Visconde 
de Taunay, Inocência, pp. 213-214). [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Empalemado. Ad;. Bras. V. empalamado. 

Empaletar. [De em- + paleta (ê) + -ar?.) V. t. d. Mar. 
Merc, Colocar (volumes ou objetos) sobre paleta. 
Empalhação. S. f Ação ou efeito de empalhar; 

empalhamento. 

Empalhador (ô). S. m. 1. Aquele que empalha. 2. 
Aquele que tece com palhinha (2); palheireiro. e Ad). 
3. Bras., S. Que demora muito a concluir um tra- 
balho; preguiçoso. 

- Empalhar. [De em- + palha + -ar?.] V. t. d. 1. Forrar 
ou cobrir com palhas ou vimes: Empalhavam as 
garrafas de vinho antes de vendê-las. 2. Empalheirar. 3. 
Acondicionar com palha a fim de que não se quebre 
ou pise (vidro, louça, fruta, etc.). 4. Encher de palha 
(a pele de um animal morto), para conservar-lhe as 
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formas. 5. Tecer com palhinha (2); empalheirar (2). 
6. Fig. Entreter; demorar; paliar: empalhar uma 
pessoa. 7. Bras. Pop. Embaraçar, atrapalhar. 8. Bras., 
S. Retardar a conclusão de (trabalho ou negócio); 
embromar. 

Empalheirar. [De em + palheiro + -ar] V. t. d. 1. 
Recolher em palheiro; empalhar. 2. Empalhar (5). 
Empalidecer. [De em + pálido + -ecer] V. t. d. 1. 
Fazer perder a cor; tornar pálido: O susto 
empalideceu -a. [Sin. (p. us.) empalecer.] 2. 
Fazer perder o viço; amarelecer. 3. Desmerecer, 
deslústrar. Int, 4. Perder a cor; fazer-se pálido. [Sin. 
(p. us.): empalecer.) 5. Perder o brilho. [Conjuga-se 

como aquecer.) 

Empalmação. [De empalmar + -ção.] S. f. 1. Roubo 
artificioso; escamoteação. 2. P. ext. Furto; roubo. 
Empalmador (ô). Adj. = s. m. Diz-se de, ou aquele que 

empalma, 

Empalmar. [De em? + palma + ar] V. t. d 1. 
Esconder na palma da mão; escamotear: O prestidigi- 
tador empalmava os objetos e repunha-os em 
locais diferentes. 2. Furtar com destreza; surripiar, 
surrupiar; abafar: empalmar uma carteira. 3. 
Assenhorear-se de; apossar-se de: Empalmou o 
relógio do tio. (Sin.: palmar.) 

Empambado. Adj. Bras., N. V. empalamado. 

Empampanar. [De em + pampano + -ar°.] V. t. d. ep. 
Cobrir(-se) ou coroar(-se) de pâmpanos; emparrar 


-se). i 

riian. [Do esp. empanada.] S. f. Empada grande. 
[Dim. irreg.: A 

Empanada’. (Fem. substantivado de empanado.] S. f. 1. 
Caixilho de janela tapado com pano ou com papel, 
em vez de vidro. 2. Estore. 3. Bras., N.E. Toldo de 
casas comerciais. 

Empanadilha. S. f. Pequena empada!. 

Empanado. [Part. de empanar.) Adj. 1. Coberto com 
pano(s). 2. Embaciado, embaçado, baço. 3. 
Deslustrado; maculado. 4. Bras., N.E. Diz-se de 
indivíduo vestido com roupa de brim, casimira, etc., 
ou seja, de pano, ao contrário do vaqueiro, cujas ves- 
tes, de couro, lhe valem o epiteto de encourado. e S. 
m. 5. Bras., N.E. Individuo empanado (4). 

Empanamento. S. m. Ato ou efeito de empanar(-se). 

Empanar. [De em + pano + -ari.] V. t. d. 1. Cobrir 
com pano(s). 2. Encobrir, esconder, ocultar: 4 densa 
folhagem empanava a mansão. 3. Tirar o brilho a; 
embaciar, embaçar, ofuscar: O vapor de água emp a- 
na o espelho. 4. Deslustrar; macular; corispurcar: Os 
solecismos empanavam .o discurso. 5. Escurecer, 
obscurecer, turvar: As sombras iam empanando 
o salão. 6. impedir, embaraçar, obstar. 7. Cul. Passar 
(carie peixe, etc.) na farinha de trigo e no ovo, 
ritando-os em seguida. P. 8. Perder o brilho; 
embaciar-se. 9. Deslustrar-se; macular-se, cons- 
purcar-se: Meteu-se em negociatas, e sua reputação 
se empanou 

Empancar. (De em- + panca + -ar.] V. t. d. 1. Segurar 
com panca, 2. Suster; represar; vedar. 3. Empachar, 
enfartar. [Conjuga-se como trancar.) 

Empandeiramento. S. m. Ato ou 
empandeirar. 

Empandeirar. [De em? + pando + -ar?, talvez. com 
infi. de pandeiro.) V. t. d. 1. Tornar pando; enfunar. 
2. Inchar; enfartar. 3. Lograr, enganar, burlar. 4. 
Desfazer-se, descartar-se. 5. Dar cabo de; matar. 6. 
Esbanjar, desperdiçar, malgastar, 

Empandilhar. (De em- + pandilha + ar] V. t. d. 1. 
Trapacear no jogo de conluio com um ou mais Pa 
ceiros; fazer marreta. 2. Furtar com destreza, P. 3. 
Combinar-se (os parceiros), ao jogo, para roubar 
outros. 4. Bras., AS. Reunir-se em pandilha. 

Empaneirar. [De em-? + paneiro! + -ar?.] V. i. d. Bras. 
Pôr (cereais) em paneiro! (1) forrado de folhas.. 

Empanemar. |De em-' + panema + -ar?.) V. t. d. Bras., 
N. Tornar panema; azarar, encaiporar, na caça ou na 
pesca. 

Empangar. V. int. Bras., S. Ficar inerte, friorento, sem 
ânimo. [Conjuga-se como largar.] 

Empanque. [Dev. de empancar.) S. m. Qualquer 
substância com que se vedam as juntas das máqui- 
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nas. 
Empantanar. [De em + pântano + ar] V. t. d. 1. 
Tornar pantanoso; alagar; apaular. 2. Meter em pân- 
tanos; atolar. P. 3. Meter-se em pântano; atolar-se. 


Empantufar-se. [De em? + pantufo? + -arè + sei) V. p. 
1. Calçar pantufas. 2. Empavonar-se; ensoberbecer- 
se; encher-se. 

Empanturrar. [De em? + panturra + -ar.} V. t. d. 1. 
Encher (alguém) de comida; empanzinar, empachar, 
abarrotar. T. d. e c. 2. Encher em demasia; fartar: 
Empanturrou as crianças de sorvete. P. 3. 
Encher-se de comida; abarrotar-se, empanzinar-se. 4. 
Fig. Encher-se de orgulho, de sóberba; enso“ 
berbecer-se, enfatuar-se. 

Empanzinador (ô). S. m. 1. Aquele que empanzina ou 
empanturra. 2. Aquele que empanzina, ilude, burla, 
embaça. 

Empanzinamento. S. m. Enfartamento. 

Empanzinar. V. t. d. i. Encher de alimento; abarrotar, 
empanturrar, empachar: Empanzinou os convi- 
vas. 2. Surpreender com alguma noticia má ou com 
alguma pancada, 3. Iludir, enganar, lograr, burlar, 
embaçar. P. 4. Comer em excesso; abarrotar-se, 
empanturrar-se, encher-se. 
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Empapar: [De em? + papa? + -ar'.] V. t. d. 1. Cobrir 
de papas. 2. Tornar mole; encharcar; ensopar: 4 chu- 
va empapava a terra. 3. Diminuir a intensidade 
de embate ou pancada. 4. Seduzir, engodar. 5. 
Imbuir, incutir. T. d. e c. 6. Embeber, ensopar, mer- 
gulhar: empapou a camisa na água. P. 7. Ensopar- 
se, embeber-se: Suava, a camisa empapava-se. 

Empapelado. Adj. Bras. Turfe. Diz-se do cavalo que 
passou por um período de tratamento e que volta a 
correr sem condições satisfatórias, por força da apre- 
sentação de atestados que o dão inexatamente como 
curado. 

Empapelar. [De em? + papel + -ar.] V. t. d. 1. 
Envolver em papel; embrulhar. 2. Revestir (parede) 
com papel. 3. Guardar com muito esguard: aga- 
salhar. [Pres. ind.: empapelo, etc. Cf. empapelo (ê).] 

Empapelo (ê). [Dev. de empapelar.] S m. 1. Ato de 
empapelar fumo, nas respectivas fábricas. 2. 
Invólucro de papel. [P!,: empapelos (8). Cf. empapelo, 
do v. empapelar.] 

Empapuçado. [Part. de empapuçar.] Adj. 1. Cheio de 
papos ou pregas: Sua blusa está empapuçada .2. 

nchado, opado; papudo: olhos empapuçados . 

Empapuçar. V. t. d. 1. Encher de papos ou pregas. P. 2. 
Tornar-se opado; inchar-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Empaquetamento. S$. m. Bras, RS. Ação de 
empaquetar-se. 

Empaquetar-se. [Do esp. empaquetarse.] V. p. Bras., 
RS. Vestir-se com luxo ou com a roupa melhor; 
endomingar-se. 

Empar. [Do lat. *impalare, de palu, 'pau'] V. t. d. 
Suster (a videira) com estacas ou varas. [Cf. impar.] 

Emparceirar. [De em- + parceiro + -ar.] V. t. d. 1. 
Juntar, ajuntar, ligar, unir. T. d. e i. 2. Juntar como 
parceiro; emparelhar; unr: Não o empar- 
ceiraram com os demais rapazes. P. 3. Utiir-se em 
parceria; ligar-se. 

Empardar. [Do esp. plat. empardar.) V. t. d. Bras., RS. 
Reunir em parelhas ou pares; igualar. 

Empardecer. [De em- + pardo + -ecer.} V. t. d. e int. 
dos pardo!, escuro. [Conjuga-se como aque- 
cer. 

Emparedado, [Part. de emparedar.] Adj. 1. Encerrado 
em parede: Viam-se os ossos de um homem empar e- 
dado . 2. Encerrado entre quatro paredes; preso, 
enclausurado: Vive entregue aos estudos, empare- 
dado , sem pôr os pés na rua. e S. m. 3. Bras., BA. 
Garganta entre rochas a pique, muitas vezes atraves- 
sada de rios, e onde se estreitam grotas. 

Emparedar. (De em? + parede + -ar.) V. t. d. 1. 
Encerrar entre paredes; enclausurar: O rei mandou 
emparedar seus inimigos. 2. Ladear de paredes. 
3. Impedir a passagem de; bloquear. P. 4. Encerrar- 
se entre paredes. 5. Levantar-se ou ficar perpendi- 
cular, ao modo de parede ou muralha; aprumar-se. 

Emparelhado. [Part. de emparelhar.] Adj. Que forma 
parelha com outra coisa, animal ou pessoa; jungido, 
igualado, irmanado. — V. rimas —as. 

Emparelhamento. $. m. Ato ou efeito de emparelhar. 

Emparelhar. [De em + parede + -ar°.) V. t. d. 1. Pôr 
de par a par; jungir: emparelhar cavalos; 
emparelhar bois. 2. Unir, ligar. 3. Tornar igual; 
irmanar: Os mesmos gostos emparelhavam -nos. 
T. d. e i. 4. Comparar; nivelar, equiparar: O mau esta- 
dista emparelha a ambição pessoal com interesses 
de Estado. T. i. 5. Ser igual; condizer: Sua, atitude 
emparelha com o cargo que ocupava. 6. Ser 
semelhante; igualar-se, equiparar-se. 7, Estar ao nivel 
de; equiparar-se, ombrear, rivalizar: Camões 
emparelha com os maiores poetas mundiais. Int. 
8. Ficar lado a lado; correr parelhas. P. 9. Tornar-se 
igual; ap ombrear. [Quanto ao timbre do 
e, v. aparelhar.] 

Emparrar. [De em- + parra + ar] V. t. d. m p. 
a” de parras ou pâmpanos; empampanar 
-se). 

Emparreirar. [De em? + parreira + -ar.] V. t. d- 1. 
Cobrir de parreiras ou videiras. 2. Suspender em 
estacas, em forma de parreira. 


Emparvamento. S. m. Bras., RS, Ato de emparvar?, 

Emparvar!. [De em? + parvo + -ar°.) V. t. dep. V. 
emparvoecer. 

Emparvar’. [De em- + parva + -ar?.] V. int. Bras., RS. 
Fazer a parva (3); emedar. 

Emparvecer. [De em- + parvo + -ecer.) V. t. d. e int. V. 
emparvoecer. [Conjuga-se como aquecer.) i 
Emparvoecer. [De em-* + parvo + -ecer.) V. t. d. e im. 
Tornar(-se) parvo ou idiota; gar emparvar 

(-se). [Conjuga-se como aquecer. 

Empasma. [Do gr. empasma.) S. m. Desus. Pô que 
serve para enxugar o suor ou atenuar-lhe o cheiro. 

Empastado. [Part. de empastar.] Adj. 1. Que forma 
pasta. 2. Diz-se do cabelo colado, unido. 

Empastamento. S. m. 1, Ato ou efeito de empastar 
(se). 2. Disposição em pasta; empaste. 3. Med. Es- 
tado de parte edemaciada, o qual dá a sensação, a 
quem a examina, de tocar uma pasta, 4. Encad. Em- 

aste. 

ENE [De em? + pasta + ar] V. t. da. 
Converter ou transformar em pasta. 2. Ligar, unir, 
como pasta. 3. Cobrir de pasta. 4. Pint. Aplicar (tin- 
tas) em grande quantidade. $. Encad. Prender as pas- 
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tas a (livro), em geral por meio de cordas ou cadar- 
ços. P. 6. Formar pasta. 

Empaste. [Dev. de empastar.] S. m. 1. Empastamento. 
2. Encad. Ato ou efeito de pôr as pastas num livro; 
empastamento. 

Empastelado. [Part. de empastelar.] Adj. Que sofreu, ou 
em que houve empastelamento. — V. letra —a. 

' Empastelamento. S. m. Tip. Ação ou efeito de 
empastelar(-se). 

Empastelar. [De em + pastel + -ar.] V. t. d. 1. Tip. 
Misturar (caracteres ou outro material tipográfico) 
com os de diferente caixa ou caixotim. 2. Tip. Inutili- 
zar as oficinas de (um jornal). P. 3. Tip. Desfazer-se 
(fôrma, granel ou linha de tipos). 4. Tip. Cair (matriz 
de linotipo) em magazine ou canal errado. 

Empata. [Dev. de empatar.) S. 2 g. Gir. Pessoa que 
empata ou embaraça um negócio, divertimento, 
namoro, etc. 

Empatar. [Do it. impattare.] V. t. d. 1. Tolher o 
seguimento de; embaraçar; sustar, atalhar: 4 falta de 
material empatou o serviço. 2. Ocupar, tomar: 4 
família empatava todo o seu tempo. 3. Aplicar 
(dinheiro) em circunstâncias não lucrativas. 4. 
Igualar (votações opostas, ou tentos, no jogo). 5. No 
jogo de xadrez, chegar a uma posição em que é 
impossível dar xeque-mate. T. d. e i 6. Empregar, 
aplicar: Empatou uma fortuna em ações. T. i. 7. 
Chegar ao fim de uma competição sem haver vence- 
dor; igualar: O Vasco empatou com o Flamengo. 
8. Encontrar obstáculo(s); esbarrar. 

Empate. [Dev. de empatar.] S. m, 1, Ato ou efeito de 
empatar. 2. Conclusão de jogo ou disputa sem que 
haja vencedor. 3. Indecisão, irresolução. 4. Bras. 
Obstrução do tubo gastrintestinal em conseglência 
da não digestão de alimentos acumulados. 

Empatia. [Do gr. empátheia.) S. f. Psicol. Tendência 
para sentir o que se sentiria caso se estivesse na 
situação e circunstâncias experimentadas por outra 
pessoa. 

Empavesar. [De em + pavês + -a2] V. t. d. 1. 
Guarnecer com paveses; ornar de paveses; pavesar. 
Int. 2. Guarnecer de paveses; empavesar-se. P. 3. 
Guarnecer-se de paveses; empavesar. 4. Enfeitar-se, 
adornar-se, ataviar-se. 5. Pavonear-se, ensoberbecer- 
se. [Sin. ger.: apavesar.] 

Empavonar. [De em-* + arc. pavon, ‘pavão’, + -ar2.] V. 
t. d. 1. Tornar cheio de vaidade, inchado, como um 
pavão; ensoberbecer. P. 2. Pavonear-se, ensober- 
becer-se. [Sin. ger.: apavonar.). 

Empeçar'. [Do esp. plat. empezar.] V. t. d. 1. Enredar, 
emaranhar; empecer. 2. Pôr obstáculos a. 3. Tornar 
obscuro, confuso. T. i- 4. Encontrar obstáculo(s); 
embaraçar-se. Int, 5. Embaraçar-se, enredar-se. 
[Conjuga-se como começar. Pres. ind.: empeço, empe- 
ças, empeça, empeçamos, empeçais, empeçam. Cf. 
empeço (ê), do v. empecen e s.m,; empeças (ê), empeça 
(é), empeçam (ê), do mesmo v.; m impeço, impeças, 
impeça, impeçamos, impeçais, impeçam, do v. impedir.] 

Empeçar'. V. t. d. m int. Bras., RS e prov. lus. Começar, 
principiar. [Conjuga-se como começar. Pres. ind.: 
empeço, empeças, empeça, empeçamos, empeçais, empe- 
çam: Cf. empeço (ê), do v. empecer | s. m.; empeças 
(ê), empeça (ê), empeçam (8), do mesmo v.; = impeço, 
impeças, impeça, impeçamos, impeçais, impeçam, do v. 
impedir.) 

Empecer. [Do lat. *impediscere, incoativo de impedire.) 
V. t. d. į. Causar dano a; prejudicar; transtornar. 2. 
Impedir, estorvar. T. d. e i. 3. Dificultar, estorvar. T. 
i. 4. Criar obstáculo(s); dificultar. 5. Encontrar obstá- 
culo(s); embaraçar-se; empeçar. Int. 6. Causar dano. 
[Conjuga-se como aquecer. Pres. ind.: empeço. (ê), 
empeces, etc. Pres. subj.: empeça (ê), empeças (ê), 
empeça (ê), empeçamos, empeçais, empeçam (8). Cf. 
empeço, empeças, empeça, empeçam, do v. empeçar, E 
impeço, impeças, impeça, impeçamos, impeçais, impe- 
çam, do v. impedir.) 

Empecilho. S. m. 1, Aquilo que empece ou estorva; 
impedimento, estorvo, obstáculo, empecimento. 2. 
Pessoa que empece ou estorva. 

Empecimento. S. m. 1. Ato de empecer. 2. V. 
empecilho. 

Empecivel. Adj. 2 g. Empecivo. 

Empecivo, Adj. Que empece; empecivel. 

Empeço' (ê). [Dev. de empecer.) S. m. Aquilo que 
empece; obstáculo, estorvo, empecilho. [PI.: empeços 
(ê). Cf. empeço, do v. empeçar e impeço, do v. impe- 


ir. 

Empeço? (ê). [Do esp. plat. empiezo.) S. m. Bras., RS. 
Começo, princípio. [Pl.: empeços (ê). Cf. empeço, do 
v. empeçar, e impeço, do v. impedir.) 

Empeçonhar. [De em + + peçonha + -ar?.] V. t. d. 1. 
Dar peçonha a; envenenar. 2. Pôr peçonha em. 3. 
Corromper, perverter, estragar, envenenar; “Um 
veneno subtil, vago, disperso,/ Empeçonhou a 
Pr divina.” (Antero de Quental, Sonetos, p. 

Empeçonhentar. V. t. d. e p. Empeçonhar. 

Empedernecer. V. t. d. e p. Empedernir. [Conjuga-se 
como aquecer.) 


Empedernido. [Part. de empedernir.] Adj. 1. Que se 
tornou duro como pedra; petrificado; endurecido. 2. 
Insensivel, duro: alma empedernida; “conver- 
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tendo relapsos e embrandecendo muito coração 
empedernido.” (Vitorino Nemésio, 4 Mocida- 
de de Herculano, 1, p. 103). 

Empedernir. [Do lat. *impetrinire, calcado no lat. 
tardio petrinu, 'pétreo".] V. t. d. 1. Tornar em pedra; 
petrificar. 2. Tornar duro como pedra; endurecer, 
empedrar. 3. Tornar frio e insensivel como pedra; 
tornar desumano, cruel; desumanar, desumanizar; 
empedrar: 4 vida rude que levou empederniu-o. 
P. 4. Tornar-se insensível, desumano, cruel; 
empedrar-se. (Sin. ger.: empedernecer. Defectivo. Só 
se conjuga nas formas em que ao m se segue a vogal i 
da terminação.) 

Empedocliano. Adj. 1. Filos. Pertencente ou relativo ao 
filósofo, médico e taumaturgo grego Empédocles de 
Agrigento (483-423 a. C.), ou próprio dele. e S. m. 2. 
Filos. Partidário de Empédocles. 

Empedrado. [Part. de empedrar.] Adj. 1. Que levou 
pedra ou foi calcetado; pedrado. e S. m. 2. A parte 
“das estradas que tem pedra britada; chão calcetado. 

Empedrador (ô). m. Aquele que empedra; 
calceteiro. 

Empedradura. S. f. 1. Empedramento. 2. Doença nos 
cascos das cavalgaduras. 

Empedramento. S. m. Ato ou efeito de empedrar(-se); 
empedradura. 

Empedrar. [De em + pedra + -ar°.] V. t. d. 1. Calçar, 
revestir (o solo) com pedras. 2. Tapar com pedras. 3, 
Empedernir (2 = 3). Int. 4. Tornar-se imóvel como 
pedra; petrificar-se. 5. Empedernir-se. 

Empedrouçado. [De em-? + pedrouço + -ado!.] Adj. 
Bras. V. pedregoso. 

Empegar. (De em + pego + -ar2.] V. t. d, 1. Meter no 
pego; engolfar. T. d. e c. 2. Engolfar, abismar. P. 3, 
Meter-se no pego; engolfar-se. [Conjuga-se como 
largar.) 

Empeireirado. [Part. de empeireirar.] Adj. Bras., N. Que 
se desenvolve devagar; enfezado, raquitico. 

Empeireirar. V. 1. Bras., N. 1. Suspender o 
crescimento de. Int. 2. Tornar-se raquítico; atrofiar- 
se, enfezar-se. i 

Empeiticação. S. f. 1, Bras, N. a N. E. Ato de 
empeiticar. 2, Birra, teimosia, obstinação. 

Empeiticar. [De em- + peitica + -ar2.] V. t. i. Bras., N. 
e N. E. Embirrar, teimar: Por qualquer tolice põe-se a 
empeiticar com a mulher. (Conjuga-se como 
trancar. Cf. impeticar.) 

Empelamar. [De em? + pelame? + -ar.) V. t. d. 
Lançar (as peles) no pelame ou curtume, 

Empelicado. [De em + pelico + -ado!.] Adj. 1. Diz-se 
da criança que nasce com a cabeça envolta no pelico 
(2). 2. Que tem muita sorte; fortunado, ditoso. {É 
crendice popular que quem nasce envolto em pelico 
terá sorte na vida. Us. mais comumente na expr. nas- 
cer empelicado.) 

Empelicar. [De em + pelica + -ar.] V. t. d. 1. 
Preparar (as peles finas). 2, Cobrir de pelicas. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Empelo (ê). S. m. 1. Porção de massa antes de se 
converter em pão. 2. Ervas cozidas com que se pre- 
para o esparregado. [Pl.: empelos (ê). Cf. empelo, do 
v. empelar.) 

Empelota. [Por *ampulota, dim. de ampula.) S. f. 1. 
Pequeno frasco ou garrafa; âmbula. 2. Redoma. 

Empena. S. f. 1. Deformação da madeira nova, pela 
ação da umidade ou do calor. 2. Parede lateral ou 
cabeceira de um edificio. 3. Peça de madeira que vai 
do frechal à cumeeira. 4. Parte superior duma pare- 
de, com a forma de triângulo isóscele. 

Empenachar. [De em- + penacho + -ar?.] V. t. d. 14. 
Pôr penacho em. 2. Enfeitar com penachos. 3. Tor- 
nar garrido; enfeitar. 

Empenado. [Part. de empenar!.] Adj. 1. Que empenou; 
deformado, torcido, torto. madeira empenada.2. 
e se desviou da linha de prumo: muro empena- 

0. 

Empenagem. [Do fr. empennage.) S. f. Conjunto 
constituído pelos lemes e estabilizadores horizontais 
e verticais, situados no extremo de ré da fuselagem 
de uma aeronave. 

Empenamento. S. m. Ação ou efeito de empenar!; 
empeno. 

Empenar'. [De em- + pena + -ar2.] V. t. d. 1. Enfeitar 
com penas. Int. 2. Criar penas; emplumar-se. P. 3. 
Cobrir-se de penas. [Cf. empinar.] 

Empenar.’ [De empena + -ar?.] V. t. d. 1, Fazer torcer 
ou entortar pela ação do calor ou da umidade. Int. 2. 
Torcer-se, deformar-se (a madeira). 3. Desviar da 
linha de prumo. [Cf. empinar.] 

Empencado. [De em + penca + -ado!.) Adj. Bras., N. 
E. Junto, unido, que nem bananas em penca. 

Empendoar. [De em-' + pendão + -ari.) V. int. Bras. 
Desabotoar ou desabrochar (o pendão do milho); 
pendoar, apendoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Empenha. [Do fr. empeigne.] S. f. Ant. 1. Couro para 
um sapato. 2. Remendo lateral dum sapato, 3. A par- 
te superior do sapato. 

Empenhamento. S. m. P. us. Empenho (1). 

Empenhar. [Do b.-lat. *impegnare.) V. t. d. 1. Dar em 
penhor; hipotecar, empenhorar. 2. Empregar, aplicar 
com diligência: Empenho todo o seu prestígio 


Empezar 


para conseguir um despacho favorável, 3. Comprome- 
ter, obrigar por promessa: Não faltará ao prometido, 
pois empenhou sua palavra. 4. Atrair, dominar; 
tomar: O assunto empenhava a atenção dos cir- 
cunstantes. T. d. e i. 5. Forçar, compelir, impelir: Sua 
violência empenhou o inimigo a uma reação. 6. 
Empregar, aplicar: Empenhou todas as energias 
na absolvição do réu. 7. Imputar uma divida da admi- 
nistração pública ao respectivo crédito orçamen- 
tário. P. 8. Endividar-se, dando penhor. 9. Pôr todo o 
empenho (5); fazer toda a diligência. 10. Ficar obri- 
gado por compromisso ou promessa. 


- Empenho. [Dev. de empenhar.) S. m: 1. Ato de 


empenhar (1): empenho de um objeto. [Sin. (p. 
us.): empenhamento.) 2. Ato de dar a palavra em 
penhor; compromisso, obrigação. 3. Grande interes- 
se: Tenho muito empenho em que o Neves seja elei- 
to. 4. Porfia, diligência, insistência. 5. Influência de 
alguém para alcançar determinado fim: Serviu-se do 
empenho do pai para obter emprego. 6. Pessoa 
influente ou poderosa; pistolão: O Senador Valadão é 
um bom empenho. 7. Bras. Verba destinada a cer- 
ta despesa preestabelecida no orçamento de uma 
repartição pública. 

Empenhorar. [De em- + penhor + ar] V. t. d. V. 
empenhar (1). 

Empeno. [Dev. de empenar?.] S. m. 1. Empenamento. 
2. Pop. Diferença, inexatidão nas contas, 3. Fig. Obs- 
táculo, dificuldade, óbice. 

Empepinar. [De em + pepino + -ar2.] V. t. d. Tornar 
semelhante a um pepino. 

Emperiquitado. (Part. de emperiquitar-se.) Adj. Bras. 
Que se enfeita em demasia; perequeté. 

Emperiquitar-se. [De em + periquito + -ar? + sel.] V. 
p. Bras. Enfeitar-se, ataviar-se, em demasia. 

Emperlar. [De em + perla + -ar] V. t. d. 1. Pôr 
pérolas em. 2. Dar forma de pérolas a; perlar. 3. 
Cobrir ou adornar com pérolas. P. 4. Ataviar-se com 
pérolas. 

Empernar. [De em + perna + -ar.] V. int. Cruzar as 
pernas. 

Emperramento. S, m. 1. Ação ou efeito de emperrar 
(-se). 2. Teimosia, perrice, teima. [Sin. ger.: emperro 
(8).) 

Emperrar, [De em- + perro? + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
perro?, dificil de mover; entravar: A unidade 
emperrou as portas. 2. Tornar dificil, tolher, a 
articulação ou o movimento de: O reumatismo 
emperrou-lhe as pernas. 3. Provocar a teima ou 
obstinação em. 4. Tornar duro, insensível; endure- 
cer, empedernir. Int. 5. Tornar-se perro?, não querer 
ou não poder mover-se. 6. Embatucar(2). P. 7. 
Enraivecer-se; obstinar-se. (Pres. ind.: emperro, etc. 
Cf. emperro (8).) 

Emperro (ê). [Dev. de emperrar.] S. m. Emperramento. 
(PL: emperros (ê). Cf. emperro, do v. emperrar.] 

Empertigado. [Part. de empertigar.) Adj. 1. Teso, 
direito, aprumado: Tem um andar empertigado; 
“A seu lado, conspicuo, empertigado, fato 
novo a pear-lhe os gestos, o marido tentava vâmente 
sofrear-lhe o choro com um gaguejar de palavras de 
consolação” (José Gomes Ferreira, O Mundo dos 
Outros, p. 128). 2. Orgulhoso, vaidoso, altivo. 

Empertigar. [De em + pértiga + -ar.) V. t. d. A 
Tornar teso, direito: O colete de gesso emper- 
tigava-o. 2. Aprumar-se, endireitar-se: O sar- 
gento empertigou-se diante do tenente. P. 3. 
Tomar ares altivos ou soberbos. [Conjuga-se como 
largar.] 

Empesgadura. S. f. Ato ou efeito de empesgar. 

Empesgar. [De em- + pesga (ê) + -ar?.] V. t. d. Untar 
com pez; empezar, empezinhar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Empestar. [De em + peste + -ar.] V. t. d. 1. Infetar 
com peste; tornar pestilento; pestear. 2. Infeccionar; 
contaminar; pestear. 3. Corromper; depravar; des- 
moralizar: Quantos vícios empestam as grandes 
cidades! 4. Fig. Tornar desagradável pela contamina- 
ção do ambiente com elementos nocivos: Os fuman- 
tes empestaram o salão. Int. 5. Infetar-se com 
peste; tornar-se pestilento. [Sin. ger.: apestar.) 

Empestado. Adj. Que se empestou. 

Empestante. 4dj. Que empesta; Estava um mau cheiro 
empestante no quarto. 

Empetecar. [De em + petecar.] Bras. V. t. d. e p 
Enfeitar(-se), ornar(-se) ou vestir(-se) de modo exa- 
gerado e inestético; petecar(-se): Empetecou as 
filhas para o casamento; Empetecou-se para a 
cerimônia da posse. [Conjuga-se como trancar.) 

Empetrácea. S. f. Espécime das empetráceas. 
Empetráceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das sapindales, que compreende arbustos 
com pequenas flores solitárias ou em capitulos, 
flores unissexuais m actinomorfas, com perianto e 
androceu dimeros ou trimeros, E gineceu com dois a 
nove carpelos; fruto drupáceo. Há somente umas 
seis espécies, nas zonas frias. 

Empetráceo. Adj. Pertencente ou relativo às em- 
petráceas. 

Empezar. [De em- + pez + car] V. t. d. 1. V. 
empesgar. 2. Defumar com pez para preservar da 
corrução. 


Empezinhar 


Empezinhar. [De em +pez (ê) + -inhar.) V. t. d. 1. V. 
empesgar. 2. Sujar com pez. 

Empicotar. [De em- + picota’ ou picoto + -ar°.] V. t. d. 
1. Colocar no pico, no picoto. 2. Prender na picota. 

Empiema. [Do gr. empyema.] S. m. 1. Patol. Coleção 
purulenta em uma cavidade natural. 2. Patol. Restr. 
Derrame purulento na pleura. 3. Cir. Operação pela 
qual se retira esses pus; toracocentese. 

Empiemático. [Do gr. empyema, atos, ‘empiema’, + 
-ico?.) Adj. Que tem empieme. 

Empilchar. [Do esp. plat. empilchar.] V. t. d. Bras., RS. 
1. Cobrir de pilchas ou adornos. P. 2. Cobrir-se de 
pilchas ou adornos. 3. Encher-se de dinheiro. 4. Con- 
seguir boa situação; arranjar-se, arrumar-se. 

Empilhadeira. S$. f. Máquina automóvel destinada a 
empilhar e arrumar carga em armazéns, parques 
ferroviários, portos, etc. 

Empilhamento. S. m. Ato ou efeito de empilhar(-se). 

Empilhar. [De em- + pilha! + -ar°.} V. t. d. 1. Pôr em 
pilha; amontoar, acumular, apinhar. P. 2. Amontoar- 
se, acumular-se, apinhar-se. 

Empinado. [Part. de empinar.] Adj. Direito, erguido, 
levantado. 

Empinar. V. t. d. 1. Pôr a pino; pôr direito; erguer. 2. 
Fazer avultar, ressair ou sobressair; tornar proemi- 
nente; ressaltar: empinou o ventre. 3. Fazer subir; 
elevar. 4. Bras. Fazer subir aos ares (o brinquedo 
chamado papagaio). 5. Vazar, bebendo, emborcar 
(copo, garrafa, etc.). P. 6. Pôr-se a pino; pôr-se em 
lugar elevado. 7. Ensoberbecer-se, enfatuar-se, 
empavonar-se. 8. Erguer-se sobre as patas traseiras 
(cavalgaduras). [Cf. empenar.) 

Empino. (Dev. de empinar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
empinar(-se). 2. Fig. Soberba, altivez. 

aempi(o-. [Do gr. émpyos, os, on.) El. comp. = 
'purulento”: empiose, empiônfaio. 

Empiônfalo. [De empilo)- + -ônfalo.] S. m. Patol. 
Abscesso no umbigo. 

Empiorar. [De em + piorar.) V. t. d. 1. Tornar pior; 
agravar; piorar. Int. e p. 2. Tornar-se pior; piorar: 
“chegou e passou a coresma sem que o doente nem 
empiorasse ,nem melhorasse.” (Bernardo Élis, 
Veranico de Janeiro, p. 26). 

Empiose. [De empilo)- + -ose.] S. f. Patol. Formação 
de empiema. 

Empipocar. (De em: + pipoca + -ar.] V. int. Bras. 
Criar pústulas ou borbulhas. (Cf. pipoca (2). Normal- 
mente é defectivo, conjugável só nas 3% pess. 
Conjuga-se como trancar.) 

Empireo. (Do gr. empyrios. pelo lat. empyriu.) S. m. 1. 
Mitol. Morada dos deuses. 2. A morada dos santos e 
bem-aventurados; o Céu. e Adj. 3. Pertencente ou 
relativo ao Céu; celeste. 4. Supremo, superior. 

Empireuma. [Do gr. empyreuma.] S. m. Cheiro e sabor 
acres contraíidos por uma substância orgânica sub- 
metida à ação de fogo violento. 

Empírico. [Do gr. empeirikós, pelo lat. empiricu.] Adj. 1. 
Relativo ao, ou próprio do empirismo. 2. Baseado 
apenas na experiência e, pois, sem caráter cientifico: 
“as calamidades ou os simples dissabores nas rela- 
ções do coração provinham de que o amor era prati- 
cado de um modo empirico ; faltava-lhe a base 
cientifica.” (Machado de Assis, Histórias sem Data, 
p. 193). 3. Filos. Diz-se de conhecimento que pro- 
vém, sob perspectivas diversas, da experiência. ~ V. 
fórmula —a e curva —a. e S. m. 4. Individuo empírico 
(2): charlatão. 

Empiriocriticismo. [De empirismo) + -o- + criticismo.) 
S. m. Hist. Filos. Designação comum às doutrinas de 
Richard Avenarius (1843-1896) e Ernst Mach (1878- 
1916), filósofos alemães, caracterizadas sobretudo 
pela concepção da experiência como soma de 
impressões e sensações subjetivas, do que resulta a 
negação do valor da ciência; machismo. 

Empirismo [Por empiricismo < de empírico + -ismo.] 
S. m. 1. Filos. Doutrina ou atitude que admita, quan- 
to à origem do conhecimento, que este provenha 
unicamente da experiência, seja negando a existên- 
cia de principios puramente racionais, seja negando 
que tais princípios, existentes embora, possam, inde- 
pendentemente da experiência, levar ao conheci- 
mento da verdade. [Opõe-se a racionalismo. V. positi- 
vismo lógico.) 2. P. ext. Certo tipo de charlatanismo. 
4 Empirismo lógico. Filos. V. positivismo lógico. 

Empirista. Adj. 2 g. Filos. 1. Pertencente ou relativo a 
empirismo. 2. Diz-se de partidário do empirismo. e 
S. m. 3. Filos. Partidário do empirismo. 

Empirrear. V. 1. d Bras., GO. Chocar (1). 
[Normalmente é defectivo. Conjuga-se como frear.) 

Empirreio. [Dev: de empirrear.) S. m. Bras., GO. 
Choco! (1). 

Empistolado. [Part. de empistolar.] Adj. m s, m. Bras. 


Diz-se de, ou aquele que tem Jri (2) ou pis- - 
os: 


tolões: candidato empistola 
Empistolar. [De em-' + pistola (por pistolão) + -ar>.) V. 
t. d. Bras. Dar pistolão (2) a. 
Emplacamento. S. m. Bras. Ação de emplacar. 
Emplacar. (De em + placa + ar.) V. t. d. Bras. 1. 
Pôr piaca ou chapa em. 2. Gir. Viver até; chegar a; 
atingir, alcançar (determinar ano ou idade): F. cuida 
mal da saúde: não emplaca 1976; Como Empla- 
car 100 Anos (titulo de um livro de Mário Filiz- 
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zola). [Conjuga-se como trancar.) 

Emplasmado. [Part. de emplasmar.] Adj. 1. Coberto de 
emplastros. 2. Coberto ou cheio de feridas. 3. Enfer- 
miço, achacadiço. 

Emplasmar. V. t. d. Cobrir com emplastro. 

Emplastação. S. f Ato de emplastar; emplastagem, 
emplastamento, emplastramento. 

Emplastagem. S. f. V. emplastação. 

Emplastamento. S. m. V. emplastação.. 

Emplastar. V. t. d. Var. de emplastrar. 

Emplasto. S. m. Var. de emplastro. 

Emplastramento. S. m. V. emplastação. 

Emplastrar. [Do lat. emplastrare.) V. 1. d. 1. Pôr 
emplastro em. 2. Cobrir com emplastro(s). [Var.: 
emplastar.) 

Emplástrico. Adj. 1. Que serve para emplastro. 2. 
Relativo a emplastro. 

Emplastro. [Do gr. émplaston. pelo lat. emplastru.) S. 
m. 1. Medicamento que amolece ao calor e adere ao 
corpo. 2. Conserto malfeito; remendo. 3. Pessoa 
enfecmiça ou imprestável, inútil: Não se pode contar 
com ele:éum emplastro . 4. Pop. Pessoa cacete, 
importuna, aborrecida: Que emplastro você nos 
trouxe para jantar! [Var.: emplasto.) 

Emplumação. S. f. Ato de emplumar(-se). 

Emplumado. [Part. de emplumar.] Adj. 1. Que tem 
plumas; penado. 2. Ornado com plumas: chapéu 
emplumado . y 

Emplumar. [De em + pluma + -ar2.) V. t. d. 1. Ornar 
de plumas ou penas. 2. Encher ou cobrir de penas; 
empenar. P. 3. Cobrir-se de penas; empenar-se. 4. 
Enfeitar-se; pavonear-se. 

Empoado. [Part. de empoar.] Adj. Coberto de pó. 

Empoar. [De em + pó + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir de 
pó; polvilhar. 2. Cobrir de poeira; empoeirar. [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Empobrecer. [De em + pobre + -ecer) V. t. d. 1. 
Tornar pobre; fazer cair em pobreza: Suas dívidas de 
jogo empobreceram a família. 2. Fazer perder 
a fertilidade: plantações que empobrecem o solo. 
3. Esgotar, exaurir, depauperar. Int. 4. Tornar-se 
pobre; cair em pobreza; empobrecer-se. 5. Perder a 
fertilidade (a terra). P. 6. Empobrecer (4). [Conjuga- 
se como aquecer.) 

Empobrecimento. S. m. Ato ou efeito de empobrecer 
(-se). 

Empoçado. [Part. de empoçar.] Adj. 1. Metido em poço 
ou poça. 2. Que formou poça. [Cf. empossado.) 

Empoçar. [De em- + poço ou poça + -ar.) V. t. d. 1. 
Meter em poço ou poça. Int. 2. Formar poça; 
peer cg P. 3. Empoçar (2). 4. Cair em poça: 
atolar-se. [Conjuga-se como laçar. Pres. subj.: empo- 
ce, etc. Cf. empossar e emposse.] 


Empocilgar. (De em- + pocilga + ar) V. t. da... 


Meter em pocilga. 2. Encurralar, prender (em lugar 
açanhado ou infeto). [Conjuga-se como largar.) 

Empoeirar. (De em-* + poeira + -ar°.) V. t. d. 1. Cobrir 
de poeira; empoar. 2. Escurecer, obscurecer: 
empoeirar a inteligência. P. 3. Cobrir-se de 
poeira. 

Empofe. S. m. Bras., CE. Pop. Embófia, prosápia. 

Empola (ô). (Var. de ampola.) S. f. 1. Bolha na pele, 
cheia de serosidade. 2. Bolha de e fervendo. 3. 
Elevação de terreno. 4. Recipiente de vidro termina- 
do em ponta, que se solda na lâmpada após a intro- 
dução do liquido. (PI.: empolas (ô). Cf. empola e 
empolas, do v. empolar.] 

Espoláceo. Adj. Que tem forma de empola (1) ou de 
vesícula: empolar. 

Empolado. [Part. de empolar'.] Adj. 1. Cheio de 
empolas [v. empola (1)l. 2. Muito pomposo; bombás- 
tico: linguagem empolada . 

Empolamento. S. m. 1. Ação ou efeito de empolar?. 2. 
Pint. Defeito em pelicula de tinta, caracterizado pela 
formação de empolas na superficie pintada. 3. 
Aumento de volume verificado, em trabalhos de 
terraplenagem, nos materiais resultantes de escava- 
ção. 

Empolar'. Adj. 2 g. Empoláceo. 

Empolar.. [De empola! + -ar.] V. t. d. 1. Fazer ou 
causar empolas em. 2. Tornar pomposo, bombástico: 
empolar as frases; empolar o estilo. Int. 3. 
Criar empolas; empolar-se. P. 4. Empolar (4). 5. 
Encapelar-se, avolumar-se: As ondas em- 
polaram-se na maré cheia. 6. Tornar-se soberbo, 
ostentoso. [Pres. ind.: empolo, empolas, empola, etc. 
Cf. empola (ô) e pl. empolas (0).) 

Empoleirar. [De em? + poleiro + -ar°.] V. t. d. 1. Pôr 
em poleiro. 2. Colocar como em poleiro: 
Empoleirou a criança num galho da árvore. 3. 
Nomear (para bom emprego); pôr em boa posição. 
P. 4. Colocar-se sobre o poleiro. 5. Elevar-se, 
alcandorar-se. 

Empoigadeira. [De empolgar + -deira.) S. f. Buraco 
existente nas extremidades do arco da besta, e onde 
se enfia a corda. 

Empolgadura. S. f. Ato de empolgar. 
polgaduras. 

Empolgaduras. (Pl. de empolgadura.) S. f. pl. Furos na 
oxizemidade da besta ou da flecha. ~ V. empolga- 

ura. 

Empolgante. Adj. 2 g. Que empolga, que prende 


~ V. em- 
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irresistivelmente a atenção: relato empolgante. 

Empolgar. [De um lat. vulgar *impollicare, 'meter o 
polegar'.] V. t. d. 1. Tomar com a mão; lançar mão 
de; segurar: Empolgou a bengala para defender- 
se. 2. Prender com as garras; agarrar: A fera e mpo l- 
gou a presa, dilacerando-a. 3. Tomar, arrebatar, por 
meios violentos ou ardilosos: Empolgou os bens 
da vitiva. 4. Prender a atenção, o interesse de; como- 
ver, impressionar: O pianista empolgou a platéia; 
“Parece claro que a idéia republicana nunca chegara 
mesmo a empolgar o povo.” (Abelardo Duarte, 
Três Ensaios, p. 32). 5. Atrair, absorver, ocupar: 4 
astrondutica empolga a atenção dos jovens. T. d. e 
i 6. Tomar ou arrebatar por meios violentos ou 
ardilosos: Empolgou o punhal ao adversário. 
[Conjuga-se como largar.) 

Empolhar. [Do esp. empollar.) V. t. d. 1. Chocar? (1). 2. 
Fazer germinar. Int. 3. Criar pinto (o ovo). [Cf. 
empulhar.) 

Empolmar. [De em- + polme + -ari.] V. t. d. Reduzir 
a polme. 

Empombação. S. f. 1. Tip. Operação em que se 
abastece de chumbo o crisol da linotipo. 2. Gir. Per- 
seguição, importunação, impertinencia; zanga. 

Empombar. V. t. i. Bras. Gir. Zangar-se, irritar-se, 
abespinhar-se: Empombou comigo. 

Empopar. [De em + popa (0) + -ar°.] V. int. Bras., 
AM. Ficar (a embarcação) com mais calado a ré que 
a vante, por se achar na popa a maior parte da carga. 

Emporcalhar. (De em + porco + -alhar.} V. t. d. 1. 
Tornar porco, imundo; sujar; enxovalhar. P. 2. Sujar- 
se; enodoar-se. 3. Degradar-se; envilecer-se, aviltar- 
se: Acedêndo a tão vis condições, emporcalhou- 
se aos olhos dos amigos. 

Empório. [Do gr. empórion, pelo lat. emporiu.) S. m. 1. 
Centro de comércio internacional, 2. Mercado (2). 3. 
Bras. Loja de secos e molhados; armazém. 

Empós. [De em + pós.] Prep. e adv. Após, depois; 
atrás: O pequeno correu empós a bola; O carro ia a 
toda, deixando uma nuvem de poeira empós. 4 
Empós de. 1. Depois de; após. 2. No encalço de. 

Empossado. [Part. de empossar.) Adj. investido na 
posse. [Cf. empoçado.) 

Empossar. [De em + posse + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
posse a; investir na posse: O Presidente da República 
empossou o seu sucessor. T. d. e i. 2. Dar posse; 
investir na posse: O Ministro em po s$ so u -o no car- 
go de chefe de gabinete. P. 3. Tomar posse; apossar-se, 
apoderar-se, assenhorear-se. (Cf. empoçar.) 

Emposse. [Dev. de empossar.] S. m. Ato ou efeito de 
empossar(-se). [Cf. empoce, do v. empoçar.) 

Emposta. S. f 1. A última pedra sobre o pilar, ou a 
pilastra, e da qual nasce a volta do arco. 2. Coisa 
posta de permeio; estorvo. [Cf. imposta, do v. impos- 
tar es. f.) 

Empostação. S. f. V. impostação. 

Empostar. V. t. d. V. impostar. 

Emprazador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
empraza. 

Emprazamento. S. m. 1. Ato de emprazar(-se). 2. V. 
enfiteuse. 

Emprazar. (De em" + prazo + -ar.] V. t. d. 4. Citar 
para comparecer em juizo ou perante qualquer 
autoridade em prazo certo. 2. Convidar ou convocar 
a comparecer em certo e determinado tempo: 
Emprazou os convidados para a semana seguinte. 
3. Desafiar; intimar: Emprazou-o para que se jus- 
tificasse. 4. Ceder por contrato de enfiteuse; aforar. 
P. 5. Ajustarem (duas ou mais pessoas) prazo e lugar 
para se encontrarem. 

Empreendedor (ô). Adj. 1. Que empreende; ativo, 
arrojado, cometedor. e S. m. 2. Aquele que 
empreende; cometedor. 

Empreender. [Do lat. *imprendere] V. t. d. 1. 
Deliberar-se a praticar, propor-se, tentar (empresa 
laboriosa e dificil). 2. Pôr em execução: Só 
empreende os seus ad quando a familia os 
aprova; “Oswald Spengler tentou empreender 
um estudo comparativo da morfologia das culturas.” 
(José Honório Rodrigues, Teoria da História do Bra- 
sil, p. 117). (Sin. (p. us.): interprender e interpresar.) 
Empreendimento. S. m. 1. Ato de empreender; 
empresa. 2. Efeito de empreender; aquilo que se 
empreendeu e levou a cabo; empresa; realização; 
cometimento. 

Empregada. (Fem. de empregado (4).) S. f. Bras. Criada 
de servir. 

Empregado. [Part. de empregar.) Adj. 1. Que se 
empregou Ív. empregar (9): mulher empregada. 
2. Usado, aplicado: Tem todo o seu dinheiro e m pr e- 
gado. e S. m. 3. Aquele que exerce emprego ou 
função; funcionário. 4. V. criado (2). 5. Jur. Pessoa fi- 
sica que presta serviços de caráter não eventual a um 
empregador, sob a dependência dele e mediante 
salário. 

Empregador (ô). Adj. 1. Que emprega [v. empregar (2)): 
firma empregadora. e S. m. 2. Aquele que 
emprega. 3. Bras. Chefe de firma ou de estabeleci- 
mento, em relação aos Bo ae patrão. 4. Jur. 
Empresa, individual ou coletiva, que admite, 
assalaria e dirige a prestação pessoal de serviços. 

Empregar. (Do lat. implicare.) V. t. d. 1. Dar emprego, 
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uso ou aplicação a: empregar palavras raras; 
empregar dinheiro. 2. Dar colocação ou emprego 
a. 3, Fazer uso de; servir-se de; aproveitar; Resolveu 
empregar o pouco tempo que lhe resta. 4. Lançar 
mão de; usar de: Empregando astúcia, alcançou 
o seu intento. T. d. e i. 5. Fazer uso de; utilizar: 
Empregou na construção material de primeira 
qualidade. 6. Aplicar, ocupat: Emprega o seu tem- 
po em coisas úteis. 7. Gastar, despender; aplicar: 
Empregou m herança em obras de caridade. 8. 
Aproveitar os serviços, a atividade (de alguém). P. 9. 
Ser admitido a emprego, público ou particular. 10. 

- Aplicar o tempo; ocupar-se. [Conjuga-se como carre- 
gar. Pres, ind: emprego, etc. Cf. emprego (8).] 

Emprego (ê). [Dev. de empregar.) S. m. 1. Ato de 
empregar, aplicação, uso: bom emprego do tem- 
po; emprego de um objeto, de um vocábulo. 2. Car- 
go, função, ocupação em serviço particular, público, 
etc.; colocação: Tem excelente emprego no Minis- 
tério da Saúde. 3, Lugar onde se exerce emprego: 
Faltou ontem ao emprego, por doença. [PI.: empre- 
gos (ê). Cf. emprego, do v. empregar.) 

Empregomania. [De emprego + -mania.] S. f. Mania de 
recorrer a empregos públicos de preferência a outro 
qualquer meio de vida. 

Empregomaníiaco. Adj. 1. Relativo à empregomania. 2. 
Que tem empregomania. e S. m. 3. Aquele que tem 
empregomania. | 

Empreguiçar. [De em- + preguiça + -ar.] V. t. d. 1. 
Tornar preguiçoso. 2. Causar preguiça a. [Conjuga- 
se como laçar.) 

Empreguismo. .S. .m. Bras. Tendência a dar empregos 
públicos à farta, por conveniências políticas. 

Empreguista. Adj. 2 g. Bras. 1. Relativo ao, ou próprio 
do empreguismo: política empreguista. 2. Que 
é partidário ou defensor do empreguismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário ou defensor do empreguismo. 

Empreita'. [De em- + *preita (do gr. plekté, “corda 
entrelaçada”, pelo lat. vulg. plecta.] S. f. Tira de 
esparto com que se fazem esteiras, alcofas, etc. 4 
Empreita de pau. Cincho'. 

Empreita?, (Dev. de empreitar.) S. f. Empreitada?. 

Empreitada’. [De empreita! + -ada!.) S. f. Obra de 
empreitas; trabalho de esparteiro. 

Empreitada. [De em + preito (3) + -ada'.] S. f. 1. 
Obra por conta de outrem, mediante retribuição pre- 
viamente ajustada; tarefa. 2. Trabalho ajustado para 
pagamento global, e não a dias. [Sin. ger.: empreita.] 

Empreitar. V. t. d. Fazer ou tomar por empreitada?. 

Empreiteira. [Fem. substantivado de empreiteiro (2).) 
S. f. Bras. Empresa, firma, organização que ajusta 
obras de empreitada. 

Empreiteiro. S. m. 1. Aquele que ajusta obra de 
empreitada?. e Adj. 2. Que ajusta obras de 
empreitada? firma empreiteira . 

Empreito. [Dev. de empreitar.] S. m. Bras. Ato de 
empreitar. 

Emprenhar. [De em + prenhe + -ar?, ou do lat. 
o dg lo V. t. d. 1. Tornar prenhe (mulher ou 
outra fêmea); fazer conceber. [Sin. (pop): encher.) 
Int. 2. Tornar-se prenhe; conceber. 

Empresa (ê). (Do it. impresa.] S. f. 1. Aquilo que se 
empreende; empreendimento: Apesar dos obstáculos 
não desistiu da empresa . 2. Associação de pes- 
soas (ou pessoa) para a exploração de um negócio; 
companhia, organização, sociedade: empresa 
teatral; empresa comercial. 3. Organização parti- 
cular, governamental, ou de economia mista, que 
produz e/ou oferece bens e serviços, com vista, em 
geral, à obtenção de lucros: empresa industrial; 
empresa de transporte; Empresa de Correios e 
Telégrafos. 4, P. ext. Empresa (d 2 m 3) como organi- 
zação juridica; firma, sociedade: O empregado não 
chegou a acordo com a empresa . (Pl: empresas 
(ê). Cf. empresa e empresas, do v. empresar.) 

Empresar'. [De em + preso + -ar?.) V. t. d. Represar; 
apresar. [Pres. ind.: empreso, empresas, empresa, etc.; 
fut. do pret.: empresaria, etc. Cf. empresa (ê), pl. 
empresas (8), m empresária, fem. de empresário.) 

Empresar'. [De empresa (ê) + -ar.] V. t. d, 1, Teat. 
Produzir, financiar (espetáculos teatrais). Int. 2. Par- 
ticipar como empresário ou produtor de espetáculos 
teatrais; produzir. [Pres. ind.: empreso, empresas, 
empresa, etc.; fut. do pret.: empresaria, erc. Cf. 
empresa (è), pl. empresas (ê), e empresária, fem. de 
empresário] 

Empresariado. [De empresário + -ado?.] S. m. A classe 
dos homens de empresa. 

Empresarial. Adj. Relativo a empresa (3): a classe 
empresarial. f 
Empresário. [Do it. impresario.] S. m. 1. Aquele que é 
responsável pelo bom funcionamento de uma empre- 
sa (2): um empresário teatral. 2. P. ext. Aquele 
que se ocupa da vida profissional e dos interesses de 
pessoas que se distinguem por seu desempenho 
perante o público: o empresário de um pianista, 
de um boxeador. 3. Homem de empresa. e Adj. 4. 
Referente a empresa. [Fem.: empresária. Cf. empre- 

saria, do v. empresar.) 

Empressada. S. f. Bras., SP e PR. Doce de polvilho e 
trigo. 

Emprestadar. [Cruz. de emprestar a dar.) V. t. d. Bras. 
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Gtr. Emprestar com a certeza. de não reaver (o que 
equivale a dar). 

Emprestador (ô). S. m. Aquele que dá uma coisa em 
.empréstimo; mutuante. 

Emprestar. [De em + prestar.] V. t. d. 1. Confiar a 
alguém (certa soma de dinheiro, ou certa coisa), gra- 
tuitamente ou não, para que faça uso delas durante 
certo tempo, restituindo-as depois ao dono; ceder: 
Empresta o que é seu com boa vontade. 2. Dar a 
juros (dinheiro). T. d. e i. 3. Emprestar (1): 
Emprestou larga quantia ao velho amigo. 4. Dar, 
conferir, prestar: Aquele amor emprestou sentido 
à sua vida; “Madrugada — a cerração empresta 
à Travessa das Acácias um mistério de cidade sub- 
mersa.” (Érico Verissimo, Caminhos Cruzados, p. 5). 
P. 5. Auxiliar-se reciprocamente. 

Empréstimo. [Do arc. empréstido, -com infl. de 
préstimo.) S. m. 1. Ato de emprestar. 2. A coisa 
emprestada. 3. Mús. Em harmonia, cessão de acordes 
a modos diferentes do modo principal, feita geral- 
mente pelo modo menor ao seu homônimo maior. 4. 
Constr. Escavação feita no terreno para dele retirar 
material destinado a aterro. 

Emprisionar. V. t. d. Aprisionar., 

Emproado. [Part. de emproar (2).] Adj. Orgulhoso, 
pretensioso, vaidoso. 

Emproar. [De em + proa + -ar?. ]V.t.d,t.dei,t.i. 
e int. 1. V. aproar. P. 2. Tornar-se emproado; 
ensoberbecer-se. 3. Bras., AM. Estar a proa dm (uma 
embarcação) metida excessivamente na água, por se 
achar a carga em maior quantidade de a vante: O 
gaiola emproou-se . [Quanto à acentuação grá- 
fica, v. coroar.) 

Emprostótono. [Do gr. emprosthótonos.] S. m. Patol. 
Contração espasmódica que obriga o corpo a curvar- 
se para a frente. 

Empubescer. [De em? + lat. pubescere “tornar-se 
púbere”.] V. int. m p. 1. Tornar-se púbere. 2. Criar 
pêlos. [Conjuga-se como crescer.) 

Empulhação. S. f. 1. Ato ou efeito de empulhar. 2. 
Bras. Tapeação, embuste, logro. 

Empulhador (ô). Adj. Bras. Que tapeia, ilude, logra, 
empulha; tapeador, embusteiro. 

Empulhar. [De em + pulha + -ar2.] V. t. d. 1. Dizer 
pulhas a;.troçar ou zombar de. 2. Enganar; iludir, 
lograr; O malandro diz-se capaz de empulhar 
qualquer pessoa. (Cf. empolhar.) 

Empunhadura. S. f. 1. Punho (da escada). 2. Lugar por 
onde se empunha (a arma, geralmente). 

Empunhar. [De em + punho + -a?2] V. t. d. å. 
Segurar pelo punho ou pela empunhadura: 
empunhar uma espada, um facão. 2. Pegar em; 
tomar: empunhar a pena; Empunhou um 
cacete e avançou contra o agressor. [Sin. ger.: 
aprunhar. Pres. ind.: empunho, empunhas, empunha, 
o hamos empunhais, empunham. Cf. o imperf. 
ind. do v. impor.) 

Empurra. [Dev, de empurrar.) S. f. V. empurrão. 

Empurrão. S. m. Ato de empurrar; empurra, empurro, 
empuxão. 

Empurrar. [Do esp. empujar.) V. t. d. 1. Impelir com 
violência; empuxar. 2. Dar encontrões em; empuxar: 
Empurrou os vizinhos com violência, para abrir 
caminho. T. d. e i. 3. Introduzir à força: 
Empurrou a faca no peito do assaltante. 4. Obrigar 
ou forçar a aceitar; impingir: Empurrou no a 
guês m mercadoria defeituosa; Gosta de empurrar 
comida nos filhos. 

Empurro. [Dev. de empurrar.) S. m. Bras. V. empurrão. 

Empuxador (ô). S. m. Aquele que empuxa. 

Empuxão. S. m. 1. Ato de repuxar; repelão, abanão, 
puxão, empuxo: Chamou-a a si com um empu- 
xão .2. V. empurrão. 

Empuxar. [De em’ + puxar.) V. t. d. 1, Impelir com 
violência; empurrar. 2. Sacudir; abalar. 3. Arrastar, 
induzir: Não resistiu às forças queo empuxavam . 

Empuxo. [Dev. de empuxar.] S. m. 1, Ato de empuxar. 
~ V. empuxão (2). 2, Pressão exercida por um arco 
ou uma abóbada sobre os encontros, ou por um 
maciço terroso sobre uma muralha de sustentação. 3. 
Astron. Força exercida em um veiculo à reação na 
direção de seu movimento, e resultante da ejeção de 
gases da combustão, ou de ions, ou de fótons. 4. Fis. 
Num corpo imerso em um fluido, sujeito à ação da 
gravidade, força que age para cima com módulo 
igual ao peso do volume do fluido deslocado pelo 
corpo, E cujo ponto de aplicação é o centro de gravi- 
dade desse volume; empuxo arquimediano. 4 Empu- 
xo arquimediano. Fís. Empuxo (4). Empuxo especifico. 
Astron. Impulso específico. 

Emudecer. [Do lat. immutescere.] V. t. d. 1. Tornar 
mudo: O pavor emudeceu-o. 2. Fazer calar; tor- 
nar silencioso: 4 mestria do ator emudeceu a pla- 
téia; Permanecendo imperturbável em face dos boatos, 
emudeceu as pp pd Int. 3. Tornar-se mudo. 
4. Tornar-se silencioso; calar-se: Envergonhado, o 
rapaz emudeceu . 5. Deixar de fazer-se ouvir; 
cdlar-se: De repente, o alto-falante emudeceu . 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Emulação. [Do lat. aemulatione.) S. f. 1. Sentimento 
que nos incita a igualar ou superar outrem. 2. Com- 
petição, rivalidade, concorrência. à, Estimulo, incen- 
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tivo. 4. Jur. Rivalidade que leva alguém a, abusando 
de seu direito, recorrer à justiça, só com o fim de 
satisfazer sentimentos inferiores e infligir vexames a 
outrem. 

Emular. (Do lat. aemulare.] V. t. d. 1. Ter emulação 
com; rivalizar ou competir com; disputar preferência 
a: Grande ambicioso, não se impõe limites: emula 
amigos e inimigos. 2. Pôr-se par a par de; igualar: O 
jovem poeta procura emular Carlos Drummond de 
Andrade. 3. Seguir o exemplo de; imitar. T. i. 4. Ter 
emulação; competir, rivalizar: Não emula aos estú- 
pidos. 5. Empenhar-se na mesma pretensão: Devemos 
todos emular em preservar os direitos do homem. 
Bit. i. 6. Competir, emparelhar; Emula com o 
irmão em inteligência e simpatia. P. 7. Competir; por- 
fiar. [Pres. ind.: emulo, emulas, emula, etc. Cf. êmulo 
e as flex. êmula, êmulas.) 

Emulgente. [Do lat. emulgente.] Adj. 2 g. 1. Anat. Diz-se 
das veias e das artérias dos rins. ẹ S. m. 2, Med. 
Agente que aumenta a secreção urinária w a biliar; 
purificador. 

Emulo. [Do lat. aemulu.] Adj. e.s. m. Que, ou o que 
tem emulação; competidor, rival, adversário: “A 
roda do monarca (Afonso, o Sábio], organizador da 
atividade espiritual da Espanha, como D. Dinis, seu 
êmulo em poesia = letras, o foi em Portugal, 
modulava-se o idioma galego-português” (Ricardo 
Jorge, Sermões dum Leigo, p. 163). [Flex.: êmula, 
êmulos, êmulas. Cf. emulo, emulas, emula, do v, 
emular.) 

Emulsão. [Do lat, *emulsione, pelo fr. émulsion.) S, f 1. 
Divisão dum corpo liquido ou mole em finos gló- 
bulos, no seio dum veiculo também liquido. 2. Pre- 
parado farmacêutico, de cor e consistência leitosas. 
. Fis.-Quim. Colóide (2) que as fases dispersora e 
dispersa são liquidas. 4. Fis. Nucl. Emulsão nuclear. 

Fot. Emulsão fotográfica, 4 Emulsão fotográfica. 
Ópt. Camada de gelatina que contém halogenetos de 
prata, sensível à ação de radiação luminosa e utiliza- 
da em chapas a filmes fótográficos. [Tb. se diz 
simplesmente emulsão.) Emulsão nuclear, Fís, Nucl. 
Emulsão fotográfica especialmente preparada para 
ser impressionada pela passagem de partículas, [Tb. 
se diz simplesmente emulsão.) 

Emulsificador (ô). S. m. Fis.-Quim. Substância utilizada 
para estabilizar uma emulsão, e que provoca, em 
geral, a diminuição da tensão interfacial entre as 
duas fases liquidas. 

Emulsificar. V. t. d. Fis.-Quim. Emulsionar. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Emulsina. [Do lat. emulsu, 'ordenhado", + -ina.] S. f. 
qu Principio solúvel existente em certas amèn- 

oas. 

Emulsionar, V. t. d. Fazer emulsão de. 

Emulsivo. [Do lat. emulu, ʻordenhado’, + -ivo.] Adj. 1. 
Que tem óleo que pode ser extraido por pressão. 2. 
Diz-se de certas substâncias capazes de tomar o esta- 
do de emulsão. 

Emulsóide. [De emulsão + -óide) S. m. FlIs.-Quim. 
Colóide cuja fase dispersa é liquida, 

Emunctório. [Sing. do lat. emunctoria.) S. m. Anat. 
Órgão, abertura ou canal por onde se eliminam us 
produtos excrementícios do organismo. 

Emundação. [Do lat. emundatione.] S. f. P. us. Ato de 
emundar; limpeza, purificação. 

Emundar. [Do lat. emundare.) V. t. d. P. us. Tornar 
mundo ou limpo; limpar, purificar. 

Emurchecer. [De em-' + murcho + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar murcho; fazer perder o viço, o frescor; 
murchecer. Int. 2. Tornar-se murcho; murchar(-se); 
murchecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

aen-!, V. el, 


aen-'. Pref. expletivo, que pode apresentar certa 
relação com en: enfitar, enfincar. 

a-ena, Fem. de -eno. 

Enação. [Do ingl. enation.] S. f. Bot. Excrescência 
superficial dos vegetais. [Cf. inação.) 

Enágua. S. f. V. anágua. 

Enaipar. [De e- + naipe + -ar?.] V. t. d. 1. Juntar por 
ordem de naipes. 2. Separar por ordem dos naipes. 

Enálage. [Do gr. enallagé.] S. f. Gram. Troca de classe 
gramatical, gênero, número, caso, pessoa, tempo, 
modo ou voz de uma palavra por outra classe, gê- 
nero, número, etc. 

Enakar. [De en? + alto? + -a?] V. t. d. P. us. 
Enaltecer. 

Enaltecer. [De en- + alto? + -ecer.) V. t. d. t, Tornar 
alto; elevar. 2, Exaltar, engrandecer: 4 luta pela liber- 
dade enaltece um povo. (Sin. ger. (p. us.): enaltar. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Enaltecimento. S. m. Ato de enaltecer, 

Enamorar. [De en? + amor + -ar2.] V. t. d. 1. Inspirar 
amor em; tornar apaixonado; encantar, enfeitiçar, 
apaixonar: Rezam as lendas que as sereias do rio Reno 
enamoravam os marinheiros. P. 2. Deixar-se 
possuir de amor; apaixonar-se; enlevar-se, 

Enantal. [Do gr. oinánthe, “flor da vinha”, + -al.] S. m. 
Substância orgânica, aldeido heptilico. 

Emantema. [De en-' + gr. ánthema, 'inflorescência'.) 
S. m. Patol. Erupção na face interna das cavidades 
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naturais. 

Enantese. [De en-' + gr. ánthesis, ‘anteu, floração'.] S. 
f. Patol. Erupção da pele, resultante de doença inter- 
na. 

Enântico. [De oinánthe, “flor da vinha”, + -ico?.] Adj. 
Relativo ao aroma dos vinhos. ~ V. ácido —. 

Enantiomorfo. [Do gr. enántios, “oposto, contrário”, + 
«morfo.) Adj. Diz-se de duas formas ou figuras que 
não se podem sobrepor, simétricas em relação a um 
plano, como, p. ex., um objeto e sua imagem refleti- 
da no espelho. 

Enantiopatia. [Do gr. enantiopathés, ‘que tem 
faculdades opostas”, + -ia.] S. f. Patol. 1. Doença que 
se considera antagônica de outra. 2. V. alopatia. 

Enantiopático. Adj. 1. Relativo à enantiopatia; 
alopático [g. v.]. 2. Diz-se do agente que atua opos- 
tamente à doença. 


Enantiose. [Do gr. enántiosis} S. f. 1. Terap. 
Tratamento enantiopático das doenças. 2. Ret. Anti- 
tese. 

Enantiotropia. [Do gr. enántios, ‘contrário, oposto’, + 
-trop(o) + -ia.] S. f. Fis.-Quim. Polimorfismo de uma 
substância que tem mais duma forma cristalina está- 
vel, em equilibrio com o respectivo vapor, em 
diferentes dominios de temperatura e de pressão. 

Enanto. [Do gr. oinánthe, pelo lat. oenanthe.) S. m. 
Planta da familia das umbeliferas; videira brava. 

Enapupês. [De enapupé, cacografia de Spix, por 
inhambu pé, i. e., inhambu pewa.] S. m. Bras. Espécie 
de perdiz grande, de longo bico. [PI.: enapupeses (8).) 

Enargia. [Do gr. enárgeia, pelo lat. enargia.) S. f. Ret. 
Representação ou descrição muito ao vivo, em um 
discurso. 

Enarmonia. [De enarmônico?] S. f. Mús. 1. Entre os 
gregos antigos, sucessão melódica por intervalos de 
quartos de tom. 2. No sistema temperado, relação 
entre duas notas de som igual e nomes diferentes. 3. 
Nos sistemas não temperados, relação entre duas 
notas consecutivas, fá sustenido e sol bemol, p. ex., 
que diferem entre si apenas por uma coma, [Cf. inar- 
monia.) 

Enarmônico. [Do gr. enarmonikós, pelo lat. 
enharmonicu.) Adj. Respeitante à enarmonia. [Cf. 
inarmônico.) 

Enarrar. (Do lat. enarrare) V. t. det dei P.us. 
Narrar. 

Enartrodial. Adj. 2 g. Relativo à enartrose. 

Enartrose. [Do gr. enárthrosis.] S. f. Anat. Articulação 
móvel formada por uma eminência óssea arredonda- 
da encaixada em uma cavidade profunda. 

Enase. (Do gr. ofnos, ‘vinho’, + -asel] S. f. 
Fermentação de vinho, em forma de pastilhas. 

Enastrar. (De en + nastro + -ar°.} V. t. d. 1. Ornar ou 
tecer com fitas de nastro. 2. Entrelaçar, entrançar; 
encanastrar. 

Enatar. [De en + -ar?.] V. t. d. Cobrir de nata ou de 
nateiros; enateirar. 

Enateirar. [De en- + nateiro + -ar’.] V. t. d. Cobrir de 
nateiros; enatar. 

Enausear. [De e- + náusea + -ar.] V. t. d., int. e p. 
Nausear. (Conjuga-se como frear.) 

a-ença. [Do lat. entia.] Suf. = tação ou resultado da 
ação”, “estado”: diferença ( < lat. differentia), parecen- 
ça, querença. [Equiv.: -ência: ocorrência ( < lat. 
occurrentia), dolência ( < lat. dolentia).) 

Encabadoiro. S. m. Encabadouro. 

Encabadouro. [Var. de encabadoiro.) S. m. Abertura em 
que entra o cabo de qualquer instrumento de metal. 

Encabar. [De en? + cabo? + -arè.) V. t. d. Meter o 
cabo de (instrumento) em abertura adequada; enca- 
beirar: Encabou a enxada nova e pôs-se a cavar. 

Encabeçamento. S. m. 1. Ato ou efeito de encabeçar. 
2. Tip. V. cabece (2). 

Encabeçar. [De en- + cabeça + -ar.] V. t. d. 1. Vir à 
testa ou à frente de: Crianças encabeçavam o 
desfile. 2. Ser o cabeça, o chefe de; dirigir, chefiar: 
Tiradentes encabeçou a Conjuração Mineira. 3. 
Unir (duas coisas) pelo topo. 4. Principiar, começar, 
encetar, iniciar: “Vasconcelos sentou-se e procurou 
encabeçar a conversa especial que ali o leva- 
va.” (Machado de Assis, Contos Fluminenses, p. 161.) 
5. Fazer o titulo de (um escrito). 6. Designar (a cota 
que cada um deve pagar). 7. Distribuir (os tributos) 
pelos contribuintes. 8. Fazer (uma terra) cabeça de 
morgadio. 9. Remendar nas extremidades. 10. Encad. 
V. cabecear (8). T. d. e i. 11. Meter na cabeça; per- 
suadir, convencer: Conseguiu encabeçá-lo a con- 
tinuar os estudos. P. 12. Meter na cabeça; convencer- 
se. [Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: encabeço, etc. 
Cf. encabeço (8).] 

Encabeço (ê). [Dev. de encabeçar.] S. m. Marinh. 
Pedaço de pano usado para encabeçar as velas. [PI 
encabeços (ê). Cf. encabeço, do v. encabeçar.) 

Encabeira. S. f. Cabeira (2). 

Encabeirar'. [De encabeira + -art.] V. t. d. Pôr cabeira 
(2) ou encabeira em. 

Encabeirar'. [De caboi.] V. t. d. V. encabar 
Encabeirar'. [De en? + cabeira + car] V. t. d. Carp 
Forrar ou assoalhar com cabeiras. 

Encabelado'!, [De en- + cabelo + -ado'.) Bras S m.1. 
Individuo dos ençabelados, designação das tribos dos 
antigos tapuias do PA, e Adj. 2. Pertencente ou 
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relativo a essas tribos. ' 

Encabelado. [Part. de encabelar.] Adj. 1. Que criou 
cabelo. 2. Coberto de cabelo novo. 

Encabeladura. S. f. 1. Ato ou efeito de encabelar. 2. 
Cabeladura, cabeleira (1). 

Encabelar. [De en- + cabelo + -ar2.] V. int. 4. Criar 
cabelo. 2. Cobrir-se de cabelo novo. 

Encabelizar. (De en? + cabelo + -izar] V. t. d. 1. 
Cobrir de cabelos. 2. Fazer nascer cabelos em. 


Encabrestadura. [De encabrestar + (djura.] S. f. Veter. 


Chaga nas quartelas das bestas, produzida pelo atrito 
do cabresto. 

Encabrestamento. S. m. Ato de encabrestar(-se). 

Encabrestar. [De en-* + cabresto + -ar?.) V. t. d. 1. Pôr 
cabresto a,'2. Ter preso; subjugar. P. 3,-Prender-se 
no cabresto (a besta). 

Encabritar. [De en- + cabrito + -ar?.) V. int. 1. Erguer 
(o eqüideo) os membros anteriores por vezes quase 
na vertical, ora para reagir ao cavaleiro, ora para 
demonstrar alegria ou ansiedade; empinar. P. 2. 
Alçar-se, empinar-se (como o cabrito). 3. Subir, tre- 
par, marinhar. 

Encabruado. [De en + cabro + -ado!.] Adj. Teimoso 
como os bodes, 

Encabulação. S. f. Bras. Efeito de encabular(-se); 


constrangimento, acanhamento, encalistramento, 
vexação, vexame. ` 
Encabulado. [Part. de encabular.] Bras. Adj. 1. 


Acçanhado, envergonhado, vexado. e S. m. 2. Aquele 
que é encabulado, 

Encabular. [De en* + cábula + -ar.] V. t. d. Bras. 1. 
Envergonhar, acanhar, encalistrar: “Ela sabe que 
Simplicio está de amores recentes com a copeira da 
casa do Dr. Abilio, e entra em alusões brejeiras que 
encabulam o preto.” (Valdemar Versiani dos 
Anjos, Simplício, p. 21.) 2. Dar má sorte a; encai- 
porar. 3, Intrigar; preocupar: Aquele repentino excesso 
de zelo encabulava-o. 4. Aborrecer, amuar. Int. 
5. Envergonhar-se, acanhar-se, encabular-se. 6. 
Encafifar; encalistrar. P. 7. Encabular (5). 8. Agastar- 
se; irritar-se. 

Encaçapar. [De en- + caçapa + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
(bola de sinuca) na caçapa, acertando-a com a joga- 
deira; matar. 2. Gir. Bater em; surrar. 

Encachaçado. [Part. de encachaçar-se.) Adj. Bras. 1. 
Embriagado ou embebedado com cachaça; bêbado, 
ébrio. 2. Enfeitiçado, enrabichado. 

Encachaçar-se. [Dè en- + cachaça + -ar? + se!.) Bras. 
V. p. 1. Embriagar-se com cachaça; encher-se de 
cachaça ou aguardente. 2. Pop. Ficar com cachaça 
(4) por alguém; enfeitiçar-se, engraçar-se, 
enrabichar-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Encachar. (De en-* + cachar!.Y V. t. d. Cobrir (o corpo) 
com encacho. [Pres. ind.: encacho, etc.; pres. subj.: 
encache, etc. Cf. encaixo, do v. encaixar e s. m.; encai- 
xar v.: e encaixe, do v. encaixar e s. m.) 

Encacho. [Dev. de encachar.) S. m. V. tanga! (1). [Cf. 
encaixo, do v, encaixar = s. m.) 

Encachoeirado. [De en- + cachoeira + -ado!.] Ad). 
Bras. 1. Que tem cachoeira: rio encachoeira- 
do. 2. Semelhante a cachoeira: A água da bica jor- 
rava encachoeirada e fria. 

Encachoeiramento. [De encachoeirar + -mento.] S. m. 
Bras. Formação de cachoeira. 

Encachoeirar. (De en-* + cachoeira + -ar] V. t. d. e p. 
Transformar(-se) em cachoeira. 

Encacholar. [De en- + cachola + ar) V. t. d. Bras. 
Meter na cachola, 

Encadeação. S. f. V. encadeamento (1). 

Encadeado. [Part. de encadear.) Adj. 1. Ligado ou preso 
com cadeia. 2. Ligado, preso, sujeito. 3. Diz-se do 


que está disposto em série, em cadeia. ~ V. ri-' 


mas —as. : 

Encadeamento. [De encadear + -mento.] S. m. 1. 
Dependência de coisas homogêneas; conexão, união, 
encadeação, concatenação. 2. Sucessão ou seriação 
de idéias, de fatos, que tenham correlação: Naquele 
inverno houve um encadeamento de desgraças. 
3. Liter. Repetição, de verso ou de estrofe a estrofe, 
de fonema(s), palavra(s) ou frase(s). 4. V. enjambe- 
ment. 

Encadear. [Do lat. incatenare.] V. t. d 4. Ligar ou 
prender com cadeia; agrilhoar. 2. Ligar, coordenar 
(idéias, argumentos, frases, etc.). 3. Ligar por afeto; 
cativar, AT render. 4. Tirar a ação a; sujeitar. 
T. d. e i. 5. Prender, cativar: Encade ou -o a seu 
culto. P. 6. Ligar-se ou prender-se a outros; seguir-se 
conforme a ordem natural: As mqntanhas 
encadeavam-se a começar dali; Suas idéias já 
não se encadeiam. [Conjuga-se como frear. 
Cf. encandear.) 

Encadeirar. [De en + cadeira + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr 
em cadeira; fazer sentar em cadeira. 2. Guarnecer 
com cadeiras. 

Encadernação. S. f. 1. Ato ou efeito de encadernar(2). 
2. A capa de um livro encadernado. 3. Fig. O ves- 
tuário. 4 Encadernação aldina. Encadernação no 
estilo próprio da oficina tipográfica de Aldo Manu- 
zio [v. aldino], e em que se nota influência mourisca, 
com douração, a ferros plenos, de formas vegetais 
estilizadas, e cercaduras de filetes simples ou duplos. 
Encadernação armoriada. A que traz o escudo de 
armas ou brasão do possuidor estampado nas pastas, 


Encalamoucar 


em geral a ouro; encadernação brasonada, Encader- 
nação bodoniana. Cartonagem bodoniana, Encaderna- 
ção bradel. Cartonagem bradel. Encadernação braso- 
nada. Encadernação armoriada. Encadernação edi- 
torial. Encadernação produzida em série pelo 
róprio editor da obra, e que se caracteriza, de um 
ado, pela proparacão, em máquinas distintas, da 
capa e do bloco de cadernos mecanicamente cosi- 
dos, para junção por meio da colagem de entretela 
ao dorso desse bloco e à margem interna das pastas, 
reforçada pela subseqüente colagem das guardas, e 
de outro lado, pela cobertura de tecido especial, que 
pode ter efeito decorativo graças à sua própria tex- 
tura e colorido, e é impressa ou dentes no dorso, 
ou também nas pastas. Encadernação em meio-couro. 
V. meia-encadernação. Encadernação em meio-pano. V. 
meia-encadernação. Encadernação inteira. Aquela em 
que toda a cobertura, lombada e pastas, é feita de 
uma só peça do mesmo material, (Tb. se diz simples- 
mente inteira. Cf. meia-encardenação.) 

Encadernado. (Part. de encadernar.) Adj. ~ V. livro —. 

Encadernador (ô). Adj. 1. Que encaderna. é S. m. 2. 
Operário que trabalha em oficina de encadernação. 
3. Artista que faz encadernações. 

Encadernar. [De enº + caderno + ar] V. t. d. 1. 
Formar caderno(s) com. 2. Juntar os cadernos ou 
folhas de (livros), formando, manual ou mecanica- 
mente, um volume, ao qual se liga, mais ou menos 
solidamente, uma capa, em geral rigida, coberta de 
couro, pano, etc. [Cf. brochar?.] P. 3. Vestir-se com 
roupa nova. 

Encafifar. [De en? + cafife + -ar?.) V. t. d. Bras. Fam. 
1. Envergonhar, encabular, vexar: Encafifava -o 
ter de cobrar a dívida ao amigo. 2. Desgostar; desagra- 
dar; mortificar. Int. 3. Envergonhar-se, vexar-se; 
encabular-se. 4. Não conseguir êxito. 5. Dar o cava- 
co; desgostar-se. [Var. (em AL): encanfinfar.) 

Encafuar. [De en- + cafua + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
em cafua. 2: Esconder, ocultar: Encafuou o 
dinheiro dentro do colchão. P. 3. Esconder-se, ocultar- 
se. [Sin. ger.: encafurnar.) 

Encafurnar. [De en- + cafurna + ar] V. t. dep. 
Encafuar. 

Encaibramento. S. m. Ato ou efeito de encaibrar. A 

Encaibrar. [De en- + caibro + -ar?.} V. t. d. Pôr os 
caibros em (um edificio). 

Encaieirar. [De en- + caieira + -ari) V. int. Bras. 
Formar uma caieira, com os tijolos por cozer. 

Encaipirar-se. [De en + caipira + -ar? + set] V. p. 
Bras. Acaipirar-se. 

Encaiporar. [De en-? + caipora + -ar?.) V. t. d. Bras. 1. 
Tornar infeliz; influir nocivamente na sorte de (al- 
guém); encalistar. Int. e p. 2. Ficar com azar; tornar- 
se caipora, azarento. 

Encaixamento. S. m. Ato ou efeito de encaixar(-se). 

Encaixante. Adj. 2 g. Que (se) encaixa. i 

Encaixar. [De en? + caixa + -ar’.] V. t. d. 1. Meter 
em caixa ou caixote; encaixotar. 2. Recolher em cai- 
xa (4). 3. Meter uma peça em outra preparada para 
recebê-la; meter ao encaixe; emalhetar, ensamblar. 
4. Fig. Colocar entre outras coisas ou pessoas; inter- 
calar, inserir, enterserir: Fez uma antologia, e não se 
acanhou encaixar poemas seus; Conseguiu 
encaixar o filho na firma do amigo. Int. 5. Entrar 
no encaixe; encaixar-se. 6. Entrar sem custo; entrar 
facilmente; entrar. 7. Vir a propósito; ser oportuno; 
calhar: O seu aparte encaixou . P. 8. Entrar no 
encaixe; encaixar. 9. Introduzir-se, intrometer-se: 
Sem que o solicitassem, encaixou-se na conversa. 
(Pres. ind.: encaixo, etc. Pres. subj.: encaixe, etc., Cf. 
encacho, do v. encachar m s. m., encache, do v. 
encachar, e este v.) 

Encaixe. [Dev. de encaixar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
encaixar(-se). 2. Cavidade ou vão destinado a uma 
peça saliente. 3. Juntura, união. [F. paral. (nessas 
acepç.):t encaixo.] 4. Bras. Cont. Disponibilidade 
monetária imediata; dinheiro em caixa. 5. Encad. 
Cada um dos sulcos formados pelas duas saliências. 
laterais do lombo, depois de batido e arredondado, e 
onde se encaixam as pastas. [Cf. encache, do v. 
encachar.] é Encaixe metálico. Fin. Ouro ou outros 
metais conversíveis em moeda, destinados a garantir 
a circulação fiduciária dos bancos emissores. 

Encaixilhar. [De en? +.caixilho + ar] V. t. d. 1. 
Meter em caixilho. 2. Guarnecer de caixilhos; emol- 
durar; enquadrar. e: 

Encaixo. [Dev. de encaixar.) S. m. V. encaixe (1 a 3). 
[Cf. encacho, do v. encachar e s. m.) 

Encaixotador (ô). [De en? + caixote + (dlor] S. m. 
Operáriô encarregado de encaixotar mercadorias. 
Encaixotar. [De en + caixote + -ar2.] V. t.d. Meter 

em caixote(s) ou em caixa sh encaixar. 

Encalatração. S. f. Ação ou efeito de encalacrar(-se). 
(Sin. (fam.): encalacradela.] 

Encalacradela. S. f. Fam. Encalacração, 

Encalacrar. [De en-* + calacre + ari) V. t. d Pop. 1. 
Meter em empresa prejudicial, meter em embaraços, 
em dificuldades; entalar: Fez o amigo entrar num pés- 
simo negócio, e encalacrou -o. P. 2. Meter-se em 
embaraços, em dificuldade. 3. Endividar-se. = 

Encalamechar. V. £. d. Bras., N.E. Meter, introduzir 
[Conjuga-se como flechar.) ` 

Encalamistrar. [De en? +. find: 
Calamistrar., i ” 

Encalamoucar. V. 4. d. 1. Calotear, fintar. 2. Merer em 


calamistrar.| V. 
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dificuldade; encalacrar, entalar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Encalcadeira. S. f. Peça para encalcar'. 

Encalcar!. V. t. d. Vedar as juntas de (duas peças de 
ferro). [Conjuga-se como trancar.) 

Encalcar', (De en- + calcar.) V. t. d. Bras., N.E. Pop. 
Calcar, comprimir. [Conjuga-se como trancar.) 

Encalçar. V. t. d. Ir no encalço de; seguir de perto. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Encalço. (Dev. de encalçar.) S. m. 1. Ato de encaiçar. 
2. Rasto, pista, pegada. 

Encaldeiração. S. F Ato ou efeito de encaldeirar. 

Encaldeirar. (De en? + caldeira + -ar.) V. t. d. Agr. 
Cercar (árvore) com caldeira ou cova a fim de juntar 

“água que a regue, 

Encalecer. [De en- + calo + -ecer.) V. int. Criar calos; 
tornar-se caloso; calejar. [Normalmente é defectivo, 
usando-se somente nas 3% pess. Conjuga-se como 
aquecer.) í 

Encaleirar. [De en + caleira! + -ar?.] V. t. d Meter 
em caleira; dirigir por caleira. 

Encalhação. S. f: V. encalhe (1 e 2). 

Encalhado. (Part. de encalhar.] Adj. Que encalhou. 

Encalhamento. S. m. V. encalhe (1 m 2). 

Encalhar. [Do esp. encallar.) V. t. d. 1. Fazer dar em 
seco (a embarcação). Int. 2. Ficar em seco (embarca- 
ção). 3, Não ter seguimento; ficar detido ou embara- 
çado; parar: O processo encalhou. na seção de pes- 
soal. 4 Bras. Não ter saida, não obter venda (livros, 
jornais, revistas, quaisquer mercadorias). [Sin., nesta 
acepç., (bras. BA): enfusar.] 5. Bras. Pop. Ficar sol- 
teiro, por não ter achado casamento; encravar. [Sin. 
(gana acepç.), quando se trata de mulher: ficar para 
tia. 

Encalhe. (Dev. de encalhar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
encalhar. 2. Falta de andamento; obstrução, obstá-. 
culo, estorvo. [Sin. peatas seepe) encalhação, 
encalhamento, encatho.] 3. Bras. Exemplares de livros, 
jornais ou revistas, não vendidos e devolvidos ao edi- 
tor. 4. Mercadorias que não obtiveram venda, que 
ficaram encalhadas. 

Encalho. [Dev. de encalhar.) S. m. 1. Lugar em que o 
navio encalha. 2. V. encalhe (1 e 2). ~ V. encalhos, 

Encalhos. [Pl. de encalho.) S. m. pl. Parte da ferradura 
onde descansa o casco. ~ V. encalho. 

Encaliçar. [De en- + caliça + -ar2) V. t d. Cobrir 
com caliça. [Conjuga-se como laçar.) 

Encalidela. S. f. Ato de encalir. 

Encalir. V. t. d. 1. Assar ou cozer levemente (carne), 
para se conservar. 2. Bras., AL. Submeter (os intesti- 
nos do boi) a uma fervura: preparatória, a fim de os 
limpar melhor. 

Encalistar. [De en + calisto! + -ar.] V. t. d Fam. 1. 
Causar agouro a; encaiporar. 2. Fazer perder no 
jogo. [Cf. encalistrar.) 
ncalistramento. S. m. Bras. Ato ou efeito de 
encalistrar. 

Encalistrar. [De encalistar, com epêntese.] V. t. d. 
Bras. 1. Envergonhar, ; vexar; encabular. Int. 2. 
Envergonhar-se, vexar-se; encabular(-se). 3. 
Embirrar; encavacar. [Cf. encalistar.] 

Encalmadiço. Adj. Que encalma com facilidade; 
calorento: tempo encalmadiço . 

Encalmamento. S. m. Ato ou efeito de encalmar(-se). 

Encalmar. [De en-* + calma + -ar?.) V. t. d. 1. Causar 
calor a; tornar calmoso; aquecer: O sol do meio-dia 
encalmava os caminhantes. 2. Zangar, irritar, 
apoquentar; esquentar. Int. 3. Sentir calma (4); 
tranguilizar-se, encalmar-se. 4. Abrandar, acalmar. 
P. 5. Encalmar (3). 6. Zangar-se, afrontar-se. 

Encalombar. [De en-* + calombo + -ar?.) V. int. Bras. 
qr calombo, inchação, por pancada ou morde- 

urā, ; : 

Encalvecer. [De en- + calvo + -ecer.) V. int. Tornar-se 
calvo; calvejar. [Conjuga-se como aquecer.] 

Encalvecido. [Part. de encalvecer.] Adj. 1. Calvo (1). 2. 
Fig. Sem vegetação; escalvado, calvo. 

Encamaçar. [Cruz. de encamar e maçar.] V. t. d. Bras., 
N. Preparar (um baralho de cartas) para lograr os 
parceiros. [Conjuga-se como laçar.] 

Encamar. [De en- + cama + -ar,] V. t. d. 1. Dispor 
em camadas; acamar. Int. 2, Cair de cama (doente); 
acamar. 

Encamarotar. (De en? + camarote + ar] V. t. d. 
Meter em camarote, 

Encambar. [De en? + cambo + -ar?.] V. t. d. 1. Enfiar 
num cambo. 2, Juntar (peixes, cebolas, etc.) por 
atilho; encambulhar. 3. Entrançar, formando réstia. 

Encambitação. S. f. Bras. Ato de encambitar (1). 

Encambitar. [De en- + cambito + -ar?.} V. int. Bras. 1. 
Levantar (o cavalo) a cauda durante a marcha. 2. 
Virar sobre os pés, sobre os cambitos. 3, Correr em 
perseguição de alguém. T. d. 4. MG. Levantar pelo 
rabo (uma rês). 

Encamboar. [De en- + cambão + -ar.] V. t. d. Bras. 1. 
Amarrar ao cambão. 2. Amarrar (uma rês adulta) 
pelo pescoço a uma árvore ou estaca. 3. Ajuntar 
(dois cavalos) amarrando-os juntos pelo pescoço, ou 
para impedir que vão longe, ou para obrigar um 
deles a acompanhar o lote. [F. paral.: encambonar. 
Quanto à a dg gráfica, v. coroar.) 

Encambonar. V. t. d. Bras. Encamboar. 

Encambulhada. (De en? + cambulhada) 


“DÊ 
Cambulhada. 
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Encambulhar. V. t. d. 1. Juntar de cambulhada. [Sin. 
(pop.): encangalhar.] 2. Encambar (2). T. d. ei 3. 
Ligar; unir, prender. P. 4. Enredar-se, enlear-se. 

Encame. S. m. 1. Malhada de javalis. 2. Covil de feras. 

Encaminhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
encaminha. 

Encaminhamento. S. m. Ato de encaminhar(-se). 

Encaminhar. [De en> + caminho + ar] V. t. d. 1. 
Mostrar o caminho a; guiar; dirigir; conduzir: Con- 
tam os Evangelhos que m Estrela de Belém enca- 
minhou os três reis magos. 2. Conduzir, dirigir, 
orientar: Encaminhou a conversa com habilidade. 
3. Conduzir pelos meios competentes: Prometeram- 
lhe encaminhar a sua pretensão. 4. Pôr no bom 
caminho; aconselhar para o bem; conduzir: Sensatís- 
simo, é muito solicitado para encaminhar os 
jovens. T. d. e i. 8. Conduzir, dirigir, orientar. P. 6. 
Dirigir-se; guiar-se: As crianças encaminhavam 
- se para m escola. 7. Tender para um fim: Os 
assuntos encaminharam .- se de modo satisfa- 
tório. 8. Dispor-se, resolver-se: Encaminhou - 
se a ajudar a família. 

Encamisada. [Fem. substantivado do adj. encamisado.) 
S. f. 1. Ant. Assalto noturno em que os soldados ves- 
tiam camisolas para se disfarçarem. 2. Confusão, tra- 
palhada, embrulhada. 3. Bras. Diversão popular em 
que os homens saíam com uma espécie de albornoz. 
4. Bras., SP. e GO. Folcl. Grupo de mascarados que, 
a cavalo, envolvidos em amplos m longos camisolões 
brancos que lhes caíam até os pés, saiam durante o 
dia, ou à noite com archotes, anunciando festas 
populares locais. Ainda existe nas cavalhadas dramá- 
ticas. 

Encamisado. [Part. de encamisar.] Adj. 1. Que veste 
camisa. e S. m. 2. Mascarado que se disfarça em 
grande camisa ou camisola, 3. Bras. Individuo que 
toma parte numa encamisada (3). 

Encamisar. [De en + camisa + -ar.) V, t. d. Nas 
olarias, cobrir (caieiras, carvoeiras ou montes de 
tijolos crus) com palha e barro, a fim de evitar irra- 
diação do calor no fabrico da cal, do carvão m dos 
tijolos, respectivamente. 

Encampação. S. f. Ato ou efeito de encampar. 

Encampador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
encampa. 


Encampar. [De en> + campo + -ar.] V. t. d. 1. Jur. 
Rescindir (contrato de arrendamento). 2. Tomar (o 
governo) posse de (uma empresa) depois de acordo 
em que se combina a indenização que deve ser paga. 
3. Restituir ou abandonar a outrem, por motivo de 
lesão de interesses. T. d. e i, 4. Passar por venda ou 
por outro ajuste, com prejuízo do comprador: Conse- 
guiu encampar a propriedade ao velho capitalista. 

Ençampar. [Do esp. enzampar?) V. t. d. Bras., MG e 
SP. Pop. Enganar, lograr, embair, intrujar. 

Encamurçar. [De en> + camurça + -ar°.] V. t. d. 1. 
Revestir de camurça (os martelos do piano). Int. 2. 
Const. Empenar (a madeira). [Conjuga-se como 
laçar.] 

Encanação.. S. f. Bras. 1. Ato de colocar canos. 2. 
Encanamento. 

Encanado. [Part. de encanar.] Adj. 1. Canalizado. 2. 
Bras. Gir. Metido em cana; preso. e S. m. 3. Bras. 
Trecho de um rio onde a largura normal deste se 
reduz de súbito à décima parte, ou menos; angus- 
tura, apertado, estreito. 

Encanador (ô). (De encanar! + -dor.] S. m. Bras. 1. 
Consertador de encanamentos. 2. Aquele que nas 
construções faz o assentamento dos canos de distri- 
buição de água e de gás, e bem assim o de filtros, 

ias, lavatórios, aparelhos sanitários. (Sin. (no S.) 
ombeiro.) 


Encanamento. S. m. 1. Ação ou efeito de encanar’. 2. 
Canalização. 

Encanar', [De en? + cano + -ar.) V, t. d. 1. Conduzir 
por cano ou canal; canalizar: encanar as águas 
pluviais, 2, Abrir raias longitudinais em (uma coluna). 
[Pres. ind.: encano, etc. Cf. incano.] 

Encanar'. [De en + cana + -ar’.) V. t. d. 1. Cir. Pôr (o 
osso fraturado) em talas, ou canas, em direção para 
se soldar. 2. Bras. Gir. Meter em cana! (5); prender. 
Int. 3. Criar canas Iv. cana! (3)]: O milharal já 
encanou . [Pres. ind.: encano, etc. Cf. incano.) 

Encanastrado. [Part. de encanastrar.) Adj. 1. Que foi 
tecido como o entrançado da canastra. e S. m. 2. 
Tecido semelhante ao de uma canastra. 

Encanastrar. [De en? + canastra + -a?.] V. t. d. 1. 
Meter em canastra. 2. Tecer como o entrançado da 
canastra: entrançar. 3. Teat. Gir. Tornar canastrão: O 
sucesso comercial encanastrou aquele ator. Int. m 
p. 4. Teat. Gir. Perder (o ator) o estimulo, o brilho ou 
o interesse artístico; tornar-se canastrão. 

Encancerar. [De en? + cancerar.) V. int. 1. Criar 
cancro ou câncer; gangrenar, cancerar. P. 2. Tornar- 
se em cancro; apodrecer. 

Encandear. [De en? + candeia + ar] V. t. d. 1. 
Ofuscar, atrair (o peixe) com o candeio. 2. 
Deslumbrar (a vista). 3. Fig. Estontear, deslumbrar, 
alucinar; cegar: As pregações de Antônio Conselheiro 
encandeavam os funáticos que = seguiam. Int, 
4. Turvar a vista: ofuscar: “O mormaço encan- 
deia . Os olhos se fecham, o corpo se abandona.” 


Encapachar 


(Lúcia Miguel Pereira, Cabra-Cega, p. 193.) P. 5. 
Ficar deslumbrado, com a vista confusa. [Conjuga-se 
como frear. Cf. encadear.] 

Encandilar. [De enº + candiP + a?] V. t. d. 1. 
Cristalizar (o açúcar), transformando-o em açúcar- 
cande. P. 2. Converter-se em  açúcar-cande; 
cristalizar-se. 3. Apurar-se, aperfeiçoar-se, 
aprimorar-se. 

Encanecer. [Do lat. incanescere.] V. t. d. 1. Tornar 
branco a pouco e pouco (o cabelo, a barba). 2. Fazer 
criar cãs: As preocupações o encaneceram antes 
do tempo. Int. 3. Fazer-se branco: Há muito que seus 
cabelos encaneceram . 4. Criar cãs; envelhecer: 
Encaneceu por volta dos cingúenta. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Encanelar. [De en + canela + -ar°.] V. t. d. 1. Dobrar 
(fios) em canelas. 2. Fazer canela em; acanelar. 

Encanfinfar. V., t. d. Bras., AL. Fam. Var. de encafifar. 

Encangalhar. [De enº + cangalha + -ar°.] V. t. d. 1. 
Pôr cangalha em (besta de carga); arrear com can- 
galha. 2. Pop. Encambulhar (1). P. 3, Deprec. Unir-se, 
ligar-se, amarrar-se (a alguém). 

Encangar. [De en> + canga! + -ar,)] V. t. d. Pôr a 
canga em; jungir; cangar. [Conjuga-se como largar.) 

Encangotar. [De en- + cangote + -ar°.) V. t. d. Bras., 
N.E. Encapotar (4). 

Encanhotado. [De en* + canhoto (6) + -ado'.) Adj. Que 
tem enguiço, mau-olhado; enfeitiçado. 

Encaniçar. [De en- + caniço + -ar?.) V. t. d. Cercar ou 
rodear com caniço ou canas. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Encanoar. [De en? + canoa + -ari] V. int. Bras. 
Empenar-se (uma tábua) no sentido transversal, 
tomando a forma duma canoa. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar.] 

Encantação. S. f. Encantamento. 


Encantadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Encantado (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Encantado. 

Encantado. [Part. de encantar.) Adj. 1. Que tem ou 
sofreu encantamento, sortilégio: casa encantada. 
2. Seduzido, enlevado, arrebatado: Está amando — é 
um homem encantado .3. Muito contente; satis- 
feitissimo. 4. Bras. Gir. Entre ladrões, diz-se do cofre 
cujo segredo se desconhece. e S. m. 5. Folcl. V. 
orixá. 

Encantador (ô). [Do lat. incantatore.] Adj. 1. Que faz 
encantamentos; mágico. 2. Que atrai, arrebata; sedu- 
tor: mulher fascinante, encantadora . 3, Que 
causa satisfação; deleitoso: espetáculo encanta- 
dor . e S. m. 4. Aquele que faz encantamentos; 
mágico. 

Encantamento. S. m. 1. Ato ou efeito de encantar(-se). 
2. Feitiçaria, magia. 3. Coisa maravilhosa; delicia: 
Sua vida, outrora infeliz, é hoje um encantamen- 
to . 4. Sedução, encanto: Não resistiu aos encan- 
tamentos da namorada. [Sin. ger.: encantação.) 


Encantar. [Do lat. incantare.) V. t. d. 1. Lançar 
encantamento ou magia sobre; enfeitiçar: Na história 
da Bela Adormecida a feiticeira encanta a princesa. 
2. Transformar (pessoa) em outro ser, por artes må- 
gicas. 3. Seduzir, cativar; maravilhar, arrebatar: 4 
atuação do ator encantava os espectadores. 4. 
Causar extremo prazer a; deliciar: 4 boa notícia 
encantou a família. S. Tornar invisível; fazer 
desaparecer. P. 6. Tomar-se de encantos; maravilhar- 
se, arrebatar-se: Encantou - se da graça e bele- 
za da moça. 7. Tornar-se invisivel; desaparecer: Que é 
feito dele? encantou - se ? 8. Transformar-se 
em outro ser, efeito de encantamento ou sortilégio: 
“engrandeceu-se, mesmo, aos olhos dos dois fazen- 
deiros, como se, de inopino, se encantasse. 
num príncipe.” (José Vieira, Vida e Aventura de Pedro 
Malasarte, p. 274). 

Encanteirar. [De en- + canteiro! + -ar2.) V. t. d. 1. Pôr 
canteiros. 2. Plantar em canteiro. 3. Dividir em can- 
teiros. 

Encanto. [Dev. de encantar.) S. m. 1. Coisa que delicia, 
enleva, encanta: os encantos da vida. 2 V. encan- 
tamento (4): pessoa de grande encanto + Um 
encanto. V. um amor (1). 

Encantoar. [De en- + canto! + “ar. ] V. t. d. 1. Pôr em 
um canto; meter num canto. 2. Afastar do convívio; 
apartar do trato social. P. 3. Pôr-se a um canto; fugir 
do mundo. (Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Encanudado. Adj. 1. Que tem forma de canudo. 2. 
Engomado, formando canelura. 3. Encastelado (diz- 
se de cavalos). 4. Bras. Diz-se do gado intoxicado 
por haver ingerido em excesso a planta chamada 
canudo. 


Encanudamento. S. m. Ato ou efeito de encanudar. 

Encanudar. [De en- + canudo + -ar?.) V. t. d. 1, Dar a 
forma de canudo a. 2. Meter em canudo. 3. Enfiar, 
vestindo ou calçando: encanudar as meias. 

Encanzinamento. S. m. Ato de encanzinar-se. ) 

Encanzinar. [De cd'.] V. t. d. 1. Fazer zangar; enfobiar. 
P. 2. Teimar, obstinar-se. 3. Enraivecer-se, 
enfurecer-se. [Sin. ger.: encanzoar.] 

Encanzoar. (De cão’.] V. t. d. e p. Encanzinar. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Encapachar. [De en? + cepgcho + aP] V. rtdh. 
Cobrir com capacho. 2. Meter em capacho. P. 3. 


Encapado 


Humilhar-se com servilismo; abaixar-se, rebaixar-se. 

Encapado. [Part. de encapar.] Adj. 1. Que se encapou; 
coberto com, ou envolvido em capa: liwo encapa- 
do . e S. m. 2. Bras. Mercadoria expedida dentro 
de aniagem. 

Encapar. [De en? + capa + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir 
com capa. 2. Meter ou envolver em capa. 3. Proteger 
(livro, folheto, etc.) com capa de papel. [Cf. capear.) 

Encapelado!. [Part. de encapelar.] Adj. Que tem o 
encargo de mestre de capela (3 m 4). 

Encapelado?. [Part. de encapelar?) Adj. 1. Agitado, 
levantado, encrespado (o mar, as ondas). 2. Ant. Que 
traz capelo (1 e É ~ V. mar —. 

Encapeladura. S. f. 1. Ação de encapelar? (2, 3 e 6). 2. 
Marinh. Lugar onde assentam e encapelam as enxár- 


cias. 
Encapelar'!. [De en-' + capela + -ar°.] V. t. d. 1. Dar o 
encargo de mestre de capela (3 e 4) a. 


Encapelar'. [De en + capelo + -ar?) V. t. d. 1. 
Conceder o capelo de doutor a. 2. Levantar, erguer- 
se, tomando a forma de um capelo; encrespar (o 
mar, as ondas, etc.). Int. 3. Encrespar-se, agitar-se (o 
mar); encapelar-se, 4. Marinh. Introduzir no calcês 
ou lais a enxárcia, a alça, etc. P. 8. Receber o 
capelo; doutorar-se, formar-se. 6. Ençapelar (3). 

Encapetado. [Part. de encapetar.] Adj. Bras. 
Endiabrado, traquina(s), traquino, travesso. 

Encapetar-se. [De en- + capeta + -ar + sei] V. p. 
Bras. Fazer travessuras, estripulias; tornar-se traqui- 
nas; egdiabrar-se. , 

Encapoeirar. [De en? + capoeira! + ar] V. t. d. 
Meter em capoeira! (1). 

Encapotado. [Part. de encapotar.) Adj. 1. Envolto em 
capote. 2. Encoberto, disfarçado. 3. Diz-se do cavalo 
que, quando esquipa, encosta a cabeça ao peito, 
icando-lhe o pescoço ciegantemente curvo. e S. m. 
4. Indivíduo encapotado. 5. Bras. Espécie de almôn- 


ega. 

Encapotar. [De en> + capote + -ar2.] V. t. d. 4. Cobrir 
com capa ou capote. 2. Fig. Disfarçar, esconder, 
encobrir: Encapotava parte do dinheiro que rece- 
bia; Tentou encapotar o seu prazer. Int. 3. Enca- 
potar (6). 4. Curvar o pescoço (o cavalo), com garbo, 
ao esquipar. [Sin. (no N.E.): encangotar.] 5. Bras., 
CE. Pop. Baixar a cabeça, enfiado; encalistrar-se. P. 
6. Anuviar-se, nublar-se; encapotar. 

Encaprichar-se. (De en-' + capricho + -ar? + se'.] V. p. 
Encher-se de capricho (7). 

Encapsulação. S. f. Med. Ação ou processo de 
encapsular. 

Encapsular. [De en- + cápsula + -ar2.) V. t. d. Incluir 
ou encerrar em cápsula(s). 

Encapuzar. [De en? + capuz +.-ar] V. t. d. e p. 
Cobrir(-se) com capuz., 

Encaração. S. f. 1. Bras. Ato de encarar. 2. Bras., RJ. 
Gir. Entrada gratuita; carona. 3. Bras., RJ. Gir. Pro- 
vocação, desafio. 

Encaracolar, [De en + caracol + -ar?.) V. t. d. 1. Dar 
forma de caracol a; enrolar em espiral. Int. e p. 2. 
Enrolar-se em forma de caracol, em espiral: Após a 
febre tifóide seus cabelos encaracolaram ; A 
hera encaracola-se no muro. 

Encaramelar. [De en- + caramelo + -a?] V. t. d. 1. 
Converter em gelo ou caramelo (1); fazer gelar; con- 
gelar, regglar, gelar. 2. Tornar sólido; coagular, 
coalhar. 3. Dar consistência de caramelo (2) a. Int. 4. 
Tomar consistência de caramelo (2); encaramelar-se: 
A calda encaramelou , P.5, Tornar-se em cara- 
melo (1): congelar-se, regelar-se. gelar-se. 6. Encara- 
melar (4). 

Encaramonar. [De en- + cara + mono + -ar'.) V. t. d. 
Pop. 1, Tornar triste, amuado, embezerrado. P. 2. 
Pôr-se triste; zangar-se, amuar(-se), embezerrar-se. 

Encaramujado. (Part. de encaramujar-se.] Adj. Bras. 1. 
Encolhido, retraido. 2. Abatido, tristonho. 

Encaramujar-se. [De en-' + caramujo + -ar? + set.) V. 
p. Bras. 1. Encolher-se, retrair-se, tal como o cara- 
mujo. 2. Entristecer-se. 

Encarangação. S. f. Bras. Estado reumático em que os 
pemos ficam tolhidos; estado de encarangado 


Encarangado. (Part. de encarangar.] Adj. 1. Entrevado, 
anquilosado. 2. Bras. Encolhido, entanguido, 
engelhado. 3. Bras. Raquitico, franzino. 

Encarangar. [De en? + camino + car) Vs do. 
Deixar sem movimento, paralisar (pela ação do frio 
ou em decorrência de reumatismo, etc.): 4 umidade 
encarangou-lhe as pernas. 2, Tornar adoentado, 
achacadiço. 3. Bras. Engelhar; encolher. Int, 4. Per- 
der o movimento, ficar tolhido ou encolhido pelo 
frio ou reumatismo; encaranguejar-se, entrevar-se. P. 
8. Tornar-se adoentado, achacadiço. (Conjuga-se 
como largar.) 

Encaranguejar. [De en? + caranguejo + -ari.] V. int. 
Bras. Ficar com os membros contraidos por efeito de 
reumatismo ou doutra doença; encarangar-se, 
entrevar-se. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Encarapelar. [De en-' + carapela, por carpela. + -ar?.) 
V. t. d., int. ep. V. encarapinhar. 

Encarapinhado. (Part de encarapinhar.] Adj. Diz-se da 
carapinha, do cabelo preto e lanoso como o dos pre- 
tos e de alguns mestiços. |Sin.: carapinho e (bras.) 
Piim, batumado. agastado, bosta-de-rola, mal-com- 
cristo. 

Encarapinhar. |De en + carapinha + car) V. t. d. 1. 


- enciausurar: 
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Fazer carapinha em; frisar, encrespar. Int. 2. Tornar- 
se (o cabelo) crespo, lanudo; encarapinhar-se, 3. 
Começar a congelar-se (o sorvete). P. 4. Tornar-se (o 
cabelo) crespo, lanudo; encarapinhar. [Sin. ger.: 
acarapinhar, encarapelar.) 

Encarapitar. [Var. de encarrapitar.) V. t. d. 1. Pôr ou 
colocar no alto, P. 2. Pôr-se no alto ou em cima, 
instalando-se comodamente. 

Encarapuçar. [De en? + carapuça + car] V. t. d. 1. 
Pôr carapuça em. P. 2, Pôr a carapuça na cabeça; 
cobrir-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Encarar. [De en? + cara + -ar?.) V. t. d. 1. Olhar de 
frente, de cara; fitar os olhos em; olhar com atenção; 
enfrentar, afrontar, arrostar, acarar: Encarou fir- 
memente o acusado, compelindo-o a confessar. 2. Con- 
siderar; analisar: Não encarou o assunto com 
seriedade. 3. Enfrentar, defrontar: Encara deste- 
midamente as situações difíceis. T. i. 4. Fitar os olhos, 
olhando direito; arrostar: Encarou com o inimigo 
até que este baixou os olhos. $. Achar-se frente a fren- 
te; topar: Ao dobrar m esquina, encarou com o ami- 
go. P. 6. Arrostar-se, defrontar-se. 

Ene S. m. Ato ou efeito de encarcerar 
-se), 

Encarcerar. [Do lat. incarcerare.) V. t. d. 1. Encerrar 
ou prender em cárcere. 2. Separar do trato social; 

Encarcerou o filho, para fazé-lo 
estudar. P. Encerrar-se, isolar-se: Encar- 
cerou-se na fazenda dum amigo para escrever seu 
livro. 

Encardido. [Part. de encardir.) Adj. 1. Que se encardiu; 
que adquiriu cor acinzentada ou amarelada por 
haver sido mal lavado, ou pela velhice: roupa 
encardida ; papel encardido .2. P. ext. Diz- 
se da pele que, por doença, velhice ou falta de 
asseio, perdeu o brilho, o aspecto saudável. 3. Sujo, 
imundo: casa encardida . 4. Bras. Carregado, 
ameaçador: rosto encardido ;céu encardido. 
S. Algo sujo, pouco honesto (negócio, transação, 
etc.). 6. Bras. Diz-se de coisa sobre a qual é dificil 
opinar. 7. Bras., RS. Feio (1). 

Encardimento. S. m. 1. Estado de encardido. 2. 
Incrustação de sujeira. 

Encardir. [De en- + cárdeo + ir] V. t. d. 1. Cobrir, 
ou fazer com que se cubra, de cardina; sujar ou fazer 

ue se suje: 4 fuligem encardiu m roupa; O aban- 

ono encardiu a imagem. 2. Não lavar bem, dei- 
xando resquícios de sujeira: 4 lavadeira encardiu 
a roupa. Int. 3. Ficar mal lavado; conservar parte da 
sujeira que tinha. 

Encardumar. [De en- + cardume + -ar?.] V. int. Bras. 
Formar cardume(s). 

Encarecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
encarece. 

Encarecer. [De en-> + caro + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
caro; subir o preço de: 4 longa estiagem encare- 
ceu os legumes e frutas. 2. Louvar, elogiar, exaltar: 
Em sua crítica, encarece as qualidades do poeta. 
3. Descrever ou referir com exageração: encare- 
cer as dificuldades dum trabalho. Int. 4. Tornar-se 
caro; subir de preço: Os géneros alimentícios 
encarecem dia a dia. Conjuga-se como aquecer.) 

Encarecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de encarecer. 2. 
Instância, empenho, interesse. 

Encaretado. [Part. de encaretar-se.) Adj. 1. Mascarado 
(1). 2. Bras., N.E. Cheio de cascões, de manchas de 
sujeira, pelo corpo. 

Encaretar-se. [De en* + careta + -ar? + sei] V. p. 1. 
Mascarar-se (4). 2. Bras., N.E. Encher-se de manchas 
de sujo. 


Encargar. (De en? + carga + ar) V. t. doa. 
Acomodar a carga dentro de. 2. Bras. Encher, carre- 
gar. T. d. ei 3, Encarregar: Encarguei-o de mis- 
são dificil. (Conjuga-se como largar.) 

Encargo. [Dev. de encargar.) S. m. 1. Respon- 
sabilidade, incumbência, obrigação: A educação dos 
filhos é para ele duro encargo. 2, Ocupação, car- 
go: encargo oficial. 3. Sentimento de culpa; 
remorso: ter encargo na consciência. 4. Condição 
onerosa, ou restrita de vantagem; peso, dardo: 
Aquelas aulas eram-lhe um encargo. 5. Jur. V. 
modo (14). 4 Encargos sociais. Econ. Onus imposto 
pelo governo às empresas para a constituição de fun- 
dos destinados ao financiamento de atividades 
sociais estatais ou paraestatais, e também certas 
obrigações pecuniárias que a empresa deve aos seus 
empregados. 

Encarijar. (De en- + carijo + car] V. t. d. Bras. 
Dispor (a erva-mate) em folhas sobre o jirau ou cari- 
jo, onde é chamuscada. 

Encarna. (Dev. de encarnar.) S. f. 1. Ato de encarnar, 
introduzir: engaste. 2. Abertura em peça para encai- 
xar outra; encaixe. 3. Bras. Pequena depressão ou 
escavação. [Cf. encarne.) 

Encarnação. [Do lat. incarnatione.) S. f. 1. Ato de 
encarnar, de tornar semelhante, na cor ou no aspec- 
to, à carne. 2. Ato de encarnar imagens. 3. Teol. Mis- 
tério pelo qual Deus se fez homem. 4. Cada uma 
das existências do espirito materializado, segundo a 
crença espiritista. 8. Ato pelo qual os seres a quem 
se atribui divindade se materializam. 6, Fig. Consubs- 
tanciação, concretização: Aquela criatura é a 
encarnação do pecado. 

Encarnado. [Part. de encarnar.) Adj. 1. Que encarnou. 
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2. Que foi objeto de encarnação (2): imagem 
encarnada. 3. Da cor da carne! (2); vermelho, 
escarlate: rosa encarnada . 4. Diz-se dessa cor: 
gravata cor encarnada . e S. m. 5. Essa cor; 
vermelho. 6. Encarnação (de imagem): O encar- 
nado deste santo precisa de restauração. 

Encarnador (ò). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
encarna figuras ou imagens. 

Encarnar. (Do lat. incarnare.) V. t. d. 1. Dar cor de 
carne a (imagens, estátuas ou outros objetos). 2. P. 
ext. Pintar (imagens de santo) de modo que pareçam 
reais. 3. Dar rubor a; avermelhar. 4. Encarniçar (1). 
S. Ser a personificação, o modelo, a imagem de: 
Martin Luther King encarnava aqueles que lutam 
pela igualdade racial. 6. Teat. Representar ou personi- 
ficar (uma personagem, um papel): Lawrence Olivier 
encarnou Hamlet excelentemente. T. i. 7. Espir. 
Penetrar (o espirito em um corpo); encarnar-se, 8. 
Tomar vulto ou forma: 4 violência encarnava 
nos chefes nazistas. 9. Entranhar-se, enraizar-se. 10. 
Bras. Gir. Perseguir, importunar, assediar (alguém), 
como se tivesse o espirito encarnado em seu cor-. 
po. [V. acepç. 7.) Int. 11. Tomar ou criar carne: 
converter-se em carne; cicatrizar-se: O ferimento 
encarnou . 12. Tornar-se em carne humana; 
fazer-se homem; humanizar-se, humanar-se. P. 13. 
Introduzir-se profundamente. 

Encarne. [Dev. de encarnar.) S. m. 1. Ato de encarnar. 
2. A caça que se dá a comer aos cães para acostumá- 
los ao gosto e cheiro dela. [Cf. encarna.) 


” Encarneirado. Adj. Que se encarneirou, ~ V. mar —. 

Encarneirar. [De en? + carneiro + -ar2.] V. int. ep. 1. 
Encrespar-se (o mar) em pequenas ondas espumosas 
que lembram um rebanho de carneiros. 2. Povoar-se 
(a atmosfera) de numerosas nuvens pequenas. 

Encarniçado. [Part. de encarniçar.] Adj. 1. Que se ceva 
com carniça. 2. Fig. Feroz, assanhado, sanguinário: 
tigres encarniçados . 3. Cruento; cruel: luta 
encarniçada. 4.'Intenso, aceso, inflamado: dis- 
cussão encarniçada. 5. Obstinado, pertinaz: ini- 
migo encarniçado. 6. Diz-se dos olhos aver- 
melhados, injetados. 

Encarniçamento. S. m. 1. Ato de encarniçar-se o 
animal sobre a presa; sanha, fúria, 2. Aferro em per- 
seguir; pertinácia, obstinação, teimosia, teima. 3, Fig. 
Animosidade, rancor. 

Encarniçar. [De en- + carniça + car] V. t. d. 1. 
Deitar o encarne a (os cães) para os tornar ferozes; 
encarnar. 2. Açular, incitar (um animal) na briga 
contra a presa, 3. Excitar, incitar, açular: Os revolu- 
cionários encarniçaram o povo. P. 4. Cevar-se 
na carniça. $. Encher-se de sanha; enraivecer-se, 
irar-se. [(Conjuga-se como laçar.) 

Encaro. (Dev. de encarar.) S. m. Ato de encarar. 

Encaroçada. [Fem. substantivado do adj. encaroçado.) 
S. f. Bras., S. Certa qualidade de terra roxa, abun- 
dante em pequenos conglomerados. 

Encaroçado. [Part. de encaroçar.] Adj. Bras. 1. Cheio 
de caroços Ív. caroço (6)]. 2. Coberto de caroços [v. 
encaroçar (4)). i 

Encaroçar. [De en? + caroço + -ar.] V. int. e p. 
Bras., S. 1. Criar caroço (4). 2. Bras: Pop. Encher-se 
de caroços Ív. caroço (6)]. 3. Bras. Não ter fluência 
na pronunciação de um discurso. 4. Bras., N. E. e S. 
Pop. Cobrir-se (a pele) de tumores ou erupções cutå- 
neas, genericamente denominados caroços: Sua pele 
encaroçou; O braço do menino encaroçou 
todinho. [Conjuga-se como lagar.) 

Encarochar. [De en* + carocha + -ar?.) V. t. d. 1.V. 
embruxar. 2. Ant. Pôr mitra de papel em (condenados 
da Inquisição). 

Encarpo. (Do gr. égkarpa, pelo lat. encarpa.] S. m. 
Ee arquitetônica que contém folhas, flores e 

rutos. 

Encarquilhado. (Part. de encarquilhar.) Adj. 1. Cheio de 
rugas ou pregas; rugoso, enrugado: rosto encar- 
quilhado; uma velha encarquilhada. 2. P. 
ext. Ressequido: fruta encarquilhada. 

Encarquilhar. [De en> + carquilha + -ar.} V. t. dep. 
Encher(-se) de carquilhas ou rugas; tornar rugoso; 
enrugar(-se), arrugar(-se): 4 idade já lhe encar- 
quilhou o rosto; “O sol destas terras semi-áridas é 
paradoxal e caprichoso: acelerando a reprodução das 
sementes atrasa o surto dos ramos, encar- 
quilha as folhas e obriga as raizes a lurarem o 
subsolo em busca de reservas de seiva.” (Vitorino 
Nemésio, Caatinga e Terra Calda, p. 89); Sua pele 

encarquilha-se a olhos vistos. 

Encarrancar. [De en- + carranca + ar] V. t. d. 1. 
Tornar carrancudo, mal-humorado. 2, Adornar gro- 
tescamente (com carrancas ou objetos análogos). Int. 
3. Tornar-se carrancudo. 4. Toldar-se, anuviar-se (o 
tempo). [Conjuga-se como trancar.) 

Encarrapichar-se. [De en> + carrapicho + -arè + se!) 
V. p. Bras. Encher-se de carrapichos: 

Encarrapitar. [De en- + carrapito + ar] V. t. d. e p. 
Encarapitar. 

Encarrar. [De en? + carro + -ar) V. t. d. Pôr em 
carro ou carreta; carregar o carro com. . 

Encarrascar-se. (De en? + carrascão (q. v.) + -ar? + 
se'.) V. p. 1. Embriagar-se com vinho carrascão. 2. P. 
ext. Embriagar-se, embebedar-se. [Conjuga-se como 
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trancar.) 

Encarraspanar-se. [De en? + carraspana + -ar? + sei] 
V. p. Meter-se em carraspana; embebedar-se, 
embriagar-se. 

Encarregado. [Part. de encarregar.) Adj. 1. Que está 
incumbido de. qualquer cargo. e S. m. 2. Aquele que 
está incumbido de qualquer serviço ou negócio. 3. 
Individuo que tem o encargo de vigiar os operários 
numa obra em substituição ao medre de-obran. + 
Encarregado de negócios, Diplom. Agente diplomático 
a quem compete, por falta de embaixador ou de 
ministro, representar um pais perante m governo de 
outra. 

Encarregar, [De en- + carregar.] V. t. d. ei. 1. Dar 

* como cargo, ocupação, comissão, missão, emprego, 
etc: Encarreguei-o da administração da fazen- 
da. 2. Dar como incumbência; incumbir, cometer, 
confiar: Encarregaram-no da redação da pro- 
posta, 3. Recomendar, encomendar, 4. Carregar, 
sobrecarregar, onerar: Encarregou a criança de 
obrigações. P. 5. Tomar obrigação ou encargo. 
[Conjuga-se como largar. Part.: encarregado a (lus.) 
P regue pres. ind.: encarrego, etc. Cf. encarrego 


Encarrego (ê). [Dev. de.encarregar.] S. m. Ato de 
encarregar, [Pl.: encarregos (ê). Cf. encarrego, do v. 
encarregar.) 

Encarreirar. [De en? + carreira + -ar°.] V. t. d. 1. 
Abrir caminho a; encaminhar, dirigir: Encar- 
reirou os negócios do irmão, 2. Fazer seguir 
bom caminho. P. 3. Encaminhar-se, dirigir-se. 

Encarretar. [De en- + carreta + -ar2.] V. t. d. Pôr em 
carreta; encarrar. 

Encarrilhar. [De en? + carril + -ar.] V. t. d., int. m t. i. 
Encarrilhar. 

Encarrilhado. [Part. de encarrilhar.] Adj. Bras., N. e N. 
E. Seguido, ininterrupto: Choveu três dias en- 
carrilhados. 

Encarrilhar. [De encarrilar, por infi. de carrilho.] V. t. 
d. 1. Pôr nos carris ou trilhos, nas calhas. 2. Pôr em 
bom caminho; encaminhar, orientar. T. i. 3. Atinar, 
acertar, dar: Não encarrilhava com o sentido 
daquelas palavras. Int. 4. Ir pelo bom caminho, 

Encartação. S. f. Ato de encartar; encartamento. 

Encartadeira. [De encartar + -deira.] S. f. Aparelho 

- dos retorces [v. retorce (2)], no qual entra a urdidura 
para juntar-se a dois fios e penetrar nos torcedores. 

Encartamento. S. m. Encartação. 

Encartar. V. t. d. 1. Conceder carta, diploma, licença, 
a (alguém), para exercer certo ofício. 2. Art. rar: 
Fazer o encarte de. Int. 3. Jogar carta sobre outra do 
mesmo naipe, fazendo vaza. 4. Tirar carta ou diplo- 
ma do seu emprego, pagando os competentes direi- 
tos. 

Encarte. [Dev. de encartar.) S. m. 1. Ato de encartar- 
se num emprego. 2, Os direitos que se pagam pelo 
respectivo diploma. 3. O fazer vaza com carta do 
mesmo naipe. 4. Art. Gráf. Operação de intercalar, 
entre os cadernos de uma publicação, uma ou mais 
folhas, geralmente de cor diferente, m que consti- 
tuem espécimes, avisos especiais, etc. 8. Art. Gráf. 
Cada uma das folhas assim intercaladas. 

Encartuchar. [De en? + cartucho + -ar.] V. t. d. 4, 
Meter em cartucho. 2. Dar forma de cartucho a. 


Encarvoar, [De en? + carvão + -ar°.] V. td. 1. Sujar 
de, ou com carvão; encarvoejar. P. 2, Sujar-se de 
carvão. 3, Converter-se em carvão. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Eara [De en + carvão + -ejar.] V. t. d. 1. 
Encarvoar (1). 2. Tornar escuro; escurecer, denegrir. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Encasado. (Part. de encasar.] $. m. Art. Gráf. Caderno 
metido dentro de outro, para completar determinado 
conjunto de páginas. [Sin. (ant.): enforcado.) 

Encasamento. $. m. 1. Ato de encasar(-se). 2. Entalhe, 
encaixe. 

Encasacar-se. [De en- + casaco ou casaca + -ar? + 
sei) V. p. 1. Vestir-se com casaco ou casaca. 2. Pôr 
traje cerimonioso. [Conjuga-se como trancar.) 

Encasar. [De en? + casa + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr no seu 
lugar. 2. Meter na respectiva casa: encasar um 
botão. 3. Meter no encaixe; encaixar. 4. Fazer har- 
monizar; acomodar; conciliar; combinar. 5. Insinuar, 
sugerir, insuflar: encasar uma idéia, um sentimen- 
to. 6. Árt. Gráf. Meter (folhas impressas e dobradas) 
dentro de outras; intercalar. 

Encascar!. [De en- + casca + -ar°.) V. int. 1. Criar 
casca (a árvore). 2. Endurecer à superfície. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Encascar'. [De en-* + casco + -ar] V. t. d. 1. Meter 
em casco; envasilhar: encascar bebidas. 2. Forrar 
a parede) de argamassa; rebocar. Int. 3. Criar casco 
o cavalo). [Conjuga-se como trancar.) 

Encasmurrar. [De en-* + casmurro + -ar?.] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) casmurro, 

Encasque. [Dev. de encascar?.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de encascar?. 2. Bras. Enchimento de fragmentos de 
pedras, tijolos = telhas, com argamassa, com o fim de 
regularizar o paramento da parede. 

Encasquetar. [De en? + casquete + -ar] V. t. d. 1. 
Cobrir com casquete ou barrete. 2. Meter na cabeça, 
no juizo, no casco: Quando encasqueta determi- 
nada idéia, dela não abre mão. T. d. e. i. 3. Persuadir, 
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induzir: Encasquetou o rapaz a deixar o empre- 
o. P. 4. Cobrir a cabeça com casquete ou barrete. 5. 
ersuadir-se; obstinar-se. 
Encasquilhar!. [De en? + casquilha far) V. t. d. 
Cobrir com casquilhas de metal. 
Encasquilhar’. [De en-* + casquilho + -ar?.] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) casquilho, janota; aperaltar-se, ajanotar- 


se. 

Encastelado. [Part. de encastelar.] Adj. 1. Sobreposto, 
acumulado, amontoado. 2, Veter. Diz-se dos cascos 
dos equideos que se contraem para a parte inferior. 

Encastelamento. S. m. 1, Ato ou efeito de encastelar 
(-se). 2. Veter, Alteração dos cascos dos equideos, 
representada pela aproximação dos quartos e talões. 

Encastelar. [De en? + castelo + -a?] V. t. d. 1. 
Construir à maneira de castelo; acastelar.'2. Fortifi- 
car com castelo(s); acastelar. 3. Pôr em lugar alto. 4. 
Amontoar, acumular, empilhar; acastelar. P. 5, 
Recolher-se ou encerrar-se em castelo ou lugar forte 

ara se defender. 6. Amontoar-se, acumular-se: 

uvens encastelavam-se no horizonte. 7. Fig. 
Fazer-se forte; fortalecer-se, fortificar-se. 8. Fig. 
Apoiar-se, estribar-se, fundamentar-se. 

Encastoar. [De en- + castão + -ar.] V. t. d. 1. Pôr 
castão em. 2. Engastar; embutir. [Quanto à acentua- 
ção gráfica, v. coroar.) 

Encastramento. S. m. Ato de encastrar., 

Encastrar. (Do fr. encastrer.) V. t. 
engranzar, endentar. s 

Encasular. [De en-? + casulo + -ar?.] V. t. d. 1. Meter 
dentro do casulo. 2. Fig. Encerrar, enclausurar. 

Encataplasmar. [De en + cataplasma + -ar] V. t. d. 
1. Cobrir de cataplasmas, 2. eat doentio, achaca- 
diço. [F. paral.: cataplasmar.) 

Encatarrar-se. [De en-* + catarro + -arè + set] V. p. 1. 
Adoecer com catarro. 2. Endefluxar-se, constipar-se. 
3. Enrouquecer. [F. paral.: encatarroar-se.) 

Encatarroar-se. V. p. Encatarrar-se. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Encatrinar-se. [De Catrina, por Catarina?) V. p. Pop. 
Embriagar-se, embebedar-se. 

Encauchado. [Part. de encauchar.] S. m. Bras. 1. Saco 
de borracha. 2. Saco impermeabilizado com caucho. 

Encauchar. (De en? + caucho + -ar¥} V. t. d. Bras. 
Tornar (um saco ou um pano) seco = impermeável 
por meio de caucho. 

Encauma. [Do gr. égkauma, 'queimadura”.] S. m. Med. 
Cicatriz de queimadura, úlcera, não superficial, da 
córnea. 

Encausta. [Do gr. egkadstes, pelo lat. encausta.] S. m. 
Aquele que trabalhava em encáustica. 

Encaustes. S. m. 2 n. V. encausta, ' 

Encáustica. [Do gr. egkaustiké, i. e., téchne egkaustiké, 
pelo lat. encaustica.) S. f. 1. Art. Plást. Técnica de 
pintura baseada no uso de pigmentos m cera tratados 
a quente, conhecida desde a Antiguidade, a carac- 
terizada pelo efeito translúcido que produz. 2. Pre- 
parado de cera e essência de terebintina, usado para 
dar brilho a móveis e soalhos, [Cf, encaustica, do v. 
encausticar.] € Encáustica a frio. Art. Plást Técnica 
de pintura baseada no emprego de pigmentos, como 
o guache, sobre os quais se espalha uma camada de 
cera diluída com terebintina, para se obter um efeito 
translúcido e suave. 


Encausticar. V. t. d. Passar encáustica em. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: encaustico, encausticas, 
encaustica, etc. Cf. encáustico E encáustica.) 

Encáustico. [Do gr egkaustikós, pelo lat. encausticu.] 
Adj. Referente à encáustica. [Cf. encaustico, do v. 
encausticar.) 

Encava. [Dev. de encavar.) S. f. Arquit. Peça com que 
se unem dois corpos. 

Encavacado. [Part. de encavacar.] Adj. Que deu o 
cavaço; amuado, zangado. 

Encavacar. [De en- + cavaco + -ari.] V. int. 1. Dar o 
cavaco; ficar embaraçado, amuar-se; embezerrar-se. 
2. Envergonhar-se, vexar-se, [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Encavalar. [De en + cavalo + -a?] V. t. d. 1. V. 
cavalgar. 2. Sobrepor, acavalar. P. 3. Pôr-se sobre; 
montar-se, escanchar-se. 

Encavalgamento. S. m. 1. Ação ou efeito de 
encavalgar; cavalgamento. 2. V. enjambement. 

Encavalgar. [De en + cavalgar] V. t. d. V. cavalgar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Encavar. [De en? + cava + -ar2.] V. t. d. 1. Meter na 
cava ou cavidade. 2. Abrir cava em; escavar. 

Encavernar. [De en? + caverna + ar] V. t. d. 1. 
Meter em caverna; encovilar. P. 2. Esconder-se; 
ocultar-se. 

Encavilhar. [De en + cavilha + -ar?.] V. t. d. Cavilhar. 

Encavo. [Dev. de encavar.) S. m. Parte cavada; o 
cônçavo; encaixe: 

Encedrar. [De en-' + cedra (alter. de cédula) + -ar?.) V. 
t. d. Bras., PE. Pop. Aumentar (o dinheiro) no jogo, 
de marieira que tenha valor igual ao de uma cédula, 

Encefalalgia. [De encéfalo + Oro) + -ia.) S. f. Patol. 
Dor no encéfalo. 

Encefálico. Adj. Relativo ou pertencente ao encéfalo. 

Encefalite. [De encéfalo + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
no encéfalo. 4 Encefalite letárgica. Patol. Moléstia 
produzida por virus, e caracterizada por sonolência 
progressiva, diplopia e acentuada fraqueza muscular, 

Encéfalo. [Do gr. egképhalos.] S$. m. Anat. Parte do 


d. Encaixar; 


Encerro 


sistema nervoso contida na cavidade do crânio, E 
que abrange o cérebro, o cerebelo, a protuberância m 
o bulbo raquiano. 

Encefalocele. (De encéfalo + -cele.) S. f. Patol. Hérnia 
cerebral. 

Encefalograma. [De encéfalo + -grama.] S. m. Med. 
Imagem radiográfica do cérebro. 

Encefalóide. [De encéfalo + -óide.] Adj. 2 g. Que tem 
sinuosidades semelhantes às do cérebro. ~ V. tumor 


Encefalólito. [De encéfalo + -lito.] S. m. Patol. Cálculo 
ou concreção cerebral. 

Encefalologia. [De encéfalo + -log(o)- + -ia] S. f. 
Tratado acerca do cérebro. 

Encefaloma. [De encéfalo + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
ou hérnia do encéfalo. 

Encteguecer. [De en? + cego + -ecer.] V. int. Ficar 
cego; cegar: [Conjuga-se como aquecer.) 

Enceguecimento. S. m. Ação ou efeito de enceguecer. 

Encegueirado. [De en + cegueira + -ado!.] Adj. Bras., 
CE e BA, n prov. lus. Afeirado a um sentimento, uma 
idéia, um vício; obcecado. 

Encelado. [Part. de encelar.] Adj. Metido em cela; 
enclaustrado. [Cf. encélado, s. m., m Encélado, mit. m. 
e ensilado, part. do v. ensilar.] 

Encélado. S. m. Gênero de insetos coleópteros da 
Guiana. [Cf. encelado, part. de encelar = adj.] 

Encelar. [De en + cela + -ar.] V. t. d Meter em 
cela; enclaustrar. [Part.: encelado. Cf. encélado, s. m., 
Encélado, mit. m., e ensilado.) 

Enceleirar. [De en? + celeiro + -ar?] V. t. d. 1. 
Recolher em celeiro. 2. Fazer depósito ou provisão 
de; armazenar. 3. Acumular, amontoar; entesourar. 

Encélia. [Do gr. egkoília.) S. f. Planta da familia das 
compostas, frequente em desertos da América do 
Norte. 

Encelialgia. [Do gr. egkoília, “entranhas”, + -alg(0)- + 
-ia.} S. f. Patol. Dor nos intestinos. 

Encelite. {Do gr. egkoília, ‘entranhas’, + -itel] S. f. 
Patol. Inflamação dos intestinos. 

Encenação. S. f. 1. Teat. Ato ou efeito de encenar; 
direção teatral. 2. Teat. Espetáculo teatral; monta- 
gem. [Sin. (fr.): mise-en-scène.) 3. Gir. Prosápia; fingi- 
mento. 4. Conjunto de providências e/ou atitudes, 
etc., tendentes a impressionar ou iludir a outrem. 

Encenador (ô). S. m. Teat. Aquele que encena, que 
realiza encenações de espetáculos teatrais; diretor de 
cena. [Sin. (fr.): metteur-en-scêne.] 

Encenar. [De en? + cena + -ar.] V. t. d. 1. Teat. 
Coordenar, ensaiar e levar à cena (um espetáculo); 
pôr em cena: O diretor encenou Hamlet com óti- 
mo elenco. 2. Ostentar; exibir: Gosta de encenar 
autoridade. Int. 3. Coordenar, ensaiar e levar à cena 
um espetáculo. 4. Agir com encenação (4); fingir, 
simular. 

Encendar. V. 1. d. Acendrar. 

Encentrar. [De en- + centrar.) V. t. d. Concentrar (1). 

Encepar. [De en? + cepo + -ar.] V. t. d. 1. Pôr em 
cepo. 2. Marinh. Pôr o cepo de (uma âncora) perpen- 
dicularmente à haste, quando ela é desmontável. Int. 
3. Marinh. Enrolar-se no cepo da âncora: A amarra 
encepou. 

Enceradeira. S. f. Bras. Aparelho para encerar soalhos, 

Encerado. [Part. de encerar.) Adj. 1, Coberto de cera. 
2. Que adquiriu a cor da cera. 3. Bras. Diz-se do 
cavalo de pêlo baio-escuro. e S. m. 4. Oleado (2). 

Encerador (ô). S. m. Bras. Aquele que encera soalhos. 

Enceradura. S. f. Enceramento [q. v.]. 

Enceramento. S. m. Ato ou efeito de encerar(-se); 
enceradura. [Cf. enseiramento.] 

Encerar. [De en- + cera + -ar2.] V. t. d. 1. Untar ou 
cobrir de cera (tecido ou madeira). 2. Dar a cor de 
cera a. 3. Misturar com cera. P. 4, Tornar-se da cor 
da cera, [Pres. subj.: encere, etc. Cf. enseirar m o pres. 
ind. de inserir.) 

Encerebração. [De en? + cerebração.] S. f 1, 
Desenvolvimento intelectual. 2. Maneira de pensar; 
orientação. 

Encerebrar. [De en? + cérebro. + -ar?.] V. t. d Meter 
ng cérebro; fixar na memória; fixar, decorar; apren- 

er. 

Enceroilar. V. t. d. Var. de enceroular. 

Enceroular. [De en- + ceroula + -ar?.] V. t. d. 1. Dar 
forma de ceroulas a. 2. Usar como ceroulas. [Var:: 
enceroilar.) 

Encerra. [Dev. de encerrar.) S. f. Bras., RS. 1. Ato de 
recolher o gado ao curral, 2, Espécie de curral de 
feitio muito semelhante ao dos currais de peixe, feito 
no meio do campo para apanhar baguais. 

Encerramento. S. m. Ato ou efeito de encerrar(-se); 
encerro. 

Encerrar. (De en? + cerrar.) V. t. d. 1. Meter ou 
guardar (em lugar que se fecha): Encerrou no 
cofre as jóias e o dinheiro; Encerrou o prisioneiro 
na solitária. 2. Conter, incluir: O telegrama 
encerrava os cumprimentos de toda a família; A 
obra derradeira do autor encerra todo o seu pensa- 
mento filosófico. 3. Pôr termo a; concluir, terminar, 
rematar: Encerrou a discussão com um argumento 
irrefutável. 4. Bras., S. Prender (o gado) na encerra. 
P. 5. Não sair à rua; fechar-se; enclausurar-se. 6. 
Limitar-se, resumir-se. [Pres. ind.: encerro, etc. Cf. 
encerro (8).] 

Encerro (ê). [Dev. de encerrar.) S. m. 1. Encerramento 


Encervejar 


2. Lugar onde se encerra alguém ou algo. [Pl.: 
encerros Si Cf. encerro, do v. encerrar.) 

Encervejar. (De en? + cerveja + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
cerveja a. P. 2. Tomar cerveja. [Quanto ao timbre do 
terceiro e, v. pelejar.) 

Encestar. [De en-? + cesto (è) + -ar°.] V. t. d. 1. Bras. 
Arrecadar (qualquer objeto) em cesto. 2, Basq. Fazer 
que (a bola) entre na cesta de malha. 3. Gir. Bater 
em; espancar. Int. 4. Basq. Converter (9). [Pres. ind.: 
encesto, etc. Cf. incestar, v., e incesto, s. m.) 

Encetadura. S. f. Encetamento. 

Encetamento. $. m. Ato de encetar; encetadura. [Cf. 
incitamento.) 

Encetar. [Do lat. inceptare.] V. t. d. 1. Começar, 
principiar, iniciar: encetar uma conversa;“la e 
vinha, trêmula, .... encetando serviços que dei- 
xava em meio” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 110). 
2. Começar à gastar ou a cortar. 3. Tirar parte de 
(coisa que estava inteira). 4. Experimentar pela pri- 
meira vez; estrear. P. $. Fazer algo em primeiro lugar 
ou pela primeira vez; estrear-se. (Pres. ind.: enceto, 
etc. Cf. inseto e incitar.) 

Enchacotar. [De en- + chacota (v. louça de chacota) + 
ar) V. t. d. Dar a primeira cozedura a (a louça) 
antes de vidrá-la m pintá-la. 

Enchafurdar. [De en* + chafurdar.] V. t. ìi., t. dep. 
Chafurdar. 

Enchamboado. [De en + chambão + -ado!.] Adj. Bras. 
1. Gordo a ponto de ter a cintura tão larga quanto os 
ombros. 2. Malfeito de corpo. 3. Vestido com roupa 
de mau gosto e/ou malfeita. 4. Esfarrapado, maltra- 
pilho. [Cf. achamboado.) 

Enchapelado. (Part. de enchapelar-se.) Adj. Coberto 
com chapéu: “E ali estava ela agora, enchapela- 
da s contente, .... a caminho da igreja”(Josué Mon- 
telo, Cais da Sagração, p. 17). 

Enchapelar-se. [De en- + chapéu + -ar? + set] V. p. 1. 
Cobrir-se com chapéu. 2. Pôr (uma mulher) o cha- 
peu: especialmente para ir a uma festa ou solenida- 


e. 

Enchapinado. Adj. Diz-se dos cascos das bestas muito 
endurecidos e defeituosos. 

Encharcadiço. Adj. Sujeito a encharcar(-se); alagadiço. 

Encharcar. [De en? + charco + -ar] V. t. d. 1. 
Converter em charco, pântano, paul; empantanar, 
apaular. 2. Encher de água; alagar, inundar. 3. 

olhar muito; ensopar: 4 chuvarada encharcou- 
o. P. 4. Converter-se em pântano, charco, paul; 
empantanar-se, apaular-se. 8. Meter-se em charco ou 
atoleiro; atolar-se, atascar-se, 6. Molhar-se inteira- 
mente; ensopar-se. 7. Embriagar-se, embebedar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Encharolar. [De en- + .charola + -ar?.] V. t. d. Pôr em 
charola. 

Enchavetar. [De en? + chaveta + -ar?.] V. t. d. Segurar 
com chaveta. 

Enche-cabresto. [De encher + cabresto.] S. m. Bras., 
SP, Pop. Ladrão de animais. [Pl.: enche-cabrestos.] 
Encheção. S. f. Bras. Gir. Ato ou efeito de encher (10). 
Enchedeira. $. f. Pequeno funil com que se enchem os 

chouriços. 

Enche-mão. [De encher + mão!.] El. s. m. Us. na loc. 
ad). de enche-mão. 4 De enche-mão. 1. De mão cheia: 
uma empregada de enche-mão. 2. Perfeito, óti- 
mo, primoroso: um serviço de enche-mão. 

Enchente. [Do lat. implente.) S. f 1. Cheia, torrênte, 
inundação: enchente de rio; Anteontem houve tal 
enchente que ninguém podia andar. 2. Excesso, 
superabundância, exabundância: Grande safra, a des- 
te ano: houve enchente de frutas; A enchente 
de veranistas matou o sossego de Petrópolis. 3. Afluên- 
cia extraordinária de gente a um teatro, cinema ou 

qualquer casa de espetáculos, sala de conferências, 

etc. Ein. (bras., gir.): chud.] 4 Enchente da Lua. O 
tempo em que a Lua vai para cheia. Enchente da 
maré. Fase da maré entre a baixa-mar e a preamar 
seguinte. [Antôn.: vazante da maré.) 

Encher. [Do lat. implere.) V. t. d. 1. Ocupar o vão, a 
capacidade ou superficie de; tornar cheio (1) ou 
repleto: encher o cachimbo, o copo; encher a 
barriga; “Sonho que um verso meu tem claridade / 
Para encher todo o mundo!” (Florbela Espanca, 
Sonetos Completos, p. 22). 2. Ocupar, tomar, 
preencher: As pesquisas enchem o seu tempo. 3. 

atisfazer, cumprir, desempenhar: encher as obri- 
garter. 4. Saciar; fartar: encher o estômago. 5. 

spalhar-se, espargir-se, difundir-se por: O aroma de 
rosas enchia todo o quarto; O som da trompa 
enche o vale. 6. Existir ou mostrar-se em grande 
quantidade em; abundar em: Os turistas enchiam 
a cidade. 7. Bras. Pop. Emprenhar (1). T. d. ei 8. 
Cobrir, cumular: Enche os filhos de presentes; 
encheram-no de insultos. Int. 9. Tornar-se gra- 
dualmente cheio: A maré encheu. 10. Bras. Gir. 
Encher o saco Ig. v.). P. 11. Tornar-se cheio. 12. 
Abarrotar-se, fartar-se, saciar-se. 13. Acumular 
riquezas, enriquecer por meios ilicitos. JPart.: enchi- 
do e cheio.) 

Enchido. [Part. de encher.) Adj. 1. Cheio, repleto. e S. 
m. 2. Chumaço; almofada. 3. nana dos artigos de 
charcutaria: paio, lingúiça, salsicha, etc. 

Enchimento. S. m. 1. Ato ou efeito de encher(-se). 2. 
Coisa com que se enche; recheio. 3. Bras., AM. V. 
enxameação. 4, Bras.. PE. Armazém que compra e 
vende álcool e aguardente em grosso. 


S20) 


Enchiqueirador (ô). [De enchiqueirar + -dor.) S. m. 1. 
Bras., RS. Relho de açoiteira longa usado pelo cam- 
ponês para tocar o gado. (Cf. chiqueirador.} 2. Indivi- 
duo encarregado de recolher os animais ao chi- 
queiro. 

Enchiqueirar. [De en- + chiqueiro + ar) V. t. d. 1. 
Bras. Meter no chiqueiro. 2. Bras., RS. Meter (al- 
guém), po força ou por manha, em beco sem saida; 
cercar. Int, 3. Bras. Entrar (o peixe) no repartimento 
do curral de pescaria chamado chiqueiro. 

Enchocalhação. S. f. Ato de enchocalhar. 

Enchocalhar. [De en- + chocalho + -ar2.) V. t. d. Pôr 
chocalho em (animal). 

Enchoçar. [De en? + choça + -ar.)] V. t. d. 1. Meter 
em choça. 2. Encurralar, encerrar. P. 3. Recolher-se 
em choça; ocultar-se, [Conjuga-se como laçar.) 

Enchoiriçado. [Part. de enchoiriçar.] Adj. Var. de 
enchouriçado. 


Enchoiriçar. V. t. d. Var. de enchouriçar. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Enchoiriçado. [Part. de enchoiriçar.) Adj. 
orgulhoso, arrogante. [Var.: enchouriçado.) 
Enchouriçar. [De en- + chouriço + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
a configuração de chouriço a. P. 2. Tornar-se espes- 
so; espessar-se, engrossar(-se). 3, Encrespar-se; 
ouriçar-se. [Var.: enchoiriçar. Conjuga-se como 

laçar.) 

Enchova (ô). [Var. de anchova < gen. ancina.) 3. f. 
Bras. 1. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos 
Pemajomideos {Pomatomus saltatrix (L.)), distribui- 

o do PA a SC, de coloração olivácea no dorso e 
brancacenta no abdome, comprimento até Im, peso 
até 12kg. Nada em cardumes e alimenta-se de outros 
peixes E crustáceos; sua pesca é feita com linha de 
mão, arrastão de praia, corrico e engodo. A espécie 
acha-se distribuída em todos os mares quentes e tem- 
perados, exceto o Pacífico. [Sin.: enchovinha.) 2. 
Qualquer peixe das espécies da família dos engrauli- 
deos, gêneros Anchoa Jord. & Everm., Anchovia Jord. 
& Everm. m Anchoviella Fowl; manjuba, piquitinga, 
pititinga. [Cf. enxova, do v. enxovar e s. P 

Enchova-preta. [Var. de anchova-preta.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos gempilideos 
(Ruvettus pretiosus Cocco), do Atlântico m Mediterrå- 
neo, de coloração vermelho-escura, com espinhos 
brancos semelhantes a pontos, de carne venenosa, e 
que. atinge 2m de comprimento; cavala-africana, 
pescada-de-angola, peixe-purgativo, peixe-prego. 
[PI.: enchovas-pretas.) 

Enchovinha. {Var. de anchovinha.] S. f. Bras. Enchova 

íl 


Altivo, 


Enchumaçar. [De en-> + chumaço + -a?] V. t. d. 1. 
Pôr chumaço em; chumaçar. 2. Estofar, acolchoar; 
qr (Conjuga-se como laçar.) 

4-ência. Equiv. de -ença. : 

Enciclia. [Do gr. égkyklos, ‘circular’, + cia.) S. f. 
Ondulação circular na água, produzida pela queda 
de um corpo, como, p. ex., uma pedra. 

Encíclica, [Fem. substantivado de encíclico.) S. f. Carta 
circular pontificia. 

Encíclico. [Do gr. égkykios, “circular”, + -ico?.] Adj. 1. 
Circular! (1); orbicular. 2. Diz-se das cartas cir- 
culares do Papa. 

Enciclopédia. [Do gr. egkyklopaideta.] S. f. 1. 
Conhecimentos relativos a todas as ciências huma- 
nas. 2. Qualquer obra que abrange todos os ramos do 
conhecimento. 3. Individuo de vasto saber; enciclo- 
pédia viva; encliclopédico. $ Enciclopédia viva. V. 
enciclopédia (3). 

Enciclopédico. Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
enciclopédia. 2. Que abrange todo o saber. e S. m. 3. 
V. enciclopédia (3). 

Enciclopedismo. S. m. 1 O sistema dos enciclopedistas. 
2. Conjunto de conhecimentos enciclopédicos: o 
enciclopedismo da Renascença. 3. Qualidade 
de enciclopédico: O quase enciclopedismo de 
sua cultura por vezes o desorienta. 

Enciclopedista. S. 2 g. Autor ou colaborador de 
enciclopédia. ~ V. enciclopedistas. 

Enciclopedistas. [P]. de enciclopedista.] S. m. pl. Os 
filósofos e escritores, franceses — Montesquieu, 
D'Alembert, Diderot, Voltaire, etc—, que ela- 
boraram a Enciclopédia do séc. XVIII. — V. enciclo- 
pedista. 

Encilhada. S. f. Bras., RS. Ato de encilhar e montar o 
animal; encilhadela: Aquele poldro tem quatro 
encilhadas . 

Encilhadela. S. f. Bras., RS. 1. Encilhada. 2. Porção de 
erva-mate que se sobrepõe à que já foi usada para o 
mate ficar mais forte. 

Encilhador (ô). S. m. Bras., S. Aquele que encilha um 
animal. 

Encilhamento. S. m. 1. Ato de encilhar. 2. Bras. 
Movimento extraordinário de especulação bolsista 
que houve nos primeiros anos da República. 

Encilhar. [De en- + cilha + -ar.] V. t. d. 1. Apertar 
com cilha (a cavalgadura). 2. Arrear (a cavalgadura). 
3. Bras., RS. Pôr uma porção de (erva-mate) sobre 
outra na cuia, a fim de tornar o mate mais forte. 

Encimado. (Part. de encimar.) Adj. 1. Elevado, alçado. 
e S. m. 2. Heráld. Remate sobre o escudo de armas. 

Encinar. [De en? + cima + -ar.) V. t. d. 1. Colocar 


Encodear 


em cima de: Procurou uma bela frase para enci- 
mar a escultura. 2. Estar situado acima de: 
“Levantando-se da poltrona, foi até à prateleira de 
mármore, que encima a lareira, e dali trouxe 
revista e papéis.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 71.) 3. 
Ser o remate (3) de; rematar, coroar: Uma coroa 
heráldica encimava a figura. T. d. e i. 4. Elevar, 
alçar: O Príncipe D. Pedro foi encimado ao trono 
do Brasil com o título de imperador. 

Encinchar. (De en? + cincho! + -ar.] V. t. d. Pôr (a 
coalhada) no cincho para fazer queijo. 

Encintar. [De en-* + cinta + -ar°.] V. t. d. 1. Guarnecer 
de cinta; cintar. 2. Rodear, cingir, circundar. 

Encinzar. (De en? + cinza + -ar°.] V. t. d. 1. Cobrir de 
cinza. 2. Sujar com cinza. 

Encistado. (Part. de encistar.] Adj. V. enquistado. 


Encistamento. S. m. V. enquistamento. 

Encistar. (De en? + cisto + ar] V. t. &.t. d. e i., int. 
e p. V. enquistar. 

Enciumar (i-u). [De en- + ciúme + -ar.] V.t'd. e p. 
Tornar(-se) ciumento; encher(-se) de ciúme(s). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. amiudar.) 

Enclaustrado. [Part. de enclaustrar.) Adj. Recolhido em 
claustro ou convento; enclausurado. 

Enclaustramento. S. m. Ato de enclaustrar(-se); 
clausura. 

Enclaustrar. [De en? + claustro + -ar?) V. t. d. 1. 
Meter no convento; enclausurar. 2. Prender, enclau- 
surar, encarcerar, encerrar. P. 3. Meter-se em con- 
vento; enclausurar-se. 3 

Enclausura. (Dev. de enclausurar.) S. f. Clausura (1 e 


3). 

Enclausurado. [Part. de enclausurar.] Adj. Que se 
enclausurou; enclaustrado. 

a S. m. Ato ou efeito de enclausurar 
-se). 

Enclausurar. [De en- + clausura + -ar?,] V. t.-d. 1, Pôr 
em clausura; encłaustrar. 2. Afastar do convivio 
social; encarcerar, encerrar; enclaustrar: Temendo as 
ameaças de revolução, enclausurou a familia 
numa chácara. P. 3. Encerrar-se em clausura; 
enclaustrar-se. 4. Afastar-se do convivio social. [F. 
paral.: clausurar.) 

Enclavinhar. V. t. d. 1. Meter (os dedos) uns por entre 
os outros. 2. Meter os dedos de (a mão) uns por 
entre os outros. 

Enclenque. [Do esp. plat. enclenque.) Adj. 2 g. Bras., S. 
1. Adoentado, enfraquecido ou ferido. 2. Impossibili- 
tado de sair. 3. Fig. Covarde, mole, fraco. : 

Enclise. [Do gr. égklisis, “inçclinação'.] S. f. 1. Gram. 
Fenômeno fonético pelo qual se incorpora, na pro- 
núncia, um vocábulo átono ao que o precede, 
subordinando-se o átono ao acento tônico do outro. 
[Cf. próclise e sínclise.] 2. Med. Feto cuja cabeça 
apresenta os planos de referência inclinados em rela- 
ção aos da bacia materna. 

Enclitica. [Fem. substantivado do adj. enclítico.) S. f. 
Gram. Palavra que, juntando-se a outra que a antece- 
de, perde o acento próprio, parecendo formar com 
essa outra uma só palavra. 

Enclítico. [Do gr. egklitikós, pelo lat. encliticu.] Adj. 
Gram. Diz-se do vocábulo que está em ênclise. [CF. 
proclítico e sinclítico.] 

Encloar. [De en-? + cloaca + -ar?.] V. t. d. Meter em 
cloaca. [Conjuga-se como trancar.) 

Encoadura. S. f. Depósito provisório, de água, para 
peixes ainda vivos. 

Encobardar. [De en- + cobarde + ar] V. t. d. ep. P. 
us. V. acovardar. 

Encoberta. [Fem. substantivado de encoberto.) S. f. 1. 
Abrigo, esconderijo, escaninho. 2. Pretexto, descul- 
pa, subterfúgio. 

Encobertar. [De en> + coberto + -ar2.] V. t. d. e p. 
Acobertar. 

Encoberto. [Part., irreg. de encobrir.) Adj. 1. Oculto, 
escondido, encoberto. 2. Incógnito, disfarçado, dissi- 
mulado, clandestino. 3. Diz-se da atmosfera, do tem- 
po enevoado. 

Encobridor (ô). Adj. 1. Que encobre. e S. m. 2. Aquele 
que encobre. 3. Restr. Aquele que encobre lv. 
encobrir (6)]; receptador. 

Encobrimento. S. m. Ação ou efeito de encobrir(-se). 

Encobrir. [De en? + cobrir.] V. t. d. 1. Fazer que não 
seja visto; esconder, ocultar: As abas descidas do cha- 
péu encobriam -lhe o rosto. 2. Disfarçar, dissi- 
mular: Procura encobrir sua preocupação. 3. 
Guardar em si; não dizer; não revelar: Encobriu 
por longos anos o segredo do suicida. 4. Não deixar ver 
ou ouvir: As nuvens encobriam o cimo da mon- 
tanha; O barulho da música encobriu os rumores 
da conversação. 5. Acolher, agasalhar: Encobriu 
os fugitivos em sua casa. 6. Recolher, guardar ou 
encobrir (coisas de pecena criminosa); receptar. 
T. d. e i 7, Não dizer; ocultar: Encobriu seus 
pecados ao. confessor. Int. 8. Cobrir-se de nuvens; 
toldar-se. P. 9. Esconder-se, ocultar-se; disfarçar-se. 
[Irreg. Conjuga-se como cobrir. Part.: encoberto.) 

Encocurutar. [De en-' + cocuruto + -ar°.) V. t. d. Bras, 
Pôr no cocuruto, no alto; encarapitar, encarrapitar. 

E in S. m. 1. Ação de encodear. 2. Crosta, 
côdea. 

Encodear. [De en-* + côdea + -ari.] V. t. d. 1. Cobrir 


- Encofar 


de côdea. Int. 2. Criar côdea; cobrir-se de côdea. 
(Conjuga-se como frear.) 

Encofar. [De en? + cofo + -ar2.] V. t. d. Guardar em 
cofo ou cesto. 

namorar. [De en? + cofre + -ar.] V. t. d. Guardar em 
cofre. 

Encoifar. [De en- + coifa + -ar.] V. t. d. Pôr coifa 
em. 

Encoimar. [De en-* + coima + ar] V. t. d., t. d. ei., 
transobj. int e p. Acoimar. 

Encoiraçado. Ad). E s. m. Encouraçado. 

fa V. t. d. V. encouraçar. [Conjuga-se como 
laçar. 

Encoirado. [Part. de encoirar.] Adj. e s. m. Bras., N.E» 
Encourado, 

Encoirar. V. t. d., int. e p. V. encourar. 

Encoivaração. S. f. Bras. Encoivaramento. 

Encoivaramento. S. m. Bras. Ato de encoivarar; 
encoivaração. 

Encoivarar. [De en- + coivara + -ar.] V. t. d. Bras. 
Juntar (o resto do mato mal queimado) em coivaras, 
nos preparativos dum roçado, para queimá-lo de 
novo; coivarar. 

Encolamento. S. m. Bras., PE e AL. Bandas de canoa, 
ou paus que têm essa forma, com as conçavidades 
voltadas para dentro, e que servem de fôrma às 
canoas-de-embono ou barcacinhas. 

Encolar'. [De en- + cola! + -ar!,] V. t. d. 1. Pôr cola! 
em. 2. Preparar, cobrindo com cola. 

Encolar”, [De en-* + colo! + -ar.] V. t. d. 1. Trazer 
(uma criança) ao colo!. 2. Amimar, acariciar. 

Encoleirar. (De en? + coleira + -ar.) V. t. d. Pôr 
coleira em. 

Encolerizar. [De en? + cólera + -izar] V. t. d. 1. 
Causar cólera a; irar; irritar, enfurecer. P. 2. Zangar- 
se, irar-se, irritar-se, enfurecer-se. 

Encolha (ô). (Dev. de encolher.] S. f Encolhimento. 4 
Meter nas encolhas. 1. Não dar sinal de si; retrair-se. 
2. Meter-se nas encóspias; calar-se. 

Encolher [De en? + colher (8).] V. t. d. 1. Retrair; 
contrair: As aves pernaltas encolhem a perna 
quando em repouso. 2. Dar pouco espaço a; estreitar; 
acanhar, apoucar. 3. Reprimir, acanhar: Ao sentir as 
dificuldades, encolheu o entusiasmo. Int. 4. Estrei- 

` tar, apertar: Perto da curva, o rio encolhe 5. 
Diminuir de dimensão; contrair-se: Esta fazenda 
encolhe ao lavar. 6. Encolher (8). 7. Retrair-se, 
contrair-se: Encolheu-se junto ao fogo, tiritando. 
P. 8. Mostrar-se timido, acanhado; humilhar-se, 
rebaixar-se, encolher. 9. Restringir-se, refrear-se, 
limitar-se: encolher-se nos gastos. 

Encolhido. [Part. de encolher.) Adj. 1. Que se encolheu; 
diminuido, contraído, encurtado, 2, Que se encolhe; 
timido, acanhado, retraido, humilde. e S. m. 3, 
Individuo acanhado, tímido, retraido, ou sem ener- 
gia. . E 

Encolhimento. S. m. Ato ou efeito de encolher(-se). 

Encólpio. [Do gr. egkólpion.) S. m.. Pequeno relicário. 

Encolpismo. |De en-! + -colp(o- + -ismo.] S. m. Med. 
Ato de medicar pela vagina. 

Encomenda. [Dev. de encomendar.) S. f. 1. Ato de 
encomendar; encomendação. 2. Aquilo que se enco- 
menda; incumbência, encargo, comissão. 3. Bras. 
Chulo. As partes pudendas do homem. [M. us. no pl., 
nesta acepç.) 4. Bras. Feitiço, mandinga, serviço. 4 
De encomenda, Fam. e irôn. A calhar. Adeus, minhas 
Senta Fam. Babau!; foi-se!; adeus, minha 
viola! 

Encomendação. S. f. 1. Encomenda (1). 2. 
Recomendação; advertência. 3. Administração 
interina de uma paróquia. 4. Liturg. Oração por um 
defunto, feita antes da inumação do corpo; enco- 
mendação do corpo. € Encomendação das almas. 
Bras. Procissão de penitentes que pela quaresma, a 
horas mortas, percorre as ruas até o cruzeiro ou adro 
de igreja, homens e mulheres totalmente cobertos de 
branco, orando em voz alta pelas almas do Purga- 
tório, e a qual ninguém que não faça parte do gru- 
po deve assitir, pois atrai malefícios, recomenda 
das almas. Encomendação do corpo. Encomenda 


Encomendado. [Part. de encomendar.) Adj. 1. Feito de 
encomenda. 2. Recomendado. e S. m. 3. Pároco por 
encomendação, amovivel 

Encomendar. [De en- + lat. commendare, *confiar”.) V. 
t. d. 1. Mandar fazer (obra, compra, etc.). 2. Orar 
pela salvação de (corpo ou alma de um defunto). T. 
d. ei. 3. Encarregar, incumbir: Encomendaram 
-ihe o relato do acontecimento. 4. Recomendar, con- 
fiar: Encomendaram o rapaz à proteção do 
Ministro. 5. Confiar, comissionar. P. 6. Entregar-se 
ou confiar-se à proteção de. 7. Fazer os seus cumpri- 
mentos; recomendar-se. 

Encomendeiro. S. m. Pessoa a quem se fazem 

- encomendas; comissário, recoveiro. 

Encomiar. V. t. d. Dirigir encômios a; gabar, louvar, 
air. [Pres. ind.: encomio, etc. Cf. encumear e encô- 
mio. 

Encomiasta. [Do gr. egkomiastés.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que ou quem que faz discursos laudatórios; pane- 
girista, 

Encomiástico. [Do gr. egkomiastikós.] Adj. 1. Referente 
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a encômio. 2. Em que há, ou que envolve encômio; 
laudatório. 

Encômio. [Do gr. egkómion.] S. m. Louvor, elogio, 
gabo. [Cf. encomio, do v. encomiar.) 

Encomissar. [De en* + comisso + -ar?.] V. int. Cair em 
comisso. 

Encomoroçar. V. t. d. 1. Pôr em cômoro; amontoar. 2. 
Pôr em lugar alto. [Conjuga-se como laçar.) 

Encompridar. [De en- + comprido + -ar?.) V. t. d. 1. 
Bras. Tornar mais comprido; aumentar o compri- 
mento a. 2. Bras., PE. Fazer durar (alguma coisa), 

Enconcar. [De en- + conca + -ar.] V. t. d. 1. Dar a 
forma de telha ou conca a; tornar curvo. Int. e p. 2. 
Tomar forma de telha ou de conca; encurvar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enconchar. [De en-? + concha + -ar2.] V. t. d. 1. Meter 
em concha. 2. Cobrir de conchas. P. 3, Recolher-se: 
abrigar-se. 

Encondar. [De en + conde + -ar?.] V. t. d. Dar o 
titulo de conde a; fazer conde. 

Encondroma. [De en- + -condr(o)- + -oma.] S. m. 
Patol. Tumor cartilaginoso fôórmado em órgãos onde 
habitualmente não há cartilagem. 

Encontrada. S. f. V. encontrão. 

Encontradiço. Adj. Que se encontra com freqüência; 
fácil de encontrar. 

Encontrado. [Part. de encontrar] Adj. 1. Que se 
encontra com outro; aproximado, junto. 2. 
Contrário, oposto; desencontrado. 

Encontrão. S$. m. Esbarrão forte; embate, choque; 
empurrão, repelão; encontrada, encontroada, 
encontro. 

Encontrar. [Do lat. medieval incontrare.) V. t. d. 1. 
Deparar com; achar: Após longa busca, encon- 
trou o objeto perdido. 2. Defrontar-se, deparar 
com; dar de cara com: Encontrei-o na Avenida, 
quando menos esperava. 3. Dar com; atinar com; 
descobrir: Encontrou , enfim a solução deseja- 
da. 4. ir de encontro a; topar, chocar-se com; encon- 
trar-se com: Na carreira precipitada, encon- 
trou um obstáculo m feriu-se. 5. Achegar, unir: 4 
natureza encontrou ,ali, o rio e o mar. 6. Opor- 
se a; contrariar; chocar-se com: Seu procedimen- 
to encontra as leis. Transobj. 7. Achar (em de- 
terminado estado ou condição): Encontrei-o 
doente. T. d. e. i 8. Compensar (4): encontrar 
o débito com o crédito. T i 9. Dar de frente; ir 
de encontro; chocar: O automóvel encontrou 
com o ônibus P. 10. Chocar-se, entrechocar-se; 
embater-se: Os dois carros encontraram- 
se na curva. 11. Topar por acaso; deparar fortuita- 
mente, 12. Ir ter com alguém. 13, Estar em oposi- 
ção; contrariar-se; contradizer-se, chocar-se. 


Encontrável. Adj. 2 g. Que pode ser encontrado. 

Encontro", [Dev. de encontrar.) S. m. 1. Ato de 
encontrar(-se): o encontro dos dois amigos; o 
encontro das águas do rio com as do mar. 2. Cho- 
ue, embate, encontrão, 3. Luta, briga, recontro. 4. 
onjuntura, lance. 5. Com. Compensação, desconto: 
encontro de contas. 6, Constr. Extremidade de 
uma ponte onde esta se encontra com a estrada, e 
em que se apóiam as vigas principais da estrutura. 
Serve para suster o aterro de acesso. 7. Arquit. Cada 
um dos maciços que neutralizam os empuxos laterais 
de arcos, abóbadas, etc.; contraforte, encontro de 
abóbada, pé-direito de abóbada. 8. Bras. Confluência 
de rios. 9, Bras., CE. Comparação das marcas de 
gado que os vaqueiros riscam para ter noticias dos 
animais sumidos ou fugidos. 10. Bras., BA. Cada uma 
das malhas intermediárias do calão? (5). 11. Bras., S. 
O peito dos animais, entre as espáduas. ~ V. 
encontros. 4 Encontro de abóbada. Arquit. Encontro 
(7). Encontro de contas. Cont. 1. Compensação de dé- 
bitos e créditos, para liquidação do saldo. 2. V. acerto 
de contas. Ao encontro de. 1. Em busca de. 2. Em 
favor de: 4 sua resolução veio ao encontro dos 
meus desejos. 3. Na direção de: Caminhou ao 
encontro do amigo. De encontro a. 1. No sentido 

oposto a. 2. Em contradição com; contra. 


Encontro’. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da familia 
dos icterideos (Icterus cayenensis pyrrhopterus 
(Vieil.)), do S. do Pais, de coloração rá preta. bico 
preto, e o encontro da asa alaranjado-escuro. 2. Ave 
passeriforme, da familia dos icterideos (Icterus caye- 
nensis tibialis Sw.), que ocorre do MA ao RJ, muito 
estimada como ave canora, e dada a frequentar 
bananeiras. [Sing. ger.: dragona, soldado, soldado-do- 
bico-preto, soldado-pago, xexéu-de-bananeira, pega (8).) 

Encontroada. S. f. Bras. V. encontrão. 

Encontroar. V. t. d. 1. Dar encontrões em. P. 2. Andar 
aos encontrões. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Encontro-d'água. S. m. Bras., PA. Ponto onde colidem, 
num determinado furo, as correntezas de maré do 
rio Amazonas e do estuário do Pará. São zonas mais 
ou menos extensas, em virtude do nivel das águas. 
[PL.: encontros-d'água.] 

Encontros. [Pl. de encontro!.) S. m. pl. 1. Os ombros, 2. 
A parte dos cascos do cavalo entre os talões e a pin- 
ça. 3. Zool. Ponto de articulação de úmero com o rá- 
dio e o cúbito, nas aves. ~ V. encontro. 

Encontros-verdes. S. m. 2 n. Bras. V. papagaio-do- 
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mangue. 

Encopar. [De en? + copa + -ar.) V. t. d. 1. Aparar 
(árvore) para que forme copa; copar. 2. Tornar pon- 
do; enfunar. i 

Encoquinar. V. t. d. Encoquinhar. l 

Encoquinhar. [Var. de encoquinar < lat. coquina, 
‘cozinha’, + -ar?.] V. t. d. 1. Meter na cozinha. 2. 
Esconder, ocultar. [Var. de encoquinar.) , 

Encorajamento. S. m. Ato ou efeito de encorajar(-se). 

Encorajar. [De en + coragem + -ar2.] V. t. d. 1. Dar 
coragem a; animar; estimular. P. 2. Tomar coragem: 
animar-se. 

Encorcundar. [De en- + corcunda + -ar.] V. t. d. e p. 
V. acorcundar(-se). 

Encórdio. [Do esp. encordio.) S. m. V. bubão. 

Encordoamento. S. m. 1. Ato de encordoar. 2. Bras. O 
conjunto das cordas de um instrumento de música. 

Encordoar. [De en- + cordão + -ar?.] V. t. d. 1, Prover 
de cordas; pôr cordas ou cordões em. Int. 2. Zangar- 
se, amuar(-se), encavacar. P. 3. Bras., RS. Seguir um 
atrás de outro, na marcha, formando filas. [Aplica-se 
a animais e, figuradamente, a pessoas. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Encornar. [De en + corno + -ar?.] V. int. Gir. Meter a 
cabeça no travesseiro; dormir. [Cf. escornar.) 

Encoronhado. Adj. Veter. Doente dos cascos. 

Encoronhar. [De en> + coronha + -ar2.] V. t. d. Pôr 
coronha em (arma de fogo). À 

Encorpado. (Part. de encorpar.) Adj. 1. Que tem muito 
corpo; forte, corpulento, desenvolvido, alentado: 
homem encorpado . 2. Consistente, espesso: teci- 
do encorpado ; papel encorpado . ~ V 
vinho —. 

Encorpadura. S. f. Qualidade de encorpado; grossura, 
espessura, consistência. 

Encorpante. Adj. 2 g. Que encorpa, que serve para 
encorpar. Ë 
Encorpar. [De en + corpo + -ar?.] V. t. d. 1. Dar mais 
corpo a; tornar mais grosso: encorpar um tecido. 
2 Ea maior; ampliar, encorpar uma obra 
literária. Int. 3. Deitar corpo; crescer; engrossar. 
Encorreado. (Part. de encorrear.) Adj. Que adquiriu 
aspecto e/ou consistência do couro: pele 

encorreada. 

Encorreadura. [De encorrear + -dura.) S. f Conjunto 
de correias para determinado fim. 

Encorreamento. S. m. Ação ou efeito de encorrear 
(-se). 

Encorrear. [De en* + correia + -ar] V. t. d. 1. 
Prender com correia. Int. 2. Adquirir o aspecto e/ou 
a consistência do couro. P. 3. Tomar a rijeza própria 
do couro. 4. Enrugar-se; encorrilhar-se. [Conjuga-se 
como frear. Cf. encorriar.) ` 

Encorrentado. [Part. de encorrentar.] Adj. 1. P. us. 
Acorrentado. 2. Heráld. Diz-se do urso que tem uma 
corrente nas ventas. 

Encorrentar. [De en- + corrente + -a?.]V.t. d., t. d. e 
i. e p. P. us. Acorrentar. 

Encorriar. V. 1. d. 1. Bras. Amansar mal, incom- 
pletamente (o gado). Int. 2. Ficar (o gado) mal aman- 
sado, com manhas, (Cf. encorrear.} 

Encorrilhar'. [De en? + corrilho + -ari.] V. t. d. e p. 
Meter(-se) em corrilho. 

Encorrilhar'. [Certamente de *encorriar < encorrear, 
por ultracorreção.) V. t. d. e p. 1. Enrugar(-se), 
encarquilhar(-se), engelhar(-se), encorrear(-se). 2. 
Tornar(-se) murcho; murchar. 

Encorrugir. V. t. d. Bras. Enrugar, engelhar, 
encarquilhar. 2. Enregelar, entanguir. 

Encortelhar. (De en- + cortelho + -ar?.] V. t. d. Meter 
em cortelho; encurralar, engelhar, encarquilhar. 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. aparelhar.) 

Encortiçar. [De en + cortiço + -ar?.) V. t. d. 1. Meter 
em cortiço. 2. Cobrir com cortiça. 3. Dar a aparên- 
cia de cortiça a. Int. 4, Criar cortiça. 8. Tomar a 
aparência de cortiça. P. 6. Criar casca ou cortiça. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Encortinar. (De en-> + cortina + -ari] V. t. d Pôr 
cortinas em. 

Encorujar-se. [De en- + coruja + -ar? + se!) V. p. 
Bras. 1. Emudecer e fugir à convivência e trato 
social; retrair-se, isolar-se, insular-se. 2. Ficar triste, 
melancólico; entristecer. 3. Ficar triste (a ave) por 
frio. [Cf. engurujar-se.] 

Encoscorar. [De en- + coscoro + ar] V. t. d. 1. 
Tornar duro como o coscorão. 2. Encarquilhar, 
enrugar, encrespar. Int. 3. Criar coscoros; encrespar- 
se, 

Encóspias. [Do lat. cuspis, 'ponta'?] S. f. pl. Fôrmas de 
madeira usadas pelos sapateiros para alargar o calça- 
o; 4 Meter-se nas encóspias. Meter-se nas encolhas 


Encosta. [Dev. de encostar.) S. f. V. vertente (3). 

Encostadela. S. f. Pop. Ato de encostar (7). 

Encostado. [Part. de encostar.) Adj. 1. Arrimado, 
amparado, apoiado. 2. Que não tem procura, uso ou 
qe A loja tem muita mercadoria encosta- 

; Vários quartos do casarão estão cheios de móveis 
encostados . 3. Que não se casou; solteirão: Tão 
bonita moça, a ficou encostada . 4. Importunado 
com pedidos, especialmente de dinheiro. 5. 
Desempregado: A fábrica fechou, e a cidade está cheia 
de operários encostados . 6. Bras. Fam. Que não 
gosta de trabalhar; que não se esforça; mandrião, 


Encostador 


preguiçoso, encostão. q S. m. 7. Aquele que vive à 
custa de outrem; agregado, apaniguado. 8. Bras. Em- 
pregado que faz serviços inferiores e avulsos. 

Encostador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz 
encostadelas. 


Encostalar. [De en? + costal + -ar2) V. t. d. Pôr em 
costal! ou costais; enfardelar. 


Encostamento. S. m. Ato ou efeito de encostar(-se). 

Encostão. Adj. m s. m. Bras., PB. Pop. Diz-se de, ou 
individuo encostado (6). [Fem.: encostona.] 

Encostar. [De en? + costa + -ar.] V. t. d. 1. Apoiar, 
arrimar, firmar: Encostou wa escada na parede. 2. 

Pôr janto; aproximar: Encostou as duas camas. 3. 

Reclinar, deitar; recostar: Encostou a cabeça e 
logo adormeceu. 4. Fechar, cerrar (porta, janela, 
etc.). 5. Triunfar de; vencer; No concurso, o adversário 
encostou-o. 6. Pôr de lado, de parte; não fazer 
caso de; abandonar: “Embora anuncie [Monteiro 
Lobato] aos amigos, desde 1916, que anda a preparar 
um livro de contos .... o certo é que hesita, e indeci- 
so encosta os originais” (Edgard Cavalheiro, 
Monteiro Lobato, 1, p. 176). 7. Importunar pedindo 
favores ou, principalmente, dinheiro: Aproximou-se 
do milionário, e encostou-o; Encostou o ami- 
go com 100 cruzeiros. 8. Bras. Cotejar (cavalos) em 
corrida. T. d. e i 9, Castigar, esbordoar com (relho, 
cacete, bengala, mão, etc.): Saiu-se mal da briga: 
encostaram -lhe o cacete. 10. Fazer aproximar (a 
fêmea) com o reprodutor para ser coberta. P. 11. 
Firmar-se, apoiar-se, arrimar-se. 12. Recostar-se, 
reclinar-se. 13, Deitar-se por algum tempo. 14. 
Acostar-se, estribar-se, ater-se: Em coisas de lingua- 
gem, sempre se encosta aos clássicos. 15. Ficar 
sob a proteção, amparo, arrimo, de alguém: 
Encostou-se no tio ricaço e não quer saber de 
trabalhar. 16. Bras. Fam. Não mostrar-se com dispo- 
sição para o trabalho; fugir ou tentar fugir dele; 
esforçar-se o mínimo possível. (Pres. ind.: encosto, 
etc. Cf. encosto (ô).] 

Encoste. [Dev. de encostar.) S. m. Bras., S. 1. Ato de 
encostar a fêmea ao reprodutor para que este a 
cubra. 2. Confronto entre dois parelheiros ou entre 
galos de briga. ~ V. encostes. 

Encostelar. [De en + costela + -ar?.} V. t. i. Bras., 
RS. Ficar rente com outrem; emparelhar. 

Encostes. [Pl. de encoste, dev. de encostar.) S. m. pl. i. 
Contrafortes, em construção. 2. Sustentáculos de um 
arco. 3. Fig. Proteção, encosto. ~ V. encoste. 

Encosto (ô). [Dev. de encostar.) S. m. 1. Lugar ou 
objeto a que alguém ou alguma coisa se encosta; cos- 
tas: encosto de cadeira. 2. Fig. Amparo, proteção, 
arrimo, sustentáculo, apoio, acosto. 3. Entre os 
espiritas, espirito que está ao lado de um ser vivo 
para protegê-lo ou prejudicá-lo. 4. Bras. Lingua de 
campo cercada de matos e brejos, com uma única 
entrada. 5. Bras. Local onde a água do rio se empoça 
nas margens. 6. Bras., MT. Parte do campo conve- 
niente à pastagem dos animais durante certo tempo. 
[Sin. (nesta acepç.), na Ilha de Marajó: encosto-de- 
gado. PI.: encostos (ô). Cf. encosto, do v. encostar.] 

Encosto-de-gado. S. m. Bras., Ilha de Marajó. Encosto 
(6). [PI.: encostos-de-gado.) 

Encostona. Adj. (f) e s. f. Bras., RJ. Pop. Fem. de 
encostão, 

Encouchar. V. t. d. 1. Curvar, inclinar. 2. Abater, 
deprimir; humilhar. P. 3. Agachar-se; abaixar-se. 
Encouraçado. [Part. de encouraçar.) Adj. 1. Couraçado. 
eS.m. 2. Bras. Mar. G. Navio de combate, armado 
de canhões de grosso calibre, e fortemente protegido 
por couraças e por uma compartimentagem estanque 
particularmente eficaz. (Atualmente os encouraça- 
dos cederam a primazia aos navios-aeródromos. Cf. 
couraçado.] 4 Encouraçado de bolso, Bras. Designa- 
ção que a imprensa deu a cada um dos três cruza- 
dores de batalha — Almirante Graf Spee, Almirante 
Scheer =» Deutschland (este rebatizado Lutzow em 
1940) — construídos pela Alemanha antes da 2º 

- Guerra Mundial. 

Encouraçar. [De en? + couraça + -ar; var. de 
encoiraçar.] V. t. d. Couraçar. (Conjuga-se como 
laçar.) 

Encourado. [Part. de encourar; var. de encoirado.) Adj. 
e s. m. Bras., N.E. Diz-se de, ou aquele que se veste 
com roupa de couro, conforme o uso dos vaqueiros 
no sertão. ~ V. capas — as. 

Encourar. [De en- + couro + -ar?; var. de encoirar.) V. 
t. d. 1. Forrar, cobrir de couro ou pele. 2. Bras. 
Meter o couro (9) em; surrar, espancar. Int. e p. 3. 
Cicatrizar-se. 

Encovado. [Part. de encovar.) Adj. 1. Metido em cova 
ou buraco. 2. Fig. Escondido, oculto. 3. Diz-se dos 
olhos que ficam muito dentro das órbitas, como que 
sumidos. 

Encovar. [De en? + cova + -ar?.] V. t. d. 1. Meter em 
cova; enterrar. 2. Tornar encovado (3). 3. Armaze- 
nar, enceleirar. 4. Obrigar a fugir, a recolher-se ao 
covil; encovilar. 5. Esconder, ocultar: Encovou 
tudo o que sabia. Int. 6. Não saber o que replicar. P. 
7. Retirar-se; esconder-se, ocultar-se. 8. Tornar-se 
encovado (3). . 

Encovardar, [De en- + covarde + ar] V. t. dep. P. 
us. V. acovardar. 

Encovilar. [De en? + covil + -ar?.] V..t. d. e p. Meter 
(-se) em covil. 


Encoxilhado. (De en* + coxilha + -ado!.) Adj. Bras., 
RS. ~ V. campo —. 

Encrassar. (Do lat. incrassare.) V. int. 
crasso, denso; adensar-se; engrossar. 

Encrava. [Dev. de encravar.) S. f. V. encravamento. 

Encravação. S. f. 1. V. encravamento. 2. Fig: Engano, 
logro, mentira. 

Encravado. [Part. de encravar.] Adj. 1. Fixado com 
prego(s); cravado, cravejado. 2. Encaixado, embuti- 
do, engastado, cravado, cravejado. 3. Diz-se de pré- 
dio ou propriedade menor que fica dentro de outra 
maior e de outro dono. 4. Encalhado (2). 

Encravadoiro. S. m. Encravadouro. 

Encravado. |Part. de encravar.) Adj. 1. Fixado com 
cravos. Ív. cravo? (| e 2)l; cravado. 2. Bras. Pop. 
Encalhado (2). 

Encravadouro. [Var. de encravadoiro.] S. m. Lugar 
onde se encrava uma coisa. 

Encravadura. [De encravar + -dura.) S. f. 1. Cravos de 
ferradura. 2. Ferimento produzido pelos cravos da 
ferradura. 

Encravamento. S. m. 1. Ato ou efeito de encravar(-se). 
2. Aquilo que está encravado. (Sin. ger.: encravação, 
encrava.) 

Encravar, [De en + cravo + -ar.] V. t. d. 1. Fixar, 
pregar (cravo, prego). 2. Segurar com cravo c1 pre- 
go: Encravaram -no na cruz. 3. Embutir, . ngas- 
tar (pedras preciosas, etc.). 4. Fazer parar; travar. 5. 
Embair, enganar, lograr. 6. Veter. Introduzir mal um 
cravo em. 7. Artilh. Meter prego no ouvido (4) de 
(uma peça). Int. 8. Tip. Entupir-se com tinta ou 
sujeira (o olho do tipo). 9. Bras. Pop. V. encalhar (5). 
P. 10. Fixar-se, penetrando. il. Embeber-se, 
embutir-se. 12. Estar metido no interior de. 13. 
Envolver-se em dificuldades, em dívidas; encalacrar- 
se, atolar-se. 

Encrave, [Dev. de encravar.] S. m. Encravo. 

Encravelhação. S. f. Ato ou efeito de encravelhar(-se). 

Encravelhar. (De en? + cravelha + -ar?.]) V. t. d. 1. Pôr 
cravelhas em. 2. Colocar em situação dificil; embara- 
çar, entalar. P. 3, Ficar em situação difícil; 
comprometer-se; endividar-se. [Quanto ao timbre do 
último e, v. aparelhar.) 

Encravilhar. V. t. d. e p. V. encravelhar. 

Encravo. (Dev. de encravar (6).) S. m. Machucadura 
que alguém produz no animal ao encravar-lhe o cas- 
co. [F. paral.: encrave.) 

Encrenca. S. f. Bras. Gir. 1. Coisa ou situação dificil, 
complicada, perigosa. 2. Briga, desordem, conflito. 
3. Intriga, enredo. 

Encrencar. V. 1. d. Bras., Gir. 1. Tornar dificil ou 
complicada (uma situação). 2. Pôr em dificuldade: 
embaraçar, complicar: Com tão mau conselho, termi- 
nou encrencando o amigo. T. i 3. Armar 
encrenca, dificuldade, conflito: Por uma tolice 
encrenca com os amigos. Int. 4. Armar encrença, 
dificuldade, conflito: Gosta de encrencar, seja 
pelo que for. 5. V. enguiçar (5): Com o vazamento do 
carburador, o automóvel encrencou mal deu saída. 
P. 6. V. enguiçar (5). 7. Complicar-se, embaraçar-se; 
A situação política do Oriente Médio encrencou- 
se nos últimos tempos. [Conjuga-se como trancar.) 

Encrenqueiro. Adj. e s. m. Bras. Gir. Que, ou aquele 
que arma encrencas. 

Encrespação. S. f. Ato de encrespar(-se). 

Encrespado. (Part. de encrespar.] Adj. Crespo, frisado, 
anelado: cabelo encrespado . 

Encrespador (ô). Adj. 1. Que encrespa. e S. m. 2. Ferro 
de encrespar o cabelo. 

Encrespadura. S. f. Encrespamento. 

Encrespamento. $. m. Ato ou efeito de encrespar(-se); 
encrespadura. 

Encrespar. [De en- + crespo + -ar°.) V. t. d. 1. Tornar 
crespo; enrugar. 2. Tornar riço; eriçar, erriçar. 3. 
Agitar, encarneirar (o mar, as ondas, etc.). P. 4. 
Fazer-se crespo; enrugar-se. 5. Arrepiar-se, ouriçar- 
se (animais). 6. Agitar-se, encarneirar-se (o mar). 7. 
Irritar-se, irar-se; alterar-se. 8. Ensoberbecer-se, 
enfatuar-se, enfunar-se. 

Encrisar. (De en? + cris? + -ar?.] V. int. Bras., N. m 
N.E. Pop. 1. Escurecer (o Sol). 2. Anuviar-se G dia). 

Encristar-se. [De en? + crista + -ar? + se] V. p. 1. 
Levantar a crista. 2. Fig. Ensoberbecer-se; enfatuar- 
se, enfumar-se, encrespar-se. 

Encrostar. (De en + crosta + -ar.) V. int. Criar 
crosta. 

Encruamento. S. m. 1. Ação ou efeito de encruar(-se). 
2. Má digestão. 

Encruar. [De en- + cru + -ari] V. t. d. 1. Tornar cru, 
fazer endurecer, enrijar (o que estava quase cozido). 
2. Dificultar ou retardar as funções de (o estômago). 
3. Tornar cruel; endurecer, empedernir: O sofrimento 
encruou -lhe o coração. 4. Exasperar, irritar, Int. 5. 
Tornar-se cru. 6. Tornar-se insensível, cruel. 7. Não 
ter crescimento. 8. Não progredir; não ter seguimen- 
to. 9. Bras. Não queimar totalmente (o roçado). P. 
10. Exacerbar-se, encarniçar-se. 

Encrudelecer. [De en- + lat. crudele, ‘cruel’, + -ecer.] 
V. t. d 1. Tornar cruel. P. 2. Tornar-se cruel. 3. 
Irritar-se, enfurecer-se. [F. paral.: encruelecer. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Encruecer. [Do.lat. incrudescere.] V. t. d. 1. Encruar (1, 
2 e 3). Int. 2. Tornar-se cruento, feroz, sanguinolen- 
to. [Sin. ger.: encruentar. Conjuga-se como aquecer.) 


Tornar-se 


Endemoninhado 


Encruelecer. [De en- + cruel + -egr] V. t. dep. 
Encrudelecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Encruentar. [De en + cruento + -ar?.) V. t. d. e int. 
Encruecer. 

Encruzada, S. f. V. encruzilhada (1). 

Encruzamento. S. m. 1. Ato ou efeito de encruzar (-se). 
2. Lugar onde as coisas se cruzam. [Sin. ger.: cruza- 
mento.) 


Encruzar. [De en? + cruz + -ar.) V. t. d. 1. Dispor em 
forma de cruz; encruzilhar. 2. Atravessar; cruzar; 
encruzilhar. P. 3. Sentar-se sobre os calcanhares com 
as pernas encruzadas. 

Encruzilhada. [Fem. substantivado de encruzilhado.) S. 
f. 1. Lugar onde se cruzam estradas ou caminhos; 
ambívio, cômpito, encruzada. 2. Cap. Rasteira 
semelhante ao corta-capim, mas que se completa 
com um pé dando calço no adversário. * 

Encruzilhadense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Eiericilháda (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Encruzilhada. 

Encruzilhadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Encruzilhada do Sul (RS). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Encruzilhada do Sul. 

Encruzilhado. [Part. de encruzilhar.) Adj. Encruzado. 

Encruzilhar. V. t. d. Encruzar (1 e 2). 

Encubação. S. f. Ato de encubar. (Cf. incubação.) 

Encubar. [De en- + cuba! + -ar?.] V. t. d. Recolher em 
cuba; envasilhar. [Cf. incubar.) 

Encucar. [De en? + cuca? + -ar’.) V. int. Bras. Gir. 
Fundir a cuca: “o Conde começou .... a namorar a 
torto e a direito, viajando aos menores pretex- 
tos, bebendo, fazendo farras, num barato de en- 
cucar .” (Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aven- 
turas de Figaro, p. 59). [Conjuga-se como trancar.) 

Encucharrar. [De en- + cucharra + -ar?.) V. t. d. Dar a 
forma de cucharra a. 

Encumeada. S. f. Cumeada. 

Encumear. [De en? + cume + -ar?.] V. t. d. 1, Pôr no 
cume, no cimo de um monte, 2. Elevar, exaltar; 
glorificar: encumear personalidades ilustres. 
[Conjuga-se como frear. Cf. encomiar.) 

Encurralamento. S$. m. Ato ou efeito de encurralar. 

Encurralar. [De en-? + curral + -ar?.] V. t. d. 1. Meter 
no curral. 2. Encerrar em lugar estreito e sem saida; 
encantoar. 3. Pôr cerco a; cortar as possibilidades de 
retirada de. P. 4. Refugiar-se em lugar sem saida. 

Encurtador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
encurta. 

Encurtamento. S. m. Ato ou efeito de encurtar; 
diminuição, limitação. 

Encurtar. [De en- + curto + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
curto: encurtar as saias. 2. Fazer menor; dimi- 
nuir, reduzir: encurtar o passo; encurtar um 
prazo. 3. Restringir, limitar, reduzir: Suas muitas ocu- 

ma 58 encurtam -lhe o tempo disponível. 
ncurvação. [Do lat. incurvatione) S. f. V. 
encurvamento. 

Encurvadura. S. f. V. encurvamento. 

Encurvamento. S. m. Ato ou efeito de encurvar(-se); 
arqueamento, curvatura; encurvação, encurvadura. 

Encurvar. [Do lat. incurvare.] V. t. d. 1. Tornar curvo; 
curvar: encurvar o arco. 2. Dar a forma de arco 
a; arquear: encurvar o corpo. 3. Fig. Abater; 
humilhar. 4. Virar de borco; emborcar. Int. 5. 
Tornar-se curvo; dobrar-se, P. 6. Tornar-se curvo; 
dobrar-se. 7, Humilhar-se, rebaixar-se. i 

Endameba. S. f. Espécie de animal protozoário, 
sarcodíneo, rizópode, amebino, do gênero Endamoe- 
ba Leidy (Entamoeba Cas. & Barb.). São parasitos 
obrigatórios, com formas vegetativas ou trofozoitos e 
formas de reprodução ou cistos, que têm geralmente 
quatro ou oito núcleos. A espécie E. Histolytica 
Schaudinn é agente etiológico da disenteria amebia- 
na no homem. [Sin.: entameba.] 

Endartério. [De end(0)- + artéria.) S. m. Anat. Túnica 
interna das artérias. 

Endaspidiano. S. m. Zool. O tarso das aves 
passeriformes, quando os escudos da face anterior 
do tarso se estendem por toda a face interior deste, 
deixando descoberta só uma parte da-face externa. 

Endecha (ê). [Do esp. endecha.) S. f. 1. Composição 
formada de estâncias de quatro versos de cinco sila- 
bas. 2. Poesia fúnebre, muito triste. [Cf. (nesta 
acepç.) nênia.] 3. Canção melancólica. 

Endechador (ô). [De endechar + Ldlor] S. m. 1. Ant. 
ao ou cantor de endeçhas. 2. Compositor de 
ados. 

Endechar. V. int. Ant. Cantar endechas ou cânticos 
fúnebres. (Quanto ao timbre do segundo e, v. fechar.) 

Endefluxar-se (ss). [De en-? + defluxo + -ar? + se'.) V. 

. Contrair defluxo; constipar-se. 

ndemia. [Do gr. endemta.] S. f. Doença que existe 
constantemente em determinado lugar e ataca nú- 
mero maior ou menor de individuos. 

Endemicidade. S. f. Qualidade ou caráter de endêmico. 

Endêmico. Adj. 1. Pertencente ou relativo 4 endemia. 
2. Peculiar a determinada população ou região. 

Endemismo. [De endêmico) + -ismo.] S. m. Bot. 
Ocorrência de uma dada espécie em área restrita, 
como, p. ex., numa ilha ou montanha. 

Endemoninhado. (Part. de endemoninhar.) Adj. 1. Que 
tem o Demônio no corpo; possesso: Recitaram um 
exorcismo para acalmar a freira endemoninha- 
da . 2. Diabólico, demoniaco: um espírito ende- 
moninhado . 3. Fig. Travesso, levado, 


Endemoninhar 


endiabrado. e S. m. 4. Aquele que está, ou é 
endemoninhado. 

Endemoninhar. (Do lat. endemoniare.) V. t. d. 1. Meter 
o Demônio no corpo de (pessoa ou animal). 2. 
Enfurecer, enraivecer. P. 3. Enfurecer-se, 
enraivecer-se. 

Endentação. S. f. 1. Ato de endentar. 2. Entrosa. 

Endentar. [De en? + dente + -ar?.] V. t. d. 1. Travar os 
dentes de (uma roda) com os de outra; engranzar. T. 
i. 2. Travar-se: engranzar-se; encaixar-se. 

Endentecer. [De en? + dente + -ecer] V. int. 
Principiar a ter dentes. [Conjuga-se como aquecer.) 

Endereçamento. S. m. 1. Ato de endereçar. 2. Proc. 

- Dados. Atribuição de um endereço (4) a uma infor- 
mação (9). 

Endereçar. (Do lat. “indirectiare.) V. t. d. 1. Pôr 
sobrescrito em; sobrescritar: endereçar um ofi- 
cio, uma carta. T. d. e i. 2. Enviar, encaminhar; diri- 
gir: Endereçou um comunicado ao jornal. P. 3. 
Dirigir-se, encaminhar-se. [Pres. ind.: endereço, etc. 
Cf. endereço (ê). Conjuga-se como começar.) 

Endereço (ê). [Dev. de endereçar.) S. m. 1. Inscrição do 
nome e residência em sobrecarta, bilhete, etc.; 
sobrescrito, 2. Residência de alguém: Carlos mudou 
de endereço .3. Fig. Destinatário: Claro que essa 
ofensa tem endereço certo. 4. Proc. Dados. 
Expressão, em geral numérica, que identifica e per- 
mite achar uma informação armazenada na memória 
de um computador. [P1.; endereços (ê). Cf. endereço, 
do v. endereçar.) 

Endérmico. (De en-' + derma + -ico?.] Adj. Med. Que 
atua sobre o derma; que atravessa a epiderme. 


Endeusado. [Part. de endeusar.] Adj. Divinizado, 
deificado. 
Endeusador (ô). Adj. Que endeusa ou diviniza; 
deificador. 


Endeusamento. S. m. 1. Deificação, apoteose. 2. Fig. 
Orgulho, altivez. 3. Fig. Extase, enlevo, arroubo. 
Endeusar. [De en- + deus + -ar.] V. t. d. 1. Incluir 
entre os deuses; deificar: Os antigos endeusavam 
os fenômenos naturais. 2. Atribuir dotes divinos a; 
divinizar: endeusar o ser amado. 3. Fig. Extasiar, 
enlevar, arroubar. P. 4. Atribuir a si mesmo qualida- 
des divinas. 5. Extasiar-se, enlevar-se, maravilhar-se. 
Endeixina (cs). [De end(o) + exina.] S. f. Morfol. Veg. 

Camada interna da exina do grão de pólen. 

Endez (ê). S. m. V. indez. 

Endiabrado. [Part. de endiabrar.] Adj 1. V. 
endemoniado (2 e 3). 2. Mau, terrivel, furioso: gênio 
endiabrado ; Faz um tempo endiabrado. e 
S. m. 3. Aquele que é mau, travesso, traquina(s). 

Endiabrar. [De en> + diabro + ar] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) endiabrado; encapetar-se, 

Endiche. S. f Rede vertical que guarnece a boca duma 
armação de pesca; andiche. 

Endinheirado. (Part. de endinheirar.) Adj. Que tem 
dinheiro; abastado, rico, opulento, dinheiroso, 
adinheirado. 

Endinheirar. (De en? + dinheiro + -ar.] V. t. d. e p. 
Encher(-se) de dinheiro; enriquecer. 

Endireita. [Dev. de endireitar.) S. m. 1. Aquele que, 
sem ser médico, nem sequer técnico, compõe fra- 
turas e deslocações de ossos. 2. Charlatão, impostor. 

Endireitado. (Part. de endireitar.) Adj. Direito, 
aprumado, empertigado. 

Endireitar. [De en- + direito + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr 
direito (o que estava torto, dobrado, ou desviado da 
linha reta): “Custódio endireitou o busto, que 
até então inclinara um pouco.” (Machado de Assis, 
Papéis Avulsos, p. 195.) 2. Corrigir, retificar, emen- 
dar: 4 professora endireitou a letra do aluno. T. 
i 3. Encaminhar ou navegar direito ou direto (a 
algum lugar); ir direito ou direto (a algum lugar); ir 
direito ou direto. 4. Atinar, acertar. Int. 5. Corrigir- 
se, emendar-se. 6. Tomar boa direção; ficar direito. 
P. 7. Tornar-se direito (o que estava torto, curvado, 
dobrado). 8. Retormar o bom caminho, 9. Resistir; 
entesar-se. 

Endiva. S. f. V. endívia. 

Endivia. [Do egipcio tyhi, atr, do gr. medieval entybi 
(pronunciado endivi) e do lat. tardio endivia.] S. f. 
Variedade de chicória de folhas frisadas, que pode 
ser consumida crua, em salada, ou cozida; 
escarola, chicarola. [Var. endiva.] 

Endividado. [Part. de endividar.] Adj. Que contraiu 
dividas; cheio de dividas. 

Endividar. [De enº + dívida + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer 
contrair dívidas; tornar devedor: Os gastos com a 
doença endividaram-no. 2, Penhorar, empenhar. 
P. 3. Contrair dividas. 4. Contrair obrigação ou obri- 
gações; tornar-se obrigado ou reconhecido; 
empenhar-se: Cada dia recebe novos favores do amigo, 
e portanto cada vez mais com ele se endivida. 

aend(o)-. [Do gr. éndon.} Pref. = ‘movimento para 
dentro”, ‘posição interior": endobiótico, endartério. 

Endoado. [De en- + dó! + -ado!.] Adj. Enlutado; 
triste, dorido. 

Endobiose. (De end/0)- + -bio- + -ose.] S. f. Biol. Vida 
parasitária no interior dum ser. 

Endobiótico. 4dj. 1. Relativo à endobiose. 2. Que vive 
no interior dos seres. 

Endocanibalismo. [De end/o)- + canibalismo.) S. m. 


ses 
Etnol. Canibalismo praticado dentro da própria tri- 


o. 

Endocárdio. [De end/o)- + cárdio] S. m. Anat. 
Membrana que forra interiormente o coração. 

Endocardite. [De endocárdio + -itel] S. f. Patol. 
Inflamação do endocárdio. 

Endocárpio. Var. de endocarpo. 

Endocarpo. [De end(0)- + carpo.) S. m. Morfol. Veg. 
Camada interna do pericarpo dos frutos, que pode 
ser ou muito fina, ou grossa e pétrea, como nas dru- 
pas. [Var.: endocárpio.) 

Endocéfalo. [De ndo) + -céfalo.] Adj. Hist. Nat. Que 
não tem cabeça aparente. 

Endocraniano. Adj. Anat. Relativo ou pertencente ao, 
ou situado no endocrânio. 

Endocrânio. [De end(o)- + crânio.) S. m. Anat. A parte 
anterior do crânio. . 

Endocrinico. Adj. Referente às glândulas de secreção 
interna; endócrino. 

Endócrino. (De end/0)- + gr. krin, raiz de krino, 
‘separar’, 'segregar'.] Adj. Endocrínico. 

Endocrinologia. [De endócrino + -log(o)- + -ia] S. f. 
Parte da medicina que trata das glândulas de secre- 
ção interna. 

Endocrinológico. 4dj. Respeitante à endocrinologia. 

Endocrinopatia. [De endócrino + -pat(a)- + -ia) S. f. 
Patol. Afecção de glândula de secreção interna. 

Endoderma. [De end/0)- + -derma.] S. m. 1. Hist. Nat. 
Camada celular interior que limita o intestino primi- 
tivo do embrião. 2. Anat. Veg. Camada celular locali- 
zada entre o córtex e o-cilindro central, principal- 
mente observada na raiz nova, e cujas células se 
caracterizam pela presença de espessamentos suberi- 
zados nas paredes radiais, ditos espessamentos de 
Caspary.' 

Endoderme. S. f. Hist. Nat. = Anat. Veg. V. endoderma. 

Endoenças. [Do lat. indulgentias.] S. f. pl. Solenidades 
religiosas da quinta-feira santa. 

Endofauna. [De end(o0)- + fauna.) S. f. Ocean. Biol. A 
fauna bêntica embutida no corpo do substrato, ou 
em cavidades, fissuras interstícios dele. 

Endófito. [De end(o)- + -fito.] S. m. Bot. Vegetal que 
vive no interior de outro organismo, podendo ser 
parasito ou saprófito. 

Endoflora. (De end(oj- + flora.) S. f Ocean. Biol. A 
flora bêntica embutida no corpo do substrato, ou em 
cavidades, fissuras e interstícios dele. 

Endogamia. [De end(0)- + -gamo- + -ia.) S. f. Regime 
pelo qual o indivíduo se casà no interior de sua clas- 
se, e que implica um sistema de castas. (Antôn.: exo- 
gamia.) 

Endógamo. [De end(0)- + -gamo.) Adj. 1. Concernente 
à endogamia. e S. m. 2. Aquele que, para 
conservação de raça ou de nobreza, só se casa com 
membros de sua própria tribo ou classe. [Antôn.: 
exógamo.) 

Endógene. Adj. 2 g. Endógeno [q. v.). 

Endógeno. [Do gr. endogenés.) Adj. Originado no 
interior de, ou por fatores internos; endógene. [An- 
tôn.: exógeno.) 

Endoidar. (De en? + doido + -ar.] V. t. d. e int. V. 
endoidecer: “E então perdeu a cabeça, endoidou 
mesmo.” (Odilo Costa, filho, História de Seu Tomé 
sa Pai e Minha Mãe Maria, p. 13.) [F. paral.: endou- 
ar. 

Endoidecer. [De en- + doido + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar doido; enlouquecer; endoidar, adoidar: O 
sofrimento endotdeceu-a. 2. Desvairar, alucinar, 
endoidar, adoidar. Int, 3. Tornar-se doido; enlouque- 
cer; endoidar, adoidar. [F. paral.: endoudecer. Con- 
juga-se como aquecer.) 

Endoidecimento. $. m. Ato ou efeito de endoidecer. [F. 
paral.: endoudecimento.] 

Endolinfa. [De end/0)- + linfa.] S. f. Anat. Liquido que 
enche as cavidades do ouvido interno (labirinto 
membranoso). 

Endolítico. [De end(o)- + -lit{o)- + -ico2.] Adj. Biol. 
Ger. Que vive nas rochas. 

Endométrio. [De end/0)- + -metr(o)-! + -io.] S. m. Anat. 
A mucosa uterina. 

Endometrite. [De endométrio + -ite'} S. f. Patol. 
Inflamação do endométrio. 

Endomingado. (Part. de endomingar. ] Adj. Vestido com 
a roupa melhor; garrido, casquilho, adomingado. 
Endomingar. [De en- + domingo + -ar?.] V. t. d. 1. 
Vestir (alguém) com roupa domingueira, com o 
melhor traje. 2. Enfeitar, adornar. P. 3. Vestir-se 
bem, com roupa domingueira. (Sin. ger.: adomingar.) 
Endomorfismo. [De end/0)- + -morflo)- + -ismo.) S. m. 
1. Álg. Mod. Homomorfismo de um grupo em si mes- 
mo. 2. Geol. Modificação que sofre uma rocha erup- 
tiva por efeito do contato com a rocha encaixante, a 
qual pode ser toal ou parcialmente absorvida pelo 

magma. 


Endoparasito. [De end(o)- + parasito.] S. m. Biol. 
Parasito que vive no interior do organismo de outro 
animal, 

Endoplasma, [De end/(0)- + plasma.) S. m. Biol. Porção 
interna do citoplasma, bem visível nas amebas. 

Endopódito. [De endto)- + -podto)- + -itoi.] S. m. 
Zool. Ramo interno das patas ou apêndices dos crus- 
táceos, formado basicamente por seis ou sete seg- 
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mentos unidos. 

Endoprocto. S. m. 1. Espécime dos endoproctos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos endoproctos. y 

Endoproctos. S. m. Zool. Animais 
pseudocelomados, do ramo Entoprocta, solitários ou 
coloniais, de porte minúsculo. Cada indivíduo é for- 
mado por um pedúnculo que contém um cálice pro- 
vido de uma coroa de tentáculos ciliados; tubo diges- 
tivo em forma de U; boca e ânus dentro do circulo 
de tentáculos. Vivem fixos em animais ou objetos, e 
são marinhos ou de água doce. 

Endopterigoto. S. m. e adj. Holometabólico. 

Endopterigotos. S. m. pl. Zool. Holometabólicos. 

Endorsamento. S. m. Encad. Operação de endorsar 
livros. 

Endorsar. [De en + dorso + -ar°.] V. t. d. Encad. V. 
alombar’. i 

Endoscopia. S. f. Med. Exploração visual por meio de 
endoscópio. 

Endoscópico. Adj. Referente à endoscopia. 

Endoscópio. [De end/0). + -scop- + io] S. m. 
Instrumento médico para exame de algumas cavida- 
des do corpo. 

Endosmômetro. [De endosmo/se) + -metro.] S. m. 
Aparelho com que se apreciam os fenômenos da 
endosmose. 

Endosmose. [De end/0)- + -osm/0)? + -ose.] S. f. Fis. 
Corrente de fora para dentro, entre dois líquidos de 
densidades diversas separados por uma membrana 
ou placa porosa. [Antôn.: exosmose.) 

Endosmótico. Adj. Concernente à endosmose. [Antôn.: 
exosmótico.) 

Endosperma. [De end/0)- + -sperma.] S. m. Morfol. 
Veg. Albume (2). [Var.: endospermo.] 

Endospérmico. Adj. Diz-se do embrião que tem 
endosperma, 

Endospermo. S. m. Var. de endosperma. 

Endósporo. (De end(0)- + -sporo.) S. m. Bot. Esporo 
que se forma no interior da célula, como nos ascomi- 
cetes. [Antôn.: exósporo.) 

Endossabilidade. S. f. Qualidade de endossável. 

Endossado. [Part. de endossar.) Adj. 1. Em que há 
endosso. e S. m. 2. Aquele a quem se endossou uma 
letra; endossatário. 

Endossador (ô). Adj. e s. m. Endossante. 

Endossamento. S. m. Ato de endossar. 

Endossante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem endossa; 
endossador. 

Endossar. [Do fr. endosser.) V. t. d. 1. Pôr endosso em 
(letra, ordem, etc.). 2. Transferir a outrem a respon- 
sabilidade de (um encargo, um incômodo). 3. 
Solidarizar-se com; apoiar; defender: Endossou 
as idéias do filósofo. T. d. e i. 4. Passar a responsabili- 
dade a outrem: Endossei-lhe a incumbência. 
[Pres. ind.: endosso, etc. Cf. endosso (ô).) 

Endossatário. S. m. Endossado. 

Endossável. Adj. 2 g. Que pode ser transferido por 
endosso. ~ V, ação —. 

Endosse. [Dev. de endossar.] S. m. Endosso. 

Endosso (ô). [Dev. de endossar.] S. m. 1. Ato de 
endossar. 2, Jur. Transferência da propriedade dum 
titulo nominativo com a cláusula “à ordem”, 
mediante declaração, escrita, em geral, no verso 
dele. [F. paral.: endosse. Pl.: endossos (ò). Cf. endosso, 
do v. endossar.) ¢ Endosso completo. Jur. V. endosso 
em preto. Endosso em branco. Jur. O que não contém 
o nome da pessoa em favor da qual é feito, e consiste 
na simples assinatura do endossante. Endosso em cau- 
ção. Jur. V. endosso pignoratício. Endosso em garantia. 
Jur. V. endosso pignoratício. Endosso em preto. Jur. O 
que traz mencionado o nome daquele em favor de 
quem é feito; endosso pleno, endosso nominativo, 
endosso completo. Endosso mandatício. Jur. V. endos- 
so procuratório. Endosso nominativo. Jur. V. endosso 
em preto. Endosso pignoratício. Jur. O que sujeita o 
endossante ao pagamento de outra obrigação, dando 
ao endossatário O direito de retenção até que se efe- 
tue aquele pagamento; endosso em garantia, endosso 
em penhor, endosso em caução, endosso-caução. 
Endosso pleno. Jur. V. endosso em preto. Endosso por 
procuração. Jur. O que alguém faz em nome do 
endossante, como seu procurador. Endosso póstumo. 
Jur. O que se faz depois de vencido o título, valendo 
apenas como cessão regulada pelo direito civil. 
Endosso procuratório. Jur. O que não transfere a 
propriedade do titulo, mas apenas confere ao endos- 
satário poderes procuratórios, mediante declarações 


como: “pague-se”, “por procuração a”, ou “valor 
em cobrança”: endosso mandatício, endosso- 
mandato. 


Endosso-caução. S. m. Jur. V. endosso pignoratício. [PL.: 
endossos-cauções e endossos-caução.) 
Endosso-mandato. S. m. Jur. V. endosso procuratório. 
[Pl.: endossos-mandatos e endossos-mandato.] 
Endoteca. [De end/0)- + -teca.) S. f Bot. Camada 
interna das lojas da antera. 
Endotelial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
endotélio, ; 
Endotélio. [De end{o)- + -telle)' + -io.) S. m. Histol. 
Camada de células chatas que forra cavidades sero- 
sas e vasos sangüineos e linfáticos. 
Endotelioma. [De endotélio + -oma} S. m. Patol. 
Tumor formado de células endoteliais. r 
Endotérmico. [De end/0)- + térmico.) Adj. Fís. Diz-se 
de sistema, transformação ou processo em que há 
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absorção de calor. [Antôn.: exotérmico.) 

Endotraqueal, [De end(o)- + traquéia + -al.] Adj. 2 g. 
Relativo ao, ou que se realiza no interior a tra- 

uéia. 

Endótrofo. [De end/0)- + -trofo.] Adj. ~ V. cefalódio —. 

Endoudar. [De en> + doudo + -ar?.) V. t. d. m int. V. 
endoidecer. 

Endoudecer. [De en- + doudo + -ecer.) V. t. d. e int. V. 
endoidecer: “O cais deserto, o Mondego de uma for- 
mosura incomparável, o luar de endoudecer .” 
(Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 397.) 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Endoudecimento, S. m. Endoidecimento [q. v.). 

Endovenoso (ô). [De end(o)- + venoso.) Adj -N. 
intravenoso. 

Endrão. S. m. Endro. 

Endriaco. S. m. Monstro fabuloso que, segundo se 
dizia, devorava as virgens; endriago. 

Endriago. S. m. Endriaco. 

Endro. (Do lat. *anethulu, dim. de anethu.] S. m. Planta 
da familia das umbeliferas, semelhante ao funcho; 
endrão. 

Endrômina. S. f. Artimanha, intrujice, impostura; 
andrômina. 

Enduape. [Do tupi yádu'á radu'ab, “plumas de 
nhandu”.] S. m. Bras. Rodela de penas que os tupi- 
nambás usam nas nádegas. 

Enduração. S. f. 1. P. us. Ato de endurar ou endurecer; 
endurecimento. 2. Teima ou persistência no mal, 3. 
Med. Endurecimento de tecidos orgânicos. 

Endurado. [Part. de endurar.) Adj. P. us. 1. Endurecido. 
2. Contumaz. 

Endurar. [De en- + duro + -ar?.] V. t. d., int. e p. P. us. 
V. endurecer. 

Endurecer. [De en- + duro + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
duro, rijo; enrijan enrijecer: O calor endurece o 
barro. 2, Fortificar, fortalecer: 4 ginástica endure- 
ce os músculos, 3. Tornar cruel, insensível; empe- 
dernir: O exercício da violência endurece o cora- 
ção dos homens. Int. 4. Tornar-se duro; enrijar(-se), 
enviig Sinse) endurecer-se. 5. Tornar-se cruel, 
insensivel; empedernir-se, endurecer-se. 6. 
Endurecer (4). 7. Endurecer (5). E Tornar-se 
incorrigivel; inveterar-se. 9. Habituar-se a fadigas. 
[Sin. (p. us.): endurar e endurentar. Conjuga-se como 
aquecer.] 


Endurecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de «endurecer 
(-se). 2. Tumor duro; calo. 

Endurentar. (De en? + duro + -entar.] V. t. d., int. m p. 
P. us. V. endurecer. 

Ene. S. m. 1. Nome da letra n. [PI.: enes ou nn.) 2. Tip. 
Meio-quadratim, no sistema anglo-americano. (PÉ: 
enes. Cf. ne /n/.) 

aene(a)-. (Do gr. ennéa.) El. comp. = ‘nove’: ene- 
andro, eneágono. 

Eneacórdio. [De ene(a)- + -cord(e)- + -io.) S. m. Mús. 
Citara de nove cordas. 

Eneágino. [De ene(a)- + -gino.] Adj. Bot. Provido de 
nove estiletes ou nove estigmas. 

Eneagonal. (De eneágono + -al.] Adj. 2 g. Geom. Que 
tem nove ângulos. 

Eneágono. [De ene(a)- + -gono.] S. m. Geom. Poligono 
de nove lados. 

Eneandro. [De ene(a)- + -andro.] Adj. Bot. Que tem 
nove estames. 

Eneassépalo. [De ene(a)- + sépala.) Adj. Bot. Que tem 
nove sépalas. 

Eneassilábico. Adj. Eneassilabo. 

Eneassilabo. [Do gr. enneasyilabos.] Adj.' 1.-Diz-se de 
vocábulo ou verso que tem nove silabas; eneassilábi- 
co. @ S. m. 2. Verso de nove silabas. 

Enegésimo. [De ene- + gésimo, terminação das dezenas 

dos ordinais (vigésimo, etc.).] Adj. Enésimo (1) (q. 

v]. ' 

Enegrecer. [De en- + negro + -ecer.] V. t. d: 1. Tornar 
negro; escurecer; denegrir. 2. Difamar; deslustrar; 
caluniar; desacreditar: O crime enegreceu sua 
reputação. Int. 3, Tornar-se negro; escurecer(-se): “O 
dia enegreceu ; era noite já.” (José de Alencar, 
Iracema, p. 76.) 4. Bras., S. Ajuntar-se uma multidão 
(de pessoas, animais, coisas); encher-se. P. 8. Tornar- 
se negro; fazer-se escuro. [Conjuga-se como ague- 
cer.) 

Enegrecido. [Part. de enegrecer.] Adj. Que (se) 
enegreceu: “longas melenas empastadas de sal e de 
coalhos de sangue enegrecido,.” (Alberto 
Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 313). 

Enegrecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de enegrecer 
(-se); escurecimento. 2. Fig. Difamação, calúnia. 

Enema. (Do gr. énema, pelo lat. enema.) S. m. Injeção 
de medicamentos ou de alimentos pelo reto; clister. 

Êneo. [Do lat. aeneu.] Adj: 1. De bronze; brônzeo: 
“nas hasteadas cruzes, nos êneos candelabros” 
(Carlos Magalhães de Azeredo, Odes e Elegias, p. 
47). 2. Referente ou semelhante ao bronze; brônzeo. 
[Cf. Ênio, antr. m.) 

Eneorema. [Do gr. enaiórema.) S. m. Med. Substância 
brancacenta que aparece à superficie da urina guar- 
dada por certo tempo. 

Enequim. S. m. Bras. Var. de anequim. 

Energéia.| Do gr. enérgeia.) S. f. Filos. Energia (4). 

Energética. [Fem, substantivado de energético.) S. f. 
Filos. 1. Ciência da energia; 2. Dinamismo puro; 
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espiritualismo. 

Energético. [Do RA energetikós.] Adj. Relativo à 
energética. ~ "V. emitância —a, intensidade —a e 
radiância —a. 

Energia. [Do gr. enérgeia, pelo lat. energia] S. f. 1. 
Maneira como se exerce uma força. 2. Força moral; 
firmeza: Notável m energia de seu caráter; Tem 
agido com grande energia . 3. Vigor, força: Com a 
idade, perdeua energia . 4. Filos. Segundo Aristó- 
teles [v. aristotélico), o exercício mesmo da atividade 
em oposição à potência da atividade e pois à forma; 
energéia. 5. Fis. Propriedade de um sistema que lhe 

ermite realizar trabalho, [A energia pode ter várias 
ormas (calorifica, cinética, elétrica, eletromagnéti- 
ca, mecânica, potencial, quimica, radiante), transfor- 
máveis umas nas outras, e cada uma capaz de provo- 
car fenômenos bem determinados e característicos 
nos sistemas físicos. Em todas as transformações de 
energia há completa conservação dela, isto é, a ener- 
gia não pode ser criada, mas apenas transformada 
(primeiro principio da termodinâmica). A massa de 
um corpo pode-se transformar em energia, e a ener- 
gia sob forma radiante pode transformar-se em um 
corpúsculo com massa.) 4 Energia atômica. Fís. 
Nucl. Energia nuclear. Energia calorifica. Fís. Energia 
térmica. Energia cinética, Fís. A energia que um cor- 
po possui por estar em movimento. Energia de per- 
muta. Fís. A que está associada às forças de permuta 
de um sistema. Energia de repouso. Fís. A que um 
corpo em repouso possui num determinado referen- 
cial, e que é igual ao produto da sua massa em 
repouso pelo quadrado da velocidade da luz. Energia 
interna. Fís. Função de estado de um sistema, que 
cresce quando este recebe calor do exterior e 
decresce quando o sistema fornece trabalho ao 
exterior. A sua variação é igual à diferença entre o 
calor recebido e o trabalho cedido, e só depende do 
estado final e do estado inicial do sistema. Energia 
livre. Fis. Função de estado de um sistema, igual à 
diferença entre a entalpia (ou a energia interna) = o 
produto da temperatura pela entropia. Energia 
nuclear, Fís. Nucl. A que é produzida nas reações 
nucleares, especialmente nas de fissão nuclear, e se 
origina da transformação de parte da massa das par- 
tículas e núcleos reagentes em energia; energia atô- 
mica. Energia potencial. Fís. Energia de um corpo, ou 
de um sistema de corpos, a qual só depende da posi- 
ção do corpo ou da configuração do sistema. Energia 
radiante. Fís. A que pode ser transmitida de um pon- 
to a outro do espaço sem a presença de meios 
materiais, propagando-se como onda. Energia térmi- 
ca. Fís. A que se manifesta sob a forma de calor; 
energia calorifica. 

Enérgico. Adj. Que tem energia; vigoroso, caloroso. 

Enérgide. [De energia.) S. f. Bot. O núcleo com certa 
porção de problema. 

Energismo. [De energia + -ismo.] S. m. Teoria ética 
segundo a qual o fim das ações humanas é a realiza- 
ção perfeita das disposições dadas. 

Energúmeno. [Do gr. energóumenos, trabalhado, 
possuido” (por demônio).) S. m. Endemoninhado; 
fanático; possesso: “redemoinhar sempre em fantás- 
ticos corrupios, como um doido, como um ener- 
gúmeno , sempre, sempre, sempre” (Ramalho 
Ortigão, Crônicas Portuenses, p. 29). 

Enervação. [Do lat. enervatione.] S. f. 1. Ação de 
enervar!, 2. Distribuição de nervos em uma região 
qualquer do organismo. 3. Abatimento, enfraqueci- 
mento, debilitação. (Sin. ger.: enervamento. Cf. iner- 
vação.) 

Enervador (ô). Adj. Enervante. 

Enervamento. S. m. Enervação. 

Enervante. [Do lat. enervante.) Adj. 2 g. Que enerva [v. 
enervar (1 a 3); enervador: “Há no teu corpo em 
flor, que o outono simboliza, / A volúpia ener- 
vante = morna das surdinas.” (Félix Pacheco, 
Poesias, p. 137); É de uma teimosia enervante. 

Enervar', (Do lat. enervare.) V. t. d. 1. Tirar a força 
física ou moral de; enfraquecer, debilitar; afrouxar. 
2. Privar do vigor, da energia; enlanguescer, molifi- 
car, efeminar, afeminar: 4 opressão enerva o 
homem. 3. irritar, apoquentar, exacerbar: A preguiça 
do filho enerva -o. Int. 4. Perder a força, a energia; 
debilitar-se. 5. Irritar-se, apoquentar-se, exacerbar- 
se: “Este mormaço / Não me deixa escrever... Sazão 
daninha../ E nerv o -me.” (Judas Isgorogota, Con- 
tos da Visitação, p. 18.) [Var.: desnervar.] 

Enervar'. [De en- + nervo + ar] V. t. d 1. Forrar 
com nervo (7). 2. Cobrir com couro cru (algumas 
peças da sela). 3. Fazer nervuras em. 4. Comunicar 
atividade ou faculdade motriz a. [Cf. inervar.) 

Enerve. [Do lat. enerve.) Adj. 2 g. 1. Enfraquecido, 
debilitado. 2. Efeminado, afeminado. 

Enérveo. Adj. Morfol. Veg. Diz-se do órgão vegetal 
cujas nervuras são indistintas, ou pcr muito delica- 
das ou por se acharem mergulhadas em excesso de 
parênquima. 

Enesgar. [De en? + nesga + car) V. t. d. 1. Dar o 
feitio de nesga a. 2. Dar a forma triangular a. Int. 3. 
eme o aspecto de nesga. [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Enésimo. [De ene- + (gélsimo; v. enegésimo.] Mat. 1. 


Enfartado 


“Adj. Diz-se do que ocupa à ordem n; enegésimo, ~ 
V. derivada —a e raiz —a. 2. Ordinal correspondente 
ao número inteiro n. ` 

Enevoado. [Part. de enevoar.] Adj. Coberto de névoa; 
obscurecido, nublado; nevoado: tempo enevoa- 
do; vista enevoada. 

Enevoar. [De en- + névoa + -ar2. ] V. t. d. 1. Cobrir de 
névoa; anuviar, nublar: A fumaça enevoou m cida- 
de. 2. Obscurecer, sombrear: Densas nuvens ene- 
voam o céu. 3. Tornar baço, opaco; embaciar: A 
idade enevoa-lhe os olhos. 4. Tornar sombrio; 
entristecer: 4 ausência de liberdade enevoa uma 
nação. P. $. Cobrir-se de nevoeiro; turvar-se. (F. 
paral.: nevoar. Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Enfadadiço. Adj. Que se enfada com facilidade: 
oa impaciente, agastadiço, zangadiço, irasci- 
vel. 

Enfadamento. S. m. Enfado. 

Enfadar. V. t. d. 1. Causar aborrecimento a; enfastiar; 
entediar: Longas descrições costumam enfadar o 
leitor. 2. Cansar, incomodar, molestar; irritar: 4 con- 
versa do vendedor enfadava-o. P. 3. Desgostar-se, 
aborreçer-se, agastar-se. 

Enfado. [Dev. de enfadar.) S. m. 1. Impressão 
desagradável; mal-estar, incômodo. 2. Zanga, aborre- 
cimento, agastamento. [Sin. ger.: enfadamento.) 

Enfadonho. Adj. 1. Que enfada, cansa, aborrece; 
cansativo, aborrecido, maçante, fastidioso: indivíduo 
enfadonho; conversa enfadonha: 2. Que 
enfada, incomoda, molesta; incômodo, molesto: 
situação enfadonha. [Sin. ger.: enfadoso.) 

Enfadoso (ô). Adj. Enfadonho. 

Enfaixar. [De en? + faixa + -ar?.] V. t. d. Envolver ou 
atar com faixas: enfaixar a perna. 

Enfaixe. (Dev. de enfaixar.] S. m. Ato ou efeito -de 
enfaixar. 

Enfanicar-se. [De en* + fanico + -arè + sel] V. p. 
pe Ter fanico!; desmaiar. [Conjuga-se como tran- 
car. 

+ Enfant gâté (anfã gatê). [Fr.) 1. Criança mimada. 2. 
Aquele que é objeto de grande predileção por parte 
de seu superior, a ponto de se tornar deficiente em 
suas atividades, por abuso de confiança, 

+Enfant terrible (anfã terribl). [Fr.] S. m. Criança 
que, por indiscreta, causa embaraços contínuos a 
seus pais. 

Enfaramento. S. m. Ato ou efeito de enfarar(-se); 
enfaro. 

Enfarar. V. t. d. 1. Causar enfaro a; enfastiar, entediar: 
As leituras o atraem, a música enfara -o. 2. Ter 
enjôo a; tomar aborrecimento a; enfadar. P. 3. 
Aborrecer-se, entediar-se, enfadar-se: “Nunca me 
acostumei àqueles momentos de capela, depois do 
jantar. Houve mesmo um tempo em que me 
enfarei de todo” (Renard Perez, Os Sinos. O 
Tombadilho, p. 21). 

Enfardadeira. S. m. Máquina agrícola que serve para 
enfardar o trigo ceifado, outros cereais, ou palha, 
Enfardador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
enfarda. 

Enfardamento. S. m. Ato ou efeito de enfardar. 
Enfardar. [De en + fardo + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
fardo de; empacotar, embrulhar, entrouxar. 2. Enfar- 
delar. 3. Guardar, arrecadar: Enfardou a sobre- 
casaca. . 
Enfardelar. [De en? + fardel + -ar°.]) V. t. d. Meter em 
fardel; enfardar. 

Enfarelar. [De en- + farelo + -ar°.) V. t. d. 1. Misturar 
farelos a. 2. Espalhar farelos sobre. 

Enfarinhadela. S. f. Fam. Ato de enfarinhar. 
Enfarinhar. [De en- + farinha + ar) V. t. da. 
Polvilhar com farinha; sujar com farinha; empoar: 
Enfarinhou o tabuleiro para fazer os biscoitos. 2. 
Transformar em farinha ou pó; esfarelar: 
enfarinhar a mandioca. 3. Pint. Esbranquiçar. T. 
d. e i 4. Dar noções gerais a; iniciar: Em poucos 
meses o enfarinhei na matemática. P. 5. Cobrir- 
se de farinha; empoar-se. 6. Adquirir conhecimentos 
superficiais sobre alguma coisa. 

Enfaro. (Dev. de enfarar.) S. m. 1. Efeito de enfarar ou 
enjoar; fastio, asco, repugnância, enjôo; enfaramen- 
to. 2. Aborrecimento, enfado, tédio: ''a voz do 
próprio tédio, do irremediável enfaro de viver...” 
(Olavo Bilac, Ironia e Piedade, p. 123). e 
Enfaroso (ô). Adj. Bras., PE. Cheio de enfaro; 
enfastiado, enjoado, aborrecido. N ne 
Enfarpelar. [De en- + farpela + -ar.] V. t. de p. 
Vestir(-se) com roupa nova ou domingueira. 
Enfarrapar. [De en? + farrapo + car] V. t. d. 
Envolver em, ou vestir de farrapos. 

Enfarruscar. [De en- + farrusca + ar] V.t. d. 1. 
Fazer farruscas em; sujar com carvão, fuligem, etc., 
emborralhar, encarvoar; mascarrar. 2. Dar aspecto 
amuado, zangado, a: enfarruscar o semblante. 
Int. 3. Bras. Zangar-se, amuar-se. P. 4. Sujar-se de 
fuligem; encarvoar-se. 5. Bras. Enevoar-se, anuviar- 
se. 6. Bras. Ficar carrancudo; amuar-se, arrufar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enfartação. S. f. V. enfarte (1). n 
Enfartado. [Part. de enfartar.] Adj. 1. Farto, cheio, 
repleto. 2. Med. Ingurgitado. nas 


“Enfartamento 


Enfartamento. S. m. V. enfarte (1). 

Enfartar. V. t. d. 1. Causar enfarte a; encher de 
comida; fartar. 2. Entupir, obstruir, obturar. 
Enforte, S. m. 1. Ato ou efeito de enfartar; 
ingurgitamento; inchação; enfartação, enfartamento, 
fartação. 2. Patol. V. infarto. 

Enfarto. S. m. V. infarto. 


Enfase. [Do gr. émphasis, pelo lat. emphase.] S. f. 1. 
Modo empolado, afetado, de se exprimir. 2. Energia 
excessiva na gesticulação ou na fala. 3, Ostentação, 
soberba, arrogância: “Ninguém lhe acharã [em Rai- 
mundo Correia] ênfase lacrimosa nem grandilo- 
as vaga,” (Tristão da Cunha, Cousas do Tempo, 


Enfastiadiço. Adj. Que enfastia, aborrece, enfada; 
maçante, enfadonho, tedioso. 

Enfastiamento. S. m. Ato ou efeito de enfastiar(-se). 

Enfastiante, Adj. 2 g. V. enfastioso. 

Enfastiar. [De en? + fastio + -ar2.] V. t. d.'1. Causar 
fastio ou aborrecimento a; entediar, enfadar, enfarar: 
O orador prolixo enfastia os ouvintes. 2. Incomo- 
dar, molestar, irritar, enfadar: O barulho enfastia- 
va -o. 3. Tornar fastidioso, tedioso: “A tristeza / Da 
garoa a cair, fina como farinha, / Quando o inverno 
vinha enfastiar a natureza...” (Ribeiro Couto, 
Poesias Reunidas, p. 92.) Int. 4. Causar ou produzir 
tédio, enfado, fastio. P. 5. Aborrecer-se; enfadar-se, 
enfarar-se. 

Enfastioso (ô). Adj. Que causa fastio ou tédio; 
enfastiante, fastidioso. 

Enfático. [Do gr. emphatikós.] Adj. Que tem, ou em 
que há ênfase. 

Enfatiotar-se. [De en- + fatiota + -arè + sei] V. p. 
Bras. 1. Vestir-se em fatiota. 2. Vestir-se com apuro. 

Enfatismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de enfático. 
2. Uso imoderado da ênfase. 

Enfatizar. [Do ingl. emphasize.) V. t. d. Dar ênfase, 
destaque, relevo especial, a; salientar; ressaltar; 
acentuar: O orador enfatizou a questão dos direi- 
tos humanos; “Se demoramos na análise das princi- 
pais composições incluídas no Áureo Trono, não tive- 
mos com isso à intenção de enfatizar qualida- 
des que .... não chegam a definir, no caráter circuns- 
tancial das peças, uma personalidade literária ou 
considerável contribuição criativa.” (Afonso. Ávila, 
Resíduos Seiscentistas em Minas, 1, p. 59.) 

Enfatuação. S. f. Ato ou efeito de enfatuar(-se). 

Enfatuado. [Part. de enfatuar.] Adj. Cheio de si; 
presumido, vaidoso, arrogante, fátuo. 

Enfatuamento. S. m. Enfatuação. 

Enfatuar. [Do lat. infatuare.] V. t. d. 1. Tornar fátuo; 
encher de vaidade ou presunção: A vitória enfa- 
tuou o general. 2. Tornar imprudente, ignorante, P. 
3. Envaidecer-se, orgulhar-se. 

Enfeado. [Part. de enfear.] Adj. Que se tornou feio; 
afeado. [Cf. enfiado, do v. enfiar.) 

Enfear. [De en + Ro + a?) V. t. d. V. afear. 
[Conjuga-se como frear. Fem. sing. do part.: enfea- 
da. Cf. enfiar e enfiada.) 

Enfebrecer. |De enº+ febre + -ecer.] V. int. 1. Passar 
a estado febril; criar febre. T. d. 2. Criar febre em. 
[Conjuga-se como aquecer.] 

Enfeirar. [De en- + feira + -ar?.] V. int. Fazer negócio 
na feira, 

Enfeitado. [Part. de enfeitar.) Adj. Ornado de enfeites; 
adornado, alindado, ataviado. ~ V. bomba —a e 
calouro-—. 

Entfeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que enfeita. 

Enfeitar. [Do ant. afeitar.] V. t. d. 1. Pôr enfeites em; 
encher de atavios; adornar, ornamentar, ataviar: 
enfeitar a árvore de Natal. 2. Dar boa aparência 
a: enfeitar o rosto. 3. Desculpar, colorir ou dis- 
farçar (defeitos). 4. Pôr farpas em (touros). Int. 5. 
Bras. Ficar bonito (quem não o era); enfeitar-se. 6. 
Bras., S. Entrar (moça) no período da puberdade, 
tornarido-se garrida. 7. Começar (a franga) a ficar 
adulta, cacarejando como sinal de que se aproxima m 
primeira postura; enfeitar-se, P. 8. Enfeitar (5). 9. 
Enfeitar (6). 10. Enfeitar (7). 11. Adornar-se, 
ornamentar-se, ataviar-se, embelezar-se. 12. Bras, 
Esquecer-se de sua posição inferior; tomar confian- 
ça; atrever-se. 

Enfeite, [Dev. de enfeitar.) S. m. Ornamento, ornato, 
adorno, atavio. 

Enfeitiçamento. S. m. Ato ou efeito de enfeitiçar(-se). 

Enfeitiçar. [De en- + feitiço + -ar.] V. t. d. 1. Sujeitar 
à ação do feitiço; encantar, embruxar: Nas histórias 
infantis as bruxas enfeitiçam os príncipes. 2. 
Fazer mal a, por meio de artes diabólicas; embruxar: 
Há cultos em que as pessoas procuram enfeitiçar 
seus inimigos. 3. Seduzir, fascinar, maravilhar, arre- 
batar: O amor enfeiti çava-o. P. 4. Deixar-se 
vencer pelo feitiço; deixar-se cativar, [Conjuga-se 
como laçar.) 

Enfeixamento. S. m. Ato de enfeixar. 

Enfeixar. [De en-* + feixe + ar] V. t. d. 1. Atar em 
feixe; faxinar: enfeixar gravetos. 2. Ajuntar, jun- 
tar, reunir: Enfeixou os seus papéis; Enfeixou 
todas as energias para a resistência. 3. Entrouxar, 
embrulhar, enfardar. q 

Enfeltrar. [De en? + feltro + -ar.) V. t d. 1. 
Transformar em feltro, 2. Envolver em feltro. 
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Enfelujar. [De en? + felugem + -ar.) V. t. d. Sujar 
com felugem; mascarrar. 

Enfenecer. [De en* + fenecer] V. int. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Enfermagem. S. f. 1. À arte ou função de cuidar dos 
enfermos. 2. Os serviços de enfermaria. 3. O trata- 
mento dos enfermos. 4. Os enfermeiros. 

Enfermar. V. t. d. 1. Tornar doente; fazer adoecer: O 
golpe de ar enfermou-a. 2. Tirar o vigor a: 4 
intolerância enferma a cultura de uma nação. 3. 
Afligir, mortificar: 4 insegurança enfermava-o. 
Int. 4. Tornar-se enfermo; adoecer. (Pres. ind.: en- 

fermo, enfermas, enferma, etc. Cf. enfermo (ê) e as 
flex. emferma (ê) = enfermas (8).] 

Enfermaria. S. f. 1. Casa, ou peça(s) de uma -casa, 
destinada(s) ao tratamento de enfermos. 2. Casa 
onde se recolhem animais para serem tratados. 

Enfermeira. S. f. 1. Mulher diplomada em enfermagem 
(1) e/ ou profissional dessa arte. 2. P. ext. Mulher que 
cuida de enfermos. 3. P. ext. Mulher carinhosa com 
os doentes. 

Enfermeiro. S. m. 1. Homem diplomado em 
enfermagem (1) e/ ou profissional dessa arte. 2. P. 
ext. Homem que cuida de enfermos. 

Enfermiço. Adj. Que anda sempre enfermo; 
achacadiço, achacoso, doentio, valetudinário. 

Enfermidade. S. f 1. Doença, achaque. 2. Fig. 
Qualquer vicio ou mania. 3. Bras., AL. Pop. Ferida 
de mau caráter: “Ferida crônica, de mau caráter, 
diziam. Nada a fazia cicatrizar. .... Não faltou poma- 
da, banha, azeite de botica, remédio, brabo do mato, 
que o velho não botasse na enfermidade.” 
(Araújo Costa, O Menino e o Tempo, p. 251.) 

Enfermo (ê). [Do lat. infirmu.)] Adj. 1. Doente, 
achacado. 2. Que não funciona bem; imperfeito, 
anormal, e S. m. 3. Aquele que está enfermo; 
doente. [Flex.: enferma (8), enfermos (ê), enfermas (8). 
Cf. enfermo, enfermas, enferma, do v. enfermar.) 

Enferrujar. [De en> + ferrugem + -ar.) V t. da. 
Fazer criar ferrugem; oxidar: 4 umidade enferru- 

ja o ferro. Int. 2. Criar ferrugem; encher-se ou 
cobrir-se de ferrugem: As facas enferrujaram. 
3. Cair em desuso: Numa língua, certas palavras resis- 
tem ao tempo e outras enferrujam. P. 4. Cobrir- 
se ou encher-se de ferrugem; oxidar-se. 

Enfesta. S. f. 1. Cume, pico; assomada. 2. Fig. Fas- 

-tígio, auge, cume. [Cf. infesta, do v. infestar e fem. 
de infesto.] 

Enfestação. S. f. Bras. Ato de enfestar! (4). [Cf. 
infestação.] 

Enfestado'. [Part. de enfestar!.] Adj. 1. Diz-se do pano 
dobrado ao meio, no sentido da largura, assim 
enrolado na peça. 2. Bras. Fig. De compleição ro- 
busta; dobrado, reforçado. [Cf. infestado, part. de 
infestar.] 

Enfestado’. [De enfesta + -ado!.] Adj. Ant. Voltado para 
cima; empinado. [Cf. infestado, part. de infestar.] 

Enfestador (ô). [De enfestar’ (4).] S. m. Bras. Indivíduo 
Fed i a enfestar, a furtar no jogo. [Cf. infesta- 
or. 

Enfestar'. [De en + festo (ê) + -ar°.] V. t. d. 1. Fazer 
festo em; dobrar pelo meio na sua largura. 2. 
Aumentar (uma conta). 3. Aumentar (qualquer coi- 
sa). Int. 4. Bras. Furtar no jogo, marcando mais pon- 
tos do que a devido. 5. Exagerar; mentir. [Pres. ind.: 
enfesto, enfestas, enfesta, etc. Cf, enfesto (8), as flex. 
enfesta (8), enfestas (8), e O v. infestar.) 

Enfestar”. V. t. d. Bras., S. Aborrecer, enfastiar, 
entediar. [Pres. ind.: enfesto, enfestas, enfesta, etc. Cf. 
ada (ê), as flex. enfesta (ê), enfestas (ê), e o v. infes- 
tar. 

Enfesto (ê). [De enfesta.] Adj. Íngreme, empinado; 
ladeirento. [Flex.: enfesta (è), enfestos (8), enfestas (ê). 
Cf. enfesto, enfestas, enfesta, do v. enfestar; infesto, 
infestas, infesta, do v. infestar; infesto, adj., = as flex. 

_infesta, infestas.) 

Enfestoar. [De en- + festão + -ar] V. t. d. e p. 
Afestoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar] 

Enfeudação. S. f. Ato de enfeudar(-se). 

Enfeudar. (De en? + feudo + -ar2.] V. t. d. 1. Dar ou 
constituir em feudo (terra, cidade, estado). P. 2. 
Entregar-se (uma pessoa a outra, a um partido, etc.). 

Enfezado. [Part. de enfezar.] Adj. È Raquitico, 
acanhado, pequeno. 2. Fig. Irritadiço; impertinente. 
3. Fig. Aborrecido, amolado, irritado. 

Enfezamento. S. m. 1. Raquitismo, atrofiamento. 2. 
Aborrecimento, enfado, irritação. 

Enfezar. [De en + fez + ari] V. t. d. 1. Tolher o 
movimento de; fazer que não cresça normalmente; 
tornar raquitico. 2. Enfadar, impacientar; irritar, 
amolar: 4 admoestação enfezou-o. Int. 3. Bras. 
Enfadar-se, impacientar-se, irritar-se; enfezar-se. P. 
4. Entrar em decadência, definhar; decair. 5. 
Enfadar-se, impacientar-se, irritar-se; enfezar-se. 

Enfia. [Dev. de enfiar.] S. m. Bras., MA e CE. V. 
cadarço (3). 

Enfiação. S. f. Enfiamento (1 e 4). 

Enfiada. S. f. 1. Conjunto de objetos enfiados em 

linha, fio ou coisa semelhante; sarta, fieira, fiada: 

enfiada de penes 2. Porção de objetos dispostos 
em linha; fila, fileira. 3. Série ou sequência de acon- 
técimentos, ações, palavras, etc. 4. Bras. Gir. Fut. 

Goleada. [Cf. enfeada, fem, do part. de enfear e do 


Fenecer. 


Enfivelamento 


adj. fado 4 De enfiada. Sem solução de conti- 
nuidade; consecutivamente. 

Enfiador (0). [De enfiar + +dJor.] S. m. Bras., MA, PE 
e AL. V. cadarço (3). 

Enfiadura. S. f 1. Porção de linha gue, duma vez, se 
enfia na agulha. 2. Orificio (da agulha, de contas; de 
pérolas) por onde se introduz um fio. 3, Enfiamento 
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Enfiamento. S. m. 1. Ato de enfiar; enfiadura, 
enfiação. 2. Direção retilinea. 3. Desmaio, desfaleci- 
mento. 4. Vexame, vergonha; enfiação. 

Enfiar. [De en? + fio + a?) V. t. d. 1. Introduzir, 
meter (um fio) num orifício: 4 vista não lhe permite 
enfiar uma linha. 2, Meter em fio (pérolas, con- 
tas, etc.); engranzar. 3. Fazer entrar; introduzir, 
meter: Não sabe enfiar um prego. 4. Vestir, ou cal- 
çar: enfiar a camisa; enfiar os sapatos; “Duar- 
te enfiou um chambre m dirigiu-se para a sala” 
(Machado de Assis, Papéis Avulsos, p. 102). 5. Atra- 
vessar (alguém) de lado a lado, com espada, lança, 
etc.; traspassar, transpassar, transfixar: O inimigo, 
implacável, enfiou-o 6. Entrar por: Enfiou a 
porta sem fazer-se anunciar. 7. Retomar o fio de (dis- 
curso). 8. Narrar, contar, sem interrupção, de enfia- 
da: Enfiou várias histórias. 9. Andar por; per- 
correr: enfiar um caminho. 10. Continuar inin- 
terruptamente: enfiar um sono. 11. Beber sucessi- 
vamente: Enfiou vários cálices de cachaça. T. d. e 
i. 12. Bater com algo; meter: 4 polícia enfiou o 
pau nos manifestantes. T. d. e c. 13. Introduzir fio num 
orifício: “enfiou a linha na agulha, e entrou a 
coser.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 231). 
14. Fazer entrar; introduzir, meter: Enfiou várias 
tachas na tábua. T. c. 15. Entrar, meter-se, enfiar-se: 
“disse ao cocheiro que esperasse, = rápido 
enfiou pelo corredor, e subiu a escada.” (Maçha- 
do de Assis, Várias Histórias, p. 14). 16. Encaminhar- 
se, dirigir-se: Enfiou para casa. Int. 17. Encanar- 
se, coar-se: O vento enfia pelas frinçhas das janelas. 
Int. 18. Empalidecer; desmaiar: Após a acusação, q 
réu enfiou; “No rosto macerado, que enfia- 
va, / O lagrimoso pranto reluzia”” (Correia Garção, 
Obras Poéticas e Oratórias, p. 55). 19. Bras. Enca- 
bular, encafifar, encavacar, envergonhar-se. 20. 
Seguir-se um após outro; enfiar-se. 21. Enfiar (17). P. 
22. Enfiar (15): “Na maioria dos casos, o cientista 
sobe o Amazonas ou o Tocantins, enfia-se no 
aranhol hidrográfico, vai até às vertentes donde bro- 
tam os rios, mas não sai das margens” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 289). 23. Enfiar 
(16). 24. Enfiar (17). [Fem. sing. do part.: enfiada. Cf. 
enfear e enfeada.) 

Enfileiramento. S. m. Ato de enfileirar(-se). 

Enfileirar. [De en? + fileira + -ar2] V. t. d. 1. Dispor 
ou ordenar em fileiras; alinhar:. O menino 
enfileirou os soldadinhos de chumbo. P. 2, Entrar 
na fileira; alinhar-se. 

Enfim. [De em + fim.] Adv. 1. Finalmente, afinal; por 
fim. e Interj. 2. Vá lá!; afinal de contas, admite-se: 
“Que quem já é pecador / Sofra tormentos, 
enfim ! / Mas as crianças, Senhor, / Por que lhes 
aa tanta dor?!...” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 


Enfincar. [De en-* + fincar.] V. t. d. Bras. Pop. Fincar 
(1). IConjuga-se como trancar.) 

Enfisema. IDo gr. emphysema.) S. m. Patol. 1. Presença 
de ar nos intersticios do tecido conjuntivo de um ór- 
gão. 2. Dilatação dos alvéolos pulmonares, em geral 
provocada pela atrofia dos septos interalveolares; 
enfisema pulmonar. 4 Enfisema pulmonar. Enfisema 
(2). 

Enfisemático. Adj. Relativo a, ou próprio de enfisema; 
enfisematoso. 

Enfisematoso o Adj. 1. Enfisemático. 2. Que sofre de 
enfisema. e S. m. 3. Aquele que sofre de enfisema. 

Enfistular. [De en + fistula + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar 
fistuloso. Int. e p. 2. Criar fistula; degenerar em fis- 
tula; ulcerar-se. 

Enfitar'. [De en + fita? + -ar?.] V. t.d. Pôr fitas em; 
adornar com fitas. 

Enfitar”. [De en* + fitar.) V. t. d. 1. Olhar fixamente; 
fitar. P. 2. Fixar a vista. 

Enfiteuse. [Do gr. emphyteusis, pelo lat. emphyteuse.] S. 
Í. Dir. Civ. Direito real alienável e transmissível aos 
herdeiros, = que confere a alguém o pleno gozo do 
imóvel mediante a obrigação de não deteriorá-lo e 
de pagar um foro anual, em numerário ou em frutos; 
aforamento, emprazamento, fateusim. 

Enfiteuta. [Do gr. emphyteútes, pelo lat. emphyteuta.] S. 
2 g. Pessoa que tem ou recebe por enfiteuse o domi- 
nio útil de um prédio. 

Enfiteuticação. S. f. Ato ou efeito de enfiteuticar. 

Enfiteuticado. [Part. de enfiteuticar.] Adj. Transferido 
por enfiteuse; aforado, emprazado. 

Enfiteuticar. V. t. d. Ceder por enfiteuse; aforar. [Pres. 
ind.: enfiteutico, etc. Fut. do pret.: enfiteuticaria, etc. 
Conjuga-se como trancar. Cf. enfitêutico, adj. m enfi- 
teuticária, fem. de enfiteuticário.] 

Enfiteuticário. [Do lat. emphyteuticariu.] ag 
Enfitêutico. [Fem.: enfiteuticária. Cf. enfiteuticaria, do 
v. enfiteuticar.] 

Enfitêutico. [Do gr. emphyteutikós, pelo lat. 
emphyteuticu.] Adj. Concernente a enfiteuse; fateu- 
sim. [Cf. enfiteutico, do v. enfiteuticar.) 

Enfivelamento. S. m. Ato de enfivelar, 


Enfivelar 


Enfivelar. [De en? + fivela + -ar.) V. t. d. 1. Pôr 
fivela(s) em. 2. Guarnecer ou adornar com fivelas. 
Enfixar (cs). [De en- + fixa + -ar.] V. t. d. Bras. 1. 
Pôr fixas [v. fixa (2 = 3)] em (portas e janelas). 2. 
Unir com fixas [v. fixa (4)] as extremidades de 
(trilhos consecutivos). 

Enflanelar. [De en-* + flanela + -ar?.] V. t. d. Revestir 
ou cobrir de flanela. 

Enflorar. [De en? + flor + -ar] V. t. d. 1. Fazer 
nascer flores em; tornar florido. 2. Ornar de flores; 
engrinaldar. 3. Embelezar, alindar, adornar. 4. Tor- 
nar próspero; encher de alegria. Int. 5. Criar flores; 
enflorescer, enflorar-se. P. 6. Enflorar (5). 

Enflorear. [De en? + flor + -ear] V. t. d. e int, 
Enflorar. [Conjuga-se como frear.] 

Enflorescer. [De en* + florescer] V. t. d. e int. V. 
florescer. [Conjuga-se como crescer.) 

Enflorestado. [De en? + floresta + -ado!.] Adj. Que 
tem floresta(s). 

Enfobiar. [De en + fobia + -ar?.] V. t. d. Causar viva 
irritação a; encanzinar. 

Enfocação. $. f. Ato de enfocar. 

Enfocar. [De en? + focar] V. t. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enfogar. [De en? + fogo + -ar°.] V. t. d. Pôr em fogo; 
afoguear; abrasar. [Conjuga-se como largar.) 

Enfolhado. [Part. de enfolhar. Adj. Coberto ou 
revestido de folhas, 

Enfolhamento. S. m. Ato ou efeito de enfolhar(-se). 

Enfolhar. [De en- + folha + -ar2.] V. int. e p. Criar 
folhas; cobrir-se ou revestir-se de folhas. 

Enfolipar. [De en? + folipo + -ari] V. t. d. Produzir 
folipo, formar seio ou fole, em (peça de vestuário 
mal costurada). 

Enfoque. [Dev. de enfocar.) S. m. Bras. Maneira de 
enfocar ou focalizar um assunto, uma questão: Se o 
problema não tem bom enfoque, dificilmente há de 
ter boa solução. 

Enforcadinho. [Dim. de enforcado.) S. m. Bras. Espécie 
de orquídea. 

Enforcado. [Part. de ed Re Adj. 1. Supliciado na 
forca. 2. Que se enforcou. 3. Diz-se de parreira 
enleada a árvores. 4. Bras. Que se acha em apuros 
financeiros; apertado. ~ V. dia — e linha —a. e S. m. 
5. Individuo supliciado na forca. 6. Aquele que 
se enforcou. 7. Art. Gráf. Ant. Encasado, 

Enforcamento. S. m. Ato de enforcar(-se). 

Enforcar. [De en + forca + -ar?.] V. t. d. 1. Supliciar 
na forca; suspender pelo pescoço em lugar alto, asfi- 
xiando; colgar: Tiradentes foi enforcado a 21 de 
abril de 1792. 2. Estrangular; asfixiar: O assaltante 
enforcou o velho com um cachecol. 3. Vender mui- 
to barato. 4. Espbanjar, dissipar, malbaratar, malgas- 
tar. 5. Bras. Deixar de trabalhar ou de ir ao colégio 
em (dia imprensado). 6. Renunciar a; desistir de. 7. 
Tip. Iniciar (página) com linha quebrada. 8. Tip. 
Colocar (linha) em posição destoante das normas 
tipográficas. FP. 9. Suicidar-se por estrangulação, 
suspendendo-se pelo pescoço. 10. Vendit pog preço 
muito baixo, prejudicando-se. 11. G7r. Casar(-se), 
matrimoniar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Enrorjar: [De en? + ria + ari.) V. t. d. Meter na 

orja. 

Enformação. S. f. Ato de enformar’, [Cf. fd 

Enformador (ô). [De enformar' (1) + djor] S. m. 
Aquele que enforma. [Cf. informador.) 

Enformar'. [De en? + fôrma + -ar2] V. t. d. 1. Meter 
na fôrma. 2. Fam. Comer em abundância. (Pres. 
subj.: enforme, etc. Cf. informar e informe.) 


Enformar'. [De en? + forma + -ar°.] V. t. d. 1. Dar 
forma a: O soneto já enformou os mais belos sen- 
timentos. Int. 2. Crescer; encorpar; desenvolver-se. 
(Pres. subj.: enforme, etc. Cf. informar e informe.) 

Enfornar. [De en> + forno + -ar] V. t d. 1. 
Introduzir no forno, 2. Comer com avidez. 

Enforquilhar. [De en* + forquilha + -ar?.) V. t. d. 1. 
Bras., S. Prender na forquilha. 2. Dar forma de for- 
quilha a. P. 3. Bras., S. Sentar-se mal, sem elegância, 
quando a cavalo. 

Enforro (ô). [De en* + forro.) S. m. Forro! (1 e 2). 
[PI.: enforros (ô).] 

Enfortir. [De en- + forte + cir2.] V. t. d. Dar fortaleza, 
consistência a (panos), no pisão! (1). — V. pisoar. 
Enfragar. [De en + fraga + -ar2.) V. int. Ir dar ou 
parar em fraga (uma mina, um caminho, etc,). 

[Conjuga-se como largar.) 

Enfranque. S. m. 1. Curva do calçado, correspondente 
aos selados laterais do pé. 2. Curva na roupa, onde 
esta se adapta às ilhargas. 

Enfranquear. V. t. d. Fazer ofs) enfranque(s) em. 
fConjuga-se como frear.) 

Enfraquecer. [De en-* + fraco + -ecer.) V. t. d. 1, Fazer 
perder as forças; tornar fraco; debilitar: A doença 
enfraqueceu-o. 2. Desanimar; desalentar: Os 
insucessos enfraqueciam-na. Int. 3. Tornar-se 
fraco; debilitar-se, enfraquecer-se. 4. Perder, total ou 
parcialmente, a energia das virtudes tônicas, alcoóli- 
cas, etc: 4 aaa te enfraqueceu . P. 5. 
Enfraquecer (3). (Sin. ger. (p. us.): enfraquentar. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Enfraquecido. [Part. de enfraquecer.) Adj. Fraco, 
debilitado. 

Enfraquecimento. S. m. Fraqueza, debilidade. 

Enfraquentar. V. (. d., int. e p. P. us. Enfraquecer. 

Enfrascar. [De en- + frasco + -ar..) V. t. d. 1. Meter 
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no frasco: enfrascar o vinho. P. 2. Impregnar-se 
(de perfumes ou substâncias aromáticas). 3. 
Embebedar-se, embriagar-se. 4. Enredar-se, 
envolver-se. [Conjuga-se como trancar.) ' 

Enfreado. [Part. de enfrear.) Adj. 1. Que tem freio. 2. 
Reprimido, refreado. [Cf. enfriado, part. de enfriar.) 

Enfreador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que enfreia. 

Enfreamento. S. m. Ação de enfrear(-se). 

Enfrear. (De en-!' + freio + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr freio a; 
sujeitar ao freio: enfrear -uma cavalgadura. 2. 
Apertar o freio de (veículo, automóvel); frear. 3. 
Reprimir, conter, refrear: “As ondas, que se esten- 
dem pela areia... / Os peixes, que no mar o sono 
enfreia..” (Luis de Camões, Rimas, p. 185.) 4. 
Domar, dominar. Int. 5. Erguer a cabeça com garbo 
(o cavalo). P. 6. Reprimir-se, conter-se, refrear-se, 
[Conjuga-se como frear. Cf. enfriar.) 

Enfrechadura. S. f. Marinh. O conjunto de enfrechates 
duma enxárcia. 

Enfrechate. S. m. Marinh. Cada um dos degraus, feitos 
de cabo, madeira ou ferro, presos aos ovéns, forman- 
do escada, para due por ela possa subir ao mastro o 
pessoal empregado na manobra de um veleiro. 

Enfrenar. [Do esp. enfrenar.) V. t. d. Bras., S. 1. 
Enfrear (1 a 5). 2. Substituir o bocal pelo freio em 
(animais que se amansam). 

Enfrenesiar. [De en- + frenesi + ar] V. t. d., int. e p. 
Frenesiar. 

Enfrentar. (De en-* + pote + -ar? | V. t. d. 1. Pôr ou 
estar defronte de; defrontar, confrontar. 2. Atacar de 
frente: O exército enfrentou as tropas inimigas; 
“D. Ana Lins enfrenta ... bravamente na sua 
propriedade rural em S. Miguel as forças legais.” 
(Carlos Pontes, Tavares Bastos, p. 9). 3. Encarar; 
arrostar; afrontar: O advogado de defesa soube 
enfrentar o promotor com valentia. 4, Lutar com, 
em competição esportiva: O Flamengo enfren- 
tou o Fluminense. T. i. 5. Defrontar-se; confrontar- 
se: Enfrentou com o inimigo sem se alterar. 

Enfrestar. [De en- + fresta + -ar] V. t. d. Fazer 
frestas em; separar por frestas, 

Enfriar. [De en? + frio + -ar?.] V. t. d. Tornar frio; 
deixar esfriar, [Part.: enfriado. Cf. enfrear e enfreado.) 

Enfroixecer. V. t. d. Var. de enfrouxecer. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Enfronhado. (Part. de enronhar] Adj. 1. Metido em 
fronha. 2. Instruido, informado, versado. 

Enfronhar. [De en- + fronha + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
em fronha (travesseiro, almofada, etc.). 2. Revestir; 
encapar. 3. Vestir; calçar. T. d. e i. 4. Tornar versado, 
instruido: Enfronhòu as filhas no negócio. P. 5. 
Tomar conhecimento de um assunto; instruir-se. 

Enfrouxecer. [De en? + frouxo + -ecer.j V. t. d. 
Tornar frouxo; debilitar. {Var.; enfroixecer. Conjuga- 
se como aquecer.) 

Enfrutecer. [De en- + fruto + -ecer.} V. int. Dar fruto; 
frutificar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Enfueirada. (Fem. substantivado de enfueirado.) S. f. 
Carro cheio até acima dos fueiros; grande carrada. 

Enfueirado. [Part. de enfueirar.] Adj. 1. Provido de 
fueiros. 2. Elevado até à altura dos fueiros (carrada). 

Enfueirar. [De en- + fueiro' + -ar°.) V. t. d. 1.,.Pôr 
fueiros em. 2. Elevar (a carrada) até à altura dos 
fueiros. 


Enfulijar. [De en- + fuligem + -ar?.) V. t. d. Sujar com 
fuligem; mascarrar. 

Enfumaçar. (De en? + fumaça + -ar2.] V. t. d. Encher 
ou toldar de fumaça. [Sin.: enfumar, enfumarar e 
(bras.) fumaçar. Conjuga-se como laçar.] 

Enfumagem. 1. Ato de enfumar. 2. Gray. 
Operação pela qual se enegrece com fumo a superfi- 
cie envernizada de uma placa, para que os traços fei- 
tos no metal pela ponta, etc. fiquem mais visíveis. 

Enfumar. {De en? + fumo + a?) V. t. d 
enfumaçar. 

Enfumarar. [De en> + fumar + carr] V. t. d. V. 
enfumaçar. 

Enfunação. [De enfunar + -ção.) S. f. Bras. Presunção, 
prosápia. 

Enfunar. V. t. d. 1. Retesar (a vela da embarcação) 
com cordas, para que o vento a encha; inchar. 2 
Tornar pando; encher, inflar: O vento enfunava- 
lhe a camisa; “Uma leve aragem enfuna suave- 
mente as cortinas do amplo dormitório.” (Edgard 
Cavalheiro, Monteiro Lobato, 1, p. 15). 3. Fig. Tornar 
orgulhoso; envaidecer; ensoberbecer. P. 4. Encher-se 
de vento, tornar-se bojuda (a vela). 5. Encher-se de 
vaidade; ensoberbecer-se. 6. Amuar-se, irritar-se, 
zangar-se. 

Enfunilado. [Part. de enfunilar.) Adj. V. afunilado. 

Enfunilamento. S. m. Ato de enfunilar. 

Enfunilar. [De en? + funil + -ar°.] V. t. d. 1. Dar a 
forma de funil a; afunilar. 2. Encher ou vazar por 
funil. 

Enfurecer. [De en? + fúria + -ecer.] V. t. d. 1. Causar 
fúria a; tornar furioso; irar; enraivecer: Sua deslealda- 
de enfureceu o velho amigo. Int. 2. Ficar furioso; 
irado. 3. Delirar. P. 4. Tornar-se furioso. 5. Fig. 
Encapelar-se (o mar). [Sin. ger.: enfuriar. Conjuga-se 
como aquecer.) 

Enfurecido. [Part. de enfurecer.) da 1. Raivoso, 
furioso: Vi-o indignado, enfurecido . 2. Agitado, 
encapelado: mar enfurecido. 

Enfuriado. (Part. de enfuriar.] Adj. Que tem fúria; 
muito irritado; irado. 
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Enfuriar. [De en- + fúria + ar?) V. t. d., int. e p. 
Enfurecer: “Ei-la em pé, com a serpente da soberba 
a enfuriar-lhe os gestos.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Amor de" Salvação, p. 198.) 

Enfurnar. [De en- + furna + -ar°.] V. t. d. 1. Meter em 
furna. 2. Encafuar, encafurnar, esconder. 3. Constr. 
Nav. Introduzir o pé de (um mastro) no lugar 
próprio. P. 4. Fam. Ausentar-se do convivio social, 
ou humano; isolar-se, insular-se, retrair-se. 

Enfusar. [De fuso?) V. int. Bras., BA. Encalhar (4). [Cf. 
infusar.] 

Enfusca. [Dev. de enfuscar} S. f. Bras, N.E. 
Esconderijo, cafundó. 

Enfuscar. [De en-> + fusco + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
fusco; escurecer, enegrecer. 2. Obscurecer; ofuscar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enfusta. [De en- + fuste, provavelmente.) S. f. Bras., 
PE. Espeque ou' esbirro obliquo, em forma de 
cavalete. 

Enfustar. V. t. d. Bras., PE. Especar ou escorar (traves) 
com enfustes. 

Enfuste. S. m. Preparo que se dá às peles para 
intumescê-las. 

Engabelação. [Var. de engambelação.) S. f. Bras. 1. Ato 
de engabelar. 2. Palavras ou promessas para enga- 
belar. [Var.: engrambelação. Sin.: engabelo (ê), engam- 
belo (ê) ou engrambelo (8).) 

Engabelador Sy [Var. de engambelador.] Adj. = s. m. 
Que, ou aquele que engabela. [Var.: engrambelador.) 

Engabelar. [Var. de engambelar, cruz. do quimb. 
ngmbular, ‘fazer adivinhações”, com enganar.) V. t. d. 
1. Bras. Enganar com falsas promessas; iludir jeitosa- 
mente: O vendedor engabelou m compradora. 
[Sin. bras., PE: engarapar.) 2. Distrair; embalar: O 
balanço engabelava a criança. Yar.: engram- 
belar, gamer Pres. ind.: engabelo, etc. Cf. engabelo 


(8).1 

Engabelo (ê). [Dev. de engabelar; var. de engambelo.) 
S. m. Bras. 1, V. engabelação. 2. Embeleco, engodo, 
embuste. [Var.: engrambelo (è). Pl.: engabelos (ê). Cf. 
engabelo, do v. engabelar.] 

Engaçar. V. t. d. Quebrar (torrões) com engaço ou 
ancinho. [Conjuga-se como laçar.) 

Engaço!. S. m. 1. Ramificação dos cachos de uva. 2. 
Haste ou pedúnculo do fruto, 3. Bagaço (1). 

Engaço!. S. m. Lus. Ancinho. 

Engadanhar-se. [De en- + gadanho + -ar? + sei] V. p. 
1. Ter as mãos hirtas ou tolhidas pelo frio. 2. Estar 
perplexo; embaraçar-se. 

Engadelhar. [De en? + gadelha + car] V. t. d. 
Transformar em gadelhas, desordenar (o cabelo). 
[Conjuga-se como aparelhar.] 

Engafecer. [De en- + gafa! + -ecer.] V. t. d. 1, Causar 
gafeira a. Int. 2. Encher-se de gafeira. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Engaiar. V. t. d. Marinh. Enrolar linha, merlim ou 
arrebém em torno de (um cabo fixo), seguindo-lhe 
as cochas, a fim de tornar mais lisa a sua superfície, 
antes de o percintar. 

Engaifonar. [De ent + gaifona + -ar.) V. int. 
Gaifonar. 

Engaio. [Dev. de engaiar.] S. m. Marinh. À. Linha, 
merlim ou arrebém com que se engaia um cabo. 2, 
Ato ou efeito de engaiar. 


Engaiolar. [De en- + gaiola + -ar2.] V. t. d. 1. Meter 
na gaiola (1): engaiolar um pássaro. 2. Pop. 
Meter na gaiola ou cadeia; prender: A polícia 
engaiolou o ladrão. 3. Bras. Construir em (as 
estradas de ferro), para diversos fins, gaiolas ou 
fogueiras. P. 4. Viver solitário; acantoar-se. 

Engajado. (Part. de engajar.] Adj. e s. m. 1. Diz-se de, 
ou aquele que é contratado para certos serviços. 2. 
Diz-se de, ou militar que renovou o engajamento. 3. 
Diz-se de, ou E que se engajou, se filiou a uma 
linha política, filosófica, etc. [v. engajar (4)). 

Engajador (ô). Adj =» s. m. Diz-se de, ou aquele que 
engaja. 

Engajamento. S. m. 1. Ato ou efeito de engajar(-se). 2. 
Contrato para certos serviços. 3. Aliciação, alista- 
mento. 4. Filos. Situação de quem sabe que é soli- 
dário com as circunstâncias sociais, históricas e 
nacionais em que vive, € procura, pois, ter consciên- 
cia das consequências morais e sociais de séus 
princípios e atitudes. [Opõe-se a atitude individualista, 
liberal-burguesa.) 5. Filos. Situação de filósofo que 
admite ser impossivel começar um sistema sem pres- 
suposição, tendendo, pois, a levar em conta a situa- 
ção concreta que O cerca. 

Engajar. (Do fr. engager.) V. t. d. 1. Aliciar para 
serviço pessoal, ou para emigração. P. 2. Obrigar-se 
a serviço por engajamento. 3. Alistar-se ou 
profissionalizar-se no exército. 4. Filiar-se a uma 
linha ideológica, filosófica, etc., e bater-se por ela; 
pôr-se a serviço de uma idéia, de uma causa de uma 
coisa. 5. Empenhar-se em dada atividade ou 
empreendimento: O navio engajou - se no com- 
bate. 


Engala. S. f. Bras., BA. Costura das peças da rede de 
pesca. 

Engalanado. [Part. de engalanar.) Adj. 
enfeitado, garrido, agalanado. 

Engalanar. [De en- + gala + -n- + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr 
galas em; enfeitar de galas: Os moradores engala- 


Ornado, 
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naram o bairro para a festa. 2. Embelazar, alindar, 
adornar, ornar: O orador engalanou o discurso. 
P. 3. Vestir-se de galas. 4. Embelezar-se, alindar-se, 
adornar-se, ornar-se: “Os meus átomos se ufanam / 
De pertencer-te, oh! Dor, ancoradouro / Dos desgra- 
çados, sol do cérebro, ouro / De que as próprias 
desgraças se engalanam !” (Augusto dos 
Anjos, Eu, 30º ed., p. 199.) [Sin. ger.: agalanar.) 

Engalar. [De en? + galo! + -ar?.) V. int, 1. Levantar o 
pescoço, arqueando-o. [Usa-se com relação ao 
cavalo.) P. 2. Ensoberbecer-se, envaidecer-se. 

Engalfinhar. V. t. d. 1. Segurar, agarrar, empolgar. P. 
2. Agarrar-se (dois ou mais adversários) em luta cor- 

_ poral; atracar-se: Depois de forte discussão engal- 
finharam - se . 3. Agarrar-se (ao adversário ou 
adversários) em luta corporal; atracar-se: Engal- 
finhou - se com o inimigo, e só m muito custo 
alguém os apartou. 4. Travar discussão ou polêmica 
muito acesa: Engalfinhou - se com o velho 
colega por questões gramaticais; Por causa de política 
os dois se engalfinharam.. 

Engalgar. [De en- + galgo + -ar°.] V. t. d. Mostrar (a 
lebre) aos galgos. [Conjuga-se como largar.) 

Engalhardetar. [De eñ- + galhardete + -ar] V. t. d. 
Ornar de galhardetes; embandeirar, abandeirar. 

Engalinhar. [De en-* + galinha + -ar°.) V. t. d. Ser mau 
agouro para; encalistrar, encaiporar, azarar. 

Engalispar-se. [De en? + galispo + -ar] V. p. 
Empavonar-se ou encrespar-se como o galispo, 

Engambelação. S. f. Bras. V. engabelação. 

Engambelador (ô). Adj. e s. m. Bras. V. engabelador. 

Emgambelar. V. 1. d. Bras. V. engabelar (Pres. ind.: 
engambelo, etc. Cf. engambelo (8).) 

Engambelo (ê). (Dev. de engambelar.] S. m. Bras. V. 
engabelo (8). [Pl.: engambelos (ê). Cf. engambelo, do v. 
engambelar.) 

Engambitar. V. t. d. Bras. Transpor a pé, galgar, 
atravessar (fosso, vala). 

Enganádiço. Adj. Fácil de ser enganado. 

Enganado. [Part. de enganar.) Adj. 1. Que está em 
engano ou erro; iludido. 2. Atraiçoado pela esposa 
o pela amante: São muitos os maridos engana- 

A 

Enganador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que engana. 

Enganar. [Do lat. vulg *ingannare.] V. t. d. 1. Induzir 
em erro: As aparências o enganaram . 2. Iludir, 
burlar, lograr, 'embaçar, embair: Os malandros 
enganaram a polícia. 3, Disfarçar, esconder: 
Tentava enganar seus sentimentos. 4. Seduzir, 
desonrar (mulher). 5. Minorar (dor); aliviar, mitigar. 
6. Praticar adultério contra; trair. Int. 7. Induzir em 
erro, em engano: “As aparências enganam ” 
(prov.). 8. Cometer um erro, um engano; cair em 
erro; não acertar. 9. Crer no que não existe; iludir-se. 

io [Var. de engana-tico-tico.] S. m. Bras. V. 
chupim (1). [PI.: engana-ticos.) 

Engana-tico-tico. [De enganar + tico-tico; var.: engana- 
tico.) S. m. Bras. V. chupim (1). [Pl.: engana-tico-ticos.) 

Engana-tolo. (De enganar + tolo.] S. f. Bras. Borboleta 
da família dos ninfálidas (Victorino steneles L.). IPI: 
engana-tolos.) 

Engana-vista. [De enganar + vista.) S. m. Coisã ou 
objeto que ilude a vista, que engana, apresentando- 
se melhor, mais belo, do que é na realidade. [PI.: 
engana-vistas.) 


Enganchar. (De en- + gancho + -ar] V. t. da. 
Segurar ou prender com gancho: O açougueiro 
enganchou a carne. 2. Apanhar ou pegar com 
gancho; ganchar. 3. Dar a forma de gancho a. P. 4. 
Travar-se; enlaçar-se. 

Engangorrado. (De en? + gangorra + -ado!.] Adj. 
a PI. e CE. Diz-se do animal preso em gangorra 

J: 

Enganjento. [De en* + ganjento.] Adj. Bras., PE, AL e 
BA. Cheio de si; presumido, orgulhoso; ganjento. 
Engano. [Dev. de enganar.) S. m. Falta de verdade 
naquilo que se diz, faz, crê ou pensa; ilusão, erro, 
logro, fraude. 4 Cair num erro. 1. Deixar-se enganar. 

2. Ant. Verificar que se enganou. 

Enganoso (ô). Adj. 1. Que engana; ilusório, falaz. 2. 
Artificioso, simulado, 

Engar. [Do lat. iniquare, *importunar'.) V. t d 1. 
Habituar (a caça) a algum pasto, T. i. 2. Discutir 
ardorosamente; altercar. 3. Teimar, recalcitrar. Int. 
4. FpD, acostumar-se. [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Engarantar. [De en- + garante + -ar.) V. int. Bras. 
Criar (a cana-de-açúcar) novos gomos. 

Engarapar. [De en- + garapa + -ar.] V. t. d. Bras., 
PE. 1. Dar garapa a. 2. Fig. V. engabelar (1). 

Poraravitada [Part. de engaravitar-se.] Adj. Tolhido de 
rio. 

Engaravitar-se. [Por engaravetar-se, de graveto + -ar 
+ se!?] V. p. Ficar tolhido de frio. 

Engarfar. [De en? + garfo + -ar?.) V. int. Entroncar 


(2). 

Engargantar. [De en? + garganta + ar) V. t. d. 1. 
Meter pela garganta. 2. Meter (o pé) no estribo até o 
peito do pé. P. 3. Emperrar-se (a bala) no cano da 
espingarda. 4. Endentar;, engranzar. 

Engarrafadeira. S. f. 1. Máquina usada para engarrafar 
líquidos e certos sólidos. 2. Mulher que engarrafa; 
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engarrafadora. 

Engarrafado. [Part. de engarrafar.] Adj A. 
Acondicionado em garrafas. 2. Fig. Bloqueado, 
obstruido: trânsito engarrafado. ~ V. espiri- 
to —. 

Engarrafador (ô). S. m. Aquele que engarrafa. 

Engarrafagem. S. f. Engarrafamento (1). 

Engarrafamento. S. m. 1. Ato ou efeito de engarrafar; 
engarrafagem. 2. Perturbação no trânsito, causada 
por acumulação de pessoas e/ou de veiculos. 

Engarrafar. [De en? + garrafa + -ar.) V. t. d. Meter 
em garrafa(s). 

Engarupar-se. [De en? + garupa + -ar + se'.] V. p. 
Montar na garupa, 

Engasga-gato. [De engasgar + gato.) S. m. 1. Bras. Gir. 
V. cachaça (1). 2. Bras., AL. Pop. Designação comum 
a camarões muito miúdos. 3. Bras., S. Farofa de car- 
ne ou charque guisados em pedaços graúdos. [Pl.: 
engasga-gatos.) 

Engasgalhar-se. V. p. 1. Engasgar-se, entalar-se. 2. 
Ficar preso. 3. Lutar corpo a corpo; engalfinhar-se. 

Engasgamento. S. m. V. engasgo (1 m 2). 

Engasgar. [De um rad. expressivo gasg, que dá a idéia 
de garganta (cf. gasganete).) V. t. d. 1, Produzir 
engasgo a: 4 farinha engasgou -o. 2. Impedir a 
fala de: As vaias engasgaram -no. Int. 3, Ficar 
com a garganta obstruida; sufocar. P. 4, Engasgar 
(3). 5. Ficar entalado; embaraçar-se. 6. Atrapalhar- 
se; estacar: O orador engasgou - se como 
aparte. [Conjuga-se como largar.) 

Engasga-vaca. [De engasgar + vaca.) S. f. Bras. Planta 
da família das sapotáceas (Lucuma montana). (PI.: 
engasga-vacas.) 

Engasgo. (Dev. de engasgar.] S. m. 1. Ato de engasgar. 
2. Aquilo que impede a fala; atrapalhação. [F. paral.: 
engasgue. Sin.. engasgamento.) 3. Bras. Pop. V. mal-de- 
engasgo. 

Engasgue. [Dev. de engasgar.) S. m. 1, V. engasgo. 2. 
Bras., MT. Certa afecção de origem palustre. 

Engastador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
engasta. 

Engastalhar. [De en- + gastalho + ar] V. t. d. 
Apertar com gastalho; travar. 

Engastar. [Do lat. vulg. *incastrare.] V. t. det. dei. 
1. Embutir ou encravar em ouro, prata, etc. 2. Encai- 
xar, encastoar: Engastou a casa entre dois roche- 
dos. 3. Intercalar, inserir: Engasta palavras raras 
na conversa mais corriqueira. 

Engaste. [Dev. de engastar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
engastar. 2. Aro ou guarnição de metal que segura a 
pedraria nas jóias. 

Engatar. [De en- + gato + -ar.] V. t. d. 1. Prender 
com gatos ou engates; atrelar: engatar os vagões 
do trem. 2. Segurar com gatos de ferro. 3. Encetar, 
iniciar, entabular; engrenar. 4. Autom. Engrenar (2). 
T. d. e i. 5. Ligar ou prender com engates: Enga- 
tou a carreta ao caminhão. 

Engate. [Dev. de engatar.) S. m. Aparelho com que se 
ligam entre si os carros ou as parelhas de tiro. 

Engatilhar. [De en + gatilho + -ar?.] V. t. d. 1. Armar 
o gatilho de; preparar (arma de fogo) para atirar: O 
soldado engatilhou o revólver. 2. Fig. Preparar, 
compor, com vista a determinado fim ou efeito: 
engatilhar uma resposta; engatilhou um 
sorriso, 

Engatinhar. [De en? + gatinhas + -ar.) V. int. 1. 
Andar de gatinhas; agatinhar, gatear: A criança 
engatinha por volta dos oito meses. T. i. 2. 
Iniciar-se em (arte, ciência, etc); ser principiante: 
Ainda engatinhava em matemática, e já era bom 
poeta. 

Engavelar. [De en-' + gavela + -ar?.] V. t. d. 1. Formar 
gavela de. 2. P. ext. Atar, enfeixar. [Sin. ger.: aga- 
velar.) 

Engavetamento. S. m. Ato ou efeito de engavetar(-se). 

Engavetar. [De en? + gaveta + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
em gaveta(s): Engavetou os documentos. P. 2. 
Bras. Meter-se um vagão por dentro de outro, em 
uma colisão de trens. 

Engazopador (ô). [De engazopar + -(dhor.] Adj. e s. m. 
Bras. Embusteiro, mentiroso, embaçador. - 

Engazopamento. S. m. Bras. Ação de engazopar [q. v.]. 

Engazopar. V. t. d. 1. Bras. Enganar, mentir a; lograr; 
embair. 2. Meter em prisão. [Em Portugal, engazu- 
par.) 

Engazupar. V. t. d. Lus. Engazopar. 

Engelhado. [Part. de engelhar.] Adj. 1. Que tem gelhas; 
enrugado. 2. Fig. Encolhido; enleado. 


Engelhar. [De en- + gelha + -ar°.) V. t. d. 1. Produzir 
gelhas em; enrugar, encarquilhar: O sol engelha 
a pele dos pescadores. 2. Contrair, murchar: O frio 
engelhava as plantas. Int. 3. Criar gelhas; 
enrugar-se. 4. Murchar(-se); secar; encolher. P. 5. 
Engelhar (3). 6. Engelhar (4). (Quanto ao timbre do 
segundo e, v. aparelhar.) 

Engendrar. [Do esp. engendrar.) V. r. d. 1. Dar origem 
a; gerar, produzir: “tratou de casar logo e 
engendrar filhos” (Valdemar Versiani dos 
Anjos, Jornal de Serra Verde, p. 72); A violência 
engendra a violência. 2. Inventar, imaginar, 
engenhar: Vive a engendrar utopias. 

Engenhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


Engoiar-se 


engenha ou inventa. 

Engenhar. [De engenho + -ar.) V. t. d. 1. Idear, 
inventar, engendrar (2): Dostoiévski engenhou 
personagens imortais; “E consigo, para explicar a 
demora ao amigo, engen hou qualquer cousa” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 18). 2. Tra- 
çar, maquinar, armar: engenhar um levante. 3. 
Fabricar ou construir artificiosamente. P. 4. 
Industriar-se. 

Engenharia. [De engenho + -aria.) S. f. 1. Arte de 
aplicar conhecimentos científicos e empíricos e cer- 
tas habilitações especificas à criação de estruturas, 
dispositivos e processos que se utilizam para conver- 
ter recursos naturais em formas adequadas ao aten- 
dimento das necessidades humanas. 2. Corpo de 
engenheiros. 4 Engenharia civil. Ramo da 
engenharia relativo a construções, tais como estru- 
turas, estradas, obras hidráulicas e urbanas, 

Engenheirando. [De engenheiro + -ando; formação 
modelada, anormalmente, por bacharelando e dou- 
torando.) S$. m. Bras. Estudante que está no último 
ano do curso de engenharia. 

Engenheiro. (De engenho + -eiro.] S. m, 1. Indivíduo 
diplomado em engenharia e/ou profissional dessa 
arte: engenheiro civil: engenheiro eletrôni- 
co; engenheiro químico. 2. Bras., SP. PR e MT. 
Proprietário de engenho para beneficiamento da 
erva-mate. 

Engenheiro-residente. S. m. Engenheiro responsável 
por um trecho de ferrovia ou por parte de uma rede 
rodoviária, em construção ou em tráfego. (Tb, se diz 
simplesmente residente. Pl.: engenheiros-residentes.) 

Engenho. [Do lat. ingeniu.) S. m. 1. Faculdade 
inventiva; talento. 2. Habilidade, destreza. 3. Sutile- 
za, argúcia. 4. Pessoa engenhosa, que tem talento e 
saber, 5. Qualquer máquina ou aparato: um 
engenho de café; engenho bélico. 6. Encad. V. 
costurador (2). 7. Bras. Moenda (1) de cana-de-açú- 
car. 8. Bras. Estabelecimento agricola destinado à 
cultura da cana m à fabritação do açúcar. 9. Bras., 
PE. Aparelho que consiste numa manivela fixada a 
uma tábua, e destinado ao fabrico da corda de caroá. 
10. Bras., PE. Área cultivada com cana-de-açúcar. 
11. Bras., PR. Estabelecimento dotado de máquinas 
e aparelhos próprios para moer a congonha com que 
se fabrica o mate. ¢ Engenho copeiro. Bras., N.E. 
Engenho (7) cuja roda se move com a água nos 
cubos ou copos que estão no alto, na copa. Engenho 
copeiro rasteiro. Bras., N.E. Engenho (7) cuja roda é 
movida pela água, que, correndo, bate nas palhetas 
ou copos inferiores. Engenho de serra. Bras., S. 
Serraria mecânica. Engenho meio-copeiro. Bras., N.E. 
Engenho (7) de roda movido pela água que cai nos 
copos que estão a meia altura, ou seja, no nível do 
eixo. > 

Engenhoca. S. f. 1. Aparelho de fácil invenção. 2. 
Artimanha, ardil, 3. Bras., N.E. Pequeno engenho 
que, destinado sobretudo à fabricação de aguarden- 
te, também serve para a de açúcar m rapadura. 

Engenhosidade. S. f. Bras. Qualidade de engenhoso; 
engenho. 

Engenhoso (ô). Adj. 1. Que tem engenho. 2. Feito com 
engenho. 

Engessado. [Part. de engessar.] Adj. Que se engessou: 
gessado. 

Engessador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
engessa, 

Engessar, [De en- + gesso + -ar2.] V. t. d. 1. Cobrir de 
gesso; gessar. 2. Branquear com gesso. 3. Colocar 
gesso sobre, para atar fratura: engessar uma per- 
na, um braço. [Quanto ao timbre do e, v. começar.) 

4 English spoken (inglix spôkn). [Ingl., “fala-se inglês”.] 
Palavras que se escrevem nas vitrinas de lojas, etc., 
para indicar que existe ali alguém que fala esse idio- 


ma. 

Englobar. [De en? + globo + -ar?.} V. t. d. 1. Reunir 
em um todo; juntar; conglomerar: Sua atividade 
literária engloba numerosos gêneros. 2. Dar a for- 
ma de globo a. 

Englobular. [De en? + glóbulo + -ar.) V. t. d. 
Converter em glóbulo(s). 

a-engo. [Do ant. al. -ing.] Suf. nom. = relação”, 
“pertinência”, “posse”: mulherengo, solarengo. [Equiv.: 
-eng(0)-: ajudengar.) 

4-eng(0)-. Equiv. de -engo. 

Engodado. [Part. de engodar.] Adj. 1. Atraido com 
engodo. 2. Seduzido com aparências vãs; iludido, 
enganado. 


Engodamento. S. m. Ato ou efeito de engodar. 

Engodar. V. t. d. 1. Atrair com engodo: engodar a 
caça. 2. Enganar com promessas vãs; engabelar: O 
malandro engodou várias pessoas. (Pres. ind.: 
engodo, etc, Cf. engodo (ô).] 

Engodativo. Adj. 1. Próprio para engodar. 2. Em que 
há, ou que implica engodo. 

Engodilhar. [Por *engodilhonar, de en + godilhão + 
-ar?.) V. t. d. 1. Encher de godilhões. 2. Emaranhar, 
enredar, atrapalhar. Int. 3. Criar grumos. 

Engodo (ô). S. m. 1. Isca ou ceva com que se apanham 
peixes, aves, etc. 2. Coisa com que se engoda ou 
seduz alguém. 3. Adulação astuciosa. [Pl.: engodos 
(ô). Cf. engodo, do v. engodar.] 

Engoiado. [Part. de engoiar-se.) Adj. Magro, enfezado. 

Engoiar-se. V. p. 1. Tornar-se triste. 2. Tornar-se 


Engole-vento 


magro; enfezar-se, definhar. 

Engole-vento. [De engolir + vento.) S. m. Bras. V. 
curiango. [Pl.: engole-ventos.) 

Engolfar. [De en? + golfo + ar] V. t. d. 1. Meter 
(embarcação) em golfo. 2. Encaminhar para o mar. 
alto. T. d. e c. 3. Meter (em voragem, abismo); abis- 
mar. 4. Entranhar, enterrar, acravar. P. 5. Penetrar, 
meter-se, entranhar-se: Engolfou-se na neblina; 
“O vale de pedra, nu de árvores, engolfa-se na 
noite, ameaçador.” (Cornélio Pena, Fronteira, p. 7). 
6. Mergulhar(-se), embeber-se: engolfar-se na 
devassidão. 7. Absorver-se, enlevar-se: engolfar- 
se nos estudos. 

Engolição. S. f. Ato de engolir. 

Engolideiras. [De engolir + -deira.) S. f. pl. Pop. 
Gorgomilos, goelas. 

Engolipar. [F. expressiva de engolir] V. t. d. Pop. 
Engolir. 

Engolir. [Do lat. *ingulare.] V. t. d. 1. Passar da boca 
ao estômago; deglutir: Engoliu um prato de comi- 
da. 2. Sorver, tragar; subverter: A enchente 
engoliu as casas. 3. Devorar, consumir: O lobo 
engoliu o cordeiro. 4. Aceitar como verdadeiro; 
acreditar em:' engolir mentiras. 5. Sofrer em 
segredo, ou sem protesto; dissimular: Discreto, 
engole as mágoas; “João, homem de não 
engolir um desaforo, viverá sem ganho certo” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 88). 6. Subverter; 
revolucionar. 7. Fig. Transpor, ultrapassar, num per- 
curso: O automóvel ia engolindo os marcos da 
quilometragem. [Irreg. Muda o o da raiz em u na |* 
pess. sing. do pres. ind.: engulo, e, portanto, em todas 
as pess. do pres. subj.: engula, engulas, engula, engu- 
lamos, engulais. engulam.) 

Engomadaria. S. f. Casa ou estabelecimento onde se 
engoma roupa; lavanderia. 

Engomadeira. S. f. 1. Mulher que engoma e/ou passa 
roupa a ferro. 2. Bras. Certa máquina usada na 
indústria da tecelagem. 

om S. f. Ato de engomar uma vez, ou de 
eve. 

Engomadura. 
engomagem. 

Engomagem. S. f. 1. Engomadura. 2. Colagem (dos 
vinhos). 

Engomar. [De en + goma + -ari) V. t. d. 1. Meter 
em goma e alisar depois com o ferro de engomar: 
engomar a roupa. 2. P. ext. Alisar (a roupa) com 
ferro de engomar; passar. 3. Molhar em goma. 4. 
Engrossar; avolumar: engomar a voz. Int. 5. Exer- 
cer a profissão de engomadeira. 6. Alisar a roupa 
com ferro de engomar; passar: “A Margarida tra- 
balhava para fora, cozia, engomava,. fazia ren- 
da.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 39.) 
7. Bras.. N.E. Fam. Andar a custo, arrastando os pés, 
em geral por idade avançada: O velhinho já está 
engomando . 

Engonatão. [Do lat. engonaton.) S. m. Espécie de 
antigo relógio solar. 

Engonçar. V. t. d. Segurar com engonços; pôr 
engonços em. [Conjuga-se como laçar. 

Engonço. S. m. Espécie de dobradiça: gonzo. 

Engorda. [Dev. de engordar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
engordar; ceva. 2. Bras. P. ext. Pasto para a engorda 
do gado. 

Engordar. (De en- + gordo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
gordo: engordar suínos. 2. Dar gordura a. 3. 
Cevar, nutrir. Int. 4. Tornar-se gordo. 5. Nutrir-se, 
alimentar-se; desenvolver-se. 6. Enriquecer, pros- 
perar. [Pres. ind.: engordo, etc. Cf. engordo (6).) 

Engorde. [Dev. de engordar.) S. m. Bras. Ato ou efeito 
de engordar animais; engorda. 

Engordo (ô). [Dev. de engordar.) S. m. Bras. Certa 
graminea forraginosa. [Pl.: engordos (ô). Cf. engordo, 
do v. engordar.) 

Engordurado. [Part. de engordurar.) Adj. 
engordurou; gordurento. 

Engorduramento. S. m. 1. Ato de engordurar(-se). 2. 
Doença dos vinhos. 

Engordurar. [De en-' + gordura + ar] V. t. dep. 
Untar(-se) ou sujar(-se) com gordura; besuntar(-se). 

Engorovinhado. [De en- + gorovinhas + -ado!.) Adj. 
Que tem gorovinhas ou rugas; enrugado. 

Engorrar-se. [De en- + gorra! + -ar? + se] V. p. 1. 
Meter-se de gorra. 2. Unir-se a um bando; banido. 


S. f Ato ou efeito de engomar; 


Que se 


se. 

Engoteirado. [De en + goteira (3) + -ado!.] Adj. Bras. 
Que tem goteiras; cheio de goteiras. 

Engra. S. f. Canto! formado por duas paredes; quina. 

Engraçado. [De en? + graça + -ado'.| Adj. 1. Que tem 
graça ou espirito; espirituoso, jovial: Chico Anísio é 
muito engraçado . 2. Que denota ou revela gra- 
ça, chiste; jocoso, divertido: dito engraçado ; 
situação engraçada e S. m. 3. Individuo 
engraçado. 

Engraçamento. S. m. Bras. 1. Ato de engraçar-se, 
simpatizar, gostar. 2. Galantaria, galanteio. 3. Fam. 
Confiança, atrevimento: Deixe de engraçamen- 
to para o meu lado! 

Engraçar. (De en- + graça + -ar] V. t. d. 1. Dar 
graça a; tornar gracioso: As flores engraçavam o 
casebre. 2. Dar esplendor a; realçar: A inteligência 
engraça as pessoas. T. i. 3. Simpatizar; agradar- 
se: Engraçou coma moça e pediu-a em casamento. 
P. 4. Meter-se nas boas graças de; congraçar-se. 5. 
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Bras. Simpatizar, agradar-se, gostar: Engraçou- 
se do rapaz; “um dia ele foi ao povo, / e se 
engraçou / numa china, que viu lá pra esse 
lado.” (Vargas Neto, Tropilha Crioula e Gado Xucro, 
p. 68). 6. Gfr. Tomar confiança indevida; desrespei- 
tar. [Conjuga-se como laçar.) 

Engradação. S. f. Tip. V. engradamento (1). 

Engradado. [Part. dm engradar.) Adj. 1. A que se deu 
forma de grade. 2. Cercado de grade: terreno 
engradado . e S. m. 3. Bras. Armação de 
sarrafos com que se protege um objeto qualquer 
durante o seu transporte de um ponto a outro. 

Engradagem. S. f. Tip. V. engradamento (1). 

Engradamento. S. m. 1. Ato ou efeito de engradar; 
engradação, engradagem, enramação, enramamento, 
2. Obra engradada. 3. Grade (1): “Em vez de verda- 
deiros balcões tinham os sobrados engrada- 
mentos de madeira de maior ou menor altura, e 
com gelosias abrindo para a rua” (Joaquim Manuel 
de Macedo, Memórias da Rua do Ouvidor, p. 103). 

Engradar. [De en- + grade + ar] V. t. d. 1. Dar a 
forma de grade a. 2. Cercar de grades. 3. Pregar 
(uma tela) na grade. 4. Artilh. Ajuntar (as falcas) por 
meio das respectivas cavilhas. 5. Tip. Pôr as guarni- 
ções e os cunhos em (chapa ou ferma tipográfica 
colocada na rama); guarnecer a fôrma de; enramar. 

Engradecer. [De en- + grado? + -ecer.) V. int. Fazer- 
se grado. [Conjuga-se como aquecer.) 

Engraecer. [De en? + grão! + -ecer.] V. int. Formar 
rão ou semente. [Aplica-se em relação a tereais e 
egumes. Defectivo; só se conjuga (por aquecer) nas 

32. pess.] 

Engrambelação. S. f. Bras. V. engabelação. 

Engrambelador (ô). Adj. e s. m. Bras. V. engabelador. 

Engrambelar. V. t. d. Bras. V. engabelar. (Pres. ind.: 
engrambelo, etc. Cf. engrambelo (8).) 

Engrambelo (ê). [Dev. de engrambelar.; S. m. Bras. V. 
engabelo (ê). (Pl.: engrambelos (ê). Cf. engrambelo, do 
v. engrambelar.) 

Engrampador (ô). S. m. Aquele que engrampa. 

Engrampar. [De en + grampo + -ar.] V. t. da. 
Lograr, burlar, embaçar. 2. Atrair com embustes. 

Engramponar-se. [Alter. de engrimponar-se.) V. p. 
Envaidecer-se; ensoberbecer-se; engrimpar-se. 

Engrandecer. [De en- + grande + -ecer] V. t. d.1. 
Tornar grande: elevar em dignidade, riqueza, etc.: 4 
prática da democracia engrandece uma nação. 2. 
Tornar maior; aumentar. T. i, 3. Adquirir ou con- 
quistar mais; crescer: engrandecer em prestígio. 
em glória. Int. e p. 4. Tornar-se maior; elevar-se; 
ilustrar-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Engrandecimento. S. m. Ato ou efeito de engrande- 
cer(-se). 

Engranzador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
engranza. 

Engranzagem. S. f. Engranzamento. 

Engranzamento. S. m. Ato ou operação de engranzar; 
engranzagem. 

Engranzar. [De en? + grão + -z- + or] V. t. dt. 
Enfiar (contas) em fio de metal ou de outra matéria. 
2. Enganchar, encadear. 3. Endentar, engrenar. 4. 
Enganar, lograr, embair, iludir. [Var.: engrazar.) 

Engraulideo. S. m. 1. Espécime dos engraulídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos engraulideos. 

Engraulideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios, vulgarmente conhecidos por ancho- 
va, enchova, anchoa, manjuba, changô, pitinga, etc. 

Engravatar-se. [De en? + gravata + -arè + se!) V. p. 
1. Pôr gravata; engravatizar-se. 2. Apresentar-se bem 
vestido, apresentar-se bem; enfeitar-se. 

Engravatizar-se. [De en + gravata + -izar + se] V. 
p. Engravatar-se (1). 

Engravescer. [De en? + lat. gravescere] V. t. d. 1. 
Tornar mais grave; piorar; agravar. Int. 2. Tornar-se 
grave: agravar-se; piorar. P. 3. Engravescer (2). 
[Conjuga-se como crescer.) 

Engravidar. [De en- + grávido + -ar°.} V. t. d. e int. 
Gravidar. 

Engravitar-se. [De en> + gravito + -ar? + se'.] V. p. 1. 
Endireitar-se, aprumar-se, empertigar-se. 2. Respin- 
gar (2); recalcitrar; reagir. 

Engraxadela. S. f. 1. Ato isolado de engraxar. 2. 
Engraxamento ligeiro, superficial. 7 

Engraxador (ô). S. m. Aquele que engraxa sapatos. 
[Sin. (bras.): engraxate.] 

Engraxamento. S. m. Ato de engraxar. 

Engraxar. [De en + graxa + -ar.] V. t. d. 1. Passar 
graxa em, e esfregar, para que fique lustroso; lustrar: 
engraxar os sapatos. 2. Fig. Bajular, adular, lison- 
jear. 

Engraxataria. S. f. Bras., PR, SC e RS. Engraxateria. 

Engraxate. S. m. Bras. Engraxador. 

Engraxateria. [De engraxate + -eria.] S. f. Bras., PR, 
SC e RS. Lugar onde se engraxam sapatos; engraxa- 
taria. 

Engrazar. V. t. d. Var. de engranzar. 

Engrelar. [De en? + grelo (ê) + -ar.] V. int. e p. 1. 
Deitar grelo; endireitar-se, aprumar-se. 2. Pôr-se (a 
criança) em pé, ao começar a andar. [Cf. engrilar.) 

Engrenagem. (Do fr. engrenage.) S. f. 1. Jogo de rodas 
denteadas para transmissão de movimentos e força, 
nos maquinismos. 2. Roda denteada que gira sobre 
carril denteado ou em cremalheira. 3. Endentação. 


Enguia 


4. Fig. Organização; organismo: Não conheço a 
engrenagem deste hospital; A engrenagem 
burocrática o absorve de todo. 

Engrenar. (Do fr. engrener.) V. t. d. 1. Endentar, 
entrosar, engranzar. 2. Autom. Fazer que as engrena- 
gens da marcha de um veiculo automóvel engatem 
com as do eixo do motor, na caixa de marcha, dando 
início a (uma marcha); engatar: engrenar uma 
marcha. 3. Fig. Encetar, iniciar, entabular: engre- 
nar uma conversação, um namoro. Int. 4. Pôr-se em 
condições; preparar-se: 4 seleção brasileira engre- 
na para enfrentar os ingleses. 

Engrenhamento. S. m. Desus. Ato de engrenhar. 

Engrenhar. [De en- + grenha + -ar.] V. t. d. Desus. 1. 
Consertar ou atar (o'cabelo). 2. Atar (o linho) na 
roca. 

Engrifar. [De en? + grifa? + ar] V. t. d. 1. Dar a 
forma de garra ou grifa a. 2. Apoderar-se de; empol- 
gar: A alegria engrifou-a . P. 3. Dispor as garras 
para combater; assanhar-se. 4. Agarrar-se, prender- 


se. 

Engrilado. [De en- + grilo! (6) + -ado!.] Adj. Bras. 
Grilento. 

Engrilar. [De engrelar.) V. t. d. 1. Pôr direito ou reto; 
endireitar: O cão engrilou as orelhas. P. 2. Pôr-se 
reto; endireitar-se. 3. Arrebitar-se (2). 4. Agastar-se, 
aborrecer-se. [Cf. engrelar.) 

Engriguilhado. Adj. Bras., SP. Gir. 
encrencado. 

Engriguilho. S. m. Bras.. SP. Gir. Complicação, 
encrenca. k 
Engrimanço. S. m. 1. Afetação ridicula nas ações ou 
palavras. 2. Modo confuso de falar. 3. Figuras sem 
justas proporções, na pintura ou no desenho. 4. 
Astúcia, artimanha. 

Engrimpar-se. [De en + grimpa + -ar + se) V. p. 1. 
Subir às grimpas; encarapitar-se, elevar-se. 2. Fig. 
Ensoberbecer-se, envaidecer-se. [Sin. ger.: 
engrimpinar-se e engrimponar-se.) 

Engrimpinar-se. V. p. V. engrimpar-se. 

Engrimponar-se. V. p. V. engrimpar-se. 

Engrinaldar. [De en + grinalda + ar] V. tda. 
Enfeitar com grinalda(s); coroar: 4 mãe engrinal. 
dou a noiva. 2. Adornar, enfeitar, alindar, ataviar: 
As flores engrinaldavam a casa. P. 3. Enfeitar- 
se com grinalda; coroar-se. 4. Adornar-se, enfeitar- 
se. [Sin.: agrinaldar.) 

Engrolador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
engrola. 

Engrolar. V. t. d. 1. Cozer ou assar mal. 2. Fazer mal 
(um serviço). 3. Pronunciar mal, indistintamente: 
engrolar ave-marias. 4. Não completar; deixar 
inacabado. 5. Iludir, enganar, embair: Engrolou 
o pobre velho. Int. 6. Ficar mal cozido ou mal assado; 
engrolar-se: 4 carne engrolou . P. 7. Engrolar 


Complicado, 


(6). 

Engrossador (ô). Adj. 1. Que engrossa. 2. Bras. Gir. 
Que engrossa ou bajula [v. engrossar (7)]. e S. m. 3. 
Bras. Gir. V. bajulador (2). 

Engrossamento. $. m. 1. Ato ou efeito de engros- 
sar(-se). 2. Aumento de diâmetro da coluna até o se- 
gundo terço. 3. Bras. Gir. Adulação, bajulação. 

Engrossante. [De engrossar + -nte.) S. m. Bras.. N.E. 
Espécie de mingau que se dá às criancinhas. 

Engrossar. [De en> + grosso + -art.] V. t. d. 1. Tornar 
grosso, espesso: engrossar a sopa. 2. Aumentar 
em massa, volume ou quantidade: As chuvas 
engrossaram o riacho. 3. Aumentar a grossura 
de. 4. Fazer crescer; aumentar: O bom êxito 
engrossava-lhe o orgulho. 5. Fazer aumentar o 
número de; tornar mais numeroso: Novas adesões 
vinham engrossar aquele exército. 6. Fentilizar. 
adubar. 7. Bras. Gír. Adular, bajular, lisonjear. 8. 
Dar timbre mais grave a (a voz). T. i. 9. Tratar com 
descortesia: mostrar-se grosseiro: O patrão 
engrossou com o empregado. Int. e p. 10. Tornar- 
se grosso ou mais grosso. 11. Aumentar em riqueza e 
prosperidade. 12. Tornar-se mais forte, mais numero- 
so. 13. Assumir (a voz) timbre mais grave. 14. Bras. 
Gir. Tratar alguém com descortesia; mostrar-se gros- 
seiro com alguém: É um estúpido: por qualquer motivo 
engrossa. 15. Bras. Gir. Mostrar-se grosso, sem 
finura, sem tato, praticando ou dizendo graves 
inconveniências, ou até indecências. 

Esgrouvinhado. Adj. Var. de esgrouviado. 

Engrujado. Adj. Bras. NE. Var. 
engurujado. 

Engrujar-se. V. p. Bras., 
engurujar-se. 

Engrunação. [De gruna.] S. f. Bras.. BA. Trecho 
subterrâneo de um rio. 

Engrunado. [De en? + gruna + -ado'.) S. m. Bras., N. 
Gruna. z 

Engrunhido. (Part. de engrunhir.] Adj. 1. Entorpecido, 
enfraquecido. 2. Preguiçoso, indolente. é 

Engrunhir. V. 1. d. Tornar hirto ou encolhido com frio 
ou por doença: entorpecer. 

Engrupir. V. t. d. Bras. Gir. Ludibriar, enganar, tapear. 

Enguaxumado. [De en> + guaxuma + -ado!.| Adj. 
Bras. Coberto de guaxumas. 

Enguia. [Do lat. *anguila. por anguilla.] S. f. Bras. 1. 
Designação comum às várias espécies de peixes ápo- 


sincopada de 


N.E. F. sincopada de 


Enguia-d' água-doce 


des, serpentiformes, na maior parte marinhos. A ver- 
dadeira enguia é a espécie Anguilla anguilla L., da 
América do Norte, cujos adultos vão desovar no mar 
e aí morrem, realizando migrações atualmente bem 
conhecidas. (Sin. (bras.): moréia.) 2. V. caramuru (1). 
Enguia-d'água-doce. S. f. Bras. V. muçum. [PI.: enguias- 
d'água-doce.) 

Enguia-elétrica. S. f. Bras. V. poraquê. (Pl.: enguias- 
elétricas.) 

Enguiçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
enguiça. 

Enguiçamento. S. m. Ato ou efeito de enguiçar. 

Enguiçar. [Do lat. *iniquitiare, ‘enfeitiçar’.] V. t. d. 1. 
Tornar peco, enfezado; impedir que medre. 2. Pôr 
enguiço (1) em. 3. Fazer mal a; encalistar, encai- 
porar. 4. Bras., N. e prov. lus. Passar ou saltar por 
cima de. 5. Bras., S. Causar desarranjo em (máquina, 
automóvel, relógio); encrencar. Int. 6. Bras., S. Parar 
por desarranjo (a máquina, o automóvel, o relógio, 
etc.); encrencar. [Conjuga-se como laçar.) 


Enguiço. [Dev. de enguiçar.) S. m. 1. Mau-olhado, 
quebranto. 2. Má sorte, caiporismo. 3. Obstáculo, 
estorvo, empecilho: Surgiu um enguiço ,= adeus 
festa! 4, Desarranjo: Deu um enguiço no meu 
carro. 

Enguirlandar. [De en- + guirlanda + car] V. t. d. e 
p. V. engrinaldar. 

Engulhado. [Part. de engulhar.] Adj. Que tem engulho; 
nauseado. 

Engulhar. V. t. d. 1. Causar engulho (1) a; nausear. /nt. 
2. Ter engulhos, náuseas. 3. Ter ânsias; desejar 
ardentemente. 

Engulhento. Adj. Engulhoso. 

Engulho. S. m. 1. Ânsia, náusea. 2. Fig. Desejo, 
tentação. 

Engulhoso (ô). Adj. Que causa engulho; asqueroso; 
engulhento, 

Engulosinar. [De en- + gulosina + -ar.) V. t. d. 1. 
Tornar guloso. 2. Estimular o apetite de. P. 3. 
Costumar-se a guloseimas. 

Engundada. Adj. (f.) Bras. Diz-se da saia arregaçada 
até meia perna e presa acima das ancas por um xale 
ou um pano. 

Engunhar. V. t. d. Secar; passar. [Us. com relação a 
frutas.) 

Engurujado. [Part. de engurujar-se.] Adj. Bras., N.E. e 
S. 1. Encolhido com frio, ou por doença. 2. De penas 
ou pêlo arrepiados. 3. Retraído, reservado. [Var.: 
engrujado.) ` DAN 
Engurujar-se. [De encorujar-se, por sonorização.] V. p. 
1. Bras., N.E. e S. Encolher-se com frio ou por doen- 
ça; retrair-se, embiocar-se. 2. Estar com as penas ou 
pêlo arrepiados. [Var.: engrujar-se. Cf. encorujar-se.) 

Enho. S. m. Cria do veado. 

a-enho. [Do lat. *-eneu, ignu.] Suf. nom. = 
‘semelhança’, ‘procedência’, ‘origem’: ferrenho, por- 
tenho. 

aeni-. [Do gr. oínos, ou.] El. comp. = ‘vinho’: enicola. 
[Equiv.: eno-; enologia.} 

Enicola. [De eni- + -cola.) Adj. 2 g. Que trata de 
vinhos, comercia com vinhos. 

Enigma. [Do gr. aínigma, pelo lat. aenigma.) S. m. 1. 
Adivinha! Édipo decifrou o enigma da Esfinge. 2. 
Descrição obscura, ambigua, de alguma coisa, para 
que seja dificil adivinhá-la ou decifrá-la. 3. Aquilo 

ue é dificil compreender; coisa obscura. 4. Pessoa 
RE comportamento arbitrário, caprichoso, imprevisi- 
vel. 

Enigmar. V. £. d. Tornar obscuro, enigmático. 
Enigmático. [Do gr. ainigmatikós, pelo lat. 
aenigmaticu.] Adj. 1. Relativo a, ou que contém enig- 
ma: carta enigmática . 2. Obscuro, misterioso: 
atitude enigmática . 3. Dificil de compreender 
ou interpretar: o sorriso enigmático da Giocon- 

a. 

Enigmatista. [Do gr. ainigmatistés, pelo lat. 
aenigmatista.) S. 2 g. Enigmista. 

Enigmista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz e/ou decifra 
enigmas. 2. Pessoa-que fala por enigmas. [Sin. ger.. 
enigmatista.) 

“Enjambement (anjamb'mã). [Fr.] S. m. Processo 
poético de pôr no verso seguinte uma ou mais 
palavras que compleram o sentido do verso anterior: 
‘Já pelo espesso ar os estridentes / Far- 
pões , setas e vários tiros voam; / Debaixo dos pés 
duros dos ardentes /Cavalos treme a terra, 
os vales soam” (Camões, Os Lusíadas, IV, 31.) [Há 
várias palavras portuguesas — todas, entretanto, de 
emprego restrito — para substituir esse termo fran- 
cês: cavalgamento, encavalgamento, encadeamento, 
transbordamento, quebra de verso, terminação falsa.) 

Enjambrar. V. int. 1. Torcer ou empenar (uma tábua): 
Duas das prateleiras da estante enjambraram . 
P. 2. Bras., PE. Ficar confuso, envergonhado; 
confundir-se; acanhar-se. 

Enjangar. (F. sincopada de um *enjangadar, de jangada 
+ -ar,] V. t. d. t. Transformar em jangada. 2, Ligar 
como se ligam os paus de uma jangada. [Conjuga-se 
como largar.) 

Enjaular. (De en-? + jaula + -ar2.] V. t. d. 1. Meter em 
jaula. 2. Prender, encarcerar. (Conjuga-se e grafa-se 
como saudar.) 
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Enjeitado. (Part. de enjeitar.] Adj. 1. Rejeitado, 
abandonado. e S. m. 2. Criança que foi abandonada 
pelos pais; exposto. 

Enjeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que enjeita. 

Enjeitamento. S$. m. Ato ou efeito de enjeitar. 

Enjeitar, [Do lat. ejectare, lançar fora”.) V. t. d. 1. Não 
aceitar; recusar; rejeitar: 4 moça enjeitou o noi- 
vo, 2, Abandonar, rejeitar (filhos ou crianças). 3. 
Desprezar; repelir, repudiar: 4 honradez enjeita a 
calúnia. 4. Reprovar, condenar: A dignidade enjei- 
ta m submissão ao tirano. P. 5. Recusar ou rejeitar a 
si mesmo: “Quem não se enfeita, por si se en- 
jeita” (prov.). 

Enjerido. [Part. de enjerir-se.] Adj. 1. Engelhado, 
enrugado. 2. Encolhido de frio. [Cf. ingerido, part. 
de ingerir.) 

Enjerirse. V. p. Encolher-se com frio ou por doença. 
[Cf. ingerir-se.] 

Enjica. [Dev. de enjicar.) S. f. Bras., PE. e AL. Pop. 1. 
Birra, implicância. 2. Aborrecimento, amolação. 

Enjicar. V. t. i. Bras., N.E. Pop. Ter implicância ou 
birra com alguém ou alguma coisa; embirrar, impli- 
car: “— Quando enjico com uma coisa sou pior 
que jumento,” (Permínio Asfora, Vento Nordeste, p. 
42.) [Conjuga-se como trancar.) 

Enjoadiço. Adj. Sujeito a enjõos. 

Enjoado. [Part. de enjoar.) Adj. 1. Que é vitima de 
enjôo. 2. Que provoca enjôo ou aborrecimento; 
intolerável. 3. Diz-se do peixe que não está bem 
seco. 4. Bras. Mal-humorado, desagradável, antipáti- 


co. 

Enjoamento. S. m. P. us. Enjôo. 

Enjoar. [De enojar, por metátese.] V. t. d. 1. Causar 
enjôo a: 4 comida gordurosa o enjoa .2 Repugnar 
a; enojar: 4 injustiça enjoa a consciência. 3. Causar 
tédio, aborrecimento, a; entediar; aborrecer; enfas- 
tiar: 4 repetição enjoa o leitor. 4. Sentir enjôo por. 
Int. 5. Ter enjôos, náuseas. 6. Causar enjôo. 7. Ter 
cheiro enjoativo. 8. Aborrecer-se, enfadar-se, 
enfastiar-se. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Enjoativo. Adj. 1. Que causa enjôo; nojo, repugnância; 
nauseabundo, nauseante, nauseoso. 2. Que causa 
enjôo ou tédio; aborrecido, tedioso. 

Enjdo. [Dev. de enjoar.) S. m. 1. V. náusea (2). 2. 
Sofrimento do estômago e da cabeça, que experi- 
mentam algumas pessoas que viajam em navio, 
carro, etc. 3. Náusea que acompanha às vezes o esta- 
do de gravidez. 4. Fig. Aborrecimento, amolação. 5. 
Nojo, repugnância. [Sin. (p. us.): enjoamento.) 

Enjooso (ô). Adj. V. enjoativo (1). 

Enjugamento. S. m. Ato ou efeito de enjugar. 

Enjugar. [De en? + jugo + -ar?.] V. t. d. Pôr o jugo em 
(bois). [Conjuga-se como largar.) 

Enlabiar. (De en + lábia + -ar2.] V. t. d. Persuadir 
com lábias. 

Enlabirintar. [De en + labirinto + -ar?.) V. t. d. 
Converter em labirinto; confundir, desordenar. 

Enlaçado. [Part de enlaçar.] Adj. 1. Unido, entrelaçado. 
2. Abraçado. 

Enlaçador (ô). Adj. 1. Que enlaça. e S. m. 2. Aquele 
que enlaça. 3. Bras. Individuo que enlaça ou laça 
animais. 

Enlaçadura. S. f. 1. V. enlace (1 e 2). 2. Peça com que 
se enlaça o elmo. 

Enlaçamento. S. m. V. enlace (l e 2). 

Enlaçar. [De en- + laço + -ar.] V. t. d. 1. Prender 
com laços; atar; enlear: enlaçar os cabelos. 2. 
Prender com laço ou laçada; laçar: enlaçar bois. 
3. Prender nos braços; abraçar: O pai enlaçou o 
filho. 4. Prender, segurar, apertar: Ê nlaçou -o nos 
braços. 5. Envolver, enredar, cingir: 4 folhagem 
enlaça a estátua. 6. Prender, atrair, cativar: Há 
leituras que enlaçam o espírito. 7. Combinar, con- 
ciliar, harmonizar: Tentava enlaçar os contrários. 
T. d. e i. 8. Ligar, unir: Os heróis enlaçam o seu 
destino ao do povo. T. i. 9. Ter conexão ou relação; 
prender-se: Várias disciplinas enlaçam com m 
sociologia. P. 10. Unir-se, formando laços ou laçadas. 
11. Ligar-se, atar-se, enlear-se. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Enlace. [Dev. de entaçar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
enlaçar(-se); união. 2. Concatenação, relacionamen- 
to. [Sin. (nessas acepç.): enlaçamento, enlaçadura.) 3. 
Enlace matrimonial. 4 Enlace matrimonial. V. casa- 
mento (1). [Tb. se diz simplesmente enlace.) 

Enladeirado. [Part. de enladeirar.] Adj. Inclinado, 
declivoso, ladeirento. 

Enladeirar. [De en- + ladeira + -ar.] V. t. d. Tornar 
inclinado ou declivoso. 

Enlaivar. [De en. + laivo! + -ar’°.} V. t. d. 1. Cobrir de 
laivos; sujar, manchar. P. 2. Manchar-se aos laivos. 3. 
Macular-se. 

Enlambujar. [De en? + lambujem + -ar] V. int. 
Andar à lambujem (1); mostrar-se guloso. 

Emlambuzar. [De en! + lambuzar.) V. t. d. e p. 
Lambuzar. 

Enlameado. [Part. de entamear.] Adj. 1. Sujo de lama. 
É Manchado, conspurcado, desacreditado, vilipen- 

iado. 

Enlameadura. S. f. Ação E efeito de enlamear(-se). 

Enlamear. [De en? + lama! + -ear.) V. t. d. 1. Sujar 
com lama; enlodar: “uma chuvinha irritante, alaga- 
dora e fácil, enlameia o asfalto da Avenida” 


Enloirar' 


(Mateus de Albuquerque, Da Arte e do Patriotismo, 
pp. 189-190). 2. Enodoar a reputação de; deslustrar; 
deprimir, conspurcar; manchar: 4 injustiça enla- 
meia a honra de uma nação. P. 3. Sujar-se; enlodar- 
se. 4. Aviltar-se, envilecer-se, rebaixar-se. [Conjuga- 
se como frear.1 

Enlaminar. [De en- + lâmina + -ar’.] V. t. d. Forrar 
de lâminas ou chapas de metal. 

Enlanguescer. [De en + languescer] V. int. e p. 
Tornar-se lânguido; perder as forças; enfraquecer 
(-se), debilitar(-se); elanguescer(-se); alanguidar-se; 
languescer, languir. [Conjuga-se como crescer.) 

Enlanzar. [De en? + lã + -z- + -ar°.] V. t. d Bras. 
Fam. Vestir, abafar com agasalhos de lã. 

Enlapado. [Part. de enlapar.] Adj. 1. Metido em lapa; 
alapado. 2. Escondido, oculto, 

Enlapar. [De en? + lapa! + -ar.] V. t. d. 1. Meter em 
lapa; esconder; alapar. 2. Fazer sumir; fazer desa- 
parecer; sumir: O assassino enlapou sua vitima. P. 
3. Esconder-se, refugiar-se. 

Enlatamento. S. m. Ato de enlatar!. 

Enlatar'. [De en? + lata + -ar°.] V. t. d. Meter em 
lata, 

Enlatar”, [De en? + latada + -ar?, por sincope.] V. t. 
d. Dispor ou suster em latadas. 

Enleado. [Part. de enlear] Adj. 1. Entrelaçado, 
enredado, emaranhado. 2. Fig. Perturbado, indeciso, 
confuso. 

Enleamento. S. m. Enleio. 

Enleante. Adj. 2 g. Que enleia. 

Enlear. [Do lat. illigare.] V. t. d. 1. Ligar, atar, prender 
com liames: enlear os cabelos. 2. Embaraçar, con- 
fundir: As dificuldades enleavam -no. 3. Prender m 
atenção; enlevar: enlear o espírito. T. d. ei 4. 
Envolver, implicar: Enleou a pulseira no braço, P. 
5. Envolver-se; prender-se: “Grandioso e lindo / 
Quadro em que a vista se enleia : / Nascera, do 
mar saindo, / O globo da lua cheia.” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 3º série, p. 46); “Enleava-se nas 
cismas de outros tempos” (José de Alencar, Til, p. 
182). [Conjuga-se como frear.) 

Enleio. [Dev. de enlear.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
enlear(-se). 2. Laço, enlace, enredo. 3. Confusão, 
perplexidade, dúvida: “os ultra-românticos, caem 
numa espécie de enleio religioso” (Jacinto do 
Prado Coelho, introdução ao Estudo da Novela 
Camiliana, p. 63). 4. Embaraço, acanhamento, 
acanho. 5. Atrativo irresistível; encanto, deleite; êx- 
tase: “E vamos por esses prados, / Por esses campos 
extensos, / Como dous enamorados / No mesmo 
enleio suspensos!” (João Penha, Rimas, p. 95.) 
[Sin. ger.: enleamento.) 

Enleitado. [De en? + leito + -ado!.] Adj. Bem assente 
(diz-se de pedra para construções). 

Enteivamento. S. m. Ato ou efeito de enleivar. [Cf. 
enlevamento.) ` 

Enteivar. [De en? + leiva + -ar.] V. t. d. 1, Revestir 
(um terreno) com leiva. 2. Mover (terras para 
terraplanagem). [Cf. enlevar.] 

Enlerdar. (De en- + lerdo + -ar] V. t. d. Tornar 
lerdo. 

Entevação. S. f Ato ou efeito de enlevar(-se); 
enlevamento. 

Enlevamento. S. m. Enlevação. [Cf. enleivamento.) 
Enlevar. [De en* + levar] V. t. d. 1. Causar 
arroubamento ou êxtase a; encantar; arrebatar, 
arroubar: As obras dos antigos gregos ainda en le- 
yam a humanidade. 2. Deliciar, deleitar: A música de 
Bach enleva o espirito. 3. Cativar; absorver: a pes- 
quisa enleva-o. Int. 4. Causar êxtase; arrebatar: 4 
arte enleva P. 5, Ficar suspenso, absorto; 
extasiar-se, maravilhar-se. [Pres. ind.: enlevo, etc. Cf. 
enlevo (è) e enleivar.) 

Enlevo (ê). [Dev. de enlevar.] S. m. Encanto, deleite: 
êxtase, arroubamento, arroubo: Ela erao enlevo 
de sua vida; “A menina, interrompendo os en |e- 
vos do devoto moço que se deleitava em conjec- 
turar a zanga do Conde de Merles, perguntou-lhe .... 
quando viria o dia suspirado de sua união.” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 170). [P].: enle- 
vos (8). Cf. enlevo, do v. enlevar.) 

Enliçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que enliça. 
Entiçar. [De en- + liço + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr os liços 
em; tramar com fio que se desenrola da lançadeira; 
tecer. 2. Fig. Enredar, prender, enlear. 3. Fig. Enga- 
nar, lograr, burlar, embair. P. 4. Embaraçar-se, 
enredar-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Enliço. [Dev. de enliçar.] S. m. 1. Má urdidura. 2. Fig. 
Engano, fraude; enredo. 

“Enlightment (enláitment). [Ingl.) Filos. V. filosofia 
das luzes. 

Enlocar. [De en + loca + -ar.) V. t. d. 1. Meter na 
loca; enlurar. 2. Esconder, ocultar, encafuar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enlodaçar. [De en> + lodo (ô) + -açar.) V. t. d. 
Transformar em lodaçal. [Conjuga-se como laçar.) 
Enlodado. [Part. de enlodar.) Adj. Coberto de lodo (ô): 
enlameado. 

Enlodar. [De en- + lodo (ô) + ar) V. t. d. e p. l. 
Sujar(-se) com lodo (ô); enlamear-se. 2. Fig. 
Conspurcar-se, aviltar-se. 

Enloirado. Adj. Var. de enlourado. 

Enloirar'. V. t. d. Var. de enlourar'. 


Enloirar? 


Enloirar?. V. 1. d. Enlourar?. 

Enloirecer. V. t. d. e int. Enlourecer (q. v.). 

Enloisamento. S. m. Var. de enlousamento. 

Enloisar. V. t. d. Var. de enlousar. 

Enlojamento. S. m. Ato ou efeito de enlojar. 

Enlojar. [De en? + loja + -ar.) V. t. d. 1. Pôr em loja; 
armazenar. 2. Enlouçar, envasilhar. 

Enlombar. [De en- + lombo + -ar.) V. t. d. Encad. V. 
alombar. 

Enlouquecer. [De en- + louco + -ecer.} V. t. d. 1. Tirar 
o uso da razão a; desvairar; endoidecer: aloucar: O 
sofrimento enlouqueceu -a. Int. 2. Ficar louco; 
pe a razão; aloucar-se. [Conjuga-se como aque- 
cer. 

Enlouguecimento. S. m. Ato ou efeito de enlouquecer. 

Enlourado. [Part. de enlourar!.] Adj. 1. Ornado ou 
coroado de louros. 2. Fig. Aclamado, vitoriado. 
[Var.: enloirado.) 

Enlourar'. [De en- + louro! + -ar.] V. t. d. Enfeitar 
ou coroar de louros. [Var.: enloirar.) 

Enlourar”, [De en- + louro? + -ar2.] V. t. d. Alourar. 
[F. paral.: enloirar.) 

Enlourecer. [De en- + louro? + -ecer] V. t d1. 
Alourar. Int. 2. Tornar-se louro; amarelecer: “Na 
messe, que enlourece , estremece a quermes- 
se...” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, Í, p. 58.) 
[F. paral.: enloirecer. Conjuga-se como aquecer.) 

Enlousamento. S. m. Ato ou efeito de enlousar. [Var.: 
enloisamento.) 

Enlousar, [De en- + lousa + -ar?.) V. t. d. 1. Cobrir ou 
fechar com lousa. 2. Forrar de lousa. 3. Enganar, 
embair. [Var.: enloisar.] 

Enluarado. [De en + luar + -ado!.] Adj. Banhado de 
luar: noite enluarada ; ruas enluaradas . 
Enludrar. [De en + ludro + -ar.] V. t. d. Tornar 

ludro, sujo, torvo. 

Enlurar. (De en? + lura + -ar°.] V. t. d. e p. Meter(-se) 
em lura; encovar(-se), entocar(-se). 

Enlutar. [De en + luto? + -ar°.] V. t. d. 1. Cobrir de 
luto. 2. Causar grande mágoa a; consternar: O 
desastre enlutou a familia inteira. 3. Envolver em 
trevas; escurecer: 4 aproximação do temporal en lu- 
tou a cidade. P. 4. Cobrir-se de luto. 5. Sofrer gran- 
E pos: consternar-se, 6. Toldar-se, escurecer 
-se). 

Enluvado. (De en- + luva + -ado!.] Adj. Calçado de 
luvas. 

4eno-, Equiv. de eni-. 

4-eno. Suf. nom. = ‘referência’, ‘origem’: terreno ( < 
lat. terrenu), chileno. [Em quimica, indica os hidro- 
carbonetos não saturados com dupla ligação: eteno, 
propeno.) 

Enobrecedor (ô). Adj. 1. Que enobrece. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que enobrece. 

Enobrecer. [De en- + nobre + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
nobre; fazer ilustre; dignificar, nobrecer: Seus feitos o 
enobreceram . 2. Enriquecer, aformosear: 4s 
obras enobreceram a cidade. P. 3. Fazer-sg 
ilustre, nobre. 4. Tornar-se famoso; engrandecer-se. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Enobrecimento. S, m. Ato ou efeito de enobrecer(-se). 
Enodar. [Do lat. innodare.) V. t. d. 1. Atar com um ou 
mais nós. 2. Encher de nós. 

Enodo. [Do lat. enode.] Adj. Que não tem nós; que não 
é nodoso. 

Enodoar. [De en? + nódoa + -ar.) V. t. d. 1. Pôr 
nódoa(s) em; manchar, 2. Fig. Difamar, macular; 
desonrar: Seu comportamento enodoou o nome da 
família. P. 3. Desonrar-se, macular-se, (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Enofilia. S. f. Qualidade de enófilo. [Antôn.: enofobia.] 
Enófilo. [De eno- + filo2.] Adj. e s. m. Amigo do vinho. 
[Antôn.: enófobo.] 

Enofobia. [De eno- + fobfo)- + -ia.] S. f Horror ou 
aversão ao vinho. [Antôn.: enofilia.) 

Enófobo. [De eno- + -fobo.] Adj. Que tem enofobia, 
[Antôn.: enófilo.) 

Enófora. S. f. V. enóforo. 

Enóforo. [Do gr. oinophóros, pelo lat. oenophoru.] S. m. 
Vaso para vinho, entre os romanos. 

Enoftalmia. [De en: + -oftalm(o). + -ia.] S. f. Med. 
Situação profunda e anormal do olho dentro da órbi- 
ta. [Antôn.: exoftalmia.) 

Enoiriçar. V. t. d. Var. de enouriçar. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Enoitar. [De en + noite + -ar.] V. t. d. Enoitecer: 
“Vinha caindo a tarde. Era um poente de agosto. / A 
sombra já enoitava as moitas.” (Manuel Ban- 
Em Estrela da Vida Inteira, p. 43.) [F. paral.: enou- 
tar. 

Enoitecer. [De en-* + noite + -ecer.) V. t. d. 1. Tornar 
escuro; cercar de trevas; escurecer; enoitar: Nuvens 
espessas enoiteceram o vale. 2, Enlutar, entris- 
tecer; enoitar. Int. 3. Anoitecer. [F. paral.: enoutecer. 
Conjuga-se como aquecer.) 

Enojadiço. Adj. 1. Fácil de enojar(-se). 2. De gênio 
dificil; estranho, esquisito, quizilento. 

Enojado. [Part. de enojar.] Adj. 1. Que tem nojo ou 
náusea; nauseado. 2. Aborrecido, enfadado, enfastia- 
do, entediado. 

Enojamento. S. m. Ato ou efeito de enojar(-se). 

Enojar. [De en- + nojo + -ar?.] V. t. d. 1. Causar nojo 
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ou náusea a; enjoar: A carne putrefata enojou -o. 
2. Causar enfado, tédio, a; molestar, incomodar: O 
calor enojava -o. 3. Ofender, injuriar. P. 4. 
Enjoar-se, nausear-se. 5. Enfadar-se, enfarar-se, 
aborrecer-se. [Pres. ind.: enojo, etc. Cf. enojô (ô).] 

Enojo (ô). [Dev. de enojar.) S. m. 1. Náusea, enjôo; 
nojo. 2. Aborrecimento, enfado, enjôo, tédio. [PI.: 
enojos (ô). Cf. enojo, do v. enojar.) 

Enol. [De eno + -ol.] S. m. 1. Vinho tido como 
excipiente medicinal. 2. Quim. Álcool cujo oxidrilo 
está ligado a um carbônio de dupla ligação. (PL: 
enóis.) 

Enóleo. [De enol + -eo.] S. m. Farm. Preparado 
medicamentoso em que entra o vinho. 

Enólico. Adj. 1. Relativo a enol, ou à enóleo. 2. Quim. 
Próprio de uma forma tautômera de uma cetona em 
que existe uma hidroxila ligada a um carbono de 
uma dupla ligação. 

Enolina. [De enol + -ina.) S. f. Substância corante do 
vinho tinto. 

Enologia. [De eno- + -log/o)- + -ia.] S. f. Estudo do 
que toca aos vinhos. 

Enológico. Adj. Relativo à enologia. 

Enologista. S$. 2 g. Indivíduo versado em enologia; 
enólogo. 

Enólogo. S. m. Enologista. 

Enomancia (ci). [De eno- + -mancia.] S. f. Adivinhação 
baseada na cor e substância do vinho. 

Enomania. [Do gr. oinomania.) S. f. 1. Paixão pelo 
vinho. 2. Doença causada pelo abuso do vinho. 

Enomaniaco. Adj. 1. Referente à enomania, 2. Que 
sofre de enomania. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
enomania. 

Enomei. (Do gr. oinómeli,] S. m. Xarope cuja base é o 
vinho e no qual o açúcar é substituido por mel. [PI.: 
enoméis.] 

Enometria. S. f. Aplicação do enômetro. 

Enométrico. Adj. Referente à enometria. 

Enômetro. [De eno- + -metro.] S. m. Instrumento com 
que se avalia o peso específico dos vinhos e, geral- 
mente, a riqueza em álcool de outros liquidos. 

Enoplídio. S. m. 1. Espécime dos enoplídios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos enoplídios. 

Enoplidios. S. m. Zool. Animais asquelmintos 
nemertinos, afasmidios, ordem Enoplida, cujo esôfa- 
go se divide em duas partes: uma anterior, muscular, 
e outra posterior, glandular, 

Enoplos. S. m. pl. Zool. Nemertinos, cuja tromba é 
armada em estilete. 

Enora. S. f. Const. Nav. Abertura feita num convés, e 
por onde enfurna um mastro ou o eixo de um cabres- 
tante. 

Enorme, [Do lat. enorme.) Adj. 2 g. 1. Que sai da 
norma; que ultrapassa as regras; muito grande; 
extraordinário, desmarcado, descompassado. 2. Mui- 
to grave; monstruoso, atroz: um delito enorme. 

Enormidade. (Do lat. enormitate.] S. f. 1. Qualidade de 
enorme. 2. Ação ou dito descabido, absurdo; bar- 
baridade: No seu governo praticou enormida- 
des; Proferir enormidades. 

Enosteose. {De en-! + -óstelo)- + -ose.) S. f. Med. 1. 
Proliferação óssea para dentro da cavidade medular 
dum osso. 2. Proliferação óssea na face interna dos 
ossos cranianos, 

Enostose. S. f. Med, V. enosteose. 

Enoterácea. S. f. Espécime das enoteráceas. 

Enoteráceas. S. f. pl: Bot. Família da ordem das 
mirtales, que compreende ervas de folhas alternas ou 
opostas, sem estípulas, e grandes flores coloridas, 
dispostas em racemos ou nas axilas foliares, Cálice e 
corola com dois ou quatro segmentos. Androceu 
diplostêmone. Ovário infero. Fruto capsular ou bac- 
ciforme. Há perto de 500 espécies nas terras tem- 
peradas, poucas no Brasil. [Sin.: onagráceas.) 

Enoteráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
enoteráceas. 

Enouriçar. [De en* + ouriçar) V. t. 
fConjuga-se como laçar. Var.: enoiriçar.] 

Enoveladeira. [De enovelar + -deira.) S. f. Aparelho 
com que, nas fábricas de fiação, se formam os 
novelos. 

Enovelado. [Part. de enovelar.] Adj. 1. Feito em novelo 
(1). 2. Fig. Enrolado, emaranhado, enredado. [Sin. 
ger.: anovelado.) 

Enovelar. [De en + novelo + -ar?] V. t. d. 4. 
Converter em novelos; dobar. 2. Dar o feitio de 
novelo a. 3. Enrolar, enroscar. 4. Tornar confuso; 
enredar, emaranhar; intricar, intrincar: Dados recentes 
enovelaram a questão. P. 5. Fazer-se em novelo; 
enrolar-se. [Sin. ger.: anovelar.) 

“En passant (à passã). [Fr.] 
passagem. 

Enquadramento. S. m. Ato ou efeito de enquadrar(-se). 

Enquadrar. [De en + quadro + -ar°.} V. t. d. 1. Meter 
em quadro; encaixilhar, emoldurar. 2. Tornar 
quadrado. 3. Guarnecer em volta: A parreira 
enquadra o portão. 4. Bras. Gir. Mil. Castigar, 
punir: O tenente enquadrou o cabo. T. i. 5, 
Harmonizar-se, combinar(-se), condizer, quadrar: O 
estilo enquadra com o tema. P. 6. Ajustar-se; 
quadrar-se. 

Enquadrilhamento. S. m. Bras., RS. Ação ou efeito de 
enquadrilhar(-se). 


d. Ouriçar. 


Incidentemente; de 


Enramar' 


Enquadrilhar. (De en-* + quadrilha + -ar] V. t. d. 4. 
Bras., RS. Reunir, ajuntar (animais) em quadrilha ou 
tropa. P. 2. Reunir-se (muita pente). 

Enquanto. [De em + quanto.) Conj. 1. No tempo em 
que: Enquanto era jovem, viveu intensamente. 2. 
Ao passo que; no tempo que: Eu trabalhava, 
enquanto ele dormia a sono solto. (Cf. em quanto, 
na loc. prep. em quanto a.) 4 Por enquanto. Por ora, 
por agora. 

Enquartado. [De en- + quarto + -ado!.] Adj. Bras., RS. 
1. Diz-se do vacum ou cavalar de quartos fortes, bem 
providos de carne ou de músculos. 2. Diz-se da 
mulher de quartos largos; quartuda, cadeiruda, ancu- 
da, bunduda. 

Enquartar. (De en? + quarto + car2.] V. int. Bras., RS. 
Criar gordura ou músculos nos quartos. 

Enque. S. m. Marinh. Ant. Cabo auxiliar do estai do 
mastro do traquete, 

Enqueijar. [De en! + queijo + -ar?.] V. t-d. 1. Pôr em 
forma de queijo. 2. Coalhar (o leite) para fazer quei- 
jo. 

“Enquête (anquet'). [Fr] S. f. Reunião de 
testemunhos sobre determinado assunto, geralmente 
organizada por jornal, rádio, etc. 

Enquimose. (Do gr. egchymosis.] S. f Med. Súbito 
afluxo de sangue aos vasos cutâneos em resultado de 
emoções intensas. 

Enquistado. (Part. de enquistar.] Adj. 1. Transformado 
em quisto, ou envolvido por membrana parecida 
com a de um quisto. 2. Circunscrito, restringido. 3. 
Diz-se do que está incluso em outra coisa, à maneira 
de quisto. 

Enquistamento. S. m. Ação ou efeito de enquistar(-se). 

Enquistar. [De en? + quisto! + -ar2.) V. t. d. 1. Incluir 
em saco ou cápsula, T. d. e i. 2. Encaixar, entalhar: 
Enquistou uma lâmpada na parede. Int. 3. 
Transformar-se em quisto! (1). P. 4. Cercar-se de 
membranas como a do quisto. 5. Encaixar-se, 
introduzir-se. 6. Formar núcleo ou quisto. 

Enquitar. V. t. d. Bras., SP. Obstar, impedir. E 

Enquizilado. [Part. de enquizilar.] Adj. Cheio de 
quizilas; quizilento. 

Enquizilar. [De en- + quizila + -ar°.) V. t. d., int. ep. 
Quizilar. 

Enrabar. (De en? + rabo + -ar.] V. t. d. 1. Bras., S. 
Perseguir de perto, na carreira: O vaqueiro enra- 
bou o animal, até que o laçou. 2. Acompanhar 
(outrem) persistentemente; andar no encalço de. 3. 
Prender o cabresto de (um animal) à cauda de outro, 
a fim de o conduzir. 4. Amarrar com um atilho espe- 
cial — um relho ou qualquer matéria têxtil vegetal, 
com que se arrasta qualquer objeto: canoa pelo cam- 
po alagado, madeira, etc. — à parte mais grossa da 
cauda do boi de sela. 5. Amarrar (um veiculo) à par- 
te traseira do outro. 6. Bras. Chulo. Praticar ativa- 
mente o coito anal com. 7. Bras. Chulo. Prejudicar; 
enganar, ludibriar. 

Enrabichado. [Part. de enrabichar.] Adj. 1. Que tomou 
a forma de rabicho. 2. Enamorado, namorado, apai- 
xonado; gamado. 

Enrabichar. [De en-* + rabicho + -ar2.] V. t. d. 1. Dara 
forma de rabicho a; atar em forma de rabicho. 2. Pôr 
em dificuldades; entalar; encalacrar. 3. Suscitar amor 
em; enamorar: Enrabichou a mocinha. P. 4. 
Apaixonar-se, enamorar-se, namorar-se. 

Enradicado. (De en- + radicado.] Adj. Arraigado, 
enraizado. 

Enraiar. (De en- + raio + -ar?.] V. 1. d. 1. Pôr os raios 
em (uma roda). 2. Fazer parar (a roda). 

Enraivado. [Part. de enraivar.] Adj. Enraivecido. 

Enraivar. [De en- + raiva + ar] V. t. d., int. ep. V. 
enraivecer. 

Enraivecer. [De en- + raiva + -ecer.] V. t. d. 1. Causar 
raiva a; tornar raivoso; encolerizar, irar; enraivar: À 
ofensa enraiveceu-o. Int. e p. 2. Encolerizar-se, 
irar-se, enraivar-se. [Conjuga-se como aquecer.l 

Enraivecido. [Part. de 
encolerizado, colérico. 

Enraizado- (a-i). [Part. de enraizar.) Adj. 1. Que se 
enraizou ou se arraigou; que deitou raizes. 2. Fig. 
Que se fixou; radicado: vícios enraizados. 3. 
Fig. Entranhado, inveterado: bebedor enraizado. 

Enraizar (a-i). [De en? + raiz + -ar°.) V. t. da. 
Prender ou fixar pela raiz; arraigar. Int. 2. Criar ou 
deitar raizes. P. El Prender-se ou fixar-se pela raiz; 
arraigar-se. 4. Formar ligações ou relações; prender- 
se, fixar-se, estabelecer-se: Depois de um ano na cida- 
de ali se enraizou. (Quanto à acentuação grå- 
fica, v. ajuizar.) 

Enramação. S. f. Tip. Ato ou efeito de enramar; 
enramamento, engradamento. 

Enramada. (Fem. substantivado de enramado.) S. f. 
Cobertura de ramos de árvores, para sombra e/ou 
para abrigo; ramada. E: 

Enramado. [Part. de enramar.] Adj. 1. Que tem ramos. 
2. Formado de ramos. 

Enramalhar. [De en- + ramalho + -ar2.) V. t. d. Ornar 
com ramos; enramar. 

Enramalhetar. [De en- + ramalhete + ar] V. t. d. 1. 
Juntar em ramalhete; enramilhetar. 2. Ornar de 
ramalhetes; enramilhetar. 

Enramamento. S. m. Tip. V. enramação. , 

Enramar'. [De en + ramo + -ari.) V. t. d. à. Cobrir 


enraivecer.] Adj. Irado, 


Enramar 


ou ornar de ramos; enramalhetar (2): Enramou o 
caramanchão. 2. Juntar em ramos; enramalhetar. 3. 
Atapetar de ramos. T. i. 4. Ligar-se, unir-se: O fugiti- 
vo enramou com outros marginais para roubar. 

Enramar”. [De en? + rama + -ar?.] V. t. d. Tip. Dispor 
na rama (composição tipográfica): engradar. 

Enramilhetar. [De en? + ramilhete + -ar.] V. t. d. 
Enramalhetar. 

Enrançar. [De en + ranço! + -ar] V. t. d. 1. Tornar 
rançoso, Int. e p. 2. Tornar-se rançoso; rançar, ran- 
cescer. [Conjuga-se como laçar.] 

Enranchar. [De en + rancho + ar.) V. t. d. 1. Juntar 
ao rancho; meter em rancho; bandear; arranchar. P. 

“2. Agrupar-se; reunir-se. 

Enrarecer. [De en- + raro + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
raro ou ralo; rarefazer, rarear. Int. e p. 2. Tornar-se 
raro ou ralo; rarefazer-se, rarear. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Enrascada. S. f. Bras. V. enrascadela. 

Enrascadela, S. f. Efeito de enrascar(-se); entalação, 
aperto, embaraço, apuros. [Sin.: enrascadura e (bras.) 
enrascada.] 

Enrascadura. S. f. 1. Ato de enrascar(-se). 2. V. 
enrascadela. 

Enrascar. [De en + rasca + -ar°.) V. t. d. 1. Apanhar 
em rasca ou rede: O pescador enrascou sar- 
dinhas. 2. Enredar, embaraçar (cabos, velas, ban- 
deiras). 3, Fazer cair em cilada; lograr, enganar. 4. 
Emaranhar, enredar, embaraçar, complicar. P. 5. 
Emaranhar-se, enredar-se, embaraçar-se, complicar- 
se. [Conjuga-se como trancar.) 

Enredadeira. S. f 1. Mulher que enreda, que faz 
enredos; mexeriqueira. 2. Bras., RS. Trepadeira 
anual, da família das convolvuláceas (Polygonum con- 
volvulus), invasora de plantações, cujas flores, alvas, 
são dispostas em racimos corimbiformes simples, e 
cujo cálice, quando maduro, envolve o fruto, um 
aquênio, finamente estriado, granuloso e triangular. 

Enredadela. S. f. Enredo, intriga. 

Enredado’. [De en? + rede + -ado!.] Adj. Que tem 
aparência de rede. [Cf. retiforme!.] 

Enredado’. [Part. de enredar.] Adj. 1. Emaranhado, 
embaraçado, enleado, implexo: vegetação enreda- 
da .2. Fig. Confuso, complicado, enrolado; enredo- 
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Enredador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que enreda. 
[Fem.: enredadora. enredadeira.] 

Enredamento. S. m. Ato ou efeito de enredar(-se). 

Enredar. [De en- + rede + -ar2.] V. t. d. 1. Colher ou 
prender na rede. 2. Entrelaçar (os ramos) uns pelos 
outros. 3. Prender, cativar, apanhar. 4. Armar intri- 
gas, enredos, a; intrigar: 4 inveja enredou -o. 5. 
Tecer, elaborar, travar o enredo de (obra literária). 
6. Emaranhar, enlear. 7. Complicar, embaraçar: 
Novos quesitos vinham enredar o problema. T. d. e 
i. 8. Prender, ligar, atar: São problemas que o enr e- 
dam a novos problemas. Int. 9. Fazer enredo ou 
mexerico; intrigar, mexericar. P. 10. Embaraçar-se, 
emaranhar-se, enlear-se, [Pres. ind.: enredo, etc. Cf. 
enredo (8).) 

Enredear. [De en + rede + -ear.] V. t. d. Formar rede 
em; entretecer, enredar, [Conjuga-se como frear.) 

Enredeiro. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que é 
dado a enredos ou intrigas; intrigante, mexeriqueiro. 

Enrediça. [Fem. substantivado de enrediço.] S. f. 
Planta cujos ramos são muito emaranhados. 

Enrediço. Adj. 1. Que é dado a fazer enredos; 
intrigante. 2. Emaranhado, enredado, intricado: vege- 
tação enrediça . ) 

Enredo (ê). [Dev. de enredar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
enredar(-se). 2. Intriga, mexerico, confusão. 3. 
Manha, ardil, maquinação, 4. Mentira que ocasiona 
aborrecimentos, inimizades. 5. Conjunto dos inciden- 
tes que constituem a ação de uma obra de ficção; 
entrecho, intriga, urdidura, fábula. [Pl,: enredos (ê). 
Cf. enredo, do v. enredar.) 

ar: V. t. d. Enredouçar. [Conjuga-se como 
açar. 

Enredoso (ô). Adj. 1. Cheio de enredos [v. enredo (3)]. 
2. Enredado? (2). 

Enredouçar, [De en? + redouça + -ar] V. t. d. 
Balançar na redouça; enredoiçar. [(Conjuga-se como 
laçar.) 

Enregelado. [Part. de enregelar.) Adj. Excessivamente 
frio; congelado, regélido. 

Enregelamento. S$. m. Ato ou efeito de enregelar(-se). 

Enregelar. [De en! + regelar.] V. t. A Provocar 
sensação intensa de frio em; resfriar: O vento enr e- 
gelou -o; “Já sinto da geada dos sepulcros / O 
pavoroso frio enregelar -me..” (Laurindo 
Rabelo, Poesias Completas, p. 12). 

Enrelhar. (De en- + relho (è) + -ar?.] V. t. d. Bras., 
Marajó. Amarrar (uma rês nova) com um relho ou 
corda, pelo pescoço, a uma estaca. [Conjuga-se 
como aparelhar. Cf, enrilhar.] 

Enremissar. [De en? + remissa + -ar.) V., t. d. 1. 
Deixar de remissa. 2. Demorar com remissas (o jogo 
do voltarete ou outros). 

Enrenquear. [De en> + renque + -ar.] V. t. d. Dispor 
em fileira ou renque; enfileirar, alinhar. [Conjuga-se 
como frear.) 


Enresinar. [De en + resina + -ar°.] V. t. d. 1. Esfregar 


ou untar com resina; dar resina a. 2. Misturar com 
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resina. 3. Tornar consistente como a resina; endure- 
cer. Int. e p. 4. Tomar a consistência ou o aspecto da 
resina. 5. Cobrir-se de resina. 

Enresmar. [De en> + resma + -ar.] V. t. d. Res- 
mar. [Quanto ao timbre do segundo e, v. aparelhar.] 
Enrestado. [Part. de enrestar-se.) Adj. Bras., RS. 
Saciado, farto. 

Enrestar-se, [De en> + resto! + -ar? + sel.] V. p. Bras., 
RS. Fartar-se de comida; saciar-se, encher-se. [Cf. 
enristar.) 


Enricar. [De en? + rico + -ar°] V. t. 
Enriquecer. (Conjuga-se como trancar.) 
Enriçar. [De en + riço + -ar2.] V. t. d. Tornar riço ou 

crespo; encrespar, emaranhar, riçar. 

Enrijar. [De enº + rijo + -ar”.] V. t. d. 1. Tornar rijo, 
forte; endurecer; robustecer. Int. e p. 2. Tornar-se 
rijo, duro; entesar-se. 3. Fortalecer-se, enrobustecer- 
se. [Sin. ger.: enrijecer, arrijar.] 

Enrijecer, [De en- + rijo + -ecer.] V. t. d., int. e p. V. 
enrijar. [Conjuga-se como aquecer.) A 

Enrilhar. V. int. Endurecer, encorrear-se, enrijar. [Cf. 
enrelhar.] 

Enrinconar. [De en- + rincão + -ar.) V. t. d. Bras., 
RS. Pôr (animais) a pastar em rincão (1). 

Enripamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de enripar. 

Enripar. [De en- + ripa + -ar°.] V. t. d. Bras. Colocar 
as ripas de (um telhado). 

Enriquecer. [De en + rico + -ecer.) V. t. d. 1. Tornar 
rico ou opulento, dar riqueza a: As indústrias de base 
enriquecem as nações; “O que não tenho e 
desejo / É que melhor me enriquece .” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 173). 2. 
Aumentar; desenvolver, melhorar: 4 pesquisa cientifi- 
ca visa a enriquecer a cultura. 3. Aformosear, 
ornar, ornamentar, abrilhantar: O uso adequado das 
palavras enriquece a cultura. Int. e p. 4. Tornar- 
se rico ou opulento. [Conjuga-se como aquecer.) 


ne int: 


Enriquecido. [Part. de enriquecer] Adj. Que se 
enriqueceu. ~ V. combustível-. 

Enriquecimento. S. m. Ato ou efeito de enriquecer 
(-se). 


Enristar. [De en- + riste + -ar] V. t. d. 1. Pôr em 
riste (a lança): “O guerreiro chefe enrista des- 
denhosamente a lança e caminha para Jaguarê.” (Jo- 
sé de Alencar, Ubirajara, p. 21.) T. i. 2. Acometer 
com a lança; investir: Rápido, enristou com o ini- 
migo. [Cf. enrestar-se.) 

Enrizar. [De en? + rizes + -ar] V. t. d. Marinh. 
Meter (velas) nos rizes; rizar. 

Enrocado. (Part. de enrocar'.] Adj. Coberto de rocas; 
rochoso. 

Enrocamento. [De enrocar’ + -mento.) S. m. Maciço de 
pedras arrumadas ou jogadas, destinado a proteger 
aterros ou estruturas dos efeitos da erosão. 

Enrocar'. [De en- + roca! + -ari.] V. t. d. 1. Dar forma 
de roca a. 2. Pôr na roca. 3. Guarnecer de rocas [v. 
roca! (2)] (os vestidos). 4. Marinh. Fazer roca! (4) em. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Enrocar'. [De en? + rocar.] V. int. Rocar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Enrocar', [De en- + roca? + -ar2.] V. t. d. 1. Encher ou 
cobrir de rocas ou penhascos. 2. Fazer enrocamento 
em. P. 3. Encher-se ou cobrir-se de rocas ou penhas- 
cos. [Conjuga-se como trancar.) 

Enrodelar. [De en? + rodela + 
Abroquelar ou armar com rodela. 

Enrodilhar. [De en- + rodilha! + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
em rodilha: enrodilhar uma toalha. 2. Enrolar, 
torcer. 3. Enredar, emaranhar, intricar, intrincar. 4. 
Enganar, lograr, burlar, ludibriar. P. 5. Enrolar-se, 
ligar-se. 6. Bras., S. Embaraçar-se, encolher-se. [Sin. 
ger.: rodilhar.) 

Enrola-cabelo. [De enrolar + cabelo.) S. f. Bras. V. 
torce-cabelo. [PI.: enrola-cabelos.) 

Enrolada. [Fem. substantivado de enrolado.) S. f. Bras., 
Amaz. Estrada do seringal que não obedece a 
nenhum rumo certo. 

Enroladeira. [De enrolar + -deira.] S. f. Ind. Pap. 
Aparelho colocado no fim da máquina de papel, 
para dispor a folha num rolo provisório ou bobinão, 
IV. rebobinadeira.) 

Enroladinho. [Dim. substantivado do adj. enrolado.) S. 
m. Prato de carne, de peixe, de verdura, de massa, 
etc., em que estes são enrolados em torno de um 
recheio: enroladinho de peixe, de carne, de cou- 
ve, de batata, etc. 

Enrolado. [Part. de enrolar.) Adj. 1. Que forma rolo; 
arqueado. 2. Gir. Complicado, embrulhado, enreda- 
do, confuso: F. é mais enrolado que bobina; Mas 
que livro enrolado ! é m. 3. Pessoa 
complicada, enrolada, enredada. 

Enroladoiro. S. m. Enroladouro. 

Enrolador (ô). Adj. 1. Que enrola [v. enrolar (2). 2. 
Bras. Gir. Diz-se de indivíduo que gosta de compli- 
car as coisas; confuso, complicado, enredado. 3. 
Bras Gir. Tapeador. e S. m. 4. Indivíduo enrolador. 

Enroladouro. [Var de enroladoiro.) S. m. Caroço do 
novelo, ou aquilo em que se enrola o fio para formar 
o novelo. 

Enrolamento. S. m. 1. Ato de enrolar(-se). 2. Eng. Elér. 
Bohinado. ® Enrolamento secundário. Eletr Secun- 
dário (8). 

Enrolar. [De en- + rolo! + -a?] V. t. d. 1, Dar a 
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forma de rolo a; tornar roliço. 2. Dobrar em rolo ou 
espiral; encaracolar: enrolar o cabelo. 3. Envol- 
ver, cingir: Tomou de um papel, enrolou a merca- 
doria. 4. Envolver em agasalho(s); agasalhar; abrigar: 
Como o frio era duro, a mãe enrolou bem o peque- 
no. 5. Embrulhar, entrouxar, empacotar. 6. Escon- 
der, ocultar. 7. Gir. Expor de maneira confusa: 
Enrolou uma desculpa qualquer. 8. Tornar compli- 
cado, confuso; complicar, enredar. 9. Gir. Lograr, 
enganar, tapear. 10. Bras., CE. Derrubar (a rês) de 
modo que vire uma cambalhota. P. 11. Fazer-se em 
rolos. 12. Encapelar-se, revolutear. 13. Envolver-se, 
cingir-se: Vestiu-se, enrolou - se em lãs e saiu. 
14. Envolver-se em agasalho(s); agasalhar-se: Como 
ventava muito, enrolou - se bem ao sair de casa. 

Enroscado!. [De en- + rosca (ô) + -ado'.] Adj. Que 
tem forma de rosca, 

Enroscado:. [Part. de enroscar.) Adj. 1. Contornado em 
espiral. 2. Enrolado, enrodilhado. 

Enroscadura. S. f 1. Curva, volta, ondulação, em 
forma de rosca. 2. Enroscamento. 


Enroscamento. S. m. Ato ou efeito de enroscar(-se). 

Enroscar. [De en? + rosca + -ari,] V. t. d. 1. Pôr em 
forma de rosca; torcer: enroscar uma corda. 2, 
Envolver à maneira de rosca ou espiral: 4 jibóia 
enroscou a vitima. 3. Mover em forma de rosca. 
4. Dar voltas com; enrolar: erroscar um lenço no 
pescoço. P. 5. Mover em espiral. 6. Dobrar-se, for- 
mando roscas. 7. Dobrar-se; encolher-se. 

Enroupado. [Part. de enroupar.] Adj. 1. Vestido; 
agasalhado; arroupado. 2. Fam. Que está bem servi- 
do de roupas. q 

Enroupar. [De en? + roupa + -ar.) V. t. d. 1. Cobrir 
ou prover de roupas; vestir; agasalhar; arroupar. P. 2. 
Prover-se de roupas; agasalhar-se, [Sin. ger.: arrou- 
par, roupar.) 

Enrouquecer. [De en- + rouco + -ecer] V. t. d., int. e 
p. Tornar(-se) rouco. [Conjuga-se como aquecer.) 

Enrouquecimento. [De enrouquecer + -i- + -mento.] S. 
m. V. rouquidão (1). 

Enroxar-se. [De en? + roxo + -a? + sel] V. p. 
Tornar-se roxo; arroxear-se, arroxar-se, roxear-se. 
Enrubescer. [De en> + lat. rubescere) V. t. d 1. 
Tornar vermelho ou corado; fazer corar: O sol 
enrubesce a pele. Int. e p. 2. Corar, ruborizar-se. 
3, Perturbar-se, atrapalhar-se. (Sin.: erubescer, rubes- 

cer, Conjuga-se como crescer.] 

Enruçar. [De en? + ruço + a?) V. t. d., int. e p. V. 
ruçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Enrudecer. [De en- + rude + -ecer] V. t. d. e int. 
Tornar(-se) rude; embrutecer(-se). [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Enrufar-se. V. p. Zangar-se, irritar-se, arrufar-se. 

Enrugado. [Part. de enrugar.] Adj. Que se enrugou; 
arrugado. 

Enrugamento. S. m. 1. Ação ou efeito de enrugar(-se); 
arrugamento. 2. Geol. Dobramento, quando intensi- 
vo e realizado em grande escala, s determinado por 
forças tectônicas. 

Enrugar. [De en- + ruga + ar] V. t. d. 1. Fazer 
rugas em: enrugar a testa. 2. Encrespar, encar- 
neirar. 3. Tornar rugoso; encarquilhar. P. 4. Fazer-se 
rugoso. [Sin. ger.: arrugar = rugar. Conjuga-se como 
largar.) 

Enrugável. Adj. Que enruga. 

Enrustido. [Part. de enrustir.] Adj. Pop. Diz-se do 
individuo muito introvertido. 

Enrustir. [De en- + rustir.] V. t. d. Bras. Gir. 1. 
Praticar o rusto (2); enganar os companheiros na 
partilha do roubo. 2. Surripiar, esconder. 

Ensaboadela. S. f. 1. Ação de ensaboar ligeiramente, 
superficialmente. 2. Rudimentos ou noções sobre 
algum assunto, ciência ou arte. 3, Fam. V. repreensão 


(1). 

Ensaboado. [Part. de ensaboar.) Adj. 1. 
esfregado ou lavado com sabão. 
Ensaboadura. 

Ensaboadura. S. f. Ato de ensaboar; lavagem com 
sabão; ensaboado. 

Ensaboar. [De en- + sabão! + -ar.] V. t. d. 1. Untar 
ou lavar com sabão desfeito em água. 2. Repreender; 
castigar. P. 3, Lavar-se com sabão. [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Ensaburrar, [De en? + saburra + -ar?,] V. t. d. 1. Sujar 
com saburra; saburrar. 2. Encher (a lingua) de 
saburra. P. 3, Encher-se de saburra. 

Ensaca. [Dev. de ensacar.] S. f. Desus. Ensacamento. 

Ensacadinha. [De ensacar, talvez.) S. f. Bras., N. a S. 
Trepadeira muito alta, ornamental, da familia das 
sapindáceas (Cardiospermum grandiflorum), de caule 
sulcado e gavinhas vigorosas, flores pedunculadas, 
alvas, grandes, muito vistosas, dispostas em falsas 
umbelas terminais, sendo o fruto uma cápsula oblon- 
ga, vesiculosa, pubescente, verde-amarela, com 
sementes pretas, luzidias, envoltas em arilo branco, e 
as folhas recortadas, dando ao vegetal um belo 
aspecto; balãozinho, chumbinho. 

Ensacador (0). S. m. 1. Aquele que ensaca. 2. Bras., 
RJ. Negociante em grosso do café. 3. Bras.. RJ. 
Exportador de café. 

Ensacamento. S. m. Ação ou efeito de ensacar. [Sin. 
(desus.): ensaca.) 
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Ensacar. [De en- + saco! + -ar2.] V. t. d. 1. Meter em 
saco(s). 2. Guardar, arrecadar. 3. Fazer chouriços ou 
paios de (a carne). [Conjuga-se como trancar.) 

Ensaiamento. S. m. P. us. V. ensaio (4). 

Ensaiar. [De ensaio! + car] V. t. d. i. Provar, 
experimentar (alguma coisa): Os técnicos en- 
saiaram um novo tipo de motor. 2. Pôr em prática: 
tentar, experimentar: Ensaiou todos os meios, e 
nada obteve. 3. Repetir (uma ação) várias vezes a fim 
de exercitar-se ou tornar-se destro; estudar; treinar: 
O golfista ensaiou a jogada várias vezes; O utor 
ensaiwou seu papel. 4. Habilitar para a função ou 
papel: O professor ensaiou os alunos. T. d. e i. S5. 
Pôr à prova; experimentar: Ensaiou m imaginação 
em diversas atividades. P. 6. Dispor-se; preparar-se, 
exercitar-se. 

Ensaibramento. S. m. Ato ou efeito de ensaibrar. 

Ensaibrar. (De en + saibro + -ar.] V. t. d. Cobrir 
com saibro. 

Ensaio’. [Do lat. tardio exagiu.] S. m. 1. Prova, 
experiência: O novo avião falhou logo no ensaio.2. 
Exame, estudo: tubo de ensaio. 3. Tentativa, 
experiência: Fez um ensaio de falar, mas não pôde. 
4. Treino, treinamento: Hoje há ensaio dos joga- 
dores: Os artistas submetem-se a muitos ensaios. 
(Sin. (p. us.), nessa acepç.: ensaiamento.] 5. Teat. 
Treinamento das falas e marcações dos atores para 
adestrá-los e aprimorá-los no desenvolvimento dos 
seus papéis, e/ou repetição dos movimentos cenográ- 
ficos, de iluminação, de sonoplastia, etc., objetivan- 
do a unidade, o aprimoramento e a perfeita execu- 
ção da montagem. 

Ensaio”. [Do fr. essai.) S. f. Liter. Estudo sobre 
determinado assunto, porém menos aprofundado e/ 
ou menor que um tratado formal e acabado. 

Ensaista. [Do fr. essapiste.] S. 2 g. Escritor autor de 
ensaios [v. ensaio?). 

Ensalada. (Do esp. ensalada.) S. f. 1. Salada. 2. Ant. 
Composição poética destinada ao canto, na qual 
figuravam versos com rimas variadas, métricas 
diferentes e, até, em diversas linguas e dialetos, e se 
misturavam por vezes o sacro e o profano, o cômico 
e o dramático. 

Ensalmador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
ensalma; benzilhão, curandeiro; ensalmeiro. 

Ensalmar. [De en? + salmo + -ar.) V. t. d. 1. Tratar 
com ensalmos. 2. Curar com paliativos. 

Ensalmeiro. Ad). e s. m. Ensalmador. 

Ensalmo. (Dev. de ensalmar.] S. m. 1. Maneira de 
curar com orações e benzeduras. 2. Bruxedo, feiti- 
çaria. 

Ensalmoirar. V. t. d. Ensalmourar. 

Ensalmourar. [Var. de ensalmoirar, de en- + salmoira 
+ -ar°.) V. t. d. Meter, conservar em salmoura. 
Ensamambaiado. [De en- + samambaia + -ado'.) Adj. 

Bras. Cheio de samambaias. 

Ensamarrar. [De en? + samarra + -ar.) V. t. d. Vestir 
de samarra. 

Ensambenitar. [De en + sambenitar.) V. t. d. Pôr o 
sambenito a; sambenitar. 

Ensamblador (ô). Adj. 1. Que ensambla. e S. m. 2. 
Marceneiro que ensambla. 

Ensambladura. S. f. Ato ou efeito de ensamblar; 
encaixe, ensamblagem, ensamblamento, sambladura. 

Ensamblagem. S. f. V. ensambladura. 

Ensamblamento. $. m. V. ensambladura. 

Ensamblar. [Do fr. ensambler.) V. t. d. Reunir (peças 
de madeira); encaixar, embutir, entalhar, emalhetar. 
malhetar. samblar. 

Ensancha. [Dev. de ensanchar.) S. f. 1. Porção de pano 
que se deixa a mais, na costura de peça do vestuário, 
para se poder alargar quando se quiser. 2. Sobejo; 
sobra. ~ V. ensanchas. 

Ensanchar. [Do lat. vulg. examplare, der. de amplus, 
“amplo'.) V. t. d. 1. Alargar, aproveitando as 
ensanchas. 2. Dilatar, ampliar, alargar. 

Ensanchas. [PI. de ensancha.] S. f. pl. Oportunidade, 
ensejo. ~ V. ensancha. 

Ensandalar. [Do en? + sândalo + -ar?.) V. t. d. i. 
Aromatizar com sândalo. 2. Dar o cheiro de sândalo 


a. 
Ensandecer. [De en- + sandeu + -ecer, com sincope.] 
V. t. d. 1. Tornar sandeu; apatetar, emparvoecer, 
emparvericer. 2, Enlouquecer, endoidecer: O sofri- 
mento ensandeceu -o. Int. 3. Tornar-se sandeu, 
pateta. 4. Perder a razão; enlouquecer, endoidecer. 
[Conjuga-se como aquecer.) 
Ensanefar. [De en? + sanefa + -ari.) V. t. d. Ornar 
com sanefas. 
Ensangüentado. (Part. de ensangüentar.) Adj. 1. 
Coberto ou manchado de sangue. 2. Em que há 
cenas de sangue; sanguinolento: drama ensan- 
güentado. 


Ensangüentar. [De en + sangüento + -ar?.} V. t. d. 1. 
Encher ou manchar de sangue. 2. Dar cor de sangue 
a: A aurora ensangúentava o céu. 3, Macular, 
manchar, enodoar: A violência ensangüentava 
a honra da nação. P. 4. Cobrir-se ou manchar-se de 
sangue. [Sin., p. us., nas acepç. 1, 2 e 3: ensanguinhar. 
Sin. ger.: cruentar.) 

Ensanguinhar. V..t. d. P. us. V. ensangūentar. 

Ensapezado (pè). [De en- + sapé + -z- + -ado'.] Adj. 


Bras. 1. invadido pelo sapé (1). 2. Coberto de sapé 
(1): rancho PAD r 

Ensaque. [Dev. de ensacar.] S. m. Ato de ensacar. 

Ensarilhar. [De en- + sarilho + -arè) V. t. d. 1. 
Dobrar em sarilho. 2. Formar sarilho com. 3. 
Emaranhar, embaraçar, enredar. 4. Colocar (espin- 
gardas) de pé no chão, apoiando-as umas nas outras 
pelas baionetas. Int. 5. Andar sem descanso de um 
lado para outro. 

Ensarnecer. (De en- + sarna + -ecer.] V. int. Tornar- 
se sarnento (1); encher-se de sarna. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Ensartar. (Do lat. insertare.] V. t. d. Enfiar (contas, 
pérolas, etc.): engranzar, engrazar, sartar. 

4rense. [Do lat. ense.) Suf. = “relação”, ‘procedência’, 
“origem”: castrense ( < lat. castrense), piauiense. 
[Equiv.: -ês: pedrês, português ( < lat. portucalense).) 

Enseada. [De seio.] $ f. 1. Pequeno porto ou baia; 
angra. 2. Recôncavo (2). 3. Bras. Entrada de campo 
alagadiço. 4. Bras., Marajó. Área de campo entre 
dois igarapés ou numa volta de rio, quase natural- 
mente cercada, orlada de mato = fechada por todos 
os lados, menos um. 5. Bras.. GO. Margens sombrias 
dos córregos e dos rios. 

Ensebado. [Part. de ensebar.) Adj. 1. Coberto ou 
untado de sebo: mastro ensebado . 2. Sujo, gor- 
duroso: gola ensebada. 

Ensebar. [De en? + sebo + -ar] V. 1. d. 1. Untar ou 
sujar com sebo; engordurar. 2. Pôr nódoas em. 3. 
Sujar pelo uso. [Quanto ao timbre do e, v. chegar.) 

Ensecadeira. [De ensecar + -deira.) S. f Estrutura 
e destinada a manter a seco o local de uma 
obra. 

Ensecar. [De en? + seco + ar] V. t. d. 1. Pôr 
(a embarcação) em seco; varar; secar. 2. Esgotar. 
exaurir. 

Enseio. S. m. 1. Pequena depressão entre dois montes; 
quebrada, entresseio. 2. Pequena enseada. 

Enseirador (0). S. m. Aquele que enseira figos 
passados, nos armazéns onde se preparam estes para 
o comércio. (Cf. encerador.) 

Enseiramento. S. m. 1. Ato de enseirar. 2. Porção de 
seiras. (Cf. enceramento.] 

Enseirar. [De en? + seira + -ar2] V. t. d. Meter em 
seira. [Cf. encerar.) 

Ensejar. (Do lat. *insidiare.] V. t. d. 1. Dar ensejo a. 2. 
Esperar a oportunidade de: Desde muito enseja- 
va aquele momento feliz. 3. Tentar ensair. T. d. e i. 4. 
Deparar ou oferecer ocasião de: Ensejaram -lhe 
honrarias, que ele, modesto, recusou. P. 5. Oferecer-se 
ou deparar-se: Ainda não se lhe ensejou ocasião 
de defesa [Quanto ao timbre do segundo e, v. pele- 

jar. 

Ensejo (é). [Dev. de ensejar.) S. m. Ocasião propicia; 
oportunidade, lance. 

Ensemble. [Do fr. ensemble.) S. m. 1. Vestuário de 
senhora, composto de vestido e casaco (ou capa) que 
combinam. 2. Fís. Conjunto de numerosos subsiste- 
mas idênticos a um subsistema de um sistema dado, 
todos no mesmo estado macroscópico, porém cada 
um em diferente estado microscópico, e cujo com- 
portamento estatístico permite analisar o comporta- 
mento do susbsistema inicial. 

Ensementar. (De en? + semente + -ar.) V. t. d. Bras. 
Semear (1). 

Ensenhorear-se. [De en? + senhor + -ear + se!.] V. p. 
Assenhorear-se. [Conjuga-se como frear.) 

sensi-. [Do lat. ensis, is] El. comp. = 
ensiforme. 

Ensifero. [Do lat. ensiferu.) Adj. 1. Que traz espada. 2. 
V. tetigoniódeo. e S. m. 3. V. tetigoniódeo. 

Ensiferos. S. m. pl. Zool. V. tetigoniódeos. 

Ensiforme. [De ensi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de espada: “folhas ensiformes , lisas e 
lustrosas”(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 41). 

Ensilado. (Part. de ensilar.) Adj. Bras. Diz-se do cereal 
guardado em silos. [Cf. encelado.) 

Ensilagem. S. f. Bras. Ação ou efeito de ensilar; 
silagem. 

Ensilar. (De en? + silo + car] V. t. d. Bras. 
Armazenar (cereais) em silos. [Part. ensilado. Cf. 
encelado.| 

Ensimesmar-se. [Do esp. ensimismarse.) V. p. Meter-se 
consigo mesmo; concentrar-se, dbsorver-se: “Não foi 
para outra coisa que se inventaram pescarias de 
caniço ou linha, senão para devaneios e sonhos sem 
sono, para a gente ensimesmar-se , afundada 
nos próprios pensamentos.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 28.) 

Ensinação. S. f. P. us. V. ensinamento. 

Ensinadela. S. f. 1. Castigo, ensino: Recebeu uma 
ensinadela do pai pela má-criação. 2. V. repreen- 
são (1). 3. Lição à própria custa: 4 perda do cargo 
serviulhe de ensinadela. 

Ensinamento. S. m. 1. Ato ou efeito de ensinar; ensino. 
2. Doutrina (3). 3. Exemplo, lição: Que o caso lhe sir- 
vade ensinamento . (Sin. ger. (p. us.): ensinação 
e ensinança.) 

Ensinança. S. f. P. us. V. ensinamento. 

Ensinar. [Do lat. insignare.) V. t. d. 1. Ministrar o 
ensino de; transmitir conhecimentos de; instruir; 
lecionar: ensinar as letras; ensinar boas 
maneiras. 2. Transmitir conhecimentos a; instruir, 


‘espada’: 


Ensopar 


educar: Prefere ensinar o filho em casa a pô-lo 
num colégio. 3. Dar ensino (4) a; adestrar, treinar. 4. 
Dar a conhecer; indicar: ensinar um caminho. 5. 
Dar ensino (5) a; castigar, punir: Ensinou o filho. 
dando-lhe boas palmadas. T. d. e i. 6. Ministrar ensino; 
transmitir conhecimentos; lecionar: Œn sino -lhe 
português. 7. Dar ou mostrar como ensinamento; 
fazer conhecer: Ensinou ao filho a fórmula secre- 
ta. Int. 8. Ministrar ensino; dar aula; lecionar: 
Formou-se no ano passado, ejáestá ensinando.9. 
Pregar, doutrinar. P. 10. Aprender por si. 

Ensino. (Dev. de ensinar.) S m. 1. Transmissão de 
conhecimentos, de informações ou de esclarecimen- 
tos úteis ou indispensáveis à educação (2) ou a um 
fim determinado; instrução: ensino público; 
ensino técnico; ensino religioso. 2. Os métodos 
empregados para se ministrar o ensino (1): uma refor- 
ma de ensino . 3. V. magistério (2). 4. Esforço 
orientado para a formação ou a modificação da con- 
duta humana; educação: Esqueceuo ensino que os 
pais lhe deram. 5. Adestramento, treinamento: o 
ensino de animais. 6. Castigo, ensinadela: Recebeu 
um bom ensino por não ter ido à aula. ¢ Ensino de 

rimeiro grau. O que se destina, segundo a Lei de 
11/8/1971, à formação da criança e do pré- 
adolescente e tem a duração de oito anos letivos. 
[Tb. se diz simplesmente primeiro grau. Cf. ensino pri- 
mário.) Ensino de segundo grau. O que se destina, 
segundo a Lei de 11/8/1971. à formação integral do 
adolescente, após a conclúsão do ensino de primeiro 
grau, e consta de três ou quatro séries anuais, habili- 
tando o aluno a ingressar em curso superior. [Tb. se 
diz simplesmente segundo grau: Cf. ensino médio.) 
Ensino médio. O que corresponde, hoje, ao ensino de 
segundo grau [q. v.]. Ensino primário. O que corres- 
ponde, hoje, ao ensino de primeiro grau [q. v.l. Ensi- 
no superior. Ensino universitário. Ensino supletivo. O 
que se destina, segundo a Lei de 11/8/1971, a suprir q 
escolarização regular para os adolescentes e adultos 
que não a tenham concluido na idade própria, ou a 
proporcionar estudos de aperfeiçoamento ou atuali- 
zação aos que hajam seguido, no todo ou em parte, o 
ensino regular, e que é ministrado em classes ou por 
meio de rádio, televisão, correspondência, etc., 
concluindo-se mediante a prestação de exames ao ni- 
vel de primeiro e segundo grau, conforme o caso. 
(Tb. se diz simplesmente supletivo.) 

Ensirrostro. [De ensi- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem o 
bico ensiforme. 

Ensoado. [Part. de ensoar!.] Adj. 1. Enfraquecido pelo 
calor. 2. Flácido, frouxo. 3. Diz-se do fruto que 
ensoou [v. ensoar! (1).). 

Ensoamento. [De ensoar' + -mento.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de ensoar. 2. Estiolamento (1). 

Ensoar'. [Do lat. insolare.) V. int. 1. Recozer-se por 
efeito do calor (a fruta, antes de madura). 2. 
Murchar com o calor do Sol. P. 3. Ficar extenuado, 
abatido, lânguido. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Ensoar'. [De en? + som + -ar?.) V. t. d. Ant. 1. Pôr em 
música. 2. Entoar (2). [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Ensoberbecer. [De en + soberba + -ecer] V. t. d. 1. 
Tornar soberbo, orgulhoso. 2. Orgulhar (1). 3. Ele- 
var, engrandecer. P. 4. Envaidecer-se, envaidar-se, 
enfatuar-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Ensobradar. [De en* + sobrado! + -ar] V. t. d. 
Assobradar. 

Ensofregar. [De en? + sófrego + -ar] V. t. d. 1. 
Tornar sôfrego. 2. Excitar, provocar, açular. 3. 
Tornar-se sôfrego. [Conjuga-se como carregar.) 

Ensolarado. [De en? + solar? + -ado!.) Adj. Batido 
pelo sol; assoalhado: casa ensolarada. 

Ensolvar. V. z. d. Artilh. Impedir (a peça) de disparar, 
umedecendo a pólvora. 

Ensombrar. [De en? + sombra + ar) V. t. d'1. 
Cobrir de sombras; escurecer, assombrar. 2. Causar 
tristeza a; entristecer, atristar. P. 3. Cobrir-se de 
sombras; escurecer. 4. Ficar triste; entristecer(-se), 
atristar-se: “O vaqueiro ensombrava-se com 
a idéia de que se dirigia a terras onde talvez não hou- 
vesse gado para tratar.” (Graciliano Ramos, Vidas 
Secas, p. 147.) 

Ensombrear. V. t. d. Escurecer, sombrear, ensombrar: 
“um certo ar de vício a ensombrear-lhe os 
olhos pestanudos.” (Jaime Adour da Câmara, Oropa. 
França e Bahia, ie 17). (Conjuga-se como frear.) 

Ensombro. [Dev. de ensombrar.) S. m. 1. Coisa que dá 
sombra; toldo. 2. Fig. Abrigo, proteção, amparo. 

Ensopadinho. S. m. Ensopado (3). 


Ensopado. | Part. de ensopar.) Adj. 1. Muito molhado: 
encharcado. e S. m. 2. Prato de carne picada, 
galinha, peixe, camarão, etc., ensopados em molho 
abundante; guisado. 3. Prato de-carne picada enso- 
pada com legumes: ensopadinho: ensopado de 
vagem; ensopado de abóbora. 

Ensopar. [De en + sopa + -ar2.) V. t. d. 1. Converter 
em sopa. 2. Embeber em líquido. 3. Molhar muito: 
empapar, encharcar: O sangue do ferimento 
ensopou-lhe a camisa. 4. Cul. Preparar (carne, 
peixe, verduras, etc.) refogando com diversos tem- 
peros e cozinhando a fogo lento em água, caldo de 
carne, vinho. etc.; guisar. P. 5. Embeber-se, 


Ensornar- 


empapar-se, impregnar-se, encharcar-se. 6. Ficar 
inteiramente molhado; encharcar-se: Pegaram uma 
chuva forte. e ensoparam-se . 7. Gir. Vencer fá- 
cil, por grande contagem. 

Ensornar. [De en- + sorna + -ar.) V. int. Bras., MG. 
Pop. Tardar a cumprir uma ordem; remanchar. 
Enstatita. (Do gr. enstátes, ‘que resiste, que se opõe”, 
+ -ita.] S. f Min. Mineral ortorrômbico do grupo 
dos piroxênios, silicato de magnésio, 

Ensumagrar. [De en- + sumagre + -ar.) V. t. d. 
Preparar ou curtir com sumagre. 

“Ensurdecedor (ô). Adj. Que ensurdece; atroador. 
Ensurdecência, [De ensurdecer +: -ência.) S. f. Surdez. 
Ensurdecer. [De en- + surdo + -ecer.) V. t. d. 1. 
Tornar surdo; fazer perder o sentido da audição; 
emouquecer. 2. Atordoar, estontear, aturdir, atroar: 
A balbúrdia das crianças ensurdecia os presentes. 
3. Amortecer ou abafar o ruído de: O espesso tapete 
ensurdecia os passos. T. d. e i. 4. Não prestar 
ouvidos; não dar atenção: Ensurdeceu aos 
apelos do candidato. Int. 5. Tornar-se surdo; perder o 
sentido da audição; emouquecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Ensurdecimento. $. m. Ato ou efeito de ensurdecer; 
surdez. 

Ensurroar-se. [De en? + surrão + -a° + set] V. p. 
Bras., RS. Comer até ficar cheio; fartar-se. [Conjuga- 
se como coroar.) 

Entablamento. (Do fr. entablement, ou f. sincopada de 
entabulamento.] S. m. Arquit, O conjunto da arquitra- 
ve, friso e cornija; cimalha. 

Entabocar. [De en? + taboca! + -ar.] V. t. d. Bras. 
Apertar; entalar. [Conjuga-se como trancar.] 

Entabuamento. S. m. 1. Ato ou efeito de entabuar(-se). 
2. Sobrado, tabuado. 

Entabuar. [De en? + tábua + ar) V. t d. 1 
Guarnecer de tábuas, assobradar, entabular. P. 2. 
Tornar rijo, duro; endurecer. 

Entabulamento. S. m. Arquit. Cercadura de tábuas, 
que se prega junto ao teto, em paredes de salas ou 
outro compartimento, para cobrir a junta do forro 
com a parede; aba, cimalha, entalhamento. 

Entabular. V. t. d. 1. V. entabuar (1). 2. Preparar, 
dispor, pôr em ordem. 3. Fig. Encetar, iniciar (con- 
versa, negociação, entendimento). 4. Empreender 
(negócio). 5. Estabelecer (relações). 6. Pôr em bom 
caminho. 7. Bras., RS. Acostumar (um garanhão) a 
certo número de éguas, para formar uma manada. 

Entaipaba. S. f. Bras., MT. V. itupava. 

Entaipado. [Part. de entaipar.] S. m. Arquit. Obra feita 
com taipais. 

Entaipamento. S. m. Arquit. 
construir taipais. 

Entaipar. [De en- + taipa + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir de 
taipas ou de taipais. 2. Emparedar; encerrar; enclau- 
surar. 

Entalação. S, f. 1. Ato ou efeito de entalar(-se). 2. 
Embaraço, aperto, apuros, dificuldades, comprome- 
timento; entaladela, entalada. 3. Bras., Pop. V. mal- 
de-engasgo. 4. Bras., Centro. Pop. Certa doença ner- 
vosa. 

Entalada. S. f. Bras. V. entalação. 

Entaladela. S. f. V. entalação. 

Entalado. [Part. de entalar.] Adj. 1. Que se acha entre 
talas; apertado: Está com o braço entalado 
Ficou com a perna entalada entre a cama e a por- 
ta. 2. Envolvido, comprometido: Meteu-se na política, 
está entalado œ S. m. 3. Bras. Pop. Individuo 
que sofre de entalação (3). 

Entalar. [De en? + tala? + -ar.] V. t. d. 1. Meter ou 
apertar entre talas. 2. Meter em passagem estreita. 3. 
Fig. Meter em embaraços, em dificuldades, em talas; 
enredar; encalacrar, encravelhar, enrascar. P. 4. 
Meter-se em lugar apertado. 5. Meter-se em dificul- 
dades; enredar-se, encalacrar-se, encravelhar-se, 
enrascar-se. 

Entalecer. [De en + talo! + -ecer.] V. int. Criar talos. 
fConjuga-se como aquecer.) 

Entaleigar. [De en- + taleiga + -ar°.) V. t. d. 1. Desus. 
Meter em taleiga. 2. Fartar, enfartar, empachar, 
empanturrar. P. 3. Fartar-se, enfartar-se, empachar- 
se, empanturrar-se. [Conjuga-se como largar.) 
Entalha. [Dev. de entalhar.) S. f. Abertvza com corte 
feito na madeira pelo entalhador; entalhe. 
Entalhador (ô). Adj. 1. Que entalha. e S. m. 2. Aquele 
que faz obra de talha, 3, Aquele que entalha ou gra- 
va [v. gravar (2)]; gravador. 4. Instrumento de 
entalhar, 

Entalhadura. S. f. Ato ou efeito de entalhar; entalhe, 
entalhamento, talha. 

Entalhamento. S. m. V. entalhadura. 

Entalhar. (De en? + talha + -ar.) V. t. d. 1. Abrir 
cortes em (madeira ou objetos de madeira) a fim de 
criar uma escultura, ou a matriz de uma xilogravura; 
esculpir; gravar: O Aleijadinho entalhou os 
altares das igrejas de Minas com grande riqueza de 
detalhes decorativos. Int. 2. Abrir cortes em madeira 
ou objetos de madeira a fim de criar uma escultura, 
ou a matriz de uma xilogravura; esculpir, gravar: 
Goeldi entalhava primorosamente. 

Entalhe. [Dev. de entalhar.) S. m. 1. V.. entalhadura. 2. 
Entalha. 3. Entalho. 


Ação ou efeito de 
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Entalho. [Dev. de entalhar.) S. m. 1. Gravura ou 
escultura em madeira. 2. Peça como figuras entalha- 


- das. [F. paral.: entalhe.) 


Entaliscar. [De en + talisca + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
em talisca. 2. Bras. Ligar (tábuas) longitudinalmente 
por meio de taliscas. P. 3. Meter-se em talisca. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Entalo. [Dev. de entalar.) S. m. Bras. Pop. V. mal-de- 
engasgo. 


Entaloado. [De en? + talão! + -ado'.] Adj. Diz-se da 
ferradura mais alta do lado de trás, do talão. 

Entalpia. S. f. Fís. Função termodinâmica de estado, 
igual à soma da energia interna com o produto da 
pressão pelo volume do sistema. 4 Entalpia de fusão. 
Fís. Calor de fusão. Entalpia de sublimação. Fís. Calor 
de sublimação. Entalpia livre. Fís. Função termodinâ- 
mica de estado, igual à diferença entre a entalpia e o 
produto da temperatura absoluta pela entropia. 

Entameba. S. f. Endameba. 

Entancar. [De en? + tanque! + -ar?.] V. t. d. Bras. 
Represar (água). [Conjuga-se como trancar.) 

Entanguecer. V. int. e p. Inteiriçar-se com frio; 
O entanguir-se. [Conjuga-se como aque- 
cer. 

Entanguido. [Part. de entanguir.) Adj. 1. Tolhido de 
frio; inteiriçado, hirto. 2. Encolhido, contraído. 3. 
Fig. Acanhado, enfezado, raquitico, insignificante. 
[Sin. ger. (bras.): entanguitado.) 

Entanguir. V. t. d. e p. 1. Tortar(-se) tolhido de frio, 
entanguido (1). 2. Encolher(-se); contrair(-se). 3. 
Tornar(-se) enfezado, raquítico, acanhado. [Defecti- 
vo. Conjuga-se como languir.) 

Entanguitado. Adj. Bras. Entanguido. 

Entaniçar. [De en? + taniça + -ar] V. t. d. Bras. 
Enrolar (folhas de fumo), formando molhos. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Entanto. [Do lat. intantum.) 1. Adv. Neste meio tempo, 
neste interim, entretanto, entrementes. 2. Conj. 
Todavia, contudo, entretanto, no entanto; Escritor de 
categoria, não chega, entanto, a ser um grande 
escritor. 4 No entanto. 1. Loc. adv. Neste meio tem- 
o; no entretanto; entretanto, entanto: “Nas curvas 
anchas dormem os barqueiros. /'O poeta, no 
entanto ,o eterno pária, / Escuta a voz de Inês 
entre os salgueiros.” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 164.) 2. Loc. conj. Todavia, contudo, 
entretanto; ainda assim: “Era já [Goethe] um homem 
importante. Casou no entanto com uma antiga 
operária florista” (Eduardo Frieiro, O Alegre 
Arcipreste, p. 44). 

Então. [Do lat. intunc.) Adv. 1. Nesse ou naquele 
tempo, momento ou ocasião: “O mundo era 
entã'o luz — hoje é só trevas!” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 101); Você ontem me quis falar, e 
não pude atendê-lo então .Que deseja? 2. Nesse 
caso: Se você me atender, então tudo se fará. è 
Interj. 3. Serve para animar e também denota espan- 
to. 

Entapizar. [De en? + tapizar.) V. t, d. e p. V. atapetar. 

a-entar. Suf. verbal = tação factitiva': adormentar, 
afugentar, aformosentar. 

Entaramelar. [De en- + taramela + -ar°.) V. t. d. t. 
Embaraçar a fala, a lingua de; fazer titubear. 2, Enre- 
dar, emaranhar, enlear. P. 3. Embaraçar-se (a lingua 
ou a fala). 4. Enredar-se, emaranhar-se, enlear-se. 

Entardecer. [De en? + tarde + -ecer.) V. int, 1. Ir 
caindo a tardé; fazer-se tarde. [Impessoal, us. só na 
3º pess. sing. Conjuga-se como aquecer.) e S. m. 2. O 
cair da tarde; o ocaso. 

Entarraxar. [De en- + tarraxa + -ar.] V. t. d. Apertar 
ou segurar com tarraxa; aparafusar; atarraxar, tarra- 
xar. 

Ente, [Do lat. ente, part. pres. de sum, separado dos 
der. absens, praesens.] S. m. 1. Aquilo que existe; coi- 
sa, objeto, matéria, substância, ser. 2, Restr. Pessoa: 
ente amado. 3. Aquilo que supomos existir. 4. 
Filos. Tudo que é de maneira concreta, fática ou 
atual independentemente de, em qualquer nível, 
tornar-se objeto de reflexão. [Cf., nessa acepç.: ser 
(23).] 4 Ente de Deus. Bras., N.E. Pop. Pessoa (1). 
Ente de razão. Aquele que só existe na imaginação, 
no espirito. Ente real. O que tem existência real. Ente 
Supremo. Deus. 

a-ente. [Do lat. ente.) Suf. nom. = “agente”; “ação”, 
‘qualidade’, estado”: combatente, agente ( < lat, agen- 
te); crescente ( < lat: crescente), poente ( < lat. ponen- 
te), doente ( < lat. dolente). 

Enteado. [Do lat. antenatu, ‘nascido antes” (do segundo 
casamento).] S. m. O filho de matrimônio anterior 
com relação ao cônjuge atual de seu pai ou de sua 
mãe. 

Entear. [De en? + teia + -ar?.) V, t. d. 1. Converter 
em teia; tecer. 2. Fig. Entrelaçar, enlear, enredar. 
[Conjuga-se como frear. Pres. ind.: enteio, enteias, 
enteia, etc. Cf, entéia, fem. de enteu.) 

Entebense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à cidade de Entebe (Uganda). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Entebe. 

Entecar. [Do esp. plat. entecarse.] V. int. e p. Bras., RS. 
1. Ficar imóvel, sem ação. 2. Enfermar, debilitar. 
[Conjuga-se como trancar. Cf, enticar.) 

Entecer, V. t. d. Entretecer. 


Enteomania 


Entediar. [De en + tédio + -ar] V. t. d. 1. Causar 
tédio a, aborrecer, enjoar, enfastiar, enfarar: 4 vida 
na roça o entedia . 2. Ter tédio de; entediar-se 
com; aborrecer: Entedia até os antigos prazeres. 
P. 3. Sentir tédio; aborrecer-se, enfastiar-se, enfarar- 
se, enfadar-se. [Sin. ger.: atediar.] 

Entéia. Adj. Fem. de enteu. [Cf. enteia, do v. entear.) 

Entejar. [De entejo + -art.] V. t. d. Desus. Entediar. 
[Conjuga-se como pelejar.) 

Entejo (ê). [Do lat. taediu, ‘tédio’.} S. m. Aversão, 
tédio, nojo, antojo?. * 

Entelar. [De en + tela + -ar.] V. t. d. Telar (1) lg. 


Vl. 

Enteléquia. [Do gr. entelécheia, pelo lat. entelechia.] S. 
f. Filos. 1. Segundo Aristóteles [v. aristotelismol, o 
resultado ou a plenitude ou a perfeição de uma 
transformação ou de uma criação, em oposição ao 
processo de que resulta tal criação ou transforma- 
ção. 2. A forma ou a razão que determinam a trans- 
formação ou a criação de um ser. 3. Mônada. 


Entendedor (ô). Adj. 1. Que entende; inteligente. 2. 
Sabedor, entendido: É homem entendedor de 
muitas matérias. e S. m. 3. Aquele que entende ou 
compreende: “A bom entendedor meia 
palavra basta” (prov.). 

Entender. (Ddtat. intendere.) V. t. d. 1. Ter idéia clara 
de; compreender, perceber: Sua resposta exata 
mostra que entendeu minha explicação. 2. Ter 
experiência ou conhecimento de; ser perito ou práti- 
co em: Conta-se que S. Francisco de Assis enten- 
dia a linguagem dos animais. 3. Inferir, deduzir, 
concluir, depreender: Pelos gestos.do amigo en ten- 
deu que devia calar-se. 4. Crer, achar, pensar: 
Entendia que, resolvido aquele problema, tudo lhe 
correria bem. 5. Julgar; interpretar. 6. Alcançar a sig- 
nificação, o sentido, a idéia de: É um poeta hermético: 
nãoo entendo .7. Ter intento, propósito, tenção 
de: Entende fazer longa viagem. 8. Ouvir; perce- 
ber: 4 balbúrdia não me permitiu entender o con- 
ferencista. T. i. 9. Meditar, cogitar: Com o seu invento, 
entendia em revolucionar a humanidade, 10. 
Ocupar-se; cuidar: Desde criança entende nestes 
estudos. 11. Ter conhecimento e/ou prática; ser hábil 
ou perito: “Você talvez não entenda disso, mas 
o talento está muito desvalorizado.” (Joraci Camar- 
go, Anastácio, p. 87); “Nunca entendi de móveis, 
nem então me preocupei com isto.” (Geraldo Melo 
Mourão, O Valente de Espada p; 11). 12. Dizer res- 
peito; relacionar-se: Resolveu tudo o que entendia 
com sua especialidade. 13. Contender; altercar: sen- 
tado à porta da rua, entendia com quem passa- 
va e com quem estava pelas janelas, de maneira que 
ninguém por ali gostava dele.” (Manuel Antônio de 
Almeida, Memórias de um Sargento de Milícias, p. 
120). Int. 14. Exercer mando ou vigilância: Ausente o 
capataz, é ele quem entende na fábrica. P. 15. 
Saber o que faz. 16. Aplicar-se em; ocupar-se. 17, 
Travar e/ou manter entendimento; comunicar-se; 
dialogar: Quis entender - me com ele, e não o 
consegui; Não podem continuar juntos, pois há muito 
não se entendem . e S. m. 18. Juizo, opinião, 
parecer: No meu entender , Paulo não tem razão. 
[Cf. intender.] 

Entendido. [Part. de entender.) Adj. 1. Compreendido, 
acertado, certo; combinado: Virei, é coisa enten- 
dida . 2. Sabedor, douto: homem entendido 
em matemática. 3. Bras. Gfr. Que pratica o homosse- 
xualismo. e S. m. 4. Aquele que é sabedor, douto: 
Os entendidos aprovaram sua exposição. 5. Bras. 
Gir. Individuo que pratica o homossexualismo. 4 
Bem entendido. Sem dúvida, 

Entendimento. S. m. 1. Filos. Faculdade de com- 
preender, de pensar ou de conhecer. [Define-se esta 
faculdade ora como a fonte do conhecimento verda- 
deiro, e então é oposta ou à sensação ou à imagina- 
ção, ora como a faculdade de conhecimento discur- 
sivo, e neste caso opõe-se à razão, que cumprirá uma 
etapa superior de conhecimento.) 2. Juízo, opinião: 
No meu entendimento , Cruz e Sousa é um 
grande poeta. 3. Combinação, acordo, ajuste: Irei 
amanhã, conforme o nosso entendimento . 

Entendivel. Adj. 2 g. Que se pode entender ou com- 
preender; inteligível: “Stein monologava agora, 
naquele solilóquio sem palavras entendíveis, 
aquela pergunta angustiosa que joga a alma ao chão” 
(Vicente Licínio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, 
p. 174). 

Entenebrecer. [De en> + lat. tenebrescere.] V. t. d. 1. 
Cobrir de trevas; escurecer; obscurecer. 2. Fig. 
Entristecer, afligir. Int. e p. 3. Encher-se de sombras; 
tornar-se escuro. [Conjuga-se como aquecer, mas em 
geral só se usa na 3! pess.) 

Entenrecer. [De en- + tenro + -ecer.) V. t. d. 1. Tornar 
tenro; amolecer, abrandar; atenrar. Int. 2. Fazer-se 
tenro; amolecer, abrandar(-se). [Conjuga-se como 
aquecer.) 

»Entente cordiale (antânt' cordial). [Fr] 1. 
Entendimento amigável entre duas ou mais nações 
sobre questões de política internacional. 2. Hist. A 
aliança militar concluida antes da primeira guerra 
mundial entre a Inglaterra, a França e a Rússia. 
Entebmania. [Do gr. éntheon, “inspiração ou furor 


Enteralgia 


divino”, + -mania.) S. f. Mania religiosa, em que o 
paciente se crê inspirado por Deus. 

Enteralgia. [De enter(o)- + -algto)- + -ia.} S. f. Patol. 
Neuralgia intestinal. 

Enterálgico. Adj. Relativo à enteralgia. 

Enterectasia. [De enter(o)- + -ectas- + -ia.] S. f. Patol. 
Dilatação ou distensão do intestino. 

Entérico. [Do gr. enterikós.] Adj. Relativo ao intestino; 
intestinal. 

Enterite. [De enter/0)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
no intestino. 

Enternecedor (ô). Adj. Que enternece. 

Enternecer. [De en- + terno? + -ecer.) V. t. da. 
Tornar terno, brando, amoroso; abrandar. 2. Tornar 
compassivo; mover à compaixão; sensibilizar. P. 3. 
Tornar-se terno, brando, amoroso; abrandar-se. 4. 
Sensibilizar-se; condoer-se, compadecer-se. [Conju- 
ga-se como aquecer.] 


Enternecido. [Part. de enternecer.) Adj. 1. Tornado 
terno, brando, amoroso: coração enternecido . 
2. Repassado ou impregnado de ternura: palavras 
enternecidas . 3. Condoido, compadecido. 

Enternecimento. [De enternecer + -mento.] S. m. 1. 
Ternura, meigúice. 2. Compaixão, dó, comiseração. 

aenter(0)-. [Do gr. énteron. ou.) El. comp. = ‘intestino’: 
enteralgia, enterogastrite. 

Enterocele. [Do gr. enterokéle, pelo lat. enterocele.) S. f. 
Patol. Hérnia intestinal. 

Enterocistocele. (De enter/o- + -cisto- + -cele.) S. f. 
Patol. Hérnia da bexiga, complicada com enterocele. 

Enteróclise. [De enter(o)- + -clisg?.] S. f. Enteroclisma. 

Enteroclisma. [De enter(o0)- + -clisma.] S. m. Lavagem 
intestinal; enteróclise. 

Enterodelo. [De enter(0)- + -delo.) Adj. Zool. Que tem 
visivel ou distinto um tubo intestinal. 

Enterodinia. [De enter(0)- + -odin(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
1. Dor intestinal, 2. Cólica nervosa. 

Enterogastrite. [De enter(o)- + gastrite) S. f. Patol. 
Inflamação do estômago e do intestino. 

Enterógono. S. m. 1. Espécime dos enterógonos. e 4d). 
2. Pertencente ou relativo aos enterógonos. 

Enterógonos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, tu- 
nicados, ascidiáceos, da ordem Enterogona. Corpo às 
vezes dividido em tórax e abdome; glândula neural 
geralmente ventral em relação ao gânglio; gônada 
única, situada na curva do intestino ou abaixo dela; 
larva com dois órgãos sensoriais na cabeça. 

Enterografia. [De enter(0)- + -grafio)- + -ial S. f. 
Descrição anatômica do intestino. 

Enterográfico. Adj. Relativo à enterografia. 

Enterólito. [De enter(o). + -lito.) S. m. Concreção 
intestinal. 

Enterologia. [De enter/o)- + -log/o)- + -ial S. f. 
Tratado do intestino e das suas funções. 

Enterológico. Adj. Relativo à enterologia. 

Enteropneusto. [De enter(o)- + gr. pneústes, ‘que 
respira.) S. m. 1. Verme cuja respiração é interior. 2. 
Espécime dos enteropneustos; falanoglosso. é Adj. 3 
Pertencente ou relativo aos enteropneustos; fala- 
noglosso. 

Enteropneustos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
acrânios, hemicordados, vermiformes, da classe 
Enteropneusta, com numerosas fendas branquiais; 
falanoglossos. 

Enteroquinase. [De enter/o)- + quin, do gr. kinetikós, 
‘que agita”, + -ase.) S. f. Diástase do suco entérico 
ou intestinal, a qual, atuando sobre o tripsinogênio, o 
converte em tripsina ativa, 

Enterose. [De enter(0)- + -ose.) S. f. Patol. Qualquer 
doença intestinal. 

Enterotomia. [De enter(o)- + -tom(o)- + -ia] S. f Cir. 
Operação no intestino. 

Enterótomo. [De enter(o)- + -tomo.) S. m. Instrumento 
com que se faz a enterotomia, 

Enterozoário. [De enter(o)- + -zoário] S. m. 1. 
Espécime dos enterozoários. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos enterozoários. 

Enterozoários.:S, m. pl. Zool. Animais metazoários que 
têm cavidade digestiva. São todos os animais, com 
exceção dos protozoários, mesozoários e para- 
zoários. 

Enterrador (ô). S. m. Aquele que enterra ou sepulta; 
coveiro, sepultureiro. 

Enterramento. $. m. 1. Ato ou efeito de enterrar(-se). 
2. V. funeral (2). 

Enterrar. [De en? + terra + car) V. t. d 1, Pôr 
debaixo da terra; soterrar; enterrar uma semente. 
2. Pôr debaixo da terra; encerrar em túmulo; sepul- 
tar, inumar: enterrar um cadáver, 3. Esconder ou 
ocultar debaixo da terra: Enterrou o dinheiro, 
temendo os ladrões. 4. P. ext. Esconder, ocultar. 5. 
Causar a morte de: A recaída da tuberculose 
enterrou -o. 6. Comparecer ao enterro de: 
Fomos ontem enterrar o nosso amigo X, vítima 
dum enfarte; “Um por um, na verdade, ela ia 
enterrando os parentes, sem mostra especial 
de lástima. Ao tempo da peste bubônica, em menos 
de dois meses levara oito ao cemitério” (Josué Mon- 
telo, O Labirinto de Espelhos, p. 73). 7. Sobreviver a: 
Já enterrou duas mulheres, e vai casar de novo. 8. 
Celebrar o fim de. 9. Fazer cair em descrédito; 
abalar a reputação de: Suas patranhas o 
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enterraram . 10. Pôr termo a (assunto ou ques- 
tão desagradável, constrangedora); liquidar. 11. 
Levar à ruina, à derrota, ao insucesso: O arrojo 
excessivo dos seus empreendimentos industriais acabou 
enterrando -o; À péssima atuação do meia-direita 
enterrou o time; À peça é ótima, porém a má 
representação enterrou -a. 12. Cravar ou espetar 
profundamente: Enterrou a faca no adversário. 
13. Teat. Gir. Levar a cena (uma peça) pela última 
vez. 14. Teat. Gir. Celebrar o fim da temporada de 
(uma peça) modificando-lhe com irreverência o tex- 
to e as marcações: Hoje os atores vão enterrar O 
Avarento, de Moliêre. P. 15. Penetrar, introduzir-se 
internar-se: 4 flecha enterrou - se na árvore. 
16. Retirar-se do convivio social: isolar-se, insular-se. 
17. Cair em descrédito; perder a reputação; 
desacreditar-se. 18. Encher-se de dividas; arruinar-se 
financeiramente. 19. Aplicar-se com paixão; 
entregar-se; absorver-se: enterrar - se em uma 
tarefa. 20. Encher-se, empanturrar-se: Enterrou- 
É ria feijoada. (Pres. ind.: enterro, etc. Cf. enterro 
ê). 

Enterreirar. [De en- + terreiro + or] V. tda. 
Aplanar ou limpar (o terreno) para a eira; converter 
em terreiro (1). P. 2. Reunir-se em terreiro (4 e 5). 

Enterro (ê). [Dev. de enterrar.] S. m. 1. Enterramento. 
2. O ato de enterrar (2) um cadáver. 3. V. funeral (2). 
4. Teat. Gir. O último espetáculo de uma peça. 5. 
Teat. Gir. O último espetáculo, em que os atores, 
com improvisações de falas e atitudes, modificam de 
propósito e irreverentemente o texto e as marcações. 
6. Bras., RS. Dinheiro ou objetos de valor enterra- 
dos. [P].: enterros (ê). Cf. enterro, do v. enterrar.) 

Enterro-dos-ossos. S. m. Bras, MT. Pop. Antiga 
brincadeira de Corumbá, no primeiro domingo.após 
o carnaval: grupos de foliões, com roupas de luto, 
saiam à rua executando marchas fúnebres e condu- 
zindo caixões mortuários, que na realidade estavam 
repletos de comidas e bebidas, consumidas, entre 
risos e galhofa, em determinados pontos da cidade. 
[PI.: enterros-dos-ossos.) 

Enterroar. (De en- + terrão + a? ]V.t dep. P. us. 
Entorroar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Entesado. [Part. de entesar.) Adj. Teso, retesado. 

Entesar. [De en- + teso + -ar°.] V. t. d. 1. Fazer teso 
ou tenso; retesar. 2. Tornar direito, reto; esticar, 
endireitar. 3. Endurecer, enrijar, enrijecer. [Sin. (nes- 
sas acepç.): tesar.) Int. 4, Fazer-se teso ou tenso. P. 5, 
Tornar-se teso ou tenso; estirar-se. 6. Não ceder; 
resistir; teimar. [Sin. ger.: atesar.) 

Entesoirador (ô). Adj. e s. m. Var. de entesourador. 

Entesoiramento. S. m. Var. de entesouramento. 

Entesoirar. V. t. d. Var. de entesourar. 

Entesourador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
entesoura. [Var.: entesoirador.) 

Entesouramento. S. m., Ato de entesourar. 
entesoiramento.] 

Entesourar. [De en- + tesouro + ar] V. t. d, 1. 
Juntar, ajuntar, acumular, amontoar (dinheiro, rique- 
za, etc.). 2. Arrecadar, guardar em tesouro ou como 
em tesouro (dinheiro, bens, etc.): “vendo, pela pri- 
meira vez na vida, dinheiro grosso, achou de bom 
aviso entesourá -lo para se resguardar de 
futuros apertos” (Antônio Versiani, Viola de Queluz, 
p. 11). [Var.: entesoirar.) 

Entestar'. [De en? + testa + -ar.) V. t. i. 1. Fazer 
frente; confrontar, defrontar: 4 casa entesta com 
a praia. 2. Ser limitrofe; ser contiguo; confinar, 
limitar-se: O Rio Grande do Sul entesta com a 
Argentina. 3, Encostar, tocar, roçar: A alta torre pare- 
cia entestar nas nuvens. 

Entestar'. [De en> + testo (ê) + -ar?.] V. t. d. Pôr testo 
a; cobrir com testo. 

Enteu. [Do gr. éntheos, pelo lat, entheul] Adj. 1. 
Inspirado por Deus. 2. Cheio de amor divino. [Fem.: 
entéia (q. v.).) 

Entibecer. [De en> + tibio + -ecer] V. t. d. e p. 
Entibiar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Entibiamento. S. m. Tibieza. 

Entibiar. [De en? + tlbio + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
tibio, frouxo, morno: 4 doença entibiou -lihe a 
vontade. Int. e p. 2. Tornar-se tibio, frouxo, morno; 
enfraquecer-se. 3, Perder a energia, o entusiasmo. 
[Sin. ger.: entibecer.] 

Entica. [Dev. de enticar] S. f. Bras. Provocação, 
implicância. 

Enticador (ô). Adj. Enticante. 

Enticante. Adj. 2 g. Bras. Que entica; implicante, 
provocante; enticador. 

Enticar. V. t. i Bras., prov. lus., e açor. Mexer com 
alguém por prevenção; implicar; provocar, aborre- 
cer, importunar: Gosta de enticar com todo o 
mundo. (Cf. entecar. Conjuga-se como trancar.) 

Entidade. [Do lat. entitate.) S. f. 1. Aquilo que 
constitui a essência de uma coisa; existência; indivi- 
dualidade; ente, ser. 2. Tudo quanto existe ou pode 
existir. 3. Bras. Sociedade ou grupo que dirige as ati- 
vidades duma classe. 

Entijolamento. S. m. Ato de entijolar. 

Entijolar. [De en- + tijolo + -ari.) V. t. d. Cobrir de 
tijolos. 

Entijucado. [Part. de entijucar.) Adj. Bras. Sujo de 


[Var.: 


Entomostráceos 


barro, ou enlameado com tijuco. (Var.: entujucado.| 

Entijucar. (De en- + tijuco + -ar.] V. t. d. Bras. Sujar 
de lama ou de barro; enlamear, embarrear. [Var.: 
entujucar. Conjugâ-se como trancar.) 

Entimema. [Do gr. enthymema, ‘concepção’, pelo lat, 
enthymema.) S. m. Lóg. Silogismo no qual se suben- 
tende uma premissa. 

Entintador (ô). [De entintar + -(dJor.] Adj. ~ V. rolo — 

Entintamento. S. m. Art. Gráf. Ato ou efeito de 
entintar: atintamento, tintagem. 

Entintar. (De en + tinta + -ar2.] V. t. d. Tip. Recobrir 
(fôrma de qualquer natureza) com tinta, manual ou 
mecanicamente, por meio de bala, rolo, etc., para 
tirar provas ou imprimir; atintar, tintar. 

Entisicar. [De en + tísico + -ar.) V. t. d. 1. Tornar 
tísico. 2. Importunar, apoquentar, aborrecer, inco- 
modar. Int. 3. Ficar tísico. 4. Emagrecer; definhar; 
entibiar-se, P. $, Tornar-se 'tísico, 6. Exaurir-se, 
esgotar-se, minguar. [Conjuga-se como trancar.) 

Entivação. S. f. Ato de entivar. 

Entivar. V. t. d. Revestir de tábuas; entabuar. 

aent(o)-. [Do gr. entós.) Pref. = “posição interior”, 
‘dentro’: entoptoscopia, entoscopia. 

Acento. Equiv. de -{ l Jento. 


Entoação, S. f. 1. Ato ou efeito de entoar. 2. 
Modulação na voz de quem fala ou recita; inflexão, 
entonação. [Sin. ger.: entoamento.) 

Entoador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que entoa, 

Entoamento. S. m. Entoação. 

Entoar. [De en? + tom + -ar.] V. t. d. 1. Fazer soar; 
fazer ouvir, cantando. 2. Começar, principiar, iniciar 
(um canto); ensoar. 3. Dar o tom (13) para se cantar 
ou tocar instrumento. 4. Pôr no tom (12). 5. Proferir, 
enunciar: Entoou os motivos que ali o traziam.'6. 
Dar direção a; dirigir, encaminhar: entoar um 
negócio. T. d ei. 7. Dirigir, cantando: Entoaram 
hinos ao Senhor. T. i. 8. Descobrir pelo tino ou por 
conjetura; atinar: Não- então com a razão daquele 
rompimento. 9. Bras. Pop. Agradar, aprazer: Aquela 
resposta não lhe entoou, e resolveu reagir. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar. Cf. entonar.) 

Entocar. {De en- + toca + -ar?.] V. t. d. Bras. 1. Meter 
em toca. P. 2. Sumir-se num buraco ou cova; 
encafuar-se. [Cf. entoucar. Conjuga-se como trancar.) 

Entocéfalo. [De ent/0)- + -céfalo.) S. m. Zool. Uma das 
peças da cabeça dos hexápodes. 

Entófito. [De ent(o)- + -fito.] Adj. Bot. Que se 
desenvolve no próprio tecido de uma planta, 

Entogástrio. [De ento). + -gastr(o)- + -ioi] S. m. 
Zool. Uma das peças do abdome dos insetos. 

Entógnato. (De ent(o)- + -gnato.) Adj. 1. Diz-se do 
inseto que tem as peças bucais inclusas na cabeça, 2. 
V. dipluro. e S. m. 3. V. dipluro. 

Entógnatos. S. m. pl. Zool. V. dipluros. 

Entoiçar. V. int. Var. de entouçar. [Conjuga-se como 
laçar.} i 

Entojado. [Part. de entojar.) Adj. 1. Que experimenta 
entojo; repugnado, anojado, enjoado. 2. Bras., MG e 
SP. Pop. Cheio de si; vaidoso, 

Entojar. V. t. d 1, Causar nojo a; repugnar. 2. 
Aborreçer, entediar, amolar. Int. 3. Bras. Sentir 
entojo. [Pres. ind.: entojo, etc. Cf. entojo (0).] 

Entojo (ô). S. m. 1. Var. de antojo?. 2. Nojo que a 
mulher experimenta no período de gravidez. 3. Dese- 
jos extravagantes que lhe advêm neste período. [PI.: 
entojos (ô). Cf. entojo, do v. entojar.) 

Entômico. Adj. Relativo ou pertencente a insetos. 

aentom(0)-. [Do gr. éntomos, os, on.] El. comp. = 
“inseto”, ‘dividido: entomofilia; entomostráceo, ento- 
mozoário. 

Entomobriomorfo. S. m. 1. Espécime dos en- 
tomobriomorfos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos entomobriomorfos. 

Entomobriomorfos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem 
dos colêmbolos, subordem Symphypleona, seção 
Entomobryomorpha, nos quais o tergo do protórax é 
sempre membranoso e sem pêlos, 

Entomofilia. [De entom(o)- + -filoP + ~ia.) S. f. Bot. 
Modalidade de polinização em que os grãos de pólen 
são transportados pelos insetos, que, ao visitarem as 
flores de néctar, se empoam com o pólen e vão 
depositá-lo noutra flor. 

Entomófilo. Adj. Bot. Diz-se da planta polinizada por 
entomofilia. [Cf. anfífilo.) 

Entomógeno. (De entom(0)- + -geno!.) Adj. Bot. Que se 
gera sobre um inseto. 

Entomologia. [De entom(0)- + log(o)- + -ia.] S. f. Parte 
da zoologia que trata dos insetos; insetologia. 

Entomológico. Adj}. Relativo à entomologia; 
insetológico. 

Entomologista. S. 2 g. Especialista em entomologia; 
entomólogo, insetologista, 

Entomólogo. S. m. V.. entomologista. 

Entomostráceo. [De entom(o)- “+ -ostrac(o) + -e0.] S. 
m. 1. Espécime dos entomostráceos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos entomostráceos. 

Entomostráceos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, caracterizados pelo pequeno 
tamanho, número variável de somitos, situação da 
glândula excretora no segundo segmento maxilar, 
ausência de mó gástrica, e presença de coração sin- 
gelo. 


- Entomozoário 


Entomozoário. [De entom/o)- + -zoário.) S. m. 1. 
Espécime dos entomozoários. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos entomozoários. 

Entomozoários. S$. m. pl. Zool. Designação usada por 
Blainville, naturalista francês (1777-1850), para 
abranger um grande grupo de animais, no qual 
seriam incluidos os anelideos e os artrópodes das 
atuais classificações. 

Entonação. [De en? + tono + -ação.) S. f 1. V. 
entoação (2). 2. Canto em tom dado. 3. Tom que se 
toma falando ou lendo. 

Entonar, [De en- + tono + -ar] V. t. d. 1. Erguer 
“altivamente, ostentar majestosamente (a fronte). P. 
2. Mostrar-se altivo, arrogante, soberbo; enso- 
berbecer-se. [Cf. entoar.] 

Entonce. [Do lat. vulg. *intunce.) Adv. Bras., pop., e arc. 
Então. [Var.: entonces.] 

Entonces. Adv. Bras., pop., e arc. Var de entonce. 

Entono. [Do esp. entono.] S. m. 1. Orgulho, altivez, 
arrogância. 2. Embuste, impostura. 

Entontecedor (ô). Adj. Que entontece; estonteante. 

Entontecer. [De en- + tonto + -ecer.] V. t. d. 1. Causar 
tonturas ou vertigens a; tornar tonto. 2. Tornar ton- 
to, tolo, idiota. 3. Enlouquecer, endoidecer, des- 
vairar, estontear. Int. 4. Ficar tonto, ter vertigens. 5. 
Ficar tonto, tolo, imbecil. 6. Perder a razão; enlou- 
quecér, ensandecer, desvairar, estontear. (Sin. ger.: 
atontar. Conjuga-se como aquecer.) 

Entontecimento. S. m. Ato ou efeito de entontecer. 

Entóptico. [De ent(o)- + óptico.) Adj. 1. Referente à 
visão, 2. Diz-se dos fenômenos que ocorrem no 
interior do globo ocular. [Var.: entótico.) 

Entoptoscopia. [De ent(0)- + opt, rad. do gr. óptomai, 
“ver”, + -scop- + -ia.) S. f Med. Exame do fundo do 
olho. [Var.: entotoscopia.] 

Entornado. (Part. de entornar.) Adj. Espalhado; 
derramado. 

Entornadura. S. f Ato ou efeito de entornar(-se); 
derramamento. 

Entornar. [De en-* + lat. tornare, voltar, volver") V. t. 
d. 1. Voltar, inclinar, emborcar (um vaso), para 
despejá-lo; emborcar, despejando:. Entornou a 
vasilha de leite. 2, Derramar, despejar (liquido, grå- 
nulos, objetos pequenos, etc.): Entornou o chá, 
sujando a toalha; Entornei o açúcar na lata. 3. 
Fazer extravasar; deitar fora: Encheu a xicara até 
entornar o café. 4. Difundir, espalhar (som, luz, 
etc.). 5. Dar profusamente; prodigalizar, prodigar; 
esbanjar. 6. Tomar (bebida alcoólica): Entornou 
três copos de cerveja. Int. 7. Ingerir bebidas alcoólicas 
em quantidade; embriagar-se. P. 8. Derramar-se, 
extravasar, transbordar. 9. Transtornar-se, perturbar- 
se; turvar-se: Entornou-se a longa amizade, 10. 
Espalhar-se, propagar-se. 

Entorpecente. Adj. 2 g. 1. Que entorpece. e S. m. 2. 
Qualquer substância tóxica E entorpecente que pro- 
duz uma espécie de inibição dos centros nervosos, da 
qual advém um estado de inércia fisica e moral; estu- 
pefaciente. 

Entorpecer. [De en* + torpecer.] V. t. d. 1. Causar 
torpor a. 2. Tirar a energia a; enfraquecer, debilitar, 
entibiar, enervar. 3. Retardar ou suspender o movi- 
mento ou a ação de: O calor excessivo entorpece 
as faculdades mentais. Int. e p. 4. Estar ou ficar em 
torpor. 5. Desalentar-se; desfalecer, esmorecer. (Sin. 
ger.: torpecer. Conjuga-se como aquecer.) 

Entorpecido. [Part. de entorpecer.] Adj. 1. Que está em 
torpor; mole, enfraquecido, 2. Desanimado, desalen- 
tado. [Sin. ger.: tórpido.) 

Entorpecimento. S. m. 1. Falta de ação; paralisia. 2. 
Desânimo, desalento; preguiça. (Sin. ger.: torpor.) 
Entorroar. [De en? + torrão + -ar.) V. t. d. e p. 
Converter(-se) em torrões. [Quanto à acentuação 

gráfica, v. coroar.) 

Entorse. [Do fr. entorse.] S. f. Distensão violenta dos 
ligamentos duma articulação. [Cf. luxação (1),) 

Entortadura. S. f Ato ou efeito de entortar(-se); 
torção, torcedura. 

Entortar. [De en? + torto + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
torto (1); empenar. 2. Desviar da linha reta, do eixo; 
curvar, arquear. 3. Desviar ou afastar do bom 
caminho. Int, e p. 4. Tornar-se torto; empenar-se. 5. 
Fam. Embriagar-se, embebedar-se. 6. Arruinar-se; 
perder-se. 

Entótico'. [De ent(o)- + gr. otikós, 'auricular'.) „Adj. 
Ea se origina do ouvido, ou está situado dentro 

ele. 

Entótico?. Adj. Var. de entóptico. 

Entotoscopia. S. f. Var. de entoptoscopia. 

Entotrofo. S. m. E adj. V. dipluro. 

Entotrofos. S. m. pl. Zool. V. dipluros. 

Entouçar. [De en? + touça + -ar?.) V. int. 1. Criar 
touça, 2. Espessar-se; engrossar. 3. Fig. Tornar-se 
forte, robusto; robustecer(-se). [Var.: entoiçar. 
Conjuga-se como laçar.) 

“Entourage (anturráj'). [Fr.] S. m. As pessoas que nos 
rodeiam, com quem convivemos; esfera ou meio em 
que vive; roda. 

Entozoário. [De ent(o)- + -zoário.] Zool. S. m. 1. 
Animal parasita; verme intestinal. e 4dj. 2. Zoóbio. 

Entrabir. V. t. d., int. e p. Entreabrir. 

Entrada. S. f. 1. Ato de entrar. 2. Ingresso, admissão, 


introdução. 3. Abertura, boca: a entrada do poço. 
4. Porta, portão: entrada da“casa. 5. Começo, 
princípio, início: Na entrada do inverno ele passa 
mal. 6. Ocasião, oportunidade, ensejo, azo: Falastrão 
como é, não me deu entrada para falar. 7. Investi- 
da, arremetida. 8. Boas relações, intimidade, 
familiaridade. 9. Parte da cabeça, acima das. fontes, 
destituíida de cabelo: Tem umas entradas bem 
definidas. 10. Quantia com que se começa um jogo 
ou um negócio. 11. Bilhete que dá direito ao ingresso 
em espetáculo ou outra diversão qualquer; ingresso: 
Você temas entradas para o chá de caridade? 12. 
Bibliogr. V. folhas preliminares. 13. Cul. O primeiro 
prato, em almoço, ceia ou jantar: O jantar constou de 
uma entrada de peixe e uma carne assada. 14. 
Eletrôn. Parte de um circuito eletrômco que recebe 
um sinal externo para transformá-lo. 15, Eletrôn. 
Sinal externo recebido por um circuito; pulso de 
entrada. 16. Mec. V. admissão (4). 17. Proc. Dados. 
Transferência de uma informação externa para o 
processador central ou para um dispositivo de arma- 
zenamento intermediário. 18. Proc. Dados. P. ext. 
Qualquer informação externa. 19. Tip. Espaço em 
branco que se deixa ao alto da página, em começo 
de capitulo. 20. Espaço em branco, no início de uma 
linha (42), para indicar parágrafo. 21. Tip. V. recolhi- 
do (4). 22. Expressão ou palavra que, encabeçando 
uma noticia bibliográfica, iconográfica, etc , ou uma 
ficha catalográfica, indica o aspecto (autoria, titulo, 
assunto, etc.) sob a qual um assunto entra em indice, 
catálogo, bibliografia, iconografia, etc. (Quando se 
trata de ficha, diz-se também cabeçalho.) 23. Bras. 
Expedição organizada, no periodo colonial, pelas 
autoridades ou por particulares, e que geralmente 
partia dum ponto do litoral, para explorar o interior, 
apresar indigenas destinados à escravidão, ou pro- 
curar minas. [Cf. bandeira (12).] 4 Entrada de autor. 
1. Bibliogr. A que consiste em um nome de autor. 2. 
Bibliot. Cabeçalho de autor. Entrada de máquina. Art. 
Gráf. Cada uma das vezes em que se põe a fôrma ou 
fôrmas na prensa para efetuar determinada tiragem. 

Entrada-de-barra. S. f. Bras., MÁ. Pop. Gole de bebida 
espirituosa; pinga. [P].: entradas-de-barra.] 

Entradista. S. m. Bras. Aquele que participava de 
entradas [v. entrada (23)). 

Entrado. [Part. de entrar.) Adj. 1. Que entrou. 2. 
Adiantado em idade; entrado em anos. 3. Um tanto 
embriagado. 4. Bras., S. Diz-se do individuo que gos- 
ta de tomar liberdade com outrem; ousado, confia- 
do. — V. composição —a. 

Entra-e-sai, [De entrar + e + sair.) S. m. 2 n. Bras. 
Movimento ininterrupto de entrada e saida de pes- 
soas. 

Entrajar. [De en- + traje + -ar2.] V. t. d. 1. Pôr traje 
a; enroupar. P. 2. Prover-se de traje; enroupar-se. 
Eme [Dev. de entrajar.) S. m. 1. Ato de entrajar. 2. 

raje. 

Entralhar. [De en-' + tralha + -ar2.] V. t. d. 1. Tecer as 
tralhas [v. tralha (2)] de. 2. Prender na tralha (1); 
enredar. Int. 3. Ficar preso; prender-se; enredar-se, 
embaraçar-se. 

Entralho. [Dev. de entralhar.] S. m. Pesc. Fio ou cabo 
delgado com que se cose a rede à tralha. 

Entrançado. [Part. de entrançar.) Adj. 1. Que forma 
trança. 2. Entrelaçado, enleado. e S. m. 3. V. 
entrançamento. 

Entrançadura. S. f. V. entrançamento. 

Entrançamento. $. m. Ato ou efeito de entrançar(-se); 
entrançado, entrançadura. 

Entrançar. [De en* + trança + -ar.) V. t. d. 1. Pôr em 
trança: trançar. 2. Dar a forma de trança a. 3. Entre- 
tecer; entrelaçar; trançar: entrançar a palha. Int. 
4. Vagabundar, vadiar. P. 5. Entretecer-se, entre- 
laçar-se. [Conjuga-se como laçar.) 

Entrância. [De entrar.) S. f. Lugar de ordem das 
circunscrições: judiciárias, na classificação que delas 
se faz para vários efeitos legais. 

Entranha. (Do lat. tardio interanea.) S. f. Qualquer 
viscera do abdome ou do tórax. — V. entranhas. 
Entranhado. (Part. de entranhar.] Adj. 1. Que se 
entranhou ou introduziu; cravado. 2. Arraigado, 
inveterado: hábito entranhado, 3. Íntimo, pro- 
fundo; estranhável: entranhada paixão. 4. Dedi- 
cado, devotado, denotado: entranhado defensor 

da liberdade. 

Entranhar. V. t. d. 1. Introduzir nas entranhas. T. i. 2. 
Cravar profundamente; fazer penetrar; enfiar; 
Entranhou a faca no peito do adversário; 
Entranhou o punhal no agressor. P. 3. Penetrar; 
embrenhar-se; avançar: Os bandeirantes entra- 
nharam-se sertões adentro. 4. Introduzir-se, ar- 
raigar-se: As raízes destas plantas entranharam- 
se a grande profundidade. $. Dedicar-se profunda- 
mente; concentrar-se, embrenhar-se, mergulhar(-se), 
absorver-se: entranhar-se no estudo; entra- 
nhar-se no trabalho. 

Entranhas. (Pl. de entranha.) S. f. pl. 1. O ventre 
materno. 2. Caráter, indole. 3. Sentimento, coração: 
homem mau, sem entranhas . 4. Profundidade, 
profundeza: as entranhas da terra. [V. entranha.) 

Entranhável. Adj. 2 g. 1. Que penetra nas entranhas. 2. 
Íntimo, profundo; entranhado: amor entranhá- 


Entre 


vel. 

Entrangueirar. [De en- + tranqueira + -ar.]V.t. d. 1. 
Guarnecer de tranqueira; entrincheirar. 2. Guardar 
com cuidado. P. 3. Fortificar-se; entrincheirar-se; 
defender-se. 

Entrante. [Do lat. intrante.) Adj. 2 g. 1. Que entra. 2. 
Que está para entrar ou começar: mês entrante . 

Entrapar. [De en- + trapo + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir 
com trapos, embrulhar em trapos. 2. Cobrir com 
emplastro (2): remendar. P. 3. Cobrir-se de trapos. 

Entrar. (Do lat. intrare.) V. int. 1. Passar de fora para 
dentro; ir ou vir para dentro: Tarde da noite, 
entrou ,péante pé; Pode entrar :a casa é sua; 
Entraram na palhoça, fugindo à chuva. 2. 
Pengtrar, introduzir-se: 4 parede era de cimento: o 
prego não entrava ; A faca entrou até o cabo; 
O punhal entrou no peito da vítima. 3. Profundar; 
arraigar-se. 4. Desembocar; desaguar: O rio Negro 
banha Manaus e, logo abaixo, entra no Amazonas. 
5. Comparecer em lugar onde se cumpre um dever, 
se desempenha um cargo, etc.: Os funcionários deste 
ministério entram às 12 horas. 6. Iniciar-se; princi- 
piar: O verão entrou tarde. 7. Encaixar (6). T. i. 8. 
Ser parte componente: Tal elemento não entra nes- 
ta fórmula. 9. Fazer parte; ser do número; estar 
incluído: Seu nome não entrou na lista dos convida- 
dos. 10. Inscrever-se como contribuinte; contribuir, 
subscrever: Entrou com a maior parte do dinheiro. 
11. Matricular-se: entrar para um colégio. 12. Ser 
admitido em corporação, grupo, etc.: entrar para 
um partido. 13. Alistar-se; entrar para o exército. 
14. Começar, principiar, pegar: Desapontada, a meni- 
na entrou a chorar. 15. Envolver-se; meter-se: 
entrar numa briga. 16. Meter-se, intrometer-se: 
Prudente, não quis entrar na questão. 17, Levar em 
conta; deter-se a examinar; considerar; ponderar; 
apreciar: Estudou o assunto por alto, não entran- 

o em pormenores. 18. Resolver; decifrar: Não con- 
seguiu entrar no problema. 19, Simpatizar, ir: Não 
entra com a cara do novo colega. 20. Atinar; 

deparar: Afinal, entrou com a solução ideal. 21. 
Dar boa impressão; agradar: Este assunto não lhe 
entra . 22. Apoderar-se, apossar-se: Entrou em 
nós um grande desânimo. 23. Ter cópula: “Deu-lhe 
[Raquel] .... a Bala por mulher, a qual, depois que 
Jacó entrou a ela, concebeu, e pariu um filho.” 
(Antônio Pereira de Figueiredo, trad. da Bíblia 
Sagrada.) 24. Comer ou beber em demasia: Interrom- 
peu o regime, e entrou na feijoada e na cerveja. 25. 
Tip. Fazer o recolhido: entrar com um quadratim. 
[Cf. (nesta acepç.): recolher (13).] T. d. 26. Passar 
para dentro de; introduzir-se ou internar-se em: 
entrar a casa, o quarto; “O vaqueiro entra o 
sertão vestido de couro” (Jorge de Lima, Obra 
Completa, I, p. 1058). 27. Transpor: Entraram 
solenemente as portas da cidade. 28. Entrar à força 
em; invadir. P. 29. Deixar-se dominar; possuir-se: 
Entrou-se de pânico. 4 Entrar bem. Bras. Gir. 
Sair-se mal; malograr-se. 

Entravar. IDe en-* + trave + -ar) V. t. d. 1. Pôr 
entraves a; embaraçar, obstruir, atravancar, travar. 
2. Tornar impraticável; impedir. 

Entrave. (Dev. de entravar.] S. m, 1. Travão, peia. 2. 
Obstáculo, empecilho, estorvo. 

Entre. [Do lat. inter.) Prep. Indica, além de outras 
coisas: a) relação de lugar ou de estado no espaço 
que separa duas pessoas ou coisas: Sentou-se entre 
nós dois; A biblioteca fica entre o salão e o quarto 
principal. b) espaço que vai de um lugar a outro: Via- 
ja muito entre o Paraná e Santa Catarina. c) inter- 
valo que separa as coisas umas das outras: 4 casa- 
grande fica entre o rio e a colina; “tirou quatro 
charutos da algibeira, comparou-os, apertou-os 

entre os dedos” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 44). d) espaço limitado em que uma pessoa 
ou coisa se encontra: Vive encerrado entre quatro 
paredes; “Entre os troncos da brenha hirsuta, — o 
Bandeirante / Jaz por terra, à feição de um tronco 
derribado...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 267). e) meio- 
termo; intermédio; “à espádua lhe caia / Lustrosa 
trança entre castanha e flava” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 3º série, p. 256). f) intervalo de tempo 

ue separa dois fatos ou duas épocas: entre m 
ndependência e a República; Entre 1831 e 1840 o 
Brasil esteve sob a Regência. g) escolha de, ou pre- 
ferência por um que forma conjunto com outros: 
“Perdi-te... E eras a graça, alta entre as altas san- 
tas, / A sombra, a força, o aroma, a luz...” (Olavo 
Bilac, Tarde, p. 192); Entre os nossos escritores, 
prefiro Macha de Assis. h) diferenciação de carac- 
teres ou qualidades: Há pouca diferença entre 
Paulo e João. i) situação em que se apresentam duas 
coisas ou realidades contrárias para que se escolha 
uma delas: Viu-se ante o problema de escolher entre 
o bem e o mal; Ficou perplexo entre abdicar e resis- 
tir. j) circunstância, fato, pormenor, que mal se 
observa em meio a manifestação ruidosa: Quase não 
se ouviam, entre os brados entusiásticos, alguns 
queixumes. |) relação de duas ou mais pessoas ou coi- 
sas, afirmada por laços de união ou por outras carac- 
terísticas: “Paz entre os homens!” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 260.) m) parte de uma totalidade, 
ou inclusão de pessoa(s) ou coisa(s) num total: 


sentre- 


Entre assistentes, secretários, dactilógrafos e conti- 
nuos, tem mais de 50 auxiliares: Ele figura entre os 
meus melhores amigos. n) o número aproximado de 
que se compõe uma quantidade: Há na sua biblioteca 
entre 1000 a 1100 volumes. o) deliberação tomada 
por diversas pessoas conjuntamente ou por uma 
com o seu intimo, consigo mesma: Resolvemos 
entre nós dar um passeio; Jurou entre si uma vin- 
gança exemplar contra aquela traição. p) circunstância 
ou fato que se observa num povo ou numa classe de 
pessoas: Fora ele o culpado, segundo se murmurava 
entre os operários. 

aentre-. Equiv. de inter-. 

Entreaberta. [Fem. substantivado de entreaberto.) S. f. 
Ato de entreabrir. 

Entreaberto. [Part. de 
incompletamente. 

Entreabrir. [De entre- + abrir.) V. t. d. 1. Abrir um 
pouco; abrir em parte. 2. Abrir de manso, de leve; 
soabrir: “Entreabri penosamente as pálpebras, 
pesadas do narcótico.” (Andrade Murici, 4 Festa 
Inquieta, p. 11.) Int. e p. 3. Começar a desabrochar: 
As rosas entreabriram com o sol; Sua boca 
entreabriu-se num sorriso. 4. Desanuviar-se, 
aclarar-se (o tempo); descerrar-se. (Sin. ger.: 
entrabrir. Irreg. Conjuga-se como abrir.) 

Entreato. (De entre- + ato.] S. m. Teat. 1. Intervalo 
entre os atos de uma peça. 2. Pequena cena dramáti- 
ca ou musical que se representa nesse intervalo. (Sin. 
(nesta acepç.): entrecena, interlúdio, intermédio, inter- 
valo e (it.) intermezzo.) 

Entrebater-se. (De entre- + bater + sei] V. p. 1. Bater 
um no outro, ou uns em outros; entrechocar-se, 
embater-se: “Entrebatem-se, enredam-se, 
trançam-se .... e embaralham-se milhares de chifres.” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 128.) 2. Comba- 
ter: digladiar-se. 

Entrebranco. [De entre- + branco.] Adj. Quase branco; 
esbranquiçado. 

Entrecambado. [De entre- + cambado.) Adj. 1. 
Encambado. 2. Heráld. Diz-se das figuras em que a 
parte que entra por outra é em cor diversa. 

Entrecana. [De entre- + (meia-)cana.] S. f. Arquit. 
Espaço que separa as estrias duma coluna. 

Entrecasa. S. f. Arquit. Lus. Pátio de uma casa; átrio. 

Entrecasca. [De entre- + casca.) S. f. A parte interna 
da casca das árvores; entrecasco, samo. 

Entrecasco. [De entre- + casco.) S. m. 1. A parte 
superior do casco dos animais. 2. V. entrecasca. 

Entrecena. [De entre- + cena.) S. f. Teat. 1. Intervalo 
entre duas cenas. 2. Ação dramática desenvolvida 
nesse intervalo. 3. V. entreato (2). 

Entrecerrar. (De entre- + cerrar.) V. t. d. Cerrar em 
parte, não inteiramente. 

Entrechar. V. t. d. Fazer o entrecho de; urdir. [Quanto 
ao timbre do segundo e, v. fechar.) 

»Entrechat (antrexá). [Fr.) S. m. Na dança, salto 
durante o qual os pés se chocam diversas vezes antes 
de tocarem novamente o solo. 

Entrecho (ê). [Do it. intrecchio.] S. m. V. enredo (ê) (5). 

Entrechocar-se. [De entre- + chocar + set) V. p. 1. 
Embater um no outro, ou uns em outros; chocar-se 
ou bater-se mutuamente. 2. Fig. Estar em contradi- 
ção; contrariar-se: opiniões que se entrecho- 
cam. [Conjuga-se como trancar.) 

Entrechoque. S. m. 1. Ação de entrechocar-se. 2. 
Embate entre duas ou mais pessoas ou animais, ou 
entre dois ou mais grupos. 

Entrecilhas. [De entre- + cilhas.) S. f. pl. Parte do 
cavalo situada entre o sovaco e as cilhas. 

Entrecobertas. [De entre- + cobertas.) S. f. pl. Constr. 
Nav. Espaço entre as cobertas do navio. 

Entrecolúnio. S. m. Arquit. Intercolúnio. 

Entreconhecer. [De entre- + conhecer.) V. t. d. 1. 
Conhecer um pouco, imperfeitamente; lembrar-se 
vagamente de. P. 2. Conhecer-se mutuamente; ter 
relações. [Conjuga-se como aquecer.) 

Entrecoro (ô). [De entre- + coro (0).] S. m. Espaço 
entre o coro e o altar-mor. [Pl.: entrecoros (6).1 

Entrecorrer. [Do lat. intercurrere.) V. t. d. 1. Correr 
entre. Int. 2. Suceder (um fato) no intervalo de 
outro(s). 

Entrecortado. [Part. de entrecortar.) Adj. Cortado ou 
interrompido a intervalos: soluços entrecorta- 
dos; suspiros entrecortados. 

Entrecortar. [De entre- + cortar.) V. t. d. 1. Cruzar 
com cortes. 2. Interromper a espaços: 4 comoção 
entrecortava-lhe as palavras. P. 3. Cruzar-se 
reciprocamente; cortar-se mutuamente. 

Entrecorte. [De entre- + corte.) S. m. 1. Interseção. 2. 
Arquit. Espaço entre abóbadas sobrepostas. 

Entrecosto (ô). (Do fr. entrecôte, com mfi. de costas.) 
S. m. 1. Espinhaço com a carne e parte das costelas 
da rês. 2. Game entre as costelas da rês, junto do 
espinhaço. [PI.: entrecostos (ô).) 

Entrecozer. [De entre- + cozer] V. t. 
levemente; aferventar. 

Entrecruzamento. S. m. Ato ou efeito de entrecruzar- 
ses 

Entrecruzar-se. [De entre- + cruzar + se] V. p. 
Cruzar-se mutuamente. 

Entrededo (ê). [De entre- + dedo.) S. m. Anat. A região 
interdigital. 


entreabrir.] Adj. Aberto 


d. Cozer 
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Entredilacerar-se. [De entre- + dilacerar + se!.] V. p. 
Dilacerar-se reciprocamente. 

Entredizer. [De entre- + dizer.) V. t. d. 1. Dizer entre 
si, ou para consigo mesmo; monologar em voz baixa. 
P. 2. Dizer-se reciprocamente. [lrreg. Conjuga-se 
como dizer.] s 

Entredormido. [De entre- + dormido.) Adj. Que não 
adormeceu de todo; que está meio a dormir e meio 
acordado. 

E, [De entre- + fala.) S. f. P. us. Entrevista (1 e 


Entrefalar. [De entre- + falar] V. t. d. Bras. 
Entredizer: “as bocas entrefalavam sauda- 
des.” (Mário de Alencar, Contos e Impressões, p. 
152). 

Entrefechado. [Part. de entrefechar.) Adj. Fechado 
incompletamente; meio fechado: ““Entreaberto 
botão, entrefechada rosa, / Um pouco de 
menina e um pouco de mulher.” (Machado de Assis, 
Poesias Completas (ed. Jackson), p. 198.) 

Entrefechar. [De entre- + fechar.) V. t. d. Fechar 
pouco; fechar incompletamente; entrecerrar. (Quan- 
to ao timbre do terceiro e, v. fechar.) 

Entreferro. [De entre- + ferro) S. m. Eng. Elét. 
Pequena interrupção da parte ferromagnética de um 
circuito magnético. 

Entrefilete (ê). [De entre- + filete.) S. m. Encad. 
Papaso entre dois filetes, na lombada de um livro. 
[Cf. entrenervo.) 

Entrefino. [De entre- + fino.) Adj. Que não é fino nem 
grosso; de espessura regular. 

Entrefolha (ô). [De entre- + folha] S. f. Art. Gráf. 1. 
Folha em branco que se intercala entre as páginas 
impressas de certos livros para anotações. 2. Inter- 
calação (4). IPI.: entrefolhas (ô). Cf. entrefolha e entre- 
folhas, do v. entrefolhar.) 

Entrefolhado. (Part. de entrefolhar.) Adj. Interfoliado. 

Entrefolhar. V. t. d. Interfoliar. [Pres. ind.: entrefolho, 
entrefolhas, entrefolha, etc. Cf. entrefolho (ô), s. m., e 
entrefolha (ô), s. f., pl. entrefolhas (0).) 

Entrefolho' (6). [De entre- + folho'.] S. m. Escaninho, 
esconderijo. [PI.: entrefolhos (6). Cf. entrefolho, do v. 
entrefolhar.) 

Entrefolho” (ô). [De entre- + folho?.] S. m. Indigestão 
crônica no folhoso dos ruminantes. (PI.: entrefolhos 
(6). Cf. entrefolho, do v. entrefolhar.) 

Entreforro (ô). [De entre- + forro.) S. m. 1. Entretela. 
2. Guarda-pó (1), feito de madeira, por baixo do 
telhado. (PL: entreforros (ô).] 

Entrega. [Dev. de entregar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
entregar(-se). 2. Rendição, capitulação. 3. Transmis- 
são, cessão. 4. Traição, perfidia. 5. Comprometimen- 
to. 6. Bras., PI a PE. Porção de gado vacum que um 
vaqueiro tem sob sua guarda: “Se lhe tivesse ido logo 
no rasto, .... a novilha não havia de sumir-se. Mas ele 
nem conhece o gado de sua entrega !” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 185.) 

Entregadeira. [Fem. substantivado do adj. entregador.) 
S. f. Bras. Certa máquina utilizada na indústria da 
fiação. 

Entregador (ô). Adj. 1. Que entrega. 2. Traiçoeiro, 
pérfido, desleal. e S. m. 3. Aquele que entrega. 4. 
Indivíduo pérfido, traiçoeiro, desleal. 5. Distribuidor 
de jornais. 6. Caixeiro (2). 

Entregar. [Do lat. integrare.] V. t. d. 1. Passar às mãos 
ou à posse de alguém: O vendedor entregou a 
encomenda no dia aprazado. 2. Atraiçoar, trair; 
denunciar, delatar: Joaquim Silvério dós Reis foi quem 
entregou Tiradentes. T. d e i. 3. Passar às mãos, 
ou à posse: Não entregaram as mercadorias ao 
comprador; “Santa Maria Egipciaca despiu / O man- 
to, e entregou ao barqueiro / A santidade da 
sua nudez.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 81). 4. Restituir; devolver: Entre- 

aram os objetos roubados ao legítimo dono. $. 
Genfar (5): Viajou depois de entregar a casa a 
um amigo. P. 6. Dedicar-se, consagrar-se, dar-se: 
“Alfredoentregou-se novamente às ocupações 
diárias.” (Rodrigo Otávio, Contos de ontem e de hoje, 

- 65.) 7. Dar-se por vencido; render-se: Depois de 
uta cruenta os inimigos entregaram-se . 8. 
Submeter-se, render-se: entregar-se ao sofri- 
mento, à dor. 9. Deixar-se dominar por vício, paixão, 
etc: entregar-se ao álcool; entregar-se a 
uma vida dissoluta. 10. Deixar-se possuir sexualmen- 
te. 11. Bras., RS. Perder (o animal) todo o sestro, em 
conseguência da doma. [Conjuga-se como largar, 
mas tem dois participios: entregado e entregue.] 

Entregue. [Part. de entregar.] Adj. 2 g. 1. Dado por 
entrega. 2. Aplicado, dedicado. 3. Satisfeito, conten- 
te. 

Entre-hostil. [De entre- + hostil] Adj. 2 g. Diz-se de 
pessoas, facções, etc., que fazem hostilidade mútua, 
que se hostilizam. [Pl.: entre-hostis.) 

Entrelaçado. [Part. de entrelaçar.) Adj. 1. Enlaçado um 
no outro; enleado. 2. Heráld. Diz-se das peças que 
passam umas pelas outras com anéis triangulares. e 
S. m. 3. Conjunto de coisas entrelaçadas; entrelaça- 
mento. 

Entrelaçamento. S. m. 1. Ato ou efeito de entrelaçar 
(-se); entrelace, entrelaço. 2. Entrelaçado (3). 3. 
Arquit. Ornato de molduras ou letras entrelaçadas. 


Entremezada 


Entrelaçar. [De entre- + laçar) V. t. det dei. 
Prender, ligar, enlaçando um no outro: entrela- 
çar coroas de flores; entrelaçar fios de ouro 
com fios de prata. 2. Entretecer, entrançar, enastrar: 
entrelaçar madeixas; entrelaçar fitas verdes 
com amarelas. 3. Confundir, misturar. P. 4. 
Entrançar-se, enastrar-se, entretecer-se, tecer-se. 8. 
Ligar-se, enlear-se; confundir-se, misturar-se. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Entrelace. [Dev. de entrelaçar.] S. m. V. entrelaçamento 


(1. 
Entrelaço. (Dev. de entrelaçar.) S. m. V. entrelaçamento 
1 


). 

Entrelembrar-se. (De entre- + lembrar + sei] V. p. 
Lembrar-se vagamente. 

Entrelinha. (De entre- + linha.) S. f. 1. Espaço entre 
duas linhas. 2. O que se escreve nesse espaço. 3. Fig. 
Comentário, comento. 4. Distância entre os trilhos 
mais próximos de duas vias férreas adjaeentes. 5. Tip. 
Lâmina, geralmente de metal, mais baixa que os 
tipos, e de corpo inferior a seis pontos, usda na 
separação de linhas da composição; faia. [Cf. (nessa 
acepç.): lingote.) ~ V. entrelinhas. 

Entrelinhado. [Part. de entrelinhar.) Adj. Tip. Escrito 
em entrelinhas. — V. composição —a. 

Entrelinhamento. S. m. Tip. Ato ou efeito de 
entrelinhar. 

Entrelinhar. V. 1. d. 1. Escrever em entrelinhas fv. 
entrelinha (1); pôr entrelinha (2) em. 2. Tip. Aumen- 
tar os claros (entre as linhas de uma composição) 
com entrelinhas; abrir, faiar. [Cf. (nesta. acepç.): 
espacejar.) 

Entrelinhas. (Pl. de entrelinha. ) S. f. pl. Fig. 1. Sentido 
implicito. 2. Ilação, dedução rita ~ V. entrelinha. 

Entrelopo (ô). [Do ingl. interloper] S. m. 1. 
Contrabandista, aventureiro. 2. Bras. Comerciante 
maritimo que, no periodo colonial, infringia os 
monopólios de Portugal e Espanha. [Sin. ger.: inter- 
lope. PI.: entrelopos (ò).] 

Entreluzir. [De entre- + luzir.) V. int. 1. Começar a 
luzir. 2. Luzir fracamente: “Água não vejo, nem 
sumido fio / Entreluz sob as pedras fugidio, / 
Nem gota brilha ao Sol!’ (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2* série, p. 313.) 3. Entremostrar-se. T. d. 4. Per- 
ceber; divisar: entreluzir esperanças. P. 5. 
Entremostrar-se. [Conjuga-se como luzir.] 

Entremaduro. [De entre- + maduro.) Adj. Que está 
quase maduro; de vez. 

Entremanhã. [De entre- + manhã.) S. f. Crepúsculo 
matinal. 

Entrematar-se. [De entre- + matar + se!.] V. p. Matar- 
se reciprocamente: “as populações escravas, os 
irmãos entrematando-se” (Martins Fontes, 
Terras da Fantasia, p. 225). 

Entremear. [De entre- + meio + -ar.) V. t. d. 1. Pôr de 
permeio. T. d. e i. 2. Meter de permeio; misturar; 
entressachar; intermeter, intermediar: eniremear 
trigo com cevada; “uma certa maneira de exprimir as 
idéias, entremeando calemburgos com 
palavrões sonoros” (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p. 80). 3. Intercalar, interpor. Int. e p. 4. Estar ou 
meter-se de permeio; entremeter-se. [Conjuga-se 
como frear.) 

Entremeio. [De entre- + meio.) S. m. 1. Aquilo que 
está de permeio; intermédio. 2. Espaço, ou espaço de 
tempo, entre dois extremos; intervalo. 3. Renda ou 
tira bordada entre duas peças lisas. 4. Renda sem 
bicos: A gola tem em volta um entremeio e uma 
ponta. 

Entrementes. 4dv. Naquela ocasião; neste ou naquele 
intervalo de tempo; entretanto, no entanto. 

Entremês. [De en* + tremês.] S. m. Prov. lus. Trigo 
tremês. [P].: entremeses (ê). Cf. entremez.) 

Entremesa (ê). [De entre- + mesa.] S. f. Tempo que se 
fica à mesa; o tempo de uma refeição. 

Entremesclar. [De entre- + mesclar.) V. t. d. e p. 
Confundir(-se), misturar(-se), entremisturar(-se), 
mesclar(-se): “um sopro de volúpia / Morno e acari- 
ciador, aquelas vozes, / A voz dele e a voz dela, 
entremesclava / Num só desejo” (Alberto de 
Oliveira, Poesias. 3º série, p. 136). 

Entremeter. [Do lat. intermittere.) V. t. d. e i. 1. Meter 
de permeio; intrometer. P. 2. Tomar parte; influir, 
intervir, interferir. 3. Meter-se de permeio; 
introduzir-se. 4. Meter-se (onde não o chamam); 
intrometer-se (2). 

Entremetimento. S. m. Ato ou efeito de entremeter 
(-se); intrometimento. 

Entremez (ê). [Do lat. intermissu, ‘entremetido’, atr. do 
fr. ant. entremes, hoje entremets, “prato metido entre 
dois principais”.) $. m. 1. Pequena farsa de um só 
ato, burlesca e jocosa, de caráter popular ou palacia- 
no, a qual termina, geralmente, por um número 
musical cantado, e cujas origens remontam ao séc. 
XII: “Esse edificio além, aos outros sobranceiro, / 
Cheio de capitéis, de frisos e arabescos, / É teu palá- 
cio, ó Rei, o palco onde executas/ Entremezes 
brutais e sardanapalescos.” (Raimundo Correia, Sin- 
fonias, p. 190.) 2. P. ext. Entremezada. 3. Ator cômi- 
co que representava, cantava ou dirigia entremezes. 
[Cf. entremês.] j 

Entremezada. S. f. Coisa semelhante a entremez; coisa 


Entremezista 


ridicula; farsada, farsa. 

Entremezista. S. 2 g. 1. Teat. Autor de entremezes: 
Cervantes foi um grande entremezista. 2. Teat. 
Ator que representa entremezes; farsante. 3. P. ext. 
Chocarreiro, truão. 

Entremisturar. [De entre- + misturar] V. t. d. e p. 
Confundir(-se), mesclar(-se), misturar(-se). 

Entremodilhão. [De entre- + modilhão.] S. m. Arquit. 
Espaço entre dois modilhões. 

Entremontano. [De entre- + monte + 
Situado entre montes. 

Entremostrar. [De entre- + mostrar] V. t. d. e t. d. e i. 
1. Mostrar incompletamente; deixar entrever: O véu 
entremostrava um belo rosto; O estudo vai 
entremostrando-lhe novos caminhos. P. 2. 
Deixar-se entrever. 

Entrenervo (ê). [De entre- + nervo) S m. Encad. 
Espaço entre dois nervos; casa, casela. [Cf. entrefile- 


-ano.) Adj. 


te.) 

Entrenó. [De entre- + nó.] S. m. Morfol. Veg. Porção 
do caule situada entre dois nós; meritalo. 
Entrenoite. [De entre- + noite.) Adv. No decurso da 
noite. [F. paral.: entrenoute.) 

Entrenoute. Adv. Entrenoite. 

Entrenublado. (Part. de entrenublar.) Adj. 1. Que se 
cobriu parcialmente de nuvens; meio nublado; um 
tanto nublado. 2. Que está entre nuvens. 

Entrenublar-se. [De entre- + nublar + se] V. p. 1. 
Mostrar-se entre nuvens. 2. Cobrir-se de nuvens 
leves ou transparentes. 

Entreolhar-se. [De entre- + olhar + sei] V. p. Olhar-se 
mutuamente. ; 
Entreouvir. (De entre- + ouvir.) V. t. d. Ouvir de modo 
vago, indistinto, confuso. [Irreg. Conjuga-se como 

ouvir.) 

Entrepano. [De entre- + pano.) S. m. Divisória vertical 
do armário ou de estante. 

Entreparar. [De entre- + parar.) V. int. Parar por um 
momento; deter-se um pouco. 

Entrepausa. [De entre- + pausa] S. f. Pausa 
intermediária; interrupção. 

Entrepelado. [Do esp. plat. entrepelado.) Adj. Bras., RS. 
1. Diz-se do eqüino cujos pêlos são de tal modo mis- 
turados que é impossivel saber qual a cor dominante, 
2. Fig. Diz-se de quem muda facilmente de opinião 
política ou abraça ao mesmo tempo idéias contradi- 
tórias. 

Entreperna!. [De entre + perna] S. f A parte das 
calças onde se juntam as pernas. (Tb. us. no pl.) 
Entreperna”, [Do esp. plat. entrepierna.] S. f. Bras., S. 
1. A carne da região de entrepernas da rês, que serve 
ara assado ou churrasco. 2. Assado ou churrasco 

eito dessa carne. ~ V. entrepernas. 

Entrepernas. [De entre + pernas, pl. de perna.] S. f. pl. 
1. Entreperna!. e Adv. 2. Entre uma perna e outra. ~ 
V. entreperna. 

Entrepilastras. [De entre- + pilastra.] S. m. 2 n. Arquit. 
Espaço entre pilastras. 

Entrepor. [De entre- + pôr] V. t. d., t dei ep. 
Interpor: “'Amava-a sempre que o passado se 
entrepunha entre nós” (João Gaspar Simões, 4 
Unha Quebrada, p. 61). [Irreg. Conjuga-se como pôr 


(q. v.).] 

Entrepósito. [Do lat. interpositu.] S. m. Entreposto. 

Entreposto (ô). [Do lat. interpositu.] S. m. 1. Empório. 
2. Vasto depósito de mercadorias. 3. Armazém onde 
se guardam ou vendem unicamente as mercadorias 
dum Estado ou duma companhia. [F. paral. (p. us.): 
entrepósito.) 

Entrepresa (ê). [De entre- + presa!.] S. f. Interpresa, 
empreendimento. i 

Entrequerer-se. [De entre- + querer + sel} V. p. 
Querer-se ou estimar-se mutuamente. [Defectivo, 
conjugável só nas pessoas do pl. Conjuga-se como 
querer (q. v.).) i 

Entrerriano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Entre-Rios (República Argentina). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Entre-Rios. 

Entrerriano”. Adj. De, ou pertencente ou relativo a 
Entre-Rios de Minas (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Entre-Rios de Minas. 

Entrerriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
rélativo à cidade de Entre-Rios (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Entre-Rios. 

Entrescolher. [De entre- + escolher.) V. t. d. Escolher 
ao acaso, vagamente, sem grande apuro. 

Entresilhado. [De entre- + esp. trasijado, com 
hapiologia.] Adj. Magro, esgrouviado, escanifrado. 

Entresilhar. [De estresilhado.] V. t. d. Tornar magro, 
descarnado; escanifrar. 

Entressachar. [De entre- + sachar.] V. t. d e i. 1. Meter 
(entre outras coisas); misturar, mesclar, intercalar, 
intervalar: “O anadel começou a protestar, 
entressachando as suas manifestações ofi- 
ciais com um chuveiro de pragas = ameaças” (Ale- 
xandre Herculano, O Monge de Cister, II, p. 299). P. 
2. Entremeter-se, entremear-se: “Desse prefácio, 
como a generalidade se entressacha na teia 
espiritual das relações entre ele Eça de Queirós e 


Camilo, recortamos as passagens essenciais.” 
(Aquilino Ribeiro, Camões, Camilo, Eça e Alguns 
mais, p. 195.) 

Entressafra. {De entre + safra.) S$. f Periodo 
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intermediário entre uma safra e outra de determina- 
do produto. 

Entresseio. [De entre- + seio.] S. m. 1. Vão, cavidade, 
depressão. 2. Espaço ou intervalo entre duas eleva- 
ções; enseio. 

Entressemear. [De entre- + semear|k V. t. d. e i. 1. 
Semear de permeio. 2. Entremear, intercalar. 3. Sal- 
picar; sarapintar. [Conjuga-se como frear.] 

Entressola. [De entre- + sola] S. f. Peça entre a 
palmilha = a sola do calçado. 

Entressolhar. V. t. d. Fazer entressolho em; 
entressolho. [Pres. ind.: entressolho, etc. 
solho (ô).] 

Entressolho (ô). [De entre- + solho.] S. m. 1. Vão entre 
o pavimento da loja e o do primeiro andar; sobreloja. 
2. Espaço entre o chão e o solho. [PJ].: entressolhos 
(ô). Cf. entressolho, do v. entressolhar.] 

Entressonhar. [De entre- + sonhar] V. t. d. e int. 
Sonhar vagamente; imaginar, fantasiar, devanear. 

Entressonho. [De entre- + sonho] S. m. Ato de 
entressonhar; devaneio, fantasia. 

Entretalhadura. [De entretalhar + (dura) S. f. 1. 
Baixo-relevo. 2. Lavor em pele, papel, pano recorta- 
do. [Sin. ger.: entretalho.] 

Entretalhar. [De entre- + talhar.] V. t. d. 1. Abrir ou 
fazer entretalhos em; cortar lavores e figuras em. Ini. 
2. Abrir entretalhos; cortar lavores e figuras. 

Entretalho. [De entre- + talho.] S. m. Entretalhadura. 

Entretanto. [De entre- + tanto.] Adv. 1. Neste ou 
naquele intervalo de tempo; entrementes, no entan- 
to: “Ajoelhou no primeiro degrau da escada, e 
confessou-se por espaço de 50 minutos. Entre- 
tanto martelava-se no cadafalso.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Perfil do Marquês de Pombal, p. 16.) e 
Conj. 2. Todavia, contudo; no entanto: “Porque o 
amor, tal como eu o estou amando, / É espirito, é 
éter, é substância fluida, / É assim como o ar que a 
gente pega = cuida, / Cuida, entretanto , não 
estar E (Augusto dos Anjos, Eu, p. 87.) e S. 
m. 3. Intervalo de tempo. 4 Entretanto que. Ao pas- 
so que; enquanto: “ Entretanto que pregava, 
irmãos leigos faziam correr a bandeja pela assistên- 
cia” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, p. 147). 

Entretecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
entretece. . 

Entretecedura. S. f. Entretecimento. 

Entretecer. [De entre- + tecer] V. t. d 1. Tecer, 
entremeando; entrelaçar, entecer. 2. Armar, urdir, 
tramar: entretecer uma intriga T. d. ei 3. 
Meter, intercalar, inserir, interserir: Entreteceu 
inúmeras citações em sua tese. 4. Sobretecer [q. v.]. P. 
5. Entrelaçar-se, entrançar-se, tecer-se. [Conjuga-se 
como aquecer. Sin. ger.: intertecer.] 

Entretecimento. §. m. Ato ou efeito de entretecer(-se); 
entretecedura. 

Entretela. [De entre- + tela.) S. f. 1. Pano que se mete 
entre o forro = a fazenda de uma peça de vestuário, 
para lhe dar consistência, ou uma boa queda, ou 
para torná-la armada. 2. P. ext. Contraforte de muro. 

Entretelado. [Part. de entretelar.] Adj. Que tem 
entretela. 

Entretelar. V. t. d. Pôr entretela em. 

Entretém. S. m. Pop. V. entretenimento (2). 

Entretempo. [De entre- + tempo] S. m. Tempo 
intermédio. 4 Nesse entretempo. Nesse meio tempo; 
nesse ínterim. 

Entretenimento. [Do esp. entretenimiento.] S. m. 1. Ato 
de entreter; entretimento. 2. Aquilo que entretém; 
divertimento, distração, entretimento, entretém. 

Entreter. [De entre- + ter] V. t. d. 1. Deter, fazer 
demorar ou esperar com promessas ou conversas 
vãs, etc., para desviar a atenção; distrair: 4 mulher 
entreteve o policial enquanio os assaltantes prati- 
cavam o roubo. 2. P. ext. Iludir, enganar. 3. Propor- 
cionar entretenimento a; divertir com distração ou 
recreação: A dona da casa entreteve os convida- 
dos com excelente música. 4. Ocupar; encher: Não tem 
tarefa que entretenha suas horas vagas. 5. Man- 
ter, conservar: entreter uma necessidade, um há- 
bito. Transobj. 6. Manter, conservar: Entreteve o 
cliente iludido por longo tempo. Int. 7. Servir de distra- 
ção: É obra mediocre, mas a sua leitura entretém . 
P. 8. Divertir-se, recrear-se. 9. Preencher o próprio 
tempo; ocupar-se. 10. Demorar-se, retardar-se, 
delongar-se. [Irreg. Conjuga-se como ter (q. v.).] 

Entretido. [Part. de entreter.] Adj. 1. Que se entreteve 
ou entretém. 2. Que entretém, recreia, diverte; diver- 
tido: “São [as memórias de Pio Baroja] vivas, inci- 
tantes, entretidas ,” (Eduardo Frieiro, O 
Alegre Arcipreste, p. 226.) ~ V. som —. 

Entretimento. S. m. V. entretenimento: “E o bom 
Religioso andava tão embebido no santo entreti- 
mento , que não tinha outra vida” (Fr. Luis de 
Sousa, História de S. Domingos, II, pp. 57-58); “Cha- 
ma infantil ao meu entretimento ” (João de 
Araújo Lisboa, Sem Método, p. 79). 

Entretinho. S. m. Comida de ave. 

Entretom. [De entre- + tom.] S. m. Nuança, matiz. 

Entretrópico. [De entre- + trópico.] Adj. Situado entre 
os trópicos; intertropical. 

Entreturbado. [Part. de entreturbar.] Adj. Levemente 
perturbado. 

Entreturbar. [De entre- + turbar.] V. t. d. Turbar ou 
perturbar de leve, um tanto. 


rover de 
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Entrevação. S. f. Ato ou efeito de entrevar’; 
entrevecimento. 

Entrevado. [Part. de entrevar!.] Adj. a s. m. Diz-se de, 
ou aquele que não pode mover; tolhido, paralítico. 

Entrevar'. [De entravar.) V. t da. Folher os 
movimentos das articulações de; tornar paralítico. 
Int. e p. 2. Ficar paralítico; ter tolhidos os movimen- 
tos das articulações. [Sin. ger.: entrevecer.) 

Entrevar?. [De entre- + treva + -ar°.] V. t. d. 1. Cobrir 
de trevas; escurecer; entenebrecer; obumbrar. P. 2. 
Cobrir-se de trevas; obscurecer; obumbrar-se. [Sin.: 
entrevecer?.] 

Entrevecer'. [De entrevar!.] V. t. d., int. e p. Entrevar!. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Entrevecer'. [De en” + treva + -ecer.] V. t. d. e p. 
Entrevar?. [Conjuga-se como aquecer.] 

Entrevecimento. S$. m. Entrevação. 

Entreveiro. $. m. Bras., RS. V. entrevero. 

Entrever. [De entre- + ver] V. t d 1. Ver 
confusamente ou de maneira imperfeita; distinguir 
mal: Entreviu , do outro lado do rio, índios que se 
ocultavam entre as árvores. 2. Perceber antecipada- 
mente; pressentir; prever: Não entrevira as difi- 
culdades que veio a enfrentar. P. 3. Ver-se reciproca- 
mente. 4. Ver-se de passagem; avistar-se: 
Entreviram-se quando o avião fez escala 
naquela cidade. 5. Ter entrevista. [Irreg. Conjuga-se 
como ver (q. v.). Inf. pess.: entrever (è), entreveres (8), 
etc. Cf. entreveres, do v. entreverar.) 

Entreverar. [Do esp. plat. entreverar-se.] V. t. d. Bras., 
RS. 1. Misturar, confundir. P. 2. Confundir-se, em 
conseqüência de mistura. 3. Encontrar-se com 
alguém num entrevero. [Pres. ind.: entrevero, etc.; 
pres. subj.: entrevere, entreveres, etc. Cf. entrevero (8), 
s. m., E entreveres (ê), do v. entrever.) 

Entrevero (ê). [Do esp. plat. entrevero.) S. m. Bras., RS. 
1. Mistura, desordem, confusão, entre pessoas, ani- 
mais ou objetos. 2. Recontro em que, no aceso da 
peleja, as tropas beligerantes se misturam em desor- 
dem, lutando individualmente. [P1.: entreveros (ê). Cf. 
entrevero, do v. entreverar.] 


Entrevia, [De entre- + via] S. f. Bras. A menor 
distância, medida de centro a centro, entre duas vias 
férreas adjacentes. 

Entrevinda. [De entre- + vinda] S. f. Vinda súbita, 
inesperada. 

Entrevisão. [De entre- + visão) S. f. 1. Ato de 
entrever. 2. Aspecto ou visão confusa, indistinta, 
Entrevista. [De entre- + vista) S. f 1. Vista e 
conferência entre duas ou mais pessoas em local pre- 
determinado. 2. Encontro combinado. [Sin. (p. us.), 
nessas acepç.: entrefala.] 3. Comentário ou opinião 
fornecida a entrevistadores para ser divulgado em 
jornal, revista, ou por meio de rádio ou televisão. 

Entrevistador (ô). S. m. Aquele que entrevista. 

Entrevistar. V. t. d. 1. Ter entrevista com: O repórter 
entrevistou o novo acadêmico. P. 2. Ter entre- 
vista: Entrevistou-se com o médico. 

Entrezar. (Do it. intrecciare.) V. t. d. Entretecer, 
entrelaçar. 

Entrincheirado. [Part. de entrincheirar.] Adj. Defendido 
com trincheiras ou com outras obras de defesa; forti- 
ficado, defendido. 

Entrincheiramento. S. m. 1. Ato de entrincheirar(-se). 
2. Trincheira ou conjunto de trincheiras. 

Entrincheirar. [De en + trincheira + -ar°.) V. t. d. 1. 
Fortificar com trincheiras ou barricadas; defender. 
P. 2. Fortificar-se com trincheiras: Os insurretos 
entrincheiraram-se nos subúrbios. 3. 
Firmar-se: fortificar-se: O orador entrin- 
cheirou-se em sofismas. 

Entristecedor (ô). Adj. Que entristece. 

Entristecer. [De en? + triste + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
triste; afligir; penalizar: 4 doença entristece-o. 2. 
Estiolar, emurchecer, murchecer, murchar: O exces- 
so de sol entristece as flores, Int. a p. 3. Tornar- 
se triste; sentir pesar, mágoa. 4. Estiolar(-se), 
murchar(-se), emurchecer. [Sin. (como t. d. e p.): 
atristar. Conjuga-se como aquecer.) 

Entristecimento. S. m. Ato ou efeito de entristecer 
(-se); tristeza. 

Entrita. [Do lat. intrita, ‘tritarada’.] S. f. Papa feita 
com migalhas de pão. 

Entroixar. V. t. d. = p. Var. de entrouxar. 

Entroixo. S. m. Var.-de entrouxo. 

Entronar. [De en- + trono + ar] V. t. d., t. d. e i. ep. 
Entronizar. 

Entroncado. [Part. de entroncar.] Adj. 1. Que se 
entroncou, engrossou; engrossado; grosso: mata vir- 
gem, de árvores entroncadas. Diz-se de 
individuo corpulento, espadaúdo e, em geral, de 
estatura mediana, 

Entroncamento. S. m. Ponto de junção de dois ou mais 
caminhos, de duas ou mais coisas, 

Entroncar. [De en- + tronco + -ar2.] V. int. 1. Criar ou 
adquirir tronco; engrossar; robustecer; entronquecer. 
2. TERES a um tronco principal (árvore genealó- 
gica); engarfar. 3. Reunir(-se) (um caminho a outro). 
T. d e i 4. Fazer entroncar ou reunir. 5. Inserir, 
interserir, introduzir. 6. Reunir-se (um caminho a 
outro); convergir. P. 7. Ligar-se por parentesco. 8. 
Criar o tronco; engrossar o tronco; [Conjuga-se 
como trancar.) 


Entronchado 


Entronchado. Part. de Que 
entronchou; tronchudo, 

Entronchar. [De en? + troncho + -ar2.] V. int. 1. Ficar 
tronchudo ou troncho. T. d. 2. Bras., N.E. Tornar 
troncho ou torto. 

Entronização. S. f. Ato ou efeito de entronizar(-se). 

Entronizar. (Do lat. inthronizare.) V. t. d. 1. Elevar ao 
trono, à suprema dignidade. 2. Pôr em altar (imagem 
de santo), ou pendurar na parede (quadro com 
estampa de santo). 3. Elevar muito; exaltar, sublimar. 
P. 4, Sentar-se ou ocupar o trono. 5. Tomar o man- 
do; dominar. (Sin. ger.: entronar.) 

Entronquecer. [De en + tronco + -ecer.) V. int. Criar 
tronco; entroncar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Entronquecido, [Part. de entronquecer.| Adj. Bot. Diz-se 
da planta provida de tronco. 

Entropia. [Do gr. entropé, “volta”, + -ia] S. f. Fis. 
Função termodinâmica de estado, associada à orga- 
nização espacial m energética das partículas de um 
sistema, e cuja variação, numa transformação deste 
sistema, é medida pela integral do quociente da 
quantidade infinitesimal do calor trocado reversivel- 
mente entre o sistema e o exterior pela temperatura 
absoluta do sistema, 

Entropicar. [De en-* + tropicar.) V. int. Bras., N.E. Pop. 
Tropeçar, tropicar. [Conjuga-se como trancar.) 

Entropigaitar. V. 1. e p. Bras. Pop. Var. de 
entupigaitar. ' 

Entropilhar. [Do esp. plat. entropillar.] V. t. d. Bras., S. 
1. Formar tropilha de (animais que têm, de ordi- 
nário, o mesmo pelame). P. 2. Reunir-se, juntar-se, 
ajustar-se. E 


Entrópio. [Do gr. entropé, 'reviramento, volta”, + -io.) 
S. m. Med. Reviramento do bordo livre das pálpebras 
para o globo ocular. 

Entrópion. S. m. Med. V. entrópio. 

Entrós. [Do lat. introrsu.] S. m. Entrosa. [PL.: entroses.) 

Entrosa. [De entrós.) S. f. 1. Roda dentada que 
engrena em outra; endentação. 2, Cada um dos espa- 
ços entre os dentes da roda. [Sin. ger.: entrós.) 

Entrosagem. S. f. Entrosamento (1). 

Entrosamento. S$. m. 1, Ato ou efeito de entrosar; 
entrosagem. 2. Fig. Coincidência de pontos de vista, 
de opiniões, etc.; entendimento, acordo: Com o bom 
entrosamento entre eles tudo chegará a bom ter- 
mo. 3. Fig. Adaptação, ajuste: Foi fácilo seu entro- 
samento no grupo. 

Entrosar. [De entrós + -ar?.] V. t. d. 1. Meter os dentes 
de (uma roda) pelos vãos de outra; endentar, engran- 
zar, engrazar. 2. Bras. Pôr em ordem; organizar. 3. 
Adaptar a um meio ou uma situação; ambientar: O 
chefe procurou entrasar os novos funcionários. T. 
d. e c. 4. Encaixar, introduzir: Entrosar uma peça 
em outra. 5. Fazer adquirir, amizades; relacionar: O 
professor tentava entrosar o novo aluno com a tur- 
ma. Int. 6. Encaixar-se, adaptar-se. 7. Bras. 
Harmonizar-se, afinar-se; sintonizar. 

Entrouxar. [De en- + trouxa + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
trouxa de; meter em trouxa. 2. Bras. Embrulhar, 
empacotar, enfardelar. 3. Pôr em ordem; arrumar. 4. 
Arrecadar; acumular. P. 5. Vestir-se às pressas. [Var.: 
entroixar.] 

Entrouxo. [Dev. de entrouxar.] S. m. Enchimento 
exato; chumaço. [Var.: entroixo.) 

Entroviscada. [Fem. substantivado do part. de 
entroviscar.] S. f. Pesca de peixes, na qual estes são 
envenenados com trovisco. 

Entroviscar. [De en? + trovisco + -ar.] V. t. d. 1. 
Espalhar trovisco em (água) para matar peixe. 2. 
Enublar, nublar, anuviar. P. Perturbar-se, 
complicar-se. 4. Nublar-se (o céu), ameaçando chu- 
va. [Conjuga-se como trancar.) 

Entrudada. S. f. P. us. Brincadeira de entrudo; 
folguedos carnavalescos. 

Entrudar. V. int. 1. Celebrar entrudo, ou carnaval, 
divertindo-se ou banqueteando-se. 2. Jogar o entru- 
do, pregando peças. 3. Brincar sem intenção de 
ofender. T. d. 4. Dirigir graças carnavalescas a; 
caçoar com. 

Entrudesco (ê). Adj. 
entrudo, 

Entrudo. [Do lat. introitu.) S. m. P. us. 1. Carnaval (1 e 
2). 2. Bras. Folguedo carnavalesco antigo, que con- 
sistia em lançar uns aos outros água, farinha, tinta, 
ete: 

Entuchamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de entuchar. 

Entuchar. (Alter. de atochar?) V. t. d. Bras. 1. Suportar 
calado uma afronta; engolir. Int. 2. Calar-se, emude- 


entronchar.) Adj. 


Relativo ao, ou próprio do 


cer, 
Entufado. [Part. de entufar.] Adj. 1. Empolado; 
vaidoso, arrogante. 2. Bras. Amuado, zangado. 
Entufar. [De en-* + tufar.) V. t. d. 1. Tornar inchado; 
intumescer, tufar. 2. Tornar arrogante, vaidoso. P. 3. 
Bras. Zangar-se, amuar-se. 
Entujucado. [Part. de entujucar.] Adj. Bras. Var. de 
entijucado. 

Entujtcar. [De en- + tujuco (q. v.) + ar] V. t. d. 
Bras. Var. de entijucar. [Conjuga-se como trancar.) 
Entulhar, (De en-? + tulha + -ar?.) V. t. d. e i. 1. Meter 
em tulha (trigo, azeitonas, etç.). 2. Encher até não 
caber mais: abarrotar, entupir, atulhar: 4 multidão 
entulhava a praça. 3. Acumular, amontoar, 
atulhar. P. 4. Encher-se, abarrotar-se, entupir-se, 
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atulhar-se. ; 

Entuiho. [Dev. de entulhar.) S. m. 1. Caliça, 
pedregulhos, areia, terra, tudo quanto sirva para 
entupir, aterrar, nivelar depressão de terreno, esca- 
vação, fossa, vala, etc. 2. Conjunto de fragmentos ou 
restos de tijolo, argamassa, madeira, etc., provenien- 
tes da construção de um prédio. 3. Materiais inúteis 
resultantes de demolição; escombros, ruínas. 4. Lixo 
(1). 5. Coisa(s) sem valor ou sem préstimo; bagulho: 
Eram móveis quebrados, feios, não passavam de 
entulho. 6. Bras., Fam. Comida que dá à impres- 
são de encher demasiado o estômago, pelo some 
e/ou por ser pesada: Vai comer feijoada? Isso é um 
entulho !7. Bras. Fam. Cul. P. ext. Os ingredien- 
tes que dão volume ao prato, como os legumes da 
šopa a farofa do recheio das aves, as peças da feijoa- 

a, etc, 


Entuna. [De tuna’.] S. f. Bras., RS. 1. O andar pelos 
montes caçando ou vadiando. 2. P. ext. A caça. 
Entunicado. [De en- + túnica + -ado!.) Adj. Bot. Que 
tem túnicas concêntricas, à feição da cebola; tunica- 

do. [Diz-se dos bulbos.) 

Entupido. (Part. de entupir.) Adj. 1. Obstruido, tapado. 
2. Fig. Sem saber ou sem ter o que responder, emba- 
tucado, atrapalhado. 

Em [De entupigaitar + -ção.] S. f. Bras. 
Pop. Mudez momentânea, causada por falta de argu- 
mentos; atrapalhação, embaraço, confusão. 

Entupigaitar. [De entupir + gaita + -ar?] V, t. d. 1. 
Bras. Pop. Atrapalhar. embaraçar, confundir, desnor- 
tear, desorientar. P. 2. Bras. Atrapalhar-se, 
confundir-se; calar-se. [Var.: entropigaitar.) 

Entupimento. S. m. Ato ou efeito de entupir(-se). 

Entupir. [Da onomatopéia tup!) V. t. d. à. Obstruir, 
atulhar, entulhar: Os detritos entupiram o cano. 
2. Fazer calar; embatucar. Int. 3. Ficar embatucado; 
embatucar, calar(-se), emudecer(-se). P. 4. Obstruir- 
se: O tubo entupiu-se. [Irreg. Pres. ind.: entupo, 
entopes ou entupes, entope ou entupe, entupimos, en- 
tupis, entopem ou entupem.] 

Enturbar. [De en* + turbar.) V. t. d. Turbar; enturvar. 

Enturmar. [De en + turma + -ar] V. t. i. e int. Bras. 
Fazer ou formar turma (6). 

Enturvação. S. f. Ato ou efeito de enturvar(-se). 


Enturvado. [Part. de enturvar.) Adj. Que se tornou. 


turvo. 

Enturvar. [De en-* + turvar.] V. t. d. 1. Tornar turvo; 
turvar; ensombrar. 2. Embaraçar, perturbar, confun- 
dir: A complexidade do questionário enturvou-o . 
3. Tornar triste; entristecer. P. 4. Tornar-se turvo, 
escuro; enturvar-se. 8. Tornar-se obscuro, ininteligi- 
vel; enturvar-se 6. Zangar-se, amuar-se. 

Enturviscar-se. [De en? + turvo + -iscar + se!) V. p. 
Tornar-se turvo (o tempo); nublar-se, enublar-se, 
anuviar-se, [Conjuga-se como trancar.) 

Entusiasmado. [Part. de entusiarmar.] Adj. 1. Que se 
entusiasmou; cheio de entusiasmo; arrebatado. 2. 
Animado por bom êxito conseguido: Anda entu- 
siasmada com os estudos. 3. Bras. Fam. Orgulho- 
so, vaidoso: A vitória deixou-a entusiasmada . 

Entusiasmar. V. t. d. 1. Causar entusiasmo a; encher de 
entusiasmo; animar, arrebatar, P. 2. Encher-se de 
entusiasmo. 

Entusiasmo. [Do gr. enthousiasmós, pelo fr. 
enthousiasme.) S. m. 1. Na Antiguidade, exaltação ou 
arrebatamento extraordinário daquele que esta- 
vam sob inspiração divina, como as sibilas, etc.: 
transe, transporte. 2. Veemência, vigor, no falar ou 
no escrever; flama, 3. Exaltação criadora; inspiração, 
estro. 4. Admiração, arrebatamento: O desempenho 
do artista provocou o entusiasmo do público. 5. 
Dedicação ardente; ardor, paixão: Grande era o 
entusiasmo do advogado pela causa que abraçara. 
6. Viva alegria; júbilo: Recebeu com entusiasmo 
a notícia do prêmio. 

Entusiasta. [Do gr. enthousiástes, pelo fr. enthousiaste.] 
Adj. 2 g. es. 2 g. Que, ou quem se dedica vivamente 
a alguma coisa, ou por ela se exalta, se toma de arre- 
batamento, se entusiasma. 

Entusiástico. [Do gr. enthousiastikós, pelo ; ingl. 
enthusiastic.) Ad). 1. Que tem ou denota entusiasmo: 
jovens entusiásticos ; pace entusiás- 
ticas . 2. Acompanhado de manifestações de 
entusiasmo: manifestação entusiástica . 

Entuviada. [Do esp. antuviada?] S. f. Ant. Desordem, 
briga. 4 De entuviada. Depressa; desordenadamente. 
Enublar. [De en* + nublar.) V. t. d. Nublar, anuviar, 
enuviar. 

Enucleação. S. f. Ação ou efeito de enuclear. 

Enuclear. [Do lat. enucleare.) V. t. d. 1. Extirpar (um 
tumor). 2. Tirar o núcleo ou caroço de (fruta). 3. 
Explicar, elucidar, esclarecer, aclarar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Enumerabilidade. S. f. Mat. Propriedade de namerável. 
Enumeração. [Do lat. enumeratione.) S. f. À. Indicação 
de coisas uma por uma. 2. Exposição ou relação 
metódica. 3. Conta, cômputo. (Sin, ger.: adnumera- 


ção.) 
Enumerador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
enumera. 
Enumerar. [Do lat. enumerare.) V. t. d. 1, Fazer 
enumeração de (coisas, uma por uma). 2, Indicar por 
números; numerar. 3. Relacionar metodicamente. 4. 


Envenenar 


Contar; especificar. [Sin. ger.: adnumerar.) 

Enumerável. Adj. 2 g. 1. Que se pode numerar. e S. m. 
2. Mat. V. conjunto numerável. [Cf. inumerável.] 

Enunciação. (Do lat. enuntiatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de enunciar. 2, Expressão, declaração, proposição. 

Enunciado. [Part. de enunciar] Adj. 1. Expresso, 
declarado. e S. m. 2. Proposição; exposição. 

Enunciar. [Do lat. enuntiare] V. t. d. 1. Exprimir, 
declarar, expor, manifestar: Enunciou uma opi- 
nião abalizada. P. 2. Exprimir-se, manifestar-se. 

Enunciativo. Adj. Que enuncia. 

Enupla. S. f. Mat. Conjunto de n quantidades, onde n é 
um inteiro. 

Enurese. [De en-? +.urese.] S. f. Patol. Incontinência 
de urina; enuresia, 

Enuresia. S. f. Patol. Enurese. 

Enuviar, V. t. d. Nublar, enublar, anuviar: “Brumoso 
véu o infinito enuvia .” (Gilca da Costa Melo 
Machado, porsas p. 136.) 

Envaidar. [De *envaidadar, por haplologia.] V. t. d. e p. 
Envaidecer, 

Envaidecedor (ô). Adj. Que envaidece. 

Envaidecer. (De en? + vaidade + -ecer, com 
haplologia.] V. t. d. 1. Tornar vaidoso; encher de 
vanglória; enfatuar: Os elogios envaideciam-no. 
P. 2. Tornar-se vaidoso; ensoberbecer-se. (Sin. ger.: 
envaidar. Conjuga-se como aquecer.) 

Envalar. (De en- + vala + -ar.) V. t. d. Cercar de 
valas ou fosso; entrincheirar. 

Envarar. [De en-* + vara! + -ar] V. t. d. Colocar 
varas, ou ripas, horizontalmente, [Ap quer 
por meio de pregos, quer por atilhos, aos enxaiméis 
das casas de taipa, ou às estacas das cercas. 

Envaretado. (Part. de envaretar.] Adj. 1. Bras., S. 
Encabulado, encalistrado, desapontado. 2. Diz-se do 
galo que enxerga pouco. 

Envaretar. [De en + vareta + -ar?.] V. int. 1. Bras., S. 
Ficar zangado ou atrapalhado com uma caçoada ou 
gracejo de outrem; encalistrar, enfiar; desapontar-se. 
2. Levar (o galo de briga) pancada ou golpe nos 
olhos, cegando, ou reduzindo-se-lhe a visão. 

Envasadura, S. f. Envasamento (1 e 2). 

Envasamento, S. m. 1. Ação ou efeito de envasar!; 
envasadura. 2. Plantação em vasos; envasadura, 3, 
Arquit. Base de uma coluna ou pilastra. 

Envasar', [De en- + vaso + -ar?.] V. t. d. 1. Meter em 
vaso; envasilhar. 2. Dar forma de vaso a. 3. Plantar 
em vasos. 4. Fazer o envasamento (3) de. 

Envasar', [De en + vasa + -ar?.) V. t. d. Meter em 
vasa (2); atolar. 

Envasilhamento. S. m. Ato ou efeito de envasilhar. 

Envasilhar. [De en-? + vasilha + -ar?.) V, t. d. 1, Meter 
em vasilha. 2. Meter em pipas, tonéis ou garrafas. 

Envelhacar. [De en- + velhaco + -ar.] V. t. dep. 
Tornar(-se) velhaco. [Conjuga-se como trancar.) 

Envelhecer. [De en + velho + -ecer.] V. t. d. 1. Tornar 
velho; avelhentar -avelhantar. nt. 2. Tornar-se velho; 
avelhentar-se, avelhantar-se. 3, Parecer velho, 4, Per- 
der a frescura, o viço. 5. Durar muito tempo; perma- 
necer: Há livros que envelhecem nas livrarias. 6. 
Tornar-se desusado ou inútil, [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Envelhecido. [Part. de envelhecer] Adj. 1. Que 
envelheceu, 2. Decadente, declinante. 

Envelhecimento. S. m. Ato ou efeito de envelhecer. 

Envelhentar. [De en: + velho + entar] V. t. d 
Avelhentar, envelhecer. 

Envelopar. V. 1. Bras. Meter ou guardar em 
envelope. 

Envelope. [Do fr. enveloppe.) S. m. 1. Invólucro para 
remessa ou guarda de correspondência, documento 
ou impresso de qualquer natureza; sobreçarta, 
sobrescrito. 2. Bras. Placa fina, de ferro, que forma o 
invólucro externo das caldeiras das locomotivas e 
recobre uma camada de asbesto ou de outra substân- 
cia atérmana, 4 Envelope de madeira. Bras. Gir. V. 
aletó de madeira. 
nvencilhado. [Part. de envencilhar.] Adj. Emaranhado, 
enleado, enredado, complicado. 

Envencilhar. [De en- + vencilho + -ar?.) V. t. d. 1. Atar 
com vencilho; enredar, enlear, emaranhar. P. 2. 
Enredar-se, enlear-se, emaranhar-se. 

Envenenado. [Part. de envenenar.] Adj. 1. Que tem 
veneno. 2. Que ingeriu veneno. 3. Fig. Que envolve 
intenções más; malicioso, malévolo: comentário 
envenenado . 4. Bras., RJ. Gtr. Cheio de bossa 
(8) pra-frente: vestido envenenado ; festa enve- 
nenada .5. Bras., RJ. Gir. Diz-se do carro que foi 
preparado para desenvolver velocidade maior que a 
dos outros de sua série. 

Envenenador (0). Adj. 1. Que envenena. e S. m. 2. 
Aquele que envenena. 3. Fís.-Quím. Numa catálise, 
substância que impede a ação do catalisador. 


Envenenamento. S. m. 1. Ato ou efeito de envenenar 
(-se), intoxicação. 2. Fís. Nucl. Diminuição do rendi- 
mento de um combustivel nuclear pelo acúmulo de 
venenos nucleares. 

Envenenar, (De en? + veneno + -ar] V. t. d. 1. 
Misturar veneno em: envenenar um alimento. 2. 
Ministrar veneno a; intoxicar: O assassino envene- 
nou a vítima. 3. Estragar, corromper; perverter: 4 
mentira envenena os sentimentos. 4. Dar mau sen- 
tido a; deturpar; desvirtuar; distorcer, torcer: Intri- 
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gante, quis envenenar m declaração do com- 
panheiro. 5. Autom. Efetuar modificações mecânicas 
em (um veículo automóvel) com m fim de obter 
melhor desempenho do motor. Int. 6. Causar enve- 
nenamento (1): O gás de cozinha envenena .P.7. 
Tomar veneno para suicidar-se, 8. Intoxicar-se. 
Enventanar. [De en? + ventana! + ar] V. t. d. 1, 
Meter (a bola de bilhar) na ventanilha. P. 2. 
Engasgar-se (a bola de bilhar) na ventanilha. 
Enverdecer. [De en- + verde + -ecer.) V. t. d. 1. Dar a 
cor verde a; tornar verde: A clorofila enverdece 
. o vegetal. 2. Cobrir de verdura: Após m estiagem, a 
chuva enverdeceu os campos. 3. Rejuvenescer, 
juvenescer, remoçar. Int. 4. Fazer-se verde. 5. 
Cobrir-se de verdura. 6. Adquirir vigor; rejuvenes- 
cer, juvenescer. P. 7. Tornar-se verde. (Sin, ger.: 
enverdejar. Conjuga-se como aquecer.) 
Enverdejar. [De en> + verde + -ejar.] V. t. d., int. e p. 
Enverdecer, {Quanto ao timbre do terceiro e, v. PEA 


ar. 

Ea eredar. [De en? + vereda + -ar?.) V. int. 1. Tomar 
caminho; dirigir-se, encaminhar-se, seguir: 
Enveredou ladeira abaixo. 2. Bras. Seguir com 
destino exclusivo a certo e determinado lugar. T. d. 
3. Guiar, conduzir, encaminhar (alguém). 

Envergadura. S. f. 1, Envergamento. 2. Capacidade, 
aptidão, competência: O poeta não tinha enverga- 

ura pera s epopéia. 3. A distância de uma à outra 
ponta das asas abertas de uma ave. 4. Dimensão má- 
xima transversal de uma ponta à outra das asas dum 
avião. 5. P. ext. Importância, peso: obra de larga 
envergadura . 

Envergamento. S. m. Ação ou efeito de envergar(-se), 
curvatura; envergadura. 

Envergar. [De en? + verga + -ar.] V. t. d. 1. Marinh. 
Atar (vela) a uma verga ou a um estai, 2. Curvar, 
arquear: Envergou o bambu. 3. Vestir, trajar: 
envergar um fraque. Int. e p. 4. Vergar-se, curvar- 
se. [Conjuga-se como ar. 

Envergonhar. [De en- + vergonha + -ar?.) V. t. d. 1. 
Encher de vergonha, de pejo, de timidez; corar; con- 
fundir: O procedimento do amigo envergonhava- 
o. 2. Fazer vergonha ou desonra a; humilhar, aviltar: 
Costuma envergonhar os subalternos. 3. 
Deslustrar, comprometer: 4 violência e a injustiça 
envergonham uma nação. P, 4. Ficar enver- 
gonhado; ter acanhamento, pejo; acanhar-se, pejar- 
se:“ envergonhou-se de confessar o que lhe 
parecia uma fraqueza” (Artur Azevedo, Contos 
Cariocas, p. 59). [Sin. (p. us.): avergonhar.) 

Envergues. me de envergar.] S. m. pl. Marinh. Cabos 
ou cordas que prendem a vela à verga. 

Envermelhar. [De en-* + vermelho + -ar.] V. t. d. e p. 
Envermelhecer. [Conjuga-se como aparelhar.] 

Envermelhecer. [De en + vermelho + -ecer.] V. t. d. e 
p. Tornar(-se) vermelho; enrubescer(-se); aver- 
melhar(-se), envermelhar(-se). [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Envernizado. [Part. de envernizar.] Adj. 1. Que se 
envernizou. 2. Polido, lustrado. 3. Pop. V. embriagado 

). @ S. m. 4. Bras., MG. Canela-de-veado. 

Envernizador (ô). S. m. Aquele que tem por profissão 
envernizar. 

Envernizar. (De en? + verniz + -ar?.] V. t. d. 1. Cobrir 
ou lustrar com verniz. 2. Polir, lustrar, P. 3. Pop. 
Embebedar-se, embriagar-se. 

Enverrugado. [Part. de enverrugar.] Adj. 1. Que criou 
verrugas. 2. Enrugado, engelhado, encarquilhado. 
Enverrugar. [De en> + verruga + -ar2.) V, t. d. 1. Fazer 
criar verrugas. 2. Encher de rugas; enrugar, encar- 
uilhar, engelhar. 3. Amarrotar, amarfanhar, amar- 
alhar. Int. 4. Criar verrugas, 5. Encarquilhar-se, 

engelhar(-se). [Conjuga-se como largar.) 

Envesar. V. t. d. Envessar. 

Envesgar. [De en- + vesgo + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
vesgo, obliquo, enviesado (os olhos, a vista); envie- 
sar, torcer, entortar. T. d. e i 2. Dirigir (os olhos), 
torcendo-os: Envesgou os olhos para a velha, 
depois de os envesgar para o canto da sala. 
[Conjuga-se como carregar.) 

Envessado. [Part. de envessar.] Adj. Virado do avesso. 

Envessar. V. t. d. 1 Pôr para fora o avesso de (pano, 
tecido); envesar. 2. Inverter a ordem de; envesar. 
[Pres. ind.: envesso, etc. Cf. envesso (ê). Quanto ao 
timbre do e, v. começar.) 

Envesso (ê). [Do lat. inversu.] S. m. Avesso (4). [PI.: 
envessos (ê). Cf. envesso, do v. envessar.) 

Enviada. S. f. Barco que recebe de outros o produto 
de pesca e o leva ao porto. 

Enviado. [Part. de enviar.) Adj. 1. Mandado, remetido. 
e S. m. 2. Portador, mensageiro. 3. Dipl. Encarrega- 
do de negócios. 


issão diplomática. 
Envidar. [Do lat. invitare.) V. t. d. 1. Parar mais, i. e., 
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apostar quantia maior e provocar (o parceiro) para 
que aceite a parda: quando se supõe ter maior jogo 
que ele. 2. Desafiar, provocar. 3. Empregar com 
muito empenho: Envidou todos os esforços para 
obter uma vaga. P. 4. Esforçar-se, empenhar-se. 

Envide'. S. m. Pop. V. vide (2). 

Envide?, [Dev. de envidar.) S. m. Ato de envidar. 

Envidilha. S. f. Pop. V. vide (2). 

Envidilhar. [De en-* + vide + -ilhar.] V. t. d. Enroscar 
(a vara de vide). 

Envidraçado. [Part. de envidraçar.] Adj. 1. Que tem 
vidraça; guarnecido de vidros. 2. Embaciado, emba- 
çado, vidrado. 

Envidraçamento. S. m. Ato, operação ou efeito de 
envidraçar(-se). 

Envidraçar. [De en- + vidraça + ar] V. t. da. 
Cobrir ou guarnecer de vidros. 2. Meter em compar- 
timento envidraçado. 3. Dar aparência de vidro a; 
tornar vitreo. P. 4. Empanar-se, embaciar-se: Ao 
ouvir m triste notícia, seus olhos se envidra- 
çaram de lágrimas. [Conjuga-se como laçar.) 

Enviés. S. m. Viés. [PI.: envieses.] 

Enviesado. [Part. de enviesar.] Adj. 1. Posto ao viés; 
cortado obliquamente; esconso. S. m. 2. Tip. Cunho 
formado por peça dentada onde engrenam carretos, 
para dar o aperto. [V. cunho (8).] 

Enviesar. [De en + viés + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr ao viés, 
ou de esguelha; cortar obliquamente. 2. Torcer (os 
olhos); envesgar. 3. Dirigir mal; dar má direção a. 4. 
Entortar (o corpo). P. 5. Ser ou tornar-se torto, 
enviesado. 

Envilecer. [Do lat. invilescere.]) V. t. d. 1. Tornar vil; 
deslustrar, desonrar; aviltar: 4 submissão à injustiça 
envilece o homem. 2. Vender por preço vil; bara- 
tear. Int. m p. 3. Tornar-se vil, desprezível; aviltar-se, 
rebaixar-se. 4. Perder o valor, a valia. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Envilecimento. S. m. Ato ou efeito de envilecer(-se); 
aviltamento. 

Envinagrado. [Part. de envinagrar.] Adj. 1. Que tem 
vinagre. 2. Que tem sabor de vinagre. 3. Irritado, 
azedo. (Sin. ger.: avinagrado.) 

Envinagrar. [De en? + vinagre + or?) V. t. d. 1. 
Misturar com vinagre; azedar. 2. Pôr vinagre em: 
envinagrar m carne. 3. Transformar em vinagre; 
acetificar. 4, Agravar, acirrar (uma questão). 5. 
Impacientar, irritar. P. 6. Azedar-se, acetificar-se. 7. 
Irritar-se, exasperar-se. [Sin. ger.: avinagrar, 
vinagrar.] 

Envincilhar. V. ż. d. e p. V. envencilhar. 

Envio. [Dev. de enviar.) S. m. 1. Ato de enviar. 2. 
Remessa, expedição. 3. V. tornada! (2). 

Enviperado. [Part. de enviperar.) Adj. Assanhado como 
vibora. 

Enviperar. [De en- + lat. vipera, 'vibora”, + -ar2.) V. t. 
d. 1. Tornar assanhado como a víbora. 2. Irritar, 
enfurecer, encolerizar. P. 3. Assanhar-se, irritar-se. 

Envira. S. Bras. Var. de embira. 

Enviratal. S. f. Bras. Var. de embirataí. 

Envirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Envira (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Envira. 

Enviscar. [Do lat. inviscare) V. t. d. 1. Untar com 
visco. 2. Prender com visco. 3. Enganar com astúcia; 
engodar. P. 4. Ficar preso no visco. 5. Deixar-se 
prender, seduzir. [(Conjuga-se como trancar.) 

Enviuvar (iu). [De en- + viúvo + -ar?.) V. td. 
Tornar viúvo; lançar na viuvez. Int. 2. Ficar viúvo; 
viuvar. T. d. e i. 3. Privar, despojar. [Conjuga-se 
como amiudar.} 

Enviveirar. [De en? + viveiro + -ar2] V. t. d. 1 
Recolher ou criar em viveiro. 2. Plantar (mudas) em 
viveiros. 

Envolta. [Fem. substantivado do adj, envolto.) S. f. 
Confusão, [P1.: envoltas. Cf. envolta (ô), fem. de envol- 
to (ô), e pl. envoltos (0).] 4 De envolta. 1. De mis- 
tura, de tropel, de companhia. 2. Ao mesmo tempo, 
conjuntamente. 3, Confusamente. 

Envolto (ô). [Do lat. *involvitu.] Adj. Envolvido, 
embrulhado. [Flex.: envolta (ô), envoltos (ô). Cf. envol- 
ta e pl. envoltas.) i 

Envoltória. S. f. Geom. Anal. 1. Curva tangente a cada 
curva de uma família monoparamétrica de curvas. 2. 
Superfície tangente a cada superfície de uma família 
monoparamétrica de superficie. 

Envoltório. S. m. Coisa que envolve, que serve para 
envolver; capa, embrulho, invólucro, involutório. 
Envoltura. S. f. 1 Envolvimento. 2. Manta em que se 

envolvem as crianças. 

Envolvedor (ô). 4dj. 1. Envolvente (1). e S. m. 2. 
Aquilo que envolve. 3. Fig. Indivíduo intrigante. 
Envolvente. [Do lat. involvente.) Adj. 2 g. 1. Que 
envolve ou abarca; envolvedor. 2. Que envolve, 
prende, atrai, alicia, encanta; atraente, aliciante, 

sedutor, encantador. ~ V. placa —. ; 

Envolver. [Do lat. involvere] V. t. d. 1. Abranger, 
abarcar: O silêncio envolvia a cidade. 2. Trazer 
em si; encerrar, conter: Tais palavras envolvem 
toda uma concepção de vida. 3. Implicar, importar: 
Aquela resposta envolvia uma acusação. 4. Sedu- 
zir, cativar, prender, enlear, aliciar, atrair, encantar: 
A elegância daquela mulher envolveu -o. 5. Cercar, 
rodear: 4 mãe envolveu a criança carinhosamente. 
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6. Enredar; comprometer: As intrigas envo l- 
veram toda a família. 7. Trazer como conseguên- 
cia; originar: 4 supressão da liberdade envolve a 
violência. 8. Cobrir, toldar: As sombras envolvem 
a cidade. 9. Confundir; misturar. P. 10. Tomar parte; 
intrometer-se. 11. Embrulhar-se; ocultar-se. 12. 
Toldar-se, anuviar-se, turvar-se; cobrir-se. 13. 
Misturar-se, mesclar-se, confundir-se. [Part.: envolvi- 
do e envolto.) 

Envolvimento. S. m. Ação ou efeito de envolver(-se). 

Enxabidez (ê). S. f. V. desenxabidez. 

Enxabido. [Por *enxábido < lat, *insapidu, com 
hiperbibasmo.] Adj. Desenxabido. 

Enxacoco (ô). Adj 1. Que fala mal uma lingua 
estrangeira, entremeando nela palavras da sua. 2. 
Estranho, exótico: linguagem enxacoca. e $. m. 
3. Aquele que fala EIMA lingua estrangeira, entre- 
meando nela palavras da sua. 

Enxada. [Do lat. asciata.) S. f. 1. Instrumento de 
capinar ou revolver a terra. [Sin., em SP a MG.: gua- 
tambu.) 2. Fig. Oficio, profissão, ganha-pão. 3. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos efipideos 
(Chaetodipterus faber (Brous.)), do Atlântico, de 
coloração plúmbea tirante ao cinza ou prateado, 
com cinco faixas negras transversais sobre O corpo, 
mais visíveis nos jovens. Costuma ser confundido 
com as espécies do gênero Pomacanthus Lac. V. pa- 
ru (3). € Dar de mamar à enxada. Bras., PB. Pop. 
Apoijar-se, descansando, no cabo da enxada. 

Enxadada. S. f. 1. Golpe com enxada. 2. Ato ou efeito 
de cavar a terra com a enxada; cavadela. 

Enxadão. S. m. 1. Enxada grande. 2. Instrumento 
encabado, de ferro, com uma extremidade larga ter- 
minada em gume e a outra estreita como o bico da 
picareta, usado na agricultura ou no desaterro; 
alvião, marraco. 

Enxada-verde. S. f Bras. V. falso-oró. [Pl.: enxadas- 
verdes.) 

Enxadeiro. S. m. Bras. Trabalhador, 
trabalhador, de enxada. “ 

Enxadrez (ê). S. m. Ant. Xadrez (1). 

Enxadrezado. [Part. de enxadrezar.] Adj. Dividido em 
quadrados, à feição de tabuleiro de xadrez. [Sin:: 
axadrezado e (em heráld.) enxaquetado ou enxequeta- 
do. Cf. xadrez.) 

Enxadrezar.: V. t. d. Dividir em quadrados, à feição do 
tabuleiro de xadrez. [Sin.: axadrezar, xadrezar e (em 
heráld.) enxaquetar ou enxequetar.] 

Enxadrismo. [Por *enxadrezismo, de enxadrez + -ismo, 
com sincope.] S. m. A arte ou gosto do jogo do 
xadrez. 

Enxadrista. [Por *enxadrezista, de enxadrez + -ista, 
com sincope.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao xadrez. e S. 2 
g. 2. Jogador de xadrez; xadrezista: “então daria para 
poeta ou, quem sabe, charadista. Ou enxadris- 
ta.” (Rubem Braga, Ai, de Ti, Copacabana!, p. 167). 

Enxaguadura. S. f. Ato ou efeito de enxaguar. 

Enxaguar. [Do lat. *exaguare.) V. t. d. 1. Lavar 
ligeiramente. 2. Passar em segunda água para tirar o 
sabão. [Conjuga-se como aguar.) 

Enxaimear. V, int. Bras. V. enxamear?. [Conjuga-se 
como frear.) 

Enxaimel. [De provável or. ár.] S. m. Bras. Cada uma 
das estacas ou grossos caibros que, juntamente com 
as varas, constituem o engradado das paredes de tai- 

a, destinado a receber e manter o barro amassado. 
Pi.: enxaiméis.) 

Enxalço. S. m. Pequeno arco, sob a verga de porta ou 
de janela. 

Enxalmar. V. t. d. Aparelhar ou cobrir com enxalmo. 

Enxalmo. S. m. t. Manta que se coloca por cima da 
albarda para aplanar-lhe o assento. 2. Pop. Pessoa 
inútil, sem préstimo. 

Enxama. S. f. Cavilha de madeira, na borda da canoa, 
onde joga o remo; tolete. 

Enxambeque. S. m. Var. de xaveco (1). 

Enxambrado. [Part. de enxambrar.) Adj. Mal enxuto; 
meio úmido. [Var.: enxombrado, enxumbrado.) 

Enxambrar. [Var. de enxombrar < lat. *exhumorare, 
“tirar a umidade”. Outra var.: enxumbrar.) V. t. d. 1. 
Enxugar ligeiramente. 2. Enxugar (a roupa) o bastan- 
te para engomar. Int. e p. 3. Enxugar(-se) incomple- 
tamente, 

Enxame. [Do lat. enxamen.] S. m. 1. Conjunto das 
abelhas duma colmeia. 2. P. ext. Multidão de gente 
ou de animais. 3. Grande quantidade; quantidade, 
multidão, abundância: “E um enxame de sonhos 
se levanta / Do seu olhar constantemente.” (Luis 
Murat, Ondas, II, p. 97). 4 Enxame de cometas. Astr. 
Grupo numeroso de cometas que têm aproximada- 
mente a mesma órbita. Enxame de meteoros. Astr. V. 
chuva de meteoros. 

Enxameação. S. f. Bras. Ato ou efeito de enxamear?. 
[Sin.: enxameamento, e, no AM, enchimento. A boa 
forma seria enxaimeação.) 

Enxameamento. S. m. Bras. V. enxameação. [A boa 
forma seria enxaimeamento.] 4 

Enxamear'. [De enxame + -ear.) V. t. d. 1. Reunir (as 
abelhas) em cortiço. 2. Encher (o cortiço) com 
abelhas de outra colônia. 3. Encher como um enxa- 
me; inundar com grande número. Int. 4. Formar 
enxame. 5. Andar em grande número; pulular, formi- 
gar. P. 6. Apinhar-se, aglomerar-se. (Conjuga-se 


ou bom 


Enxamear* 


como frear.] 

Enxamear”. [Por exaimear, de enxaimel.) V. t. d. Bras. 
Colocar os enxaiméis em. [Conjuga-se como frear.) 

Enxaqueca (ê). [Do ár. ax-xagigã.] S. f. Patol. Cefaléia 
unilateral, em geral, que envolve por acessos, acom- 
panhada de perturbações visuais e digestivas. [Sin.: 
hemicrania, hemialgia e (bras., pop.) mururu.] 

Enxaquetado. (Part. de enxaquetar.] Adj. Heráld V. 
enxadrezado. 

Enxaquetar. [Var. de enxequetar.)] V. t. d. Heráld 
Enxadrezar. 

Enxara. [Do ár. ax-xâra'a.] S. f. Ant. 1. Matagal. 2. 
Charneca. 

Enxaravia!. S. f. Ant. Espécie de tamanco. 

Enxaravia”. S. f. Ant. Toucado de mulheres. 

Enxárcia. (Do gr. bizantino exártia, atr. do it. ou do 
cat.] S. f Const. Nav. O conjunto de ovéêns e 
enfrechates, nos navios a vela. [As enxárcias eram 
usadas em todos os veleiros de maior porte, mas 
foram abolidas nos navios modernos de propulsão a 
hélice.) [Cf. enxarcia, do v. enxarciar.) 

Enxarciar. V. t. d. Ant. e desus. 1. Guarnecer de 
enxárcias. 2. Aparelhar (o navio). [Pres. ind.: enxar- 
cio, enxarcias, enxarcia, etc. Cf. enxárcia.) 

Enxaropar. [De en? + xarope + -ar.] V. t. d. 1. 
Transtormar em xarope. 2. Mezinhar com xarope. P. 
3. Pop. Embebedar-se, embriagar-se. 

Enxequetado. [Part. de enxequetar; var.: enxaquetado.) 
Adj. Heráld. V. enxadrezado. 

Enxequetar. [De en> + xeque! + -t- + -ar?; var. de 
enxaquetar.) V. t. d. Heráld. V. enxadrezar. 

Enxerca. (Do ár. ax-xarq, peloʻarc. eixerca.) S. f. Ant. 
Operação que consistia em retalhar a carne das reses 
e pô-la a secar ao sol ou ao fumeiro. 

Enxercar. [De enxerca + -ar?.) V. t. d. 1. Secar (a 
carne cortada das reses); charquear. Int. 2. Char- 
uear. (Pres. ind.: enxerco, etc. Cf. enxerco (ê). 
onjuga-se como trancar.) 

Enxerco (ê). S. m. Bras. V, erva-de-passarinho. (PL: 
enxercos (ê). Cf. enxerco, do v. enxercar.) 

Enxerga (à). [De en + lat. serica, pl. de sericum, 
‘estofo de seda'.] S. f 1. Colchão rústico. 2. Cama 
pobre; catre: “Josefa perscrutando o leito do mago 
viu cintilar, entre a tábua da cabeceira e a enx er- 
ga , o ouro de um bracelete.” (Xavier Marques, O 
Feiticeiro, p 155.) [Pl.: enxergas (ê). Cf. enxerga e 
enxergas, do v. enxergar.] 

Enxergão. [De enxerga + -ão'.] S. m. 1. Espécie de 
colchão de palha muito apertada, que se coloca por 
baixo do colchão da cama. 2. Estrado de arame (nas 
camas). 3. Bras., RS. Suadouro que se põe sobre o 
lombo do cavalo, por baixo dos arreios. 

Enxergar. V. t. d. 1. Ver a custo; entrever, divisar. 2. 
Descortinar, avistar. 3. Notar, perceber, observar: 
Enxergou-lhe nos olhos os sentimentos ocultos. 4. 
Pressentir, adivinhar. 5. Fam. Entender de (um 
assunto). 6. Fam. Julgar ou considerar: Sem razão, 
muitos enxergam a pena de morte como um meio 
excelente para repressão da criminalidade. T. d. e i. 7. 
Pressentir; adivinhar: Enxergou naquela arma a 
possibilidade da vitória. (Pres. ind.: enxergo, enxergas, 
enxerga, etc. CF. enxerga (ê) e pl. enxergas (ê). 
Conjuga-se como largar.) 

Enxerido. [Part. de enxerir.] Adj. Bras., N. e N.E. 1. 
Que se intromete naquilo que não lhe diz respeito; 
intrometido. 2. Metido a conquistador, a namorador. 
e S. m. 3. Individuo enxerido: “Safado, enxeri- 
do Veio meter-se onde não fara chamado.” 
(Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 250.) 

Enxerimento. S. m. Bras., N. Ação ou comportamento 
próprio de um enxerido. 

Enxerir. [De inserir] V. t. d. e i. 1. Ant. Inserir, 
intercalar. 2. Ant. Interceder. P. 3. Bras., N. e N.E. 
Tomar parte no que não lhe diz respeito; intrometer- 
se. 4. Procurar namorar; arrastar a asa a alguém. 
[Conjugasse como aderir.) 

Enxertadeira. S. f. Faca para fazer enxertos. 
Enxertador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
enxerta. 

Enxertadura. S. f. Ato ou efeito de enxertar; enxertia, 
enxerto. 

Enxertar. [Do lat. insertare.) V. t. d. 1. Fazer enxerto 
em. T. d. ei. 2. Fazer enxerto: enxertar limeira 
em laranjeira; enxertar num discurso numerosas 
citações. 3. Introduzir, inserir. P. 4. Introduzir-se. 
[Pres. ind.: enxerto, etc. Cf. enxerto (8).) 

Enxertário. [De enxert(ar) + -ário.] S. m. Marinh. Ant. 
Reunião de cabos do navio que seguram as vergas 
aos mastros. 

Enxertia. S. f. V. enxertadura. 

Enxerto (ê). [Dev. de enxertar.] S. m. 1. Operação que 
consiste em introduzir uma parte viva dum vegetal 
em outro vegetal, para que neste se desenvolva como 
se desenvolveria na planta de onde saiu. 2. A planta 
enxertada. 3. Ato de enxertar ou inserir. 4. Aquilo 
que se enxerta ou insere. Pl.: enxertos (ê). Cf. enxerto, 
do v. enxertar.] 

Enxerto-de-passarinho. S. m. Bras. V. 
passarinho. (Pl.: enxertos-de-passarinho.) 

Enxó. [Do lat. asciola.) S. f. Instrumento de cabo 
curto e com chapa de aço cortante, usado por car- 
pinteiros e tanoeiros para desbastar madeira. 
Enxoada. S. f. Tumor que se forma nos cascos das 


erva-de- 
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bestas. 

Enxofradeira. [De enxofrar + -deira.) S. f. Máquina 
com que se pulveriza flor-de-enxofre nas plantas ata- 
cadas por moléstias parasitárias. 

Enxofrado'. [De enxofre + -ado!.) Adj. Que tem theiro 
de enxofre. 

Enxofrado?. [Part. de enxofrar.] Adj. 1. Polvilhado, 
misturado, preparado ou desinfetado com enxofre. 2. 
Impregnado de enxofre. 3. Fig. Pop. Zangado, irrita- 
do, agastado. 4. Bras., N.E. Pálido, amarelado; 
empalamado, empalemado: “Pálido, enxofra- 
do , parecia um homem que vivia sempre doente.” 
(De Araújo Costa, O Menino e o Tempo, p. 123); 
“Está doente. Repare na sua cara enxofra- 
da , empalemada.” (Id., ib., p. 19). 

Enxoframento. S. m. Ação de enxofrar; enxofria. 

Enxofrar. V. t. d. 1. Polvilhar, misturar, preparar ou 
desinfetar com enxofre. 2. Impregnar de enxofre. P. 
3. Fig. Irritar-se, zangar-se. [Pres. subj.: enxofre, 
enxofres, etc. Cf. enxofre (ô) e pl. enxofres (ò).] 

Enxofre (ô). [Do lat. sulfure, com infl. moçárabe.) S. m. 
Quim. Elemento número 16, não metálico, cristalino, 
amarelo, com odor característico, utilizado em diver- 
sas indústrias. [Simb.: S. Pl.: enxofres (ô). Cf. enxofre 
e enxofres, do v. enxofrar.) 

Enxofreira. [De enxofre + -eira.] S. f. 1. Vulcão que 
desprende gás sulfidrico; sulfureira. 2. Bras. 
Aparelho produtor de açúcar. ` 

Enxofrente. Adj. Que tem enxofre. 

Enxofria. S. m. 1. Enxoframento. 2. Mar. Pulverização 
da água do mar, resultante da arrebentação das 
vagas, e que às vezes se mostra fosforescente. 

Enxombrado. [Part. de enxombrar.) Adj. Bras. V. 
enxambrado. 

Enxombrar. V. t. d. Bras. V. enxambrar. 

Enxota-cães. [De enxotar + cão!) S. m. 2 n. Fam. 
Aquele que nas igrejas enxota os cães para a rua; 
perreiro. 

Enxota-diabos. [De enxotar + diabo.] S. m. 2 n. Pop. 1. 
Benzedeiro. 2. Exorcista (2). 

Enxotadura. S. f. Enxotamento. 

Enxotamento. S. m. Ato ou efeito de enxotar; 
enxotadura. 

Enxota-moscas. [De enxotar + mosca (3).) S. m. 2 n. 
Utensilio para afugentar moscas. 

Enxotar. [De en? + xô! + -t- + ar) V. t d. 4 
Afugentar, empurrando, batendo ou gritando; afas- 
tar. 2. Pôr fora; fazer retirar; expulsar: Cristo en xo- 
tou os vendilhões do templo. 

Enxova. S. f Ant. Enxovia, [Cf. enchova.] 

Enxoval'. (Do ár. ax-xauà, ‘dote’.] S. m. Conjunto de 
roupas e de certos complementos, em geral úteis, de 
quem se casa, de recém-nascido, de jovem que se 
interna em colégio, etc. 


Enxoval. S. m. Enxovedo. 

Enxovalhado. [Part. de enxovalhar.) Adj. 1. Que se 
enxovalhou; manchado, sujo, emporcalhado. 2. 
Desacreditado; injuriado. 3. Mar. Diz-se de embarca- 
ção que se deixa facilmente invadir pelas vagas. 

do S. m. Ato ou efeito de enxovalhar 
(-se). 

Enxovalhar. V. t. d. 1. Sujar, manchar, emporcalhar, 
enodoar: enxovalhar a roupa. 2. Amarrotar, 
amarfanhar, amarfalhar. 3. Desconsertar, desarran- 
jar. 4. Macular, deslustrar, desconsertar, desarranjar. 
5. Injuriar, insultar, afrontar. 6. Mar. Molhar (a 
embarcação, ou uma parte dela, como, p. €x., o con- 
vés), em conseglência do choque das vagas: A água 
enxovalhou o navio. 7. Mar. Fazer entrar a água 
do mar em (a embarcação). P. 8. Cometer ação bai- 
xa, indecorosa; desacreditar-se. 9. Ser pouco asseado 
nos trajes. 10. Molhar-se (a embarcação, ou uma 
parte dela, como, p. €x., o convés) em consegiência 
do choque das vagas: Com o temporal, o barco 
enxovalhou-se . 

Enxovalho. (Dev. de enxovalhar.) S. m. 1. 
Enxovalhamento. 2. Mar. A água que as vagas atiram 
dentro da embarcação. 

Enxovedo (ê). S. m. Fam. Pateta, pacóvio, tolo {q. v.); 
enxoval. 

Enxovia. (Do ár. al-jubb, 'aljube”, + -ia.] S. f. Cárcere 
térreo ou subterrâneo, escuro, úmido e sujo: “En- 
quanto isto dura, o paciente anda de enxovia em 
enxovia , nos calabouços das fortalezas” (Eduar- 
do Prado, Fastos da Ditadura Militar no Brasil, p. 
324). [Sin. (p. us.): enxova.) 

Enxu. [Do tupi ei'xu.) Bras. S. f. 1. Vespa social, da 
família dos vespídios (Nectarina lecheguana Latr.). é 
S. m. 2. A casa ou colmeia dessa vespa. 

Enxu-da-beira-do-telhado. S. m. Bras. Inseto 
himenóptero, da família dos vespídeos (Polybia seute- 
Ilaris), de coloração preta, com dois traços amarelos, 
transversais, quase úmidos, no meio do dorso. 
Constrói o ninho, esférico, com quase dois palmos 
de diâmetro, nos beirais das casas ou nas janelas; 
camoati, camoatim, canguaxi, cabamoatim. (PI.: 
enxus-da-beira-do-telhado.) 

Enxuga. (Dev. de enxugar, talvez.) S. f. Bras., N. a S. 
Arbusto da família das compostas {Vernonia scorpioi- 
des), dotado de flores de corola purpúrea, reunidas 
em capítulos sésseis, dispostos em panículas alonga- 
das, escopióides, e cujo fruto é aquênio, piloso, com 


Eólico’ 


papo branco m cerdas. 

Enxugadoiro. S. m. Enxugadouro. 

Enxugador (ô). S, m. 1. Aparelho ou estufa para 
enxugar roupa. 2. Fam. Toalha de banho. 

Enxugadouro. [Var. de enxugadoiro.] S. m. Lugar onde 
se põe algo a enxugar; enxugo. 

Enxuga-gelo. [De enxugar + gelo (8).] S. 2 g. Bras., 
PE. Gir. V. bajulador (2). (Pi.: enxuga-gelos.) 

Enxugar. (Do lat. tardio exsucare, ‘tirar o suco’.] V. t. 
d. 1. Tirar a umidade a; secar: “Tudo a narração dele 
ia lembrando, / E eu a ver tudo! ao lenço ocultamen- 
te / A enxugar minhas lágrimas.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3º série, p. 256.) 2. Beber até à últi- 
ma gota; esgotar: “encanta-se com os lombos de por- 
co, os churrascos, en x uga largos copos de vinho” 
(Marcos Vinicios Vilaça, Em torno da Sociologia do 
Caminhão, p. 25). 3. Fazer cessar (as lágrimas, o 
pranto) a. 4. Bras., RS. Cometer homicídio; assassi- 
nar. Int. e p. 5. Perder a umidade; secar(-se). [Part.: 
enxugado e enxuto. Conjuga-se como largar.) 

Enxugo. [Dev. de enxugar.) S. m. 1. Ato de enxugar. 2. 
Enxugadouro. 

Enxui. [De enxu + tupi -i, 'pequeno'.) S. f. Bras. 
Inseto himenóptero, da familia dos vespídeos (Nec- 
tarina lecheguana Latr.), de indole bravia, coloração 
preta com a extremidade do abdome amarela e as 
asas castanhas. Constrói ninhos quase esféricos, e 
fornece mel de boa qualidade. [Sin: eixu, lechiguana, 
lichiguana, siçulra, cabamirim, lecheguana.] 

Enxumbrado. [Part. de enxumbrar.) Adj. V. 
enxambrado. 

Enxumbrar. V. t. d., int. e p. V. enxambrar. 

Enxúndia. [Do lat. axungia.] S. f. 1. Gordura’ (1) do 
porco e das aves. 2. Gordura*1). [Cf. enxundia, do 
v. enxundiar.) 

Enxundiar. V. 1. d. Engordar; cevar; alimentar. [Pres. 
ind.: enxundio, enxundias, enxundia, etc. Cf. enxún- 


a.) 
Enxundioso (ô). [De enxúndia + -oso.] Adj. 1. Cheio de 
enxúndia; gorduroso, untuoso. 2. Muito gordo; obe- 


so. 

Enxurdar-se, [Por *enchurdar-se < en? + churdo + 
«ar? + se!.] V. p. Revolver-se na lama; atolar-se no 
lodo; chafurdar. 

Enxurdeiro. S. m. 1. V. lamaçal. 2. V. pântano. 3. 
Chiqueiro (1). 

Enxurrada. [Fem. substantivado do part. de enxurrar.] 
S. f. 1, Volume de água que corre com grande força, 
e resultante de grandes chuvas; águas selvagens, 
aguaça, enxuto. 2. Jorro de imundícies. 3. Fig. Gran- 
de quantidade; série; chorrilho: Soltou uma 
enxurrada de bobagens. 

Enxurrar. [Por enchurrar, de en? + chorro + -ar, 
talvez.) V. t. d. 1. Alagar com enxurro. Int. 2. Produ- 
zir enxurro; correr de enxurrada. 3. Cair à maneira 
de enxurro. 4. Alastrar-se, propagar-se, grassar. 

Enxurreira. S. f. V. enxurreiro. 

Enxurreiro. S. m. Enxurdeiro, lamaçal, enxurreira. 

Enxurro. (Dev. de enxurrar.] S. m. 1. Enxurrada. 2. 
Fig. V. ralé (1). 

Enxuto. (Do lat. exsuctu, ‘sem suco”.] Adj. 1. Que não 
está molhado ou que não tem umidade; seco: Apesar 
da chuva, ali estava enxuto . 2. Sem lágrimas: “E 
vou de olhos enxutos e alma leve / å galharda 
conquista do teu beijo.” (Vicente de Carvalho, Poe- 
mas e Canções, p. 4). 3. Sem chuva: tempo enxuto . 
4. Diz-se do indivíduo que não é gordo nem magro, 
que é bem conformado de corpo, ou bonito. 5. Diz- 
se do estilo literário elegante sem excessos, sem 
derramamentos, sem redundâncias: O estilo de Gra- 
ciliano Ramos é enxuto . 6. Diz-se do vegetal ou 
da iguaria que ficou, pela ação do fogo, com pou- 
co ou sem nenhum liquido: arroz enxuto .eS.m. 
7. Bras. Chulo. Pederasta passivo. 

Enzampa. (Dev. de enzampar.] S. 2 g. V. maçante (2). 
Enzampar. {De en-* + zampar.) V. t. d. 1. Zampar. 2. 
Burlar, lograr, ludibriar. 

Enzima. {Do médio gr. énzymos, 'levedado'.) S. f. 1. 
Diástase, fermento solúvel. 2. Quím Proteina com 
propriedades catalíticas específicas. 

Enzimico. Adj. Referente à enzima. 

Enzinha. S f 


Pop. Azinha. 
Enzinheira. [De enzinha + -eira.] S. f. Pop. V. azinheira. 
aeo-. [Do gr. eós.] El. comp. = “aurora”, ‘inicio’: 


eoceno. 

a-co. [Do lat. eu.) Suf. nom. = ‘relação’, 
‘semelhança’, ‘matéria’: róseo ( < lat. rosen argênteo 
( < lat. argenteu). [Equiv.: -ca: rósea ( < lat. rosea), 
diósmea.] 

Eocantocéfalo. S. m. 1. Espécime dos eocantocéfalos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eocantocéfalos. 

os. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 

acantocéfalos, da ordem Eocanthocephala. Espinhos 
da probóscida distribuídos radialmente; protonefri- 
dias ausentes. 

Eocênico. [De eoceno + -ico2] S. m: Desus. Época 
eocena. 

Eoceno. [De eo- + -ceno.] Adj. e s.m. ~ V. época —a. 

Eólico’. [Do gr. aiolikós, pelo lat. aeolicu.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo à Eólia (Grécia antiga) ou 
aos eólios. 2. Diz-se do grupo de dialetos falados na 
região central da Grécia antiga. [Sin. ger.: eóliole S. 


Eólico” 


m. 3. O grupo dialetal eólico. 

Eólico’. [De Eolo, deus dos ventos, + -ico2.] Adj. Diz- 
se daquilo que se relaciona com o vento; eólio. ~ V. 
corrosão —a, depósito —, erosão —a e estratificação —a. 

Eolina. (Do mit. Eolo, deus dos ventos, + -ina!, 
provavelmente.) S. f. Antigo e pequenoinstrumento 
de panera livres, considerado um dos precursores 
do harmônio. 

Eólio'. [Do gr. aiólios, pelo lat. aeoliu.) S. m. 1. 
Individuo dos eólios, tribo helênica que, expulsa do 
Peloponeso pelos dórios, se foi estabelecer na Eólia. 
o Adj. 2. V. eólico!. ~ V. harpa —a. 

Eólio’, [Do gr. aiólios, pelo lat. aeoliu.] Adj. 1. Eólico”. 
2. Diz-se de motor acionado pela força do vento. — 
V. rocha —a. 

Eolipila. [Do lat. aecolipila.) S. f. 1. Instrumento 
constituido por uma bola oca e metálica que se faz 
girar por meio do vapor de água que se aquece 
dentro dela. 2. Antigo aparelho empregado para se 
conhecer a direção do vento. 

E [Do lat.» Aeolu, *rei dos ventos’.) S. m. Vento 
orte. 

Eosina. [Do gr. eós, ‘aurora’, + -ina!.] S. f. Substância 
cotante avermelhada, sal potássico de tetrabro- 
mofluoresceína. 

Eosinofilia, S. f. Med. Aumentó dos leucócitos 
eosinófilos. 

Eosinófilo. [De eosina + -filo?.] Adj. 1. Med. Que se 
cora pela eosina. e S. m. 2, Histol. Qualquer célula, e 
mais particularmente o leucócito que se cora pela 
eosina. 

E pe mistica. (Do gr. epakmastikós.) Adj. (f) ~ V. 
core =. 

Epacridácea. S. f. Espécime das epacridáceas. 

Epacridáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
raperiores: composta de arbustos e subarbustos pro- 
vidos de folhas alternas e flores racemosas. Corola 
pamopetala, com cinco estames concrescentes a ela, 

vário súpero. Fruto capsular ou drupáceo. Existem 
cerca de 340 espécies no hemisfério austral, parti- 
cularmente na Austrália. Não ocorrem no Brasil. 

Epacridáceo. Adj. Bot. Pertencente ou relativo às 
epacridáceas. 

Epacta. [Do gr. epaktaí, i. e., hemérai epaktaí, ‘dias 
intercalares”, pelo lat. epactae, i. €e., dies pacar SS: 
Cronol. Número de dias que deve ser adicionado ao 
ano lunar fq. v.) para fazê-lo igual ao ano solar Ig. 
v.), E correspondente à idade da Lua em 31 de 
dezembro do ano anterior ao considerado. [O cál- 
culo de seu valor é feito para um dado ano 
subtraindo-se | ao número áureo (q. v.), 
multiplicando-se a diferença por 11 = dividindo-se o 
resultado por 30; o resto da divisão é a epacta do ano 
em apreço.) 

Epactal. [Do gr. epaktós, 'ajuntado; intercalado”, + 
-al.] Adj. ~ V. osso —. 

Epagoge. [Do gr. epagogé, pelo lat. epagoge.] S. f. 
Filos. Indução completa fq. v.). 

Epagógico. [Do gr. epagogikós.] Adj. 
epagoge. 

Epagogo (ô). [Do gr. epagogós.) S. m. Magistrado 
grego que decidia sumariamente as questões de 
direito comercial marítimo. 

Epagômeno. Adj. ~ V. dia —. 

Epanadiplose, [Do gr. epanadiplosis, pelo lat. 
epanadiplose.) S. f. Ret. Repetição de uma palavra no 
começo e no fim de um verso ou de uma frase: “Ro- 
sa a desabrochar, botão de rosa” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2º série, p. 155). 

Epanáfora. (Do gr. epanaphorá, pelo lat. epanaphora.) 

. f Ret. Repetição de palavra(s) no começo de ver- 
sos ou de frases seguidas; anáfora: “Sonharei em 
Mariana, / sonharei no trem de ferro, / sonharei no 
Acaba-Mundo” (Alphonsus de Guimaraens Filho, 
Poemas Reunidos, p. 60). 

Eae. [Do gr. erara pais, pelo lat. epanalepse.] 

. f. Ret. Repetição de palavra(s) no meio de frases 
seguidas: “Divertem-nos a atenção os pensamentos, 
suspendem-nos a atenção os cuidados, prendem-nos 
a atenção os desejos, roubam-nos a atenção os afe- 
tos” (PS Antônio Vieira, Sermões, I, p. 645). 

Epanástrofe. [Do gr. epanastrophé.] S. f. Ret. Repetição 
no começo dum periodo, de um membro de frase, ou 
de um verso, da(s) última(s) palavra(s) do periodo, 
do membro da frase, ou do verso antecedente: “Nu- 
vens e aves, adeus! adeus, feras e flores!” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 267.) 

Epânodo. [Do gr. epánodos, pelo lat. epanodos.) S. m. 

et. Repetição em separado de palavras que pri- 
meiro se proferiram ou escreveram juntas: “A pru- 
dência é filha do tempo e da razão: da razão pelo 
discurso, do tempo pelo experiência.” (Pë Antônio 
Vieira, Sermões, XIII, p. 27. 

Ea rá (Do gr. epanórthosis, pelo lat. epanorthose.) 

. f. Ret. Correção que o orador finge dar a uma 
palavra ou frase pronunciada. 

Ennio: IDo gr. eparchia.) S. f. Diocese de um bispo 
ou de um arcebispo, no império bizantino. 

Epêndima. [De ep(i)- + gr. éndyma, 'vestuário'.] S. m. 
Anat. Membrana que reveste os ventrículos cerebrais 
e o canal central da medula. 

Epêntese. [Do gr. epenthesis, pelo lat. epenthese.] S. f. 
Gram. Desenvolvimento de fonema(s) no meio de 
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uma palavra: barata (animal) por *brata; coronha por 
cronha; garalhada por gralhada. (Cf. suarabácti.] 

Epentético. [Do gr. epenthetikós.] Adj. 1. Relativo à 
epêntese. 2. Resultante de epêntese: Em garalhada o 
primeiro a é epentético. ~ V. charada —a. 

Eperua. S. É Bras. V. espadeira. 
asep(i)-. [Do gr. epi] Pref. = “posição superior”; 
‘sobre’; ‘movimento para”; ‘posterioridade’: epêndi- 
ma, epicarpo, epidemia ( < gr. epidemia), epispódias. 

Epiblema. [Do gr. epíblema.] S. m. Bot. Epiderme da 
raiz e doutros órgãos subterrâneos dos vegetais. 

Épica. [Fem. substantivado do adj. épico.) S. f. A 
poesia épica: “Na segunda metade do século XVIII, 
a épica [brasileira] encontrará cultores como José 
Basilio da Gama (1741-1795), autor de O Uraguai, 
de 1769.” (Gilberto Mendonça Teles, Camões e a 
Poesia Brasileira, p. 114.) 

Epicanto. (Do gr. epikanthts, com adaptação.) S. m. 
Med. Dobra da pele no ângulo interno do olho, pre- 
sente nos casos de mongolismo. 

Epicárpico. Adj. Relativo ou pertencente ao epicarpo. 

Epicarpo. [De epfi- + -carpo.] S. m. Morfol. Veg, 
Camada externa do pericarpo dos frutos: 

Epicaule. [De ep(il- + caule.] Adj. 2 g. Bot. Diz-se do 
vegetal, parasito ou não, que cresce sobre o caule 
doutros vegetais. 

Epicédio. [Do gr. epikédeios, à. e., odé epikédeios, “canto 
únebre”, pelo lat. epicedion.] S. m. Composição poé- 
tica, ou sinfônica, ou discurso em memória de 
alguém. [Cf. elegia (2) m nênia.) 

Epiceno. [Do gr. epikoinós, pelo lat. epicoenu.) Adj. 
Gram. Diz-se do substantivo de um só gênero, mas- 
culino ou feminino, o qual gênero designa a espécie 
de um animal e, portanto, se aplica a individuos de 
ambos os sexos: a cobra, a borboleta, o quati. [Sendo 
necessário particularizar o sexo, recorre-se aos ter: 
mos macho e fêmea: cobra macho e cobra fêmea, etc.) 

Epicentro. [Do gr. epfkentron, 'central'.] S. m. Geofis. O 
ponto da superficie terrestre mais próximo ao centro 
de um abalo sismico. 

Epiciclo. [Do gr. epíkyklos, pelo lat. epicyclu.] S. m. 
Astr. Nos sistemas cosmológicos de Ptolomeu fv. 
ptolemaico], o círculo imaginário que cada planeta 
descrevia em torno do deferente enquanto este gira- 
va em torno da Terra. 

Epicicloidal. Adj. 2 g. Referente ao apiciclóide. 

Epiciclóide. [De epíciclo + -óide.] S. f. Geom. Curva 
piana descrita por um ponto fixo de uma circun- 
erência que rola, sem deslizar, sobre e externamente 
a outra circunferência fixa no mesmo plano. 

Epiclese. [Do gr. epiklesis.] S. f. Rel. Invocação ao 
Espírito Santo, na missa, após a consagração, espe- 
cialmente nas liturgias orientais. 

Epiclino. [De ep(i). + -clino.) Adj. Bot. Diz-se de 
qualquer órgão posto sobre o receptáculo da flor. 
Epicloridrina. [De ep(i)- + clor(o- + idr, de 
hidrogênio, + -inal.) S. f. Quim. Ester cloridrico do 

álcool glicérico. 

ra [Do gr. epikós, pelo lat. epicu.) Adj. 1. 

espeitante à epopéia e aos heróis. 2, Digno de epo- 
péia: feitos épicos . 3. Fam. Fora do comum; inco- 
mum, extraordinário, homérico: O marido da Lúcia 
deu-lhe uma surra épica . e S. m. 4. Autor de 
epopéia: Camões é um dos maiores épicos univer- 
sais. 

Epicondiliano. Ad;. 
epicôndilo. 

Epicôndilo. [De epfi). + côndilo.] S. m. Anat. A mais 
externa das saliências da extremidade inferior do 
úmero. 

Epicótilo. [De ep(i)- + cótilo.) Adj. Morfol. Veg. 1. 

ituado acima do nó cotiledonar. e S. m. 2. O 
primeiro entrenó formado acima do nó cotiledonar. 

Epicraniano. Adj. Pertencente ou relativo ao epicrânio; 
epicrânico. 5 

Epicrânico. Adj. Epicraniano. 

Epicrânio. [Do gr. epikranon] S. m. Anat. 1. O 
revestimento do crânio. 2. A parte superior da cabe- 
ça dos vertebrados. 

Eplcrise. [Do gr. epíkrisis.) S. f Med. Ant. 1. 
Apreciação crítica das causas, andamento e conse- 
quências de uma enfermidade. 2. Qualquer fenôme- 
no mórbido importante que isoladamente sobrevém 
a uma crise e de certo modo a corrobora. 

Epicrítico. Adj. Referente à epicrise. 

Epicuréia. Ad). e s. f. Fem. de epicureu. 

Epicureu. [Do gr. epikotúreios, pelo lat. epicureu.) Adj. 1, 
«Relativo ao epicurismo. 2. Que é sectário do epi- 
curismo. 3, Sensual, voluptuoso. e S. m. 4. Sectário 
do epicurismo. 5. Homem sensual. [Fem.: epicuréia.] 

Epicurismo. S. m. 1, Filos. Doutrina de Epicuro, 
ilósofo grego (341-270 a, C.), m de seus seguidores, 
entre os quais se distingue Lucrécio, poeta latino 
(98-55 a. C.), caracterizada, na fisica, pelo atomismo, 
e na moral, pela identificąção do bem soberano com 
o prazer, o qual concretamente, há de ser encontra- 
do na prática da virtude e na cultura do espirito. [É 
errôneo identificar o epicurismo com o hedonismo.) 2. 
Sensualidade, luxúria. 3. Saúde do corpo m sossego 
do espirito. 

Epicurista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao epiçurismo. 2. Que 
é partidário do epicurismo; epicureu [q. v.]. 3. Diz-se 
de pessoa dada aos deleites da mesa m do amor. e S. 
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2 g. 4. Partidário do epicurismo. 5. Pessoa dada aos 
deleites da mesa e do amor. 

Epidemia. [Do gr. epidemfa.) S. f. 1. Doença que surge 
rápida num lugar e acomete simultaneamente grande 
número de pessoas. 2. Surto de agravação duma 
endemia, 3. Fig. Uso generalizado de alguma coisa 
que está em moda: Há uma epidemia de pantalo- 
nas e coletes. 

Epidemiar. V. t. d. P. us. Comunicar epidemia a; 
contagiar. 

Epidemicidade. 
epidêmico. 

Epidêmico. Adj. Relativo a, ou que tem caráter de 
epidemia. — V. parotidite —a. 

Epidemiologia. [Do gr. epidemia + -log(o0)- + -ia.) S. f. 
Tratado de doenças epidêmicas. 

Epidemiológico. Adj. Relativo à epidemiologia. 

Epidemiologista. S. 2 g. Especialista em epidemiologia; 
epidemiólogo. 

Epidemiólogo. S. m. Epidemiologista. 

Epidendro. [Do gr. epidéndrios.) S. m. 1. Designação 
comum a várias plantas epífitas ou terrestres, muito 
ornamentais, da familia das orquidáceas, pertencen- 
tes ao gênero Epidendrum, que apresentam inúmeras 
espécies brasileiras, cujas flores são carnosas € aro- 
máticas, muito vistosas, e cujo fruto é cápsula. e 
Adj. 2. Que cresce sobre árvores. 

Epiderme. [Do gr. epidermis, pelo lat. epiderme.) S. f. 1. 
Anat. Camada celular superficial, não vascularizada, 
que reveste o derma e com ele constitui a pele. 2. 
Anat. Bot. Camada de células que reveste os órgãos 
vegetais novos ou macios. 

Epidérmico. Adj. 1. Referente à epiderme. 2. Fig. Sem 
profundidade; superficial (tratando-se, em geral, de 
sentimentos): amor epidérmico. 

Epidiascópio. [De ep(i)- + dia- + -scop- + -io.] S. m. 
Öpt. Aparelho de projeção de imagens, que pode 
funcionar por transparência (diascópio) e por refle- 
xão (episcópio). 

Epidíctico. [Do gr. epideiktikós, pelo lat. epidicticu.] 
Adj. Ret. 1. Aparatoso, ostentoso. 2. Demonstrativo. 
[Var.: epidítico.] 

Epididimite. [De epidídimo + -ite] S. f. Patol. 
Inflamação do epidídimo. 

Epididimo. [Do gr. epididymós, ‘sobre os gêmeos”, i.e., 
os testículos.) $. m. Anat. Pequeno corpo oblongo 
situado na parte superior do testículo, e que é con- 
duto formado pela reunião dos canais seminiferos. 

Epidítico. Adj. Ret. Var. de epidíctico. 

Epidoto. [Do gr. epidótes.) S. m. Min. Designação 
comum aos minerais do grupo dos epidotos, minerais 
ortorrômbicos ou monocliínicos, silicatos básicos de 
cálcio = alumínio ou ferro, ou ambos, e que pode 
conter, ainda, manganês. (Sin. (bras.): bagageiro.) 

Epifania. [Do gr. epiphanei, pelo lat. epiphania.) S. f. 1. 
Rel. Aparição ou manifestação divina. 2. Festividade 
religiosa com que se celebra essa aparição. 3. Dia de 
Reis. [Cf. Epifânia, antr. f.). 

Epifauna. [De ep(i)- + fauna.) S. f. Ocean. Biol. A 
auna bêntica que vive à superfície do substrato. 
Epifenomenalismo. [De epifenômeno + -al- + -ismo.] S. 
m. Psic. Doutrina segundo a qual os fenômenos psi- 
quicos são mero acessório dos movimentos nervosos. 
Epifenômeno. [De epfi)- + fenômeno] S. m. Filos. 
Fenômeno cuja presença ou ausência não altera o 
fenômeno que se toma principalmente em considera- 

ção. 

Epifilo. [Do lat. bot. epiphyilum.) 1. Diz-se dos fungos 
e doutros vegetais que nascem e vivem no limbo das 
folhas. 2. Gênero de cactáceas ao qual pertence a 
flor-de-maio. 

Epifise. [Do gr. epiphysis.) S. f. Anat. 1. Extremidade 
dum osso. 2. Glândula pineal. 

Epifático. 4dj. Bot. Epifito. 

Epifitismo. $. m. Ecol. Modo de vida das plantas 
epifitas. 

Epifito. [De epfi)- + -fito.] S. m. 1. Bot. O vegetal que 
vive sob um outro sem retirar nutrimento, apenas 
apoiando-se nele. [As orquideas são plantas epífitas, 
e não parasitas, como usualmente se diz.) e Adj. 2. 
Diz-se de tais vegetais; epifítico. 

Epiflora. S. f. Ocean. Biol. A flora bêntica fixada à 
superficie do substrato. 

Epifonema. [Do gr. epiphónema, pelo lat. epiphonema.) 
S..m, Ret. Exclamação sentenciosa com que se fecha 
um discurso ou uma narrativa. 

Epifora. (Do gr. epiphorá, pelo lat. apiphora.] S. f. Med. 

scoamento das Rr ela face, devido a obstá- 
culo existente nos canais lacrimais. 

Epifrase. [De eplil + frase) S. f. Ret. 
Acrescentamento feito a uma frase que parecia con- 
cluída, a fim de se desenvolverem idéias acessórias. 


S. f. Qualidade ou caráter de 


Epigastralgia. [De epigástrio + -alg(o)- + ia) S. f. 
Patol. Dor no epigástrio. À 

Epigástrico. Adj. Relativo ao epigástrio. : 
Epigástrio. (Do gr. epigástrion, pelo lat. tardio 


epigastrion.] S. m. Anat. A parte superior do abdome, 
entre os dois hipocôndrios. 
Epigéia. Adj. Fem. de epigeu. 
Epigênese. (De epli- + 
pigenesia. 
Epigenesia. [De ep(i)- + -genes(e)- + -ia] S. f. Fisiol. 


-gênese.) S. f. Fisiol. 


Epigenesista 


Teoria da formação dos seres por gerações graduais; 
epigênese. 

Epigenesista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário da 
epigenesia. 

Epigenético. Adj. 
epigenia. 

Epigenia. [Do gr. epigenés, ‘que sobrevém”, + -ia.] S. f. 
Min. Alteração da composição química dum mineral 
sem que se lhe altere a forma anterior. (Cf. epiginia.] 

Epigenizado. [Part. de epigenizar.] Adj. Que se 
epigenizou. 

Epigenizar. V. t. d. Provocar a epigenia em. 

Epigeno. [Do gr. epigenés, ‘que sobrevém”.] Adj. Que 
apresenta o fenômeno da epigenia. 

Epigeu. [Do gr. epígaios.] Adj. Bot. 1. Que está sobre a 
terra, acima do solo: raízes epigéias. 2. Diz-se 
dos cotilédones quando, na fase da germinação, são 
arrastados pelo caulículo para fora da terra, como 
sucede aos feijões. [Fem.: epigéia.) 

Epiginia. S. f. Bot. Caráter da flor epigina. [Cf. 
epigenia.] 

Epígino. [De ep(i)- + -gino.] Adj. Bot. Diz-se da flor ou 
da peça floral que se acha por cima do ovário. 
[Opõe-se a hipógino.] 

Epiglote. [Do gr. epiglottís. pelo lat. epiglotte.] S. f. 
Anat. Válvula que fecha a glote no momento da 
deglutição. 

Epiglótico. Adj. Relativo ou pertencente à epiglote. 

Epiglotite. [De epiglote + -ite!.] S. f. Patol. inflamação 
da epiglote. 

Epignata. Adj. 2 g. Zool. V. apígnato (2). 

Epignatia. [De epígnaro + cia) S. f. Ter. 
Monstruosidade dupla, em que um monstro está 
implantado sobre o maxilar superior do outro. 

Epignato. [De ep/i)- + -gnato.] Adj. 1. Que apresenta 
epignatia. 2. Zool. Diz-se do bico das aves quando a 
parte superior se projeta em relação à inferior, ou a 
recobre. 

Epigono. [Do gr. epígonos, pelo lat. epigonu.] S. m. 1. 
Aquele que pertence à geração seguinte. 2. Disci- 
pulo de um grande mestre nas letras, artes, ciências, 
etc. [Opõe-se a prógono.) 

Epigrafar. V. t. d. 1. Pôr epigrafe em. 2. Intitular, 
titular, denominar. [Pres. ind.: epigrafo, etc.: pres. 
subj.: epigrafe, etc. Cf. epigrafo e epígrafe.) 

Epigrafe. [Do gr. epigraphé, pelo lat. epigraphe.] S. f. 1. 

nscrição (2). 2. Titulo ou frase que serve de temã a 
um assunto. 3. Sentença ou divisa posta no frontispi- 
cio de livro, capítulo, princípio de discurso, conto. 
composição poética, etc.: Cada capítulo do romance 
Inocência, do Visconde de Taunay, vem antecedido de 
pelo menos uma epígrafe. [Cf. epigrafe, do v. 
epigrafar.] 

Epigrafia. [De epígrafe + cia] S. f. Parte da 
paleografia que estuda as inscrições, 1. e., a escrita 
antiga em material resistente (pedra, metal, argila, 
cera, etc.), incluindo sua decifração, datação e 
interpretação: lapidária. 

Epigráfico. Adj. Referente à epigrafia. 

Epigrafista, S. 2 g. Pessoa que se dedica à epigrafia. 
Epigrafo. S. m. Na antiga Atenas, funcionário 
encarregado da contabilidade das contribuições. [Cf. 
epigrafo, do v. epigrafar.] 

Epigrama. [Do gr. epigramma, pelo lat. epigramma.) S. 
f- 1. Poesia breve, satirica; sátira. 2. Dito mordaz e 
picante. 

Epigramático. [Do lat. epigrammaticu.] Adj. Referente 
a, ou que tem caráter de epigrama; satírico. 

Epigramatista. [Do lat. epigrammatista.] S. 2 g. Pessoa 
que faz epigramas. 

Epigramatizar. [Do gr. epigrammatizo.) V. t. d. 1. 
Criticar com epigrama. 2. Satirizar (1). Int. 3. Fazer 
epigramas. 

Epilação. (Do fr. épilation.) S. f. Ato de arrancar os 
pêlos; depilação 

Epilatório. [Do fr. epilatoire.) Adj. e s. m. Depilatório. 
Epilepsia. [Do gr. epilepsia, pelo lat. epilepsia.) S. f. 
Patol. Doença nervosa, com manifestações ocasio- 
nais, súbitas e rápidas, entre as quais sobressaem 
convulsões e distúrbios da consciência. (Sin.: hiera- 
nose, opilência, gota-coral, mal comicial e (pop.) gota, 
mal-de-gota, mal-caduco, mal-de-terra.) 

Epiléptico. [Do gr. epileptikós, pelo lat. epilepticu.] Adj. 
1. Relativo à epilepsia. 2. Que sofre de DA os. 
m. 3. Aquele ie sofre de epilepsia. [Var.: epilético.) 

Epiletiforme. [Do lat. epileptifcu), “epiléptico”, + 
-forme.] Adj. 2 g. Que se assemelha à epilepsia, às 
suas manifestações. 

Epilético. 4dj. e s. m. Var. de epiléptico. 

Epilogação. S. f. Ato de epilogar. 

Epilogador (ô). S. m. Aquele que epiloga. 

Epilogar. V. r. d. 1. Recapitular; resumir, compendiar. 
2. Resumir, condensar, sintetizar. 3. Concluir, 
encerrar, rematar. P. 4. Resumir-se, condensar-se: 
Nela se epilogam ,a meus olhos, todos os encan- 
tos. (Pres. ind.: epilogo, etc. Cf. epílogo. Conjuga-se 
como largar.) 

Epilogo. (Do gr. epilogos, pelo lat. epilogu. | S. m. 1. 
Recapitulação, resumo, remate, fecho: “Dói-me 
muito a morte de Belinha. .... Mas, pensando bem, 
chego a invejar o trágico epilogo da sua existên- 
cia.” (Eduardo Frieiro, O Cabo das Tormentas, p. 


Referente à epigenesia, ou à 
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276.) 2. Teat. Fala final, escrita para um ou mais 
atores. e frequentemente destinada a explanar as 
intenções do autor e/ou o resultado final da ação 
dramática. 3. Teat. O último ato ou cena de uma 
peça. [Cf. epilogo, do v. epilogar.) 

Epimácio. S. m. Morfol. Veg. Excrescência mais ou 
menos carnosa que se forma em torno do óvulo 
como se fosse pequena cúpula, = que se observa em 
algumas gimnospermas, tal como Podocarpus. 

Epimênides. S. m. Filos. Variante incorreta da 
antinomia *o mentiroso” (q. v.] 

Epimitio. [Do gr. epimythion.] S. m. Moralidade duma 
ábula, 

Epinastia. [Do gr. epinastós, “calcado”, + -ia.] S. f. Bot. 
Curvatura resultante do maior crescimento da face 
superior do peciolo da folha. 

Epinefrina. [ De ep(i)- + -nefro- +-ina!.] S. f. Quim. V. 
adrenalina. 

Epinema. [De epfi)- + -nema.) S. m. Bot. A parte 
superior do filete dos estames das plantas que dão 
flores sinantéreas. 

Epinício. (Do gr. epiníkion, pelo lat. epinicion.] S. m. 1. 
Hino triunfal: 'Forceja o vento, expui o raio, o 
embate é rudo, / Mas vencem afinal as árvores. 
Olhai! / Um epinicio aos céus de seus píncaros 
sai” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4º série, pp. 192- 
193). 2. Cântico ou poema em que é celebrada uma 
vitória. 

Epiódia. [De ep(i)- + ode + -ia.) S. f. Marcha fúnebre, 
entre os gregos antigos. 

Epioolitico. [De ep(i)- + oolftico.) Adj. Geol. Diz-se do 
terreno cuja formação é posterior à do oolítico. 

Epiórnis. [Do gr. aipys, “alto”, + -ornis.] S. f. 2 n. Antiga 
ave de Madagáscar, de grande porte, da qual só se 
descobriram ovos petrificados, cada um deles com a 
capacidade de cerca de oito litros. 

Epipelágico. [De ep(i)- + pelágico.] Adj. ~ V. zona —a. 

Epipétalo. [De ep(i)- + pétalo.) Adj. Bot. Diz-se dos 
estames que nascem unidos à corola. 

Epipigma. [De epfi)- + gr. pigmé, 'punho'.] S. m. 
Instrumento cirúrgico antigo, usado para reduzir as 
luxações do braço. 

sepiplo(o)-. [Do gr. epíploon.] El. comp. = 'epiploo”: 
epiplóide, epiploíte, epiplocele. 

Epiplocele. [ De epipl'o)- + cele.] S. f. Patol. Hérnia do 
epiploo. 

Epiploite. [De epipllo)- + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação 
do epiploo. 

Epíploo. [Do gr. epiploon, 'flutuante'.] S. m. Anat. 
Dobra do peritônio que flutua livre no abdome, na 
frente do intestino delgado; omento. 

Epiploon. S. m. Anat. V. epíploo. 

Epipterado. [De ep(i)- + -pter(o}- + -ado!.] Adj. Bot. 
Diz-se do fruto ou do grão provido de uma espécie 
de asa no seu ápice. . 

Epiquilo. S. m. Morfol. Veg. Porção superior do labelo 
de determinadas orquideas, separada do resto por 
meio de uma constricção. O epiquilo é a parte mais 
vistosa do lebelo, com coloração viva e distinta. 

Epiquirema. [Do lat. epicheirema ] S. m. Lóg. 1. 
Silogismo dialético. 2. Silogismo cujas premissas são 
acompanhadas de demonstração. 

Epiquiremático. [Do gr. epicheirematikós.) Adj. Relativo 
a epiquirema, 

Epirogênese. [Do gr. épeiros, ‘continente’, + -gênese.] 
S. f. Geol. Processo diastrófico de grande amplitude, 
graças ao qual se formam os continentes. 

Epirota. (Do gr. epeirótes, pelo lat. epirota.] Adj. 2 g. 1. 
Do, ou pertencente ou relativo ao Epiro (Grécia 
antiga): epirótico. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
do Epiro. 

Epirótico. [Do gr. epeirotikós, pelo lat. epiroticu.] Adj. 
Epirota (1). 

Episcênio. [Do lat. episceniu.] S. m. Teat. Nos antigos 
teatros gregos, o pavimento superior da cena (1). 
Episclerite [De ep(i)- + (e)scler(ótica)+ -itel.] S. f. 
Patol. Inflamação do tecido frouxo que separa a con- 

juntiva da esclerótica. 

Episcopado. [Do lat. episcopatu.) S. m. 1. Dignidade, 
Jurisdição ou tempo de serviço de um bispo. 2. Con- 
junto de bispos. 3. Bispado! (1). 

Episcopal. (Do lat. episcopale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a bispo; bispal. 2. Rel. Diz-se de um 
ramo dos anglicanos, sobretudo nos E. U. A.; episco- 
paliano. 

Episcopaliano. Adj. Rel. Episcopal (2). 

Episcópio. [De ep(i)- + -scop- + cio.) S. m. Ôpt 
Aparelho para projetar imagens de objetos opacos 
(gravuras, fotografias, etc.), que utiliza a luz refletida 
no objeto e um sistema óptico de projeção constitui- 
do por uma colimadora e uma objetiva. ` 
Episcopisa. [Do gr. episkopos, ‘bispo’, + isa] S. f 

ulher que nos primeiros tempos do cristianismo 
exercia certas funções sacerdotais, sem jurisdição 
episcopal. 

Episodiar. V. t. d. 1. Alongar (uma narrativa), 
introduzindo-lhe episódios; adornar com episódios. 
2. Inserir em forma de episódio. [Pres. ind.: episodio, 
etc. Cf. episódio.) 

Episódico. Ad). 1. Introduzido como episódio. 2. Que 
tem a natureza de episódio. 


Episódio. [Do gr. epeisódion.] S. m. 1. Ação idêntica, 
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ligada a ação principal (em obra literária ou artísti- 
ca); incidente, acessório. 2. Fato notável relacionado 
com outros. 3. Fato, caso, sucesso: A ligação dos dois 
foi para ele um episódio insignificante. 4. Cena 
(8). 5. Mús. Nas formas musicais clássicas, desenvol- 
vimento rigoroso que se segue à exposição dos 
temas. 6. Mús. Parte da fuga em que o tema é apre- 
sentado nos tons vizinhos. V. divertimento (2). 7. Na 
tragédia e comédia clássicas, cada uma das ações 
parciais do argumento dramático, mais du menos 
equivalente aos atos de teatro moderno, entre as 
quais se intercalavam os cânticos e intervenções do 
coro. [Cf. episodio, do v. episodiar.) 

Epispádias. [De ep(i)- + gr. spân, ‘puxar, arrancar”; for- 
mação irregular.) S. f. pl. Med. Vicio de conformação 
de que resulta a uretra abrir-se no dorso do pênis. 

Epispase. |Do gr. epíspasis.] S. f. Med. Erupção 
local, determinada por um tratamento, que indica 
modificação geral no organismo. 

Epispástico. [Do gr. epispastikós.] Adj. Que irrita a 
pele, empolando a epiderme. 

Episperma. [De ep(i)- + -sperma.] S. m. Morfol. Veg. 
Envoltório seminal composto de duas camadas, testa 
e endopleura, a primeira externa e a segunda interna. 

Epispermático. [De ep(i)- + gr. spermatikós, ‘relativo a 
semente'.) Adj. Relativo ou pertencente ao episper- 


ma. 

Episporo. [De ep(i)- + -sporo.] S. m. Bot. A membrana 
externa do espório. 

Epissépalo. [De ep(i)- + sépala.) Adj. Bot. Que nasce 
ou cresce sobre as sépalas do cálice. 

Epistação. S. f. Ato de epistar. 

Epistaminal. [De ep(i)- + -stamine- + -al.] Adj. 2 g. Bot. 
Que cresce sobre os estames. 

Epistaminia. [De epfi)- + -stamine- + -ia.] S. f. Bot. 
Propriedade dos vegetais cujos estames são inseri- 
dos no pistilo. 

Epistar. (De e- + lat. pistare, “pilar, pisar.] V. r. d. 
Reduzir (uma substância) a massa, depois de pisá-la 
em almofariz. 

Epistase. [Do gr. epístasis.] S. f. Med. Substância que 
se conserva em suspensão na urina. 

Epistasia. [Do gr. epistasía.) S. f. Genét. Dominância 
dum gene sobre outro de um par diferente. 

Epistaxe (cs). [Do gr. epistaxis.] S. f Med. Derrama- 
mento de sangue pelas fossas nasais; coanorragia. 

Epistemologia. [Do gr. epistéme, ‘ciência’, + -o- + -log 
(oJ- + -ia.] S. f. Filos. Estudo crítico dos principios, 
hipóteses e resultados das ciências já constituídas, e 
que visa a determinar os fundamentos lógicos, o va- 
lor e o alcance objetivo delas; teoria da ciência. 
[Cf. teoria do conhecimento e metodologia (2).) 
Epistemológico. Adj. Relativo à epistemologia. 

Epistlio. [Do gr. epistylion, pelo lat. epistyliu.} S. m. 
Arquit. Arquitrave. 

Epistola. [Do gr. epistolé, pelo lat. epistola.) S. f. 1. 
Cada uma das cartas dos apóstolos e comunidades 
cristãs primitivas: as epístolas de S. Paulo. 2, V. 
carta (1). 3. Composição poética em forma de carta. 
4. Parte da missa em que o celebrante lê trecho das 
Epistolas dos apóstolos. 5. O lado direito do altar, 
em relação aos assistentes, onde o celebrante da mis- 
sa lê a epistola, e que se opõe ao lado do Evangelho; 
lado da Epistola; “Padre futuro, estavas assim diante 
dela como de um altar, sendo uma das faces a 
Epístola ea outra o Evangelho.” (Machado de 
Assis, Dom Casmurro, p. 42.) [CF. epistola, do v. epis- 
tolar.) 

Epistolar'. [Do lat. epistolare.] Adj. 2 g. Relativo a, ou 
próprio de epistola. 

Epistolar’. [De epístola + -ar?.] V. t. d. Narrar (um 
acontecimento) em epistola(s). [Pres. ind.: epistolo, 
epistolas, epistola, etc. Cf. epístola.) 

Epistolário. [De epístola + -ário.] S. m. 1. Coleção de 
epístolas; epistoleiro. 2. Liturg. Livro que contém as 
epistolas que se lêem na missa. 

Epistoleiro. S. m. 1. Epistolário (1). 2. Epistológrafo. 

Epistolografia. [De epístola + -o- + -graflo)- + -ia.) 
S. f. 1. O gênero literário respeitante a cartas. 2. Ar- 
te de escrever cartas. 

Epistolográfico. [Do gr. 
Relativo à epistolografia. 

Epistológrafo. [Do gr. epistolográphos.) S. m. Aquele 
que cultiva a epistolografia; epistoleiro. 

Epistoma. [De ep(i)- + -stoma.] S. m. Placa que 
protege a boca dos briozoários. 

Epistrofe. [Do gr. epistrophé, pelo lat. epistrophe.] S. f- 
Ret. Repetição de palavra no fim de frases seguidas: 
“Nunca morrer assim! Nunca morrer num dia / 
Assim! de um sol assim! (Olavo Bilac, Poesias, p. 
170.) 

Epitaciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Presidente Epitácio (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Presidente Epitácio. 

Epitáfio. [Do gr. epitáphion, pelo lat. epitaphiu.) S. m. 
à. Inscrição tumular. 2. P. ext. Lápide ou tabuleta 
com epitáfio (1). 3. Elogio fúnebre. 4. Espécie de 
poesia satírica (em geral uma quadra) feita sobre um 
vivo, como se se tratasse de um morto. 

Epitafista. (Do lat. epitaphista.) S. 2. g. Pessoa que 
compõe epitáfios. 

Epitalâmico. Adj. Relativo a epitalâmio. 


epistolographikós.] Adj. 


Epitalâmio 


Epitalâmio. [Do gr. epithalámion, i. e., ásma 
epithalámion, ‘canto nupcial’, pelo lat. epithalamiu.] 
S. m. Canto ou poema nupcial: “era preciso entulhar 
.... de rimadores d'epitalâmios e de elegias, 
d'oradores academicamente impenitentes, o insondá- 
vel sorvedouro das inutilidades públicas.” (Ale- 
xandre Herculano, Opúsculos, VIII, p. 71). 

Epitalo. S. m. Bot. Porção exterior da camada cortical 
dos liquens. 

Epitase. [Do gr. epftasis.] S. f. Teat. A parte do poema 
-dramático que se segue à prótase e antecede a catas- 
tase, e na qual se desenvolvem os incidentes princi- 
pais da intriga. [Cf. epitese.) 

Epitécio. S. m. Bot. O conjunto das pontas das 
paráfises que, sendo maiores do que os ascos, 
cobrem o himênio, É pevuhar aus liquens. 

kpweisi dj ? g 4. Rejativo qu pertencente ao 
epitélio. 2. Que aparece no epitélio. 

Epitélio. [De epfi)- + -telfej? + cio?) S. m. 1. Anat. 
Tecido que reveste a pele e as mucosas, e formador 
das glândulas. 2. Anat. Veg. Espécie de epiderme ou 
revestimento, formado de células minutíssimas e 
delicadas, que se encontram em alguns órgãos vege- 
tas especiais, como, p. €x., os canais de mucilagem. 

Epitelioma. [De epitélio + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
maligno derivado do tecido epitelial. 

Epitérmico. Adj. ~ V. nêutron —. 

Epitese. [Do gr. epíthesis, pelo lat. epithese.) S. f. Gram. 
Paragoge. [Cf. epítase.] 

Epitetar. V. t. d. Pôr epiteto a; cognominar, alcunhar, 
apelidar. [Pres. ind.: epiteto, etc. Cf. epíteto, s. m. e 
Epicteto, antr. m.) 

Epitético. (Do gr. 
caráter de epiteto, 

Epitetismo. [De epíteto + -ismo.) S. m. Ret. Figura 
consistente na modificação da expressão duma idéia 
principal pela expressão duma idéia acessória. 

Epiteto. [Do gr. epítheton, i. e., ónoma epftheton, 
‘nome acrescentado’, pelo lat. epithetu] S. m. 1. 
Palavra ou frase que qualifica pessoa ou coisa. 2. 
Cognome, alcunha: “Os cavalinhos, atraídos ao seio 
de sua tirania [de Villegagnon] na América, puse- 
ram-lhe o infame epiteto de Caim, para signifi- 
car que assassinou os seus irmãos.” (João Ribeiro, 
História do Brasil, p. 114.) [Cf. epiteto, do v. epitetar, 
e Epicteto, antr. m.) 

Epitetomania. S. f. Abuso ou mania dos epitetos. 

Epitoga. (Do lat. epuogiu.) S. f. Capa que os romanos 
usavam sobre a toga. 

Epitomar. [Do lat. epitomare.) V. t. d. 1. Reduzir a 
epitome. T. d. e i. 2. Compendiar, resumir; conden- 
sar. [Pres. subj.: epitome, etc. Cf. epítome.) 

Epitome. [Do gr. epitomé, pelo lat. epitome.] S. m. 1. 
Resumo de livro, especialmente livro de estudo; 
compêndio. 2. Resumo, abreviação, compêndio, 
sinopse, sintese: “Era [D. Pedro lI], para a civiliza- 
ção tão distraída por infinitos assuntos mais urgentes 
e mais sérios, um indice abreviado onde ela aprendia 
de um lance os aspectos capitais de nossa vida: o 

epitome vivo do Brasil.” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 166.) [Cf. epitome, do v. 
epitomar.) 

Epitróclea. [De ep(i)- + tróclea.) S. f. Anat. Eminência 
do úmero, arredondada, na parte interna da extremi- 
dade inferior, e que fica oposta ao epicôndilo. 

Epitrocóide. [De ep(i)- + -trop(o)- + -óide.) S. f. Geom. 
Curva plana descrita por um ponto rigidamente liga- 
do a um circulo que rola, sem deslizar, sobre outro 
circulo fixo no mesmo plano e externamente a este 
círculo. 

Epitrope. [Do gr. epitropé.] S. f. Ret. Figura pela qual 
se aceita algo que poderia ser contestado, a fim de 
dar mais força àquilo que se quer provar. 

Epituitário (u-i). [Por “epipituitário (de ep(il + 
pituitário), com haplologia.] Adj. Anat. Situado sobre 
a pituitária. 

Epixilo (cs). [De ep(i)- + -xilo.] Adj. Bot. Que cresce 
sobre o lJenho. [Diz-se de plantas parasitas.) 

Epizeuxe (cs). [Do gr. epízeuxis, pelo lat. epizeuxe.) S. 
f. Ret. Figura pela qual se repete seguidamente a 
mesma palavra, para amplificar, para exprimir com- 
paixão, ou para exortar: “Já, já me vai, Marilia, 
branquejando / loiro cabelo, que circula a testa” 
(Tomás. Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu. p. 85); 
“e eu vos darei tudo, tudo, tudo, tudo, tudo, tudo...” 
(Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 6); “Ni- 
ze? Nize? onde estás? aonde?” (Cláudio Manuel da 
Costa, Obras Poéticas, p. 109). 

Epizêuxis (cs). S. f. 2 n. Ret. V. epizeuxe. 

Epizoário. [De ep(i)- + -zoário.] Adj. e s. m. Zool. Diz- 
se de, ou parasito que vive sobre a pele do homem e 
doutros animais, 

Epizona. [De epfil- + zona] S. f. A zona mais 
superficial do metamorfismo dinâmico. (Cf. mesozona 
e catazona.) 

Epizootia. [De ep(ij- + zolo- + -t- + cia] 8. f. 

oença, contagiosa ou não, que ataca numerosos 
animais ao mesmo tempo e no mesmo lugar. 

Epoca. [Do gr. epoché.) $. f. 1. Faixa cronológica para 
a qual se toma como base um acontecimento notá- 
vel, geralmente de caráter social, histórico, cultural, 
etc.; tempo: a época do nascimento de Cristo; a 


epithetikós.] Adj. Que tem 
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época da Independência; a época do impressio- 
nismo. 2. Qualquer periodo (1), numa sequência cro- 
nológica de mudanças (naturais, sociais, etc.); fase: 
as épocas da vida; as épocas da história. 3. 
Periodo (2), de maior ou menor duração, com carac- 
terísticas definidas ligadas a um indivíduo, a um gru- 
po, a um projeto, etc.; tempo; data: Por essa épo- 
cao edifício já estará construído; Naquela época 
morávamos no Rio. 4. Periodo (2) que sobressai pela 
predominância de um fato, de uma personalidade, de 
certas conjunturas, etc; era, idade, periodo: a épo- 
ca das grandes navegações; a época vitoriana; a 
época das glaciações. 5. Periodo, século (relativa- 
mente a um personagem ou a um fato notável): a 
época de Péricles; a época da máquina a vapor. 
6. Periodo, fase, quadra: Está na época dos 
namoros, 7. Estação, quadra, tempo, periodo: 
época de trovoadas; a época dos banhos de mar. 
8. Tempo (8): a época de nossos avós. a época 
da minha infância. 9. V. tempo (9): É homem muito 
avançado para sua época. 10. Astr. Instante de 
referência para uma série de observações astronômi- 
cas, ou para uma série de elementos de um catálogo 
astronômico; data. 11. Fís. Na equação de um movi- 
mento harmônico simples, valor do argumento quan- 
do o tempo é igual a zero. 12. Geol. Subdivisão dos 
periodos fv. período (9)], de características mais 
restritas e duração acentuada decrescente. Sob o 
aspecto cronológico assim se classificam as épocas: $ 
no período terciário: a) época paleocena: a que se 
caracteriza pelo desenvolvimento dos mamiferos pri- 
mitivos; b) época eocena: aquela em que prossegue a 
expansão dos mamíferos = surge o cavalo, com o 
porte de uma lebre atual; e) época oligocena: núcleo 
do terciário com o aparecimento dos primeiros si- 
mios antropomorfos; d) época miocena: a que se 
caracteriza pelo grande desenvolvimento dos antro- 
póides; e) época pliocena; aquela em que surgem os 
primeiros hominidas; 8 no período quaternário: f) 
época plistocena: aquela em que ocorrem glaciações, 
dilúvios e periodos interglaciários, e em que no final 
aparece o homem com suas características físicas 
atuais; g) época holocena: aquela em que as geleiras 
se restringem às regiões polares e ocorre o desenvol- 
vimento e a expansão da civilização humana (data de 
cerca de 12 000 anos).] 4 Época atual. Geol. V. épo- 
ca holocena. Epoca de um planeta. Astr. Longitude 
média heliocêntrica de um planeta numa determina- 
da data. Época diluvial. Geol. V. época plistocena. 
Epoca glacial. Geol. Y. época plistocena. Epoca ho- 
locena, Geol. V. época (12). [Tb. se diz simplesmen- 
te holoceno. Sin.: época atual e época recente.) Epoca 
miocena. Geol. V. época (12). [Tb. se diz simplesmen- 
te mioceno.) Epoca oligocena. Geol. V. época (12). [Tb. 
se diz simplesmente oligoceno.] Epoca paliocena. 
Geol. V. época (12). [Tb. se diz simplesmente palioce- 
no.) Epoca plistocena. Geol. V. época (12). [Tb. se diz 
simplesmente plistoceno. Sin.: época diluvial e época 
glacial.) Epoca pliocena, Geol. V. época (12). [Tb. se 
diz simplesmente plioceno.) Epoca recente. Geol. V. 
época holocena. Fazer época. Ter sido notável por 
conduta inovadora, ou extravagante: Os Beatles 
fizeram época na música da década de 60. 


Epódico. (Do gr. epodikós, pelo lat. epodicu.) Adj. 
Relativo a epodo. 

Epodo. [Do gr. epodós, pelo lat. epodu.] S. m. 1. A 
terceira estância da ode grega. [Cf. estrofe (2) e 
antístrofe (1).] 2. Poema lírico latino constituído de 
versos jâmbicos, alternadamente trimetros e di- 
metros. 3. Qualquer poema lírico em que haja, alter- 
nadamente, um verso grande seguido de um peque- 
no. 4. Pequeno poema satírico de Horácio [v. hora- 
ciano). 

Epônimo. [Do gr. epónymos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que dá ou empresta seu nome a alguma coisa: 
herói epônimo; “Velha palmeira solitária, teste- 
munha sobrevivente do drama da conquista, que 
de majestade e de tristura não exprimes, venerável 
epônimo dos campos!” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 61). >- 

Epopéia. [Do gr. epopoila.) S. f. 1. Poema de longo 
ôlego acerca de assunto grandioso e heróico. 2. Fig. 
Ação ou série de ações heróicas. 

Epopéico. [Do gr. epopoiikós.] Adj. 1. Referente a, ou 
próprio de epopéia. 2. Heróico, grandioso. 

Epsomita. (Do top. Epsom + -ita'.] S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico, sulfato de magnésio hidratado. 

Epular. (Do lat. epulares.] Adj. 2 g. Respeitante a 
épulas. 

Epulário. S. m. Arquit. Aquele que tomava parte em 
épulas [v. épulas (1)}; conviva, comensal. 

Épulas. [Do lat. epulas.) S. f. pl. t. Festas ou banquetes 
sagrados públicos por ocasião de funeral ou cerimô- 
nia triunfal, na Roma antiga. 2. Desus. Iguarias, 
comidas, manjares, etc. 

Epúlida. S. f. Epúlide. 

Epúlide. [Do gr. epoults, idos.) S. f. Patol. Tumor 
fibroso nas gengivas. [F. paral.: epúlida.) 

Epulótico. [Do gr. epoulotikós.] Adj. Que facilita a 
cicatrização. 

Epura. (Do fr. épure.) S. f. Geom. Desc. Representação 
no plano, mediante projeções, de uma figura do 


Equação 


espaço. 

Epuxa. Interj. 1. Bras., MG e SP. Exclamação de 
gabolice. 2. Bras., RS. Exprime admiração. 

Equabilidade. [Do lat. aeguabilitare.] S. f. Qualidade de 
equável. 

Equação. [Do lat. equatione.} S. f. Mat. Qualquer 
igualdade entre seres matemáticos que só é satisfeita 
para alguns valores dos respectivos dominios. [Cf. 
identidade (5).] 4 Equação algébrica. Mat. A que só 
contém operações algébricas. Equação algébrica irra- 
cional. Alg. Equação algébrica que não é racional. 
[Tb. se diz simplesmente equação irracional.) Equação 
algébrica racional. Álg. Equação algébrica que só 
contém funções racionais. [Tb. se diz simplesmente 
equação racional.) Equação algébrica racional inteira. 
dlg. A que pode ses escrita como um polinômio 
igualado a cern, Fauaçõo amua, As, Equação annal. 
Equação anual. Astr. Irregularidade do movimento da 
Lua, produzida pelo fato de a distância da Terra ao 
Sol variar no decorrer no ano; equação ânua. Equa- 
ção bilinear. Álg. A que resulta quando se iguala a 
zero uma forma bilinear. Equação binômia. Álg. 
Equação algébrica em que o primeiro membro é um 
binômio constituído pela potência n-ésima da incóg- 
nita e por um termo constante. Equação biquadrada. 
Alg. Equação algébrica racional inteira do quarto 
grau e que só contém as potências pares da variável. 
[Tb. se diz simplesmente biquadrada.] Equação cúbi- 
ca. Alg. Equação algébrica racional inteira do ter- 
ceiro grau. [Tb. se diz simplesmente cúbica.] Equação 
da continuidade. Fís. Mat. Expressão analítica que 
traduz a conservação de massa ao longo de um cir- 
cuito no qual ocorre o escoamento de um fluido. 
Equação da difusão. Fís. Mat. Equação diferencial 
parcial linear e homogênea que rege os fenômenos 
da difusão num meio isotrópico e da condução de 
calor num sólido. Equação da luz. Astr. Tempo que é 
necessário acrescentar à hora de um dado fenômeno 
para levar em conta o tempo que m luz gasta para 
percorrer a distância Sol-Terra. Equação de congruên- 
cia. Alg. Relação de congruência que se estabelece 
entre incógnitas, ou entre uma incógnita = uma cons- 
tante. Equação de derivadas. Anál. Mat. Equação 
diferencial. Equação de diferenças. Anál. Mat. Equa- 
ção de diferenças finitas. Equação de diferenças fini- 
tas. Anál. Mat. Relação entre uma ou mais variáveis 
independentes e as diferenças finitas duma função 
destas variáveis. (Tb. se diz simplesmente equação de 
diferenças.) Equação de estado. Fís. Relação analítica 
entre as variáveis de estado de um sistema, que é 
satisfeita para qualquer condição física de existência 
dele. Equação derivada. 1. Álg. Equação obtida de 
outra por meio de operações algébricas. 2. Anál. Mar. 
Equação resultante da derivação de ambos os 
membros de uma equação. Equação diferencial. Anál. 
Mat. A que envolve duas ou mais variáveis e as deri- 
vadas de umas em relação às outras; equação de 
derivadas. Equação diferencial exata. Anál. Mat. 
Equação diferencial total que resulta de se igualar a 
zero uma forma diferencial exata. Equação diferen- 
cial homogênea. Anál. Mat. 1. Equação diferencial 
total em que os coeficientes das diferenciais são fun- 
ções homogêneas de mesmo grau. 2. Equação 
diferencial liar homogênea. Equação diferencial 
integrável. Anál. Mat. 1. Equação diferencial cuja 
solução pode ser obtida sob forma fechada. 2. Equa- 
ção diferencial que possui um fator integrante. Equa- 
ção diferencial linear. Anál. Mat. 1. Equação diferen- 
cial ordinária linear. 2. Equação diferencial parcial 
linear. Equação diferencial linear homogênea. Anál. 
Mat. Equação diferencial linear em que são nulos os 
termos que não contêm as variáveis dependentes. 
(Tb. se diz simplesmente equação diferencial homogê- 
nea.] Equação diferencial ordinária. Anál. Mat. Equa- 
ção diferencial que só contém duas variáveis e as 
derivadas ordinárias da dependente em relação à 
independente. Equação diferencial ordinária linear. 
Anál. Mat. Equação diferencial ordinária em que a 
variável dependente e todas as suas derivadas apare- 
cem na primeira potência. (Tb. se diz simplesmente 
equação diferencial linear.) Equação diferencial parcial. 
Anál. Mat. Equação diferencial que contém mais de 
uma variável independente e as derivadas parciais 
em relação a elas. Equação diferencial parcial linear. 
Anál. Mat. Equação diferencial parcial em que todas 
as derivadas aparecem elevadas à primeira potência, 
enquanto a potência da variável dependente pode 
ser qualquer. (Tb. se diz simplesmente equação 
diferencial linear.) Egiako diofantina. 4/g. A que é 
objeto da análise diofantina. Usualmente é uma 
equação algébrica racional em mais de uma variável; 
e da qual se procuram as soluções inteiras. Equação 
do centro. Astr. Ângulo que representa a diferença 
entre a longitude verdadeira e a longitude média do 
sol aparente. Equação do tempo. Astr. Diferença 
entre o tempo solar médio e o tempo solar aparente. 
Equação homogênea. Mar. A que se obtém igualando 
a zero uma função homogênea. [Cf. equação diferen- 
cial homogênea e equação integral homogênea.) Equa- 
ção integral. Anál. Mat. A que contém incógnitas sob 
o sinal de integração. Equação integral homogênea. 
Anál. Mat, Equação integral linear de terceira espé- 
cie em que é nulo o termo que não contém a incóg- 
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nita. Equação linear. Álg. A que resulta de se igualar 
a zero uma forma linear. Equação lunar. Astr. Fator 
de correção que serve para referir as observações ao 
baricentro do sistema Terra-Lua. Equação paramétri- 
ca. Geom. Anál. Qualquer das equações associadas a 
uma figura geométrica, expressa em termos de um 
ou mais parâmetros. Se a figura é uma curva, um 
parâmetro é suficiente; se é uma superficie, são 
necessários dois parâmetros. Equação reciproca. Mat. 
1. A que se obtém de outra equação quando nesta se 
substituem as variáveis independentes por suas 
reciprocas. 2. A que não se altera quando se substi- 
tuem as variáveis por suas reciprocas. Equação trans- 
cendente. Mat. A que não é algébrica. Equação trinô- 
mia. dig. A que se obtém igualando um trinômio a 
zero. Equações compatíveis. Mat. As que são satisfei- 
tas por um ou mais conjuntos de valores das variá- 
veis; equações consistentes. Equações consistentes, 
Mat. Equações compatíveis. 

Equacionamento. S. m. Ato ou efeito de equacionar. 

Equacionar. V. t. d Dispor, na prática ou 
mentalmente, os dados de (um problema, uma ques- 
tão qualquer), a fim de encaminhar-lhe a solução; 
pôr em equação: “em 1924, algumas figuras das mais 
representativas do Recife, no plano cultural, 
movimentaram-se no sentido de equacionar e 
debater os seus problemas regionais.” (Carlos Moli- 
terno, Notas sobre Poesia Moderna em Alagoas, p. 31). 

Equador (ô). [Do lat. aeguatore.] S. m. 1. O circulo 
máximo da esfera terrestre, perpendicular à linha 
que une os pólos. 2. Mat. Circunferência descrita 
pelo vértice de uma elipse que gera um elipsóide de 
revolução. 4 Equador celeste. Circulo perpendicular 
ao eixo do mundo, que passa pelo centro da esfera 
celeste e dista igualmente de ambos os pólos celes- 
tes. Equador galáctico. Astr. Interseção do plano 
galáctico com a esfera celeste. Equador magnético. 
Geofts. Lugar geométrico dos pontos da superficie da 
Terra em que a inclinação: magnética é nula. 

Equalização. [Do ingl. equalization.) S. f. Eletrôn. 
Diminuição da distorção de um sinal por meio de 
circuitos que compensem as deformações, reforçan- 
do a intensidade de algumas frequências e diminuin- 
do a de outras. 

Equânime. [Do lat. aeguanime.] Adj. 2 g. Que tem, ou 
que denota equanimidade: varão equânime; pro- 
cedimento equânime; “D. Pedro era um espirito 
liberal e equânime, puro homem de bem, sem 
gosto nenhum pela política e as suas agitações.” (Oli- 
veira Viana, O Ocaso do Império, p. 39). 

Equanimidade. [Do lat. aequanimitate.) S. f. 1. 
Igualdade de ânimo tanto na desgraça quanto na 
prosperidade. 2. Serenidade de espirito; moderação. 
3. Equidade em julgar; imparcialidade, retidão, equi- 


ade. 

Equatorial. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao equador: clima equatorial; fauna equa- 
torial. 2. Situado no equador: zona equa- 
torial. V. coordenadas equatoriais, mesa —, satélite 
—, telescópio — e zona —. e S. f. 3. Astr. Designação 
abreviada de todo instrumento astrônomico cuja 
montagem comporta um eixo paralelo ao eixo do 
mundo, de modo que permita acompanhar o movi- 
mento diurno dos astros: telescópio equatorial, lune- 
ta equatorial, etc. 

Equatoriano. [Do esp. ecuatoriano.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao Equador (América do 
Sul). è S. m. 2. O natural ou habitante do Equador. 
Equável, [Do lat. aequabile.] Adj. 2 g. P. us. 1. Igual, 
uniforme. 2. Equitativo. 

Pian S. m. 1. Espécime dos equeneidos. e Adj. 2. 

ertencente ou relativo aos equeneidos. 

Equeneidos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios da ordem dos discocéfalos, fusifor- 
mes, e deprimidos na parte anterior; escamas peque- 
nas e simples; disco elipsoidal sobre a cabeça. Ex.: a 
rêmora, o piolho-de-cação, o peixe-pegador. 
Eqiiestre. [Do lat. equestre.) Adj. 2 g. Referente a 
cavalaria ou cavaleiros. ~ V. estátua —. 

Eqiievo (é). [Do lat. aequaevu.] Adj. Da mesma idade 
que outro; coevo, coetâneo, contemporâneo. 


sequi-. (Do lat. aequus, a, um.) El. comp. = “igual: 


equivalência. [Equiv.: egiúi-: equivalência, eqüiânguio. | 
aeqüi-. Equiv. de equi-. 

Eqúiângulo. [De eqüi- + ângulo.) Adj. Geom. Que tem 
os ângulos iguais. — V. polígono — m triângulo-—. 

Eqüicola. [De egiúi- + -cola.) S. m. Eguariço (4). 

Equidade. S. f. Var. pros. de egiidade. 

Eqiúidade. [Do lat. aequitate.l S. f. 1. Disposição de 
reconhecer igualmente o direito de cada um. 2. Con- 
junto de princípios imutáveis de justiça que induzem 
o juiz a um critério de moderação e de igualdade, 
ainda que em detrimento do direito objetivo. 3. Sen- 
timento de justiça avesso a um critério de julgamen- 
to ou tratamento rigoroso e estritamente legal. 4. 
Tuala; retidão, equanimidade. [Var. pros.: equi- 

ade.) 

Egiiidas. S. m. pl Zool. Família de ungulados 
perissodáctilos com um só dedo funcional, da qual é 
tipo o cavalo. [V. egiídeo.) 

Eqgiideo. [Do lat. equus, ‘cavalo’, + -ídeo.] Adj. 1. 
Relativo ou semelhante ao cavalo. e S. m. 2. 
Espécime dos éguidas. 
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Eqgiiidiferença. [De egui- + diferença) S. f. Mat. 
Igualdade entre duas keas Í 

Eqüidiferente. [De egii- + diferente] Adj. 2 g. Que 
oferece diferenças iguais entre si. 

Eqjiidilatado. [De egui- + dilatado.) Adj. Bot. Diz-se de 
certos órgãos vegetais que em todo o seu compri- 
mento apresentam a mesma largura. 

Eqiidistância. S. f. Qualidade ou situação de 
egiuidistante. 

Eqiiidistante. [Do lat. aeguidistante.) Adj. 2 g. Que dista 
igualmente. ~ V. projeção zenital —. 

Eqüidistar. [De egiúi- + distar.] V. t. i Distar 
ippalmente (de dois ou mais pontos): 4 casa do 
oberto equidista da minha e da tua. 

Equidna. (Do gr. échidna, “serpente”, pelo lat. echidna.) 
S. f Gênero de mamiferos peculiar à Austrália = à 
Tasmânia, e pertencente à ordem dos monotrema- 
dos. 

Equidnico. Adj. Relativo à, ou próprio da vibora; 
viperino Íq. v.). 

Equidnina. [Do gr. échidna, víbora”, + -ina] S. f. 
Substância orgânica que é o princípio do veneno da 
vibora. 

Equidoso (ô). Adj. Egúidoso. 

Equidoso a [Por *eqüidadoso, de eqüidade, + -oso, 
com haplologia.] Adj. Que tem eqüidade; eqüitativo. 
[Var. pros.: equidoso.] 

Eqüifero. [Do lat. equiferu.] S. m. Cavalo selvagem. 

Eqüilateral. [Do lat. aequilaterale.) Adj. 2 g. Eqüilátero. 

Eqüilátero. [Do lat. aequilateru.) Adj. Geom. Que tem 
os lados iguais entre si; eqüilateral. ~ V. cone —, 
hipérbole —a, poligono — e triângulo —. 

Equilibração. S. f. 1. Ato de equilibrar. 2. Equilibrio. 

Equilibrado. [Do lat. aeguilibratu.) Adj. 4. Posto ou 
mantido em equilibrio. 2. Compensado; contrabalan- 
çado. 3. Que tem ou denota equilibrio (5 a 6); pru- 
dente, moderado, comedido: pessoa muito 
equilibrada , incapaz de excessos; Seus julga- 
mentos são honestos e equilibrados. 

Equilibrador (ô). Adj. Que equilibra; equilibrante. 

Equilibrante. Adj. 2 g. Equilibrador. 

Equilibrar. V. 7. d. 1. Pôr em equilibrio (1). 2. Manter 
em equilíbrio (2): Os garçons, ágeis, equilibra- 
vam bandejas. 3. Conservar o equilibrio (2) de, ou 
restituir o equilibrio a. 4. Contrabalançar, compen- 
sar: equilibrar as forças combatentes. 5. Pôr em 
equilibrio (4); harmonizar: equilibrar sentimen- 
tos. T. d e i 6. Compensar; contrabalançar: 
equilibrar tristezas com prazeres. P. 7. Manter- 
se em equilíbrio (2). 8. Sustentar-se, agltentar-se: 
equilibrar - se em um pé só. 

Equilibrável. Adj. 2 g. Que pode ser equilibrado. 

Equilíbrio. [Do lat. aequilibriu.] S. m. 1. Fis. Estado de 
um sistema (19) que é invariável com o tempo. 2. 
Manutenção de um corpo na sua posição ou postura 
normal, sem oscilações ou desvios: o equilíbrio 
dos braços de uma balança; o equilíbrio do corpo 
humano; O ciclista perdeu o equilíbrio ao desviar- 
se de um pedestre. 3. Igualdade, absoluta ou aproxi- 
mada, entre forças opostas: Os boxeadores lutam em 
equilíbrio ; Há equilíbrio comercial; Nota- 
se equilíbrio político. 4. Fig. Boa proporção; 
harmonia: o equilíbrio entre os elementos de um 
todo; equilíbrio arquitetônico; equilíbrio de 
talento. 5. Fig. Estabilidade mental e emocional: E 
pessoa de raro equilíbrio . 6. Fig. Autodomiínio, 
autocontrole, moderação, prudência, comedimento: 
Soube agir com equilíbrio. 7. Fig. Estado inal- 
terável: o equilíbrio do dólar, dos preços. 4 
Equilibrio idrico. Bot. Balanço-d'água. Equilibrio 
mecânico. Fís. Estado de um sistema (19) no qual a 
resultante de todas as forças que atuam sobre ele é 
nula e o par resultante de todos os binários é, tam- 
bém, igual a zero. Equilibrio quimico. em mei Esta- 
do de um sistema em que não existem diferenças de 
potencial quimico dos diversos componentes e em 
que, portanto, não ocorrem fenômenos de difusão, 
nem reações quimicas. Equilíbrio térmico. Fís. Estado 
de um sistema em que, por não existirem fluxos de 
calor, há igualdade de temperatura em todos os pon- 
tos de qualquer de suas fases cujas fronteiras são 

ermeáveis ao calor. Equilíbrio termodinâmico. Fís. 
Estado de um sistemã em que existe equilíbrio mecå- 
nico, quimico e térmico, e em que não há transporte 
de cargas elétricas nem variações de grandezas mag- 
néticas. 

Equilibrismo. S. m. Arte ou habilidade de equilibrista. 

Equilibrista. S. 2 g. 1. Pessoa que se conserva em 
equilibrio, em posição dificil. 2. Fig. Malabarista (2). 
3. Teat. V. malabarista (3). 

Equimídeo. S. m. 1. Espécime dos equimideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos equimídeos. 

Equimideos. S. m. pl. Zool. Animais roedores, 
histricomorfos, de grande porte, providos de pêlos 
aristiformes, aculeados, geralmente dominantes na 
superficie dorsal. Pés e orelhas pequenos e largos. 
São os ratos-de-espinho e ratão-do-banhado. 

Equimosar-se. V. p. Encher-se ou cobrir-se de 
equimoses. 

Equimose. [Do gr. ekchymosis.] S. f. Med. Mancha 
escura, resultante de hemorragia, sob a pele e as 
mucosas, e na superficie dos órgãos internos: “era 
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uma ossada nodosa e cheia de vergões por sobre a 
flacidez da pele que a revestia, às equimoses 
roxas pelo dorso” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 283). 

Equimótico. Adj. Que tem caráter de equimose; da 
natureza da equimose. 

E rem = [De eqūi- + multiplice.) Adj. 2 g. 
Equimúltiplo. 

mms [De egái- + múltiplo.) Adj. Arit. Diz-se 

os números resultantes do produto de outros nú- 
meros pelo mesmo fator; equimultiplice. 

Equinado. Adj. Morfol. Veg. Diz-se do órgão ou parte 
vegetal que se apresenta revestido de espinhos ou 
acúleos, recordando um ouriço do mar. 

aequini-. Equiv. de equin(o)-. 

Equinipede. [De equini- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Cujas 
patas são revestidas de pêlos ásperos. 

aequin(o)-. [Do gr. echinos, ou.) El. comp. = ounço”, 
“espinho”: equinococo. [Equiv.: equini-: equinipede.) 

Equino. [Do lat. echinu.) S. m. Arquit. Moldura curva 
ou arredondada, sob o ábaco do capitel dórico. [Cf. 
egúino.) 

Eqüino. (Do lat. equinu.) Adj. Pertencente ou relativo 
ao cavalo; cavalar. [Cf. equino.) 

Equinocarpo. [De equin/o)- + -carpo.] Adj. Bot. Que 
produz frutos eriçados, de pontas ásperas. 

Equinocial. [Do lat. aequinoctiale.) Adj. 2 g. Relativo a 
equinócio. ~ V. ponto —. 

Equinócio. [Do lat. aequinoctiu.] S. m. 1. Ponto da 
órbita da Terra em que se registra uma igual duração 
do dia e da noite, o que sucede nos dias 21 de março 
= 23 de setembro. 2. Astr. Qualquer das duas interse- 
ções do circulo da ecliptica com o circulo do equa- 
dor celeste: equinócio da primavera, ou ponto vernal, e 
equinócio do outono, ou ponto de Libra. 3. Astr. Instan- 
te em que o Sol, no seu movimento anual aparente, 
corta o equador celeste. 4 Equinócio da primavera. 
Astr. Ponto vernal. Equinócio do outono. Ástr. Ponto 
de Libra. Equinócio médio da data. Astr. Equinócio 
fictício cuja posição é a do ponto vernal em certa 
data, sem se levar em conta m efeito da nutação. 

Equinococo. [De equin(o)- + -coco.) S. m. Med. Forma 
larvar cistica da tênia equinococo (Echinococcus gra- 
nulosus Batsch), que, na forma adulta, é parasito do 
cão. 

Equinococose. [De equinicoco + -ose] S. f. Patol. 
Hidatidose. 

Equinodermo. [De equin(o)- + -dermo] S. m. 1. 
Espécime dos equinodermos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos equinodermos. 


Equinodermos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, 
com simetria radial superposta à bilateral, formada 
por um eixo longitudinal da boca à extremidade dis- 
tal. São do ramo Echinodermata; têm o corpo revesti- 
do de placas calcáreas, formando um esqueleto de 
espinhos externos; sistema vascular aquifero, e tubos 
externos em forma de pés para locomoção. 


Equinodero. S. m. e adj. Quinorrinco. 

Equinoderos. S. m. pl. Zool. Quinorrincos. 

Equinóforo. [De equin(o)- + -foro.} Adj. Bot. Que tem 
espinhos. 

Equinoftalmia. [De equin(o- + -oftalmia.) S. f. Patol. 
Inflamação das pálpebras, na parte das pestanas. 
Equinóide. [De equin/o)- + -óide.) S. m. 1. Espécime 
dos equinóides. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 

aos equinóides. 

Equinóides. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, da 
classe Echinoidea, de corpo globular, hemisférico, 
discóide ou ovóide, carapaça formada por placas 
grandes, fundidas, revestidas por pedicelárias e 
espinhos móveis, e boca com a lanterna-de- 
aristóteles. São conhecidos pelo nome popular de 
ouriços-do-mar. : 

Equinorrinco. [De equin(o)- + -rinco.] S. m. Entozoário 
pertencente ao ramo dos acantocéfalos e que, na 
fase adulta, é encontrado no intestino de diversos 
animais, inclusive, acidentalmente, o homem. 

Equinospermo. [De equin(o)- + -spermo.] Adj. Bot. Que 
tem sementes cobertas de pêlos ásperos. 

Equióide. (Do gr. échis, *vibora”, + -óide.] Adj. 2 g. 1. 
Semelhante à víbora ou a cabeça de vibora. e S.m. 
2. Planta cuja semente se assemelha à cabeça da vi- 
bora. - 

Equipagem.- [Do fr. éguipage.) S. f. 1. Conjunto de 
pessoas empregadas, em caráter permanente e exclu- 
sivo, nos serviços a bordo de uma embarcação. 2. Os 
tripulantes de um avião. 3. Comitiva, séquito. 4. 
Utensilios necessários para qualquer operação mili- 
tar. 5. Bagagem (1). 

Equipamento. S. m. 1. Ato de equipar(-se). 2. Tudo 
aquilo de que o militar necessita para entrar em ser- 
viço, além do fardamento e das armas; equipagem. 3. 
P. ext. O conjunto de tudo aquilo que serve para 
equipar, prover, abastecer: equipamento de 
caça; equipamento de mergulho. 

Equipar. [Do fr. éguiper.] V. t. d. 1, Guarnecer ou 
prover (uma embarcação) do necessário para a 
manobra, defesa, sustentação do pessoal, etc.; apres- 
tar. 2. Prover do necessário (o soldado, o caçador, 
etc.). P. 3. Prover-se dos apetrechos necessários; 
aprestar-se, apetrechar-se. 4. Abastecer-se, prover- 
se. 
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Equiparação. [Do lat. aequiparatione.) S. f. Ato ou 
efeito de equiparar(-se). 

Equiparar. [Do lat. aeguiparare.) V. t. d. 1, Comparar 
(pessoas ou coisas), considerando-as iguais; pôr em 
` paralelo; igualar: O professor equiparou os dois 
alunos. 2. Conceder paridade! a: equiparar fun- 
cionários. T. d. e i. 3. Comparar (pessoas ou coisas) 
considerando-as iguais; igualar: Na saudação que lhe 
fiz, equiparei-os aos maiores mestres. 4. Conce- 
der a pessoa ou entidade determinadas regalias já 
usufruídas por outra pessoa ou entidade: eq u i- 
parar funcionários autárquicos e funcionários civis. 5. 
Bras. P. ext. Dar (a estabelecimentos particulares de 
ensino) as regalias dos institutos oficiais de instru- 

ção. P. 6, Comparar-se, igualando-se. 

Equiparável. [Do lat. aequiparabile.) At). 2 g. Que pode 
ser equiparado. 

Equipe. [Do fr. équipe.] S. f. 1. Grupo de duas ou mais 
pessoás que juntas participam numa competição 
esportiva. 2. Conjunto ou grupo de pessoas que se 
aplicam a uma tarefa ou trabalho, 

Eqiiipede. [Do lat. aequipede.) Adj. 2 g. Zool. Cujas 

atas têm comprimento igual. 
liipendência. (De egii- + pendência.] S.f. Igualdade 
de peso; equiponderância. : 

Eqüipendente. [De eqüi- + pendente.) Adj. 2 g. 1. 
Equilibrado, eqüiponderante; igual. 2. Equivalente, 
equivalente, equipolente: “Povo torte e povo rico 
são expressões equipendentes .” (Alberto 
Torres, O Problema Nacional Brasileiro, p. 188.) 

Equipo. S. m. Radiotéc. Conjunto de circuitos. 

Eunipoi atas [Do lat. aeguipollentia.) S. f. Qualidade 

e egilipolente. . 

Eqiipolente. [Do lat. aeguipollente.) Adj. 2 g. 1. Que 
tem poder igual 2. Que tem a mesma acepção; equi- 
valente. 3. Mat. Diz-se de um vector em relação a 
outro quando pode com este coincidir por um movi- 
mento de translação, 


Equiponderância. S. f. Qualidade de equiponderante; 
equipendência. 

Eqiúiponderante. [De egiúi- + ponderante.) Adj. 2 g. Que 

- tem peso igual; equipendente. 

Eqüiponderar. [De eqüi- + ponderar.) V. t. d. 1. Pesar 
por igual; equilibrar; contrabalançar. Int. e p. 2. Ter 
o mesmo peso; equilibrar-se. 3. Tornar-se equivalen- 
te; igualar-se, 

Eqiiipotencial. [De egúi- + potencial.) Adj. 2 g. Fís. Diz- 
se de qualquer região em cujos pontos o potencial 
assume o mesmo valor. — V. superfície — 

Eqiiprobabilismo. S. m. Rel. outrina moral 
concernente aos casos dúbios, que somente aceita 
uma maneira de agir como lícita caso esteja esta fun- 
damentada em probabilidades de igual valor aos fun- 
damentos da atitude oposta. 

Equiprovável. Adj. ~ V. números equiprováveis. 


Eqüirios. [Do lat. equiria, s. neutro pl., "corridas de 
cavalos'.) Adj. (pl) e s. m. pl ~ V. jogos — 
Eqjiiissetácea. [De egiisseto + -ácea.] S. f. Espécime 
as eqlissetáceas. 
Eqjiissetáceas. [De egilisseto + -áceas.) S. f. pl. Bot. 
amilia de pteridófitos, da ordem das equissetales, 
providos de rizoma e de caule sulcado, rigido. Folhas 
reduzidas a escaminhas, as quais são concrescentes 
em bainha; esporângios dispostos em pequenas espi- 
gas; esporos com uma faixa enrolada ou separada 
deles. Compreende apenas o gênero Equisetum, com 
umas 25 espécies amplamente disseminadas, das 
quais o Brasil possui algumas. s 
Eqüissetáceo. Adj. Pertencente ou 
eqüissetáceas, 
Eqüissetale. S. f. Espécime das eqüissetales. 
Eqüissetales. S. f. pl. Bot. Subclasse das articuladas, 
que se caracteriza pelas folhas escamiformes organi- 
zadas em bainhas -verticiladas. Engloba uma única 
familia: equissetáceas. As demais são fósseis. 
Eqüisseto. [Do lat. equisetu] S. m. Vegetal 
criptogâmico aparentado aos fetos e pertencente ao 
gênero Equisetum; cavalinha. E 
Eqúissimo. [Do lat. aeguissimu.] Adj. Desus. Muito 
equitativo ou équo; justissimo. 
Equissonância, [Do lat. aeguisonantia) S. f. Mús. 
onsonância de sons semelhantes. 

Eqúissonante. [De egiii- + sonante.) Adj. 2 g. Em que 
há equissonância. pe 
Equação. (Do lat, equitatione.] S. f. Arte ou exercicio 

e andar a cavalo. à 
Equitador (ô). [Do lat. equitare, ‘cavalgar’, + -dor.) S. 
m. 1. Aquele que sabe equitação. 2. Bom cavaleiro, 
Equitativo. [Do lat. equitate, 'equidade”, + -ivo.] Adj. 
ue tem, ou em que há equidade; reto, justo. [Sin.: 
equável e (desus.) équo.) 
Egúite. [Do lat. equite.) S. m. P, us. Cavaleiro (3). 
Equiurideo. S. m. 1. Espécime dos equiurideos. e Adj. 
« Pertencente ou relativo aos equiurideos. 
Equiurideos (i-u). S. m. pl. Zool. Filo de metazoários 
ue até o séc, XIX foi unido ao filo dos sipunculi- 
eos, formando o chamado filo dos gefirianos. Próxi- 
mos aos anelideos, não mostram segmentação, mas 
apresentam um par de cerdas na extremidade 
anterior. Habitam os fundos marinhos lamacentos e 
rochosos. Enterozoários de simetria biláteral, do 
ramo Echiuroidea. Tem o corpo dividido em uma 
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porção anterior, não retrátil, em forma de tromba 
elástica, e outra posterior, mais desenvolvida, glo- 
bulosa; um par de cerdas ventrais abaixo da boca; 
ânus posterior. Os adultos não são segmentados, o 
macho é muito menor que a fêmea, e vivem enterra- 
dos na areia ou na lama. 

Equivalencia. [De egiii- + valência.) S. f. 1. Qualidade 

e equivalente. 2. Mat. Relação de equivalência. 
(Var. pros.: egiiivalência.) 

Equivalência. S. f. Equivalência. 

Equivalente. (Do lat. aequivalente.] Adj. 2 g. 1. De igual 
valor. ~ V. condutância- m figuras-s. e S. m. 2. 
Aquilo que equivale. [Var. pros.: egiiivalente.) 4 
Equivalente espacial. Astron. Conjunto de condições 
obtidas na superficie da Terra, capaz de representar 
as condições no espaço exterior. 

Eqjiiivalente. Adj. 2 g. e s. m. Equivalente. 

Equivaler. [Do lat. aeguivalere.) V. t. i. e p. Ser igual no 
valor, no peso ou na força; ser equivalente: Um cen- 
tavo brasileiro equivale a 10 cruzeiros antigos; Os 
dois autores equivalem-se; Eram dois atletas 

ue se equivaliam. (Var. pros.: eqüivaler. 
njuga-se como valer.) 

Eqjiiivaler. V. t. i. = p. Equivaler. 

Eqjiivalve. (De egui- + valva.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
as duas valvas iguais. 

Equivocação. [Do lat. aequivocatione.) S. f. Erro em 
tomar ou ter uma coisa por outra; engano, confusão. 

Equivocado. [Part. de equivocar.) Adj. Que se 
equivocou; que tomou uma coisa por outra; engana- 
do, errado. 

Equivocar. [Do lat. tardio aeguivocare.) V. t. d. 1. 
Induzir em equivoco ou engano. T. d. e i. 2. Tomar 
(uma coisa ou pessoa por outra): equivocar um 
livro por outro; Equivocou o desconhecido pelo 
amigo. Int. 3. Equivocar (5). P. 4. Confundir-se, 
enganar-se; equivocar (3). 5. Bras., AM e PA. 
Aborrecer-se, irritar-se, [Pres. ind.: equivoco, etc. Cf. 
equivoco. a fi como trancar.) 

Equivoco. [Do lat. aequivocu.] Adj. 1. Que tem mais de 
um sentido ou se presta a mais de uma interpretação; 
ambiguo: palavras equivocas. 2. Dificil de clas- 
sificar, de perceber pelos sentidos: cor equivoca. 
3. Que dá margem a suspeita: procedimento equ t- 
voco. esS.m. 4. Efeito de equivocar-se; engano. 5. 
Interpretação ambigua. 6. Lóg. Palavra, locução ou 
proposição que tem mais de uma significação. 7. 
Lóg. Sofisma verbal que consiste em dar sentidos 
diferentes a uma palavra dentro de um mesmo racio- 
goin. 8. V. trocadilho (1). [Cf. equivoco, do v. equivo- 
car. 

Equivoquista. S. 2 g. Pessoa que faz equivocos, ou que 
é dada a equivocos na linguagem. 

Équo. [Do lat. aequu.] Adj. Desus. V. egiitativo. 

Equóreo. [Do lat. aeguoreu.] Adj. Poét. Relativo ou 

pertencente ao mar alto, ou ao mar. 
Er. Quim. Simb. do érbio. 
“er. Desin. do infinitivo dos v. de tema em -e, 
originária do lat. -ere ou -êre, ou, por analogia, de 
formação vernácula: haver (<lat. habêre), ler (<lat. 
legere); anoitecer (<noite), amanhecer (<manhã). 
[No v. pôr (do lat. ponere) e em seus compostos hou- 
ve perda do e desinencial. 

Era. [Do lat. aera.] S. f. t. Ponto determinado no 
tempo, que se toma por base para a contagem dos 
anos: a era cristã;a era da Hégira. 2. Periodo (2) 
geralmente longo, que principia com um fato mar- 
cante ou que dá origem a uma nova ordem de coisas: 
a era da imprensa; e era espacial. 3. Epoca (4) 
histórica; idade: a era dos Césares; a era de 
Napoleão. 4. O número que indica um determinado 
ano: Na era de 89 [1889] foi proclamada a República 
no Brasil. 5. Epoca, século, tempo: Você pertence a 
outra era. 6. Cronol. Periodo de tempo contado 
segundo as regras da astronomia, 7. Geol, Divisão bá- 
sica do tempo geológico, a qual abrange vários 
periodos [v. período (9). [Cronologicamente as eras 
classificam-se em: a) era proterozóica: a que vai des- 
de a solidificação da crosta terrestre até o apareci- 
mento dos primeiros sinais de vida (duração: cerca 
de 4 bilhões de anos); b) era paleozóica: na fauna, a 
que se caracteriza pelo surgimento dos animais de 
organização celular rudimentar (foraminiferos, 
celenterados, equinodermos), pelo desenvolvimento 
dos invertebrados, e pelo aparecimento dos vermes, 
insetos, cefalópodes, peixes, batráquios e reptis, e na 
flora pelo surgimento dos criptógamos vasculares, 
dos fanerógamos e dos gimnospermas (duração: cer- 
ca de 380 milhões de anos); c) era mesozóica: aquela 
em que, na fauna, certos reptis, os dinossauros, atin- 
gem grandes dimensões, começa a transição para 
anfíbios e pássaros, e, já no fim, aparecem os pri- 
meiros mamiferos, os marsupiais, e, na flora, se mota 
grande desenvolvimento dos gimnospermas, princi- 
piam a surgir os angiospermas mono e dicotiledô- 
neos, e se encontram nas rochas consideráveis reser- 
vas de carvão de pedra (duração: cerca de 150 
milhões de anos); d) era cenozóica: a que se caracteri- 
za pela extinção dos reptis gigantes, por notável 
desenvolvimento dos vertebrados, pelo aparecimento 
dos símios antropomorfos e, no último periodo, do 
homem (no começo desta era, que tem a duração de 
71 milhões de anos, o clima é muito quente, 
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modificando-se a partir do quaternário).] 8. Bras. 
Pop. Idade (1): Pedro e Paulo são da mesma era. 
[Cf. hera.) 4 Era agnostozóica. Geol. Obsol. Era pro- 
terozóica. [Tb. se diz simplesmente agnostozóico.) 
Era antropozóica. Geol. Periodo quaternário fv. perlo- 
do (9)] em que surgiu o homem na terra. Era arqueo- 
zóica. Geol. Obsol. Era proterozóica. (Tb. se diz 
simplesmente arqueozóico.] Era cenozóica. Geol. V. 
era (7). [Tb. se diz simplesmente cenozóico.) Era 
cristã. A que principia com o nascimento de Jesus 
Cristo. Era mesozóica. Geol. V. era (7). [Tb. se diz 
simplesmente mesozóico.] Era neozóica. Geol. Obsol. 
Era cenozóica. Era paleozóica. Geol. V. era (7). [Tb. 
se diz simplesmente paleozóico.] Era primária. Geol. 
Obsol. Era paleozóica. (Tb. se diz simplesmente pri- 
mário.) Era proterozóica. Geol. V. era (7). [Tb. se diz 
simplesmente proterozóico.] Era secundária. Geol. 
Obsol. Era mesozóica. [Tb. se diz simplesmente 
secundário.) Era terciária. Geol. Obsol. Era cenozóica. 
[Tb. se diz simplesmente terciário.) 

Erado. [Part. de erar.) Adj. Bras. 1. Diz-se do animal 
adulto próprio para reprodução ou para corte. 2. 
Diz-se de animal bovino gordo, bom para o corte. 

Eramá. Adv. Ant. Em hora má; em má hora. fF. paral.: 
aramá, ieramá.) 

Erar. [De era + -ar2.] V. t. d. 1. Bras., MG. Manter 
(garrotes de um ano) no pasto, em recria, até à idade 
dá engorda. 2. Bras., MT. Comprar garrotes de ano, 
ou pouco mais, aos fazendeiros necessitados de 
numerário, ou que não têm campos para os conser- 
var, vendê-los dai a dois anos, como novilhos, para 
exportação. [Pres. ind.: ero, eras, era, etc. Cf. hera, s. 
f., pl. heras; Hera, mit. f.; Heras, antr. m.; e éramos, 
do v. ser.) 

Erário. [Do lat. aerariu.] S. m. V. fisco. 

Erasmiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Erasmo 
de Roterdão, humanista holandês (1467-1536), ou 
próprio dele. 2. Diz-se da pronúncia do grego antigo 
conforme a teoria desse humanista, que se recusava 
a pronunciar o grego antigo como o fazem os gregos 
modernos. [Nessa acepç. opõe-se a reuchliniano. Sin. 
ger.: erásmico.) 

Erásmico. Adj. Erasmiano. 

Eratataca. S. f. Bras. V. manacá. 

Erbina. Min. Hidróxido de érbio. 

Érbio. (Do lat. científico erbium.) S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 66, pertencente à 
familia das terras-raras. [Simb.: Er.) 

Erê. Interj. Bras., Amaz. Usual entre os indios e 
caboclos, exprime espanto, surpresa, alegria ou tro- 


ça. 

Erebo. [Do gr. Erebos, pelo lat. Erebu.) S. m. 1. Mitol. 
Região tenebrosa que ficava. por baixo da Terra e 
por cima do Inferno. 2. P. ext. O Inferno. 

Ereção. [Do lat. erectione.] S. f. 1. Ato e efeito de 
erguer(-se) ou de erigir. 2. Inauguração, criação, ins- 
tituição. 3. Restr. Levantamento do pênis; estado do 
pênis ereto. 

Eréctil. Adj. 2 g. Erétil. [PI.: erécteis.) 

Erectilidade. S. f. Eretilidade. 

Erecto. Adj. Ereto. 

Erector (ô). Adj. e s. m. Eretor. [Fem.: erectriz.) 

Erectriz. Adj. (f.) e s. f. Eretriz. 

Eremita. [Do gr. eremités, pelo lat. eremita.) S. 2 g. 1. 
Pessoa que vive no ermo por penitência. 2. Solitário 
(9). iVar.: ermita.) 

Eremita-bernardo. S. m. V. paguro. (PJ: 
bernardos.] 

Eremitério. S. m. 1. Lugar onde vivem eremitas; retiro 
de eremita. 2. V. convento (1). 3. P. ext. Lugar retira- 
do, ermo, solitário, calmo, silencioso; Aquela casa era 
um eremitério ; Seusítioéum eremitério. 
[Var.: ermitério.) 


Eremítico. 4dj. 1. De, ou respeitante a eremita, ou a 
ermo: vida eremitica . 2.P. ext. Solitário, ermo: 
montes eremlticos. 

Éreo. [Do lat. aereu.) Adj. Efeito de cobre, de bronze 
ou de arame; eril. 

Erepsina. [Do lat. eripere, “arrebentar”, com infil. de 
pepsina.) S. f. Diástase do suco intestinal que, em 
meio neutro ou alcalino, converte as peptonas em 
ácidos aminados, completando, assim, a ação da trip- 
sina. 

Erétil. [Var. de eréctil < lat. erectu, ‘erguido’, + -il) 
Adj. 2 g. 1. Suscetivel de ereção. 2. Capaz de ereção 
(3), de- manter-se em estado de ereção. [PI.: eréteis.) 

Eretibilidade. [Var. de erectibilidade.) S. f. Qualidade 
de erétil. 

Eretismal. Adj. 2 g. Referente ao, ou próprio do 
eretismo. 

Eretismo. [Do gr. erethismós.) S. m. Estado de. 
excitação, de exaltação: “A tonicidade nervosa, o 
eretismo, o orgasmo manifestava-se em tudo, no 
palpitar dos lábios túmidos, nos bicos dos seios cupi- 
damente retesados.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 22.) 

Eretizontideo. S. m. 1. Espécime dos eretizontideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eretizontídeos. 

Eretizontideos. S. m. pl. Zool. Animais roedores, 
histricomorfos, arboricolas, com pés desprovidos de 
hálux, que é substituído por uma grande calosidade 
preensora; pelagem com pêlos setiformes, e aristifor- 
mes, estes rigidos e vulnerantes; cauda fortemente 
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preensora, enrolando-se pela superficie dorsal. São 
os ouriços-cacheiros ou cuandus. 

Ereto. [Var. de erecto, do lat. erectu.) Adj. 1. Erguido, 
levantado; caminhar de cabeça ereta. 2. Apruma- 
do, direito. 3. Endurecido, túrgido: falo ereto. 

Eretor (ô). [Var. de erector, do lat. erectore.) Adj. 1. 
Que erige; elator. 2. Anat. Destinado a levantar ou 
tornar ereto: músculo eretor. e S. m. 3. Aquilo 
ques erige. (Fem.: eretriz, var. de erectriz.) 

Erétria. [Do lat. eretria, i. e., greda eretria ‘greda da 
Erétria”.] S. f Espécie de alvaiade. 

Eretriz. [Var. de erectriz.] Adj. (f) e s. f. Fem. de 
eretor (q. v.). 

Ereutofobia. [Do gr. éreuthos. ‘rubor’, + fobfo)- + 
-ja.) S. f. Med. Medo de enrubescer na presença de 
outrem. 

Erexinense. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Erexim (RS). ə S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Erexim. 

Erg. [Do gr. érgon, 'trabalho'.] S. m. Fís. Unidade de 
medida de energia dos sistema c.g.s.: energia igual ao 
trabalho de uma força, de intensidade constante 
igual a um dina, que desloca de um centimetro, na 
sua própria direção, o seu ponto de aplicação, Um 
erg é igual 10-' joules. 

+Erga omnes. [Lat., ‘perante todos'.] Jur. Diz-se de 
afo, lei ou decisão que a todos obriga, ou é oponivel 
contra todos, ou sobre todos tem efeito. 

Ergastenia. [De erg(0)-' + -astenia.] S. f. Patol. Astenia 
consequente a excesso de trabalho. [Cf. estafa (3).) 

Ergástulo. [Do lat. ergastulu.) S. m. Cárcere, 
calabouço, enxovia, masmorra: “Partiu grilhões, 
abriuo ergástule fatal /E voltou livre, livre! ao 
seu torrão natal!...” (Guerra Junqueiro, Pátria, p. 
62). 

aerg(o)-', [Do gr. érgon, ou.) El. comp. = ‘trabalho’ : 
ergofobia, ergógrafo. 


aerg(0)-:. [Do fr. ergot.) El. comp. = “esporão do 
centeio": ergosterol. 

aerg(0)-'. [Do lat. ergo.) El. comp. = “portanto”: 
ergotismo!. 


Ergódigo. Adj. ~ V. hipótese —a. 

Ergofobia. [De erg(o)! + fog(o)- + -ia.] S. f. Horror ao 
trabalho. 

Ergógrafo. [De erg(0)-' + -grato.) S. m. Aparelho que 
registra as variações de força muscular produzidas 
pelo trabalho mental. 

Ergologia. [Do erg/0)-' + -log(o)- + -ia.) S. f. Parte da 
etnologia que trata da cultura material. 

Ergosterol. [De erg{o)- + esterol.] S. m. Quim. Esterol 
encontrado em certos fungos E fermentos, do qual se 
formam, mediante irradiação, diversos compostos, 
inclusive a vitamina Da. [Fórm.: C28H440.) 

Ergoterapia. [De erg(o-! + -terapia.) $. f. Psig. V. 
terapêutica ocupacional. 

Ergotina. [Do fr. ergotine.] $. f. Um dos alcalóides da 
cravagem ou esporão do centeio. 

Ergotismo'. [De erg(0)º + -t- + -15mo.] S. m. Mania 
de argumentar por silogismo. 

Ergotismo”. (Do fr. ergotisme.) S. m. Med. En- 

“venenamento crônico pela ergotina. 

Ergotoxina (cs). S. f. Quim. Mistura de alcalóide 
encontrada no esporão-de-centeio, com marcada 
ação fisiológica. 

Erguer. [Do lat. vulg. *ergere, pay erigere:) V. t. d.1 
Levantar, elevar, alçar: Quando o sacerdote ergue 
a hóstia, os fiéis ajoelham. 2. Levantar, erigir, edificar 
Ergueram ua catedral em poucos meses. 3. Torna 
ereto; endireitar, levantar: erguer m cabeça. 4. 
Dirigir para o alto (os olhos, a crista). $. Fazer soar 
alto, elevar, aumentar o timbre de (a voz). 6. Tornar 
sobranceiro; fazer dominar. 7. Animar, alentar: 
erguer o ânimo. P. 8. Pôr-se em pé; levantar-se. 9. 
Estar sobranceiro; elevar-se, 10. Aparecer, surgir: 
“Por trás da serra, ia se erguendo a lua...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 110). 11. Mostrar-se 
ou apresentar-se erguido, ereto, levantado: “A está- 
tua do filósofo Giambattista Vico ergue-se na 
Villa Nazionale, o parque municipal de Nápoles.” 
(Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purgatório, p. 49.) 
12. Bras., RJ. Ir-se embora (o hóspede). [Perde o u 
antes de o e a. Pres. ind.: ergo (ê), ergues, ergue, etc.; 

ne subj.: erga (ê), ergas (è), erga (è), etc.) 
rguido. [Part. de erguer.] Adj. 1. Levantado, elevado 
alçado: andar de fronte erguida. 2. Alto, elevado, 
eminente: as erguidas montanhas. ~ V. cabeça — 


KE Equiv. de -aria. 

Erica. S. f. Erice. 

Ericácea. S. f. Espécime das ericáceas. 

Ericáceas. S. f. pl. Bot. Familia da ordem das ericales, 
composta de plantas lenhosas, em geral arbustivas, e 
providas de vistosas flores coloridas, solitárias ou 
racemosas. Flores hermafroditas, com androceu que 
parte de um disço conspicuo; fruto: baga, drupa ou 
cápsula. Há quase 1500 espécies, que habitam 
sobretudo os paises temperados; q Brasil possui bom 
número em suas montanhas. 

Ericáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ericáceas. 

Eriçado. [Part. de eriçar.l Adj. Encrespado, arrepiado 
ouriçado: cabelos eriçados. (Var.: erriçado.) 


Ericale. S. f. Esvécime dascegâpics. 
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Ericales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas dicotiledôneas 
metaclamideas, tetrâmeras ou pentâmeras, com 
androceu diplostêmone, corola actinomorfa bem 
desenvolvida, pólen em tétradas, e gineceu de quatro 
ou cinco carpelos. Compreende duas subordens: eri- 
cineas e epacridineas. 

Eriçamento. S. m. Ato qu efeito de eriçar(-se). [Var.: 
erriçamento.] 

Eriçar. [Do lat. vulg. *ericiare, de ericiu, ‘ouriço’.] V. t, 
d. 1. Fazer erguer; tornar hirto; arrepiar, ouriçar (o 
cabelo). P. 2. Tornar-se hirto; arrepiar-se, ouriçar-se. 
[Var.: erriçar e arriçar. Conjuga-se como laçar.] 

Erice. [Do lat. erice.] S. f. Espécie de urze; erica. 

Ericóide. [Do lat. erice, 'urze' + -óide.) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Diz-se do vegetal, ou de parte dele, que 
apresenta folhas pequeninas, estreitas e muito 
aproximadas. 

Eridano. [Do lat. Eridanu.) S. m. Astr. Constelação 
austral, de vasta área, ao S. do Touro m de Órion, a 
O. do Lobo, do Buril e do Relógio, a E. da Baleia, 
do Forno e de Fênix, e ao N. da Hidra. 

Erigir. [Do lat. erigere.] V. t. d. 1. Erguer, levantar = 
prumo: erigir um mastro. 2. Erguer, levantar: 
“Trezentos e sessenta e seis mil braços / erigem 
as pirâmides do Egito” (Jorge de Lima, Obra 
Completa, I, p. 197) 3. Fundar, constituir, instituir, 
criar. T. d. e i 4. Erguer, levantar: Devem erigir 
uma estátua a Machado de Assis. Transobj. 8. Trans- 
formar, elevando; arvorar: erigir um distrito em 
município P. 6. Atribuir a si mesmo direito ou quali- 
dade; constituir-se; fazer-se: Erigiu-se em amigo 
dos pabres. [Conjuga-se como dirigir, mas tem dois 
part.: erigido e ereto ou erecto.) 

Erigpactsa. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Canoeiro? (1 e 3). 

Eril. [Do lat. aes, aeris, “bronze”, + -il.] Adj. 2 g. Éreo. 
[Cf. heril.] 

Erina. [Do fr. érigne.] S. f. Cir. Instrumento cirúrgico 
e anatômico para prender, levantar e afastar tecidos 
e que consta de um gancho de ferro ou de aço, com 
cabos. 

Erináceo. [Do lat. erineceu.] Adj. Zool. Semelhante ao 
ouriço (2). 

Erinácidas. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos da 
ordem dos insetivoros, cujo tipo é o ouriço. 

Erinacideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
erinácidas. e $. m. 2. Espécime dos erinácidas. 

4-ério. V. -ário. 

Eriocaulácea. S. f. Espécime das eriocauláceas. 

Eriocauláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, que compreende pequeninas 
ervas cujo aspecto é característico graças às inflores- 
cências esféricas e alvas. Perianto duplo; androceu 
com seis a dois estames; ovário com três a dois ló- 
culos, cada um com um óvulo. Fruto: cápsula loculi- 
cida; folha graminiformes. Há umas 600 espécies, em 
geral habitantes de lugares úmidos nos paises cáli- 
dos; o Brasil é rico em representantes, 

Eriocauláceo. Adj. Pertencente ou 
eriocauláceas. 

Eriófilo. Adj. Morfol. Veg. Provido de folhas com pêlos 
longos e copiosos. 

Erisipela, [Do gr. erysipelas, “enrubescimento da pele”, 
pelo lat. erysipelas.] S. f. Patol. Dermite aguda estrep- 
tocócica ge costuma envolver por surtos. [Sin. 
(pop.): mal-do-monte ou mal-de-monte e (bras.) mal- 

la-praia, maldita e esipra.) 

Erisipelar. V. int. Adoecer de erisipela. 

Erisipeloso (ô). Adj. 1. Que tem caráter de erisipela. 2. 
Que sofre de erisipela. e S. m. 3. Aquele que sofre 
de erisipela. t 

Eristica. (Do gr. eristiké, i. e., téchne eristiké, ʻa arte da 
controvérsia.) S. f. Filos. Arte das discussões sutis, 
das argumentações sofisticas. 

Eristico. [Do gr. eristiké (v. erística).) Filos. Adj. 1. 
Pertencente ou relativo à escola de Mégara. 2. Diz- 
se de partidário da escola de Mégara. ~ V. silogismo 

—. 6S.m.3. Partidário da escola de Mégara. 

Eritema. [Do gr. erythema.) S. m. Patol. Rubor 
congestivo da pele, por via de regra temporário, que 
desaparece momentaneamente à pressão do dedo. 4 
Eritema nodoso. Patol. Dermatose caracterizada por 
nódulos dolorosos nas extremidades inferiores. 

areritema. Equiv. de eritemat(o)-. 

Eritemático. [De eritemai(o)- + -ico?.] Adj. Relativo a 
eritema. 

seritemat(o)-. [Do gr. erjthema, atos.) El. comp. = 
‘rubor’: eritemático. [Equiv.: -eritema: uleritemia.) 

Eritematoso (0). Adj. 1. Que sofre de eritema. 2. Que 
tem o caráter de eritema. ~ V. lupo-. 

Eritremia. [De eritr(0)- + -hem(o)- + -ia) S. f Med. 
Grande aumento do número de glóbulos vermelhos 
do sangue. 
aeritr(o)-. [Do gr. erytrhós, á, ón.) El comp. = 
‘vermelho’: eritremia, eritroderma. 

Eritroblasto. S. m. Célula nucieada que dá origem ao 
eritrócito, 

Eritrocarpo. [De eritr(o)- + -carpo.] Adj. Bot. Que tem 
frutos vermelhos. l 
Eritrócero. [De eritr(o)- + -cero!.) Adj. Zool. Que tem 

antenas vermelhas. > 

Eritrócito. [De eritrlo)- + -cito.} S. m. Glóbulo 
vermelho do sangue. 


relativo às 


Eros 


Eritrodáctilo. [De eritr(0)- + -da(c)tilo.] Adj. Zool. Que 
tem dedos vermelhos. [Var.: eritrodátilo.) 


Eritrodátilo. Adj. Zool. Var. de eritrodáctilo. 
Eritrodermia. [De eritrodermo + -ia) S. f. Patol. 
Dermatose generalizada. que se caracteriza por vivo 
e uniforme rubor da pele, seguido de descamação. 
Eritrodermo. (De eritr(0)- + -dermo.] Adj. Zool. Que 
tem a pele vermelha, 

Eritrofila. [De eritr(o)- + -fila.] S. f. Bot. Substância 
corante, vermelha, de certos órgãos vegetais, 

Eritrofilo. Adj. [De eritr(0)- + -filo?.) Adj. Bot. Que tem 
folhas vermelhas. [Cf. eritrófilo.) 

Eritrófilo. [De eritr(o)- + filo] Adj. Que tem 
predileção pela cor vermelha. [Cf. eritrofilo.) 

Eritrogástreo. [De eritr/o- + -gastr(o)- + -eo.) Adj. 
Zool. Que tem o ventre vermelho. 

Fritróide. (Do gr. erythroeidés.) Adj. 2 g. Que tem cor 
vermelha. 

Eritrol. [De eritr(0)- + (álcoJol.] S. m. Quim. Qualquer 
dos álcoois derivados de uma eritrose. [Fórms 
C4H 004.) 

Eritrólofo. [De eritr(o)- + -lofo.] Adj. Zool. Que tem 
penacho vermelho. i 
Eritrópode. (De eritr(o)- + -pode.] Adj. 2 g. Zool. Cujos 

pés são vermelhos, 

Eritropoese. [De eritr(o)- + -poese] S. f. Med. 
Formação de hemácias. 

Eritropsia. [De eritr(o)- + -ops- + -ia.) S. f. Patol. 
Estado mórbido de quem vê tudo vermelho. 

Eritróptero. [De eritr(o- + -ptero.) Adj. Zool. Cujas 
asas são vermelhas. ; 

Eritróptico. [De eritr(o)- + -óptico.] 1. Respeitante à 
eritropsia. 2. Que tem eritropsia. e S. m. 3. Aquele 
que tem eritropsia. 

Eritrose. [De eritro)- + -ose.] S. f. Quim. Tetrose 
líquida de que existem três isômeros. [Fórm:: 


804.) 

Eritrospermo. [De eritr(0)- + -spermo.] Adj. Bot. 1. Que 
tem grãos vermelhos. e S. m. 2. Certo gênero de 
plantas. > 

Eritróstomo. [De eritr(o)- + -stomo.} Adj. Zool. Cuja 
boca é vermelha. 

Eritrotórace. [De eritr(0)- + -torace.} Adj. 2 g. Zool. 
Eritrotórax. 

Eritrotórax (cs). [De eritr(0)--+ -tórax.] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem peito vermelho; eritrotórace. 

Eritroxilácea (cs). S. f. Espécime das eritroxiláceas. 

Eritroxiláceas (cs). S. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
géraniales, caracterizada por dois verticilos estami- 
nais e frutos drupáceos. São plantas lenhosas, geral- 
mente arbustos ou pequenas árvores, e englobam 
cerca de 200 espécies tropicais, muitas brasileiras. 

Eritroxiláceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às 
eritroxiláceas. 

Eritróxilo (cs). [De eritr(0)- + -xilo.] Adj. Bot. Gênero 
de plantas (Erythroxylum) que dá madeira vermelha. 

» Erlenmeyer. S. m. Quim. Frasco de laboratório com 
forma troncocônica. 

Ermamento. S. m. Ato de ermar(-se). 

Ermar. V. t. d. 1. Tornar ermo ou deserto; despovoar: 
A epidemia ermou a região. Int. 2. Andar ou viver 
no ermo, na solidão, no campo. P. 3. Tornar-se 
ermo, deserto; despovoar-se. [Pres. ind.: ermo, ermas, 
erma, etc.: pres. subj.: erme, ermes. etc. Cf. ermo (8), 
as flex. erma (ê) e ermas (ê), o top. Ermo (ê), o s. f. 
herma, pl. hermas, s. m. hermes, m o mit. e antr. m. 
Hermes.) 

Ermida. (Do lat. tardio eremita.] S. f. 1. Capela fora do 
povoado. 2. Pequena igreja: “Do alto da ermida 
cairam as sete horas que um momento ficaram 
reboando pelo campo.” (Adelaide Félix, Cada qual 
com Seu Milagre..., p. 142.) 

Ermita. S. m. Var. sincopada de eremita. 

Ermitã. S. f. Ermitoa. B 

Ermitágio. S. m. Ant. Ermitério, eremitério. 

Ermitania. S. f. Cargo de ermitão. : 

Ermitão. [Do b.-lat. ermitane.] S. m. 1. Eremita. 2. 
Aquele que cuida de uma ermida. 3. V. paguro. 
[Fem.: ermitã, ermitoa. Pl.: ermitãos, ermitães, ermi- 


. tões.] 


Ermitério. S. m. Var. de eremitério. 

Ermitoa (ô). S. f. Mulher que se ocupa da limpeza e 
arranjo de uma ermida; ermitã. 

Ermo! (ê). (Do gr. éremos, pelo lat. eremu.) S. m. 1. 
Lugar sem habitantes, deserto, descampado. e Adj. 
2. Solitário; desabitado, deserto. [Pl. do s. m.: ermos 
(ê). Flex. do adj.: erma (8), ermos (È), ermas (È). cr. 
ermo, ermas, erma, do v. ermar.) 

Ermo! (ê). S. m. Pop. V. elmo (2). [PL.: ermos (è). Cf. 
ermo, do v. ermar.) E 

Erodente. [Do lat. erodente.] Adj. 2 g. Erosivo. 

Eroder. V. t. d. Erodir. 

Erodido. (Part. de erodir ou eroder.] Adj. Que sofreu 
erosão. 

Erodir. (Do lat. erodere.) V. t. d. Causar erosão em; 
eroder. 

Erógeno. [Do gr. eros, erotos, “amor , + -geno.) Adj. V. 
erotógeno. 

Eros. [Do gr. Eros.) S. m. 1. Mitol. Entre os gregos, 
filho de Vênus, o deus do Amor. V. cupido! (1). 2. Psi 
can. Princípio de ação, simbolo do desejo, cuja ener- 
gia é a libido. [Cf. tanatos (2)) E: 


Erosão 


Erosão. [Do lat. erosione.] S. f. 1. Ato de carcomer e 
corroer a pouco e pouco. 2. Trabalho mecânico de 
desgaste realizado pelas águas correntes, m que tam- 
bém pode ser feito pelo vento [erosão eólica], pelo 
movimento das geleiras e, ainda, pelos mares. 4 
Erosão eólica. Geol. V. erosão (2). 

Erosivo. [Do lat. erosu, 'corroido”, + ivo] Ad). 
Corrosivo; erodente. 

Eroso (ô). [Der. regress. de erosão.) Adj. Morfol. Veg. 

. Diz-se do órgão ou parte vegetal cujos bordos são 
irregularmente recortados, como se tivessem sido 
roidos: pétala erosa . 

Erótico. [Do gr. erotikós, pelo lat. eroticu.] Adj. 1. 
Relativo ao amor. 2. Inspirado pelo amor; que tem o 
caráter de lirismo amoroso: O livro Glaura, de Silva 
Alvarenga, tem por subtítulo “poemas eróticos”. 
3. Inspirado ou provocado pelo erotismo: delírio 
erótico. 4. Sensual, lascivo. 

Erotismo. [De erot/o)- + -ismo.] S. m. 1. P. us. Paixão 
amorosa. 2. Amor lúbrico; lubricidade. 

aerot(0)-. [Do gr. éros, otos.] El. comp. = ‘amor: 
erotismo, erotofobia. 

Erotofobia. [De erot(o)- + -foblo)- + -ia.] S. f. Med. 
Leg. Horror ao ato sexual. 

Erotógeno. [De erot(o)- + -geno.] Adj. Med. Que causa 
excitação sexual. 

Erotomania. [Do gr. erotomanta.] S. f. Med. 1. Mania 
amorosa. 2. Delírio produzido pelo amor sensual. 
Erotomaniaco. S. m. 1. Erotômano. e Adj. 2. Que sofre 

de erotomania. 

Erotômano. (Do gr. erotomanés.] S. m. Aquele que 
sofre de erotomania; erotomaniaco. 

Erotopatia. [De erot(o)- + -pat- + -ia.] S. f Med. 
Qualquer anormalidade do impulso sexual. 

Erpe. Adj. 2 g. Bras., SP. Pop. Gabola, gabolas. [PI.: 
erpes. Cf. herpes.) 

Errabundo. [Do lat. errabundu.] Ad). 
errante, erradio. 

Errada. S. f. 1. Bras. e ant. Desvio de caminho ou 
encruzilhada que faz errar o caminho; perdida. 2. 
Bras. Erro, engano. 3. Bras., RS. Caminho que pode 
levar o viajante a perder-se ou transviar-se. 

Erradicação. [Do lat. eradicatione.] S. f Ato de 
erradicar; desarraigamento. 

Erradicante. [Do lat. eradicante.] Adj. 2 g. Que 
erradica; erradicativo. 

Erradicar. [Do lat. eradicare.) V. t. d. V. desarraigar: 
“Quanto vos odeio, ó homens que demolis sem 
poder construir, e quanto vos amo, ó vós que ides 
plantar e erradicais do nosso espirito e dos 
nossos sentimentos quanto nos prenda ao que deve 
morrer!” (Pontes de Miranda, Obras Literárias, p. 


210. 

aeaiia, Adj. 1. Erradicante. 2. Med. Que cura 
radicalmente. 

Erradicável. Adj. 
erradicado. 

Erradio. [Do lat. errativu.] Adj. 1. Errante, vagabundo: 
“Durante algum tempo vaguei, erradio , entre 
os pares, acompanhando, sem parecer, a caçula das 
três irmãs” (Afonso Arinos de Melo Franco, Planal- 
to, p. 8). 2. Perdido no caminho; desnorteado, trans- 
viado. e S. m. 3. Individuo errante, erradio, 
vagabundo: “Eu sou um erradio . No dia em que 
parar de vez, jurem que estou morto.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 32.) 

Errado. [Part. de errar.] Adj. 1. Que tem erro(s): conta 
errada ; linguagem errada . 2. Que não segue 
a boa direção: caminho errado. 3. Mal comporta- 
do. 4. Que não é o certo, o adequado, o conveniente, 
o próprio; que se segue, toma, usa, etc., por engano 
ou erro: caminho errado ;. bonde errado ; Saiu 
pela porta errada ; Estava com uma chave erra- 
da , e não pôde entrar. 5. Bras., Gir. Diz-se de quem 
comete erros, deslizes, gafes, de quem é desajeitado, 
desastrado, sem tato. e S. m. 6. Bras. Gir. Individuo 
errado (5). 

Errai. S. f. Astr. Nome tradicional da estrela gama do 
Cefeu. [Cf. errai, do v. errar.) 

Errante. [Do lat. errante.) Adj. 2 g. 1. Que erra, que 
vagueia; vagabundo; erradio; nômade: “Da tribo 
pujante, / Que agora anda errante / Por fado 
inconstante, / Guerreiros, nasci” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 22). 2. Pertencente ou relativo 
aos errantes; fanerocéfalo. ~ V. judeu —. e S. m. 3. 
Espécime dos errantes; taner ocila 

Errantes. S. m. pl. Zool. Animais anelídios, poliquetas, 
da ordem Errantia, que têm somitos semelhantes, 
exceto na cabeça e região anal, e parápodes idênti- 
cos em toda a extensão do corpo. evam vida livre, 
ou em tubos livres ou fixos, e são frequentemente 
predadores, sendo algumas espécies pelágicas. [Sin.: 

fanerocéfalos.) » 

Errar. [Do lat, errare.) V. t. d. 1. Cometer erro, 
enganar-se em: errar a conta. 2. Não acertar em: 
errar o alvo. 3. Vagabundear por; percorrer: 
Errou todo o norte do País. T. i. 4. Cometer erro; 
enganar-se: Nunca erra em ortografia. 5. Ant. Ofen- 
der, injuriar: Errou ao pai. Int. 6. Cometer erro(s); 
enganar-se; falhar: “Lutero, como vários grandes 
homens, acertou errando.” (Vicente Licinio 
Cardoso, Pensamentos Brasileiros, p. 52.) 7. Cair ou 
incorrer em culpa: Há perdão para aqueles que 


Vagabundo; 


2 g. Que pode ou deve ser 
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erram. 8. Vaguear, vagabundear, vagabundar. 9. 
Papp em várias direções; dissipar-se; flutuar: 
“Nos campos cheios de água e de umidade / Erra 
um cheiro de lirios.” (Ronald de Carvalho, Poemas e 
Sonetos, p. 58.) (Pres. ind.: erro, etc. Cf. erro (8).] 

Errata. (Do lat. errata, “coisas erradas] S. f Tip. 1. 
Lista dos erros tipográficos de uma obra, ou, às 
vezes, de parte deles, com indicação das correções, 
impressa em página final ou em retalho separado de 
papel; corrigenda. 2. Cada um dos erros assim assi- 
nalados. 

Errático. [Do lat. erraticu.) Adj. Errante, erradio. ~ V. 
bloco — e febre —a. 

Erre. S. m. Nome da letra r. [Pl.: erres m rr. Cf. r.) 

Erriçado. [Part. de erriçar.] Adj. Var. de eriçado: “os 
ginetes sem donos, nitrindo de terror = de cólera, 
com as crinas erriçadas” (Alexandre Hercula- 
no, Eurico, o Presbitero, p. 96). 

Erriçamento. S. m. Var. de eriçamento. 

Erriçar. V. t. d. e p. V. eriçar: “soltou uma destas 
risadas que fazem erriçar os cabelos, tão tristes, 
soturnas = dolorosas são elas” (Alexandre Hercula- 
no, Eurico, o Presbítero, p. 293); “Parece .... que o 
ligeiro buço que lhe cobre a pele acetinada se 


erriça.” (José de Alencar, Luciola, p. 86). 
[Conjuga-se como laçar.) 
Errino. [Do gr. érrhinon.) Adj. 1. Diz-se do 


medicamento que se introduz nas narinas. 2. V. ester- 
nutatório. e S. m. 3. Medicamento que se introduz 
nas narinas. 

Erro (ê). [Dev. de errar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
errar. 2. Juizo falso; desacerto, engano. 3. Incorre- 
ção, inexatidão, 4. Desvio do bom caminho; 
desregramento, falta. 5. Fis. Qualquer medida da flu- 
tuação ou da incerteza associada a uma medição. 
[PI.: erros 1 Cf. erro, do v. errar.) 4 Erro acidental. 
Estat. Medida da flutuação dos resultados das medi- 
das iteradas de uma grandeza realizada por um pro- 
cesso isento de vicio. Erro da excentricidade. Astr. 
Erro sistemático existente nas graduações dos cir- 
culos astronômicos, por não serem coincidentes os 
centros do circulo e da sua graduação. Erro de apro- 
ximação. Mat. Módulo da diferença entre o limite de 
uma sucessão e o valor que se aceita para 
representá-lo. Erro de arredondamento. Mat..Erro que 
se comete num cálculo aproximado quando se efetua 
um arredondamento. Erro de imprensa. Tip. V. erro 
tipográfico. Erro de primeira espécie. Estat. Erro de 
tipo I. Erro de revisão. Tip. V. erro tipográfico. Erro de 
segunda espécie. Estat. Erro de tipo mr Erro de tipo I. 
Estat. No julgamento de uma hipótese estatistica, 
erro que se comete ao rejeitar a hipótese sendo ela 
verdadeira; erro de primeira espécie. Erro de tipo II. 
Estat. No julgamento de uma hipótese estatística, 
erro que se comete ao aceitar a hipótese sendo ela 
falsa; erro de segunda espécie. Erro médio. Estat. 
Média dos valores absolutos de um conjunto de 
erros acidentais ou de um conjunto de estimativas de 
erros acidentais. Erro padrão. Estat. Desvio padrão 
de um conjunto de erros acidentais ou de um con- 
junto de estimativas de erros acidentais. Erro relati- 
vo. Estat. Cociente de uma estimativa do erro de 
uma medida pelo valor dessa medida ou por uma 
estimativa desse valor. Erro sistemático. Estat. O que 
decorre de um vicio no processo de medida, não ten- 
do, por isso, caráter aleatório; erro constante. Erro 
tipográfico. Tip. Engano cometido pelo tipógrafo, 
linotipista, etc., na composição do original; erro de 
imprensa, erro de revisão, gato. [Cf. piolho.] Cair 
núm erro. 1. Ser vitima de erro. 2. Ant. GEEAE que 
errou. 

Errônea. [Fem. substantivado de errôneo.) S. f. P. us. 
Erronia. 

Errôneo. [Do lat. erroneu.] Adj. 1. Que contém erro; 
falso. 2. Contrário à verdade. 

Erronia. S. f. 1. Erro enraizado. 2. Aquilo que é 
errôneo; erro, desacerto. [Sin. ger. (p. us.): errônea.] 

Error (ô). [Do lat. errore.) S. po Viagem sem rumo, 
ou de rumo e duração indeterminados. 2. Desus. 
Erro; culpa: “Será Fortuna, mesmo, que me oprime 
// A alma cheia de errores, ou serão / Essas 
ondas geladas, caprichosas, / Que andam boiando em 
vosso coração?” (Ronald de Carvalho, Poemas e 
Sonetos, p. 135.) 

“Error lii objecto (érror in objékto). [Lat.] Jur. V. 
aberratio ictus. 

“Error ii persona (érror in persóna). [Lat.] Jur. V. 
aberratio ictus. 

+Ersatz (erzáts). [Al] $. m. Sucedâneo. 

Erse. (Var. do ingl. Irish, 'irlandês'.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo aos habitantes da Alta Escó- 
cia. 2. Diz-se da lingua dos primitivos irlandeses e 
escoceses, pertencente ao grupo gaélico, e falada 
ainda hoje na Alta Escócia. e S. m. 3. Essa lingua. 

Erubescer. [Do lat. erubescere.) V. int. V. enrubescer. 


Eruciforme. [Do lat. eruca, “lagarta”, + -i- + forme.) 


Adj. 2 g. Que tem forma de lagarta. 

Eructação. [Do lat. eructatione.] S. f. Arroto (1). 

Erudição. [Do lat. eruditione.) S. f. 1. Instrução vasta m 
variada, adquirida sobretudo pela leitura. 2. Qualida- 
de de erudito. 

Eruditismo. S. m. 1. Ostentação de erudição. 2. Mania 
da erudição. 

Erudito (di). [Do lat. eruditu.] Adj. 1. Que tem erudição 
(1). 2. Que revela erudição (1): obra erudita. e 85. 
m. 3. Aquele que sabe muito, que tem erudição (1). 


Erva-dutra 


Eruginoso (ô). [Do lat. aeruginosu.] Adj. 1. Que tem 
azebre; oxidado. 2, Da cor do azebre; esverdeado. 

Erupção. [Do lat. eruptone-] S. f. 1. Saida com impeto. 
2: One manifestação cutânea ou mucosa. 3. 
Restr. Erupção vulcânica. 4 Erupção ignea. Aplica- 
se indistintamente às rochas efusivas = às rochas con- 
solidadas em profundidade. Erupção vulcânica. Emis- 
são impetuosa de fumaças, cinzas, matérias inflamá- 
veis e lavas pela cratera de um vulcão. [Tb. se diz 
simplesmente erupção.) 

Eruptivo. Adj. 1. Que provoca erupção. 2. Respeitante 
a erupção. — V. cone —, protuberância —a e rocha —a. 
[CE. irruptivo.) 

Erva. [Do lat. herba.) S. f. 1. Planta não lenhosa, cujas 
partes aéreas vivem menos de um ano, o que limita o 
seu tamanho, podendo as partes subterrâneas ser 
vivazes. 2. Quantidade mais ou menos considerável 
de pratas herbáceas dispostas proximamente entre 
si. 3. Bras. Qualquer planta venenosa que nasce em 
pastagens e que, comida pelos animais, pode causar- 
hes a morte. 4. Bras. V. hortaliça. 8. Bras. Gir. V. 
dinheiro (3). 6. Bras. Gir. V. maconha. ~ V. ervas. 4 
Erva daninha. Erva (1) que nasce no meio de certas 
culturas, prejudicando-as. Erva mãe-boa. V. batata- 
brava (1). Erva santa-maria. Bras. Planta da familia 
das quenopodiáceas (Chenopodium ambrosioides), da 
qual se extrai uma substância anti-helmintica; caperi- 
çoba, 

Ervaçal. S. m. 1. Terra onde há erva em abundância. 
“2. Pastagem, pasto. 

Erva-caparrosa. S. f. Caparrosa-do-campo. [PI.: ervas- 
caparrosas e ervas-caparrosa.) 

Erva-capitão. S. f. Bras. Acariçoba. [Pl.: ervas-capitães 
e ervas-capitão. 

Erva-castelhana. S. f. V. azevém. [PI.: ervas-castelhanas.) 

Erva-cidreira. S. 1. Bras. Planta da familia das 
labiadas (Melissa officinalis); apiastro, melissa. 2. 
Bras., PE. Planta da família das verbenáceas (Lippia 
geminata). (Pl. ervas-cidreiras.) 

Erva-da-guiné. S. f. V. capim-guiné. [P],: ervas-da-guiné.) 

Erva-das-bermudas. S. f. V. capim-de-burro. [P1.: ervas- 
das-bermudas.] 

Erva-da-trindade. S. f. Lus. Raça cultivada de amor- 
perfeito-bravo (Viola tricolor), cujas flores têm corola 
pequena, e que é comum em terrenos cultos a incul- 
tos da Europa. {P1.; ervas-da-trindade.] 

Erva-de-bicho. S. f. Bras. 1. V. caraxixu. 2. V. cruz-de- 
malta. [PI.: ervas-de-bicho.] 

Erva-de-botão. S. f. Agrião-do-brejo. [PI.: 
botão.) 

Erva-de-cabrita. S. f. Bras. V. amarelinha (1). [PI.: 
ervas-de-cabrita.) 

Erva-de-cardo-amarelo. S. f. V. cardo-santo. [Pl.: ervas- 
de-cardo-amarelo.] 

Erva-de-cobra. S. f. Bras., BA. Caacambui. [PI.: ervas- 
de-cobra.] 

Erva-de-gelo. S. £ V. folha-de-gelo. [P1.: ervas-de-gelo.] 

55 abuti f. V. aperta-ruão (2). (Pl.: ervas-de- 
jabuti. 
rva-de-louco. S. f. Louco! [q. v.). [P1.: ervas-de-louco.] 

Erva-de-nossa-senhora. S. f. Bras. V. cipó-de-cobra (1). 
[PI.: ervas-de-nossa-senhora.) 

Erva-de-passarinho. S. f. Bras. Designação comum a 
diversas plantas da família das lorantáceas, que para- 
sitam as árvores, por disseminação feita pelos pás- 
saros, ávidos dos pequenos frutos dessas espécies; 
enxerto-de-passarinho, guirarepoti. [Pl.: ervas-de- 
passarinho.) 

Erva-de-santa-lúcia. S. f. Bras. Planta da familia das 
comelináceas (Commelina sulcata). [Pl: ervas-de- 
santa-lúcia.] 

Erva-de-santa-luzia. S. f. Bras. V. flor-d'água. [PI.: 
ervas-de-santa-luzia.) 

Erva-de-santa-maria. S. f. Bras. Planta da família das 
quenopodiáceas 4 Chenopodium ambrosioides), de 
caule herbáceo = decumbente, cujas folhas são ovais, 
sinuosas = serradas, de cheiro muito ativo, sabor 
acre, consideradas vermifugas, sendo as flores esver- 
deadas, reunidas em glomérulos; caperiçoba, [PI.: 
ervas-de-santa-maria.) 

Erva-de-santana. S. f. Bras. 1. Folha-de-santana. 2. V. 

Pisca [PI.: ervas-de-santana.) 
rva-de-santo-estêvão. S. f. Circéia. [Pl.: ervas-de-santo- 
estêvão.] 

Erva-de-são-joão. S. f. Bras. V. catinga-de-bode. [PI.: 
ervas-de-são-joão.) 

Erva-de-veado. S. f Bras. V. faxina-vermelha. [PL.: 
ervas-de-veado.) 

Ervado. [Part. de ervar.] Adj. 1. Cheio de erva. 2. 
Impregnado de suco de erva venenosa: Estácio de Sá 
foi ferido por uma flecha ervada. 3. Bras. Diz-se 
do Email que comeu. erva (3). . i 

Erva-do-brejo. S. f. Bras. V. chapéu-de-couro. [P}.: ervas- 
do-brejo.] 

Erva-doce. S. f. 1. V. anis (1). 2. V. funcho. [PI.: ervas- 
doces.) 

Erva-do-pântano. S. f. V. chapéu-de-couro. |Pl.: ervas-do- 
pântano.) o. 

Erva-do-pará. S. f. Bras. V. capim-do-pará. (Pl.: ervas- 
do-pará.) : 

Erva-dos-gatos. S. f. Gatária. [PI.: ervas-dos-gatos.] 

Erva-do-sumidouro. S. f. Bras. V. gervão (1). (Pl: 
ervas-do-sumidouro.) 

Ervadura. S. f. Bras. V. curare. 

Erva-dutra. $. f. Bras. Cipó-cabeludo. [P].: ervas-dutras 
e ervas-dutra,] 


ervas-de- 


Ervagem' 


Ervagem'. [De erva + -agem.] S. f 1. Conjunto de 
ervas. 2. Pastagem, ervaçal. 3. Bras. V. curare. 

Ervagem?. S. f. Ato ou efeito de ervar. 

Erva-gervão. S. f. V. gervão (1). (Pl: ervas-gervões e 
ervas-gervão.) 

Erva-gigante. S. f. Acanto. [PI.: ervas-gigantes.) 

Erva- ia S. f Bras. V. folha-gorda. (Pl: ervas- 
gordas. 

Erval. [Do esp. pat verbal.) S. m. Bras., PR e RS. 
Mata em que domina a erva-mate ou congonha. 
Erva-lanceta, S. f. Bras. 1. V. flor-das-almas. 2. Mbui. 

[P1.: ervas-lancetas e ervas-lanceta.) 

Ervalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Erval (R$). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Erval. F 

Ervalense”. au 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Erval d'Oeste a e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Erval d'Oeste. 

Ervalense’. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Ervália (MG). eS. 2g.2. 
Ervália. 

Erva-lombrigueira. S. f. V. arapabaca (2). [PI.: ervas- 
lombrigueiras e ervas-lombrigueira.) 

Erva-mate, S. Bras. Planta da familia das 
aquifoliáceas (Ilex paraguariensis), de cujas folhas se 
faz um chá saboroso e muito apreciado = saudável; 
mate. [Pl.: ervas-mates e ervas-mate.) 

Erva-mate-amarga-de-mato-grosso. S. f. Bras. V. caami 
(2). [PI.: ervas-mates-amargas-de-mato-grosso.) 

Erva-missioneira. S. f. Bras. O mate que cresce nos 
terrenos das antigas missões jesuíticas do PR = do 
Uruguai. [PÍ.: ervas-missioneiras.] 

Erva-moira. S. f. Bras. Var. de erva-moura [q. v.). 

Erva-molarinha. S. f. Bras. V. fumária. [Pl.; ervas- 
molarinhas.] 

Erva-moura. S. f. Bras. V. caraxixu. [Pl.: ervas-mouras. 
Var.: erva-moira.) 

Ervanaria. (De erva.) S. f. Bras., SP. V. herbanário (1). 

Ervanário. S. m. 1. Herbanário. 2. Herbolário (2). e 
Adj. 3. Herbolário (2). 

Ervançal. S. m. Plantação de ervanços. 

Ervanço. [De gravanço, por infl. de erva? ] S. m. Grão- 
de-bico. 

Erva-pinheira-de-rosa. S. f. V. brilhantina (3). [P1.; ervas- 
pinheiras-de-rosa.] 

Erva-pipi. S. f. Bras. V. guiné'. [PI.: ervas-pipis e ervas- 
pipi.) 

Erva-pombinha. S. f. Bras. V. arrebenta-pedra. [PI.: 
ervas-pombinhas e ervas-pombinha.] 

Ervar. V. t. d. 1. Impregnar com suco de planta 
venenosa. Int, 2. Bras. Apanhar erva. 3. Bras. Comer 
a erva-de-rato, que é venenosa. 

Ervas. [PI. de erva.) S. f. pl. Legumes. ~ V. erva. 

Erva-santa. S. f. Bras, V. cipó-capador. [Pl.: ervas- 
santas.) 

Ervatário. S. m. Bras. Indivíduo que nos campos e 
matas colhe ervas medicinais para vender nos herba- 
nários, ou a retalho. 

Ervateiro. [De erva + -t- + -eiro.] S. m. 1. Bras., S. 
Aquele que negocia com erva-mate ou se entrega à 
colheita e preparação desse vegetal. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo ao cultivo, colheita, reparo e 
exportação da erva-mate: indústria ervateira . 

Ervecer. [Do lat. herbescere.) V. int. Criar erva. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Ervicida. [De erva + -i- + -cida.] Adj. 2 g. Herbicida. 

Ervilha. (Do lat. ervilia.) S. f. 1. Trepadeira anual, da 
família das leguminosas (Pisum sativum), dotada de 
flores grandes, solitárias, róseas, de corola alva, 
azulada ou roxa, e cujos frutos são vagens oblongas, 
lisas ou rugosas, com numerosas sementes comesti- 
veis. 2. O fruto da ervilha, 

Ervilhaca., [De ervilha + -aca?.] S. f. Bras., L. e S. 
Trepadeira forraginosa, da familia, das leguminosas, 
(Viccia sativa), de flores vermelhas, violáceas, azula- 
das ou alvas, solitárias e grandes, e cujo fruto é 
vagem com sementes de cor azeitonada. 

Ervilhaca-peluda. S. f. Planta prostrada ou trepadora, 
da família das leguminasas (Viccia villosa), originária 
da Alemanha, de flores grandes, violáceas com má- 
culas alvas, dispostas em racimos pêndulos, e cujo 
fruto é vagem pêndula, linear, glabra, que contém 
sementes globosas, opacas, manchadas de escuro. 
[PI.: ervilhacas-peludas.) 

Ervilhaca-de-narbona. S. f. Planta anual, da família das 
leguminosas (Viccia narbonenesis), de flores grandes, 
purpúreas, dispostas em racimos pedicelados, mais 
curtos que as folhas, e cujo fruto é vagem escura, 

labra, que contém sementes castanhas. Fornece boa 
orragem. [P].: ervilhacas-de-narbona.) 

Ervilha-de-cheiro. S. f. Bras. Trepadeira herbácea, 
ornamental, da familia das leguminosas (Lathyrus 
odoratus), de flores grandes, aromáticas, azuladas ou 
alvacentas, e cujos frutos são vagens mais largas que 
compridas. ÍPI.: ervilhas-de-cheiro.) 

Ervilha-de-pombo. S. f. V. cola?, 

Ervilha-de-vaca. S. f. V. feijão-de-vaca. [Pl.: ervilhas-de- 
vaca.) 

Ervilhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de ervilhas dispostas proximamente 
entre si. 

Ervinha. [Dim. de erva.) S. f Bras. Urzela. 

Ervoeira. [De erva + -o- + -eira.) S. f. V. meretriz. 


ertencente ou relativo 
atural ou habitante de 
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Ervoso (ô). [Do lat. herbosu.] Adj. Cheio de erva; 
herboso. 

sEs. Quim. Simb, de einstéinio. 

sES. Sigla do Estado do Espirito Santo. 

aes-. V. e 

A-ês. Equiv. de -ense. 

Esbaforido. fPart. de esbaforir.) Adj. 1. Com a 
respiração entrecortada pelo cansaço ou pela pressa; 
ofegante, esbofado. 2. Apressado, apressurado: “O 
cozinheiro, esbaforido , organizava a remessa 
de fornalhas, geleiras, bocais de trufas, latas de con- 
servas, bojudas garrafas de águas minerais.” (Eça de 
Queirós, 4 Cidade e as Serras, pp. 176-177.) 

Esbaforir-se. [De bafo, ou bofe.) V. p. Ficar esbofado, 
ofegante, anelante, arfante, sem alento; esbofar-se. 

Esbagaçar. [De es- + bagaço + -ar'.] V. t. d. Bras. e 
açor. Fazer em cacos ou em bagaços; despedaçar, 
espedaçar, escacar, espatifar, arrebentar. [Conjuga- 
se como laçar.] 

Esbagachar. V. t. d. 1. Descobrir até aos peitos. 2. 
Deixar à mostra; pôr à vista (os peitos); esgargalar. 

Esbaganhar. [De es- + baganha + -ar,) V.t. d. Limpar 
da baganha (o linho). 

Esbagoar. (De es- + bago! + -ar°.] V. t. d. 1. Tirar os 
bagos a; desbagoar. Int. e p. 2. Deixar cair os bagos 
ou grãos. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Esbagulhar. [De es- + bagulho + -ar.] V. t. d. Tirar o 
bagulho a. 

Esbambear. [De es- + bambo + -ear.) V. t. d. e int. 
Bambear. [Conjuga-se como frear.) 

Esbamboar-se. [De es- + bambo + -ar? + sel.] V. p. 
Bambolear-se. [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Esbandalhado. (Part. de esbandalhar.] Adj. 1. Roto, 
esfarrapado. 2. Descomposto, desfeito, despedaçado, 
destruído. 3. Separado do bando; tresmalhado. 

Esbandalhar. [De es- + bandalho + -ar?] V. t. d. 1. 
Fazer em bandalhos ou em trapos; esfarrapar, farra- 
par. 2. Fazer em pedaços; despedaçar, espedaçar, 
destruir, desbaratar. P. 3. Pôr-se em debandada; dis- 
persar. 4. Perverter-se, corromper-se. 

Esbandeirar. [De es- + bandeira + ar) V. t. d. 1. 
Cortar a bandeira a (o milho). P. 2. Bras., AL. Pop. 
Atirar-se, lançar-se, precipitar-se: Esbandeirou- 
se rua abaixo. 

Esbandulhar. [De es- + bandulho + -ar'] V. t. d. 
Rasgar o bandulho de; esbarrigar. 

Esbanjador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
esbanja; gastador, dissipador, perdulário. 


_ Esbanjamento. S. m. Ato ou efeito de esbanjar, 


dissipação. 

Esbanjar. V. 1. d. Gastar em excesso; dissipar, 
desbaratar, malbaratar, malgastar. 

Esbaralhar. [De es- + baralhar} V. t. d. Desus. 
Baralhar. 

Esbarbar. [De es- + barba + -ar.) V. t. d. Tirar as 
barbas ou rebarbas a. 

Esbarbotar. [De es- + barbote + -ar°.] V. t. d. Tirar os 
barbotes a (pano de lã). 

Esbarrada. S. f. Bras. 1. Esbarro (1). 2. Parada 
repentina da cavalgadura montada por alguém, que a 
faz escorregar sobre as patas traseiras; assentada. 

Esbarrancada. [Fem.  substantivado do adj. 
esbarrancado.] S. f. Bras., MG, RS e GO. V. quebrada 
(3). [F. paral.: esbarrancado.] 

Esbarrancado. [Part. de esbarrancar.) Bras., MG, RS e 
GO. Adj. 1. Em que se fizeram barrancos. 2. De que 
se desfizeram barrancos. e S. m. 3. V. esbarrancada. 

Esbarrancar. [De es- + barranco + -ar. ] V. t. d. Bras. 
1. Fazer barrancos em; desbarrancar. 2. Desfazer 
barrancos de; desbarrancar. [Conjuga-se como tran- 
car.) 

Esbarrão. S. m. Bras. Encontrão, tropeção, esbarro, 
esbarrada. 

Esbarrar. [De es- + barra + -ar] V. t. i. 1. Ir de 
encontro; topar: Entrando às pressas, esbarrou 
nos que salam. 2. Dar com o pé; tropeçar. 3. 
Encontrar por acaso: Passeando no Leme, 
esbarrou com a amiga que não via desde anos. 4. 
Deter-se (ante dificuldade): Sabia que tarde ou cedo 
esbarraria com o problema. T. d. $. Bras. Fazer 
parar (o cavalo), colhendo as rédeas de modo que 
ele carregue sobre as patas sem produzir choque 
violento. T. d e i 6. Atirar, lançar, arremessar: 
Esbarrou o agressor ao muro. P. 7, Acotovelar-se. 

Esbarrigar. [De es- + barriga + -ar°.) V. t. d. 14. Rasgar 
a barriga de. 2. Lus. Parir. (Conjuga-se como largar.) 

Esbarro. (Dev. de esbarrar.) S. m. 1. Ação de esbar- 
rar; choque, topada, encontrão, esbarrada, esbarrão. 
2. Degrau inclinado, diminuindo de espessura, for- 
mado por uma parede. 3. Ressalto ou outro dispositi- 
vo que limita a amplitude de movimento de uma 
poci uma peça de máquina, etc. 4. Bras. V. repreen- 
são (1). 

Esbarroada. [Cruz. de esbarro com marrada?) S. f. 
Bras., Ilha de Marajó. Chifrada que, embora seja 
dada com a ponta do chifre, apenas contunde e 
escalavra, ou produz um lanho na pele. 

Esbarroar. (Cruz. de esbarro com marrar?) V. int. 
Bras., Ilha de Marajó. Dar esbarroada, [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) A 

Esbarrocamento. $. m. 1. Ato ou efeito de esbarrocar. 


Esborcelar 


2. Derrocada, ruina. j 

Esbarrocar. (De es- + barroca + -ar?.] V. int. Cair, 
formando barroca; desmoronar-se; despenhar-se; 
esbarrondar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Esbatrrondadeiro. [De esbarrondar + -deiro] S. m 
Barranco, precipício, despenhadeiro. 

Esbarrondar. V. t d. Romper, desmoronar, 
esboroar. T. i 2. Dar com impeto; investir. P. 3. 
Desmoronar-se; esboroar-se. 4. Precipitar-se; cair. 5. 
Malograr-se; falhar. 

Esbater. [Do it. sbattere] V. t. d. 1. Atenuar os 
contrastes de cor ou tom de, passando gradualmente 
do mais forte ao mais fraco, ou vice-versa: E s b a- 
tendo o céu, Portinari criou, em muitas de suas 
telas, efeitos de grande profundidade. P. 2. Apresentar- 
se com as cores ou tons: esbatidos: O colorido 
esbate-se docemente em certos quadros de Turner. 

Esbatido. [Part. de esbater.] Adj. 1. Desmaiado, 
atenuado, suavizado. e S. m. 2. Efeito de esbater. 3. 
Impressão de relevo obtida com o emprego do claro”. 
escuro. 

Esbatimento. [Do it. sbattimento.] S. m. Ato ou efeito 
de esbater(-se). 

Esbeatado. Adj. Bras. Diz-se dos tecidos que têm 
alguns fios destramados; desfiado. 

Esbeatar. [De es- + beato? + -ar°?] V. t. d. Bras., N. 
Destramar os fios de (um tecido); desfiar. 

Esbeiçar. [De es- + beiço + -ar.] V. t. d. 1. Arrancar 
os beiços, os bordos, a; desbeiçar. 2. Estender ou 
descair (os beiços). T. i. 3. Tocar; confinar, entestar: 
A casa embeiça com o rio. P. 4. Desmoronar(-se), 
descair (os beiços ou bordos). [Conjuga-se como 
laçar.] 

Esbeltar. V. t. d. 1. Tornar esbelto: Era gorda, mas o 
regime esbeitou -a. 2. Art. Plást, Dar formas 
esbeltas ẹ boa atitude a (uma figura). P. 3. 
Apresentar-se com garbo. 


Esbeltez (ê). S. É Var. de esbelteza. , 

Esbelteza (ê). (Do it. sveltezza.] S. f. 1. Qualidade de 
esbelto; graça; elegância; donaire. 2. Constr. Carac- 
terística de colunas e pilares cujas seções transver- 
sais são pequenas em relação à altura. [F. paral.: 
esbeltez, m. us. na acepç. 2. 

Esbelto. [Var. de esvelto, do it. svelto.] Adj. 1. Garboso, 
airoso, elegante, gentil. 2, Fino de corpo, magro e 
elegante; esgalgado; esguio: 4 menina gordinha 
transformou-se numa moça esbelta. 

Esbilhotar. [De bisbilhotar, com dissimilação.) V. £. d. e 
int. Bras. Pop. Bisbilhotar. 

Esbirrar. V, t. d. Bras. Colocar esbirro? em. 

Esbirro'. [Do it. sbirro.) S. m. 1. Empregado menor 
dos tribunais. 2. V. beleguim. 

Esbirro?. S. m. Bras. Escora de madeira aplicada para 
auxiliar a sustentação de um travejamento. 

Esboçado. [Part. de esboçar.) Adj. 1. Delineado, 
bosquejado, tracejado. 2. Planejado, projetado. — V. 
fronteira —a. ' 

Esboçar. [Do it. sbozzare.) V. t. d 1. Traçar os 
contornos de; delinear, bosquejar, tracejar: esb o- 
car um desenho. 2. Planejar, projetar, traçar: 
esboçar um plano. 3. Deixar entrever; entre- 
mostrar: Constrangido, esboçou um sorriso de 
aprovação. [Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: esboço, 
etc. Cf. esboço (ô) e esbouçar.] 

Esboceto (ê). S. m. Pequeno esboço. Pa 

Esboço (ô). [Do it. sbozzo.] S. m. 1. Delineação inicial 
de uma obra de pintura, desenho, gravura, escultura, 
etc.; bosquejo, delineamento. 2. Obra em estado de 
esboço A): “Lembra-me também uma gravura do 
Juizo Final e dois esboços holandeses.” (Eça de 
Queirós, Prosas Bárbaras, p. 147.) 3. Primeira noção 
de alguma coisa; rudimento. 4. Ação apenas indicada 
e logo interrompida: Ante a violência, teve apenas um 
esboço de protesto. 5. Figura indistinta; vulto, 
sombra. 6. Fig. Resumo, sintese, sumário. [PÍ.: esbo- 
ços (0); dim.: esboceto. Cf. esboço, do v. esboçar.) 

Esbodegação. S. f Bras. Pop. Ato ou efeito de 
esbodegar(-se). 

Esbodegado. (Part. de esbodegar.] Adj. 1. Que se 
esbodegou ou estragou; estragado, escangalhado. 2. 
Bras., S. Cansado, exausto, esbaforido. 

Esbodegar. [De es- + bodega + -ari.] V. t. d. 1. Bras. 
Pop. Arruinar, estragar, eu 2. Bras. Pop. 
Gastar perdulariamente. P. 3. Bras. Pop. Des- 
mazelar-se, desleixar-se. 4. Bras., PB. Pop. Agas- 
tar-se, enfadar-se; irritar-se. 5. Bras., S. Pop. Can- 
sar-se; esbaforir-se. [Conjuga-se como largar] , 

Esbofado. [Part. de eboek Cansado; esbaforido. 

Esbofamento. S. m. Ato ou efeito de esbofar(-se); 
esfalfamento, exaustão. 

Esbofar. [De es- + bofe + -ar%.) V., t. d. 1. Causar 
grande fadiga a; esfalfar. Int. = p. 2. Cansar-se, 
esbaforir-se, esbodegar-se, esfalfar-se: “O velho que 
dirigia o caminhão se esbofou escada acima, 
sob o peso dos colchões” (Fernando Sabino, 4 Ingle- 
sa Deslumbrada, p. 47). 3. Arquejar, ofegar. 

Esbofetear. [De es- + bofete + -ear.) V. t. d. Dar 
bofetadas em; bofetear, estapear. [Conjuga-se como 
frear.) s 

Esboiçar. V. t. d. Var. de esbouçar Ig. v.). [Conjuga-se 
como laçar.) 

Esbombardear. [De es- + bombarda +. -ear.] V. t. d.. 
Bombardear. [Conjuga-se como frear.] 

Esborcelar. V. t. d. Esborcinar. 


- Esborcinar 


Esborcinar. V. +. d. 1. Partir as bordas de; cortar pela 
borda. 2. Golpear (1). [Sin: ger.: esborcelar.) 

Esbordar. [De es- + borda + -ar] V. t. d. e int. 
Desbordar. 


Esbordoar. [De es- + bordão! + -ar2] V. t. d. Dar 


bordoadas em; desancar com bordão. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.] 

Esbórnia. [Do it. sbornia.] S. f. Bras. V. orgia (1). [Cf. 
esbornia, do v. esborniar.) 

Esborniador (ô). S. m. Bras. Aquele que esbornia, que 
é dado a esbórnias; farrista. 

Esborniar. V. int. Bras. Viver em orgias, esbórnias, ou 

` nelas tomar parte. [Pres. ind.: esbornio, esbornias, 
esbornia, etc. Cf. esbórnia.) 

Esboroamento. S. m. Ato ou efeito de esboroar(-se); 
esbordo, 

Esboroar. (De es- + boroa + -ar2.) V. r. d. 1. Reduzir a 
pó; desfazer; esterroar. 2. Derribar, desmoronar, 
esbarrondar. Int. 3. Reduzir a pó: “alongavam-se 
sinuosamente pelas colinas as courelas ceifadas, 
cujos torrões secos dos calores tropicais, 
esboroavam ao menor atrito.” (Fialho d'Al- 
meida, Contos, p. 264). P. 4. Esbarrondar-se, 
desmoronar-se: “Olhei: o Calpe esboroava-se 
ao redor de mim, e os rochedos sobre que eu estava 
assentado vacilavam nos seus fundamentos.” (Ale- 
xandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 53.) 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. Var.: des- 
boroar.) l 

Esborôo. [Dev. de esboroar.] S. m. Esboroamento. 

Esborrachado. (Part. de esborrachar] Adj. 1. 
Espalmado, achatado, calcado. 2. Pisado, esmagado, 
rebentado. 

Esborrachar. [De es- + borracha! + -a?] V. t. d. 1. 
Fazer rebentar, apertando ou achatando. 2. Pisar; 
espezinhar; esmagar; comprimir: Esborrachou 
o inseto com o sapato. 3. Esbofetear; esmurrar: Insul- 
tado, esborrachowy o rosto do ofensor. P. 4, 
Estatelar-se no chão; cair. 

Esborralhada. S. f. 1. Ato ou efeito de esborralhar. 2. 
P. ext. Desmoronamento. 

Esborralhadoiro. S. m. Var. de esborralhadouro. 

Esborralhadouro. S. m. Vassoura com que se 
esborralha, se varre o borralho. [Var.: esborralha- 
doiro.] 

Esborralhar. [De es- + borralho + -ar?] V. t. d. 1. 
Desmanchar ou desfazer (borralho). 2. Destroçar; 
dispersar: O disparo esborralhou os assaltantes. 
3. Desmoronar, derribar, derrubar. P. 4. 
Desmoronar-se; abater(-se), aluir(-se), ruir. 

Esborrar'. [De es- + borra (0) + -ar.] V. t. d. Bras., 
N.E. Tirar as borras de. [Pres. ind.: esborro, etc. Cf. 
esborro (0).] 

Esborrar’, [Alter. de esbordar?) V. int. Esbordar, 
desbordar, transbordar, extravasar. [No sentido 
próprio é unipessoal; fig., pode-se usar em todas as 

na: Pres. ind.: esborro, etc. Cf. esborro (0).] 
borratadela. S. f. 1. Ato de esborratar. 2. Borrão de 
tinta em papel, 

Esborratar. [De borrão.)] V. t. d. Deixar cair borrão 
em; borrar. [Var.: esborretar.] 

Esborregar. V. t. d. Sacudir ou bater (peles), depois de 
enxambrar. [Conjuga-se como carregar.) 

Esborretar. V. t. d. Var. de esborratar. 

E E [De es- + borrifo + -ar2] V. t. d. Borrifar 

E), 

Esborrifo. [Dev. de esborrifar.] S. m. Ato de esborrifar; 
borrifo. 

Esborro (ô). [Dev. de esborrar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de esborrar. 2. Bras., N.E. Desbordo, transborda- 
mento (especialmente dos produtos da fermentação 
e/ou das impurezas expelidas pela ebulição). [PL.: 
esborros o Cf. esborro, do v. esborrar.] 

Esbouçar. (De es- + bouçar.] V. t. d. Surribar, para o 
plantio de bacelos. [Var.; esboiçar. Cf. esboçar. 
Conjuga-se como laçar.) 

Esbrabejado. [De es- + *brabeja, por brabeza, + 
-ado'.) Adj. Bras., CE. Pop. Que perdeu a brabeza; 
amansado, domado. 

Esbracejar. [De es- + bracejar.) V. int. Bracejar (5). 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Esbraguilhado. [De es- + braguilha + -ado!,) Adj. Que 
tem a braguilha desabotoada. 

Esbranquiçado. [De es- + branco + -iço + -ado!,] Adj. 
1. Tirante a branco; alvacento, alvadio. 2. Desbota- 
do, descorado, deslavado. 

Esbraseado. [Part. de esbrasear.) Adj. 1. Posto em 
brasa. 2. Quente ao extremo. 3. Fig. Corado, aver- 
melhado. 4. Afogueado, esfogueado, incendido. [Sin. 

er.: abraseado.) 
braseamento. $. m. Ato ou efeito de esbrase- 
ar(-se). 

Esbrasear. [De es- + brasa + -ear.] V. t. d. 1. Pôr em 
brasa. 2. Esquentar muito. 3. Afoguear, ruborizar: A 
discussão esbraseou -lhe as faces; “ Esbra- 
seia o ocidente na agonia / O Sol...” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 107). 4. Inflamar, excitar, 
acalorar: esbrasear os ânimos. Int, 5. Fazer-se 
da cor de brasa. 6. Ficar como em brasa. P. 7. Fazer- 
se em brasa; inflamar-se, acender-se. 8, Ficar da cor 


de brasa: Ao crepúsculo, as nuvens esbrasea-: 


vam-se no horizonte. [Sin.: ger.: abrasear. Con- 
uga-se como frear.) 


sbravear, [De es- + bravo + -ear] V. int. 1. 
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Esbravecer. 2. Gritar, bradar, vociferar com ira; 
esbravejar. [Conjuga-se como frear.] 

Esbravecer. [De es- + bravo + -ecer.) V. int. Tornar-se 
bravo; enfurecer-se; esbravear, esbravejar, bravejar. 
[Conjuga-se como aquecer.) 


Esbravejar', [De es- + bravo + -ejar] V. im. 1. 
Esbravear (2). 2. Esbravecer. T. i. 3. Bradar, voci- 
ferar, gritar com ira: Esbravejou contra a desor- 
dem em que encontrou a sala de aula. T. d. 4. Proferir 
irritadamente: esbravejar ameaças. (Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar.] 

Esbravejar”. [De um *desbravejar < des- + bravo + 
-ejar.] V. t. d. Bras., N. e N.E. Começar a amansar, a 
ek [Quanto ao timbre do segundo e, v. pele- 
jar. 

Esbregue. S. m. Bras. 1. Pop. V. descompostura (2). 2. 
Pop. V. repreensão (1). 3. Gir. Bras., RJ. V. rolo! (16). 

Esbroar. (De esboroar, por sincope.) V. t. d., int. @ p. 
Var. de esboroar: “Sentado o Brás num torrão de 
argila, que esbroara da barranca, entregou-se a 
uma singular ocupação.” (José de Alencar, Til, p. 
154); “as paredes esbroavam - se ;o teto de 
fasquias de taquara caia aos pedaços” (Id., ib., p. 96). 
(Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Esbrugar. V. t. d. Var. de esburgar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Esbugalhado. (Part. de esbugalhar.] Adj. Diz-se dos 
olhos muito salientes ou arregalados. 

Esbugalhar. [De es- + bugalho + -ar.] V. t. d. 1. Virar 
os bugalhos a. 2. Abrir muito (os olhos). 

Esbulhado. [Part. de esbulhar.] Adj. e s. m. Privado da 
posse, por fraude ou violência; espoliado, despojado. 

Esbulhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
esbulha; usurpador. 

Esbulhar. [Do lat. tardio spoliare.] V. t. d. 1. Espoliar 
(1). T. d. e i. 2. Espoliar (2). [Var.: desbulhar.) 

Esbulho. [Dev. de esbulhar.] S. m. Ato de esbulhar; 
despojo, espoliação, 

Esburacado. [Part. de esburacar.] Adj. 1. Que tem 
buracos. 2. Roto, esfarrapado, esfrangalhado. [Sin. 
(bras.), nesta acepç.: esburaquento.) 

Esburacar. [De es- + buraco + -ar2.] V. t. d. 1. Encher 
de buracos: O tiroteiro esburacou o muro. 2. 
Fazer buraco em; furar: O menino esburacou o 
bolo com o dedo. P. 3. Encher-se de buracos. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Esburaquento. Adj. Bras. Esburaçado (2). 

Esburgar. [Do lat. expurgare.] V. t. d. 1. Tirar a casca 
a. 2. Tirar a carne de (os ossos). [Var.: esbrugar. 
Conjuga-se como largar.) 

Esburnir. V. t. d. Bras. Dar contra vontade, ou de má 
vontade. 

Esbuxar. V. t. d. Desus. Deslocar, desarticular (um 
membro). 

Escabecear. [De es- + cabecear.] V. int. V. cabecear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Escabeche (é). [Do ár. iskabãj.] S. m. 1. Molho ou 
conserva de temperos refogados (especialmente 
cebola), aos quais se adiciona vinagre, para carne ou 
peixe. 2. Fig. Ornato para encobrir defeito; disfarce. 
3. Pop. Algazarra, confusão, banzé. 

Escabela, [Dev. de escabelar.] S. f. Ação de arrancar o 
pêlo aos couros, antes do curtimento. 

Escabelado. [Part. de escabelar.] Adj. Descabelado (1 e 


2). 
Escabelar. [De es- + cabelo + -ar.) V. t. d. e p. 
Descabelar. [Pres. ind.: escabelo, etc. Cf. escabelo 


(8).] 

Escabelo (ê). [Do lat. scabellu.] S. m. 1. Banco com 
espaldar, comprido e largo, e cujo assento serve de 
tampa a uma caixa formada pelo mesmo móvel; 
escano. 2. Pequeno banco: “uma vasta banca de 
pinho m muitos assentos rasos ou escabelos ” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, I, p. 54). 
3. Banco pequeno para descanso dos pés: “E aqueles 
dois homens, bem refestelados em estofos do antigo 
estilo, o anfitrião com o pé amparado, familiarmen- 
te, sobre um escabelo , ambos velhos e sem 
darem-se conta da escassez da vida que tinham pela 
frente” (Braga Montenegro, As Viagens, p. 35). IPL.: 
escabelos (ê). Cf. escabelo, do v. escabelar.) 

Escabichador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
escabicha. 

Escabichar. V. t. d. 1. Investigar ou examinar com 
paciência (coisas miúdas); escarafunchar. 2. Sondar, 
examinar, investigar. 3. Esgaravatar, esgravatar; 
escarafunchar: “ Escabichando um dente, a 
baronesa / Limpa o suor que escorre do pescoço” 
(Raimundo Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 392). 
[Cf. escambichar.) 

Escabino. [Do germ. skapins.] S. m. 1. Nos países 
baixos, magistrado adjunto ao burgomestre. 2. Na 
França, magistrado municipal antes de 1789. 3. Bras. 
Durante a dominação dos holandeses, membro de 
câmaras municipais por eles criadas. 

Escabiosa. [Do lat. scabiosa.] S. f. Saudade (3). [CF. 
escabiose:) 

Escabiose, [Do lat. scabie, ‘sarna’, + -ose.] S. f. Med. V. 
sarna (1). [Cf. escabiosa.) 

Escabioso (ô). [Do lat. scabiosu.) Adj. Med. Que tem 
erupções semelhantes às da sarna. [Cf. escabiosa.] 

Escabreação. S. f 1. Ato ou efeito de escabrear(-se); 


sescaf(o)- 


zanga, irritação, enfurecimento. 
Acanhamento, encabulamento. 

Escabreado. (Part. de escabrear.] Adj. 1. Zangado, 
irritado, agastado. 2. Agitado, movimentado, 
encabritado. 3. Bras. Desconfiado, retraído, ressabia- 
do, esquivo, 4. Bras., BA. Acanhado, encabulado. 5. 
Bras., S. Escarmentado, arrependido. 

Escabrear. [De es- + cabra! + -ear.) V. t. d. 1. Irritar: 
enfurecer. Int. e p. 2. Enfurecer-se; zangar-se, 
encabritar-se. 3. Bras. Desconfiar, duvidar. 4. Bras., 
S. Arrepender-se; ressabiar-se. [Conjuga-se como 

frear) 

Escabro. Adj. —-V. folha —a. 

Escabrosidade. S. f 1. Qualidade de escabroso; 
ingremidade, aspereza: As escabrosidades do 
caminho retardaram-lhe a marcha. 2. Fig. Dificuldade, 
aspereza. 3. Fig. Falta de decoro; inconveniência. 

Escabroso(ô). (Do lat, scabrosu.] Adj. 1. Pedregoso, 
escapado, áspero. 2. Dificil, árduo. 3. Oposto às con- 
veniências, ou ao decoro. 

Escabujar. V. int. Debater-se com os pés e com as 
mãos; espernear, esbracejar, estrebuchar: “mulheres 
alucinadas tombavam escabujando nas con- 
torções violentas da histeria” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 203); “Um garoto naquelas circunstâncias 
devia escabujar , chamar pela mãezinha, 
avermelhar-se de gritos de aflição” (José Gomes 
Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 166). 

Escabulhar. V. 1. d. 1. Tirar o escabulho a; descascar, 
expurgar. 2. Escarafunchar, escabichar. 

Escabulho. [De es- + cabulho, por capulho.) S. m. 
Invólucro de algumas sementes; cascabulho. 

Escacar. [De es- + caco + -ar..] V. t. d. Fazer em 
cacos; pôr em pedaços; despedaçar, espedaçar. 
[Conjuga-se como trancar.] 

Escachar. (Do lat. *exquassiare, talvez] V. t. d. 1. 
Abrir à força; fender, partir, rachar. 2. Separar meio 
a meio; rachar ao meio. 3. Fazer embatucar; confun- 
dir. 

Escachoante, Adj. 2 g. Que escachoa. 

Escachoar. [De es- + cachão! + -ar?.] V. int. Rebentar 
ou ferver em caçhão; borbotar, borbulhar, acachoar: 
“As águas do ribeirão, sob a ponte, /Escachoam 
nas pedras solitárias.” (Ribeiro Couto, Poesias 
Reunidas, p. 201.) (Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Escacholar. [De es- + cachola + -ar2.) V. t. d. Partir a 
cachola de; quebrar a cabeça a. 

Escachõo. [Dev. de escachoar.] S. m. Ação de 
escachoar. 

Escada. [Do b.-lat. scalata.) S. f. 1. Série de degraus lv. 
degrau (l e 2)] por onde se sobe ou desce: 
escada de pedra, de madeira, de corda. [Sing.: 
escaleira (p. us.); escala (ant.).] 2. Fig. Meio de 
alguém vencer ou se elevar: Seu curso no estrangeiro 
serviu-lhe de escada para o cargo que hoje ocupa. 3. 
Bras., BA. Entre os baleeiros, o ventre da baleia. 4 
Escada de caracol. Aquela em que a superficie tan- 
gente aos degraus se desenvolve em espiral, em tor- 
no dum eixo. Escada rolante. Aquela cujos degraus se 
movem, subindo ou descendo, acionados mecanica- 
mente, e que funcionam como ascensor. 

Escada-de-jabuti. S. f. 1. Bras., N.E. e C. Designação 
comum a dois cipós arbutivos ornamentais, da 
familia das leguminosas (Bauhinia alata e Bauhinia 
rutilans), de flores alvas, dispostas em racimos corim- 
bosos e alongados, e cujos frutos são vagens coriá- 
ceas; unha-de-boi. 2. V. cipó-escada. [Pl,: escadas-de- 
jabuti.] 

Escadaria. S. f. 1. Série de escadas em lanços seguidos, 
separados por patins ou patamares. 2. Escada ampla 
e/ou longa. [Sin. ger.: escadório, escadós.) 

Escádea. S. f. Ramificação dum cacho de uvas; 
esgalha, esgalho. 

Escadear. V. t. d. Dar feição de escada a. [Conjuga-se 
como frear.) 

Escadeirar. [De es- + cadeira + -ar] V. t. d. 1. 
Descadeirar. 2. Abrir a bacia abdominal e torácica a 
(a rês). 

Escadelecer. V. int Pop. Dormitar, cochilar, 
toscanejar, tosquenejar. [Conjuga-se como aquecer.) 

Escadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Escada (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Escada. 

Escadinha. (Dim. de escada] S. f. Porção de filhos 
pequenos cujas idades são próximas entre si, O que 
faz que as alturas difiram pouco: Casou-se há oito 
anos, e já tem uma escadinha . 

Escadório. S. m. V. escadaria. 

Escadós. S. m. V. escadaria. [Pl.: escadoses.) 

Escadote. S. m. Pequena escada portátil com quatro 
pernas. 

Escafandrista. S. 2 g. Mergulhador que utiliza o 
escafandro. 

Escafandro. [Do fr. scaphandre.) S. m. Vestimenta 
impermeável e hermeticamente fechada, provida de 
um aparelho respiratório, E própria para o mergulha- 
dor permanecer muito tempo no fundo da água. 

Escafeder-se. V. p. Pop. Fugir às pressas; safar-se, 
esgueirar-se. 
aescaf(o)>-. [Do gr. skáphos, eos-ous.] El. Comp. = 
‘quilhat; barco’: escafocéfalo; piróscafo. 
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Escafocefalia 


Escafocefalia. S. f. Qualidade de escafocéfalo. 

Escafocéfalo. [De escaflo)- + -céfalo.] Adj. Que tem 
cabeça escafóide. 

Escafóide. [Do gr. skoghoeides | Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de quilha. e S. m. 2. Anat. Osso do carpo. 3. 
Anat. Osso do tarso. 

Escafópode. S. m. 1. Espécime dos escafópodes. e Adj. 
2, Pertencente ou relativo aos escafópodes. 

Escafópodes. $. m. pl. Zool. Animais moluscos, da 
classe Scaphopoda. Têm corpo protegido por uma 
concha tubo-cônica; tentáculos retráteis m pé cônico, 
presentes na extremidade anterior. Vivem enterrados 
no fundo do mar até a profundidade de 5000m. 

Escaiola. (Do it. scagliuola.] S. f. Preparação de gesso 
e cola que imita pedra ou mármore, própria para 
revestir paredes, estátuas, colunas, etc. 

Escaiolador (ô). S. m. Operário que escaiola. 

Escaiolar. V. £. d. Cobrir ou revestir de escaiola. 

Escala. [Do lat. scala.] S. f. 1. Ant. Escada (1). 2. Linha 
graduada, dividida em partes iguais, que indica a 
relação das dimensões ou distâncias marcadas sobre 
um plano com as dimensões ou distâncias reais: 
escala de um mapa; escala de um gráfico 
estatístico. 3. Porto aonde acorrem navios em grande 
número, para efeitos de comércio ou de embarque e 
desembarque de passageiros. 4. Tempo que os navios 
permanecem no porto. 5. P. ext. Lugar de parada de 
gaaver meio de transporte de viajantes. 6. P. ext. 

empo que dura em parada: Durantea escala no 
Recife os passageiros não sairam do avião. 7. Tabela 
de serviço. 8. Fig. Hierarquia (3): escala social; 
escala de valores. 9. Fís. Sequência ordenada de 
marcas (traços, pontos, etc.) mediante a qual se esta- 
belece, num instrumento de medida, a correspon- 
dência entre a sua resposta e a grandeza que ele me- 
de. 10. Fís. Correspondência funcional, expressa por 
uma rélação analítica, por uma tabela ou por um 
gráfico, entre uma grandeza e uma variável arbitrária 
que, em geral, se pode determinar experimentalmen- 
te. 11. Mús. Sons que se sucedem por certo número 
de graus conjuntos, ascendentes ou descendentes, 
dentro da oitava. 4 Escala absoluta de temperatura. 
Fís. Escala Kelvin. Escala Celsius. Fís. V. escala 
centigrada. Escala centesimal. Fís. V. escala centigra- 
da. Escala centigrada. Fís. Escala de medida de tem- 
peratura com dois pontos fixos: o 0, na temperatura 
de fusão do gelo sob pressão de uma atmosiera, E O 
100, na temperatura de ebulição da água sob pressão 
de uma atmosfera; escala Celsius, escala centesimal. 
Escala cromática. Mús. Escala formada por uma 
sucessão de semitons diatônicos e cromáticos. Escala 
diatônica. Mús. Escala formada por uma sucessão de 
tons e semitons diatônicos. Escala do acomodador.. 
Tip. Regreta graduada em ciceros E meios ciceros, 
que serve para estabelecer'a medida da linha, no 
acomodador da linptpo. Escala do componedor. Tip. 
Peça da linotipo, análoga à escala do acomodador, 
mas numerada em sentido. inverso, e que indica a 
medida da linha composta. Escala do expulsor. Tip. 
Régua numerada que indica a medida para a qual se 
acha regulado o expulsor da linotipo. Escala interna- 
cional ds temperatura. Fís. Escala de temperatura 
definida pela fixação de diversos pontos de referên- 
cia e pela indicação dos métodos de medida a adotar 
em cada região da escala. [Concorda, em larga faixa, 
com a escala centigrada.) Escala Kelvin. Fís. Escala de 
temperatura baseada nos dois principios da termodi- 
nâmica, com um ponto fixo: o ponto tríplice da água, 
que é fixado em 273,16. Com essa escolha, o 
tamanho do grau coincide com o tamanho do grau 
na escala centesimal, [Sin.: escala absoluta de tem- 
peratura] Em grande escala. Em grande quantidade. 
azer escala. Entrar (em porto) situado entre o de 
pa e o de destino; escalar. 
scalabitano. [Do lat. scalabitanu.] Adj. e s. m. V. 
santareno. 


Escalada. [Do lat. scalata.] S. f. 1. Ação de escalar?; 
escalamento. 2. Aumento progressivo de uma ativi- 
dade guerreira. 3. Introdução progressiva de armas 
cada vez mais potentes numa guerra. 4. Remessa 
progressiva de maior número de contingente a uma 


guerra. 

Escalador' (ô). [De escalar? + -(djor.] S. m. Indivíduo 
que escala peixe, em fábricas de conservas. 

Escalador' (ô). [De escalar? + (dJor.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que escala montanhas. 2. P. us. Que, 
ou aquele que escala [v. escalar? (4)]; assaltante. 

Escalafobético. Adj. Bras. Gir. 1. Esquisito, 
extravagante, estrambótico, excêntrico. 2. Desajeita- 
do, desengonçado. 

oi da esp. escalafrío.] S. m. V. calafrio. IM. 
us. no pj. 

Escalamento. S. m. Escalada (1). 

Escalão. (De escala.) S. m. Cada um dos pontos 
sucessivos de uma série; nivel, grau, degrau: “para 
não descer um a um todos os escalões desta 
degradação higiênica, apontemos o último dos últi- 
mos” (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, pp. 293- 
294). 4 Em escalão. Diz-se da maneira de dispor tro- 
pas umas por detrás de outras a fim de que possam 
sustentar-se mutuamente. 

Escalar'. Fis. Adj. 2 g. 1. Diz-se de qualquer grandeza 
que pode ser caracterizada exclusivamente por um 
número, dimensional ou não. — V. campo —, matriz 
—, potencial —, produto — e velocidade —. e S. m. 2. 
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Grandeza escalar! (1). 

Escalar'. [De escala.) V. t. d. 1. Assaltar, subindo por 
escadas. 2. Subir a (algum lugar) usando escadas; tre- 
par a. 3. Mont. Subir a (montanha ingreme, em geral 
de formação rochosa). 4. Saquear, roubar. 5. 
Assolar, destruir. 6. Galgar, atingir: Escalou 
todos os postos. 7, Graduar por escala. 8. Bras. Desig- 
nar (pessoas) para serviços em horas ou ugares 
diferentes. 9, Acutilar, golpear. T. i. 10. Mar. Fazer 
escala: O navio escala em numerosos portos. 

Escalar’. [De es- + calar’) V. t. d. Estripar e salgar 
(peixe). 

Escalavradura. [De escalavar + -djura.] .S. f. 
Ferimento leve; escoriação, esfoladela, 

Escalayramento. S. m. Ato ou efeito de escalavrar. 

Escalavrar. [Do esp. descalabrar] V. t. d. 1, Golpear, 
esfolar, arranhar: O banhista escalavrou as tos- 
tas no rochedo. 2. Danificar, esburacar, o revestimen- 
to de (paredes). 3. Arruinar, deteriorar: O álcool 
escalavra as vísceras. 

Escalda. [Dev. de escaldar.) S. f. Ato ou efeito de 
escaldar(-se); escaldadura. 

Escaldadela. S. f. 1. V. escaldadura. 2. Escaldadura 
ligeira. 3. Fig. Dura lição da experiência. 

Escaldadiço. Adj. 1. Que se escalda com facilidade. 2. 
Muito sensivel ao calor; queimadiço. 3. Fig. Muito 
impressionável. 

Escaldado. [Part. de escaldar.) Adj. 1. Que foi posto em 
água fervente: ovos escaldados . 2. Em que se 
jogou água fervente: bule escaldado.3. Fig. Que 
sofreu escaldadela (2); escarmentado. e S. m. 4. 
Bras. Espécie de pirão feito com o caldo a ferver e 
farinha, sem ser mexido. 

Escaldador (ô). Adj. 1. Escaldante. e S. m. 2. O que 
escalda. 

Escaldadura. S. f 1. Ato ou efeito de escaldar(-se); 
escalda. 2. Queimadura (2) por líquido quente ou 
vapor. 3. P. ext. Ferimento, machucado. 4. Fig. 
Correção, castigo; escarmento. 5. Fig. V. repreensão 
(1). [Sin. ger.: escaldão e escaldadela.] 

Escalda-mar. [De escaldar + mar.] S. f. Bras. Pop. 
Designação comum aos exemplares jovens, de 
pequeno porte, da sororoca, assim chamados por 
causa da agitação que fazem na água, semelhante a 
efervescência. [PI.: escalda-mares.) 

Escaldante. Adj. 2 g Que escalda; escaldador. 

Escaldão. S. m. 1. V. escaldadura. 2. Escaldadura forte. 

Escalda-pés. [De escaldar + pé.) S. m. 2 n. Pedilúvio 
com água muito quente. 

Escaldar. [Do lat. excaldare.] V. t. d. 1. Queimar com 
liquido quente ou vapor. 2. Queimar com metal 
quente. 3. Meter em água fervendo; lavar com água 
muito quente. 4. Causar excessivo calor a; aquecer 
muito: A febre escalda -lhe o corpo. 5. Ressecar, 
esterilizar: O excesso de sol escalda a terra. 6. 
Refogar, guisar. 7. Escarmentar (1). 8. Inflamar, 
excitar: O amor escaldava sua mente. Int. 9. Ser 
muito quente; produzir muito calor. 10. Tornar-se 
quente, febril. P. 11. Sofrer queimadura; queimar-se. 
12. Escarmentar-se. 

Escalda-rabo. [De escaldar + rabo.) S. m. Pop. 1. V. 
descompostura (2). 2. V. repreensão (1). [PI.: escalda- 
rabos.) 

Escaldo'. (Dev. de escaldar.] S. m. Bras. Ama- 
durecimento prematuro do trigo, sob a ação escal- 
dante do sol. 

Escaldo’. [Do escand. skald.) S. m. Designação 
genérica dos antigos bardos escandinavos. 

Escaleira. [Do lat. scalaria.) S. f. 1. P. us. Escada (1). 1. 
Escada de alvenaria ou cantaria. 3. Degrau de esca- 


da. 

Escaleno. {Do gr. skalenós, pelo lat. scalenu.] Adj. ~ V. 
músculos —s e triângulo —. 

Escalenoedro. [De escaleno + -edro.] S. m. 1. Geom. 
Poliedro cujas faces são triângulos escalenos. e Adj. 
2. Que tem faces desiguais. 

Escaler (é). S. m. Mar. G. Embarcação miúda, de proa 
fina e popa chata, boca aberta, impelida a remo ou a 
vela, e destinada a executar serviços de um navio ou 
repartição maritima, 

Escaleta (ê). [De escala + -eta.) S. f. Artilh. Cada um 
dos cortes, em forma de degraus, nas falcas das 
carretas de bordo. 

Escalete (ê). [De escaleto, alter. de esqueleto.) S. m. 
Pop. Individuo extremamente magro; escaleto. 

Escaleto (ê). S. m. Pop. Escalete. 

Escalfador (ô). (De escalfar + (dJor.] S. m. Vaso em 
que se conserva água quente para o chá, café, mate, 
ponche, etc. 

Escalfar. [Do lat. excalefacere.] V. t. d. 1. Aquecer no 
escalfador. 2. Passar por água quente. 

Escalfeta (ê). [De escalfar + -eta.] S. f. 1. Braseiro em 
forma de caixa, com tampa de metal, gradeada, 
para aquecer os pés. 2. Abafo, geralmente feito de 
peles, para aquecer os pés. 

Escaliçar. [De es- + caliça + -ar?.] V. t. d. Descaliçar. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Escalinata. [Do it. scalinata.) S. f. Panços de escadas. 

Escalo. [Do lat. squalu.] S. m. V. robalinho. 

Escalonamento. S. m. Ato ou efeito de escalonar(-se). 

Escalonar. [De escalão + -ar?.) V. t. d. 1. Dar a forma 
de escada (1) a. 2. Dispor (as tropas) em escalão. 3. 
Subir por degraus ou etapas; escalar. 4. Dispor-se ou 
agrupar-se em escalão. 5. P. ext. Dispor-se, agrupar- 
se: “Os destemperos da nossa vida escalonam- 
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se dentro de limites muito próximos” (Fernanda 
Botelho, Lourenço É Nome de Jogral, p. 127). 
Escalônia. S. f. Bot. Planta saxifragácea, aromática. 
Escalope. [Do fr. escalope.] S. m. Pequena fatia de filé 
(1), geralmente de vitela, cortada no sentido trans- 
versal à fibra da carne, batida com faca ou martelo 
apropriado, e preparada como bife (1) ou à milanesa. 
Escalpação. S. f. Escalpamento. 
Escalpamento. S. m. Ato de escalpar; escalpação. 
Escalpar. [De escalpo + -ar2.] V. t. d. Arrancar a pele 
do crânio a; escalpelar?. [Cf. escalpelar.) 
Escalpelar'. V. r. 1. Rasgar ou dissecar’ com 
escalpelo; dissecar. 2. Analisar profundamente; criti- 
car; escalpelizar. [Pres. ind.: escalpelo, etc. Cf, escal- 
pelo (ê) e escaipar.] 


Escalpelar’. V. t. d. Escalpar [q. v.]. 

Escalpelizar. V. t. d. V. escalpelar!, 

Escalpelo (ê). [Do lat. scalpellu.) S. m. Cir. Bisturi de 
um ou dois gumes utilizado em dissecações: “Não 
contentes de dissecarmos os outros, .... vamos tam- 
bém pondo a nu pelo escalpelo o nosso orga; 
nismo, viscera a viscera, nervo a nervo e vaso a 
vaso” (Fialho d'Almeida, 4 Cidade do Vício, p. 15). 
[PI.: escalpelos (ê). Cf. escalpelo, do v. escalpelar.) 

Escalpo. [Do ingl. skalp.) S. m. Cabeleira separada do 
crânio com a pele, troféu de guerra para algumas tri- 
bos de indios americanos. 

Escalrachar. V. int. Tirar o escalracho da terra. 

Escalracho. S. m. 1. Graminea nociva às searas. 2. Náut 
Agitação que o navio produz na água ao 
movimentar-se. 

Escalrichado, Adj. Sem sabor, insípido, insosso. 

Escalvação. S. f. Ato ou efeito de escalvar. 

Escalvado. [Part. de escalvar.] Adj. 1. Sem cabelos; 
calvo, careca. 2. Fig. Falto de vegetação, árido, 
estéril, calvo. [F. paral.: descalvado.] e S. m. 3. Bras., 
Marajó. Pastagem de bom capim, entre dois aningais 
ou pirizais. 

Escalvar. [De es- + calvo + -ari.] V. t. d. 1. Tornar 
calvo, careca. 2. Tirar a 'vegetação a; tornar estéril, 
calvo. [F. paral.: descalvar.) 

Escama. [Do lat. squama.) S. m. 1. Cada uma das 
pequenas lâminas que revestem o corpo de alguns 
peixes e reptis. 2. Cada uma das crostas ou películas 
que se separam da epiderme em consequência de 
certas moléstias. 3. Qualquer objeto em forma de 
escama (1): manto recamado de escamas de prata; 
armadura coberta de escamas. 4. Morfol. Veg. Or- 
gão laminar, pequenino e seco, não verde, que fre- 
guentemente se encontra em diferentes partes das 
plantas. S. Bras. Designação vulgar da secreção, 
geralmente escamiforme, dos insetos homópteros da 
familia dos coccideos, sob a qual permanecem du- 
rante toda a existência ou parte dela, 6. P. ext. Co- 
chonilha. [Dim. irreg.: escâmula.) 

Escamação. S. f 1. Ato ou efeito de escamar; 
escamadura. 2. Doença de certas plantas. 3. Fig. 
Zanga, ira, irritação. 

Escama-chinesa. S. f. Bras. V. piolho-de-são-josé (2). 
[P1.: escamas-chinesas.) 

Escamadeira. S. f. Mulher que escama peixe. 

Escama-de-são-josé. S. f. Bras, V. piolho-de-são-josé (2). 
(PI: escamas-de-são-josé.) 

Escamado. (Part. de escamar.) Adj. 1. Privado de 
escamas. 2. Fig. Zangado, irritado, amuado, aborre- 
cido, enfadado. 3. Pertencente ou relativo aos esca- 
mados; saurofidio. e S. m. Espécime dos 
escamados; saurofidio. 

Escamador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que escama, 

Escamados. S$. m. pl. Zool. Reptis cordados, ordem 
Squamata, de pele revestida por escamas ou placas 
córneas, sem costelas abdominais, e abertura anal 
H ida São os sáurios e os ofidios. [Sin.: sauroft- 
dios. 

Escamadura. S. f. Escamação (1). 

Escamalhoar. [De es- + camalhão'! + -ar°.) V. t. d. 1. 
Fazer camalhões em (um terreno). Int. 2. Fázer 
camalhões. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Escamar. [Do lat. squamare.) V. t. d. 1. Tirar as 
escamas a; descamar. P. 2. Fig. Zangar-se, irritar-se. 
3. Fugir (2). [Pres. subj.: escame, escameis, etc. Cf. 
escaméis, pl. de escamel.) 

Escama-verde. S. f. Bras. V. cochonilha-verde. [PL.: 
escamas-verdes.) 

Escambador (ô). S. m. Aquele que escamba, 

Escambar. [De escambo + ari] V. t, d. Trocar, 
permutar; cambiar. 

Escambichar. V. t. d. Bras. Descadeirar, escadeirar, 
desancar, derrengar. [Cf. escabichar.) 

Escambinhado. 4dj. Bras., N.E. Pop. Esbandalhado, 
esbodegado, arrebentado. « 

Escambo. [Por *escambio + es- + câmbio.) S. m. 
Troca, permuta; câmbio. - 

Escambroeiro. S. m. Planta ramnácea (Rhamnus 
catharticus). 

Escameado. [De escama + -eado.) Adj. Revestido de 
escamas. 

Escamel. [Do lat. scamellu, var. de scamnellu.} S. m. 1. 
Banco sobre o qual os espadeiros-pulem as espadas. 
2. Aquele que brune (sobretudo espadas). 3. Fig. 
Brunimento, acabamento, aperfeiçoamento. (PI: 
escaméis. Cf. escameis, do v. escamar.] 


Escamento 


Escamento. Adj. V. escamoso. 

Escamifero. [Do lat. squamiferu.] Adj. 1. V. escamoso. 2. 
Reptil (2). e S. m. 3. Reptil (3). 

Escamiferos. (Pl. de escamiífero.] S. m. pl. Zool. Reptis. 

Escamiforme. [De escama + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Que tem forma de escama. ~ V. folha-. 

Escamigero. [Do lat. squamigeru.] Adj. V. escamoso. 

Escamisada. [De escamisar + -ada') S. f. V. 
descamisada. 

Escamisar. (De es- + camisa + car] V. t. d. V. 
descamisar. 

Escamônea. [Do gr. skamonia, pelo lat. scamonea.] S. f. 
Bot. 1. Planta trepadeira (Convolvulus ammonea). 2, 
Resina purgativa extraida dessa planta. 

Escamoso (ô). [Do lat. squamosu.) Adj. 1. Coberto de 
escamas. 2. Provido de escamas. [Sin. ger.: escamen- 
to, escamífero, escamípero.) 

Escamotar. V. t. d., int. e p. Escamotear.: 

Escamoteação. S. f 1. Ato de 
empalmação. 2. Furto hábil. 

Escamoteador (ô). S. m. 1. Aquele que escamoteia. 2, 
Gatuno hábil. 

Escamotear. [Do fr. escamoter.) V. t. d. 1. Fazer 
desaparecer sem que se perceba; empalmar. 2. Fur- 
tar com habilidade; surripiar, surrupiar. 3. Encobrir 
com subterfúgios: Os jornais escamotearam a 
catástrofe. Int. 4. Fazer escamoteação. P. 5. Fugir 
sorrateiramente. [F. paral.: escamotar. Conjuga-se 
como frear.) 

Escampado. [Part. de escampar'.] Adj. 1. Descampado 
(1). 2. Largo, vasto: testa escampada. 3, Diz-se 
de tempo sereno, estiado, desanuviado; escampo. e 
S. m. 4. Descampado (2). 

Escampar'. [De es- + campo + -ar?.] V. int. 1, Serenar 
(o tempo) [como se no céu se abrisse um campo, 
separando as nuvens); deixar de chover. 2. Aclarar- 
se (o céu). 

Escampar’. [De escapar, 
Escapar, fugir. 

Escampo. [Dev. de escampar'.] Adj. Escampado?. 

Escâmula. [Do lat, squamula.] S. f. Pequena escama, 

Escamurrengar. [De casmurro.) V. int. Bras., RS. 
Tornar-se casmurro, sorumbático. [Conjuga-se como 
largar.) 

Escanado. [De es- + cano! + -ado!.] Adj. 1. Diz-se das 
aves que, por serem adultas, já não têm matéria san- 
guinea nas penas. 2. Fig. Adulto, experiente; velho. 

Escanção. [Do gót. skankja, genitivo, skanjans, 
'copeiro".| S. m. 1. Ant, Aquele que deitava o vinho 
na copa m a apresentava ao rei. 2. Aquele que dá a 
beber aos convidados. [Cf. escansão.] 

Escançar. [De escanç(ão) + -ar.] V. t. d 1. Servir ou 
repartir (o vinho); escancear. 2. Restr. Repartir, par- 
tilhar, aquinhoar. [Conjuga-se como laçar.) 

Escâncara. [Dev. de escancarar.) S. f. Estado daquilo 
que está à vista, a descoberto, patente. 4 Às escân- 
caras. A descoberto; à vista de todos. [Cf. escancara e 
escancaras, do v. escancarar.] 

Escancarado. [Part. de escancarar.) Adj. 1. Patente, 
claro, descoberto, evidente. 2. Aberto de par em par: 
portas escancaradas. 

Escancarar. [De es- + cancro, 'grampo de ferro”, + 
-ar?, com suarabácti.] V. t. d. 1, Abrir de par em par: 
escancarar as janelas. 2. Abrir inteiramente: 
escancarar a boca. 3. Expor à vista; mostrar; 
exibir: Os jornais escancararam a negociata. T. 
i. 4. Abrir, franquear: Escancarou seus negócios 
à devassa pública. P. 5. Abrir-se de par em par: “Nis- 
so nos gonzos range a velha porta, / Ri-se, 
escancara-se.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
1. série, p. 278.) [Pres. ind.: escancaro, escancaras, 
escancara, etc. Cf. escâncara e o pl. escâncaras.) 

Escancear, V. t. d. Escançar (1). [Conjuga-se como 
frear.) 

Escancelar. (De es- + cancelo + -ar.] V. t. d. Bras. 
Abrir muito, escancarar (a boca, os olhos, etc.). 
Escancha'. [Dev. de escanchar.] S. m. Ato de 

escanchar. 

Escancha:. S. f. Bras. F. red. de mal-de-escancha (q. v.] 

Escanchar. [De escachar, por nasalação.) V. t. d. 1. 
Separar de meio a meio; escachar. 2. Abrir, alargar 
(as pernas), quando monta a cavalo, ou à maneira de 
quem o faz. P. 3. Escarranchar (3). 

Escandalizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escandaliza. 

Escandalizamento. S. m. Ato de escandalizar(-se). 

Escandalizar. {Do gr. skandalízo, pelo lat. scanda- 
lizare) V. t. d. 1. Causar escândalo (3) a: O cri 
me escandalizou a opinião pública. 2. Ofender, 
melindrar: Os palavrões escandalizaram a 
velha dama. 3, Agravar (um ferimento). Int. 4. Fazer 
escândalo (1); proceder mal. P. 5. Levar a mal; 
ofender-se, melindrar-se. 

Escândalo, [Do gr. skândalon, pelo lat. scandalu.] S. m. 
1. Aquilo que é causa de erro ou de pecado. 2, 
Aquilo que resulta de erro ou pecado. 3. Indignação 
provocada por um mau exemplo. 4, Desordem, 
tumulto, cena, alvoroço, escarcéu: Fez um escân- 
dalo à porta do cinema porque não o deixaram 
entrar. 5, Grave acontecimento que abala a opinião 
pública: o escândalo do petróleo. 6. Fato imoral, 
revoltante: 4 fome de muitos é um dos maiores 


escamotear, 


por nasalação?] V. int. 


escândalos do nosso século. 

Escandaloso (ô). [Do lat. scandalosu.) Adj. 1. Que 
produz escândalo. 2. Que incita a pecar. 3. Que dá 
mau exemplo. 4. Indecoroso, vergonhoso, indecente. 

Escândea. (Do lat. tardio scandala, atr. de *scandela.) 
S. f Certo tipo de trigo muito branco e duro; trigo 
durázio. 

Escandente, Adj. 2 g. Morfol. Veg. Trepador (2): caule 
escandente. 

Escandescência. [Do lat. excandescentia.) S. f. t. Ato de 
escandescer. 2. Estado de escandescente. 3. Fig. 
Entusiasmo, animação. 4. Bras., S. Prisão de ventre. 

Escandescente. [Do lat. excandescente.] Adj. 2 g. Que 
escandesce. 

Escandescer, (Do lat. excandescere.] V. t. d. 1. Fazer 
em brasa; inflamar; incandescer. 2. Tornar vermelho; 
fazer corar; afoguear, ruborizar. 3. Excitar, esti- 
mular, inflamar. 4. Exaltar, irritar, encolerizar. Int. 5. 
Tornar-se candente; inflamar-se; incandescer, 
escandescer-se. 6. Ruborizar-se; corar. 7. Bras., MG 
e S. Produzir prisão de ventre, peso de cabeça, etc. 
P. 8. Escandescer (5). 9. Excitar-se, inflamar-se, 
entusiasmar-se [Conjuga-se como crescer.) 

Escandinavo. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Escandinávia. e S. m. 2. Natural ou habitante da 
Escandinávia. 

Escândio. [Do lat. cientifico scandium, lat. Scandia, o 
sul da Peninsula Escandinava.) S$. m. Quim. Elemento 
de número atômico 21, metálico, leve, muito raro. 
[Simb.: Sc] : 

Escandir. [Do lat. scandere.) V. t. d. 1. Decompor (um 
verso) em seus elementos métricos. 2. Destacar bem 
na pronúncia as silabas de (um verso) ou de (uma 
palavra). 

Escanelado. [De es- + canela? + -ado!.] Adj. 1. Que 
a pernas ou canelas esguias. 2. Magro, escanzela- 

o. 

Escangalhado. [Part. de escangalhar.] Adj. 1. 
Desarranjado, desconjuntado, rebentado, arrebenta- 
do. 2. Estragado, destruido, arruinado. 

Escangalhar. [De es- + cangalho! + -ar) V. t. d. 1. 
Desarranjar, desconjuntar, arrebentar: O pequeno 
escangalhou a televisão. 2. Estragar, destruir, 
arruinar: escangalhar um brinquedo; escan- 
galhar a saúde. P. 3. Desarranjar-se, desconjuntar- 
se; romper-se. 4. Rir muito, descompostamente. 

Escangalho!. [Dev. de escangalhar.] S. m. Bras., N. 
Desordem, confusão, desmantelo. 

Escangalho'. S. m. Bras., RJ. Parede escarpada, que 
serve para escorar as terras de um monte. 

Escanganhadeira. S. f. Tabuleiro para escanganhar, 
cujo fundo é de rede. 

Escanganhar. [De es- + canganho + -ar] V. t. d. 
Separar (os bagos das uvas) do engaço (2). 

Escanganho. [Dev. de escanganhar.) S. m. Ato ou 
operação de escanganhar. 

Escangotar. [De es- + cangote + -ar°.) V. t. d. Bras. 
Pop. Segurar ou sacudir pelo cangote. 

Escanhoar. [De es- + canhão + -ar] V. t. d. e p. 
Barbear(-se) com apuro, passando = navalha uma 
segunda vez a contrapelo: “Começou então a rapar 
toda a barba, que ele próprio escanhoava 
todas as manhãs” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 14); 
“Entre os novos arrebanhados, apareceu o Sr. 
Comendador José Furtado da Rocha, velhote bem- 
disposto, orçando pelos cinquenta, mas dando tinta 
ao cabeloe escanhoando-se com muita per- 
feição.” (Aluísio Azevedo, O Homem, p. 58). [Quan- 
to à acentuação gráfica, v, coroar.) 

Escanifrado. [Part. de escanifrar.) Adj. 1. Muito magro; 
descarnado; escanzelado: “Estava escanitrado, 
de olhos fundos, .... desenhando-se-lhe a ossatura 
acidentada sob a colcha de retalhos.” (Godofredo 
Rangel, Vida Ociosa, p. 217.) 2. Desengonçado, desa- 
jeitado, desconjuntado. 

Escanifrar. V. t. d. Tornar muito magro, descarnado, 
escanifrado. 

Escaninho. (Dim. de escano.) S. m. 1. Pequeno 
compartimento, geralmente secreto, em caixa, gave- 
ta, cofre, secretária, etc.: “Hã ocasiões em que a car- 
ta deve ficar mesmo à nossa espera, nos esca- 
ninhos do escritório do hotel” (João Alphonsus, 
Pesca da Baleia, p. 65). 2. Recanto, esconderijo, 
esconso: “Que este mau coração meu / Nos secretos 
escaninhos / Tem venenos tão daninhos / Que o 
seu poder só sei eu.” (Almeida Garrett, Folhas Cal- 
das, p. 71.) 

Escano. [Do lat. scamnu.) S. m. 1. Escabelo (1). 2. Ant. 
Estrado alto. l 

Escansão. [Do lat. scansione.] S. f. 4. Ato ou modo de 
escandir. 2. Mús. Subida de tom. 3. Elevação derit- 
mo em verso. [Cf. escanção.] 

Escanteio. [Dev. de *escantear.] S. m. Bras. Fut, V. 
córner (2 e 3) 4 Chutar para escanteio. Chutar para 
córner. 

Escantilhado. [Part. de escantilhar.) Adj. Bras. Diz-se 
da peça de carpintaria cujos cantos não foram corta- 
dos em ângulo reto. 

Escantilhão. [Do fr. échantillon.] S. m. 1. Medida para 
regular distância em vários serviços. 2. Medida que 
serve de padrão para aferimento de outras. 3. Const. 
Nav. Xeura. 4 De escantilhão. De roldão; em tropel; 
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aos tombos. 

Escantilhar. [De es- + canto? + -ilho + -ar°.} V. t. d. 
Bras. Carp. Cortar (uma peça) de jeito que os ân- 
gulos não sejam retos. 

Escanzelado. (De cão!.] Adj. Magro como um cão 
faminto; escanifrado. 

Escanzelo (ê). S. m. Estado de escanzelado; magreza 
extrema. 

Escanzurrado. [Part. de escanzurrar.) Adj. Bras., S. 
Cansado, estafado, sovado. 

Escanzurrar. [De cão!, provavelmente.) V. t. d. e p. 
Bras., S. Ternar(-se) escanzurrado. por efeito de tra- 
balho excessivo. 

Escapada. S. f. Escapadela. 

Escapadela. [De escapar + -dela.} S. f. 1. Fuga 
precipitada e às ocultas; escapulida. 2. Fuga tem- 
porária. 3. Ato de fugir a um dever. V. escapatória. 4. 
Ato leviano, imprudente, irrefletido. 5. Escorrega- 
dela, falta, deslize. [Sin. ger.: escapada.) 

Escapadiço. Adj. 1. Que escapou de alguma coisa. 2. 
Que anda fugido. 

Escapamento. S. m. 1. Escape! (1). 2. Tip. Mecanismo 
que regula a saída das matrizes do magazine da lino- 
tipo. 

Escapar. (Do lat. vulg. *excappare.] V. t. i. 1. Livrar-se 
ou salvar-se de perigo ou acidente funesto, desagra- 
dável, incômodo, `etc.: “respirou desafogadamente 
como se houvesse escapado a um perigo” 
(Coelho Neto, Turbilhão, 272); Escapou 
de grave acidente automobilístico. 2. Esquivar-se, 
furtar-se, subtrair-se; evitar: Escapou ha- 
bilmente a uma incumbência desagradável; Conse- 

uimos escapar do importuno. 3. Livrar-se ou 
Eee de situação ou condição perigosa, humilhante, 
etc.; fugir; refugir: 4 muito custo escaparam de 
morrer; Os prisioneiros andaram léguas pelo mato para 
escapar à escravidão. 4. Fugir; escapulir-se, safar- 
se, livrar-se: Não conseguiu escapar às garras dò 
inimigo; Não escapou dos policiais. 5. Passar des- 
percebido: A conversa sigilosa não escapou aos 
seus ouvidos atentos. 6. Sair, ser proferido, exalado, 
etc., por descuido, irreflexão, incapacidade de auto- 
dominio, etc.: Palavras e po escapa- 
ram ao réu; Escapou-lhe um gemido, apesar do 
esforço para contê-lo. 7. Não ser compreendido, per- 
cebido, avaliado ou sentido: A observação sutil 
escapou áà-sua perspicácia. 8. Ser omitido; esque- 
cer: Escaparam-lhe algumas questões da prova. 
9. Soltar-se, cait: O objeto escapou-lhe das mãos. 
Int. 10. Nãoimorrer; sobreviver. 11. Fugir, escapulir- 
se, safar-se. 12. Não merecer censura; ser sofrível. T. 
d. 13. Salvar, livrar. T. d. e i. 14. P. us. Salvar, livrar: 
Escapou-o do perigo. P. 15. Fugir, escapulir-se, 
safar-se. 16. Livrar-se, libertar-se, 17. Subtrair-se a 
um compromisso. [Part.: escapado, escapo, escape.) 

Escaparate’, [Do hol. ant. schaprade.| S. m. 1. Redoma 
de vidro. 2. Armário envidraçado. 3. Lus. Vitrina. 

Escaparate’. S. m. V. escapatória. 

Escapatória. S. f. Ato ou efeito de escapar (2 e 17); 
escusa, desculpa, subterfúgio, escapadela, escapula, 
escaparate. 

Escape'. [Deyv. de escapar.) S. m. 1. Ação ou efeito de 
escapar(-se); escapamento, salvação. 2. Saida, fuga, 
escapadela, escapula, escapulida. 3. Orificio ou tubo 
por onde os gases, provenientes da explosão, são 
expelidos para o ar: tubo de escape. 

Escape’. S. m. 1. Var. de gscapo! (1), 2. Tip. Cada um 
dos trincos oscilantes que, cotrgspondendo aos 
canais do magazine, determinam a queda da matriz 
quando comprimidos pelas teclas respectivas. 4 
Escape dos espaços. Tip. Cada uma das lâminas que 
regulam a queda dos espaçadores da linotipo. 
Escape. (Part. irreg, de escapar.) Ad). 2 g Escapo’. 
Escapelada. [De escapelar + -ada'.) S. f. 1. Ato de 
escapelar, 2. V, descanisada. , 

Escapelar. [De es- + capela (9) + -grè V. t. d. 
Descamisar (o milho). 

Escapismo. (Do ingl. escapism.) S. m. 1. Tendência 
para fugir ou escapar a qualquer coisa ou situação 
que seja ou pareça difícil, desagradável, molesta. 2. 
Ato ou procedimento resultante dessa tendência: “E 
uma espécie de escapismo , muito comum no 
ensino da redação, fixarem-se o professor e os alunos 
nos problemas secundários.” (J. Matoso Jr., Manual 
de Expressão Oral e Escrita, p. 74.) 

Escapo’. [Do lat. scapu] S. m. 1. Maquinismo que 
regula o movimento dos relógios. [Var.: escape.) 2. O 
eixo da pera, em sua totalidade. 3. Peça importante 
no mecanismo do piano, que obriga o martelo a 
recuar assim que ele percute a nota. 4. Morfol. Veg. 
Ramo portador de flores, que se origina de um rizo- 
ma ou bolbo, i. e., de caules subterrâneos. É próprio 
das monocotiledônicas. ý 
Escapo’. [Part. irreg. de escapar.) Adj. Fora de perigo; 
livre, salvo, safp, escápole. (F. paral.: escape.] 
Escápole. [Do cat. ant. escapol.) Adj. 2 g. 1. Livre de 
obrigações. 2. V. escapo?. [Cf. escapole, do v. esca- 

ulir.) 

Kapol: [Dev. de escapulir.) S. f. 1. V. escapet (2). 2. 
V. escapatória. (Cf. escápula.) 

Escápula. [Do lat. scapula, sing. de scapulae; 'espáduas, 
ombros’.] S. A4 & Prego de cabeça dobrada em ån- 
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gulo reto para suspensão dum objeto. 2. Fig. Arrimo; 
apoio, esteio. 3. Anat. Omoplata. [Cf, escapula, do v. 
escapulir e s. f.] 

Escapulal. Adj. 2 g. Escapular. 

Escapular. (Do lat, tardio scapulare.) Adj. 
Referente ao ombro. [F. paral.: escapulal.) 

Escapulário. [Do lat. tardio scapularia.] S. m. 1. Tira de 
pano que os frades e freiras de certas ordens trazem 
pendente sobre o peito: “Mas quantas freiras, antés 
dela, escreveram deliciosas cartas, — desde Soror 
Inês de Jesus, uma das ‘décimas musas”, até .... Soror 
Maria das Saudades, .... que trazia bordado no seu 
escapulário de estamenha um banco de 
pinchar de oiro de três pendentes!” (Júlio Dantas, O 
Amor em Portugal no Século XVIII, p. 181.) 2. V. ben- 
tinhos. 3. Atadura larga, para comprimir emplastros 
ou parches. 

Escapulida, [De escapulir + -ida) S. f. Bras. V. 
escapadela. 

Escapulir. [Do lat. vulg. *excapulare, com infl. de 
escapar.) V. int. 1. Fugir, escapar (de prisão, do 
poder, de alguém, etc.) Iv. fugir (1 e 2)). T. i 2. 
Fugir, escapar: Conseguiu escapulir das mãos 
que o agarraram. T. d. 3. Deixar fugir; deixar escapar: 
O menino escapuliu à presa. P. 4. V. fugir (1 e 2). 
[Irreg. Conjuga-se como acudir. Pres. ind.: escapulo, 
escapoles, escapole, etc.; pres. subj.: escapula, etc. CF. 
escápole, escápula, e o antr. m. Escapula.) 

Escaque. [Do persa xâh, ‘rei’, atr. do ár. xâh e do esp. 
escaque ou do cat. escacs.) S. m. 1. Cada uma das 
divisões quadradas do tabuleiro do xadrez. 2. Heráld. 
Cada uma das divisões quadradas do escudo, em 
cores alternadas. 

Escaquear. V. t. d. Dividir em escaques. [Conjuga-se 
como frear.) 

Escaqueirar. V. r. 
despedaçar. 
Escara. [Do gr. eschára, pelo lat. eschara.] S. f. Med. 
Crosta escura proveniente da mortificação de partes 
de. um tecido: “Caira, de certo, derreando-se à 
violenta pancada que lhe sulcara a fronte, manchada 
de uma escara preta.” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 30.) 

Escarabeídeo. S. m. 1. Espécime dos escarabeiídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos escarabeideos. 
Escarabeideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, a maior das famílias dos 
besouros lamelicórnios, com mais de 20 000 espécies 
conhecidas, de cor metálica ou escura, como os 
grandes besouros do gênero Dynastes. Têm larvas 
brancas, moles, e frequentemente daninhas à agricul- 

tura. (Sin: escarabídeos.] 

Escarabeiforme. [De escarabe(u) + -i- + -forme.] Adj. 2 
g. 1. Semelhante ao escaravelho ou escarabeu. e S. 2 
g. 2. Animal que tem forma de besouro ou escara- 
velho, 3. Designação comum às larvas dos coleúp- 
teros moles e arqueadas; melolontóide. 

Escarabeu. [Do lat. scarabaeu.] S. m. Escaravelho. 

Escarábidas. $. m. pl. Zool. Familia de insetos 
coleópteros que tem por tipo o escaravelho. 

Escarabideo. [De sara + -Ídeo.] S. m. e adj. 
Zool. Escarabeideo. 

Escarabideos. S. m. pl. Zool. Escarabeideos. 

Escarabocho (ô). (Do it. scarabocchio.] S. m. Desenho 
muito imperfeito; rabisco, garatuja, gatafunhos. [PI.: 
escarabochos (8).] $ 

Escarafunchador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escarafuncha. 

Escarafunchar. [Do lat. *scariphunculare.] V. t. d. 1. 
Esgaravatar, escabichar. 2. Procurar ou investigar 
com paciência. 3. Remexer, revolver, . bulir; 
“Escarafunchando os escombros do forno, 
achou mais moedas e com estas encheu o chapéu.” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 40.) 

Escarambada. S. f. Ato de escarambar-se. 

Escarambar-se. V, t. Secar-se muito e gretar-se (a 
terra) por efeito de calor intenso. 

Escaramuça. [Do it. scaramuccia.) S. f. 1. Combate 
pouco importante. 2. Briga, conflito, contenda, 
desordem. 3. Bras. Trecho de rio onde se nota súbito 
desvio das águas, causado por obstáculos rochosos. 
4. Bras., RS. Movimento súbito de rédea, que obriga 
o cavalo a mudar de marcha. 5. Bras., RS. Combate 
simulado em jogos. 6. Bras., RS. Gestos de quem se 
dispõe a praticar um ato; munção; tentativa: Fez uma 
escaramuça para ir-se embora, mas terminou 
ficando. [Sin. (nas acepç. 4, 5 e 6): escaramuçada, 
escaramuceada, escaramuceio.) 

Escaramuçada, [De escaramuça + -ada!.] S. f. Bras., 
RS. V. escaramuça (4, 5 e 6). 

Escaramuçador (ô), [De escaramuça + -(djor.) Adj 1. 

ue faz escaramuças, ou é dado a elas. 2. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo fogoso que se presta a escaramuças. 
e S. m. 3. Indivíduo escaramuçador. 

Escaramuçar. V. int. 1. Travar escaramuça(s). T. d. 2. 
Bras., RS. Obrigar (o cavalo) a dar muitas voltas. T. 
i. 3. Lutar, combater em escaramuças. [Cf. escramu- 
çar. Conjuga-se como laçar.) 

Escaramuceada. (Do esp. plat. escaramuceada.) S. f. 
Bras., RS. V. escaramuça (4, 5 e 6). 

Escaramuceio, (Dev. de escaramucear.) S. m. Bras., RS. 
V. escaramuça (4, 5 e 6). 
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d. Fazer em cacos; escacar; 
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Escarapela. [Deyv. de escarapelar.) S. f. Briga em que 
os adversários se escarapelam ou arranham. 

Escarapelar. [De es- + carapela + ar] V. t. d. L 
Rasgar com as unhas: arranhar, agatanhar. 2. 
Desgrenhar, arrepelar. Int. 3. Brigar, escarapelando. 
P. 4. Desgrenhar-se, arrepelar-se. 

Escaravelhar. V. int. Mexer-se como escaravelho. 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. aparelhar.) 

Escaravelho (ê). [Do lat. vulg. *scarafaiu, var. de 
scarabaeu.) S. m. 1. Inseto coleóptero, coprófago, da 
família dos escarabeideos, em especial os escarabei- 
neos, que vivem de excrementos de mamiferos herbi- 
voros. [As fêmeas de certas espécies preparam uma 
bolinha de excremento, na qual põem o ovo, e que 
enterram depois de empurrá-la a certa distância, o 
que lhes motivou o nome popular. Sin.: carocha, rola- 
bosta, bicho-bolo, capitão, coró, bicho-carpinteiro.] 2. 
Marfim (1) antes de manufaturado. 3, Pedra, geral- 
mente preciosa, na gual se gravou a imagem do 
escaravelho sagrado do Egito. 

Escarça, S. f. Veter. Doença na palma do casco das 
cavalgaduras. 

Escarção. S. m. Arquit. Arco por trás e por cima da 
padieira, para que esta fique aliviada do peso da 
construção superior; arco de escarção. 

Escarçar'. [Do lat. vulg. excarptiare.) V. t. d. Tirar a 
cera de (colmeias). [Conjuga-se como laçar.) 

Escarçar?. V. int. Sofrer de escarça. [Conjuga-se como 
laçar.) . 

Escarçar’. V. t. d., int. e p. Esgarçar. [Conjuga-se como 
laçar.] 

Escarcavelar. V. 1 d Pop. Abrir; 
desconjuntar. 

Escarceada. [Do esp. plat. escarceada.) S. f. Bras., S. 
Ato de escarcear?, 

Escarceador (ô). [Do esp. plat. escarceador.] Adj. Bras., 
S. 1. Diz-se do cavalo que escarceia. 2. Fig. Diz-se 
daquele que escarceia, que tem o costume de dar 
com a cabeça. 

Escarcear'. V. int, 1. Levantar escarcéu (1). 2. Bramir 
e abalar como escarcéu (1). [Conjuga-se com frear.) 

Escarcear'. [Do esp. plat. escarcear.) V. int. Bras., S. 1. 
Levantar e abaixar briosamente a cabeça (o cavalo). 
2. Fig. Menear a cabeça, cabecear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Escarcela. (Do it. scarsella, pelo fr. scarcelle.] S. f. 1. 
Bolsa de couro que se prendia à cintura: “as caras 
terrosas e os cabelos embranquecidos, na cinta a 
escarcela vazia de dinheiro e de punhal” (An- 
tero de Figueiredo, D. Pedro e D. Inês, p. 169). 2. 
Parte da armadura, da cinta ao joelho: “Chamava-se 
couraça às [armaduras] que revestiam o tronco, 
assentes sobre um corpete de couro, até à cintura, 
donde pendiaa escarcela , fraldão, ou tonelete 
feito de malhas pendentes como saio, ou de chapas 
que se articulavam nas peças inferiores do arnês ou 
armadura completa.” (Oliveira Martins, 4 Vida de 
Nun'Álvares, p. 154.) 

Escarcéu. S. m. 1. Vaga que se forma quando o mar 
está revolto; vagalhão. 2. Fig. Gritaria, alarido, 
alvoroço; banzé. 3. Exaltação; escândalo. 

Escarcha. [Do esp. escarcha.) S. f. 1. V. geada branca, 
2. Fio áspero de ouro ou de prata tecido em seda. 3. 
Coisa áspera. 

Escarchado. [Part. de escarchar.] Adj. 1. Coberto de 
escarchas, de flocos de neve. 2. Crespo, áspero. 3. 
Diz-se da aguardente de anis adoçada com excessiva 
quantidade de açúcar, o qual, por não se dissolver de 
todo, cristaliza no fundo da garrafa. 

Escarchar. [Do esp. escarchar.] V. t. d. 1, Cobrir de 
escarcha (1). 2. Adoçar muito com açúcar, que, por 
excessivo, se cristaliza, 3. Tornar áspero; encrespar. 

Escarço. [Dev. de escarçar!.] S. m. Ato de escarçar!. 

Escardado. [De es- + cardado, part. de cardar.] S. m. 
Chifre que se desfia quando embate sobre objeto 
duro ou resistente. 

Escardear'. [De es- + cardo + -ear.] V. t. d. 1. Limpar 
de cardos. 2. Varrer ou cortar ervas daninhas em (se- 
menteiras). 3. P, ext. Limpar (1). 4. Roçar (a pele), 
ferindo-a. [Conjuga-se como frear.) 

Escardear”. V. int. Ven. Explodir com muita força (o 
tiro), espalhando o chumbo em vez de o concentrar 
no alvo. [Conjuga-se como frear.) 

Escardilhar. V. 1. d. Limpar (o terreno) com o 
escardilho. 

Escardilho. [Do esp. escardillo.] S. m. Sacho para 
escardear! (2), 

Escarduçador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escarduça. 


desmanchar; 


Escarduçar. [De es- + carduça + -art.] V. t. d. Cardar- 


(a lã) com a carduça. [Conjuga-se como laçar.) 

Escareador (ô). m. Ferramenta própria para 
escarear. 

Escarear. V. t. d. Alargar, em geral chanfrando 
(buraco ou abertura onde se vai introduzir prego ou 
parafuso), de maneira que fiquem com as cabeças 
niveladas com a peça onde se cravam. [Conjuga-se 
como frear.) 

Escarificação. [Do lat. scarificatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de escarificar. 2. Med. Produção de pequenas 
incisões simultâneas e superficiais na pele. V. sarja!. 

Escarificador (ô). S. m. 1. Instrumento cirúrgico para 
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fazer escarificações. 2. Dispositivo constituído de um 
conjunto de dentes ou de discos, que se adapta a um 
trator para escarificar (2). 

Escarificar. (Do gr. skaripháomai, ‘raspar com objeto 
pontudo', pelo lat. scarificare.) V. t. d. 1. Sarjar, gol- 
pear, para produzir escoamento de humores. 2, 
Desagregar m revolver (a terra) a fim de arejar as rai- 
zes das plantas ou intensificar a ascensão da umidade 
pelos capilares do solo, ou, ainda, facilitar a escava- 
ção. [Conjuga-se como trancar.) 

Escarioso (ô). Adj. 1. Que tem escaras. 2. Morfol. Veg. 
De consistência membranácea, mais ou menos seco, 
e geralmente translúcido: escamas escariosas. 

Escarlata. S. f. Var. de: escarlate (3, 4 e 5): 
“Escarlata purpúrea, cor ardente” (Luís de 
Camões, Os Lusíadas, II, 77). 

Escarlate. (Do fr. ant. escarlate, hoje écarlate.] Adj. 2 g, 
ou 2 g.e 2 n. 1. De cor vermelha muito viva, e 
rutilante: lábios escarlates ; “o buço lourejando 
como seda fina sobre os lábios escarlates e 
cheios de seiva” (Eça de Queirós, Cartas Inéditas de 
Fradique Mendes e Mais Páginas Esquecidas, p. 148); 
“Que é desses cabelos de oiro / Do mais subido 
quilate, / Desses lábios escarlate , / Meu 
tesoiro!” eo de Deus, Campo de Flores, 1, p. 206). 
2. Diz-se dessa cor: Brocados de cor escarlate .e 
S. m. 3, Essa cor. [V. de cor (3).] 4. Certo tecido de 
seda ou lã, dessa cor. 5. Certa tinta vermelha, usada 
em pintura: Ticiano empregou muito em seus quadros o 
escarlate . [Var. (nas acepç. 3, 4 e 5): escarlata.) 

Escarlatim. $. m. Tecido vermelho, menos fino do que 
o escarlate (4). 

Escarlatina. [Do fr. scarlatine (subentende-se febre).] S. 
f. Patol. Doença infecciosa aguda, caracterizada por 
febre, exantema de pequenos pontos vermelhos, 
albuminúria, e descamação em largas placas. 

Escarmentado. [Part. te escarmentar.] Adj. 1. 
Repreendido; castigado. 2. Sabedor, por experiência 
custosa; experimentado, experiente, escaldado, 3. 
Desesperançado, desiludido: 

Escarmentar. (De escarmento + -ar?) V. t. d. h1 
Corrigir, castigar, punir. 2. Repreender com rigor. 3. 
Tornar experiente, avisada, mediante escarmento. P. 
4. Ficar advertido pelo dano, ou castigo recebido, 
para não se expor novamente a ele, 

Escarmento. [Por *escarnimento, de escarnir, com 
síncope.) S. m. 1. Correção, castigo, punição; escal- 
dadura. 2. V. repreensão (1). 3. Prática da vida; 
experiência, lição, exemplo: “Outro soldado indigna- 
do com o seu tenente, esperando-o em uma encru- 
zilhada, o derrubou de um cravinaço, Mandou o 
Conde que não enterrassem senão ambos juntos. 
Esteve o cadáver esperando até colherem o homici- 
da, e pagando com a vida, foram ambos a enterrar, 
deixando fora tão vivo o escarmento , que nin- 
guém ousou mais perder o respeito aos seus cabos.” 
(Ps Manuel Bernardes, Nova Floresta, V, p. 466.) 4. 
Desilusão, desengano. 

Escarna. [Deriv. de escarnar.) S. f. Escarnação. 

Escarnação. S. f. Ato ou efeito de escarnar!; escarna. 

Escarnador (ô). S. m. Instrumento próprio para 
escarnar (1). 

Escarnar. [De es- + carne + -ar.] V. t. d. 1, Descobrir 
(um osso) tirando a carne; descarnar, esburgar, 
esbrugar. 2. Rapar (a pele). 3. Fig. Investigar, 
esquadrinhar, perquirir. 4. Bras., N. e N.E. Preparar 
para usar, engatilhando (arma de fogo) ou desem- 
bainhando (arma branca). Int. 5. Deixar (a maré) 
meio a descoberto parcéis e margens. 

Escarnecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escarnece. 

Escarnecer. [Incoativo de escarnir.] V. t. d. 1. Fazer 
escárnio de; troçar de; zombar de; ludibriar. T. i. 2.. 
Zombar, mofar; Escarneceu do pobre moço. 
[Sin.; escarnir. Conjuga-se como aquecer.) À 

Escarnecido. [Part. de escarnecer.} Adj. 1. Que sofreu 
escárnio ou zombaria. 2. Iludido; ludibriado. [Sin. 
ger.: escarnido.) 

Escarnecimento. [De escarnecer + -mento.) S. m. V. 
zombaria. 

Escarnecivel. Adj. 2 g. Digno de ser escarnecido, de 
escárnio. 

Escarnicação. S. f. Ação de escarnicar. 

Escarnicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escarnica. 

Escarnicar. [Incoativo de escarnir.) V. int. Escarnecer 
muito. [Conjuga-se como trancar.) 

Escarnido. [Part. de escarnir.] Adj. Escarnecido. 

Escarnificação. S. f. Ação de escarnificar. 

Escarnificar. [Do lat. excarnificare.) V. t. d. Lacerar as 
carnes de; martirizar. [Conjuga-se como trancar.) 

Escarninho. Adj. 1. Em que há escárnio. 2. 
Escarnecedor, trocista, sarcástico. 

Escárnio. [Dev. de escarnir.) S. m. 1. V. zombaria. 2. 
Menosprezo, desprezo, desdém. (Sin.: escarnecimen- 
nt, e 

Escarnir. [Do germ. skirnjan, 'zombar'.] V. t. d. et. i. 
V. escarnecer. 

Escaro. [Do gr. skáros, pelo lat. scaru.] S. m. Certo 
peixe acantopterigio. 

Escarola. [Do esp. escarola.| S. f. V. endivia. 

Escarolado. [Part. de escarolar.] Adj. 1. Diz-se do 
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milho esbagoado, tirado do carolo. 2, Fig. Asseado, 
limpo. 3. Pop. Desavergonhado, descarado, atrevido, 
impudente. 4. Pop. Malicioso, brejeiro. 

Escarolador (ô). S. m. Instrumento agricola para 
escarolar o milho; debulhadora. 

Escarolar. [De es- + carolo ou carola! + -ar.] V. t. d. 
i. Limpar do grão a (o carolo); esbagoar. 2. Tornar 
calvo; encalvecer. 3. Escasquear (1). 4. Tornar 
apurado, catita. P. S. Tirar o chapéu da cabeça; 
desbarretar-se. 

Escarótico. Adj. e s. m. Que, ou medicamento que 
produz escaras. 

Escarpa. (Do it. scarpa.) S. f. 1. Ladeira ingreme, 
alcantilada: “O cavaleiro ... apeara de um salto e, 
galgando com a rapidez de um relâmpago as 
escarpas do rochedo, rasgara com o punho da 
espada um largo rombo no muro maciço da torre, 
onde o seu amor jazia trancado.” (Raimundo 
Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 600.) 2. Talude 
dum fosso junto de um parapeito. 

Escarpado. [Part. de escarpar.) Adj. Talhado a pique; 
ingreme, alcantilado. 

Escarpadura. [De escarpar + -dura.] S. f. V. talude (1). 

Esgarpamento: [De escarpar + -mento.) S. m. V. talude 


Escarpar. V. t. d. Cortar (o terreno) em escarpa, ou 
quase a prumo; tornar ingreme; dar declividade a. 

Escarpelado. S. m. Arquit. Reentrância ou concavidade 
nos espelhos dos degraus de algumas escadarias. 

Escarpelar. [De es- + carpelo + -ar°.) V. t. d. 1. 
Desfolhar, descamisar (o milho). 2. Raspar com as 
unhas. 3. Arrepelar (1), 

Escarpes. [Do it. scarpe, “sapato”.] S. m. pl. Sapatos de 
ferro com que outrora se torturavam os réus nos tri- 
bunais. 

Escarpeteador (ô). Adj. Bras., RS. Escrapeteador. 

Escarpetear. V. int. Bras., RS. Escrapetear. [Conjuga- 
se como E 

Escarpim. (Do it. scarpino.)] S. m. Sapato de sola muito 
fina, que cobria apenas o peito do pé; peal. 

Escarpina. [Do fr. escarpine.] S. f. Antiga peça de 
artilharia, semelhante ao arcabuz. 

Escarradeira. S. f. Vaso onde se escarra; escarrador, 
cuspideira. 

Escarrado. [Part. de escarrar.] Adj. 1. Cuspido, 
expectorado. 2. V. cuspido e escarrado. 4 Escarrado e 
cuspido. V. cuspido e escarrado. 

Escarrador (ô). S. m. 1. Aquele que escarra muito. 2. 
V. escarradeira. 

Escarradura. S. f. 1. Ação de escarrar. 2, Escarro (1). 

Escarranchado. [Part. de escarranchar.] Adj. Montado 
ou sentado com as pernas muito abertas; escarra- 
pachado. 

Escarranchar. [Alter. de escanchar?) V. t. d. 1. Abrir 
muito (as pernas), como quem monta a cavalo; 
escanchar. T. d. e c. 2. Montar ou fazer assentar de 
pernas muito abertas: Escarranchou o menino 
em cima do muro. P. 3. Montar ou sentar-se abrindo 
muito as pernas. 

Escarrapachado. [Part. de escarrapachar.] Adj. 1. 
Escarranchado. 2. Estatelado (2). 

Escarrapachar. V. t. d. 1. Abrir muito (as pernas); 
escarranchar. P. 2. Abrir demasiado as pernas. 3. 
Cair de bruços; estatelar-se. 4. Sentar-se muito à 
vontade, geralmente com descompostura; 
esparramar-se. [Cf. escarrapichar.] 

Escarrapiçar. V. t. d. V. escarrapichar. [(Conjuga-se 
como laçar.) 

Escarrapichar, [De es- + carrapicho + -ar°?) V. t. d. 
Desenredar, desembaraçar, penteando. [Var.: 
escarrapiçar. Cf. escarrapachar.} 

Escarrar. [Do lat. screare.) V. int. 1. Expelir o escarro; 
expectorar. T, d. 2. Expelir da boca (escarro, san- 


gue). 

Escarro. [Dev. de escarrar.) S. m. 1, Mucosidade que 
se expele da boca após a expectoração; esputo, 
expectoração. 2. Pop. Coisa ou pessoa vil, desprezi- 


vel. 

Escarva. (Dev. de escarvar.] S. f 1. Encaixe na 
madeira, por onde se unem duas peças de carpin- 
taria. 2. Abertura feita nos montantes da veneziana 
para o encaixe das palhetas. 3. Bras. Lesão produzi- 
da por enxoadas nos cascos dos eqüideos, 4. Bras. 
Cada uma das costuras do navio, de alto a baixo. 

Escarvador (ô). Adj. 1. Que escarva. e S. m. 2. 
Instrumento para escarvar. 

Escarvalho. [De escarvar.] S. m. Falha ou cavidade 
formada na parede interior de um canhão pela 
capensao dos gases provenientes da inflamação da 
pó yora e pela fusão de pequenos fragmentos de 
metal. 

Escarvar. (Do gr. skaripháomai, ‘raspar com objeto 
pontudo”, pelo lat. tardio scarifare.] V. t. d. 1. Abrir 
escarva em. 2. Cavar superficialmente. 3. Solapar; 
er, aluir, abalar: As chuvas escarvaram o 
solo. 

Escarvoar. (De es- + carvão + -oar.] V. t. d. Esboçar 
ou desenhar a carvão. [Quanto à acentuação gráfica, 

= V. coroar.) 

Escascar. [De es- + casca + -ar?.} V. t. d. Descascar 

(1). [Conjuga-se como trancar.) 

Escasquear. [De es- + casco + -ear’.] V. t. d. 1. Lavrar 
ou limpar o casco ou cabeça de; escarolar. 2. Lim- 
par; desencardir. 3. Aperaltar, aperalvilhar. P. 4. 
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Lavar-se; assear-se, [Conjuga-se como frear.) 

Escassear. V. t. d. et. d. e i. 1. Dar com escassez, com 
parcimônia; não prodigalizar: Não escasseia pre- 
sentes; S, M. não escasseia mercês aos que o ser- 
vem. Int. 2. Fazer-se escasso; tornar-se diminuto; 
minguar, rarear: Com a seca, os gêneros alimentícios 
escassearam . [Conj se como frear.) 

Escassez (ê). S. É i. Qualidade de escasso; pouca 
abundância. 2. Falta, mingua, carência, privação. 

Escassilho. [De escasso + -ilho.) S. m. Pequeno 
fragmento de coisa partida. 

Escasso. [Do lat. vulg. excarsu.) Adj. 1. De que há 
pouco; párco, raro: dinheiro escasso . 2. Falto, 
carente, carecente, desprovido, privado: homem 
escasso de carnes. 3. V. avaro (1). — V. vento —. 

Escatel. S. m.. Constr. Nav. Fenda ou furo na 
extremidade de uma cavilha, para receber chaveta 
que não a deixe sair do lugar. [Pl.: escatéis.) 

Escatelar. V. t. d. 1. Const. Nav, Abrir escatel em (uma 
cavilha). 2. Const. Nav. Introduzir a chaveta no esca- 
tel de (uma cavilha). 

aescat(0)-. [Do gr. skór, atós, 'excremento”.] El. comp. 
= ‘excremento’: escatófilo, escatologia, escatol. 

sescato-. [Do gr. éschatos, último”) El comp. = 
“último”, “fim”. 

Escatófago. [Do gr. skatophágos.) Adj. = s. m. Que, ou 
o que se alimenta de excrementos; coprófago. 

Escatófilo. [De escar/0)- + -filo?.] Adj. e s. m. Que, ou o 
que cresce ou vive nos excrementos; coprófilo. 

Escatol. [De escai(o)- + -ol.] S. m. Quim. Substância 
cristalina, volátil, com odor característico de fezes 
humanas, onde é encontrada. [Fórm.: GH9N.] 

Escatologia'. [De escar(o)- + -loglo)- + cia] S. f. 
Tratado acerca dos excrementos; coprologia. 

Escatologia”. [De escato- + -log(o)- + -ia] S. f. 1. 
Doutrina sobre a consumação do tempo e da his- 
tória. 2. Tratado sobre os fins últimos do homem. 

Escatológico!. Adj. Relativo à escatologia’, 

Escatológico”. Ad; Referente à escatologia?. 

Escavacação. S. f. 1. Bras., Ato ou efeito de 
escavacar?, 2. Escavação (2). 

Escavacado!. [Part. de escavacar'.) Adj. 1. Feito em 
cavacos; espedaçado, quebrado, 2. Fig. Muito magro 
ou avelhentado por doença ou por idade; escaveira- 


o, 

Escavacado?. [Part. de escavacar?.] Adj. Bras., N.E. 
Cavado, escavado. 

Escavação. [Do lat. excavatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de escavar. 2. Trabalho de desaterro ou desentulho 
para nivelar, terraplenar ou abrir cortes em um 
terreno; escavacação. 3. Buraco (2). 4. Fig. Investiga- 
ção, pesquisa. 

Escavacar'. [De es- + cavaco! + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer 
em cavacos; dee quebrar. 2. Arruinar; 
destruir; esbandalhar. 3. Tornar magro, abatido, 
alquebrado. [Conjuga-se como trancar.) 

Escavacar', [De es- + cavaco? + -ar.) V. int. Bras., N. 
Dar o cavaco; encavacar, amuar(-se), zangar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Escavacar'. [De es-, + cavacar.] V, t. d. Bras., N.E. 
e escavar, cavoucar. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Escavaçar. V. t. d. 1. Dar segunda cava a (a vinha). 2. 
Esterroar. [Conjuga-se como laçar.) 

Escavadeira. S. f. Designação comum aos vários tipos 
de máquinas de escavar, de revolver terra ou retirar 
aterro; escavador, escavadora. 

Escavado. [Part. de escavar.) Adj. V. côncavo (1). 

Escavador (ô). a 1. Que escava. e S. m. 2. Aquele 
que escava. 3. V. escavadeira. 4. Fig. Investigador, 
pesquisador. 

Escavadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
escavador.] S. f. V. escavadeira. 

Escavar. (Do lat. excavare.) V. t. d. 1. Formar 
cavidades ou escavações em. 2. Cavar em roda. 3. 
Tirar terra de; fazer escavação (2); escavacar. 4. Tor- 
nar cavo, côncavo, oco. 5. Fig. Investigar, pesquisar; 
escarafunchar: Escavou o assunto até descobrir o 
que desejava. P. 6. Tornar-se oco. 7. Formar (um 
terreno) cova ou cavidade. 

Escaveirado. [Part. de escaveirar.] Adj. 1. Semelhante a 
uma caveira. 2. De rosto muito magro, descarnado. 
a Muito magro e alquebrado; macilento, escavaca- 

o, 

Escaveirar. [De es- + caveira + -ar2.] V. t. d. Tornar 
semelhante a caveira; tornar magro; descarnar; esca- 
vacar. 

Escaxelado, [Var. de desqueixelado, com alter. 
semântica.] Adj. Bras. Pop. Alquebrado, abatido, 
avelhentado, avelhantado. 

A-escer. Equiv. de -ecer. 

Escindir. [Do lat. scindere.] V. t. d. 1. Cortar, separar. 
2. Desavir, indispor. 3. Romper, anular; rescindir. 
Esciofilia. (Do gr. skiá, ‘sombra’, + -o- + -filo-* + -ia.] 
S. f. Ecol. Necessidade que tem uma planta ou comu- 
nidade vegetal de sombra para se desenvolver. 

[Opõe-se a heliofilia.) 

Esciófilo. Adj. Ecol. Que apresenta esciofilia. 

Esciófito. S. m. Bot. Vegetal esciófilo. 

Escirpo. [Do lat. scirpu.] S. m. Junco! (1). 

Escitaminea. S. f. Espécime das escitamineas. 

Escitamineas. S. f. pl Bot. Ordem de 
monocotiledôneas caracterizadas pelo androceu 
reduzido, não raro petalóide, ovário infero e flores 
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zigomorfas ou assimétricas, estas quase sempre 
amplas E vivamente coloridas. Engloba as musáceas, 
zingiberáceas, canáceas e marantáceas. 

Escitamineo. Adj. Pertencente ou 
escitamineas. 

Escitopetalácea. Sy Espécime das escitopetaláceas. 

Escitopetaláceas. Í. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
malvales, composta de plantas lenhosas de folhas 
alternas = sem estípulas, estames em número indefi- 
nido, corola valvar, e fruto monospermo, seco ou 
drupáceo. Há somente umas 10 espécies, da África 
Ocidental. 

Escitopetaláceo. Adj. 
escitopetaláceas. 

Esclarecedor (ô). Adj. Que esclarece; que torna 
compreensivel; que alarga o conhecimento. 

Esclarecer. [De es- + claro + -ecer.) V. t. d. 1. Tornar 
claro; iluminar, alumiar; aclarar; clarear: 4 luz forte 
do lampião esclarecia todo o ambiente. 2. Tornar 
claro, compreensível; elucidar, aclarar: Sua explica- 
ção esclareceu o mistério. 3. Dar ou prestar 
explicação, esclarecimento, a: Partiu de repente, sem 
esclarecer a família. 4. Ilustrar, iluminar, 
abrilhantar: esclarecer o espírito. $. Fazer 
nobre, ilustre. T. d. e i. 6. Dar ou prestar explicação, 
esclarecimento: Esclareci-lheo sentido da frase. 
Int. 7. Tornar-se claro; iluminar-se; alvorecer: O dia 
esclareceu. P. 8. Obter esclarecimentos; 
informar-se. 9, Ilustrar-se, enobrecer-se. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Esclarecido. (Part. de esclarecer.) Adj. 1. Claro, 
alumiado, iluminado. 2. Elucidado, explicado, des- 
vendado. 3. Dotado de ilustração, saber, cultura. 4. 
Nobre, ilustre, preclaro. 

Esclarecimento. S. m. 1. Ação ou efeito de esclarecer 
(-se). 2. Explicação, aclaração, elucidação. 3. Anota- 
ção ou comentário a (um texto); escóho: 4 lírica 
medieval, para ser bem compreendia, exige muitos 
esclarecimentos. 4. Informação, dado: A cir- 
cular contém esclarecimentos a respeito dos 
novos cursos. 5. Ilustração, enobrecimento. 

Esclareia. S. f Planta medicinal da familia das 
labiadas (Salvia sclarea). 

Esclavão. Adj. e s. m. V. eslavônio (1 e 2). 

Esclavina. [Do gr. bizantino sklavenos, vestuário dos 

peregrinos eslavos que iam a Santiago de Compos- 

ela T S. J. Murça ou romeira que os peregrinos usa- 
vam sobre a túnica. 

Esclavônio. Adj. e s. m. V. eslavônio (1 e 2). 

Escleral. [De escler(o}- + -al.} Adj. 2 g 1. Endurecido, 
rijo. 2. Diz-se do tecido orgânico fibroso. 

Esclerectasia. [De escler({o}- + ectasia.) S. f. Patol. 
Dilatação da esclerótica. 

Esclerectomia. [De escler(o)- + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Seção da esclerótica. 

Esclereide. [De escler(o- + -eide.) S. f. Anat. Veg. 
Célula endurecida por deposição de lignina, e mais 
ou menos isodiamétrica; braquiesclereide, escleróci- 


to. 

Esclerema. (De uia + -ema.] S. m. Patol, 
Endurecimento do tecido celular subcutâneo, obser- 
vado notadamente em recém-nascidos de constitui- 
ção fraca ou em prematuros. 

Esclerênquima. [De esclerfo- + gr. égchima, 
'parênquima'.] S. m. Anat. Veg. Tecido constituido 
por células do tipo esclereide, que têm paredes gros- 
sas e duras, sendo o esclerênquima, pois, um tecido 
de sustentação, que confere rigidez ao caule e à raiz. 
(Forma-se no curso da estrutura primária. Quando as 
células são alongadas, chamam-se fibras esclerenqui- 
máticas.) 

Esclerenquimático. As Esclerenquimatoso. 

Esclerenquimatoso (ô). Adj. Referente ao, ou próprio 
do esclerênquima; esclerenquimático. 

aescler(0)-. [Do gr. skléros, à, ón.) El. comp. = ‘duro’: 
esclerômetro, esclerema. 

Esclerócio. S. m. Micol. Corpo duro, formado pelo 
micélio de determinados fungos (esclerociáceas), m 
composto de hifas densamente entrelaçadas m reves- 
tidas por uma camada cortical. Armazena substânci- 
as nutritivas e pode perdurar longamente em estado 
de latência, [Sin.: escleródio.) 

Esclerócito. [De escler(o)- + -cito.] S. m. Anat. Veg. V. 
esclereide. 


Esclerodermia. [De escler(o)- + -derm(o)- + -ia.] S. f. 
Patol. Doença caracterizada por espessamento da 
pele, causado por intumescimento do tecido conjun- 
tivo, seguido, às vezes, de atrofia da epiderme. 

Escleródio!. S. m. Micol. Esclerócio. 

Esclłeródio’. [Do gr. skleróides, ‘que parece duro’, + 
-io.) S. m. Designação comum a corpos muito duros 
que se encontram em certos fungos. 

Esclerofilia. [De escler(0)- + -fillo)- + -fa.] S. f. Ecol. 
Ocorrência de folhas duras, coriáceas, em virtude do 
grande desenvolvimento do esclerênquima. Observa- 
se caracteristicamente nos climas secos e quentes. 

Esclerófilo. [De esclerfo)- + -filo!.] Adj. Ecol. Que 
apresenta esclefofilia. 

Escleroma. [Do gr. skléroma.) S. m. Patol. Tumor duro 
por abundância de tecido conjuntivo. 

Esclerômetro. [De escler(0)- + -metro.) S. m. Min, 
Aparelho para medir a natureza de um mineral 
quanto à sua resistência ao risco. 

Escleronomia. S. m. Fis. Propriedade de um sistema 


relativo às 


Pertencente ou relativo às 


Esclerônomo 


em que existem vínculos esclerônomos. 

Esclerônomo. [De escler(o)- + -nomo.) Adj. 
vinculo —. 

Escleropáreo. S. m. 1. Espécie dos escleropáreos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos escleropáreos. 

Escleropáreos. $. m. pl. Zool. Animais de classe dos 

eixes, neopterigios, da ordem Scleroparei. 

arinhos, carniceiros, de dentes pontiagudos; um 
dos ossos suborbiculares alcança o preopérculo. 
Algumas espécies têm espinhos extranumerários na 
cabeça e no corpo. Ocorrem geralmente no fundo do 
mar. 

Esclerosar. V. t. d. 1. Fazer adquirir esclerose. P. 2, 
Adquirir esclerose: “Os vasos cerebrais se 
esclerosam e zonas do cérebro se necrosam.” 
(Mário Filizzola, Como Emplacar 100 Anos, p. 160.) 

Esclerose. [Do gr. sklérosis.] S. f. Patol. Enduração 
dum órgão pelo aumento do tecido conjuntivo 
intersticial. 4 Esclerose arterial. Patol. Arteriosclero- 


~ V. 


se. 

Esclerótica. [Do gr. sklerótes, ‘dureza’, + -ica.] S. f. 
Anat. Membrana branca m fibrosa que reveste o glo- 
bo ocular; albuginea ocular; clara: “É que aquele 
belos olhos, muito negros sobre uma escleróti- 
ca muito branca, não tinham nunca visto nos 
outros olhos essa estima que sè percebe instintiva- 
mente” (Domício da Gama, Histórias Curtas, p. 138). 

Esclusa. [Do esp, esclusa.] S. f. Represa em rio ou 
canal, destinada a facilitar a navegação. [Sin.: com- 
porta e (desus.) inclusa.) 


a-esco (ê). Suf. nom. = relação”, ‘referência’, 
‘qualidade’: quixotesco, parentesco, gigantesco. 
[Equiv.: -isco?: mourisco, flandrisco.] 


Escoa (ô). [Do cat. escoa.) S. f. Const. Nav. 1. Cada 
uma das carreiras de tabuado do forro interior do 
navio, de maior espessura, destinadas a consolidar os 
pontos fracos das balizas. [Em geral são três ou 
quatro carreiras, colocadas para as cavernas até jun- 
to à sobrequilha.] 2. Cada uma das cantoneiras 
longitudinais dispostas paralelamente à sobrequi- 
lha, e assentes nos pontos onde as cavernas come- 
çam a subir, para consolidação interna da ossada 
do navio. a 

Escoação. S. f. 1. V. escoamento (1). 2. Bras., Marajó. 
Apartação do gado, na. malhada, segundo a qualida- 
de; coação. 3, Apartação preliminar quando ħa mui- 
to gado alheio numa fazenda; coação. 

Escoadoiro. S. m. Escoadouro. 

Escoadouro. (Var. de escoadoiro.] S. m. Lugar ou cano 
destinado a por ele se escoarem águas, outros ligui- 
dos, ou dejetos. 

Escoadura. S. f. 1. Escoamento. 2. Esçorralho (1). 

Escoalha. [De escoar + -alha.] S. f. Pop. V. ralé (1). 

Escoamento. S. m. 1, Ato de escoar; escoadura, 
escoação. 2. Declive, plano inclinado por onde 
escoam as águas. 3. Maneira como flui uma corren- 
te. 4. Deformação rápida e irreversivel de um corpo, 
sem aumento apreciável da tensão que a causa. € 
Escoamento forçado. Aquele em que c fluido se acha 
totalmente em contato com as paredes internas do 
conduto, nelas exercendo certa pre (Cf. escoa- 
mento livre e escoamento superficial.] Escoamento lami- 
nar, Fis. Escoamento de um fluido em que as linhas 
de corrente são perfeitamente definidas e onde não- 
existem turbulências, i. e:, variações bruscas e irre- 
gulares da velocidade. Escoamento livre. Aquele em 
que o fluido se acha total ou parcialmente em conta- 
to com a atmosfera, como canal, curso de água, e até 
tubulação em que o escoamento não se faça forçado, 
etc. [Cf. escoamento forçado e escoamento superficial.) 
Escoamento plástico. Fís. O de uma substância em 
que só se estabelece um gradiente de velocidade 
entre duas camadas vizinhas se a tensão de cisalha- 
mento exceder um determinado valor. Escoamento 

otencial. Fis. O escoamento irrotacional dum fluido 
ideal para o qual existe, univocamente definido, um 
potencial velocidade. Escoamento superficial. A par- 
cela das águas pluviais que se escoa sobre o terreno 
sem nele se infiltrar. [Cf. escoamento forçado e escoa- 
mento livre.) Escoamento turbilhonar. Fís. Escoamento 
dum fluido no seio do qual existe um turbilhonamen- 
to e as linhas de corrente não são paralelas. Escoa- 


mento viscoso. Fís. Qualquer escoamento de um flui- 


do em que a viscosidade é diferente de zero. 

Escoar. (Do lat. excolare.] V, t. d. 1. Fazer correr 
lentamente m liquido). 2. Deixar escorrer. 3. Fazer 
sair por orificio, abertura. 4. Bras., Marajó. Retirar 
da malhada (o gado alheio à fazenda). Int. 5. Esvair- 
se, dissipar-se: Com a vida irregular que levava, a sua 
robustez não tardoua escoar. 6. Fugir furtivamen- 
te; desaparecer, sumir(-se), escoar-se. P. 7, Correr, 
escorrer (em geral, esvaziando o recipiente); esvair- 
se: 4 água da represa escoou-se. 8. Esvair-se, 
exaurir-se: O sangue escoava-se pelo ferimento. 
9. Decorrer; passar(-se): Os anos se escoavam 
monotonamente. 10. Escoar (6). [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Escocês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Escócia (Europa). 2. Diz-se de fazendas de lã, seda, 
linho ou algodão, tecidas em riscas cruzadas de 
várias cores vivas, como notadamente usam os habi- 
tante da Escócia. ~ V. escola —a. 6 S. m. 3. O 
natural ou habitante da Escócia, 4. A língua falada 
pelos escoceses, [Flex.: escocesa (ê), escoceses (ê), 
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escocesas (8).] 
Focogesa (ê). [Fem. substantivado do adj. escocês.] S. f. 
. xote. 

Escócia. [Do gr. skotia, ‘lugar escuro’, pelo lat. scotia.] 
S. f. Nacela (1). 

Escoda. [Do esp. escoda.) S. f. Martelo dentado que os 
canteiros utilizam para lavrar e alisar pedra. 

Escodar. [Do esp. escodar.] V. t. d. 1. Lavrar ou alisar 
sao escoda. 2. Alisar (peles) para tingi-las. [Cf. escu- 

ar. 

Escodear. [De es- + côdea + -ar2.] V. t. d. Tirar ou 
o a côdea a; descascar. [Conjuga-se como 
rear. 

Escoiceador (ô). [Var. de escouceador.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que escoiceia; escoicinhador. 

Escoicear. [De es- + coice + -ear; var. de escoucear.) 
V. t. d. 1. Dar coice em. 2. Fig. Tratar brutalmente; 
insultar. Int. 3. Dar coice. [Var.: coicinhar; sin.: coi- 
cear. Conjuga-se como frear.) 

Escoicinhador (ô). [De escoicinhar + djor; var. de 
escoucinhador.] Adj. e s. m. Escoiceador. 

Escoicinhar. Var. de escoucinhar. V. t. d. V. escoicear. 

Escoimar. [De es- + coima + -ar.] V. t. d. 1, Livrar de 
coima. T. d. e i. 2. Livrar (de impurezas ou, fig., de 
falhas); limpar: escoimar o vinho das fezes; 
escoimar o estilo das repetições e ambigiiidades. P. 
3. Furtar-se; livrar-se; escapar: Grande estudioso, não 
se escoima , no entanto, de algumas inexatidões. 

Escol. [De escolha.] S. m. 1. V. elite (1). 2. Conjunto ou 
pessoas mais cultas. [Pl.: escóis.] 4 De escol. De alta 
qualidade. 

Escola. [Do gr. scholé, pelo lat. schola.) S. f. 1. 
Estabelecimento público ou privado onde se 
ministra, sistematicamente, ensino coletivo; 
escola primária; escola de medicina; escola 
de corte e costura. 2. Estabelecimento onde se recebe 
ensino primário: Tenho saudades da escola onde 
aprendi a ler. 3. Alunos, professores e pessoal de uma 
escola. 4. Edifício onde funciona a escola. 5. Sistema 
ou doutrina de pessoa notável em qualquer dos 
ramos do saber: 4 escola de Freud é o fundamento 
de todas as correntes de psicoterapia analítica. 6. Con- 
junto de adeptos e/ou seguidores de um mestre ou de 
uma doutrina ou sistema: escola freudiana; es- 
cola estóica. 7. Determinada concepção técnica e 
estética de arte, seguida por muitos artistas: a 
escola de pintura flamenga. 8. Ensinamento; 
exemplo, lição: As comunidades hippies procuram 
seguir a escola dos pensadores hindus. 9. Estudo, 
conhecimento, saber: Coitada; não tem beleza, nem 
escola , nem dinheiro. 10. O que é próprio para 
instruir, para dar experiência: A disciplina doméstica é 
uma boa escola para fazer homens responsáveis. 11. 
Experiência, vivência: Sua compreensão e generosida- 
de demonstram que teve boa escola . 12. Segui- 
dores, imitadores: Sua boêmia criou escola entre 
os companheiros. 13. Bras., RJ. Gir. Casa de jogo. 4 
Escola cinica. Filos. V. cinismo (1). Escola cirenaica. 
Filos. V. cirenaismo. Escola condoreira. Liter. Escola 
literária da fase final da poesia romântica brasileira, 
cujos principais representantes são Castro Alves m 
Tobias Barreto, e cujas características principais são 
a grandiloqiiência, o gosto das antiteses e hipérboles, 
etc., à maneira de Vitor Hugo, seu modelo, e o 
aspecto social e político. Escola de Alexandria. Filos. 
1. Conjunto de escolas filosóficas e eruditas que 
floresceram na cidade de Alexandria, do séc. III. a. 
C, ao séc. III de nossa era. 2. Algumas das tendên- 
cias do pensamento neoplatônico dessa mesma épo- 
ca. Escola de Atenas. Filos. O último periodo da aca- 
demia (1), no séc. V, fim do qual, em 529, foi fecha- 
da por Justiniano. Escola de Éfeso. Filos. V. heraclitis- 
mo. Escola de Eléia. Filos. V. eleatismo. Escola de Mé- 
gara. Filos. Escola fundada por Euclides, o Socráti- 
co, filósofo grego (c. 450-380 a. C.), e influenciada 
por Sócrates e pelo eleatismo. (Discipulos de Eucli- 
des — entre outros, Eubúlides [séc, IV. a. C.] — 
desenvolveram, com os estóicos, uma lógica for- 
malística das proposições.) [Sin.; escola erística e 
escola megárica.] Escola de Mileto. Filos. V. milésio. 
Escola de samba. 1, Bras Sociedade musical e 
recreativa, composta de sambistas, passistas, compo- 
sitores, músicos, figurinistas, etc., e que promove 
festejos, espetáculos e desfiles (especialmente duran- 
te o carnaval). 2. A sede desta sociedade, onde geral- 
mente se praticam as músicas = danças carnavales- 
cas, ensaiando para os desfiles do carnaval. Escola 
dominical. Instituição essencialmente protestante, 
que ministra às crianças, aos domingos, educação 
religiosa e cívica. Escola efésia. Filos. V. heraclitismo. 
Escola eleática, Filos. V. elearismo. Escola eristica. 
Filos. V. escola de Mégara. Escola escocesa. Filos. 
Corrente de pensamento representada pelos filósofos 
escoceses Thomas Reid (1710-1796), Dugald Stewart 
(1753-1828 = Thomas Brown (1778-1820), entre 
outros, que se opunha ao fenomenismo de Locke e 
Hume apelando para o senso comum. Escola hedonis- 
tica. Filos. V. cirenaísmo. Escola itálica. Filos. V. pita- 
gorismo. Escola maternal. Escola para crianças abai- 
xo de 4 anos [Cf. jardim de infância.) Escola megárica. 
Filos. V. escola 7 Mégara, Escola milésia. Filos. V. 
milésio. Escola mineira. Liter. V. grupo mineiro. Escola 
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normal. Aquela que se destina à preparação de pro- 
fessores. Escola peripatética. Filos. V. peripatetismo. 
Escola pitagórica. Filos. V. pitagorismo. Escolas socrá- 
ticas. Filos. V. socratismo. 

Escolado. [De escola + -ado!.] Adj. Bras. 1. Esperto, 
vivo, sabido, ladino, 2. Experimentado, ensinado. 
Escolágio. S$. m. Quantia que paga o aluno para 

frequentar a escola. 

Escolápio. S. m. Rel. Membro da congregação 
religiosa das Escolas Pias, (Cf. esculápio, s. m., e 
Esculápio, mit. m. e antr. m.) 

Escolar. (Do lat. scholare.) Adj. 2 g. 1. Relativo à 
escola: problemas escolares . 2. Próprio para ser 
usado em escola, no ensino: material escolar .3, 
Próprio para se freqüentar a escola: idade 
escolar . 4. Destinado especialmente às escolas: 
uma edição escolar de Os Lusíadas. ~ V. grupo —. 
e S. m. 5. Estudante, aluno; escolástico. 

Escolarca. [Do gr. scholárches.) S. m. Filos. Fundador 
ou chefe de escola de filosofia da antiguidade grega; 
diádoco. 

Escolarcado. [De escolarca + -ado?.] S. m. Filos. 
Periodo de duração da chefia de um escolarça. 

Escolaridade. S. f. 1. Tirocinio escolar. 2. Rendimento 
escolar: 4 professora queixou-se da fraca escolari- 
dade do aluno. 

Escolarização. S. f. Ação ou efeito de escolarizar: “a 
escolarização de menores ainda apresenta 
problemas nesses municípios, em especial nos do 
Paraná e Santa Catarina” (Clóvis Caldeira, Menores 
no Meio Rural, p. 138). i 

Escolarizar. V. 1. d. Submeter ao ensino escolar. 

Escolarizável. Adj. 2 g. Em idade ou condições de ser 
escolarizado. 

Escolástica. [Fem. substantivado do adj. escolástico.} 
S. f. Filos. Doutrinas teológico-filosóficas dominan- 
tes na Idade Média, dos séc. IX ao XVII, caracteri- 
zadas sobretudo pelo problema da relação entre a fé 
e a razão, problema que se resolve pela dependência 
do pensamente filosófico, representado pela filosofia 
greco-romana, à teologia cristã. Desenvolveram-se 
na escolástica inúmeros sistemas que se definem, do 
ponto de vista estritamente filosófico, pela posição 
adotada quanto ao problema dos universais [q. v.] e 
dos quais se destacam os sistemas de Santo Anselmo 
İv. anselmiano], de São Tomás [v. tomismo] e de 
Guilherme de Occam fv. occamismo). ISin. ger.: 
escolasticismo.) 

Escolasticismo, $. m. Escolástica. 

Escolástico. [Do gr. scholastikós, pelo lat. scholasticu.] 
Adj. 1. Relativo a escola(s). 2. Próprio de estudantes. 
3. Relativo ou pertencente à escolástica. 4. Que é 
partidário da escolástica. ~ V, letra —a. 6 S. m. 5. 
Escolar (5). 6. Partidário da escolástica. 

Escólece. S. m. Escólex. 

Escolecita. [Do gr. skólex, kos, 'verme”, + -ita?.) S. f. - 
Min. Mineral monoclínico, silicato hidratado de cál- 
cio e alumínio, 

Escólex (cs). [Do gr. skólex.] S. m. Porção de fixação 
da tênia, em geral provida de ventosas; escólece. 

Escolha (ô). [Dev. de escolher.] S. f. 1. Ato, operação 
ou efeito de escolher. 2. Preferência, dileção, pre- 
dileção: Gostava de todos os irmãos, mas sua 
escolha recala sobre o mais velho. 3. Preferência, 
opção: Foi difícila escolha entre as duas soluções 
que lhe apresentaram. 4. Eleição (1): 4 escolha do 
presidente tumultuou a reunião do partido. 5, Senso de 
escolha; capacidade de escolher bem; discernimento: 
Não tem escolha nas suas amizades, e por isso 
algumas são péssimas. (Sin. (p. us.) nessas acepç.: 
escolhimento.] 6. Bras. Café de qualidade inferior. 7. 
Bras. Refugo ou resto, de qualidade inferior, de 
cereais e outros produtos agrícolas. 4 Múltipla 
escolha. Sistema de aferição de conhecimentos em 
concursos, provas ou testes, no qual se apresentam, 
para cada questão formulada, várias respostas (entre 
as quais apenas uma é considerada válida), devendo 
o candidato, ou o aluno, assinalar a que lhe parecer 
correta. 

Escolhedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escolhe. 

Escolher. [Do lat. *excolligere.] V. t. d 1. Dar 
preferência a; eleger, preferir: Cristo escolheu 
Pedro para o primeiro chefe de sua igreja; 
Escolheu aquele sítio para construir sua morada. 2. 
Fazer seleção de; joeirar: Escolheu os melhores 
grãos. 3. Optar (eritre duas ou mais coisas): Entre as 
duas soluções, escolheu a que mais lhe convinha. 

Escolhido. [Part. de escolher.) Adj. 1, Que se escolheu; 
selecionado, seleto. 2. Preferido, dileto, predileto. 3. 
P. ext. Apurado; seleto: arroz escolhido ; pági- 
nas escolhidas . e S.m.4.0O que se escolheu. 5. 
Namorado ou noivo; eleito. 

Escolhimento. S. m. P. us. V. escotha (1 a 5). 

Escolho (ô). (Do it. scoglio.) S. m. 1. Rochedo à flor da 
água; recife. 2. Fig. Dificuldade, obstáculo. 3. Fig. 
Perigo, risco. [Pl.: escolhos (6).) 

Escólia. S. f Gênero de insetos himenópteros. [Cf. 
escolia, do v. escoliar.) 

Escoliador (ô). S. m. V. escoliasta. 

Escoliar. V. t. i. 1. Tirar escólios. 2. Formar escólios. 
[Pres. ind.: escolio, escolias, escolia, etc. Cf. escólio e 


Escoliasta 


escólia.) 
oliasta. [Do gr. skoliastés.] S. 2 g. Autor de 
escólios; comentador, explicador, escoliador. 

Escólio. [Do gr. skólion.] S. m. 1. Comentário 
destinado a tornar inteligivel um autor clássico; 
esclarecimento. 2. Explicação ou interpretação de 
um texto. [Cf escolio, do v. escoliar.) 

Escotiose. [Do gr. skolfosis.] S. f. Patol. Desvio da 
coluna vertebral para o lado; raquioscoliose. [Cf. 
cifose e lordose.) 

Escolmar, [De es- + colmo + -ar?.] V. t. d. 1. Privardo 
colmo; descolmar. 2. Apartar o colmo de. 

Escolopacideo. S. m. 1. Espécime dos escolopacideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos escolopacídeos. 

Escolopacideos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, da 
familia Scolopacidae, caracterizadas por terem o tar- 
so de comprimento inferior ao dobro do dedo médio, 
e revestido anteriormente (e quase sempre também 
posteriormente) de placas transversais dispostas em 
série única. Hálux presente, em geral. São os maçari- 
cos, batuiras; narcejas, agachadas. 

Escolopendra. [Do gr. skolópendra, 
scolopendra.) S. f. V. lacraia. 

Escolopêndrio. [Do gr. skolopéndrion.] S. m. Feto 
medicinal, próprio das regiões temperadas. 

Escolopendromorfo. S. m. 1. Espécime dos 
escolopendromorfos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos escolopendromorfos. 

Escolopendromorfos. S. m. pl. Zool. Artrópodes 
miriápodes, quilópodes, ordem Scolopendromorpha, 
de pernas em número de 21 ou 23 pares. Algumas 
espécies atingem até 26 cm. 

Escolta. [Do it. scorta, atr. do esp. escolta.) S. f. 
Policiais, corpo de tropas, embarcações, aviões, etc., 
destacados para acompanhar, guardar ou defender 
pessoas ou coisas: O avião que trouxe os campeões da 
Copa do Mundo chegou ao Rio acompanhado de uma 
escolta de caças da FAB. 

Escoltar, [De escolta + -ar?.] V. t. d. 1. Acompanhar 
para defender ou guardar: Os policiais escol- 
taram os presos até a cadeia. 2. Ir ou seguir junto 
de; acompanhar: Escoltou gentilmente a namora- 
da, deixando-a em casa. 

Escômbridas. S. m. pl. Zool. Familia de peixes, à qual 
pertence o atum. 

Escombrideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
escômbridas. e S. m. 2. Espécime dos escômbridas. 
Escombro. [Do gr. skombros.) S. m. Zool. Gênero de 
peixes que tem por tipo a cavala. — V, escombros. 
Escombros. [Do esp. escombros.) S. m. pl. Entulhos, 
destroços, ruiína(s): “Gorani chegou alguns anos 
depois do terremoto, mas ainda viu os escom- 
bros da grande eversão.” (João Ribeiro, Cartas 

Devolvidas, p. 240). ~ V. escombro. 

Escomunal. Ad;. 2 g. Descomunal. 

Escondedoiro. S. m. Escondedouro. 

Escondedor (ô). S. m. 1. Aquele que esconde, 2. 
Receptador (2). 


pelo lat. 


Escondedouro. (Var. de escondedoiro.] S. m. 
Esconderijo. 
Escondedura. [De esconder + “djura] S. f. 
Escondimento. 


Esconde-esconde. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. do v. 
esconder, repetida.) S. m. 2 n. Jogo infantil em que 
uma criança deve sair à procura das demais, que se 
esconderam; jogo das escondidas, escondidas, escon- 
dido, manja, pegador, tempo-será. 

Esconder. [Do lat. abscondere.) V.'t. d. 1. Pôr em lugar 
oculto; encobrir, ocultar: Escondeu cuidadoso o 
dinheiro. 2. Guardar consigo; não revelar; não enun- 
ciar; reservar: Escondeu o que sentia a respeito do 
amigo. 3. Não manifestar; disfarçar, encobrir, dissi- 
mular: Riu, procurando esconder o ódio. T. d. e i. 
4. Furtar às vistas de; ocultar: Escondeu da polt- 
cia a arma do crime. 5. Não revelar; não enunciar; 
reservar, guardar: Escondeu da família o desfal- 
que cometido. P. $. Subtrair-se às vistas alheias; 
ocultar-se. 7. Disfarçar-se, mascarar-se: Sua tristeza 
se escondia sob uma máscara de indiferença. 8. 
Proteger-se, resguardar-se: Procurou esconder- 
se contra os raios solares. 

Esconderijo. S. m. Lugar onde alguém ou algo se 
esconde; escondedouro. 

Escondidas'. [F. red. de jogo das escondidas.) S. f. pi. V. 
esconde-esconde. 

Escondidas'. [Do fem. pl. substantivado de escondido.) 
El. s. f pl. Us. na loc. adv. às escondidas. 4 Às escon- 
didas. Ocultamente; às ocultas, a ocultas. 

Escondido. [Part. de esconder.) Adj. 1. Oculto, en- 
coberto, recôndito, abscôndito. e S. m. 2. V. esconde- 

- esconde. 3. Bras., BA. V. grunado. 
Escondimento. S. m. Ato de 
escondedura, 

Esconjuração. S. f. Esconjuro. 

Esconjurar. [De es- + conjurar.) V. t..d. 1. Tomar 
juramento a; fazer prometer ou jurar. 2. Exorcismar, 
conjurar: esconjurar o Demônio. 3. Fazer 
imprecações contra; apostrofar, amaldiçoar. 4. Fazer 
desaparecer; afastar. T. d. e i. S. Determinar, orde- 
nar: Esconjurou -lhe que se retirasse. P. 6. 
Lamentar-se, queixar-se: Vive a esconjurar-se 
de sua triste sorte. [F. paral.: desconjurar.) 


esconder(-se); 


A 
tA 
tA 


Esconjurativo. Adj. Esconjuratório (1). 

Esconjuratório. Adj. 1. Que encerra esconjuro; 
esconjurativo. 2. Próprio para esconjurar. 

Esconjuro. [Dev. de esconjurar.) S. m. 1. Juramento 
com imprecações. 2. Praga, maldição. 3. Exorcismo. 
[Sin. ger.: esconjuração.] 

Esconsas. [Fem. pl. substantivado do adj. esconso.] El. 
s. f. pl. Us. na loc. adv. às esconsas. 4 Ás esconsas. Às 
escondidas, às ocultas; a ocultas. 

Esconsidade. [De esconso + -i- + -dade) S. f. 
Complemento do ângulo formado pelas direções de 
uma ponte, ou de um viaduto, e do obstáculo trans- 
posto. 

Esconso'. [Do fr. ant. *escoinz.] Adj. 1. Inclinado, 
obliquo, enviesado, absconso. ~ V. ponte — a. è S. 
m. 2. Qualidade de esconso!. 3. Ângulo; canto; des- 
vão: “os tristes e pusilânimes que se tinham acaçapa- 
dos nos esconsos do mosteiro, nas covas .... 
escuras, afluiam ao largo.” (Aquilino Ribeiro, Estra- 
da de Santiago, p. 253). 4 De esconso. De esguelha; 
de través; de soslaio. 

Esconso'. [Do lat. absconsu.] Adj. 1. Oculto, escondido: 
lugar esconso ; “desde o contrabandista que, da 
sua malhada, espreitava os caminhos esconsos e 
nela se acoitava como um malfeitor, ao ganhão que 
«.. vencia léguas com o pequeno negócio do seu jeri- 
co.” (Fernando Namora, Retalhos da Vida de um Mé- 
dico, p. 107). e S. m. 2. Recanto, esconderijo. 

Escopa (ô). [Do it. scopa.) S. f. Bras., MG e SP. Certo 
jogo de cartas. 

Escopear. [Por escoprear, de escopro + -ear] V. t. d. 
Bras. Acertar preliminarmente, com o escopro, os 
cortes em (grandes peças de ferro, como chapas, 
varões, etc.). [Conjuga-se como frear.) 

Escopeiro. [Do lat. scopariu.) S. m. 1. Pequena 
vassoura com que se molha o carvão na forja quando 
aceso em demasia. 2, Bras., BA. Instrumento empre- 
gado na calafetagem de barcos. 

Escopeta (ê). [Do it. ant, scoppieita ou scoppietto, hoje 
schioppetto.) S. f. Antiga espingarda curta: “viu, 
impassivelmente e sem uma palavra, a busca, as 
gavetas arrombadas pela coronha das escope- 
tas” (Eça de Queirós, Os Maias, I, p. 24). 

Escopetear. V. t. d. 1. Disparar escopeta contra. Int. 2. 
Dar tiros de escopeta. [Conjuga-se como frear.) 

Escopeteiro. S. m, 1, Ant. Soldado armado de escopeta, 
o Adj. 2. Bras., N. e N.E. Diz-se do atirador que não 
erra o alvo. 3. Bras. Hábil, jeitoso, vivo, esperto. 

Escopo (ô). [Do gr. skoppós, pelo lat. scopu.] S. m, 
Alvo, mira, intuito; intenção: “a expressão do senti- 
mento religioso .... só atinge o verdadeiro escopo 
quando não se afasta da simplicidade do: eterno 
ideal.” (Carlos de Laet, O Frade Estrangeiro e Outros 
Escritos, p. 64). 

Escopolamina. S. f. Quim. Alcalóide existente em 
diversas solanáceas, liquido, viscoso, tóxico, usado 
como sedativo cerebral e hipnótico; hioscina. 
[Fórm.: Ci7H2104N.} 

Escopro (ô). [Do lat. scalpru.] S. m. Instrumento de 
ferro e aço com que se lavram madeiras, pedras, 
etc.; cinzel. 

Escora. [Do neer!. schoor, atr. do fr. ant. escore ou do 
esp. escora.] S. f. 1. Peça para amparar e suster; espe- 
que, esteio. 2. Arquit. V. botaréu. 3. Fig. Amparo, 
arrimo. 4. Bras. Espera com o fim de atacar; cilada, 
tocaia. 

Escorador (ô). S. m. Bras., S. Individuo valente, 
disposto, que não recua na luta, que escora o inimi- 


go. 

Escoramento. S. m. 1. Ato ou efeito de escorar(-se). 2. 
Conjunto de escoras para arrimar parede que amea- 
ça ruir. 

Escorar. V. t. d. 1. Pôr esgora(s) a; segurar com 
escora(s); especar, amparar. 2. Bras. Fazer frente a; 
arrostar, enfrentar, detendo: O policial escorou 
os assaltantes. 3, Bras. Esperar (alguém) de espreita, 
protegido por escora ou, amparo; armar cilada, 
emboscada ou tocaia a; tocaiar. 4. Bras. Resistir a; 
suportar. T. i. S. Amparar-se, estribar-se; encostar- 
se: Escorou no pai, não quer saber de trabalho. P. 
6. Firmar-se, apoiar-se. 7. Amparar-se, estribar-se, 
estear-se, ater-se, fundamentar-se: Para pensar como 

ensa escora-se nas maiores autoridades. 
corbútico. Adj. 1. Relativo a, ou da natureza do 
escorbuto. 2. Que sofre de escorbuto. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de escorbuto, 

Escorbuto. [De uma antiga f. neerlandesa, hoje 
scherbuik, atr. do fr. scorbut.] S. m. Patol. Doença 
devida à carência de vitamina C, e que se caracteriza 
pela tendência às hemorragias; mal-de-luanda. 

Escorçar. V. t. d. Fazer o escorço de. [Conjuga-se 
como laçar. Pres. ind.: escorço, etc. Cf. escorço (8).] 

Escorchado. [Part. de escorchar.] Adj. 1. Sem corcha; 
descascado. 2. Arranhado, esfolado. 3. Fig. Despoja- 
do, espoliado; explorado. 

Escorchador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escorcha. 

Escorchamento. S. m. 1. Ação de escorchar. 2. 
Esfoladela, arranhadura, escoriação. 

Escorchar. [Do esp. escorchar.) V. t. d. 1, Tirar a casca 
ou cortiça de; descascar, descortiçar. 2. Tirar a pele 
ou o revestimento externo de (animal, planta qu 
qualquer objeto). 3. Crestar (colmeias). 4. Escan- 


Escorpião-grande 


galhar, desconjuntar; destruir: Escorchou , com 
um Pere, o belo arranjo de flores. 5. Ferir, maltra- 
tar. 6. Cometer erro em; estropiar: escorchar 
versos; escorchar o idioma. 7. Roubar, despojar: 
Os piratas escorcharam o navio. 8. Cobrar pre- 
ço(s) exorbitante(s) a; esfolar: O comerciante es- 
corcha a freguesia. 9. Onerar muito pesada- 
mente; esfolar: O prefeito escorchou os contri- 
buintes. T. d e i 10. Roubar, despojar: Æ s- 
corcharam a casa de seus móveis. 

Escorcioneira. [Do cat. escurçonera, talvez pelo esp. 
escorzonera.] S. f. Bras., RJ a RS. Erva da familia das 
compostas (Scorzonera hispanica), dotada de raiz 
comprida, cônica e tarnosa, flores grandes, 
amarelas, compostas de semiflorões férteis, her- 
mafroditos, dispostas no ápice das ramificações, e 
cujo fruto é aquênio, com sementes lisas, compridas 
e brancas; salsifi-negro. 

Escorço (ô). [Do it. scorcio.) S. m. 1, Art. Plást. 
Desenho ou pintura que representa objeto de três 
dimensões em forma reduzida ou encurtada, segundo 
as regras da perspectiva. 2. As figuras assim repre- 
sentadas. 3. Qualquer figura menor que o natural. 4. 
Fig. Resumo, sintese. 

Escordar'. V. t. d. Desus. Tirar do sono, acordar, 
despertar. 

Escordar'. V. t. d., t. d. ei. e p. Pop. Recordar (1, 4 e 


Escore. [Do ingl. score.) S. m. Resultado de uma 
partida esportiva, expresso em números; contagem, 
placar: A partida terminou por um escore de 5x2. 

Escória. [Do gr. skoría, pelo lat. scoria.) S. f. 1. 
Resíduo silicoso que se forma juntamente com a 
fusão dos metais; fezes: “Esse metal nobre, .... na 
incandescência da sua ebulição, não deixa 
escória .” (Rui Barbosa, Oração aos Moços, p. 
22.) 2. Coisa desprezivel. 3. V. ralé (1): “A 
escória , a gentalha é que exerce o império.” 
(Ramalho Ortigão, Correio de hoje, II, p. 115.) ICF. 
escoria, do v. escoriar.] 4 Escória social. V. ralé (1). 

Escoriação. S. f. Ato ou efeito de escoriar'(-se). 

Escoriar!'. [Do lat. excoriare.) V. t. d. e p. Ferir(-se) 
superficialmente; esfolar(-se). [Pres. ind.: escorio, 
escorias, escoria, etc. Cf. escória.) 

Escoriar. V. r. Limpar (metais) de escórias; 
purificar; limpar, escorificar. [Pres. ind.: escorio, 
escorias, escoria, etc. Cf. escória.) 

Escorificar. V. t. d. Purificar, limpar, escoriar. 

Escorificatório. Adj. 1. Que escorifica. e S. m. 2. Vaso 
para escorificar metais. 

Escorinhote. [Duplo dim. de escora] S. m. Bras. 
Escora que reforça, nos engenhos de açúcar, a com- 
porta dos açudes. 

Escorjar. [Do it. scorciare.] V. t. d. 1. Dar posição 
forçada a; torcer; constranger. Int. e p. 2. Estorcer-se 
de dor ou de aflição; confranger-se. 

Escornado. [Part. de escornar.) Adj. 1. Ferido com os 
cornos; marrado. 2. Fig. Tratado com desprezo; 
escorraçado. 3. Bras. Gir. Esfalfado, extenuado, 
exausto (por excesso de trabalho, falta de sono, noi- 
tadas, etc). 

Escornador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escorna, 

Escornar. (De es- + corno + -ar2.] V. t. d. 1. Ferir ou 
agredir com os cornos; marrar, chifrar. 2. Fig. Tratar 
com desprezo; escorraçar, repudiar. Int. 3. Bras. Gir. 
Ficar sem ação, inerte, por esfalfamento, extenua- 
ção, exaustão. P. 4. Ferir-se ou agredir-se reciproca- 
mente; com os chifres; marrar-se mutuamente. [Cf. 
encornar e descornar.) 

Escorneador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escorneia. 

Escornear. [De es- + corno + -ear.] V. t. d. Ter o 
hábito de escornar; escornar a miúde; escornichar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Escornichar. [De es- + cornicho + -ar?] V. t. d. 
escornear. 

Escoroar, [De es- + coroa + -ar?2.)] V. t. d. Descoroar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Escorpenideo. S. m. 1. Espécime dos escorpenídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos escorpenideos. 

Escorpenídeos. $S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios. da ordem dos escleropáreos. Têm 
corpo subclaviforme, com a cabeça fortemente ar- 
mada de espinhos, o mesmo ocorrendo nos opér- 
culos. Ex.: o mangangá, o peixe-escorpião. 

Escorpiano. S. m. 1. Indivíduo nascido sob o signo de 
Escorpião: e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou 
relativo a esse indivíduo. 

Escorpião. [Do lat. scorpione.) S. m. 1. Designação 
comum aos animais artrópodes, escorpionídeos, pro- 
vidos de 12 segmentos abdominais, dos quais os cin- 
co posteriores formam com o telso uma cauda termi- 
nada em aguilhão, através do qual é inoculada a 
peçonha. [Sin.: carangonço, lacrau, rabo-torto.) 2. Em 
astrologia, o oitavo signo do Zodiaco, relativo aos 
que nascem entre 23 de outubro e 21 de novembro. 
3. Astr. A oitava constelação do Zodiaco, situada no 
hemisfério sul, a 16h 30min de ascensão reta e 30º de 
declinação sul. 

Escorpião-d'água. S. m. Designação comum às 
baratas-d'água, hemipteros aquáticos da familia dos 
belostômidas. [PI.: escorpiões-d'água.] 

Escorpião-grande. S. m. Bras. Derinação dada à 


Escorpióide 


espécie de escorpião Tytius cambridgei Pocock, de 
colorido uniforme, com cerca de 120 mm de compri- 
mento. Ocorre na Amazônia. [Sin.: saraiú. Pl.: 
escorpiões-grandes.] 

Escorpióide. (Do gr. skorpiveidés.] Adj. 2 g. Semelhante 
à cauda do escorpião. 

Escorpionideo. S. m. 1. Espécime dos escorpionideos. 
e Adj. 2. Pertencente-ou relativo aos escorpionideos. 

Escorpionídeos. S. m. ne Zool. Artrópodes aracnídeos 
da ordem Scorpionida, de corpo alongado, abdome 
com 12 segmentos, os cinco posteriores formando 
com o telso uma cauda; queliceras trissegmentadas, 
palpos com robustas quelas terminais, e quatro pares 
de pulmões. São viviparos e noturnos, conhecidos 
popularmente como escorpiões. 

Escorraçado. [Part. de escorraçar.] Adj. 1. Afugentado, 
expulso, rejeitado com desprezo ou com maus tratos. 
2. Bras., MT, m prov. lus. Arisco, arredio. 

Escorraçar. V. t. d. 1. Pôr para fora, expulsar, com 
desprezo; correr: Escorraçou de casa o emprega- 
do desonesto; “escorraçada de quantos lhe 
deviam respeito e amparo, abandonada no isolamen- 
to de uma insignificante propriedade já roida de 
hipotecas, via-se esbulhada do grande patrimônio, 
que legitimamente lhe pertencia.” (M. Teixeira- 
Gomes, Gente Singular, p. 22). 2. Afugentar, baten- 
do. 3. Afugentar, fazer desaparecer: “Esta impressão 
era tão estranha, tão inquietante, .... que Leonel se 
esforçava por a escorraçar ” (José Régio, O 
Príncipe com Orelhas de Burro, p. 145). 4. Não fazer 
caso de; rejeitar: Escorraçou uma oportunidade 
de ser feliz: (Conjuga-se como laçar.] 

Escorralhas. S. f. pl. V. escorralho. 

Escorralho. [De escorrer.] S. m. 1, Residuo de liquido 
que ficou no fundo das vasilhas; fundagem, lia, 
escoadura. 2. Pop. V. ralé (1). [Var.: Escorralhar.] 

Escorredoiro. $. m. Escorredouro [q. v.]. 

Escorredor (ô). S. m. Bras., RS. Pequeno curral anexo 
ao banheiro carrapaticida, e onde, após o banho nes- 
te, se deixa o gado até que a água lhe escorra do cor- 
po. » 

Escorredouro. [Var. de escorredoiro.] S. m. Lugar por 
onde escorre água; escorredura. 

Escorredura. S. f. V. escorredouro. 

Escorrega. [Dev. de escorregar.) S. m. V. escorregador 


Escorregadela. S. f. 1. Ato de escorregar ou resvalar. 2. 
Erro, falta, lapso, deslize. (Sin. ger.: escorregadura, 
escorregamento, escorregão, escorrego.} 

Escorregadiço. Adj. 1. V. escorregadio (1). 2. Que 
escorrega facilmente; escorregável. 

Escorregadio. Adj. 1. Em que se escorrega facilmente; 
resvaladio; escorregadiço, escorregável; lúbrico, 2. 
Diz-se de pessoa dada a evasivas, subterfúgios: Não 
chegamos a conhecer suas verdadeiras intenções: é mui- 
to escorregadio. 

Escorregador (ô). Adj. 1. Que escorrega, 2. Bras. 
Exagerado, mentiroso. e S. m. 3. Plano inclinado, 
geralmente de madeira ou de metal, destinado ao 
divertimento de crianças; escorrega, escorregão. 

Escorregadura. S. f. V. escorregadela. 

Escorregamento. S. m. V. escorregadela. 

Escorregão. S. m. 1. V. escorregadela. 2. Escorrego 
violento. 3. V. escorregador (3). 

Escorregar. [Talvez de correr.) V. int. 1. Deslizar com 
o próprio peso; resvalar: Embriagado, pisou em falso 
e escorregou . 2. Fig. Cometer erro, falta: 
Escorregou ao alcançar no dinheiro da firma, 
mas é provável que se regenere. 3. Passar, decorrer 
com velocidade: As horas escorregavam , feli- 
zes. 4. Bras. Exagerar um fato, levado pelo entusias- 
mo da narração dele. 5. Alterar a verdade em por- 
menores, mentir. T. i 6. Resvalar, deslizar, cair: 
Quando menos se esperava, escorregou por 
caminhos escusos. 7. Incorrer; cair: Escorregou 
em solecismos, 8. Errar, claudicar; Costuma 
escorregar na crase e em ortografia. [Quanto ao 
timbre do e, v. carregar. Pres. ind.: escorrego, etc. CF. 
escorrego (8).] 

Escorregável. Adj. 2 g. 1. V. escorregadio (1). 2. 
Escorregadiço (2). 

Escorrego (é). [Dev. de escorregar] S. m. V. 
escorregadela, [PI.: escorregos (ê). Cf. escorrego, do v. 
escorregar.) 

Escorreito. [Do lat. *excorrectu, part. pass. de 
*excorrigere < corrigere, 'corrigir'.] Adj. 1. Que não 
tem defeito ou lesão: “Logo ali prometeu à Senhora 
da Rocha levantar-lhe um nicho no portão da quinta, 
se seu futuro genro tornasse sãozinho e escorrei- 
to para a sua companhia.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Cenas da Foz, p. 76.) 2. Que tem bom aspecto; 
bem-apessoado: “O vaqueiro velho não saiu então 
como de costume, ferrão em punho, perneiras e 
guarda-peito, escorreito e desempenado, no 
rosilho campeador, a dar a mão de ajuda àqueles 
forasteiros” (Carvalho Ramos, Tropas e Boiadas, p. 
12). 3. Apurado; correto: Fala e escreve um português 
escorreito ; “desenvolvendo as questões mais 
transcendentes com uma lógica inamolgável e atra- 
vés de uma linguagem escorreita e fluente” 
(João Neves da Fontoura, Memórias, 1, p. 129). 

Escorrência. [Do lat. excurrentia, de excurrere, ‘correr 
nam fora'.] S. f. 1. Qualidade do que escorre. 2. 
acilidade, rapidez, no escorrer. 3. Aquilo que 


escorre. 4. V. mênstruo. 

Escorrer. [Do lat. excurrere.] V. t. d. 1. Fazer correr ou 
esgotar (o líquido). 2. Tirar a (alguma coisa) o liquido 
com que se achava misturada, fazendo-o correr gota 
a gota. 3, Deixar sair; deitar, verter: O ferimento 
escorria um liquido sanguinolento. Int. 4, Correr 
em fio; gotejar, pingar: Transpirava muitô, o suor 
escorria ; A água escorria. -lhe da roupa 
encharcada, 5. Descair, pender: O manto escorre- 
lhe dos ombros. 6. Suar em bica: Com aquele calor de 
40 graus, chegava a casa escorrendo . 

Escorrido. [Part. de escorrer.) Adj. 1. Que se escorreu 
[v. escorrer (1). 2. A que se tirou o liquido; que se 
enxugou: roupa escorrida . 3. Liso, corredio: 
cabelo escorrido . 4. Desbotado, deslavado: Tra- 
zia um vestido com desenhos já escorridos de tan- 
tas lavagens. 5. Vazio, esvaziado: Viajou tanto que vol- 
tou como bolso escorrido . 6. Exausto, esgotado. 

Escorrimento. S. m. 1. Ato ou efeito de escorrer, 2. 
Bras. Operação destinada a separar o leite da man- 
teiga. 

Bad, S. f. Ato de escorropichar. 

Escorropicha-galhetas.'[De escorropichar + galheta.] S. 
m. 2 n. Pop. e deprec. V. sacristão.] 

Escorropichar. [De escorrer.) V. t. d. 1. Beber até à 
última gota; esgotar: Escorropichou a aguar- 
dente num instante. 2. Beber as últimas gotas de liqui- 
do contido em (um vaso): Escorropichou as 
garrafas de champanha. 

Escortinar. [De es- + cortina + -ar] V. t. d. Ant. 
Guarnecer (fortaleza) de cortinas. 

Escorva. [Do it. ant. scroba.] S. f. 1. Expl. Dispositivo 
com que se dá início à explosão de uma carga princi- 
pal, geralmente constituído por um cordel detonan- 
te, uma espoleta elétrica ou um detonador, ou pelo 
conjunto de um estopim e uma espoleta comum. 2. 
Porção de pólvora para comunicar fogo à carga de 
um foguete ou de um tiro de mina, 3. Bras., GO. Pop. 
Batata-inglesa. 

Escorvador (ô). S. m. Instrumento para escorvar. 

Escorvamento. S. m. Expl. Ação de conjugar uma 
escorva a uma carga explosiva. q 

Escorvar. V. t. d 1. Pôr pólvora na escorva de. 2. 
Preparar a escorva de. 3. Preparar para algum fim. 

Escota. [Do frâncico *skôta, pelo fr. ant. escote, atual 
écoute.] S. f. Mar. Cabo de laborar fixo no punho da 
escota [g. v.l, e que permite caçar o pano, i. e., 
estender a vela pelo punho respectivo, de modo que 
apresente ao vento toda a sua superficie. [A escota 
irá mais ou menos folgada ou entrada, de acordo 
com a mareação. Nas velas redondas há duas esco- 
tas, uma por barlavento e outra por sotavento; nas 
latinas, apenas uma.] 

Escote. [Do frâncico skot, atr. do fr. ant. escot, atual 
écot.] S. m. 1. Cota-parte. 2. A quantia que cada um 
subscreve; contribuição. 3, Parte que deve ser paga 
por cada um daqueles que fizeram uma despesa. 4. 
P, ext. Qualquer despesa, 5. Bras. Mar. G. Dispositi- 
vo para fazer sinais à noite, constituído de lâmpadas, 
dispostas geralmente nos dois laises de uma verga, 
cujo acendimento é comandado à distância por um 
manipulador do tipo telegráfico. 

Escoteira. S. f. Náut. Peça por onde passam as escotas; 
escotel. 

Escoteirismo. [De escoteiro? + -ismo.] S. m. Escotismo, 

Escoteiro!, [De escote + -eiro.] Adj. 1, Que viaja sem 
bagagem. 2. Só, desacompanhado. 3. Bras., CE. Sem 
mistura; puro: comer arroz escoteiro .e S.m. 4. 

pics que viaja sem bagagem. 5. Bras., BA. Tri- 

pulante encarregado da manobra da baleeira. 4 De 
escoteiro. Bras. Sem bagagem. 

Escoteiro?. [Adapt. do ingl. boy-scout.] S. m. 1. 
Membro componente de qualquer unidade de esco- 
tismo fq. v.]. e Adj. 2. Pertencente ou relativo ao 
escotismo. 

Escotilha [Do esp. escotilla ou do fr. escotille.) S. f. 


Náut. Abertura no convês do navio; óculo. [Dim. 
irreg.: escotilhão.) 

Escotilhão. S. m. Pequena escotilha. 

Escotismo. [De escotfeiro? + -ismo] S. m., 


Organização mundial masculina de educação extra- 
escolar, voluntária, fundada pelo general inglês 
Baden-Powell (1857-1941), que visa a desenvolver, 
entre meninos e rapazes, um comportamento basea- 
do em valores éticos, por meio da vida em equipe, 
do espirito comunitário, da liberdade responsável e 
do estímulo ao aprimoramento da personalidade, 
quer no campo individual, quer no campo coletivo. 
[Sin.: escoteirismo. Cf. bandeirantismo (2).) 
Escotoma. [Do gr. skótoma, pelo lat. tardio scotoma.) 
S. m. Mancha cinzenta ou escura que se estende por 
parte visual, por enfermidade na retina. 
Escouceador (o). Adj. a s. m. V. escoiceador. 
Escoucear. V. t. A V. escoicear. [Conjuga-se como 


rear. 

Escoucinhador (ô). Adj. e s. m. Escoicinhador. V. 
escoiceador. 

Escoucinhar. V. t. d. Escoicinhar. V. escoicear. 

Escova. [Dev. de escovar.) S. f. V. escovadela. [PI.: 
escovas. Cf. escova (ô) E pl. escovas (ô).} 

Escova (ô). [Do lat. scopa:] S. f 1. Utensilio para 
limpar, lustrar, alisar, etc., que consta de uma placa 
onde são inseridos, muito próximos, filamentos flexi- 
veis de cerda, fio sintético, metal, etc.: escova de 
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roupa, de dentes, de chão, de cavalo. 2. Bras. Gir. V. 
maçante a 3. Eng. Eletr. Parte de um motor ou 
gerador elétrico que efetua o contato elétrico entre o 
rotor e condutores de corrente, = destinada a condu- 
zir corrente para o motor ou coletar a corrente pro- 
duzida no gerador. [P].: escovas (ô). Cf. escova, esco- 
vas, do v. escovar, e escova, $. f., pl. escovas.] 

Escova-botas. [De escovar + bota!.] S. 2 g. e 2 n. Bras. 
V. bajulador (2). 

Escovação. S. f V, escovadela. 

Escovadeira. [De escovar + -deira.] S. f. Brossa, nas 
fábricas de lanificios. 

Escovadela. S. f 1. Ato de escovar. 2. Fig. Castigo, 
punição. 3. Fig. V. repreensão (1). (Sin. ger.: escova- 
ção e escova.) 

Escovado. [Part. de escovar.) Adj. 1. Limpo com 
escova. 2. P. ext. Pop. Diz-se do individuo bem vesti- 
do, bem-posto, arrumado, limpo. 3. Bras. Fam. Diz- 
se do individuo esperto, ladino, manhoso. 

Escovador (ô). Adj. 1. Que escova. e S. m. 2. Aquelêé 

ue escova. 3. Máquina de limpar trigo. 4. Turfe. 
avalariço (2). 

Escovalho. [De escova (ô) + -alho.] S. m. Vassoura com 
que se varre a cinza do lar, do forno, etc. 

Escovão. S. m. 1. Escova grande. 2. Escova grande e 
provida de longo cabo, para encerar assoalho. 

Escovar. V. t. Z 1. Limpar com escova (ô) (1) ou 
escovador (3). 2. Fig. Repreender, fortemente; cen- 
surar. 3, Bater em; surrar. [Pres. ind.: escovo, escovas, 
escova, etc.; pres. subj.: escove, escoves, escavem, etc, 
Cf. escova (ô), E escovas (ô), e escovém.] 

Escoveira. S$. f. Lugar ou objeto apropriado para se 
guardarem escovas; escoveiro. 

Escoveiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de 
escovas. 2. Escoveira. 3. Pop. Intrujão; mentiroso. 
Escovém, [Do cat. ant. escova, atual escoa.) S. m. 
Const. Nav. Tubo ou manga de ferro por onde passa 
a amarra da âncora, para ir do convés ao costado, de 
onde desce ao mar. [Cf, escovem, do v. escovar.) 
Escovilha. [Do provenç. escovilh ou do esp. escobilla.] 
S. f. 1. Ato de escovilhar. 2. Residuos de ouro ou de 

prata. 

Escovilhão. [Do fr. écouvillon.) S. m. 1. Artilh. Escova 
grande, cilindrica, usada para limpar as bocas dos 
canhões. 2, Tip. Haste de ferro com esfregador de 
amianto, destinada a limpar a boca do crisol da lino- 
tipo. 

Escovilhar, [Do esp. escobillar.] V. t. d. Limpar de 
impurezas (ouro ou prata). 

Escovilheiro. S. m. Aquele que escolhe a escovilha (2). 

Escovinha. [Dim. de escova W S. f. V. centáurea. 4 À 
escovinha. Diz-se do cabelo cortado muito rente. 

Escrachado. [Part. de escrachar.) Adj. Bras. Gir. 1, Que 
tem ficha na policia. 2. Claro, patente, evidente, 
declarado, manifesto; desmascarado. 3. Diz-se de 
pessoa depravada, pervertida. 4. Desleixado, descui- 
dado no vestir. 

Escrachar. V. t. d. Bras, Gir. 1. Fotografar a fichar (na 
policia). 2. Desmoralizar (alguém), revelando-lhe as 
intenções ocultas; desmascarar. 3. Descompor 
injuriosamente; esculachar, esculhambar. 

Escrachetar. V. t. d. Bras., RS. Rebentar; destruir; 
acabar. 

Escramuçar. V. int. Bras., N.E. Corcovear. [Conjuga-se 
como laçar. Cf. escaramuçar.] 

Escrapeteador (ô). [F. metatética de escarpeteador.] 
Ad). Bras., RS. Que escrapeteia. 

Escrapetear. [De escarpetear, por metátese.] V. int. 
Bras., RS. 1. Correr à roda, ou de um ponto a outro, 
pateando, quando perseguido ou acossado, 2. Dar 

inotes, corcovear (animal de rédea). 3. Relutar em 
azer alguma coisa, zangando-se, vociferando, 
[Conjuga-se como frear.) 

Escrava. S. f. L Fem. de escravo. 2. Bracelete largo e 
roliço, geralmente feito de metal. 

Escravaria. S. f. 1. Grande porção de escravos. 2. V. 
escravidão (1). È 

Escravatura. S. f. 1. Tráfico de escravos. 2. 
Escravidão. 3. Os escravos, 

Escravidão. S, f. 1. Estado ou condição de escravo; 
escravatura, escravaria, cativeiro, servidão. 2. Falta 
de liberdade; sujeição, dependência, submissão, ser- 
vidão, escravatura: Os empregados daquela usina 
queixavam-se de viver na escravidão. 3. Regime 
social de sujeição do homem e utilização de sua for- 
ça, explorada para fins econômicos, como proprieda- 
de privada; escravatura, 

Escravismo. S. m. 1. Sistema dos escravistas. 2, 
Influência do sistema da escravatura. 

Escravista. Adj. 2 g. 1. Respeitante a escravos. 2. 
Escravocrata (2). e S. 2 g. 3. Escravocrata (3). 

Escravização. S. f. Ato de escravizar(-se). 

Escravizador (0): Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
escraviza, subjuga, sujeita. 

Escravizar. V. t. d. 1. Reduzir à condição de escravo; 
tornar escravo. 2. Dominar moralmente; oprimir, 
subjugar: Tirânico, escraviza os que dele se apro- 
ximam. 3. Encantar, enlevar, prender, cativar: Seus 
modos gentis escravizam quantos a cercam. T. d. 
e i 4. Tornar dependente; submeter: A sociedade 
escraviza o homem a preconceitos. P. 5. Fazer-se 
escravo. 

Escravo. [Do gr. bizantino sklábos, atr. do lat. med. 
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sclavu, ‘eslavo’.] Adj. 1. Que está sujeito-a um senhor, 
como propriedade dele: homens escravos . 2. 
Que está inteiramente sujeito,a outrem, ou a alguma 
coisa: É um espírito fraco, escravo. dos vícios. 3. 
Próprio de, ou produzido por escravo (4): vida 
escrava “Em 1884, o trabalho livre 
mostrava-se bastante mais lucrativo do que o tra- 
balho escravo .” (Alberto Passos Guimarães, 
Quatro Séculos de Latifúndio, p. 145). e S. m. 4. 
Aquele que esta sujeito a um senhor, como proprie- 
dade dele: “O bom escravo é o pior senhor” 
(prov.). 5. Fig. Criado, servo. 6. Aquele que está 
inteiramente sujeito a outrem, ou a alguma coisa; 
cativo: E um escravo da noiva; É um escravo 
do dever. 7. Aquele que trabalha em demasia: Os afa- 
zeres não o deixam livre um momento: é um es- 
cr A zi . 8. Amigo ou amante muito dedicado, mui- 
to fiel. 

Escravocrata. [De escravo + -crata.) Adj. 2 g. 1. Em 
que há escravidão: países escravocratas . 2. 
Que é partidário da escravatura; escravista. e S. 2 g. 
3. Partidário da escravatura; escravista. 4. Senhor, 
dono de escravos. 

Escrete. (Do ingl. scratch.) S. m. V. seleção (4). 

Escrevedor (ô). S. m. 1. Aquele que escreve. 2. Fam. V. 
escrevinhador. 

Escrevedura. S. f. 1, Fam. Escrita (6). 2. Composição 
de pouco ou nenhum mérito. 

Escrevente. [Do lat. scribente.) S. 2 g. Pessoa que copia 
o que outrem escreve ou dita; escriturário, copista. 
4 Escrevente juramentado. Auxiliar do serventuário 
de justiça, que legalmente o substitui em seus even- 
tuais impedimentos. 

Escrever. [Do lat. scribere.] V. t. d. 1, Representar por 
meio de escrita (3): Tomou de um papel e escre- 
veu algumas palavras. 2. Redigir ou compor (obra 
literária, científica, etc.): Coelho Neto escreveu 
mais de 100 obras; “Goethe escreveu as Afinida- 
des Eletivas em 1809, com 60 anos de idade.” (Oto 
Maria Carpeaux, Presenças, p. 113). 3. Exprimir-se 
por escrito em: Escreve excelentemente a sua lin- 
gua. 4. Gravar, insculpir, inscrever: “Propunha-me 
dormir no teu regaço / as quentes horas da comprida 
sesta, / escrever teus louvores nos olmeiros” 
(Tomás Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, p. 107); 
“andava ...... a escrever com um pau carboniza- 
do o seu nome nas lajes polidas” (Camilo Castelo 
Branco, O Bem e o Mal, p. 85). 5. Descrever ou 
narrar por escrito: Escreve , em seu belo poema, a 
história duma paixão. 6. Proc. Dados. Comunicar ou 
introduzir (informações) em alguma parte da 
memória, seja em fitas magnéticas, seja em discos 
magnéticos. T. d. e i. 7. Dirigir carta(s), ou bilhete(s), 
etc.: “Raro dia deixavam de escrever algumas 
linhas a Ladislau e Peregrina” (Camilo Castelo Bran- 
co, O Bem e o Mal, p. 218). 8. Dizer ou contar em 
carta ou bilhete, etc.: “E escrevia a reclusa à 
sua amiga que Ernesto fazia versos sensibilizadores” 
(Camilo Castelo Branco, 4 Enjeitada, p. 218). T. i. 9. 
Dirigir carta, ou bilhete, etc.: “Carlota deu sinal de 
alegrar-se com a sua vingança. Escreveu logo a 
Flávia, contando-lha” (Camilo Castelo Branco, A 
Enjeitada, p. 215); Escreve diariamente a várias 
pessoas. 10. Colaborar com matéria escrita: E scr e- 
ve em diversos jornais. Int, 11. Redigir ou compor 
obra(s) literária(s), cientifica(s), etc.: “Podia haver 
prêmios literários conferidos a escritores para que 
não esçcrevessem .” (Afonso Lopes Vieira, 
Nova Demanda do Graal, p. 319); Vicente de Carvalho 
passou anos e anos sem escrever . 12. Exercer a 
profissão de escritor; ser escritor: — De que vive 
aquele homem? — Escreve . 13. Fazer riscos, 
rabiscos, garatujas; rabiscar, garatujar: O pequeno 
pegou lápis e um caderno, e pôs-sea escrever . 14. 
Bras. Pop. Andar aos ziguezagues; ziguezaguear, 
cambalear: Depois de tomar umas e outras, lá se foi 
rua fora escrevendo . 15. Bras. Pop. Dirigir vei- 
culo dando guinadas, por imperícia, nervosismo ou 
embriaguez. P. 16. Inscrever-se, alistar-se. 17. 
Cartear-se, corresponder-se: “As duas meninas 
escreviam-se diariamente.” (Camilo Castelo 
Branco, A Enjeitada, p. 212.) (Part. irreg.: escrito.) 

Escrevinhadeiro. S. m. V. escrevinhador. 

Escrevinhador (ô). S. m. Escritor sem ou de muito 
pouco merecimento; escrevinhadeiro, escrevedor, 
escriba, rabiscador, borrador. 

Escrevinhadura. S. f. Ato de escrevinhar. 

Escrevinhar. V. t. d. 1. Escrever (coisas fúteis, de 
pouco valor), sem proveito, para encher o tempo. 
Int. 2. Escrever mal; rabiscar. 3. Escrever futilidades. 

Escriba. [Do lat. scriba.] S. m. 1. Doutor da lei, entre 
os judeus. 2. Oficial das antigas chancelarias ou 
secretarias. 3. Aquele que exercia a profissão de 
copiar manuscritos, muitas vezes mediante ditado; 
copista, @ S. 2 g. 4. Pop. V. escrevinhador. 

Escrinio. [Do lat. scriniu.) S. m. 1. Escrivaninha (3). 2. 
Pequeno cofre estofado, para guardar jóias; guarda- 
jóias; estojo: “Especialmente, os pequenos lavra- 
dores e os pequenos comerciantes estão nitidamente 
fixados nas páginas de Deledda [Grazia Deledda}, 
sempre a ppt dos seus trigais, .... da brancura 
dos linhos domésticos e do escrínio de jóias 
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hereditárias.” (Agripino Grieco, Estrangeiros, p. 19.) 

Escrita. S. f. 1. Representação de palavras ou idéias 
por meio de sinais; escritura: escrita em carac- 
teres alfabéticos; escrita ideográfica; escrita 
musical. 2. Tipo de caracteres adotado em um deter- 
minado sistema de escrita; alfabeto: escrita ára- 
be; escrita cirilica. 3. Fon. V. grafia. 4. P. ext. 
Qualquer sistema mnemônico usado para registrar 
mensagens ou fixar a memória de acontecimentos. 5. 
Ato de escrever. 6. Aquilo que se escreve; escreve- 
dura, 7. Exercicio escolar de caligrafia: O pequeno 
tem boa nota em escrita . 8 Maneira pessoal de 
escrever; escritura, letra, caligrafia: Sua escrita é 
bonita. 9. Escrituração mercantil, 10. Gir. Negócio 
escuso. 11. Maneira de exprimir-se por escrito; 
estilo: É prosador de excelente escrita . 12. Pop. 
Caso amoroso. + Escrita alfabetizante. Escrita em 
processo de evolução para o sistema alfabético. 
Escrita analítica. Paleogr. A do estágio em que cada 
sinal, figurativo ou geométrico, constitui a notação 
de uma palavra, como a chinesa; escrita ideográfica. 
[Cf. ideografia.) Escrita consonântica. Paleogr. A que, 
como a hebraica e a árabe, possui apenas consoan- 
tes, sendo as palavras representadas pelos seus radi- 
cais. [Cf. escrita fonética.) Escrita cuneiforme. Escrita 
analítica, inventada pelos sumerianos e depois adota- 
da por acadianos, assírios, etc., constituída de sinais 
em forma de cunhas, em geral, produzidos pela 
impressão, sobre ladrilhos ainda úmidos, de ponteiro 
talhado em bisel; cuneiformes. Escrita demótica. 
Escrita egipcia de uso comum, constituída por 
simplificação da escrita hierática,se com ligaturas, 
que nesta não havia. Escrita fonética. Paleogr. Aquela 
em que os sinais correspondem a sílabas ou a letras; 
escrita fônica. Escrita fônica. Paleogr. Escrita fonéti- 
ca. Escrita hierática. Escrita egipcia de caráter reli- 
gioso, usada em papiros, mais livre e mais rápida que 
a hierogliífica. Escrita hieroglífica. Escrita analítica, 
de ordinário monumental, constituida de sinais 
figurativos, e cujo protótipo é à egípcia primitiva. 
[Cf. hieróglifo.] Escrita ideográfica. Páleogr. Escrita 
analítica. Escrita linear. Mús. A que caracteriza o 
estilo contrapontado, e cujo interesse se concentra 
na horizontalidade das linhas melódicas. Escrita silá- 
bica. Paleogr. Aquela em que cada sinal corresponde 
a uma silaba, como a japonesa. [V. silabismo, sila- 
bário e silabograma.) Acertar a escrita. Resolver 
diferenças; tomar satisfação por desavenças; ajustar 
contas. 

Escritinho. [Dim. adverbializado do ad). escrito.) Adv. 
Fam. V. cuspido e escarrado. 

Escrito. [Do lat. scriptu.l Adj. 1. Representado ou 


_ expresso por letras ou pela escrita: linguagem 


escrita 2. Redigido, composto: livro bem 
escrito . ~ V. direito- e imprensa —a. e S. m. 3. 
Papel com escrita. 4. Pequena comunicação por 
escrito; bilhete. 5. Documento; titulo; escritura: 
escrito de venda. 6. Tudo o que está expresso por 
sinais gráficos, em papel ou noutro veículo apropria- 
do. 7. Composição literária ou cientifica. 8. Pedaço 
de papel em branco para indicar que uma casa se 
vende ou aluga. 4 Escrito e escarrado. V. cuspido e 
escarrado. 

Escritor (ô). (Do lat. scriptore.) S. m. Autor de 
composições literárias ou científicas. [Deprec.: escre- 
are escrevinhador, escrevinhadeiro, escriba, plumiti- 
vo. 

Escritório. [Do lat. scriptorin.] S. m. 1. Compartimento 
de uma casa destinado a leitura e à escrita, ao tra- 
balho intelectual; gabinete. 2. Escrivaninha (2). 3. 
Lugar onde se faz o expediente relativo a qualquer 
administração, obra, etc., se tratam negócios, se 
recebem clientes, etc. 

Escritura. [Do lat. scriptura.) S. f. 1. Documento 
autêntico de um contrato, feito por oficial público. 2. 
Escrita (1 e 8). 3. A Biblia. ~ V. escrituras. ¢ Sagra- 
da Escritura. A Biblia. 

Escrituração. S. f 1. Ato de escriturar nos livros 
competentes os fatos administrativos duma azienda. 
2. O conjunto dos livros e registros de contabilidade 
duma azienda. 3. Arte de os escriturar. 4. V. escri- 
turação mercantil. 4 Escrituração mercantil. A conta- 
bilidade praticada, segundo métodos usuais, nas 
empresas mercantis. (Tb. se diz simplesmente escri- 
turação. Sin.: escrita.) 

Escritural. Adj. 2 g. 1. Com. Relativo a escrituração. 2. 
Diz-se do tipo de ostensão que imita formas caligrá- 
ficas clássicas ou grafismos pessoais livres, com ou 
sem ligaturas; manuscrito. fer. manuário. V. letra 
inglesa e rondo.) e S. m. 3. Tipo escritural. 

Escriturar. V. t. d. 1. Registrar sistematicamente 
(contas comerciais). 2. Lavrar (documento autênti- 
co). 3. Contratar por meio de escritura pública. P. 4. 
Contratar-se ou obrigar-se por meio de escritura. 
[Fut. do pret.: escrituraria, etc. Cf. escriturária, fem. 
de escriturário.) 

Escriturário. [De escritura + -ário.] S. m. 1. Aquele 
que faz escrituração, 2, V. escrevente. [Fem.: escri- 
turária. Cf. escrituraria, do v. escriturar.) 

Escrituras. [P]. de escritura.) S. f- pl. A Biblia. ~ V. 
escritura. 3 

Escrivã. 'S. f. 1. Fem. de escrivão [q. v.]. 2. Freira 


Escrutinar 


incumbida da escrituração do convento. 
Escrivania. S. f. Cargo de escrivão; escrivaninha. 
Escrivaninha. S. f. 1. Mesa que contém aprestos para 
escrever. 2. Mesa própria para escritório; escritório; 
secretária. 3. Armário ou cofre onde se guardam 
papéis e objetos de escrita; escrinio. 4. Peça de 
metal, de vidro ou de madeira que contém tinteiro e 
outros aprestos para escrever. 5. Escrivania. 
Escrivão. $. m. 1. Oficial público que escreve autos, 
termos de processo, atas e outros documentos de fé 
pública. 2. Bras. V. carapicuaçu. 
Escrobiculado. Adj. Morfol. Veg. Provido de pe- 
queninas fossas ou cavidades: testa escrobicu- 


ada. 
Escrófula. (Do lat. scrofula.] S. f. Patol. 1. Designação 
imprecisa de estado constitucional, que se observa 
nos jovens, caracterizado por falta de resistência, 
predisposição à tuberculose, eczema, catarros res- 
piratórios, etc.; estruma. 2. Tumor ganglionar de 
natureza tuberculosa. [Sin. (pop.) nesta acepç.: alpor- 


ca, 
Escrofulária. [Do lat. bot. scrofularia, de escrófula.] S. 
Planta vivaz, da familia das escrofulariáceas 
(Scrophularia aquatica L.), outrora usada em farmácia 
para a manipulação de medicamento contra a escró- 
fula (1). 

Escrofulariácea. S. f. Espécime das escrofulariáceas. 

Escrofulariáceas. S. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
tubifloras, caracterizada pelas flores marcadamente 
zigomorfas, quatro estames didinamos, e ovário bilo- 
cular com numerosos óvulos. Fruto: cápsula ou 
baga. Plantas herbáceas, com folhas alternas e gran- 
des flores vistosas, ornamentais. Há umas 2 000 espé- 
cies, em sua imensa maioria das regiões mais frias, 
possuindo o Brasil modesto número. 

Escrofulariáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
escrofulariáceas. 

Escrofulose. [De escrófula + -ose.) S. f. Patol. Doença 
de escrófulas. 

Escrofuloso (ô). Adj. 1. Relativo a, ou da natureza da 
escrófula. 2. Que sofre de escrófulas. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de escrófulas. 

Escrópulo. (Do lat. scrupulu.) S. m. Medida de peso 
para pedras preciosas, que tem seis quilates e vale | 
grama e 125 miligramas. 

Escroque. [Do fr. escroc.) S. m. Individuo que se 
apodera de bens alheios por manobras fraudulentas: 
“Menos convincentes as histórias [do escritor Lima 
Barreto] onde aparecem especuladores, novos-ricos, 

escroques estrangeiros” (Paulo Rónai, 
Encontros com o Brasil, p. 45). 

Escrotal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao escroto 
l 


Escroto (ô). [Do lat. scrotu.] S. m. 1. Bolsa que contém 
os testiculos. e 4dj. 2. Bras. Chulo. Reles, ordinário, 
baixo. 3. Bras. Chulo. Ruim, malfeito, grosseiro. 

Escrotocele. [De escroto + -cele.] S. f. Patol. Hérnia no 
escroto. 

Escrunchante. [Do esp. plat. escruchante.) S. m. Bras. 
Gfr. Ladrão que escruncha. 

Escrunchar. V. int. Bras. Gir. 
praticar o escruncho. 

Escruncho. (Dev. de escrunchar.) S. m. Bras. Gir. 
Roubo com arrombamento, escalamento ou chave 
falsa. 

Escrupularia. S. f. Escrúpulos exagerados. 

Escrupulear,V. t. d., t. i. e int. Escrupulizar. (Conjuga- 
se como frear.) 

Escrupulizar. V. t. d. 1. Causar escrúpulos a; encher de 
escrúpulos. 2. Sentir escrúpulos em, ou de. T. i 3. 
Ter escrúpulos: Escrupulizou em aceitar m tare- 
fa. 4. Fazer escrúpulos. Int. 5. Sentir escrúpulos. (Sin. 
ger.: escrapulear.) 

Escrúpulo. (Do lat, scrupulu.) S. m. 1. Hesitação ou 
dúvida de consciência; inquietação de consciência; 
remorso: Sabia o que estava fazendo: não me ficaram 
escrúpulos. 2. Cuidado, zelo; meticulosidade: 
Releu com todo o escrúpulo a carta do amigo. 3. 
Delicadeza de caráter; senso moral: homem sem 

scrupulositate.) 


escrúpulo. 
Escrupulosidade. [Do lat. S 
Qualidade ou procedimento de escrupuloso. 
Escrupuloso (ô). [Do lat. scrupulosu.) Adj. 1. Que tem 
escrúpulos. 2. Cuidadoso, zeloso, rigoroso, meticulo- 
so, 3, Reto, integro: juiz escrupuloso. 4. Que 
exige escrúpulo: “Vede quão arriscado oficio é o de 
ŭa pena na mão. Ofício que com mudar um ponto ou 
üa virgula, da heregia pode fazer Fé, e da Fé pode 
fazer heregia. Oh que escrupuloso ofício!” 
(Pe. Antônio Vieira, Sermões, l, col. 519.) 
Escrutador (ô). [Do lat. scrutatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que escruta. 4 
Escrutar. (Do lat. scrutare.] V. t. d. Investigar; 
pesquisar; sondar: “o primeiro avanço é pô-la [a 
sociedade] nua, escrutar-lhe as lepras, lavrar 
grandes atas das chagas encontradas” (Camilo Cas- 
telo Branco, Sentimentalismo é História, p. 158). 
Escrutável, [Do lat. scrutabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
escrutado. 
Escrutinador (ô). S. m. Aquele que escrutina. 
Escrutinar., [Do lat. scrutinare.) V. int. Verificar os 
votos, apurar o número deles e recolher esse nú- 


Ser escrunchante; 
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mero, após devidamente conferido. 

Escrutinio. (Do lat. scrutiniu.) S. m. 1. Votação em 
urna. 2. Apuramento dos votos: “Apenas se con- 
cluirao escrutínio e o camerlengo anunciara o 
resultado da votação, viu-se uma cena inaudita, que, 
no entanto, nada tinha de miraculosa.” (Alphonsus 
de Guimaraens, Obra Completa, p. 433.) 3. Urna 
onde se recolhem os votos: “outros julgavam que 
sem rendas efetivas não podia conservar-se uma 
companhia de homens sábios, porque sem um 
escrutínio de prata se não deviam eleger árca- 
des” (Correia Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 
537). 4. Exame atento, minucioso. 

Escudar. V. t. d. 1. Cobrir ou defender com escudo: 
Temendo o ataque, escudou o corpo. 2. Defender, 
proteger: Pouco lhe interessava escudar aquela 
ideologia, que não era a sua. T. d. e i. 3. Defender, 
proteger: Escudou os amigos contra os agressores. 
P. 4. Cobrir-se (com o escudo ou coisa que proteja 
como ele). 5. Estribar-se, apoiar-se: E s cu da -s e na 
influência do pai. (Cf. escodar.] 

Escudeirar. V. t. d. 1. Acompanhar na qualidade de 
escudeiro. Int. 2. Servir de escudeiro; exercer o ofi- 
cio de escudeiro. 

Escudeirice. S$. f. 1. Ação própria de escudeiro. 2. 
Maneiras de escudeiro. 

Escudeiro. [Do lat. scutariu.] S. m. 1. Na Idade Média, 
pajem que servia como doméstico a um cavaleiro, 
carregava-lhe o escudo, e acompanhava-o à guerra. 
2. O primeiro título de nobreza. 3. Criado-grave de 
graduação superior, que acompanha os patrões; cria- 
do particular. 

Escudela. [Do lat. scutella.) S. f. Tigela de madeira, 
pouco funda. 

Escudelar. V 1. d. 1. Servir (comida) em escudelas. 2. 
Deitar em escudelas. 

Escuderia. [Do fr. scudérie.) S. f. Autom. Organização 
proprietária de carros de corrida fabricados para 
disputar grandes prêmios e provas automobilisticas, 
que trabalha com pilotos de alta qualificação e com 
equipe técnica habilitada a dar assistência aos seus 
carros. 

Escudete (ê). S. m. 1. Escudo (2) pequeno. 2. Chapa 
que guarnece o exterior das fechaduras e em que se 
fixam argolas ou puxadores. 

Escudilho. [Dim. irreg. de escudo] S. m. Bot. 
Receptáculo nas frondes e troncos dos liquens, 

Escudo. [Do lat. scutu.]. S. m. 1. Arma defensiva para 
proteger dos golpes de espada ou de lança. 2. Peça 
em que se representam as armas nacionais, munici- 
pais, ou os brasões de nobreza. [Dim. irreg.: escude- 
te.) 3. Fig. Amparo, proteção, defesa. 4. Bras. Dispo- 
sição característica do úbere das vacas. 5. Unidade 
monetária, e moeda, de Portugal, dividida em 100 
centavos, a do Chile, dividida em 100 centésimos. 6. 
Prato da balança (1). 7. Borbulha de plantas para 
enxerto. 8. Designação comum a certas células dos 
anterídios de algumas algas. 9. Bot. Tipo de pêlo que 
recobre a epiderme das folhas de certas plantas. 10. 
Astr. Constelação austral, de pequena área, a O. e S. 
da Águia, a E. e S. da Cauda da Serpente, e ao N. 
de Sagitário. 11. Zool. Peça triangular córnea situada 
no mesotórax dos insetos coleópteros. 

Esculachado. (Part. de esculachar.] Bras. Gir. Adj. 1. 
Desmoralizado, anarquizado, avacalhado, esculham- 
bado. 2. Descuidado, desleixado, negligente, 
esculhambado. S. m. 3. Individuo esculachado. 

Esculachar. V. 1. d. Bras. Gir. 1. Espancar, esbordoar. 
2. Esculhambar (1 a 3). 

Esculacho. [Dev. de esculachar.) S. m. Bras. Gir. 1. Ato 
ou efeito de esculachar. 2. V. repreensão (1). 

Esculápio. [De Esculápio, deus da medicina na mitol. 
greco-romana.) $. m. P. us, Médico. [Cf. escolápio.] 

Esculca. [Do lat. tardio sculca.) S. m. 1. Sentinela 
antiga. 2. Vigia ou guarda avançada. 

Escutência, S. f. 1. Qualidade de esculento. 2. Comida, 
alimentação. 

Esculento. (Do lat. esculentu.) Adj. 1. Que alimenta; 
alimentício, nutritivo. 2. Que serve de alimento. 
Esculhambação. S. f. Bras. Chulo. 1. Ato ou feito de 
esculhambar. 2. Desmoralização, avacalhação; anar- 
quia, desordem, confusão. [Sin. ger.: esculhambo.) 
Esculhambado. Part. de esculhambar.) Bras. Chulo. Adj. 
À. Esculachado ao extremo. 2. Estragado, arrebenta- 
do, escangalhado. e S. m. 3. Individuo escu- 

lhambado. 

Esculhambar. [De colhão.) V. t. d. Bras. Chulo. 1, 
Desmoralizar, avacalhar, esculachar. 2. Criticar ou 
repreender com violência; descompor, esculachar. 3. 
Criticar com mordacidade; zombar, escarnecer, ridi- 
cularizar, esculachar. 4. Estragar, danificar, 
deteriorar: Em poucos minutos o pequeno es- 
culhambou o carrinho. 

Esculhambo. [Dev. de esculhambar.) S. m. Bras. Chulo. 
Esculhambação. l 
Esculpido. [Part. de esculpir.) Adj. 1. Que se esculpiu. 

2. Bras., MG e SP. Semelhante ao extremo. 

Esculpidor (ô). S. m. Desus. Escultor. 

Esculpir. [Do lat. sculpere.) V. t. d. 1. Trabalhar (pedra, 
madeira, barro, Ste) imprimindo-lhe uma forma par- 
ticular: Esculpe edifícios de areia com grande 
habilidade. 2. Art. Plást. Ferir (a pedra, ou material 
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semelhante) com instrumentos apropriados para 
desbastá-la, segundo a técnica da escultura: 
Miguelângelo esculpiu no mármore a figura de 
Moisés. T. d. si. 3. Imprimir, gravar: As fundas angús- 
tias esculpiram no seu semblante aquele ar de 
alucinação. Int. 4. Trabalhar como escultor. 

Escultar. V. t. d. e int. Desus. Esculturar. 

Escultor (ô). [Do lat. sculptore.) S. m. 1. Artista que 
esculpe. 2. Artista que faz escultura (1). 3. Astr. 
Constelação austral, ao S. da Baleia, ao N. de Fênix, 
a O. do Forno e a E. do Peixe Austral, 

Escultórico. Adj. Escultural. 

Escultura. [Do lat. sculptura.) S. f 1. Art. Plást. A arte e 
a técnica de plasmar a matéria entalhando a 
madeira, modelando o barro, cinzelando a pedra ou 
o mármore, fundindo o metal, etc., a fim de repre- 
sentar em relevo, ou em três dimensões, estátuas, 
figuras, formas abstratas, etc. 2. A obra de arte assim 
realizada, especialmente a de três dimensões que 
constitui uma estrutura, em geral estática, integrada 
no espaço. [Cf. (nesta pr móbile.] 3. O conjun- 
to de tais obras de arte: uma exposição de escul- 
tura. 4. Restr. Estatuária. 4 Escultura de ornamen- 
tos. Arquit. Aquela que produz ornatos para obras de 
arquitetura. 

Escultural. Adj. 2 g. 1. Concernente à escultura. 2. Que 
tem formas perfeitas, podendo servir de modelo a 
um escultor: corpo escultural . 3. Digno de ser 
representado pela escultura: formas escul- 
turais. (Sin. ger.: escultórico.) ` 

Esculturar. V. +. d. 1. Fazer a escultura de. Int. 2. 
Trabalhar em escultura. [Sin. (desus.): escultar.] 

Escuma. [Do germ. skuma.] S. f. 1. Espuma (1 a 4). 2. 
Fig. V. ralé (1). 

Escumadeira. [De escumar + -deira.] S. f. Colher 
crivada de orifícios, para tirar a escuma dos líquidos; 
espumadeira. 

Escumado. [Part. de escumar.] Adj. 1. A que se tirou a 
escuma: leite escumado e desnatado. e S. m. 2. A 
escuma que se tira com a escumadeira. 

Escumador (ô). Adj. 1. V. espumante (2). 2. Que tira 
a escuma, é S. m. 3. Aquilo que serve para tirar 
escuma. 

Escumalha. [De escuma + -alha.) S. f. 1. V. ralé (1): “A 
Guarda Republicana, encerrada nos quartéis, velava 
pela segurança dos governos, bem mais relevante 
que a tranqüilidade dos povos. E a rua pertencia por 
inteiro à escumalha ,a cujo mérito, na apreciá- 
vel e voluntária limitação das suas depredações, os 
historiadores terão de render, por inteiro, homena- 
gem.” (Joaquim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros 
Contos, p. 274.) 2. Escória de metal em fusão; escu- 
malho: “em meio século, será dificil empresa 
desagregar o bronze, estreme do chumbo e da 
escumalha de ferro.” (Camilo Castelo Branco, 
Perfil do Marquês de Pombal, p. VIII). 

Era [De escuma + -alho.] S. m. V. escumalha 

). : 

Escumana. S. f. Bras. V. bitu’. 

P [De escumar + -ante.] Adj. 2 g. Espumante 

e2). 

Escumar. [De escuma + -ar°.} V. t. d. 1. Espumar (1). 
2. Espumar (2): “Mastigam os cavalos escu man- 
do / Os áureos freios, com feroz semblante” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, VI, 61). Int. 3. Espumar (3 a 


5): 

Escumilha. [De escuma, provavelmente.) S. f. 1. 
Chumbo miúdo para caçar pássaros. 2. Tecido muito 
fino e transparente, de lã ou de seda; gaza, gaze. 3. 
Extremosa. 

Escumilhar. V. int. Bras. Bordar sobre escumilha (2). 

Escumoso (ô). [De escuma + -oso.] Adj. 1. V. espumoso 
(1). 2. V, espumante (2). 

Escuna. [Do ingl. schooner.) S. f. Antigo navio à vela, 
de mastreação constituida de gurupés e dois mastros: 
o de vante, mastro de escuna, o qual enverga tam- 
bém vela latina quadrangular, e o de ré, mastro de 
lúgar. 

Escurão. [Aum. de escuro.) S. m. Bras. O fim do 
crepúsculo; o anoitecer. 

Escuras. [Fem. pl.-substantivado do adj. escuro.) El. s. 
S. pl. Us. na loc. adv. às escuras. 4 Às escuras, 1. Sem 
luz: 4 casa, às escuras, fazia-lhe medo. 2, Oculta- 
mente; às escondidas, às ocultas: Pérfido, gosta de 
agir às escuras. 3. Com absoluta ignorância do 
assunto ou do negócio; no escuro; às cegas. 

Escurecedor (ô). Adj. 1. Que escurece. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que escurece. 

Escurecer. V. t. d. 1. Fazer escuro; privar de luz: O 
corte de energia escureceu todo o bairro. 2. Fazer 
diminuir a luz de; apagar o brilho ou esplendor de; 
obumbrar, toldar, escurentar: O Sol escondeu-se 
escurecendo o dia. 3. Toldar, anuviar, escuren- 
tar: 4 nuvem de chuva escureceu o Sol. 4. Fazer 
diminuir a brancura de: “Sua pele escurece os 
puros alabastros / Da Lacônia” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, VI, p. 42). 5. Apagar o brilho, a fama, 
a glória de. 6. Tornar obscuro, ininteligivel: O abuso 
da ordem inversa escureceu o período. 7. Turvar, 
turbar, perturbar, transtornar: O sofrimento 
escureceu-lhea razão. Int. 8. Tornar-se escuro, 
sem luz: O dia escureceu.9, Perder, a pouco e 
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pouco, a claridade ou o brilho. 10. Anoitecer (1). P. 
11. Tornar-se escuro, privado de luz. 12. Toldar-se, 
anuviar-se, ofuscar-se, empanar-se. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Escurecimento. S. m. Ação ou efeito de escurecer 
(-se). 4 Escurecimento de limbo. Astr. Efeito observa- 
do próximo ao bordo do disco solar, que aparece 
mais escuro que o centro, por absorção mais intensa 
das radiações. [Supõe-se efeito semelhante nas es- 
trelas, o que seria a causa de certos efeitos observá- 
veis nas binárias cerradas.) 

Escurecivel. Adj. 2 g. Que pode ser escurecido. 

Escurejar. V. int. 1. Tornar-se ou mostrar-se escuro; 
escurecer: 4 noite foi avançando e escurejando 
cada vez mais. 2. Aparecer, “mostrar-se, em sua cor 
escura: Ao longe escurejava um bando de urubus. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Escurentar. V. t. d. Escurecer (2 e 3). 

Escureza (ê). S. f. Escuridão: “Como será a 
escureza/ Desse mato virgem do Acre?” (Mário 
de Andrade, Poesias Completas, p. 151.) 

Escuriço. Adj. Bras. De cor um tanto escura, ou escura. 

Escuridade, [Do lat. obscuritate.] S. f. 1. Qualidade do 
que é escuro: 4 escuridade do mármore tornava 
mais bela a estátua. 2, Escuridão (1). 3. Fig. Qualida- 
de do que é obscuro, difícil de compreender. 

Escuridão. [Do lat. *obscuritudine.] S. f. 1. Estado do 
que é escuro; falta de luz; trevas, escuridade: A 
escuridão da noite impediu-nos de passear. 2. 
Negrume, negridão, trevas, escuro. 3. Fig. Ausência 
de conhecimento; ignorância, cegueira. 4. Fig. Má- 
goa profunda, tristeza, solidão. [Sin.: escureza.] 

Escurinho. [Dim. de escuro.) S. m. Bras. Fam. Homem 
escuro (7). 

Escuro. [Do lat. obscuru, com mudança de prefixo.) 
Adj. 1. Falto de luz; pouco claro; sombrio, tenebroso: 
quarto escuro.2. Tirante a negro: roupa 
escura ;pele escura” 3. Melancólico, tristonho, 
triste. 4. Fig. Misterioso, escuso, suspeito: Está 
sempre às voltas com negócios escuros.5. Fig. Que 
não é claro; pouco inteligível; difícil, intrincado: É 
escuro no expressar-se. 6. Fig. Que se distingue 
mal; que não tem sonoridade; surdo: vozes cura. 7. 
Bras. Diz-se de pessoa preta ou mulata. ~ V. câ- 
mara-a, campo— e descarga-a. e S. m. 8, Escuridão 
(2). 9. Fig. Lugar sombrio, recôndito. 10, Bras. Pes- 
soa preta ou mulata. 4 No escuro. Bras. Às escuras 


Escusa. [Dev. de escusar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
escusar(-se). 2. Desculpa, justificativa; escusação. 
Escusação. [Do lat. excusatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 

de escusar(-se). 2. V. escusa (2). 

Escusado. [Part. de escusar.] Adj. Inútil, desnecessário, 
supérfluo: É escusado falar do seu talento, pois 
todos o conhecem. 

Escusador (ô). [Do lat. excusatore.] Adj. e s. m. Que ou 
aquele que escusa. 

Escusar. [Do lat. excusare.] V. t. d. 1. Admitir escusas 
ou desculpas de; desculpar, perdoar: Reconhecendo o 
seu arrependimento, escusou-ocom magnanimida- 
de. 2. Desculpar, perdoar; tolerar: escusar 
um erro. 3. Servir de escusa ou justificativa a; 
justificar: Sua ausência forçada escusa o não com- 
parecimento do contrato. 4. Não precisar de; dispen- 
sar: Um bom prosador escusa o uso excessivo de 
adjetivos. 5. Poupar; evitar. T. d. e i. 6. Isentar, dis- 
pensar: Escusaram-nodo trabalho. 7, Poupar, 
evitar. T. i. 8. Não precisar, não necessitar: Escu- 
sas de explicar: o que dizes é por demais inverossímil. 
P. 9. Justificar-se, E 10. Deixar, por des- 
necessário; dispensar-se: Julgando-se inocente, 
escusou-se de prestar esclarecimentos. 11. Negar- 
se, recusar-se: Escusou-se m aceitar explicações. 

Escusatório. (Do lat. excusatoriu.] Adj. Que serve para 
escusar ou desculpar. 

Escusável. [Do lat. excusabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
escusar, dispensar ou desculpar. 

Escuso'. [Do lat. absconsu.] Adj. 1. Esconso; escondido, 
recôndito. 2. Suspeito, misterioso; ilicito: transações 
escusas. 

Escuso?. [De escusar.) Adj. Que foi objeto de escusa. 

Escuta. [Dev. de escutar.) S. f 1, Ato de escutar. 2. 
Pessoa que escuta; escutador. 3. Lugar onde se escu- 
ta. 4, Pessoa encarregada de escutar as conversas dos 
outros. 4 À escuta. Em estado, postura ou atitude de 
atenção, de vigilância: Ficou horas à escuta, 
mas não percebeu nenhum rumor estranho. 

Escutador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que escuta. 

Escutar. [Do lat. auscultare.) V. t. d. 1. Tornar-se ou 
estar atento para ouvir; dar ouvidos a: Escutou 
durante horas as lamúrias do enfermo. 2. Aplicar o 
ouvido com atenção para perceber ou ouvir: Em 
meio à balbúrdia, tentava escutar o que lhe diziam. 
3. Ouvir (2): Enquanto dormia, escutava o resso- 
nar do filho. 4. Atender aos conselhos de: Já não 
escuta os pais: leva a vida que bem entende. 5. 
Espiar, espionar. 6. Auscultar (1). Int. 7. Prestar 
atenção para ouvir alguma coisa: Houve um rumor 
estranho:escute.8. Não seguir senão as suas 
próprias opiniões; ser indiferente a conselhos: Tudo 
faz por sua cabeça: jamais escuta.9. Exercer ou 
aplicar o sentido da audição: “Prova. Olha. Toca. 


Escutelarideo 


Cheira, Escuta,/ Cada sentido é um dom divi- 
no.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
20); “Escuta e lhe ouvirás [à concha] um bur- 
burinho estranho / de águas batendo ao longe em 
criptas de granito.” (Alberto Ramos, Poemas, p. 77). 
Escutelarideo. $..m. 1. Espécime dos escutelaríideos. e 
Adj. 2, Pertencente ou relativo aos escutelarideos. 
fSin. ger.: fitófago.] 
Escutelarideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos hemipteros, que apresentam grande escu- 
telo, o qual se estende até o ápice do abdome; fitófa- 


gos. 
Escutelo. [Do lat. *scutellu.) S. m. 1. Bot. Rudimento 
“de cotilédone da semente das gramineas. 2. Esclerito 
de um noto torácico, nos insetos. 

Escutiforme. (Do lat. scutu, “escudo”, + -forme.] Adj. 2 
g. Que tem forma ou aparência de escudo. 
Escutigeromorfo. S. m. 1. Espécime dos escutigero- 
morfos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos es- 
cutigeromorfos. i 

Escutigeromorfos. S. m. pl. Zool. Artròpodes 
miriápodes, quilópodes, da ordem Scutigeromorpha, 
de corpo com espiráculos mesodorsais, pernas lon- 
gas, em número de 15 pares. Predadores, movem-se 
com rapidez; costumam freqüentar habitações huma- 
nas. 

Esdruxular. V. int. Versejar com esdrúxulos; 
esdruxulizar. [Pres. ind.: esdruxulo, etc. Cf. esdrú- 
xulo.) 

Esdruxularia. S. f Coisa extravagante, esquisita, 
esdrúxula; singularidade, extravagância. 

Esdruxulizar. V. ż. d. 1. Tornar esdrúxulo. 2. Tornar 
exótico, extravagante, esquisito, esdrúxulo. Int. 3. 
Esdruxular. 

Esdrúxulo. [Do it. sdrucciolo.) Adj. 1. Gram. 
Proparoxitono. 2. Pop. Esquisito, extravagante, 
excêntrico. ~ V. verso —. e S. m. 3. Vocábulo 
esdrúxulo (1). 4. Verso esdrúxulo (1). [Cf. esdruxulo, 
do v. esdruxular.) 

Eserê. S. f. V. fava-de-calabar. 

Esfacelado. [Part. de qa] Adj. 1. Med. Atacado 
de esfácelo; gangrenado. 2. Despedaçado, esmigalha- 
do, arrebentado, destruido. 3. Fig. Desmantilado, 
arruinado, destruido, decadente. 

Esfacelamento. S. m. Ato ou efeito de esfacelar; 
esfacelo. 

Esfacelar. V. t. d. 1. Causar esfácelo a; gangrenar. 2. 
Arruinar, destruir; estragar: 4 tempestade esfa- 
celou a embarcação. P. 3. Arruinar-se; gangrenar 
(-se). 4. Desfazer-se, corromper-se (instituições, pri- 
vilégios, etc.). [Pres. ind.: esfacelo, etc. Cf. esfacelo (ê) 
e esfácelo.) 

Esfácelo. [Do gr. sphákelos.] S. m. Patol. Gangrena que 
se estende por toda a espessura de um membro ou 
todos os tecidos de um órgão. [Cf. esfacelo, do v. 
esfacelar, e esfacelo (ê), s. m.] 

Esfacelo (ê). [Dev: de esfacelar.) S. m- Ato ou efeito 
de esfacelar(-se); destruição, estrago, ruina; esfacela- 
mento. IPI.: esfacelos (ê). Cf. esfacelo, do v. esfacelar, 
e esfácelo.) 

Esfachear. [Alter. de esfacelar.] V. t. d. Bras. Esfacelar, 
lascar. [Conjuga-se como frear.) 

Esfaimado. [Part. de esfaimar.) Adj. V. faminto (1). 

Esfaimar. [Por *esfamear, de es- + fame, f, arc. de 
fome, + -ar?, com metátese.) V. t. d. 1. Obrigar a ter 
fome. 2. Matar à fome. 3. Privar de alimento, cau- 
sando fome a; esfomear. 

Esfalerita. [Do gr. sphalerós, 'enganoso, incerto”, + 
-ita°.] S. f. Min. Blenda. U: 

Esfalfado: [Part. de esfalfar.) Adj. 1. Cansado, estafado, 
extenuado. e S. m. 2. Bras. Certo peixe baiano. 

Esfalfamento. S. m. 1. Ato ou efeito de esfalfar(-se). 2. 
Pop. Anemia, consunção, definhamento. 

Esfalfar. V. t. d e p. Enfraquecer(-se) em 
consequência de trabalho ou qualquer esforço exces- 
sivo, ou de doença; fatigar(-se), esgotar(-se), estafar 
(-se), extenuar(-se). y 


Esfanicado. [Part. de esfanicar.) Adj. 1. Partido em 
fanicos, despedaçado. 2. Delgado; magro. 

Esfanicar. [De es- + fanico + -ar?.] V. t. d. Reduzir a 

- fanicos; desdndiçar. [Conjuga-se como trancar.) 

Esfaqueado. [Part. de esfaquear.) Adj. Ferido ou morto 
a facadas. 

Esfaquear. [De es- + faca! + -ear.] V. t. d. 1. Ferir ou 
matar com faca. P. 2. Ferir-se. reciprocamente às 
facadas. [Conjuga-se como frear.) 

Esfarelado. [Part. de esfarelar.] Adj. 1, Reduzido a 
farelo; esfarinhado. 2. Reduzido a pó; a migalhas. 3. 
Fig. Esmigalhado, esfanicado, esfacelado. 

Esfarelamento. S. m. Ato ou efeito de esfarelar(-se). 

Esfarelar. [De es- + farelo + -ar?.) V. t. d. 1. Converter 
em farelo; reduzir a migalhas; desfarelar. 2, Esfa- 
celar, esboroar, esmiolar, esfarinhar: E homem violen- 
to, capaz de esfarelar os ossos de um inimigo. P. 
3. Esboroar-se, esbarrondar-se, desmoronar-se. 

Esfarelita. S. f. V. esfalerita. i 

Esfarinhado. [Part. de esfarinhar.} Adj. 1. Esfarelado 
(1). 2. Bras., N.E. Pop. Muito conhecedor, versado. 

Esfarinhar. [De es- + farinha + -ar2.] V: t. d. Reduzir a 
farinha; esfarelar. ; À 

Esfarpado. (Part. de esfarpar.) Adj. 1. Rasgado em 
farpas. 2. Lascado, rachado; estilhado, estilhaçado. 
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Esfarpar. [De es- + farpa + -ar?.] V. t. d. Rasgar em 
farpões ou em farpas; lascar. 

Esfarrapadeira. (De esfarrapar + -deira.] S. f Máquina 
dentada, para desfazer os fios ou farrapos de lã, nos 
lanifícios. 

Esfarrapado. [Part. de esfarrapar.] Adj. 1. Cujas vestes 
estão em farrapos; roto. V. maltrapilho (1). 2. Bras. 
Sem consistência ou coerência: explicação 
esfarrapada ; desculpas esfarrapadas .e 
S. m. 3. Aquele que tem a roupa em farrapos. V. 
maltrapilho (2). 

Esfarrapamento. S. f. Ato de esfarrapar. 

Esfarrapar. [De es- + farrapo + ar] V. t. d. 1. 
Reduzir a farrapos; esfrangalhar. 2. Rasgar, dila- 
cerar. 3. Consumir, arruinar. [Sin. ger.: farrapar.] 

Esfarripado. [Part. de esfarripar.) Adj. Disposto em 
farripas. 

Esfarripar. [De es- + farripo + -ar2.] V. t. d. Fazer ou 
dividir em farripas. 

Esfatiar. (De es- + fatia + -ar2.] V. t. d. Partir, cortar 
em fatias. 

Esfazer. V. t. d e p. Desfazer: “Como cansado arbusto 
os ares olha, / Sem mais ver primavera, = folha a 
folha / Se esfaz em folhas, eu me esfaço em 
versos.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 
167). [Conjuga-se como fazer.) 

Esfecideo. S. m. 1. Espécime dos esfecideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos esfecideos. 

Esfecideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos himenópteros. São vespas solitárias, sendo os 
adultos normalmente encontrados em torno das 

ores. 

Esfenicideo. S. m. 1. Espécime dos esfenicideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos esfenicídeos. 

Esfenicideos. S. m. pl. Zool. Aves esfeniciformes, da 
família Spheniscidae, exclusivamente aquáticas, 
marinhas, com asas desprovidas de rêmiges, transfor- 
madas em paletas natatórias. Alimentam-se de pei- 
xes, moluscos e crustáceos. São os pinguins. 

Esfênio. [De esfen/(0)- + -io.] S. m. Min. V. titanita. 

Esfenisciforme. S. m. 1. Espécime dos esfenisciformes. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos esfenisciformes. 
(Sin. ger.: impene.] 

Esfenisciformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites 
neógnatas, da ordem Sphenisciformes. Marinhas, fre- 
quentam as regiões austrais. Asas curtas, recurvas, 
usadas como remos, cobertas de penas chatas, esca- 
miformes; pernas com quatro dedos, dirigidos para a 
frente, sendo o hálux livre, e os outros três unidos 
por uma membrana; patas inseridas muito atrás. São 
os pingúins. (Sin.: impenes.] 

aesfen(o)-. (Do gr. sphén, sphenós.] El. comp. = 
‘cunha’: esfênio, esfenocéfalo. 

Esfenocéfalo. [De esfen(o)- + -céfalo.) Adj. Cuja cabeça 
é pontiaguda. 

Esfenoedro. [De esfen(o)- + -edro] S. m. Geom. 
Poliedro com algum ou alguns ângulos agudos. 

Esfenoidal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
esfenóide. 

Esfenóide. [Do gr. sphenoeidés.) S. m. Anat. Osso impar 
encravado no meio dos ossos da base do crânio. 
Esfera. [Do gr. sphafra, pelo lat. sphaera.) S. f. 1. Geom. 
Região do espaço limitada por uma superfície esféri- 
ca. [V. custe esférica). 2. Geom. Superficie esféri- 
ca. 3. Qualquer corpo redondo; bola, globo. 4. Esfera 
terrestre; globo. 5. Moeda portuguesa de ouro, do 
tempo de D. Manuel (1469-1521), na qual havia gra- 
vada uma esfera armilar. 6. Fig. Meio, ambiente; cir- 
culo: É restrita a sua esfera de relações. 7. Fig. 
Campo, setor, ramo (de ciência, de arte, de letras): 
Said Ali foi mestre notável na esfera da filologia. 8. 
Extensão de poder, ou autoridade, ou gênio, ou 
talento, ou saber, etc.: É enorme m esfera de sua 
influência, e maior a de seu saber. (Dim, irreg.: 
esférula.] 4 Esfera armilar. Astr. Instrumento astro- 
nômico antigo, constituido de numerosos anéis 
metálicos, que representam os principais cirqulos da 
esfera celeste. Esfera celeste. Astr. Esfera fictícia, 
cujo centro é o observador, e de raio indeterminado, 
porém muito grande, à qual se supõem ligados todos 
os astros. Esfera obliqua. Astr. Aspecto da esfera 
celeste quando observada de um ponto da superficie 
terrestre situado entre o equador m os pólos. Esfera 
paralela. Astr. Aspecto da esfera celeste quando 
observada de um dos pólos terrestres. Nesta situação 
os circulos diurnos aparentes dos astros são almo- 
cântaras. Esfera reta. Astr. Aspecto da esfera celeste 
quando observada de um ponto do equador 
terrestre. Nesta situação os círculos diurnos aparen- 
tes dos astros estão em planos verticais, perpendi- 
culares ao plano do meridiano. Esfera terrestre. À 


Terra. 

Esfericidade. S. f. Qualidade ou caráter de esférico: a 
esfericidade da Terra. 

Esférico. [Do gr. sphairikós, pelo lat. sphaericu.] Adj. 1. 
Que tem forma de esfera (1). 2. Redondo, globoso. 
~ V, aberração —a, anel —, calota —a, cone —, cunha 
—a, excesso —, fuso —, galáxia —a, lentes —as, loxodro- 
ma —a, onda —a, pêndulo —, polígono —, segmento —, 
setor —, simetria —a, superfície —a, triângulo —, trigono- 
metria —a e zona —a. 

Esferista. [Do gr. sphairistés, pelo lat. sphaerista.) S. 2 

. 1. Entre os gregos, pessoa que ensinava os diversos 
jogos em que se utilizavam bolas. 2. Jogador de péla. 
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Esferistério. [Do gr. sphairistérion, pelo lat. 
sphaeristeriu.) S. m. Lugar destinado ao jogo da péla 
ou bola, nos antigos ginásios. 

Esferistica. [Fem. substantivado de esferístico.] S. f. 
Arte de jogar a péla. 

Esferístico. [Do gr. sphairistikós, pelo lat. sphaeristi- 
cu] Adj. Relativo ao jogo da péla, ou à esferística. 
sesfer(o)-.|[Do gr. sphafra, as.) El. comp. = “esfera”; 
esferográfica, esferômetro. [Equiv.: -sfera: pirosfera.) 
Esferográfica. [De esfer(o)- + gr. graphikós, ‘gráfica’.]. 
Adj. (f.) e s. f. Bras. Diz-se da, ou a caneta em cuja 
ponta há uma esfera metálica que regula a saida da 


tinta. 

Esferoidal. Adj. 2 g. Que tem forma de esferóide. 

Esferóide. [Do gr. sphairoeidés.) S. m. Geom. Elipsóide 
de revolução. 

Esferométrico. qi Concernente ao esferômetro. 

Esferômetro. (De esferlo)- + -metro2] S. m. 
Instrumento com que se mede a curvatura das 
superficies esféricas. 

Esférula. (Do lat. sphaerula. S. f. Pequena esfera. 

Esfervilhação. S. f. Ato de esfervilhar. 

Esfervilhar. [De es- + fervilhar.) V. int. Remexer-se 
muito; revolver-se com rapidez; fervilhar. 

Esfiampar. V. t. d., int. e p. Var. de esfiapar [q. v.] 

Esfiapar. [De es- + fiapo + -ar°.}) V. t. d. 1. Desfazer 
em fiapos; desfiar. Int. e p. 2. Desfazer(-se) em fia- 
pos; desfiar(-se). [Var. (p. us. ou desus. no Brasil): 
esfiampar-se.) 

Esfiar. V. t. d., t. d. e i., int. e p. Desfiar. 

Esfigmismo. [De esfigmo- + -ismo.] S. m. Med. Estado 
que se caracteriza pelas continuas modificações da 
forma e intensidade de pulsação. 

aesfigmo-. [Do gr. sphygmós, of.) El. 
'palpitação”, “pulsação”: esfigmômetro. 

Esfigmógrafo. [De esfigmo- + -grafo] S. m. V. 


comp. = 


pulsógrafo. 
Esfigmômetro. [De esfigmo- + metro?) S. m. 
Pulsimetro. 


Esfincter. [Do gr. sphigktér.] S. m. Anat. Designação 
comum a diversos músculos anulares com que se 
apertam ou alargam vários ductos naturais do corpo. 
(PL: esfincteres. Var. pros.: esfincter.) 

Esfincter (tér). S. m. Anat. Var. pros. de esfíncter. 

Esfinge. [Do gr. sphigx, gós, pelo lat. sphinge.) S. f. 1. 
Monstro fabuloso, leão alado com cabeça e busto 
humanos, que matava os viajantes quando não 
decifravam o enigma que ele lhes propunha. 2. Na 
arte egipcia, estátua de leão deitada com cabeça de 
homem, de carneiro ou de ave de rapina, e que 
representa uma divindade. 3. Fig. Pessoa calada, mis- 
teriosa, enigmática. 4. Certa borboleta noturna. 

Esfingético. Adj. V. esfíngico. X ` 

Esfingico. Adj. De, ou próprio de esfinge; enigmático, 
misterioso, esfingético. 

Esfingidas. S. m. pl. Zool. Familia de mariposas de 
corpo cilindrocônico. 

Esfingideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
esfingidas. e S. m. 2. Pspecime dos esfingidas. 

Esfiraenideo. S. m. = adj. Esfirenideo. 

Esfiraenideos. S. m. pl. Zool. Esfirenideos. 

Esfirenideo. S. m. 1. Espécime dos esfirenideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos esfirenideos. 

Esfirenideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes 
teleósteos, da ordem dos percesoces. Ex.: a barracu- 


a. 

Esfirnideo. S. m. 1. Espécime dos esfirnideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos esfirnideos. 

Esfirnideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
elasmobrânquios, ordem dos pleurotremados, subor- 
dem dos eusseláquios. Ex.: o peixe-martelo ou 
tubarão-martelo. 

Esflorar. [De es- + flor + -ar2.] V. i. d. 1. Tirar a flor 
a; desflorar. 2. Passar à superfície ou à flor de, agi- 
tando; encrespar; esfrolar: “A asa do vento 
esflora as camélias e as rosas.” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 22.) 


Esfogueado. [Part. de esfoguear.] Adj.. Bras. 1. 
Afogueado. 2. Apressado, sôfrego, azougado. 

Esfoguear. [De es- + fogo + -ear.) V. t. d. 1. Afoguear. 
P. 2. Afoguear-se. 3. Bras. Apressar-se; atarantar-se; 
perder a calma, [Conjuga-se como frear.) 

Esfogueteado. (Part. de esfoguetear.] Bras. Adj. 1. 
Doidivanas, estouvado, estabanado, travesso, tur- 
bulento, irrequieto. é S. m. 2. Individuo es- 
fogueteado, : 

Esfogueteamento. S. m. Bras. Qualidade, modos ou 
ação de esfogueteado; foguetice. 

Esfoguetear. [De es- + foguete + -ear] V. t. d. 1. 
Festejar com foguetes. 2. Repreender com acrimô- 
nia. 3. Bras. Fazer fogo com (espingarda), para 
experimentá-la ou tirar-lhe a umidade interior. 4. 
Fazer fogo contra, para afugentar: A polícia esfo- 
gueteou os assaltantes Int. 5. Soltar foguetes. 
[Conjuga-se como frear.] 

Esfola. [Dev. de esfolar.) S. f. V. esfoladura. 

Esfoladela. S. f. 1. V. esfoladura. 2. Fig. Logro; 
extorsão; comedela. 

Esfoladoiro. S. m. Bras. Esfoladouro. 

Esfolador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que esfola. 

Esfoladouro. [Var. de esfoladoiro.] S. m. Bras. Lugar, 
nos matadouros, onde se esfolam as reses. 

Esfoladura. S. f. Ato ou efeito de esfolar(-se); 


Esfolamento 


esfoladela, esfolamento, esfola. 

Esfolamento. S. m. V. eyfoladura. 

Esfolar. [Do lat. vulg. hispânico *exfollare.) V. t. d. 1. 
Tirar a pele de. 2. Ferir superficialmente; arranhar, 
escoriar. 3. Fig. Escorchar (8). 4. Escorchar (9). P. 5. 
Ficar escoriado; arranhar-se. 

Esfolegar. [De es- + fôlego + -ar2.) V. int. 1. Tomar 
fôlego. 2. V. resfolegar (1). [Conjuga-se como resfole- 
gar (q. v.).) 

Esfolhada. S. f. 1. Ato de esfolhar. 2. V. descamisada. 
(Sin. ger.: esfolhadela.) 

Esfolhadela. S. f. Esfolhada. 

Esfolhar. [De es- + folha + -ari.] V. t. d. 1. Tirar as 
folhas a. 2. Descamisar (o milho). (Cf. esfoliar e 
esfolhear.) 

Esfolhear. (De es- + folha + -ear.) V. t. d. 1. Folhear? 
(1) de maneira despreocupada, inconsciente. 2. 
Folhear? (1) os livros de: Bibliófilo, leva o tempo m 
esfolhear livrarias. [(Conjuga-se como frear. Cf. 
esfoliar e esfolhar.) 

Esfolhoso (0). [De es- + folhoso.] Adj. Bot. Que não 
tem folhas ou estípulas. 

Esfoliação. S. f. 1. Ato ou efeito de esfoliar. 2. Geol. V. 
descamação (2). 

Esfoliado. (Part. de esfoliar.] Adj. Que se esfoliou. 

Esfoliar. [Do lat. exfoliare.] V. t. d. Separar em folhas 
ou lâminas. [Cf. esfolhar e esfolhear.) 

Esfoliativo. Adj. Que esfolia ou provoca esfoliação. 

Esfomeação. S. f. 1. Ato de esfomear. 2. Estado de 
esfomeado. 

Esfomeado. [Part. de esfomear.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem fome; esfaimado, faminto, famélico. 

Esfomear. [De es- + fome + -ear.) V. t. d. 1. Causar 
fome a. 2. Encher subitamente de fome; provocar 
vivo apetite em. 3. Privar de alimentação, causando 
fome a esfaimar. [Conjuga-se como frear, Cf. esfu- 
mear. 

Esforçado. [Part. de esforçar.] Adj. 1. Vigoroso, forte, 
enérgico. 2. Denotado, valoroso, corajoso. 3. Que se 
esforça para conseguir algo; trabalhador, diligente. 4. 
Diz-se de pessoa (em geral de inteligência curta) que 
se empenha vivamente para bem realizar as suas 
tarefas. e S. m. 5. Indivíduo esforçado. 

Esforçar. [De es- + força + -ar?.] V. t. d. 1. Dar forças 
a; avigorar, robustecer, reforçar. 2. Dar valor ou âni- 
mo a; animar, estimular, encorajar: Encontrando-o 
desalentado, procurou esf ereto com palavras dè 
encorajamento. 3. Dar maior volume, tamanho, densi- 
dade, etc., a; aumentar: As chuvas esforçaram 
as águas do rio. 4. Corroborar, confirmar, acrescen- 
tando argumentos ou provas; reforçar: Esforçou 
as suas palavras de maneira: convincente. Int. 5. Ter 
ânimo, coragem; animar-se, esforçar-se. 6, Cobrar 
força, vigor, coragem, ânimo. P. 7. Ter ânimo, cora- 
gem; animar-se; esforçar. 8. Empregar todas as for- 
ças, toda a energia e diligência, para conseguir algu- 
ma coisa: Esforçou-se em vão para conseguir o 
emprego. [Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: esforço, 
etc. Cf. esforço (0).) 

Esforço (ô). [Dev. de esforçar.) S. m. 1. Atividade de 
um ser que mobiliza todas as suas forças, físicas ou 
morais, para atingir algum fim: Com o esforço 
que fez, rebentou a porta; Fez esforços , mas não 
conseguiu passar nos exames. 2. Contração muscular. 
3. Vigor, energia, força. 4. Valor, ânimo, coragem: 
Enfrentaram o inimigo com grande esforço . 5. 
Dificuldade (1): Inteligentíssimo, aprendeu a ler sem 
or KAA . ÍPL: esforços (ó). Cf. esforço, do v. esfor- 
çar. 

Esfragista. S. 2 g. Pessoa versada em esfragistica. 

Esfragistica. [Fem. substantivado de esfragístico.) S. f. 
Ciência que trata dos selos, sinetes e carimbos. 

Esfragistico. [Do gr. sphragistikós.) Adj. Relativo à 
esfragística. 

Esfraldar. [De es- + fralda + -ar.) V. t, d. Bras. 
Desfraldar, estender, alargar. 

Esfrançar. [De es- + franças + -ar2.) V. t. d. 1. Cortar 
as franças ou ramos de; desgalhar, esgalhar. 2. Lim- 
par (árvore), cortando-lhe os ramos secos ou os mais 
antigos. [Conjuga-se como laçar.) 

Esfrangalhar. (De es- + frangalho + -ar] V. t. d. 
Reduzir a frangalhos, a farrapos; esfarrapar; dila- 
cerar, rasgar, frangalhar, 

Esfrega. [Dev. de esfregar.) S. f 1. Ato de esfregar; 
esfregação; esfregadura. 2. Fig. Trabalho grande e 
cansativo. 3. V. repreensão (1). 4. V. surra (1 e 2). 

Esfregação. S. f. 1. V. esfrega (1). 2. Pop. V. bolinagem 

2 


Esfregaço. [De esfregar] S. m. 1. Preparação 
microscópica que se obtém pela distensão, sobre 
uma lâmina, de uma camada delgada de matéria 
orgânica ou de material utilizável como meio de cul- 
tura factimológica. 2. Pint. Camada leve, de tinta ou 
verniz transparente, aplicada sobre uma pintura. 

Esfregadela. S$. f. Ato de esfregar de leve. 

Esfregador (ô). Adj. 1. Que esfrega. e S. m. 2. Aquele 
que esfrega. 3. V. esfregão (1 e 2). 

Esfregadura. S. f. V. esfrega (1), 

Esfregalho. S. m. V. esfregão (2). 

Esfregão. S. m. 1. Pano de esfregar; esfregador, 
rodilhão. 2. Qualquer outro objeto próprio para 
esfregar; esfregador, esfregalho. 3. Bras. V. bucha- 
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dos-paulistas (2). 4. O fruto dessa planta, usado para 
limpeza doméstica. 

Esfregar. (Do lat. exfricare.) V. t. d. 1. Passar repetidas 
vezes a mão, ou objeto mais ou menos apropriado, 
pela superfície de (um corpo), para produzir ou 
aumentar o calor, para limpar, etc.; friccionar. 2. 
Roçar (uma coisa com outra): Esfregou,as mãos 
de contente. 3. Limpar; lavar: esfregar o assoalho. 
4. Coçar; friccionar. P. 5. Roçar-se. 6. Coçar-se, 
friccionar-se. 7. Bras. Chulo. Roçar-se com intuito 
libidinoso. [(Conjuga-se como largar.) 

Esfria!, [Dev. de esfriar.) S. 2 g. Bras. Gir. jorn. Pessoa 
que, sabendo de uma notícia, não a quer dar ao 
repórter. 

Esfria?, S. m. Bras., PE. F. red. de esfria-verruma. 

Esfriadoiro. S. m. Esfriadouro. 

Esfriadouro. [Var. de esfriadoiro.] S. m. Vaso onde se 
põe algo a esfriar, 

Esfriamento. S. m. Ato ou efeito de esfriar(-se). 

Esfriar. (De es- + frio + -ar?.} V. t. d. 1. Tornar frio; 
fazer perder o calor; arrefecer. 2. Tornar frio, 
insensível, indiferente; esmorecer: Nada lhe esfria 
o ânimo. 3. Afrouxar; enfraquecer, entibiar. Int. e p. 
4. Tornar-se frio; perder o calor; arrefecer. 5. 
Tornar-se frio, insensível, indiferente; perder o entu- 
siasmo; esmorecer. 

Esfria-verruma. [De esfriar + verruma.) S. 2 g. Bras., 
PE. 1. Pessoa que sempre acompanha outra para 
prestar-lhe serviços; acólito, ajudante. 2. Adulador, 
adulão, bajulador. [F. red.: esfria. Pl: esfria- 
verrumas.) 

Esfrolar. [De es- + ant. frol + ar] V. t. d. 1. 
Escoriar, esfolar. 2. V. esflorar (2): “Afla a brisa, 
cheia de ternura ousada, / Esfrolando as 
ondas, provocando nelas / Bruscos arrepios de 
mulher beijada...” (Vicente de Carvalho, Poemas e 
Canções, p. 252). 

Esfulinhar, [De fuligem.) V. t. d. 1. Limpar a fuligem de 
(chaminé). 2. Limpar do pó e das teias de aranha. 

Esfumaçado. [Part. de esfumaçar.] Adj. 1. Cheio de 
fumaça; esfumarado. 2. Bras. . Diz-se de alimento 
defumado. 

Esfumação. S. f. Ato ou efeito de esfumar(-se). 

Esfumaçar. [De es- + fumaça + -ar?.) V. t. d. 1. Encher 
de fumaça. 2. Enegrecer de fumaça. 3. Bras. Defu- 
mar (alimentos). [Conjuga-se como laçar.) 

Esfumado. [Do it. sfumato.] Adj. a s. m. Diz-se do, ou o 
desenho que tem as sombras esbatidas. — V. autoti- 
pia —a. 

Esfumador (ô). [De esfumar + -(djor.] S. m. Pincel 
usado para unir as tintas dum quadro, esbatendo-as. 

Esfumar. [Do it. sfumare.) V. t. d. 1. Desenhar a 
carvão. 2. Esbater com esfuminho. 3. Sombrear com 
esfuminho. 4. Desfazer em fumo. 5. Enegrecer com 
fumo; esfumaçar. P. 6. Desfazer-se em fumo. 7. 
Desaparecer a pouco-e pouco. 

Esfumarado. [Part. de esfumarar.) Adj. Esfumaçado (1). 

Esfumarar. V. t. d. 1. Cobrir de fumaça. 2. Tornar 
semelhante a fumaça. 

Esfumatura. [Do it. sfumatura.) S. f. Conjugação das 
sombras, em um desenho. 

Esfumear. [De es- + fumo + -ear.) V. int. e t. d. V. 
fumegar. [Conjuga-se como frear. Cf. esfomear.] 

Esfuminho. [Do it. sfumino.] S. m. Rolo de pelica, 
feltro, papel, etc., aparado em ponta, para esbater 
desenho a lápis, a carvão, etc. 

Esfuracar. V. t. d. Furar, esburacar, furacar. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Esfuziada. S. f. Descarga de fuzilaria; tiroteio. 

Esfuziante. Adj. 2 g. 1. Que esfuzia; sibilante: rajada 
esfuziante . 2. Muito alegre; muito vivo e comu- 
nicativo; muito vivaz; radiante, irradiante: moça gra- 
ciosa, saudável, esfuziante . 3. Próprio de esfu- 
ziante (2); irradiante: alegria esfuziante 
maneiras esfuziantes . 

Esfuziar. [De esfuzilar, com sincope.) V., int. 1. Zunir 
como os projetis da fuzilaria: 4 serra esfuzia , 
cortando a madeira. 2. Soprar rijo e forte; sibilar: “O 
próprio vento tinha ali uma voz diferente, a esfu- 
ziar no velame, a correr por cima das ondas.” (Jo- 
sué Montelo, Cais da Sagração, p. 160.) 3, Fuzilar, 
cintilar; esfuzilar: ‘no caso, a ironia de Chesterton 
esfuzia , brincalhona, irreverente, mas inócua” 
(Eugênio Gomes, D. H. Lawrence e outros, p. 223). T. 
d. 4. Lançar; dardejar; atirar: Esfuziou comen- 
tários mordazes ao ver o adversário. 

Esfuzilar. [De es- + fuzil + -ar] V. int. Lançar 
faíscas; cintilar, fuzilar, esfuziar. 

Esfuziote. [De esfuziar.] S. m. 1. Pop. Saraivada de 
invectivas, de insultos. 2. V. repreensão (1). 9 De 
esfuziote. Com extrema rapidez; às pressas, à pressa; 
apressuradamente: Entrou de esfuziote , pegou 
o chapéu e saiu. 


Esgaçar. V. t. d., int. e p. Var. de esgarçar: “Duas 
tábuas cederam, ele furou através, esgaçando a 
quinzena num prego.” (Eça de Queirós, 4 Ilustre 
Casa de Ramires, p. 192); “aquele cismar começou 
a quebrar-se a cada momento como uma tela que 
se espaça em rasgões largos” (Id., O Primo Bast- 
lio, p. 170). [Conjuga-se como laçar.) 

Esgadanhar. [De es- + gadanho + -ar°.) V. t. d. e p. 

erir(-se) com as unhas; arranhar(-se). 


Esgarrar 
Esgadelhado. [Part. de esgadelhar.) Adj. V. 
desguedelhado. i 
Esgadelhar.[De es- + gadelha + ar] V. t. d. V. 
desguedelhar. 


Esgaivar. [De es- + gaiva + -ar.) K. t. d. Abrir 
barrancos em; cavar, escavar. 

Esgaivotado. [De es- + gaivota + -ado') Adj. 1. 
Semelhante à gaivota. 2. Esgrouviado, esgalgado. 
Esgalamido. Adj. Bras., N.E. Pop. Glutão, comilão; 

esgalopado. 

Esgaldripado. Adj. Diz-se-do cacho de uvas longo, mas 
com poucos bagos, 

Esgaldripar. V. £t. d. Tornar esgaldripado. 

Esgaigado. [De es- + galgo + -ado'.} Adj. 1. Magro 
como um galgo; escanzelado. 2. V. esgalgo. 3. Que 
anda caindo de lazeira. 4. Fig. Estreito e comprido: 
São pitorescas as ruas e vielas esgalgadas da 
Alfama e da Mouraria. 

Esgalgar. [De es- + galgo + -ar.) V. t. d. Tornar 
magro; esbeltar. (Conjuga-se como largar.) 

Eno [Dev. de esgalgar.) Adj. Alto e delgado; 
esgalgado; esbelto: “Esta é livida, esgalga e 
fina” ES Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, 
p. 256). 

Esgalha. [Dev. de esgalhar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
esgalhar(-se). 2. Ramo cortado de árvore. 3. V 
esgalho (2). 4. V. escádea. 

Esgalhado. [Part. de esgalhar.) Adj. 1. Que tem galhos 
au ramos cortados. 2. Que tem ramos muito separa- 

os, 

Esgalhar. [De es- + galho + -ar?.] V. t. d. 1. Dividir em 
galhos ou em ramos; desgalhar. 2. Cortar os ramos a; 
desgalhar. Int. e k 3. Dividir-se em ramos ou lança- 
mentos novos; abrir a copa (4). 

Esgalho. [Dev. de esgalhar.] S. m. 1. Renovo vegetal 
que pouco se desenvolve. 2. Resto do ramo que fica 
no tronco; esgalha, galho. 3.. A ramificação dos 
galhos do veado. 4. V. escádea. 5. Ramificação, divi- 
são. 

Esgalopado. Adj. Bras., N.E. Pop. Esgalamido. 

Esgana. [Dev. de esganar.] S. f. Pop. 1. Ato de esganar. 
2. Tosse convulsa. 3. Doença nas vias respiratórias 
do cão. 4. Gana, fome. 

Esganação. S. f. 1. Ato de esganar; esganadura. 2. 
Gana, avidez, sofreguidão. 3, Fig. Avareza (1). 

Esganado. [Part. de esganar.) Ad; 1. Estrangulado, 
sufocado. 2. Faminto, familico, esfomeado, esfaima- 
do. 3. Ávido, sôfrego, voraz. 4. V. avaro (1). e S. m. 
5, Individuo esganado. 6. V. avaro (3). ~ V. volta —a. 

Esganadura. S. f. Esganação (1). 

Esganar. [De es- + gana + -ar2.] V. t. d. 1. Matar por 
sufocação; estrangular, sufocar, esgoelar. 2. Marinh. 
Dar voltas em cruz, comprimindo outras já dadas, 
em (botão, cosedura ou outra qualquer obra de 
marinheiro). P. 3, Suicidar-se por estrangulação; 
estrangular-se. 4. Fig. Mostrar-se sôfrego, avarento. 
5, Morder-se de inveja. 

Esganiçar. [De ganir.] V. t. d. 1. Tornar (a voz) aguda, 
à imitação do cão. P. 2. Soltar vozes como o ganir do 
cão. 3..Cantar com som agudo, estridente, [Conjuga- 
se como laçar.] 

Esgar. S. m. 1. Gesto de escárnio. 2. V. careta (1). 

Esgarabulhão. [De esgarabulhar.] S. m. 1. Pião que 
roda aos saltos. 2. Fig. Indivíduo irrequieto. 

Esgarabulhar. V. int. 1. Andar (o pião) aos pulos. 2. 
Fig. Andar aos pulos, sem sossego; mexer-se muito. 

Esgarapatana. S. f. Bras. Esgaravatana (2). 

Esgaratujar. V. t. d. e int. V. garatujar. 

Esgaravatador (ô). Adj. 1. Que esgaravata. e S. m. 2. 
Palito de limpar os dentes. 3. Instrumento com que 
se limpa o ouvido das armas. 4. Instrumento para 
remexer as brasas da forja. 

Esgaravatana. S. f. 1. Ant. Porta-voz (1). 2. Bras. 
Zarabatana de uso entre os indigenas americanos; 
esgarapatana. 

Esgaravatar. [De es- + garavato + -ar.] V. t. am 
Tirar ou limpar com o esgaravatador. 2. Remexer ou 
escarafunchar com as unhas. 3. Coçar ou limpar (o 
nariz, as orelhas, etc.). 4. Fig. Inquirir; esmiuçar; pes- 

uisar: Tanto esgaravatou o caso que terminou 
escobrindo o mistério. [Var.: esgravatar; sin. ger.: 
esgaravatear.) 

Esgaravatear, V. t. d. V. esgaravatar. [Var.: esgravatear. 
Conjuga-se como frear.] 3 

Esgaravatil. S. m. Instrumento para fazer encaixes na 
madeira. 

Esgarçadura. S. f. Ato-ou efeito de esgarçar(-se). 

Esgarçar. [Do lat. ex-quartiare, square aro V.t.d. 
1. Dividir (o pano), apartando os fios; desfiar, escar- 
çar. 2. Ferir, lanhar. 3. Romper m casca de (fento): 
Int. 4. Abrir-se (o tecido); desfiar-se; romper-se. P. 5, 
Romper a casca. 6. Desfazer-se, fragmentar-se. 
[Var.: esgaçar. Tb. se diz escarçar. Conjuga-se como 
laçar.) z 

Esgardunhar. V. t. d. Arranhar, como o gardunho. 
Esgargalar. [De es- + gargalo (2) + -ar.] V. t d. 
Descobrir (todo o pescoço); esgorjar, decotar; esba- 
gachar. d 

Esgargalhar-se. [De es- + gargalhar + se'.] V. p. Rir às 
gargalhadas. 

Esgarrão. Adj. e s. m. Desgarrão. 

Esgarrar. [F. intensiva de garrar:} V. t. d. 1. Fazer (o 
navio) mudar de rumo. 2. Desviar do caminho; trans- 
viar. 3. Desgarrar (5). T. i. 4. Apartar-se, separar-se. 
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Int. e p. 5. Desviar-se da rota; transviar-se. 6. Seguir 
mau caminho; proceder mal. 

Esgatanhar. [De esgadanhar, com infl, de gato.) V. t. d. 
e p. 1. Agatanhar. 2. Puxar, arrancar (pêlos, penas, 
etc.); arrepelar. 

Esgazeado. (Part. de esgazear.] Adj. 1. Diz-se das cores 
alvadias, deslavadas. 2. Diz-se dos olhos inquietos 
nas órbitas, com expressão de espanto, desnortea- 
mento, desvairamento ou ira, como os olhos dos lou- 
cos. 3. Afogueado; esbaforido. 

Ester. [De es- + gázeo + -ar?.} V. t. d. 1. Pôr (os 
olhos) em branco. 2. Volver (os olon com expressão 
desvairada. 3. Pint. Tornar clara ou desmaiada (a cor 
de um quadro). (Conjuga-se como frear.] 

Esgoelar. [De es- + goela + -ar?.] V. t. d. 1. Proferir 
gritando; bradar. 2. Estrangular; esganar. Int. 3. Gri- 
tar muito; goelar, P, 4. Abrir muito as goelas e gritar; 
goelar-se. 

Esgorjado. (Part. de esgorjar.] Adj. Desgorjado. 

Esgor ar. [De es- + gorja + -ar2.) V. t. d. 1. Esgargalar 
(1). T. i. 2. Ter desejo intenso, avidez; desejar muito. 

Esgotado. (Part. de esgotar.) Adj. 1. Que se esgotou. 2. 
Depauperado, exausto, exangue. 

Esgotadoiro. S. m. Esgotadouro. 

Esgotadouro. [Var. de esgotadoiro.] S. m. Cano para 
esgoto. 

Esgotadura. S. f. Ato ou efeito de esgotar(-se); 
esgotamento, esgote, esgoto. 

Esgotamento. S. m. 1. V. esgotadura. 2. Restr. 
Depauperamento, exaustão, extenuação. 3. Astron. 
Instante em que termina a queima do propelente em 
um foguete, ou de um missil. 

Esgotante. Adj. 2 g. 1. Que esgota. 2. Cansativo, 
extenuante. 

Esgotar. [De es- + gota! + -ar2.] V. t. d. 1, Tirar até a 
última gota de; vazar completamente: esgotar 
um barril. 2. Beber ou engolir até a última gota. 3. 
Enxugar, secar, exaurir: esgotar um lodaçal. 4. 
Privar de todo o conteúdo. 5. Consumir, gastar: 
Esgotou a herança. 6. Aplicar com empenho; 
cui totalmente: Esgotou os meios possíveis. 
7. Tornar exausto; cansar, extenuar: O excesso de tra- 
balho esgotou -a. 8. Tratar por inteiro: (um 
assunto). 9. Colocar esgoto (4) em. Int. 10. Secar-se, 
exaurir-se, esgotar-se. P. 11. Esgotar (10). 12. Gastar- 
se por inteiro; consumir-se. 13. Ser vendido, vender- 
se (um livro, ou edição dele), até o último exemplar: 
O romance esgotou-se em dois meses; Em menos 
de um mês se esgotou a primeira edição da obra. 
14. Perder as forças; enfraquecer(-se), debilitar-se, 
extenuar-se. [Pres. ind.: esgoto, etc. Cf. esgoto (ô).] 

Esgotável. Adj. 2 g. Que se pode esgotar. 

Esgote. [Dev. de esgotar.) S. m. 1. V. esgotadura. 2. 
Bras., AM, Abertura, nos barcos e canoas, reservada 

para esgotar a água que neles entra. 

Esgoto (ô). [Dev. de esgotar.) S. m. 1. V. esgotadura. 2. 
Cano ou orificio destinado a dar vazão a qualquer li- 
quido. 3. Escoadouro aonde vão ter as águas servidas 
e dejetos das casas. 4. Sistema subterrâneo de canali- 
zações destinado a receber as águas pluviais = os 
detritos de um aglomerado populacional, e levá-los 
para lugar afastado. [PI.: esgotos (ô). Cf. esgoto, do v. 
esgotar.) 

Esgrafiar. [Do it. sgrafiare.) V. t. 
desenhar a esgrafito. 

Esgrafito. [Do it. sgraffito.] S. m. Pintura ou desenho 
que se obtém riscando com um estilete a camada 
superior da tinta, de sorte que fique descoberta a 
camada inferior. 

Esgraminhar. [De es- + lat. gramine, 'grama”, + -ar?, 
com palatalização.) V. +. d. Tirar a grama a. 

Esgravatador. (ô). Adj. a s. m. Var. de esgaravatador. 

Esgravatar. V. t. d. Var. de esgaravatar. 

Esgravatear. V. t. d. V. esgaravatear. [Conjuga-se como 
frear.) 

Esgrima. [Do provenç. escrima.] S. f. 1. Arte de jogar 
as armas brancas: espada, sabre e florete. 2. Ato de 
esgrimir. 3, Jogo de armas brancas. 

Esgrimidor (ô). Adj. 1. Que esgrime. e S. m. 2. 
Esgrimista (1). 

Esgrimidura. S. f. Ato de esgrimir. 

Esgrimir. [Do frâncico *skermjan, “defender, proteger”, 
pelo cat. esgrimir.) V. t. d. 1. Jogar ou manejar (ar- 
mas brancas). 2. Vibrar, agitar, brandir: Caminhava 
esgrimindo a bengala. 3. Agitar com intenção 
hostil: esgrimir o punhal. T. i. 4. Brigar, conten- 
der, lutar: Já esgrimiu contra poderosos oposi- 
tores. Int. 5, Jogar armas. 6, Brigar, lutar. 7. Discutir, 
contender, argumentar. ` 

Esgrimista. S. 2 g. 1. Aquele que esgrime; esgrimidor. 
2. Pessoa que esgrime com destreza. 

Esgrouviado. [De grou.] Adj. 1. Magro m alto como um 
rou. 2. Que tem o cabelo revolto, desgrenhado. 
Var.: esgrouvinhado.) 

Esgrouvinhado. Adj. Var, de esgrouviado. 

Esguardar. V. t. d. 1. Ter em consideração; 
respeitar. 2. Olhar ou considerar com atenção. Int. 3, 
Olhar atentamente. P. 4. Acautelar:se, resguardar-se. 

Esguedelhado. [Part. de esguedelhar.) Adj. V. 
esguedelhado. 

E ara [De es- + guedelha + ar] V. t. d. V. 

sguedelhar. [Quanto ao timbre do terceiro e, v: 
pelejar.] 

Esgueirar. V. t. d. e i. 1. P. us. Subtrair com habilidade; 


d. Pintar ou 
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desviar. 2. Dirigir ou volver cautelosamente, P. 3. 
Retirar-se sorrateiramente, à socapa; escapulir-se, 
safar-se: O ladrão esgueirou-se pela janela. 

Esguelha (ê). S. f. 1. Soslaio, través, viés; obliqüidade. 
2. Pedaço de pano cortado em viés. ® De esguelha. 
De soslaio; de través; de revés; obliguamente. 

Esguelhar. V. t. d. 1. Pôr de esguelha; atravessar; 
enviesar. 2. Cortar de esguelha. [Quanto ao timbre 
do segundo e, v. aparelhar.) 

Esguião. S. m. Tecido fino de linho ou de algodão. 

Esguichadela. S. f. Ato ou efeito de esguichar 
rapidamente. 

Esguichar. V. £. d. 1. Expelir com força (um líquido) 
por um tubo, ou por um orifício. Int. 2, Sair por 
abertura estreita, com impeto: O champanha 
esguichou.3. Sair em repuxo: “os homens rindo 
e sangrando, o sangue esguichando e molhan- 
do as mãos, os braços deles” (José J. Veiga, A Máqui- 
na Extraviada, p. 124). 4. Sair ou entrar em jacto. 

Esguicho. (Dev. de esguichar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de esguichar. 2. Jato ou repuxo de um liquido. 3. 
Desus. Seringa de entrudo; bisnaga. 4. Bras. Certa 
combinação em jogos de azar, principalmente na 
roleta. 

Esguio. Adj. 1. Alto e delgado: um jovem esguio;“a 
torre esguia da igreja” (Bernardo Pinheiro, Pin- 
dela, Azulejos, p. 100). 2. Comprido e delgado: “fitei- 
os [os olhos] .... nos ponteiros esguios do grande 
relógio sonolento” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 403). 

Esguncho. S. m. Ant. Pá, cavada e curta, utilizada para 
aguar exteriormente os barcos. 

Esgurido. Adj. Bras. Pop. Esfomeado, esfaimado, 
faminto, esganado. 

Esipra. S. f. Bras., N. Pop. V. erisipela. 

Eslabão. [Do esp. eslabón.] S. m. Tumor nos joelhos da 
cavalgadura. 

Esladroar. [De es- + ladrão + -ar.] V. t. d. Tirar os 
rebentos novos, ou os ladrões, a (plantas). [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Eslagartar. [De es- + lagarta + -ar2.] V. t. d. Limpar 
(as plantas) de lagartas, 

Eslávico. Adj. Eslavo (3). 

Eslavo. [Da raiz slav, 'glória'.] S. m. 1. Grupo étnico e 
lingüístico da família indo-européia (Europa central 
a oriental), que se divide em três grandes subgrupos: 
eslavos ocidentais (poloneses e tchecoslovacos), esla- 
vos meridionais (búlgaros, servo-croatas e eslovenos) 
e eslavos orientais (russos = ucranianos). 2. Individuo 

ertencente a esse grupo étnico. e Adj. 3. 
ertencente ou relativo aos eslavos; eslávico. — V. 
alfabeto —. 

Eslavônio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Eslavônia ou Esclavônia (Iugoslávia); esclavônio, 
esclavão. e S. m. 2. Natural ou habitante da 
Eslavônia ou Esclavônia; esclavônio, esclavão. 3. Na 
Idade Média, língua litúrgica dos eslavos ortodoxos. 

Eslinga. [Do ingl. sling.] S. f. Marinh. Ant. Linga!. 

Eslingar. [De eslinga + -ari) V. t. d. Ant. Lingar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Eslovaco. [De eslavo, com alter. da raiz, + -ak, suf. 
pátrio vernáculo, talvez pelo fr. slovaque.] Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo à Eslováquia (região da 
Tchecoslováquia). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Eslováquia, 

Esloveno. [De eslavo, com alter. da raiz, + -eno, talvez 
pelo fr. slovêne.] Adj. 1. De, ou pertencente ou relati- 
vo à Eslovênia (região da Iugoslávia). e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Eslovênia. V. eslavo (1). 3. 
Ling. A lingua dos eslovenos, V. eslavo (1). 

Esmadrigado. [Part. de esmadrigar.] Adj. Tresmalhado, 
separado, dispersado. 

Esmadrigar. [Talvez do lat. *exmatricare, calcado em 
matrice, *matriz'.) V. t. d. 1. Tirar do rebanho. Int. 2. 
pis aee dispersar-se. [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Esmaecer. [Incoativo de esmaiar.] V. int. 1. Perder a 
cor; desmaiar; desbotar: “Imaginou um retrato, em 
tamanho grande, à vista de todos no mostruário. Que 
amarelando não esmaecesse .” (Ricardo 
Ramos, Memórias de Setembro, p. 73) 2. 
Desvanecer-se, esvanecer-se, apagar-se: O horizonte 
esmâãecia . 3. Enfraquecer, esmorecer. P. 4. Per- 
der a cor, o vigor; desmaiar(-se). [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Esmaecido. [Part. de esmaecer.] Adj. Que esmaeceu; 
pouco nítido. 

Esmaecimento. S. m. Ato ou efeito de esmaecer(-se). 

Esmagação. S. f. V. esmagamento (1). 

Esmagador (ô). Adj. 1. Que esmaga. 2. Opressivo, 
tirânico. 3. Indiscutível, irretorquivel, irrefutável: 
São esmagadoras as provas contra o réu. e S. m. 
4. Qualguer máquina para esmagar (uvas no lagar, 
cana-de-açúcar no engenho, etc.) 5. Bras. O primeiro 
terno de moendas, onde se faz o quebramento das 
canas-de-açúcar. 

Esmagadura. S. f. V. esmagamento (1). 

Esmagamento. $. m. 1. Ação ou efeito de esmagar(-se); 
esmagação, esmagadura. 2. Fig. Destruição, aniquila- 
ção, ruina. 

Esmagar. [Do lat. vulg. *exmagare.] V. t. d. 1. 
Comprimir até rebentar ou achatar; calcar, pisar; 
esmigalhar: Enraivecido, esmagou a barata. 2. Tri- 
turar, macerar, quebrar: A máquina esmagava o 
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milho. 3. Machucar, amarfanhar, amargalhar. 4. 
Prostrar, abater, exterminar: Esmagou os inimi- 
gos. 5. Levar vantagem a; vencer, suplantar: E s m a- 
`gou seu oponente. 6. Oprimir, tiranizar, escravizar: 
Aqueles que suprimem a liberdade esmagam o 
povo. 7. Afligir, angustiar, torturar, Int. 8. Discutir 
com argumentação irrespondível. P. 9. Ficar muito 
comprimido, calcado, pisado. 

Esmaiar. V. t. d., t. i. e int. Desmaiar: “àg faces te 
acendi aquelas duas rosas, / Que ora ao frio da morte 
acabam de esmaiar .” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2* série, p. 46). 

Esmaleitado, {De es- + maleita + -ado'.] Adj. Que 
sofre de maleitas. g 

Esmalhar. [De es- + malha! + -ar?.] V. t. d. Ant. Cortar 
as malhas de (armadura). 

Esmaltação. S. f 1. Esmaltagem. 2, Fot. Tratamento 
de uma cópia fotográfica para lhe tornar brilhante a 
superficie, o qual geralmente se realiza prensando-se 
a có ia, durante a secagem, contra uma superficie 
polida. 

Esmaltado. [Part. de esmaltar.) Adj. 1. Coberto ou 
ornado de esmalte. 2. Matizado, ornado, enfeitado. 

Esmaltador (ô). Adj. 1. Que esmalta. e S. m. 2. Aquele 
gue se ocupa no trabalho de esmaitagem. 3. 

otograv. Estufa para esmaitagem de clichês. 

Esmaltagem. Ato ou efeito de esmaltar; 
esmaltação. 

Esmaltar. V. t. d. 1. Cobrir ou ornar de esmalte. 2. 
Enfeitar, adornar; ataviar; matizar: Lindas cores 
esmaltavam a natureza. 3. Dar cores diversas a; 
tornar variegado, versicolor; variegar, matizar. 4. 
Abrilhantar, ilustrar. 5. Fotograv. Aquecer (placa de 
metal) para transformar em uma espécie de esmalte 
acidorresistente a camada de cola de peixe ou de 
goma-laca que reveste as partes correspondentes à 
imagem, no processo de fotogravura em relevo. P. 6. 
Ornar-se, adornar-se, ataviar-se. 7. Tornar-se varie- 
gado. 

Esmalte. [Do frâncico smalt, pelo provenç. ant. ou 
pelo cat. esmalt.) S. m. 1. Substância transparente, 
colorida com óxidos metálicos, aplicável em estado 
líquido, e que, após a secagem, produz película 
brilhante, dura = aderente, de aspecto vitreo. 2. Obra 
revestida de esmalte (1). 3. Substância que reveste a 
coroa dos dentes. 4. Tinta azul, em cuja composição 
entra o cobalto, usada pelos pintores. 5. Cada uma 
das diversas cores usadas nos brasões de armas. 6. 
Fig. Esplendor, brilho, realce. 7. Fotograv. Camada 
de cola de peixe sensibilizada com bicromato de 
amônio, ou de goma-laca sensibilizada com bicroma- 
to, que, no processo de fotogravura em relevo, se faz 
aquecer, em maior ou menor grau, para que se torne 
acidorrésistente e proteja, durante a mordaçagem, as 
partes da placa correspondentes à imagem. [Se a 
camada é de cola de peixe (caso em que o aqueci- 
mento se faz em maior grau), chama-se esmalte quen- 
te; se é de goma-laça (fazendo-se o aquecimento em 
menor grau), diz-se esmalte frio.) 4 Esmalte frio. 
Fotograv. V. esmalte (7). Esmalte quente. Fotograyv. V. 
esmalte (7). 

Esmamaçada. [De es- + mama + -aça + -ada'!.) Ad). 
(f) Esmamalhada. 

Esmamalhada. [De es- + mama + -alha + -ada!.) Adj. 
(f) Diz-se da mulher de mamas grandes, moles = 
pendentes; esmamaçada. 

Esmaniado. [Part. de esmaniar.] Adj. Que esmania; 
adoidado. 

Esmaniar. [Do it. smaniare.) V. int. 1. Ter manias. 2. 
Proceder como doido. 

Esmar. [Do lat. aestimare.) V. t. d. 1. Calcular, 
computar, estimar. 2. Conjeturar, prognosticar: “Ele 
vacila um momento no seu pedestal flutuante, fusti- 
gado a tiros, indeciso, como a esm ar um rumo, 
durante alguns minutos, até se reaviar ao sentido 
geral da correnteza.” (Euclides da Cunha, À margem 
da História, p. 91.) T. d. e i. 3. Orçar, avaliar, estimar, 
computar. US ind.: esmo, etc. Cf. esmo (8).) 

Esmarelido. Adj. c 
amarelento. 

Esmarrido. (Do it. smarrito.] Adj. 1. Seco, ressequido, 
resseco. 2. Desus. Desanimado, desalentado. 

Esmechada. [Fem. substantivado do part. de 
esmechar!.) S. f Golpe na cabeça, 

Esmechar'. V. t. d. 1. Ferir na cabeça. 2. Ferir, 
machucar. [Conjuga-se como flechar.) 

Esmechar'. V. int. Estar (o sol) muito quente; abrasar. 
[Defectivo. Só se conjuga nas 3% pess. Quanto ao 
timbre do e, v. flechar.) 


Esmegma. [Do gr. smégma, ‘sabão’, pelo lat. smega.) $. 
m. Massa alvacenta = gordurosa que se cria nas 
dobras dos órgãos genitais. 

Esmerado. [Part. de esmerar.) Adj. Em que há esmero; 
aprimorado; apurado, elegante; bem-acabado, aca- 

ado. 

Esmeralda. [Do gr. smáragdos, pelo lat. smaragdu.) S. 
f. 1. Min. Pedra preciosa, geralmente verde, varieda- 
de de berilo transparente. 2. A cor dessa pedra; o 
verde-esmeralda. 3. Uma das variedades da ave-do- 
paraiso. e Adj. 2 E e 2 n. 4. Que tem a cor da 
esmeralda; esmeraldino: olhos esmeralda . 5. 
Diz-se dessa cor: olhos de cor esmeralda . 

Esmeralda-do-brasil. S. f. Bras. Turmalina verde. [P].: 
esmeraldas-do-brasil.) 


Tirante a amarelo; amarelado, 


Esmeraldear 


Esmeraldear. V. ż. d. 1. Dar cor de esmeralda a. 2. 
Tornar esverdeado. [Conjuga-se como frear.) 

Esmeraldense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esmeraldas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Esmeraldas. 

Esmeraldino. 4dj. Que tem a cor da esmeralda. 

Esmerar. (Do lat. *exmerare.] V. t. d. 1. Adquirir ou 
mostrar esmero em; aperfeiçoar; polir, apurar: 
esmerar a inteligência. P. 2. Esforçar-se por fazer 
as coisas com perfeição; trabalhar com esmero; ser o 
mais correto possivel. 3. Aplicar-se, aperfeiçoar-se. 
[Pres. ind.: esmero, etc. Cf. esmero (8).) 

Esmeril. (Do gr. bizantino smerí, atr. do cat. esmeril.) 
S. m. 1. Variedade compacta de corindon que con- 
tém óxido de ferro e, pulverizada, serve para polir 
metais, vidros, pedras preciosas, etc, 2. Pedra de 
amolar; amoladeira. 3. Bras., MA. Lama ou vasa que 
cobre a margem dos igarapés e dos mangais da costa, 
e os bancos dos estuários. 4. Bras., BA. Resíduo 
encontrado no fundo das bateias, e que se compõe 
de minerais mais pesados que o quartzo. $. Bras., S. 
Óxido de ferro originário da decomposição das 
terras roxas, e semelhante a uma areia negra. 6. 
Bras., RS. Motorista que estraga todo automóvel que 
lhe cai nas mãos; mau chofer. 

Esmerilador (ô). S. m. Aquele que 
esmerilhador. 

Esmerilamento, S. m. Ação ou efeito de esmerilar(-se); 
esmerilhamento. 

Esmerilar. V. t. d. 1. Polir com esmeril, 2. Despolir 
com esmeril; tornar fosco. 3, Pesquisar, investigar; 
esquadrinhar. 4. Aperfeiçoar, apurar. P. 5. 
Aperfeiçoar-se, apurar-se. [F. paral.: esmerilhar.) 

Esmerilhação. S. f. 1. Ato de esmerilhar(-se). 2. Fig. 
Pesquisa minuciosa. 

Esmerilhador (ô). Adj. 1. Que esmerilha. 2. Fig. Que 
investiga minuciosamente. e S. m. 3. Indivíduo 
esmerilhador; esmerilador. 4. Polidor com esmeril. 

Esmerilhamento. $. m. Esmerilamento. 

Esmerilhão. [Do fr. émerillon.) S. m. 1. Espingarda 
comprida, de grande alcance. 2, Pequena ave de 
rapina (Falco oesalon). 

Esmerilhar. (Do it. smerigliare.] V. t. d. e p. Esmerilar. 

Esmero (ê). [Dev. de esmerar.) S. m. 1. Cuidado 
excepcional em qualquer serviço: Trabalha com todo 
o esmero .2. Apuro, correção, perfeição, requin- 
te: escritor com esmeros de estilo. 3. Asseio, 
alinho; elegância: Veste-se com esmero . (No Bra- 
sil é comuníssima a pronúncia esmero (é). Pl.: esme- 

" ros (ê). Cf. esmero, do v. esmerar.) 

Esmigalhador (ô). Adj. 1. Que esmigalha. e S. m. 2. 
Aquele que esmigalha. 3. Bras. Certa máquina agri- 
cola, 

Esmigalhadura. S. f. Esmi 

Esmigalhamento. S. m. 
(-se); esmigalhadura. 

Esmigalhar. [De es- + migalha + -ar?.) V. t. d. 1. 
Reduzir a migalhas: esmigalhar o pão. 2. Des- 
pedaçar, espedaçar, fragmentar: O golpe esmi- 

alhou os ossos da mão. 3. Esmagar, calcar. P. 4. 
azer-se em migalhas. 5. Despedaçar-se, espedaçar- 
se, fragmentar-se. (Sin. ger.: migar e migalhar.) 

Esmiolado. (Part. de esmiolar.] Adj. Desmiolado, 

Esmiolar. [De es- + miolo + -ar2.] V. t. d. Desmiolar. 

Esmirrar-se. [De es- + mirrar + sei] V. p. 1. Secar, 
emurchecer-se, mirrar-se. 2. Esgueirar-se, escapulir- 


esmerila; 


lhamento. ; 
to ou efeito de esmigalhar 


se. 

Esmiuçado (i-u). [Part. de esmiuçar.] Adj. 1. Dividido 
em partes miúdas; muito dividido. 2. Fig. Analisado, 
pesquisado, investigado minuciosamente. 

Esmiuçador (i-u...ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
esmiúça, que pesquisa com minúcia exagerada. 

Esmiuçar (i-u). [De es- + miúça + a?) V. t. d. i. 
Dividir em partes miúdas; esmigalhar. 2. Reduzir a 
pó; pulverizar. 3. Examinar, investigar, esquadrinhar, 
analisar: O crítico esmiuçou vários aspectos da 
obra. 4. Explicar minuciosamente, com todas as par- 
ticularidades: esmiuçar um poema. (Sin. ger.: 
esmiudar, desmiudar. Conjuga-se como laçar e, quan- 
to à acentuação, como amiudar.) 


Esmiudar (i-u). [De es- + miúdo + -ar.] V. t. d. V. 
esmiuçar. (Conjuga-se e grafa-se como amiudar.) 

Esmo (ê). [Dev. de esmar.) S. m. Cálculo aproximado; 
estimativa, conjetura. [Pl.: esmos (ê). Cf. esmo, do v. 
esmar.) 4 A esmo, 1. Ao acaso; à toa; sem rumo: 
Andou a esmo horas a fio. 2. Sem certeza; sem fun- 
damento; superficialmente: Falar a esmo é muito 
de seu feitio. 

Esmocar. [De es- + moca? + -ar?) V. t. d. 1. Bater 
com moca; bater; esmurrar; espancar. 2. Quebrar 
com pancada uma parte de. [Conjuga-se como tran- 
car. Cf. esmoucar.] 

Esmochar. [De es- + mocho + -ar°.} V. t. d. Tirar os 
cornos a, tornando mocho; descornar. 

Esmoedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que esmói. 

Esmoer. [De es- + moer.) V. t. d. 1. Triturar com os 
dentes; mastigar; remoer. 2. Fazer a digestão de; 
digerir. Int. 3. Remastigar os alimentos; ruminar. 
[Conjuga-se como doer.) 

Esmola. [Do gr. eleemosyne, ‘compaixão, piedade”, 
pelo lat. eleemosyna.) S. fa O que se dá aos necessi- 
tados, por caridade ou filantropia; óbolo. 2. Auxílio, 
amparo, socorro; benefício. 3. Donativo em 
dinheiro, que se faz ao padre durante a celebração 
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da missa. 4. Fig. Graça, favor. 5. Fig. Pop. V. surra 


(1). 

Esmolador (ô). Adj. 1. V. esmoler (1). 2. Que pede 
esmolas; pedinte. e S. m. 3. Indivíduo esmolador. 

Esmolambado. (Part. de esmolambar.] Adj. e s. m. Bras. 
Que, ou aquele cuja roupa está em molambos. ~ V. 
maltrapilho. 

Esmolambador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele 
que esmolamba, acanalha, achincalha. 

Esmolambar. [De es- + molambo + -ar?.) V. int. Bras. 
À. Arrastar molambos. 2, Andar esfarrapado, maltra- 
pilho. T. d. 3. Achincalhar, acanalhar. 

Esmolar. ‘V. t d. 1. Dar esmola a; socorrer com 
esmola: Compassivo, não deixava de esmolar os 
pedintes. 2, Dar como esmola: Era capaz de 
esmolar a própria camisa. 3, Pedir como esmola: 
“Aquele moço pobre partia .... prontoa esmolar 
o seu pão pelos mosteiros” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, p. 411). T. d. e i 4. Dar de esmola: 
Esmolou alimentos aos órfãos. $. Pedir por 
esmola: Esmolou ao soberano a liberdade do filho. 
Int. 6. Dar esmolas; ser caritativo. 7. Pedir esmola; 
mendigar: “Em moço ganhava a vida [Lutero] 
esmolando , pelo canto, na via pública, como 
era de hábito fazer-se em seu tempo.” (Vicente Lici- 
nio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, p. 26.) 

Esmolaria. S. f. 1. Cargo ou ofício de esmoler (3). 2. 
Casa onde se distribuem esmolas. 3. Qualidade ou 
condição de esmoler. 

Esmoleira. S. f. 1. Fem. de esmoleiro (3). 2. Bolsa ou 
alforje de mendigo. 

Esmoleiro. Adj. 1. Dizia-se de frade que pedia esmolas 
para o convento. e S. m. 2. Frade esmoleiro. 3. 
Mendigo, pedinte. 

Esmolento. Adj. V. esmoler (1). 

Esmoler (lér). Adj. 2 g. 1. Que dá muitas esmolas; 
caridoso, caritativo, esmolador, esmolento. e S. 2 g. 
2. Indivíduo esmoler; esmolador. 3. Pessoa encarre- 
gada de distribuir esmolas, 4. Bras. Pop. Mendigo, 
pedinte. 

Esmoncar. [De es- + monco + -ar’.} V. t. d. 1, Tirar o 
monco de (o nariz); assoar. P. 2. Assoar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Esmondar. [De es- + mondar.] V. t. d. 1. Limpar da 
casca; mondar. 2. Emendar, corrigir. 

Esmordaçar. [De morder, com infl. de mordaça.) V. t. 
d. Cortar com os dentes; abocanhar; morder; remor- 
der; esmordicar. [Conjuga-se como laçar.) 

Esmordicar. [De es- + mordicar.) V. t. i. 1, Morder; 
abocanhar. T. d. 2. V. esmordaçar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Esmorecer. V. t. d. 1. Tirar o ânimo a; desalentar; 
afrouxar, entibiar. 2. Deslustrar, empanhar. T. i. 3. 
Desejar vivamente; anelar, ansiar: esmorecer 
pelo bem dos seus semelhantes. Int. 4, Perder o ânimo, 
as forças, o entusiasmo, a coragem; desanimar(-se). 
5. Perder os sentidos; desfalecer, desmaiar. 6. 
Afrouxar-se; diminuir; definhar, extinguir-se. 7. 
Diminuir de intensidade; apagar-se. 8. Aproximar-se 
do fim; ir morrendo; declinar, cair: “A tarde 
esmorecia serenamente, na vastidão do céu 
límpido, azulado.” (Virgílio Várzea, Histórias Rústi- 
cas, p. 165.) [Conjuga-se como aquecer.) 

Esmorecido. [Part. de esmorecer.] Adj. 1. Desanimado, 
desalentado, abatido, triste. 2. Atenuado, esbatido, 
esvaido, abatido, triste: Mal chegavam ali os acordes 
esmorecidos das violas. 

Esmorecimento. [De esmorecer + -mento.) S. m. 1. 
Desânimo, desalento, abatimento; consternação. 2. 
Enfraquecimento; desfalecimento, desmaio. 3. Falta 
de luz, de brilho. 

Esmorraçar. V. t. d. Tirar o morrão a; espevitar, 
esmorrar. [Conjuga-se como laçar. Cf. esmurraçar.) 

Esmorrar. V. t. d. V. esmorraçar. [Cf. esmurrar.) 

Esmoucar. [De esmocar.] V. t. d. Danificar (louças, 
móveis, etc.) com pancadas nas bordas; esborcinar, 
esborcelar. [Conjuga-se como trancar. Cf. esmocar.) 

Esmurraçar. V. t. d. Esmurrar. (Conjuga-se como 
laçar. Cf. esmorraçar.) 

Esmurrar. [De es- + murro + -ar.) V. t. d. 1. Dar 
murros em; maltratar. 2. Dobrar o fio a; tornar 
embotado. [Sin.: esmurraçar. Cf. esmorrar.) 


Esmurregar. V. t. d. 1. Bras., S. Esmurrar muito; 
esmurrar. 2. Machucar, amachucar, amarfanhar. 
Len esmurrengar. Quanto ao timbre do e, v. carre- 
gar. 

Esmurrengar. V, t. d. Bras., S. Var. de esmurregar. 
[Conjuga-se como largar.] 

Es-não-és. [Da 2* pess, do sing. do pres. do ind. do v. 
ser, repetida, + não.) S. m. 2 n. Um quase nada; um 
tudo-nada; insignificância. 4 Por um és-não-és. V, 
por um triz: “Teve tamanho nó na garganta, ao virar 
do espigão, deixando para trás a vila, que por um 
és-não-és não se pôs a soluçar.” (Valdomiro Sil- 
veira, Os Caboclos, p. 146.) 


Esnobe. [Do ingl. snob.) Adj. 2 g. 1. Diz-se de quem 
demonstra esnobismo. 2. Em que há esnobismo; 
próprio de esnobe: atitude esnobe; maneiras 
esnobes.e S. 2 g. 3, Pessoa que demonstra 
esnobismo. 

Esnobismo. [De esnobe + -ismo.) S. m. 1. Tendência a 
desprezar relações humildes, a aferir os méritos pelas 
exterioridades, e, pois, a admirar e/ou respeitar exa- 
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geradamente os que têm grande prestígio ou alta 
posição social. 2. Exacerbado sentimento de 
superioridade. 3. Afetação de gosto, e/ou admiração 
excessiva ao que está em voga. 

Esnocar. [De desnocar, com mudança de prefixo.) V. t. 
d. Quebrar ou cortar (ramos ou galhos); amputar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Esnoga. S. f. Sinagoga (| e 2). 

Es-nordeste. S. m. 1. Astr. Ponto do horizonte a meia 
distância angular do E. æ do N.E. [Abrev.: E.N.E.] 2. 
Vento que sopra desse ponto. [Var.: lés-nordeste.) 

4eso-. [Do gr. éso.] Pref. = ‘para dentro”, ‘interior’: 
esoforia, esoderma. 

Esócidas. S, m. pl. Zool, Familia de peixes 
malacopterígios, cujo tipo é o lúcio. 

Esocideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos esócidas. 
e S. m. 2. Espécime dos esócidas. 

Esoderma. [De eso- + -derma.) S. m. Zool. Membrana 
inferior dos insetos. 

Esofagiano. Adj. Relativo ou pertencente ao esôfago; 
esofágico. 

Esofágico. Adj. Esofagiano. 

Esofagismo. S. m. Patol. Espasmo do esôfago. 

Esofagite. [De esôfago + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
do esôfago. 

Esôfago. [Do gr. oisophágos.) S. m. Anat. Canal 
musculomembranoso que comunica a faringe com o 
estômago; golelha. 

Esofagoscopia. [De esôfago + -scop- + -ia.) S. f. Med. 
Exame por meio de esofagoscópio, 

Esofagoscópio. [De esôfago + - scop - + io] S. m. 
Me Aparelho para exame da parte interna do esô- 
ago. 

Esofagotomia. [De esôfago + -tom(o)- + -ia.) S. f. Cir. 
Incisão do esôfago com o fim de extrair qualquer 
corpo, 

Esoforia. [De eso- + foro: + -ia] S. f. Patol. 
Tendência anormal dos eixos visuais à convergência; 
estrabismo convergente. 

Esópico. (Do lat. aesopicu.] Adj. Pertencente ou relati- 
sa Esopo, fabulista grego (séc. V. a. C.), ou próprio 

ele. 

Esotérico. [Do gr. esoterikós.] Adj. 1. Filos. Diz-se do 
ensinamento que, em escolas filosóficas da Antigui- 
dade grega, era reservado aos discipulos completa- 
mente instruidos. 2. P. ext. Todo ensinamento 
ministrado a circulo restrito e fechado de ouvintes. 
3. Filos. Diz-se de ensinamento ligado ao ocultismo. 
4. Fig. Compreensível apenas por poucos; obscuro, 
hermético. [Cf. exotérico.] 

Esoterismo. [Por esotericosmo, de esotérico, + -ismo.] 
S. m. 1. Filos. Doutrina ou atitude de espirito que 
preconiza que o ensinamento da verdade (científica, 
filosófica ou religiosa) deve reservar-se a número 
restrito de iniciados, escolhidos por sua inteligência 
ou valor moral. 2. Filos. Ocultismo. [Cf. exoterismo.] 

Espaçado.[Part. de espaçar.) Adj. 1. Intervalado quanto 
ao tempo ou ao espaço: Toma o remédio em doses 
muito espaçadas;Havia na estrada umas casas 
espaçadas.2. Vagaroso, lento, demorado: Seu 
andar é espaçado.3. Adiado, prorrogado. 

Espaçador (ô). [De espaçar + -(dJor.] S. m. Tip. Espaço 
automático, constituido de duas peças ajustáveis que 
formam uma espécie de cunha e determinam os 
espaços variáveis na composição linotipica.[V. cur- 
sor.) 

Espaçamento. ŞS. m. Ato ou efeito de espaçar. 

Espaçar. V. t. d. 1. Abrir intervalos entre; dexar 
espaço entre: Espaçou os móveis da sala. 2. 
Prolongar, dilatar; adiar, demorar: Aquelas manobras 
visavam a espaçar a resolução do problema. 3. 
Alargar, ampliar: O fazendeiro queria espaçar os 
limites de suas terras. 4. Interromper por algum tem- 
po. 5. Aumentar o espaço ou intervalo de tempo 
entre: espaçar as viagens; espaçar as saídas de 
casa; “Depois que papai morreu, compadre Freires 
ainda apareceu algumas vezes, mas aos poucos 
espaçou as visitas, e acabou sumindo” (Malu de 
Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 24). [Conjuga- 
se como laçar. Sin. ger.: espacear, espacejar.) 

Espaçaria. [De espaço + -aria.] S. f. Tip. Conjunto de 
brancos. 

Espacear. V. :. d. V. espaçar. (Conjuga-se como frear.) 

Espacejamento. S. m. Ato ou efeito de espacejar [q. 
v.]. 

Espacejar. V. t. d. 1. V. espaçar. 2. Tip. Colocar 
espaços entre (palavras ou letras); abrir. [Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar. CF. entrelinhar e 
interespacejar.] 

Espacial, Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao espaço. 
~ V. complexo —, curva —, sondu — e traje —. 

Espacialização. (De um *espacializar,) S. f. Disposição 
no espaço de elementos sonoros, visuais, táteis, etc., 
com o fim de obter certos efeitos estéticos ou de per- 
cepção: espacialização musical; A poesia 
concreta vale-se da espacialização visual, 

Espácio, Adj. e s. m, Bras. Diz-se de, ou rês cujos 
chifres são muito abertos; espaço. Cf. boi-espácio e 
boi-espaço.) 

Espaço. [Do lat. spatiu.] S. m. 1. Distância entre dois 
pontos, ou a área ou o volume entre limites determi- 
nados: O acidente com o pedestre resultou do estreito 
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espaço da calçada; A casa foi construída num e s p a- 
ço pequeno. 2. Lugar mais ou menos bem delimita- 
do, cuja área pode conter alguma coisa: Na casa há 
espaço para cinco E gaia O artigo não desenvolve 
bem o tema por falta de espaço .3. Extensão indefi- 
mida: Falava do passado com os olhos perdidos no 
espaço, como que revivendo-o. 4. A extensão onde 
existe O sistema solar, as estrelas, as galáxias; o Uni- 
verso: As viagens pelo espaço são uma conquista do 
séc. XX. 5. Periodo ou intervalo de tempo: Falou 
duranteo espaço de 20 minutos; Entre os dois fatos 
há um espaço de 10 anos. 6. Vagar, demora, 
delonga: 4 preparação da aula demanda maior esp a- 

“ç0.7. Mec. Trajetória descrita por um ponto em 
movimento, 8. Mús. Intervalo de uma linha a outra, 
na pauta musical. 9. Tip. Material branco empregado 
na separação das palavras de uma linha ou das letras 
de uma palavra. [V. quadratim.) 10. Tip. O claro que 
constitui a separação entre as palavras e, às vezes, 
também entre as letras de uma palavra. 11. Bras. 
Espácio [q. v.]. e Adj. 12. Bras. Espácio [q. v.). 4 
Espaço aéreo. 1. O que está sobreposto ao território 
dum Estado, que nele exerce direitos de soberania. 
2. O que se sobrepõe ao terreno de alguém e por isso 
lhe pertence até onde lhe seja útil. 3. Astron. Região 
que inclui a atmosfera terrestre e o espaço exterior. 
Espaço arquitetônico. Arquit. Aquele que é gerado e 
limitado pelos elementos arquitetônicos, e no qual se 
manifestam, para quem nele demora, as diferentes 
dimensões da forma arquitetônica (visual, táctil, 
auditiva, odorifica). Espaço cislunar. Astron. Espaço 
entre a Terra e a órbita da Lua. (Sin. (p. us.): região 
cislunar.] Espaço cósmico. Astron. V. espaço exterior. 
Espaço de ar. Constr. Nav. V. cóferdam (1). Espaço de 
fase. Fís. Domínio das coordenadas de posição e 
momento das partículas de um sistema. Espaço de 
segurança. Constr. Nav. V. cóferdam (1). Espaço 
exterior, Astron. Região do espaço que exclui a Terra 
e sua atmosfera; espaço cósmico, espaço extra- 
atmosférico, espaço superior. Espaço euclidiano. 
Geom. Anal, Espaço riemanniano em que a curvatura 
riemanniana é constante e igual a zero. Espaço extra- 
atmosférico, Astron. V. espaço exterior. Espaço inter- 
galáctico. Astr. Espaço que fica além do espaço 
galáctico. Espaço interestelar. Astr. Região do espaço 
contida em nossa galáxia, e compreendida entre o 
espaço interplanetário e o espaço intergaláctico. 
Espaço interno. Arquit. Aquele que é limitado por ele- 
mentos edificados e coberto, como as salas, quartos, 
varandas, alpendres, etc. Espaço interplanetário. Astr. 
Região do espaço definida em relação à Terra, e que 
vai do espaço translunar até alguns bilhões de quilô- 
metros além do sistema solar, Espaço lunar. Astron. 
Espaço próximo à Lua, = onde predomina a atração 
gravitacional deste satélite. Espaço não-euclidiano. 
Geom. Anal. Qualquer espaço riemanniano em que a 
curvatura não seja nula. Espaço n-dimensional. Mat. 
Espaço.em que cada ponto é univocamente carac- 
terizado por um conjunto de n números. Espaço no 
ar. Tip. 1, O que, por defeito da composição, quando 
esta é manual, fica à altura dos tipos e deixa mancha 
na impressão. 2. A mancha assim produzida. Espaço 
riemanniano. Geom. Anal. Espaço n-dimensional em 
die um elemento infinitesimal de distância entre 

ois pontos se exprime por uma forma quadrática 
diferencial das coordenadas desses pontos. Espaço 
superior. Astron. V. espaço exterior. Espaço translunar. 
Astron. Espaço que se estende de uma esfera con- 
cêntrica à Terra, e de raio igual à distância entre os 
centros da Terra e da Lua, até algumas centenas de 
milhares de quilômetros. Espaço tridimensional. Mat. 
Aquele em que os pontos são caracterizados por três 
coordenadas. De espaço. Sem pressa; devagar, lenta- 
mente, pausadamente: Conversemos de espaço:é 
tão mais agradável! A espaços. De tempos em tempos: 
Ouviam-se a espaços,notas longínquas de uma 
serenata. 

Espaço-imagem. S. m. Ópt. Num sistema óptico, região 
do espaço que contém todos os raios luminosos, 
reais ou virtuais, que emergem do sistema. (PI.: 
espaços-imagens e espaços-imagem.) 

Espaço-objeto. S. m. Ópt. Num sistema óptico, região 
do espaço que contém todos os raios luminosos, 
reais ou virtuais, que incidem no sistema. [P 
espaços-objetos e espaços-objeto.] 

Espaçoso (ô). [Do lat. spatiosu.] Adj. 1. Que tem 
espaço; extenso, amplo, largo. 2. Lento, pausado, 
vagaroso, 

Espada'. [Do gr. spáthe, pelo lat. spatha.] S. f. 1. Arma 
branca, formada de uma lâmina comprida e pontia- 
guda, de um ou dois gumes. [Aum. irreg.: espadão, 
espadagão; dim. irreg.: espadim.] 2. Fig. Poder militar. 
S. m. 3. Em touradas, o toureiro que deve matar o 
touro com a espada; matador. ~ V. espadas. + Boa 
espada. Pessoa exímia na esgrima de espada. Entre a 
espada e a parede. V. entre a cruz e a caldeirinha. Pas- 
sar à espada. Matar com espada. 

Espada?. S. f. Bras. V. peixe-espada (4). 

Espadachim. [Do it. spadaccino.] S. m. 1. Aquele que 
briga com espada, 2. P, ext, Duelista. 3. Brigão, bri- 
galhão, valentão. 

Espadachinar. V. int. 1. Ser espadachim. 2. Atuar ou 
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proceder como espadachim. 

Espadada. S. f. Golpe de espada; espadeirada. 

Espadagão. S. m. 1. V. espada (1). 2. Chanfalho (1). 

Espadana. S. f. 1. Coisa em forma de espada. 2. Jacto 
de liquido em forma de lâmina de espada, 3. Cauda 
de cometa, 4. Lingua de fogo; labareda, 5. Barbatana 
de peixe. 6. Bras., PA. Planta herbácea, ornamental, 
aquática ou palustre, da familia das alismatáceas ( Sa- 
gittaria acutifolia), de flores pediceladas, actinomor- 
fas, dispostas em espigas, e cujo fruto, carpelo, é 
inteiramente comprimido. 

Espadanado. Adj. Diz-se de 
espadanando. : 

Espadanal. [De espadana (6) + -al.) S. m. Quantidade 
mais ou menos considerável de espadanas dispostas 
proximamente entre si, 

Espadanar. V. t. d. 1. Cobrir de espadanas [v. espadana 
(6)]. 2. Deixar cair em borbotões; soltar, lançar. int. 
3, Jorrar ou rebentar em espadanas; sair em borbo- 
tões; repuxar. 

Espadâneo, Adj. Bot. Que se assemelha à folha da 
espadana (6); ensiforme. 

Espadão. S. m. 1. V. espada (1). 2. Espada larga e 
pesada que se manejava com ambas as mãos. 

Espadar. [De espada! + -ar°.) V. t. d. V. estomentar. 

Espadarte. [Do fr. ant. espaart, com infl. de espada.) S. 
m. Bras. Peixe teleósteo percomorfo, da familia dos 
xifideos (Xiphias gladius L.), do Atlântico, raramente 
em águas territoriais brasileiras, de dorso cinzento 
tirante ao verde-azulado, e abdome branco. Compri- 
mento até 4 m, peso até 308 kg. Muito apreciado na 
pesca esportiva pela sua valentia e tamanho, 
Alimenta-se de outros peixes, inclusive de cações, 
havendo lendas segundo as quais ataca a baleia. Tem 
a maxila prolongada em forma de uma lâmina de 
espada cortante. [Sin.: peixe-espada, araguaguá, 
aguilhão.) 

Espadas. [P]. de espada.) S. f. pl. Um dos quatro naipes 
[v. naipe (1)], preto, que se figura com o desenho do 
ferro duma lança. ~ V. espada. 

Espadaúdo. Adj. Que tem espáduas largas; largo de 
ombros. 

Espadeira. (De espada + -eira.] S. f. Bras., PA. Árvore 
grande, da família das leguminosas (Eperua falcata), 
de flores vermelhas, dispostas em racimos axilares e 
terminais, e cujo fruto é vagem falciforme, de 
tamanho grande. Fornece madeira avermelhada, de 
grande durabilidade. [Sin.: apá, apazeiro, eperua.) 

Espadeirada. S. f. Ação de espadeirar; espadada. [Var.: 
espaldeirada.) 

Espadeirão. S. m. Espada longa e estreita, destinada a 
ferir como estoque. 

Espadeirar. V. t. d. Dar espadeiradas em. 

Espadeiro. S. m. 1. Alfageme (2). 2. Aquele que 
maneja bem a espada, 

Espadela. [Do lat. *spathella, por spathula.] S. f. 1. 
Instrumento de madeira, em forma de cutelo, para 
separar os tomentos do linho; tasquinha. 2. Mar. 
Esparrela (3 e 4). 3. Bras. Bolina (4). 

Espadeladeira. S. f. Mulher que tasca ou espadela o 
linho, tascadeira. 

Espadelador (ô). S. m. 1. Aquele que espadela. 2. Peça 
de madeira sobre a qual se forma o linho que se está 
espadelando. 

Espadelagem. S. f. 1. Operação de espadelar ou 
estomentar. 2. Bras. P. ext. Operação de separar a 
celulose de outras plartas têxteis. 

Espadelar. [De espadela (1) + -a2] V. t. d. V. 
estomentar, 

Espádice. [Do gr. spádix, pelo lat. spadice.) S. f. Morfol. 
Veg. Tipo de inflorescência, mais comum nas ará- 
ceas, formado por uma espiga de flores unissexuais e 
eixo carnoso, e envolvida por uma bráctea ampla, 
não raro colorida. 

Espadilha. (Do lat. espadilla.] S. f. 1. O às de espadas, 
em certos jogos. 2. Certa ferramenta própria de 
tecelão. S. m. 3. Fig. Chefe (1). 

Espadim. S. m. 1. Pequena espada; faina. V. espada (1). 
2. Antiga moeda portuguesa. 

Espadista. S. 2 g. Bras. Jogador de espada. 

Espadongado. Adj. Bras. Var. desnasalada de 
espandongado. 

Espádua. [Do lat. spathula.) S. f. Anat. Omoplata com a 
carne que a reveste; ombro, espalda. [Cf. espadua, do 
v. espaduar.) 

Espaduar. V. t. d. 1. Deslocar a espádua de; distender 
os músculos da espádua de. Int. e p. 2. Ficar com a 
espádua deslocada. [Pres. ind.: espaduo, espaduas, 
espadua, etc. Cf, espádua.] 

Espagíiria. [Do gr. spáo, ‘arrancar’, + ageiro, ‘reunir’, 
+ cia) S. f. Alquimia. 

Espaguete. [Do it. spaghetti.) S. m. 1. Pasta alimentar, 
à base de sêmola de trigo, desidratada e dura, apre- 
sentada sob a forma de fino bastão maciço; macarro- 
nete. 2. Eletrôn. Fio cilindrico oco, de matéria plásti- 
ca flexivel, que serve para isolar fios condutores des- 
cobertos, encapando-os. 

Espairecer. [De es- + pairar + -ecer] V. t. d. 1. 
Distrair, recrear, entreter: 4 música espairece o 
espírito; “ Espairecendo os olhos satisfeitos / 
Por céus, por mares, por montanhas, prados” (Al- 
meida Garrett, Camões, V. p. 11). 2. Desanuviar, 
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desassombrar: Aquelas palavras espaireceram- 
lhe as feições. T. d. e i. 3, Distrair, divertir: A leitura 
espairece-o das preocupações. Int. 4. Desoprimir- 
se, desafogar(-se). 5. Recrear-se, distrair-se: “Já, de 
roupas diáfanas vestida, / Pousa em mole relvado, ou 
folhas brandas; / Já na várzea espairece ,e 
colhe flores.” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Metamorfoses, p. 190), P. 6. Recrear-se, distrair-se, 
entreter: “Pode a vista espairecer-se ainda 
na verde paisagem dos morros de Alcobaça” (Afon- 
so Arinos, Histórias e Paisagens, p. 211). [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Espairecimento. S. m. Ato qu efeito de espairecer(-se); 
recreio, divertimento, distração. 

Espalação. [Do ingl. spallation.) S. m. Fis. Nucl. 
Reação nuclear em que uma partícula de alta ener- 
gia provoca a emissão de várias outras, geralmente 
prótons e nêutrons de um núcleo por ela atingido. 

Espalda. [Do lat. tardio spatula.] S. f. 1. Espádua. 2. 
Espaldar (1). 

Espaldão. [Aum. de espalda.) S. m. Anteparo de 
fortificação. 

Espaldar. S. m. 1. As costas da caldeira; respaldo, 
espalda; “Sentado em uma cadeira de grande 
espaldar ,... o Barão me receberia de cara 
fechada.” (Humberto de Campos, Memórias Inacaha- 
das, p. 32.) 2. A parte superior do dossel. 

Espaldear. [De espalda + -ear.] V. t. d. 1. Atacar pela 
popa (uma embarcação). 2. Fazer recuar, [Conjuga- 
se como frear.) 

Espaldeira. S. f 1. Pano para cobrir a espalda ou 
espaldar da cadeira ou do dossel. 2. Fila ou renque 
de árvores junto de uma parede. 

Espaldeirada. [De espaldeirar + -ada!.) S. f. Ant. m bras. 
Espadeirada. 

Espaldeirar. V. +. d. Espancar pelas espaldas. 

Espalha. (Dev. de espalhar.) S. m. 1. Homem muito 
falador. 2. Individuo estouvado e alegre. 

Espalha-brasas. [De espalhar + brasa.) S. m. 2 n. Bras. 
Individuo espalhafatoso, estouvado, desordeiro. 

Espalhada. S. f. 1. Ato de espalhar. 2. Espalhafato, 
estardalhaço. 

Espalhadeira. S. f. Tipo de forcado Iq. v.) próprio para 
abrir e separar a palha; espalhadoura, 

Espalhado, [Part. de espalhar.) Adj. 1. Que se espalhou. 
2. Separado, intervalado; disperso. 3, Derramado, 
espargido, esparso. 4, Difundido, divulgado, propala- 
do. e S. m. Espalhafato (1). 

Espalhadoira. S. f. Var. de espalhadoura (q. v.). 

Espalhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
espalha. 

Espalhadoura. S. f. V. espalhadeira. [Var.: espalhadoira.] 

Espalhafatar. V. int. Fazer espalhafato. 

Espalhafato. [De espalhar + fato’) S. m. 1. Barulho, 
balbúrdia, estardalhaço, confusão; espalhado. 2. 
Ostentação ruidosa e exagerada; luxo, 

Espalhafatoso (ô). Adj. 1. Que faz espalhafato. 2. Que 
dá muito na vista; extravagante, espampanante, 

Espalhagar. V. t. d. Limpar da palha (o trigo). 
[Conjuga-se como largar.] 

Espalhamento. S. m. 1. Ato de espalhar(-se). 2. Ópt. 
Modificação da trajetória de um raio luminoso que 
atravessa um meio que contém pequenas partículas 
capazes de difratar a luz, e que resulta da interferên- 
cia das ondas difratadas por essas partículas. [É fenô- 
meno especialmente conspicuo com partículas cujas 
dimensões se aproximem das do comprimento de 
onda da radiação luminosa.) 3. Fís. Nucl, Modifica- 
ção da trajetória duma partícula quando esta intera- 
ge com outra particula, e que pode ou não ser acom- 
panhada de variação da energia da particula espalha- 
da. [Sin. (nesta acepç.): difusão.) 

Espalhar. [De es- + palha + -ar?.] V. t. d. 1, Separar a 
palha de (os cereais); despalhar. 2. Lançar para 
diferentes lados; dispersar; espargir: O vento 
espalha as sementes. 3. Tornar público; divulgar, 
apregoar, vulgarizar, popan: Os jornais 
espalharam a novidade. 4. Difundir, irradiar, 
emitir: O lampião espalhou a luz pela sala. 5. Dis- 
sipar, rarefazer; dispersar; O vento espalhou as 
nuvens. 6. Infundir, incutir, inspirar: Tais ameaças 
espalham o medo entre a população. 7, Apartar, 
desunir. 8. Distrair, recrear. 9. Desafogar, desopri- 
mir. Int. 10, Distrair-se, espairecer. ł1. Dissipar-se, 
desvanecer-se. 12. Dispersar-se, rarear. P. 13. 
Dispersar-se, debandar. 14. Brotar; difundir-se. 15. 
Comunicar-se; estender-se; propagar-se. 16. 
Propalar-se, divulgar-se. 17. Bras. Gir. Dispor-se a 
briga: O cabra espalhou-se , e foi um rolo dos 
diabos. 18. Bras. Gir. Pôr-se muito à vontade. 

Espalho. (Dev. de espalhar.) S. m. Artilh. Espaço entre 
as falcas do reparo da peça. 

Espalmado. [Part. de espalmar.] Adj. 1. Plano ou aberto 
como a palma de mão: folhas espalmadas .2. 
Diz-se da mão aberta e estendida: Com a mão 
espalmada”, esmolava à porta da igreja. 3. Diz-se 
do metal reduzido a lâmina. ` 

Espalmar. {De es- + palma + -ar°.) V. t. d. 1. Tornar 
plano como a palma da mão; aplanar, achatar, alisar. 
2. Dilatar, calcando. 3. Abrir, distender: espal- 
mar m mão; “Larvas e vampiros, incubos e súcu- 
bos, espalmam pelo ar as suas asas negras” 
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(Alphonsus de Guimaraens, Obras Completas, p. 
476). 4. Reduzir (o metal) a lâminas ou chapas. Int. 5. 
Fut. Aparar a bola com as palmas das mãos. P. 6. 
Alisar-se, aplanar-se. 

Espalto. [Do al. Spalt.) S. m. 1. Tinta ou verniz escuro 
e transparente, hoje em desuso, aplicada sobre 
escarlate (5). 2. Pedra empregada na fundição dos 
metais. [Cf. esparto.) 

Espamparar. V. t. d. Escancarar. 

Espanador (ô). S. m. Tipo de vassoura feita de penas 
ou de tiras de pano, com que se limpa ou sacode o 
pó; espanejador. 

Espanar. [De es- + pano + -ar?.) V. t. d. 1. Sacudir o 
pó de; espanejar. 2. Agitar, sacudir. 

Espanascar. [De es- + panasco + -ar?.] V. t. d. Limpar 
o terreno do panasco (1). [Conjuga-se como trancar.) 

Espancador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
espanca. 2. Valentão, brigão. 

Espancamento. S. m. Ato ou efeito de espancar. 

Espancar. [De es- + panca + -ar?.] V. t. d. 1. Agredir 
com pancadas; desancar. — V. surrar. 2. Afastar, 
afugentar. 3. Dissipar, dissolver. 4. Fugir de; renegar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Espandongado. [Part. de espandongar.] Adj. 1. Bras. 
Desalinhado, relaxado, desleixado no vestir. 2. 
Amarfanhado, amarrotado, machucado. 3. Roto, 
esfrangalhado, esfarrapado. 4. Estragado, rebentado, 
arrebentado. 5. Diz-se de indivíduo de ombros cai- 
dos, bamboleantes, = de andar desengonçado. 6. 
Metido a valente. [Var.: espadongado.) 

Espandongamento. [De espandongar + -mento.] S. m. 1. 
Bras. Desordem, relaxação, desleixo. 2. Desalinho 
no vestir. 

Espandongar. V. t. d. Bras. Pôr em desordem; estragar; 
machucar; esfrangalhar. [Conjuga-se como largar.) 
Espanéfico. Adj. Pop. 1. Afetado nos gestos, nas 
palavras ou no vestir; presumido. 2. Muito enfeitado; 

garrido, janota. 

Espanejado. [Part. de espanejar.) Adj. Limpo de pó 
com o espanador. 

Espanejador (ô). [De espanejar + -(djor.) S. m. 
Espanador. 

Espanejar. [De es- + pano + -ejar.) V. t. d. 1. Sacudir o 
pó de; espanar. P. 2. Sacudir (a galinha) o pó das 
asas, batendo-as. 3. Agitar (a mulher) as roupas ao 
andar. (Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.] 


Espanhol. (Do lat. *hispanione, calcado em hispanus.) 
Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à Espanha 
(Europa). ~ V. guitarra —a, parágrafo — e triângulo —. 
e S. m. 2. O natural ou habitante da Espanha. 3. Lin- 
gua oficial, românica, da Espanha, do México, de 
todos os países centro ou sul-americanos, e do Cari- 
be, que constituíram o antigo império espanhol. É a 
continuação histórica do dialeto RE Castela, pelo quê 
também é chamada castelhano. [Flex.: espanhola, 
espanhóis, espanholas.) 

Espanhola. Adj. (f.) 1. Fem. de espanhol (1). 2. Bras., 
N.E. Diz-se da vaca de chifres grandes m de feitio 
esquisito. e S. f 3. Designação dada à gripe na 
pandemia de 1918. 

Espanholada. S. f. 1. Porção de espanhóis. 2. 
Expressão ou manifestação exagerada, hiperbólica, 
em geral jactanciosa. 

Espanholado. [De espanhol + -ado!.] Adj. 1. Diz-se do 
estrangeiro que pelo aspecto, trajes e/ou costumes 
parece espanhol. 2. Diz-se da obra literária, artística, 
etc., em que se nota influência de autores espanhóis. 

Espanholismo. S. m. 1. Palavra, locução ou construção 
própria da lingua espanhola; hispanismo, castelhanis- 
mo. 2. Palavra ou locução própria do espanhol m 
transportada para outra língua; hispanismo, castelha- 
nismo. 3. Emprego de palavras, locuções ou constru- 
ções espanholas em idioma estrangeiro; hispanismo, 
castelhanismo. 4. Caráter distintivo do povo 
espanhol e/ou da Espanha. 5. Sentimento de amor ou 
apreço à Espanha ou às coisas espanholas. 

Espanta-boiada. [De espantar + boiada] S. m. Bras., 
BA. V. quero-quero. [Pl.: espanta-boiadas.] 

Espanta-coió. [De espantar + coió.) S. m. Bras. 
Brinquedo pirotécnico infantil, que produz estalos e 
faíscas, usado especialmente nos folguedos juninos. 
[PI.: espanta-coiós.) 

Espantadão. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
facilmente se espanta e acredita em tudo antoi: 
dizem; simplório. [Fem.: espantadona.] 

Espantadiço. Adj. Que se espanta facilmente; arisco. 

Espantado. [Part. de espantar.) Adj. 1. Que se 
espantou; assustado. 2. Surpreendido, admirado, 
maravilhado. 3, Pasmado, atônito. 4. Bras. Fam. V. 
berrante (2 e 3): “Chapéu inexistente em cima, só 
tem aba, que é de três cores bem espantadas.” 
(Carlos Drummond de Andrade, in Jornal do Brasil, 
16.11.72.) 

Espantadona. Adj. (f.)e s. f. Bras. Fem. de espantadão. 

Espantador (ô). Adj. 1. Que espanta; espantoso, 
espantável. e S. m. 2. Aquele que espanta. 

Espantalho. S. m. 1. Boneco ou qualquer objeto que se 
põe no campo para espantar e afugentar aves ou roe- 
dores. 2. Pessoa feia e/ou mal vestida. [Sin. bras. 
(nessas acepç.): marmota (N.E. e C.) e estandarte 
(S.).] 3. Individuo inútil, sem préstimo; paspalho. 

Espanta-lobos. [De espantar + lobo (0).) S. 2 g. e2n. 


E pu a Mm» 


. 564 


Pop. Pessoa muito faladora; tagarela. 

Espanta-patrulha. [De espantar + patrulha.] S. 2 g. V. 
valentão (3). [PI.: espanta-patrulhas.) 

Espanta-porco. [De espantar + porco.) S. m. Bras. 
Tovaca. [PI.: espanta-porcos.) 

Espantar. [Do lat. *expaentare, por *expaventare.] V. 1. 

. 1. Causar espanto, susto ou medo a; assombrar. 2. 
Afugentar, repelir, enxotar, afastar, desviar: A fuma- 
ça es ig os insetos. 3. Surpreender, admirar, 
maravilhar: As conquistas científicas espantam a 
humanidade. 4. Fazer perder (o: sono). Int. 5. Ser 
espantoso; causar espanto, admiração: 4 resistência 
daquele octogenário espanta . P. 6. Admirar-se, 
maravilhar-se. 7. Tomar medo ou susto; assustar-se. 

Espanta-ratos. [De espantar + rato!.] S.2g. e2n.1. 
Pessoa estouvada, estabanada. 2. Pessoa que faz 
espalhafato por qualquer coisa. 

Espantável. Adj. 2 g. Que provoca espanto; espantoso. 

Espanto. [Dev. de espantar.) S. m. 1. Assombro, 
pasmo, admiração. 2. Sobressalto, susto, medo. 3. 
Terror, pavor, assombro. 4. Admiração, enleio, 
maravilha. 5. Sucesso imprevisto; surpresa. 

Espantoso (ô). Adj. 1. Que causa espanto; espantável, 
assombroso. 2. Admirável, surpreendente, extraordi- 
nário, maravilhoso. 

Espapaçar. [De es- + papa? + -açar.] V. t. d. 1. Dar a 
forma de papa a; amolecer. 2. Tornar insípido, insos- 
so, desenxabido. P. 3. Tornar-se mole, desengonça- 
do. 4. Tornar-se insipido, insosso, desenxabido. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Espapar. [De es- + papo + -ar?.] V. int. e p. Despapar. 

Esparadrapeiro. S. m. Bras. Instrumento com que se 
prepara o esparadrapo. 

Esparadrapo. [Do it. sparadrappo.] S. m. Tela ou 
plástico adesivo que se usa para proteger a pele, con- 
servar no lugar os curativos, ou manter a resistência 
em pontos suturados ou cortados da pele. (Sin. 
(bras.): ponto falso.) 


Esparavão, S. m. Veter. Tumor ossificado que nasce na 
curva da perna do cavalo; sobrecana, solandre. 

Esparavel. [Do frâncico *sparwári, ‘gavião’, pelo cat. 
esparaver.] S. m. 1. Rede de pescar. 2. Franja de 
chapéu-de-sol ou' cortinado, 3. Sobrecéu de leito. 4. 
V. desempenadeira. (Pl.: esparavéis.) 

Esparavonado. [De esparavão + -ado!.] Adj. Que tem 
esparavão. 

Espardeque. [Do ingl. spardeck.] S. m. Bras. Const. Nav. 
Superestrutura central de embarcação. 

Esparganiácea. S. f. Espécime das esparganiáceas. 

Esparganiáceas. S. f. pl. Bot. Família de mo- 
nocotiledôneas, caracterizada pelas flores com 
perianto de três a seis peças, tendo as masculinas 
três a seis estames. O ovário é unilocular ou trilo- 
cular, e o fruto é noz ou drupa. São plantas herbá- 
ceas, de folhas dísticas e flores reunidas em glomér- 
culos, das quais há umas 15 espécies. Habitam 
lugares úmidos nos países frios e temperados. 

Esparganiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
esparganiáceas. 

Espargido. (Part. de espargir.] Adj. 1. Que se espargiu; 
esparso. e S. m. 2. Grav. Técnica litográfica, que 
consiste em borrifar a pedra com tinta, por meio de 
tela metálica e escova. 3. Encad. Decoração do corte 
do livro executada com tinta colorida borrifada com 
tela e escova. 

Espargimento. S. m. 1, Ato ou efeito de espargir(-se). 
2. Aspersão, borrifo, respingo. 

Espargir. [Do lat. spargere.) V. t. d. 1. Espalhar ou 
derramar (um líquido). 2. Irradiar, difundir: “Se 
rides, anjos mil espargem flores” (Maciel Mon- 
teiro, Poesias, p. 67); “Bailavam as chamas como 
dançarinos sombrias, espargindo sombras para 
as flancas” (Fernando Ramos, Os Enforcados, p. 14). 
3. Espalhar em borrifos ou pequenas porções: O 
sacerdote espargiu água benta sobre a multidão. 4. 
Disseminar, espalhar. P. 5. Derramar-se, difundir-se. 
[Var.: esparzir, despargir, desparzir. Conjuga-se como 
dirigir. Para alguns autores, só se deve conjugar nas 
formas em que ao g se seguir e ou i; para outros (e é 
a tendência entre nós), deve-se conjugar em todas as 
formas. Contudo, é raramente us. na 1* pess. sing. do 
pres. ind. e, pois, no pres. subj. Part.: espargido e 
esparso.) 

Espargo. S. m. Var. de aspargo. 

Espargo-de-jardim. S. m. Var. de aspargo-de-jardim. 
[PI.: espargos-de-jardim.) 

Esparguta. [Do fr. spargoutte.] S. f. Bras., S. Planta 
calcifuga da família das cariofiláceas (Spergula arven- 
sis), com um ou muitos caules, ramosos, pubescentes 
e viscosos, flores alvas, dispostas em panículas frou- 
xas e terminais, sendo o fruto uma cápsula arredon- 
dada, deiscente, que contém sementes aladas, pretas 
ou amarelas, e fornecendo a planta, além de feno 
macio e aromático, bastante forragem apropriada 
para todos os animais. 

Esparideo. S. m. 1. Espécime dos esparídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos esparídeos. 

Esparideos. S. m. pl. Zool, Familia de peixes 
teleósteos, da ordem dos percomorfos. Ex.: a 
canhanha, o pargo, o peixe-pena. 

Esparóide. S$. m. 1. Espécime dos esparóides. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos esparóides. 
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Esparóides. S. m. pl. Zool. Família de peixes 
esquamodermos à qual pertence a boga. 

Esparolação. [De GS f. Bras. 1. Falta de 
critério; leviandade, arrebatamento. 2. Loquacidade, 
tagarelice, 3. Gabolice, jactância; mentira. 

Esparolado. [De parola.] Bras. Adj 1. Diz-se de 
individuo leviano, sem critério. 2. Loquaz, tagarela, 
falador. 3. Gabola, jactancioso, mentiroso. e S$. m. 4. 
Indivíduo esparolado, : 

Esparralhar. V. t. d. Espalhar ao acaso; derramar; 
esparramar. 

Esparramação. S. f. Ato e efeito de esparramar(-se). 

Esparramado. [Part. de esparramar.)] Adj. 1. Que se 
esparramou; espalhado, disperso: Folhas esparra- 
madas cobriam o chão. 2. Estouvado, estabanado, 
doidivanas. 3. Desordenado, desregrado. 4. Mal- 
amanhado, mal-arranjado, desalinhado. 5. Achatado, 
chato: nariz esparramado . 

Esparramar. [Do esp. desparramar.) V. t. d. 1, Separar 
(coisas que estavam unidas); espalhar, dispersar, 
esparralhar, desparramar. 2. Entornar, derramar. 3. 
Bras., N. Tornar chato (1); achatar. Int. e p. 4. 
Espalhar-se, dispersar-se, desparramar-se. 5. 
Estatelar-se, esparrar-se, escarrapachar-se, 
desparramar-se. 6. Bras. Dispersar-se (tropas de ani- 
mais pouco adestrados) pelo campo, em vez de 
seguirem os animais reunidos em determinada dire- 
ção. 7. Bras. Fam. Sentar-se muito à vontade, em 
geral de maneira descomposta; escarrapachar-se. 8. 
Bras., SP. Cair do cavalo. 

eme [Dev. de esparramar.) S. m. Bras. 1. Ato e 
efeito de esparramar(-se); espalhamento, dispersão, 
debandada. 2. Óstentação, espalhafato, aparato. 3. 
Barulho, briga, V, rolo! (16). 4 Fazer um esparrame. 
Bras., S. Gir. 1. Ficar admirado. 2. Dar importância 
e aii a coisa insignificante. [F. paral.: esparra- 
mo. 


Esparramo. [Dev. de esparramar.) S. m. Bras. 
Esparrame. 
Esparrar-se. V. p. Bras. 1, Cair redondamente; 


estatelar-se, esparramar-se. 2. Enganar-se, iludir-se. 
3. Dizer sandices; asneirar. 1 

Esparregado. (Part. substantivado de esparregar.) S. m. 
Guisado de ervas, depois de cozidas, picadas e espre- 
midas. 

Esparregar. V. r. d. Guisar (espargos, couves, etc.), 
depois de cozidos, cortados miudamente e espremi- 
dos. [Quanto ao timbre do segundo e, v. carregar.) 

Esparrela. S. f. 1. Armadilha de caça. 2. Fig. Logro, 
cilada, engano, arriosca. 3. Mar. Remo comprido 
que se usa à popa da embarcação, com função de 
leme; espadela. 4. Mar. Dispositivo provisório que se 
arma na popa de embarcação para substituir o leme, 
quando este se perde ou se avaria; leme de fortuna, 
espadela. 4 Cair na esparrela. Deixar-se lograr; 
deixar-se pegar, cair no anzol, cair no logro, cair na 
ratoeira. 

Esparrinhar. [De esparralhar?] V. t. d. 1. Entornar 
(liquido), fazendo-o saltar; espargir. Int. 2. Sair em 
borrifos. 

Esparro!. S. m. 1. Ato de esparrar(se); queda. 2. 
Gabolice, tolice. 

Esparro?. (Do lunfardo.] S. m. Bras. Gir. Gatuno que 
ajuda o punguista, dando esbarro na vitima, ou 
entretendo-a, ou escondendo o objeto furtado. 

Esparro'. S. m. Bras. Esporro (1). 

Esparsa. [Do cat. ET i. e., cobla esparsa, ‘copla ou 
estrofe isołada’.] $. f. 1. Composição poética antiga, 
em versos de seis silabas. 2. Pequena composição 
lírica. 

Esparso. [Do lat. sparsu.] Adj. 1. Derramado, 
entornado, espalhado, espargido. 2. Solto, disperso. 
3. Vulgarizado, difundido. 

Espartal. S. m. Quantidade mais ou menos con- 
siderável de espartos dispostos proximamente entre 


si. 

Espartano. [Do lat. spartanu) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Esparta (Grécia). 2. Fig. 
Que tem ou lembra a severidade da educação e cos- 
tumes espartanos; sóbrio, rigoroso, austero, severo, 
virtuoso: varão espartano ; austeridade espar- 
tana . e S. m. 3. O natural ou habitante de 
Esparta. 4. Indivíduo espintano (2): i 3 

Espartaria. S. f. 1. Estabelecimento onde se fabricam 
e/ou vendem obras de esparto. 2. Obras de esparto, 
como, p. ex., cordas, esteiras, cestas, etc. i 

Esparteina. [De esparto + -e- + -ina.] S. f. Alcalóide 
extraido do Custicus scoparius, da familia das legu- 
minosas, e que é um liquido oleoso, pouco solúvel na 
água com pro de ebulição a 188°C. 

Esparteiro. $. m. Aquele que faz e/ou vende obras de 
esparto. 

Espartenhas. [Do esp. espartefas.] S. f. pl. Alpercatas 
de esparto. j = 

Espartilhado. (Part. de espartilhar.] Adj. 1. Apertado ou 
cingido com espartilho. 2. Fig. Elegante, airoso. 

Espartilhar. V. t. d. e p. Apertar(-se) ou cingir(-se) com 
espartilho. 

Espartilheiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
espartilhos. » 

Espartilho. [De esparto + ilho; os primeiros 
espartilhos eram de esparto.] S. m. Colete com bar- 
bas de baleia ou lâminas de aço, que era usado junto 


Esparto 


ao corpo, em geral, por mulheres, para comprimir a 
cintura e dar elegância ao corpo. 

Esparto. (Do gr. spários, pelo lat. spartu.) S. m. Planta 
medicinal, da família das gramíneas (Stipa tenacissi- 
ma L.), cujas folhas se empregam no fabrico de ces- 
tas, cordas, esteiras, etc. fer espalto.) 

Esparzeta (ê). [Do provenç., atr. do fr. esparcette.) S. f. 
Planta erecta, de caule vigoroso, da familia das legu- 
minosas (Onobrichys sativa), de flores róseas com 
estrias vermelhas, dispostas em racimos multifloros, 
densos m com pedúnculos mais compridos que as 
folhas, m cujo fruto é vagem pequena, armada de 
espinhos curtos ou de tubérculos. Fornece forragem 
de alto valor nutritivo. [Sin.: fenossão, sanfeno.] 

Esparzir. V. £. d. Var. de espargir: “Desfolho rosas, 
esparzo aromas” (Mário dé Sá-Carneiro, Céu em 
Fogo, p. 263). [Us. sobretudo nas formas em que ao z 
da raiz se segue e ou i] 

Espasmar. V. t. d. 1. Causar espasmo a. Int. a p. 2. Cair 
em espasmo. 

Espasmo. [Do gr. spasmós, pelo lat. spasmu.] S. m. 1. 
Med. Contração súbita e involuntária dos músculos; 
convulsão. 2. Fig. Êxtase, enlevo, arroubo, arrouba- 
mento. 3. Bras., CE. Pop. Meningite. 

Espasmódico. [Do gr. spasmódes, 'convulsivo", + -ico?.] 
Adj. 1. Da natureza do espasmo. 2. Que se manifesta 
por espasmos seguidos. 

Espasmofilia. [Do gr. spasmós, ‘espasmo’, + -fillo)? + 


-ia.] S. f. Patol. Estado mórbido em que a excitabili- * 


dade dos nervos periféricos aumenta, acompanhada 
de espasmos musculares, particularmente da glote, 
das mãos = dos bye . 

Espástico. Adj. Med. Espasmódico, convulsivo. 

Espata. [Do gr. spáthe, pelo lat, spatha.) S. f. 1. Morfol. 

eg. Bráctea ampla que envolve as'espigas de muitas 

plantas, como nas aráceas e palmeiras. 2. Ant. Espa- 
da larga, de dois gumes e sem ponta. 

Espatáceo. Adj. 1. Contido numa espata. 2. Morfol. 
Veg. Semelhante a espata (1): bráctea espatácea, 


Espatangóide. S. m. 1. Espécime dos espatangóides. q - 


Adj. 2. Pertencente ou relativo aos espatangóides. “ 
Espatangóides. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
equinóides, irregulares, da ordem Spatangoida,.de 


carapaça em geral ovóide m desprovidos de lanterna- . 


de-aristóteles. 

Espatela. [Do lat. *spatella, por spathula.] S. f. 1. 
spécie de espátula com que se abaixa a lingua a fim 

de poder ver melhor a garganta. 2. Bot. Pequena 

bráctea que, à feição de uma espata, envolve as 


flores em perianto das podostemonáceas. 3. As glu- . 


mas e glumelas das gramíneas. 

Espático. Adj. Relativo ao espato. 

Espatifado. [Part. de espatifar.] Adj. 1. Feito em 
pedaços. 2. Fig. Dissipado, consumido. 

Espatifar. V. t. d. 1. Fazer em cacos, em pedaços; 

espedaçar, espedaçar: Na queda, espatifou os 

pratos. 2. Fazer em retalhos, em pedaços; romper, 
rasgar. 3, Dissipar, esbanjar, malbaratar (os bens). 

Espatifloras, S. f. pl. Bot. Ordem de monocotiledôneas, 
cujas flores, em espiga e unissexuais, às vezes bisse- 
xuais, são protegidas por uma grande bráctea, deno- 
minada espata, Compreende as famílias das aráceas 
e lemnáceas. 

Espato. [Do al. Spath.] S. m. Desus. Qualquer dos 
minerais de clivagem muito fácil. 

` Espatódea. [Do lat. bot. Spathodea.] S. f Árvore da 
família das bignoniáceas, que dá grandes flores ver- 
melhas (Spathodea campanulata); tulipa-da-áfrica. 

Espato-de-islândia. S. m. Min. Forma cristalina muito 
pura de carbonato de cálcio; calcita. [Pl.: espatos-de- 
islândia.] 

Espato-pesado. S. m. Min. V. baritina. [Pl.: espatos- 


É 

spátula. [Do lat. spathula.) S. f. 1. Espécie de faca de 
madeira, de metal ou de outro material, utilizada 
para abrir livros ou para espalmar e amolecer pre- 
parações farmacêuticas. 2. Parte extrema das chaves 
dos instrumentos de sopro, sobre a qual se apóia o 
dedo do executante. [Dim. irreg.: espatuleta.) 

Espatulado, [De espátula + -ado!.] Adj. Que tem forma 
de espátula, i. e., alargado no ápice e gradualmente 
atenuado na direção da base: pétala espatula- 
da; folha espatulada. 

Espatuleta (E . f. Pequena espátula. 

Espaventar. [Do it. spaventare.) V. t. d. 1. Espantar, 
assustar, sobressaltar. 2. Ensoberbecer, envaidecer, 
inchar, inflar. P. 3. Espantar-se, assustar-se. 4. 
Engalanar-se; ostentar-se. 

Espavento. [Do it. spavento.) S. m. 1. Espanto, susto. 2. 
Aparato, luxo, ostentação, pompa: “O Santo Amaro 
fora festejado com espavento na freguesia da 
sua invocação. Vésperas, missa cantada, duplo ser- 
mão, e procissão à volta da igreja, nada faltara para 
solenizar a festa.” (Júlio Dinis, 4 Morgadinha dos 
Canaviais, p. 252.) 

Espaventoso (ô). Adj. 1. Que espaventa, assusta. 2. 
Aparatoso, luxuoso, pomposo. 3. Soberbo, inchado. 

Espavorecer. [De es- + pavor + -ecer.] V. t. d. e p. V. 
espavorir. (Conjuga-se como aquecer.) . 

Espavorido. [Part. de espavorir.) Adj. Cheio de pavor; 
aterrado, apavorado. 

Espavorir. [De es- + pavor + -ir] V. t. d. e p. 
Amedrontar(-se), assustar(-se), aterrar(-se), 
apavorar(-se), espavorecer(-se), espavorizar(-se). 
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(Defectivo, conjugável somente nas formas em que o 
r da raiz vem seguido de i) 

Espavorizar. [De es- + pavor + -izar.] V. t. d. ep. V. 
espavorir. 

Especar. V. t. d. 1. Suster com espeque; amparar, 
escorar. Int. 2. Ficar parado; estacar. P. 3. Escorar- 
se, encostar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Espeçar. V. t. d. Marc. Tornar mais comprido (uma 

eça à qual se junta outra longitudinalmente). 
Conjuga-se como começar. Pres. ind.: espeço, espe- 
ças, espeça, espeçam, etc. Pres. subj.: espece, especes, 
espece, especemos, especeis, especem. Cf. o pres. do 
ind. e do subj. do v. espessar; este v.; expeço, expeça, 
experam, do v. expedir; ma espesso (ê), adj., flex.: espes- 
sa (è), espessas (é).] 

Espécia. [Var. de espécie] S. f. V. especiaria, (Cf. 
espécie.) 

Especiação. S, f. 1. Formação de espécies. 2. 
Mecanismo evolutivo que leva à formação das espé- 
cies. 3. Biol. Ger. Processo que se compõe de muitas 
fases, e decorre ao longo de enorme lapso de tempo, 
segundo o qual as espécies vivas se diferenciam umas 
a partir de outras. 

Especial. (Do lat. speciale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a uma 
espécie; próprio, peculiar, específico, particular. 2. 
Fora do comum; distinto, excelente. 3. Exclusivo, 
reservado. ~ V. botânica — e domicílio —. e S. m. 4. 
eo» próprio. 5. Bras., N.E. Fam. V. repreen- 
são (1). 

Especialidade. [Do lat. specialitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou caráter de especial; particularidade. 2. Coisa 
on fora do comum, muito fina ou rara, 3. Tra- 
balho, profissão (ou ramo dentro de uma profissão), 
de cada um: 4 especialidade daquele médico é 

a cirurgia plástica. 4. P. ext. Habilidade ou interesse 

particular de cada um: 4 especialidade de 

Pedro é colecianar quadros. 


* Especialista. [De especial + -ista.) S. 2 g. 1. Pessoa que 


se consagra com particular interesse e cuidado a cer: 
to estudo. 2. Pessoa que se dedica a um ramo de sua 
profissão. 3. Pessoa que tem habilidade ou prática 
especial para determinada coisa. 4. Conhecedor, 
perito: especialista em vinhos. a 

Especialização. S. f 1. Ato ou efeito de especializar 
(-se). 2. Sociol. Diferenciação resultante da divisão 
do trabalho. 3. Sociol. Processo de divisão do traba- 
lho, encarado do ângulo individual. 4. Jur. Ato preli- 
minar da inscrição da hipoteca legal ou judicial, o 
qual consiste em fixar o valor da responsabilida- 
de do devedor e em precisar o imọ- 
vel dado em garantia 


Especializar. V. t. d. 1. Mencionar ou tratar à parte, de 
modo especial; particularizar, singularizar, especifi- 
car. 2. Jur. Promover a especialização (4) de (a hipo- 
teca legal ou judicial). P. 3. Distinguir-se, assinalar- 
se, singularizar-se. 4. Adotar uma especialidade, 
dedicando-se a ela: Especializou-se em 
eletrônica. 

Especiaria. [De espécia + -aria.] S. f. Qualquer droga 
aromática (cravo, canela, pimenta, noz-moscada, 
etc.) usada para condimentar iguarias; espécia, espé- 
cie: “Além dos carregamentos de pimenta e de 
arroz, vinham as especiarias : o cravo das 
Molucas, a noz e massa de Banda, o gengibre de 
Kollam, a canela de Simhala” (Oliveira Martins, His- 
tória de Portugal, II, p. 24). 

Espécie. [Do lat. specie.) S. f 1. Gênero, natureza, 
qualidade, sorte: indivíduos, objetos da mesma esp é- 
cie . 2. Condição, caráter, casta: Na festa havia gen- 
te de toda espécie . 3. Aparência, simulacro: Usou 
de astúcia sob m espécie de amizade. 4. Aquilo 
que, não podendo definir precisamente, comparamos 
com outra coisa, por aproximação: uma es pécie 
de seda. 5. V. especiaria. 6. Bibliol. Designação 
comum às entidades bibliológicas. 7. Biol. Conjunto 
de indivíduos muito semelhantes entre si e aos 
ancestrais, e que se entrecruzam. A espécie é m uni- 
dade biológica fundamental. Várias espécies consti- 
tuem um gênero: espécie vegetal; espécie ani- 
mal; a espécie humana (o gênero humano). 8. Com. 
e Econ. Ant. Moeda metálica. 9. Filos. V. gênero (1). 
10. P. ext. V. dinheiro: Pagou a conta em espécie 
11. Jur, Ponto especial em litígio. 12. Mat. tidas 
de da mesma natureza. 4 ie alopátrica. Aquela 
que vive em áreas distintas. Espécie jordaniana. Biol. 
Ger. Jordanion. Santas espécies. Aparência do pão e 
do vinho após a transubstanciação. Causar espécie. 
Causar estranheza; surpreender; fazer espécie. Fazer 
espécie. Causar espécie. 

Especieiro. [De espécie (5) + -eiro.] S. m. Aquele que 
vende especiarias. 

Especificação. S. f. 1. Ato ou efeito de espetificar. 2. 

escrição rigorosa e minuciosa das características 
que um material, uma obra ou um serviço deverão 
apresentar. 3. Cada item de tal descrição. [Tb. se usa 
no pl.) 4. Jur. Modalidade de aquisição de proprieda- 
de, de coisa móvel alheia, que, por força de trabalho 
ou indústria de alguém se transforma em espécie 
na irreversível à forma anterior. — V. especifica- 

es. 

Eep rações, IRL de S. f pl 

Sp 


especificação.) 
ecificação (2). 


Espectrofotometria 


especificou; pormenorizado, individualizado. 

Especificador (ô). Adj. 1. Especificativo. e S. m. 2. 
Aquele que especifica. 

Especificar. [Do lat. medieval specificare.] V. t. d. 1. 
Indicar a espécie de; ser a caracteristica especial de. 
2. Explicar miudamente; esmiuçar: O relatório 
especifica todas as particularidades. 3. Apontar 
individualmente; especializar: O réu especifi- 
cou todos os seus crimes. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: específico, etc. Cf. específico.) 

Especificativo. Adj. Que especifica ou envolve 
especificação; especificador. 

Especificidade. S. f. 1. Qualidade do que é especifico. 
2. Qualidade tipica de uma espécie. 3. Med. Proprie- 
dade duma doença cujos caracteres são nitidos e 
constantes, e cuja causa é sempre semelhante. 

Especifico, [Do lat. specificu.) Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de espécie. 2. Filos. Diz-se do que pertence à 
espécie. [Opõe-se a genérico.] 3. Exclusivo, especial. 

4. Diz-se de medicamento que tem ação especial 
contra determinada doença. ~V. calor —, calor de 
vaporização —a, calor — médio, condutância —a, empu- 
xo —, impulsão —a, impulso —, massa —a, peso —, resis- 
tência —a, viscosidade —a e volume —. e $. m. 5. Bras. 
Medicamento homeopático em comprimidos. [Cf. 
especifico, do v. especificar.) , 

Especilho, [Do lat. specillu.] S. m. Ant. Tenta cirúrgica. 

Espécime. [Do lat. specimen.) S. m. Modelo, amostra, 
exemplo, tipo. 

Espécimen. [Do lat. specimen.) S. m. V. espécime. [PI.: 
espécimens e e us. no Brasil) especimenes.] 

Especiosidade. [Do lat. speciositate.] S. f. Qualidade de 
especioso. A 

Especioso (ô). [Do lat. speciosu.] Adj. 1, De aparências 
enganadoras; ilusório, enganoso: “Onde não havia 
sentido, a frase era mais especiosa ou retum- 
bante.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 182.) 
2. Que, com aparência de verdade, induz em erro: 
argumentos especiosos 3. Formoso, belo, 
atraente, sedutor: “E estamos a vera especiosa 
Bárbara [uma das amadas de Camões] com as ancas 
bailadeiras, cinta bem torneada, .... tez levemente 
dourada dos trópicos, avançar com a travessa do 
arroz de caril na palma da mão” (Aquilino Ribei- 
ro, Luís de Camões, II, p. 109). 

Espectador (o. (Do lat. spectatore.) S. m. 1. Aquele 
que vê qualquer ato; testemunha. 2. Aquele que 
assiste a qualquer espetáculo. [Cf. expectador.) 

Espectável. [Do lat. Sd Adj. 2 g. 1. Digno de 
ser visto. 2. Notável, [Cf. expectável.) 

Espectral. Adj. 2 g. 1. Relativo ou semelhante a 
espectro ou fantasma. 2. Fís: Relativo a um espectro 
(1 e 2). 3. Fís. Diz-se de uma propriedade ou carac- 
terística associada a um nível de energia, ou a uma 

randeza ligada a um nível de energia num espectro, 
Var.: espetral.] ~ V. análise —, classe —, linha —, raia 
—, Série — e termo —. 

Espectro. (Do lat. spectru.] S. m. 1. V. fantasma (3): As 
revelações do espectro do Hamlet desencadeiam a 
ação da tragédia. 2. Figura imaterial, real ou imagi- 
nária, que povoa o pensamento; sombra, fantasma: 
Sentia-se vigiado pelos espectros dos antepassa- . 
dos. 3. Aparência vã de uma coisa: Corre, desde 
moço, atrás do espectro da glória. 4. Aquilo que 
constitui ameaça: o espectro da fome. 5. Pessoa 
esquelética, esquálida; fantasma: Quem é este 
espectro que entrou na sala? 6. Fís. Função que 
caracteriza a distribuição de energia numa onda, ou 
num feixe de partículas, e que exprime esta distribui- 
ção em termos de variáveis e o (comprimen- 
tos de onda, frequências, etc.). 7. Fís. Resultante de 
um processo, ou de um fenômeno, em que se obser- 
va ou registra um efeito resultante da distribuição de 
energia numa onda ou num feixe de particulas. [Var.: 
espetro.) 4 Espectro antibiótico. Med. Número de 
germes sobre o qual atua o antibiótico, dizendo-se 
deste, conforme seja tal número, que é de curto 
espectro ou de largo espectro. Espectro de banda. Fís. 
Aquele em que a energia é distribuida em intervalos 
mais ou menos estreitos de comprimentos de onda. É 
o espectro emitido, p. ex., pelos gases moleculares 
quando excitados eletricamente. Espectro de linhas. 
Fis. Espectro de raias. Espectro de raias. Fís. Aquele 
em que só existe energia para comprimentos de onda 
muito bem determinados; espectro de linhas. 
Espectro eletromagnético. Fís. A distribuição das 
radiações eletromagnéticas em função do compri- 
mento de onda [v. espectro (7)], desde os raios Gaug 
de menor comprimento, até as ondas longas de rá- 
dio. Espectro solar. O espectro visivel [q. v.], obser- 
vado inicialmente por Isaac Newton (1642-1727), e 
que se pode obter pela decomposição da luz solar ao 
incidir sobre uma das faces de um prisma triangular 
transparente (ou outro meio de refração ou de difra- 
ção), atravessando-o e projetando-se sobre um meio 
ou um anteparo branco. Espectro visivel. Campo do 
espectro eletrómagnético que abrange uma pequena 
faixa capaz de ser captada pela vista humana, faixa 
situada entre os raios infravermelhos e os ultraviole- 
tas, e que compreende as seguintes cores, em grada- 
ção continua: vermelho, alaranjado, amarelo, verde, 
azul e roxo. De curto espectro. Med. V. espectro anti- 
biótico. De largo espectro. Med. V. espectro antibiótico. 


Especificado. [Part. de especificar.) Adj. Que se + Espectrofotometria, [De espectro + fotometria.) S. f. 


Espectrofotômetro 


Fts. Conjunto de métodos e técnicas de medida da 
intensidade de radiação luminosa, em função do 
comprimento de onda, num espectro de emissão ou 
de sda [Var.: espetrofotometria.] 

Espectrofotômetro. [De espectro + fotômetro.) S. m. 

pt. Instrumento com que se obtém o espectro de 
uma radiação e se pode medir a intensidade de cada 
componente monocromático que o constitui. [Var.: 
espetrofotômetro.) 

Espectrografia. [De espectro + -grafo- + -ia.) S. f. 

uim. Conjunto de técnicas de análise baseadas na 
obtenção e estudo de fotografias dos espectros de 
emissão de substâncias. [Var.: espetrografia.) 

Espectrógrafo. [De espectro + -grafo.] S. m. Ôpt. 
Instrumento destinado a separar os componentes 
de uma radiação policromática e registrá-los em uma 
chapa fotográfica. [Var.: espetógrafo.) 

Espectrologia. [De espectro + -log(o)- + -ia.} S. f Fis. 
Eno dos fenômenos espectrais. [Var.: espetrolo- 
gia. 

Espectrológico. Adj. Relativo à espectrologia. [Var.: 
espetrológico.] 

Espectrometria. [De espectro + -metro- + -ia] S. f. 
grm Técnica de análise qualitativa e quantitativa 

aseada na obtenção e estudo do espectro de emis- 
são de substâncias. [Var.: espetrometria.] 4 Espec- 
trometria de chama. aim. Fotometria de chama. 

Espectrométrico. Adj. Relativo à espectrometria, [Var.: 
espetrométrico.] 

Espectrômetro. [De espectro + -metro.] S. m. 1. Ópt. 
Instrumento que separa uma radiação policromática 
nos seus componentes monocromáticos e permite 
medir os comprimentos de onda destes sem registrá- 
los numa chapa fotográfica. 2, Fís. Nuci. Instrumento 
que permite separar, de um feixe de partículas com 
várias energias, aquelas que têm uma determinada 
energia, e analisar, assim, a constituição energética 
do feixe. [Var.: espetrômetro.] 

Espectroscopia. [De espectro + -scop- + cia] S. f 
Dulr. Conjunto de técnicas de análise qualitativa 
baseado na observação de espectros de emissão ou 
absorção de substâncias. [Var.: espetroscopia.] 

Espectroscópico, Adj. Relativo ao espectroscópio, ou 
à espectroscopia. [Var.: espetroscópico.) 

Espectroscópio. [De espectro + -scop- + -io,] S.m. Ópt. 
Instrumento destinado a formar espectros de radia- 
ção eletromagnética, baseado na dispersão desta por 
um prisma ou por uma rede de difração. [Var.: 
espetroscópio.) 

Especula. (Dev. de especular?.] S. 2 g. Bras., MG e SP. 
Fam. Pessoa abelhuda. a 

Ennio. [Do lat. speculatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de especular? (2). 2. Investigação teórica, 
exploração. 3, Negócio em que uma das partes abusa 
da boa fé da outra. 

Especulador (ô). [Do lat. speculatore.] Adj. 1. Que 
especula. e S. m. 2. Aquele que especula, 3. 
Indivíduo que age de má fé, procurando tirar provei- 
to de uma situação, de determinada coisa, 

Especular'. [Do lat. speculare.] Adj. 2 g. 1. Referente a, 
ou próprio de espelho. 2. Transparente, diáfano. 3. 
Diz-se de uma superficie refletora. [Cf. espicular.] ~ 
V. brilho — m simetria —. 

Especular'. (Do lat. speculare.) V. t. d. 1. Examinar 
com atenção; averiguar minuciosamente; observar; 
indagar; pesquisar: Especula a causa dos males 
atuais. T. i. 2. Informar-se minuciosamente de algo: 
Especulou sobre a situação financeira do novo 
cliente. 3. Valer-se de certa posição, de circunstância, 
de qualquer coisa, para auferir vantagens; explorar: 
Há autoridades que especulam com seus cargos. 
Int. 4. Meditar, raciocinar, refletir, considerar. 5. 
Meter-se em negócios mirando lucros; agenciar, tra- 
ficar, negociar. 6. Operar na bolsa, jogando na alta 
ou na baixa dos titulos. (Pres. ind.: especulo, etc.; 
part.: especulado. Cf. espéculo, espiculado e espicular.) 

Especularita. [De especular! + -ita?.) S. f. Min. Forma 
de hematita [q. v.) que tem aspecto folheado e 
brilhante. 


Especulativo. [Do lat. speculativu.) Adj. 1, Em que há 
especulação, ou caracterizado por ela; teórico: estu- 
dos especulativos . 2. Relativo a, ou que 
envolve especulação, lucro, interesse: ativi? de 
especulativa . 

Espéculo. [Do lat. speculu.} S. m. Cir. Instrumento 
tubiforme com que se observam certas cavidades do 
corpo. [Cf. especulo, do v. especular.) 

Espedaçar. [De es- + pedaço + -ar.] V. t. d. Fazer em 
pedaços; despedaçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Espedregar. V. r. d. Expedrar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Espeleologia. [Do gr. spéleos, ‘caverna’, + -o» + 
-log(o) + -ia.) S. f. Geol. Estudo e exploração das 
cavidades naturais do solo: grutas, cavernas, fontes, 
éte. 

Espeleológico. Adj. Relativo à espeleologia. 

Espeleologista. S. 2 g. Especialista em espeleologia; 
espeleólogo. 

Espeleólogo. S. m. Espeleologista. 

Espelhação. S. f. Espelhamento. 

Espelhado. [De espelho + -ado!.) Adj. Polido ou liso 
como espelho, 

Espelhamento. S. m. Ato ou efeito de espelhar(-se); 


566 


espelhação. 

Espelhante. Adj. 2 g. Espelhento. 

Espelhar. V. t. d. 1. Converter em espelho; tornar liso, 
polido. 2. Refletir como um espelho; deixar ver; 
refletir, retratar: As águas do lago espelham o 
castelo; “Es belo, és forte, impávido colosso, / E o 
teu futuro espelha essa grandeza” (Osório 
Duque-Estrada, Hino Nacional Brasileiro). 3, Conser- 
tar as margens de (estampa, página de livro, etc,), 
colocando-as em moldura de papel, de sorte que 
fique visível a parte impressa, V. solfar,) Int, 4. 
Refletir a luz como um espelho; brilhar: Gotas de 
orvalho espelhavam nas árvores. P. 5, Ver-se em 
espelho. 6. Refletir-se, brilhar. 7, Tornar-se evidente; 
patentear-se, 8. Comprazer-se em ver alguém ou 
algo; rever-se, mirar-se. [Quanto ao timbre do segun- 
do e, v. aparelhar.) 

Espelharia. S. f. Fábrica ou loja de espelhos. 

Espelheiro. S. m. Fabricante, vendedor ou consertador 
de espelhos. 

Espelhento. Adj. Que reflete como um espelho; polido, 
claro, cristalino, espelhante. 

Espelhim. [De espelho + -im.] S. m. Gesso branco 
lustroso: “Meus anjos suaves! / Um de asas brancas 
como espelhim / e um de asas roxas de goivo, 
graves, / tristes enfim.” (Murilo Araújo, Poemas 
Completos, p. 36.) 

Espelho (ê). [Do lat. speculu.) S. m. 1. Ópt, Superficie 
refletora constituída por uma película metálica depo- 
sitada sobre um dielétrico (geralmente vidro) polido, 
ou pela superficie de um corpo metálico polido. 2. 
Objeto que serve para refletir as imagens das pessoas 
e das coisas. 3, Fig. Modelo, exemplo: espelho de 
virtudes. 4. Fig. lugen; representação, reflexo: Os 
olhos são o espelho da alma. 5, Arquit. A parte 
vertical do degrau da escada. 6. Art. Gráf. Diagrama- 
ção Ig. v.). 7. Encad. Charneira. 8. Tip. Planilha. 9. 
Turfe. Linha de chegada das corridas de cavalos, 
assim chamada porque nela realmente existe um 
espelho, através do qual se pode observar na fotogra- 
fia a chegada pelos dois lados e dirimir possíveis dú- 
vidas quanto ao vencedor ou às colocações pos- 
teriores; disco final. 10. Bras. Nas máquinas a vapor, 
a parte do cilindro sobre a qual desliza o sulaque. 11. 
Bras. Designação comum às placas anterior e pos- 
terior das caldeiras, às quais são presos os cabos, 12. 
Zool. Mancha ou área transparente nas asas de 
alguns lepdópteros. 13. Zool. Mancha nas asas de 
certas aves, formada por penas de colorido brilhante. 
4 Espelho da falha, Geol, A face polida da falha, 
resultante da fricção das faces opostas da rocha que 
sofreu o falhamento. Espelho de fechadura. Chapa 
exterior da fechadura, contendo os buracos para a 
chave e para a maçaneta; escudete. Espelho eletrôni- 
co. Eletrôn. Campo eletromagnético estabelecido 
entre eletrodos de forma apropriada, e capaz de 
refletir elétrons que O atinjam, Espelho magnético. 
Fís. Campo magnético no espaço, capaz de refle- 
tir ions de um plasma gasoso que nele incidam. 
Espelho retrovisor. Autom. Espelho fixado acima do 
painel do veículo, ou externamente, de modo que 
permite ao motorista, sem se voltar, observar o que 
se passa atrás de si; retrovisor, 

Espelho-de-vênus. S. m. Bras. Designação comum a 
várias plantas herbáceas e ornamentais da família 
das escrofulariáceas, pertencentes ao gênero 
Mimulus, dotadas de folhas onduladas, verde- 
acinzentadas, flores de cor azul ou violeta, grandes e 
dispostas em racimos terminais, e frutos que são cáp- 
sulas, [PI,: espelhos-de-vênus.] 

Espelina, S. f. Bras., CE, MG, SP, GO e MT. Planta de 
caule trepador ou rasteiro, da família das cucurbitá- 
ceas (Cayaponia espelina), dotada de propriedades 
medicinais, que tem flores solitárias, alvacentas, cujo 
cálice e corola femininos são menores que os mas- 
culinos, = cujo fruto é pepônio pequeno, cilindrico, 
carnoso e avermelhado, com sementes brancas e 
glabras; carijó, purga-de-carijó, tomba, 

Espeloteado, |De es- + pelota! + -ear- + -ado!,| Adj. e 
s. m. Bras. Diz-se de, ou indivíduo sem critério, ton- 
to, estouvado, adoidado, desmiolado. 

Espeloteamento. S. m. Bras. Procedimento ou modos 
de espeloteado; falta de critério; estouvamento. [Sin. 
(no S Y asneloteio.| 

Espelotear. V, int. Bras., S. Proceder estouvadamente, 
como espeloteado; dar por paus e por pedras. 
[Conjuga-se como frear.) 

Espeloteio. [Dev. de espelotear.) S. m. Bras., S. 
Espelotcamento. 

Espelta. [Do cat. espelta,] S. f. Espécie de trigo de 
qualidade inferior (Titricum spelta Lin.) 

Espelunca. [Do lat. spelunca.) S. f1. Caverna, antro. 2. 
Lugar escuro e imundo, 3, Local sujo e/ou esconso 
onde se joga. 

Espenda. $. f. Parte da sela em que assenta a coxa do 
cavaleiro: “se sofreia o animal para trocar duas 
palavras com um conhecido, cai logo [o sertanejo] 
sobre um dos estribos, descansando sobre a 
espenda da sela.” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 114). 

Espenejar. [Var. de espanejar.] V. t. d. 1. Espanejar, 
espanar. P. 2, Sacudir a roupa que se traz vestida. 3. 
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Adornar-se, alindar-se, enfeitar-se, ataviar-se. [Quan- 
to ao timbre do último e, v. pelejar.] 

Espenicar. [De es- + pena + -icar.] V. t. d. 1. Arrancar 
ou cortar as penas a (uma ave); depenar, desplumar, 
deplumar. 2, Fig. Vestir com apuro; enfeitar, P. 3. 
Catar-se (a ave), compondo as penas com o bico. 4. 
Ataviar-se com apuro; ataviar-se, enfeitar-se, ornar- 
se. [Conjuga-se como trancar. Cf. espinicar-se.} 

Espenifrar. V. int. Ganhar no espenifre. 

Espenifre. S. m. Antigo jogo de cartas em que o dois 
de paus era a carta de maior valor. 

Espeque. [Do neeri, antiq. handspaecke, hoje 
handspaak, ‘pau de mão”, atr, do fr. anspect.) S. m. 1, 
Peça de madeira com que se escora qualquer objeto; 
escora. 2. Fig. Apoio, arrimo, amparo. 3. Bras., N, E. 
Torno de madeira das jangadas, no qual se amarram, 
na proa, a corda do tauaçu, que serve de âncora, e 
na popa, a escota da vela, 

Espera! [Dev. de esperar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
esperar. 2. Expectativa, esperança. 3, Demora, dila- 
ção. 4. Ponto ou lugar marcado para se esperar ou 
aguardar alguém ou alguma coisa. $. Emboscada, 
cilada, tocaia. 6. Prazo marcado ou concedido para a 
execução de algo. 7. Peça na qual se apóia ou se fixa 
por meio de parafuso de pressão a ferramenta do 
torno (1). 8. Arquit. V, dentilhão (2). 9, Bras, Correia 
da sela onde se abotoam as cilhas. 10. Bras., AM e 
MT. Lugar remansoso, em rio ou bala, onde se abri- 
gam as embarcações que estão à espera de monção 
para prosseguir viagem. 11. Bras., PA. Lugar abriga- 
do do vento ou, graças à sua profundidade, garantido 
da pororoca, e onde se espera a maré seguinte para 
continuar a viagem. 

Espera’. S. É Ant. Esfera. 

Esperado. [Part. de esperar.) Adj. 1. Que se espera. 2. 
Provável; previsto: Verificou-se a esperada 
catástrofe. @ S. m. 3. Aquele que é esperado ou 
desejado. 

Esperadoiro. S. m. Esperadouro. 

Esperadouro. [Var. de esperadoiro.] S, m. Lugar onde 
se espera. 

Espera-felizense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Espera Feliz (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Espera Feliz, [PL.: espera-felizenses.) 

Esperagana. S. f. Certo tecido antigo. 

Espera-marido. [De esperar + marido.) S. m. Bras. 
Doce de ovos e açúcar queimado. [Pl.: espera- 
maridos.) 

Esperança. [Do lat. sperantia, do v. sperare.) S. f. 1. 
Ato de esperar o que se deseja, 2. Expectativa, 
espera. 3, Fé, confiança em conseguir o que se dese- 
ja. 4. Aquilo que se espera ou deseja: Minha 
esperança é que ele chegue logo. 5. Rel. A segun- 
da das três virtudes teologais, simbolizada por uma 
Ancora, 6. Bras. Inseto ortóptero, da subordem Tetti- 
goniodea, de antena setácea, geralmente mais longa 

ue O corpo, pernas espinhosas, e ovopositon ensi- 
orme. Tem, de ordinário, cor verde. 4 Esperança 
matemática. Estat. A média de uma função de uma 
variável aleatória sobre uma distribuição desta variá- 
vel. [Correntemente a função é a própria variável.) 
Estar de esperanças. Achar-se grávida (a mulher), 
Que esperança! Bras. Qual o quê!; qual nadal; nun- 
cal: — Será que ele vem agora? — Que esperança! 

Esperançado. [Part. de esperançar.] Adj. Que tem 
esperança, 

Esperancar: V. t. d. 1, Dar esperança(s) a; animar, 
estimular. P. 2. Ter ou adquirir esperança. [Conjuga- 
se como laçar.] 

Esperancense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esperança (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Esperança. 

Esperançoso (0). Adj}. 1. Que 
prometedor. ue tem esperança. 
Esperantinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esperantina (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Esperantina. 

Esperantinopense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esperantinópolis (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Esperantinópolis, [A f. rigorosa seria 
esperantinopolense.) 

Esperantista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao esperanto. 2. Que 
faz propaganda, dessa lingua: um pode esperantis- 

2 g. 3. Especialista 


dá esperança; 


ta; liga esperantista.e S. 
e/ou propagandista do esperanto. 
Esperanto. [Do rad. sper, do lat. sperare, ‘esperar’ + a 
desin. -ant, lili dos particípios presentes, + a 
desin. -o, dos substantivos: 'o que espera”.) $. m. Lin- 
gua auxiliar de comunicação internacional, elabora- 
da pelo médico judeu-polonês Ludwig - Lazar 
Zamenhof (1859-1917) e po ele divulgada em 1887. 
Esperar. [Do lat. sperare.) V. t. d; 1. Ter esperança em; 
contar com: Os fiéis esperavam um milagre. 2. 
Estar ou ficar à espera de: aguardar: Esperou o 
amigo horas a fio; “O Rio moderno espera , afi- 
nal, o seu romancista.” (Brito Broca, Horas de Lei- 
tura, p. 163.) 3. Supor, conjeturar, presumir, imagi- 
nar: Jamais poderiam esperar aquele procedimen- 
to. 4, Ter esperança em; contar com a realização de 
(coisa desejada ou prometida): Esperava 
encontrá-lo dentro de poucos dias, 5. Estar reservado 
ou destinado a: Sabia que alio esperava a fama. 


Esperável 


6. Aguardar em emboscada. T. d. = i. 7. Contar 
obter: Costuma esperar tudo de seus amigos. T. i. 
8. Ter fé; confiar: esperar em Deus. 9. Ter 
esperança; contar com a realização (de coisa deseja- 
da): “Nuvens que vêm, / nuvens que vão... / 
Esperar por um bem, / ai, esperar em vão!” 
(Onestaldo de Pennafort. Poesias, p. 216.) Int. 10. 
Estar na expectativa; “ante os seus olhos, cravados 
na penumbra, fatigados de esperar , surgiam, 
então, imagens estranhas.” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, pp. 264-265). 11. Ter fé; confiar: “Quem 
espera sempre alcança.” (prov.) 

Esperável. [Do lat. sperabile.] Adj. 2 g. Que se pode 

: S perar: provável, presumivel: resultado esperá- 


VE 

Esperdiçador (ô). [De esperdiçar + -(dJor.] Adj. e s. m. 
Desperdiçador. 

Esperdiçar. [De desperdiçar, com mudança de prefixo.] 
V. t. d. 1. Desperdiçar. 2. Bras., N.E. Perder (a rês, o 
gado) no mato. [Conjuga-se como laçar.) 

Esperdício. [Dev. de esperdiçar.] S. m. Desperdício. 

Esperlina. S. f. Bras., L. e S. Planta de caule 
prostrado, da família das leguminosas (Phaseolus 
prostratus), dotada de flores amarelo-limão, dispostas 
em racimos mais compridos que as folhas, e cujos 
frutos são vagens com algumas sementes; feijão-do- 
mato. 

Esperma. [Do gr. sperma, ‘semente’, pelo lat. sperma.) 
S. m. Liquido fecundante produzido pelos órgãos 
genitais dos animais machos. [Sin.: sêmen, semente e 
(chulo) esporro, porra.) 

Espermacete, [Do lat. sperma ceti, ‘semente de 
cetáceo!.] S. m. Substância branca e oleosa que se 
extrai do cérebro dos cachalotes, e com que se fabri- 
cam velas; cetina. 

Espermácia. S. f. Micol. 1. Nas rodoficeas, gameta 
masculino nu, imóvel e incolor. 2. Nos liquens, 
pequena célula acicular oriunda do espermogônio, 
que se considera como gameta masculino. [Sin. ger.: 
espermácio.] 

Espermácio. S. m. Micol. Espermácia. 

Espermáfito. S. m. Bot. Var. de espermatófito. 

Espermáfitos. S. m. pl. Bot. Var. de espermatófitos. 

Espermateca. $. f. Zool. Saco de fêmea de muitos 
invertebrados, no qual ficam guardados os esperma- 
tozóides que mais tarde irão servir para a fecunda- 


ção. 

Espermático. [Do gr. spermatikós, pelo lat. spermaticu.) 
Adj. Relativo ao esperma, ao espermatozóide ou à 
semente: núcleo espermático . 

Espermatizar. [Do gr. spermatizo.] V. t. d. Fecundar 
com o esperma. 
aespermato-, [Do gr. spérma, atos.) El. comp. = 
‘semente’: espermatologia, espermatogênese. [Equiv.: 
-sperma, sperm(o)-, -spermo e spermat(o)-: aspidosper- 
ma; gimnospermia; liospermo, aspermatismo.) 

Espermatocele. [De espermato- + cele] S. f. Patol. 

umor produzido pela acumulação do esperma nos 
vasos espermáticos. 

Espermatófito. [De espermato + -fito.] S. m. Espécime 
dos espermatófitos. [Var.: Repeat] 

Espermatófitos. S. m. pl. Bot. Grupo de plantas 
vasculares que têm sementes. Equivale às plantas 
floriferas, também ditas plantas superiores. [Var.: 
espermáfitos.) 

Espermatogênese. [De espermato- + gênese] S. f. 

rigem e formação dos espermatozóides. 

Espermatogenético. Adj. Respeitante à espermato- 
gênese. 

Espermatografia. [De espermato- + -graflo)- + -ia.] S. 
f. Descrição das sementes. 

Espermatográfico. Adj. Referente à espermatografia, 

Espermatologia. [De espermato- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Tratado acerca do esperma. 

Espermatológico, Adj. Referente à espermatologia. 

Espermatorréia. [De espermato- + -réia.] S. f. Patol. 

erramamento involuntário de esperma, 

Espermatorréico. Adj. Referente à espermatorréia. 

Espermatose. (Do gr. spermátosis.] S. f. Fisiol. 

ormação ou produção do esperma. 

Espermatozóide. [De espermato + -zo/0)- + -óide] S. 
m. Citol. Célula móvel sexual masculina; gameta 
masculino, microgameta. 

Espernear. [De es- + perna + -ear.] V. int. 1. Agitar 
convulsivamente as pernas; pernear, espernegar. 2. 
Não obedecer a imposição; revoltar-se; insubordinar- 
se. [Conjuga-se como frear.) 

Espernegar. [Do lat. vulg.*expernicare] V. int. 1, 

spernear (1). P. 2. Estender-se ao comprido; 
estatelar-se. [Conjuga-se como carregar.) 

Espertador (ô). Adj. 1. Que esperta. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que esperta. 

Espertalhão. Adj. 1. Diz-se de homem esperto, finório, 
velhaco, astuto, malicioso; esperto. e S. m. 2. 
Individuo espertalhão; esperto. [Fem.: espertalhona.) 

Espertalhona, Adj. (f.) e sf Fem. de espertalhão. 

Espertamento. S. m. Ato de espertar(-se). 

Espertar. V. t. d. 1. Tornar esperto (1); acordar, 
despertar. 2. Estimular, animar; reanimar: Estava 
abatido, mas aquelas palavras espertaram -no; 
“sorvemos longos goles de cerveja, até espertar 
o corpo.” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. J. Gon- 
zaga de Sá, p. 159). 3. Excitar, provocar: Os aconteci- 
mentos espertaram-lhe antigos desejos. 4. Avi- 
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var, ativar: espertar o fogo. 5. Dirigir, chamar; 
despertar: Os amigos es put o Karn sua atenção 
para o problema. 6. Mar. Tesar (um cabo). 7. Mar. 
Apertar (uma cunha de mastro ou mastaréu). Int. e p. 
8. Sair do sono ou do torpor; despertar. 9. Cobrar 
ânimo; animar-se, alentar-se. [Pres. ind.: esperto, etc. 
Cf. experto.] 

Esperteza (ê). S. f. 1. Ação, modos ou dito de pessoa 
esperta. 2. Habilidade maliciosa; malícia, manha, 
astúcia. 

Espertina. [De esperto (1) + -ina.] S. f. V. insônia: “o 
sono tarda, os relógios da vizinhança continuam a 
comentar ironicamente a minha espertina ” 
(José Gomes Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 51). 

Espertinar. V. t. d. 1. Causar espertina ou insônia a; 
não deixar dormir. Int. 2. Ter insônia. 

Esperto. [Do lat. expergitu, part. pass. de expergiscere, 
‘acordar’.] Adj. 1. Acordado, desperto. 2. Inteligente, 
fino, arguto: Nada lhe escapa: é muito esperto .3. 
Enérgico, ativo, vivo: fogo esperto . 4. Esper- 
talhão (1). 5. Quase quente: 4 7 ua do banho estava 
esperta , quase a queimou. e S. m. 6. Espertalhão 
(2): O mundo é dos espertos . [Cf. experto.] 

Espescoçar. [De es-'+ pescoço + -ar2] V. t. d. 1. Cavar 
(a terra) em torno da vide, e a certa distância. P. 2. 
Alongar o pescoço. [Conjuga-se como laçar.] 

Espessamento. [Do lat. spissamentu.) S. m. Ação ou 
efeito de espessar(-se). 

Espessar. [Do lat. spissare.) V. t. d. 1. Tornar espesso, 
grosso ou denso; engrossar; condensar. P. 2. Tornar- 
se espesso, denso. [Pres. ind.: espesso, espessas, espes- 
sa, espessamos, espessais, espessam; pres. sub).: espes- 
se, espesses, espesse, espessemos, espesseis, espessem. 
Cf. o pres. ind. e o do subj, do v. espeçar, a 1* pess. 
sing. do pres. ind. e o pres. subj. do v. expedir, e 
espesso (È), adj., flex. espessa (ê), espessas (ê).] 

Espessartita. [Do top. Sperssart + -ita?.] S. f Min. 
Mineral monométrico, do grupo das granadas, silica- 
to de manganês e aluminio, pedra semipreciosa, 
avermelhada. 

Espessidão. [Do lat. spessitudine, com mudança de 
sufixo.] S. f. Espessura, grossura. 

Espesso (ê). [Do lat. spissu.) Adj. 1. Grosso, denso: 
calda espessa ; tecido espesso . 2. Basto, 
cerrado: arvoredo espesso . 3. Compacto, sólido: 
uma espessa camada de tinta. 4. Opaco, turvo: ar 
espesso . ~ V. lente —a. [Flex.: espessa (ê), espes- 
“sos (ê), espessas (ê). Cf. espesso, espessa, espessas, do 
v. espessar; espeço, espeças, espeça, do v. espeçar; e 
expeço, expeça, expeças, do v. expedir.) 

Espessura. S. f. 1. Qualidade de espesso; grossura: a 
espessura da madeira, do tecido. 2. Densidade: æ 
espessura do melado;a espessura do ar. 3. 
Bastidão:a espessura do matagal. 4. Mata cerra- 
da; bosque. 5. Ind. Pap. Grossura da folha de papel, 
cartolina, etc.; corpo. 

Espeta-caju. [De espetar + caju] S. 2 g. Bras. 1. 

apuio ou mestiço de cabelos duros e eriçados. 2. P. 
ext. Cabelo duro e eriçado. [PI.; espeta-cajus.) 

Espetacular. Adj. 2 g. Bras. 1. Que constitui espetáculo 
(1); espetaculoso. 2. Muito bom; excelente: um filme 
espetacular . 

Espetáculo. [Do lat. spectaculu.] S. m. 1. Tudo o que 
chama a atenção, atrai e prende o olhar: A parada foi 
um belo espetáculo . 2. Contemplação, vista: 
Alegrou-me o espetáculo daquela felicidade. 3. 
Representação teatral. 4. P. ext. Exibição de cinema, 
televisão, etc., ou qualquer demonstração pública de 
canto, dança, interpretação musical, etc., por uma 
pessoa ou um conjunto de pessoas; função. 5. Cena 
ridicula e/ou escandalosa. 4 Dar espetáculo, 1. Ser 
objeto de zombaria, mofa ou escândalo; servir de 
espetáculo. 2. Provocar escândalo. Servir de espetá- 
culo. Dar espetáculo (1). Um espetáculo. Pessoa ou 
coisa excepcionalmente bonita e/ou vistosa, que 
impressiona vivamente; um show: “Apanhou um 
broto de fechar farmácia de plantão, um mulheraço 
de um metro e oitenta, um espetáculo ” (Ru- 
bem Fonseca, 4 Coleira do Cão, p. 169). 

Espetaculosidade. S.'f. Qualidade ou procedimento de 
espetaculoso, h 

Espetaculoso (ô). Adj. 1. Que dá muito na vista; 
espetacular. 2. Ostentoso, aparatoso, pomposo. 3. 
Que é dado a espetáculos, a cenas ridículas e/ou 
escandalosas; espalhafatoso. 

Espetada. S. f. 1. Ato de espetar. 2. Golpe de espeto. 
3. Enfiada de coisas para assar no espeto. 

Espetadela. S. f 1. Ato de espetar, ou de espetar 
levemente. 2. Entalação, entaladela, aperto. 3. 
Logro, fraude, engano. (Sin. (gir.), nas acepç. 2 e 3: 
espetanço.] 

Espetado. [Part, de espetar.) Adj. 1. Enfiado em espeto; 
atravessado por espeto. 2, Fig. Atravessado, traspas- 
sado (por arma). 3. Fig. Ereto, teso; empertigado. 

Espetanço. S. m. Gir. Espetadela (2 e 3). 

Espetão. S. m. 1. Instrumento de ferro com a 
extremidade anzolada, usado para se tirar da forja o 
cadinho. 2. Ferro aguçado com que os artilheiros 
desmancham revestimentos de argila. 3. Designação 
de outros objetos semelhantes ao espeto e maiores 
que ele. 

Espetar. V. t. d. 1. Furar ou atravessar com espeto: 
espetar a carne para assar. 2. Traspassar, per- 
furar, transfixar; cravar: O artista lançou a faca, que 
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foi espetar o animal na parede. 3. Fixar, atentar (a 
vista). 4. Fam. Comprometer; encalacrar. 5. Bras. 
Gir. Prejudicar (o adversário) no jogo. 6. Bras., MA. 
Gir. Deixar de comparecer a (trabalho, aula, etc.). T. 
d. e i. 7. Impingir, pespegar: Por qualquer motivo 
espeta sonetos a amigos e conhecidos. P. 8. Cravar- 
se, atravessar-se; enfiar. 9. Ferir-se, machucar-se. 10. 
Arrepiar-se, eriçar-se, encrespar-se. 11. Encontrar 
dificuldades. 12. Ficar em má situação. (Pres. ind.: 
espeto. etc. Cf. espeto (ê) e expetar.] 

Espeto (ê). [Do gót. *spitus, ‘ʻassador’.] S. m. 1. Uten- 
silio de ferro ou de pau, com que se assa carne ou 
peixe. 2. Pau aguçado em uma das extremidades. 
3. Pequeno cascudo! (2). 4. Fig. Pessoa muito alta e 
magra. 5. Bras., S. Coisa complicada, diftcil de fa- 
zer, ou inconveniente, ou maçadora. 6. Complica- 
ção; contratempo; espiga, [Pl.: espetos (ê). Cf. 
espeto, do v. espetar.) 

Espetral. Adj. 2 g. Var. de espectral. 

Espetro. S. m. Var. de espectro. 

Espetrofotometria. S. f. Var. de espectofotometria. 

Espetrofotômetro. S. m. Var. de espectrofotômetro. 

Espetrofotografia. S. f. Var. de espectrofotografia. 

Espetrografia. S. f. Var. de espectrografia. 

Espetrógrafo. S. m. Var. de ebe cir STU. 

Espetrologia. S. f. Var. de espectrologia. 

Espetrológico. Adj. Var. de espectrológico. 

Espetrometria. S. f. Var. de espectrometria. 

Espetrométrico. Adj. Var. de espectrométrico. 

Espetrômetro. S. m. Var. de espectrômetro. 

Espetroscopia. S. f. Var, de espectroscopia. 

Espetroscópico. Adj. Var. de espectroscópico. 

Espetroscópio. S. m. Var. de espectroscópio. 

Espevitadeira. S. f. Tesoura para espevitar (1); 
espevitador. 

Espevitado. [Part. de espevitar.] Adj. 1. Diz-se do 
morrão cortado com a espevitadeira. 2. Fig. Vivo; 
loquaz; petulante. 3. Fig. Afetado, pretensioso. 

Espevitador (ô). S. m. 1. Aquele ou aquilo que 
espevita. 2. Espevitadeira. 3. Atiçador (2). 

Espevitamento. $. m. 1. Ação ou efeito de espevitar 
(-se). 2. Qualidade ou modos de pessoa espevitada. 

Espevitar. V. t. d. 1. Aparar o morrão de (candeeiro, 
vela, etc.); esmorraçar, esmorrar: “espevitou a 
candeia do velador, a cuja luz contava e tornava a 
contar as malhas da meia que ia fazendo” (Trindade 
Coelho, Os Meus Amores, p. 264). 2. Tornar afetado, 
pretensioso, espevitado. 3. Estimular, avivar, esper- 
tar. 4. Observar, espiar. P. 5. Mostrar-se afetado nos 
modos e/ou no falar. 6. Irritar-se, agastar-se, zangar- 
se, enfadar-se. 

Espezinhado. [Part. de espezinhar.] Adj. 1. Calçado aos 
pés. 2. Oprimido, tiranizado. 3. Tratado com despre- 
zo ou desdém; humilhado, rebaixado. 

Espezinhador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
espezinha, 

Espezinhar. V. t. d. 1. Calcar aos pés; pisar. 2. 
Oprimir, tiranizar, vexar. 3. Tratar com desprezo, ou 
desdém: humilhar, rebaixar. [Sin. ger.: apezinhar.) 

Espia’. [Dev. de espiar!.] S. 2 g. 1. Pessoa que às 
escondidas observa ou espreita as ações de alguém; 
espião. 2. Sentinela, vigia. 3. Bras. Lugar, na costa, 
onde os pescadores sabem que hão de passar os car- 
dumes de peixes, em suas migrações. [Cf. curral-de- 
peixe.] S. m. 4. Bras. Pescador que espia ou esprei- 
ta o cardume para cercá-lo com as redes. [Cf. ex- 
de: do v. expiar.) 
spia’. [Do gót. *spaíha.] S. f. 1. Marinh. Cabo que se 
passa de um navio para um cais, uma bóia ou outro 
navio, a fim de segurá-lo. 2. Designação comum a 
cabos que, amarrados no alto dos mastros e postes, e 
fixados ao solo, servem para mantê-los em equilibrio. 
[Cf. expia, do v. expiar.] 

Espiã. S. f. Fem. de espião. 

Espiada. S. f. Bras. 1. Ato de espiar! (3); olhada, 
espiadela. 2. Ato de espiar ou olhar ligeiramente; 
olhadela, olhadura, espiadela. 

Espiadela. S. f. Bras. V. espiada. 

Espia-maré. [De espiar! + maré] S. m. 1. V. 
maregrafista. 2. V. marégrafo. 3. Bras. Espécie de 
crustáceo decápode, braquiúro, da familia dos oci- 
podideos (Ocypode albicans Bosc.), distribuído desde 
Nova Jérsei (E.U.A.) até o RJ. Tem carapaça 
quadrada, coloração branco-amarelada, e vive em 
praias arenosas, na zona da maré enchente, onde 
cava buracos, nos quais se oculta. (Sin. (nesta 
acepç.): vasa-maré, aguarauçá, guaruçá, guriçá, maria- 
farinha. Pl.: espia-marés.] 

Espiantador (ô). [De espiantar + -(djor.] S. m. Bras. 
Gir. Ladrão que furta o que está exposto, à mostra, e 
corre. 

Espiantar. [Do it. spiantare, pelo lunfardo.) V. int. e p. 
Bras. Gfr. Fugir (o ladrão de amostras). 

Espião. [Do.it. spione ou do fr. spion.] S. m. 1. Agente 
secreto encarregado de recolher informações acerca 
de uma potência estrangeira E fornecê-las ao gover- 
no por cujo interesse trabalha. 2. Indivíduo que 
denuncia, com intuito de prejudicar alguém, aquilo 
que observou e/ou escutou; denunciador, dedo-duro: 
Havia em nosso grupo um espião , e os nossos planos 
foram frustrados. [Fem.: espid.] 

Espiar'., [Do gót. spaíthôn.) V. t. d. 1. Observar 
secretamente; procurar descobrir, com o fim de 
fazer danos, as ações de; espionar. 2. Esperar, aguar- 
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dar (ensejo, ocasião); espreitar, 3. Bras. Observar, 
olhar. Int. 4. Observar secretamente; espionar. 5. 
Observar, olhar. [Cf. expiar.) 

Espiar’. (Do gót. *spinnan.) V. t. d. Segurar (o navio) 
com espias. [Cf. expiar.) 

Espicaçado. [Part. de espicaçar.] Adj. 1. Picado pelos 
pássaros. 2. Ferido ou picado com instrumento agu- 
do. 3. Fig. Incitado, desafiado. 4. Fig. Torturado, 
magoado. 

Espicaçar. [De es- + pico + -açar.] V. t. d. 1. Ferir 
com bico (falando-se de aves). 2. Picar com instru- 
mento agudo, 3. Esburacar, furar. 4. Instigar, animar, 
estimular, incitar: espicaçar a curiosidade. 5. 
Afligir, magoar, torturar: Aquela triste lembrança 
espicaçava-o. [Sin. ger. (p. us.) apicaçar. 
Conjuga-se como laçar.) 

Espicha. S. f. 1. Enfiada de peixes miúdos. 2. Marinh. 

aste de madeira ou de metal, cônica, com m ponta 
em bico, destinada a abrir as cochas dos cabos para 
neles fazer os trabalhos marinheiros. 3. Marinh. Vara 
de madeira que se dispõe transversalmente em uma 
vela de espicha, entre o punho da amura e o punho 
da pena, para mantê-la aberta ao vento. 4. Bras. 
Fam. V. espicho (3). 

Espichar. [De espicho + -ar2.] V. t. d. 1. Enfiar (peixe) 
pelas guelras. 2. Furar (pipa ou barril) para extrair o 
liquido. 3. Esticar (couro) para secar. 4. Esticar, 
estender, alongar: espichar o pescoço. 5. Espetar, 
furar. 6. Bras. Fazer errar ou calar-se (o estudante) 
nas lições ou exames. 7. Bras. Vencer, em uma dis- 
cussão. Int. 8. Pop. V. morrer (1). P. 9. Deitar-se, 
estirando-se; refestelar-se, repoltrear-se: 
Espichou-se na espreguiçadeira, e adormeceu. 
10. Bras. Enganar-se, errar. 11. Não responder às 

erguntas do examinador. 12. Ser mal sucedido; 
azer fiasco. 

Espicharétur. S. m. Bras, Gfr. V. espicho (3). IPI: 
espicharétures.) 

Espiche'. S. m. Pop. 1. Espicho (1 e 2). 2. Bras. Fam. V. 
espicho (3). 

Espiche'. [Do ingl. speech.) S. m. Fam. Alocução, 
discurso, brinde. 

Espicho. [Do lat. spiculu.] S. m. 1. Pau aguçado para 
tapar o suspiro (7) de barril ou tonel; no. 2. Fig. 
Pessoa muito alta e magra; espiche!, 3. Bras. Fam. 
Má figura de estudante em exames, por ignorância 
ou por atrapalhação; fiasco, espicha, espiche, 
espicharétur. 

Espiciforme. (Do lat. spica, “espiga”, + -i- + forme.) 

dj. 2 g. Morfol. Veg. Que tem forma de espiga; espi- 
culado, espicular, espigoso: inflorescência espici- 
forme. 

Espicilégio. [Do lat. spicilegiu] S. m. 1. Coleção 
dê de documentos, diplomas, etc. 2. V. antolo- 
gia (2). 

Espicula. [Do lat. spica, ‘espiga’ + -ula] S. f 1. 
Pequena espiga [g. v.]. 2. Morfol. Veg. Espigueta (2). 
3. Astr. Ponto brilhante na superficie solar. 4. Qual- 
quer ponta fina, carnosa, ereta, semelhante à espiga 
U 5. Zool. Parte do esqueleto dos espongiários cuja 
orma lembra agulhas singelas ou estrecruzadas, de 
natureza calcária ou silicosa. 

Espiculado. [De espícula + 
espiciforme. 

Espicular'. [Do lat. spiculare.) Adj. 2 g. V. espiciforme. 
[Cf. especular.) 

Espicular”, [De espícula + -ar2.] V. t. d. 1, Dar a forma 
de espiga a. 2. Tornar agudo; aguçar. [Pres. ind.: 
espículo, espiculas, espicula, etc. Cf. especular, espículo 
(5 a, 

Espiculo. [Do lat. spiculu.] S. m. 1. Ponta, pua, 
aguilhão, ferrão. 2. Zool. Orgão copulador de certos 
invertebrados. [Cf. espiculo, do v. espicular.] 

Espiga. [Do lat. spica.) S. f. 1. Morfol. Veg. Tipo de 
inflorescência caracterizado pela presença de flores 
sésseis dispostas ao longo do eixo ou raque. É dos 
mais difundidos no reino vegetal. [Dim. irreg.: espt- 
cula.) 2. Parte de uma peça que entra no Ris de 
outra. 3. Película levantada, junto à raiz das unhas. 
4. Fig. Contratempo; maçada. 5. Gfr. Prejuízo; logro. 
6. Astr. Nome tradicional da estrela alfa da Vir- 
gem. 7. Bras., MA. Alcunha zombeteira que os 
maranhenses dão aos piauienses; capa-garrote. 

Espiga-de-ferrugem. S. F Bras., S. Planta de espique 
variável no tamanho, da familia das esquizeáceas 
(Aneimia tomentosa), cujo rizoma é revestido de pêlos 
compridos e cor de ferrugem, e cujas pinas são inci- 
sadas, oblongas e obtusas. [Pl.: espigas-de-ferrugem.) 

Fopieadeaaneue: s. J. Bras., Amaz., MT, RJ e SP. 
Planta parasita, subterrânea, da familia das balano- 
foráceas (Helosis guianensis), cujo rizoma é tuberoso, 
revestido de casca pardacenta, sem folhas e sem 
caule, e que tem haste ereta que emite pedúnculos 
avermelhados terminados em capítulos de flores ver- 
melhas. {Pl.: espigas-de-sangue.] 

Espigado. [Part. de espigar.] Adj. 1. Que criou espiga. 
2. Desenvolvido; alto, crescido. 

Espigaitado. Adj. Bras. 1. Levemente embriagado. V. 
embriagado (1). 2. Excitado, animado. 

Espigame. S. m. Grande porção de espigas. , 

Espigão. S. m. 1. Espiga grande. 2. Peça pontiaguda; 
pua, ferrão, espículo. 3. Pico de serra, de monte ou 
de rochedo. 4. Construção obliqua destinada a des- 
viar uma corrente. 5. Divisor de águas. 6. Constr. 
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Aresta de telhado, saliente e inclinada, que, quando 
horizontal, se denomina cumeeira. € Espigão mestre. 
Bras. O maior (3) espigão dos que formam uma cor- 
dilheira. 

Espigar. [Do lat. spicare.] V. int. 1. Criar espiga (o 
milho, o trigo, etc.). 2. Desenvolver-se, crescer, 
medrar. 3. Germinar, grelar. T. d. 4. Causar prejuizo 
a (alguém), metendo-o em mau negócio; lograr, 
burlar, intrujar. P. 5. Comprometer-se; prejudicar-se. 
[Conjuga-se como largar.] 

Epigélia. S. f. V. arapabaca (2). 

Espigo [Do lat, spiculu.] S. m. Ponta de ferro ou de 
madeira. 

Espigoso (ô). Adj. 1. Que tem espigas. 2. V. espiciforme. 

Espigueiro. S. m. Casa ou lugar onde se guardam 
espigas de. milho. 

Espigueta (ê). S. /. 1. Espiga pus parcial de outra; 
locusta. 2. Morfol. Veg. Inflorescência caracteristica 
das gramineas, em forma de espiga muito curta, e em 
cuja constituição entram umas poucas flores e várias 
brácteas e bractéolas, de aspecto seco; espicula. 

Espigueto (ê). S. m. Som muito agudo do órgão. 

Espiguilha. [De espiga + -ilha.] S. f. Renda estreita de 
bico; pontilha: “saiote de cetim ou cetineta .... ador- 
nado de barras ou gregas de espiguilha doura- 
da ou prateada” (Téu Brandão, Folguedos Natalinos 
de Alagoas, p. 69). 

Espiguilhado. [Part. de espiguilhar.) Adj. Guarnecido 
ou ornado com anita 

Espiguilhar. V. t. d. Guarnecer ou ornar 
espiguilha. 

Espim. Adj. 2 g. Desus. Espinhoso. [Cf. porco-espim e 
uva-espim.) 

Espinafração. [De espinafrar + -ção.] S. f Bras. V. 

escompostura (2). 

Espinafrar. [De espinafre + -ar?.] V. t. d. 1. Bras. Gir. 
Peprecnder com dureza;. descompor. 2. Dizer muito 
mal de; criticar asperamente; tesourar, pichar. 3. 
Ridicularizar, ridiculizar, desmoralizar. 

Espinafre. [Do ár. isbinakh.] S. m. Planta glabra, da 
família das quenopodiáceas (Spinacia oleracea), de 
folhas verdes, pecioladas, terminadas em ponta, 
sinuado-dentadas, comestíveis, flores pequenas e 
verdes, e bractéolas frutiferas; armolão. 

Espinafre-da-guiana. S. m. Bras., Amaz. Arbusto ereto 
e glabro, da familia das fitolacáceas (Phytolaca icon- 
sandra), cujas folhas não são muito usadas como ali- 
mento, e cujas flores são alvas, esverdeadas ou 
amareladas, sendo o fruto uma baga vermelho- 
escura. [Pl.: espinafres-da-guiana.) 

Espinafre-de-cuba. S. m. Beldroega-de-cuba. [PI.: 
espinafres-de-cuba.] 

Espinal. [Do lat. spinale.] Adj. 2 g. Espinhal. 

Espinça. [Dev. de espinçar.) S. A 1. Ato de espinçar. 2. 
Instrumento para espinçar. 

Espinçar. (De es- + pinça + -ar?.) V. t. d. 1. Limpar (o 
pano), cortando-lhe fios, nós, argueiros, etc, 
Arrancar com pinça. [Conjuga-se como laçar.) 

Espinel. [Do fr. ant. ou do provenç. espinel.) S. m. 
Espinhel. [Pl.: espinéis.) 

Espinélio. S. m. Min. Designação comum aos minerais 
do grupo dos espinélios, monométricos, constituídos 
essencialmente de aluminatos de magnésio, podendo 
o magnésio ser substituído, em proporções variáveis, 
por ferro, manganês ou zinco, e o alumínio, parcial- 
mente, por ferro ou cromo, 

Espineo. [Do lat. spineu.) Adj. 1. Que tem espinhos. 2. 

eito de espinhos. 

Espinescente. [Do lat. spinescente.] Adj. 2 g. Bot. 1. Que 
cria espinhos. 2. Que toma a forma de espinho. 

Espinescido. [Part. de um *“espinescer < lat. spinescere, 
“cobrir-se de espinhos.) Adj. Bot. Que termina em 


com 
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Espineta (ê). [Do it. spinetta.] S. f. Antigo instrumento 
de cordas percutiveis m teclado, cuja mecânica e téc- 
nica são iguais as de cravo: “Vivia .... a contar 
novelas e a dedilhar uma espineta , cantando a 
Dona Lizarda ou o Cristão Cativo.” (Alberto Ran- 
gel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 259.) 

Espingarda. [Do fr. ant. espringarde, espingarde) S. f. 
1. Arma de fogo portátil de cano longo. 2. Bras., N.E. 
V. concubina. 

Espingardada. S. f. Tiro de espingarda. 

Espingardão. [Aum. de espingarda.) S. m. 1. Arcabuz. 
2. Pequena peça antiga de artilharia, usada nas 
muralhas. 

Espingardaria. S. f. 1, Tropa armada de espingardas. 2. 
Grande porção de espingardas. 

Espingardeamento. S. m. Ato de espingardear. 

Espingardear. V. t. d. Ferir ou matar com espingarda; 
arcabuzar; fuzilar. [Conjuga-se como frear.] 

Espingardeira. S. f. Buraco ou seteira em uma 
muralha, de onde se dispara a espingarda, 

Espingardeiro. S. m. 1. Fabricante, vendedor ou 
consertador de espingardas. 2. Ant. Soldado armado 
de espingarda. 

Eapingolado. Adj. Bras., N.E. Pop. Diz-se de pessoa 
alta, magricela e desajeitada, 

Espinha. [Do lat. spina.) S. f. 1. Anat. Série de apófises 
da coluna vertebral. 2. Anat, P. ext. A coluna ver- 
tebral. 3. Osso de peixe. 4. Designação comum a cer- 
tas borbulhas da pele, principalmente a do rosto. 5. 
Instrumento usado nas fundições para passagem do 
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metal fundido. 6. Determinado acessório das peças 
de artilharia. 7. Fig. Dificuldade, espinho, 4 Espinha 
bifida. Med. Terapia com abertura da raque m conse- 
quentemente hérnia da medula envolvida nas menin- 
es. Dar à espinha. V. morrer (1). Estar na espinha. 1. 

star muito magro. 2. Estar muito pobre. 

Espinhaço. [De espinha + -aço.] S. m. 1. Coluna 
vertebral. 2. Pop. Costas, dorso. 3. Aresta de monte; 
serro. 4. Cordilheira (1). 

Espinhado. (Part. de espinhar.] Adj. 1. Picado com 
espinho. 2. Pop. Irritado, exacerbado. 

Espinhal'. [De espinho + -al.] S. m. Espinheiral. 

EspinhaP. [De espinha + -al.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente à espinha (1, 2 e 3). 2. Semelhante a 
espinha. (F. paral.: espinal.] ~ V. medula — m nervo —. 
e S. m. 3. Anat. Nervo espinhal, 

Espinhar. V. t. d. 1. Picar ou ferir com espinho. 2, 
Irritar, incomodar; ofender, melindrar. [Pres. subj.: 
espinhe, espinheis, etc. Cf. espinhéis, pl. de espe 

Espinheira, S. f. Bras. V. espinho-de-maricá. 

Espinheiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de espinheiros dispostos proximamente 
entre si; espinhal. 

Espinheiro. S. m. Brás., Amaz. Arbusto da familia das 
rutáceas (Fagara pretora), de casca fina; com saliên- 
cias corticentas, flores verde-amareladas, pequenas, 
dispostas em espigas axilares, = fruto e folhas consi- 
derados condimentícios. 

Espinheiro-bravo. S. m. Bras., L. Designação de vários 
arbustos da familia das leguminosas, pertencentes 
aos gêneros Acacia m Piptadenia armados de acúleos 
esparsos, e cujos frutos são vagens. [Pl.: espinheiros- 
bravos.) 

Espinheiro-da-virginia. S. f. Árvore grande e 
ornamental, da familia das leguminosas (Gleditschia 
triacantos), cujo caule e ramos são armados de 
espinhos rígidos, cujas flores são pequenas, verde- 
amareladas, hermafroditas, dispostas em racimos 
paniculados, axilares ou terminais, sendo o fruto 
vagem plana, coriácea, indeiscente, contendo muitas 
sementes pardacentas, verrucosas, envolta em polpa 
adocicada e comestivel. Fornece madeira rósea, 
compacta, pesada e forte. (Sin.: espinho-de-cristo, 
acácia-meleira. Pl.; espinheiros-da-virgínia.) 

Espinheiro-de-cristo. S. m. Bras. Paliúro. [PL: 
espinheiros-de-cristo.) 

Espinheiro-preto. S. m. Viburno. [Pl.: 
pretos.] 

Espinhel, [De espinel, com infl. de espinha.) S. m. Bras. 
Aparelho de pesca formado por uma extensa corda 
na qual se prendem, de espaço em espaço, linhas 
armadas de anzóis, [Var. de espinel. P1.: espinhéis. Cf. 
espinheis, do v. espinhar.) 

Espinhela. [De espinha + -ela.) S. f. Designação vulgar 
do apêndice cartilagineo do esterno. 4 Espinhela 
caida. Bras. Pop. Designação comum a numerosas 
doenças atribuidas pelo povo à queda da espinhela. 

Espinhento. Adj. Que tem ou cria espinhos; espinhoso. 

Espinho’. [Do lat. spinu.) S. m. 1. Morfol. Veg. Orgão 
duro e pungente que existe comumente nas plantas e 
se caracteriza por estar profundamente inserido. 
Provém de ramos ou de folhas reduzidas, e distingue- 
se do acúleo por ser este superficialmente ligado à 

lanta, da qual se desprende facilmente. 2. Pua, 
errão, espigão, 3. Pico, ponta. 4. Cerda do ouriço ou 
do porco-espinho. 5. Fig. Dificuldade, embaraço, 
espinha, 6. Fig. Cuidado, preocupação, aflição. 7. 
Bras., S. Faca de ponta. V. lambedeira (3). 8. Bras., 
SC e MT. Arvore regular, da familia das ramnáceas 
(Carmonema spinosum), cuja casca, pardo-escura, é 
fina m tem espinhos grossos, sendo as flores alvas e 
axilares, e os frutos cápsulas esféricas. Fornece 
madeira parda, elástica e leve. 

Espinho’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos espinhos, tribo 
indigena que habitava,as margens do rio Curumaá, 
afluente esquerdo do Purus (AC). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo.. 

Espinho-amarelo. S. m. Bras., PI e GO. Arbusto 
regular e ornamental, da familia das leguminosas 
(Cassia aculeata), armado de espinhos esparsos nos 
ramos, no peciolo e nos pedúnculos, cujas flores são 
amarelas, com pétalas distintamente nervadas, dis- 
postas em racimos terminais ou axilares, e cujo fruto 
é vagem plana. Vegeta de preferência em lugares 
úmidos. [PI.: espinhos-amarelos.) 

Espinho-de-agulha. S. m. Bras., L., S. e C. Designação 
comum a vários arbustos armados de espinhos, da 
familia das compostas, pertencentes aos gêneros Bar- 
nadesia, Chuquiragua e Acanthospermum, com algu- 
mas espécies ornamentais, e outras que fornecem 
madeira. Os frutos são aquênios. [Pl.: espinhos-de- 
agulha.) 

Espinho-de-bananeira. S. m. Bras SP. Pop. V. bicho-de- 
pé. [PI.: espinhos-de-bânaneira.) 

Espinho-de-carneiro. S. m. Bras., BA a RS, e MT, 
Designação comum a várias plantas da família das 
compostas e das gramineas, pertencentes aos gê- 
neros Xanthium e Cenchrus, respectivamente; 
carrapicho-grande, amores-de-negro, capim-roseta, 
roseta. ÍP].: espinhos-de-carneiro.] : 

Espinho-de-cerca. S. m. 1. Bras., RJ e SP. Trepadeira 
arbustiva e ornamental, da familia das leguminosas 
(Caesalpinia sepiaria), excelente para cercas vivas, de 
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espinhos fortes e em forma de anzol, flores amarelas, 
dispostas em racimos terminais e axilares, e cujos 
frutos são vagens sésseis, com sementes matizadas de 
castanho e preto; espinho-lastrador. 2. V. espinho-de- 
maricá. [PI.: espinhos-de-cerca.) 

Espinho-de-cristo. S. m. 1. Bras., RS, Árvore regular, 
da familia das leguminosas (Gleditschia amorphoides), 
armada de espinhos ramificados, grandes e de cor 
preto-avermelhada, cujas flores são verde- 
alvacentas, pequenas, reunidas em racimos dispostos 
nas axilas das folhas ou sobre os nós velhos, cujo fru- 
to é vagem grossa, rigida, contendo poucas semen- 
tes, ovóides e duras, envoltas em polpa seca, e que 

. fornece madeira de alburno amarelo-esverdeado e 
cerne róseo; coronilha, espinilho, jaruva. 2. V. 
espinheiro-da-virgínia. [Pl.: espinhos-de-cristo.) 

Espinho-de-cruz. S. m. Bras., RS. Planta de caule 
ereto, da familia das compostas (Centaurea tweediei), 
de folhas caulinares e ásperas, flores róseo- 
avermelhadas, e frutos pretos, que são aquênios. [PL.: 
espinhos-de-cruz.) 

Espinho-de-judeu. S. m. Bras., L. e S. Árvore pequena, 
da familia das flacurtiáceas (Xylosma salzmanni), 
armada de numerosos espinhos fortes, grandes e 
agrupados na casca, que é fina e aromática, de cor 
verde-amarelada. Flores pálidas, pequenas e dispos- 
tas em umbelas; os frutos são bagas pequenas, preto- 
avermelhadas, com algumas sementes. (Sin.: guaiapá, 
genra feridas, sessenta-feridas. Pl: espinhos-de- 
judeu.) 

Edi de-maricá. S. m. Bras., N.O., L. e S. Arbusto 
de caule tortuoso, da familia das leguminosas (Mimo- 
sa sepiaria), dotado de propriedades meliferas, cujas 
flores são alvas, numerasas, dispostas em capitulos, e, 
cujos frutos são vagens; espinheira, espinho-de- 
cerca, espinho-roxo, maricá. [Pl.: espinhos-de-maricá.) 

Espinho-de-roseta. S. m. Bras. V. carrapicho-da-praia. 
[PI.: espinhos-de-roseta.) 

Espinho-de-santo-antônio. S. m. 1. Bras, L m S. 
Arbusto ramoso, da familia das compostas (Chuquira- 
gua spinescens), armado de finos e agudissimos 
espinhos, que tem poucos capitulos, pedunculados, 
dispostos em corimbos, e cujos frutos são aquênios, 
com cerdas no papo; não-me-toque, sucará. 2. Bras., 
CE. V. lambedeira (3). (Pl: espinhos-de-santo- 
antônio.) 

Espinho-de-são-joão. S. m. Bras., L. e S. Arbusto 
pequeno, da familia das berberidáceas (Berberis 
laurina), revestido de epiderme acinzentada, com 
espinhos foliculares, cujas flores são amarelo-pálidas, 
dispostas em racimos, sendo os frutos bagas peque- 
nas, roxo-escuras, com sementes pardacentas; quina- 
cruzeiro, uva-de-espinho. [PI.: espinhos-de-são-joão.) 

Espinho-de-vintém. S. m. Bras., litoral. rvore 
pequena, da família. das rutáceas (Xanthoxylum rhi- 
folium), de propriedades meliferas, cujas flores, poli- 
pétalas, pequenas, esverdeadas, são dispostas em 
paniculas terminais, sendo os frutos bagas pequenas, 
escuras e com glândulas avermelhadas de óleo. For- 
nece madeira leve, dura, amarelada, própria para 
marcenaria. [Sin.: betaru-amarelo, laranjinha, 
maminha-de-cadela, maminha-de-porca, tembetaru-de- 
espinho, tinguaciba. Pl.. espinhos-de-vintém.) 

Espinho-mariana. S. m. Bras., RJ. Arbusto sarmentoso, 
da familia das esterculiáceas (Buttneria hirsuta), 
armado de acúleos pequenos e agudíssimos, que dá 
uma inflorescência composta de flores castanhas, 
dispostas em umbelas, e cujo fruto é cápsula espines- 
cente. [PI.: espinhos-marianas ou espinhos-mariana.] 

Espinho-roxo. S. m. 1. Bras., RJ. Árvore da familia das 
leguminosas (Piptadenia polyptera), armada de 
acúleos pequenos, cujas flores são glabras, dispostas 
em espigas axilares, e que fornece madeira própria 
-para carpintaria. 2. V. espinho-de-maricá. |PI.: 
espinhos-roxos.) 

Espinhoso (ô). Adj. 1. Que tem ou cria espinhos ou 
espinhas: caule espinhoso ;rosto espinhoso. 
2. Fig. Dificil, dificultoso, embaraçoso: missão 
espinhosa. (Sin. ger. (desus): espim.] 

Espinicar-se. V. p. Apurar-se muito no trajar; ajanotar- 
se, janotar. [Conjuga-se como trancar. Cf. espenicar.] 

Espiniforme. (Do E spina, ‘espinha’, + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de espinho ou de espinha. 

Espinilho. (Do esp. plat. espinillo.) S. m. Bras. 1, V. 
espinho-de-cristo (1). 2. V. esponjeira. 

Espinosense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Espinosa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Espinosa. 

Espinosismo. S. m. Filos. 1. O conjunto das doutrinas 
de Espinosa [v. espinosista], que constituem uma 
metafísica e uma ética que procuram conciliar a con- 
cepção materialista e determinista da natureza com a 
possibilidade de uma existência perpassada pelo 
bem. 2. Influência de Espinosa na filosofia. 

Espinosista. 4dj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a 
Baruch de Espinosa, filósofo holandês (1632-1677), 
ou próprio dele, 2. Que é partidário do espimosismo. 
e S. 2g. 3. Partidário do espinosismo. 

Espinoteado. [Part. de espinotear.] Adj. .Bras. 
Estouvado, espeloteado; leviano, inconsiderado. 

Espinotear. [De es-+ pinote + -ear.) V. int. 1. Dar 
pinotes; pinotear. 2. Mover-se ou agitar-se em desor- 
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dem; bracejar, espernear, debater-se, barafustar 3. 
Esbravejar; esbravecer, encolerizar-se. [Conjuga-se 
como frear.] 

Espintariscópio. [Do gr. spintarís, ‘centelha’, + -scop- 
+ cio] S. m. Fís. Nucl. Instrumento provido de uma 
lupa e de uma película de sulfeto de zinco com o 
qual se podem observar as cintilações provocadas 
pelo impacto de partículas alfas sobre o sulfeto. 

Espinuloso (ô). S. m. 1. pipi dos espinulosos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos espinulosos. 

Espinulosos. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
asteróides, da ordem Spimulosa, com placas margi- 
nais pequenas, pedicelárias raras, esqueleto aboraj 
formado por placas contiguas ou superpostas ou poi 
uma rede de bastonetes, e providos de espinhos 
isolados ou grupados. 

Espiolhar. [De es- + piolho + -ar°.) V. t. d. 1. Limpar 
de piolhos. 2. Examinar minuciosamente, esmiuçar, 
investigar; pesquisar, perquirir. 

Espionagem. S. f. 1. Ato de espionar. 2. Encargo ou 
oficio de espião. 3. Conjunto de espiões. 

Espionar. V. t. d. 1, Espreitar ou investigar como 
espião. 2. Espiar (1). Int. 3. Exercer atividade própria 
de espião. 4. Espiar (4). 

Espipar. [De es- + pipar + -ar2.] V. int. 1. Sair de 
jacto; jorrar; repuxar. 2. Estalar-se, romper-se. T. d. 
3. Romper, furar. 

Espipocar. [De es- + pipocar.) V. int. Bras. V. pipocar 
(1). [Normalmente só é conijugável nas 3% pess. 
Conjuga-se como trancar.) 

Espique. [De espeque?) S. m. Bot. Caule das palmeiras. 

Espiqueado. [De espique +-ado!.] Adj. Bot. Que tem 
espigue, ou caule semelhante a espique. 

Espira. {Do gr. speíra, pelo lat. spira] S. f. 1. 
Configuração da espiral, 2. Cada volta da espiral. 3. 
Cada rosca de um parafuso. 4. Eng. Elét. Parte ele- 
mentar de um enrolamento, cujas extremidades são, 
em geral, muito próximas uma da outra. [Cf. expira, 
do v. expirar.) 

Espiração. (Do lat. spiratione.) S. f. Ato de espirar; 
alento, respiração. [Cf. expiração.) 

FR [Do lat. spiraculu.] S. m. V. respiradouro 
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Espiral. [Do lat. spirale.] Adj. 2 g. 1. Que tem forma de 
espira ou caracol, e S. f. 2. Geom. Qualquer curva 
plana gerada por um ponto móvel que gira em torno 
de um ponto fixo, ao mesmo tempo que dele se afas- 
ta ou se aproxima segundo uma lei determinada. 
3. Citol. Volteamento ou enrolamento dos cromati- 
deos, na divisão celular. 4. Bot. Denominação 
empregada classicamente, em lugar da correta heli- 
cóide. ~ V. galáxia —. e S. m. 5. Expl. Dispositivo 
pirotécnico em espiral que, ao ser inflamado, sobe, 
rodando e soltando lágrimas coloridas. 6. Mola de 
aço no centro do volante de um relógio. 7. Curva, 
sinuosidade, ondulação: “Que bom ficar assim, horas 
inteiras, / Fumando... = olhando as lentas 
espirais ...” (Mário Quintana, 4 Rua dos Cata- 
Ventos, p. 142). ¢ Espiral barrada. Astr. Tipo de galá- 
xia espiral que apresenta, a partir do núcleo, duas 
regiões em forma de barras. Espiral de Arquimedes. 
Geom. Lugar geométrico plano de um ponto que se 
move com velocidade constante ao longo de uma 
reta que, por sua vez, gira com movimento uniforme 
em volta de um ponto fixo, sempre em um mesmo 
plano. Espiral de Cornu. Geom. Anal. Curva plana 
transcendente que tem importância na teoria da 
difração de ondas eletromagnéticas por uma fenda; 
clotóide. Espiral de Fermat. Geom. Lugar geométrico 
plano de um ponto quê se move com velocidade 
constante ao longo de uma reta que, por sua vez, 
gira com movimento uniformemente acelerado em 
torno de um ponto fixo, sempre em um mesmo pla- 
no; espiral parabólica. Espiral parabólica. Geom. 
Espiral de Fermat. 

Espiralado. [De espiral (2) + -ado!.] Adj. Que tem 
forma de espiral: espiróide. 

Espiralar. V. t. d. 1. Dar forma de espiral (2). Int. e p. 
2. Subir em espiral (2) 3. Tomar a forma de espiral 
(2): “Da paisagem subia, espiralando , o 
incenso / que me fazia ter o coração suspenso.” 
(Marcelo Gama Via Sacra e Outros Poemas, p. 31). 

Espirante. [Do lat. spirante.) Adj. 2 g. Que espira; que 
está vivo. [Cf. expirante.) 

Espirar. [Do lat. spirare.) V. t. d. 1. Exalar, despren- 
der, emanar: As flores espiram perfumes. Int. 
2. Emitir sopro; bafejar, soprar; respirar. 3. Estar 
ou parecer vivo. [Cf. expirar.) 

Espirema. [Do gr. jônico speírema.] S. m. Disposição 
do filamento de cromatina, em forma de novelo. 
Espirilácea. S. f. Espécime da família das espiriláceas. 
Espiriláceas. S. f. pl. Bact. Familia de bactérias cujas 
células são torcidas em hélice ou recurvadas, E pro- 

vidas de flagelos, com os quais se movem. 

Espiriláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
espiriláceas. 

Espírilo. [Do lat. spirillu.] S. m. Micróbio pertencente 
ao gênero Spirillum, em forma de filamentos alonga- 
dos e espiralados, geralmente móveis. 

Espirilose. [De espírilo' + -ose] S. f. Patol. 
Enfermidade causada pelo espirilo. 

Espirita. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. espírita. 
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Espirita. [Do fr. spirite.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao espiritismo. 2. Que é partidário ou 
cultor do espiritismo. e S. 2 g. 3. Partidário ou cultor 
do espiritismo. [Var. pros.: espirita. Sin.: espiritista. 
Cf. espirita, do v. espiritar.) 

Espiritar. [De espírito + -ar.] V. t. d. 1, Meter o 
Demônio no corpo de; endemoninhar. 2. Tornar 
inquieto, travesso, endiabrado. 3. Inspirar, insuflar. 
4. P. us. Espiritualizar (1). T. d. e i. 5. P. us. Incutir, 
insuflar: O amigo espirito u -lhe ânimo para a luta. 
6. P. us. incitar, estimular, animar: Espiritei-o 
ao estudo. (Pres. ind.: espirito, espiritas, espirita, etc. 
Cf. espírito e espírita.) 

Espiriteira. S. f. Bras. Vaso onde se deita espírito de 
vinho ou álcool para arder. 

Espiritismo. [Do fr. espiritisme.] S. m. Doutrina 
baseada na crença da sobrevivência da alma e da 
existência de comunicações, por meio da mediunida-* 
de, entre vivos e mortos, entre os espiritos encarna- 
dos e os desencarnados. 

Espiritista. [Do fr. espiritiste) Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
espírita. 

Espirito. [Do lat. spiritu.] S. m. 1. A parte imaterial do 
ser humano; alma. 2. Entidade sobrenatural ou ima- 
ginária, como os anjos, o Diabo, os duendes. 3. Pes- 
soa dotada de inteligência ou bondade acima do 
comum: É um grande espirito. 4. Imaginação, 
engenho, inteligência, finura. 5. Ânimo, indole: Tem 
o espírito TE 6. Graça, humor, sainete: anedo- 
ta sem espírito. 7. Idéia predominante; significa- 
ção, sentido: O espírito da obra está claro. 8. 
Faculdade de entender, de conhecer, de aceitar as 
coisas: homem de espírito aberto. 9. Idéia, pensa- 
mento; cabeça: Não tiro este caso do espírito. 10. 
Liquido obtido pela destilação; álcool. 11. Filos. O 
pensamento em geral, o sujeito da representação, 
com suas atividades próprias, e que se opõe às coisas 
representadas: à matéria ou à natureza. 12. Bras. 
Pop. V. cachaça (1). [Cf, espirito, do v. espiritar.] 4 
Espírito apolineo. Filos. Princípio gerador da criações 
artísticas caracterizadas pela perfeição, harmonia e 
equilibrio da forma. [Loc. popularizada por F. 
Nietzsche (v. nietzschiano) que atribuia ao espirito 
apolineo a criação das artes plásticas gregas. Cf. 
espírito dionistaco.] Espirito das trevas. V. Diabo (2). 
Espirito de aventura. Amor ao perigo, ao desconheci- 
do, às situações imprevistas, arriscadas. Espirito de 
contradição. O de quem se compraz em contradizer 
tudo quanto se diz. Espirito de porco. Bras. Pessoa 

ue interfere em qualquer negócio ou assunto, crian- 
d embaraços ou agravando os já existentes. Espirito 
de sistema. Tendência para reduzir tudo a sistema, 
para atuar com juizo preconcebido. Espirito de vinho. 
Produto alcoólico resultante da destilação do vinho, 
e que contém de 65º para cima de álcool puro. 
Espirito dionisiaco. Filos. Princípio gerador da exalta- 
ção e embriaguez resultantes da afirmação dos 
valores ligados à vida e aos instintos. [Loc. populari- 
zada por F Nietzsche (v. nietzschiano), que atribui ao 
espírito dionisíaco a origem da tragédia, da comédia 
e, sobretudo, da inspiração musical. Cf, espírito apolt- 
neo.) Espirito engarrafado. /rón. Falta de graça, de 
espirito. Espírito forte. 1. Pessoa que se põe acima 
das opiniões e máximas recebidas; livre-pensador. 2. 
Aquele que alardeia incredulidade em matéria de 
religião. 3. Gram. Sinal que indica aspiração, no gre- 
go. Espirito fraco. 1. Pessoa que se deixar levar pelos 
outros, dominar-se pelos vícios, pelos maus 
exemplos. 2. Gram. Sinal que indica ausência de 
aspiração, no grego. Espirito gaulês. O que se carac- 
teriza por uma alegria um pouco libertina. Espirito 
maligno. V. Diabo (2). Espíritos animais. Segundo a 
fisiologia antiga, espíritos muito sutis que levavam a 
vida do coração e do cérebro ao resto do corpo; 
espiritos vitais. Espiritos vitais. Espíritos animais. Em 
espírito. Mentalmente; em idéia; em pensamento; 
sem participação do corpo: Não podendo ir à festa, lá 
estarei, contudo, em espírito. 

Espirito-santense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Estado do Espírito Santo. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante desse Estado. [Sin. ger.: capixa- 
ba. Pl.: espírito-santenses.] 

Espirito-santense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cruz do Espirito Santo (PB). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Cruz do Espírito Santo. [PI.. 
esplrito-santenses.) 

Espiritual. (Do lat. spirituale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao espirito (por oposição a matéria): vida 
espiritual. 2, Incorpóreo, imaterial: Macérrima, 
adquiriu um ar espiritual. 3. Da, ou relativo à 
religião, ou próprio dela; devoto: exercícios espiri- 
tuais . 4. Místico, sobrenatural. ~ V. diretor —, 
médico —, poder — e retiro —. 

Espiritualidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
espiritual. 2. Rel. Doutrina acerca do progresso 
metódico na vida espiritual. A 

Espiritualismo. S. m. Filos. Doutrina que admite, quer 
quanto aos fénômenos naturais, quer quanto aos 
valores morais, a independência e o primado do 
espirito com relação às condições materiais, afirman- 
do que os primeiros constituem manifestações de 
forças animicas ou vitais, e os segundos criações de 
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um ser superior ou de um poder natural e eterno, 
inerente ao homem. 

Espiritualista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao espirito, ou ao 
espiritualismo. 2. Diz-se de seguidor do espiritualis- 
mo. @ S. 2 g. 3. Seguidor do espiritualismo. 

Espiritualização. S. f. 1. Ato ou efeito de espiritualizar 
(-se). 2. Interpretação em sentido espiritual. 

Espiritualizar. V. t d. 1. Converter em espírito; 
espiritar. 2. Assimilar ao espírito: 4 poesia espiri- 
tualiza m natureza. 3. Interpretar em sentido ale- 
górico: Certos críticos espiritualizam as passa- 
gens mais cruas de um livro. 4, Destilar, alambicar, 5. 
Animar, excitar, estimular. P. 6. Despir-se de afei- 
ções terrenas. 7, Readquirir energia; reanimar-se. 

Espirituoso (ô). Adj. 1. Que tem ou denota espirito, 
graça, vivacidade: indivíduo espirituoso; dito 
espirituoso . 2. Que contém álcool; alcoólico: 
bebida espirituosa . 

Espirógrafo. [Do lat. spiro, de spirare, ‘suspirar, 
respirar’, + -grafo.] S. m. Aparelho que registra os 
movimentos respiratórios. 

Espiróide. [Do gr. espeiroidés.] Adj. 2 g. Espiralado. 

Espirometria. S. f. Medição da capacidade respiratória 
dos pulmões; emprego do espirômetro. 

Espirômetro. [Do lat. spiro, de spirare, ‘espirar, 
respirar”, + -metr/0)-2.] 8. m. Aparelho para medir a 
capacidade respiratória dos pulmões. 

Espiroqueta (ê). [Do gr. speíra, ‘espirar’, + -queta.] S. 
m. Med. Bactéria do gênero Spirochaeta, da ordem 
das Spirochaetales, eip representante mais conheci- 
do é o Treponema pallidum, causador da sifilis. [Var.: 
espiroqueto.} 

Espiroqueto (ê). S. m. Med. Var. de espiroqueta. 
Espirotriquio. S. m. 1. Espécime dos espirotríquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos espirotríquios. 
Espirotriquios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
euciliados, da ordem Spirotricha, que ocorrem no 
intestino de vários animais, parasitos ou comensais. 
Corpo com uma fileira de membranelas adorais, cujo 
início se dá à direita do peristômio, dirigindo-se para 

a esquerda. 

Espirra-canivetes. [De espirrar + canivete.) S. 2 g. e 2 
n. Pop. Pessoa de mau gênio, facilmente irritável. 

Espirradeira. [De espirrar + -deira.] S. f. Bras. Arbusto 
ornamental, da família das apocináceas (Nerium 
oleander), considerada tóxica, cujas flores são her- 
mafroditas, róseas, dispostas em cimeiras corimbifor- 
mes, e cujos frutos são folículos duplos, com 
numerosas sementes aveludadas; eloendro, aloendro, 
loendro, oleandro, adelfa. 

Espirradeira-do-campo. S. f. Bras., MG, RS, GO e MT. 
Planta herbácea, ornamental, da família das apociná- 
ceas (Dipladenia spigeliae-flora), dotada de racimos 
com várias flores vermelho-vivas, glabras, com pé- 
talas torcidas para a esquerda, e cujo fruto é folículo. 
Vegeta nos campos. [Sin.: jalapinha.) 

Espirrar. [Do lat, expirare.] V. t. d. 1. Lançar fora de 
si; expelir: O poço espirrou petróleo. 2. Dar, sol- 
tar, emitir. Int. 3. Dar espirro. 4. Crepitar, estalar: No 
fogão, a madeira espirrava . 5. Esguichar, jorrar: 
O sangue espirrou fortemente. 6. Irromper, rom- 
per. 7. Irritar-se, agastar-se, encolerizar-se. 8. Bras. 
Sair súbita e inesperadamente de um esconderijo ou 
de um aperto de multidão. 

Espirro. (Dev, de espirrar.) S. m. Expiração violenta e 
estrepitosa, resultante de comichão ou excitação da 
membrana pituitária; esternutação. 

Espirurídio. S$. m. 1. Espécime dos espiruridios. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos espirurídios. 

Espirurídios. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
nematódios, fasmídeos, da ordem Spirurida, cujo 
esôfago é dividido em duas regiões: uma anterior, 
muscular, e outra posterior, glandular. Os adultos 
vivem no intestino ou tecidos de vertebrados. 

Esplanada. [Do it. spianata.) S. f. 1. Terreno plano e 
descoberto em frente de um edifício. 2. Lugar eleva- 
do e descoberto donde se tem boa perspectiva. 

Esplanadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esplanada (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Esplanada, 

Esplâncnico. (Do gr. splagchnikós.] Adj. Anat. 
Pertencente ou relativo às visceras; visceral, viscero- 


so. 

aesplancn(o)-. [Do gr. splágchnon, ou.) El. comp. = 
‘entranhas, visceras”: esplancnografia, esplancnotomia. 
Esplancnografia. [De esplancn(0)- + -graflo)- + -ia.} S. 
f. Descrição das visceras. 

Esplancnográfico. Adj. Relativo à esplancnografia. 
Esplancnologia. (De esplancn(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Parte da anatomia que trata das vísceras. 
Esplancnológico. Adj. Referente à esplancnologia. 
Esplancnotomia. [De esplancn(o)- + -tom(o)- + -ia.] S. 
f. Anat. Dissecção das visceras. 

Esplancnotômico. Adj. Referente à esplancnotomia. 
Esplandecer. V. int. V. resplandecer. [Conjuga-se co- 
mo aquecer] 

Esplenalgia. (De esplen(o)- + -alg(0)- + -ia.} S. f. Patol. 
Dor no baço. 

Esplenálgico. Adj. Referente à esplenalgia. 

Esplendecência. [Do lat. splendescentia, do v. 
splendescere, “esplendecer".] S. f Resplandecên- 
cia. 
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Esplendecer. [Do lat. splendescere) V. im. V. 
resplandecer: “De greda formada, / a carne perece, / 
mas a alma no céu / eterna esplendece .” (Ma- 
ciel Monteiro, Poesias, p. 80.) 

Esplendente. [Do lat. splendente.) Adj 2 g. V. 
resplandecente. 

Esplender. [Do lat. splendere.) V. int. V. resplandecer. 

Esplendidez (ê). S. f. Qualidade de esplêndido; 
esplendor. 

Esplêndido. [Do lat. splendidu.) Adj. 1. Que tem 
esplendor (1); brilhante, luzente. 2. Admirável, gran- 
dioso: inteligência esplêndida . 3. Pomposo, sun- 
tuoso. 4. Maravilhoso, deslumbrante: É uma 
esplêndida mulher. 5. Fam. Excelente, delicioso: 
um vatapá esplêndido . (Superl. abs. sint.: esplen- 
didíssimo m esplendíssimo.) 

Esplendissimo. [Por esplendidíssimo, com haplologia.) 
Adj. Superl. abs. sint, de esplêndido; esplendidissimo. 

Esplendor (0). [Do lat. splendore.] S. m. 1. Brilho 
intenso; fulgor, resplendor: O esplendor das 
luzes ofuscava. 2. Suntuosidade, pompa: o esplen- 
dor da festa. 3. Grandeza, intensidade: Brilhava-lhe 
a inteligência em todo o seu esplendor . (Sin. ger.: 
resplendor. Pl.: resplendores (ô). Cf. resplendores, do v, 
resplendorar.) 

Esplendorar. [De esplendor + -ar.) V. int, V, 
resplandecer: “O dia é claro, esplendorando , 
/ áureo de rendas, / áureo de antifonas e de hinos / m 
oferendas.” (Murilo Araújo, Poemas Completos, p. 


159.) 

Esplendoroso (ô). Adj. Cheio de esplendor. V. 
resplandecente. 

Esplenectomia. [De esplen(o)- + -ectom- + ia] S. f. 
Cir. Extirpação ou ablação do baço. 

Esplenectômico. Adj. Concernente à esplenectomia. 

Esplenético. [Do lat. spleneticu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem esplenopatia. 

Aespleni-. V. esplen(o)-. 

Esplênico. [Do gr. splenikós, pelo lat. splenicu.] Adj. 
Relativo ou pertencente ao baço; lienal. 

Esplenificação. [De espleni- + ficar + -ção.] S. f. Patol. 
Transformação do tecido do figado ou dos pulmões, 
por efeito de endurecimento, em substância parecida 
com a do baço. 

Esplênio. (Do gr. splénion, pelo lat. spleniu.] S. m. Anat. 
Músculo achatado E alongado, sito na parte pos- 
terior do pescoço e superior das costas. 

Esplenite. [De esplen(o)- + citei] S. m. Patol. 
Inflamação do baço. 

aesplen(o)-. [Do gr. splén, splenós.] El. comp. = 
'baço”: esplenalgia, esplenopatia. [Equiv. espleni- e 
splen-: esplenificação; megalosplenia.) 

Esplenocele. [De esplen(o)- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
do baço!. 

Esplenografia. [De esplen(o)- + -grafio)- + -ia.] S. f. 
Descrição do baço!. 

Esplenográfico. Adj. Relativo à esplenografia. 

Esplenóide. [De esplento- + -óide) Adj. 
Semelhante ao baço’, 

Esplenologia. [De esplen(o)- + -log(o)- + cia] S. f. 
Anat. Estudo acerca do baço!. 

Esplenológico. Adj. Concernente à esplenologia. 

Esplenomegalia. (De esplen(o)- + -megal(o)- + -ia.] S. 
f. Patol. Hipertrofia do baço!; megalosplenia. 

Esplenomegálico. Adj. Referente à esplenomegalia. 

Esplenopatia. [De esplen(o)- + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Doença do baço!. 

Esplenopático. Adj. Relativo à esplenopatia. 
Esplenotomia. [De esplen(o)- + -tom(o)- + cia.) S. f. 
ir. 1, Dissecção do baço!. 2. Incisão no baço’. 

Esplenotômico. Adj. Relativo à esplenotomia. 

Esplim. [Do ingl. spleen] S. m. Tédio de tudo; 
melancolia. 

Espoar. [De es- + pó + -ar.) V. t. d 1. Peneirar 
(farinha) pela segunda vez. 2, Tirar o pó a; espanar, 
espanejar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Espocar. [De es- + tupi poka, ger. de pog. “arrebentar” 
(t. onom.), + -ar°.] V, int. Bras. 1. V. pipocar (1): “Na 
festa do Javali, quando os foguetes espocaram,, 
houve um ar de interrogação.” (José Sarney, Norte 
das Águas, p. 208.) 2. Fig. Desabrochar, desabotoar 
impetuosamente, como que estourando: “Avançan- 
do quentes, cachaça subindo, desejos nascendo, ciú- 
mes crescendo, amores aflorando, moças espo- 
cando para a vida, e o dançar firme no rodopiado 
lento .... : é baile na roça.” (Id., ib., p. 194.) [Comu- 
mente é defectivo, conjugável só nas 3º. pess. 
Conjuga-se como trancar. Encontram-se numerosos 
empregos da f. espoucar, menos correta. Curioso é 
que o mesmo não se dá com os cognatos pocar, empi- 
pocar, espipocar, pipocar.) 

Espodumênio. [Do gr. spodoúmenos, ‘coberto de cinza’, 
+ -io2,] S. m. Min. Mineral monoclinico, silicato de 
aluminio e litio. 

Espojadoiro. S. m. Espojadouro. 

Espojadouro. [Var. de espojadoiro.] S. m. Lugar onde 
se espojam animais; espojeiro. 

Espojar. [De pó.) V. t. d. 1. Reduzir a pó; pulverizar. 2. 
Fazer cair na terra. P. 3. Estender-se e rebolar-se no 
chão; espolinhar-se, rojar-se. 

Espojeiro. S. m. 1. Espojadouro. 2. Bras. Pequeno 
cercado ao redor da casa. 3. Bras., N.E. Pequeno 


DAR o: 


Esponja-de-raiz 


roçado. 

Espoldra. [Dev. de espoldrar.] S. f. A segunda poda das 
vinhas; poda ligeira. 

Espoldrar. [De es- + poldro + -ar?.] V. t. d. Podar (a 
videira) segunda vez; desramar (a videira) depois da 
vindima. 

Espoleta (ê). [Do it. spoletta.} S. f. 1. Escorva das 
bocas-de-fogo. 2. Peça que serve para inflamar a car- 
ga dos projetis ocos. e S. 2 g. 3. Bras. V. leva-e-traz 
(2). 4. Bras. Intrigante assalariado de um poderoso. e 
S. m. 5. Bras. Pop. V. capanga (3). 6. Bras. Pop. 
Indivíduo servil, bajulador: “Entregou-se como um 
banana e passou a serum espoleta da quadrilha 
a ponto de ouvir gritos de um sujeito como Paulo 
Nunes.” (Adonias Filho, Luanda Beira Bahia, p. 70.) 


Espoletar. V. t. d. Pôr espoleta em. [Pres. ind.: 
espoleto, espoletas, espoleta, etc. Cf. espoleta (ê), pl. 
espoletas (ê), e Espoleto (ê), top.] 

Espoletear. V. “int. Bras. Ficar tonto; entontecer. 
[Conjuga-se como frear.) 

Espoliação. [Do lat. spoliatione.] S. f. Ato ou efeito de 
espoliar; esbulho. 

Espoliado. [Part. de espoliar.) Adj. Esbulhado. 

Espoliador (ô). (Do lat. spoliatore.] Adj. 1. Que espolia; 
espoliante, espoliativo. e S. m. 2. Aquele que 
espolia. [Sin. ger.: despojador.) 

Espoliante. [Do lat. spoliante.] Adj. 2 g. V. espoliador 


(1). 

Espoliar. [Do lat. spoliare.) V. t. d. 1. Privar de alguma 
coisa ilegitimamente, por fraude ou violência; rou- 
bar, despojar, esbulhar. T. d. e i. 2. Privar de algo ile- 
gitimamente, por fraude ou violência; esbulhar, des- 
pojar: O desonesto funcionário espolia o povo de 
seus bens. (Pres. ind.: espolio, etc. Cf. espólio.) 

Espoliativo. Adj. 1. V. espoliador (1). 2. Med. Diz-se de 
medicamento que, aplicado na pele, a faz sair. e S. 
m. 3. Med. Esse medicamento. 

Espolim. [Do fr. espoulin.) S. m. Lançadeira pequona, 
para, florear estofos. 

Espolinar. V. t. d. Tecer m lavrar com o espolim. 

Espolinhar-se. [De pó.) V. p. V. espojar (3). 

Espólio. (Do lat. spoliu.] S. m. 1. Bens que alguém, 
morrendo, deixou: “À volta daquele cadáver travou- 
se uma briga de peito a peito, um cortar de ferros = 
ressaltar de sangue que espirrava à face do morto: 
eram os três assassinos a defenderem o espólio 
das presas duns que subiam, e doutros que desciam 
acossados pelas chamas.” (Camilo Castelo Branco, 
O Judeu, II, p. 257.) 2. Aquilo de que alguém foi 
espoliado. 3. Despojos, restos: “São essas parcelas 
redivivas, espólio dum exemplo e dum nome, as 
que promovem a mais sólida m benéfica imortalidade 
àquele que se finou, cortejado pela saudade e pela 
admiração de tantos.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Leigo, p. G (Cf. espolio, do v. espoliar.) 

Espondaico. [Do gr. spondaikós, pelo lat. spondaicu.] 
Adj. Que tem espondeus. 

Espondeu. {Do gr. spondefos, pelo lat. spondeu.] Adj. e 
s. m. Diz-se de, ou pé de verso, grego ou latino, 
constituido por duas silabas longas. 

Espondilico. Adj. Referente a espôndilo. 

Espondilite. [De espondilo)- + -itei) S. f. Patol. 
Inflamação do espôndilo. 

Espôndilo. {Do gr. spóndylos, pelo lat. spondylu.] S. m. 
Anat. Vértebra. 

aespondil(o)-. [Do gr. spóndylos, ou.] El. comp. = 
“vértebra”: espondilose, espondilozoário. 

Espondilose. e espondillo)- + -ose] S. f. Patol. 
Ancilose vertebral. 

Espondilozoário. [De espondilo). + -zoário.) S$. m. 
Animal provido de coluna vertebral. 

Espongiário. [Do lat. spongia, ‘esponja’, + -ário.] Adj. e 
s. m. Porifero (2 e 3). 

Espongiários. S; m. pl. Zool. Poriferos. : 
Espongilideo. S. m. 1. Espécime dos espongilideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos espongilideos. 
Espongilideos. S. m. pl. Zool. Familia de esponjas de 

água doce, encontradas em rios, canais e lagos. 

Espongina. {Do lat. spongia, ‘esponja’, + -inal] S. f. 

ool. Substância constituida de fibras orgânicas, que 
forma, no todo ou em parte, q esqueleto das espon- 
jas, dispondo-se em rede de malhas irregulares. [A 
esponja natural, usada para banho, é de espongina.) 

Espongiolo. {Do lat. spongiolu.) S. m. Bot. Obsol. Orgão 
que se supunha existir na extremidade das raízes, e 
cuja função seria a de absorver água e sais, função 
que, sabe-se hoje, é realizada por pêlos absorventes. 

Espongólito. [Do gr. spóggos, ‘esponja’, + -lito.] S. m. 

etr. Rocha sedimentar formada essencialmente por 
«espículas de esponjas. j 

Esponja. [Do gr. spoggiá, pelo lat. spongia.) S. f. 1. 
Designação comum aos animais metazoários pori- 
feros, marinhos ou de água doce, cujo corpo é provi- 
do de numerosos poros, canais e câmaras pelos ame 
penetra e sai a água. 2. Substância porosa e leve, 
proveniente desse animal. 3. Fig. V. ébrio (8). 4. V. 
parasito (3). 5. Bras. V. esponjeira. 6. Veter. Epizootia 

ue ataca os egúideos. 4 Passar uma esponja em. 1. 
firar da memôria; esquecer. 2. Perdoar, desculpar. 
(Sin. ger.: passar uma esponja sobre.) Passar uma 
esponja sobre. Passar uma esponja em. 

Esponja-d'água-doce. S. f. Bras. V. cauxi. [Pl.: esponjas- 

'água-doce.] pe- 

Esponja-de-raiz. S. f. Bras., RJ, MG e SP. Parasito 


Esponja-do-mato 


acaule, da familia das balanoforáceas (Scybalium fun- 
giforme), desprovido de folhas, com rizoma tuberoso, 
grande, avermelhado, flores grandes, numerosas e 
vermelhas, e frutos drupáceos; cogumelo-de- 
caboclo, cogumelo-de-sangue, fel-da-terra. [Pl.: 
esponjas-de-raiz.) 

Esponja-do-mato. S. f. Bras., L. e S. Designação 
comum a vários arbustos pequenos, da familia das 
saxifragáceas, pertencentes ao gênero Escallonia, 
cujas flores, alvas, estão dispostas em paniculas ou 
racimos paniculados, cujas folhas florais têm glân- 
dulas nas margens, e cujos frutos são cápsulas, 


- coroadas por um ou dois estilos compridos. [Pl.: 


esponjas-do-mato.] 

Esponjar. [Do lat. spongiare.] V. t. d. 1. Apagar com 
esponja: esponjar o quadro-negro. 2. Absorver ou 
embeber, como esponja: 4 terra seca esponjou 
toda a água. 3. Verter, ressudar, ressumar, transudar. 
4. Eliminar, extinguir, apagar, expungir. 5. Dar 
aspecto esponjoso a. 6. Surrupiar, surripiar, subtrair: 
O gatuno esponjou todo o dinheiro, 

Esponjeira. S. f. t. Vaso ou lugar onde se guardam 
esponjas. 2. Bras. V. esponja (5). 3. Bras., AM = MT. 
Arbusto grande, da familia das leguminosas (Acacia 
farnesiana), dotado de propriedades medicinais, cujas 
flores são hermafroditas, aromáticas, de cor 
amarelo-viva = dispostas em capítulos axilares, E 
cujos frutos, vagens indeiscentes, com polpa carnosa 
e sementes pardas, duras, são considerados veneno- 
E coroa-cristi, coronácris, coronha, esponja, espi- 
nilho, 

Esponjinha. [Dim. de esponja.) S. f Bras. 1. V. 
EE 2V: menina d f 

Esponjosidade. S. f. 
esponjoso. 

Esponjoso (ô). [Do lat. spongiosu.] Adj. 1. Rus tem a 
natureza ou a aparência da esponja. 2. Diz-se, em 
geral, do que é leve, poroso e/ou absorvente. 

Esponsais. [Do lat. sponsalia.) S. m. pl. 1. Contrato ou 
promessa reciproca de casamento; noivado. 2. Ceri- 
mônia ou convenções antenupciais. [Sin. ger.: espon- 
sálias, esposório.) 

Esponsal. [Do lat. sponsale.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente a esposos. 

Esponsálias. [Do lat. sponsalia.] S. f. pl. V. esponsais. 


Qualidade ou caráter de 


Esponsalício. [Do lat. sponsaliciu.] Adj. Relativo a 
esponsais. 
Espontaneidade. S. f. Qualidade ou caráter de 


espontâneo: Tem um sprriso forçado, sem esponta- 
neidade. 

Espontâneo. [Do lat. spontaneu.) Adj. 1. De livre 
vontade; voluntário: Todos lhe notam os modos 
espontâneos , nada contrafeitos. 2. Que se de- 
senvolveu sem cultura; natural, 3. Ecol. Que vegeta 
sem intervenção humana: espécie espontânea . 
[Opõe-se, nesta acepç., a cultivado.) ~ V. desin- 
tegração —a e geração —a. 

Espontar. [De es- + ponta + -ar%] V. t. d. 1. Aparar, 
cortar as pontas a. 2. Cortar rebentos ou medranças 
a (plantas); capar. Int. 3. Começar a surgir; despon- 
tar. 

Esponto. S. m. Bras. Estreitamento de calibre das 
armas de fogo. 

Espora. [Do gót. *spaúra.] S. f. 1. Instrumento de 
metal que se põe no tacão do calçado para incitar o 
animal que se monta. [Sin. (bras., SP): mutuca. Dim. 
irreg.: esporim.] 2. Incitamento, estímulo. 3. Bras. 
Designação de várias plantas exóticas e ornamentais 
da família das ranunculáceas, pertencentes ao gê- 
nero delphinium, que são dotadas de numerosas 
flores azuis com máculas alvas ou violeta, dispostas 
em espigas compridas e frouxas, ou em racimos den- 
sos; esporinha, esporeira. 4. Morfol. Veg. Prolonga- 
mento corniforme de uma sépala ou pétala, a qual é, 
por isso, bem maior que as demais, e Adj. 2 g. 5. 
Bras. Pop. Ordinário, reles, ruim, sem valor. 6. Bras. 
Pop. Mal trajado, mal-amanhado. 7. Bras., RS. Intro- 
metido, metido. ¢ Chamar nas esporas. Bras. 1. Picar 
(o cavalo) com as esporas. 2. Bras., S. Fig. Censurar 
ou repreender (alguém). [Sin. ger.: procurar nas 
esporas.) Procurar nas esporas. Bras. Chamar nas 


esporas, 
Ss fa 


Esporada. Picada com espora. 2. Fig. 


Incitamento, estímulo, espora. 3. Fam. V. descompos-: 


tura (2). 

Esporadicidade. S. f. Qualidade de esporádico. 

Esporádico. [Do. gr. sporadikós.] Adj. 1. Disperso, 
espalhado. 2. Acidental, casual, raro: “O nosso 
governo constituira-se muito mais decentemente. 
ainda que de assalto, pela intervenção es por ád i- 
ca de uma elite de intelectuais” (Ramalho Ortigão, 
Últimas Farpas, p. 29). 3, Med. Diz-se das doenças, 
não endêmicas nem epidêmicas, que atacam aciden- 
talmente um ou outro indivíduo. 

Esporângio. [Do esporo + -ângio.] S. m. Biol, Ger. 

élula ou corpo onde se formam esporos. 

Esporão. [Do ant. alto-al; sporos, modernamente 
porn, atr. do provenç. esporon.] S. m. 1. Zool. 
Saliência córnea do tarso de alguns machos galiná- 
ceos. 2. Arquit. Contraforte de uma parede. 3. Const. 
Nav. Protuberância muito resistente que certos 
navios de guerra antigos tinham na parte exterior da 
roda de proa, para romper a carena de navios adver- 
sários, quando contra eles investissem; ariete. 

Esporão-de-galo. S. f. Bras., RJ, MG e SP, Arbusto ou 
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trepadeira grande, da família das nictagináceas (Piso- 
nia aculeata), armada de numerosos espinhos fortes e 
recurvados, cujas flores, tanto as femininas quanto as 
masculinas, são verde-amareladas ou pardacentas, e 
estão reunidas em cimeiras, dispostas em pequenas 
paniculas axilares, e cupos frutos são arredondados 
no ápice m têm glândulas viscosas, que os tornam 
pe “a cipó-mole, tapaciriba. [Pl,: esporões-de- 
galo. 

Esporar. V. t. d. e t. d. ei. Esporear. 

Esporear. V. t. d. 1. Ferir, picar, excitar com espora: 
“O regedor esporeou a égua e partiu a galope” 
(Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 82). 2. Esti- 
mular, excitar, incitar, animar: 4 ambição de gloria 
esporeia-o. 3. Sacudir ou agitar violentamente. 
Ta d e i. 4. Estimular, incitar, compelir, levar: 4 ânsia 
de riqueza o esporeia a trabalhar cada vez mais. 
Int. 5. Picar a cavalgadura com espora. [F. paral.: 
esporar. Conjuga-se como frear.) 

Esporeira. S. f. V. espora (3). 

Esporifero. [De espora + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
esporos; esporigeno: talo esporífero . ~ V. 
aparelho —. 

Esporigeno. [De espora + ~-i- + 
Esporifero. ~ V. aparelho —. 

Esporim. [De espora + -im.] S. m. Espora pequena, 
sem roseta = geralmente sem arco. 

Esporinha. [Dim. de espora.) S. f. Bras. V. pue 0). 

Espório. S. m. 1. Biol. Ger. V. esporo (1). 2. Zool. V. 
esporo (2). 3. Zool. Célula do ciclo sexuado dos 
esporozoários. [Dim. irreg.: espórulo.] 


Esporo. [Do gr. sporá.] S. m. 1. Biol. Ger. Célula 
reprodutora capaz de germinar, dando novo organis- 
mo. 2. Zool. Célula resultante da divisão múltipla dos 

rotozoários. 3. Citol. Corpúsculo reprodutivo de 
ungos = algumas bactérias. [A grafia preconizada 
pelo Vocabulário Ortográfico de 1943 é espório.) 
aespor(o)-. [Do gr. sporá, às.) El. comp. = ‘semente’: 
esporângio, esporozoário. [Equiv.: -spor(0)-, -sporo: 
gimnosporado heterósporo.) 

Esporoblasto. S. m. Zool. Estrutura esporular em 
formação, encontrada em protozoários m alguns 
metazoários incipientes. 

Esporocarpo. S. m. Bot. Corpo globoso ou reniforme 
dentro do qual se acham os esporângios, em certos 
pteridófitos. Pode-se subdividir em compartimentos, 
e abre-se quando atinge a maturidade. 

Esporocisto. S. m. Zool. 1. Forma resultante do 
desenvolvimento do zigoto e, em cujo interior se 
produz numerosos esporozoitos. 2. Estrutura uni- 
celular que produz esporos assexuados. 

Esporofilo. [De esporo + -filoi] S. m. Bot. Orgão 
foliáceo que conduz esporos. 

Esporófito. [De esporo + -fito.] S. m. Bot. Individuo ou 
planta que apresenta esporos. [Nos casos em que hã 
alternância de gerações, .o esporófito representa a 
geração assexuada. A planta verde comum das 
samambaias e avencas é o esporófito.) 

Esporóforo. [De esporo + -foro.] Adj. 1. Bot. Que 
possui esporos. e S. m. 2. Bot. Orgão portador de 
esporos. 3. Citol. Parte do talo dos fungos que se des- 
tina à reprodução. 

Esporogônio. [De esporo + -gon(o0)- + -io.) S. m. Bot. 
Esporófito dos musgos, cuja parte essencial é a cáp- 
sula, à qual se unem a coifa e a seta, No seu interior 
formam-se os esporos, 

Esporozoário. [De esporo + -zoário.] S. m. 1. Espécime 
dos esporozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos esporozoários. 

Esporozoários. S. m. pl. Zool. Animais do sub-ramo 
dos plasmodromos, classe Sporozoa, desprovidos de 
organelas locomotoras e vacúolos contráteis. São as 
eimerias, os plasmódios e outras formas, todos para- 
sitos. 

Esporozoito. S. m. Zool. Forma ativa de animal 
protozoário, que se reproduz por esporulação. Ex.: o 
plasmódio, causador da malária. 

Esporrar. [De es- + porra (3) + -ar2.] V. p. e int. Bras. 
Chulo. Emitir esperma. [Pres. ind.: esporro-me, etc. 
Cf. esporro (0).) 

Esporro (ô). S. m. Bras. Chulo. 1. Barulho, desordem, 
assuada, esparro. 2. V. rolo! (16). 3. Censura acre, 
violenta; estrilo. V. descompostura (2). 4. V. esperma. 
[PI.: esporros (ô). Cf. esporro-me, do v. esporrar-se.) 

Esporta. [Do lat. sporta.) S. f. Ant. Alcofa, seira. [Dim. 
irreg.: esportela.] 

Esporte. [Do ingl. sport.) S. m. 1. O conjunto dos 
exercicios físicos praticados com método, individual- 
mente ou em equipes; desporte, desporto: Tem a pai- 
xão do esporte . 2. Qualquer desses exercícios; 
desporte, desporto: O seu único esporte é o remo; 
Não cultiva nenhum esporte . 3. Entretenimento, 
entretimento; prazer: Riquíssimo, trabalha apenas 
como esporte. e Ad; 2g.e2n.4. Diz-se de roupa 
ou artigo de vestuário simples e confortável, não 
convencional ou formal: “O mais novo deve ter uns 
trinta anos, é gordo, cabelo cortado baixo, camisa 
esporte .” (Luis Vilela, Tremor de Terra, p. 71.) 
5. P. ext. Diz-se de reuniões sociais em que se usa 
essa roupa. — V. camisa — e carro —. 4 Por esporte. 
De maneira amadoristica. 

Esportela. [Do lat. sportella.] S. f. Pequena esporta. 

Esportismo. [De esporte + -ismo.) S. m. Desportismo. 


-geno!.] Adj. 


Espraiar 


Esportista. [De esporte + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Desportista. 

Esportiva. [Fem. substantivado de esportivo.) S. f. Bras. 
Espirito esportivo [v. esportivo (3)]: “Fiz força pra 
não perder a esportiva , já que isso só podia 
complicar mais as coisas.” (Luis Vilela, Tremor de 
Terra, p. 85); “Até que o pobre Onassis agúentou a 
parada com uma certa esportiva .” (Marisa 
E aaie, Milho pra Galinha, Mariquinha, pp. 
17-18). 

Esportivo. Adj. 1. Relativo ou pertencente ao esporte. 
2. Que é dado à prática do esporte ou por ele se 
interessa. 3. Que aceita as regras do jogo, ou de 
outra atividade normal ou ocasional, e age com 
lisura em qualquer circunstância. 4. Próprio ds quem 
é esportivo (3): espírito esportivo ; atitudes 
esportivas . ~ V. loteria —a. 

Espórtula. [Do lat. sportula.] S. f 1. V. gorjeta (2): 
“Mostrou o forasteiro desejo de demorar-se alguns 
dias por ali a caçar, e, mediante uma insignificante 
espórtula , obteve hospedagem em casa do 
lavrador.” (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos 
Felizes, p. 231.) 2. Esmola (1). [Cf. esportula, do v. 
esportular.) 

Esportular. [Do lat. sportulare.) V. t d 1. Dar 
espórtula a; gratificar. 2. Dar como espórtula. P. 3. 
Despender em espórtulas ou presentes. 4. Ser 
generoso, liberal. [Pres. ind.: esportulo, esportulas, 
esportula, etc. Cf. espórtula.) 

Esporulação. S. f. Bot. Formação de esporos. 

Espórulo. (De esporo + -ulo.) S. m. Morfol. Veg. 
Pequeno esporo. 

Esposa (ô). [Do lat. sponsa.) S. f. 1. Mulher que está 
prometida para o casamento; noiva. 2. Mulher (em 
relação ao marido). V. esposo. [PI.: esposas (ô). Cf. 
esposa e esposas, do v. esposar.) 

Esposado. [Part. de esposar.] Adj. 1. P. us. Desposado. 
2. Casado (1). 

Esposar. [Do lat. sponsare.] V. t. d. 1. Unir em 
casamento; casar, matrimoniar: O juiz esposou - 
os. 2. Receber por esposa ou esposo; desposar: O 
rapaz queria esposá -la. 3. Tomar a seu cuidado: 
esposar um encargo. 4. Suster, amparar. 5. 
Defender com interesse; adotar, abraçar: espo- 
sar uma causa. T. d. e i. 6. Unir em matrimônio; 
matrimoniar: O juiz acaba de esposar este rapaz 
com aquela moça. P. 7. Unir-se em matrimônio; 
casar-se, matrimoniar-se, desposar-se. [Pres. ind.: 
esposo, esposas, esposa, etc. Cf. esposo (ô), = as flex, 
esposa (ô), esposas (0).] 

Esposo (ô). [Do lat. sponsu.] S. m. 1. O que prometeu 
casar ou está para casar; noivo. 2. Marido. [Moder- 
namente quae só é us. nesta última acepç. PI.: espo- 
sos (ô). Cf. esposo, do v. esposar.) 

Esposório. [De espos(ar) + -ório.] S. m. 1. V. esponsais. 
2. Ant. Presente de núpcias. 

Espostejado. (Part. de espostejar.) Adj. Partido em 
postas; retalhado, esquartejado. 

Espostejamento. S. m. Ato ou efeito de espostejar. 

Espostejar. [De es- + posta + -ejar.] V. t. d. 1. Cortar 
em postas; esquartejar, retalhar: O açougueiro 
espostejou a carne. 2. Espatifar, esbandalhar. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Espote. [Do ingl. spot.] S. m. Propag. 1. Anúncio 
comercial de rádio cujo texto é falado integralmente, 
usando-se música apenas como introdução e/ou efei- 
to de fundo. 2. Fração de tempo destinada à trans- 
missão de um comercial, dentro da programação de 
emissora de rádio ou televisão: Ainda há vários 
espotes vagos no horário da tarde. 

Espragatar-se. (De es- + pragata + -ar? + sell] V. p. 
Bras., PB. Pop. Ficar estendido no chão, como uma 
alpercata; apragatar-se. 

Espraiado. [Part. de espraiar.] Adj. 1. Que se espraiou. 
2. Que se alastrou ou se estendeu. 3. Espalhado, 
expandido, dilatado. e S. m. 4. Espaço que a maré 
deixa ao vazar. [Nesta acepç., cf. estirâncio.] 5. Bras., 
Amaz. Alargamento ou expansão do leito de um rio 
que, em geral, é pouco profundo e de margens are- 
nosas. 6. Bras., SP. Ribeirão que corre em leito raso, 
de areia. 

Espraiamento. S. m. 1. Ação ou efeito de espraiar(-se). 
2. Prolixidade no falar ou no escrever. 

Espraiar. [De es- + praia + -ar°.] V. t. d. 1. Lançar à 
praia: O mar espraiava os destroços do barco. 2. 
Derramar, estender, alastrar: Com a represa, o rio 
espraiou suas águas pelo vale. 3. Irradiar, emitir. 
4. Desenvolver, dilatar. 5. Alongar ou estender (os 
olhos, a vista): “Primeiramente espraiou os 
olhos, como a ver se estava só.” (Machado de Assis, 
Memorial de Aires, p. 7.) 6. Espairecer, distrair, diver- 
tir: Foi ao cinema espraiar suas mágoas. Int. 7.. 
Deixar (o mar, o rio) a praia a descoberto: 4 vazante 
da maré espraiava extensamente. 8. Estender-se 
pela praia, pelas margens; espraiar-se. P. 9. Estender- 
se pela praia, pelas margens; espraiar. 10. Lançar-se 
para diferentes lados; espalhar-se. 11. Expandir-se, 
dilatar-se. 12. Estender-se, espalhar-se: “a narrativa 
[no romance de costumes do século XVIII] é sujeita 
a contínuas interrupções, espraiando-se em 
pequenos capítulos quase independentes, 
comprazendo-se num acúmulo de episódios” (Paulo 
Ronai, Encontros com o Brasil, p. 19). 13. Propagar- 
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se, alastrar-se, grassar. 14. Mostrar-se; desenhar-se. 
15. Alargar-se (em favores, promessas), 16. Divagar 
sobre um assunto, 

Espreguiçadeira. [De espreguiçar + -deira] S. f. 1, 
Camilha onde se dorme a sesta; espreguiçador, pre- 
guiceiro. 2. Cadeira de encosto rechbdo ou recliná- 
vel, e com lugar para se estenderem as pernas. [Sin. 
(nesta acepç.): espreguiçador, preguiceira e (bras.) pre- 
guiçosa.] 3. Bras. Cadeira que consiste numa arma- 
ção de madeira à qual se adapta um pedaço retan- 
gular de pano, ou de couro, que serve de assente m 
encosto; preguiçosa. 

Espreguiçador (ô). [De espreguiçar + (d)or.] S. m. V. 
espreguiçadeira (1 e 2). 

Espreguiçamento. S. m. Ato de espreguiçar(-se). 

Espreguiçar. [De es- + preguiça + -ar?.] V. t. d. 1. Tirar 
a preguiça a; despertar, espertar. 2. Estirar (os 
membros) de modo preguiçoso, 3. Alongar, desen- 
volver, como que preguiçosamente: espregui- 
car as palavras. 4. Mostrar ou exibir preguiçosa- 
mente, languidamente: “Cem mulheres em for cem 
nairas superfinas, / Aos pés dele, no liso chão, / 
Espreguiçam sorrindo as suas graças finas, / E 
todo o amor que têm lhe dão.” (Machado de Assis, 
Poesias Completas, p. 315.) P. 5. Estirar os membros 
em consequência de sono ou de moleza, bocejando; 
despreguiçar(-se). 6. Espraiar-se, alastrar-se, 
expandir-se. [F. paral. (menos us.): despreguiçar. 
Conjuga-se como laçar.] 

Espreita. [Dev. de espreitar.) S. f. 1. Ato de espreitar. 
2. Observação, vigia, atalaia, espionagem. 4 
espreita. De atalaia; em observação ou espreitando, a 
fim de avistar: O detective ficou dias à espreita, 
até que fez o flagrante. 

Espreitadeira. Adj. (f) 1. Diz-se de mulher que 
espreita, que é curiosa. e S. f. 2. Abertura por onde 
se espreita. 

Espreitadela. S. f. Ato de espreitar rapidamente. 

Espreitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
espreita; espreitante. 

Espreitante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Espreitador. 

Espreitar. [De um lat. *explic tare, por explicitare?] V. 
t. d. 1. Observar ocultamente; andar à espreita de; 
espiar: Os agentes espreitavam o criminoso. 2. 
Olhar atentamente; contemplar; observar: Antes da 
invenção da bússola, os navegantes guiavam-se 
espreitando o céu. 3. Investigar minuciosamen- 
te; indagar, perquirir, 'perscrutar: Desconfiado, 
espreitou alguma emoção no rosto do amigo. 4. 
Analisar, estudar. 5. Prever intuitivamente; adi- 
vinhar. 6. Procurar (ocasião para algo). Int. 7. Obser- 
var o que alguém faz. P. 8. Ter cuidado em si; 
observar-se. 

Espremedor (ô). Adj. e s. m. 1. Que espreme.e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que espreme. 


Espremeaura. [De espremer + (djura.) S. f. Ato ou 
efeito de espremer(-se). 

Espreme-gato. (De espremer + gato.) S. m. Bras., SP. 

. gata-parida. (Pl.: espreme-gatos.) 

Espremer. [Do lat. exprimere.) V. t. d. 1. Comprimir ou 
apertar para extrair O suco, O liquido: espremer 
frutas. 2. Comprimir, apertar: Ao cair, a caixa 
espremeu-lhe as pernas. 3. Lançar de si; expelir. 
4. Não omitir coisa alguma de; apurar bem: 
espremer uma questão. 5. Oprimir, vexar, afligir: 
É iníquo o poder queespreme o povo dizendo salvá- 
lo. 6. Interrogar insistentemente; mungir. 7. Repri- 
mir, conter, suster: espremer o choro. 8. Fazer 
sair ou brotar: espremer lágrimas, P. 9. Apertar- 
se, comprimir-se. 10. Fazer força para expulsar de si 
alguma coisa. 

Espremido. [Part. de espremer.) Adj. 1. Extraido 
mediante pressão. 2. Apertado, premido: cidadezinha 
entre montes, pequenina, espremida. 3. Fig. 
Apurado, averiguado; liquidado. 4. Fig. Pretensioso, 
presumido, afetado. [Cf. exprimido, do v. exprimir.) 

Espritado. [Part. de espritar-se.] Adj. Bras., N.E. 1. 

igno de admiração. z V. valentão (1). 3. Extrema- 
mente enfurecido, ~ V. cachorro. 

Espritar-se. [De esprito + -ar? + se!) V. p. Bras., N. E. 
Pop. Enfurecer-se, irritar-se, exceder-se. 

Esprito. [De espírito, por sincope.] S. m. 1. Ant. e pop. 
Espírito. 2. Bras., N. E. Pop. Qualquer bebida espiri- 
tuosa. 

Espru. [Do ingl. sprue.) S. m. Med. Inflamação crônica 
do aparelho digestivo, caracterizada por estomatite, 
diarréia, anemia, emaciação, geralmente observada 
nos trópicos. 


Espulgação. S. f. Ação de espulgar(-se); espulgamento. 

Espulgamento. S. m. Espulgação.” 

Espulgar. [De es- + pulga + -ar.] V. t. d. 1. Tirar 
pulgas de; catar; espulgar a cama. 2. Roubar, 
surripiar, surrupiar. P. 3. Limpar-se das pulgas. 
[Conjuga-se como largar.) 

Espuma. [Do lat. spuma.) S. f. 1. Conjunto de bolhas 
que se formam à superficie dum liquido que se agita, 
que fermenta ou que ferve, 2, Baba! (1) espumante. 
3. Bolhas esbranquiçadas formadas pelo suor na pele 
dos cavalos. 4. Suspensão de um gás num liquido, 
por vezes com caráter coloidal. [Sin. (nas acepç. | a 
4): escuma. No Brasil, espuma é a forma de maior uso 
entre pessoas cultas.) 
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Espumadeira. | [De espumar: + -deira] S. f. 
Escumadeira. - 

Espuma-do-mar. S. f. Min. Designação vulgar da 
sepiolita, cuja composição quimica é silicato de mag- 
nésio, hidratado, e que pode conter cobre e niquel. 
[Pi.: espumas-do-mar.) 

Espumante. [Do lat. spumante.] Adj. 2 g. 1 Que forma 
espuma; escumante: baba espumante. 2. Que 
deita espuma; espumoso, espumigero, escumante, 
escumador, escumoso: boca espumante. 3. Fig. 
Raivoso, furioso, enfurecido, excitado. ~ V. vinho—. 

Espumar. [Do lat. spumare.) V. t. d. 1. Tirar a espuma 
(1) de. 2. Cobrir de espuma. Int. 3, Fazer espuma; 
deitar espuma: Abriu a garrafa, e o champanha esp u- 
mou. 4. V. ferver (4). 5. P. ext. V. ferver (6). IF. 
paral.: escumar.) 

Espumarada. S. f. Espuma abundante. 

Espumejar. V. t. d. 1. Lançar como em espuma: 
espumejar imprecações. Int. 2. Lançar espu- 
ma, 3. Enraivecer-se, irar-se. [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. pelejar.) 

Espumento. Ad). Bras. V. espumoso (1). 

Espúmeo. [Do lat. spumeu.) Adj. Espumifero. 

Espumifero. (Do lat. spumiferu.) Adj. Que traz espuma; 
espúmeo. 

Espumigero. [Do lat. spumigeru.) Adj. V. espumoso (1). 

Espumosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Espumoso (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Espumoso. 

Espumoso (ô). [Do lat. spumosu.] Adj. 1. Que tem 
espuma; cpu: espumigero, escumoso. 2. V. 
espumante (2). 

Espurcicia. [Do lat. spurcitial] S. f. 1. Imundicie; 
sujidade, porcaria. 2. Indecência, ignominia, torpeza: 
“Sem dúvida alguma, a espurcícia ea obsceni- 
dade têm tido os seus analistas e escritores.” (João 
Ribeiro, Crítica, IX, p. 300.) 

Espurco. [Do lat. spurcu.] Adj. 1. Imundo, sujo, porco. 
2. Sórdido, torpe. 

Espuriedade. S. f. Qualidade de espúrio. 

Espúrio. [Do lat. spuriu.) Adj. 1. Não genuino, suposto, 
hipotético. 2. Que não é do autor ao qual se atribui: 
romance espúrio. 3. Que não é castiço; não ver- 
náculo: expressão espúria, 4. Adulterado, modifi- 
cado, falsificado: contrato espúrio. 5. Ilegitimo, 
ilegal: “assim aquele comércio espúrio trata de 
se desfazer da mercadoria que açambarcara, de afo- 
gadilho e por qualquer preço.” (João da Silva 
Correia, Os Outros, p. 247). 6. Med. Diz-se de enfer- 
midade falsa não genuína, a que faltam os sintomas 
característicos: pleuropneumonia espúria; febre 
espúria. ~ V. filho —. 

Esputação. S. f. Ato ou efeito de esputar. 

Esputar. (Do lat. sputare.) V. im. 
frequência; cuspir muito. 

Esputinique. [Do rus. Sputinik, “satélite”.] S. m. Astron. 
V. satélite artificial. i 

Esputo. [Do lat. sputu.) S. m. 1. Ação de esputar. 2. 
Saliva, cuspo. 3. Escarro (1). 

Esquadra. {Do it. squadra.) S. f. 1. A totalidade dos 
navios de guerra de um pais. 2. Mar. G. O maior gru- 
pamento orgânico de navios de guerra, destinado a 
efetuar as operações principais da guerra naval, que 
culminam na batalha. 3. Seção de uma companhia de 
infantaria. 4. Posto policial. 5. Instrumento usado 
pelos artilheiros para graduar as peças. 

Esquadrado. [Part. de esquadrar.) Adj. 1. Posto ou 
cortado em ângulo reto. 2. Riscado em quadrinhos. 
~ V, papel. 

Esquadrão. [Do it. squadrone.) S. m. 1. Seção de um 
regimento de cavalaria. 2. Grupamento administrati- 
vo de navios de guerra, ou de aeronaves, do mesmo 


Salivar com 


tipo. 

Esquadrar. (De esquadro + -ar°.] V. t. d. 1. Dispor ou 
cortar em ângulo reto; esquadriar. 2. Mil. Formar (as 
tropas) em esquadrão. 

Esquadrejamento. S. m. Ato ou efeito de esquadrejar. 

Esquadrejar. V. t. d. Serrar ou cortar em esquadria. 
(Quanto ao timbre do segundo e, v. pecari 

Esquadria. [De esquadro + -ia.] S. f. 1, Ângulo reto. 2. 
Corte em ângulo reto. 3. V. acuta. 4. Pedra de can- 
taria, 5. Constr. Designação genérica de portas, çai- 
xilhos, venezianas, etc. 

Esquadriar. (De esquadria + -ar.)] V. t. d. Esquadrar 

l 


(1). 

Esquadrilha. [Do esp. escuadrilla.] S. f. 1. Ant. Flotilha. 
2. Grupamento de duas a quatro aeronaves, para fins 
operativos. 

Esquadrilhado. [Part. de esquadrilhar.] Adj. 1. 
Derreado, desancado. 2. Que tem os quadris baixos. 

Esquadrilhar'. [De es-+ quadrilha + -ar?.) V. t. d. Pôr 
fora da quadrilha. 

Esquadrilhar!, [De es- + quadril + -ar, com 
palatalização.) V. t. d. Partir os quadris a; desancar, 
derrear; desquadrilhar. 

Esquadrinhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
esquadrinha, investiga, pesquisa. 

Esquadrinhadura. S. f. V. esquadrinhamento. 

Esquadrinhamento. S. m. Ato de esquadrinhar; 
pesquisa, investigação; esquadrinhadura.” 

Esquadrinhar. [Do lat. vulg. *scrutiniare < scrutiniu, 
‘ação de sondar',] V, t. d. 1. Examinar minuciosa- 


Esquecimento 


mente; vigiar com cuidado; investigar, pesquisar, 
perscrutar: “Ansioso esquadrinhava .os 
recantos do céu / De onde devieis vir” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 4" série, p. 83). 2. Estudar, analisar, 
observar. 

Esquadro. [Do it. squadro.] S. m. 1. Instrumento usado 
para formar ou medir ângulos e tirar linhas perpendi- 
culares. (Cf. acuta.) 2. Art. Gráf. Barra móvel que 
regula a posição do papel em máquinas de cortar, de 
picotar, etc. 3, Tip. V. baliza (8). 

Esqualídeo. S. m. 1. Espécime dos esqualideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos esqualídeos. 

Esqualídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes , 
elasmobrânquios, da subordem Squaloidea, com 5 
aberturas branquiais. Ex.: os seláquios, os tubarões, 
os cações, os anequins, o tintureiro. 

Esqualidez R S. f. Qualidade ou estado de esquålido. 

Esquálido. [Do lat. squalidu.] Adj. 1. Sórdido, sujo, 
desalinhado: “Não acabava, quando ŭa figura / Se 
nos mostra no ar, robusta e válida, / De disforme e 
grandissima estatura, / O rosto carregado, a bar- 
ba esquálida ” (Luis de Camões, Os Lusfadas, 
39). 2. Descorado e fraco; macilento. 

Esqualo. [Do lat. squalu.] S. m. e adj. V. pleurotremado. 

Esqualóideo. [De esqualo + -óide- + -eo.] S. m. e ad). 
V. pleurotremado. 

Esqualóideos. S. m. pi. Zool. V. pleurotremados. 


Esqualos. S. m. pl. Zool. V. pleurotremados. 

Esquarroso (ô). [Do lat. squarrosu.] Adj. 1. Coberto de 
escamas e/ou asperezas; áspero. 2. Morfol. Veg. 
Coberto de brácteas rigidas e divergentes: espiga 
esquarrosa. 

Esquartejado. [Part. de esquartejar.) Adj. Partido em 
quartos; retalhado, espostejado. 

Esquartejamento. S. m. 1. Ato ou efeito de esquartejar 
(1,2 e 3). 2. Antigo suplício que consistia em prender 
um cavalo a cada um dos pés e a cada um dos braços 
do condenado, obrigando em seguida os quatro ani- 
mais a puxar em direções opostas até separarem-se 
do tronco os membros do supliciado, 

Esquartejar. [De es- + quarto + -ejar.) V. t. d. 1. Partir 
em quartos. 2. Retalhar, espostejar: esquarte- 
jar o boi. 3. Fazer padecer o suplício do esquarteja- 
mento (2). 4. Desacreditar, difamar, desonrar. [Sin. 
ger. (p. us.): quartejar. Quanto ao timbre do segundo 
e, v. pelejar.) 


Esquartelar. (De es- + quartel! + -ari.] V. t. d. Heráld. 
Dividir (o escudo) em -quatro partes ou quartéis. 
Esquatinídeo. S. m. 1. Espécime dos esquatinideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos esquatinideos. 
Esquatinídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
elasmobrânquios, ordem dos pleurotremados, subor- 

dem Squaelodea. Ex.: o cação-anjo. 

Esquecer. [Do lat. vulg. * excadescere, incoativo de 
excadere, ‘cair’, atr. das f. escaecer e esqueecer.) V. t. 
d. 1. Deixar sair da memória; perder da tomb ai A 
humanidade jamais esquecerá os crimes do nazis- 
mo. 2. Pôr de lado; desprezar; olvidar: É homem de 
bem, incapaz de esquecer os amigos. 3. Perder o 
amor, a estima, a: “a sua máxima era não esque- 
cer o amante presente, não recordar o amante pas- 
sado, nem se preocupar com o amante futuro.” 
(Machado de Assis, Ressurreição, p. 49). 4. Deixar 

or inadvertência: Esqueceu o guarda-chuva. 5. 

rocurar não lembrar-se; tirar da memória: Tudo 
fazia para esquecer o passado. 6, Pôr de lado 
temporariamente; distrair-se de; largar: O juiz 
esqueceu a sua posição e abraçou o réu. 7. Des- 
cuidar, descurar: Mesmo doente, não esquecia 
suas obrigações. T. i 8. Sair da lembrança: 

Esqueceram-lhe os dias felizes; “Es- 
ES ece-me o seu nome; apenas me recor- 
o de que era ainda novo” (Mário de Sá-Carneiro. 4 
Confissão de Lúcio, p. 154). 9, Passar despercebido; 
escapar. Int. 10. Escapar da memória; ficar no esque- 
cimento; ser esquecido: Há momentos da vida que não 

podem esquecer. 11. Não ser mencionado; ser 

omitido. 12. Perder a sensibilidade; ficar tolhido, 13. 
Distrair-se de coisas desagradáveis. P. 14. Perder 
a lembrança; deixar sair da memória; olvidar-se. 15. 
Não se lembrar; descuidar-se, descurar-se, distrair- 
se. 16. Perder a habilidade adquirida, 17. Estar 
absorto; enlevar-se. [Coniuga-se como aquecer.) 

Esquecidiço. Adj. Que se esquece facilmente; muito 
sujeito a esquecer-se; esquecido. 

Esquecido. [Part. de esquecer.) Adj. 1. Que se esqueceu, 
que saiu da memória; olvidado: velhos amores, já 

esquecidos ; clássicos esquecidos . 2. 
Esquecidiço: Já não se lembrava do compromisso: que 
sujeito esquecido . 3. Pop. Lesado, leso, paraliti- 
co: A doença deixou-o com a perna esquecida ; 
esquecido de um braço. 4. Diz-se do galo adulto 
sem esporões, ou que os tem atrofiados. 5. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo a que, por anomalia da dentição, 
faltam os colmilhos. e S. m. 6. Individuo 
esquecidiço, ou que sempre se esquece: Não adianta 
recomendar-lhe nada: é um esquecido . 

uecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de esquecer(-se); 
olvido: Partiu. há menos de um ano, e já caiu no 
esquecimento . 2. Falta de memória, de 
lembrança: Não fui vê-lo por puro esquecimento. 
3. Omissão, descuido. 


- Esquelético 


Esquelético. [De esqueleto + -ico?.] Adj. 1. Referente 
ou imitante a esqueleto. 2. Fig. Extremamente 
magro; macérrimo. 

Esqueleto (ê). [Do gr. skeletós, i. e., ánthropos skeletós, 
“homem seco, múmia”.] S. m. 1. Conjunto de ossos e 
cartilagens que se interligam pära formar o arcabou- 
ço do corpo dos animais vertebrados; ossatura, óssa- 
menta. 2. O conjunto dos ossos de um vertebrado 
morto, descarnado e na sua posição natural. [Sin., 
nessa acepç.: ossada, cavername e (bras., S.) corpo- 
seco.] 3. Arquit. Arcabouço (4). 4. Armação de uma 
máquina, ou de um navio; arcabouço, carcaça, 

- madeiramento. 5. Fig. Esboço, delineamento. 6. Fig. 
Pessoa extremamente magra, descarnada, esqueléti- 
ca. 

Esquema. [Do gr. schêma, pelo lat. schema.] S. m. 1. 
Figura que representa, não a forma dos objetos, mas 
as suas relações e funções. 2. Sinopse, resumo, esbo- 
ço: o esquema de um livro. 3. Plano, programa: O 

esquema da viagem fora feito minuciosamente. 

Esquemático. [Do gr. schema, atos + -icot.] Adj. 1. 
Referente a esquema. 2. Feito por esquema. 3. Que 
registra o plano do objeto, mas não a forma dele. 

Esquematização. S. f. Ação ou efeito de esquematizar. 

Esquematizar. [Do gr. schemattzo.] V. t. d. 1. Fazer ou 
desenhar o esquema de; representar por meio de 
esquema. 2. Tornar esquemático (3). 

Esquentação. S. f 1. Ato ou efeito de esquentar(-se). 2. 
Calor intenso. 3. Fig. Discussão acalorada; contenda. 

Esquentada. [Fem. substantivado de esquentado.) S$. f. 
A hora de maior calor. 

Esquentado. [Part. de esquentar.) Adj. 1. Aquecido, 
aquentado, quentado; requentado: café esquenta- 
do . 2. Que se esquentou, se encalmou, 3. Fig. Exci- 
tado, exaltado, irritado: E sempre calmo, mas hoje 
está meio esquentado . 4. Fig. Irritadiço, irasci- 
vel. É um sujeito esquentado , não o provoquem. 

Esquentalor (ô). [De esquentar + +“djor)] S. m. 
Instrumento ou aparelho destinado a produzir calor. 

uentamento. S. m. 1. Esquentação (1). 2. Pop. 
Blenorragia, gonorréia. 

Esquenta-mulher. [De esquentar + mulher.) S. m. Bras., 
AL. Folcl V. terno de zabumba. (Pl: esquenta- 
mulheres.) 

Esquenta-por-dentro. [De esquentar + por + dentro.) S. 
m. 2 n. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Esquentar. [Do lat. vulg. *sxcalentare, de calens, tis, 
'quente”.] V. t. d. 1. Causar calor a, ou aumentar o 
calor de; acalorar, aquentar, encalmar, aquecer: O 
álcool esquenta o corpo. 2. Tornar quente ou 
mais quente; aquecer, aquentar: esquentar 
água. 3. Irritar, encolerizar, enfurecer: A disputa 
esquentou-o . P. 4. Tornar-se quente; aquecer- 
se, encalmar-se. 5. Irritar-se, encolerizar-se, 
enfurecer-se. 6. Acirrar-se, agravar-se. 

Esquerda (ê). [Fem, substantivado do adj. esquerdo.) S. 
f. 1. O lado oposto ao direito. 2. Mão ou lado esquer- 
do: Usa o anel na esquerda ; Chegando ao fim da 
rua, dobre à esquerda . 3. Parte de uma 
assembléia que fica à esquerda do presidente. 4. A 
oposição parlamentar. 5. Ciênc. Pol. Conjunto de 
individuos ou grupos politicos partidários de uma 
reforma ou revolução socialista. 6. Esquerdas. 
[Opõe-se a direita, aos conservadores.] — V. esquer- 
das. 4 Esquerda alta. Teat. O lado esquerdo e pos- 
terior da cena. [Abrev.: E4.) Esquerda baixa. Teat. O 
lado esquerdo e anterior da cena. [Abrev.: EB.) 
Esquerda hegeliana. Filos. O conjunto dos filósofos 
seguidores imediatos de Hegel que desenvolveram as 
tendências criticas do hegelianismo, sobretudo no 
dominio religioso, procurando opor essa doutrina a 
qualquer forma de religião. Citam-se, entre outros, 
David Friedrich Strauss (1808-1874) e Ludwig Feuer- 
bach (1804-1872). [Cf. direita hegeliana.) De esquerda. 
Esquerdista (1 = 2). 

Esquerdas (é). [P]. de esquerda.) S. f. pl. Ciênc. Pol. As 
diversas facções ou correntes politicas socialistas. 
(Tb. us. no sing.) ~ V. esquerda. 

Esquerdismo. S. m. 1. Partido, posição política ou 
tendência da esquerda (5). 2. Os.esquerdistas. 

Esquerdista. Adj. 2 g. 1. Relativo à esquerda (5), ou ao 
esquerdismo. 2. Que é partidário ou simpatizante do 
esquerdismo; de esquerda. e S. 2 g. 3. Partidário ou 
simpatizante do esquerdismo. 

Esquerdo (ê). [Do vasc. ezquer.] Adj. 1. Que está do la- 
do oposto ao direito (1), ou seja, esquerda iq. v.). 
2. Obliquo, atravessado, torto, torcido: Lançou-lhe 
um olhar meio esquerdo . 3. Diz-se de individuo 
canhoto, 4. Desajeitado, desastrado. 5. Desagradá- 
vel, incômodo, constrangedor: Viu-se numa situação 
esquerda . ~V. médio- = margem —a. 

Esquete. [Do ingl. sketch.] S. m. Teat. Pequena cena de 
revista teatral ou de programa de rádio ou televisão, 
quase sempre de caráter cômico; pochade. 

Esqui. [Do nor. ski.) S. m. 1. Longo patim de madeira, 
metal ou material sintético, para andar ou deslizar 
sobre a neve. 2. O esporte praticado com os esquis: 
campeonato de esqui . 3. Esqui aquático. € Esqui 
aquático. Esporte em que o executante, firmado em 
um ou dois esquis, é rebocado sobre as águas por 
uma lancha em alta velocidade. (Tb. se diz simples- 
mente esqui.) 

Esquiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que esquia. 


S 


Esquiar. V. int, Praticar o esqui (2 e 3): Gosto de 
esquiar ; “Fui esquiar para as montanhas, 
sozinha.” (Urbano Tavares Rodrigues, Estrada de 
Morrer, p. 14). 

Esquiça. S. f. Batoque para tapar o suspiro (7) que se 
faz nos barris ou tonéis. 

Esquifar'. V. int. Fazer esquifes [v. esquife (1). 

Esquifar?, V. t. d., int. e p. Var. de esquipar. 

Esquife. [Do lombardo skif, “barco”, pelo it. antiq. 
schifo e pelo cat. esquif.] S. m. 1. V. caixão (2). 2. Ant. 
Embarcação miúda, ' semelhante à baleeira, usada 
nos serviços das naus, galeões, etc.: “E os pequeni- 
nos esquifes agora se aproximam e avançam 
para o vapor.” (Jaime Adour da Câmara, Oropa, 
França e Bahia, p. 49.) 

Esquila. [Do esp. plat. esquila.) S. f. Bras., RS. 
Tosquia. 

Esquilar. [Do esp. plat. esquilar.) V. t. d. Bras., RS. 
Tosquiar (1 e 2). (Pres. ind.: esquilo, etc. Cf. Esquilo 
(v. esquiliano).) 

Esquiliano. Adj. Relativo ou pertencente ao grego 
Ro (525-456 a.C.), poeta dramático, ou próprio 
dele. 

Esquilo. [Do gr. skioúros, atr. de uma f. metatética 
*squirus.] S. m. 1. V. caxinguelê. 2. V. quatipuru. (Cf. 
Esquilo (v. esquiliano).) 

Esquimó. S. 2 g. 1. Individuo dos esquimós, povo 
nativo da Groenlândia, da costa setentrional da 
América e das ilhas árticas vizinhas. $. m. 2. Ling. 
Cada uma das duas linguas faladas pelos esquimós, 
cujas características se aproximam ARE linguas aleú- 
tes, e que parecem estar relacionadas com as altai- 
cas. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos 
esquimós ou às suas linguas. 

Esquina. [Do germ. *skina.) S. f. 1. V. cunhal. 2. 
Ângulo exterior formado por dois planos que se cor- 
tam; quina, aresta, canto. 3. Lugar situado em qual- 
quer dos cantos formados por duas ou mais ruas que 
se cruzam: “Uma das quatro esquinas que for- 
mam as ruas do Ouvidor e da Quitanda, cortando-se 
mutuamente, chamava-se nesse tempo — O canto dos 
meirinhos” (Manuel Antônio de Almeida, Memórias 
de um Sargento de Milícias, p. 107). 4. P. ext. Lugar 
de cruzamento de duas ruas, na pista de rolamento: 
Houve um acidente na esquina da Assembléia com 
a Avenida Rio Branco. 

Esquinado. [Part. de esquinar.] Adj. 1. au tem ou faz 
esquina; anguloso, facetado. e S m. 2. Bras. Fut. V. 
córner (2 e 3) 

Esquinar: V. 1. d. 1. Dar forma de esquina a; cortar em 
ângulo. 2. Pôr obliquamente. 3. Facetar, lapidar. 
Esquindilese. [Do gr. schindylesis] S. f. Anat. 
Articulação em que um osso se encaixa na fenda de 
outro, como a lâmina do etmóide com o vômer. 
Esquinência. [Do gr. kyhagche, atr. do it. schinanzia.) 

S. f. Patol. V. amigdalite. 

Esquipação. S. f. 1. Ato ou efeito de esquipar(-se); 
esquipamento. 2. O vestuário completo. 

Esquipado. (Part. de esquipar.] Adj. 1. Aparelhado, 
provido. 2. Fig. Adornado, enfeitado. 3. Bras. Diz-se 
de certa andadura do cavalo na qual este levanta 
simultaneamente o pé e a mão do mesmo lado. e S. 
m. 4. Bras. Essa andadura. 

Esquipador (ô). Adj. m s. m. Bras. Diz-se de, ou cavalo 
que esquipa, 

Esquipamento. S. m. Esquipação (1). 

Esquipar. [Do fr. ant. esquiper, atualmente équiper.] V. 
t. d. 4. Aparelhar, aprestar, aprontar, equipar. 2. Pro- 
ver de roupas. 3. Enfeitar, adornar, ornar, ataviar. 
Int. 4. Bras. Executar (o cavalo) o passo que se cha- 
ma esquipado. 5. Bras. Andar a cavalo no passo a 
que chamam esquipado. 6. Ir-se embora às pressas. 
V. fugir (1 e 2). P. 7. Enfeitar-se, adornar-se, ornar- 
se, ataviar-se. [Var.: esquifar.] 

Esquipático. [Cruz. de esquisito com antipático?] Ad). 
Extravagante, esquisito, excêntrico, singular: “Com 
surpresa vemos que, à volta de janeiro de 1913, Fer- 
nando Pessoa compõe uma poesia com o título 
esquipático de ‘Sinfonia em X'.” (João Gas- 
par Simões, Vida e Obra de Fernando Pessoa, p. 150.) 

Esquirola. [Do gr. skiros, ‘lasca de pedra'?] S. f. 1. 
Lasca de osso: “Era .... possível que algum fragmen- 
to de osso da parte interna do crânio, quebrada na 
ocasião, estivesse voltado para o cérebro. No 
momento em que essa lasquinha, essa esquirola 
o irritava, vinham-me os ataques epiléptiços.” (Me- 
deiros e Albuquerque, Mãe Tapuia, pp. 123-124.) 2. 
Lâmina pequena de objeto duro; fragmento de qual- 
quer coisa dura: “Um homem levanta às mãos ambas 
um machado; brande-o alto acima da cabeça; 
entranha-se o gume na casca dum roble; .... pelos 
lanhos da cortiça saiem esquirolas a macerada 
febra do madeiro.” (Pamalho Ortigão, Figurds e 
Questões Literárias, I, pp. 96-97.) 

Esquisitão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo arredio, 
pouco expansivo, excêntrico, muito esquisito. [Fem.: 
esquisitona.) 

Esquisitice. S. f. Qualidade, maneira, atitude, modo de 
pensar de quem é esquisito; extravagância, excentri- 
cidade, ed 

Esquisito. [Do lat. exquisitu.) Adj. 1. Achado com 
dificuldade ou raramente. 2. Invulgar, raro, precioso, 
fino: “Ela andou por aqui; andou. Primeiro, / Porque 


Esquivo 


há traços de suas mãos; segundo, / Porque ninguém, 
como ela, tem no mundo / Este esquisito , este 
suave cheiro.” (Luis Delfino, Íntimas e Aspásias, p. 
11.) 3. Extravagante, excêntrico, esquipático: indivi- 
duo esquisito ; pessoa de gênio esquisito. 
Esquisitona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de esquisitão. 
Esquisto. {Do gr. schistós, ‘fendido’.] S. m. V. xisto!. 
aesquisto-. [Do gr. schistós, ó, ón.) El. comp. = 'fen- 
dido”, ‘separado’: esquistossomo. [V. -xisto.) ` 
Esquistoquilácea. S. f. Espécime das esquistoquiláceas. 
Esquistoquiláceas. $. f. pl. Bot. Família de hepáticas, 
jungermaniales, acróginas, cujas folhas apresentam o 
lobo anterior sempre menor e unido ao posterior, 
formando uma quilha. Têm rizóides pluricelulares, e 
perianto com invólucro e caliptra soldada, ou ausen- 


te. 

Esquistoquiláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
esquistoquiláceas. 

Esquistosomiase. S. f. V. esquistossomtase. 

Esquistosomideo. S. m. = adj. V. esquistossomídeo. 

Esquistosomideos. S. m. pl. Zool. V. esquistossomídeos. 

Esquistosomo. S. m. V. esquistossomo. 

Esquistosomóideo. Ş. m. e adj. Y. esquistossomóideo. 

Esquistosomóideos. S. m. pl. Zool. V. esquistossomói- 
deos. 

Esquistosomose. S. f. V. esquistossomose. 

Esquistossomiase. S. f. Patol. V. esquistossomose. 

Esquistossomideo. m. 1. Espécime dos esquis- 
tossomideos. e Adj. 2. Pertencênte ou relativo 
aos esquistossomideos. 

Esquistossomideos. S$. m. pl. Zool. Familia de vermes 
platelmintos, da classe dos trematódeos. Sexos 
separados, testículos múltiplos, intestino fundido e 
anastomosado; fêmea delgada m cilíndrica, macho 
enrolado no sentido longitudinal. São causadores da 
esquistossomose, 

Esquistossomo. S. m. Zool. Verme platelminto, da 
classe dos trematódeos, família dos esquistossomi- 
deos. Existem três espécies principais: Schistosoma 
mansoni, S. japonicum e S. haematobium. São causa- 
dores da esquistossomose. No Brasil, a primeira das 
agp parasita o intestino m a veia porta, causando 
infestação endêmica no N.E., MG e outras regiões; 
no seu ciclo evolutivo o embrião hospeda-se em 
moluscos gastrópodes do gênero Australorbis. 

Esquistossomóideo. S$. m. 1.  Espécime dos 
esquistossomóideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos esquistossomóideos. 

Esquistossomóideos. S. m. pl. Zool. Subordem de 
vermes platelmintos, da classe dos trematódeos. 
Sexos separados, testículos múltiplos, intestino fundi- 
do e anastomosado; fêmea delgada e cilíndrica, 
macho enrolado no sentido longitudinal, São causa- 
dores da esquistossomose, 

Esquistossomose. S$. f. Patol. Infecção por trematódeo 
do gênero Schistosoma, observada em regiões tropi- 
cais, e que se caracteriza por distúrbios intestinais e 
hepáticos; esquistossomiase, bilharziose. 

Esquistostegácea. S. f. Espécime das esquistostegáceas. 

Esquistostegáceas. S. f. pl. Bot. Familia de musgos da 
ordem das esquisfostegales, que contam uma única 
espécie: Schistostega osmundacea, pequenino musgo 
habitante de rochas sombreadas, cujo talo leva 
folhas inseridas em um único plano e confluentes na 
base. O protonema é persistente e flutuante, 
assemelhando-se a uma alga. 

Esquistostegáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
esquistostegáceas. 

Esquistostegale. S É Espécime das esquistostegales. 

Esquistostegales. S. f. pl. Bot. Ordem de musgos que 
engloba a família única das esquistostegáceas. 

Esquiva. [Dev. de esquivar.) S. f 1. Ato de esquivar ou 
evitar um golpe, desviando o corpo ou a parte do 
corpo ameaçada. 2. Bras. Cap. Movimento defensivo 
em que o jogador se abaixa e desloca do lugar apoia- 
do em braços e pernas flexionados. [Nesta acepç., cf. 
negativa.) 

Esquivança. [De esquivar + -ança.) S. f. Desapego 
acompanhado de um tudo-nada de aborrecimento ou 
desprezo em relação à pessoa que procura agradar- 
nos; desdém, desamor, desprezo, recusa; estranheza, 
esquivez, esquiveza: “Em tom irônico Pois sim signi- 
fica naturalmente a esquivança em realizar o 
desejo de outrem.” (M. Said Ali, Meios de Expressão 
e Alterações Semânticas, p. 61.) 

Esquivar. [De esquivo + -ar2.) V. t. d. 1. Evitar (pessoa 
ou coisa que nos ameaça ou desagrada): esqui- 
var problemas. 2. Tratar com desdém: Todos o 
esquivam .3, Evitar o trato, a conversação de: O 
homem digno esquiva os opressores. 4. Tolher, 
atalhar, afastar, desviar; esquivar a má sorte. T. 
d. e i. 5. Afastar desviar, arredar: Sua boa estrela 
esquiva -o de acidentes. Int. 6. Ser escusado. P. 7. 
Retirar-se, afastar-se, dissimuladamente. 8. Furtar- 
se, eximir-se: Não se esquiva dos seus deveres. 9. 
Evitar (coisa ou pessoa desagradável); fugir. 10. Dei- 
xar de fazer alguma coisa. 11. Escapar, livrar-se, 
safar-se. 

Esquivez. (è). [De esquivo + -ez.] S. f. V. esquivança. 

Esquiveza (ê). [De esquivo + -eza.] S. f. V. esquivança. 

Esquivo. (Do gót. *Skiuhs?) Adj. 1, Que mostra 
esquivança; áspero, rude, desdenhoso: natureza 
esquiva ; gênio esquivo ; “Não lhe sejas 
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esquivo em paga de te ser afeiçoado” (Rodri- 
gues Lobo, Corte na Aldeia, p. 303). 2. Arisco, intra- 
tável, 3. Que rejeita ou evita afetos, carinhos, ou 
mesmo o trato, a conversação. [Sin. ger.: esquivoso.) 

Esquivoso (ô). Adj. Esquivo, 

Esquizeácea. S. f. Espécime das esquizeáceas. 

Esquizeáceas. S. /. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 
ordem das eufilicales, que se caracteriza pelos 
esporangios não agregados em soros e com anel api- 
cal completo. Há quase 120 espécies, em sua grande 
maioria intertropicais e americanas. 

Esquizeáceo. Adj. Pertencente ou 
esquizeáceas. 

aesquiz(o)-'. [Do gr. schizo.) El. comp. = ‘fender’, 
‘separar’: esquizofrenia, esquizocéfalo. 

aesquiz(0)->. [De esquizofrênico.) El. 
“esquizofrenia”: esquizotimia. 

Esquizocarpo. [De esquiz(o)-' + -carpo.] S. f. Morfol. 
Veg. Fruto resultante de um ovário multicarpelar 
que, ao alcançar a maturidade, se decompõe em par- 
tes independentes. 

Esquizofasia. [De esquiz(o)-* + -fasia.] S. f. Med. Falar 
confuso, incompreensivel, entrecortado, caracteristi- 
co de individuos esquizofrênicos. 

Esquizoficeas. S. f. pl. Bot. Classe de algas da divisão 
dos esquizófitos, cujas células são isoladas e sem fla- 
gelos, ou formam como que um talo ao reunirem-se 
em colônias simples. Há também formas filamento- 
sas. [Equivalem às cianoficeas de outros autores.) 

Esquizófitos. S. m.«pl. Bot. A primeira divisão do reino 
vegetal, a qual compreende as plantas unicelulares 
mais simples quanto à organização: não têm núcleo 
individualizado, são incolores ou pigmentados, e sua 
reprodução se processa por divisão direta ou forma- 
ção de endósporos. Dividem-se em duas classes: 
esquizomicetos (bactérias) e esquizoficeas (cianofi- 
ceas). 

Esquizofrenia. [De esquiz(o)! + fren(o)-! + -ia.) S. f. 
Med. Psicose que ataca sobretudo os moços, e se 
caracteriza por distúrbios da afetividade; demência 
precoce. 

Esquizofrênico. [De esquiz(o)- + -fren(o)! + -ico2] 
Adj. 1, Referente à, ou próprio da esquizofrenia. 2. 
Que sofre de esquizofrenia, e S. m. 3. Aquele que 
sofre de esquizofrenia. 

Esquizógnato. [De esquizto)-' + -gnato.] Adj. Diz-se da 
maxila superior das aves quando o vômer é pequeno 
e pontudo na parte posterior e as apófises não se 
unem entre si nem com o vômer. 

Esquizóide, [De esquiz(o)? + -óide.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Diz-se do, ou o tipo de transição entre os sãos e os 
doentes, no grupo dos esquizotimicos. 

Esquizomiceto. S. m. Espécime dos esquizomicetos. 

Esquizomicetos. S. m. pl. Bot. Classe de esquizófitos 
que compreende células muito pequenas, aclorofila- 
das, e cuja membrana é péctica, ao invés de celulósi- 
ca. Movimentam-se por meio de flagelos, e podem 
ser aeróbias ou anaeróbias. Englobam duas séries: 
eubactérias e tiobactérias. 

Esquizonte. S. m. Trofozóito dos esporozoários que se 
multiplica assexuadamente no corpo do hospedeiro. 

Esquizópode. S. m. 1. Espécime dos esquizópodes. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos esquizópodes. 

Esquizópodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários; 
artrópodes, crustáceos, malacostráceos, providos de 
patas torácicas com exopodito e endopodito bem 
desenvolvidos. 

Esquizotimia. [De esquiz(o)-2 + -tim(o)- + -ia.] S. f. 
Constituição mental caracterizada por introversão 
mais ou menos marcante, certa timidez com reações 
inadequadas, tendência à abstração, etc. 

Esquizotimico. Adj. 1. Referente à esquizotimia. 2. Que 
apresenta esquizotimia. e S. m. 3. Aquele que 
apresenta a esquizotimia. 

Essa!, S. f. 1. Esttado que se ergue numa igreja para 
nele se colocar um cadáver enquanto se efetuam as 
cerimônias fúnebres; catafalco. 2. Espécie de túmulo 
vazio erguido em um templo enquanto se sufraga a 
alma do defunto; cenotáfio. [Cf. Eça, antr.) 

Essa*, (Do lat. ipsa.) Pron. dem. Fem. sing. de esse (ê) 
lq. v.]. (Cf. Eça, antr.) 

Esse. S. m. 1. Nome da letra s. [PI.: esses ou ss.) 2. 
Certo biscoito em forma de s. 3. Bras., Amaz. 
Gancho em forma de s, usado para pendurar a rede 
(16), ficando uma das pontas enfiadas no armador e 
a outra no punho. 4. Bras., SP. a RS. A parte do 
facão entre o cabo e a lâmina, com a forma de s: “le- 
vantou a velha, estorcendo-se, atravessada no facão, 
até o esse ...” (J, Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 136). [PI. (nas três últi- 
mas acepç.): esses. Cf. esse (ê) e pl. esses (6).) 4 
Andar aos esses. Andar ziguezagueando, em conse- 
quência de embriaguez, : 

Esse. (ê). [Do lat. ipse.) Pron. dem. 1. Aplica-se a 
pessoa ou coisa próxima daquela com quem falamos 
ou a quem escrevemos, ou que ela traz consigo, ou 
traja, etc., ou que com essa pessoa ou coisa tem rela- 
ção: Onde encontraste esse menino?; Quanto custou 
essa gravata? 2. Diz-se do lugar onde a pessoa está 
ou mora: Que tal essa cidade — é boa? 3. Usa-se 
com relação a sentimento ou sensação que a pessoa 
experimenta: Como podes suportar, a 1 500 metros de 
altitude. esse frio terrível? 4. Aplica-se a pessoa ou 
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coisa distante, ou desaparecida, à qual se fez referên- 
cia clara ou implicita, ou que não tem relação nem 
com a pessoa que fala nem com aquela com quem se 
fala: Revia, na imaginação, esse filho tão querido; 
Quanto sofrem essas pessoas pobres! 5. Diz-se de 
coisa pertencente ou relativa à pessoa com quem 
falamos (podendo, não raro, como se verá nas duas 
últimas abonações, ter valor de possessivo): “Ma- 
rinheiro triste / Que voltas para bordo /' Que pensa- 
mentos são / Esses que te ocupam!” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 137); “— Que 
susto me pregou, entrando aqui com essa 
cara de alma do outro mundo!” (Ciro dos Anjos, O 
Amanuense Belmiro, p. 27); “Afonso de Teive... o 
senhor? Essas barbas... essa nutrição... E 
estes óculos... — atalhou ele. — É verdade... Esses 
óculos...” (Camilo Castelo Branco, Amor de Salva- 
ção, p. 13); “Donzelinha, donzelinha / fecha es- 
ses olhos sombrios.” (Cecilia Meireles, Obra Poé- 
tica, p. 678); Que tens nesse coração? 6. Designa 
coisas afastadas da primeira pessoa, ou que se vão 
estendendo para longe: “O bando de máscaras femi- 
ninas, mais ou menos imperfeitas, que enxameiam 
por esse mundo” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 400); “Fazem ver jardins nos 
matos, / Andar as caças aos pulos, / E dançar por 
esses ares / Os bosques e os Caramulos” (Id., 
Escavações Poéticas, p. 102); “No penhasco mais a 
ico me assentei, olhando por essas pradarias 
ora” (Camilo Castelo Branco, No Bom Jesus do 
Monte, p. V); “Arroja a locomotiva / Por essas 
campinas fora” (Guerra Junqueiro, 4 Musa em Fé- 
rias, p. 40); “— Pois eu me admiro muito, porque é a 
Bicha mais horrorosa e conhecida por todo esse 
mundo velho, por ai fora!” (Ariano Suassuna, 4 
Pedra do Reino, p. 236). 7. Usa-se determinando um 
aposto: “Vi o teu rosto lindo, / Esse rosto sem- 
par” (João de Deus, Campo de Flores, 1, p. 83). 8. 
Emprega-se com referência m palavra, oração, trecho 
citado (podendo ser substituido por este): “Cândido 
Neves .... cedeu à pobreza, quando adquiriu o oficio 
de pegar escravos fugidos. Tinha um defeito grave 
esse homem, não aguentava emprego nem ofício, 
carecia de estabilidade” (Machado de Assis, Rell- 
quias de Casa Velha, p. 5); “— Veneno! interrompeu 
Duarte. — Vulgarmente é esse o nome.” (Id., 
Papéis Avulsos, p. 114). 9. E de rigor, ou, pelo menos, 
recomendável, o seu emprego (em lugar de este), 
quando serve para pôr em destaque um termo da 
oração já referido: “Fr. Joanne, esse olhou fito 
para o cego” (Alexandre Herculano, Lendas e Narra- 
tivas, T, p. 240); “A podenga negra, essa corria 
pelo aposento viva e inquieta” (Id., ib., H, p. 12). 10. 
Usa-se com referência a tempo mais ou menos 
longinquo, passado ou futuro, podendo, no caso de 
tempo passado, substituir-se por aquele e, com 
menor fregúência, por este: “Foi isto, creio eu, em 
1862 ou 1863. .... Nesse tempo ele [Antero de 
Quental] era em Coimbra, e nos domínios da inteli- 
gência, o Principe da Mocidade.” (Eça de Queirós, 
Notas Contemporâneas, p. 371); “— Dize-lhe que me 
viste, uma tarde, chorando.../ Nessa tarde parti.” 
(Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 280); 
“Um dia um cisne morrerá por certo: / Quando che- 
gar esse momento incerto, / No lago, onde talvez a 
água se tisne, / / Que o cisne vivo, cheio de saudade, 
/ Nunca mais cante, nem sozinho nade, / Nem nade 
nunca ao lado de outro cisne.” (Júlio Salusse, ap. 
Manuel Bandeira, Antologia dos Poetas Brasileiros da 
Fase Parnasiana, p. 275). [Cf. este (ê) e aquele (ê), 
onde se encontram, sobretudo no primeiro, várias 
acepções que são as mesmas, mutatis mutandis, do 


esse.] 

Essedário. [Do lat. essedariu.) S. m. Gladiador romano 
que combatia sentado em carro. 

Essedo. [Do gaul., atr. do lat. essedu.] S. m. Carro de 
duas rodas, empregado em campanhas por bretões e 
gauleses. 

Essência. (Do lat, essentia.] S. f. 1. Aquilo que 
constitui a natureza das coisas; substância. 2. A exis- 
tência. 3. Idéia principal: a essência de um arti- 
go, de um ensaio. 4. Significação especial; espírito: a 
essência duma lei. 5. Filos. O que constitui o cer- 
ne de um ser; natureza. (Cf, acidente (8) e substância 
(9)). 6. Filos. O que constitui a natureza de um ser, 
independentemente de este existir de fato ou atual- 
mente. 7. Espécie (falando-se das árvores de uma 
floresta). 8. Óleo fino e aromático extraido de deter- 
minados vegetais. 4 Essência de bergamota. Essência 
(8) que se extrai principalmente da casca dos frutos 
maduros do Citrus bergamia. 

Essencial. [Do lat. essentiale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
essência, 2. Que constitui a essência 3. Indispensá- 
vel; necessário, importante; É essencial a pre- 
sença dele na reunião. ~ V. constituinte —, descontinui- 
dade —, mineral —, óleo — e singularidade —. e S. m. 4. 
O ponto mais importante; fundamental; O essen- 
cial é que ele seja bom. 

Essencialidade. S. f. Qualidade ou estado de essencial. 

Essênio. $. m. 1. Membro de uma das seitas religiosas 
judaicas, que constituia um grupo fechado, coeso, 
que vivia em comum, 2. Fig. Aquele que vive afasta- 
do, livre de contaminação, que é puro. 
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Essexito (cs). [Do top. Essex + -ito2] S. m. Petr. 
Rocha magmática intrusiva, formada de plagioclásio 
cálcico, ortoclásio, e de um ou mais minerais fêmi- 
cos. 

Essoutro. Contr. do pron. dem. esse com o pron. indef. 
outro; esse outro. [Flex.: essoutra, essoutros, 
essoutras.) 

És-sudeste. $. m. V. és-sueste. i 

Es-sueste. [Var. de és-sudeste < de es(te) + sudeste.) S. 
m. 1. Astr. Ponto do horizonte a meia distância 
angular do E. e do S.E. JAbrev.: E.S.E.] 2. Vento que 
sopra desse ponto. [Sin. ger.: lés-sueste.) 

Esta. {Do lat. ista.) Pron, dem. Fem. de este (ê). 

Estabanado. [Var. de estavanado < es- + tavão + 
-ado!.) Adj. 1. Que tem maneiras precipitadas; desas- 
sossegado, imprudente, adoidado, doidivanas. 2. 
Desajeitado, desastrado: Menina estabanada 
quebra tudo em que toca. 

Estabelecedor (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
estabelece. 

Estabelecer. [Do lat. *stabiliscere, incoativo de stabilire, 
‘fazer firme'.] V. t. d. 1. Fazer estável, firme: fixar; 
estabilizar: Esforçava-se por estabelecer uma 
sólida reputação. 2. Criar, instituir. fundar: 4 Semana 
de Arte Moderna, em 1922, procurou estabelecer 
uma visão nacional da literatura. 3. Instalar, alojar: 
estabelecer residência. 4. Determinar, assen- 
tar; fixar: 4 Constituição estabelece que todos 
são iguais perante a lei. 5. Dar forma regular e estável 
a; organizar, dispor: Ê função da O. N, U. esta- 
belecer a paz entre os povos. 6. Dar estabilidade 
a; dar meios de vida a: Muitos se valem dos car- 
gos públicos para estabelecer os parentes. 7. 
Demonstrar, provar; assentar. 8. Ordenar, mandar, 
determinar. 9. Pôr em vigor; vulgarizar. T. d. e i. 10. 
Firmar, celebrar: Estabeleceu um acordo com o 
inimigo. P. 11. Fixar residência; alojar-se, instalar-se, 
colocar-se, fixar-se. 12. Tomar forma estável e per- 
manente; organizar-se. 13. Abrir estabelecimento 
comercial ou industrial. 14. Pôr casa; tomar estado; 
casar(-se). [(Conjuga-se como aqguecer.] 

Estabelecido. |Part. de estabelecer.) Adj. 1. Que se 
estabeleceu, fundou, instituiu; instituído: normas 
estabelecidas. 2. Que tem estabelecimento 
industrial ou comercial seu: negociante estabele- 
cido. 

Estabelecimento!. S. m. 1. Ato ou efeito de 
estabelecer(-se). 2. Fundação; instituição. 3. Coloca- 
ção, emprego. 4. Casa comercial. 5. Instituto (8). 6. 
Ant. Lei; ordem; estatuto. 4 Estabelecimento de um 
porto. Intervalo médio entre o trânsito meridiano da 
Lua e a próxima preamar, referente a um dado pon- 
to de uma costa. Estabelecimento pio. Aquele que 
abriga obras de caridade, como, p. ex., os, asilos, 
hospícios e casas de misericórdia. Estabelecimento 
público. O que tem por fim a utilidade ou o recreio 
do' público em geral (hospitais, museus, galerias de 
pintura, etc.). 

Estabelecimento’. [Do ingl. establishment.) S. m. 1. 
Conjunto dos grupos dominantes, dentro de uma 
sociedade. 2. Corpo de idéias filosóficas, sociais, 
econômicas, politicas e religiosas, preconizadas e 
impostas, mediante lei ou como costume, pelos gru- 
pos dominantes duma sociedade. 

Estabilidade. [Do lat. stabilitate.) S. f. 1. Qualidade de 
estável; firmeza, solidez, segurança. 2, Fís. Proprie- 
dade geral dos sistemas mecânicos, elétricos e aero- 
dinâmicos, pela qual o sistema retorna ao estado de 
equilíbrio após sofrer uma perturbação. 3. Jur. 
Garantia que tem o funcionário público efetivo, 
depois de certo tempo de exercício, de não ser demi- 
tido senão pør sentença judicial ou mediante proces- 
so administrativo. 4. Jur. Garantia, que o empregado 
adquire após 10 anos de serviço na mesma empresa, 
de não ser despedido, exceto por falta grave apurada 
mediante inquérito, no juizo trabalhista. 5. Regime 
válido, no Brasil, até o estabelecimento da lei que 
institui o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, 
e vigente para os que não optaram por essa lei. [CF. 
vitaliciedade.] 

Estabilização. S. f Bras. 1. Ato ou efeito de 
estabilizar(-se). 2. Tratamento a que se submete um 
solo para melhorar-lhe as caracteristicas de resistên- 
cia. 4 Estabilização da moeda. Fixação do poder 
aquisitivo da moeda. Estabilização mecânica, Proces- 
so de estabilização pela mistura, em proporções ade- 
quadas e sob condições especificadas, de solos de 
diferentes tipos, sem adição doutros materiais, 

Estabilizado. [Part. de estabilizar.) Adj. Que se 
estabilizou. ~ V. solo —. > 

Estabilizador (ô). [De estabilizar + -(djor.) S. m. 1. 
Substância que torna estável uma solução. 2. Fis. 
Dispositivo que serve para assegurar a constância do 
valor eficaz. da corrente em um circuito ou da 
diferença de potencial, entre dois pontos. 

Estabilizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) estável, fixo: 
estabelecer(-se): estabilizar a moeda; A situa- 
ção, que era incerta, por fim se estabilizou. 

Estabilizável. Adj. 2 g. Que se pode estabilizar. 

Estabulação. [Do lat. stabulatione.] S. f Criação de 
animais em estábulo, para engorda. 

Estabular". (De estábulo + -ar!.] Adj. 2 g. Relativo ou 
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pertencente a estábulo. 

Estabular’. [Do lat. stabulare.) V. t. d. 1. Criar ou 
engordar em estábulo, 2. Meter em estábulo. [Pres. 
ind.: estabulo, etc. Cf, estábulo.) 

Estábulo. [Do lat, stabulu.] S. m. Lugar coberto onde 
se recolhe o gado vacum; estala, [Cf. estabulo, do v. 
estabular.] É 

Estaca. [Do gót. *stakka.) S. f. 1. Peça estrutural 
alongada, de madeira, aço ou concreto, que se crava 
no solo para transmitir-lhe a carga de uma constru- 
ção, como parte da fundação; palanca. 2. Marco, em 
geral de madeira, que, em trabalhos topográficos, se 
crava no terreno para assinalar temporariamente um 
ponto da superficie. 3. Pau que se finca no terreno 
para marcar, suster, etc. 4. Bot. Porção de um ramo 
que se planta para reproduzir a árvore ou o arbusto 
de origem. 5. Bras. Distância horizontal de 20 m, que 
é o intervalo entre duas estacas topográficas designa- 
das por números inteiros consecutivos, € Estaca flu- 
tuante. Estaca de fundação que transmite as cargas 
de estrutura pelo atrito lateral do solo, sem precisar 
atingir uma camada resistente. Estaca inteira. A que 
marca um ponto do terreno cuja distância de percur- 
so à origem de um caminhamento topográfico é um 
múltiplo exato de 20 m, e designada pelo número 
inteiro representativo desse múltiplo. Estaca interme- 
diária. A que marca um ponto situado entre duas 
estacas inteiras consecutivas de um caminhamento 
topográfico. Estaca zero. Estaca inicial de um 
caminhamento topográfico. Voltar à estaca zero. 
Bras. 1. Voltar ao ponto de partida. 2. Recomeçar 
tudo de novo. 

Estacada. [Fem. substantivado de estacado.) S. f. 1. 
Lugar defendido por estacas dispostas uma ao lado 
da outra. 2. Campo onde se travavam justas e tor- 
neios; baila, liça, valo. 3. Fileira de estacas. 4. 
Curral, estábulo, 

Estacado. [Part. de estacar.) Adj. Parado; imóvel. 

Estação. [Do lat. statione.] S. f. 1. Paragem ou pausa 
em um lugar; estada, parada. 2. Lugar onde param os 
trens, navios, ônibus, etc. 3. Posto policial. 4. Posto 
meteorológico. 5. Centro transmissor de rádio ou 
televisão. 6. Local escolhido para determinada pes- 
quisa ou observação, para se colocar um marco, uma 
baliza, etc. 7. Cada uma das quatro partes do ano 
que constam de três meses, e das quais duas come- 
çam nos solstícios e duas nos equinócios. São elas: 
primavera, verão, outono e inverno. [Sin. (nesta 
acepç.): quadra do ano.) 8. Ocasião, oportunidade. 9. 
Época, temporada, quadra. 10, Especificamente, 
época em que se apresentam as grandes companhias 
de teatro, de balé, os conjuntos orquestrais, etc., e 
em que a alta sociedade costuma receber (em geral, 
após as férias de verão): 4 peça foi levada fora da 
estação e por isso não teve público. 11. Epoca em 
que se faz determinada cultura ou colheita: a esta- 
ção das cerejas. 12. Periodo que se passa em esta- 
ção de águas, em praia, em montanha, etc.: Vou fazer 
uma estação em Caxambu. 13. Ecol. Local onde 
um vegetal vive ou foi colhido. 14. Rel, Cada uma 
das 14 pausas no caminho da Cruz. 15. Rel. Seqüên- 
cia de sermões pregados sobre determinado aconte- 
cimento litúrgico. 16. Teat. Cada um dos palcos des- 
tinados à cenas continuas dos milagres [v. milagre 
(7)] e mistérios [v. mistério (8)] do teatro medieval, 
particularmente nas representações da morte e res- 
surreição de Cristo. 17. Bras. Centro telefônico. 4 
Estação do ano. Astr. Cada um dos quatro periodos 
do ano, que se distinguem entre si pelas caracteristi- 
cas climáticas: verão, outono, inverno e primavera. 
[Sin.: sazão.] Estação de monta. Zootecn. Posto de 
monta. Estação elevatória. Elevatória. 

Estaca-prancha. S. f. Peça alongada, plana ou 
ondulada, de madeira, aço, ou concreto armado, a 
qual, articulada com outras do mesmo tipo e com 
elas engastada verticalmente no solo, compõe corti- 
nas resistentes e estanques, utilizadas em enseca- 
deiras, muralhas de cais e muros de arrimo. [PI.: 
estacas-pranchas.] 

Estacar. V, 1. d. 1. Segurar com estacas; amparar, 
escorar. 2. Interromper, sustar, suspender: esta- 
car o passo. Int. 3. Parar de repente; ficar parado, 
imóvel. 4. Ficar perplexo, confuso, embasbacado; 
hesitar, vacilar. [Conjuga-se como trancar.) 

Estacaria. S. f. 1. Grande porção de estacas. 2. 
Conjunto de estacas que formam os alicerces de um 
prédio ou de um dique. 3. Estacada (3), 

Estaca-testemunha. $. f. Pequena estaca numerada que 
identifica ponto importante de um levantamento 
topográfico. [PI.: estacas-testemunhas.) 

Estacional. [Do lat. stationale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
estação, 2. Estacionário. 3, Ecol. Que está sujeito a 
uma estação seca: floresta estacional. 

Estacionamento. S. m. 1. Ato de estacionar. 2. Lugar 
delimitado onde se estacionam veículos. 

Estacionar. [Do lat. statione, ‘parada’, + -ar2.) V. int. 1. 
Fazer estação (1); parar, deter-se: “Numetosissimo 
concurso oficial e popular precedia e acompanhava 
ao príncipe regente e à família real transmigrantes 
de Lisboa; multidão imensa estacionava, 
movia-se, ou precipitava-se curiosa € entusiasmada” 
(Joaquim Manuel de Macedo, Memórias da Rua do 
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Ouvidor, p. 102); Os táxis estacionam na esqui- 
na. 2. Permanecer estacionário; não progredir: A 
doença estacionou. T. c 3. Ser frequentador 
assiduo: Aquela senhora estaciona nesta casa de 
chá. T. d. 4. Deter, fazer parar (um veículo), por tem- 
po mais ou menos longo: “era esta a conclusão a que 
acabava de chegar o Encarregado dos Negócios do 
Brasil, quando .... Manrique, depois de muito haver 
estacionado o carro junto a bares e cafés- 
cantantes, estacionou -o diante de um soturno 
casarão assobradado” (Viana Moog, Tóia, p. 47). 
[Fut. do pret.: estacionaria, etc. Cf. estacionária, fem. 
de estacionário.) 

Estacionário. [Do lat. stationariu] Adj. 1. Que 
estaciona; imóvel, parado. 2, Que não progride nem 
retrocede. 3. Fís. Diz-se de um processo em que, 
apesar da existência de fenômenos de transporte (de 
massa, de energia, etc.), não existem modificações 
nas variáveis macroscópicas do sistema onde ele 
ocorre. 4. Bras. Encarregado de estação meteoroló- 
gica. [Fem.: estacionária. Cf. estacionaria, do v. esta- 
cionar.] ~ V. campo —, onda —a, ponto —, satélite — e 
série —a, 

Estacionável. Adj. 2 g. 1. Em que se pode estacionar. 2. 
Suscetível ao estacionamento, estacionário. 

Estackousiácea. S. f. Espécime das estackousiáceas. 

Estackousiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, composta de ervas perenes, de folhas sem 
estípulas e flores em espigas ou glomérulos, perianto 
pentâmero, gamopétalo na parte superior, estames 
em número de cinco, e dois a cinco carpelos, cada 
um com um só óvulo. Habita a Austrália e terras 
adjacentes, e conta cerca de 20 espécies. 

Estackousiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
estackousiáceas. 

Estada. S. f. Ato de estar; demora, permanência, 
estância: “Depois de sua estada na prisão, Oscar 
Wilde dizia — oh! — que a sua rota era a de São 
Francisco de Assis...” (Álvaro Lins, Literatura e Vida 
Literária, p. 39.) 

Estadão. [Aum. de estado.] S. m. Pompa, luxo, fausto, 
magnificência. 

Estadear. [De estado + -ear.] V. t. d. 1. Mostrar com 
enfatuamento; ostentar, alardear, pompear: “O 
homem transfigura-se. Empertiga-se, estadean- 
do novos relevos, novas linhas na estatura e no ges- 
to” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 115). P. 2. 
Mostrar-se com ostentação; alardear pompa; pom- 
pear. 3. Enfatuar-se, ensoberbecer-se, envaidecer-se. 
4. Mostrar-se de maneira grandiosa; ostentar-se: “O 
Sol desaparecera cá debaixo: estadeava-se, 
agora, na parte superior dos prédios” (Ferreira de 
Castro, 4 Tempestade, p. 242). [Conjuga-se como 
frear) 

Estadela. [De estado + -ela.] S. f. Ant. Cadeira alta 
onde se sentavam os reis e os magistrados. 

Estadia. [Do lat, stativa.) S. f. 1. Prazo concedido para 
carga e descarga do navio enquanto ancorado em 
um porto; estalia. 2. Estada, permanência. [Muitos 
condenam o uso, freguentissimo, da palavra nesta ùl- 
tima acepção. Cf. estádia.) 

Estádia. [De estádio (2).) S. f. Geom. Instrumento 
destinado a avaliar distâncias. [Cf, estadia.) 

Estádio. [Do gr. stádion, pelo lat. stadiu.) S. m. 1. 
Campo de jogos esportivos. 2. Antiga medida iti- 
nerária, equivalente a 41,25 m. 3, Fase, periodo, épo- 
ca, estação. 

Estadismo. S. m. Doutrina que aceita a onipotência do 
Estado. 

Estadista. S. 2 g. Pessoa de atuação notável nos 
negócios políticos e na administração de um país; 
homem ou mulher de Estado. 

Estadistica. [De estadista + -ica.] S. f Ciência dos 
negócios políticos; ciência de governar. (Cf. estatísti- 


ca.] 

Estadistico. Adj. Referente à estadistica. [CFf. 
estatístico.) 

Estado. [Do lat. statu.) S. m. 1. Modo de ser ou estar. 
2. Situação ou disposição em que se acham «as pes- 
soas ou as coisas: estado de saúde; estado de 
espírito; estado de abandono. 3. Modo de existir 
na sociedade; situação social ou profissional; condi- 
ção; estado militar; estado eclesiástico; esta- 
do de escravidão; “Eu sou Lereno, / De baixo esta- 
do ,/Choça nem gado / Dar poderei.” (Domingos 
Caldas Barbosa, apud Sérgio Buarque de Holanda, 
Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase Colonial, 1, p. 
296). 4. Conjunto das condições físicas e morais de 
uma pessoa: No seu estado, a jovem só pensava no 
filho que ia nascer. 5. Luxo, pompa, fausto, ostenta- 
ção, magnificência: O magnata vivia em grande 
estado. 6. Lista enumerativa; inventário; registro: 
o estado das despesas, dos bens. 7. Antiga classifi- 
cação dos individuos, em uma sociedade constituída, 
segundo sua condição política (o clero, a nobreza e o 
povo). 8. O conjunto dos poderes politics de uma 
nação; governo: estado republicano; estado 
democrático; estado totalitário. 9. Divisão terri- 
torial de certos países: O Brasil tem 21 estados e 
cinco territórios. 10. Dir. Nação politicamente organi- 
zada. [Neste sentido, escreve-se com inicial maiús- 
cula.) 11, Organismo poliítico-administrativo que, 
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como nação soberana ou divisão territorial, ocupa 
um território determinado, é dirigido por governo 
próprio e se “constitui pessoa jurídica de direito 
público, internacionalmente reconhecida, 12. Socie- 
dade politicamente organizada. 13, Cronol. Estado de 
um relógio. 14. Fís. Estado de agregação. 15, Fis. 
Conjunto de valores das grandezas fisicas de um sis- 
tema, necessário e suficiente para caracterizar univo- 
camente a situação fisica deste sistema. 16. Gray. 
Cada uma das fases da execução de uma gravura, de 
que se tira prova para verificação do trabalho: pri- 
meiro estado, segundo estado , etc. [V. água- 

forte pura.) 17. Ant. Situação estacionária; parada. 18. 
Ant. Altura ordinária de um homem. 19, Ant. Ofício 
de defuntos. € Estado civil. Situação juridica de uma 
pessoa em relação à família ou à sociedade, 
considerando-se o nascimento, filiação, sexo, etc. 
(solteiro, casado, desquitado, viúvo, filho natural, 
etc.). Estado coloidal. Fís.-Quím. Estado de subdivi- 
são das particulas da fase dispersa de um colóide. 
Estado de agregação. Fís. Uma das formas de agrega- 
ção (sólida, liquida ou gasosa) que pode apresentar 
uma substância. [Tb. se diz simplesmente estado.) 
Estado de coisas. Circunstâncias, conjunturas. Estado 
de coma. Coma?. Estado de graça. O de inocência, 
oposto ao de pecado. Estado de inocência. Desconhe- 
cimento do bem e do mal. Estado de necessidade. Jur. 
Situação em que se acha alguém que sacrifica direito 
alheio para salvar direito próprio ou alheio de um 
perigo atual, ao qual não deu causa, e que não pôde 
evitar. Estado de sítio. Suspensão temporária de cer- 
tos direitos e garantias individuais. Estado de um reló- 
gio. Cronol. Intervalo de tempo que se deve adicio- 
nar algebricamente à hora marcada por um relógio 
para se ter a hora correta. [Tb. se diz simplesmente 
estado.) Estado excitado. Fís. Estado de um sistema 
em que a energia é superior à do estado fundamen- 
tal. Estado fundamental. Fís. Em um átomo, ou num 
grupamento de átomos, a configuração correspon- 
dente à energia potencial mínima. Estado gasoso. Fís. 
Estado de agregação de uma substância no qual as 
moléculas ou os átomos estão relativamente distan- 
tes uns dos outros e as forças atrativas ou repulsivas 
são, em média, pequenas. Estado interessante. A gra- 
videz. Estado liquido. Fís. Estado de agregação de 
uma substância no qual as moléculas ou os átomos 
estão, em média, muito mais próximos uns dos 
outros que no estado gasoso, havendo uma ordena- 
ção espacial local e transitória, » uma interação rela- 
tivamente intensa entre as partículas vizinhas. Estado 
metaestável, 1. Fís. Estado em que uma substância ou 
um sistema pode permanecer, apesar de não ser está- 
vel nas condições físicas em que se encontra. 2. Fís. 
Nucl. Estado excitado do núcleo ou do átomo que 
tem uma vida média apreciável. Estado político. 
Situação jurídica da pessoa em relação ao Estado (ci- 
dadania e nacionalidade). Estado religioso. Na reli- 
gião católica, a ligação, mediante os três votos, de 
pobreza, castidade e obediência, com uma congrega- 
ção, instituto ou ordem religiosa. Estado sólido. Fís. 
Estado de agregação de uma substância cujas parti- 
culas constitutivas (moléculas, íons, átomos) se 
acham arrumadas ordenadamente no espaço, for- 
mando uma rede cristalina, e em que há uma forte 
interação entre as particulas vizinhas. Mudar de esta- 
do. Casar-se; tomar estado. Terceiro estado. Designa- 
ção dada outrora ao povo, em relação aos outros 
dois estados, que eram o clero e a nobreza. Tomar 
estado. 1. Mudar de estado; casar-se. 2. Pôr casa. 3. 
Tomar um modo de vida. 4. Bras., S. Ficar em boas 
condições. [Us. nesta acepç. especialmente com rela- 
ção ao cavalo de corrida ou ao galo de rinha que se 
tornaram aptos para os respectivos esportes.) 

Estado-maior. S. m. 1. Mil. Grupo de oficiais que 
assessoram um comandante, no planejamento e no 
controle de execução de operações militares. 2. Fig. 
O conjunto das pessoas mais eminentes de um grupo, 
de uma classe, de uma profissão: Antônio Austregésilo 
e Francisco de Castro foram vultos de estado - 
maior da medicina brasileira. 3. Fig. Grupo de pes- 
soas que acompanham uma personalidade de desta- 
que. (PI.: estados-maiores.) 

Estados-gerais. S. m. pl. Assembléias dos re- 
presentantes dos três estados Ív. estado (7)], no an- 
tigo regime da França. 

Estado-tampão. §. m. Estado ou pais localizado entre 
dois países antagônicos ou rivais na sua política 
expansionista. [PI.: estados-tampões e estados-tampão.) 

Estadual. Adj}. 2 g. Bras. De, ou pertencente ou 
relativo a estado ou estados de Federação: constitui- 
ção estadual;terreno estadual, CF. estatal.) 

Estadulho.: {De estar.) S. m. Fueiro! (2). 

Estadunidense. [Do top. Estados Unidos.) Adj. 2 g. e s. 2 
g. Bras. V. norte-americano. 

Estafa. [Dev. de estafar.) 5. f. 1. Cansaço, canseira, 
fadiga: Após a corrida, E grande a sua estafa .2. 
Trabalho fatigante; esforço: O pianista impunha-se a 
estafa de estudar 10 horas por dia. 3. A fadiga 
resultante de um trabalho muscular ou intelectual 
intenso e prolongado; esgotamento nervoso. [Sin. 
gr surmenage. Cf. ergastenia.) 4. Trabalho enfa- 

onho; maçada: O professor cumpria pacientemente a 
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estafa de corrigir as provas de seiscentos alunos. 5. 
Fig. Pop. Roubo audacioso; logro. [Sin.: estafamento.) 

Estafado. [Part. de estafar.] Adj. Cansado, fatigado. 

Estafamento. S. m. Estafa. 

Estafante. Adj. 2 g. Que estafa ou fatiga; fatigante, 
fadigoso, cansativo. 

Estafar. [Do it. staffare.] V. t. d. 1. Cansar, fatigar, 
afadigar: Nada era capaz,de estafáå-lo. 2. Cansar, 
importunar, maçar, enfadar, enfastiar. 3. Espancar, 
surrar, bater, moer. 4. Reproduzir, imitando; repetir; 
contrafazer. $. Gir. Esbanjar, desperdiçar. Int. e P. 
6. Cansar-se, fatigar-se, afadigar-se. 

Estafe. S. m. Arquit. Massa composta de gesso-cré, 
gesso-estuque e estopa, consolidada por armação de 
madeira, e empregada na confecção de elementos 
decorativos ou na construção de edificios tem- 
porários para exposição, festas, etc. 

Estafermo (ê). [Do it. stà fermo, “está firme'.] S. m. 1. 
Boneco móvel em torno de um eixo vertical, usado 
outrora nos exercicios de cavalaria: “Vão arrancar 
do combatente o sentimento que o alenta e a razão 
que o excita e domina. Ele cairá nas linhas feito um 
esta fermo, aumentando apenas as filas do ban- 
do apassivado pelos vexames da classe, onde impera 
o medo dos chefes e a opinião relaxante da desvalia 
dos brios de cada um.” (Alberto Rangel, Quinzenas 
de Campo e Guerra, pp. 211-212.) 2. Fam. Pessoa pa- 
rada e embasbacada; basbaque. 3. Fam. Pessoa 
sem préstimo, inútil; espantalho. 4. Fam. Estorvo, 
empecilho. 5. Fam. Jagodes (2). 

Estafeta (ê). [Do it. staffetta, dim. de staffa, *estribo'.) 
S. m. 1. Correio a cavalo. 2. Bras. Entregador de 
telegramas. [Pl.: estafetas (ê). Cf. estafeta, estafetas, 
do v. estafetar.) 

Estafetamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de estafetar. 
o pilhericamente por Monteiro Lobato, nos Uru- 
pês. 

Estafetar. V. t. d. 1, Bras. Fazer de (alguém) estafeta; 
tornar estafeta. P. 2. Ter vida de estafeta. [Us. 
pilhericamente por Monteiro Lobato, nos Urupês. 
Pres. ind.: estafeto, estafetas, estafeta, etc. Cf. estafeta 
(ê) e pl. estafetas (8).] 

Estafileácea. S. f. Espécime das estafileáceas. 

Estafileáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, constituida de árvores e arbustos com 
folhas compostas penadas e flores racemosas, 
Caracteriza-se pelo gineceu com 2 a 3 carpelos, cada 
um contendo vários óvulos. Fruto bilocular ou trilo- 
cular, monospermo ou dispermo. Há umas 20 espé- 
cies, que vegetam nos paises temperados e subtro- 
picais do hemisfério boreal. 

Estafileáceo. Adj. 
estafileáceas. 

Estafilectomia. [De estafil/o)- + -ectom- + -ia.] S. f. 
Cir. Excisão da úvula. 

Estafilinideo. S. m. 1. Espécime dos estafilinideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estafilinideos. 
Estafilinídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros; besouros de corpo alongado, 
élitros curtos, encontrados no esterco e na carniça. 
Estafilino. [Do gr. staphylinos.] Adj. Med. Relativo ou 
pertencente à úvula. 

aestafil(o)-. [Do gr. staphylé, ês.) El. comp. = “úvula', 
“cacho”: estafilectomia, estafilodiálise; estafilococo. 

Estafilocócico. Adj. Relativo ao estafilococo. 
Estafilococo. [De estafillo)- + -coco] S. m. Med. 
Micróbio que se apresenta em aglomerados 
semelhantes a um cacho de uva, e pertencente ao gê- 
nero Staphylococcus, habitualmente patogênico. 
Estafilodiálise. [De estafillo)- + -diálise.] S. f. Cir. 
Abertura ou separação da úvula. 

Estafiloma. [Do gr. staphyloma, pelo lat. staphyloma.) 
E m. Patol. Saliência da córnea, consecutiva a lesões 

esta. 

Estagiar. V. int. Fazer estágio (1 e 3). [Pres. ind.: 
estagio, etc.; fut. do pret.: estagiaria, etc. Cf, estágio, 
s. m., e estagiária, fem. de estagiário.) 

Estagiário. Adj. 1. Relativo m estágio: período 
estagiário ; tarefa estagiária. e S.m.2. 
Aquele que faz estágio (1 e 3). [Fem.: estagiária. Cf. 
estagiaria, do v. estagiar.) 

Estágio. [Do fr. stage] S. m. 1. Aprendizado, 
exercício, prática, tirocínio (de advogado, médico, 
dentista, etc.). 2. Situação transitória, de preparação. 
3. Aprendizado de especialização que alguém, espe- 
cialmente um funcionário público, faz numa reparti- 
ção ou em qualquer organização, pública ou parti- 
cular. 4. Cada uma das sucessivas etapas nas quais se 
realiza determinado trabalho. 5. Astron. Unidade de 
propulsão de um foguete ou veículo espacial. 6. 
Eletrôn. Parte de um circuito eletrônico que efetua 
uma função determinada, como, p. ex., uma amplifi- 
cação, uma retificação, uma filtragem, etc.; etapa. 
[Cf. estagio, do v. estagiar.) 

Estagirita. [Do gr. stageirítes, pelo lat. stagirita.] Adj. 2 
g. 1. De, ou pertencente ou relativo a Estagira (Ma- 
cedônia antiga), pátria de Aristóteles, filósofo grego 
(384-322 a. C.). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Estagira. S. m. 3. Antonomásia de Aristóteles [v. 
aristotélico). 

Estagnação. S. f. 1. Estado de estagnado. 2. Fig. Falta 
de movimento, de atividade; inércia, paralisação. 


Pertencente ou relativo às 
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(Sin. ger.: restagnação.) 

Estagnado. [Part. de estagnar.] Adj. 1. Que se estagnou, 
que não corre; parado: água estagnada. 2. Fig. 
Inativo, inerte, parado, paralisado. 

Estagnante. Adj. Que causa estagnação. 

Estagnar. [Do lat. stagnare.] V. t. d. 1. Impedir o 
corrimento de, fazer estancar (um líquido). 2. Tornar 
inerte; paralisar: É impossível estagnar o curso da 
História. Int. 3. Ficar (a água) presa, empoçada, P. 4. 
Perder a fluidez; não circular; não correr. 5. Ficar 
em estado estacionário; não progredir; paralisar(-se). 

Estagnicola. [Do lat. stagnu, “água estagnada”, + -i- + 

-cola.] Adj. 2 g. Que vive na água estagnada. 

Estai. [Do frâncico *stãg, atr. do fr. ant. estay, atual 
étai.] S. m. Mar. 1. Qualquer dos cabos que agúen- 
tam a mastreação para vante. 2. Qualquer cabo des- 
tinado a suportar em posição vertical um turco, cha- 
miné, balaústre ou qualquer outra peça do equipa- 
mento da embarcação. 3. Bras. Const. Nav. Haste 
metálica, geralmente cilíndrica, que serve para man- 
ter em posição qualquer parte ou peça da embarca- 
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ção. 

Estaiar. V. t. d. Const. Nav. Agüentar com estai(s). [Cf. 
estear.) 

Estala. [Do gót. stalla.) S. f. 1. Estábulo. 2, Ant. 
Cadeira de monge ou de cônego, na igreja. 

Estalactifero. Adj. Que tem estalactites. 

Estalactite. [Do gr. stalaktós, ‘que cai gota a gota”, + 
-ite?.] S. f. Min. Precipitado mineral, alongado, que se 
forma nos tetos das cavernas ou dos subterrâneos. 
[Cf. estalagmite.) 

Estalactítico. Adj. Semelhante a estalactite. 

Estalada. S. f. 1. Som de coisas que estalam. 2. P. ext. 
Grande ruído, rumor, barulho, estralada. 3. Fig. 
Desordem, motim; pancadaria. V. rolo! (16). 4. Fam. 
Bofetada, estalo. 5. Bras., MA. Espécie de mutirão 
[q. v.] organizado para a cobertura de uma casa com 
folhas de babaçu, as quais devem ser de antemão 
estaladas. [Cf. suta (3) e traição (4).) 

Estaladeira. [De estalar + -deira. ] S. f. Bras., RJ. 
Pássaro da família dos furnaríidas. 

Estalador (ô). Adj. 1. Que estala; estalante. e S. m. 2. 
Árvore da familia das auranciáceas. 

Estalagem. [Do arc. hostalage, “casa para hóspedes”, 
der. do provenç. ant. ostalatge, 'pousada'.) S. f 1. V. 
hospedaria. 2. Conjunto de casinhas pobres com sai- 
da comum para a rua. 

Estalagmite. [Do gr. stalagmós, “destilação”, + -ite2.] S. 
f. Min. Precipitado alongado mineral, formado no 
solo duma caverna ou subterrâneo, e resultante dos 
respingos caídos do teto. [Cf. estalactite.]  - 

Estalagmometria. S. f. Emprego do estalagmômetro. 

Estalagmométrico. Adj. Referente à estalagmometria, 
ou ao estalagmômetro. 

Estalagmômetro. [Do gr. stalagmós, “destilação”, + 
-metro.) S. m. Fis. Instrumento para medir a tensão 
superficial de líquidos, baseado na medida do peso 
de uma gota que se descola, sob a ação do próprio 
peso, da ponta de um capilar de diâmetro conhecido 
como um conta-gotas. 

Estalajadeiro. S. m. Dono ou administrador de 
estalagem. 

Estalante. Ad;. 2 g. Estalador (1). 

Estalão. [Do fr. ant. estalon, atual étalon.) S. m. 1. 
Medida, padrão, craveira: “O Minga comia por si e 
por dois iguais a ele, cotados pelo estalão nor- 
mal” (Aquilino Ribeiro, Volfrâmio, p. 435). 2. Padrão 
adotado como base de valor ou de medida. 4 Estalão 
radioativo. Fís. Nucl. Fonte radioativa em que se 
conhece a natureza e o número dos átomos radioati- 
vos presentes num instante determinado, e que é 
utilizada para a calibração de detectores de radia- 
ção. 

Estalar. [De *astelar, por metátese.] V. t. d. 1. Partir, 
quebrar, espedaçar. 2, Produzir estalido em; fazer 
que estale: estalar os dedos, Int. 3. Fender-se, 
rachar, fraturar-se: O vidro estalou na sala. 4. 
Produzir-se de súbito, como estalo: Uma risada 
estalou na sala. 5. Rebentar com fragor; 
estourar: Um relâmpago estalou no céu. 6. Produ- 
zir estalido; crepitar, estelejar: “o lume de lenha 
úmida estalava jovialmente” (Eça de Queirós, 
O Conde d'Abranhos, p. 2). 7. Latejar, palpitar: Sentia 
a cabeça estalar de dor. 8. Estar ou apresentar-se 
novo, perfeito. 9. Estar cheio de (sede, fome). 10. 
Provocar explosão; explodir. 11. Bras. Cantar (o 
canário-da-terra) emitindo um som característico, a 
modo de estalo; cantar de estalo: “As cajazeiras 
acordavam com os canários estalando .” (José 
Lins do Rego, Bangiiê, p. 41.) 

Estalecido. Adj. Bras., BA. 1. Asmático (2), 
2. Tuberculoso (1). [Cf. estilicídio.] 

Estaleirar. (De estaleiro + -ar.] V. t. d. Bras., S. 
Reunir em um determinado lugar as toras de 
madeira retiradas da mata, antes de transportá-las 
para a serraria. 

Estaleiro. [F. metatética de asteleiro < astela, lat. 
*astella, por *astula, por assula, 'lasca'.] S. m. 1. 
Lugar onde se constroem e/ou consertam navios. 2. 
Bras., NE. Leito de paus sobre altas forquilhas, que é 
uma espécie de jirau onde se põe a secar milho, car- 
ne, etc. 
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Estalejar. V. t. d. 1. Fazer estalar. Int. 2. Dar estalos 
ou estalidos repetidos. 3. Estalar (6), [Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar.] 

Estalfado. S. m. Certo peixe de mar. 

Estalia, [Do it. stallia.] S. f. Jur. Demora forçada ou 
voluntária de um navio mercante num porto; estadia. 

Estalicar', V. int. Pop. Dar estalos com os dedos. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Estalicar, [De estalar?) V. int. Pop. Emagrecer, 
enfraquecer, definhar. [Conjuga-se como trancar.) 
Estalicídio. [Var. de estilicídio, por dissimilação.] S. m. 

Bras. e ant. Pop. V. estilicídio (3). 

Estalidante. 4dj. 2 g. Que dá estalido(s), que estalida: 
“pendurou-a [a chaleira) dum gancho sobre a 
fogueira est alidante.” (Vieira Pires, Querên- 
cia, p. 39). 

Estalidar. V. int. 1. Dar estalido(s), T. d. 2. Dar 
estalido(s) com: “Os indios bebiam com avidez, 
estalidando a lingua” (Gastão Crúis, 4 Roman- 
ces, p. 36). 

Estalido. S. m. 1. Estalo (1), em geral de pouca 
intensidade: o estalido do chicote; Provou o vinho, 
e comum estalido da língua manifestou sua apro- 
vação. 2. Estalo (2) estridente; estampido: o esta- 
lido do trovão. 3. V. crepitação: Ouvia-se o esta- 
lido dos ramos secos que ardiam. 4. Série de estalos 
[v. estalo (1, 2 e 3)): o estalido dos foguetes. 

Estalo. (Dev. de estalar.] S. m. 1. Som breve e seco 
produzido por uma coisa que se racha, quebra ou 
rebenta de súbito, ou pelo choque ou atrito momen- 
tâneo = impetuoso de uma coisa com outra: Dando 
um estalo, m arquibancada desabou; Deu um 
estalo com os dedos. 2. Rumor súbito e forte; 
estouro: o estalo das bombas de S. João. [Cf. (nes- 
sas acepç.) estalido.] 3. V. crepitação. 4. Bras., RJ a 
SP. Artefato pirotécnico, assim chamado porque dá 
um estalo quando arremessado contra um corpo 
duro. [Sin.: em AL, traque de chumbo; na BA, traque 
de massa; no RJ, chumbinho.] 5. Bras. Fig. Luz súbita 
no espirito; iluminação: o estalo do Pº Antônio 
Vieira. 6. Pop. Bofetada(s). ® Cantar de estalo. Bras. 
Estalar (11): “Um dia o canarinho amanhecera 
corruchiando, cantando de estalo.” (Gilvã 
Lemos, Jutaí Menino, p. 95.) De estalo. 1. De repente; 
de súbito; inesperadamente: Chegou de estalo.2. 
Otimo, excelente: um jantar de estalo. 

Estambrar. V. t. d. Converter (a lã) em estambre. 

Estambre. [Do esp. estambre.] S. m. Estame (1 e 2). 

Estame. [Do lat. stamine, “fio'.] S. m. 1. Fio de 
tecelagem; estambre. 2. Fig. Fio da existência; 
estambre: os estames da vida. 3. Biol. Ger. Órgão 
masculino da flor, formado pelo filete que sustenta a 
antera, na qual, por sua vez, se formam os grãos de 
pólen. (Dim. irreg.: estamínulo.] 4 Estame anantero. 
Bot. Estame reduzido ao filete. Estame antepétalo. 
Estame localizado em frente às pétalas. [Opõe-se a 
alternipétalo.] Estame ante-sépalo. Estame localizado 
em frente às sépalas; estame opositissépalo. Estame 
opositissépalo. Estame ante-sépalo, i 

Estamenha. [Do lat. staminea, à. e., texta staminea, 
“tecidos filamentosos’.] S. f. 1. Tecido comum de lā: 
“Corporação útil, execra todos os ornamentos; veste 
pura estamenha, sem grande roda, nem cauda, 
nem folhos. ” (Machado de Assis, 4 Semtana, I, pp. 
345-346.) 2. Hábito, burel de frade: “Ao romper da 
manhã caia aos pés do monge como a Madalena 
arrependida, .... banhando de lágrimas a fimbria da 
estamenha do monge.” (João Ribeiro, Crepús- 
culo dos Deuses, pp. 35-36.) 

Estamento. [Do esp. estamento.) S. m. 1. Estado em 
que pode cada um subsistir ou permanecer. 2. V. 
congresso (4). 

Estamináceo. Adj. Bot. Relativo ou pertencente a 
estame; estaminal, à 

Estaminado!. [Part. de estaminar.] Adj. Reduzido a 
estame (1). 

Estaminado”. [De estamin/i)- + -ado!.] Adj. Bot. Que 
tem estame; estaminifero, estaminoso. 

Estaminal. [De estaminfi). + cal] Adj. 
Estamináceo. ~ V. coluna —. 

Estaminar. [Do lat. estamin(i)- + -ar°.) V. t. d. Torcer 
até fazer estame (1). [Fut. do pret.: estaminaria, etc. 
Cf. estaminária, fem. de estaminário.] 

Estaminário, [De estamin(i)- + -ário.] Adj. Bot. 
Formado pela transformação dos estames. {Fem.: 
estaminária, cf. estaminaria, do v. estaminar.) 

aestamin(i)-. [Do lat, stamen, inis.) El. comp. = 
‘estame’: estaminifero. Equiv.: -stamin(e): epistami- 
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nal. 

Estaminifero. [De estamin(i)- + -fero] Adj. Bot. V. 
estaminado?. pE: 

Estaminódio. S. m. Morfol. Veg. Estame estéril, quase 
sempre reduzido ao filete. 

Estaminóide. (De estamin(i). + -óide] Adj. 2 g. Bot. 
Semelhante a estame. 

Estaminoso (ô). [De estamin(i)- + -oso.] Adj. Bot. V. 
estaminado”. 

Estamínulo. [De estamin(il + -ulo.] S. m. Bot. Estame 
rudimentar. i i 

Estampa. [Do fr. estampe < it. TAE S. f. 1. Figura 
impressa. (Dim. irreg.: estampilha.) 2. Figura, ilustra- 
ção: 4 menina folheava um livro de estampas. 3. 
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Impressão, vestígio: estampa do pé; estampa 
do sinete. 4. Fig. Coisa perfeita, formosa. 5. Bras. Fig. 
Aparência, aspecto: Esta moça tem uma bela 
estampa. 6. Martelo próprio para ferreiro. 7. 
Grav. Cada um dos exemplares tirados de uma placa 
ou prancha gravada. 8, Bibliogr. Ilustração fora do 
texto, em folha de papel especial, em geral impressa 
de um lado só, não incluida na paginação, e freqüen- 
temente com numeração própria. 9. Bibliogr. A arte 
de imprimir: dar um livro à estampa. ¢ Dar à 
estampa. V. publicar. 

` Estampado. [Part. de estampar.) Adj. 1. Que se 
estampou lv. estampar (1)]. 2. Que se publicou fv. 
publicar (5)). e S. m. 3. Bras. Tecido estampado (1). 

Estampador (ô). Adj. 1. Que estampa. e S. m. 2. 
Aquele que estampa. 

Estampagem. S. f. 1. Ato ou efeito de estampar. 2. 
Processo industrial de imprimir padrão em (tecido, 
plástico, etc.). 3, Processo que consiste em marcar 
por pressão figuras, ornatos ou letras sobre material 
resistente ou plástico, a entalhe ou em relevo, por 
meio de molde, ou de molde e contramolde combi- 
mados. [A cunhagem de moedas a a impressão de 
sinete em lacre são processos de estampagem. Cf. 
impressão a seco, timbragem e gofragem.) 

Estampar. [Do frâncico *stampôn, pelo fr. estamper.) 
V. t. d. 1. Imprimir letras, dísticos, figuras, etc., 
servindo-se de molde ou matriz sobre (tecido, metal, 
papel, plástico, etc.), m obtendo cópias isoladas ou 
repetições sucessivas: O italiano Emilio Pucci 

estampa seus tecidos com padrões de grande origi- 
nalidade; O embalador estampou nos caixotes o 
dístico “frágil”. 2. Fazer estampas; gravar: Os mestres 
japoneses estamparam as primeiras obras em cor 
a começar do séc. XVIII. 3. Deixar vestígio ou marca 
de; marcar, assinalar: estampar os pés na areia da 
praia. 4. Mostrar, patentear: Estampava no ros- 
to a alegria de viver. 5. Abrir ao buril; insculpir, gra- 
var, inscrever. 6. Retratar, espelhar: Estampa na 
face a dor:do coração. 7, Desenhar, pintar. 8. Pop. 
Pespegar (uma bofetada). P. 9. Deixar sinal; gravar- 
se, imprimir-se; fixar-se. 10. Mostrar-se, patentear- 
se. 

Estamparia. S. f. 1. Oficina impressora de estampas. 2. 
depósito ou loja de estampas. 3. Fábrica ou seção de 
fábrica onde se estampam tecidos, plásticos, folhas- 
de-flandres, etc. 4. Estampado (3). 

Estampeiro. S. m. Impressor e/ou vendedor de 
estampas. 

Estampido. [Do gót. stampjan, pelo provenç. 
estampida.) S. m. 1. Som forte e súbito como o da 
detonação de uma arma de fogo; estouro, explosão. 
2. Grande ruido; estrondo. 3. Tiro, disparo, detona- 
ção. 

Estampilha. [Do esp. estampilla.) S. f. 1. V. estampa 
(1). 2. Lâmina ou chapa de metal destinada a estam- 
par; chapa. 3. A marca feita pela estampilha (2). 4. 
Bras. Selo do Tesouro. 

Estampilhado. [Part. de estampilhar.) Adj. Franquea- 
do ou selado com estampilhas. 

Estampilhar. V. £, d. Pôr estampilha(s) em; selar ou 
franquear com estampilha(s). 

Estanato. [Do lat. stannu, “estanho”, + -ato.] S. m. 
Quim. Designação comum aos compostos que 
encerram o anionte bivalente Sn(OHX. 

Estança. [Do it. stanza.) S. f. V. estância”. 

Estancamento. S. m. Ato ou efeito de estancar. 

Estancar. V. t. d. 1. Impedir o corrimento de (um 
líquido); vedar, deter; estagnar: estancar o san- 
gue. 2. Pôr fim a; fazer cessar: 4 boa notícia estan- 
cou as lágrimas do rapaz; O remédio estancou a 
dor. 3. Saciar, satisfazer, matar: estancar a sede. 
4. Instituir (o Estado) o estanco (1) de. 5. Fazer per- 
der: Os empecilhos estancaram' sua vontade de 
lutar. 6. Tornar (embarcação) estanque (1). T. d. e i. 
7. Exaurir, esgotar, depauperar: Com tantos impostos, 
estancaram os contribuintes. Int. 8. Deixar de 
correr; deter-se, vedar-se. 9. Esgotar-se, secar. 10. 
Paralisar-se, estacionar. P. 11. Vedar-se, parar. 12. 
Exaurir-se, esgotar-se, findar. 13. Ficar estagnado. 
14. mind estacionar. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Estanca-rios. [De êstancar + rios.) S. m. 2 n. Engenho 
composto de rodas dentadas, engrenadas umas nas 
outras, e que serve para extrair, com ' abundância, 
água de poços ou de rios. na: 

Estancável, Adj. Que pode ser estancado. 

Estanceiro. S. m. Var. de estancieiro. 

Estância’. [Do lat, stantia.) S. f. 1. Lugar onde se está 
ou se permanece por algum tempo: estância do 
acampamento; estância de turistas. 2. Aposento; 
morada, residência, mansão, 3. Recinto; paragem. 4. 
Parada, paragem, estação. 5. Armazém onde se 
depositam e/ou vendem madeiras de construção, car- 
vão, lenha, etc. 6. Tábua em que os pedreiros colo- 
cam a argamassa de que se vão servir. 7. Mil. Baluar- 
te ou reduto de gente e artilharia pouco numerosa. 8. 
Grupo de versos que apresentam, comumente, senti- 
do completo; estança, estrofe. [Cf. estancia, do v. 
estanciar.) 

Estância”. [Do esp. plat. estancia.) S. f 1. Bras., RS. 
Estabelecimento rural destinado à cultura de terra e, 
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principalmente, à criação de gado vacum e cavalar; 
fazenda. (Dim. irreg.: estanciola.) 2. Bras., MG. Esta- 
ção de água mineral. 3. Bras., N. V. cortiço (2). [Cf. 
estancia, do v. estanciar.] 

Estanciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Estância (SE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Estância. 

Estanciar. [De estância!.] V. int. 1. Fazer estância; 
parar para descanso: Chegando aos arredores da vila, 
o andarilho estanciou; A tropa estanciou na 
colina. 2. Residir, habitar. 3, Demorar-se, deter-se: 
Estanciou ali durante um mês. 4. Frequentar habi- 
tualmente; estacionar. P. 5. P. us. Alojar-se, instalar- 
se. [Pres. ind.: estancio, estancias, estancia, etc. Cf. 
estância, s. f., m o top. Estância.) 

Estancieiro. [Do esp. plat. estanciero.] S. m. Bras., S. 
Proprietário de estância? (1); estanceiro. 

Estanciola. S. f. Bras., RS. Pequena estância; 
estanciazinha, 

Estanco. [Dev. de estancar.) S. m. 1, Monopólio 
comercial instituído pelo Estado; estanque: “foi con- 
cedido à Companhia Geral de Comércio do Brasil o 
estanco de todo o vinho, azeite, farinha e 
bacalhau necessários para o consumo do Brasil” 
(Manuel Diegues Júnior, Ocupação Humana e Defini- 
ção Territorial do Brasil, p. 110). 2. Lus. Tabacaria. 
[F. paral.: estanque.) 

Estandardização. S. f. Ato ou efeito de estandardizar. 
V. padronização. 

Estandardizado. [Part. de 
Padronizado. ' 

Estandardizar. [Do ingl. standard, ‘padrão’, atr. do fr. 
standardiser.) V. t. d. Padronizar. 

Estandarte'. [Do fr. ant. estandart, atual étandart.] S. 
m. 1. Bandeira de guerra. 2. P. ext. V. bandeira (1 e 
2). 3. Insígnia de corporação militar, religiosa ou 
civil, 4. Grupo de soldados que formam guarda à 
bandeira. 5. Morfol. Veg. Vexilo (2). 6. Mús. Peça de 
madeira, em forma de leque, situada abaixo do 
cavalete, e na qual se prendem as cordas dos instru- 
mentos de arco. 7. Bras., S. Espantalho (1 e 2). 4 
Levantar o estandarte. Declarar-se chefe de um parti- 
do, de uma facção. Levantar m estandarte da revolta. 
Incitar à revolta, à rebelião. 

Estandarte? [Alter de estendal, por infl. de 
estandarte'.] S. m. Bras. Pop. V. quantidade (3). 

Estanga. S. f. Ind. Pap. 1. Sabugo (8). 2. Tubo de ferro, 
de madeira ou de papelão, usado para enrolar o 
papel na enroladeira E nas máquinas de acabamento; 
bucha. 

Estanhado. [Part. de estanhar.] Adj. 1. Coberto ou 
revestido de estanho. 2. Fig. Liso, sereno e de brilho 
acinzentado: lago estanhado. 3. Fam. Sem- 
vergonha; descarado. 4. Bras., PE e AL. Zangado, 
arreliado. ~ V. papel —. 

Estanhadura. S. f. Estanhagem. 

Estanhagem. S. f. Ato ou efeito de estanhar; 
estanhadura. 

Estanhar. V. t. d. 1. Cobrir com camada de estanho, 
ou de estanho e chumbo. 2. Bras., S. Atirar contra 
(alguém); balear. P. 3. Bras., PE e AL. Fam. Zangar- 
se, irritar-se, arreliar-se. 

Estanho’. [Do lat. stanneu.] S. m. 1. Quim. Elemento 
de número atômico 50, metálico, branco-prateado, 
mole, dúctil, maleável, pouco tenaz, com inúmeras 
aplicações práticas. (Simb.: $n.] 2. Qualquer liga em 
que esse metal entra como elemento principal. 3. 
Objeto feito dessa liga: Comprou no leilão um lote de 
estanhos antigos. 

Estanho”. [Do lat. stagnu.) S. m. Poét. O mar, quando 
calmo. 

aestan(i)-. [Do lat. stannum, i.) El. comp. = “estanho”: 
estânico, estanifero. 

Estânico.[De estan(i)- + -ico?.] Adj. Quím. Referente a, 
ou próprio de compostos de estanho tetravalente. 
Estanifero. [De estanfi)- + -fero.] Adj. Que contém 

estanho. 

Estanita. [De estan(i)- + cita.) S. f Min. Mineral 
tetragonal, sulfoestanato de cobre ou ferro. 

Estanoso (ô). Adj. Quím. Próprio dos sais de estanho 
divalente. 

Estanque. [Dev. de estancar.) Adj. 2 g. 1. Sem fenda ou 
abertura por onde entre ou saia líquido; tapado, 
vedado: compartimento estanque . 2. Que não 
corre; parado, estagnado. 3. Esvaziado, esgotado, 
enxuto, seco. e S. m. 4. O trabalho de estancar; 
estancamento. $5. Estanco (1). 6. Local onde se 
recolhem os gêneros obtidos por estanco (1). 7. 
Estanco (2). 8. Ant. Parada, ponto, fim. (F. paral.: 
estanco.] 

Estanqueidade. S. f. Var. de estanquidade. 

Estanqueiro. S. m. 1. Aquele que usufrui de estanco 
(1). 2. Lus. Proprietário de estanco (2). 

Estanquidade. S. f. Qualidade de estanque?. [Var.: 
estanqueidade.) 

Estante. [Do lat. stante.] Adj. 2 g. 1. Desus. Que está, 
vive, reside; residente, e S. f. 2. Móvel com 

. prateleiras, onde se colocam livros, pis. etc. 3. 
Armário com portas de vidro e prateleiras, onde se 
guardam livros. 4. Suporte de madeira inclinado, que 
pode ser dotado de pé ou usado sobre a mesa, e 
onde se põem livros ou documentos para facilitar a 
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Estar 


leitura; atril, leitoril. 5. Móvel portátil, em geral des- 
montável, onde se coloca a música que o regente, o 
executante de um instrumento ou o cantor deve ler. 

Estapafúrdio. Adj. Diz-se de pessoa ou coisa 
extravagante, esquisita, esdrúxula, excêntrica, sin- 
gular: “Achava-me em situação realmente singular, 

. e isto não me vexava, talvez por julgar aquilo 
estapafúrdio , talvez por estimar a franqueza 
a (Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, I, p. 
3) , 

Estape. S. f. Bras., AM. Árvore pequena, da família 
das bignoniáceas (Jacaranda intermedia), de flores 
vermelho-escuras, pediceladas e grandes, e cujo fru- 
to são cápsulas arredondadas na base. 

Estapear. (De es- + tapa? + -ear] V. t. d. Bras. 
Maltratar com tapas; esbofetear. [Conjuga-se como 
frear.) 

Estapedectomia. [Do lat. tardio stapede, “estribo”, + 
-tom(0) + -ia.) S. f. Cir. Intervenção no estribo (3) 
para tratamento da surdez resultante de otosclerose. 

Estaqueação. S. f Ato de estaquear!, 

Estaqueadoiro. S. m. Bras., RS. V. estaqueadouro. 

Estaqueador' (ô). [Do esp. plat. estaqueador.) S. m. 
Bras., RS. Aquele que estaqueia [v. estaquear’ (3)). 

Estaqueador’ (0). S. m. Bras., RS. V. estaqueadouro. 

Estaqueadouro. [Do esp. plat. estaqueadero.} S. m. 
Bras., S. Lugar onde se estaqueiam couros. [Var.: 
estaqueadoiro e estaqueador.] 

Estaqueamento. S. m. 1. Ato ou efeito de estaquear (1 
e 2). 2. Operação de estaquear (5). 3. Conjunto das 
estacas de um caminhamento topográfico. 4. Bras., 
RS. Ato ou efeito de estaquear (3 = 4); estaqueio. 

Estaquear'. (De estaca + -ear.] V. t. d. 1. Segurar ou 
firmar com estacas; estacar; firmar. 2. Bras. Colocar 
estacas a pique para construção de (cercas). 3. Bras., 
RS. Estender (um couro) e entesá-lo por meio de 
estacas fincadas no chão, para fazer que seque. 4. 
Marcar pontos de (o terreno) com estacas. 5. Bras., 
RS. Atar (alguém) a estacas pelos quatro membros, 
deixando-o suspenso do solo e de rosto voltado para 
cima, castigo infligido outrora a bandidos e a solda- 
dos. [Conjuga-se como frear.) 

Estaquear!. [De es- + taco + -ear.] V. t. d. Bras. 
Reduzir a tacos ou pedaços; tirar pedacinhos de; 
estracinhar, estraçalhar. [Conjuga-se como frear.) 

Estaqueio. [Do esp. plat. estaqueo.] S. m. Bras., RS. 
Estaqueamento (4). 

Estaqueira. [De estaca + -eira.] S. f. Bras. Cabide (1). 

Estaquia. S. f. Processo de multiplicação de vegetais 
no qual se utilizam segmentos (estacas) de caules, raí- 
zes, e, mais raramente, folhas, nas plantas que pegam 
de galho. 

Estáquida-do-japão. S.. f. Planta alimentar, da familia 
das labiadas (Stachys affinis), cujo rizoma, tubercula- 
do, moniliforme, é branco, saboroso e muito nutriti- 
vo, e cujas flores estão dispostas em vertícilos no ápi- 
ce dos caules. [Pl.: estáquidas-do-japão.) 

Estaquiurácea (i-u). S. f. Espécime das estaquiuráceas. 

Estaquiuráceas (i-u). $. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
superiores, formada por arbustos de folhas alternas e 
pequenas flores racemosas. Estas são hermafroditas 
ou unissexuais, e tetrâmeras. Androceu diplostêmo- 
ne. Ovário quadrilocular e multiovulado. Fruto bac- 
ciforme, Possui apenas um gênero (Stachyurus), com 
cinco espécies do Extremo Oriente. 

Estaquiuráceo (i-u). Adj. Bot. Pertencente ou relativo 
às estaquiuráceas. 

Estar. (Do lat. stare.) V. pred. 1. Ser em um dado 
momento; achar-se (em certa condição): O tempo 
está chuvoso. 2. Achar-se, encontrar-se (em certo 
estado ou condição): Está doente. 3. Manter-se 
(em certa posição): As crianças estavam sentadas. 
4. Ficar, permanecer, conservar-se: 4 polícia este- 
ve de prontidão toda a noite; Está de plantão. $. 
Vestir, trajar: Estava de camisa azul. 6. Achar-se 
em circunstância transitória: Está em perigo. 7. 
Ter atingido determinado momento ou estado: 
Está numa fase feliz de sua vida; Está em idade de 
casar. 8. Dedicar-se, consagrar-se, envolver-se 
durante certo tempo: Esteve meses a fio em pro- 
fundos estudos; Entre 1939 = 1945 esteve a Europa 
em guerra. T. c. 9. Achar-se, encontrar-se (em dado 
lugar, em dado momento); ser presente: Há dois 
meses esteve em São Paulo; Bocage esteve no 
Brasil; Eu moro aqui, porém meus pais há muitos anos 
estão na fazenda. 10. Seguir (uma profissão): F.' 
está no exército. 11. Comparecer; presenciar: F. 
esteve na solenidade. 12. Ter disposição: Não 
estou para conversas. 13. Ficar, esperar: Esteja 
aí um momento, que eu já volto. 14. Haver, existir: Não 
estava ninguém lá. T. i. 15. Intentar ação judicial; 
comparecer: estar em juízo. 16, Consistir, residir, 
basear-se, cifrar-se: O problema está na seleção do 
material. 17. Atingir certo preço ou custo (em deter- 
minado momento): O prédio está em cinco milhões. 
18. Concordar, anuir: Estou pela sua proposta. 19. 
Ser favorável a: O juiz está pelo reclamante. 20. 
Assentar, ajustar-se, ficar, condizer: O vestido está- 
-lhe muito bem; Essa atitude está -lhe mal. 21. Ter 
relações sexuais; copular: Em um só dia esteve 
com duas mulheres. Impess. 22. Fazer (24): “Está 
muito calor.” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 144.) P. 23. Achar-se, perma- 
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necer: Eles se foram, e eu cá me estou . 24. Seguido 
da prep. para (ou, menos frequentemente, em) e de 
um verbo no infinitivo, exprime a proximidade ime- 
diata de um acontecimento, a intenção, possibilidade 
ou probabilidade de ocorrer, naturalmente ou 
por ação de alguém, o que esse infinitivo indica: 
Está para chover; Estavam para sair; 
“Nem vale mesmo um real de fumo em rama / essa 
tropilha feia e mal domada. / Estou em dizer que 
toda a matungama / não vale a poeira que bulir na 
estrada.” (Vargas Neto, Tropilha Crioula e Gado 

Xucro, p. 79). 25. Seguido da prep. por e de um verbo 
no infinitivo, indica ainda não ter sido executada a 
ação expressa por esse verbo: O trabalho está 
por fazer. 26. Seguido de gerúndio, ou de infinitivo 
regido de prep. a, funciona como auxiliar e expressa 
uma ação que se prolonga por algum tempo: Está 
fazendo um livro; Esteve a ler toda a noite. 27. 
Seguido da prep. a e de um verbo no infinitivo, 
exprime futuro próximo: O ano está a expirar. 28. 
Seguido da prep. por e de um substantivo ou advér- 
bio, exprime a proximidade dum acontecimento: 4 
nomeação está por dias; Sua morte está por 
pouco. [Irreg. Pres. ind.: estou, estás, está, estamos, 
estais, estão; imperf.: estava, estavas, etc.; perf.: estive, 
estiveste, esteve (ê), estivemos, estivestes, estiveram; m.- 
q.-perf.: estivera, estiveras, etc.; fut. do pres.: estarei, 
estarás, etc., fut. do pret.: estaria, estarias, etc.; 
imperat.: está, estai, etc.; pres. sub).: esteja, estejas, 
etc.; imperf.: estivesse, estivesses, etc.; fut.: estiver, 
estiveres, etc.; inf. pess.: estar, estares, estar, etc.; ger.: 
estando; part.: estado, Cf. esteve, do v. estevar.] 4 
Estar bem. 1. Gozar saúde. 2. Ter boa situação finan- 
ceira. Estar bem com. Ter boas relações com (al- 
guém). Estar cru em. Não ter conhecimentos sufi- 
cientes de (alguma matéria ou assunto). Estar de mal. 
Encontrar-se zangado com (alguém). Estar em. 
Depender de: Todo o problema está em ele aceitar 
a proposta. Estar em si. Estar em seu juizo. Estar 
estribado. Bras. Estar com muito dinheiro; estar em 
boa situação financeira. Estar fraco. Diz-se do jornal 
ou revista quando não traz boa matéria. Estar frio. 
Fam. Estar longe a verdade ou o objeto que se pro- 
cura. Estar frito. Achar-se em má situação. Estar de 
virar e romper. Bras., RS. Gir. Estar apto para um 
fim, em excelentes condições. Estar por. 1. Concor- 
dar com (alguma coisa); acertar (algo). 2. Ser a favor 
de. Estar por tudo. Dispor-se a fazer o que outros 
querem. Estar pouco somando com. Bras. Gir. Ligar 
pouco ou nenhuma importância a; pouco ou nada 
importar-se com: Teimoso, está pouco 
somando com a opinião alheia, faz sempre o que 
deseja. Estar pronto. Encontrar-se sem dinheiro; estar 
quebrado. Estar quebrado. Estar pronto. Estar sujo 
com. Não gozar da confiança de (alguém). Estar 
sobre si. Estar alerta, seguro, senhor de si. 

Estardalhaçante. Adj. 2 g. Bras. Que estardalhaça; 
estardalhante. 

Estardalhaçar. V. int. Bras. Fazer estardalhaço (1); 
estardalhar. [Conjuga-se como laçar.) 

Estardalhaço. S. m. 1. Grande bulha; ruído, estrondo. 
2. Jactância, ostentação. [Sin. ger.: espalhafato.) 

Estardalhante. Adj. 2 g. Bras. Estardalhaçante. 

Estardalhar. V. int. Bras. Estardalhaçar. 

Estardiota. S. m. Var. de estradiota. 

Estaroste. [Do pol. starosta.) S. m. 1. Chefe de 
comunidade, na Rússia. 2. Na Polônia, fidalgo que 
tinha o feudo de um dominio da coroa e pagava ao 
rei um tributo. 

Estarostia. S. f. Feudo ou dignidade de estaroste. 
Estarrecer. [Var. de esterrecer < lat, *exterrescere, 

incoativo de exterrere, “aterrorizar'.) V, t. d. 1. Assus- 
tar, apavorar, aterrar, aterrorizar: A guerra 
estarrece os povos. Int. e p. 2. Ficar desfalecido; 
desmaiar. 3. Aterrar-se, apavorar-se: “— Aquele 
mata-a! zumbia-me nos miolos! Estarreci 1.” 
(Camilo Castelo Branco, Boêmia do Espírito, p. 143); 
“Salustiano redobrou os uivos, mas estarre- 
ceu-se logo, pois dois tiros de calibre grosso 
zuniram nos seus ouvidos” (Bariani Ortêncio, Vão 
dos Angicos, p. 41). [Conjuga-se como aquecer.) 

Estase. [Do gr. stásis, parada.) S. f 1. Patol. 
Estagnação do sangue ou de outros humores do cor- 
po: “fica o sangue venoso dormindo nas veias, pro- 
duzindo, por obra de esta ses múltiplas, enxaque- 
cas, hemorróidas, flebites, varizes, moléstias da pele” 
(Gilberto Amado, Depois da Política, p. 67). 2. Fig. 
Entorpecimento, paralisia. [Cf. êxtase.) 

Estásimo. S. m. Teat. Cada um dos cantos m evoluções 
do coro executados nos intervalos dos episódios, na 

ana tragédia grega. 

Estasiofobia. [Do gr. stásis, “ato de ficar em pé”, + -o- 
+ -fobfo)- + -ia.] S. f. Medo mórbido de se pôr de 


pé. 

Estatal. [Do lat. statu, “estado”, + -al] Adj. 2 g. 
Pertencente ou relativo ao Estado [v. estado (10)). 
[Cf. estadual.) ` 

Estatelado. [Part. de estatelar.] Adj. 1. Que se 
estatelou. 2. Estirado ou estendido ao comprido; 
escarrapachado: Caiu estatelado no chão. 3. 
Espantado; admirado, atônito. 4. Parado, hirto, imó- 
vel; estático: Aquela notícia deixou-o estatelado. 
Estatelamento. S. m. Ato ou efeito de estetelar(-se). 


578 


Estatelar. V. 1. d. 1. Atirar ao chão; deitar por terra; 
estender no solo. 2. Bater com; estender-se com. 3. 
Causar grande admiração ou espanto a; tornar atôni- 
to: A notícia estatelou -o. P. 4. Estender-se ao 
comprido no chão, por efeito de queda; cair de gha- 
pa: “verga-se-lhe uma perna, verga-se-lhe a outra, e 
estatela-se no lajedo.” (José Cardoso Pires, O 
Delfim, p. 291). 

Estática. [Fem. substantivado de estático.) S. f. 1. 
Parte da física que estuda o equilíbrio dos corpos sob 
a ação de forças. 2. Radiotéc. Ruído produzido nos 
radiorreceptores por impulsos elétricos espúrios, 
proveniente de atividade elétrica na atmosfera 
terrestre. [Cf. extática, fem. de extático.) 


Estático. [Do gr. statikós.) Adj. 1. Imóvel como 
estátua; sem movimento; parado, hirto: Olhava, 
estatica , os destroços espalhados pelo chão; “D. 
Frei Bertolameu mantinha-se estático diante 
dele, lábios vincados, aqueles lábios finos pregados 
um no outro a exprimir a sua vontade incoercível” 
(Aquilino Ribeiro, Dom Frei Bertolameu, p. 73). 2. 
Que se acha em estado de repouso (em oposição a 
dinâmico); parado, 3. Fís. Relativo ao equilibrio dos 
corpos sob a ação de forças. [Cf. extático.] ~ V. den- 
sidade —a e pressão —a, 

Estatística. [Do gr. statistós, de stattzo, ‘estabelecer’, 
“verificar” + -ica?.] S. f. 1, Parte da matemática em 
que se investigam os processos de obtenção, organi- 
zação e análise de dados sobre uma população ou 
sobre uma coleção de seres quaisquer, e os métodos 
de tirar conclusões e fazer ilações ou predições com 
base nesses dados. 2. Qualquer parâmetro de uma 
amostra, como, p. ex., a sua média, o seu desvio- 
padrão, a sua variância. 3. Conjunto de elementos 
numéricos respeitantes a um fato social. 4, Repre- 
sentação e explicação sistemática, por observações 
qu de massa, dos acontecimentos e das leis 

a vida social que deles se podem deduzir. 8. Méto- 
do que objetiva o estudo dos fenômenos de massa, i. 
e., os que dependem de uma multiplicidade de cau- 
sas, e por fim representar, sob forma analítica ou 
gráfica, as tendências caracteristicas limites desses 
fenômenos. [Cf. estadística.) 

Estatístico. Adj. 1, Relativo à estatística, ~ V. 
biometria —a, dado —, dependência —a, física —a, mecã- 
nica —a e paralaxe -a. e S. m. 2. Aquele que se 
ocupa da estatística. [Cf. estatístico.) 

Estatização. S. f Ato ou efeito de estatizar. 

Estatizar. [Do lat. statu, “estado”, + -izar.) V. t. d. 1. 
Transformar empresas particulares em organizações 
de propriedade do estado. 2. Reservar (recurso 
natural, ramo da atividade econômica, etc.) à 
exploração exclusiva do Estado. [Sin. ger.: nacionali- 
zar.] 

Estator (ô). [Do ingl. stator.] S. m. Eng. Eletr. Parte de 
um motor ou gerador elétrico que não gira durante o 
funcionamento da máquina e é responsável pela cria- 
ção de um campo magnético que influencia o motor. 

Estatorreator (ô). [De estat, abrev. de estático, + -o- + 
reator.) S. m. Astron. Motor à reação, sem compres- 
sor nem turbina, no qual a compressão do ar é obti- 
da pelo deslocamento do conjunto para a frente, em 
alta velocidade. [V. pulsorreator.) 

Estátua. (Do lat. statua.) S. f. 1. Peça de escultura, em 
três dimensões, que representa figura inteira de 
homem, mulher, divindade ou animal. 2. Pessoa 
de formas admiráveis. 3. Fig. Pessoa imóvel, parada, 
impassível: O medo fez dela uma estátua . 4. Fig. 
Pessoa incapaz de decisão ou arbitrio. 5. Fig. Ima- 
gem, figura, representação, simbolo: “Na praia essa 
mulher ficou chorando, / No doloroso aspecto 
figurando / A lacrimosa estátua da amargura.” (Gon- 
çalves Crespo, Obras Completas, p. 331). 6. Fig. Fam. 
Pessoa sem ação ou movimento, sem expressão. 7. 
Fig. Fam. Pessoa que por qualquer motivo embasba- 
ca; imbecil. [Dim. irreg.: estatueta. Cf. estatua, dos v. 
estatuar e estatuir.) 4 Estátua alegórica. Aquela que 
pela expressão, pelo traje, ou por atributos vários, 
simboliza ou evoca uma idéia, um ser moral ou cole- 
tivo, ou um acontecimento: estátua da Justiça; 
estátua da Liberdade. Estátua curul. A que repre- 
senta uma pessoa num carro. Estátua egiiestre. A que 
representa uma personagem a cavalo: “Sobre uma 
das portas da cerca velha da cidade conserva-se a 
antiga estátua equestre de um homem 
armado” (Ramalho Ortigão, Banhos de Caldas e 
Águas Minerais, p. 254). Estátua icônica. Qualquer 
daquelas que se erigiam aos individuos três vezes 
vencedores nos jogos sagrados. Estátua jacente. A 
que representa uma pessoa deitada. Estátua pedestre, 
A que representa uma pessoa de pé. Estátua pérsica. 
Qualquer figura que serve de coluna ou de entabla- 
mento. Estátua sagrada. Imagem, em vulto, de Cris- 
to, da Virgem, ou de um santo. Estátua sedestre. A 
que representa uma pessoa sentada. 

Estatuar. V. t. d. 1. Fazer a estátua de. P. 2. Erigir 
estátua a si mesmo. [Pres. ind.: estatuo, estatuas, esta- 
tua, etc. Fut. do pret.: estatuaria, etc. Cf. estátua, s.f., 
e estatuária, fem. do adj. e s. estatuário e sf.) 

Estatuaria, S. f Coleção de estátuas. [Cf. estatuária, 
s.f. e fem. do adj. e s. m. estatuário.) 

Estatuária. [Do lat. statuaria.) S. f. Arte de fazer 
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estátuas; escultura. [Cf. estatuaria, do v. estatuar e s. 


Estatuário. |Do lat. statuariu.] S. m. 1, Aquele que faz 
estátuas; escultor. e Adj. 2. Relativo a estátuas. 
[Fem.: estatuária. Cf. estatuaria, do v. estatuar.) 

Estatucional, Adj. 2 g. P. us. Estatutário, 

Estatueta (ê). S. f. Pequena estátua. 

Estatuir, [Do lat. statuere.) V. t. d. 1. Determinar em 
estatuto; resolver; estabelecer, decretar, deliberar, 2. 
Estabelecer como preceito; expor como regra: 
estatuir normas gramaticais. [Pres. subj.: estatua, 
etc. Cf. estátua. Conjuga-se como atribuir.) 

Estatura, [Do lat. statura.) S. f. 1. Altura duma pessoa 
em posição rigorosamente vertical. 2. Tamanho, 
dimensão de um ser vivo: a estatura de um 
homem, de um cão, de uma palmeira. 3. Fig. Altura, 
grandeza, altitude: homem de grande estatura 
moral e intelectual. € Estatura alta. A que é superior 
a 1,69 m, Estatura baixa. A que é inferibr a 1,60 m. 
Estatura mediana. A que esta compreendida entre 
1,60 e 1,69 m. 

Estatutário. Adj. Relativo a, ou contido em estatuto 
(s): disposição estatutária . [Sim. (p. us.): estatu- 
cigano 

Estatuto. [Do lat. statutu, “estatuído",] S. m. 1. Lei 
orgânica de um Estado, sociedade ou associação; 
constituição, ordenação, regra; regulamento. 2. P. 
ext. Conjunto de leis, de regras; código. 3. Bras., CE. 
Pop. Uso, costume, hábito. 

Estau. S. m. 1. Ant. Casa onde se hospedavam a corte 
s os embaixadores. 2. Estalagem, pousada, hospe- 

aria. 

Estaurolita. [Do gr. staurós, ‘cruz’, + -litã.) S. f. Min. 
Mineral ortorrômbico, silicato básico de aluminio e 
erro. 

Estauromedusa. S. f. 1. Espécime das estauromedu- 
sas. Adj. 2, Pertencente ou relativo às estauromedu- 
sas. [Sin. ger.: lucernárida.) 

Estauromedusas. S. f. pl. Zool. Animais celenterados 
cifozoários, da ordem Stauromedusae, corpo pirami- 
dal, bordas desprovidas de órgão sensorial, boca cru- 
ciforme, com margem provida de oito lobos; são 
sedentários e vivem presos por um pedúnculo oral 
sa pre frequentam os mares frios. (Sin. lucernári- 

las. 

Estavanado. 
Estabanado. 

Estável, [Do lat. stabile.] Adj. 2 g. 1. Assente, firme; 
fixo. 2. Sólido, permanente, duradouro. 3, Que não 
varia; inalterável. 4. Que adquiriu estabilidade (3, 4): 
funcionário estável . 5, Fis. Diz-se do estado de 
equilíbrio de um sistema no qual toda perturbação 
tende a aumentar sua energia potencial, (de sorte 
que,) passada a perturbação, o sistema tende a vol- 
ver às condições primitivas. ~ V. nuclídeo —. |An- 
tôn.: instável.) 

Estazado. [Part. de estazar.] Adj. Cansado, estafado, 
esfalfado: cavalo estazado . 

Estazador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que estaza. 

Estazamento. S. m. Ato ou efeito de estazar. 

Estazar. V. t. d. Cansar, fatigar, esfalfar (o cavalo ou 
outro animal). 

aeste. [Do lat. este] Suf. nom. = ‘relação’ = 
agreste ( < lat. agreste), celeste E lat. caeleste). 

Este. [Do anglo-saxônio east (ingl. east), pelo fr. est.] 
S. m. 1. Astr. Ponto da esfera celeste [q. v.] situado 
do lado do nascer dos astros, e que é a interseção do 
primeiro vertical com o horizonte real, 2. Geog. Pon- 
to cardeal situado à direita do observador voltado 
para o norte (2). [Sin. (nessas acepç.): oriente, levante, 
nascente.) 3. Região ou regiões situadas a este, 4. O 
vento que sopra do este. [PI.; estes. Cf. este (ê) e pl. 
estes (8).] e Adj. 2 g. e 2 n. 8. Relativo ao este (1 e 2), 
ou dele procedente: vento este . 6. Situado a este 
(l e 2): região este . (Var. leste. Abrev.: E] 

Este (è). [Do lat. iste.) Pron. dem. 1. Designa pessoa 
ou coisa presente e próxima de quem fala: “— Meu 
caro doutor, esta é a noiva.” (Machado de Assis, 
Papéis Avulsos, p. 114); “Este é o rio, a mon- 
tanha é esta, / Estes os troncos, estes os 
rochedos” (Cláudio Manuel da Costa, Obras Poéti- 
cas, I, p. 106); “As águas não eram estas,/há um 
ano, há um mês, há um dia...” (Cecilia Meireles, 
Obra Poética, p. 404); “Meia-noite. Ao meu guarto 
me recolho. / Meu Deus! E este morcego!” (Au- 
gusto dos Anjos, Eu, p. 13); “Este livro o vai natu- 
ralmente encontrar em seu pitoresco sitio da várzea” 
(José de Alencar, prólogo de Iracema, p. 45); “Es- 
te foi o meu primeiro romance” (Machado de 
Assis, Ressurreição, p. 1). 2. Designa o lugar onde se 
está, onde se mora, onde se nasceu: Esta sala é 
ampla; “Este Engenho Pau-d'Arco é muito triste...” 
(Augusto dos Anjos, Eu, p. 123); “Vão demolir 
esta casa. / Mas meu quarto há de ficar” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 170); “Criança! 
não verás nenhum pais como este!” (Olavo Bilac, 
Poesias Infantis, p. 123). 3. Designa a estação do ano, 
o estado ou fenômeno atmosférico, etc., decorrente 
ou ocorrente quando a pessoa fala ou escreve: “Há 
dias, por uma das raras tardes deste fusco inver- 
no, .... um amigo meu .... desejou que eu o acom- 
panhasse ao Centro Espirita, em Paris” (Eça de 


[De es- + tavão + ado!) Adj. 
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Queirós, Notas Contemporâneas, p. 297); “Queria 
dizer-te o que penso / É o que faço = premedito, / 
Mas posso lá ser extenso / Com este frio maldi- 
to!” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 146); Quem 
pode trabalhar com este calor? 4, Indica espaço de 
tempo no qual se inclui o momento em que se fala: 
Chegou este mês; Voltará esta semana; Estes 
dias que vivemos são turbulentos; “Prove deste 
queijo que está tão fresquinho! É o primeiro deste 
ano.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 101); Esta 
noite [na noite passada) eu não dormi; Iremos ao baile 
esta noite Ina noite de hoje). 5. Também com rela- 
ção a tempo, o este, embora a rigor deva referir-se 
ao presente, pode, por afetividade, indicar o tempo 
pretérito: “Já a este tempo cristãos e mouros se 
haviam descido dos cavalos e pelejavam a pé.” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 100.),6. 
Designa a pessoa ou coisa à qual nos referimos por 
último; o último: “Uma das razões que desviavam da 
gentil menina os olhos de Meneses era que este os 
trazia namorados da viúva.” (Machado de Assis, 
Ressurreição, p. 138); “Redelvim convidou-me, com 
um olhar malicioso, a prestar atenção ao filósofo. | 
— Hem? indaguei, voltando-me para este." (Ciro 
dos Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 5). [Em casos 
assim, pode aparecer ao lado de aquele (ou, muito 
raramente, de esse), referindo-se, então, o aquele (ou 
esse) à primeira das pessoas ou coisa referidas: “Co- 
mo o céu se enche de estrelas, / Enche-se a terra de 
flores / Talvez ainda mais belas... / São duma só cor 
aquelas / E estas de todas as cores.” (Conde de 
Monsaraz, Musa Alentejana, p. 49); “Vai conhecer a 
terra; / Prova dos seus deleites. / Prova do mal que 
encerra, / Desses e deste esgota / A taça muitas 
vezes” (Alexandre Herculano, Poesias, p. 157); “Es- 
tela olhou para o papel e para o marido ..... | — Lê; 
é curioso, disse este” (Machado de Assis, laiá 
Garcia, p. 162).) 7. Serve de chamar a atenção para o 
que se vai citar ou enumerar em seguida (caso em 
qe o seu emprego é de regra) ou para o que foi cita- 

o ou enumerado antes (caso em que também se usa 
esse), equivalendo a o seguinte: “E em vão lutando 
contra o metro adverso, / Só lhe sai este pequeno 
verso: / *Mudaria o Natal ou mudei eu?” ” (Machado 
de Assis, Poesias Completas, p. 330); "Na campa, 
rodeado de ciprestes, / lerão estas palavras os 
pastores: / Quem quiser ser feliz nos seu amores, / 
siga os exemplos, que nos deram estes,” (Tomás 
Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, p. 4) 8. 
Combina-se, às vezes, com esse(s) e/ou aqueles), 
essoutro(s), estoutro(s), aqueloutro(s), e/ou com indefi- 
nidos (um, uns, algum, alguns, outro(s), etc.), dos 


quais, em tais casos, adquire o caráter: “Este o 


indigita, este outro o apupa...” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 76); “Fui de um... 
Fui de outro... Este era médico... / Um, poeta... 
Outro, nem sei mais!” (Id., ib., p. 55); “Uns com- 
põem .... sobre os ombros as dobras da capa, outros 
-. Tetesam a meia a estalar na perna, e alguns aper- 
tam com enfado a fivela do sapato ..... Este ajeita 


apressado as pregas da túnica, e aquele endireita o` 


escapulário.” (Rebelo da Silva, De Noite Todos os 
Gatos São Pardos, p. 270). 9. Embora com referência 
a pessoa com quem se fala deva preferir-se, normal- 
mente, o demonstrativo esse, não raro se encontra o 
emprego de este para denotar a proximidade grande 
entre as duas pessoas e/ou o interesse do falante pelo 
ouvinte: “agora vejo / Que tu me vens buscar. Beijo 
estas mãos / Reais tão piadosas” (Antônio 
Ferreira, Obras Completas, II, pp. 260-261); “Estela 
riu, e bateu-lhe na testa com a ponta do dedo. 

-Esta cabecinha!” (Machado de Assis, /aiá Gar- 
cia, p. 174). 10. Sugerindo em princípio a noção de 
proximidade em relação à pessoa que fala, também 
se usa, na linguagem animada (como observa Said 
Ali), para dar a impressão de que alguma pessoa, 
coisa, lugar, embora afastados, nos interessam de 
perto: “Mainéis rendados, peças dos fustes, capitéis 
góticos, laçarias de bandeiras, .... ai estavam tomba- 
dos sobre grossas zorras ou ainda no chão, endureci- 
dos pelo continuo perpassar de trabalhadores, ofi- 
ciais e mais obreiros desta maravilhosa fábrica.” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, I, p. 
232.) [O normal seria essa ou aquela, pois a ‘fábrica’ 
(= construção de edifício — no caso uma abóboda), 
é coisa afastada de quem fala, como se vê do advér- 
bio af, anteriormente empregado, e como se vê, tam- 
bém, pelo demonstrativo aquele, usado imediatamen- 
te após o trecho transcrito: “Quem de longe olhasse 
para aquele extenso campo .... julgara ver o acento 
de uma cidade antiquissima.] 11. Pode também, 
tratando-se de tempo, empregar-se em lugar de esse 
ou aquele: “E partiram todos juntos para a corte no 
começo do ano de 1653. | Por este mesmo tem- 
po os jesuitas conseguiram fazer-se receber nesta úl- 
tima capitania” (João Francisco Lisboa, Obras, II, p. 


414); “Deviamos ter feito uma solene e festiva para-' 


gem no ano de 1735. Neste ano, aos 5 d'outubro 
Leonor foi mãe.” (Camilo Castelo Branco, O judeu, 
II, p. 125). [A presença da idéia do ano no espirito 
de quem escreve, e a proximidade, no contexto, 
entre o ano decorrido e o demonstrativo, levaram os 
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autores à preferência por este.) 13. Assume, em cer- 
tos casos, o valor de possessivo: “Pintei-lhe [a Amor} 
outra vez o estado, / em que estava esta alma 
posta” (Tomás Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, 
p. 6); “Estes braços, Amor, com quanta glória / 
Foram trono feliz da formosura!” (Cláudio Manuel 
da Costa, Obras Poéticas, I, p. 120); “A luz dos olhos 
meus = o aroma desta pele” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, VI, p. 155); “este orgulho, esta 
cabeça baixa...” (Carlos Drummond de Andrade, 
Reunião, p. 45). [Cf. esse (è) e aquele (8).] 

Estear. V. t. d. 1. Suster com esteios ou escoras; 
escorar. 2. Amparar, sustentar; proteger: As autorida- 
des na matéria esteiam-no. 3. Apoiar, basear, 
estribar. T. d. e i. 4. Firmar, apoiar, basear, estribar: 
Esteia sua acusação em argumentos sólidos. P. 5, 
Basear-se, apoiar-se. [Conjuga-se como frear. Part.: 
esteado, fem. esteada. Cf. estiada, fem. de estiado, e 
s. f., e os v. estiar e estaiar.) 

aestear-. (Do gr. stéar, stéatos.] El. comp. = ‘gordura’: 
esteárico. [Equiv.: estear(o)-: esteatite, esteatopigia.) 

Estearato. S. m. Quim. Designação comum aos sais e 
ésteres do ácido esteárico. 

Estearia. [De esteio + -aria.) S. f. Bras., MA. Vestígios 
das palafitas de habitações lacustres, de indigenas, 
no lago Cajaria. [Cf. estiaria, do v. estiar.) 

Esteárico. [De estear- + -ico?,] Adj. Quim. Referente a, 
ou próprio da estearina (q. v.). 

Estearina. [De estear- + -ina.] S. f. Quim. Mistura de 
ácidos esteárico e palmíitico, branca, usada na fabri- 
cação de velas. 

Estearinaria. S. f. Fábrica de velas de estearina, 

Esteatita. [De esteal(o)- + -ita?.]) S. f Min. Variedade 
compacta do talco. [Cf. esteatite.) ; 

Esteatite. [De esteat{o)- + -ite!.] S. f. Patol. inflamação 
do tecido adiposo. [Cf. esteatita.] 

aesteat(o)-. Equiv. de estear-. 

Esteatoma. [Do gr. steátoma, pelo lat. steatoma.) S. m. 
Patol. Tumor sebáceo. 

Esteatomático. Adj. Relativo ou pertencente a 
esteatoma. 

Esteatomatoso (ô). Adj. Da natureza do esteatoma. 

Esteatopigia. [De esteat(o)- + -pig(e)- + -ia.] S. f. Med. 
Acúmulo excessivo de gordura nas nádegas, que 
ocorre especialmente nas mulheres e é frequente nos 
hotentotes, boximares e pigmeus pilóticos. 

Esteatopígico. Adj. 1. Relativo à esteatopigia. 2. Que 
tem esteatopigia. e S. m. 3. Aquele que tem 
esteatopigia. 

Esteatorréia. [De esteat(0)- + -reia,) S. f. Seborréia. 

Esteatose. [Do esteat(o)- + -ose.} S. f. Patol. Infiltração 
de gordura nos elementos anatômicos. 

Esteense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Esteio (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Esteio. 

Estefânia. S. f. Trepadeira originária do México, da 
familia das polemoniáceas (Cobola scandens), que 
constitui a única espécie com as folhas terminadas 
em gavinhas, de flores pêndulas, purpúreas, com o 
tubo da corola interiormente piloso, e fruto capsular, 
coriáceo; cabacinha, 

Estefanote. [Do gr. stephanotis, “próprio para fazer 
coroas”.] S. m. Trepadeira arbustiva, ornamental, da 
familia das asclepiadáceas (Stephanotis floribunda), 
espécie belissima, originária de Madagáscar, dotada 
de flores alvas, numerosas, dispostas em grandes 
cimeiras, axilares., umbeliformes e aromáticas e mui- 
to usada para revestir caramanchões ou enrolar colu- 
nas: “Acabaram-se os longos passeios ao cemitério, 
no macio da tarde, quando os estefanotes da 
sepultura da moça espalhavam o seu cheiro no meio 
dos outros túmulos” (Raquel de Queirós, As Três 
Marias, p. 10). 

aestégano-. [Do gr. steganós, é, on) El. comp. = 
“oculto”, ‘misterioso’: esteganografia, esteganópode. 

Estégano. [Do gr. steganós.] Adj. Diz-se do pé da ave 
cujos quatro dedos são unidos por membrana. 

Esteganografia. [De estegano- + -graflo)- + -ia.] S. f. 
Escrita em cifra ou caracteres convencionais. 

Esteganográfico. 4dj. Referente à esteganografia. 

Esteganógrafo. S. m. Aquele que sabe esteganografia. 

Esteio. S. m. 1. Peça ae madeira, metal, pedra, etc., 
com o qual se sustém alguma coisa; escora, espeque, 
suporte. 2. Fig. Amparo, apoio, arrimo, auxilio, pro- 
teção. — V. esteios. 

Esteios. (Pl. de esteio.) S. m. pl. Bot. Partes acessórias 
das plantas. ~ V. esteio. 

Esteira!, [Do lat. aestuaria, pl. de aestuaria, 'agitação 
do mar'.] S. f. 1, Mar. Porção revolvida de água que 
a embarcação deixa atrás de si, em consegiiência da 
sua translação; águas. 2. Bras. Ravina de praia. 3. 
Fig. Rumo, caminho, direção: Em 1888 o povo seguiu 
com entusiasmo a esteira do abolicionismo. 4. Fig. 
Modelo, exemplo: Aquele jovem segue a esteira 
do pai. 5. Fig. Vestigio, sinal, marca; rasto, trilha: 
Foram-se formando em Minas várias povoações na 
esteira que deixavam os bandeirantes. e S. m. 6. 
Bras., N.E. Vaqueiro que, tangendo a boiada, segue 
atrás dos cabeceiras. € Ir na esteira de; Seguir ou 
acompanhar de perto. 

Esteira”. [Do esp. estera.) S. f. 1. Tecido de junco, 
tábua, esparto, taquara, etc., feito de hastes entrela- 


Estender 


çadas, usado para tapete, revestimento de paredes, 
etc. (Sin. (bras, N.E.): sofá-de-arrasto, sofá rasteiro.) 2. 
Marinh. A parte inferior de uma vela. [Cf. (nesta 
acepç.) gurutil, testa e valuma.) 3. Bras. Tapete rolan- 
te movido por engrenagem, destinado = conduzir 
objetos, mercadorias, etc.: No porto de Santos se ins- 
talaram esteiras para o embarque das sacas de 
café; Nos engenhos do Nordeste as esteiras trans- 
portam m cana para as moendas. 4, Bras., Marajó. 
Espécie de albardão feito de molhos de junco 
amarrados e justapostos, sobre o qual se prende a 
cangalha depois de quebrada, i. e., vergada, a fim de 
que tome a forma do dorso do animal. 4 Fazer 
esteira. Seguir a rês, emparelhando com ela o cavalo 
para que outro perseguidor a derrube por outro lado; 
fazer parede. 

Esteirado. [Part. de esteirar.) Adj. Coberto de esteira? 
(1): parede esteirada . 

Esteirame. S. m. Conjunto ou porção de esteiras [v. 
esteira? (1). 

Esteirão. S. m. Esteira? (1) grande. 

Esteirar. V. +. d. 1. Cobrir ou adornar com esteira? (1). 
2. Tapetar, atapetar, tapizar, alfombrar. [Pres. ind.: 
esteiro, etc: Cf. estero (8).] 

Esteiraria. S. f Lugar onde se fazem e/ou vendem 
esteiras [v. esteira? (1)). 

Esteireiro. [De esteira? (1) + -eiro.] S. m. Fabricante 
e/ou vendedor de esteira. 

Esteiro!. [Do lat. *aestariu, por aestuariu.) S. m. Parte 
estreita de rio ou de mar, que penetra terra adentro; 
braço, estuário. [Cf. estero.) 

Esteiro”, S. m. Bras., S. V. estero. 

Estela. [Do gr. stéle, pelo lat. stela.] S. f. 1. Monólito 
(2). 2. Espécie de coluna destinada m ter uma inscri- 
ção: estela funerária; “é fo túmulo] obra de arte 
mortuária, com o bronze das letras na lisa 
estela ” (Marques Rebelo, O Trapicheiro, p. 286). 
3. Marco, baliza. 

Estelante. [Do lat. stellante.] Adj. 2 g. Que tem estrelas; 
ornado de estrelas; estrelado, estrelante. 

Estelar. [Do lat. stellare.) Adj. 2 g. Referente às 
estrelas. ~ V. corrente —, cosmogonia —, fotosfera — e 
nuvem —. 

Estelecópode. S. m. e adj. Malacópode. 

Estelecópodes. S. m. pl. Zool. Malacópodes. 

Estelifero. [Do lat. stelliferu.] Adj. 1. Em que há 
estrelas. 2. Estrelado (1). 

Estelionatário. S. m. Autor de estelionato. 

Estelionato. [Do lat. stellionatu.] S. m. Ato de obter, 
para si ou para outrem, vantagem patrimonial ilicita, 
em prejuizo alheio, induzindo ou mantendo em erro 
alguém, mediante artificio, ardil ou qualquer outro 
meio fraudulento. 

Estelo. [Do gr. stéele.] S. m. Anat. Veg. Cilindro 
central das plantas superiores, no qual se acham 
localizados os vasos condutores das seivas que cir- 
culam no organismo vegetal. 

Estema. [Do gr. stémma, pelo lat. stema.) S. m. 1. 
Coroa, grinalda, diadema: “os heráldicos este- 
mas das antigas gerações.” (Latino Coelho, Elogio 
Histórico de José Bonifácio, p. 474). 2. Árvore 
genealógica; linhagem, estirpe. 3. Zool. Olho simples 
dos artrópodes adultos, especialmente o dos insetos; 
olho simples, ocelo. 

Estemonácea. S. f. Espécime das estemonáceas. 
Estemonáceas. S. $ pl. Bot. Familia de mo- 
nocotiledôneas lilifloras, constituida de ervas pe- 
renes providas de folhas lanceoladas ou cordifor- 
mes e pecioladas, flores dímeras e hermafroditas, 
cujo perianto é bracteiforme, ovário unilocular, e 
fruto capsular, bivalve. São próprias do hemisfério 
boreal. 
Estemonáceo. Adj. 
estemonáceas. 
Estêncil. [Do ingl. stencil.] S. m. Bras. Folha de pasl 
recoberta por substância gelatinosa e gravada ou 
perfurada por estilete ou por máquina dactilográfica, 
de jeito que, quando passa entre um rolo de tinta = 
uma folha de papel em branco, nesta reproduz fiel- 
mente as letras ou desenhos traçados; matriz. [PI.: 
estênceis, Cf. mimeógrafo.] 

Estendal. [De estender.) S. m. 1. V. tenda? (3). 2. 
Porção de coisas estendidas ou espalhadas em algum 
lugar: um estendal de roupa. 3. Fig. Superficie 
ampla, extensa. 4. Fig. Larga explanação de assuntos 
geralmente enfadonha, 

Estendedoiro. S. m. Estendedouro. 

a (Var. de estendedoiro.] S. m. V. tenda? 

). 

Estender. [Do lat. extendere.] V. t. d. 1. Dar maior 
superficie a; alargar, espalhar, alastrar: Os bandeiran- 
tes estenderam os limites do Brasil. 2. Des- 
dobrar, desenrolar; estirar, esticar: estender os 
lençóis. 3. Alongar, abrir, distender: estender os 
braços. 4. Prolongar, prorrogar, dilatar: 4 questão 

olítica estendeu m discussão por toda a noite. 5. 
car ao chão; derribar, derrubar, prostrar: O bofe- 
tão estendeu-o. 6. Derrotar ou suplantar, em dis- 
cussão. 7. Tornar mais amplo: Não se deve esten- 
der o sentido de frases isoladas. 8. Lançar para 
diferentes lados; espalhar: A cozinheira estendeu 
a massa de pastel. 9. Divulgar, vulgarizar, apregoar, 
propalar: estender boatos. 10. Tornar prolixo; 


Pertencente ou relativo às 
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prolongar: O padre estendeu o sermão em dema- 
sia. 11. Bras., S. Preparar (o cavalo) para correr tiro 
longo. 12. Arremessar (o laço) para enlaçar a rês. T. 
d e i. 13, Oferecer, apresentando; O mordomo 
estendeu -ihe uma cadeira. 14. Fazer chegar; 
levar: Estendeu m crítica m todos os presentes. Int. 
15. Tornar-se comprido; dilatar-se em comprimento. 
P. 16. Alargar-se, dilatar-se. 17. Ir até; adiantar-se; 
prolongar-se. 18, Alastrar-se, espalhar-se. 19, Gras- 
sar, lavrar, 20, Divulgar-se, propalar-se. 21. Pôr-se 
deitado; estirar-se. 22. Prolongar-se, durar: “A vida 
de Cairu José da Silva Lisboa, Visconde de Cairu, se 
estendeu por 79 anos, de 1756 a e ay Soares 
Dutra, Cairu, p. 15). 23. Ser aplicável. 24. Abranger, 
abarcar. 25. Escrever ou discorrer longamente (acer- 
ca de um assunto). 26. Fazer má figura; dar-se mal. 

Estenderete (ê). [De estender + -ete.) $. m. 1. Resposta 
errada, extensa ou mal formulada, em aula, exame 
ou ato público. 2. Pergunta capciosa que visa a con- 
fundir alguém: O examinador armou um esten- 
derete para os alunos. 3. Jogo de cartas no qual se 
estendem as cartas quando não se têm semelhantes 
às que se acham na mesa. 4. Bras., S. Pequeno ten- 
dal” onde se põe a secar a roupa lavada. 

Estendido. (Part. de estender.) Adj. 1. Que se esten- 
deu ou abriu. 2. Extenso. e S. m. 3. Art. Gráf. Estam- 
pa, mapa, tabela, etc., de tamanho maior que o da 
página, e que se imprime em folha solta, para ser in- 
serida, dobrada, no volume. 

Estendível. Adj. 2 g. Que pode ser estendido. 

Estenia. [De esten(o)- + -ia.] S. f. Med. Força fisica, 
atividade orgânica . [Antôn.: astenia.) 

aesten(o)-. [Do gr. estenós, é, ón) El. comp. = 
‘estreito’; ‘breve’, “abreviado” estenocardia; este- 
nografia; estenia. 

Estenocardia. [De esten(o)- + -cardia.) S. f. Patol. V. 
angina do peito. 

Estenocefalia. S. / Qualidade 
estenocéfalo. 

Estenocéfalo. [Do esten(o)- + -céfalo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem a cabeça estreita, 

Estenodactilografia. [De esteno (grafia) + dactilo- 
rafia.) S. f. Uso combinado de estenografia e dacti- 
ografia. (Var.: estenodatilografia.) 

Estenodactilográfico. Ad). Relativo à estenodacti- 
lografia. [Var.: estenodatilográfico.] 

Estenodactilógrafo. [De estenófgrafo) + decisao! 
S. m. 1, Aquele que é, a um tempo, estenógrafo e 
dactilógrafo, 2. Aquele que dactilografa originais 
estenografados. [Var.: cs grado | 

Estenodatilografia. S. /. Var. de estenodactilografia. 

Estenodatilográfico. 4dj.-Var. de estenodactilográfico. 

Estenodatilógrafo. S. m. Var. de estenodactilógrafo. 

Estenografar. V. 1. d. Escrever estenograficamente; 
taquigrafar. [Pres, ind.; estenografo, etc. Cf. este- 
nógrafo.) 

Estenografia. [De esten(o)- + -graflo)- + -ia] S. f. 
Escrita abreviada e simplificada, na qual se empre- 
gam sinais que permitem escrever com a mesma 
rapidez com que se fala; taquigrafia, logografia, 

Estenográfico. Adj. Relativo à  estenografia; 
taquigráfico, logográfico. 

Estenógrafo. [De esten(o)- + -grafo.] S. m. Individuo 
versado em estenografia; taquigrafo, logógrafo. [Cf. 
estenografo, do v. estenografar.) 

Estenograma, [De estenfo). + BE f 
Taquigrama. 

Estenolemado. S. m. 1. Espécime dos estenolemados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estenolemados. 

Estenolemados. S. m. pl, Zool. Animais metazoários 
briozoários, da subclasse Stenolaemata, de lofóforo 
circular, e desprovidos de lábio, com zoóides dentro 
de um saco membranoso e zoécios cilindricos, cal- 
cários. 

Estenomideo, S. m. 1. Espécime dos estenomideos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estenomideos. 
Estenomideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos 
lepidópteros; mariposas maiores que a maioria dos 

microlepidópteros, de asas largas. As lagartas são 
aeea caulinares causando prejuizos graves às plan- 
as. 

Estenosado. [De estenose + -ado'.] Adj. Que sofreu 
estenose. 

Estenosar. V. t. d. Med. Provocar estenose em. 

Estenose. [Do gr. sténosis.] S. f Patol. Estreitamento 
de qualquer canal ou orifício. 

Estenotérmico. [De esten(o)- + térmico.] Adj. Ecol. 
Intolerante às variações de temperatura: espécie 
estenotérmica . 

Estenotipar. V. 1. d. Estenografar com o auxílio do 
estenótipo. 4 . 

Estenotipia. S.  Estenografia mecânica, por meio de 
gtengupo. 

Estenotipista. S. 2 g. Pessoa que trabalha com 
estenótipo. 

Estenótipo. (De esteno- + -tipo.) S. m. Máquina dotada 
de teclas, destinada å estenotipia. 

Estentor (0). [Do antrop. Estentor, arauto grego cuja 
voz valia por cinquenta.) S. m. 1. Pessoa que tem 
voz muito forte. 2. Voz muito forte. 

Estentóreo. [Do lat. stentoreu.] Adj. 1, Relativo a 
estentor, 2. Que tem a voz muito forte. 3. Diz-se de 
voz ou ruido muito forte. [Sin. ger.: estentórico.] 


ou caráter de 


-grama.) 
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Estentórico. Adj. Estentóreo. 

Estepe'. [Do russo step, atr. do fr. steppe.) S. f. 
Fitogeog. Tipo de vegetação ou de paisagem domina- 
do por plantas pequenas, sobretudo gramineas, que 
se encontra em zonas frias e secas. A estepe é carac- 
terística do N. da Europa, sendo comum também na 
Ásia, e aparece nos pampas sul-americanos. As plan- 
tas anuais são frequentes nas estepes, crescendo e 
florescendo na época das chuvas. A xerofilia é 
peculiar às plantas estépicas. 

Estepe”, [Do ingl. step.) S. m. Pneu sobressalente. 
Estépico. Adj. De, ou pertencente ou relativo a 
estepe! vegetação estépica ; clima estépico 
Estequiometria, S. f. Parte da quimica em que se 
investigam as proporções dos elementos que se com- 

binam ou dos compostos que reagem. 

Estequiométrico. Adj. Quim. Próprio da estequio- 
metria. 

Ester. [De éter, com a inicial do t, salino infixa.) S. m. 
Quim. Classe de substâncias resultantes da condensa- 
ção de um ácido orgânico com um álcool. [PI.: és- 
teres. Cf. Ester, antr. f., pl. Esteres, e hester, pl. hes- 
teres.) 

Estercado. (Part. de estercar.] Adj. Que levou esterco; 
adubado, estrumado. 

Estercar. V. t. d. 1. Estrumar (1). Int. 2. Defecar (5). 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: esterco, etc. Cf. 
esterco (8).] 

Esterco (ê). [Do lat. stercu.) S. m. 1. Excremento 
animal. 2. V. estrume. 3. Sujidade, imundice, lixo. 4. 
Chulo. Pessoa ou coisa vil, fPI.: estercos (8). CF. ester- 
co, do v. estercar.) 

Esterco-de-trovão. S. m. Bras., AL. Entre os matutos, a 
mica ou malacacheta, a qual, após as trovoadas 
acompanhadas de aguaceiros, lavada pelas águas 
do enxurro e rebrilhando ao sol, dá a impres- 
são de haver sido recém-depositada no solo, ÍPI.: 
estercos-de-trovão.) 

Estercoral. Adj. 2 g. Relativo a esterco. € V. úlcera-. 

Estercorarideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
estercorarideos. © S. m. 2. Espécime dos ester- 
corarideos. 

Estercorarídeos. S. m. pl. Zool, Aves caradriiformes da 
familia Stercoraridae, com unhas longas, recurvas e 
pontiagudas, bico muito adunco, ganchoso e com 
ceroma. São as gaivotas-rapineiras. 

Estercorário. [Do lat. stercorariu.) Adj. Que cresce ou 
vive no esterco; esterqueiro: insetos ester- 
corários. 

Estercoremia. [Do lat. stercore + (hJem(o)- + -ia.] S. f. 
Patol. Intoxicação do sangue com substâncias fecais. 

Estercúlia. S. f. Gênero de plantas tropicais 
caracteristico da familia das esterculiáceas. 

Esterculiácea. S. f. Espécime das esterculiáceas. 

Esterculiáceas. S. T Bot. Familia de plantas 
floriferas constituida de árvores, arbustos ou ervas 
de folhas alternas e comumente recortadas, flores 
caracterizadas pelo androginóforo, e que podem ser 
unixessuais, numerosos estames, soldados pelos file- 
tes em coluna, e fruto capsular ou bacáceo. Há umas 
700 espécies tropicais; entre as muitas brasileiras se 
distingue o cacaueiro, de cujas sementes dessecadas, 
torradas e moídas se preparam o cacau e o chocola- 
te. 

Esterculiáceo. Adj. 
esterculiáceas. 

Estere. S. m. V. estéreo). 

aestere(o)-. [Do gr. stereós, á, ón.) El. comp. = 
‘sólido’, 'duro": estereotipia, estereofônico. 

Estéreo". [Do gr. stereón.] S. m. Medida de volume 
para lenha, equivalente a um metro cúbico. 

Estéreo”, S. m. Tip. F. red. de estereótipo (1). 4 
Estéreo plástico. Tip. V. plastotipia. 

aestere(o)-, [Do gr. stereós, á, ón.) El. comp. = 

. “sólido”, “duro”: estereotipia, estereofonia, estereodonte. 

Estereóbata. 8. m. Arquit. Soco continuo, sem base 
nem cornija, para sustentação de edifício. 

Estereocromia. [De estere(0)- + -crom(0)- + ia.) S. f. 
Método de fixar cores em corpos sólidos. 

Estereodinâmica. [De estere(o)- + dinâmica.) S. f. Fis. 
P. us. Parte da dinâmica que estuda os movimentos 
dos corpos sólidos. 

Estereodonte. [De estere(0)- + -odonte.] S. m. Aparelho 
ortodôntico para consolidar a posição dos dentes. 

Estereofonia. (De estere(o)- + -fonteh + cia] S 
Técnica de reproduzir sons registrados ou produ- 
zidos pelo rádio, a qual se caracteriza por recons- 
tituir a distribuição espacial das fontes sonoras. 

Estereofônico. Adj. 1. Diz-se do sistema acústico que 
funciona pelo principio da estercofonia. 2. Diz-se do 
som obtido por essa técnica, que transmite a sensa- 
ção de distribuição espacial. 

Estereografia. [De estere(o)- + -grafto)- + -ia.) S. f. 1, 
Arte de representar os sólidos em um plano, 2. Qual- 
quer dos processos gráficos em que a impressão se 

à pelo relevo, como, p. ex., a tipografia, a estereoti- 
pia, a xilogravura, ` 

Estereográfico. Adj. Relativo à estereografia. ~ V. 


gravura —a. 
S. f. Quim O 


Pertencente ou relativo às 


Estereoisomeria, isomerismo 
caracterizado exclugivamente pela diferença de 
orientação espacial dos átomos na molécula. 

Estereologia. [De estere(o)- + -logfo- + cia) S. f. 


Esterilizar 


Estudo das partes sólidas dos seres vivos. 

Estereológico. Adj. Relativo à estereologia. 

Estereoma. [Do gr. esteréoma.) S. m. Bot. Conjunto de 
tecidos e células de função mecânica que constituem 
o sistema de suporte da: planta: esclerênquima, 
colênquima, escleritos, o próprio conjunto dos vasos 
lenhosos, etc, 

Estereometria. (Do gr. stereometria.] S. f. Cálculo do 
volume dos sólidos., 

Estereométrico. Adj. Relativo à estereometria. 

Estereômetro. [De estere(o)- + metro) S. m. 
Instrumento usado em geometria para a medição de 
sólidos. 

Estereoquimica. (De estere(0)- + quimica.) S. f. Parte 
da quimica que investiga a disposição espacial dos 
átomos nas moléculas, 

Estereoscópico. Adj. Referente ao estereoscópio. 

Estereoscópio. [De estere(0)- + -scop- + -i9.] S. m. Ópt. 
Instrumento binocular, com aumento não muito 
grande e profundidade de foco relativamente eleva- 
da, e que permite observações microscópicas de 
objetos em relevo. 

Estereostática. [De estere(o)- + estática) S. f. P. us. 
Parte da física que estuda o equilibrio dos corpos 
sólidos. 

Estereostático. Adj. P. us. Relativo à estereostática. A 

Estereotipado. [Part. de estereotipar.) Adj. 1. Que se 
estereotipou. 2. Fig. Que é sempre o mesmo, que não 
varia; invariável, fixo, inalterável: frase estereoti- 

pada: sorriso estereotipado. 

tereotipagem. S. f. 1. Ato de estereotipar. [Sin. (p. 
us.): clichagem.] 2. Obra impressa estereotipada. 

Estereotipar. V. r. d. A. Imprimir por estereotipia. 2. 
Tip. Converter em band 3. Tip. imprimi com 
estereótipos. 4. Reproduzir fielmente. 5. Tornar fixo; 
inalterável: Para se popularizar, conseguiu estereo- 
tipar o sorriso. P. 6. Tornar-se fixo, inalterável: De 
tão repetida, a frase estereotipou-se. [Pres. 
ind.: estereotipo, etc. Cf. estereótipo.) 

Estereotipia. |De estere(o)- + -tip{o) + -ia.] S. f. 1. 
Tip. Processo pelo qual se duplica uma composição 
tipográfica, transformando-a em fôrma compacta, 

or meio de moldagem de uma matriz, usualmente o 
ha, sobre a qual se vaza metal-tipo. [Cf. plastotipia.) 
2. Tip. V. estereótipo. 3. Med. Repetição de gestos 
amaneirados, permanência em posições estranhas, 
etc., que constituem um dos sintomas não essenciais 
da esquizofrenia. 4 Estereotipia curva. Tip. 1. Pro- 
cesso de estereotipagem para prensas rotativas, pelo 
qual se produzem clichês adaptáveis aos cilindros; 
estereotipia rotativa, rotoestereotipia. 2. O clichê 
semicilindrico assim obtido; estereótipo curvo, telha. 
Estereotipia rotativa. Tip. V. estereotipia curva (1). 

Estereotípico. Adj. Relativo à estereotipia. 

Estereotipista. S. 2 g. Gráfico que trabalha em 
estereotipia. 

Estereótipo. [De estere{o}- + -tipo.] S. m. Tip. Fôrma 
compacta obtida pelo processo estereotipico; 
estereotipia, clichê. [F. red. estéreo. Cf. estereotipo, 
do v. estereotipar.] 4 Estereótipo curvo. Tip. V 
estereotipia curva (2). 

Estereotomia. [De estere(o)- + -tom(o)- + -ia] S. f. 
Arte de dividir e cortar com rigor os materiais de 
construção. 

Estereotômico. Adj. Relativo à estereotomia. 

Estereozoário. S. m. Zool. Animal do filo dos sipun- 
culideos. e 

Esterigma. [Do gr. stérigma.) S. m. Micol. Dilatação 
terminal do basidio de certos fungos, a qual suporta 
os esporos. 

Estéril. [Do lat. sterile.] Adj. 2.g. 1. Que não produz; 
árido, improdutivo, aio, improlifero, infecun- 
do, infrutifero, infrutuoso, maninho, sáfaro: árvore, 
mulher, terra estéril. LAntôn,.: fértil, fecundo, pro- 
dutivo, úbere.] 2. Em que nada se produziu ou reali- 
zou: Ano estéril foi aquele para o grande escritor; 
Para os cafeicultores este ano foi estéril, por causa 
da geada. 3. Que não traz vantagem ou resultado; 
inútil; discussão estéril. 4. Med. Livre de micró- 
bios vivos ou dos seus espórios vivedouros. [PL.: 
estéreis.) 

Esterilecer. V. t. d. m p. P. us. Esterilizar. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Esterilidade. [Do lat. sterilitate.] S. f 1. Qualidade de 
estéril; improdutividade, infecundidade. [Antôn.: 
fecundidade.) 2. Escassez, falta, penúria: esterili- 
dade de recursos; esterilidade de talento. 

Esterilização. S. f. 1. Ato ou efeito de esterilizar(-se). 
2. Estrago, destruição, assolação. 3. Embrutecimen- 
to: esterilização da inteligência. à 

Esterilizado. [Part. de esterilizar.) Adj. 1. Que se tornou 
estéril, 2. Que foi submetido a esterilização. 

Esterilizador (ô). Adj. 1. Que esteriliza. $. m. 2. 
Aquele que esterilize. 3. Aparelho para esterilizar. 
to) autoclave.) 

Esterilizante. Ad). 2 g. Que esteriliza. 

Esterilizar. [Do lat. tardio sterilizare.) V. t. d, 1. Tornar 
estéril, infecundo, improdutivo (o animal, a planta, a 
te amaninhar. 2. Fig. Tornar inútil, improficuo; 
inutilizar, baldar: “Concluiu que o casamento 

esterilizara uma vocação que só tinha 
ambiente na liberdade do celibato.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 53.) 3. Destruir os ger- 


Esterlino 


mes deletérios de (substância alimentícia), 4. Cir, 
Impedir a fecundação a, mediante seção ou ligadura 
das vias de excreção das células sexuais, com conser- 
vação da função endócrina das glândulas respectivas. 
P, 5. Tornar-se estéril, improdutivo. [Sin. ger. (p. 
us.): esterilecer.) 

Esterlino. [Do ingl. sterling.] S. m. 1. O padrão da liga 
de ouro ou de prata das moedas inglesas. 2. A libra, 
moeda inglesa: Baixou a cotação do esterlino na 
bolsa. e Adj. 3. Relativo ao dinheiro inglês: valor 
esterlino . ~ V. libra —a, 

Esternal, Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente ao 
esterno. 

Esternalgia. [De esterno + -alj toh + -ia.) S. f Med. 
Algia na região do esterno. uma dor provocada 
por pressão digital sobre o esterno, outrora consi- 
derada sintomática da sífilis.) 

Esternálgico. Adj. Relativo à esternalgia. 

Estérnebra, [De esterno + (vértlebra.) S. f. Anat. Cada 
um dos elementos do esterno, 

Esternebral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à 
estérnebra, 

Esternegue. S. m. Bras., PB. Gir. Barulho, discussão, 
bate-boca. 

Esterno. [Do gr. stérnon, pelo b.-lat. sternu.) S. m, 1. 
Anat. Osso dianteiro do peito, que se articula com as 
costelas. 2. Zool. Porção ventral do tórax dos insetos, 
3. Lâmina ventral do tórax dos aracnídeos. [Cf. hes- 
terno e externo.) 

Esternoclidomastóideo. [Do gr. stérnon, “esterno”, + 
-clido- + mastóide + -eo.] Adj. ~ V, músculo —, 

Esternorrinco. S. m. 1. Espécime dos esternorrincos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos esternorrincos, 
(Sin. ger.: gularrostro.) 

Esternorrincos. S. m. pl. Zool. Inseto homóptero da 
subordem Sternorrhyncha, cujo rostro, surge aparen- 
temente no tórax, a partir do esterno, entre as coxas 
anteriores. [Sin.: gularrostros.] 

Esternutação. [Do lat. sternutatione.] S. f. Espirro. 

Esternutatório. [Do lat. sternutatoriu.) A ij. Med. 1. Que 
provoca espirro ou esternutação; errino, ptármico. 
~ V. gás —. @ S. m. 2. Aquilo que provoca espirros. 

Estero (ê), [Do esp. plat. estero.) S. m. Bras., S. 
Terreno baixo e pantanoso, junto aos rios, lagos e 
lagoas, ou nas imediações deles, total ou parcialmen- 
te coberto de plantas aquáticas; esteiro?, O nome é 
us. nas fronteiras com a Argentina = o Paraguai. [Cf. 
esteiro, do v. esteirar e s. m.) 

Esterol. S. m. Quím. Qualquer álcool não-saturado 
com uma estrutura com diversos anéis, encontrado 
nos organismos vivos, vegetais e animais, onde exer- 
cem importantes funções fisiológicas. [PI.: esteróis.) 

Esterqueira. [De esterco(ê) + -eira.) S. f. V. estrumeira. 
[Var.: esterqueiro.) 

Esterqueiro. S. m. 1. Var. de esterqueira. e Adj. 2. Que 
vive no esterco; estercorário. 

Esterquilínio. (Do lat, sterquiliniu.] S. m. V. estrumeira. 

Esterrecer. V. t. d. Estarrecer (q. v.). [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Esterroada. S. f, 1. Ato de esterroar, 2, Fig. Barulho, 
ruído, bulha. 

Esterroador (ô). S. m. Instrumento usado para es- 


terroar. 
Esterroar. [De es- + terrdo + -ar?,] V. t. d. Desfazer os 
torrões a; desterroar; estorroar; escavaçar: 


esterroar a terra, (Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Estertor (ô). [Do lat. stertore, deduzido do v, stertere, 
‘roncar dormindo.) S. m. Respiração rouca e crepi- 
tante dos moribundos, daqueles que sofrem de certas 
doenças respiratórias ou têm a respiração opressa; 
vasca: “A respiração da mulher estava rouca e ruido- 
sa como um estertor de moribundo” (Lia 
Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 104), [PI.; ester- 
tores (0). Cf. estertores, do v. estertorar.) 

Estertorante. Adj. 2 g. 1. Que estertora; estertoroso: 
convulsão estertorante , 2. Que está em ester- 
tor; agonizante: Ouvia-se a respiração dos soldados 
estertorantes. 

Estertorar. V. int. 1, Ter estertor: “'emaciada, livida, 
«+ Comprimia O peito, estertorava sufocada.” 
(Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 13), 2. Agonizar (1): “a 
moribunda .... continuava a estertorar abrindo 
muito a boca para a respiração.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 318). 3. Bruxulear, extinguir-se (a luz): “a 
chama [da vela] crepitava estertorando .* 
(Id,, Sertão, p. 45). [Pres. subj.: estertore, estertores, 
etc. Cf. estertores (0), pl. de estertor.) 

Estertoroso (0). Ad). Diz-se da respiração de quem está 
em estertor, estertorante: “Agora a po era 
angustiada, estertorosa .” (Olavo Bilac, Críti- 
ca e Fantasia, p. 296.) 

Estese. [Do gr. aísthesis.] S. f. Estesia. 

Estesia. [De estese + -ia.] $. f. 1. Sentimento do belo. 
3. Sensibilidade, sentimento: “Ver árvores é um 
grande lenitivo / Para a estesia de um con- 
templativo.” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de 
Poesia, 1, p. 541.) (Sin. ger.: estese.) 

a-estes(i)-, Equiv. de estes(i)(o)-. i 

aestes(i)(0)-. [Do gr. alsthesis, eos.) El. comp. = 
'sensação': estesia, estesiômetro. [Eguiv.: -estes(i)-.) 

Esteta. (Do gr. aisthetés, “aquele que sente'.] S. 2 g. 1. 
Pessoa que adota uma atitude exclusiva e requintada 
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com relação à arte e à vida, colocando os valores 
estéticos acima de todos os outros. 2. Pessoa versada 
em estética, 

Estética. [Fem, substantivado do adj. estético.) S. f. 1. 
Filos. Estudo das condições e dos efeitos da criação 
artística. 2. Filos. Tradicionalmente, estudo racional 
do belo, quer quanto à possibilidade da sua concei- 
tuação, quer quanto à diversidade de emoções e sen- 
timentos que ele suscita no homem. 3, Caráter estéti- 
co; beleza: a estética de um gesto, de um monu- 
mento. 4, Fam. Beleza física; plástica: Ja à praia para 
apreciar a estética das garotas. 

Esteticismo. S. m. Maneira de ser esteta (1). [Cf. 
estetismo,) 

Esteticista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao esteticismo. e S. 2 
E 2. Pessoa com tendências esteticistas, 3, Bras. 

specialista em assuntos de beleza (maquilagem, 
penteado, vestuário, emagrecimento, etc.). 

Estético. [Do gr. aisthetikós, ‘sensivel, sensitivo".] Adj. 
1, Relativo à estética, ao sentimento do belo; gosto 
estético ; senso estético ; emoção estéti- 
ca . 2. Que tem características de beleza; belo, har- 
monioso; decoração estética . ~ V, cirurgia —a. 

Estetismo. S. m. Doutrina ou escola baseada na 
estética (2), especialmente aquela que, no fim do séc. 
XIX, reuniu grande número de estetas (pré- 
rafaelitas, simbolistas, decadentes, etc.). [Cf. esteti- 
cismo.] 

Estetizar. V, f. d. Estudar ou considerar do ponto de 
vista estético. 

aesteto-, [Do gr. stêthos, eos-ous.] El. comp. = “peito”: 
estetoscópio. 

Estetoscopia. S. f. Emprego do estetoscópio. 

Estetoscópico. Adj. Relativo à estetoscopia. 

Estetoscópio. [De esteto- + -scop- + io] S. m. 
Instrumento com que se ausculta o peito: “Avental 
branco, .... ei-lo, grave, aplicando sobre o peito des- 
coberto duma criancinha o estetoscópio ” 
(Paulo Mendes Campos, O Cego de Ipanema, p. UR 

Esteva’ (ê). (Do lat. stipa, 'colmo'.) S. f. Planta da 
familia das istáceas (Cistus ladeniferus), arbusto de 
folhas grandes, flores também grandes, brancas, ter- 
minais, geralmente solitárias, e fruto capsular tomen- 
toso, Segrega resina aromática utilizada em farmácia 
por suas propriedades sedativas. [Sin.: xara. Pl.: este- 
vas (ê). Cf. esteva e estevas, do v. estevar.) 

Esteva’ (é). [Do lat. “steva.] S. f. Rabiça do arado. (PL: 
estevas (ê). Cf. esteva e estevas, do v. estevar.) 

Esteval. [De esteya! (ê) + -al] S. m. Grande 
quantidade de estevas dispostas proximamente entre 
si. 

Estevão. [Aum, de esteva! (8).) S. m. 1. Variedade de 
esteva (Cistus r él: lada. 2. Bras., BA. V. 
trinca-ferro. (Cf, Estêvão, antr, m., e estevam, do v. 
estevar.} 

Estevar, V. int. Governar a esteva? (ê). [Pres. ind.: 
estevo, estevas, esteva, estevam, etc,; pres. subj.: esteve, 
esteves, ctc. Cf, esteva (è), e pl. estevas (ê); esteve (ê), 
do v. estar; esteyão, s. m.; Estêvão e Esteves (2), antr., 
e o v. estivar.] 

Estia. S. f. Bras, Gir. Belisária, 

Estiada. [Fem, substantivado de estiado.) S. f. 1. 
Estiagem, 2. Vazante dum curso de água. (Cf. estea- 
da, do v. estear.) 

Estiado. (Part. de estiar.) Adj. Diz-se do tempo sereno 
e seco, [Cf. esteado, do v. estear.) 

Estiagem. [Do fr. étiage.) S. f. 1. Tempo sereno ou 
seco em seguida a ni chuvoso ou tempestuoso, 2. 
Falta ou cessação de chuva. 3. Abaixamento máximo 
da água em rios, fontes, etc. [Sin. ger.: estiada.) 

Estiar. [De estio + -ar’.) V, int. 1. Cessar de chover; 
serenar (o tempo). P, 2. Relaxar(-se); afrouxar(-se). 
[Fut. do pret.: estiaria, etc. Cf. estear, v., e estearia, 
do v, estear e s. f.] 

Estibiado. [De estíbio + -ado!.] Adj. Que tem estibio, 

Estibiato. [De estíbio + -ato.) S. m. Antimoniato, 

Estibina. [De estíbio + -ina.] S. f. 1. Min. Antimonita. 
2. Quim. Hidrogeneto de antimônio, gasoso, incolor, 
de cheiro desagradável, [Fórm.: SbHs, 

Estibio. {Do egípcio, atr. do gr. stibi a do lat. stibiu.) S. 
m. Antimônio. 

Estibordo. [Do neerl, stierboord, pelo fr. ant. estribord, 
hoje tribord, e pela f. arcaica estribordo, dissimilada.) 
S. m. Mar. O lado direito da embarcação, 
considerando-se a proa como a sua frente, [Cf, bores- 
te e bombordo.] 

Estica! [Dev. de esticar.) S. f 1. Saúde precária; 
magreza. 2. Pessoa magra. 3. Miséria extrema; 
pa, 4. Pedaço de pau que serve para tapar um 

uraco; espicho, estucha. 4 Estar na estica. 1. Bras., 
N.E. Pop. Estar na miséria. 2. Bras., S. Estar bem 
vestido, 

Estica’. S. f. Variedade de videira. 

Esticadela. S. f. Ato de esticar(-se). 

Esticado. [Part, de esticar.) Adj. 1. Que sofreu 
esticamento ou esticão, 2, Fig, Bem trajado. 

Esticador (0). Adj. 1. Que estica. 6 S. m. 2. Bras., MG e 
SP. Mourão principal, que serve para manter estica- 
dos os fios de arame duma cerca. 

Esticamento. $. m. Ato ou efeito de esticar(-se). 

Esticão. S. m. Esticadela forte, 

Esticar. V. t. d. 1. Puxar, segurando com força; 
distender: esticar uma corda, um cordão. 2. Esten- 
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der, alongar, espichar: esticar as pernas, o pesco- 
ço. Int. 3. Pop V. morrer (1). P. 4. Estender-se, 
espichar-se. 

Esticometria. (Do gr. stíchos, ‘linha’, verso”, + 
-metr(0)- + -ia.] S. f. 1, Divisão de uma obra em par- 
tes muito pequenas, em linhas ou em versículos; a 
esticometria da Bíblia. 2. Numeração das 
linhas de um texto, para facilitar colações e citações. 

Estígio. [Do gr. stígios, pelo lat. stygiu.) Adj. Relativo 
ao Estige, rio do Inferno, da mitologia grega. 

Estigma. [Do gr. stigma, pelo lat. stigma.) S. m. 1. 
Cicatriz, marca, sinal: os estigmas da varíola. 2. 
Sinal infamante; ferrete. 3. Sinal natural no corpo. 4. 
As marcas das cinco chagas de Cristo; os estig- 
mas de S. Francisco. $. Fig. Aquilo que marca, que 
assinala: os estigmas da arte. 6. Fig. Marca infa- 
mante, vergonhosa; labéu. 7. Morfol. Veg. Porção 
terminal do gineceu, destinada a recolher o pólen, e 
sobre a ga ele germina. Pode ser punctiforme, 
capitado ou ramoso, 8. Zool. Ôrgão da respiração 
dos insetos. 

Estigmar. V. t. d. a transobj. Bras. Estigmatizar. 

aestigmati-. V. estigmat{ ak. 

Estigmático. [De estigmat/o)- + -ico?.] Adj. Öpt. Diz-se 
do sistema óptico que faz corresponder a um ponto 
objeto da imagem pontual, 

Estigmatifero. [De stigmati- + -fero.] Adj. Bot. Diz-se 
do órgão que traz o(s) estigma(s). 

Estigmatismo. S. m. Propriedade que tem um sistema 
óptico de ser estigmático. 


Estigmatizado. (Part. de estigmatizar.] Adj. 1. Marcado 
com estigma. 2. Censurado, verberado. e S. m. 3. 
Aquele que apresenta no corpo a marca das chagas 
de Jesus Cristo. 

Estigmatizar. [Do gr. stigmatizo.) V. t. d. 1. Marcar 
com ferrete, por pena infamante. 2, Acusar como 
autor de ação infame; censurar, verberar: Estig- 
matizou o governo pelos erros cometidos. 3. Cen- 
surar, condenar: “para estigmatizar não só a 
hipertrofia militarista, mas a própria instituição da 
guerra.” (Ricardo Jorge, Sermões dum Leigo, p. 132). 
Transobj. 4. Qualificar pejorativamente; tachar: 
Estigmatizou-o de infame. ASin. (bras.): estig- 
mar.) 

aestigmat(o)-. (Do gr. stigma, atos.) El. comp. = 
‘marca’, “ponto”: estigmatizar, estigmatóforo. (Equiv. 
estigmati-, estigm(o)-, stigm(a): estigmatífero; estig- 
mológico.] 

Estigmatóforo. [De estigmat(o)- + foro] Adj. Bot. 
Que tem estigma (7). 

Estigmatografia. [De estigmat(o)- + -grafio)- + -ia.) S. 
f. Arte de escrever ou desenhar com auxílio de pon- 
tos. 

Estigmatográfico. Adj. Relativo à estigmatografia. 

Estigmatose. [De estigmat(o)- + -ose.) * Patol. 
Dermatose que se caracteriza por partes ulçceradas. 

Aestigmo-. V. estigmat(o)-. 

Estigmologia. [De estigmar(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Tratado ou complexo dos vários sinais, como o til, a 
cedilha, a virgula, etc., que, com as letras, se usam 
na escrita. 

Estigmológico. [De estigm(0)- + -log/o)- + -ico?.] Adj. 
Relativo à estigmologia. 

Estigmonimico. Adj. Relativo a estigmônimo. 
Estigmônimo. (De estigm(o)- + -onimo.} S. m. 
Vocábulo ou nome que é substituído por pontos. 

Estila. S. f. Var. de estilha. 

Estilar', [De estilo? + -ar'.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Relativo ao estilete: ramos estilares. 

Estilar’, [De estil(ij- + -ar2.] V. t. d. 1. Estilizar (1). 

Estilar' [De estilo? + -ar?,] V. t. d. 1, Picar, ferir com 
estilete. 2. Fig. Ferir; torturar; espicaçar. 

Estilar'. | Do lat. stillare. } V. t. d. 1. Destilar (1 e 2).2. 
Derramar, verter, chorar: estilar lágrimas. Int. 3. 
Destilar (4). 4. Consumir-se a pouco e pouco de dor, 
febre, etc. 

Estilbita. (Do gr. stílbe, “brilho”, + cita.) S. f. Min. 
Mineral monoclínico do grupo das zeólitas, silicato 
hidratado de alumínio, sódio e cálcio. 

Estilete (ê). [Do fr. stylet.) S. m. 1. Punhal de lâmina 
fina. 2. Tenta cirúrgica para sondar feridas. 3. Autom. 
Pino metálico localizado na tampa do carburador e 
que funciona como uma válvula, abrindo e vedando 
a entrada de gasolina na cuba de nível constante; 
agulha. 4. Morfol. Veg. Porção filamentosa que 
prolonga o ovário para cima, e na ponta da qual se 
acha o estigma. Através do estilete desce o tubo poli- 
nico para penetrar no ovário e operar a fecundação. 

Estiletear. V. t. d. Bras. Ferir com estilete. [Conjuga-se 
como frear.) 

Estilha. [Do esp. astilha.) S. f. 1. Lasca de madeira; 
cavaco. 2, Fragmento, pedaço, estilhaço: “Era um 
terror e uma agitação por toda a cidade, ao ouvirem 
o ribombar da artilheria, e ao verem no ar a traje- 
tória de fogo das bombardas, que vinham sem pieda- 
de rebentar em estilhas no meio da gente” (Oli- 
pri Martins, História de Portugal, 1, p. 277). [Var.: 
estila.) 

Estilhaçar. V. 4. d. 1. Partir em estilhaços; despedaçar. 
2. Manifestar, demonstrar com ruído. P. 3. Fazer-se 
em -estilhaços; despedaçar-se, [Conjuga-se como 
laçar.) 
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Estilhaço. [De estilha + -aço.] S. m. 1. Fragmento de 
qualquer objeto despedaçado e projetado com 
violência: estilhaço de granada; estilhaço 
de pedra. 2, Pedaço, fragmento, lasca. 

Estilhar. V. 1. d. e p. Partir(-se) em estilhas; romper 
(-se), despedaçar(-se). 

aestil(i)-. [Do lat. stilus, i] El, comp. = 
(ponteiro); estilo (expressão): estilista, 
estilo-'; estilógrafo.) 

Estilicidio, (Do lat. stillicidiu.] S. m. 1. O gotejar de um 
líquido. 2. A queda da chuva dos beirais do telhado. 
3. Fig. Fluxo aquoso do nariz. [Sin. (nesta acepç.): 
coriza, defluxo e (bras., ant. e pop.): estalicídio. Cf. 
estalecido.) 

Estilidácea. S. f. Espécime das estilidáceas. 

Estilidáceas. $. f. pl Bot. Familia de plantas 
superiores, composta de subarbustos e ervas. Flores 
zigomorfas, hermafroditas ou unissexuais com andro- 
ceu formado por dois ou três estames, geralmente 
concrescidos com o estilete. Ovário unilocular ou 
bilocular, Fruto seco, deiscente ou indescente., 
compreendem cerca de 120 espécies, em sua maioria 
australianas; não ocorrem no Brasil, 

Estilidáceo. Adj Pertencente ou 
estilidáceas. 

Estiliforme, [De estil/i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de estilete. . 

Estilingue. (Do ingl. sling, com t epentético.] $. m., 
Bras., MG, S. e GO. V. atiradeira: “Quando tinha 
seus dez anos e ainda não servia para serviço 
nenhum, pegava um estilingue e ficava matan- 
do passarinho aí pelo mato.” (Rute Guimarães, Água 
Funda, pp. 152-153.) 

Estilismo. $. m. Apuro exagerado no estilo ou na 
linguagem. 

Estilista. S$. 2 g. 1. Pessoa que escreve com estilo 
apurado, elegante: “Fora até amigo de Théophile 
Gautier,....o estilista impecável” (Visconde de 
Taunay, 4o Entardecer, p. 138). 2. Escritor que tem 
estilo próprio. e Adj. 2 g. 3. Que escreve com estilo 
apurado. 

Estilística. S. f. 1. Disciplina linguística que estuda a 
expressividade de uma lingua, i. e., a sua capacidade 
de sugestionar e emocionar mediante determinados 
processos e efeitos de estilo. 2. Tratado ou compên- 
dio dessa disciplina. 3, Exemplar de um desses trata- 
dos ou compêndios. 

Estilístico. Adj. Relativo ou pertencente à estilística ou 
ao estilo, 

Estilita. [Do gr. tardio stylítes.) S. m. Anacoreta que 
fazia m sua cela no cimo de pórticos ou de colunas 
em ruina. 

Estilização. S. f. Ato ou efeito de estilizar (2). 

Estilizado. [Part. de estifizar.) Adj. Que sofreu 
estilização. 

Estilizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que estiliza. 

Estilizar. V, t. d. 1. Dar estilo (3) a; aprimorar, 
aperfeiçoar; estilar; Frei Luís de Sousa estilizou 
os manuscritos de Frei Luís de Cácegas. 2. Modificar, 
suprimindo, substituindo e/ou acrescentando ele- 
mentos para obter determinado(s) efeito(s) estéti- 
co(s): Simões Lopes Neto estilizou muitas lendas 
gaúchas; A escola de samba estilizou os trajes dos 
bandeirantes. 

Estilizável. Adj. 2 g. Que pode ser estilizado. 

Estilo, (Do lat. stilu.) S. m. 1, Espécie de ponteiro de 
osso, metal, etc., usado para escrever sobre m cama- 
da de cera das tábulas, e com uma extremidade em 
forma de espátula para anular os erros; gráfio, 2. Fig. 
Maneira de exprimir os pensamentos, falando ou 
escrevendo: estilo natural; estilo afetado; 
estilo prolixo. 3, Fig. Maneira de escrever correta 
e elegante; linguagem aprimorada: Lamentável que os 
conceitos do autor não estejam à altura de seu 
estilo, 4, Fig. Maneira de escrever caracterizada 
pelo emprego de expressões e fórmulas próprias de 
uma classe, profissão, um grupo: estilo publici- 
tário; estilo forense; estilo didático; estilo 
militar. 5. Fig. Feitio, tom, orientação de um texto 
ou de uma alocução: Dirigiu-se aos consócios em 
estilo protocolar, distante. 6. Fig. Afetação no falar 
ou no escrever: Não é preciso fazer estilo , vamos 
ao que interessa. 7. Liter. O aspecto formal duma 
obra literária, levando-se em conta o tratamento dis- 
pensado à lingua como meio de expressão: estilo 
subjetivo; estilo tenso; estilo colorido; estilo 
conceituoso. 8. Liter. O modo de expressar-se de um 
escritor, ou de um grupo ou periodo literário: o 
estilo de Machado de Assis; o estilo dos poetas 
do Grupo Mineiro; o estilo da fase modernista, 9. 
Art. Plást. e Mús. O conjunto de elementos capazes 
de imprimir diferentes graus de valor às criações 
artísticas, pelo emprego dos meios apropriados de 
expressão, tendo em vista determinados padrões 
estéticos: Embora a mais nova das artes, o cinema já 
apresenta grande variedade de estilos 10. Art. 
Plást, e Mús. A feição especial típica de um artista, 
de um gênero, de uma escola, de uma época, de um 
tipo de cultura: um quadro no estilo de 
Rembrandt; o estilo rigoroso de uma sonata clássi- 
ca; a tendência espiritual do estilo gótico: o 
estilo inimitável da Pavlova; o estilo dos 
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desenhos das grutas de Altamira. 11. Conjunto de 
características da forma e dos motivos ornamentais 
que distinguem determinados grupos de objetos de 
acordo com a época e o modo de fabricação: móveis 
em estilo D. João V; porcelana em estilo Com- 
panhia das Índias; artigos de couro em estilo rústi- 
co. 12. Uso, costume, prática, praxe: “Quincas Borba 
registrou o testamento, com as formalidades do 
estilo ” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
15). 13. Gênero, feição, espécie, qualidade; jaez: Res- 
pondem às injúrias com expressões do mesmo estilo. 
14. Maneira de tratar, de viver; procedimento, con- 
duta, modos: Saudou a todos com seu estilo come- 
dido. 15, Modo de vestir; moda: A alta-costura pari- 
siense adotou para a próxima estação o estilo da dé- 
cada de vinte. 16. O ponteiro ou agulha do relógio de 
sol. 17, Bras., N.E. Pop. Boas maneiras, bom com- 
portamento: É um rapaz sem estilo. 18. Zool. 
Ovopostiro dos dipteros. 19. Zool. Arista espessa, 
segmentada, perto da ponta do terceiro segmento 
antenal. 4 Estilo barroco. 1. Arquit. e Art. Plást. Estilo 
surgido na Itália, no séc. XVI, caracterizado pelo 
dinamismo das curvas e ornatos, pela forma de 
expressão suntuosa e dramática. 2. Liter. Estilo que 
floresceu paralelamente ao movimento plástico e 
quina acima descrito, e no qual predomina a 
ordem imaginativa sobre a lógica, e a pompa verbal, 
o uso abundante de imagens literárias, comparações, 
paradoxos, jogos mentais, etc. 3. Mús. Estilo carac- 
terizado pela riqueza de ornatos e pelo emprego do 
baixo continuo, quer em obras cameristicas, quer em 
obras dramáticas e grandiosas, de caráter sacro ou 
profano. [Tb. se diz (nessas três acepç.) simplesmen- 
te barroco.) Estilo direto. Liter. V. discurso direto. 
Estilo fraldoso. Liter. Estilo prolixo, redundante. 
Estilo gótico. 1. Arquit. O que se desenvolveu na 
Europa ocidental entre o séc. XII e meados do séc. 
XIV, caracterizado em especial pelo emprego das 
ogivas, as quais permitiam a construção de estruturas 
elevadas, e pela presença de elementos decorativos 
nas fachadas e portais; estilo ogival. 2. Art. Plást. 
Estilo que floresceu no mesmo período, e que se 
manifesta em obras de caráter essencialmente reli- 
gioso e de tendência em geral realista, entre as quais 
se destacam os vitrais e as tapeçarias, além das pin- 
turas de retábulos, das miniaturas, das grandes escul- 
turas de fachadas e portais. [Tb, se diz simplesmente 
ótico.) Estilo indireto. Liter, V. discurso indireto. 
Estilo indireto livre. Liter. V. discurso indireto livre. 
Estilo manuelino. Arquit. e Art. Plást. Estilo decorati- 
vo que surgiu em Portugal no fim do séc, XV e 
floresceu durante o reinado de D. Manuel I (1469- 
1521), e que constitui uma adaptação do gótico fla- 
mejante (q. v.), pela introdução de elementos novos, 
de diversas origens, inspirados nas viagens marítimas 
portuguesas, [Tb. se diz simplemente manuelino.) 
Estilo ogival. Arquit. Estilo gótico (1). Estilo oral. 
Liter. Estilo muito próximo da linguagem falada. 
Estilo românico. 1. Arquit. O que, depois da fase pri- 
mitiva do cristianismo, se desenvolveu na Europa 
ocidental, do séc. IX ao XII, e em que as formas 
romanas e bizantinas aparecem, adaptadas e absorvi- 
das pelos povos bárbaros, principalmente em 
construções religiosas, nas quais se usavam elemen- 
tos decorativos para divulgar temas do Antigo e do 
Novo Testamento. 2. Art. Plást. Estilo que floresceu 
no mesmo periodo, de inspiração religiosa e forte 
carga expressiva, de técnica rudimentar, frequente- 
mente ingênua e de inspiração popular, e que se 
manifestou especialmente em afrescos, mosaicos, € 
esculturas e ornatos de portais e capitéis. [Tb. se diz 
simplesmente românico.] De estilo, Diz-se de um 
objeto pertencente a um estilo (11) definido e con- 
sagrado pelo tempo: móveis de estilo ; roupas 
de estilo . Em grande estilo. Com solenidade, 
pompa, aparato, ou solene, pomposo, aparatoso: O 
Ministro foi recebido em grande estilo ; festa 
em grande estilo . 

aestilo-', Equiv, de estilfi)-. 

aestilo-', IDo pr. stylos, ou.) El. comp. = ‘coluna’, 
“estilete”: estilômetro. [Equiv.: -stilo: gamostilo.) 

aestilo-', [De estilóide) El. comp. = ‘apófise 
estilóide”; estiloglosso. 

Estilofaringeo. [De estilo-' + -faring(o)- + -eo.] Adj. ~ 
V. músculo —, 

Esneadnddoo. [De estilo? + -glosso.] S. m. ~ V. mús- 
culo—. 

Estilógrafo. [De estilo- + -grafo,] S. m. V. caneta- 
tinteiro, 


Estilóide. [Do gr. styloeidés.) Adj. 2 g. Semelhante a 
estilete (1), ~ V. apófise —. 

Estilomatóforo. S. m. 1. Espécime dos estilomatóforos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estilomatóforos. 

Estilomatóforos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, gastrópodes, pulmonados, terrestres, pro- 
vidos de quatro tentáculos, dos quais os dois maiores 
sustentam os olhos. 

Estilometria. [De estilo? + -metrtoP. + -ia.) S. f. Arte 
de medir colunas, 

Estilométrico. Adj. Relativo à estilometria, ou ao 
estilômetro, 

Estilômetro. [De estilo- + -metro.| S. m. Instrumento 
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usado para medir colunas, 

Estima. [Dev. de estimar] S. f. 1. Sentimento da 
importância ou do valor de alguém ou de alguma 
coisa; apreço, consideração, respeito O gerente goza- 
va da estima de todos os empregados. 2. Afeição; 
afeto; amizade: 4 professora tinha grande estima 
àquelas crianças. 3. Estimativa (1): As medidas foram 
tomadas de acordo com a estima dos peritos. (Sin, 
ger.: estimação.) 

Estimação, [Do lat, aestimatione.] S. f. Estima. 4 De 
estimação. Diz-se de um bem (animal ou coisa) a que 
se vota especial predileção ou estima: cãozinho de 
estimação ; caneta de estimação . |Us. às 
vezes ironicamente: Pisou o meu calo de estima- 
ção. 

Estimado. [Part. de estimar.) Adj. Que se estima ou se 
estimou. ~ V. navegação —a. 

Estimador (ô). [Do lat. aestimatore.) Adj. 1, Que 
estima; avaliador, e S. m. 2. Aquele que estima, 3. 
Estat. Função dos membros de uma amostra, que 
permite avaliar ou calcular um parâmetro da popula- 
ção de onde ela se originou. Geralmente, a esta fun- 
ção está associada uma medida da confiança que se 
pode atribuir à validade da avaliação ou do cálculo 
realizado. |Sin. (nesta acepç.): estimativa.) 4 Estima- 
dor coerente. Estat. O que tende estocasticamente 
para o parâmetro estimado quando o número de 
membros da amostra tende para o número de 
membros da população; estimador consistente. Esti- 
mador consistente. Estat. Estimador coerente, Estima- 
dor não-viciado. Estat. Aquele que tem a esperança 
matemática igual ao parâmetro que estima, indepen- 
dentemente do tamanho da amostra. Ex.: a média de 
uma amostra é um estimador não-viciado da média 
da população. Estimador viciado, Estar. O que tem a 
esperança matemática diferente do parâmetro que 
estima. Ex.: o desvio padrão de uma amostra, 

Estimar. [Do lat. aestimare.) V. t. d. 1. Ter em estima 
(1); apreciar, prezar: Estima as artes: tem em casa 
valiosíssima pinacoteca. 2. Ter estima (2) a: Esti- 
ma-o porém nunca o amou, 3. Determinar por cál- 
culo ou avaliação o preço ou o valor de; fazer a esti- 
ma (3) de: O ourives estimou a velha jóia de 
família. 4. Regozijar-se por; ter prazer em: Estimo 
que estejas bem. 5, Dar por; perceber. T. d, ei 6. 
Avaliar, calcular o preço ou valor: Estimaramo 
quadro em três milhões de cruzeiros. P. 7. Ter-se em 
grande estima (1). 8. Ter estima (1) reciproca: “pas- 
sou logo a falar dos colégios europeus, do modo pelo 
qual aí se tratavam entre si os estudantes, .... do 
modo ... pelo qual se protegiam e se estima- 
vam,” (Aluisio Azevedo, O Coruja, pp. 26-27). 
9. Ter-se em conta de; agir como: Estima- 
se um grande ator. 10, Ter consciência da própria 
dignidade; prezar-se: Não agiu como um homem que 
Sie estima: 

Estimativa. (Fem. substantivado de estimativo.] S. f. 1. 
Avaliação, cálculo; cômputo, juizo; estima: Ainda 
não temos uma estimativa exata de nossos prejul- 
zos, 2. Estat, Estimador (3). 3. Estat. Valor de um 
estimador calculado a partir de uma amostra. 4 Es- 
timativa de custo. Orçamento preliminar, geralmente 
baseado em anteprojeto. 

Estimativo. Adj. 1, Que sabe estimar, apreciar, avaliar: 
olhar estimativo . 2. Fundado no apreço que se 
dá: preço estimativo , 3. Fundado em probabili- 
dades: juízo estimativo . ~ V. valor —, 

Estimatório. [Do lat. aestimatoriu.] Adj. Relativo a 
estimação; avaliatório. 

Estimável, [Do lat. aestimabile.] Adj. 2 g. 1, Digno de 
estima D 2. Que se pode estimar (3): prejuízo es ti- 
mável em um milhão de cruzeiros. 

Estimulação [Do lat. stimulatione.] S. f. Ato ou efeito 
de estimular(-se). 

Estimulante. [Do lat. stimulante.) Adj. 2 g. 1. Que 
estimula ou incita: comportamento estimulante. 
2. Que ativa ou excita; excitante: bebida esii- 
mulante . 3, Ofensivo, agressivo; irritante: Aos 
comentários estimulantes dos colegas. reagiu 
com fúria. e S. m. 4, Aquilo que estimula ou incita. 5, 
Aquilo que excita ou ativa a ação orgânica dos 
diferentes sistemas da economia animal; estimulo, 

Estimular, [Do lat. stimulare.) V. t. d. 1. Excitar, 
incitar, instigar; picar, espicaçar, ativar: Os temperos 
estimulam o apetite; As novas estradas esti 
mularam o desenvolvimento do estado. 2, Animar, 
encorajar: “Nunca deixa [Almeida Garrett] de assis- 
"tir à primeira representação de qualquer peça dum 
novo autor, estimulando -o com os seus aplau- 
sos” (José Osório de Oliveira, O Romance de Garrett, 
p. 167). 3. Excitar o brio, a emulação de: O belo com- 
portamento do irmão estimulou -o, 4. Aguilhoar, 
picar, pungir: estimular a montaria. T. d. e i. 5. 
Levar, compelir; incitar: Os bons resultados esti- 
mularam -no a perseverar; “Estimulou na o 
seu ardido filho .... a guerrear Henrique I” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 144). P. 6. Ofender- 
se; ressentir-se. (Pres. ind.: estimulo, etc. Cf, esti- 


muio. 

Estimulo. [Do lat, stimulu.) S. m. 1. Aguilhão, pua, 2. 
Tudo que pode produzir uma excitação na economia 
animal; excitante, estimulante, 3, Fig. Incitamento. 4. 


Estingar 


Fig. Fam. Brio, pundonor. [Cf. estimulo, do v. esti- 
mular.) 

Estingar. V. t. d. Marinh. Ant. Colher (as velas) com os 
estingues. [Conjuga-se como largar. Pres. subj.: estin- 
gue, etc. Cf. extingue, do v. extinguir.) 

Estingue. S. m. Mar. Cada um dos cabos com que se 
carregam os punhos das velas redondas e dos toldos, 
e que podem ser singelos ou dobrados. Nas velas, 
executam operação contrária à das escotas, colhen- 
do pano para os terços como preliminar para ferrá- 
lo. [Cf. extingue, do v. extinguir.) 

` Estinha. [Dev. de estinhar.] S. f. A segunda cresta das 
colmeias. 

Estinhar. [De es- + tinha + -ar.] V. t. d. Tirar da 
(colmeia): o segundo mel das abelhas. 

Estio. [Do lat. aestivu, i. e., tempus aestivum, ‘tempo de 
forte calor’.] S. m. 1. Verão. e Adj. 2. V. estival. 

Estiolamento. [De estiolar + -mento.] S. m. 1. Bot: 
Alteração mórbida das plantas que vegetam em lugar 
escuro ou são privadas da luz, e que se caracteriza 
pelo descoramento e amolecimento dos tecidos ao 
atingirem certo grau de crescimento. 2. Fisiol. Des- 
coramento e enfraquecimento dos individuos que 
vivem privados da influência da luz e do ar puro. 3. 
P. ext. Definhâmento, enfraquecimento, fraqueza. 

Estiolar. [Do fr. étioler.] V. t. d. 1. Causar estiolamento 
(l e 2) a. Int. e p. 2. Sofrer estiolamento (1 e 2): “A 
viúva envelhece de lágrimas e estiola como uma 
tiepadeira queimada” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 
230). 3. P. ext. Sofrer estiolamento (3); debilitar-se, 
enfraquecer-se; definhar, finar-se: “Para que não 
crescesse [o anarquismo], como planta bem regada, 
e ao contrário se estiolasse , seria necessário 
que ele próprio se persuadisse, se não já da falsidade 
da sua idéia, ao menos da inutilidade das suas práti- 
cas” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 189). 

Estiômeno. [Do gr. esthiómenos, i. e, hérpes 
esthiómenos, ‘dartro que corrói'.] S. m. Patol. Úlcera 
vulvar com elefantiase da região. 

Estipe. [Do lat. stipes.) S. m. Morfol. Veg. 1. Caule das 
palmeiras e fetos arborescentes, que é indiviso = ter- 
mina por uma coroa de folhas; estípite. 2. Haste que 
sustenta certos frutos, como os legumes das legumi- 
nosas m O pileo dos fungos agaricales. 

Estipela. [Do, lat. *stipella.) S. f. Morfol. Veg. Pequena 
estipula que se localiza na base das pinas de certas 
folhas penadas. 

Estipendiar. [Do lat. *stipendiare, por stipendiari.] V. t. 
d. 1. Dar ou marcar estipêndio a; assalariar, assolda- 
dar: “aventei uma idéia que me pareceu fecunda: 
estipendiar os juro Todo serviço merece 
recompensa, .... e se o juiz de direito é pago, por que 
o não será juiz de fato?” (Machado de Assis, 4 
Semana, II, pp. 197-198). [Pres. ind.: estipendio, etc.; 
fut. do pret.: estipendiaria, etc. Cf. estipêndio, s. m., e 
estipendiária, fem. de estipendiário.) 

Estipendiário. [Do lat. a dp Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele que recebe estipêndio. [Fem.: estipen- 
diária. Cf. estipendiaria, do v. estipendiar.] 

neo {Do lat. stipendiu.) S. m. 1. Salário, 
soldada, paga; remuneração: “O oiro destinado ao 
estipêndio dos exércitos = das trirremes em 
defensão da pátria ameaçada, é desviado para pagar 
as suntuosas festas do teatro.” (Latino Coelho, 4 
Oração da Coroa, p. CDVI.) 2. Ant. Tributo, contri- 
buição. 

Estipida. S. f. Coluna abalaustrada ou invertida, 

Estipitado. [De estípite + -ado!.) Adj. Que tem estipite. 

Estipite. [Do lat. stipite.) S. m. 1. Bot. Estipe (1). 2. Fig. 
Tronco de uma geração; raça. 

Estíptico. (Do gr. styptikós.] Adj. Med. Adstringente. 
[Var.:; estítico.] 

Estipula. (Do lat. stipula.] S. f. Morfol. Veg. Apêndice, 
quase sempre pequenino e em número de “E que 
se: encontra junto à base da folha. [Cf. estipula, do v. 
estipular.) 

Estipulação. (Do lat. stipulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de estipular?. 2. Ajuste, convenção, contrato. 3. Con- 
dição de um ajuste ou contrato; cláusula, 

Estipulado'. [De estípula + -ado!.] Adj. Bot. Que tem 
estipulas; estipuloso. [Cf, exstipulado.] 

Estipulado'. [Part. de estipular.) Adj. 1. Ajustado, 
combinado, assentado, convencionado. e S. m. 2. 
Aquilo que se estipulou, se combinou [Cf, exstipula- 


o. 

Estipulador (ô). [Do lat. stipulatore.) Adj. e s. m. 
Estipulante. 

Estipulante. [Do lat. stipulante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem estipula; estipulador. ; 

Estipular'. (Do lat. stipulare.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente à estipula. 

Estipular'. [Do lat. *stipulare, por stipulari.) V. t. d. 1. 
Jur. Ajustar, ou convencionar por meio de contrato 
ou de peneme juridica; estabelecenda condições ou 
cláusulas propostas e aceitas de parte a parte. 2. 
Determinar, estabelecer, fixar: Estipulou as con- 
dições que lhe convinham. [Pres. ind.: estipulo, esti- 
pulas, estipula, etc.; part.: estipulado. Cf. estipula e 
extipulado.) ' 

Estipuloso (ô). Adj. Bot. Estipulado?. 

Estique-pôquer. S. m. Bras. Pôquer aberto. [P1.: estique- 

ôqueres. 
tiracácea. S. f. Espécime das estiracáceas. 
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Estiracáceas. S. f. pl Bot. Família de vegetais 
floriferos, composta de árvores e arbustos de folhas 
alternas e flores minutas, hermafroditas, pentâmeras 
a diplostêmones, ovário súpero ou semi-infero, com 
vários óvulos, fruto capsular, drupáceo, ou seco e 
indeiscente. Existem umas 110 espécies, dos países 
temperados e tropicais, várias das quais produzem 
resinas aromáticas; no Brasil ocorrem algumas deze- 
nas. 

Estiracáceo. Adj. 
estiraçáceas. 

Estiraçar. V. t. d. 1. Estirar muito; estender ao 
comprido, esticando. 2. Estirar (4). P. 3. Espreguiçar 
se. [Conjuga-se como laçar. Pres. subj.: estirace, etc. 
Cf. estirasse, do v. estirar.) 

Estirada. (Fem, substantivado de estirado.] S f. 1. Bras. 
e prov. lus. Caminhada longa; estirão. 2, Bras., S. 
Distância longa. ¢ De uma estirada. Bras. De um só 
fôlego; sem interrupção. 

Estirado. (Part. de estirar.] Adj. 1. Estendido ao 
comprido: Encontrou-o no chão, estirado , sem 
sentidos. 2. Puxado com força para que não fique 
frouxo; esticado, tenso, retesado: corda estirada. 
3. Dilatado, extenso, longo: Merecia um estira- 
do período de descanso. 4. Muito demorado; prolixo; 
tedioso, enfadonho: explicação estirada . 5. Fig. 
Sem naturalidade; forçado: comparação estirada. 

Estirador (ô). S. m. Tábua ou mesa sobre a qual se 
estira ou assenta o papel em que se desenha ou pin- 
ta. 

Estiramento. S. m. 1. Ato ou efeito de estirar(-se). 2. 
Tensão demasiada; distensão. 3. Espreguiçamento. 
4: Med, Distensão (2). 

Estirâncio, S. m. Faixa do litoral coberta e descoberta 
pela maré, e que é delimitada pelos batentes'de prea- 
mar e de baixa-mar; estrão. [Cf. espraiado (4).) 

Estirão. S. m. 1. Ato ou efeito de estirar; estiramento. 
2. Estirada (1). 3. Bras., Amaz. Trecho de rio que 
corre em linha reta. 

Estirar. [De es- + tirar.) V. t. d. 1. Estender, puxando; 
esticar: Estirou o fio para medir = distância. 2. 
Estender, alongar; esticar: estirar as pernas. 3. 
Colocar em sentido retilineo; alinhar, “enfileirar. 4. 
Estender ao comprido; deitar por terra; estiraçar: 
Reagiu de pronto ao ataque, estirando os atacan- 
tes. 5. Tornar longo, dilatar prolixamente (um discur- 
so, uma narrativa). 6, Exceder os limites de. 7. 
Violentar, forçar (a aplicação de uma lei, a interpre- 
tação de um texto, etc.). 8. Med, Distender (5). P. 9. 
Estender-se ao comprido; deitar-se por terra. 10, 
Abater-se, humilhar-se, prostrar-se. 11. Prolongar-se, 
alongar-se. e subj.: estirasse, etc. Cf. estirace, 
do v. estiraçar. 

Estireno. S. m. Quim. Hidrocarboneto aromático não 
saturado, liquido incolor, polimerizável .com facilida- 
de. [Fórm.: CeHsCHCH2.] 

Estirodonte. S. m. 1. Espécime dos estirodontes. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos estirodontes. 

Estirodontes. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
equinóides, regulares, ordem Stirodonta, carapaça ri- 
gida, brânquias externas e dentes carenados; epifises 
da lanterna-de-aristóteles separadas. 

Estirpe. [Do lat. stirpe.] S. f. 1. Morfol. Veg. Raiz (1). 2; 
P, ext. Origem, tronco, linhagem, raça, ascendência, 
cepa: “Quero falar da parteira Matilde Durocher, 
cujas mãos peritas trouxeram à luz .... a preclara des- 
cendência de uma estirpe régia.” (Silva Ramos, 
Pelá Vida fora..., p. 31.) 

Estítico. Adj. Var. de estíptico. 

Estiva. [Do lat. stiva.) S. f. 1. A primeira porção de 
carga do navio. 2. Armação do tabuleiro duma ponte 
de madeira. 3. Pavimento gradeado dalgumas 
cavalariças. 4. Taxa rig do preço de certos gê- 
neros. 5. Bras. Mar. Merc. Serviço de movimentação 
de carga a bordo dos navios nos portos, o qual 
compreende a retirada e a arrumação desta nos 
porões e nos conveses. [Cf. (nesta acepç.) capatazia 
(4).] 6. Bras. P. ext. O conjunto dos estivadores [v. 
estivador (2).). 7. Bras. Os gêneros que formam a base 
do comércio de secos e molhados, especialmente os 
gêneros em grosso, 8. Pesagem dos gêneros ou mer- 
cadorias estivadas. 9. Bras., N. Ponte feita de um só 
pau, sobre forguilhas, em terrenos alagadiços ou 
pantanosos. (Cf. (nesta acepç.): estivado (2).] 10. 
Bras., MG e RS. Ponte tosca, feita de varas ou paus 
atravessados sobre um córrego. 

Estivação!. S. f. Ato ou efeito de estivar. 

Estivação?. S. f. O botão da flor. . 

Estivado. [Part. de estivar.) Adj. 1. Bras. Cheio, repleto. 
@ S. m. 2. Bras., AM. Ponte rústica, espécie de estiva 
(9). 3. Bras., AM. Revestimento de um terreno aci- 
dentado, feito com paus roliços ou com varas. 

Estivador (ô). [De estivar + -(djor.) Adj. 1. Diz-se 
daquele que trabalha em estiva e desestiva de embar- 
cações, e S. m. 2. Aquele que trabalha em estiva m 
desestiva de embarcações. 3. Bras. Comerciante de 
estiva (7). 

Estivagem. [De estiva + -agem]'S. f. Mar. Merc. 
Conjunto de operações destinadas à movimentação 
de mercadorias de terra para bordo, ou de uma 
embarcação para outra, ou de bordo para terra. 

Estival. [Do lat. aestivale.) Adj. 2 g. Referente ao, ou 
próprio do estio; calmoso, estivo, estio, 


Pertencente ou relativo às 


Estola 


Estivar. [Do it. stivare.] V. t. d. 1, Arrumar a estiva em 
(embarcação). 2, Fazer a estiva (8) de; pesar. 3. Des- 
pachar na alfândega. 4. Bras., N. Construir estiva (9) 
sobre (terreno alagadiço). [Cf. estevar.) 

Estivo. [Do lat. aestivu.] Adj. V. estival. 

Esto. (Do lat. aestu.] S. m. 1. Grande calor. 2. Ardor, 
paixão. 3. Enchente; preamar. 4. Ondulação, ruidosa; 
agitação, ruído. [Cf. esto (8).) 

Esto (ê). Pron. Ant. Isto. [Cf. esto.) 

Estocada. S. f. 1. Golpe com estoque!. 2. Golve com a 
ponta de espada ou florete. 3. Fig. Surpresa desagra- 
dável. 4. Fig. Astúcia para causar dano. [Cf. estucada, 
fem, do part. de estucar.) 

Estocado. [Part. de estocar.) Adj. De que se fez 
estoque: mercadoria estocada . [Cf. estucado.) 

Estocagem. S. f. Bras. Estoque?. 

Estocar'. V. t. d. Golpear (alguém) com estoque!. 
[Conjuga-se como trancar. Cf. estucar.) 

Estocar', V. t. d. Bras. Com. Formar estoque? de, 
[Conjuga-se como trancar. Cf. estucar.) 

Estocástico. Adj. Mús. Diz-se de um estilo e de uma 
técniça de composição musical lançados pelo gre- 
go Yannis Xenakis (1922) a fim de opor-se ao for- 
malismo da música serial, e nos quais o compositor 
introduz a teoria matemática das probabilidades. — 
V. dependência —a, independência —a, processo — e 
variável —a. 

Estocável. Adj. 2 g. Bras. Que se pode ou deve 
estocar”. 

Estofa' (ô). [Do fr. ant. estofe, ‘material de qualquer 
classe’, atual éttofe, 'fazenda'.) S. f. 1. Estofo!. 2. Fig. 
V, laia’. [Pl.: estofas (0). Cf. estofa e estofas, do v. 
estofar.) 

Estofa? (ô). [Fem. substantivado de estofo? (0).] S. f. 
Periodo em que o nivel do mar fica estacionário, sem 
oscilação de maré, e que ocorre na preamar (estofa 
de enchente} e na baixa-mar lere de vazante). * Es- 
tofa de enchente. V. estofa? (0). Estofa de vazante. V. 
estofa? (ò). 

Estofado. [Part. de estofar.) Adj. 1. Guarnecido ou 
coberto de estofo. 2. Acolchoado? (1). ~ V. capa —a. 
[Cf. estufado, do v. estufar, e adj. e s. m.} 

Estofador (ô). S. m. 1. Aquele que tem por oficio 
estofar móveis. 2. Aquele que vende móveis estofa- 
dos, cortinas e outros adornos para interior de casas. 

Estofamento. S. m. 1. Ato de estofar, 2. Estrutura 
interior (estofo, molas, etc.) de um móvel estofado. 
3. Estofo! (2). 

Estofar. V. 1. d. 1. Guarnecer ou cobrir de estofo. 2. 
Acolchoar? (2). 3. Tornar encorpado. [Pres. ind.: 
estofo, estofas, estofa, etc. Cf. estofa (ô), s. f., pl. esto- 
fas (ô); estofo (ô), s. m. e adj., flex. estofa (0), estofas 
(ô), e o v. estufar.) 

Estofo' (ô). [De estofa O S. m. 1. Tecido, em geral 
lavrado, de lã, seda, algodão, etc., usado espécial- 
mente para decoração, estofa. 2. Algodão, lã, crina, 
espuma, etc., com que se revestem interiormente 
sofás, cadeiras, etc.; estofamento. 3. Fig. Bras. Fibra, 
energia, firmeza. [PI.: estofos (ô). Cf. estofo, do v. 
estofar.) 

Estofo” (ô). Adj. 1. Estagnado, parado. 2. Que não sobe 
nem desce: maré estofa . [Flex.: estofa (ð), estofos 
(ô), estofas (ô). Cf. estofo, estofas, estofa, do v. esto- 


ar.) 

E S. f Qualidade de estóico (4 e 5); 
estoicismo, 

Estoicismo. S. m. 1. Filos. Designação comum às 
doutrinas dos filósofos gregos Zenão de Cício (340- 
264) e seus seguidores Cleanto (séc. III a.C.), Crisipo 
(280-208) e os romanos Epicteto (?-125) e Marco 
Aurélio (121-180), caracterizadas sobretudo pela 
consideração do problema moral, constituindo a 
ataraxia o ideal do sábio, 2, Austeridade de caráter; 
rigidez moral. 3. Impassibilidade em face da dor ou 
do infortúnio, 

Estóico. [Do gr. stoikós, pelo lat. stoicu.) S. m. 1. 
Partidário do estoicismo (1). 2. Individuo estóico. e 
Adj. 3. Relativo ao estoicismo. 4. Austero, rigido. 5. 
Impassível ante a dor e & adversidade. 

Estoirada. S. f. Estourada. 

Estoirado. Adj. Estourado. 

Estoirar. V. int. e t. Estourar. 

Estoira-vergas. S. m. 2 n. Estoura-vergas. 

Estoiraz. Adj. 2 g. Estouraz. 

Estoiro. S. m. Estouro. 

Estojar. (Do lat. vulg. *studiare, ‘guardar com 
cuidado”, de studiu, ‘zelo’.) V. t. d. Guardar em esto- 
jo. [Pres. ind.: estojo, etc. Cf. estojo. (ô).] 

Estojo. (ô). [Dev. de estojar.) S. m. 1. Caixa cuja forma 
e disposição interna se adaptam ao que nela se guar- 
da: estojo de desenho; estojo cirúrgico; esto- 
jo de violino. 2. Escrinio (2). 3. Capa, invólucro ou 
bainha destinada a guardar = proteger objetos delica- 
dos ou finamente trabalhados: estojo de óculos, de 
aca. [Bl.: eo Cf. estojo, do v. estojar.] 

tol. [Do ingl. stall.) S. m. Av. e Aerom. Redução da 

velocidade relativa ao ar, de um avião ou de um 
aeromodelo, a ponto de o fazer cair, por ser o seu 
peso maior que a força de sustentação das asas; per- 
da. [PI.: estóis.] 

Estola. [Do gr. stolé, pelo lat. stola.] S. f. 1, Fita larga 

ue os sacerdotes põem por cima da alva. 2. Espécie 
dé xale comprido, geralmente retangular, que as 


Estolão 


mulheres usam como agasalho ou como adorno. 

Estolão. S. m. Estola (1) grande. 

Estolho (ô). [Do lat. stolo, onis, 'pimpolho",] S. m. 
Morfol. Veg. Caule rastejante que emite regularmen- 
te de espaço a espaço, raizes para baixo e ramos 
para cima. Pode ser superficial ou subterrâneo, asse- 
gura rápida propagação das plantas que possuem, e é 
comum nas monocotiledôneas. 

Estolhoso (ô). Adj. Morfol. Veg. Que tem estolho; 
estolonifero: rizoma estolhoso 

Estólido. [Do lat. stolidu.) Adj. 1. Tolo, parvo, 
estúpido, estulto: “aplaudiu a minha franca lealdade, 
modificando para melhor a sua opinião impressa a 
respeito das minhas parvoiçadas líricas, muito acen- 
tuadas na estólid a pretensão de fazer-me mestre 
de estética portuguesa.” (Camilo Castelo Branco, 
Serões de São Miguel de Ceide, II, p. 13.) 2. Dispara- 
tado, estabanado, estouvado. 

Estolonifero. [Do lat. stolo, onis, *estolho', + -i- + 
-fero.] Adj. 1. Morfol. Veg. Estolhoso. 2. Pertencente 
ou relativo aos estoloniferos. e S. m. 3. Espécime dos 
estoloniferos. 

Estoloniferos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
alcionários, da ordem Stolonifera, cujos pólipos sur- 
gem separadamente de uma matriz comum. E duele. 
to de espículas separadas, às vezes fundidas em 
tubos. 

Estoma. [Do gr. stóma, ‘boca’.] S. m. Morfol. Veg. 
Estômato. 

Estomacal. [Do lat. stomachu, ‘estômago’, + -al.] Adj. 
2 g. 1. De, ou relativo qu pertencente ao estômago. 
2. Bom para o estômago. [Sin. ger.: estomáquico.) 

Estomagado. [Part. de estomagar.) Adj. Que se 
estomagou; irritado, escandalizado. 

Estomagar. [Do lat. *stomachare, por stomachari.) V. t. 
d. 1. Zangar; irritar; indignar, agastar: As censuras o 
estomagaram . 2. Ofender; escandalizar. P. 3. 
Ofender-se; escandalizar-se. 4. Irritar-se, zangar-se, 
indignar-se. [Conjuga-se como largar. Pres. ind.; esto- 
mago, etc. Cf. estômago.) 

Estômago. [Do gr. stómachos, pelo lat. stomachu.) S. m. 
1. Anat. Viscera na qual se fz parte da digestão dos 
alimentos, limitada superiormente pelo esôfago e 
inferiormente pelo intestino delgado, 2. P. ext. A 
parte externa do corpo que corresponde à região 
estomacal. 3. Fig. Disposição, ânimo; apetite: 

* Embora jovem, mostrou que tinha estômago para 
lutar. 4. Fig. Capacidade de agientar situações 
desagradáveis; paciência. 5. Fig. Interesse pecu- 
niário; ambição sórdida. [Cf. estomago, do v. estoma- 
gar.] é Estômago de avestruz. Pessoa que come mui- 
to sem selecionar os alimentos. Forrar o estômago. 
Ingerir certa porção de alimento muito menor que a 
da refeição habitual. 

Estomáquico. [Do lat. stomachu, ‘estômago’, + -ico?.] 
Adj. Estomacal. 

Estomático. [Do gr. stomatikós.) Adj. 1. Diz-se dos 
medicamentos que combatem as afecções da boca. 
2. Relativo ao estômato. ~ V. cripta —a. 

Estomatite. [De estomai(o)- + cite] S. f. Patol. 
Inflamação da membrana mucosa da boca. 

sestomat(0)-. [Do gr. stóma, atos.) El. comp. = ‘boca’, 
“orifício”: estomatite. 

Estômato. [Do fr. estomate.) S. m. Morfol. Veg. 
Pequenina abertura na epiderme foliar e caulinar, 
que se abre, internamente, em um sistema de canais 
aeriferos, que permitem as trocas gasosas necessárias 
à vida das plantas. É formado por duas células reni- 
formes, que se afastam ou se aproximam, abrindo ou 
fechando, assim, o ostiolo iq. v.] [Sin.: estoma.) 

Estomatópode. [De malor + -pode) S. m. 1. 
Espécime dos estomatópodes. e Ad. 
ou relativo aos estomatópodes. 

Estomatópodes. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, melacostráceos, hoplocaridios, da ordem 
Stomatopoda, com três pares de pernas ambulatórias, 
cinco pares de mail edes olhos pedunculados, 
abdome grande e muito comprido, telso em forma de 
placa denteada. Marinhos, vivem no fundo do mar, 
na areia ou em cavidades. São as tamburutacas. 

Estomatoscópio. [De estomat{o)- + -scop- + -io.] S. m, 
Instrumento cirúrgico que permite conservar a boca 
aberta para ser examinada ou nela se fazer alguma 
operação. 

Estomentar, [De es- + tomento + -ar2.] V. t, d. Tirar os 
tomentos a (o linho), batendo-o com a espadela; 
espadelar, espadar, tascar, tasquinhar. 

Estonado. [Part. de estonar.) Adj. Que se estonou; 
descascado. 

Estonar. [De es- + tona! + -ar2.) V. t. d. Tirar a tona! 
ou casca a; descascar. a 

Estoniano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Estônia (Europa). e S. m. 2, O natural ou habitante 
da Estônia. 

Estonteado. [Part. de estontear] Adj. 1. Aturdido, 
atordoado; desorientado, desnorteado. 2. Cansado, 
estremunhado. 3. Que tem a razão perturbada; alou- 
cado, adoidado. [Sin. ger.: tonto.) 

Estonteador (0). Adj. Estonteante. 

Estonteamento. S. m. 1. Ato de estontear(-se). 2. Es- 
tado de quem se acha estonteado; atordoamento, 
aturdimento, desorientação, perturbação, 

Estonteante. Adj. 2 g. Que estonteia; estonteador. 


. 2. Pertencente 
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Estontear. (De es- + tonto + -ear.] V. t. d. 1. Fazer 
perder o tino, o acordo; tornar tonto; aturdir, ator- 
doar, perturbar, entontecer, atontar. 2. Tornar tonto 
ou atônito; perturbar, deslumbrar, maravilhar: 4 
grandiosidade do espetáculo estonteou -o. P. 3. 
Ficar tonto; aturdir-se, perturbar-se, entontecer, 
atontar-se. [Conjuga-se como fee 

Estopa (ô). [Do gr. styppe, pelo lat. stuppa.) S. f. 1. Na 
indústria da tecelagem, o residuo da fibra depois de 
penteada, com o qual se elabora o fio cardado. 2. 
Sobras de fio não aproveitado na tecelagem. 3. 
Aproveitamento comercial de tais sobras (especial- 
mente as de algodão) para uso em operações'de lim- 
peza de motores, automóveis, etc. 4. Tecido fabrica- 
do com os filamentos de estopa. [PI.: estopas (ô). Cf. 
estopa e estopas, do v. estopar.) 

Estopada. S. f. 1. Porção de estopa. 2. Pasta de estopa. 
3. Fam. Coisa enfadonha; maçada, cacetada, cace- 
teação, chateação. 4. Fam. Erro, cincada, asneira. 

Estopador (ô). [De estopar? (2) + dor.) Adj. V 
maçante (1). 

Koa [De estopar? (2) + -nte.] Adj. 2 g. V. maçante 

). 


Estopar'. Adj. 2 g. ~ V. prego —. 

Estopar'. V. t. d. 1. Calafetar com estopa; enchumaçar. 
2. Fam. Enfadar, maçar, cacetear, amolar, chatear. 
(Pres. ind.: estopo, estopas, estopa, etc. Cf. estopa (ô) e 
pl. estopas (ô).) 

Estopento. Adj. 1. Filamentoso como a estopa. 2. V. 
maçante (1). 

Estopetar. [De es- + topete + car] V. t. d. 
Desmanchar o topete a; desgrenhar, despentear. 
(Pres. ind.: estopeto, estopetas, estopeta, etc. Cf. esto- 
peta (è) m pl. estopetas (8).)' 

Estopim. S. m. 1, Acessório de explosivo destinado a 
transmitir a chama para ignição de uma espoleta ou 
de outro dispositivo congênere, e constituido por um 
núcleo de pólvora negra, com um envoltório para 
contê-lo. 2. Fig. Elemento deflagrador de uma série 
de acontecimentos: 4 queda do Ministério foi o 
estopim da revolução. 4 Estopim comum. Expl. 
Estopim constituido por um núcleo de pólvora negra 
revestido de uma capa de fios tecidos. Estopim de 
segurança. Expl. Estopim à prova de água, usado em 
destruições militares e constituido por um núcleo de 
pólvora negra, à base de nitrato de potássio, revesti- 
do de uma capa de material plástico. Estopim 
hidráulico. Exp!. Estopim comum, cujo capeamento, 
formado por três ou mais camadas de fios sobrepos- 
tos, é revestido de uma capa de guta-percha que o 
impermeabiliza e permite seu emprego debaixo de 
água. [Cf. cordel detonante.) 

Estopinha. [Dim. de estopa.) S. f. A parte mais fina do 
linho antes de fiado. |. 

Estoque'. [Do fr. ant. stoc.) S. m. 1. Espécie de espada, 
comprida m reta, com lâmina triangular ou quadran- 
gular, que só fere de ponta. 2. Bras. Faca rústica. 

Estoque’. (Do ingl. stock.) S. m. 1. Porção armazenada 
de mercadorias para venda, exportação ou uso. [Sin. 
(lus,): existência.) 2. Porção disponivel de merca- 
doria. [Sin. ger. (bras.): estocagem.) 

Estoquear. V. +. d. Ferir com estoque!; dar estocada 
em. [Conjuga-se como frear.) 

Estoquésia. $. f. Bras., RJ. Planta ornamental da 
familia das compostas (Stokesia cyanea), de flores 
azuis ou azul-purpúreas, tubulosas, dispostas em 
capitulos terminais, e cujo fruto é aquênio, coroado 
por palhetas. 

Estoquista. S. 2 g. Bras. 1. Pessoa que tem estoque de 
qualquer mercadoria. 2, Depositário de mercadoria 
para venda ou exportação. 3, Empregado de casa 
comercial incumbido da escrituração do livro de 
estoque. 

Estoraque. [Do semita, atr. do gr. styrax e do lat. 
tardio storace.) S. m. 1. Arbusto ornamental, de ori- 
gem asiática, da família das estiracáceas (Styrax ben- 
join),que produz o benjoim (1). 2. Benjoim (1). 3. 
Bras. V. benjoeira (2). 4. Resina odorifera, extraida 
do estoraque (1) e empregada em farmácia. 

Estoraque-do-campo. S. m. Bras. Cuia-do-brejo. [PI.: 
estoraques-do-campo.] 

Estorcegão. [Do estorcegar + -ão.] S. m. 1. Torcedela 
rápida e violenta. 2. Beliscão enérgico. 

Estorcegar. (De estorcer.] V. t. d. 1. Torcer com força; 
estorcer. 2. Contorcer, contrair: “a atmosfera carre- 
gada de aromas estontecia-o, e a fome estorce- 
gava -lhe o estômago, fazendo-lhe escorrer pelas 
costas e os membros um suor de vertigem.” (Júlia 
Lopes de Almeida, Ansia Eterna, p. 233). 3. Beliscar 
(1). 4. Magoar; pisar. P. 5. Estorcer-se: “em casa, 
rompera em uivos, estorcegando-se num 
dos seus ataques de nervos.” (José Régio, Histórias 
de Mulheres, p. 311). [Var.: estortegar, Quanto ao 
timbre do segundo e, v. carregar.) 

Estorcer. [Do lat. *extorcere, por extorquere.] V. t. d. 1. 
Torcer com força ou com violência; estorcegar. 2. 
Torcer muito; contorcer. 3. Agitar tumultuosamente 


ou em torvelinho. 4., Dirigir, torcendo; torcer:. 
Estorceu a vista na direção dos recém-chegados. 


Int. 8. Mudar de direção: Com o choque, a embarca- 
ção estorceu. P. 6. Torcer-se, retorcer-se, 
contorcer-se, estorcegar-se: O feridoestorcia- 
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se de dor. [Conjuga-se como torcer.) 

Estorço (ô). [Dev. de estorcer.] S. m. Postura pouco 
natural, contrafeita, [Cf. extorso.) 

Estore. [Do fr. store.) S. m. Cortina para janelas ou 
carruagens, que se enrola e desenrola por meio de 
mecanismo apropriado; empanada, corrediça. 

Estorga. [De torga.) S. f. V. urze (1). 

Estória. S. f. V. história. 

Estornar. V. 1. d. 1. Com. Lançar em conta de débito 
(aquilo que se tinha lançado em crédito), ou vice- 
versa. 2. Dissolver (contrato, particularmente de 
seguro maritimo). [Pres. ind.: estorno, etc. Cf. estorno 
(ô).] 

Estornicado. [De es- + *tornico, der. regress. de 
torniquete, + -ado'.) Adj. Bras., RS. Diz-se do traje 
apertado a ponto de tolħer os movimentos. 

Estorninho. [Do lat. sturnu + -inho.] S. m. Bras. 1. 
Pequeno pássaro conirrostro (Sturnus vulgaris), de 
plumagem negra, lustrosa, malhada de branco com 
reflexos verdes e purpúreos. 2. Animal zaino com 
pequenas manchas brancas. 

Estorno (ô). [Do it. storno.] S. m. Com. 1. Retificação 
de erro cometido pelo lançamento indevido de uma 
parcela em crédito ou débito e assentamento de 
quantia igual na conta oposta. 2. A verba que se 
estorna. 3. Recisão de contrato, em especial o de 
seguro maritimo. [P].: estornos (ô). Cf. estorno, do v. 
estornar.] À 

Estorrador (ô)[Por *estorroador, de estorroar + -(djor.) 
S. m. Bras. Máquina agricola para quebrar os torrões 
de terra escavada, 

Estorricado. (Part. de estorricar.] Adj. 1. Muito seco. 2. 
Muito assado; quase torrado. [Var.: esturricado.] 

Estorricar. [De es- + um *torricar, v. dim. de torrar.) 
V. t. d. 1. Secar demasiadamente, torrando ou quase 
queimando: A longa estiagem estorricou a plan- 
tação. Int. 2. Secar em excesso; queimar-se quase. 
[Var.: esturricar. Conjuga-se como trancar.) 

Estorroar. [De es- + torrão + -ar?.) V. t. d. Esterroar. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Estortegar. V. t. d. Var. de estorcegar: “ — Fica queta, 
demoninho! — rugiu a criatura, estortegando- 
lhe a nádega,” (Godofredo Rangel, Vida Ociosa, p. 
170). [Conjuga-se como carregar.) 

Estorva. [Dev. de estorvar.) S. f. Ato de estorvar. 

Estorvador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
estorva. 

Estorvamento. S. m. Estorvo (1). 

Estorvar. [Do lat. exturbare.) V. t. d. 1. Fazer estorvo 
a; importunar, incomodar: Afixou um aviso na porta 
pedindo que não o estorvassem. 2. Embaraçar, 
dificultar; impedir: Aquele banco à entrada estor- 
vava a passagem. 3. Impedir ou tolher a liberdade 
de movimentos a; embaraçar: Aquelas vestes estor- 
vam -lihe os passos, T. d. e i. 4. Não permitir; impe- 
dir: 4 doença estorvou -a de aproveitar melhor as 
férias. (Pres. ind.: estorvo, etc. Cf. estorvo.(ô),] 

Estorvilho. S. m. 1. Pequeno estorvo. 2. Embaraço, 
empecilho, estorvo. 

Estorvo (ô). (Dev. de estorvar.] S. m. 1. Embaraço, 
dificuldade, obstáculo, estorvamento. 2. Coisa ou 
pessoa que estorva. (PI.: estorvos (ô). Cf. estorvo, do 
v. estorvar.] 

Estou-fraca. (Voc. onom.] S. f. 2 n. V. galinha-d'angola. 

Estourada. S. f. 1. Ruído de muitos estouros 
simultâneos. 2. Fam. Pancadaria, surra, sova. (F. 
paral.: estoirada.) 

Estourado. (Part. de estourar.) Adj. 1. Que estourou; 
rebentado. 2. Que diz o que quer, sem medir conve- 
niências; adoidado. 3. Turbulento, buliçoso, estouva- 
do. 4. V. valentão (1) [F. paral.: estoirado.] 

Estourar. V. int. 1. Dar estouro; rebentar com 
estrondo; explodir, ribombar: Os foguetes 
estouraram, espantando a multidão. 2, Soar com 
estrépito; estrugir, atroar, estrondear: Trovões, 
estouravam:, anunciando tempestade. 3, Fazer-se 
em pedaços; rebentar: 4 caldeira estourou por 
excesso de pressão. 4. Latejar de dor; estalar; Sentia a 
cabeça a estourar : tinha febre alta. $. Verberar 
em altos brados, com fúria; vociferar: Provocado, 
estourou, sem atentar para os circunstantes. 6. 
Expandir-se; desabafar: Naquela situação cômica, não 
se conteve: estourou; Estourou de riso. 7. Vir 
à tona; tornar público; explodir: O escândalo, apesar 
de tão abafado, estourou. T.d. 8. Fazer rebentar 
com estrondo; explodir: estourar uma bomba. |F. 
paral.: estoirar.] 

Estoura-vergas. [De estourar + verga (8).) S. m. 2 n. 1. 
Valdevinos. 2, Individuo estourado, estouvado, tur- 
bulento, rixoso. [F. paral.: estolra-vergas.) 

Estouraz. Adj: 2 g. 1. Que estoura. 2. Fig. Ruidoso, 
estrondoso. [F. paral.: estoiraz.) 

Estouro. S. im. 1. Ruido de coisa que estoura, 
semelhante à detonação de granada, bomba, etc.; 
estampido; explosão. 2. Fig. Acontecimento impre- 
visto, 3. Fig. Discussão violenta; espalhafato. 4. Fig. 
Pancada; bofetada. 5. Bras. Repreensão súbita e 
violenta. 6. Bras. Gir. Arrombamento de cofre, 7. 
Bras. Gir. Aquilo ou aquele que é excelente, espeta- 
cular: 4 moça éum estouro; Éum estouro de 
filme. 4 Estouro da boiada. Bras. Debandada de 
boiada ou rebanho em marcha. Dar um estouro na . 
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raça, Bras. Falir causando à praça grande prejuizo. 
e estouro. De arromba; excelente, notável. [Var.: 
estoiro.] 

Estoutro. Contr. do pron. dem. este com o pron. indef. 
outro; este outro. [Flex.: estoutra, estoutros, es- 
toutras. Há vários exemplos de este outro, como o 
seguinte, de Manuel Bandeira: “Este o indigita, 
e R H outro o apupa ...” (Estrela da Vida Inteira, p. 


Estouvado. [De estavanado.) Adj. 1. Que pensa pouco; 
sem juizo, leviano, doidivanas; imprudente. 2. Que 
faz as coisas sem cuidado. [Sin.: estabanado.) 3. Tra- 
vesso, brincalhão. 

Estouvamento. S. m. 1. Qualidade de estouvado. 2. 
Ação própria de pessoa estouvada. 

Estovaina. [Do ingl: stove, ‘estufa’, trad, do fr. 
Fourneau, nome do descobridor francês, + -a- + 
-inal.] S. f. Substância anestésica, que é o cloridrato 
de amilênio. 

Estrabada. [De estrabo + -ada!.] S. f. Estrabo. 

Estrabão. [Do lat. strabone.] Adj. e s. m. Desus. V. 
estrábico (2 e 4). 

Estrabar. (Do lat. *stabulare, por stabulari, “habitar 
num estábulo'.] V. int. Defecar (bestas de carga e 
outros animais). [Var. de estravar.) 

Estrábico. [Do adj. lat. strabu + -ico?.] Adj. 1. Relativo 

ao, ou próprio do estrabismo (1). 2. Diz-se de indivi- 
duo atacado de estrabismo (1). [Sin.: caolho, caraolhó 
estrabão (este desus.), mirolho, olhizaino, peto, tor- 
nelos, torto, vasqueiro, vesgo, vesgueiro, zãibo ou zâim- 
bo, zambaio, zingada, zanago, zarolho, zanolho, zerê.) 
3. Que tem, ou em que há estrabismo (2); vesgo: 
Houve críticos estrábicos que não souberam ver a 
grandeza de Baudelaire; Só m um julgamento estr á- 
bico poderia escapar a importância de um Fernando 
Pessoa. 
e S. m. 4. Individuo atacado de estrabismo: caolho, 
estrabão (este desus.), caraolho, mirolho, olhizaino, 
tornelos, vesgo, zambaio, zanaga, zanago, zanolho, 
zerê, zarolho.) 

Estrabismo. [Do gr. strabismôs.] S. m. 1. Desvio de um 

` dos olhos, de modo que os dois não fixam o mesmo 
ponto no espaço. 2. Fig. Maneira errada, defeituosa, 
de ver, de julgar, de raciocinar. [Sin. ger.: vesguice.) 

Estrabo. [Dev. de estrabar.) S. m. 1. Ato de estrabar. 
2. Excremento das bestas de carga e outros animais. 
[Sin. ger.: estrabada.] 

aestrab(o)-. [Do gr. strabós.] El. comp. = 'vesgo': 
estrabômetro, estrábico. 

Estrabometria. S. f. Aplicação do estrabômetro. 

Estrabométrico. Adj. Relativo à estrabometria, ou ao 
estrabômetro. 

Estrabômetro. [De estrabfo- + metro] S. m. 
Instrumento com que se mede o grau de estrabismo. 

Estrabotomia. [De estrab/o)- + -tom(o)- + -ia) S. f. 
Cir. Corte de um ou mais músculos do olho, com o 
fim de remediar o estrabismo. j 

Estrabulega. S. m. Bras., S. 1. Doido, insensato. 2. 
Pródigo, esbanjador, dissipador. 3. Desordeiro, tra- 
quinas, turbulento. [F. paral.: estrabulegas.] 

Estrabulegas. S. m. 2 n. Bras., S. Estrabulega. 

Estrabuleguice, S. f. Bras., S. Ação de ou própria de 
estrabulega; doidice; desordem; pândega; extrava- 
gância, 

Estraçalhar. [De es- + traçar? + -alhar.] Bras. V. t. d. e 
p. Fazer(-se) em pedaços; retalhar, espedaçar, 
despedaçar(-se), estraçoar(-se), estracinhar(-se), 
estrafepar(-se): Tomado de fúria, estraçalhou o 
assassino; Nervoso, estraçalhou 'o cigarro que 
tinha entre os dedos. 

Estracinhar. [De es- + traçar? + -inhar.] V. t. d. e p. V. 
estraçalhar. v) 

Estraçoar. [De es- + traçar? + -oar.] V. t. d. e p. V. 
estraçalhar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Estrada. (Do lat. strata, i. e., via strata, ‘caminho 
empedrado, calçado'.] S. f. 1. Caminho, relativamen- 
te largo, destinado ao trânsito de pessoas, animais e 
veículos. V. estradona. 2, Qualquer via de transporte 
terrestre; caminho, vereda, via. 3. Direção, rumo; 
rota. 4. Fig. Modo de proceder, caminho moral; 
meio, expediente para alcançar algum fim: estra- 
da do bem, da glória, do crime. 5. Bras., Amaz, Gru- 
po de 100 a 150 seringueiras que um homem entalha 
por dia, 6. Bras., CE. Marcha curta e cômoda dos 
cavalos de viagem. 4 Estrada carroçável. Caminho 
apropriado ao tráfego de carroças = veículos 
semelhantes. Estrada de arrasto. Bras., RS. A que é 
especialmente destinada ao gênero de transporte 
chamado arrasto. Estrada de ferro. Bras. V. ferrovia. 
Estrada de rodagem. Bras. Rodovia. Estrada de San- 
tiago. Astr. Pop. V, Via-Láctea. Estrada de São Tiago. 
Astr. Pop. V. Via-Láctea. Estrada mestra. Bras. Estra- 
da real, Estrada real. A estrada principal de uma 
região; estrada mestra. Mandar-se dizer na estrada. 
Bras., RS. Pop. 1. If embora; partir. 2. V. fugir (1 e 2). 
Riscar estrada. Bras., RS. Tocar a galope em viagem. 

Estrada-novino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 

"a Estrada Nova (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Estrada Nova. [PI.: estrada-novinos.] 

Estradão. S. m. Bras. Estradona. 

Estradar', V. t. d. 1, Abrir estradas em. T. i. 2. Dirigir- 
se; encaminhar-se, 
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Estradar’. V. t. d. 1. Cobrir ou guarnecer com estrado. 
2. Assoalhar! (1). 3. Alcatifar (1). 

Estradeirice. $. f. Bras. Ação própria de individuo 
estradeiro (3); esperteza, trapaça. 

Estradeiro. Adj. Bras. 1. Que está sempre ou quase 
sempre fora de casa, circulando pelas estradas. 2. 
Diz-se de equiídeo que tem boa marcha: “alcançou o 
alpendre à banda, desamarrou a mula estra- 
deira m voltou montado ao oitão da casa” (Hugo 
de Carvalho Ramos, Tropas e Boiadas, p. 8). 3. Diz-se 
do individuo trapaceiro, cangancheiro. e S. m. 4. V, 
cangancheiro. 

Estradiol. [Do gr. oístros, ‘paixão violenta”.] S$. m. 
Hormônio segregado pelo foliculo ovariano, e que 
determina o desenvolvimento dos caracteres sexuais 
da fêmea. [PI.: estradióis.] 

Estradiota. [Do gr. stradiotés.) S. f. 1. Maneira de 
montar em que o cavalgante estira as pernas e se fir- 
ma nos estribos. e S. m.'2. Soldado de cavalaria 
ligeira originário da Grécia e da Albânia (séc. XV e 
XVI). [Var.: estardiota.) 

Estradioto. [Do ant. it. stradiotto.] S. m. Ladrão de 
estradas. 

Estradivário. [Do antr. Stradivari, de Antonio 
Stradivari, cremonense (1644-1737), famoso fabrican- 
te de violinos.) $. m. Violino que se caracteriza pela 
excepcional qualidade do som. 

Estrado. [Do lat. stratu.) S. m. 1. Estrutura plana 
construída acima do nível do chão, formando um 
piso mais elevado, com o fim de colocar em desta- 
que alguém ou alguma coisa. 2. Supedâneo (2). 3. 
Armação larga m rasa, em geral de madeira, onde se 
pisa, ou se assenta alguma coisa, tablado. 4. A parte 
pa sama sobre a qual assenta o colchão. 5. Ant. Tri- 

unal. 

Estradona. S. f- Bras., N.E. Estrada de largura 
incomum; estradão (2). 

Estrafegar. [De trasfegar, por metåtese m prótese?) V. 
t. d. 1. V. estraçalhar. 2, Pop. Estorcegar, estortegar. 
P. 3. V. estraçalhar-se. [Pres. ind.: estrafego, etc. Cf. 
estrafego (8).] 

Estrafego (é). [Dev. de estrafegar.] S. m. Bras. 1. Ato 
.ou efeito de estrafegar(-se). 2. Dilaceramento, despe- 
daçamento. [PI.: estrafegos (ê). Cf. estrafego, do v. 
estrafegar.] 4 Estar no estrafego. Bras., RS. Pop. 
Estar em uso (uma peça de vestuário, um objeto). 

Estraga-albardas. [De estragar + albarda.) S. m. 2 n. 
Homem estouvado, extravagante, dissipador; doidi- 
vanas. 

Estragado. [Part. de estragar.) Adj. 1. Em mau estado; 
danificado, arruinado. 2. Deteriorado, podre: fruta 
estragada.'3. Pródigo, esbanjador, dissipador, 
perdulário. 4. Corruto, viciado, devasso: Os amigos 
estragados foram a causa de sua rulna. 5.'Que já 
não vale nada; vencido; derrotado: É homem física e 
moralmente estragado. 6. Cheio de vontades; 
tratado com excessiva tolerância; muito mimado: 
criança estragada. 7. Estragador. ~ V. gosto — 
e zona —a. 

Estragador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
estraga. 

Estragão. [Do ár. tarkhon, atr. do fr. estragon.] S. m. 
Planta de caule herbáceo, da família das compostas 
(Artemisia dracunculus), de folhas condimentares, de 
sabor forte e picante, bastante aromáticas, flores 
pequenas, alvas, estéreis, dispostas em panicula alon- 
gada, compostas de pequenas espigas axilares, com 
florões amarelados, e cujos frutos são aquênios, 
desprovidos de cerdas. 

Estragar. [Do lat. vulg. *stragare.] V. t. d. 1. Fazer 
estrago em; arruinar, avariar, danificar, deteriorar. 2. 
Fazer mau uso de; desperdiçar, esbanjar: Não cal- 
culou bem, e estragou metade do material adquiri- 
do. 3. Viciar, corromper, dissipar, depravar: Os entor- 
pecentes estragam a juventude de hoje. 4. 
Destruir, assolar: 4 guerra estragou todo o país. 
5. Tirar o prazer de: O mau tempo estragou o 
piquenique. P. 6. Arruinar-se, avariar-se, danificar-se. 
[Conjuga-se como largar.) 

Estrago. [Dev. de estragar.) S. m. 1. Prejuízo, dano, 
avaria; ruina, perda, destruição, devastação; 
deterioração: O incêndio causou um estrago total. 
2. Dano moral; prejuizo, desastre; maleficio: São 
notáveis as gravuras de Goya sobre os estragos da 
guerra. 3. Mau uso; desperdício, esbanjamento: o 
estrago de um patrimônio, da saúde, do talento. 4. 
Depravação, dissipação; corrupção: A vida de 
estragos da nobreza foi a causa da queda do regi- 
me. 5. Vestigio de sofrimentos físicos ou morais: os 
estragos da doença. 6. Fam. Ação de efeito exa- 
gerado: As crianças fizeram um estrago no bolo. 7, 
Bras. Gir. Despesa, gasto. 8. Bras. Gir. V. rolo! (16). 

Estralaçada. [De estralada.] S. f. Bras., RS. 1. 
Estralada (2). 2. Rumor produzido pelo animal åo 
correr por dentro do mato quebrando os galhos das 
árvores. 3. Descompostura em voz alta, 

Estralada. S. f 1. Ato de estralar. 2. Grande ruido ou 
gritaria; estralaçada. 3, Bras. V, rolo! (16). [Sin. de 2 
e 3: estalada.) 

Estralar. (Var. de estalar.) V. int. 1. Dar muitos estalos; 
estralejar. 2. Estalar. 

Estralejar. V. int. Estralar (1). [Quanto ao timbre do e, 
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v. pelejar.) 

Estralheira. (Do it. straglio?] S. f. Marinh. Aparelho de 
laborar, constituido de um cadernal de dois gornes E 
outro de três, ou de dois cadernais de três gornes, 
ligados por um cabo de fibra. 

Estrambólico. 4dj. Fam. Estrambótico. 

Estrambote. [Var. de estramboto < it. strambotto.] S. 
m. Acréscimo de um ou mais versos, mais comumen- 
te de três, aos 14 do soneto. [V. estrambótico.] 

Estrambótico. [De estramboto + -ico?.] Adj. 1. Que não 
é comum; esquisito; extravagante, original, excêntri- 
co: comportamento estrambótico; roupas es- 
trambóticas. 2. De mau gosto; ridiculo. (Var. 
(fam.): estrambólico.] ~ V. soneto —. 

Estramboto (ô). S. m. V. estrambote. [PI.: estrambotos 
ô).] 

Ee onina, S. f. Principio ativo que se extrai do 
estramônio. 

Estramônio. [Do lat. mod. bot. stramonium.) S. m. 
Bras., N. a S. Planta herbácea, da familia das solaná- 
ceas (Datura stramonium), de propriedades tóxicas e 
medicinais, folhas grandes, irregularmente sinuado- 
dentadas, com dentes compridos e agudos, flores 
alvas ou azuladas, solitárias, que brotam de ângulo 
de bifurcação dos ramos, m cujos frutos são cápsulas 
ovóides, eriçadas de grossos espinhos, contendo 
sementes amareladas, e, quando maduras, de cor 
preta; figueira-brava, figueira-do-inferno, zambum- 
ba. 

Estramontado. [De es- + tramontana + -ado!, por 
sincope.) Adj. 1. Que perdeu a tramontana; desorien- 
tado. 2. Muito zangado; encolerizado. 

Estraneidade. [Do lat. extraneu, “estranho”, + -i- + - 
dade.) S. f. Situação jurídica do estrangeiro no pais 
onde se acha domiciliado. 

Estrangeirada. S. f. Deprec. Chusma de estrangeiros. 

Estrangeirado. [De estrangeiro + -ado'.] Adj. 1. Que 
imita ou lembra o estrangeiro. 2. Que tem modos ou 
fala de estrangeiro. 3. Que prefere as coisas do 
estrangeiro. 

Estrangeirar. V. t. d. Tornar ou fazer parecer 
estrangeiro (1 = 4): “Um pau-de-arara forte, calçado 
de alpercatas, que o estrangeiravam na cida- 
de, satisfazia a curiosidade dos perguntadores e espe- 
culas que sempre afluem nessas ocasiões.” (Alaor 
Barbosa, Picumãs, p. 36.) 

Estrangeirice. S. f. 1. Coisa feita ou dita ao gosto E 
costume dos estrangeiros [v. estrangeiro (7). 2. Afei- 
ção excessiva às coisas estrangeiras [v. estrangeiro 
(1)]. [Sin.; estrangeirismo.] 

Estrangeirismo. S. m. 1. Emprego de palavra, frase ou 
construção sintática estrangeira; peregrinismo. 2. 
Estrahgeirice (2). 

Estrangeiro. [Do fr. ant. estranger, atual étranger.) Adj. 
1. De nação diferente daquela a que se pertence: 
romancista estrangeiro; lingua estran- 
geira. 2. Relativo ou pertencente a, ou próprio de 
estrangeiro (7): Tem na pronúncia um acento 

estrangeiro; Seus hábitos são nitidamente 
estrangeiros. 3. Diz-se de país que não é o 
nosso: O Brasil tem comércio com quase todas as 
nações estrangeiras; “Q pais estran- 
geiro mais belezas / Do que a pátria, não tem,” 
(Casimiro de Abreu, Obras, p. 72). 4. P. us. Que é de 
outra região, de outra parte, ainda que pertencente 
ao mesmo pais; ádvena, forasteiro, estranho. e S. m. 
5. A(s) terra(s) estrangeira(s) [v. estrangeiro (3)); a 
estranja: Passou dois anos no estrangeiro, efin- 
ge haver esquecido o português. 6. Qualquer nação 
estrangeira (3): Em 1808 D. João VI abriu os portos do 
Brasilao estrangeiro. 7. Indivíduo que não é 
natural de pais onde mora ou se encontra. [Sin. 
(bras., pop.), nesta acepç. gringo e lordaça.) 8. Indivi- 
duo estrangeiro (1): Existem leis especiais que regulam 
o direito dos estrangeiros no Brasil. 9. Indivi- 
duo estrangeiro (4); ádvena, forasteiro, estranho, 
estranja. 

Estrangulação. [Do lat. strangulatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de estrangular (1). 2. Constrição, aperto. 3. 
Sufocação, asfixia. [Sin. ger.: estrangulamento.) .. 

Estranguiado. [Part. de estrangular.] Adj. Que sofreu 
estrangulamento. ~ V. hérnia —a. 

Estrangulador (ô). [Do lat. strangulatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que estrangula. 

Estrangulamento. S. m. Estrangulação. 

Estrangular. (Do lat. strangulare.) V. t. d. 1, Apertar o 
pescoço de, dificultando-lhe ou impedindo-lhe a res- 
piração; matar por sufocação; sufocar, enforcar, 
esganar, afogar. 2. Apertar muito; comprimir; As rou- 
pas apertadas estrangulavam-lhe as veias. 3. 
Conter, reprimir: estrangular um soluço. 4. 
Asfixiar, sufocar. P. 5. Suicidar-se por estrangulação; 
abafar-se, esganar-se, asfixiar-se, afogar-se. 6. 
Tornar-sê estreito; apertar-se. 7. Congestionar-Se por 
constrição. 

Estranguria. S. f. Var. pros. de estrangúria. 

Estrangúria. [Do gr. stranggouria, pelo lat. stranguria.) 
S. f Med. Eliminação lenta e dolorosa da urina em 
consequência de espasmo uretral ou vesical, [Var.: 
pros.: estranguria.] i 

Estranhado. [Part. de estranhar.) Adj. 1. Que se 
estranhou. 2. Pop. Timido ou acanhado em presença 
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de pessoas desconhecidas ou pouco conhecidas. 

Estranhamento. S. m. Ato de estranhar. 

Estranhão. Adj. e s. m. Fam. 1. Diz-se da ou criança 
que estranha [v. estranhar (8)]. 2. Esquivo, acanhado, 
bisonho. [Fem. estranhona.] 

Estranhar. V. t. d. 1. Achar extraordinário, oposto 
aos costumes, ao hábito; acnar estranho: os navegan- 
tes europeus estranhavam a vida dos indigenas. 
2. Achar diferente do que seria natural esperar-se: 
Estranhou as maneiras do amigo. 3. Causar 
espanto, admiração, a; surpreender, 4. Achar cen- 
surável; censurar, repreender; O magistrado 
estranhou as palavras do advogado. 5. Reparar 
em; notar. 6. Não se conformar com; não se 
familiarizar com: Os detentós estranharam a 
nova alimentação. 7. Tratar com esquivança, descor- 
tesia. 8. Fam. Esquivar-se de (pessoa desconhecida); 
manifestar timidez em presença de, ou repulsão a: 4 
criança estranhou os visitantes. P. 9. Esquivar-se 
afastar-se. 10. Bras., S. Desavir-se, entrando em luta 
(duas ou mais pessoas). 

Estranhável. Adj. 2 g. 1. Que causa estranheza. 2. 
Censurável, repreensivel. 

Estranheza (ê). S. f. 1. Qualidade de estranho (1 a 4). 
2. Pasmo, surpresa, espanto. 3. Esquivança. 

Estranho. [Do lat. extraneu.; Adj. 1. Fora do comum; 
desusado, novo; anormal: acontecimento 
estranho ; atitude estranha . 2. Que é de 
fora; externo, exterior; estrangeiro, alheio: 4 música 
popular tem sofrido influências estranhas . 3. Sin- 
gular, esquisito; extraordinário; extravagante; 
excêntrico. 4. Misterioso, desconhecido, enigmático: 
Não entendi a razão daqueles estranhos sinais. ~ 
V. corpo — e particula-a. e S. m. 5. Individuo 
estrangeiro. 6. Individuo que não conhecemos. 7. 
Indivíduo que não pertence a uma corporação ou a 
uma familia. 

Estranhona? Adj. (f.)e s. f. Fem. de estranhão. 

Estranja. (Der. regress. de estrangeira, i. e., terra —.) S. 
TA r Estrangeiro (5). e S. 2 g. 2. Bras. Estrangeiro (7 
e 


Estransilhar-se (zi). [Certamente de transir.) V. p. 
Bras., RS. Estafar-se, fatigar-se (o cavalo). 

Estrão. S. m. Estirâncio. 

Estrapada. [Do it. strappata.] S. f. 1. Suplicio que 
consiste em içar a vitima do alto de uma verga e 
deixá-la cair diversas vezes ao mar. 2. Suplicio pare- 
cido a esse, em' terra, que consistia em amarrar as 
mãos e os pés do paciente nas costas, içando-o a um 
poste, de onde era precipitado até perto do chão 
várias vezes seguidas. 3. O poste que servia para tal 
suplício, 

Estrapilhar. [De es- + trapo + -ilhar.) V. t. d. Bras., 
RS. Tornar (a roupa) em trapos. 

Estrapilho. [De es- + trapo + -ilho.) Adj. e s. m. Bras., 
RS. V. maltrapilho. 

Estrasburguês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Estrasburgo (França). e S. m. O natural ou 
habitante de Estrasburgo. [Flex.: estrasburguesa (8), 
estrasburgueses (ê), estrasburguesas (8).) 

Estratagema. [Do gr. stratégema, pelo lat. strategema.) 
S. m. 1. Ardil empregado na guerra para burlar o ini- 
migo. 2. Fig. Manha, astúcia, artificio; ardil, sutileza; 
estratégia (5): O comerciante usou de ótimo estra- 
tagema para atrair a freguesia; “Com dois 
estratagemas , destruia os receios mais funda- 
E (Vitorino Nemésio, Mau Tempo no Canal, p. 

Estratégia. [Do gr. strategia, pelo lat. strategia.] S. f. 1. 
Arte militar de planejar e executar movimentos e 
operações de tropas, navios, e/ou aviões, visando a 
alcançar ou manter posições relativas e potenciais 
bélicos favoráveis a futuras ações táticas sobre deter- 
minados objetivos. 2. Arte militar de escolher onde, 
quando e com que travar um combate ou uma 
batalha. [Cf. tática.) 3. P. ext. Arte de aplicar os 
meios disponiveis com vista à consecução de objeti- 
vos especificos. 4. P. ext. Arte de explorar condições 
favoráveis com o fim de alcançar objetivos especifi- 
cos, 5. Fig. Fam. Ardil, manha, estratagema. 

Estratégico. [Do gr. strategikós.] Adj. 1. Relativo a 
estratégia (1 e 2): retirada estratégica ; ponto 
estratégico . 2. Em que há ardil; ardiloso, astu- 
cioso, manhoso: atitude estratégica . ~ V. 
retirada — e, satélite —. e S. m. 3. Estrategista. 

Estrategista. S$. 2 g. Pessoa que sabe estratégia; 
estratégico. 

Estratego (é). [Do gr. strategós.) S. m. General 
superior, ou generalissimo, entre os gregos antigos. 

aestrati-. [Do lat. stratum, i.) El. comp. = ‘coberta’, 
‘camada’: estratificar. [Equiv.: estrato- estratosfera.) 

Estratificação. [De estrato + -ção.] S. f 1. Geol. 
Acamamento (4). 2. Fig. Disposição por camadas; ou 
como que por camadas: a estratificação de 
lembranças da infância. 3. Fig. Sedimentação; fixação, 
estabilização: estratificação de opiniões, de 
idéias. 4. Sociol. Processo social que leva à superposi- 
ção de camadas sociais, i. e., à formação de um siste- 
ma social, mais ou menos fixo e rigido, de estados, 
classes ou castas. 4 Estratificação cruzada. Geol. A 
que mostra ângulos entre os estratos rochosos em 
consequência de diferentes inclinações tomadas por 
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estes. Estratificação eólica. Geol. A verificada nas 
dunas, sendo característicos os ângulos e a disposi- 
ção dos estratos. 

Estratificado. [Part. de estratificar.] Adj. Que sofreu 
estratificação. ~ V. rocha —a. 

Estratificar. [De estrati- + ficar.) V. t. d. 1. Dispor em 
camadas ou estratos; acamar. P. 2. Formar-se 'em 
camadas sobrepostas. 3. Fig. Permanecer em um 
mesmo estado; não experimentar mudança; 
cristalizar-se: E infenso a inovações: suas idéias se 
estratificaram . fConjuga-se como trancar./ 

Estratiforme. [De estrati- + forme.) Adj. 2 g. 1. 
Semelhante a estrato. 2. Composto de camadas. 

Estratigrafia, [De estrati- + -graflo)- + -ia] S. f. 1. 
Geol. Estudo da sequência, no tempo e no espaço, 
das rochas da litosfera, e bem assim de suas relações 
genéticas, suas condições pretéritas de formação e 
sua paleogeografia. 2. Med, V. tomografia. 

Estratigráfico. Adj. Relativo à estratigrafia. 

Estratigrafo. S. m. Individuo versado em estratigrafia. 

4 estrato-!, Equiv. de estrati-. 

aestrato-?. [Do gr. stratós, oú.) El. comp. = ‘exército’, 
‘armada’: estratocracia, estratografia. 

Estrato. [Do lat. stratu.) S. m. 1. Geol. Cada uma das 
camadas das rochas estratificadas. 2. Meteor. Nuvem 
que se apresenta como uma camada horizontal, de 
base bem definida, em altitudes. menores que as do 
alto-estrato (geralmente abaixo de 2 500 m). 3. Bot. 
Camada de células, em referência à estrutura vege- 
tal, 4. Bot. Porção de uma comunidade vegetal em 
dado limite .de altura. [Cf. extrato, do v. extratar, e s. 


m. 

Estrato-cirro. S. m. Meteor. Cirro-estrato, [PI.: estratos- 
cirros.) , 

Estratocracia. [De estrato? + -cracia.] S. f. 1. Governo 
militar. 2. Supremacia do elemento militar. 

Estrato-cúmulo. S. m. Meteor. Nuvem constituida de 
massas escuras, arredondadas, geralmente dispostas 
em grupos, linhas ou ondulações, maiores do que as 
do alto-cúmulo, e situadas a uma altitude mais baixa 
(geralmente abaixo de 2 500 m). [Sin.: cúmulo-estrato. 
PI.: estratos-cúmulos = estratos-cúmulo.) 

Estratografia. [De estrato! + -grafio)- + cia) S. f. 
Descrição do exército e do que lhe pertence ou do 
que lhe é afeto. 

Estratográfico. Adj. Relativo à estratografia. 

Estrato-nimbo. S. m. Meteor. Nimbo-estrato. [PI.: 
estratos-nimbos e estratos-nimbo.) 

Estratosfera, [De estrato-! + -sfera] S. f. Geoffs. 
Camada atmosférica situada acima de 12000 m de 
altitude, e onde há principalmente nitrogênio. € Na 
estratosfera. No mundo da Lua: viver, andar, estar 
na estratosfera 

Estratosférico. Adj. Relativo à estratosfera. 

Estravar. V. int. Var. de estrabar. 

4-estre, [Do lat. estre.] Suf. nom. = 'relação”: pedestre 
(< lat. pedestre), terrestre ( < lat. terrestre). 

Estreante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem estréia. 

Estrear, [De estréia + -ar] V. td 1. Usar pela 
primeira vez; inaugurar: Estreava naquela noite 
um belíssimo vestido, 2. Começar, iniciar, principiar, 
inaugurar: Monteiro Lobato estreou sua carreira 
literária em 1918. 3. Pôr em exercício ou em função 
pela primeira vez; inaugurar: Estreou o novo 
teatro há poucos meses. P. 4. Fazer alguma coisa pela 
primeira vez: Estreou-se como atriz com enorme 
sucesso. [Conjuga-se como idear. Cf. estriar.) 

Estrebaria. [De *estrabaria, do ant. estrabo, *“estabro, 


lat. stabulu.) S. f. Lugar onde se recolhem bestas e - 


arreios. V. cavalariça. [Cf. estribaria, do v. estribar.] 

Estrebuchamento. S$. m. Movimento de pessoa ou de 
animal que estrebucha. 

Estrebuchar. V. int. m p. 1. Agitar muito os pés e as 
mãos; mexer muito; não estar quieto; debater-se: O 
animal ferido estrebuchou até perder as forças; 
Estrebuchou-se antes de morrer. T. d. 2. Agitar 
com violência. 

Estremecer-se. (De um lat. *strigescere, analogico do 
part. strictus.) V. p. Ant. Diminuir, minguar; 
o desvanecer. [Conjuga-se como aque- 
cer. 

Estréia. [Do lat. strena.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
estrear(-se). 2. O primeiro uso que se faz de uma coi- 
sa: a estréia de um automóvel, de um vestido. 3. 
Fato que marca o início de uma série de aconteci- 
mentos de certa importância: Sempre recordava o dia 
de sua estréia na escola. 4. A primeira vez que o 
artista (ator, músico, bailarino, etc." ou um conjunto 
se apresenta ao público: 4 estréia de Toscanini 
como regente deu-se no Rio de Janeiro em 1875. 5. A 
primeira apresentação de um espetáculo teatral ou 
de um filme. 6. A primeira obra de um escritor, de 
um artista ou de um cientista: Sagarana ne a 
estréia de Guimarães Rosa. 7. A abertura de um 
estabelecimento de recreio ou de utilidade; inau- 
guração, fundação. 8. A primeira venda que um 
negociante faz ao público. 9. Bras. Pop. Disfarce, 
simulação, embuste. 

Estreitamento. S. m. 1, Ato ou efeito de estreitar(-se). 
2. Diminuição da grossura de um corpo em determi- 
nado ponto; aperto: estreitamento de uma 
veia, de um cano. 3. Fig. Redução, diminuição: 
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estreitamento de gastos, de privilégios. 4. Fig. 
Consolidação, fortalecimento: estreitamento 
de relações. 

Estreitar. V. ft. d. 1. Tornar estreito ou apertado; 

diminuir a largura, a área ou o espaço de: 4 prefei- 
tura estreitou a calçada para alargar a rua; Man- 
dei estreitar a roupa. 2, Encurtar, diminuir: As 
linhas aéreas estreitaram as distâncias. 3. Redu- 
zir, diminuir, restringir: Estreitou os gastos, a 
fim de poder manter-se. 4. Unir, ligar: O convívio diário 
estreitou -os. 8. Apertar contra si; abraçar: Emo- 
cionado, estreitou o amigo. 6. Tornar mais inti- 
mo, mais ligado, estreitar uma amizade. 7, Tor- 
nar mais estrito, mais rigoroso, mais apertado: 
estreitar um cerco; estreitar o cumpri- 
mento de uma lei. Int. e p. 8. Tornar-se estreito; 
diminuir de largura: Depois da curva, a estrada 
estreitava ; No fim do curso o rio estreita- 
se . 9. Diminuir, encurtar. 10. Tornar-se mais inti- 
mo: Suas relações estreitam dia a dia; Com o 
tempo, aquela amizade estreitou-se . 11. 
Tornar-se mais estrito, rigoroso, severo. 12. Limitar- 
se, restringir-se. : 

Estreiteza (ê). S. f. 1. Qualidade de estreito, de 
apertado; falta de largura, de espaço; aperto, estrei- 
tura: m estreiteza de uma rua, de uma saia. 2. 
Fig. Cautela excessiva; reserva, acanhamento; mes- 
quinhez: estreiteza de pontos de vista. 3. Fig. 
Escassez, carência, falta: estreiteza de inteligên- 
cia. 4. Rigor, severidade, rigidez:a estreiteza do 
regulamento. 5. Recursos limitados; parcimônia, 
aperto: Mantinha: aparência decente, embora vivesse 
com estreiteza . 6. Situação penosa; aflição, 
penúria; miséria: a estreiteza dos tempos. 7. 
Intimidade, familiaridade; confiança; firmeza: a 
estreiteza da afeição. 

Estreito. [Do lat. strictu.] Adj. 1. Que tem pouca 
largura; apertado: A travessa é uma rua estreita . 
2. Delgado, fino: fita estreita . 3. Pouco folgado; 
justo: calças estreitas . 4. Restrito, limitado: 
espírito estreito 5. Mesquinho, acanhado; 
miserável: sentimentos estreitos . 6, Rigoroso; 
apertado; estrito: significado estreito . 7. Parco, 
poupado: vida estreita . 8. Exato, miúdo, minu- 
cioso, escrupuloso: averiguação estreita ; aponta- 
mentos estreitos . 9. Dificil, penoso, árduo: tem- 
pos estreitos . 10. Diz-se de abraço que estreita 
muito ao peito o abraçado. 11. Diz-se do estilo con- 
ciso, tenso. 12. Tip. Diz-se do caráter tipográfico que 
apresenta a largura bem menor ge a altura. [Antôn. 
(nas acepç. 1 a 5): largo.) ~ V. bitola —a. e S. m. 13. 
Braço de mar que liga dois mares ou duas partes do 
mesmo mar; canal. 14. Passo apertado entre mon- 
tanhas; garganta, desfiladeiro. 15. Bras. V. encanado 


Estreitura. S. f. Estreiteza (1). 

Estrela (ê). (Do lat. stella.) S. f. 1. Astr. Denominação 
comum aos astros luminosos que mantêm pratica- 
mente as mesmas posições relativas na esfera celeste, 
e “que, observados à vista desarmada, apresentam 
cintilação, o que os distingue dos planetas. Dispõem- 
se segundo grupos localizados em regiões convencio- 
nalmente delimitadás do céu, as constelações fv. 
constelação (1)]. Constituem o elemento fundamental 
da formação do Universo, grupando-se em agiomera- 
dos, associações, correntes, grupos, galáxias. A olho 
desarmado o seu brilho aparente é definido pela 
magnitude [q. v.). 2. P. ext. Qualquer astro. 3. Figura 
convencional, que tem, geralmente cinco ou seis 
pontas, as quais se irradiam de um centro. 4. Qual- 
quer objeto que apresenta essa forma. $. Fig. Desti- 
no, sorte, fado, fadário: Confia na sua estrela . 6. 
Fig. Guia, direção, fim, alvo: Desalentado, buscava 
sua estrela . 7. Fig. Pessoa eminente, insigne: Era 
uma das estrelas do seu país. 8. Pessoa jovem 
muito bonita. 9, Pessoa a quem se quer muito. 10. 
Mancha branca na testa dos cavalares ou dos bovi- 
nos. 11. Bonina. 12. Tip. Roseta (7). 13. Teat. e Cin. 
Atriz notável, de alta categoria. 14. Teat. e Cin. Atriz 
principal de um espetáculo, companhia dramática ou 
filme. 15. P. ext. Atriz (1). 16. Bras. e prov. lus. Varie- 
dade de papagaio (4). 17. P. us. Asterisco. [PL.: 
estrelas (ê). Cf. estrela e estrelas, do v. estrelar.) 4 
Estrela anã. Astr. Estrela de pequeno volume, e que 
pode ter grande ou pequena massa. No primeiro 
caso estão as anãs brancas; no segundo, as anãs ver- 
melhas. [Tb. se diz simplesmente anã.] Estrela 
binária. Astr, Duas estrelas muito próximas, ligadas 
gravitacionalmente entre si, e que, à vista desarmada 
ou com pequeno aumento, não são distintas. [Tb. se 
diz simplesmente binária. Sin.: dupla.) Estrela caden- 
te. Astr. V. meteoro (1). [Sin. pop. (em AL): carre- 
tilha.) Estrela circumpolar. Astr. Estrela cujo circulo 
diurno fica sempre ðu acima ou abaixo do horizonte. 
Estrela companheira. Astr. Companheiro (5). Estrela 
da manhã. Astr. V. Vênus (2). Estrela da tarde. Astr. V. 
Vênus (2). Estrela de planos. Geom. Anal. O conjunto 
de todos os planos que passam por um ponto, 
próprio ou Rr [Cf. feixe de planos.) Estrela do 
pastor. Astr. V. Vênus (2). Estrela dupla. Astr. V. 
estrela binária. Estrela filante. Astr. Gal. V. meteoro. 
Estrela fixa. Astr. Designação comum às estrelas 
propriamente ditas. Estrela fugaz. Astr. V. meteoro 


Estrela-azul 


(1). Estrela fundamental. Astr. Aquela cuja posição e 
movimento próprio são bem determinados. Estrela 
matutina. Astr. V. Vênus (2). Estrela múltipla. Astr. 
Grupo de estrelas muito próximas, ligadas gravita- 
cionalmente entre si, e que, a olho desarmado ou 
com pequeno aumento, não são distintas. Exemplo 
comum é o trapézio de Órion. Estrela nuclear. Fís. 
Nucl. Conjunto de partículas emitidas por um núcleo 
quando interage com uma partícula de grande ener- 
gia ou captura um méson negativo lento, Estrela 
olar, Astr. Designação tradicional da estrela alfa da 

rsa Menor, que é, das estrelas visíveis à vista desar- 
mada, a mais próxima do pólo norte; alrucabá. [Tb. 
se diz simplesmente polar.) Estrela variável. Asır. 
Aquela cujo brilho varia com o tempo, tendo essa 
variação, em geral, caráter periódico, embora em 
algumas estrelas variáveis, como as novas e as super- 
novas, o brilho varie de repente, diminuindo após 
curto período. [Tb. se diz simplesmente variável.) 
Estrela Vésper. Astr. V. Vênus (2). Estrela vespertina. 
Astr. V. Vênus, (2). Ler nas estrelas. Tirar horóscopo. 
Levantar-se com as estrelas. Levantar-se da cama 
muito cedo. Pôr entre as estrelas. Fazer a apoteose 
de; divinizar; pôr nos cornos da Lua. Ver estrelas ao 
meio-dia. Sentir uma dor muito viva, um atordoa- 
mento, sobretudo em consegiiência de pancada na 
cabeça. 

Estrela-azul. S. f Bras., RJ. Erva da família das 
liliáceas (Scilla amoena), originária da Europa, de 
bulbo arredondado, com túnicas roxo-escuras, brác- 
teas coloridas, curtas, geminadas ou solitárias, e 
flores azuis, dispostas em racimos frouxos, com pedi- 
celos também azuis. [Pl.: estrelas-azuis.) 

Estrela-d'alva. [De estrela + de + alva! (1) ) S. f. Astr. 
V. Vênus (2). “Nocéu..../A estrela-d'alva, 
triste e magoada, / Brilhava” (Francisco Manga- 
beira, Poesias, p. 7). [PL.: estrelas-d'alva.) 

Estrela-d'alvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Esela JAIA (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Estrela-d'Alva. (PI: 
d'alvenses.) 

Estrela-da-república. S$. f. V. flor-de-couro (1). [PI.: 
estrelas-da-república.) 

Estrela-de-davi, S. f. Estrela de seis pontas, ou 
hexagrama, formada pela união de dois triângulos 
equiláteros entrelaçados ou superpostos, considerada 
atualmente simbolo judaico; signo-de-salomão [q. 
v.). [PI.: estrelas-de-davi.) 

Estreladeira. S. f. Frigideira para estrelar ovos. 

Estrela-de-jerusalém. S. Bras., RJ. Planta 
ornamental, da família das cariofiláceas (Cerastium 
tomentosum), de flores alvo-puras, dispostas em raci- 
mos paniculados, com sépalas alvas, agudas, e pé- 
talas’ três vezes mais compridas que o cálice. [PI.: 
estrelas-de-jerusalém.| 

Estrela-demônio. S. f. Astr. V. algol (1). 

Estrela-de-ouro. S. f. Bras., litoral. Planta glabra, ereta 
e ornamental, da familia das compostas (Chrysanthe- 
mum segetum), originária da Europa, dotada de capi- 
tulos solitários, compostos de discos e ligulas 
amarelo-ouro, e cujos aquênios marginais são biala- 
dos, sendo os dos discos cilíndricos. [PL.: 
estrelas-de-ouro.) 

Estrela-de-rabo. S. f. Bras., Pop. Cometa (1). [PL.: 
estrelas-de-rabo.) 

Estrelado. [Part. de estrelar.) Adj. 1. Coberto, cheio, 
semeado, juncado de estrelas; estelifero: céu 
estrelado . 2. Recamado, enfeitado, ornado: 
manto estrelado .3. Diz-se de ovos fritos sem 
serem mexidos. ~ V. folha —a = polígono — . 

Estrela-do-mar. $S. /. Animal equinodermo, asteróideo, 
de corpo achatado, em forma de estrela ou pentago- 
nal, com cinco a 50 braços, duas a quatro fileiras de 
pés ambulacrários, madeporita aboral, e boca situa- 
da na face inferior. São conhecidas atualmente cerca 
de 2000 espécies vivas e 300 fósseis. [PI,: estrelas- 
do-mar.) 

Estrela-do-norte. S. f. Bras., N., L. a S. Designação 
comum a plantas ornamentais da família das rubiá- 
ceas (Randia formosa), de flores alvas e aromáticas, e 
ojog frutos são bagas, contendo muitas sementes. 
IPI: estrelas-do-norte.} i 

Estrelante. Adj. 2 g. 1. Ornado de estrelas; estrelado. 2. 
Brilhante; refulgente. i 

Estrelar. [De estrela + -ar°.) V. t. d 4. Encher ou 
ornar de estrelas. 2. Ornar com lavores estrelários: 
Estrelou com pedrarias o manto real. 3. Dar for- 
ma de estrela a. 4. Matizar, ornar, enfeitar: “Vejo o 
crespo crisântemo e a açucena / Estrelando a 
verdura dos canteiros.” (Humberto de Campos, Poe- 
sias, p. 14.) 5. Frigir (ovos) sem os mexer. 6. Bras. 
Trabalhar em (filme, peça teatral) como estrela ou 
astro. Int. 7. Cobrir-se de estrelas; estrelar-se: Passa- 
da a tempestade, o céu estrelou . 8. Brilhar, cin- 
tilar. P. 9. Cobrir-se de estrelas; estrelar. 10. Matizar- 
se; enfeitar-se: Na primavera os campos estrelam- 
se de flores; “Horas mortas, a lua o véu desata, / E 
em cheio brilha; a solidão se estrela / Toda de 
um vago cintilar de prata ` (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2* série, p. 123). [Pres. ind.: estrelo, estrelas, 
estrela, etc.; fut. do pret.: estrelaria, etc. Cf. estrela 
(ê), s, f., pl. estrelas (ê), Estrela (ê), antr. e top., pl. 
Estrelas (ê), estrelo (ê), adj.; e estrelária. fem. de 
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estrelário.) 

Estrelário. Adj. Que tem forma de estrela; asteróide. 
[Fem.: estrelária. Cf. estrelaria, do v. estrelar.) 

Estrelato. S. m. Bras. Neol. Situação brilhante 
desfrutada por pessoa que sobressai pelo valor, 
prestígio, popularidade, em especial as estrelas 
astros de teatro e de cinema. 

Estreleiro. [De estrela + -eiro.) Adj. Diz-se do cavalo 
que à menor pressão do freio, ao andar, levanta mui- 
to a cabeça. 

Estrelejar. V. int. 1. Cobrir-se ou começar a cobrir-se 
(o céu, a esfera celeste) de estrelas: O céu ia 
estrelejando . 2. Começar o céu a cobrir-se de 
estrelas: “Os pirilampos bailam... Corre / A alígera 
farândola. Estreleja ..” (Olegário Mariano, 
Toda uma Vida de Poesia, I, p. 316.) T. d. 3. Cobrir de 
estrelas. 4. Espalhar como estrelas: Arde a lenha, m 
estrelejar fagulhas. (Normalmente é defectivo, 
conjugável só nas 3º pess. Quanto ao timbre do ter- 
ceiro e, v. pelejar.) 

Estrelense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Estrela (RS). e S. 2 g. Natural ou habitante de 
Estrela. 

Estrelense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Estrela do Indaiá (MG). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Estrela do Indaiá. 

Estrelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Estrela d'Oeste (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Estrela d'Oeste. 

Estrelinha. [Dim. de estrela] S. f 1. V. asterisco. 2. 
Massa para sopa, em forma de estrelas, 3. Certo jogo 
pirotécnico de salão, 4. Bras, V. periquito-estrela. 

Estrelismo. [De estrela (13) + -ismo.] S. m. Bras. Neol. 
Maneira de ser = agir daqueles que aspiram ao 
estrelato, ou desejam conservá-lo, em qualquer ativi- 
dade artística ou social; vedetismo. 

Estrelo (ê). (De estrela.) Adj. 1. Bras., N. e N. E. Diz-se 
do boi que tem uma mancha branca na testa. 2. P. 
ext. N. a N.E. Diz-se de quem tem na região frontal 
um molho de cabelos brancos. e S. m. Bras. 3 
Deprec. Ator principal; astro. [Pl.: estrelos (8). Cf. 
estrelo, do v. estrelar.) 

Estrema. (Do lat. extrema.) S. f 1. V. limite (2). 2. 
Marco divisório de propriedades rústicas, 3. Sulco 
ou rego que demarca terras. [Cf. extrema, do v. 
extremar e. fem. de extremo.) 

Estremadela. S. f. Pop. Ato de estremar. 

Estremado. [Part. de estremar.) Adj. 
dividido. [Cf. extremado.) 

Estremadura. [De estremar + -dura.] S. f. V. fronteira 


Demarcado; 


Estremar. V. t. d. 1. Demarcar por meio de estrema 
(2); delimitar, demarcar. 2. Separar, apartar, discer- 
nir, distinguir: Era-lhe difícil estremar os seus 
sentimentos. 3. Escolher entre várias pessoas ou coi- 
sas. T. d. e i. 4. Separar, apartar; distinguir: estr e- 
mar o bom do mau. 5. Tornar distinto; distinguir, 
discernir, diferençar: Seus méritos o estremam 
dos demais. P. 6. Separar-se, apartar-se: 
Estremavam-se ali os caminhos. 7. Diferençar- 
se, diferenciar-se, distinguir-se. (Pres. ind.: estremo, 
etc. Cf. extremar, V., e extremo, do v. extremar e adj.) 

Estreme. [Der. regress. de estremar.] Adj. 2 g. Sem 
mistura; puro; genuíno: “Sua inspiração, pura como 
a água que brota do seio da rocha viva, pura e 
estreme se conserva.” (Aloísio de Castro, Excer- 
tos, p. 123.) [Cf. extreme, do v. extremar, e o ad). 
extremo.) 

Estremeção. S. m. 1. Tremor rápido; estremecimento: 
2. Sacudidura, abalo. 3. P. ext. Convulsão*(4). 

Estremecer. [De es- + lat. tremiscere, incoativo de 
tremere, “tremer'.] V. t. d. 1. Causar tremor a; fazer 
tremer; sacudir, abalar: “Febril delírio lhe estre- 
mece o corpo” (José Bonifácio, o moço, Poesias, 
p. 35); “Eram .... gritos penetrantes que pareciam ras- 
gar o silêncio da rua e estremecer as casas” 
(Leonardo Arroio, Absalão e o Rei, p. 53). 2. Fazer 
tremer de medo, espanto ou surpresa; fazer tremeli- 
car: O pavor estremeceu-a da cabeça aos pés. 3. 
Meter medo a; assustar: Sua ira estremecia os 
que dele se acercavam. 4. Estimar com grande afeto; 
amar enternecidamente: Estremecia aquele 
menino como se lhe fora filho. Int. 5. Tremer subita- 
mente de medo, espanto ou surpresa. 6. Sofrer abalo 
rápido: À passagem. do pesado veículo, toda a casa 
estremeceu . 7. Vibrar, soar. P. 8. Sofrer tre- 
mor, abalo; sacudir-se, abalar-se. 9. Assustar-se, 
horrorizar-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Estremecido. [Part. de estremecer.] Adj. 1. Tremido, 
assustado, sobressaltado. 2. Muito amado: filho 
estremecido ;terra estremecida . 3. Pou- 
co firme; abalado: amizade estremecida . 

Estremecimento. S. m. 1. Ação de estremecer(-se). 2. 
Tremor; estremeção. 3. Fig. Afeição intima e profun- 
da; amor. 

Estremenho. [Do esp. estremerio.) Adj. 1. Confiante, 
limitrofe. 2. De, ou pertencente ou relativo à Estre- 
madura (Portugal). e S. m. 3. Natural ou habitante 
da Estremadura. 

Estremunhar. V. t. d. 1. Despertar de repente (quem 
dorme). Int. 2. Despertar de repente, ainda estontea- 
do de sono; estremunhar-se. P. 3. Estremunhar (2). 4. 
Estontear-se, aturdir-se, atarantar-se; desnortear-se, 
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desorientar-se. 

Estrênuo. [Do lat. strenuu.] Adj. 1. Valente, corajoso, 
denodado. 2. Ativo, diligente, zeloso. 3. Esforçado, 
forte, firme; tenaz, porfiado: “No fundo do desassos- 
sego que não permitiu ao trabalhador estrênuo 
umas férias tranquilas, verificando, Dario deparou 
Ana Emilia a agir por sobrevivência.” (José Vieira, 
Espelho de Casados, p. 211.) 

Estrepada. [Fem. substantivado do part. de estrepar.) 
S. RE causada por estrepes. 

Estrepar. V. t. d. 1. Guarnecer com estrepes. 2. Ferir 
com estrepes. P. 3. Ferir-se em estrepes. 4. Bras. 
Sair-se mal: Pensou que fazia um bom negócio, a 
estrepou - se. 

Estrepe. [Do lat. stirpe, ‘tronco’, atr. da f. ant. esterpe.] 
S. m. 1. Espinho; abrolho. 2. Pua de madeira ou 
ferro. 3. P. ext. Ponta aguda. 4. Antiga peça militar, 
de ferro, com pontas, que se cravava no chão para 
dificultar o avanço da infantaria e da cavalaria; 
abrolho. 5. Cana de milho cortada obliquamente. 6. 
Fig. Dificuldade, embaraço, espinho, 7. Fig. Deprec. 
Pessoa incômoda, importuna, má. 8. Bras. Gir. 
Mulher muito feia. — V. estrepes. 

Estrepeiro. [De estrepe + -eiro.] S. m. Pilriteiro. 

Estrepes. [Pl. de estrepe.] S. m. pl. Pedaços de vidro 
partido, puas de ferro, etc., que encimam os muros 
para impedir que sejam escalados. — V, estrepe. 

Estrepitante. [Do lat. strepitante.] Adj. 2 g. Que faz 
estrépito. 

Estrepitar. [Do lat. strepitare.] V. int. Soar, vibrar, com 
estrépito; estrondar: “estrepitam , britando = 
esfarelando as pedras, torrentes de cascos pelos tom- 
badores” (Euclides da Cunha, Os Sertões, 
p. 128). [Pres. ind.: estrepito, etc. Cf. estrépito.) 

Estrépito. [Do lat. strepitu.) S. m. 1. Ruido forte; 
fragor, estrondo. 2. Barulho, agitação, tumulto. 3. 
Pompa, ostentação. [Cf. estrepito, do v. estrepitar.] 

Estrepitoso (ô). Adj. 1. Que produz estrépito; ovação 
estrepitosa . 2. Que dá brado; muito notório; 
sensacional: Os estrepitosos sucessos daquele 
ano. 

Estrepsiptero. [Do gr. strépsis, ‘ação de gerar’, + 
«ptero.) S. m. 1. Espécime dos estrepsipteros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos estrepsipteros. [Sin. ger.: 
ripfptero.) 

Estrepsipteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Strepsiptera, providos de 
aparelho bucal mastigador, com asas anteriores 
coriáceas e torcidas, muito pequenas, m posteriores 
membranosas e muito grandes. Fêmeas ápteras. São 
parasitas de outros insetos. [Sin.: ripípteros.) 

Estreptobacilo. [Do gr. streptós, ‘revirado’, 'entortado”, 
+ bacilo.] S. m. Bacilo composto de cadeias de seg- 
mentos em forma de bastonetes. 

Estreptocócico. Adj. 1. Relativo ou pertencente a 
estreptococos. 2. Provocado pelo estreptococo. 

Estreptococo. [Do gr. streptós, ‘revirado’, 'entortado”, 
+ «coco.] S. m. Micróbio esférico, do gênero Strep- 
tococcus, e que se apresenta em cadeia. 

Estreptofiúro. S. m. 1. Espécime dos estreptofiúros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estreptofiúros. 

Estreptofiúros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, ofiuróides, cujos ossículos 
ambulacrários se unem por meio de articulações 
cotilóides. 

Estreptoneuro. S. m. 1. Espécime dos estreptoneuros. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estreptoneuros. 
[Sin. ger.: prosobrânguio.) 

Estreptoneuros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, gastrópodes, subclasse Streptoneura. Sexos 
separados; a massa visceral e a comissura nervosa 
mostram o máximo de torção; dois tentáculos; ctni- 
deos anteriores ao coração; a cavidade do manto 
abre-se anteriormente. [Sin.: prosobrânquios.] 

Estresir. V. t. d. 1. Grav. Copiar (imagens, letras, etc.) 
em papel, placa para gravar, etc., picando as linhas 
do desenho com furador, ou roldana dentada e pas- 
sando sobre ele um pó colorido, ou seguindo-lhe o 
contorno com um ponteiro, para decalcá-lo sobre a 
outra superficie; contratirar. 2. Fig. Copiar fielmen- 
te; reproduzir. 3. Imitar, copiar, reproduzir. 

Estressante. Adj. 2 g. Med. Qus provoca estresse; que 
estressa, 

Estressar. [Do ingl. stress.) V. t. d Med. Produzir 
estresse em. 

Estresse. [Do ingl. stress.) S. m. Med. Conjunto de 
reações do organismo m agressões de ordem fisica, 
pelquica infecciosa, e outras, capazes de perturbar- 

he a homeostase; estrição. 

Estressor ` (ô). S. m. Med. Agente produtor de 
estresse. 

Estreto (ê). [Do it. stretto.) S. m. Mús. Parte final da 
fuga e de formas derivadas, na qual o tema se apre- 
senta em imitações Iv. imitação (2).) 

Estria’. [Do lat. tardio stria, do clássico striga.) S. f. 1. 
Linha fina que forma um sulco, uma aresta ou um 
traço colorido na superficie de um corpo. 2. P. ext. 
Qualquer linha ou filete existente na pele. 3. Arquit. 
Parte saliente que fica entre as acanaladuras das 
colunas. [Cf. craca (1).] 4. Artilh. Cada sulco na alma 
da peça, ou na superficie interior do cano de qual- 
quer arma de fogo. 

Estria’. [Do lat. tardio stria, do clássico striga.) S. f. 
Vampiro ou bruxa que, segundo a crendice popular, 


Estriado 


suga o sangue às crianças. 

Estriado. (Part. de estriar.) Adj. 1. Que tem estrias. 2. 
Bot. Diz-se do órgão ou parte vegetal provida de 
estrias, muitas vezes apenas indicadas por uma 
coloração diferente do fundo. ~V. arma —a e cloro- 
se —a. 

Estriamento. S. m. 1. Ato ou efeito de estriar. 2. 
Disposição das estrias nas peças de artilharia. 

Estriar. [Do lat. striare.) V. t. d. 1. Ornar ou guarnecer 
com estria (3). 2. Riscar; canelar. 3. Expl. Amolgar 
(5). [Cf. estrear.) 

Estribado. [Part. de estribar.] Adj. 1. Seguro ou 
apoiado em estribo. 2. Firmado ou apoiado em qual- 

ue objeto. 3. Fig. Fundamentado, apoiado, baseado. 
4 Bras. Gír. Que tem muito dinheiro ou muitos bens; 
rico. 

Estribar, V. t. d. 1. Firmar (os pés) nos estribos. T. d. e 
i. 2. Firmar, assentar, apoiar: Estribou m casa 
sobre alicerces sólidos; Estribou sua tese em abali- 
zadas opiniões. T. i. 3. Suster-se, firmar-se 
fundamentar-se. nt. 4. Firmar as pernas, metendo os 
pés nos estribos. P. 5. Firmar-se, apoiar-se nos estri- 
bos. 6. Apoiar-se, basear-se, fundar-se, fundamentar- 
se. 7. Bras. Gir. Obter ou arranjar dinheiro. [Fut. do 
pret.: estribaria, etc. Cf. estrebaria.] 

Estribeira. S. f. 1. Estribo de montar à gineta. 2. Ant. 
Estribo de carruagem, 4 Perder as estribeiras. Fam. 
Praticar despropósitos; despropositar, desnortear-se, 
desorientar-se; descomedir-se. 

Estribeiro. [De estribo + -eiro.] S. m. Aquele que tem 
a seu cargo cavalariças, coches, arreios, etc. 

Estribilhar, V. t. d. Bras. 1, Repetir como estribilho. 
Int. 2. Cantar ou pipilar (ave) repetidamente, como 
em estribilho. 

Estribilhas. (De estribar.] S. f. pl. Encad. V. costurador 
2 


(2). 

Estribilho. [Do esp. estribillo.) S. m. 1. Verso(s) 
repetido(s) no fim de cada estrofe de uma composi- 
ção; refrão, refrém, ritornelo. 2. Fig. Palavra ou 
expressão que alguém repete muito na conversa ou 
na escrita; bordão. 

Estribo. [Do gót. *striup(s)?) S. m. 1. Peça de metal, de 
madeira ou de sola, em forma de aro, caixa ou sapa- 
to, presa ao loro, de cada lado da sela, e na qual o 
cavaleiro firma o pé. 2. Degrau ou plataforma das 
viaturas. 3. Anat. Um dos ossiculos do ouvido médio. 
4. Bras. Ponto de uma linha ferroviária onde é 
autorizada a parada enventual dos trens, para embar- 
que é desembarque de passageiros. [Cf. parada e 
estação.) S. Peça de aço colocada transversalmente a 
uma armadura longitudinal num concreto, para 
mantê-la em posição ou para resistir a certos esfor- 
ços. 6. Fig. Arrimo, apoio, esteio. 4 Dar estribo. 
Bras. Dar confiança. Negar o estribo. Bras., RS. 1. 
Negar-se (o cavalo) a ser montado, afastando-se 
quando o cavaleiro procura alcançar o estribo. 2. 
Fig. Faltar = compromisso. 3. Fig. Negar o concurso 
para alguma coisa. 4. Fig. Mostrar-se esquivo. 

Estrição. [Da raiz lat. de strictu, part. de stringere, 
“apertar, comprimir”, + -ção.] S. f Med. Neol. Estres- 
se. 

Estriçar. V. 1. d. P. us. Destrinçar. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Estricnina. (Do lat. stryknos, 'erva-moura', + -ina.] S. 
J. Quim. Alcalóide da noz-vômica, cristalino, incolor, 
estimulante nervoso, venenoso. [Fórm.: C21 H>20,N>.) 

Estricnismo. [De estricnina + -ismo, por haplologia.] S. 
m. Med. Conjunto de fenômenos originários do uso 
da estricnina. 

Estricto. Adj. V. estrito. 

Estridência. [Do lat. stridentia.] S. f. Qualidade de 
estridente. 

Estridente. [Do lat. stridente.) Adj. 2 g. Ra faz 
estridor; agudo, sibilante, penetrante; estridulante, 
estridulo, estriduloso. 

Estridor (ô). [Do lat. stridore.] S. m. 1. Ruido forte, 
penetrante e desagradável; estrondo: “Ésquilo estru- 
girá aos ouvidos num caos de sons, mesclando o 
estridor das armas ao ruir das montanhas” 
(Mendes Leal, in Antônio Feliciano de Castilho, O 
Médico à força, de Molière, p. 220). 2. Silvo. 

Estridulação. [De estridular + -ção.] S. f. Som áspero e 
agudo semelhante ao provocado pelo atrito das par- 
tes quitinosas do corpo dos insetos, como, p. ex., a 
cigarra e o grilo. 

Estridulante. Adj. 2 g. 1. Que estridula. V. estridente. e 
S. m. 2. Espécime dos estridulantes. 

Estridulantes. S. m. pl. Zool. Insetos que estridulam, 
como a cigarra. 

Estridular. V. int. 1. Fazer estridor; produzir som 
agudo e penetrante. 2. Cantar com Som estrídulo: 
“em Lauraguais, ainda hoje, quando a cigarra come- 
ça a estridular , dizem que ela proclama o 
momento da ceifa” (Alberto Faria, Acendalhas, pp. 
59-60); “No olho do coqueiro um chupim estri- 


dulava.” (Vieira Pires, Querência, p. 133). T. d. 3. 


Dizer ou cantar com som estrídulo. [Pres. ind.: estri- 
dulo, etc. Cf. estrídulo.] 

Estridulo. [Do lat. stridulu.) Adj. V. estridente: “o grito 
estridulo e doloroso da Úrsula estrugiu.” 
(Pedro Rabelo, 4 Alma Alheia, p. 29). ICF. estridulo. 
do v. estridular.) 

Estriduloso (ô). [De estrídulo + -oso.) Adj. V. estridente. 
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Estriga. [Do lat. striga.] S. f. 1. Porção de linho que se 
põe duma vez na roca para fiar. 2. P. ext. Filamentos 
de outras plantas com que também se pode fiar. 3. 
Fig. Madeixa de cabelos. 

Estrigado. (Part. de estrigar.] Adj. 1. Feito em estriga. 
2. Acetinado como estriga; macio, sedoso. 

Estrigar, V. t. d. 1. Separar = atar em estrigas. 2. 
Enastrar. 3. Tornar macio, sedoso, como a estriga. 
(Conjuga-se como largar.) 

Estrige. [Do gr. strix, “coruja”, pelo lat. strige.] S. f. 1. 
Vampiro (1). 2. Coruja (1). 3. Feiticeira (1). 

Estrigideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
estrigideos. e S. m. 2, Espécime dos estrigideos. [Sin. 
ger.: bubônida, bubonídeo.) 

Estrigideos. S. m. pl. Zool. Aves estrigiformes, da 
família Strigidae, com o dedo médio mais comprido 
que o dedo interior. Em sua maioria têm penachos 
na cabeça, lembrando pequenas orelhas; são rapi- 
neiros noturnos, de plumagem mole, alimentando-se 
de pequenos vertebrados e artrópodes. São os 
mochos, corujas e caburés. [Sin.: bubonídeos e bubô- 
nidas.] 

Estrigiforme. S. m. 1. Espécime dos estrigiformes. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estrigiformes. 
Estrigiformes. S. m l. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem Strigi ormes, noturnas, de bico 
fortemente ganchoso e provido de ceroma; olhos 
contornados por um circulo de penas diferenciadas; 
abertura auricular grande e geralmente com tufos de 
penas; pés zigodáctilos, preensores, e com unhas 
aduncas; plumagem mole, São as corujas, os mochos 

e os caburés. [Sin.: rapaces noturnas.) 

Estrigoso (ô). Adj. ~ V. folha —a. 

Estrilador (ô). Adj. Bras. Gir. Que é dado a estrilar; 
mal-humorado ou violento. 

Estrilar. [De estrilo + -ar.] V. int. Bras. Gir. 1. 
Vociferar, deblaterar, bradar, por zanga, exaspera- 
ção, enfurecimento. 2. Protestar, reclamar. 

Estrilo. [Do it. strillo.] S. m. Bras. Pop. 1. Grito 
irritado, ou de protesto. 2. Zanga, indignação, fúria; 
protesto. 

Estrincar. V. t. d. 1. Torcer os (dedos), fazendo-os 
estalar, 2. Bras. Apertar estreitamente; estringir: 
“Seus dedos encarangados estrincavam ainda 
o cabo da faca” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 37). 
(Var.: destrincar. Conjuga-se como trancar.) 

Estrinchar. V. int. Pop. Saltar, correr, brincar. 

Estringir. (Do lat. stringere.) V. t. d. Bras. Apertar, 
ad cingir estreitamente. [Conjuga-se como 

irigir. 

Estriol. S. m. Hormônio sexual feminino existente na 
urina das mulheres grávidas. [Pl.: estrióis.) 

Estripação. S. f. Ato ou efeito de estripar. [Cf. 
extirpação.) 

Estripado. [Part. de estripar.] Adj. 1. A que se tiraram 
as tripas. 2. Que tem o ventre roto, deixando sair as 
tripas. 

Estripar. [De es- + tripa + -ar.] V. t. d. 1. Tirar as 
tripas a. 2. Fazer carnificina em. 3. Desventar. [F. 
paral.: destripar. Cf. extirpar.) 

Estripulento. Adj. Bras. Fam. Que faz estripulia. 

Estripulia. S. f. Bras. Fam. 1. Bulha, travessura, 
tropelia. 2. Embrulhada, desordem, conflito. ~ V 
rolo! (16). 

Estrito. (Var. de estricto, do lat. strictu.] Adj. 1. 
Rigoroso, exato. 2. Que não comporta extensão ou 
analogia; preciso, restrito. 

Estritura. [De estrito + -ura.) S. f. Patol. Estreitamento 
anormal de ducto ou canal; aperto, compressão. 

Estro. [Do gr. oístros, 'tavão', pelo lat. oestru.) S. m. 1. 
Engenho poético; imaginação criadora, inspiração, 
talento: “E Virgílio para viver necessitou que Augus- 
to o violentasse pela sua generosidade criminosa a 
profanar o seu estro e a deslustrar o seu nome, 
comprando pela adulação o pão de cada dia.” (Lati- 
no Coelho, Cervantes, p. 154.) 2. Desejo sexual [v. 
cio.): “A puberdade, a menstruação, a gravidez, 
a amamentação, os estros, o erotismo, ... de- 
monstram como se «tornam delicadas as questões 
de origem psicológica e ética que se relacionam ao 
instinto reprodutor.” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, 1, pp. 152-153.) 

Estróbilo. [Do gr. stróbilos, ‘pinha’, pelo lat. strobilu.) 
S. m. Morfol. Veg. Estrutura florifera, e depois fruti- 
fera, das coniferas, como, ex., a pinha do 
pinheiro-do-paraná. Segundo alguns autores, corres- 
ponde a única flor feminina; segundo outros, a uma 
inflorescência. O estróbilo é grande, duro, e compos- 
to de brácteas ou escamas e óvulos, ambos inseridos 
em torno de um eixo grosso. [Sin.: cone.) 

Estroboscópio. [Do gr. stróbos + -scop- + io] S. m. 
Dispositivo destinado à iluminação ou à observação 
periódica dum sistema vibrante, e com o auxilio do 
que se podem reconhecer diferentes características 

o movimento. 

Estroçar. V. t. d. Destroçar. [Conjuga-se como laçar. 
Pres. ind.: estroço, etc. Cf. estroço (0).] 

Estroço (ô). [Dev. de estroçar.] S. m. 1. Destroço (ô): 
“Montão de estroços, desabado mundo, // Roto 
arcabouço, rota escadaria” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3? série, p. 267). 2. Bras. Enxame (1) que se 
mudou para outro cortiço, [PI.: estroços (6). Cf. estro- 
co, do v. estroçar.) 


Estropício 


Estrofanto. S. m. Planta medicinal da família das 
apocináceas (Strophanthus gratus). 

Estrofe. [Do gr. strophé, pelo lat. strophe.} S. f. 1, V. 
estância, 2. A primeira parte da antiga ode grega. 
[Cf. antístrofe (1) e epodo (1).) 

Estrófico. Adj. Relativo ou pertencente a estrofe. 

Estrofoqueilideo. S. m.:1. Espécime dos estrofo- 
queilideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos es- 
trofoqueilideos. 

Estrofoqueilideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gasterópodes, pulmonados, de concha grande sendo 
a espécie mais comum o Strophocheilus ovatus. Ex.: o 
butimo. 

Estrófulo. [Do lat. *strophulu.) S. m. Patol. Dermatose 
papulosa e pruriginosa, freqüents nas crianças. 

Estróina. 4dj. 2 g. e s. 2 g. À. Extravagante, doidivanas, 
boêmio. 2. Gastador, dissipador, perdulário. 

Estroinar. V. int. 1. Fazer estroinices; viver como 
estróina. 2. Divertir-se; folgar 

Estroinice. S. f. Ação ou procedimento de estróina; 
extravagância, dissipação. ' 

Estroma. (Do gr. strôma, “tapete”, pelo lat. stroma.) S. 
m. 1. Micol. Corpo constituído de hifas estreitamente 
entrelaçadas, razão por qué é muito compacto. 2. 
Anat. Veg. Trama que constitui o cloroplasto, e sobre 
cujas malhas se acham os grãos de clorofila, 3. Anat. 
Arcabouço conjuntivo de um órgão. [Sin.: estrôma- 


to. 

Estrômato. [Do gr. strôma, atos, “tapete'.] S. m. V. 
estroma. 

Estrombideo. S. m. 1. Espécime dos estrombideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos estrombideos. 
Estrombideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gasterópodes, marinhos, sendo o gênero mais 

comum Strombus. Ex.: o preguari. 

Estrompa. Adj. 2 g. Bras., N.E. Pop. 1. Grosseiro, rude, 
violento. 2. Sem habilidade; desajeitado, desazado. 

Estrompado. [Part. de estrompar.] Adj. 1. Gasto, 
estragado, deteriorado. 2. Muito cansado; esfalfado. 
3. Bras., S. Bronco, estúpido, obtuso. 

Estrompar. V. t. d. 1. Gastar; deteriorar; estragar; 
romper. 2. Obrigar-se m trabalho longo e penoso; 
esfalfar, fatigar. 3. Bras., CE. Pop. Perturbar (jogo ou 
negócio), cometendo erro intencional. . 

Estrompido. [Cruz. de estrondo com estampido?} S. m. 
Estrépito, estampido, estrupido. 

Estronca. [Dev. de estroncar.] S. f. 1. Espécie de 
forquilha com que se levantam grandes pesos. 2. 
Espeque (1). 3. Pau que sustenta o cabeçalho do 
carro e impede que este, quando se retira a carga, 
encoste no chão. 

Estroncamento. $. m. Ato ou efeito de estroncar. 

Estroncar. V. t. d. Destroncar. iConjuga-se como 
trancar.) 

Estroncianita. [Do top. Strontian + ita.) S. m. Min. 
Mineral ortorrômbico, carbonato de estrôncio, 
empregado na preparação dos sais de estrôncio. 

Estrôncio. [Do lat. mod. strontium] S. m. Quím. 
Elemento de número atômico 38, metálico, branco- 
prateado, leve. [Simb.: Sr.) 

Estrondar. V. int. 1. Fazer estrondo, ruido; soar com 
força; estrepitar. 2. Clamar, vociferar, deblaterar. 3. 
Causar sensação; ser notório: 4 falência da firma 
estrondou na praça. [F. paral.: estrondear.) 

Estrondeante. Adj. 2 g. Que estrondeia. 

Estrondear. V. int. Estrondar. (Conjuga-se como frear.) 
Estrondo. [T. onom.) S. m. 1. Grande ruído; 
estampido, estrugido, fragor, barulho: o estron- 
do do trovão;o estrondo -das armas na batalha. 
2. Ostentação ruidosa; alarde, aparato, pompa: festa 

de estrondo. 

Estrondoso (ô). Adj. 1. Que faz estrondo (i); 
estrepitoso: trovão muito estrondoso ; Recebeu 
estrondosa ovação. 2. Fig. Que causa sensação; 
que é muito falado; famoso: sucesso estrondo- 
so 3. Pomposo, suntuoso, faustoso, faustuoso. 

Estropalho. (Do esp. estropajo.] S. m. Pano para limpar 
a louça; esfregão, rodilha. 

Estropeada. [De estropear + -ada!.) S. f. V. estrupido. 
[Cf estropiada, fem. de estropiado.) 

Estropear. (Do it. stroppiare, atr. do esp. estropear.) V. 


int. Fazer tropel. [Conjuga-se como frear. Cf. estro- 
piar.) d 
Estropiado. [Part. de estropiar.) Adj. 1. Que se 


estropiou; aleijado, mutilado. 2. Diz-se do cavalo 
muito cansado por haver sido submetido a trabalhos 
pesadissimos ou a longa viagem. [Fem.: estropiada. 
Cf. estropeada.) 

Estropiar. (Var. de estropear.) V. t. d. 1. Cortar algum 
membro a; aleijar, mutilar. 2. Fatigar muito; cansar 
em demasia: O longo passeio a pé estropiou-o. 3. 
Interpretar mal o sentido de; alterar, adulterar: Não 
deu atenção ao recado, e, ao transmiti-lo, 
estropiou-o. 4. Tirar o essencial a; mutilar: 
estropiar uma aula, um discuro. S. Não copiar 
bem (um texto). 6. Ler ou pronunciar mal. 7, Execu- 
tar mal, cantando ou tocando. 8. Alterar o metro ou 
medida de (um verso): 4o ler os decassílabos, estr o- 
piou um deles, transformando-o em octosstlabo. P. 9, 
Mutilar-se, aleijar-se. 10. Invalidar-se; inabilitar-se. 
(Pres. ind.: estropio, estropias, etc. Cf. estropear.) 

Estropício. [Do it. stropicio.] S. m. Dano, prejuizo, 
maleficio. [Cf. estrupício.] mo 


Estropo 


Estropo (ô). [Do gr. stfóphos, 'corda', pelo lat. struppu.) 
S. m. 1. Marinh. Dispositivo de cabo, corrente ou 
lona com que se envolve um peso para içá-lo. 2. 
Bras. Braçadeira de ferro fixada, por parafusos, às 
extremidades do braço conector e motor da locomo- 
tiva. [PI.; estropos (0).) 

Estrosca. $. m. Bras., MG. Pop. Aperto, embaraço, 
enrascadela, enrascada, 

Estrotejar, {De es- + trote + -ejar.] V. int. Pop. Andar 
a trote. (Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.| 

Estrouxar. V., t. d. Bras., RS. Colher todos os favos de 
(uma colmeia). 

Estrouxo. (Dev. de estrouxar.) S. m. Bras., RS. Ato de 
estrouxar. 

Estrovenga. S. f. 1. Bras., N.E. Estrupício (4). 2. Bras., 
PE e AL. Coisa complicada, misteriosa, fora do 
comum, que não se pode definir com precisão. 3. 
Bras., BA. implemento agrícola: pequena foice de 
dois gumes. 

Estrovo. (0). (Do gr. stróphos, pelo lat. strupu.] $. m. 1. 
Fio que prende o anzol à linha de pesca. 2. Peça de 
ferro que, nos carros puxados por mais de uma junta 
de bois, prende a segunda junta à canga da primeira. 
3, Bras., N, Chicote de couro. 4. Bras., CE. As partes 
constituem a cabeçada do cabresto. [P1.: estrovos 
ô). 

Estrugido. [Part. substantivado de estrugir.] S. m. 1. 
Estrondo (1). 2. Fig. Cul. Refogado. 

Estrugidor (ô), Adj. Que estruge. 

Estrugimento. S. m. Ato ou efeito de estrugir. 

Estrugir. [Do lat. *exturgere) V. t, d. 1. Fazer 
estremecer com estrondo; atroar; estrondear: “Eram 
eles uma escala cromática de sons os mais diversos e 
estranhos estrugindo os ares” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 95). 2. Refogar. Int. 
3. Vibrar fortemente: estrondear; “estrugiam 
palmadas enérgicas nas nádegas de algum menino 
que levava um tombo ou entrava em casa sujo de 
lama.” (Ribeiro Couto, Uma Noite de Chuva e Outros 
Contos, p. 249), [Conjuga-se como dirigir, mas em 
geral só se usa nas 3™ pess.) 

Estruir. [De destruir, com troca de prefixo.) V, t. d. 1. 
`P, us. Destruir. 2. Bras., N.E. Pop. Gastar à toa: des- 
perdiçar, malgastar, malbaratar. 3. Bras., N.E. Pop. 
Consumir apenas um pouco de algo que se tem à 
mão ou na mão (em particular, alimento), deixando 
o restante impróprio para ser utilizado por outrem: 
Não encha demais o prato, para não estruir a comi- 
da. (Conjuga-se como atribuir.) 

Estruma. [Do lat, struma.) S. f. t. Escrófula (1). 2. 
Bócio. 

Estrumação. S, f. 1. Ato de estrumar. 2. Porção de 
estrume com que se aduba a terra. 

Estrumada. S. /. Meda de estrume, 

Estrumar. V, 4 d, 1. Deitar estrume em; (terra ou 
cultura); adubar, estercar. Int. 2. Fazer estrumeira, 

Estrume. [Do lat. *strumen) S. m. Adubo (2) 
constituído em geral de esterco, ramos ou folhas 
apodrecidas. [Sin. (como adubo animal): esterco.] 

Estrumeira, S. f. 1. Lugar onde se deposita estrume 
e/ou onde ele fermenta, 2. V. monturo (2), 3. Sujida- 
de, imundície, esterco, (Sin. ger.: esterqueira, ester- 
quilínio.! 

Estrumoso (ô). Adj. Que tem estruma; escrofuloso. 

Estrupada. S. f. 1. Náut, Rajada de vento, 2, P. us. 
Escaramuça (1). 

Estrupício. [Var, de estropício.) S. m. Bras. Pop. 1 
Conflito, motim, algazarra. V. rolo! (ô) (16). 2. Gran- 
de quantidade; despropósito, despotismo, 3. Coisa de 

randes dimensões. 4. Coisa esquisita, complicada, 
ora do comum; estrovenga. 5. Asneira, asnice, asni- 
dade. tolice, |CF, estropício.) 

Estrupidante. Adj. 2 g. Que estrupida. 

Estrupidar. V. int. Fazer estrupido. 

Estrupido. [De estrompido, por desnasalação.) S. m. 
Grande estrondo; estrépito, estampido, estrompido, 
estropeada, tropel: “ouvia-se, ao esmorecer das 
vozes do trovão, um tilintar de correntes, cadencia- 
do, ritmico, acompanhando o estrupido de pas- 
sos fortes.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 125). 

Estrutioniforme. S. m. 1. Espécime dos es- 
trutioniformes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
estrutioniformes, 

Estrutioniformes. S. m. pl. Zool, Aves neórnites, 
paleogratas, da ordem Siruthioniformes, de grande 
porte e com apenas dois dedos nos pés. Apresentam 
sinfise pubiana ¢ são desprovidas de pigóstilo; têm 
caheça, pescoço e pernas esparsamente cobertos de 
penas; terrestres, e desprovidas da faculdade do vôo. 
São as avestruzes da África e da Arábia. 

Estrutura, [Do lat. structura.) S. f. 1. Disposição e 
ordem das partes de um todo. 2. Disposição e ordem 
de uma obra literária; composição, 3. O conjunto das 
partes de uma construção que se destinam a resistir a 
cargas. 4. Bor. Ordenação e distribuição dos tipos 
celulares no organismo vegetal, que se aprecia ao 
microscópio. 5. Citol, Disposição linear dos genes no 
cromossomo, 6. Mús. Concr. O conjunto dos 
materiais sonoros (células, notas complexas, notas 
comuns) que o compositor coleciona para a execu- 
ção da obra planejada. 4 Estrutura anômala. Bor, 
Tipo de lenho secundário em que o câmbio produz 
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tecidos secundários e maneira diferente da comum 
nas plantas lenhosas, o que resulta num arranjo 
diferente do observado na grande maioria das plan- 
tas. Estrutura colunar. Geol. Formação de colunas 
prismáticas na rocha, comumente perpendiculares 
à superfície de resfriamento. Estrutura cristalina. 1. 
Min. Conjunto de átomos ou de agrupamentos de 
átomos em disposição espacial regular, que consti- 
tuem a substância cristalizada. 2. Fís. Sistema de 
pontos considerados os centros de gravidade das 
partículas materiais (átomos ou moléculas), dispostos 
de maneira que constituem um retículo de três 
dimensões. Estrutura da rocha. Geol. Designação 
comum aos caracteres megascópicos, tais como jun- 
tas, porosidades, etc., e que implica, em geral, as 
condições extrínsecas à rocha. Estrutura dramática. 
Teat. Em dramaturgia, a ordenação do enredo 
dentro do processo que principia pela exposição, 
seguindo-se-lhe a intriga, o climax e o desenlace. 
Estrutura estaticamente indeterminada. Estrutura 
hiperestática. Estrutura hiperestática. Estrutura (1) 
para o cálculo de cujas solicitações são insuficientes 
as leis da estática; estrutura estaticamente indetermi- 
nada. Estrutura isostática, Estrutura (1) cujas solicita- 
ções podem ser calculadas com o auxilio exclusivo 
das leis da estática, Estrutura social. 1. Sociol. Tipo 
de sistema ou forma social, econômica ou política, 
variável segundo as condições de tempo e de lugar. 
2. Qualquer das formas sociais, estratificadas ou não, 
que uma sociedade, em sua evolução, pode assumir. 
Estrutura xistosa. Min. Estrutura que os xistos apre- 
sentam, caracterizada pela disposição paralela dos 
minerais lamelares ou aciculares. Estrutura zonada. 
Min. Estrutura dos minerais que em lâmina delgada 
apresentam camadas concêntricas, de composição e 
caracteres diversos; estrutura zonar. Estrutura zonar. 
Min. Estrutura zonada. 

Estruturação. S. / Ato ou efeito de estruturar. 

Estrutural. Adj. 2 g. Relativo a estrutura. ~ V. bacia —, 
desemprego —, fórmula — e psicologia —. 

Estruturar. V. 1. d. Fazer ou formar a estrutura (1) de: 
“Montaigne, graças ao livre espirito do ensaismo, 
aguça o juizo, .... mas não estrutura um méto- 
do” (Silvio de Lima, Ensaios sobre a Essência do 
Ensaio, p. 101). 

Estuação. [Do lat, aestuatione.) S. f. 1. Grande calor; 
agitação. 2. Náusea (2). 

Estuante. [Do lat. aestuante.] Adj. 2 g. Que estua; que 
ferve; ardente, febril; estuoso: estuante de entu- 
siasmo, de vida, 

Estuar. (Do lat. aestuare.) V. int. 1. Estar muito 
quente; estar fervente. 2. Aquecer muito. 3. Agitar- 
se em ondas (o mar). 4. Agitar-se, vibrar, pulsar: No 
seu entusiasmo, sentia o sangue a estuar -lhe nas 
veias. 

Estuário. [Do lat. aestuariu, ‘lugar onde a água ferve”.] 
S. m. 1, Tipo de foz em que o curso de água se abre 
mais ou menos largamente. 2. Esteiro. 

Estucado. [Part, de estucar.] Adj. Revestido de 
estuque, [Cf. estocado.) ~ V. papel —. 

Estucador (ô). S. m. Operário que estuca, que trabalha 
em estuque. 

Estucar. V. t. d. 1. Revestir de estuque. Int, 2. 
Trabalhar em estuque, [Conjuga-se como trancar. 
Fem. do part.: estucada. Cf. estocada e estocar.) 

Estucha. S. f. Peça de ferro ou de madeira, que serve 
de cunha. e El. s. f. Us. na loc, adj. de estucha, da 
frase: Esta é de estucha. 4 Esta é de estucha. 
Esta é forte, é extravagante, é excepcional. 
Estuchado. [Part. de estuchar.) Adj. Que tem estucha; 
tapado. 

Estuchar. V, rt. d. Meter com força estucha em (um 
orifício). 

Estudado. [Part. de estudar.) Adj. 1. Que se estudou; 
observado. 2. Fig. Afetado, artificioso, 

Estudantaço. S. m. Fam. Bom estudante; estudantão. 
Estudantada. S. f. 1. Grande porção de estudantes. 2. 
Brincadeira de estudantes. 

Estudantão. S. m. Fam. Estudantaço. 

Estudante. S. 2 g. Pessoa que estuda; discípulo; aluno, 
escolar. 

Estudantina. S. f. I. Grupo de estudantes, ou de 
indivíduos trajados como os estudantes, que cantam 
e/ou tocam juntos, 2. Cantiga de estudantes, ou feita 
ao gosto deles, * 

Estudar. [De estudo + -ar.) V., t. d 1. Aplicar a 
inteligência a, para aprender; estudar um idioma, 
uma ciência. 2. Dedicar-se à apreciação, análise ou 
compreensão de; examinar, analisar: Estudou 
com atenção o regulamento para melhor enquadrar o 
seu caso. 3. Observar atentamente: Esrudou a 
fisionomia do interlocutor, 4. Procurar fixar na 
memória; esforçar-se para saber de cor: estudar 
a lição; O ator estudou bem o papel. 5. Frequentar 
o curso de; cursar: Estudou letras, sem chegar a 
diplomar-se. 6. Examinar ou observar atentamente: 

studou o local onde deveria construir a casa, e 
achou-o impróprio. 7. Exercitar-se, adestrar-se em: 
estudar um passo de balé. 8. Ensaiar previamente 
(uma atitude, um gesto, um acessório, a posição dum 
objeto, etc.), para ter idéia do efeito: estudar um 
sorriso; estudar a colocação da floreira. Int. 9. 
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Aplicar o espírito. a memória, a inteligência, para 
saber, ou adquirir instrução ou conhecimentos. 10. 
Exercitar-se, adestrar-se. 11. Ser estudante: Tem 15 
anos e estuda . 12. Ser estudioso: Faz excelentes 
provas porque, além de ser inteligente, estuda . 13. 
Aprender a conhecer-se; observar-se, analisar-se. 14. 

editar, pensar; assuntar: Falei-lhe, e não me ouviu: 
tinha o olhar vago de quem está estudando ... 15. 
Bras., N.E. Ficar em pé, diante da manjedoura, sem 
comer (o animal cavalar ou bovino). 

Estúdio. [Do ingl. studio.) S. m. Bras. Oficina de artista 
(pintor, escultor, fotógrafo). 

Estudiosidade. S. f. Qualidade de quem é estudioso. 

Estudioso (ô). (Do lat. studiosu.] Adj. e s. m. À. Diz-se 
de, ou aquele que é aplicado ao estudo, que gosta de 
estudar. 2. Cultor, apreciador: É um estudioso 
de antiguidades gregas. 

Estudo. [Do lat. studiu, ‘aplicação zelosa, ardor'.) S. m. 
1. Ato de estudar. 2. Aplicação do espirito para 
aprender. 3. Conhecimentos adquiridos à custa dessa 
aplicação: É pessoa de muito estudo . 4. Trabalhos 
que precedem a execução de um projeto: Só os 
estudos para a construção da obra levarão muitos 
meses. 5. Trabalho literário ou científico acerca de 
um dado assunto: estudo sobre arte poética. 6. 
Exame, análise: O estudo posterior da matéria deu- 
lhe razão. 7. Fig. Atenção ou cuidado especial: O 
caso requer estudo , para dar algum resultado. 8. 
Dissimulação, artifício: Era de notar o estudo com 
que agia. 9. Apuro num trabalho. 10. Mús. Peça musi- 
cal, de forma qualquer, que visa a um determinado 
desenvolvimento técnico ou estético do executante. 
4 De estudo. De caso pensado; de tenção feita; de 
indústria; de propósito. 

Estufa. (Do it. stufa.) S. f. 1. Fogão para aquecer as 
casas. 2. Parte do fogão, em geral acima ou abaixo 
do forno, que recebe o calor indiretamente. 3. 
Galsria envidraçada na qual se aquece artificialmen- 
te a atmosfera para cultura de plantas de climas 
quentes. 4. Aparelho de laboratório para esterilizar 
instrumentos científicos, para cultura de bactérias, 
etc. 5. Fig. Casa ou quarto muito quente 4 Estufa 
fria. Galeria envidraçada na qual se produz tempera- 
tura baixa para cultivo de plantas de climas frios. 
Estufa seca. Arquit. Câmara ou caixa cuja tempera- 
tura elevada e atmosfera seca fazem enxugar as subs- 
tâncias que nela se introduzem. Estufa úmida. Arquit. 
Quarto cuja atmosfera é umedecida e aquecida por 
meio de vapor de água, para banhos de vapor; sauna. 

Estufadeira. S. f. Panela para estufar (2). 

Estufado. [Part. de estufar.) Adj. 1. Metido ou seco em 
estufa. e S. m. 2. Prato de carne estufada, com 
molho feito com o liquido que dessora da própria 
carne. [Cf. estofado, do v. estofar m adj.) 

Estufagem. $. f. Ato de estufar. 

Estufar. V. t. d. 1, Meter ou aquecer em estufa. 2. Cul. 
Preparar (a carne) com refogado, cozinhando a fogo 
lento em panela tampada. [Cf. estofar.) 

Estufeiro. S. m. Aquele que faz estufas. 

Estufilha. [De estufa + -ilha.] S. f Cárcere estreito, 
abafado. 

Estufim. S. m. 1. Estufa pequena. 2. Redoma ou 
caixilho envidraçado para cobrir plantas. 

Estugar. V. t. d. 1. Apressar, aligeirar (o passo): “Nós 
o passo estugamos ; mas, decerto, / Foi em vão 
que estugamos , Ema, o passo; / Em vão, pois, 
por desgraça tua m minha, / Era tarde!” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 53.) 2. Instigar, incitar: “O amor 
de corrigir provas estugava -o [a Silva Túlio] no 
desejo de corrigir tudo” (Ramalho Ortigão, 4s Far- 

as, II, p. 49). [Conjuga-se como largar.) 

Estultice. S. Estulticia: “Seria estultice 
desconheçer-lhe o mérito e a excelência.” (Vivaldo 
Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 61.) 

Estulficia. [Do lat. stultitia.] S. f. Qualidade de estulto; 
estultice: “S. Alexandre convertendo ao Prefeito de 
Roma foi Hermes do mesmo Hermes, m este o foi 
também o tribuno Quirino; que a princípio se escan- 
dalizava da sua conversão, como de estultícia 
clara; mas depois o seguiu como sabedoria verda- 
deira."(Pº Manuel Bernardes, Nova Floresta, Il, p. 
92). 

Estultificação. S. f. Ato de estultificar(-se). 

Estultificar. [Do lat. stultu + -ficar] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) estulto; estupidificar(-se). [Conjuga-se 
como trancar.) 

Estultilóquio. [Do lat. stultiloguiu.] S. m. Palavras 
estultas. 

Estulto. [Do lat. stultu.)] Adj. Tolo, néscio, imbecil, 
insensato, inepto; estúpido. 

Estumar. [De estimular?) V. t. d. e t. d. e i. Bras. 
Assanhar, excitar, incitar, acirrar, açular (cães). 

Estuoso (ô). [Do lat. aestuosu.] Adj. 1. Estuante. 2. Que 
está em caçhão. 

Estupefação. [De stupe, rad. do lat. stupere, 
'entorpecer-se”, + lat. factione, ‘poder de fazer".) S. f. 
1. Adormecimento de uma parte do corpo. 2. Fig. 
Pasmo, assombro, espanto. 

Estupefaciente. [Do lat. stupefaciente.] Adj. 2 g. 1. Que 
causa estupefação. 2. Diz-se de droga estupefaciente; 
estupefativo. e S. m. 3. Entorpecente (2). 

Estupefacto. Adj. Estupefato. 

Estupefativo. Adj. Med. Estupefaciente (1). 

Estupefato. [Var. de estupefactu - lat. stupefactu.) Adj. 
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1. Entorpecido. 2. Fig. Pasmado, assombrado, atôni- 
to. 

Estupefator (ô). Adj, V. estupeficador. 

Estupefazer. [Do lat. stupefacere.) V. t. d. 1. Pôr em 
estado de inércia fisica ou moral; entorpecer. 2. Cau- 
sar grande pasmo, grande espanto, a; maravilhar. 
(Sin. pers estupeficar. Conjuga-se como fazer.) 

Estupeficador (ô). Adj. Que estupefica; estupeficante, 
estupefator. 

Estupeficante. Adj. 2 g. V. estupeficador. 

Estupeficar. V. 1. d. Estupelazer. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Estupendo. [Do lat. stupendu.] Adj. 1. Admirável, 
maravilhoso. 2. Espantoso, monstruoso. 3, Fora do 
comum; extraordinário. 

Estupidarrão. Adj. e s. m. Que, ou o que é muito 
estúpido. 

Estupidarrona. Adj. (f.) e s. f. Fem, de estupidarrão. 

Estupidez (ê). S. f. 1. Qualidade de estúpido; falta de 
inteligência, de discernimento. 2. Palavra, ação, pro- 
cedimento, que denota estupidez; asneira. 3. Bras. 
Grosseria, descortesia, incivilidade, indelicadeza, 

Estupidificar. V. £. d. e p. Tornar(-se) estúpido; 
estultificar(-se), bestializar(-se), embrutecer(-se), 
bestificar(-se). [Conjuga-se como trancar.] 

Estúpido. [Do lat. stupidu.] Adj. 1. Diz-se de individuo 
falto de inteligência; bruto, alarve, estulto. 2. Bras. 
Grosseiro, inciívil, brutal, 3. Que revela estupidez: 
modos estúpidos ; expressões estúpidas ; 
Sua fisionomia mostrou-se estúpida . 4. Muito 
tedioso; árido; pesado: um trabalho estúpido .5. 
Exagerado, excessivo; insuportável: Fazia um calor 
estúpido . e S. m. 6. Individuo estúpido (1 e 2). 
[Aum.: estupidarrão.) 

Estupor (ô). [Do lat. stupore.) S. m. 1, Patol, Estado 
mórbido em que, embora se ache desperta a cons- 
ciência, o doente não reage a excitação alguma, 
mantendo-se imóvel na mesma posição. 2. Patol. 
Catatonia. 3. Pop. Qualquer paralisia repentina. 4. 
Fig. Pessoa de más qualidades, ou muito feia. [PJ.: 
estupores (ô). Cf. estupores, do v, estuporar.) € Estu- 
por dos dentes, Sensação de estarem eles embotados. 

Estuporado. [Part. de estuporar.) Adj. 1. Atacado de 
estupor. 2. Que tem más qualidades, ou é muito feio. 
3. Estragado, arruinado. 

Estuporar. V. t. d. 1. Fazer cair em estupor. 2. 
Assombrar, assustar: Aquela súbita aparição estu- 
porou a pobre mulher. Int. 3. Pop. V. morrer (1). P. 
4. Tornar-se desprezível, abjeto. 5. Estragar-se, 
deteriorar-se; apodrecer. 6. V. morrer (1). [Pres. 
subj.: estupore, estupores, etc. Cf. estupores (ò), pl. de 
estupor.] 

Estuprador (ô). [Do lat. stupratore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que estupra. 

Estuprar. [Do lat. stuprare.) V. t. d. Cometer estupro 
contra; violar. 

Estupro. [Do lat. stupru.] S. m. Crime que consiste em 
constranger mulher, de qualquer idade ou condição, 
a conjunção carnal, por meio de violência ou grave 
ameaça; coito forçado; violação. 

Estuque. [Do it, stucco, atr. do fr. stuc.) S. m. 1. Massa 
preparada com gesso, água e cola. 2. Revestimento 
ou ornatos feitos com essa massa. 3. Bras. Teto! (1). 

Estúrdia. [De estúrdio.) S. f. Estroinice, travessura, 
extravagância. [Cf. esturdia, do v. esturdiar.) 

Esturdiar. V. int. Fazer estúrdia. [Pres. ind.: esturdio, 
esturdias, esturdia, etc. Cf. estúrdio e estúrdia.] 

Estúrdio. Adj. 1. Extravagante, estróina, leviano, 
doidivanas. 2. Bras. Esquisito, excêntrico, extrava- 
gante. 3. Bras., MG e SP. Diz-se de coisa fora do 
comum. 4. Bras., RS, Trajado de maneira extrava- 
gante, ou fora da moda. [Cf. esturdio, do v. esturdiar.) 
Esturjão. (Do ant. alto-al. sturio, pelo b.-lat. sturione.] 
S. m. Gênero de peixes ganóides de cuja ova se faz o 
caviar. 

Esturrado. (Part. de esturrar.) Adj. 1. Muito torrado: 
quase queimado. 2. Ardente, exaltado, 3. Intransi- 
gente, radical. 

Esturrar. [Por estorrar, de torrar.] V. t. d. 1. Torrar; 
estorricar, queimar. 2. Exaltar, inflamar. Int, 3. 
Secar-se a ponto de parecer queimado; tostar-se; 
torrar. 4. Dar esturro (5); rosnar. 5. Resmungar, res- 
monear. P, 6. Esturrar (3). 

Esturricado. (Part. de esturricar.] Adj. Var. de 
estorricado. 

Esturricar. V. t. d. Var, de estorricar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Esturrinho. [Dim. de esturro.] S. m. Tabaco muito 
torrado; esturro. 

Esturro. [Dev, de esturrar.) S. m. 1. Estado de coisa 
esturrada, quase queimada. 2. A cor esturrada: Que 
esturro é este aqui, na panela? 3. Torrefação. 4. 
Esturrinho. 5. Bras. Urro de onça. 6. Estouro, estron- 
do, estampido. 

Esturvinhado. [De turvar.) Adj. 
aturdido, estonteado. 

Esula. [Do lat. medieval esula.) S. f. Planta da familia 
das euforbiáceas (gênero Tithymalus); erva-de- 
maleitas, 

Esurino. [Do rad. do lat. esurire, “ter fome'.) Adj. Med. 
Que excita a fome. 

Esvaecer. [De es- + vão + -ecer.] V. t. d. 1. Apagar, 


Pop. Atordoado, 
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delir, desvanecer: esvae cer uma mancha, 2. Des- 
fazer; dissipar: esvae cer um projeto. 3. Fazer per- 
der as forças; enfraquecer, debilitar. 4. Causar vaida- 
de ou desvanecimento a; enfatuar; desvanecer; Elo- 
gios costumam esvaecê -lo. Int. 5. Perder o ânimo 
ou as forças; esmorecer, desmaiar; desvanecer-se, 
esvaecer-se. P, 6. Desvanecer-se, evaporar-se; esvair- 
se: A bolha de sabão esvaeceu-se no ar; Suas 
esperanças esvaeceram - se . 7. Diminuir de 
intensidade; enfraquecer-se. 8. Esvaecer (5), |Sin.: 
esvanecer. Conjuga-se como aquecer.) 

Esvaecido. [Part. de esvaecer.) Adj. 1. Que se esvaeceu; 


desfeito; dissipado. 2. Esmorecido, desanimado, 


enfraquecido. 

Esvaecimento. (De esvaecer + mento) S. m. 1. 
Desvanecimento, enfatuamento, 2. Enfraquecimen- 
to, desânimo, desalento, 3. Desmaio, desfalecimento, 
deliquio, 

Esvair. [De um der. regress. de esvaecer.] V. t. d. 1. 
Fazer evaporar; dissipar, desvanecer: A forte fragrân- 
cia do jasmim esvata o perfume das violetas, P. 2. 
Evaporar-se, dissipar-se, desvanecer-se, desvair-se: 
“A vida é sonho tão leve / Que se desfaz com a neve 
/ E como o fumo se esvai ” (João de Deus, 
Campo de Flores, 1, p. 209). 3, Desfazer-se, desapare- 
cer, desvair-se: Sua lembrança esvaiu - se como 
tempo. 4. Desmaiar, desfalecer, esmorecer, desvair- 
se. 5. Esgotar-se; exaurir-se, desvair-se: Gravemente 
ferido, esvala - se emsangue; Esvaiu - se 
-lhe a paciência. 6. Passar com rapidez; decorrer; 
escoar-se; desvair-se: Esvalram - se as horas 
sem que ninguém o notasse. [Conjuga-se como sair. 
Modernamente, quase só é us. como pronominal.) 

Esvanecer. [Do lat. esvanescere.) V. t. d, int e p. 
Esvaecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Esvão. [De desvão, com troca de prefixo] S. m. 
Desvão, [PI.: esvãos.] 

Esvazar. V. t. d. e p. Bras. Esvaziar. 

Esvaziamento. S. m. Ato ou efeito de esvaziar(-se). 

Esvaziar. [De es- + vazio + -ar°.) V. t. d. 1. Tornar 
vazio; evacuar, desocupar: Mandaram que os alunos 
esvaziassem o pátio, 2. Despejar, esgotar; 
vaziar: O operário esvaziou o caminhão de areia 
junto à construção. 3, Esgotar, bebendo o conteúdo 
de: De um só trago esvaziou o copo. 4. Tirar a 
importância, a significação, o conteúdo, a razão de 
ser de (algo): Tentaram esvaziar a candidatura de 
X ao governo do Acre. P. 5. Tornar-se vazio. |Sin. ger. 
(bras.): esvazar.) 

Esventar. [De es- + vento + -ar.) V, t, d. Artilh. 
Enxugar (uma boca-de-fogo) queimando dentro dela 
alguma pólvora. 

Esverdeado. |Part. de esverdear.) Adj. Tirante a verde; 
verdacho, verdeal, verdoengo, verdolento, verdoso. 

Esverdear. [De es- + verde + -ear.) V. t. d. 1. Dar cor 
verde ou tirante a verde a; tornar verde ou tirante a 
verde. Int. 2. Tomar cor verde ou esverdeada, 3. 
Mostrar-se na sua cor verde: “Em grandes man- 
chas de umidade, rente ao chão, / Esver- 
deiam musgos e avencas.” (Ribeiro Couto, Poe- 
sias Reunidas, p. 191.) ` 

Esverdinhado, [Part. de esverdinhar.) Adj. 1. Verde- 
claro. 2. Um tanto verde. 

Esverdinhar, [De es- + verde + -inhar.] V. t. d. 1. Dar 
cor esverdinhada a. Int. e p. 2. Adquirir cor esver- 
dinhada, 

Esvidar. [De es- + vide + -ar?.) V. t. d. Esvidigar. 

Esvidigar. V. t. d. Limpar (as vinhas) das vides e 
sarmentos que se podaram; esvidar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Esviscerado. [Part. de esviscerar.) Adj. 1. A que se 
arrancaram as vísceras; que está sem elas; estripado. 
2. Fig. Impiedoso, cruel, insensível, desalmado. 

Esviscerar. [De es- + viscera + ar] V. t. da. 
Arrancar as vísceras a; estripar. 2. Tornar cruel; 
encruar, encruecer, encrudelecer. 

Esvoaçar. V. int. e p. 1. Bater as asas com força; 
adejar, voejar, esvoejar, volatear, volitar, voltear, 
volutear: “E, enquanto há vida ainda, esvoaça la 
borboleta], esvoaça ,/ Como um leve papel sol- 
to à mercê do vento” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
9). 2. Agitar-se revolver-se: Uma idéia sinistra 
esvoaçou -lhe no espírito. 3. Fig. Flutuar ao vento, 
(Sin. ger.: avoaçar e avoejar. Conjuga-se como laçar.) 

Esvoejar. V, t d. V. esvoaçar (1): “A mariposa 
vermelha esvoejando sobre a lenha, mal poi- 
sando, depois mordendo a madeira seca, e já abrindo 
as asas quentes para o bailado exótico.” (Caci Cor- 
dovil, Ronda de Fogo, p. 23.) 

Esvurmar. [De es- + vurmo + ari.) V, t. d. 1. Limpar 
(a ferida) do vurmo ou pus, espremendo-a: “o pri- 
meiro avanço é pô-la {a sociedade) nua, escrutar-lhe 
as lepras, lavrar grandes atas das chagas encontra- 
das, esvurmar as bostelas que cicatrizaram em 
falso” (Camilo Castelo Branco, Sentimentalismo e 
História, p. 158). 2. Fazer supurar: Preparados 
emolientes esvurmam a chaga. 3. Fig. POr a des- 
coberto e criticar (defeito ou paixão de alguém). 

a-eta, V. -ete. 

Eta. |Do fenício, atr. do gr. eta e do lat. eta.) S. m. À. 
A 7 letra do alfabeto grego, correspondente ao nos- 
so e, 2. Fis. Nucl. Méson de massa igual a 0,588 uni- 
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dades de massa atômica, spin nulo, paridade negati- 
va e carga nula; méson eta, [Cf. eta (8).] | 

Eta (ê). Inter). Bras. Exprime alegria, incitamento, 
surpresa, espanto: Eta ! o homem chegou! [Tam- 
bém se usam as f. reforçadas eta-pau e eta-ferro, F. 
paral.: eita.) 

Eta-ferro. Inter). Bras. V. eta (€). [F, paral.: eita-ferro.) 

aEtagêre (êtagér). [Fr.] S. f. Móvel com prateleiras. 

Etal. [Das duas primeiras fetras de éter e de álcool. | S. 
m. Quim. Substância orgânica formada pela combi- 
nação de 16 átomos de carbônio, 34 de hidrogênio e 
um de oxigênio. 

sEtamine (êtamin'). [Fr] S. f. Tecido de algodão 
transparente, usado principalmente para cortinas. 

Etanal. (De etano + al(detdo).] S. m. Quim. V. aldeído. 
acético. 

Etano. [De et, abrev. de éter, + -ano.) S. m. Quím. 
Hidrocarboneto saturado, gasoso, incolor e inodoro. 
(Fórm.: C2H6.) 

Etanol, IDe etano + -ol) S. m. Quim. V. álcool (2). 

euma, [Do fr. étape.) S. f. 1. Ração diária dos soldados 
e bestas de um exército em marcha. 2. Gal. Lugar 
onde pára a tropa em marcha. 3. Gal, Distância de 
um a outro de tais lugares. 4. Cada uma das partes 
em que pode ser dividido o desenvolvimento de um 
negócio, obra, campanha, carreira, etc, 5. P. ext. 
Fase, estágio: as etapas da doença, de uma cam- 
panha. 6. Eletrôn. Estágio (6). 

Eta-pau. [De eta (è) + pau.) Interj. Bras. Fam. V. eta 
(è). IF. paral.: eita-pau.) 

Etário. [Talvez de um *etatário, calcado no lat, aetate, 
‘idade’, com haplologia.) Adj. Relativo à idade; etáti- 
co: estatística etária ; faixa etária ; “O grupo 
etário de zero a 14 anos completos quase não 
concorre para a produção econômica.” (Castro 
Barreto, Povoamento e População, 1, p. 500). 

mÉtc. [Do lat. et coetera.) Abrev, de et cetera, 'e as 
demais coisas”, us. no latim medieval como fórmula 
em certos atos jurídicos, e modernamente para evitar 
uma longa enumeração: Comprou na feira legumes, 
verdura, frutas, etc [Embora normalmente se 
devesse usar com referência a coisas, como se vê do 
seu sentido etimológico, aparece freqüentes vezes, 
inclusive nos melhores autores, aplicado a pessoa.] 

a-ete. [Do it. -etto e -etta.) Suf. nom. = “diminuição”: 
joguete ( < it. giochetto), lembrete. [Equiv.: -eto! e 
-eta: verseto ( < it. versetto), esboceto; banqueta ( < it. 
banchetto), vareta. Às vezes passa ao port. atr. do 
francês: estilete ( < fr. -stylet < it. stiletto.).) 

Eteno. S. f. Quim. Hidrocarboneto não-saturado, 
gasoso, incolor; etileno. [Fórm.: C,H4.) 

Eter. [Do gr. aithér.] S. m, 1. Fis. Meio elástico 
hipotético em que se propagariam as ondas eletro- 
magnéticas, e cuja existência contradiz os resultados 
de inúmeras experiências, já não sendo, por isso, 
admitida pelas teorias fisicas. 2. P. ext. espaço 
celeste; “Bóia [a borboleta] do sol na morna e 
rutilante vaga; / Em grandes doses bebe o azul; tonta: 
espairece / No éter “ (Raimundo Correia, Poesias, 
p. 8). 3. Quim. Classe de composto orgânico cuja 
molécula é constituída por dois radicais hidrocarbo- 
netos ligados a um mesmo átomo de oxigênio. 
[Fórm.: ROR'.] 4. Quim. Eter sulfúrico. [PI.; éteres.] 
4 Eter de petróleo. Quim. Mistura de hidrocarbone- 
tos que se obtém na destilação do petróleo. Eter óxi- 
do. Quim. O que provém teoricamente da desidrata- 
ção de um álcool ou fenol. Eter sulfúrico. Quím. Li- 
quido incolor, volátil, com cheiró característico, 
inflamável, ITb. se diz simplesmente éter. Fórm.: 
C»Hs0C>Hs.] 

Etérco. (Do gr. aithérios, pelo lat. aethereu,) Adj. 1. 
Relativo ao, ou da natureza do éter. 2. Sublime; 
puro, elevado. 3. Celeste, celestial. 

Eterificação. S. f. Ação de eterificar. 

Eterificar. V. £. d. Transformar (um álcool ou fenol) 
cm éter. [Conjuga-se como trancar.) 

Eterismo. S. m. Insensibilidade resultante da aplicação 
do éter, ou devida a outra causa, 

Eterização. S. f. Ato ou efeito de eterizar(-se). 

Kterizar. V. 1. d 1. Misturar com éter. 2. 
Insensibilizar por meio do éter, 3. P. ext. Tornar 
insensível: O sofrimento eterizou-o P. 4. 
Desfazer-se; evaporar-se, 

Eternal. [Do lat, aeternale.) Adj. 2 g. Poét. V. eterno (1). 

Eternidade, [Do lat. aeternitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de eterno, 2. A vida que, para crentes, princi- 
pia após a morte; a vida eterna. 3. Imortalidade (2). 
4. Demora indefinida. 

Eternizar. .V. t. 1. Tornar eterno; prolongar 
indefinidamente: Com a fórmula mágica pretende 
eternizar a vida humana; “Gravei de mim perpe- 
tuadores traços. / Hão de cem povos repetir meu gri- 
to,/e o mundo inteiro eternizar meus passos.” 
(Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 197). 2. Dar 
glória ou fama imorredoura a; tornar para sempre 
célebre; imortalizar: 4 Divina Comédia eterni- 
zou o nome de Dante. 3. Prolongar, delbngar; O 
tema polêmico veio eternizar o debate. P. 4. 
Adquirir glória ou fama imorredoura; imortalizar-se. 
8. Prolongar-se indefinidamente; durar muito. 

Eterno, [Do lat. aeternu.) Adj. 1. Que não tem 
princípio nem fim; que dura sempre. (Sin. (poét.): 
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eternal.) 2. V. imortal (1). 3. Que não tem fim; cons- 
tante, incessante: brigas eternas . 4. Imutável, 

“inalterável: verdade eterna. 5. De duração indefi- 
nida: guerra eterna . 6. Desmedido, excessi- 
vo. ~ V. chamas —as, cidade —a, — retorno — E so- 
no —- e S. m. 7. Deus; Deve-se entregar tudo ao 
Eterno . 

Eteromania. [De éter + -o- + -mania.] S. f. O vicio de 
tomar éter (4). 

. Eteromaniaco. Adj. e s. m. Eterômano, 

Eterômano. [De éter + -o- + -mano.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem o vício de tomar éter; eteroma- 
niaco. 

Etésios. [Do gr. etésios, i. e., ánemos etésios, ‘vento que 
sopra no Arquipélago pela canicula’, pelo lat. etesiu.] 
Adj. (pl) ~ V. ventos —s. 

Ética. Ikem. substantivado do adj. ético.) S. f. Estudo 
dos juizos de apreciação que se referem à conduta 
humana suscetível de qualificação do ponto de vista 
do bem e do mal, seja relativamente a determinada 
sociedade, seja de modo absoluto, [Cf, moral (1) e 
hética.) 

Ético. [Do gr. ethikós, pelo lat. ethicu.] Adj. 
Pertencente ou relativo à ética. [Cf. hético.) 

Etii. [De et, abrev. de éter, + -il.] Quim. Elemento de 
composição designativo do radical C2Hs-. 

Etileno [De etil + -eno.) S. m. Quim. Eteno. 

Etilico. [De etillo)- + -ico2.] Adj. Diz-se de substâncias 
orgânicas que encerram o radical etilo ~ V. álcool 


Etilismo. [Por etilicismo < etílico + -ismo.] S. m. 
Alcoolismo. 

Etilista. [Por etilicista, de etílico + -ista] S. 2 g. V. 
alcoólatra. 

Etilo. [De et, abr. de éter, + -il + desin. -0.) S. m. 
Radical monovalente C2 Hs. 

Étimo. [Do gr. étymos, pelo lat. etymon.) S. m. 1. 
Origem filológica; etimologia. 2. Vocábulo que é a 
origem imediata de outro. 

Etimologia. [Do gr. etymologia, pelo lat. etymologia.] S. 
f. 1. Origem de uma palavra. 2. Parte da gramática 
que trata da origem das palavras. 

Etimológico. [Do gr. etymologikós, pelo lat, 
etymologicu.) Adj. 1. Relativo à etimologia: questões 
etimológicas . 2. Que trata das etimologias, 
dos étimos; que os registra: dicionário etimológi- 
co. 3. Que tem apoio ou fundamento na etimologia; 
resultante dela: Outrora se escrevia hontem com um 
agá não etimológico. ~ V. fonética —a. 

Etimologismo. S. m. Processo ou maneira de explicar a 
etimologia. 

Etimologista. S$. 2 g. 1. Pessoa que se ocupa da 
etimologia; etimólogo. 2. Partidário da ortografia eti- 
mológica. 

Etimologizar. V. t. d. 1. Determinar a etimologia de 
(uma palavra). Int. 2. Dar-se ao estudo da etimolo- 
gia, à pesquisa etimológica. 

Etimólogo. [Do gr. etymólogos, pelo lat. etymologu.) S. 
m. Etimologista (1). 

Etino. $. m. Quim. Acetileno. 

Etiologia. [Do gr. aitiologia, pelo lat. aetiologia.) S. f. 1. 
Estudo sobre a origem das coisas: “a eae é que, 
no tocante à etiologia do absenteismo [absen- 
teismo eleitoral], a fraude é apenas um epifenômeno; 
as causas reais, íntimas, fundamentais, são outras 
muito diversas.” (Oliveira Viana, Pequenos Estudos de 
Psicologia Social, p. 73). 2. A parte da medicina que 
trata da origem das doenças: “Possuo .... um Larous- 
se Médical, onde me guio na etiologia de 
meus lumbagos e que me tem ensinado até mesmo a 
técnica de pequenas intervenções cirúrgicas por 
meio de lâminas de barbear.” (Costa Rego, Águas 
Passadas. p. 246.) 

Etiope. [Do gr. aithiops, pelo lat. aethiope.) Adj. 2 g. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à Etiópia (África); 
etiópico. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da Etiópia. 

Etiópico. [Do gr. aithiopikós, pelo lat. aethiopicu.) Adj. 
1. Etiope (1). e S. m. 2. Ling. Grupo de linguas 
semiticas pouco estudadas, e das quais a mais impor- 
tante é o amárico, falado na parte central do planal- 
to abissínio. 

Etiqueta (ê). [Do fr. étiquette.) S. f. 1. Conjunto de 
cerimônias que se usam na corte ou na casa de um 
chefe de Estado. 2. Fig. Formas cerimoniosas de tra- 
to entre particulares; cerimonial: Faz questão fechada 
de que se observe a etiqueta. 3. Regra, normas, 
estilo, 4. Gal: Letreiro ou rótulo que se põe sobre 
alguma coisa para designar o que é ou o que contém. 
[È j etiquetas (8). Cf. etiqueta e etiquetas, do v. etique- 
tar. 

Etiquetagem. S. f. Ato de etiquetar, 

Etiquetar. V. t. d. Pôr etiqueta Q) em. [Pres. ind.: 
etiqueto, etiquetas, etiqueta, etc. Cf. etiqueta (ê) e pl. 
etiquetas (8).) 

Etmoidal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
etmóide; etmóideo. 

Etmóide. [Do gr ethmoeidés.) S. m. Anat. Osso cra- 
niano situado entre o frontal e o esfenóide, e que 
concorre para a formação da base do crânio, da ór- 
bita e das fossas nasais. Através de uma de suas lâmi- 

. nas passam os filetes terminais do nervo olfativo. 

Etmóideo. [De etmóide + -eo.] Adj. Etmoidal. 
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Etnarca. [Do gr. ethnárches.] S. m.s Governador de 
provincia, no Baixo-Império. 

Etnia. [De etn(0)- + -ta.) S. f. Etnol. Grupo biológico e 
culturalmente homogêneo. 

Etnicismo. [De étnico + -ismo.) S. m. V. gentilidade (1). 
Étnico. [Do gr. éthnikos, pelo lat. ethnicu.] Adj. 1. 
Relativo ou pertencente a povo ou raça. ~ V. grupo 
— o S. m. 2. Idólatra, pagão (nos autores 
eclesiásticos). 

aetn(0)-. [Do gr. éthnos, eous-ous.] El. comp. = ‘raça’, 
‘nação’, 'povo": etnologia, etnogenia, etnia. 

Etnocêntrico. (De erm(o)- + centro) + ico.) Adj. 
Relativo ao, ou próprio do etnocentrismo. 

Etnocentrismo. [De ein/0)- + centr/o)- + -ismo.] S. m. 
Tendência para considerar a cultura de seu próprio 
povo como a medida de todas as outras. 

Etnodicéia. [De etn(0)- + gr. dikala, 'justiça”.] S. f. 
Direito das gentes. 

S. f 


Etnogenealogia. [De ern(o)- 
Genealogia dos povos. 

Etnogenia. (De etn(0)- + -genfo)-! + -ia.) S. f Ciência 
que estuda a origem dos povos. 

Etnografia. [De etn(o)- + -graflio- + cia) S. f. 1. 
Disciplina que tem por fim o estudo e a descrição 
dos povos, sua lingua, raça, religião, etc., e manifes- 
tações materiais de sua atividade. 2. Parte ou dis- 
ciplina integrante da etnologia. 3. Descrição da cul- 
tura material dum determinado povo. 

Etnográfico. Adj. Relativo à etnografia. 

Etnógrafo. S. m. Especialista em etnografia. 

Etnolingilstica. [De etn(o)- + linguística.) S. f. Ling. O 
estudo da linguagem das sociedades ditas primitivas. 
[Cf. sociolingálstica.] 

Etnologia. (De etn(0)- + -log(o)- + -ia.) S. f. 1. Ramo 
da antropologia que estuda a cultura dos chamados 
Povos naturais. 2. Estudo e conhecimento, sob o 
aspecto cultural, das populações primitivas. 3. Estu- 
do comparativo de todos os povos. [Sin. ger.: antro- 

ologia cultural.) 
tnológico. Adj. Relativo à etnologia, 


Etnologista. S. 2 g. Etnólogo. 

Etnólogo. S. m. Especialista em etnologia; etnologista. 

Etnônimo. [De etn(0)- + -onimo.) S. m. Nome de 
povos, de tribos, de castas, e, p. ext., de comunida- 
des politicas ou religiosas, quando a designação des- 
tas últimas possa ser tomada em sentido étnico, 

4eto-. [Do gr. éthos, eous-ous.) El. comp. = ‘castu- 
me”, ‘uso’: etocracia, etognosia. 

A-eto!, V. -ele, 

A-eto?, V. -ato?, 

a-eto”.. [Do it, -etto.] Suf. nom. = ‘formado de’: 
quinteto ( < it. quintetto), sexteto ( < it. sestetto). 

Etocracia. [De eto-! + -cracia.) S. f. Forma de governo 
fundada na moral, 

Etocrático. Adj. Relativo à etocracia. 

Etogenia. [De eto-! + -gen(o)- + -la) S. f. Filos. 
Ciência que estuda a origem dos costumes, paixões e 
caracteres dos homens, (Cf, etografia.] 

Etogênico. Adj. Relativo à etogenia, 

Etognosia. [De eto-' + -gnos(ilo)- + -ia] S. f. Filos. 
Conhecimento profundo dos costumes, paixões e 
caracteres do homem. [Cf. etografia.) 

Etognóstico. Adj. Relativo à etognosia. 

Etografia. [De eto- + -gtaflo)- + -ia] S. f. Filos. 
Descrição dos costumes, paixões e caracteres huma- 
nos, (Cf. etogenia m etognosia.] 

Etográfico. Adj. Relativo ou pertencente à etografia. 

Etólio. [Do gr. aitólios, pelo lat. aetoliu,] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Etólia (Grécia antiga). e S. 
m. 2. O natural ou habitante da Etólia. 

Etologia. [De eto-' + -log(0)- + -ia.] S. f. 1. Tratado 
dos costumes, usos e caracteres humanos. 2, Estudo 
dos hábitos dos animais e da sua acomodação às 
condições do ambiente: “Os cientistas Karl von 
Frisch e Konrad Lorenz, austriacos, e Nikolas Tin- 
bergen, holandês, ganharam o Prêmio Nobel de 
Medicina e Fisiologia de 1973 por terem criado uma 
nova ciência, a Etologia, que faz o estudo com- 
parado do comportamento dos animais.” (Jornal do 

rasil, 12.10.73.) 3. Parte da botânica que estuda as 
adaptações observadas nos vegetais. 

Etológico, Adj. Pertencente ou relativo à etologia. 

Etopéia. [Do gr. ethopoila, pelo lat. aethopoeia.) S. f. 
Descrição dos costumes E paixões dos homens. 

Etopeu. [Do gr. ethopoiós, pelo lat. aethopoeu.] S. m. 
Aquele que descreve paixões e costumes humanos. 

“Et pour cause (ê pour côz'). [Fr.] E não sem motivo. 

»Et reliqua (ét réliqua). [Lat., ʻe o restante'.] Usa-se 

ara encerrar uma enumeração. 

trioscópio. [Do gr. aithria, ʻo ar livre", + -o- + -scop- 
+ -io.) S. m. Instrumento com que se mede o calor 
irradiado da Terra. 

Etrusco. [Do lat. etruscu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Etrúria ou Tirrênia (Itália antiga); tirre- 
no, tirrênio. 2. Tip. V. lineal. e S. m. 3. O natural ou 
habitante da Etrúria; tirreno, tirrênio. 4. A lingua dos 
etruscos. 

+E tutti quanti (é túti quânti). [It., ʻe todos quantos” 
forem; “e os demais'.) Palavras empregadas para 
encerrar uma enumeração, tutti quanti. 

Eu'. [Do lat. eo.) 1. Pron. pess, da 1° pessoa. e S. m. 
2. A personalidade de quem fala. 3. A individualida- 


+ genealogia.) 


Euclidiano' 


de metafísica da pessoa. (Cf. heu.) 

sEu’. Quim. Simb. de európio. 

aeu-. (Do gr. eu.) Pref. = ‘bem’, ‘bom’: eucinesia. 
[Equiv.: ev-; evangelho ( < lat. evangeliu, < gr. euag- 
gelikós).) 

A-eu. [Do lat. -aeu-.) Suf. nom. = ‘relação’, ‘origem’, 
“procedência”: judeu ( < lat. judaeu); europeu ( < lat. 
europaeu), giganteu ( < lat. gigantaeu). 

Euartrópode. $. m. 1. Espécime dos euartrópodes. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos euartrópodes. 

Euartrópodes. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
animais invertebrados, artrópodes, cujo aparelho 
bucal é provido de queliceras ou mandibulas, sendo 
o corpo dividido em três lobos por dois sulcos longi- 
tudinais, e o abdome desprovido de apêndices loco- 
motores birremes. São todos os artrópodes atuais. 

Euauaçu (a-u). (Do tupi.) S. m. Bras. Planta graminea 
de cujos caules se fazem coberturas de casas. 

Eubage. [Do gaulês, atr, do lat. eubage.] S. m. Antigo 
sacerdote gaulês que se dedicava à adivinhação e à 
astrologia. 

Eubéia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de eubeu. 

Eubeu. [Do lat. euboeu.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Eubéia (Grécia). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Eubéia. [Sin.: eubóico. Fem.: eubéia.) 

Eubiótica. [Do gr. eublotos, ‘que vive bem”, + -ica?.] S. 

É Arte de bem viver. i 
ubóico. (Do gr. euboikós, pelo lat. euboicu.) Adj. e s. 
m. Eubeu, 

Eucaliptal. S. m. uantidade mais ou menos 
considerável de eucaliptos dispostos proximamente 
entre si, 

Eucalipto. [De eu- + gr. kalyptós, 'coberto'.] S. m. 
Bras., S. Designação comum a arbustos ou árvores 
enormes, da familia das mirtáceas, com propriedades 
medicinais, de folhas coriáceas, lanceoladas, com 
glândulas oleiferas, flores pequenas e geralmente 
agrupadas em umbelas, e fruto que é uma cápsula 
com muitas sementes de testa escura, lisa m fina. For- 
necem madeira de alburno delgado, claro, de cerne 
cuja cor vai do amarelo ao pardo, pardo- 
avermelhado = vermelho, sendo mais ou menos pesa- 
do = com depósitos de goma. 

Eucaliptol. S. m. Óleo de essência extraida das folhas 
do eucalipto. [PI.: eucaliptóis.) 

Eucaristia. [Do gr. eucharistia, pelo lat. eucharistia.) S. 
f. Rel. 1. Um dos sete sacramentos da Igreja Católi- 
ca, no qual, segundo a crença, Jesus Cristo se acha 
presente, sob as aparências do pão m do vinho, com 
seu corpo, sangue, alma e divindade; banquete 
sagrado, comunhão, ceia do Senhor, memorial do 
Senhor, pão dos anjos, pão da alma. 2. Ação de gra- 
ças. 

Eucaristico. Adj. Relativo ou pertencente à eucaristia, 

Eucaritideo. S. m. 1. Espécime dos eucaritídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos eucaritideos. 

Eucaritideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos himenópteros; insetos grandes, de cor 
preta ou azul, ou ainda verde-metálica, cujas larvas 
(planídias) nutrem-se de pupas de formigas. 

Eucelomado. S. m. 1. Espécime dos eucelomados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eucelomados, 

Eucelomados. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, de 
simetria bilateral pelo menos em uma fase da vida, 
desprovidos de celoma verdadeiro e geralmente 
revestidos de camada de células mesodérmicas. São 
todos os animais, dos briozoários aos cordados. 

Eucestóideo. S. m. 1. Espécime dos eucestóideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eucestóideos. 
(Sin. ger.: tenióide, merozoário, polizoário.) 

Eucestóideos. S. m. Zool. Animais metazoários, 
platelmintos, cestóideos, subclasse Eucestoda. Têm o 
corpo dividido em escólex e proglotes, cujo número 
varia de quatro até 4000, e embrião com seis 
ganchos. [Sin.: tenióides, merozoários, polizoários. 

Euciliado. S$. m. 1. Espécime dos euciliados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos euciliados. 

Euciliados. S. m. pl. Zool. Subclasse de protozoários 
da classe dos ciliados. Possuem dois núcleos (macro- 
núcleo e micronúcleo), reproduzem-se por conjuga- 


ção. 

Eucinesia. [De eu- + -cines(i)- + cia] S. f. Med. 
Movimento regular dos órgãos, 

Euclásio. [De eu- + gr. klásis, ‘fratura’, + -io.] 8, m. 
Min. Mineral monoclinico, silicato de glucinio e alu- 
minio. 

Eucleideo. S. m. 1. Espécime dos eucleideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos eucleideos. 

Eucleideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos lepidópteros; conhecidos como lagartas-lesmas 
por serem as larvas curtas e brilhantes, muito 
semelhantes às lesmas. Atacam principalmente 
laranjeiras, tendo a mariposa adulta cerca de 4 cm 
de envergadura. 

Euclidense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Euclidelândia (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Euclidelândia. 

Euclidense?, Ad). -2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Euclides da Cunha (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Euclides da Cunha. 

Euclidiano'. 4dj. Pertencente ou relativo a Euclides, 
geOmetra da Grécia antiga (séc. III a. C.), ou próprio 
dele. ~ V. geometria —a. 
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Euclidiano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Euclides da Cunha, escritor brasileiro (1868-1909), 
ou próprio dele. 2. Que é seu admirador e/ou conhe- 
cedor profundo de sua obra. ~ V. espaço — e geo- 
metria —a. e S. m. 3. Admirador de Euclides da 
Cunha e/ou conhecedor profundo de sua obra. 

Eucológio. [Do gr. euchologion.] S. m. Livro que 
encerra orações, entre elas o oficio dos domingos e 
das féstas principais. [Cf. eucólogo.) 

Eucólogo. S. m. Oração do oficio dos domingos e dias 
santos. [Cf. eucológio.] 

Eucomiácea. S. f. Espécime das cucomiáceas. 

Eucomiáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
cujo único representante é a árvore chinesa Eucomia 
ulmoides, de flores aclamideas, unissexuais e actino- 
morfas, tendo as masculinas 4 a 10 estames. Fruto: 
sâmara. 

Eucomiáceo. Adj. 
eucomiáceas. 

Eucopépode. S. m. 1. Espécime dos eucopépodes. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eucopépodes. 

Eucopépodes, S$. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, copépodes, da ordem Eucopepoda, de 
olhos simples, corpo com patas torácicas, sem fla- 
gelo = com abertura genital no sétimo somito toráci- 
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Eucrasia. [Do gr. eukrasia.) S. f. Med Bom 
temperamento; organização robusta. [Cf. discrasia.] 

Eucrásico. Adj. Referente a eucrasia. 

Eucrifiácea. $. f. Espécime das eucrifiáceas. 

Eucrifiáceas. S. A pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, composta de árvores e arbustos com 
folhas opostas e flores solitárias, axilares, alvas. 
Perianto tetrâmero; androceu multistaminado, fruto 
esquizocárpico, com sementes aladas. Engloba o gê- 
nero Eucryphia, com quatro espécies, chilenas e 
australianas. 

Eucrifiáceo. Adj. 
eucrifiáceas. 

Eudemonismo. [Do gr. eudaimonismós < eudaimon, 
“feliz'.] S. m. Ét. Doutrina que admite ser a felicida- 
de individual ou coletiva o fundamento da conduta 
humana moral, i. e., que são moralmente boas as 
condutas que levam à felicidade. 

Eudemonista. S. 2 g. Partidário do eudemonismo. 

Eudemonistico. Adj. Relativo ao eudemonismo. 

Eudiapneustia. [De eu- + rad. gr. diapneust < diapnéo, 
‘transpirar’, + -ia.] S. f. Med. Facilidade de trans- 
piração. 

Eudiapnêustico. Adj. Referente à eudiapnestia. 

Eudiometria. S. f. Aplicação do eudiômetro. 

Eudiométrico. Adj. Concernente à eudiometria, ou ao 
eudiômetro. 

Eudiômetro. (Do gr. eudfa, 'tempo bom, ar sereno”, + 
-o- + -metro.) S. m. Fis. Instrumento com que se 
determina a proporção volumétrica dos gases, obser- 
vando as variações de volume que ocorrem quando 
os fazemos detonar num recipiente fechada, em 
geral sobre mercúrio. 

Eudista. Adj. 2 g. Rel. 1. Pertencente ou relativo à 
congregação religiosa fundada por S. João Eudes, 
em 1943. e S. 2 g. 2. Membro dessa congregação. 

Euemia. [De eu- + -(h)Jem(o)- + -ia.] S. f. V. evemia. 

Eufausiáceo. S. m. 1. Espécime dos eufausiáceos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eufausiáceos. 

Eufausiáceos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, malacostráceos, eurarídios, marinhos, da 
ordem Euphausiacea, com apêndices torácicos birre- 
mes e desprovidos de maxilipedes. São abundantes 
nos mares frios, onde constituem o alimento princi- 
pal das baleias. 

Eufemia. (Do gr. euphemia.] S. f. Reza, oração, prece. 
[Cf. Eufêmia, antr. f.) 

Eufêmico. 4dj. Relativo a, ou em que há eufemismo; 
eufemístico. 

Eufemismo. [Do gr. euphemismós.] S. m. 1. Ato de 
suavizar a expressão duma idéia substituindo a 
palavra ou expressão própria por outra mais agradá- 
vel, mais polida. 2. Palavra ou expressão usada por 
eufemismo (1): Dianho é um eufemismo de Dia- 
bo; Empregouo eufemismo 'descuidado' para não 
chamá-lo “grosseiro. 

Eufemístico. Adj, Eufêmico. 

Eufilicale. S. f. Espécime das eufilicales. 

Eufilicales. S$, f. pl. Bot. Ordem de filicineas 
leptosporangiadas, com esporângios isosporados, cir- 
cundados por um anel nitido, e prótalo bem desen- 
volvido. 

Euflagelado. $. m. 1. Espécime dos euflagelados. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos euflagelados. 

Euflagelados. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
flagelados, típicos, que em seu estado normal nunca 
têm pseudópodes, focomovendo-se exclusivamente 
por flagelos. 

Eufonia. [Do gr. euphonta, pelo lat. euphonia.) S. f. 1. 
Som agradável ao ouvido. 2. Escolha feliz de sons; 
sucessão harmoniosa de vogais e consoantes: “Nada 
tem que soe mal a sucessão do u ao ó, nem a arti- 
culação do só ao pu ocasiona atentado à eufonia, 
ridiculo, ou torpeza, que a leve ao rol dos cacófa- 
tons.” (Rui Barbosa, Réplica, pp. 73-74.) 3. Elegância 
e suavidade na pronúncia. 

Eufônico. Adj. 1, Em que há eufonia; agradável ao 
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ouvido; suave, melodioso: frase eufônica ; perlo- 
do eufônico . e S. m. 2. Mús. Instrumento que 
reunia as sonoridades da harpa e os recursos técni- 
cos do piano. 3. Mús. Espécie de órgão de lâminas 
vibrantes. 

Eufônio. [De eu- + -fon(o)- + -io.] S. m. 1. Instrumento 
muito semelhante ao bombardino. 2. Copofone 
inventado por B. Franklin (1706-1790), m que substi- 
tuiu os copos por cilindros. 3. Registro de órgão de 
palheta batente. 

Eufonização. S. f. Ato ou efeito de eufonizar. 

Eufonizar. V. r. d. Tornar eufônico. 

Eufono. [Do gr. eúphonos.] Adj. 1. Que tem voz bela, 
melodiosa. 2. Diz-se de som bem timbrado, forte e 
vibrante. [Var. pros.: eufono.] 

Eufono. Adj. Eufono. 

Euforbiácea. S. f. Espécime das euforbiáçeas. 

Euforbiáceas. S. f. pl. Bot. Grande, complexa e 
multiforme familia de plantas floriferas, composta de 
árvores, arbustos e ervas, frequentemente lactici- 
feras, com folhas alternas e estipuladas, flores peque- 
ninas, unissexuais ou hermafroditas, monoclamideas 
ou diclamídeas, e cujo fruto é tricoca. Há perto de 
7 200 espécies espalhadas pelo globo; o Brasil é rico 
em representantes, entre eles a seringueira, produ- 
tora de borracha, dita Hevea brasiliensis. 

Euforbiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
euforbiáceas. 

Euforbiale. S. f. Espécime das euforbiales. 

Euforbiales. S. f. pl. Bot, Ordem de plantas superiores, 
da qual as euforbiáceas constituem o tipo, e que se 
caracteriza pelos frutos chamados tricocas. 

Euforia. [Do gr. euphorta.] S. f. 1. Sensação de perfeito 
bem-estar. 2. Alegria intensa e, por via de regra, 
expansiva: Ganhou 1 milhão na loteria, e está numa 
euforia louca. 3. Boa disposição de ânimo: “o 
espanto, o susto, a dor .... se confundem e misturam 
num sentimento vasto = bom, numa euforia 
demorada, envolvente, cândida”” (Carlos Drummond 
de Andrade, Confissões de Minas, p. 149). [Antôn.: 
disforia.) 

Eufórico. Adj. 1. Que traz euforia, ou que por ela se 
caracteriza: estado eufórico . 2 Que sente 
euforia: Encontrei-o risonho, eufórico. 

Euforizante. Adj. 2 g. Que provoca euforia; que torna 
eufórico. 

Eufótico. Adj. (f.) ~ V. zona —a. 

Eufrático. Adj. De, ou pertencente ou relativo ao rio 
Eufrates (Ásia). 

Eufuismo. [De Euphues, or the Anatomy of Wit, 
romance do inglês John Lyly (1554?-1606), + -ismo.] 
S. m. Estilo literário afetado, amaneirado, semelhan- 
te ao gongorismo, que se usou na Inglaterra ao tem- 
po da rainha Isabel I. 

Eufuista. S. 2 g. Pessoa que praticava o eufuismo. 

Eufuistico. 4d). Relativo ao, ou próprio do eufuismo. 

Euge. [Do gr. eâge, pelo lat. euge.) P. us. Interj. 1. 
Indica aprovação, incitamento, estimulo. e S. m. 2. 
Exclamação de admiração, aplauso, ençômio. 

Eugenesia. [Do gr. eugenés, ‘nobre’, + cia) S. f. 
Qualidade de eugenético. 

Eugenėsico. Adj. V. eugenético. 

Eugenético. Adj. Diz-se dos mestiços que apresentam 
cuencia, que são direta e indefinidamente fecun- 

os. 

Eugenia. [Do gr. eugéneia.) S. f. Ciência que estuda as 
condições mais propícias à reprodução e melhora- 
menie. ie raça humana. [Cf. eugênia, s. f., e Eugênia, 
antr. f. 

Eugênia. S. f. Gênero de plantas da família das 
mirtáceas, ao qual pertence a pitanga. [Cf. eugenia.) 

Eugênico. Adj. 1. Relativo à, ou próprio da eugenia. 2. 
Que favorece o aperfeiçoamento da reprodução 
humana. 3. Que, pelo seu bom desenvolvimento, 
atende às exigências da eugenia: um tipo eugêni- 


co. 

Eugenol. [De eugen, abrev. de Eugenia (Eugenia 
caryophyllata), designação genérica do cravo-da- 
india, + -ol.] S. m. Quim. Substância encontrada no 
óleo de cravo, líquido, incolor, aromático, usado 
como anti-séptico. [Fórm.: CioHı202. Pl.: eugenóis.) 

Eugenopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Eugenópolis (MG). e S. m. 2, O natural ou 
habitante de Eugenópolis. 

Euglema. S. f. Zool. Designação comum aos animais 
protozoários, mastigóforos, euglenoidinos, do gênero 
Euglena Ehremberg, providos de um flagelo anterior, 
cromatóforos verdes, de forma alongada œ núcleo 
central, Vivem em água doce, sobretudo nas paradas 
ou de pouca correnteza. São holofíticas. 

Euglenoidino. S. m. 1. Espécime dos euglenoidinos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos euglenoidinos. 

Euglenoidinos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
fitomastiginos, da ordem Euglenoidina; têm forma 
geralmente definida, corpo com membrana rigida ou 
mole, um ou dois flagelos situados próximo do 
vaçúolo contrátil e dentro do citóstoma; a maioria 
vive em água doce. 

Eugrafo. S. f. Fis. Espécie de câmara escura. 

Euipnia. [De eu- + /hjipn(o)- + -ia) S. f Sono 
normal. 

Eulpnico. Adj. = s. m. Diz-se de, ou substâncie que 
provoca a euipnia, que faz dormir bem. 
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Eulalia. [De eu- + -lalia.) S. f. Boa maneira de falar; 
boa dicção, dicção fácil, [Antôn.: dislalia. Cf. eulália, 
s. f., Eulália, antr. f. 

Eulália. [Do antr. fem, Eulália, provavelmente.) S. f. 
Planta ornamental, da familia das gramineas (Mis- 
canthus sinensis), dotada de inflorescência em pani- 
culas grandes, terminais, e flores avermelhadas. [Cf. 
eulalia.) 

Eulamelibrânquio. S. m. 1. Espécime dos eula- 
melibrânquios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
eulamelibrânquios. 

Eulamelibrânquios. $. m. pl. Zool. Animais moluscos 
pelecipodes: da ordem Eulamellibranchia, que têm as 

rânquias em forma de W, com as lamelas de cada 
metade reunidas por ligações firmes. 

Eumatia. [De eu- + gr. mathein, 'aprender.) S. f. 
Facilidade de aprender. 

Eumático. Adj. Referente à eumatia. 

Eumecóptero. S. m. 1. Espécime dos eumecópteros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eumecópteros. 
Eumecópteros. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
mecópteros, subordem Eumecoptera, de terminália 
de tipo mais complexo, com gonocócitos alargados. 
Eumenideo. S. m. 1. Espécime dos eumenideos. e Ad). 

2. Pertencente ou relativo aos eumenideos. 

Eumenideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos himenópteros; vespas de tamanho médio 
que constroem ninhos de barro aderentes aos ra- 
mos, semelhantes às jarras. 

Eumolpideo. S. m. 1. Espécime dos eumolpídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eumolpideos. 
Eumolpideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros; besouros oblongos e conve- 
xos, em geral de coloração metálica. Constituem 
pragas importantes do cacaueiro, goiabeira e algo- 

doeiro. 

Eunuco. [Do gr. eunofchos, pelo lat. eunuchu.] S. m. 1. 
Homem castrado que, no Oriente, era guarda dos 
haréns. 2. Fig. Homem impotente, ou fraco. 

Eunucóide. [Do gr. eunouchoeidés.) Adj 2 g. 
Semelhante a, ou próprio de eunuco. 

Euortesia. [De eu- + -orto(s)- + ~ia.) S. f Med. 
Regulação fisiológica perfeita, que permite bom fun- 
cionamento do organismo. 

Eupatia. [Do gr. euphátheia.) 
conformação; paciência, 

Eupático. Adj. Referente à eupatia. 

Eupatório. S. m. Bras., MG e SP. Subarbusto, pequeno, 
de caule ereto e tomentoso, da familia das compos- 
tas (Eupatorium ascendens), de flores roxas ou alvas, 
reunidas em capítulos sésseis, aglomerados ou fasci- 
culados, dispostos em corimbos, e cujo fruto é aquê- 
nio, com cerdas brancas, flexuosas e persistentes. 

Eupepsia. [Do gr. eupepsía.] S. f. Med. Facilidade de 
digestão; boa digestão.- [Antôn.: dispepsia.) 

Eupéptico. Adj. 1. Relativo à eupepsia. 2. Que facilita a 
digestão. e S. m. 3, Medicamento que facilita a 
digestão. 

Euplástico. [De eu- + -plast- + -ico?.] Adj. Relativo às 
boas formas plásticas. 

Euplecóptero. $. m. e adj. V. dermáptero. 

Euplecópteros. S. m. pl. Zool, V. dermápteros. 

Euplexóptero (cs). S. m. e adj. V. dermáptero. 

Euplexópteros (cs). S. m. pl. Zool. V. dermápteros. 

Euplócamo. (Do gr. eup lokamos.] Adj. e s. m. Antrop. 
Que, ou aquele que tem cabelo fino e encaracolado. 
[Cf. lissótrico, eutícomo e ulótrico.) 

Eupnéia. (Do gr. eúpneia.) S. f. Med. Facilidade de 
respiração. [Antôn.: dispnéia.) 

Eupode. [De eu- + -pode.] S. m. 1. Espécime dos ĉu- 
podes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos êupodes. 

Eupodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, holoturóides, providos de pés 
ambulacrários e sexos separados. 

Eupomaciácea. S. f. Espécime das cupomaciáceas. 

Eupomaciáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, formada pelo gênero Eupomatia, de flores 
aclamídeas, polistêmones, multicarpelares, cujos car- 
pelos são embutidos no receptáculo e providos de 
numerosos óvulos. Pertence à série ranales, e é 
própria do hemisfério norte. 

Eupomaciáceo. Adj. Pertencente ou 
eupomaciáceas. 

Eupterotideo. S. m. 1. Espécime dos eupterotideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos eupterotideos. 
Eupterotideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos lepidópteros; mariposas com asas trans- 
arentes perto do ápice das nervuras anteriores; as 

arvas alimentam-se de arbustos. 

Euquimo. [Do gr. eúchymos, 'suculento".] S. m. Bot. 
Suco nutriente dos vegetais. 

Euquinina. [De eu- + quinina.) S. f. Quim. Carbonato 
de etilo e de quinina. 

Eurafricano. [De eur(o)- + africano.] Adj. e s. m. 
Mestiço de pai europeu e mãe africana, ou vice- 


S. f. Resignação, 


relativo às 


ersa. 

Eurasiano. [De eur(0)- + asiano.] Adj. 1, V. eurásico. 2. 
Eurasiático (2). S. m. 3. Eurasiático (3). 

Eurasiático. [De eur(o)- + asiático.) Adj. 1. V. eurásico. 
2. Mestiço de pai europeu e mãe asiática, ou vice- 
versa; eurasiano.e S. m. 3. Mestiço de pai europeu e 
mãe asiática, ou vice-versa; eurasiano. 

Eurásico. [De eur(0)- + Ásia, top. f., + -ico?.] Adj. De, 


Eurásio 


ou pertencente ou relativo à Eurásia, designação 
dada ao conjunto de terras da Europa e da Ásia; 
eurasiano, eurasiático, eurásio. 

Eurásio. [De euro): + Ásia, top. f., + cio.) Adj. 1. V. 
eurásico. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Eurásia. 

Eureca. Inter. V. heureca. 

aeuri-. [Do gr. eurys, eureta, eurý.] El. comp. = largo": 
eurícero, eurígnato. 

Euriáleo. S. m. 1. Espécime dos euriáleos.e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos euriáleos, 

Euriáleos. S. m. pl Zool. Animais equinodermos, 
ofiuróides, da ordem Euryalae, de braços contráteis, 
em geral ramificados, capazes de levar objetos até a 
boca. Disco e braços revestidos de pele grossa. 

FR alo. [De euri- + -céfalo.] Adj. Que tem cabeça 
arga. 

Euricero. [De euri- + -cero!.] Adj. Zool. Que tem 
cornos ou antenas largos. 

Eurignato. [De euri- + -gnato.] Adj. e s. m. Antrop. Diz- 
se de, ou indivíduo ou tipo humano em que sobressai 
a parte média da cabeça ou a região superior do ros- 
to. 

Euripidiano. 4dj. De, ou pertencente ou relativo ao 
poeta dramático grego Euripides (480-406 a. C.), ou 
à sua obra. 

Euripigídeo. S. m. 1. Espécime dos euripigideos.e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos euripigideos. 

Euripigideos. S. m. pl. Zool. Família de aves da ordem 
das gruiformes, Formada por uma única espécie, 
Eurypyga helias, habitante da América do Sul e 
Central nas regiões pantanosas, voa pouco e tem 
movimentos lentos. 

Euripo. [Do gr. eúripos, pelo lat. euripu.) S. m. 1. Fosso 
que, nos circos romanos, separava as feras dos 
espectadores. 2. Movimento irregular. 3. Parte de 
um estreito na qual abundam os escolhos e o mar é 
agitado, 

Earistomo. [Do gr. eurystomos.) Adj. Que tem boca 
arga. 

Euritmia. S. f. V. eurritmia. 

Euritmico. Adj. V. eurritmico. 

Euro.[Do gr, euros, pelo lat. euru.) S. m. Vento de 
leste: “Onde vão estes flocos de neblina / Que o 
euro arrasta nas geladas asas?” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, ÎI. p. 268.) 

seur(o)-. [F. red, de europeu.) El. comp. = ‘europeu’: 
Europa, eurodólar, eurasiático, eurásico. 

Eurodólar, [De eur(o)- + dólar.] S. m. Dólar que um 
estrangeiro saca de um banco americano e deposita 
em outro banco fora dos E.U.A. IPI.; eurodólares.] 

Européia.. Adj. (f.)e s. f. Fem. de europeu. 

E ae (e-i). S. f. Ato ou efeito de europeizar 
-SE), 

Europeizar (e-i). V. t, d. e p. Tornar(-se) europeu; 
adaptar(-se) ao temperamento, maneira ou estilo 
europeu. 

Europeizável (e-i). Adj. 2 g. Que se pode europeizar. 
Europeu. [Do gr. europatos, pelo lat. europaeu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à Europa.e S. m. 2. 
O natural ou habitante da Europa. [Fem.: européia.) 
Európio. [De Europa, top., + -io.] S. m. Quim, 
Elemento de número atômico 63 pertencente às 
terras-raras, metálico.[Simb.: Eu.] 

Eurritmia. (Do gr. eurythmia, pelo lat. eurythmia.) S. £ 
1. Justa proporção, regularidade entre as partes de 
um todo, 2. Med. Regularidade da pulsação. [Antôn.: 
arritmia.) . 

Eurritmico. Adj. Em que há eurritmia. 

Eusseláquio. S. m. 1, Espécime dos eusseláquios.e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos eusseláquios. 

Eusseláguios. $. m. pl. Zool., Animais metazoários, 
cordados, peixes, condrictes, pleurotremados, com 
espiráculo e cinco fendas branquiais, e coluna ver- 
tebral parcial ou totalmente calcificada. 

Eussemia. [Do gr. eusemía.] S. f. Med. Conjunto de 
sintomas bons, favoráveis numa doença. 

Eustasia, [De eu- + gr. stásis, ‘parada’ + -ia.] S. f. 
Variação do nível dos mares, causada pelo aumento 
da quantidade de água (degelo nos pólos), ou por 
motivos tectônicos do fundo do mar, ou pelo acú- 
mulo progressivo dos sedimentos. 

Eustomia. [De eu- + -stom(a)- + -ia.) S. f. Facilidade 
de prohúncia, 

Eustômico. Adj. Relativo à eustomia, 

Eutanasia. S, f. Eutanásia [q. v.). F 
Eutanásia. [Do gr. euthanasía.] S. f. 1. Morte serena, 
sem sofrimento. 2. Prática pela qual se busca abre- 
viar, sem dor ou sofrimento, a vida de um doente 
reconhecidamente incurável. [Var. pros.: eutanasia. 
Antôn.: distanasia.) 

Eutaxia (cs). [Do gr. eutaxla.] S. f. Justa proporção, 
disposição harmoniosa, entre as diferentes partes do 
corpo de um animal. 

Eutério. [De eu- + -tério!.] S. m. 1. Espécime dos 
eutérios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
eutérios. 

Eutérios. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos térios da 
seção Eutheria, que têm todos os caracteres gerais 
de sua classe, especialmente a placenta, o que ex- 
cłui os marsupiais e os monotremados. 

Euterpe. [Do gr. Eutérpe, pelo lat. Euterpe.) S. f. 1. 
Mitol. Deusa da música e da poesia lírica, 2. Bor. Gê- 
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nero de palmáceas. 

Eutético. [Do gr. eúthetos, ‘bem colocado”, + -ico2] S. 
m. Ftfs.-Qutm. Mistura dê componentes sólidos que, 
ao fundir-se, fica em equilíbrio com um líquido da 
mesma composição que a sua, e cuja temperatura de 
fusão é um minimo na curva, ou na superficie de 
fusão do sistema. 

Euticomo. [Do gr. euthys, “direito, liso”, + -como.] Adj. 
e s. m. Antrop. Que, ou aquele que tem o cabelo 
grosso, comprido e pendente. [Cf. lissótrico, euplóca- 
mo e ulótrico.) 

Eutimia. [Do gr: euthymía.] S. f. Perfeito sossego de 
espirito; tranquilidade, serenidade. 

Eutiquianismo. S. m. Rel. Doutrina herética de 
Eutíguio (c. 512-582), monge de Constantinopla que 
negava uma verdadeira natureza humana em Cristo. 

Eutiquianista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
eutiquianismo. 2. Que é partidário do eutiquianismo. 
e S. 2 g. 3. Partidário do eutiquianismo. 

Eutoca, S. f. Bras., RJ» SP. Planta ornamental, da 
família das hidrofiláceas (Phacelia viscida), originária 
da Califórnia (E.U.A.), dotada de glândulas, e cujas 
flores são azuis com o centro alvo e roxo, dispostas 
em racimos escorpióides simples. 

Eutocia. [Do gr. eutokfa.] S. f. Parto normal, [Antôn.: 
distocia.) 

Eutócico. [Do gr. eútocos, ‘de parto fácil”, + -ico?.] Adj. 
Relativo à eutocia, [Antôn.: distocíaco.] 

Eutrapelia. [Do gr. eutrapella.] S. f. Jocosidade 
inofensiva, delicada; maneira chistosa de zombar: 
“Digo às vezes que os leio [aos filósofos brasileiros) 
por *eutrapelia”, ou por mentira piedosa” 
(João Ribeiro, Crítica, IV, p. 218). 

Eutrapélico. 4dj. Referente à eutrapelia. 

Eutrofia. (Do gr. eutrophia.] S. f Boa nutrição. 
[Antôn.: distrofia.) 

Eutrófico. Adj. Relativo à eutrofia. [Antôn.: distrófico.] 

Euxenita (cs). [Do gr. eúxenos, “hospitaleiro”, + -ita?,) 
S. f. Min. Mineral monométrico, pseudo- 
ortorrômbico, pardo-negro, nióbio-titanato de itrio, 
érbio, cério e urânio. 

aev-. Equiv. de eu-. 

Evacuação. [Do lat. evacuatione] S. f. Ação ou efeito 
de evacuar, 

Evacuante. Adj. 2 g. e s. m. V. evacuatório. 

Evacuar. [Do lat. evacuare.) V. t. d. 1. Sair de, 
deixando livre, vazio; esvaziar; desocupar: Com o 
alarma, toda a platéia evacuou o cinema. 2. Sair de 
(uma praça de guerra) por haver capitulado. 3. Fazer 
sair do corpo; expelir: evacuar sangue. Int. 4. V. 
defecar (5). P. 5. Sair espontaneamente. 

Evacuativo. [Do lat. evacuativu.] Adj. V. evacuatório (1). 

Evacuatório. (Do lat. evacuatoriu.] Adj. 1. Que faz 
evacuar; evacuativo, evacuante. e S. m. 2. Aquilo 
que faz evacuar; evacuante. 

Evadir. [Do lat. evadere.] V. t. d. 1. Escapar de; fugir a; 
evitar, desviar: evadir uma responsabilidade, um 
perigo. 2, Eludir; sofismar: Procurou evadir a ques- 
tão, por falta de argumentos convincentes. P. 3. Fugir 
às ocultas; escapar-se furtivamente. 4. Desaparecer, 
sumir-se, desvanecer-se, esvaecer-se. 5. Restr. Fu- 
gir da prisão. 

Evagação. [Do lat. S. f. Distração; 
divagação. 

Evalve. [De e- + lat. valva, ‘batente de porta'.] Adj. 2 
g. Bot. Diz-se do fruto que não se abre; indeiscente. 

Evanescente. [Do lat. evanescente.] Adj. 2 g. Que se 
esvaece, se esvai; que desaparece: “oscilavam, 
recuavam, sumiam-se, fantasmas evanescen- 
tes.” (Alberto Ramos, Prosas de Ariel, p. 16). 

Evangelho. [Do gr. euaggélion, ‘boa nova’, pelo lat. 
evangeliu.] S. m. 1. Doutrina de Cristo. 2. Cada um 
dos quatro livros principais do Novo Testamento. 3. 
Trechos desses livros que se lêem na celebração da 
missa. 4. Fig. Coisa que se tem por verdadeira, ou 
que é digna de crédito; Para mim, a palavra dele é um 
evangelho. 5. Conjunto de preceitos por que se 
regula uma seita, um partido político; doutrina. 6. P. 
ext. Norma de proceder; preceito: Seus conselhos 
serão meu evangelho. 4 Evangelho pequenino. 
“am. Máxima, sentença, provérbio. 

Evangeliário. [Do lat. evangeliu, ‘evangelho’, + -ário.] 
S. m. Livro que encerra fragmentos dos Evangelhos 
para a missa de cada dia. 

Evangélico. [Do gr. euaggelikós, pelo lat. evangelicu.] 
Adj. Relativo ao Evangelho (1 = 2), ou conforme aos 
seus ditames. 

Evangelismo. S. m. Sistema ou política, moral e 
religiosa, fundada no Evangelho, 

Evangelista. [Do gr. euaggelistés, pelo lat. evangelista.) 

. m. 1. Autor de qualquer dos quatro livros do 
Evangelho. 2. Sacerdote que na missa canta o Evan- 
gelho (3). e S. 2 g. 3. Pessoa que evangeliza, que 
preconiza uma doutrina; evangelizador. 4. Bras. V. 
protestante (4). 

Evangelistano. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João Evangelista (MG). e S. 2 8.2.0 
natural ou habitante de São João Evangelista. 

Evangelização. S. f. Ação de evangelizar. 

Evangelizador (ô). [Do lat. evangelizatore.) Adj. 1. Que 
evangeliza; evangelizante. e S. m. 2. Evangelista (3). 
Evangelizante. [Do lat. evangelizante.) Adj. 2 g. 

Evangelizador (1). 


evagatione.) 


Evictor 


Evangelizar. [Do gr. euaggel, (zo, pelo lat. evangeliza- 
rel V. t. d. 1. Pregar o Evangelho a; apostolar: An- 
chieta evangelizou várias tribos selvagens. 2. Di- 
fundir o Evangelho em: Os jesuítas evangeli- 
zaram o Brasil até 1759, quando o Marquês de 
Pombal os expulsou. 3. Preconizar (uma idéia ou dou- 
trina). 

Evaporação. [Do lat. evaporatione.] S. f. 1. Ato de 
evaporar(-se). 2. Transformação de um líquido em 
vapor, efetuada a qualquer temperatura, e ma qual a 
tensão dos vapores do liquido é inferior à pressão 
exercida sobre este. 3. Quim. Eliminação, por vapori- 
zação, do solvente de uma solução liquida. 

Evaporadeira. [De evaporar + -deira.] S. f. Bras, Certa 
máquina de indústria açucareira. 

Evaporado. [Part. de evaporar.) Adj. 1. Reduzido a 
vapor. 2. Fig. Leviano, imprudente, doidivanas. 

Evaporar. [Do lat. evaporare.) V. t. d. 1. Quim. Realizar 
a evaporação de. 2. Tornar (um liquido) mais denso, 
por meio da evaporação, 3. Emitir, exalar (vapores): 
Os cursos de água evaporam umidade. 4. Dissipar, 
consumir, gastar. Int. 5. Converter-se em vapor (1). 
P. 6. Passar ao estado de vapor (1); vaporar-se, 
vaporizar-se. 7. Desaparecer; desvanecer-se, evolar- 
se. 8. Dissipar-se, consumir-se: Sua herança 
evaporou-se em poucos meses; Seus esforços se 
evaporaram sem qualquer resultado. 9. Perder a 
parte espirituosa, 

Evaporativo. [Do lat. evaporativu.] Adj. Que facilita ou 
produz evaporação; evaporatório. 

Evaporatório. Adj. 1. Evaporativo. e S. m. 2. Aparelho 
destinado a facilitar a evaporação. 3. Orificio que 
serve para dar saída ao vapor. 

Evaporável, Adj. 2. g. Que se pode evaporar. 

Evaporizar. V. t. d., int. e p. Evaporar. 

Evaporômetro. [De evapor, rad. do lat. evaporare, 
'evaporar', + -o- + -metro.) S. m. Meteor. Aparelho 
com que se mede a evaporação da umidade atmos- 
férica, i. e., evaporação das águas do solo, rios, 
lagos, oceanos, etc. 

Evasão. [Do lat. evasione.) S. f. 1. Ato de evadir-se; 
fuga. 2. Fig. Evasiva. 

Evasiva. (Fem. substantivado de evasivo.] S. f. 
Desculpa ardilosa; subterfúgio, escapatória: “O 
ministro escutava-os torcendo a boca espirituosa em 
sorrisos ácidos, respondendo a estes com o ombro 
derrubado, àqueles com uma promessa dos olhos 
maliciosos, e a todos com evasivas = monossila- 
bos consoladores” (Rebelo da Silva, De Noite Todos 
os Gatos São Pardos, p. 94). 

Evasivo. [Do lat. evasu + -ivo.] Adj. 1. Que facilita a 
evasão. 2. Argucioso, sutil. 3. Que serve de subterfiú- 
gio: resposta evasiva . 

Evecção. [Do lat. evectione.) S. f. Astr. A maior 
irregularidade do movimento da Lua, e a primeira 
que foi descoberta. Origina-se da variação de 
excentricidade da órbita lunar, = provoca mudança 
na direção da força de atração solar. [Cf. evicção.) 

Evemia. [De ev- + -[/hlemfo)- + -ia) S. f. Boa 
qualidade ou bom estado do sangue; enemia. 

Evencer. [Do lat. evincere.) V. t. d. Jur. 1. Despojar; 
desapossar. 2. Promover a evicção (2) de. 

Evento. [Do lat. eventu] S. m. 1. Sucesso, 
acontecimento: “A sexualidade é, e sempre foi .... a 
causa .... de grandes E pequenos eventos da 
vida corrente.” (Eduardo Frieiro, O Brasileiro não é 
Triste, p. 40.) 2. Eventualidade (2). 3. Estat. Ocorrên- 
cia, num fenômeno aleatório, de um membro de 
um determinado conjunto que se define a priori; 
acontecimento. 

Eventração. S. f. 1. Patol. Hérnia nas paredes do 
abdome, causada por uma cicatriz. 2. Cir. Saida das 
visceras abdominais para o exterior; evisceração, 
exenteração. 

Eventrar. [De e? + ventre + -ar.] V. t. d. Pôr para 
fora as visceras do ventre de, 

Eventuais. S. m. pl. Despesas previstas mas não 
classificadas. ~ V. eventual. 

Eventual. Adj. 2 g. Que depende de acontecimento 
incerto; casual, fortuito, acidental. — V. eventuais. 
Eventualidade. S. f 1. Qualidade ou caráter de 
eventual, 2. Acontecimento-incerto; acaso, contin- 

gência, evento. 

Eversão. [Do lat. eversione.) S. f. 1. Destruição, ruina: 
“Na horrorosa eversão , dos templos arrancado, 
/ Vibra o mármore, salta” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
36). 2. Reviramento para fora. 

Eversivo. [Do lat. eversu, “virado”, + -ivo.] Adj. Que 
everte; subversivo, 

Eversor (ô). [Do lat. eversore.) Adj. e s. m. Destruidor, 
subversor. 

Everter. [Do lat. evertere.] V. t. d. Virar de pernas para 
o ar; subverter. 

Evicção. [Do lat. evictione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
evencer. 2. Jur. Perda, parcial ou total, que sofre o 
adquirente duma coisa em consequência da reivindi- 
cação judicial promovida pelo verdadeiro dono ou 
possuidor. [Cf. evecção.] 

Evicto. [Do lat. evictu.] Adj. 1. Que está sujeito à 
evicção (coisa ou pessoa). e S. m. 2. Aquele que está 
obrigado à evicção, 

Evictor (ô). [Do lat. evictu, “*evicto”, + -or] S. m. O 
proprietário ou possuidor reivindicante da coisa 


Evidência 


evicta. 

Evidência. [Do lat. evidentia.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de evidente; certeza manifesta. 2. Filos. Cará- 
ter de objeto de conhecimento que não comporta 
nenhuma dúvida quanto à sua verdade ou falsidade. 
[A evidência acompanha os diversos tipos de assenti- 
mento, ligando-se, contudo, de maneira mais 
completa, à certeza.) [Cf. evidencia, do v. evidenciar.) 

Evidenciar. V. +. d. 1. Tornar evidente; mostrar com 
clareza; comprovar: Conseguiu com poucas palavras 
evidenciar o seu ponto de vista. P. 2. Aparecer 
com evidência; mostrar-se, patentear-se. [Pres. ind.: 
evidencio, evidencias, evidencia, etc. Cf. evidência.) 

Evidente. (Do lat. evidente. | Adj. 2 g. Que não oferece 
dúvida; que se compreende prontamente, dispensan- 
do demonstração; claro, manifesto, patente. 

Evisceração. [Do lat. evisceratione.] S. f. V. eventração 


(2). 

Eviscerado. [Part. de eviscerar.) Adj. A que se tiraram 
as visceras; estripado, esviscerado: “Só ele [o poeta) 
poderá entender .... a glória dos tomates, o espanto 
de pedra no olho dos peixes eviscerados ” 
(Rubem Braga, 4 Cidade e a Roça, p. 110). 

Eviscerar. [Do lat. eviscerare.] V. t. d. Tirar as vísceras 
de; estripar. 

Evitação. [Do lat. evitatione.] S. f. 1. Ato de evitar. 2. 
Desculpa, escusa. 

Evitar. [Do lat. evitare.) V. t. d. 1, Fugir a; desviar-se 
de, evadir (coisa nociva ou desagradável): Evitou 
aquele encontro por saber que o acusariam. 2. 
Esquivar-se ao encontro, ao trato ou convivência de: 
Evita pessoas que conheçam o seu triste passado. 3. 
Impedir, atalhar: evitar uma desgraça. 4, Poupar: 
evitar gastos. T. d. e i. 5. Impedir, atalhar: Evi- 
tei -lhe sérios prejuizos. 

Evitável. [Do lat. evitabile.] Adj. 2 g. Que deve ou pode 
ser evitado. 

Eviternidade. S. f. Qualidade ou caráter de eviterno. 

Eviterno. [Do lat. aeviternu.) Adj. Que não há de ter 
fim; eterno: “A Morte não me espanta, eu sei que a 
Vida / transforma-se e renasce de mil modos; / pás- 
saro ou flor... nesta eviterna lida / vivem, 
morrendo, os organismos todos.” (Venceslau de 
Queirós, Poesias Escolhidas, p. 53.) 

a-evo. [Do lat. aevum, i.) El. comp. = ‘idade’: longevo 
( < lat. longaevu), medievo. 

Evo (é). [Do lat. aevu.) S. m. Poét. Duração sem fim; 
eternidade. [M. us. no pl.) 

Evocação. [Do lat. evocatione.) S. f. Ação de evocar. 

Evocar. (Do lat. evocare.] V. t. d. 1. Chamar de algum 
lugar. 2. Fazer aparecer, chamando por meio de 
esconjuros, invocações ou exorcismos (as almas do 
outro mundo, os demônios): 3. Jur. Transferir (uma 
causa) dum tribunal para outro. 4. Trazer à lembran- 
ça, à imaginação: evocar o passado. 

Evocativo. Adj. Que serve para evocar; evocatório. 

Evocatório. [Do lat. evocatoriu.] Adj. Evocativo. 

Evocável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser evocado. 

Evoé. [Do gr. euof, pelo lat. evoe.] Interj. Grito festivo 
com que, na Antiguidade, se evocava Baco durante 
as orgias: “Se perguntarem: Que mais queres, / Além 
de versos e mulheres?... / — Vinhos! ... o vinho que é 
o meu fraco!.../ Evoé Baco!” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 50.) 

Evolar-se. [Do lat. evolare + se!.] V. p. 1. Elevar-se 
voando. 2. Desaparecer no espaço; desaparecer; 
desvanecer-se, dissipar-se; desfazer-se: Sua paixão 
evolou-se como um aroma. 3. Exalar-se; emanar: 
Evolam-se das flores finíssimos perfumes; “Da 
ebúrnea palidez doentia do teclado [do cravo] / 
Manso e manso evolou-se o aroma do passa- 
do” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 267). 

Evolução. [Do lat. evolutione.] S. f. 1. Desenvolvimento 
progressivo duma idéia, acontecimento, ação, etc.: À 

evolução do caso veio a mostrar que ele estava cer- 
to. 2. Movimento progressivo. [Antôn. (nesta 
acepç.): involução.] 3. Cada um de uma série de 
determinados movimentos harmônicos, ou que 
determinem a passagem de uma posição a outra: As 
evoluções do dançarino suscitaram aplausos; O 
aviador fez evoluções audaciosas. 4. Movimento 
regular de tropas em manobras, ou de esquadras de 
navios. 5. Biol. Ger. Teoria que admite a transforma- 
ção progressiva das espécies; filogenia. 6. Filos. 
Transformação dum agregado de partes homogêneas 
em outro mais complexo, ou dum conjunto de ele- 
mentos homogêneos em um agregado de elementos 


mais diferenciados. 7. Fís. Processo (4). 4 Evolução ` 


social. Sociol. Processo de desenvolvimento de uma 
detérminada sociedade, das suas formas = institui- 
ções, ou das suas funções culturais. 

Evolucional. Adj. 2 g. Evolutivo, 

Evolucionar. V. int. 1. V. evolver (1). 2. Fazer evoluções 
[v. evolução (3). T. d. 3. Fazer passar por transforma- 
ções; alterar, modificar. [Fut. do pret.: evolucionaria, 
etc. Cf. evolucionária, fem. de evolucionário.] 

Evolucionário. 4dj. Relativo a evoluções [v. evolução 
(3)]. [Fem.: evolucionária. Cf. evolucionaria, do v. 
evolucionar.) 

Evolucionismo. [Do fr. évolutionisme.) S. m. 1. 
Doutrina filosófica ou científica baseada na idéia da 
evolução (6). 2. Biol. Designação comum às doutri- 
nas (darwinismo, lamarckismo) que ensinam a muta- 
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bilidade das espécies. 

Evolucionista. [Do fr. évolutioniste.) Adj. 2 g. 1. 
Referente ao evolucionismo. 2. Que é partidário do 
evolucionismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
evolucionismo. 

Evoluir. [Do fr. évoluer.] V. int. V. evolver. [Embora 
condenado pelos puristas como galicismo, este verbo 
é muito m. us. que evolver e evolucionar.) 

Evoluta. [Do lat. evoluta, ‘desenrolada’ (subentende-se 
curva).] S. f. Geom. Anal. 1. Lugar geométrico dos 
centros de curvatura de uma curva plana ou reversa; 
curva cujas tangentes são normais a outra curva. [Cf. 
evolutóide.) 2. O conjunto das duas superficies focais 
de uma superficie. 

Evolutivo. 4dj. Relativo a evolução; evolucional. — V. 
psicologia —a. 

Evolutóide. [De evoluta + -óide.] S. f. Geom. Anal. 
Curva cujas tangentes cortam outra curva sob um 
ângulo constante não-reto. [Cf. evoluta (1).) 

Evolvente. [Do lat. evolvente.) S. f. Geom. Anal. 1. 
Lugar geométrico de um ponto fixo sobre uma tan- 
penis que rola, sem deslizar, em torno de uma curva 
ixa, plana ou reversa; curva cujas normais são tan- 
gentes a outra curva. 2. Superfície de cuja evoluta 
outra superfície é um dos dois ramos; involuta. 

Evolver. [Do lat. evolvere.) V. int. 1, Passar por 
evoluções ou transformações sucessivas; evolucio- 
nar, evoluir, evolver-se: O homem muito evolveu 
desde a Idade da Pedra; “O direito português nessa 
larga época .... evolve segundo os próprios 
caracteres da história interna.” (João Ribeiro, His- 
tória do Brasil, p. 172). T. i 2. Sofrer evoluções; 
modificar-se; evolucionar, evoluir, evolver-se: O 
latim vulgar falado entre os rios Minho e Douro evo l- 
veu para o português. P. 3. Evolver (1 e 2). 

Evonimina. S. f. Substância que se extrai do evônimo. 

Evônimo. [Do gr. euónymos, ‘de bom nome, célebre”, 
pelo lat. evonymos.] S. m. Planta medicinal da família 
das celastráceas (Evonymus atropurpureus). 

Evônimo-da-américa. S$. m. Bras., SP. Arbusto 
pequeno, ornamental, da familia das celastráceas 
(Evonymus americanus), originário dos E.U.A., de 
flores pequenas, alvas = amareladas e fruto capsular, 
verrucoso, vermelho-vivo, com sementes brancas. 
[PI.; evônimos-da-américa.] 

Evônimo-da-europa. S. m. Árvore pequena, 
ornamental, da familia das celastráceas (Evonymus 
europaeus), originária da Europa, de flores pequenas, 
hermafroditas, verde-amareladas, dispostas em race- 
mos sobre pedúnculos opostos que partem da axila, e 
fruto capsular, vermelho, contendo sementes ósseas 
envoltas em arilo espesso, cor de laranja, com albu- 
me oleaginoso. Fornece madeira amarelo-clara, de 
grão fino, compacta, própria para marcenaria. [PI.: 
evônimos-da-europa.] 

Evônimo-do-japão. S. m. Arbusto ornamental, da 
família das celastráceas (Evonymus japonicus), origi- 
nária do Japão, de flores alvas ou esverdeadas, her- 
mafroditas, fruto capsular, amarelo-laranja, com 
sementes brancas envoltas em arilo vermelho. É a 
mais bela espécie do gênero. [Pl.: evônimos-do-japão.) 

Evulsão. [Do lat. evulsione.] S. f. Ato de arrancar, de 
extrair violentamente; avulsão. 

Evulsivo. [Do lat. evulsu, “arrancado”, + -ivo.] Adj. Que 
facilita a evulsão, ou serve para fazê-la. 

aex-!, V. e? 

aex-?. Equiv. de ec-. 

*Ex-abrupto (ékç-abrupto). [Lat.] De súbito; sem 
preparação; intempestivamente. 

Exabundância (z). [Do lat. exabundantia] S. f. V. 
superabundância. 

Exabundante (z). [Do lat. exabundante.] Adj. 2 g. V. 
superabundante. 

Exação (z). [Do lat. exactione.] S. f. 1. -Cobrança 
rigorosa de dívida ou de impostos. 2. Exatidão, pon- 
tualidade, correção: Agiu com exação. 3. Exati- 
dão, precisão; justeza: “Aqui tem V. Ex*, na substân- 
cia, e com a possivel exação..., o sucesso que 
desejou lhe relatasse” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Ou Eu ou Eles. Tosquia de um Camelo, pp. 25- 
26). 

Exacerbação (z). [Do lat. exacerbarione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de exacerbar(-se). 2. Irritação; aflição. 3. Med. 
Agravamento de doença. 

Exacerbar (z). (Do lat. exacerbare.] V. t. d. 4. Tornar 
mais acerbo, mais áspero. 2. Tornar mais intenso, 
mais veemente, mais violento, etc.; agravar, avivar: 
exacerbar um sentimento, um procedimento; 
“Será preciso lembrar que o sentimento católico, .... 
maiso exacerbariam, neste momento históri- 
co, as circunstâncias que o ameaçavam, .... ou seja a 
alarmante recrudescência islamítica, trazida pelos 
turcos à Europa?” (Hernâni Cidade, Luís de Camões, 
O Lírico, p. 18). 3. Irritar, exasperar: As críticas 
exacerbaram-no. 4. Tornar-se mais acerbo, 
mais áspero. P. 5. Tornar-se mais intenso; agravar-se. 

+Ex adverso (ékç advérso). [Lat., ‘do ,adversário'.) 
Jur. Diz-se do advogado da parte contrária. 

“Ex aequo (ékç équo). [Lat., 'com igualdade'.) Jur. 
Segundo os principios da equidade. 

Exageração (z). [Do lat. exaggeratione.] S. f. 1. Ato de 
exagerar(-se), 2. Abuso, excesso. [Sin. (nestas 
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acepç.): exagero.] 3. Ret. Hipérbole (1). 

Exagerado (z). [Part. de exagerar.) Adj. 1. Em que há 
exageração: 4 euforia é um estado de alegria exa- 
gerada.2. Que exagera, que é dado a exagerar: 
Sujeito exagerado:faz de um argueiro um 
cavaleiro. e S. m. 3. Aquele que exagera: Suas 
afirmações são de um exagerado . 

Exagerador, (z...0). [Do lat. exaggeratore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que exagera; exagêrado. 

Exagerar (z). [Do lat. exaggerare.] V. t. d. 1. Dar ou 
atribuir a (coisa ou fato) proporções maiores que as 
reais: Exagerou sua pobreza para auferir vanta- 
gens. 2. Encarecer em demasia: Costuma exa- 
gerar a beleza de suas conterrâneas. 3. Aparentar 
mais do que sente: Exagerou os seus sentimentos, 
procurando impressionar os circunstantes. 4. Ampliar, 
aumentar. Int. 5. Fazer ou dizer algo com excesso, 
com exagero. P. 6. Ser exagerado nos gestos e/ou na 
maneira de dizer. [Pres. ind.: exagero, etc. Cf. exa- 
gero (ê).] 

Exagero (z...8). [Dev. de exagerar.) Sem. 1. V. 
exageração. 2. Aquilo que encerra exageração. [PI.: 
exageros (ê). Cf. exagero, do v. exagerar.) 

Exagitado (z). [Part. de exagitar.) Adj. Muito agitado. 

Exagitar (z). [Do lat. exagitare.) V. t. d. 1. Agitar em 
demasia. 2. Irritar, exasperar. P. 3. Irritar-se, 
exasperar-se, enfurecer-se. N 

Exalação (z). [Do lat. exhalatione.] S. f. 1. Ato de 
exalar(-se). 2. Emanação aeriforme de um corpo sóli- 
do ou liquido, nociva, por via de regra, à economia 
animal. 3. Luz meteórica, rápida, produzida por 
substâncias gasosas que emanam dọ solo m se infla- 
mam ao contato com o ar: “os instantes que dimi- 
nuem a vida à proporção que passam, também dimi- 
nuem a fermosura, até que a gastam, e desfazem; 
semelhante a uma exalação, que em breve espa- 
ço se dissipa.” (Matias Aires, Reflexões sobre a Vai- 
dade dos Homens, p. 209). 4. Astr. V. meteoro (1). 

Exalante. 4dj. 2 g. Que exala. 

Exalar. V. 1. d. 1. Emitir, espirar, lançar de si (vapores, 
odores, etc.). 2. Dar livre expansão a; soltar; expan- 
dir: exalar suspiros, gemidos. 3. Dar livre curso a; 
manifestar: Não ousou exalar a sua cólera. 4. Pro- 
ferir, soltar: Não exalou a menor queixa. P. 5. 
Emanar, evolar-se. 6. Dissipar-se, desvanecer-se, 
extinguir-se. 

Exalbuminado. Adj. Inalbuminado. 

Exalbuminoso (z...0). Adj. Morfol. Veg. Desprovido de 
albume ou endosperma: semente exalbumi- 
nosa . [Opõe-se a albuminoso.) 

Exalçamento (z). S. m. Ato de exalçar(-se); exaltação, 

Ekalçar (z). [Do lat. *exaltiare.) V. t. d. e p. Exaltar. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Exaltação (z). [Do lat. exaltatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de exaltar(-se). 2. Excitação nas funções orgå- 
nicas ou nos sentidos; sobreexcitação do espírito. 3. 
Estado de pessoa irritada, encolerizada: Grande foi a 
exaltação com que repreendeu o subalterno. 4. 
Gilorificação (1). 

Exaltado (z). [Part. de exaltar.) Adj. 1. Exagerado, 
excessivo: imaginação exaltada. 2. Vivo, ardente: 
um amor exaltado .3. Fanático, apaixonado: tor- 
cedor exaltado.4. Facilmente irritável: gênio 
exaltado.e S. m. 5. Individuo que se exalta 
facilmente. 6. Bras. Membro-de um partido politico 
também chamado farroupilha ou jurujuba, que existiu 
no tempo das Regências. 

Exaltar (z). [Do lat. exaltare.) V. t..d. 1. Tornar alto; 
erguer, levantar, elevar. 2. -Tornar alto, sublime, 
grandioso; erguer, elevar, sublimar, engrandecer: 
exaltar uma virtude. 3. Louvar, elogiar; celebrar, 
afamar, decantar: Exaltou com justiça o nome do 
grande sábio. 4. Levar ao mais alto grau de energia, 
atividade, intensidade, etc.: 4 guerra exalta os 
instintos sanguinários. 5. Estimular, excitar. 6. Agas- 
tar, exasperar, irritar, enfurecer: A desobediência às 
suas instruções exaltou-o. P. 7. Atingir o grau 
mais alto de energia, atividade ou intensidade; 
elevar-se. 8. Irritar-se, exasperar-se, enfurecer-se, 9. 
Vangloriar-se, gloriar-se, gabar-se, envaidecer-se, 
jactar-se. [Sin. ger.: exalçar.) 

Exalviçado (z) [De ex- + *“alviço (de alvo + 
-iço), + -ado!.] Adj. Alvacento, esbranquiçado. 

Exame (z): [Do lat. examen.) S. m. 1. Ato de examinar; 
interrogatório. 2. Prova a que alguém é submetido e 
pela qual demonstra sua capacidade em determinado 
assunto ou matéria: exame de francês; exame 
oral; exame escrito. 3. Inspeção, revista, vistoria: 
Levei o carro para exame, pois está com defeito. 4. 
Investigação, pesquisa, observação ou análise dalgu- 
ma coisa, dum fato: Fizeram o exame do local, e 
nada encontraram. 5. Observação minuciosa feita 
pelo médico, para avaliar o estado de saúde fisica ou 
mental do paciente: O exame revelou grave doença. 
é Exame de madureza. Exame final de todas as dis- 
ciplinas dum curso secundário, exigido como pre- 
paratório para cursos superiores. Exame de maturida- 
de. Bras. Exame de madureza. Exame vestibular. Exa- 
me de admissão a qualquer escola de nível superior. 

Examinador (Z...0). [Do lat. examinatore.) Adj. 1. Que 
examina. ~ V. banca —a. e S. m. 2. Aquele que exa- 
mina [v. examinar (2)]. 


. 


Examinando 


Examinando (z). [Do lat. examinandu, 'gerundivo de 
examinare") S. m. Aquele que está sendo ou vai ser 
examinado. 

Examinar (z). [Do lat. examinare.] V. t. d. 1, Analisar 
com atenção e minúcia; fazer o exame (4) de; pesqui- 
sar: Examinando as contas, nelas encontrou irre- 
gularidades. 2. Sujeitar a exame (2): Exami- 
naram os candidatos fu se apresentaram a concur- 

_ 30. 3. Ponderar ou meditar sobre; estudar: e xam i- 
nar uma lei. 4. Submeter a exame (5). 5. Observar, 
ver, sondar. P. 6. Observar ou analisar a própria 
consciência. 

Examinável (2). Adj. 2 g. Que pode ser examinado. 

Exangue (z). [Do lat. exsangue.) Adj. 2 g. 1. Sem 
sangue: “Raia-lhe a farda o sangue. / De braços 
estendidos, / Alvo, louro, exangue ,/ Fita com 
olhar langue / E aego os céus perdidos.” (Fernando 
Pessoa, Poesias de Fernando Pessoa, p. 219.) 2. Sem 
forças; débil, exausto. 

Exania (z). [De ex- + ânus + -ia.] S. f. Patol. Saida do 
intestino reto para fora do ânus. 

Exanimação (z). [Do lat. exanimatione.] S. f. 1. 
Desfalecimento, desmaio, delíquio. 2. Morte aparen- 


te. 

Exânime (z). [Do lat. exanime.] Adj. 2 g. 1. Desmaiado, 
desfalecido. 2. Aparentemente morto. 

Exantema (z). [Do gr. exánthema.) S. m. Patol. 
Eflorescência (4) peculiar às febres eruptivas. 

Exantemático (z). [Do gr. exánthema, atos, ‘exantema’, 
+ -ico?,] Adj. Da natureza do exantema; exantemato- 
so, ~ V. tifo —. 

Exantematoso (Z...0). Adj. Exantemático. 

Exarar (z). [Do lat. exarare.) V. t. d. 1. Abrir, lavrar, 
talhar, lapidar, gravar: Exararam na pedra ama 
inscrição comemorativa. 2. Consignar ou registrar por 
escrito; lavrar: exarar um despacho; “Estas cir- 
cunstâncias certo é que não atenuavam o crime, nem 
convinha e xar á -las na sentença.” (Camilo Castelo 
Branço, 4 Filha do Regicida, p. 10). 

Exarca (z). $. m. V. exarco. 

Exarcado (z). [De exarco + -ado?.) S. m. 1. Dignidade 
de exarca. 2. Território governado por um exarca. 

Exarco (z). [Do gr. éxarchos, pelo lat. exarchu.) S. m. 
1. Delegado dos imperadores de Bizâncio na Itália 
ou na Africa. 2. Legado do patriarca grego. 

Exarticulação (z). S. f. Ato ou efeito de exarticular; 
desarticulação. 

Exarticular (z). 
Desarticular. 

Exartrema (z). [Do gr. exárthrema.] S. m. Exartrose. 

Exartrose (z). [Do gr. exárthrosis.) S. f. Med. Luxação 
de dois ossos reunidos por diartrose; exartrema. 

Exasperação (z). (Do lat. exasperatione.) S. f. 1. Ato de 
exasperar(-se). 2. Irritação, exacerbação. [Sin. ger.: 
exaspero (ê).] 

Exasperador (2...0). Adj. 1. Que exaspera; exasperante. 
e S. m. 2. Aquele ou aquilo que exaspera. 

Exasperante (z). Adj. 2 g. Exasperador (1). 

Exasperar (z). [Do lat. exasperare.) V. t. d. 1. Tornar 
áspero, enfurecido; irritar muito; encolerizar, enfure- 
cer. 2. Tornar mais vivo ou mais intenso; agravar, 
exacerbar: O remédio, em vez de aliviar, exas- 
perou as dores. P. 3. Irritar-se, encolerizar-se, 
enfurecer-se. 4. Agravar-se, exacerbar-se, [Pres. ind.: 
exaspero, etc. Cf. exaspero (8).) 

Exaspero (z...ê). [Dev. de exasperar.) S. m. Exas- 
peração. (Pl.: exasperos (ê). Cf. exaspero, do v. 
exasperar.) 

Exaspidiano. S. m. Tarso das aves passeriformes 
quando os escudos da face anterior do tarso 
estendem-se por toda a face exterior do mesmo, dei- 
xando descoberta só uma parte da face interna. 

Exatidão (z). S, f. 1. Qualidade ou caráter de exato. 2. 
Observância ou cumprimento rigoroso. 3. Precisão, 
rigor. 4. Perfeição, esmero. 

Exatificar (z). V. t. d. 1. Tornar exato. 2. Verificar; 
deslindar. 

Exato (z). [Do lat. exactu.] Adj. 1, Certo, correto: conta 
exata ; resposta exata . 2. Preciso, rigoroso: 
medida exata . 3. Perfeito, esmerado: E exato 
em tudo que faz. ~ V. ciências —as, diferencial —a, divi- 
são —a, e equação diferencial —a. 

Exator Sa) [Do lat. exactore.) S. m. Cobrador ou 
arrecadador de impostos e contribuições; coletor: 
“vitimas da ganância dos exatores régios, 
sofrendo já a rivalidade com reinóis — os filhos da 
capitania [Minas Gerais] pensaram em independên- 
cia.” (Afonso Arinos, Notas do Dia, p. 27). 

Exatoria (z). S. f. Bras. 1. Cargo ou funções de exator. 
2. Repartição fiscal para cobrança de impostos; cole- 
toria, 

Exaurir (z). [Do lat. exhaurere.) V. t. d. 1. Esgotar 
completamente; despejar até a última gota. 2. Fazer 
secar; ensecar; ressecar: O calor exauria -lhe a 
umidade dos lábios. 3. Gastar ou dissipar inteiramen- 
te: Em pouco tempo exauriu as finanças paternas. 
4. Empobrecer; depauperar; esgotar: As guerras 
exauriram o erário público. P. $. Esgotar-se 
completamente; esgotar-se: “Arde o sol, Nem gota 
de água escassa / Chora impiedoso o céu. 
Exaurem-se as correntes.” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2" série, p. 210.) 6. Cansar-se, 


[De ex- + articular.) V. t. d. 
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extenuar-se, esgotar-se. [Sin. ger.: exaustar. Defecti- 
vo; faltam-lhe as formas em que o r da raiz viria 
seguido de o ou de a, i. e., a |* pess. sing. do pres. 
ind., e, derivado desta, todo o pres. subj. Part.: 
exaurido e exausto.) 

Exaurivel (z). Adj. 2 g. Que se pode exaurir. 

Exaustão (z). [Do lat. exhaustione.) S. f. Ato ou efeito 
de exaustar(-se) ou exaurir(-se); esgotamento. 

Exaustar (z). [Do lat. exhaustare.) V. t. d. e p. Exaurir. 

Exaustivo (z). Adj. 1. Que se destina a esgotar (8); que 
esgota: Escreveu exaustivo tratado sobre direito 
civil. 2. Que esgota [v. esgotar (7)] completamente; 
esgotante: trabalho exaustivo. 

Exausto (z). [Do lat. exhaustu.) Adj. Esgotado (2). 

Exdustor (z...0). S. m. Aparelho que aspira o ar 
viciado e/ou renova o ar de um ambiente. 

Exaustoração (z). S. f. Ação de exaustorar. 

Exaustorar (z). (Do lat. exauctorare.) V. t. d. 1. Privar 
(alguém) da autoridade que tinha, 2. Tirar cargo, 
insígnias e honras; desautorar. T. d. e i. 3. Privar (de 
honras, dignidade, posto); desautorar. 

+Ex autoritate legis (ékç autoritáte légiç). [Lat.) Por 
força da lei. 

Excarcerar. [De ex- + cárcere + -ar?.) V. t. d. Tirar ou 
livrar do cárcere; libertar, desencarcerar. 

sEx-cathedra (ékç-cátedra). [Lat.) 1, Em virtude de 
autoridade decorrente do título. 2. Irôn. Em tom 
doutoral, 

“Ex causa (ékç cauza). [Lat., ‘pela causa'.) Jur, Diz- 
se das custas que são pagas pelo requerente, nos pro- 
cessos cíveis que não admitem defesa e nos de juris- 
dição meramente graciosa. Í 

Exceção. [Do lat. exceptione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
excetuar. 2. Desvio da regra geral: Seu caso constitui 
exceção . 3. Aquilo que se exclui da regra. 4. 
Exclusão (1): Com exceção dele, foram todos å fes- 
ta. 5. Privilégio, prerrogativa; Procura sempre valer-se 
das exceções . 6. Individuo cujo modo de agir ou 
de pensar difere do pensar comum. 7. Jur. Defesa 
indireta (relativamente à contestação, que é direta), 
em que o réu, sem negar o fato afirmado pelo autor, 
alega direito seu com o intento de elidir ou paralisar 
a ação (suspeição, incompetência, litispendência, 
coisa julgada, etc.). 

Excecional. Adj. Var. de excepcional. 

Excecionalidade. S. f. Var. de excepcionalidade. 

Excecionar. V. t. d. Var. de excepcionar. 

Excecionável. Adj. 2 g. Jur. V. excepcionável. 

Excedente. [Do lat. excedente.) Adj. 2 g. 1. Que excede, 
que sobeja. 2. Bras. Diz-se do estudante que, embora 
aprovado em exame seletivo, deixou de ingressar em 
escola por serem as vagas em número inferior ao dos 
alunos qualificados. ~ V. demanda —. o S. m. 3 
Excesso, sobejo, sobra. 4. Aluno excedente, 

Exceder. [Do lat. excedere.] V. t. d. 1. Ser superior a, ir 
além de (em peso, valor, extensão, etc.): Aquela 
empresa excede as suas forças. 2. Levar vantagem 
a; ser superior a; exceder, superar, ultrapassar. T. i. 
3. Ultrapassar em valor, peso, extensão, tamanho, 
etc.: As despesas ex cediam às suas posses; Os con- 
vidados não excediam de cingiúenta. P. 4. Ir além 
do que é natural, justo, conveniente. 5. Enfurecer-se, 
irritar-se, exasperar-se, externando-o sem comedi- 
mento. 6. Fatigar-se, afadigar-se, cansar-se. 7. 
Esmerar-se, apurar-se. 

Excedivel. Adj. 2 g. Que pode ser excedido. 

Excelência. [Do fat. excellentia.) S. f. 1. Qualidade de 
excelente; primazia. 2. Tratamento das pessoas de 
alta hierarquia social, dado também a senhoras. 
[Abrev.: Ex®.] 3. Bras. Cantiga de velório em unisso- 
no, sem acompanhamento instrumental. (Var. (bras., 
N.E., pop.), nesta acepç.: incelência.) 4 Por excelên- 
cia. No grau mais alto; com primazia; acima de tudo: 
É escritor por excelência . 

Excelente. [Do lat. excellente.) Adj. 2 g. Que é muito 
bom; que excele: indivíduo ' excelente ; 
excelente caráter; vinho excelente . 

Excelentissimo. [Do lat. excellentissimu.) Adj. Superl. 
abs. sint, de excelente. [Tratamento dado a certos 
po a de alta hierarquia social. Abrev.: 
Ex" 

Exceler. [Do lat. excellere.) V. int. Extremar-se de 
outros ou entre ou acima de outros; ser excelente; 
avantajar-se; excelir. [Defectivo. Faltam-lhe as for- 
mas em que ao / do radical se seguiria o ou a: a 1° 
pess. do sing. do pres. ind. e todo o pres. subj.; nas 
demais, conjuga-se como regular: pres. ind.: excele, 
exceles, excele, excelemos, exceleis, excelem, e assim 
por diante.) 

Excelir. V. int. Exceler. (Defectivo, como exceler, 
Faltam-lhe as mesmas formas que a este, e nas 
demais é, também, conjugado como regular: pres. 
ind.: excele, exceles, excele, excelimos, excelis, 
excelem, e assim por diante.) 

Excelsitude, S. f. Qualidade ou caráter de excelso. 

Excelso. [Do lat. excelsu.) Adj. 1. Alto, elevado, 
sublime: “E de onda em onda cada vez mais larga, / 
De brisa em brisa cada vez mais pura, / O nome des- 
sa excelsa criatura [a Virgem Maria] / Por todo 
aquele imenso mar se alarga” (João de Deus, Campo 
de Flores, I, p. 171); “todas as horas ferventemente 
consagradas às cousas sumas da sabedoria e às cogi- 
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tações excelsas” (Aloísio de Castro, Excertos. p. 
19). 2. Excelente, admirável. 

Excentricidade". [Do lat. medieval excentricitate.) S. f. 
1. Qualidade, caráter, atitude ou procedimento de 
excêntrico. 2. Desvio ou afastamento do centro. 3. 
Astr. No sistema de Ptolomeu, a distância entre o 
centro do mundo e do excêntrico Ig. v.] do astro 
considerado. 4. Astr. Excentricidade da órbita. 5. 
Geom: Cociente da distância de um ponto de uma 
cônica ao seu foco pela distância desse ponto à sua 
diretriz. Se a cônica é central, é o quociente da dis- 
tância do centro ao foco pela distância do centro ao 
vértice. 4 Excentricidade da órbita. Astr. Relação 
entre a distância dos focos e o eixo maior da órbita 
de um astro. [Tb. se diz simplesmente excentricida- 

ingl. eccentricity.) 


de.) 

Excentricidade”. [Do S, f. 
Originalidade, extravagância, esquisitice. 

Excêntrico!. {Do lat. medieval excentricu.) Adj. 1. Que 
desvia ou afasta do centro. 2. Que não tem o mesmo 
centro. ~ V, círculo — e fundação —a. e S. m. 3. Astr. 
No sistema cosmológico de Ptolomeu, o círculo cujo 
centro, um pouco afastado do centro da Terra, era 
descrito, com movimento uniforme, por um móvel 
fictício, em torno do qual girava o planeta, descre- 
vendo o deferente; círculo excêntrico, 

Excêntrico!, (Do ingl. eccentric.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou indivíduo original, extravagante, esdrúxulo, esqui- 
sito. 

Excepcional. Adj. 2 g. 1. Em que há, ou que constitui 
ou envolve exceção: lei excepcional . 2. Que 
goza de exceção; privilegiado: Na firma, dirigida pelo 
tio, ocupa um cargo excepcional . 3. Excêntrico, 
extravagante. 4. Excelente, extraordinário: Apesar do 
mau tempo, fez uma viagem excepcional . 5. Diz- 
se do individuo que tem deficiência mental (índice 
de inteligência significativamente abaixo do normal), 
deficiência (mutilação, deformação, paralisia, etc.), 
ou deficiência sensorial (cegueira, surdez, etc.), e, 
por isso, incapacitado de participar em termos de 
igualdade do exercício de atividades normais. e S. 2 
g. 6. Individuo excepcional (5). 

Excepcionalidade. S. f Qualidade de excepcional. 
[Var.: excecionalidade.) 

Excepcionar. [Do lat. exceptione, “exceção”, + -ar.] V. 
t. d. Jur. Opor exceção a, em juizo. [Var.: excecionar.) 

Excepcionável. Adj. 2 g. Jur. Que pode ser 
excepcionado. [Var.: excecionável; sin.: exceruúvel.) 

“Exceptis excipiendis (ekcéptiç ekcipiêndiç). [Lat.] 
Exceto o que deve ser executado. 

Exceptiva. [Fem. substantivado de exceptivo.) S. f. 
Cláusula, condição exceptiva. [Var.: excetiva.) 

Exceptivo. (Do lat. exceptu, ‘tirado’, + -ivo.) Adj. Que 
encerra exceção. [Var.: excetivo.) 

Excerto. [Do lat. excerptu.] S. m. Trecho, fragmento; 
extrato: De pensadores clássicos apenas conhece alguns 
exicentos . 

Excessivo. Adj. Que é em excesso; 
demasiado, desmedido. 

Excesso. [Do lat. excessu.) S. m. 1. Diferença para 
mais entre duas quantidades. 2. Aquilo que excede 
ou ultrapassa o permitido, o legal, o normal: 

excesso de barulho; excesso de gordura. 3. 
Sobra, sobejo. 4. Redundância (1). 5. Violência, des- 
mando: Vive, impunemente, cometendo excessos . 
6. Extremo, cúmulo: excesso de bondade, de 
pobreza. 4 Excesso de cor. Astr. Modificação do in- 
dice de cor [g. v.] de uma estrela, provocada pela 
absorção interstelar. Excesso esférico. Geom. 
Diferença entre a soma dos ângulos de um triângulo 
esférico e 180º. 

Excetiva. S. f. Var. de exceptiva. 

Excetivo. Adj. Var. de exceptivo. 

Exceto. [Do lat. exceptu.) Prep. 1. Com exclusão ou à 
exceção de; afora, salvo, menos: Trabalha rudemente, 
exceto aos domingos. e S. m. 2. Jur. Individuo 
contra o qual se opõe exceção em juizo. 

Excetuar. V. t. d. 1. Fazer exceção de; isentar, excluir: 
Atacou os inimigos, sem excetuar nenhum. T. d. e 
i. 2. Livrar, isentar, excluir: Excetuou da pena os 
seus protegidos. Int. 3. Jur. Opor exceção em juizo. P. 
4. Excluir-se, isentar-se, 

Excetuável. Ad). 2 g. V. excepcionável. 

Excidio. (Do lat, excidiu.) S. m. Poét. Destruição, 
ruina, subversão. 

Excipiente. [Do lat. excipiente.) S. m. 1. Substância 
líquida ou mole, usada para ligar, dissolver ou modi- 
ficar o gosto de outra, que serve de medicamento. 2. 
Jur, Aquele que, em juizo, opõe exceção. 

Excipulo. S. m. Bot. Porção basal diferenciada do 
apotécio sobre a qual está o himênio. 

Excisão. [Do lat. excisione.] S. m. Cir. 
amputação, separação. 

Excisar. V. t. d. Cir. Fazer excisão em; cortar. 
Excitabilidade. S. f 1. Qualidade de excitável. 2. 
Irritabilidade. 

Excitação. [Do lat. excitatione.) S. f. 1. Ação ou efeito 
de excitar(-se). 2. Grande agitação; exaltação: O dis- 
curso, incendiário, provocou excitação . 3. Irrita- 
ção, exacerbação: Perdera a calma: era todo exci- 
tação . 4. Estimulo, incitamento. [Sin. (menos 
us.): excitamento.) 4 Excitação luminosa. Fotom. 


exagerado, 


Corte, 


Excitado 


Quantidade de luz. 

Excitado. [Part. de excitar.) Adj. Que sofre ou sofreu 
excitação, ~ V. estado — e nível —. 

Excitador (ô). [Do lat, excitatore.] Adj. e s. m. V. 
excitante. 

Excitamento. S. m. Excitação [q. v.]. 

Excitante. [Do lat. excitante.) Adj. 2 g. 1. Que excita; 
excitador, excitativo. e S. m. 2. Aquele ou aquilo 
que excita; excitador. 

Excitar. [Do lat. excitare.] V. t. d. 1. Ativar a ação de: 
excitar os nervos. 2. Estimular, instigar, incitar: 4 
ambição intelectual excitava -o. 3. Animar, esti- 
mular, exortar: 4 presença do comandante excita- 
va os soldados. 4. Dar origem a; despertar, avivar, 
mover, causar: O conhecimento excita m curiosida- 
de. 5. Irritar, provocar, enraivecer, encolerizar. 6. 
Promover, provocar, suscitar. 7. Promover o desen- 
volvimento de; fomentar. 8. Produzir erotismo em. 
T. d. e i. 9. Mover, exortar; incitar, concitar: O pro- 
fessor excita os alunos ao estudo. Int. 10. Produzir 
erotismo, lascívia. P. 11. Estimular-se, animar-se. 12. 
Irritar-se, encolerizar-se, enraivecer-se, enfurecer-se. 
13. Exaltar-se, inflamar-se. 

Excitativo. Adj. V. excitante (1). 

Excitatriz. [Fem. substantivado do adj. excitador] S. f. 
Pequena máquina elétrica destinada a produzir a 
corrente necessária à alimentação dos enrolamentos 
indutores de uma máquina principal. 

Excitável. (Do lat. excitabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
excitar, ou que facilmente se excita. 

Exciton. [Do ingl. exciton.) S. m. Fís. Num 
semicondutor, par formado por um elétron e por um 
buraco, e por meio do alle possível haver trans- 
porte de carga elétrica. 

Exclamação. [Do lat. exclamatione.] S. f. Ato de 
exclamar; voz, grito ou brado de prazer, alegria, rai- 
va, tristeza, dor. ~ V, ponto de —. 

Exclamador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
exclama. 

Exclamar. (Do lat. exclamare.) V. t. d. 1. Pronunciar 
em voz muito alta; bradar. T. i. 2. Bradar, gritar, 
vociferar, clamar: Os detentos exclamaram 
contra os maus tratos. Int. 3. Vociferar, bradar, gritar. 

Exclamativo. Adj. 1. Que exprime ou denota 
exclamação; admirativo: oração exclamativa ; 
ponto exclamativo . 2. Próprio de quem excla- 
ma: Falou em tom exclamativo . [Sin. ger.: 
exclamatória.] 

Exclamatório. Adj. Exclamativo. 

Excludente. [Do lat. excludente.] Adj. 2 g. Que exclui. 
~ V. circunstância —. 

Excluido. [Part. de excluir.) Adj. Que é objeto de 
exclusão. 

Excluir. [Do lat. excludere.) V. t. d. 1. Ser incompatível 
com: 4 justiça exclui a comiseração. 2. Afastar, 
desviar, eliminar: Aquela hipótese exclufa todas as 
demais. 3. Pôr de lado; abandonar, recusar. T, d. e i. 
4. Não admitir; omitir: Exclulram -no da lista 
dos laureados. $. Pôr fora; expulsar. 6. Privar, despo- 
jar: Exclulram -no do pagamento. P. 7, Pôr-se ou 
lançar-se fora; isentar-se, privar-se. [Conjuga-se 
como atribuir.) 

Exclusão. [Do lat. exclusione.) S. f. 1. Ato de excluir 
(-se); exceção: Não se fez exclusão de ninguém. 
2. Jur. Ato pelo qual alguém é privado ou excluido 
de penadas funções; exclusiva. [Antôn.: inclu- 
são. 

Exclusiva. [Fem. substantivado de exclusivo.) S. f. 
Exclusão (2). 

“Exclusive. {Lat.] Excluindo. [Antôn.: inclusive.) 

Exclusividade. S. f. Qualidade ou caráter de exclusivo. 

Exclusivismo. [De exclusivo + -ismo.) S. m. Sistema ou 
espirito de exclusão. 

Exclusivista. Adj. 1. Relativo ao exclusivismo, 2. Que 
repele tudo quanto é contrário à sua opinião. 3. Que 
quer tudo só para si, para seu uso ou gozo pessoal; 
individualista. e S. 2 g. 4. Partidário do exclusivis- 
mo. 5. Pessoa exclusivista (2). 

Exclusivo. [Do lat. escolástico exclusivu.) Adj. 1. Que 
exclui, põe à margem ou elimina. 2. Privativo, restri- 
to: carro para uso exclusivo do dono. 

E (Do lat. exclusu.) Adj. Fora da conta ou do 

ugar. 

Excogitação. [Do lat. excogitatione] S. f Ato de 
excogitar. 

Excogitador (ô). [Do lat, excogitatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que excogita. 

Excogitar. (Do lat. excogitare.) V. t. d. 1. Inventar, 
idear, imaginar, cogitar: “O Cristóvão de Holanda 
excogitava já um meio de sair com honra da 
situação em que se via” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 274). 2. Esquadrinhar, pesquisar, 
perscrutar. fnt. 3. Refletir, meditar, imaginar. 
Excogitável. Adj. 2 g. Que pode ser excogitado. 

Excomungado. (Part. de excomungar.) Adj. t. Que 
sofreu excomunhão. 2. Péssimo; detestável; amaldi- 
çoado: indivíduo excomungado ; Que máquina 
excomungada , que não funciona! e S. m. 3. 
Individuo que sofreu excomunhão. 4. Individuo 
excomunhado (2). 5. V. Diabo (2). 

Excomungadoiro. Adj. Var. de excomungadouro. 
Excomungadouro. Adj. Desus. Merecedor de 
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excomunhão; excomungável. [Var.: excomungadoiro.) 
Excomungar. [Do lat. excommunicare.) V. t. d. 1. 
Separar da Igreja Católica (qualquer dos seus 
membros), expulsando-o; anatematizar. 2. Tornar 
maldito; esconjurar, exorcizar, exorcismar, 3. Conde- 
nar, reprovar. [Conjuga-se como largar.) 
Excomungável. Adj. 2 g. Que deve ser excomtngado; 
digno de excomunhão. 

Excomunhão. S. f 1. Ato de excomungar. 2. Pena 
eclesiástica que exclui do gozo de todos os bens 
espirituais comuns aos fiéis, ou de alguns desses 


ens. . 

+Ex-corde (ékç-córde). [Lat., ‘do coração") Us. 
especialmente no fecho de cartas dirigidas a pessoas 
intimas. 

Excreção. [Do lat. tardio excretione.) S. f. 1. Ação pela 
qual se expelem do corpo os residuos inúteis à eco- 
nomia animal. 2. Matéria excretada; excreto, excre- 
ta. 

Excrementicial. Adj. P. us. V. excrementício. 

Excrementício. Adj. 1. Relativo ao, ou da natureza do 

: excremento. 2. Referente a excreção. [Sin. ger.: 
excrementoso e (p. us.) excrementicial.) 

Excremento. [Do lat. excrementu.] S. m. 1. Tudo 
quanto os: animais expelem do corpo pelas vias 
naturais. 2. Matérias fecais; fezes. 

Excrementoso (ô). Adj. V. excrementício, 

Excrescência. [Do lat. excrescentia.) 1. Saliência, 
proeminência; as excrescências de um terreno. 
2. Demasia, excesso, superfluidade. 3. Patol. Tumor, 
mais ou menos volumoso, sobre a superficie de qual- 
quer órgão. 

Excrescente. [Do lat. excrescente] Adj. 2 g. Que 
exgresce; supérfluo, 

Excrescer. (Do lat. excrescere.] V. int, 1. Crescer 
muito, em demasia, 2. Formar excrescência. 3. Intu- 
mescer, tumescer, inchar. [Conjuga-se como crescer.) 

Excreta. S. m. V. excreção (2). 

Excretar. [Do lat, “excretare.] V. t. d. Segregar, 
expelir, evacuar. 

Excreto. [Do lat. excretu.) Adj. 1, Excretado, expelido, 
evacuado. e S. m. 2. V. excreção (2). 

Excretor (ô). Adj. Excretório. 

Excretório. Adj. Que excreta; excretor. 

Excruciante. [Do lat. excruciante.) Adj. 2 g. Que 
excrucia; pungente, doloroso, aflitivo, cruciante. 

Excruciar. Do lat. excruciare.) V. t. d. 1, Afligir muito; 
torturar, martirizar, cruciar: “Para nós, meu amor, 
nessa hora de agonia / Não houve o padecer que as 
almas excrucia ” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 255). P. 2. Atormentar-se, afligir-se, 

Exculpação. S. f. Ação de esculpar; desculpa. 

Exculpar..V. t. d., t. d. e i. e p. Desculpar. 

Excursão. [Do lat. excursione.) S. f. 1. Passeio de 
instrução ou de recreio, pelos arredores. 2. P. ext. 
Viagem de recreio, às vezes em grupo e com guia. 3. 
Correria em território inimigo; incursão, invasão. 4. 
Fig. Divagação, digressão. 5. Met. Limites máximos e 
minimos que a temperatura do ar pode atingir, em 
determinada região e num período de tempo qual- 
quer (dia, década, mês, ano, etc.). [Cf. excussão.) 

Excursionar. V. int. Fazer excursão, ou excursões: 
“fabricava [Paroissien] manteiga para o Principe 
Regente, praticava a bbtânica, .... excursiona- 
va , recebia visitas de D. João e de D. Pedro” (José 
Honório Rodrigues, Vida e História, p. 194). 

Excursionismo. S. m. Gosto e prática das excursões [v. 
excursão (1 e 2)]. 

Excursionista. [Do fr. excursioniste.] S. 2 g. Pessoa que 
faz excursões para se recrear e/ou instruir. 

Excurso. [Do lat. excursu.) S. m. Excursão, divagação, 
digressão. 

Excussão, [Do lat, excussione.] S. f. Ato de excutir. 
[Cf. excursão.) — V. benefício de —. 

Excutir. [Do lat. excutere.) V. t. d. Executar 
judicialmente os bens de (um devedor principal) 

Exe (êche). Interj. Bras.; AM. Exprime tédio ou 
repugnância ante algum fato ou dito desagradável; 
ixe, [O x soa como ch.] 

Execração (z). [Do lat. exsecratione.) S. f. 1. Ato de 
execrar; aversão, horror ou ódio ilimitados: Sua con- 
duta vil provoca execração unânime. 2. Maldição, 
imprecação. 3. Aquele ou aquilo que se execra. 4. 
Teol. Perda da qualidade ou condição de ungido. 

Execrador (z ... ô). [Do lat. exsecratore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que execra. 

Execrando (z). [Do lat. exsecrandu.) Adj. V. execrável. 

Execrar (z). (Do lat. exsecrare.] V. t. d. 1. Detestar, 
abominar, amaldiçoar: “todos os povos, orientais ou 
ocidentais, .... têm direito a comer e a beber, .... a 
execrar a guerra e as formas várias do mal” (Fi- 
delino de Figueiredo, O Medo da História, p. 174). 2. 
Desejar mal a (alguém). P. 3, Ter aversão a si mes- 
mo; detestar-se. 

Execratório (z). Adj. Que encerra execração. 

Execrável (z). [Do lat. exsecrabile.) Adj. 2 g. Que 
merece execração; abominável, abominando, 
execrando. 

Execução (z). (Do lat. exsecutione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de executar: 4 execução da obra levara 
dois anos; Foi notável a execução do pianista. 2. 
Cumprimento de pena de morte, 3. Dom particular 
de tocar um instrumento músico. 4. Jur. A fase do 
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processo judicial na qual se promove a efetivação 
das sanções, civis ou criminais, constantes de senten- 
ças condenatórias. 5. Ajuizamento de divida líquida 
e certa representada por documentos públicos ou 
particulares a e a lei atribui força executória. 

Executado (z). [Part. de executar.) Adj. 1. Que foi 
objeto de execução (2) [v. executar (ON. o S. m. 2. 
Réu num processo de execução. 

Executante (z). Adj. 2 g. 1. Que executa. o S. 2 g. 2. 
Músico que executa a sua parte. 3. Jur. Autor num 
processo de execução. i 

Executar (z). [Do lat. exsecutu, ‘seguido até o fim’, + 
-ar°.) V. t. d. 1, Levar a efeito; efetuar, efetivar, rea- 
lizar; Os engenheiros executaram o projeto go- 
vernamental. 2. Tornar efetivas as prescrições de; 
cumprir: executar uma tarefa. 3. Fazer construir. 
4. Supliciar em nome da lei; justiçar. 8. Tocar? (6): O 
organista executou peças de Bach. 6. Cantar (3): 
A soprano executou a ária com muita vibração. 7, 
Representar, interpretar, encenar: O ator execu-. 
tou bem seu papel. 8. Gir. Promover a execução (de" 
uma sentença judicial ou de documento de dívida 
que legitime a ação executiva). 9. Supliciar (2): Pom- 
bal fez executar os Távoras. 

Executável (z). Adj. 2 g. V. exequivel. 

Executivo! (z). [Do lat. exsecutu, ‘seguido até o fim’, + 
-ivo.] Adj. 1, Que executa; executor. 2. Ativo, resolu- 
to, decidido: Será bom diretor, tem espírito execu- 
tivo , 3. Que está encarregado de executar as leis. 
4. Que procede à execução judicial. S. Que faz 
cumprir a lei. ~ V. ação —a, força —a e poder-. e S. 
m. 6. O poder executivo. 4 Executivo fiscal. Ação 
executiva de divida ativa da Fazerida Pública. 

Executivo? (z). [Do ingl. executive.) S. m. Diretor ou 
alto funcionário que atua na área financeira, comer- 
cial, administrativa ou técnica de uma empresa. 

Executor (z...0). [Do lar. exsecutore.) Adj. 1. Executivo 
(1). e S. m. 2. Aquele que executa [v. executar (9)); 
carrasco, verdugo, algoz.. 

Executória (z). (Fem. substantivado de executório.) S. 
f. Repartição que se encarrega da cobrança dos cré- 
ditos de certa comunidade. 

Executoriedade (z). S. f. Qualidade de executório. 

Executório (z). Adj. Que se pode ou há de executar. — 
V. força —a. 

Exedra (z). [Do gr. exédra, pelo lat. exedra.) S. f. 
Pórtico circular com assentos, onde os antigos filóso- 
fos se reuniam para discutir: “ao sair do ginásio, .... 
Platão parou no intercolúnio da êxedra batida 
das sombras deliciosas das romãzeiras floridas.” (Al- 
berto Rangel, Livro de Figuras, p. 7) 

Exegese (z...gé). (Do gr. exégesis.) S. f. 1. Comentário 
ou dissertação para esclarecimento ou minuciosa 
interpretação de um texto ou de uma palavra, 
[Aplica-se de modo especial em relação à Bíblia, à 
Gramática, às leis.) 2. P. ext. Explicação ou interpre- 
tação de obra literária ou artística, de um sonho, 
ete.: “Não juntou à sua música uma só palavra de 
explicação ou exegese , não se interrompeu 
sequer na transição dos movimentos ou dos cantos 
do poema” (Fidelino de Figueiredo, Um Coleciona- 
dor de Angústias, p. 294); “Nem todos os sonhos .... 
são contraditórios. Os intérpretes são latitudinários e 
liberais na sua exegese , que não é menos 
complicada que a dos sábios” (João Ribeiro, O Fol- 
clore, p H 

Exegeta (z...gé). [Do gr. exegetés.] S. 2 g. Pessoa que 
faz exegese(s). 

Exegética (z). (Fem. substantivado de exegético.] S. f. 
Parte da teologia que se ocupa da exegese biblica, 

Exegético (z). [Do gr. exegetikós.) Adj. Relativo a 
exegese. ~ V, edição —a. 

Exempção (z). [Do lat. exemptione.] S. f. Isenção. 

Exemplar’ (z). [Do lat. exemplare.) Adj. 2 g. 1. Que 
serve ou pode servir de exemplo, de modelo: compor- 
tamento exemplar . e S. m. 2. Modelo original 
que deve ser imitado ou copiado; exemplo: Joana 
constitui um exemplar das virtudes cristãs. 3. Peça 
(3): exemplar marajoara raro; Esta moeda é um 
exemplar único. 4. Cada indivíduo de certa espé- 
cie ou variedade: Este peixe éum exemplar dos 
lagos africanos. 5. Bibliol. Cada um dos impressos 
(folha volante, prospecto, estampa, folheto, fasci- 
culo, livro, etc.) pertencentes à mesma tiragem; nú- 
mero. 

Exemplar’ (z). [De exemplo + -ar°.) V. t. d. 1. Bras. 

Castigar exemplarmente, sobretudo espancando. 2. 

Ant, Dar exemplo de. 3. Ant. Mostrar com ostenta- 


ção, 

Exemplaridade (z). S. f. Qualidade ou caráter de 
o ER q y 

Exemplário (z). [Do lat. exemplariu.] S. m. Livro ou 
coleção de exemplos. 

Exemplificação (z). S. £ ł. Ato de exemplificar. 2. 
Porção de exemplos [v. exemplo (3)l: Expõe o fato 
gramatical e ministra larga exemplificação. 

Exemplificar (z). V. t. d. 1. Mostrar com exemplos; 
explicar, elucidar: O professor exemplificou a 
lição. 2. Aplicar como exemplo; citar ou mencionar 
como exemplo. [Conjuga-se como trancar.] 

Exemplificativo (z). Adj. Que exemplifica. 

»Exempli gratia (eczêmpli grácia). 


[Lat., “por 
exemplo'.] Abreviada nas iniciais e. g. 


Exemplo’ 


Exemplo’. [Do lat. exemplu.] S. m. 1. Tudo quando 
pode ou deve ser imitado; modelo: os bons 
exemplos dos antepassados. 2. Fato de que se 
pode tirar proveito ou ensino; lição: Que isto lhe sirva 
de exemplo .3. Frase ou passagem de um autor, 

ue se menciona para estabelecer uma opinião, con- 
irmar uma regra, ou demonstrar uma verdade. 4. 
Exemplar! (2): Ela é um exemplo de bondade. 5. 
Repreensão, castigo. 6. Adágio, rifão, refrão. 4 A 

. exemplo de. Segundo o exemplo dado por. Fazer 
exemplo em. Castigar (alguém) para exemplo a 
outros. Sem exemplo. Nunca visto antes; sem igual; 
único, 

Exemplo? (z). S. m. Espécie de crustáceo (Inachus 
scorpio Fabricius). 

Exenteração (z). [Do lat. exenterare, “tirar os 
intestinos”, + -ção.) S. f Cir. 1. V. eventração (2). 2. 
Retirada completa do conteúdo orbitário. 3. Protu- 
são das visceras abdominais. 

“Exequatur (eksequátur). [Lat., 'execute-se'.] S. m. 
Jur. 1. Autorização concedida por um soberano a um 
cônsul estrangeiro para este exercer suas funções no 
pais. 2. Fórmula que manda executar uma sentença 
de justiça estrangeira ou certa diligência em carta 
rogatória. 3. Fórmula pela qual se autoriza a execu- 
ção duma sentença pronunciada por árbitros. 

Exegiiendo (z). [Do lat. exseguendu, gerundivo de 
exsequi, ‘seguir até o fim'.) Ad Jur. Diz-se do docu- 
mento ou sentença que está em execução. 

Exeqilente (z). [Do lat. exseguente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Jur. Que ou quem intenta ou promove execução 
Judicial, 

Exequial (z). (Do lat. exsequiale.) Adj. 2 g. Relativo a 
exéquias, ou que, por fúnebre, as lembra. 

Exéquias (z). [Do lat. exsequias.) S. f. pl. Cerimônias 
ou honras fúnebres. 

Exeqiiibilidade (z). S. f. Qualidade de exeqüivel, 

Exeqüivel (z) [Do lat. *exsequibile, moldado em 
exsequi, ‘seguir até o fim’.] Adj. 2 g. Que se pode exe- 
cutar (1); executável, factivel; possivel; “não me 
seria exequivel arranjar aquela soma sem 
recorrer a expedientes vergonhosos” (M. Teixeira- 
Gomes, Gente Singular, p. 89). 

Exercer (z). [Do lat. exercere.) V. t. d. 1. Preencher os 
deveres, as funções ou obrigações inerentes a (um 
cargo). 2. Desempenhar, cumprir: exercer uma 
Junção. 3. Pôr em ação; praticar: exercer influên- 
cia. 4. Adestrar, exercitar. 8. Levar a efeito; fazer 
a As águas exerceram forte pressão sobre o 

ique. 

Exercicio (z). [Do lat. exercitiu.) S. m. 1. Ato de 
exercer; prática, uso, exercitação: O pleno exerci- 
cio dos direitos. 2. Desempenho de função ou pro- 
fissão; atividade: o exercício da medicina. 3. Ati- 
vidade fisica: O exercicio dá agilidade ao corpo. 
4. Adestramento, treinamento: exercicio de 
ginástica; exercício ocular, 5. Trabalho escolar 
cujo fim é adestrar ou treinar o aluno em determina- 
da matéria. 6. Periodo de execução dos serviços de 
um orçamento (4), o qual compreende o ano e 
alguns meses complementares. 7. Com. Periodo 
compreendido entre dois balanços sucessivos duma 
empresa: 8, Mil. Manobra; evolução; treinamento. 

Exercitação (z). [Do lat. exercitatione.) S. f Ato de 
exercitar; prática, uso, exercicio. 

Exercitador (2...0). (Do lat. exercitatore.) Adj. e.s. m. 
Que, ou aquele que exercita. 

Exercitante (z). [Do lat. exercitante.) Adj. 2 g. 1. Que se 
exercita. e S. 2 g. 2. Restr. Pessoa que faz exercicios 
espirituais. 

Exercitar (z). [Do lat. exercitare.) V. t. d. 1. Praticar, 
professar, exercer: exercitar a profissão de médi- 
co. 2. Pôr em ação; fazer valer: Todo cidadão deve 
exercitar os seus direitos. 3, Adestrar, habilitar: 
exercitar os músculos. 4. Fazer, praticar. 5. 
Dedicar-se a; cultivar. T. d. e i. 6. Adestrar, habilitar: 
O amigo exercitou -o no manejo do florete. P. 7. 
Adestrar-se mediante estudo ou exercicio. [Pres. 
ind.: exercito, etc. Cf. exército.) ° 

Exército (z). [Do lat. exercitu.) S. m. 1. As tropas de 
uma nação, 2, As tropas que entram num combate. 
3. Fig. Grande porção de pessoas; multidão: Rico, 
tem um exército de criados a servi-lo. 4, Bras. A 
força armada que, como instituição nacional, perma- 
nente e regular, organizada com base na hierarquia e 
na disciplina, e sob a autoridade do presidente da 
República, tem a seu cargo a defesa da pátria e a 

arantia dos poderes constituidos, da lei e da ordem. 
fer exercito, do v. exercitar.) 4 Exército ativo. Mil. 
V. exército regular. Exército de ocupação. Mil. Exérci- 
to cuja missão é conservar e defender o território de 
pais conquistado ou invadido no decorrer de uma 
guerra. Exército permanente. Mil. V. exército regular. 
Exército regular. Mil. 1. Exército permanente manti- 
do tanto na paz como na guerra, e que representa 
uma das forças armadas nacionais. 2. O exército 
nacional, nas condições de dotação, em pessoal e 
material, em que se encontra. [Sin. ger.: exército per- 
manente, exército ativo.) 

Exercitor (z...0). [Do lat. exercitore.] S. m. Aquele que 
administra por tempo determinado um navio ou a 
carga de um navio. 

Exerdação (z). [Do lat. exheredatione.) S. f. Deser- 
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dação. 

Exerdar (z). [Do lat. exheredare.) V. t. d. e p. Deserdar. 

Exérese (z). [Do gr. exaíresis.) S. f. Gir. Extirpação 
cirúrgica. 

Exergo (zér). [De ex- + gr. érgon, ʻobra’.] S. m. 1. 
Espaço, em moeda ou medalha, onde se grava a data 
e/ou qualquer legenda. 2. Essa data e/ou legenda: “O 
mesmo sucede com as moedas, onde a par dum 
exergo sibilino ou quase monossilábico, o buril 
descreveu uma cabeça vigorosa de Astarte ou de 
sufeta” (Aquilino Ribeiro, Os Avós de Nossos Avós, p. 
S7): 

+Exeunt. [Lat.] V. int. V. exit. 

Exfetação. [De ex- + *fetação, moldado no lat. fetare, 
‘fecundar’.} S. f. Patol. Gravidez extra-uterina. 

Exfoliação. [Do lat. exfoliare, ‘tirar as folhas’, + -ção.] 
S. f. Med. Desprendimento de partes de osso, tendão, 
cartilagem, em lâminas, consequente a necrose. 

Exfoliado. Adj. Morfol. Veg. Subdividido em lâminas, 
como a casca de muitas árvores. 

Exibição (z). [Do lat. exhibitione.) S. f. Ato de exi- 
bir(-se). 

Exibicionismo (z). S. m. 1. Mania ou gosto de 
ostentação ou exibição. 2. Psicol. Mania de exibir as 
partes sexuais. 

Exibicionista (z). Adj. 2 g. 1. Que é amante do 
exibicionismo (1). (Sin. (fam.): exibido] e S. 2 g. 2. 
Amante do exibicionismo (1). (Sin. (fam.): exibido.) 
3. Psicol. Pessoa dada à prática do exibicionismo (2). 

Exibido (z). (Part. de exibir.) Adj. 1. De que se faz ou 
fez exibição. 2. Fam. Exibicionista (1). e S. 2 g. 3. 
Fam. Exibicionista (2): Não sabe ser discreto: é um 
exibido . 

Exibidor (ô). [Do lat. exhibitore.) Adj. 1. Que exibe 
algo ou alguém. e S. m. 2. Aquele que exibe algo ou 
alguém. 3. Bras. Restr. Proprietário de cinema. 

Exibir (z). [Do lat. exhibere] V. t. d. 1. Mostrar, 
apresentar, expor: Gosta de exibir seus titulos. 2. 
Expor, patentear: Não se devem temer os' livros que 
exibem as nossas mazelas. 3. Alardear, ostentar: 
exibir conhecimentos. P. 4. Mostrar-se, 
apresentar-se. 5. Ostentar, alardear. 

Exibitório (z). [Do lat. exhibitoriu.) Adj. 1. Relativo a 
exibição. 2. Jur. Que apresenta ou representa em jui- 


zo. 

Exibivel (2). Adj. 2 g. Que pode ser exibido. 

Exicial (z). [Do lat. exitiale.) Adj. 2 g. Relativo a 
exício. 2. Que produz ruina e/ou morte. 3. Funesto; 
pernicioso. 

Exicio (z). [Do lat. exitiu.] S. m. 1. Perdição, ruina. 2. 
A morte humana; a morte: “Em vós os olhos tem o 
mouro frio, / Em quem vê seu exício afigurado” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, 1, 16). 

Exido (ch). S. m. Prov. lus. 1. Terreno baldio. 2. 
Quintal, horta. 

Exigência (z). [Do lat. exigentia.) S. f. 1. Ato de exigir. 
2. Pedido impertinente. 3. Pedido urgente; instância. 

Exigente (z). [Do lat. exigente.] Adj. 2 g. 1. Que exige. 
2. Que faz exigências; que pede com instância ou 
impertinência; dificil de contentar, de satisfazer; 
impertinente. 

Exigibilidade (z). S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
exigível. 2. Com. O conjunto de valores do passivo, 
representados por obrigações exigíveis em certos 
prazos, ou conforme determina a sua natureza. 

Exigir (z). [Do lat. exigere.) V. t. d. 1. Reclamar em 
função de direito legitimo ou suposto: exigir pres- 
tação de contas. 2. Ordenar, intimar: Exigiu que o 
difamador se retratasse. 3. Reclamar, demandar, 
requerer: A arte exige sensibilidade. 4. Prescrever, 
determinar: Isto é o que exige a ética. T. d. e. i. 5. 
Pedir com autoridade, como coisa devida; reclamar: 
Exigiu do comprador, a devolução da mercado- 
ria. 6. Impor a obrigação, dever, a: Exigiram - 
lhe silêncio. [Conjuga-se como dirigir.) 

Exigivel tg Adj. 2 g. 1. Que pode ou deve ser exigido. 
2. Jur. Diz-se da obrigação que, vencida e não 
prescrita, pode ser reclamada imediatamente em jui- 
zo. ~ V. divida — e passivo não —. 

Exigiidade (z). [Do lat. exiguitate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de exiguo. 

Exiguo (z). [Do lat. exiguu.] Adj. 1. De pequenas 
proporções; diminuto: quarto exiguo . 2. Escasso, 
minguado: “O soldo era exiguo , mas certo” (Al- 
berto Rangel, Sombras n'Água, p. 101); homem *de 
inteligência exigua . q 

Exilado (z). [Part. de exilar.) Adj. e s. m. Expatriado, 
desterrado, banido, degredado. 

Exilar (z). [Do lat. exsulare, com infl. de exilium.) V. t. 
d. 1. Mandar para o exilio; expulsar da pátria; 
expatriar, desterrar, banir: O governo ex ilou diver- 
sos adversários. 2. Expulsar de casa. T. d. e i. 3. Afas- 
tar, apartar, arredar: O desgosto exilou -o da 
sociedade. P. 4. Condenar-se a exílio voluntário; 
expatriar-se. 5. Afastar-se do convívio social. 

Exilio (z). [Do lat. exiliu.] S. m. 1. Expatriação, 
forçada ou voluntária; degredo, desterro. 2. O lugar 
onde reside o exilado. 3. Fig. Lugar afastado, soli- 
tário, ou desagradável de habitar. 

Eximio (z). [Do lat. eximiu.] Adj. Distinto, eminente, 
excelente, insigne: “Estes povos nórdicos sempre 
foram eximios comedores, robustos bebedores, 
mestres cantores.” (Augusto Meyer, 4 Chave e a 
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e nad p. 215.) [Fem.: exímia. Cf. eximia, do v. exi- 

mir. 

Eximir (z). [Do lat. eximere.) V. t. d. 1. Isentar, 
dispensar, desobrigar: Aquela lei exime os estran- 
geiros, T. d. e i. 2. Isentar, dispensar, desobrigar: O 
juiz eximiu-os de culpa. 3. Livrar, libertar; pre- 
servar: “A politica d'El-Rei tem razões demasiadas 
de apertar a vigilância nos territórios do Estado a fim 
de eximi-los das solapas de intrujões e avassala- 
dores.” (Alberto Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, 

. 134.) P. 4. Escusar-se, esquivar-se. 5. Escapar, 
ivrar-se: Eximiu-se da responsabilidade; “nin- 
guém é tão abastado, que possa eximir-se de 
trabalhar continuo” (Antônio Feliciano de Castilho, 
O Presbitério da Montanha, 1, p. 49). [kmperf. ind.: 
eximia, etc. Cf. exímia, fem. de exímio.) 

Exina (z). S. f. Morfol. Veg. Tegumento externo do 
grão de pólen, o qual apresenta quase sempre varia- 
dissimas ornamentações, e cujo estudo tem apreciá- 
vel importância taxionômica. É constituido de 
esporopolenina, substância de extraordinária resis- 
tência. [Opõe-se a intina.) 

Exinanição (z). [Do lat. eximanitione.] S. f. Esgo- 
tamento, prostração, exaustão; inanição. 

Exinanit (z). (Do lat. exinanire.) V. t. d. 1. Enfraquecer 
por falta de alimento ou por dejeções excessivas; dei- 
xar inane. 2. Reduzir a nada; aniquilar. 3. Tornar 
vazio; evacuar, despejar. P. 4. Debilitar-se por falta 
de alimentos ou por sucessivas evacuações. 5. 
Abater-se muito. [Defectivo. Só se conjuga nas for- 
mas em que ao n da raiz se seguir a vogal i] 

Existência (z). [De existentia, do lat. existere, “existir'.) 
S. f. 1. O fato de existir, de viver; vivência. 2. Vida: 
Tem existência longa. 3. Realidade: 4 exis- 
tência do crime é inegável. 4. Ente, ser. 5. Filos. 
Dasein. 6. Filos. Modo de ser determinado ou deter- 
minável. P. ex.: a existência dos objetos matemáti- 
cos, que se define pela não contradição. 7. Filos. 
Modo de ser atual, concreto. 8. Filos. Modo de ser 
próprio do homem. [Cf. existencialismo.) 

Existencial (z). Adj. 2 g. 1. Referente a existência. 2. 
Filos. Relativo à estrutura do Dasein. [Cf. ontológico.) 
~ V. filosofias existenciais. 

Existencialismo (z). S. m. Filos. Corrente de 
pensamento iniciada por Sören Kierkegaard, filósofo 
dinamarquês (1813-1855), na qual se distinguem 
Martin Heidegger [v. heideggeriano], Karl Jaspers 
(1891) e Jean-Paul Sartre [v. sartriano), e para a qual 
o objeto próprio da reflexão filisófica é o homem na 
sua existência concreta, sempre definida nos termos 
de uma situação determinada, mas não necessária — 
o “ser-em-situação”, o “ser-no-mundo” —, a partir 
da qual o homem, condenado à liberdade, por já não 
ser portador de uma essência abstrata e universal, 
surge como o arquiteto da sua vida, o construtor do 
seu próprio destino, submetido embora a limitações 
concretas; filosofias existenciais; filosofias da exis- 
tência, 

Existencialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao existencialismo. 
2. Que é partidário do existencialismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do existencialismo, 

Existente (z). [Do lat. existente.] Adj. 2 g. 1. Que existe, 
que há. 2. Que é vivente: seres existentes. es. 
2 g. 3. Pessoa que existe; vivente. 

Existir. [Do lat. existere.] V. int. 1, Ter existência real; 
ser, haver: Para tal palavra não existe definição; 
Entre os dois existem fortes laços de amizade. 2. 
Viver; estar: O artista continua a existir em sua 
obra. 3, Subsistir, durar: A república do Brasil ex is- 
te desde 1889. 4. Permanecer (4): A tragédia grega 
ainda existe como uma das grandes criações ira 
nas. 4 Não existir. Bras, Possuir qualidades morais 
incomuns; ser excelente, bonissimo; não ser deste 
mundo. 

+Exit (éksit). [Lat., 'sai.] V. int. Palavra com que se 
indica, no texto-impresso das peças de teatro, que 
uma personagem sai de cena, [O pl. é exeunt 
(pronuncia-se ékseunt).) 

Êxito (z) [Do lat. exitu] S. m. 1. Resultado, 
consegiência, efeito: Seus esforços não tiveram bom 
êxito . 2. Resultado feliz; bom sucesso; bom êxito: 
Alcança êxito em todos os negócios. 

“Ex jure (ékç jure). [Lat.] Jur, Segundo o direito. 

“Ex lege (ékç lége). [Lat.] Segundo a lei. 

Ex-libris (écs). [Do lat. ex libris, ‘dos livros de'.] S. 
m. 2 n. Fórmula que se inscreve nos livros, acom- 
panhada do nome, das iniciais ou de outro sinal pes- 
soal, para marcar possessão. 2. Restr. Pequena 
estampa, geralmente alegórica, que contém ou não 
divisa, e vem sempre acompanhada do próprio termo 
ex libris e do nome do possuidor, a qual se cola na 
contracapa ou em folha preliminar do livro. 

Ex-librismo (écs). S. m. Atividade relativa ao estudo, 
emprego e colecionamento da, ex-libris. [Pl.: ex- 
librismos.) 

Ex-librista (écs). S. 2 g. Pessoa que se dedica ao ex- 
librismo. [PI.: ex-libristas.) 

“Ex nunc (ékç nunk). [Lat.] Jur. De agora em diante; 
sem efeito retroativo. 

aex(o)-. (Do gr. éxo.] Pref. = ‘para fora”: exógamo, - 
exometria, exosqueleto, exosmose. 

Exobasídio (z). [De ex(o)- + basídio.] S. m. Micol. 
Basídio claramente diferenciado do fulcro e sem 


Exocardite 


esterigma. Acha-se em alguns liquens. [Opõe-se a 
endobasídio.) 

Exocardite (z). [De ex/0)- + -cárdi(o)- + -ite!.) S. f. 
Patol. Inflamação da membrana exterior do coração. 
[Antôn.: endocardite.) 

Exocetideo. S. m. 1. Espécime dos exocetideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos exocetídeos. [Sin. ger.: 
exocoetídeo.) 

Exocetideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios da ordem dos sinentognatos. São os 
peixes-voadores, abundantes nas águas tropicais, 
sendo a espécie Exocoetus evolaus a mais comum nas 
costas do Brasil. [Sin.: exocoetídeos.) 

Exociclóideo. S. m. e adj. Irregular (6 e 8). 

Exociclóideos. S$. m. pl. Zool. Irregulares. 

Exocistia (z). [De ex(0)- + -cisti)- + -ia.] S. f. Patol. 
Doença da bexiga. 

Exocoetideo. S. m. e adj. Exocetideo. 

Exocoetideos. S. m. pl. Zool. Exocetideos. 

Exocraniano (z). [De ex(0)- + craniano.) Adj. Anat. 
Situado fora do crânio. 

Exoderme (z). [De ex(0)- + derme] S. f. Anat. Veg. 
Camada suberificada que substitui a epiderme, na 
região pilifera das raizes primárias, e que é formada 
pelas próprias células do parênquima cortical exter- 
no, que para isto se impregnam de suberina. Pode 
tafnbém representar uma modificação de uma hipo- 
derme preexistente. [Sin.: ectoderme, rizoipoderme, 
endoderme externa.) 

Exodiário (z). [Do lat. exodiariu.) S. m. Teat. Entre os 
antigos romanos, ator cômico que representava um 
êxodo (2). 

Exodo (z). [Do lat. exodu.] S. m. 1. Emigração, saída: 
“A esses males vêm juntar-se as calamidades 
naturais: inundações, estiagens e secas que, periodi- 
camente, engendram o grande desemprego e provo- 
cam o êxodo da população.” (Lourival Fontes, 
Discurso aos Surdos, p. 54.) 2. O segundo livro da 
Biblia, onde se narra a saída dos hebreus do Egito. 3. 
Teat. Na Grécia antiga, o último episódio da tragé- 
dia, após o canto de despedida do corpo. 4. Teat. No 
antigo teatro romano, a parte final de uma comédia, 
ou episódio cômico subsegiúente à representação de 
uma tragédia. 

Exoesqueleto (z...ê). [De ex(0)- + esqueleto.) S. m. V. 
exosqueleto. 

“Ex-officio (éksofício). [Lat.] 1. Por obrigação e 
regimento; por dever do cargo. 2. Diz-se do ato ofi- 
cial que se realiza sem provocação das partes. 

Exofítica. Adj. (f.) Diz-se da postura feita pelos 
odonatos, os quais, mergulhando seguidamente a 
ponta do abdome na água, soltam os ovos, que se 
espalham na superfície ou vão para o fundo. Algu- 
mas espécies envolvem os ovos em massas gelatino- 
sas, que se prendem a um suporte qualquer na 
superficie. 

Exoftalmia (z). [Do gr. exóphtalmos, 'de olhos 
salientes”, + -ia.] S. f. Med. Saliência exagerada do 

lobo ocular; “Negros de fazer medo, redondos na 
ace rude, pulavam [os olhos de Mussolini] numa 
exoftalmia medonha.” (Gilberto Amado, Pre- 
sença na Política, pp. 171-172.) [Sin.: exoftalmo, prop- 
toma, proptose e (bras., pop.) olho-de-boi, olho-de- 
sapo. Antôn.: enoftalmia.) 

Exoftálmico (z). Adj. Relativo à, ou próprio da 
exoftalmia. 

Exoftalmo (z). S. m. Med. V. exoftalmia. 

Exogamia (z). [De exógamo + -ia.] S. f. Regime social 
em que os matrimônios se efetuam com membros de 
tribo estranha, ou, dentro da mesma tribo, com os de 
outra familia ou de outro clã. [Antôn.: endogamia.) 

Exógamo (z). [De ex/0)- + -gamo.] Adj. 1. Relativo a, 
ou próprio da exogamia: casamento exógamo .e 
S. m. 2. Aquele que se casa fora da aldeia, ou fora de 
seu clã ou de sua família. [Antôn.: endógamo.) 

Exógeno (z). [De ex(0)- + -geno!.] Adj. 1. Que cresce 
exteriormente ou para fora. 2. Que está à superfície. 
3. Bot. Produzido ou desenvolvido na periferia de 
outro órgão vegetal: esporos exógenos . [Antôn.: 
endógeno. Cf. exógino.] 

Exógino (z). [De ex(o)- + -gino.] Adj. Bot. Que tem o 
estilete fora da flor. [Cf. exógeno.) 

Exometria (z). [De ex(0)- + -metr(o)-! + -ia.] S. f Cir. 
Deslocação ou inversão do útero. 

Exomologese (z). [Do gr. exomológesis.) S. f. Confis- 
são pública; exercício público de penitência. 

Exonerabilidade (z). S. f. Qualidade de exonerável. 

Exoneração (z). [Do lat. exoneratione.] S. f. 1. Ato de 
exonerar(-se). 2. Dispensa de emprego; demissão. 3. 
Cumprimento de uma obrigação. 

Exonerar (z). [Do lat. exonerare.] V. t. d. 1. Destituir 
de emprego; demitir: O governador exonerou o 
secretário. 2, Tirar ônus a; desobrigar, dispensar, 
desonerar. T. d. e i. 3. Desobrigar, isentar, dispensar, 
desonerar: Exonerei -o da incumbência. P. 4, 
Desobrigar-se, isentar-se, demitir-se, desonerar-se. 

Exoneratório (z). Adj. Que envolve ou determina 
exoneração. 

Exonerável (z). Adj. 2 g. Que pode ser exonerado. 

Exonirose (z). [De ex(0)- + -onir/0)- + -ose.) S. f. Med. 
Polução noturna. 

Exopódito (cs), [De ex(0)- + -pod(o)- + -ito?.] S. m. 
Zool. Ramo externo das patas ou apêndices dos crus- 
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táceos, formado basicamente por dois segmentos 
unidos = achatados. 

Exopterigoto. [De ex(0)- + pterigoto.] S. m: = adj. V. 
heterometabólico. 

Exopterigotos. S. m. pl. Zool. V. heterometabólicos. 

Exorar (z). [Do lat. exorare.) V. t. d. 1. Pedir com 
instância; implorar ansiosamente; invocar: “Diante 
dessa estátua da Virgem lançou-se prostrado o mon- 
ge, expondo as trevas de suas dúvidas e exoran- 
do um sinal que o esclarecesse.” (João Ribeiro, 
Crepúsculo dos Deuses, p. 54.) T. d. e i. 2. Suplicar 
ansiosamente; invocar: Ofendi-a e exoro -lhe per- 


dão. 

Exorável (z). [Do lat. exorabile.] Adj. 2 g. Que cede às 
súplicas; que se apieda, se compadece; compassivo. 

Exorbitância (z). [Do lat. exorbitantia, de exorbitare, 
'exorbitar”.] S. f. 1. Saida para fora da órbita. 2. Fig. 
Excesso, demasia, 3. Fam. Preço excessivo, 

Exorbitante (z). (Do lat. exorbitante.] Adj. 2 g. 1. Que 
exorbita ou sai da órbita. 2. Que excede os limites 
razoáveis ou verdadeiros; excessivo. 

Exorbitar (z). [Do lat. exorbitare.] V. t. d. 1. Tirar da 
órbita. T. i 2. Desviar-se (de norma, regra, razão): 
Exorbitou de suas atribuições. Int. 3. Sair fora da 
órbita, 4. Exceder os justos limites, o razoável. 

Exorcismar (z). V. t. d. 1. Valer-se de exorcismo para 
expulsar do corpo maus espíritos ou demônios; exor- 
cizar. 2. Afugentar por meio de conjuras; ou exorcis- 
mos, conjurar, esconjurar. 3. Bradar, exclamar (co- 
mo quem esconjura). 

Exorcismo (z). [Do gr. exorkismós, pelo lat. exorcismu.) 
S. m. Oração e cerimônia religiosa com que se 
esconjura o Demônio, os espiritos maus, etc.; escon- 
juro: “e este [o Demônio] realmente mora naquela 
alma; que por isso o sacerdote lhe faz os exor- 
cismos à porta da igreja, primeiro que a ba- 
tize, mandando imperiosamente ao espirito ma- 
ligno que despeje aquela casa.” (Pº Manuel Ber- 
nardes, Os Últimos Fins do Homem, p. 391). 

Exorcista (z). [Do gr. exorkistés, pelo lat. exorcista.] 
S. 2 g. 1. Pessoa que exorcisma. e S. m. 2. Teol. 
Clérigo que recebeu a terceira ordem menor. 

Exorcistado (z). [De exorcista + -ado?.)] S. m. Teol, A 
terceira das quatro ordens menores da Igreja Católi- 
ca, que tem por base o livro dos exorcismos. 

Exorcizar (z). (Do gr. exorkízo, pelo lat. exorcizare.) V. 
t. d. Exorcismar. 

Exordial (z). Adj. 2 g. Respeitante ao, ou próprio do 
exórdio (1). 

Exordiar (z). [Do lat. exordiare.) V. t. d. 1. Fazer o 
exórdio de; principiar. Int. 2. Começar a falar. [Pres. 
ind.: exordio, etc. Cf. exórdio.) 

Exórdio (z). [Do lat. exórdiu.] S. m. 1. Ret. O começo 
de um discurso; preâmbulo. [V. prefácio (1).] 2. Fig. 
Ppudipio, prefácio, origem. [Cf. exordio, do v. exor- 
iar. 

Exormia (z). [De exorm, rad. do gr. exormão, ‘sair 
impetuosamente’, + -ia.] S. f. Patol. Afecção papulo- 
sa da pele. 

Exornação (z). [Do lat. exornatione.] S. f. Ornato, 
ornamento, adorno. 

Exornar (z). [Do lat. exornare.] V. t. d. Ornamentar, 
ornar, adornar, enfeitar, engalanar: “O respeito das 
tradições da lingua, o gosto da vernaculidade no 
dizer e no escrever, constituem um dos titulos que 
exornam os bons espiritos do nosso século 
qu (Álvaro J. da Costa Pimpão, Gente Grada, p. 

Exornativo (z). Adj. Que serve para exornar. 

Exornável (z). Adj. 2 g. Que pode ser exornado. 

Exorrizo (z). [De ex(0)- + -rizo.] Adj. Bot. Diz-se da 
radicula não protegida por uma coleorriza. 

Exortação (z). [Do lat, exhortatione.] S. f. 1. Ato de 
exortar, animar, estimular. 2. Conselho, advertência, 
admoestação. 

Exortador (z...0). [Do lat. exhortatore.] S. m. Aquele 
que exorta. 

Exortar (z). [Do lat. *exhortare, por exhortari] V. t. d. 
1. Animar, incitar, encorajar, estimular: exortar 
os guerreiros. T. d. e i. 2. Aconselhar, induzir, persua- 
dir: Exortava -os ao trabalho; “Todos os autores 
ingleses que têm tratado do Brasil .... começam por 
exortar os patrícios a estudarem o novo pais.” 
(Américo Jacobina Lacombe, Um Passeio pela His- 
tória do Brasil, p. 7). 

Exortativo (z). [Do lat. exhortativu.]. Adj. Que serve ou 
é próprio para exortar; exortatório: Falou em tom 
exortativo . 

Exortatória (z). [Fem. substantivado de exortatóriq.) S. 
f. Discurso exortativo. 

Exortatório (z). [Do lat. exhortatoriu.] Adj. Exortativo, 

Exosfera (z). [De ex(0)- + -sfera.] S. f. Geofís. Camada 
atmosférica exterior à ionosfera. 

Exosmose (z). [De ex/o)- + -osmose.] S. f. Fls. 
Corrente de dentro para fora que se produz quando 
dois líquidos de densidades diferentes estão separa- 
dos por uma membrana. [Antôn.: endosmose.] 

Exosmótico (z). Adj. Referente à exosmose. [Antôn.: 
endosmótico.) : 

Exósporo (z). [De ex(o)- + -esporo.) S. m. Bot. 
Membrana espessa resistente que envolve o espório 
das pteridófitas m muitas vezes apresenta em relevo 
desenhos diversos. [Antôn.: endósporo.) 
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Exosqueleto (z..lê). [De ex/(0)- + esqueleto] S. m. 
Zool. 1. Esqueleto externo, como a casca dos crustá- 
ceos, formado por uma estrutura dura que se desen- 
volve externamente em certos animais. 2. Designa- 
ção comum aos órgãos duros (dentes, unhas, cascos, 
etc.) que se desenvolvem sobre a epiderme dos ver- 
tebrados. [F. paral.: exoesqueleto.) 

Exóstoma (z). [De ex(0)- + -stoma.) S. m. Morfol. Veg. 
Micrópila. 
Exostose (z). [Do gr. exóstosis.] S. f. 1. Med, 
Proliferação óssea na superfície de um osso. 2. Bot. 

Excrescência no tronco de algumas árvores. 

Exotérico (z). [Do gr. exoterikós, pelo lat. exotericu.) 
Adj. Filos. Diz-se de ensinamento que, em escolas da 
Antiguidade Eta, era transmitido ao público sem 
restrição, dado o interesse generalizado-que suscita- 
va e a forma acessível em que podia ser exposto, por 
se tratar de ensinamento dialético, provável, verossi- 
mil. [Cf. esotérico.) 

Exoterismo (z). [Do gr. exóteros, “exterior”, + -ismo.) 
S. m. 1. Qualidade ou caráter de exotérico. 2. 
A doutrina exotérica. [Cf. esoterismo.) 

Exotérmico (z). [De ex(0)- + -term(0)- + -ico?.] Adj. 
Fis. Diz-se de um processo em que há desprendimen- 
to de calor. [Antôn.: endotérmico.) 

Exótico (z). [Do gr. exotikós, pelo lat. exoticu.] Adj. 1. 
Que não é indigena; estrangeiro. [Opõe-se a autócto- 
ne.] 2. Esquisito, excêntrico, esdrúxulo, extravagante. 
3. Fig. Fam. Malfeito; desajeitado. 

Exotismo (z). [Do fr. exotisme.) S. m. Qualidade ou 
caráter de exótico. 

Expandir. (Do lat. expandere.) V. t. d. 1. Tornar pando; 
estender, alargar, dilatar; abrir, ampliar: O vento 
expandiu a vela. 2. Expor com franqueza; desa- 
bafar. 3. Difundir, espalhar, espargir. 4. Mat. Desen- 
volver (8). P. 5. Dilatar-se, desenvolver-se, ampliar- 
se. 6. Abrir-se com alguém; desabafar. 7. Mostrar-se 
expansivo, comunicativo. o 

Expansão. [Do lat. expansione.) S. f 1. Ato de 
expandir(-se). 2. Difusão espontânea e comunicativa 
de entusiasmo, de alegria, de amizade; desabafo. 4 
Expansão do Universo. Astr. Fenômeno fundamental 
na teoria cosmogônica do P° Georges Lemaître, 
astrônomo belga (1894.1967), m segundo a qual toda 
a matéria do Universo estaria concentrada inicial- 
mente num bloco gigantesco, o ovo cósmico [q. v.), e 
após a explosão se teria dissipado, até o estado atual. 

Expansibilidade. S. f. Qualidade de expansível. 

Expansionismo. [Do lat. expansione, ‘expansão’, + 
-ismo.] S. m. Tendência para expandir-se, 

Expansionista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao expansionismo. 
2. Que se caracteriza pelo expansionismo: política 
expansionista. 3. Que é adepto do expansio- 
nismo. e S. m. 4, Adepto do expansionismo. 


Expansível. [Do lat. *expansibile.] Adj. 2 g. Suscetível. 


de expandir(-se); expansivo. 

Expansividade. S. f. Qualidade ou feitio de expansivo. 

Expansivo. [Do lat. expansu, ‘expandido’, + ivo.) 
Adj. 1. Expansível, 2. Fig. Entusiasta; franco, 
comunicativo. 

Expanso. [Do lat. expansu.] Adj. Que se expandiu; 
expandido. 

Expatriação. S. f 1. Ato ou efeito de expatriar(-se); 
exilio, desterro. 2. Emigração (2). 

Expatriado. (Part. de expatriar.) Adj. = s. m. Que, ou 
aquele que sofreu a pena de expatriação, ou que se 
expatriou; exilado. 

Expatriar. [De ex? + pátria + -ar] V. t. d. 1. 
Expulsar da pátria; exilar, desterrár, banir. P. 2. Ir 
para o exílio. 3, Ir residir em país estrangeiro, 

Expertacão: [Do lat. exspectatione.] S. f. Expectativa. 
[Var.: expetação.) 

Expectador (ô). [Do lat. exspectatore.) S. m. Aquele 
que tem expectativa, e está na expectativa. [Var.: 
expetador. Cf. espectador.) 

Expectante. [Do lat. exspectante.] Adj. 2 g. Que espera, 
observando; que expecta. [Var.: expetante.] 

Expectar. [Do lat. exspectare.) V. int. Estar na 
expectativa, [Var.: expetar (q. v.).) 

Expectativa. [Do lat. exspectatu, ‘esperado’, + -iva.] S. 
f. Esperança fundada em supostos direitos, proba- 
bilidades ou promessas: -Vive na expectativa da 
herança; Perdeu a eleição, contra todas as expecta- 
tivas . [Var.: expetativa. Sin.: expectação.) 

Expectável. [Do lat. exspectabile.) Adj. 2 g. Que se 
poda esperar; provável. [Var.: expetável. Cf. espectá- 


vel. 

Expectoração. S. f 1. Ato e efeito de expectorar. 2. 
Escarro (1). [Var.: expetoração.) 

Expectorante. Adj. 2 g. e s. m. Diz-se de, ou medi- 
camento que provoca ou facilita a expectoração. 
[Var.: expetorante.) 

Expectorar. [Do lat. expectorare.) V. t. d. 1, Expelir do, 
peito; escarrar. 2. Proferir, dizer, com ira ou violên- 
cia. Int. 3. Expelir o escarro; escarrar. [Var.: expeto- 


rar.) 

Expedição. [Do lat. expeditione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de expedir; despacho, remessa; expediência: ex pe- 
dição de uma encomenda, de uma carta. 2. Pronti- 
dão, diligência, desembaraço; expediente. 3. Mil. 
Remessa de tropas para determinado fim; campanha. 
4. Mil. O corpo de tropa. 5. P. ext. Grupo que se des- 
tina a explorar, pesquisar, estudar uma região, geral- 
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mente em caráter científico: a expedição Ron- 
don. 6. Bras. Seção encarregada de expedir as merca- 
dorias, nos estabelecimentos comerciais. 

Expedicionário. Adj. 1. Relativo a expedição. 2. Que 
faz parte de uma expedição. e S. m. 3. Aquele que 
faz parte de expedição. 4. Mil. Bras. Integrante da 
FEB (Força Expedicionária Brasileira); pracinha. 

Expedicioneiro, S. m. Oficial do Vaticano que solicita a 
expedição de bulas, breves, etc. 

Expedida. [Fem. substantivado do part. de expedir.) S. 
f. Licença para sair ou expedir. 

Expedidor (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que expede. 

Expediência. [Do lat. expedientia, do v. expedire, 
'expedir'.] S. f. 1. Expedição (1). 2. Atividade, dili- 
gência, desembaraço. 

Expediente. [Do lat. expediente.) Adj. 2 g. 1. Que 
expede, resolve, promove a execução de algo. e S. 
m. 2. Horário de funcionamento das repartições 
públicas e, p ext., de estabelecimentos comerciais, 
escritórios, fábricas, etc.: O expediente do escri- 
tório é das 9 às 17 horas; Amanhã só haverá meio 
expediente nas repartições públicas. 3. Serviço 
de rotina diária: Faz parte do seu expediente 
dactilografar a correspondência da diretoria. 4. A 
correspondência, requerimentos, ofícios, etc., duma 
repartição: O expediente da seção está com o 
diretor, para despacho. 5. Meios que se usam para eli- 
minar dificuldades, embaraços, etc., ou para alcan- 
çar determinados fins: Lançou mão de todos os e x p e- 
dientes , e nada alcançou. 4 Ter expediente. Ser 
desembaraçado, ativo, diligente. Viver de expedientes. 
Recorrer a toda sorte de meios, as mais das vezes ili- 
citos, para viver, por não ter meio certo de vida 

Expedir. [Do lat. expedire.] V. t. d. 1. Remeter ao seu 
destino; despachar, enviar: “ao cabo de três meses 
expedia um telegrama anunciando que havia 
morrido.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 102). 
2. Fazer partir com determinado fim: expedir um 
emissário. 3. Promover a solução de; resolver, des- 
pachar: O juiz expediu várias questões. 4. Publicar 
oficialmente (decreto, portaria, etc.); promulgar. 5. 
Expelir, expulsar. 6. Dar ou soltar com violência ou 
intensidade; expelir: “expediu um grito de jú- 
bilo dilacerante, arrancado das profundezas do cora- 
ção” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 47). 7. Despe- 
dir, afastar. T. d. e i. 8. Livrar, desembaraçar: Conse- 
guiu expedi -lo das suas dificuldades. 9. Fazer 
seguir; enviar, remeter, mandar; Expedi-lhe, 
ontem, o meu último livro. P. 10. Desembaraçar-se, 
livrar-se. 11. Despedir-se, separar-se. [Irreg. 
Conjuga-se como pedir. Pres. ind.: expeço, etc.; pres. 
subj.: expeça, expeças, expeçam, etc. Cf. espeço, espe- 
ças, espeçã. espeçam, do V. espeçar; espesso, espessas, 
espessa, espessam, do v. espessar; e espesso (ê), ad). 
flex. espessa (ê), espessas (8).) 

Expeditivo. Adj. V. expedito. 

Expedito. [Do lat. expeditu.) Adj. Desembaraçado, 
ativo, diligente, lesto; expeditivo: “Lá a vi, ... 
expedita , leve, asseada como um passarinho” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 211). — V. levanta- 
mento —. 

Expedrar. [De ex-? + pedra + -ar?.] V. t. d. Limpar de 
pedras (terreno pedregoso); espedregar. 

Expelir. [Do lat. expellere.] V. t. d. 1. Lançar fora com 
violência; expulsar: As tropas lutavam para expelir 
o invasor. 2. Lançar de si; expulsar: O animal 
expelia veneno. 3. Arremessar a distância. 4. Pro- 
ferir com violência: expelir insultos. T. d. e i. 5. 
Lançar fora com violência; expulsar: “Depois que 
em 1615 os portugueses ex peliram os franceses 
da ilha do Maranhão, considerou-se indispensável 
criar uma forte posição no rio das Amazonas” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p. 197). 6. Fazer sair por 
força. [Irreg. Conjuga-se como aderir, mas tem dois 
participios, expelido e expulso.) 

Expender. (Do lat. expendere.) V. t. d. 1. Expor 
minuciosamente. 2. Expor, explicar, ponderando ou 
analisando: “Estas puxadas reflexões era o boticário 
queas expedia , coadjuvado pelo mestre de pri- 
meiras letras” (Camilo Castelo Branco, 4 Queda dum 
Anjo, p. 16). 3. Gastar, despender. T. d. e i. 4. Expor 
minuciosamente; esmiuçar: Expendeu suas idéias 
ao auditório. 

Expensão. [Do lat. expensione.] S. f. Ato de expender. 

Expensas. [Do lat. expensas, acusativo pl. de expensus, 
a, um, “gasto”.) El. s. f. pl. Us. na loc. a expensas de. 
4 A expensas de. À custa de: “sem ter nenhum vício, 
comendo a expensas do colégio, passava se- 
manas inteiras sem gastar um vintém com a sua 
pessoa.” (Aluísio Azevedo. O Coruja, p. 144). + 

Experiência. [Do lat. experientia, do v. experiri, 
'experimentar'.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
experimentar(-se); experimento. 2. Prática da vida: É 
homem vivido, cheio de experiência . 3. Habili- 
dade, perícia, prática, adquiridas com o exercicio 
constante duma profissão, duma arte ou oficio: É um 
professor com experiência , tem 20 anos de 
magistério. 4. Prova, demonstração, tentativa, ensaio: 
experiência química. $. Filos. Experimentação 
(1). 6. Filos. Conhecimento que nos é transmitido 
pelos sentidos. 7. Filos. Conjunto de conhecimentos 
individuais ou específicos que constituem aquisições 
vantajosas acumuladas historicamente pela humani- 
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dade. 

Experiencial. 4dj. 2 g. Experimental (1). 

Experiente. [Do lat. experiente.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
ou revela experiência; perito, hábil, experimentado: 
“Anfilóquio, banqueiro, prático, experiente, 
sabia destruir barreiras e lidar com a sociedade.” 
(Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 222.) 0 S. 
2 g. 2. Pessoa experiente. 

Experimenta. [Dev. de experimentar.) S. f. Desus. 
Experimento, experimentação. 

Experimentação. S. f 1. Ato de experimentar; 
experimento. 2. Filos. Método cientifico que consiste 
em observar um fenômeno natural sob condições 
determinadas que permitem aumentar o conheci- 
mento que se tenha das manifestações ou leis que 
regem esse fenômeno; experiência. 

Experimentado. [Part. de experimentar.] Adj. 1. Que já 
foi tentado. 2. Que foi submetido a prova. 3. V. 
experiente (1). 

Experimental. Adj. 2 g. 1. Relativo a experiência; 
experiencial. 2. Fundado na experiência, ou em 
experiências. ~ V. botânica —, fisica —, método —, mú- 
sica — e psicologia —. 

Experimentalismo. S. m. Sistema que objetiva estender 
o método experimental a todos os ramos de ativida- 
de. 

Experimentar. [De experimento + ar) V. t. d. L 
Submeter a experiência (4); pôr à prova; ensaiar: 
experimentar um novo remédio. 2. Pôr em prá- 
tica; executar. 3. Tentar, empreender, praticar: 
Resolveu experimentar um novo método de ensi- 
no. 4. Submeter a provas morais: O sacerdote gostava 
de experimentar os seus ouvintes. 5. Conhecer 
ou E pela experiência (2): O amor só se conhece 
com experimentá-lo. 6, Verificar a boa qualida- 
de ou o bom estado de conservação de, usando, sub- 
metendo a prova ou experiência: Experimen- 
tou o automóvel antes de comprá-lo. 7. Vestir (roupa 
que se compra feita ou que se mandou fazer) ou cal- 
çar (sapato, luva, etc., nos mesmos casos) para ver se 
ficam bem. 8. Sentir, sofrer, suportar: Experi- 
mentou muitos dissabores. P. 9. Adquirir experiên- 
cia; adestrar-se. 

Experimentável. Ad). 2 g. Que pode ser experimentado. 

Experimento. [Do lat. experimentu) S. m. 1. 
Experimentação, experiência. 2. Ensaio cientifico 
destinado à verificação de um fenômeno fisico. 3. 
Experiência (1): “é [Cândido Portinari) um artista 
que admite os mais arrojados experimentos 
da nova pintura” (José Lins do Rego, Gordos e 
Magros, p. 75). 

Experto. [Do lat. expertu] Adj. 1. Que tem 
experiência; experimentado, experiente: homem 
inteligente e experto ; “Perdoa, meu rico prelado, 
perdoa-me esses descuidos da pena, tão pouco 
experta em matérias eclesiásticas” (Machado de 
Assis, 4 Semana, II, p. 193). 2. Que fez experiência. 
3. Que sabe ou tem conhecimento; sabedor, ciente: 
É homem culto, experto . e S.m. 4. Individuo que 
adquiriu grande conhecimento ou habilidade graças 
à experiência, à prática: “Que, posto que em cientes 
muito cabe, / Mais em particular o experto 
sabe.” (Luís de Camões, Os Lusladas, X, 152). 5. 
Perito (4). [Cf. esperto, do v. espertar e adj.) 

Expetação. S. f. Var. de id 

Expetador (ô). S. m. Var. de expectador. 

Expetante. Adj. 2 g. Var. de expectante. 

Expetar. V. int. Var. de expectar. [Cf. espetar.) 

Expetativa. S. f. Var. de expectativa. 

Expetável. Adj. 2 g. Var. de expectável. 

Expetoração. S. $i Var. de expectoração. 

Expetorante. Adj. 2 g. e s. m. Var. de expectorante. 

Expetorar. V. t. d. = int. Var. de expectorar. 

Expiação. [Do lat. expiatione.] S. f. Ato ou efeito de 
expiar (1); castigo, penitência, cumprimento de pena. 
~ V. expiações. 4 Expiação suprema. A pena capital. 

Expiações. S. f. pl. Cerimônias religiosas com que se 
procurava aplacar a cólera divina ou purificar lugar 
profanado. ~ Cf. expiação. 

Expiar. (Do lat. expiare.) V. t. d. 1. Remir (a culpa), 
cumprindo pena; pagar. 2. Sofrer as consequências 
de: “o Augusto gastara-a [a vida) expiando a 
traição da Perdizinha, supliciado hora a ro (Pina 
de Morais, Sangue Plebeu, p. 101). 3. Sofrer, padecer: 
“Condenados à desordem ou à conservação, os 
revolucionários de hoje ex piam as consequências 
da falta de um critério científico na organização das 
suas idéias.” (Oliveira Martins, areal Contemporá- 
neo, I, XXVII.) 4. Purificar (um local sagrado) de 
profanação ou sacrilégio. P. 5. Purificar-se (de cri- 
mes ou pecados). [Pres. ind.: expio, expias, expia, etc. 
Cf. espia, do v. espiar m s. f., e esse v.] 

Expiatório. [Do lat. expiatoriu.] Adj. Que serve para, 
ou em que há expiação. ~ V. bode —. 

Expiável. Adj. 2 E Que se pode expiar. 

Expilação. [Do lat. expilatione.) S. f. Subtração parcial 
ou total duma herança antes de ser declarado o her- 
deiro. 

Expilar. [Do lat. expilare.) V. t. d. 1. Jur. Subtrair bens 
de herança a. 2. Espoliar, esbulhar. 3. Roubar, 
pilhar. 

Expiração. [Do lat. exspiratione.] S. f. 1. Expulsão do 
ar dos pulmões. 2. Fim ou termo de certo prazo. [Cf. 
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espiração.) 

Expirante. [Do lat. sata | Adj. 2 g. 1. Que expira 
iv. expirar (5)]; moribundo. 2. Que está próximo do 
fim, do termo. [Cf. espirante.) 

Expirar. (Do lat. exspirare.) V. t. d. 1. Expelir (o ar) 
dos pulmões. 2. Exalar, bafejar, respirar: O jasmim 
expira perfume. 3, Revelar, demonstrar: A mulher 
deve expirar ternura. 4. Proferir, dizer. Int. 5. V. 
morrer (1). 6. Chegar ao fim; acabar, terminar, 
finalizar(-se): “'Entram-te na alma as doces tristezas 
do dia que expira ;/ em melodias flébeis rezam 
na altura os sinos...” (Carlos Magalhães de Azeredo, 
Odes e Elegias, p. 52) O prazo para inscrição 
expira hoje. 7. Perder a força, a ação. 8 
Extinguir-se a pouco m pouco; sumir-se, definhar. 
[Pres. ind.: expiro, expiras, expira. etc. Cf. espira, s. f., 
e o v. espirar.] 

Expiatório. Adj. Relativo a expiação (1), ou que serve 
para produzi-la. 

Explanação. (Do lat. explanatione.] S. f. Ato de 
explanar; explicação. 

Explanador (ô). [Do lat. explanatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que explana; explicador. 

Explanar. [Do lat. explanare.) V. t. d. 1. Tornar plano, 
fácil, claro; explicar desenvolvidamente: O professor 
explanou o texto de Camões. 2. Esclarecer, expli- 
car. 3. Narrar minuciosamente: explanar um 
caso, 

Explanativo. Adj. Explanatório. 

Explanatório. [Do lat. explanatoriu.] Adj. Próprio para 
explanar; explanativo: exemplos explana- 
tórios. 

Explemento. S. m. Geom. V. ângulo conjugado. 

Expletiva. [Fem. substantivado do adj. expletivo.] S. f. 
Expletivo (3). 

Expletivo. [Do lat. epler] Adj. 1. Que serve para 
preencher ou completar. 2. Diz-se das palavras ou 
expressões que, desnecessárias ao sentido da frase, 
lhe dão, todavia, mais força ou graça: Quantos não 
sonham com a felicidade! q S. m. 3. Palavra expletiva; 
expletiva. 

Explicação. [Do lat. explicatione.] S. f. 1. Ato de 
explicar(-se). 2. Lição (5) particular: O aluno recebeu 
uma explicação de matemática. 3. Razão (de 
uma coisa, de uma atitude, etc.): Aquilo, embora 
estranho, tinha explicação. 4. Justificação, 
esclarecimento: Com as explicações que deu, 
cessou o mal-entendido. S. Desagravo, desafronta: O 
ofendido exigia uma explicação. 

Explicador (ô). [Do lat. explicatore.) Adj. 1. Que 
explica. e S. m, 2. Aquele que dá explicações [v. 
explicação (2)). 

Explicar. [Do lat. explicare.) V. t. d. 1. Tornar 
inteligivel ou claro (o que é ambiguo ou obscuro): 
Explicou o sentido daquelas estranhas palavras. 2. 
Ajuizar da intenção, do sentido de; interpretar: 
explicar os textos bíblicos. 3. Justificar, descul- 
par: Nenhuma razão explica wm deslealdade. 4. Dar 
explicação (2) a; lecionar, ensinar: explicar por- 
tuguês. 5. Expressar, manifestar, significar: Impossível 
ex p licar o que sentia. 6. Entender, compreender. 
T. d. e i. 7. Expor, explanar, desenvolver: “E Rubião 
explicou aos novatos a alusão ao filósofo, e a 
razão do nome do cão” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 225). 8. Dar a conhecer a origem ou o 
motivo de. 9. Dar explicação ou justificação; 
justificar(-se): “Nunca explicar. Silenciar.” 
(Iolanda Jordão, Poesias, p. 135.) P. 10. Exprimir-se, 
PRE: 1. Dar razão das suas ações ou 
palavras; dar satisfação ou explicações. 12. Bras. Gir. 
Pagar uma divida; remunerar um serviço. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Explicativa. [Fem. substantivado de explicativo.) S. f. 
Gram. Conjunção explicativa. 

Explicativo. Adj. Que serve para explicar, que explica; 
elucidativo. 

Explicável, [Do lat. explicabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
explicar; que se presta a ser explicado. 

Explicitação. S. f. Ação de explicitar. 

Explicitar. V. t. d. Tornar explicito: “A folhear... um 
velho caderno de notas, verifiquei esta desgraça: 
quando não explicitei a ressonância que 
tiveram no meu espirito certos acontecimentos, só a 
muito custo = brumosamente consegui relembrá- 
los.” (Miguel Torga, Diário, IX, p. 16). [Pres. ind.: 
explicito, etc. Cf. explícito.) 

Explícito. [Do lat. explicitu] Adj. Expresso 
formalmente; claro, desenvolvido, explicado: respos- 
ta explicita . [Antôn.: implícito. Cf. explicito, do 
v. explicitar.) ~ V. função —a. 

Explodir. [Do lat. explodere.] V. int. 1. Fazer explosão; 
estourar: 4 bomba explodiu no chão. 2. 
Manifestar-se ruidosamente; estalar: Explodiu 
uma gargalhada na sala. 3, Manifestar-se de súbito 
e/ou com violência; irromper: “Se alguma vez em ti, 
exulcerante, a dor / Mal contida explodir, 
estalar como o raio / E ameaçar abater-te, homem, 
sê caçador.” (Alberto de Oliveira, Poesias, II, p. 
256.) 4. Expandir-se ruidosamente, entusiasticamen- 
te: O público explodiu em ovações. $. Abrolhar, 
brotar, romper, irromper com exuberância, com 
viço: “Na tristeza do sítio áspero, onde ex plodia 
uma vegetação agreste, ermava o rancho,” 
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(Coelho Neto, Rei Negro, p. 195.) T. d. 6. Vociferar, 
bradar: “Uma ova! explodia o farmacêutico, 
fazendo com a destra fechada um gesto indecoroso," 
(Ribeiro Couto, Prima Belinha, p. 3.) [Defectivo, não 
conjugável na l? pess. sing. do pres. ind., nem, por- 
tanto, no pres. do subj.] 

Exploração. [Do lat. exploratione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de explorar: exploração de uma regido. 2. 
Pesquisa, sondagem: exploração de minérios. 3. 
Desenvolvimento de uma indústria, de um negócio, 
com fins especulativos: 4 exploração da fábrica 
toma-lhe o tempo. 4. Ato ou feito de explorar (5, 6 e 
7): Este preço é uma exploração ; A notícia não 

assava de exploração do jornal. 8. Abuso da 
ingenuidade ou da ignorância de alguém para mau 
fim, 6. Levantamento topográfico, detalhado e preci- 
so, de faixa de terreno necessária ao projeto de uma 
estrada. [Cf. explotação.| 

Explorador (ô). (Do lat. exploratore.] Adj. 1. Que 
explora, 2. Que sabe enganar alguém manhosa e mal- 
dosamente. e S. m. 3. a que sabe enganar 
manhosa e maldosamente. 4. Aquele que viaja para 
fazer descobrimentos em uma região. 

Explorar. [Do lat. explorare.) V. t. d. 1. Procurar, 


descobrir. 2. Percorrer estudando, procurando: 
explorar uma região, uma floresta. 3, Pesquisar, 
observar, estudar, especular: Os arqueólogos 


exploram as ruínas antigas. 4. Tirar partido ou 
proveito de; fazer produzir; desenvolver (um negócio 
ou indústria); empreender, cultivar: explorar 
uma fazenda, uma mina, $. Tirar partido ou proveito 
de parentesco, amizade, relações com; sugar: Ndo 
trabalha, vive a explorar o pal e os amigos. 6. 
Tirar partido ou proveito de (um fato, uma situação, 
etc): Os jornais exploraram o divórcio da atriz; 
A oposição explorou as irregularidades do governo 
anterior. 7, Abusar da boa fé de; enganar, ludibriar: 
explorar os incautos. 8. Sondar, perscrutar. 9. 
Med. Examinar ou acompanhar o andamento de 
(doença). [Cf. explotar.) 

Exploratório. [Do lat. exploratoriu.) Adj. 1. Que serve 
para explorar. e S. m. 2. Cir, Instrumento para 
sondar a bexiga. 

Explorável. Adj. 2 g. Que se pode explorar; que se 
presta a ser explorado. 

Explosão. [Do lat. explosione.] S. f. t. Comoção 
seguida de detonação e produzida pelo desenvolvi- 
mento repentino de uma força ou pela expansão sú- 
bita de um gás. 2. Detonação, estouro. 3. Fig. Mani- 
festação viva e súbita: explosão de alegria; 
explosão de riso; “Durou muito tempo essa 
explosão de raiva interior” (Machado de Assis, 
ginas Borba, p. 72). 4. Fon. V. articulação (5). 4 

xplosão demográfica. Crescimento rápido e excessi- 
vo de população. 

Explosivel. Adj. 2 g. Que pode explodir. 

Explosivo. [Do lat. explosu, 'impelido para fora", + 
-ivo.) Adj. 1, Que é capaz de explodir (1); explosivel. 
2. Arrebatado, impetuoso, impulsivo: temperamento 
explosivo ; individuo explosivo . 3. Que 
envolve perigo, perigoso: Política naquele tempo, era 
assunto explosivo . ~ V. consoante —a e gelatina 
-a. e S. m. 4. Substância inflamável, capaz de 
produzir explosão. 4 Explosivo brisante. Expl. V. alto 
explosivo. Explosivo de ruptura. Expl. V. alto explosivo. 
Explosivo lento. Expl. V. baixo explosivo. Alto explosi- 
vo, Expl. Qualquer explosivo em que a velocidade de 
propagação da combustão varia de 1000 m/s a 8500 
m/s; explosivo brisante, explosivo de ruptura. Baixo 
explosivo. Expl. Qualquer explosivo que realiza uma 
deflagração com velocidades de propagação de 
alguns centimetros a 400 m por segundo; explosivo 
lento; pólvora, 

Explosor (ô). S$. m. Expl. Máquina destinada a 
fornecer a energia necessária à iniciação de uma 
cadeia explosiva por meio de corrente elétrica; má- 
quina detonadora. 

Explotação. [Do fr. exploitation.) S. f. Econ. 1. Ação de 
explotar. 2. Conjunto de terras explotadas. (CF. 
exploração.) 
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randão, Húmus, p. 12 
como atribuir.) 

Expo (ecspô). IDo fr., abrev. de exposition.} S. f. F. 
red. de exposição (2). 

Expoente. [Do lat. exponente.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
expõe ou alega; exponente. 2. Bras. Representante 
ilustre de uma classe, profissão, ramo do saber, etc. 

Expolição. (Do lat. expolitione.) S. f. Ret. Ato de polir, 
ornar ou ampliar um discurso, 

Exponencial. [Do lat. *exponentiale, moldado em 
exponente, 'expoente”.) Adj. 2 g. Bras. Que constitui 
expoente (2); que vale como expoente (2): Charles 
Chaplin é um vulto exponencial do cinema. — V. 
Junção — e série —, 
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Exponente. S. 2 g. Expoente (1). 

Expor. [Do lat. exponere.] V. t. d. 1. Colocar em 
perigo: arriscar: expor a vida. 2. Contar, narrar, 
referir: expor um fato, 3. Explicar, desenvolver, 
explanar, interpretar: O filósofo expôs o seu méto- 
do. 4. Fazer conhecer; revelar; descobrir: Na entrevis- 
ta o ministro expôs as novas medidas governamen- 
tais. $. Deixar ver; revelar, mostrar, patentear: “Os 
lábios tremiam, o rosto ex punha sinais de com- 
bate” (Carlos Drummond de Andrade, Fala Amen- 
doeira, p. 279). 6. Pôr à vista; apresentar em exposi- 
ção; mostrar: O comerciante deve expor as suas 
mercadorias. 7. Deixar a descoberto; tornar evidente: 
Não se preocupava em expor oque lhe ia na alma. 8. 
Abandonar (uma criança). T. d. e i. 9, Pôr à vista; 
apresentar em exposição; mostrar, apresentar, exibir: 
O industrial expôs um novo produto ao público. 10. 
Sujeitar à ação de: expor a pele ao sol; “-Dizem 
que a avareza é um vício; mas desse não peço perdão 
a Deus, que me deu o meu tesouro, mesmo para que 
o escondesse do mundo, e não o expusesse a 
maus-olhados.” (José de Alencar, Lucíola, p. 89). 11. 
Tornar conhecido ou evidente: Expunha suas 
mazelas aos vizinhos. 12. Colocar em perigo; arriscar. 
13, Narrar, contar, referir. 14. Revelar, descobrir. P. 
15. Exibir-se, mostrar-se. 16. Arriscar-se, sujeitar-se, 
aventurar-se, 17. Oferecer-se, desguarnecer-se, 
desproteger-se. 18. Colocar-se em circunstância de 
sofrer algum dano: expor-se ao sereno, [Irreg. 
Conjuga-se como pôr (q.v.).) 

Exportação. [Do lat, exportatione.) S. f. 1. Ato de 
exportar. 2. Os artigos exportados. 

Exportador (0). [Do lat. exportatore.] Adj. 1, Que 
exporta. e S. m. 2. Negociante ou firma que exporta. 

Exportadora (ô), [Fem. de exportador (2).] S. f. Firma 
ou empresa que exporta. 

Exportar. [Do lat. exportare.) V. t. d. Mandar 
transportar para fora de um pals, estado ou munici- 
pio (artigos nele produzidos). 

Exportável. Adj. 2 g. Que se pode exportar. 

Exposição. [Do lat. expositione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de expor(-se). 2. Exibição pública de produção artis- 
tica ou industrial, 3) O conjunto daquilo que se 
expõe. 4. Modo pelo qual um edifício, aposento, 
objeto, obra de arte, etc., recebem a luz. 5. Dedução 
de razões; considerações: exposição clara e con- 
vincente. 6. Manifestação, declaração: Fez à namora- 
daa exposição de seus sentimentos. 7, Narrativa, 
narração. 8, For. Intervalo de tempo em que uma 
emulsão fotográfica é submetida à ação de uma 
radiação luminosa. 9. Fís. Nucl. Soma das cargas 
elétricas de igual sinal que uma radiação gama .ou 
um raio X liberta num volume de ar de massa uni- 
tária, quando todos os elétrons e ions formados são 
inteiramente freados no próprio ar. 10. Fís. Nucl. 
aaa ade de radiação ionizante fornecida ou 
absorvida por um sistema; dose. 11, Mús. Parte ini- 
cial de uma composição (fuga, sonata, concerto, 
etc.), em que se faz a apresentação dos diferentes 
elementos temáticos. 4 Exposição universal. Aquela 
em que se exibem os produtos de todos os paises. 
Exposições múltiplas. Astr. Técnica desenvolvida pelo 
astrônomo dinamarquês E. Hertzsprung (1873-1967), 
destinada à determinação precisa das coordenadas 
relativas das estrelas duplas visuais, por intermédio 
de chapas fotográficas tomadas no foco dos refra- 
me e longo foco; técnica das exposições múl- 
tiplas. 

Expositivo. [Do lat. expositu, 'exposto", + ivo.) Adj. 1. 
Respeitante a exposição, 2. Que expõe, descreve, 
apresenta; dá a conhecer: gramática expositiva 
(a que expõe ou descreve os fatos da linguagem). 

Expositor (0). [Do lat, expositore.) S. m. 1. Aquele que 
expõe. 2. Livro que expõe ou esclarece uma doutri- 


na, 

Exposto (ô). [Do lat. exposttu.] Adj. 1. Que está à 
mostra, à vista; patente. e S. m. 2. Aquilo que está 
exposto. 3. V. enjeitado (2). 

Expostulação. [Do lat. expostulatione.] S. f. 1. Súplica, 
rogo. 2. Reclamação ou queixa apresentada àquele 
que praticou a ofensa. 

Expressão. [Do lat. expressione.) S. f. 1. Ato de 
espremer, suco de fruta, q etc.; espremedura. 2. 
Ato de exprimir(-se). 3, Enunciação do pensamento 
por meio de gestos ou palavras escritas ou faladas; 
verbo: liberdade de expressão ; ndo tem 
expressão fácil; A literatura de cordel é típica 
expressão popular. 4. Dito, frase: Trata-se de 
uma expressão estrangeira. 5. Gesto; semblante: 
Com expressão triste, baixou a cabeça. 6. Vivaci- 
dade, animação: Uma fisionomia sem expressão. 
7. Personificação (2): F. éa expressão do talen- 
to, 8. Representação; manifestação: Foi a escultura a 
expressão artística principal da Grécia. 4 Reduzir 
à expressão mais simples. 1. Reduzir (algo) ao menor 
volume, ou ao estado mais miserável. 2. Tirar toda a 
importância a, rebaixar ao máximo, humilhar, aviltar 
(alguém). 

Expressar. V. t d, t. d e i e p. Exprimir: 
expressar idéias; “seu hálito expressava 
amor ao vinho.” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite 
sem Lua, p. 11); “Terra [Coimbra] onde os alfaiates 
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se expressam como doutores de capelo” (João 
de Araújo Correia, Sem Método, p. 19). [Part.: expres- 
sado e expresso.] 

Expressionismo, [Do lat. expressione, 'expressão”, + 
-ismo.] S. m. 1, Art. Plást. Arte e técnica de pintura, 
desenho, escultura, etc., que tende a deformar ou a 
exagerar a realidade por meios que expressam os 
sentimentos e a percepção de maneira intensa e dire- 
ta. 2. Pint. Escola surgida no primeiro quartel do séc. 
XX, por influência de Van Gogh (1853-1890) e E. 
Munch (1863-1944), e que apresenta as característi- 
cas do expressionismo (1). [Cf. (nesta acepç.) fovis- 
mo.] 3, P. ext. Qualquer manifestação artística em 
que o conteúdo emocional e as reações subjetivas 
exercem forte domínio sobre o convencionalismo = a 
razão, 

Expressionista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
expressionismo: quadro expressionista ; filme 
expressionista . 2. Que é adepto ou seguidor 
do expressionismo: compositor expressionista. 
e S. 2 g. 3. Adepto ou seguidor do expressionismo. 

Expressividade. S. f. Qualidade de expressivo. 

Expressivo. 4d). 1. Que exprime; significativo: Calou- 
se, magoado, num silêncio expressivo . 2. Que 
tem expressão (5): fisionomia expressiva. 

Expresso. [Do lat. expressu.] Adj. 1. Que fica exarado, 
consignado; manifesto: Ali estava a vontade expres- 
sa do morto. 2, Que não admite réplicas; terminan- 
te, categórico, decisivo: ordem expressa. 3. Que 
se expõe em termos explícitos, e concludente: lei 
expressa. 4, Que é enviado rapidamente, sem 
delongas: encomenda expressa, carta expres- 
sa. 5. Diz-se do trem, ônibus, e p. ext., qualquer 
outro meio de transporte coletivo que vai ao seu des- 
tino sem parar ou quase sem parar em nenhuma 
estação ou cidade. e S. m. 6. Trem expresso: O 
expresso do meio-dia acaba de chegar. 

Exprimir, [Do lat, exprimere) V. t. d. 4. Dar a 
entender, a conhecer; revelar, manifestar; expressar: 
Seu rosto exprimia ódio; “Ao passo que na 
Espanha ou em Portugal, em Ouro Preto ou na 
Sicilia, as procissões constituem a forma mais 
popular de exprimir o sentimento religioso, nos 
Estados Unidos nunca vi uma procissão.” (Alceu 
Amoroso Lima, 4 Realidade Americana, pp. 210-211). 
2. Enunciar por palavras ou gestos; expressar: Com 
um muxoxo exprimia o seu desagrado. 3, Repre- 
sentar por meio da arte: A música de Bach expr i- 
me a dimensão espiritual do homem; “O futuro 
('dirá') não exprime apenas certeza, mas tam- 
bém dúvida: ‘poderá dizer’, “talvez diga”, ‘poderá 
pensar”, “talvez pense".” (Nélson Vaz, Por Amor ao 
Idioma, p. 49). 4. Significar, denotar, representar: 
Aquelas palavras exprimiam amor. t. d. e i. 5. 
Dar a entender; manifestar, demonstrar, P. 6. Fazer 
conhecer suas idéias; expressar-se. 7. Manifestar-se, 
mostrar-se. [Part.: exprimido e expresso. Cf. espremi- 
do, do v, espremer, e adj.) 

Exprimível, Adj. 2 g. Que se pode exprimir. 

Exprobação. [Var. dissimilada de exprobração.] S. f. V. 
exprobração: “Não te molestará nenhum queixume, / 
Nenhuma exprobação hã de pungir-te” (Gon 
çalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 626); “Como 
ardentes carvões chameja a larva / Em muda ex- 
probação olhar satânico!” (Araújo Porto-Ale- 
gre, Colombo, p. 10). 

Exprobar. [Var. dissimilada de exprobrar.] V. t. d. e t. 
d. ei. V. exprobrar: “Uma vaga esperança de ainda 
ver Dulce, de lhe exprobar a sua leviandade” 
(Alexandre Herculano, O Bobo, p. 125.); “ex pro- 
bava aos gregos a arrogância e a vaidade” (Latino 
Coelho, 4 Oração da Coroa, p. CDI); “A onda de 
rancor que os envolvia exprobava -lhes a avare- 
za e cupidez” (João Ribeiro, Notas de um Estudante, 


p. 192). 

Exprobração. [Do lat. exprobratione.) S. f. 1. Ato de 
exprobrar; acusação. 2. V. repreensão (1). 

Exprobrador (ô). (Do lat. exprobratore.) Adj. 1. Que 
exprobra; exprobrante. e S. m. 2. Aquele que 
exprobra, 

Exprobrante. [Do lat. Ad). 
Exprobrador (1). 

Exprobrar. (Do lat. exprobrare.) V. t. d. 1. Fazer 
censuras a; censurar, repreender, vituperar; 
Exprobramos sua indecisão. T. d. e i. 2. Cen- 
surar, criticar: “E os que lhe exprobram a sel- 
vageria das represálias aconselhadas, esquecem a 
reação gloriosa, oposta mais tarde, por muito menos, 
contra o comércio inglês pelas colônias da Nova 
Inglaterra” (Rui Barbosa, Ensaios Literários, p. 147). 
3. Lançar em rosto; reprochar, criminar, acusar: Os 
próprios amigos exprobram-lhe a perfídia. 

Exprobratório. Adj. Que envolve exprobração; próprio 
de quem exprobra: falou em tom exprobra- 
tório. 

+Ex-professo (ékç-professo). [Lat.] Como quem co- 
nhece a fundo a matéria ou assunto; magistralmente. 

Expromissão. S. f. Jur. Forma de novação Iq. v.} em 
que se substitui o devedor primitivo por outro sem o 
conhecimento ou anuência daquele. [V. delegação 


exprobrante.) 2 g 


(4). 
Expromissor (0). [Do lat. expromissore.) S. m. Jur. O 


Expropriação 


pugador principal, 

Expropriação. S. f. 1. Ato de expropriar. 2, Coisa 
“expropriada, 

Expropriador (0). Adj, e s. m. Que, ou aquele que 
expropria, 

Expropriar. [De ex- + próprio + ar] V. 4t. d el, 
Desapossar (alguém) de sua propriedade segundo as 
formas legais c mediante justa indenização. 

Expugnação. |Do lat, expugnatione.) S. f Ato de 
expugnar. 

Expugnador (ô). [Do lat. expugnatore Adj. cs m. 
Que, ou aquele que expugna, 

Expugnar. [Do lat. expugnare.) V. t. d. 1. Conquistar à 
força de armas; tomar de assalto; vencer, pelejando: 
“Ta-o buscando o bárbaro, que ouvira / Daquela par- 
te o bélico tumulto, / Com tenção de expugnar 
a laba ingente, / Matar Gupeva, e cativar-lhe a gen- 
te,” (Santa Rita Durão, Caramaru, IV, p. 67). 2 
Dehelar, abater, superar, 

Expugnável. (Do lat, expugnabite.| Adj. 2 g. Que pode 
ser expugnado. 

Expulsando. [Do lat. expulsandu.] Adj. e s. m. Jur. Diz- 
se de, ou individuo contra quem se move processo 
de expulsão. 

Expulsão. [Do lat, expulstone. 1 $, f. 1. Ato de expulsar; 
A expulsão dos franceses do Rio de Janeiro fez-se 
com o concurso dos aborígenes. 2. Saida forçada; 
extrusão: Consegulu-se a expulsão dos malfeitores 
com o cereo do seu local de refúgio. 3. Evucuação: 
expulsão de fezes. 4. Jur. Saida compulsória e 
definitiva do território nacional, imposta a estran- 
geiro que foi, em processo regular, julgado perigoso 
por comprometer a segurança nacional, a estrutura 
das instiluições ou a tranquilidade pública, 

Expulsar. [Do lat. expulsare.] V. t, d. 1. Fazer sair, por 
castigo ou violência, do lugar onde estava, 2, Excluir 
ignominiosumente, por pena ou castigo: O colégio 
expulsou os indisciplinados. 3. Med. Fazer eva- 
cuar, expelir. 7. d e i 4, Fazer sair, expelir: 
Expulsaram-no de casa. |Part;: expulsado c 
expulso.) 


Expulsivo. (Do lat. expulsivu.] Adj. Que facilita a 
expulsão; próprio para expulsar, 

Expulso. [Do lat, expulsu.) Adj. Que se expulsou Iv. 
expulsar (1 e 2)], 

Expulsor (0). [Do lat. expulsore.|] Adj. 1. Que expulsa, 
Fem. irreg.: expultriz.] q $. m, 2. Aquele q expul- 
sa, (Fem, irreg.: expultriz.] 3, Tip. Bloco de lâminas 
de na linotipo, expele do molde a linha-bloco, 
azendo-a passar à galé, através do bloco de 
navalhas; ejetor. 

Expulsório. Adj. Jur. 
expulsão, 


Expultriz. [Do lat, expultrice.) Adj. (fi) cs. f. Fem, 
irreg. de expulsor. 
Expunção, [Do lat. expunctione.] S. f. Ato de expungir. 
Expungir. [Do lat, expungere.l V, t. d L Fazer 
desaparecer (uma escrita) para substituí-la por outra; 
apagar, delir, eliminar, T, d. ¢ 1. 2. Limpar, isentar, 
livrar; Expungiu de remorsos aconsclência; “En- 
quanto os estranhos não houverem conseguido apa- 
gar do mapa estes dois nomes gloriosos, não poderão 
a seu salvo expungir dos fatos modernos a 
memória dos nossos descobrimentos” (Latino 
Coelho, Fernão de Magalhães, p. 198), 3. Eliminar, 
derriscar, [Defectivo; faltalhe a [º pess. sing, do 
pres. ind., e, pe todo o pres. subj.| 
Expurgação. IDo lat. expurgatione.) S. f. Ato de 
expurgar(-se); expurgo. 
Expurgado. [Part de expurgar.] Adj. 1. Que sofreu 
“expurgo. 2. Limpo de impurezas, ~ V, edição ~a. 
Expurgador (0. Adj. Que, ou aquele que expurga, 
Expurgar. [Do lat. expurgare.| V. t. d. 1. Purgar 
completamente; purificar, 2. Tirar as sujidades a; 
limpar: 4 água expurga o corpo, 3, Corrigir, 
emendar; prpurtar um texto. 4, Descascar, 
esburgar, esbrugar. 5. Apurar, polir. 6. Livrar do que 
é nocivo ou imoral; expurgar os meios políticos, 
7. Agr. Imunizar (sementes, tubérculos e frutos). T. d. 
ei. 8, Apagar, expungir: E xpurgiu a novela de cer- 
tas falhas de estilo. 9. Livrar do que é supéríluo ou 
rejudicial, P. 10. Limpar-se, corrigir-se, apurar-se, 
[Goiuga de como largar.) , 
Expurgatório. Adj. 1. Que expurgu, TS tem a 
ropriedade de expurgar. e S. m, 2. Relação de 
pri condenados como heréticos pela Igreja Católi- 


Que envolve mandado de 


ca. 

Expurgo. (Dev, de expurgar.) S. m. Bras. Expurgação. 

Exserito, [De ex- + (e)scrito.| Adj. ~ V. circulo ~. 

Exsicação. S. f. 1. Ato de exsicar (1). 2. Estudo do que 
foi exsicudo, Ou se exsica, 

Exsicante, [Do lat. exstccante.) Adj. 2 g. Que exsica. 

Exsicar. [Do lat, exsiccare) V. t. d 1. Secar bem; 
resseguir: “Algares e álveos nus soltam, na Ansia de 
um hausto, / O bafo bochornal, que exsica o solo 
infausto.” (Luis Carlos, Colunas, p. 55.) P, 2. 
Ressequir-se. |Conjuga-se como trancar.| 

Exsienta, [Do lat. exstccata, ‘dessecada'.] S, f Bot, 
Exemplar desseçado de uma planta qualquer, con- 
servado nos herbários, 

Exsicativo, Adj. Que tem a propriedade de exsicar (1). 
Exenlver. [Do lat, exsolvere.) V. t. d. 1. Dissolver (1). P. 


6()1] 


2. Desligar, desprender. 3. Pagar, solver, 4. Apagar- 
se, dissolver-se, f 

Exspuição (u-i). [Do lat. exspultione.}) S. f. Ato de 
expelir pela boca. 

Exstipulado, [De ex- + lat. stipula, ‘estipula’, + -ado'.] 
Adj. Bot, Privado de estipulas. [Cf, estipulado, do v. 
estipular e adj. 

Exsuar. [Do lat. exsudare,) V, t. d, e int, Exsudar. 

Exsução. S., / Var, de exsucção. 

Exsueção. $, f Ato de extrair, sugando, de fazer uma 
sucção. [Var.; exsução.) 

Exsudação. S., f. 1. Ato de exsudar; transpiração, 2. 
Liquido animal ou vegetal que atravessa os poros e 
se deposita nas PRA par 

Exsudar. [Do lat. exsudare.) V. t. d. 1. Segregar em 
forma de gotas ou de suor. Int, 2, Sair em forma de 
suor ou gotejando, IF, para), exsuar.) 

Exsudato, [Do lat, exsudatu.) S. m. Med, Liquido 
produzido por inflamação, e gue contém células cm 
maior ou menor quantidade. 

Exsurgir. [Do lat, exsurgere) V. int, 
levantar-se. 

Êxtase, [Do gr, ékstasis, pelo lat. extase] S$. m. 1, 
Arrebatamento Intimo; enlevo, arroubo, encanto, 2. 
Admiração de coisas sobrenaturais; pasmo, 
assombro. 3. Patol, Doença nervosa que se caracteri- 
za pela abolição da sensibilidade e pela exaltação 
mental, [Cf. estase.| 

Extasiado. [Part. de extasiar.] Adj. 1. Arrebatado, 
absorto, elevado, 2. Pasmado, assombrado. 

Extusiar. V. é. d. 1. Causar êxtase a; enlevar, encantar, 
arrebatar: 4 música extasiava-o 2. Alongar 
a vista em êxtase. P, 3, Encher-se de entusiasmo; 
cair em êxtase, 

Extático. [Do gr. ekstatikós.| ad Posto em êxtase; 
absorto, enlevado. |Cf, estático. 

Extemporancidade. §. / Qualidade de extemporâneo, 

Extemporâneo. [Do lat, extemporaneu,| Adj. À. Que está 
ou vem fora do tempo próprio; inoportuno, 2. Que 
não é próprio do tempo em que se faz ou sucede. 

Extensão. [Do lat, extensione] S. f. 1. Efeito de 
estender(-se); ampliação, aumento: Teve grande 
extensão a empresa, 2. Dimensão, tamanho: a 
extensão de um terreno, 3. Duração: Qual será a 
extensão da aula? 4. Importância, alcance: Sua 
cultura é de grande extensão, 5. Desenvolvimen- 
to, alargamento: Poderoso, não cessava de lutar pela 
extensão do seu poder, 6, Ramal telefônico de 
um mesmo número, utilizado em local diverso 
daquele onde se acha o telefone principal, 7. Gram, 
Aplicação extensiva do sentido de uma palavra, 
locução ou frase. B. Jur. Ampliação ou aplicação 
extensiva da letra ou sentido de uma lei, de uma 
cláusula, 9. Aig. Mod. Operação que se obtém quan- 
do se estende uma operação definida entre os ele- 
mentos de um conjunto aos elementos de outro que 
contém propriamente ù primeiro, 10. Lóg. Proprie- 
dade que tem um conceito de aplicar-se a cada ele- 
mento de um conjunto de objetos dos quais é atribu- 


to, 

Extensibilidade. S. /. Qualidade de extensível. 

Extensivel. Adj. 2 g. Que pode ser estendido; 
extensivo. 

Extensivo. [Do lat. extensivu.] Adj, 1. Que se pode 
estender, extensível, 2. Que se aplica a mais de um 
caso. 3. Extenso, amplo. ~ V, grandeza —a ¢ proprie- 
dade ~a. 

Extenso, (Do lat, extensu,) Adj. 1. Que tem extensão; 
vasto, amplo: Em todo o extenso mar, nem um 
navio. 2. Comprido, longo: Tropeçou no extenso 
Sto. 3. Largo, prolongado: um verão extenso .4. 
Não resumido; desenvolvido: A história Eex tensa, 
embora interessante. ~ V. fonte de rádio =a. 4 Por 
extenso, 1. Sem abreviatura(s): por inteiro, 2. Exten- 
samente, largamente, desenvolvidamente. 

Extensor (0). Adj. 1. Que estende, faz estender, serve 
para estender. e $. m. 2. Aquilo que estende, 3, Anat. 

úsculo extensor, 4. Pint. Substância com escasso 
poder de cobertura, que se aplica em uma tinta para 
diminuir-lhe o custo; carga, 

Extenuação. [Do lat, extenuatione,| S, f. Debilidade, 
enfraquecimento, prostração, exaustão, 

Extenuado, |Part, de extenuar.) Adj. Enfraquecido, 
cansado, prostrado, exausto, 

Extenuador (0). Adj. V. extenuante., 

Extenuante. [Do lat, extenuante.) Adj 2 g. Que 
extenua; cxtenuador, cxtenuativo, 

Extenuar. [Do lat, extenuare ) V. t. d. 1. Esgotar as 
forças a; enfraquecer ao extremo; debilitar: As vid- 
gens extenuarame-no; “Um labor ingrato, titâni- 
co, que extenua a alma, que nos deixa 
acabrunhados ao anoitecer de hoje, para recomeçar 
com o dia de amanhã,” (Raul Pompéia, O Ateneu, 
n 31) - Exaurir, exinanir, gastar. P. 
3. Enfraquecer-se, debilitar-se. 

Extenuativo. Adj. V, extenuante. 

Extergente, [Do lat, extergente.] Adj, 2 g. Que expurga; 
expurgador, 

Exterior (0). IDo lat, exteriore.) Adj, 1. Que está da 
parte de fora; o exterior do pals. 2. Mais exter- 
no, 3, Que está fora de nós: Seu mundo exte- 
rior desmoronara, [Antôn, (nesta acepço: inti- 
mo.) 4. Externo; comércio exterior. 5, Superficial: 


Erguer-se, 


Extintor 


O aspecto e xte r lor da questão, ~ V. meio —, plane- 
ta - e ponto — e S. m, 6. A parte externa: o 
extertor da caixa 7 A parte de fora: O 
extertor da casa. 8. Fig. Aspecto, aparência: Seu 
extertor era de grande austeridade, 9. As nações 
estrangeiras; o estrangeiro: Vim do exterior, 10. 
Negócios estrangeiros, na loc, ministro do exterior. 
11. Fís. Parte do universo não incluída num sistema. 
12. Mat. Conjunto dos pontos exteriores a um con- 
junto. [Antôn., (na acepç. 1, 3,4, 6 e 7): Interior.) 
ixterioridade. S. /. Qualidade ou caráter daquilo que é 
exterior, — V, exterioridades. 

Exterloridades. S. f. pl. Aparências. ~ V., exterioridade. 

Exteriorização. S. /. Ato de exteriorizar. 

Exteriorizar, V. t. d. 1. Tornar exterior (3); dar a 


conhecer; manifestar, externar: Embora tímido, 
extertorizou seu ponto de vista. P. 2. 
Manifestar-se, externar-se, 

Exterminação. [Do lat, exterminatione) S. f. 


Extermínio, 

Exterminador (0). {Do lat. exterminatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aguele que extermina, 

Exterminar. [Do lat, exterminare.) V. t. d. 1. Pôr fora 
seua terra, ou região, expulsar, banir, desterrar. 
2. Destruir com mortandade: fazer desaparecer; eli- 
minar, matando; qua As forças republicanas pra- 
ticamente exterminaram os revoltosos de Canu- 
dos. 3. Acabar com; extirpar, T. d. e i. 4. Expulsar, 
banir, desterrar: Exterminaram-no do torrdo 
natal. 

Exterminável. Adj. Que pode ser exterminado, 

Exterminio. [Do lat. extermíniu.] S, m. 1. Ato ou efeito 
de exterminar. 2. Ruina total; chacina, assolação, 
aniquilamento. [Sin. ger.: exterminação.] 

Externar. [De externo + -ar.] V. t. dep. Exteriorizar. 

Externato. [Do fr. externat.) S. m. Estabelecimento de 
ensino onde há somente alunos externos. [Cf. inter- 
nato e semi-internato.) 

Externo. [Do lat. externu.] Adj. 1. Que está por fora, 
ou que vem de fora, 2. Diz-se do aluno que não mora 
no colégio, 3. Diz-se do medicamento que se aplica 
sobre o corpo (por oposição ao interno), que é ingeri- 
do ou injetado. ~ V, ângulo —, banzo —, canto —, 
carótida ~a, finalidade ~a, nervo motor-ocular —, pro- 
duto —, razo —a, dívida pública -a e centro — de 
semelhança. e S. m. 4. Aluno externo, 5. Bras., Mar. 
Guer. Marinheiro que tem por incumbência entregar 
e receber correspondência e realizar outros serviços 
de mensageiro fora do navio. [Antôn.: interno, CF, 
esterno « hesterno.) 

atxtero-. (Do lat. exteru.) El. comp. = “exterior”: 
êxtero-anterior. 

Extero-anterlor. 4% 2 g. Situado exteriormente e na 

arte anterior, IPI.: Extero-anteriores.) 

Extero-inferior. Adj. 2 g. Situado externamente c na 

arte inferior. [Pl.: êxtero-Inferiores.] 
ixtero-posterior. ad 2 g. Situado externamentė e na 

arte posterior. [PI.; Extero-posteriores.] 
ixtero-superior. Adj. 2 g. Situado exteriormente e na 
parte superior, [PI,: Extero-superiores.| 

Exterritorlalidade. [Do fr. exterritorialité.) S. f. A 
faculdade de reger-se em país estrangeiro pelas leis 
da sua nação. [Cf. extraterritorialidude.) E 

Extinção, [Do lat. extinctione.) S, f. 1. Ato ou efeito de 
extinguir(-se); cessação: A extinção da vida no 
corpo; a extinção de um cargo. 2. Abolição, 
supressão: a extinção da escravatura. 3. Destrui- 
ção, extermínio, 4. Processo de transformação do 
óxido de cálcio de uma cal em hidrato de cálcio, 
pela mistura da cal com a água. 5. Astr. Absorção, 
pela atmosfera terrestre, das radiações luminosas 
provenientes de um astro, c que não apresenta cará- 
ter seletivo segundo os comprimentos de onda; 
absorção não-seletiva. 6. Fis, V. absorvância. 

Extinguir. [Do lat. extinguere.) V. t. d, 1. Apagar 
(fogo). 2. Amortecer, abrandar: A idade não lhe 
extingue o entusiasmo., 3, Aniquilar, destruir: A 
dedetização visa extinguir os insetos domésticos. 
4. Gastar, dissipar, malbaratar: Extingulu a 
herança em poucos meses. 5. Pagar, saldar (uma divi- 
da). 6. Exterminar inteiramente: extinguir um 
povo. 7, POr fora de uso; abolir, revogar. 8. Extirpar, 
exterminar. 9, Fazer desaparecer: Um banho ex tin- 
gue o cansaço. 10. Dissolver, desfazer: extin- 
guir uma associação. 11. Saciar, satisfazer: O refri- 
gerante extingue a sede, P. 12, Cessar; apagar-se: 
O incêndio extingulu-se . 13. Perder-se de 
todo, 14, Consumir-se, esgotar-se, 15. Dissolver-se, 
desfazer-se, 16. Morrer, acabar. [Perde o u antes de 
vc de a: Pres, ind.: extingo, extingues, extingue, etc.; 
pres. subj.: extinga, extingas, extinga, etc. part.: 
extinguido ¢ extinto. Cf. estingo, estingues, estingue, 
estinga, estingas, do v. estingar.) 

Extingulvel. {Do lat. extinguibile.] Adj. 2 g. Que se 
pode extinguir. 

Extinto. [Do lat. extínctu.) Adj. 1. Que deixou de 
existir; acabado: loja extinta ; associação ex tin- 
ta , 2. Suprimido, abolido: um hábito extinto .3, 
Apagado (1): fugo extinto ; o brilho extinto 
dos seus olhos. 4. Morto, finado: O extinto mestre 
deixou vários discípulos. ~ V. cal —a e língua -a.e S. 
m. 8, Morto (1e). 

Extintor (0). [Do lat. extinciore.) Adj. 1. Que extingue. 


Extirpação 


e S. m. 2. Aparelho para extinguir incêndios, e que é 
colocado, geralmente, em pontos estratégicos de 
edificios e casas. f 

Extirpação. [Do lat. extirpatione.} S. f. Ato ou efeito de 
extirpar. [Cf. estripação.) 

Extirpador (ô). Adj. 1. Que extirpa. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que extirpa. 3. Instrumento agricola para 
arrancar do solo ervas ou raizes. 

Extirpar. [Do lat. extirpare.] V. t. d. 1. Arrancar pela 
raiz; desarraigar, desenraizar. 2. Extrair (ferida, 
cancro, etc.). 3. Extinguir, destruir: extirpar m 
corrupção. $. Extrair, arrancar: extirpar um den- 
te. [Cf, estripar.] 

Extirpável. Adj. 2 g. Que pode ser extirpado. 

Extorquir. [Do lat. extorquere.) V. t. det. dei. 
Obter por violência, ameaças ou ardit: Os inquisi- 
dores tentaram, durante meses, extorquir o segre- 
do; Extorquiram a fórmula ao cientista. 2. 
Adquirir com violência; obter por extorsão (2). [De- 
fectivo. Falta-lhe a |* pess. sing. do pres. ind. e o 
pres. subj.) 

Extorsão. [Do lat. extorsione.] S. f. 1. Ato de extorquir. 
2. O crime de constranger alguém, mediante violên- 
cia ou grave ameaça, E com o intento de obter para 
si ou para outrem indevida vantagem econômica, a 
fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer algo. 3. 
Exação violenta; imposto excessivo, [Sin. ger. (p. 
us.): extorso.) 

Extorsionário. [Do lat. extorsione, ‘extorsão’, + -ário.) 
Adj. 1. Que faz extorsão (2); extorsivo. e S. m. 2. 
Aguet que pratica extorsão. [Parece pouco aceitá- 
vel a grafia extorcionário, preconizada pelo Voca- 
e Ortográfico de 1943, o mesmo que dá extor- 
são. 

Extorsivo. [De estorso + -ivo.] Adj. Extorsionário (1). 

Extorso (ô). [Do lat. extorsu.) S. m. Extorsão. [PL.; 
extorsos (ô). Cf. estorço, do v. estorcer m s. m.) 

“Ex toto corde (ékç toto corde). {Lat.] De todo o 
coração. 

Extoxicácea (csi). S. f. Espécime das extoxicáceas. 

Extoxicáceas (csi). S. f. pl. Bot. Família de plantas 
floriferas que compreende unicamente a espécie 
chilena Aextoxicum punctatum, árvore de folhas esca- 
miformes e pequenas flores actinomorfas, haplostê- 
mones, e com verticilos de quatro a seis membros. 
Fruto: drupa menosperma. 

Extoxicáceo (csi). Adj. Pertencente ou relativo às 
extoxiçãceas. 

Extra'. [Do lat. extra.) Adj. 2 g. Pop. 1. F. red. de 
extraordinário (especialmente usada na imprensa): 
edição extra ; Prabdlhou, quatro horas extras. 
e S. m. 2. Bras., BA. Carbonato de alta densidade. 
S. 2 g. 3. Pessoa que faz serviço acidental ou suple- 
mentar. 4. Teat. =» Cin. Ator que vem à cena como 
elemento de um grupo, aglomerado ou multidão; 
comparsa, figurante. 

Extra’. Adj. 2 g. e s. 2 g. F. red, de extrafino. 

sextra-. [Do lat. extra.) Pref. = ‘posição exterior", 
“fora de”: extramural, extra-uterino. 

Extra-alcance. (De extra- + alcance.) Adv. P. us. Fora 
do alcance. 

Extração. [Do lat. extractione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
extrair ou arrancar. 2. Aquilo que extrai. 3. Consu- 
mo, venda: Tal mercadoria não tem extração .4. 
Ato do sorteio de tômbolas m loterias: 4 extra- 
ção da loteria esportiva é semanal. 5. Fig. Nascimen- 
to, origem: indivíduo de baixa extração . 

Extraconjugal. [De extra- + conjugal.) Adj. 2 g. Que 
está fora dos direitos e deveres conjugais; estranho 
ao matrimônio; extramatrimonial. 

Extracontinental. [De extra- + continental] Adj. 2 g. 
Que está ou se efetua fora do continente. 

Extradição. [Do lat. extraditione.) S. f. 1. Ato de 
extraditar. 2, Entrega dum individuo, feita pelo 
governo do pais onde ele se acha refugiado ao do 
pais que o reclama, para ser julgado perante os tribu- 
nais deste ou cumprir a pena que lhe foi imposta. 
Extraditado. (Part. substantivado de extraditar.) S. m. 
Aquele cuja extradição foi concedida. 
Extraditando. S. m. Aquele cuja extradição foi 
solicitada. 

Extraditar. V. f. d. Entregar (um criminoso) por 
extradição, 

Extradorso (ô). [De extra- + dorso.) S. m. Arquit. 
Superficie externa de uma abóbada ou de uma arca- 
da: “Fendiam-na [à capela-mor] esbeltas ogivas, que 
se reconhecem ainda hoje no extradorso da 
capela-mor” (Manuel Ribeiro, 4 Catedral, p. 57). 
[PÍ.: extradorsos (8).1 

Extrafino. [De extra- + fino] Adj. Diz-se do artigo 
comercial de qualidade superior à superfina, ou 
apresentado como tal. 

Extrafloral. [De extra- + floral.) Adj. ~ V. nectário —. 

Extrafoliáceo. [De extra- + foliáceo.] Adj. Bot. 
Designativo dos órgãos vegetais que crescem fora ou 
ao lado das folhas; extrafólio. 

Extrafólio. [De extra- + fólio.] Adj. Bot. Extrafoliáceo. 

Extragaláctico. [De extra- + galáctico.) Adj. Astr. Que 
é exterior ao sistema estelar denominado Galáxia, ao 
qual pertence o sistema solar; anagaláctico, ~ V. 
nebulosa —a e sistema —. 

Extragenital. [De extra- + genital] Adj. 2 g. Anat. Que 
não tem relação com os órgãos sexuais, 
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Extra-humano. (De extra- + humano.) Adj. V. sobre- 
humano. (P].: extra-humanos.) 

Extrair. [Do lat. extrahere.) V. t. d. 1, Tirar de dentro 
de onde estava; tirar para fora: extrair mel dos 
favos. 2. Praticar a extração de; arrancar: Mandou 
extrair dois dentes. 3. Sugar, chupar. As plantas 
extraem a água da terra. 4. Resumir, extratar. 5. 
Reproduzir, copiar. 6. Colher, tirar; derivar: 
extrair uma conclusão. 7. Encontrar por cálculo 
(a raiz de um número). E Executar em instrumento 
musical. T. e i. 9. Tirar para fora; sacar: 
extrair pedras preciosas do seio da térra. 10. 
Separar (uma substância, do corpo de que fazia par- 
te), [Irreg. Conjuga-se como sair.) 

Extralvel, Adj. 2 5 Gue pode ser extraido. 

Extrajudicial. ( + judicial.) Adj 2 g. 
Extrajudiciário. 

Extrajudiciário. [De extra- + judiciário.] Adj. Que não 
se es perante a autoridade judiciária; extrajudi- 
cial. 

Extrajurídico. [De extra- + jurídico.) Adj. V. ilegal. 

Extralegal. [De extra- + legal.) Adj. 2 g. V. ilegal. 

Extramatrimonial. (De extra- + matrimonial.] Adj. 2 g. 
Extraconjugal. 

Extramérico. Adj. 
extrâmero. 

Extrâmero. [De extra- + -mero.) S. m. Anat. Cada uma 
das partes do corpo humano, considerando-se estas 
separadas por planos paralelos ao sagital. 

Extramural, [De extra- + mural.) Adj. 2 g. Situado fora 
dos muros ou muralhas. 

“Extramuros (ékçtra-múroç.). [Lat., ‘fora dos muros'.] 
Fora do recinto de uma cidade; afastado do centro 
urbano. [Antôn.: intramuros.) 

Extranatural, [Do lat. extranaturale.) Adj. 2 g. Fora do 
natural. 

Extranumeral. [De extra- 
Extranumerário (1). 

Extranumerário. [De extra- + numerário.) Adj. 1. Que 
está além ou fora do número certo; extranumeral, 2. 
Que não pertence ao quadro efetivo dos funcionários 
ou empregados. e S. m. 3. Aquele que é 
extranumerário (2). 

Extra-oficial. [De extra- + oficial.) Adj. 2 g. 1. Que não 
tem origem oficial. 2. Estranho a negócios públicos. 
(PL: extra-oficiais.) 

Extraordinário. [Do lat. extraordinariu.] Adj: 1. Não 
ordinário; fora do comum; excepcional, anormal: 
acontecimento extraordinário. 2. Raro, sin- 
gular, notável: indivíduo extraordinário; 
inteligência extraordinária. 3. Esquisito, 
extravagante; esdrúxulo: Os hippies usam roupas 
extraordinárias. 4. Admirável, espantoso. S$. 
Muito grande ou elevado; excessivo: número 
extraordinário de visitantes. 6. Que só ocorre 
em dadas circunstâncias; não rotineiro; imprevisto: 4 
despesa extraordinária atrapalhou meu orça- 
mento. 7. Encarregado de tarefa ou missão especial: 
embaixador extraordinário. (Sin. ger. (p. us.): 
transordinário.) ~ V. onda —a, rádio — n recurso —. e 
S. m. 8. Qualquer despesa fora do comum, ou do 
orçado. 9. Aquilo que não se faz habitualmente. 10. 
Acontecimento fora do comum, imprevisto ou ines- 

erado. 
xtrapassar. [De extra- + passar.) V. t. d. e int. P. us. 
Ultrapassar. 

“Extra petita (ékçtra petita). [Lat., “além do pedido”.] 
Jur. Diz-se da sentença proferida em desacordo com 
o pedido ou em conflito com a natureza da causa. 

Extrapolação. [De extra- + (inter )polação.) S. f. 1. Mat. 
Qualquer processo com que se infere o comporta- 
mento de uma função fora de um intervalo, median- 
te o seu comportamento dentro desse intervalo. 2. 
Ato de extrapolar (2). 

Extrapolar. [De extra- + (inter)polar.) V. t. d. 1. Mat. 
Fazer extrapolação de. 2. Ir além de; ultrapassar, 
exceder: Suas concepções extrapolam os limites 
do bom senso. 

Extrapor. [De extra- + pôr] V. t. d. Pôr fora; pôr 
além. [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).) 

Extraprograma. [De extra- + programa.) Adj. 2 g. e 2 
n. Que está fora do programa... 
Extra-regulamentar. Adj. 2 g. Que é estranho ao 
regulamento; que está fora dele. IPI: extra- 
regulamentares.) 

Extrário. [Do lat. extrariu.] Adj. Bot. Diz-se do 
embrião que está fora do perispermo. 

Extra-sagital. [De extra- + sagital.) Adj. 2 g. Diz-se 
dos planos paralelos ao sagital. [Pl.: extra-sagitais.l 

Extra-sensivel. [De extra- + sensível.] Adj. 2 g. Ultra- 
sensivel. [Pl.: extra-sensíveis.) 

Extratar. V. t.d. 1. Fazer extrato de, resumir (livro, 
documento, etc.) 2. Tirar extrato (2) de uma obra ou 
documento. (Pres. ind.: extrato, etc. Cf. estrato.) 

Extraterreno. [De extra- + terreno.) Adj. De fora da 
Terra. 

Extraterritorial. [De extra- + territorial.) Adj. 2 g. 
Situado fora do território, 

Extraterritorialidade. S. f. Dualidade de extraterrito- 
rial. Cf. exterritorialidade. 

Extratextual, [De extra- + textual.] Adj. 2 g. Diz-se das 
RER não pertencentes ao texto principal de um 

ivro, como o prefácio ou o indice. [Cf. fora do texto.] 


e extra- 


Relativo ou, pertencente ao 


+ numeral.) Adj. 2 g. 


Extremante 


Extratimpânico. [De extra- + timpânico.] Adj. Situado 
fora do timpano. 

Extrativo.. Aaj. 1. Que opera por extração: indústria 
extrativa . 2. Que indica extração. 3. Relativo a 
extração. 

Extrato. [Do lat. extractu.) S. m. 1. Coisa que se 
extraiu de outra. 2, Trecho, fragmento: extrato 
de um livro, de um documento. 3. Resumo, sintese. 4. 
Reprodução, cópia: extrato de uma conta. 5. Pro- 
duto industrial constituído de essência aromática; 
perfume. 6. Farm. m Quim. Produto obtido pelo trata- 
mento de substâncias animais ou vegetais por um 
dissolvente apropriado, evaporando-se depois até à 
consistência desejada o excipiente que se empregou: 
extrato de fígado; extrato de carne; extra- 
to de tomate. [Cf. estrato, do v. estratar e s. m.) 6 
Extrato tebaico. Extrato aquoso de ópio. 

Extrator (0). S. m. 1. Aquele que extrai, 2. Peça que 
lança fora os cartuchos detonados. e Adj. 3. Que faz 
extratos ou extrações. 

Extratorácico. [De extra- + torácico.] Adj. Que está 
fora do tórax. 

Extratropical, (De extra- + trópico + -al.) Adj. 2 g. 
Fitogeog. Que não ocorre nos trópicos: gênero 
extratropical 

Extra-uterino. [De extra- + útero + -ino.) Adj. Que 
está ou se realizou fora do útero. [P1.: extra-uterinos.) 

Extravagância. $. f. 1. Qualidade de extravagante. 2. 
Excentricidade, originalidade: 4 extravagân- 
cia de seu gosto é chocante. 3. Estroinice, doidice, 
dissipação: Às extravagâncias o arruinaram. 4. 
Bras., RJ. Dança popular entre os pretos, e que 
coreogralicamente, se assemelha a uma quadris 
gambá, [Cf. extravagancia, do v. extravaganciar.) 

Extravaganciar. V. int. 1. Praticar ou dizer 
extravagâricias, 2. Viver desregrada ou aventurosa- 
mente; estroinar. T. d. 3. Dissipar, esbanjar, em pân- 
degas, em extravagâncias. [Pres. ind.: extravagancio, 
extravagancias, extravagantia, etc. Cf. extravagância.) 

Extravagante. (De extravagar + -nte.) Adj. 2 g. 1. Que 
anda fora do seu lugar. 2. Que se afasta do habitual, 
do comum; singular, original, estranho, excêntrico: 
homem extravagante ; conduta extrava- 
gante . 3. Que comete extravagâncias, estroinices; 
estroina, esbanjador: indivíduo extravagante . 
e S. 2 g. 4, Pessoa extravagante (3). 

Extravagar. [De extra- + vagar!.) V. int. 1. Andar fora 
do número, da espécie, da ordem, da coleção. 2. 
Estar disperso, ou solto. 3. Divagar; desvairar, variar: 
Com a febre, o doente extravagava . 4. Perder- 
se, extraviar-se, atrapalhar-se: Extravagava em 
citações incompreensíveis. [Conjuga-se como largar.) 

Extravasamento. S, m. Ato ou efeito de extrava- 
sar(-se). 

Extravasar. [De extra- + vaso + a?) V. t. da. 
Derramar, fazer transbordar (um liquido). 2. Fazer 
que verta ou se derrame em abundância: As provoca- 
ções extravasaram-lhe a bile. 3. Manifestar de 
modo impetuoso; expandir, transbordar: Extra- 
vasou todo o ódio que sentia. T. i. 4. Sair dos canais 
naturais; extravasar-se: O sangue extravasa -lhe 
das veias. 5. Sair fora dos limites, do espaço de; trans- 
bordar; extravasar-se; Escrevia sem cessar, e as 
palavras extravasavam das linhas, em desordem. 
Int. 6. Sair do álveo (o rio); extravasar-se. 7. Extra- 
vasar (4 e 5). P. 8. Extravasar (4, 5 e 6). 

Extraviado. (Part. de extraviar.] Adj. 1. Perdido no 
caminho; perdido. 2. Desencaminhado, seduzido, 
pervertido. 3. Bras. Fam. Desconfiado, encabulado; 
sem jeito. 4. Bras., RS. Com a roupa amarrotada ou 
enxovalhada; desalinhado. 

Extraviador (ô), Adj. 1. Que extravia. ẹ S. m. 2. 
Aquele que extravia ou subtrai. 3. Aquele que desen- 
caminha, perverte; sedutor. 

Extraviar. [De extra- + via + -ar’.) V. t. d. 1. Tirar do. 
caminho ou via; desencaminhar: A borrasca extra- 
viou a embarcação. 2. Fazer desaparecer; fazer que 
não chegue ao seu destino: O mensageiro extra- 
viou a correspondência. 3. Induzir em erro; desviar 
do bom caminho; desencaminhar; perverter; seduzir: 
As más companhias extraviaram o rapaz. 4. 
Subtrair fraudulentamente: O tesoureiro extra- 
viou alta soma. P. 8. Perder-se no caminho; sair 
fora do caminho: O mensageiro extraviou - 
se . 6. Levar descaminho; perder-se, sumir-so: O 
processo extraviou-se por descuido do funcio- 
nário. 

Extravio. (Dev. de extraviar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
extraviar(-se); perda, sumiço. 2. Roubo, furto. 3. 
Bras. V. desperdício (2). 4. Bras., RS. Estado de 
desalinho em que alguém se encontra. 

Extrema-direita. S. g. Fut. Ponta-direita. (PI: 
extremas-direitas.) i 

Extremado. [Part. de extremar.] Adj. 1. Extraordinário, 
excepcional: Homem de extremada coragem. 2. 
Insigne, distinto: extremado cultor do vernáculo. - 
[Cf. estremado.) ~ V. extremados. 

Extremados. [P]. de extremado.) S. m. pl. Ant. Lavores. 
ICf. estremados, pl. de estremado.) ~ V. extremado. 

Extrema-esquerda, S. 2 g. Fut. Ponta-esquerda. [PI.: 
extremas-esquerdas.) 

Extremante. S. m. Anál. Mat. O maximante ou o 


Extremar 


minimante. 
Extremar. V. t. d. 1. Tornar extremo, sumo, máximo; 
assinalar, exaltar, enaltecer, sublimar. P. 2, 


Distinguir-se, assinalar-se, enaltecer-se, sublimar-se. 
[Pres. ind.: extremo, extremas, extrema, etc.; pres. 
subj.: extreme, extremes, etc, Cf, estrema, S$. f., pl. 
estremas, O v. estremar e o adj. estreme.] 

Extrema-unção, [De extrema, fem. de extremo, + 

- unção.) S. f. Rel. Unção dos doentes com um óleo 
próprio, o óleo dos enfermos, e que constitui um dos 
sete sacramentos da Igreja; unção dos enfermos, 
sacramento dos enfermos. [Pl.: extremas-unções e 
extrema-unções,] 

Extremável, Adj. 2 g. Que se pode extremar. 

Extremidade. [Do lat. extremitate.) S. f. 1. Qualidade 
do que é extremo. 2. Fim, limite: a extremida- 
de da praia. 3. Beira, orla, fimbria: extremi- 
dade da saia. 4. Ponta (1); a extremidade 
dos dedos. 5. Fig. Miséria, aflição, apertura extre- 
ma. 

Extremismo. S. m. Doutrina, corrente ou tendência 
que preconiza soluções extremas para os problemas 
sociais. 

Extremista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao extremismo. 2. Em 
que há extremismo. 3. Que é partidário ou simpati- 
zante do extremismo, + $. 2 g. 4. Partidário ou 
simpatizante do extremismo. 

Extremo. [Do lat. extremu.) Adj. 1. Que está no ponto 
mais afastado; remoto, distante, longinquo: o 
extremo sul. 2. Que atingiu o grau máximo; 
extraordinário: dor, alegria, tristeza extrema. 3. 
Final, derradeiro; o extremo alento; Usou de um 
extremo artifício. 4. Alto, elevado. 5, Diz-se de 
facção extremada, radical; extrema direita; 
extrema esquerda. ~ V. lance —. e S. m. 6.0 
ponto mais distante: Os extremos se tocam. 7. 
Extremidade, tempo: o extremo das forças. 8. 
Anál. Mat. Um máximo ou um minimo de uma fun- 
ção real. 9. Mat. O supremo ou o infimo de um con- 

: junto. [Fem.: extrema. Cf. estremo e estrema, do vV. 
estremar; estrema, S$. f. e o ad). estreme.] ~ V. extre- 
mos. ¢ Extremo inferior. Mat. Ínfimo (3). Extremo 
superior. Mat. Supremo? (5). 

Extremos. [P]. de extremo] S. m. pl. 1. Carinho 
excessivo. 2. Fig. Último recurso. 3. Exagero, desco- 
medimento; atitudes extremadas; omem dos 
extremos , descomedido, apaixonado. ~ V. extre- 
mo. 

Extremosa. S. f. Ávore pequena, ornamental, da 
família das litráceas (Lagerstroemia indica), originária 
da China, de flores belíssimas, cálice campanulado, 
pétalas crispadas ou frisadas, róseas ou alvas, dispos- 
tas em panículas terminais, multifloras, sendo o fruto 
uma cápsula coriácea; escumilha. 

Extremoso (ô). Adj. 1. Que tem extremos, que chega a 
extremos (1): mãe extremosa. 2. Que se vale de 
extremos (3). 

Extrinseco (s=c). [Do lat. extrinsecu.) Adj. Que é 
exterior; não pertencente à essência de uma coisa. 
[Antôn.: intrinseco.) ~ V. condução —a e valor—. 
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Extrofia, [Do gr. ekstrophé, 'reviramento para fora”, + 
-ia.] S. f. Anat. Vício de conformação que consiste 
em achar-se um órgão interno (particularmente a 
bexiga) situado fora da cavidade que o deve conter e 
com a superfície interna posta a nu. 

Extrorso. [Do lat. extrorsu.] Adj. Morfof. Veg. Voltado 
para fora. [Antôn.: introrso.] 

Extrusão.[Do lat. *extrusione.) S. f. Expulsão (2). 
[Antôn.: intrusão.) é Extrusão vulcânica. Derrame de 
lava dum vulcão. 

Extrusivo. Adj, Relativo a, ou que provoca extrusão. 
~ V. rocha — a. 

+Ex tunc (ékç tunk). [Lat.] Jur. Desde então; com 
efeito retroativo. 

Exu! (ch). [Do ioruba.) S. m. 1. Bras. Orixá que 
representa as potências contrárias ao homem, E assi- 
milado pelos afro-baianos ao Demônio dos católicos, 
porém cultuado por eles, porque o temem. 2. Bras., 
N. E. V. Diabo (2). ẹ Virar exu. Bras. 1. Receber o 
santo, ou cair em transe, na macumba, 2. Ser tomado 
de cólera; enfurecer-se. 

Exu’. S. m. Bras. V. enxu. 

Exuberância (z). [Do lat. 
superabundância (2). 

Exuberante (z). [Do lat. exuberante.) Adj. 2 g. 1. V. 
superabundante. 2. Fig. Cheio, repleto: exube- 
rente de alegria, 3. Animado vivo: temperamento 
exuberante. 4. Viçoso, vigoroso. 

Exuberar (z). [Do lat. exuberare] V. int. 1. V. 
superabundar (1). T. i. 2. Ter em excesso, em abun- 
dância: 4 noiva exuberava em graça e beleza; O 
rapaz exubera de talento. T. d. 3. Manifestar 
superabundância de: Os dois jovens exuberavam 
felicidade. (Pres. subj.: exubere, etc. Cf. exúbere.) 

Exúbere (z). [De ex- + lat, ubere, “úbere, úber’. Adj. 2 
g. Med. Desmamado. [Cf . exubere, do v. exuberar.] 

Exuense (x=ch). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Exu (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Exu. 

Exul (z). Adj. 2 g. Var. de êxule: “Assim ao gênio 
caberá, além da dor da morte da beleza alheia, e da 
mágoa de conhecer a universal ignorância, o sofri- 
mento próprio, de se sentir par dos Deuses sendo 
homem, par dos homens sendo deus, êx ul ao mes- 
mo tempo em duas terras. ” (Fernando Pessoa, Pági- 
nas de Doutrina Estética, p. 119). [PI.: êxules. Cf. 
exules, do v. exular.) 

Exular (z). [Do lat. exulare.) V. int. Ir viver no exílio, 
fora da pátria; expatriar-se. [Pres. subj.: exule, etc. 
Cf. êxule.) 

Exulceração (z). [Do lat. exulceratione.] S. f. 1. Úlcera 
superficial ou incipiente. 2. Fig. Sofrimento ou dor 


exuberantia] S. f. V. 


moral. 

Exulcerante (z). [Do lat. exulcerante.] Adj. 2 g. Que 
exelcera. 

Exulcerar (z). [Do lat. exulcerare.) V. t. d. 1. Ulce- 
rar superficialmente. 2. Desgostar, afligir, magoar. P. 
3. Começar a ulcerar-se. 

Exulcerativo (z). Do lat. exulceratu, 'exulcerado”, + 
-ivo.] Adj. Capaz de produzir úlceras. 


Ezequielense 


Exule (z). [Do lat. exule.] Adj. 2 g. Exilado, desterrado, 
degregado. [Var.: êxul (q. v.). Cf. exule, do v. exular.] 

Exultação (z). [Do lat. exultatione.) S. f. Estado de 
quem exulta; grande alegria; júbilo. 

Exultante (z). [Do lat. exultante.) Adj. 2 g. Que exulta; 
muito alegre; jubiloso. E 

Exultar (z). [Do lat. exultare.) V. int. Sentir e 
manifestar grande júbilo, ou alvoroço; jubilar-se; 
alegrar-se ou regozijar-se ao extremo: “Calisto 
exultava de delícias incomparáveis.” (Camilo 
Castelo Branco, 4 Queda dum Anjo, p. 256). 

Exumação (z). S. f. Ato ou efeito de exumar. 

Exumar (z). [De ex?- + lat. humus, “terra”, + -ar°.} V. t, 
d. 1. Tirar da sepultura; desenterrar. 2. Tirar do 
esquecimento: Exumou velhos fatos da crônica da 
família; “Aquelas vozes entravam-lhe pela alma, 
revolviam-lhe a memória exumando saudades, 
recordações dos dias menineiros” (Coelho Neto, 
Miragem, p. 323); “Digam o que disserem, aqui ou 
em Paris: uma peça violentamente romântica terá 
sempre que ser apresentada dentro do estilo român- 
tico. Ou, então, não a exumem do pó dos sé- 
culos. ” (Manuel Bandeira, Poesia e Prosa, II, p. 
427). [Antôn.: inumar.) 

Exutório (z). (Do lat. exutu-, ‘despido’, + -ório.] S. m. 
Med. Ferida artificial cujo fim é provocar uma 
supuração permanente. 

Exúvia (z). [Do sing. do lat. exuviae, ‘vestidos largados, 
despojos'.] S. f. Tegumento deixado pelos artrópo- 
des por ocasião das mudas. 

Exuviabilidade (z). S. f Faculdade que têm certos 
animais de mudar de pele. 

Exuviável (z). [Do lat. *exuviale.) Adj. 2 g. Que po- 
de mudar de pele sem perder m forma. E 

Exúvio (z). [De exúvia.] S. m. Bot. Restos dæ parte 
superior dos frutos, deixados pelo cálice ou pela 
corola. [O extvio é comum nos frutos das plantas 
da família das mirtáceas.) 

4Ex-vi (ékç-vi). [Lat.] Por força; por efeito; por 
determinação expressa. 

“Ex vi legis (ékç vi légis) [Lat.]. Por força da lei. 

Ex-voto (ês). (Do lat. ex-voto.] S. m. Quadro, imagem, 
inscrição, ou órgão de cera, madeira, etc., que se 
oferece e expõe numa igreja ou numa capela em 
comemoração de voto ou promessa cumpridos; 
milagre: “No conto [“Entre Santos”, de Machado de 
Assis], .... O usurário Sales, .... doente a mulher, pede 
a São Francisco que a salve ... Se conseguisse o 
milagre, daria ... — a idéia era a de oferecer-lhe uma 
perna de cera, mas no-ar, diante dos olhos, o que lhe 
aparecia era a moeda que o ex-voto havia de 
custar,” (R. Magalhães Júnior, Machado de Assis, 
p. 231.) [PL: ex-votos.) 

A-ez. Suf. nom. = ‘qualidade’, ‘propriedade’, “estado”, 
'modo de ser’: sensatez, surdez, mudez. 

A-eza.[Do lat. -itia-.) Suf. nom. = ‘qualidade’, 
‘propriedade’, “estado”, ‘modo de ser": avareza (< lat. 
avaritia), crueza, riqueza, beleza. 

Ezequielense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coronel Ezequiel (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Coronel Ezequiel. 


F. S. m. 1. A sexta letra do alfabeto. 2. Mús. Na antiga 
notação musical, ainda hoje usada nos países germã- 
nicos e anglo-saxões, a nota fá. 3. Mús. Em minús- 
culo, abrev. de forte, e duplicado [FF] ou triplicado 
[FFF], de fortíssimo. 4. Eletr. Simb. de farad. 5. Fís.- 
Quim. simb. de faraday. 6. Quim. Simb. de flúor. e 
Num. 7. O sexto, numa série indicada pelas letras do 
alfabeto: cadeira F (ou cadeira f). 8. A sexta, num 
grupo de séries: série F (ou série f). [Cf. /f), efe] 

//. Fon. Consoante fricativa, labiodental, surda. 

ºF. fis. Simb. de grau Fahrenheit. 

Fá. [V. ut} S. m. Mús. 1. Nome da nota que 
corresponde ao quarto grau da escala diatônica ou 
natural de dó.[Cf. F (2) e ur.) 2. O sinal representati- 
vo dessa nota na pauta. , 

Fã. [De fan, abrev. do inglamericano fanatic, 
‘fanático’.] S. 2 g. 1. Gír. Admirador exaltado de cer- 
to artista de rádio, cinema, televisão, etc.: “Tem o 
herói [Frank Sinatra] um ar faminto de criança aban- 
donada. Deve ter sido isso — acho — que atraiu o ins- 
tinto maternal das mulheres americanas. Sua legião 
de fãs cresce” (Érico Verissimo, 4 Volta do Gato 
Preto, P. 37). 2, P. ext. Admirador exaltado: É fã de 
Machado de Assis e de Pelé. 

Fabagela. [Dim. do lat. fabago.) S. f. Planta da família 
das zigofiláceas (Zygophyllum fabago), da região 
mediterrânea; falso-alcaparreiro. 

Fabela. [Do lat. fabella.) S. f. Pequena fábula (1); 
fabulazinha. 

Fabiana'. S. f. Bras. Arbusto pequeno, viscoso e 
ornamental, da família das solanáceas (Fabiana 
imbricata), de propriedades medicinais cujas flores 
são alvas, pequenas, axilares, dispostas na extremi- 
dade dos ramos, e cujo fruto é cápsula oblonga, con- 
tendo numerosas sementes. 

Fabiana”. S. f. Bras., AL. Pop. Ferida, chaga. 

Fabiano. [Do antr. m. Fabiano, decerto.) S. m. Lus. 1. 
Indivíduo inofensivo; pobre-diabo. 2. Indivíduo qual- 
quer, desconhecido, sem importância. V. joão- 
ninguém. 

Fabordão. [Do fr. faux-bourdon, pronunciado à moda 
antiga.) S. m. 1. Mús. Uma das mais antigas formas 
de polifonia vocal, a três vozes, em contraponto 
simples de primeira espécie (nota contra nota), e na 
qual a nota fundamental, ou bordão, passou da parte 
mais grave para a parte superior, formando séries de 
terças e sextas paralelas. 2. Mús. Música desentoada, 
sem pausas. 3. Dissonância, desentoação. 4. Sensa- 
boria, insipidez, monotonia. 

Fábrica. [Do lat. fabrica] S. f. 1. Lugar ou 
estabelecimento onde se manufaturam utensílios, gê- 
neros, roupas, máquinas E várias outras mercadorias. 
2. O pessoal de um desses estabelecimentos. 3. 
Construção de edifício ou parte de edifício: edifica- 
ção: “a praça estendia-se até a Rua da Misericórdio 
onde se erguera a nova igreja de S. José, cuja capel: 
mor, de recente fábrica , entrava pelo mar 
adentro.” (José de Alencar, Alfarrábios, p. 30). 4. 
Fabrico, execução, lavor, confecção. 5. Fig. Causa, 
origem. 6. Maquinismo engenhoso. 7. Rendimento 
aplicado ao culto de uma igreja. 8. Conselho consti- 
tuído de clérigos e leigos, sujeito à aprovação do bis- 
po, e cujas funções se restringem à administração 
dos bens de uma paróquia. e S. m. 9. Bras., PI. 
Auxiliar do campeiro. 10. Bras., N. E. Usina de 
caroá. [Cf. fabrica, do v. fabricar.) 

Fabricação. [Do lat. fabricatione.) S. f. 1. Ato, efeito, 
maneira ou meio de fabricar; fabrico. 2. Fabrico (2). 

Fabricador (0). S. m. Arquit. Edificador, construtor, 
operário. 


Fabricante. [Do lat. fabricante.) S. 2 g. 1, Pessoa que 
fabrica ou dirige a fabricação; dono de fábrica. 2. 
Pessoa que arranja, organiza ou inventa; feitor. 

Fabricar. [Do lat. fabricare.) V. t. d. 1. Produzir na 
fábrica; manufaturar, preparar: “Foram .... holande- 
ses os primeiros que fabricaram na Europa, no 
começo do séc. XVII, a louça de faiança” (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p. 223). 2. Construir, edificar: 
Aave fabrica seu ninho; “A aranha fabrica a 
sua teia para viver, a lagarta a sua mortalha para 
morrer.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos 
e Reflexões, p. 208.) 3. Cunhar, amoedar: fabricar 
moedas. 4. Desus. Cultivar, amanhar: fabricar 
uma terra. 5. Consertar (um navio). 6. Inventar; 
engendrar, idear, maquinar: fabricar álibis; 
fabricar infâmias. 7, Causar, provocar: fabri- 
cou a própria desonra. T. d. e i. 8. Maquinar, pre- 
parar: Fa K ricaram -lhe habitualmente uma cilada. 
Int. 9, Manter uma fábrica. 10, Produzir em 
fábrica. (Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: fabri- 
co, fabricas, fabrica, etc. Cf. fábrico e fábrica. 

Fabricário. [Do lat. fabricariu.] S. m. Fabriqueiro. 

Fabricável. [Do lat. fabricabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
fabricado. 

Fabricianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Coronel Fabriciano (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Coronel Fabriciano. 

Fabrico. [Dev. de fabricar.] S. m. 1. Ato, arte ou 
trabalho de fabricar; fabricação: “Entretinha-se com 
a lavoura, o fabrico do vinho branco e amores 
silvestres.” (João de Araújo Correia, Terra Ingrata, 
p. 140.) 2. Produto de uma fábrica; fabricação. 3. 
Fabriqueta. [Cf. fábrico.] 

Fábrico. [De fabrico, com hiperbibasmo de fundo 
semântico.) S. m. Bras., Amaz. Epoca seca durante a 

ual se corta e prepara a borracha. (Cf. fabrico, do v. 
ficar Eisi ai 

Fabril. (Do lat. fabrile.] Adj. 2 g. 1. Respeitante ao 
trabalho manufator, à manufatura. 2. Que modifica 
ou transforma os produtos naturais: a indústria 
fabril. 

Fabriqueiro. S. m. O encarregado da fábrica de uma 
igreja; fabricário. 

Fabro. [Do lat. fabru.] S. m. Poét. Mecânico, operário, 
artífice. 

Fábula. [Do lat. fabula.] S. f. 1. Narração alegórica, 
cujas personagens são, por via de regra, animais, e 
que encerra uma lição moral: as fábulas de La 
Fontaine. 2. Mitologia, lenda: os deuses da fábula . 
3. Narração de coisas imaginárias; ficção: “Martins 
demonstrou que a história do Brasil seria fábula 
ou romance se lhe faltassem as bases da etnografia 
regional, e da etnografia geral” (Roquete-Pinto, Sei- 
xos Rolados, p. 257). 4. Fabulação (2). 5. Fig. Assunto 
de critica ou mofa. 6. V. enredo (è) (5). 7. Bras. Quan- 
tia ou importância muito elevada; grande soma de 
dinheiro: gastou uma fábula com o carro. (Tb. se 
diz (nesta acepç.) fábulas, mas sem artigo.) (Dim. 
irreg.: fabela. Cf. fabula, do v. fabular.) ~.V. fábulas. 
4 Fábula atelana. Teat. Comédia atelana. 

Fabulação. [Do lat. fabulatione.) S. f. 1. Narrativa 
fabulosa. 2. Entrecho de poema, romance ou drama; 
fábula, afabulação. 3. Lição moral contida na fábula; 
afabulação. 

Fabulador (ô). [Do lat. fabulatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que fabula. 

Fabular'. [Do lat. fabulare.) Adj. 2 g. 1. Concernente a 
fábula, 2. Fabuloso, imaginário, lendário. 

Fabular'. [Do lat. *fabulare, por fabulari) V. t. d. 1. 
Narrar em forma de fábula: fabular uma lenda 


popular. 2. Historiar ou narrar sem critério; inventar: 
fabular aventuras fantásticas. Int. 3. Compor ou 
contar fábulas. 4. Fazer histórias sem critério; inven- 
tar, mentir. T.i. 5. Fazer ou formar história fabulosa; 
fabular com os amigos. [Sin.: fabulizar. Pres. ind.: 
fabulo, fabulas, fabula, etc. Cf. fábula.) 

Fabulário. S. m. Coleção de fábulas; livro que contém 
fábulas. 

Fábulas. [PI.: de fábula.) S. f. pl. Bras. V. fábula (7): 


aquela casa custou fábulas ; ganhou fábulas na 
transação. ~ V. fábula. 

Fabulista. S. 2 g. Autor de fábulas. 

Fabulizar. V. t. d., t. i. e int. Fabular”, 

Fabuloso (ô). [Do lat. fabulosu.] Adj. 1. Que não tem 
existência real; imaginário; inventado: “É exatamen- 


te neste período de transição .... que a natureza .... 
desvenda essa rechã, e, em vez do Eldorado 
fabuloso, mirifico, obra da imaginação, oferece 
ao homem um Eldorado bucólico, real, delicioso,” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, pp. 187- 
188.) 2. Relativo à mitologia; mitológico. 3. Concer- 
nente a fábula; alegórico, fabular. 4. Prodigioso, 
maravilhoso; estupendo; incrível: “O encilhamento 
estonteava. Fechavam-se diariamente na bolsa .... 
negócios fabulosos , subindo a milhares de con- 
tos de réis.” (Leôncio Correia, 4 Boêmia do Meu 
Tempo, p. 139.) 5. Admirável, grandioso. 6. Pouco 
sabido; obscuro. 7. Bras. Excelente, ótimo, perfeito. 
~ V. tempos —s. 

Faca’. S. f. 1. Instrumento cortante, constituído de 
lâmina e cabo. [Aum.: facão, facalhão e facalhaz.) 2. 
Utensílio de madeira, osso, metal, etc., para cortar 
papel. 3. Art. Gráf. Chapa de corte. 4. Art, Gráf. Là- 
mina cortante do tesourão. 5. Art. Gráf. Lâmina cor- 
tante da guilhotina; navalha. 6. Tip. Navalha (6). 7. 
Tip. Telha (3). 4 Faca de arrasto. Bras., N.E. Faca de 
rasto: “Dias depois voltou José, .... trazendo uma 
espingarda nova na mão, uma faca de arrasto: 
pendente na cintura” (Franklin Távora, O Cabeleira, 
p. 43). Faca de rasto. Bras., RS. Grande faca ou 
facão, usada para abrir caminho no mato, cortar 
cipó, etc; faca de arrasto. Faca oscilante. Art. Gráf. 
Dispositivo para dobrar, nas dobraduras ou nas rota- 
tivas, por meio de lâmina sem gume que introduz o 
papel entre dois cilindros; braço oscilante, Pôr a faca 
no peito de. Bras. Fam. Tentar forçar (alguém) a uma 
decisão, um pronunciamento, uma atitude ou ato 
qualquer; encostar na parede; imprensar, imprensar 
contra a parede; pôr alguém contra a parede; dar um 
arrocho em. Entrar na faca. Fam. Submeter-se a 
operação cirúrgica, Estar com a faca e o queijo na 
mão. 1. Ter poder amplo. 2. Dispor inteiramente de 
algo. (Sin. ger.: ter a faca e o queijo na mão.) Ter a 
faca e n queijo na mão. Estar com a faca e o queijo na 
mão. 

Faca’, S. f. Hacanéia. E 

Facada. S. f. 1. Golpe de faca. 2. Fig. Surpresa 
dolorosa. 3. Gir. Ato de pedir dinheiro dado ou 
emprestado; pechada. A 

Faca-de-pobre. S. f. Bras. V. biribá-verdadeiro. [Pl.: 
facas-de-pobre.]) 

Facadista. (De facada (3) + -ista.} S. 2 g. Bras. Gir. 
Pessoa que vive do expediente de dar facadas. (Sin. 
(no RS): faquista.] 

Facalhão. S. m. V. facão (1): “Todos se juntaram, 
tirando facalhões do cinto, no terror da- 
Je força” (Eça de Queirós, Últimas Páginas. p. 


Facalhaz. S. m. V. facão (1): “Com a navalha, a bem 
dizer um facalhaz , começou a cortar o enchi- 


ca 


Façalvo 


do” (Urbano Tavares Rodrigues, 4 Noite Roxa, p. 
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Façalvo. [De face + alvo.| Adj. Diz-se de cavalar que 
tem no focinho um grande sinal branco, 

Façanha. [Do esp. fazanã.] S. f. 1. Ato heróico; proeza. 
2. Coisa admirável, notável ou dificil de executar. 3. 
Irôn. Ação má, perversa ou indecorosa: “viu cair-lhe 
aos pés fragmentos' de estátuas sagradas. O autor da 

façanha, romeo numa imagem, martelava com 
fúria os relevos do timpano, mutilando anjos e san- 
tos.” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 11). 

Façanheiro, Adj. e s. m. Que, ou aquele que alardeia 
façanhas; gabola, bazófio, valentão, 

Façanhoso (ô). Adj. 1. Que pratica façanha; façanhudo: 
guerreiro façanhoso . 2. Admirável, maravilho- 
so, extraordinário: ação façanhosa . 

Façanhudo, Adj. Façanhoso (u “Para o ilustre 
Malberbe, Joana [Joana d'Arc) é um Hércules femi- 
nino, um grosso Hércules façanhudo ” (Eça de 
Queirós, Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 6). 

Facão. S. m. 1. V. faca! (1). 2. Sabre, espada. 3. Encad. 
V. tesourão (1). 4. Bras., BA. Pescador que retalha a 
baleia depois de morta. [Cf. faquinha.) 5. Bras., N. 
Biscoito grande m malfeito. 6. Bras., BA, MG e MT. 
Elevação central e longitudinal nas estradas, que 
dificulta a passagem aos veiculos. 

Fação. S. f. Var. de facção. 

Facção. [Do lat. factione.} S. f. 1. Feito de armas. 2. 
Bando sedicioso: “formou-se em Ferrabrás .... a 
facção que semeou a cizânica, a discórdia e o luto 
entre as colônias pacíficas” (Viana Moog, Um Rio 
Imita o Reno, p. 36). 3. Partido político. 4. P. ext. Par- 
te divergente ou dissidente de um grupo ou partido; 
fração. [Var.: fação.) 

Faccionar. V. t. d. 1. Dividir em facções ou bandos. 2. 
Sublevar, amotinar, alvorotar. [Var.: facionar. Fut. do 
pret.: faccionaria, etc. Cf. faccionária, tem, de faccio- 
nário.) 

Faccionário. [Do lat. factionariu.] Adj. 1. Relativo a 
facção. 2. Membro de facção, partido. (Var.: facio- 
ar Fem.: faccionária. Cf. faccionaria, do v, faccio- 
nar. 

Facciosidade. S. f. Facciosismo. [Var.: faciosidade,] 

Facciosismo. 5$. m. 1. Qualidade de faccioso; 
parcialidade. 2. Paixão partidária;.sectarismo. [Var.: 

faciosismo. Sin.: facciosidade.) 

Faccioso (ô). [Do lat. factiosu.] Adj. 1, Sedicioso, revol- 
toso. 2. Sectário apaixonado de uma facção; parcial. 
IVar.: facioso.] 

Face. [Do lat. facie.) S. f. 1. Parte da cabeça que fica 
na porção inferior e anterior do crânio; semblante, 
rosto, cara. 2. Parte lateral da cara. 3. Presença, 
frente: O pai expulsou-os de sua face . 4. Superficie 
(2). 5. Aparência, aspecto, ar. 6. Aspecto, particulari- 
dade, peculiaridade: “Uma das faces mais origi- 
nais de Roger de Beauvoir é a energia petulante com 
que ele aceitou .... o seu papel de marido atraiçoa- 
o” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 100). 7. Situação 
ou estado de um negócio, questão, etc. 8. Lado da 
medalha ou da moeda onde está a efigie, 9. Lado do 
tecido oposto ao avesso. 10. Bot. Lado superior ou 
inferior de uma folha. 11. Geom. Qualquer das 
superficies planas ame definem um poliedro ou um 
ângulo poliédrico. 12. Art. Plást. Medida de altura, 
equivalente à face normal. 13. Zool. A parte anterior 
da cabeça dos animais mamiferos. 14. Bras., SP. 
Cada um dos lados de uma casa em relação aos pon- 
tos cardeais. 4 Face a face. 1. Em frente, sem nada 
ou ninguém de permeio; em presença; cara a cara, 
rosto a rosto, frente a frente: “Estavam agora face 
a façe e os olhos da mulher examinavam-no com 

- febril interesse.” (Lúcio Cardoso, O Desconhecido, p. 
184.) 2, Frente a frente. Face a face com. V. em face 
de (1): “Pedia [Colombo], mas exigia. Não implorava; 
não se humilhava aos potentados. Face a face 
com os reis, diz o que quer.” (Vicente Licínio Car- 
doso, Figuras e Conceitos, p. 58.) Face hipocrática. 
Patol. A que se nota nos doentes vitimas de afecções 
abdominais graves. Face leonina. Patol. Leontiase. À 
face da letra. Com sentido manifesto; inteligivelmen- 
te. À face de. 1. Diante de; perante. 2. Na presença 
ou vista de, À face do mundo. Diante de quem quiser 
ver; abertamente; às claras; em público. Dar de face. 
1. Dar de encontro a. 2. Encontrar, deparar. De face. 
Em posição que permita ver toda a face; de frente: 
“De face, de flanco. / O preto no branco.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 163). Em 
face de 1. Perante, defronte; em frente de, diante de; 
face a face com. 2. Na presença de. 3. Em virtude 
de. Fazer face a. 1. Não fugir a (o inimigo ou a uma 
dificuldade); fazer rosto a; resistir a. 2. Opor-se a. 3. 
Remediar um inconveniente. 4. Prover a; custear: 
Fez face a todas as despesas do casamento, $. Ter 
a fachada voltada para (determinado ponto). Lançar 
em face a. Lançar em rosto a. 

Facear. V. t. d. 1. Fazer faces ou lados em. 2. 
Esquadrar, esquadriar. 3. Estar ou mostrar-se à fren- 
te ou à face de: Desenhos faceiam o templo. 4. 
Bras., SP. Orientar (uma casa) em relação aos pontos 
cardeais. T. i. 5. Ficar em frente; defrontar; confron- 
tar: “Ficaram arranchados numa casinha de porta e 
janela, faceando , de um lado, com a venda do 
Inácio Peroba” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
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Estórias, p. 192). [Conjuga-se como frear.) 

Facécia. [Do lat, facetia.) S. f. 1. Qualidade ou modos 
de faceto. 2. Dito chistoso, meio-termo entre a graça 
e a zombaria: “as óperas de Antônio José trazem .... 
a facécia grossa e petulante, tal como lha pedia 
o paladar das platéias” (Machado de Assis, Relíquias 
de Casa Velha, p. 164). 

Facecioso (ô). Adj. Faceto. 

Faceira. [De face + -eira.] S. f. 1. A carne dos lados 
do focinho do boi. 2. Fam. Façoila. 3. Bras. Mulher 
vaidosa ou afetada. e S. m. 4. Peralta, petimetre. 

Faceiraço. Adj. Bras., S. Muito faceiro. 

Faceirar. [De faceiro (1) + -ar] V. int. Bras. 1. 
Ostentar elegância, no vestuário como nas maneiras: 
“cruzavam-se cocotes faceirando , responden- 
do aos galanteios com .... muitos requebros de 
quadris.” (Coelho Neto, A Conquista, pp. 45-46.) 2. 
Enfeitar-se, adornar-se, ataviar-se, 

Faceirice. S. f. Qualidade ou modos de faceiro (1); 
ostentação de elegância; garridice, denguice, janoti- 
ce, casquilhice. 

Faceiro, [De face + -eiro.) Adj. 1. Que é dado a 
enfeitar-se, a ostentar elegância; casquilho, janota, 
taful: “Uma velhota metida a faceira , que pinta- 
va os lábios com carmim” (Viriato Correia, Novelas 
Doidas, p. 24). 2. Bras. Alegre, contente, satisfeito. 3. 
Bras., S. Diz-se de cavalo garboso, que levanta o 
pescoço quando marcha ou baralha. 

Faceta (ê), [Do fr. facette.) S. f. 1. Pequena face ou 
superficie. 2, Superficie limitante de cristal ou de 
pedra preciosa. 3. Cada um dos aspectos particulares 

elos quais se considera alguém ou algo. 4. Anat. 
Eorgao circunscrita da superficie de um osso. 5. Tip. 
Bisel (5). [Pl.: facetas (ê). Cf. faceta e facetas, do v. 
facetar.) 

Facetar. V. i. d. 1. Fazer facetas em. 2. Lapidar, polir. 
3. Aprimorar, aperfeiçoar, polir. 4. Apresentar como 
facetas. [F. paral.: facetear. Pres, ind.: faceto, facetas, 
faceta, etc. Cf. faceto (ê), adj., as flex. faceta (ê), fa- 
cetas (ê), e faceta (8), s. f., pl. facetas (8).] 

Facetear'!. [De faceto + -ear.] V. t. d. e int. 1. Dizer ou 
fazer facécias. 2. Zombar; galhofar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Facetear', [De faceta + 
[Conjuga-se como frear.) 

Faceto (ê). [Do lat. facetu.] Adj. 1. Que tem o caráter 
de facécia; chistoso, engraçado: dito faceto . 2. 
Alegre, brincalhão, engraçado: um velhinho face- 
to: |Flex.: faceta (8), facetos (è), facetas (ê). Cf, faceto, 
faceta e facetas, do v. facetar. Sin.: pantera 

Facha’. (Do lat. facula.] S. f. Ant. Facho; candeio. [Cf. 
faixa, do v. faixar e s. f.) 

Facha?, [Do germ. hapja.| S. f Ant, V. acha? (1). [CF. 

RE do v. faixar e s. f. 
acha’, [Do it. faccia.) S. f. Ant. Face, cara, [Cf. faixa, 
do v. faixar m s. f.] 4 Que facha! Bras., RS. Expres- 
são irônica, equivalente a que figura! 

Fachada. (Do it. facciata.) S. f. 1. Qualquer das faces 
dum edifício, de modo E a da frente; frente: “Ao 
fundo de um adro, de ajes descoladas, erguia-se a 
fachada duma igreja (Eça de Queirós, A Relt- 
quia, p. 132), 2. V. fachada principal. 3. Fig. Aparên- 
cia, aspecto: Que homem de boa fachada , 4. Fam. 
Semblante de pessoa; rosto, face [Cf. faixada, part. 
fem, de faixar.) Fachada lateral. Arquit. A que se vol- 
ta para casa, edifício ou lote ao lado. Fachada pos- 
terior. Arquit. A que está voltada para o quintal dos 
fundos. Fachada principal. Arquit. À que está voltada 
para o logradouro público. [Tb. se diz simplesmente 
fachada. Sin.: frontispício, frontaria, portada.) 

Fachear'. V. int. Bras., N.E. Fazer um trabalho 
(comumente pecan à luz de facho. [Conjuga-se 
como frear. Cf. faixear.] 

Fachear'. V. int. e p. Bras., N.E. Lascar-se, quebrar-se, 
esfachear-se. [Conjuga-se como frear. Cf. faixear.) 
Facheiro!. S$. m. 1. Condutor de facho. 2. Bras. 
Designação comum a diversas plantas da familia das 
cactáceas (gêneros Cereus, Fobbalioo e Zehntnerella), 
da familia das leguminosas, subfamilia papilionácea 
(Lonchocarpus spruceanus), e da familia das anoná- 
ceas (Xylopia ligustrifolia), usadas como facho, sobre- 
tudo nas pescarias, para atrair e atordoar os peixes. 
Facheiro!, S. m. Ant. Homem armado de acha ou 

facha’. 

Facheiro'. S. m` Lugar ou coisa em que se apóia o 
facho. 

Facheiro-preto. S. m. Bras., BA. Designação comum a 
várias plantas da família das cactáceas, de fruto 
comestível, e cujas flores têm pêlos sedasos aver- 
melhados no ovário e pêlos axilares alvos. (PI.: 
Mto dra ] 

+Facies (fácieç). [Lat.] S. f. 4. O aspecto de um 
corpo, tal como se apresenta à primeira vista. 2. Os 
caracteres de forma e configuração que distinguem 
um grupo; aspecto em geral. 3. Med. Diferentes 
alterações da fisionomia, no estado patológico. 4. 
Geol. Conjunto de caracteres litológicos e paleon- 
tológicos de uma unidade litológica, os quais indi- 
cam as condições e o ambiente em que ela se for- 


mou. 

Facho. [Do lat. *fasculo, dim. de fax, *archote'.] S. m. 
1. Archote. 2. Tudo o que emite luz, clarão; luzeiro, 
farol, 3. Bras., N.E. Pop. Mil-réis [g. v.]: A cesta custa 


-ear.) V. t. d. Facetar. 


Faconina 


cinco fachos . 4. Bras., MG e SP. Designação 
comum a vegetais ressequidos, facilmente inflamá- 
veis nas queimadas. [Cf. faixo, do v, faixar.) ¢ Sair 
do facho. Bras., RS. Sair a passeio; espairecer, 

Fachudaço. Adj. Bras., RS. Muito fachudo; lindíssimo. 

Fachudo. [De facha? + -udo.] Adj. Bras., RS. 1. Lindo, 
airoso; garboso. 2. Diz-se do cavalo de bela estampa. 
3. Diz-se do cavaleiro que monta com elegância ou 
garbo. 

Facial. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à face. ~ 
V. ângulo —, índice — e nervo =. e S. m. 2. Anat. Nervo 
facial. 

Fácil. [Do lat. facile.) Adj. 2 g. 1. Que se faz ou se 
consegue sem custo ou esforço: trabalho fácil .2. 
pre se apreende ou compreende sem custo: autor 
fácil. 3. Claro, simples, vulgar, natural: linguagem 
fácil ; Temo estilo fácil . 4. Espontâneo, pron- 
to: sorriso fácil ; lágrimas fáceis . 5. Dócil, 
brando, suave: gênio fácil . 6. Acessível, lhano, 
comunicativo: Entendo-me bem com ele: é pessoa f á- 
cil . 7. Inclinado, tendente, propenso: “leva-lhes 
oblações, e implora-lhes clemência; / das Napéias o 
gênio é fácil à indulgência” (Antônio Feliciano 
de Castilho, Saadia 291). 8. Crédulo, ingênuo, 
confiante. 9. Precipitado, irrefletido, imponderado: 
julgamento fácil . 10. Bras. Diz-se de mulher de 
honestidade duvidosa. [P1.: fáceis; superl. abs. sint.: 
facílimo, facilissimo. Antôn.: difícil] ~ V. vida —. e 
Adv. 11. Com facilidade: facilmente, sem demora, ou 
sem esforço: “A doença era traiçoeira, conforme 
ouvira dizer, e pegava fácil .” (Macedo Miranda, 
Pequeno Mundo outrora, pp. 46-47); Fala fácil, 
não titubeia. 12. Sem oferecer dificuldade à 
compreensão de quem lê ou escuta: Fala fácil, não 
usa termos complicados; Medeiros e Albuquerque e José 
Lins do Rego escrevem fácil. 

Facilidade. [Do lat. facilitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter do que é fácil. 2. Ausência de obstáculos ou 
dificuldades: Aprende línguas com facilidade .3. 
Aptidão, dom: Tem facilidade para matemática. 
4. Destreza, prontidão: Com: que facilidade 
atendeu ao pedido! tAntôn.: dificuldade.) ~ V. facilida- 


des. 

Facilidades. [Pl.: de facilidade.) S. f. pl. 1. Meios 
prontos de se conseguir algo, de se chegar a um fim: 
Obteve todas as facilidades para a sua pesquisa. 
2. Procedimento leviano: É pa honesta, incapaz 
de facilidades . 3. Complacência, condescen- 
dência, indulgência: As excessivas facilidades 

rdem as crianças. — V. facilidade. 

Facilitação. S. f. Ato ou efeito de facilitar, remover 
dificuldades ou obstáculos. [Antôn.: dificultação.) 

Facilitar. V. t. d. 1. Tornar ou fazer fácil, ou mais 
dificil: 4 Abolição facilitou a proclamação da 
República, no Brasil. 2. Apresentar uma coisa como 
mais fácil do que é na realidade. T. d. e i. 3. Tornar 
ou fazer fácil, ou mais fácil; Em vez de facili- 
tarem -lhe os estudos, criam-lhe dificuldades. 4. Pôr 
à disposição; facultar: “Tratava-se de satisfazer o 
senhor vigário, facilitando -lhe os meios de 
sair da vila” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 208). 
Int. 5. Agir com imprevidência; expor-se, descuidar- 
se: “falo-te assim, porque é preciso termos cautela 
«u . Temos facilitado muito, Sofia; como nas- 
cemos um para o outro, parece-nos que estamos 
casados, e facilitamos.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, pp. 283-284). P. 6. Prontificar-se, 
prestar-se. 7, Adquirir facilidade. [Antôn.: dificultar.) 

Facilitário. [De facilitar + -ário.] S. m. Bras., RJ. V. 
crediário. 

Facinora. [Do lat. facinora.) S. m. 1, Homem perverso 
e criminoso; facinoroso: ‘um dos Tibúrcios ... se 
tornou conhecido como facinora perigoso e 
temível salteador.” (Veiga Miranda, Pássaros Que 
Fogem, p. 56). e Adj. 2 g. Que cometeu grande crime; 
perverso, cruel. [Sin. ger.: facinoroso.) 

Facinoroso (ò). [Do lat. facinorosu.) Adj. 1. Que 
cometeu grande(s) crime(s); cruel, perverso, desal- 
mado. e S. m. 2. Facinora: “Que ações alegariam 
ke disputá-lo, ainda a um homem abjecto, a um 

andido, um facinoroso ?' (Correia Garção, 
Obras Poéticas e Oratórias, pp. 588-589.) 

Facionar, V. t. d. Var. de faccionar. [Fut. do pret.: 
facionaria, etc. Cf. facionária, fem. de façionário.) 

Facionário. Ad). Var. de faccionário. [Fem.: facionária. 
Cf. facionaria, do v. facionar.) 

Faciosidade. S. f. Var. de facciosidade. 

Faciosismo.: S. m. Var. de facciosismo. 

Facioso (ô). Adj. Var. de faccioso. 

Facistol. [Do esp. facistol.) S. m. 1. Grande estante, no 
coro das igrejas, na qual se põem livros de canto ou 
litúrgicos. 2. Faldistório. [PÍ.: facistóis.] 

Facite. (De fac(0)- + -ite'.) S. f. Patol. Inflamação do 
cristalino (5). 

afac(o)-. [Do gr. phakós, oâ.) El comp. = “lentilha”; 
‘cristalino (5Y: facóide, facocele, facite. 

Facocele. [De fac/o)- + -cele.) S. f. Patol. Hérnia do 
cristalino (5). 

Facóide. [Do gr. phakoeidés.) Adj. 2 g. Que tem forma 
de lentilha; lenticular. 

Façoila, S. É Cara larga, gorda; faceira. 

Faconina. [De fac{o)- + -n- + -ina.) S. f. Albuminóide 
do cristalino do olho. 


Facopiose 


Facopiose. [De fac(0)- + -piose.] S. f. Patol. Catarata 
branca, suposta supuração do cristalino. 

Facosclerose, [De fac/o)- + -sclerose.) S. f. Patol. 
Endurecimento do cristalino. 

Facoscopia. S. f Med. Exame que se faz com o 
facoscópio. 

Facoscópio. [De fac(o)- + -scop- + cio.) S. m. Med. 
Instrumento que se emprega no exame do cristalino 
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(5). 

Facote. [De faca! + -ote.] S. m. Cir. Instrumento com 
que se raspam ossos ou alargam certas fraturas, 

Fac-similado. (Part. de fac-similar?] Adj. 1. Impresso 
em fac-simile. 2. Relativo a fac-simile. [Sin. (bras.): 
fac-similar. Pi.. fac-similados. ~ V. edição —a.] 
Fac-similar'. Adj. 2 g. Bras. V. fac-similado, ~ V. edi- 
ção —. [Pl fac-similares.] 

Fac-similar’. V, 1. d. Imprimir em fac-símile, [Pres. 
subj.: fac-simile, etc. Cf. fac-símile.) 

Fac-simile. [Do lat. fac simile.) S. m. Reprodução 
fotomecânica de texto manuscrito, mecanografado 
ou impresso. [Modernamente, às reproduções de 
pinturas, gravuras, etc., dá-se a designação genérica 
de reprodução. P1.: fac-símiles. Cf. fac-simile, do v. fac- 
similar.) 

Facticidade. S$. f. Filos. Caráter próprio da condição 
humana pelo qual cada homem se encontra sempre 
já comprometido com uma situação não escolhida. 

Facticio. [Do lat. facticiu.] Adj. 1. Produzido ou 
imitado pela arte; artificial. 2. Artificial, convencio- 
nal; não natural: “A coquette começa, ainda no leito, 
a vida artificiale facticia , que a deve distinguir 
durante o dia.” (Latino Coelho, Tipos Nacionais, p. 
68.) [Var.: fatício. Cf. ficticio.) ~ V. idéias —as e título 


Factitivo. [Do lat. factitare, “fazer muitas vezes’, 
'fazer.] Adj. ~ V. verbo —. 

Factivel. [Do lat. factu, “feito”, + -i- + -vel.] Adj. 2 g. 
Que pode ser feito; fazivel, exeqüivel. [Var.: fatível.) 

Factótum. [Do lat. factotum] S. m. 1. Indivíduo 
incumbido de todos os negócios de outrem: “Pos- 
suem um factótum , pau-para-toda-obra, secre- 
tário particular e muitas coisas mais” (Graciliano 
Ramos, Linhas Tortas, p. 10). 2. Pessoa indispensá- 
vel. 3. Irón. Aquele que se julga ou mostra capaz de 
tudo fazer, de tudo resolver. 

Façudo, Adj. De faces gordas, cheias. 

Fácula. [Do lat. facula, ‘pequena tocha'.] S. f. Astron. 
Granulação luminosa que se apresenta nas vizinhan- 
ças da mancha solar. 

Faculdade. [Do lat. facultate.] S. f. 1. Poder, natural ou 
adquirido, de fazer alguma coisa; capacidade. 2. 
Aptidão inata; disposição, tendência, talento, dom. 
3. Direito, privilégio: O Presidente goza da facul- 
dade de escolher seus auxiliares diretos. 4. Liberda- 
de de agir; permissão, consentimento, licença: Deu- 
lhe o pai, desde cedo, a faculdade de resolver cer- 
tos problemas na medida de sua capacidade. 5. Proprie- 
dade, virtude: Os antibióticos têm a faculdade de 
combater as doenças inflamatórias. 6. Qualquer setor 
do conhecimento humano: Nas universidades medie- 
vais o ensino compreendia quatro faculdades 
teologia, artes, medicina e leis. 7. O conjunto das dis- 
ciplinas professadas em cada área do ensino de nível 
superior. 8. P. ext. O corpo docente que as professa: 
Toda a faculdade pronuncia-se contra as medi- 
das tomadas pelo reitor. 9. Escola superior (estabele- 
cimento isolado ou unidade de um conjunto universi- 
tário): A fundação da Faculdade de Direito de 
São Paulo marca o início do ensino superior no Brasil. 
10. Os alunos de uma dessas escolas. ~ V, facuida- 
des. 4 Faculdades mentais. O conjunto dos recur- 
sos intelectuais e psíquicos próprios da mente huma- 


na, 

Faculdades. [PI, de faculdade.) S. f pl. Rel. Permissão 
dada pelo bispo a um sacerdote para exercer seu 
ministério nos limites da diocese. — V, faculdade. 

Facultar. (Do lat. facultas, facultatis, “faculdade”: 
formação arbitrária.) V. t. d. e t. d. ei. 1. Facilitar, 
permitir: O porteiro facu ltou a entrada aos visitan- 
tes. 2, Pôr à disposição (de); conceder, proporcionar: 
A todos a lei Men lta o direito de defesa. 
Facultativo. Adj. 1. Que dá a faculdade ou o poder de 
alguma coisa. 2. Que permite se faça ou não se faça 
aigo. 3. Que não é obrigatório, ~ V. ponto —. e S. m. 
4. Aquele que exerce a medicina; médico. 

Facultoso (ô). [De um *facultatoso, do lat. facultate, 
‘faculdade’, por haplologia.] Adj. 1. Que dispõe de 
numerosos recursos. 2. Opulento, copioso. 

Facúndia. [Do lat. facundia.] S. PA Facilidade para 
discursar; eloquência, loqüela, facundidade: '*Por- 
tentosc orador! O facúndia inaudita!” (Alberto 
Ramos, Poemas, p. 124). [Cf. facundia, do v. facun- 
diar, e fecúndia.] 

Facundiar. V. int. Falar muito e fluentemente; ter 
facúndia. (Pres. ind.: facundio, facundias, facundia, 
etc. Cf. facúndia.) 

Facundidade. (Do lat. facunditate.] S. f. Facúndia. [Cf. 
fecundidade.) 

Facundo. [Do lat. facundu.] Adj. Que tem facúndia; 
eloquente; falador: “Da boca do facundo capi- 
tão / Pendendo estavam todos embebidos, / Quando 
deu fim à longa narração / Dos altos feitos grande e 
subidos” (Luis de Camões, Os Lustadas, V, 90). [Cf. 


606 


fecundo.) 

Fada. (Do lat. fata.) S. f. 1. Entidade fantástica do 
sexo feminino à qual se atribuia poder sobrenatural 
e influência no destino dos homens. 2. Desus, Auspi- 
cio, augúrio, agouro. 3. Fig. Mulher de extraordiná- 
rio encanto e beleza, 

Fadado. [Part. de fadar.] Adj. Predestinado (1). 

Fadar. V. t. d. 1. Regular ou determinar o destino, a 
sorte de. 2, Dotar, favorecer, conceder. T. i. 3, Prog- 
nosticar, vaticinar, profetizar: 4 cartomante fado u- 
lhe uma vida longa. 4. Predestinar, destinar, votar: A 
morte do marido fadou -a à solidão. T. d. ei 5. 
Dotar, favorecer: 4 natureza fadou -o com a voca- 
ção literária. 6. Conceder, dar: Deus lhe fadou a 
ventura de ter filhos perfeitos. 

Fadário, S. m. 1. Destino talhado por poder 
sobrenatural [v. estrela (5)l: “Também ando a expiar 
os pecados de meu pai...?! Estúpido fadário !” 
(Aquilino Ribeiro, Aventura Maravilhosa, pp. 202- 
203.) 2. Vida dificil ou trabalhosa, 

Fadejar. V. int. Cumprir o seu fadário. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) i 

Fadiga. [Dev. de fadigar.] S. f. 1. Cansaço, canseira, 
fatigamento. 2. Trabalho, faina, lida. 3. Eng. Ind. 
Diminuição gradual da resistência de um material 
por efeito de solicitações repetidas. 

Fadiga-corrosão. S. f. Eng. End. Corrosão em material 
submetido a esforços cíclicos, que lhe diminui a 
resistência à fadiga. [Pl.: fadigas-corrosões e fadigas- 
corrosão.) 

Fadigar. V. t. d., int. e p. Var. de fatigar. [Conjuga-se 
como largar.) 

Fadigoso (ô). Adj. 1. Em que há, ou denota fadiga: 
“ouviu-se uma voz fadigosa e trêmula que can- 
tava” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, 
p. 49). 2. Feito com fadiga; penoso, 3. V. fatigante. 

“Fading (féiding). [Ingl.] S. m. Rádio. Variação de 
intensidade do som, que prejudica a audição, 

Fadista. S$. m. 1. Tocadas e/ou cantador de fados. 2. 
Desordeiro, rufião; bailão. e S. f. 3. Cantora de 
fados. 4. Lus. Pop. V. meretriz. e Adj. 2 g. 5. Relativo 
a, ou próprio de fadista: “Falou-se logo do crime da 
Mouraria, drama fadista que impressionava Lis- 
boa” (Eça de Queirós, Os Maias, I, p. 244). 

Fadistagem. S. f. 1. Os fadistas. 2. Vida de fadista; 
vadiagem. 

Fado. [Do lat. fatu.) S. m. 1. V. estreia (5). 2. Canção 
popular portuguesa, de caráter triste m fatalista, linha 
melódica simples, ao som da guitarra ou do acor- 
deão, = que provavelmente se origina do lundu do 
Brasil colônia, introduzido em Lisboa após o regres- 
so de D. João Vi (1821). 3. Bras. No séc. XVIII, dan- 
ça popular, ao som da viola, com coreografia de 
roda movimentada, sapateados e meneios sensuais. 

Faéton. [Do ingl. pe S. m. V. faetonte: “Já o 
admirara no seu faéton , muitas vezes, e aos seus 
belos cavalos ingleses.” (Eça de Queirós, Os Maias, 
I, p. 241.) 

Faetonte. [Do lat. Faetonte.] S. m. Pequena carruagem 
de quatro rodas, ligeira m descoberta: “Mademoiselle 
saltou do faétonte , entrou na loja e pediu para 
examinar a seda” (Joaquim Manuel de Macedo, 
Memórias da Rua do Ouvidor, p. 243). 

Faetontideo. S. m. 1. Espécime dos faetontideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos faetontideos. 

Faetontideos. S. m. pl. Zool. Aves pelicaniformes, da 
familia Phaetontidae, de vida oceânica, parecidas 
com as gaivotas, e que têm o polegar curto e mais 
elevado que os outros dedos, as duas retrizes media- 
nas mais longas que as demais, afiladas para a pon- 
ta, e ranfoteca de bordos serrilhados. São os ra- 
bos-de-palha. 

Fagácea. S. f. Espécime das fagáceas. 

Fagáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
constituída de árvores cujas flores unissexuais se dis- 
poêm em glomérulos ou em amentos. Flores mas- 
culinas com três a sete sépalas e outros tantos esta- 
mes; flores femininas com três carpelos concrescen- 
tes; fruto seco e indeiscente, envolvido por uma cú- 
pula receptacular. Há cerca de 400 espécies 
peculiares aos climas temperados, quase todas do 
hemisfério norte. 

Fagáceo. Adj. Pertencente ou relativo às fagáceas. 

Fagale. S. f. Espécime das fagales, 

Fagales. $. f. pl. Bot. Ordem de vegetais superiores 
que compreende as familias das betuláceas e fagá- 
ceas, 

Fagedênico. [Do gr. phagedenikós, ‘que tem fome 
canina” pelo lat. phagedenicou.] Adj. Med, Que corrói 
ou destrói rapidamente, — V. úlcera —a. 

Fagedenismo. S. m. Caráter ou estado de fagedênico; 
crescimento rápido de lesão ulcerativa. 

Fagedenoma. [De fageden, f. abrev. de fagedênico, + 
-oma.) S. m. Úlcera fagedênica. 

Fagicola. [Do lat. fagu, “faia”, + -i- + -cola.] Adj. 2 g. 
Que cresce ou vive sobre as faias. 

afag(o)-. [Do gr. phágos, ou.) El. comp. = ‘que ou o 
que come’; ‘ato de comer": fagócito. [Equiv. fago: 
bibliófago.] 

4-fago. Equiv. de fag(o)-. 

Fagócito. [De fag(0)- + -cito.] S. m. Citol. Célula que 
realiza a fagocitose. 

Fagocitose, [De fagócito + -ose.] S. f. Citol. Ingestão 
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e destruição de uma particula sólida ou de um mi- 
crorganismo por uma célula. 

Fagópiro. [Do lat. bot. fagopyru < lat. fagus, ‘faia’ + 
gr. pyrós, ‘trigo’.} S. m. Planta da familia das poligo- 
náceas (Polygonum fagopyrum), trigo-mouro, trigo- 
sarraceno. . 

Fagote. [Do it. fagotto.) S. m. 1. Instrumento de sopro, 
de madeira, com tubo. cônico, longo e dobrado, e 
palheta dupla, usado em orquestras e bandas. 2. 
Tocador desse instrumento; fagotista. 3. Registro de 
órgão de palheta batente. 

Fagoterapia. [De fag(o)! + terapia] S. f. Terap. 
Tratamento de doenças pela alimentação ou pala 
superalimentação. 

Fagotista. S. 2 g. Tocador de fagote. 

Fagueiro. [Do ant. afagueiro, de afagar, por aférese.) 
Adj. 1. Que afaga; meigo, carinhoso. 2. Agradável, 
aprazivel, ameno: “Que amor, que sonhos, que 
flores, / Naquelas tardes fagueiras / À sombra 
das bananeiras, / Debaixo dos laranjais!”” (Casimiro 
de Abreu, Obras, p. 93). 3. Fig. Satisfeito, contente: 
Lá vinha com a namorada, todo fagueiro. 

Fagulha. (Do lat. *facucula, dim. de facula, que por sua 
vez é dim. de fax, 'archote'.] S. f. Chispa, centelha, 
faúlha, faúla: “Levanta o ferro à altura do rosto .... e 

- Sopra as brasas, avivando o fogo, fagulhas 
saem, pipocando, diluem-se na luz do dia.” (Juarez 
Parros; Mundinha Panchico e o Resto do Pessoal, p. 

.) 

Fagulhar. V. int. 1. Despedir fagulhas; faiscar: “num 
turbilhão coruscante de labaredas que se enroscam, 
na de galhos que se estorcem debatendo-se, que 
fagulham, gemem, estalam e bradam!” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, pp. 16-17). 2. Cintilar, brilhar. 

Fagulhento. Adj. 1. Que expele fagulha. 2. Fig. 
Irrequieto, “inquieto, buliçoso. 

Faia!. [Do lat. fagea, 1. e., matéria fagea, ‘madeira de 
faia'.] S, f. 1. Árvore (Fagus silvatica) do S. e C, da 
Europa, muito cultivada por ser ornamental. Folhas 
ovadas, denticuladas na margem e prateadas na face 
inferior; flores unissexuais, pequenas e ordenadas em 
glomérulos; fruto: noz com semente oleaginosa 
comestivel. 2. Bras., PE, BA e GO. Árvore pequena, 
da familia das icacináceas (Emmotum nitens), de 
flores amarelas por fora e quinto cada por 
dentro, com pilosidade roxa, dispostas em paniculas 
axilares, e cujo fruto é drupáceo, suberoso-lenhoso, 
tendo a madeira utilidade para cercas. 3. Bras., BA a 
SC. V, carne-de-vaca (1). 

Faia? S. f. 1. Tip. P. us. Entrelinha (5). 2. Bras. Nas 
lavras diamantinas, certo mineral. 

Faia’. S. m. Lus. Pop. Fadista (1 e 2): “Esse mundo de 
fadistas, de faias, parecia a Carlos merecer um 
estudo, um romance...” (Eça de Queirós, Os Maias, 
L p. 245.) 

Faial. [De faia! + -al] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de faias dispostas proximamente 
entre si. 

Faiança. [Do fr. ant. faiance, atualmente faience.) S. f. 
1. Louça de barro esmaltado ou vidrado: “Duas 
figuras tafuis, feitas de esmaltada faiança 
cerúlea” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 51). 2. Louça 
de pó-de-pedra. 

Faiar'. [De faia? (1) + -ar?] V. t. d. Tip. P. us. 
Entrelinhar (2). 

Faiar?. V. t. d. Gir. 
surrupiar. 

+Faille (fái). (Fr.] S. f. Fazenda de seda de trama 
consistente. 

Faim (a-im). S. m. 1. Espadim (1): “quatrocentos 
[homens], todos equipados de armas dobradas e 
fains, com fardagem à altura.” (Aquilino Ribeiro, 
Portugueses das Sete Partidas, p. 86). 2. Ferro agudo 
de lança e doutras armas. 

Faina. [Do cat, ant. faena, com hiperbibasmo.) S. f. 1. 
Mar. Atividade ou trabalho a que concorre ponderá- 
vel parcela da tripulação de um navio: “deixou-se 
ficar sentada .... à gaiúta, familiarizada .... com 
aqueles momentos de faina impetuosa, de lufa- 
lufa a bordo” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 247). 2. 
P. ext. Qualquer trabalho aturado; lida, azáfama. 

“Fair-play (fér plei). (Ingl.] S. m. V. jogo limpo (2). 

Faisã. S. f. Faisoa. 

Faisão. [Do gr. phasianós, pelo lat. phasianu e pelo 
provenç. ant. faisan.] S. m. Ave galinácea notável 
pela excelência da carne e beleza da plumagem, e da 
qual existem diversas espécies. [Fem.: faisoa e faisã. 
PI.: faisães e faisões.) oi 

Faisca. [Do germ. falaviska.] S. f. 1. Particula que salta 
de uma substância candente ou em atrito com outro 
corpo; chispa, fagulha, centelha. 2. Fenômeno lumi- 
noso originado pela recomposição de eletricidade. 3. 
Palheta de ouro que se perde na terra das minas. 4. 
Raio, corisco. 5. Brilho do espírito; graça, vivacida- 
de: “Perdi de todo o espirito, a faisca./ Tornei- 
me bronco, inútil” (Augusto Gil, Versos, p. 114). e 
Adj. 2 g. 6. Bras. Ardente; brioso: cavalo faisca.?. 
Bras. Valente, intrépido, guapo. 

Faiscação (a-i). S. f. Ato de faiscar (1 e 2). 

Faiscador (a-i...0). S. m. 1. Aquele que procura faiscas 
nas minas. [v. faísca (3)); faisqueiro. 2. Bras., MG. 
Individuo que se ocupa na lavagem das substâncias 


Furtar, empalmar, surripiar, 
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auriferas nas margens e no álveo dos regatos e das 
torrentes. 

Faiscante (a-i). Adj} 2 g. Que faisca: fogo 
faiscante; olhos faiscantes; espirito fais- 
cante. 

Faiscar (a-i). V. int. 1. Lançar faiscas. 2. Cintilar, 
brilhar. 3. Bras. Procurar faiscas de ouro, ou pro- 
curar diamante, em terras já anteriormente lavradas. 

. T. d. 4. Lançar de si (centelhas, clarões); emitir. 5. 
Expelir como faiscas; dardejar: Seus olhos faisca- 
vam ódio. 

Faisoa (ô). S. f. Fem. de faisão; faisã. 

Faisqueira (a-i). S. f. 1. Lugar onde acham faiscas [v. 
faísca (3)]: “Cata-se muito ouro nas faisquei- 
ras ” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, 
p. 52). 2. Bras. Resto do cascalho que fica abandona- 
do ao pé do barranco, nas catas trabalhadas. 

Faisqueiro (a-i). S. m. V. faiscador (1). i 
Faixa. [Do lat. fascia, pelo cat. faxa.) S. f. 1. Tira de 
tecido, couro, etc., com que se aperta ou enfeita a 
cintura; cinta: O vestido tem uma faixa azul. 2. 
Banda, fita, tira: Cortou no tecido uma faixa estrei- 
ta para debruar a toalha; Cingiu o embrulho com uma 
faixa de papel branco. 3. Atadura, ligadura. 4. Cin- 
teiro (2). 5. Tudo o que se apresenta à vista em for- 
ma de tira ou listra: Pela porta entreaberta sala uma 
faixa de luz. 6. Parte, porção: A enciclopédia abran- 
gia larga faixa do conhecimento humano. 7. Cada 
uma das músicas gravadas independentemente num 
disco. 8. Intervalo entre dois extremos ou limites 
dados: Está na faixa dos 30 aos 50 anos; Já passou 
da faixa do enfarte (i. e., já excedeu o limite de 
idade em que se está normalmente sujeito a ele); 
faixa etária; faixa salarial. 9. Agron. Porção de 
terra estreita e longa; orla. 10. Arquit. Friso chato 
entre a arquitrave e a cornija. 11. Astr. Zona na 
superficie de um planeta, que se distingue do resto 
de sua superficie pela coloração ou aspecto diferen- 
te. 12. Heráld. Listão entre duas linhas que atravessa 
o escudo na sua largura. e S. m. 13. Turfe. O segundo 
e, às vezes, o segundo e o terceiro e até mesmo o 
quarto cavalo(s) inscrito(s) sob o mesmo número em 
um páreo. [Cf. facha.] 4 Faixa de caspary. Bot. Faixa 
suberificada existente nas paredes radiais e transver- 
sais das células endodérmicas; fita de caspary. Faixa 
de dominio. Área de terreno necessária à construção 
e operação de uma estrada, e que se incorpora ao 
domínio público, no caso de uma rodovia, ou ao 
pigenônio da empresa, no caso de uma ferrovia. 

aixa equatorial. Astr. Formação de nuvens na super- 
ficie de um planeta, em forma de faixa, e que se 
observa comumente em Júpiter, Saturno = Urano, 
paralelamente ao equador do planeta. Faixa lateral. 
Telecom. Numa onda de rádio modulada, intervalo 
de frequências compreendidas entre a frequência da 
onda portadora menos a frequência da modulação, e 
a frequência da onda portadora mais a frequência da 
modulação. Correr de faixa. Turfe. Usar n faixa 
[13]), em geral, para forçar a corrida [q. v.), de uma 
tática em que sacrificando suas próprias possibilida- 
des em benefício de um companheiro com possibili- 
dades maiores; ir para o sacrifício. 

Faixar. V. t. d. Lidar com faixa; enfaixar. [Pres. ind.: 
faixo, faixas, faixa, etc. Part.: faixado, fem. faixada. 
Cf. facho, facha e fachada.) 

Faixear. V. t. d. Carp. Rodear com faixa de madeira. 
[Conjuga-se como frear. Cf. fachear.) 

Fajuto. Adj. Bras. Gir. 1. De má qualidade; ruim: tecido 
fajuto. 2. V. cafona (1). [F. paral.: farjuto.) 

Fala. (Dev. de falar.) S. f. 1. Ação ou faculdade de 
falar (1): A fala é uma característica humana. 2. 
Aquilo que se exprime por palavras: Procurei-o, deu- 
me bons conselhos, e depois de sua fala pude enfren- 
tar m situação. 3. P. ext, Emissão de sons por animais: 
Divertia-se com a fala do papagaio. 4. Palavra, dic- 
ção, vocábulo. 5. Alocução, discurso: 4 fala do 
presidente será às 10 horas. 6. Parte do diálogo dita 
por um dos interlocutores: É excelente a fala do 
segundo personagem da peça. 7. Timbre ou tom da 
voz; voz: fala esganiçada; fala rouca. 8. Modo 
de falar; linguagem, elocução, falar: m fala culta e 
a fala popular. 

Falaca. S. f. Poste ao qual se prendem os condenados 
a bastonadas. 

Falação. [De falar + -ção.] S. f. Bras. Pop. Discurso, 
palração. 4 Deitar falação. Bras. Fazer discurso; dis- 
cursar. 

Falácia'. [Do lat. fallgcia.) S. f: Qualidade ou caráter 
de falaz. 

Falácia?. [De falar.) S. f. V. falatório (1). 

Falacioso (ô). [ Do lat. fallaciosu.] Adj. Que tem ou 
denota falácia!, 

Falacissimo. [Do lat, fallacissimu.] Adj. Superl, abs. 
sint. de falaz. 

Falaço. [De falar.) S. m. Bras., N. E. Pop. Boato, 
rumores: “O povo maldou logo. Aquilo não passava 
de amigação de Antônio Patrício com a mulher dele. 
O falaço continuou até que. a mulher apareceu 
de nes (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, 

Falaetaoracideo. S. m 1  Espécime dos 
falacrocoracideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
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aos falacrocoracideos. 

Falacrocoracideos. S. m. pl. Zool. Aves pelicaniformes, 
da familia Phalacrocoracidae, de bico subcilindrico, 
com ponta curva em forma de gancho, aquáticas, 
boas mergulhadoras, = que se alimentam de peixes. 
No Brasil estão representadas pelos biguás. 

Falacrose. [Do gr. phaldkrosis.] S. f. Patol. Queda dos 
cabelos; calvície, alopecia. 

Falada. S. f. 1. V. falatório (1). 2. Falatório ou 
murmuração que produz escândalo. 
Faladeira. 4d). A a s. f. Fem. de ador. 
Falado. [Part, de falar.] Adj. 1. Sobre que se falou, se 
teceram comentários: um caso falado . 2. Afama- 
do, famoso, notável: o tão falado romancista Jorge 
Amado; “a Torre, .... robusta sobrevivência do Paço 
acastelado, da falada Honra de Santa Irinéia, 
solar dos Mendes Ramires desde os meados do sé- 
culo X.” (Eça de Queirós, A Ilustre Casa de Ramires, 
p. 6.) 3. Cujo meio de comunicação é a fala, a 
palavra falada: jornal falado. 4. Bras. Diz-se de 
mulher de quem se fala mal, de má fama, de moral 
duvidosa: “A verdade era que as filhas do usineiro 
ficaram faladas. Rapazes tinham-nas na conta 
de sapecas” (José Lins do Rego, Usina, p. 198). ~ V. 

coro (ô) —, imprensa —a e retrato —. 

Falador (ô). Adj. 1. Que fala muito. 2. Bras. Indiscreto, 
maledicente, maldizente, irreverente. e S. m. 3. 
Aquele que fala muito. [Fem. ger.: faladora, fala- 
deira.] 

Falagogia. [Do gr. phallagógia.) S. f. Festa grega em 
que se conduzia o falo em procissão. 

Falange. [Do gr. phálagx, pelo lat. phalange.) S. f. 1. 
Unidade de infantaria grega formada por 64 sintag- 
mas ou 16 384 homens. 2. Corpo de tropas. 3. Fig. 
Multidão, legião: “nas alturas divinas, a harmonia 
das esferas reergue a alma humana, que se perde 
entre falanges de anjos.” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 420). 4. Conjunto dos 
membros de um falanstério (1). 5. Anat. Cada um dos 
ossos dos dedos, considerados em geral. 6. Anat. O 
osso dos dedos que na mão se articula com o meta- 
carpo e no pé com o metatarso; primeira falange. 
(Cf. falangeta e falanginha.) 4 Primeira falange. Anat. 
Falange (6). 

Falangeal, Adj. 2 g. Referente ou pertencente às 
falanges dos dedos. 

Falangeta (ê). S. f. Anat. A terceira falange, ou a da 
unha dos dedos que têm três; metafalange. [Cf. falan- 
ge (6) e falanginha.] 

Falangiano. [De falange + -ano.) Adj. Relativo à(s) 
falange(s) [v. falange (5 = 6)). 

Falangido. S. m. e adj. V. opilionido. 

Falangidos. S. m. pi. Zool, V. opilionidos. 

Falanginha. S. f. Anat. À segunda falange, ou a falange 
média nos dedos em que há três; mesofalange. [Cf. 
falange (6) e falangeta.) 

Falangiode. S. m. = adj. V. opilionido. 

Falangiodes. S. m. pl. Zool. V. opilionidos. 

Falanoglosso. S. m. e adj. V. enteropneusto. 

Falanoglossos. S. m. pl. Zool. V. enteropneustos. 

Falansteriano. Adj. 1. Referente ao falanstério ou aos 
seus habitantes. e S. m. 2. Habitante de um 
falanstério. 3. Partidário do fourierismo [q. v.). 

Falanstério. [Do fr. phalanstére) S. m. 1. No 
fourierismo, comunidade de produção composta por 
1 800 trabalhadores. 2. Lugar onde se deveria esta- 
belecer essa comunidade, 

Falante. Adj. 2 g. 1. Que fala. 2. Diz-se do individuo 
que fala muito e/ou indiscretamente; chocalheiro, 
trombeta, 3. Bras. Fam. Diz-se de indivíduo que gos- 
ta de falar, de opinar sobre qualquer assunto, que 
é desembaraçado, desinibido. 

Falar. [Do lat. fabulare.) V. int. 1. Dizer palavras; 
expressar-se ou exprimir-se por meio de palavras; 
dizer: “Nos últimos tempos de sua vida, Cha- 
teaubriand [François René de Chateaubriand] já não 
podia falar , nem ouvir, nem sequer ver.” (Múcio 
Leão, Emoção e Harmonia, p. 105.) 2. Discorrer 
sobre determinado assunto: P alar de política. 3. 
Orar, discursar; Tem o dom da palavra: fala muito 
bem. 4. Ter validez; exercer influência: Ja-se deixando 
subornar, mas a dignidade falou mais alto. 5. Ser 
muito expressivo: Seus olhos falam . 6. Bras. Gir. 
Dar a palavra definitiva: O homem falou , está 
falado . 7, Revelar ou descobrir o que não era 
permitido: O prisioneiro falou . T. d. 8. Exprimir 
por meio de palavras; proferir, dizer: Falou m ver- 
dade, e ninguém o acreditou. 9. Dizer, contar, referir: 
“ Falava muita gente, mas sem provas, que ele 
penava ali por amor de um crime encoberto” (Ra- 

uel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 5). 10. 

onversar acerca de; discorrer sobre. 11. Combinar, 
ajustar. 12. Fazer compreender; explicar, 
demonstrar. 13. Pregar, anunciar, ensinar: falar m 
palavra de Deus. 14. Kibet exprimir-se em algum idio- 
ma, especialmente estrangeiro: “Falava francês 
desde pequeno” (Urbano Tavares Rodrigues, Vida 
Perigosa, p. 40). 15. Bras. Dizer, declarar: Falou 
que vinha à festa. 16. Bras. Proferir, dizer; costumar 
dizer: “Não falava ‘senhora’, dizia ‘madame’ ” 
(Valdemar Versiani dos Anjos, Jornal de Serra Verde, 
p. 96). T. d. e i. 17. Combinar, ajustar: Foi isso mesmo 
o que ele falou com o negociante. 18. Dizer (15): 
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Castigou o filho porque não lhe falou a verdade: 
Falar verdade é um traço marcante de seu feitio. T. 
i. 19. Conversar ou discursar; discorrer: Falou 
sobre diversos assuntos; “Sempre se poderá falar 
de Poesia se a imagem do Quixote continuar presen- 
te no coração dos homens.” (Valdemar Lopes, 
Austro-Costa, Poeta da Província, p. 14). 20. Falar ou 
dizer mal; maldizer: Língua viperina, a daquele 
homem: é capaz de falar da própria mãe. 21. Pop. 
Ser namorado; namorar: Fala com a Maria há cer- 
ca de três meses, e em breve vão casar. Bit. i. 22. Dis- 
correr, conversar: “Os pais do teimoso rapaz [Ferdi- 
nand Denis) falavam muitas vezes ao poeta por- 
tuguês [Filinto Elisio} dessa pertinácia do brutinho” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 73). P. 23. Falar 
mutuamente; dialogar: “Nunca mais nos fala- 
mos .. vai distante../ Mas, quando a vejo, há 
sempre um vago instante, / Em que seu mudo olhar 
no meu repousa” (Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, 
p. 76). 24. Estar em boas ou sofriveis relações de 
amizade: Não são Íntimos, porém se falam . [Fut. 
do pres.: falarei, falarás, etc. Cf. falaraz.) e S. m. 25. 
Fala (8). 26. O ato ou efeito de falar (1); Falou, falou 
— um falar interminável. 4 Falar grosso. 
Mostrar-se duro, destemido, com outrem; não se 
atemorizar. 2. Bancar o valente. 

Falaraz. S. m. Bras., RS. V. falatório (1). [CF. falarás, 
do v. falar.) 

Falárica. [Do lat. falarica.) S. f. Certa lança antiga, 
que tinha na ponta estopa inflamável. 

Falario. S. m. V. falatório (1). 

Falaropideo. S. m. 1. Espécime dos falaropídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos falaropideos. 

Falaropideos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes da 
familia Phalaropidae, de tarsos fortemente comprimi- 
dos e dedos orlados de uma membrana natatória, 
geralmente dividida em lobos. 

Falastrão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo que fa- 
la muito; falador. [Fem.: falastrona.) 

Falastrona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de falastrão. 

Falatório. S. m. 1. Sussurro de muitas pessoas a falar 
ao mesmo tempo; ruido de vozes, de fala; falada, 
falácia, falaraz, falário, parlatório: “Remexia na 
rede, virava de um lado para o outro, até que ouvi o 
falatório de gente na rua.” (José Lins do Rego, 
Meus Verdes Anos, p. 337.). 2. Falar (25) demorado e 
importuno: “Estava acostumada àqueles longos 
falatórios da velha, acompanhados de grandes 
gestos” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 17). 3. 
Murmuração, maledicência: “Não duvidava dos 
bons sentimentos da menina cujos modos entre- 
tanto serviam de motivo a muitos mexericos m fa- 
latórios ” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, 
p. 75). 4. Locutório, parlatório. 

Fala-verdade. [De falar + verdade.) S. m. Bras. Pop. 
Qualquer arma de defesa pessoal: faca, pistola, etc. 
(PL: PE ve dia 

Falaz. (Do lat. peace | Adj. 2 g. 1, Enganador, 
ardiloso, fraudulento. 2. Vão, quimérico, ilusório, 
enganoso: “Será o eterno tactear entre as miragens 
de um processo falaz e duvidoso” (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 90). [Superl. abs. 
sint.: falacíssimo.) 

Falbalá. [Do fr. falbala.) S. m. Folho de saia, de 
cortina, etc. [Var.: falvalá.) 

Falca. [Do ár. falgá, em vez de filgå.] S. f. 1. Toro de 
madeira falquejado, com quatro faces retangulares. 
2. Constr. Nav. Tábua que corre de proa e popa 
numa embarcação miúda, por cima do alcatrate, e 
que remata a borda. 

Falcaça. S. f. Marinh. Trabalho marinheiro que 
consiste em dar certo número de voltas redondas, 
com fio de vela ou de merlim, em torno das extremi- 
dades dos cordões do chicote de um cabo, a fim de 
impedir que eles se descochem. 

Falcaçar. V. t. d. Marinh. Fazer falcaça em (um cabo). 
(Conjuga-se como laçar.] 

Falcado. [Do lat. falcaru.] Adj. V. falciforme. 

Falcão. (Do lat. tardio falcone.) S. m. 1. Ave de rapina 
que se usava na caça de altanaria, sendo a mais 
empregada o Falco peregrinus. 2. Designação comum 
a todas as aves da família dos falconideos conhecidas 
no Brasil por gavião. 3. Ant. Peça de artilharia de 
calibre três: “Deixaram-nos chegar à distância de 
tiro, = só então os falcões abriram fogo.” 
oo Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 


Falcato. [Do lat. falcaru.] Adj. 1. Armado de foice. 2. 
V. falciforme. 

Falcatrua. S. f. 1. Artifício para burlar; ardil. 2. Frau- 
de. logro, embuste. 

Falcatruar. V. 1. d. Enganar com falcatrua; lograr, 
enganar. 

afalci-. [Do lat. falx, falcis] El. comp. = ‘foice’: 
alcifero ( < lat. falciferu), falcipede. 
alcifero. [Do lat. falciferu.) Adj. Poét. Armado ou 
provido de foice. 

Falcifoliado. [De falci- + foliado.) Adj. Bot. Que tem 
folhas falciformes. 

Falciforme. [De falci- + forme.) Adj. 2 g. 1. Em for- 
ma de foice; foiciforme ou fouciforme, falcado, fal- 
cato, afoiçado. 2. Morfol. Veg. Recurvado do meio 


Falcipede 


para o ápice, como foice; faleado: legume falci- 


forme. 

Falcipede. [De falci- + -pede.) Adj. 2 g. Poét. Cujos pés 
são falciformes. 

Falcoada. S. f: 1. Bando de falcões. 2. Tiro de falcão 
3 


(3). 

Falcoado. [Part. de falcoar.] Adj. Diz-se de caça 
perseguida por meio de falcão (1). 

Faicoar. V. t. d. Perseguir (caça) com falcão (1). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Falcoaria. S. f. 1, Arte de adestrar falcões para a caça. 
2. Caçada com falcões. 3. Lugar onde se criam fal- 
cões. 

Falcoeiro. S. m. Adestrador ou criador de falcões para 
a caça. 

Falconete (ê). S. m. Peça antiga de artilharia, de 
calibre inferior ao do falcão: “Substituida a tripula- 
ção da goleta, .... duas bombardeiras e quatro fa l- 
conetes portugueses .... foram nela montados” 
(Virgilio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 167). 

Falcônida. Adj. e s. m. Falconideo (2 e 3). 

Falcônidas. S. m. pl. Zool. Falconídeos. 

Falconideo. [Do lat. tardio falcone, ‘falcão’, + -ídeo.] 
Adj. 1. Respeitante a falcão. 2. Pertencente ou relati- 
vo aos falconideos; falcônida. e S. m. 3. Espécime 
dos falconideos; falcônida. 

Falconideos. S. m. pl. Zool. Aves falconiformes da 
família Falconidae, de vértebras dorsais anquilosadas, 
ramos de mandibula com escavação, superficie 
ventral da maxila superior com uma espécie de crista 
longitudinal na linha média. São os caracarás, ximan- 
gos, caranchos, caurés e outros. [Sin.: falcônidas.)- 

Falconiforme. [Do lat. tardio falcone, “falcão”, + -i- + 
-forme.] S. m. 1. Espécime dos falconiformes.e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos falconiformes. [Sin. 
ger.: acipitriforme.) 

Falconiformes. S. m. pl Zool. Aves neórnites 
neognatas, predadoras e diurnas, da ordem Falconi- 
formes, de bico robusto, mandibula curva para baixo, 
ceroma bem desenvolvido, asas longas e fortes, tarso 
escutiforme, dedos anteriores reunidos na base por 
uma pequena membrana, garras pontiagudas e ro- 
bustas. São os gaviões em geral. [Sin.: rapaces di- 
urnas, acipitriformes.) 

Falda. [Provavelmente do frâncico *falda, ‘dobra’, 
pelo cat. ou pelo provenç.] S. f. Abas da montanha; 
sopé, fralda: “Lá fora, o nevoeiro contornando as 
faldas das serras” (Fernando Namora, Retalhos 
da Vida de um Médico, p. 67). 


Faldistório. [Do frâncico faldistôl, pelo lat. medieval 
faldistoriu.) S. m. Cadeira episcopal móvel, sem 
espaldar, usada nos atos litúrgicos que devem ser 
realizados em frente do altar; facistol. 

Faidra. [De falda, com epêntese.] S. f. Ant. e pop. Fral- 
da fq. v.l]. 

Falecer. [Do incoativo *fallescere, do lat. fallere, 
‘enganar, faltar.) V. int. 1. V. morrer (1). 2. Haver 
falta ou carência; faltar; escassear: “Nada falece 
ali do que ao pobre convém: / que digo? o próprio 
rico ali mil vezes vem / buscar com que crescente os 
dons da lauta mesa” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Outono, pp. 148-149); Não lhe faleceram oportu- 
nidades. 3. Não ter; carecer. 4. Ser insuficiente; não 
chegar: Falecem -lhe os meios de subsistência. 5. 
Não existir: Ali a vegetação falece . 

Falecido. [Part. de falecer.] Adj. 1. Que faleceu; morto. 
2. Que carece de alguma coisa; falho, falto. e S. m. 
3. Aquele que morreu; o morto. 

Falecimento. S. m. 1. Ato de falecer ou morrer; morte, 
óbito, passamento. 2, Falta, falência, carência, priva- 
ção: PRAE de forças, de ânimo. 

Falena. (Do gr. phálaina.) S. f. Zool. Espécie de 
borboleta noturna. 

Falência. [Do lat. fallentia.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
falir; quebra. 2. Falecimento (2). 3. Falha! (3). 4. Jur. 
Execução coletiva do devedor comerciante, à qual 
concorrem todos os credores, e que tem por fim 
arrecadar o patrimônio disponível, verificar os crédi- 
tos, solver o passivo e liquidar o ativo, mediante 
rateio, observadas as preferências legais. 4 Falência 
póstuma. A do espólio do devedor comerciante mor- 
to. 

Falencial. Adj. 2 g. Relativo a falência (4); falimentar. 
~ V. direi —. 

Falerno. (Do lat. falernu(m), i. e., vinum falernum.) S. 
m. 1. Antigo vinho de Falerno, território de Campå- 
nia (Itália): “É notório como Horácio bebia fale r- 
no ” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 119). 2. P. ext. 
Vinho bom, generoso. 

Falésia. [Do fr. falaise.] S. f. Designação comum m 
terras ou rochas altas e ingremes à beira-mar, resul- 
tado da erosão marinha: “Quando este mar embrave- 
ce, vagalhões como montanhas despedaçam-se com 
fúria nas falésias maciças” (Raul Brandão, As 
Hhas Desconhecidas, p. 227). (Sin. (lus.): arriba.) 

Falha'. [Do lat. fallia.) S. f. 1. Fenda, lasca, racha: a 
falha do rubi. 2. Falta, defeito: Este objeto tem uma 
falha de fabricação. 3. Omissão, lacuna, falência: 
O regulamento apresenta muitas falhas . 4. P. ext. 
Defeito físico ou moral: falha de caráter. 5. Dese- 
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quilíbrio mental; mania, telha. 6. Expl. V. nega (2). 7. 
Bras., S. Interrupção casual de uma viagem; pouso. 
€ Estar de falha. Bras., S. Estar de pouso em casa de 
alguém. 

Falha’. [Do fr. faille.) S. f. Geol. Plano de separação 
que se forma entre blocos de uma rocha em conse- 
quência do deslocamento desta, por ocasião dos 
movimentos tectônicos; paráclase. 

Falhadão. [Aum, da substantivação de falhado.) S. m. 
Bras., SP. Lugar, no cafezal, onde morreram diver- 


sos pés. 

Falhado, [Part. de falhar.) Adj. 1. Que tem falha(s); 
falho: “A sertaneja, dengosa, arreganhou os dentes 
falhados” (Alberto Deodato, Canaviais, p. 27). 2. 
Fendido; rachado. 3. Que falhou; frustrado: crime 
falhado .4. Bras. Diz-se da égua ou vaca que não 
ficou prenhe no tempo próprio. (Sin. ger.: falho.) 

Falhar. V. t. d. 1, Fazer talhas em; lascar, fender, 
rachar. 2. Não acertar; errar. T. i. 3. Deixar de fazer 
ou cumprir; faltar: Falhou ao prometido. 4. Não 
ocorrer; não acudir a tempo: Se não me falha a 
memória, conhecemo-nos há pouco. 5. Deter-se (em 
viagem). Int. 6. Faltar ao peso ou à medida. 7, Não 
suceder como se esperava: A tática falhou . 8. 
Negar fogo, não acertar (espingarda, tiro). 9. 
Malograr-se, frustrar-se, gorar-se; Falharam 
todas as esperanças. 10. Deixar de suceder, de 
ocorrer: Nesta época as chuvas nunca falham . 1l. 
Dar em falso; resvalar. 12, Bras. Interromper aciden- 
talmente uma viagem por causa de qualquer 
contrariedade. 13. Bras. Adiar uma viagem. 14. Bras. 
Passar a noite; pernoitar, dormir (no decurso de uma 
viagem): “aconteceu de falharem numa fazen- 
da, onde à noite lhes foi servida a ceia .... com 
talheres de prata” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, p. 105). 15. Bras. Não ficar prenhe (a égua 
ou a vaca). 

Falho. [De falha!.] Adj. 1. Que tem falha(s); falhado: 
“amarelão, o bigode desleixado, a barba falha” 
(Alberto Deodato, Canaviais, p. 58). 2. Falto, caren- 
te, desprovido: “As Décadas [de João de Barros e 
Diogo do Couto] .... são falhas daquela objetivi- 
dade preciosa que caracteriza a ata testemunhal.” 
(Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 173.) 
3: Que não tem o peso devido. 4. Que não tem efei- 
to; frustrado, baldado, malogrado. 8. Que tem pou- 
cas cartas de um naipe. 6. Bras., S. Diz-se da vaca 
que, coberta, não ficou prenhe. ~ V. ato —. 

Falhudo. Adj. Bras., RS. Que apresenta falhas; falhado. 

Falibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de falivel. 

Falibilissimo. Adj. Superl. abs. sint. de falível. 

Falicismo. (De fálico + -ismo.) S. m. Culto do falo, 
entre os antigos. 

Fálico. [Do gr. phallikós.] Adj. Referente. ao falo ou ao 
seu culto, ~ V. dança -a. 

Falida. S. f. Desus. Ato de falir; falência. 

Falido. (Part. de falir.) Adj. 1. Que faliu. 2. Diz-se da 
noz, castanha, etc., sem grão; falho. 3. Diz-se dos 
bens de negociante que faliu. ~ V. massa —a m volta 
—a. @ S. m. 4. Aquele que faliu. 

Falimentar. [De falimento + -ar!.] Adj. 2 g. Falencial. 
~ V. direito —. 

Falimento. S. m. 1. Ato de falir; falência. 2. Culpa 
punível; erro, omissão. 

Falir. [Do lat. fallere.) V. int. 1, Suspender os 
pagamentos; não ter com que pagar aos credores. 2. 
Ser mal sucedido; malograr-se, fracassar: Suas tenta- 
tivas faliram . 3. Faltar, minguar. 4. Perder as 
forças; desfalecer. 5. Jur. Deixar (o comerciante), 
sem relevante razão de direito, de pagar na data do 
vencimento obrigação líquida, constante de titulo 
qe legitime a ação executiva, ou realizar qualquer 

os atos gue a lei considera tipicos do estado de 
falência. T. i. 6. Faltar, minguar: Se lhe falirem 
os meios esperados, claro que não poderá levar a 
cabo a obra. [Defectivo. Só se conjuga nas formas em 
ue ao / da raiz seguir a vogal i da terminação.) 
Faite. (De fal{o}- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
o. 

Falivel. Adj. 2 g. 1. Que pode falhar. 2. Que pode 
enganar-se. 3. Em que pode haver erro. [Superl. abs. 
sint.: falibilíssimo.) 

afal(o)-, IDo gr. phallós, oû.) El. comp. = ‘pênis’: 
falorragia, falite. 

Falo. [Do gr. phailós, pelo lat. phallus.) S. m. 1. 
Representação do pênis, adorado pelos antigos como 
simbolo da fecundidade da natureza. 2. O pênis. 

Falodinia. {De fal(o)- + -odin(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Dor no pênis. 

Falofórias. [Do gr. phallophória.] S. f. pl. Festas pagãs 
em honra do falo. 

Falóforo. (Do gr. phallophóros.] S. m. Sacerdote grego 

ue transportava o falo, em procissões ou em dias de 
esta. 

Faloncose. (De falo). + S. f. Patol. 
Tumoração do pênis. 


-oncose.) 


Falorragia. [De Jaltor + ragia) S. f. Patol. 
Hemorragia na Super icie do pênis. 

Falqueador (ô). S. m. Aquele que falqueia; 
falquejador. 


Falquear, V. t. d. Falquejar. (Conjuga-se como Ee) 
Falquejador (ô). S$. m. Aquele que falqueja; 
falqueador. 


Falsete 


Falquejar. V. t. d 1. Desbastar (um toro de madeira): 
“saem vencedores aqueles homens enérgicos, brôn- 
zeos, que ... decepam galhos, degolam arbustos, 
falquejam troncos” (Gustavo Barroso, Terra de 
Sol, pp. 18-19). 2. Esquadriar a machado ou a enxó. 
3. Acunhar (1). [F. paral.: falquear. Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.) 

Falquejo (ê). [Dev. de falquejar.) S. m. Operação de 
reduzir a quadrados ou retângulos as seções das 
toras de madeira. 

Falqueta (ê). S. f. Ato de, no jogo de bilhar, lançar 
uma bola por sobre outra. 

Falripas. S. f. pl. Farripas: “Era uma mulher magra, 
maltrapilha, com falripas grisalhas esfiapando- 
se-lhe pela testa, esvoaçando ao vento.” (Coelho 
Neto, Obra Seleta, p. 198.) 

Falsa-braga. (Do fr. fausse-braie.] S. f. Parte interior de 
muralha; barbacã: “deparou um soldado que se 
debruçava do parapeito da falsa-braga do 
velho forte” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 107). 
[PI.: falsas-bragas.) 

Falsa-caribéia. [De falsa, fem. do adj. falso, + caribéia, 
de or. obscura.) $. f. Arbusto da familia das rubiá- 
ceas (Exostema longiflorum). [PI.: falsas-caribéias.) 

Faisa-erva-de-rato. S. f Bras. V. oficial-de-sala. [PI.: 
falsas-ervas-de-rato.) 

Falsa-erva-mate. S. f. Bras., MT. Arbusto da familia 
das mirsináceas (Rapanea matensis), cuja inflorescên- 
cia apresenta flores de pétalas e sépalas lobadas, e 
cuja folha é falsamente apresentada como sendo 
erva-mate. [Pl.: falsas-ervas-mates e falsas-ervas-mate.) 

Falsa-espelina. S. f. Bras. Planta medicinal, da família 
das leguminosas, subfamilia papilionácea (Clitoria 
guianensis). |PI.: falsas-espelinas.) 

Falsa-glicinia. S. f. Bras., RJ. Planta de caule 
herbáceo, ornamental, da família das leguminosas 
(Apios tuberosa), revestida de pêlos sedosos e alva- 
centos, quando jovens, flores róseo-purpúreas, aro- 
máticas, pequenas, dispostas em racimos axilares, e 
cujas raizes ou caules subterrâneos formam um 
rosário de tubérculos irregulares, saborosos, adocica- 
dos, considerados comestíveis. [PI.: falsas-glicínias.) 

Falsa-guarda. S. f. Encad. V. salvaguarda (4). [Pi.: 
faisas-guardas.) 

Falsa-ipeca. S. f. Bras. Planta de caule ereto, da 
familia das acantáceas (Ruellia tuberosa), dotada de 
propriedades febrifugas, com flores azuis, corola 
tubulosa, dispostas em cimeiras dicótomas mul- 
tifloras, a cujo fruto é cápsula lanceolada, contendo 
várias sementes e que, quando umedecida, se abre 
com elasticidade e pequeno ruido. Vegeta de pre- 
ferência em lugares úmidos. [PI.: falsas-ipecas.) 

Falsa-quina. [De falsa, fem. de falso, + quina.) S. f. 
Bras., L. C. e S. Árvore pequena, da família das 
loganiáceas (Strychnos pseudoquina), dotada de 
propriedades medicinais, cujas flores são alvas ou 
esverdeadas, aromáticas, dispostas em racimos 
axilares, e cujo fruto é baga coriácea, com várias 
sementes envoltas em polpa amarela. [Pl.: falsas- 
quinas. Cf. quina? (2).] 

Falsar. [Do lat. falsare,] V. t. d. 1. Enganar (alguém) 
no peso ou na medida, 2. Pesar ou medir por medi- 
das não exatas; falsificar, adulterar. 3. Fender, abrir, 
quebrar, romper. 4. Frustrar, baldar. Int. 5. Dizer fal- 
sidades; mentir. 6. Dar em falso; falhar. 7. Começar 
a aluir-se ou a fender-se. 8. Dar tom falso; desafinar. 
(Fut. i pret.: falsaria, etc. Cf. falsária, fem. de fal- 
sarto. 

Falsa-rédea. S. f. Correia que liga a cabeçada ao 
peitoral do eqüideo. ÍPI.: falsas-rédeas.] 

Falsário. [Do lat. falsariu.] S. m. 1. Falsificador de 
documentos, de moeda, ou de sinais. 2. Aquele que 
jura falso ou falta a juramento ou promessa; perjuro. 
{Fem.: falsária. Cf. falsaria, do v. falsar.) 

Falsa-tiririca. S. f. Bras., L. e SP. Erva acaule, da 
família das amarilidáceas (Hypoxis decumbens), cujo 
rizoma tuberoso é curto, subgloboso, com radículas 
fibrosas e carnosas, cujas flores são pequenas, 
amarelo-esverdeadas, e cujo fruto é cápsula cilindri- 
ca, contendo sementes pretas; maririçó-bravo, 
tiririca-falsa. [P],: falsas-tiriricas.) 

Falseamento. S. m. Ato ou efeito de falsear. 

Falsear. V. t. d. 1. Tornar falso; falsificar: faisear a 
verdade. 2. Romper, fender, falsar: falsear uma 
armadura. 3. Enganar, atraiçoar: Falseou o velho 
amigo. 4. Tornar inútil; frustrar, baldar: Fal- 
searam suas aspirações. $. Desvirtuar, adulterar: O 
pregador falseava as idéias. 6. Induzir em erro. 7. 
Dar tom de falsete a (voz). T. i. 8. Deixar de cumprir 
ou realizar; falhar: falsear a um compromisso. Int. 
9. Pisar em falso: Ao subir, a escada falseou . 
[Conjuga-se como frear.) 

Falseta (ê). S. f. Bras. Gir. Ação desleal; falsidade: 
“uma suspeita vaga de que tudo seja ilusão, um 
temor de que à última hora certa egrégia pessoa pra- 
tique alguma falseta ” (Carlos Drummond de 
Andrade, Fala, Amendoeira, p. 91). 

Falsete (ê). [Do it. falsetto.) g m. 1. Voz de cabeça 
com que os cantores masculinos procuram imitar a 
voz de soprano ou as vozes de meninos. 2. Aquele 
que tem voz de falsete ou canta em falsete. 3. Voz 
esganiçada. 


Falsetear 


“Falsetear. V. 1. d. Falar ou cantar em falsete. 

. [Conjuga-se como frear.) 

Falsia. S. f. Ant. e pop. V. falsidade. 

Falsidade. [Do lat. falsitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de falso. 2, Mentira, calúnia: “Tem-se dito 

- que o gaiato é ocioso. Falsidade . Raras vezes 
vereis o gaiato repousar-se indolente? (Latino 
Coelho, Tipos Nacionais, p. 26); Espalhou falsida- 
des sobre a moça. 3. Fingimento, hipocrisia: Sua ati- 
tude conciliadora era pura falsidade . (Sin. ger.: 
falsídia (pop.) e falsia (ant. e pop.)) 4 Falsidade 
ideológica. Jur. O crime de omitir em documentos 
(materialmente verdadeiros) declarações que deles 
deviam constar, ou de neles inserir ou fazer inserir 
declaração faisa, ou diferente da que devia ser escri- 
ta, com o intuito de criar obrigação ou alterar a ver- 
dade acerca de fato juridicamente relevante; falsida- 
de intelectual. Falsidade intelectual. Jur. Falsidade 
ideológica. 

Falsídia. S. f. Pop. V. falsidade. 

Falsídico. [Do lat. falsidicu.] Adj. Que diz falsidades; 
mentiroso. 

Falsificação. S. f. Ato ou efeito de falsificar ou falsar. 

Falsificado. [Part. de falsificar.] Adj. Que se falsificou; 
que sofreu falsificação; falso. 

Falsificador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
falsifica; “um calabrês, varão de cinquenta anos, 
insigne falsificador de documentos” (Macha- 
do de Assis, Histórias sem Data, p. 11). (CF. falsário.] 

Falsificar. [Do lat. falsificare] V. t. d. 1. Imitar ou 
alterar com fraude: falsificar uma assinatura. 2. 
Adulterar (substâncias alimentícias). 3. Reproduzir, 
imitando; contrafazer: falsificar dinheiro. 4. Dar 
aparência enganosa a, a fim de passar por bom: falsi- 
ficar jóias. 5. Dar falsa interpretação a; afastar do 
verdadeiro sentido; desvirtuar: Aquela obra falsifi- 
ca a história do Brasil. (Pres. ind.: falsifico, etc. Cf. 
falsífico.) 

Falsificável. Adj. 2 g. Que pode ser falsificado. 

Falsífico. [Do lat. falsificu.] Adj. P. us. Que pratica 
falsidade; que usa de falsidade. [Cf. falsifico, do v. 
falsificar.) 

Falso. [Do lat. falsu.) Adj. 1. Contrário à realidade. 2. 
Em que há mentira, fingimento, dissimulação ou 
dolo: afirmação falsa .3. Fingido, fictício, engano- 
so: Houve um falso casamento; falsa cura. 4. 
Desleal, pérfido, traiçoeiro: amigo falso . 5. Sem 
fundamento; infundado: afirmações falsas . 6. 
Errado, inexato: É falso que Casimiro de Abreu 
tenha nascido em 1837: sabe-se hoje que o poeta é de 
1839. 7. Falsificado: assinatura falsa ; moeda fal- 
sa . 8. Aparente (1): bolso falso ; fundo falso. 
9. Diz-se daquilo que é feito à semelhança ou imita- 
ção do verdadeiro: jóia falsa . — V. chave —a, —as 
costelas, lombo —, moeda —a, ouro —, ponto —, porta 
—a, resguardo —, — sambaqui, terminação —a, título — e 
— topázio. e S. m. 10. Aquilo que é falso: Ali o 
falso toma o lugar do verdadeiro. 11. Indivíduo fal- 
so (4). 12, Fam. Calúnia, mentira, falsidade. 4 Em 
falso. 1. Errando o passo ou a pancada; sem firmeza. 
2. Em vão; inutilmente. Envidar de falso. Oferecer 
por mera cortesia, sem desejo de que aceitem a ofer- 
ta. 

Falso-alcaparreiro. 
alcaparreiros.) 

Falso-anil. S. m. Galega (1). [PI.: falsos-anis.] 

Falso-dorso. S. m. Encad. Tira de cartão ou de papel 
grosso que se cola na parte do revestimento do livro 
correspondente à lombada, deixando-a separada do 
dorso dos cadernos; lombo falso, cartão do lombo, 
[PI.: falsos-dorsos.) 

Falso-oró. S, m., Bras., N.E. e L. Planta arbustiva, da 
família das leguminosas (Calopogonium mucunoides), 
cujo caule tem pêlos avermelhados e emite raizes 
desde a base até os nós, e que é dotada de racimos 
floríferos, e brácteas e bractéolas sedosas; enxada- 
verde, jequitirana. [PI.: falsos-orós.] 

Falso-paratudo. S. m. Bras., L. e S. Planta da familia 
das apocináceas (Laseguea acutifolia), dotada de 
inflorescência, com flores amarelas e pedunculadas, 
e cujo fruto é foliculo linear, com sementes coroadas 
de pêlos compridos; abutua, paratudo. [PI.: falsos- 
paratudos.] 

Falso-plátano. S. m. Árvore grande ornamental, da 
família das aceráceas (Acer pseudo-platanus), origi- 
nária da Europa, dotada de flores com propriedades 
meliferas, dispostas em cachos compridos, pedun- 
culados, racemosos e vilosos, e cujo fruto é sâmara 
dupla, contendo várias sementes revestidas de arilo; 

“sicômoro. [PI.: falsos-plátanos.) 

Falta. (Do lat. *fallita, fem. de fallitu, part. pass. de 
fallere, 'enganar, faltar’.] S. f. 1. Ato ou efeito de fal- 
tar: Por meia hora houve falta de luz. 2. Ausência 
(2): Sua falta é sempre muito sentida. 3. P. ext. 
Morte, falecimento: Sentiu muito a falta do pai. 4. 
Privação, carência, carecimento, falta: falta de 
forças. 5. Culpa, pecado: Deus há de perdoar-lhe as 
faltas . 6. Erro, engano: É boa obra de pesquisa, 
mas ressente-se de algumas faltas . 7. Imperfeição, 
defeito: Tem lá suas faltas, mas não a da desleal- 
dade. 8. Inobservância de preceitos legais e regula- 
mentares, de obrigações contratuais, de deveres 
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sociais de diligência e lealdade, etc. 9. Transgressão 
das regras de um jogo ou esporte; infração. 10. Chu- 
te, arremesso manual ou jogada a que o adversário 
tem direito, como punição dessa transgressão; infra- 
ção. 4 Falta de ar. Dificuldade para respirar; disp- 
néia, Sem falta. Infalivelmente. 

Faltar. [De falta + -ar°.] V. t. i 1, Sentir privação de 
(coisa necessária ou com que se contava): 
Faltaram-lhe as forças. 2. Deixar de fazer ou de 
cumprir; falsear: Não se deve faltar à palavra. 3. 
Não socorrer; deixar de acudir: Não seria capaz de 
faltar aos amigos. 4. Escassear, carecer, falecer: 
“Mas a mimosa flor, faltando -lhe a orvalhada, / 
Não pode resistir, e pende ao chão queimada!” 
(Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 26.) 5. Ser neces- 
sário: Faltam-lhe apenas alguns cruzeiros. 6, Não 
dar ou não fazer em tempo oportuno: faltar com 
o trivial. 7. Enganar, iludir. 8. Não dar de si; falhar: 
“Exausta, no limite de tuas forças, sentindo que as 
pernas te iam faltar , sentaste na cadeira de 
balanço de Mestre Severino” (Josué Montelo, Cais 
da Sagração, p. 154). 9. Ser indispensável (para que 
se complete um número ou um todo): “Faltam 
ainda cinco minutos para as oito.” (Lindolfo Collor, 
Europa 1939, p. 11.) Int. 10. Não existir, deixar de 
haver; haver carência de: Ali falta quase tudo. 11. 
Sentir-se a ausência ou necessidade de: Faltam 
duas pessoas. 12. Não comparecer: A maioria dos alu- 
nos faltou . 13. Morrer, expirar: O arrimo da 
familia faltou . 14, Deixar de fazer ou de cumprir. 
4 Faltar pouco para. Estar a ponto de. 

Falto. [F. contrata "de faltado, part. de faltar.) Adj. 1, 
Necessitado, carecido. 2. Desprovido, desprevenido, 
falho: “lábios descorados, faltos de sangue vivo” 
(Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 90). 

Faltoso. Adj. Que cometeu falta; culpado. 

Falua. (Alter. de faluca.] S. f 1, Lus. Antiga 
embarcação com câmara à popa, impelida por 20 ou 
mais remos, ou à vela, e usada para recreio pelos reis 
portugueses do século XVII. 2. Lus. No Tejo, 
embarcação semelhante às antigas fragatas à vela: 
“Uns homens cobriam com encerados uma 
falua carregada de lenha e barricas de alcatrão” 
(Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês de Pom- 
bal, p. 15). 3. Embarcação de boca aberta, proa e 
popa afiladas, com dois mastros e velas latinas trian- 
gulares, usada para transportar mercadorias e pes- 
soal em portos, rios, etc. 

Faluca. [Do ár. falukâ, f. vulg. de fulk, “barca! ] S. f. 
Embarcação costeira dos marroquinos. 

Falucho. [De faluca, com mudança de sufixo.) S. m. 
Lus. 1. Embarcação ligeira do Mediterrâneo, com 
dois mastros, que envergam velas bastardas trian- 
gulares (o que difere do caique, por ter este velas 
bastardas quadrangulares). 2. Pequena embarcação 
do Mediterrâneo, com um mastro muito inclinado 
para vante, e que enverga vela latina triangular e 
vela de proa. 3. Navio de três mastros e velas trian- 
gulares. [Var.: felucho.) 

Falueiro. S. m. 1. Individuo que dirige uma falua. e 
Adj. 2. Relativo a falua. 

Falupa. S. f. Bras. Casulo do bicho-da-seda onde o 
inseto morreu. 

Fálus. S. m. 2 n. V. falo. 

Falvalá. S. m. Var. de falbalá: “saia de roda e 
falvalás , à Pompadour” (Martins Fontes, 4 
Dança, p. 51). 

Fama. (Do lat. fama.] S. f. 1. Voz geral; voz pública. 2. 
Renome, nomeada, nome, celebridade, notoriedade; 
glória. 3. Reputação, conceito, nome: casa de má 
fama ; “os norte-americanos têm fama de ser 
os melhores maridos do mundo” (Alceu Amoroso 
Lima, 4 Realidade Americana, p. 61). 4. Notoriedade; 
publicidade: Bem cedo seu talento ganhou fama .e 
S. m. 5. Bras. Homem famoso; celebridade. 

Famalia. [De familiar?) S. m. Bras. Folcl. Diabinho 
familiar, às vezes gerado ou produzido em casa por 
processos mágicos tradicionais, pronto a satisfazer os 
desejos do dono. 

Famanado. Adj. Bras., N. e N.E. Pop. V. famanaz: “Um 
outro cantador de viola negro que embora não tenha 
nascido em Alagoas merece ser incluído neste estudo 
.... foi Pedro da Catingueira, sobrinho do fam an a- 
do Inácio da Catingueira” (Téu Brandão, Folclore 
de Alagoas, p. 141). 

Famanaz..Adj. 2 g. Bras. Pop. Muito afamado pelo seu 
valor, proezas ou influência; famanado, afamanado: 
“Outra variedade do tipo cangaceiro é o cabra 
valentão, famanaz , 'desmancha-sambas”, .... 
desordeiro.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 150.) 

“Fama volat (fáma vólat). [Lat., ʻa fama voa”) 
Palavras de Virgilio para caracterizar a rapidez com 
que as noticias se difundem. 

Famelga. [De famélica, i. e., ‘pessoa famélica'.] S. 2 g. 
Pop. pre franzina, com cara de fome. [Cf. famel- 
guita. 

Famelguita. (Dim. de famelga, decerto] S. f. Pop. 
Criança franzina, com cara de fome. [Cf. famelga.) 

Famélico. (Do lat. famelicu.) Adj. 1. V. faminto, 2. Que 
tem fome devoradora: “Através da campina tro- 
taram dois lobos, esgalgados, famélicos, com 
os verdes olhos acesos.” (Eça de Queirós, Contos, p. 
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182.) 

Famense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Eana (MO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

ama. 

Famigerado. [Do lat. famigeratu.] Adj. Que tem fama; 
muito notável; célebre, famoso, famigero: “Não têm 
os biógrafos do famigetado romancista achado 
documentos nem tradições com que esclarecer sobe- 
jamente os primeiros anos de Cervantes,” (Latino 
Coelho, Cervantes, pp. 41-52): “Naquela casa de Vila 
Cova .... floresceram .... padres de muito saber, uns 
famigerados na oratória, outros grandes 
casuistas” (Camilo Castelo Branco, O Bem e o Mal, 
p. 39) “Tinha visto aquele encaminhar-se à 
engenhoca, o que o fizera acreditar que entre os 
malfeitores .... se achava o famigerado bandi- 
do” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 202). (Como se 
vê dos dois primeiros exemplos, a palavra não se 
aplica só a malfeitores, embora no uso comum se 
observe tendência para isso.) 

Famigero. [Do lat. famigeru.) Adj. Famigerado, 

Família. [Do lat. familia] S. f. Í. Pessoas aparentadas, 
que vivem, em geral, na mesma casa, particularmen- 
te o pai, m mãe m os filhos. 2. Pessoas do mesmo san- 
gue. 3, Ascendência, linhagem, estirpe. 4. Hist. Nat. 
Unidade sistemática ou categoria taxionômiça cons- 
tituida pela reunião de gêneros afins. [Em botânica 
as famílias se caracterizam, em geral, pela termina- 
ção -áceas, como, p. ex., em acantáceas; em zoologia, 
pela terminação -Ídeos, como em formicarídeos.) 5, P. 
ext. Grupo de individuos que professam o mesmo 
credo, têm os mesmos interesses, a mesma profissão, 
são do mesmo lugar de origem, etc: a família 
católica; m família paulista. 6. Fig. Categoria, 
classe: O novo material para acondicionamento é da 
familia dos plásticos. 7, Gram. Conjunto de vocá- 
bulos que têm a mesma raiz. 8. Genét. Conjunto de 
gêneros afins. 9, Sociol, Comunidade constituida por 
um homem e uma mulher, unidos por laço matrimo- 
nial, e pelos filhos nascidos dessa união. 10. Sociol. 
Unidade espiritual constituida pelas gerações des- 
cendentes de um mesmo tronco, e, fundada, pois, na 
consanguinidade. 11. Sociol. Grupo formado por in- 
dividuos que são ou se consideram consanguineos 
uns dos outros, ou por descendentes dum tronco 
ancestral comum (filiação natural) e estranhos admi- 
tidos por adoção. 12. Tip. Designação tradicional de 
conjunto de tipos que apresentam as mesmas carac- 
terísticas básicas. 13. Bras., MG e RS. Filho ou filha, 
4 Família radioativa. Fis. Nucl. Série radioativa. A 
Santa Familia. Quadro ou outra obra de arte que 
representa a Virgem Maria, S. José e o Menino 
Jesus. Ser familia. Ser honesto, recatado: Não se meta 
com aquela pequena: ela é família. 

Familial. Adj. 2 g. Respeitante à familia: “Naquele 
pais de montanhas habita .... a mais tipica raça por- 
tuguesa, .... opulenta .... das virtudes familiais 
que foram apanágio dos antigos povos pastores.” 
(Fialho d'Almeida, Pasguinadas, pp. 330-331.) 

Familiar. [Do lat. familiare.] Adj. 2 g. 1. Respeitante à, 
ou próprio da familia; doméstico: ambiente 
familiar. 2. Vulgar, trivial, comum: “Alguma 
coisa evita deixar-me estar onde estava, sentado 
numa cadeira, entre as mais familiares realida- 
des da minha existência.” (João Gaspar Simões, O 
Mistério da Poesia, pp. 9-10.) 3. Que se conhece por 
haver visto, praticado, estudado, etc., muitas vezes: 
Seu rosto me é familiar; Nenhum assunto lhe é 
mais familiar. 4. Íntimo, cordial, afetuoso: “Ele 
conservou-se instalado, com um ar de demora, 
familiar, e bamboleando a perna.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, p. 54.) e S. m. 5. Pessoa da 
familia. 6. Membro de confraria religiosa. 7. Servo, 
criado, fâmulo. 4 Familiar do Santo Ofício. Espécie 
de meirinho da Inquisição. 

Familiaridade. [Do lat. familiaritate.] S. f. 1. Qualidade 
ou caráter do que é familiar. 2. Ausência de cerimô- 
nia, de formalismo, porém sem grosseria. 3. Fran- 
queza no falar, no tom, nas maneiras, no proceder; 
confiança: Aprecioa familiaridade com que ele 
me trata. 

Familiarização. S. f. Ato ou efeito de familiarizar(-se). 

Familiarizar. V. t, d. 1. Tornar familiar, 2. Fazer 
comum; vulgarizar, divulgar. 3. Introduzir (alguém) 
na familiaridade de, T. d. e i. 4. Habituar, acostumar: 
O século XX familiarizou o homem com a má- 
quina; “Lesseps familiariza-nos com os costu- 
mes da Abissínia e explica-nos os trabalhos do canat 
de Suez” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 255). P. 5. 
Travar conhecimento; relacionar-se. 6. Acostumar- 
se, habituar-se, afazer-se. 7. Perder o receio de. 

Familiarizável. Adj. 2 g. Que pode familiarizar-se. 

Familistério. S. m. Arquit. Conjunto de habitações 
encostadas umas às outras para acomodar diversas 
familias, segundo m concepção de Fourier. [V. 
fourierismo.] 

Faminto. [Por *famento, do arc. fame + -ento.] Adj. 1. 
Que tem fome; afaimado, esfomeado, esfaimado, 
famélico, famulento. 2. Fig. Ávido, sôfrego, insaciá- 
vel, famélico: faminto de riqueza e de glória. 

Famoso (ô). (Do lat. famosu.] Adj. 1. Que tem fama; 
notável, egrégio, célebre, famigerado [g. v.]. 2. Inco- 
mum, invulgar, extraordinário: “— Doze duros e 
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setenta cêntimos? Não se pode dizer que seja uma 
quantia famosa...” (Domingos Monteiro, His- 
tórias Castelhanas, p. 129.) 

Famulagem. S. f. Conjunto de fâmulos; os fâmulos; 
criadagem. 

Famular. (Do lat. famulare.) V. t. d. 1. Servir como 
fâmulo a. P. 2. Ajudar-se ou auxiliar-se reciproca- 
mente. (Pres. ind.: famulo, etc. Cf. fâmulo.) 

Famulatício. Adj. 1. Famulatório. 2. Que desempenha 
funções de fâmulo, 

Famulato. [Do lat. famulatu.] S. m. Cargo ou serviço 
de fâmulo. 

Famulatório. [Do lat. famulatoriu.] Adj. Referente a 
fâmulo; famulaticio. 

Famulento. [Do arc. fame, 'fome'.] Adj. 1. V. faminto: 
“agrupavam-se, tintos pelos clarões dos braseiros, os 
heróis infelizes, como um bando de canibais 
famulentos em repasto bárbaro...” (Euclides 
da Cunha, Os Sertões, pp. 284-285). 2. Fig. Que con- 
some com violência; voraz. 

Fâmulo. (Do lat. famulu.) S. m. 1. Criado, servidor: 
“As criadas m escravas acudiam à janela enquanto os 
fâmulos e agregados corriam ao lugar do acon- 
tecimento” a de Alencar, O Sertanejo, p. 110). 2. 
P. ext. Individuo servil; caudatário. 3. Clérigo ou lei- 
go a serviço da residência episcopal. 4. Empregado 
de casas religiosas ou canônicas, que nelas vive; fiel, 
[Cf. famulo, do v. famular.) 

4-fana. V. fen/0)-1. 

Fanadeiro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Minas Novas (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Minas Novas. 

Fanado!, [Part. de fanar'.] Adj. Desus. Cortado, 
amputado. 

Fanado*. [Part. de fanar?.] Adj. Que se fanou ou 
murchou; murcho, emurchecido. 

Fanal. (Do it. fanale.] S. m. 1. Farol, facho: “Basta à 
minha pupila / O fanal dessas almas luminosas” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 213). 2. Guia, norte. 

Fanar', [Do lat. fanare?] V. t. d. i. Desus. Cortar, 
amputar. 2. Tirar uma parte, um bocado, de; aparar. 

Fanar’. (Do fr. faner.) V. t. d. 1. Murchar, emurchecer. 
P. 2. Perder a frescura; murchar(-se), emurçhecer; 
secar(-se): Com o sol intenso os vegetais fanaram- 
se 

Fanático. [Do lat. fanaticu.] Adj. 1. Que se considera 
inspirado por uma divindade, pelo espirito divino; 
iluminado, 2. Que tem zelo, religioso cego, excessivo; 
intolerante; Portou-se como um católico fanático. 
3. Que adere cegamente a uma doutrina, a um parti- 
do; que é partidário exaltado; faccioso: Silva Jardim 
era um republicano fanático, 4. Que tem dedica- 
ção, admiração ou amor exaltado a alguém ou algu- 
ma coisa; entusiasmado, apaixonado: “converteu-se 
[Silva Túlio) num dos mais fanáticos admira- 
dores de Camilo Castelo Branco, a quem .... tratava 
habitualmente por mestre.” (Alberto Pimentel, O 
Romance do Romancista, p. 215); É um jogador fan á- 
tico. e S.m. 5, Individuo fanático. 

Fanatismo. [Do fr. fanatisme.) S. m. Qualidade, 
caráter, espirito ou procedimento de fanático. 

Fanatizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
fanatiza, 

Fanatizar. V. t. d. 1. Inspirar fanatismo a; tornar 
fanático. 2. Inspirar simpatia veemente a. P. 3. 
Tornar-se fanático. 

Fanatizável. Adj. 2 g. Que pode fanatizar-se; sujeito ou 
propenso a isto. 

Fanca. S. £ Bras. Conjunto de fazendas para vender; 
objetos de fancaria. 

Fancaria. S. f. 1. Comércio de fanqueiros. 2. Trabalho 
grosseiro, mal acabado; pacotilha. 

Fancho. S. m. Bras. Taco auxiliar de bilhar, sinuca, 
etc., o qual serve de guia ao taco principal quando a 
bola está num ponto da mesa cujo acesso é dificil ao 
jogador. [Sin.: ancinho, fanchone, garfo e (lus.) rabe- 


ca. 

Fanchona. S. f. Pop. Mulher de aspecto viril m hábitos 
ou predisposições próprias do sexo masculino; 
mulher-homem, lésbica. 

Fanchone. S. m. 1. Bras. Pequeno carro ou tábua 
grossa, com quatro rodizios, usado nas casas comer- 
ciais para transporte de fardos. 2. Bras. P. us. V. 
ancho. [Cf. fanchono.] 
anchonice. S. f. Qualidade, ato ou dito de fanchono 
ou fanchona; fanchonismo. 

Fanchonismo. S. m. Fanchonice. 

Fanchono. S. m. Homossexual ativo. (Cf. fanchone.] 

Fandangaçu. [De fandango + -açu.) S. m. Bras. Baile 
popular, carnavalesco, animado e ruidoso. 

Fandangar. V. int. Dançar o fandango; fandanguear. 
[Conjuga-se como largar.) 

Fandango. [Do esp. fandango.) S. m. 1. Dança 
espanhola, cantada e sapateada, em compasso ter- 
nário (3/4) ou binário composto (6/8), andamento 
vivo, ao som da guitarra e das castanholas. 2. Música 
ara essa dança. 3. Canto popular espanhol. 4. Mús. 

ança rural portuguesa, sem canto. $. Bras., SP. 
Espécie de cateretê; chula. 6. Bras., S. Baile popular, 
especialmente rural, ao som da viola ou da sanfona, 
e no qual se executam várias danças de roda e sapa- 
teadas, alternadas com estrofes cantadas, durante as 
quais a dança pára; caranguejo, pagará, pega-fogo, 
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tatu. 7. Bras., N.E. Folcl. Auto ou representação 
popular em torno da chegada de uma embarcação à 
vela a porto seguro. [Sin.: barca, marujada, marujos e 
(nalguns estados do N. m N.E.): chegança.) 8. Bras., S. 
Qualquer baile ou divertimento; pagará. 9. Bras., S. 
y ral (5) (16). 

Fandanguear. V. int. 1. Fandangar. 2. Dançar em 
fandango. 3. Bras. Meter-se em pândegas ou folias. 
[Conjuga-se como frear.) 

Fandangueiro. Adj. 1. Que dança o fandango. 2. Que 
gosta de fandango e outras danças populares. e S. m. 
3. Aquele que dança o fandango. 4. Aquele que gos- 
ta de fandango m doutras danças populares. [Sin. 
(nessas acepç.): fandanguista.) 5. Bras. V. tangará. 

kis uista. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras., S. Fandangueiro 

a 4). 

Faneca'. [De janta] S. f 1. Peixe da familia dos 
gádidas (Gadusluscus). 2. Castanha chocha. 

Faneca’. S. f. Pop. Pedaço de pão; faneco. 

Faneca'. Adj. 2 g. Magro, seco. 

Faneco!. S. m. 1. Ant. Faneca?. 2. Pedaço, bocado. 4 
Pintar o faneco. Bras. Fam. V, pintar o sete. 

Faneco'. [De fanar + -eco.] Adj. Murcho, chocho, 
fanado. - 

Fânega. [Do esp. fanega.) S. f. Bras. RS. Medida para 
secos, de uso na fronteira, e equivalente a 100 quilos. 
[Não será fanega (parox.)?] 

Faneranto. [De faner(o)- + -anto.] Adj. Bot. Que tem 
flores conspicuas. 

Faneritico. Adj. — V. rocha —a. 

Fânero. [Do £E phanerós. ‘visivel.] S. m. Anat. 
Qualquer produção visivel persistente à superficie da 
pele, como, p. ex., os pêlos. 

afaner(0)-. [Do gr. phanerós, á, ón.] El. comp. = ‘vi- 
sivel’, a e N aiita faneranto. 

Fanerocarpo. [De faner(o)- + -carpo.] Adj. Bot. Cujos 
frutos são aparentes. 

Fanerocéfalo. [De faner(o)- + -céfalo.) Adj e s. m. 
Errante (2 e 3). 

Fanerocéfalos. S. m. pl. Zool. Errantes., 

Faneroficeo. Adj. ~ V. alga —a. 

Fanerófito. [De faner(o)- + -fito.] S. m. Ecol. Planta 
cujas gemas se acham a mais de 25 cm do solo, como, 
p. ex., as árvores. 

Faneróforo. [De faner(o)- + -foro.) Adj. Anat. Que tem 


fâneros, 
Fanerógamas. S. f. pl Bot. Moderno grupo 
taxionômico que engloba as plantas fanerogâmicas. 


Fanerogamia. [De faner(o)- + -gam(o)- + -ia.] S. f Bot. 
Ramo da botânioa que trata dos fanerógamos. 

Fanerogâmico. Adj. Relativo ao fanerógamo: flora 
fanerogâmica . 

Fanerógamo. [De faner(0)-.+ -gamo.] Adj e s. m. Bot. 
Diz-se de, ou vegetal cujos órgãos reprodutivos são 
bem evidentes. 

Faneroscopia. S. f. Med. Exame da pele por meio de 
faneroscópio. 

Faneroscópico. Adj. Relativo à faneroscopia, ou ao 
faneroscópio. 

Faneroscópio. [De faner(0)- + -scop- + -io.] S. m. Med. 
Instrumento com que, em determinados exames, se 
ilumina a pele, tornando-a transparente. 

Fanerozônio. S. m. 1. Espécime dos fanerozônios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fanerozônios. 

Fanerozônios. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos 
asteróides, da ordem Phanerozonia, providos de bra- 
ços com duas fileiras de placas marginais, pápulas 
aborais, tubos ambulacrários em duas fileiras e sem 
pedicelárias cruzadas. 

Fanfa. S. m. Pop. V. fanfarrão. 

Fanfã. S. m. Bras. Planta da familia das malváceas 
(Hibiscus bifurcatus); algodão-do-brejo, majorana, 
maioranta, vinagreira, 

Fanfarra. [Do fr. fanfare.) S. f. 1. Ant. Toque de 
trompas e clarins nas caçadas. 2. Conjunto de melo- 
dias de caça. 3. P. ext. Banda de música que acom- 
panhava os cortejos civis ou os regimentos de 
cavalaria; charanga, banda de cavalaria. 4. Música 

ara essa banda. 5. Atualmente, banda de música 
ormada por instrumentos de sopro, de metal, aos 
quais se incorporam os saxofones e a bateria; harmo- 
nia. 6. Na ópera, trecho executado em cena por 
instrumentos de metal. 7. V. fanfarrice (2). 

Fanfarrada. S. f. V. fanfarrice (2). 

Fanfarrão. [Do esp. fanfarrón.] Adj. 1. Que blasona de 
valente sem o ser; alardeador, bazófio, blasonador, 
bufador, chibante, farfante, farofeiro, farofento, 
farromeiro, ferrabrás, farrombeiro, gabarola(s), 
gabola(s), garganta, jactancioso, marombado, 
pabola, pábulo, pimpão, prosa, valentão, vaniloquo. 
e S. m. 2, Individuo fanfarrão; alardeador, arrota- 
dor, balandrão, bazófio, blasonador, bufador, bufão, 
chibante, fanfa, farfante, farofeiro, farroma, farro- 
meiro, farsola, ferrabrás, farrombeiro, gabola(s), gar- 
ganta, goela, gomeiro, pabola, pábulo, pimpão, pro- 
sa. [Fem.: fanfarrona.) ) 

Fanfarrear. V. int. Ter fanfarrice; blasonar de 
valentão; bazofiar. [Conjuga-se como frear.) 

Fanfarria. S. f. V. fanfarrice (2). 

Fanfarrice. S. f. 1. Qualidade ou caráter de fanfarrão; 
bazófia, bizarria, bizarrice, chibança, chibantaria, 
chibantice, chibantismo, dom-quixotismo, fanfarro- 
nice, pabulagem, quixotada, quixotice, quixotismo. 


Fantasma | 


2. Ato, dito ou modos de fanfarrão; fanfarria, fan- 
farronice, fanfarronada, fanfarra, fanfarrada, africa- 
nada, agalhas, bazófia, bizarria, bizarrice, balandro- 
nada, bravata, chibança, chibantaria, chibantice, chi- 
bantismo, compadrada, dom-quixotismo, emboança, 
espanholada, farelice, farfalhice, farfância, farofa, 
farofada, farolagem, farrambamba, farroma, farrom- 
ba, farronca, farruma, gabolice, gabarolice, gascona- 
da, gauchada, gauchagem, gaucharia ou gaucheria, 
gauchismo, goga, goma, jactância, mariquinha, 
pabulagem, parada, pavonada, pimponice, presepa- 
da, prosa, prosápia, quixotada, quixotice, quixotis- 
mo, rebolaria, rodamontada, roncaria. 
Fanfarronada. S. f. V. fanfarrice (2). 
Fanfarronar, V. int. Mostrar-se fanfarrão; fanfarrear. 
Fanfarronesco (ê). Adj. Próprio de fanfarrão. 
Fanfarronice. S. f. V. fanfarrice. 

Fanfreluche. [Do fr. fanfreluche.) S. f. 1. Coisa leve, 
sem consistência. 2. Ornamento de pouco valor. 
Fanga. [Do ár. fanq.) S. f. 1. Medida antiga, de 
quatro alqueires, para cereais, sal, etc. 2. Lugar ou 

casa onde se vendiam cereais por estiva. 
Fanglomerado. S. m. Geol. Depósito de piemonte 
solidificado, cujos fragmentos têm os tamanhos mais 
variados, desde argila até blocos, e que, quanto a 
esses tamanhos, pode ser homogêneo ou heterogê- 


neo. 

Fanha. {T. onom?] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., S., e prov. 
lus. Diz-se de, ou pessoa fanhosa [v. fanhoso Di. 
Fanho. Adj. Bras. V. fanhoso (1): “um som rouco m 
fanho de buzina” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 58); 
“flautas sicilianas, violas de amor, .... acompanham a 
dança, em fanhos zanguizarreios e estridulos 
assobios.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 42). 

Fanhosear. V. int. 1. Falar fanhoso. T. d. 2. Dizer, 
pronunciar fanhosamente: “Como não é artista e 
como não estuda, .... ele fica sempre um mastigador 
de palavreado oco, porque não transfiltra alma ao 
gue retorica, cantilena ou fanhoseia .” (Albino 

orjaz de Sampaio, Crônicas Imorais, p. 108.) 
[Conjuga-se como frear.] 

Fanhoso (ô). [De fanha + -oso.) Adj. 1. Que fala ou 
parece falar pelo nariz. [Sin.; roufenho, rouquenho; 
fanho (bras.), fanha (bras., S., e prov. lus.).) 2. Diz-se 
da voz de quem fala assim, ou de som que lembra 
essa voz. [Sin. ger.: roufenho, rouquenho.] e Adv. 3. 
Com voz fanhosa: falar fanhoso 

Fanicar. V. int. Andar em busca de fanico? (2). 
(Conjuga-se como trancar.) 

Fanico!, S. m. V. scope (1). 

Fanico’. S. m. 1. Fragmento, migalha, cigalho. 2. 
Pequenos lucros. 

Faniqueiro. 4dj. Que anda à procura de fanico? (2); 
que fanica. 

Faniquiteiro. Adj. = s. m. Bras. Fam. Que, ou aquele 
que é dado a faniquitos. 

Faniquito. [Dim. de fanico!.] S. m. Fam. Ataque de 
nervos sem importância nem gravidade. 

Fanisco. S. m. Bras., RS. Pop. Pessoa magra e de baixa 
estatura. 

A-fano. V. fen(o)-. 

Fano. S. m. Arquit. Desus. Lugar consagrado; templo, 
santuário. 

Fanqueiro. S. m. Negociante de fazendas de algodão, 
linho, lã, etc. 

Fantascópio. [De fanta/sma) + -scop- + -io.] S. m. 
Espécie de lanterna mágica usada em fantasmagoria. 

Fantasia. [Do gr. phantasfa, pelo lat. phantasia.) S. f. 1. 
Imaginação (1). 2. Obra ou criação da imaginação; 
concepção. 3. Capricho da imaginação; imaginação; 
devaneio. 4. Capricho, esquisitice, excentricidade: 
“Com a aproximação da puberdade apareceram-lhe 
caprichos românticos = fantasias poéticas” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 19). 5. Mús. 
Paráfrase de uma ária de ópera. 6. Bras. Vestimenta 
usada pelos carnavalescos, e que imita palhaços, 
tipos populares, figuras mitológicas, etc. 7. Bras. Jóia 
falsa, ou de pouco valor. 4 Rasgar a fantasia. Bras. 
Mostrar a verdadeira face da sua personalidade, 
depois de haver tentado dissimulá-la, 

Fantasiador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
fantasia. 

Fantasiar. V. t. d. 1. Criar na fantasia; imaginar, 
idealizar: “A Antiguidade fantasiou tipos com 

ue idealizar as boas e as más paixões da humanida- 
e.” (Latino Coelho, Tipos Nacionais, p. 58.) Int. 2. 
Pensar vagamente em; sonhar, devanear. P. 3, Vestir 
fantasia: Pelo carnaval gosta de fantasiar - se. 

Fantasioso (ô). Adj. 1. Em que há fantasia, 2. V. 
fantasista (2). 

Fantasista. Adj. 2 g. 1. Que tem fantasia. 2. Que 
fantasia; fantasioso, imaginoso. e S. 2 g. 3. Pessoa 
fantasista: “os episódios satíricos refulgem, e .... dei- 
xam ver em Eça de Queirós o fantasista prodi- 
gioso, que pelo poder da observação e pelo poder 
da ironia, iguala Tackeray” (Fialho d'Almeida, Pas- 
quinadas, p. 281). 

Fantasma. (Do gr. phántasma, pelo lat. phantasma.) S. 
m. 1. Imagem ilusória; fantasmagoria: Tudo aquilo, 
que ele julgara tão real, não passava de fantasmas. 
'2. Visão terrifica, medonha, apavorante: Vivia perse- 
guido por fantasmas , fruto da sua crueldade com . 
os escravos. 3. Suposto reaparecimento de defunto ou 
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de alma penada, em geral sob forma indefinida e 
evanescente, quer no seu antigo aspecto, quer usan- 
do atributos próprios, como sudário, cadeias, etc.; 
abantesma ou avantesma, aparição, armada, 
assombração, avejão, alma do outro mundo, espec- 
tro ou espetro, mal-assombrado, mal-assombra- 
mento, mal-assombro, marmota, simulacro, sombra, 
visagem, visão, visonha, papa-gente: “Cresce .... O 
medo de ficarmos presos, aqui passarmos a noite 
junto aos fantasmas dos mortos de bexiga.” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 65.) 4. Coisa espan- 
tosa, medonha: O fantasma da peste assolava a 
regido. 5. Imagem multiplicada que em aparelhos de 
televisão às vezes se observa, em conseqüência de 
más condições de recepção. 6. Pessoa muito magra, 
débil, macilenta: Depois da gripe ficou um fantas- 
ma . 7. Bras. V. cangulo. 

Fantasmagoria. (Do fr. fantasmagorie.) S. f. 1. Arte de 
fazer aparecer, de fazer ver, figuras luminosas na 
escuridão. 2. Fantasma (1). 3. Falsa aparência: 
“seguiam-na devagar as ovelhas brancas, .... na 
esperança de, com a ternura dos seus balidos, arran- 
carem esse pobre espirito às fantasmagorias 
do encantamento.” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 103.) 

Fantasmagórico. Adj. 1. Relativo a fantasmagoria. 2. 
Imaginário, ilusório, fantástico: “E os bicos de gás 
iluminavam de fora, intermitentemente, o vagão, 
como que em fantasmagórica visita” (Vis- 
conde de Taunay, Ao Entardecer, p. 28). 3. Relativo 
a, ou próprio de fantasma (2 e 3); fantástico. 

Fantasmático. Adj. Imaginário, fantasmagórico, 
fantástico: “era pelas frestas dos meus olhos .... que 
me chegava aquela claridade impassível e verde e os 
fantasmáticos contornos dos objetos...” (Do- 
mingos Monteiro, Enfermaria, Prisão e Casa Mor- 
tuária, p. 136.) 

Fantástico. [Do gr. phantastikós, pelo lat. phantasticu.) 
Adj. 1. Só existente na fantasia ou imaginação; imagi- 
nário, ilusório, irreal. 2. Fantasmagórico (3): “E ri-se 
a orquestra irônica, estridente... / E da ronda fa n- 
tástica a serpente / Faz doudas espirais...” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 280). 3. Caprichoso, 
extravagante: “A chama, levantando e abaixando, 

rojetava-lhes as sombras .... na parede caiada do 
undo, fazendo-as dançar de modo fantásti- 
co...” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
173.) 4. Incrivel, extraordinário, prodigioso: Tem uma 
inteligência fantástica Falso, simulado, 
inventado. e S. m. 6. Aquilo que só existe na 
imaginação: Nos seus contos, apela com fregiiência 
parao fantástico. 

Fantasquice. [De fantástico + -ice.] S. f. Extravagância 
de gostos ou apetites. 

Fantil. Adj. 2 g. Diz-se de cavalo ou de égua de boa 
altura e de boa raça. 

Fantochada. S. f. 1. Porção de fantoches. 2. Cenas de 
fantoche, 3. Fig. Ação ridícula, caricata. 4. Cena 
ridícula ou de fingimento; encenação. 

Fantoche. [Do fr. fantoche.) S. m. 1. Boneco que tem a 
cabeça de massa de papel, ou de meia gessada, etc., 
mãos geralmente em feltro, e em cujo corpo, forma- 
do pela roupa, o operador esconde a mão que movi- 
menta por meio do dedo indicador a cabeça, e com 
o polegar e o médio os braços. [Sin. (no N.E.): 
mamulengo.] 2. Designação comum aos bonecos do 
teatro de fantoches, qualquer que seja a maneira por 
gue são feitos ou movidos. [Sin.: boneco de engonço, 

onifrate, marionete, títere e (bras.) briguela, mamulen- 

go, mané-gostoso.] 3. Fig. Pessoa incapaz de ação 
própria, que fala ou procede orientada ou comanda- 
da por outrem; boneco, bonifrate, palhaço, titere, 
autômato. — V. fantoches. 

Fantoches. S. m. pl. Sombrinhas. ~ V. fantoche. 

Fão. S. m. Antigo peso da China. 

Faquear. [De facas + -ear] V. t. d. 1. Esfaquear. 2. 
Bras., RS. Dar facada (pedir dinheiro) em. [Conjuga- 
se como frear.) 

Faqueiro. S. m. 1. Jogo completo de talheres do 
mesmo material a marca: um faqueiro de prata. 
2. Estojo para talheres, e em especial para facas. 3. 
Fabricante de facas. 

Faquinha. [Dim. de faca!.] S. m. Bras., BA. Aquele que 
se incumbe de picar em pedaços ga a baleia 
depois de pescada. [Cf, facão (4). 

Faquino!. [Do it. facchino.] S. m. 1. Ant. Moço de 
fretes; carregador. 2. Lus. Homem que presta peque- 
nos serviços em igrejas, que as varre, etc. 

Faquino?. S. m. Ant. Faquir. 

Faquir. [Do ár. fagir, 'pobre'] S. m. 1. Hindu 
mendicante, em geral muçulmano, que vive em asce- 
tismo rigoroso. 2. Individuo a se exibe, deixando- 
se picar ou mutilar, aguentando jejuns rigorosos, sem 
dar o menor sinal de sensibilidade, 

Faquirismo. S. m. Condição, estado ou modo de vida 
de faquir. l 

Faquista. S. 2 g. 1. Pessoa que usa de faca! como arma 
giensiva: navalhista. 2. Bras., RS. Facadista. 

Farad. [Do antr. Faraday, de Michael Faraday, fisico 
inglês (1791-1867).] S. m. Eletr. Unidade de capaci- 
tância do Sistema Internacional, igual à capacitância 
dum elemento passivo de um circuito entre cujos ter- 
minais se manifesta uma tensão constante igual a um 
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volt, quando carregado com uma quantidade de 
eletricidade invariável igual a um coulomb, [Simb.: 


Faraday. [Do antr. Faraday (v. farad).] S. m. Fis.-Quim. 
Quantidade de eletricidade que, numa eletrólise, 
deposita, liberta ou decompõe um equivalente-grama 
de uma espécie iônica; quantidade de eletricidade 
igual à carga elétrica de um mol de um ion mono- 
valente positivo. É igual a 96487,0 coulombs por 
equivalente. [Sin.: constante de Faraday. Simb.: F.] 

Farádico. Adj. Relativo à faradização. 

Faradização, [De faradizar + -ção.] S. f. Terap. Uso de 
corrente interrompida para estimular músculos ou 
células. 

Faradizar. [Do antr. Faraday, (v. farad).) V. t. d. 
Tratar pela faradização. 

Faranacaré. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Faranacaru. 

Faranacaru. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos faranacarus, 
subgrupo dos pianocotós da região do rio Nhamundá 
(N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
esses indigenas. [Sin. ger.: faranacaré.] 

Farândola. [Do provenç. ant. *farándola, hoje 
farandoulo.) S. f. 1. Dança de cadeia, na Provença 
(França). 2. Bando de maltrapilhos; farandolagem, 3. 
Bando, súcia: “Eram .... gente infima e suspeita, 
avessa ao trabalho, farândola de vencidos da 
vida, vezada à mandria e à rapina.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, Ẹ 164.) 4. Teat. No teatro 
espanhol do século XVI, pequena companhia mista, 
em geral com a participação de três mulheres, que se 
dedicava a representações volantes. [Cf. farandola, 
do v, farandolar.] 

Farandolagem. S. f. Farândola (2). 

Farandolar. V, int. 1. Dançar a farândola. 2. Entrar em 
danças agitadas e alegres. (Pres. ind.: farandolo, 
farandolas, farandola, etc. Cf. farândola.) 

Faraó. [Do egípcio per-a'a, ‘casa grande”, atr. do gr. 
pharaón.) S. m. 1. Titulo dos soberanos do antigo 
Egito. 2. Antigo jogo de azar. 

Faraônico. Adj. De, ou relativo aos faraós ou à sua 
época, ou próprio deles ou dela. 

Farcino. [Do fr. farcin.) S. m. Mormo. 

Farda. S. f 1. Traje uniforme para uma classe de 
individuos; uniforme, fardamento. [Cf. libré (1).] 2. 
Fig. A vida militar. 

Fardagem'. [De fardo + -agem] S. f Reunião de 
fardos; fardelagem. 

Fardagem'. (De farda + -agem.) S. f. Roupagem (1): 
“quatrocentos [homens], todos equipados de armas 
dobradas e fains, com fardagem à altura.” 
(aguilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 


Fardalhão. S. m. Farda (1) pomposa; fardão. 

Fardamenta. S. f. Bras. Fardamento, 

Fardamento, S. m. 1. Farda (1): “Caçulinha já tinha 
posto seu fardamento da Escola Normal.” 
(Amando Fontes, Os Corumbas, p. 76.) 2. Conjunto 
de fardas. 3. Tipo de farda. [F. paral. (bras.): farda- 
menta.) 

Fardão. S. m. 1. Bras. Fardalhão. 2. Veste simbólica 
dos membros da Academia Brasileira de Letras. 

Fardar. V. t. d. 1. Vestir com farda: fardar 
soldados. 2. Prover de farda(s). P. 3. Vestir o unifor- 
me ou farda. (Pres. subj.: farde, fardeis, etc. Cf. far- 
déis, pl. de fardel.) 

Fardel. [Do fr. ant. fardel, atual fardeau.] S. m. Farnel. 
[PL: fardéis. Cf. fardeis, do v. fardar.] 

Fardelagem. [De fardel + -agem) S. f. Ant, 1. 
Fardagem (1). 2. Bagagem (1). 

Fardeta (ê). S. f. Farda que os soldados vestem 
quando estão na faxina; jaleco: “Vestido com uma 
velha fardeta de PR REA =» Segurava na mão 
uma cana” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, pp. 


Fardete (ê). S. m. Pequeno fardo. 

Fardo. [Der. regress. de fardel.] S. m. 1. Coisa ou 
conjunto de coisas, mais ou menos volumosas ou 
pesadas, que se destinam a transporte; carga. 2. 
Pacote, embrulho, volume. 3. Fig. O que moralmente 
custa a suportar, ou o que impõe responsabilidades. 
[Dim. irreg.: fardete.) 

Fardola. S. m. Bras., MG. Pop. Individuo pedante, 
metediço. 

Farejar. V. t. d. 1. Seguir ou acompanhar levado pelo 
faro ou cheiro; fariscar: Os cães farejavam a 
lebre. 2. Aspirar o cheiro de; cheirar. 3, Procurar (al- 
guém ou algo), seguindo determinados indicios: Os 
animais farejavam um sítio para dormir. 4. Des- 
cobrir, achar: Conseguiu farejar o melhor lugar 
para hospedar-se. 5. Adivinhar, pressentir: farejar 
o perigo; “Farejava uma ironia ate no seu 
próprio desinteresse” (José de Alencar, Lucíola, p. 
93). 6. Examinar, esquadrinhar: Farejou as gave- 
tas. 7. Perscrutar, sondar: O viajante fareja o hori- 
zonte. Transobj. 8. Prever, adivinhar: O pai 
farejava-o bacharel. Int. 9. Tomar o faro; fariscar. 
[Sin.: fariscar. Conjuga-se como pelejar.] 

Farejo (ê). [Dev. de Farejar] S. m. Ato de farejar; 
farisco. 

Fareláceo. Adj. 1. Relativo ao farelo; furfuráceo. 2. Da 
natureza do farelo. 3. Que se desfaz em farelo. 

Farelada. S. f. 1. Farelagem (1). 2. Água com farelo, 
para os porcos. 
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Farelagem. S. f. 1. Porção de farelos; farelada. 2. Fig. 
Insignificância, ninharia, bagatela. 

Farelento. Adj. 1. Abundante em farelos. 2. Que 
produz farelos. 

Farelhão. [Do it. meridional faragiione, atr. do esp. 
farellón.] S. m. 1. Pequeno promontório ou ilhota 
escarpada. 2. Certo tipo de abrolhos: “Nisto, de 
encontro aos farelhões da costa, / Ruge, rim-, 
bomba, anseia, estala o oceano...” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 1º série, p. 102.) 

Farelice. S. f. V. fanfarrice (2). 

Farelo. [Do lat. far, 'trigo'.) S. m. 1. A parte grosseira: 
da farinha de trigo, que resta depois da peneirada. 2. 
Residuos grosseiros dos cereais moidos, 3, Serradura. 
de madeira. 4. Fig. Insignificância, ninharia, baga- 
tela, farelagem. 5. Med. Descamação furfurácea da 


pele. 

Farelório. [De farelo + -ório.] S. m. 1. Coisa de pouca 
importância. 2. Palavreado oco. 

Farense. Adj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Faro (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Faro. 

Fáretra. [Do gr. pharétra, pelo lat. pharetra.) S. f. V. 
aljava. 

Farfalha. [Voc. onom.) S. f. V. farfalhada (1). ~ V. 
farfalhas. ; 

Farfalhada. S. f. 1. Rumor de maravalhas ou farfalhas; 
farfalha. 2. Ruido semelhante a esse ruinor, parti- 
cularmente o da folhagem das árvores sob a ação do 
vento; farfalho. 3. Fig. Palavras vãs; palavreado,: 
palavrório. [Sin. ger.: farfalharia, farfalheira.] 

Farfalhador (ô). Adj. 1. V. farfalhante. e S. m. 2. 
Aquele que farfalha; farfalhão. 

Farfalhante. Adj}. 2 g. Que farfalha; farfalhador, 
farfalhento, farfalheiro. 

Farfalhão. S. m. Farfalhador (2). [Fem.: farfalhona.) 

Farfalhar. [De farfalha + car) V. int l. Fazer 
farfalhada: “Dum lado e doutro era o canavial, fa r- 
falhando ao vento.” (Coelho Neto, Treva, p. 
261.) 2. Falar sem tino; parolar. 3. Fazer ostentação;. 
blasonar. 

Farfalharia. S. f. V. farfalhada. 

Farfalhas. [P]. de farfalha.) S. f. pl. 1. Aparas, limalha. 
2. Coisas sem importância; bagatelas. ~ V, farfalha. 

Farfalheira. S. f. V. farfalhada. 

Farfalheiro. Adj. V. farfalhante. 

Farfalhento. Adj. V. farfalhante. 

Farfalhice. S. f. 1, Ostentação espalhatatosa, 2. V. 
a Ed (2). 

Farfalho. (Dev. de farfalhar.) S. m. 4. Ato de fartalhar; 
farfalhada: “O farfalho das árvores era sonoro e 
grandioso como um hino de triunfo.” (Coelho Neto, 
Sertão, p. 96.) 2. V. sapinhos. 

Farfalhona. S. f. Fem, de farfalhão. 

Farfalhoso (ô). Adj. V. farfalhudo. 

Farfalhudo. (De farfal a + -udo.] Adj. À. Enfeitado em 
excesso; garrido, vistoso, farfalhoso. 2. Empolado, 
bombástico, farfalhoso, 

Farfância. [De farfante.) S. f. V. fanfarrice (2). 

Farfante. (Do provenç. forfant, atr. do it, ou do fr., 
com infl. de fanfarrão.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. fanfarrão. . 

Faria-lemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Faria Lemos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Faria Lemos. [PI.: faria-lemenses.) 

Farináceo. [Do lat. farinaceu.] Adj. 1. Relativo à, ou da 
natureza da farinha. 2. Que contém ou produz 
farinha. e S. m. 3. Alimento farináceo. l 

Farinar. [Do lat. farina, ‘farinha’, + ar] V. t. d. 
Converter em farinha; reduzir a farinha, 

Faringe. [Do gr. phárygx] S. f. Anat. Cavidade 
musculomembranosa que se estende da parte pos- 
terior das fossas nasais à boca do esôfago. 

Faringectomia. [De faring(o)- + -ectom- + cia] S. f. 
Cir. Extração parcial da faringe. 

Faringeo. Adj. Relativo ou pertencente à faringe; 
faringico. 

Faringeognato. $. m. 1. Espécime dos faringeognatos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos faringeognatos. 
Faringeognatos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, osteictes, cujos ramos 
direito e esquerdo do quinto arco branquial são fun- 
didos de maneira que formam um só osso na parte 
inferior da boca. O grupo é considerado por aleun: 

autores como subordem dos teleósteos. 

Faringico. Adj. Faringeo. 

Faringite. S. f. Patol. Inflamação da faringe. 
afaring(o)-. [Do gr. pharygx, yggos.) El. comp. = 
‘faringe’: faringoplegia, faringectomia. 

Faringocele, [De faring{o)- + -cele) S. f. Patol. 
Diverticulo da parede da faringe. 

Faringodinia. [De faring(o)- + -odinfo)- + -ia.] S. f. 
Patol. Dor na faringe. 

Faringógnato. S. m. Designação comum a peixes que 
são providos não só de uma dentadura muito forte, 
mas de dentes na faringe; os dentes faringeanos são 
encontrados em algumas partes do esqueleto das 
brânquias; usam-nos para trincar conchas de molus- 
cos. Ex.: o budião. À 

Faringografia. (De faring(o)- + -grafio- + cia] S. f. 
Anat. Descrição da faringe. 

Faringográfico. Adj. Referente à faringografia. 

Faringolaringite. S. f. Patol. Faringite e laringite 
simultâneas. 


Faringologia 


Faringologia. [De faring(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Tratado acerca da faringe. 

Faringológico. Adj. Relativo à faringologia, 

Faringoplegia. [De faring(o)- + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 
Paralisia da faringe. 

Faringoplégico. Adj. Relativo à faringoplegia. 

Faringoscopia. [De faring(o)- + -scop- + cia.) S. f. Med. 
Exame visual da faringe: 

Faringoscópico. Adj. Referente à faringoscopia, ou ao 
faringoscóipo. À 

Faringoscópio. S. m. Med. Instrumento usado na 
faringoscopia. 

Faringotomia. [De faring(o)- + -tom(o)- + -ia.] S. f. 
Cir. Incisão na faringe. 

Faringótomo. [De faring/0)- + -tomo] S. m. Cir, 
instrumento com que se faz a faringotomia. 

Farinha. [Do lat. farina.] S. f. 1. Pó a que se reduzem 
os cereais moidos. 2. Pó em que se transformam, 
uma vez trituradas, certas sementes e raizes, e no 
Brasil com especialidade a farinha de mandioca. 3. 
Bras., PA, MG, SP e MT. Pequena árvore da familia 
das leguminosas (Dimorphandra mollis), de casca 
grossa, flores pequenas, amarelas, dispostas em espi- 
gas protegidas por brácteas, e cujo fruto é vagem 
carnosa e achatada, com sementes cilindricas, sendo 
a polpa rica em rutina; barbatimão-de-folha-miúda, 
barbatimão-falso, faveiro-do-cerrado. 4 Farinha de 
mesa. Bras. V. farinha seca. Farinha de pau. V. farinha 
seca: “A principal comida era a que sabemos: feijão 
com toucinho e carne-seca, substituido o pão pela 
farinha de pau ou de milho, em todas as 
mesas.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 
118.) Farinha de rosca. Pão torrado e reduzido a 
farinha, usado em diversas preparações culinárias, 
como milanesas, croquetes, etc. Farinha seca. Bras., 
N. A farinha comum de mandioca, branca e fina; 
farinha de mesa, farinha de pau, farinha-da-terra, 
farinha-de-guerra, farinha surui. (Cf. farinha-seca e 
farinha-d'água.] Farinha surul. Bras., Amaz, V. farinha 
seca. Tirar farinha. Bras. 1. Exigir satisfações. 2. Pro- 
curar briga. 3. Levar vantagens. Ser farinha do mesmo 
saco. Ter [dois ou mais individuos, um grupo} os 
mesmos defeitos de caráter; ser da mesma laia; ser 
vinho da mesma pipa; ser retalho da mesma peça. 
Vender farinha. Bras. Fam. Andar com a fralda da 
camisa à mostra. 

Farinhada. S. f. Bras., N. e N. E. Fabrico da farinha de 
mandioca; desmancha. 

Farinha-d'água. S. f. Bras, N. e N. E. Farinha 
acentuadamente granulada, de cor amarelada, feita 
de mandioca puba: “Alguns dias dava-lhe uma gana 
de satisfazer o apetite, devorando lascas de pirarucu 
assado, com farinha - d'água e latas de mar- 
melada” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 55). [PI.: 
farinhas-d'água. Cf. farinha seca e farinha-seca.) 

Farinha-da-terra, S. f. V. farinha seca: “Quando os 
holandeses tomaram a Bahia, acharam trinta navios 
ancorados, alguns ainda carregados com as fazendas 
que trouxeram do reino, .... outros de farinha 
da-terra” (Frei Vicente do Salvador, História do 
Brasil, p. 531). [PI.: farinhas-da-terra. Cf. farinha-do- 
reino.] 

Farinha-de-guerra. S. f. Bras., N.E. V. farinha seca: 
“cozem a mesma farinha fde mandioca] mexendo-a 
na bacia como confeitos, e esta, se a torram bem, 
dura mais que os beijus, e por isso é chamada 
farinha-de-guerra, porque os indios a 
levam quando vão à guerra longe de suas casas” 
(Frei Vicente do Salvador, Histórias do Brasil, pp. 36- 
37). (PI.: farinhas-de-guerra.) 

Farinha-do-reino. S. f. Bras., N.E. Farinha de trigo. 
[PI.: farinhas-do-reino. Cf. farinha-da-terra.) 
Farinha-fóssil. S. f. Geol. V. tripole. (PL: farinhas- 
fósseis.) 

Farinha-queimada. S. f. Bras., CE. Certo bailado 
popular. [Pl.: farinhas-queimadass.] 

Farinha-seca (sê). S. f. Bras., 1. Jacaré-do-mato. 2. V. 
maperoá. [Pl.: farinhas-secas. Cf. farinha seca a 
farinha-d'água.) 

Farinheira. S. f. 1. Mulher que vende farinha. 2. Vaso 
destinado à farinha de mandioca ou de milho servida 
às refeições. 

Farinheiro. S. m. 1. Individuo que negocia em farinha. 
e Adj. 2. V. farinhento. 

Farinhento. Adj. 1. Que tem muita farinha ou fécula, 2. 
Semelhante a farinha. 3. Coberto de farinha. (Sin. 
ger.: farinheiro, farinhoso, farinhudo.) 

Farinhoso (ô). Adj. V. farinhento. 

Farinhudo. Adj. 1. V. farinhento. 2. Diz-se 
particularmente dos frutos de polpa branda, que se 
desfaz como que em grânulos farináceos. 

Farisaico. [Do gr. pharisaikós, pelo lat. pharisaicu.] Ad). 
1. Relativo a, ou próprio de fariseu. 2. Fig. Hipócri- 
ta, fingido. 

Farisaismo. S. m. t. Caráter dos fariseus. 2. Fig. 
Hipocrisia, fingimento. 

Fariscar. [De faro! + -iscar.} V. t. d., transobj. e int. 
Farejar. [Conjuga-se como trancar.) 

Farisco. [Dev. de fariscar.) S. m. Ato de fariscar; 
farejo. 

Fariseu. [Do hebr. pharush, pelo gr. pharisaios e pelo 
lat. pharisaeu.) S. m. 1. Rel. Membro de uma seita e 


oe 


partido religioso judeu que se caracteriza pela oposi- 
ção aos outros, fugindo-lhes, ao contato, e pela 
observância exageradamente rigorosa das prescri- 
ções legais: “Deixo a falsidade dos fariseus , 
que muitas vezes lhe mostravam [a Nosso Senhor) 
honra = gasalhado, ora convidando-o a suas casas a 
comer, ora dizendo-lhe louvaminhas" (Fr. Tomé de 
Jesus, Trabalhos de Jesus, II, p. 19). 2. Seguidor for- 
malista de uma religião. 3. Fiel orgulhoso ou hipócri- 
ta. 4. Fig. Individuo que tenta santidade, não a ten- 
do. 5. Individuo hipócrita, fingido. 

Farjuto, Adj. Bras. Gir. Fajuto. 

Farmacêutico. [Do Ed pharmakeutikós, pelo lat. tardio 
pharmaceuticu.) Adj. 1. Respeitante a farmácia, ~ V, 
botânica —a. e S. m. 2. Aquele que exerce a 
farmácia; boticário. 

Farmácia. (Do gr. pharmákeia, pelo lat. pharmacia.) S. 
f. 1. Parte da farmacologia que trata da maneira de 
preparar; caracterizar e conservar os medicamentos. 

. Estabelecimento onde se preparam m vendem 
medicamentos. [Sin. (desus.), nesta acepç.: botica.) 3. 
Profissão de farmacêutico. 4. Coleção de medica- 
mentos. 5. Conjunto de medicamentos que se têm 
em casa, num colégio, numa repartição, etc., para 
uso no tratamento de ligeiras indisposições, ou em 
primeiros socorros. 

afarmaco-. [Do gr. phármakon, ou.) El. comp. = 
‘medicamento’: farmacognasia, farmacologia. 

Farmacodinâmica. (De farmaco- + dinâmica.) S. f. 
Parte da farmacologia que estuda as ações e efeitos 
dos medicamentos. 

Farmacognosia. [De farmaco- + -gnos(i)o)- + -ia.} S. f. 
Parte da farmacologia que trata das drogas ou subs- 
tâncias medicinais antes de serem submetidas a qual- 
quer manipulação. 

Farmacografia. [De farmaco- + -graflo)- + cia] S. f. 
Tratado das substâncias medicinais. 

Farmacográfico. Adj. Respeitante à farmacografia. 

Farmacolando. [De farmaco, com a terminação de 
bacharelando, doutorando, etc.; formação irreg.] S. 
m. Bras. Aquele que está prestes a formar-se ou 
graduar-se em farmácia. 

Farmacologia. [De farmaco + -log(o)- + -ia.) S. f. Parte 
da medicina que estuda os medicamentos sob todos 
os aspectos; iamologia. 

Farmacológico. Adj. Referente 
iamológico. 

Farmacopéis. [Do gr. pharmakopoila.) S. f 1. Livro que 
ensina a compor m a preparar medicamentos. 2. Tra- 
tado sobre medicamentos. 3. Coleção ou repositório 
de receitas de medicamentos básicos ou gerais. 4. V. 
código (3). 

Farmacopola. [Do gr. pharmakopóles, 
harmacopola.] S. m. Burl. Farmacêutico. 
armacotecnia. [De farmaco- + -tecn(o)- + -ia] S. f. 
Tratado das preparações farmacêuticas. 

Farmacotécnico. Adj. Relativo à farmacotecnia. 

Farnel. S. m. 1. Saco para provisões de jornada; fardel. 
2. Provisões alimentícias para jornada; merenda, 
matula, fardel: “Seria fastio do pobre pirarucu e da 
carne salgada do farnel , ou, na contemplação da 
natureza virgem, esquecera as necessidades cor- 
póreas?” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 212.) 

Farnesia. S. f. Ant. V. frenesi. [Cf. farnesim.) 

Farnesim, $. m. Bras., N.E. Pop. V., frenesi. (Cf. 
farnesia.) À 

“Far-niente. (Ital., “fazer nada'.] S. m. Ôcio. 

Faro'. S. m. 1. Olfato dos animais. 2. P. ext. Cheiro, 
odor. 3. Fig. Intuição; instinto: Tem o faro dos 
negócios. 

Faro’, [Do lat. pharu.) S. m. 1. Terra ou lugar onde há 
farol para guia de navegantes. 2. Farol! (1). 

Faroeste. [Do ingl. Far West, denominação norte- 
americana das regiões que se estendem a O, do Mis- 
sissípi.) S. m. Bras. 1. Região assolada por crimes e 
violências de toda ordem: 4 zona do cangaço foi o 
faroeste brasileiro. 2. V. bangue-bangue. 

Farofa. [Do quimb. falofa.] S. f. 1. Jactância, bazófia, 
prosa: “uma vulgar mulatinha, muito ca cheia 
de farofas de beleza e de presunção” (Lima 
Barreto, Diário Íntimo, pp. 75-76). 2. Coisa sem 
importância ou valor. 3. Bras. Farinha comestível 
torrada ou escaldada com manteiga ou gordura, e às 
vezes misturada com ovos, azeitonas, carne, etc. 
[Var. (us. nessas acepç.): farófia.) 4. Bras. Certa espé- 
cie ou tipo de açúcar. 5. Bras. Conversa fiada. 6. 
Bras. V. fanfarrice (2). 

E ia [De farofa + -ada.) S. f. Bras. V. fanfarrice 


à farmacologia; 


pelo lat. 


Farofeiro. [De farofa + -eiro.) Adj. m s. m. Bras. V. 
Pl co 
arofento. (De farofa + -ento.] Adj. Bras. V. fanfarrão 
l 


Farófia. S. f. Var. de farofa (1, 2 e 3). 

Farol’. [Do esp. farol.) 8. m. 1. Construção, em geral 
turiforme, erguida na costa, à entrada de um porto 
sobre um baixio, numa ilha, etc., e em cuja parte 
superior há uma luz com características especiais, 
para servir de guia ou ponto de referência aos nave- 
gantes; faro. 2. Candeeiro ou lanterna, em embarca- 
ção, para iluminação = transmissão de sinais: “na 
densa escuridão que .... afogava a paisagem em 
redor, só o seu farol [do navio Estrela) luzia” 


Farrear 


(Virgilio Várzea, Mares e Campos, p. 54). 3, Lanterna 
de automóveis. [Dim. (irreg.), nestas acepç.: farolim, 
farolete (q; v.).] 4. Fig. Coisa que alumia ou guia; 
direção, diretor, guia norte, $. Anel com brilhante 
exageradamente grande. 6. Individuo pago para, nos 
leilões, fazer lanços, atraindo assim os licitantes, 7. 
Bras. Aquele que em casas de jogo ou cassinos, joga 
com dinheiro da casa, fingindo-se frequentador 
como os outros. 8. Bras., SP. V. sinaleira. (PI.: faróis.) 

Farol’. [De parola, provavelmente.) S. m. Bras. Gir. 
Conversa com que se procura burlar o próximo; fita, 
ostentação. [PI.: faróis. Cf. farolagem e faroleiro?.) 

Farolagem. [De faro? + -agem, provavelmente.) S. f. 
Bras., SP. Pop. V. fanfarrice (2). 

Faroleiro!. S. m. Individuo encarregado de um farol! 
(1); lanterneiro. 

Faroleiro?, [De faro’ + -eiro, provavelmente.) Adj. e s. 
m. Bras. Gir. Que, ou aquele que é dado a fitas, a 
ostentação, a fazer farol. 

Farolete (ê), S. m. Bras. Cada um dos pequenos faróis 
Iv. farol’ (3)), dianteiros e traseiros destinados a assi- 
nalar no escuro a presença de um carro em movi- 
mento. 

Farolim. S. m. Pequeno farol!; “pela curva da costa os 
farolins se apagavam uns após outros, à 
maneira que as embarcações eram puxadas.” (Virgilio 
Várzea, Histórias Rústicas, e 81). 

Farpa. [Dev. de PE . f 1. Ponta metálica 
penetrante, em forma de ângulo agudo. 2. Hastil 
armado dessa ponta, com o qual se picam touros em 
corridas. [Cf. (nessa acepç.): banderilha.) 3. Estilha 
de madeira que acidentalmente se introduz na pele 
ou na carne. 4. Rasgão, rasgadura. 

Farpado. (De farpa + -ado'.) Adj. t, Recortado em 
forma de farpa: “A cobra enrolava-se em anéis em 
volta da criança; lambia-lhe os pés e as mãos com & 
rubra e farpada lingua” (Bernardo Guimarães, 
O Seminarista, p. 18). 2. Armado de farpa (1). 

Farpante, Adj. 2 g. Que farpa, 

Farpão. S. m. 1. Antiga arma de guerra terminada em 
farpa; arpão. 2. Fig. Golpe doloroso; agressão. 

Farpar. V. t. d. 1. Meter farpas em; fárpear. 2. Armar 
de farpas ou dentes: O arqueiro farpou a seta. 3. 
Recortar em forma de farpa. 4. Rasgar, romper, 
esfarrapar. P. 5. Rasgar-se, romper-se, esfarrapar-se. 

Farpear. V. t. d, Meter farpa(s) em; ferir com farpa(s); 
farpar: “Logo que entrou o touro preto carregou-se 
de uma nuvem o semblante do ancião, Quando o 
Conde dos Arcos saiu a farpeá -lo, as feições do 
pai contrairam-se” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 179.) [Conjuga-se como frear. Cf. ban- 
darilhar.) 

Farpela'. [De farpa + -ela.] S. f. Gancho agudo em 
que terminam, de um lado as agulhas de meia e de 
crochê; barbela. 

Farpela?, [De "“farrapela, de farrapo + ela] S. PÁ 
Vestuário, roupa, fato: “olhavam com um misto de 
dó e espanto ou ironia aqueles pobres marítimos 
magrizelas e mal barbeados, que tiritavam dentro das 
farpelas de ganga ou cotim desbotado” (José 
Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 39). 

Farra. [Do lunfardo farra.) S. f. 1. Bras. Diversão, 
festa licenciosa, [V. orgia (1).) 2. Bras. Fam. Troça, 
caçoada, brincadeira: Falei aquilo só por farra . 

Farracho. (Por “ferracho, de ferro + -acho.) $. m. Bras. 
1. Espécie de terçado sem gume, com que se mata 
peixe à noite. [A pesca que se faz assim, atraindo o 
a por meio da luz, chama-se pesca de farracho.] 
. Bras., BA. Faca ou facão estragado. 

Farrafaiado. S. m. Bras., BA, Trecho de mato onde as 
árvores rareiam, havendo, assim, grandes claros. 

Farragem. [Do lat. farragine.) S. f. 1. Amontoado de 
coisas: “era o deserto .... afogado na trama de alguns 
becos imundos, cheios de detritos e da far- 
ragem repugnante dos batalhões que alí tinham 
acampado” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 486). 
2. Miscelânea, mistura, mistifório, salsada, 

Farragoulo. S. m. V. ferragoulo. : 

Farrambamba. S., f. Bras. 1. V. fanfarrice (2). 2. Muito 
barulho por coisa pouco importante. 

Farrancho. S. m. 1. Ranchada que se dirige a romaria 
ou diversão, 2. Grupo de pessoas com o fito de se 
divertirem. 

Farrapada. S. f. 1. Monte de farrapos ou trapos; 
farrapagem, farraparia. 2. Bras. Designação que se 
dava ao exército rebelde dos farrapos. 

Farrapagem. S. f. V. farrapada (1). 

Farrapão. S. m. Indivíduo andrajoso, maltrapilho, 
esfarrapado. [Fem.: farrapona.) 

Farrapar. (Por *farapar, f. suarabáctica de farpar.] V. t. 
d. Esfarrafar. 

Farraparia. S. f. V. farrapada (1). 

Farrapiada. S. f. Bras., RS. Designação dos feitos dos 
farrapos, em 1835. 

Farrapo. (Dev. de farrapar.) S. m. 1. Pedaço de pano 
rasgado ou muito usado, andrajo, trapo. 2. Peça de 
vestuário muito rota. 3. Pessoa maltrapilha. 4. Peda- 
ço de qualquer coisa. $. Bras. Alcunha deprimente 
(que veio, com o tempo, a tornar-se honrosa) dada 
pelos legalistas aos insurretos da revolução que 
irrompeu no RS, em 1835; farroupilha, continentista. 

Farrapona. S. f. Fem. de farrapão. 

Farrear. V., int. Bras. Fazer farra; patuscar, pandegar: 
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“O brasileiro, com raríssimas exceções, quando viaja 
pela Europa só pensa em gastara farrear .” (An- 
tônio de Alcântara Machado, Cavaquinho e Saxofone, 
p. 137.) [Conjuga-se como frear.) 

Fárreo, [Do lat. farreu.] Adj. 1. De farro. e S. m. 2. 
Farro (1). 

Farricoco (ô). S. m. 1. Lus. Cada um dos condutores 
da tumba da misericórdia; gato-pingado. 2. Encapu- 
zado e acompanhava as procissões de penitência, 
tocando trombeta de vez em quando. 

Farripas. S.:f. pl. Cabelos muito ralos na cabeça. 

Farrista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Que, ou quem é 
dado a farras ou pândegas. 

Farro. [Do it. farro.) S. m. 1. Bolo de farinha de trigo 
amassada com água e sal; fárreo. 2. Caldo grosso de 
cevada ou de cevadinha. 

Farroma. S. f. 1. Bras., S. V. fanfarrice. (2). e S. m. 2. 
V, fanfarrão (2). IVar.: farromba.) 

Farromba. [Var. de farroma.] S. f. Bras. e prov. lus. V. 
fanfarrice (2). 

Farrombeiro. [De farromba + -eiro.] Adj. e s. m. Bras. 
V. fanfarrão. 

Farromear. V. int. Bras., S. Praticar farromas; 
fanfarrear. [Conjuga-se como frear.) 

Farromeiro. [De farroma + -eiro.) Adj. e s. m. Bras. V. 


Pio arrão. 

arronca. [Var. de farroma, com possível infl, de 
roncar.) S. 2 g. V. fanfarrice (2). 

Fagroupa. S. 2 g. 1. V. maltrapilho (2). 2. Farroupilha 


(2). 

Farroupilha. [De farroupa + -ilha.] S. 2 g 1, V. 
maltrapilho (2). 2. Pessoa miserável, ou desprezível; 
farroupa. e S. m. 3. V. farrapo (5). 

Farroupilhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Farroupilha (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Farroupilha. 

Farroupo. [Do ár. kharuf, “borrego'.] S. m. Porco de 
menos de um ano, 

Farruma. S. f. Bras., SP. Pop. i. 
espalhafato. 2. V, fanfarrice (2). 

Farrusca. [Por *ferrusca, de ferro + -usca.] S. f 1, 
Espada ferrugenta; chanfalho. 2. Nódoa de carvão ou 
doutra substância escura; mascarra. 

Farrusco. [Por *ferrusco, de ferro + -usco.] Adj. 1. Sujo 
de carvão ou de fuligem. 2. Escuro, negro. 

Farsa. [Do fr. médio Trie, atualmente farce.) S. f. 1. 
Teat. Peça cômica, de um só ato, curto enredo e 
poucos atores, ação vivaz, irreverente e burlesca, € 
com elementos de comédia de costumes. 2. Ato ridi- 
culo, próprio de farsas, 3, Coisa burlesca, 4. Panto- 
mima, logro, embuste. 

Farsada. [De farsa + -ada'!.) S. f Ato burlesco ou 
ridículo; palhaçada. 

Farsalhão. S. m. Farsa grande e de pouca importância. 

Farsanta, S. f. Teat. Atriz que representa em farsa; 
farsante. 

Farsante. [Do it. farsante.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
representa farsa, 2. Pessoa que pratica atos ridículos 
ou burlescos, ou graceja constantemente; farsista. 3. 
Pessoa sem seriedade, sem palavra. e Adj. 2 g. 4 
Diz-se de farsante (2). 5. Diz-se de farsante (3). 

Farsantear. V. 1. d. 1. Representar em forma de farsa: 
farsantear cenas da vida cotidiana. Int, 2. Prati- 
car atos ou dizer coisas próprias de farsante. 
[Conjuga-se como Lodi 

Farsesco (8). Adj. Teat. 1. Relativo a farsa. 2. Que 
contém elementos de farsa, 

Farsilhão. S. m. Argola de fivela na qual se mete a 
ponta da correia. 

Farsista. S. 2 g. 1. Farsante (2). e Adj. 2 g. 2. Que 
pratica atos burlescos ou ridículos, ou graceja cons- 
tantemente; farsante: indivíduo farsista . 3. 
Menos sério; burlesco, picaresco: atitude farsis- 
ta, 

Farsola. S. 2 g. 1. Pessoa galhofeira, farsista, 2. V. 

Pude (2). 
arsolar. V. int. 1, Praticar ações de farsola, 2, Jactar- 
se, blasonar, 

Farsolice. S. f. Ato ou dito de farsola. 

Farta. [Fem, substantivado de ag El. s.f. Us. na 
loc. adv. à farta, ¢ À farta. Em abundância; abun- 
dantemente; com fartura; à saciedade. 

Fartação. [De fartar £ -ção.] S. f. V. enfarte (1). 

Fartadela. S, f. 1. Ato ou efeito de fartar(-se) de cada 
vez, 2. Quantidade que farta. 3. Grande porção de 
qualquer coisa. (Sin, ger.: fartdo.) 

Fartalejo (8). S. m. V. farte (1). 

Fartão. S. m. Fam. Fartadela. 

Fartar. [De farto? + -ar?.) V. t. d. 1, Saciar a fome ou a 
sede a: Os anfitriões fartaram-no. 2. Saciar (a 
sede ou a fome). 3. Satisfazer (sentimentos, desejos). 
4. Causar grande aborrecimento a; cansar, abarre- 
cer, enfastiar. T. d. e c. 5. Encher, abarrotar, atulhar: 
Fartaram-no de guloseimas, Int. 6. Ser em grande 

uantidade; ser bastante. P. 7. Comer até a sacieda- 
e; encher-se; empanzinar-se, empanturrar-se. 8. 
Fazer algo até não querer mais; cansar-se; “E mirou- 

o lentamente, fartou-se de vê-lo” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 53). [Part. fartado, farto.) 

Fartável, Adj. 2 g. Que se pode fartar: 

Farte, [Dev. de anaml S. m. 1. Massa doce, mais ou 
menos delicada, envolvida em farinha de trigo; 
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fartalejo. 2. Designação comum a vários bolos que 
contêm creme. [F. paral.: farto.) 

Farto'. (Dev. de fartar.) S. m. Farte. 

Farto”, [Do lat. farctu.] Adj. 1. Saciado, satisfeito, 
ampanturrado. 2. Abundante, copioso: ceia farta . 

m que há abundância de tudo; repleto, cheio: 
casa farta ; mesa farta . 4. Nutrido, nédio. 5. 
Enfastiado, aborrecido: A situação me deixou farto. 

Fartum. (Var. de fortum < forte, i. e., ‘cheiro forte”.] S. 
m. 1. Mau cheiro resultante de ranço. 2. Bafio, mofo: 
““Abriam-se as senzalas lufando do interior fuliginoso 
e morno o acre fartum e a fumaraça espessa dos 
brasidos que ardiam à noite fazendo um ambiente de 
estufa” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 8). 3. Mau 
cheiro e/ou nauseante; bodum, catinga, aca, inhaca, 
morrinha: “Os chocalhos das cabras tilintaram para 
os lados do rio, o fartum do chiqueiro espalhou- 
se om vizinhança.” (Graciliano Ramos, Vidas Secas, 
P. -) 

Fartura. S$. f- 1. Estado de farto. 
quantidade; abundância. 

Farturense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Fartura (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Fartura. 

Faruaru, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos faruarus, 
subgrupo dos pianocotós que habita nas margens do 
alto rio Mapuera (N, do PA). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses indios. 

Farucotó. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. parucotó. 

Fás, IDo lat. fas.) S. m. Aquilo que é justo, que é 
lícito. [Antôn.: nefas.) 4 Ou por fás ou por nefas. Por 
fás ou por nefas: “Mas, ou por fás ou por 
nefas ,.... não tardou muito que se lhe fosse jun- 
tar.” (Joaquim Paço d'Arcos, O Navio dos Mortos e 
Outras Novelas, p. 240.) Por fás ou por nefas. 1. Com 
razão ou sem ela: “A onomástica nacional, não sei se 
por fás ou or nefas , não conheceu 
exclusivos entre os homens,” (Aquilino Ribeiro, Luís 
de Camões, I, p. 68.) 2. Por bem ou por mal, [Tb. se 
diz ou por fás ou por nefas) 

Fascal. (Do lat. vulg. hispânico fascale, de fascis, 
“feixe”, ou do moçárabe fasgar, 'montão'.) S. m. 
Monte de espigas ou de feixes de palha. 

Fasces. [Do lat. fasces.) S. m, pl. Feixe de varas com 
que, na Roma antiga, os lictores acompanhavam os 
cônsules, como insignia do direito que tinham estes 
de punir, 

Fáscia. [Do lat. fascia.) S. f. Anat. Faixa ou lâmina 
fibrosa que envolve um órgão e o mantém na posi- 
ção, 

Fasciação. [Do lat. fasciare, ‘cingir com faixas'.] S. f. 
Morfol. Veg. Transformação de ramos e raízes em ór- 
gãos achatados ou laminares, cuja causa é incerta. 

Fasciado, Adj. Morfol, Veg. Que apresenta fasciação: 
caule fasciado . 

Fasciculado. Adj. 1. Disposto em fascículos ou feixes. 
2. Que tem forma de feixe. ~ V, raiz —a, 

Fascicular. Adj. 2 g. Que tem forma de fascículo (1). 

Fasciculo, (Do lat. fasciculu.) S. m. 1. Feixinho. 2. 
Porção de varas ou de ervas que se podem transpor- 
tar debaixo do barco. 3, V. gavela. 4. Bibliol. Caderno 
ou grupo de cadernos de uma obra que se publica à 
medida que vai sendo impressa. [Sin. lus.: caderneta.) 
8, Cada um dos números duma publicação periódica 
constitutivos de volume bibliográfico. 6. Morfol. Veg. 
Tipo de inflorescência em que as flores se inserem 
apertadamente no mesmo nó caulinar. 

Fascinação. [Do lat. fascinatione.) S. f. 1. Atração 
irresistível; fascínio, 2. Deslumbramento, encanto, 
enlevo, fascínio. 

Fascinador (ô). (Do lat. fascinatore.] Adj. 1. Fascinante. 
e S. m. 2. Aquele que fascina. 

Fascinante. (Do lat. fascinante.) Adj. 2 g. Que fascina; 
fascinador: “As estrelas têm um brilho fascinan- 
te nesses céus sem nuvens,” (Afrânio Peixoto, Via- 
gens na Minha Terra, p. 201); esptrito fascinante. 

Fascinar. [Do lat. fascinare.) V. t. d. 1. Subjugar com o 
olhar: 4 serpente fascina sua vítima. 2. Dominar 
por encantamento; prender com feitiços; dar 
quebranto a; enfeitiçar. 3. Atrair, irresistivelmente; 
encantar, seduzir; “Cumpre domar Xenócrates! És 
bela... / Poderás fasciná-lo, se o quiseres!” (Ola- 
vo Bilac, Poesias, p. 135.) Int. 4. Seduzir, deslumbrar: 


2. Grande 


A ciência fascina . 
Fascinio, m. 1. V. fascinação. 2. Mau-olhado, 
encantamento. 


Fasciola. [Do lat. fasciola, fita!) S. f 1. Animal 
trematódeo, digênco, da família dos fasciolideos 
(Fasciola hepatica L.),` parasito dos canais biliares, 
pulmão, etc., de mamiferos, sobretudo ruminantes, e 
raramente do homem. É provido de testículos m 
ovários muito ramificados, e poro genital mediano, e 
seu ciclo evolutivo faz-se através de moluscos gastró- 
podes, metacercárias infestantes encistadas nas plan- 
tas, barata-do-figado. 2. Espécie de plantas criptoga- 
micas. 

Fasciolária. S. / Zool. Gênero de conchas univalves, 
fusiformes. 

Fasciolldeo. S. m. t. Espécime dos fasciolideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos fasciolideos. 

Fasciolideos. S. m. pil. Zool. Familia de vermes 
platelmintos, da classe dos trematódeos, ordem dige- 
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nea, parasitas dos mamíferos. Ex.: a fasciola hepáti- 


ca. 

Fascismo. [Do it. fascismo.) S. m. 1. Sistema político 
nacionalista, imperialista, antiliberal e antidemocrá- 
tico; liderado por Benito Mussolini (1883-1945) na 
Itália, m que tinha por emblema o feixe (em it., fas- 
cio) de varas dos antigos lictores romanos. 2. Atitude 
ou procedimento próprio de fascista. 

Fascista, [Do it. fascista.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao, ou próprio do fascismo. 2. Que é 

artidário ou simpatizante do fascismo. e S. 2 g. 3. 

'Partidário ou simpatizante do fascismo. 

Fase. [Do gr. phásis.) S. f. 1. Qualquer estágio (ou 
etapa) de uma evolução, que compreende uma série 
(ou um ciclo) de modificações: as fases da vida; 
Em 1930 terminou a paira fase do período 
republicano brasileiro, 2. Epoca ou periodo com 
caracteristicas definidas: a. fa se azul de Picasso; O 
clube atravessa uma fase difícil. 3. Astr. Aspecto 
que apresenta um astro sem luz própria, planeta ou 
satélite, segundo as condições de iluminação vistas 
da Terra: as fases da lua. [Sin., nesta acepç. (p. 
us.): aspecto.) 4, Fis. Na expressão analitica de um 
movimento harmônico simples, o argumento da fun- 
ção periódica. 5. Fís.-Quim. Parte homogênea de um 
sistema heterogêneo. 4 Fase aberta. Fís.-Quím. Num 
sistema físico-quimico, fase cujas fronteiras permi- 
tem a passagem de um ou mais componentes do sis- 
tema. ‘Fase de lançamento. Astron. Fase do vôo de um 
veiculo espacial compreendida entre a ignição inicial 
e o momento em que a sua velocidade permite obe- 
decer aos controles normais, Fase de meio-curso, 
Astron. Fase do vôo de um veículo espacial 
compreendida entre o fim da fase de lançamento e o 
início da fase terminal, Fase fechada. Fís.-Quím. Num 
sistema físico-químico, fase cujas fronteiras não per- 
mitem o transporte de massa dz um ou mais compo- 
nentes do sistema, Fase terminal. Astron. Fase do vôo 
de um veiculo espacial caracterizada pela tomada de 
atitude para o regresso ou para atingir um objetivo. 

Faseolar. [Do faseolu, feijão”, + -ar!.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de feijão, como, p. ex., o rim; faseolifor- 


me. 

Faseoliforme. [Do lat. faseolu, “feijão”, + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Faseolar. 

Fasgonuróide. S, m. e adj. 2 g. V. tetigoniódeo. 

Fasgonuróides. S. m. pl. Zool. V. tetigoniódeos. 

a-fasia. [Do gr. -phasla.) El. comp. = ‘palavra’: afasia 
(< gr. aphasia), disfasia, 

Fasianideo. S. m. 1. Espécime dos fasianideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos fasianideos. 

Fasianideos. S. m. pi. Zool. Família de aves (Phasia- 
nidae) da ordem das galiformes, que compreende 
os faisões, mp e perdizes. 

Fasimetro. (De fase + -i- + -metro.) S. m. Fis. 
Instrumento, em geral de natureza eletrônica, para 
medir a diferença de fase entre dois fenômenos 
periódicos de igual fregiiência. 

Fasmatódeo. S. m. e aa . fasmido (1 è 2). 

Fasmatódeos. S. m. pl. V. fasmidos. 

Fasmideo. S. m. 1. Espécime dos fasmideos. è Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos fasmídeos. 

Fasmídeos. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
nematódios, da subclasse Phasmidea, providos de ór- 
gãos caudais sensoriais e órgãos sensoriais anteriores 
em forma de poros. 

Fasmido. S. m. 1. Espécime dos fasmidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos fasmidos. [Sin: ger.: 
pc cus fasmatódeo, fasmódeo, fasmóideo, gres- 
sório. 

Fasmidos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ortópteros, subordem ou ordem 
Phasmida, de forma bacilar, ápteros ou alados. Algu- 
mas espécies são verdes e se confundem, em perfeita 
homocromia, com folhas; outras mimetizam galhos, 
verdes ou secos, como o bicho-pau. [Sin.: ambula- 
tórios, fasmatódega, Jia asmóideos, gressórios.) 

Fasmódeo. S. m. e adj. V. fasmido (1 e 2). 

Fasmódeos. S. m. pl. Zool. V. fasmidos. 

Fasmóide. S. 2 g. 1. Espécime dos fasmóides. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos fasmóides. 

Fasmóideo. S. m. e adj. V. fasmido (1 e 2). 

Fasmóideos. S. m. pl. Zool. V. fasmidos. 

Fasmóides. S.- m. pA Zool. Ordem de insetos de corpo 
muito alongado, protórax curtíssimo e cabeça arre- 
dondada, e cujas fêmeas são em geral, ápteras. 

Fasquia. {Do lat. fascia, “faixa”, pelo gr. phastia e pelo 
ár. hispânico fasgíva.) S. f. 1. Pedaço de tábua 
comprido e estreito; ripa, 2. Parte alongada e estreita 
que se separou de um tronco de madeira. 

Fasquiar. V. t. d. 1. Guarnecer de fasquias; ripar. 2. 
Construir com fasquias. 3. Serrar em fasquias. 

Fastar, V. t. d. e int, Ant. e ai À Afastar. 

Fastídioso (ô). [Do lat. fastidiosu.) Adj. 1, Que produz 
fastio; tedioso, enfadonho. 2. Impertinente, rabugen- 
to. [Sin. ger.: fastiento.) ns 

Fastiento [De fastio + -ento.] Adj. Fastidioso. 

Fastigiado: (Do lat. fastigiatu.] Adj. 1. Diz-se das 
árvores altas = frondosas. 2. Morfol, Veg. Que tem 
ramos eretos e aproximados da ponta; inflorescência: 
fastigiada . ; 

Fastígio. [Do lat. fastigiu) S. m. 1. O ponto mais 
elevado; cume, cumeada, pico. 2. Posição eminente, 
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relevante; ponto muito alto; apogeu, auge: “o desejo 
de fazer a corte a Pombal, então no fastigio do 
poder” (José Verissimo, Estudos de Literatura Bra- 

- sileira, 2? série, p. 99). 

Fastigioso (ô). Adj. Que está no fastigio, em posição 
relevante. 

Fastio. [Do lat, fastidiu.) S. m. 1. Falta de apetite. 
2. Repugnância, aversão. 3. Tédio, aborrecimento. 
mento, 

Fasto’. [Do lat. fastu.] S. m. Fausto, ostentação. [Cf. 
fausto] ~ V. fastos. 

Fasto’, [Do lat. fastu.) Adj. 1. Dizia-se, entre os 
romanos, dos dias em que era licito exercer certas 
jurisdições. 2. Próspero, feliz, fausto. [Cf. fausto.) ~ 
V. fastos. 

Fastos. [Do lat. fastos.) S. m. pl. 1. Anais. 2. Registros 
públicos de fatos ou obras memoráveis, 3. Calen- 
dário da Roma antiga, que continha os dias fastos e 
nefastos. ~ V. fasto. 

Fastoso (ô). [Do lat. fastosu.) Adj. V. fastuoso. 

Fastuoso (ô). [Do lat. fastuosu.] Adj. Que tem fasto ou 
fausto; pomposo, luxuoso, aparatoso, fastoso, faus- 
tuoso, 

Fataça. S. f. Tainha grande. 

Fatacaz. $. m. Pedaço ou fatia grande. 

Fatagear. [De fatagem + -ear.] V. int. Desus. Mexer 
em fatos ou roupas; revolver roupas. [Conjuga-se 
como frear.) 

Fatagem. [De fato? + -agem?) S. f. Desus, Ato de 
fatagear. 

Fatal. [Do lat. fatale.] Adj. 2 g. 1. Determinado, 
marcado, fixado pelo fado ou destino. 2. Que tem de 
ser, irrevogável, 3. Improrrogável, final: prazo 
fatal . 4, Decisivo, inevitável: E fatal a sua 
derrota. $. Funesto, nocivo, desastroso, nefasto: “To- 
da a ditadura oficial e acadêmica é fatal à arte” 
(Ramalho Ortigão, Notas de Viagem, p. 122). 6. Que 
traz, ou como que traz, por determinação do fado ou 
destino, a infelicidade, a ruína, a desgraça: beleza 
fatal; paixão fatal; mulher fatal. 7. Que pro- 
duz ou prenuncia a morte: “Quem golpes daria / 
Fatais, como eu dou?” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 24); momento fatal. 

Fatalidade, [Do lat. fatalitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de fatal. 2. Sorte inevitável; destino, fado, 
fatalismo. 3. Acontecimento funesto; infortúnio, 
desgraça. 

Fatalismo. [De fatal + -ismo:] S. m. 1. Filos. Atitude 
ou doutrina que admite que o curso da vida humana 
está, em graus e sentidos diversos, previamente fixa- 
do, sendo a vontade ou a inteligência impotentes 
para dirigi-lo ou alterá-lo. [Cf. determinismo.) 2. Ati- 
tude daqueles que acreditam nessa teoria. 3. Fatali- 
dade (2). 

Fatalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
fatalismo. 2, Que acredita no fatalismo. e S. 2 g. 3. 
Pessoa que acredita no fatalismo. 

Fateiro', S. m. Bras. Aquele que vende fato? (2), 
vísceras de animais; bucheiro, tripeiro. 

Fateiro'. Adj. 1. Relativo a fato!, 2. Próprio para 
guardar fatos ou roupas, 

Fateixa. [Do ár. fartãxa.) S. f. 1, Gancho ou arpão 
com que se tiram objetos do fundo da água. 2, Espé- 
cie de âncora para fundear pequenos barcos: “um 
dos marinheiros, à proa [da lancha), acabando de 
colher a amarra, suspendeu a fateixa.” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p. 121). 3. Utensilio de ferro 
em que se penduram carnes. 4, Bras., N.E. A pedra 
que serve de âncora nas jangadas dos pescadores 
nordestinos. 

“Fatejar, V. t. d. Bras. Consertar ou arrumar (fato!, 
roupa): “Siá Dina .... era das tais que briquitavam o 
dia inteiro, fatejando, trazendo a casa limpa, 
os filhos asseados” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 

* Estórias, p. 205). [Quanto ao timbre do e, « pelejar.) 

Fateusim. [Do lat. “emphyteusinu.l Jur, Adj `g L 
Enfitêutico. e S. f. 2. Enfiteuse. 

Fatia. [Do ár. fitãta, ‘migalha’.) S, f Pedaço chato. 
delgado e mais ou menos comprido de pão. queiju, 
etc.; talhada. [Aum. irreg.: fatacaz | 
Ee eme S. J. Bras., N. e NF, 
rabanada'’. (PI,: fatias-de-parida.) 

Fatia-doirada. S. f. Bras. e prov. lus. V, fatia-donrada 
[PI,: fatias-doiradas.) l 

Fatia-dourada, S. £ Bras. e prov, lus. V. 
[Var.; fatia-doirada. Pl,: fatias-douradas.) 

Fatiar. V. 4. d. i. Cortar ou fazer em fatias; esfatiar. 2. 
Fazer em pedaços; despedaçar, ind 

Faticio. [Var. de femleio (q. v.).] Adj. Relativo a fato! 

Fático. Adj. Jur. De ou relativo a fato! Quiigco). 

Fatídico. (Do lat, fatídicu.) Adj. 1. V. Jatiloquo. 2. 
Sinistro; trágico: “Revoou-lhe .... lá dentro o pensa- 
mento de que no cantar do truão havia o que quer 
que fosse fatídico, e no seu olhar brilhante o 
que guen que fosse diabólico.” (Alexandre Hercula- 
no, O Bobo, p. 69.) [Cf. vatídico | 

Fatigador (ô). Adj. Y. fatigante. 

Fatigamento, [De futigar + mento.) Sm. Fadiga (1). 

Fatigante. |Do lat. futigante ) tdi 2 g. Que fatiga; 
fatigador, fatigoso, fadigoso. j 

Fatigar. [Do lat, Jatigare.| V. t. d, 1. Causar fadiga o; 

| cansar, 2, Enfastiar, aborrecer, enfadar, importunar: 

“Aquele história desinteressante fotigava-o. int. èp. 


e prov. lus. V. 


rabanada!. 
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3. Cansar-se, afadigar-se, esfalfar-se. [Var.: fadigar. 
Sin. ger.: afadigar. Conjuga-se como largar.) 

Fatigável. Adj. 2 g. Sujeito a fatigar-se; cansável, 

PE ae (6). Adj. V. fatigante, 

Fatiloqüente. [Do lat. fatu, ‘destino, fado', + -i + 

Ie] Adj. 2 g. V. fatiloquo. 

Fatiloquo (co). [Do lat. fatiloquu.l Adj. Que prediz o 
futuro; profético, fatidico, fatiloquente. 

Fatimense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nova Fátima (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habi- 
tante de Nova Fátima. 

Fatimida. Adj. 2 g. e s. 2 g. Descendente de Fátima, 
filha de Maomé [v. maometano). 

Fatiota, S. /. 1, Traje, roupa, farpela, fato: “cuidou de 
vestir-se, meteu-se na sua melhor fatiota e... foi 
procurá-la." (Antônio Celso Alves Pereira, Rua do 
Quenta-Sol, p. 61.) 2. P. ext. Farraparia. 

Fativel. Adj. 2 g. Var. de factível, 

Fato!. [Do lat. factu.] 8. m. 1. Coisa ou ação feita; 
sucesso, caso, acontecimento, feito. 2. Aquilo que 
realmente existe, que é real, 3. Filos. V. fenômeno. ¢ 
Fato jurídico. Jur. Acontecimento de que decorrem 
efeitos jurídicos, independentemente da vontade 
humana (por oposição a ato). De fato. 1. Com efeito; 
realmente, efetivamente; de feito. 2. Na realidade, na 
verdade; realmente, verdadeiramente; de feito: “O 
amante ideal de fino tato, / É o que, na mágoa ou no 

razer, / Nunca se mostra o que é, de fato, / 
as sim o que devera ser.” (Martins Fontes, Vulcão, 
p. 24.) Estar ao fato de. Estar ciente de; ser sabedor 


e. 

Fato?. S. m. Roupa, veste(s), vestuário. 

Fato’. S. m. 1. Rebanho pequeno, particularmente de 
cabras, 2. Bras., N.E. e MG, e prov. lus. Intestinos de 
qualquer animal, 

Fator (ô). [Do lat. factore.) S. m. 1, Aquele que faz ou 
executa uma coisa, 2. Aquilo que contribui para um 
resultado. 3. Mat. Cada um dos elementos submeti- 
dos à operação de produte. [Cf. (nesta acepç.): par- 

cela 2 V. ampliação, conversão e correção. PI.: fato- 

res. Cf, fatores, do v. fatorar, e fautor, su. es. m.) 
Fator de amplificação. Eletrôn. Numa válvula, quoci- 
ente entre uma pequena variação de voltagem de 
placa e a variação de voltagem da grade que é neces- 
sária para manter constante a corrente de placa. 
Fator de compressibilidade. Fis. Num gás em 
equilibrio, ni entre o produto da pressão pelo 
volume molar e o produto da temperatura absoluta 

ela constante dos gases perfeitos. Fator de forma. 

letr. Parâmetro associado a uma tensão ou corrente 
periódica, e que dá uma medida geral do afastamen- 
to da função qie representa a grandeza em relação a 
uma função harmônica. Ê igual ao quociente do 
valor eficaz da grandeza pelo seu valor médio. Fator 
de integração, Anál. Mat. Fator integrante, Fator de 
ondulação. Eletrôn. Numa onda retificada, quociente 
entre o valor eficaz da parte alternada e o valor da 
parte continua, Fator de potência. Fís. Num circuito 
de corrente alternada, o quociente entre a potência 
dissipada e o produto da tensão pela corrente que o 
percorre. Fator de proporclonalidade. Mar. Constante 
de proporcionalidade. Fator integrante, Anál. Mat. 
Fator que, multiplicado a uma forma diferencial, a 
transforma em uma diferencial exata; fator de 
integração. Fator reativo. Elerr. Num circuito de 
corrente alternada, seno do ângulo de fase entre a 
tensão e a corrente. Fator Rh. Med. Antigeno respon- 
sável por acidentes hemolíticos particularmente 
observados durante a gravidez m as transfusões de 
sangue, [Tb. se diz simplesmente RA.) 

Fatoração. S. f. Aritm. Operação de fatorar. 

Fatorar. V. t. d. 1. Aritm. Decompor (um número) em 
todos os seus fatores até o quociente ficar um. 2. Alg. 
Decompor (um polinômio qualquer) num produto de 
fatores. (Pres. subj.: fatore, fatores, etc. Cf. fatores 
(ô), pl. de fator, m faturar. 

Fatorial. (De fator + -i- + -al.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
a fator (3).~V. análise —. e S. m. 2. Mat. Produto 
dos números naturais desde | até o inteiro n. 
(Simb,: nº] 

Fatual, Adj. 2 g. Filos. Relativo a fato” (3). 

Fatuidade (u-i). [Do lat. fatuitate.] S. f. 1. Qualidade de 
quem é fátuo:; presunção, vaidade, estultícia, estulti- 
ce: “achou-se ridículo, cheio de fatuidade e 
ignorância” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 65). 
2. Qualidade daquilo que é fátuo, passageiro, fugaz. 

Fátuo. (Do lat. fatuu.) Adj. 1, Muito estulto; néscio, 
tolo, insensato; “nem chupem e manchem las 
mulheres) os dedos do Sacerdote pela pressa de 
receber o bocado divino, ou pela devoção indiscreta 
e fátua de participar de caminho também do 
toque dos dedos, que servem ao Sacramento.” (Pc. 
Manuel Bernardes, Vários Tratados, 11, p. 191). 2. 
Que é vaidoso e oco: presumido, presunçoso, preten- 
sioso: “E como a juventude — orgulhosos e få- 
tuos — julgais que todos vos obedecem — quando 
a todos vos sujeitais" (Gonçalves Dias, Meditação, p. 
15). 3. Passageiro, transitório, fugaz: “O sono tinha- 
se evolado com névoa fátua debaixo dum sol esti- 
val” (Aquilino Ribeiro, Humildade Gloriosa, p. 98.) 

Fatura, [Do lat. factura.) S. f. 1. Ato, efeito, modo de 
fazer; feitura: “Fiado o algodão no fuso, os fios eram 
aproveitados para a fatura de rendas” (Ulisses 
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Lins, Um Sertanejo e o Sertão, p. 233). 2. Relação que 
acompanha a remessa de mercadorias expedidas, ou 
qu se remete mensalmente ao comprador, com a 
esignação de quantidades, marcas, pesos, preços e 
importâncias, podendo tais referências ser substitul- 
das pela simples menção dos números e valores de 
notas fiscais extraídas, e guardadas conforme deter- 
minações da lei, (Cf. (nessa acepç.): duplicata (2) e 
nota fiscal.] 4 Fatura consular. Aquela que arrola 
mercadorias expedidas de um país a outro, e que 
deve ser visada pelo consulado do pais ao qual se 
destina, Liquidar a fatura. Bras. Fam. 1. Desem- 
penhar-se de uma obrigação, um compromisso. 2, 
Levar a termo um negócio ou uma tarefa. 

Faturamento. S. m. Ato ou efeito de faturar. 

Faturar. V. t. det det. Fazer a fatura dè 
(mercadoria vendida). 2. Incluir na fatura (uma mer- 
cadoria). 3. Bras. Pop. Tirar proveito material (sobre- 
tudo pecuniário) de: “Hoje Pelé fatura a sua 
glória em todos os lugares por onde passa.” (Correio 
da Manhã, Rio, 5/11/1970.) 4. Bras. Pop. Fazer, reali- 
zar, conseguir (coisa vantajosa): Finalmente, numa 
incursão pela direita, Garrincha faturou o terceiro 
gol. 5. Bras, Chulo. Copular cóm. Int. 6. Bras. Ganhar 
muito dinheirð, ou auferir vantagens: O negócio vai 
de vento em popa, ele está faturando; 
Aproveitando-se de suas novas relações sociais tem 
fa turado mais que nunca. [Cf, forari 

Faturável, Adj, 2 g. Que pode ser faturado, 

Faturista. S. 2 g. Bras. Empregado de casa comercial 
incumbido de fazer faturas. 

Fauce. [Do lat, fauces.) S. f. 1, Anat. A parte superior 
e interior da goela, junto à raiz da lingua; garganta, 
goela. 2. Morfol. Veg. Abertura do limbo da corola. 

Faúla. S. f. V. fagulha: “um simples gracejo .... 
impressionava-o, e ia lavrar-lhe por dentro, 
agravando-lhe o desespero, como a faúla fugaz 

ue ateia um incêndio.” (Godofredo Rangel, Falange 
loriosa, p. 99). 

Faular (a-u). V. t. d. 1. Lançar em forma de faúlas. Int. 

2. Despedir faúlas. [Conjuga-se e grafa-se como sau- 


dar.) 

Faúlha. [De fagulha.] S. f. 1. V. fagulha. 2. A parte mais 
sutil da farinha, que se evola na peneiração, 

Faulhento (a-u). Adj. Que lança ou expede faúlhas: 
“Panos de labareda esgarçam-se, tentando seguir a 
fumaça faulhenta em seu vertiginoso arranco 
para o alto,” (Monteiro Lobato, Urupês, P. 155.) 

Fauna. [Do mit. Fauna.) S. f 1. O conjunto dos 
animais própaos de uma região ou de um periodo 
geológico. 2. Deprec. Grupo de pessoas; gente: a 
fauna dos literatos. [Dim, irreg.: fáunula.) 

Fauniano!. Adj. Relativo a, ou próprio de fauno, 

Fauniano?, Aaj. Relativo à fauna; faunistico. 

Faunistico. Adj. Fauniano?, 

Fauno, [Do lat, Faunu.) S. m. Mitol. Divindade 
campestre capripede, cornuda m cabeluda. “Doido 
fauno senil, quebrando as finas / Lianas que se 
erguem no cipoal em que erro, / O ar farejo com 
sôfregas narinas, / Percebo indicios duma ninfa, e 
berro...” (Humberto de Campos, Poesias Completas, 
p. 211,) 4 Fauno dos bosques. O macaco, 

Fáunula. S. f. Fauna local de pequenos animais, 
Faustiano. Adj. Relativo ao Fausto, drama de Goethe 
{v. goethiano], ou próprio dele; fáustico, faustino. 

Fáustico. a V. Jaustiano. 

Faustino, Adj. V. faustiano. 

Fausto. [Do lat. faustu.) Adj. 1. Feliz, ditoso, ven- 
turoso, próspero, faustoso, fasto: um fausto 
acontecimento; “Angela ressurgia salva da perigosa 
enfermidade, quando Maria Isabel, fechando a longa 
relação com a fausta nova da convalescença, 
sobrescritou a carta para Madri.” (Camilo Castelo 
Branco, O Regicida, p. 92.) e S. m. 2. Luxo, pompa, 
ostentação, fasto: Vive no fausto, e com isso gasta 
uma fortuna. (Cf. fasto.) 

Faustoso (ô). [De fausto + -oso.] Adj. V. fastuoso. 

Faustuoso (ô). [De fausto + -u- + -os0.] Adj. Pomposo, 
aparatoso, fausto, faustoso. 

»Fauteuil (fôtéi). [Fr.] S. m. Poltrona. 

Fautor (ô). [Do lat, fautore.) Adj. 1. Que favorece, 
auxilia, determina, promove, fomenta, é causa, e S. 
m. 2. Aquele ou aquilo que é fautor (1). [Fem.: 

gun Cf. fator.) 
autoria. [De fautor + -ia.) S. f. 1. Ato de favorecer, 
promover ou auxiliar. 2. Auxílio, amparo, favor. 

Fautorizar. V. t. d, 1. Ser fautor (2) de. 2. Proteger, 
auxiliar, amparar, apadrinhar, patrocinar. 

Fautriz. [Do lat. fautrice.] Adj. (f.} e s. f. Fem. de fautor 


o Vols 
A (Do lat. faba.] S. f 1, Planta de taule ereto, 
ornamental, da família das leguminosas (Vicia faba), 
dotada de propriedades medicinais, cujas flores são 
alvas ou róseas, com máculas negras nas asas, dispos- 
tas em racimos axilares, = cujo fruto é vagem visco- 
sa, verde ou preta, comestível, contendo várias 
sementes; fava-do-brejo, fava-ordinária, faveira. 2. A 
vagem ou semente dessa e doutras plantas. 3. Desig- 
nação comum a diversos objetos de configuração 
semelhante à da semente da fava, 4. Verter. Doença 
ue ataca o céu.da boca dos eqüideos, 5. Bras. 
equeno seixo rolado, constituido em geral, de 
minerais fosfatados, e também de óxido de titânio 


Fava-belém 


hidratado, e considerado como satélite do diamante. 
6. Bras. Veter. Doença que ataca os olhos dos galiná- 
ceos. 7. Bras., MA. Espécie de peixe. 4 Fava preta. 
Voto de reprovação. Favas de zircônio. Min. Badelei- 
ta. Favas contadas. Coisa certa, inevitável. Ir à fava. 
V. ir às favas. Ir às favas. Ir para longe, afastar-se, 
para deixar de importunar; ir bugiar, ir pentear 
macacos, ir plantar batatas, ir à fava. Mandar à fava. 
V. mandar às favas. Mandar às favas. 1. Despedir (al- 
guem que importuna); mandar bugiar, mandar à 
ava. 2. Demonstrar pouco apreço a (alguém ou 
algo); mandar à fava. 

Fava-belém. S. f. V. feijão-de-lima. [P1.: favas-belém w 

daar olens, ] 
ava-brava. S. f. V. feijão-de-porco [P] : favas-bravas.) 

Fava-café. S. f. Trepadeira da família das leguminosas, 
subfamília cesalpiniácea (Mucuna pruriens). (PL: 

favas-cafés e favas-café.] 

Fava-contra. $. f. Bras., BA e PI. Planta de caule 
glabro, da familia das leguminosas (Canavalia gladia- 
ta), dotada de flores purpúreo-violáceas, pendentes, 
cujo fruto é legume com asas muito desenvolvidas, 
contendo sementes arredondadas, e que vegeta à 
beira-mar. [Pl.: favas-contra.) 

Fava-contra-o-mau-olhado. S. f. V. feijão-de-porco. {P1.: 
favas-contra-o-mau-olhado.] 

aap deial S. f. V. fava-de-cheiro. [Pl.: favas-da- 
ndia. 

Fava-de-arara. S. f. Bras. Planta da familia das 
hipocrateáceas (Hippocratea comosa), de ramos aver- 
melhados, flores estéreis, pequenas, alvas e amarela- 
das, = cujo fruto carpídio é oblongo e contém semen- 
tes com asa estreita. (PJ.: fara arara 

Fava-de-besouro. S. f. Bras., PA. Árvore pequena, da 
familia das leguminosas [Cassia xinguensis), cujos 
peciolos têm glândulas salientes, côncovas e muito 
grandes, cujo lenho é esbranquiçado, e que vegeta 
de preferência em terrenos argilosos. [P1.: favas-de- 

- besouro.) f 
Fava-de-bolacha. S. f. Bras, V. fava-de-impigem. [PI.: 

favas-de-bolacha.] é 

Fava-de-bolota. S. f. Bras., N. m N.E. Designação 
comum a duas árvores com grandes sapopemas, da 
familia das leguminosas (Parkia pendula e Parkia 
platycephala), dotadas de flores vermelho-escuras, 
dispostas em capítulos, e cujo fruto é vagem coriá- 
cea, contendo várias sementes; andirá, angelim, 
faveira, rabo-de-arara, visgueiro, ararapitiu, paricá- 
grande, pracari. [Pl.: favas-de-bolota.) 

Fava-de-calabar. $. f. Planta herbácea e trepadeira, 
medicinal, da família das leguminosas (Physostigma 
venenosum), de flores hermafroditas, irregulares, 
vermelho-púrpureas, com veias amareladas, em raci- 
mos axilares pendentes e com um disco glanduloso 
em torno da base do ovário, e cujo fruto é vagem 
volumosa e ligeiramente falciforme, contendo 
sementes com hilo que têm um princípio ativo tóxi- 
co. [Sin. (bras.): eserê. Pl.: favas-de-calabar.) 

Fava-de-cheiro. . A semente do cumaru (1); 
cumaru, fava-tonca, tonca, fava-da-india. [PI.: favas- 
de-cheiro.) 

Fava-de-impigem. S. f. Bras., Amaz. Árvore regular e 
ornamental, da família das leguminosas (Vatairea 
guianensis), dotada de flores hermafroditas, roxo- 
azuladas ou róseas, dispostas em grandes panículas, e 
cujo fruto é vagem suberosa, contendo sementes aro- 
máticas, Fornece madeira de cerne amarelo- 
pardacento, com estrias mais claras, de apreciável 
resistência à umidade. [Var.: fava-de-impingem. Sin.: 
andirá-da-várzea,  faveira-amarela, Sd bolacha, 
lombrigueira, faveira-de-impigem. Pl.: favas-de- 
impigem.] 

Fava-de-impingem. S. f. Bras.,. Amaz, V. fava-de- 
impigem. [PI.: favas-de-impingem.] 

Fava-de-lima. S. f. V. feijão-de-lima. [P1.: favas-de-lima.) 

Fava-de-malaca. S. f. V. anacárdio. (Pl: favas-de- 
malaca.) 

Fava-de-quebranto. S. f. V. feijão-de-porco. [PI.: favas- 
de-quebranto.] 

Fava-de-rama, S. f. Bras. Trepadeira lenhosa = 
ornamental, da familia das leguminosas (Canavalia 
bonariensis), de flores azuis, grandes, pediceladas, m 
cujo fruto é vagem que encerra sementes pretas e 
achatadas. (PI.: favas-de-rama.} 

Fava-de-rosca. S. f. Bras. Amaz. = RJ. Árvore grande, 
da família das leguminosas (Enterolobium schomburg- 
ku), cuja casca, cinzento-avermelhada, é pouco 
espessa e bastante fibrosa, cujas flores são alvas ou 
amareladas, dispostas em pedúnculos axilares, e cujo 
fruto é vagem gapira ada, pardo-escura, com várias 
sementes; timbaúba, timbó-da-mata, timborana. [PI.: 

pa ) 
ava-de-santo-inácio. S. f. Bras. 1. V. andiroba (2). 2. V. 
castanha-mineira (1). 3. Noz-vômica. [PI.: favas-de- 
santo-inácio.) 

Fava-de-santo-inácio-falsa. S. f. Bras., Amaz., CE, BA e 
MG. Trepadeira de ramos finos, da familia das 
cucurbitáceas (Fevillea iriangulares), de flores peque- 
nas, amarelas (as femininas com glândulas de néctar 
na base das pétalas), fruto pepônio, escuro, contendo 
sementes rugosas, e cuja fécula, que se extrai da raiz, 
é denominada tapioca de purga ou goma de batata, 

- considerada medicinal; andiroba, andirova, jendiro- 
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pi pacapiá. (PI.: favas-de-santo-inácio-falsa.) 

ava-de-sucupira. S. f. Bras. V. faveiro (2). [PI.: favas-de- 
sucupira.] 

Favado. [Part. de favar.] Adj. Bras., N.E. Que não 
logrou bom êxito; malogrado, gorado. — V. terra —a. 

Fava-do-brejo. S. f. V. fava (1). [PI.: favas-do-brejo.) 

Faval. S. m. 1. Plantação de favas, 2. Lugar onde 
medram favas. [Sin. ger.: favaria.) 

Fava-ordinária. S. f. Bras. V. fava (1). IPI: favas- 
ordinárias.) 

Fava-oró. S. f. Feijão-oró. [PL.: favas-orós e favas-oró.) 

Favar. V. int. Bras. Não lograr bom êxito; malograr-se, 


gorar. 

Favaria', S. f. 1. Porção de favas. 2. V. faval. 

Favaria?. S. f. Porção de favos de abelha. 

Fava-tonca. S. f. Bras. V. fava-de-cheiro. [PI.: favas- 
toncas e favas-tonca.] 

Faveca-vermelha. S. f. Bras. Arapati. [Pl.: favecas- 
vermelhas.) 

Faveira. [De fava + -eira.) S. f. 1. Bras., AM a SP. 
Designação de várias árvores ou trepadeiras da 
familia das leguminosas, de flores róseas ou aver- 
melhadas, às vezes reunidas em espigas, em umbelas 
ou em panículas piramidais, m cujos frutos são 
vagens, com várias sementes. 2. V. fava (1). 3. V. fava- 

. de-bolota. 

Faveira-amarela. S. f. Bras. V. fava-de-impigem. [PL.: 
faveiras-amarelas.) 

Faveira-de-impigem. S. f. Bras. V. fava-de-impigem. {Pl.: 
faveiras-de-impigem.) 

Faveira-do-campo. S. f. Bras. V. faveira-do-mato. [PI,: 
faveiras-do-campo.) 

Faveira-do-mato. S. f Bras., Amaz., BA, MG e GO. 
Árvore de casca lisa, da família das leguminosas (Sa- 
manea multiflora), dotada de flores sésseis, alvo- 
amareladas, dispostas em pequenos capitulos, sendo 
o fruto vagem coriácea, achatada e fina, com várias 
sementes. Fornece madeira alvo-esverdeada ou ró- 
sea, compacta e dura, própria para marcenaria. [Sin.: 
ii faveira-do-campo, saboeira. Pl.: faveiras-do- 
mato. 

Faveira-pequena. S. f. Bras., Amaz. Arbusto muito 
vistoso, da familia das leguminosas (Clitoria amazo- 
num), dotado de flores numerosas, grandes, alvas ou 
róseas, com pedúnculos axilares, dispostas em raci- 
mos curtos, = cujo fruto é vagem plana, chata e 
glabra. vegeta, de preferência, nas margens de rios e 
lagoas. [P bio 

Faveiro. [De fava + -eiro.] S. m. 1. Bras., PI a SP, GO 
a MT. Árvore regular e ornamental, da família das 
leguminosas (Platypodium elegans), dotada de flores 
amarelas ou alaranjadas, dispostas em racimos 
axilares, = cujo fruto é vagem pedunculada, amarela, 
glabra e coriácea, com uma semente na extremidade 
mais larga. Fornece madeira de alburno branco = 
cerne pardo-claro com manchas pardo-escuras, e 
vegeta de preferência nos cerrados. [Sin,: amendoim- 
bravo, ipé-branco, jacarandá, jacarandá-branco.) 2. 
Bras., MT, MG e SP. Árvore de pouca altura, da 
familia das leguminosas (Pteron pubescens}, que vege- 
ta nos cerrados, de casca fina e lisa, que encerra um 
óleo essencial fortemente aromático, flores 
vermelho-pálidas, de cálice fendido m irregular, dis- 
postas em panículas, sendo o fruto uma vagem dru- 
pácea achatada, com semente dura e porosa, e a 
madeira de ótima qualidade, castanho-escura, duris- 
sima; fava-de-sucupira, sucupira-brança. 3. Bras., 
GO, MT e SP, Árvore pequena, da família das legu- 
minosas (Stryphnodendron obavatum), cuja casca é 
bom material para a indústria de curtume, e cujas 
flores são róseas, dispostas em espigas solitárias ou 
geminadas, e cujo fruto é uma vagem linear, tendo 
mais ou menos marcadas as divisões entre as semen- 
tes. Fornece madeira. 4. Bras., PB. V. mentiroso (4). 
e Adj. 5. Bras., PB. V, mentiroso q: 

Faveiro-do-cerrado, S. m. Bras. V. farinha (3). [PL.: 

Elis eg 
avela. S. f. Bras. 1. Conjunto de habitações populares 
toscamente construidas (por via de regra em morros) 
a desprovidas de recursos higiénicos. [Sin.: morro 
(RJ) m caixa-de-fósforos (SP).] 2. V. faveleiro. 

Favela-branca. S. f. Bras., PE até SP. Árvore pequena 
da família das leguminosas (Enterolobium ellipticum), 
de flores sésseis, alvo-amareladas, de corola mono- 
pétala, dispostas em capítulos, e cujo fruto é vagem 
coriácea, curvada, contendo várias sementes. Forne- 
ce madeira dura, pesada e bonita, própria para mar- 
cenaria. [Sin.: angico-de-minas, angico-vermelho-do- 
campo, brinco-de-sagiii, orelha-de-negro, sene. Pl.: 

PRO agr 
avelado. [De favela + -ado!.] S. m. e adj. Bras. 
Habitante de favela (1). 

Faveleira. S. f. Bras., PI a SP. V. faveleiro. 

Faveleiro, S. m. Bras., PI a SP. Arbusto grande da 
familia das euforbiáceas (Jatropha phyllacantha), de 
flores alvas, dispostas em cimeiras, e cujo fruto é 
cápsula verrucosa, escura, contendo sementes parda- 
centas m oleoginosas; favela, faveleira, mandioca- 
brava. 

Faveolado, Adj. V. feme 

Faviforme. pa 2 g. Que apresenta forma de favo (1); 
faveolado, alveolado. 


ba, cipó-de-cabaça, ana de sat guapeba, cipó-de- 
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Favita. [Do lat. favilla) S. f. 1. Fogo coberto ou 
misturado com cinza. 2. Cinza (1). 

Favinha-brava. S. f. Bras., MG e SP. Designação de 
várias trepadeiras, pilosas ou não, da família das 
leguminosas, dotadas de flores amarelas, dispostas 
em racimos axilares, cujos frutos são vagens, com 
sementes bicolores; feijão-do-mato, olho-de-cabra- 
do-miúdo, olho-de-pombo, manduvirana, feijão- 
zinho-bravo. [Pl.: favinhas-bravas.) 

Favo. [Do lat. fava.) S. m. 1, Alvéolo ou conjunto de 
alvéolos onde as abelhas depositam o mel: “Toda a 
colmeia em alvoroço dispersou assustada ao golpe 
daquela espada de fogo celeste que deixava à vista os 
morenos favos de cera cheios de mel.” (Raimun- 
do Morais, País das Pedras Verdes, p: 49.) 2. Fig. 
Aquilo que é semelhante ao alvéolo. 3. Coisa doce, 
agradável. 4. Med. Tinha favosa [q. v.l. 

Favonear. [De favônio + -ar?; O correto, pois, seria 
favoniar.) V. t. d. Favorecer, proteger, propiciar, 
patrocinar. Conje a-se como frear.) 

Favoniar. V. t. d. V. favonear. 

Favônio. (Do lat. favoniu.] S. m. À. Vento brando do 
poente: “Pelas corolas túmidas de orvalho / Suspira- 
vam um favônio , carinhoso, / Com invisíveis 
mãos pulsando, leve, / Doce alaúde, ou bandolim 
mavioso” (Raimundo Correia, Poesias, p. 50). 2. Ven- 
to propício, próspero. 

Favor (ô). [Do lat. favore.] S. m. 1. Mercê, graça; 
obséquio: Estava tão doente que a morte lhe seria um 

avor divino; Venha cá, por favor . 2. Beneficio, 

em, interesse: Trabalho em seu favor , æ não 
contra você. 3. Proteção, patrocinio; É indispensável à 
empresa o favor do governo. 4. Agrado, simpatia: 
Com seu talento, m artista não tardou a conquistar o 
favor do público. $. Falta de isenção no julgar; 
parcialidade: É incompetente, mas, com o f avor do 
chefe, foi promovida. 6. Condição favorável, propicia: 
“uma galera toda em pano, entrando num favor 
da aragem, vagarosa, no vermelho da tarde” (Eça de 
Queirós, Os Maias, 1, p. 16). 7. Carta; missiva. 

Favorável. [Do lat. favorabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
favorece, auxilia, propicia; propício, conveniente, 
benigno. 2. Que é em favor de alguém ou de algo. 

Favorecedor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
favorece. 

Favorecer. V. t. d. 1. Ser em favor de (alguém); dar 
auxílio a; apoiar, defender, proteger, beneficiar: Em 
vez de me prejudicar, a demora favoreceu -me. 2, 
Fazer favor ou obséquio a; obsequiar: Favore- 
ceu o amigo calando a questão. 3. Proteger com par- 
cialidade: Em toda a questão ela favorece o filho 
caçula. 4. Realçar o mérito de; mostrar (alguém ou 
algo) como melhor do que é: O pintor fa voreceu- 
a naquele retrato. 5. Dotar, beneficiar: Deus m 
favoreceu com uma bela aparência. 6. Dar mais 
força a; corroborar: As respostas evasivas do réu 
favoreceram as suspeitas do juiz. P. 7, Valer- 
se, servir-se, aproveitar-se: Favoreceu-se do 
amigo gara alcançar o emprego. ? 

Favorecido. [Part. de favorecer.) Adj. 1. Protegido; 
auxiliado. 2. Diz-se do retrato em que o modelo 
aparece mais bonito do que m é na realidade, 3. V. 
beneficiário (1). e S. m. 4. V. beneficiário (2). 
Favorecimento. S. m. Ato de Da a 4 Fa- 
vorecimento real. Jur. Ajuda que se presta, fora dos 
casos de co-autoria ou receptação, para tornar 
seguro o proveito de um crime. 

Favorita. E de favorito.) S. f. 1. A mais favorecida, 
a mais querida, a predileta. 2. A amante de um rei. 

Favoritismo. S. m. 1. Preferência dada a favorito. 2. 
Proteção com parcialidade. 

Favorito. [Do. it. favorito.) Adj. 1. Amado com pre- 
ferência; predileto: amigo favorito . 2. Pre- 
ferido: assunto favorito ; passeio favorito .3. 
Turfe. Diz-se do cavalo mais apostado num páreo. e 
S. m. 4. Aquele que é o favorito, o predileto. 5. 
Cavalo favorito (3). 

Favoso (o. [De favo + -oso.) Adj. Bot. Diz-se de órgão 
vegetal que tem pequenas cavidades à superficie. — 
V. tinha —a. 

Faxina. [Do it. fascina.) S. f. 1. Feixe de ramos, ou de 
paus curtos, com que se entopem fossos ou se 
cobrem parapeitos de bateria, e usado para outros 
fins nas campanhas militares. 2. Feixe de ramos com 
que se entulham estradas, pântanos, etc., sobre os 
quais se hão de fazer construções. 3. Lenha miúda; 
gravetos. 4. Molho de lenha. 5. Unidade de peso 
pan lenha,.de cerca de 60 quilogramas. 6. Serviço de 
impeza ou de condução de rancho nas casernas. 7. 
P. ext. Limpeza gergi 8. Fig. Estrago, destruição. 9. 
Fig. Desfalque, alcance. 10. Bras., PE. Varas finas e 
flexíveis com que se fazem cercas, entretecendo-as 
com outras varas horizontais mais grossas. 11, Bras., 
RS. Trecho alongado de campo que penetra a flores- 
ta; faxinal, 12. Bras., S. Campo de pastagem entre- 
meado de arvoredo esguio; faxinal. e S. m. 13. Bras., 
S. Faxineiro (1). 

Faxinal. S. m. Bras., S. V. faxina (11 e 12). 

Faxinalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Faxinal (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Faxinal. 

Faxinar. V. t. d. 1. Formar feixes de, juntar em feixes; 
enfeixar. 2. Fazer faxina (6 e 7) em. 3. Entupir (fos- 
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sos, pântanos) com faxina (1). 

Faxinaria, [De faxina (6) + -aria] S. f. Bras. 
Compartimento, armário ou caixa onde se guarda, a 
bordo, material de limpeza e tratamento do navio. 

Faxina-vermelha. $. f. Bras., Árvore pequena, da 
família dás sapindáceas (Dodonea viscosa), dotada de 
propriedades febrifugas, com flores amarelo- 
esverdeadas, apétalas, reunidas em pequenos corim- 
bos axilares, e cujo fruto é cápsula samaróide, alva 
com máculas arroxeadas, alaranjadas ou vermelhas, 
contendo sementes pretas; erva-de-veado, vassoura- 
do-campo, vassoura-vermelha, vassourinha-do-mato, 
faxino-vermelho: (Pl.; faxinas-vermelhas.) 

Faxineira. S. f. 1. Bras. Toalha que certos marinheiros 
usam ao pescoço, para enxugar o suor, quando exe- 
cutam serviços pesados, 2, Bras., SP. Certa modali- 
dade de fandango. 

Faxineiro. S. m. 1. Aquele que nos quartéis tem 
serviço de faxina; faxina. 2. P. ext. Encarregado da 

. faxina (7). 

Faxino-vermelho. S. m. Bras. V, faxina-vermelha. [Pi.: 

Ee: vermelhos.) 
az-de-conta. [Da 3* pess. do pres. do ind. de fazer + 
de + conta.) Adj. 2 n. i. Bras., RS. Diz-se de marido 
enganado pela mulher. e S. m. 2 n. 2. Imaginação, 
fantasia: Vive fora da realidade, no mundo do faz - 
de - conta .3, Bras., RS. Marido enganado pela 
mulher. V. corno (6) (8). 

Fazedoiro. Ad). Desus. Var, de poredouro. 

Fazedor (ô). Adj. 1. Que faz; feitor. e S. m. 2. Aquele 
que faz ou costuma fazer: “Amplo e legitimo orgulho 
para todos os legistas e para todos os fazedores 
de sociologias.” (Eça de Queirós, Cartas Familiares e 
Bilhetes de Paris, p. 133.) 3. Aquele que cumpre ou 
executa. 

Fazedouro. Adj. Desus. Que se pode ou deve fazer. 
[Var.: fazedoiro.) 

Fazenda. [Do lat. vulg. lusitano *facenda, 'coisas que 
devem ser feitas”, gerundivo do lat. facere.) S. f. 1. 
Herdade, quinta. 2. Conjunto de bens; haveres: “O 
pai [em tempo de guerra] não tem seguro o filho, o 
rico.não tem segura a fazenda , o pobre não tem 
seguro o seu suor” (P“Antônio Vieira, Sermões, XIV, 
R 9). 3. Pano, tecido. 4. Mercadoria; gêneros, 5. As 
inanças públicas: ministro da Fazenda . 6, Fig. 
Qualidade, jaez, estofa. 7. V. azienda. 8. Pop. Mulher 
bonita, vistosa, atraente; peixão, pancadão: “E 
aquela francesa, hem? Que pancadão! Uma faze n- 
da supimpa!” (Cardoso de Oliveira, Dois Metros e 
Cinco, p. 49.) 9. Bras. Grande propriedade rural, de 
lavoura ou de criação de gado. [Sin. no RS, (nesta 
acepç.): estância. Dim. irreg.: fazendola.) 10. Bras. 

rgão de administração pública incumbido de arre- 
cadar, administrar, fiscalizar e distribuir os bens 
patrimoniais da União, de um estado ou de um 
municipio. 4 Fazenda pública, Dir. Trib. V. fisco. 

Fazenda-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fazenda Nova (GO). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Fazenda Nova. [Pl.: fazenda- 
novenses.) 

Fazendão. [Aum. de fazenda (8).] S. m. Bras. Pop. 
Mulher alta e corpulenta; peixão; fazenda. 

Fazendário. Adj. Respeitante à fazenda pública; 
financeiro. 

Fazendeiro. Adj. 1. Relativo ou pertencente a, ou 
róprio de fazenda (1 e 9): ambiente fazendeiro; 
ábitos fazendeiros . 2. Que tem e/ou cultiva 

fazendas. e S. m. 3. Dono de fazenda. 4. Bras. Planta 
herbácea e glabra, da familia das compostas (Galin- 
soga parviflora), considerada erva má, invasora de 
terras cultivadas, cujas flores são hermafroditas, 
alvas m amarelas, e as centrais férteis, reunidas em 
capitulos irregulares e carimbosos, e cujo fruto é 
aquênio anguloso com papo paleáceo e sem aristas; 
picão-branco, 

Fazendista, S. 2 g. Pessoa versada em assuntos da 
fazenda pública, 

Fazendola. S. f. Pequena fazenda (9): “Por uma tarde 
«» de inverno, o bando do Rio Preto .... apeava 
numa fazendola insulada no vasto plaino do 
sertão da Paraiba.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 


p. i 
Fazer, [Do lat. facere.) V. t. d. 1. Dar existência ou 
forma a; produzir fisica ou moralmente; criar: Deus 
fez o mundo em seis dias, 2. Construir, edificar: Os 
espanhóis fizeram igrejas sobre os templos dos deu- 
ses astecas, 3, Fabricar, manufaturar: fazer uma 
estante; fazer um boneco. 4, Produzir intelectual- 
mente; escrever, compor: fazer um romance; 
fazer uma sonata, 8, Praticar, obrar, executar, rea- 
lizar: Fez um gesto de assentimento: Faz muitas 
cabriolas; “ Fez morte por jactância, .... outras em 
defesa própria.” (Bulhão Pato, Memórias, II, p. 143), 
6. Aparar, cortar, etc., ou mandar que o façam: 
fazer o cabelo, a barba, as unhas: “Os rapazes .... 
parece que fazem a barba uma vez por semana, 
na feira.” (os Carlos Cavalcanti Borges, Padrão G, 
p. 22). 7. Pintar, esculpir, gravar, talhar, etc. (obra de 
arte). 8. Proferir, enunciar, exprimir, formular: 
fazer uma promessa; Fez votos cordiais, 9, Dar 
origem a; ser causa de; produzir: “Ninguém é mais 
adulado que os tiranos: o medo faz mais lisonjeiros 
que o amor.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensa- 
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mentos e Reflexões, p 24); Fez um barulho que acor- 
dou a criança. 10. Pôr em ordem; dispor, arranjar: 
Faz a cama ao levantar-se. 11. Completar, atingir: 
Fez ontem 20 anos; “Quando fizeram dez anos 
de casados, Elvira já se transformara numa matro- 
na.” (Ledo Ivo, O Flautim, p. 53). 12. Preparar, con- 
zinhando: Fez o jantar. 13. Trabalhar em: Não 
faz nada, e está sem vintém; Faz carretos. 14. Dar, 
dispensar: fazer esmolas. 15. Conseguir, obter: 
Fez 11 pontos na loteria esportiva. 16. Alcançar, 
conseguir, por influência ou empenho: Fez que 
nomeassem o filho. 17. Dar lugar à formação, educa- 
ção, instrução, etc., de: Sua força de vontade o fez. 
18. Inspirar, despertar, acordar no ânimo (um senti- 
mento): Faz pena vê-lo assim. 19. Fingir, simular: 
Fez que não viu o amigo. 20. Formar, conceber: 
“Você pode fazer uma pequena idéia do meu 
martírio, obrigada a viver com um homem que me 
odeia!” (Joraci Camargo, Anastácio, p. 92.) 21. 
Tomar ou adquirir a forma de; formar: 4 estrada, 
naquele ponto, faz um S. 22. Percorrer, andar, via- 
jar: Já fez toda a Europa, e agora pretente ir à Ásia; 
“ fizera os duzentos quilômetros do sertão ao 
litoral, parte de trem, outra parte a pé” (Raquel de 
Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 3). 23. Gram. 
Apresentar (certa flexão ou terminação): O verbo vir 
faz vier no futuro do subjuntivo; Mão faz mãos no 
plural. Impess. 24. Haver, existir, ocorrer (determina- 
do estado atmosférico ou fenômeno meteorológico): 
estar: “ Faz frio. Há bruma. Agosto vai em meio,” 
(Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 130); 
Fazia um belo sol; Hoje de manhã: fez um 
nevoeiro forte. 25. Impess. Ter decorrido, passado (de- 
terminado período de tempo); haver: TE três 
anos que ele chegara. 26. Funciona como verbo 
vicário: “Quis rir, = fê -lo mal.” (Machado de 
Assis, Quincas di p: 325); “Meu pai .... pediu-me 
que eu pegasse uma das alças do caixão fúnebre do 
padre velho. Fi -lo, numa grande tristeza no cora- 
ção.” (Lima Júnior, Alguns Homens do Meu Tempo, p. 
17). T. d. e i. 27. Inspirar, despertar: A ofensa Erê - 
lhe grande tristeza. 28. Converter, reduzir: Fez a 
carta em pedacinhos. 29. Causar, ocasionar: Não 
faças mal ao pequeno! 30. Dizer respeito; interes- 
sar: Que lhe faz esta nomeação? 31. Conceder, tri- 
butar, prestar: Fez grande obséquio ao amigo, e este 
o traiu. 32, Transformar, converter: Fez do pobre 
filho um sábio. Transobj. 33. Converter em; tornar: 
“Os governos fracos fazem fortes os ambiciosos e 
insurgentes.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensa- 
mentos e Reflexões, p, 24); Fez ofilho médico; Fez 
a carta pedaços. 34. Destinar (para cargo ou empre- 
go): “Quiseram fazê -lo deputado.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 38.) 35. Elevar à digni- 
dade de: Fez o prefeito governador do estado. T. i. 
36. Importar, interessar: Nada disso faz ao caso, 
podes Jea: trangúilo. 37. Dizer respeito; importar: 
Que me fazem os teus caprichos? 38. Diligenciar; 
esforçar-se: Faça por ser um bom aluno; “ Faze 
por ser feliz” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de 
Poesia, II, p. 437). 39. Fingir, simular: Faz de 
severo, mas é um trocista. Int. 40. Proceder, portar-se, 
haver-se: Faça como seu irmão, que soube tornar-se 
um homem de bem. P. 41. Tornar-se, converter-se, 
transformar-se: O rapazinho fez - se adulto. 42. 
Tornar-se, ficar: “Artur fez - se vermelho de 
prazer.” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 202.) 43. 
Constituir-se em certo emprego ou dignidade: F ez- 
se a si mesmo imperador. 44, Vir a ser; tornar-se: 
Far - se - á, como tempo, um grande homem. 
45. Fingir-se; simular ser: Fez - se de ignorante 
para não responder. 46. Seguido de um verbo no infi- 
nitivo, emprega-se como “ser causa de”, “obrigar”, 
'constranger”: O terremoto fez tremer a cidade; A 
chegada dos moradores fez recuar os assaltantes, 
[Irreg. Pres. ind.; faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, 
fazem; imperf.: fazia, fazias, etc. perf.: fiz, fizeste, fez 
(ê), fizemos, fizestes, fizeram; m.-q.-perf.: fizera, 
fizeras, etc.; fut. do pres.: farei, farás, etc.; fut. do 
pret.: faria, farias, etc.; imperat.: faze ou faz, fazei, 
etc.; pres. subj.: faça, faças, etc.; imperf.: fizesse, fizes- 
ses, etc. fut.: fizer, fizeres, etc. inf. pess.: fazer, 
fazeres, etc.; ger.: fazendo; part.: feito. Cf. fês, pl. de 
fê. e fez, s. £.].4 Fazer e acontecer. Bras. Fazer livre- 
mente o que bem entende. Fazer por onde. 1, Pro- 
curar jeito (de fazer algo): Fiz por onde 
abrandá-lo, e não o consegui. 2. Dar motivo a (algo, 
algum fato): Foi castigo sem fazer por onde. 
Fazer que. 1. Obrigar a; causar: Estava imóvel e fiz 
que se movesse. 2. Fingir, simular: Faz que tra- 
balha, mas diverte-se, 


Fazimento. S. m. Ato ou efeito de fazer. 

Fazivel. Adj. 2 g. V. factível. 

Faz-tudo. [De faz, do v. fazer, + tudo.) S. m. 2 n. 1. 
Pessoa que exerce variadas indústrias ou se ocupa 
em múltiplos misteres. 2. Pessoa que conserta obje- 
tos estragados, sobretudo domésticos, 3. Estabeleci- 
mento onde se consertam esses objetos. 

uFe. Quim. Simb. de ferro. 

Fé. {Do lat. fide.) S. f. 1. Crença religiosa: De tanto 
sofrer, perdeu até a fé. 2. Conjunto de dogmas a 
doutrina que constituem um culto: a fé muçulmana; 
a fé católica. 3. Rel. A primeira virtude teologal: 
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adesão e anuência pessoal a Deus, seus desígnios e 
manifestações. 4. Firmeza na execução de uma pro- 
messa ou de um compromisso. 8. Crença, confiança. 
6. Asseveração de algum fato, 7, Testemunho autên- 
tico que determinados funcionários dão por escrito 
acerca de certos atos, e que tem força em juizo. 4 
Fé conjugal. Fidelidade conjugal. Fé do carvoeiro, 
Crença cega. Fé pública. Presunção legal de autenti- 
cidade, verdade ou legitimidade de ato emanado de 
autoridade ou de funcionário devidamente autoriza- 
do, no exercicio de suas funções. Fé púnica. Desleal- 
dade, perfidia. A fé. Não verdade, por certo. À falsa 
fé. Falsamente, deslealmente; com traição: “O certo 
é que durante a larga demora que sofreu a ratifica- 
ção, e sobretudo a notificação do tratado, 
apossaram-se [os holandeses] à falsa fé, e quase 
sem resistência, de Sergipe e Maranhão, no Brasil; m 
de Angola, em África” (João Francisco Lisboa, 
Obras, IV, p. 39). Boa fé. 1. Certeza de agir ampara- 
do pela lei, ou sem ofensa a ela. 2. Ausência de 
espirito doloso. 3. Sinceridade, lisura. Dar fé a. Acre- 
ditar em; acreditar, crer. Dar fé de. 1. Afirmar como 
verdade; testificar. 2. Garantir, por encargo legal, a 
verdade ou a autenticidade do texto de um docu- 
mento ou de um relato, de uma assinatura, etc. 3. 
Perceber, notar, ver: Nem deu fé da minha presen- 
ça. Dar por fé. 1. Afirmar como verdadeiro, certifi- 
car. 2. Garantir, por encargo legal, a verdade ou 
autenticidade do conteúdo de um documento ou 
relato; portar por fé. Fazer fé. 1. Ser digno de crédi- 
to. 2. Prestar testemunho autêntico, Má fé, Intenção 
dolosa; perfidia. Portar por fé. Dar por fé. Ter fé. Ser 
digno de crédito. Ter fé em. Depositar confiança em; 
confiar. (Cf. fê.] 

Fê. S. m. Efe. (Pl.: fês ou ff. Cf. fez (è), do v. fazer e s. 
m., fez e fé.) 

Fealdade. S. f. 1. Qualidade de feio: “Era uma menina 
muito feia, mas da fealdade núbil que promete à 
donzela esplendores de beleza.” (José de Alencar, 
Diva, p. 195.) [Sin. (bras.): feiúra e (MG) feiúme.) 2. 
Indignidade, desdouro. 

Febéia. Adj. (/.) Fem. de febeu:m luz febéia. 

Febeu. [Do gr. phoibefos, pelo lat. phoebeu.] Adj. 
Relativo a, ou próprio de Febo, [Fem.: febéia.] 


Febo. [De Febo, o deus do Sol na mitologia greco- 
romana] S. m. O Sol. 

Febra (ê). [Do ár. Habra ou habra.] S. f. 1. Carne sem 
osso nem gordura, 2. Fibra, ligamento, músculo, ner- 
vo. 3. Fig. Força; energia, têmpera. 

Febrão, S. m. Forte acesso de febre. 

Febre'. [Do lat. febre.) S. f. 1. Estado mórbido 
caracterizado pela aceleração do pulso e pelo 
aumento da temperatura normal do corpo. (Dim. 
irreg.: febricula.) 2. Fig. Grande perturbação de 
espirito; exaltação. 3. Desejo ardente; ânsia de pos- 
suir, de alcançar alguma coisa: febre de fortuna, de 
glórta; “Não era tanto a vontade de fugir a Maria 
Bárbara o que lhe fazia desejar com tamanha 
febre aquela viagem ao Rosário” (Aluísio Azeve- 
do, O Mulato, p. 12t). ~ V. febres. 4 Febre aftosa. 
Doença infecciosa dos animais, que também ataca o 
homem, (Tb, se diz simplesmente aftosa.) Febre 
amarela. Doença endêmica das costas das Antilhas e 
do golfo do México, de onde se transmitia a outras 

artes da América, e às costas européias e africanas 
avoráveis ao seu desenvolvimento; vômito negro, 
tifo icteróide. Febre atípica. Designação comum às 
febres intermitentes, sem regularidade nos seus aces- 
sos. Febre de Malta. V. brucelose. Febre do MediterrA- 
neo. V. brucelose. Febre de Oroya. Verruga-do-peru, 
Febre epacmástica. A que aumenta gradualmente, 
Febre errática. Febre intermitente, irregular. Febre 
hemitritéia. Febre intermitente que se manifesta por 
um acesso cada dia, ocorrendo de dois em dois dias 
um acesso mais forte; febre henitrítica. [Tb. se diz 
simplesmente hemitritéia, hemitrítia ou hemitrítica.) 
Febre hemitrítica. V. febre hemitritéia. Febre intermi- 
tente. V, malária. Febre miliar. Erupção cutânea 
caracterizada por pequenas vesículas. Febre mucosa, 
A que acompanha a irritação das mucosas. Febre 
octã. A que se repete de oito em oito dias; febre 
octana. [Tb. se diz simplesmente octã ou octana.) 
Febre octana. V. febre octã. Febre- ondulante, V. bru- 
celose, Febre palustre. V. malária, Febre puerperal. A 
que acomete algumas mulheres depois do parto, 
como consequência dele, Febre quartã. Febre inter- 
mitente que se repete de quatro em quatro dias. [Tb, 
se diz simplesmente quartã.) Febre quintã. A que 
aparece de cinco em cinco dias. [Tb. se diz simples- 
mente qguintã.] Febre setena. Febre cujos acessos se 
repetem de sete em sete dias. Febre tifóide. V. tifo. 

Febre’. [Do fr. faible, 'fraco'.] Adj. 2 g. 1. Diz-se de 
moeda que não tem o peso legal. e $. m. (2). Falta 
de peso legal, em moedas. ~ V. febres. 

Febre-de-caroço. S. f. Bras., N.E. Pop. Peste bubônica. 
[PL.; febres-de-caroço.) 

Febrento. Adj. 1, Bras. V. febril (1), e S. m. 2. Individuo 
febriculoso. 

Febres. [PI. de febre'.] S. f. pl. V. malária. ~ V. febre, 

Febricitante. [Do lat. febricitante.) Adj. 2 g. 1. V. febril 
(l e3): “nas palestras esparsas em grupos feb rici- 
tantes vibrava longamente este entusiasmo despe- 
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daçado de temores que trabalha as almas revolucio- 
nárias.” (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, 
p. 16). 2. Próprio de quem está com febre: “O seu 
rosto pisado, os olhos injetados de sangue e febri- 
citantes ainda aumentaram o. meu vexame,” 
(José de Alencar, Luciola, p. 120.) 

Febricitar. [Do lat. febricitare.] V. int, 1. Ter febre. 2. 
Estar febricitante, febril. 

Febricula, [Do lat. febricula.] S. f. Febre ligeira, 
branda; febrezinha: “a pretexto de visitar a pequena, 
que adoecera com uma febricula, Jorge pediu a 
companhia da velha senhora” (Coelho Neto, Obra 
Seleta, p. 268). 

Febriculoso (ô). [Do lat. febriculosu] Adj. Que 
propende para febres, que tem febres com freqüên- 


cia. 

Febrifugo. [Do lat. febre + -i- + -fugo.] Adj. 1. Que 
afugenta a febre, ou que a combate. e S. m. 2. 
Medicamento contra a febre. [Sin. ger.: antifebril, 
antipirético e antitérmico.) 

Febril, [Do lat. febrile.) Adj. 2 g. 1. Em estado de febre; 
que tem febre: “No dia seguinte, D. Adélia amanhe- 
ceu bastante gripada, febril.” (José Afrânio 
Moreira Duarte, 4 Muralha, p. 23.) (Sin.: febricitante 
e (bras.) febrento.) 2. Relativo a, ou próprio da febre; 
pirético: “os olhos luziam com ardor febril que 
incomodava” (José de Alencar, Luciola, 110). 3. Fig. 
Exaltado, apaixonado, febricitante. 

Febriologia. [Do lat. febre + -i- + -log(0)- + ~ia.) S. f. 
1. Tratado acerca das febres. 2. Parte da medicina 
que trata especialmente das febres. 

Febriológico. Adj. Relativo à febriologia. 

Fecal. [Do fr. fécal.] Adj. 2 g. Referente a fezes, ou que 
as tem, ou delas é formado; excrementício. 

Fecalóide. [De fecal + -óide.] Adj. 2 g. 1. Que cheira a 
matérias fecais: vômito fecalóide. 2. Semelhante 
a fezes. 

Fecaloma. [De fecal + -oma.) S. m. Patol. 1, Tumor 
constituído por substâncias fecais. 2. Concreções de 
fezes no intestino. 

Fecha (ê). [Dev. de fechar.) S. m. Bras. Barulho, 
desordem. V. rolo! (16). [É comunissima a pronúncia 
com o e aberto.) 

Fecha-bodegas. [De fechar + bodega.] S. m. 2 n. Bras., 
CE, Pop. Desordeiro [v. valentão (3)]: “Outra varie- 
dade do tipo cangaceiro é o cabra valentão, fama- 
naz, 'desmancha-sambas', “acaba-novenas", fecha- 
bodegas, jogador de cacete, faquista, desor- 
deiro.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 150.) 

Fechação. [De fechar + -ção.] S. f. Bras., Amaz. Ato de 
reunir o gado em espaço restrito; rodeio. 

Fechada. S. f. Ato ou efeito de fechar (16): O carro 
levou uma fechada violenta e acabou derrapando. 

Fechado. (Part. de fechar.) Adj. 1. Que não está aberto; 
cerrado: porta fechada; olhos fechados. 2. 
Que tem a abertura ou boca tapada: torneira 
fechada; panela fechada. 3. Diz-se do feri- 
mento, ou do corte cirúrgico, cujos lábios se uniram 
ou cicatrizaram: ferida fechada; corte fecha- 
do. 4, Guardado, encerrado: Tinha o dinheiro 
fechado e bem fechado. 5. Que fala muito 
pouco de si mesmo; pouco dado a manifestações ou 
confissões; reservado, trancado: “Era um ser 
fechado, retraido, que custava a se adaptar, 
mais ainda a se abrir” (Salim Miguel, Alguma Gente, 
p. 63). 6. Diz-se do semblante carregado, amarrado: 
Ficou de cara fechada o tempo todo. 7. Ajustado, 
ultimado: Já não podia recuar: o negócio estava 
fechado. 8. Cujas atividades se suspenderam de 
modo provisório ou definitivo: Encontrei a loja 
fechada. 9. Diz-se de rua ou de qualquer via de 
comunicação onde está impedido o tráfego: Com a 
estrada fechada, o trânsito dificultou-se; O túnel 
está fechado. 10. Denso, compacto, cerrado: 
mata fechada. 11. Diz-se do tempo escuro, carre- 
gado, nublado, tempestuoso, embruscado, brusco. — 
V. cerrado —, conjunto —, curva —a, economia —a, fase 
—a, fita —a, intervalo —, luto —, mar —, pôquer —, sinal 
—, sistema —, sulco — a vogal —a. e $. m. 12. Bras. 
Lugar de mato cerrado: “'tomaram-lhe o animal, o 
qual se deixou passivamente conduzir pelo cabresto 
aum fechado da capoeira onde Joaquim julgou 
prudente recolhê-lo sem demora.” (Franklin Távora, 
O Cabeleira, p. 65). 

Fechadura. S. f Peça metálica que, por meio de 
lingúeta(s) e com o auxilio da chave, fecha portas, 
gavetas, etc. 

Fecha-fecha. [Do imperat. de fechar, repetido.) S. m. 
Bras. 1. Fechamento generalizado de casas comer- 
ciais, bancos, etc, quando ocorrem perturbações da 
ordem pública, desordens, barulhos, etc. 2. Barulho, 
desordem. ~ V. rolo! (16). [Pl. fechas-fechas e fecha- 
fechas.) 

Fechal. S. m. Arquit. Fechadura. 

Fechamento. S. m. 1. Ato ou efeito de feçchar(-se). 2. 
Realização (de um negócio). 3. Fecho de abóbada ou 
de arco, 

Fechar. [Do lat. fistulare.) V. t. d. 1. Pôr algo 
apropriado para tal fim em posição de obstruir a 
entrada, a abertura, de; cerrar: fechar uma arca, 2. 
Unir, juntar, ajuntar, as partes separadas de; cerrar: 
“Se eu morresse amanhã, viria ao menos / 
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Fechar meus olhos minha triste irmã” (Alvares 
de Azevedo, Obras Completas, 1, p. 326); fechar 
os lábios. 3. Impedir, por meio de trinco, chave, 
aldrava, tranca, etc., a comunicação de (janela, por- 
ta, portão, etc.) com outra peça ou uma área, ou a 
parte exterior a esta peça ou área: fechar a porta, 
a janela de um quarto, de uma sala; fechar um por- 
tão, uma cancela: 4. Tapar a abertura de; fechar 
uma bica. 5. Unir os bordos ou os lábios de: 
Fechou o ferimento com alguns pontos. 6. Pôr em 
recinto fechado: Fechou as crianças e saiu. 7. 
Impedir o acesso a: fechar as fronteiras. 8. Impe- 
dir o trânsito em; impedir, obstruir: Fecharam a 
rua com barricada. 9. Fazer cessar, provisória ou defi- 
nitivamente, o funcionamento de: O governo mandou 
fechar a escola. 10, Comprimir; estreitar; apertar; 
cerrar: Fechou a mão em que guardava o anel. 11, 
Cercar em assédio: As tropas aliadas fecharam o 
inimigo. 12. Limitar, demarcar. 13. Pôr termo a; con- 
cluir, terminar: fechou o discurso com uma bela 

frase, 14. Realizar definitivamente (um negócio). 15. 
Na sinalização do-trânsito, fazer passar (o sinal ver- 
de, que indica trânsito livre) a vermelho, que indica 
impedimento: O guarda de chou o sinal. 16. Cortar 
(15). 17. Bras., Marajó. Reunir (o gado) na malhada 
ou noutro ponto qualquer. T, i. 18. Terminar, aca- 
bar: O horizonte fechava em espessa cortina de 
fumaça; Seu vestido fechava , no decote, em peque- 
nas pregas. Int. 19. Terminar, acabar, findar, rematar: 
“Este livro [As Desencantadas, de Pierre Loti] .... 
fecha tragicamente.” (José Vieira, Sol de Portu- 
gal, p. 59); Seu discurso fechava com palavras de 
agradecimento. 20. Encerrar o expediente: As lojas 
fe cham às 18 horas. 21. Encerrar a atividade; dei- 
xar de funcionar: O restaurante fechou por falta de 
freguesia. 22. Tornar-se denso, escuro; fic 
cerrar(-se): 4 noite fechou. 23. Tornar(-se) (o tem- 
po) chuvoso ou ventoso. 24, Unirem-se os bordos ou 
lábios de (um ferimento); cicatrizar-se, fechar-se: A 
ferida fechou. 25. Na sinalização do trânsito, pas- 
sar (o sinal) de verde, que indica trânsito livre, a ver- 
melho, que indica impedimento: O sinal fechou de 
repente, exigindo uma freada brusca. P. 26. Meter-se 
num recinto fechado; encerrar-se:Fechou-se no 
seu quarto e chorou. 27. Meter-se consigo mesmo; 
ensimesmar-se, concentrar-se; retrair-se: “Fecho - 
me no meu silêncio” (Augusto Frederico Schmidt, 
O Galo Branco, p. 365). 28, Ter fim; acabar-se: Ainda 
tenho muito que lhe dizer: a história não se fecha 
aqui. 29. Tornar-se inacessível, inatingivel: 
Fechou-se -lhe o caminho da glória. 30. Dar por 
encerrado, por findo (um expediente, um negócio, 
etc.). 31. Tornar-se denso, escuro, fechar, cerrar(-se): 
“O céu fechou-se, denso e negro, rasgando-se 
aqui e ali para deixar passar os coriscos” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 64). 32. Unir-se, jun- 
tar, ajuntar-se (as partes separadas de alguma coisa); 
cerrar-se: “Eu estendia-me cada vez mais no ban- 
co, amolecida por um entorpecimento agradável; as 
pálpebras fechavam-se -me,” (Aluísio Azeve- 
do, Pegadas, p. 166.) 33. Fechar (24), 34. Bras., Mara- 
jó. Reunir o gado na malhada ou em qualquer outro 
ponto. (Pres. ind.: fecho (è), fechas (ê), etc.; pres. 
subj.: feche (ê), etc. Cf. feixe.) 

Fecharia. [De fecho + -aria.) S. f O conjunto das 
peças que determinam a explosão nas armas de fogo; 
fechos: “Defendeu-se a tiros; masa fecharia do 
clavinote desmantelou-se” (Gustavo Barroso, Heróis 
e Bandidos, p. 157). 

Fecho (ê). [Dev. de fechar.) S. m. 1. Aldrava ou 
ferrolho de porta. 2. Qualquer peça com que se 
fecha ou cerra um objeto: fecho de bolsa; fecho 
de porta. 3. Ponto onde se unem e fecham duas par- 
tes de uma coisa: o fecho de um vestido. 4. Lugar 
onde se unem, colando-as ou lacrando-as, duas par- 
tes do envoltório de carta ou documento qualquer: 
“descobriu a carta que eu entrevira, e que ela 
passou-me sem ter rompido o fecho .” (José de 
Alencar, Lucíola, p. 138), 5. Encad. Espécie de trança 
metálica, geralmente de caráter ornamental, com- 
posta de duas peças presas às capas de um livro ou 
de um álbum, para mantê-las cerradas. 6. Art. Gráf. 
Pestana (5). 7. Fig. Remate, acabamento. 8. Bras., 
MG e GO, Ruptura das serras pelos rios, que aí 
correm apertadamente ou por sob as arestas vivas 
das rochas, que apenas deixam uma abertura à 
superficie, quase sempre de 2 ou 3 m de largura; 
funil, rasgão. ~ V. fechos. 4 Fecho de abóbada. 
Arquit. A pedra que se coloca na parte mais alta de 
uma abóbada ou de um arco, e que os fecha; chave 
de abóbada; fechamento. Fecho éclair. [Fr.] V. fecho 
ecler. Fecho ecler. Bras. Fecho muito usado em rou- 
pas, artefatos de couro, etc., e no qual dois cadarços, 
que alinham numa de suas bordas dentes plásticos ou 
metálicos, podem ser, unidos ou separados, 
engatando-se ou desengatando-se os dentes por meio 
de um cursor. [Tb. se diz simplesmente ecler. Sin.: zi- 
per ou zipe e (no MA) ri-ri] Fecho pedrês. Arquit. 
Fecho de correr, que se embebe na soleira ou na 
verga da porta. és $ 

Fechos (ê). [P]. de fecho.) S. m. pl. Fecharia. ~ V. 
fecho. 
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Fecial. (Do lat. feciale.] S. m. Na Roma antiga, 
sacerdote núncio de paz ou de guerra, 

Fécio. [De fedo, 1º pess. (desus.) do pres. ind. do v. 
feder.) S. m. Bras., N.E. Pop. Fedor. 

Fécula. [Do lat. fecula.) S. f. Substância farinácea de 
tubérculos m raizes; amido. 

Fecularia. S. f. Bras., SP. Fábrica de féculas. 

Feculência. [Do lat. feculentia.] S. f. 1. Qualidade de 
feculento. 2. Sedimento dos liquidos. 

Feculento. [Do lat. feculentu.) Adj. 1. Que contém 
fécula. 2. Que tem sedimento ou fezes. [Sin. ger.: 
feculoso.) 

Feculóideo. [De fécula + -óide- + -eo.) Adj. Que tem 
aparência de fécula. 

Feculoso (ô). Adj. Feculento. 

Fecundação. S. f. Ato ou efeito de fecundar ou de ser 
fecundado. € Fecundação cruzada. V. alogamia (2). 

Fecundador (ô). [Do lat. fecundatore.) Adj. 1. V. 
fecundante. e S. m. 2. Aquele que fecunda. 

Fecundante. {Do lat. fecundante] Adj 2 g. Que 
fecunda; fecundador, fecundativo. 

Fecundar. [Do lat. fecundare.] V. t. d. 1, Comunicar a 
(um germe) o princípio, a causa imediata do seu 
desenvolvimento. 2. Tornar fecundo, capaz de pro- 
duzir; fertilizar; 4 chuva fecundou os campos. 3. 
Tornar capaz de conceber ou gerar: fecundar 
uma mulher, 4. Tornar produtivo, inventivo; fertilizar: 
As leituras fecundaram -lhe o engenho. 5. Fazer 
progredir; fomentar, desenvolver: fecundar a 
indústria. Int. e p. 6. Tornar-se fecundo, capaz de 
produzir. 7. Conceber, gerar. 

Fecundativo. Adj. V. fecundante. 

Fecundez (ê). S. f. V. fecundidade. 

Fecúndia. [Do lat. fecundia.] S. f. V. fecundidade. [CF. 
facúndia.) 

Fecundidade, [Do lat. fecunditate.) S. f. 1. Qualidade de 
fecundo (1); fertilidade, 2. Faculdade reprodutora. 3, 
Grande produção, fertilidade, abundância. 4. Fig. 
Facilidade de produzir obras de arte: “Foi em São 
Miguel de Ceide, no estudo e na solidão, que a 
fecundidade literária de Camilo não conheceu 
limites” (Alberto Pimentel, O Romance do Romancis- 
a P 285). [Sin. ger.: fecundez, fecúndia. Cf. facundida- 

e. 

Fecundo. [Do lat. fecundu.) Adj. 1. Capaz de produzir 
ou de reproduzir(-se); que não é estéril; fértil, produ- 
tivo, frutifero, úbere. 2. Que dá ou produz em grande 
quantidade; abundante: administração fecunda 
em medidas de interesse social. 3. Que dispõe de artifi- 
cios ou recursos; inventivo, criador: espírito fecun- 
do . (Cf. facundo, adj., e Facundo, antr. m.) 

Fedegoso (ô). Adj. 1, Que fede; fétido. e S. m. 2. Bras., 
N. a S. Designação de vários arbustos ou árvores 
pequenas da família das leguminosas, pertencentes 
ao gênero Cassia, algumas medicinais, dotadas de 
flores amarelas, cujos frutos são vagens, às vezes 
recurvadas; fedegoso-dos-jardins, pasto-rasteiro, 
bico-de-corvo, feijão-bravo-amarelo, paramarioba, 
tararucu. 3. V. fedegoso-verdadeiro. 4. V. dartrial. 

Fedegoso-de-folha-torta. S. m. Bras., MG até RS. 
Arbusto regular e ornamental da familia das legumi- 
nosas (Cassia corymbosa), cujas folhas têm estípulas 
lineares e uma glândula, cuja inflorescência é em 
racimos terminais, às vezes, axilares, sendo as flores 
amarelas, com pequenas brácteas e cujo fruto é 
vagem subcilindrica, de cor amarela, contendo 
numerosas sementes; manjerioba, canafistula-da- 
mata. [Pl.: fedegosos-de-folha-torta.) 

Fedegoso-do-jardim. S. m. Bras., MG, RJ e MT. 
Arbusto ornamental, da família das leguminosas 
(Cassia angulata), cujas folhas possuem glândula, sen- 
do as flores amarelas, dispostas em panículas 
compridas, e c fruto uma vagem cilíndrica, com ner- 
vuras transversais. É cultivado em jardins. (PI. 
fedegosos-do-jardim.) 

Fedegoso-do-mato. S. m. Bras., RJ e PR. Arbusto 
pubescente, da familia das leguminosas (Cassia 
pubescens), dotado de flores amarelas, dispostas em 
racimos terminais pedunculados, e cujo fruto é 
vagem achatada. [Pl.: fedegosos-do-mato.) 

Fedegoso-do-pará. S. m. Bras., Amaz. até BA. Arbusto 
pequeno da família das leguminosas (Cassia sericea), 
revestido de pêlos sericeos e ruivos, cujas flores são 
amarelas dispostas em racimos axilares, e cujo fruto 
é vagem linear, contendo várias sementes. [PI.; 

E cia rn 
edegoso-do-rio-de-janeiro. S. m. Bras. V. fedegoso- 
grande. [Pl.: fedegosos-do-rio-de-janeiro.) 

Fedegoso-dos-jardins. S. m. Bras. V. fedegoso (2). [PI.: 
fedegosos-dos-jardins.) 
edegoso-grande. S. m. Bras. Arbusto alto, da família 
das leguminosas (Cassia quinqueangulata), dotado de 
flores amarelas, em racimos curtos dispostas em 
panículas terminais, e cujo fruto é vagem; fedegoso- 
do-rio-de-janeiro, lava-pratos, mamangá. (PI: 
fedegosos-grandes.] 

Fedegoso-verdadeiro, S, m. Bras: Arbusto de caule 
herbáceo, da família das leguminosas (Cassia occiden- 
talis), dotado de propriedades medicinais, cujas 
flores são grandes, de cor amarela, dispostas em 
pequenos racimos corimbosos axilares, e cujo fruto é 
vagem, contendo sementes escuras, duras e lisas; 
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fedegoso, ibixuma, lava-pratos, maioba, mamangá, 
manjerioba, pajamarioba. [Pl.: fedegosos-verdadeiros.) 

Fedelhice. S. f. Ação de fedelho. 

Fedelho (ê). [De feder.] S. m. 1. Criança que cheira a 
cueiros. 2. Criança de pouca idade; criancinha. 3. 
Rapazola que parece criança por seu comportamen- 
to; infantil; criançola. 

Fedentina. [De um adj. *fedento + -inal.] S. f. V. 
fetidez. 

Feder. [Do lat. foetere.] V. int. 1. Exalar mau cheiro. T. 
i. 2. Causar enfado ou aborrecimento: Tantas exigên- 
cias já lhe fedem . 

Federação. [Do lat. foederatione.) S. f. 1. União politica 
entre nações ou estados, 2. Associação, aliança, 3. 
Jur. Bras. Associação sindical de grau superior que 
reúne ao menos cinco sindicatos representativos de 
atividades ou profissões idênticas, similares ou cone- 
xas. [Cf. confederação.) 

Federado. [Part. de federar.] Adj. 1. Que entrou na 
federação. 2. Unido em confederação. e S. m. 3. 
Aquele que pertence a uma federação. 4. Soldado da 
comuna francesa em 1871. 

Federais. (Pl. substantivado do adj. federal.) S. m. pl. 
Os partidários dos Estados do Norte, durante a 
guerra de secessão norte-americana (1861-1865). [Cf. 
sulistas.) ~ V. federal. 

Federal. [Do lat. foederale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a federação. 2. Bras. Gir. Muito grande 
ou intenso; incomum: A garotada fez uma bagunça 
federal . ~ V. distrito —, parada —, Supremo 
Tribunal — e federais. 

Federalismo. S. m. Forma de governo pela qual vários 
estados se reúnem numa só nação, sem perderem sua 
autonomia fora dos negócios de interesse comum. 

Federalista. Adj. 2 g. 1. Respeitante ou próprio do 
federalismo. 2. Que é partidário do federalismo. e S. 
2 g. 3. Partidário do federalismo. 

Federalização. S. f. Ato ou efeito de federalizar. 

Federalizar. V. t. d. Tornar federal. 

Federar. [Do lat. foederare.] V. t. 
federação; confederar. 

Federativo. Adj. Relativo ou pertencente a uma 
federação, ou a uma confederação. 

Fedido. (Part. de feder.) Adj. Bras. V. fétido (1): 
“fazendo-se uma comparação, qualquer das moças 
era um molambo feio = fedido perto das duas 
professoras.” (Albertino Moreira, Boca-Pio, p. 132). 

Fedor (ô). [Do lat, foetore.) S. m. V. fetidez. 

Fedorentina. [De fedorento + -ina!.] S. f. V. fetidez. 

Fedorento. Adj. V. fétido (1). 

Feedback (fid béc). [Ingi] S. m. Eletrôn. V. 
realimentação. 

Feérico. [Do fr. féerique.] Adj. Gal. 1. Que pertence ao 
mundo das fadas, ou é próprio de fadas; mágico, 
maravilhoso, deslumbrante: iluminação feérica . 

Feianchão. Adj. e s. m. Bras. Feiarrão. [Fem.: 
feianchona.) 

Feianchona. Adj. e s. f. Fem. de feianchão [g. v.): “Que 
pouca-vergonha! Que senhoras mais feiancho- 
nas ! (Paulo Mendes Campos, O Cego de Ipane- 
ma, p. 137.) 

Feiarrão. Adj. = s. m. Bras. Que, ou aquele que é muito 
feio; feianchão, [Fem.: feiarrona.] 

Feiarrona. Adj. (f.) e s. f. Fem, de feiarrão lg. v.}. 

Feição. [Do lat. factione.) S. f. 1. Forma, feitio, 
aspecto. 2. Jeito, maneira, modo. 3. Indole, tendên- 
cia, caráter: “Sócrates, .... , pelas suas feições 
intelectuais inclui-se naturalmente no ciclo dos sofis- 
tas contemporâneos” (Latino Coelho, Oração da 
Coroa, CCXIII). 4. Boa disposição. 5. P. us. Feições 
(1). ~ V. feições. 4 À feição. 1. Segundo o desejo ou 
escolha; a gosto: Correu-lhe tudo à feição , nos pri- 
meiros tempos. 2. A favor; favoravelmente: O vento 
soprava à feição . À feição de. À maneira de; ao 
jeito de: “Com a garganta afogada em uivos, ululan- 
te, / Entre os troncos da brenha hirsuta, — o Ban- 
deirante / Jaz por terra, à feição de um tronco 
derribado...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 267.) 

Feições. [Pl. de feição.) S. f. pl. 1. Delineamento do 
rosto humano; rosto, figura, semblante, feição. 2. 
Lado da coronha. ~ V. feição. 

Feijão. [Do lat. faseolu, com troca de sufixo.) S. m. 1. 
Semente de feijoeiro. 2. V. feijoeiro. 3, O feijão cozi- 
do. 4. Vagem do feijoeiro. 5. P. ext, O alimento; pão; 
o pao de cada dia: Graças a Deus, lá em casa nunca 
faltao feijão . 6. Bras. Seixo rolado, considerado 
satélite do diamante: “Encontrei um ‘feijão’ 
grande, brunido como carbonato 'extra’.” (Alberto 
Rabelo, Contos do Norte, p. 46.) 4 Pegar o feijão de. 
Bras. Pop. Almoçar ou jantar em casa de. 

Feijão-aspargo. S. m., V. feijão-fradinho. [PI,: feijões- 
aspargos e feijões-aspargo.] 

Feijão-bravo. S. m. 1. Bras., N. a S. Designação 
comum a numerosissimas trepadeiras da familia das 
leguminosas cujas flores podem ser róseas, alvacen- 
tas, azuladas, amarelo-pálidas, vermelhas ou roxas, 
dispostas em racimos, e Suor frutos são vagens 
aveludadas, pilosas ou não. 2. O fruto de qualquer 
dessas trepadeiras. 3. Feijão-da-praia (1) ig; vis. V. 
feijão-de-porco. (Pl.: feijôes-bravos.] * Feijão bravo 
mata-cabrito. Bras., PA a RS. 1. Trepadeira ornamen- 
tal, da família das leguminosas (Martiusia rubiginosa), 
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de flores muito aromáticas, grandes, de cor alva com 
máculas violáceas, reunidas em inflorescências dis- 
postas em racimos paniculados, E cujo fruto é 
vagem, com sementes viscosas. 2. Esse fruto. 

Feijão-bravo-amarelo. S. m. Bras. V. fedegoso (2). IPL.: 
feijões-bravos-amarelos.) 

Feijão-chicote. $. m. Bras. 1. V. feijão-de-vaca. 2. V. 
feijão-fradinho. [Pl.: feijões-chicotes e feijões-chicotes.) 

Feijão-chinês. S. m. V. feijão-soja. [PL.: feijões-chineses.] 

Feijão-comum. S. m. Bras., MG a RS. V. feijoeiro. [PI.: 
feijões-comuns.] 

Feijão-cru. S. m. Bras., MT. Árvore grande, da família 
das leguminosas (Samanea saman), de numerosas 
flores alvo-róseas, dispostas em capítulos, cujo fruto 
é vagem séssil, contendo polpa que envolve muitas 
sementes, m cuja madeira, belissima, de alburno fino 
e alvo, de cerne castanho-escuro, bastante rija, é 
especial para marcenaria de luxo; bordão-de- 
velho, embirra-toicinheira, mendubim-de-veado. [PL.: 
feijões-crus.) 

pa S. m. V. feijão-de-vaca. (PI.: feijões-da- 
china. 

Feijão-da-espanha. S. m. Bras. 1. Trepadeira perene e 
ornamental, da família das leguminosas ERR us 
multiflorus), de flores vermelho-vivas dispostas em 
racimos pedunculados, e cujo fruto é vagem, com 
várias sementes comestíveis. 2. Esse fruto. [PI.: 
feijões-da-espanha. Sin. ger.: feijão-trepador, feijão- 


or. 

Feijão-da-india. S$. m. Bras. 1. Planta de caule hirsuto, 
da família das leguminosas (Phaseolus mungo), de 
flores amarelo-claras, reunidas em fasciculos capi- 
tuliformes na extremidade dos pedúnculos, e cujo 
fruto é sem reta, cilindrica e fina que, dependendo 
da variedade, contém sementes alimentícias de 
várias cores. 2. Esse fruto. [PI.: feijões-da-índia.) 

Feijão-da-praia, S. m. 1. Bras., litoral. Planta suculenta 
e carnosa, às vezes trepadeira, da família das legumi- 
nosas (Canavalia obtusifolia), de flores róseo- 
purpúreas, cujo fruto é vagem linear, contendo 
sementes pardacentas e apresenta a importante 
característica de fixar as dunas maritimas; feijão- 
bravo. 2, Esse fruto. 3. Batatarana (q. v.). [PI.: feijões- 
da-praia.] 

Feijão-de-árvore. S. m. Bras. V. dormideira. (PI: 
feijões-de-árvore.] 

Feijão-de-boi. S. m. 1. Bras., Amaz. a SP. Designação 
comum a várias plantas da família das caparidáceas, 
dotadas de propriedades medicinais de flores alvas, 
róseas, amareladas ou vermelho-violáceas, dispos- 
tas em racimos axilares, e aromáticas dependendo 
da espécie, = cujo fruto é vagem ou baga, com se- 
mentes por vezes oleaginosas; sapotaia, muçam- 
bê-indecente, carrapicho, marmelada-de-cavalo. 2. 
Esse fruto. 3. V. feijão-de-vaca. [Pl.: feijões-de-boi.l 

Feijão-de-frade. S. m. Bras. V. feijão-de-vaca. [P1.: 
feijões-de-frade.) 

Feijão-de-guizos. S. m. Bras., AM a SP. 1. Designação 
comum a alguns arbustos da família das leguminosas, 
de flores amarelas, dispostas em racimos axilares, 
frutos geralmente glabros, e cujas sementes, depois 
de maduras, se soltam e chocalham, produzindo rui- 
do característico; cascaveleira, guizo-de-cascavel, 
xigiexigue. 2. O fruto de qualquer desses arbustos. 
[PÍ.: feijôes-de-guizos.) 

Feijão-de-lima. S. m. Bras. 1. Trepadeira herbácea, da 
família das leguminosas (Phaseolus lunatus), de flores 
alvo-esverdeadas, reunidas em racimos de tamanho 
variável, e cujo fruto é vagem de forma arqueada, 
contendo sementes alimentares, e tendo a fécula 
delicada, sabor agradável = grande valor alimentício; 
fava-belém, fava-de-lima, mangalô-amarga. 2. Esse 
fruto. [PI.: feijões-de-lima.] 

Feijão-de-metro. S. m. Bras. V. feijão-fradinho. [PI.: 

pride rara 
eijão-de-pombinha, S. m. Bras. Feijão-de-rola. [PI.: 

Roe pomeinta, | 
eijão-de-porco. S. m. Bras., PA a SP. 1. Planta 
rasteira, da família das leguminosas (Canavalia ensi- 
formis), de flores alvas ou roxas, dispostas em raci- 
mos axilares curvos, cujo fruto é vagem ligeiramente 
recurvada, comestível, com sementes róseas 
ou pardo-avermelhadas; feijão-holandês, fava-bra- 
va, fava-contra-o-mau-olhado, fava-de-quebranto, 
feijão-bravo, mangalô. 2. Esse fruto. [Pi.; feijões-de- 
porco.) i 

Feijão-de-rola. S. m. Bras. 1. Trepadeira pequena, 
anual, da familia das leguminosas (Phaseolus lathyroi- 
des), dotada de numerosas flores vermelho-violáceas, 
azuis ou roxas, dispostas em racimos grandes, e cujo 
fruto é vagem levemente curvada, com sementes 
escuras e achatadas; feijão-de-pombinha. 2. Esse fru- 
to. [PI.: feijões-de-rola.) 

Feijão-de-tropeiro. S. m. Bras. Prato típico da cozinha 
mineira, à base de feijão preto que, depois de 
escorrido e refogado em muita gordura e outros tem- 
peros, é misturado a um pouco de farinha de man- 
dioca ou de milho, e guarnecido com pedaços de lin- 
gúiça frita e torresmo: “Sentamo-nos na praia com 
nossos pratos feitos como para trabalhador: 
feijão-de-tropeiro com farinha, torresmos, 
ovos fritos e arroz; sobremesa, banana e queijo” 
(Helena Morley, Minha Vida de Menina, p. 371), [P1.: 
feijões-de-tropeiro.) 


Feio 


Feijão-de-vaca. S. f. Bras. 1. Planta anual, prostrada, 
ou trepadeira da familia das leguminosas (Vigna cat- 
jang), dotada de poucas flores, grandes, solitárias, 


` azuladas ou amarelo-esverdeadas, e cujo fruto é va- 


em cilindrica, lisa, contendo sementes variegadas, 

igeiramente reniformes; ervilha-de-vaca, feijão-da- 
china, feijão-de-boi, feijão-de-frade, feijão-chicote. 
2. O fruto dessa planta. (PI.: feijõôes-de-vaca.) 
Feijão-do-mato. S. m. Bras. 1. Designação comum a 
várias trepadeiras da família das leguminosas, per- 
tencentes aos gêneros Bradburya e Phaseolus, sobre- 
tudo a este último, forrageiras, e cujos frutos são 
vagens. 2. Quae dos frutos dessas trepadeiras. 3, 
a lq. v.l. 4. V. favinha-brava. [PI.: feijões-do- 
mato. 


Feijão-dos-caboclos. S. m. Bras. RJ, 1. Árvore 
lactescente e regular, da familia das ynoráceas 
(Trophis racemosa), dotada de flores femininas e 


masculinas, dispostas em espigas aveludadas, e cujo 
fruto é baga séssil, lisa, pardo-avermelhada, com se- 
mentes grandes envoltas em polpa escassa, sendo 
a madeira pardo-amarelada, de fina grã, dura e pe- 
sada, própria para marcenaria, 2. Esse fruto. 3, Di- 
conroque [q. v.]. IPI.: feijões-dos-caboclos.] 

Feijão-fava-bravo, S. m. Bras., RJ e SP. 1, Trepadeira 
alta e ornamental, da familia das leguminosas (Cana- 
valia versicolor), de flores grandes, pa ró- 
seas m depois vermelhas, = cujo fruto é vagem. 2. 
Esse fruto. [PI.: feijões-favas-bravos.) 

Feijão-flor. S. m. V. feijão-da-espanha. [P1.: feijões-flores 
e feijôes-flor.) i 

Feijão-frade. S. m. V. feijão-fradinho. [P1.; feijões-frades 
e feijões-frade.) 

Feijão-fradinho. S. m. Bras., N. a L. 1. Planta ereta da 
familia das leguminosas (Vigna sinensis), de flores 
violáceas com o vexilo amarelo, e cujo fruto é vagem 
fina, comprida, carnosa, contendo sementes comesti- 
veis, brancas ou amarélo-pálidas, com hilo branco 
orlado de preto; feijão-frade, feijão-aspargo, feijão- 
de-metro, feijão-chicote. 2. A semente dessa planta. 
(Tb. se diz simplesmente fradinho. Pl: feijões- 

paano: e feijões-fradinho.) 
eijão-guando. S. m. Bras. V. andu. [PI.: feijões-guandos 
e feijões-guando.) 

Feijão-holandês. S. m. V. feijão-de-porco. (PL: feijões- 
holandeses.) 

Feijão-manteiga. S. m. 1. Variedade de feijoeiro de 
semente graúda, pardo-clara, 2, Essa semente. [PI.: 

PL oi tag a Jeiioes mania Eai 
eijão-mulatinho. S. m. 1. Variedade de feijoeiro de 
semente clara. 2. Essa semente. (Pl: feijões- 
mulatinhos.) 

Feijão-oró, S. m. bras., PI a BA e RS. 1. Planta de 
caule rastejante, da familia das leguminosas (Pha- 
seolus panduratus), útil para a fixação de dunas, cujas 
flores, lilazes ou cor de tijolo, são dispostas no ápice 
dos pedúnculos, e cujo fruto é vagem tomentosa, 
forrageira, falcada, com algumas sementes; fava-oró. 
2. Esse fruto. [PI.: feijões-orós E denis 

Feijão-preto. S. m. Bras. 1, Variedade de feijoeiro de 
semente preta. 2. Essa semente. 3. Fragmento rolado 
de turmalina preta; pretinha. 4. V. satélite (7). 5. Sei- 
xo de jaspe negro. [Pl.: feijôes-pretos.) 

Feijão-soja. S. m. Planta da família das leguminosas, 
subfamilia papilionácea (Glycine hispida), empregada 
na alimentação e sobretudo: na indústria de óleos 
comestíveis. [Tb. 'se diz simplesmente soja. Sin.: 

pi jão-chinês, Pl.: Jedes solas e feijões-soja.). 
eijão-trepador. S. m. V. feijão-da-espanha. [PI.: feijões- 
trepadores.) 

Feijão-virado. S. m. Bras., SP. Feijão mexido com 
farinha. [PL.: feijões-virados. Cf. viradinho.] 

Feijáozinho-bravo. S. m. Bras. V. favinha-brava. [PI.: 

papa dra vos.) 
eijoada. S. f. 1. Qualquer prato preparado com 
feijões. 2. Bras. Prato típico nacional, preparado com 
feijão, em geral preto, toucinho, carne seca, carnes 
de porco salgadas, lingúiças, etc. [No N.E. do Brasil 
leva, além de tudo isso, vários legumes, como quia- 
bo, maxixe, couve, abóbora, etc.) 3. Bras. Grande 
porção de feijões. 4. Bras. Pop. confusão, trapalhada, 

albúrdia, tumulto, angu. 

Feijoal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de feijões ou feijoeiros dispostos proximamente entre 
si; plantação de feijões. 

Feijoca. S. f. Variedade de feijão grande. 

Feijoeiro. S. m. Bras. Trepadeira da familia das 
leguminosas (Phaseolus vulgaris), da qual há diversas 
variedades, de flores alvas ou alvo-arroxeadas dis- 

Ostas em racimos axilares muito mais curtos que as 
olhas, = cujo fruto é vagem reta ou curvada, com 
numerosas sementes reniformes, comestíveis, de 
colorido que vai do branco até o negro, unicolores 
ou marmorizados; feijão-comum, feijão. 

Feijoense (ò). Adj. 2 é 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Feijó (AC). q S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Feijó. 

Feila. S. f. Pó de farinha finissimo; faúlha. 

Feio. [Do lat. foedu.) Adj. 1. De aspecto desagradável, 
deforme, disforme, desproporcionado: rosto RA eio; 
mulher feia; “Vejo turvo o claro dia; / Sombra 
feia me acompanha” (Manuel Inácio da Silva 
Alvarenga, apud Sérgio Buara de Holanda, Antolo- 
gia dos Poetas Brasileiros da Fase Colonial, Il, p. 132). 


Feioso 


2. Indecoroso, torpe, vil: ação feia. 3. Dificil, insu- 
portável, insofrível: 4 situação ficou feia. 4. Des- 
venturoso, triste, escuro: Feio destino o seu! 5, Diz- 
se do tempo mau, chuvoso ou ventoso; fechado. 6. 
Coisa feia. 7. Situação desairosa; má posição moral, 
8. Pop. V. Diabo (2). [Superl. abs. sint.: feíssimo.) ~ 
V. nome —. e Adv. 9. De modo feio, desairoso; 

- feiamente: Perdeu feio. 4 Feio e forte. Com ex- 
traordinária tenacidade; duramente. Fazer feio. 
Fazer má figura. 

Feioso (ô). Bras. Adj. 1. Um tanto feio. [Aplica-se 
e ecialmente a pessoas.] e S. m. 2. Individuo feioso 


(1). 

Feira. [Do lat. tardio feria.) S. f. 1. Lugar público, 
muitas vezes descoberto, onde se expõem e vendem 
mercadorias. 2. Palavra que entra na composição dos 
nomes dos dias da semana, menos o sábado e o 
domingo: segunda- feira ; quinta- feira. 3. Fig. 
Balbúrdia, falario. 4. Bras. Venda a preços reduzidos: 
feira de discos. 4 Feira livre, Bras. Feira (1) onde 
se vendem sobretudo legumes e frutas. 

Feira-grandense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Feira Grande (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Feira Grande. [Pl.: feira-grandenses.) 
Feirante. Adj. 2 g. 1. Relativo a feira. e S. 2 g. 2. 
Pessoa que vende em feira (1). 

Feirão. S. m. 1. Pop. Grande feira. 2. Lus. Pequena 
feira; feiroso, 

Feirar. V. int. 1. Negociar na feira (1); enfeirar. Int. 2. 
Fazer transações em feira (1). 

Feirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Feira de Santana (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Feira de Santana. 

Feiroto. S. m. Lus. Feirão (2). 

Feita. [Fem. substantivado de feito.) S. f. 1. Ato, obra, 
ação. 2. Ocasião, vez. 

Feital. S. m. Bras. Terra (11) cansada, 

Feitar. (De feito? + -ar2.] V. t. d. Bras., BA. Pop. Fazer 
(algo). 

Feitiar. V. +. d. Dar forma ou feitio a; ajeitar. 
Feitiçaria. S. f. 1. Emprego de feitiços. 2. V. bruxaria, 
3. Sortilégio, encantamento. 4. Fig. Enlevo, fascina- 
ção, sedução. 

Feiticeira. [Fem, de feiticeiro.) S. f. 1. Mulher que faz 
feitiços; bruxa, carocha, estrige, maga, mágica. 2. 
Mulher encantadora. 3. Bras. Certa abelha preta. 

Feiticeiro. S. m. 1. Aquele que faz feitiço; bruxo, 
mago. 2. Homem que encanta, seduz, atrai. e Ad). 3. 

- Que faz feitiços. 4. Agradável, encantador, sedutor. 
~ V. médico —. 

Feiticismo. [De feitiço + -ismo.] S. m. V. fetichismo: “E 
urixalá? Soava meio como o nome de um daqueles 
deuses obscuros de candomblé da Bahia. Entretanto, 
que sabia de feiticismo , rituais negros, 
além do indiferentemente encontrado numa revis- 
ta?” (Macedo Miranda, 4s-Três Chaves, p. 41.) 

Feiticista. [De feitiço + -ista] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
fetichista. 

Feitiço. [De feito? + -iço.] Adj. 1. Artificial, facticio: 
“Diadema de pérolas feitiças , tão bem- 
acabadas, que iam de par com as duas pérolas 
naturais, que lhe ornavam as orelhas” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 134), 2. Postiço, falso. e S. 
m. 3. Malefício de feiticeiros. 4. V. bruxaria. 5. V. 

fetiche. 6. Fig. Encanto, fascinação, fascínio. 4 Virar 
o feitiço contra o feiticeiro. Voltar-se o feitiço contra 
o feiticeiro. Voltar-se o feitiço contra m feiticeiro. 
Recaíirem as consequências dum ato sobre quem o 
praticou pensando prejudicar a outrem; virar o feiti- 
ço contra o feiticeiro. 

Feitio. [De feito? + io] S. m. 1. Forma, figura, 
configuração, feição: “Bichos miúdos e grandes, 
insetos de todo o feitio .... tudinho nesse dia 
apareceu para glória do dia que era.” (Luis Jardim, 
Proezas do Menino Jesus, p. 92.) 2. Modo, maneira, 
jeito. 3. Disposição de espirito; caráter, indole: “O 
seu não, seço e duro, era coisa do feitio dela” 
Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 103). 4. 

rabalho de artista, relativamente ao artefato; mão- 
de-obra. 

Feito’. [Do lat. factu.) S.em. 1. Fato? (1). 2. Ação, ato. 
3. Ato heróico; surpresa, cometimento, façanha: 
“vereis um novo exemplo / De amor dos pátrios 
feitos valerosos / Em versos divulgado numero- 
sos.” “(Luis de Camões, Os Lusíadas, 1, 9); “Dize-nos 
quem es, teus feitos canta” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 22). 4. O jogador que, no vol- 
tarete e noutros jogos, se propõe, à vista do jogo que 
tem, jogar contra os outros parceiros. ~ V. feitos. € 
De feito. V. de fato: “Costumava dizer que a alegria 
do pobre era um mau agouro. De feito , não se 
dava um samba que não acabasse em sangueira.” 
(José Américo de Almeida, 4 Bagaceira, pp. 38-39); 
“o Palha baixava os olhos do joelho até ao resto da 
perna [de Sofia], onde pegava com o cano da bota. 
De feito , era um belo trecho da natureza.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 269). 

Feito’. (Do lat. factu.) Adj. 1. Acostumado, afeito. 2. 
Exercitado, adestrado, treinado. 3. Adulto, crescido: 
“Só pancada é que podia endireitar. Mas também, 
numa mulher feita daquelas, a gente não há de 
estar batendo a toda hora...” (Amando Fontes, Os 
Corumbas, p. 114.) 4. Amadurecido, maduro. 5. 
Decidido, resolvido, assente. 6. Constituído, forma- 
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do. 7, Preparado para ferir ou acometer, 8. Pronto 
para ser usado ou consumido: “o pai e três irmãos, 
gente que plantava mandioca e vendia farinha fe i- 
ta.” (Adonias Filho, Luanda Beira Bahia, p. 10). ~ 
V. frase —a, homem — e vento —. e Conj. 9. Bras. 
Como; tal qual; que nem. O menino berrava feito 
bezerro desmamado; “A noite estava feito o dia.” 
(Herberto Sales, O Lobisomen, p. 44); “eu fiquei 
olhando feito a gente fica quando vê pela primei- 
ra vez uma coisa bonita...” (Luís Vilela, Tremor de 
Terra, p. 10). 

Feitor (ô). [Do lat. factore.) Adj. 1. Fazedor (1). e S. m. 
2. Administrador de bens alheios; gestor, 3. Superin- 
tendente de trabalhadores; capataz. 4. Rendeiro, 
caseiro. 5. Fabricante (2). [PI.: feitores (0). Cf. fei- 
tores, do v. feitorar.) 

Feitorar. V. t d. Bras. 1. Gerir como feitor; 
superintender. 2. Gozar de; usufruir, [Sin.: feitoriar, 
feitorizar. Pres. subj.: feitore, feitores, etc. Cf. feitores 
(ô), pl. de feitor.) 

Feitoria, S. f. 1. Administração de feitor. 2. 
Estabelecimento comercial, 3. Processo de fabricar 
vinho. 4. Fabrico de vinho. 5. Ant. Prédio rústico; 
fazenda. 6. Bras. Posto de resgate com os indigenas, 
sobretudo de pau-brasil, no periodo colonial. 7. 
Bras., Amaz. Espaço roçado e limpo, no mato, onde 
o pessoal empregado em qualquer trabalho pernoita, 
guarda os víveres, a roupa e objetos de uso. 8. Bras., 
Amaz. Lugar, à margem de rio ou lago, onde se salga 
o peixe, 9. Bras., Amaz. Pequena habitação de pesca- 
dores, à margem de rio, ribeiro ou lago: “Surge no 
meio da mata a 'feitoria”, que é só um rancho 
mal aprumado, à beira de um arroio.” (E. Roquete- 
Pinto, Seixos Rolados, p. 85.) 10. Bras., Amaz. Pesca 
do pirarucu, quando efetuada em larga escala, 

Feitoriar. [De feitoria + -ar?.] V. t. d. V, feitorar. 

Feitorizar. [De feitor + -izar.) V. t. d. V. feitorar. 

qe [Pl. de feito.) S, m. pl. Processos judiciais. ~ 
V. feito. 

Feitura. [Do lat. factura.) S. f. 1. Ato de fazer; obra em 
via de execução; trabalho, serviço: “Porque todos os 
dias perguntava a alguns desses poucos obreiros por- 
tugueses .... como iaa feitura da casa capitular.” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, I, p. 
283.) 2. Efeito de fazer; efeito do trabalho; obra, pro- 
duto: “Eu vivo sozinha; ninguém me procura! / Aca- 
so feitura / Não sou de Tupá?” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, 11, p. 38.) 3. Modo de fazer. 

Feiúme. [De feio + -ume) S. m. Bras.. MG. 1. 
Fealdade (1): “O cavalinho era náfego. Para 
aumentar-lhe o feiúme , troncho de uma 
orelha.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
146.) 2. Coisa feia. 

Feiúra. [De feio + -ura.] S. f. Bras. 1. V. fealdade (1). 2. 
Manifestação ou traço de feiúra; “se você ainda tem 
olhos para enxergar feiúras no seu suposto ama- 
do, se tem cabeça para lhe descobrir defeitos, é por- 
que não ama.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas 
Escolhidas, pp. 41-42). 

Feixas-fradinho. S. m. Bras. Pomba-do-cabo. [PI.: 
feixas-fradinhos.) 

Feixe. (Do lat. fasce.) S. m. 1. Molho, gavela, braçado. 
2. Grande quantidade de qualquer coisa: “Com uma 
vida tão intensa que é um feixe de vidas distintas, 
ela [Sarah Bernhardt] pode se ter cansado da 
admiração do mundo” (Joaquim Nabuco, Escritos e 
Discursos Literários, p. 39). 3. Fts. Conjunto de parti- 
culas que se deslocam com trajetórias quase 
paralelas. 4. Ópt. Conjunto de raios luminosos 
paralelos ou quase paralelos, e que correspondem, 
portanto, a uma frente de onda plana ou quase pla- 
na. [Dim. irreg.: fasciculo. Cf. feche, do v. Mehar, + 
Feixe colimado. Fís. 1. Feixe de radiação formado de 
raios paralelos. 2. Feixe de particulas de trajetórias 
paralelas. Feixe de nervos. Pessoa muito nervosa, 
excitável, irritável. Feixe de ossos. Pessoa macérrima; 
carga de ossos. Feixe de planos. Geom. Anal. Conjun- 
to de planos que têm em comum uma reta própria 
ou imprópria. [Cf. estrela de planos.) Feixe de retas. 
Geom. Anal. Família de retas que têm em comum um 
ponto próprio ou impróprio. 

Fel. [Do lat. feile.] S. m. 1, Bilis (1). 2. Vesicula que 
contém esta matéria, 3. Fig. Mau humor, azedume; 
ódio, 4. Grande amargor: Este remédio é um fel. 
[PI.: féis e feles.) 

Felá. [Do ár. fellah, pelo fr. fellah.] S. m. Camponês ou 
lavrador egipcio. [Fem.: felaína.) 

relego. [Do lat. fellare, ‘chupar, mamar’.] S. f. Coito’ 

ucal. 

Felaina. S. f. Fem. de felá. 

Fel-da-terra. S. m. 1. Bras. Planta herbácea, da familia 
das papaveráceas {Fumaria officinolis), «ssencialmen- 
te campestre, de flores pequenas, irregulares, róseas, 
com a extremidade das pétalas vermelho-escura, dis- 

ostas em racimos pedunculados e axilares, e cujo 
ruto é cápsula indeiscente que contém uma semen- 
te; fumária, 2. Bras. V. esponja-de-raiz. 3. Bras., RJ a 
SC. Parasito acaule, da família das balanoforáceas 
(Lophophytum leandri e L. mirabile}, que vegeta em 
lugares sombrios, preferentemente sobre raízes de 
leguminosas. 4. Bras, Parasito acaule, da familia das 
balanoforáceas (Scybalium glaziowii), que vegeta 
sobre raizes de melastomáceas e mirsináceas. [PI.: 
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féis-da-terra e feles-da-terra.) 

Feldmarechal. (Do al. Feldmarschall.) S. m. O posto 
mais elevado na hierarquia militar da Alemanha, da 
Áustria e doutros países; marechal-de-campo, 

Feldspático. Adj. 1. Que contém feldspato. 2. Relativo 
ao, ou da natureza do feldspato. 

Feldspato. [Do al. Feldspath.) S. m. Min. Designação 
comum aos silicatos de alumínio e de um ou mais 
metais alcalinos ou alcalino-terrosos, mais comu- 
mente potássio, sódio e cálcio, de cor clara, compo- 
nentes das rochas eruptivas. 

Féleo. [Do lat. felleu.] Adj. Relativo ao fel. 

Felice. Adj. 2 g. Ant. Feliz. 

Felicia. S. f. Fam. Felicidade, ventura. 

Felicidade. [Do lat. felicitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de feliz; ventura, contentamento: Encarava 
aquele amor como a suprema felicidade .2. Bom 
êxito; êxito, sucesso: Desejo-lhe felicidade no 
seu novo negócio. 3. Boa fortuna; dita, sorte: Foi uma 
felicidade eu ter chegado a tempo, com o tráfego 
todo atrapalhado. ~ V. felicidades. 

Felicidades. [P]. de felicidade.) S. f. pl. Votos de feliz 
êxito; congratulações. ~ V. felicidade. 

Felicissimo. [Do lat. felicissimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de feliz. 

Felicitação. [Do fr. félicitation.] S. f. Ato ou efeito de 
felicitar. — V. felicitações. 

Felicitações. [Pl. de felicitação.) S. f. pl. Parabéns, 
congratulações. ~ V. felicitação. 

Felicitar. [Do lat. felicitare.) V. t. d. 1. Dar a felicidade 
a; tornar feliz. 2. Dirigir parabéns ou cumprimentos 
a; congratular; cumprimentar. P. 3. Aplaudir-se, 
congratular-se. [Pres. subj.: felicite, etc. Cf. filicite.) 

Felideo. S. m. 1. Espécime dos felideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos felídeos. [Sin. ger.: feli- 
no.) 

Felideos. S. m. pl. Zool. Animais mamíferos 
carnívoros, da família Felidae, digitigrados, de cauda 
longa, unhas afiladas e retráteis, dentes molares e 
pré-molares cortantes, e lingua coberta de papilas 
córneas. São os leões, os tigres, as onças e os gatos 
em geral. 

Felino. [Do lat, felinu.] Adj. 1. De, relativo ao, ou 
próprio do gato, ou semelhante a ele; “o outro lado 
da atenção seguia o gato ruivo, caminhando com 
maciez felina em cima do muro alto,” (Augusto 
Meyer, No Tempo da Flor, p. 100). 2, Pertencente ou 
relativo aos felideos; felideo. 3. Fig. Traiçoeiro, fingi- 
do. e S. m. 4. Felideo: “Nosso gro ou onça figura 
entre os maiores exemplares de felinos autócio- 
nes” (Cosme Ferreira Filho, Amazônia em Novas 
Dimensões, p. 53). 

Felix culpa (félikç culpa). [Lat., tculpa feliz.) 
Palavras $ Santo Agostinho referentes à queda do 
primeiro casal, que nos valeu a redenção. 

Felixlandense (lis). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Felixlândia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Felixlândia, 

Feliz. [Do lat. felice.) Adj, 2 g. 1. Ditoso, afortunado, 
venturoso; É homem feliz: m sorte sempre lhe foi 
favorável. 2. Contente, alegre, satisfeito: Vive fe Es, 
com os seus. 3, Que prosperou; próspero: É feliz 
nos negócios. 4. Que teve bom resultado; bem- 
sucedido: operação feliz . 8, Bem lembrado ou 
imaginado: uma feliz combinação de cores. 6, 
Abençoado, bendito. 7. Que denota alegria, satisfa- 
ção, contentamento, ventura: Tem um ar feliz. 
[Antôn.: infeliz. Superl. abs. sint.: felicissimo.) 

Feliz-amor. S. m. Bras., RS. Variedade de fandango. 
[PI.: felizes-amores.) 

Felizão. Adj. e s. m. Fam. Diz-se de, ou indivíduo 
muito feliz. [Fem.: felizona.) 

Felizardo. S. m. Individuo de muita sorte, 
extraordinariamente feliz; felizão: “O Prates é um 
felizardo : vai meter-se em cobreira grossa e 
leva uma mulher!...” (Coelho Neto, Treva, p. 178.) 

Feliz-meu-bem. S. m. 2 n. Bras. Certo baile popular, 
variedade do fandango. 

Felizona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de felizão. 

afel(o)-. [Do gr. phellós, 00.) El. comp. = “cortiça” 
elose, felogênio. 

Feld. S. m. Bras. V. alféloa (1). 

Feloderma. [De felto)- + -derma.) S. f. Anat. Veg. 
Córtex secundário, formado por dentro do súber 
quando do desenvolvimento da estrutura secundária. 

Felodérmico. Adj. Anat. Veg. De, ou relativo à 
feloderma: célula felodérmica . 

Felogênico. Adj. Anat. Veg. De, ou relativo ao 
felógeno: camada felogênica . 

Felogênio. (De fel(o)- + -gen(o)! + -iœò.] S. m. Anat. 
Veg. Felógeno, 

Felógeno. [De fello)- + -geno.] S. m. Anat. Veg. 
Meristema secundário que dá origem ao súber e a 
outros tecidos peridérmicos; felogênio. 

Felonia. S. f. 1. Rebelião de vassalo contra o senhor, 2. 
Traição, deslealdade, perfidia: “Nesses tempos, .... a 
insídia, a perfidia, a traição, a felonia , [eram] 
argutos expedientes” (Antero de Figueiredo, D. 
Pedro e D. Inês, p. 158). 3. Crueldade, ferocidade 

Feloplástica. [De fel(o)- + -plast- + -ica?.] S. f. Arte de 
esculpir em cortiça. 

Felpa (ê). [Talvez do fr. ant. ferp , feupe.] S. f. 1. Pêlo 
saliente nos tecidos; felpo: “Um homem alto, de 
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pêra, metido em espesso sobretudo de felpas 
negras, bramava contra o crime” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, p. 504), 2. Penugem de animais, 3. 
Lanugem de folhas ou de frutos; carepa: “seus dedos 
ágeis teceram o formoso uru de palha, que forrou da 
felpa macia da monguba, para agasalhar sua com- 
panheira e amiga.” (José de Alencar, Iracema, p. 
120). 4. Buço de rapazinho; penugem. 5. Bras. Fam. 
Lascazinha de madeira que acidentalmente se intro- 
duz na pele ou na carne; farpa. 6. Bras., CE. Pop. 
Qualidade, espécie, laia: “Da mesma felpa que 
esses dois, igualando-os na fereza d'alma e nos pro- 
cessos infames, surgem centenas de nevrosados” 
(Gustavo Barroso, Terra do Sol, p. 135). [PI.: felpas 
(ê). Cf. felpa e felpas, do v. A 

Felpado, (De felpa + -ado'.] Adj. V. felpudo. 

Felpar. V. t. d. Cobrir de felpa. (Pres. ind.: felpa, feipas, 
felpa, etc. Cf. felpo (ê), adj. e s. m., e felpa (8), s. 
f., e pl. felpas (8). 

Felpo (ê). Adi 1. V. felpudo. e S. m. 2. Felpa (1): “uma 
gravata de laçarias portentosas e um canudo de fel- 
po lustroso.” (Camilo Castelo Branco, Amor de Sal- 
vação, p. 17). [PL: feipos (8). Cf. felpo, do v. felpar.) 

E Adj. Que tem felpa ou muita felpa; felpado, 
felpo. 


Felsitico. Adj. Petr. Diz-se da textura das rochas de 
granulação tão fina que só pode ser observada com o 
auxilio de lupa ou de microscópio, 

Feltrado. [Part. de feltrar.] Adj. 1, Estofado (1). 2. 
Guarnecido com feltro: mesa de jogo feltrada . 

Feltragem. S. f Ato ou operação de feltrar. [Cf. 
filtragem.) 

Feltrar. V. t. d. 1. Estofar (1). Int. 2. Guarnecer com 
feltro. (Pres. ind.: feltro, etc. Cf. feltro (8) e filtrar.) 
Feltro (ê). S. m. 1. Espécie de estofo, de lã ou de 
pêlo, produzido por empastamento, e empregado 
sobretudo na fabricação de chapéus, pantufos, etc.: 
“punha na cabeça um chapéu comum de feltro 
machucado.” (Lima Júnior, Alguns Homens do Meu 
Tempo, p. 13). 2. Ind. Pap. Cada um dos retângulos 
desse material, em que sucessivamente se deitavam 
as folhas de papel de tina, sobre eles virando a fôr- 
ma, até perfazer conjunto que se levava a uma gran- 
de prensa, para a água, 3. Ind. Pap. Cada uma 
das tiras sem fim desse material, que conduzem a 
folha de papel e permitem sua formação e secagem 
nas diversas seções da máquina continua. [P1.: feltros 
(ê). Cf. feltro, do v. feltrar.] ~ V. feltros. 

Feltrógrafo. [De feltro + -grafo.] S. m. V. flanelógrafo. 

Feltros (ê). (Pl. de feltro.) S. m. pl. Forros metáli- 
cos. ~ V. feltro. 

Felucho. S. m. Var. de falucho. 

Felugem. S. f. Var, de fuligem. 

F.e.m. Eletr. Abrev. de força eletromotriz. 

Fêmea. [Do lat. femina.] S. f. 1. Qualquer animal do 
sexo feminino. 2. Mulher (1). 3. Restr. Muiher sen- 
sual. 4, V. concubina (1). 5. V. meretriz. 6. Cost. 
Colcheta. 4 Fêmea de governo. Bras. Calço de 
madeira donde pende o leme das jangadas. Fêmeas 
do leme. Marinh. Peças com formato de olhal refor- 
çado, cravadas no cadaste do navio ou da embarca- 
ção, para receberem os machos fixos na madre do 
leme, e que, juntamente com esses machos, formam 
uma governadura, espécie de dobradiça, em torno da 
qual gira o leme. 

Femeaço. [De fêmea + -aço.) S. m. 1. Pop. Mulherio 
(1). 2. Reunião de mulheres dissolutas. 

Femeal. Adj. 2 g. Fêmeo (2). 

Femeeiro. [De fêmea + -eiro.} Adj. 1. Muito dado a 
mulheres; mulherengo: “O raro fidalgo de estirpe 
poderia ser namoradiço, femeeiro , m até imo- 
ral, se quiserem; mas era-o lá com a parentela.” 
(Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 
101.) [Sin. (bras.): folgazão (N.) e raparigueiro 
(N. E.).] 2. Bras. Diz-se do touro e do garanhão 
cujos produtos, na grande maioria, são do sexo 
feminino. e S. m. 3. Individuo femeeiro; mulhe- 
rengo. 4. Conjunto de meretrizes em um lugar. 


Fementido. [De fé + mentido.) Adj. 1. Que mentiu à fé 
jurada; perjuro. 2. Enganoso, ilusivo, ilusório: “ho- 
mens cansados das estéreis preocupações da civili- 
zação e das suas fementidas promessas” (Fi- 
qro de Figueiredo, Música e Pensamento, p. 

Fêmeo. Adj. 1. Que não é macho; feminino. 2. Relativo 
a, ou próprio de fêmea; femeal: “— No arroio, delga- 
da, guapa, leve, a Jovita lavava a roupa do Nilo, com 
cautela, com maneiras bem fêmeas ” (Ciro Mar- 
tins, Paz nos Campos, p. 25). 

Fêmico. [De fe/rro) + magnésio) + -ico?.) Adj. Geol. 
Diz-se dos minerais ferromagnesianos da norma (6), 
i. e., daqueles que figuram na composição mineraló- 
gica hipotética de uma rocha magmática. 

Feminal, Adj. 2 g. V. feminil (1): curiosidades 
feminais. 

Feminela. [Do it. femminella, *mulherzinha”.] S. f. Ant. 
Cilindro de madeira ligado à haste do soquete e 
coberto com lã de carneiro, usado para empurrar o 
projetil nas peças de artilharia de carregar pela boca, 

Femineo. [Do lat. femineu.) Adj. V. feminil (1): “Outra é 
mestiça — rara flor do Egito: / A par dos lábios sen- 
suais que osculam, / E a redondez feminea dos 
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uadris, / Mostra um temperamento hermafrodito” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 76). 

Feminidade. [Do lat, femina, “fêmea”, + -i- + -dade.] S. 
f. Qualidade, caráter ou propriedade de ser fêmeo. 

Feminifloro. [Do lat. femina, ‘fêmea’ + -i- + -floro.) 
Adj. Bot. Diz-se do vegetal quando formado de flores 
femininas, 

Feminil. 4dj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do sexo 
feminino; feminino, femineo, feminal: “Uma ninfa... 
e vestida unicamente / Da tentadora, feminil 
nudez.” (Raimundo Correia, Poesias, p. 142.) 2. Fig. 
Efeminado, mulherengo, feminal. 

Feminilidade. [De feminil + -i- + -dade] S. f. 
Qualidade, caráter, modo de ser, pensar ou viver 
próprio da mulher. 

Feminino. [Do lat. femininu.] Adj. 1.'Referente ao sexo 
caracterizado pelo ovário nos animais e nas plantas; 
fêmeo. 2. V. feminil (1). ~ V. rimas ~as. 

Feminismo. [Do fr. féminisme.) S. m. Movimento 
daqueles que preconizam a ampliação legal dos 
direitos civis e políticos da mulher, ou a equiparação 
dos seus direitos aos do homem, 

Feminista. [Do fr. féministe.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao, 
ou próprio do feminismo. 2. Que é partidário do 
feminismo, e S. 2 g. 3. Partidário do feminismo. 

Feminizar. V. 1. d. 1. Dar feição ou caráter feminino a. 
2. Atribuir o gênero feminino a. P. 3, Assumir os 
caracteres da fêmea; adquirir qualidades ou modos 
feminis. 

Femoral. [Do lat. femur, femoris, ‘coxa’, + -al.] Adj. 2 
g. Do fêmur, ou relativo ou pertencente a ele. 

Fêmur. [Do lat. femur.] S. m. à. Anat. Osso da coxa: 
“Amputaram-lhe a perna pela coxa, triturado todo o 
fêmur a partir da rótula” (Aquilino Ribeiro, O 
Homem da Nave, p. 206). 2. Zool, O terceiro segmen- 
to da pata dos artrópodes. [P1.: fêmures.] 

4-fena. V. feno)! 

Fenação. S. f 1. Processo de conservação das 
forragens. 2. Colheita do feno. 

Fenacetina. |De fen(ol) + acet, abrev. de acético, + 
-ina!.] S. f. Substância orgânica medicamentosa, anti- 
pirética. 

Fenacita. (Do gr. phénax, akos 'enganador', + -ita?.] 
S. f. Min. Mineral trigonal, silicato de glucinio. 

Fenantreno. [De fen(il) + antr(aceno) + -eno.] S. m. 
Quim. Hidrocarboneto aromático, com três anéis 
ES existente no alcatrão da hulha. (Fórm.: 
CisHio. 

Fenar. V. int. Bras. Cultivar feno. [Pres. ind.: fene, 
fenes, etc. Cf. fênix e finar.) 

Fenda. [Dev. de fender.) S. f 1. Abertura numa 
superficie ou num objeto fendido ou rachado; racha, 
rachadela, greta. 2. Qualquer abertura estreita; 
frincha, fisga, greta, fendimento. 3. Geol. Abertura 
estreita que se apresenta nas rochas, devida ao alar- 
gamento nas diáclases. 4. Bor. Abertura existente 
entre as células estomáticas, 5. Ópt. Diafragma, 
geralmente retangular, através do qual penetra luz 
num instrumento óptico. 

Fendedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que fende. 

Fendeleira. S. f. Cunha de ferro para rachar ou fender. 

Fendente. [Do lat. fendente.| Adj. 2 g. 1. Que fende. e 
S. m. 2, Cutelada ou golpe forte para fender. 

Fender. [Do lat. fendere.) V. t. d. 1. Fazer fenda (2) em. 
2. Separar no sentido do comprimento. 3. Rachar; 
rasgar. 4. Dividir, separar, apartar: O rio fendia o 
vale, 8. Navegar por; sulcar: A embarcação fendia 
as águas. 6. Atravessar, cruzar, cortar: “uma garça, 
depois outra, fende o céu alto” (Eça de Queirós, 
Contos, p. 172); “E eis que .... um silvo fende os 
céus” (Id., ib., p. 177); “fendendo a neve, iam 
dormir à estrebaria” (Id., ib., p. 129). 7. Fazer estre- 
mecer; comover, abalar. Int. e p. 8. Abrir-se em fen- 
da (2) ou rachar-se: “A terra fende , crestada, das 
brechas estoiram, aqui e ali, hastes de junco com 
bandeiras de lodo penduradas.” (José Cardoso Pires, 
Jogos de Azar, pp. 185 - 186.) [P. us, como int.) 

Fendido. Adj. Que se fendeu, ~ V. folha —a. 

Fendimento. S. m. 1. Ato ou efeito de fender (-se). 2. 
V. fenda (2). 

Fenecer, V. int. 1. Terminar, acabar, extinguir-se. 2. V. 
morrer (1): “E, quando assim vemos fenecer , 
ainda toucadas das flores da mocidade, senhoras que 
tinham direito a ser felizes ... por que não havemos 
de crer que há anjos?” (Camilo Castelo Branco, 
Mosaico e Silva, p. 8.). 3. Murchar (1): As flores 
fenectam ao sol do meio-dia. 4. Ter o seu termo, 
fim ou limite: Suas terras fenecem onde começa o 
oceano. (Sin.: enfenecer.) 

Fenecimento. S. m. 1. Acabamento, fim. 2. Morte, 
falecimento. 

Feneiro. S. m. Arquit. Casa ou depósito, em que se 
recolhe o feno. 

Fenestração, [De fenestrar + ção.) S. f Cir. 
Intervenção, hoje em desuso, sobre o labirinto, para 
tratamento da surdez por otosclerose. 

Fenestrado. [Do lat. fenestratu.) Adj. 1. Que tem 
janelas. 2. Cheio de fendas ou buracos. 3. Morfol. 
Veg. Dotado de perfurações: pólen fe nestrado . 

Fenestral. [Do lat. *fenestrale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
janela, e S. m. 2. Abertura por onde entram o ar e a 
luz, como por uma janela. 


Fenologista 


Fenestrar. [Do lat. fenestrare.) V. t. d. Desus. Abrir 
janelas em, 

Fenfém. [T. onom.} S. m. Bras., Amaz. V. sac’. 

Fenianismo. S. m. A doutrina ou as práticas dos 
fenianos. 

Feniano. [Do irl. fiann, confundido com o velho irl. 
fene, denominação dos habitantes da Irlanda, pelo 
ingl. fenian.] S. m. 1. Membro de uma associação 
clandestina irlandesa constituída principalmente de 
irlandeses ou descendentes de irlandeses, e cujo fito 
é separar a Irlanda da Inglaterra. e Adj. 2. Relativo 
ou pertencente aos fenianos, ou deles característico. 
~ V. fogo —. 

Fenice. S. f. P. us. us. Fênix. 

Fenicio. [Do gr. phoiníkios, pelo lat. phoeniciu.] Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à Fenicia (Ásia anti- 
ga) ou aos seus habitantes. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Fenicia. 3. Lingua semitica antiga, fala- 
da nas cidades de Tiro e Biblos. V. cananeu (3). 

Fênico. [De fen(0)-' + -ico?.] Adj. Quim. Relativo ao 
fenol. ~ V. ácido —. 

Fenicopterideo. S. m. 1. Espécime dos fenicopterideos. 
s Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fenicopteri- 

eos. 

Fenicoptorideos. S. m. pl. Aves fenicopteriformes, da 
familia Phoenicopteridae, com os três dedos 
anteriores reunidos por uma membrana, pernas mui- 
to compridas, mais longas que o corpo, excluido o 
pescoço, m bico grosso, abobadado. Vivem junto aos 
alagadiços ou lagos, procurando alimento na lama. 
São os flamingos. 

Fenicopteriforme. S. m. 1. Espėcime dos 
fenicopteriformes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos fenicopteriformes. 

Fenicopteriformes. S. m. pi. Zool, Aves neórnites, 
neógnatas, consideradas por alguns autores como 
uma ordem: Phoenicopteriformes. Tèm pernas muito 
compridas, mais longas que o corpo, excluido o pes- 
coço, e apenas os três dedos anteriores são reuni- 
dos por membranas. São os flamingos. 

Fenigma. [Do gr. phoinignós.] S. m. Rubefação da 
pele, produzida por sinapismo. 

Fênigne. [Do al. Pfennig.) S. m. Moeda divisionária 
que representa a centésima parte do marco?. 

Fenil. [De fen(o)-! + -il] Quim. Elemento de 
composição associado ao radical aromático G Hs-. 

Fenilidrazina. [De fenil + hidrazina) S. f. Quim. 
Liquido oleoso, incolor, redutor enérgico, usado 
como reagente. [Fórm.: CoHsN2] 

Fênix (s). [Do gr. Phoinix, pelo lat. phoenix.] S. f. 1. 
Mitol, Ave fabulosa que, segundo a tradição egípcia, 
durava muitos séculos, e, queimada, renascia das 
proprias cinzas. 2. Asir. Constelação austral, ao S. do 

scultor, ao N, do Tucano e do Eridano, e a E. do 

Grou. 3. Fig. Pessoa ou coisa rara, única no seu gê- 
nero. [F. paral. (p. us.): fenice. Cf. fenes, do v. fenar.] 

Feno. [Do lat. fenu.] S. m. Erva ceifada e seca, para 
alimento de animais. 
afen(o)-', [Do gr. phaino.) El. comp. = ‘brilhar’, 
aparecer’: fenol, fenótipo, fenologia. [Equiv.: -fena, 
-fano-, -fana: fosfena; quirófano; glaucófana.] 
afen(o)-:. [De fenol.] El. comp. = ‘fenol’: fenato, 

Fenocópia. [De fen(o)-' + cópia) S. f. Genéi. O 
individuo criginário de mutação obtida artificialmen- 
te, mas que apresenta aspecto" das espécies naturais. 

Fenocristal. [De fen(o)-! + cristal.) S. m. Cristal que, 
por sua dimensão relativamente maior, sobressai na 
massa fina vitrea ou microcristalina de uma rocha 
magmática. E 

Feno-de-cheiro. S. m. Erva de colmo ereto, da familia 
das gramináceas {Anthoxanthum odoratum), de flores 
dispostas em panículas verde-amareladas, com as 
glumas da mesma cor, pubescentes e com nervuras 
desiguais, que fornece forragem; flava. [PÍ.: fenos-de- 
cheiro.) 

Feno-grego. S. m. Planta de caule ereto, da familia das 
leguminosas (Trigonella foenum-graecum), de flores 
sésseis, amareladas ou alvas, solitárias ou geminadas 
na axila das folhas, cujo fruto é vagem séssil, achata- 
da, com sementes ovóides, amarelas m transversal- 
mente reticuladas, e que fornece forragem. [PI.: 
fenos-gregos.) 

Fenol. {De fen(o)? + -ol.] S. m. Quim, 1. Derivado 
hidroxilado do benzeno, cristalino incolor, mas aver- 
melhado quando exposto à luz, com cheiro carac- 
terístico, encontrado no alcatrão e com diversas apli- 
cações importantes; ácido fênico, ácido carbólico. 
[Fórm.: C6HsOH.] 2. Classe de compostos com uma 
hidroxila ligada diretamente a um carbono de um 
anel benzênico. [Pl.: fenóis.) 

Fenolftaleina. [De fenol + ftaleina.) S. f. Quim. 
Substância cristalina, incolor, solúvel em álcool, usa- 
da como indicador. [Fórm.: Cz22H1404. 

Fenólico. Adj, Relativo ao, ou próprio do fenol. 

Fenologia. [De fen(0)-! + -logfo)- + -ia.] S. f 1. Parte 
da botânica que estuda vários fenômenos periódicos 
das plantas, como a brotação, a floração e a frutifi- 
cação, marcando-lhes as épocas e os caracteres. 2. 
Biol. Ger. Estudo das relações dos processos biológi- 
cos periódicos com o clima, 

Fenólico. Adj. Referente à fenologia, 

Fenologista. S. 2 g. Especialista em fenologia. 


Fenomenal 


Fenomenal. Adj. 2 g. 1. Que tem o caráter de 
fenômeno. 2. Que é raro e surpreendente; espantoso, 
admirável, singular. 

Fenomenalidade, S. f. Qualidade ou caráter de 
fenomenal. 

Fenomenismo. S. m. Filos. 1. Doutrina que admite que 

- todo real se reduz a fenômenos [v. fenômeno (9)). 2. 
Doutrina que admite que só podemos conhecer 
fenômenos [v. fenômeno (9)]. 

Fenômeno. [Do gr. phainómenon, pelo lat. 
phaenomenon.] S. m. 1. Qualquer modificação opera- 
da nos corpos pela ação dos agentes físicos ou quimi- 
cos. 2. Tudo que é percebido pelos sentidos ou pela 
consciência, 3. Fato de natureza moral ou social. 4. 
Tudo o que se observa de extraordinário no ar ou no 
céu. 5. Aquilo que é raro e surpreendente; prodígio, 
maravilha. 6. Pessoa ou objeto que tem algo de anor- 
mal ou extraordinário. 7. Pessoa que se distingue por 
algum talento extraordinário. 8. Filos. Objeto de 
experimentação; fato. 9. Filos. O que se manifesta à 
consciência. [Cf. dado (12).) 10. Filos. Tudo que é 
objeto de experiência possível, i. e., que se pode 
manifestar no tempo e no espaço segundo as leis do 
entendimento. [Cf. númeno.] 4 Fenômeno astronômi- 
co. Astr. P. us. Configuração de astros que ocupam 
posições próximas na esfera celeste. Fenômeno coo- 
perativo. Fís. Qualquer processo cuja ocorrência exi- 
ge a interação simultânea de vários sistemas cujas 
atuações se adicionam para levar ao efeito final 
Fenômeno de massa. Fís. O que só existe ou só se 
manifesta quando ocorre grande quantidade de fenô- 
menos individuais ou particulares. A pressão de um 
gás, p. ex., é um fenômeno de massa decorrente das 
diferentes velocidades das moléculas constitutivas do 
gás e dos choques dessas moléculas com as paredes 
do recipiente que o contém. 

Fenomenologia. [Do gr. phainómenon, ‘fenômeno’ + 
-log(o)- + -ia.] S. f. Filos. 1. Estudo descritivo de um 
fenômeno ou de um conjunto de fenômenos em que 
estes se definem quer por oposição às leis abstratas e 
fixas que os ordenam, quer às realidades de que 
seriam a manifestação. 2. Sistema de Edmund Hus- 

_ serl, filósofo alemão (1859-1938), e de seus segui- 
dores, caracterizado principalmente pela abordagem 
dos problemas filosóficos segundo um método que 
busca a volta “às coisas mesmas”, numa tentativa de 
reencontrar a verdade nos dados originários da 
experiência. 

Fenomenológico. Adj. Relativo à fenomenologia. 

Fenossão. S. m. V. esparzeta. 

Fenotipico. Adj. 1. Que tem a mesma aparência. 2. 
Relativo ao fenótipo: caráter fenotípico. 

Fenótipo. [De fen(o)- + tipo] S. m. Biol. O 
organismo de um ser vivo considerado em relação 
aos caracteres apreciáveis com o uso dos sentidos. 
[Cf. genótipo.) 

afento-. Mat. Pref. que, anteposto ao nome duma 
unidade, forma o nome de outra 10-!º vezes menor 
que à primeira. 

afeo-. [Do gr. phaiós, á, ón.] El. comp. = “escuro”, 
‘pardo’: feodérmico. 

Feodérmico. [De feo- + -derm(a)- + -ico?.] Adj. De pele 
parda; pardo; mulato. 

Feoficea. S. f. Espécime das feoficeas; feófito, 
melanoficea. 

Feoficeas. S. f. pl. Bot. Divisão do reino vegetal que 
compreende as algas pardas, vegetais aquáticos, 
sobretudo marinhos, cujo talo e órgãos reprodutivos 
se mostram altamente diferenciados. Algumas alcan- 
çam até 100 m de comprimento. Apresentam alter- 
nância de gerações e paredes celulares pectocelulósi- 
cas. [Sin.: feófitos, melanoficeas.) 

Feoficeo. Adj. Pertencente ou relativo às feoficeas; 
feófito, melanoficeo. 

Feófito. S. m. 1. V. feoficea. e Adj. 2. V. feofíceo. 

Feófitos. S. m. pl. Bot. V. feoficeas. 

Fera. [Do lat. fera.) S. f. 1. Animal bravio e carnivoro. 
2. Fig. Pessoa cruel e sanguinária. 3. Fig. Pessoa mui- 
to severa, irascivel. 

Feracidade. [Do lat. feracitate.] S. f. Qualidade de 
feraz; fertilidade, fecundidade. [Cf. ferocidade.) 


- Feracissimo. Adj. Superl. abs. sint. de feraz: “E para 


logo nos empolga a imagem retrospectiva de uma 
terra admirável e farta e feracissima” (Eucli- 
des da Cunha, Contrastes e Confrontos; p. 89). 

Feral. [Do lat. ferale.) Adj. 2 g. 1. Fúnebre, funéreo, 
lúgubre: “O vento geme no feral cipreste, / O 
mocho pia na marmórea cruz.” (Soares de Passos, 
Poesias, p. 12.) 2. Sinistro, cruel, sangrento. 

Feraz. [Do lat. ferace.) Adj. 2 g. De grande força 
produtiva; fértil, fecundo, úbere, ubertoso: “Depois, 
toda essa verdura começava a rir na alvura dos 
capulhos da várzea feraz.” (José Américo de 
Almeida, A Bagaceira, p. 117.) fSuperl. abs. sint.: 
feracíssimo.) 
érculo. [Do lat. ferculu.] S. m. Andor ou palanquim, 
em certas solenidades pagãs. . 

Fere-folha. [De ferir + folha.] S. 2 g. Pessoa buliçosa, 
metediça, irrequieta. [P1.: fere-folhas.) 

Féretro. [Do lat. feretru.) S. m. 1. Andor em que nos 


! triunfos romanos se levavam os despojos dos venci- 


dos. 2. Caixão, ataúde, esquife: “No cemitério tive 
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de repetir a cerimônia da casa, desatar as correias, e 
ajudar a levar o féretro à cova.” (Machado de 
Assis, Dom Casmurro, p. 344. 

Fereza (ê). S. f. Qualidade ou caráter de fero, cruel; 
perversidade, ferocidade, feridade. 

Féria. [Do lat. feria.) S. f. 1. Dia semanal. 2. Jornal ou 
salário de trabalhadores. 3. Soma dos salários da 
semana. 4. Rol de salários. 5. Folga, descanso. 6. Em 
casa comercial, o dinheiro das vendas realizadas no 
dia, na semana, etc. 7. Lit. No calendário litúrgico, 
dia em que não se comemora uma festa, 8. V. receita 
(1). [Cf. feria, dos v. ferir e feriar] ~ V. férias. 

Feriado. [Do lat. feriatu.] Adj. 1. Em que hå férias. 2. 
Em que não se trabalha; consagrado ao lazer; livre: 
“lia ou ouvia ler Cristina, que dava aos livros unica- 
mente as horas feriadas das suas ocupações 
domésticas” (Camilo Castelo Branco, O Bem e o 
Mal, p. 108). ~ V. dia —. e S. m. 3. Dia ou tempo em 
que por determinação civil ou religiosa, se suspende 
o trabalho. | 

Ferial. 4dj. 2 g: 1. Relativo a féria ou a férias. 2. 
Relativo aos dias da semana, aos dias úteis. 

Feriar. (Do lat. *feriare, por feriari.) V. t. d. 1. Dar 
férias ou descanso a. Int. 2. Estar em férias; passar as 
férias. P. 3. Entrar em férias; interromper o trabalho. 
[Pres. ind.: ferio, ferias, feria, etc. Cf. féria m férias.) 

Férias. [Do lat. ferias.) S. £ l. 1. Dias em que se 
suspendem os trabalhos oficiais (datas patrióticas e 
dias santificados). 2. Certo número de dias consecu- 
tivos destinados ao descanso de funcionários, empre- 
gados, estudantes, etc., após um periodo anual ou 
semestral de trabalho ou atividades. [Cf. ferias, dos v. 
feriar e ferir.) 

Feriável. Adj. 2 g. Que pode ser feriado. 

Ferida. [Fem. substantivado do adj. ferido.) S. f. 1. 
Destruição da pele ou da mucosa, em geral provoca- 
da por objeto duro, cortante ou perfurante dirigido 
com força; ferimento: Ainda se vê a ferida no 
lugar onde entrou m bala. 2. P. ext. Ulceração, chaga: 
Está cheia de feridas da catapora. 3. Corte cirúrgi- 
co. 4. Fig. Golpe mental ou emocional sofrido pela 
sensibilidade, pelo orgulho ou pela reputação; dor, 
mágoa, injúria, ofensa, agravo. 4 Ferida braba. Bras. 
1. Ferida de mau caráter, 2. Úlcera fagedênica 
própria dos paises quentes. 3. Fig. Pessoa ruim. Feri- 
da contusa. À que é acompanhada de contusão. Feri- 
da incisa. A que é produzida por instrumento cortan- 
te. Ferida ruim. Bras. Lesão infetada pelo germe do 
tétano; gangrena. Ferida velha. Úlcera tórpida, que 
resiste ao tratamento. 

Feridade. [Do lat. feritate.) S. f. V. fereza: “Põe-me 
onde se use toda a feridade, / Entre leões m 
tigres, e verei / Se neles achar posso a piedade / Que 
entre peitos humanos não achei” (Luis de Camões, 
Os Lusiadas, II, 129). 

Feridagem. S. f. Bras. Manifestação simultânea de 
numerosas feridas; furunculose. 

Feridento. Adj. 1. Bras. Cheio ou coberto de feridas: 
um homem magro e feridento; perna feriden- 
ta. 6 S.m. 2. Individuo feridento. 

Ferido. [Part. de ferir] Adj. 1. Que recebeu 
ferimento. 2. Ofendido, magoado. e S. m. 3. Aquele 
que está ferido. 

Feridor (ô). Adj. 1. Que fere. e S. m. 2. Aquele que 
fere. 3. Bras. Nos engenhos de açúcar, extremidade 
do cálice, que fica por cima dos cubos da roda, 

Ferimento. S. m. 1. Ato ou efeito de ferir(-se). 2. 
Ferida (1). 

Ferino. [Do lat. ferinu.] Adj. 1. Semelhante a fera; 
feroz. 2. Próprio de fera; feroz: “Cipião .... afogou 
em sangue, com ferina crueza, um motim das 
suas tropas” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos 
Avós, p. 203). 3. Cruel, desumano, perverso. 4. Fig. 
Que fere, ofende, magoa; ofensivo: tom ferino; 
ironia ferina. 

Ferir. (Do lat. ferire.) V. t. d. 1. Dar um golpe que 
produz chaga, fratura ou contusão; fazer feridas em; 
golpear: F er iram -no com punhal, 2. Dar pancadas 
em: ferir a madeira. 3. Travar (combate, batalha). 
4. Cortar, fender, rasgar. 5. Tocar, tanger: ferir o 
violão. 6. Causar impressão ou sensação em: Uma voz 
feriu -lhe o ouvido. 7. Impressionar desagradavel- 
mente: 4 luz É eriu -lhe os olhos; “Cheiro de carnes 
putrefactas feriu-lhe logo o olfato agudissimo” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, pp. 141-142). E Ofen- 
der, magoar, injuriar: O artigo f e r i u -lhe a honra. 9. 
Causar prejuizo a: A decisão feriu seus interesses. 
10. Punir, castigar. 11. Produzir pelo atrito (lume, 
faíscas). 12. Provocar sofrimento; afligir, contristar: 
A ingratidão feria-o. 13. Articular, pronunciar. 14. 
Tratar de (algum assunto). Int. 15. Vibrar golpes; 
causar ferimento(s). P. 16. Produzir ferimento em si 
mesmo; golpear-se, cortar-se: “— Mas, espere, .... O 
senhor feriu-se? Com efeito, a mão do nosso 
amigo tinha sangue, um ferimento na palma.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 113.) 17. 
Ofender-se, melindrar-se, doer-se, sentir-se, 
ressentir-se. 18. Compadecer, contristar-se, 
penalizar-se, condoer-se, doer-se. [Irreg. Conjuga-se 
como aderir. Imperf. ind.: feria, ferias, etc. Cf. féria e 
férias.) - 

Fermata. [Do it. fermata.) S: f. Mús. Parada do 
compasso musical sobre uma nota, cuja duração o 
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executante pode arbitrariamente prolongar. Indica- 
se pelo sinal gráfico NM. V. suspensão (8). 

Fermentação. [Do fermentar + ção] S. f. 1. 
Transformação química provocada por um fermento 
vivo ou por um princípio extraido de fermento. 2. 
Efervescência gasosa proventos de tal transforma- 
ção; ebulição. 3. Fig. Efervescência moral; agitação, 
comoção, ebulição. 

Fermentáceo. Adj. Fermentante. 

Fermentante. [Do lat, fermentante.] Adj. 2 g. 1. Que 
está em fermentação. 2. Que provoca fermentação. 
[Sin. ger.: fermentáceo.] 

Fermentar. (Do lat. fermentare.] V. t. d. 1. Produzir 
fermentação em; fazer levedar: fermentar cerve- 
ja. 2. Agitar, excitar, estimular, fomentar: Aquelas 
medidas fermentavam a ira popular. Int. 3. 
Decompor-se pela fermentação; levedar. 4. Entrar 
ou estar em agitagao; agitar-se. 

Fermentativo. Adj. Que produz fermentação. 

Fermentável. Adj. 2 g. Que se pode fermentar. 

Fermentescente. [Do lat. fermentescente.] Adj. 2 g. 1. 
Fermentescivel, 2. Que principiou a fermentar. 

Fermentescibilidade. S. f. Qualidade de fermentescivel. 

Fermentescivel. [Do lat. fermentescere, ‘principiar a 
fermentar'.] Adj. 2 g. Preparado para a fermentação; 
fermentescente. 

Fermento. [Do lat. fermentu.] S. m. 1. Substância capaz 
de provocar trocas químicas, particularmente fer- 
mentação, sem nada ceder de sua própria matéria 
aos produtos de fermentação. 2. Massa de farinha 
que azedou e que, misturada a outra massa de pão, 
determina, nesta, a fermentação. [Sin, (nessas 
acepç.): levedura.) 3. Fig. Germe de paixões, revolu- 
ções, etc. 

Fermentoso (ô). [De fermento + -oso.] Adj. Fig. Que 
agita, que excita; que dá vida. 

Férmio. [Do antr. Fermi, de Enrico Fermi, físico 
italiano (1901-1954), + -io2.] S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 100, transurânico, artificial. 
[Simb.: Fm.] 

Férmion. S. m. Fis. Particula elementar cujo 
comportamento obedece à estatística de Fermi- 
Dirac. [Cf. férmio.] 

Fernandina. [Do fr. ferrandine, com infl. do antr. 
Fernandina.] S. f. Variedade de tecido de lã ou de 
algodão. 

Fernandopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fernandópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Fernandópolis. 

Fernando-prestense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fernando Prestes (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Fernando Prestes. [Pl.: fernando- 
prestenses.) 

Fero. [Do lat. feru.] Adj. 1. V. feroz (1 a 4). 2. 
Encarniçado, cruento: feras batalhas. 3. Intimida- 
dor, amedrontador, assustador: “Uivam chacais... 
Ressoa a fera tuba / Dos cafres, pelas grotas 
retumbando” (Raimundo Correia, Poesias, p. 190). 4. 
São, rijo, forte, vigoroso. ~ V. feros. 

4-fero. [Do lat. ferre.) El. comp. = ‘que contém’; tque 
produz’; ‘que transporta”: aurífero ( < lat. auriferu), 
mamifero; carbonifero. 

Ferócia. [Do lat. ferocia.) S. f. P. us. V. ferocidade: “A 
dançatriz [espanhola] reflete .... tudo quanto a sua 
raça possui: .... ênfase, arroubo, exagero, ferócia, 
asco, desdém” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 61). 

Ferocidade. [Do lat. ferocitate) S. f. Qualidade ou 
caráter de feroz; braveza, fereza, feridade, ferócia. 
[Cf. feracidade.] 

Ferocissimo. [Do lat. ferocissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de feroz. 

noz (Pl, de fero.] S. m. pl. Fanfarronada, bravata. ~ 

« Jero. 

Feroz. [Do lat. feroce.] Adj. 2 g. 1. Que tem indole ou 
natureza de fera; selvagem, bravio. 2. Perverso, desu- 
mano, cruel: “O assassino era dado como homem 
frio e feroz .” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 80.) 3. Violento, impetuoso: Uma tempestade 
feroz se abateu sobre a cidade. 4. Ameaçador, 
sanhudo, terrível: semblante feroz . [Sin. (nessas 
acepç.): fero.] 5. Destemido, arrojado. 6. Arrogante, 
altivo. 7, Extraordinário, espantoso, terrível, tremen- 
do: Tem uma ambição feroz de enriquecer. (Superi. 
abs. sint.: ferocíssimo.) 

Ferra. [Dev. de ferrar.] S. f. 1. Ato ou efeito de ferrar 
(3). [Sin. (no RS): marcação.] 2. Pá de ferro para 
mexer ou tirar brasas. 3. Bras., N.E. Epoca durante a 
qual se ferra o gado. 

Ferrabrás. [De Fier-d-bras, nome de um gigante 
sarraceno que aparece nas canções de gesta do séc. 
XIL} S. 2 n. e adj. 2 n. V. fanfarrão. (P1.: ferrabrases.) 

Ferraça. S. f. Chapa redonda, de ferro, em cujo centro 
há um buraco, por onde se ateia fogo ao forno, em 
cuja boca ela é colocada. 

Ferração. S. f Ato ou efeito de ferrar (2); ferragem. 

Ferrado!. [Do lat. ferratu, “ferruginoso”.] S. m. 1. Fezes 
do recém-nascido, V. mecônio. 2. Vaso para orde- 


nhar. l 
Ferrado’. (Part. de ferrar.] Adj. 1. Guarnecido de ferro: 
“sapato ferrado ” (Latino Coelho, Tipos Nacio- 
nais, p. 227). 2. Que se ferrou, que levou ferradura 
ET 3. Fig. Aferrado; teimoso, 4. Bras. Gir. 
Em péssima situação; sem saida. e S. m. 5. Ato de 


Ferrador 


ferrar 


Ferrador 0). S. m. 1. Individuo cuja profissão é ferrar 


cavalgaduras, etc. 2. Bras. V. araponga (1). 

Ferradura. [De ferrar + -(djura,) S. f. 1. Peça de ferro, 
de forma especial, que se aplica na face inferior das 
patas das cavalgaduras. 2, P. ext. Capinha de ferro, 
semicircular, com que se protegem solas m saltos de 
sapatos. 

Ferrageiro. S. m. Negociante de ferragens ou de ferro; 
ferragista, ferrageiro. 

Ferragem. S. f. 1. Conjunto ou porção de peças de 
ferro necessárias para edificação, artefatos, etc. 2. 
Guarnição de ferro: “Gonçalo abriria o gavetão da 
rica cômoda de ferragens douradas” (Eça de 
Queirós, A Ilustre Casa de Ramires, p. 132). 3. O con- 
junto das quatro ferraduras de uma besta. 4, Ferra- 
ção. 5. Bras. V, satélite (7). 4 Ferragem azul, 
Octaedrita azul (satélite do diamante). 

Ferragista. S. m, Bras. Ferrageiro, 

Ferragollo. S. m. Ant. V, ferragoulo. 

Ferragoulo, [Do ár. vulg. feriyâl, pelo it. farraluolo.] S. 
m. Ant. Gibão ou gabão de mangas curtas, com cabe- 
ção e capuz: “ricos gibões, calças, roupetas e 
ferragoulos alastrados de passamanes dum 
gosto duvidoso.” (Conde de Sabugosa, Embrechados, 
p. 29). [Var,: ferragoilo a farragoulo.) 

"apto. lAum, de ferragem (5).) S. m. V. informação 

Ferrajaria, SA Fábrica de ferragens. 

Ferramenta. [Do lat. ferramenta, pl. de ferramentum.) 
S. f. 1. Utensilio de ferro de um trabalhador. 2. P. 
ext, Qualquer utensílio empregado nas artes e ofi- 
cios. 3. Conjunto de utensílios de uma arte ou ofício. 
4. Fig, Instrumento: 4 ferramenta do progresso 
é a Educação. $. Bras., CE. Designação dada, no ser- 
tão, às esporas do vaqueiro, 

Ferramental. S. m. 1. Ant. Ferramenta. 2, Carp. Peça 
de madeira com que se dispõem as ferramentas ao 
alcance de quem tem de trabalhar com elas. 

Ferramenteiro. S. m. 1. Mecânico especializado, que 
faz moldes e ferramentas, 2. Guarda ou inspetor de 
ferramentas. 

Ferrão. S. m. 1. Ponta de ferro; aguilhão, 2. Zool. O 
dardo dos insetos. 3. Bras. V. jaçanã. 

Ferrar. V. t. d. 1. Ornar ou guarnecer de ferro. 2, Pôr 
ferraduras em (cavalgadura). 3. Marcar com ferro 
quente (boi, cavalo, etc.). 4. Tornar ferruginosa (a 
água). 8, Colher (vela): “navegou terra a terra à 
sombra da costa .... :.... ferrou panos e fundeou 
sobre virotes.” (Galpi, Narrativas Militares, p. 23). T. 
d. e i. 6. Dar, aplicar: O animal ferrou -lhe uma 
bicada, 7. Cravar, enterrar; “O cão de um salto 
ferrou os dentes no sulno gordo e pesado.” (Gus- 
tavo Barroso, Terra de Sol, p. 87.) 8. Obrigar a acei- 
tar, impingir: Há pessoas que, por qualquer motivo, nos 
ferram um discurso, T. i. 9, Cair em (sono profun- 
do). 10. Entregar-se ou dedicar-se a: Ferrou no 
trabalho. 11, Investir, arremessar-se, T, | e c. 12. 
Introduzir com violência: Ferraram com o desor- 
deiro no cárcere. 13. Lançar com força; arremessar: 
Ferrou com o embrulho na parede. Int. 14, Bras. 
Marcar o animal com ferro em brasa. P. 15. 
Entranhar-se, curvar-se: “Os seus dentes d'améndoa 

ferravam-se numa tangerina de chila” (Eça de 
Queirós, O Primo Basílio, p. 185). 16. Apegar-se, 
aferrar-se. (Fut. do pret.: ferraria, etc, Cf, ferrária.) 

Ferraria, [De ferro + -aria) S. f. 1. Fábrica de 
ferragens. 2. Loja, oficina ou arruamento de 
ferreiros, 3, Grande porção de ferro, [Cf. ferrária.) 

Ferrária. [Do antr. Ferrari + -ia.] S. f. Gênero de 
par iridáceas, cultivadas em razão de suas belas 
ores. [CF. ferraria, do v. ferrar e s. f.) 

Ferrazense, Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ferraz de Vasconcelos (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ferraz de Vasconcelos. 

Ferreirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ferreiros (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ferreiros. 

Ferreirense!. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Ferreira (SP). é S. 2 g, 2. Natural ou 
habitante de Porto Ferreira. 

Ferreirinha, [De ferreirinho, talvez.) .S, m. Bras. 
Designação comum aos peixes teleósteos, caracifor- 
mes, da família dos caracídeos, gênero Leporinus 
Spix, cujo corpo apresenta faixas escuras transver- 
sais, A espécie mais conhecida é a L, fasciatus fascia- 
tus (Bloch), da América do Sul cisandina, cujo corpo 
apresenta oito a 10 faixas transversais escuras e as 
demais vermelhas e cujo comprimento vai de 130 a 
220 mm. É peixe muito apreciado para aquários. 
[Sin.: hoga-lisa.) 

Ferreirinho, [Dim, de ferreiro.) S. m. Bras. Designação 
comum a duas aves passeriformes, da familia dos 
tiranídeos (Todirostrum chrysocrotaphum illigeri, da 
Amaz, e T. maculatum), de coloração verde- 
olivácea, ou verde, m asas e cauda enegrecidas. Na 
primeira a garganta é amarela e na segunda é bran- 
ca, mais ou menos pintada de preto. [Sin.: papa- 
sebo.) 2. Designação comum a outras espécies do gê- 
nero. 3, V. relógio (4).) 

Ferreiro, S. m. 1. Artifice que trabalha em ferro. 2. 
Ferrageiro. 3. Gaivão. 4, V. araponga (1). $. V, ronca- 
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dor (4). 6. V. sapo-ferreiro. e Adj. 7. Diz-se do animal 
que tem o pêlo cor de rato: potranca ferreira. 

Ferreletricidade. [De ferro + eletricidade.) S. f., Fis. 
Fenômeno apresentado por substâncias cristalinas 
que têm polarização elétrica permanente e espontá- 
nea. Do ponto de vista elétrico, é um fenômeno 
análogo ao ferromagnetismo. 

Ferrenho, Adj. 1. Semelhante ao ferro, na cor ou na 
dureza, 2, Fig. Duro, inflexível, intransigente, férreo. 
3. Fig. Que não cede; pertinaz, obstinado; “Forjó .... 
era um antiabsolutista ferrenho , predisposto ao 
martírio.” (Vitorino Nemésio, 4 Mocidade de Hercula- 
no, I, p. 233.) 

Ferrense', 4a 28.1. De, ou ge em ou relativo a 
Ferros (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ferros. 

Ferrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Pedro dos Ferros (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Pedro dos Ferros. 

Férreo. [Do lat. ferreu.] Adj. 1. Feito de ferro. 2. 
Ferrifero (1). 3. Fig. Forte, resistente. 4. Fig. V. 
ferrenho (2): vontade férrea . 8. Fig. Cruel, duro, 
desumano: coração férreo . ~ V. linha —a. 

Ferreta (ê). [De ferro + -eta.] S. f. Ferrão pequeno, ou 
bico de metal, que constitui a parte inferior do pião. 
IPI.: ferretas (8), Cf. ferreta e ferretas, do v. ferretar.] 

Ferretar, [De ferrete + car) V. t. d. 1. Manchar, 
enodoar, sujar. Transobj. 2. Ferretear (4): 
Ferretaram-no de traidor. (Pres. ind.: ferreto, 
ferretas, ferreta, ctc.; pres. subj.: ferrete, ferretes, etc. 
A ie (6), ferretas (è), e ferrete (8), pl. ferretes 

é). 


Ferrete (8). [De ferro + -ete.) S. m. 1. Instrumento 
com que se marcavam escravos e criminosos, e com 
que se marca o gado. 2. Fig. Sinal de ignomínia; 
estigma, labéu: “uma criatura que perdeu toda uma 
existência na cadeia e sob o ferrete ignominioso 
de assassino.” (Viriato Correia, Histórias Asperas, p. 
201 } [PI.; ferretes (6). Cf. ferrete e ferretes, do v. ferre- 
tar. 

Ferretear. V. 1. d. 1, Marcar com ferrete: ferretear 
o gado. 2. Afligir, pungir. 3. Manchar a reputação de, 
Transobj. 4. Tachar, acoimar: Ferreteou o adver- 
sário de pedante, [Sin.: [ERA aferretar, aferretear, 
Conjuga-se como frear, 

Ferretoada. [De ferretoar + -ada'.) S. f. Ferroada. 

Ferretoar. V. t. d 1. Dar ferretoadas em; aguilhoar; 
picar. 2. Dirigir palavras picantes a; censurar, [Sin.: 
ferroar. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

aferr(i-. [Do lat. ferrum, i] El. comp. = “ferro”: 
férrico, ferruncho, ferrifero. [Equiv.: ferro-: ferrovia.) 

Férrico. Adj. 1. Relativo ao ferro. 2. Quím. Referente 
a, ou próprio de qualquer composto com o ferro tri- 
valente. 

Ferrifero. [De ferr(i)- + -fero.] Adj. 1. Que contém 
ferro ou sais de ferro; férreo. 2. Composto de ferro. 

Ferrificação. [De ferr(ij + -ficar- + -ção] $ 
Formação do ferro. 

Ferrimagnetismo. [De ferr(!)- + magnetismo.) S. m. Fis, 
Tipo de magnetismo permanente apresentado pelos 
ferritos, no qual os momentos magnéticos de lons 
vizinhos tendem a se alinhar como dois vectores 
antiparalelos. [Cf. ferromagnetismo.] 

Ferrinhos. [Dim, do pl, de ferro) S. m. pl. Mús, 
Instrumento de percussão, de som indeterminado, 
em forma de um triângulo de ferro ou de aço, que se 
suspende por um cordel m se percute com uma vare- 
ta do mesmo metal; triângulo: “vinham os tocadores 
de ferrinhos , de pandeiros, .... de tambores e 
de violas” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 46). 

Ferrita. [De ferro + ita] S. m. Fis. Substância 
constituída por material ferromagnético e diversos 
óxidos (de níquel, de cobalto, de zinco, etc.), e de 
elevadissima resistência elétrica, utilizada em nú- 
cleos de transformadores que trabalham em circuitos 
de alta frequência, como memória magnética em cir- 
cuitos de computadores, etc, 

Ferro. [Do lat, ferru.) S. m. 1. Quim. Elemento de 
número atômico 26, metálico, branço-acinzentado, 
duro, tenaz, reativo, o qual forma ligas que têm apli- 
cações importantes. [Simb.: Fe.] 2. Metal maleável e 
tenaz, de numerosas aplicações na indústria e na 
arte, 3. Instrumento feito desse metal, ou apenas a 
e cortante e/ou perfurante desse instrumento, 4. 

esignação comum a diversos instrumentos ou 
utensílios em que entra principalmente o ferro: 
ferro de passar; ferro de dourar. 5. V. ferrete (1). 
6. P. ext. A marca deixada pelo ferro (5) no couro do 
gado, 7. Ferramenta de arte ou ofício. 8. V. dinheiro 
(3). 9. Marinh, Designação pela qual a bordo é mais 
conhecida a ânçora. 10, Marinh, O conjunto amarra e 
ancora, 11. Encad. O ornato estampado com ferro de 
dourar, 12. Arrelia, zanga, amolação: “Que ferro! 
. Esqueci-me de mandar fazer hoje para o jantar 
um grande prato de paio com ervilhas.” (Eça de 

ueirós, Os Maias, II, p. 565.) 13. Ant. Ferradura. ~ 

«ferros, 4 Ferro fundido. Quím. Liga de ferro e car- 
bono, com teor deste último superior ao que se 
encontra no aço. Ferro galvanizado. Quim. Ferro 
recoberto por uma película de zinco. Ferro gusa, 
Quim. O que se obtém diretamente do alto-forno, em 
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geral com elevada proporção de carbono e diversas 
impurezas. [Tb, se diz simplesmente gusa.} Ferros 
velhos. Trastes caseiros, usados e de pouco valor. 
[CF, ferros-velhos, pl. de ferro-velho.) A ferro e a fogo. 
A todo o transe; de qualquer maneira; por todos os 
meios possíveis, a ferro E fogo. A ferro e fogo, A 
ferro e a fogo. Baralhar m ferro, Bras., RS. Brigar à 
arma branca, De ferro, Que (no sentido próprio e no 
figurado), lembra o ferro pela dureza, peso, resis- 
tência, rijeza, energia, etc.: punhos de ferro 
overnar com mão de ferro ; coração de ferro. 

ançar ferro. Mar. V, ancorar (1). Levantar ferro. 
Mar. 1. Içar âncora (ferro). 2. Partir em viagem mari- 
tima. [Sin. ger.: levantar âncora.) Levar ferro. Ser mal 
sucedido em (alguma coisa); levar chumbo: Levou 
⁄ erro na prova de matemática. Malhar em ferro frio. 

erder o tempo, insistindo com pessoairredutivel ou 
muito ignorante. Passar a ferro. 1, Alisar (oupa) 
com ferro de passar; passar: “ Passara a ferro 
as camisas de Armando' Clarice 
Lispector, Laços de Família, p. 46). 2. Alisar roupa 
com ferro de passar; passar: “sempre gostara de 
passara ferro e, sem modéstia, era uma passa- 
deira de mão-cheia.” (Id., ib., p. 46). Perder ferro e 
sinal. Bras., CE. Ficar no casco da situação, 

Ferroada. S. f. 1. Picada com ferrão; aguilhoada. 2, 
Pontada (1). 3. Fig. Censura mordaz, picante. [Sin. 
ger.: ferretoada.] 

Ferroar. (De ferrão + -ar?.] V. t. d. 1. Ferretoar. Int. 2. 
Dar ferroadas; “Senti a impotência do homem 
contra a calúnia impalpável que esvoaça m zune e 
ferroa como a vespa" (José de Alencar, Luciola, 
p. 98); “— .... parece que tenho nos intestinos um for- 
migueiro a morder, a ferroar ...” (Godofredo 
Rangel, Falange Gloriosa, p. 227), 

Ferroeletricidade. S. f. Fís. Ferreletricidade. 

Ferrolhar. V. 1, d. Aferrolhar: “Possuem a onipotência 
terrestre, ce ferrolharam-na a sete chaves.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, O Presbítero da Mon- 
tanha, p. 109.) (Pres. ind.: ferrolho, etc. Cf. ferrolho 


(ô). 

Ferrolho (ô). [Do lat. veruculu, com infl, de ferro.) S. 
m. 1. Tranqueta corrediça de ferro, com a qual se 
fecham portas e janelas. 2. Bras. Fut, Retranca (5). 
IPI.: ferrolhos (0), Cf. ferrolho, do v. ferrolhar.] 

Ferromagnesiano. Adj. Pet. Que contém ferro e 
magnésio. 

Ferromagnético.[De ferro + magnético.) Adj. Fís. Diz- 
se de substâncias que têm elevada permeabilidade 
magnética, como o ferro, o niquel, o cobalto e várias 
ligas, e que pode ser observada pela forte atração 
entre os dois corpos que a possuam. 

Ferromagnetismo. S. m. Fís. Propriedade das 
substâncias ferromagnéticas. (Cf. ferrimagnetismo.] 

Ferromoça (0). [De ferro (de estrada de ferro) + 
-moça.] S. f. Bras. Empregada que, nos trens de pas- 
sageiros que fazem longos percursos, presta serviços 
análogos aos das aeromoças nos aviões. 

Ferropear. V. t. d. Prender ou agrilhoar com ferropéia. 
[Conjuga-se como frear. Pres. ind.: ferropeto, ferro- 
peias, ferropeia, ferropeamos, ferropeais, ferropeiam. 
Cf. ferropéia e o pl. ferropéias.] 

Ferropeia, S. f. V., ferropéia. 

Ferropéia. [Do lat. vulg. ferropedea.] S. f. Algema, 
grilhão. (Pl.: ferropétas. Cf, ferropeia e ferropeias, do 
v. erorar. A f. preferivel seria ferropeia.) 

Ferros. [PI. de ferro.) S. m. pi. 1. Algemas, grilhões. 2. 
Cárcere, prisão. 3. Tenaz (8). ~ V, ferro. 

Ferroso (ô). Adj. 1. Que tem ferro; ferruginoso. 2. 
Quim. Referente a, ou próprio de qualquer composto 
com ferro divalente, 

Ferro-velho. S, m. 1, V. adeleiro. 2. Estabelecimento 

ue negocia com sucata (1), (PI.: ferros-velhos. Cf. 
erros velhos.) ` 
errovia. [De ferro + via.) S. f. Sistema de transporte 
sobre trilhos, que compreende a via permanente E 
outras instalações fixas, o material rodante, o equi- 
pamento de tráfego, etc. [Sin.: estrada de ferro, linha 
férrea e (lus.) caminho de ferro. Cf. via férrea.) 

Ferroviário. Bras. 1. Adj. Relativo a ferrovia. 2. Que se 
epa ferrovia: transporte ferroviário .e S.m. 
3. Empregado em estrada de ferro. 

Ferrugem. (Do lat. ferrugine.] S. f. 1, Óxido que se 
forma à superficie do ferro exposto à umidade. 2, P. 
ext. Óxido formado sobre outros metais, 3. Emperra- 
mento das articulações. 4. Bor. Doença das grami- 
neas, em especial do trigo, produzida por fungos. 5, 
Bras., MG. A hematita em grânulos ou pequenos sei- 
xos. 

Ferrugento. Adj. 1. Que tem ferrugem; enferrujado, 
rubiginoso, 2. Fig. Velho, antigo, antiquado, 

Ferrugineo. [Do lat. ferrugineu.] Adj. 1. Da cor 
castanho-avermelhada da ferrugem, 2. Escuro, 
sombrio, 

Ferruginosidade. S. f. Qualidade de ferruginoso. 

Ferruginoso (ô). Adj. 1. Da natureza do ferro ou da 
ferrugem. 2. Que contém ferro; ferroso. 3. Que é da 
cor do ferro. e S. m. 4. Medicamento que contém 
ferro: O médico receitou-lhe um ferruginoso. 

Ferruncho. [De ferro (12) + -uncho.] S. m. Pop. 
Despeito amoroso; ciúme. | 

Fértil. (Do lat. fertile.) Adj. 2 g. 1. V. fecundo (1). 2. | 
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Capaz de produzir com facilidade, de inventar, de 
criar; produtivo, inventivo, criador: José de Alencar 
tinha espírito fértil . 3. Que se presta a grandes 
desenvolvimentos: Tema fértil , a linguagem. 4. 
Diz-se de terra muito fecunda, ae produz muito. $. 
Abundante, farto, úbere. [PI.: férteis. Antôn.: estéril, 
sáfaro, maninho.) 

Fertilidade. [Do lat. fertilitate.) S. f. 1. Qualidade de 
fértil; fecundidade. 2. Fig. Disposição para a fecun- 
dação. 3. Abundância; opulência, [Antôn.: esterilida- 
de, maninhez.) 

Fertilização. S. 


se). 

Fertilizador (ô). Adj. 1. Fertilizante (1). @ S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que fertiliza. 

Fertilizante. Adj. 2 g. 1. Que fertiliza; fertilizador. e S. 
m. 2. Adubo (2). 

Fertilizar. V, t. d. 1. Dar fertilidade a; tornar fértil ou 
produtivo: As inundações fertilizam o vale do 
Nilo. Int. e p. 2. Tornar-se fértil ou produtivo, 

Fertilizável. Adj. 2 g. Que se pode fertilizar, 

Fertilizina. [De fertiliztar) + -ina) S. f Biol, 
Substância segregada pelo óvulo do ouriço-do-mar, e 
que tem a propriedade de ativar a fecundação desses 


animais. 

Férula. (Do lat. ferula.) S. f. 1. V. palmatória (1): “Não 
me entrem a gritar .... os críticos da critica, que a 

férula de pedagogo se me não sustenta no punho 
fraco” (Ramalho Ortigão, Figuras e Questões 
Literárias, 1, p. 8). 2. Bot. Gênero de plantas umbeli- 
feras, ao quel pertence a assa-fétida, 

Fervedoiro. S. m. Fervedouro. 

Fervedouro. [Var, de fervedoiro.] S. m. 1. Movimento 
semelhante ao de um liquido a ferver; agitação. 2. 
Grande ajuntamento. 3. Grande agitação, movimen- 
to, 4. Agitação intima; inquietação, desassossego. 5. 
Bras. Lugar onde deve ser lavado o cascalho dia- 
mantifero. 

Fervença. [Var. de fervência.) S. f. Desus. 1. Fervura, 
efervescência, excitação. 2. Fervor, zelo, ardor. 

Fervência. S, f. Ant. Fervença. Ro 

Ferventar. V. t. d. Aferventar (1). 

Fervente. [Do lat, fervente.) Adj. 2 g. 1. Que ferve, que 
está em ebulição, 2. Que se revolve como a água m 
ferver, 3. Que tem impeto e ardor; ardente, caloroso; 
fervoroso, veemente: “rezou em voz baixa uma ora- 
ção fervente ” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, 1, p. 308). [Sin. ger.: fervescente.) 

Ferver. [Do lat. fervere.] V. t. d. 1. Produzir ebulição 
em: ferver a água. 2. Cozer em água fervente ou 
em outro liquido em ebulição; É preciso ferver a 
seringa. Int. 3. Entrar em ebulição (1); ebulir. 4. 
Movimentar-se, agitar-se continuamente, lembrando 
um liquido em ebulição; espumar: “Certa mulher 
misteriosa, / Que me alucina, costuma / Manter-se 
em pé, silenciosa, / Junto ao mar, que ferve e 
espuma...” (Raimundo Correia, Poesias, p. E) 5. 
Aquecer-se muito; escaldar, queimar, fervilhar: 
Ferve-me o sangue, de raiva. 6. Agitar-se, excitar- 
se, espumar, fervilhar. 7. Aparecer em grande nú- 
mero, amontoar-se, aglomerar-se: Ferveram 
mosquitos. 8, Atingir alto grau de intensidade, de 
veemência: Aquela paixão fervia na alma do poeta. 
9, Arder, queimar, inflamar-se, exaltar-se: Ferveu 
de raiva ao notar a injustiça. 10. Animar-se, estimular- 
se, excitar-se: 4 discussão fervia , 11. Sentir pai- 
xão; amar intensamente. [Part.: fervido. Cf, férvido.) 

Fervescente, [Do lat. fervescente.] Adj. 2 g. Fervente, 

“Fervet opus (férvet ópuç). [Lat., 'o trabalho ferve',] 
Atividade intensissima, como a das abelhas, 

Fervido. (Part, de ferver.) Adj. 1. Que ferveu: água 
fervida. e S. m. 2. Bras., RS. Cozido (3), (er 
érvido.) 
érvido, [Do lat. fervidu.] Adj. 1. Que abrasa; muito 
quente, abrasador. 2. Em que há animação, entuúsias- 
mo e intensidade; cheio de calor; quente, entusiásti- 
co, caloroso: abraço. férvido ; palavras férvi- 
das . 3. Dominado por paixão veemente; apaixona- 
do. 4. Zeloso, fervoroso. 5. Fogoso, impaciente. 6. 
Muito rápido; arrebatado, veloz. [Cf. fervido, do v. 
ferver, adj, e s. m.] 

Fervilha. [Dev. de fervilhar.) S. 2 g. Pop. Pessoa ativa, 
inquieta, que trata de muitos negócios. 

Kervilhar. [De ferver) + -ilhar] V. int. 1. Ferver (3) 
continuamente: “Há homens debruçados nas cal- 
deiras onde o alcatrão fervilha” (José Cardoso 
Pires, Jogos de Azar, p. 186). 2. Pulular (4): Os 
admiradores da bela jovem fervilharam na festa, 
3. Ferver (5): No comício, a multidão fervilhava ; 
“Em Piraquara fervilharam as contendas nos 
arraiais políticos” (Antônio Versiani, Paisagens 
Humanas, p. 13). 4, V. pulular (5): A cidade fer- 
vilhava de turistas. 5. Achar-se ou ficar em estado 
de excitação ou agitação intensa; esfervilhar: 
“Comprida é a noite em que não se dorme, e não 
dormi com a cabeça fervilhando .” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 13.) 

Fervo (e). (Dev. de ferver.) S. m. Bras., RS. Conflito; 
tumulto. [Cf. frevo.) 

Fervor (0). [Do lat. fervore.] S. m. 1. Ato de ferver. 2, 
Estado do que ferve. 3, Calor veemente; ardência. 4. 
Fig. Ardor, energia, entusiasmo, paixão: g cin 
suas idéias com fervor . 5. Fig, Grande desejo; 


f. Ato ou efeito de fertilizar 
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empenho: Rezou a Deus com muito fervor , 6, Fig. 
Caridade constantemente ativa. 7. Fig. Dedicação, 
zelo. 8. Fig. Diligência, atividade. 9. Fig. Impeto, 
E a A água levou tudo, com um fervor nunca 
visto. 

Fervor-do-sangue. S. m. Pop. Urticária, (PI.: fervores-do- 
sangue.) 

Fervoroso (ô). Adj. 1. Que ferve; fervente. 2. Que tem 
fervor; caloroso, ardoroso: “Rezava como os mais 
fervorosos crentes” (Mário de Alencar, Contos 
e Impressões, p. 105), 3. Veemente, impetuoso, arre- 
batado. 4. Ativo, diligente, 5. Zeloso, dedicado. 

Fervura. S. f. 1, Ato ou efeito de ferver; ebulição. 2. 
Fig. Alvoroço, alvoroto, agitação, exaltação, ebuli- 


ção. 

Fescenino. [Do lat. fesceninu.) an 1. Diz-se de certo 

gênero de versos licenciosos da antiga Roma, dos 

uais se acredita ter provindo a såtira. 2. Obsceno, 
licencioso: “Vários amantes se atribuíram à princesa 
D. Carlota Joaquina e diversos pais aos filhos que se 
sucediam, Fique aos devassadores de segredos fes- 
ceninos a apuração de tais coscuvilhices.” (Ota- 
vio Tarqüinio de Sousa, 4 Vida de D. Pedro I, 1, pp. 
7-8). e S. m. 3. Gênero de versos licenciosos da 
antiga Roma, 

Festa. [Do lat. festa.) S. f. 1. Reunião alegre para fim 
de divertimento: Dará uma festa no seu dia ani- 
versário. 2. O conjunto das cerimônias com que se 
celebra qualquer acontecimento; solenidade, come- 
moração. 3. Dia santificado, de descanso, de regozi- 
jo. 4. Comemoração litúrgica, solenidade da Igreja; 
romaria. 5, Fig. Regozijo, alegria, júbilo: Para ele, 
hoje, tudo é festa . 6. Fam. e irôn. Trabalheira, cui- 
dados, barulho. ~ V, festas. 4 Festa das candeias. 
Candelária. Festa de arromba. Bras. V. festança. Festa 
de carregação. Bras., N.E. Festa sem música e outros 
atrativos. Festa de embalo. Bras. Gir. Embalo (5), 

Festança. S. f. Grande divertimento; festa muito 
animada; festa de arromba; festão: "é português e 
não esconde as saudades que tem do seu Portugal, 
».. das suas festanças aldeãs” (Lima Barreto, 
Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. Fai 

Festão!, [Do it. festone.] S. m. 1, Ramalhete de flores e 
folhagens; grinalda: “Tenho também uma lira / De 
festões engrinaldada.” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 224.) 2. Arquit. Ornato com a forma de 
grinalda, 

Festão!. S. m. Bras. V. festança. 

Festar. V. int. Bras. 1. Fazer festa. 2. Divertir-se na 
festa; foliar. |Pres. ind.: festo, etc. Cf, festo(6)). 

Festarola. A Fam. Festança; folguedo, 

Festas. [P]. de festa.] S. f. pl. 1. Caricias, agrados. [Tb. 
us, no sing,| 2. Presente, mimo, dádiva. 3, O dia de 
Natal e o Ano-Novo: Que passe as festas em paz 
e alegria. ~ V., festa. 

Festeiro, Adj. 1. Que freqüenta festas. 2. Que faz festas 
ou carícias: “seu riso, sua voz, suas mãozinhas gor- 
duchas e festeiras , seus beijos molhados” (Lia 
Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 202). e S. m. 3. 
Aquele que faz ou dirige uma festa. 4. Frequentador 
de festas. 5. Bras. Aquele que é eleito ou escolhido 
para patrocinar solenidades religiosas, 

Festejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que festeja, 

Festejar. V. t. d, 1. Fazer festa a; dar demonstrações 
de alegria a: Festejou com grandes abraços a che- 
gada do amigo. 2. Fazer festa em honra de: Costuma 
festejar Santo Antônio todos os anos. 3. Fazer fes- 
tejos por; celebrar, solenizar: Festejou o nasci- 
mento do filho varão; “Palha festejou o aconteci- 
mento com um juntar” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 40). 4. Acolher com prazer; louvar, apro- 
var; O público festejou o filme, consagrando-o 
como um dos melhores do ano. 8, Fazer festas a; acari- 
ciar, amimar, 

Festejo (ê). S. m. 1, Ato ou efeito de festejar. 2. 
Festividade, solenidade. 3. Caricia, mimo. 4. 
Palavras de galanteio; galanteio, 

Festim. S. m. 1. Festa particular ou em família; 
pequena festa. 2. Banquete. 

Festinho. [Do lat. tardio festino} Adv. Ant. 
Apressadamente; às pressas, 

Festival. [Do ingl. festival] Adj. 2 g. 1. Festivo (1): 
“Arcos de flores, fachos purpurinos, / Trons festi- 
vais , bandeiras desfaldadas” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 163), “por essas noites perladas dos ecos 
das serenatas, dos perfumes festivais das rosas” 
(Fialho d'Almeida, O Pats das Uvas, p. 98). e S. m. 2. 
Grande festa, 3. Festa artística em que se apresen- 
tam várias obras em competição. 4. Cortejo cívico, 

Festividade. [Do lat. festivitate.) S. f. 1, Festa religiosa 
cu cívica: “Quanto à pompa litúrgica e à suntuosida- 
de dos divertimentos profanos, já vimos que consti- 
tufam aspectos comuns às festividades do 
templo” (Afonso d'Avila, Residuos Seiscentistas em 
Minas, I, p. 19); O baile popular fo! parte das fes ti- 
vidades do cingientenário da Abolição. 2. 
Demonstração de alegria; regozijo. 

Festivo. [Do lat. festivu.] Adj. 1. De, ou relativo a, ou 
próprio de festa; festival; dia festivo . 2. Alegre, 
divertido: “E cantarolavam baixinho, com ar festi- 
vo e satisfeito." (Mário de Matos, Cusa das Três 
Meninas, p. 114.) 

Festo'. [De festa.| S. m. Grande festa; festança, farra, 
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divertimento. [PI.: festos, Cf. festo (ê) e pl. festos a) 
Festo’, [Do lat. festu] Adj. Poét. Festivo, feliz, 


próspero, fausto. [PI.: festos. Cf. festo (ê) m pl. festos 
è 


JJ 

Festo (ê). S. m. 1, Largura duma peça de pano, dum 
tecido qualquer. 2. Dobra que se faz em pano largo, 
enfestado, ao meio de sua largura e em toda a sua 
extensão, para o enrolar em peça. 3. Dobra de uma 
folha de papel ou de um caderno, no lado correspon- 
dente à costura. [PI.: festos (ê). Cf. festo, do v. festar, 
adj. e s. m., e pl. festos.] 4 Subir a festo. Subir encos- 
ta acima, sem ladear, como a tesoura cortando o 
pano pelo festo, 

Festoar. V. t. d. Ornar com festões; festonar. [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Festonadas. S. f. pl. Grandes festões em pintura ou 
escultura. 

Festonar'. [De festão + -ar.] V. 1. d. Festoar. 

Festonar'. (Do fr. festonner.] V. t. d. Bras. Fazer 
festonê em, 

Festonê. S. m. [Do fr. festonné.) Bordado em ponto 
cheio ou caseado, em diferentes formas (semicir- 
culos, pontas, gregas, etc.), utilizado para ornar e/ou 
dar acabamento às orlas de um tecido: 4 camisa de 

gee tem um festonê azul em toda a sua volta. 
etação. S. f. Fisiol. Formação do feto na matriz. 

Fetal!, Adj. 2 g. Anat. Relativo ao feto!, 

Fetal’, adi 2 g. Relativo ao feto?, 

Fetalismo. Adj. Med. Persistência de caracteres 
próprios do feto! na vida extra-uterina, 

ateti-. [Do lat. fetus, us.) El. comp. = feto”: feticida, 

Fetiche. {Do port. feitiço, que voltou à língua de 
origem atr. do fr. fétiche.; S. m. 1. Objeto animado ou 
inanimado, feito pelo homem ou produzido pela 
natureza, ao qual se atribui poder sobrenatural e se 
presta culto; ídolo, manipanso. [Cf. amuleto (1) e 
talismã (1).) 2. Fig. Pessoa a quem se venera e obe- 
dece às cegas. IA f. feitiço, preconizada pelos puris- 
tas, é pouquissimo us. nestas acepç.) 

Fetichico. Adj. Relativo a fetiche, ou ao fetichismo. 
Fetichismo. [Do fr. fétichisme.] S. m. 1. Adoração ou 
culto de fetiches venia (1)]. 2. Culto de objetos 
materiais, considerados como a encarnação de um 
espírito, ou em ligação com ele, e possuidores de vir- 
tude mágica. 3. Fig. Partidarismo faccioso. 4. Subser- 
viência total, 8. Med. Perversão que consiste em 
amar não à pessoa, mas a uma parte dela ou um 
objeto de seu uso; “Desde então realmente a sua 
predileção por aquelas jóias tornou-se uma espécie 
de fetichismo para esse coração, que por mui- 
to tempo ermo e vazio, sentia ardente sede de afei- 
ção.” (José de Alencar, Lucíola, p. 124.) 1A f, feiticis- 
mo, que os puristas recomendam, é de uso rarissi- 
mo.) 

Fetichista. [Do fr. fétichiste.) Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio do fetichismo; fetíchico: práticas fetichis- 
tas . 2. Que cultiva o fetichismo. e S. 2 g. 3. Pessoa 
que cultiva o fetichismo. [Os puristas preconizam fei- 
ticista, que é, no entanto, muito p, us.) 

Feticida, [De feti- + -cida.) S. 2 g. Pessoa que provoca 
a morte do feto’, que pratica feticídio. 

Feticidio. [De feti- + -cídio.] S. m. Aborto provocado, 
Fetidez (ê). S. f. Qualidade de fétido; fedor, fétido, 
fedentina, fedorentina. 

Fétido. (Do lat. foetidu.) Adj. 1. Que fede; que exala 
mau cheiro: “e, aqui e acolá, cadáveres fétidos ” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, I, p. 
185). [Sin.: fedorento, malcheiroso e (bras.) fedido.) 2. 
Podre, pútrido. e S. m. 3. V. fetidez, 

Feto', [Do lat. fetu.) S. m. 1, Nos animais viviparos, o 
produto da concepção, antes de sair do ventre 
materno. [Cf. embrião (1 e 2).] 2. O ser humano a 
começar do terceiro mês da vida intra-uterina, 

Feto. [Do lat, filictu.] S. m. Designação comum a 
todos os pteridófitos da ordem Filicales; filifolha. 
Feto-macho-verdadeiro. S. m. Bras. Planta ornamental, 
da família das polipodiáceas (Aspidium filixmas), mui- 
to cultivada na Europa, de rizoma subterrâneo, fron- 
des espiraladas, pecioladas e pinadas, soros próximos 
à nervura m protegidos por indúsia glabra, convexa, 
reniforme, e que é considerada medicinal por ser 
vermifuga. [PI.: fetos-machos-verdadeiros.) 

Feudal. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou relativo a, ou 
próprio de feudo, ou do feudalismo; feudatário. 

Feudalismo. [De feudal + -ismo] S. m. Regime 
resultante dum enfraquecimento do poder central, e 
que une estreitamente autoridade e propriedade da 
terra, estabelecendo entre vassalos e suseranos uma 
relação de dependência, 

Feudalista. 4dj. 2 g. 1: Relativo ao, ou próprio do 
feudalismo. 2. Que é sectário do feudalismo, e S. 2 g. 
3. Sectário do feudalismo. a 

Feudatário, Adj. 1. Feudal. 2. Que paga feudo. e S. m. 
3. Vassalo, súdito. 

Feudo. [Do frâncico fëhu, 'gado, posse, propriedade”, 
atr. do b.-lat. feudu.) S. m. 1. Propriedade nobre ou 
bens rústicos, que o senhor de certos dominios con- 
cede mediante a condição de vassalagem e prestação 
de certos serviços e rendas. 2. Direito ou dignidade 
feudal. 3. Vassalagem feudal, 4. Fig. Fardo, peso. 

Fevereiro. [Do lat. februariu] S. m. 1. Cronol. O 
segundo mès dos calendários juliano e gregoriano. 
[Em ambos os calendários, nos anos bissextos 
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fevereiro tem 29 dias, e nos anos comuns, 28; no 
calendário gregoriano, porém, os anos seculares, 
para os quais o número formado pelas centenas é 
múltiplo de quatro, não é bissexto, ficando fevereiro 
com 28 dias.] 2. Bras. V. jodo-bobo. 

Fez. S. f. V. fezes. [Pl.: fezes. Cf. fez (ê), do v. fazer; fez 
(ê), s. m., pl. fezes (ê); Fez (ê), top.; e fês, pl. de fé.) 

Fez (ê). [Do ár. fãs.) S. m. Barrete, em geral vermelho, 
usado por certos povos do Oriente Médio e da Áfri- 
ca, e em particular pelos turcos; cofió: “A insistência 
dos modernizadores da Turquia .... em fazerem subs- 
tituir o fez oriental pela cartola ocidental .... 
mostra que a sagacidade levantina vê nas coisas, nos 
“objetos materiais”, nas exterioridades, nos simbolos, 
influências capazes de influir sobre o intimo das pes- 
soas ou sobre sua mentalidade” (Gilberto Freire, 
Sobrados e Mocambos, III, p. 816). [PI.: fezes (ê). Cf. 

de fezes, e fês, pl. de fe.) 
ezes. [Do lat. faeces.) S. f. pl. 1. V. borra (1): “Não lhe 
faltou [a Cervantes], para esgotar as últimas fezes 
do cálix amargurado dos talentos, o ter de .... andar 
cortejando protetores e sofrendo desdéns de podero- 
sos o que mais tarde havia de subir mais alto do que 
todos eles.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 103.) 2. 
Matérias fecais. 3, Escórias metálicas. 4. Fig. V. ralé 
(1). [A f. do sing., fez, não é de uso moderno. Cf. 
fezes (è), pl. de fez (8).] ~ V. fez. 

Fezinha. [Dim. de fé.) S.'f. Bras. Pop. O ato de arriscar 
algum dinheiro no jogo, de jogar ou apostar de modo 
tímido ou modesto. [Usa-se, em geral, na loc. fazer a 
sua fezinha.] ¢ Fazer a sua fezinha. V. fezinha. 

sEF. Mús. V. f (3). 

aFFF. Mús. V. f (3). 

sFI. Radiotéc. Abrev. de fregiiência intermediária. 

Fiação. S. f. 1. Ato, operação, efeito ou modo de fiar; 
fiadura. 2. Lugar onde se fia. 

Fiacre. [Do fr. fiacre.) S. m. Antigo carro de praça 
puxado a cavalo, alugado por corrida ou à hora. 
Fiada. [De fiar!.] S. f. 1. Carreira horizontal de tijolos 
ou de pedras da mesma altura, postos uns sobre 
outros e assentes em cal. 2. V. fileira: “riu, mostrou 
duas fiadas de dentes brancos como toda ela” 
(Júlio Dantas, Espadas e Rosas, p. 20). 3. Enfiada (1). 

Fiadeira. (Fem. de fiadeiro.) S. f. Fiandeira (1). 

Fiadeiro. S. m. Fiandeiro. 

Fiadilho. S. m. A parte que não se fia dos casulos da 
seda; restos de seda do casulo. 

Fiado'. [Part. de fiar'.] Adj. 1. Que foi submetido a 
fiação. e S. m. 2. Substância filamentosa reduzida a 


fio. 

Fiado. [Part. de fiar.) Adj. 1. Que tem fé ou 
confiança. 2. Vendido a crédito. ~ V. conversa —a. e 
Adv. 3. A crédito: vender, comprar fiado . 

Fiador (ô). [De fiar? + -{djor.} S. m. 1. Aquele que fia 
ou abona alguém, responsabilizando-se pelo cumpri- 
mento Ee Sua do abonado; aquele que presta 
fiança. 2. Fig. Fiança (4). 3, Descanso de espingarda. 
4. Correia do freio de animais. 5. Cordão dos copos 
de espada. 6. Marinh. Parte da amarra que vai do 
anilho à máquina de suspender, numa amarração a 
dois ferros com anilho. 7. Marinh. Amarra destalin- 
gada da âncora, usada para amarrar o navio à bóia. 

Fiadoria. S. f. V. fiança (4). 

Fiadura. S. f. Fiação (4). 

Fiambre. [Do esp. fiambre, por friambre.] S. m. 1. 
Carne, particularmente presunto fq. v.], preparada 
para se comer fria, [F. paral. (desus.): friame.) 2. 
Bras., RS. Provisão de alimentos frios para viagem. 

Fiambreira. S. f. Bras., RS, Fiambreiro. 

Fiambreiro. S. m. Caixa onde se guarda fiambre. (No 
RS, fiambreira.) 

Fiança. S. f. 1. Ato de fiar? (1) ou abonar obrigação 
alheia. 2. P. ext. Quantia em que importa a fiança ou 
caução. 3. Responsabilidade, garantia. 4. Jur. Obri- 
gação acessória assumida por terceira pessoa, que se 
responsabiliza, total ou parcialmente, pelo cumpri- 
mento da obrigação do devedor, caso este não a 
cumpra ou não possa cumpri-la; abonação, caução, 
fiadoria, fiador. 5. Jur. Caução real, que consiste na 
entrega de valores (dinheiro, jóias, etc.), feita pelo 
acusado, ou terceiro em seu favor, para que possa 
defender-se em liberdade, nos casos previstos em lei. 
6. Bras. Pop. e ant. Confiança (4): amigo de fian- 
ça . e S. m. 7. Cavalo de fiança, o predileto pa- 
ra montaria, aquele em que se confia para viagens 
e trahalhos. 

Fiandeira. S$. f. 1. Mulher que se ocupa em fiar; 
fiadeira. 2. Zool. Cada um dos apêndices abdominais 
das aranhas, por onde saem os fios com que fazem a 
teia. 

Fiandeiro. S. m. Homem que se ocupa em fiar; 
fiadeiro. 

Fiango. S. m. Bras., N.E. Rede pequena, de viagem: 
“Armaram os fiañgos ao pé de uma fogueira, 
sob a ramaria das árvores. Dentro em pouco, o moço 
cochilava preguiçosamente.” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol. p. 117.) 

Fiapo. S. m. Fio tênue; fiozinho. 4 Tirar um fiapo. 
Bras. Pop. Dar uma olhadela. 

Fiar'. (Do lat. filare.) V. t. d. 4. Reduzir a fio 
(substâncias filâmentosas): “tirara um fuso da cin- 
tura, e .... começara a fiar as pastas de algodão 
que estavam dentro de uma cabaça” (José de Alen- 


624 


car, O Sertanejo, p. 102); fiar algodão. 2. Puxar à 
fieira; fazer arame de. 3. Serrar pelo meio, longitudi- 
nalmente (tábuas, caibros, etc.). 4. Urdir, tramar, 
maquinar (intrigas). Int. 5. Torcer, ou reduzir a fio, 
qualquer matéria filamentosa. 6. Reduzir a fio subs- 
tâncias filamentosas: “ela dando alguns passos, .... 
com a sua roca e fiando com os dedos tãb trê- 
mulos, que o fuso lhe caia na relva.” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 376). [Pres. subj.: fie, 
fies, fieis, etc. Cf. fiéis, pl. de fiel, e Fiéis, pl. do antr. 
Fiel] 4 Fiar fino. Ser assunto ou caso melindroso, 
delicado, de monta, que deve ser tratado com muito 
cuidado ou minúcia; fiar mais fino, fiar muito fino. 
Fiar mais fino. V. fiar fino. Fiar muito fino. V. fiar fino. 

Fiar’. [Do lat. *fidare, por fidere.) V. t. d. 1, Ser o 
fiador de; abonar, afiançar. 2. Esperar, acreditar, 
confiar. 3. Vender a crédito: fiar mercadorias. T. d. 
e i 4. Entregar sob confiança; confiar: Fiou seus 
pertences ao amigo. 5. Vender a crédito: O comercian- 
te fiou-lhe o corte de fazenda; “Mal o Bazar se 
“abriu, já se negavam, ali, a lhe fi ar umas ceroulas” 
(Ciro dos Anjos, Explorações no Tempo, p. 98). 6. 
Expor ao arbitrio ou capricho de: Fiou seu destino 
ao acaso. 7. Contar com; esperar: Fio de você a boa 
solução do problema. T. i. 8. Depositar confiança; 
acreditar: “Se fiamos num bem, que a mente 
cria, / Que outro remédio há aí senão ser triste?” 
(Antero de Quental, Sonetos, p. 172); Evite fiar em 
estranhos. Int. 9. Vender a crédito: “as casas de pasto 
não fiavam , nem as quitandeiras.” (Miécio Táti, 
O Mundo de Machado de Assis, p. 133). P. 10. Ter 
confiança; confiar, acreditar: “Titulo simples, mas 
não te fies em títulos simples; são inventados pa- 
ra guardar versos deleitosos.” (Machado de Assis, 
A Semana, II, p. 361.) (Pres. subj.: fie, fies, fieis, etc. 
Cf. fiéis, pl. a e Fiéis, pl. do antr. Fiel] 

Fiasco. [Do it. fiasco.) S. m. 1. xito desfavorável, 
vexatório, ridículo; malogro, fracasso. 2. Má figura; 
estenderete, 

“Fiat (fiat). [Lat., 'seja'.] S. m. Faça-se; criação. 

Fiau. Interj. Bras. Exprime censura, troça, vaia. 

Fiável. [De fiar! + -vel.] Adj. 2 g. Que pode ser fiado. 

Fibra. (Do lat. fibra.) S. f. 1. Gisa uma das estruturas 
alongadas que, dispostas em feixes, constituem teci- 
dos animais = vegetais ou certas substâncias 
minerais. 2, Qualquer filamento ou fio. 3. Bot. Célula 
muito mais comprida do que larga, comunissima 
como constituinte normal do corpo vegetal. 4. Bot. 
Obsol. Raiz muito fina. 5. Fig. Força de ânimo; 
valor moral; firmeza de caráter; energia, caráter, pul- 
so: moço de fibra . 4 Fibra óptica. Opt. Fibra de 
material transparente e de indice de refração relati- 
vamente elevado, capaz de conduzir luz através de 
caminhos não retilíineos com muito pequena diminui- 
ção de intensidade. 

Fibrila. S. f. t. Pequena fibra. 2. Cada uma das últimas 
ramificações das raizes. [Var.: fibrilha.) 

Fibrilação. S. f. Med. Contrações excessivamente rá- 
pidas das fibrilas musculares. 

Fibrilar. Adj. 2 g. Disposto em fibrilas. 

Fibrilha, S. f. Var. de fibrila. 

Fibrilffero. [De fibrila + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
fibras ou filamentos. 

Fibriloso (ô). Adj. Originário de uma reunião de fibras 
ou filamentos. 

Fibroso (ô). Adj. Originário de uma reunião de fibras 
ou filamentos. 

Fibrina. [De fibra + -ina') S. f. Proteina 
esbranquiçada, insolúvel, que constitui a parte essen- 
cial do coágulo sanguineo, e provém da ação do 
fibrinofermento sobre o fibrinogênio. 

Fibrino. Adj. Relativo ou pertencente a fibra. 

Fibrinofermento. S. m. Fermento que transforma o 
fibrinogênio (2) em fibrina. 

Fibrinógeno. [De fibrina + -geno!.) Adj. Fibrinogênio 


(1). 

Fibrinogênio. [De fibrina + -genfo)! + cio] Adj. 1. 
Que produz fibrina; fibrinógeno. e S, m. 2. Proteina 
solúvel existente no plasma sanguineo, e que se con- 
verte em fibrina. 

Fibrinoso (ô). Adj. 1. Relativo à, ou que tem as 
popietes da fibrina, 2. Formado pela fibrina. ~ 

. pneumonia —a. 

Fibroblasto. [De fibra + -o- + -blasto.] S. m. Anat. 
Célula do tecido conjuntivo formadora dos tecidos 
fibrosos do organismo. 

Fibrocartilagem. S. f. Anat. Tecido cartilaginoso, de 
trama fibróide. 

Fibrocartilagineo. Adj. Fibrocartilaginoso. 

Fibrocartilaginoso (ô). Adj. 1. Que tem fibrocartilagem. 
2. Que tem natureza de fibrocartilagem. [Sin. ger.: 
fibrocartilagineo.) 

Fibrocelular. Adj. 2 g. Que participa do tecido fibroso 
e do celular. 

Fibrocimento. S. m. [De fibra + -o- + cimento.) Ma- 
terial de construção resultante de uma mistura in- 
tima de cimento portland e asbestos, e que apresenta 
boas propriedades de resistência à intempérie, e 
propriedades isolantes do calor e da umidade, 
empregado sob as formas de chapas onduladas em 
coberturas de edifícios, de chapas planas em pare- 
des divisórias e caixas-d'água, e de tubos em canali- 
zações e dutos; cimento-amianto. 
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Fibrocistico. Adj. Relativo a, ou caracterizado pela 
presença de fibrocisto(s). 

Fibrocisto. [De fibra + -o- + cisto.] S. m. Patol, Lesão 
cistica circunscrita por, ou situada dentro de tecido 
conjuntivo fibroso. 

Fibrogranular. Adj 2 g. Que apresenta tecido 

ranuloso entremeado de fibras. 

e [De fibra + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante a 
ibras. 

Fibrolita. [De fibra + -o- + -lita.) S. f. Min. Silimanita. 

Fibroma. [De fibra + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
benigno do tecido conjuntivo. 

Fibromatóide. [De fibroma + -t- + -óide] Adj. 2 g. 
Semelhante a fibroma, 

Fibromatose. [De fibroma + -t- + -ose) S. f. Patol. 
Afecção que consiste na existência de numerosos 
fibromas. 

Fibromioma. [De fibra + -o- + mioma.) S. m. Patol. 
Tumor que contém tecido fibroso e tecido muscular 
iso. 

Fibromuscular. Adj. 2 g. Anat. Constituido de tecido 
fibroso e muscular. 

Fibrorradiado. Adj. Min. Diz-se do hábito mineral em 
que as fibras cristalinas irradiam a partir de um 
centro. 

Fibrosado. [De fibrose + -ado!.) Adj. Med. Em que hå 
fibrose. 

Fibrose. [De fibra + -ose.] S. f Med. Formação de 
tecido fibroso; degeneração fibróide. 

Fibroso (ô). Adj. 1. Que tem fibras. 2. Composto de 
fibras. 3. Semelhante ou relativo-a fibra. 

Fibula. [Do lat. fibula.) S. f. Anat. Perônio. 

Fibulação. [Do lat. fibulatione.] S. f. Cir. Infibulação. 

Ficáceo. [De fico)! + -áceo.] Adj. Referente ou 
semelhante à figueira. 

Ficada. S. f. 1. Ato de ficar; permanência. 2. Bras. 
Carambola dificil que o jogador de bilhar deixa para 
o parceiro. 3. Tip. V. composição ficada. 4. Bras. A 
equipe de linotipistas que fica de plantão, no jornal, 
para compor matéria que entra à última hora. 5. 
Bras. Matéria já composta que nas redações se guar- 
da para aproveitamento futuro. 

Ficado. Adj. ~ V. composição —a. 

Ficar. [Do lat. *figicare, frequentativo de figere, 
‘fixar’.] V. t. c. 1. Estacionar (em algum lugar); não 
sair, dele; permanecer: ficar em casa. 2. Estar 
situado: “Para o romano, o mundo dos prodígios 
ficava a Ocidente.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós 
dos Nossos Avós, p. 39); Brasília fica no Planalto 
Central. 3, Não dever ser conhecido senão por (uma 
ou mais pessoas): Isto fica entre nós. 4. Albergar- 
se, pernoitar: Anoiteceu, e ficamos num rancho 
próximo. T. i. 5. Restar, sobrar: Não lhe ficou um 
só livro. 6. Ajustar, combinar, assentar: “Aceitei o 
oferecimento e a moça ficou de vir à noitinha,” 
(Coelho Neto. - Turbilhão, p. 295); Ficou de vir 
cedo, e ainda não chegou. 7. Ser adiado, transferido, 
procrastinado: Este assunto fica para amanhã. 8. 
Não dizer mais; não ir além de: Disse três palavras, e 
nisto ficou . 9. Obrigar-se (a alguma coisa); prome- 
ter: Ficou de trazer a resposta hoje. 10. Convir, 
concordar: Afinal ficamos em voltar imediatamen- 
te. 11. Provir, proceder, resultar: Da abundância de 
pau-brasil na Terra de Santa Cruz lhe ficou o nome 
de Brasil. 12. Caber por quinhão; tocar por sorte: 
Recebeu a parte da herança que lhe ficou . 13. 
Adquirir, comprar: Acabou ficando com a merca- 
doria. 14. Ser adquirido pelo preço de; custar: Cada 
um dos livros ficou em 25 cruzeiros; As compras 
ficaram em meio milhão. 15. Ajustar-se, quadrar: 
Esta roupa lhe fica bem. 16. Estar sob a responsa- 
bilidade KAE alguém): Isto fica por sua conta. T. d. e 
i. 17. Afiançar, assegurar, prometer: Fiquei -lhe 
que faria o prometido. Pred. 18, Permanecer em deter- 
minada disposição de espirito ou situação: Durante 
dias ficou triste; Sal, e ele ficou acamado. 19. 
Continuar, permanecer: Isto não ficará assim. 20. 
Converter-se em; tornar-se: As tábuas, depois de bati- 
das, ficam mesa. 21. Vir a estar em determinado 
estado ou situação; tornar-se, fazer-se: “Os campos 
ficaram tristes.” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 25.) 22. Ser nomeado ou 
escolhido para cargo: Ficou para chefe. Int. 23. 
Conservar-se através dos tempos; durar, perdurar, 
subsistir: Vão-se os homens, porém suas obras ficam; 
“A história das minas jaz na escuridão. Como fazer 
de uma vez um trabalho que fique ?” (J. Capistra- 
no de Abreu, Ensaios e Estudos, 1* série, p. 199). 24. 
Parar de repente; estacar: Ao ver-me, ficou . 25, 
Restar, sobrar: Trouxe o que pôde, porém muita coisa 
ficou . P. 26. Não dar mais passo; parar: Seguiam 
todos e ele ficou-se . 27. Permanecer, conservar- 
se, demorar-se, deter-se, quedar-se: Vai à serra, e 
fica -te lá um mês. 28. Reter em seu poder; Na 
herança, ficou-se com a parte melhor. 29. Entre- 
gar-se à guerra e proteção de alguém. 30, Cessar de 
comprar cartas em alguns jogos. 31. Seguido de prep. 
por mais verbo no infinitivo, expressa que não se 
praticou a ação indicada por esse verbo: O trabalho 
ficou por fazer. 32. É us. também como auxiliar: 
Ficou sabendo de tudo. [Conjuga-se como trancar.) 
4 Ficar ao pintar. Quadrar, convir, assentar €x- 
celentemente. Ficar atrás de. 1. Ser inferior a: ter 
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menos mérito que: Apesar de bom poeta, Junqueira 
Freire fica atrás de Castro Alves. 2. Ter uma 
qualidade qualquer em grau inferior: Se Paulo é rico, 
Pedro não Th e fica atrás ; “Era um velho con- 
- versador. Pajeú não ficava atrás : gostava de 
bater um papo.” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral 
Novo, p. 112). IM, us. negativamente.) Ficar bem. 
Quadrar, convir. Ficar de fora. Ser excluído; não ser 
contemplado. Ficar limpo. Perder ou gastar todo o 
dinheiro. Ficar mal a. Não ser próprio ou digno de; 
ser desabonador para: Fica-lhe mal agir dessa 
maneira. Ficar mal com. Não se harmonizar ou não 
combinar com: Esta blusa fica mal com a saia. 
Ficar por isso mesmo. Não haver punição de falta ou 
crime cometido: Pratica as maiores violências, e 
fica por isso mesmo . Ficar sobrando. 1. Ser 
relegado, ser esquecido; sobrar: Os demais irmãos 
foram convidados, só ele ficou sobrando . 2. 
Não ser procurado ou atendido; não ser alvo de 
atenção; sobrar: Várias pessoas conseguiram a audiên- 
cia, e eu fiquei sobrando . Ficar sujo. Des- 
merecer no conceito alheio. 
&-ficar. [Do lat. ficare.) Suf. verbal = “ação factitiva': 
clarificar ( < lat. clarificare), mitificar, petrificar. 
Ficção. [Do lat. fictione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
fingir; simulação, fingimento. 2. Coisa imaginária; 
fantasia, invenção, criação: “Os latinos não conser- 
varam a ficção poética do canto melodioso da 
cigarra, pois o increpavam de rouco, desagradável” 
(Alberto Faria, Acendalhas, p. 71). 3. V. literatura de 
ficção. 4 Ficção científica. Liter. Ficção (3) cujo 
enredo se baseia, em geral, no desenvolvimento 


cientifico e nas situações decorrentes de tal desen- ` 


volvimento no tempo E no espaço. 

Ficcional. Adj. 2 g. Bras. Relativo à, ou próprio da 
ficção do ficcionismo; ficcionista: “O conto definia- 
se como uma peça literária aquém da novela, por sua 
complexidade ficcional , e muito aquém do 
romance.” (Hélio Pólvora, 4 Força da Ficção, p. 11.) 

Ficcionismo. S. m. Bras. V. literatura de ficção: “De 
1910 a 1930, o romance brasileiro foi quase sempre 
metropolitano. Em 1928, A Bagaceira, de José 
Américo, anunciava o deslocamento geográfico do 
nosso ficcionismo .” (Brito Broca, Horas de 
Leitura, p. 162.) 

Ficcionista. S. 2 g. 1. Escritor que faz ficção ou 
literatura de ficção; autor de ficção. e Adj. 2 g. 2. 
Ficcional. i 

Ficela. [Do fr. ficelle.) S. f. Bras. No carteado, 
artimanha pouco honesta feita por um parceiro para 
iludir os demias. 

Ficha. [Do fr. fiche.) S. f. 1. Tento de jogo que, em 
jogo pago, varia de forma ou de cor, conforme a 

uantia que representa. 2. Peça semelhante ao tento, 

e metal, plástico, etc., ou, ainda,. retângulo de 
papel, que se adquire por determinada quantia e 
corresponde ao preço de uma passagem, de um tele- 
fonema, de determinada mercadoria, sobretudo ali- 
mentos preparados, etc. 3. Folha solta ou cartão com 
anotações para uiterior classificação ou pesquisa: Os 
verbetes do dicionário são feitos em fichas ; Há 
fichas perfuradas. 4. P. ext. Aquilo que está anota- 
do em uma ficha: Fez uma boa ficha da palavra 
sociedade. S. Proc. dados. Cartão (6). 6. Constr. Pro- 
fundidade até à qual penetra no terreno uma estaca- 
prancha que nele se crava. 7. Bras. Fam. Informação, 
em caráter confidencial, sobre alguém ou alguma 
coisa: Deu-me aficha do rapaz. 8. Bras. Gir. A vida 
pregressa: 4 ficha do capaz é péssima. [Cf, fixa, do 
v. fixar, fem. de. fixo e s. f.] 4 Ficha antropométrica. 
Registro de caracteres (retrato de frente =» de perfil, 
nome, idade, impressões digitais, etc.) que permite 
identificar um indivíduo; ficha de identidade. Ficha 
de consolação, 1. Ficha (1) dada ao jogador que per- 
de. 2. Fig. Pequena compensação por uma perda, 
revés, recusa, etc. Ficha de identidade. Ficha antropo- 
métrica. Meter ficha. Bras. Gir. V. mandar brasa (1). 
Na ficha. Bras. Gir. À vista; a dinheiro; no troco. 
Tacar ficha. Bras. Gir. V. mandar brasa (1). Ter ficha 
limpa. Bras. Gfr. Desfrutar de crédito, de bom con- 
ceito. 

Fichamento. S. m. Ato ou efeito de fichar. 

Fichar. V. t. d. 1. Anotar ou registrar em fichas; 


catalogar. 2. Pop. Fazer a ficha (3) de. [Pres. ind.: 
ficho, tas ficha, etc.; pres. subj.: che, etc. Cf. fixo, 
adj., flex. fixa, fixas; fixa, s. f., pl. fixas; fixe, adj.; = o 


v. fixar, 

BAC S. m. 1. Coleção de fichas. 2. Gaveta, caixa 
ou móvel onde se guardam fichas, devidamente clas- 
sificadas, 3. Caderno escolar de folhas móveis, o que 
permite a classificação dos apontamentos por 
matéria, tema, etc. [Sin, tus.: ficheiro.) 

Ficheiro. (De ficha + -eiro.) S. m. 1. Bras, V. 
baquerubu, 2, Lus. Fichário Ph 

Fichinha. (Dim. de ficha.) S. f. Bras. Gir. Pessoa sem 
importância, sem relevo, sob este ou aquele aspecto. 

Fichu. (Do fr. fichu.) m. Cobertura, ligeira, 
triangular para a cabeça, o pescoço m ombro de 
senhoras: “Ajeitou sobre o penteado o fichu de 

: sedinha vermelha” (Monteiro Lobato, Urupês, Outros 
Contos e Coisas, p. 152). 

sfic(i)-. [Do lat. ficus, i.] El. comp. = ‘figo’: ficiforme. 

[Equiv.: ficfo)-": ficoíte, ficáceo.) 
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Ficiforme. [De ficfi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de figo: receptáculo ficiforme . 

Ficitideo. S. m. 1. Espécimes dos ficitideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ficitideos. 

Ficitideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos hepidópteros; mariposas de asas anteriores 
estreitas e posteriores largas; atacam, na forma lar- 
var, cereais armazenados. 

Fico!, S$. m. V, dia do Fico. 

Fico’. S. m. Ficus. 

afic(0)-'. Equiv. de fic/i)-. 

afic(0)-*. [Do gr. phfkos, eos-ous.) El. comp. = “alga”: 
ficóide, ficologia. 

a-fico. [Do lat. facere.) El. comp. = “que faz’, ‘que 
produz’: benéfico ( < lat. beneficu), morbífico, horrifi- 
co, cerífico. 

Ficocianina. [De fic/o-? + -cian(o- + cinal] S. f. 
dos pncia corante, azulada, que se extrai de certas 
algas. 

Ficóide [De fico? + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante às 
algas. 

E [De fico)" + -ite.] S. m. Espécie de figueira 

ssil. 

Ficologia. [De fico) + -log(o)- + -ia.] S. f. Algologia. 

Ficológico. Adj. Relativo à ficologia; algológico: 
investigações ficológicas. 

Ficologista. S. 2 g. Especialista em ficologia; ficólogo, 
algologista. ` 

Ficólogo. S. m. V. ficologista. 

Ficomiceto. S. m. 1. Espécime dos ficomicetos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ficomicetos. 

Ficomicetos. S. m. pl. Micol. Classe de fungos 
inferiores com micélio filamentoso simples e 
aparelhos esporiferos pouço diferenciados. Na fase 
inicial do desenvolvimento, são unicelulares e 
cenociticos, Aqui se incluem os vulgares bolores. 

Ficoterapia. [De ficlo)-? + terapia] S. f. Terap. 
Tratamento por meio de exposição em praia, por 
meio de banhos de mar. 

Fictício. [Do lat. ficticiu.) Adj. 1. Imaginário, ilusório, 
fabuloso: história fictícia;'não me consumia, 
rondando a almejando em torno de paraísos ficti- 
cios, nascidos da minha própria alma desejosa” 
(Eça de Queirós, O Mandarim, p. 8). 2. Aparente, 
simulado, falso: alegria fictícia. [Cf. factício.] ~ 
V. passivo — e pessoa —a. 

Ficto. [Do lat. fictu.] Adj. Fingido, suposto, falso, 
ilusório. [Cf. fito.) 

Ficus. [Do lat. ficus, 'figueira'.] S. m. Designação 
comum às plantas da familia das moráceas, do gê- 
nero Ficus, ao qual pertence a figueira, e que 
compreende cerca de 800 espécies; fico: “No jardim, 
revolvendo os canteiros, podando o ficus, 
estabeleceu-se entre jardineiro e patroa esse enten- 
dimento normal entre companheiros de trabalho.” 
(Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 22.) 

Ficus-benjamim. S. m. Designagão comum a duas 
årvores .ornamentais da familia das moráceas (Ficus 
benjamina e Ficus retusa), originárias da Malásia, e 
ambas existentes no Brasil, sobretudo a segunda, 
muito usada em avenidas e parques; figueira- 
benjamim, figueira. (Pl: fícus-benjamins e ficus- 
benjamim.) 

Fidalga. S. f. 1. Mulher de fidalgo 2. Mulher nobre. 

Fidalgaço. S. m. Fidalgarrão įq. v.). 

Fidalgal. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de fidalgo. 

Fidalgaria. S. £ 1. A classe dos fidalgos. 2. Grupo ou 
chusma de fidalgos: “Sempre vos digo .... que a uns 
certos respeitos .... mais valemos cá nós outros, os da 
arraia-miúda, que toda a fidalgaria de Palá- 
cio” (Antônio Feliciano de Castilho, Camões, I, p. 
123). 3. Maneiras de fidalgo. 

Fidalgarrão. [Aum. de fidalgo.] S. m. 1. Grande 
fidalgo. 2. Deprec. Aquele que blasona de fidalgo. 
[Sin. ger.: fidalgaço. Fem.: fidalgarrona.) 

Fidalgarrona. S. f. Fem, de fidalgarrão fq. v.). 

Fidaigo. [Contr. de filho d'aigo.) Adj. 1, Relativo à, ou 
próprio da fidalguia ou fidalgaria, 2. Que tem foros 
de nobreza; nobre. 3. Bizarro, generoso. e S. 4. 
Indivíduo que tem título de nobreza. [Aum.: fidal- 
garrão; deprec.: fidalguete.) 5. Aquele que vive dos 
seus rendimentos sem trabalhar e anda bem trajado. 
6. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da família dos 

imelodídeos (e eloton platanus (Guent.)), da 

acia do Paraná, de coloração prateada com o dorso 
mais escuro e abdome amarelo-opaco. Acúleos das 
nadadeiras dorsal e peitorais sem serrilhas; compri- 
mento: 25 cm. 7. Bras. O peixe Calophysus macrop- 
terus (Lich.), da Amaz. e Guianas. 

Fidalgota. S. f. Fem. de fidalgote [G. v.). 

Fidalgote. S. m. 1. Indivíduo afidalgado que, tendo 
escassos ou duvidosos títulos de e vive como 
fidalgo, 2. Deprec. Fidalguete. [Fem.: fidalgota.) 

Fidalgueiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que procura o 
convivio de fidalgos. 

Fidalguesco (ê). Adj. Respeitante a, ou próprio de 
fidalgo, da fidalguia. 

Fidalguete (ê). S. m. Deprec. Fidalgo de somenos, de 
meia-tigela; fidalgote. 

Fidalguia. S. f. 1. Qualidade, modos ou ação de 
fidalgo. 2. A classe dos fidalgos; a nobreza. 3. Nobre- 
za, bizarria, generosidade. 
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Fidalguice. S. f. 1. Qualidade de fidalgote. 2. Afetação 
de maneiras de fidalgo; ostentação vã. 3. Conjunto 
de etiquetas inúteis. 
afide-. [Do lat. fides, ei.] El. comp. = 'fe': fideismo. 
Fidedignidade. S. f. Qualidade de fidedigno. É 
Fidedigno. [Do lat. fide dignu, com aglut.] Adj. Dign 
de fé; merecedor de crédito: depoimento fidedig- 
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Fideicometido. Adj. Diz-se de coisa ou valor que é 
objeto de fideicomisso. 

Fideicomissário. Adj. 1. Relativo a fideicomisso. ~ V. 
substituição —a. e S. m. 2. Aquele que recebe do 
fiduciário, por determinação do testador, a herança 
ou o legado. 

Fideicomisso. [Do lat. fideicommissu.] S. m. Jur. 
Disposição testamentária pela qual o testador institui 
dois ou mais herdeiros ou legatários, impondo a um 
(ou alguns) deles a obrigação de, por sua morte, 
transmitir ao(s) outro(s), a certo tempo ou sob certa 
condição, a herança ou o legado. 

Fideicomissório. Adj. 1. Referente a, ou que envolve 
fideicomisso. 2. Proveniente de fideicomisso. 

Fideicomitente. [Do lat. fideicommittente.] S. 2 g. O 
testador que institui fideicomisso. 

Fideismo. [Do lat. fide, “fé”, + -ismo.] S. m. Rel. Erro 
teológico de algumas correntes católicas do séc. 
XIX, que consistia em não reconhecer no homem 
outra fonte válida de conhecimento fora da fé, mes- 
mo para as simples verdades naturais. 

Fideista. Adj. 2 g. 1. Referente ao fideismo 2. Que 
antepõe a fé à razão. 3. Que é partidário do fideismo. 
e S. 2 g. 4. Pessoa que antepõe a fé à razão. 5. 
Partidário do fideismo. 

Fidejussória. (Fem. substantivado do fidejussório.) S. f. 
ei 1. Caução fidejussória; fiança. 2. Garantia pes- 
soal. 

Fidejussório. [Do lat. fidejussoriu.] Adj. ~ V. canção 
—a e garantia —a. 

Fidelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Fidélis (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
São Fidélis. 

Fidelidade. [Do lat. fidelitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de fiel; lealdade, firmeza. 2. Constância, fir- 
meza, nas afeições, nos sentimentos; perseverança. 3. 
Observância rigorosa da verdade; exatidão. 4. Fis. 
Propriedade duma balança que assume sempre a 
mesma posição quando solicitada pelas mesmas for- 
ças. 5. Fís. Propriedade dum sistema acústico capaz 
de reproduzir sons de todas as frequências presentes 
num sinal original, respeitando as relações de inten- 
sidade. 

Fidelino. [Dim., irregularmente formado, de fidéu.) S. 
m. V. aletria (1). 

Fidelissimo. Adj. Superl. abs, sint. de fiel. 

Fidéu. S. m. Fidéus. 

Fidéus. [Do esp. fideos.] S. m. pl. V. aletria (1). [Tb, us. 
no sing.) 

A-fido. (Do lat. findere.] El. comp. = ‘que fende’, ‘que 
abre’: obtusífido, tetráfido. 

Fido. [Do lat. fidu.] Adj. Poét. Fiel (1): “Sei amar com 
paixão ardente e fida” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, II, p. 134); “Em ti, dos ventos hórridos de 
Eolo, / Refúgio achamos bom, fido e jucundo” 
(Luís de Camões, Os Lusíadas, II, 105). 

Fidúcia. [Do lat. fiducia.) S. f. 1. Confiança, segurança, 
fiúza. 2. Pop. Atrevimento, audácia, prosápia:. “Os 
outros gaúchos também eram assim, .... fechados por 
dentro diante de estranhos, por orgulho ou não sei 
quê; fidúcias ou besteiras?” (Albertino Moreira, 
Boca-Pio, p. 57.) 

Fa Adj. 2 g. Referente a fidúcia; fiduciário. V. 
nível —, 

Fiduciário. [Do lat. auciarin:] Adj. 14. Fiducial. 2. 
Dependente de confiança, ou que a revela. V. cir- 
culação —. e S. m. 3. Aquele que recebe a herança ou 
o legado gravados com fideicomisso, sendo por isso 
obrigado a transmiti-los, por sua morte, a certo tem- 
po ou mediante certa condição, ao fideicomissário; 
gravado. A 

Fidúncia. S. f. Bras. Pop. Fidúcia (2). 

“Fidus Achates (fiduç Acáteç). [Lat., ʻo fiel Acates”.) 
Amigo intimo e fiel (alusão a uma personagem da 
Eneida, amigo de Enéias). 

Fieira. [De fio + -eira.] S. f. 1. Aparelho com que se 
reduzem a fio os metais. 2. Escala usada para verifi- 
car o diâmetro de fios ou a espessura de chapas de 
metal. 3. V. fileira: “No peitoril de mais da metade 
das janelas .... uma fieira de vasos de flores 
esmalta as fachadas com relevos de verdura salpica- 
da de pintas escarlates.” (Ramalho Ortigão, A Holan- 
da, p. 45.) 4. Enfiada (1): “volta com uma fieira 
de peixes. Prepara-os cantarolando na cozinha,” 
(Guilherme Figueiredo, História para Se Ouvir de noi- 
te, p. 37). 5. Veio mineral. 6. Cordão torcido com 
que as crianças fazem rodar o pião. 7. Fig. Experiên- 
cia por que se fez alguém passar.: 8. Bras. Nalguns 
lugares do País, a linha do anzol. 

Fiéis. (PI, de fiel (14).) S. m. pl. 1. Sectários de uma 
religião. 2. Restr. Os católicos. ~ V. fiel. 

Fiel. [Do lat. fidele.) Adj. 1. Que é digno de fé; que 
cumpre aquilo a que se obriga; leal; honrado, in- 
tegro; probo: servidor fiel.2. Que não falha: 
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seguro, certo: guarda fiel;memória fiel.3. Que 
não muda; firme, constante, perseverante: cliente 
fiel; É fiel a seus princípios. 4. Que professa uma 
religião. 5. Que é amigo certo: empregado fiel; cão 
fiel. 6. Diz-se daquele que não mantém ligações 
amorosas senão com a pessoa com quem se compro- 
meteu: marido fiel;namorada fiel. 7. Que não 
rouba; honesto: empregada fiel. 8.V. pontual (3). 9. 
Exato, verídico, verdadeiro: Fez um relato fiel dos 
acontecimentos. [Superl. abs. sint.: fidelíssimo e fielíssi- 
mo.] e S. m. 10. Ajudante de tesoureiro. 11. Fio ou 
ponteiro que indica o verdadeiro equilibrio de uma 
balança. 12. Marinh. Cabo fino usado para prender 
um objeto. 13. Bras., RS. Volta de couro, no cabo do 
relho ou do rebenque, na qual se enfia a mão: “cha- 
péu de barbicacho m o mango pendurado pelo 
fiel.” (Darci Azambuja, Coxilhas, p. 55). S. 2 g. 
14. Seguidor de uma doutrina, ou membro de uma 
igreja, de uma seita, de uma religião. 15. Rel. Fâmulo 
(4). IPI.: fiéis. Cf. fieis, do v, fiar.) ~ V. fiéis. 
tietdade. [De fiel + -dade.] S. f. Pop. Fidelidade (1 a 
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Fieza (ê). [De fiar.] S. f. Desus. Confiança, crédito. 

Fifia. [De or. onom.] S. f. Voz ou som desafinado e 
agudo. 

Fifó. S. m. Bras., BA e MG. Pequeno lampião a 
querosene, com torcida = sem manga de vidro [v. 
periquito’ (6)]: “Era por uma noite sem lua, quando a 
escuridão dominava nos becos .... e só raros fifós 
brilhavam nas casas.” (Jorge Amado, Jubiabá, p. 35); 
“Ritinha chamava-o à realidade, dizendo-lhe ... que 
o fifó estava quase sem querosene.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 7). 

Figa. (Do lat. tardio “fica, ‘vulva’.) S. f. 1. Amuleto em 
forma de mão fechada, com o polegar entre o indica- 
dor e o médio, e supersticiosamente usado coma 
preservativo de malefícios, doenças, etc.: “Se uma 
moça da sociedade se recusa a colocar um raminho 
de arruda por detrás da orelha, para afugentar a má 
sorte, como faz uma rapariga do povo, porá com 
prazer uma figa na pulseira.” (Renato Almeida, 
Inteligência do Folclore, p. 43.) 2. Sinal que se faz 
com a mão, pondo os dedos como na figa, para 
esconjurar ou repelir, esconjuro. 4 Duma figa. Diz- 
se de pessoa ou coisa como manifestação, verdadeira 
ou fingida, de pouco apreço ou de irritação: Ah, 
garoto duma figa !; Não sei onde pus aquele 
livrinho duma figa . Fazer figas a. Fazer cruzes 
a, esconjurar, mostrar ódio a, troçar de (alguém). 

Figadal. Adj. 2 g. 1. V. hepático (1). 2. Fig. Íntimo, 
profundo, intenso. 

Figadeira. S. f. 1. Doença no figado dos animais. 2. 
Fam. Hepatite. 

Figado. [Do lat. vulg. ficatum.] S. m. 1. Anat. Viscera 
glandular volumosa, situada na parte superior do 
abdome, à direita, com muitas funções, entre as 
quais a de secreção da bilis. 2. Fig. Ânimo, coragem. 
3. Índole, caráter. $ Desopilar = figado. Produzir 
alegria ou bem-estar. De maus figados. Muito genio- 
so; vingativo; de maus bofes: homem, pessoa, indivt- 
duo de maus fífgados . Ter maus figados. Ser. 
muito genioso, vingativo; ser de maus bofes. 

Figaro. (Do antr. Fígaro, duma personagem da 
comédia O Barbeiro de Sevilha, do francês Beau- 
marchais.) S$. m. Fam. V. barbeiro (1). 

Figle. [Altern. moderna do fr. bugle, com o fonema f, 
de ophicléide.) $. m. Mús. Vulg. Oficlide. 

Figo. [Do lat. ficu.] S. m. 1. Infrutescência do tipo 
sicônio, produzida pela figueira. 2. V. fruta-de- 
manteiga. 3. Patol. Ulcera do ânus ou de outro órgão 
pudendo. 

Figueira. [Do lat. *ficaria (subentende-se arbos).] S. f. 
1. Bras., PI e MG a SP. Designação comum a várias 
árvores brasileiras da familia das moráceas, perten- 
centes ao gênero Ficus, todas lactescentes, de folhas 
alternas, flores invisíveis, encerradas em receptáculo 
carnoso e oco (figo), maior ou menor, dependendo 
da espécie, o qual forma uma cavidade fechada, 
comunicando apenas com o exterior por um peque- 
no umbigo bracteolado e êscamoso, estando as flores 
masculinas na parte superior e as femininas na 
inferior. 2. Árvore pequena, frutífera, da familia das 
moráceas (Ficus carica). dotada de inflorescência 
monóica, receptáculos (sicones) ou figos, solitários 
ou geminados, axilares, polposos, comestíveis, reves- 
tidos de epiderme castanho-violácea com polpa 
vermelho-carmesim, muito doce quando madura, 
contendo flores (apenas as femininas, nas variedades 
cultivadas); figueira-da-europa. 3. V. ficus-benjamim. 
4 Plantar uma figueira. Bras. Fam. Levar uma que- 
da, um trambolhão. 

Figueira-benjamim. S. f. V. ficus-benjamim. (PI: 
figueiras-benjamins e figueiras-benjamim.) 
Figueira-branca. S. f. Bras., RJ a SP. Arbusto glabro, 
da familia das moráceas (Ficus pohliana), dotado de 
receptáculo (figo) curto e pedunculado, geminado ou 
solitário, piriforme, branco-amarelado; figueira- 
grande. [Pl.: figueiras-brancas.] 

Figueira-brava. S. f. Árvore pequena, da familia das 
moráceas (Ficus guapoi), dotada de pedúnculos cur- 
tos, solitários, articulados na base e no ápice, flores 
insignificantes, com brácteas espatuladas, alvacentas, 
diáfanas e membranosas, e cujo receptáculo é globo- 
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so e um pouco pubescente; baforeira. 2. V., 
gameleira-branca. 3. V. quaxinduba. 4, V. estramônio. 
[PI.: figueiras-bravas.] 

Figueira-da-barbaria. S. f. Arbusto ereto e ramoso, da 
família das cactáceas (Opuntia ficus-indica), composto 
de articulos ou segmentos carnosos, verde-claros e 
armados de espinhos vigorosos, cujas flores, 
amarelas, são sésseis, hermafroditas, solitárias, sendo 
o fruto uma baga vermelha, amarelo-esverdeada ou 
branca, segundo as variedades; figueira-da-india, 
figueira-do-inferno. IPI.: figueiras-da-barbaria.) 

Figueira-da-europa. 'S. f. Figueira (2). [PL.: figueiras-da- 
europa.) : 

Figueira-da-india. S. f. V. figueira-da-barbaria. (PL: 
figueiras-da-índia.) 

Figueira-do-inferno. S. f. Bras. 1. V. figueira-da- 
barbaria. 2. V. estramônio. [PI.: figueiras-do-inferno.] 

Figueira-dos-pagodes. S. f. Árvore ornamental = de 
sombra, da família das moráceas (Ficus religiosa), 
originária da Índia, de flores férteis, sésseis ou pedi- 
celadas, com cinco sépalas lanceoladas, receptáculos 
ou figos axilares, sésseis, geminados, globosos, roxo- 
escuros na maturação, e cujas numerosissimas raizes 
adventícias se enrolam no caule, A madeira, branco- 
rósea ou acinzentada, é própria para marcenaria. 
[PL.: figueiras-dos-pagodes.) 

Figueira-grande, S. f. Figueira-branca. [Pl.: figueiras- 

randes.] 

Figueiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável: de figueiras dispostas proximamente 
entre si; figueiredo. 

Figueiredo! (ê). S. m. Figueiral. 

Figueiredo’ (ê). S. m. Pop. Figado (1). 

Figueirilha. [De figueira + ilha.) S. f. Bras., RS. Planta 
acaule, da familia das moráceas (Dorstenia montevi- 
densis), de flores insignificantes, inseridas em recep- 
táculo carnoso, castanho-escuro, e cuja raiz é consi- 
derada febrifuga e usada também para aromatizar o 
tabaco; contra-erva, figueirinha. 

Figueirinha. [Dim. de figueira.) S. f. V. figueirilha. 

Figulina. [Fem. substantivado de figulino.] S. f. Ant. 
Vaso de barro. 

Figulino. (Do lat. figulinu.] Adj. 1. Feito de barro. 2. 
Que se pode amassar com facilidade. 3. Fig. Brando, 
dócil, domesticável. 

Figura. [Do lat. figura] S. f 1. A estatura e a 
configuração geral do corpo: 4 moça tem boa 
figura . 2. Vulto, corpo: Uma figura indistinta 
atravessava a rua. 3. Estátua ou pintura que represen- 
ta o corpo humano, ou o de um animal: Vêem-se na 
mesa duas figuras de cão. 4. Forma exterior; 
figuração. 5. Efeito, aspecto, impressão que as coisas 
produzem; figuração: Que bela figura produz m 
torre da igreja, contrastando com o céu azul! 6. Ima- 
gem, representação, forma; figuração: Desenharam o 
deus Cupido em figura de menino. 7. Forma imagi- 
nária que se dá aos seres metafísicos. 8. Símbolo, 
emblema, alegoria. 9. Representação de imagem por 
meio de desenho, gravura, fotografia, etc.; ilustra- 
ção: as figuras dum livro, duma revista. 10. Impor- 
tância social. 11. Pessoa ou personalidade represen- 
tativa: Pedro é das mais altas figuras da sociedade; 
Que figura cômica, o teu vizinho! 12. Designação 
comum ao rei, ao valete e à dama, nos baralhos. 13, 
Gram. Forma de expressão que foge da norma 
rigorosa, apresentando alterações fonéticas, morfoló- 
gicas ou sintáticas. 14. Ret. Cada uma das formas de 
elocução suscitadas pela imaginação e pelos afetos, e 
que emprestam ao pensamento mais energia, mais 
vivacidade, e/ou conferem à frase mais beleza e gra- 
ça. 15. Geom. Configuração (5). 16. Anál. Mat. Toda 
parte de um espaço que pode ser expressa como 
união finita de intervalos desse espaço. 17. Teat. 
Cada uma das personagens de uma peça. 18. Teat. 
Ator, intérprete, comediante que as representa; 
figurante. e S. m. 19, Bras., CE. Pop. V. Diabo (2). 4 
Figura de dança. Mús. Cada uma das diversas posi- 
ções em que se colocam os pares, ou cada uma das 
sequências de passos executados. Figura de difração. 
Ópt. Imagem obtida quando se projeta sobre um 
anteparo um conjunto de ondas luminosas difratadas 
ou quando se observa convenientemente com a vista 
um desses conjuntos. Figuras de interferência. Ópt. 
Imagem, real ou virtual, que se pode observar, num 
dispositivo em que há interferência de luz, e que evi- 
dencia a redistribuição de energia luminosa neste 
fenômeno. Pode ser formada por Fanas: raias, anéis, 
pontos, etc., conforme a natureza do sistema que à 
produz. Figura de proa. 1. Const. Nav. Busto, emble- 
ma ou florão, que se colocava na proa de navios à 
vela, por baixo de gurupés, para ornamentação. 2. 
Fig. Pessoa que, num empreendimento, organização, 
etc., aparece com especial relevo; pessoa importan- 
te, Figura de valor, Mús. Na atual notação musical, 
cada um dos oito sinais gráficos que indicam a dura- 
ção de uma nota ou de uma pausa. São: breve, 
semibreve, mínima, semínima, colcheia, semicolcheia, 
fusa, semifusa, e as suas respectivas pauzas (pausa de 
breve, pausa de semibreve, etc.). Figura dramática. 

Teat. Personagem (2). Figuras congruentes. Geom. As 

que coincidem quando superpostas, Figuras de silo- 

gismo. As várias posições do termo médio nas pre- 
missas. Figuras semelhantes. Geom. As que se podem 
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tornar congruentes por uma transformação de 
semelhança. Fazer boa figura. Sair-se bem; ser bem- 
sucedido; brilhar: No concurso, fez boa figura. 
Fazer figura. Dar na vista pelo talento, beleza, 
riqueza, etc.; brilhar. Fazer må figura. Sair-se mal; 
ser malsucedido; dar fiasco, falhar, malograr-se. 
Fazer triste figura. Desempenhar papel vergonhoso. 
Mudar de figura. Adquirir outro aspecto; tornar-se 
diferente: “Aqui na corte, um caso desses perde-se 
na multidão da gente e dos interesses; mas na provin- 
cia muda de figura ” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 224). Ser uma 
figura. Bras. Ter uma personalidade curiosa, interes- 
sante; ser figura ou pessoa fora do comum. 

Figuração. [Do lat. figuratione.) S. f. 1. Ato de figurar. 
2. Figura (4, 5 e 6). 3. Aspecto dos astros do qual se 
tiram prognósticos, 

Figurado. [Part. de figurar.) Adj. 1. Em que há figuras 
ou alegorias; metafórico, tropológico. 2. Alegórico, 
imitativo; representado. 3. Não existente; hipotético, 
suposto. 4. Diz-se de dança popular ou de salão com 
passos e marcações variados, movimentados: “um 
conviva jovem, sacudindo a cabeça, meneando o 
corpo, marcava muito atento uma valsa figura- 
da ” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 138). ~V. lin- 
guagem —a e sentido —. 

Figural. Adj. 2 g. Que serve de figuras ou de tipo. 

Figuralidade. [Do lat. figuralitate] S. f. Fig. 
Fronniedade que têm os corpos de adquirir tal ou 
qual figura, 

Figurante. [Do lat. figurante.] S. 2 g. 1. Teat. e Cin. 
Ator ou personagem que toma parte em representa- 
ções teatrais sem falar; comparsa, extra. 2. P. ext. 
Figura (18). 

Figurão. [Aum. de figura] S. m. 1. Personagem 
importante: “Não troca .... a mesa de um colega pelo 
banquete do mais rico figurão ” (Joaquim 
Manuel de Macedo, Os Romances da Semana, p. 
137). [Fem.: figurona.] 2. Ostentação, ato que dá nas 
vistas. 

Figurar. (Do lat. figurare.) V. t. d. 1. Traçar a figura, a 
imagem de: Figurou uma paisagem a carvão. 2. 
Significar por meio de alegoria, figura, simbolo, etc.; 
simbolizar: Na liturgia católica, o vinho figura o 
sangue de Cristo; “Matilde Emo, com uma túnica flu- 
tuante de terciopelo azul-ferrete, que larga zona de 
alvas calcedônias nublava, .... figurava a Via- 
Láctea” (Carlos Magalhães de Azeredo, Casos do 
Amor e do Instinto, p. 379). 3. P. ext. Significar, repre- 
sentar: Para a criança o pai figura a autoridade. 4. 
Ter a forma ou figura de: 4 nuvem figurava um 
camelo. 5. Representar na imaginação; imaginar, 
conceber, fantasiar, supor: “Vendom discursar, 
Aurora, emocionada, começou a figurar uma 
carreira brilhante para o seu louro ginasiano.” (Edil- 
berto Coutinho, Onda Boiadeira, p. 112); “Figure 
uma moça vestida de ricas sedas, com as mangas 
enroladas e a saia arregaçada” (José de Alencar, 
Lucíola, p. 143). 6. Aparentar, fingir: Figura doen- 
ça para não trabalhar. 7. Ópt. Dar a (uma superficie 
óptica) uma forma determinada, por meio de opera- 
ções de polimento. T. i. 8. Tomar po participar: 
Grandes artistas figuram naquela peça. 9. Fazer 
parte; estar incluído: O conto "Missa do Galo”, obra- 
prima de Machado de Assis, figura em numerosas 
antologias; O álcool não figura entre os seus vícios. 

Figurarias. S. f. pl Mimica, para divertimento de 
crianças. * Ar 

Figurativa. [Fem. substantivado do adj. figurativo.) S. f. 

ram, 1. Letra que caracteriza certos tempos de ver- 
bos gregos. 2. Desinência das palavras declináveis. 

Figurativismo. S. m. Art. Plást. Arte figurativa. 

Figurativista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao figurativismo, ou 
próprio dele. 2, Que é adepto do figurativismo. e S. 
m. 3. Adepto do figurativismo. 

Figurativo. Adj. 1. Que figura; representativo, sim- 
bólico. 2. Art. Plást. Diz-se da manifestação artis- 
tica comum a diferentes épocas, culturas e correntes 
estéticas, e que se manifesta pela preocupação de 
representar uma realidade sensível das formas acaba- 
das da natureza: arte figurativa . 3. Art. Plást. 
Que é adepto ou adota os principios do figurativis- 
mo. e S. m. 4. Artista figurativo. 

Figurável. Adj. 2 g. Que se pode figurar. 

Figurilha. [Do esp. figurilla.] S. 2 g. Pessoa de pequena 
estatura quer seja natural, quer representada por 
desenho, pintura, escultura, etc. 

Figurinha. [Dim. de figura) S. f. Bras. Pequena 
estampa, para coleções. 

Figurinista. S. 2 g. Desenhista de figurinos. 

Figurino. [Do it. figurino.) S. m. 1. Figura ou estampa 
que representa o traje da moda. 2. Revista de modas. 
3. Indivíduo que traja no rigor da moda ou a exa- 
gerar. 4. Fig. Modelo, exemplo. é Como manda o 

` figurino. Segundo a boa praxe; como deve ser: “Vou 
fazer do meu menino / Irresistível cantor / Como 
manda o figurino /QOu, em francês, “comme 
il faut.” (Chico Buarque de Holanda, Roda-Viva, p. 
21 


Figurismo. [De figura + -ismo.] S. m. Sistema daqueles 
ue consideram ou interpretam alegoricamente os 
atos narrados na Bíblia. 

Figurista. Adj. 2 g. 1. Diz-se do pintor que se 
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especializa em reproduzir a figura humana. e S. 2 g. 
2. Partidário do figurismo. ; 

Figuro. (De figura.) S. m. 1. Individuo de reputação 
duvidosa. 2. Fam. Figurão (1). 

Figurona. S.f. Fem. de figurão (1). 

Fiia’. [Do fr. file.) S. r 1. V. fileira, 2. Fileira de 
pessoas que se colocam umas atrás das outras, pela 
ordem cronológica de chegada a um ponto de 
embarque em veiculos urbanos, a guichês ou a quais- 
quer estabelecimentos onde haja grande afluência de 
interessados; bicha. 3. Álg. Mod. Linha ou coluna de 
uma matriz. 

Fila’, [Dev. de filar.] S. f. 1. Ato de filar. 2. Bras., N. e 
N.E. V. cola! (2). 

Filaça. [Do lat. acea] S. f. Filamento grosseiro de 
substância têxtil. 

Filadelfo. S. m. Designação de alguns arbustos 
ornamentais da familia das saxifragáceas, pertencen- 
tes ao gênero Philadelphus, originários dos E.U.A. e 
introduzidos no Eee. 

Filame. [Do lat. filamen.) S. m. Mar. A porção de 
amarra compreendida entre a abita, ou onde esteja 
com volta passada, = o anete da âncora: “de bordas 
ferradas nos cabrestantes que tesam e solecam o 
filame da amarração, de acordo com a vazante e 
a enchente periódicas — quando arfa e joga, .... dá a 
impressão de um esquisito navio ancorado,” (Rai- 
mundo Morais, País das Pedras Verdes, pp. 167-168). 
[O comprimento do filame deve ser igual três a 
patro vezes à profundidade local.] 

Filamentar. Adj. 2 g. Constituido por filamentos; 
filamentoso. 

Filamento. [Do lat. filamentu] S. m. 1. Fio de 
pequenissimo diâmetro. 2. Morfol. Veg. Porção do 
talo dos vegetais talófitos que apresenta desenvolvi- 
mento linear, m é formada por uma só fileira de 
células. 3. Astr. Mancha clara, brilhante, estreita e 
irregular, de curta duração, que se encontra na 
superficie solar, e observável atravės de 
espectroeliograma. 4. Eletr. Numa lâmpada elétrica, 
fio fino de material de elevado ponto de fusão (geral- 
mente tungstênio), aquecido até à incandescência 
pela passagem duma corrente elétrica. 5. Eletrôn. 
Numa válvula eletrônica, catodo aquecido pela pas- 
sagem de uma corrente elétrica, 6. Eletrôn. Eletrodo 
de uma válvula eletrônica empregado para aquecer o 


catodo. 

Filamentoso (ô). Adj. Filamentar: micélio fila- 
mentoso. 

Filandras. {Do lat. filu, ‘fio’.] S. f. pl. 1. Fios delgados e 
longos. 2. Ervas marinhas que aderem à quilha dos 
navios. 3. Flocos que esvoaçam pelo ar m cobrem os 
vegetais: “uma nascente tão ensombrada d'arvoredo 

ue a água, sob os pendidos ramos, emaranhados de 
ilandras , parecia negra.” (Coelho Neto, Rei 
Negro, p. 263). 

Filandroso (ô). Adj. Que tem filandras ou nervuras; 
fibroso. 

Filante'. [Do fr. filant.] Adj. 2 g. Gal. ~ V. estrela — e 


vinho —. 

Filante', (De filar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Que ou 
quem é dado a filar: fi lante de jantares, de 
cigarros. 

Filanto. (De fil(o)'- + -anto.] Adj. 1. Bot. Cujas flores 
repousam sobre as folhas. e S. m. 2. Designação 
comum a vários arbustos exóticos e ornamentais da 
família das euforbiáceas, pertencentes ao gênero 
Phyllanthus, originários de vários países. 

Filantropia. [Do gr. philanthropia, pelo lat. 
philanthropia.) S. f. 4. Amor à humanidade; humani- 
tarismo, [Antôn.: misantropia (1), antropofobia.) 2. 
Caridade (1). 

Filantrópico. [Do gr. philanthropikós.] Adj. 1, Relativo à 
filantropia, ou inspirado nela. [Antôn.: misantrópico.] 
2. Bras. Dizia-se de um dos partidos políticos organi- 
zados no PA logo após a abdicação dm Pedro I, e dos 
sectários dessa agremiação. e S. m. Bras. 3. Esse 

artido, 4. Bras. Rise dele. 

Filantropismo. S. m. Afetação de filantropia. 

Fitantropo (ô). [Do gr. philánthropos, pelo lat. 
philanthropu.) Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
filantropia; humanitário: “Trovador dos humildes, .... 
era [S. Francisco de Assis), na vida real, o maior 
amigo de todos eles, ao contrário de certos 
filantropos sentimentais que esgotam toda a 
sua bondade nos versos que escrevem e não dão um 
só vintém de esmola...” Agripino Grieco, São Fran- 
cisco de Assis e a Poesia Cristã, p. 13.) [Antôn.: 
misantropo, antropófobo.) 

Filantropomania. [De filantropo + -mania.) S. f. Mania 
de ser filantropo; filantropia pouco sincera. 

Filão. [Do fr. filon.] S. m. 1. Enchimento das diáclases 
ou dos fendilhamentos da crosta terrestre por subs- 
tâncias de origem hidrotérmica. 2. Veio (2). 3. Fig. 
Fonte, veia. 4. Bras., BA. Linha (45). 5. Bras., SP. 
Pop. Pão comprido, de tamanho e peso variados. 

Filar. (Do ant. filhar, 'tomar'.] V. t. d. 1. Agarrar à 
força; prender, capturar: “Durante largos anos, a 
polícia deu caça ao José Antônio e jamais o pôde 
filar .” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 13 é 2. 
Segurar com os dentes: O cachorro filou o ladrão 
pela perna. 3. Açular (cão de fila). 4. Conseguir gra- 
tuitamente; obter de mão beijada: Chegou na hora da 
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comida e filou um jantar. 5. Observar ocultamente; 
espreitar; espiar: Filava , no jogo, as cartas do par- 
ceiro. 6. Chorar (9). 7, Bras. Pedir a outrem, para não 
comprar: “Francisco Alves, apesar de abastado, era 
famoso como avarento. Não pagava café e filava 
cigarros.” (Nestor de Holanda, Memórias do Café 
Nice, p. 118.) 8. Bras. Fazer que os outros paguem: 
Vendo o amigo à porta do cinema, filou uma entra- 
da. 9. Gfr. Colar? (4). 10. Bras., N.E. Gazear (2). T. d. 
e i. 11. Obter gratuitamente: Filou do garçom um 
prato de comida. 12. Bras. Pedir a outrem, para não 
comprar. 13. Bras. Fazer que outrem pague. Int. 14. 
Segurar com os dentes.a presa. 15. Marinh. Aproar 
(ao vento, à corrente), quando esteja fundeada (a 
embarcação): O navio filou à corrente. 16. Gir. 
Colar? (10). 17. Bras. Pop. Observar ocultamente; 
espreitar, espiar. 18. Chorar (13). P. 19. Agarrar-se 
fortemente com os dentes a alguma coisa. 20. 
Agarrar-se, segurar-se. [Fut. pret.: filaria, etc. Cf. 
filária.] : 

Filargiria. [Do gr. philargyria, pelo lat. philargyria.) S. 
f. Avareza, somiticaria. 

Filária. [Do lat. filaria, pl. de filariu, ‘novelo de linha'.] 
S. f Designação comum aos animais asquelmintos, 
nematódeos, filaróideos, da familia dos filarideos. 
São geralmente muito longos e finos; viviparos ou 
ovoviviparos. À evolução faz-se através de inver- 
tebrados (mosquitos, carrapatos, etc.); parasitam o 
aparelho circulatório, o tecido conjuntivo, as cavida- 
des serosas, etc., de vertebrados. No Brasil ocorre m 
espécie Wuchereria bancrofti (Cobbold). cujos adultos 
vivem nos vasos linfáticos do homem, formando cis- 
tos e eventualmente a elefantiase. A transmissão 
produz-se através de mosquitos do gênero Culex Lin- 
naeus. Conhecem-se, também, espécies do gênero 
Dirofilaria Rail. & Henry, que raramente parasitam o 
homem. [Cf. filaria, do v. filar.) 

Filarideo. S. m. 1. Espécime dos filarídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos filarideos. 

Filarideos. S. m. pl. Zool. Familia de vermes 
nematódeos, da superfamilia Filarioidea; apresentam 
poro genital na parte anterior do corpo e habitam 
cavidades fechadas ou o tecido conjuntivo. Os 
embriões vivem no sangue. Vulgarmente conhecidos 

or filárias, são causadores da elefantiase, 
ocalizando-se no sistema linfático do homem, onde 
machos e fêmeas vivem enovelados. 

Filarióideo. S. m. 1. Espécime dos filarióideos. o Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos filarióideos. [Sin. ger.: 
filaróideo.) 

Filarióideos. S. m. pl. Zool. Superfamilia de vermes 
nematódeos onde se classificam os causadores da 
elefantiase. [Sin,: filaróideo.) 

Filariose. [De filária + -ose] S. f. Patol. Doença 
produzida pelas filárias; elefantiase-dos-árabes. 

Filariósico. Ad). V. filariótico. 

Filariótico. Adj. Referente à filariose. 

Filarmônica. (Fem. substantivado de filarmônico.] S. f. 
1. Sociedade musical, 2. Banda de música. 

Filarmônico. [De fil/0)2 + harmonia + -ico?.] Adj. 1. 
Amigo da harmonia ou da música. 2. Diz-se especial- 
mente de certas sociedades musicais. 

Filaróideo. S. m. e adj. Filarióideo. 

Filaróideos. S. m. pl. Zool. Filarióideos. 

Filatelia. [Do fr. philatélie.] S. f. 1, Estudo dos selos do 
correio que se usam nas diferentes nações, metodica- 
mente colecionados. 2. Hábito e gosto de colecionar 
tais selos. 

Filatélico. Adj. Referente à filatelia. 

Filatelismo, $. m. Gosto e/ou prática da filatelia. 

Filatelista. S. 2 g. Pessoa que é dada à filatelia. 

Filatório. [Do lat. filatu, ‘fiado’, + -ório] Adj. 1. 
R eaeitante à fiação. e S. m. 2. Aparelho para fiação 


Filáucia. [Do gr. philautia, ‘ʻamor-próprio’, pelo lat. 
philautia.) S. F 1. Amor-próprio; egoismo. 2. Vaidade, 
pasane jactância, bazófia: “O leitor que as perce- 

e [as incorreções tipográficas) é levado naturalmen- 
te, por filáucia , a experimentar certo sentimen- 
tozinho de superioridade sobre quem as comete.” 
(Eduardo Frieiro, Os Livros, Nossos Amigos, p. 180.) 

Filaucioso (ô). Adj. Que tem filáucia, 

afilax-. [Do gr. phýlaxis, eos.) El. comp. = ‘guarda’, 
‘preocupação’: anafilaxia. 

Filé. [Do fr. filet.] S. m. 1. Bras. Designação vulgar dos 
músculos psoas do boi, da vitela, do porco e de 
outras reses. [Cf, lombo (2).] 2. Bras. Bife (1). 3. Bras. 
Fatia fina de peixe, do qual se retiram as espirhas. 4. 
Bras. Certo trabalho de agulha tecido em rede feita à 
mão, o qual forma desenhos e é geralmente usado 
para fins decorativos. 

Fileira. [De fila + -eira.] S. f. Série de coisas, pessoas 
ou animais em linha reta; ala, linha, alinhamento, 
renque, fiada, enfiada, fila. ~ V. fileiras. 

Fileiras. [P]. de fileira.) S. f. pl. A vida militar; caserna. 

~ V, fileira. ; 

Filer. [Do ingl. filler.) S. m. Material constituido de 
pó-de-pedra ou de outro material inerte, de diâ- 
metros máximos inferiores a 0,075 mm, usado como 
encorpante de misturas betuminosas. [PI.: fileres.) 

Filerete (ê). [Do esp. filarete] S. m. Espécie de 
junteira. ~ V, fileretes. ` 

Fileretes (ê). [P]. de filerete.] S. m. pl. Redes onde se 
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metem sacos de algodão, cortiça, etc., e com as 
quais se guarnecem os bordos do navio contra as 
balas inimigas. ~ V. filerete. 

Filetar. [De filete + -arè] V. t. d. 1, Dar traços 
filiformes em. 2. Tip. Estampar Capas ou lombadas 
de livros) com o filete de dourar. [Pres. subj.: filete, 
filetes, etc. Cf. filete (ê), e pl. filetes (8).) 

Filete (ê). (Do fr. filet.) S. m. 1. Pequeno fio: “Tênue 
filete de ouro embutido bordava a face polida ẹ 
negra da pedra.” (José de Alencar, Luciola, p. 77.) 2. 
Arquit. V. listel. 3. Bot. A parte do estame que susten- 
ta a antera. 4. Espiral de parafuso. 5. Anat. Cada uma 
das ramificações mais tênues dos nervos. 6. Tip. Fio 
(12 m 13). 7. Traço simples ou ornamental que consti- 
tui elemento da douração ou da gofragem da capa 
ou da lombada de um livro; friso, 8. Encad. Ferro em 
forma de meia-lua, com que se produz esse traço; 
sinalefa. [Pl.: filetes (ê). Cf. filete e filetes, do v. file- 
tar.) 4 Filete inglês. Tip. Filete grosso, apontado nas 
extremidades, e constituído por traço simples ou por 
combinação de elementos ornamentais; bigode. 

Filha. (Do lat. filia.] S. f. Pessoa do sexo feminino em 
relação a seus pais. 

Filhação. [De filhar! + -ção.) S. f Filiação. 

Filhada. [Fem. substantivado de filhado, part. de 
filhar.] S. f. Ant. Ato de filhar?, 

Filha-de-senhor-de-engenho. S. PA Bras. N.E. Pop. V. 
cachaça (1). (PI.: filhas-de-senhor-de-engenho.] 

Filhar'. V. t. d. 1. V. filiar (1). 2. V. perfilhar (3). Int. 3. 
Bot. Deitar filhos ou rebentos; brotar, filharar. 

Filhar?. Ant. V. t. d. 1, Filar (1). 2. Receber, tomar 
conta de (terrenos maninhos). 3. Colher, apanhar. 4. 
Tomar em foro de fidalgo. 

Filharada. S. f. Grande porção de filhos. [Sin. (fam.): 
ninhada e pequenada.) 

Filharar. V. int. Bot. V. filhar’ (3). 

Filheiro. 4dj. 1. Que gera muitos filhos; fecundo, 
filhento. 2. Muito amigo dos filhos. 

Filhento. Adj. Filheiro (1). 

Filho. [Do lat. filiu] S. m. 1. Indivíduo do sexo 
masculino em relação aos pais. 2. Descendente (3). 
3. Aquele ou aquilo que é oriundo, originário, 
natural (de alguma terra, religião, etc.) É filho 
das Alagoas. 4. Aquilo que se origina, resulta, proce- 
de, é consegiência: “Esta observação .... parecia à 
maior parte das honestas senhoras casadas — filha 

do mais revoltante cinismo.” (José Régio, História 
de Mulheres, p. 299.) 5. Homem, em relação a Deus, 
ao estabelecimento onde foi educado, e a quem o 
educou. 6. Expressão de carinho. 7. Rebento da 
planta, 8. Bras. Pequeno tambor usado em sambas e 
batuques. e Adj. 9. Procedente, resultante. 4 Filho 
adotivo. 1. Filho de outrem, que se toma como 
próprio mediante a adoção. 2. Pop. Filho alheio que 
se toma e se considera como próprio sem qualquer 
formalidade legal. [Tb. se diz simplesmente adotivo.) 
Filho adulterino. Filho havido por pessoa casada no 
tempo da concepção, de outra que não seja o seu 
consorte. Filho bastardo. V. filho natural. Filho d'algo. 
Ant. Fidalgo. Filho da mãe. Expressão eufemistica, 
por filho da puta. Filho das ervas. 1. Filho de pai des- 
conhecido. 2. Pessoa de condição humilde. Filho de 
coito danado. Filho sacrilego. Filho de Deus. 1. Jesus 
Cristo. 2. P. ext. Qualquer ser humano, considerado 
como criatura de Deus. Filho de leite. A criança, com 
relação à ama que a amamentou. Filho de santo. 
Bras. Designação comum aos individuos votados ao 
culto fetichista afro-brasileiro, Filho do Sol e neto da 
Lua. Indivíduo que se diz descendente de progênie 
muito ilustre. Filho espúrio. Filho nascido de pessoas 
que, entre si, não podem casar-se, em virtude de 

roibição legal; filho adulterino, filho incestuoso. 
Filho ilegitimo. 1. Aquele que não provém de justas 
núpcias, incluindo-se na expressão o natural ou bas- 
tardo, o adulterino m o incestuoso. 2. P. ext. Filho 
natural, Filho incestuoso, O que é nascido de pai e 
mãe com parentesco que os impede de casar. Filho 
legitimo. O resultante de matrimônio. Filho natural. 
O filho havido de pais solteiros entre os quais, ao 
tempo da concepção ou do parto, não haja impedi- 
mento matrimonial; filho bastardo, Filho pródigo. 
Aquele que, a exemplo do moço da parábola do 
Evangelho retorna ao seio da família após longa 
ausência, em que levou vida dissipada. Filho putativo. 
Aquele que se supõe ser filho de alguém. Filho 
pi Filho de padre ou de outrem que haja feito 
voto de castidade; filho de coito danado. Meu filho. 
Expressão com que nos dirigimos a alguém, carinho- 
samente, mas que pode também encerrar sentido irô- 
nico. O filho de meu pai, Eu (a pessoa que fala): Não 
é o filho de meu no uem bajula ninguém (= 
“Não sou eu ...”). Os filhos da Candinha. Bras. Pop. 
O vulgo, o povo; os maldizentes, as más-linguas: “os 
filhos da Candinha espalharam que minha 
mãe jurara que, se a candonga fosse verdadeira, ela 
queria produzir um menino aleijado” (Manuel Loba- 
to, Garrucha 44, p. 69). Também ser filho de Deus. Ter 
direitos iguais a outrem e não dever ser excluido de 
benefícios que devem ser comuns. 

Filhó. [Do lat. foliola, E de foliolu, dim. de folia, 
“folha'.] S. m. e f. Bolinho ou biscoito de farinha e de 
ovos, frito em azeite, e que se come polvilhado com 
açúcar e canela ou passado por calda de açúcar. 


Filho-de-bem-te-vi 


[Var.: filhós.] 

Filho-de-bem-te-vi. S. m. Bras. V. bem-te-vi-pequeno. 
[PI.: filhos-de-bem-te-vi.) 

Filho-de-sal. S$. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos traupideos (Nemosia p. pileata (Bodd.)), do Brasil 
amazônico e este-setentrional, de coloração 
xistáceo-azulado clara no dorso, pescoço, alto e 
lados da cabeça negros, e abdome branco, tendo a 
fêmea garganta amarela e sem coloração preta na 
cabeça e pescoço. [PI.: filhos-de-saí.) 

Filho-família. [Da loc. lat. filius familias] S. m. 1. O 
filho menor sujeito ao pátrio poder. 2. Entre os 
romanos, todo aquele que se encontrava sob o pátrio 
poder, fosse qual fosse a sua idade. 3. P. ext. Rapaz 
de família abastada, da qual depende economica- 
mente, = que nada faz: “O Turf era uma associação 
de gentis-homens mais ou menos autênticos, e de 
elegantes filhos-famiílias mais ou menos 
ricos” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 337). [Var.: 
filho-famílias. Pl.: filhos-famílias e filhos-família.] 

Filho-famíilias. S. m. Var. de filho-família. [P1.: filhos- 
famílias.) 

Filhós. S. m. m f. Var. de filhó: “as compotas, os 
filhoses , os cremes, os alfenins, as balas.” 
(Coelho Neto, Treva, p. 37). 

Filhotão. [Aum. de filhote.) S. m. Bras. Animal ou 
planta já crescida, mas ainda com dimensões 
menores que as do animal ou do vegetal adulto. 

Filhote. [De filho + -ote.] S. m. 1. Natural, oriundo: 
filhote da Guanabara. 2. Bras. Ação representati- 
va do aumento do capital por incorporação de lucro 
não distribuido. 3. Bras. Dim. de filho. 4. Cria de ani- 
mal. 5, Protegido beneficiário do filhotismo. 6. 
Denominação comum aos exemplares jovens da 
espécie de peixe de rio chamada piraíba: “piraiba, 
gurijuba, cangatá, dourado, bagre, pacamão, 
filhote , pirarucu” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 201). 

Filhotismo. [De filhote + -ismo.] S. m. Bras. Proteção 
escandalosa; favoritismo. 

afili-'. [Do lat. filum, i] El. comp. = “fio”: filipluma, 
filirrostro. 

afili-. (Do lat. filius, ii.) El. comp. = ‘filho’: filicida. 

a-filia. [Do gr. philía, as.) El. comp. = ‘amizade’: 
bibliofilia, necrofilia. 

Filiação. [Do lat. filiatione.) S. f. 1. Ato de perfilhar. 2. 
Vínculo que a geração cria entre os filhos e seus 
genitores; relação de parentesco entre os pais e seus 
filhos, considerada na pessoa dos últimos. 3. Desig- 
nação dos pais de alguém. 4. Admissão em uma 
comunidade. 5. Conexão; dependência; encadea- 
mento. [F. paral.: filhação.] 4 Filiação trintenária. 
Bras. Conjunto de documentos oficiais que compro- 
vam o encadeamento de todas as transmissões do 
dominio dum imóvel no decurso dos últimos trinta 
anos. 

Filial. [Do lat. filiale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de filho: “desprega da parede o retrato de 
sua mãe, beija-o com efusão filial ” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, p. 141). 2. Que tem filiação ou 
dependência. e S. f. 3. Estabelecimento comercial 
dependente de outro, a matriz; sucursal. 4. Jur. e 
Com. Sociedade comercial que, embora sob a admi- 
nistração e direção capitalística de outra, mantém 
sua personalidade juridica e seu patrimônio, preser- 
vando sua autonomia perante a lei e o público, razão 
pela qual não se confunde com sucursal ou agência. 
5. Bras. Joc. A casa da concubina, da amante. [Por 
oposição a matriz, a casa da mulher legitima.) 6. 
Bras. Joc. Por ext. A concubina. 

Filiar. (Do lat. filiu, “filho”, + -ar2.] V. t. d. 1. Adotar 
como filho; perfilhar, filhar. T. d. e: i. 2. Admitir (em 
comunidade, sociedade, etc.); afiliar. 3. Indicar que 
tem como origem ou fonte; prender, ligar, entroncar: 
“Das premissas filosóficas Tobias chegava aos siste- 
mas juridicos filiando-os a uma concepção do 
universo.” (Hermes Lima, Tobias Barreto, p. 215.) P. 
4. Ter origem; originar-se, prender-se, ligar-se, 
entroncar-se; derivar. 5. Entrar (em corporação, 
sociedade, etc.) “Pouco depois filiava-se 

[Charles Nodier] aos Filadelfos, sociedade secreta 
de caráter politico-literário” (Melo Nóbrega, O 
Soneto de Arvers, p. 11). 

afiti(c)(i)-. [Do lat. filix, icis.] El. comp. = “feto”: 
filicite, filicifero. 

Filicida. [De fili- + -cida.] S. 2 g. Pessoa que pratica 
filicídio. 

Filicídio. [De fili- + -cídio.] S. m. Ato de matar o 

róprio filho. [Sin. (desus.): gnaticídio.) 

Filicífero. [De filifc) (ij- + -fero.] Adj. Que contém 
fetos fósseis, ou vestígios deles; filifero. 

Filicinea. S. f. Espécime das filicineas. 

Filicineas. S. f. pl. Bot. Classe de pteridófitos 
caracterizada pelo enorme desenvolvimento do orga- 
nismo vegetativo e por alta diferenciação. Folhas 
jovens, enroladas como um cajado de pastor; 
esporângios localizados sobre as folhas, modificadas 
ou não; espermatozóides pluriciliados. Engloba os 
fetos arborescentes, samambaias e avencas. 
Filicineo. Adj. Pertencente ou relativo às filicineas. 
Filicite. [De fili(c) (i)l- + -ite.] S. m. Feto fóssil, (Cf. 
pa: do v. felicitar.) 
ilicórneo. [De fili-! + córneo.) Adj. Zool. Cujas 
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“antenas semelham cornos. 

Filidrácea. S. f. Espécime das filidráceas. 

Filidráceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
constituida de ervas de folhas alternas, estreitas, 
flores trimeras, zigomorfas, em espiga, providas de 
um único estame; fruto capsular, polispermo. Englo- 
ba apenas quatro espécies, do hemisfério boreal e da 
Austrália, pertencentes ao gênero Philydrium. 

Filidráceo. Adj. Pertencente ou relativo às filidráceas. 

Filifero', [De fili-t + -fero.] Adi. Que tem filamentos. 

Filifero?. [De fili(c) (i)- + -fero.] Adj. Filicifero. 

Filifolha (ô). (De fili(c) (i)- + folha.) $ f Feton 

Filiforme. [De fili + -forme.) Adj. 2 g. 1. Delgado 
como um fio; fraco. 2. Semelhante a fio: tolo fili- 
forme . ~ V. pulso — 

Filigrana. [Do it. filigrana] S. f. 1. Obra de 
ourivesaria, formada de fios de ouro ou de prata, 
delicadamente entrelaçados e soldados: “borzeguins 
altos com rosetas de filigranas de prata” (José 
de Alencar, Guerra dos Mascates, p. 59). 2, Coisa vã, 
sem importância; bagatela, ninharia: Não se preocupe 
com esses detalhes: são filigranas . 3. Fig. Orna- 
mento ou gala do estilo. 4. Ind. Pop. Letreiro ou 
desenho, geralmente emblemático, visível por trans- 
parência numa folha de papel, produzido por 
diferenças de espessura ocasionadas pela pressão da 
massa sobre uma composição de fios metálicos e que 
representa em geral a marca do papeleiro, mas tam- 
bém uma efigie, às vezes a meio-tom, em papéis des- 
tinados a cédulas, selos, etc.; marca-d'água. [Cf, 
contramarca.) 5. Ind. Pap. A composição de fios 
metálicos tecidas na fôrma ou no rolo filigranador. 

Filigranado. [Part. de filigranar.] Adj. 1. Que se 
filigranou [v. filigranar (3). 2. A que se deu forma de 
filigrana. ~ V. papel —. 

Filigranar. V. int. 1. Fazer filigrana. 2. Fazer trabalhos 
delicados. T. d. 3. Fazer (qualquer trabalho delicado, 
ou delicadamente artistico). 4. Dar forma de filigra- 
na a. 

Filigraneiro. S. m. Filigranista, 

Filigranista. S. 2 g. Operário que faz filigrana; 
filigraneiro. 

Filipe. [De filipina (q. v.).) S. m. 1. Bras. Cada uma das 
sementes do algodão que, em consegiiência do ata- 
que da lagarta-rosada, se apresentam grudadas umas 
às outras. 2. Bras., BA. Saco (15). 3. Bras., ES. Ave 
passeriforme, da família dos tiraníideos (Myiophobus 
fasciatus flammiceps (Tem.)), do Brasil oriental e 
central, de dorso pardo, loros brancacentos, topete 
vermelho com tons amarelos, asas negras, duas fai- 
xas nas coberteiras e margem externa das rêmiges 
secundárias do vermelho-claro ao fulvo, e abdome 
brancacento. 

Filipense!. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Filipos (Macedônia). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Filipos. 3. Rel. Membro de uma comu- 
nidade cristã existente nessa cidade, = à qual se diri- 
giu S. Paulo numa de suas cartas. 

Filipense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Filipe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
São Filipe. 

Filípica. (Do gr. philippiké, pelo lat. philippica.] S. f. 1. 
Discurso violento e injurioso, que lembra os 'de 
Demóstenes, famoso orador grego (384-322 a. C.), 
contra o rei Filipe da Macedônia (as filipicas). 2. Fig. 
Sátira acerba. 

Filipina. [Do al. Viellicbchen, 'bem-amada', pelo fr. 
philippine.] Adj. (f.). 1. Diz-se da amêndoa de caroço 
duplo, e de frutas inconhas, as quais, partilhadas 
entre duas pessoas, dão àquela que no primeiro 
encontro se referir ao fato o direito de reclamar da 
outra um presente. e S. f. 2. Essa amêndoa. 3. O 
presente relativo a esse costume. 4. Esse costume. 

Filipino’. (Do lat. philippinu) Adj. 1. Das, ou 
pertencente ou relativo às ilhas Filipinas (Ásia); 
tagal. e S. m. 2. O natural ou habitante dessas ilhas; 
tagalo. 3, Unidade monetária das Filipinas, que se 
divide em 100 ésimos. 

Filipino’. Adj. Pertencente ou relativo à dinastia dos 
Filipes, em Portugal e Espanha. 

Filipluma. (De fili + pluma.) S. f. Pena de haste 
delgada. 

Filipsita. [Do antr. Phillips, de William Phillips, 
mineralogista inglês (1775-1828), + -ita'.] S. f. Min. 
Mineral monoclinico, silicato hidratado de potássio, 
cálcio e alumínio. 

Filirrostro. (De fili-!' + -rostro.) Adj. Zool. Diz-se das 
aves de bico afilado. 

Filistéia. S. f. Fem. de filisteu. 

Filisteu. [Do hebr. phelishti, pelo lat. philistaeu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo aos filisteus, povo 
não semita estabelecido no litoral palestinense desde 
o séc. XII a. C., e que, segundo a Bíblia, provinha de 
Creta. e S.'m. 2. Individuo dos filisteus. 3. Fig. 
Burguês de espirito vulgar e estreito: “Na Alemanha 
dos filisteus da cultura, o nome de Nietzsche, 
sobretudo depois do rompimento com Wagner e o 
wagnerismo, só é pronunciado com desdém e escár- 
nio.” (Alberto Ramos, Prosas de Ariel, p. 112.) 
[Fem.: filistéia.) 

Filito. [De filo)! + cito] S. m. Geol. Rocha 
metamórfica formada essencialmente de minerais do 
grupo das micas, microscópicas e isorientados, o que 
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determina o aspecto folheado e brilhante caracteris- 
tico desta rocha. 

Filmagem. S. f. Ato ou efeito de filmar (3). 

Filmar. V. t. d. Registrar em filme (2); 
cinematografar, rodar: filmar uma cena. 2. Fazer 
um filme (2) baseado no enredo de: filmar um 
romance. Int. 3. Fazer um filme (2). 4. Ser fotogênico: 
Esta atriz filma bem. 

Filme. [Do ingl. fiim.) S. m. 1. Fot. Conjunto 
constituido por uma emulsão fotográfica depositada 
sobre uma base flexivel de acetato de celulose que é 
recoberta, na outra face, por uma camada anti-halo; 
filme fotográfico. 2. Sequência de imagens e/ou de 
cenas, em movimento ou não, fotografadas em filme 
(1) por uma câmara cinematográfica, para projeção 
posterior em tela, depois de revelada a película; fita, 
película. 3: Fís.-Quim. Camada muito fina de um 
material depositada sobre um sólido, ou situada 
sobre a superficie de um líquido. 4 Filme de bangue- 
bangue. V. bangue-bangue (1 e 2). Filme de curta 
metragem. Cin. V. curta-metragem. Filme de faroeste. 
V. bangue-bangue (l e 2). Filme de longa metragem. 
Cin. V. longa-metragem. Filme de mocinho. V. bangue- 
bangue (1 e 2). Filme fotográfico. Fot. Filme (1). Filme 
infravermelho. Fot. Emulsão fotográfica sensível à 
radiação infravermelha, e obtida pelo tratamento de 
uma emulsão fotográfica comum. Filme ortocromáti- 
co. Fot. Filme capaz de reproduzir em meios-tons 
cinzentos não apenas o azul, mas também o amarelo 
e o verde. Filme pancromático. For. Filme preto e 
branco, cuja emulsão, sensibilizada pela adição de 
corantes, se tornou sensível à luz verde e à luz 
vermelha. Filme superficial. Fís.-Quím. V. filme (3). 

Filmoteca. [De filme + -o- + -teca.] S. f. 1. Lugar onde 
se colecionam fitas cinematográficas. 2. Coleção de 
filmes. 3. Secção de uma biblioteca onde se guar- 
dam, com cuidados especiais, os microfilmes de 
livros e/ou documentos raros. 

afil(o)-' [Do gr. phýllon, ou.) El comp. = “folha”: 
filófago; filanto. [Equiv.: -filo': microfilo ( < gr. 
mikróphyllos).) 

afil(o)-. [Do gr. philos, e, on.) El. comp. = ‘amigo’, 
'amante”: filocínico; filarmônica. [Equiv.: -filo?: germa- 
nófilo.] 

Afilo-. [Do gr. phylon, ou.) El. comp. = ‘tribo’: filogenia. 

a-filo'. Equiv. de filo). 

A-filo”. Equiv. de filo). 

Filo. [Do gr. phylon.) S. m. 4. Grande divisão 
taxionômica baseada apenas no plano geral de orga- 
nização dos organismos, e subdividida em classes. 2. 
Grande divisão sistemática em que se classificam os 
animais. 

Filó. (Do lat. filu, ‘fio’.] S. m. Tecido transparente, de 
seda, algodão ou náilon, geralmente engomado, tra- 
mado em forma de rede de furos redondos ou hexa- 
gonais, e usado principalmente para véus, cortina- 
dos, vestidos de noite ou saiotes de balé; tule, bobi- 
nete: “um pedaço de filó trapejando à cabeça sob 
coroas mal postas, flores ao peito, à cinta” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 94). 

Filobrânquio. S$. m. 1. Espécime dos filobrânquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos filobrânquios. 
Filobrânquios. S. m. pi. Zool. Animais moluscos 
pelecipodes, ordem, Filobranchia, cuja brânquia se 
apresenta em forma de W, com as lamelas de cada 

metade reunidas por ligações ciliares. 

Filocinico. [De filo)? + -cin(o) (s)- + -ico?.] Adj. Que 
gosta de cães; amigo dos cães. 

Filocládio. [De filo)! + -clad(o)- + -io.] S. m. Morfol. 
Veg. Curto ramo foliáceo, que se distingue da verda- 
deira folha porque gera flores e frutos; filocladódio. 

Filocladódio. S. m. Marta, Veg. Filocládio. 

Filodendro. [Do gr. philódendron.] S. m. Designação 
comum a várias plantas ornamentais da familia das 
aráceas, pertencentes ao gênero Philodendron, com 
inflorescência em espádice e muito cultivadas em 
parques e jardins. Há espécies nativas e estrangeiras. 

Filodérmico. [De fil/o)-? + -derm(o)- + -ico?.] Adj. Diz- 
se dos preparados que se usam para conservar a 
maciez e frescura da pele. 

Filódico. Adj. Morfol. Veg. Relativo ao, ou da natureza 
do filódio: folhas filódicas . 

Filódio. [Do gr. phyilódes, “foliáceo”, + -io2.] S. m. 
Morfol. Veg. Peciolo dilatado e achatado, verde, 
característico do gênero Acacia, e que se parece 
com uma folha normal a ponto de dar margem a 
confusão. Nas plantas jovens ainda ocorrem folhas 
normais as quais vêm a desaparecer, dando lugar aos 
filódios. 

Filodoxia (cs). [De fil/o)-2 + -dox(o) + -ia.] S. f. Filos. 
Segundo Kant [v. kantismol, atitude em face dos 
problemas filosóficos que consiste em abordá-los por 
puro diletantismo intelectual, sem a intenção ou a 
preocupação de verdadeiramente resolvê-los. 

Filófago. [De fil(o)-' + -fago.] Adj. 1. Que se alimenta 
de folhas. 2. Pertencente ou relativo aos filófagos. e 
S. m. 3. Espécime dos filófagos. 

Filófagos. S. m. pl. Zool. Insetos que se nutrem de 


folhas. 

Filogênese. [De filo) + -genese.) S. f. Biol. Ger. V. 
gegia (1). f 
ilogenético. aan Relativo à filogênese ou filogenia; 
filogênico. ~ V. sistema —. ; 
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Filogenia. [De filo) + -gen(o)i + -ia.] S. f.-1. Biol. 
Ger. Evolução das unidades taxionômicas: história 
evolucionária das espécies; filogênese. [Opõe-se a 
ontogenia.] 2. Evolução (5). 

Filogênico. [De filogenia + -ico?.] Adj. Filogenético. 

Filoginia. [Do gr. philogynta) S. f. 1, Amor às 
mulheres. [Antôn.: misoginia.] 2. Bras. Teoria de 
igualdade intelectual do homem = da mulher. [Cf. 
filogenia.) 

Filógino. [Do gr. phylogynos.] Adj. œ s. m. 1. Que, ou 
aquele que tem inclinação pelas mulheres. 2. Que, 
ou aquele que é apaixonado por mulheres. [Antôn.: 
misógino.) 

ro [De filo)? + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante à 
olha. 

Filologia. [Do gr. philologta, pelo lat. philologia.) S. f. 
Estudo da língua em toda a sua amplitude, = dos 
documentos escritos que servem para documentá-la, 

Filológico, Adj. Respeitante à filologia. 

Filologista, S. 2 g. P. us. Filólogo. 

Filólogo. [Do gr. philólogos, pelo lat. philologu.] S. m. 
Especialista em filologia. [Sin. (p. us.): filologista.) 
Filomático. [Do gr. philomathés + -ico?.] Adj. Que ama 

as ciências. 

Filomela. [Do antr. Filomela, duma princesa grega.) S. 
f. Poét. Rouxinol (1): “E cantava tão bem, / Que eu 
punha-me a pensar que na voz dela / Se ouvia a tou- 
tinegra e a filomela .” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 23.) 

Filomenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Filomena (PI). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santa Filomena. 

Filonar. Adj. 2 g. Pertencente a filão. 

Filoneismo. [De fillo-: + -ne(o)- + -ismo.] S. m. 
Pendor excessivo para coisas novas. [Antôn.: miso- 
netsmo.] 

Filópode. S. m. e adj. 2 g. Branquiópode. 

Filópodes. S. m. pl. Zool. Branquiópodes. 

Filosofal: Adj. 2 g. Filosófico. ~ V. pedra —. 

Filosofante. [Do lat. philosophante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que ou quem filosofa, é dado a filosofar. 2. Deprec. 
Que ou quem discorre disparatadamente conside- 
rando-se erudito, 

Filosofar. [Do lat. *philosophare, por philosophari.) V. 
int. 1. Raciocinar acerca de assuntos filosóficos: “Fi- 
cando, que aqui jantou e filosofou sub tegmine 
fagi, recebeu das minhas mãos .... as estampas do seu 
compatriota sobre a Macuna Glabra” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. eso “Mas isto são filo- 
sofias e não estou aqui para filosofar.” (Gerar- 
do Melo Mourão, O Valete de Espadas, p. 31). 2, Dis- 
corrér sobre qualquer matéria científica, 3. Racioci- 
nar tirando induções. 4. Pensar, meditar, cismar, 
matutar: Passa horas a fio olhando para o teto, sem 
fazer nada, filosofando. T. i 5. Argumentar, 
discutir ou disputar com sutileza. T. d. 6. Dizer ou 
escrever como quem filosofa ou raciocina, tirando 
induções. [Cf. filósofo. Pres. ind.: filosofo, etc.) 

Filosofastro. S. m. Deprec. Indivíduo que, julgando-se 
filósofo, discorre sem acerto. 

Filosofema. S. m. Filos. Proposição filosófica. 

Filosofia. [Do gr. philosophta, 'amor à sabedoria”, pelo 
lat. philosophia.) S. f. Filos. 4, Estudo que se carac- 
teriza pela intenção de ampliar incessantemente a 
compreensão da realidade, no sentido de apreendê- 
la na sua totalidade, quer pela busca da realidade 
capaz de abranger todas as outras, o Ser (ora 'reali- 
dade suprema”, ora ‘causa primeira” ora “fim último”, 
ora ‘absoluto’, “espirito”, ‘matéria’, etc., etc.), quer 
pela definição do instrumento capaz de apreender a 
realidade, o pensamento (as respostas às perguntas: 
que é a razão? o conhecimento? a consciência? a 
reflexão? que é explicar? provar? que é uma causa? 
um fundamento? uma lei? um princípio? etc., etc.), 
tornando-se o homem tema inevitável de considera- 
ção. Ao longo da sua história, em razão da preemi- 
nência que cada filósofo dê a qualquer um daqueles 
temas, o pensamento filosófico vem-se cristalizando 
em sistemas, cada um deles uma nova definição da 
filosofia. 2. Conjunto de estudos ou de considerações 
que tendem a reunir uma ordem determinada de 
conhecimentos (que expressamente limita seu campo 
de pesquisa, p. ex., à natureza, ou à sociedade, ou à 

istória, ou a relações numéricas, etc.) em um nú- 
mero reduzido de princípios que lhe servem de fun- 
damento e lhe restringem o alcance: filosofia da 
ciência; a losofia social; filosofia da histó- 
ria; filosofia da matemática. 3. Conjunto de 
doutrinas de uma determinada época ou pais, ou sis- 
tema constituído de filosofia: a filoso f. ia grega; 
a filosofia cartesiana. 4. Conjunto de conheci- 
mentos relativos à filosofia, ou que têm implicações 
com ela, ministrados nas faculdades. 5. Tratado ou 
compêndio de filosofia. 6. Exemplar de um desses 
tratados ou compêndios. 7. Razão, sabedoria: Os pro- 
vérbios refletem a filosofia do povo. 4 Filosofia 
da identidade. Doutrina de Friedrich Wilhelm Joseph 
Schelling, filósofo alemão (1775-1854), caracterizada 
sobretudo pela identificação da natureza e do espiri- 
to. Filosofia das luzes. Filos. Movimento filosófico do 
séc. XIX que se caracterizava pela confiança no 
progresso e na razão, pelo desafio à tradição e à 
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autoridade = pelo incentivo à liberdade de pensa- 
mento. [Sin.: iluminismo, ilustração. Tb. se diz o ale- 
mão ‘Aufklärung’ e o inglês “Enlightment .] Filosofia 
perene. Filos. O que há de único e permanente na fi- 
losofia não obstante as divergências e até contradi- 
ções entre os sistemas, Filosofia primeira. Filos. 1. 
Segundo Aristóteles [v. aristotelismo], a filosofia con- 
cernente às coisas divinas, primeiras, imutáveis e 
separadas. 2. Segundo Descartes fv. cartesianismol, 
parte da filosofia que concerne às causas primeiras e 
aos primeiros princípios, i. e., Deus, as substâncias, 
as verdades eternas, etc, 3. Segundo Bacon [v. baco- 
niano], conjunto de princípios formais comuns a 
todas ou a algumas ciências. Filosofias existenciais. V. 
existencialismo. 

Filosofice. S. f. 1. Qualidade ou tendência de quem 
filosofa ridiculamente. 2. Filosofia ridícula. 

Filosófico. [Do lat. philosophicu.] Adj. 1. Relativo à 
filosofia, ou a filósofos: 2. Próprio da filosofia ou dos 
filósofos. 3. Racional, lógico. 

Filosofismo. S. m. 1. Mania filosófica. 2. Falsa 
filosofia. 

Filósofo. [Do gr. philósophos, pelo lat. philosophu.] Adj. 
1. Que cultiva a filosofia. e S. m. 2. Aquele que 
cultiva a filosofia (1 a 3). [Cf. pensador (3).) 3. Aquele 
que procede sempre com sabedoria e reflexão, que 
segue uma filosofia de vida. 4. Aquele que vive tran- 
quilo e indiferente aos preconceitos e convenções 
sociais. 5. Pop. Individuo esquisito, excêntrico. 
[Deprec.: filosofastro. Cf, filosofo, do v. filosofar.) 

Filostomideo. S. m. 1, Espécime dos filostomideos, € 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos filostomídeos. 

Filostomideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
familia Phyllostomidae, de apêndice nasal foliáceo, 
orelhas grandes, uropatágio desenvolvido, e despro- 
vidos de cauda. São insetívoros e frugivoros, 
encontrado-se entre eles os maiores morcegos bra- 
sileiros. 

Filotáctico. Adj. 
filotático.) 

Filotático. Adj. Var, de filotáctico. 

Filotaxia (cs). [De filo)! + -taxfilo- + -ia} S.f. 
Morfol. Veg. Estudo da inserção das folhas sobre o 
caule. [Deste ponto de vista, podem as folhas ser: 
alternas, opostas, verticiladas, etc.) 

Filotecnia. [Do gr. philótechnos, ‘amigo da arte”, + 
-ia.] S. f Amor às artes. 

Filotécnico, Adj. Que tem filotecnia; amante das artes. 

Filotimia. [Do gr. philotimia.) S. f Amor da honra ou 
das honras. 

Filoxera (cs). [De filo)! + -xera.] S. f 1. Bras. Inseto 
homóptero, da família dos filoxerideos (Phylloxera 
vitifoliae (Fitch)), praga da videira. Seu ataque pro- 
duz galhas em folhas, gavinhas e brotos, E prejudica 
ainda mais as raizes. 2. A doença causada na vinha 
por este inseto. 

Filtração. S. f Ato ou efeito de filtrar; filtragem, 
filtramento, 

Filtragem. S. f. V. filtração. (Cf. feltragem.) 

Filtramento. S. m. V. filtração. 

Filtrar. V. t. d. 1. Fazer ou deixar passar (um liquido) 
por filtro. 2. Separar (um sólido) de um líquido ou 
gás, retendo-o: Fez uso de aparelho que filtra a 
poeira. 3. Deixar passar ou traspassar moderando a 
intensidade de; absorver: “O aposento é iluminado 
por uma grande lâmpada de gás, cujo globo cristal 
opaco filtra uma claridade serena e doce” (José 
de Alencar, Senhora, p. 175); As cortinas filtra- 
vam a luz do sol; As janelas fechadas filtram o 
ruído da rua. 4. Não deixar passar; reter: Estes óculos 
filtram os raios infravermelhos. 5. Retirar o essen- 
cial de; selecionar: O advogado filtrou as informa- 
ções antes de utilizá-las no processo. 6. Segregar (hu- 
mores). T. de i 7. Introduzir lentamente; inocular, 
instilar: A inveja filtrou no seu coração aquele ódio. 
Int. e p. 8. Passar através do filtro: 4 água filtrou 
muito lentamente; Com o filtro sujo, m água quase não 
se filtra . 9, Introduzir-se pouco a pouco; 
insinuar-se; Infiltrar-se; Habilmente filtrou em 
nosso convívio. 10, Passar, como por filtro; coar-se, 
escoar-se: “A luz interior filtrava pelas frestas 
das rótulas” (José de Alencar, Alfarrábios, p. 211); 
“Cortinas e estores não disfarçam a intima claridade. 
Ela se filtra, azul, e vem cair no asfalto molha- 
do.” (Ricardo Ramos, Matar um Homem, p. 59). [Cf. 
feltrar.] 

Filtrável. Adj. 2 g. 1. Que pode ser filtrado. ~ V. vírus 
— e S. m. 2. Designação comum aos virus 
ultramicroscópicos. , 

Filtreiro. S. m. P. us. Aparelho para filtrar; filtro. 

Filtro. [Do lat. filtru.).S. m. 1. Aparelho que purifica a 
água, livrando-a de partículas e outras impurezas. 2, 
Pequena porção de substância porosa que vem na 
extremidade de certas marcas de cigarro e serve para 
filtrar a nicotina da fumaça. 3. Tudo aquilo que tem 
a propriedade de filtrar: 4 areia é um filtro 
natural; Seu trabalho passou por um filtro antes da 
redação definitiva. 4. Denominação comum aos ór- 
gãos que segregam os humores do sangue. 5. Bebera- 
gem que se acreditava fazer despertar o amor ou 
produzir outros efeitos mágicos na pessoa a quem 
era propfnada. 6. Fig. Elixir (4). 7. Quím. Instrumen- 


Concernente à filotaxia. [Var.: 


Finado 


to destinado a separar sólidos ou particulas em sus- 
pensão de líquidos ou de gases. 8. Ópt. Elemento óp- 
tico que absorve, em geral seletivamente, radiação 
visível; filtro óptico. 9. Eletrôn. V. circuito filtro. 10. 
Fís. Filtro aoústico. 4 Filtro acústico. Fís. Instrumen- 
to que transmite e absorve sons seletivamente; filtro. 
Filtro de ar. Autom. Peça destinada a reter as impure- 
zas contidas no ar que entra no carburador. Filtro de 
banda. Eletrôn. Filtro eletrônico ou elétrico que dei- 
xa passar uma banda de frequências e elimina de um 
sinal as que estão fora desta. Filtro elétrico, Eletr. V, 
circuito filtro. Filtro óptico. Ópt. Filtro (8). Filtro 
passa-altos. Radiotec. Circuito filtro que deixa passar 
impulsos alternados de frequências compreendidas 
entre uma determinada frequência mínima e = major 
fregiiência presente nos impulsos. Filtro passa- 
baixos. Radiotec. Circuito filtro que transmite, apro- 
xidamente com a mesma eficiência, impulsos alter- 
nados de freqtiências compreendidas entre zero e 
uma determinada freguência máxima. 


Filustria. S. f. Bras., N.E. Pop. Ato que chama a 
atenção; proeza, fanfarronada. 

Fim, [Do lat. fine.] S$. m. 1. Conclusão, remate, termo 
final: Tudo tem um fim. 2. Extremo, raia, limite: 
Estava 1.2 fim de suas forças; Minha paciência chegou 
ao fim. 3. A última parte ou fase de qualquer coisa: 
Chegou no fim da tarde. 4. Extronidade: limite: 4 
loja é ali no fim da rua. 5. Causa, motivo: Ver a 
criança foi o fim que me trouxe aqui. 6. Intenção, 
propósito: O meu fim , ao fazer esta viagem, foi ser- 
lhe útil. 7, Alvo, fito, mira: 4 glória é o seu fim. 8. 
Morte, falecimento: Nunca se sabe quando chega o 
fim. 4 Fim de mundo. V. cafundó (3). Fim de sema- 
na. O sábado e o domingo, em geral dedicado ao 
descanso; week-end. Fim do mundo. 1. V. cafundó (3). 
2. Grande transtorno. 3. Desgraça total: Isto não é o 
fim do mundo, menino? Fim do espinhaço. Pop. 
O ânus. Fim em si. Filos. Fim que é bom de modo 
absoluto, em oposição quer aos fins intermediários 
que servem à consecução de fins mais elevados, quer 
aos fins relativos à vontade ou às conveniências indi- 
viduais. A fim de. Com o propósito ou intenção de; 
para: Saiu a fim de visitar amigos. Estar a fim de. 
Bras. Gir. Estar com disposição ou desejo de: Não 
estou a fim de ira essa festa: deve ser muito cha- 
ta. [É m. us. negativamente.) Por fim. 1. Ao cabo de 
muito tempo ou esforço; finalmente. 2. Por último. 
Dar fim a. 1. Terminar, concluir, rematar; pôr fim a. 
2. Dar sumiço a; fazer desaparecer. 3. Extinguir, 
liquidar, matar, assassinar. Pôr fim a. Dar fim a (1). 
Ser o fim. 1. Ser (uma coisa) extremamente desagra- 
dável, imprudente, penosa, absurda, etc. 2. Ser (al- 
guém) muito desagradável, exigente, inconveniente, 
mal-educado, desonesto, burro, chato, etc. [Sin. ger. 
(com leve encarecimento): ser o fim da picada.) Ser o 
fim da picada. Ser o fim [q. v.] 

A-fima. Equiv. de fimato-. 


Afimato-. [Do gr. phýma, atos] El. comp. = 
*excrescência', ‘tremor’: fimatose. [Equiv.: -fima-rino- 
fima] 


Fimatose. [De fimatò-+ -ose] S. f. Patol. Doença 
produzida pelo bacilo de Koch; tuberculose. 

Fimbria. [Do lat. fimbria.] S. f 1. Franja, orla: “e a 
tarde ia-se toldando, .... o Sol roçandoa fimbria 
d'água do horizonte” (Mário Sete, Senhora de 
Engenho, p. 98). 2. A orla ou extremidade inferior do 
vestido, saia, etc.: “Quando o vento que entrava pela 
janela erguia indiscretamente a fimbria da saia, 
.descobria-se a volta bordada de uma calça estrei- 
ta, cerrando o colo esbelto da perna divina.” (José, 
de Alencar, Luciola, p. 133.) 3. Anat. A extremidade 
ovariana da trompa de Falópio. [Cf. fimbria, do v. 
fimbriar.) 

Fimbriado. [Do lat. fimbriatu.] Adj. 1. Guarnecido de 
franja ou fimbria, ou de coisa semelhante a franja; 
franjado. 2. Morfol. Veg. Finamente recortado na 
margem ou fimbria: pétala fimbriada. 

Fimbriar. [De fimbria + -ar2.] V. t, d. a i. Guarnecer de 
franja ou coisa semelhante a franja; franjar: O mar 
fimbria de espumas toda a praia. (Pres. ind.: 
fimbrio, fimbrias, fimbria, etc. Cf. fimbria.] 

Fim-d’águas. S. m. Bras., Amaz. A última fase da cheia 
dos rios, Edo as águas se aproximam do nivel 
normal. [PÍ.: fins-d'águas.) 

Fim-de-rama. S. m. Bras. V. ponta-de-rama. [PL.: fins-de- 
rama.) 

Fim-de-safra. S. m. Bras. V. ponta-de-rama. [P).: fins-de- 
safra.) 

Fim-de-século. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Característico do fim 
do século XIX: “Isto, que pela habilidade fim - 
de-século que revela parece cousa de hoje, é 
cousa que data de mais de dois séculos.” (Olavo 
Bilac, Crítica e Fantasia, p. 66.) 2. Moderno (em rela- 
ção à época); adiantado. 

Fimicola. (Do lat. fimu, *esterco”, + -cola.] Adj. 2 g. 
Que vive ou cresce no estrume. 

Fimose, [Do gr. phimosis, “ação de pôr freio",] S. f. 
Paiol Aperto do prepúcio, que impossibilita des- 
cobrir a glande. [Sin. (bras.): bico-de-candeeiro (BA) e 
bico-de-lamparina (MG).) 

Finado. [Part. de pad Adj. 1. Que se finou. e S. m. 2. 
Indivíduo que faleceu; defunto, falecido. 


Finais 


Finais. [Pl. de an S. f- pl. Bibliogr. Partes pospostas 
ao corpo do livro, tais como posfácio, apêndice, indi- 
ce, etc. [Cf. folhas preliminares.) ~V. final. 

Final. [Do lat. finale] Adj. 2 g. 1. Do fim. 2, 
Derradeiro, último. 3. Que põe termo. — V. causa —, 
conjunção-, disco —, ponto—, reta—, vácuo— e vinheta-. 
e S. m. 4. Fim, termo. 5. Tip. V. vinheta de remate. 
S. f. 6. A prova final, em competições esportivas e 
noutras. 7. Gram. Conjunção final, ~ V. finais. 

Finalidade. [De final + -i- + -dade.] S. f. 1. Fim a que 
se destina uma coisa; objetivo, alvo; destinação. 2. 
Causa final, i. e., explicação intelectual dum fenôme- 
no pelos acontecimentos que se lhe seguem, pelo fim 
a que ele se destina. € Finalidade externa. Filos. A 
que tem por fim um ser diferente daquele que (total 
ou parcialmente) é meio de realizar esse fim. Finali- 
dade imanente. Filos. A que resulta da natureza e do 
desenvolvimento do próprio ser em que aparece. 
Finalidade interna. Filos. A que tem por fim o próprio 
ser cujas partes são consideradas como meios. Finali- 
dade transcendente. Filos. A que é realizada em um 
ser pela ação que sobre ele exerce outro ser visando 
ao fim considerado. 

Finalismo. S. m. Sistema filosófico segundo o qual 
tudo tem um fim determinado. 

Finalissima. (Fem. do superl. abs. sint. substantivado 
(pleonástico) de final.) S. f. Nas competições esporti- 
vas e noutras, a partida ou prova em que se chega à 
decisão final, = que se caracteriza pela sensação m 
expectativa que desperta. 

Finalista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao finalismo. 2. Próprio 
do finalismo ou dos finalistas: raciocínio finalis- 
ta. 3. Que é partidário do finalismo. 4. Nas competi- 
ções esportivas e noutras, diz-se de pessoa ou equipe 
que, pela eliminação dos adversários, se classifica 
para a prova final, na disputa de um título, prêmio, 
etc. @ S. 2 g. 5. Partidário do finalismo. 6. Pessoa ou 
equipe finalista (4). 

Finalização. S. f. Ato ou efeito de finalizar(-se). 

Finalizar. [De final + -izar] V. t. d. 1. Pôr fim a; 
rematar, concluir, ultimar. Int. e p. 2. Ter fim; aca- 
bar: Já imagino como o romance finaliza; A tragédia 
finalizou-se de maneira cruenta. 3. Fut. Chutar 
para gol: “pela facilidade com que chuta [Pelé] com 
os dois pés, com que passa ou finaliza, cabe- 
ceia o mesmo agarra no gol” (Jornal do Brasil, 
14.11.69). 

Finamento. S. m. 1. Ato de finar(-se). 2. Morte, 

“falecimento. 

Finanças. [Do fr. finances.) S. f. pi. 1. Situação 
financeira. 2. A ciência = a profissão do manejo do 
dinheiro, particularmente do dinheiro do Estado. 3. 
O tesouro do Estado. 

Financeira. [Fem. substantivado do adj. financeiro.) S. 
f. Bras. Empresa de crédito e financiamento que 
opera, basicamente, aceitando letras de câmbio saca- 
das por um cliente e negociando-as, sob sua co- 
obrigação, com outros. 

Financeiro, Adj. 1. Relativo a finanças; financial. ~ V. 
mercado —. e S. m. 2. Financista. 

Financial. Adj. 2 g. Financeiro(1). 

Financiamento. S. m. 1. Ato de financiar. 2. 
Importância com que se financia alguma coisa: Tenta 
obter financiamento para compra de uma casa. 

Financiar. (De finança + -i-+ -ar,] V. t. d. Prover às 
despesas de; custear: financiar uma obra, um 
empreendimento. 

Financiável. 4dj. 2 g. Que pode ser financiado. 

Financeista. S. 2 g. Especialista em finanças; financeiro. 

Finar. (De fim + -ar?.] V. int. 1. Acabar, findar. P. 2, 
Definhar-se, consumir-se, emagrecer: Finava-se 
de saudades do filho. 3. V. morrer (1): “Aquele 
morreu velho m reumático, e este finou-se,já 
maduro, espetado na faca do Zelino” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 99); “Bréal [Michel 
Bréal] finou-se, em Paris, em 1915.” (Mário 
Barreto, Novíssimos Estudos da Língua Portuguesa, p. 
43). 4. Ter grande desejo; querer intensamente; ape- 
tecer muito: Fina-se por viajar, mas não pode.[Cf. 
fenar.) 

Finca. [Dev. de fincar.] S. f. 1. Escora, espeque. 2. Fig. 
Arrimo, amparo, proteção. 

Fincamento. S. m. Ação ou efeito de fincar(-se). 

Fincão. [De fincar + 202] S. m. 1. Bras., N.E. V. 
barbeiro (6). 2. V. mosquito (1). 

Finca-pé. [De fincar + pé.] S. m. 1. Ato de fincar o pé 
com força. 2. Fig. Porfia, empenho. [PI.: finca-pés.] 
4 Fazer finca-pé. Não mudar de parecer, de resolu- 
ção; teimar, porfiar, obstinar-se. 

“incar. [F. nasalada de ficar, com alter. semântica.) V. 
t. d. 4. Cravar; embeber; enterrar: Fincou uma 
estaca. e T. i. 2. Pôr, colocar, apoiando com força: 
“Fincara os cotovelos no mármore da mesa” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 82). 3. 
Enraizar, arraigar, fixar: Malograda, a Conjuração 
Mineira fincou mais ainda na mente dos patriotas o 
ideal da independência. 4. Cravar, fitar, fixar: “Quan- 
do ele finca os olhos na ponta do nariz, perde o 
sentimento das cousas externas” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 140). P. 5. Ficar 
firme ou imóvel. 6. Teimar com afinco; insistir: 
Fincou-se na sua opinião, convicto de que estava 
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certo. [Conjuga-se como trancar.) 

Finco. [Dev. de fincar.] S. m. Ant. Contrato por 
escritura. 

Fincudo. [De fincar.] S. m. Bras. V. mosquito (1). 

Findar. [De findo + -ar..) V. t. d. 1. Pôr fim a; ultimar, 
terminar, acabar, encerrar, finalizar: O argumento, de 
tão forte, findou a discussão. 2. Chegar ao termo 
ou fim de; acabar, terminar: Findou seus dias na 
paz de um convento. Int. 3. Ter fim; chegar ao fim; 
acabar(-se), terminar(-se), finalizar(-se): “O dia fin- 
da,/E, extinto archote, tomba o sol...” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 109.) 4. Desaparecer; 
desvanecer-se: Com aquela desilusão, sua esperança 
findou. [Part.: firidado, findo.) 

Findável, Adj. 2 g. Que há de findar, de ter fim. 

Findinga. S. f. Bras. Desus. V. meretriz. 

Findo. [Do lat. finitu.] Adj. 1. Que findou; passado. 2. 
Concluído, acabado. 

Finês. [Do finl. finn, ‘astutos, espertos, sabidos".] S. m. 
1. Individuo dos fineses, povo que habita a N. O. da 
Rússia européia, sobretudo a Finlândia; fino. 2. O 
grupo de línguas finesas. V. uralo-althico (3). e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo; fino. [Flex.: fine- 
sa (È), fineses (ê), finesas (8). Cf. fineza.) 

Fineza (ê). S. f. 1. Qualidade daquilo ou daquele que é 
fino!. 2. Amabilidade, gentileza: “É que ninguém 
ignorava as finezas de V. Ex! para comigo, os 
bilhetes em que me louvava, .... etc.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 115.) 3. Obséquio, favor. 
4. Delicadeza, suavidade, doçura, pureza. 5. Primor, 
perfeição. [Cf. finesa, fem. de finês.] 

Fingidiço. [De fingido + -iço.] Adj. P. us. Ficticio. 

Fingido. [Part. de fingir.) Adj. 1. Que simula; enganoso, 
fementido; falso: Seu choro é fingido. 2. Que 
parece mas não é; aparente. 3. Hipócrita, impostor. 
e S. m. 4. Individuo fingido. 

Fingidor (0). S. m. 1. Aquele que finge: “O poeta é um 
fingidor./ Finge tão completamente / Que che- 
ga a fingir que é dor / A dor que deveras sente.” 
(Fernando Pessoa, Poesias, p. 237.) 2. Pintor que imi- 
ta trabalhos alheios. 3. Pintor de broxa que, median- 
te a aplicação de tinta em escova especial, imita 
madeiras finas sobre madeira ordinária. 

Fingimento. S. m. 1. Ato ou efeito de fingir(-se). 2. 
Hipocrisia, impostura. 

Fingir. [Do lat. fingere.] V. t. d. 1. Inventar, fabular: 
Bem industriado, fingiu um álibi verossímil. 2. 
Supor; fantasiar: Fingi que estava longe do mundo. 
3. Aparentar, simular: Não soube fingir alegria; 
“ Finge [o poeta] tão completamente / Que chega 
a fingir que é dor / A dor que deveras sente.” 
(Fernando Pessoa, Poesias, p. 237). 4. Dizer ou 
escrever fingindo, sem sinceridade: “Dizem que 
finjo muito / Tudo que escrevo.” (Id., ib., p, 238). 
Int. S. Ser ou mostrar-se dissimulado, hipócrita: 
Detesta o rapaz, e parece amigo dele: como sabe fin- 
gir ! Pred. 6. Fazer crer que é; simular ser; dar-se 
ares; querer passar; fingir-se: “Há gente rica, ou que 
finge de rica e vai [à Europa] por conta própria” 
(João do Rio, Vida Vertiginosa, p. 163). P. 7. Dar-se 
ares de; querer passar por: F ing e -s e de rico; “Ela 
baixou os olhos fingindo-se distraida.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 186). [Conjuga-se como 
dirigir.) 

Finidade. [De finifto) + -dade, com síncope.) S. J. 
Qualidade ou caráter do que é finito. 

Fininha, (Dim. fem., substantivado, do adj. fino'.] S. f. 
Bras., N.E. Pop. V. tuberculose. 

Fininho. [Dim. substantivado do adj. fino!.] S. m. Bras., 
SE. Gir. Folha da maconha [g. v.] 

Finitimo. (Do lat. finitimu.] Adj. Confinante, vizinho, 
limitrofe. 

Finito. [Do lat. finitu.] Adj. 1. Que tem fim; transitório; 
contingente. ~ V. conjunto —, descontinuidade —a, 
movimento — e segiiência —a. e S. m. 2. Aquilo que 
tem fim. 

Finitude. S. f. Qualidade ou caráter de finito. 

Finlandês. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Finlândia (Europa setentrional). ~ V. banho —. e S. 
m. 2. O natural ou habitante desse pais. 3. Lingua 
ugro-finesa falada na Finlândia. V. uralo-altaico (3). 
[Flex.: finlandesa (ê), finlandeses (ê), finlandesas (é).] 

Fino’. [Do lat. fine.) Adj. 1. Que não é grosso; delgado. 
2. Aguçado, afiado: 4 lâmina fina da faca entrou- 
lhe no coração. 3. Penetrante, cortante: “Essa dor de 
tossir bebendo o ar fino,/ A esmorecer = desejan- 
do tanto...” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 8). 4. Diz-se de som ou de voz aguda e 
vibrante. 5. Delicado, educado, amável: Trata bem as 
senhoras, é muito fino. 6. Que revela bom gosto; 
não vulgar: Fez uma fina escolha de móveis. 7, Aris- 
tocrático, elegante, seleto: ambiente fino. 8. Grácil; 
esbelto, elegante: “Ergueu-se. O busto delicado e 
fino/ Tinha os suaves, religiosos traços / Da Vir- 
gem num altar.” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 
141.) 9. Que é de boa qualidade; precioso, excelente: 
“Sentamo-nos à mesa, em que se viam vinhos 
finos” (Lima Júnigr, Alguns Homens do Meu Tem- 
po, p. 29). 10. Apurado, escolhido: Só anda atrás de 
caça fina.lt. Perfeito, apurado, aperfeiçoado: 
Aquela jóia tem um acabamento fino 12. Suave, 
delicado, aprazivel: O aroma fino das flores 
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embriagava-o. 13. Extremoso, delicado: Magoou, sem 
querer, o fino coração da velha mãe. 14. Que tem 
vivacidade: espírito fino. 15. Sagaz, ladino, astuto. 
16. Tip. Claro (21). 17. Bras. Pop. V. pronto (10). — V. 
—a flor, ouro —, sal — e vinho —. e S. m. 18. Coisa fina, 
delicada, elegante. 19. Tip. e Caligr. Qualquer dos 
elementos delgados do traçado das letras. [Cf. grosso 
(15) e Adv. 20. Com voz fina [v. fino (4): F. fala 
muito fino. 21. Pop. Cumprindo o dever; na linha: 
Empregado meu tem de andar fino, senão, rua! 4 O 
fino. 1. A nata, a melhor parte: Estava naquela sala o 
fino da intelectualidade. 2. Bras. Gir. Aquilo que 
atingiu o ponto alto de perfeição, que é, ou está 
excelente, bom ao extremo: “É que há de fato, entre 
nós, quem esteja escrevendo o fino: fazendo o 
bom e o melhor, no manejo das palavras, das idéias e 
das emoções” (Valdemar Cavalcanti, Jornal 
Literário, p. 41). Beber do fino. Estar informado de 
segredos politicos e/ou de negócios de importância. 
Tirar um fino. Passar de raspão por alguém ou por 
alguma coisa, com veículo. 

Fino’. Adj. e s. m. Finês (1 e 3). 

afino-. [De fino?.) El. comp. = ‘finès’, ‘finlandês’: fi- 
no-úgrico; fino-russo. 

Finório. 4dj. e s. m. Diz-se de, ou individuo sagaz, 
esperto, muito fino; manhoso; ladino. 

Fino-russo. [De fino- + russo.) Adj. Relativo ou 
pertencente à Finlândia e à Rússia. [P1.: fino-russos.] 

Fino-úgrico. [De fino- + úgrico.] Adj. e s. m. Ugro- 
finês. [PI.: fino-úgricos.] 

Fins-d'água. S. m. pl. .Bras., CE. O fim da época 
chuvosa, em junho. 

Finta!, [Do lat. finita, ‘finda, acabada; paga'.] S. f. 1. 
Contribuição extraordinária, ou encargo pecuniário. 
2. Derrama paroquial. 

Finta’. [Do it. finta.] S. f. 1. Engano, logro. 2. Calote. 
3. Bras. Fut. V. drible. 

Fintador (ô). [De fintar + (djor.] Adj. e s. m. Bras. 
Caloteiro. 

Fintar'. V. t. d. 1. Lançar finta’ sobre. P. 2. Contribuir, 
cotizar-se espontaneamente. 

Fintar’. [De finta?.) V. t. d. 1. Bras. Calotear; enganar, 
lograr. 2. Fut. Driblar. 

Finura. S. f. 1., Qualidade daquele ou daquilo que é 
fino!; “Tratado, bem calçado [o pél, indica excelên- 
cia da sensibilidade. Finurk de alma.” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 23.) 2. Astúcia, 
malícia, manha. 

Fio. (Do lat. filu.) S. m. 1. Fibra que se extraiu de 
plantas têxteis. 2. Linha fiada = torcida. 3. Fieira, 
enfiada, fiada. 4. Porção de metal, muito flexivel, de 
seção circular de diâmetro muito reduzido em rela- 
ção ao comprimento. 5. Tênue corrente de líquido 
que cai sem despegar. 6. Encadeamento, concatena- 
ção, meada. 7. Gume de instrumentos cortantes. 8. 
Eixo, alinhamento. 9. Serragem, em peça de 
madeira. 10. Art. Gráf. Lâmina de metal, geralmente 
de aço, usada, em prensa comum ou especial, para 
cortar, perfurar, tracejar ou vincar papel ou outro 
material. 11. Astr. Denominação comumente usada 
para indicar os fios de aranha utilizados no micrò- 
metro a fios; fio do micrômetro. [Cf. fio móvel.) 12. 
Tip. Lâmina de metal para imprimir traços; filete. 13. 
Tip. Traço impresso por essa lâmina; filete. ~ V. fios. 
4 Fio de carreta. Marinh. Cada um dos fios de linho 
ou cânhamo de que se formam os cordões dos cabos. 
Fio de coluna. Tip. Fio claro usado para separar colu- 
nas em livros e periódicos. [V. canal (14).) Fio de 
dobra. Art. Gráf. V. fio de vincar. Fio de nota. Tip. V. 
risca de nota. Fio de palomba. Marinh. Palomba (1). 
Fio de pedra. Linha de divisibilidade que apresentam 
as rochas compactas ou de granulação fina. Fio de 
prumo. Dispositivo constituido de um fio do qual 
pende um peso de metal, usado pelos pedreiros para 
verificar a verticalidade de muros, paredes e outros 
elementos das construções. Fio de terra. Radiotec. 
Condutor metálico ligado à terra, em geral por inter- 
médio de um encanamento de a. Fio de vela. 
Marinh. O resultante da torção de filamentos muitos 
finos. Fio de vincar. Art. Gráf. Fio de aço que serve 

ara fazer sulcos em papel, cartolina, etc., a fim de 
Facilitar a dobragem; fio de dobra, fio seco. [V. vinco.) 
Fio do micrômetro. Astr. Fio (11). Fio fixo. Astr. V. fio 
móvel. Fio móvel, Astr. Fio do micrômetro que se 
desloca, por intermédio de um parafuso micrométri- 
co, paralelamente a outro fio do micrômetro, deno- 
minado fio fixo. Fio isolado. Eng. Elétr. Fio revestido 
de material isolante geralmente protegido por uma 
capa, Fio nu. Eng. Elétr. Fio sem revestimento isolan- 
te de qualquer espécie. Fio seco. Tip. V. fio de vincar. 
A fio. A eito; seguidamente: “prendeu-me um dia à 
chuva / hora e meia, a contar-me a fio uma novela 
/ em dez tomos, que lera” (Antônio Feliciano de 
Castilho, O Misantropo, p. 64); “sentavam-se ao sol, 
calados horas a fio , os velhos embarcadiços” (Joa- 

uim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 16). 
Bater um fio. Bras. Telefonar (1 e 2). De fio a pavio. 
Do principio ao fim. Levar tudo a fio de espada. 1. 
Acutilar a torto e a direito. 2. Levar tudo à força. No 
fio. Muito coçado do uso (roupa ou peça de roupa). 
Por um fio. V. por um triz (1). Por um fio de cabelo. V. 
por um triz (1). 
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Fiofó. S$. m. Bras. Pop. V. ânus. 

Fiorde. [Do nor. fjord, pelo fr. fiord.] S. m. Geog. Golfo 
estreito e profundo, entre montanhas altas, na 
Noruega, Suécia e outros países. 

Fiorita. (Do top. Santa Fiore + cita] S: f Min. 
Variedade de opala, brancacenta, de brilho de 
madrepérola, em-formas concrecionais. 

Fioritura. [Do it. fioritura.) S. f. 1. Mús. Nota ou grupo 
de notas de ornamento acrescidas às notas essenciais 
duma melodia. 2. P. ext. Qualquer acessório orna- 
mental na linguagem falada ou na escrita, nas artes 

lásticas, etc.; floreio. 

Fios. [PI. de fio.] S. m. pl. Meios, processos. ~ V. fio. 

Fiota. Adj.-2 g. Bras., N.E. Fam. Fiote. 

Fiote. [De filhote?] Adj. 2 g. Bras., N.E. Fam. Elegante, 
janota, casquilho. [Var.: fiota.] 

Fique. S. m. Bras., AM. Planta carnosa, da familia das 
portulacáceas (Portulaca pusilla), de caule ramoso, 
folhas esparsas, flores subsésseis, solitárias e róseas, 
e cujo fruto é cåpsula deiscente que encerra numero- 
sas sementes reniformes. 

Firma. [Dev. de firmar ] S. f. 1. Assinatura por extenso 
ou em breve, manuscrita ou gravada. 2. Ponto de 
apoio. 3. Estabelecimento comercial. 4. Jur. Nome 
usado pelo comerciante ou industrial (pessoa natural 
ou a no exercicio das suas atividades; razão 
social, 

Firmã. [Do persa farman, “ordem (do xá), atr. do 
turco ferman, ‘ordem (do sultão)'.] S. m. Ordem ema- 
nada de um soberano ou autoridade muçulmana. 

Firmação. S. f. Ato ou efeito de firmar(-se). 

or (ô). [Do lat. firmatore.) S. m. Aquele que 
irma. E 

Firmais. (Pl. de firmal.] S. m. pl. Pontas do cabresto 
que se atam às argolas das WETA ~ V. firmal. 

Firmal. [De firme + -al.] S. m. 1. Broche antigo para 
prender os vestidos. 2. Sinete com firma: “D. Fer- 
nando, com seu estoque francês à cinta, vestia opa 
rica, tendo a sua esmetalda grande por firmal ” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 121). 3. Reli- 
cário ~ V. firmais, 

Firmamental. Adj. 2 g. Relativo ao firmamento, ou que 
o lembra; “Tem-se o sonho firmamental das 
miragens do infinito!” (Martins Fontes, A Dança, p. 


Firmamento. [Do lat. firmamentu.] S. m. 1. Astr. 
Hemisfério celeste visivel, ao qual se supõem estar 
fixados os astros; céu, abóbada celeste. 2. Funda- 
mento, sustentáculo, alicerce. 

Firmar. [Do lat. firmare.) V. t. d. 1. Tornar firme, 
seguro, fixo; fixar: firmar os alicerces de uma 
construção; Fir mou o armário na parede. 2. Tornar 
firme, estável, definitivo: O tempo firmou sua 
posição naquela casa. 3. Formar em caráter definitivo; 
assentar: firmar uma opinião, um juízo, um concei- 
to. 4. Tornar firme, ou mais firme; confirmar, corro- 
borar, ratificar: Sua atitude recente veio firmar 
minha opinião sobre ele. 5, Apoiar com força, de sorte 
que fique firme: Quando o ônibus freou, firmei o 
braço na cadeira. 6. Suster, escorar, amparar: Fir- 
mou a criança que escorregara; Este gancho não é 
suficiente para firmar o quadro. 7. Estabelecer, 
instituir, fixar: 4 lei firma que não haverá pena de 
morte; O Supremo firmou jurisprudência a respeito 
dessa matéria. 8. Combinar, ajustar, pactuar: As par- 
tes litigantes firmaram um acordo. 9. Pôr firma 
ou assinatura em; assinar: firmar uma carta, um 
documento. 10. Sancionar, aprovar, ratificar: O gover- 
no firmou nova lei comercial. 11. Abonar, afiançar. 
12. Gravar; inscrever: Tomou do cinzele firmou o 
nome da amada. T. i. 13. Basear, fundar, fundamen- 
tar: Firmou seu argumento na lei. Int. 14, Ficar (o 
tempo) firme. 15. Tornar-se firme, estável, definitivo: 
Com o correr do tempo, a situação: firmou-se ; 
“Crescia o seu poder e se firmava / Entre sur- 
das vinganças.” (Basílio da Gama, O Uraguai, p. 97.) 


16. Segurar-se, apoiar-se; amparar-se: Com a súbita 


freada do ônibus, tive de firmar -me bem para não 
cair; “Em mim se apoiava, / Em mim se firma- 
va ,/ Em mim descansava, / Que filho lhe sou.” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, pp. 24-25). 17. 
Basear-se, fundar-se, fundamentar-se, estribar. 
Firme. [Do lat. firmu, firme no lat. vulg.! Adj. 2 g. 1. 
Bem pregado; sólido, seguro, fixo: O armário está 
bem firme na parede. 2. Que tem estabilidade; 
estável, seguro: Agora tem um emprego firme .3. 
Aprumado, erguido, ereto: “não sendo loura e boni- 
ta como Patricia Lane .... ou Carole Lombard, meus 
clarins sãos os peitos — grandes, firmes — e a blu- 
sa realça-os.” (Osmã Lins, Nove Novena, p. 39). 4. 
Que oferece garantias; que está bem firmado em 
alguma coisa, seguro: uma empresa firme , 
aquela. $. Imutável, inabalável: Tomou a firme 
decisão de concluir a obra. 6. Constante, inalterável: 
tempo firme .7. Resoluto, determinado, decidido: 
Falou em tom firme , sem vacilações. 8. Impassivel, 
imperturbável: Agiúentou firme as provocações do 
colega. 9. Que tem prazo fixo. 10. Diz-se de cor que 
não desbota. ~ V. canto —e terra —. e S. m. 11. Bras., 
AM. Terreno alto, facilmente inundável, em meio 
aos igapós ensopados: “a ondulação e a estrutura da 
gleba, que vai das baixadas aos firmes , dos fir- 
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mes aos platós, dos platós aos cimos serranos” 
(Raimundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 44). 

Firmeza (ê). S. f. i. Qualidade de firme. 2. Solidez, 
estabilidade, fixidez. 3. Persistência, constância. 4. 
Resolução, decisão, determinação. 5. Impassibilida- 
de, imperturbabilidade. 6. Força, rijeza, vigor. 

Fitminense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Senador Firmino (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Senador Firmino. 

Firminopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Firminópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Firminópolis. 

Firmisterno. S$. m. 1. Espécime dos firmisternos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos firmisternos. 

Firmisternos. S. m. pl. Zool. Série de anfibios da 
ordem dos anuros, que apresentam as duas metades 
da cintura escapular unidas por sutura na linha 
mediana; aí estão reunidos os ranídeos. 

Firo. S. m. 1. Bras., CE. Certo jogo semelhante ao 
jogo de damas, em que jogam duas pessoas, cada 
uma com nove pedras, vencendo aquela que dispuser 
três pedras em linha reta: “Quvindo-as [as passadas] 
de longe, os meninos emudeciam, parando de jogar 
onça, firo ou marela” (Gustavo Barroso, Mississt- 

i, p. 32). 2. Bras., BA. V. gude. 

irula, S. f. Bras. 1. Gir. Floreio, rodeio, circunlóguio: 
Não enra direio no assunto: é cheio de firulas .2. 
Fut. Demonstração de dominio da bola, de grande 
habilidade, de verdadeiro virtuosismo no lidar com 
ela: “quando não há pressa, fazem embaixada, fazem 
uma firula qualquer, realizando com os pés, em 
matéria de dominio de bola, o que os tenistas preten- 
dem e mal conseguem realizar com a mão.” (Arman- 
do Nogueira, Na Grande Área, p. 16). 

Fisalita. (Do gr. physallís, “bolha”, + -ita?.] S. f Min. 
Variedade opaca de topázio. 

Fisápode. S. m. e adj. 2 g. V. tisanóptero. 

Fisápodes. S. m. pl. V. tisanópteros. 

Fiscal. [Do lat. fiscale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao fisco. 
~ V. direito —, executivo —, livro —e nota —. e S. 2 g. 
2. Empregado aduaneiro. 3. Pessoa encarregada da 
fiscalização de certos atos ou da execução de certas 
disposições. 4. Fig. Censor, critico. 

E Adj. 2 g. es. 2 g. Especialista em direito 

iscal, 

Fiscalização. S. f. Ato ou efeito de fiscalizar. 

Fiscalizar. [De fiscal + -izar.] V. t. d. 1. Velar por; 
vigiar examinando: fiscalizar obras. 2. Submeter 
a atenta vigilância, sindicar. (os atos de outrem). 3. 
Examinar, verificar: fiscalizar uma contabilida- 
de. Int. 4. Exercer o ofício de fiscal. 

Fiscela. [Do lat. fiscella.] S. f. V. açaimo. 

Fisco. [Do lat. fiscu.) S. m. Conjunto de órgãos da 
administração pública destinado à arrecadação e à 
fiscalização de tributos; fazenda pública, erário. 

Fiseterideo. S. m. 1. Espécime dos fiseterideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos fiseterideos. 

Fiseterídeos. S. m. pi. Zool. Mamíferos cetáceos, 
odontocetos, da família Physeteridae, de tamanho 
grande, cabeça muito volumosa, e maxilares 
superiores sem dentes. São os cachalotes. 

Fisga. S. f. 1. Arpão (1) para pescar. 2. V. fenda (2): 
“As paredes esborcinadas, abertas em fisgas e 
luras, nostravam o barro seco E as ripas.” (Coelho 
Neto, Miragem, pp. 287-288.) 

Fisgada. [De fisgar + -ada.) S. f. Dor aguda e rápi- 
da; pontada. 

Fisgador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que fisga. 

Fisgar. (De um lat. vulg. *fixicare.) V. t. d. 1. Pescar 
com arpão (1); agarrar com fisga: “Entretanto Poti, 
do alto da rocha, fisgava o saboroso camurupim 
que brincava na pequena baia do Mundaú” (José de 
Alencar, Iracema, p. 101). 2. Deter, prender (quem 
se ia escapando). 3. Tocar, alcançar, atingir, rapida- 
mente: “A unha do tatu, fisgan do -lhe a munhe- 
ca, entrara-lhe rápida na palma da mão” (Herberto 
Sales, Histórias Ordinárias, p. 170). 4. Apanhar ou 
perceber com rapidez, de pronto; pegar no ar: Muito 
esperto, fisgou logo o alcance da ironia. 5. Bras. 
Fam. Despertar amor ou paixão em; prender, enfeiti- 
çar. [Conjuga-se como largar.) 

Fisgo. [De fisga.) S. m. Bras. A parte do anzol ou do 
arpão que fisga o peixe, 

Fisica. [Do gr. physiké (subentende-se episteme), ʻa 
ciência das coisas naturais”, pelo lat. physica.) S. f 1. 
Ciência de conteúdo vasto e fronteiras não muito 
definidas, que investiga as propriedades dos campos, 
as interações entre os campos de forças e os meios 
materiais, as propriedades e a estrutura dos sistemas 
materiais, e as leis fundamentais do comportamento 
dos campos e dos sistemas materiais. 2. Tratado ou 
compêndio de física. 3. Exemplar de um desses trata- 
dos ou compêndios. 4 Fisica atômica. Parte da física 
que trata das propriedades do átomo, de suas intera- 
ções com a radiação e com os campos de força, 
investiga os níveis de energia e a emissão de energia 
em sistemas atômicos e explica a estrutura destes. Fi- 
sica clássica. Parte da física que abrange, de modo 
geral, os conhecimentos e teorias incluídos na física 
até os fins do século XIX, e se caracteriza por uma 
formulação teórica baseada nos conceitos e princi- 
pios da mecânica clássica (newtoniana) e do eletro- 
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magnetismo maxwelliano. Fisica coloidal. Parte da 
físico-quimica que investiga as propriedades fisicas 
dos colóides, especialmente as ópticas e elétricas. Fi- 
sica do estado sólido. Parte da física que investiga as 
propriedades dos materiais sólidos, especialmente 
dos cristais; física dos sólidos. Fisica dos plasmas. 
Parte da fisica que investiga as propriedades E a pro- 
dução dos plasmas. Fisica dos-sólidos. Fisica do esta- 
do sólido. Fisica estatistica. Mecânica estatística. Fi- 
sica experimental. Investigação dos fenômenos físicos 
ES utiliza, processos experimentais e visa à medida 

e grandezas fisicas relevantes, ou à observação de 
determinados processos físicos. Física matemática. 
Parte da física que tem o objetivo de investigar E 
descobrir por meio de métodos matemáticos as con- 
sequências duma teoria física, partindo da aceitação 
das hipóteses fundamentais dessa teoria. (Tb. se diz, 
ocasionalmente, física teórica (q. v.).) Fisica mole- 
eular. Estudo das propriedades gerais das moléculas, 
da natureza das forças intermoleculares, da ligação 
quimica e dos espectros moleculares. Fisica nuclear. 
Parte da fisica que investiga as propriedades do nú- 
cleo atômico e das partículas elementares, as forças 
nucleares e as interações entre as partículas, as rea- 
ções nucleares e os fenômenos de desintegração E 
fissão. Fisica solar. Heliofísica. Fisica teórica. 1. Parte 
da física em que as teorias desta ciência são expres- 
sas e formuladas sob forma matemática, e na qual os 
resultados obtidos experimentalmente figuram como 
elementos de validação das relações gerais ou parti- 
culares nela incluídos. Tem dois objetivos básicos: o 
descobrimento de leis bastante gerais que possam 
servir, juntamente com um reduzido número de 
outras, para a elaboração de uma teoria pertinente a 
um grande conjunto de fenômenos de mesma nature- 
za, e a derivação, usualmente feita pelos processos 
formais da matemática, das conseqiiências dessas 
leis. 2. V. física matematica. Fisica terrestre. V. geofísi- 


ca. 

Fisicalismo. [Do ingl. physicalism.) S. m. Doutrina 
neopositivista [v. neopositivismo], segundo a qual a 
linguagem da física é, de direito, m linguagem de toda 
a ciência. 

Fisicismo. S. m. Sistema daqueles que explicam o 
Universo pela relação das forças fisicas. 

Fisico. [Do gr. physikós, pelo lat. physicu.) Adj. 1. 
Relativo à física. 2. Referente às leis da Natureza; 
corpóreo; material; natural. — V. geografia —a, libra- 
ção —a, oceanografia —a, óptica —a, pêndulo —, par —, 
pessoa —a, preparador — e preparo —. e S. m. 3.0 
conjunto das qualidades exteriores e materiais do 
homem. 4. P. ext. Aspecto; configuração, complei- 
ção: “Apesar de ser uma criatura débil, de físico 
fragilimo, o Artur esteve a pique de ser agredido” 
(Leonardo Mota, A Padaria Espiritual, pp. 59-60). 5. 
Conjunto das funções fisiológicas. 6. Especialista em 
fisica. 7. Ant. Médico! (2). 

Fisico-quimica. [De física + química.) S. f. Ciência de 
domínio não muito definido, que investiga as 
propriedades de sistemas relacionando-as à sua 
estrutura e constituição, ou, inversamente, procura 
determinar as peculiaridades da constituição de um 
sistema partindo das suas propriedades macroscópi- 
cas. [PI.: físico-químicas.) 

afisi(o)-. [Do gr. physis, eos.) El. comp. = “natureza 
fisica ou moral”: fisiogenia, fisiognomonia ( < gr. phy- 
siognomonta), fisioterapia. 

Fisiocracia. |De fisio- + -cracia] S. f. Econ. Escola do 
francês Quesnay (1694-1774), segundo a qual a terra 
é a única verdadeira fonte das riquezas e existe uma 
ordem natural = essencial das sociedades humanas, 
que é inútil contrariar com leis, regulamentos ou sis- 
temas. 

Fisiocrata. S. 2 g. Economista adepto da fisiocracia. 

Fisiocrático. Adj. Concernente à fisiocracia. 

Fisiogenia. [De fisio- + -genlo)! + cia] S. f. 
Desenvolvimento natural do organismo. 

Fisiognomonia. [Do gr. physiognomonta.] S. f. Arte de 
conhecer o caráter das pessoas pelos traços fisionô- 
micos. [Cf. fisionomia.) 

Fisiognomônico. Adj. Relativo à fisiognomonia. 

Fisiognomonista. S. 2 g. Especialista em fisiognomonia. 

ni ii [De fisio- + -graflo)- + -ia.] S. f. Geografia 
ísica. 

Fisiográfico. 4dj. Pertencente à fisiografia. ~ V. região 


—a. 

Fisiologia. [De fisio- + -log(0)- + -ia.] S. f. 1. Parte da 
biologia que investiga as funções orgânicas, proces- 
sos ou atividades vitais, como o crescimento, a nutri- 
ção, a respiração, etc. 2. Tratado ou compêndio de 
fisiologia. 3, Exemplar de um desses tratados ou 
compêndio. 

Fisiológico. Adj. Relativo à fisiologia: pesquisas 
isiológicas .~ V. química —a e tétano —. 
Fisiologista. S. 2 g. Especialista em fisiologia; 

fisiólogo. 
Fisiólogo. S. m. Fisiologista. 
Fisiolostria. S. f. Bras. Pop. Fisionomia (1 e 2). 
Fisionomia. [Do gr. physiognomia.] S. f 1. As feições 
do rosto; semblante, cara: Bela de fisionomia, 
feia de alma. 2. A expressão particular dessas feições; 
ar: Está com uma fisionomia tão cansada! 3. 
Parecer, aspecto: Não me agrada a fisionomia 


Fisionômico 


desta cidade. 4. Conjunto de caracteres especiais: “A 
atual fisionomia social e política Ho mundo” 
(Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 76). 
5. Ecol. Caráter dado a uma comunidade vegetal 
pela forma biológica de seus componentes. [Cf. 
isiognomonia.] 

isionômico. Adj. Da, ou relativo à fisionomia. 

Fisionomista. S. 2 g. 1. Pessoa que conhece a indole de 
outra pela observação de sua fisionomia. 2. Pessoa 
que tem boa memória das fisionomias, que as grava 

em. 

Fisiopatia. [De iso. + -pat- + -ia.) S. f. Sistema de 
Medicina fundado na fisioterapia, 

Fisiopático. Adj. Referente à fisiopatia. 

Fisioterapia. [De fisio- + -terapia.] S. f. Tratamento 
das doenças por agentes físicos. 

Fisioterápico. Adj. Relativo à fisioterapia. 

a-fis(o)-. [Do gr. phfsa, es.) El. comp. = ‘vento’, ‘ar’; 
“bexiga”: fisometria, fisocele; fisóide ê < gr. physoeidés). 

Fisocele. [De fis(o- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
intestinal, distendida pelos gases até o escroto. 

Fisoclisto. S. m. e adj. Anacantino. 

Fisoclistos. S. m. pl. Zool. Anacantinos, 

Fisóide. [Do gr. physoeidés.] Adj. 2 g. Que tem feitio de 
bexiga. 

Fisometria, [De fis{o}- + -metr(o)- + -ia.] S. f. Patol. 1. 
Formação de gases na cavidade uterina. 2, Distensão 
do útero causada por gases. 

Fisópode. {De fis(o}- + -pode.] S. m. e edj. 2 g. V. 
tisanóptero. 

Fisópodes. S$. m. pl. Zool. V. tisanópteros. 

Fisóstomo. [De fis(0)- + -stomo.]) S. m. 1. Espécime dos 
fisóstomos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
fisóstomos. 

Fisóstomos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, osteíctes, cuja bexiga 
natatória se comunica com o tubo digestivo através 
de um canal. 

Fissão. [Do lat. fissione.] S. f 1. Ação ou efeito de 
cindir, fender. 2. Astr. Processo segundo o qual algu- 
mas teorias cosmológicas explicam a origem das 
estrelas múltiplas e dos sistemas planetários. 3. Fís. 
Nucl. Reação nuclear, espontânea ou provocada, em 
que um núcleo atômico, geralmente pesado, se divi- 

E em duas partes de massas comparáveis, emitindo 
nêutrons e liberando grande quantidade de energia. 
[A fissão do urânio 235, induzida por nêutrons, cons- 
titui o mecanismo básico do funcionamento dos rea- 
tores e das bombas atômicas. Sin.: fissão nuclear.) 4 
Fissão atômica. Fís. Nucl. Impr, Fissão (3). Fissão em 
cadeia. Fís. Nucl. Reação de fissão em que as parti- 
culas produzidas são da mesma espécie que as que a 
provocam e podem, por sua vez, provocar novas fis- 
sões. Fissão nuclear. Fís. Nucl. Fissão (3). 

afissi-. [Do lat. fissus, à, um.) El. comp. = “fendido”, 
‘rachado’: fissiparo, fissifloro. 

Fissifloro. [De fissi- + -floro.] Adj. Bot. que tem a 
corola fendida, 

E ad (De fissi- + -forme.] Adj. 2 g. Semelhante a 

enda, 

Fissil, [Do lat. fissile.] Adj. 2 g. 1. Que se pode fender. 
2. Fis. Nucl. Diz-se de um isótopo ou de uma subs- 
tância capaz de sofrer fissão nuclear; fissionável. [P1.; 
físseis.) 

Fissilingile. [De fissi- + língua.] S. m. 1. Espécime dos 
fissilingles. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos fissilingues. 

Fissilingies. S. m. pi. Zool. Animais metazoários, 
cordados, répteis, escamados, sáurios, cuja lingua é 
fina, longa, protrátil, bífida na extremidade, e pode 
projetar-se para fora, sem abertura da boca, através 
de orifício no lábio superior, 

Fissionável. [Do lat. fissione, fissão”, + -ável.] Adj. 2 g. 
Fís. Nucl. Físsil (2). 

Fissiparidade. [De fissíparo + -i- + -dade.] S. f. Genét. 
Reprodução de organismos monocelulares por meio 
de fragmentação. 

Fissiparo. [De fissi- + -paro.) Adj. Genét. Que se 
reproduz pela divisão do seu próprio corpo. 

Fissipide. [Do lat, quado.) Adj. 2 g. Zool. 1. Que tem 
unhas ou pés fendidos, ou os dedos unidos por 
membranas. 2. Pertencente ou relativo aos fissipe- 
des. e S. m. 3. Espécime dos fissipedes. 

Fissipedes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, mamiferos, carnívoros, 
terrestres, da subordem Fissipedia, os quais têm os 
membros desenvolvidos e os dedos separados, livres. 

Fissipene. [De fissi- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
as asas divididas em partes. 

Fissirrostro. [De fissi- + -rostro.] Adj. Zool. 1. Que tem 
o bico fendido. 2. Pertencente ou relativo aos fis- 
sirrostros. e S. m. 3. Espécime dos fissirrostros. 

Fissirrostros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, aves pasroriformes cujo bico 
é curto, largo e fendido profundamente, permitindo 
a caça de insetos durante o vôo. 

Fissura, [Do lat. fissura.) S. f. 1. Fenda, racha: “O seu 
caso é dramático, porque há fissuras de sensi- 
bilidade que a vida não conseguiu tapar, e por elas 
penetra uma ternura engasgada E insuficiente” (An- 
tônio Cândido, Ficção e onfisdo, p. 32). 2. Anat. 
Fenda, cisura ou incisura. 3. Patol. Solução de conti- 
nuidade estreita e pouco profunda. 

Fissuração. [De fissura + -ção.) S. f. 1. Estado daquilo 


632 


que está fendido ou rachado. 2. Anat. Divisão das 
visceras em lóbulos. 

Fistula. [Do lat. fistula.) S. f. 1. Patol. Ulcera em forma 
de canal estreito e profundo, e que é entretida por 
uma causa local. 2. Poét. Flauta pastoril. 3. Bras. 
Sujeito de mau caráter: Não se meta com aquele 
ma é uma fistula . (Cf. fistula, do v.+«fis- 
tular. 

Fistulado. [Do lat. fistulatu.} Adj. 1. Semelhante a 
fistula. 2. Que tem canal interior. (Sin. ger.: fistuloso, 
fistular.) 

Fistular', [Do lat. fistulare.] Adj. 2 g. V. fistulado. 

Fistular?. V, t. d. 1. Converter em fistula. Int. m p. 2. 
Converter-se em fistula, [Pres, ind.: fistulo, fistulas, 
fistula, etc. Cf. fistula.) 

Fistulivalve. [De fístula + valva.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem conchas com as valvas tubiformes. 


Fistuloso (ô). [Do lat. fistulosu.) Adj. 1. Que tem 
fistulas; ulcerado. 2. V. fistulado. 3. Morfol. Veg. Pro- 


vido de cavidade central alongada; caule fistulo- 


so. 

A-fita. Equiv. de fit(o)-. 

Fita’. S. f. 1. Tecido reto e fino, de fio natural ou 
sintético, cuja largura não ultrapassa, em geral, 40 
cm, usado para atar, ornamentar, debruar, etc., e 
que pode ser convenientemente preparado para fins 
médicos ou industriais: fita de algodão; fita de 
máquina; fita de seda. 2. P. ext. Tira delgada e rela- 
tivamente estreita de material flexivel: madeira em 
qria ; fita de metal; fita colante. 3. Insígnia 

onorífica ou nobiliária: Via-se na sua lapela a fita 
da Legião de Honra. 4. Fig. Ação que tem por fim 
impressionar, chamar a atenção, etc.; simulação, fin- 
gimento: Deixa de fita , menina: esse choro não é de 
dor. 5. Bras, V. filme (2). 6. Proc, Dados. Fita magné- 
tica. ~ V. fitas. 4 Fita de caspary. Bot. Faixa de cas- 
pary. Fita fechada. Mús. Gravação dum objeto 
sonoro em fita magnética que tem as extremidades 
coladas, Fita magnética. Proc. Dados. Fita de plástico 
sobre a qual existe um filme de material que pode 
ser magnetizado localmente, armazenando, assim, 
informação por tempo indefinido. [Tb. se diz 
simplesmente fita.) 

Fita”, (Dev. de fitar.] S. f. Ato de fitar. 

Fitáceo. Adj. Que tem forma de fita. 

Fita-de-moça. S. f. Bras. Arbusto pequeno e 
ornamental, da familia das poligonáceas (Coccoloba 
platyclada), de flores sésseis, alvas ou esverdeadas, 
poligamas ou dióicas, e cujo fruto é um aquênio 
pequeno, vermelho a princípio, depois preto, circula- 
do peo cálice, que se torna carnoso. [PI,: fitas-de- 
moça. 

Fitar. (Do lat. fictu, ‘fixado’, + -ar2.] V. t. d, 1. Fixar a 
vista em; cravar, pregar os olhos em: Fitava a 
noiva enternecidamente. 2. Fixar (a atenção, o pensa- 
mento, etc.) em. 3. Conservar em poricao levantada 
e imóvel, endireitar (as orelhas). T. d. e i. 4. Fixar, 
cravar (os olhos, a vista, em): “ele... fitava nela 
uns olhos tão cheios de paixão, que não tinha cora- 
E de negar-se.” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 

38). P. 5. Fixar-se, cravar-se: “Arrependidos, ou 
então cansados / De se fitarem com demora 
em mim, / Os seus olhos piedosos e sagrados / Ao 
diálogo do amor puseram fim.” (Augusto Gil, Luar 
de Janeiro, p. 140.) 6. Olhar-se mutuamente: Os noi- 
vos fitavam-se enternecidos. 

Fitaria. S. f. Grande porção de fitas. 

Eira (PI, de fita.) S. m. pl. Art. Gráf. V. cadarços. ~ V. 
ita. : 

Fiteiro, S. m. 1. Homem que fabrica fitas [v. fita (1)). 
2. Bras. Aquele que faz fita (4). 3. Bras. Indivíduo 
namorador, galanteador. 4. Bras, N.E. Porta 
envidraçada que em casas comerciais, protege as 
mercadorias postas nas prateleiras. e ad; 5. Bras. 
Diz-se daquele que faz fita (4). 6. Bras. Que é 
namorador, galanteador. 

Fitilho. [De fita + -ilho.] S. m. Fita muito estreita, 

ara debruns ou vivos; nastro. 

Fitina. (De fit/o)- + -inal.] S. f. Substância fosforada 
existente nos vegetais como material de reserva, E 
empregada em terapêutica. 

Fitinha, (Dim. de fita.) S. f. Fam. Condecoração. 

Fito'. [Dev. de fitar.] S. m. 1. Ponto determinado a 
ue se dirige o tiro, flechada, etc.; alvo, mira. 2. Fig. 
quilo a que se dirigem nossos desígnios; intento, 

fim: “O seu fito único .... era fundear em Porto 
Alegre no outro dia, cedo — mais nada.” (Virgilio 
Várzea, Nas Ondas, p. 35.) [Cf. ficto.) 

Fito’. [Do lat. fictu.) Adj. 1. Fixo, cravado, pregado: 
“com a cabeça pendida para a frente, o olhar fito, 
os lábios entreabertos, dir-se-ia hipnotizada” (Alui- 
sio Azevedo, Pegadas, p. 194). 2. Diz-se das orelhas 
que estão erguidas e imóveis: O cachorro espreitava a 
caça, orelhas fitas. [Cf. ficto.] 4 A fito, De olhos 
fitos; fixamente, de fito: “O visconde olhou-o a 
fito, .... já em rumo para a ação” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, p. 81). [Cf. afito, do v. afitar e s. 
m.) De fio. A fito: “Ficou olhando para ele bem de 
fi te ” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, 


p. 13). 
do [Do gr. phytón, oú] El. comp. = ‘vegetal’, 
“planta': fitogêneo, fitóide. [Equiv.: -fita: epífita.) 
Fitocenologia. S. f. Fitossociologia. 
Fitocrenácea. S. f. Espécime das fitocrenáceas. 


Fitoquímica 


Fitocrenáceas. S. f. pl. Bot. Pequena família da ordem 
das sapindales, sem nenhuma importância, que se 
coloça junto das icacináceas. 

Fitocrenáceo. Adj. Pertencente ou 
fitocrenáceas. 

Fitofagia. S. f. Qualidade de fitófago. 

Fitófago. [De Cos + fago.] gi 1. Que se nutre de 
vegetais. 2. V. calastrogastro. 3. Escutelarideo. e S. 
m, 4. Aguele que se nutre de vegetais. 5. V. calastro- 

astro. 6. Escutelarideo. 

Fitófagos. S. m. pl. Zool. 1. V. calastrogastros. 2. 
Escutelarideos. aanas 
Enori niogin: [De filo). + fisiologia] S. f. Fisiologia 

vegetal. 

Fitofisionomia. [De fitfo)- + fisionomia] S. f. 4. 
Aspecto da vegetação dum lugar. 2. Flora típica de 
uma região. 

Fitogêneo. [De fit(o)- + -gen(o)! + -eo.) Adj. Bot. 
Produzido por vegetais. 

Fitogenia. [De fit{o)- + -genfo)-! + cia] S. f. 
e = nda científica da vegetação ou da produção 
vegetal, 

Fitogênico. Adj. Relativo à fitogenia, 

Fitogeografia. [De fit/o)- + geografia.) S. f. Parte da 
botânica que trata das relações entre a planta e o 
meio, sobretudo no concernente à distribuição dos 
vegetais sobre a face da Terra. . , 

Fitogeográfico. Adj. Referente à fitogeografia: divisão 

itogeográfica . 

Fitognomia. [De fit(0)- + gr. gnómon, ‘que conhece” + 
FA S. f. Bot. Arte de reconhecer pelo aspecto das 
plantas as suas virtudes medicinais; fitognomônica. 

Fitognomônica. (De fit/0)- + gr. gnómon, “que conhe- 
ce”, + -ica?.] S. f. Fitognomia, 

Fitognosia. [De fitlo)- + -gnos(i{o)- + cia) S. f. 
Fitográfia. 

Fitografia. [De fit(0)- + grafos + cia] S.f. Parte da 
botânica que se ocupa da descrição dos vegetais; 


relativo às 


fitognosia. 
Fitográfico. Adj. Relativo à fitografia: regras 
itográficas 


Fitógrafo. S. m. Especialista em fitografia, 

Fitóide. [De fit/o)- + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante ou 
referente a planta. 

Fitolacácea, S. f. Espécime das fitolacáceas. 

Fitolacáceas. S pl. Bot. Familia de plantas su- 
periores, da ordem das centrospermas, composta de 
ervas, arbustos e árvores dotados de flores racemo- 
sas, às vezes cimosas, perianto simples, com quatro 
ou cinco pétalas; androceu isostêmone, diplostêmo- 
ne ou polistêmone, e fruto bacáceo ou capsular. 
Engloba mais de 100 espécies, próprias de paises 
quentes, havendo poucas no Brasil. 

Fitolacáceo. Adj. Pertencente ou 
fitolacáceas: 

Fitólito. [De fir/o)- + -lito] S. m. 1. Paleol. Planta 
fóssil. 2. Bot. Concreção mineral que se forma nas 
células de muitas plantas. 

Fitologia. [De fit/o)- + -log(o) + -ia] S. f. Desus. 
Botânica. 

Fitológico. Adj. Relativo à fitologia; botânico, . 

Fitólogo. S. m. Especialista em fitologia; botânico. 

Fitomastigino. S. m. 1. Espécime dos fitomastiginos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fitomastiginos. 

Fitomastiginos. S. m: pl. Zool. Subclasse de 
protozoários mastigóforos ou flagelados. Nesta sub- 
classe estão os protozoários flagelados que possuem 
cloroplastos. Ex.: Euglena. 

Fitômetro. [De fit/0)- + -metro.] S. m. Bot. Planta que, 
cultivada em vários ambientes, serve como indicador 
das condições neles predominantes, medindo-se-lhe, 

ara tal fim, a transpiração, o crescimento, etc. 

Fitomonadino. S. m. 1. Espécime dos fitomonadinos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fitomonadinos, 
[Sin. ger.: volvocale.) d 

Fitomonadinos. S. m. pl. Zool, Animais protozoários, 
fitomastiginos, da ordem Phytomonadina, solitários 
ou coloniais. Possuem flagelos, em número de dois, 
quatro ou oito; vivem, ma maioria, em água doce, e 
algumas espécies se apresentam envoltas numa 
membrana SÊ celulose. [Sin.: volvocales.) 

Fitônia. S. f. Amaz. Designação comum a duas plantas 
herbáceas = ornamentais, da família das acantáceas 
(Fittonia argyroneura e Fittonia verschafeltii), ambas 
cultivas nos jardins de todo o mundo, graças espe- 
cialmente às suas magníficas folhas; folhagem. 

Fitonomia. [De fir/0)- + -nom(o)- + -ia] S. f. Parte 
da botânica que estudã a origem e o desenvolvimen- 
to dos vegetais. 

Fitonômico. Adj. Relativo à fitonomia. 

Fitonose. [De fit/0)- + -nose.) S. f. Designação comum 
às doenças dos vegetais. 

Fitopaleontologia. [De fito) + paleontologia.) S. f. 
Estudo dos vegetais fósseis. — f 
Fitopaleontológico. Adj. Referente à fitopaleontologia. 
Fitopatologia, [De fit{o}- + patologia.) S. f. Patologia 

vegetal, 

Fitopatológico. Adj. Relativo à fitopatologia. i 

Fitoplancto. [De fit{o}- + plancto.] S. m. Organismo 
vegetal que, como o plancto, vive em suspensão na 
água do mar e arrastado pelos movimentos desta; 
fitoplâncton, 

Fitoplâncton. S. m. V. fitoplancto. [PI,: fo x 

Fitoquimica. [De fir/o)- + quimica.) S. f. Química 
vegetal, que se desdobra em quimica orgânica vege- 


relativo às 


Fitose 


tal e bioquímica vegetal, 

Fitose. [De fitrlo)- + -ose) S. f. Patol. Doença 

pRdecucida por vegetais, em regra bactérias. 
tossociologia. [De fit(o}- + sociologia.) S. f. Parte da 

` botânica que trata das comunidades vegetais no con- 
cernente 3 origem, estrutura, classificação e relações 
com o meio; fitocenologia. 

Fitotaxia (cs). S. f. Bot. Obsol. Fitotaxionomia. 

Fitotaxionomia (cs). S. f. Taxionomia vegetal. (Sin. 
(obsol.): fitotaxia.) , 

Fitoteca. [De fit/0)- + -teca.] S. f. 1. Herbário (1). 2. 
Lugar onde se guardam exsicatas. 

Fitotecnia. [De fit/o)- + -tecn(o)- + -ia.] S. f. Arte de 
cultivar e multiplicar as plantas; agricultura. 

Fitotécnico. Adj. Relativo à fitotecnia. 

Fitozoário. (De fit/0)- + -zoário.] S. m. 1. Espécime 
dos fitozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
fitozoários. 

Fitozoários. S. m. pl. Zool, Designação usada por 
certos autores para os animais metazoários desprovi- 
dos de simetria ou para aqueles providos de simetria 
radial ou axial, São animais não-locomóveis, vivendo 
fixos ou não. Neles se incluem os celenterados, 
espongiários e equinodermos. 

Fiúsa. Adj. 2 g. Fora de moda; desusado, [Cf. fiúza, s$. 
f., e Fiúza, antr.) 

Fiúza. [Do lat. fiducia.] S. f. Fidúcia (1). [Cf. fiúsa.) 

Five (faiv’). [Ingl., ‘cinco’.] No jogo de pôquer 
(quando joga o coringa) é o lance em que o jogador 
apresenta cinco cartas do mesmo valor. 

Fivela. [Do lat. vulg. fibella, por fibula.) S. f. 1. Peça 
metálica, com uma parte dentada, ou com um ou 
mais fuzilhões, em que se enfia ou prende a presilha 
de certos vestuários, uma correia, uma fita, etc. 2. 
Objeto de ornato, semelhante à fivela, para sapatos, 
chapéus, etc. 3. Bras. Peça semelhante à fivela, para 

render ou enfeitar os cabelos; passador, prendedor. 
Aum.: fivelão; dim. irreg.: fiveleta.) 

Fivelame. S. m. Conjunto ou porção de fivelas. 

Fivelão. S. m. Fivela grande. 

Fiveleta (ê). S. f. 1. Pequena fivela, 2. Certa dança 
antiga, 

Fixa (cs). [Fem. substantivado de fixo.] S. f. 1. Pau 
que se usa em agrimensura, terminado superiormen- 
te em argola. 2. Parte da dobradiça que se embute na 
madeira, 3. Bras., N.E. Travessa levemente desponta- 
da que se encaixa na parte posterior das portas e 
janelas não engradadas, a fim de manter-lhes unidas 
as tábuas. 4. Bras., N.E. Chapa de ferro com que se 
ligam as pontas dos trilhos nas estradas de ferro; talo 
de junção. [Cf. ficha, do v. fichar = s. f.) 

Fixação (cs). S. f. 1. Ato ou efeito de fixar(-se). 2. 


Operação quimiee com que se torna fixo um corpo - 


volátil. 3. Fot. Processo quimico a que se submete 
uma emulsão fotográfica, depois de revelada, para 
remover o halogeneto de prata não sensibilizado, 4. 
Psican. Apego exagerado, doentio, a uma pessoa, ou 
a uma coisa: O rapaz tem fixação materna, 5. Psi- 
can. A pessoa ou coisa que é objeto desse apego: A 
namorada é a grande fixação do meu amigo. 

Fixador (cs...ô). S. m. 1. Peça pa fixar. 2. Liquido 
com que se fixa o penteado. 3. Substância, química 
ou orgânica, que se adiciona aos perfumes feitos de 
essências naturais voláteis para que o aroma não se 
dissipe quando em contato com o ar. 4. Anat. Veg. 
Líquido usado em histologia e anatomia vegetais 
com o fim de fixar as estruturas e preservá-las para 
investigações microscópicas. [Os fixadores podem 
ser: formol, álcool e sais de metais gedos.) » Fot. 
Solução aquosa de tiossulfato de sódio ou de amô- 
nio, empregada na fixação (3). 

Fixar (cs). V. t. d. 1, Pegar ou pregar em algum lugar: 
Tomou de pregos e um martelo e pôs-se a fixar 
quadros. 2. Fitar ou fixar os olhos em; fitar; Fixei- 
o bem, e a fisionomia não se lhe alterou. 3. Determi- 
nar, prescrever: fixar regras. 4. Reter na 
memória: Fixou bem as instruções, 5. Firmar, 
assentar, estabelecer: fixar residência; “a verda- 
deira reabilitação [de Joana d'Arc] foi feita realmen- 
te por Michelet, em três ou quatro capítulos da His- 
tória de França, que fixaram a beleza e a gran- 
deza moral de Joana.” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares, 8). 6. Tornar firme, estável: Os 
engenheiros fixaram a coluna. 7. Bot. Coagular (as 

roteinas de tecidos vivos), mediante agentes ditos 
ixadores, com o Ro de prepará-los para pesqui- 
sas microscópicas. T. d. e i. 8. Cravar, fitar; “Quando 
sentiu suas forças declinarem, fixou na filha um 
olhar entendido e .... endiretou-se para agonizar.” 
(Rodrigo M. F. de Andráde, Velórios, p. 27.) P. 9. 
ornar-se firme, permanente, estável. 10. Estabele- 
cer residência. 11. Olhar detidamente, fixamente; 
fitar: “Sentei-me no almofadão de veludo grená, 
apoiei o queixo nas mãos e fixei-me na tape- 
çaria que pendia do teto até a fronteira do piano.” 
(Ligia Fagundes Teles, O Jardim Selvagem, pp. 44- 
45.) 12. Aferrar-se, obstinar-se. 13. Aplicar toda a 
atenção: “vivia distraido, era incapaz de fixar- 
me num assunto que dependesse de aplicação e 
esforço de raciocinio.” (Augusto Frederico Schmidt, 
O Galo Branco, p. 108). [Pres. ind.: fixo, fixas, fixa, 
etc.; pres. subj.: Fo etc. Cf. ficha; s. f., fixe (x = ch), 
adj., E o v. fichar.] 

Fixativo (cs). Adj. 1. Que fixa. e S. m. 2. Substância 
que serve para fixar as imagens fotográficas, 3, Ver- 
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niz com que se fixam os traços de um desenho a lá- 
is, carvão, etc., impedindo que se apaguem. 
xável g Adj. 2 g. Que se pode fixar. 

Fixe (ch). (Alter. de fixo.] Adj. 2 g. 1. Pop. Fixo, firme. 
2. Bras. Pop. Forte, compacto. 3. Bras., BA. Pop. Diz- 
se do cigarro já pronto, vendido em maços ou em 
Fo [CF. fiche, do v. fichar, e fixe (cs), do v. 

ixar. 

Fixidade (cs). S. f. Fixidez; “esperava o inimigo com a 
calma e serenidade do homem que contempla uma 
cena agradável: apenas a fixidade do olhar 
revelava um pensamento de defesa.” (José de Alen- 
cár, O Guarani, 1, p. 103). 

Fixidez (cs... ê). S. f. Qualidade do que é ou está fixo; 
fixidade: “tinha alguma cousa de esquisito e trazia 
ultimamente no olhar a fixidez absorvente de 
uma idéia,” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 208). 

Fixo (cs). [Do lat. fixu.] Adj. 1, Que está pegado e 
pro a um corpo imóvel; pregado, colado, fincado. 

+ Voltado para alguém ou algo, sem se desviar; fixa- 
do, preso: Está de olhar ii ixo ; Tem os olhos 
ixos na moça; Tinha a atenção fixa nas palavras 
do seu interlocutor, 3, Firme, seguro, estável: emprego 
fixo . 4. Que não se move; imóvel: Vejo, no espaço, 
um ponto fixo . 5. Que não varia; constante, domi- 
nante: idéia fixa . 6, Definido, determinado: regras 
fixas . 7. Diz-se da cor que não desbota. ~ V. 
ranco —, estrela —a, fio —, ponto — e preço —. e S. m. 
8. Peça imóvel. 9. Salário ou ordenado fixo: Tem um 
fixo de 900 cruzeiros, e mais 1 por cento nas vendas 
que faz. (Fem.: fixa. Cf. fichó, do v. fichar, a ficha, 
este v. e s. f.] 

Flá. Adj. 2 g: e s. 2 g. Bras. V. flamengo’. 

Flã. [Do fr. flan.] S. m. Tip. Cartão de colagem, 
formado pela intercalação de folhas de papel de seda 
e de papel mata-borrão, com que se molda a matriz 
estereotipica, comprimindo-o fortemente, contra a 
composição tipográfica, entre os cilindras de uma 
calandra ou em prensa hidráulica; cartão de estereo- 
tipia; matriz seca, 

Fiada ação: S. f. Ato de flabelar. 

Flabelado. [De flabelo + ado!.] Adj. Que tem forma de 
leque; flabelar, flabeliforme, flabelifero. 

Flabelar'. [De abel + -gri.] Adj. 2 g. V. flabelado. 

Flabelar’. [De flabel(i). + -ar2.] V. t. d. 1. Agitar (o ar) 
com o leque. Int. 2. Fazer vento com o leque; agitar- 


se. 

aflabel(i)-. (Do lat. flabellu.) El. comp. = “leque”: 

Slabeliforme, flabelar. 

Flabelifero. (Do lat. flabelliferu.) Adj. 1. Que tem leque. 
z V. flabelado. 3. Que tem uma parte em forma de 
eque. 

Flabelifoliado. [De Kareri: + foliado.] Adj. Bot. Que 
tem folhas em forma de leque. 

Flabeliforme. [De flabel(i)- + -forme.] Adj. V. flabelado: 

gua flabeliforme . 
abelipede. [De flabel(i)- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem pés em forma de legue. 

Flabelo. [Do lat. flabellu.] S. m. 1. Leque ou ventarola. 
2. Alfaia eclesiástica, com que o diácono enxotava as 
moscas ao celebrante. 3. Rel. Espécie de leque de 
plumas portado por acompanhantes da sédia gesta- 
tória, nos cortejos papais. 4. Bras. Planta da família 
das gramineas (Paspalum chrysodactylon). 

Flacidez (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de flácido. 2. 
Doença epidémica do bicho-da-seda. 

Flácido, [Do lat. flaccidu.] Adj. 1. Mole, frouxo, 
lânguido: “Augusto confirmou com um gesto fl á- 
cido de cansaço.” (Xavier Marques, As Voltas da 
Estrada, p. 145.) 2. Mole; adiposo. 3. Sem elasticida- 
de; frouxo; “As bochechas .... caiam flácidas 
em pregas que se escondiam por baixo do queixo.” 
(Francisco Julião, Cachaça, p. 13.) 

Flaco. [Do esp. plat. flaco.) Adj. Bras., RS. Fraco. [V. 


flaqueirão.) 
Flacurtiácea. S. f. Espécime das flacurtiáceas. 
Flacurtiáceas. S. f. pi. Bot. Familia de plaritas 


floriferas, composta de arbustos e árvores de folhas 
alternas, pequenas flores solitárias ou cimosas, acti- 
nomorfas e hermafroditas, perianto variável, andro- 
ceu polistêmone, ovário multicarpelar = pluriovula- 
do, e cujo fruto é baga ou cápsula. Há cerca de 800 
espécies dos países intertropicais, muitas das quais 
indigenas. 

Flacurtiáceo. Adj. Pertencente ou 
flacurtiáceas. 

Flagelação. [Do lat. flagellatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de flagelar(-se). 2. Tortura; suplício. 3. Sofrimento, 
tormento, aflição. 

Flagelado!. [De flagelo (7) + -ado!.] Adi, Biol. 1. 
Provido de flagelo (7); flagelifero: células fla g ela- 
das .eS.m. À Mastigótoro. 

Flagelado?. [Part. de flagelar.] Adj. 1. Que sofreu 
flagelação; açoitado. 2. Torturado, supliciado. 3. 
Atormentado, afligido. 4. Atingido por calamidade 
ou flagelo; sinistrado. e S. m. 5. er qn que sofreu 
flagelação. 6. Aquele que foi atingido por calamida- 
de ou flagelo. 

Flagelador (0). Adj 1. Que flagela; flagelante, 
flagelativo: azorrague flagelador .e S. m. 2. 
Aquele que flagela, 

Flagelados. [Pl. de flagelado! (2).] S. m. pl. Biol. 
Mastigóforos. 

Flagelante. Adj. 2 g. V. Ed (1). 

Flagelar. (Do lat. flagellare.) V. t. d. 1. Bater com 


relativo às 


Flamejar 


flagelo (1); açoitar, chicotear: flagelar as costas. 
2. Castigar, torturar: flagelar os presos. 3. Inco- 
modar, enfadar; atormentar, afligir: flagelar o 
espírito. P. 4. Açoitar-se, castigar-se, mortificar-se. 

Flagelativo. Adj. 1. V. flagelador (1). 2. Próprio para 
Tais (Do lat. flagellu, “f 

Flagelifero. [Do lat. flagellu, ‘flagelo’, + -i- + -fero.] 
Ad Flagelado! (1). 

Fiageliforme. (Do lat. flagellu, “flagelo”, + -i- + 
forme.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se dos órgãos vegetais 
compridos e delicados como flagelos [v. flagelo (7)). 

Flagelo. [Do lat, flagellu.) S. m. 1. Azorrague para 
açoitar; chicote. 2. Calamidade, sinistro. 3, Tortura, 
castigo, suplício. 4. Epidemia, peste, praga. 5, Pessoa 
que é causa ou instrumento de grande calamidade. 6. 

esgraça, adversidade. 7. Biol. Filamento protoplas- 
mático muito móvel, que constitui o órgão locomo- 
tor de numerosos organismos unicelulares e de 
vários tipos celulares, como os gametas. Ocorre tan- 
to nos vegetais como nos animais. 

Flagiciar. [De flagício + -ar.) V. t. d. Cobrir de 
opróbrio, de ignomínia: ignominiar, infamar. (Pres. 
ind.: flagício, ete. Cf. flagício.) 

Flagicio. (Do lat. flagitiu.) S. m. 1. Ação infame ou 
criminosa; infâmia, opróbrio, ignominia. 2. Tortura, 
tormento, flagelo. [Cf. flagicio, do v. flagiciar.) 

Flagicioso (ô). (Do lat. flagitiosu.] Adj. Que cometeu 
flagício; facinoroso, celerado, criminoso. 

Flagra. [Der. regress. de flagrante.) S. m. Bras. Pop. 
Flagrante (6). 4 Dar m flagra. Bras. Pop. Apanhar 
em flagrante (6). 

Flagrância. [Do lat. flagrantia.] S. f. 1. Estado daquilo 
que é der cap (4). 2. Momento em que se verifica 
um ato flagrante (4). [Cf. fragância.) i 

Flagrante. [Do lat. flagrante.) Adj. 2 g. 1. Ardente, 
acalorado, inflamado: paixão flagrante . 2. 
Incendido, corado, rubro: chamas flagrantes . 
3. Evidente, manifesto, patente: injustiça f lagran- 
te ; “Chegou a apanhar o rosto de Carlos Maria em 
flagrante prazer” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 49). 4. Diz-se do ato que a pessoa é 
surpreendida a praticar: flagrante delito. ~V. — 
delito. e S. m. 5. Ato ou fato que se observa e/ou 
comprova no momento em que ocorre. 6. Compro- 
vação ou documentação de um flagrante (5). 7. Pop. 
Instante, ensejo, momento. (Cf. flagrante] 4 Em 
flagrante. Na ocasião de praticar um ato. 

Flagrar'. [Do lat. flagrare.) V. int. Bras. Consumir-se 
em chamas; inflamar-se, arder, deflagrar: O incêndio 
foi violento: o edifício inteiro flagrou . 

Flagrar'. [De flagrante.) V. t. d. Bras. Pop. 1. Apanhar 
em flagrante; surpreender: “Se me flagrava 
fazendo estripulias, .... olhava-me sisudo” (Reginaldo 
Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 49). 2. Fazer o 
flagrante (6) de: O repórter flagrou o incêndio. 

Fiajolé. [Do fr. ão S. m. 1. Pequena flauta, de 
madeira e bisel, com um tubo condutor que leva o ar 
da embocadura até o bisel. Atualmente tem seis 
orifícios dotados de chaves e uma extensão de duas 
oitavas. [Cf. flauta doce.] 2. Registro de órgão, de 
dois pés e sonoridade aguda. 3. Cada um dos sons 
harmônicos produzidos artificialmente nos instru- 
mentos de cordas friccionáveis; flautado. 

Flama. [Do lat. flamma.) S. f. 1. Chama, labareda. 2. 
Calor, abrasamento, ardor. 3. Vivacidade, entusias- 


mo. 

Flamância. [Do lat. diria, do v. flammare, 
'inflamar'.) S. f. 1, Qualidade do que é flamante; 
brilho, esplendor. 2. Bras. Vadiagem, desocupação. 

Flamante. (Do lat. flammante.) Adj. 2 g. 1. V. flamejante 
(1 e 2): “Aparecia pintada, ondulada, calçada de 
sapatos flamantes , metida em vestidos incri- 
veis.” (Maria Archer, Fauno Sovina, pp. 10-11); olhos 
flamantes De cor ardente, muito viva: 
“Despe o sombrio luto que te afeia, / Toma as sedas 
flamantes ” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 152). 3. Abrasado, rubro. 

Flamar. (Do lat. flammare.) V. t. d. Desinfetar por 
meio de chamas rápidas, queimando fachos de algo- 
dão embebido em álcool; flambar. 

Flambagem. S. f 1. Ato ou efeito de flambar. 2. 
Encurvadura a que estão sujeitas peças de uma 
estrutura (tais como colunas e pilares) que trabalham 

or compressão, e devida à esbeltez dis peças. 
ambar. [Do fr. flamber.] V. t. d. Flamar. 

“Flamboyant (flambuaiã). [Fr.] S. m. Árvore da 
eme das leguminosas-cesalpiniáceas (Poínciana 
regia). 

Flame, [Do fr. flamme.) S. m. Instrumento com g 
veterinários ou ferradores sangram animais. [Var 
bras.: fleme e freme.) 

Flamear. V. int. e t. d. Flamejar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Flamejamento. S. m. Ato de flamejar. l 

Flamejante. Adj. 2 g. 1. Que flameja; chamejante, 
flameo, flamante: “Por dia de sol ardente. flam e- 
jante ,.... uma matula de bandidos .... surpreen- 
deu a fazenda de José Leão.” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 143.) 2. Ostentoso, vistoso, flamante, 
flâmeo. ~ V. gótico —. 

Flamejar. V. int. 1. Lançar flamas ou chamas; estar 
inflamado; arder, chamejar: O vulcão flameja .2. 
Lançar raios luminosos; brilhar como a chama; 
resplandecer: “ Flameja'va violento o sol do 
meio-dia” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 34). T. d. 3. 


Flamengo! 


Expelir, ou como que expelir, à guisa de chamas: 
Seus olhos flamejavam chispas de ódio. (F, 
paral.: flamear. Normalmente é defectivo, conjugável 
só nas 3º pess. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Flamengo!. S. m. V. flamingo. 

Flamengo’. [Do neerl. flaming.) Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Flandres (França e Bélgi- 
ca); flandrense, flandrino, flandrisco. e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Flandres; flandrense, flandri- 
no, flandrisco, 3. Lingua germânica aparentada com 
o holandês [g. v.], e Ao é uma das línguas oficiais da 
Bélgica. V. alemão (3). 

Flamengo’. Adj. e s. m. Bras. V. flamenguista. 

Flamenguinha. S. f. Bras, RJ. Viúva-Negra. 

Fiamenguista. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
ao Clube de Regatas do Flamengo (RJ). 2. Que é 
membro, torcedor ou jogador dessa agremiação. e S. 
2 g. 3. Membro, torcedor ou jogador dela. [Sin. ger.: 
amengo, rubro-negro, urubu. F. red.: fla e mengo.) 
lâmeo. [Do lat. flammeu.) Adj. 1. V. flamejante (1 e 2). 
e S. m. 2. Véu da cor de chama, usado na Roma 
antiga pelas recém-casadas. 

aflami-. [Do lat. flamma, ae.) El. comp. = *chama': 

pane flamivomo (< lat. flammivomu). 
lamifero, [Do lat. flammiferu.] Adj. 1. Que apresenta 
chamas. 2. Muito brilhante; ofuscante: “atingindo 

[Eça de Queirós], em flamiferos arrojos, os 
altos cimos do espirito” (Fialho d'Almeida, Pasquina- 
das, p. 281). [Sin. ger.: flamígero.] 

Flamifervente. [De flami- + fervente.) Adj. 2 g. Que 
flameja ou chameja, fervendo. 

Flamigero. [Do lat. flammigeru.] Adj. Flamifero. 

Flaminato. (Do lat..flaminatu.] S. m. Dignidade de 
flâmine. 

Flâmine. [Do lat. flamine.] S. m. Sacerdote da antiga 
Roma, dedicado ao culto dos deuses. [Fem.: flamini- 
ca (q. v.).] ando 

Flamingo. (De flama.] S. m. Ave ciconiforme, da 
familia dos femicuniarídeos (Phoenicopterus ruber L.), 
das costas atlânticas tropicais e subtropicais da 
América do Norte, das Antilhas, e da costa 
setentrional da América do Sul, desde as Guianas 
até o estuário do rio Amazonas. Coloração rosada, 
rêmiges pretas, = penas dos ombros de um encarna- 
do vivo. [F. paral.: flamengo; sin.: ganso-do-norte, 
ansão, ganso-cor-de-rosa, maranhão.) E 

Flaminica. (Do lat. flaminica.) S. f. Esposa de flâmine. 

Fiamipotente. [Do lat, flammipotente.] Adj. Poderoso 
em chamas, [Epiteto que os antigos romanos davam 
a Vulcano, deus do fogo e do metal.) 

Flamispirante. [De flami- + lat. spirante, “espirante'.) 
Adj. 2 g. Poét. Que respira chamas: “Nunca araram 
por cá touros flamispirantes ” (Antônio 
eliciano de Castilho, As Geórgicas, B 85). 

Flamivolo. [Do lat. flammivolu.) Adj. Poét. Que voa 
despedindo chamas. 

Flamivomo. [Do lat. flammivomu.) Adj. Poét. Que 
vomita ou lança chamas: “Comburentes, flami- 
v om as. bombardas” (Raimundo Correia, Poesias, 
p. 15). 

Flâmula, (Do lat. flammula.] S. f. 1. Pequena chama, 2. 
Bandeirola estreita e comprida, terminada em bico 
ou farpada, e que se usa em navios, em sinalizações, 
em festividades, ou como adorno; galhardete. 3. P. 
ext. Bandeira, pavilhão, pendão, 

Flanar. [Do fr. fer V. int. Gal, Passear 
ociosamente; vaguear, perambular: “volta a fla- 
nar pelo jardim fronteiro, mordiscando um jas- 
+ ad (Valdemar Versiani dos Anjos, Simplício, p. 

Flanco. [Do fr. flanc.] S. m. 1. Espaço entre a cortina e 
o baluarte, nas fortificações. 2. Lado de um exército 
ou de um corpo de tropas. 3. Região lateral do corpo 
humano ou animal; ilharga, ilhal: “Eu estava inclina- 
do sobre o flanco direito da doente” (Valdemar 
Versiani dos Anjos, Jornal de Serra Verde, p..178). 4. 
P, ext. Parte lateral de qualquer objeto; lado. 5. Pon- 
to ou lado acessível, expugnável. 4 De flanco. De 
lado; lateral; lateralmente: marcha de flanco ;ata- 
car de flanco ; “De face, de flanco ,/O 

reto no branco.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
nteira, p. 163). 

Flande. S. m. Bras., N.E. Pop. V. Solha-de flandres 

Fiandeiro. [De flande + -eiro.) S. m Bras., N.E. V. 
funileiro (2). 

Fiandre. S. m. Bras., N.E. Pop. V. folha-de-flandres: “e, 
pé ante pé, foi desarrumar o seu velho baú de 

flandre ” (João Climaco Bezerra, O Homem e 
Seu Cachorro, p. 29). 

Flandrense. [Do top. Flandres + -ense.] Adj. 2 g. e s. 2 
g. V. flamengo? (1 e 2). 

Flandres. S. m. 2 n. V. folha-de-flandres. 

Flandrino. [Do top. Flandres + -ino!.] Adj. e s. m. V. 
flamengo (1 e 2) “nas setentrionais cidades 
flandrinas , de canais lentos e brumosos” (An- 
tero de Figueiredo, Espanha, p. 16). 

Flandrisco, [Do top. Flandres + -iscoi] Adj. V. 
flamengo? (1 e 2). 

Flanela. [Do ingl. flannel, atr. do fr. flanelle.] S. f. 1. 
Tecido de lã, menos encorpado gie a baetilha. 2. 
Tecido de algodão, imitante àquele. 

Fianelógrafo. [De flanela + -o- + grafo] S. m. Quadro 
revestido de flanela ou de feltro de cor lisa, usado 
como recurso didático, e sobre o qual se fazem 
aderir objetos ou figuras, fixadas ou removidas 
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segundo as necessidades do ensino; feltrógrafo, 
quadro-de-flanela, quadro-de-feltro. 

Flange. [Do ingl. flange.] S. m. Aba existente'em cada 
extremidade duma seção de canalização, tubo ou 
eixo, por meio da qual se prendem umas às outras as 
diferentes seções que constituem uma rede de 
canalização ou um eixo longo, 

Flanquear. V. 1. d. 1. Atacar de flanco: flanquear 
o inimigo. 2, Marchar ao lado de, paralelamente; 
ladear. 3. Defender (por todos os flancos); tornar 
defensável: flanquear a praça. (Conjuga-se com 
frear.) 

Flap. [Ingl.] S. m. Aeron. Dispositivo localizado na 
arte posterior e inferior da asa do avião, entre a 
uselagem e o aileron, e destinado a diminuir a velo- 
cidade do aparelho na aterragem. 

Flaqueirão, [De flaco + -eirão.) Adj. Bras. RS. Diz-se 

do animal de montaria um tanto fraco, emagrecido. 

Flaquito. Adj. RS. Dim. de flaco. 

“Flash (flésh.) [Ingl.] S. m. 1. Clarão rápido e intenso, 
capaz de fornecer a luz necessária para se fazer uma 
fotografia em ambiente onde a luz natural não é bas- 

tante, 2. Aparelho que produz esse clarão. 3. Fig. 
Informação importante dada com prioridade. 

Flato. [Do lat. flatu.) S. m. 1. V. flatulência. 2. Desejo 
forte; ânsia, gana. 

Flatoso (ô). d Que causa flatos. [Cf. flatuoso.) 

Flatulência. [Do fr. flatulence.) S. f. 1. Acúmulo de 
gases no tubo digestivo; ventosidade. 2. Ataque his- 
térico; histerismo, faniquito. 3. Fig, Vaidade poeton: 
siosa; bazófia, jactância. [Sin. ger.: flatuosidade e fla- 


to.) 

Flatulento. [Do fr. flatulent.] Adj. 1, Relativo a 
flatulência. 2. Que produz flatulência. 3. Que é sujei- 
to a flatos ou flatulência; flatuloso, flatuoso. 

Flatuloso (ô). Adj. V: flatulento (3). 

Flatuosidade. S. f. V. flatulência. 

Flatuoso (ô). [Do fr. flatueux.] Adj. V. flatulento (3). 
(Cf. flatoso.] 

Flaubertiano (flô). Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Gustave Flaubert, escritor francês (1821-1880), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra de Flaubert. 

Flauta. S. f. 1. Instrumento musical de sopro, 
conhecido desde épocas muito remotas, de tubo 
aberto, e dotado de orificios, os quais, obturados, 
determinam o comprimento da coluna de ar posta 
em vibração pelos lábios do executante: uma fla u- 
ta de bambu. 2. Flauta transversal, com a extensão 
de três oitavas, de embocadura livre, constituída 
atualmente por um tubo cilindrico de prata ou de 
metal prateado que, além do orifício lateral que ser- 
ve de embocadura, tem mais 16 orifícios dotados de 
chaves, 3. Pifaro, paso 4. Bras. Vadiação, vagabun- 
dagem. 5. Bras. Zombaria, flauteio. e S. m. 6. V. 
flautista (1). 7. Registro de quase todos os harmônios. 
[Var.: frauta.) 4 Flauta basca. V. galubé. Flauta de 
Pã. Antigo instrumento de sopro, formado por uma 
série de tubos de comprimento decrescente; siringe. 
Flauta doce. Flauta vertical, de madeira e bisel, acio- 
nada diretamente pelos lábios do executante. [Cf. 
Slajolé.] Flauta provençal. V. galubé. Flauta transversal, 
A que é executada em posição horizontal. Flauta ver- 
tica), A que é soprada pela extremidade superior. 
Levar na flauta. Não tomar a sério; brincar ou troçar 
de: É um boa-vida, leva tudo PY E 

Flautado. (Part. de flautar.] Adj. 1. V. aflautado. e S. m. 

. Mús. Nos órgãos tubulares, jogo ou registro. 3. 
Mús. Flajolé D (Var.: frautado.) 

Flautar. V. t. d. 1. Aflautar; flautar a voz. Int. 2. 
Tirar de um instrumento sons de flauta; aflautar, 3. 
Fig. Falar com afetação: A criada amaneirada fla u- 
tava a toda hora. : 

Flauteador (ô). S. m. Bras. Aquele que gosta de 
flautear os outros. 

Flautear. V. int. 1. Tocar flauta. 2. Faltar a 
compromisso; iludir, enganar. 3, Distrair-se, espaire- 
cer: Flauteava no campo. 4. Bras. Viver na flau- 
ta; vadiar, vagabundear. 7. d. 5. Pop. Tentar enganar 
com subterfúgios. 6. Bras. Zombar de; escarnecer. 
[Var.: frautear. Conjuga-se como frear.) 

Flauteio. [Dev. de flautear.] S. m. 1. Miis. Trecho 
melódico em que há timbres próprios da flauta. 2. 
Bras. Zombaria, troça, flauta. 

Flauteiro. S. m. V. flautista (1). [Var.: frauteiro.) 

Flautim. [Do it. flautino.] S. m. 1. Instrumento músico 
de sopro, semelhante à flauta, porém menor e mais 
fino, dando a oitava superior da nota escrita, 2, 
Tocador de flautim; flautinista. 

Flautineiro. $. m. Fabricante de flautins. 

Fiautinista. S. 2 g. Flautim (2). 

Flautista. S. 2 g. 1. Tocador de fiauta; flauteiro, flauta. 
2. Fabricante de flautas. 

Fiava. S. f. Feno-de-cheiro. 

Flavescente. [Do lat. flavescente.) Adj. 2 g. 1, Que se 
torna flavo ou dourado; que flavesce; lourejante. 2. 
De coloração amarelada: râmulos flavescentes. 
Flavescer. [Do lat. flavescere.) V. int. Tornar-se flavo; 
enlourecer; amarelecer: As espigas flavescem ; 

Flavesceram-lhe os cabelos. 

aflav(i)-. [Do lat. flavus, a, um.) El. comp.= “louro”, 
‘amarelo’: flavona, flavipede. [Equiv.: ya: undiflavo.] 
Flaviense. [Do lat. flaviense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
ia ou relativo a Chaves (Portugal). e S. 2 g. 

. Natura! ou habitante de Chaves. [Sin. ger.: chavia- 
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no.) 

Flavipede. [De flawi)- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Cujos 
pés são amarelos ou amarelados, 

&flavo, Equiv. de Pany- 

Flavo. [Do lat. flavu.] Adj. Poét. Que tem a cor do trigo 
maduro, ou do ouro; louro, fulvo, dourado: “A fla- 
va cabeleira olente e espessa a auréola / De um 
capacete de ouro ao sol que ainda o redoura” (José 
Severiano de Resende, Mistérios, p. 106). 

Flebectasia. [De flebfo)- + -ectas-+ -ia.) S. f. Patol. 
Dilatação de uma veia; variz. 

Flebectomia. [De fleb/0)- + -ectom- + cia] S. f. Cir. 
Excisão de uma veia ou segmento de veia. 

Flebectopia. [De fleb(o)- + -ectop- + -ia] S. f. Patol. 
Anomalia no trajeto de veia. 

Flébil. {Do lat. flebile.) Adj. 2. g. 1. Lacrimoso, 
choroso; lastimoso, plangente: “Guitarras flé- 
beis e violões chorosos” (Augusto Gil, Versos, p. 
27). 2. Débil, fraco: a voz flébil do enfermo. [PI.: 
flébeis.] 

Flebite. [De fleb/0)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação das 
veias: “fica [o sangue venoso ] dormindo nas veias, 
produzindo .... enxaquecas, hemorróidas, flebi- 
tes, varizes, moléstias da pele” (Gilberto Amado, 
Depois da Política, p 67). 

afleb(o)-. [Do gr. phleps, phlebós.] El. comp. = ‘veia’, 
‘artéria’: flebite, flebotomia. 

Flebografia. [De fleb{o}- + -graflo)}- + -ia.] S. f.. Anat. 1. 
Descrição das veias. 2. Registro do pulso venoso. 

Flebográfico. Adj. Relativo à flebografia. 

Flebógrafo. [De fleb/0)- + -grafo.) S. m. 1. Anatomista 
que descreve as veias. 2, V. pulsógrafo. 

Flebólito. [De fleb/0)- + -lito.] S. m. Patol. Concreção 
calcária que se forma numa veia varicosa. 

Flebomalacia. [De fleb(o)- + -malacia.] S. f. Patol. 
Amolecimento da parede das veias. 

Flebopalia. [Do gr. phlebopalia.) S. f. Med. Pulsação 
das veias. 

Fleborragia. [De fleb(0)-+ -ragia.) S. f. Patol. Ruptura 
de uma veia; hemorragia venosa. 

Fleborrágico. Adj. Relativo à fleborragia. 

Flebostasia. (De fleb/o)- + e)stasfe)- + -ia) S. f. 
Patol. Estase venosa; interrupção parcial da circula- 
ção venosa. 

Flebotomia. [De fleb/o)- + -tom/o)- + -ia] S. f. 
Técnica de sangrar; corte de veia; sangria. 

Flebotômico. Adj. Referente à flebotomia. 

Flebotomineo. S. m. 1. Espécime dos flebotomineos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos flebotomineos. 

Flebotomineos. S. m. pl. Zool. Subfamilia de insetos da 
ordem dos dipteros, da familia Psychodidae. Conheci- 
dos como mosquito-palha ou birigui, são vetores de 
doenças graves do homem e dos animais, como a 
leishmaniose visceral a úlcera de Bauru, etc. 

Flebótomo. [De fleb(0)- + -tomo.] S. m. 1. Entomol. 
Inseto diptero, nematócero, da familia dos psicodi- 
deos, parasito do.homem e vector de diversas doen- 
ças. Asas hialinas, relativamente grandes, lanceola- 
das, fortemente pilosas nos bordos, e pernas muito 
longas; larvas aquáticas ou terrestres. Algumas espé- 
cies criam-se em bambus ou bromeliáceas. [Sin.: biri- 
gui, barigui, bererê, tatuquira, mosquito-palha.] 2º Med. 
Escalpelo especial com que se pratica a flebotomia. 

Flecha. [Do fr. flêche.] S. f. 1. Haste de madeira, ou 
metálica, de extremidade pontiaguda, que se arre- 
messa com o arco ou a besta; seta. 2. Ponta ou 
rebento terminal das árvores. [Cf. (nesta acepç.): 
galocha (2).) 3. Inflorescência masculina do milho. 4. 
Arquit. Extremidade piramidal ou cônica de uma 
torre. 5. Astr. Seta (12). 6. Constr. Avoamento. 7. 
Geom. Numa circunferência, o menor dos dois seg- 
mentos determinados por uma corda no diâmetro 
que lhe é perpendicular. 8. Geol. Disposição, em for- 
ma de ponta alongada, que os materiais de aluvião 
tomam ao depositar-se no litoral. 9. Bras. V. bandeira 
(14). 10. Bras., RS. Planta aquática e ornamental, da 
família das alismatáceas (Sagittaria montevidensis), 
comum em pequenas lagoas e águas estagnadas, mui- 
to apreciada pela elegância do porte, pela forma das 
folhas e pela beleza das flores, que são flutuantes, 
alvas com máculas purpúreas no centro e numerosos 
estames, e dispostas em muitos verticilos sobre 
pedúnculos altos, grossos m@ moles, sendo o fruto uma 
cápsula grande, com muitas sementes; aguapé. [Var.: 
frecha.l 

Flechaço. S. m. Bras. V. flechada. 

Flechada, S. £ Golpe ou ferimento de flecha. [Var.: 
frechadd. Sin.: setada e (bras.) flechaço.) 

Flecha-de-parto. [De flecha + de + parto2.] S. f. Frase 
ferina que alguém diz a outrem ao retirar-se; golpe 
na hora de retirada. [Alusão à forma de combate dos 
partos. Var.: frecha-de-parto. P1: flechas-de-parto.) 

Flechado. [Part. de flechar.) Adj. 1. Ferido com flecha. 
2. Que vai ou vem em direitura com rapidez: Pro- 
curava o filho e, vendo-o a pequena distância, seguiu 
flechado em sua direção. 

Flecha-peixe. [De flechar + peixe] S. m. Bras. V. 
martim-pescador-grande. [PÍ.: flecha-peixes.] 

Flechar. V, t. d. 1. Ferir com flecha(s), 2. Passar ou 
atravessar como seta ou flecha. 3. Ajustar a flecha 
em (o arco), para poder despedi-la. 4, Fig. Magoar, 
ferir: flechou-o com injúrias. $. Fig. Ironizar, sati- 
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rizar. T. i. 6. Bras. Ir ou vir em direitura = com rapi- 
dez: O pequeno, ao ver a tia, flechou para ela. Int. 


7. Bras. Pop. Envergonhar-se; encabular, [Nas formas . 


rizotônicas tem o e aberto. Cf. flechar. Var.: frechar.] 

Flecharia. S. f. Grande porção de flechas. [Var.: 
frecharia.] E 

Flecheira. S. f. V. seteira. (1). [Var.: frecheira.] 
Flecheiro. S. m. 1. Aquele que atira flechas; seteiro. 2. 
Soldado que atirava flechas, nos antigos exércitos. 
[Var.: frecheiro.] ' l 
Flechilha. [Do esp; plat. flechilla.} S. f. Bras. Variedade 
de grama comunissima em várias zonas do RS (Stipa 
neesiana). | 
Flechinha. [Dim. de flecha.) 5. f. 1. Bras., N. a S. Erva 
perene, da família das gramináceas (Heteropogon con- 
tortus), cujo óleo essencial tem aroma de limão, 
cujos racimos são solitários, com espiguetas femini- 
nas e masculinas, m cujo fruto é cariopse eriçada de 
pelos castanho-avermelhados, que aderem às roupas. 

planta cosmopolita tropical, comum em todo o 
Brasil, assim como no Vermelho Mundo. 2. Bras., 
RS. Erva perene, da familia das gramináceas (Pip- 
tochaetium ruprechtianum), considerada invasora de 
plantações, cuja inflorescência é paniculada, sendo 
as ráquis glabras, as espiguetas vermelho-violáceas e 
vernicosas, as sementes castanho-claras e que vegeta 
de preferência em campos férteis. 

Flectir. [Do lat. flectere.] V. t. d. 1. Fazer a flexão de; 
vergar, dobrar: flectir os joelhos; flectir o 
tronco. Int. 2. Dar volta; dobrar: “erguem-se uns cô- 
vados acima do foco luminoso E .... flectem à 
retaguarda, tomando altura.” (Aquilino Ribeiro, 
Caminhos Errados, p. 296). [Var.: fletir.) 

Flegma (é). S. f 1. V. fleuma 2. P. us. Produto que se 
obtém numa primeira destilação de suco fermentado 
de cana m de frutos, e que ainda contém diversas 
impurezas. 

Flegmão. (Do gr. phlegmoné, pelo lat. phlegmone.] S. 
m. V. fleimão. 

Flegmasia. [Do gr. phlegmasia.] S. f. Patol. Inflamação 
de órgãos internos. 

Flegmático. [Do gr. phlegmatikós.] Adj. fleumático. 

Flegmonoso (ô). Adj. Patol. Da natureza do flemão ou 
fleimão. ~ V. úlcera—a. 

Fleima. s. f. V. fleuma. 

Fleimão. [De flegmão, por vocalização. ] S. m. Patol. 
Inflamação do tecido conjuntivo subcutâneo e suba- 
poneurótico. [Var. de flegmão. Outra var.: freimão.) 

Fleme. {Do esp. fleme.) S. m. Bras., MG n SP. V. flame: 
“Aconselhou-me para o outro — uma sangria na ‘tá- 
bua’ do pescoço, para o quê emprestou-me um fl e- 
me.” (Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbam- 
ba, p. 161.) : 

Flente. [Do lat. flente.) Adj. 2 g. Que chora; lastımoso; 
plangente, flébil. l 

Fleotripideo. S. m. 1. Espécime dos fleotripideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fleotripideos, 
[Sin. ger.: floetripideo.] 

Fleotripideos. S. m. pl. Zool, Familia de insetos da 
ordem dos tisanópteros (Trips), geralmente castanho- 
escuros ou pretos, medindo de 0,5 mm até 5 mm, 
atacando as plantas onde sugam a seiva. Ex.: a lacer- 
dinha que ataca árvore do gênero ficus. [Sin.: 
floetripideo.] 

Flertar. [De flerte (8) + -ar?.] V. int. et. i, Namoriscar; 
namoricar: Foi à Avenida flertar; flertou com 
a irmã do amigo. [Pres. suj.: flerte, flertes, flerte, etc. 
Cf. flerte (è) e pl. flertes (8).] 

Flerte (ê). [Do ingl. flirt.) $, m. Namoro ligeiro, sem 
consequência; namorico. [Pl.: flertes (ê). Cf. flerte e 
flertes, do v. flertar.] 

Fletaço. [Do esp. plat. fletazo.] S. m. Bras., RS. Flete 
grande e/ou bom. 

Flete. [Do esp. plat. flete.) S. m. Bras., RS. Cavalo 
bom e de bela estampa, encilhado com elegância. 
[Aum: fletaço.) 

Fletir. V. t. d. e int. Var, de flectir. 

Fleuma. [Var. de flegma, do gr. phlégma, coisa 
quebrada”, atr. do lat. phlegma.] S. 2 g. 1. Um dos 
quatro humores do organismo humano, segundo a 
medicina antiga. 2. Fig. Frieza de ânimo; serenidade, 
impassibilidade: “Portam-se, nesta conjuntura dra- 
mática, com uma fleuma britânica” (Érico 
Verissimo, México, p. 28). 3. Fig. Falta de interesse, 
diligência ou pressa; lentidão, pachorra. [Var.: fleima, 
freima.] 

Fleumático. Adj. 1. Relativo a fleuma. 2, Que tem 

` fleuma (2); sereno, impassível. 3. Que tem fleuma (3); 
lento, pachorrento. [Var. de flegmático.] 

Flexão (cs). [Do lat. flexione.] S. f. 1. Ato de flectir, 
dobrar(-se), curvar(-se), 2. Estado do que é flexível; 
dobradura, curvatura. 3. V. flexibilidade (2). 4. Gram. 
Variante das desinências nas palavras declináveis e 
conjugáveis; inflexão. 

Flexibilidade. (cs). [Do lat. flexibilitate.] S. f. 1. 
Qualidade de flexível. 2. Elasticidade, destreza, agili- 

“dade, flexão, flexura: flexibilidade corporal. 3. 
Facilidade de ser manejado; maleabilidade. 4. Apti- 
dão para variadas coisas ou aplicações: flexibili- 
dade de espirito. 5. Docilidade, brandura. 6. Dispo- 
nibilidade de espirito; compreensão, complacência, 

Flexibilizar (cs). V. t. d. Tornar flexivel, 
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Flexicaule (cs). Adj. 2 g. Bot. Dotado de caule 
flexuoso. 

Fléxil. (cs). [Do lat..flexile.] Adj. 2 g. Poét. Flexivel: 
“Abriu com os magros braços / De tecido cipoal os 
fléxeis ramos.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 31 
série, p. 275); “Dos fléxiles bambus pela alame- 
da / Clara do saibro solto das colinas, // Passamos.” 
(Id., ib., p. 26). [PI.: fléxeis = (p. us.) fléxiles.] 

Flexiloquo (cs...co) [Do lat. flexiloguu.] Adj. Ambiguo 
ou obscuro na linguagem. 

Flexional (cs). Adj. 2 g. Gram. Relativo a flexão (4); 
flexivo. 

Flexionar (cs) V. t d 1. Fazer a flexão de: 
flexionar um verbo. P. 2. Assumir a forma fle- 
xionada: O pronome cujo flexiona-se ; O que 
não se flexiona . 

Flexionismo. (cs). S. m. Gram. Doutrina da flexão das 
palavras. 

Flexipede (cs). [Do lat. flexipede.] Adj. 2 g. Que tem 
pés tortos. 

Flexível (cs). [Do lat. flexibile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode 
dobrar ou curvar; arqueável, vergável, flexo. 2 
Arqueado com elegância; elástico: cintura flexi- 
v F 3. Fácil de manejar; maleável, domável. 4. Dó- 
cil, complacente, brando, suave, submisso: caráter 
flexivel. 5. Que tem aptidão para diferentes ati- 
vidades, ~ V. acoplamento — e pavimento —. 

Flexivo (cs). [Do lat. flexu, ‘dobrado’, + -ivo.] Adj. 
Gram. 1. Flexional. 2, Diz-se do grupo das linguas 
que têm flexões. 

Flexo (cs). [Do lat. flexu.] Adj. 1. Em que se produziu 
flexão (1); dobrado. 2. V. Perel (1). 

Flexografia ne (Do lat. flexu, “dobrado”, + -graflo)- 
+ -ia.] S. f. Art. Gráf. Sistema de impressão de rele- 
vo, rotativa, com clichês plásticos e tintas fluidas de 
secagem rápida. 

Flexor (cs...ô). [De flexo + -or] Adj. 1. Que faz 
dobrar. ~ V. músculo —. e S. m. 2. V. músculo —. 

Flexório (cs). [Do lat. flexu, ‘dobrado’, + -or- + -io?,] 
S. m. Anat. V. músculo flexor. 

Flexuar (cs). [De flexo + -ar.] V. int. Dobrar(-se), 
vergar, curvar-se: “Altas gramineas penachudas 
esfiavam paina ao vento e o sapê cerrado .... fle- 
xuava crepitando como a um fogo latente.” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 248.) 

Flexuosidade (cs). S. f. Qualidade ou estado de 
flexuoso; flexura. 

Flexuoso (cs...ô). [Do lat. flexuosu.] Adj. 1. Sinuoso, 
tortuoso, torto: caminho flexuoso; “E flexuo- 
sa , em vaivéns, como de dobra em dobra, / A lon- 
ga fila ondula m serpenteia” (Vicente de Carvalho, 
Poemas e Canções, p. 57). 2. Ondulante, onduloso, 
ondeante, sinuoso: “afagou-o passando-lhe a mão 

elo dorso flexuoso e macio” (Coelho Neto, 
urbilhão, p. 121). 3, Flexivel, balançante: andar fle- 
xuoso . 

Flexura (cs). [Do lat. flexura] S. f. 1. Anat. 
Articulação dos ossos; lugar onde os ossos jogam 
para dobrar, junta. 2. V. flexibilidade (2). 3. Flexuosi- 
dade. 4. Gesto, meneio. 5, Indolência, frouxidão, 
moleza. 6. Geol. Acidente constituído pela descida 
de um compartimento de terreno, sem interrupção 
de continuidade com o compartimento vizinho. 

Flibusteiro. [Do hol. wrijbuiter, pelo ingl. freebooter = 
pelo fr. fribustier, flibustier.) S. m. 1. Pirata dos 
mares da América nos séc. XVII e XVIII. 2. Fig. 
Aventureiro, trapaceiro; ladrão. 

Flictena. [Do gr. phlyktaina.] S. f. Patol. Elevação 
circunscrita da epiderme, que contém líquido seroso 
ou hemorrágico. 

hei [Ingl.] S. m. Vidro com base de chumbo, 
de poder fortemente dispersivo E refrigerante. 

Flip-flop. S. m. 2 n. Eletrôn. V. circuito flip-flop. 

Flocado, [De floco + -ado!.] Adj. 1. Semelhante a 
floco. 2. Feito ou disposto em flocos: borlas flo ca- 
das . [Sin. ger.: flocoso.] 

Floco. [Do lat. floccu.] S. m. 1. Particula de neve que 
esvoaça e cai lentamente; farfalha, folheca. 2. Con- 
junto de filamentos sutis que esvoaçam ao impulso 
da aragem: “Da paina os vagos flocos cor de 
neve / Colhe [o passarinho]” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2* série, p. 232). 3, Tufo, borla, felpa: flo- 
co de lã. 4. Tufo de pêlos na cauda de alguns ani- 
mais. 5, Forma vaporosa e leve: os flocos das 
mani flocos de névoa. [Var.: froco. Dim. irreg.: 

culo. 
locoso E [Do lat. floccosu.] Adj. 1. Que tem ou faz 
flocos. Z. Flocado, 3. Morfol. Veg. Tomentoso, 
porém com os pêlos aglomerados em pequenos gru- 
os; flocoso-tomentoso: pecíolo flocoso 
ocoso-tomentoso. Adj. Morfol. Veg. Flocoso (3). [PL.: 

He r [De Aa l do.) S. f. Fis.-Quf 
oculação. [De flóculo + -a- + -ção.] S. f. Fís.-Quim. 
Coagulação k r f 2 

Flóculo. $. m. Pequeno floco; flocozinho. 

Figema, [Do gr. phlóos, 'casca'.] S. m. Anat. Veg. 

iber. 

Floemático. Ni Anat. Veg. Relativo ao floema: 

ne oemático , 
oetripideo. $. m. e adj. Fleotripideo. 

Floetripideos. S. m. pl. Zool, Fleotripídeos. 

Flogistico. [Do gr. phlogistós, ‘inflamado’ (subentende- 
se fluido), + -ico?.] Adj. 1. Diz-se do fluido imaginado 
na quimicos do séc. XVIII para explicar, a com- 

ustão. e S. m, 2. Esse fluido; flogisto. 

Flogisto. S. m, Flogistico (2). 
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Flogopita. [Do gr. phlogopós, ‘de rosto afogueado”, + 
-ita?.] S. f Min. Mineral monoclínico do grupo das 
micas, pardo-avermelhado, com reflexos da cor do 
cobre, silicato de potassio: magnésio e aluminio. 

Flogose. [Do gr. phlógosis.] S. f. Med. inflamação 
orgânica. 

Flor (ô). [Do lat. flore.) S. f. 1. Morfol. Veg. Órgão da 
reprodução sexuada das plantas superiores (faneró- 
gamas). [Consta de folhas coloridas, distintas em cáli- 
ce (externas) e corola (internas), formando, em con- 
junto, o perianto, de estames (produtores das células 
masculinas) = de gineceu (gerador das células femini- 
nas), A flor representa um ramo fortemente compri- 
mido, no qual os nós se tornaram muito aproxima- 
dos. Pode ser: hermafrodita (com ambos os órgãos 
sexuais), masculina (se leva apenas estames) e femini- 
na (quando possui somente gineceu).] 2. P. ext. Plan- 
ta que dá flor(es): regar as A ores .3. A parte mais 
fina de uma substância. 4. V. elite (1): = flor da 
intelectualidade brasileira; a flor do magistério. 5. 
Pessoa que sobressai entre as outras: “Teresinha era 
a flor das pequenas lá da fábrica.” (Aluísio Azeve- 
do, Demônios, p. 253.) [Cf. elite (1).] 6. O desa- 
brochar (da vida). 7. Estado do que é fresco e 
viçoso: “Eram dous, ele e ela, ambos na flor da 
beleza e da mocidade” (José de Alencar, Til, p. 17). 
8. Beleza, encanto, formosura. 9. Pessoa bela ou boa, 
afável, delicada. 10. Objeto ou ornato que representa 
uma flor. 11. Bolor do vinho, da cerveja, etc., quan- 
do entra em contato com o ar. 12. Coisa excelente, 
ótima, de belo aspecto: flor de gado (i, e., gado 
a urado, fino). 13. Superficie exterior do couro. 14., 

roúuto obtido pela sublimação ou oxidação do ar: 
flo r-de-enxofre. [PI.: flores (ô); dim.: florinha, flor- 
zinka, florículo, flósculo. Cf. flores, do v. florar.] 6 
Flor da idade. A mocidade, a juventude; flor dos 
anos. Flor de estufa. Criança delicada, não criada ao 
ar livre. Flor dos anos. Flor da idade. Flor holopetalar. 
Bot. Aquela cujas partes se converteram todas em 
pétalas, Flor protogínica. Bot. Flor dicógama em que 
os órgãos sexuais femininos amadurecem antes dos 
masculinos. Flor tubiflora. Bot. Aquela cuja corola 
tem as pétalas soldadas, formando um tubo longo 
Flores de retórica. Ornamentos poéticos do estilo. À 
flor de. À superficie de; ao lume de. Fina flor. Elite 
(D:afina flor da sociedade; “O Clube Tiradentes 
— o nucleo da fina flor do florianismo — reuniu- 
se em sessão permanente” (Sílvio Rabelo, Euclides 
da Cunha, p. 83). 

Flora. [De Flora, deusa das flores.) S. f. 1. Bot. O 
conjunto das espécies yepetais de uma determinada 
localidade: flora brasileira; flora do Itatiaia. 2. 
Conjunto de plantas que servem para determinado 
fim: a flora medicinal. [Dim. irreg.: flórula.] 
3. Astr. Asteróide de magnitude 8,9 na oposição, o 
oitavo que foi descoberto, j 

Floração. S. f. 1. Bot. Aparecimento e permanência de 
flores numa dada planta. 2. Fig. Desabrochamento, 
desenvolvimento; floração de uma arte. 

Florada. S. f. 1, Doce de flores de laranjeira. 2. Doce 
de ovos, com a forma de flores, 3. Abertura geral das 
flores de uma planta ou de um conjunto de plantas. 

Florado. [Part. de florar.) Adj. 1. Bras. Coberto de 
flores (árvores); florido, enflorado: “o cafezal recen- 
dente e florado ” (Alberto Rangel, Quando o 
Brasil Amanhecia, p. 212). 2. Ornado, enfeitado, ador- 
nado; embelezado. 

Floraiense G Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Florai (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Florai. 

Florais. [Do lat. floralia.) S. m. pl. Antigos jogos que se 
celebravam em honra de Flora, deusa das flores e 
dos jardins. — V. floral e jogos —. 

Floral. [Do lat. florale.] Adj. 2 g. 1. Da flor. 2. Que 
contém só flores. 3. Relativo a flores. 4. Próprio de 
flor; flóreo: “pairou na doce estrada / onde Amor 
acendia a idade antiga / ao hálito floral da 
madrugada.” (Valdemar Lopes, Sonetos do Tempo 
Perdido, p. 49). ~ V. florais, jogos florais m nectário —. 

Floranense. EA 2 g. À, De, ou pertencente ou relativo 
a Florânia (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Florânia. 

Florão. [Do it. fiorone.] S. m. 1. Ornato circular, do 
feitio de flor, no centro de um teto, abóbada, etc. 2. 
Espécie de jogo popular. 3. Espécie de pequena 
carruagem antiga, 4. Heráld. Ornato de ouro ou de 
pedras prsciosar, à feição de flor, no círculo de uma 
coroa. 5. Tip. Vinheta floriforme usada sobretudo em 
folha de rosto. 6. Encad. Ferro de dourar, semelhan- 
te a essa vinheta. 

Florar. V. int. Bras., N. e N.E. 1. Florir (4); “Planta 
algodão; este cresce e flora ” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 15); “Repare ali embaixo, beirando o 
leito seco do rio, as acácias fl orando (José 
Bezerra Filho, Fogo!, p. 37). T. d. 2. Florir (2). (Pres. 
subj.. flore, flores, etc. Cf. flores, pl. de flor, e Flores, 
antr, E top. 

Flora-riquense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Flora Rica (SP). e $. 2 g. 2. Natural qu 
habitante de Flora Rica. [P1.; flora-riquenses.) 

Flor-da-cachoeira. S. f. Bras., Amaz. e GO. Erva 
perene, ornamental, da família das podostemáceas 
(Mourera fluviatilis), de folhas grandes m grossas, car- 
nosas, de bordas recortadas e crespas, flores her- 
matroditas, grandes, róseas, dispostas em racimos, e 
cujo fruto, cápsula subséssil com duas valvas iguais e 
sementes sem albume, vegeta nos remansos de águas 
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represadas que antecedem as grandes pancadas e 
corredeiras; mururé-das-cachoeiras, uapé ou uapê, 
uapé-da-cachoeira ou uapê-da-cachoeira. [P1.: flores- 
da-cachoeira.] 

Flor-d'água. S. £ Bras., N. a S. Erva aquática, 
ornamental, da familia das aráceas (Pistia stratiotes), 
acaule, estolifera, com inúmeras raízes imersas, 
folhas emergentes, esponjosas, sésseis e polimorfas, 
flores pequenas, amarelo-pálidas, dispostas em espá- 
dice e protegia por espata pequena e alvacenta, e 
cujo fruto é baga ovóide, com pericarpo fino; alface- 
d'água, erva-de-santa-luzia, [PI.: flores-d'água.] 

Flor-da-esperança. S. fi Bras., RS. Erva perene, da 
familia das ranunculáceas (Anemone triternata), de 
flores alvas, solitárias, apétalas, com várias sépalas 
oblongo-obtusas, formando uma estrela, e cujo fruto 
é poliaquênio oblongo, [PI.; flores-da-esperança.) 

Flor-da-imperatriz. S. f. Bras., RJ, Erva de bulbo 

rande e ornamental, da familia das amarilidáceas 
Hippeastrum procerum), de folhas grandes, invagi- 
nantes e eretas, formando leque, de flores lilás-vio- 
láceas, internamente e pálidas, externamente, pedi- 
celadas, com lacinias, dispostas em umbelas, e cujo 
fruto é cápsula com numerosas sementes comprimi- 
das; açucena, imperatriz-do-brasil, rabo-de-galo. 
[PI.: flores-da-imperatriz.] 

Flor-da-noite. S. f. Bras. Trepadeira de caule: longo e 
vigoroso, ornamental, da família das cactáceas (Sele- 
nicereus pteranthus), originária do México e comum 
no Brasil, armada de espinhos cônicos e escuros, 
cujat flores são alvas e amarelas, muito grandes, aro- 
máticas, com tubo verde e escamoso, e cujo fruto é 
baga globosa m vermelha; flor-de-baile. [F, paral;: 

pagar. Pi.: flores-da-noite.) 
lor-da-noute. S. f. Bras. Flor-da-noite [g. v.). IPI.: 

poa noue. ] 

lor-da-paixão. S. f. Bras. Designação comum às 
espécies ornamentais do pero Passiflora, da família 
das passifloráceas, conhecidas por maracujá, de 
flores grandes e vistosas, e cujos frutos são muito 
apreciados. Seus segmentos são comparados com os 
objetos que serviram ao martirio de Cristo, corres- 
pondendo os estaminódios å coroa de espinhos; os 
estigmas claviformes, aos cravos; os estames, aos 
martelos; etc, [Pl.: flores-da-paixão.] 

Flor-da-páscoa. S. f. V. pulsatila. [Pl.: flores-da-páscoa.) 

Flor-da-quaresma. S, Bras. Designação comum a 
muitas árvores ou arbustos ornamentais da família 
das melastomatáceas, pertencentes aos gêneros 
Tibouchina e Rhynchanthera, próprias para parques m 
jardins, e que vegetam em vários estados do Pais; 

uaresma, quaresmeira, manacá-da-serra. [PI.: flores- 
a-quaresma.) 

Flor-da-redenção. S. f. Bras. Erva alta e ornamental, da 
família das zingiberáceas (Phoeomeria speciosa), 
dotada de escapos floriferos muito grandes, tendo no 
ápice um denso capítulo ou espiga piramidal, com 
pedúnculos, escamas verdes, brácteas exteriores ver- 
melhas e corola rubra com margens alvas e cujo fru- 
to é cápsula pilosa que contém semente preta envol- 
ta em polpa. IPI.: flores-da-redenção.) 

Flor-das-almas. S. f. Bras, MG a RS e MT. Planta 
herbácea e ereta, da família das compostas (Senecio 
brasiliensis), de propriedades meliferas, flores 
amarelas, reunidas em densos capitulos corimboso- 
paniculados, e cujo fruto é aquênio pequeno, 
cilindrico, com pápus branco; catião, craveiro-do- 
campo, maria-mole, erva-lacenta, malmequer-ama- 
relo, [P].: flores-das-almas.) 

Flor-das-pedras. S. f. V. anêmona-do-mar, [PI.: flores- 
das-pedras.) 

Flor-da-verdade. S. f. Bras. Planta de raiz espessa e 
caule reto, da família das ranunculáceas (Veratrum 
album), de flores hermafroditas, alvacentas ou esver- 
deadas, pequenas, dispostas em racimos espiciformes 
no ápice do caule e sobre os ramos, e cujo fruto é 
cápsula com sementes compridas e aladas; heléboro- 
branco, veratro, [PI,: flores-da-verdade.) 

Flor-de-abril. S. f. Bras., litoral. Árvore de caule reto e 
grande copa, da familia das dileniáceas (Dillenia indi- 
ca), de flores axilares ou terminais, solitárias, de cor 
amarela ou alva, aromáticas, cujo fruto é cápsula 

lobosa, pêndula, indeiscente, de pericarpo duro e 
ino, circulada pelo cálice (que se torna carnoso), 
contendo numerosas sementes envoltas em polpa 
gelatinosa, e que fornece madeira de cerne compac- 
to e resistente, própria para construção naval; dilê- 
nia. ÍP].: flores-de-abril.] 

Flor-de-amor. S. f. Bras. DRE uação comum E algumas 
plantas rústicas da família das hidrofiláceas, perten- 
centes ao gênero Nemophila, originárias da Califórnia 
e comumente cultivadas no Brasil, cujas flores, alvas 
ou azuis, são especiais para formar tapetes floriferos 
em grandes partes ou bordas de canteiro; flor-de- 
amores, flor-dos-amores. [P].: flores-de-amor.] 

Flor-de-amores. S. f. Bras. V. flor-de-amor. [PI.: flores- 
de-amores.) 

Flor-de-babado. S. f. Bras., C. a S. Designação comum 
a várias plantas campestres da família das apociná- 
ceas, pertencentes ao gênero Macrosiphonia, de caule 
lenhoso, pequenas, lactescentes e com frutos do tipo 
folículo; flor-de-babeiro. [PI.: flores-de-babado.) 

Flor-de-babeiro. S. f. Bras., C. a S. Flor-de-babado. 
IPI.: flores-de-babeiro.] 

Forde oaie. S. f. Bras, Flor-da-noite. [PI.: flores-de- 

aile, 

Fior-de-baunilha. S, f. V. baunilha-dos-jardins. [PI.: 
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Slores-de-baunilha.) 

Flor-de-besoiro. S. m. Flor-de-besouro. |Pl,: flores-de- 
besoiro.] É 

Flor-de-besouro. S. f. Flor-de-padre. [F. paral.: flor-de- 
besoiro. Pl.: flores-de-besouro.) 

Flor-de-cahoclo. S. f. Bras., CE, BA a SP, e GU. 
Subarbusto da família das leguminosas (Calliandra 
dysantha), de flores sésseis, com numerosos estames 
róseos ou carminados, e cujo fruto é vagem pilosa; 
treme-treme. [P1.: flores-de-caboclo.) 

Flor-de-cal. S. f. Pô finissimo, resultante do 
eneiramento da cal extinta. [P1.; flores-de-cal.) 
or-de-cardeal. S. f. Bras., PA a SP. Trepadeira 
ornamental, da família das convolvuláceas (Quamo- 

clit quamoclit), de flores róseas, ou avermelhadas, 
com corola tubulosa, e cujo fruto é cápsula ovóide; 
boa-tarde, primavera. [Pl.: flores-de-cardeal.) 

Flor-de-carnaval. S. f. Bras., RS. Planta de bulbo 
ovóide, da família das amarilidáceas (Zephyranthes 
andersonii), de folhas glaucas e escapo mais curto 
que as folhas, de cor vermelha, flores amarelo-ouro 
com estrias avermelhado-escuras, a tubulosa, 
laciniada no ápice, pila, e cujo fruto é cápsula 
cônica = turbinada. (PÍ.: flores-de-carnaval.) 

Flor-de-cera. S., f. Bras., RJ, Trepadeira ornamental, 
da família das asclepiadáceas (Hoya carnosa), origi- 
nária da Ásia, de crescimento vagaroso e folhagem 
escassa, porém muito apreciada e cultivada graças às 
suas flores abundantes, elegantíssimas = duráveis, ró- 
seas, aromáticas, luzidias, carnosas, dispostas em 
inflorescências pêndulas e multifloras que dão a 
impressão de ser de cera. [Pl.: flores-de-cera.) 

nor as S. f- Capuchinha. [Pl: flores-de- 
chagas, 

Flor-de-cobra. S. f. Bras., RJ e SP. Arbusto regular, 
ornamental, da familia das rubiáceas (Rudgea pani- 
culata), de folhas coriáceas, opostas e cruzadas, de 
formato oblongo, e flores alvas, dispostas em pani- 
culas terminais. [Pl.: bres-de-cobrai 

Flor-de-coiro. S. m. Bras., BA a SP. Flor-de-couro. 
[PI.: flores-de-coiro.) 

Flor-de-contas. S. f. Bras., RS. Planta ornamental, da 
familia das liliáceas (Ornithogalum arabicum), origi- 
nária das costas do Mediterrâneo, de flores grandes, 
pedunculadas, alvas e amarelas, primeiramente dis- 

ostas em inflorescências e depois em racimos 
rouxos, bulbo também grande, revestido de túnica 
branca e glutinosa, e cujas sementes são pretas e 
angulosas. [Pl.: flores-de-contas. i 

Flor-de-coral. S. /. 1. Bras., RJ e SP. Arbusto pequeno, 
tomentoso e ornamental, da familia das verbenáceas 
(Clerodendron speciosissimum), originário de Java, de 
flores grandes, vermelhas, numerosas, vistosas, dis- 

ostas em panicula terminal ampla, e cujo fruto é 

aga azul. 2. Bras., N. e GO. Árvore regular, orna- 
mental, da familia das leguminosas (Erythina corallo- 
dendron), originária da Amaz. e de MT, de flores ver- 
melhas, dispostas em racimos multifloros, sendo as 
sementes do fruto do tamanho de um feijão, e ver- 
melhas com mácula preta, duras e verrucosas, e que 
fornece madeira branca, mole, quebradiça m espon- 
josa; molongô-branço, pau-coral, mulungu, corti- 
ceira, suinã, 3. Bras., N. a S. Designação comum a 
dois arbustos ornamentais, da familia das rubiáceas 
{Ixora coccinea e Ixora stricta), muito vistosos, origi- 
nários da China e da Índia, comum nos jardins de 
todo o Pais, de flores vermelhas, e cujos frutos são 
bagas, também vermelhas; jasmim-vermelho. 4. 
Bras., BA a SP. Árvore pequena e arbustiva, orna- 
mental, da familia das euforbiáceas (Jatrophamultifi- 
da), de flores vermelhas, pequenas, dispostas em 
corimbos multifloros, cujo fruto é cápsula ovóide, 
amarela, contendo sementes ariladas, e cuja casca 
exsuda látex (bálsamo) verde, acre e amargo; árvore- 
de-bálsamo, coral, coral-dos-jardins, flor-de-sangue. 
5. V. corticeira (1). [P1.; flores-de-coral] 

Flor-de-couro. [Var. de flor-de-coiro.) S. f 1. Bras., BA 
a SP, Planta ornamental, da família das orquidáceas 
(Zygopetalum meleagris), de raizes numerosas m 
compridas, flores semipêndulas, solitárias, rotáceas e 
carnosas, amarelas na base e vermelhas no ápice, e 
o fruto é cápsula; estrela-da-república, flor-de- 
sola. 2. Flor-de-madeira (1). [Pl.: flores-de-couro.) 

Flor-de-duas-esporas. S. f. Bras., RJ. Planta herbácea, 
ornamental, da familia das escrofulariáceas (Diascia 
barberoe), originária do S. da África, de flores róseas, 
irregularmente abertas, tendo no centro da corola 
máculas amarelo-vivo, e as duas divisões laterais 
prolongadas na base em duas esporas curtas m 
arqueadas, e cujo fruto é cápsula aguda e bivalve, 
[PI.: flores-de-duas-esporas.] 

Flor-de-enxofre. S. f. Enxofre sublimado e reduzido a 

e [PI.: flores-de-enxofre.] 
or-de-gelo. S. f. V. folha-de-gelo. [P1.: flores-de-gelo.) 

Flor-de-indio. S. f. ras., S. e MT. Arbusto pequeno, 
da família das leguminosas (Caesalpinia gilliesii), de 
foliolos revestidos de numerosas glåndulas nectáreas 
vermelhas e pequenas, flores grandes, amarelo- 
laranja, masculinas e hermafroditas, dispostas em 
racimos corimbosos, bracteados, e cujo fruto é 
vagem linear, com valvas glandulosas, contendo 
sementes ovóides, lisas, verrucosas, de cor castanha, 
com máculas pretan [PI.; flores-de-índio.) 

Flor-de-jesus. S. f. Bras, SC. Planta epifita, 
ornamental, da familia das orquidiáceas (Laelia ele- 
gans), de flores alvo-róseo-violáceas, suavemente 
aromåticas, com máculas amareladas no labelo m as 
pétalas um pouco mais largas que as sépalas. É espé- 
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cie belíssima, muito variável na forma e na çor das 
flores, e das mais famosas, pelo número de varieda- 
des hortícolas. [PI.: flores-de-jesus.} 

Flor-de-lã. S. f. Bras, MG. Arbusto tomentoso, 
ornamental, da família das melastomatáceas 
(Trembleya laniflora), de flores alvas, sésseis, axilares, 
com pétalas nervadas e estames desiguais, aproxima- 
das no ápice dos ramos, e cujo fruto é cápsula lisa, 
escura, verrucosa, contendo sementes arredondadas 
nos dois lados, PI.: flores-de-lã.) 

Flor-de-lis. S. f. 1. Planta bulbosa, da família das 
amarilidáceas (Sperkelia formosissima), de flores 

randes, em geral solitárias, envolvidas em espata 
ivalve, e perianto quase sempre vermelho escuro. 
Folhas lineares, dísticas, pouco numerosas. 2, Orna- 
mento heráldico em forma de um lírio estilizado, dis- 
tintivo da realeza na França; lis. [P1.: flores-de-lis.) 

Flor-de-madeira. S. f. 1. Bras., RJ. Trepadeira 
lactescente e ornamental, da familia das convolvulá- 
ceas (Ipomola glaziovii), cuja inflorescência axilar é 
pauciflora, com flores amarelas, tubulosas e efê- 
meras, e cujo fruto é cápsula amarela, com sementes 
pretas, de bordos arredondados; flor-de-couro. 2. V. 

M [PI.: flores-de-madeira.] 
lor-de-maio. S. f Bras, N., RJ e SP. Erva 
ornamental, da família das liliáceas (Convallaria 
majalis), de flores pequenas, monopétalas, alvas, sua- 
vemente aromáticas, dispostas em racimos terminais 
unilaterais, e cujo fruto é baga globosa, vermelha, 
com poucas sementes, azuladas; cirio-de-nossa- 
senhora. IPI. ares a 

Pano. . f. V. açucena-do-mato. (PI.: flores-de- 
mico. 

Flor-de-natal. S. f. Bras., PE. Arbusto trepador, da 
familia das malpighiáceas (Banisteria nitrosiodora), de 
flores amarelas, que exalam cheiro de ácido nitrico, 
e cujo fruto é sâmara amarelo-ouro, hispido-sericea, 
com ala oblonga. pos flores-de-natal.) 

Flor-de-noiva. S. f. Bras. Designação comum a vários 
arbustos ornamentais da família das rosáceas, per- 
tencentes ao gênero Spiraea, todos muito decorati- 
vos, com belas flores alvas ou róseas, dependendo da 
espécie; biju, buquê-de-noiva. [Pl.: flores-de-noiva,] 

Flor-de-padre. S. f. Bras., AM. a PE, e SP e GO. 
Árvore grande, ornamental, da família das legumino- 
sas (Cassia hoffmannseggii), de flores grandes, 
amarelas, dispostas em panículas curtas, e cujo fruto 
é vagem com valva coriácea; flor-de-besouro. [PJ.: 
Slores-de-padre.] 

Flor-de-papagaio. S. f. Bras. V. folha-de-sangue. [P1.: 

pee e-papagaio.] 
lor-de-passarinho. S. f. Bras., S. Designação comum a 
duas pam epifitas ornamentais, da familia das 
orquidáceas, pertencentes ao gênero Oncidium, com 
flores amarelas e de longa duração. [PI.: flores-de- 

assarinho.) 

lor-de-pau. S. f. Bras., N. a S. Trepadeira ornamental, 
da família das convolvuláceas (Convolvulus gossypi- 
folius rosus), de flores amarelo-enxofre, com corola 
tubulosa, e tubérculo do tamanho de uma cabeça 
humana, sendo o fruto cápsula seca, globosa, inclusa 
nas sépalas, que são coriáceas m parecem feitas de 
madeira; campainha-amarela, cipó-brasil, flor-de- 
madeira. [Pl.: flores-de-pau.) 

Flor-de-pérolas. S. f. Bras. RJ. Arbusto regular, da 
família das nictagináceas (Torrubia olfersiana), que 
vegeta em matas litorâneas, de casca suberosa, flores 
vermelhas, muito aromáticas, verrucosas, em forma 
de pérolas, e dispostas em cimeiras umbeliformes, 
sendo o fruto uma baga elíptica, escura, lisa, com 
sementes estriadas m glabras. [PI.: flores-de-pérolas.) 

Flor-de-sangue. S. f. V. flor-de-coral (4). (Pl. flores-de- 
sangue.) . 

Flor-de-são-joão. S. f. Bras. V. cipó-de-são-joão. [PI.: 

Php joão.) 
lor-de-são-miguel. S. f. 1. Bras., PA. Arbusto 
escandente m ornamental, da familia das verbenáceas 
(Petrea recemosa), de flores de limbo grande, azul- 
violáceas, dispostas em racimos, e cujo fruto é cáp- 
sula indeiscente, inclusa no tubo do cálice; viuvinha, 
touca-de-viúva, flor-de-viúva. 2. V. coroa-de-vitva. 
[PI.: flores-de-são-miguel.] 

Flor-de-sapo. S. f. V. cipó-mil-homens. [Pl.: flores-de- 


sapo.) 

Flor-de-seda, S. f. Bras. Ciúme (5). [PI.: flores-de-seda.] 

Flor-de-sola, S. f. Bras. V. flor-de-couro (1). [P1.: flores- 
de-sola,) 

Flor-de-trombeta. S. f. Bras. Planta herbácea, 
ornamental, da família das solanáceas (Sapien 
sinuata), de flores de corola infundibuliforme, com 
estilete recurvado como trombeta, e cujo fruto é 
cápsula, com sementes muito pequenas. [Pi.: flores- 
de-trombeta.] E 

Flor-de-vaca. S. f. Planta epífita, ornamental, da familia 
das orquidáceas (Stanhopea ecornuta), originária da 
América Central, de flores grandes, alvas, com 
labelo amarelo-pálido, e alvo no ápice, com pontoa- 
ções purpúreas; cabeça-de-boi. [PI.: flores-de-vaca.) 

Flor-de-viúva. S. É 1. V. flor-de-são-miguel (1). 2. V. 
coroa-de-vitiva. [Pl.: flores-de-viúva. 

Flor-do-campo. S. f. Bras., BA. Arbusto lenhoso, 
ornamental, da família das malváceas (Gaya 
macrantha), de flores solitárias, grandes, axilares, de 
cor amarelo-ouro e cálice campanulado, e cujo fruto 
é esquizocarpo, com sementes de cor cinza e pilosa. 
[PI.: flores-do-campo.) 

Flor-do-céu. S. f. Bras., RS. Arbusto grande e 


Flor-do-espirito-santo 


ornamental, da família das leguminosas (Calliandra 
parvifolia), de flores sésseis, com numerosos estames 
coloridos, dispostas em capitulos solitários, gemina- 
dos ou axilares, e cujo fruto é vagem coriácea, com 

- margens estreitas, grossas e pilosas; quebra-foice, 
[PL: flores-do-céu.) 

Flor-do-espirito-santo. S. f. Bras. MG. e RJ. Planta 
epífita, ornamental, da familia das orquidáceas (On- 
cidium pretaextum), de flores pêndulas, aromáticas, 

randes, castanho-escuras zonadas de amarelo. [PI,; 
ores-do-espírito-santo.) 

. Flor-do-imperador. S. f. Bras. Arbusto pequeno, 

ornamental, da familia das oleáceas (Osmanthus 
fragrans), originária da China e do Japão, de flores 
alvas, com pétálas imbricadas, dispostas em racemos 
simples, curtos, axilares e terminais, utilizadas para 
perfumar o chá-da-india, e cujo fruto é baga; 
jasmim-do-imperador. [Pl.: flores-do-imperador.) 

Flor-do-monturo. S. f. Bras. Arbusto pequeno, 
ornamental, da familia das verbenáceas (Clero- 
dendron fragrans), originário da China e do Japão, 
eujas folhas têm odor desagradável, e cujas flores são 
alvas e odorantes, dispostas em corimbos terminais 
compactos; volcana, clerodendro-cheiroso. [PI.: 
flores-do-monturo.] 

Flor-do-natal. S. f. Bras., BA a SC. Planta epífica, 
ornamental, da família das orquidáceas (Cattleya gut- 
tata), de flores grandes, amarelo-esverdeadas com 
máculas vermelho-sangue, lobos laterais alvos e ter- 
minal roxo, e cujo fruto é gapu: coroada pelas 
o aes das sépalas e das pétalas. [P].: flores-do- 
natal. 

Flor-do-norte. 5. f. Bras. V. boa-noite. (2). [P1.; flores- 
do-norte.) 

Flor-dos-amores. S. f. Bras. V. flor-de-amor. [PI.: flores- 
dos-amores.] 

Flor-dos-formigueiros. S. f. Bras, AM e MT 
Designação comum a duas plantas epífitas, da 
família das orquidáceas (Epidendrum myrmecophorum 
e Pleurothallis myrmecophila), cujas raizes se entrela- 
çam formando uma esfera suspensa igual aos cipós, 
onde as formigas fazem ninho, sendo as flores da pri- 
meira espécie inteiramente verdes e as da segunda 
cor de vinho e glabras. [PI.: flores-dos-formigueiros.) 

Floreado. (Part. de florear.] Adj. 1. Coberto ou ornado. 
de flores; florido; florejado: jardim floreado .2. 
Adornado, enfeitado; RR ados relevo florea- 
do . 3. Ataviado ridiculamente; arrebicado, ama- 
neirado, afetado: estilo floreado . 4. Bras., RS. 
Tonto, perturbado. 5. Bras., RS. V. embriagado (1). e 
S. m. 6. Ornato estilizado; enfeite, adorno. 7, Varia- 
ção caprichosa em música. 8. Requinte, brilho, 
floreio: floreados oratórios. 

Floreal. [Do fr. floréal.] S. m. Cronol. V. calendário 
republicano. R 

Fiorear. V. t. d. 1. Fazer brotar flores em; semear de 
flores; florescer, florejar: 4 natureza floreia as 
campinas. 2. Cobrir ou adornar com flores; florejar, 
florir: florear o altar. 3. Enfeitar, adornar, orna- 
mentar, engalanar. 4. Ornar com imagens ou efeitos 
literários: ora r o estilo. 5. Brandir ou manejar 
com destreza (arma branca): “O espanhol é heroica- 
mente bravo; mas outras raças ... possuem esse 
heroismo que consiste em soltar um grito, 
florear a espada, e correr soberbamente para E 
morte.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 189) 6. 
Mover ágil = rapidamente; agitar, balançar: 
florear o estandarte. Int. 7. Criar ou produzir 
flores; florear, florescer, enflorar, 8. Fazer figura; 
fazer vista; brilhar: florear nos salões; florear 
no violino. 9. Bras., RS. Tornar-se floreado, embria- 
gado. [Conjuga-se como frear.) 

Floreio. [Dev. de florear.] S. m. 1. Ato de florear. 2. 
Brilho, requinte, floreado: floreios de espírito. 3. 
Bras., RS. Peleja rápida com arma branca. 4. Bras., 
RS. Exercicio a que se submete, como treinamen- 
to, um cavalo de corrida ou um galo de briga. 

Floreira. S. f. 1. Vaso ou jarra para flores; floreiro, 
porta-flores. 2. Vendedora de flores; florista, 

Floreiro. S. m. 1. Florista (1). 2. Floreira (1). 

Florejar. V. int. 1. Cobrir-se de flores; florir, flores- 
cer: “Nos jardins .... os crisântemos e as dálias 
«= florejam com uma exuberância primitiva.” 
(Oliveira Viana, Pequenos Estudos de Psicologia So- 
cial, p. 41.) T. d. 2. Fazer nascer flores em; florear, 
florescer: O Sol floreja os prados. 3. Ornar 
de flores; florear, florir. 4. Fig. Fazer brotar, 
fazer nascer, como flores: florejar graça e be- 
leza. 5. Ornar com flores de estilo; florear. [Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.) 

Florena. S. f. Bras., PA. Erva ereta = ramosa, da 
familia das compostas (Riencourtia glomerata), de 
folhas muito pilosas, flores alvas, dispostas em capi- 
tulos globosos terminais e solitários, fruto aquênio, e 
que fornece forragem para o gado eqüino. 

Florença. S. f. Antigo tecido de algodão, imitante à 
seda, e que era fabricado em Florença (Itália). 

Florenciada. [Do fr. florencée.) Adj. (f.) ~ V. cruz —. 

Florense!. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo a 
Ilha das Flores (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessa Ilha, 

Florense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencetite ou relativo a 
Flores (PE). es. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Flores. 

Florente. [Do lat. florente.] Adj. 2 g. 1. Que está em 
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flor; florido, flóreo, florescente, 2. Fig. Que floresce; 
próspero; venturoso; florescente: “os Pindaros nas- 
ceram nos bem-aventurados séculos em que as mais 
florentes repúblicas contendiam pela 
naturalidade de um cidadão.” (Correia Garção, 
Obras Poéticas e Oratórias, p. 568). 3. Fig. Brilhan- 
te, florido. 

Florentim. Adj. 2 g. e s. 2 g. Florentino. 

Florentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Fiorença (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Florença. [F. paral.: florentim.) 

Flóreo. [Do lat. floreu.) Adj. 1. De flor, de flores: “tudo 
se esfuma / Às carícias da aurora, ao céu risonho, / 
Aoflóreo bafo que o sertão perfuma!” (Fagundes 
Varela, Poesias Completas, I, p. 240). 2. Coberto ou 
adornado de flores; florido: “o rio múmuro, .... a 
dessendentar por entre ribas flóre as ou rebanhos 
tranquilos” (Alcides Maia, Tapera, p. 59). 

Flores-brancas. [De fluores brancos.) S. f. Patol. Pop. 
Leucorréia. 

Florescência. [Do lat. florescentia.] S. f. Ato de 
florescer; floração. [Cf. fluorescência.) 

Florescente. [Do lat. florescente) adj. 2 g. 1. Que 
floresce; que está em flor; florente, florido: pomares 
florescentes. 2. Fig. Auspicioso, próspero. 3. 
Fig. Bom, são, viçoso, perfeito: organismo flores- 
cente. 4. Fig. Em franco desenvolvimento; 
progressivo. [Ct. fluorescente.) 

Florescer, [Do lat. florescere.) V. int. 1. Lançar ou 
produzir flores; florir, florejar; “O cinamomo flo- 
resce / Em frente do teu postigo” (Alphonsus de 
Guimaraens, Obra Completa, p. 226). 2. Medrar, 
prosperar, desenvolver-se: As artes florescem; O 
comércio volta a florescer. 3. Existir com reno- 
me; nomeada ou fama; distinguir-se, sobressair; 
brilhar: “Naquela casa de Vila Cova... flores- 
ceram padres de muito saber” (Camilo Castelo 
Branco, O Bem e o Mal, p. 39); “A gastronomia 
floresceu na Itália antes de requintar-se na 
França.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 
43). T. d. 4. Fazer brotar flores; cobrir de flores nas- 
centes; florear, florejar, florir, enflorar: 4 primavera 
floresce os jardins. 5. Dar realce, brilho ou reno- 
me a: São poetas que floresceram a sua época. 
[Sin. ger.: enflorescer.] 

Flores-cunhense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo m Flores da Cunha (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Flores da Cunha. [PI flores- 
cunhenses.) 

Floresta. [Do fr. ant. fórest, hoje forêt, com infl, de 
flor] S. f. 1. Formação arbórea densa, na qual as 
copas se tocam. 2. Grande quantidade de coisas mui- 
to juntas; aglomerado, conglomerado; mata: “O rio 
era um lençol de barcos e bandeiras, uma flores- 
ta de mastros” (Oliveira Martins, Portugal Contem- 
porâneo, 1, p. 83). 3. Fig. Confusão, labirinto, déda- 
lo: uma floresta de enganos. 

Florestal. 4dj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a, ou 
próprio de floresta. 2. Que trata de florestas: 
engenheiro florestal. 3. Que tem floresta: região 
florestal. ~ V. horto —. 

Florestano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Floresta (PE e RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Floresta. 

Florestense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Papariense. 

Floreta (ê). S. f. Ornato que imita flor. 

Florete (8). [Do fr. fleuret.) S. m. 1. Arma branca, 
usada na esgrima, composta de cabo e duma haste 
metálica, prismática e pontiaguda. 2. Bras. V. 
amboré, 

Floreteado!. [De florete + -eado.] Adj. Que tem ponta 
aguda, como o florete. 

Floreteado?. [Part. de floretear.] Adj. Guarnecido de 
flores; floreado. 

Floretear. V. t. d. 1. Guarnecer de flores; florear, 
enflorar. 2. Manejar (arma) como florete; esgrimir: 
floretear a espada. Int. 3. Esgrimir. [(Conjuga-se 
como frear.) 

aflor(i-. [Do lat. flos, oris) EL comp. = “flor: 
Sloriltégio. [Equiv.: floro-, -floro: floromania; bifloro.) 

Florianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Floriano (PI). q S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Floriano. 

Florianismo. S. m. Bras. Partido que apoiava o 
Marechal Floriano Peixoto (1839-1895) na revolta da 
Armada, em 1893. 

Florianista. Bras. Adj 2 g. 1. Relativo ao florianismo. 2. 
Que é sectário do florianismo. 3. Que era ou é entu- 
siasta do Marechal Floriano Peixoto, de sua política. 
e 3.2 g. 4. Sectário do florianismo. 5, Entusiasta da 
política florianista, 

Florianopolitano. Adj. i. De, ou pertencente ou 
relativo a Florianópolis, capital de SC. e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Florianópolis. 

Floricoroado. [De flor(i)- + coroado.] Adj. Coroado de 


ores. 

Florículo. [De flor(i). + -c- + -ulo) S. m. 1. V. florinha. 
2. Bot. V. flósculo (2). 

Floricultor (ô). [De flor(i)- + cultor.) S. m. Individuo 
que cultiva flores, que se dedica à floricultura. 
Floricultura. [De flor(i)- + cultura.) S. f. 1. Arte de 
cultivar flores; cultura de flores. 2, Lugar onde se 


:“D, Adelaide .... 


Flos-santório 


cultivam flores. 

Florídea. S. f. Espécime das florídeas. 

Florideas, S. f. pl. Bot. Classe de algas rodoficeas cujo 
talo, bem desenvolvido, é muito variável, mas sempre 
tem poros areolados com plasmodemas. Reprodução 
assexuada por vários tipos de esporos; reprodução 
sexuada mediante carpogamia, sendo a maioria das 
espécies dióica. Quase todas habitam as águas oceã- 
nicas, 

Florideo. Adj. Pertencente ou relativo às florideas. 

Florido. [Part. de florir] Adj. 1. Em flor; que tem 
flores; florescente; coberto de flores: “Os seus olhos 
abrangiam o céu inundado de luz, os campos 
floridos, as cabeleiras das árvores” (José Régio, 
O Príncipe com Orelhas de Burro, p. 160). 2. Adorna- 
do de flores; floreado, enfloreado: altar florido. 
3. Fig. Viçoso, alegre: “vinte e sete anos flori- 
dos e sólidos” (Machado de Assis, Várias Histórias, 
p. 43). 4. Fig. Elegante, brilhante, flórido: estilo 
florido. 5. Ataviado, arrebicado, amaneirado, 
floreado, ~ V. descanto — e gótico —. [Cf. flórido.] 

Fiórido. [Do lat. floridu.] Adj. 1. Flóreo, florescente: 
“Através de ervas flóridas e frescas” (Martins 
Fontes, Verão, p. 60), 2. Brilhante, elegante, florido. 
3. Notável, esplêndido: nos flóridos tempos das 
navegações. (Cf. florido.) 

Florifagos [De flor(i)- + -fago.) Adj. Que se alimenta de 

ores. 

Florifero. [Do lat. floriferu.] Adj. Que tem ou produz 
flores; florígero: “cresciam árvores frutíferas e arbus- 
tos floriferos'"(José Veríssimo, Cenas da Vida 
Amazônica, p. 12). 

Floriferto. [Do lat. florifertu.] S. m. Cerimônia religiosa 
em que os romanos ofereciam à deusa Ceres as pri- 
meiras espigas dos cereais, 

Room, [De flor(i)- + forme.) Adj. 2 g. Semelhante 
a flor. 

Fiorigero. [Do lat. florigeru.) Adj. Florifero. 

Florilégio. [De florfi)- + -legio.] S. m. 1. Coleção de 
fiores. 2. Fig. V. antologia (2). 

Florim, (Do it. fiorino.) S. m, 1. Moeda de prata ou de 
ouro, em vários países. 2. Unidade monetária, e moe- 
da, da Holanda e da Hungria. 

Florinha. S, f. Pequena flor; 
flósculo. 

Floriparo. (Do lat. floriparu.) Adj. Bot. Diz-se do botão 
que só contém flores. 

Florir. [Do lat. florere.) V. t. d. 1. Adornar, enfeitar, 
alindar, com flores; pôr flores em; florear, florejar: 

mandara florir a mesa com 

profusão e cobri-la de doces, frutos decorativos e 
variados.” (Luis Forjaz Trigueiros, Ainda Há Estrelas 
no Céu. pp. 79-80.) 2. Enfeitar, adornar, engalanar: 

florir o salão; “Prenderam-me, senhor, / Porque 
furtei anéis, para florir meus dedos.” (Eugênio 
de Castro, Obras Poéticas, II, p. 106); “Às primeiras 

palavras [da carta] foi-lhe congelando nos labios o 
sorriso que os floria” (José de Alencar, Senhora, 
p., 196). [Sin,: florear e (bras,, N. e N.E.) florar.) 3. 
Tornar viçoso, cheio de frescor. Int. 4. Dar flores: 
cobrir-se de flores; estar em flor: “As roseiras aqui já 
estão florindo ...'/ Mandas dizer...” (Humberto 
de Campos, Poesias Completas, p. 14). [Sin.: florescer, 

florear, florejar, enflorar e (bras., N. e N. E.) florar.] 5. 
Despontar, desabrochar, desenvolver-se; brotar, nas- 
cer: floriu um sorriso discreto no seu semblante. 
[Defectivo. Só se conjuga nas formas em que ao r da 
raiz se segue a vogal.) 

Florista, S. TA 1. Comerciante de flores; floreiro. 2. 
Fabricante de flores artificiais. 

Floristica. [Fem. substantivado de florístico.] S. f. Parte 


florzinha, floriculo, 


. da fitogeografia que trata particularmente das 


famílias, gêneros e espécies ocorrentes numa deter- 
minada região, 

Florístico. Adj. Relativo à flora, 

Floritura. (Do it. fioritura.) S. f. Fioritura. 

afloro-. V, flor(i)-. 

A-floro. V. flor(i)-. 

Floromania. [De floro- + -mania.) S. f. Paixão pelas 
flores; antomania (2). 

Flor-santa. S, f. Bras., MA a PE. Erva lactescente, da 
família das aráceas (Xanthosoma auriculatum), cujas 
folhas são cordiformes, com mácula vermelha no 
centro, e que possuem inflorescência em espádice 
protegido por espata tubulosa. [PI.: flores-santas.] 

Flor-seráfica. S. f. Amor-perfeito. IPI.: flores-seráficas.] 

Flor-tigre. S. f. Bras., MG e SC. Designação comum a 
duas plantas ornamentais, da família das iridáceas 
(Trigridea lutea e Trigridea pavonea), ambas dotadas 
de bulbo escamoso, flores belíssimas, aromáticas, 
amarelas, com máculas que variam, segundo a espé- 
cie, e cujo perianto também varia, assim como o 
tamanho das flores; lírio-dos-astecas. [PÍ.: flores-tigres 
ou flores-tigre.) 

Flórula. [De flor + -ula.] S. f. Pequena flora; flora de 
uma região muito limitada. 

Flósculo. [Do lat. flosculu.) S. m. 1. V. florinha. 2. Bot. 
Cada uma das flores que formam o capitulo das 
compostas; florículo, [Cf, semiflósculo.) 

Flosculoso (ô). [De flósculo (2) + -oso.] Adj. Composto 
de flósculos. 

Flos-santório. [Do lat, Flos Sanctorum.) S. m. Livro 


Flotação 


que relata a vida dos santos. (PI.: flos-santórios.) 

Flotação. S. f. Quim. Processo de separação das 
particulas de uma mistura sólida pulverulenta, 
mediante a formação de uma espuma que arrasta as 
partículas de uma mas não as de outra espécie. 

Flotilha. [Do esp. flotilla.] S. f. 1. Frota pequena. 2. 
. Agrupamento de navios (de guerra ou de pesca) de 
pequeno tamanho m com características idênticas ou 
semelhantes: “Uma flotilha de embarcações de 
pesca ornamentadas de ramagens e bandeiras, vinha 
em direção do ilhote da Boa Viagem.” (Eugênio de 
Castro, Terra à vista, p. 5.) 


Flox (cs). S. m. Planta herbácea, ornamental, da 
família das polemoniáceas (Phlox drummondii), origi- 
nária da América do Norte, de flores vistosas, 
pálido-purpúreas ou vermelho-róseas, brilhantes, fru- 
to trivalvar, m que facilmente se reproduz por semen- 


tes. 

Floxo (ô). [Do esp. plat. flojo.) Adj. Bras., RS. 1. 
Frouxo; fraco, medroso. 2. Diz-se do campo de pas- 
tagens inferiores. 

“Flou (flu). [Fr] Adj. 2 g. Arte. Esfumado, leve, 
vaporoso, à maneira das imagens fotográficas de 
contornos fluidos. 

Flozô. S. m. Bras. Pop. Boa vida; ociosidade. 

a Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. F. red. de fluminense? Iq. 


v.). 

Fluência. [Do lat. fluentia.] S. f. 1. Qualidade de 
fluente; fluidez: a fluência das águas. 2. Defor- 
mação lenta de um corpo submetido a uma tensão 
constante, 3. Fig. Enige O): fluência verbal, 

Fluente. [Do lat. fluente.) Adj. 2 g. 1. Que corre com 
facilidade; corrente, fluido: “É a água brotando lim- 
pida e fluente da rocha do deserto.” (Latino 
Coelho, Tipos Nacionais, p. 86.) 2. Fig. Natural, abun- 
dante, fácil, espontâneo: “E numa prosa fluente, 
argumentação cerrada, .... um panfleto mordente e 
verdadeiro” (ngies de Sousa, O Missionário, p. 94). 

Fluidal. Adj. 2 g. Fluídico (1). ~ V. textura —. 

Fluidez (u-i...ê). S. f. 1. Qualidade do que é fluido; 
fluência. 2. Fís. O inverso da viscosidade de um flui- 
do. 3. Fig. Caráter do que é espontâneo, fácil, 
natural; fluência: fluidez de estilo. 

Fluídico. Adj. 1. Relativo ou semelhante a fluido; 
fluidal, fluido. 2. Diz-se, em espiritismo, de certos 
corpos ou sombras, impalpáveis, mas que a fotogra- 
fia reproduz. 3, Impalpável, intangível: “só via 
sombras que flutuavam, vultos flu id ic os erran- 
do em lentas, ondeantes evoluções.” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, p. 374). 

Fluidificação (u-i). S. f. Ato de fluidificar(-se). 

Fluidificador (u-i....ô). 4dj. Que, ou o que fluidifica, 

Fluidificar (u-i). V. É d 1. Tornar fluido: 
fluidificar um ácido. P. 2. Reduzir-se a fluido; 
diluir-se. É 

Fluidificável (u-i). Adj. 2 g. Que se pode fluidificar. 

Fluido. [Do lat. fluidu.] Adj. 1. Fluídico (1). 2. Diz-se 
das substâncias liquidas ou gasosas. 3, Que corre ou 
se expande à maneira de um líquido ou gás; fluente. 
4. Fig. Frouxo, mole, flácido: carnes fluidas . S. 
Fig. Suave, brando: movimentos fluidos. 6. Fig. 
Espontâneo, fácil, corrente, fluente: linguagem 
fluida. eS.m.7. Fis. Corpo que, em repouso e 
em contato com outros, exerce apenas forças nor- 
mais às superfícies de contato; corpo (liquido ou 
gasoso) que toma a forma do recipiente em que está 
colocado: O ar e a água são fluidos. [Cf. fluído, 
do v. fluir.) 4 Fluido ideal. Fís. Aquele em que a vis- 
cosidade é nula. 

Fluir. [Do lat. fluere.] V. int. 1. Correr em estado 
liquido; manar: “e a suave, musical tagarelice / da 
água múrmura, a fluir do manancial...” (Hermes 
Fontes, Microcosmo, p. 48). T. c. 2. Correr com abun- 
dância; manar: “Um filete de sangue fluia -lhe do 
canto da boca entreaberta.” (Nélson de Faria, Bazé, 
p. 36.) T. i. 3. Provir, proceder, derivar: Todas as coi- 
sas fluem de Deus. [Conjuga-se como atribuir. 
Part.: fluído. Cf. fluido.) 

Flume. (Do lat. flumen.] S. m. Poét. Rio (1). 

Flúmen. S. m. V. flume. [PI.: flumens e (p. us. no Brasil) 
flúmenes.] 

Fluminense'. [Do lat. flumen, “rio'.] Adj. 2 g. 1. V. 
fluvial. 2. De, ou pertencente ou relativo ao Estado 
do Rio de Janeiro. 3. Desus. V. carioca. @ S. 2 g. 4. 
Natural ou habitante do RJ. 5. Desus. V. carioca. 

Fluminense”. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
ao Fluminense Futebol Clube (RJ). 2. Que é torce- 
dor ou jogador dessa agremiação. e S. 2 g. 3, 
Membro, torcedor ou jogador dela. [Sin. ger.: tri- 
color, pó-de-arroz. F. red.: flu.) 

Flumineo. (Do lat. Afumineu.] Adj. V. fluvial. 

Flúor. [Do lat. fluore.) S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 9, pertencente aos halogênios, gaso- 
so, amarelado, tóxico e muito reativo, [Simb.: F.] 

Fluorescência. [De fluorescer + -ência) S, f. Fis. 1. 
Luminescência provocada pela conversão, em corpo, 
dalguma forma de energia em radiação visível, com 
um tempo de decaimento da ordem de 10º segundos; 
luminescência cujo tempo de decaimento independe 
da temperatura. 2. Propriedade que têm certas subs- 
tâncias de se tornarem luminosas, sem aparente ele- 
vação de temperatura, quando expostas à ação de 
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qualquer forma de energia radiante. ECf. luminescên- 
cia, sforestência e florescência.) 

Fluorescente, [De fluorescer + -ente.] Adj. 2 g. Fis. Que 
tem a propriedade da fluorescência. ~ V. lâmpada —. 


[Cf. florescente.) 

Fluorescer. [De flúor + -escer] V. int. Fís.-Quim. 
Emitir radiação de fluorescência. ' 

Fluoridrico. [De flúor + hidro(gênio) + -ico?.) Adj. ~ 
V. ácido —. 

Fluorimetro. [De flúor + -i- + -metro.] S. m. Fotom. 
Fotômetro destinado a medir a intensidade de radia- 
ções de fluorescência ou de radiações que provocam 
fluorescência. 

Fluorítico, Adj. Em que há flúor; que contém flúor. 

Fluoróforo. [De flúor + -o- + foro) S. m. Fís.-Quim. 
Grupamento atômico que, numa molécula de subs- 
tância fluorescente, é responsável pela fluorescên- 
cia; luminóforo. 

Fluorografia. [De flúor + -o- + -graflo)- + -ia.) S. f. 
Gravura quimica sobre vidro, com emprego do ácido 
fluoridrico. [Cf. hialografia e hiatotipia.) 

Fluorometria. (De flúor + -o- + -metr(0)? + -ia.] S. f. 
Fotom. Conjunto de técnicas e métodos destinados à 
medida de radiações de fluorescência. 

Fluorométrico. Adj. Relativo à fluorometria. 

Fluoroscopia. S. f. Observação radioscópica por meio 
do fluoroscópio. 

Fluoroscópico. Adj. Referente ao fluoroscópio, ou à 
fluoroscopia. 

Fluoroscópio. [De flúor + -o- + -scop- + -io.) S. m. Fis. 
Tela de material fluorescente, empregada em radios- 
copia para tornar visivel o feixe de raios X que atra- 
vessa o corpo examinado, À 

Fluossilicato. [De flúor + silicato, por assimilação.) S. 
m. Quim. Qualquer sal do ácido fluossilícico. 

Fluossilícico. [De flior + silícico, por assimilação.) Ad). 
~ V. ácido —. 

“Flush (flâch). [Ingl] S. m. V. pôquer (1). 
afluti-. [Do lat. fluctus, us.) El. comp. 
fluticola (< lat. flucticola), flutissonante. 
Flutícola. (Do lat. flucticola.] Adj. 2 g. Que habita no 

mar; marinho. 

Fluticolor (ô). [Do lat. flucticolore.] Adj. 2 g. Da cor do 
mar; marinho: azul fluticolor. 

Flutigeno. (Do lat. fluctigeno.] Adj. Que nasce no mar; 
marinho, 

Flutissonante. (De fluti- + 
Flutissono. 

Flutissono. [Do lat. fluctisonu.] Adj. Que soa como as 
vagas; flutissonante. 

Flutivago. [Do lat. fluctivagu.) Adj. Que anda sobre o 
mar; undivago. 

Flutuabilidade. S. f. Qualidade ou propriedade de 
flutuável. 

Flutuação. [Do lat. fluctuatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de flutuar. 2. Movimento oscilatório; ondulação: 
flutuação das flâmulas; flutuação das 
águas. 3. Fig. Mudança de idéias, de opiniões; inde- 
cisão, vacilação, oscilação. 4. Fig. Volubilidade, 
inconstância, 5. Instabilidade da cotação de preços e 
valores em um determinado mercado ou praça. 6. 
Variação alternada. 7. Estat. Diferença entre o valor 
instantâneo de uma variável aleatória dependente do 
tempo e o valor mais provável desta variável. 8, 
Estat. P. us. O dobro da variância de um conjunto de 
valores. 9. Const. Nav. Linha de flutuação. 10. Gen. 
Variação morfológica não hereditária; modificação 
somática; somação?, 11. Fís. Afastamento, em rela- 
ção ao valor médio ou ao valor mais provável, do 
valor de uma grandeza fisica dum sistema. 

Flutuador (ô). Adj. 1. V. flutuante (1 e 2). e S. m. 2. 
Cada uma das partes do hidravião destinadas a 
mantê-lo pousado na água. 3, Flutuante (4). 

Flutuante. [Do tat. fluctuante.) Adj. 2 g. 1. Que flutua; 
sobrenadante, 2. Oscilante, ondulante: túnica flu- 
tuante. [Sin.: flutuador, flutuoso.) 3. Fig. Irresoluto, 
indeciso, vacilante: espírito flutuante. ~ V. câm- 
bio —, divida — e valor —. e S. m. 4. Qualquer 
plataforma flutuante destinada a manter o navio 
afastado do cais para não roçar o costado, enquanto 
atracado, a atracar embarcações em locais onde as 
variações do nível da água perturbariam o embarque 
e o desembarque de passageiros, etc; flutuador. 

Flutuar. [Do lat. fluctuare.] V. int. 1, Conservar-se à 
superficie de um líquido; sobrenadar, boiar:No mer- 
cúrio pode o ferro flutuar. 2. Pairar ou mover-se 
em equilibrio no espaço: O balão flutua no ar. 3. 
Permanecer no ar; pairar: Seu perfume ainda flu- 
tua aqui; “Um mundo de vapores no ar flutuáã 
.. (Raimundo Correia, Poesias, p. 108.) 4. Agitar-se 
ao vento; tremular, ondular: “As fitas coloridas 
flutuam ao vento na ponta da lança” (Carlos de 
Gusmão, Boca da Grota, P. 5). 5. Agitar-se, revolver- 
se, tumultuar: O mar Í utua irado. 6. Fig. Estar 
indeciso; vacilar, oscilar, hesitar: Seu pensamento 

lutuava . T. d. 7. Fazer agitar-se ao vento; 

alançar, agitar: flutuar a bandeira. T. i, 8. Fig. 
Pensar, refletir indecisamente: F lutu ava hesitan- 
te sobre a melhor maneira de agir. 

Flutuável. 4dj. 2 g. 1. Que pode flutuar. 2. Em que se 
pode flutuar ou navegar; navegável. 

Flutuosidade. S. f. Qualidade de flutuoso. 


= ‘onda’: 


sonante.) Adj. 2 g. 


Fobó 


Flutuoso (ô). [Do lat. fluctuosu.) Adj. V. flutuante (1 e 
2 


J: 

Fluvial, [Do lat. fluviale.) Adj 2 g. 1. De, ou 
respeitante a rio: ““Regala-as às vacas no curral, 
enquanto o frio dura, / com verde medronheiro, e 
água fluvial bem pura.” (Antônio Feliciano de 
Castilho, As Geórgicas, p. 181.) 2. Próprio dos rios. 3. 
Que vive nos rios. [Sin. ger.: fluminense, flumíneo e 
Suviátil.) ~ V. bacia —, curso —, débito —, descarga —, 
despesa —, navio — e navegação —. 

Fluviátil. [Do lat. fluviatile.) Adj. 2 g. V. fluvial. [PI.: 


pe] i 

luviômetro. [Do lat. fluviu, ‘rio’, + -o- + -metro.) S. 
m. Instrumento com que se mede a altura das 
enchentes fluviais. 

Flux (cs). [De fluxo, por apõcope.] S. m. Fluxo. ¢ A 
flux. A jorros; em grange quantidade, em profusão; 
abundantemente: “E erguem por vias enluaradas / 
Minhas sandálias chispas a flux 
Correia, Poesias, p. 157.) 

Fluxão (cs). [Do lat. fluxione.] S. f. Med. Afluxo de um 
líquido orgânico (particularmente o sangue) determi- 
nado por uma causa excitante em uma parte do cor- 
po; fluxo, defluxão. 

Fluxibilidade (cs). S. f. Qualidade de fluxível. 

Fluximetro. [Do lat. fluxu, “fluxo”, + -i- + -metro,) S. 
m. Fis. Instrumento com que se mede a velocidade 
de escoamento ou de vasão de um fluido num con- 


=” (Raimundo 


uto, 
Fluxionário (cs). Adj. Respeitante a, ou que produz 


uxão, 

Fluxivel (cs). [Do lat. *fluxibile.] Adj. 2 g. Suscetível de 
fluxão; transitório; instável. 

Fluxo (cs). [Do lat. fluxu.) S. m. 1. Ato ou modo de 
fluir. 2. Corrente, curso de fluido, em um conduto, 
de tráfego, numa rua, etc, 3. Movimento alternado 
(enchente e vazante) do mar para a praia, 4. Enchen- 
te fluvial, 5. O espraiar (das ondas). 6. Escorrimento 
ou curso de liquido; defluxão: fluxo salivar. 7. 
Grande quantidade; abundância; superabundância. 
8. Fig. Sequência ou vicissitude dos acontecimentos. 
9, Substância muito fusivel com que se auxilia a 
fusão de outras. 10. Fís. Num campo vectorial, 
integral do produto escalar do vector associado a 
cada ponto pelo vector de um elemento infinitesimal 
de área que contenha o ponto. 11. Fís. Energia trans- 
portada por uma radiação eletromagnética através 
de uma área por unidade de tempo. 12. Fís. Número 
de partículas que atravessam uma área por unidade 
de tempo. 13. Fís. Massa de um fluido que passa 
através de uma área por onde escoa, por unidade de 
tempo; fluxo de massa. 14. Cálc. Vect. A integral de 


área 
Í f V. DS. 
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onde v é uma função vectorial de ponto e s é uma 
superficie aberta ou fechada. 15, Med. Evacuação 
abundante de liquido normal ou patológico; flu- 
xão: fluxo menstrual. e Adj. 16. Mutável, tran- 
sitório, passageiro: a fluxa fortuna. 4 Fluxo 
da maré. Astr. Movimento de subida das águas, 
que precede a preamar; maré montante, Fluxo 
de indução magnética. Fís. Fluxo magnético. Fluxo de 
massa. Fís. V. fluxo (13). Fluxo luminoso. Fotom. 
Potência irradiada, sob forma de emissão visivel, por 
uma fonte de ondas eletromagnéticas. Fluxo magnéti- 
co. Fís. Integral de área do vector indução magnéti- 
ca; fluxo de indução magnética, Fluxo radiante. Fís. 
Potência irradiada, sob forma de ondas eletromagné- 
ticas, por uma fonte emissora de energia. 

Fluxograma. (Do lat. fluxu, “fluxo”, + -grama.) S. m. 
Proc. Dados. Representação gráfica de uma sequên- 
cia de operações; diagrama de fluxo. 

Flyback (flaibéc). [Ingl] S. m. Eletrôn. 1. Num 
oscilógrafo de raios catódicos, o retorno do feixe de 
elétrons à posição inicial, depois de atingir o ponto 
extremo da sua deflexão. 2. O mais curto dos dois 
intervalos de tempo associados a uma onda em dente 
de serra. 

eFm. gamn Simb. de férmio. 

aFN. Sigla do Território de Fernando de Noronha, 

Foba. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras., BA. 1. Diz-se de, ou 
pessoa medrosa. 2. Palerma, pateta, lorpa. 3. Pregui- 
çoso, indolente, moleirão. 

Fobado. Adj. Bras., PE. Pop. Fobó (1). 

Fobar. Bras. V. t. d 1. Ganhar ao jogo (todo o 
dinheiro de outrem). P. 2. Perder o dinheiro no jogo. 
3. Inventar histórias; contar lorotas. 

Fobia. [Da raiz grega phob < phobéomai, temer", + 
-ia.] S. f. 1. Designação comum às diversas espécies 
de medo mórbido. 2. Horror instintivo a alguma coi- 
sa; aversão irreprimível. 

afob(o)-. [Do gr. phóbos, ou.) El. comp. = ‘que odeia”, 
“inimigo”: fobia. [Equiv.: -fobo: necrófobo.) 

a-fobo. Equiv. de fob(o)-. 

Fobó. Adj. 2 g. 1. Bras., Pop. Reles, ordinário, fobado. 
e S. m. 2. Bras, PE. Pop. Individuo sem importância, 
que nada possui. 3. V. arrasta-pé (1). 4 Cheio de 
tobt Bras., RJ. Diz-se daquele que se insinua a uma 
mulher. 


Foboca 


Fohoca. S. f. Bras. V, veado-roxo. 

Fobofobia. [De foblo- + -fobfo)- + -ia] S. f. 
Nosofobia. 

Fobofóbico. Adj. Relativo à fobofobia; nosofóbico. 

Fobófobo.[De fob(o)- + -fobo.) S. m. Aquele que sofre 
de fobofobia; nosófobo. 

Foca’. [Do gr. phóke, pelo = od S. f. 1. Mamifero 
pinípede, da família dos focídeos (Phoca vitulina 
(Lin.)). 2. P. ext. Designação comum às espécies dos 
gêneros Arctocephalus, Otaria, etc. 3. Designação 
comum a outras espécies de focídeos exóticos, dos 
gêneros Hydrurga, Mirounga, Lobodon e Leptonycho- 


tes. 

Foca!. S. 2 g. à. V. avaro (3). 2. Bras. Gir. Jornalista 
novato, bisonho: “Na giria das redações a expressão 
— foc a-~ é moeda corrente. Foca é o calouro no 
trabalho, o principiante no ofício.” (Valdemar Caval- 
canti, Jornal Literário, p. 53.) 3. Individuo inex- 
periente em qualquer coisa. 

Focagem. S. f. Ato de focar (aparelho fotográfico ou 
cinematográfico, etc.); focalização. 

Focal, Adj. 2 g. 1. Relativo a foco. ~ V. área —, 
distância —, linha —, reta — e superfície —. o S. m. 2. 
Ópt. Segmento de reta que, num sistema óptico astig- 
mático, constituí a imagem de uma fonte pontual. 
[Para cada sistema astigmático, existem, geralmente, 
duas focais. Sin.: linha focal e reta focal.) 

Focalização. S. f. Focagem. 

Focalizar. [De focal + -izar.) V. t. d. 1. Ópt. Formar, 
por meio de um sistema óptico (uma imagem nitida, 
real ou virtual), num anteparo material ou numa 
superfície no espaço; ajustar ou arrumar (um sistema 
óptico) de maneira que forme imagens nitidas. 2. Fig. 
Pôr em foco; fazer voltar a atenção, o estudo, para; 
salientar, evidenciar: O conferencista focalizou 
problemas de grande atualidade. [Sin.: enfocar e focar.) 

Focar. [De foco + -ari.] V. t. d. V. focalizar: “Os versos 
de Camões não focam uma época — são de 
sempre.” (Gomes Monteiro, Vencidos da Vida, p. 33.) 
[Conjuga-se como trancar.) 

Focideo. S. m. 1. Espécime dos focideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos focideos. 

Focideos. S. m. Zool. Animais mamiferos, 
carnívoros, da família Phocidae, pinipedes, desprovi- 
dos de orelhas, com orificio auditivo descoberto. 
Caminham saltando com o ventre, dada a impossi- 
bilidade de se levantarem com os membros pos- 
teriores e de usá-los para locomoção. São as focas, 
os elefantes-marinhos m os leões marinhos, 

Focinhada. S. f. Pancada com o focinho; trombada. 

Focinhar. [De focinho + -ar) V. t. d., t, i e int. 
Afocinhar: “Levou na nuca tremenda bordoada e 
focinhou , vista coberta de estrelas.” (Humber- 
to Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 104.) 

Focinheira. S. f. 1. Focinho de porco. 2. Focinho; 
tromba. 3. Correia pertencente à cabeçada, e que 
fica por cima das ventas do animal. 4. Pop. Rosto 
carrancudo; má cara; carranca. 

Focinho. S. m. 1. Parte da cabeça do animal que 
compreende boca, ventas e queixo; tromba, 2. Pop. 
Rosto do homem; face, cara. 3. Saliência boleada do 
piso de um degrau. 4. Turfe. Diferença minima que 
separa um cavalo de outro na chegada de um páreo, 
em geral observada apenas pelo olho mecânico lq. 
v.). [Cf. foucinho.) 4 Focinho de cabo. A parte mais 
avançada de um cabo. 

Focinho-de-porco. S. m. Bras. 
focinhos-de-porco.) 

Focinhudo. Adj. 1. Que tem focinho grande. 2 Fig. 
Macambúzio, trombudo. e S. m. 3. Bras. Peixe 
elasmobrânguio, pleurotremado, da família dos 
galeorinídeos (Glyphis glaucus (L.)), distribuido da 
Nova Escócia às costas do Brasil, dorso azul- 
metálico e região abdominal branca. É agressivo, fre- 
qüenta o alto mar, e mede 4 m ou mais de compri- 
mento. 

Foco. [Do lat. focu.) S. m. 1. Ópt. Numa lente delgada, 
o ponto para onde converge, ou de onde diverge, um 
feixe colimado de luz, depois de atravessá-la. 2. Ópt. 
Num espelho de pequena abertura, o ponto para 
onde converge, ou de onde diverge, um feixe colima- 
do, depois de ser por ele refletido. 3. Ópt. Foco pri- 
mário, 4. Ópt. Foco secundário. 5. Fig. Ponto de con- 
vergência; centro, rede; “A Hispânia setentrional, 
além Ebro, menos pacificada e com focos de 
rebelião aqui e acolá, confiou-a [Anibal] a seu irmão 
Magão” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, 

. 121). 6. Lugar donde saem emanações. 7. Facho, 
arol: os focos do automóvel. 8. Med. Ponto de 

infecção em certas moléstias microbianas, como a 
tuberculose; fonte de infecção. 4 Foco primário. 
Ópt. Ponto no espaço donde um feixe de luz deve 
divergir para que, depois de refratado num sistema 
óptico, se transforme em um feixe colimado. (Tb. se 
diz simplesmente foco.) Foco secundário. Ópt. Ponto 
no espaço para onde converge, ou de onde diverge, 
um feixe colimado de luz depois de atravessar um 
sistema óptico. [Tb. se diz simplesmente foco.) 

Foda. [Dev. de foder.) S. f. Chulo. 1. Cópula (1). 2. 
Coisa de ável ou dificil de executar ou supor- 


V, cuiú-cuiú. (PI: 


tar. 
Foder. [Do lat. *futere, de futuere.] Chulo. V. t. d. e int. 
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V. copular. 

sFoench (fen). S. m. Na Suíça, vento quente, seco e 
violento, de sueste. 

Fofa (ô). [Fem. substantivado do adj. fofo.) S. f. Dança 
portuguesa, sensual e desenvolta, também conhecida 
no Brasil no séc. XVIII, = provavelmente anteces- 
sora do lundu, ao qual se assemelhava. (PL.: fofas (ô). 
Cf. fofa e voras do v. fofar.) 

Fofar. V. t. d. 1. Pôr fofos [v. fofo (5)] em; ornar de 
fofos: fofar um vestido. 2. Tornar fofo; afofar: 
É ofar poltronas. T. i. e int. 3. Bras. Gir. Ir para o 
ofo (6) com alguém; copular. (Pres. ind.: fofo, fofas, 
fofa, etc. Cf. fofo (0) e f. fofa (ô), pl. fofas (0) 

Fofice. S. f. Qualidade do que é fofo. 

Fofo o (Voc. onomatopéico.] Adj. 1. Leve, ralo, e 
que facilmente cede à pressão; mole, macio, branco; 
elástico: pão fofo ; cama fofa .2, Tufado, cheio: 
saia com pregas fofas . 3. Fig. Enfatuado, jactan- 
cioso, afetado. 4. Bras. Fam. Envaidecido, ancho, 
concho: “Nego João ficou todo fofo com o elo- 
gio.” (José Bezerra Filho, Fogo!, p. 116.). [Flex.: fofa 
(ô), fofos (ô), fofas (ô). Cf. fofo. fofa e fofas, do v. 
fofar] e S. m. 5. Ornato fofo ou relevado, saliente, 
em vestuário, decoração, etc.; tufo. 6. Fam. Cama, 
leito. [PL: fofos (ô). Cf. fofo, do v. fofar.) 

Fofoca. S. f. Bras. Pop. Mexerico, intriga, bisbilhotice. 

Fofocar. V. int. Bras. Pop. Fazer fofoca; intrigar, 
mexericar, bisbilhotar: “Em Paris, a Liga Antijackie 
fofoca em torno das cartas de amor da compun- 
gida viúva” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra 
Galinha, Mariquinha, p. 17). [Conjuga-se como tran- 


car.) 

ley >. -46 Adj. Bras. Pop. 1, Diz-se de, ou aquele que 
faz fofocas; mexeriqueiro, intrigante: “Até que ponto 
os boatos eram verdadeiros, ninguém conseguiu 
saber, porque sempre houve gente fofoqueira 
em todas as épocas” (Cora Rónai Vieira e Paulo Ró- 
nai, Aventuras de Figaro, p. 60). e S. m. 2. V. leva-e- 
traz. 

“Fog (fóg). [Ingl.] S. m. Nevoeiro espesso, carac- 
terístico do clima londrino. 

Fogaça’. [Do lat. focacia.) S. f. 1. Grande bolo ou pão 
cozido; folar. 2. Bras., BA. Certa formação carac- 
terística dos terrenos diamantinos. 

Fogaça’. [Do fr. fougasse.) S. f. Expl. P. us. Mina 
terrestre enterrada e disfarçada, que contém pedras 
ou bombas, e se aciona quer por compressão do ter- 
reno onde se acha, quer por comando. 

Fogacho. [De fogo + -acho.) S. m. 1. Chama, labareda 
pequena: “Entre as duas velas que se extinguiam, 
com fogachos lividos, deixara-lhe uma carta 
lacrada” (Eça de Queirós, Os Maias, 1, p. 79). 2. V. 
fogaréu (1). 3. Fig. Sensação de calor que vem à face 
por emoção ou estado mórbido. 4. Fig. Impeto de 
mau gênio; assomo, fogagem, 5. Fig. Chama interior 
súbita; idéia luminosa; lampejo. 6. Expl. Fogo secun- 
dário. 

Fogagem. [De fogo + -agem?.] S. f. 1. Pop. Designação 
comum a diversos distúrbios cutâneos =» mucosos: 
balanopostite, liquen, estrófulo, sapinho. 2. Fig. 
Fogacho (4). 

Fogai. S. m. Ant. Imposto que se pagava, e ainda hoje 
se paga, em alguns concelhos portugueses, por cada 
fogo ou casa. 

Fogaleira. [De fogo.) S. f. Pá de ferro com a qual se 
tiram brasas do forno. 

Fogão. (De fogo + -do!.) S. m. 1. Caixa de ferro ou de 
alvenaria, com fornalha e chaminé, para cozinhar. 2. 
Lareira (2). 3. Aparelho em que se acende fogo para 
aquecer salas m outros aposentos; estufa. 4. Parte da 
peça de artilharia onde fica o ouvido. 5. Bras., S. 
Trecho limitado de terra em condições mais favorá- 
veis ao cultivo que as terras vizinhas. 6. Bras., RS. 
Lugar, nos galpões das estâncias, onde se faz fogo 
para o churrasco e o chimarrão. 7. Bras., RS. 
Querência (2). 8. Bras., MT. Lugar onde vegeta em 
grandes grupos a ipecacuanha. 

Fogareiro. [De fogo.) S. m. Pequeno fogão portátil de 
barro ou de ferro, para cozinhar ou para aquecer. 

Fogaréu. S. m. 1. Facho, lumeeira, archote, fogo, 
E ot fogueira, 2. Vaso onde se acendem matérias 
inflamáveis. 3. Fogo-fátuo (1). 4. Arquit. Ornato de 
pedra, que termina em labaredas. 

Foge-foge. [Da 3º? pess. sing. do pres. ind. de fugir, 
repetida.) S. m. Bras; Correria ou fuga provocada 
por pânico. fPl.: foges-foges e foge-foges.) 

Fogo (ô). [Do lat. a S. m. 1. Desenvolvimento 
simultâneo de calor e luz, que é produto da combus- 
tão de matérias inflamáveis, como, p. ex., a madeira, 
o carvão, o gás. 2. Chama, labareda. 3. V. fogaréu (1). 
4. Incêndio (2). 5. Chaminé, fogão, lareira. 6. Resi- 
dência de uma familia; lar, casa: “A vila fechada, de 
poucos fogos , é inteiramente defendida por fos- 
sos. barbacãs, muros ameados” (Antero de Figueire- 
do. Jornadas em Portugal, p. 76). 7. Descarga de 
«rma; fuzilaria. 8. O suplício da fogueira. 9. Cauteri- 
zação com ferro em brasa. 10. Farol de costa mariti- 
ma para guiar os navegantes. 11. Sensação geral de 
calor pronunciado e incômodo. 12. Aquilo que 
brilha; luz: o fogo de seus olhos. 13. Clarão intenso. 
14. Fig. Ardor, fervor, paixão. 15. Fig. Energia, entu- 
siasmo: o fogo da juventude. 16. Fig. Inspiração, 
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imaginação, exaltação: o fogo da poesia. 17. Fig. 
Excitação sexual; sexualidade. 18. Um dos quatro 
elementos da Antiguidade (sendo os outros a água, a 
terra e o ar). 19. Bras. Pop. V. bebedeira (1). {P1.: fogos 
(6).] ~ V. fogos.4Fogo de artifício. 1. Designação 
comum a peças pirotécnicas que se queimam, nor- 
malmente à noite, por ocasião de festejos e produ: 
zem jogos de luzes vistosos; fogo de vista. (Cf. fogos 
(2).] 2. Aquilo que impressiona pela aparência, que 
brilha, mas é desprovido, ou quase, de substância: 4 
oratória daquele deputado é mero fogo de arti- 
ficio . (Cf. artifício de fogo.) Fogo de bilbode. O dis- 
parar de muitas espingardas umas depois de outras, 
sem intervalo sensivel. Fogo de palha. Entusiasmo 
passageiro; animação que dura pouco. Fogo de prote- 
ção. Tiro de proteção. Fogo de S. João. 1. Bras. Qual- 
quer tipo de artifício pirotécnico, como, p. €x., 
buquê, bombinha, fonte, pistola, estalo, busca-pé, 
usado nas comemorações juninas: “Vamos ver quem 
é que sabe / soltar fogos de S. João ?”(Jor- 
ge de Lima, Obra Completa, 1, p. 240.) 2. Fogueira 
que se acende na noite de S. João. Fogo de vista. 
Fogo de artifício (1). Fogo do ar. Foguete (1). Fogo 
do céu, O raio. Fogo feniano. Exp! Composição 
incendiária comiátuida por uma solução de fósforo 
em sulfeto de carbono, e que se inflama pela eva- 
poração do solvente. Fogo grego. Exp!. 1. Fogo capaz 
de arder na água, inventado por monges bizantinos 
no séc. XVI; fogo greguês: “Contra elas [máquinas 
de guerra] fora lançadas bolas de fogo grego ” 
(Gustavo Barroso, Livro dos Milagres, p. 72). 2. Com- 
posição incendiária constituida por vários materiais 
combustíveis e salitre bruto. Fogo greguês. Fogo gre- 
go (1). Fogo lento. Chama ou lume brando, para 
cozinhar. Fogo primário. Expl. Fogo dado numa 
pedreira para fragmentar as rochas. Fogo pulado. 
Bras. O fogo que, nas queimadas, é levado de um 
ponto a outro. Fogo sagrado. t. Chama votiva con- 
servada sempre acesa nos templos de várias religiões. 
2. Inspiração, energia interior, que leva a grandes 
obras. Kopa secundário. Expl. Fogo dado numa pedra, 
já retirada da pedreira, para fragmentá-la mais; 
fogacho. Fogo volante. Expl. Ant. Fogo grego lançado 
em foguetes, para atingir navios E posições terrestres 
dos adversários. Atiçar m fogo. Fig. Fomentar a dis- 
córdia. Brincar com fogo. Meter-se levianamente em 
coisas ou empresas perigosas, arriscadas; arriscar-se 
imprudentemente. Comer fogo. Bras. Pop. V. comer 
da banda podre. Cortar m fogo. Evitar a propagação 
dum incêndio. Cozinhar a fogo brando. Fig. Cozinhar 
a fogo lento. Cozinhar a fogo lento. Fig. Adiar, delon- 
gar, procrastinar sucessivamente a solução de (um 
negócio, um caso, um assunto); cozinhar a fogo 
brando. De fogo morto. Bras. 1. Diz-se do engenho 
que, por qualquer motivo, jå não fabrica açúcar. 2. 

ext. Diz-se de estabelecimento fabril que 
interrompeu a sua atividade. 3. P. ext. Diz-se de pes- 
soa em estado de inatividade, abatimento ou depres- 
são. Entre dois fogos. 1. Atacado pelo inimigo por 
dois lados opostos: estar, achar-se, ficar entre dois 
fogos. 2. Fig. Exposto a dois perigos, a duas influên- 
cias ou a duas alternativas opostas. Entre o fogo e a 
frigideira. V. entre a cruz e a caldeirinha. Fazer fogo. 
Disparar arma de fogo. Mentir fogo. Bras. 1. Falhar 
(arma de fogo). 2. Fig. Falhar, esmorecer, fraquejar: 
Parecia muito disposto, mas na hora da onça beber 
água mentiu fogo . Sin. ger.: negar fogo.) 
ad fogo. Bras. Mentir fogo. Pegar fogo. 1. 
Inflamar-se; incendiar-se. 2. Fig. Animar-se, excitar- 
se, entusiasmar-se. Puxar e Bras. Pop. V. puxar 
(35): O cabra carregou na bebida, e está puxando 
fogo . Ser bom para o fogo. Não prestar para nada, 
não valer nada (pessoa ou coisa). Ser fogo. Bras. Pop. 
1. Ser dificil, complicado, trabalhoso, complexo. 2. 
Ser muito bom; excelente, ótimo. 3. Ser de gênio 
complicado, estranho; ser de convivio ou trato difi- 
cil. Tocar fogo na canjica. Bras., N.E. Pop. 2. Precipi- 
tar um acontecimento. 2. Animar-se, entusiasmar-se. 

Fogo-apagou. S. f. 2 n. Bras. V. fogo-pagou. 

Fogo-central. S. 2 g. Bras. Pequena arma de fogo, de 
dois canos e dois gatilhos, que podem ser acionados 
independentemente um do outro; pistola fogo- 
central: “A ordem foi continuar no jirau e esperar 
que a cutia voltasse .... para puxar o pinguelo da 
fogo central.” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 156.) [PI.: fogos-centrais.) 

Fogo-de-bengala, [De fogo + top. Bengala.) S. m. Expl. 
Fogo de artifício constituido de um longo tubo, que 
encerra composição pirotécnica suscetível de produ- 
zir luz intensa, de cor variada. [P].: fogos-de-bengala.) 

Fogo-de-santeimo. S. m. Santelmo. [Pl.: fogos-de- 
santelmo.) 

Fogo-fátuo. S. m. 1. Inflamação espontânea de gases 
emanados das sepulturas e de pântanos; fogaréu. 
(Sin. (bras., pop.) boitatá, jâde-la-foice, joão- 
galafoice.] 2. Fig. Brilho efêmero; prazer ou glória de 
pouca duração. [PI.: nana 

Fogo-pagou. [Voc. onom.) S. f 2 n. Bras. Ave 
columbiforme, da família dos columbideos (Scarda- 
fella squammata (Less.)), do Brasil central e oriental, 
sobretudo nas regiões de cerrados e caatingas, sendo 
comum também nas estradas e fazendas do interior. 
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Coloração pardo-cinzenta no dorso, branca na 
região inferior; penas orladas de preto, formando 
desenhos semilunares, como se fosse escamas. O seu 
nome popular é onomatopéico, e o modo chocalhan- 
te de voar valeu-lhe, ainda, a designação de pomba- 
cascavel. [Sin.: rolinha-carijó, fogo-pegou, rola-cascavel, 
icuipininha.) 

ogo-pegou. [Voc. onom.] S. f. 2 n. Bras. V. fogo-pagou. 

Fogo-selvagem. S. m. Ant. e Bras. V. pênfigo. [P1.: fogos- 
E tag f 

Fogos (ó). [PI]. de fogo.) S. m. pl. 1. Foguetes Iv, foguete 
(D: O Governador foi recebida com fogos em sua 
cidade natal. 2. Fogos de artificio [v. fogo de artifício 
(1)]. 3. Abertura por onde sai a fumaça das chami- 
nés. ~ V. fogo. 

Fogosidade. S. f. 1. Qualidade de fogoso; inquietação, 
impaciência. 2. Ardor, impeto, entusiasmo, fogo. 

Fogoso (0). Adj. 1. Que tem fogo ou calor; esbraseado, 
ardente: clima fogoso . 2, Ardoroso, caloroso, 
impetuoso, arrebatado: “Mesmo os donos de mais 
fogoso estro, como Castro Alves, se valiam do 
arbusto alheio para levantar o vôo da inspiração,” 
(Fausto Cunha, O Romantismo no Brasil, p. 87.) 3. 
Irrequieto, impaciente, árdego: “A bizarria com que 
percorreu a praça, domando sem esforço o fog o- 
so corcel, arrancou prolongados e repetidos aplau- 
sos.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 176.) 4. 
Animado, entusiástico, ardente, inflamado: discurso 
fogoso . 5. Violento, irascível, iracundo. 6. Restr. 
Que tem grande ardor sexual: rapazinho fogoso ; 
mulher fogosa . 

Foguear. V. t. d. Fazer arder; queimar, acender, 
afoguear: foguear o cigarro. li jus como 


rear. 

iria. S. f. 1. Lenha ou outra matéria combustível 
empilhada, à qual se lança fogo. 2. Monte de lenha 
em chamas, em que eram queimados aqueles que 
haviam sido condenados ao suplício do fogo. 3. 
Lume de lareira; fogo, lume. 4. V. fogaréu (1). 5. Ant. 
Fogo (6). 6. Fig. Ardor, exaltação, chama. 7. Espécie 
de cavalete, formado de dormentes em camadas de 
dois, postos em cada uma perpendicularmente aos 
da anterior, m que é muito empregado nas estradas 
de ferro em construção, ou mesmo em tráfego, como 
arrimo; gaiola. 8. Bras. Peixe teleósteo, bericomorfo, 
da família dos holocentrídeos (Myrupristis Jacobus 
Val.), do Atlântico, de dorso vermelho brilhante, 
flancos e abdome prateados, com linhas longitudi- 
nais cor-de-rosa, e nadadeiras vermelhas, marginadas 
de branco. Atinge até 40 cm de comprimento. 4 
Pular uma fogueira. Superar um Rocio, contornar 
uma situação dificil, embaraçosa, 

Fogueiro. S. m. V. foguista. 

Foguetada. S. f. 1. Foguetório. 2. Festa em que se 
soltam foguetes. 3. Fig. V, descompostura (2). 

Foguetão. [Aum, de foguete.) S. m. Espécie de foguete 
com que se atiram cabos a náufragos. 

Foguete (ê). [Do cat. coet] S. m. 1. Engenho 
pirotécnico que estoura no ar em festas e ocasiões de 
regozijo, e consta de um tubo de papelão cheio de 
pólvora e dotado de pavio m punho, o qual atua em 
virtude da expulsão dos gases da combustão da pól- 
vora, qua se ateia fogo ao pavio; fogo do ar, 
rojão. (Cf. fogos (1).) 2. Elemento motor usado em 
projetis, mísseis, espaçonaves, etc. 3. Astron. Veiculo 
espacial que utiliza a propulsão a reação. 4. Pop. V. 
descompostura (2). 5. Bras. Tip. Sinal usado na revisão 
de provas, e que consiste num traço sagitiforme que 
vai da parte errada até à emenda. 6. Bras. V. repreen- 
são (1). 7. Bras. Individuo vivaz, expedito, ativo. 8. 
Bras. Moça namoradeira. e Adj. 9. Bras. Vivo, 
esperto, esfogueteado. Foguete de apogeu. Astr. 
Foguete espacial destinado a funcionar no instante 
em que o veiculo que o transporta está no apogeu de 
sua órbita, permitindo, assim, a transferência do con- 
Junto para uma órbita mais afastada. Foguete de 
flecha. Expl. Dispositivo pirotécnico constituído por 
um tubo carregado de composição pirotécnica, ao 
qual se acha presa uma flecha para permitir a subida 
orientada do dispositivo, e usado em festas de rego- 
zijo; foguete voador. Foguete de lançamento. Astron. 
Foguete guiado, destinado a colocar um satélite 
em órbita, ou a lançar outro foguete, Foguete gra- 
nizifugo. Expl. Foguete usado para evitar a queda de 
granizo. Foguete iônico, Astron. Foguete proposto, e 
ainda não realizado, no qual a propulsão seria feita 
pela ejeção de feixes de partículas eletricamente car- 
regadas. Foguete multiestágio. Astron. Veículo com- 
posto de dois ou mais foguetes, que funcionam em 
seguência e são largados após fornecerem a respec- 
tiva impulsão. Foguete voador. Expl. Foguete de fle- 
cha. Soltar foguetes. Dar manifestações intensas de 
regozijo. Soltar os foguetes antes da festa. Antegozar 
coisa de realização duvidosa. 

Foguete-alvo. S. m. Astron. Foguete lançado anterior- 
mente a outro, e que serve de ponto de referência 
a um veiculo espacial, tripulado ou não, que efetuará 
um encontro no espaço com o anterior. [PI.: 
foguetes-alvos e foguetes-alvo.) 

Foguetear. V., int. Deitar ou queimar foguetes. 
[Conjuga-se como frear.) 

Foguete-de-assovio. S. m. Expl. Foguete de flecha que 
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produz, ao subir, ruído semelhante a um assovio. 
[PI.: foguetes-de-assovio.) 

Fogueteiro. S. m. Fabricante de foguetes e doutras 
peças de fogo de artificio. 4 Meter-se a fogueteiro. 
Aventurar-se a fazer alguma coisa de que não enten- 
de e sair-se mal. 

Foguete-sonda. S. m. Astron. Foguete destinado a 
colher informações, quer na atmosfera terrestre, 
quer fora dela. [PI.: foguetes-sondas e foguetes-sonda.) 

Foguetice. S. f. Bras. Fam. Esfogueteamento. 

Foguetinho. [Dim. de foguete.) S. m. Bras., MG. Ave 
passeriforme, da família dos motacilídeos (Anthus 
helimayri brasilianus Hellm.), do Brasil este- 
meridional, do dorso escuro, penas marginadas de 
um tom ferrugineo, lado ventral pardo-amarelado 
com manchas escuras no peito, e rêmiges exteriores 
marginadas de pardo-amarelado. Alimenta-se de 
insetos. 

Foguetório. S. m. Grande porção de foguetes que 
estouram ao mesmo tempo; fogueteada: “Foi Aran- 
du embicar a igarité e pipocou o foguetório 
com muitos vivas ao herói.” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 223.) 

Foguista. S. m. Bras: Aquele que é encarregado das 
fornalhas nas máquinas a vapor; fogueiro, for- 
nalheiro, 

Foiaito. [Do top. Fóia + -ito?.] S. m. Geol. Tipo de 
sienito de textura traquitóide, que contém nefelina. 

Foiçada. [Var. de fouçada.) S. f. Golpe de foice. 

Foiçar. [Var. de fouçar.] V. t. d. 1. Cortar com foice; 
ceifar ou segar. Int. 2. Dar golpes com foice. 

Foice. [Var. de fouce < lat. falce.) S. f. 1. Instrumento 
curvo para ceifar. 2. Membrana com a configuração 
do peritônio. 

Foiciforme. [De foice + -forme; var. de fouciforme.) 
Adj. 2 g. V. falciforme. 

Foicinha. [Var. de foucinha.] S. f. Foicinho. 

Foicinho. [Var. de foucinho.) S. m. Foice pequena, de 
segar erva; foicinha. 

Foiteza (8). S. f. Afoiteza: “A danadinha topou a 
briga. Botou os livros no chão e veio crescida para 
riba de mim. Foiteza igual nunca vi” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 171). 

Foito. Adj. V. afoito: “Não vás ter medo à noite e 
dar-te algum quebranto, // Que andam bruxas no 
ermo, és fraca, não és foita / E se arreias, adeus!” 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana,p. 35.) 

Fojo (ô). [De um *foja, do lat. fovea.] S. m. 1. Cova 
funda, cuja abertura se tapa ou disfarça com ramos a 
fim de que nela caiam animais ferozes. 2. Sorve- 
douro de águas, de lama, etc, 3, lugar muito fundo 
num rio. 4. Caverna, gruta, furna. 5. Bras., N, e N, E. 
Armadilha para apanhar ratos ou caça miúda: "Pro- 
meteu a José que o primeiro preá que o fojo 
pegasse havia de ser sujeito a um gênero de morte 
que ele ainda não conhecia.” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 75.) i 

Fola (ô). S. f. Marulho de ondas. 

Folacho. S. 2 g. Pop. Pessoa branda, doente, fraca. 

Foladideo. S. m. 1. Espécime dos foladideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos foladideðs. 

Foladideos. S$. m. pl. Zool. Familia de moluscos da 
classe dos pelecipodes, espalhados nos mares do 
hemisfério norte e da Nova Zelândia, São animais de 
sifões longos, terminados por um disco franjado; fos- 
forescência acentuada; vivem no interior de rochas e 
madeiras que furam, 


Folar. S. m. 1. Presente de páscoa gu? os padrinhos 
dão aos afilhados. 2. Fogaça (1) [Cf. fular.) 

Folastria. S. f. Bras. Alegria amalucada. 

Folclore (ô ou ó). (Do ing. folk-lore.] S. m. 1. Conjunto 
das tradições, conhecimentos ou crenças populares 
expressas em provérbios, contos ou canções. 2. Con- 
junto das canções populares de uma época ou 
região. 3, Estudo e conhecimento das tradições de 
um povo, expressas nas suas lendas, crenças, can- 
ções e costumes; demologia, demopsicologia. [Sin. 
ger.: (bras.): populário.) 

Folclórico, Adj. Relativo ou pertencente a folclore; 
folclorístico. 

Folclorismo. S. m. O estudo ou conhecimento do 
folclore. 

Folclorista. S. 2 g. 1. Pessoa dada a investigar e/ou 
colecionar as tradições e/ou canções populares. 2. 
Historiador e/ou crítico dessas tradições. 

Folciorístico. Adj. Folclórico. 

Fole. (Do lat. folle.) S. m. 1. Utensilio destinado a 
produzir vento para ativar uma combustão ou limpar 
cavidades. 2. Taleiga de couro, 3. V. papo (3 e 4). 4. 
Fot. Parte de uma máquina fotográfica que permite 
aproximar ou afastar, dentro de limites bastante 
grandes, a objetiva e a chapa fotográfica, e é consti- 
tuída por uma sanfona flexivel perfeitamente opaca, 
S; e N.E. Espécie de acordeão (1). [Dim.: folt- 
culo. 

Folear. V. t. d. Bras., N. e N.E. Promover a extinção 
de (formigas), acionando, depois de o introduzir par- 
cialmente no formigueiro, um fole onde se depositou 
substância tóxica: “Tudo que ele tinha era para tra- 
zer limpinha a igreja, matar os morcegos, 
folear as formigas” (José Lins do Rego, Pedra 
Bonita, p. 16). [Cf. foliar.) 
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Folegar. [Do lat. tardio follicare; v. folgar.! V. int. Ant. 
Tomar fôlego; respirar, refolegar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Fôlego. (Dev. de folegar.) S. m. 1, Respiração. 2. Ato 
de soprar. 3. Capacidade de reter o ar nos pulmões. 
4. Espaço de tempo para refazer as forças perdidas; 
folga. 5. Fig. Animo, coragem: tomar fôlego . 4 
Fôlego vivo. Criatura vivente: “À hora do calor, em 
que os trabalhadores sachavam os milhos, e se não 
via na aldeia fôlego vivo , Cunha entrou numa 
bouça” (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos 
Felizes, p. 232). De um fôlego. Sem descansar; sem 
interrupção; de uma assentada: Leu todo o romance 
de um fôlego . Prender o fôlego. Bras. 1. Suster a 
respiração. 2. Causar dispnéia. Ter fôlego de gato. Ser 
dotado de grande resistência. 

Foleiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de foles. 2. 
Tocador de fole. 

Folga. [Dev. de folgar.) S. f. 1. Interrupção de uma 
atividade ou trabalho; descanso, repouso: Trabalhei 
sem folga todo o dia. 2. Espaço de tempo reserva- 
do ao descanso, ao repouso, ao recreio: Os alunos 
têm folga de 10 minutos entre uma aula e outra. 3, 
Divertimento, brincadeira, folguedo: “Boa e patusca 
viúva! Amava o riso E a folga ” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 61). 4. Desafogo, alivio: 
Que folga senti ao vê-los partir! 5. Largura; desa- 
perto: Esta blusa precisa de uma folga : está um 
tanto justa. 6. Abastança, largueza: A situação deles 
sempre foi de folga , nunca passaram aperturas. 7. 
Mec. Afastamento entre os eletrodos de uma vela de 
ignição. 8. Bras. Fam. Familiaridade, confiança; atre- 
vimento: Veja a folga daquele sujeito: veio falar 
comigo, como se me conhecesse! 9, Bras. Gir. Estado 
de quem não faz nada; ócio, boa-vida: Que folga , 
hem! Você não quer nada com o trabalho! 

Folgado. [Part. de folgar.] Adj. 1. Que tem ou tem tido 
folga: Ocupadíssimp outrora, agora vive folgado . 
2. Largo, amplo: “Trazia um costume folgado de 
casimira clara” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 71). 3. 
Desafogado, despreocupado: vida folgada . 4. 
Bras. Fam. Confiado, atrevido, metido. 5. Bras. Gir. 
Que se esquiva ao trabalho, a certas obrigações ou 
deveres. e S. m. 6. Indivíduo folgado (4 e 5): “— E 
um boa-vida. — Um folgado .” (César Coelho, 
Striptease da Cidade, p. 19.) 

Folgador (ô). Adj. V. folgazão (| e 2). 

Foigança. S$. f 1. Folga, descanso, 
Brincadeira, divertimento, festa, folguedo. 

Folgar. [Do lat. tardio follicare.) V. t. d. 1. Dar folga 
ou descanso a: Extenuado, folgou os braços. 2. 
Tornar largo; desajustar; desapertar: folgar a rou- 
pa. 3. Tornar menos penoso; tornar leve, suave, fol- 
gado: “Com as economias contratara dois 
oficiais-aprendizes que lhe folgavam mais o tra- 
balho,” (Regiiiêão Guimarães, Uma Blusa no Cais, 
p. 17.) 4. Deixar de tomar parte em; perder: “Em 
pouco, não folgava João contradança numa fes- 
ta, nem passava “domingo sem compromisso.” (Id., 
ib., p. 71.) T. det. 5. Livrar, descansar: Folgava- 
o j trabalhos duros. T. i. 6, Ter alívio (nos cuidados, 
nos trabalhos); descansar: Aos sábados folgava 
em alegrias desvairadas. Int. 7. Ter prazer: alegrar-se, 
jubilar-se, folgazar: “Honra das tabas que nascer te 
viram, / Folga morrendo.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, Ii, p. 20); Folgou com a notícia do 
prêmio. 8. Ter descanso; folgazar. 9. Divertir-se, brin- 
car, folgazar. 10. Estar livre, desafogado; folgazar. 
(Pres. ind.: folgo, etc. Cf, folgo (0). Conjuga-se como 
largar.) 

Folgaz. Adj. 2 g. V. folgazão (1 e 2). 

Folgazão. [Aum. de folgaz.] Adj. 1. Que gosta de 
folgar, brincar, divertir-se: indivíduo folgazãdo. 2. 
Alegre, galhofeiro: gênio folgazão . (Sin. ger.: 
folgador, folgaz.) 3. Bras., N. Femeeiro (1). e S. m. 4. 
Individuo folgazão. [Fem.: folgazona.) 

Folgazar. [De folgaz + -ar?.] V. int. Folgar. 

Folgazona. Adj. (f.} e s. f. Fem. de folgazão Ig. v.). 

Folgo' (ô). A E; sincopada de fôlego: “— Não sou 
máquina de ferro pra subir essa morraria num fol- 
go só.” (Antônio Olavo Pereira, Fio de Prumo, p. 
38.) [PI.; folgos (ô). Cf. folgo, do v. folgar.) 

Folgo? (ô). [Dev. de folgar.) S. m. Ant. Folgança. {P}: 
folgos (ò). Cf. folgo, do v. folgar.) 

Folguedo (é). S. m. Folgança (2). 

Folha’. (0) (Do lat. folia.) S. f. 1. Morfol. Veg. Orgão 
laminar e verde das plantas floriferas ou faneróga- 
mas, que constitui a estrutura assimiladora por 
excelência, e que consta de uma lâmina verde, o lim- 
bo, de uma haste ou pecíolo e, por vezes, de uma 

arte basal alargada, a bainha. 2. A representação ou 
imitação de uma folha em escultura, pintura, borda- 
do, ornato arquitetônico, etc. 3. Pedaço de papel de 
determinado tamanho, formato, espessura ou cor, 
usado para diferentes fins: folha de papel celofane; 
bloco de folhas destacáveis; “uma folha de 
papel que voava” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 161). 
4. Cada uma das unidades materiais de que se com- 
õe um livro, revista, jornal, caderno, etc., cujas 
aces têm o nome de página: Comprei um caderno de 
folhas transparentes; As folhas dos livros anti- 
gos eram de pergaminho. 8. P. ext. Aquilo que está 
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escrito ou impresso em folha: 4s folhas do jornal 
estão ilegíveis. 6. Jornal, gazeta: “Uma das nossas 
folhas deu notícia de haver morrido em Paris 
uma bailarina, e luziu nos últimos anos do 
império” (Machado de Assis, A Semana, II, p. 81). 7. 
A parte cortante de alguns instrumentos; lâmina. 8. 
Peça delgada, achatada e/ou flexivel de qualquer 
material natural ou sintético; lâmina, chapa: folha 
de zinco; armário com o fundo de folha de compen- 
sado. 9. Lado, divisão ou parte móvel de jaúela ou da 
porta: “O seu ombro fez uma ligeira pressão sobre a 
folha da porta, e esta cedeu, entreabriu-se” (Júlio 
Ribeiro, 4 A 204). 10. Relação, rol. 11. Rela- 
ção nominal de funcionários, operários, etc., com 
indicação das respectivas classificações, vencimen- 
tos, etc. [PI.: folhas (ô), dim. irreg.: fotfolo. Cf. folha e 
folhas, do v. folhar.] € Folha acerosa. Morfol. Veg. 
Folha acicular. Folha acicular, Morfol. Veg. Folha 
muito fina = rígida, como agulha; folha acerosa. 
Folha acinaciforme. Morfol. Veg. Folha provida de 
um bordo convexo e de outro com duas concavida- 
des, e que tem uma das margens mais espessa que a 
outra. Folha alterna. Morfol. Veg. Folha que se insere 
solitariamente em os nós caulinares. Folha alternipe- 
nada. Morfol. Veg. Folha composta penada em que 
os foliolos mostram-se alternos; folha alternipene. 
Folha alternipene. Morfol. Veg. Folha alternipenada. 
Folha amplexicaule. Morfol. Veg. Folha cuja base 
reentrante abraça o caule e se estende além dele. 
Folha apedada, Morfol. Veg. Folha cujos segmentos 
se dispõem em linha horizontal, recordando os dedos 
de um pé. Folha aristada. Morfol. Veg. Folha que ter- 
mina por um prolongamento da nervura central, 
duro e comumente piloso. Folha arredondada. Morfol. 
Veg. Folha orbicular. Folha áspera. Morfol. Veg. 
Folha escabra. Folha atenuada. Morfo!. Veg. Folha 
que se estreita na direção do ápice ou da base. Folha 
auriculada. Morfol. Veg. Folha cuja base é fundamen- 
te escavada. Os lobos laterais chamam-se auriculas. 
Folha avulsa. V. folha volante. Folha binada. Morfol. 
Veg. Folha digitada de dois foliolos; folha conjugada. 
Folha bipenada. Morol. Veg. Folha duplamente pena- 
da, em que o pecíolo se mostra duas vezes subdividi- 
do. Folha cirrosa. Morfol. Veg. Folha que termina por 
uma gavinha, e cuja ponta, portanto, se enrola em 
algum suporte. Folha clatrada. Morfol. Veg. Folha 
com nervuras longitudinais e veias transversais, deli- 
mitando figuras retangulares que, no conjunto. 
lembram uma grade. Folha composta. Morfol. Veg. 
Folha cujo limbo é subdividido em partes ditas 
foliolos. Folha conjugada. Morfol. Veg. Folha binada. 
Folha cordada. Morfol. Veg. Folha cuja base é um 
tanto escavada ou reentrante. Folha corrida. Certidão 
mandada passar pelo juiz, na qual todos os escrivães 
atestam se um individuo tem ou não culpa nos res- 
pectivos cartórios Folha cuneada. Morfol. Veg. Folha 
cuja base é estreitada, aguda; folha cuneiforme. 
Folha cuneiforme. Morfol. Veg. Folha cuneada. Folha 
de aviamento. Tip. Aquela que fica debaixo da folha 
de padrão, e na qual se fazem recortes = colam alças; 
folha de preparo. Folha decomposta. Morfol. Veg. 
Folha composta, duas vezes subdividida. Folha 
decorrente. Morfol. Veg. Folha cuja limbo se continua 
pro ramo, o que o torna alado; folha desinente. 
olha de descarga. Art. Gráf. 1. Folha de papel 
impregnada de petróleo, com a qual se reveste o 
cilindro da prensa, ao fazer a retiração, para evitar 
que o padrão, recebendo repinte, manche as folhas 
seguintes. 2. Folha de refugo, ou maculatura, que se 
faz passar entre os rolos das prensas para eliminar 
excesso de tinta, (Em ambos os sentidos tb. se diz 
ua eairente descarga.) Folha deltóide. Morfol. Veg. 
Folha ovada com os dois lados e a base retilineos, e 
ue recorda um triângulo; folha triangular. Folha 
danrania. Morfol. Veg. Folha que apresenta dentes 
orientados perpendicularmente ao eixo longitudinal. 
Folha de padrão. Tip. A que recobre, por último, a 
almofada, e fica por cima da folha de aviamento. 
(Tb. se diz simplesmente padrão.) Folha de porta. 
are Parte móvel da porta. Folha de preparo. Tip. 
Folha de aviamento. Folha de rosto. Tip. A folha do 
livro na qual está impresso o frontispício: “Existem 
-... duas edições de Os Lusladas datadas de 1572, 
com os mesmos dizeres na folha de rosto, 
sem que nenhuma declare ser nova edição.” (José 
Honório: Rodrigues, Teoria da História do Brasil, 
p. 389.) Folha de rosto gravada. Bibliogr. V. por- 
tada (3). Folha de serviço. Registro de serviço pres- 
tado. Folha desinente. Morfol. Veg. Folha decor- 
rente. Folha digitada. Morfol. Veg. Folha composta 
em que os foliolos se prendem na ponta do pe- 
ciolo comum, recordando a disposição dos dedos 
da mão. Folha dimidiada. Morfol. Veg. Folha com um 
dos lados diferente do outro. Folha dolabriforme. 
Morfol. Veg. Folha arredondada numa extremidade, 
estreitada na outra, e algo desviada para um dos 
lados. Parece-se com uma machadinha. Folha elipti- 
ca. Morfol. Veg. Folha oblonga cujo ápice e base são 
igualmente arredondados, sendo o comprimento 
uma a duas vezes maior que a largura; folha oval. 
Folha escabra. Morfo!. Veg. Folha áspera ao tato, 
com pêlos curtos e rigidos: folha áspera. Folha esca- 
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miforme. Morfol. Veg. Folha reduzida em suas dimen- 
sões e de coloração parda, parecerrdo escama. Folha 
estrelada. Morfol. Veg. Folha verticilada. Folha estri- 
osa. Morfol. Veg. Folha hispida. Folha fendida. Mor- 
BE Veg. Folha cujos recortes ultrapassam um pouco 
a metade da distância entre a nervura central e a 
margem. Folha hastada. Morfol. Veg. Folha ovada 
cuja base se prolonga lateralmente, e que recorda a 
forma de ponta de lança. Folha hispida. Morfol. Veg. 
Folha coberta de longos pêlos tesos, esparsos e frá- 
geis, que caem com facilidade: folha estrigosa. Folha 
imparipenada. Morfol. Veg. Folha penada que termi- 
na por um foliolo. Folha incana. Morfol. Veg. Folha 
cuja pilosidade lhe confere coloração branco- 
acinzentada. Folha inegúilátera. Morfol. Veg. Folha 
assimétrica na base, onde um dos lados é diferente 
do outro; folha obliqua, folha pterigóidea. Folha inte- 
gérrima. Morfol. Veg. Folha que leva margem inteira 
ou lisa. Folha integra. Morfol. Veg. Folha cujo limbo 
‘é inteiro. Folha invaginante. Morfol. Veg. Folha sem 
ço cuja bainha abraça o caule. É formada pelo 
imbo e bainha. Folha linear. Morfo!. Veg. Folha lan- 
ceolada, muito estreita, com bordos paralelos. Folha 
lirada: Morfol. Veg. Folha cujo limbo é penatipartido 
ou penatissecto, m cujo segmento terminal é maior 
que os demais. Folha lobada. Morfol. Vez. Folha cujo 
limbo é subdivídido até a metade da distância entre a 
margem e a nervura central. Cada recorte é um lobo. 
Folha obliqua. Morfol. Veg. V. folha inegiilátera. Folha 
opositipenada. Morfol. Veg. Folha composta penada 
cujos folíolos são opostos. Folha oposta. Morfol. Veg. 
Folha que se prende aos pares em os nós caulinares. 
Folha orbicular. Morfol. Veg. Folha cujo ápice, base e 
lados são aproximadamente iguais, revestihdo a for- 
ma de um disco; folha arredondada. Folha oval. Mor- 
fol. Veg. Folha eliptica. Folha panduriforme. Morfol. 
Veg. A que tem forma de guitarra, i. e., que é estrei- 
tada do meio para a ponta, que é obtusa. Folha pari- 
penada. Morfol. Veg. Folha penada que termina por 
dois foliolos. Folha partida. Morfol. Veg. Folha cujo 
limbo é profundamente subdividido, atingindo os 
recortes quase a nervura central. Folha peciolada. 
Morfol. Veg. Folha composta de limbo m pecíolo, sem 
bainha. Folha pectinada. Morfol. Veg. Folha diversa- 
mente recortada, mas cujos segfhentos são paralelos, 
lembrando um pente. Folha pedatifida. Morfol. Veg. 
A folha pedada que é fendida. Folha pedatipartida. 
Morfol. Veg. A folha pedada que é partida. Folha 
pedatissecta. Morfol. Veg. A folha pedada que é sec- 
ta. Folha penada. Morfol. Veg. Folha composta cujos 
foliolos se inserem ao longo do peciolo comum, e 
que recorda uma pena de galinha. Folha penatifida. 
Morfol. Veg. A folha que tem o limbo fendido e os 
segmentos dispostos lado a lado. Folha penatilobada. 
Morfol. Veg. A folha lobada cujos lobos se dispõem 
de cada lado do eixo comum. Folha penatipartida. 
Morfol. Veg. A folha partida cujos segmentos se 
ordenam lado a lado. Folha penatissecta. Morfol. Veg. 
A folha secta cujos segmentos são dispostos de cada 
lado do peciolo comum, Folha peninérvea. Morfol. 
Veg. Folha cujas nervuras (ou antes, venas) partem 
de um eixo longitudinal. A disposição lembra pena 
de galinha. Folha perfolhada, Morfol. Veg. Folha 
cujas auriculas se fundem, englobando o ramo. Folha 
premorsa. Morfol, Veg. Folha cujo recorte apical é 
muito profundo. Folha pterigóidea. Morfol. Veg. V. 
folha inegiiilátera. Folha pubérula. Morfol. Veg. Folha 
recoberta de pêlos curtos, dificilmente visíveis à vista 
desarmada. Folha quintuplinérvea. Morfo!. Veg. Folha 
com cinco nervuras, sendo quatro laterais que par- 
tem acima da base. Folha reniforme. Mor. Veg. 
Folha lateralmente expandida com a concavidade 
voltada para baixo. É semelhante a um rim ou feijão. 
Folha repanda. Morfol. Veg. Folha com crenas muito 
largas e superficiais, e que tem os seios obtusos. 
Folha retusa. Morfol. Veg. Folha cujo ápice é leve- 
mente reentrante. Folhas adunadas. Morfol. Veg. 
Folhas (um par) opostas e sésseis cujas bases se sol- 
dam. Folhas anotinas. Morfol. Veg. Folhas do ano em 
curso, que surgiram no prazo de um ano. Folha secta. 
Morfol. Veg. Folha subdividida cujas incisões alcan- 
çam a nervura principal, = que simula uma folha 
composta, porém desta se distingue porque os seg- 
mentos não se articulam com a nervura central. 
Folha sinuada. Morfol. Veg. Folha cujas crenas são 
desiguais. Folhas liminares. Bibliogr. V. folhas prelimi- 
nares. Folhas preliminares. Bibliogr. As folhas iniciais 
de um livro, geralmente numeradas com algarismos 
romanos, e que contêm a totalidade ou parte dos 
seguintes elementos extratextuais, além de um even- 
tual fólio branco inicial: falsa folha de rosto, frontis- 
picio, folha de rosto, dedicatória, indice geral, indice 
das ilustrações, lista de abreviaturas, prefácio e 
(quando não escrita pelo autor da obra) introdução. 
(Tb. se diz simplesmente preliminares. Sin.: folhas 
liminares, entrada, princípios. Cf. finais.] Folha tomen- 
tela. Morfol. Veg. Folha um tanto tomentosa. Folha 
triangular. Morfol. Keg, Folha deltóide. Folha trifolia- 
da. Morfol. Veg. Folha composta de três foliolos. 
Folha triplinérvea. Morfol. Veg. Folha com três ner- 
vuras, sendo duas laterais que partem acima da bate. 
Folha tubulosa. Morfo!. Veg. Folha cilindrica, porém 
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oca. Folha venosa. Morfol. Veg. Folha que exibe cor- 
dões (venas) perpendiculares ao eixo longitudinal. 
Folha verticilada. Morfol. Veg. Folha que se apresenta 
em número de três ou mais em cada nó caulinar; 
folha estrelada. Folha violada. Morfol. Veg. Folha 
oblonga dotada de um estreitamento na porção 
mediana, e que lembra a forma de uma tampa de 
viola. Folha volante. Impresso tirado em folha solta, 
às vezes dobrada ao meio, que contém circular, 
anúncio, manifesto, etc., e em geral é distribuído ou 
espalhado pelas ruas. [Tb. se diz simplesmente volan- 
te. Sin.: folha avulsa, avulso, boletim.) A folhas tantas. 
Em certo momento; a certa altura; a páginas tantas. 
Cair nas folhas. Bras., MG. Pop. V. fugir (1 e 2). 
Dourar por folha. Encad. Dourar o corte do livro. 
Novo em folha. Ainda não usado: “A bandeira 
imperial, nova em folha, é conduzida por 
dois marinheiros” (Félix Lima Júnior, Mapirunga, p. 
t9). Falsa folha de rosto. A página que antecede a 
folha de rosto, e que contém só o titulo da obra; 
ante-rosto, falso-rosto, falso-titulo. Numerar por 
folhas. Tip. V. paginar a livro aberto. Virar a folha. 
Fam. V. mudar o disco. 

Folha? (ô). 8. f. V. folha-deflandres iq. v.): “Na 
cozinha, em vez da candeia .... , figurava a esguia 
vela de sebo de vinte réis, espetada em um castiçal 
de folha.” (França Júnior, Folhetins, p. 562.) IPI: 
folhas (ô). Cf. folha e folhas, do v. folhar.) 

Folha-cheirosa. S. É Bras., AM. Designação. comum a 
duas plantas herbáceas, ornamentais, da familia das 
aráceas (Anthurium nymphalifolium m Anthurium oxy- 
carpum), cujas flores estão dispostas em espádice, 
protegidos por espata, tendo as folhas da primeira, 

uando secas, odor semelhante ao da baunilha, [PL: 
nescher as ] 

Folhada. S. f. 1. V. folhagem (1 a 3). 2. V. manta (6). . 
Folha-da-fonte. S. f. Bras., PA, PE e RJ. Trepadeira 
ornamental, da familia das aráceas (Philodendron cor- 
datum), cujas flores estão dispostas em espádices, 
protegidas por espata muito menor, e de noite, 
exalam fortissimo perfume de cravo; guimberana. 
[PI.: folhas-da-fonte.) 

Folha-da-fortuna. S. f. Bras. Saião. 

Folha-de-bolo. S. f. Bras, AM a SP. 1. Arbusto 
lenhoso, da familia das melastomatáceas (Miconia 
chamissois). 2. Árvore de grande porte, da familia das 
papilionáceas (Platycyamus regnellii), usada para 
arborização de praças e parques, graças à beleza da 
copa e do colorido da folhagem. 3. V. folha-redonda. 
(PL: folhas-de-bolo.] ' 

Folha-de-comichão. S. f. Bras. Caajuçara. [PI.; folhas- 
de-comichão.) 

Folha-de-flandres. S. f. Folha de ferro estanhado, 
usada no fabrico de numerosos utensilios; lata: “uma 
canastra, um cabide, um baú de folha-de- 

flandres” (Machado de Assis, Páginas Recolhi- 
das, p. 26). [F. red.: folha e flandres, var. flandre, flan- 
de. Pl.: folhas-de-flandres.) 

Folha-de-gelo. S. f. Bras. Planta herbácea e xerótica, 
ornamental, da família das aizoáceas (Mesembry- 
anthemum crystallinum), de flores quase sésseis, 
axilares, alvas e argênteas, cujo fruto é cápsula deis- 
cente em estrela no ápice. [Inúmeras vesiculas cris- 
talinas e transparentes cobrem todas as suas partes, € 
cintilam ao sol, dando a impressão que a planta está 
coberta de pedacinhos de gelo.) [Sin.: erva-de-gelo, 
flor-de-gelo. Pl.: folhas-de-gelo.) 

Folha-de-hera. S$. f. Planta de caules carnosos, 
ornamental, da familia das geraniáceas (Pelargonium 
lateripes), originária do Sul da África, de flores 
purpúreo-escuras, dispostas em umbelas multifloras, 
e cujas folhas se assemelham com as da hera. [Pl.: 
folhas-de-hera.) 

Folha-de-leite. S. f. Bras., RJ a SP. Arbusto pequeno e 
lactescente, da familia das euforbiáceas (Euphorbia 
hirtella}, todo revestido de tomento branco, cujas 
flores verdes são dispostas em cimeiras terminais, e 
cujo fruto é cápsula glabra, com sementes rugoso- 
tuberculadas. (PI.: folhas-de-leite.) 

e S. f. Bras. V. cipó-caboclo. [P1.; folhas-de- 
ixa. 

Folha-de-mangue. S. m. Bras. Peixe de mar da familia 
dos carângidas {Chloroscombrus chrysurus Lin.). [Pl.: 
folhas-de-mangue.) 

Folha-de-oiro. S. f. Bras., RJ. Var. de folha-de-ouro. 
[PI.: folhas-de-oiro.) 

Folha-de-ouro. S. f. Bras., RJ. Planta herbácea, 
ornamental, da familia das compostas (Chrysanthe- 
mum praealtum), de flores liguladas nos bordos, mais 
compridas que as do disco, reunidas em capitulos 
longos pedúnculos, formando corimbos. [Var.: folha- 
de-oiro. Pi.: folhas-de-ouro.) 

Folha-de-papagaio. S. f. Cróton. [PI: folhas-de- 
papagaio.) 

Folha-de-prata. S. É Bras., PA. Árvore regular, 
ornamental, da família das lauráceas (Ocotea 
argyrophylla), de flores femininas, pediceladas, dis- 

ostas em panículas axilares e terminais, e cujas 
olhas, alvo-argênteas na página inferior, com inten- 
so brilho metálico, são muito procuradas para 
decoração; folha-prateada. [PI.: folhas-de-prata.) 

Folha-de-sangue. S. f. Bras. Arbusto muito ramoso e 


Folha-de-santana 


ornamental, da familia das euforbiáceas (Euphorbia 
pulcherrima), de flores amareladas, com invólucro 
globoso m uma glândula amarela, dispostas em 
umbelas terminais circundadas por brácteas opostas, 
grandes e de cor vermelho-sangue, muito usado, 
sobretudo na Inglaterra e nos E.U.A., em decoração, 
no Natal; asa-de-papagaio, flor-de-papagaio, parece- 
mas-não-é, poinsétia. [Pl.: folhas-de-sangue.) 

Folha-de-santana. S. f. Bras., MG e RJ. Arbusto 
ornamental, de caule herbáceo, da familia das com- 
postas (Vernonia macrophylla), de flores sésseis, 
roxas, reunidas em capítulos e dispostas em amplas 
paniculas terminais, e cujo fruto é aguênio castanho, 
sericeo, com papo também castanho; erva-de- 
santana. [P1.; folhas-de-santana.) 

Folha-de-serra. S. f. Bras., MG e ES. Árvore de porte 
médio, muito ornamental, da familia das euforbiá- 
ceas (Paradrypetes ilicifolia), de copa cônica, alonga- 
da e inteiramente glabra, inflorescências cimosas, 
axilares, com flores masculinas, e cujo fruto, liso, 
elipsóide, afilado na base e no ápice, é muito apre- 
ciado por sua polpa adocicada; ameixa. [PI.: folhas- 
de-serra.) 

Folha-de-urubu. S. f. Bras., Amaz. Trepadeira de caule 
grosso e rugoso, da família das aráceas (Philodendron 
laciniatum), de flores dispostas em espádice subséssil, 
protegido por espata de tubo exteriormente verde m 
interiormente vermelho-violáceo, e cujo fruto é baga 
pequena; guembé. (PI.: folhas-de-urubu.] 

Folhado. (Do lat. foliatu.] Adj. 1. Cheio de folhas; 
enfolhado, folhoso, folhudo. 2. Que tem forma de 
folha. e S. m. 3. Ato de folhar. 4. V. folhagem (1 a 3). 
5. Arbusto pequeno, glabro = ornamental, da familia 
das caprifoliáceas (Viburnum tinus), de folhas peque- 
nas, alvas internamente e róseas por fora, campa- 
nuladas, pouco aromáticas, dispostas em corimbos 
compactos, e cujo fruto é baga azul-escura com 
reflexo metálico. 

Folha-doirada. S. f. Bras. Var. de folha-dourada. {Pl}. 
folhas-doiradas. 

Folha-doirada-da-praia. S. f. Bras. Var. de folha- 
dourada-da-praia. [P1.: folhas-doiradas-da-praia.) 

Folha-dourada. S. f. Bras. Designação comum a duas 
plantas, uma da familia das mirtáceas (Aulomyrcia 
cuprea) a outra da familia das sapotáceas (Chrysophy- 
llum cainito). { Var.: folha-doirada. Pl.: folhas- 
douradas.) 

Folha-dourada-da-praia. S. f. Bras., RJ e SP. Arbusto 
trepador, ornamental, da familia das malpighiáceas 
(Heteropteris chrysophylla), de flores delicadas, 
minusculamente crenuladas, amarelas ou cor de 
laranja, reunidas em umbelas, e estas dispostas em 
paniculas axilares, cujo cálice tem oito glândulas e 
asas, folhas douradas, e cujo fruto é sâmara alada no 
dorso; praguá. [Var.: folha-doirada-da-praia. Pl.: 
folhas-douradas-da-praia.) 

Folha-furada. S. f. Bras. V. dragão-fedorento. [PI.: 
folhus-furadas.) 

Folhagem. S$. f. 1. O conjunto das folhas de uma 
planta. 2, Porção de folhas. 3. A ramaria dos arvore- 
dos. [Sin. (nessas acepç.): folhada, folhado, folhame, 
folharia, folhedo.] 4. Ornato que representa ou imita 
folhas ou flores. 5. Pop. Galho e/ou folhas utilizados 
como ornamento. 6. Fitônia. 

Folha-gorda. S. f. Bras., BA a RJ. Planta herbácea, da 
familia das urticáceas (Pilea microphylla), de flores 
alvas, de inflorescência axilar, em cimeiras solitárias 
ou geminadas, e cujo fruto, aquênio, vegeta de pre- 
ferência em lugares úmidos; urtiga, erva-gorda. ÍPI.: 
folhas-gordas.] 

Folha-lixa. S. f. Bras. V. cipó-caboclo. [PI.; folhas-lixas e 
folhas-lixa.) 

Folhame. S. m. V. folhagem (1 a 3). 

Folha-morta. S. f. Acrobacia em que o avião desce 
como se fosse uma folha solta; folha-seca. [PL.: 
folhas-mortas.) 

Folhão. [De folho (ô) (2) + -ão.] S. m. Cavalo que tem 
excrescência no casco. 

Folha-prateada. S. f. Bras. Folha-de-prata. [PI.: folhas- 
prateadas.) 

Folhar. V. t. d. 1. Produzir folhas em; prover de folhas; 
folhear: 4 primavera folhou as árvores. 2. Tornar 
semelhante a folha(s). 3. Adornar com folhagem, 4. 
Lavrar ou pintar folhagem em. 5, Revestir de folha 
(8); folhear, folhetear. Int. 6. Cobrir-se de folhas; 
folhar-se. 7. Bras., MG. Pop. V. fugir (1 m 2). P. 8. 
Cobrir-se de folhas; folhar: “O juazeiro florido em 
moitas viça,/ Folha - se o inhame, alça o cani- 
ço a flecha.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3? série, 
p. 283.) [Pres. ind.: folho, pois, folha, etc. Cf. folho 
(ô), s. m., e folha (ô), s. f., e pl. folhas (ô).] 

Folharada. S. f. Bras. Grande porção de folhas. 

Folha-redonda. S. f. Bras., MG e SP. Árvore grande, 
de caule mais ou menos tortuoso, da família das 
euforbiáceas (Alchornea iricurana), de flores masculi- 
nas, glabras, dispostas em espigas paniculadas race- 
mosas, e flores femininas ferruginco-esverdeadas, 
dispostas em espigas simples e solitárias, e cuja 
madeira, branca, mole, resistente, bastante porosa é 
popri para carpintaria; arariba, bugé, folha-de- 

olo, maria-mole, iricurana. [P1.: folhas-redondas.] 

Folharia. S. f. V. folhagem (1 a 3): “Verde da frente da 
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chácara, desdobrado .... no verde .... da folharia 
das paineiras m das figueiras” (Telmo Vergara, Contos 
da Vida Breve, p. 227). 

Folha-santa. S. f. Bras. Pau-santo, [PL.: folhas-santas.) 

Folha-seca. [De folha (ò) + seca (ê), fem. de seco (8).] 
S. f. 1. Designação comum a espécies de borboletas 
do gênero Zaretes. 2. Folha-morta. 3. Bras. Fut. Chu- 
te direto a gol, geralmente com bola parada, cuja 
traigi oria sofre um desvio súbito, que surpreende o 

oleiro: Didi era mestre na folha - seca .[Pl.: 
dohas-seas! ] 
olhato. S. m. Bras. V. folhelho (1). 

Folheado'. (De folha + -ear- + -ado!] Adj. 1. 
Composto ou provido de folhas; foliado. 2. Geol. 
Diz-se de sedimentos mais ou menos metamorfizados 
dispostos em forma de folhas. 

Folheado”. (Part. de folhear?.] Adj. 1. Que se folheou: 
móveis folheados ; relógio folheado a ouro. 
e S. m. 2. Lâmina de madeira ou de metal com que 
se fazem revestimentos. 

Folhear'. Adj. 2 g. 1. V. foliáceo (2 e 3). Z. Que nasce ou 
vive nas folhas. 

Folhear °. V. t. d. 1. Volver as folhas de (livro, revista, 
etc.): “ folheio vinte livros e não consigo ler 
nenhum.” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Ter- 
ceira Classe, È 205). 2. Ler apressadamente ou sem 
atenção as folhas de: folhear uma revista. 3. 


Compulsar, manusear, consultar, ler, estudar: Dispós- - 


sea folhear diariamente os clássicos. 4. Cortar 
ou dividir em folhas; folhetear. 5. Folhar (1 e 5). 
[Conjuga-se como frear.) 

Folheca. [De folha (ô) + -eca.] S. f. Flocos de neve. 

Folhedo (ê). S. m. 1. Conjunto de folhas desprendidas 
da árvore. 2. V. folhagem (1 a 3): “O clarão sideral, 
nos rasgões do folhedos, / Entra, às vezes, 
filtrando uma réstia argentina” (Martins Fontes, 
Verão, p. 38). 

Folheio. (Dev. de folhear?.] S. m. Ato de folhear? (1). 

Folheiro!. [De folha (ô) + -eiro.] S. m. 1. Bras. V. 
Jfunileiro (2). e Adj. 2. Que ajunta as folhas secas das 
árvores. [Cf. fulheiro.] 

Folheiro?. [Do esp. fullero (q. v.).] Adj. Bras., RS. De 
boa aparência; airoso, vistoso, garrido. 

Folhelho (ê). [Do lat. folliculu.] S. m. 1. Película que 
reveste a maçaroca do milho, os bagos de uvas, legu- 
mes, etc.; folhato. 2. Geol. Rocha argilosa folheada. 

Folhento. 4dj. 1. Que tem muitas folhas; folhudo. 2. 
Copado, frondoso. ; 

Folheta (ê). S. f. 1. Folha ou lâmina muito delgada: “O 
Eldorado não proviria das pepitas e das folhetas 
de ouro que a tribo [dos manaus] possuia? indaga o 
sábio francês [La Condamine).” (Raimundo Morais, 
País das Pedras Verdes, p. 178.) 2. Folha delgada que 
se coloca por baixo das pedras preciosas engastadas. 

Folhetaria. S. f. 1. Folhagem desenhada ou pintada. 2. 
Coleção de folhetos. 3..Bras. Casa especializada na 
pé e venda de folhetos e romances [v. roman- 
ce (9)]. 

Folhetear. V. t. d. 1. Pôr folhetas em (pedras pre- 
ciosas); engastar. 2. Folhear? (4). 3. Folhar (5). 
[Conjuga-se como frear.) 

Folheteiro. S. m. 1. Dono de folhetaria. 2. Vendedor 
de folhetos. 

Folhetim (Do fr. feuilleton.) S. m. 1. Seção literária de 
um periódico que ocupa, de ordinário, a parte 
inferior de uma página; gazetilha. 2. Fragmento de 
romance publicado em um jornal dia a dia. 

Folhetinesco (ê). Adj. 1. Referente a, ou próprio de 
folhetins. 2. Que tem o caráter de folhetim. 

Folhetinista. S. 2 g. Pessoa que escreve folhetins. 

Folhetinistico. Adj. Relativo a, ou próprio de fo- 
lhetinista. 

Folhetista. S. 2 g. Pessoa que escreve folhetos. 

Folheto (ê). [Do it. foglietto.] S. m. Publicação, não 
eriódica, de poucas folhas, com capa de papel; 
rochura, opúsculo, panfleto: £ olheto popular; 

folheto eira; folheto de cordel. [È variável 
o número limite de páginas do folheto: nas bibliote- 
cas brasileiras, vai, em geral, até 100 páginas; a 
Unesco assim considera a publicação não periódica 
que conta pelo menos cinco, porém não mais de 48 
páginas, excluidas as capas.] 

Folhinha. [Dim. de folha.) S. f. 1. Folha impressa 
ue contém o calendário. 2. Calendário (1) em 
olhas correspondentes a cada dia do ano, m que se 

arrancam diariamente. 3. Rel. Diretório da reza obri- 
gada dos padres. 

Folho (ô). [Do lat. foliu.) S. m. 1. Tira de fazenda 
pregueada ou franzida, aplicada, como detalhe fun- 
cional ou ornamental, em vestuário, toalhas de altar, 
roupa de cama e mesa, em estofamento, etc.: “A 
moça trajava um vestido de musselina branca enfei- 
tado de folhos ” (Inglês de Sousa, O Coronel 
Sangrado, p. 29). 2. Excrescência no casco dos ani- 
mais, 3, V. folhoso (2). IPI.: folhos-(6). Cf. folho, do v. 
folhar.) 

Folhoso (ô). [Do lat. foliosu.] Adj. 1. Folhado (1). e S. 
m. 2. O terceiro estômago dos ruminantes; centa- 
folho, folho, tantas-folhas, saltério, livro. 

Folhudo. Adj. Folhado (1): “Vieram os folhudos 
repolhos” (Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, p. 186). 

afoli-. (Do lat. folium, ii.] El. comp. = “folha”: folifago. 


Folote 


[Equiv.: -fólio: bifólio.) 

Folia. [Do fr. folie.] S. f. 1. Folgança ruidosa; pândega. 
2. Mús. Ant. Na Península Ibérica, dança viva, ao 
som do pandeiro, adufe m canto. 3. Mús. Forma 
musical espanhola que, por seu estilo e construção, 
se aproxima da chacona ou da passacale, e se presta 
facilmente à variação instrumental. 4. Lus. Nas 
Beiras, procissão de homens que cantam em louvor 
do Espirito Santo. 5. Bras. Grupo de rapazolas, vesti- 
dos de branco, que pedem esmolas para a festa do 
Espirito Santo ou dos Reis, e cantam ao som de 
violões, cavaquinho, pandeiro, pistom e tantã. 

Foliação. [Do lat. foliu, 'folha'.] S. f. Tempo em que 
principiam a brotar as folhas dos gomos. 

Foliáceo. [Do lat. foliaceu.) Ad 1. Semelhante a 
folhas; foliado. 2. Kelativo a folhas; folhear, foliar. 3. 
Feito de folhas; folhear. 4. Morfol. Veg. Diz-se de 
qualquer órgão ou parte vegetal que apresenta 
aspecto laminar, seja ou não de coloração verde: talo 
foliáceo . p 

Foliado. [Do lat. foliatu.] Adj. 1. Folheado (1). 2. 
Foliáceo (1). 3. Revestido de folhas [v. folha (8)]. 

Foliador (ô). [De foliar? + (dJor.] S. m. Folião (3). 

Foliggndo- [De foli- + agudo.) Adj. Que tem folhas 
agudas; acutifólio. 

Folião. [De foliar? + -ã0?.] S. m. 1. Histrião, farsante. 
2. Indivíduo folgazão, carnavalesco. 3. Aquele que 
anda em folias; foliador. q Adj. 4. Diz-se de individuo 
folião. [Fem.: foliona.) 

Foliar’. [De foli- + -ar'.] Adj. 2 g. V. foliáceo (2). 

Foliar’. [De folia + -ar2.] V. int. 1. Andar em folias, 
brincadeiras, festas. 2. Pular, saltar; divertir-se: “A 
filha dos lagos recavos e funerários, onde foliam 
as ariranhas aos ladridos” (Alberto Rangel, Livro de 
D za p. 211). [Pres. ind.: folio, etc. Cf. fólio e 
olear. 

Foliar’. (Do lat. folia (pl. de foliu, 'folha”), + -ar°.] V. 
int. Tip. 1. Numerar as folhas de um livro. 2. Paginar 
a livro aberto. [Pres. ind.: folio, etc. Cf. fólio e folear.] 

Folicular. Adj. 2 g. Respeitante a folículo? 

Foliculário. [Do fr. folliculaire.] S. m. Deprec. 1. 
Escritor de folhetos. 2. Mau jornalista. 

Foliculo'. [De foli- + -culo.] S. m. Pequena folha ou 
lâmina. 

Foliculo?, [Do lat. folliculu] S. m. 1. Folezinho. 2. 
Morfol. Veg. Fruto seco, deiscente apenas por uma 
fenda, formado de uma folha capelar, e que se abre 
pela sutura ventral e encerra muitas sementes. 3. 
Anat. Pequena cavidade ou depressão, cripta. 4. 
Anat. Glândula simples ou pouco ramificada. $. Anat. 
Pequeno gânglio linfático. 

Foliculoso (ô). [Do lat. foiliculosu.] Adj. Que tem 
folículo?, ou é de natureza folicular. 

Folidoto. (Do gr. pholidotós.] Adj. 1. Que tem escamas; 
coberto de escamas; escamoso. 2. Pertencente ou 
relativo aos folidotos. e S. m. 3. Espécime dos. 
folidotos. 

Folídotos. S. m. pl. Zool. Animais mamíferos, da 
ordem Pholidota, insetívoros, desprovidos de dentes, 
com lingua muito longa e cilindrica, e corpo revesti- 
do de numerosas placas córneas superpostas, com 
pêlos esparsos entre elas. São os pangolins. 

Folifago. [De foli- + -fago.) Adj. Que come folhas. 

Folifero. [De foli- + fero.) Adj. Bot. Que tem ou 
produz folhas. 

Foliforme'. [De foli- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de folha. 

Foliforme?. Adj. 2 g. Que tem forma de fole. 

a-fólio. Equiv. de foli-. 

Fólio. [F. red. de in-fólio.] S. m. 1. Livro comercial 
numerado por folhas. 2. As duas laudas de uma 
folha. 3. Tip. Folha de impressão de quatro páginas 
(duas de frente e duas de verso), dobrada ao meio, 4. 
Livro impresso em formato in-fólio: “A livraria, .... 
onde repousavam .... grossos fólios de convento 
e de foro, respirava para o pomar por duas janelas” 
(Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 6). 5. 
Geom. Anal. Podária da tricúspide em relação a um 
ponto qualquer de um dos seus eixos de simetria, 
[Cf. folio, do v. foliar] 4 Fólio duplo. Geom. Anal. 
Bifólio (2). Fólio simples. Geom. Anal. Podária da tri- 
cúspide em relação a uma cúspide; curva ovóide. 

Foliolado. Adj. Que tem foliolos: folha foliolada. 

Foliolo. [De foli- + -olo.) S. m. 1. Pequena folha (1): 
“por toda parte, se vêem os leques das donairosas 

almeiras [os buritis] balancear à menor brisa os 
eira foli olos ” (Visconde de Taunay, Visões 
do Sertão, p. 55). 2. Morfol. Veg. Cada uma das partes 
em que se subdivide uma folha composta, [Os 
folíolos são articulados com o pecíolo m se destacam 
de maneira integra.) Ee 

Foliona. Adj. (f.)m s. f. Fem. de folião. 

Folipa. S. f. 1. Pequeno fole ou empola na epiderme. 
2. Glóbulo de ar nos liquidos em ebulição ou fer- 
mentação; bolha. 3. Flocos de neve; folheca. [Var.: 
folipo.] 

Foliparo. [De foli- + -paro.] Adj. Bot. Diz-se do vegetal 
que produz folhas. 

Folipo. S. m. 1. Var. de folipa. 2. Espécie de fole, tufo 
ou bolso que se forma em roupa malfeita. 

sFolow-up (folouãp). [Ingl.) Med. S. m. Catamnese. 

Folote. [De fole, certamente.) Adj. 2 g. Bras., PE a AL. 


Fome 


Pop. Muito largo; frouxo, lasso. 

Fome, [Do lat. fame.) S. f. 1, Grande apetite de comer. 
2. Urgência de alimento. 3. Subalimentação (1). 4. 
Falta do necessário; penúria, miséria. 5. Mingua de 
viveres, escassez. 6. Fig. Avidez, sofreguidão. 4 
Fome canina. Bulimia. Juntar-se a fome com a vontade 
de comer. Unirem-se dois desejos ou interesses iguais. 

ro [De fome, provavelmente.) S. 2 g. V. avaro 


Fomentação. (Do lat. fomentatione.] S. f. 1. Fomento (1 
.e 4). 2. Fricção medicamentosa na epiderme. 

Fomentador (ô). Adj. 1. Que fomenta; fomentativo. e 
S. m. 2. Aquele que fomenta, promove ou causa. 

Fomentar. [Do lat. fomentare.] V. t. d. 1. Promover o 
desenvolvimento, o progresso de; estimular; facilitar; 
fomentar a indústria. 2. Excitar, incitar: fo m e n- 
tar o ódio. 3. Friccionar (a pele) com um mediçca- 
mento líquido, P. 4. Bras. Chulo. Levar o diabo; 
danar-se; foder-se; Os inimigos que sefomentem! 

Fomentativo. Adj. Fomentador (1). 

Fomento. [Sing. do lat. fomenta, orum, 'gravetos'.) S. 
m. 1. Ato ou efeito de fomentar; fomentação. 2. 
Medicamento que se aplica na pele por meio de fric- 
ção. 3. Fig. Mitigação de sofrimento, lenitivo, refri- 

ério. 4. Fig. Incitação, estímulo, fomentação. 5. Fig. 
roteção. auxilio. 

Fominha. [De fome.) S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Gir. V. 
avaro (1 e 3). 

Fomitura. S. f. Bras., N. Pop. Fome, miséria, penúria. 

Fomo. S. m. Bras. Bacia chata, de barro ou de cobre, 
na qual se seca m torra a massa da mandioca. 

Fon. [Do gr. phone. 'som'.] $. m. Fis. Unidade de 
medida de nivel de audibilidade de um som que, 
num ensaio de audição realizado em condições nor- 
malizadas, é tão audível quanto outro som, de fre- 
quência igual a 1 000 Hz e de nivel de intensidade 
sónora igual a um decibel. 

Fona’. [Do gót. fôn.] S. f 1. Centelha que se apaga no 
ar; faúlha: “subiam nuvens densas de fumo negro 
espalhando fonas em voejo” (Coelho Neto, O 
Rajá do Pendjab, 1, p. 10). 2. Bras. Prisma de madeira 
que se usa em jogo, atirando-o para o ar, e cuja face 

“superior indica, depois da queda, se o jogador per- 
deu ou ganhou. 

Fona!. S. f. Azáfama, roda-viva, lufa-lufa. 

Fona’. S. m. 1. Indivíduo afeminado, 
mulherengo. e S. 2 g. 2. V. avaro (3). 

Eok [Do fr. phonation.) S. f. Produção fisiológica 

a voz. 

Fonado, [De fone 4) + -ado!.] Adj. ~ V. telegrama —. 

Fonador (0). [Do fr. phonateur.] Adj. Que produz a voz. 

Fonalidade. [Do fr. phonalité.] S. ja 
de uma língua. 

Fonascia. [Do gr. phonaskia.) S. f. Fonástica. 

Fonástica. S. f. Arte de exercitar a voz; fonascia. 

Fone. [De telefone.) S. m. 1. Telefone (1). 2. Bras. A 
peça do aparelho telefônico que se leva ao ouvido, e 
por meio da qual, nos aparelhos modernos também 
se fala com o interlocutor. [V. (p. us.), nesta acepç.: 
fono.) 3. Telefone (3). 

&-fone. V. fon(o)-. 

Fonema. [Do gr. phónema, pelo lat. phonema.] S. m. 
Fon. Conjunto de articulações İv. articulação (5)l dos 
órgãos fonadores cujo efeito acústico representa, 
numa enunciação, o mínimo segmento distinto. [Os 
fonemas de uma lingua não correspondem neces- 
sariamente às letras da grafia usual, e só em transcri- 
ção fonética (v. grafia) são indicados de maneira 
rigorosa e sistemática, O fonema /s), p. €x., é repre- 
sentado por c antes dee e |; por ç antes de a, o cu; 
por s; por ss, entre vogais; e por x. V. consoante (4 e 


fraco, 


O caráter dos sons 


Fonemática. S, f. Ling. Parte da fonologia que estuda 
os fonemas, com exclusão doutros elementos fônicos 
que têm função distintiva, os quais são estudados na 
prosódia. [Cf. fonologia, fonética e fonêmica.] 

Fonêmica. S. f Ling. Segundo a escola lingüistica 
norte-americana, o estudo que focaliza apenas o 
fonema, não se ocupando com a realidade fisica 
integral do som da fala, e sim com a distribuição des- 
te na cadeia fônica, sem apelo ao paradigma, 
[Corresponde aproximadamente ao que o Círculo 
Lingúístico de Praga chamou fonologia. Cf. fonologia, 
fonética e fonemática.) 


Fonética. [Do gr. nt i. e., epistéme phonetiké, 
“ciência da voz'.] S., f. Gram. Estudo dos sons, no 
hr não se leva em conta a pertinência deles a uma 
lingua. [Cf. fonêmica, fonemática e fonologia.] 

Foneticismo. S. m. Fonetismo [q. v.). 

Foneticista. S. 2 g. Filólogo especialista em fonética; 


Fonético. [Do gr. phonetikós.] Adj. Relativo a fonema, 
à fonética. ~ V. alfabeto —, escrita —a, ortografia —a, 
regressão —a m transcrição —a, 

Fonetismo. S. m. Princípio formador da escritas 
fonéticas; foneticismo. [V. acrofonia, alfabetismo, con- 
sonantismo e silabismo.) 

Fonetista. S. 2 g. Foneticista. 

Fonetizar. V. t. d. 1. Tornar fonético. 2. Examinar sob 
o aspecto da fonética, 

Fonfom. [T. onom.] S. m. O som da buzina do 
automóvel. 
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Fonfonar. [De fonfom + -ar?] V. int. Buzinar (veículo 
automóvel): “Embaixo o táxi em que ele viera, 
fonfonava impaciente.” (Lucilo Varejão, Visita- 
ção do amor, p. 69.) 

Fonia. [De fon(o)- + -ia.] S. f. Som ou timbre da voz. 

Foniatra. S. 2 g. Especialista em foniatria. 

Foniatria. [De fon(0)- + -iatria.] S. f. 1. Parte da 
Medicina que trata das perturbações da fonação 
resultantes de anomalia fisiológica do aparelho fona- 
dor ou de posição errônea dele. 2. Terap. Tratamen- 
to dos defeitos da fala. 

Foniátrico. Adj. Referente à foniatria. 

Fônica. [F. substantivado de fônico (subentende-se 
arte).] S. f. Arte de combinar os sons, consoante as 
leis da acústica. 

Fonice. [De fona (2).] S. f. Avareza, mesquinharia, 
somiticaria, sovinice. 

Fônico. [De fon(0)- + -ico?.] Adj. 1. Referente à voz. 2. 
Relativo ao som, 3. Que representa os sons da voz 
(sinal, etc.). ~ V. escrita —a. 

afon(0)-. [Do gr. phoné, ês.) El. comp. = 'som'; ‘voz’: 
fônico, fonógrafo. [Equiv.: -fono e -fone: áfono (< gr. 
áphonos), hipnófono; telefone.) 

Afono. V. fon(0)-. 

EO [De (telelfono.] S. m. Bras. P. us. Var, de fone 

Fonocâmptico. [De fon(o)- + gr. kamptiké, ‘que serve 
para dobrar’.] Adj. Fis. Referente à reflexão do som. 

Fonocardiografia. [De fon(o)- + cardiografia.) S. f. 
Método de registro gráfico dos ruidos cardiacos. 

Fonocinematografia. [De fon(0)- + cinematografia.] S. 
m. 1. Registro ou emissão simultânea das imagens. 2. 
Cinema falado. 

Fonofilmagem. S. f. Ação ou efeito de fonofilmar. 

Fonofilmar. V. t. d. Filmar para um fonofilme; fazer a 
fonofilmagem de, 

Fonofilme. [De fonfo)- + filme) S. m. Filme 
cinematográfico sonoro; filmagem sonora. 

Fonofobia. [De fon(o)- + -fobfoh + -ia.} S. f Horror 
aos sons rimados ou monótonos. 

Fonófobo. S. m. Aquele que tem fonofobia. 

Fonofotografia. [De fon(o)- + fotografia. S. f. Processo 
ou arte de fotografar ondas sonoras ou vibrações 
dum instrumento produzidas por ondas sonoras que 
nele incidem. 

Fonofotográfico. Adj. Referente à fonofotografia. 

Fonografar. V. t. d. 1. Representar (os sons) 
graficamente, por meio de aparelho registrador. P. 2. 
Fixar-se, gravar-se. [Pres. ind.: fonografo, etc. Cf. 
fonógrafo.) : 

Fonografia. [De fon(o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. 1. Gram. 
Maneira de representar os sons das palavras grafica- 
mente. 2. Fis. Representação gráfica das vibrações 
dos corpos sonoros. 

Fonográfico. Adj. Respeitante à, ou próprio da 
fonografia. 

Fonógrafo. [De fon(o- + -grafo.) S. m. 1. Antigo 
aparelho destinado a reproduzir sons gravados em 
cilindros ou discos metálicos. 2. Aparelho que repro- 
duz os sons gravados em discos sob a forma de sul- 
cos espiralados; gramofone. [Cf. eletrola e gravador 
(4), e fonografo, do v. fonografar.] 

Fonograma. [De fon(o)- + -grama.] S. m. 1. Sinal 
gráfico que representa um som, 2. Inscrição do som, 
obtida, em fonética experimental, mediante 
aparelhos registradores. 3. Som gravado. 4. Bras. 
Telegrama que se dita por telefone usando um códi- 
go de deletreação que assegura a exatidão daquilo 
que se ditou. 

Fonolitico. Adj. Relativo a fonólito. 

Fonólito. [De fon(o)- + -lito.] S. m. Geol. Rocha 
estrusiva constituida essencialmente de ortoclásio, 
nefelina, piroxênio e, mais raramente, de anfibólio. 

Fonologia. [De fon(o)- + -log(o)- + -ia.] S, f. 1. Estudo 
dos sons da linguagem. 2. Restr. Exame e hierarqui- 
zação dos fatos fônicos quanto à função por eles 
desempenhada numa determinada lingua. [Cf. fonéti- 
ca, fonemática e fonêmica.) 

Fonológico. Adj. Concernente à fonologia. 

Fonologista. S. 2 g. Fonólogo. 

Fonólogo. S. m. Especialista em fonologia; fonologista. 

Fonometria. S. f. Fis. Arte de medir a intensidade do 
som ou da voz, de usar o fonômetro. 

Fonômetro. [De fon(o)- + metro] S. m. Fis. 
Instrumento para medir a intensidade do som ou da 
voz. 

Fônon. S, m. Fis. Particula hipotética, importante no 
tratamento teórico da condutividade térmica nos 
sólidos, e que se associa a um pacote de onda de bai- 
xa frequência. 

Fonopsia, [De fon(o)- + -opsfe)- + cia] S. f. Med. 
Sensação subjetiva de visões excitadas por estimulo 
auditivo. 

Fonospasmo. [De fon(o)- + gr. spasmós, 'espasmo'.] S. 
m. Patol. Espysmo ou convulsão que acompanha a 
emissão da voz. 

Fonoteca. [De fon(o- + -teca.) S. f. 1. Coleção de 
documentos fônicos: discos, fitas magnéticas, etc. 2. 
rogar onde se guardam e escutam esses documentos 
[Cf. discoteca.) 

Fonovisão. [De fon(o)- + visão.] S. f Tel. Sistema em 
que os sinais das figuras são gravados em distos 


Fora 


fonograficosi para serem ulteriormente reproduzi- 


os. 

Fontainha (a-i). [Dim. de fontana (q. v.)} S. f. 
Pequena fonte; fonticula. 

Fontal. Adj. 2 g. 1. Relativo a fonte (1 e 2); fontanal. 2, 
Que dá origem; gerador, originário. 

Fontana, [Do lat. fontana.) S. f. Ant. Fonte (1). 

Fontanal. [Do lat. tardio fontanale.) Adj. 2 g. Relativo a 
fontana ou fonte; fontal, fontanário, fontinal. 

Fontanário. Adj. V. fontanal. 

Fontanela. [Do it. fontanella.) S. f. Anat. Espaço 
membranoso que os fetos e as crianças muito novas 
apresentam no crânio; moleira. 

Fontanésia. S. f. Gênero de plantas oleáçeas. 

Fontano. [Do lat. fontanu.) Adj.: Relativo a fonte. 


Fonte. [Do lat. fonte.) S. f. 1. Nascente de água. 2. 
Bica de onde corre água potável para uso doméstico, 
etc.; chafariz. 3. O depósito para onde corre. [Dim. 
irreg.: fontainha, fonticula.) 4. Pia batismal. 5. Fig. 
Aquilo que origina ou produz; origem, causa: a fon- 
te do mal; “O seu gênio poético [de Tennyson] foi 
uma fonte de emoções e uma fonte de recei- 
ta.” (Constâncio Alves, Figuras, p. 161). 6. Fig. Pro- 
cedência, proveniência, origem: “eram afirmações 
sem provas, e vinham de fontes suspeitas.” 
(Bulhão Pato, Memórias, II, pp. 143-144). 7. Fig. O 
texto original de uma obra. 8. Cautério (2). 9. Anat. 
Cada um dos lados da cabeça que formam a região 
temporal: “a curiosidade fustigava-lhe o sangue, as 
fontes latejavam-lhe” (Machado de Assis, Várias 
Histórias, p. 14). 10. Eletr. Circuito capaz de fornecer 
energia elétrica, em condições controladas, a outro 
circuito; fonte de alimentação. 11. Expl. Dispositivo 
pirotécnico constituido de um bastão oco carregado 
de composição pirotécnica, a qual, inflamada, lança 
chuva de lágrimas coloridas. 12: Fís. Ponto ou região 
em que um fluido penetra num sistema; região atra- 
vės da qual há um fluxo de fluido do exterior para o 
interior de um sistema. 13. Fis.-Quim. Sistema eletro- 
quimico capaz de debitar corrente elétrica ou de 
impor uma tensão elétrica a um circuito. 14, Tip. 
Conjunto de caracteres tipográficos que inclui, em 
dada proporção, letras de caixa-baixa e caixa-alta, 
algarismos, sinais, etc. [V. polícia (7).) 15. Tip. Cole- 
ção de matrizes que, em máquina de compor, integra 
igual conjunto. 4 Fonte cósmica de rádio. Astr. V. 
fonte de rádio. Fonte de alimentação. Eletr. Fonte (10). 
Fonte de infecção. Med. Foco (8). Fonte de nêutrons. 
Fis. Nucl. Sistema em que, mediante uma reação 
nuclear, há produção continua de nêutrons. Fonte de 
rádio. Astr. Fonte estelar emissora de radiações com 
frequência de ondas de rádio (q. v.); rádio-estrela, 
fonte cósmica de rádio. Fonte de rádio extensa. Astr. 
Fonte cósmica de rádio, com dimensões angulares 
tão grandes que não pode ser resolvida por uma 
astroantena. Fonte de rádio pontual. Astr. Fonte cós- 
mica de rádio, com dimensões angulares tão peque- 
nas que não pode ser resolvida por uma astroantena. 
Fonte ortótropa. Fotom. Fonte luminosa cuja brilhân- 
cia é constante em todas as direções em que ela irra- 
dia. Fonte pontual. Ópt. Fonte luminosa que é vista, 
através de um instrumento óptico, sob ângulo sólido 
muito pequeno. [Uma fonte pode ser pontual por ter 
uma áréa de emissão muito pequena ou por estar 
situada a uma distância muito grande do instrumento 
óptico.) Fonte térmica. Fis. 1. Sistema emissor de 
radiação infravermelha. 2. Sistema que pode ceder 
ou receber energia térmica sem que a sua tempera- 
tura se altere. Fontes coerentes. Ópt. Duas ou mais 
fontes luminosas que emitem a mesma radiação com 
diferenças de fase constantes no tempo, e capazes de 
produzir figuras estacionárias de interferência. De 
fonte limpa. De origem certa, segura; mediante infor- 
mação insuspeita, autorizada: Conheço o fato de 
fonte limpa. 

Fonte-boense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fonte Boa (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Fonte Boa. (PL.: NEC a 


Fonticola. [Do lat. fonticola.] Adj. 2 g. Que vive ou 
cresce nas fontes ou perto delas. [Cf. fontícula.) 

Fonticula. (De fonte + -i- + -cula.) S. f. Fontezinha, 
fontainha, [CÍ. fontícola.) 

Fontinal. [Do lat. fontinale.] Adj. 2 g. V. fontanal, 

Fontinaláces. S. f. Espécime das fontinaláceas. 

Fontinaláceas. $. f. pl. Bot. Familia de musgos, da 
ordem das isobriales, caracterizados pelo habitat 
aquático. Cápsula séssil m regular; caliptra nua; peris- 
toma duplo, cujos dentes internos são reunidos por 
uma membrana perfurada. 

Fontinaláceo. Adj. Pertencente ou 
fontinaláçeas. 

“Footing .(fútin). [Ingl.] S. m. Passeio a pé, para 
espairecer. 

For. S. m. Ant, 1. Foro (ô). 2. Costume, moda, uso. 
[Cf. for (ô), dos v. ir e ser.] 4 A for de. Ant. À moda 
de; à maneira de; segundo o costume de. 

Fora. [Do lat. foras.) Adv. 1. Na parte exterior: 
“Fora um perfume vago de magnólias, / Dentro — 
um perfume quente de mulher.” (Olegário Mariano, 
Toda uma Vida de Poesia,-1, p. 130.) 2. Em outro 
lugar que não em sua casa: Hoje vou comer fora.3. 
No' estrangeiro: Foi à França estudar sociologia: lá 


relativo às 


Fora-da-lei 


fora dão mais valor às ciências humanas. 4. Sempre 
em frente; sempre além; afora, em fora: Foi andando 
por esse Brasil fora; Pela Vida fora... (titulo de 
um livro de Silva Ramos). e Prep. 5. Sem contar 
com; afora: Havia no salão apenas 10 pessoas, fora 
o orador. 6. Com exclusão de; exceto: Todos comeram 
em casa, fora João. e Interj. 7. V. irra! 8. Modo de 
chamar os atores, autores, etc., no teatro, para os 
patear. e S. m. 9. Erro grosseiro, 10. Rata, fiasco: 
Bebeu muito na festa, e deu um grande fora. il. 
Bras. Rompimento brusco de ligação amorosa, ou de 
amizade, ou comercial, etc.: O fora da noiva 
deixou-o indiferente. (CF. lata? (5).] ~ V. foras. 4 Fora 
de. 1. Afora, fora, exceto: “Fora do Jack, os 
amigos de Lúcio eram os de Seu Chico.” (Pascoal 
Carlos Magno, Sol sobre as Palmeiras, p. 93.) 2. Não 
envolvido em; sem participação de: estar, ficar 
fora de um escândalo. Dar m fora. 1. Ir-se embora; 
raspar-se: “Sabe de uma coisa? Dê o fora 
depressa antes que eu chame meu marido!” (Carlos 
Drummond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 24). 
2. V. fugir (1 e 2). Dar um fora em. Bras. 1. Não aten- 
der uma pretensão de (alguem); mostrar-se adverso 
a: Tirada para dançar, deu um fora no rapaz. 2. 
Cometer uma gafe. De fora. 1. Á vista; exposto: Está 
com as pernas de fora, 2. Sem participar em algu- 
ma coisa; sem saber do que se passa; Discutiu-se o 
assunto e ele ficou de fora, De fora a fora. Em 
toda a extensão, Em fora. Fora (4). Levar um fora. 
Ser grosseiramente recusado em pretensão, pedido, 
solicitação, etc. Para fora de. Bras. Para mais de; 
mais de; mais do que: “Tinha pra fora de 
oitenta anos” (João Felício dos Santos, João Abade, 
p. 135). Por fora de. Sem saber, sem ter noticia de, 
ou relação conf (algo), ou agindo como se não a 
tivesse: Completamente por fora da moda, cau- 
sou sensação na festa. 
Fongada-hel. Ad. 2g. eZnes.2g.e2n. Marginal (5 e 


). 

Foragem. [De foro (ò) (1) + -agem.] S. f. Foro (ò) 
pequeno, insignificante. 

Foragido. [Do lat. foras exitu, ‘saido fora'.) Adj. e s. m. 
1. Que, ou aquele que anda fora de sua terra; 
emigrado. 2. Que, ou aquele que fugiu, está escondi- 
do, errante, para escapar à justiça ou a qualquer per- 
seguição. 

Foragir-se. [De foragido] V. p. 1. Expatriar-se, 
emigrar. 2. Esconder-se, homiziar-se: O criminoso 
foragiu - se. 

Foral. [De foro (ô) + -al.] S. m. 1, Carta de lei que 
regulava a administração duma localidade ou conce- 
dia privilégio a individuos ou corporações: “O direi- 
to municipal, na letra dos seus forais afonsinos, 
governa .... os interesses concelhios e caseiros dos 
seus moradores e vizinhos da vila,” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal. p. 77.) 2. Carta de 
aforamento de terras; foro. 3. Lugar onde outrora se 
administrava justiça, e que era, de ordinário, junto 
das igrejas. 

Foraleiro. Adj. Referente a foral. 

Forame. [Do lat. foramen.) S. m. Furo, buraco, 
cavidade. 

Forâmen. S. m. V. forame. (Pl.: foramens e (p. us. no 
Brasil) forâmenes.) 

Foraminifero. [Do lat, foramine, “orifício”, + -i- + 
-ero.) S. m. 1. Espécime dos foraminiferos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos foraminiferos. 

Foraminiferos. $. m. Zool. Animais protozoários, 
rizópodes da ordem Foraminifera corpo provido de 
pseudópodes finos, ramificados e pegajosos, dentro 
de uma carapaça calcária, quitinosa ou de substân- 
cias externas, contendo uma ou mais câmaras, com 
uma ou várias aberturas. São, na maior parte, 
marinhos, bentônicos, alguns pelágicos, e importan- 
tes indicadores de petróleo. Têm importância econô- 
mica, e atualmente são conhecidas cerca de 18 000 
espécies. 

Foraminoso (0). [Do lat. foraminosu.] Adj. Que tem 
forames; esburacado, aberto. 

Foramontão. Adj. Dizia-se dos lugares que pagavam 
aos seus senhores foro de montaria. 

Forâneo. [Do lat. foraneu.) Adj. 1. Que é de terra 
estranha; estranho, forasteiro. 2. Rel. Diz-se do páro- 
co que está à frente de outros párocos vizinhos. 

Forania. S Rel. Sede de uma paróquia forânea. 

Foranto. [De forfo- + -anto] S. m. P. us. 
receptáculo das flores. 

Fora [Do lat. foras.) S. m. pl. P. us. A parte exterior. 

~ V. fora. 

Forasteirismo. S. m. Condição ou caráter de 
forasteiro. 

Forasteiro. [Do cat. foraster.] Adj. 1. Que é de fora; 
estrangeiro, peregrino. 2. Estranho, alheio. e S. m. 3. 
Indivíduo forasteiro (1). 

Forata. [Do it. forata.) S. f. Aparelho utilizado na 
espremedura das azeitonas. 

Forca (ô). [Do lat. furca.) S. f. 1. Instrumento para o 
suplício da estrangulação; patibulo, cadafalso. 2. Fig. 
Laço, cilada. 3. Tip. Linha quebrada Iq. v.) no come- 
ço de uma página. 4. Pop. Desfiladeiro. 5. Bras., BA. 
Rop Venda de roça; tasca, botequim. [PI.: forcas (6). 
Cf. forca e forcas, do v. forcar.] 4 Forcas caudinas. 1. 
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Forca ou desfiladeiro do antigo pais dos samnitas, 
onde os romanos se viram obrigados a render-se à 
discrição, 2. P. ext. Concessão onerosa e/ou 
humilhante arrancada dos vencidos. 
Força (ô). (Do lat. fortia.) S. f 1. Saúde fisica; 
robustez, vigor: Faltam-me forças para salr da 
cama. 2. Energia fisica: Que força tem nas mãos! 
quase me quebra os dedos. 3. Energia moral: Mulher 
de força : enfrentou tudo sozinha, e saiu-se bem. 4. 
Obrigação a que não se pode faltar; necessidade: 
Força é que me livre desse importuno. 5. Esforço 
necessário para fazer alguma coisa: Fez força para 
passar no exame, e o conseguiu. 6. Intensidade, calor 
veemência: Foi-se emocionando e aumentando a for- 
ça das palavras. 7. Impulso, incitamento. 8. Ação de 
obrigar alguém a fazer algo; violência: Em vez de 
argumentos, usa a força . 9. Poder, influência, 
prestígio: A única força que ela temia era a do pai; 
Já não tem força sobre mim. 10, A virtude, o 
poder, a eficácia das coisas: Os livros de Fernando 
Pessoa têma força de emocionar-me. 11. Faculdade 
de operar, mover-se, etc.: Para atender a uma enco- 
menda urgente, utilizou toda m força da fábrica. 12. 
Viveza, intensidade, vigor, calor, peso: 4 força da 
peça tocou-me; É um pintor com força de colorido. 
13. O mais alto grau de alguma coisa: Estávamos na 
força do calor. 14. Grande porção; abundância. 
15. A parte mais importante ou numerosa de um 
todo; a de maior peso; o grosso: A força das peque- 
nas bonitas do Rio encontra-se na Praia de Ipanema. 
16. Motivo, causa: Por força da nova lei, teve de 
pagar o dobro do imposto. 17. Energia elétrica: Com- 
panhia de Força e Luz. 18. Fís. Todo agente capaz 
de alterar o módulo ou a direção da velocidade de 
um corpo; todo agenté capaz de atribuir uma 
aceleração a um corpo. 19. Mil. Qualquer conjunto 
de tropas, navios ou aeronaves (ou uma combinação 
deles) estabelecido para fins operativos ou admi- 
nistrativos: força naval; força aérea; força de 
submarinos. 20, Tip. Vigor maior ou menor dos traços 
dos tipos, fios, etc., segundo o qual estes podem ter 
grau normal, claro, meio-claro, preto e meio-preto; 
peso. 21. Turfe. Cavalo tido como superior a seus 
concorrentes em determinado páreo. [PI.: forças (ð). 
Cf. força m forças, do v. forçar.) 4 Força bruta. 1. A 
qus se manifesta por atos arbitrários e despóticos. 2. 
força material; energia fisica. Força antral. Fís. 
Aquela cuja direção passa sempre por um ponto fixo, 
num sistema de referência. Força centrifuga. Fís. 
Para um observador, num sistema de referência que 
tem um movimento de rotação em relação a outro 
sistema, força inercial que atua no sistema e é dirigi- 
da no sentido oposto ao do eixo de rotação. Força 
centripeta. Fís. Num corpo sujeito a um movimento 


de rotação, força que atua sobre ele e é dirigida para, 


o eixo de rotação, Força coerciva. Fís, Coercividade. 
Força conservativa, Fís. A que é definida e determi- 
nada em cada ponto do espaço pelo simétrico do 
gradiente duma função potencial. Força contra- 
eletromotriz. Eletr. Qualquer tensão elétrica que num 
gerador de tensão se opõe à força eletromotriz deste, 
e que pode ser causada por fenômenos de indução 
magnética, por fenômenos de natureza eletroquimi- 
ca, etc. Força cortante. Fís. Num corpo rigido sujeito 
à ação de forças, componente dessas forças contida 
numa seção transversal do corpo. Força da idade. O 
periodo da vida entre os 25 ou 30 anos e os cinguen- 
ta. Força de ânimo. Energia moral. Força de atrito. 
Fís. A que se opõe ao movimento de um corpo sóli- 
do em relação a outro com que está em contato. For- 
ça de câmbio. Fis. V. força de permuta. Força de 
Coriolis. Fís. Força inercial que atua sobre um corpo 
ja se move num referencial animado de movimento 

e rotação. Força de dispersão. Fís. Força entre duas 
moléculas determinada pela interação de dipolos 
elétricos que ocasional e momentaneamente se for- 
mam graças ao movimento dos elétrons. Força dege- 
nerativa. Fís. V. força não-conservativa. Força de per- 
muta. Fís. Força que seria atuante na interação de 
duas partículas subatômicas com um caráter atrativo 
ou repulsivo dependente do estado quântico dessas 
partículas, m que na expressão matemática represen- 
tativa da interação corresponde a uma ou mais par- 
celas em que as coordenadas das partículas estão 
combinadas ou permutadas de maneira peculiar, 
decorrente de uma degeneração de permuta. [A exis- 
tència desta força é discutível, pois ela aparece como 
resultante de um procedimento particular de cálculo 
de energia de interação entre as partículas, Sin.: for- 
ça de troca, força de câmbio.) Força de trabalho. Econ. 
1. Capacidade do homem para trabalhar, 2. O con- 
junto das aptidões fisicas m mentais possuidas pelo 

omem e de que ele faz uso sempre que produz 
riqueza material, Força de troca. Fís. V. força de per- 
muta. Força de Van der Waals. Fís. Interação entre 
moléculas neutras, que é o resultado de atrações de 
dipolos elétricos. Força dissipativa. Fís. V. força não- 
conservativa. Força dramática. Teat. Grande aprofun- 


. damento psicológico e forte intensidade emocional 


na interpretação de uma personagem, por parte do 
ator, ou na elaboração dos tipos e da intriga, por 
parte do dramaturgo. Força eletromotriz. Eletr. Ten- 
são elétrica entre os terminais de uma fonte de ener- 


Forçar 


gia elétrica que está funcionando em condições de 
reversibilidade. [Abrev.: f. e m.] Força executiva. Jur. 
Qualidade dum direito que pode, por disposição 
legal, ser prontamente executado; força executória. 
Força executória. Força executiva. Força impulsiva. 
Fís. Força que age sobre um corpo durante um inter- 
valo de um tempo muito curto e provoca uma varia- 
ção de momento igual à impulsão. Força inercial. Fís. 
Aquela que um observador, solidário com um 
referencial acelerado em relação a um sistema de 
coordenadas, verifica que atua em todos os corpos, m 
que outro observador, solidário com o sistema de 
coordenadas, interpreta como resultado dá acelera- 
ção do referencial. Ex.: a força centrífuga e a força 
de Coriolis. Força magnetomotriz. Fís. Integral de 
linha da intensidade de um campo magnético, toma- 
da ao longo de um circuito fechado no campo; tra- 
balho realizado para deslocar, ao longo de um circui- 
to fechado num campo magnético, uma unidade de 
pólo magnético. É o análogo magnético de força 
eletromotriz. Força maior. Compulsão irresistível. 
Força não-conservativa. Fís. A que não pode ser obti- 
da com base numa função potencial; força dissipati- 
va, força degenerativa. Força pública. Corporação 
militar destinada a manter a ordem pública e execu- 
tar serviços de policiamento. Forças armadas. O 
exército, a marinha e a aeronáutica, considerados 
como instituições permanentes de um pais. Forças 
produtivas. Econ. Elementos de cuja associação 
decorre, numa dada sociedade, a produção dos bens 
materiais, e que compreendem os meios de produção 
iq. v.] e os homens que deles se utilizam dentro de 
uma determinada organização do trabalho. [Cf. modo 
de produção e relações de produção.) Força termeletro- 
motriz. Fís. Força eletromotriz num sistema em que 
ocorre o efeito termelétrico. Força viva. Fís. O dobro 
da energia cinética de um e (Tb. se usa a expr. 
lat. correspondente vis viva.] å fina força. Por força; 
por qualquer modo, sem atender a razões: “Quer à 
fina força que eu publique esta coisada. Não 
tenho remédio senão fazer-lhe a vontade” (João de 
Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 125). À força. Com 
ou por violência. A força de. A poder de: “Sabemos 
que a moça não era bonita. Pois estava linda, à f o r- 
ça de felicidade.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 220.) A toda a força. No ponto máximo de 
atuação: A fábrica, naqueles dias, estava funcionando a 
toda a força . À viva força, Violentamente: à 
fina força: “Você a estas alturas quer sair, mas os 
anunciadores o retêm quase à viva força para 
o espetáculo Uma Noite no Oriente” (Fernando Sabi- 
no, Medo em Nova lorque. A Cidade Vazia, p. 77). 
Cobrar forças. Ir-se-restabelecendo; convalescer. Dar 
força a. 1. Dar razão a (alguém): 4 mãe dava for- 
ça à filha contra o marido. 2. Confirmar, corroborar: 
Esse ato deu força à minha opinião sobre ele. De 
força. 1. Loc. adj. De peso, de valor: argumento de 
força .2. Grande; forte: um poeta de força .3. 
Grande, refinado, rematado: um malandro de for- 
ça . 4. Loc. ady. Forçosamente; por força: “ De 
força que amava a alguém, era claro, via-se-lhe 
nos olhos” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
228). Desta força. 1. Desta grandeza; deste tamanho. 
2. Desta qualidade. É força que. É indispensável, é 
forçoso que: “Esta é a cativa / que me tem cativo, / 
e, pois nela vivo, /é força que viva.” (Luis de 
Camões, Rimas, p. 103.) Fazer força. Lutar, esforçar- 
se; diligenciar: Quer tudo sem fazer força . Ter- 
ceira força. 1. Terceiro mundo. 2. Turfe. Terceiro 
favorito de um páreo; tertius. Tirar a força a. 1. Ti- 
rar a razão a. 2. Não confirmar. 

Forcado. |De forca + -ado!.] S. m. 1. Instrumento de 
lavoura, que é uma haste terminada em duas ou três 
pontas do mesmo pau ou de ferro; garfo. 2. Quanti- 
dade de palha ou erva que se apanha de uma vez 
com o forcado. 


Forçado. [Part. de forçar.) Adj. 1. Obrigado, compelido, 


violentado. 2. Necessário, indispensável, forçoso: 
na fo rçada . 3. Que não é natural; sem espon- 
taneidade; contrafeito, afetado, fingido: riso força- 
do ; amabilidades forçadas . ~ V. herdeiro —, 
marchas —as; mutação —a, oscilação —a, trabalhos —s, 
e voga -a. e S. m, 4. Condenado a trabalhos 
forçados; calceta, grilheta. 

Forçador (ô). S. m. Aquele que força. 

Forcadura. S. f. Espaço entre as pontas do forcado. 

Forçamento. $. m. Ato de forçar ou violar, violação. 

Forçante. Adj. 2 g. Que força, que violenta. 

Forção. S. m. Espeque, escora, esteio. t 

Forcar. V. t. d. Revolver com forcado. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind: forco, forcas, forco, etc. Cf. 

paso (ô) E pi. forcas (ô). y 
orçar. V. t. d. 1. Obter por fosça; conquistar, 
conseguir: Com palavras hábeis, forçou uma-confis- 
são. 2. Entrar à força em; vencer, subjugar: forçar 
o quartel inimigo. 3. Constranger, violentar, estuprar: 
forçar uma mulher. 4. Arrombar, quebrar: for- 
gar a porta. 5. Desviar, torcer: Forçaram -lhea 
vontade. 6. Dar a (alguma coisa) uma interpretação 
descabida, forçada; desvirtuar: Forçou o sentido 
daquela frase. 7. Fot. Revelar (um negativo) por mais 
tempo que o de uma revelação normal, a fim de 
compensar deficiências de exposição; puxar (o nega- 


Força-tarefa 


tivo). T. d. ei. 8. Levar (alguém) a fazer alguma coisa 
contra vontade; constranger, obrigar: “A morte de 
Bela veio forçar o médico a não frequentar mais 
a casa dos Corumbas. Sem o pretexto de ir cuidar da 
doentinha, dariam muito na vista aquelas visitas 
repetidas.” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 112.) 
P. 9. Dominar a vontade para fazer algo que lhe 
repugna; constranger-se. [Pres. ind.: forço, forças, for- 
ça, etc. Cf. força (ò) e pl. forças (0).] 

Força-tarefa. [De força (0) + tarefa] S. f. Mar. G. 
- Grupamento operativo de unidades de diferentes 
tipos, estabelecido temporariamente, sob comando 
único, com o fim de realizar uma tarefa específica, 
cuja execução exige que o grupamento proceda com 
oa RR pedEncia, (PL: forças-tarefas e forças- 
tarefa. 

Forcejar, [De força (0) + -ejar.] V. t. i. 1. a 
esforços; fazer diligência; esforçar-se, empenhar-se: 
“— Está bom, deixa-me ir despir, disse ela force- 
jando.por descer o vestido.” (Machado de Assis, 

uincas Borba, p. 269); “mamãe .... irrompeu na sala, 

esgrenhada, aos gritos, forcejando para 
livrar-se das senhoras que a seguravam.” (Coelho 
Neto, Obra Seleta, p. 493). 2. Fazer resistência; lutar, 
pelejar: O veleiro forcejava contra a maré. Int. 3. 
Fazer esforços; lutar, pelejar: “O boi renitiu, for- 
cejou . Investiu outra vez.” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 213.) P. 4. Constranger-se, 
forçar-se. 

Forcejo (ê). [Dev. de forcejar.] S. m. Ato ou efeito de 
forcejar. 

Fórceps. [Do lat. forceps.) S. m. 2 n. 1. Tenaz ou pinça 
cirúrgica para de um corpo extrair corpos estranhos. 
2. Instrumento que se usa para extrair do útero a 
criança: “Nascera de oito meses, coisa rara. O fór- 
ceps teve de ser aplicado pela mão semibruta do 
Dr. Rufino” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 16). [F. 
paral.: fórcipe.) 

Fórcipe. [De forcipe, acusativo de forceps.] S. m. 
Fórceps. 

Forcipulado. $. m. 1. Espécime dos forcipulados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos forcipulados. 

Forcipulados. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
asteróides, ordem Forcipulata, cujas placas marginais 
são pouco distintas, e cuja face dorsal é provida de 
pequenos sspinnos, cercados por numerosos pedi- 
celos forcipulados, = de pódios terminados em vento- 


sas. 

Forçoso (ô). Adj. 1. Que tem força, vigor. 2. Violento, 
impetuoso. 3. Necessário, fatal, inevitável: É for- 
çoso lutar. 

Forçudo. Adj. Pop. Musculoso, robusto, vigoroso, 
forte, forçoso: “depara-se-me um homem forçu- 
do , mais com ar de batedor de ursos que de moni- 
tor de homens.” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensan- 
güentada, p. 158). : 

Forçura. [De força + -ura.] S. f. Coisa que sustenta; 


esteio, 

Fordicidio. [Do lat. fordicidia.] S. m. Sacrificio em que 
se imolava uma vaca prenhe [v. fordo), entre os 
antigos romanos. 

Fordo o, [Do lat. fordu.] Adj. Pejado, prenhe. [PI.: 
fordos (ô).} 

Foreiro. [Do foro (ô) + -eiro.] Adj. 1. Que paga foro. 2. 
Relativo a foro. 3. Sujeito, obrigado. e S. m. 4. 
Aquele que tem o domínio útil dum prédio, pagando 
foro ao senhorio direto, * 

Forense. [Do lat. forense.) Adj. 2 g. 1. Respeitante ao 
foro judicial. 2. Judicial (2). 

Forésia. [Do gr. phóresis, 'ação de levar’, + -ia.] S. f. 
Hábito de um animal fazer-se transportar por outro. 

Forfait. [Fr.] S. m. Turfe. Declaração de ausência, 
no páreo, dum cavalo inscrito, feita por seu proprie- 
tário ou tratador; deserção. Fazer forfait. 1. Turfe. 
Deixar de correr (um cavalo), mesmo depois de 
inscrito, num dos páreos duma reunião do jóquei- 
clube; desertar. 2. P. ext. Faltar a um compromisso. 

Fórfex (cs). [Do lat. forfez.) S. m. Cir. Instrumento em 
na de tesoura ou pinça. [F. paral.: fórfice. P1.: fór- 

ces. 
órfice. [Do lat. forfice.] S. m. Fórfex. 

Forficulino. S. m. 1. Espécime dos forficulinos. e 4dj. 
2. Pertencente ou relativo aos forficulinos. 

Forficulinos. $. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
dermápteros, subordem Forficulina, geralmente ala- 
dos e com mandibulas bem desenvolvidas, adaptadas 

- para a mastigação. 

Fonai [Do fr. forge.) S. £ 1. Conjunto de fornalha, 
fole, bigorna, do qual se utilizam no seu oficio os 
ferreiros e outros artifices que trabalham em metal. 
2. Oficina de ferreiro; fundição; frágua. 3. Bras. 
Armadilha para apanhar caça grossa; fossa, forje. 

Forjado. [Part. de forjar.) Adj. 1. Aquecido e 
trabalhado na forja; saido da forja. 2. Batido (ferro). 
3. Falso, forjicado: noticia forjada . 

Forjador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que forja. 

Forjadura. S. /. Ato de forjar; forjamento. 

Forjamento. S. m. Forjadura. 

Forjar. V. t. d. 1. Aquecer e trabalhar na forja; 
caldear: forjar um metal. 2. Fabricar, fazer: for- 
jar uma espada. 3. Inventar, maquinar, planear 
imaginar, forjicar: forjar sonhos. 4. Arranjar 
defeituosamente; falsificar, forjicar; forjar um áli- 
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bi. 

Forje. S. m. Bras. Var. de forja (3). 

Forjicar. V. £ d. Forjar (3 e 4): “E caminhava a 
Benedita, forjicando planos, tramando contra 
o desaforado Miguel” (Afonso Arinos, Histórias u 
Paisagens, p. 38 

Forma. [Do lat. forma.) S. f. 1. Os limites exteriores da 
matéria de que é constituido um corpo, e que con- 
ferem a este um feitio, uma configuração, um aspec- 
to particular: O mecanismo era composto de várias 
peças de T formas ; A água é uma substân- 
cia sem forma . 2. Ser ou objeto confusamente 
percebido, e cuja natureza não se pode precisar: Ao 
ouvir O tiro em vão proa as formas da noite: m 
escuridão era total. 3. Realização particular de um 
fato geral; maneira variável com que uma noção, 
uma idéia, um acontecimento, uma ação se apresen- 
ta; modo de ser; modalidade, variedade: Sabe dar a 
uma velha idéia forma nova; É uma forma deca- 
dente de civilização; “Há um grau de amor que é a 
mais perfeita forma da sabedoria: amar em 
outrem a sua própria beleza.” (Pontes de Miranda, 
Obras Literárias, p. 52). 4. P. ext. Maneira, modo, jei- 
to: Fez o exercício, mas de que forma ! 5. Tipo 
determinado sob cujo modelo se faz alguma coisa: 
Fez o cartaz em forma de leque; Compôs um poema 
em forma de acróstico. 6. Estado, condição: Desde 
que perdeu o filho, ficou dessa forma triste, alheia ao 
mundo. 7, Estado fisico e/ou mental favorável ao 
desempenho perfeito de certas atividades fisicas ou 
intelectuais: Será que, com tão pouco treino, o lutador 
já estará na forma devida para representar o Brasil 
no exterior?; Treinei uns dois meses, e voltei à minha 
antiga forma no xadrez. 8. Aparência fisica de per- 
feita elegância: O médico recomendou-lhe exercícios e 
dieta para conservar a forma .9. Alinhamento, fila: 
A professora mandou os alunos entrarem em forma . 
10. O modo de expressão que o artista plástico adota 
na criação de uma obra, utilizando os elementos 
especificos da pintura, da escultura, da gravura, etc.: 
Para os impressionistas a forma é criada especial- 
mente pela luz. 11. Maneira pela qual os meios de 
expressão literária se organizam em função de um 
efeito artístico: Um poema inovador no âmbito da 
forma ; É um procedimento comum a certos críticos 
literários opor a forma ao fundo. 12. Biol. Ger. 
Pequena variação dentro de uma variedade, em geral 
de caráter ambiente. 13. Filos. Caráter comum a 
várias coisas. 14, Filos. Princípio que confere a um 
ser os atributos que lhe determinam a natureza 
própria. 15. Filos. Relação existente entre os termos 
de uma operação do entendimento, abstraindo-se a 
matéria ou conteúdo dessa operação. 16. Jur. Con- 
junto de solenidades que devem ser observadas para 
que a declaração da vontade de alguém tenha eficá- 
cia jurídica. 17. Mús. A estrutura, o plano de uma 
composição. [PI.: formas. Cf. fôrma, s. f., e pl. fôr- 
mas.) 4 Forma biológica. Ecol. Veg. Forma de vida. 
Forma canônica. Rel. A(s) forma(s) de um ato, pres- 

rito pela legislação eclesiástica. Forma de vida. Ecol. 

Veg. Grupo de vegetais sem relação taxionômica, e 
que se caracteriza por conformação orgânica idênti- 

ca; forma biológica Ex.: árvore, arbusto. [As formas 
de vida indicam relações entre as plantas e o ambien- 
te.] Forma **lied””. Mús. Plano de construção do an- 
damento lento da sonata bitemática, que se caracte- 
fiza pela ausência do desenvolvimento temático, a- 
presentando apenas duas seções: exposição e reexpo- 
sição. Forma sacramental. Rel. Conjunto de palavras 
ou de gestos, do ministrante ou do fiel que recebe o 
sacramento, que tornam sensivel o significado do rito 
material. Formas convergentes. Gram. Dois ou mais 
vocábulos de lingua estrangeira que, depois de trans- 
formações fonéticas, se reduzem, noutra língua, a 
um só. Ex.: as palavras latinas sanctu e sanu, m a for- 
ma verbal latina sunt, que deram são em português. 
Formas divergentes. Gram. Dois ou mais vocábulos 
vernáculos provenientes de um só vocábulo estran- 
geiro. Ex.: mácula, mancha, malha e mangra, palavras 
portuguesas, são formas divergentes do latim macula. 
Formas nominais do verbo. Gram. Formas verbais a 
que faltam certas caracteristicas essenciais do verbo, 
visto que não possuem função exclusivamente ver- 
bal. São elas: o infinitivo (ou infinito), o gerúndio e o 
partioipio; O infinitivo é uma forma nominal substan- 
iva. Quando não se refere a um sujeito, e portanto 
não se flexiona, figurando na frase com pleno valor 
nominal, o infinitivo denomina-se infinitivo impessoal 
( Viver é lutar; O caminhar faz bem à 
saúde); quando se refere a um sujeito, e pode, ou 
não, flexionar-se, o infinitivo é denominado infinitivo 
pessoal (Estuda, menino, para aprender ; Estuda, 
menino, para aprenderes ). O participio pode 
exprimir um processo verbal (nos tempos compos- 
tos), ou constituir uma forma nominal adjetiva, 
modificando o substantivo em gênero e número: 
Homens viajados têm maior experiência da vida; 
As pessoas lidas adquirem cultura, O gerúndio 
pode ter função adverbial (Passa a vida resmun- 
gando ), ou pode ter função adjetiva (Queimou-se 

com aua le rvendo [= fervente]); em nenhum dos 
casos se flexiona. [Sin.: formas verbo-nominais.] For- 


Formal 


ma sonata. Mús. Estrutura especial de um dos movi- 
mentos da sonata clássica, o alegro inicial. Forma 
substancial. Filos. Natureza comum aos individuos de 
uma mesma espécie, enquanto considerada como 
tendo um modo de existência que lhe é próprio, 
independente da dos individuos em que se realiza. 
Formas verbo-nominais. Gram. Formas nominais do 
verbo. Debaixo de forma. Em formatura; em fileira, 
alinhado, para receber ordens, etc. Em forma. 1. Nos 
devidos termos; em conformidade com a lei: O 
requerimento está em forma .2. Em condições de 
saúde e/ou de treino. Fora de forma. Sem condições 
de saúde e/ou de treino: A doença deixou-lhe fora 
de forma. 

Fôrma. (De forma, com mudança de timbre.) S. f. 1. 
Modelo oco onde se põe metal derretido, material 
em estado plástico, vidro ou qualquer líquido que, 
solidificando-se, tomará a forma desejada; molde. 2. 
Peça de madeira, que imita o pé, usada no fabrico de 
calçados. 3. Cincho!, 4. Caixilho onde estão dispos- 
tos por sua ordem os caracteres tipográficos. 5. 
Composição tipográfica para impressos comerciais, 
anúncios, etc. 6. Composição tipográfica, já na rama, 
pronta pri impressão. 7. Peça em que se forma a 
copa (3). 8. Armação de chapéu de senhora. 9. 
Vasilhã na qual se assam bolos e pudins. 10. Fig. 
Aquilo que impõe normas a uma personalidade, a 
uma obra, eliminando-lhes as caracteristicas indivi- 
duais: Aquele colégio é uma verdadeira fôrma :suas 
alunas pensam poi de maneira igual. (Pl.: fôrmas. Cf. 
forma e formas, do v. formar, m forma, s. f., e pl. for- 
mas.) [Parece-nos inaceitável (não só nesta palavra, 
mas, talvez, sobretudo nela) a abolição do acento di- 
ferencial, decorrente da Lei nº 5.765, de 18/12/1971, 
que estabelece alterações no sistema ortográfico 
de 1943. Considerem-se estes versos de Manuel 
Bandeira: “Vai por cinquenta anos / Que lhes dei 
a norma: / Reduzi a sem danos / À fôrmas 
a forma .” (Estrela da Vida Inteira, p. 51). Se- 
ria inteiramente impossível perceber o sentido da 
estrofe se não fora o acento diferenaial, O mesmo se 
dirá disto de Martins Fontes: “Pela penugem, pri- 
meiro, / E, depois, segundo a norma, / Pelo gosto, 
pelo cheiro, / Pela fôrma ,ou pela forma ,// 
Certas frutas européias, / Como o pêssego — oh! pra- 
zer! — / Por vezes nos dão idéias / Que me acanho de 
dizer.” (Sol das Almas, p. 40.) Veja-se, ainda, Ema- 
nuel de Morais; Manuel Bandeira, pp. 29, 43 (três 
vezes), 44.)) Fôrma de branco. Tip. Aquela com que 
se imprime o primeiro lado do papel; primeira fôr- 
ma. (Tb. se diz simplesmente branco. V. tirar de bran- 
co. Cf. fôrma de retiração.) Fôrma de retiração. Tip. 
Aquela com que se imprime o segundo lado do 
papel; segunda fôrma. [Tb. se diz simplesmente 
retiração. Cf. fôrma de branco.) Fôrma redonda. Ind. 
Pap. Cilindro formador. Guarnecer a fôrma. Tip. 
Engradar (5). Primeira fôrma. Tip. Fôrma de branco. 
Segunda fôrma. Tip. Fôrma de retiração. Ser a fôrma 
para o pé de. Fam, Ser muito conveniente, muito útil, 
a; servir-lhe perfeitamente: Casou bem: a mulher é a 
fôrma para o seu pé. 

Formação. [Do lat. formatione.) S. f. 1. Ato, efeito ou 
modo de formar. 2. Constituição, caráter. 3. Maneira 
por que se constituiu uma mentalidade, um caráter, 
ou um conhecimento profissional: Embora esteja a 
par dos novos métodos adotados, custa-lhe muito ir 
contra a sua formação historicista. 4. O conjunto 
dos elementos que constituem um corpo de tropas. 
5. Disposição que pode tomar um corpo de tropas no 
terreno de operações. 6. Fitogeog. Biota vegetal de 
uma área, definida por certas espécies preponderan- 
tes. 7. Geol. Conjunto de rochas com caracteres mais 
ou menos idênticos no tocante a origem, idade ou 
litologia, e que constitui a unidade litogenética fun- 
damental na classificação local das rochas. 4 For- 
mação de culpa. Jur. Fase do processo criminal em 

ue se apura a existência, natureza e circunstâncias 

o crime, m bem assim os seus agentes; instrução cri- 
minal; sumário de culpa. Formação de par. Fís. Nucl. 
1. Processo em que um fóton, interagindo com o 
campo de forças de um núcleo atômico, se transfor- 
ma num elétron e num pósiton. 2. P. ext. Formação 
de uma particula e da respectiva antipartícula com 
base numa radiação gama. 

Formado. [Part. de formar.] Adj. 1. Que recebeu 
forma; modelado. 2. Feito, constituído. 3. Que con- 
cluiu formatura numa faculdade, ou em estabeleci- 
mento de nível médio. ~ V. letra chanceresca —a € 
som-. 

Formador (ô). [Do lat. formatore.] Adj. 1. Que forma, 
~ V, cilindro —. e S. m. 2. Aquele que forma. 

Formadura. (Do lat. formatura.) S. f. Ato ou efeito de 
formar. 

Formal. (Do lat. formale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a forma: 
“As suas obras de Raul Brandão pertençem ao 
domínio da criação poética, embora o seu aspecto 
formal indique o contrário.” (João Gaspar 
Simões, O Mistério da Poesia, p. 92.) 2. Evidente, 
claro, manifesto, patente: “Geraldo e Sá Josefa rece- 
beram aquele namoro, desde o primeiro instante, 
debaixo da mais formal hostilidade.” (Amando 
Fontes, Os Corumbas, p. 41.) 3. Preciso, próprio, 
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enuíno. 4. E não é espontâneo; que se atém às 
órmulas estabelecidas; convencional: Guarda sempre 
uma distância formal para com as suas relações, 
não dando intimidade a ninguém. 5. Que é amigo de 
formalidades, de etiquetas; formalista. 6. Filos. Rela- 
tivo às leis, às regras ou à linguagem próprias de 
determinado domínio do conhecimento, e que se 
consideram independentemente do conteúdo, da 
matéria ou da situação concreta a que se aplicam. — 
V. ato —, causa —, contrato —, crime —, indução —, lei 
—, lógica —, realismo — e sentido —. e S. m. 7, Jur. 
Carta de partilhas. 8. Jur. Casa ou residência dentro 
de propriedade enfitêutica. 

Formaldeido. [De form, abrev. de fórmico + aldeído.) 
S. m. Quim. V. aldetdo fórmico. 

Formalidade. [Do fr. formalité.) S. f. 1. Maneira 
expressa de proceder; aquilo que é de praxe; rotina, 
uso: Preenchidas as formalidades , B concedido 
o empréstimo. 2. Cerimônia imposta pela civilidade; 
etiqueta: “E havia umas velhinhas que choravam de 
vez em quando .... . E quem entrava também chora- 
va um pouquinho, como se fosse formalida- 
de .” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 1003.) 3. 
Jur. Requisito previsto em lei para que um ato juri- 
dico seja válido, oponivel contra terceiros, e sirva de 

rova. 

Enio. [De form, abrev. de fórmico + al(detdo) + 
-ina'.} S. f. Solução comercial de aldeido fórmico na 
proporção de 40"., empregada como desinfetante. 

Formalismo. S. m. 1. Filos. Consideração exclusiva, em 
determinado dominio do conhecimento, do ponto de 
vista formal, implicando negação da importância dos 
elementos materiais. 2. Filos. Sistema metafísico que 
explica a intelegibilidade da natureza pelas formas 
ou pelas leis do pensamento. 3. Qualidade ou caráter 
de formal (4 e 5). 

Formalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao formalismo. 2. Que 
é sectário do formalismo. 3. Formal (5): “este Duque 
de Rutland, severo e formalista , que só com 
dificuldade dava aos próprios parentes a honra de os 
assentar à sua mesa” (Júlio Dantas, Abelhas Doira- 
das, p. 147). e S. 2 g. 4. Sectário do formalismo. 5. 
Pessoa formalista, amiga de formalidades. 

Formalistica. [De formalista + -ica?.] S. f. Parte da 
euremática que trata da forma dos atos jurídicos. 

Formalizado. [Part. de formalizar.) Adj. 1. Que se 
formalizou, 2. Ofendido, melindrado, suscetibilizado. 
3. Que afeta formalidade, aparência formal (4); sole- 
ne, grave. 4. Bras. Vestido com apuro, como quem 
vai a um ato solene, 

Formalizar. [De formal + -izar.) V. t. d. 1. Dar forma 
a; formar. 2. Realizar segundo as fórmulas ou for- 
malidades: Após o inquérito o promotor formali- 
zou m acusação. 3. Executar conforme as regras ou 
cláusulas. P. 4. Mostrar-se ofendido ou escandaliza- 
do; melindrar-se. 5. Bras. Vestir-se com muito apuro, 
como quem vai a uma solenidade. 6. Afetar formali- 
dade ou gravidade; assumir uma aparência formal 
(4): “veste o paletó, ataca os quatro botões, 

formaliza-se ” (Mauro Mota, O Pátio Ver- 
melho, p. 62). 

Formando. S. m. Bras. Aquele que está prestes a 
formar-se, a concluir um curso: Foi eleita oradora dos 
formandos , no Instituto de Educação. 

Forma-nervos. [De formar + neryo.) S. m. 2 n. Encad. 
V. alicate aperta-nervos. 

Formão. [De formar + -ã02.) S. m. Utensilio de 
carpinteiro ou de ferrador, com uma extremidade 
chata e cortante, e a outra embutida em um cabo de 
madeira. 

Formar. [Do lat. formare.) V. t. d. 1. Dar a forma a 
(algo). 2. Ter a forma de; assemelhar-se a: Às vezes as 
nuvens formam estranhas figuras. 3. Conceber, 
imaginar: Gostava de formar planos para todo o 
ano. 4. Constituir, compor: “anjos me conduziam 
num palaquim dourado, entre um curioso povo de 
profetas e virgens, que formavam alas para me 
ver passar.” (Mário Quintana, Sapato Florido, p. 54). 
5. Pôr em ordem, em linha: formar os soldados. 6. 
Instruir, educar, aperfeiçoar: Dedica-se a formar 
o espírito das novas gerações. 7. Fabricar, fazer. 8. 
Ser, constituir: Os artistas devem formar a cons- 
ciência da sociedade. 9. Estabelecer, determinar, fixar: 
O incidente formou dois campos opostos. 10. Pro- 
mover ou facilitar a formatura a; destinar a estudos 
em instituição de ensino superior: Seu sonho é for- 
mar os filhos. 11. Fundar, criar: Os bandeirantes 
iam formando núcleos pelo interior do Brasil. T. i. 
12. Lutar ao lado; participar das mesmas idéias: Um 
tipo daqueles não forma comigo. Transobj. 13. 
Constituir em; fazer: Formei-o mestre. Int, 14. Entrar 
em formatura (2): “Sob a direção de um dos aspiran- 
tes forma , no convés, a guarda do navio.” (Félix 
Lima Júnior, Mapirunga, p. 19.) P. 15. Tomar forma; 
desenvolver-se. 16. Adquirir a formatura universi- 
tária; doutorar-se: Formou-se no ano passado, 
em química. 17. Educar-se, instruir-se, preparar-se: 

Formou-se nos princípios de honra e fidelidade. 
(Pres. ind.: formo, formas, forma, etc. Cf. fôrma (q. v.) 
e pl. fórmas.) , 

Formaria. [De fôrma + -aria.} S. f Conjunto de 
fôrmas de chapeleiro, de sapateiro, etc. 
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Formativo. [Do lat. formatu, ‘formado’, + -ivo.] Adj. 
Que dá forma a alguma coisa. 

Formato. [Do fr. format.) S. m. 1. Feitio, forma. 2. 
Bibliol. Tamanho relativo de um livro ou de outra 
publicação, tradicionalmente expresso segundo o nú- 
mero de páginas e consequente dobragem de uma 
folha de impressão, ou também, modernamente, 
segundo suas dimensões em centimetros. 3. Ind. Pap. 
Tamanho de uma folha de papel de impressão, 
outrora designado segundo a marca-d'água que habi- 
tualmente o caracterizava, e hoje por expressões que 
lhe indicam as dimensões em centimetros. ¢ Forma- 
to almaço. Formato de 0,33 x 0,44 cm, peculiar ao 
papel almaço, a que, dobrado ao meio, produz o for- 
mato ofício [g. v.]. Formato in-fólio. Bibliol. O que 
corresponde a uma folha de impressão dobrada ao 
meio, produzindo um caderno de quatro páginas. 
Formato italiano. Bibliol. V. formato oblongo. Formato 
oblongo. Bibliol. Aquele em que a largura da página é 
maior que a altura. {Sin.: formato, italiano e (p. us.) 
formato solfa.] Formato oficio. Ind.'Pap. Formato de 
papel convencionado para o oficio, habitualmente de 
0,22 x 0,33 cm. [Cf. formato almaço.] Formato solfa. 
Bibliol. P. us. V. formato oblongo. 

Formatura. [Do lat. formatura.) $. f. 1. Ato ou efeito 
de formar(-se). 2. Alinhamento e ordenação de tro- 
pas. 3. Graduação universitária, ou em curso de nível 
médio: a formatura dos arquitetos; a forma- 
tura das alunas do Instituto de Educação. 

a-forme. [Do lat. forma, ae.] El. comp. = ‘que tem 
forma de’; ‘forma’: foliforme; disforme. 

Formeiro. S. m. Fabricante de fôrmas (sobretudo de 
calçado); formista. 

Formeno, [De form, abrev. de fórmica, + -eno.] S. m. 
Quim. V. metano. 

Formica. [Do lat. formica.] S. f. Patol. Moléstia 
herpética. [Cf. fórmica.) 

Fórmica. [De Formica, nome comercial.) S. f. Plástico 
fenólico utilizado para recobrimento decorativo e 
isolamento térmico ou elétrico. [Cf. formica.) 

Formicação. (Do lat. formicatione.) S. f. V. 
formigamento. 

Formicante. [Do lat. formicante.) Adj. ~ V. pulso —. 
Formicarideo. S. m. 1. Espécime dos formicarídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos formicarideos. 
Formicarideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes da 
familia Formicariidae, com tarso taxaspidiano e 
desprovidas de ceroma. Quase exclusivamente tropi- 
cais, são os mais numerosos de todos os passerifor- 
mes brasileiros. Vivem no solo ou próximo dele, 
alimentando-se de insetos, sobretudo formigas. São 
as chocas, papa-formigas, mães-da-taoca, pintos-do- 

mato. 

Formicário. Adj. 1. Formicular. S. m. 2. Gênero de 
aves que se nutrem de formigas e doutros insetos. 

aformici-. [Do lat. formica, ae.) El. comp. = ‘formiga’: 
formicário, formictvoro. 

Formicida. [De formici- + -cida, por haplologia.] S. m. 
Bras. Preparado quimico para matar formigas. 

Formicideo. S. m. 1. Espécime dos formicideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos formicídeos. 
Formicideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos himenópteros, que agrupa as formigas. 
Formicídio. (De formici- + -cídio, por haplologia.) S. 
m. Bras. Destruição de formigas. 

Formicivoro. [De formici- + -voro.] Adj. Que come 
formigas, 

Fórmico. [De formiga) + -ico?.] Adj. Quim. Próprio ou 
derivado do ácido fórmico. ~ V. ácido-- m aldeído —. 

Formicular. [Do lat. formicula, ‘formiguinha’, + -ar!.] 
Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ou semelhante à 
formiga; formicário. 

Formidando. [Do lat. formidandu.] Adj. Que infunde 
medo; terrivel, tremendo, pavoroso, formidoloso, 
formidável: “fugiam [os navios] .... , como grandes 
pássaros marinhos, às rajadas formidandas do 
e (Virgílio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 

Formidável. [Do lat. formidabile.) Adj 2 g 1. 
Medonhamente grande; descomunal, colossal: esfor- 
ço formidável . 2. V. formidando: “O nome 
espanhol, já temeroso para a cristandade, ganharia 
decerto muito em tornar-se formidávelaos bár- 
baros do Bósforo.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 42.) 
3. Que desperta respeito, admiração ou entusiasmo. 
4. Bras. Muito bom, muito bonito; admirável, 
excelente, magnífico: “fez uma acusação vibrante, 
veemente, formidável .” (Medeiros e Albu- 

uerque, Surpresas..., p 138). 5. Bras. Fam. V. bacana 
(D: ia formidável ; uma pequena formi- 
ável . 

Formidoloso (ô). [Do lat. formidolosu.] Adj. 1. V. 

formidando. 2. Que se amedronta facilmente; medro- 


so. 
Formiga. [Do lat. formica.] S. f. 1. Designação comum 
a todos os insetos himenôpteros da família dos for- 
micideos, caracterizados por terem o hipopígio do 
macho em espinho voltado para cima. As fêmeas são 
dimórfiças, as operárias ápteras, com suturas toráci- 
cas ausentes ou muito reduzidas, e as formas férteis 
com suturas presentes. Vivem em colônias. 2. Fig. 
Pessoa econômica. 3. Fam. Pessoa que gosta muito 
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de alimentos doces. 4 Formiga lava-pé. Bras. Desig- 
nação comum aos insetos himenópteros da família 
dos formicideos, especialmente às espécies do gê- 
nero Solenopsis Westw., sendo a mais comum a S. 
saevissima Forel, cujos ninhos subterrâneos são pro- 
tegidos na entrada por um amontoado de pequenas 
artículas de terra bastante finas; formiga-de-novato, 
ormiga-malagueta, formiga-ruiva, lava-pés, jiquita- 
ca, mordedeira, formiga-de-fogo, tacibura, tacipitan- 
ga, taçuira, taxi. 

Formiga-açucareira. S. f Bras. Designação comum a 
várias espécies de formigas que atacam matérias 
doces, especialmente dos gêneros Monomorium 
Mayr, Iridomyrmex Mayr m Camponotus Mayr. Costu- 
mam atacar também outros comestíveis. [Tb. se diz 
simplesmente açucareira. Sin.; formiga-doceira. Cf. 
jejá. Pl.: formigas-açucareiras.) 

Formiga-aguilhoada. S. f. Bras. Formiga-de-ferrão. 
[PI.: formigas-aguilhoadas.] 

Formiga-argentina. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
família dos formicideos (Iridomyrmex humilis 
(Mayr)), espécie melivora que vive em simbiose com 
afídios, e cujos hábitos são idênticos aos da formiga- 
cuiabana. Embora denominada argentina, ocorre em 
grande extensão da região neotropical, tornando-se 
frequentemente praga caseira. (Sin: formiga- 
caçadora, formiga-cigana. Pl.: formigas-argentinas. 

Formiga-asteca. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
família dos formicideos (Azteca chartifex Forel), que 
vive em trofobiose com afídios e coccideos nos 
cacaueiros da Bahia. Constrói ninhos semelhantes 
aos dos cupins arbóreos; sugam as secreções dos 
insetos que parasitam a planta. Outras espécies do 
mesmo gênero vivem unicamente no caule e ga- 
lhos da imbaúba (Cecropia spp.), onde passam to- 
das as fases de sua vida. [Sin.: caçarema. PI.: formi- 
gas-astecas.] 

Formiga-branca. S$. f Designação usada na Europa, 
comum aos cupins pertencentes à ordem dos isóp- 
teros. [Pl.: formigas-brancas.) 

Formiga-cabaça. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
família dos formicideos (Dolichoderus gibbosus 
Smith), cujos ninhos são construídos nas árvores ou 
no solo. É carnivoro, ataca frequentemente cupins, 
e, quando importunado, reage aplicando fortes mor- 
didas. [Pl.: formigas-cabaças e fórmigas-cabaça.) 

Formiga-cabeçuda. S. f. Bras. V. saúva. [PI.: formigas- 
cabeçudas.) 

Formiga-caçadora. S. f. Bras. V. formiga-argentina. [PL.: 
formigas-caçadoras.) 

Formiga-carregadeira. S. f. Bras. 1. V. saúva. 2. V. 
quenquém (1). [Pl.: formigas-carregadeiras.] 
Formiga-chiadeira. S. f. Bras., RS. Designação comum 
a um inseto himenóptero da família dos mutilídeos 
(Atillum sumptuosum Gerst.) e a outras espécies, soli- 
tárias, geralmente de cor vermelha ou amarela, com 
máculas arredondadas no abdome. Os machos são 
alados e inermes; as fêmeas, providas de ferrão agu- 
çado. [Sin.: formiga-feiticeira, oncinha, formiga-de- 
bentinho, piolho-de-onça. Pl.: formigas-chiadeiras.) 

Formiga-cigana. S. f. Bras. V. formiga-argentina. [PL.: 
formigas-ciganas.) 

Formiga-correição. S. f. Bras. Designação comum aos 
insetos himenópteros da família dos dorilídeos, gê- 
nero Eciton Latreille, capazes de realizar A 
migrações, em que milhares de obreiras percorrem 
vastas extensões de território durante algumas horas, 
ou mesmo dias. Nalgumas espécies os soldados têm 
mandibulas muito desenvolvidas. [Sin.: guerreira, 
morupeteca, correição, guaiú, guaju-guaju, saca-saia, 
taoca. Pl.: formigas-correições e formigas-correição.) 

Formiga-cortadeira. S. f. Bras. 1. V. saúva. 2. quenquém 
(1). [P1.: formigas-cortadeiras.] 

Formiga-cuiabana. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
família dos formicideos {Paratrechina (N) fulva 
(Mayr)), espécie melivora que vive também em sim- 
biose com os afidios. Antenas longas; coloração 
pardo-amarelada. Em certas regiões pode exercer 

apel predador sobre a saúva, porém seus male- 

cios, de modo geral, são maiores que os benefi- 
cios. [Sin.: formiga-doceira, formiga-paraguaia. Pl.: 
formigas-cuiabanas.] 

Formiga-de-bentinho. S. f. Bras. V. formiga-chiadeira. 
(PI.: formigas-de-bentinho.] 
Formiga-de-bode. S$. f. Bras., BA. Espécie de 
himenóptero, da família dos formicideos (Dolicho- 
derus atellaboides Fabr.), com hábitos semelhantes à 
caçarema, e que vive nos cacaueiros procurando pul- 
gões, de cuja secreção se alimenta. an de ser 
afoita, não tem ferrão nem dá picadas. Pl.: formigas- 
de-bode.] = 
Formiga-de-cupim. S. f. Bras. A formiga da espécie 
Camponotus termitarius. [Pl.: formigas-de-cupim. 
Formiga-de-ferrão. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
família dos formicideos (Pachycondyla striata Smith), 
do Paraguai e parte meridional do Brasil. É carni- 
vora e terricola, preta, de corpo bastante alongado, 
com ferrão terminal. [Sin.: formiga-aguilhoada. Pl.: 
formigas-de-ferrão,] 

Formiga-de-fogo. S. f. Bras. V. formiga lava-pé. [PL.: 
formigas-de-fogo.) 

Formiga: andioca. S. f. Bras. V. saúva. [PL: 
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formigas-de-mandioca.) 

Formiga-de-monte. S. f. Bras. V. quenquém (1). [PI.: 

png Rae desmonte.) 
ormiga-de-novato. S. f. Bras., Amaz. V. formiga lava- 
pé. [P1.: formigas-de-novato.] 

TE leroça. S. f. Bras. V. saúva. [PI.: formigas-de- 
roça. 

Formiga-doceira. S. f. Bras. 1. V. formiga-açucareira. 2. 
V. formiga-cuiabana. [Pl.: formigas-doceiras.) 

Formiga-feiticeira. S. f. Bras. V. formiga-chiadeira. [P1.: 
formigas-feiticeiras.] 

Formiga-leão. S. f. Bras. Larva do inseto neuróptero, 
da família dos mirmeleontídeos, que vive em peque- 
nas escavações sob a forma de cone invertido, em 
cujo vértice se encontra a cabeça do inseto. 
Alimenta-se de outros insetos que resvalam até o 
fundo do cone; os adultos parecem-se com as 
libélulas. [PI.: formigas-leões e Eme eio] 

Formiga-malagueta. S. f. Bras., BA. V. formiga lava-pé. 
[PI.: formigas-malaguetas e formigas-malagueta.) 


Formigamento. [De formigar + mento] S. m. 
Comichão, coceira, prurido, formigueiro, formica- 
ção: “Sofro muito. .... Falta de ar. .... Nervosismo. 
-«- Formigamento nas juntas...” (Manuel 
Lobato, Garrucha 44, p. 109). 

Formiga-mineira. S. f. Bras. V. quenquém (1). (Tb. se 
diz simplesmente mineira. Pl.: formigas-mineiras.) 

Formigante. Ad;. 2 g. Que formiga, 

Formigão. S. m. 1. Formiga grande. 2. Mistura de cal, 
saibro e cascalho, utilizada para construções. 3. Ras- 
tilho de pólvora. 4. Bras. V. tocandira (1). 5. V. tapi- 
cuinyd]) 6. Bras., BA. V. juruva. e Adj. 7. Diz-se 
do toŭto de chifres não muito agudos. 

Formigão-preto. S. m. Bras. V. tocandira (1). [PL: 
formigões-pretos.) 

Formiga-paraguaia. S. f. Bras. V. formiga-cuiabana. [P1.: 
formigas-paraguaias.) 

Formiga-quenquém. S. f. Bras. V. quenquém (1). [PL.: 
formigas-guenquém e formigas-quenquéns.] 

Formigar. [Do lat. formicare.] V. int. 1. Sentir 
formigueiro! ou comichão. 2. Haver em abundância; 
existir em grande número; pulular: Neste bairro fo r- 
migam ladrões. 3. Procurar ganhar a vida agen- 
ciando. 4. Acumular ou juntar como a formiga. T. i. 
5. V. pulular (5). [Conjuga-se como largar.) 

Formiga-ruiva. $. f. Bras. V. formiga lava-pé. (PL: 
formigas-ruivas.) 

Formigueira. S. f. Bras. V. formigueiro (6). 

Formigueiro. S. m. 1. Buraco ou toca de formigas. 2. 
Grande quantidade de formigas. 3. P. ext. Grande 

uantidade, multidão, de pessoas reunidas ou em 
esfile: “A casa de Santo Ambrósio, do pátio às 
salas, um formigueiro de pretengentes!” 

(Bulhão Pato, Memórias, II, Pp. 5.) 4: Y. formigamento. 
5. Fig. Desassossego, impaciência. 6. Bras., MT. År- 
vore da familia das poligonáceas (Triplaris noli- 
tangera), de inflorescência dióica em panículas 
aveludadas = pilosas, cujo fruto é aquênio, e cujas 
flores e o cálice, devido aos pêlos que contêm, pro- 
duzem, quando em contato com a pele, coceira e 
ardor semelhante à mordedura da formiga; formi- 
gueira, pau-de-formiga. e Adj. 7. Ant. e pop. Diz-se 
de ladrão que furta objetos pouco valiosos. 4 Formi- 
gueiro humano. Área de forte densidade demográfica. 

Formiguejar. [De formiga + -ejar.] V. int. 1. Andar ou 
mover-se em grande quantidade, como formigueiro; 
fervilhar: “Recolheram .... os despojos da soberana 
[D. Leopoldina, do Brasil} no tríplice caixão ao con- 
vento da Ajuda, com as pompas da procissão de ca- 
pas pretas e círios de coches e tropas, escoada entre 
alas de religiosos formiguejando nas ruas” 
(Alberto Rangel, Dom Pedro Primeiro e a Marque- 
sa de Santos, p. 168). 2. Sentir comichão; comi- 
char. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 


Formiguense. Adi. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Formiga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Formiga. 

Formiguilho. [Do esp. hormiguillo.] S. m. Doença 
cavalar proveniente dum buraco entre o casco e o 
saúco. 

Formilhão. S. m. Instrumento de chapeleiro, com que 
se dá forma às abas do chapéu. [Cf. formilho.) 

Formilhar. V. int. Trabalhar com formilho. 

Formilho. [De fôrma + -ilho.] S. m. Instrumento de 
chapeleiro, com o qual se dá forma à boca da copa 
do chapéu. [Cf. formilhão.] 

Formió. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras, V. carnijó. 

Formista. [De fôrma + -ista.] S. 2 g. Formeiro. 

Formol. [De form, raiz de fórmico, + -ol.] S. m. Quím. 
Solução de aldeido fórmico em água, usada como 
antisséptico e bactericida. [P1.: formóis.] 

Formolizar. V. t. d. Preparar ou desinfetar com formol. 

Formosear. V. t. d. e p. Aformosear. [Conjuga-se como 


rear.) 

PA a Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente on relativo 
a Formosa (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Formosa. 

Formosentar. [De formoso + -entar.] V. t. d. e p. 
Aformosear. , 

Formosino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
ilha de Formosa (Ásia). e S. m. 2. O natural ou 
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habitante dessa ilha. 

Formoso (ô). [Do lat. formosu.] Adj: 1. De formas, 
feições ou aspecto agradável; belo, bonito. 2. Delei- 
toso, aprazível. 3. Magnífico, brilhante, esplêndido. 
4. Perfeito, primoroso. 5. Harmonioso, sonoro. 

Formosura. S. f 1. Qualidade de formoso; beleza. 2. 
Pessoa ou coisa formosa: “uma morena adorável e, 
sem dúvida, .... a maior formosura daquelas 
redondezas.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 92). 

Fórmula. (Do lat. formula.) S. f. 1. Expressão de um 
preceito, regra, código ou princípio: fórmula de 
cortesia. 2. Maneira já estabelecida para requerer, 
declarar, executar, resolver, etc., alguma coisa com 
palavras precisas e determinadas. 3. Indicação das 
proporcões dos componentes e do método que se 
deve seguir no preparo de algo; receita: a fór- 
mula do remédio; a fórmula do coquetel. 4. 
Modo de proceder para se alcançar determinado 
fim; proce RERIG, 5. Método, norma, processo: @ 
fórmula dos impressionistas. 6. Mat. Expressão 
matemática mediante a qual se enuncia a relação 
entre diversas variáveis æ constantes. 7. Quim. 
Representação simbólica da molécula de uma subs- 
“tância. [Cf. formula, do v. formular.) 8. Autom. Cate- 
goria de carros de corrida cujo motor tem de 
preencher determinados requisitos técnicos: fór- 
mulal; fórmula 2. 9 Fórmula bruta. Quím. 
Fórmula que indica somente a proporção dos áto- 
mos que constituem a substância; fórmula empirica, 
fórmula mínima. Fórmula dimensional. Conjunto dos 
expoentes das grandezas fundamentais, na expressão 
duma grandeza derivada. Fórmula empírica. Quím. V. 
fórmula bruta. Fórmula estrutural. Quím. Fórmula que 
indica o número de átomos e as ligações existentes 
na molécula de uma substância. Fórmula mínima. 
Quim. V. fórmula bruta. Fórmula molecular. Quím. 
Fórmula que indica a proporção e o número de áto- 
mos que constituem a molécula de uma substância. 
Sagrada fórmula. A hóstia. 


Formulação. S. f. Ato ou efeito de formular. 

Formular. V. t. d. 1. Pôr ou redigir em fórmula: 4 
tarefa dos legisladores é formular os aspectos da 
vida social. 2. Receitar, prescrever (medicamento). 3. 
Reduzir a fórmula. 4. Aviar, expedir. 5. Expor com 
precisão; exprimir (um conceito, pedido, proposta, 
etc.); articular, manifestar: “limitava-se a negar tudo. 
E digo mal, porque negar é ainda afirmar, e ele não 
formulava a incredulidade; diante do mistério, 
contentou-se em levantar os ombros, e foi andando.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 5). P. 6. 
Formar-se, manifestar-se, aparecer: “Sabeis que pen- 
samentos tais não se formulam como outros, 
nascem das entranhas do caráter e ficam na 
penumbra da consciência.” (Id., ib., p. 33.) [Pres. 
ind.: formulo, formulas, formula, etc. Cf. fórmula.) 

Formulário. S. m. 1. Coleção de fórmulas. 2. Modelo 
impresso de fórmula (2), no qual apenas se 
preenchem os dados pessoais ou particulares. 3. Rel. 
Livro de orações. 


Formulista. S. 2 g. 1. Pessoa que prescreve fórmulas. 
2. Pessoa que adota rigorosamente certas fórmulas. 

Fornaça. [Do lat. fornacea.] S. f. Fornalha, 

Fornada. S. f. 1. Conjunto dos pães que se cozem de 
cada vez no mesmo forno; amassadura, 2. Os tijolos 
cozidos de cada vez em um forno de olaria. 3. O que 
um forno coze duma vez. 4. Fig. Porção de coisas 
que se fazem duma vez, ou de pessoas que se 
nomeiam ao mesmo tempo para certos cargos. 5. 
Bras., Marajó. Lote de gado vacum que, durante a 
ferra, entra de cada vez no curral de laçar. 

Fornalha. [Do lat. fornacula.] S. f. 1, Forno grande. 2. 
Parte do forno, da máquina ou do fogão onde se 
queima o combustível; forno. 3. Fig. Forno (4). 4. 
Fig. Calor intenso. [Sin.: fornaça.) 


Fornalheiro. [De fornalha + -eiro.] S. m. V. foguista. 

Fornear. [De forno + -ear.] V. int. Exercer o mister de 
forneiro; trabalhar como forneiro; fornejar: “O fabri- 
ço da louça faz-se pelos processos mais primitivos; 
não sabem amassar o barro, não o sabem cozer, não 
sabem fornear .” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
I, p. 155.) [Conjuga-se como frear.) 

Fornecedor (ô). Adj. 1. Que fornece. e S. m. 2. Aquele 
que fornece ou se obriga a fornecer mercadorias. 3. 
Bras., PE. Proprietário de áreas produtoras de cana- 
de-açúcar que fornece à usina o seu produto. 

Fornecer. [De fornir + -ecer.] V. t. d. 1. Abastecer de; 
dar: O campo fornece os alimentos. 2. Fortificar, 
guarnecer. 3. Gerar, produzir: As quedas-d'água for- 
necem eletricidade. T. d. e i. 4. Prover, abastecer: 
Fornecia-o do necessário. 5. Fortificar, guarne- 
cer: Fornecer o exército de armas. 6. Abastecer, 
dar, ministrar: Os campos fornecem mantimentos 
à cidade. 7. Proporcionar ou ministrar o necessário a; 
pôr à disposição de; facilitar: Os governos deveriam 
fornecer meios aos artistas. P. 8. Fazer provisão 
ou aquisição; abastecer-se: fornecer-se de vt- 
veres. [Conjuga-se como aquecer.) 

Fornecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de fornecer(-se). 
2. Abastecimento, provisão. 

Forneco. S. m. Carp. Peça de madeira que, na 
construção dos telhados, liga a tacaniça ou rincão ao 


. “a vitória-régia, 


Forquilha 


frechal. 

Forneiro. [Do lats furnariu.] S. m. 1. Dono ou tratador 
de forno. 2. Bras., RS. V. joão-de-barro. 3. Bras., N.E. 
Aquele que durante a farinhada se encarrega do for- 
no. 

Fornejar. V. int. Fornear. 

elejar.) 
ornicação. [Do lat. fornicatione.) S. f. 1. Ato de 
fornicar. 2. Rel. O pecado da carne. 

Fornicador (ô). [Do lat. fornicatore.] Adj. = S. m. Que, 
ou aquele que fornicg ou é dado a fornicar. 

Fornicar. [Do lat. fornicare.] V. int. 1. Praticar o coito; 
copular. T. d. 2. Fazer fornicação com. 3. Chulo. 
Importunar, apoquentar. [Conjuga-se como trancar.) 

Fórnice. [Do lat. fornice.) S. m. 1. Arquit. Arco de 
porta; abóbada. 2. Arquit. Arco de porta em parede 
mestra. 3. Anat. Fundo de saco. 

Fornido. (Part. de fornir.) Adj. 1. Abastecido, provido. 
2. Robustó, carnudo, nutrido, alentado: “Era uma 
mulata fornida , de ancas largas, nova e sadia.” 
(Francisco Julião, Cachaça, p. 23.) 

Fornilho. [Do esp. hornillo.] S. m. 1. Pequeno forno ou 
fogareiro. 2. A parte do cachimbo onde arde o fumo: 
“Com ... o.fornilho do cachimbo na palma da 
mão, fitou os olhos azulados nos bugalhos pretos do 
mestiço” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 
297). 3. Mil. Caixão de pólvora que se enterrava para 
fazê-lo explodir em caso de guerra, . 

Fornimento. S. m. 1. Ato ou efeito de fornir. 2. 
Robustez, corpulência. 

Fornir. [Do frâncico *frumjan, ‘realizar’, atr. do fr. 
fournir.) V. t. d. 1. Tornar nutrido, robusto, basto, 
grosso. T. d. e i. 2. Abastecer, prover: Forni-o 
de alimentos. (Defectivo. Só se conjuga nas formas 
em que ao n da raiz se segue a vogal i] 

Forno (ô). [Do lat. furnu.] S. m. 1. Construção 
abobadada, com portinhola, para cozer pão, louça, 
cal, telha, etc. 2. Fornalha (2). 3. Parte do fogão para 
fazer assados. 4. Fig. Casa ou lugar demasiado quen- 
te; fornalha, 5. Bras., Amaz. V. vitória-régia. [PI.: for- 
nos (ó). Cf. alto-forno.) 

Forno-d'água, S. m. Bras., MT. V. vitória-régia. [P].: 
fornos-d'água.) 

Forno-de-jaçanã. S. m. Bras., Amaz. V. vitória-régia. 
[PI.: fornos-de-jaçanã.) 

Formno-de-jacaré. S. m. Bras., Amaz. 1. V. vitória-régia: 

‘forno-de-jacaré’ dos 
naturais, desdobra as enormes folhas circulares de 
bordos cairelados de vivo carmesim virados para 
cima como um forno indígena” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 50). 2. A folha da 
vitória-régia. [Pl.: fornos-de-jacaré.} 

afor(o)-. Equiv. de -foro. 

acforo. [Do gr. phorós, ós, ón.) El. comp. = *que leva, 
que conduz”: electróforo. [Equiv. forfo) —: foranto.) 

Foro. [Do lat. foru.) S. m. Praça pública, na antiga 
Roma; fórum. (Cf. foro (0).] 

Foro (ô). [De foro, Com mudança de timbre.) S. m. 1. 
Quantia ou pensão que o enfiteuta dum prédio paga 
anualmente ao senhorio direto. 2. Dominio útil dum 
prédio. 3. Encargo ou despesa habitual ou obriga- 
tória. 4. Uso ou privilégio garantido pelo tempo ou 
pela lei: “Nem lhes foi conferido o foro de nobre- 
za, prometido por decreto -aos delatores plebeus, 
nem a recompensa pecuniária, se a tiveram, foi de 
vulto.” (J. Lúcio de Azevedo, O Marquês de Pombal e 
a Sua Época, p. 191.) 5. Foral (2). 6. Tribunal de Jus- 
tiça. 7. Lugar onde funcionam os órgãos do poder 
judiciário. 8. Jurisdição, alçada, poder: o foro ecle- 
siástico. ~ V. foros. (PI.: foros (6). Cf. foro.) 4 Foro 
intimo. O juizo da própria consciência; julgamento 
intimo. 

Foronideo. S. m. 1. Espécime dos foronídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos foronideos. 

Foronideos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, de 
simetria bilateral, do ramo Phoronidea, cilindricos, 
vermiformes, não segmentados, que vivem dentro de 
um tubo produzido por eles próprios. Têm na extre- 
midade anterior um lofóforo em forma de ferradura; 
tentáculos ciliados; aparelho, digestivo em forma de 
U; boca e ânus dentro do lofóforo. Marinhos e her- 
mafroditas, sedentários, vivem enterrados no fundo 
do mar em lugares rasos. 

Foros. [P1.: de foro (0).] S. m. pl. Imunidades, direitos, 
privilégios. ~ V. foro. 

Forqueadura [De forquear + (djura.) S. f. Bifurcação. 

Forquear. [De forca + -ear.} V. t. d. e p. Bifurcar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Forqueta (ê). [De forca + -eta.] S. f. 1. Forquilha (3). 2. 
Bras. Lugar de confluência de dois rios, caracteriza- 
do pela formação de um ângulo agudo. 

Forquilha. (De forca + -ilha.) S. f. 1. Pequeno forcado 
de três pontas. 2. Vara bifurcada na qual descansa o 
braço do andor; descanso. 3. Pau ou tronco bifurca- 
do; forqueta. 4. Cabide para dependurar qualquer 
coisa. 5. Tip. Garfo (7). 6. Bras. Animal nematelmin- 
to, nematóide, da familia dos singamideos (Syngamus 
trachea (Mont.)), de coloração vermelha, parasito da 
traquéia da galinha e de outras aves domésticas. O 
macho é fixo ao terço anterior da fêmea, em forma 
de forquilha, o que lhe valeu o nome popular. 7. 
Bras. Gir. Denominação dos dedos médio e indica- 


[Quanto ao timbre do e, v. 
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dor, usados na punga. 8. Bras., Amaz. Longa vara, 
aforquilhada numa das extremidades, que serve para 
impulsionar a canoa, tomando-se um pano de apoio 
na margem do rio. 9. Bras., RS. Sinal que se faz na 
orelha do gado, como marca. € Trabalhar na for- 
quilha. Bras. Gir. Ser punguista. 

Forquilhar. V. t. d. Converter em forquilha; bifurcar. 

Forquilheiro. S. m. Bras., AM. Aquele que maneja a 
forquilha (8). i 

Forquilhoso (ô). Adj. Terminado em forquilha. 

Forra. [Dev. de forrar! (6).] S. f. Bras. Pop. Desforra. 
fPL.: forras, Cf. forra (ô) s. f. e fem. de forro (ô), m pl. 
forras (0).] 4 Ir à forra. Bras. Vingar-se, desforçar- 
se, desforrar-se. 

Forra (ô). [Dev. de forrar!.] S. f. 1. Chumaço ou 
entretela, 2. Bras. Peça de mármore com que se 
reveste uma construção. 3. Marinh. Tira de lona apli- 
cada como reforço a uma vela, toldo, etc., em partes 
sujeitas a maiores esforços. [PI.: forras (ô). Cf. forra e 
forras, do v. forrar, e forra, s. f., e pl. forras.) 4 Forra 
de rizes. Marinh. Forra colocada na face de vante dos 
papa-figos e das váveas, abaixo do gurutil e em toda 
a largura da vela, com ilhoses para os rizes. 

Forração. [De forrar! + -ção.) S. f. Bras. 1. 
Forramento. 2. Tecido para forro! (1 e 2). 

Forrado. (Part. de forrar!.] Adj. Que tem forro! (1 e 2). 

Forrador (ô). [De forrar! (1 a 3) + fdjor.) S. m. Aquele 
que forra. 

Forra-gaitas, [De forrar? (3) + gaita (7).] S. 2. g. e 2 n. 
Pop. V. avaro (3). 

Forrageador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
forrageia. 

Forrageal. S. m. Lugar onde medra abundantemente a 
forragem. 

Forragear. V. t. d. 1. Ceifar forragem em; segar. 2. 
Indagar (remexendo); procurar; remexer. 3. Talar, 
devastar: forragear um campo. 4, Colher (idéias, 
passagens) em livros alheios; .respigar. Int. 5. Cortar 
ou segar ferragem. 6. Colher idéias, passagens, em 
livros alheios. [Conjuga-se como frear.) 

Forrageira. (Fem. substantivado de forrageiro.] S. f. 
Bras. Planta forrageira (2). 

Forrageiro. Adj. 1. Relativo a forragem. 2. Que serve 
Como forragem; forraginoso. 


Forragem. [Do fr. fourrage.) S. f. Qualquer planta ou 
grão para alimentação do gado: “Quanto a julgar 
que um campo de capim, crescido na época seca, 
representa formidável reserva de forragem para 
o gado, é ilusão talvez nascida de cartões-postais ou 
de fotografias, em revistas especializadas, de prados 
artificiais europeus.” (M. Cavalcanti Proença, No 
Termo de Cuiabá, p. 63.) 

Forraginoso (ô). Adj. 1. Forrageiro (2). 2. Que produz 
forragem. 

Forramento. S. m. Ato ou efeito de forrar! (1 = 2); 
forração. 

Forrar'. V. t. d. 1. Pôr forro! em; cobrir de papel, 
estofo, lâminas, etc.: Mandou forrar as paredes. 2. 
Reforçar com entretela: forrar um paletó. 3. 
Revestir, cobrir: “As flores do papel queforrava 
as paredes eram do campo” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 134). T. d. e i. 4. Revestir, 
cobrir: forrar as paredes com papel; “Já havia .... 
boa porção de cortiça, quando chegou a Fundões 
um bando de carpinteiros m artifices que .... entraram 
de forrar da casca preciosa as paredes laterais da 
grande varanda” (João da Silva Correia, Farândola, 
p. 98). P. 5. Vestir-se; agasalhar-se. 6. Bras. Tirar a 
desforra; ressarcir-se. (Pres. ind.: forro, forras, forra, 
etc. Cf. forro (ô), s. m. e adj.; forra (ô), fem. do adj. 
forro (ò) e s. f. e pl. forras (0).) 

Forrar’. V. t. d. 1. Tornar forro? ou livre; alforriar: 
forrar os escravos. 2. Livrar de; evitar: Aquela 
medida forrou aborrecimentos. 3. Poupar, econo- 
mizar; aforrar: Procura forrar uns cobres para a 
velhice. P. 4, Esquivar-se, livrar-se: “deixamos de 
ouvir muito concerto para violino e orquestra de 
Bach, mas também nossos olhos e ouvidos se 
forraram à tortura da t. v.” (Carlos Drummond 
de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 62). (Pres. ind.: 
forro, forras, forra, etc. Cf. forro (ô), s. m. e adj., forra 
(ô), s. f. e fem. de forro (ô) e pl. forras (0).] 

Forreca. S. f. Zool. 1. Bras. A larva do coleóptero 
Lygirus humilis. 2. Bras., MG. V. fubica (3). 

Forreta (ê). [De forrar? (3) + -eta] S. 2 g. V. avaro (3): 
“Imputou-se å Marquesa [Marquesa de Santos} ser 
forreta, mercando legumes m ratinhando-os, ven- 
dendo toucinho à sua escravatura” (Alberto Rangel, 
Dom Pedro Primeiro e a Marquesa de Santos, p. 300). 

Forro’ (ô). [Do fr. ant. feurre.] S. m. 1. Enchimento ou 
guarnição interna de certos artefatos, peças de ves- 
tuário, etc. 2. Revestimento de sofás, cadeiras, etc. 
[Sin. (p. us.), nestas acepç.: enforro.] 3. Tábuas com 
que se reveste interiormente o teto de casas. 4. Espa- 
ço entre o telhado e o teto de compartimentos. 5. 
Revestimento de paredes, edificios, fundo de navios, 
etc. [PI.: forros (ô). Cf. forro, do v. forrar.) 

Forro? (ô). [Do ár. hurr.] Adj. 1. Liberto; alforriado. 2. 
Livre de dívidas; desobrigado. 3. Que não paga foro. 
4. Liberto, livre, isento: “Outros, já forros da 
canseira, abancavam por ali a fazer comezaina” 
(João da Silva Correia, Farândola, p. 171). [Flex.: 
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Jorra (ò), forras (ò), forros (ò). Cf. forro, forra e forras, 
do v. forrar, e forra, s. f., e pl. forras.) 

Forró. [F. red. de forrobodó.) Š$. m. Bras. Gir. V. 
arrasta-pé (1): “Vivia nos forr ós, sempre alegre, a 
dedilhar o bandolim nas noites de serenata.” (O. G. 
Rego de Carvalho, Somos Todos Inocentes, p. 5.) 

Forrobodó. S. m. 1. Bras. Gir. V. arrasta-pé (1). 2. 
Farra, troça. 3, Confusão, desordem. V. rolo! (16). 
[F. red.: forró.) 

Forróia. S. f. Bras.; N. Pop. Égua velha. 

Fortalecedor (ô). Adj. 1. Que fortalece; fortalecente. e 
S. m. Aquele ou aquilo que fortalece. 

Fortalecente. Adj. 2 g. Fortalecedor (1). 

Fortalecer. V. t. d. 1. Tornar forte; robustecer: 
fortalecer os músculos; "firmissimas esperanças 
« desabrocham para logo, alentando e forta- 
lecendo o ânimo.” (Antero de Quental, Prosas, I, 
p. 56). 2. Encorajar, animar. 3. Dar maior força a; 
robustecer, corroborar; Novos fatos vieram 
fortalecer aqueles argumentos. 4. Guarnecer 
com meios de defesa; fortificar: fortalecer um 
acampamento. P. $. Robustecer-se fisica ou moral- 
mente. [Conjuga-se como aquecer.) 

Fortalecimento. S. m. Ato ou efeito de fortalecer(-se). 

Fortalexiense. Adj. 2 g. e s. 2 g. P. us. Fortalezense., 

Fortaleza (ê). [Do fr. ant. fortalece.) S. f. 1. Qualidade 
ou virtude dos fortes. 2. Solidez, segurança. 3. Força 
moral, energia, firmeza, constância. 4. Fortificação; 
praça fortificada; forte; castelo. 5. Planta herbácea, 
carnosa e ornamental, da familia das urticáceas (Pe- 
lionia deveauana), de folhas avermelhadas, bronzea- 
das nas margens, com larga faixa mediana verde- 
clara, e cujas flores, dispostas em corimbo, quando 
colhidas ainda em botão, = prendendo-se a ponta do 
pedúnculo com os dedos, se abrem, como deiscência 
das anteras, sob a ação do calor da mão, dando ao 
pólen a impressão de explodir m deitar fumaça. 6. 
Bras. Gir. Lugar bem defendido = escondido que é 
sede de atividade fora da lei. [Cf. fortaleza, do v. for- 
talezar.) 

Fortalezar. [De fortaleza + -ar?] V. t. d. P. us. 
Fortificar; guarnecer. [Pres. ind.: fortalezo, fortalezas, 
fortaleza, etc. Cf. fortaleza, s. f., e o top. Fortaleza.) 

Fortalezense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fortaleza, capital do CÈ. 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Fortaleza. [Sin. ger.: (p. us.): 
fortalexiense.] 


Forte. [Do lat. forte.) Adj. 2 g. 1. Que tem força, vigor; 
vigoroso: mãos fortes. 2. Robusto, corpulento: um 
nenen forte e sadio. 3. Que tem fortaleza de âni- 
mo; enérgico: Os homens fortes sabem resistir à 
adversidade. 4. Animoso, valente, esforçado. 5. Con- 
fiado, seguro, 6. Entendido, versado, instruido: É 
forte em matemática. 7. Que tem muito poder, 
muita força; poderoso: do rte. E Que tem 
muita possibilidade de vitória: E candidato forte à 
Presidência da República. 9. Consistente, sólido, rijo: 
parede forte. 10. Fortificado (2). 11. Intenso, 
violento: vento forte. 12. Violento, áspero: gênio 
forte. 13. Vivo, ativo, intenso: sol fo rte. 14. 
Diz-se de voz cheia = sonora, 15. De valor, de peso: 
razão forte. 16. Substancioso, nutritivo: alimento 
forte. 17. Diz-se do que está muito carregado de 
álcool, essência ou principio ativo: perfume forte; 
chá forte; cigarro forte. 18. Diz-se de filme, 
livro, etc., que apresentam temas de impacto de vivo 
realismo, em espécial temas sexuais. 19, Diz-se de 
relato, acontecimento, noticia, que parecem inacre- 
ditáveis ou revoltantes: Não creio naquela história: é 
forte demais. 20. Dificil de subir; ingreme: “toma 
impulso [a limusine], aproxima-se da esquina onde 
começa uma ladeira forte” (Dionélio Machado, 
Os Ratos, p. 81). — V. acoplamento —, barro —, cabeça 
—, caixa —, cofre —, eletrólito —, espirito —, interação —, 
moeda —, praça — e sexo —. @ S. m. 21. Castelo 
fortificado. [Dim. irreg.: fortim.)] 22. Aquilo em que 
alguém excele. 23. Construção militar destinada a 

roteger um lugar estratégico, uma cidade; fortaleza. 
[Dim irreg.: fortim.] 24. Mús. Parte de uma peça 
musical em que o som é reforçado. e S. 2 g. 25. 
Pessoa que tem fortaleza de ânimo, que é forte (3): 
“A vida é combate, / Que os fracos abate, / Que os 
fortes, os bravos, / Só pode exaltar.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 42); “Ela eraa forte,a 
dominadora, a incorruptivel” (Antônio de Alcântara 
Machado, Novelas Paulistanas, p. 254). e Adv. 26. 
Com força; fortemente: “O telefone tilintou fo r- 
te no andar térreo” (Reginaldo Guimarães, Uma 
Blusa no Cais, p. 60). 27. Reforçando o som; exe- 
cutando com muita sonoridade m grande intensida- 
de. [Abrev. f. m F.) 

Fortense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente, ou relativo à 
cidade de Oliveira Fortes G). ə S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Oliveira Fortes. 

+Forte-piano. [It.] Mús. Serve para indicar que um 
trecho deve ser executado forte e logo depois piano. 

Forteza (ê). [De forte + -eza.] S. f. Pop. Força, 
valentia, fortaleza. 

Fortidão. [Do lat. fortitudine.) S. f. 1. Qualidade 
daquele ou daquilo que é forte, sólido, consistente. 
2. Fig. Aspereza, rispidez, violência: fortidão de 
gênio. 


Fosfor: 


Fortificação. [Do lat. fortificatione.] S. f. 1. Ato d 
fortificar(-se). 2. Forte, baluarte, fortaleza. 3. Arte di 
fortificar e defender uma praça, um acampamento 
etc. 

Fortificado. (Part. de fortificar.] Adj. 1. Tornado forte; 
robustecido. 2. Que tem fortificações; defendido por 
fortificações; forte. 

Fortificador (0). Adj. 1. Que fortifica; fortificante. e S. 
m. 2. Aquele que fortifica. 

Fortificante. [Do lat. fortificante] Adj 2 g. 1. 
Fortificador (1). e S. m. 2. Droga ou medicamento 
para fortalecer o organismo. 

Fortificar. [Do lat. fortificare.] V. t. d. 1, Tornar forte; 
fortalecer. 2. Guarnecer de fortes ou fortalezas; dar 
meios, condições de defesa, a: fortificar uma 
cidade. 3. Auxiliar, coadjúvar. 4. Corroborar; animar. 
P. 5. Tornar-se forte; fortalecer-se. 6. Manter-se fir- 
me. [Conjuga-se como trancar.). 

Fortim. S. m. Pequeno forte (20). 

Fortissimo. [Do it. fortíssimo.) Adv. Mús. Executando 
com o máximo de intensidade possivel. [Abrev. ff. e 


M. 

Fortitude. [Do lat. fortitudine.) S. f. Qualidade de forte; 
força, energia. 

Fortran. (Das silabas iniciais dos voc. da expr. ingl. 
formula translation.) S. m. Proc. Dados. Compilador 
cientifico que traduz programas expressos em forma- 
to similar a equações algébricas, em linguagem de 
máquina. 

Fortuito. [Do lat. fortuitu.] Adj. 1. Casual, acidental, 
eventual: Teve um ensejo fortuito de observar-lhe 
a fisionomia. 2. Inopinado, imprevisto: encontro fo r- 
tuito. 

Fortum. S. m. Fartum: “Abriam-se as senzalas ligando 
do interior fuliginoso e morno o acre fortum ea 
fumaraça espessa dos brasidos que ardiam à noite” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 8). 
Fortuna. [Do lat. fortuna.) S. f. 1. Casualidade, 
eventualidade, acaso. 2. Destino, fado, sorte: “Erros 
meus, má fortuna, amor ardente / em minha per- 
dição se conjuraram” (Luis de Camões, Rimas, p. 
186); “O latim caput passou às linguas romances 
regularmente, segundo as leis fonéticas, porém com 
fortuna vária quanto à aplicação.” (M: Said Ali, 
Meios de Expressão e Alterações Semânticas, p. 89). 3. 
Bom êxito; êxito, sucesso. 4. Boa sorte; sorte, felici- 
dade, ventura. 5. Revés da sorte; adversidade. 6. 
Haveres, riqueza. ¢ Fortuna do mar, Com. Aconteci- 
mento imprevisivel e/ou inevitável, de que decorre a 
perda ou o dano do navio, ou de sua carga; risco 
maritimo. De fortuna. Diz-se de qualquer dispositivo, 
engenho ou arranjo feito em condições precárias, 
para atender uma emergência, 

Fortunar. [Do lat. fortunare.] V. t. d. a p. Afortunar. 
Fortunoso (ô). [De fortuna + -oso.] Adj. Afortunado: 
“O seu engenho [de Cervantes], purificado nas 
aventuras de uma existência trabalhada e pouco 
fortunosa, revelara-se já quando nos ânimos 
vulgares se amortece o vigor da adolescência” (Lati- 
no Coelho, Cervantes, p. 141). . 

Fórum. [Do lat. forum.) S. m. V. foro (0). 

“Forward (fóruard). [Ingl.] S. m. Fut. Cada um dos 
cinco jogadores da primeira linha duma equipe. [O 
do meio chama-se center-forward.) 

afos-. [Do gr. phôs, photós.] El. comp. = ‘luz’: fosfeno. 
LEquiv.: fot(o)-: fotopsia, fototerapia.) 

Fosca. S. f. V. fosquinha. [PL.: foscas. Cf. fosca (ô) e 
foscas (ô), flex. de fosco (ô).] 

Foscar. V. t. d. Tornar fosco. [Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: fosco, foscas, fosça, etc. Cf. fosco 
(ô) e flex. fosca (0), foscas (ò).] 

Fosco (ô). [Do lat. fuscu.} Adj 1. Que não é 
transparente. 2. Sem brilho; embaciado, embação, 
baço. 3, Fig. Covarde, cobarde, fraco. [Flex.: fosca 
(ô), foscos (ô), foscas (ô). Cf. fosco, fosca e foscas, do 
v. foscar, e fosca, s. f., pl. foscas.] 

Fosfagênio. [De fosfato) + (glico)gênio.] S. m. Biol. 
Composto químico encontrado nos músculos das rãs, 
e que é fonte de energia para as atividades do mús- 
culo. 

Fosfatado. [De fosfato + -ado!.] Adj. 1. Que se encon- 
tra em estado de fosfato. 2. Que tem fosfato. 3. Tra- 
tado com fosfato. - 

Fosfático. Adj. 1. Formado de fosfato. 2. Relativo a 
fosfato. 

Fosfato. [De fosf, abrev. de ero, + ato] S. m. 
Quim. Qualquer sal do ácido fosfórico. 

Fosfatúria. [De fosfato + -ur(o)2 + cia.) S. f. Patol. 
Perda de fosfatos pela urina. 

Fosfena. [De fos- + -fena.] S. f. Fosfeno. 

Fosfeno. [De fos- + feno.) S. m. Impressão luminosa 
que se experimenta comprimindo o globo ocular 
com a pálpebra fechada. [Var.: fosfena.) 

Fosfina. [De fosf, abrev. de fósforo, + -ina.] Si Quim. 
Hidreto de fósforo, gasoso, incolor, inflamável. 
[Fórm.: PH3.] 

Fosfito. [De fosf, abrev. de fósforo, + -ito'.] S. m. 
Quim. Sal derivado de um ácido fosforoso, 

Fosfoproteina. S. f. Proteina rica em fósforo. 

Fosforado. [Part. de fosforar.] Adj. Combinado ou 
misturado com fósforo. 

Fosforar. V. t. d. Combinar ou misturar com fósforo. 


" Fosforear 


[Pres. ind.: fosforo, etc. Cf. fósforo.] 

Fosforear. [De fósforo + -ear] V. int. Fosforejar: 
“Esfuziavam relâmpagos, fosforeando na cali- 
gem das nuvens” CABLE as de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 411). [Conjuga-se como frear.) 

Fosforeira. S. f. Caixinha onde se guardam fósforos. 

Fosforeiro, S. m. Aquele que trabalha no fabrico de 
fósforos. 

Fosforejante. Adj. 2 g. Que fosforeja. 

Fosforejar. V. int. Brilhar como fósforo inflamado; 
Prot ja fosforear. [Normalmente é defectivo, con- 
jugável só nas 3% pess. Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Fosfóreo. [Do lat. phosphoreu.] Adj. 1. Fosfórico (1 = 
2). 2. Que tem fósforo. 

Fosforescência. [De fosforescer + -ência] S, f. 1. 
Propriedade que têm certos corpos de brilhar na 
obscuridade, sem espalhar calor. 2. Luminosidade 
que as águas do mar apresentam, por vezes, quando 
agitadas pelo vento ou cortadas pela proa da embar- 
cação, e resultante sobretudo da presença de animais 
microscópicos. 3. Fís. Forma de fotoluminescência 
em que a emissão de luz persiste um tempo consi- 
derável depois de haver cessado a absorção da radia- 
ção excitadora. 


Fosforescência-do-mar. S. f. Bras., RS. V. noctiluca. [PI.: 
fosforescências-do-mar.] 

Fosforescente. [De fosforecer + -ente.] Adj. 2 g. Que 
tem a propriedade da fosforescência. 

Fosforescer. [De fosfor(o)- + -escer.] V. int. Emitir luz 
fosforescente: “Sei que um frêmito de asas multi- 
cores / Se ouvia. Eram insetos aos cardumes / A 
rebulir, fosforescendo no ar.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2º série, p. 272.) 

afosfori-. Equiv. de fosfor(o)-. 

Fosfórico. Adj. 1. Relativo a fosforo; fosfóreo. 2. Que 
brilha como o fósforo; fosfóreo. 3, Diz-se de vários 
compostos que contêm fósforo. 4. Fig. Irritadiço, 
irritável, irascível, zangadiço. 5. Fig. Duvidoso, difi- 
cil, 6. Bras. Pop. Ignorante e palavroso; fósforo. 
r j ras Pop. De qualidade muito inferior. ~ V. 
“ácido —. 

Fosforifero. [De fosfori- + -fero.] Adj. Diz-se dos 
animais em que uma parte do corpo é fosforescente. 

Fosforita. [De fosfor(o)- + -itaè.] S. f. Min. Mineral 
fibroso, de composição química igual à da apatita, = 
que em geral se apresenta sob a forma de concre- 
ções. 

Fosfcrização. S. f. 1. Ato ou efeito de fosforizar. 2. 
Influência ou formação do fosfato calcário na econo- 
mia animal, 

Fosforizar. V. t. d. Tornar fosfórico. 

afosfor(o)-. [De fósforo.) El. comp. = ‘fósforo’: fosfo- 
roscópio. [Equiv.: fosfori-: fosforifero.: 

Fósforo. [Do gr. Phosphoros, “estrela-d'alva”, pelo lat. 
Phosphoru.] S. m. 1, Elemento de número atômico 
15, não metálico, reativo, com diversos compostos 
importantes. [Simb.: P. É um metalóide luminoso na 
obscuridade, = que arde em contato com o ar. 2. 
Palito provido de uma cabeça composta de corpos 
que se inflamam quando atritados com uma superfi- 
cie áspera, 3. Gír. Pessoa a quem se dá importância. 
4. Bras. Pop. Individuo fosfórico (6). 5. Bras., SP. 
Pop. Intruso, penetra. e Adj. 6. Bras. Pop. Fosfórico 

(6). ICf. fosforo, do v. fosforar.] 

Fosforoscópio. [De fosfor(o)- + -scop- + -io.] S. m. 
Instrumento com que se observa a fosforescência 
dos corpos. 

Fosforoso (ô). Adj. — V. ácido —. 

Fosgtnio. [De fos- + -gen(o)* + -io.] S. m. Quim. 
Cloreto de carbonila, gás tóxico, incolor, com 
cheiro característico, utilizado como gás de guerra, e 
importante composto em sinteses orgânicas. [Fórm.: 
CÓCI;.) 

Fósmea. [Fem. substantivado de fósmeo.) S. f. 1. Idéia 
confusa e disparatada; concepção abstrusa. 2, Coisa 
de que é impossível dar a definição. 

Fósmeo. Adj. 1. Abstruso, disparatado. 2. Incom- 
preensivel, indefinível. 

Fosqueamento. [De um *fosquear < fosco, + -mento.] 
S. m. Pint. Ausência de brilho apresentada pela peli- 
cula de um verniz ou laca após a secagem. 

Fosquinha. [Dim. de fosca.) S. f. 1. Provocação, 
negaça. 2. Trejeito, momice. 3. Disfarce, fingimen- 
to, [Sin' ger.: fosca.] 

Fossa. [Do lat. fossa.) S. f. 1. Cova, buraco, cavidade,. 
fosso, fossado. 2. Cavidade subterrânea para o des- 
pejo de imundicies. 3. Covinha no queixo ou na fa- 
ce. 4. Bras. Gir. Forte depressão moral; buraco: “Diz 
que teme a guerra atômica / Já trocou tédio por 

ossa /Já correu para o analista” (Chico Buarque 
de Holanda, Roda-Viva, p. 20). (Dim. irreg.: fosseta.] 
~ V. fossas. ¢ Fossa séptica. Aparelho sanitário no 
ual o trabalho do microrganismo transforma, por 
ermentação, a matéria orgânica em substâncias 
minerais. Na fossa. Bras. Gir. Em estado de intensa 
depressão moral, de angústia; na pior: estar, ficar, 
andar na fossa. 

Fossado. [Do lat. fossatu.] S. m. 1. Fossa (1). 2. Fosso 
(2). 3. Ant. Investida ou correria em território inimi- 
go. 
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Fossador (ô). Adj. = s. m. Que, ou o que fossa, 

Fossadura. S. f. Ação ou efeito de fossar. 

Fossar. [De fosso + -ar?.] V. t. d. 1. Revolver a terra) 
com o focinho ou fuça; fuçar: “Porcos fossa- 
vam a terra descobrindo as raizes” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, p. 29). 2. Cavar; escavar; fuçar: “Em 
breve avistou .... o rebanho de porcos, .... roncando E 
fossando as raizes” (Eça de Queirós, Contos, p. 
143). Int. 3. Revolver a terra com o focinho; fuçar. 4. 
Empregar-se em trabalhos grosseiros. 5. Gtr. Fuçar 
(5). (Pres. ind.: fosso, etc.; pres. subj.: fosse, fosses, 
fosse, fossemos, fosseis, fossem. Cf. fosso (ô), s. m., o 
imperf. subj. dos v. ir e ser, e fósseis, pl. de fóssil] 

Fossário. S. m. 1. Lugar onde abundam fossos ou 
covas; cemitério. 2. Serventuário eclesiástico en- 
carregado do enterramento dos fiéis. 

Fossas. [P]. de fossa.) S. f. pl. Cavidades no organismo 
animal que apresentam abertura mais larga que o 
fundo, ~ V. fossa. 

Fosseta (ê). S. f. Pequena fossa. 4 Fosseta vermiana. 
Anat. Depressão existente no meio do occipital, e 
que corresponde ao maior desenvolvimento do lô- 
bulo cerebeloso mediano (vermis). 

Fossete (ê). S. m. Pequeno fosso. 

Fóssil. [Do fr. fossile < lat. fossile, ‘tirado da terra'.) S. 
m. 1. Na Antiguidade, qualquer mineral ou outro ob- 
jeto encontrado em escavações. 2. Paleont. Vestigio 
ou resto petrificado ou endurecido de seres vivos 
que habitaram a Terra antes do holoceno = que se 
conservaram sem perder as caraoterísticas essenciais. 
3.' Fig. Deprec. Indivíduo retrógrado, antiquado. e 
Adj. 2 $: 4. Diz-se de, ou pertencente ou relativo a 
fóssil (2): homem fóssil. (Pl: fósseis. Cf. fosseis, 
do v. fossar, = fôsseis, dos v. ir e ser.) ~ V. índice —. 


Fossilifero. [De fóssil + -i- + -fero.] Adj. Diz-se de 
terreno onde há fósseis animais ou vegetais. 

Fossilismo. [De fóssil + -ismo.] S. m. Apego a coisas 
antiquadas. 

Fossilista. S. 2 g. Pessoa que tem fossilismo, muito 
apegada a coisas antiquadas, 

Fossilização. S. f 1. Ato ou efeito de fossilizar(-se). 2. 
Paleont. Conjunto de processos naturais que permi- 
tem a conservação dos restos ou vestígios de fósseis. 

Fossilizado. [Part. de fossilizar.] Adj. 1. Que se 
fossilizou ou petrificou. 2. Que o tempo não modifi- 
cou; antiquado, retrógrado. 

Fossilizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) fóssil. 

Fossipede. [Do lat. fossu, ‘escavado’, + -i- + -pede.) 
Adj. 2 g. Zool. Cujos pés são próprios para remexer a 
terra. 

Fosso (ô). [Do it. fosso.) S. m. 1. Fossa(1). 2. Cavidade 
em volta de fortificações, entrincheiramentos, etc.; 
fossado. 3, Valado (1). 4. [V. rego (1). Dim. irreg.: fos- 
sete. Pl.: fossos (6). Cf. fosso, do v. fossar.) 

Fossorial, [Do lat. fossorium, ‘picareta’, + -al.], Adj. 
Diz-se do animal que se nutre de cadáveres = carniça 
de outros animais, como os insetos coleópteros 
necrófagos. 

Fossório. Adj. Adaptado a escavar a terra. 

Foste. S. m. Ant. Fuste. [PI.: fostes. Cf. foste (ô) e fostes 
(ô), dos v. ir m ser] y 

Fot. [Do gr. phos, photos, “luz',] S. m. Fotom. Unidade 
de medida de iluminamento, igual a 10.000 lux. 

Fota. [Do ár. foTâ, ‘avental’; ‘véu’, “lenço'.) S. f 
Turbante mourisco' “O seu traje caseiro era um 
gibão de chita, e uma fota de musselina na cabe- 
ça.” (Camilo Castelo Branco, Cenas da Foz, p. 75.) 

Fotear. V. t. d. Pôr fota em; cingir com fota. [Conjuga- 
se como frear.] 

Fotelasticidade. [De fot/o) + elasticidade.) S. f. Fis. 
Processo de análise das deformações dum corpo 
sujeito a tensões, baseado na anisotropia óptica que 
elas provocam, 

Fotelástico. Adj. Referente à fotelasticidade. 

Foteléctron. S. m. Fotelétron, 

Fotelectrônica. S. f. Foteletrônica. 

Fotelétrico. [De fot(o)- + elétrico.) Adj. Fis. Que 
transforma energia luminosa em elétrica. ~ V. célula 
—a e limiar —. 

Fotelétron. [Var. de foteléctron < fot(o)- + eléctron.] S. 
m. Fis. Elétron arrancado de uma superfície por 
influência de uma radiação eletromagnética que nela 
incide; elétron libertado no efeito fotelétrico. 

Foteletrônica. [Var. de fotelectrônica < foto). + 
electrônica.] S. f. Ramo da fisica que se ocupa das 
ações reciprocas entre a eletricidade m a luz, parti- 
cularmente as que implicam eléctrons livres.. 

Foteliógrafo. [De foro) + heliógrafo.] S. m. Astr. 
Heliógrafo fotográfico. 

Fotemissão. [De for(o)- + emissão.) S. f. Fis. Emissão 
de eléctrons provocada por uma radiação energética. 

Fotemissivo. [De fot(o)- + emissivo.] Adj. ~ V. célula 


—a. 

Fotemissor (ô). [De for(0)- + emissor.) Adj. Referente à 
fotoemissão. 

Fotismo. [Do gr. photismós.) S. m. Sensação visual 
secundária. 

Foto!. S. f. F. red. de fotografia (2): “Via-a dos pés 
pan a cabeça, corpo destorcido como numa foto 

atida de ângulo ingrato” (Macedo Miranda, As Três 

Chaves, p. 87). 
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Foto’. El. s. m. Us. na loc. estar em foto. ¢ Estar em 
foto. Ant. Estár (a embarcação) boiante e livre de 
perigo. 

afoto-. El. comp. = “fotografia”: fotocópia, fotocromia. 
[Equiv. -foto: aerofoto, radiofoto.) 

a-foto. Equiv. de foto-. 

afot(o)-. Equiv. de fos-. 

Fotoalgrafia. [De fot(0)- + algrafial S. f. Fotograv. V. 

Piso eg vid 
otocarta. [De foto + carta.) S. f. Carta ou mapa 
topográfico obtido por meio de fotografias (tiradas 
de bordo de aviões). 

Fotocartografia. [De foto + cartografia] S. f 
Aplicação da fotografia aérea à elaboração de cartas 
topográficas e geográficas. 

Fotocartográfico. Adj. Referente à fotocartografia. 

Fotocatálise. [De fot/o)- + catálise.) S. f. Fis.-Quim. 
Catálise provocada pela luz. 

Fotocatodo (ô). [De fot(o)- + catodo.] S. m. Fis. Catodo 
de uma válvula fotelétrica capaz de emitir elétrons 
quando excitado por luz. 

Fotocélula. S. f. Fís. Célula fotelétrica. 

Fotocomposição. [De foto + composição.) S. f. Tip. 
Processo de composição tipográfica que utiliza má- 
quinas onde o mecanismo fundidor é substituido por 
unidade fotográfica, que produz negativo ou positi- 
vo, mediante sistemas diversos de compor ou de 
expor as matrizes; composição fotográfica, [V. com- 
posição mecânica, linotipia, mecanotipia e monotipia.) 

Fotocompositora (ô). [De foto + compositora.) S. f. Tip. 
Maquina de fotocomposição que, mediante projeção 
sucessiva de matrizes ou de discos transparentes, 
onde estão representados os caracteres, vai forman- 
do as linhas e páginas, em negativos ou positivos, 
que servirão para produzir a forma de qualquer dos 
três sistemas de impressão. [V. monofoto e rotofoto.] 

Fotocondutividade. [De fot(o)- + condutividade.) S. f. 
Fis. Modificação da resistividade de uma substância 
quando sujeita à ação de radiação eletromagnética, 
usualmente na faixa que vai do infravermelho às 
radiações gama. 

Fotocondutivo. [De fot(o)- + condutivo.] Adj. ~ V. 
célula —a. 

Fotocondutor (ô). [De for/o)- + condutor.) S. m. Fis. 
Substância que apresenta fotocondutividade. 

Fotocópia. [De foto- + cópia] S. f 1. Processo de 
reprodução rápida, por meio da fotografia, de docu- 
mentos escritos ou impressos, com a utilização dum 
papel sensibilizado especial que, posto em contato 
com o original, é por ele diretamente impressionado. 
2. A reprodução feita por esse processo; cópia fotos- 
tática, fotostática. [Cf. fotocopia, do v. fotocopiar.] 

Fotocopiar. V. t. d. Reproduzir por fotocópia: Mandou 
fotocopiar a certidão de casamento. (Pres. ind.: 
fotocopio, fotocopias, fotocopia, etc. Cf. fotocópia.) 

Fotocopista. S. 2 g. 1. Pessoa que prepara fotocópias. 
e S. m. 2. Aparelho utilizado em fotocópia. 

Fotocromia. [De foto- + -crom(a)- + -ia.] S. f. Processo 
de fotografia que dá imagens coloridas. 
Fotocrômico. Adj. Relativo à fotocromia. 
Fotodesintegração. S. f. Fis. Nucl. Desintegração de um 
núcleo provocada por um fóton de alta energia. 
Fotodiodo (ô). [De fotfo)- + diodo.) S. m. Eletrôn. 
Válvula em que uma junção constituida por dois 
semicondutores fotossensíveis controla o fluxo de 
carga elétrica de acordo com a luz que sobre ela 
incide, 

Fotodoscópio. (Do gr. photódes, ‘luminoso’, + -scop- + 
«io.) S. m. Fis. Aparelho para observar a luz. 

Fotoelasticidade. S. f. Fís. V. fotelasticidade. 
Fotoelástico. Adj. V. fotelástico. 

Fotoeléctron. S. m. Fis. V. fotelétron. 

Fotoelectrônica. S. f. V. foteletrônica. 

Fotoelétrico. Adj. Fis. V. fotelétrico. ~ V. limiar —. 
Fotoelétron. S. m. Fis. V. fotelétron. 

Fotoeletrônica. S. f. V. foteletrônica. 

Fotoeliógrafo. S. m. Astr. V. foteliógrafo. 

Fotoemissão. S. f. Fis..V. fotemissão. 

Fotoemissivo. Adj. V. fotemissivo. 

Fotoemissor (ô). Adj. V. fotemissor. 

Fotofissão. S. f. Fis. Nucl, Fissão nuclear provocada 
por fótons. 

Fotofobia. [De fot(o)- + -fobfo)- + -ia] S. f. Horror à 
luz; heliofobia. 

Fotofóbico. Adj. Relativo à fotofobia; heliofóbico. 

Fotófobo. S. m. Aquele que tem fotofobia; heliófobo. 
Fotóforo. [De fot(o)- + -foro.] S. m. Med. Aparelho 
provido de lâmpada = preso à testa do observador, 
para inspeção de cavidades. 

Fotogenia. S. É Qualidade de fotogênico. 

Fotogênico. [De fot(o)- + -gen(o)-! + -ico?.] Adj. 1. Que 
produz imagens pela ação da luz. 2. Que se represen- 
ta bem pela fotografia: Sem ser bonita, é notavelmente 
fotogênica . 

Fotografação. S. f. Ação de fotografar. 

Fotografar. V. t. d. 1. Reproduzir pela fotografia a 
imagem de. 2. Fig. Prescrever com exatidão. Int. 3. 
Sair (bem ou mal) numa fotografia: Ela fo noe E 
fa bem; mas o rapaz fotografa horrivelmente” 
(Pres. ind.: fotografo, etc. Cf. fotógrafo.) 

Fotografia. [De fot{o)- + -graflo)- + ja) S. f 
Processo de formar e fixar sobre uma emulsão fotas' 
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sensível a imagem dum objeto, e que compreende, 
usualmente, duas fases distintas: na primeira, a emul- 
são é impressionada pela luz, e sobre ela se forma, 
por meio dum sistema óptico, a imagem do objeto; 
na segunda, a emulsão impressionada é tratada por 
meio de reagentes quimicos que revelam e fixam, 
permanentemente, a imagem desejada. 2. Imagem 
obtida por esse processo. [F. red. (nessa acepç.): 
foto; sin.: retrato.) 3. Fig. Cópia fiel; reprodução exa- 
ta. 4 Fotografia celeste. Astr. Astrofotografia. Ficar 
fora da fotografia. Turfe. Chegar (o cavalo) a uma 
distância tal do primeiro colocado que fique exclui- 
do do campo visual das fotos dos juizes de chegada, 
Tirar fotografia. Turfe. Ganhar (um cavalo) dispara- 
do uma carreira, deixando o segundo colocado fora 
do campo fotográfio da foto automática da chega- 
a. 


Fotográfico. Adj. 1. Relativo à fotografia. 2. Fig. Que 
lembra a fotografia pela fidelidade de reprodução; 
muito fiel ao modelo: cenas de um realismo 
fotográfico . — V. câmara —a, chapa —a, compo- 
sição —a, densidade —a, emulsão —a, filme —, leitura 
—a, luneta zenital —a, máquina —a, papel — e tubo zeni- 
tal —. 

Fotógrafo. S. m. Aquele que pratica a fotografia, ou 
que a exerce como profissão. [Cf. fotografo, do v. 
fotografar.) 

Fotograma. [De fot(o)- + -grama.) S. f. Fot. 4. Quadro 
de filme cinematográfico. 2. Impressão em papel 
fotográfico de objetos transparentes ou não, feita 
sem o auxílio de uma câmara. 

Fotogrametria. [De foto/0)- + -grama- + -metr(0)? + 
-ia, com haplologia.] S. f. Técnica de determinação 
das curvas de nivel, nos levantamentos cartográficos, 
por meio de pares de fotografias tiradas simultanea- 
mente por duas câmaras mantidas a distância cons- 
tante uma da outra. 

Fotogravador (ô). [De foto/o)- + gravador.) S. m. 
Gráfico que se ocupa em qualquer das operações 
próprias dos processos fotomecânicos. 

Fotogravar. V, t. d. 1, Fazer fotogravura de. Int. 2. 
Fazer fotogravura(s). 

Fotogravura. [De for(0)- + gravura] S. f. 1. No sentido 
mais geral, qualquer processo fotomecânico: fotogra- 
vura em relevo, fotogravura a entalhe, fotogravura 
em plano. 2. Restr. O processo que produz placas em 
relevo. 3. Placa, clichê ou cilindro obtido por qual- 
quer desses sistemas, ou, em especial, pelo processo 
em relevo, 4. Estampa tirada de qualquer dessas 
superfícies impressoras. 5. Oficina ou seção destina- 
da aos trabalhos de fotogravar. 4 Fotogravura a 
entalhe. Qualquer dos processos de que é representa- 
tiva m heliogravura, plana ou rotativa (rotogravura), e 
pelos quais se produzem placas ou cilindros de cobre 
onde a imagem é formada por meio de minúsculos 
alvéolos de diferentes profundidades, criados pela 
reticula, e que traduzem os meios-tons, na fase de 
impressão, segundo a maior ou menor quantidade da 
tinta especial, fluida, que podem comportar. [Cf. 
gravura a entalhe e impressão de entalhe.) Fotogravura 
a traço. 1. Processo de fotogravura em relevo para 
reprodução de originais em que há apenas traços e 
chapados, sem meios-tons, e que dispensam, por 
isso, o uso de reticula; fotogravura linear, zincogra- 
fia, zincotipia. 2. Clichê obtido por esse processo; 
clichê a traço, zincografia, zincotipia. Fotogravura 
em plano. Qualquer dos processos fotomecânicos de 
que são principais representantes a fotolitografia e a 
fototipia, os quais, com aproveitamentos variados 
das propriedades da gelatina bicromatada, resultam 
em superficies impressoras planográficas, i. e., sem 
relevo ou entalhe, [Cf. gravura em plano e impressão 
de plano. V. planografia.] Fotogravura em relevo. Qual- 
quer dos processos fotomecânicos em que se empre- 
ga camada de colóide (albumina ou cola de peixe) 
bicromatado, deitada em placa de metal, geralmente 
o zinco ou o cobre, e a seguir submetida a exposição 
sob o negativo fotográfico, ficando a imagem, após o 
banho de revelação, representada pelas partes do 
colóide, correspondentes aos claros do negativo, tor- 
nadas insolúveis pela ação da luz. A placa passa, em 
seguida, à esmaltagem, que torna a camada acidorre- 
sistente, = à mordaçagem, quando se obtém o relevo 
no metal. [Na fotogravura em relevo distinguem-se 
dois processos: a fotogravura a traço e a autotipia. 
Tb. se diz simplesmente fotogravura. Sin.: fototipogra- 
fia e (p. us.) fototipogravura. Cf. gravura em relevo e 
impressão de relevo.) Fotogravura linear. V. fotogravura 
a traço. 


Foto-legenda. S. f. Nos jornais, foto que recebe um 

texto mais extenso, descritivo ou interpretativo, 
como legenda. [Pl.: fotos-legendas e fotos-legenda.) 

Fotolito. (F. red. de fotolitografia.) S. m. Pedra ou, 
mais comumente, placa de metal, com imagem 
fotolitográfica para impressão ou transporte. [V. cha- 
pa bimetálica.) 

Fotolitografar. V. t. d. Reproduzir por meio da 
fotolitografia. 

Fotolitografia. [De foifo- + litografia) S. f. 4 
Processo de fotogravura em plano no qual se utiliza 
como superficie impressora a pedra litográfica ou, na 
prática geral, uma lâmina de metal granido (zinco ou 
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alumínio), para onde a imagem é transferida de 
negativo ou de diapositivo fotográfico por copiagem 
direta ou por meio de transporte fotomecânico, 
baseando-se o método, em ambos os casos; no 
princípio de que os colóides bicromatados, depois de 
expostos à luz, apenas absorvem umidade nas partes 
tornadas insolúveis, no fenômeno de repulsão entre 
as substâncias graxas m a água, característico da 
litografia. 2. Estampa obtida por esse processo. [Sin. 
ger. (desus.): litofotografia. V. fotometalografia, ofsete 
e molhagem.] i 

Fotolitográfico. Adj. Referente à fotolitografiá. 

Fotolitógrafo. S. m. Gráfico que se ocupa na foto- 
litografia. : 

Fotologia.[De fot{o)- + -log{o}- + -ia] S. f. Fis. 
Tratado acerca da luz. 

Fotológico. Adj. Relativo à fotologia. 

Fotoluminescência. S. f. Fís. Luminescência provocada 
por fótons; luminescência provocada pela absorção 
de luz por uma substância. 

Fotomagnético. [De fot(o)- + magnético.) Adj. Fís. 
Respeitante aos fenômenos magnéticos devidos à 
ação da luz. 

Fotomecânico. [De for(o)- + mecânico.) Adj ~ V: 
processo —. i : 

Fotoméson. $. m. Fís. Nucl. Méson produzido em uma 
reação fotonuclear. 

Fotometalografia. [De fot{o)- + metalografia.) S. f. 
Fotograv. Processo de fotolitografia executado em 
placa de metal, usualmente o zinco (fotozincografia) 
ou o alumínio (fotoalgrafia). [Cf. metalografia. V. 
ofsete.] 

Fotometria. [De for(o)- + metro- + -ia.] S. f. Parte da 
óptica que investiga os métodos m processos de medi- 
da de fluxos luminosos e das carcaterísticas energéti- 
cas associadas a tais fluxos. 4 Fotometria de chama, 
Quim. Técnica de análise espectral quantitativa 
baseada na medida da intensidade de uma ou mais 
raias emitidas por um elemento excitado numa cha- 
ma de gás e particularmente adotada para dosagens 
de lítio, sódio = potássio; espectrometria de chama. 

Fotométrico. Adj. Relativo à fotometria. ~ V. banco-, 
brilhância —a e paralaxe —a, 

Fotômetro. [De fot(o)- + -metro.) S. m. Instrumento 
usado para medir a energia de um feixe luminoso, e 
que se pode basear em comparações efetuadas 
visualmente ou em comparações quantitativas reali- 
zadas por meio de dispositivos fotelétricos. 

Fotomicrografia. [De foto- + micrografia) S. f. 
Fotografia realizada ou obtida com o auxílio de um 
microscópio. 

Fotomicrográfico. Adj. Relativo à fotomicrografia. 

Fotomicrógrafo. S. m. Aquele que pratica a foto- 
micrografia. 

Fotominiatura. [De foto- + miniatura.) S. f. 1. Processo 
para reduzir quadros, paisagens, desenhos, etc., a 
pequenas dimensões, com o auxilio da fotografia. 
2. Quadro, paisagem, desenho, etc., depois de sub- 
metido a esse processo. 

Fotominiaturista. S. 2 g. Pessoa que exerce a 
fotominiatura, que faz fotominiaturas, 

Fotomontagem. (De foto- + montagem.) S..f. Fot. 1, A 
arte da colagem de fotografias, combinadas entre si 
ou com desenhos, m refotografadas ou não, formando 
alguma composição, sentido ou harmonia. 2. Ima- 
gem resultante desse processo. 

Fotomultiplicador (ô). [De foto- + multiplicador.) Adj. 
~ V, célula —a. 

Fotomultiplicadora (ô). [Fem. substantivado de 
fotomultiplicador.] S. f. 1. Eletrôn. Célula fotelétrica 
em que uma série de eletrodos emissores de elétrons 
permitem multiplicar o número de elétrons emitidos 
por um fotocatodo excitado por uma radiação; 
célula fotomultiplicadora. 2. Fotograv. Repetidora. 

Fóton. [De fot/0)- + -on.] S. m. Fis. Particula associada 
ao campo eletromagnético, com massa em repou- 
so nula, carga elétrica nula, spin igual à unidade, es- 
tável, e cuja energia é igual ao produto da constan- 
te de Planck pela frequência do campo. 

Fotonovela. [De foto- + novela] S. f. História em 
quadrinhos, relativamente longa, na qual, em vez de 
desenhos, se usam imagens fotográficas: “As tais 
fotonovelas , em que estão sendo usados galãs 
frustrados do cinema nacional .... , são bárbaras.” 
(Stanislaw Ponte Preta, Tia Zulmira e Eu, p. 142.) 
[Sin. (p. us.): fotorromance.] 

Fotonuclear. [De fóton + núcleo + -art.] Adj. 2 g. Diz- 
se de fenômeno que envolve um núcleo e um fóton. 

Fotopatia. [De fotfo)- + -pat- + -ia] S. f. Patol. 
Doença causada pela luz. 

Fotopático. Adj. Relativo à fotopatia. 

Fotopsia. [De for(o)- + -ops(e)- + ~ia.) S. f. Patol. Visão 
de traços luminosos não existentes, devida a uma 
afecção retiniana. 

Fotóptico. Adj. Referente à fotopsia. 

Fotoquimica. [De fot(o)- + química.) S. f. Parte da 
fisico-quimica que investiga a influência da luz nas 
reações quimicas. 

Fotoquímico. Adj. Referente à fotoquimica. 

Fotorreportagem. [De foto- + reportagem.) S. f. 
Reportagem na qual as fotografias constituem a par- 
te mais importante, acompanhadas somente de 
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legendas ou de breve texto explicativo. 
Fotorromance. [De foto- + romance] S. m. P. us. 
Fotonovela. j 
Fotoscultura. [De foto- + escultura] S. f. Processo 
fotográfico pelo qual, reunindo-se os perfis de uma 
pessoa, se obtém uma espécie de estatueta. 
Fotosfera. [De foto- + -sfera.) S. f. Astr. Camada solar, 
praticamente esférica, que ocupa um milésimo do 
raio, é origem da radiação solar visivel e constitui o 
disco solar aparente. 4 Fotosfera estelar. Astr. Cama- 
da de uma estrela, que se admite como sendo a ori- 
gem de sua radiação visível. 
Fotasférico. Adj. Relativo à fotosfera. 
Fotossensibilidade. [De fot(o)- + sensibilidade.) S. f. 
Sensibilidade às radiações luminosas. 

Fotossensivel. Adj. 2 g. Dotado de fotossensibilidade. 
~ V., catodo —. j 
Fotossintese. [De fot/0)- + síntese.] S. f. Bot, Sintese de 
substâncias orgânicas mediante a fixação do gás car- 
bônico do ar através da ação da radiação solar. A 
clorofila tem participação fundamental nesse proces- 
so. [Sin.: assimilação clorofiliana, assimilação do car- 

bono. Cf. quimiossintese.] 
Fotossintético. [De fotossíntese.) Adj: Relativo à, ou 
próprio da fotossintese: processo fotossintéti- 
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Fotostática. [Fem. substantivado de fotostático.] S. f. 
Bras. RE (2). 

Fotostático. Adj. Relativo ao fotóstato, ou produzido 
por ele, ~ V. cópia —a, Ro 

Fotóstato. [De photostat, nome comercial.) S. m. 1. 
Aparelho usado para tirar fotocópias diretamente em 
papel de cópia, com a imagem na posição certa, sem 
uso de negativo. 2. Fotocópia obtida por este pro- 
cesso. 

Fototactismo. S. m. Fototaxia. 

Fototaxia (cs). [De fot(o)- + -tax(ilo)- + -ia] S. f. 
Movimentos dos seres vivos, induzidos pela luz; foto- 
tactismo. . 

Fototeca. [De foto + teca.) S. f. 1. Coleção de 
fotografias e fotocópias, 2. Lugar, nas bibliotecas e 
noutros serviços de documentação, onde é instalada 
uma dessas coleções. 

Fototelegrafia. [De foto- + telegrafia] S. f. 
Reprodução duma imagem a distância por meio do 
fio elétrico. 

Fototelegráfico. Adj, Relativo à fototelegrafia. 

Fototerapia. [De foroh + terapia] S. f. Terap. 
Tratamento médico pela ação da luz. 


Fototerápico. Adj. Relativo à fototerapia. 


Fototeste. [De foto- + teste] S. m. Bras, Teste! (2) 
baseado numa fotografia. 

Fototipar. V. t. d. Fotograv. Reproduzir por meio de 
pi fototipiar. [Pres. ind.: fototipo, etc. Cf. fotó- 
tipo. 

Fototipia. [De foto- + -tip(o)- + -ia.] S..f. 1. Processo 
de fotogravura em plano, sem retícula, no qual se 
utiliza como placa impressora uma camada de gelati- 
na bicromatada, que se torna capaz de absorver mais 
ou menos tinta de impressão, segundo os graus diver- 
sos de endurecimento que adquire, correspondentes 
a maior ou menor quantidade de luz recebida do 
negativo fotográfico. 2. Estampa obtida por esse pro- 
cesso. V. gelatinografia. 

Fototipiar. V. t. d. Fototipar. 

Fototípico. Adj. Relativo à fototipia. 

Fotótipo. [De foto- + -tipo.] S. m. V. clichê (1). [Cf. 
fototipo, do v. fototipar.) 

Fototipografia. [De foto- + tipografia] S. f. V. 
fotogravura em relevo. 

Fototipogravura. [De foto- + tipo(grafia) + gravura.) S. 
f. P. us, V. fotogravura em relevo. 

Fototropismo. [De fot{o)- + tropismo.] S. m. Tropismo 
determinado pela luz, [Cf. heliotropismo.) 

Fotovoltaico. [De for(o)- + voltaico.] Adj. ~ V. célula 


—a. 

Fotozincografia. [De fot(o)- + zincografia] S. f. V. 
fotometalografia. 

Fotozincográfico. Adj. Referente à fotozincografia. 

Fotozincogravura. [De fot(o}- + zincogravura.) S. f. 
Qualquer processo de fotogravura em zinco. 

Fouçada. S. f. Foiçada. 

Fouçar. V. t. d. Foiçar. [Conjuga-se como laçar.] 

Fouce. S. f. Foice. 

Fouciforme. Adj. 2 g. Foiciforme. V. falciforme. 

Foucinha, [Dim de fiee] S. f. Foicinha. 

Foucinho, [Dim. de fouce.) S. m. Foicinho. [Cf. 
focinho.) 

“Foul (fául). [Ingl.] S. m. Fut. Golpe ilícito. 

Fouquierácea. S. vá Espécime das fouquieráceas. 

Fouquieráceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, compostas de umas poucas espécies 
mexicanas de arbustos espinhosos e caducifólios, que 
apresentam flores actinomorfas, com 10 a 15 esta- 
més, e fruto globoso, com sementes oleaginosas. 

Fouquieráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
fouquieráceas. 

Four (fór). [Ingl., 'quatro”.] S. m. V. pôquer (1). 

Fourierismo (fu). S. m. Sistema utópico de organização 
social, de François-Marie Charles Fourier, francês 
1772-1837), e/ou de seus discípulos. [Cf. falanstério e 
alansteriano.) 


Four in hand 


+Four in hand (fór in hând). [Ingl., “quatro em mãos'.] 
1. Em inglês, parelha de quatro cavalos. 2. Fig. 
Maneira de viver luxuosa, 

Fouveiro. Adj. 1. Ruivo (1): “tomou a tez um tom 
fouveiro , indício da ebulição do sangue a 
ferver-lhe em bolhas no coração.” (José de Alencar, 
Til, p. 34). 2. Diz-se do eqüideo de pêlo castanho- 
claro, quase ruivo. 3. Bras., N.E. e MG. Diz-se de 
roupa, chapéu, capa, etc., de cor escura e desbota- 
dos pelo uso e/ou tempo. 

Fóvea. [Do lat. fovea.] S. f 1. Fossa, depressão. 2. 
Anat. Região da mácula retiniana. 3, Morfol. Veg. 
Pequena cavidade num órgão vegetal, 

Fovente. [Do lat. fovente.] Adj. 2. g. Poét. Favorável; 
propício. 

Foveolado. an Morfol. Veg. Provido de fóvea: semente 
foveolada . 

Fovila. [Do lat. fovere, ‘aquecer’.] S. f. Morfol. Veg. 
Conteúdo do grão de pólen. 

Fovismo (ô). [Do fr. fauvisme.] S. m. Pint. Movimento, 
surgido na França no principio do séc. XX, carac- 
terizado pela simplificação das formas e pela valori- 
zação da cor, e que realça os aspectos plásticos da 
obra, sem preocupação de fidelidade ao mundo real, 
ou a valores emotivos. [Cf. expressionismo.] 

Fovista (ô). Adj. 2 g. 1. Relativo ao fovismo. 2. Que é 
adepto do fovismo, ou que segue seus principios e 
sua técnica. e S. 2 g. 3. Adepto do fovismo. 

Fox’ (cs). [Do ingl. fox.) S. m. Foxtrote: “Os juke- 
boxes, esses grandes gramofones automáticos ...., 
berram foxes , rumbas, valsas e blues.” (Érico 
Veríssimo, 4 Volta do Gato Preto, p. 36.) 


“Fox: (fókç). [Ingl., 'raposa”.] §. m. Raça inglesa de 
cães pequenos. 

Foxtrote (cs). [Do ingl. fox-trot.] S. m. Espécie de 
dança a quatro tempos, oriunda dos E.U.A.: fox: “A 
orquestra vai tocar m último foxtrote .” (Ribeiro 
Couto, 4 Cidade do Vício e da. Graça, p. 47.) [F. 
paral.: fox.) 

“Foyer (foai). [Fr.] S. m. Salão, nos teatros, onde os 
espectadores podem ficar nos entreatos. 

Foz. [Do lat. fauce.] S. f. Ponto onde um rio (ou outro 
curso fluvial) termina, desaguando no mar, num lago 
ou em outro rio; desembocadura, embocadura. [V. 
delta (2) m estuário (1).] 4 De foz em fora. 1. Pelo mar 
largo; pelo mar fora. 2. Em excesso; em demasia: “E 
as mulheres, por pérfidas e vis, / A todas condenei 
de foz em fora ...” (Vicente de Carvalho, 
Poemas e Canções, p. 41). 

sFr. Quím. Simb. de frâncio. 

Fracalhão. Adj. e s. m. 1. Fraqueirão, 2. Diz-se de, ou 
individuo muito fraco, covarde, medroso, pusilâni- 
me, [Fem.: fracalhona.] 

Fracalhona. Adj. (f.) a s. f. Fem. de fracalhão. 

Fração, [Do lat. fractione.) S. f. 1. Ato de partir, rasgar 
ou dividir. 2. Parte de um todo: “Com o movimento 
do ônibus, há um instante, uma fração de segun- 
do em que o vitral chameja” (Osmã Lins, Nove, Nove- 
na, p. 198). 3. V. facção (4). 4. Arit. Número que 
representa uma ou mais partes da unidade que foi 
dividida em partes iguais; número fracionário. 5. 
Quim. Qualquer mistura parcial que se obtém num 
processo de separação dos componentes de um siste- 
ma. © Fração continua. Mat. Sequência que se 
obtém mediante frações nas quais m denominador se 
forma pela adição, em cada uma,.de uma fração 
própria ao denominador da antecedente. Fração de 
empacotamento. Fis, Nucl. Quociente da diferença 
entre o número atômico e o número de massa de um 
elemento pelo número de massa deste. Fração deci- 
mal. Mat. Fração própria cujo denominador é uma 
potencia de dez. [Tb. se diz simplesmente decimal.] 

ração do pão. Rel. 1. A missa. 2. A comunhão. Fra- 
ção molar. Fís.-Quim. Medida da concentração de 
um componente numa mistura, igual ao quociente 
do número de moles do componente pelo número 
total de moles da mistura, 


Fraca-roupa. [Do fem. do adj. fraco + roupa] S. 2 g. 
Fam. V. maltrapilho (2). [PI.: fracas-roupas.) 

Fracassar. [Do it, fracassare.) V. t. d. 1. Despedaçar 
com estrépitos. 2. Arruinar; quebrar. Int. 3. Produzir 
ruído, fragor. 4. Ser mal sucedido; falhar; malograr- 
se: Apesar do grande esforço comum, a empresa fra- 
cassou . 

Fracasso, [Do it. fracasso.) S. m. 1. Estrondo de coisa 
que se parte ou cai; “camas de ferro, trastes diver- 
sos, veladores, que vinham espatifar-se no jardim, 
com um fracasso de esmagarrento.” (Raul 
Pompéia, O Ateneu, p. 269). 2. Desastre, desgraça. 3. 
Ruina, perda. 4. Mau êxito; malogro. 

Fracatear. [De fraco.) V. int. Bras., N.E. Pop. 1. 
Fraquejar, esmorecer, 2. Falhar, fracassar. [Conjuga- 
se como frear.) 

Fracionado. [Part. de fracionar.] Adj. Que sofreu 
fracionamento. ~ V. cristalização —a e destilação —a. 

Fracionamento. S. m. Ato ou efeito de fracionar(-se). 

Fracionar. V. t. d. 1. Partir em frações ou fragmentos; 
dividir: fracionar uma pedra; “Ou a Fé toda 
completa, cabal, absoluta, .... ou nenhuma Fé, Fra- 
cioná -la, decompô-la, .... é pregar-se o homem 
estupidamente numa cruz desbenzida, revirado com 
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a cabeça para a terra, e os calcanhares contra o 
Céu.” (Antônio Feliciano de Castilho, O Presbitério 
da Montanha, I, p. 116). T. d. e i 2. Dividir, conver- 
ter: É impossível fracionar o tempo em momentos 
estanques. P. 3. Separar-se em diversas partes; 
dividir-se. [Fut. do pret.: fracionaria, etc. Cf. fracio- 
nária, fem. de fracionário.) 

Fracionário. Adj. Em que há fração. [Fem.: fracionária. 
Cf. fracionaria, do v. fracionar.] ~ V. numeral —. 

Fraco. [Do lat, flaccu.) Adj. 1. Que não tem força 
fisica, vigor; sem forças: Estive de cama, e ainda me 
sinto fraco . 2. Pouco sadio; sem robustez: criança 
fraca . 3. Que não tem fortaleza de ânimo, força 
de vontade: Os homens fracos são vencidos pela 
vida. 4. Sem energia; brando, frouxo, indolente: É 
fraca demais com os filhos. 5. Sujeito a errar, a 

ecar; frágil. 6. Pouco animoso; covarde, cobarde. 7. 
Que não tem autoridade, poder, influência. [Aum. 
(irreg.): fracalhão; dim. irreg.: fraquete.] 8. Pouco ver- 
sado em: Está muito fraco em matemática. 9. Pou- 
co sólido. 10. Que se quebra ou rompe com facilida- 
de; pouco resistente: barbante fraco . 11. Mal 
guarnecido; pouco defendido; falho de recursos. 12. 
Em quantidade escassa, ou com intensidade insufi- 
ciente; falto, falho: inteligência fraca . 13. De pou- 
ca intensidade; pouco ativo; débil: sol fraco ; som 
fraco . 14, Pouco expressivo ou vistoso; mais ou 
menos insignificante; medíocre: Deu-me um apoio 
fraco , apesar do seu prestígio; “Era fraca de 
construção, mas podia considerar-se uma verdadeira 
casa de campo por sua bonita aparência” (Franklin 
Távora, O Cabeleira, p. 137). 15. Insuficiente; escas- 
so: Bem fracas as garantias que me dás. 16, Sem 
importância; de pouco peso; inexpressivo:argumento 
fraco ; piada fraca . 17. Diz-se do que tem pou- 
co álcool, essência, ou qualquer outro princípio ati- 
vo: bebida fraca ; perfume, cigarro, chá fraco . 
18. Bras., BA. Pop. Pobre, paupérrimo. 19. Bras. Pop. 
Fraco do peito; tuberculoso. ~ V. acoplamento —, 
eletrólito —, espírito —, interação —a, ponto — e sexo —. 
e S. m. 20. Individuo fraco (3): “A vida é combate, / 
Que os fracos abate, / Que os fortes, os bravos, / 
Só pode exaltar.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
II, p. 42.) [Aum. irreg. (nessa acepç.): fracalhão.] 21. 
O que há de menos sólido ou seguro em qualquer 
coisa; fraqueza. 22. Pendor ou inclinação irresistível: 
“Tem [Antônio Silvino] dois fracos , duas 
manias, pelas quais é capaz de sacrificar tudo: 
brilhantes e perfumarias.” (Gustavo Barroso, Terra 
de Sol, p. 147.) 

Fracota. Adj. (f.) Fem. de fracote: “A pescaria veio 
privar .... o Principado [de Mônaco] de ter a sua ilu- 
minação, aliás fracota , feita economicamente à 
base de peixe-elétrico” (Marques Rebelo, Correio 
Europeu, p. 119). 

Fracote. Adj. Um tanto fraco; fraquete: um velho 
vigoroso » um rapaz fracote escritor fracote ; 
romance fracote . [Fem.: fracota.] 

Fracticipito. S. m. 1. Espécie dos fracticipitos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos fracticipitos. 

Fracticipitos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
sifonápteros, subordem Fracticipita, cujas regiões 
troni e ocipital são separadas dorsalmente por um 
sulco, 

Fradaço. S. m. Deprec. V. fradalhão. 

Fradalhada. S. m. 1. Deprec. A classe dos frades. 2. 
Multidão de frades. 3. Espirito fradesco. [Sin. ger.: 

Pára 
radalhão. S. m. Deprec. Frade corpulento e/ou pouco 
escrupuloso; fradaço, masmarro: “Frei Timóteo, um 
fradalhão arrábido” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, p. 141). 

Fradaria. S. f. Fradalhada.. 

Fradar-se. V. p. Tornar-se frade ou freira; professar 
em ordem monástica, [Cf. freirar-se.) 

Frade'. [Do lat. fratre, ‘irmão’.] S. m. 1. Rel. Religioso 
pertencente à comunidade onde se emitem votos 
solenes. [Fem.: freira; aum. deprec.: fradalhão e fra- 
daço; deprec.: fradépio.) 2. Bras. V. paru (3). 3. Bras. 
V. canhanha. d. Bras. V. grilo-toupeira (1). 5. Const. 
Nav. Espécie de mastro curto e forte que, em navios 
mercantes, é por vezes instalado nas proximidades 
de uma escotilha para suporte do pau de carga. 6. 
Tip. Defeito de impressão que consiste em sair mais 
clara, ou ficar interceptada, uma parte da composi- 
ção. [V. ladrão (8).] 4 Frade menor. Franciscano (6). 
Frades pros. Os beneditinos. 

Frade”. [Eufemismo, por falo.] S. m. Marco de pedra à 
esquina de casas ou à entrada de ruas, becos, etc.; 
fradépio. [Cf. o bras. frade-de-pedra.) 

Frade-de-pedra. [De frade: + de + pedra] S. m. Bras. 
Pequena coluna de granito que se punha à beira das 
calçadas, nas esquinas das ruas, ou em lugares onde 
se pretendia vedar a passagem aos veiculos; fradépio. 
[PI.: frades-de-pedra. Cf. fade) 

Frade-fedorento, S. m. Bras., RS. V. opilião. [P1.: frades- 
fedorentos.] 

Fradeiro. Adj. Afeiçoado a frades; fradesco. 

Fradejar. V. int. 1. Murmurar dos colegas, como se diz 


que fazem os frades. 2, Intrigar, enredar, mexericar.. 


(Quanto ao timbre do e, v, pelejar.] 
Fradense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


Fragor 


Frade (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Frade. 

Fradépio'. S. m. Deprec. Frade! (1). 

Fradépio”. S. m. 1, V. Es 2. Frade-de-pedra, 

Fradesco (ê). Adj. 1. Relativo a frades ou a conventos. 
2. De espirito monacal. 3. Próprio de frade. 4. Fra- 
deiro. 

Fradete (ê). S. m. Parte dos fechos da espingarda, 
dentro da charneira. 

Fradice, S. f. Ação, maneiras ou expressões de frade. 

Fradicida. [De frade + -cida.] S. 2 g. Pessoa que mata 
frade! (1). 

Fradinho. [Dim. de frade!.] S. m, V. feijão-fradinho. 

Fradinho-da-mão-furada. S. m.' Trasgo, duende. [PÍ.: 
fradinhos-da-mão-furada.) 

Fraga. (Do lat. fraga, pl. de fragum.] S. f. 1. Rocha 
escarpada; penedo; penhasco. 2. Pedra grande; 
pedregulho, penedo, rocha. 

Fragal. [De fraga + -al.) Adj. 2 g. 1. Fragoso. e S. m. 
2. V. fraguedo. 

Fragalheiro. Adj. e s. m. P. us. Frangalheiro. 

Fragalho. S. m. P. us. Frangalho. 

Fragalhona. Adj. (f.) e s. f. P. us. Frangalhona. 

Fragalhotear. V. int. Var. de frangalhotear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Fragaria. S. f. V. fraguedo. (Cf. fragária.] 

Fragária. [Do lat. fragu (m. us. no pl., fraga), 
‘morango’, + -ária.) S. f. Morangueiro (1). [Cf. fra- 

garia.) 

Fragata’. [Do it. fragata.) S. f 1. Ant. Embarcação 
menor que o bergantim, com a popa menos elevada, 
2. Ant. Navio de guerra semelhante à nau, menor e 
menos armado que ela, porém mais veloz e de 
melhor manobra. Não tinha castelo, e sua mastrea- 
ção era de galera. Apareceu na primeira metade do 
séc, XVII, como aviso, e, com o tempo, chegou a ter 
60 peças de artilharia m a pesar 1800 t. [No último 
quartel do séc. XIX houve fragatas mistas, à vela e a 
vapor.) 3. Lus. Embarcação de boca aberta e popa 
chata, com um mastro que enverga vela latina 
quadrangular e duas velas de proa, capacidade de 
carga de 20 a 300 toneladas, usada no rio Tejo para 
transporte de mercadorias. d. Pop. Mulher corpulen- 
ta. 5. Bras. V. alcatraz’. 

Fragata’. S. m. Mar. G. Bras. F. red. de capitão-de- 
fragata. 

Fragateiro. S. m. Tripulante de fragata’. 

Fragatim. [Dim. irreg. de fragata.) S. m. Lus. Ant. 
Bergantim. 

Frágil. [Do lat. fragile.) Adj. 2 g. 1. Fácil de destruir; 
quebradiço. 2, Fig. Pouco vigoroso; fraco, débil: um 

jovem pálido, frágil ; saúde frágil .3. cm: Fra- 
co (5). 4. Fig. Pouco durável; transitório. [Pl.: frá- 
geis; superl. abs. sint.: fragílimo e fragilíssimo.) ~ V. 
sexo —. 

Fragilariácea. S. f. Espécime das fragilariáceas. 

Fragilariáceas. S. f. pi. Bot. Família de diatomáceas, da 
classe das penales, cujas valvas não levam rafe, e 
cujas células são imóveis e emitem auxósporos. 

Fragilariáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
fragilariáceas. 

e [Do lat. fragilitate.] S. f- Qualidade de 
rágil. 

Fragílimo. Adj. Superl. abs. sint. de frágil; fragilissimo: 
“Apesar de ser uma criatura débil, de físico 
fragilimo,o Artur esteve a pique de ser agredi- 
do” (Leonardo Mota, Padaria Espiritual, pp. 59-60). 

Fragmentação. S. f Ato ou efeito de fragmentar(-se). 
Fragmentar. V. t. d. 1. Reduzir a fragmentos; partir em: 
pedaços; dividir, fracionar. P. 2. Fazer-se em frag- 
mentos; quebrar-se. [Fut. do pret.: fragmentaria, etc. 
Cf. fragmentária, fem. de fragmentário.) 
Fragmentário. Adj. 1. Relativo a fragmento. 2. Que se 
encontra em fragmentos: “ fragmentária ou 
incompleta, que ficasse a obra [/racema, de José de 
Alencar], nem por isso perderia o seu encanto.” 
(Augusto Meyer, A Chave e a Máscara, p. 152). 
qe fragmentária, Cf. fragmentaria, do v. Farmen: 
tar. 

Fragmentista. S. 2 g. Pessoa que fragmenta. 

Fragmento. [Do lat. fragmentu.] S. m. 1. Cada um dos 
pedaços de uma coisa partida ou quebrada. 2. Parte 
de um todo; pedaço, fração. 3. Parte que resta de 
uma obra literária ou antiga, ou de qualquer precio- 
sidade. 4. Mús. Curto periodo musical. 5. Mús. Parte 
de uma obra que pode ser executada independente- 
mente do resto. 6. Mús. Concr. Objeto sonoro da 
ordem de alguns segundos e no qual se distingue um 
centro de interesse que não evolve nem se repete. 

Fragmose. [Do gr. phragma, “parede”, + -ose.} S. f. 
Hábito "que têm certos animais (especialmente 
aranhas, sapos m formigas) de vedar a entrada das 
respectivas tocas ou ninhos por meio do próprio cor- 


o, 

Folio. S. m. 1. Indicios de passagem de caça viva. 2. 
Excremento de animais selvagens; estrabo. 

a-frago. [Do lat. frangere.) El. comp. = ‘que quebra”: 
septifraga, saxifrago (< lat. saxifragu). 

Fragoido. [Cruz. de fragor com ruído?] S. m. Bras., 
AM. Ruído; estrépito, fragor. 

Fragor (ô). [Do lat. fragore.) S. m. 1. Ruido 
semelhante ao de coisa que se quebra. 2. Ruido mui- 


Fragorar 


to forte; estrondo, estampido: “Com medonho fr a- 
gor na praia nua / Fremem de noite as solitárias 
ondas” (Correia Garção, Obras Poéticas e Oratórias, 
p. 381). ÍPI.: fragores (ô). Cf. fragores, do v. fragorar.] 

Fragorar. V. int. Produzir fragor; estrondar, fracassar. 
[Pres. subj.: fragore, fragores, etc. Cf. fragores (0), 
pl. de fragor.] 

Fragoroso (ô). Adj. 1. Que produz fragor; estrondoso, 
2. Incomum, extraordinário; muito falado; ruidoso, 
estrondoso: Sofreu uma derrota fragorosa . 

Fragosidade. S. f. Qualidade de fragoso; fragura. 

Fragoso (ô). [Do lat. fragosu.) Adj. 1. Penhascoso, 
escabroso, áspero, agreste. 2. Difícil de transpor, de 
vencer; de acesso dificil. [Sin. ger.: fragal.) 

Fragrância. [Do lat. fragrantia.) S. f. Qualidade de 
a aroma, perfume, cheiro, odor. [Cf. flagrân- 
cia. 

Fragrante. [Do lat. fragrante.) Adj. 2 g. Odorifero, 
odoroso, perfumado, aromático: “Flores fr agran- 
tes fresco aroma espargem” (José Albano, Rimas, 
p. 128). [Cf. flagrante.) 

Frágua. [Do lat. fabrica, 'oficina de ferreiro'.] S. f. 1. 
Forja, fornalha. 2. Fig. Calor intenso; ardor, 3. Pena, 
amargura, aflição. [Cf. fraga.] 

Fraguar. [De frágua + -ar] V. t. d. 1. Forjar, 
falsificar. 2. Fig. Amargurar, amargar, afligir. 

\ IConjuga-se como averiguar. Pres, ind.: fraguo (ú), 
pero (ú), fragua (ú) etc. Cf. frágua.) 
raguedo (é). S. m. 1. Série de fragas; penedia. 2. 
Fraga extensa; rochedo, penhasco. [Sin. ger.: fragal, 
fragaria.) 

Fragueirice. S. f. 1. Ação de quem é fragueiro?. 2. 
Aspereza, rudeza de vida. 

Fragueiro’, [De frag(ata) + -eiro) S. m. 1. Ant. 
Construtor de fragatas, 2. Bras. Aquele que exerce o 
lugar de prático de navegação fluvial. 

Fragueiro’. [Por fragieiro, de frágua, provavelmente.) 
Adj. 1. Ardente, fogoso. e $. m. 2. Bras., PI, MT e 
RJ. Planta herbácea, da família das rubiáceas (Diodia 
prostrata), de ramos prostrados, flores alvas, soli- 
tárias ou geminadas, e cujo fruto é cápsula ovóide e 
pubescente. 

Fragueiro’, Adj. 1. Que anda por serras e fragas, 
mourejando. 2. Que tem vida trabalhosa; dado aos 
trabalhos mais rudes; incansável, infatigável: “sê 
duro guerreiro, / Robusto, fragueiro ” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, II, p. 43). 3. Bravo, rude, 
áspero, agreste. 4. Ardente, fogoso, impetuoso. e S. 
m. $. Homem que vive trabalhosamente por serras E 
fragas. 

Fragura. S. f. Fragosidade. 

Frajola. Adj. 2 g. Bras. Gir. De uma elegância faceira; 
serelepe. 

Fralda. [De faldra [q. v.], por metátese.] S. f. 1. A 
parte inferior da camisa: “enxugou as lágrimas na 
fralda da camisa.” (Oto Lara Resende, Boca do 
Inferno, p. 98). 2. Retângulo de pano macio, ou de 
material equivalente, que se usa dobrado, de modo 
que se adapte às entrepernas e nádegas do bebê, a 
fim de absorver os excrementos; cueiro. 3. P. ext. A 
parte inferior, as abas, o sopé (de serra, monte, etc.). 
4 Fralda do mar. V. praia (1). 


Fraldão. [Aum. de fralda.) S. m. 1. A parte da arma- 
dura da cintura para baixo. 2. Teat. Ant. Decoração 
de ambos os lados do palco. 

Fraldar, V. t. d. 1. Pôr fraldas em. P. 2. Vestir 
fraldão(1). 

Fralda-rota. [De fralda + rota (0: fem. de roto (0).] S. 
f. Bras. V. galo-branco (2) [Pi.. fraldas-rotas.] 

Fraldear. V. t. d. Caminhar pela fralda de (monte, etc.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Fraldeiro. Adj. m s. m. V. fraldiqueiro. 

Fraldejar. V. t. d. 1. Caminhar pelas fraldas de (serra, 
etc.). Int. 2. Mostrar as fraldas ao andar. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Fraldelim. [De fralda.) S. m. Ant. 1. Brial. 2. Saiote, 
anágua. 

Fraldicurto. Adj. Poét. Que tem fraldas curtas. 

Fraldilha. [Dim irreg. de fralda.) S. f 1. Avental de 
couro usado pelos ferreiros. 2. Avental que usavam 
os porta-machados, 

Fraldiqueira. [Do esp. faltriquera < faldriquera.] S. f. 
Deprec. Algibeira, 

Fraldiqueiro. Adj. 1. Relativo a fraldas. 2. Efeminado, 
afeminado. 3. Diz-se do cão habituado ao regaço das 
mulheres e ao conchego e calor das saias. e S. m. 4. 
Cão fraldiqueiro: “a infinita série de inutilidades do 
lar desde os gatos m fraldiqueiros aos pás- 
saros de gaiola tem a admiração pateta dos homens.” 
(João do Rio, Vida Vertiginosa, p. 324). [Var.: fraldis- 
queiro. Sin. ger.: fraldeiro, fraldisqueiro.) 

Fraldisqueiro. Adj. V. fraldiqueiro. 

Fraldoso (ô). ad; 1. Que tem fralda ou cauda muito 
longa. 2. P. ext. Palavroso, prolixo. ~ V. estilo —, 
Tramboesa (ê). [Do fr. framboise, pronunciado à 
antiga.) S. f. 1. O fruto da framboeseira, 2. Amora- 
vermelha, E 
?ramboeseira. S. m. Arbusto pequeno e ramoso, da 
família das rosáceas (Rubus idaeus), de flores alvas, 
reunidas em-racemos dispostos na axila das folhas, e 
cujo fruto, a framboesa, é pubescente, aromático, 


= 


652. 


formado por grande número de pequenas drupas 
vermelhas, reunidas sobre um ginóforo alongado, 
que é açucarado e comestível cru. [F. paral.: fram- 
boeseiro.) 

Framboeseiro. S. m. Framboeseira. 

Framboesia, S. f. Patol. V. bouba (1). 

França'. [Do top. França.) S. f. Desus. 1. Mulher sécia, 
delambida, e dada a namoros. q S. m. 2. Janota, 
casquilho, franchinote. e Adj. 3. Casquilho, garrido. 
~ V., franças. 


França’. S. f. Bras, CE. 1. V. chicote (1). 2. V. 


chiqueirador. ~ V. franças. 

Francalete (8). (Do esp. francalete.) S. m. Correia 
afivelada. 

Francano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
França (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Franca. 3. Certa graminea de SP. 

Franças. S. f. pl. Conjunto das ramificações menores 
da copa das árvores: “A mata começava a farfalhar 
com o vento que lhe encrespava as franças mais 
altas.” (Ferreira de Castro, 4 Selva, p. 182.) ~ V. 
frança. 

Francatripa. [Do fem. de franco? + tripa.] S. f. Bras. 
Boneco que se move acionado por cordas de tripa, 
ou de arames; fantoche. p 

Francear. [De franças + -ear.] V. t. d. 1. Cortar ou 
aparar as franças de. Int. 2. Andar por cima das fran- 
ças, nas árvores. [Conjuga-se como frear.] 

Francelhice. [De francelho (2) + -ice.] S. fi V. 
francesismo. 

Francelho (ê). S. m. 1. Barrileira ou mesa com um 
sulco em redor, onde se junta e donde cai para um 
balde o soro da coalhada, nas queijarias. 2. Aquele 
que tem apego excessivo às coisas francesas ou abu- 
sa de francesismos na linguagem; francesista. 3. Fam. 
Tagarela, palrador. 4. V. rebanho’: “não repousará .... 
no pobre cemitério da sua aldeia, em que avoejam 
corujas e francelhos ” (Fialho d'Almeida, O 
País das Uvas, p. 119). 

Francês. (Do fr. ant. franceis, françois (pronunciado à 
maneira antiga).) Adj. 1. Da, ou pertencente ou rela- 
tivo à França (Europa). — V. altura —a, aspas —as, 
bilhar —, cena —a, cortina —a, dreno —, letra —a, palito 
=, pão —, parágrafo —, telha —a e viola:—a. q S. m. 2. 
O natural ou habitante da França, 3. Lingua români- 
ca oficial da França, que procede do dialeto falado 
em Paris, cuja expansão por todo o território francês 
ocorreu a partir do séc. XV. [E”,igualmente, uma das 
linguas literárias e oficiais da Suiça, da Bélgica e do 
Canadá. Flex.: francesa (ê), franceses (ê), francesas 
(8).] é Falar francês. Fam, 1. Pagar, ou dar a enten- 
der que pretende pagar. 2. Ter dinheiro; ser rico. 

Francesa (ê). [Fem. substantivado do adj. francês.) El. 
s. f. Us. na loc. à francesa. é À francesa. À moda, à 
maneira francesa. 

Francesia. S. f. V: francesismo. 

Francesiar. [De francesia + -ar?.) V. int. Falar mal o 
francês. 

Francesismo. S. m. 1. Palavra, expressão ou 
construção de indole francesa; galicismo; francesia, 
francelhice. 2. Imitação afetada de costumes ou coi- 
sas francesas; francesia, francelhice, 3. Fig. Delica- 
deza exagerada, excessiva; francesia, francelhice. 

Francesista. S. 2 g. Francelho (2). 

Franchado. Adj. Heráld. Diz-se do brasão dividido 
diagonalmente ao meio. 

Franchão. Adj. Mal-encarado, feio, repulsivo. 

Franchinote. S. m. Peralvilho, peralta, janota. 

Franchinótico. Adj. Relativo a, ou próprio de 
franchinote. 

Frâncica. S. f. V. franquisque. 

Frâncico. [Do b.-lat. francicu] S. m. A lingua 
germânica ocidental dos francos, pertencente ao gru- 
po de linguas do alto-alemão e responsável pelo 

rande estrato de elementos germânicos do voca- 
ulário francês. 

Frâncio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 87, 
radioativo, [Simb.: Fr.) 

Francisca. S. f. V. franquisque. 

Franciscana. [F. substantivado de franciscano! (2).) S. f. 
A ordem religiosa de S. Francisco. 

Franciscanada. [De franciscana + -ada'.) S. f. Pop. 
Folia, patuscada. A 

Franciscano’. Adj. 1. Rel. Pertencente a uma das 
ordens de S. Francisco, fundada por São Francisco 
de Assis (1182-1226). 2. Pertencente à Ordem dos 
Frades Menores. 3. Pop. Diz-se de pobreza ou 
miséria extrema. 4. Chulo. Diz-se de libertinagem 
desbragada. e S. m. 8. Frade de uma das ordens de 
S. Francisco; conventual. 6. Frade da Ordem dos 
Frades Menores; frade menor. 

Franciscano’, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Francisco do Conde (BA). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de São Francisco do Conde. 

Franciscano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Francisco de Goiás (GO). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de São Francisco de Goiás. 

Francisco-saense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Francisco Sá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Francisco Sá. [PI.: francisco-saenses.) 

Francisquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a São Francisco do Sul (SC). e S. 2 g. 2. - 
Natural ou habitante de São Francisco do Sul. 

Franciú. S. m. Pop. Francês (3). 

Franco'. [Do fr. anel S. m. 1. Antiga moeda francesa 
de ouro. 2. Unidade monetária, e moeda, da França, 
Bélgica, Suiça, Mônaco, Andorra, Luxemburgo, 
Liechtenstein, Alto Volta, Burundi, Camarões, Cha- 
de, Costa do Marfim, Congo [Brazzaville (cf. Zaire), 
Daomé, Gabão, Guiné, Máli, Mauritânia, Niger, 
República Centro-Africana, República Malgaxe, 
Ruanda, Senegal e Togo, dividida em 100 cêntimos. 

Franco”, [Do germ. frank.) S. m. 1, Individuo dos 
francos, confederação de povos germânicos que con- 
quistaram parte da Gália. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos francos, 3. Espontâneo, sincero, leal, 
liso: “Desculpe-me esta franqueza; mas eu prefiro 
ser franco com você a sê-lo com qualquer outra 
pessoa.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 15); 
Seus modos francos a todos conquistam. 4. Desim- 
pedido, desembaraçado, livre: A passagem franca 
ajudou a fuga dos amotinados. 5. Liberal, generoso: É 
muito franco em questões de dinheiro. 6. Isento de 
tributos, impostos ou qualquer forma de pagamento: 
entrada franca. ~ V. lingua —a e porto —. 

afranco-. [De franco?.] El. comp. = ‘francês’: franco- 
brasileiro. 

Franco-atirador. [De franco? + atirador] S. m. 1, 
Aquele que faz parte de um corpo irregular de tro- 
pas, em uma campanha militar. 2. P. ext. Aquele que 
trabalha por alguma idéia sem pertencer a nenhum 
grupo ou organização. (P].: franco-atiradores.) 

Franco-bordo. [Do fr. franc-bord.) S. m. Mar. Merc. 
Bras. Desus. Designação dada outrora à borda-livre, 
por influência de pessoal do Lóide Brasileiro que na 
1º Guerra Mundial serviu com a Marinha Francesa. 
(Pl.: franco-bordos.] 

Franco-brasileiro. [De franco- + brasileiro.) Adj. 1. 
Relativo à França m ao Brasil, ou a franceses e bra- 
sileiros. 2. De origem francesa e brasileira, e S. m. 3. 
Individuo de origem francesa e brasileira. [PI.: 
franco-brasileiros.) 

Franco-canadense. (De franco- + canadense.) Adj. 2 g. 
1. Relativo à França e ao Canadá, ou a franceses e 
canadenses. 2. De origem francesa e canadense. q S. 
2 g. 3. Individuo de origem francesa e canadense. 
[PI.: franco-canadenses.) 

Francofilia. S. f. Qualidade de francófilo; galofilta. 
(Antôn.: francofobia, galofobia.) 

Francófilo. [De di + -filo.) Adj. e s. m. Amigo da 
França m dos franceses; galófilo. [Antôn.: francófobo, 
galófobo.] 

Francofobia. S. f. Qualidade de francófobo; galofobia, 
(Antôn.; francofilia, galofilia.) 

Francófobo. (De franco? + -fobo.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou individuo hostil à França e aos franceses. [An- 
tôn.: francófilo, galófilo.) É 

Franco-mação. S. m. V. franco-maçom. [Pl.: franco- 
mações.] 

Franco-maçom. (Do fr. franc-maçon.] S. m. Membro da 
franco-maçonaria; pedreiro-livre, franco-mação. [PI.: 
franco-maçons.) 

Franco-maçonaria. [Do fr. franc-maçonnerie.] S. f. 
Sociedade parcialmente secreta, cujo objetivo princi- 

al é desenvolver o principio da fraternidade e da 
ilantropia; associação de pedreiros-livres; maço- 
naria. 

Francônio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Francônia, região histórica da Alemanha hoje quase 
totalmente englobada pela Baviera. e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Francônia. 

Franco-provençal. $. m. Grupo linguístico românico 
que ocupa a parte sul-oriental da França, a Suiça 
francesa, o Vale do Pó e o Vale de Aosta. [Por volta 
do séc. VIH apartou-se tanto do provençal como do 
francês, e já no séc. XIII se convertera em território 
lingüístico independente.) 

Franco-rochense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Franco da Rocha pa e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Franco da Rocha. [Pl.: franco- 
rochenses.) 

Franco-sulço. [De franco- + suíço.) Adj. 1. Referente à 
França e à Suiça, ou a franceses e suíços. 2. De ori- 

em francesa e suiça. e S. m. 3. Individuo de origem 
rancesa e suíça. 4. Suiço cuja lingua é a francesa. 
[PI.: franco-suíços.) 

Frandulagem. (Do top. Frandes, f. ant. de Flandres.) S. 
f. 1, Súcia de maltrapilhos; farandolagem. 2. Merca- 
dorias de pouco valor; bugigangas. [Cf. farandolagem 
e franduleiro.) 

Franduleiro. [Do top. Frandes, f. ant. de Flandres. Cf. 
frandulagem e farandolagem.) Adj. 1. Desus. Que vem 
de fora; estrangeiro. 2. Que faz parte de uma frandu- 
lagem (1) Ig. v.). [Cf. farandolagem.) 

Franduno. [Do top. Frandes, f. ant. de Flandres, + 
-uno.] Adj. 1. Que tem costumes estrangeirados. 2. 
prasanido, presunçoso, afetado, 

Franga. (Fem. de frango.) S. f. Galinha nova, que 
ainda não põe; polha. pee 

Frangainha (a-i). S. f£ Franga pequena; pintainha, 
pintinha. e 

Frangainho (a-i). S. m. Frango (1) pequeno; pinto já 
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crescido; franguinho, franganito, franganote, frango- 


te. 

Frangalhada. S. f. Fam. Guisado de frango. 

Frangalhar. V. t. d. Esfrangalhar. 

Frangalheiro. 4dj. e s. m. Diz-se de, ou indivíduo que 
se veste de frangalhos; esfarrapado, maltrapilho, tra- 
peiro. [F. paral. (p. us.): fragalheiro.) y 

Frangalho. S. m. 1. Farrapo, trapo: “A tanga do rei era 

. um frangalho de cor indecifrável, passado em 
torno dos rins.” (Olavo Bilac, Crítica =» Fantasia, p. 
112.) 2. Fig. Coisa imprestável; caco. 3. Fig. Pessoa 
arruinada ou desprezível: Tornou-se alcoólatra, e hoje 
éum frangalho . [F. paral. (p. us.): fragalho.) 

Frangalhona. [De frangalho + -ona.] Adj. (fje s. f. Diz- 
se de, ou mulher desmazelada no trajar, desmazela- 
da; maltrapilha. (F. paral. (p. us.): fragalhona.) 
Frangalhote. S. m. 1. Frango já crescido. 2. Pop. 
Rapazola boêmio e mulherengo. 

Frangalhotear. [De frangalhote + ear] V. int. 
Galhofar, folgar, folgazar; estroinar, [Var.: fragalho- 
tear. Conjuga-se como frear.] 

Franganito. S. m. 1. V. frangainho. 2. Fig. V. franganote 

2). 

"N S. m. 1. V. frangainho. 2. Fig. Rapazote 
empertigado, cheio de vaidade; franganito, frangote: 
“ameaçara, por sua vez, e outro encolhera-se, um 
franganote que queria dar-lhe ordens...” (José- 
Augusto França, Despedida Breve, p. 203). 

Frangão. S. m. Frango grande. [Cf. frângão.] 

Frângão. S. m. Antiq. Frango (1) [g. v.). (PJ.: frângãos. 
Cf. frangão.) 

Frangelha (ê). S. f. Cincho!. 

Franger. [Do lat. frangere.] V. t. d. e p. P. us. 1. V. 
franzir. 2. Quebrar, partir, frangir: franger os 
muros da praça. 

Frangibilidade. S. f. Qualidade ou propriedade de 
frangivel. 

Frangir. [Do lat. frangere.) V. t. d. e p. P. us. 1. V. 

Ri si 2. Franger (2). 
rangivel. (Do lat. *frangibile, de frangere, 'quebrar”.) 
Adj. 2 g. Quebradiço, frágil. 

Frango. [Do antiq. frângão.) S. m. 1. O filho da 
galinha, já crescido, porém antes de ser galo. [Dim. 
irreg.: frangainho, franganito, franganote, frangote.) 2. 
Bras. V. cação-frango. 3. Rapazola, rapazelho, adoles- 
cente, frangote. 4. Bras. Fut. Bola que, embora fácil 
de defender, o goleiro deixa passar. 5. Bras. Chulo. 
Homossexual passivo. 6. Bras. Chulo. Escarro (1). 7. 
Bras., RS. Espiga de milho quando seca. 8, Espiga de 
milho assada. 

Frango-d'água. S. m. Bras. 1. Designação comum a 
algumas aves gruiformes, da família dos ralídeos, gê- 
nero Laterallus Gray., com cinco espécies no Brasil, 
sendo a mais comum a L. melanophaius (Vieil.), do N. 
e L., com o dorso oliváceo-enegrecido, garganta e 
meio do peito brancos, e lados da cabeça, do pesco- 
ço e do peito vermelhos. [Sin.: galinhola, pinto- 
d'água, açaná, açanã, saracura-da-canarana.) 2. Desig- 
nação da Gallinula chloropus galeata (Licht.), mais 
conhecida como galinhola, e que tem a cabeça e a 
garganta pretas. [Cf. carqueja. Pl.: frangos-d'água.] 

Frango-de-botica. S. m. Bras. ndini novo e 
magricela com pretensões dom-juanescas. [PI.: 

frangos-de-botica.) 

Frangolho (ô). [Do esp. frangollo.) S. m. Trigo mal 
pisado ou mal partido, que se cozinha em papas. 

Frangota. S. f. Fem. de frangote. 

Frangote. S. m. 1. V. frangainho. 2, Fig. Frango (3): 
“magoara-o, .... esbagaçara-lhe a vida, fugindo com 
Zé Dico, homem novo, från gote, podendo, qua- 
se, ser filho dela!” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 80), 3. Fig. V. franganote (2). 

Franguear. [De frango (8) + -ear.] V. int. Bras., RS. 
Comer milho assado. [Conjuga-se como frear.] 

Frangueiro. Adj. e s. m. Bras. Fut. Diz-se de, ou goleiro 
inepto, que deixa passar muitos frangos. 

Frângula. [Do lat. bot. frangula.) S. f. Espécie de 
abrunheiro cuja madeira se usa na fabricação da pól- 
vora. 

Franja. [Do fr. frange.) S. f. t. Cadilhos de linho, 
algodão, seda, ouro, etc., com que se enfeitam ou 
guarnecem peças de estofo: “uma banca oval, .... 
coberta com um pano azul de franjas escarla- 
tes.” (José de Alencar, Senhora, p. 109); “os florões 
dos móveis de talha, e até as franjas de borlas 
das cortinas vermelhas.” (Raquel de Queirós, 100 
Crônicas Escolhidas, p. 70). 2. Cabelo puxado para m 

“testa e aparado. 3. Fig. Aquilo que semelha a franja: 
as franjas douradas do crepúsculo. ~ V. franjas. 
4 Franja de interferência. Ópt. Parte de uma figura 
de interferência onde existe um máximo ou um mini- 
mo de intensidade luminosa. 

Franjado. [Part. de franjar.) Adj. 1. Guarnecido de 
franjas. 2. Recortado à feição & franja. 3. Fig. Ren- 
dilhado ou orlado como franja. 4. Fig. Arrebicado, 
floreado; pretensioso: estilo franjado. 

Franjamento. S. m. Ato ou efeito de franjar. 

Franjar. V. t. d. 1. Guarnecer, enfeitar, orlar com 
franjas: franjar um vestido. 2. Cortar ou aparar 
em franja: franjar o cabelo. 3. Desfiar, abrir, 
separar em franjas: franjar uma toalha. 4. Fig. 
Rendilhar, recortar, orlar como franja: O luar fra n- 
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java as copas das árvores. 5. Fig. Florear, arrebicar: 
franjar o estilo. 6. Rodear, cercar, orlar, a modo 
de franja: “Os ilhais da fera arfam de fadiga, a espu- 
ma franja -lhe a boca” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 183). 7. Fig. Tornar garrido ou pretensio- 
so. T. d. e c. 8. Guarnecer (de coisa semelhante a 
franja): “O arrebol da tarde franjava de púrpura 
as agulhas da montanha” (Camilo Castelo Branco, 
História e Sentimentalismo, p. 168). 9. Florear, arrebi- 


car. 
Franjas. [Pl. de franja.) S. f. pl. Fig. Arrebiques no 
estilo ou na linguagem; floreadas, floreios. ~ V. fran- 


ja. 

Frankeniácea. S. f. Espécime das frankeniáceas. 

Frankeniáceas. S. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
parietales, de flores actinomorfas e hermafroditas; 
Cálice e corola dotados de quatro a seis peças, o pri- 
meiro gamossépalo e a segunda ligulada; androceu 
com quatro ou muitos estames livres, ou quase; 
ovário unilocular; fruto capsular. Engloba ervas e 
subarbustos de folhas opostas e sem estípulas; há 
umas 65 espécies halófilas, do hemisfério boreal. 

Frankeniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
frankeniáceas. 

Franquear. (De franco? + -ear] V. t. d. 1. Isentar de 
imposto. 2. Tornar fácil, desimpedido, franco. 3. 
Pagar o transporte de. 4. Conceder, permitir. 5. Tor- 
nar patente; patentear. 6. Passar além de; transpor. 
T. d ei. 7. Tornar franco, livre; pôr à disposição; 
facultar, facilitar: Franqueia aos amigos sua pre- 
ciosa biblioteca. [Conjuga-se como frear.) 

Franqueável. 4dj. 2 g. Que pode ser franqueado. 

Franqueira. S. f. Bras., MG m S. Faca de ponta, que se 
fabrica em Franca (SP); “pulou novamente para 
diante, apertando nos dedos o cabo da fran- 
queira fiel” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 29). 

Franqueiro. S. m. 1. Bras., SP a RS, Raça de bois de 
corpo e aspas grandes. 2, Bras., SP. Individuo cuja 
mulher é infiel; corno. 


Franqueza (ê). S. f. 1. Qualidade de franco?; 
liberalidade, generosidade: Despende seus bens com 
grande franqueza.2. Sinceridade, lisura, lealda- 
de: falar com franqueza. 3. P. us. Franquia (1 e 
2): as franquezas democráticas. 

Franquia. [De franco? + -ia] S. f. 1. Liberdade de 
direitos; imunidade, privilégio, regalia, liberdade: as 
franquias democráticas. 2. Isenção de certos 
direitos: franquias diplomáticas. [Sin. (p. us.), 
nas acepç. 1 e 2: franqueza.) 3. Pagamento de porte 
de carta e demais remessas postais. 4. Selo postal. 5. 
Fig. Guarida, asilo, refúgio. 6. Jur. Cláusula restritiva 
das obrigações do segurador, nas apólices de seguro 
marítimo. 7. Jur. e Com. Permissão dada a um navio 
para entrar no porto sem pagar direitos alfande- 
gários. 4 Franquia de bagagem. Peso de bagagem 
que pode cada passageiro levar sem pagar suplemen- 
to. Franquia postal. Direito, concedido pelos 
correios, para remessa gratuita de correspondências 
«e encomendas. 

Franquismo. S. m. 1. Regime político instalado na 
Espanha, em 1936, pelo General Francisco Franco 
(1892- —). 2. Pensamento ou ação política desse 
general. 3. Adesão ao franquismo (1 e 2), ou simpatia 
por ele. 

Franquisque. S. m. Antiga acha-de-armas usada pelos 
francos, godos e outros povos germânicos; francisca, 
frâncica. 

Franquista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao franquismo. 2. Que 
é partidário dô franquismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
franquismo. 

Franzido. (Part. de é 4 Adj. 1. Que se franziu; 
pregueado: saia franzida. 2. Enrugado, arre- 
panhado, angelhado: testa franzida. e S. m. 3. 
e franzida, feita em pregas: os franzidos da 

usa. 

Franzimento. S. m, Ato ou efeito de pn 
Franzino. Adj. 1. De talhe fino, delgado, frágil: corpo 
franzino.2, De escassa grossura, textura ou con- 
sistência: pano franzino. 3. Pouco intenso; tênue 

fraco: voz franzina. 

Franzir. [De frangir < franger.) V. t. d. 1. Fazer pregas 
em; fazer formar pregas; dobrar em pregas; pre- 
guear: franzir uma saia; franzir a cortina. 2. 
Deixar com pregas ou rugas; enrugar, machucar, 
amachucar, amarrotar: O cordão franziu-lhe a tú- 
nica. 3. Arrepanhar, vincer, contrair, enrugar: fran- 
zir oslábios; franzir a testa; “Sebastião José de 
Carvalho franziu as sombrancelhas” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 173). P. 4. Dobrar-se em 
pregas. $. Arrepanhar-se, vincar-se, enrugar-se, 
contrair-se: “O rosto encarquilhado da velha 
franziu-se ainda mais” (Manuel da Fonseca, 
Aldeia Nova, p. 12). 

+Frappé| (frap). [Fr.] Adj. Diz-se do liquido resfriado 
nam conbito do gelo com o recipiente. [Fem.: frap- 

e. 
raque. [Do frâncico “hrokk, pelo ingl. frock, “hábito 
de frade”, e pelo fr. fraç.] S. m. Traje de cerimônia 
masculino, bem ajustado ao tronco, curto na frente e 
com longas abas atrás. f 

Fraquear. V. int. Fraquejar: 
começava a fraquear 


“sentia-se abalado, 
diante da mulher.” 


Frasqueiro 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 269). [Conjuga-se como 
frear.) 
Fraqueira. S. f. Fam. Fraqueza, debilidade, 
abatimento. 


Fraqueirão, Adj. e s. m. Que, ou aquele que é muito 
fraco; fracalhão. [Fem.: fraqueirona.] 

nd Adj. Fam. Que tem pouca força; débil, 
raco. 

Fraqueirona. Adj. (f.) e s. f. Fem, de fraqueirão [q.v.). 

Fraquejar. V. int. 1. Mostrar-se fraco, abatido; perder 
a força; desfalecer: No meio da viagem os caminhantes 
fraquejaram; “O corpo vai fraquejan- 
do, em estrebuchos moles, nuns arrepios frouxos. 
Depois não se mexeu mais.” (Viriato Correia, 
Novelas Doidas, p. 228). 2. Afrouxar-se em resistência 
ou valor; perder o vigor; mostrar fraqueza; 
desencorajar-se: Sua pertinácia não fraquejou, 
apesar dos obstáculos. (F. paral.: fraquear. Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Fraquete (ê). Adj. Fracote. 

Fraqueza (ê). S f. 1. Qualidade de fraco; falta de 
força, de vigor, de solidez ou energia; debilidade. 2. 
Delicadeza de compleição; fragilidade. 3. Desânimo, 
desalento. 4. Falha, imperfeição, defeito. 8. Pusilani- 
midade, covardia, cobardia. 6. Falta de obstinação, 
de pertinácia. “7, Propensão para ceder a sugestões, 
imposições ou impressões. 8. O lado fraco de um 
caráter ou de uma coisa: O alcoolismo é a sua fra- 
queza. 4 Fraqueza do peito. Pop. 1. Predisposição 
para a tuberculose. 2. V. tuberculose. Fazer das fra- 
quezas força. Cobrar ânimo, enfeixar energias, para 
abalançar-se a empreendimento difícil, ousado. 

Frasal, Adj. 2 g. Da, ou pertencente ou relativo à 
frase; frásico: “uma estrutura frasal rigida” 
(Othon Moacir Garcia, 4 Esfinge Clara, p. 57). 

Frasca. [De frasco.) S. f. 1. Louça de mesa. 2. Trem de 
cozinha; bateria. 3. Provisões, mantimentos. 

Frascaria!. S. f. Quantidade de frascos. [Cf. frascária, 
fem. de frascário.) 

Frascaria?. S. f. Qualidade de frascário. [Cf. frascária, 
fem. de frascário.) 

Frascário. Adj. e s. m. Diz-se de, ou indivíduo estróina, 
libertino, devasso, extravagante, dissoluto: 
“Mulheres, debruçadas às rótulas, conversavam com 
a malandragem frascária ” (Coelho Neto, Mira- 
gem, p. 198); “mascarando as necessidades fras- 
cárias da turba que regressa à animalidade licen- 
ciosa, e gosta de se espojar entre comezaina, fêmeas, 
= uma real borracha de bom vinho.” (Fialho d'Al- 
meida, À Esquina, p.. 164). [Sin.: frasqueiro. Fem.: 
Sfrascária. Cf. frascaria.) 

Frasco. [Do gót. eo S. m. Garrafinha de vidro, 
de cristal ou de barro vidrado, para medicamentos, 
perfumes, etc.; vidro. 

Frase. [Do gr. phrásis, ‘modo de falar’, pelo lat, 
phrase.) S. É 1. Reunião de palavras que formam sen- 
tido completo; proposição, oração, periodo. 2. Locu- 
ção, expressão. 3. Mús. Fragmento de um trecho 
musical, que tem um sentido e termina com uma 
cadência. 4 Frase feita, Locução fixa consagrada 
palo uso. Frase quebrada. Gram. V. anacoluto. Fazer 
rases., Falar ou escrever engrolado, com frases 
sonoras, de efeito, mas pobres ou vazias de sentido. 

Fraseado. [Part. de frasear.) Adj. 1. Que se fraseou; 
disposto em frases. e S. m. 2. Expressão por frases; 
conjunto orgânico de palavras. 3. Modo próprio de 
falar ou de escrever; palavreado, fraseio: “reuniam- 
se ali alguns deputados da província, homens sérios, 

.. um sorriso infantil à superfície dos lábios e um 
frascado imaginoso, cheio de poesia.” (Aluísio 
Azevedo, Casa de Pensão, p. 85). 4. Mús. Maneira de 
frasear. 

Fraseador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que fraseia. 

Frasear. V. int. 1. Dispor as idéias em frases; fazer 
frases. 2. Mús. Executar as frases de uma composição 
musical, dando conveniente relevo à estrutura orgå- 
nica, à essência expressiva e ao estilo delas. T. d. 3. 
Escrever, formando frases. [Conjuga-se como frear.) 

Fraseio. [Dev. de frasear.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
frasear. 2. V. fraseado (3). 

Fraseologia. (Do gr. phrásis, “frase”, + -o- log(0) + 
ia.) S. f. 1. Parte da gramática em que se estuda a 
construção da frase. 2. Construção de frase peculiar 
a uma língua, ou a um escritor: a fraseologia 
da língua portuguesa; a fraseologia de Carlos 
Drummond de Andrade. 3. Conjunto ou compilação 
de frases ou locuções de uma lingua ou de um escri- 


tor. 

Fraseológico. Adj. Relativo à fraseologia. 

Fraseomania. S. f. Mania das frases pomposas e vazias. 

Frásico. Adj. Frasal. 

Frasismo. $. m. Uso e/ou gosto das frases pomposas e 
vazias. 

Frasqueira. $. / 1. Caixa com divisões para 
acomodar frascos. 2. Lugar onde se guardam frascos 
E garrafas; botelharia. 3. V. garrafeira (2). 4. Garrafa 
de vidro própria para servir vinho na mesa. 5. Bras. 
Maleta ou bolsa em forma de caixa apera transporte 
de objetos de toalete e miudezas. 6. Bras., AM. e PA. 
Medida de capacidade ou garrafão de 24 litros. 

Frasqueiro. [De frasco + -eiro.] Adj. 1. Frascário. 2. 
Diz-se do vestuário pouco decente, muito decotado, 


Frasqueta 


descomposto. e S. m. 3. Frascário. 

Frasqueta (ê). [Adapt. do it. fiaschetta.] S. f. Tip. 
Máscara (21). 

Fráter. (Do lat. frater, 'irmão'.] S. m. Tratamento dado 
a clérigos ainda não padres e a leigos pertencentes a 
uma congregação religiosa. [PI,: fráteres.] 

Fraterna. [Fem. substantivado de fraterno.) S. f. 
Repreensão ou crítica amigável; censura de amigo. 

Fraternal. Adj. 2 g. Fraterno. 

Fraternidade. [Do lat. fraternitate.] S. f. 1. Parentesco 
de irmãos; irmandade. 2. Amor ao próximo; fraterni- 
zação. 3. União ou convivência como de irmãos; har- 
monia, paz, concórdia, fraternização. 

Fraternização. S. f. 1, Ato ou efeito de fraternizar. 2. 
Fraternidade (2). 3. V. fraternidade (3). 

Fraternizar. V. t. d. ł. Unir com amizade íntima, 
estreita, fraterna: O convívio diário terminou frater- 
nizando -os. T. i. e int. 2. Unir-se estreitamente, 
como entre irmãos: Cada grupo, esquecendo velhas dis- 
sensões, fraternizou com os demais; Os povos 
mais diversos e afastados fraternizaram . 3. 
Aliar-se, unir-se. 4. Fazer causa comum; comungar 
nas mesmas idéias; harmonizar-se: O governo fra- 
ternizou como povo; Governo e povo fraterni- 
zaram . 

Fraterno. [Do lat. fraternu.] Adj. De, relativo a, ou 
próprio de irmãos; afetuoso, fraternal. 

Fratria. [Do gr. phratría, confraria] S. f 1. Na 
Grécia antiga, cada um dos grupos em que se subdi- 
vidiam as tribos atenienses e doutras cidades da 
Ática. 2. Numa tribo primitiva, grupo de clãs que 
apresenta características similares. 

Fratricida. [Do lat. fratricida.) S. 2 g. 1. Assassino de 
irmão ou de irmã. 2. Pessoa que assassina ou con- 
corre para a morte ou ruina de outrem. e Adj. 2 g. 3. 
Que mata irmão ou irmã. 4. Que concorre para a 
morte ou ruina de pessoas que devem ser estimadas 
como irmãos, ou que lhes dá a morte: guerra 
fratricida ; “Por ti [ò Força], o homem cruen- 
to, nas renhidas / Pugnas que acende o seu furor 
eterno, / Desembainha, à luz de um sol fraterno, / O 
aço de mil espadas fratricidas ” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 224). 5. Relativo a fratricídio. 6. 
P. ext. Referente a guerras civis. 

Fratricidio. [Do lat. fratricidiu.] S. m. 1. Assassinio de 
irmão. 2. P. ext. Guerra civil. 

Fratura. (Do lat. fractura.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
fraturar; rompimento; quebra, quebradura: fra- 
tura de uma vidraça. 2. Med. Ruptura ou solução 
de continuidade em osso ou cartilagem: “Tenho aqui 
um rapaz com fratura na base do crânio” (Érico 
Veríssimo, Noite, p. 123). 3.*Min. Superficie que se 
obtém pela ruptura de um mineral numa direção 
diferente da de clivagem. 4. Caligr. e Tip. Letra góti- 
ca estreita = pontuda, surgida no séc. XV na Ale- 
manha, onde se tornou o tipo corrente de obra até a 
primeira metade do século atual, 

Fraturamento. S. m. Ato ou efeito de fraturar. 

Fraturar. [De fratura + -ar.) V. t. d. 1. Partir (um 
osso): fraturar o ilíaco. 2. Partir osso de 
(membro): “Uma bala fraturou -lhe a perna 
esquerda.” (Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 
157.) 3, Quebrar com força; romper, arrombar: fr a- 
turar uma porta. 

“Frau [Al] S. f. 1. Senhora casada ou viúva. 2. Trata- 
mento que se lhe dá. 

Fraudação, [Do lat. fraudatione) S. f 1. Ato de 
fraudar. 2, V. fraude. 

Fraudador (ô). (Do lat. fraudatore.] Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que frauda; enganador, defraudador. 2. 
Contrabandista (1). 

Fraudar. (Do lat. fraudare.) V. t. d. 1. Cometer fraude 
contra; lesar por meio de fraude; defraudar: frau- 
dar a alfândega. 2. Despojar fraudulentamente; 
espoliar com fraude; defraudar: fraudar os cofres 
públicos. 3. Enganar, iludir: fraudar os amigos. 4. 
Frustrar, desenganar: Fraudou as esperanças do 
pai. S. Roubar por contrabando. T. d. e i. 6. Privar 
(1): O destino fraudou -a da alegria de rever os 

ais. P. 7. Privar (4). 

raudatório. [Do lat. fraudatoriu.) Adj. Fraudulento 
2): plano fraudatório. 

raudável, 4dj. 2 g. Sujeito a fraude; suscetível de 
fraude. 

Fraude. [Do lat. fraude.) S. f. 1. V. logro (2). 2. Abuso 
de confiança; ação praticada de må fé. 3. Contraban- 


do, clandestinidade. 4. Falsificação, adulteração. - 


[Sin. ger.: defraudação, fraudação, fraudulência.] 
Fraudento. Ad). V. fraudulento. 
Fraudulência. S. f. V. fraude. 
Fraudulento. [Do lat. fraudulentu.] Adj. 1. Propenso à 
fraude: empresa fraudulenta . 2. Em que há 


fraude; doloso; impostor; fraudatório: contrato 
tra udulento . [Sin.: fraudento e frauduloso.) ~ 
. edição —a. 


Frauduloso (ô). [Do lat. fraudulosu.] Adj. V. fraudulento. 

+Fräulein (fróilain). [Al] S. f. 1. Senhorita. 2. 
Governante alemã de crianças e mocinhas. 

Frauta. S. f. 1. Var. de flauta: “Apetece ser pastor / E 
tocar frauta de cana” (Augusto Gil, Luar de 
gerem, p. 95). 2. Peça de serralheiros, para alisar o 

erro. 
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Frautear. V. int. Var. de flautear. [Conjuga-se como 
frear.) 

Frauteiro. S. m. Var. de flauteiro. 

Fraxineo (cs). [Do lat. fraxineu.] Adj. Da natureza do 
freixo, ou semelhante a ele, 

Freada. S. f. Bras. Ato de frear, de apertar o freio dum 
veículo: “A viagem [no lotação] é cheia de rangidos, 
trancos, finos, freadas bruscas, berros de outros 
motoristas.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Cadeira de Balanço, p. 67.) 

Freamento. S. m. Ato ou efeito de frear. 

Frear. V. t. d. 1. Reprimir, conter, frenar, refrear, 
enfrear: frear os impulsos. 2. Apertar o freio de: 
“O menino deu sinal ao caminhão que passava na 
estrada. O motorista freou o carro e indagou: | — 
Que é que há, menino?” (João Climaco Bezerra, O 
Homem e Seu Cachorro, p. 21.) Int. 3. Apertar o freio 
dum veículo: “De súbito, o pé do chofer .... pisa fir- 
memente o acelerador, depois freia ,e acelera de 
novo” (Ledo Ivo, O Flautim, p. 83). 4. Parar, deter-se 
(um veículo a que se apertou o freio): “Quando um 
ônibus freou bruscamente, ao nosso lado, o cho- 
fer mastigou um nome feio.” (Maria Julieta Drum- 
mond de Andrade, 4 Busca, pp. 41-42.) [Sin. (nas 
acepç. 2, 3 e 4): travar e (bras.) brecar. Recebe um i 
depois do e nas formas rizotônicas: freio, freias, freia, 
freiam (do pres. ind.); freie, pe freie, freiem (do 
pres. subj.). Cf. Fréia, antr. f.) 

Freático. [Do gr. phreatikós.) Adj. ~ V. lençol —. 

Frecha. S. f. Var. de flecha: “D. Înigo e seu pai .... 
passam as portas de Toledo com a rapidez da 
frecha ” (Alexandre Herculano, Lendas e Narra- 
tiyas, II, p. 47). 4 De frecha. Diretamente, direto; em 
linha reta; sem se desviar. 

Frechada. S. f. Var. de flechada. 

Frecha-de-parto. S. f. Var. de flecha-de-parto. IPL.: 
frechas-de-parto.] 

Frechado. [Part. de frechar.] Adj. 1. Ferido ou atingido 
por frecha. 2. Bras., N.E. Gir. Celebrado, famoso, 
afamado. 

Frechal. [De fega + -al.) S. m. 1. Viga de madeira, 
sobre a qual assentam os frontais de cada pavimento 
de uma casa. 2. Viga na qual se pregam os barrotes, à 
beira do telhado. 

Frechar. V. t. d., t. i. e int. Var. de flechar. 

Frecharia. S. f. Var. de flecharia. 

Frecheira. S. f 1. Var. de flecheira. 2. Bras. Abelha 
social da familia dos melipônidas (Melipona timida 
Siv.); lambe-olhos. 

Frecheiro. S. m. Var. de flecheiro. 

Frederico. [Do antr. Frederico.) S. m. Moeda de ouro 
antiga da Prússia. 

Freeiro. S. m. Fabricante de freios. 

Frega. S. f. Bras., MG. Pop. V. meretriz. 

Fregatideo. S. m. 1. Espécime dos fregatideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos fregatideos. 

Fregatideos. S. m. pl. Zool. Aves peliçaniformes, da 
familia Fregatidae, de cauda longa e bifurcada, 
membranas interdigitais profundamente entalhadas, 
bico longo em forma de gancho terminal, tendo os 
machos bolsa gular nua. São os alcatrazes, 

Frege’, [Dev. de frigir.] S. m. Bras. Pop. 1. Arrelia, vias 
de fato, barulho. V. rolo! (16). 2. Festa ou função de 
aparência má. 4 Virar frege. Bras. Pop. Provocar 
desordem. 

Frege’. S. m. Bras. Pop. F. red. de frege-moscas. 

Frege-moscas. [De frigir + mosca (0).] S. m. 2 n. Bras. 
Casa de pasto muito pouco asseada; tasca: 
“Chamavam-se frege-moscas, no Rio de 
Janeiro, as casas-de pasto de infima categoria.” 
(Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 210.) [F. 
red.: frege.) 

Freeita: S. m. Bras. Pop. Dono ou empregado de 

rege. 

Fregona. [Do esp. fregona.) S. f. Criada ou ser- 
viça rústica. 

Freguês. [Do lat. vulg. hispânico fili eclesiae, “filho da 
igreja’.] S. m. 4. Habitante duma freguesia; paroquia- 
no. 2. Aquele que compra ou vende habitualmente a 
determinada pessoa. 3. P. ext. Comprador, cliente. 4, 
Bras. Pop. Pessoa qualquer; individuo: Que fre- 

uês cacete! [Flex.: freguesa (ê), fregueses (ê), 
Pesos (8).) 

Freguesia. [De freguês + -ia.] S. f. 1. Povoação, sob 
o aspecto eclesiástico: “Em uma freguesia rural 
faleceu há pouco tempo um indivíduo a cujo cadáver 
o respectivo pároco denegou sepultura” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, V. p. 258). 2. O conjunto dos 
paroquianos: * O tempo não lhe chegava para dan- 
çar e tocar violão à beira dos lagos, onde passava a 
maior parte do ano, deixando a freguesia sem 
missa E sem socorros espirituais.” (Inglês de Sousa, 
O Missionário, p. 47.) 3. Concorrência de compra- 
dores a determinado estabelecimento ou vendedor; 
clientela. 4. Hábito, costume de comprar a determi- 
nado vendedor. 

Frei. S. m. F. proclítica, apocopada, de freire, quando 
precede o nome ou apelido: Frei Boaventura. 
[Fem.: soror. Abrev.: Fr.) 

Frei-bode. S. m. Bras., N.E. Pop. V. protestante (4). [PL.: 
freis-bodes.] 


Fremir 


Freijó. S. m. Bras. V. frei-jorge. 

Frei-jorge. S. m. Bras. Árvore grande, da familia das 
boragináceas (Cordia goeldiana), de flores grandes, 
duráveis e muito bonitas, dispostas em amplas pani- 
culas terminais, densifloras e ferrugineo-tomentosas, 
fruto globoso, e cuja madeira, castanha com listas 
escuras, opacas e pulverulentas, é própria para 
construção naval e marcenaria de luxo. [Var.: freijó; 
sin.: quiri. Pi.: freis-jorges e frei-jorges.) 

Freima. [Var. de fleima < fleuma) S. f 1. 
Impaciência, desassossego, inquietação, prurido. 2. 
Atividade; pressa. 3. Cuidado, apreensão. 

Freimão. S. m. V. fleimão. 

Freimático, 4dj. Que tem freima. 

Freio. [Do lat. frenu.] S. m. 1. Pẹça de metal que passa 
pela boca das cavalgaduras, presa às rédeas, dotada 
de uma reentrância que castiga o animal quando é 
puxada e que serve para guiá-las; trava, trawão. 2. 
Dispositivo para moderar ou fazer cessar o movi- 
mento de maquinismos ou veiculos; travão, breque. 
3. Queixada do torno de serralheiro. 4. Anat. 
Membrana que prende a língua na parte interior da 
boca, ou que retém outro órgão qualquer. 5. Fig. 
Aquilo que reprime, modera, contém: o freio da 
ética. 6. Fig. Dominio, jugo, sujeição. 7, Fig. Obstá- 
culo, impedimento. ¢ Freio de emergência. Autom. V. 
freio de mão. Freio de estacionamento. Autom. V. freio 
de mão. Freio de mão. Autom. Freio mecânico, aciona- 
do por uma alavanca de mão, que serve para manter 
o veículo parado, quer em ladeira, quer em, lugares 
planos; freio de emergência, freio de estacionamen- 
to. Freio hidráulico. Autom. Freio que funciona 
mediante a pressão dum líquido, e que consiste num 
cilindro mestre que transmite a pressão aos cilindros 
das rodas por dentro de tubos, os quais acionam as 
sapatas dos freios. Freio mecânico. Autom. Aquele em 
que a pressão do pé do motorista se transmite às 
sapatas dos freios por meio de tirantes. Não ter freio 
na lingua. Ser inconveniente ou descomedido no 
falar. Pôr freio em. Reprimir, sujeitar ou moderar; 
pôr um freio em: É preciso pôr freio nos seus 
desatinos. Pôr um freio em. Pôr freio em. Tomar o 
freio nos dentes. 1. Desbocar-se (à cavalgadura); não 
obedecer ao freio. 2. Fig. Indisciplinar-se, 
desmandar-se, exceder-se, desregrar-se. 3. Fig. 
Entregar-se com disposição e entusiasmo a qualquer 
atividade. 

Frei-paulistano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Frei Paulo (SE). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Frei Paulo. [Pl.: frei-paulistanos.] 

Freira. [Fem. de freire] S. f. 1. Religiosa de 
determinada ordem, à qual faz votos; monja, madre, 
professa. 2. Bras., PA, SP e RS. Cogumelo superior, 
elegantissimo e de estrutura muito complicada, da 
familia das foloidáceas (Dictyophora phalloidea), cujo 
pediculo, de altura variável, é oco, com três camadas 
na base (duas no centro e uma perto do ápict), as 
quais são câmaras poligonais e isodiamétricas. O 
chapéu, ou receptáculo, tem forma de cone campa- ` 
nulado, e a sua superficie é cortada de alvéolos poli- 
gonais salientes, cobertos por fina membrana, que 
desaparece com a maturação. Os espécimes bra- 
sileiros são brancos. 

Freiral. Adj. 2 g. Freirático (1 e 2). 

Freirar. V. t. d. 1. Ant. Admitir ao lugar de freire de 
uma ordem militar: freirar um cavaleiro. Int. 2. 
Seguir a vida conventual. P. 3, Fazer-se freire ou 
freira; tradar-se [q. v.). 

Freirático. Adj. 1. Próprio de frades ou de freiras; 
freiral. 2. Afeiçoado a costumes monacais; freiral. é 
S. m. 3. Aquele que frequenta conventos de freiras, 
ou simpatiza com os conventos, 

Freire. [Do provenç. fraire.] S. m. Membro das antigas 
ordens militares; irmão. 

Freiria. S. f. Convento ou ordem de freires ou freiras. 

Freirice. S. f. Maneira ou ação de freire ou freira, 

Freirinha. (Dim. de freira.) S. f. 1. Noviça [v. noviço 
(1)). 2. Zool. Crustáceo decápode (Calappa granula- 
ta). 

Felicio. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
José de Freitas (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de José de Freitas. 

Frei-vicentê. S. m. Bras., PE. V. sanhaçutra. [P1.: freis- 
vicentes e frei-vicentes.] 

Freixal. S. m. Mata de freixos; freixial. 

Freixial. S. m. Freixal, 

Freixo. (Do lat. fraxinu.] S. m. Árvore da familia das 
oleáceas (Fraxinus excelsior). 

Frejereba. S. f. Bras. V. prejereba. 

Freme. S. m. Bras. Var. de flame. 

Fremebundo. [Do lat. fremebundu.] Adj. Fremente. 

Fremente. [Do lat. fremente.] Adj: 2 g. 1. Que freme; 
vibrante; agitado, violento: mar fremente. 2. 
Fig. Veemente, apaixonado, arrebatado: “Consumia- 
se em ardores estéreis, .... numa ânsia louca de aper- 
tar nos braços um corpo fremente de mulher 
bonita” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 336). (Sin. 
ger.: fremebundo.) l 

Fremir. [Do lat. fremere.] V. int. 1. Ter rumor surdo e 
áspero: Os velozes vagões fremiam. 2. Bramir, 
rugir, gemer, bramar: “Com medonho fragor na 
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praia nua/ Fremem de noite as solitárias ondas ” 
(Correia Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 361). 
3. Vibrar, soar, ecoar. 4. Tremer, estremecer, ter 
contrações espasmódicas: Seus lábios fremem. 5. 
Agitar-se ligeiramente; restolhar. 6. Fig. Agitar-se ou 
estremecer de júbilo ou raiva: 4 notícia fê-lo fre- 
mir; fremir de prazer, de ódio. T. d. 7. Agitar, 
sacudir, estremecer: O vento freme as bandeiras; 
“Além a brisa as casuarinas freme” (Álvares de 
Azevedo, Obras Completas, I, p. 452). [Defectivo. 
Não se conjuga na 1? pess. sing. do pres. ind. nem, 
pois, no pres. sub.) 

Frêmito. [Do lat. fremitu.] S. m. 1. Rumor surdo = 
áspero: “os uivos dos lobos, os pios dos mochos 
pelas noites, o frêmito do vento pelos pincaros 
do pomar” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 338). 2. Sussurro, rumor: Ouviu-se um 
frêmito nas arquibancadas. 3. Tremor, estremeci- 
mento, vibração. 4. Rumor produzido por esse estre- 
mecimento: o frêmito das asas. 5. Movimento 
agitado; ondulação, balanço: o £ rêmito das espi- 
gas. 6. Fig. Sensação espasmódica; comoção, com 
tremor de nervos: “Passe em redor de mim um f r ê- 
mito de gozo / E um calor de desejo” (Vicente de 
Carvalho, Poemas e Canções, p. 224). 7. Fig. Es- 
tremecimento de alegria, de prazer: “Um frê- 
mito de alegria passou na luz do Paraiso, que 
um Santo novo enriquecia.” (Eça de Queirós, Con- 
Debi io 155.) 

Frenação, S. f Ato ou efeito de frenar. 

Frenador (ô). [Do lat. frenatore.] Adj. 1. Que frena ou 
enfreia. 2. Que reprime ou contém; moderador. 

Frenar. (Do lat. frenare.) V. t. d. 1. Enfrear, frear. 2. 
Fig. Moderar; reprimir, conter, refrear. 

Frendente. [Do lat. frendente.] Adj. 2 g. Que frende, 
que range os dentes. 

Frender. [Do lat. frendere.] V. int. 1. Ranger os dentes. 
2. Frenir de cólera; irritar-se, encolerizar-se. T. d. 
3. Ranger (os dentes): “Hienas de horrorizar, ictios- 
sáurios disformes, / Esfaimados, frendendo as 
dentuças enormes” prettho Fontes, Nos Jardins de 
Augusto Comte, p. 100). 

Frendor (ô). IDo lat. frendore.) S. m. Rangido de den- 
tes. 

Frenesi. [Do gr. tardio phrénesis, pelo lat. phrenesis, is.) 
S. m. 1. Delírio, desvario, tresvario. 2. Entusiasmo 
delirante; excitação, arrebatamento: amar com fre- 
nesi .3. Atividade sucessiva; agitação, impaciên- 
cia, inquietação: Trabalha num verdadeiro frenesi. 
4. Impertinência, importunidade, enfado. [Var.: fre- 
nesim, e bras. (pop.): farnesim.) 

Frenesiar. V. t. d. 1. Causar frenesi a; encher de 
frenesi. 2. Incomodar, impacientar, apoquentar. Int. 
e p. 3. Sentir frenesi. 4. Impacientar-se. [F. paral.: 
enfrenesiar.) 

Frenesim. S. m. Var. de frenesi Ig. v.]: “A minha 
obsessão vai num crescendo, chega ao frenesim, 
ao suor da agonia” (José Rodrigues Miguéis, Gente 
da Terceira Classe, p. 141). 

Frenético. (Do lat. phreneticu.] Adj. 1. Que tem frenesi; 
delirante, desvairado, furioso. 2, Arrebatado, vee- 
mente, exaltado. 3. Impaciente, inquieto; rabugento. 
4. Convulso, agitado. 

Frenicectomia. [Do gr. phrenikós, ‘do diafragma 
(nervo), + -ectom- + -ia.] S. f. Terap. Método de tra- 
tamento da tuberculose pulmonar que consiste na 
resseção parcial do nervo frênico, ao nível do pesco- 
ço, donde resulta repouso do pulmão doente pela 
paralisação da metade do diafragma daquele lado. 

Frênico. [Do gr. phrenikós.] Adj. Anat. Relativo ou 
pertencente ao músculo diafragma. 

Frenite. [Do gr. phrenítis, pelo lat. phrenite.] S. f. Patol. 
Inflamação do diafragma. 

afren(o)-'. [Do gr. phrén, phrenós.) El. comp. = 
‘diafragma’; “alma”, inteligência”, “espirito”: frenople- 
gia; frenologia. 


afren(o)->. [Do lat. frenum, ii) El. comp. = “freio”: 
Pi ira 
renologia. [De fren(0)-! + -log(0)- + -ia.] S. f. Teoria 


que estuda o caráter e as funções intelectuais huma- 
nas, baseando-se na conformação do crânio; frenolo- 
gismo. 

Frenológico. Adj. Relativo à frenologia. 

Frenologismo. $. m, Frenologia. 

Frenologista. $. 2 g. Especialista em frenologia; 
frenólogo. 

Frenópata. S. 2 g. Frenopata. 

Frenopata. S. 2 g. Pessoa que padece frenopatia. [Var. 
pros.: frenópata.) 

Frenopatia. [De fren(0)-! + -pat- + -ia] S. f. Patol. 
Doença ou distúrbio mental. 

Frenopático. Adj. Relativo à frenopatia. 

Frenoplegia. [De fren(0)-' + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 1. 
Paralisia do músculo diafragma. 2. Perda das facul- 
dades mentais. 

Frenotomia. [De fren(0)-? + -tom(o)- + -ia.] S. f. Cir. 
1. Seção do freio da lingua, 2, Seção do freio do pre- 
púcio. [Sin. ger.: calinotomia.) 

Frente. [Do esp. frente.) S. f. 1. Parte anterior de 
qualquer coisa; lado dianteiro; face. 2. Frontaria de 
edifício; fachada. 3. Rosto, face. 4. Testa, fronte, 5, 
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Vanguarda, dianteira: m frente do exército. 6. 
Local de combate. [Sin. (ingl.): front.] 7. Presença, 
vista: Não dirá isto na minha frente . 8. Fig. Ponto 
de combate, de resistência ou de ataque: frente 
contra a miséria. 9, Encad. O lado do livro correspon- 
dente ao começo do texto, 10. Encad, V. corte da 
abertura. 11. Met. Superficie frontal. 12. Met. Linha 
de interseção da superficie frontal com o solo ou 
com outra superficie. 13. Bras., BA. Lugar onde 
começa o cascalho, seja qual for o ponto em que ele 
esteja, a descoberto ou nas grunas. e $. m. 14. Bras., 
BA. Garimpeiro que dirige o serviço ou garimpa. 4 
Frente a frente. Um diante do outro, em situações 
opostas, a defrontar-se; face a face. Frente ártica. 
Met. Frénte polar. Frente de onda. Fís. Num sistema 
de ondas que se propagam num meio, lugar geo- 
métrico dos pontos das ondas que num instante 
determinado têm a mesma fase. Frente fria. Met. 
Superfície que separa duas massas de ar, a mais fria 
(e, portanto, mais densa) das quais está avançando E 
tomando o lugar da massa mais quente. [Cf. frente 
quente.) Frente polar. Met. Frente quase permanente, 
de grande extensão, das latitudes médias, que separa 
o ar polar, um tanto frio, do ar tropical, relativamen- 
te quente; frente ártica. Frente quente. Met. Superfi- 
cie que separa duas massas de ar, a mais quente das 
quais está avançando e tomando o lugar de mais fria. 
[Cf. frente fria.] À frente, 1, Na dianteira; na vanguar- 
da. 2. Na direção; no comando. Em frente. 1. Defron- 
te, perante, diante. 2, Na presença (própria ou 
alheia). Fazer frente. 1. Ficar diante; dar para. 2. 
Defrontar, enfrentar. Levar à frente. Persistir em, 
não deixar malograr-se (uma idéia, um plano, um 
propósito). Ir para a frente. Progredir, prosperar. Na 
frente de. Antes de; anteriormente a: “Moema nas- 
cera primeiro, isto é, quatro dias na frente da 
outra.” (Nélson Rodrigues, 100 Contos Escolhidos. A 
Vida como Ela É, II, p. 35.) Segunda frente. Expressão 
corrente nos noticiários e comentários políticos e 
militares, durante a 2* Guerra Mundial, para desig- 
nar a abertura de novo front europeu, ocidental além 
da frente russa. 


Frentear. V. t. d. Bras., RS. 1. Atacar (o gado) pela 
frente. 2. Impedir (o gado) de disparar no campo. 
[Conjuga-se como frear.) 

Frentista. [De frente + -ista] S. m. Oficial que 
trabalha nos acabamentos m ornatos das fachadas dos 
edifícios. 

Frenulado. S. m. 1. Espécime dos frenulados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos frenulados. 

Frenulados. S. m. pil. Zool. Insetos da ordem dos 
lepidópteros, subordem Frenatae, desprovidos de 
jugo ou lobo na asa anterior, asa posterior com frê- 
nulo ou com área umeral mais ou menos ampliada, 
veias das asas posteriores bem diferentes das asas 
anteriores, e boca com uma probóscida ou tromba 
espiralada. São na maioria noturnos. 

Frênulo. 3. m. Espinho da asa posterior de certos 
lepidópteros, para ligação com a asa anterior. 

Fregiiência. [Do lat. frequentia.] S. f. 1. V. fregientação 
(1 e 2). 2. Repetição amiudada de fatos ou aconteci- 
mentos; reiteração. 3. As pessoas que frequentam 
um lugar. 4. Fís. Em um movimento periódico, nú- 
mero de oscilações ou de vibrações realizadas pelo 
móvel na unidade de tempo; número de ciclos que 
um sistema com movimento periódico efetua na uni- 
dade de tempo. 5. Estat. Número de vezes que um 
valor ou um subconjunto de valores do dominio de 
uma variável aleatória aparece numa experiência ou 
numa observação de caráter estatístico; frequência 
absoluta, frequência simples. 4 Fregiiência absoluta. 
Estat. V. frequência (5). Fregiiência acumulada. Estar. 
Numa distribuição de frequência, somatório das fre- 
quências absolutas estendido da primeira classe até 
uma classe de ordem determinada. Fregiiência 
angular. Fís. Num movimento periódico, o produto 
da frequência do movimento por dois pi. Freqiiência 
de corte. Eletróôn. Num circuito-filtro, freqtiência aci- 
ma da qual, ou abaixo da qual, o circuito não con- 
duz. Fregiiência intermediária. Eletrôn. Num circuito 
super-heteródino, frequência resultante da superpo- 
sição da onda portadora recebida pelo circuito com 
o sinal emitido pelo oscilador do circuito, [Abrev.: 
FI.) Fregiiência modulada. Fís. Frequência variável 
que em cada instante é proporciona à amplitude de 
outro movimento periódico. Freqüência natural. Fís. 
Frequência própria. Fregiiência própria. Fís. Frė- 
quência de oscilação ou vibração de um sistema 

uando não está sujeito a forças periodicas externas; 
reqüência natural. Freqüência relativa. Estat. O quo- 
ciente da frequência absoluta pelo somatório de 
todas as frequências. Freqüência simples. Estar. V. fre- 
giiência (5). Alta freqüência. Fís. Frequência superior 
a 20 000 Hz. Baixa frequência. Fís. Faixa de frequên- 
cias compreendidas, aproximadamente, entre 30 kHz 
e 300 kHz. 

Fregiiencimetro. [De freqüéncia + -metro.] S. m. Fis. 
Instrumento medidor de frequências, constituído por 
um circuito elétrico oscilante ou por um sistema 
mecânico vibrátil; frequenciômetro. 

Fregienciômetro. S. m. Fís. Freqiencimetro. 
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Freqüentação. [Do lat. Tregetare] S. f. 1. Ação ou 
efeito de frequentar; frequência. 2. Convivência 
habitual com outras pessoas; relações frequentes; 
convívio social; frequência. 

Fregilentador (ô). [Do lat. frequentatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que freqüenta. 

Freqüentar. [Do lat. frequentare.) V. t. d. 1. Ir com 
freqüência a; visitar amiudadas vezes: “Começou a 
freqüentar a casa de Augusta na qualidade de 
amigo e vizinho.” (Machado de Assis, Histórias 
Românticas, p. 285.) 2. Conviver com; viver na inti- 
midade de: freqüentar o meio artístico; “e 
Onofre foi acusado de receber esmolas das cortesãs, 
... de freqüentar os pagãos” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 293). 3. Consultar ou estudar 
amiúde: frequentar os dicionários. 4, Cursar (es- 
tabelecimento de ensino): “Renan frequentou 
os seminários de Issy e de Saint-Sulpice” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, p. 143). 


Freqiientativo. [Do lat. frequentativu.] Adj. ~ V. ver- 


bo —. 

Fregiientável. Adj. 2 g. Que pode ser frequentado. 

Fregiiente. [Do lat. frequente] Adj 2 g. L 
Amiudadamente repetido; continuado. 2. Assiduo 
num lugar ou numa coisa. 3. Incansável, diligente. 4. 
Agitado, acelerado. 

Fresa. [Do fr. fraise.) S. f Mec. Engrenagem motora 
constituida de um cortador piratório de ângulos 
diversos, ou de várias freses [cf. frese (2)] em movi- 
mento rotativo continuo, e que serve para desbastar 
ou cortar metais e outras peças. 

Fresagem. S. f. Operação de fresar. 

Fresar. V. t. d. Desbastar ou cortar com fresa. 

Fresca (ê). [Fem. substantivado do adj. fresco.] S. f. 1. 
Aragem agradável que sopra ao cair da tarde em 
alguns dias quentes. 2. Sensação aprazível de frescor. 
+ À fresca. Em trajes leves; à ligeira, à frescata: “Li- 
dia estava à fresca, de cabelos soltos so- 
bre a toalha felpuda aberta nos ombros.” (Adolfo 
Caminha, 4 Normalista, p. 33). 

Frescal, Adj. 1. Que é quase fresco, mas levou algum 
sal: bacalhau frescal . 2. Que não está alte- 
rado ou corruto; são: pescada frescal . 3. Que 
ainda conserva o vigor da mocidade; viçoso, fresco: 
“Tinha os cabelos pretos, olhos pretos, lábios cor de 
cereja, toda ela uma raparigaça frescal .” (Al- 
berto Braga, Novos Contos, p. 3.) 

Frescalhão. Adj. 1. Fam. Muito fresco. 2. Bem 
conservado, apesar da idade. 3. Abrejeirado, maroto. 
[Fem.: frescalhona.) 

Frescalhona. Adj. (f.) 1. Fem. de frescalhão: “Puxou à 
mãe, que tem aquela mesma pele clara e rosada, os 
mesmos olhos grandes e rasgados E ainda hoje está 
tão frescalhona que, se se preparasse mais, 
poderia parecer irmã dos filhos.” (Gastão Cruls, De 
Pai a Filho, p. 19.) 

Frescata. [De fresco + -ata, fem. de -ato!.] S. f. 1. 
Digressão pelo campo; passeata, patuscada. e S. m. 
2. Amigo de funçanatas. 4 À frescata. V. à fresca: 
“A gravidade do meu trajo desconcertou-o um tanto. 
Pediu-me desculpa por me receber tão à fresca- 
ta .” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 145). 

Fresco! (ê). [Do germ. frisk] Adj. 1. Entre frio e 
morno; ligeiramente frio. 2. Viçoso; verdejante, 3. 
Sadio, saudável. 4. Vigoroso, forte, rijo, robusto. 5. 
De pouco tempo; recente. 6. Que não está estragado. 
7. Cozido há pouco (pão). 8. Bem arejado. 9. Que 
ainda não se cansou; em boa disposição. 10. Bras. 
Gir. Faceiro, janota, taful. 11. Bras. Chulo. V. efemi- 
nado a ~ V. terra —a. e S. m. 12. Frescor (5). 13. 
Bras. Chulo. V. efeminado (6). 

Fresco (ê). [Do it. fresco.] S. m. V. afresco, 

Frescobol. S. m. Bras. Jogo para dois parceiros, 
praticado ao ar livre, especialmente nas praias, no 
qual se utilizam raquetas e bola de borracha: “caiu 
n'água, escalou rochedos, participou de partidas de 
frescobol” (Malu de Ouro Preto, in Vozes da 
Cidade, p. 79). [PI.: frescobóis.] 

Frescor (ô). S. m. 1. Qualidade de fresco. 2. Viço, 
verdor: o frescor das rosas. 3. Vivacidade, exu- 
berância, vigor, jovialidade: frescor da juventude. 
4. Refrigério, lenitivo. 5. Vento fresco; brisa amena; 
fresco, (Sin. ger.: frescura, fresquidão.) 

Frescura. S. f 1. V. frescor. 2. Pop. Procedimento ou 
expressão abusada, cinica ou impudica; chulice. 3. 
Pop. Efeminamento. 4. Pop. Sentimentalismo excessi- 
vo; pieguice. 5. Apego a convenções, a preconceitos; 
convencionalismo. 4 Cheio de frescura, Bras. Pop. 1. 
V. cheio de luxo. 2. V. cheio de nove-horas (2). 

Frese’. (Do fr. fraise, “objeto de metal.) S. f. 1. 
Ferramenta de aço, espécie de broca em forma de 
cone denteado, que serve para alargar um orifício. 2. 
Roda de aço própria para cortar metais e outros 
materiais, e que se aplica à fresa [q. v.) 3. Lima 
redonda de relojoeiro. 

Frese’, [Do fr. fraise, 'morango'.] S. m. 1. A cor do 
morango. e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Que tem essa cor. 3. 
Diz-se dessa cor: saia de cor frese . 

Frésia. S. Bras., S. Planta baixa, bulbosa e 
ornamental, da familia das iridáceas (Freesia refrac- 
ta), originária da África, m muito cultivada, sobretu- 
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do em SP, por sua beleza e pelo aroma de suas 
flores, dotada de numerosas flores alvas, às vezes 
maculadas, grandes = aromáticas, dispostas em espi- 
gas unilaterais e flexuosas. 

Fresnel. (Do antr. Fresnel, de Augustin Fresnel, físico 
francês (1788-1827).] S. m. Fís. Unidade de medida 
de frequência, igual à frequência de 1012 Hz. 

Fresquidão. S$. f. V. frescor: “Do soalho, borrifado 
d'água, subia uma fresquidão consoladora.” 
(Eça de Queirós, Contos, p. 121.) 

Fressura. [Do fr. fressure.) S. f O conjunto das 
vísceras mais grossas, como pulmões, figado, cora- 
ção, etc., dalguns animais. 

Fressureiro. S$. m. Aquele que vende fressura. 

Fresta, [Do tat. fenestra, ‘janela’.] S. f. 1. Abertura 
estreita na parede, menor do que a janela, para dei- 
xar passar a luz e o ar. 2. Janela estreita E alta: as 
frestas das igrejas românicas. 3. Fenda, greta, 
frincha, fisga: “Contemplei-a do terraço, através da 
fresta do batente, e meu propósito de paz se 
acentuou,” (Antônio Olavo Pereira, Marcoré, p. 173.) 

Frestado. [De fresta + -ado!.] Adj. Que tem fresta(s). 

Frestão. [Aum. de fresta (2).] S. m. Janela alta e 
grande, bipartida, comumente de estilo ogival. 

RO. (Part. de fretar.] Adj. Tomado ou cedido a 
rete: 

Fretador (ô). S. m. Aquele que freta; afretador. 

Fretagem. S. f. V. fretamento. 

Fretamento. S. m. Ato ou trabalho de fretar; 
afretamento, fretagem. 

Fretar. V. t. d. 1. Tomar ou ceder a frete; alugar: 
fretar um caminhão, barco. 2. Carregar equipar. T. 
d. e i. 3. Ajustar por frete: Freteamos com a 
empresa o transporte das mercadorias. [F. paral.: afre- 


tar. 

Frete. [Do neerl. vraecht, pelo fr. fret.) S. m. 1. Preço a 
pagar, resultante da aplicação de uma tarifa a um 
serviço de transporte. [Cf. tarifa (3).) 2. Transporte 
fluvial ou marítimo. 3. Carregamento de navio. 4. 
Aquilo que se paga pelo transporte de algo. 5. Coisa 
transportada. 6. Recado, encargo, comissão, cometi- 
mento, incumbência. 7. Gir. V. meretriz. 4 A frete. 
Disponivel (veiculo) para transportes, mediante alu- 
guel: O caminhão está a frete. 

Freteiro. S. m. 1. Bras. Aquele que faz fretes; 
fretejador. 2. Bras., CE. Vaqueiro ou campeiro 
incumbido de conduzir uma boiada através das estra- 
das sertanejas, e que vai adiante dela, aboiando. 

Fretejador (ô). S. m. Freteiro (1). 

Fretejar. V. int. Fazer fretes; andar ao ganho de fretes: 
Ganha a vida fretejando. [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. pelejar.) 

Fretenir. [Do lat. fritinnire.] V. int. Fazer ouvir a sua 
voz, cantar (a cigarra): “De asas abertas, rediviva, / 
A fretenir , no auge da glória, / Era a Cigarra a 
efigie altiva / Da liberdade e da vitória!” (Martins 
Fontes, Verão, p. 189.) IV. ziziar.] 

Freto. [Do lat. fretu.) S. m. Poét. Braço de mar; 


estreito. ? É 
Freudiano (frói). Adj}. I. Pertencente ou relativo a 


Sigmund Freud, neuropsiquiatra austriaco (1856- 
1939), ou próprio dele. 2. Que é partidário do freu- 
dismo. e S. m. 3. Partidário do freudismo. 

Freudismo (frói). S. m. 1. O conjunto das teorias m 
métodos psicanalíticos de Freud [v. freudiano] m seus 


discípulos. 2. A influência de Freud no campo da psi- 


canálise. 

Frevo (ê). IDev. de frever, por Jerver.) S. m. 1, Bras., 
PE e AL. Dança carnavalesca de rua m de salão, 
essencialmente ritmica, em compasso binário e anda- 
mento mais rápido que o da marchinha carioca, e na 
qual os dançarinos (passistas) executam coreografia 
individual, improvisada e frenética. 2. Folia animada. 
3. a arrelia, barulho. V. rolo! (16). [Cf. fer- 
vo. 

Fria. [Fem. substantivado do adj. frio.] S. f. Bras. Gir. 
1. Pistola (1). 2. Situação crítica; enrascadela, 
embaraço, dificuldade, apuros. $. Entrar numa fria. 
Ficar em situação critica, dificil ou embaraçosa. 

Friabilidade. S. f. Qualidade de friável. 

Friacho. Adj. Um tanto frio. 

Friagem. S. f. 1. Frialdade, sobretudo a resultante de 
vento: “E o reumatismo, com cãibras esporádicas, 
nos dias de friagem .” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 146.) 2. Frieira (1). 3. Doença de 
vegetais crestados pelo frio ou batidos pelo granizo. 
4. Bras., N. Queda súbita e acentuada da tempera- 
tura, que se registra na Amazônia Ocidental, provo 
cada por frentes frias mais intensas, originárias das 
regiões antárticas, que em certas épocas do ano atin- 
gem aquela área: “As vezes, a friagem , depois 
da chuva, provoca uma garoa, que orvalha e molha,” 
(Raimundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 111.) 

Frialdade. [Do lat. frigiditate.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de frio; frieza, friúra: “Lembrava-se bem da 
adega, com a sua frialdade subterrânea que 
dava arrepios!” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 
85.) 2. Tempo frio; frio atmosférico; friagem. 3. Falta 
de ardor; insensibilidade, indiferença, frieza, fugidez. 
4. Acolhimento frio; falta de expansão ou intimida- 
de; desinteresse, frieza, frigidez: Recebeu-me com 
frialdade. 


656 


Friame. S. m. Desus. Fiambre (1). 

Friável. [Do lat. friabile.] Adj. 2 g. 1. Que pode reduzir- 
se a fragmentos ou a pó. 2. Que se parte ou esboroa 
com facilidade. 3. Diz-se das rochas que facilmente 
se desagregam: “O túmulo do segundo marido de D. 
Leonor Teles é um sarcófago de pedra branca, fina e 
friável ” (Almeida Garrett, Viagens na Minha. 
Terra, p. 379). 


Friburguense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Friburgo (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Friburgo. 

Fricandó. [Do fr. fricandeau.] S. m. 1. Variedade de 
assado culinário lardeado e estufado: fricandó de 
vitela. 2. Nádegas, traseiro. 

Fricassé. S. m. Fricassê “— Ora sirva-se desse 
fricassé”, ande, abade, disse Afonso” (Eça de 
Queirós, Os Maias, I, p. 95). 

Fricassê, (Do fr. fricassée.) $. m. 1. Guisado de carne 
ou de peixe partido em peguenos pedaços, com 
vários temperos, e acrescido de gemas de ovo: fr i- 
cassê de frango. 2. Fig. Mistura de diferentes coi- 
sas. [Var. pros.: fricassé.) 

Fricativa. [Fem. substantivado de fricativo.) S. f. Fon. 
V. consoante. 

Fricativo, [Do lat, fricatu, 'esfregado”, + -ivo.] Adj. 1. 
Em que há fricção. 2. Que faz fricção; que fricciona, 
V, consoante (4), E 

Fricção. [Do lat. frictione.] S. f. 1. Ato de friccionar; 
esfrega, atrito. 2. Medicamento para fomentações; 
linimento. 3. Limpeza da cabeça com liquido aromá- 
tico ou anti-séptico. 4. Discordância, divergência, 
desentendimento, atrito: Os Partidos uniram-se em 
torno do chefe, sem sectarismos, sem fricções. 

Friccionar. V. 1. d. 1. Fazer fricção em; esfregar: 
friccionar a cabeça. 2. Atritar, esfregar, roçar: 
friccionar o âmbar; “O Rabeguinha friccio- 
nava com força o instrumento” (Inglês de Sousa, 
Contos Amazônicos, p. 146). 3. Fazer fomentações 
em. P. 4. Fazer fricção em si próprio; esfregar-se: 
Friccionou-se com álcool. 

Fricote. S. m. Bras. Pop. 1. Manha, sestro, dengue, 
luxo. 2. Chilique (2). 

Fricoteiro. Adj. e s. m. Bras. Pop. Diz-se do, ou aquele 
que faz ou dá fricotes. 

Frictor (ô). [Do lat. frictore, “esfregador".] S. m. Ant. 
Peça de cobre com a qual, nas bocas-de-fogo, se 
incendeia a escorva. 

Frieira. S. f. i. Inflamação causada pelo frio, e 
acompanhada de prurido e inchação; friagem. 2. 
Afecção cutânea, de origem vária, localizada nos 
pés, principalmente nos entrededos, 3, Fam, Pessoa 
comilona: quo ou glutona. 

Frieirão. m. Desus. 
insensível, apático. 

Friento. Adj. Bras. V. friorento. 

Frieza (é). [De frio + -eza.] S. f. 1. V. frialdade (1, 3 e 
4). 2. Falta de expressividade ou colorido em obras 
de arte. 4 Quebrada a frieza. Levemente amornado 
ou morno; entre frio e morno: água quebrada a 
frieza. 

Friganário. S. m. e adj. V. tricóptero. 

Friganários. S. m. pl. Zool. V. tricópteros. 

Friganeódeo. S. m. e adj. V. tricóptero. 

Friganeódeos. S. m. pl. Zool. V. tricópteros. 

Friganido. S. m. e adj. V. tricóptero. 

Friganidos. S. m. pl. Zool. V. tricópteros. 

Friganóide. S. m. e adj. 2 g. V. tricóptero. 

Friganóides. S. m. pl. Zool. V. tricópteros. 

afrigi-. (Do lat. frigus, oris.) El. comp. = “frio”: 
frigifugo. [Equiv.: frigor(i)-: frigorifero.] 

Frigideira. S. f. 1. Utensilio de barro ou de metal, para 
frigir: “Não eram dois, eram quatro os ovos que 
chiavam na frigideira da tia Angélica” (Rebelo 
da Silva, De noite Todos os Gatos são Pardos, p. 24). 
2. Bras., N.E. e MG, e prov. lus. Fritada (2): “saboreei 
«à frigideira de siris e lagostins, verdadeira- 
mente apetitosos.” (Daniel de Carvalho, De Outros 
Tempos, p. 52). e S. 2 g. 3. Pessoa que gosta de 
alardear importância e figurar em público. 4. Pessoa 
rabugenta, impertinente. 4 Sair da frigideira para o 
fogo. Bras. Pop. Passar de uma situação má para 
outra pior. 

Frigidez (ê). S. f. 1. Qualidade de frigido ou de frio; 
frialdade. 2. V. frialdade (3 e 4). 3. Ausência de dese- 
jo e/ou prazer sexual, 

Frigidissimo. (Do lat. frigidissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de frígido. 

Frigido. [Do lat. frigidu.] Adj. 1. Muito frio; álgido, 
gelado: “as brumas batidas pelo vento frigido da 
madrugada já clareando, evocavanr a Catedral de 
Burgos à meia-noite, também batida de nuvens 
desgrenhadas” (Alceu Amoroso Lima, A Realidade 
Americana, p. 19). 2. Fig. Duro, insensível, frio: olhar 
frigido . 3. Que não experimenta desejo e/ou pra- 
zer sexual. [Superl. abs. sint.: frigidíssimo.) 

Frigifugo. [De frigi- + -fugo.] Adj. 1. Que evita o frio. 
2. Que livra do frio. 

Frigio. [Do gr. phrygios, pelo lat. pias Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo à Frígia (Ásia Antiga). — 
V. barrete —. o S. m. 2. O natural ou habitante da 
Frígia, [Fem.: frígia. Cf. frigia, do v. frigir.) 


“Frigorificar. V. int. 1. 


Individuo muito frio, 


Frioleira 


Frigir. (Do lat. Srpen] V. t. d. 1. Cozer com manteiga, 
azeite, etc., na frigideira; fritar. 2. Fig. Apoquentar, 
importunar, maçar com perguntas, pedidos, etc. Int. 
3. Ficar frito; fritar: Os ovos frigiram . 4. Fam. 
Alardear importância; ostentar distinções; gostar de 
dar na vista. P. 5. Arreliar-se, afligir-se, atormentar- 
se. [Imperf. ind.: frigia, etc.: part.: frigido e frito. Cf. 
frígia, fem. de frígio, e Frígia, top.] 4 No frigir dos 
ovos. No fim de tudo; ao cabo de contas; ao fim e ao 
cabo: no fritar dos ovos. 

afrigor(i)-. Equiv. de frigi-. 

Frigoria. [De frigor(i)- + -ia (segundo modelo de 
caloria).] S. f. Fis. Unidade de medida de energia tér- 
mica utilizada em medições relacionadas com siste- 
mas de refrigeração, e que é igual a uma quilocaloria 
retirada de um destes sistemas. 

Frigorifero. [De frigor(i- + -fero] Adj. e s. m. 
Frigorifico. 

Frigorificação. S. f. Ato ou efeito de frigorificar. 

Produzir o frio: Estes 

refrigeradores frigorificam mal. T. d. 2. Subme- 

ter ao frio para conservar; congelar: frigorifi- 

a f r o peixe. [Pres. ind.: frigorifico, etc. Cf. frigorifi- 


Frigorifico. [Do lat. frigorificu.] Adj. 1. Que conserva 
ou conduz o frio. 2. Que gera ou produz frio. ~ V, 
câmara —a. q S. m. 3. Fluido que afugenta o calor. 4. 
Aparelho para congelar. 5. Aparelho para manter 
frescas e em bom estado certas substâncias alimenti- 
pa (Sin. ger.: frigorifero. Cf. frigorifico, do v. frigori- 

icar.] 

Frimácea. S. f. Espécime das frimáceas. 

Frimáceas. S. f. pl Bot. Família da ordem das 
tubifloras, formada da espécie única Phryma leptos- 
tachya, erva de folhas opostas e flores insignificantes, 
agrupadas em espigas, = que habita a Ásia oriental e 
a América do Norte. 

Frimáceo. Adj. Pertencente ou relativo às frimáceas. 

Frimário. [Do fr. frimaire.] S. m. Cronol. V. calendário 
republicano. 

Frincha. S. f. 1. V. fenda (2): “Mormaço. Entrando por 
toda parte, pelas frin c ha sda janela e pelo vão do 
telhado.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 79.) 
2. Bras. Canal muito estreito. 3. Bras., BA. Nas lavras 
diamantinas, ferramenta com que se trabalha nas 
frinchas para desprender o cascalho que elas 
encerram. 4. Bras., MG. Pop. V. meretriz. 

Fringilídeo. S. m. 1. Espécime dos fringilídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos fringilideos. 

Fringilideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Fringillidae, de tarso ocreado e tegumento 
não ou indistintamente dividido em placas, a pri- 
meira das rêmiges da mão mais comprida que a 
segunda, ou igual a esta, o bico curto mais ou menos 
grosso, a ponta da maxila nunca entalhada, e os pés 
médios. São granivoros, preferindo sementes de 
gramineas, ou insetívoros, m algumas espécies frugi- 
voras. São os azulões, canários, coleiros, bicudos e 


curiós 
Frio. [Do lat. frigidu.) Adj. 1. Que cedeu calor; que 
erdeu o calor: café frio . 2. Em que faz frio (13); 
riorento, friento. 3. Privado de calor; que, por 
natureza, não o tem: animais de sangue frio . 4. 
Que comunica o frio ou dele não preserva: 4 rede é 
mais fria que a lã 5. Que provoca arrepio, 
calafrio, sensação de frio; arrepiante: “Um frio 
susto corre pelas veias / De Caitutu” (José Basílio 
da Gama, O Uraguai, p. 77). 6. Inexpressivo, desin- 
teressante, desengraçado, sensabor, insipido: beleza 
fria ; desenho frio ; linguagem fria .7. Isento 
de paixão; insensível, indiferente: coração frio : 
“Vereis o ousado espanhol, .... exaltado nas paixões, 
ambicioso e aventureiro, contrastando com o inglês 
fleumático e frio , o holandês empreendedor e 
paciente, ou o alemão sisudo e pensador.” (Antero 
de Quental, Prosas, I, p. 44). 8. Insensivel, impassi- 
vel, desumano, cruel: “O assassino era dado como 
homem frio e feroz.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 80.) 9. Lânguido, frouxo; inerte. 10. Cru, 
rude, seco. 11. Eng. Nucl. Diz-se de material ou 
atmosfera em que há pouca ou nenhuma radioativi- 
dade. 12, Bras., BA. Sem pimenta. ~ V. cabeça —a, 
chapa —a, clima —, composição —a, dedo —, esmalte —, 
estufa —a, frente —a, guerra —a, luz —a e nêutron —. 
(Superl. abs. sint.: ieina e S. m. 13. Baixa 
temperatura. 14. Ausência de calor. 15. Sensação 
produzida por essa ausência; frialdade. 16. Fig. Deså- 
nimo, desalento, tibieza, fraqueza, inércia. 17. Fig. 
Insensibilidade, indiferença. O Estampar a frio, 
Encad. V. gofrar (3). 

Frioleira. [Talvez de *frioleiro, de *frior < lat. frigore.) 
S. f. 1. Espécie de espiguilha feita com lançadeira, 
para guarnições de vestuário, de cama e mesa, e 
outros enfeites: “E fixou os olhos no trabalho de 
linha que fazia, — frioleira é o nome, — enquan- 
to Rubião voltava os seus para um trechozinho de 
jardim mofino” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 264). 2. V. ninharia: “O caso .... pode parecer 
banal, como banais são todas essas frioleiras 
da anarquia ortográfica que servem de alimento 
comum à mania nacional das ålterações filológicas.” 
(João Ribeiro, Colmeias, p. 234.) 3. Tolice, parvoice. 


Friorento 


i Friorento. Adj. 1. Muito sensível ao frio. 2. Frio (2): 

- “havendo transposto as ruazinhas friorentas 
do bairro histórico, entramos um largo banhado de 
sol” na Vieira, Sol de Portugal, p. 119), [Sin. ger. 
(bras): friento.] 

Frisa'. [Do b.-lat. frisia, i. e., tela frisia, “tela ou tecido 
frísio”.) S. f. 1. Certo tecido grosseiro de lã. 2, Pêlo 
de pano encrespado. 3. Porção de lã com que se 
calafetam portinholas de navios. 4. Tip. Ant. Bran- 
queta [v, almofada (6)). 

Frisa’. (De friso.) S. f. Teat. Camarote quase ao nível 
da platéia. 

-Frisado!. (Part. de frisar!.] Adj. 1. Encrespado, 
anelado, encaracolado. e S. m. 2. Feitio que se dá ao 
cabelo encrespando-o e anelando-o a ferro quente: 
“ela diante do tremó Luis XV, compondo, com os 
dedos trêmulos, o frisado do cabelo.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, I, p. 447). 

Frisado’. [Part. de frisar2.] Adj. 1. Que tem friso(s). 2. 
Salientado, patenteado. 

Frisador (ô). S. m. 1. Instrumento que serve para 
frisar!. 2. Individuo que frisa (tecidos ou cabelos). 

Frisagem, S. f. Ato ou efeito de frisar’. 

Frisante. Adj. 2 g. 1. Que frisa Ív. frisar? (2)]. 2. Que é 
próprio ou apropriado; significativo, exato, preciso: 
palavra frisante . 3. Terminante, convincente: 
argumento frisante . 

Frisão. Adj. 1. Da Frisia, antiga provincia da Holanda; 
frisio. e S. m. 2. O natural ou habitante da Frisia; 
frisio. 3. A lingua dos antigos frisões. 4. Cavalo forte, 
corpulento, de raça originária da Frisia; urco. 

Frisar'. {De frisa! + -ar°.] V. t. d. 1. Encrespar, anelar, 
riçar: frisar o cabelo. 2. Encrespar, enrugar, fran- 
zir: “Rápida contração frisou o rosto grave e plá- 
cido do capitão-mor” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 43). 3. Agitar a superficie de; arrepiar, encrespar: 
“A brisa o lago frisa .” (José Severiano de Resen- 
de, Mistérios, p. 80.) Int. e p. 4. Enrcrespar-se. 5. 
Pentear-se, frisando-se. 

Frisar’. [De friso + -ar.) V. t. d. 1. Pôr friso em. 2. 
Citar ou referir oportuna e apropriadamente. 3. 
Salientar, patentear, sublinhar. T. i. 4, Ter semelhan- 
ça; ser análogo, conforme: Sua prosa frisa coma 
de Graciliano Ramos. 5. Quase tocar; chegar perto; 
roçar: Seus argumentos frisam pela insensatez. 

Frisio. [Do lat. frisiu.] Adj. e s. m. Frisão (1 e 2). 

Friso. [Do it. fregio.) S. m. 1. Arquit. Parte plana do 
entablamento, entre a cornija e a arquitrave. 2. Ban- 
da ou tira pintada em parede: “Visto de fora o edifi- 
cio, o friso de azulejo azul que o envolve no alto 
painel das paredes .... atenua-lhe o tom vermelho do 
arenito de que é construído.” (Raimundo Morais, 
País das Pedras Verdes, p. 173.) 3. Baixo-relevo ou 
ornato em friso (2). 4. Qualquer ornato em forma de 
friso (2). 5. Beirada continua de qualquer coisa. 6. 
Tábua estreita e aparelhada que tem nas beiras um 
preparo em meia-cana, e própria para forros ou 
tetos. 7. Encad. Filete (2). 4 Friso seco. O que se faz 
sem ouro nem tinta, ficando só a marca, em baixo- 
relevo, dos ferros. 

Frita. (Fem. substantivado do adj. frito.) S. f. 1. 


Cozimento dos ingredientes de que se fabrica o vi-. 


dro. 2. O tempo que dura esse cozimento. 3. Quei- 
ma de substâncias orgânicas encontradas em mistu- 
ras minerais. 4. V. fritura. — V. fritas. 

Fritada. S. f. 1. Aquilo que se frita de uma vez. 2. V. 
fritura. 3. Massa de ovos batidos cozida na frigideira 
sobre camarões ou picadinho de carne, ou legumes; 
frigideira, malassada, | 

Fritalhada. S. f. Pop. Fritangada. 

Fritangada. S. f. Pop. Fritada malfeita, mas abundante; 
fritalhada. 

Fritar. [De frito + -ar.] V. t. d. 1. Frigir (1). Int. 2. 
Frigir (3). e S. m. 3. O ato de fritar. ¢ No fritar dos 
ovos. No frigir dos ovos. 

Fritas. (PI. de frita.) S. f. pl. Bras. Batatas fritas: 
“um filé com fritas ” (HKermilo Borba Filho, O 
Cavalo da Noite, p. 18). ~ V. frita. 

Fritilo. [Do lat. fritillu.] S. m. Copo para jogar dados. 

Frito. [Do lat. frictu.] Adj. 1. Que se frigiu ou fritou. 2. 
Pop. Em maus lençóis; em apuros; em má situação; 
apertado, arruinado: “Quebro a banca. Tiro a barri- 
ga da miséria. Também, se erro, estou frito . O 
dinheiro é para a fezinha ou para a conta do arma- 
zém.” (Macedo Miranda, As Três Chaves, p. 82.) 3. 
Bras. Pop. V. pronto (10). e S. m. 4. Filhó, filhós, 
coscorão. 5. V. fritura. 6. Bras. Pop. V. pronto (12). 
“Quem é que paga a minha diária! Você é um fri 
to .” (Carlos Paurilio, Solidão, p. 40.) 

Fritura. S. f. Qualquer coisa ou iguaria frita; fritada, 
frita, frito. 

Friúra. S. f. Estado daquilo que é ou se encontra frio; 
frialdade, frieza: “A voz dele tinha uma toada grave 
e cheia de fervor, que lhe quebrava a elaa friúra 
do medo no coração.” (Domício da Gama, Histórias 
Curtas, p. 124.) 

Frivoleza (ê). S. f. P. us. Frivolidade. 

Frivolidade. S. f. Qualidade daquele ou daquilo que é 
frivolo. [Sin. p us): frivoleza.] 

sFrivolité (frivolitê). [Fr.) S. f. Espécie de renda de 
crochê. 
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Frivolo. (Do lat. frivolu.] Adj. 1. Sem importância; sem 
valor, vão: idéias frívolas . 2. Fútil; leviano, volt- 
vel: mulher frívola . 

Frocado. [De froco + -ado!,] Adj. 1. Guarnecido de 
frocos. 2. Bras.,CE. Empertigado, emproado. e $., m. 
3. Frocadura, 

Frocadura. S. f. Ornato ou enfeite de frocos; frocado. 

Froco. S. m. 1. Var. de floco: “Como frocos de 
neve tão alvos, / Palpitavam-lhe os lânguidos seios” 
(José Bonifácio, o moço, Poesias, p. 119); “Sua tez, 
alva e pura como um froco de algodão, tingia-se 
nas faces de uns longes cor-de-rosa” (José de Alen- 
car, O Guarani, 1, p. 109); “a brisa cariciava uns 
frocos de nuvens alvas como a penugem das gar- 
ças.” (José de Alencar, Senhora, p. 240). 2. Felpa de 
lã ou de seda, cortada em bocadinhos ou torcida em 
cordão, para ornato de vestuários. 

Froixel. S. m. Frouxel: “Sobre a cama estreita, o 
eterno édredon de penas, roto, com o froixel a 
evaporar-se ao menor contacto.” (Urbano Tavares 
Rodrigues, 4 Noite Roxa, pp. 138-139.) [PI.: froixéis.) 

Froixelado. [De froixe! + -ado!.] Adj. Froxelado. 

Froixeza (ê). S. f. Frouxeza. 

Froixidade. S. f. Frouxidade. 

Froixidão. S. f. Frouxidão. 

Froixo. Adj. E s. m. Frouxo. 

Froixura. S. f. Bras. Frouxura. 

Frolo. [Do fr. frôler.] S. m. Bras. Rumor suave do 
atrito de sedas; frufru. 

Froncil. Adj. 2 g. Ant. 1. Que tem pregas. e S. m. 2. 
Lenço de pregas. 

Fronda. [Do fr. Fronde.] S. f. Partido político francês 
que se rebelou contra Mazarino (1602-1661) durante 
a minoridade de Luis XIV (1638-1715) = precipitou a 
guerra civil (1648-1653). 

Frondar. V. int. Bras. 1, Formar fronde; criar folhas; 
copar. 2. Ter o aspecto de fronde. 

Fronde. [Do lat. fronde.) S. f. 1. A.copa das árvores. 2. 
Morfol. Veg. Folhas das pteridófitas e palmeiras. 3. P. 
ext, Ramo ou ramagem de árvore: “as aves, retransi- 
das de medo, acolhem-se, mudas, ao recesso das 
frondes ” (Euclides da Cunha, À margem da His- 
tória, p. 92). 4. Morfol. Veg. Talo foliáceo das algas. 

Frondear. [De fronde + -ear.] V. t. d. e int. Frondejar: 
“E o pinheiro bravio, esbelto, a frondear ,/Nas 
escarpas da Costa, a pique sobre o mar!” (Bulhão 
Pato, Livro do Monte, p. 119.) 

Frondejante, Adj. 2 g. V. frondoso (1 e 2). 

Frondejar. [De fronde + -ejar.] V. t. d. 1. Cobrir ou 
encher de folhas; fazer criar folhas: As chuvas fron- 
dejaram as árvores. Int. 2. Cobrir-se de folhas; 
ser frondoso. [Sin.: frondear, frondescer. Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Frondente. [Do lat. frondente.] Adj. 2 g. V. frondoso (1 e 
2): “Mais longe erguiam-se palmeiras soberbas, car- 
valhos e plátanos frondentes ” (Guerra Jun- 
queiro, Contos para a Infância, pp. 16-17). 

Frôndeo. [Do lat. frondeu.] Adj. V. frondoso (1 e 2). 

Frondescência. [De frondescente.] S. f O processo de 
desenvolvimento das frondes; folheatura, 

Frondescente. [Do lat. frondescente.) Adj. 2 g. 1. Que 
começa a criar folhas ou frondes; que frondesce, 2. 
V. frondoso (1 e 2). 

Frondescer. [Do lat. frondescere.] V. t. d. e int. V. 

frondejar. 

Frondicola. [Do lat. fronde, ‘fronde’, + -i- + -cola.] 
Adj. 2 g. Que vive nas frondes, nos ramos das ár- 


vores. 

Frondifero. [Do lat. frondiferu.) Adj. Que tem ou cria 
olhas. 

Frondiparo. [Do lat. fronde, ‘fronde’, + -i- + -paro.) 
Adj. Diz-se da flor ou do fruto que produz folhas. 

Frondista. S. 2 g. 1. Partidário da Fronda. 2, P. ext. 
Pessoa dotada de espirito combatido e mordaz. 

Frondosidade. S. f. 1. Qualidade de frondoso, 2. 
Conjunto de frondes; as frondes: “a alcova nupcial, 
com suas janelas cortinadas de verde pela f r o n d o- 
sidade do pomar contiguo” (Antônio Feliciano de 
Castilho, Amor e Melancolia, p. 375). 

Frondoso (ô). [Do lat. frondosu.] Adj. 1. Que frondeja; 
que tem muitas folhas ou frondes; abundante em 
ramos. 2. Copado, cerrado, espesso. [Sin. (nestas 
acepç.): frondejante, frondente, frôndeo, frondescente.) 
3. Fig. Abundante, prolixo, extenso: estilo frondo- 
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Fronha. S. f 1. Espécie de saco que, cheio de lã de 
palha, ou de outra substância macia, forma o traves- 
seiro, almofada, etc. 2. Capa em que se envolve e 
resguarda o travesseiro, a almofada, etc. 3. Fig. 
Invólucro, cobertura. 

“Front (frô). [Fr., ‘fronte’, “testa”, etc.] S. m. Frente 
de batalha. 

Frontaberto. [De fronte + aberto.) Adj. Diz-se do 
eqüideo que tem malha branca, de alto a baixo, na 
testa; frontino. [Cf. fronteiro (3).] 

Frontal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à fronte. 
2. Muito franco; nitidamente declarado; radical: opo- 
sição frontal . ~ V. parede — e superfície —. e S. 
m. 3. Faixa que os judeus usam à volta da cabeça. 4. 
Tela ou ornato que reveste a frente do altar; fron- 
taleira, 5. Frente do altar. 6. Arquit. Ornato por cima 
de portas ou janelas. 7. Anat. Osso da testa; coronal. 
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8. Constr. Parede de meio tijolo. 

Frontaleira. S. f Tela, sanefa ou franja que reveste o 
frontal dos altares; frontal, 

Frontalidade. [De frontal + -i- + -dade.] S. m. Art. 
Plást. Maneira particular de representar a figura 
humana com o rosto, as pernas e os pês de perfil, e o 
corpo e o olho de frente, como faziam os antigos 
egipcios. 

Frontão. [Do esp. frontón.] S. m. 1. Arquit. Peça que 
adorna a parte superior de portas ou janelas, ou que 
coroa a entrada principal ou a frontaria dum edifi- 
cio: “vêem o enterro passar entre as casas de fr o n- 
tões azuis, verdes, vermelhos e amarelos.” (Os- 
mã Lins, Nove, Novena, p. 134). 2. Bras. Casa de jogo 
da pelota (10). 

Frontaria. [De fronte + -aria.) S. f. 1. V. fachada 
principal: “agora, o lojista da Rua Nova era um per- 
sonagem, .... tendo o seu palacete na Praça, de 
frontaria bem caiada” (Conde de Ficalho, Uma 
Eleição Perdida, p. 195). 2. Ant. Guarnição militar ou 
fortificação de fronteira. 

Fronte. (Do lat. fronte.) S. f. 1. Testa (1). 2. Cabeça (1). 
3. Face, rosto, cara. 4. Fachada, frontaria, frontispi- 
cio. 5. Frente, dianteira. 4 Curvar a fronte. 
Submeter-se, humilhar-se, vergar-se; ceder. 

Frontear. [De fronte + -ear.} V. t. d. e t. i. Ficar ou 
estar defronte; estar situado em frente: O palácio 
fronteia uma igreja; “ao fundo, frontean- 
do com o portão, uma casa velha” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 240). [Conjuga-se como 
frear.) 

Fronteira. [F. substantivado do adj. fronteiro.] S. f. 1. 
Extremidade de um país ou região do lado onde con- 
fina com outro; limite, raia, arraia, estremadura. 2, 
V. limite (6): Está chegando às fronteiras da lou- 
cura. 3. Fig. Extremo, fim, termo. 4. Mat. O conjunto 

dos pontos fronteira de um conjunto; contorno. 5. 

Fis. Limite material de um sistema; separação entre 
um sistema e o seu exterior. 4 Fronteira de acumula- 
ção. V. fronteira viva. Fronteira de tensão. V. fronteira 
viva. Fronteira esboçada. Tipo de fronteira simples- 
mente desenhada sobre um mapa, não correspon- 
dendo o seu traçado a nenhuma adaptação passiva 
do homem ao meio nem a nenhuma adaptação ativa 
do Estado a que pertence. Fronteira morta. Tipo de 
fronteira que passou de viva à categoria das linhas 
trangúilas, desde que cessou a tensão de outrora, 
Fronteira viva. Tipo de fronteira resultante de lenta 
evolução histórica = fixada através de choques ou de 
lutas armadas; fronteira de acumulação, fronteira de 
tensão, 

Fronteira-faixa. S. f Tipo de fronteira representado 
por fortificações ou obstáculos defensivos. [PI.: 
fronteiras-faixas e fronteiras-faixa.) 

Fronteira-linha. S. f. Tipo de fronteira representado 
por linhas geodésicas ou acidentes naturais. (PL.: 
fronteiras-linhas e fronteiras-linha.] 

Fronteirar. V. 1. d. Tornar fronteiro; pôr defronte. 

Fronteira-zona. S. f. Fronteira representada por um 
espaço vazio e impreciso. (PI.: fronteiras-zonas e 
fronteiras-zona.) 

Fronteirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Fronteiras (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Fronteiras. 

Fronteiriço. Adj. 1. Que vive ou fica na fronteira; 
fronteiro, raiano: estrada fronteiriça; “O pai, 
Intendente na zona fronteiriça do Congo, era 
... assinante do periódico” (Joaquim Paço d'Arcos, 
Carnaval e Outros Contos, p. 103). e S. m. 2. Filho de 
fronteira. 3. Bras., RS. Aquele que nasce nas fron- 
teiras com o Uruguai e a Argentina. 

Fronteiro. [De fronte + -eiro.] Adj. 1. Que está 
defronte; situado em frente: “Vieram sentar-se nos 
dous bancos fronteiros ao de Rubião” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 33). 2. Fron- 
teiriço (1). 3. Bras., N. e N.E. Diz-se do vacum de 
testa branca. [Cf. nesta acepç.: frontaberto.] e S. m. 
4. Ant. Capitão duma praça de guerra situada na 
fronteira. 

Frontino. [De fronte + -ino?.] Adj. Frontaberto [q. v.). 

Frontirrostro. Adj. e s. m. V. hemiptero (2 e 3). 

Frontirrostros. $. m. pl. Zool. V. hemipteros. 

Frontispicio. [Do lat. frontispiciu.) S. m. 1. V. fachada 
principal: frontispício gótico, “o teatro de 
minha terra, com seu globo azul no frontispi- 
cio , dominado pelo vôo de uma águia de massa” 
(Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, 
Pp 72-73). 2. Bibliogr. Estampa colocada em face da 
olha de rosto. 3. Bibliogr. Página de rosto. [Acepção 
universalmente condenada pelos bibliógrafos = que 
está em crescente desuso.) 4. Rosto, cara, face. 

Frontocervical. S. f. Região que compreende o espaço 
que vai desde a fronte até o início do pescoço, i. e., a 
parte superior da cabeça. Nos vertebrados 
compreende a região que se inicia no osso frontal e 
termina no occipital, início da região cervical da 
coluna, 

Fror (ô). S. f. Ant. e pop. Flor. 

Frota. [Do fr. flotte.) S. f. 1. Ant. Grande número de 
navios de guerra que navegam em conjunto: “Esta- 
vam aí 'as esquadras francesas do Levante, a 
esquadra italiana, .... a frota do Paxá” (Eça de 
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Queirós, Notas Contemporâneas, p. 5). 2. Conjunto de 
navios mercantes pertencentes a um mesmo pais 
(frota mercante), ou a uma mesma companhia ou de 
uma mesma categoria ou espécie (frota de 
petroleiros, frota pesqueira). 3. Conjunto de veículos 
pertencentes a um mesmo individuo ou a uma mes- 
ma companhia: frotd de táxis; frota de ônibus. 
4. P. ext. Grande quantidade; chusma, multidão, 
(Dim. irreg.: flotilha.] 

Frótola. [Do it. frottola.) S. f. Mús. Canção profana, 
amorosa, a três ou quatro vozes, de caráter popular, 
em voga na Itália quatrocentista, e que pode ser con- 
siderada como precursora do madrigal 

Frouxel. [Var. de froixel < cat. fluixell.] S. m. i. As 
penas mais macias das aves; penugem: “Um Menino 
Jesus em seu presépio, um ninho, / E, em macios 
frouxéis , implyme passarinho” (Raimundo 
Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 338). 2. Aquilo 
que é forrado ou feito de frouxéis ou de qualquer 
material ou matéria de grande maciez: “Manhãs de 
paina, em que a alma se reclina / como sobre um 
frouxel nivoso e largo” (Gilca Machado, Poe- 
sias, p. 137); “ Frouxéis de nuvens brancas 
tapetavam docemente o céu.” (Godofredo Rangel, 
Vida Ociosa, p. 174). 3. Fig. Maciez, suavidade, bran- 
dura. 

Frouxelado. [De frouxel + -ado!, var. de froixelado.] 
Adj. Que tem frouxel; em que há frouxel. 

Frouxeza (ê). [Var. de froixeza.] S. f. V. frouxidão. 

Frouxidade. [Var. de froixidade.) S. f. V. frouxidão. 

Frouxidão. [Var. de froixidão.] S. f. 1. Qualidade 
daquele ou daquilo que é frouxo; moleza, lassidão, 
bambeza. 2. Fig. Falta de energia, de atividade; libie- 
za. [Sin.: frouxeza, frouxidade e (bras.) frouxura.] 

Frouxo. [Var. de froixo < lat. fluxu.) Adj. 1. Que não 
está retesado; lasso, bambo: corda frouxa . 2. 
Pouco apertado, ou que não aperta; folgado: cinto 
frouxo ; “Eudóxia é mais jovem do que ela, E 
parece mais velha, em seus vestidos frouxos ” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 15). 3. Sem energia; 
mole, inerte. 4. Enfraquecido, abatido: “Revigorada, 
embora ainda frouxa da caminhada longa, .... 
ficou a escutar voz de mulher que vinha do fundo do 
quintal,” (Nelson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
85.) 5. Lânguido, indolente. 6. Falto de vigor ou 
robustez: fraco, débil, frágil. 7. Tânue, tibio, fraco: 
“A luz frouxa e suave do ocaso .... enrolava-se 
como ondas de ouro e de púrpura sobre a folhagem 
das árvores.” (José de Alencar, O Guarani, I, p. 126.) 
8. Bras. Pop. Covarde, medroso, pusilânime. 9. Bras. 
Pop. Que tem impotência sexual. e S. m. 10. Bras. 
Pop. Indivíduo frouxo (8). 4 Frouxo de riso. Ataque 
prolongado de riso. A frouxo. 1. Abundantemente; a 
flux; a jorros. 2. Unanimemente. 

Frouxura. [Var. de froixura.] S. f. Bras. V. frouxidão. 

Frufru. [Do fr. froufrou.] S. f. 1. Rumor de folhas. 2. 
Ruge-ruge (1), especialmente de seda: “nada o 
aborrecia mais que o frufru das sedas, o estalar 
dos leques” (Machado de Assis, Histórias Românti- 
cas, p. 264); “O tinir de uma fivela e o frufru de 
uma saia caindo fizeram-na enrubescer” (O. G. Rego 
de Carvalho, Somos Todos Inocentes, p. 38). 3. 
Rumor de asas no vôo. 

Frufrutar. V. int. Bras. Produzir frufru; frufulhar. 

Frufulhar. V. int. Bras. Frufrutar. 

Frugal. [Do lat. frugale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a frutos. 
2. Que se sustenta de frutos. 3. Que se contenta com 
pouco para a sua alimentação; sóbrio. 4. Próprio de 
quem é frugal (3): “Na mesa, era de uma elegância 
frugal que desmentia a procedência. Olhava para 
o bife com um fastio tal e tamanha tristeza, que fazia 
lembrar Tertuliano, quando, meditando na metem- 
psicose, olhava para o boi cozido e dizia: 'Estarei eu 
comendo meu avo” ” (Camilo Castelo Branco, 
Novelas do Minho, II, p. 53.) 5. Parco, modesto: 
“arrancha-se à sombra das árvores comendo a fru - 
gal refeição” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, 
pp. 214-215). 

Frugalidade. (Do lat. frugalitate.] S. f. Qualidade de 
quem ou do que é frugal. 

Frugifero. [Do lat. frugiferu.] Adj. V. frutifero (1). 

Frugivoro. [Do lat. fruge, ‘produto da terra”, + -i + 
-voro.] Adj. Que se alimenta de frutos ou vegetais; 
frutivoro. 

Fruição (u-i). [Do lat. fruitione.] S. f. Ação ou efeito de 
fruir; gozo, posse, usufruto: “O intolerável é que pes- 
soas aptas à leitura não liguem importância ao livro. 
Com isso, perdem a fruição de um prazer 
superior, além do mais.” (Aires da Mata Machado 
Filho, Falar, Ler e Escrever, p. 77.) 

Fruir. [Do lat. fruere.] V. t. d. 1. Estar na posse de; 
possuir. 2. V. usufruir (2): “Se Marilia fruia, em 
parte, os privilégios de ser a última, — em parte Isa- 
bel fruía os de ser a primeira.” (José Régio, His- 
tórias de Mulheres, p. 99.) 3. Jur. Tirar de (uma coisa) 
todo o proveito, todas as vantagens possíveis, e, 
sobretudo, perceber os frutos e rendimentos dela. T. 
i. 4. Gozar, desfrutar: “Todos fruiam igualmente 
de um mar bravo, limpo, da melhor espuma” (Carlos 
Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, p. 55). 
(Sin, ger.: desfruir. Pres. ind.: fruo, fruis, frui, frulmos, 
fruis, fruem.] 
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Fruita. S. f. 1. Ant. e pop. Fruta (1). 2. Bras. V. doce-de- 
pimenta. 3, Bras., CE. Pop. Coisa rara. 4. Bras., SP. 
Pop. Jabuticaba (4). 5. Bras., AL. Pop. Pederasta pas- 
sivo. 

Fruitivo (u-i). Adj. 1. Que frui, goza, tira proveito de 
alguma coisa. 2. Que é digno de se fruir. 3. Agradá- 
vel, delicioso. 

Fruito. S. m. Ant, e pop. Fruto. 

Frulaniácea. S. f. Espécime das frulaniáceas. 

Frulaniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de hepáticas 
Jungermaniales acróginas, cujas folhas são divididas 
em um lobo anterior achatado e outro posterior 
cilindrico. Rizóides compondo pequenos feixes; 
arquegônios múltiplos; perianto com abertura 
comprimida. Estas hepáticas, de pequeno tamanho, 
acham-se muito disseminadas por todo o globo. 

Frulaniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
frulaniáceas. 

Frumentação. [Do lat. frumentatione.) S. f. Ato de 
forragear ou de fazer provisões de cereais em tempo 
de guerra. 

Frumentáceo. [Do lat. frumentaceu.] Adj. 1. Semelhante 
ao trigo ou a cereais. 2. Que é da natureza do trigo 
ou de outros cereais. (Sin. ger.: frumentício.) 

Frumental. Adj. 2 g. 1. Relativo a frumento. 2. P. ext. 
Relativo a cereais. 

Frumentício. Adj. Frumentáceo. 

Frumento. [Do lat. frumentu.) S. m. 1. O melhor trigo; 
trigo candial. 2. P. ext. Qualquer cereal, 

Frumentoso (ô). Adj. Rico em frumento ou em cereais, 

Fruncho. S. m. Pop. Furúnculo [q. v.). 

Frunco, S. m. Pop. Furúnculo [q. v.). 

Frúnculo. S. m. Pop. Furúnculo [g. v.). 

Frusseria. S. f. Luso-asiat. Pequena porção de ouro e 
de prata em grão, que se encontra nos rios, nas 
minas. 

Frusto’. [Do it. frusto.] Adj. 1. Diz-se da medalha ou da 
escultura cujos caracteres ou lavores se acham car- 
comidos pelo tempo. 2. Med. Diz-se da forma benig- 
na ou incompleta de uma doença. [Cf. frustro.) 

Frusto’. [Do fr. fruste.] Adj. Gal. Não polido; rude. [Cf. 
frustro.) 

Frustração. (Do lat. frustratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de frustrar-se. 2. Psican. Estado daquele que, pela 
ausência de um objeto ou por um obstáculo externo 
ou interno, é privado da satisfação dum desejo ou 
duma necessidade. 

Frustrado. [Part. de frustrar.) Adj. 1. Malogrado, 
falhado, baldado, frustro: esforços frustrados; 
tentativa frustrada. 2. Que não chegou a 
desenvolver-se; incompleto, imperfeito, frustro: apti- 
dão frustrada 3. Que não atingiu o seu ideal, a 
sua ambição, o seu desejo: É um homem frustra- 
do, e daí o seu ressentimento. 4. Psican. Que sofre 
ou sofreu frustração (2). e S. m. 5. Indivíduo 
frustrado. 

Frustrador (ô). [Do lat. frustratore.)] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que frustra, ' 

Frustrâneo. Adj. 1. Frustrado, baldado; inútil. 2. Bot. 
Diz-se das plantas cujas flores não chegam u produ- 
zir sementes, 

Frustrar. [Do lat. frustrare.) V. t. d. 1. Enganar a 
expectativa de; iludir; defraudar. 2. Baldar; inutilizar. 
P. 3. Não ter o resultado que se esperava; não sair 
como se pretendia; malograr-se, falhar; Frustra- 
ram-se todas as suas ambições. 

Frustratório. [Do lat. frustratoriu.] Adj. 1. Falaz, 
ilusório. 2. Feito para ganhar tempo; dilatatório. 

Frustro. Adj. V. frustrado (1 e 2). [Cf. frusto.) 

Frústula. [Var. de frústulo < lat. frustulu.] S. f. Bot. O 
conjunto das duas valvas silicosas que constituem a 
carapaça das diatomáceas. Por sua natureza mineral, 
conserva-se indefinidamente nas camadas geológicas 
da crosta terrestre. [Var.: frústulo.) 

Frústulo. S. m. Bot. Frústula. 

Fruta. [Do lat. fructa, pl. de fructum.) S. f. L 
Designação comum aos frutos, pseudofrutos e infru- 
tescências comestíveis, adocicados; fruto. 2. Bras., 
PE, Pop. V. cachaça (1). 

Fruta-de-anel. S. f. Bras., Amaz. Arbusto grande, da 
familia das sapindáceas (Pseudima fructescens), de 
flores alvas, pequenas, dispostas em paniculas termi- 
nais, solitárias ou aglomeradas, com os ramos pubes- 
centes, e cujo fruto é cápsula bilobada, crustáceo- 
coriácea, contendo sementes de testa crustácea, pre- 
ta e luzidia, com arilo branco; pindobeira, camaá. 
[PI.: frutas-de-anel.] 

Fruta-de-arara. S. f. Bras. V. andá-açu. (PI: frutas-de- 
arara.) 

Fruta-de-cachorro. S. f Bras. 1. Planta arbustiva, 
ornamental, da família das rubiáceas (Basanacantha 
spinosa), de folhas pecioladas e flores terminais soli- 
tárias e branças, que ocorre do AM até SP; angélica, 
limoeiro-do-mato, limão-bravo, limão-do-mato. 2, 
Planta-misteriosa. [Pl.; frutas-de-cachorro.) 

Fruta-de-caiapó. S. f. Bras. V. fruta-de-gentio. [PI]: 
frutas-de-caiapó.) 

Fruta-de-conde. S. f. 1. O fruto da pinheira, [Sin. (em 
diversas regiões do Brasil): pinha, ata, nona.) 2. V. 
pinheira. |F. paral.: fruta-do-conde.) 

Fruta-de-condessa. S. f. Árvore pequena, da família das 
anonáceas (Rollinia deliciosa), dotada de flores canes- 


Frutão 


centes e pubescentes, de pétalas aproximadas, for- 
mando um conjunto quase esférico, = cujo fruto é 
sincarpo subgloboso, amarelo-creme æ com as 
aréolas bem acentuadas, contendo polpa branco- 
creme, sucosa, aromática, doce e saborosa, que” 
envolve sementes grandes e arredondadas. [Tb. se 
diz simplesmente condessa. Pl.: frutas-de-condessa.] 

Fruta-de-coruja. S. f. Bras., RJ. Grande árvore da 
família das rosáceas (Couepia ovatifolia), de flores 
alvas ou róseas, dispostas em panículas terminais, e 
cujo fruto é drupa ovóide comestível; oiti-da-praia. 
[PI.: frutas-de-coruja.) 

Aria S. f. Bras. V. andá-açu. [Pl.: frutas-de- 
cutia. 

Fruta-de-ema. S. f Bras. GO e MG. Arbusto pequeno, 
da familia das rosáceas (Mogailea humilis), de flores 
cinzentas, dispostas em panículas ramosas e tomen- 
tosas, e que vegeta nos campos. [PI.: frutas-de-ema.) 

Fruta-de-gentio. S. f. Bras., MG, RJ e SP. Trepadeira 
herbácea, da família das cucurbitáceas (Cayaponia 
pilosa), de flores masculinas, pedunculadas, grandes, 
solitárias, campanuladas, verde-amareladas ou alva- 
centas, e cujo fruto é pepônio ovóide, avermelhado, 
com sementes oblongas, marginadas de branco; 
aboboreira-do-mato, abobrinha-do-mato, fruta-de- 
caiapó, purga-de-caboclo. (Pl.: frutas-de-gentio.) 

Fruta-de-guariba. S. f. Bras., PA. Árvore da familia das 
poligaláceas (Moutabea chodatiana), de folhas coriá- 
ceas marginadas com densas punctuações salientes e 
estriadas, e flores alvo-esverdeadas e pequenas; 
gogó-de-guariba. [Pl.: frutas-de-gutriba.) 

Fruta-de-jacu. S. f. Bras., MG e SP. Árvore pequena, 
ornamental, da familia das verbenáceas (Duranta 
repens), flores azul-lilácinas, aromáticas, dispostas 
em racemos axilares, terminais e multifloros, e cujo 
fruto é diupa globosa amarelo-alaranjada, com 
quatro divisões, cada uma com duas sementes sem 
endosperma; fruteira-de-jacu, violeteira. [PI.: frutas- 
de-jacu.) 

Fruta-de-lobo. [De fruta + de + lobo (0).) S. f. Bras., 
AM até RS. Designação comum a vários arbustos 
ornamentais da família das solanáceas, pertencentes 
ao gênero Solanum, cujos frutos, bagas, têm aroma 
de maçã, e sendo considerados comestíveis, por isso, 
os de muitas espécies. [PI.: frutas-de-lobo.] 

Fruta-de-macaco. S. f. V. bacupari-mitúdo (1). [PI.: 
frutas-de-macaco.] 

Fruta-de-manteiga. S. £ Bras., MG. SP e GO. Árvore 
grande, da família das sapotáceas {Lucuma ramiflora), 
habitante dos cerrados, de flores pálidas, de corola 
campanulada, pequenas e dispostas em racemos 
axilares simples, e cujo fruto é baga comestível, 
porém de pouco valor; fruta-de-veado, figo, joão, 
joão-de-leite. [PI.: frutas-de-manteiga.] 

Fruta-de-morcego. S. f. V. fruto-de-morcego. [PI. frutas- 
de-morcego.] 

Fruta-de-papagaio. S. f. Bras., MG a SC. Trepadeira 
ornamental, da familia das rubiáceas (Manettia luteo- 
rubra), de flores opostas às folhas, pedunculadas, 
tubulosas, de cor vermelha desde a base até quase o 
meio do tubo, e amarelo-ouro até o ápice, e cujo fru- 
to é cápsula bilobada m seca, melifera, contendo mui- 
tas sementes; fruto-de-papagaio. [Pl]: frutas-de- 
papagaio.) 

Fruta-de-pomba. S. f. Bras., AM a SC; Designação 
comum a vários arbustos da familia das eritroxilá- 
ceas, pertencentes ao gênero Erythroxylum, todos de 
frutos drupáceos, muito procurados pelas juritis e 
pombas, m aceitos também pelas aves domésticas; 
pombinha. {Pl.: frutas-de-pomba.] 

Fruta-de-sabiá. S. f. Bras, MG, RJ e SP. Árvore 
pequena da familia das solanáceas (Acnistus arbore- 
cens), flores pediceladas, alvo-esverdeadas, aromáti- 
cas, dispostas em fascículos sésseis, multiflores, e 
cujo fruto é baga venenosa, amarela, contendo 
sementes brancas. Fornece madeira branca e macia. 
[Sin.: mariana, marianeira. PI frutas-de-sabiá.) 

Fruta-de-saira, S. f. Bras. Café-do-diabo. [PI: frutas-de- 
safra.) 

Fruta-de-tucano. S. f. Bras. V. cabelo-de-negro (1). [PI.: 
frutas-de-tucano.) 

Fruta-de-veado. S. f. Bras. V. fruta-de-manteiga. (PI: 
frutas-de-veado.] 

Fruta-doce. S. f. Bras., Amaz. Arbusto da familia das 
violariáceas (Leonia glycycarpa), de flores alvas, dis- 
postas em racemos cimosos axilares, e cujo fruto é 
baga esférica, amarelada, áspera, grande, com polpa 
mole, brancacenta, gelatinosa e comestivel, que 
envolve as sementes; traipiarana. [PI.: frutas-doces.] 

Fruta-do-conde. S. f. V. fruta-de-conde. [PI.: frutas-do- 
conde.) 

Fruta-dos-paulistas. S. f. V. bucha-dos-paulistas. [Pl.: 
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rutalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tutal (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Frutal, 

Frutão. S. m. Bras., PA. Grande árvore da família das 
sapotáceas (Lucuma pariry), de flores verdes, dispos- 
tas em fasciculos axilares, cujo fruto, amarelo- 
esverdeado, é baga globosa de polpa mole, fibrosa, 
sucosa, comestível, aromática e. azeda, com duas 
sementes ovóides; abiurana-guta, pariri. 


Fruta-pão 


Fruta-pão. S. f. Bras. Árvore monóica, da família das 
moráceas (Artocarpus incisa), de flores apétalas, mui- 
to pequenas, masculinas e femininas, fruto compos- 
to, grande, globoso, verde, de sementes pequenas, 
insertas na polpa, que é brancacenta ou amarelada, 
- comestível, e de aroma peculiar. [Pl.: frutas-pães ou 
frutas-pão.] 

Frutar. [De fruto + -ar?.] V. t. d. P. us. Dar origem a; 
produzir, frutificar: frutar boas obras. 

Frutear. V. int. 1. V, frutificar (1). T. d. 2. Tornar 
frutifero. [Conjuga-se como frear.) 

Fruteira. S. f 1. Árvore frutifera. 2: Vendedora de 
frutas, 3. Cesto, prato ou vaso onde se põe na mesa; 
fruteiro. 4. Bras., RJ. Arbusto da família das morá- 
ceas Ra schottii), de flores avermelhadas, 
femininas, dispostas em capítulos pequenos e 
glabros; mata-pau. l 

Fruteira-de-arara. S. f Bras. V. 
Jfruteiras-de-arara.) 

Fruteira-de-burro. S. f. Bras. Arbusto ornamental, da 
família das caparidáceas (Capparis pulcherrima), de 
flores alvo-amareladas, com pétalas oblongas e 
tomentosas, dispostas em racemos terminais simples, 
e cujo fruto é siliqua venenosa, comprida, cilindrica 
e carnosa, [Pl.: fruteiras-de-burro.] 

Fruteira-de-jacu. S. f. Bras. V. fruta-de-jacu. [Pl.: 
fruteiras-de-jacu.] 

Fruteiro!. [De fruta + -eiro.] S. m. 1. Vendedor de 
frutas. 2. Fruteira (3). 3. Lugar onde se guarda fruta. 
e Adj. 4. Que gosta de frutas. 

Fruteiro”. [Do lat. fructu, “fruto” + -i- + fero.] Adj. V, 
frutífero (1). 

Frutescência. [Do lat. fructescentia, de fructescere, ‘dar 
fruto’.] S. f. Bot. 1. Época do desenvolvimento dos 
frutos; frutificação. 2. A maturação deles. 3, Fig. 
Frutificação (4). 

Frutescente. [Do lat. fructescente.] Adj. 2 g. Que produz 
frutos; fruticoso. 

Frutescer, [Do lat. fructescere.] V. int. V. frutificar (1). 

Frútice. [Do lat. frutice.] S. m. Bot. Qualquer planta de 
pequeno porte, com caule lenhoso e ramificado des- 
de a base. 

Fruticeto. [Do lat. fruticetu.] S. m. Bot. Conjunto de 
frútices. 

` Fruticoso (ô). [Do lat. fruticosu.] Adj. Frutescente. 

Fruticuloso (ô). Adj. Semelhante a um pequeno 
arbusto: líquen fruticuloso., 

Fruticultor (ô). S. m. Aquele que se dedica à 
fruticultura. 

Fruticultura. S. f. Cultura de árvores frutíferas. 

Frutidor (ô). [Do fr. fructidor.] S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Frutifero. [Do lat. ea] Adj. 1. Que dá frutos; 
frugifero, frutigero, frutificativo, fruteiro: árvore 
frutífera. 2, Fig. Útil, proveitoso, frutificativo; 
trabalho frutífero . ~ V. corpo —. 

Frutificação. [Do lat. fructificatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de frutificar. 2. Formação do fruto. 3. Frutes- 
cência (1). 4. Fig. Conseqüência benéfica ou vantajo- 
sa; desenvolvimento, frutescência: a frutifica- 
ção dos esforços. 5. Bot. Aparelho esporifero das 
plantas criptogâmicas. 

Frutificar. [Do lat. fructificare.] V. int. 1. Dar frutos; 
frutescer, frutear: O coqueiro frutifica seis vezes 
por ano. 2. Produzir resultado vantajoso. 3. Dar utili- 
dade, benefício; produzir lucro. T d. 4. Produzir (re- 
sultado vantajoso): Seu esforço frutificou obras 
utilíssimas. [Normalmente é defectivo, conjugável só 
nas 32º pess. Conjuga-se como trancar.] 

Frutificativo. Adj. V. frutifero. 

Frutiforme. (Do lat. fructu, “fruto”, + -i- + -forme.] Adj. 
2 g. Que tem forma de fruto, 

Frutigero. [Do lat. fructu, “fruto”, + -i- + -gero.] Adj. V. 
frutífero (1). 

Frutilha. [Do esp. plat. frutilla.) S. f. Bras., RS. 
Morango. i 

Frutivoro. [Do lat, fructu, ‘fruto’, + -i- + -voro.} Adj. 
Frugivoro. 

Fruto. [Do lat. fructu.] S. m. 1. Morfol. Veg. Orgão 
gerado pelos vegetais floriferos, e que conduz a 
semente. Resulta do desenvolvimento do ovário em 
seguida à fecundação. [Sin.: carpo.] 2. Fruta (1). 3. 
Produto da terra para sustento e benefício do 
homem. [M. us. no pl.) 4. Filho; prole. 5. Resultado, 
consequência: o fruto da imprevidência. 6. Provei- 
to, vantagem, utilidade: o fruto do estudo. 7, Ren- 
dimento, renda,.produto, lucro. 4 Fruto composto. 
Morfol. Veg. Fruto proveniente de ovários de 
várias flores, e que, por via de regra, engloba partes 
acessórias, como cálice e corola, Fruto deiscente. 
Morfol. Veg. Fruto que, alcançada a maturidade, se 
abre, deixando escapar as sementes. Fruto múltiplo. 
Morfol. Veg. Fruto resultante dos ovários de uma 
única flor. Fruto proibido. 1. Rel. O fruto da árvore 
da ciência do bem e do mal, comido no Paraíso por 
Adão e Eva, contra as.prescrições de Deus, segundo 
a Bíblia. 2. Fig. Aquilo em que não se deve tocar, ou 
de que não se deve fazer uso, e que excita, por isso 
mesmo, a tentação. Frutos civis. Jur. Rendimentos 
(juros, aluguéis, foros, etc.) oriundos da utilização 
econômica de uma coisa. Colher os frutos. Obter a 
recompensa de seus esforços ou trabalho. 


andá-açu. (PI: 
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Fruto-amargoso. -S. m. Bras. V. castanha-mineira. [PI.: 
frutos-amargosos.) 

Fruto-de-imbê. S.. m. Bras. V. cipó-de-imbê. [PI.: frutos- 

- de-imbê.] 

Fruto-de-morcego. S. m. Bras., AM a SC, MG a MT. 
Arbusto da familia das piperáceas (Piper genicula- 
tum), de flores alvas, dispostas em amentos obtusos, 
e cujo fruto é baga, glabra, pela qual os morcegos 
têm predileção; fruta-de-morcego, jaborandi-do-rio, 
pimenta-do-mato, pimenta-dos-índios. [P1.; frutos-de- 
morcego.) 

Fruto-de-papagaio. 
rutos-de-papagaio.) 

Frutose. [De fruta + -ose.] S. f. Quim. Hexose existente 
em diversas frutas, cristalina, muito doce, e que for- 
ma, juntamente com a glicose, a sacarose; levulose. 
[Fórm.: CH,,0,.] 

Frutuário. ÍDo lat. fructuariu.] Adj. 1. Relativo a frutos. 
2. Fig. Frutuoso (2). 

Frutuoso (ô). [Do lat. fructuosu.] Adj. 1. Abundante em 
frutos. 2. Fig. Que produz bons resultados; útil, pro- 
veitoso, lucrativo, fértil, fecundo, frutuário. 

Fruxu. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
piprídeos (Neopelma aurifrons (Wied)), do Brasil 
médio-oriental e este-meridional, de dorso oliváceo, 
asas e cauda pardo-escuras marginadas de verde- 
oliva, abdome claro, e uma mancha vertical grande, 
amarelo-citrina, na base das penas; taxuri. 

Fruzuê. S. m. Bras., RS. Pop. Var. de fuzuê lg. v. l. 

Ftalato. S. m. Quim. Qualquer sal ou éster do ácito 
ftálico. 

Ftaleina. S. f. Quim. Qualquer dos corantes obtidos 
pela condensação do fenol com o anidrido ftálico, e 
cujo grupamento cromóforo é o C6H4. 

Ftalocianina. S. f. Quím. Qualquer das substâncias de 
uma classe de compostos corantes constituídas pela 
reação entre o anidrido ftálico, um sal metálico e 
uréja. 

Ftirlase. [Do gr. phtheirfasis, pelo lat. phthiriase.] S. f. 
1. Patol. Doença da pele, produzida pelos piolhos. 2. 
Agr. Doença dos vegetais que os faz cobrirem-se de 
pequenissimos parasitos. 

Fu. Ínterj. Indica nojo ou desprezo. 

Fuá. S$. m. Bras. 1. Intriga, fuxico. 2. aruá! (1). 3. 
Bras., N. Caspa. 4. Bras., N. Pó finissimo que se 
desprende da pele quando a arranham. e Adj. 2. g. 5. 
Bras. Diz-se do animal eqüino espantadiço, manhoso 
ou desconfiado. 6. Bras. V. valentão (1). 

Fuão. S. m. F. sincopada de fulano iq. v.). [Fem.: fud. 
Pl.: fuãos = fuões.) 

Euba. S. m. Bras., N.E. 
portuguesas. V. fubá (1). 

Fubá. [Do quimb. fuba, com hiperbibasmo.) S. m. 1. 
Bras. Farinha de milho ou de arroz [Há o fubá gros- 
so e o fino, a que chamam mimoso. No N.E. do Bra- 
sil pronuncia-se também (com rigor etimológico) 
fuba (parox.), pronúncia esta que parece ser a única 
nas provincias ultramarinas portuguesas.] 2. Bras., 
N.E. Pop. Barulho, desordem. V. rolo! (16). e Adj. 2 
g. 3. Diz-se do vacum de pêlo branco tirante a azul. 
4 Fubá mimoso. V. fubá (1). 

Fubana. S. f. Bras., N. e N.E. Pop. V. meretriz. 

Fubeca. [De fubá + -eca, provavelmente.] S. f. Bras. 
Gir. 1. V. surra (1). 2. V descompostura (2). 3. V., fube- 
cada (4). 

Fubecada. [De fubecar + -ada'.] S. f. Bras. Gir. 1. V. 
surra (1). 2. Pancada, bordoada, 3. V, descompostura 
(3). 4. Derrota, malogro, insucesso, fubeca. 

Fubecar. [De fubeca + -ar.] V. t. d. 1. Bras. Gir. V. 
surrar (2). 2. Descompor; injuriar, 3, Vencer, derro- 
tar. [Conjuga-se como trancar.) 

Fubica. S. m. Bras, 1. V, joão-ninguém. 2. A pedra nº | 
no jogo de vispora. 3. Bras. Automóvel velho e/ou 
muito estragado. [Sin, calhambeque e (MG) forreca.) 

Fuça. [Der. regress, de focinho.) S. f. Chulo. 1. Ventas, 
e 2. Cara, rosto, focinho. [M. us. no pl.] —,V. 
uças, 

Fuçar. [De fuça + -ari.] V. t. d. Bras. 1. Fossar (1): 
“Porcos cevam no chiqueiro. Outros, na rebaixa, 
fuçam no lamaçal junto ao regato.” (Eduardo 
Frieiro, Feijão, Angu = Couve, p. 169.) 2. Fig. Revol- 
ver, remexer, 3. Fig. Sondar, bisbilbotar, farejar. Int. 
4. Fossar (3). 5. Fig. Bisbilhotar, farejar, 
esquadrinhar negócios alheios; fossar. [Conjuga-se 
como laçar.] 


S. m. Fruta-de-papagaio. [PL.: 


e prov, ultramarinas 


Fuças. [PI, de fuça.] S. f. pl. Fuça: “Ia devagar porque 


estava matutando. Era a esperança dum turumbam- 
ba macota, em que ele desse uns socos formidáveis 
nas fuças dos policias.” (Mário de Andrade, Con- 
tos Novos, p. 36.) € Ir às fuças de. Bras. Pop. Agredir 
fisicamente. 

afuc(i)-, [Do lat. fucus, i.] El. comp. = “alga”: fuctco- 
la, fucóide. 

Fucicola. [De fuc(i)- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive entre 
os fucos ou algas. 

Fuciforme. (De fuc(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de fuco (1); fucóide. 

Fuco. [Do lat. fucu.] S. m. 1, Espécie de alga maritima 
da qual se“extrai uma substância empregada em tin- 
turaria. 2. Fig. Tintura para o rosto. 3. Enfeite, arre- 
bique, 4. Impostura, disfarce, manha. 

Fucóide. [De fuc/i)- + -óide.] Adj. 2 g. Fuciforme, 


Fugiente 


Frcsia. S. f. Bras. Brinco-de-princesa. 

Fucsina. [De fúcsia + -ina.] S. f. Corante que dá um 
vermelho purpúreo, = que é produzido pela oxidação 
de uma mistura de anilina e toluidinas; roseina, 
magenta. 

Fueguino. [Do esp. Jfueguino.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Terra do Fogo (Chile e 
Argentina). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Terra do Fogo. 

Fueirada. S. f. Pancada com fueiro!, 

Fueiro'!. [Do lat. funariu.) S. m. 1. Estaca destinada a 
amparar a carga do carro de bois: “O carreiro .... 
pulou na roda do carro para receber e arrumar entre 
os fueiros a cana tombada...” (Alberto Deodato, 
Canaviais, p. 81.) 2. Pau grosseiro; estadulho. 

Fueiro”. S. m. Bras. A parte da barriga do cavalo entre 
o umbigo e os testículos. 

“Fuero juzgo (fuero husgo). [Esp.] Legislação 
visigótica, que reúne normas de direito comum, = 
que foi o primeiro código da Espanha, vigente tam- 
bém em Portugal até a publicação das Ordenações 
Afonsinas (1446). 

Fúfia. S. f. 1. Empáfia, embófia. 2. Mulher pretensiosa 
e ridícula. e S. 2 g. 3. Pessoa engrandecida pelo 
acaso, sem merecimentos. e S. f. 4. Bras., RS. Baile, 
festa, festejos. 

Fúfio. [De fúfia.] Adj. Ordinário, reles, desprezível. 

Fuga'. (Do lat. fuga.) S. f. 1. Ato ou efeito de fugir; 
fugida. 2. Retirada rápida e precipitada; fugida. 3, 
Escapatória, subterfúgio. 4. Escape de gás ou de li- 
quido contido em um recipiente. 5. Abertura por 
onde escapa um gás ou um liquido. 6. Orifício por 
onde o fole recebe o vento. 7. Orifício dos aparelhos 
de destilação, 8. Oportunidade, ocasião. 

Fuga’. [Do it. fuga.) S. f. Mús. Composição polifônica, 
em estilo contrapontístico, sobre um tema único (su- 
jeito), exposto sucessivamente numa ordem tonal 
determinada pelas leis da: cadência. [O estilo contra- 
pontístico da fuga baseia-se principalmente na imita- 
ção, i. e. na reprodução sucessiva dos mesmos 
desenhos ritmicos ou melódicos, de duas ou mais 
vozes, nos diversos graus da escala, Partes da fuga: 
pia episódio, estreto, resposta, contra-sujeito, 
coda. 

Fugace. Adj. 2 g. Poét. Fugaz: “Nas ondas mendaces / 
Senti pelas faces / Os silvos fuga ce s/ Dos ventos 
o amei.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 

Fugacidade. [Do lat. fugacitate.] S. f. 1. Fuga rápida. 2. 
Grande rapidez; grande velocidade. 3. Transitorieda- 
de, efemeridade. 4. Fís. Quím. Variável termodinâmi- 
ca que substitui a pressão de um gás na expressão 
analítica do seu potencial químico, e que permite 
exprimir de forma relativamente simples as proprie- 
dades do gás. 

Fugacissimo. [Do lat. fugacissimu.] Adj. Superi. abs. 
sint. de fugaz. j 
Fugado'. [Part. de. fugar!.] Adj. Desus. Posto em fuga!; 

afugentado. ; 

Fugado'. [Part. de fugar?.] Adj. Mús. Composto em 
estilo de fuga?, 

Fugalaça. S. f. Corda comprida que se atira a animais 
para prendê-los, dando-lhes folga para correrem até 
cansar. 

Fugar'. [De fuga! + -ar.] V. t. d. Desus, Pôr em fuga; 
afugentar. [Conjuga-se como largar.) 

Fugar'. [De fuga” + -ar] V. t. d. Mús. Compor em 
estilo de fuga. [Conjuga-se como largar.) 

sFugato. [It.) $. m. Mús. Episódio, movimento ou 
pequena composição com as características da fuga, 
mas sem a sua estrutura rígida e completa. 

Fugaz. [Do lat. fugace.] Adj. 2 g. 1. Que foge com 
rapidez; rápido, veloz, fugitivo: “Quisera abranger 
tudo, e tudo me convida; / mas o tempo é fugaz, 
e curta e incerta a vida” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, As Geórgicas, p. 179). 2. Que passa rapidamen- 
te; de pouca duração; transitório, efêmero, fugitivo, 
fugidio: paixão fugaz ; “Na breyee fugaz ocu- 
pação cartaginesa, .... os atritos que se suscitaram 
não foram de monta” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos 
Nossos Avós, p. 254). [Superl. abs. sint.: fugacíssimo.) 
~ V. estrela —. 

Fugente. Adj. 2 g. 1. Pint. Que parece fugir à vista. 2. 
Heráld. Diz-se de figura pintada no brasão em ação 
de fugir. e S. m. 3. Fundo ou longe de quadro. 

Fugição. S. f. Bras. Pop. Fuga!, fugida: “bambeava 
logo as pernas, numa fu gição vergonhosa” (Val- 
domiro Silveira, Os Caboclos, p. 32). 

Fugida. [De fugir + -ida.] S. f. 1. Fuga (1 e 2). 2. Ato 
de ir e voltar rapidamente a algum lugar. ¢ De fugi- 
da. 1. Por alto; sem prestar maior atenção; de corri- 
da: tratando um assunto de fugida . 2. Sem se 
demorar; rapidamente: Visiteio de fugida . 

Fugidiço. Adj. Fugidio. ; 

Fugidio. Adj. 1. Propenso a fugas; acostumado a fugir. 
2. Fugitivo (1). 3. V. fugaz (2): felicidade fugidig . 
4. Esquivo, arisco, fugitivo: pássaro fugidio ; 
“puritana' em extremo, não se detendo ao seu lado 
senão momentaneamente, mostrando-se sempre 
apressada, timida, fugidia .” (Virgílio Várzea, 
Nas Ondas, p. 28). [Sin. ger.: fugidiço.) 

Fugiente. [Do lat. fugiente.] Adj. 2 g. Que foge, se 
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afasta; que vai perdendo-se de vista. 

Fugir. [Do lat. fugere.] V. int. 1. Desviar-se, ou retirar- 
se apressadamente para escapar a alguém ou a algum 
perigo; pôr-se em fuga, arrancar(-se), derrancar(-se). 
2. Retirar-se em debandada: As tropas fugiram . 
[Sin., nessas acepç. (quase todos pop., = muitos 
bras.): abalar, abancar, abrir, abrir no mundo, abrir no 
pé, abrir nos paus, abrir o arco, abrir o chambre, abrir 
do chambre, abrir o pé, afundar no mundo, aguçar-se, 
arrancar, arribar no mundo, azular, azular no mundo, 
hancar veado, bater a bela plumagem, bater a linda plu- 
magem, bater asa, bater asas, bater as asas, bater em 
retirada, botar o pé no mundo, cair na tiguera, cair nas 
folhas, cair no mato, .cair no mundo, cair no oco do 
mundo, campar, capar o mato, dar à canela, dar aos 
calcanhares, dar às de vila-diogo, dar às pernas, dar no 
pé, dar nos cascos, dar o fora, dar o pira, derreter, 
derreter na quicaça, desatar o punho da rede, desunhar, 
enfiar a cara no mundo, ensebar as canelas, entupir no 
oco do mundo, escamar-se, escapulir(-se), esquipar, 
fazer chão, fazer a pista, folhar, ganhar o mato, ganhar 
o mundo, garfiar, jogar no veado, largar terra para 
favas, levantar vôo, mandar-se, mandar-se dizer na 
estrada, meter o arco, meter o pé no mundo, mostrar as 
costas, passar sebo nas canelas, pôr sebo nas canelas, 
pisar no mundo, pisar no tempo, pisgar-se, raspar-se, 
riscar chão, unhar, virar alcanfor, virar sorvete, zarpar.) 
3. Ir-se afastando; ir-se perdendo de vista: Olhava o 
mar, via o navio fugindo . 4. Passar rapidamente: 
Fogem os anos. 5. Desviar-se, apartar-se: 
Fugiram do local contaminado pela peste. 6. Evi- 
tar, afastando-se: Fugia do inimigo que se aproxi- 
mava. 7. Livrar-se de incorrer em; livrar-se de; evitar: 
“O que chama a atenção .... é não haver sabido 
Manuel Duarte evitar, em sua tradução, os defeitos 
apontados no original, quando, sem esforço, poderia 
fugir -lhes” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 
91); “O francês não admite neologismos, foge a 
construções sem tradição na sua própria literatura.” 
(Paulo Rónai, Escola de Tradutores, p. 35). E Soltar- 
se, escapar-se: “só então soube que o canário, estan- 
do o criado a tratar dele, fugira da gaiola.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 97). 9. 
Não ocorrer oportunamente: Tentava raciocinar, 
porém as idéias fugiam-lhe da mente. T. d. 10. 
Afastar-se de; evitar; abandonar: “Fugia os ho- 
mens para brincar com os gatos.” (João de Araújo 
Correia, Sem Metodo p. 82); “e queremos deixá-la fà 
Terra], e queremos fugi-la, como se ela fosse a 
culpada dos nossos erros” (Olavo Bilac, Crítica e 
Fantasia, p. 201). P. 11. Evitar alguém ou algum peri- 
go, escapando. 12. Afastar-se de, evitar, fugir, 
reciprocamente (duas ou mais pessoas): “Assim nós, 
cujo abraço durou tanto, / Fugir-nos-emos” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 180). 
[Irreg. Conjuga-se como bulir, e muda o g em j antes 
de o ea.) 

Fugitivo. [Do lat. fugitivu.} Adj. 1. Que fugiu, que se 
evadiu; que desertou; fugidio, desertor: soldado 
fugitivo .2. V. fugaz: “foi apenas uma impressão 
de momento, uma destas sensações mil vezes mais 
fugitivas do que o raio de sol que doira uma 
nuvem.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
223). 3. Que pouca impressão produz; que apenas se 
entrevê; pouco acentuado: os contornos fugitivos 
da paisagem. 4. Fugidio (4): borboleta fugitiva .e 
S. m. 5. Indivíduo que foge; desertor. 

4-fugo'. [Do lat, fugere.) El comp. = ‘que foge”: 
centrifugo. 

4-fugo*. [Do lat. fugare.) El. comp. = 'que faz fugir’: 
vermifugo, febrifugo. 

Fuinha (u-i). (Do fr. fouine.] S. f. 1. Pequeno carnivoro 
daninho da família dos mustélidas (Mustela foina); 
gardunho, fuinho, e S. 2 g. 2. V. avaro (3). 3. Pessoa 
muito magra. 4. Pessoa mexeriqueira, bisbilhoteira, 
intrigante. [Var. (us. nas acepç. 2, 3 e 4): fuinhas.) 

Fa oa iVar. de fuinha.] S. 2 g. e 2 n. V. fuinha 

„3 e4). 

Fuinho (u-i). [Var. de fuinha.) S. m. V. fuinha (1). 

Fujão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo vezeiro em 
fugir. [Fem.: fujona.) 

Fujicar. V. t. d. Bras., N. e N.E. 1. Coser (roupa velha); 
remendar. 2. Fuxicar (1). [Sin. ger.: cosicar. Conjuga- 
se como trancar. Cf. fuxicar.] 

Fujona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de fujão. 

Fula’, S. f. 1. Diligência, pressa. 2, Vão das bochechas, 
onde se acumula a comida mastigada. 3. V. quantida- 
a (3). 4 À fula. Às pressas; à pressa; com precipita- 
ção. 

Fula’, [Dev. de um *fular < lat. vulg. fullare, *calcar’.] 
S. f. 1. Apisoamento e preparação do feltro para a 
confecção de chapéus. 2. Aparelho para apisoar e 
calandrar panos; pisão, calandra. 

Fula’. S. 2 g. 1, Individuo dos fulas, antiga designacão 
dum grupo de negros originários da Guiné (Africa), 
de cabelos encarapinhados e cor mais ou menos 
baça. e S. m. 2. A lingua desse povo. e Adj. 2 g. 3. 

* Relativo ou pertencente aos fulas. 4. Bras. Diz-se, 
hoje, do mestiço de negro e mulato; pardo: “Depois 
de sete amas-de-leite, brancas, me acostumei com os 
seios de Cristiana, mulata fula , filha de uma 
escrava da família.” (E. di Cavalcanti, Viagem da 
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Minha Vida, I, p. 27.) (Var.: fulo.) 

Fulá. S. m. 1. Individuo dos fulás, povo de origem 
berbere-etiopica e influência maometana. e Adj. 2. 
Relativo ou pertencente a esse povo. 

Fulano. [Do ár. fulân, 'um certo’.] S. m. 1. Designação 
vaga de pessoa incerta ou de alguém que não se quer 
nomear. [Tb. se diz, no Brasil, em linguagem 
familiar, fulano-dos-anzóis, fulano-dos-anzóis-carapuça, 
fulano-dos-grudes, zé-dos-anzóis, zé-dos-anzóis- 
carapuça. V. beltrano e sicrano.) 2. Pessoa, indivíduo: 

ue fulano cacete, o seu amigo Onofre!; Vi um 
ulano esquisito. [Var.: fuão, m. us. na acepç. 1, e 
geralmente antes de sobrenome.) 

Fulano-dos-anzóis. .S. m. Bras. Fam: V. fulano (1). [PI.: 
fulanos-dos-anzóis.) 

Fulano-dos-anzóis-carapuça. S. m. Bras. Fam. V. fulano 
(1). (PI.: fulanos-dos-anzóis-carapuça.)- 

Fulano-dos-grudes. S. m. Bras. Fam. V. fulano (1). I[PI.: 
fulanos-dos-grudes.) 

T [Do fr. foulard.] S. m. Certo tecido de seda. [Cf. 
olar.) 

Fulcrado. [De fulcro + -ado!.] Adj. Bot. 1. Que produz 
novo caule. 2. Diz-se dos caules cujas raizes, mer- 
gulhando na terra, originam outros caules. 

Fulcro. [Do lat. fulcru.] S. m. 1. Sustentáculo, suporte, 
apoio, 2. Base, fundamento, alicerce: “a doutrina 
dos cátaros tinha por fulcro a coexistência do 
bem e do mal.” (Aquilino Ribeiro, Por obra e graça, 

. 291). 3. Espigão sobre o qual gira qualquer coisa: 
‘Sentia que a sua vida oscilava na notícia que a Mar- 
celina trouxesse, como num fulcro de aço uma 
agulha magnética.” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 
105.) 4. Bot. Designação comum aos órgãos que pro- 
tegem ou facilitam a vegetação. 5, Fís. O ponto de 
apoio de uma alavança: “Pois é mister que, para o 
amor sagrado, / O mundo fique imaterializado / — 
Alavanca desviada do seu fulcro — // E haja só 
amizade verdadeira / Duma caveira para outra 
caveira, / Do meu sepulcro para o teu sepulcro?!” 
(Augusto dos Anjos, Eu, p. 43.) 6. Fís. Numa balança 
de braços iguais, o ponto de apoio do travessão. 7. 
Zool. Estrutura quitinosa da base do rostro dos inse- 


tos. 

Fulgência. [Do lat. fulgentia, de fulgere, “fulgir'.] S. f. 
Qualidade de fulgente; fulgor. 

Fulgente. [Do lat. fulgente.] Adj. 2 g. Que tem fulgor; 
que fulge; luzente, brilhante, cintilante, fúlgido, ful- 
gurante, fulguroso. 

Fulgentear, V. t. d. Tornar fulgente; abrilhantar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Fúlgido. (Do lat. fulgidu.) Adj. V. fulgente: “E o sol da 
liberdade, em raios fúlgidos ./ Brilhou no céu 
da pátria nesse instante.” (Osório Duque Estrada, 
Hino Nacional Brasileiro). [Cf. fulgido, do v. fulgir.) 

Fulgir. [Do lat. fulgere.) V. int. 1. Ter fulgor; brilhar, 
resplandecer: “o caos doméstico se transformava em 
ordem e limpeza, .... o assoalho, m ladrilho e os 
azulejos fulgiam * (Paulo Mendes Campos, O 
Cego de Ipanema, p. 168). 2. Tornar-se distinto; 
distinguir-se, salientar-se, sobressair. T. d. 3. Fazer 
brilhar; abrilhantar. 4. Trazer, ostentar (coisa que 
fulge): “Usais vestidos bordados d'oiro, .... mostrais 
as mãos fulgindo pedrarias” (João do Rio, Sésa- 
mo, p. 27). IDefectivo. Não se conjuga na 1* pess. 
sing. do pres, ind. nem, portanto, no pres. subj. Part. 
fulgido. Cf. fúlgido.) 

Fulgor (ô). [Do lat. fulgore.] S. m. 1. Brilho, cintilação, 
clarão, esplendor: “Veste o quimão de cambraia, / 
Mostra-te ao fulgor lunar.” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 26.) 2. Luzeiro, clarão: 
Para o lado da mata via-se um intenso fulgor. 

Fulgorideo. S. m. 1, Espécime dos fulgorideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos fulgorideos. 

Fulgorideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos homópteros. De grande porte, com cerca 
de 15.cm de envergadura, alguns apresentam a cabe- 
ça enormemente dilatada para a frente, formando 
uma projeção, São conhecidos vulgarmente por 
jequitiranabóias. 
ulgur-. [Do lat. fulgur, uris.) El. comp. = relâm- 
pago’, “raio”: fulgurito. 

Fulguração. [Do lat. fulguratione.] S. fi 1. Clarão 
desacompanhado de estampido, causado. pela eletri- 
cidade atmosférica. 2. Clarão rápido; cintilação, 
brilho: “Os raios do sol nascente entravam quase 
horizontalmente no rancho, aclarando as costas dos 
tropeiros, esflorando-lhes as cabeças com ful- 
gurações trêmulas.” (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 44.) 3. Perturbação produzida no organismo 
vivo por descarga elétrica, especialmente pelo raio. 

Fulgural. [Do lat. fulgurale.] Adj. 2 g. Referente a raio 
ou relâmpago. 

Fulgurância. (Do lat. fulgurantia, do v. fulgurare, 
“fulgurar".) S. f. Qualidade ou caráter de fulgurante. 

Fulgurante. [Do lat. fulgurante.) Adj. 2 g. 1. Que 
fulgura ou relampeja; coruscante, reluzente, fulguro- 
so. 2. V. fulgente. ~ V. dor —. 

Fulgurar. [Do lat. fulgurare.) V. int. 1. Relampejar, 
cintilar. 2. Brilhar, resplandecer, fulgir. 3. Distinguir- 
se, sobressair, realçar. 

Fulgurito. [De fulgur- + -ito?.] S. m. Crosta vitrificada 
originada pela fusão de areia. ou de qualquer outra 
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rocha, por efeito do calor do raio, 

Fulguroso (ô). Adj. 1. V. fulgurante: “As vezes ela 
simula uma enorme e fulgurosa rosa negra de 
gem folhas ” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 60). 2, V. 
Julgente. 

Fulheira. [De fulheiro.] S. f. Trapaça no jogo. , 

Fulheiro. [Do esp. fullero.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que faz fulheira, que trapaceia no jogo. [Cf. folheiro.) 

Fuligem. [Do lat. fuligine, vulg. fulligine] S. f 
Substância preta que a fumaça deposita nas paredes 
e teto das cozinhas = nos canos das chaminés; tisne, 
picumã, pucumã: “Na cozinha, negra de fuligem, 
cheia de picumã, sobre três pedras, no chão, estava 
uma panela de barro.” (Coelho Neto, Treva, p. 311.) 
[Var.: felugem.) 

Fuliginosidade. S. f. Qualidade de fuliginoso. 

Fuliginoso (ô). (Do lat. vulg. *fulliginosu.) Adj. 1. Que’ 
tem fuligem. 2. Enegrecido pela fuligem: “O teto, de 
telha-vã, com as vigas fuliginosas , como car- 
bonizadas, estava colgado de flocos negros de picu- 
mã.” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 197.) 3. Med. 
Coberto duma crosta escura, depois de certas enfer- 
midades. [Aplica-se aos dentes, à língua, etc.) 

Fulista, S$. m. Oficial de chapelaria encarregado da 
fula? (1) ou preparação do feltro. 

“Full-back (ful-bék). EIngl.]'S. m. V. beque. 

“Full hand (ful hând). (Infl.] Loc. s. m. V. pôquer (1). 

“Full time (fu! táim’). [Ingl., “tempo completo'.) 
Expediente completo (em repartição, casa comer- 
cial, etc.); tempo integral. 

Fulmilenho. [Do lat. fulm(en), “raio (explosivo), + -i- 
+ lenho.] S. m. Nitrocelulose de madeira. 

Fulminação. [Do lat, fulminatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de fulminar. 2. Detonação de substância fulmi- 


nante. 

Fulminado. [Part. de fulminar.] Adj. 1. Ferido pelo raio. 
2. Tocado de doença que prostra imediatamente, 3, 
Morto instantaneamente: Recebeu uma bala no peito e 
caiu fulminado . 4. Profundamente comovido ou 
abalado, arrasado: A notícia deixou-me fulmi- 


nado. 

Fulminador (ô). [Do lat. fulminatore] Adj. 1. V. 

prime (1). é S. m. 2. O que fulmina. 
ulminante. [Do lat. fulminante.) Adj. 2 g. 1. Que 
fulmina, despede raios; fulminador, fulminatório. 2. 
Que assombra ou mata repentinamente: choques 
fulminantes . 3. Cruel, terrivel, atroz. 4. Que 
revela indignação ou ira, indignado, irado: palavras 
fulminantes. ~V. prata —. e S. m. 5. Cápsula 
de metal que envolve a escorva da arma de fogo. 6. 
Expl. Substância que, por ação de choque, percus- 
são, atrito ou elevação de temperatura, detona, pro- 
duzindo ruído fortissimo. [A denominação abrange 
os fulminatos e outras substâncias com propriedades 
similares.) 

Fulminar. [Do lat. fulminare.] V. t. d. 1. Despedir, 
lançar (raios). 2. Ferir com o raio. 3. Ferir à maneira 
de raio. 4. Ferir, matar, destruir (falando-se do raio): 
O raio fulminou o animal, 5. Matar instantanea- 
mente: 4 punhalada certeira fulminou-o. 6. Des- 
moronar, derrubar, derruir: O furacão fulminou 
as casas. 7. Reduzir a nada; aniquilar: Áquelas 
palavras fulminaram suas esperanças. 8, Despe- 
dir (excomunhão, censuras, etc.); cominar, criminar. 
9. Censurar acrimoniosamente; invectivar, apostro- 
far: “Debalde o grave doutor Francisco da Fonseca 
Henriques, médico de D. João V, fulminava as 
mães ‘que, contra os ditames da razão e contra as 
leis da natureza, negavam a seus filhos o próprio lei- 
te” (Júlio Dantas, O amor em Portugal no Século 
XVIII, p. 208). 10. Reduzir à impotência; estarre- 
cer, petriticar: O olhar do adversário fulm inou -o. 
11. Punir ou castigar com extremo rigor, T. d. e. i. 
12. Decretar; impor; lançar: O Papa fulminou a 
excomunhão contra o herege. 13. Dirigir, despedir: 
Fulminaram-lhe maldições. Int. 14. Despedir 
raios. 15. Fulgurar, brilhar, lampejar. 

Fulminato. [De fulmin, abrev. de fulmínico + -ato2.] S. 
m. Quim. Qualquer sal do ácido fulminico, em geral 
muito explosivo e usado em espoletas de detonação. 

Fulminatório, Adj. V. fulminante (1). 

Fulmineo. (Do lat. fulmineu.] Adj. 1. Relativo ao raio. 

-2. Fig. Brilhante ou destruidor como o raio. (Sin. 
ger.: fulminoso.] 

afulmin(i)-. [Do lat. fulmen, inis.) El. comp. = ‘raio’: 

aues dr. l 
ulmínico. [De fulmin(i)- + -ico2.] Adj. ~ V. ácido —. 

Fulminifero. [De fulmin(i)- + -fero.) Adj. Que traz ou 
produz raio. 

Fulminivomo. [De fulmini)- + -vomo.] Adj. 1, Que 
lança chamas. 2. Que dardeja fogo. 3. Que despede 
projetis. 

Fulminoso (ô). (De fulmin(i)- + -oso.] Adj. V. fulmineo. 

Fulnið. S. 2 g a adj. 2 g. Bras. V. carnijó. 

Fulo'. [Do lat. fulvu.) Adj. 1. Que muda de cor em 
conseqüência de alguma sensação recebida. 2. Irri- 
tadissimo, genioso: Ficou fulo de raiva. 

Fulot. Adj. e s. m. Var. de fula’. 

Fulustreco. {De fulano.) S. m. Bras. Pop. Deprec. 
Designação de alguém que não se quer nomear, ou 
cujo nome se desconhece. 

Fulverino. (Do fr. fulverin.] S. m. Preparação usada 
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para dar cor escura ao pano. 

Fulvicórneo. [Do lat. fulvu, ‘fulvo’, + -i- + -corn(e)- + 
-e0.] Adj. Zool. Que tem as antenas fulvas. 

Filvido. [Do lat. fulvidu.] Adj. Fulvo e luzente, da cor 
do ouro: “relumes de pedrarias fúlvidas , pur- 
purinas, iriantes” (Martins Fontes, 4 Dança, pp. 87- 
88). 

Fulvipede. [Do lat. fulvu, ‘fulvo’, + -i- + -pede.] Adj. 2 
g. Que tem os pés fulvos. 

Fulvipene, [Do lat. fulvu, ‘fulvo’, + -i- + -pene.] Adj. 2 
g. Zool. Que tem as penas fulvas, 

Fulvirrostro. [Do lat. fulvu, ‘fulvo’, + -i- + -rostro.] 
Adj. Zool. Que tem o bico fulvo. 

Fulvo, [Do lat, fulvu.) Adj. 1. De cor amarelo-tosta- 
do; alourado: “Comprou a olhos fechados uma junta 
de bois fulv os como dois leões.” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 16); “Cuido mesmo ter vis- 
to, às bruscas, de repente, / Num relâmpago em 
meio à morte atra e assombrada, / A tua cabeleira, a 
revoar, fulva e olente” (José Severiano de Resen- 
de, Mistérios, p. 66). 2. Diz-se dessa cor. q S. m. 3. 
Essa cor: Tinha os cabelos de um fulvo de trigo. 4. 
Roupa fulva. 

Fumaça. S. f 1. Grande porção de fumo (1); 
fumaçada, fumaraça, fumarada, fumeiro. 2. V. fuma- 
da (2). 3. Fts.-Quim. Solução coloidal de uma fase 
dispersa sólida numa dispersora gasosa. 4. Bras. V. 
fumaças. 5. V. fumo (1). e Adj. 2 g. e 2'n. 6. Bras., S. 
Diz-se do animal vacum de pelagem vermelha tirante 
a preto. 7. Zangado, irado, furioso, fulo. ¢ E Hi vai 
fumaça. Bras. Gfr. Expressão com que se indica uma 
quantidade que excede largamente um número 
redondo: Não tem só 70 anos: 70 e lá vai fuma- 
ça ![Sin.: e lá vai coisa, e lá vai pedra, e lá vai pedra- 
da, e cacetada, e caqueirada, e danou-se.) Na fumaça 
da pólvora. Bras. V. na bucha. Tirar fumaça. Bras., 
PB. Pop. Fumar cigarro, charuto, etc. 

Fumaçada. S. f. 1. V. fumaça (1). 2. V. fumada (2): 
“Ficamos .... a conversar molemente, saboreando o 
café e tirando fumaçadas calmas.” (Ribeiro 
Couto, Largo da Matriz e Outras Histórias, p. 105.) 

Fumaçar. V. t. d. Bras. 1, V. enfumaçar. Int. 2. Lançar 
fumaça; fumegar, fumar: “desceram para a platafor- 
ma, mal alumiada por um candeeiro de querosene, 
enquanto o- trem arrançava de novo, fumaçan- 
do ” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 106). 3. 
Bras. Fumar (7): Depois do insulto que ouviu saiu 
fumaçando . [(Conjuga-se como laçar.) 

Fumaças. [P]. de fumaça.) S. f. pl. 1. Presunção, 
vaidade; jactância, prosápia: É um pobre com fu m a- 
ças de rico. [Tb, us. (pouco) no sing. Sin.: fumos, 
fumo] 2. V. laivos. 

Fumaceira. S$. f. Grande porção de fumaça. 

Fumacista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Fumaça (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Fumaça, 

Fumada. S. f 1. Fumaça que se faz para sinal de 
alarma. 2. Porção de fumo (6) absorvida de cada vez 
pae fumante; fumarada, fumaraça, fumaça, fumaça- 

a. 

Fumadoiro. S. m. Fumadouro. |. 

Fumador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que fuma. 

dd (Var. de fumadoiro.] S. m. Lugar onde se 
uma. 

Fumageiro. Adj. Relativo ao fumo ou tabaco; fumeiro: 
economia fumageira; indústria E A 

Fumagem. [De fumar + -agem.] S. f 1. Imposto que 
incidia sobre as casas onde se açendesse lume. 2. 
Douradura da pina 3. Ato de fumar (2). 

Fumagina. (Do fr. fumagine.] S. f. Induto fuliginoso, 
espesso, formado por fungos na superficie dos órgãos 
aéreos das plantas. 

Fumal. S. m. Bras. Plantação de fumo (5): “É fumo do 

` terreno dele. Desconfio .... queo fu mal está plan- 
tado no pedaço que ele tomou à viúva do defunto 
Ananias.” (Ribeiro Couto, Largo da Matriz e Outras 
Histórias, p. 104.) [V. tabaco (1).] 

Fumante. Adj. 2 g. 1. Que fuma. 2. Que lança fumo; 
fumoso [g. v.], Anene: “Assim dizendo / Sé per- 
deu entre as nuvens, sacudindo / Sobre as tendas no 
ar fumante tocha” (Basilio da Gama, O Uraguai, 
p. 51). e S. 2 g. 3. Pessoa que tem o hábito de fumar 
tabaco; fumista. 

Fumar. [Do lat. fumare.) V. t. d. 1. Aspirar a fumo ou 
tabaco de: fumar charuto, cigarro, cachimbo; “f u- 
mavam cachimbos empestantes, bebiam drogas 
horriveis” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 349). 2. 
Expor ou curar ao fumeiro; defumar. 3. Dissipar, 
esbanjar, maibaratar. Int. 4. Aspirar o fumo do 
charuto, cigarro, cachimbo, etc. 5. Lançar fumo; 
fumegar, fumarar. 6. Lançar ou exalar vapor ou 
vapores: “ Fumam ainda nas desertas praias / 
Lagos de sangue tépidos, =» impuros, / Em que 
ondeiam cadáveres despidos, / Pasto de corvos.” 
(Basilio da Gama, O Uruguai, p. 1.) 7. Achar-se ou 
mostrar-se indignado, furioso, encolerizado: Ao ouvir 
os desaforos, o homem ficou fumando . [Sin. 
(bras.): fumaçar.] 8. Ir-se como o fumo; evaporar-se. 
[Fut. pret.: fumaria, etc. Cf. fumária.] 

Fumaraça.:S. f 1. V. fumaça (1). 2. V. fumada (2): “com 
o ventre saliente, todo envolvido na fumaraça 
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do charuto, disse com desprezo: ! — Uma corja! U- 
ma corja!” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 381). 

Fumarada. S. f. 1. V. fumaça (1): “A fumarada 
sobe em novelos busçando os galhos nus.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 163.)'2. V. fumada (2). 

Fumarar. V. t. d. 1. Expelir ou difundir o fumo. Int. 2. 
Fumar (5). 

Fumarento. Adj. Que lança fumo ou fumaça: “Nestas 
práticas nigromantes, ao lume fumarento 
dos fachos de breu, é [o pajé) tenebroso” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 225). 

Fumária. S. f Planta medicinal da familia das 
papaveráceas (Fumaria officinalis); capnóide, fumo- 
da-terra, erva-molarinha e molarinha, [Cf. fumaria, 
do v. fumar.) 

Fumárico. [De fumária + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Fumarola, [Do it. fumaruola.] S. f. Emissão de gases 
produzida nos vulcões. 

Fumatório. Adj. Diz-se do aparelho com que se fuma. 

Fumável. Adj: 2 g. Que se pode fumar, e/ou é bom 
para fumar. 

Fumbamba. S. m. Bras. V. guaiamu. 

Fumeante. Adj. 2 g. Que fumeia; fumegante. 

Fumear. V. int. e t. d. V. fumegar: “Chão porém que 
fumeia um vaporzinho leve, / a si recolhe o 
humor, ou dá que ao ar se eleve” (Antônio Feliciano 
de Castilho, As Geórgicas, p. 95). [Conjuga-se como 
frear] 

Fumega. S. m. Bras. Pessoa de baixa estatura e 
RA importância. [Cf. bandalafumenga e catatau 
(8).1. 

Fumegante. Adj. 2 g. Que fumega; fumeante. 

Fumegar. V. int. 1. Lançar fumo ou fumaça; fumar, 
fumaçar, fumear: “Tinham ardido as miseras chou- 
panas / Dos pobres Índios, e no chão caidos / 
Fumegavam os nobres edifícios, / Deliciosa 
habitação dos Padres.” (Basílio da Gama, O Uraguai, 
p. 85.) 2. Exalar vapores: “a mesa estava posta = uma 
terrina fumegava .” (Carlos Malheiro Dias, Os 
Teles de Albergaria, p, 201); “Trouxeram .... o caldo 
verde, fumegando e cheirando nos pratarrões 
pintados de ramagens azuis.” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 45). 3. Fazer borbulhas; espumar. 4. 
Atear-se, inflamar-se (um sentimento). 5. Coar-se, 
transparecer: Suas intenções fumegavam pelos 
olhos. 6. Evolar-se, exalar-se: “véu tenuíssimo de 
vapores que fumegam da terra, e sobem invisi- 
veis.” (Rebelo da Silva, Bosquejos Histórico- 
Literários, 1, p. 53). T. d. 7. Lançar de si; exalar, 
fumear: O cozido fumegava um cheiro maravilho- 
so. [Sin. ger.: fumear, esfumear. Conjuga-se como lar- 
gar. Pres. ind.: fumego. etc. Cf. fumego (ê) e fumigar.] 

Fumego (ê). [Dev. de fumegar.] S. m. Bras. Ato de 
fumegar. [Pl.: fumegos (ê). Cf. fumego, do v. fumegar.] 

Fumeira. S. f. Bras., RS. Bolsa, em geral de borracha, 
onde se guarda o fumo desfiado. 

Fumeiro. $. m. 1, Cano por onde sobe o fumo; 
chaminé. 2. V. fumaça (1). 3. Espaço entre a lareira e 
o telhado, onde se põe carne a defumar. 4. As carnes 
defumadas no fumeiro (3); chouriçada. e Adj. 5. 
Bras. Fumageiro. 

Fúmeo. [Do lat. fumeu.] Adj. V. fumoso (1): “Turbando 
as chamas e os metais, / Sobem as fúmeas 
espirais / Dos incensários aromais.” (Martins Fontes, 
Verão, p. 85.) 

Fumicultor (ô). [De fumo + -i- + cultor] S. m. Bras. 
Aquele que se dedica à tumicultura. 

Fumicultura. [De fumo + -i- + cultura] S. f Bras. 
Cultura do fumo ou tabaco. 

Fúmido. [Do lat. fumidu.] Adj. V. fumoso (1) 

Fumifero. [Do lat. fumiferu.] Adj. V. fumoso t). 

Fumifico. [Do lat. fumificu.] Adj. V. fumoso (1). 

Fumifiamante. [Do lat. fumu, ‘fumo’, + -i- + lat. 
flammante, “flamante'.] Adj. 2 g. Que lança fumo, 
ardendo. 

Fumifugo. [Do lat. fumu, ‘fumo’, + -i- + fugo?.] Adj. 1. 
Que afasta o fumo ou fumaça. e S. m. 2. Aparelho 
que se põe na chaminé para evitar a difusão da 
fumaça no interior das casas, | 

Fumigação. S. Ato ou efeito de fumigar; 
fumigatório. 

Fumigar. [Do lat. fumigare.) V. t. d. 1. Expor à fumaça, 
a vapores ou gases; defumar. 2. Desinfetar (um local) 
por meio de fumo ou fumaça. [Conjuga-se como lar- 
gar. Cf. fumegar.) 

Fumigatório. Adj. 1. Que serve para fumigar. e S. m. 2. 
Fumigação. 

Fumigeno. [Do lat. fumu, ‘fumo’, + -i- + -geno!.] Adj. 
Que produz fumo ou fumaça. 

Fumista. S. 2 g. Fumante Q): 

Fumivonio. [Do lat. fumu, ‘fumo’, + -i- + -vomo.] Adj. 
V. fumoso (1). 

Fumivoro. {Do lat. fumu, ‘fumo’, + -i- + -voro.] Adj. 1. 
Que aspira fumo ou fumaça. e S. m. 2. Aparelho que 
absorve o fumo dos bicos de gás. 

Fumo. (Do lat. fumu.] S. m. 1. Vapor pardacento- 
azulado que sobe dos corpos em combustão ou mui- 
to aquecidos: “através do fumo denso dos 
cigarros, m Azevedo reconheceu nos grupos o velho 
Galrão, o Loureiro, o João Gualberto” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 131). [Sin. (bras.): 
fumaça.) 2. Exalação de cheiro desagradável que 
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sobe de corpos em decomposição. 3. Evaporação de 
água que se despenha. 4. Faixa de crepe para luto: 
“Foi então que Carlos reparou que ele estava carre- 
gado de luto, com fumo no chapéu, luvas pretas, 
polainas pretas” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 

31). 5. Tabaco (1). 6. Tabaco para fumar; tabaco 
[Sin. (bras.) nesta acepç.: petum, petume, petema, peti- 
ma, pitura.] 7. Bras. Gir. V. maconha. 8. Fig. V. fuma- 
ças. 9. Aquilo que se esvaece, ou que é transitório. 
10. Fuligem que entra na comporicao de certas tin- 
tas. ~ V, fumos. ¢ Fumo de palha. 1. Coisa de pouca 
monta. 2, Palavras sonoras, porém ocas. Beber fumo. 
Bras., N.E. Pop. Fumar, pitar. Puxar fumo. Bras. Gir. 
Fumar maconha. [Tb. se diz simplesmente puxar.] 

Fumo-bravo. S. m. Bras. Designação comum de várias 
plantas herbáceas e arbustos da família das solaná- 
ceas, pertencentes aos gêneros Nicotiana m Solanum, 
cujas folhas servem para fumar, m que têm espécies 
ornamentais e medicinais. [Pl.: fumos-bravòs.] 

Fumo-bravo-de-pernambuco. S. m. Bras., PE, BA e SP. 
Subarbusto herbáceo da família das compostas (Ver- 
besina diversiflora), de flores alvas ou amareladas, dis- 
postas em corimbos compostos, e cujo fruto é aquê- 
nio glabro com duas arestas livres e sem escamas. 
[PI.: fumos-bravos-de-pernambuco.] 

Fumo-bravo-do-amazonas. S. m. Bras., AM a BA, Erva 
cespitosa, da família das poligonáceas (Polygonum 
hispidum), de flores vermelhas e alvas, dispostas em 
espigas cilindricas densifloras e geminadas, cujo fru- 
to é aquênio, e cujas folhas são combustíveis como 
tabaco = usadas por pessoas pobres, segundo as quais 
produzem uma espécie de embriaguez; tabacarana. 
IPI.: fumos-bravos-do-amazonas.) 

Fumo-bravo-do-ceará. S. m. Bras., PA, PB e RJ. Planta 
herbácea, da família das amarantáceas (Chamissoa 
macrocarpa), de flores reunidas em espigas crassas, 
dispostas em panículas laterais e terminais, e cujas 
folhas são tidas por febrifugas. [PI.: fumos-bravos-do- 
ceará.) 

Fumo-da-terra. S. m. V. fumária. [PL.: fumos-da-terra.) 

Fumo-de-angola. S. m. Pop. V. maconha. [P1.: fumos-de- 
angola.) E 

Fumo-de-jardim. S. m. Designação comum a duas 
plantas herbáceas, ornamentais, da família das sola- 
náceas (Nicotiana alata a Nicotiana longiflora), de 
floração abundante, ambas cultivadas nos jardins de 
todo o mundo, constituindo espécies elegantíssimas. 
TPL: fumos-de-jardim.] 

Fumo-de-rolo (rôlo). S. m. Bras. Gir. Individuo de cor 
preta; preto, negro, crioulo. (Pl.: fumos-de-rolo.) 

Fumos. [P]. de fumo. S. m. pl. V. fumaças: “Dom veio 
por“ironia, para atribuir-me fumos de fidalgo.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 2.) — V. fumo. 

Fumosidade. S. f. 1. Qualidade de fumoso. 2. Fumo, 
vapores. 

Fumoso (ô). [Do lat. fumosu.] Adj. 1. Que lança fumo 
(1); fúmeo, fúmido, fumifero, fumífico, fumívomo: 
“Arde o pau de resina fumosa ,/ Não fui eu, não 
fui eu, que o acendi.” (Gonçalves Dias, Obras Poéti- 
cas, l, p. 28.) 2. Em que há fumo (1), ou que está 
cheio de fumo (1). 3. Fig. Vaidoso, jactancioso. 

Funambulesco (ê). Adj. 1. Relativo a, ou próprio de 
funâmbulo. 2. Fig. Excêntrico, extravagante. 
Funambulismo. S. m. A arte ou oficio de funâmbulo. 
Funâmbulo. [Do lat. funambulu.) S. m. 1..Equilibrista 
que anda = volteia na corda ou no arame; volantim, 
volatim, burlantim, volteador, aramistã. 2. Fig. 
Indivíduo que muda facilmente de opinião ou de 
partido. 

Funca. Bras., SP. Pop. S. 2 g. 1. Pessoa ou coisa de 
pouco préstimo. e Adj. 2 g. 2. Mau, ruim. 

Funçanada. S. f. V. funçanata. 

Funçanata. S. f. Patuscada, pândega, troça, função: “E 
a tal Srt Umbelina com o chamarisco de sua boa 
filha, que anda-me aqui a desinquietar os filhos 
alheios, dando funçanatas e descantes!”” (Ber- 
nardo Guimarães, O Seminarista, p. 141.) [F. paral.: 
funçanada. Var. (em MG): funçonata.) 

Funçanista. S. 2,g. Pessoa dada a funçanatas. 

Função. [Do lat. functione.] S. f. 1. Ação própria ou 
natural dum órgão, aparelho ou máquina. 2. Cargo, 
serviço, ofício: a função pública. 3. Prática ou 
exercício de cargo, serviço, oficio. 4. Utilidade, uso, 
serventia: Esta caixa não tem função . 5. Posição, 
papel: Não consigo ver-me na função de feitor. 6. 
Espetáculo (4): O circo não dará função vespertina. 
7. Solenidade, festividade. 8. Jur, Cada uma das 
grandes divisões da atividade do Estado na consecu- 
ção de seus objetivos jurídicos: função legislativa, 
judiciária, administrativa ou executiva. 9. Jur. O con- 
junto dos direitos, obrigações e atribuições duma 
pessoa em sua atividade profissional específica. 10. 
Mat. Qualquer correspondência entre. dois ou mais 
conjuntos. 11, Quím. Grupamento de átomos que 
atribui a uma classe de substâncias, em cujas molé- 
culas está presente, um comportamento químico 
determinado e mais ou menos uniforme. 12. Bras. 
Festa dançante; baile, dança: “Fora, .... o camarada 
assobiava enternecido uma tirana das derradeiras 

funções .” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, pp. 
70-71.) 13. Bras. Pândega, divertimento, funçanata. 
[Var. (bras., pop.): fonção.)] ¢ Função algébrica. Mat. 
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A que satisfaz a uma equação algébrica. Função 
analítica. Anál. Mat. Num domínio do plano comple- 
xo, a função de variável complexa que é univoca e 
derivável, exceto em um número finito de pontos. 
Função analítica regular. Anál. Mat. Função analítica 
que é derivável em qualquer ponto do seu domínio. 
(Tb. se diz simplesmente função regular. Sin.: função 
holomórfica.] Função anti-simétrica. Anál.. Mat. Fun- 
ção de variáveis reais ou complexas que troca de 
sinal quando se trocam os sinais das variáveis; fun- 
ção impar. Função antitrigonométrica. Mat. V. função 
trigonométrica inversa. Função automórfica. Anál. Mat. 
Função meromórfica que se mantém invariável sob 
um grupo de transformações lineares, as quais cons- 
tituem um automorfismo do seu dominio. Função 
bem-comportada, Anál. Mat. 1. Função continua m 
limitada em todos os-pontos do seu domínio, 2. Fun- 
ção continua com derivadas continuas em todos os 
pontos do seu dominio. Função bijetora. Mat. Bije- 
ção. Função biunivoca. Anál. Mat. Função que esta- 
belece uma correspondência biunivoca entre dois 
campos de definição. Função caracteristica. 1. Mat. 
Num conjunto, função que é igual à unidade para 
todos os pontos do conjunto, = igual a zero para 
todos os pontos não pertencentes ao conjunto. 2. 
Anál. Mat. V. autofunção. Função ciclossimétrica. Anál. 
Mat. A que permanece invariável quando há uma 
permutação ciclica de suas variáveis. Função circular. 
Mat. V. função trigonométrica. Função circular direta. 
Mat. V. função trigonométrica. Função circular inversa. 
Mat. V. função trigonométrica inversa. Função compos- 
ta. Anál. Mat. A que é função de uma ou mais variá- 
veis, as quais, por sua vez, são funções de outras 
variáveis; função de função. Função continua. Anál. 
Mat. Num ponto do seu dominio, é a função que 
obedece às seguintes condições: a) a função é defini- 
da no ponto; b) o limite da função no ponto coincide 
com o valor da função no ponto. Função de densidade 
de probabilidade. Estat. V. densidade de probabilidade. 
Função de distribuição. Estat. 1. V. densidade de proba- 
bilidade. 2. Função que dá a probabilidade de uma 
variável aleatória quantitativa assumir um valor 
menor que um membro do seu dominio. Quando 
este membro é igual ao supremo do dominio da 
variável, a função de distribuição é igual a um; quan- 
do é igual ao infimo do domínio, a função de distri- 
buição é igual a zero. Se a variável for de domínio 
continuo, a derivada da função de distribuição dá a 
densidade de probabilidade. [Tb. se diz, simplesmen- 
te, distribuição.) Função de fregiência. Estat. V. densi- 
dade de probabilidade. Função de fregiiência relativa. 
Estat. V. densidade de probabilidade. Função de função. 
Anál. Mat. Função composta. Função degrau. Anál. 
Mat. Função da variável real x, igual ao maior 
inteiro contido em x, e assim chamada porque o seu 
gráfico se assemelha ao perfil de uma escada, Função 
dente de serra. Anál. Mat. Função da variável real x, 
igual à diferença entre x e o maior inteiro contido 
em x, e assim chamada porque o seu gráfico se asse- 
melha à sucessão dos dentes de uma serra. Função de 
partição. Fís. Função univocamente determinada 
pelos níveis de energia de um sistema quantificado, m 
cujo conhecimento permite determinar de maneira 
completa todas as funções termodinâmicas do siste- 
ma. Função de Planck. Fís. Função termodinâmica 
igual à diferença entre a entropia dum sistema e o 
quociente da entalpia pela temperatura absoluta do 
sistema. Função de poder. Estat. A que dá o poder 
associado a uma região crítica, em função de um 
parâmetro ou de um conjunto de parâmetros dessa 
região. Função de ponto. Anál. Mat. A que tem por 
argumento um ponto no espaço n-dimensional. Fun- 
ção de probabilidade. Estat. Função definida sobre 
um domínio, = que associa a todo subconjunto deste 
uma probabilidade. [Cf. função probabilidade.) Função 
de regressão. Estat. Esperança matemática de uma 
variável aleatória, determinada por uma função de 
distribuição de várias outras. Função descontinua. 
Anál. Mat. A que tem pelo menos um ponto de des- 
continuidade. Função de verossimilhança. Estat. Fun- 
ção definida para uma amostra de uma população, e 
igual, para cada composição da amostra, ao produto 
dos valores das densidades de probabilidade corres- 
pondentes aos membros da amostra. Função elemen- 
tar. Anál. Mat. Qualquer das seguintes funções e suas 
inversas: soma, produto, potência, função exponen- 
cial e função trigonométrica. Função elíptica. Anál. 
Mat. Função meromórfica duplamente periódica. 
Função em. Mat. Função f cujo domínio D e contra- 
domínio C obedecem às relações: fD) é diferente de 
C; AD) está contido em C Função explicita. Anál. 
Mat. Função de uma ou mais variáveis cuja depen- 
dência funcional é expressa por uma relação analiti- 
ca em que a função figurà apenas no primeiro 
membro, sozinha m elevada à primeira potência. Fun- 
ção exponencial. Anál. Mat. 1. Função da variável x 
igual à potência x do número e: y = e. (Tb. se diz, 
simplesmente, exponencial.] 2. Função da variável x 
il à potência x de um número qualquer: y = a. 
(Tb. se diz, simplesmente, exponencial.) Função fonte. 
Astr. Relação entre a emissividade e o coeficiente de 
absorção da matéria, numa atmosfera estelar. Função 
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geratriz. Estat. Função de uma variável cujo desen- 
volvimento em série de potências em torno de um 
ponto determinado de seu dominio fornece os 
diferentes momentos associados a uma distribuição 
de probabilidades. [Tb. se diz, simplesmente, 
geratriz.) Função harmônica. Anál. Mat. 1. Qualquer 
solução não trivial da equação de Laplace, cujas 
derivadas primeira m segunda são contínuas. 2. Fun- 
ção harmônica simples. Função harmônica simples. 
Anál. Mat. A função seno ou a função co-seno. [Tb. 
se diz simplesmente função harmônica.) Função hiper- 
bólica. Mar. Qualquer das seguintes funções: seno 
hiperbólico, co-seno hiperbólico, tangente hiperbólica, 
co-tangente hiperbólica, secante hiperbólica, co-secante 
hiperbólica. Função holomórfica. Anál. Mat. V. função 
analítica regular. Função homogênea. Mat. Função 
que permite ser evidenciado um fator que se mul- 
tiplique por cada uma de suas variáveis. Função ilimi- 
tada. Anál. Mat. Função infinita. Função impar. Anál. 
Mat. Função anti-simétrica. Função implicita. Anál. 
Mat. Função cuja dependência funcional é expressa 
por uma relação analítica em que ela não figura ape- 
nas sob a forma linear e isolada num dos membros; 
função que não é explícita. Função infinita. Anál. 
Mat. Função cujo módulo, nas vizinhanças dum pon- 
to do seu domínio, pode assumir valores maiores que 
qualquer número dado; função ilimitada. Função infi- 
nitivoca. Anál. Mat. A que tem uma infinidade de 
valores correspondentes a um mesmo ponto de seu 
domínio. Função injetora. Mat. Injeção (7). Função 
integrando. Anál. Mat. Integrando. Função inteira. 
Anál. Mat. Função que é analítica para todos os 
valores finitos da variável; função que não tem sin- 
gularidade em nenhum ponto de coordenadas finitas. 
Função interpolatriz. Mat. A que se usa para inter- 
polar analiticamente os pontos de um conjunto. [Tb. 
se diz simplesmente interpolatriz.] Função inversa. 
Mat. A que estabelece a dependência funcional entre 
o contradominio e o dominio duma determinada fun- 
ção. Função limitada. Anál. Mat. Aquela que em qual- 
quer ponto do seu domínio tem o módulo sempre 
menor que um número real. Função linear. Mat. Fun- 
ção aditiva e homogênea; função que preserva com- 
binações lineares. Função meromórfica. Anál. Mat. 
Função de variável complexa que é analítica num 
domínio, exceto em um número finito de pólos. Fun- 
ção monótona. Anál. Mat. Função de variável real que 
no seu domínio é sempre crescente, ou sempre 
decrescente, ou sempre não-crescente, ou sempre 
não-decrescente. Função multivoca. Anál. Mat. Fun- 
ção plurivoca. Função par. Anál. Mat. Função 
simétrica. Função plurivoca. Anál. Mat. Aquela que a 
um ponto do seu domínio associa mais de um valor 
do seu contradomínio; função multivoca. Função pro- 
babilidade. Estat. V. densidade de probabilidade. (CF. 

Junção de probabilidade.) Função posicional. Lóg. 
Expressão lógica que contém uma ou mais variáveis 
m tal que se estas forem substituídas por termos 
determinados a expressão considerada se torna uma 
proposição falsa ou verdadeira. Função própria. Anál. 
Mai. V. autofirtgão; Função real. Anál. Mat. Função 
cujo contradominio é constituido exclusivamente de 
números reais. Função regular. Anál. Mat. Função 
analitica regular. Função salto. Anál. Mat. Função de 
uma variável real, que é nula quando a variável é 
negativa ou nula, e igual à unidade para os valores 
positivos da variável, Função simétrica. Anál. Mat. 
Função que permanece invariável quando se trocam 
os sinais das variáveis independentes; função par. 
Função sobre. Mat. Função f cujo dominio D e 
contradominio C obedecem à relação: fD) é igual a 
C. Função sobrejetora, Mat. Sobrejeção. Função ter- 
modinâmica. Fís. Função que relaciona variáveis ter- 
modinâmicas macroscópicas de um sistema. Função 
trabalho. Fís, Barreira de potencial existente na 
superficie de uma substância sólida, e que deve ser 
superada para que esta emita elétrons. É igual ao tra- 
balho necessário para trazer um elétron da banda de 
condução da sustoa para o exterior. Função 
transcendente. Anál. Mat. Qualquer função que não é 
algébrica. Função trigonométrica. Mat. Qualquer das 
seguintes funções: seno, co-seno, tangente, co-tangente, 
secante e co-secante; função circular, função circular 
direta. Função trigonométrica inversa. Mat. Qualquer 
das seguintes funções: arco seno, arco co-seno, arco 
tangente, arco co-tangente, arco secante e arco co- 
secante; função antitrigonométrica, função circular 
inversa. Função univoca. Anál. Mat. Aquela que a um 
ponto do seu domínio associa um só ponto do seu 
contra-dominio. 

Funchal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de funchos dispostos proximamente 
entre si. 

Funchalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Funchal, capital da ilha da Madeira, e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Funchal. 

Funcho. [Do lat. tardio fenuculu.) S. m. Planta 
aromática e ramosa, da familia das umbeliferas 
(Foeniculum vulgare), de flores amarelo-esverdeadas, 
dispostas em numerosas umbelas compostas, e cujo 
fruto é diaquênio oblongo, glabro, com tubos oleagi- 
nosos; anis-doce, ewald maratro. [Esta espécie 
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deve ter sido introduzida no Brasil pelos primeiros 
colonos, tal a importância medicinal que então se Ihe 
atribuia.] A 

Funcho-de-porco. S. m. Peucédano. [P}.: funchos-de- 


orco.) 

Funcho -doe Alpes. S. m. Mutelina. [P1.:; funchos-dos- 
alpes.) 

Funcional. 4d;. 2 g. 1. Concernente a funções vitais. 2, 
Diz-se da nacionalidade que se adquire em virtude 
das funções exercidas e se parde ao terminarem estas 
(no território do Estado do Vaticano, p. ex.). 3. Bras. 
Relativo a, ou próprio de funcionários públicos: atri- 
huições funcionais. 4. Em cuja execução se 
teve em vista atender, antes de tudo, à função, ao 
fim prático; prático: móveis funcionais ; arquite- 
tura funcional ; “Entrou calmamente pela era 
atômica, e olha com ironia a arquitetura e os móveis 
chamados funcionais” (Rubem Braga, Ai de 
Ti, Copacabana!, p. 85). — V. dependência — e deter- 
minante —. e S. m. 5. Mat. Correspondência entre 
dois conjuntos de funções. 6. Mat. Correspondência 
entre um conjunto de funções e um-conjunto de nú- 
meros. 

Funcionalismo. [De funcional + -ismo.) S. m. 1. A 
classe dos funcionários públicos; funcionarismo. 2. 
Qualidade de funcional (4). 

Funcionalista, Adj. 2 g. Pertencente ou relativo ao 
funcionalismo (1). 

Funcionalizar-se. V. p. Tornar-se funcionário. 

Funcionamento. S. m. Ato ou efeito de funcionar. 

Funcionar. V. int. 1. Exercer as funções; estar em 
exercicio; trabalhar: O governo federal funciona 
em Brasília; “Ele não era juiz. Mas funcionava 
sempre como jurado.” (Herberto Sales, Histórias 
Ordinárias, p. 162). 2. Mover-se bem e com regulari- 
dade; realizar os seus movimentos; trabalhar: “liber- 
tou da gaveta da cômoda o relógio dourado, que 
botou para funcionar.” (Edilberto Coutinho, 
Onda Boiadeira, p. 93), 3. Estar em atividade: O par- 
que funciona das 18 horas em diante. å. Estar em 
vigor; subsistir, vigorar: “Era geralmente estimado. 
Mas havia uma exceção. Uma exceção de ódio, que 
funcionara por setenta anos.” (Macedo Miran- 
da, As Três Chaves, p. 41.) 8. Dar bom resultado; ter 
bom êxito: 4 empresa em que se meteu, considerada 
uma loucura, funcionou. 6. Pop. Exercer a fun- 
ção sexual: Anda pelos setenta e lá vai fumaça, mas ain- 
da funtiona. (Fut. do pret.: funcionaria, etc. Cf. 
funcionária, fem. de funcionário.) 

Funcionário. [Do fr. fonctionnaire.] S. m. 1. Empregado 
público. 2. Aquele que tem ocupação permanente e 
retribuida; empregado. [Fem.: funcionária. Cf. funcio- 
naria, do v. funcionar.) 4 Funcionário público. Para os 
fins penais, todo aquele que exerce emprego, cargo 
ou função pública (ou autárquica), mesmo que seja 
em caráter transitório ou sem remuneração. 

Funcionarismo. [De funcionário + -ismo] S. m. 
Funcionalismo!, 

Funçonata. S. f. Bras., MG. V. funçanata. 

Funda. [Do lat. funda.) S. f. 1. Laçada de couro ou de 
corda para arrojar pedras, ou outros projetis, ao lon- 
ge. [(Sin. (ant.): fundíbulo.] 2. Aparelho cirúrgico 
para ligar ou sustentar quebraduras. 3. Bras., RS. V. 
atiradeira. 

Fundação. S. f. 1. Ato ou efeito de fundar. 2. Parte de 
uma construção destinada a distribuir as cargas 
sobre o terreno. 3. Ato do Estado, ou liberalidade 
privada, por doação ou por testamento, que institui 
uma pessoa jurídica autônoma destinada a fins de 
utilidade pública ou de beneficência, mediante dota- 
ção especial de bens livres. 4. A instituição assim 
fundada. é Fundação corrida. A que transmite ao 
solo a carga de um muro, de uma parede, ou de uma 
fila de pilares. Fundação excêntrica. Aquela em que a 
resultante das cargas transmitidas não passa pelo 
centro de sua base. Fundação isolada. A que transmi- 
te ao solo a carga de um só pilar. 

Fundado, (Part. de fundar.) Adj. Gie se apóia ou funda 
na razão, ou em boas razões. ~ V. dívida —a. 


Fundador (ô). [Do lat. fundatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que funda; instituidor, iniciador. 

Fundagem. S. f. Substância que fica sedimentada no 
fundo de um líquido; sedimento, residuo, fezes, 
borra. j 

Fundamentabilidade. S. f. Qualidade de fundamentável. 

Fundamentação. S. f Ação ou efeito de funda- 
mentar(-se). 

Fundamentado. [Part. de fundamentar.) Adj. Que tem 
fundamento, base, razões: acusação fundamenta- 
da; elogio fundamentado. 

Fundamental. Adj. 2 g. 1. Que serve de fundamento. 2. 
Básico, essencial, necessário: princípios funda- 
mentais. ~ V. banda —, estado —, estrela —, lei —, 
massa —, meridiano —, nível —, partícula —, pedra — e 
som —. 6 S. m. 3. Fís. Som fundamental, 

Fundamentar. V. t. d. 1. Lançar os fundamentos ou 
alicerces de; fundar: fundamentar uma casa. 2. 
Dar fundamento a; documentar, justificar; estabele- 
cer, firmar: O réu conseguiu fundamentar a sua 
defesa. T. d. e i. 3. Alicerçar, firmar, basear, assentar: 
Fundamentou seus argumentos em autoridades 
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na matéria. P. 4. Basear-se, apoiar-se, fundar-se. 

Fundamentável, Adj. 2 g. Que pode fundamentar-se. 

Fundamento. [Do lat. fundamentu.] S. m. 1. Base, 
alicerce; “A estas doze portas respondiam outros 
tantos fundamentos, sobre os quais assentava 
toda a Cidade” (Pe. Antônio Vieira, Sermões, VI, p. 
191). 2. Razões ou argumentos em que se funda uma 
tese, concepção, ponto de vista, etc.; base, apoio. 3. 
Razão justificativa; motivo: Qualo fundamento 
do seu pedido de demissão? 4. Filos. Aquilo sobre que 
se apóia quer um dado dominio do ser (e então o 
fundamento é garantia ou razão de ser), quer uma 
ordem ou um conjunto de conhecimentos (e então o 
fundamento é o conjunto de proposições = de idéias 
mais gerais ou mais simples de onde.esses conheci- 

- mentos se deduzem). 

Fundão. [Aum. de fundo.) S. m. 1. Pego (1). 2. V. 
brechão. 3. Lugar afastado, distante, ermo. [Nesta 
acepç., tb. é us. no pl.) 

Fundãoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Fundão (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Fundão. 

Fundar. [Do lat. fundare.] V. t. d. 1. Assentar os 
alicerces de (construção); fundamentar. 2. Edificar 
desde os alicerces; construir; Segundo a lenda, Rô- 
mulo e Remo fundaram a cidade de Roma. 3. 
Criar, instituir, estabelecer; O Marechal Deodoro 

undou a República, em 1889; “Tratei logo de 
fundar um jornal do meu partido” (Aluísio 
Azevedo, Demônios, p. 105). 4. Firmar, arraigar: Só ø 
liberdade de manies taehd pode fundar uma 
democracia. 5. Tornar profundo; profundar, escavar. 
6. Proporcionar os fundos necessários para; instituir: 
Alfred Nobel fundou. , em 1900, o Prêmio Nobel. 7. 
Pôr fundo (8) a. 8. Converter em padrão de juro per- 
pétuo até resgatar; consolidar (uma divida). T. d. e i. 
9. Considerar como fundamento; fundamentar: 
Funda na Bíblia toda a sua crença. 10. Apoiar, 
basear, fiar: Fundava suas convicções na experiên- 
cia. 11. Atribuir, imputar. T. c. 12. Firmar-se, erigir- 
se: O edificio funda sobre enormes colunas. Int. 13. 
Penetrar no solo; profundar: Aquela árvore fundou 
muitissimo. P. 14. Basear-se, estribar-se, 
fundamentar-se: “A liberdade do Espirito fund a- 
se ... sobre a Razão.” (João Gaspar Simões, Liber- 
dade do Espírito, p. 11.) 


Fundeado. [Part. de fundear.] Adj. Que fundeou; 

` ancorado. 

Fundeadoiro. S. m. Fundeadouro. 

Fundeadouro. [Var. de fundeadoiro] S. m. 
Ancoradouro. 


Fundear. [De fundo + -ear.] V. int. 1. Deitar ferro ou 
âncora; ancorar, abicar, aportar: “dobrou a ponta 
das Laranjeiras e, oculto no canal, formado pela ilha, 
ferrou panos e fundeou sobre virotes.” (Galpi, 
Narrativas Brasileiras, p. 23). 2. Tocar no fundo; ir ao 
fundo. [Conjuga-se como frear.) 

Fundeiro!. S. m. 1. Fabricante de fundas. 2. Aquele 
que combate com funda (1): fundibulário. 

Fundeiro?. Adj. 1. Que está ao fundo e mais baixo do 
que todos. 2. Que tem muito fundo ou altura. 

Fundente. [Do lat. fundente.] Adj. 2 g. 1. Que está em 
fusão. 2. Que facilita a fusão. 3. Que liquefaz. e S. m. 
4. Substância que auxilia a fusão dos metais. 

Fundiário. [Do lat. fundus, fazenda, bens de raiz'.] Adj. 
Relativo a terrenos; agrário. 

Fundibulário, [Do lat. fundibulariu.) S. m. Fundeiro (2): 
“Por detrás das lanças, os besteiros e fundi- 
bulários jogavam setas, pedras, e virotes.” (Oli- 
veira Martins, A Vida de Nun'Álvares, p. 157.) 

Fundíbulo. [Do lat. fundibulu.] S. m. Ant. Funda (1). 

Fundição. S. f 1. Ato, efeito, arte ou fábrica de 
fundir!. 2. Fig. Projeto, plano. 3. Produção intelec- 
tual, 4. Tip. Fábrica de caracteres tipográficos e 
material branco [q. v.]. 5. Tip. Quantidade de letras 
de determinado caráter encomendada à fábrica de 


cada vez. 

Fundido. [Part. de fundir!.] Adj. Que se fundiu. ~ V. 
ferro —. 

Fundidor (ô). [Do lat. funditore.! S. m. Aquele que 
funde. 

Fundilhar. V. £. d. Pôr fundilho (2) em: Por economia, 
fundilhou as calças. 

Fundilho. [De fundo + -ilho.] S. m. 1, Parte das calças 
e das cuecas correspondente ao assento. 2. Remendo 
nessa parte das calças. 

“Funding-loan (fanding loun). [Ingl.) S. m. Com. e Jur. 
1. Empréstimo fundado ou consolidado. 2. A consoli- 
dação dos empréstimos brasileiros com os seus cre- 
dores ingleses. 

Fundinho. [Dim. de fundo.) S. m. 1. Teat. Tela que, nos 
cenários, se coloca por trás das aberturas das janelas, 
balaustradas, portas, etc., e onde às vezes se pintam 
horizontes ou paisagens. 2. Bras. V. satélite (7). 

Fundir!. [Do lat. fundere] V, t. d. 1. Derreter, 
liquefazer (metal): fundir chumbo. 2, P. ext. Soli- 
dificar em molde (1) metal fundido; vazar: fundir 
uma estátua. 3. Incorporar (várias coisas em uma só); 
juntar, unir: Seu trabalho consistia em fundir os 
mais diversos pontos de vista. 4. Incorporar em volu- 
me; organizar. 5. Esbanjar, dissipar, malbaratar. 6. 
Dar como resultado. 7, Bras. Gir. Deixar muito per- 
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turbado ou confuso; fundir a cuca de: “És médium? 
[.... “Dizem...” Essa revelação acabou de fundir a 
D. Pura.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, 
Mariquinha, p. 22.) T. d. e i. 8. Dar como produto ou 
rendimento; render: 4 transação vai fundir-lhes 
um dinheirão. 9. Incorporar várias coisas em uma só; 
juntar, unir: Fundiu as suas pequenas empresas em 
uma grande. Int. 10, Proporcionar lucros; render. P. 
11. Tornar-se líquido; derreter-se. 12. Aluir-se, 
desfazer-se. 13. Confundir-se; reunir-se; incorporar- 
se: “Foi uma noite assim que as sombras que dança- 
vam na sala se fundiram numa sombra só” 
(Nelson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 107). 

Fundir’. [De fundo + -ir.) V. t. d. 1. Desus. Afundar, 
afundir. P. 2. Ir ao fundo; afundar(-se); soçobrar. 3. 
Sumir-se, mirrar-se. 

Fundismo. $. m. Borra ou felpa de lã, resultante da 
tosadura do pano. 

Fundista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se do, ou animal que 
apresenta melhor desempenho nos percursos longos. 

Fundível. Adj. 2 g. Que pode fundir!; fusivel, fúsil. 

Fundo. [Do lat. fundu.) Adj. 1. Que tem fundura ou 
profundidade; profundo: buraco fundo, 2. Cavado, 
reentrante: 4 doença deixou-o de faces fundas. 3. 
Muito firme; intimo, arraigado: convicção funda. 4. 
Que vem do mais fundo da alma: suspiro fundo. 5. 
Denso, espesso. 6. Bras. Gir. Pouco inteligente ou 
ignorante. 7. Bras. Gir. Que é fraco num jogo ou 
num esporte, ou que está destreinado, despreparado: 
Que time fundo! e S. m. 8 A parte que, numa 
cavidade, num recipiente ou outro objeto, fica mais 
distante da borda, da abertura de entrada, etc.: o 
fundo da grota;o fundo da garrafa; O mágico 
tirou um coelho do fundo da cartola. 9, A parte 
mais baixa e sólida, natural ou revestida, em que 
repousam ou correm as águas: o fundo do mar, de 
um rio, de uma piscina. 10. Profundidade, altura: A 
cisterna tem pouco fundo . 11. A parte mais baixa 
ou mais interior de um lugar, de uma região: o fu n- 
do do vale; Construlram a cidade no fundo do 
território 12. A parte mais afastada do ponto de aces- 
so a um recinto ou a outro lugar: o fundo da loja; 
o fundo do jardim. 13, A parte do tecido, do papel, 
etc., de cor lisa ou de contextura homogênea, sobre 
a qual se destacam desenhos ou relevos. 14. A extre- 
midade da agulha de costura, oposta à ponta, e que 
tem um orifício por onde passa o fio. 15. V. alto- 
fundo. 16. Razão, justificativa; base, fundamento: 
Suas afirmações não têm fundo. 17. Substância, 
essência, suma: “Nesta história, aparentemente fri- 
vola, há um grande e sério fundo de filosofia” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 80). 18. Lastro de 
conhecimentos. 19. Fig. Amago, íntimo: No fundo 
é boa pessoa. 20. Fig. O conteúdo que fica no fundo 
(1) de um recipiente: Esvaziou o fundo do copo. 21. 
Art. Plást. Plano que, numa composição, permanece 
mais afastado em relação às figuras ou objetos repre- 
sentados em destaque. 22. Fin. Concentração de 
recursos de várias procedências para, mediante 
financiamentos, se promover a consolidação ou o 
desenvolvimento de um setor deficitário da atividade 
pública ou da privada. 23. P. ext. Concentração de 
recursos de várias procedências para qualquer fim. 
24. Fin. V. fundo mútuo. 25, Jur. Substância, em opo- 
sição à forma. 26. Teat. Parte do cenário situada ao 
fundo do palco. [Cf. rotunda.) 27. Tip. Chapado de 
tom claro destinado a dar maior realce ao texto ou à 
imagem que sobre ele se imprime com tinta mais 
escura. 28. Acervo (3). 29. Bras., BA e GO. Diamante 
de qualidade inferior; detrito de diamante. 30. Bras., 
S. V. cafundó (3). e Adv. 31. Com profundidade; 
fundamente: “Inocente, curiosa, entrando cada vez 
mais fundo dentro daqueles olhos que em pressa 
a fitavam” (Clarice Lispector, Laços de Família, p. 
162). — V. fundos. 4 Fundo de bateia. Bras. 1. Resi- 
duo de ouro que fica na bateia depois da lavagem da 
areia. 2. Reunião de satélites do diamante. Fundo em 
condominio. Fin. V. fundo mútuo. Fundo musical. Mú- 
sica(s) que acompanha(m) o desenrolar de um filme, 
peça de teatro, ou qualquer espetáculo. Fundo mú- 
tuo. Fin. Concentração de recursos administrados 
por uma empresa de financiamento que os aplica em 
carteira de títulos ou em valores mobiliários, distri- 
buindo proporcionalmente pelos cotistas os resulta- 
dos de tais aplicações. [Sin.: fundo em condomínio. 
Tb. se diz simplesmente fundo.) A fundo. 1. Em cheio; 
com largueza: “Sempre tivemos muito assunto, E não 
deixamos de explorá-lo a fundo.” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 61.) 2. Pro- 
fundamente: Sabe português a fundo. Dar fundo. 
Lançar (a embarcação) a âncora: O navio deu fun- 
do ao amanhecer. Entupir no fundo. Correr (o 
vaqueiro), por algum tempo, rente às ancas da rês, a 
fim de a derrubar pela cauda. Marchar a um de fun- 
do. Marchar um após outro, em cordão, numa fila 
só. No fundo. Intrinsecamente. 

Fundo-de-lâmpada. S. m. Tip. 1. Vinheta de remate. 2. 
Forma triangular que se dá, por vezes, à composição 
do fim de um capitulo. (Pl.: fundos-de-lâmpada. V. 
composição em triângulo.) 

Fundões. S. f. pl. Bras. V. fundão (3). 

Fundonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
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a Fundão (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Fundão. 

Fundos. (Pl. de fundo.] S. m. pl. 1. Capital e outros 
“valores constitutivos do ativo de uma sociedade, 2. 
Provisão em dinheiro existente em poder de terceiro 
(sacado) para atender ou cobrir os saques efetuados 
por quem tem disponibilidade da provisão (sacador; 
emitente). ~ V. fundo. 4 Fundos de comércio. Conjun- 
to de direitos e bens mobiliários (freguesia, nome 
comercial, patentes de invenção, marcas de fábrica, 
mercadorias, etc.) pertencentes ao comerciante, e 
que lhe permitem efetuar as suas operações mer- 
cantis. Fundos de reserva. Percentagem ou cota que 
se deduz dos lucros liquidos de uma empresa com o 
objetivo de formar disponibilidade suficiente para 
manter a integridade do capital ou enfrentar even- 
tuais exigências dos negócios. Fundos públicos. Con- 
junto das obrigações do Estado, representadas por ti- 
tulos da dívida pública, fixos ou circulantes, e por 
outros papéis de crédito emitidos e garantidos pelo 
governo. 

Fundoscopia. [De fundo + -scop(e)- + -ia.] S. f. Med. 
Exame do fundo do olho. 

Fundoscópico. Adj. Referente à fundoscopia. 
Fundoscópio. S$. m. Aparelho com que se faz a 
fundoscopia. 

Fundura. $. f 1. Distância vertical da boca ou da 
superfície (de um poço, etc.) ao fundo; profundida- 
de. 2. Bras. Gir. Falta de habilidade ou competência; 
incompetência, ignorância. 3. Gir. Fraqueza, abati- 
mento. 

Fúnebre. [Do lat. funebre.] Adj. 2 g. 1. Relativo à 
morte, aos mortos ou a coisas que com eles se rela- 
cionem; mortuário: oração fúnebre; avisos fú- 
nebres. 2. Fig. Lúgubre, triste, lutuoso: “Tinha a 
face na mão, e a mão no tronco / De um fú- 
nebre cipreste, que espalhava / Melancólica 
sombra.” (Basílio da Gama, O Uraguai, pp. 78-79). 
[Sin.: funéreo, funeral, funerário.) ~ V. honras —s. 

Funerais. [P], de funeral.) S. m. pl. Funeral (2). 

Funeral. [Do lat. funus, eris, ‘enterro’, + -al.] Adj. 2 g. 
1. V. fúnebre. e S. m. 2. Pompas fúnebres; préstito 
fúnebre; cerimônias de enterramento; enterramento, 
enterro, inumação, mortório, mortuório, mortualha, 
saimento: “Chorado ocultamente, e sem as honras / 
De régio funeral, desconhecida / Pouca terra os 
honrados ossos cobre.” (Basílio da Gama, O Ura- 
guai, p. 58.). (Tb. us. no pl.) 4 Em funeral. Em sinal 
de luto. 

Funerária. [Fem. substantivado de funerário) S. f. 
Bras. Casa funerária. 

Funerário. [Do lat. funerariu.) Adj. 1. V. fúnebre: “nem 
as corujas funerarias ,.... nem os horrendos 
morcegos, de asas diabólicas, turbavam o descanso 
imaterial daquelas horas imprevistas.” (Alphonsus de 
Guimaraens, Obra Completa, p. 396) 2. Em que 
repousam os restos mortais: urna funerária. ~ 
V. casa —a e coroa —a. 

Funéreo. [Do lat. funereu.] Adj. V. fúnebre. 

Funestação. [Do lat. funestatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de funestar. 2. Tristeza, pesar, luto. 

Funestador. (ô). [Do lat. funestatore.] Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que funesta. 

Funestar. [Do lat. funestare.] V. t. d. 1. Tornar funesto, - 
infeliz; infelicitar: A tragédia funestou a cidade. 2. 
Profanar, desonrar, infamar. 3. Condenar, estigmati- 
zar. Int. 4, Ser funesto, 

Funesto. (Do lat. funestu.) Adj. 1. Que fere 
mortalmente; fatal, mortal: acidente funesto . 2, 
Que prognostica desgraça, desventura; infausto: noti- 
cia funesta. 3. Que produz tristeza, amargura; 
lutuoso, doloroso, angustioso, aflitivo: acontecimento 
funesto. 4, Danoso, prejudicial, nocivo: empreen- 
dimento funesto; resolução funesta. 5. 
Desastroso, ruinoso: consegiiências funestas. 

Funfungagá. [Voc. onom.] S. m. Bras. V. fungagá. 
Funga. [Dev. de fungar.] S. f Doença de cães, uma 
espécie de mormo que lhes escorre das ventas. 
Fungação. S. f. V. fungada (2). 

Fungada. S. f. 1. Ato de fungar (1); fungo. 2. Ato de 
fungar (3 e 5); fungação, fungo. [Cf. fungadeira.] 
Fungadeira. S. f. Chulo. 1. Caixa de rapé; tabaqueira. 
2. Ato de fungar com fregiiência; fungada (2) quase 
continua: Este resfriado me deixou numa funga- 

deira horrível. 
Fungador-onça. S. m. Bras. V. culca. (2). IPI: 
Jungadores-onças = fungadores-onça.) p 
Fungagá [F. haplológica de funfungagá.) S. m. Bras. 1. 
Orquestra ou charanga desafinada. 2. Música desafi- 
nada. [Var.: funganfá.) 

Fungangá. (De fungagá, por nasalação.] S. m. Bras. V. 
Jungagá. 

Fungão'. [Aum. de fungo!.] S. m. V. cravagem. : 
Fungão’. Adj. 1. Que funga muito, ou que toma muito 
rapé. e S. m. 2. Aquele que funga muito, ou que 
toma muito rapé. 3. Pop. Criança chorona. [Fem.: 
fungona.] 4. Pop. Nariz (1). À 
Fungar. [Voc. onom.) V. t. d. 1. Absorver, aspirar pelo 
nariz: fungar rapé; “Continuou a ler o seu latim, / 
fungando uma pitada.” (Guerra Junqueiro, 4 

Velhice do Padre Eterno, p. 161). 2. Resmungar, res- 
monear. Int. 3. Produzir som, absorvendo ar, rapé, 
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etc., pelo nariz. (Conjuga-se como largar.) 

Fungicida. [Do lat. fungu, ‘fungo’ + -i- + -cida.] Adj. 2 
g. Diz-se de, ou substância empregada no combate 
aos fungos. 

Fúngico. 4d). Relativo ao fungo: esporo fúngico; 
moléstia fúngica. 

Fungicola. (Do lat. fungu, ‘fungo’, + -i- + -cola.] Adj. 
2 g. Que vive nos fungos, 

Fungiforme. (Do lat. fungu, ‘fungo’, + -i- + forme.) 
Ad). 2 g. Semelhante a um fungo!, geralmente agari- 
cáceo i agaricáceas). 

Fungivel. [Do lat. fungibile.) Adj. 2 g. 1. Que se gasta. 
2. Que se consome com o primeiro uso. ~ V. bens 
funglveis. 

Fungo'. [Do lat. fungu.] S. m. Bot. Organismo vegetal 
heterotrófico, saprófito ou parasito, cujas células, 
organizadas em filamentos ditos hifas, carecem de 
cloroplastas e levam paredes comumente não celuló- 
ticas. O talo, chamado micélio, formado de hifas 
entrelaçadas, é muito peculiar. Os fungos 
multiplicam-se por grande número de tipos de 
espórios, alguns originados mediante fenômenos de 
sexualidade (ascos e basidios). Compreendem quatro 
grandes classes: ficomicetos, ascomicetos, protomi- 
cetos e basidiomicetos; grupo provisório é o dos deu- 
teromicetos ou fungos imperfeitos. A palavra cogu- 
melo, que se lhes aplica vulgarmente, indica apenas 
os mais conspícuos ou notórios, já pelas dimensões 
avantajadas, já pelas colorações vivas, Há fungos 
comestiveis e outros venenosos; alguns têm látex. Os 
bolores e as orelhas-de-pau são exemplos vulgares. 

Fungo’. (Dev. de fungar.] S. m. V. fungada. 

Fungona. Adj. e s. f Fem. de fungão? iq. v.l. 

Fungosidade. S. f. 1. Qualidade de fungoso. 2. Med. 
Excrescência vascular na superficie das feridas. 

Fungoso (ô). (Do lat. fungosu.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante a fungo!. 2. Da natureza do fungo!: “Era 
horrivel essa fungosa e peganhenta família de 
gordos agáricos de todos os feitios e dimensões” 
(Aluísio Azevedo, Demônios, p. 60). 3. Esponjoso-ou 
cheio de poros. 

Fungu. S. m. Bras., RS. V. bruxaria: “Não vá vancê 
cuidar que no caso andou mulher botando fungu 
no coração de ninguém” (J. Simões Lopes Neto, 
Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 220). 

Funicular, (Do fr. funiculaire.) Adj. 2 g. 1. Composto de 
cordas, 2. Que funciona por meio de cordas. 3. Morf. 
Veg. Relativo ao funiculo (4): excrescência funi- 
cular. 4, Filamentoso, lembrando uma corda; 
funiforme. Ex.: o caule de muitas trepadeiras. e S. 
m. 5, Sistema de transporte em que a tração do vei- 
culo é proporcionada por cabos acionados por motor 
estacionário, e que frequentemente se utiliza para 
vencer grandes diferenças de nivel. [Cf. teleférico.) 6. 
O veículo pertencente a este sistema. 

Funiculo. [Do lat. funiculo.] S. m. 1. Pequena corda. 2. 
Anat. Cordão de fibras nervosas, 3, P. ext. Cordão 
umbilical (1). 4. Morfol. Veg. Pequeno cordão ou fila- 
mento que une a semente (e o óvulo) à placenta; 
podosperma. 

Funiforme. [Do lat. fune, ‘corda’ + -i- + -forme.] Adj. 2 
g. Funicular (4). 

Funil. [Do bordolês fonilh.) S. m. 1. Utensilio cônico, 
provido de um tubo, destinado a transvasar liquidos; 
infundibulo. 2. Qualquer objeto em forma de funil, 3. 
Bras., BA e GO. V. fecho (7). 

Funilaria. S. f. Estabelecimento ou loja de funileiro. 
Funileiro. S. m. 1. Fabricante de funis. 2. Aquele que 
trabalha em folha-de-flandres. [Sin. (nesta acepç.): 
latoeiro e (bras) folheiro, flandeiro, bate-folha.) 
Funje. [Do quimb. funji, ‘massa de fécula de 
mandioca'.] S. m. Bras., PE. Pop. Reunião dançante 
de gente de baixa condição. 

Fura, [Dev. de furar.) S. f. Bras. e prov. lus. Furo feito 
com formão ou verruma grossa, 

Fura-barreira, [De furar + barreira.) S. m. Bras. Ave 
piciforme, da família dos galbulideos (Galbula cyanei- 
collis Cass.), da Amaz., de dorso verde-metálico, 
fronte enegrecida, faces azuis, retrizes laterais ver- 
melhas marginadas de verde, parte inferior do corpo 
ferruginea no macho e vermelha na fêmea, e bico 
amarelo com ponta preta. Vive na mata, e se alimen- 
ta de insetos. [PI.: fura-barreiras.] 

Fura-barriga. [De furar + barriga.) S. m. Bras., PE. 
Pop. Designação comum às aves piciformes da 
familia dos galbulideos, [PI.; fura-barrigas.] 

Fura-boio. [De furar + bolo (0).] S. m. Bras Fam. 1. V. 
dedo indicador. e S. 2 g. 2. Pessoa metediça, que 
tenta ingerir-se em todo negócio que lhe chega ao 
conhecimento, [F. paral.: fura-bolos. PI.: fura-bolos.] 
Fura-bolos. S. m. 2 n. e s 2 g. e 2 n. Fam. Fura-bolo q. 
v 


Fura-buxo. [De furar + buxo] S. m. Bras. Ave 
procelariforme, da familia dos procelarideos, gênero 
Pterodroma Bon., do Atlântico e Pacifico meridio- 
nais. Quatro espécies ocorrem nas costas brasileiras, 
entre as quais P. incerta (Schl.), parda com peito e 
abdome brancos, e P. mollis (Gould), de cabeça 
branca, coroa e dorso cinzento-violáceos, asas com 
pontas pardacentas, abdome branco. Alimentam-se 
de peixes. Foram as primeiras aves vistas por ocasião 
do descobrimento do Brasil. [Sin.: vira-buxo. Pl.: 
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fura-buxos.] 

Fura-camisa. [De furar + camisa.| S. m. 2 n. Crustáceo 
decápode (Geapsus varius). 

Furação. [Do taino hurakán, atr. do esp. huracán.] S. 
m. 1. Vento cuja velocidade é superior a 25 metros 
por segundo; tufão: “teria apenas pegado da costura, 
quando um furação repentino .... entrou pela 
casa, .... arrebatou-lhe bordado das mãos, e apagou 
subitamente a vela.” (Rebelo da Silva, De noite 
Todos os Gatos são Pardos, p. 30). 2. Fig. Tudo que 
destrói com violência e rapidez; turbilhão, vórtice. 3. 
Impeto muito veemente: “entrou, empurrado por um 
furação de ódio, e sacando o punhal da bainha 
-... apunhalou repetidas vezes o travesseiro.” (Xavier 
Marques, As Voltas da Estrada, p. 335). 

Furação. [De furar + -ção.] S. f Bras. Tecnol, 
Conjunto de furos ou orifícios duma peça, em geral 
rosqueados. 

Fura-capa. [De furar + capa'.) S. f. Bras. PE. Planta 
glabra, da família das compostas (Bidens riparia), de 
flores reunidas em capítulos radiados e peduncula- 
dos, e cujo fruto é aquênio, aristado e alado, com 
alas curtas, glabras m escabrosas. [P].: fura-capas.) 

Furacar. V. t. d. Fam. Esfuracar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Furacidade. [Do lat. furacitate.] S. f. Tendência para 
roubar; hábito de roubo. 

Furado. [Part. de furar.) Adj. 1. Que tem algum furo ou 
buraco; perfurado. 2. Fam. Que come muito e não 
engorda. 3. Fam. Diz-se de assunto já divulgado ou 
sabido, ou de negócio que falhou, que foi por água 
abaixo, ~ V. papo —, pau —e tijolo-. e S. m. 4. Bras., 
BA. Periodo seco durante a estação chuvosa. 5. 
Bras., BA e SP. Canal natural que reúne dois rios ou 
corta uma grande curva. 6. Bras., SP. Vale mais ou 
menos encaixado de curso de água que, após estar 
represado, logra vencer o obstáculo que o separava 
da costa, 7. Bras, MT. Trecho retilineo de um rio; 
estirão. 8. Bras., GO, Clareira aberta na mata virgem 
pela ação do fogo ou dos dendroclastas. 

Furador (ô). Adj. 1. Que fura. e S. m. 2. Utensilio de 
metal, de osso ou de marfim, com que se abrem 
furos ou ilhoses. 3. Bras. Instrumento feito de um 
osso apontado numa das extremidades, e que serve 
para emendar uma corda, enfiar botão, quebrar gelo, 
etc. 4. Bras. V. cavador (3). 

Fura-gelo. [De furar + gelo (8).] S. m. Ferramenta 
pontiaguda usada para dividir em pedaços uma barra 
de gelo. (Pl.: fura-gelos.) 

Fura-mato. (De furar + mato.) S. m. Bras., BA. 1. V. 
tiriba. 2. V. tiriba-pequena. [PI.: fura-matos.) 

Furão. [Do lat. tardio funore] S. m. 1. Bras. 
Designação comum às espécies de mamíferos carni- 
voros da familia dos mustelídeos, gêneros Grisson 
Oken e Grammogale Cabr., este de ventre baio, dor- 
so.e faixa abdominal de cor pardo-castanha, e que só 
ocorre no PA. Do Grisson Oken há duas subespé- 
cies, G. vittatus vittatus (Schr.) da Amaz. m do S. O. do 
Brasil, e a G. V. brasiliensis (Thunb), do C. e S., que 
tem por cima dos olhos e orelhas uma larga faixa 
amarela, que vai até à margem anterior da omoplata. 
[Sin.: cachorrinho-do-mato.| 2. Bras. V. barbeiro (6). 3. 
Individuo curioso e bisbilhoteiro. 4. Bras. V. cavador 
(3). e Adj. 5. Bras. V. cavador (4): “ fur ão como ele 
só; especula com tudo; tem o quarto cheio de .... 
fitas e tetéias de armarinho; vende essas miudezas 
«n € dizem que faz negócio.” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 103). [Fem.: furona.] 

Fura-paredes. [De furar+ parede.) S. 2 g. e2n1. 
Pessoa atilada, ativa, expedita. e S., m. 2 n. 2. Planta 
de caule ereto, pubescente, carnoso, vermelho, da 
familia das urticáceas (Parietaria officinalis), de flores 
poligamas, pequeninas, sésseis, verdes, reunidas em 
glomérulos axilares, num invólucro comum, consti- 
tuído por uma bráctea e brácteolas, e cujo fruto é 
aquênio ovóide, com apenas uma semente preta; 
erva-de-santana, quebra-pedra. 

Furar. {Do lat. forare. ) V. t. d. 1. Abrir ou fazer furo 
em; perfurar, esburacar. 2. Penetrar em; introduzir- 
se por; romper: ''só gostava de andar à volta com 
rapazes e molequinhos, ... furando matagais, 
correndo pelas várzeas” (Visconde de Taunay, Ao 
Entardecer, p. 34); “Minha intenção talvez fosse 
correr mundo, furar o sertão de Goiás.” (Oto 
Lara Resende, O Braço Direito, p. 5). 3. Perturbar, 
embaraçar, atrapalhar, dificultar: Procurou por todos 
os meios furar a transação já bem encaminhada. 4. 
Fazer que se malogre; frustrar: Fez tudo para furar 
o negócio do concorrente. Int. 5. Abrir caminho; passa- 
gem: Foi furando por entre a densa multidão até 
alcançar o orador. 6. Irromper, sair: magro e maltra- 
pilho, os ossos furavam-lhe pelas vestes. 7. Vencer difi- 
culdades: Veio furando pela vida fora até se tornar 
o grande homem que é. 

Fura-terra. [De furar + terra.) S. f. Bras. V. cobra-cega 
(2). IPI.: fura-terras.) 

Furável. Adj. 2 g. Que pode ser furado, 

Fura-vidas. [De furar + vida.) S. 2 g. e2 n. Pessoa 
muito ativa, que por todos os meios procura obter 
vantagens e servir os seus interesses; cavador. 

Furbesco (ê). [Do it. furbesco.) Adj. Velhaco, patife. 

Furcifero. (Do lat. furciferu.) Adj. Que tem uma parte 


Furo 


do corpo bifurcada, 

Fúrcula. [Do lat. furcula.) S. f. 1. Anat. Ant. A parte 
superior do esterno; manúbrio. 2. Zool. A parte do 
esqueleto das aves constituida pelas duas claviculas 
soldadas. 

Furdunçar. V. int. Bras. Pop. 1. Divertir-se com 
alarido; pandegar. 2, Promover furdunço, desordem. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Furdunceiro. Adj. e s. m. Bras. Pop. Diz-se de, ou 
individuo dado a furdunços. 

Fundúncio. S. m. Bras. Pop. Furdunço. 

Furdunço. S. m. Bras. Pop. 1. Festança popular. 2. 
ao desordem. V. Rolo! (16). [F. paral.: furdún- 
cio. 

Furente. [Do lat. furente.) Adj. 2 g. Enfurecido, 
colérico, furioso, furibundo: “As altas chamas eno- 
veladas afastam-se, chofram-se, investem furen- 
tes, rabeiam, baralhando-se” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 17). 

Furfuráceo. (Do lat. furfuraceu.) Adj. Relativo ou 
semelhante ao farelo, ou à farinha; furfúreo, farela- 
ceo, farináceo, 

Furfuramido. [De furfur(ol) + amido.) S. m. Quim. 
Substância originária da ação do amoniaco sobre o 
furfurol. 

Furfúreo. [Do lat. furfureu.] Adj. 1. De farelo, 2. V. 
Jurfuráceo. 

afurfur(o)-. (Do lat. furfur, uris.) El. comp. = “fare- 
lo”: furfurol. 

Furfurol. [De furfur/o)- + -ol.] S. m. Quim. Aldeido 
tóxico que se encontra nos álcoois em geral. [PL.: fur- 
Juróis.) 

Furgão. [Do fr. fourgon.) S. m. Carro coberto, para 
transporte de bagagens ou pequena carga. 

Fúria. [Do lat, furia.) S. f. 1. Agitação violenta; impeto 
de violência; furor: O louco foi tomado de fúria.2. 
Exaltação de ânimo; raiva, ódio, ira: Tomou-se de tre- 
menda fúria; “levou o arrojo a arrepiar a testa do 
touro com a ponta da lança. Precipitou-se então o 
animal com fúria cega irresistível. ” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 178). 3. Inspiração, estro, 
entusiasmo, ímpeto: fúria criadora; “Dai-me ŭa 
fúria grande e sonorosa” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, 1, 5). 4. Precipitação ou inconsideração de 
procedimento. 5. Pessoa furiosa, raivosa: O ódio 
cegava-a: era uma fúria. 6. Mulher desgrenhada. 
~ V. fúrias. 

Fúrias. [Do lat. Furias.) S. f. pl. Mitol. Divindades 
infernais. ~ V. fúria. 

Furibundo. [Do lat. furibundu.) Adj. Furioso, 
enfurecido, colérico: Furibundo, estraçalhou a 
carta; “um homem está em pé com um punhal na 
mão, olhar furibundo e o cabelo eriçado” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 29). 

Furiosa. [Fem. substantivado de furioso.] S. f. Bras., 
MG e S. Banda musical de poucas pessoas; charanga. 

Furiosidade. S. f. Qualidade de furioso, (ô). 

Furioso (ô). [Do lat. furiosu.) Adj. 1. Que tem fúria: 
louco furioso. 2. Irritado, irado, raivoso, enfure- 
cido, indignado. 3. Entusiasta, apaixonado. 4. Impe- 
tuoso, arrebatado: paixão furiosa. 5. Forte, resis- 
tente. 6. Extraordinário, invulgar: Tem uma furio. 
sa vontade de viver. 

Furiterídeo. S. m. 1. Espécime dos furipterideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos furipterídeos. 

Furipterideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
família Furipteridae, de pequenas dimensões, asas 
bem desenvolvidas, primeiro dedo livre quase rudi- 
mentar, sem apêndices nasais, e uropatágio incluindo 
a cauda, exceto na porção terminal. 

Furlana. [Do it. furlana.) S. f. 1. Dança de caráter vivo, 
em compasso binário (6/4 ou 6/8), originária do Friul 
(Itália) e popular nos bailes públicos de Veneza no 
séc. XVII. [No princípio do séc. XVIII teve grande 
voga em toda a Europa, e era executada por um ou 
dois pares a girar com rapidez e bater com os pés. ] 
2. A música para essa dança. 

Furna. S. f. 1. Caverna ou gruta, geralmente formada 
de blocos de pedra; fojo, antro, cova, lapa. 2, Sub- 
terrâneo (6). 3. Bras., BA e alguns estados vizinhos. 
Lugar retirado e esquisito. 4. Bras., PR. Espécie de 
carijo, com o fogo bem afastado. 

Furnarideo. S. m. 1. Espécime dos furnarídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos furnarideos. : 

Furnarideos. §. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Furnaliidae, caracterizadas por terem o tarso 
endaspidiano. Têm bico normal e não são exclusiva- 
mente arborícolas, como os dedrocolaptideos. São os 
joões-de-barro e judes-tenenéns. 

Furo. [Dev. de furar.) S. m. 1, Abertura artificial; 
buraco, rombo, orifício. 2. Fig. Fam. V. grau (14), 3. 
Bras. Notícia dada em primeira mão num jornal. 4. 
Bras., Amaz. Comunicação natural entre dois rios ou 
entre um rio e um lago: “Levamos muitos dias de 
viagem porque foi forçoso .... andar pelos furos 
mais estreitos, arrastando algumas vezes a canoa” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 253). 8. Tip. 
Unidade tipométrica equivalente a quatro ciceros, 
ou 48 pontos (18,044 mm); concordância. 4 Estar 
cem furos acima de. Avantajar muito, ser muito 
superior, a (alguém); estar muitos furos acima de, 
Estar muitos furos acima de. Estar cem furos acima 


I 
Furoar 


de. Vir a furo. 1. Chegar (um tumor) ao ponto em 
que deve ser furado ou espremído. 2. Chegar (um 
negócio, um assunto) ao ponto em que a respeito 
dele se deve tomar uma resolução. 

Furoar. [De furão + car) V. t. d 1, Procurar 
qn coisa) à guisa de furão: Anda na miséria, 
furoando alimento no lixo das casas. 2. Fig. Inves- 
tigar; pesquisar. [Conjuga-se como coroar.] 

Furor (0). [Do lat. furore.) S. m. 1. Grande exaltação 
de ânimo; fúria, 2. Delírio violento, 3. Arrebatamen- 
to, frenesi. 4. Entusiasmo, veemência: o furor da 
paixdo. $, Impetuosidade, violência; o furor da 
tempestade. ® Furor uterino. V. ninfomania. 

Furriel, [Do fr. fourrier.) S, m. 1. V, hierarquia militar. 
2. Militar que detinha a posição hierárquica de fur- 

riel, 3. Bras. Ave passeriforme, da familia dos frin- 
gilídeos (Caryothraustes canadensis (L.)), do Brasil e 
Guianas, de coloração olivácea com tons amarela- 
dos, parte inferior amarelo-olivácea = sobrancelha, 
faces e mento pretos. [P]. furriéis.) 

Furrundu. $. m. Bras. Furrundum. 

Furrundum. S, m. Bras. 1. Doce feito de cidra ralada, 
gengibre e açúcar mascavo: “O arroz-doce e o 
furrundum pareciam esconder-se entre os mais 

ratos” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 143). 2. 
Espécie de dança roceira. [F. paral.: furrundu.) 

Furta-cor, (De furtar + cor (0).] Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que 
apresenta cor diversa, segundo a luz projetada; cam- 
biante: tecido furta-cor ; “um turbilhão borbole- 
teia / De prismásticos sonhos furta-cores” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 132); “Um córrego 
rolava espumas furta-cor.” (Vicente de Car- 
valho, Versos da Mocidade, p. 24). @ S. m. 2. A cor 
cambiante, (Var. (nessas acepç.), p. us.: furta-cores.] 
3. Espécie de cobra cipó (Philodryas mattogrossensis 
Korl.). (PI. do adj.: furta-cores e furta-cor; do s. m.: 
Jurta-cores.) 

Furta-cores. [De furta + cor (ô).) Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. 
2 n. P. us. Var. de furta-cor (| e 2). “agitavam esses 

- a sua bandeira revolucionária furta-cores. 
me Régio, O Principe com Orelhas de Burra, p. 

Furtadela. S. f. Ação de furtar (6 e 8). 4 Às furtadelas. 
Às escondidas; às ocultas; a furto: “olhava-a sempre 
vagamente, fugidiamente, às furtadelas ” 

“(Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 27). 

Furta-fogo. [De furtar + fogo.! S. m. Luzeiro escondi- 
do. IPI: furta-fogos.] — V. lanterna —. 

Furta-moça. [De furtar + moça (0).) Aaj. 2 g. Bras. 
Diz-se do egúídeo sem ferradura. [PI.: furta-moças.) 

Furta-passo. $. m. Certa andadura do cavalo, cômoda 
para o cavaleiro. [PI.: furta-passos.) & A furta-passo. 
Com cautela; sem fazer ruido. 

Furtar. [De furto + -ar.] V. t. d. 1. Apoderar-se de 
(coisa alheia); subtrair fraudulentamente (coisa 
alheia); roubar: “A minha ama-de-leite Guilhermina 
/ Furtava as moedas que o Doutor me dava.” 
(Augusto dos Anjos, Eu, p. 75.) 2. Fazer passar como 
seu (trabalho, obra, pensamento, etc., de outrem). 3. 
Falsificar, contrafazer: Hábil imitador, furtou a 
assinatura do chefe. T. d. e i, 4. Subtrair furtiva ou 
fraudulentamente; roubar: Furtou à viúva seus 
últimos recursos; “meu genro, que não deixava a 
mulher um só instante, furtava -lhe beijos 
sempre que eu me afastava deles” (Aluísio Azevedo, 
Livro de uma Sogra, p. 162). 5. Afastar; desviar: 
esquivar: Furtou a vista aos gestos de súplica. Int. 
6. Apoderar-se de coisa alheia; subtrair fraudulenta- 
mente coisa alheia; ser ladrão: Tem o vício de fur- 
PER. To bi ae no jogo. P. 8. Desviar-se, 
esquivar-se: “Ela alegava .... que a gravidez, .... O 
mal-estar constante, obrigavam-na a furtar-se 
aos carinhos dele.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, 
p. 79.) 9. Esconder-se, ocultar-se. 

Furtivo. [Do lat. furtivu.) Adj. 1. Praticado a furto, às 
ocultas. 2. Oculto, escondido: caçador furtivo .3. 
Disfarçado, dissimulado: “as mulheres em biocos, .... 
namorando com olhadelas furtivas , segre- 
dinhos ou bilhetes perfumados” (Oliveira Martins, 
História de Portugal, I1, p. 163). 

Furto. [Do lat. furtu.] S. m. 1. Ato ou efeito de furtar. 
2. Aquilo que se furtou. 4 A furto. Às furtadelas: 
“voltava à sua cadeira, mirando-se a furto nos 
espelhos da sala” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 79). 

Furufuru. [Voc, ononr.) S. m. Bras. Espuma de melaço 
a ferver. 

Furuncular. Adj. 2 g. Relativo ao, ou da natureza do 


furúnculo 
Furúnculo. [Do lat. furunculu.) S. m, Patol. Inflamação 


circunscrita, de origem estafilocócica, em volta de 
uma glândula sebácea e de um pêlo, e que de ordi- 
nário termina em supuração; leicenço, 

Furuculose, [De furúnculo + -ose.] S. f. Patol. Erupção 
de furúnculos. 

Furunculoso (ô). Adj. 1. Semelhante ou relativo a 
furúnculos. 2. Sujeito a furúnculos. 3. Que tem 
furúnculos, 

Furunculótomo. [De fumínculo + -tomo.] S. m. Cir. 
E especial para praticar incisão em furún- 
culos, 

Furungar. V. 4, i. e int. Bras., S. Fam. Mexer; remexer: 
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andou furungando nuns papéis velhos; Gosta de 
furungar . (Conjuga-se como largar.) 

Fusa'. [Do it. fusa.) S. f. Figura musical que vale a 
metade da semicolcheia. 

Fusa’. S. f. Bras. Pop. V. meretriz. 

Fusada. S. f. 1. Porção de fio enrolada no fuso. 2. 
Pancada com o fuso. 3. Cada volta do fuso, ao fiar. 

Fusain (fuzê). [Fr.] S. m. 1. Carvão vegetal feito dos 
ramos do arbusto desse nome e usado para desenhar. 
2. Desenho feito com esse carvão. 

Fusaiola. [Do it. fusaiuola.] S. f. Discozinho que tem 
um orificio central destinado a receber a extremida- 
de do fuso que fia o linho. 

Fusão, [Do lat. fusione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
fundir! ou fundir-se; derretimento pela ação do 
calor. 2. Mistura, liga. 3. Aliança, união: “Estamos 
assistindo .... à fusão de duas correntes que nas- 
ceram como expressões contraditórias e depois se 
aproximaram pelo que nelas havia de comum. 
Essas correntes são — o individualismo e o socialis- 
mo.” (Alceu Amoroso Lima, A Realidade Americana, 
p. 251.) 4. Associação, sociedade: fusão de bancos, 
de firmas. 5. V. amalgamação (4). 6. Estat. Procedi- 
mento adotado na análise da influência de determi- 
nados fatores sobre uma população, e que consiste 
em agrupar dois ou mais fatores para diminuir erros 
de amostragem. 7. Fis. Passagem de uma substância, 
ou de uma mistura, da fase sólida para a liquida. 
[Quando a substância é pura e a pressão constante, a 
fusão realiza-se isotermicamente.! 8. Fis. Nucl. Fusão 
nuclear. 4 Fusão nuclear. Fís. Nucl. Reação nuclear 
em que núcleos leves reagem para formar outro mais 
pesado, com grande desprendimento de energia. Na 
reação, parte da massa dos núcleos reagentes se 
transforma em energia, e por isso a massa do núcleo 
resultante é menor que a soma das massa dos rea- 
gentes. Uma reação de fusão importante é a de for- 
mação de um núcleo de tritio a partir de dois nú- 
cleos de deutério, æ que constitui a base do funciona- 
mento de uma bomba de hidrogênio. Na reação de 
fusão controlada, procura-se obter uma elevada tem- 
peratura, necessária para iniciar a reação, no seio de 
um plasma gasoso. Como fonte de energia as fusões 
nucleares têm papel importante, senão fundamental, 
na emissão de energia das estrelas. [Tb. se diz 
simplesmente fusão. Sin.: reação termonuclear.) 

Fusario. [Do lat. bot. fusarium.) S. m. Bot. Gênero 
de fungos, parasitos de certas plantas. 

Fusariose. [De fusário + -ose.) S. f. Fitopatol. Moléstia 
das plantas superiores, causada por um fungo do gê- 
nero Fusarium, que as faz amarelecer e murchar. 
Gera grandes prejuízos em várias culturas, como, p. 
ex. a da batateira, cujos tubérculos apodrecem 
dentro da terra. 

Fusca. S. m. Bras. Pop. Automóvel Volkswagen de 
motor 1200 ou de 1300 cilindradas; fusquinha: “está 
muito satisfeito, porque ontem roubaram um dos 
carros dele da garagem, mas foi o fusca . Dos 
males, o menor!” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra 
Galinha, Mariguinha, p. 55.) IV. fuscão.) 

Fuscalvo [De fusc(i)- + alvo.] Adj. Claro-escuro. 

Fuscão. [Aum. de fusca.] S. m. Bras. Pop. Automóvel 
Volkswagen de motor de 1500 cilindradas. [V. fusca.) 

afuse(i)-. [Do lat. fucus, a, um.) El. comp. = ‘fusco’, 
escuro”: fuscalvo, fuscipene. 

Fuscicolo. [De fusc(i). + -colo.] Adj. Zool. Que tem o 
pescoço pardo. 

Fuscicórneo. (De fusc/i)- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem as antenas pardas. 

Fuscimano. [De fuscliJ- + -mano.) Adj. Zool. Que tem 
as patas anteriores escuras. 

Fuscipene. [De fuscli)- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem penas pardas; fuscipêneo. 

Fuscipêneo. 4dj. Zool. Fuscipene. 

Fuscirrostro. [De fuscfi)- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem 
o bico pardo. 

Fusco. [Do lat. fuscu.] Adj. 1. Escuro, pardo: “estendia- 
se uma sombra cada vez mais baça, mais fusca, 
mais cinzenta” (Eça de Queirós, Contos, p. 154); 
“Preta? Não; fusca , mulatinha escura, de cabelos 
ruços e olhos assustados.” (Monteiro Lobato, Uru- 
pês, Outros Contos e Coisas, p. 249). 2. Fig. Triste, 
melancólico. 3. Bras. Diz-se do gado de pêlo escuro, 
preto. 

Fusco-fusco. S. m. Bras., S. Pop. Var. de lusco-fusco: 
“Era já fusco-fusco . Pegaram a acender as 
luzes.” (Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, p. 211.) 

Fuseira. S. f. Fuso (1) grande. 

Fuseiro. S. m. Fabricante ou vendedor de fusos. 

Fúsel. Adj. ~ V. óleo —. 

Fusela. S. f. Heráid. Ornato de escudo, mais ou menos 
semelhante a um fuso. 

Fuselado. [Do fr. fuselé.) Adj. 1, Que tem fuselas. 2. V, 
a: “E a quarta [aia] em seu dedo branco e 

uselado / Põe o anel pesado de ouro martela- 
do.” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 1, p. 109.) 

Fuselagem. (Do fr. fuselage.) S. f. O corpo principal e 
mais resistente do avião. 

Fusibilidade. S. f. Qualidade de fusivel. 

Fusicórneo. [Do lat. fusu, fuso", + -i- + -corne- + -eo.] 


Fustigo 


Adj. 1. Pertencente ou relativo aos fusicórneos. e S. 
m. 2. Espécime dos fusicórneos. 

Fusicórneos. S. m. pl Zool. Família de insetos 
lepidópteros, com antenas grossas no meio. 

Fusiforme. [Do lat. fusu, ‘fuso’, + -i- + -forme.] Adi. 2 
g. V. afusado: “a bardana dos monturos, de raiz 
fusiforme ” (Camilo Casteio Branco, Sentimen- 
talismo e História, p. 164). 

Fúsil. [Do lat. fusile.] Adj. 2 g. V. fundível. [P1.; fúseis. 
Cf. fuzil.) 

Fusionar. V. t. d. 1. Fazer a fusão de; fundir. 2. 
Confundir, misturar, amalgamar. 

Fusionista. Adj. 2 g. 1. Relativo a fusão política, 2, Que 
entrou numa fusão partidária. 3. Que é partidário de 
fusão política. e S. 2 g. 4. Partidário de fusão 
política. 

Fusipede. (Do lat. fusu, ‘fuso’, + -i- + -pede.) Adj. 2 g. 
Zool. Que tem os pés afusados. 

Fusível. [Do lat. fusu, “fundido”, + -i- + -vel.] Adj. 2 g. 
1. V. fundível. e S. m. 2. Bras. Eletr. Dispositivo de 
proteção de circuitos elétricos, constituido por um 
material que funde, interrompendo o circuito, quan- 
do a corrente que o percorre ultrapassa um valor 
determinado. 

Fuso. [Do lat. fusu.] S. m. 1. Instrumento roliço sobre 
que se forma, ao fiar, a maçaroca: “ela dando alguns 
passos, .... com a sua roca, e fiando, com os dedos 
tão trêmulos, que o fuso lhe caia na relva.” (Eça 
de Queirós, Últimas Páginas, p. 376). [Aum.: fuseira.) 
2. Peça onde se enrola a corda do relógio. 3. Biol. 
Feixe de fibrilas citoplasmáticas que fixam e orien- 
tam os deslocamentos dos cromossomos, visivel, na 
célula no curso da mitose. 4. Geom. Porção de super- 
ficie esférica compreendida entre dois semiplanos 
que partem de um diâmetro da esfera; fuso esférico. 
(Cf. (nesta acepç.) luna.] 5. Bras., N.E. Parafuso de 
madeira que, conjugando-se com a rosca da vara, a 
faz subir ou descer no arrocho (4), e que se liga, tam- 
bém, à prensa (6). (Cf. fuzo.) 4 Fuso acromático. 
Biol. Fuso cujas fibrilas não se coram, ou se coram 
mal, nos processos de mitose. Fuso distribuidor. Tip. 
Cada um dos três eixos cujas ranhuras helicoidais 
fazem avançar as matrizes no distribuidor da linoti- 
po. Fuso esférico. Geom. Fuso (4). Fuso horário. Faixa 
de 15º situada entre dois meridianos da Terra, e 
dentro da qual prevalece a hora legal. 

Fusóide. [De fuso + -óide.] Adj. 2 g. V. afusado. 

Fusório. [Do lat. fusoriu.) Adj. Respeitante a fundição. 

Fusquinha. (Dim. de fusca.) S. m. Bras. Pop. V. fusca. 

Fusta!. (Do b -lat. fusta.) S. f. Embarcação de vela e 
remo, longa e de fundo chato: “Por fins de 1540 esta- 
va concentrada diante de Goa uma garbosa e forte 
armada, composta de sessenta e sete fustas e 
catures, três galeotas e doze velas grossas” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 70). 

Fusta’. [Talvez der. regress. de fustão.] S. f. Ant. 
Espécie de xale. 

Fustão. S. m. Pano natural ou sintético, de algodão, 
linho, seda ou lã, que apresenta o avesso liso e o 
direito em relevo, formando cordões justapostos 
paralelos, ou desenhos variados: “colete de fus- 
tão claro, fraque e calça de xadrez” (Leôncio 
Correia, 4 Boêmia do Meu Tempo, p. 76). 

Fuste. [Do lat. fuste, ‘vara’, 'bastão”.] S. m. 1. Haste, 
cabo. 2. Peça com que se esteiam os mastros dos 
navios. 3. A parte principal da coluna, entre o capitel 
e a base: “Tal se apruma, / / no destruido Forum, a 
nobre coluna Trajana, / entre dispersos fustes e 
capitéis quadrados.” (Carlos Magalhães de Azeredo, 
Odes e Elegias, p. 50.) 4. Pauzinho com uma camada 
de betume numa das extremidades, com o qual os 
ourives pegam nas peças miúdas que hão de lavrar. 
5. O corpo principal do bombo e do tambor. 6. Bor. 
A porção compreendida, numa árvore, entre o solo e 
as primeiras ramificações, e que é manipulada pela 
indústria madeireira; tronco: “os altos fustes 
empenachados das palmeiras-imperiais”” (Gustavo 
Barroso, Mississipi, p. 111). 7. Tip. V. haste (6). 

Fustete (è). [Do cat. fustet} S. m. Bras., SP. 
Designação comum a várias árvores pequenas, exóti- 
cas m ornamentais, da família das anacardiáceas, per- 
tencentes ao gênero Rhus, e cujos frutos são drupá- 
ceos, com sementes oleaginosas. 

Fustigação. S. f. 1. Ato ou efeito de fustigar. 2. Med. 
Emprego terapêutico da flagelação com faíscas elé- 
tricas. " 

Fustigador (ô). Adj. 1. Que fustiga; fustigante. q 
S. m. 2. Aquele que fustiga. 

Fustigante. Adj. 2 g. Fustigador (1). 

Fustigar. [Do lat. fustigare.] V. t. d. 1. Bater com vara: 
O carroceiro fustigou as bestas. 2. Vergastar, 
açoitar, zurzir: “Brandindo, no ar, um látego de 
fogo, / Sem piedade, as fustiga ” (Teixeira de 
Pascoais, Obras Completas, V, p. 7); “O vento 
fustigava-lhes o rosto” (Amando Fontes, Os 
Corumbas, p. 18). 3. Castigar, maltratar: O ciúme 
fustiga a alma. 4. Excitar, incitar, estimular: 4 
ambição fustiga a vontade. [Conjuga-se como lar- 
gar.) 

Fustigo. [Dev. de Jfustigar.] S. m. Pancada de 
fuste (1). 


Fute 


Fute. S. m. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Futebol. [Do ingl. football.) S. m. 1. Cada um dos 
vários jogos esportivos disputados por dois times, 
com uma bola de couro, num campo com um gol (1) 
em cada uma das extremidades, e cujo objetivo é 
fazer entrar a bola dentro do gol defendido pelo 
adversário. 2. Modalidade de futebol em que dispu- 
tam dois times de 11 jogadores, num campo retan- 
gular com o comprimento máximo de 120 m e mini- 
mo de 90 m, com largura máxima de 90 m e minima 
de 45 m, e na qual é vedado aos jogadores, exceto o 
goleiro, tocar a bola com a mão. [Pl.: futebóis.] 4 
Futebol de botão. Jogo inspirado no futebol (2), prati- 
cado sobre uma mesa ou qualquer área demarcada, e 
em que os jogadores são representados por botões e 
a bola é feita de cortiça ou de outro material ade- 

uado; jogo de botão. Futebol de salão. Variante do 
utebol (2), com regras próprias, praticada por cinco 
jogadores numa quadia de 36 m por 24 m, nivelada, 
em cimento, asfalto ou madeira; salonismo. Futebol 
totó. Bras. Jogo inspirado no futebol (2), praticado 
numa caixa retangular em cujas paredes laterais se 
prendem varetas móveis que mantêm suspensos 22 
bonecos, e no qual os jogadores, segurando nas 
extremidades das varetas, que ressaem da caixa, 
imprimem aos bonecos movimentos pendular e 
lateral, buscando tocar a bola para o gol. (Tb. se diz 
simplesmente totó.) 

Futebolismo. S. m. Bras. 1. Prática do futebol. 2. 
Paixão por esse esporte. 

Futebolista, S. 2 g. Bras. 1. Perito em coisas de fute- 
bol. 2. Apaixonado do futebol. 3. Jogador de futebol. 

Futebolístico. 4dj. Bras. Referente ao, ou próprio do 
futebol. 

Futicar. V. t. d 1. Bras. Pop. Fuxicar (4). 2. Furar, 
espetar. 3. Importunar, aborrecer, amolar. [Var.: fu- 
tucar. Cf. futricar.) 

Fútil. [Do lat. futile.) Adj. 2 g. 1. Frivolo, leviano: 
“Tudo nelas .... condiz ao modelo da mulher mal- 
educada, namoradeira, vaidosa, fútil ” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, p. 170). 2. Insignificante, 
vão: motivo fútil. [Pl.: fúteis.) 

Futilidade. [Do lat. futilitate.)] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de fútil: É notória a sua futilidade . 2. 
Coisa fútil. V. ninharia: Gasta dinheiro e tempo em 
futilidades . 

Futilizar. V. t. d. 1, Tratar com pouco caso; querer 
tornar fútil. Int. 2. Tratar de futilidade. 3. Dizer 
palavras ocas. 

Futre. [Do fr. foutre.) S.. m. 1. Pop. Homem 
prev, reles, vil; bandalho, futrica. 2. V. avaro 


Futrica. [De futre + -ical.] S. f. 1. Baiúna, bo- 
dega. 2. Futricada (2). 3. Bras. Pop. Pilhéria imperti- 
nente; provocação. 4. Bras. Pop. Fuxico (1). e S. m. 
5. Futre (1). 6. Bras. Individuo sem importância 
social. — V. joão-ninguém. 

Futricada. [De futricar + -ada!.) S. f. 1. Pop. Ação 
reles, vil; futricagem, futriquice, futricaria. 2. Trastes 
velhos, usados; cacaréus, futrica. 

Futricagem. S. f. Pop. V. futricada (1). 

Futricar. [De futrica + -ar.] V. t. d. 1, Negociar, 
mercadejar, fazendo trapaça; chatinar. 2. Estragar, 
comprometer, prejudicar. 3. Mexer, agitar, revolver. 
4. Bras. Pop. Pilheriar de modo impertinente com; 
provocar, irritar, intrigar, fuxicar, afutricar. Int. 5 
Intrometer-se em algo para atrapalhar. 6. Intrigar, 
fuxicar, afutricar: “Tanto sabia lutar a luta honrada 
e digna ...., defendendo princípios, como sabia 
futricar, negacear, se preciso fosse, armando 
as surpresas da politicagem.” (Carlos de Gus- 
mão, Boca da Grota, p. 490.) [Conjuga-se como 
trancar. Cf. futicar.) 

Futricaria. S. f. Pop. V. futricada (1). 

E [De futrica?] S. m. Bras., CE. Pop. V. Diabo 


(2). 

Futriquice. S. f. Pop. V. futricada (1). 

Futucar. V. t. d. Bras. Var. de futicar. [Conjuga-se 
como trancar.] 

Futura. [Fem. substantivado do adj. futuro.) S. f. Fam. 
Noiva, prometida. 

Futuração. S. f. Ação de futurar; suposição, conjetura. 
[Cf. futurição.] 

Futurar. [De futuro + -ar.) V. t. d. 1. Predizer, 


666 


prognosticar; antever. 2. Supor, conjeturar. T. d. e i. 
3. Predizer, prognosticar, antever: Futurava 
malefícios aos inimigos; “Mil venturas colhi dos lá- 
bios dela, / Que instantes de prazer me futura- 
vam .” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 92). 
Int. 4, Fazer vaticinio. 5. Mostrar bom agóuro. 

Futurição. S. f. P. us. 1. Existência duma coisa que está 
por vir. 2. Rel. A vida futura, a vida eterna. (Cf. 
futuração.) 

Futuridade. S. f 1. Qualidade ou caráter de coisa 
futura. 2. Tempo ou acontecimento que está por vir. 

Futurismo, [De futuro + -ismo.] S. m. 1. Movimento 
modernista lançado por Marinetti (Filippo Tammaso 
Marinetti), autor italiano (1876-1944), e que se baseia 
numa concepção exasperadamente dinâmica da vida, 
toda voltada para o futuro, e combate o culto do 
passado e da tradição, o sentimentalismo, prega o 
amor das formas nítidas, concisas e velozes; é nacio- 
nalista e antipacifista: “Em França e na Itália, 
Marinetti divulgara a partir de 1909 os princípios 
basilares do futurismo : luta sem quartel às tra- 
dições, à cultura feita; exaltação dos instintos 
guerreiros; apologia dum novo Homem-protótipo 
isento de sensibilidade, saudável, amoral, domina- 
dor, livre de todas as peias.” (Jacinto do Prado 
Coelho, Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa, p. 
37.) 2. P. ext. Deprec. Qualquer forma extravagante 
de arte. 

Futurista. Adj. 2 g. 1. Que é adepto ou seguidor do 
futurismo. 2. Do, ou relativo ou pertencente ao 
futurismo; futuristico. 3. P. ext. Extravagante, 
excêntrico. e S. 2 g. 4. Adepto .ou seguidor do 
futurismo. 

Futurístico. Adj. Futurista (2). 

Futurivel. Adj. 2 g. 1. Diz-se de cada um dos vários 
modelos possíveis do futuro da humanidade, compe- 
tindo à teologia investigar se a onisciência divina 
conhece ou não qual deles emergirá, e aos homens, 
no seu livre-arbitrio, tomarem ou não o caminho que 
os levará a esse futurível. e S. m. 2. Cada um desses 
modelos. 3. Rel. Na teologia escolástica, futuro con- 
dicionado pelos desígnios divinos, mas cuja condição 
não chegou a cumprir-se. 

Futuro. [Do lat. futuru.) S. m. 1. Tempo que há de vir. 
2. Sorte futura; destino: Terá um belo futuro. 3. 
Substância futura: Tem agora quem cuide do seu 
futuro. 4. Noivo (em relação à noiva). 5. Gram. 
Futuro do presente. e Adj. 6. Que há de ser: É um 
futuro médico. 7. Que está por vir ou acontecer; 
vindouro, venturo: tempos futuros. 4 Futuro 
absoluto. Fís. No continuo espaço-tempo, região limi- 
tada pelo cone de luz e na qual a coordenada tempo 
é positiva. Futuro do presente. Gram. Tempo verbal 
que situa um processo (ação, estado, mudança de 
estado, fenômeno) em um momento posterior àquele 
em que se fala: cantarei, estarei, choverá, etc. [Tb. se 
diz simplesmente futuro.) Futuro do pretérito. Gram. 
Tempo verbal que situa um processo (ação, estado, 
mudança de estado, fenômeno) em um momento 
anterior âquele em que se fala: cantaria, estaria, cho- 
veria, etc. De futuro. Em tempo futuro; futuramente. 

Futurologia. [De futuro + -log(o)- + -ia.] S. f. Ramo 
de conhecimento que especula acerca do futuro, 
com o fim de antecipar os futuriveis, ocupando-se da 
explosão demográfica, de possiveis mutações genéti- 
cas da humanidade, de processos revolucionários da 
biologia E da higiene, da segunda revolução tecnoló- 
gica, do futuro da sociedade e suas instituições poli- 
ticas e econômicas, 

Futurológico. Adj. Referente à futurologia. 

Futurólogo. S. m. Especialista em futurologia. 

Futuroso (ô). Adj. 1. Que tem bom futuro. 2. 
Promissor, prometedor, auspicioso. 

Fuxicação. [De fuxicar + -ção.) S. f Bras. Pop. V. 
bolinagem (2). 

Fuxicada. S. f. Bras. Série de fuxicos; mexericada, fu- 
xicaria, 

Fuxicar. (Var. de futicar.) V. t. d. 1, Coser ligeiramente 
e a grandes pontos; alinhavar: “Pela janela da sala, 
vê-se .... Dona Luisa fuxicando um par de 
meias.” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 
22.) IF. paral. (bras.. N. e N.E.: fujicar (q. v.).) 2. 
Amarrotar, enxovalhar, amarfanhar, amarfalhar. 3. 
Fazer (uma coisa) desajeitadamente mæ às pressas. 4. 


Fuzuê 


Remexer, revolver; futicar. S. Intrigar, mexericar; 
futricar, afutricar. Int. 6. Fazer intriga, mexerico; 
intrigar, mexericar; futricar, afutricar. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. fujicar.) 


Fuxicaria. S. f. Bras. Fuxicada. 

Fuxico. [Dev. de fuxicar.] S. m. 1. Bras. Intriga, 
mexerico, futrica. 2. Bras. Cerzidura ou remendo 
malfeito. 3. Bras. Namoro descarado. 4. Bras., N.E. 
Amizade muito estreita. 

Fuxiqueiro. Adj. = s. m. Bras. Diz-se de, ou individuo 
que fuxica, intriga, mexerica; fuxiquento. 

Fuxiquento. Adj. e s. m. Bras. Fuxiqueiro. 

Fuzarca. [De fuzo (q. v.).] S..f. 1. Bras. Pop. Farra, 
folia, pândega, troça. 2. Desordem, bagunça, confu- 
são. IA boa grafia seria, talvez, fusarca, pois a 
palavra parece prender-se a confuso. V. (além dos 
derivados fuzarquear e fuzarqueiro) fuzo e fuzuê.) 


Fuzarquear. V. int. Bras., S. Fazer fuzarca (q. v.). 
(Conjuga-se como frear.) 

Fuzarqueiro. Adj. e s. m. Bras. Pop. Que, ou aquele que 
gosta de fuzarca [q. v.]; farrista, 

Fuzil, [Do fr. fusil.] S. m. 1. Elo de metal. 2. Anel de 
cadeia. 3. Aro de ferro que prende a serra grande 
dos serradores à testeira, 4. Peça de aço com que se 
fere lume na pederneira. 5. Relâmpago (1): “Os 
aguaceiros continuavam furiosos. O vento, os 
fuzis , os trovões não tinham a menor intermitên- 
cia” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 30). 6. Arma 
portátil de repetição, de cano longo, cujo carrega- 
dor se coloca e retira facilmente. 7, Fig. Cadeia, 
prisão. 8. Fig. Elo, ligação, [A boa grafia seria com 
s. Cf. fúsil) ~ V, fuzis. 

Fuzilação. S. f 1. Ato de fuzilar. 2. Clarão produzido 
pelo fuzil ao ferir lume na pederneira. 

Fuzilada. S. f 1. Tiros de fuzil (6), ou de qualquer 
arma de fogo. 2. Pancadá de fuzil em pederneira. 3. 
Relâmpagos longínquos. 

Fuzilado. [Part. de fuzilar.) 
assassinado com arma de fogo. 

Fuzilador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que fuzila ou 
manda fuzilar. 

Fuzilamento. S. m. Ato ou efeito de fuzilar. 

Fuzilante. Adj. 2 g. Que fuzila, que lança clarões ou 
centelhas: “A campônia aproximava-se, com aqueles 
olhos fuzilantes , pretos, perigosos” (Viriato 
Correia, Contos do Sertão, pp. 96-97). 

Fuzilar. [De fuzil + -ar2] V. t. d 1. Despedir de si, 
soltar, a modo de raios ou centelhas: “E foi por ali, 
no mesmo tom zangado, fuzilando ameaças” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 47). 2. Exe- 
cutar pena capital contra (alguém) com arma de 
fogo; passar pelas armas: O governo mandou 
ge zilar os insurretos. 3. Matar com arma de fogo: 

acou da pistola e fuzilou o adversário. Int. 4. 
Produzirem-se relâmpagos; relampejar; cintilar, 5. 
Brilhar intensamente: “um relâmpago fu zila e um 
trovão estala em volta do Corcovado” (Mateus de 
Albuquerque, Da Arte do Patriotismo, p. 190); “Ca- 
milo tirou uma nota de dez mil-réis, e deu-lha. Os 
olhos da cartomante fuzilaram. O preço usual 
era dois mil-réis.” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 17). 6. Tornar-se ou mostrar-se ameaçador; 
anunciar ódio, rancor: “— Ah! gringa do diabo!... 
exclamou, em voz de trovão. |E batia os queixos 
como o caititu. .... O olhar fuzilava .” (Xavier 
Marques, As Voltas da Estrada, p. 335). 7. Fugir 
estonteado. [F. paral.: afuzilar.) 


Fuzilaria. S. f 1. Tiros simultâneos de fuzil (6) ou de 
qualquer arma de fogo. 2. Tiroteio entre inimigos. 3. 
Fig. Grande abundância. 

Fuzileiro. S. m. 1. Soldado armado de fuzil. 2. Bras., 
Mar. Fuzileiro naval. 

Fuzilhão. S. m. Bico de fivela para segurar a presilha. 

Fuzis. (Pl. de fuzil.) S. m. pl. As penas maiores, nos 
cotos das asas das aves. ~ V. fuzil. 

Fuzo, S. m. Bras. Gir. V. arrasta-pé (1). [Cf. fuso. Tem- 
se prendido fuzo ao vocábulo fuzuê. Parece-nos, 
porém, que os dois derivam de confuso, como, aliás, 
admite (com dúvida) Antenor Nascentes, sendo pois, 
fuso e fusuê grafias preferiveis.) 

Fuzuê, S. m. Bras. 1. Festa, função. 2. Barulho, 
RR» conflito. V. rolo! (16). [Quanto à grafia, v. 
fuzo.) : 


Adj. Justiçado ou 


G. S. m, 1. A sétima letra do alfabeto. 2. Mús. A nota 
sol, na antiga notação musical, ainda hoje usada nos 
países germânicos e anglo-saxões. 3. Mús. Indicação 
primitiva da clave de sol. 4. Fís. Simb. de gauss. 5. 
Fis. Em minúscula, simb. de grama. e Num. 6. O 
sétimo, numa série indicada pelas letras do alfabeto: 
poltrona G (ou poltrona g). 7. A sétima, num grupo 
de séries: série G (ou série g). [Cf. /g/, /jl, gê, jê.) 

/g/. Fon. 1. V. /j/. 2. A consoante oclusiva velar sonora 
representada por g (antes de a, o m u: gato, gota, 
agudo) e por gu (antes de e e i; foguete, guiar). 

sGa. Quim. Simb. de gálio. 

Gå. S. m. Bras., BA. Instrumento da familia do agogô 
fq. v.]: “O agogô é um instrumento de ferro — duas 
campânulas, superpostas, uma menor do que a outra 
-.. « Quando tem apenas uma campânula, chama-se 
g C (Edison Carneiro, Candomblés da Bahia, p. 

Gabação. S. f. Ato de gabar; elogio, gabo, gabadela, 
gabamento. 

Gabadela. S. f. Pop. V. gabação. 

Gabador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que gaba; 
louvaminheiro. 

Gabamento. S. m. V. gabação. 

Gabão!. [Do it. gabbano.] S. m. Capote de mangas ou 
casacão, com capuz e cabeção; garnacho: “o mar- 
anes apareceu, abafado num gabão d'Aveiro” 
(Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 409). 

Gabão”. S. m. 1. Gabador. [Fem.: gabona.] 2. Ant. 
Grande louvor ou elogio. 

Gabaonita. [Do lat. gabaonita.] S. 2 g. 1. Individuo dos 
gabaonitas, povo subjugado pelos hebreus na con- 
quista de Canaã. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. 

Gabar. [Do ant. escandinavo gabba, 'escarnecer”, atr. 
do fr. gaber ou do provenç. gabar.) V. t. d. 1. Fazer o 
elogio de; preconizar as boas qualidades de; louvar, 
celebrar, elogiar: Mãe coruja, vive a gabar os 
filhos. 2: Lisonjear, incensar, turibular. P. 3. Jactar- 
se, vangloriar-se; blasonar: “Os irmãos Goncourts 
gabam-se de terem sido na Europa os inven- 
tores do japonismo.” (Machado de Assis, 4 Semana, 
II, p. 340.) 

Gabardina. (Do fr. gabardine.] S. f. 1. Certo pano de lã, 
algodão, seda, etc., natural ou sintético, tecido em 
diagonal, e próprio para roupas: “aquele moço boni- 
to que tem uma capa de gabardina.” (Guido 
Vilmar Sassi, Piá, p. 47). 2. sd ou capa desse 
me impermeabilizado. [Cf. (nesta acepç.): gabar- 


o. 

Gabardine. S. f. V. gabardina. 

Gabardo. S. m. Capote de cabeção de mangas; 
gabinardo. [Cf. gabardina (2).) 

Gabari. [Do fr. gabarit.) S. m. P. us. Gabarito. 

Gabaritado. [De gabarito + -ado!.] Adj. Que tem 
gabarito, que apresenta condições (especialmente 
intelectuais, profissionais ou culturais) para desem- 
penhar determinado cargo ou função. 

Gabarito. [Do fr. gabarit.) S. m. 1. Modelo em 
verdadeira grandeza a que se devem conformar cer- 
tas partes de navio, peças de artilharia, etc., molde. 
2. Dimensões prefixadas que se devem observar em 
construções; bitola. 3. Instrumento com que se veri- 
ficam algumas dessas medidas. 4. Bras. O conjunto, a 
tabela das respostas corretas das questões de uma 
prova, especialmente do tipo de múltipla escolha. 5. 
Bras. Fig. Classe, categoria, nível: Não tem gabar i- 
to para ocupar este cargo. |F. paral. (p. us.): gabari.) 

Gabarola. Adj. 2 g. e s. 2. g. 1. Que ou quem se gaba a 
si mesmo; jactancioso. 2. V. fanfarrão.[Sin. ger.: 


gabola(s). F. paral.: gabarolas.) 

Gabarolas. Adj. 2 g. e 2 n. e s. 2 g. e 2 n. V. gabarola. 

Gabarolice. S. f. 1. Ato ou dito de gabarola; jactância. 
2. V. fanfarrice (2). [Sin. ger.: gabolice.] 

Gabarra. [Do fr. gabarre.) S. f. 1. Antiga embarcação 
para transporte de carga e de gente, de caracteristi- 
cas muito variáveis. 2. Bras., PA, MA, PI e GO. 
Canoa de grandes dimensões, com gurupés e dois 
mastros que envergam velas latinas quadrangulares, 
dotada de pequena tolda à popa e de uma cobertura 
plana até a proa, e usada para transporte de gado. 3. 
Rede de arrastar. 

Gabarro. S. m. Úlcera ou calo infetado que se 
manifesta entre os cascos dos animais, em resultados 
da febre aftosa: “— Rezas fortes, pra secar bicheiras, 
pra sarar gabarros, quem conhece mesmo .... é 
Siá Ludovina” (Nélson de Faria, Bazé, p. 75). 

Gabela’ S., f. Gavela. 

Gabela’. [Do fr. gabelle.] S. f. Ant. 1. Imposto (2) sobre 
o sal. 2. P. ext. Imposto (2). 

Gabião. [Do it. gabbione.) S. m. 1. Grande cesto para 
transporte de terra, adubos, etc., ou para construir 
trincheiras. 2. Cestão de vindimar. 

Gabinardo. -S. m. Gabardo: “Em choças frias, sem 
resguardos, / Como nas tocas os coelhos, / Os 
aldeões tremem nos velhos / gabinardos .” 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 168.) 

Gabinete (ê). [Do fr. ant. gabinet, hoje cabinet) S. m. 1. 
Aposento ou compartimento mais ou menos isolado 
do uso geral do resto da edificação, destinado a de- 
terminados trabalhos ou usos: gabinete de estu- 
dos; “D. Fernanda levou o marido para um gabi- 
nete , e, à força de beijos, consolou-o daquele 
pra (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 232). 

. Escritório (1). 3. Laboratório (1): gabinete de 

física. 4. O conjunto dos ministros de um Estado; 
ministério: “um amigo político, encarregado pelo 
imperador de organizar novo gabinete , ofere- 
ceu-me a pasta da marinha.” (Aluísio Azevedo, De- 
mônios, pp. 105-106.) 5. O conjunto dos auxiliares ou 
colaboradores imediatos de um chefe de Estado, de 
um ministro, de um prefeito, etc.: O novo governador 
ainda não escolheu o gabinete . 6. Bras. Gir. V. 
latrina (1). 4 Gabinete de leitura. Biblioteca pública. 

Gabionar. [De gabião (1) + -ar?.] V. t. d. Cobrir ou 
fortificar com gabiões. 

Gabiroba. S. f. Bras. V. guabiroba. 

Gabirova. Bras. V. guabiroba. 

Gabiru. [Var. de guabiru.) S. m. 1. Bras., RJ. Gir. 
Indivíduo desajeitado. 2. Bras., N. E. V. rato-preto. 3. 
Bras., N.E. V. rato-pardo. 4. Bras., N.E. V. rato-paiol. 

Gabo. S. m. 1. V. gabação. 2. Vaidade, jactância. 

Gabola. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. gabarola. [F. paral.: 
gabolas.] 

Gabolas. Adj. 2 g. e 2 n. e s. 2 g. e 2 n. V. gabarola. 

Gabolice. S. f. V. gabarolice. 

Gabona. S. f. Fem. de gabão?(1). 

Gabonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Gabão (África). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
do Gabão. [Sin.: gabonês.) 

Gabonês. Adj. e s. m. Gabonense. [Flex.: gabonesa 
(ê), gaboneses (ê), gabonesas (8).) 

Gabrielense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Gabriel (RS); e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de São Gabriel. 

Gabro. [Do it. gabbo.] S. m. Petr. Rocha magmática 
plutônica, em geral preta, constituida essencialmente 
de plagioclásio cálcico e piroxênio, e que pode con- 
ter, ainda, olivina e magnetita. 

Gaçaba. S. f. Bras. Var. de igaçaba. 


Gacha. S. f. Rede que forra lateralmente o corpo das 
armações de pesca. 

Gacheiro. [De agachar-se] Adj. 1. Bras., N.E. 
Agachado, acaçapado: “viu ele um homem correr 
gacheiro e cauteloso pelo aceiro afora” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 264). 2. Bras., PB. 
Pop. Apertado, estreito. [Cf. gacho (2).] 

Gacho. [Do esp. gacho.] S. m. 1. A parte posterior do 
cachaço do boi. e Adj. 2. Bras., RS e GO. Abaixado, 
agachado. [Cf. gacheiro.] 

Gadanha. S. f. 1. Colher grande e funda; concha, caço. 
2. Foice de cabo comprido para cortar erva; 
gadanho, alfanje. 

Gadanhada. S. f. Golpe de gadanho ou gadanha. 

Gadanhar. V. t. d. 1. Cortar (erva) com o gadanho ou a 
gadanha. 2. Arranhar com as unhas ou o gadanho 
(1); agadanhar. 3. Agarrar firmemente; agadanhar. 

Caa iira [De gadanh({ar) + -eira.] S. f. Máquina'de 
ceifar. 

E S. m. Aquele que se ocupa em gadanhar 


Gadanho. S. m. 1, Garra de ave de rapina. 2. P. ext. 
Unha (1 e 2). 3. Fam. Os dedos da mão, ou a mão. 4. 
Espécie de ancinho com grandes dentes de ferro, 
usado para arrastar estrume e em outros serviços 
agricolas. 5. Gadanha (2). 6. Tip. Parte do guindaste 
da linotipo que arrecada a linha de matrizes para 
levá-la à distribuição. 

Gadão. S. m. Bras. Gado de boa aparência, de boa 


raça. 

Gadeira. S. f. 1. Bras. Gado vacum, em sentido geral. 
2. Bras. e prov. lus. Quantidade de gado; boiada. 3. 
Bras., RS. As reses de uma estância, 

Gadelha (ê). S. f. V. guedelha. 

Gadelho (ê). S. m. V. guedelha. 

Gadelhudo. [De gadelha + 
guedelhudo. > 

Gademar, [De gado de mar, com haplologia.] S. m. 
Bras. Boi mestiço de zebu m caracu; guademã, gua- 
demão. 

Gádida. [Do gr. gádos, ‘pescada, pescadinha, + -ida.) 
S. m. e adj. 2 g. Gadideo. 

Gádidas. S. m. pl. Zool. Gadideos. 

Gadideo. S. m. 1. Espécime dos gadideos. q Adj. 2. 
E ou relativo aos gadideos. [Sin. ger.: gádi- 

a. : 

Gadideos. S. m. pi. Zool Família de peixes 
actinopterígios, da ordem dos Solenichthyes. Ex.: 
o bacalhau, o hadoque, etc. [Sin.: gádidas.] 

Gaditano. [Do lat. gaditanu.) Ad; 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Cádis (Espanha). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Cádis. 

Gado. S. m. 1. Reses em geral. 2. Rebanho, armento, 
vara, fato. 3. Chulo. Prostitutas. 4 Gado de arriba. O 
que fica para trás duma boiada em trânsito. Gado de 
cabeceira. O melhor, o escolhido. Gado de. curral. 
Bras. As vacas de leite m os bezerros duma fazenda. 
Gado de solta. Bras. Os novilhos, bois, touros e vacas 
que vivem soltos nos pastos de uma fazenda. Gado do 
rio. Bras., AM. Tartaruga (1). 

Gado”, [Do gr. gádos.) S. m. Peixe que dá seu nome à 
familia dos gádidas. 

Gadolinio. [Do antr. Gadolin, de J. Gadolin, químico 
finlandês (1760-1852).] S. m. Quim. Elemento de nu- 
mero atômico 64, pertencente às terras-raras. 
[Simb.: Gd.) ; 

Gadolinita. [Do antr. Gadolin (v. gadolínio) + -ita.] S. 
f. Min. Mineral amorfo, escuro, de aspecto graxo, 
silicato de glucinio, ferro e itrio. 

Gadunhar. V. t. d. c int. Bras., S. V. gatunar. 


-udo.] Adj. Var. de 
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Gaélico. [De gael, contr. de Gaedhead, + -ico?.] Adj. 1. 
De, ou relativo ou pertencente a, ou característico 
dos celtas da Grã-Bretanha = Irlanda. e S. m. 2. 
Ling. V. celta (2). 

Gafa’. [Do ár. gafa, 'contraida, com os dedos 
encolhidos” (mão).) S. f. 1. Sarna leprosa de certos 
animais. 2, V. lepra. 3. Bot. Doença dos frutos que 
os engelha e faz cair. 

Gafa’. S. f. Marn. Vaso com que nas salinas se 
transporta o sal. 

Gafa’. (Do cat. ou provenç. gafa.] S. f. 1. Ant. Gancho 
com que se puxava a corda da besta para armá-la. 2. 
Garra! (1). 

Gafado. [Part. de gafar?.] Adj. Que tem gafa!. 

Gafanhotão. S. m. Designação comum aos gafanhotos 
do gênero Tropidacris. 

Gafanhoto (ô). [De gafa! (1).] S. m. 1. Bras. Inseto da 
ordem dos ortópteros, subordem Acridoidea, o qual 
se distingue das esperanças e dos grilos por ter ante- 
nas mais curtas do que o corpo e pernas anteriores 
semelhantes às do par médio, e é provido de um ór- 
gão auditivo ou timpano de cada lado, no segmento 
basal do abdome. [Sin.: acridiano, acrídio, ticura, 
tucura.) 2. Bras. Mola que, nas armas de fogo, faz 
subir ou descer o cão. 3. Bras. Gir. V. gasparinho. 4. 
Planta de rizoma lenhoso, da família das euforbiá- 
ceas (Jatropha elliptica), disseminada pela área cam- 
pestre central, dotada de flores pálidas, lanoso- 
pubescentes, com lacinias, glandulosas, reunidas em 
cimeiras pedunculadas, = cujo fruto é cápsula rugosa 
e áspera, sendo a raiz branca e carnosa; jalapão, raiz- 
de-cobra, raiz-de-laranja, raiz-de-lagarto, tejutiú, 
tiú. [PL.: gafanhotos (6) 

Gafanhoto-de-jurema. S. m. Bras., N.E. V. bicho-pau 
(2). [PI.: gafanhotos-de-jurema.] 

Gafanhoto-de-marmeleiro. S. m. Bras. V. bicho-pau (2). 
[PL: gafanhotos-de-marmeleiro.] 

Gafanhoto-peregrino. S. m. Bras. Inseto ortóptero, da 
familia dos acridideos (Schistocerca gregaria Forsk), 
citado na Biblia como uma das pragas do Egito. [PI.: 
gafanhotos-peregrinos.] 

Gafar'. S. m. Pequeno tributo que os cristãos e judeus 
pagavam aos turcos quando se achavam sob o domi- 
nio destes. 

Gafar’. V. t d. 1. Contagiar com gafa!, 2. Eivar; 
contaminar. Int. e p. 3. Encher-se de pafa'. 4. 
Contaminar-se; corromper-se, 

Gafar’. V. int. Gal. Cometer gafe. 

Gafaria. [De gafo.) S. f. Ant. Hospital para leprosos; 
leprosário. 

Gafe. [Do fr. gaffe.) S. f. Ação e/ou palavras im- 
pensadas, indiscretas, desastradas; mancada: Deu 
parabéns à família do morto, e continuou, inconsciente 
da gafe cometida. 

Gafeira. S. f. 1. A sarna do cão; morrinha. 2. Doença 
dos olhos dos bois, com inchação das pálpebras. 3. 
Ant. Lepra (1) Ig. v.. 

Gafe tonto. Adj. Que tem gafeira; gafeiroso, gafento, 
gafo. 

Gafeiroso (ô). Adj. V. gafeirento. 

Gafento. Adj. V. gafeirento. 

Gafetope. [Do ingl. gaff-topl S. f. Marinh. Vela 
triangular, ou (raramente) quadrangular, envergada 
mi a carangueja e o tope do mastro. [Var.: gaveto- 
pe. 

Gafieira. [De gafeira?] S. f. Bras., RJ. Gir. V. arrasta- 


pé (1). 
Gafo. Adj. 1. V. gafeirento. 2. Fig. Desmoralizado, 
corruto, 3. Med. Que tem a mão em forma de garra. 
e m. å. V. lepra (1). 5. Ant. Individuo gafeirento [q. 


v.). 

Gafonha. S. m. Bras., CE. Pop. V. mata-cachorro. 

Gaforina. (Do antr. Gaforini, de Isabela Gafforini, 
cantora italiana que se exibiu em Portugal no século 
XIX, e cujos penteados ganharam fama.) S. f. 1. 
Cabelo em desalinho; grenha: “Agora é moda an- 
dar de cabeça descoberta. Até se vêem os figurões 
de gaforina ao léu.” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, 
R 84.) 2. Cabelo levantado sobre a testa; topete. 
Var.: gaforinka:] 

Gaforinha. S. f. Var. de gaforina. 

Gagá. [Do fr. gaga.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Gal. Decrépito 
e/ou caduco. 

Gagata. [Do gr. gagátes (subentende-se líthos, 'pedra”), 
pelo lat. gagata.] S. f. V. azeviche (1). 

Gagino. (Do esp. plat. gallino.] S. m. Bras., RS. Galo 
cuja plumagem é semelhante à da galinha. 

Gago. [T. onom.] Adj. 1. Que gagueja; balbo. e S. m. 
2. Aquele que gagueja; quiquiqui. [Sin. ger.: tartamu- 
do, tartamelo, tártaro, tato, borboró.] 

Gagosa. El. s. f. Us. na loc. adv. à gagosa. 4 À gagosa. 
1. Sem custo; sem trabalho. 2. À socapa; às ocultas; 
sorrateiramente. 3. Bras. Sem medida, à vontade. 

Gagueira. S. f. V. gaguez. 

Gaguejar. [De gago + -ejar.] V. int. 1. Pronunciar as 
palavras com hesitação, sem clareza de sons, e repe- 
tindo as silabas; tartamudear: “olhou para minha 
mãe... e disse a gaguejar, muito envergonha- 
do: — Queria falar ao menino...” (Manuel da Fonse- 
ca, Aldeia Nova, p. 21). 2. Falar sem certeza. 3. 
Vacilar nas respostas: “chamado à lição e intimado a 
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dizer a data certa da criação do mundo, titubeei, 
gaguejei, atrapalhei-me, e disse: 4 136...” (Ola- 
vo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 353). T. 
d. 4. Pronunciar com hesitação, sem clareza de sons 
e repetindo as silabas: “a gaguejar frases curtas, 
palavras soltas de mistura com inexpressivos 
monossilabos” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 57). 

Gaguejo (ê). [Dev. de gaguejar.) S. m. Ato de gaguejar. 

Gaguez (ê). S. m. Embaraço fônico característico dos 
gagos; gagueira, gaguice, tartamudez. 

Gaguice. S. f. V, gaguez. 

Gaiaco. S. m. V. guáiaco. 

Gaiacol. S. m. V. guaiacol. [Pl.: gaiacóis.] 

Gaiado. [De gaias + -ado!.) Adj. Diz-se do cavalo que 
tem gaias. 

Gaial. [Do bengali guayal.) S. m. Boi selvagem da 

ndia. 

Gaias. S. f. pl. Redemoinho de pêlos no peito ou nos 
quartos da base da cauda do cavalo. 

Gaiatada. S. f. 1. Grupo de gaiatos. 2. Gaiatice. 

Gaiatar. V. int. Proceder como gaiato; garotar. 

Gaiatice. S. f. Atos ou palavras de gaiato; garotice; 
travessura; gaiatada. 

Gaiato. [De gaio.) S. m. 1. Rapaz travesso e vadio; 
garoto. 2. Individuo alegre, divertido, brincalhão. e 
Adj. 3. Que é gaiato. 4. Engraçado, cômico, malicio- 
so: cara gaiata; “No começo de cada ano letivo 
os veteranos se distraiam com o ‘trote’ nos “bichos” 
ou novatos. Faziam as mais gaiatas caçoadas.” 
(Daniel de Carvalho, De Outros Tempos, p. 27). 

Gaifona. S. f. Trejeito, gaifonice [v. careta (1)): “A 
Inglaterra pelas gaifonas do eterno Punch, ri 
entre dentes, sem tirar o cachimbo da boca.” (Mon- 
teiro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 557.) 

Gaifonar. V. int. Fazer gaifonas, visagens, momices, 
caretas; caretear, engaifonar. 

Gaifonice. S. f. V. gaifona. 

Gainambé. [Var. de guanambé, do tupi.) S. m. Bras., 
AM. Ave passeriforme, da familia dos cotingideos 
(Procnias alba (Herm.)), da Amaz., de coloração 
branca, cabeça com carúnculas = provida de penas 
na fronte; fêmea de dorso verde, abdome amarelado, 
manchado de verde, e crisso amarelo. Vive na mata e 
alimenta-se de frutas. 

Gaio!. [Do lat. tardio gaju] S. m. Ave de penas 
mosqueadas e do tamanho da pega. 

Gaio’. S. m. 1. Marinh. Cabo que agílenta para vante o 
pau de surriola. 2. Mar. Merc. Cada um dos guardins 
do pau de carga. 

Gaio”. (Do provenç. gai, 'alegre'.] Adj. Alegre, jovial: 
“essa robusta veneziana de Mato Grosso, gaia e 
sonora” (Gilberto Amado, Mocidade no Rio e Pri- 
meira Viagem à Europa, p. 209); “a nossa alma viçosa 
desprende-se leve, e, musical, exulta em gaias 
emoções estéticas.” (Antero de Figueiredo, Toledo, 


DE 

Gaiola. [Do lat. caveola, com hiperbibasmo.] S. f. 1. 
Pequena clausura onde se encerram aves, feita de 
cana, junco, verga ou arame: “na sua gaiola de 
cana, dois melros novos ensaiavam assobios hesitan- 
tes, numa modulação fresca de primavera” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 13). [Dim. irreg.: 
gaiolim.) 2. Prisão para feras; jaula. 3. Fig. V. cadeia 
(3). 4. Esqueleto de uma casa. 5. Armação de 
madeira para transporte e resguardo de móveis. 6. 
Fig. Casa pequena; casinhola. 71. V. fogueira (7). 8. 
Bras. Vagão ferroviário destinado ao transporte de 
gado em pé. e S. m. 9. Bras., Amaz., MA. e PI. 
Pequeno vapor de navegação fluvial. 10. Bras., SP, 
Vagão aberto para transportar madeira. 4 Fazer 
gaiola. Bras., MA e PE. Pop. Ser pederasta passivo. 

Gaioleiro. S. m. Fabricante ou vendedor de gaiolas. 

Gaiolim. S. m. Dim. de gaiola (1). 

Gaiolo (ô). [De gaiola.) Adj. Diz-se do touro cujas 
hastes são luniformes e muito próximas nas pontas. 

Gaipapa. [De possivel or. indigena.) S. f. Bras. 1. Pop. 
A fêmea do gaturamo-verdadeiro. 2. V. gaipapo. 
(Var.: gaipava.) 

Gaipapo. [Var. de gaipapa.) S. m. Bras., RJ. Ave 
passeriforme, da família dos tanagrídeos (Tanagra 
chalybea Mikan), do S.E. do Brasil, de colocação 
negro-azulada, fronte amarelo-canário, e peito, 
abdome e uropigio amarelo-vivos; gaipara. 

Gaipara. S. f. Bras., SC. V. gaipapo. 

Gaipava. S. f. Bras. Var. de gaipapa. 

Gaita. (Do gót. gaits, ‘cabra’, por se fazer com pele de 
cabra o fole da gaita?] S. f. 1. Bras., N. e N.E. Peque- 
na flauta reta, de folha-de-flandres ou de bambu; 
espécie de pifaro. 2. Bras., S. Instrumento de sopro, 
cóm vários orifícios, e que se toca fazendo-o correr 
por entre os lábios, de uma extremidade a outra; 
gaita-de-boca, harmônica: “sopra na gaita e de 
novo as notas da valsa se erguem no ar da manhã” 
(Érico Veríssimo, Noite, p. 208). [CF. (nesta acepç.): 
realejo-de-boca.) 3. Bras., RS. V. concertina. 4. Bras. 
Cada uma das grandes raizes lançadas pela vegeta- 
ção dos mangues. 5. Gir. Deprec. Objeto qualquer: 
Para que serve essa gaita? 6. Bras., MG. V. zom- 
baria. 7. Bras. Gir. V. dinheiro (3). 8. Bras., SP. V. tie- 
tê. ~ V. gaitas. 4 Gaita de foles. Instrumento de 
caráter pastoril, formado por um saco de couro 


Gajiru 


cheio de ar, um ou dois bordões e dois tubos, um 
modulante e outro através do qual o ar é conduzido 
para o odre; cornamusa, gaita galega: “Na boquinha 
da noite, .... tomou voz o gemer nasal da gaita 
de foles” (Antero de Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, p. 155). Gaita galega. V. gaita de foles. 

Gaitada. S. f. 1. Tocadela de gaita. 2. Deprec. Trecho 
de música instrumental ordinária. 3. Pop. V. repreen- 
são (1). 4. Bras., N., N.E., RS e Açor. V. gargalhada. 

Gaita-de-boca. S. f. Bras., RS. V. gaita (2). [PI.: gaitas- 
de-boca.) 

Gaitas. [P]. de gaita) S. f. pl Zool, Os orificios 
branquiais das lampreias. ~ V. gaita. 

Gaitear. V. int. 1. Tocar gaita. 2. Andar em folias; 
divertir-se, foliar. 3. Bras., CE. Urrar ou mugir (o 
gado). T. d. 4. Executar em gaita. 5. Tocar mal. 
[Conjuga-se como frear.) 

Gaiteira. S. f. Bras., AL. V. gaiteiro (2). 

Gaiteiro. S. m. 1. Tocador de gaita. 2. Bras. Lugar, nas 
embocaduras dos rios, periodicamente alagado, onde 
cresce uma vegetação tipica e se encontra em abun- 
dância o aratu. [Var. (em AL): gaiteira.) 3. Espécie de 
mangue cujas raízes têm o nome de gaitas [v. gaita 
(4)]. e Adj. 4. Vistoso, garrido. 5. Folião, festeiro. 6. 
Bras., RJ. Assanhado, saído, saliente: É o tipo do 
velho gaiteiro. ~ V. tripa —a. 

Gaiúta. [Do fr. cahute, talvez.) S. f. 1. Arquit. Puxada 
de uma casa, que abriga mictório, latrina, etc. 2. 
Arquit. Casinhola ou abrigo de madeira. 3. Const. 
Nav. Armação metálica ou de madeira, geralmente 
em forma de telhado de duas águas, envidraçada, 
com que se cobrem as escotilhas destinadas à entra- 
da de ar e luz para o interior da embarcação. 

Gaiva. [Do lat. *gavea, f. vulg. de cavea, ‘gaiola’.] S. f. 
„Fenda ou escavação feita na terra por águas das chu- 
vas. 

Gaivagem. [De gaiva + -agem.] S. f. Rego fundo ou 
vala estreita para esgoto ou drenagem de águas. 
Gaivão. S. m. Bras. Aparelho de pesca, de forma 

cônica; ferreiro. ' 

Gaivar. (De gaiva + -ar?.] V. t. d. Fazer gaivagem em. 
[Pres. subj.: gaive, gaives, etc. Cf. gaivéis, pl. de gai- 
vel.) 

Gaivel. S. m. Parede que da base para cima vai 
diminuindo de espessura. [Pl.: gaivéis. Cf. gaiveis, do 
v. gaivar.) 

Gaivota. [Do lat. gavia, ‘gaivota’, + -ota] S., f 1. 
Designação comum às aves caradriiformes da família 
dos larídeos, especialmente do gênero Larus L., 
Phaetusa Wag. e Thalasseus Boie. A gaivota comum, 
Larus maculipennis Lich, ocorre na costa atlântica da 
América meridional, e dela há quatro espécies no 
Brasil; tem coloração branco-acinzentada, mais 
escura no dorso, algumas penas negras nas asas, bico 
e pés avermelhados, alimenta-se de pequenos peixes 
e toda sorte de detritos do mar, e o macho, no perio- 
do da procriação, ostenta a cabeça preta. [Sin.: ati, 
maria-velha e (da espécie L. maculipennis) atiati.) 2. V. 
andorinha-do-mar. q S. m. 3. V. tolo (8). 

Gaivotão. [Aum. de gaivota] S. m. Bras. 1. Ave 
caradriiforme, da família dos larideos (Larus domini- 
canus Lich.), da costa da África meridional, S. do 
Oceano Índico, Nova Zelândia e ilhas adjacentes, 
costa pacifica e atlântica da América do Sul até o 
10º grau de latitude sul. No Brasil aparece do RS ao 
RJ. Coloração branca com asas negras. É maior que 
a gaivota comum. 2. Albatroz (| e 2). 3. Impr. 
Albatroz (3). 

Gaivota-preta. S. f. Bras., MG. V. quero-quero. [Pl.: 
gaivotas-pretas.} 

Gaivota-rapineira. S. f. Bras. 1. Ave caradriiforme, da 
familia dos estercorarídeos (Catharacta skua chilensia 
(Bon.)), da costa pacifica do Chile e Peru, e atlântica 
da Argentina até o RS, de coloração parda com 
reflexos avermelhados ou ocráceos, e com uma 
mancha branca típica nas asas. 2. Ave caradriiforme, 
da familia dos estercorarídeos (Stercorarius parasiti- 
cus (L.)), que nidifica nas ilhas e costas árticas e 
antárticas, nos dois hemisférios, com ocorrências nas 
zonas intermediárias, inclusive o Brasil, de coloração 
parda e branca, ou inteiramente parda, com uma 
mancha branca na asa, e cauda com duas penas mui- 
to alongadas. [PI.: gaivotas-rapineiras.] 

Gaivotinha. [Dim. de gaivota.) S. f Bras. Planta da 
familia das euforbiáceas (Crotonervosus). 

Gajão. [Do cigano gachó.) S. m. Bras. Titulo 
respeitoso de que usam os ciganos para com as pes- 
soas estranhas à sua raça. Meu gajão equivale a ‘meu 
senhor”. 

Gajeiro. [Do it. gaggio, 'gávea”.) S. m. 1. Marinh. Nos 
navios à vela, marinheiro que tem a seu cargo um 
dos. mastros, zela por ele e dirige os trabalhos que 
nele se executam, e a quem outrora competia, ainda, 
subir ao cesto de gávea, nas proximidades de terra, a 
fim de procurar avistá-la antes dos demais elementos 
da tripulação: “o gajeiro do cesto de gávea 
espiando terra” (Raimundo Morais, País das Pedras 
Verdes, p. 210). e Adj. 2. Que trepa bem. À 
Gajeru. S. m. Bras. V. guajuru. 

Gajeta (ê). [Do esp. plat. galleta.) S. f. Bras., RS: 
Espécie de bolacha. E 
Gajiru. S. m. Bras. V. guajuru. 
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Gajo. [De gajão, tomada esta palavra como aum.) S. 
m. 1. Homem de maneiras abrutalhadas. 2. Individuo 
ou sujeito qualquer; tipo. 3. Indivíduo finório, velha- 
co. 

Gajuru. S. m. Bras, V. guajuru. 

-sGal, Fís. Simb. de galileu. 

Gala'. [Do fr. ant. gale, “diversão, prazer.) S. f. 1. 
Traje para solenidades. 2. V. pompa (2). 3. Festa 
nacional. 4. Ornamentação ou enfeites ricos, precio- 
sos: “Nos seus fugazes poemas de Anacreonte passa- 
vam por diante da alma as estátuas, os painéis, .... as 
galas do toucado e do vestido” (Antônio Felicia- 
no de Castilho, A Lírica de Anacreonte, p. 17). 

Gala’. [Dev. de galar.] S. f. 1. Mancha da fecundação 
no ovo; galadura. 2. Bras., N.E. Chulo. Sêmen, esper- 
ma. 

Gala. [Do fr. galant.] S. m. 1. Personagem ou ator que 
representa o herói de boa aparência e atitudes, 
inteligente e corajoso, e que exerce o papel decisivo 
nas intrigas de amor. 2. Fig. Individuo galanteador. 
3. Fam. Namorado. : 

Galação. S. f. Bras. V. galadura. 

Galacrista. [Var. de galocrista | lat. galli crista, ‘crista 
de galo'.] S. f. Planta ornamental cuja inflorescência 
recorda a crista do galo. 

Galactagogo (ô). [De galaci(o)- + -agogo.) Adj. 1. Que 
aumenta a secreção do leite. e S. m. 2. Meio ou 
substância que se emprega para aumentar a secreção 
do leite. 

Galáctico. [Do gr. galaktikós.] Adj. Astr. Relativo à 
Galáxia, ou a uma galáxia. ~ V. centro —, disco —, 
grupo —, halo —, latitude —a, janela —a e nebulosa —a. 

agalact(o)-. (Do gr. gála, gálaktos.) El. comp. = 
‘leite’: galactagogo, galactorréia. 

Galactocele. [De galaci(o)- + -cele] S. f. Med. 
Ingurgitamento da mama, devido ao leite. 

Galactófago. [Do gr. galaktophágos.) Adj. Que se 
alimenta de leite. 

Galactóforo. [Do gr. galaktophóros.) Adj. Anat. Que 
conduz leite: vasos galactóforos. 

Galactologia. (De galaci(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Tratado ou ciência relativa ao leite. 

Galactológico. Adj. Concernente à galactologia. , 

Galactômetro. [De galacifo- + metro.) S. m. V. 
lactômetro. 

Galactopoese. [De galaci(o)- + -poese) S. f. Med. 
Formação do leite; secreção láctea. 

Galactoposia. [Do gr. galaktoposta.] S. f. 1. Uso do 
leite como bebida habitual. 2. Terap. Tratamento 
médico em que o doente só se alimenta de leite, 

Galactorréia. [De galaci(o)- + -réia] S. f. Secreção 
abundante de leite. 

Galactoscópio. [De galaci(o)- + -scop- + -io2.] S. m. 
Instrumento com que se examina a pureza do leite. 

Galactose. [Do gr. galaktosis.) S. f Quim, Açucar 
cristalino, branco, encontrado em vegetais e no leite. 
[Fórm.: C6H,206.) 

Galactosúria. [De galactose + -urlo)? + -ia.) S. f. 
Patol. Presença de galactose na urina. 

Galactosuria. S. f. Patol. Var. pros. de galctosúria. 

Galactotise. [De galacito- +  -tise} S. f. 
Emagrecimento por lactação prolongada. 

Galacturia. S. f. Desus. Var. pros. de galactúria q. v.). 

Galactúria. (De galaci/o)- + -uria] S. f. Desus. V. 
quilúria. [Var. pros.: galacturia.) 

Galadura. S. f. 1. Ação de galar (1); galação. 2. Gala? 


(1). 

Galagala. [Do mal. gala-gala.) S. f. Espécie de betume 
sobre o qual se assentava o ferro e o cobre no fundo 
das embarcações. 

Galalau. (Do antr. Galalão (o Ganelon da Chanson de 
Roland), com desnasalação.] S. m. Bras. Fam. 
Homem de estatura elevada: “A voz de Godô era 
um fiapinho, contrastando com o tom abaritonado 
do outro, um galalau de homem, desempamba- 
do” (Nélson de Faria, Bazé, p. 101). [Sin.: galerão, 
manguari, arganaz, peroba m (no N. e C.) butelo e 
manjolão (em PE).) 

Galalite. [Do gr. gála, “leite”, + -lite.) S. f Material 
pieeo derivado da caseina pura, tratada pelo for- 
mol. 

Galanar. V. int. Galanear. 

Galane. Adj. 2 g. Galante, cortês. 

Galanear. V. int. 1. Trajar-se com requinte, à maneira 
de galã; trajar à fidalga. T. d. 2. Vestir (roupas luxuo- 
sas). [Sin. ger.: galanar. Conjuga-se como frear.) 

Galanga. (Do it. galanga.) S. f. Planta medicinal da 
familia das zingiveráceas (Alpinia officianarum). 

Galanice. S. f. 1. Qualidade ou procedimento de galã, 
2. Gentileza, donaire, galantaria. 

Galantaria, S$. f. 1. Ato 'ou efeito de galantear; 
e 2. Coisa ou pessoa galante. [Var.: glan- 
teria. 

“Galante. [Do it. galante.) Adj. 2 g. 1. Gracioso, gentil, 
donairoso, esbelto. 2. Distinto, elegante, polido: 
salante no trato. 3. Engraçado, espirituoso, 

ivertido. 4, Licencioso, picante: anedota galante. 
S. Bras., MT. Diz-se dos espécimes de certa raça 
bovina. e S. 2. g. 6. Pessoa galante. 

Galanteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
galanteia, que corteja mulheres; cortejador. 

Galantear. V. t. d. 1. Fazer a corte a; cercar de 
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atenções e amabilidades; cortejar. 2. Enfeitar, ador- 
nar, ornar. Int. 3. Dizer galanteios; namorar: “Me- 
surado, donairosissimo, diserto, dameja, corteja, 
galanteia, idiliza” (Martins Fontes, A Dança, p. 
53). [Conjuga-se como frear.) 

Galanteio. [Dev. de galantear.] S. m. Atenções 
amorosas; galantaria, corte, fineza. 

Galanteria. S. f. Var. de galantaria. 

Galantina.; [Do fr. galantine.) S. f. 1. Iguaria de alta 
culinária, feita com galinha ou carne desossada e 
recheada com diversos ingredientes e condimentos, 
com a qual se faz um rolo que depois é cozido num 
caldo feito de substâncias gelatinosas. Serve-se fria, 
cortada em fatias e acompanhada da geléia [g. v.] 
feita com o caldo. 2, P. ext. Prato frio, feito com ge- 
léia ou gelatina salgada e enformada com outros in- 
gredientes, como carnes, legumes, camarão, etc. 

Galão', [Do fr. galon.) S$. m. 1. Tira ou cadarço, de 
tecido bordado, ou de fios entrançados, usada como 
enfeite ou debrum, sobretudo em roupas infantis ou 
femininas, em decoração de ambientes, ou em rou- 
pas de cama e mesa; grega: “Às portas havia grandes 
reposteiros de belbutina preta, com galões 
dourados” (Inglês de Sousa, O Coronel Sangrado, p. 
257). [Cf. passamanaria.] 2. Tira de ponta dourada, 
tecida com retrós, = usada como distintivo no boné e 
nas mangas da farda de certas categorias de militares 
e de funcionários: “Gastara em África os melhores 
anos da existência .... . Para lá abalara pela vez pri- 
meira ainda com o galão de alferes.” (Joaquim 
Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos. p. 53.) 

Galão?. [Do ingl. gallon.) S. m. Medida de capacidade, 
{Há o galão imperial (inglês), equivalente a cerca de 
4,546 litros, e o galão americano, equivalente m 3,785 
litros.] 4 Galão americano. V. galão’. Galão imperial 
V. galão?. 

Galão”. S. m. 1. Corcovo ou salto em que o eqüideo 
ergue as mãos e arqueia o dorso. 2. P. ext. Salto, 
pulo. 3. Turfe. Medida da passada do cavalo a galo- 
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Galápago. [Do esp. galápago.) S. m. Veter. Úlcera na 
coroa do casco das cavalgaduras. 

Galapo. [Do esp. galapo.) §. m. 1. Coxim da sela do 
cavalo. 2. Ligadura para feridas. 

Galar. [De galo! + -ar?.) V. t. d. 1. Marchear, fecundar 
(a fêmea). [Aplica-se aos galináceos.) 2. Bras. Pop. 
Engravidar, emprenhar (mulher): “— E tem uma sor- 
te danada com saia .... . Morre uma, nasce outra. 
Foge uma, vêm duas. Nesta boa vida já galou cin- 
co.” (Humberto Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 
59). 3. Bras., N.E. Chulo. Emitir gala? (2); ejacular. 

Galardão. (Do gót. withralaum, *gwedarlaun, *gwe- 
lardaun.) S. m. 1. Recompensa de serviços valio- 
sos; prêmio. 2. Honra, glória. 

Galardoador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
galardoa. 

Galardoar. V. +. d. 1. Conferir prêmio ou galardão a, 
por algum serviço ou merecimento. 2. Premiar, com- 
pensar. 3. Consolar, adoçar, aliviar, mitigar. (Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Galarim. [Do esp. gallarin.) S. m. 1. O dobro da 
parada, no jogo. 2. O ponto mais alto; a posição de 
maior evidência; fastigio, fausto, valimento, cúmulo, 

Gálata. [Do gr. galátex, pelo lat. galata.) Adj. 2 g. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à antiga Galácia (Á- 
sta Menor). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Galácia. 

Galáxia (cs). [Do gr. galáxia (kyklos), “Via Láctea”.] S. 
m. Astr. 1. Sistema estelar ao qual pertencem o Sol, o 
sistema solar, todas as estrelas visíveis individual- 
mente a olho desarmado, além de milhões de outras 
estrelas, gás e poeira interestelares; Via-Láctea. 2. 
Sistema estelar análogo à Galáxia (1), e exterior a 
ela; sistema extragaláctico, nebulosa extragaláctica, 
universo-ilha. — V. galáxias. 

Galáxias (cs). [Pl. de galáxia.) S. f. pl. Bot. Gênero de 
plantas iridáceas. ~ V. galáxia. 

Galbano. [Do hebr., atr. do gr. chalbáne e do lat. 
galbanu.] S. m. 1. Planta umbelifera, sempre verde 
(Ferula galbaniflua). 2. Resina medicinal que se extrai 
dessa planta. 

Galbo. $. m. Arquit. Perfil ou contorno elegante de 
peças ou elementos arquitetônicos. 

Gálbula. [Do fr. galbule. Deveria ser galbulo, pois 
galbule é masc.] S. f. Morfol. Veg. Cone carnoso e 
baciforme, que encerra várias sementes, próprio dos 
gêneros Cupressus e Juniperus. [Var.: gálbulo.) 

Galbulideo. $. m. 1. Espécime dos galbulídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos galbulideos. 

Galbulideos. S. m. pl. Zool. Aves piciformes, da familia 
Galbulidae, caracterizadas por terem o bico direito, 
comprido, mais ou menos compresso, e plumagem 
geralmente brilhante, de coloração metálica. Vivem 
nas matas densas e são insetivoros. São as arirambas 
= os beija-flores-da-mata-virgem. 

Gálbulo. $. m. Maias Veg. Gálbula. 

Galdrope. [Do ingl. guide-rope.] S. m. Marinh. Ant. Var. 
de gualdrope. 

Galé. [Do fr. ant. galée.] S. f. 1. Antiga embarcação de 
guerra, comprida e estreita, que emergia pouco aci- 
ma da água impelida basicamente por grandes remos 
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(15 a 30 por bordo, manejado cada um por três a cin- 
co homens), = acessoriamente por duas velas bastar- 
das, içadas em mastros próximos à proa: “manda o 
mui político Hiparco armar uma alterosa galé de 
cinquenta remos, mastros dourados e velas de púr- 
pura” (Antônio Feliciano de Castilho, 4 Lírica de 
Anacreonte, p. 15). 2. Tip. Espécie de bandeja retan- 
gular de três rebordos, outrora de madeira = hoje 
usualmente de metal, onde o tipógrafo vai pondo os 
grupos de linhas tirados do componedor a fim de for- 
mar a chapa ou o granel, ou para paginar, servindo a 
extremidade sem rebordo para deixar que a compo- 
sição deslize para o mármore; bolandeira. e S. m. 3. 
Individuo sentenciado a trabalhos forçados. ~ V. 
galés. 

Gálea. [Do lat. galea.) S. f. 1. Elmo (1). 2. Dor de 
cabeça que produz a sensação de um gorro a apertar 
o crânio. 3. Anat. Aponeurose epicraniana. 4. Morfol. 
a Lábio superior da corola bilabiada. [Cf. lábio 
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Galeaça. [Do it. galeazza.] S. f. Galé (1) mais alterosa 
e de maior boca, com castelo na proa e na popa, e 
três mastros com velas bastardas. 

Galeado. [Do lat. galeatu.] Adj. V. galeato (1). 

Galeantropia. [Do gr. galê, 'doninha”, + -antrop(o)- + 
-«ia) S. f. Psig. Mania que leva o doente a imaginar-se 
transformado em gato. 

Galeão. S. m. 1. Ant. Navio a remo, comprido e 
ligeiro, usado pelos árabes. 2, Antigo navio de 
guerra, de sólida construção e formas finas, popa 
arredondada = bojuda, com quatro mastros: os de 
vante com velas redondas = os de ré com velas bas- 
tardas, [Era menos alteroso e mais leve que a nau, 
porém de melhores qualidades marinheiras. Criado 
em Portugal no inicio do séc. XVI especialmente 
para proteção da frota mercante, foi pouco a pouco 
sendo substituido pela nau de guerra, e gesparcre 
no fim do século XVIII: “cortando o Oceano Índico 
no velho galeão ” (Fialho d'Almeida, Lisboa 
Galante, p. 93)]. 3. Lus. A maior das embarcações 
empregada na arte de galeão (pesca de sardinha). 4. 
Aparelho de pesca de cerco. 

Galear’. V. int. Vestir, trajar, ostentar galas; galanear: 
“famílias galeando à moda, faiscando em jóias” 
(Coelho Neto, Obra Seleta, p. 227.) (Conjuga-se 
como frear.) 

Galear’. V. int. 1. Saltar em galão? (o cavalo). 2. 
Balançar, atirando ou arremessando; arremessar, 
balançando. 3. Mar. Balouçar natural e suavemente 
(o navio), ao navegar ou fundeado, por ação do ven- 
to ou da corrente. 4. Marinh. Jogar (o mastro) na 
enora, por mal acunhado ou por esta ser folgada. 5. 
Marinh. Jogar (o leme e outras peças de bordo que, 
por mal seguras ou fixas em seus alojamentos, se res- 
sentem do jogo do navio). [Conjuga-se como frear.) 

Galeato. Adj. 1. Que tem gálea; coberto com gálea; 
galeado. 2. Fig. Defensivo. 

Galega (ê). [Fem. de galego.) S. f. 1. Erva glabra e 
multicaule, da família das leguminosas (Galega offici- 
nalis), dotada de flores azuladas, pêndulas, dispostas 
em racemos eretos e axilares, e cujo fruto é vagem 
com semente avermelhado-pardacenta; falso-anil. 2, 
Bras. V. pomba-legitima. e Adj. (f.) 3. Diz-se de uma 
variedade de couve, de ginja, de uva, de azeitona, 
etc. 

Galegada. S. f. 1. Dito ou ação de galego. 2. Multidão 
de galegos. 3. Bras. Gir. Toliçe, calinada. 4. Bras., S. 
Deprec. A colônia portuguesa. 

Galego (ê) [Do lat. gallaecu] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Galiza (Espanha). ~ V. 
gaita —a. e S. m. 2. O natural ou habitante da Galiza. 
3. Lingua românica falada na Galiza, = que dos idio- 
mas da Peninsula Ibérica é o que sofreu menor 
evolução. 4. Bras. Deprec. Português (2). [Há outras 
muitas alcunhas dadas por brasileiros a portugueses, 
algumas delas já fora de uso: abacaxi, bicudo, boaba 
ou boava, emboaba ou emboava, candango, caneludo, 
chumbinho, cotruco, cupé, cutruca, jaleco, japona, labre- 
go, marabuto, marinheiro, maroto, marreta, mascate, 
mondrongo, novato, parrudo, pé-de-chumbo, portuga, 
puça, sapatão, talaveira.) 5. Bras., RS. V. carimboto. 6. 
Bras.. N.E. Estrangeiro, sem distinção de nacionali- 
dade. 7. Bras., N.E. Indivíduo louro, 

Galego-português. $. m. Ling. Complexo lingúístico 
formado pela antiga fala portuguesa do N. e pelo 
galego, e cuja evolução histórica deu lugar ao portu- 
guês moderno. [PI.: galego-portugueses.] 

Galeiforme. [De gálea + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de gálea (1). 

Galeio. (Dev. de galear.] S. m. Bras. Movimento 
rápido e repentino do corpo para um lado ou para 
trás; requebro: “O gigante tomou distância, deu um 
galeio no corpo m formou carreira.” (M. Caval- 
canti Proença, Manuscrito Holandês, p. 209.) 4 Per- 
der o galeio. Tornar-se desajeitado. 

Galena. [Do gr. galéne, pelo lat. galena.) S. f. 1. Min. 
Mineral monométrico, sulfeto de chumbo, o princi- 

al minério de chumbo. [Quando argentifero, é tam- 
Leg minério de prata. Sin.: galenita.) e S. m. 2. Bras. 
Aparelho rudimentar de rádio, no qual se usa o cris- 
tal de galena, 
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Galênico. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Galeno, 
célebre médico grego (131-200), ou próprio dele. 2. 
Relativo ao sistema médico de Galeno. 

Galenismo. S. m. Sistema médico de Galeno Ív. 
galénico) que consistia sobretudo em subornar os 
fenômenos da saúde e da doença à ação de quatro 
humores: o sangue, a bilis, a fleuma e a atrabilis. [Cf. 
paracelsismo.) 

Galenista. S. 2 g. Seguidor do galenismo. 

Galenita. |De galena (1) + -ita’.] S. f. Galena (1). 

Galeno. [Do antr. Galeno (v. galênico).] S. m. Qualquer 
médico. [Por alusão a Galeno.) 

Galense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Galês. 

Galéola. S. f. Ant. Vaso em forma de gålea (1). 

Galeonete (ê). S. m. Lus. Embarcação do tipo do ga- 
leão (3), que o acompanha e auxilia nas fainas da 
pesca, quando esta é muito abundante. 

Galeopiteco. S. m. e adj. Dermóptero. 

Galeopitecos. S. m. pl. Zool. Dermópteros. 

Galeota. (Do it. galeotta.] S. f. 1. Ant. Pequena galé (1), 
de até 20 remos: “Por fins de 1540 estava concentra- 
da diante de Goa uma garbosa e forte armada com- 
posta de sessenta e sete fustas e catures, três 
galeotas e doze velas grossas” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 70). [Var.: 
galeote.] 2. Bras. Ant. Embarcação a remo, com um 
camarim à popa, de boca aberta, usada para trans- 
porte do rei e, depois, do imperador e seus 
familiares. 3. Bras., Amaz. Grande canoa usada pelos 
regatões, antigamente movida a vara ou a remo, e 
hoje a motor, com camarim à popa, coberta até qua- 
se a proa, e subdividida internamente para armaze- 
namento das mercadorias que se vão comerciar: 
“Que funda saudade daquela vida livre de campônio 
desocupado, enquanto a galeota singrava as 
águas ao som cadenciado dos remos!” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 206.) 4. Bras. Carrocim 
constituído de uma caixa inclinável para carga e des- 
carga, duas rodas e um varal central, que se usa, 
puxado a braço, em trabalhos de terraplenagem 
manual, para transportar o material escavado. 

Galeote!. S. m. Var. de galeota (1). 

Galeote'. [Do it. galeotto.] S. m. 1. Remador de galé! 
(1): “mandou [D. Fernando] uma frota de sete 
navios em que .... os galeotes , todos vestidos 
com libré igual, manejavam remos pintados das mes: 
mas cores.” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 
27). 2. Individuo condenado às galés. 

Galeote”. S. m. Espécie de capa antiga. 

Galera. [Do gr. bizantino galéa, atr. do cat. galera.) S. 
f. 1. Ant. Galé! (1): “defrontaram [os cartagineses] 
uma frota romana composta de galeras de alto 
bordo e cinco bancos de remadores” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 80). 2. Antigo 
navio à vela, de mastreação constituída de gurupés e 
três mastros de brigue ou de galera, envergando ou 
não, além das velas redondas e de proa, velas latinas 
quadrangulares. Raramente existiram galeras com 4 
e 5 mastros. 3. Carroça para transporte de bom- 
beiros, em serviço de incêndio. 4. Forno de fundi- 
ção. 

Galerão. S. m. Bras. V. galalau. 

Galeria. (Do b.- lat. galilaea, “átrio de igreja.) S. f. 1. 
Corredor extenso em que geralmente se dispõem 
quadros, estátuas, etc. 2. Fig. Coleção de quadros, 
estátuas, etc., organizada artisticamente. 3. Estabele- 
cimento que negocia com artistas plásticos, expondo 
e/ou vendendo suas obras. 4. Coleção de estudos 
biográficos ou descritivos. 5. Espécie de tribuna para 
o público, em certos edifícios: “Nenhum tumulto nas 
sessões do antigo Senado . .... Geralmente, as 
galerias não eram mui frequentadas” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, pp. 166-167). 6. Varanda 
ou alpendre. 7. Conjunto de tubos enterrados, desti- 
nados a conduzir águas pluviais. 8. Caminho ou 
corredor subterrâneo: as galerias da mina. 9. 
Bot. Mata que margeia rio, riacho ou córrego; mata 
ciliar. 10. Tear. A localidade dos teatros de ingresso 
mais módico, ordinariamente situada na parte mais 
alta do recinto. [Cf. torrinha.) 11. P. ext. O conjunto 
das pessoas que se acham na galeria (5 e 9). 12. Pas- 
sagem ou caminho, feitos em solo, madeira, etc., por 
certos animais, como a toupeira, as formigas, etc., ou 
por insetos, como o cupim e outros. ~ V. galerias. 4 
Para a galeria. Diz-se de ato, palavras, atitudes, com 
que se visa o efeito sobre a opinião pública. 

Galeriano. Adj. e s. m. Diz-se do, ou o remador que 
cumpria pena nas galés. 

Galerias. (PI. de galeria.) S. f. pl. Galeria (10): Depois 
do discurso do senador as galerias prorromperam 
em palmas. ~ V. galeria. 

Galericola. (De galeria + -cola.) Adj. 2 g. Zool. Diz-se 
do animal que vive em galeria (12). 

Galerno. [Do bretão givalern, pelo fr. galerne.) Adj. 1. 
Diz-se de um vento brando que sopra de nordeste: 
“Assopra-lhe galerno o vento, e brando” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, 11, 67). 2. P. ext. Brando, 
suave: vento galerno . e S. m. 3. Vento brando, 
aprazivel. 

Galês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à região 
do Pais de Gales (Grã-Bretanha). e S. m. 2. O 
natural ou habitante dessa região. 3. A'língua do Pais 
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de Gales. V. celta (2). [Sin.: galense. Flex.: galesa (8), 
galeses (ê), galesas (8).) 

Galés. (Pl. de galé.) S$. m. pl. 1. Ant. A pena dos con- 
denados a remar em galé (1). 2. Trabalhos forçados 
executados por presos com correntes aos pés. ~ V 


alé. 

disto (ê). [Do it. galletto.) S. m. Bras., S. 1. Frango 
de leite. 2. P. ext. Frango assado. 

Galezia. [De galé + -z- + -ia.) S. f. Fam. Velhacaria, 
fraude, maroteira, trapaça. [Cf. galizia.) 

Galfarro. [Do esp. galfarro.) S. m. V. beleguim. 

Galga. S. f. 1. A fêmea do galgo (1). 2. Mó de lagar de 
azeite. 3. Marinh. Âncora ou ancorote usado na 
manobra de fundear à galga, que consiste em, tendo 
o ferro apé de galo unhado, desmanilhar a amarra da 
âncora de menor filame, passar o chicote em volta 
da amarra da outra, de modo que forme malha por 
fora do escovém. Se o navio garrar, a-malha corre 
até chegar ao cepo desta, ficando mais socada. A ån- 
FE está, então, à galga. é À galga. Marinh. V. galga 

E 

Gaigar. [De galgo + -ar] V. t. d. 1. Transpor, 
alargando as pernas: Dando um salto, galgou a 
vala. 2. Saltar por cima de; transpor: “foi .... beiran- 
do o muro do cemitério até o ponto em que pôde 
galgá - lo e saltou à rua.” (Mário de Alencar, 
Contos e Impressões, p. 118). 3. Subir; trepar: Ga l- 
gou depressa dos degraus. 4. Subir; trepar, elevar-se 
a: “Descem vales fundos, galgam serranias.” 
(Olegário Mariano, Toda Uma Vida de Poesia, I, p. 
291.) 5. Rolar por: 4 pedra galgou a ladeira e 
bateu contra um muro 6. Andar por; percorrer: G a l- 
gou apé 15 quilômetros. 7. Destorcer, desempenar, 
alinhar. 8. Passar de (certa idade): Já galgou os 
cingúenta. T. i. 9. Pular, saltar: O cavalo galgava 
por cima de riachos. 10. Chegar em pouco tempo a 
uma posição elevada: De servente galgou m diretor 
Int. 11. Andar velozmente. 12. Subir repentinamente; 
elevar-se rapidamente. 13. Insistir em desobediência; 
recalcitrar. [Coniuga-se como largar.) 

Galgaz. Adj. 2 g. Semelhante a galgo; esguio; magro: 
“Deu-se o caso que, correndo num cavalo galgaz, 
caísse abaixo m se matasse.” (Aquilino Ribeiro, Por- 
tugueses das Sete Partidas, p. 134.) 

Gaigo. [Do lat. gallicu, (subentende-se canis), ‘cão 
gaulês'.) S. m. 1. Cão persas e esguio, próprio para 
a caça de lebres. [Cf. lebréu.] o Adj. Bras., RS. 2. 
Esfomeado, sedento ou desejoso de qualquer coisa. 

Galguincho. [De galgo.) Adj. Bras., RS. Pop. 1. 
Magricela, magrela. 2. Faminto, esfomeado, e/ou 
sedento. 

Galha'. (Do esp. agalla, com aférese.) S. f. Designação 
que os pescadores dão à primeira barbatana dorsal 
dos peixes, e que em alguns, como no tubarão, anda, 
mais ou menos, fora d'água. ~ V. galhas. 

Galha?. [Do lat. *gallea, i. e., nuce gallea, ‘noz de 
gaiha’.] S. f. Boi. V. cecídio. ~ V. galhas. 

Galhada. [De galho + -ada!] S. f. 1. Cornos de 
ruminantes; galhadura, galhas. 2. Bras. Ramagem de 
árvores: “no momento está [a amendoeira] sem 
folhas, e sua galhada nua se desenha no céu 
feio.” (Rubem Braga, O Homem Rouco, p. 25). 

Galhadura. ERA V. galhada (1). 

Galharda. [Fem. substantivado do adj. galhardo; 
subentende-se dança.) S. f. Mús. 1. Dança saitada, rá- 
pida, em compasso ternário, e em voga no séc. XVI. 
2. Peça instrumental, inspirada no ritmo desta dança, 
e que surge nas suites do séc. XVII, contrastando 
com a pavana. 

Galhardear. V. int. 1. Mostrar-se ou apresentar-se com 
galhardia; ser galhardo; brilhar; sobressair. T. d. 2. 
Exibir com galhardia; ostentar, pompear: “fulgindo 
na irradiação das lágrimas, e galhardeando 
tristezas...” (Euclides da Cunha, A margem da His- 
tória, p. 87); Passeava, galante, galhardeando o 
seu novo chapéu. [Conjuga-se como frear.) 

Galhardete (ê). [Do provenç. ant. galhardet.] S. m. 1. 
Bandeira em forma de trapézio, empregada para 
fazer sinais: “iça-se um galhardete ao som 
dum tiro de peça” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 
13). 2. Bandeira para ornamentação de ruas ou k 
edificios em ocasiões festivas; flâmula: “Porto 
Alegre, profusamente iluminada e enfeitada de 
ramos, galhardetes, pguirlandas e arcos, trans- 
forma-se numa grande cidade” (Atos Damasceno, O 
Carnaval Porto-Alegrense no Século XVIII, p. 84). 

Galhardia. S. f 1. Qualidade de galhardo; garbo, 
elegância, bizarria: galhardia de porte. 2. Fig. 
Grandeza de alma; generosidade, gentileza: 
galhardia de gestos. 3. Valor, bravura: Venceu 
com galhardia as dificuldades. 

Galhardo. (Do fr. gaillard ou do provenç. ant. galhart.) 
Adj. 1, Garboso, elegante, bizarro, bem-apessoado: 
“a lua é a minha rival, é a rival que alumia de longe 
o belo rosto do galhardo Romeu” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, È 108). 2. Generoso, gen- 
til. 3. Bravo, esforçado. e §. m. 4. Lus. V. Diabo O). 

Galhas. [Pi.: de galha!.) S. f. pl. Bras., N. V. galhada 
(1). ~ V. galha. 

Galheiro. S. m. 1. Bras. Veado de galhos ou chifres 
grandes. 2. Bras. Fig. Chulo. V. corno (8). 

Galheta’ (è). (Do esp. galleta.) S. f. 1. Vaso pequeno de 
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vidro em que se serve o azeite e o vinagre nos servi- 
ços de mesa. 2. Pequeno vaso que contém água ou 
vinho para a missa: “devorando silenciosamente as 
hóstias da caixinha de lata, regando-as com o vinho 
branco das galhetas ” (Inglês de Sousa, O Mis- 


sionário, p. 384). 3. Instrumento de vidro empregado . - 


em laboratórios químicos. 

Galheta! (ê). [De galho (3) + -eta.] S. f. Luso-afr. Em 
Lourenço Marques, trombeta de guerra, feita de 
chifre de cabrito. 

Galheta”. [Do fr. galette, “bolacha”?]) S. f. Lus. 
Bofetada. 

Galheteiro. S$. m. Utensilio de mesa que sustenta as 
galhetas [v. galheta! (1)] e também os depósitos de sal 
e pimenta-do-reino; talher de galhetas. 

Galho. (Do lat. vulg. *galleu.] S. m. 1. Ramo (1). 2. A 
parte do ramo que fica presa ao caule depois de par- 
tido o ramo. 3. Chifre de ruminantes. 4. Bras. Gtr. V. 
bico! (13). 5. Bras., Gir. Dificuldade; complicação: 
Esta página está cheia de galhos . 6. Bras., MG. 
Barulho, briga. ~ V. galhos. é Balançar o galho da 
roseira. Bras., AL. Chulo. Peidar, soltar-se. Dar galho. 
Bras. Gir. Dar um galho. Dar um galho. Bras. Gir. 
Trazer dificuldades, complicações, aborrecimentos; 
dar galho. Quebrar um galho. Bras. Gir. Resolver ou 
ajudar a resolver uma dificuldade. 

Galhofa. IDo esp. gallofa.) S. f. 1. Gracejo, risota, 
risada. 2. V. zombaria: “A aldeia chama-se Vilarinho 
de Samardã. .... É citada nos epigramas de Filinto 
Elísio como tipo de chalaça, de galhofa, de 
surriada.” (Camilo Castelo Branco, Serões de São 
Miguel de Ceide, III, p. 49.) 

Galhofada. S. f. Grande galhofa; galhofaria. 

Gaihofar. V. int. 1. Fazer galhofa; gracejar. 2. Divertir- 
se ruidosamente. T. i. 3. Fazer galhofa; gracejar: 
Desrespeitoso, costuma galhofar dos amigos mais 
íntimos. 4. Zombar, escarnecer, mofar. T. d. 5. Dizer 
em tom de galhofa: “— Ah! então o senhor não é 
daqui? — perguntou, surpreendida. [Cabo Inácio se 
deteve. Dilatou e, .... numa atitude jocosa, g a lh o- 
fou: | — Que o quê, menina! Eu sou pernambuca- 
no, do sertão!” (Amando Fontes, Os Corumbas, 
p 40.) (Sin. ger. galhofear.) 

Galhofaria. S. f. Galhofada. 

Galhofear. V. int. e t.i. Galhofar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Galhofeiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado à 
galhofa; gracejador, brincalhão, zombeteiro. 

Galhos. [P]. de galho.) S$. m. pl. Conjunto de riachos 
que, nas cabeceiras, se unem para formar um rio. 
~ V. galho. 

Galhudo. Adj. 1. Que tem galhos. 2. Que tem chifres 
grandes. 3. Bras. Fig. Chulo. V. corno (10). e S. m. 4. 
Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da família dos 
carangideos {Trachynotus glaucus (Bloch.)), do Atlân- 
tico tropical, desde a Virginia até a Argentina, de 
coloração azul-prateada no dorso e branco-prateada 
no abdome e até 40 cm de comprimento. A carac- 
teristica da espécie é o longo acúleo da nadadeira 
dorsal, que lhe motivou o nome comum, além de 
quatro a cinco listras verticais pretas, às vezes pouco 
aparentes. É peixe de profundidade, alcançando não 
raro os 100 m. Pesca-se de arrastão e redes. fSin.: 
Jiriquiti, pâmpano, pampo, pampo-riscado, pampo- 
galhudo, pampo-aracangiira, aratubaia, sargento.] 5. 
Bras. Fig. Chulo. V. corno (8). 

Galibi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos galibis, tribo 
indigena da margem esquerda do alto rio Uaçá (AP). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Galicanismo. [De galicano + -ismo.) S. m. Rel. 
Tendência jurídica e teológica que defendia, no séc. 
XIV, a interferência dos reis franceses nos negócios 
eclesiásticos, e mais tarde, depois do séc. XVII, a 
autonomia dos bispos franceses em face da autorida- 
de pontificia romana. [Opõe-se a ultramontanismo 
(1).) 

Galicano. [Do lat. gallicanu.) Adj. 1. Diz-se da Igreja 
francesa, de seu ritual e suas leis. é S. m. 2. 
Partidário das liberdades da Igreja francesa. 

Galiciano. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Galícia, região da Europa Central dividida, em 1945, 
entre a Polônia e a Rússia. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Galícia. [Cf. galiziano.) 

Galicinio. [Do lat. galliciniu.) S. m. 1. Canto de galo. 2. 
A hora matutina em que o galo canta. 

Galiciparia. [Do lat. gallicu, 'gaulês”, + parlar.] S. 2 g. 
Pessoa que fala afrancesadamente; galiparla, gali- 
parlista. 

Galiciparlar. + ar) V. int=V. 
galicismar. 

Galicismar. V. int. Usar de, incorrer em galicismos; 
galicizar, galiciparlar. 

Galicismo. [Do fr. gallicisme.) S. m. Palavra, expressão 
ou construção ancusadi francesismo. 

Galicista. S. 2 g. Pessoa que usa galicismos, ou que é 
amiga deles. E 

Galicizar. [De gálico? (1) + -izar.) V. int. V. galicismar. 

Gallok: IDo lat. galla, 'noz-de-galha”, + -ico?.} Adj. V. 
ácido —. 

Gálico?. [Do lat. gallicu.] Adj. 1. Relativo à Gália. [Cf. 
gaulês.) @ S. m. A V. sífilis. 

Galiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relâtivo a 
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gilia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ali 


ia. 

Galifero. [Do lat. galla, ‘galha’, + -i- + -fero.] Adj. 
Diz-se de um fungo cujo parasitismo dá lugar à for- 
mação de galhas?, 

Galiforme. S. m. 1. Espécime dos galiformes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos galiformes. (Sin. ger.: 
galináceo.) 

Galiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
da ordem dos Galiformes. Têm o bico curto, palatino 
esquizógnato, ranfoteca singeln; rêmiges do carpo 
em número de dez, patas fortes, dedos unidos na 
base por uma membrana, asas curtas e arredonda- 
das. São, na maioria, fitófagas, e há várias espécies 
domesticadas. São as galinhas, perus e faisões. [Sin.: 
galináceos.) 

Galileano. Adj. Pertencente ou relativo ao fisico e 
astrônomo italiano Galileu Galilei (1564-1642), ou 
próprio dele. ~ V. satélite —. 

Galiléia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de galileu!. 

Galileu’. [Do lat. galilaeu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Galiléia (região da Palestina em que 
Cristo pregou grande parte de sua doutrina), ou à 
cidade do mesmo nome (MG). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Galiléia. 

Galileu”, [Do antr. Galileu Galilei, astrônomo m físico 
italiano (1564-1642).] S. m. Fis. Unidade c.g.s. de 
medida de aceleração, igual a um centimetro por 
segundo quadrado. [Simb.: Gal.| 

Galimatias. {Do fr. galimatias.) S. m. 2 n. Discurso 
arrevesado, confuso, obscuro; babel de palavras cujo 
significado mal se pode entender. 

Galimatizar. V. int. Usar de galimatias. 

Galináceo, [Do lat. gallinaceu.] S, m. e adj. Galiforme. 

Galináceos. S. m. pl. Zool, Galiformes. 

Galindréu. S. m. Marinh. 1. Chapa de metal que abraça 
o mastro na bancada ou na meia-coxia das embarca- 
ções miúdas, a fim de mantê-lo na vertical. 2. Dispo- 
sitivo metálico com diferentes serventias a bordo: 
abraçar o calcês do mastro para engatar a adriça do 
pique da carangueja, fixar ao mastro o lais da retran- 
ca, prender o pau de surriola no pé-de-galinha quan- 
do prolongado; garlindéu, garlindréu. 

Galinha. [Do lat. gallina.) S. f. 1. A fêmea do galo! (1). 
2. Fig. Mulher que se entrega [v. entregar (10)] com 
facilidade. 3. Fig. Pessoa fraca, covarde ou medrosa. 
o S. 2 g. 4. Bras. Pej. V. integratista (3) 0 Galinha 
choca. Bras., N.E. 1. Pessoa irrequieta. 2. Pessoa 
doentia, ou acanhada, ou nervosa, ou covarde, ou 
medrosa ou imprestável. (Cf. galinha-choca.) Deitar- 
se com as galinhas. Deitar-se logo ao anoitecer ou 
não muito depois; dormir com as galinhas: “Naquele 
dia, a Regina despertava mais cedo que de costume. 
Mas também na véspera se deitara às ave- 
marias, com as galinhas.” (Virgílio Várzea, 
Nas Ondas, p. 82.) Dormir com as galinhas. Deitar-se 
com as galinhas. Quando as galinhas criarem dentes. 
Pop. Nunca, jamais; quando as galinhas tiverem den- 
tes. Quando as galinhas tiverem dentes. Pop. Quando 
as galinhas criarem dentes. 

Galinha-arrepiada. S. f. Bras., BA. Pop. N. maxixe (1). 
(PI.: galinhas-arrepiadas.] 

Galinha-choca. S. f. Bras., PI até RS, MT a MG. 
Arbusto de casca suberosa, amarelada, da familia 
das eritroxiláceas (Erythroxylum suberosum), dotado 
de flores pequenas, alvas, dispostas em fascículos 
axilares, cujo fruto é drupa ovóide, pequena e ver- 
melha,. e que fornece madeira vermelho-escura, 
própria para marcenaria; azougue-do-campo, cabelo- 
de-negro e mercúrio-do-campo. [P1.: galinhas-chocas. 
Cf. galinha choca.) 

Galinhaço. S. m. V, caiporismo. 

Galinha-d’água. S. f. Bras. V. carqueja (2). [PL: 
galinhas-d'água.] 

Galinha-da-guiné. S. f. Bras. V. galinha-d'angola. [PI.: 
galinhas-da-guiné.] 

Galinha-da-india. S. f. V. galinha-d'angola. [PI.: 
galinhas-da-índia.) 

Galinha-d"angola. S. f. Bras. Ave originária da África, 
da família dos galináceos. [F. red.: angola. Sin.: 
galinha-da-índia, galinha-da-numídia, galinha-da-guiné, 
angolinha, angolista, galinhola, capote, cocar, estou- 
fraca, guiné, picota, pintada. Pl.; galinhas-d'angola.) 

Galinha-da-numídia. S. f. Bras. V. galinha-d'angola. [PÍ.: 
galinhas-da-numídia.) . 

Galinha-do-mato. S. f. Bras. V. tovacuçu. (P1.: galinhas- 
do-mato.) 

Galinha-gorda. S. f. Bras. Folcl. Brincadeira infantil, 
em que as crianças disputam alguma coisa perten- 
cente a uma delas, que uma outra lhes atira, após 
dialogar com as demais de modo tradicional, como 
nesta variante da Bahia: “Galinha gorda! Gorda! 
Vamos a ela? Vamos!” 

Galinha-morta. S. f. 1. Bras., RJ. Gir. Mercadoria 
vendida por preço muito baixo. 2. Bras., RJ. Gir. 
Pechincha (3). 3. Bras., RJ. Gir. Coisa fácil de apren- 
der ou de fazer. 4. Bras., RS. Certa cantiga que era 
executada à viola ou ao violão. 5, Bras., RS. Dança 
que acompanhava essa cantiga. e S. m. 6. Bras., RJ. 
Gir. Indivíduo fraco, covarde ou medroso. [PI.: 
galinhas-mortas.) 

Galinha-verde. S. 2 g. Pej. V. integralista (3). [PI.: 
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galinhas-verdes.] 

Galinheiro. S. m. 1. Vendedor de galinhas. 2. Cercado 
onde se guardam galinhas. 3. V. torrinha. 

Galinho. (Dim. de galo.) S. m. Bras. Y. galo-branco (2). 

Galinhola. [Dim. irreg. de galinha.) S. f. Bras. 1. V. 
frango-d'água (1). 2. V. galinha-d'angola. 

agalini-. (Do lat. gallina, ae.) El. comp. = ‘galinha’: 
galinicultura. 

Galinicultor (ô). [De galini- + cultor.] S. m. Criador 
de galináceos. 

Galinicultura. [De galini- + cultura.[| S. f. Criação de 
galináceos. 

Gálio!. [Do lat. cientifico gallium < Gallia.) S. m. P. 
us. Gaulês (3). 

Gálio’. [De Gallus (trad. latina do fr. coq), do antr. 
Paul-Emile Lecog de Boisbaudran, quimico francês 
(1838-1912), descobridor do elemento.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 31, metálico, pouco 
abundante na crosta terrestre, usado em algumas 
ligas. [Simb.: Ga.) 

Galipão. S. m. Gir. Automóvel velho, ou de modelo 
antiquado; calhambeque, caranguejola. 

Galiparia. S. 2 g. V. galiciparta. 

Galiparlista. S. 2 g. V. galiciparla, 

Galipódio. [Do esp. galipodio.] S. m. Terebintina 
impura, sólida, privada do seu óleo essencial; resina 
restante no tronco do pinheiro depois de se extrair a 
terebintina; galipote. 

Galipote. [Do fr. galipot.) S. m. V. galipódio. 

Galiré. S. f- Bras., N. e N.E. Espécie de galinha muito 
pequena. 

Galispo. S. m. Pequeno galo! (1): “Eu .... cortava-lhe o 
pescoço redondo, que aquilo não é galo. É o demô- 
nio! / É o demônio! Esta exclamação, na boca do 
Tibúrcio, pintou-me o galispo com um feitio e 
cores terríveis.” (João de Araújo Correia, Cinza do 
Lar, p. 214.) 

Galista. [De galo! + -ista.) S. m. Bras. 1. Aquele que 
se ocupa em criar, preparar e guiar, durante a luta, 
galos de briga e que vive sobretudo das apostas feitas 
sobre eles. 2. Amador de rinhas de galos. 

Galito. [Dim. de galo!.] S. m. Bras. Tesoura-do- 
campo. 

Galivar. [Do it. gualivo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
apropriado; dar o feitio próprio ou devido a, 2. Fra- 
cejar, delinear. 

Galizia. (De galeria, com alteração semântica.) S. f. 
Fam. 1. Velhacaria, trapaça, trapalhada, maroteira. 
2. Bras., N. Pop. Novidade, complicação, exigências: 

menina cheia de galizias .3. Bras., N. Orgulho, 
vaidade, presunção. 4 Cheio de galizia. Bras., N.E. 
Pop. V. cheio de luxo. 

Galiziano. Adj. Diz-se do dialeto, da poesia e dos 
trovadores de Portugal e da Galiza, nos primeiros sé- 
culos da nacionalidade portuguesa. [Cf. galiciano.) 
agalo-. [Do lat. gallus, a, um.) El. comp. = “francês”: 
galomania, galofobia. 

Galo'. [Do lat. gallu.] S. m. 1. Gênero de aves 
galináceas, de cristas carnudas e asas curtas e largas. 
2. O macho da galinha doméstica. 3. Vela que, nos 
ofícios da semana santa, ocupa o vértice do can- 
delabro triangular, 4. Pop. Pequena inchação (bossa 
ou protuberância) na testa ou na cabeça, resultante 
de pancada. 5. Bras. Designação comum aos peixes 
teleósteos, percomorfos, da família dos carangideos, 
de nadadeiras providas de raios filiformes e muito 
longos, e de fronte parecida com relha de arado. [Cf. 
(nesta acepç.) aracangiira, galo-branco (2) m peixe- 
galo.) 6. Bras. No jogo do bicho, o 13º grupo (8), que 
abrange as dezenas 49, 50,51 e 52, e corresponde ao 
número 13. @ S. 2 g. 7. Bras. V. atleticano’. e Adj. 2 g. 
8. Bras. V. atleticano’. é Galo carijó. Bras. V. atletica- 
no'. Galo de rinha. Fig. Individuo brigão, rixoso; galo 
de briga. Galo gamisé. V. garnisé O. Galo músico. 
Denominação dada a certos galos que cantam de 
maneira particular, diferente do canto comum dessas 
aves. Ficar para galo de S. Roque. Bras., SP. Pop. V. 
ficar para tia. Salgar m galo. Bras., N.E. Pop. Ingerir 
pela primeira vez no dia qualquer bebida alcoólica. 
Ser um galo. Ter (o homem) o orgasmo demasiado 
rápido. 

Galo’. Adj. e s. m. Gaulês (1! e 2). 

Galo-bandeira. S. m. Bras. V. peixe-galo. (PI.: galos- 
bandeiras e galos-bandeira.) 

Galo-branco. S. m. 1, Bras., AM. Planta ornamental, 
com raízes numerosas, da família das orquidáceas 
(Catasetum pileatum), dotada de flores grandes, alvas, 
lavadas de cor-de-rosa e com punctuações pur- 
púreas, sendo as femininas um pouco menores que 
as masculinas. 2. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos carangideos (Vomer setapnnis (Mit.)), 
das águas tropicais do Atlântico e do Pacífico, de 
coloração verde-mar no dorso e prateada no abdo- 
me. Muito próximo ao peixe-galo, sem ter, no entan- 
to os fios longos das nadadeiras. Comprimento: 35 
cm. É peixe de profundidade, e frequenta o fundo de 
areia ou lama. [Sin. (nesta acepç.): galo-da-costa, 
galo-de-rebanho, galo-verdadeiro, galinho, doutor, 
fralda-rota, aracorama, zabucaí. Pl.: galos-brancos. Cf. 
galo! (5).) 

Galocha. [Do provenç. ant. galocha ou do fr. galoche.! 
S. f. 1. Espécie de calçado de borracha que se põe 
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por cima das botas ou dos sapatos para preservá-los 
da umidade. 2. Bot. Rebento do enxerto; guia. [Cf. 
(nesta acepç.) flecha (2).) 

Galocrista. $. f. Galacrista [q.v.) 

Galo-da-campina. S. m. Bras. V. cardeal (3). [P1.: galos- 
da-campina.] 

Galo-da-costa. S. m. Bras. V. galo-branco (2). {P}.: 
galos-da-costa.) 

Galo-da-rocha. S. m. Bras. V. galo-da-serra. [PI,: galos- 
da-serra.) 

Galo-da-serra. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos cotingídeos (Rupicola rupicola (L.)), da 
margem esquerda do rio Amazonas, nas serras do N. 
do Brasil e países limitrofes. O macho tem coloração 
alaranjada viva, asas e caudas pardas, marginadas de 
alaranjado pálido; a fêmea é parda, pintada de 
alaranjado no uropígio, na cauda e na barriga, e tem 
crista desenvolvida e unhas fortes. Alimenta-se de 
bagas e frutos tenros, e nidifica em rochas escarpa- 
das. É ave muito valorizada para cativeiro. [Sin.: 
galo-do-pará, galo-da-rocha. Pl.: galos-da-serra.] 

Galo-das-trevas. S. m. Candelabro triangular, com 13 
velas, que vão sendo apagadas à medida que se can- 
tam as várias partes das matinas ou ofícios da sema- 
na santa. [Pl.: galos-das-trevas.) 

Galo-de-campina. S. m. Bras. 1, V. cardeal (3). 2. V. 
regatiano (3). iPl.: galos-de-campina.) 

Galo-de-penacho. S. m. Bras. V. peixe-galo. [PI.: galos- 
de-penacho.) 

Galo-de-rebanho. S. m. Bras: V. galo-branco (2). [PI.: 
galos-de-rebanho.) 

Galo-do-alto. S. m. Bras. V. galo-do-fundo. [PI.: galos- 
do-alto.) 

Galo-do-campo. S. m. Bras. V. sabiá-do-campo. [PI.: 
galos-do-campo.] 

Galo-do-fundo. S. m. Bras. Peixe teleósteo, zeomorfo, 
da familia dos zeideos (Zenopsis conchifer (Low.)), do 
Atlântico. Coloração geral prateada, com uma 
mancha negra circundada de um anel claro no flan- 
co; boca grande e protraível. Comprimento até 45 
cm. É peixe de profundidade, sendo raro nos merca- 
dos. ISin.: galo-do-alto, galo-do-mar, peixe-de-são- 
pedro. PI.: galos-do-fundo.] 

Galo-do-mar. S. m. Bras. V. galo-do-fundo. [PI.: galos- 
do-mar.) 

Galo-do-mato. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos fríngilideos (Coryphospingus cucullatus 
(Miúl.)), do Brasil e países limítrofes, de coloração 
parda lavada de encarnado, uropígio vermelho- 
escuro, asas e caudas com uma crista encarnada 
marginada de preto na cabeça, e parte inferior cor- 
de-rosa. A fêmea é mais clara, sem crista encarnada 
na cabeça. [Sin.: vinte-um-pintado.) 2. V. cardeal (3). 
[PI.: galos-do-mato.] 

Galo-do-pará S. m. Bras. V. galo-da-serra. [PI.: galos- 
do-pará.) 

Galo-enfeitado. S. m. Bras., N.E. Pop. V. mata- 
cachorro. [Pl.: galos-enfeitados.) 

Galofilia. [De galo- + filia.) S. f. Francofilia [q.v.]. 

Galófilo. [De galo- + -filo?.] Adj. m s. m. Francófilo [q. 


v.). 

Galofobia. [De galo- + -foblo- + -ia] S. f. 
Francofobia (q. v.). 

Galófobo. [De galo- + -fobo.] Adj. e s. m. Francófobo 
[q. vJ. 

Galomania. [De galo- + -mania.] S. f. Admiração 
apaixonada à França s aos franceses, que leva a imi- 
tar uma e outros até no que têm de inaceitável. 

Galomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que-tem 
galomania; galômano. 

Galômano. [De galo- + 
Galomaniaco. 

Galonar. [De galão! + -ar2.) V. t. d. Agaloar (1). 

Galopada, S$. f. Corrida a galope: “guapos e 
emplumados cavaleiros em grande galopada de 
altivo e marcial arranque” (Ramalho Ortigão, Arte 
Portuguesa, II, p. 175). [Sin.: desembestada, galope 
foras; galopeação, galopeada, galopeadura (bras., 
R 


-mano.) Adj a s. m. 


Galopador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que galopa 
bem 


Galopante. Adj. 2 g. Que galopa. ~ V. tísica —. 

Galopar. V. int. 1. Andar a galope: O animal 
galopava um corpo na frente do outro. 2. Cavalgar 
animal que galopa: O emissário galopou levando 
consigo importante missão. 3. Correr de maneira 
desenfreada. 4. Andar muito depressa. T. d. 5. Per- 
correr galopando: “E vós bem sabeis, ó Vilas, / e tu 
bem sabes, estrada, / quem galopava essaterra” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 820). IF. paral. 
(bras.); galopear (q.v.).) f 

Galope. [Do fr. galop.) S. m. 1. A carreira mais rápida 
de alguns animais, e em especial do cavalo. 2. 
Marinh. A parte superior de um mastro que não 
tenha mastaréus, ou a do último mastaréu, e que 
recebe a borla. 3. Dança rodada, em ritmo acelera- 
do, compasso binário e coreografia variada, e que, 
em geral, terminava a quadrilha francesa: “as polcas, 
os galopes , as quadrilhas e as valsas respiravam 
apenas, sufocados pelos sons dos guizos e das trom- 
pas” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 36). 4. Bras. No desafio, 


Galopeação 


martelo-de-seis-pés; martelo-agalopado. 5. Fig. 
Corrida veloz. 6. Bras. V. galopada. 7. Bras., S. V. 
repreensão (1). 4 Galope à beira-mar. Liter. Pop. 
Bras. Estrofe de 10 versos hendecassilabos, o mesmo 
esquema rimático da décima clássica, e que finda 
obrigatoriamente com o refrão “correndo e cantan- 
do na beira-mar”, ou “cantando galope na beira do 
mar”. Às vezes, porém, o primeiro, o segundo, o 
quinto e o sexto versos da estrofe são heptassilabos, 
e o refrão é “meu galope à beira-mar”. Galope de 
apresentação. Turfe. Cânter. Galope de saúde. Turfe. 
Vitória muito fácil de um cavalo, deixando seus com- 
petidores a grande distância. 

Galopeação. S. f. Bras., RS. V. galopeada. 

Galopeada. [De galopear + -ada'.] S. f. Bras., RS. 1. V., 
galopada. 2. Corrida a galope para amansar o potro. 

Galopeado'. [Part. de galopear (2)?] S. m. 1. Bras., PE. 
Guisado de carne picada com cujo molho se faz um 
pirão cozido de farinha de mandioca; pitéu. 

Galopeado’. [Part. de galopear (3).] Adj. Bras., RS. Diz- 
se do cavalar treinado para corridas. 

Galopeador (ô). [De galopear (3) + -(d)or.) S. m. Bras., 
S. Aquele que galopeia. 

Galopeadura. S. f. Bras. RS. V. galopada. 

Galopear. V. int. 1. Bras. Galopar. T. d. 2. Galopar. 3. 
Bras., RS. Amansar, domar (cavalo, potro). 
[Conjuga-se como frear.) 

Galopim. [Do fr. galopim.] S. m. 1. Rapaz malicioso, 
brejeiro. 2. Cabo eleitoral. 

Galopinagem. S. f. Ação ou trabalho de galopim (2). 

Galopinar. V. int. 1. Praticar atos de galopim (1). 2. 
Agir como galopim (2); angariar votos para eleições. 

Galo-verdadeiro. S. m. Bras. V. galo-branco (2). [PI.: 
galos-verdadeiros.) 

Galpão. S. m. 1. Bras. Construção coberta e fechada 
pelo menos por três de suas faces, na altura total ou 
em parte dela, por paredes ou tapumes, = destinada a 
fins industriais ou a depósito, mas não a habitação. 2, 
Bras., RS. Edificação aberta em um dos lados para 
abrigo de homens, animais, material, etc. 3. Bras., 
RS. Estábulo. 

Galponeiro. Adj. Bras. 1. Relativo a galpão. 2. Que 
mora em galpão. 3. Passado ou vivido em galpão: 
“Blau Nunes, índio velho contador de ‘casos’ nas 
horas galponeiras ” (Augusto Meyer, Prosa 
dos Pagos, p. 146). 

Galrão. [De galrar + -ão!.] Adj. e s. m. V. tagarela (1 
e 2). [Fem.: galrona.] 

Galrar. [F. metatética de *garlar < garrular, por 
sincope.] V. int. 1. Falar à toa. 2. Falar muito, sem 
necessidade; parolar, papaguear. 3. Blasonar, brava- 
tear, jactar-se, 4. Lus. Crescer ou desenvolver-se 
rapidamente. 

Galreador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que galreia; 
galreiro, galrejador. 

Galrear. V. int. 1. Galrar (a criança que emite vozes 
sem articular palavras); chalrar. 2. Chilrar: As aves 
galreavam na madrugada. [F. paral.: galrejar. 
Conjuga-se como frear.) 

Galreiro. Adj. e s. m. V. galreador. 

Galrejador (ô). Adj. e s. m. V. galreador. 

Galrejar. V. int. e t. d. Galrear. [Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar.} 

Galricho. S. m. Var. de galrito. 

Galrito. [Do esp. garlito, com metátese,] 5. m. Rede 
para pesca de peixe miúdo. [Var.: galricho.) 

Galrona. Adj. (f.) e S. f. Fem. de galrão. 

Galubé. S. m. Mús. Espécie de pifaro, com três 
orifícios, muito usado na Provença e no Languedoc, 
e que é acompanhado de tamboril pelo próprio exe- 
cutante; flauta provençal, flauta basca. 

Galucha. S. f. Bras., AL. Pop. Ferida cancerosa. 

Galucho. S. m. 1. Recruta (1): “Consegui até .... que 
ele me falasse um pouco mais à vontade do que um 

galucho a um capitão.” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 103.) 2. Calouro, novato, 3. 
Indivíduo acanhado, inexperiente. 

Galvânico. Adj. Pertinente ao galvanismo [q. v.). ~ V. 
acoplamento —. 

Galvanismo. {Do antr. Galvani, de Luigi Galvani, fisico 
italiano (1737-1798), + -ismo.] S. m. Eletr. Conjunto 
de fenômenos de natureza eletroquimica que se pas- 
sam em sistemas constituidos por metais diferentes 
postos em contato com eletrólitos. 

Galvanização. S. f. 1. Ato ou efeito de galvanizar. 2. 
Operação de recobrir o ferro de uma camada de zin- 
co metálico, a fim de o proteger contra os efeitos da 
oxidação; zincagem. 3. Terap. Tratamento pela 
corrente continua. 

Galvanizado. [Part. de galvanizar.] Adj. 1. Submetido à 
galvanização (1 e 2): portão de ferro galvaniza- 
do .2. Fig. A que se deu vida, energia, estimulo; 
reanimado. 3, Fig. Arrebatado, encantado, inflama- 
do, eletrizado: O orador falou mais de uma hora a uma 
assistência galvanizada . ~ V. ferro —. 

Galvanizador (ô). Adj. Que galvaniza; galvanizante. 

Galvanizante. Adj. 2 g. Galvanizador. 

Galvanizar. [De Galvani (v. galvanismo) + -izar.] V. t. 
d. 4. Eletr. Recobrir (um metal) por outro, mediante 
processo eletrolítico. 2. Dourar ou pratear, etc., por 
meio da galvanoplastia. 3, Dar movimento a (mús- 
culos), em vida ou pouco após a morte, por meio de 
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eletricidade galvânica. 4. Fig. Dar vida, energia pas- 
sageira, a; reanimar. 5. Fig. Encantar, arrebatar, 
inflamar, eletrizar: O conferencista galvanizou o 
numeroso público. 

Galvano. S. m. Tip. F. red. de galvanótipo. 


agalvano-. [De galvanismo.) El. comp. = ação de 
galvanizar’: gaivanocáustica. 
Galvanocáustica. [De galvano- + cáustica] S. f. 


Cauterização por corrente elétrica continua, 
Galvanocáustico. Adj. Respeitante à galvanocáustica. 
Galyanocautério. [De galvano- + -cautério.] S. m. 

Instrumento que serve para cortar e cauterizar ime- 

diatamente a parte cortada. 

Galvanografia. [De galvano- + -graflo)- + -ia.) S. f. 1. 
Galvanogravura obtida a partir de placa desenhada a 
tinta isolante. 2. Estampa produzida por esse proces- 
so; eletrografia. ; 

Galvanográfico. Adj. Relativo à galvanografia ou à 
galvanogravura. 

Galvanogravura. [De galvano- + gravura) S. f. 
Designação comum às várias técnicas, tornadas 
obsoletas, de produção de placas gravadas por pro- 
cesso galvanográfico; eletrogravura. 

Galvanomagnético. [De galvano- + magnético.) Adj. 
Referente ao galvanomagnetismo. 

Galvanomagnetismo. [De galvano- + magnetismo.) S. 
m. O conjunto dos efeitos galvânicos e magnéticos a 
um só tempo. 

Galvanômetro. [De galvano- + -metro.] S. m. Eletr. 
Instrumento com que se medem pequenas correntes, 
ou pequenas tensões, baseado na deformação que 
forças eletromagnéticas provocam num sistema 
mecânico elástico, m geralmente oscilante. 4 
Galvanômetro balistico. Eletr. Aquele que, graças às 
características do movimento que efetua, pode medir 
impulsos elétricos de curta duração. 

Galvanoniquel. (De galvano- + níquel] S. m. Tip. 
Galvanótipo obtido diretamente por eletrodeposição 
de níquel ou revestimento posterior com esse metal, 
para maior durabilidade; niqueltipo. [V. niqueltipia.] 

Galvanoplastia. [De galvano- + -plast- + -ia] S. f. 
Eletr. Parte da eletroquimica aplicada que investiga 
os processos e métodos de formação de corpos maci- 
ços por meio da eletrólise; galvanoplástica, eletroti- 
pia. 

Galvanoplástica. |Fem. substantivado de 
noplástico.) S. f. Eletr. V. galvanoplastia. 

Galvanoplástico. 4d). Relativo à galvanoplastia. 

Galvanoscópio. [De galvano- + -scop- + -ioi.] S. m. 
Eletr. Galvanômetro não calibrado, que serve para 
indicar a presença e m sentido de uma corrente 
elétrica sem a medir. 

Galvanostegia. [De galvano- + -stego- + -ia.) S. f. Eletr. 
Parte da eletroquimica aplicada que investiga os pro- 
cessos e métodos de recobrimento de superficies 
metálicas depositadas eletroliticamente; eletrostegia. 

Galvanoterapia. [De galvano- + terapia.) S. f. Terap. 
Tratamento de doenças pela pilha galvânica. 

Galvanoterápico. Adj. Relativo à galvanoterapia. 

Galvanotipagem. S. f. Tip. Ato ou efeito de galva- 
notipar. 

Galvanotipar. V. t d. Reproduzir por meio da 
galvanotipia; eletrotipar. 

Galvanotipia. [De galvano- + -tip(o)- + cia] S. f. Tip. 1. 
Processo pap qual se obtém, de composição tipográ- 
fica, clichê ou gravura, por moldagem em cera, 
chumbo, etc., uma matriz que, submetida a banho 
eletrolítico, adquire uma fina camada (casca) desta- 
cável de metal, geralmente cobre, a qual, depois de 
enchimento (q. v.], acabamento m montagem, consti- 
tui duplicata perfeita da fôrma inicial; electrotipia, 
eletrotipia. [Quando se usa a cera, a fôrma é, em 
seguida, metalizada, em geral grafitada, para se tor- 
nar condutora de eletricidade.) 2. Galvanótipo. 

Galvanotípico. Adj. Referente à galvanotipia. 

Galvanotipista. S. m. 2 g. Tip. Pessoa que trabalha em 
galvanotipia, 

Galvanótipo. [De galvano- + -tipo.) S. m. Tip. Fôrma 
compacta obtida por galvanotipia, que se conserva 
para repetição indefinida de impressões; clichê, gal- 
vanotipia, electrotipia ou eletrotipia, eletrótipo, 
eletro. [F. red.: galvano.) 

Gama’. [Do fenício, atr. do gr. gámma e do lat. 
gamma.] S. m. 1. A terceira letra do alfabeto grego 
(Y). 2. Fís. Massa igual a um milionésimo de grama. 
[Simb.: Y .] 3. Fís. Nucl. Raios gama. e S. f. 4. Mús. 
A nota mais grave (G) da solmização medieval. 5, 
Mús. Posteriormente, qualquer escala. 6. Mis. Na 
música tonal, sucessão de sons dentro de uma oitava. 
7. Fig. Série ou sucessão de idéias, sensações, 
teorias, etc. 8. Geofís. Unidade de intensidade de 
campo geomagnético, equivalente a um centésimo 
de gauss. 

Gama’. S. f. A fêmea do gamo. 

Gama’. S. f. Bras. Gir. F. red. de Pra 


galva- 


Gamação, (De gamar + -ção.] S. f. Bras. Gir. Amor 
violento; paixão. [F. red.: gama.) 

Gamacismo. [Do gr. gámma, 'gama”.) S. m. Vicio de 
pronúncia que consiste na impossibilidade ou dificul- 
dade de articular a consonante velar g. 

Gamado!. [De gamo! (1) + -ado!.) Adj. ~ V. cruz —a. 


Gamelada 


Gamado:. [Part. de gamar.) Adj. Bras. Gir. V. vidrado 
(3). 

Gamagrafia. [De gama! (3) + -graflo)- + -ia.) S. f. Fls. 
Radiografia que utiliza raios gama de um nuclideo 
radioativo. 

Gamão. S$. m. 1. Jogo (de azar e cálculo) de tábulas e 
dados entre dois parceiros. 2. Tabuleiro em que se 
joga o gamão. : 

Gamar. V. t. i e int. Bras. Gir. V, vidrar (3): “Pois, 
estavam as coisas nesse pé, quando Rosinha contra- 
tou uma camareira, moça muito bonita, alegre e 
simpática, chamada Susana, por quem Figaro 
gamou na mesma hora em que a viu.” (Cora Ró- 
nai Vieira e Paulo Rónai Aventuras de Figaro, p. 60); 
Viu a pequena e foi a conta, gamou. 

Gamarra. S. f. Correia que se ata da cilha ao bocal ou 
cabeção da cavalgadura a fim de que não levante 
demasiado a cabeça. 

Gamba. S. f. Abrev. de viola de gamba Ig. v.). 

Gambá. [Do tupi gã'bá, “seio oco'.] S. m. 1. Bras. 
Designação comum aos mamiferos marsupiais, da 
familia dos dedelfideos, gênero Didelphis L., comum 
ao S. dos E.U.A., América Central e grande parte da 
América do Sul, Conhecem-se três espécies: D. mar- 
supialis L., D. aurita Wied e D. paraguayensis Oken. 
Os gambás são placentários, as fêmeas com bolsa 
marsupial, dentro da qual se acham as tetas, às quais 
se agarram 10 a 18 filhotes recém-nascidos com pou- 
co mais de icm de comprimento, aí permanecendo 
até abandonarem a mãe. Possuem cauda prêensil, m 
18 dentes incisivos, enquanto nos demais mamiferos 
esse número é de 12 no máximo. São onivoros e 
levam vida noturna. [Sin.: mucura, cassaco, sarigilê, 
saruê, raposa, taibu, timbu.) 2. Bras. Gir. V. ébrio (8). 
é Comer gambá errado. Bras. Comer gato por lebre. 

Gambadonas. S. f. pl. Cabos em que se envolvem os 
mastros para torná-los mais fortes; gambadonos. 

Gambadonos. $. m. pl. Gambadonas. 

Gambarra. S. f. Bras., AM. Grande embarcação de 
dois mastros, empregada para condução de gado. 
Gambelar. V. t. d. Bras., RS. V. engabelar. (Pres. ind.: 

gambelo, etc. Cf. gambelo (ê)) . 

Gambelo (ê). S. m. Bras., PE. Coisa boa, agradável, 
doce. [Us. na expr. doce como um gambelo. Pl.: gam- 
belos (ê). Cf. garmel do v. gambelar.} ¢ Doce como 
um gambelo. V. gambelo. 

Gambérria. (De gamba.) S. f. 1. Pancada com o pé nas 
pernas de outrem para fazê-lo cair. 2. Pop. Trapaça, 
tramóia, fraude, logro. 3. Pop. Briga, rixa, contenda. 

Gambeta (ê). [De gamba.] S. f Bras. 1. Certa 
movimento que se faz com o corpo e as pernas para 
enganar o perseguidor e livrar-se dele, fugindo para 
um lado e para outro. 2. Movimento desordenado 
que faz um animal. 

Gambeteação. S. f. Bras, Ato de gambetear. 

Gambeteador (ô). Adj. e s. m. Bras. Gambeteiro. 

Gambetear. V. int. Bras. 1. Fazer gambetas. T. d. 2. 
Esquivar (o corpo) com o fim de escapar ao golpe do 
adversário. [Conjuga-se como frear.] ie 

Gambeteiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou indivíduo 
ou animal que gambeteia; gambeteador. 

Gâmbia. [Do it. gamba.] S$. f. Pop. Perna (1,2 e 3): “A 
raposa transpunha agora com donaire, .... aprumada 
nas gâmbias nervosas, o espaço crítico através 
do qual se decidiria da sua vida ou morte.” (Aquilino 
Ribeiro, Maria Benigna, p. 153.) 

Gambiarra. S. f. Teat. Rampa de luzes e/ou refletores, 
de cores variadas, situada ao lado de outras, ou na 
parte anterior do urdimento, acima da ribalta, ou no 
teto da platéia, a alguns metros de distância do pal- 
co: “Estão acesos tangões, gambiarras e ribal- 
tas para lhe esmaltar a pele [da atriz] e afagar as 
linhas do corpo.” (Antero de Figueiredo, Cômicos, p. 
BE 

Gambito’. [Do it. gambetto.) S. m. 1. Ardil para vencer 
o adversário. 2. Abertura de partida no xadrez, em 
que se sacrifica um peão para obter vantagem de 
posição. [Hå diversas espécies de gambito, segund 
o peão sacrificado.) | 

Gambito’. S. f. Joc. Cambito (2). 

Gamboa' (ô) [Do top. vasc. Gamboa.] S. f. Fruto do 
gamboeiro. 

Gamboa! (ô). S. f 1. Bras. Camboa (2). 2. Bras., SP. 
Local, no leito dos rios, onde se remansam as águas, 
dando a impressão de lago sereno. Í 

Gamboeiro. [De gamboa! + -eiro.] S. m. Variedade de 
marmeleiro. . . 

Gamboina. S. f. Pop. Trapaga no jogo (1 e 5). 

Gambota. [Var. de cambota!.) S. f. Molde ou arco de 
madeira para construir uma abóbada. 

Gamela’. (Dim. de gama?.) S. f. Pequena corça. 

Gamela’, [Do lat. vulg. *gamella.] S. f. 1. Vasilha de 
madeira ou de barro, com a forma de alguidar ou de 
escudela grande, usada para lavagens ou para dar 
comida aos animais domésticos. 2. Bras. Pop. Men- 
tira (1). e S. m. 3. Bras. Individuo que faz as vezes de 
engenheiro sem ser diplomado. ; 

Gamela’. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos gamelas, 
extinta tribo indigena do MA. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Gamelada. S. f. 1. Gamela? (1) cheia. 2. Porção de 
comida ou de liquido contidos numa gamela? (1). 


Gamelão! 


Gamelão'. [Aum, de gamela!.) S. f. Arena circular com 
cerca acolchoada, onde brigam os galos, nos rinha- 
deiros. 

Gamelão?. [Do javanês gamelar.] S. m. Orquestra 
indonésia, composta, sobretudo, de instrumentos de 
bronze, xilofones e tambores. 

Gameleira. [De gamela? (1) + eira.) S. f. Bras. V. 
“quaxinduba. 

Gameleira-branca, S. f. Bras., MG, ES a RS. Árvore 
grande, da família das moráceas (Ficus doliaria), de 
folhas alternas, verde-escuras e vernicosas na página 
superior, cujo receptáculo (figo) é grande e amarela- 
do. Fornece madeira branca, mole, leve e resistente, 
própria para utensílios de uso doméstico, e sua cas- 
ca, quando incisada, exsuda látex viscoso, espesso, 
branco e de sabor adocicado; cerejeira, figueira- 
brava, gameleira-de-purga, gameleira-de-cansaço. 
[P1.: gameleiras-brancas.) 

Gameleira-de-cansaço. S. f. Bras. V. gameleira-branca. 
[PI.: gameleiras-de-cansaço.] 

Gameleira-de-purga. S. f. Bras. V. gameleira-branca. 
[PI.: gameleiras-de-purga.) 

Gameleira-de-veneno. S. f. Bras., AM, Planta trepadora 
enquanto jovem, da família das moráceas (Ficus 
atrox), de folhas alternas, ovadas = membranosas, 
com nervuras pubescentes, e cuja casca se suspeita 
ser venenosa. [Pl.: gameleiras-de-veneno.) 

Gameleirense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Gameleira (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gameleira. 

Gamelo (ê). [De gamela? (1)) S. m. 1. Vasilha 
comprida na qual se põe água ou comida para o 
gado. 2. Bras., PE. Papagaio (4) formado de um 
triângulo isóscele com o vértice para baixo = de um 
trapézio assente em sua base, sendo menor o lado 
superior deste. 

Gamenhar. V. int. Bras., PE. Fazer-se gamenho. 

Gamenhice. S. f. 1. Qualidade ou caráter de gamenho. 
2. Ato ou modos próprios de gamenho. [Sin. ger.: 
janotice, janotada, janotaria.) 

Gamenho. [Talvez do fr. gamin.] Adj. e s. m. 1. Diz-se 
de, ou individuo casquilho, janota, muito enfeitado. 
2. Malandro, vadio. 

Gameta. [Do gr. gamétes, 'esposo'.] S. m. Biol. Célula 
sexuada e haplóide dos seres vivos, encarregada da 
reprodução mediante a fecundação ou fusão nuclear. 
A feminina diz-se óvulo ou oosfera e a masculina, 
espermatozóide ou anterozóide; o produto de sua 
união é o ovo ou zigoto. [Var.: gameto.) 

Gametângio. S. m. Biol. Célula em cujo interior se 
formam gametas. 

Gamético, Adj. Biol. Relativo ao gameta. 

Gameto, S$. m. Biol. Var. de gameta. 

Gametófito. S. m. Bot. Organismo ou parte do 
organismo de uma planta que tem por função produ- 
zir células sexuadas reprodutivas. 

Gametogênese. S. f. Biol. Processo segundo o qual se 
formam os gametas nos animais e nas plantas. 

Gâmico. [Do gr. gamikós, 'nupcial'.] Adj. 1. Sexual. 2. 
Diz-se dos ovos que só se desenvolvem depois da 
fecundação. 

Gamo. [Do lat. vulg. gammu.) S. m. Ruminante 
asiático (Cervus dama), semelhante ao veado, mas que 
tem a cauda comprida e a parte superior dos galhos 
achatada = palmada. [Fem.: gama.) 

Agamo-. [Do gr. gámos, ou.) El. comp. = ‘casamento’, 
“união”. gamomania. [Equiv.: -gamo: alógamo.) 

a-gamo. Equiv. de gamo-. 

Gamocarpelar. [De gamo- + carpelar.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Provido de carpelos concrescidos numa só 
peça: ovário gamocarpelar. 

Gamofilo. [De gamo- + -filo!.] Adj. Bot. 1. Formado 
pela soldadura de folhas. 2. Que tem folhas soldadas 
umas às outras. 

Gamogênese. [De gamo- + gênese] S. f Biol. 
Reprodução sexuada; gamogonia. 

Gamogonia. [De gamo-: + -gon(o)- + -ia.] S. f. Biol. 
Gamogênese. 

Gamologia, [De gamo- + -log(0)- + -ia.] S. f. Tratado 
ou discurso a respeito do casamento. 

Gamológico. Adj. Relativo à gamologia. 

Gamomania. [De gamo- + -mania.) S. f. Loucura que 
se caracteriza pela monomania do casamento. 

Gamomaníaco. Adj. 1. Relativo à gamomania. 2. Que 
sofre de gamomania. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
gamomania. 

Gamopétalo. [De gamo- + pétala.) Adj. Cujas pétalas 

- são unidas entre si; simpétalo, simpetálico. [Opõe-se 
a coripétalo. Cf. monopétalo.) 

Gamossépalo. [De gamo- + sépala.) Adj. Que tem as 
sépalas concrescentes em corpo único; sinsépalo: 
cálice gamossépalo . [Opõe-se a dialissépalo. 
Cf. monossépalo.) 

Gamostêmone. Adj. 2 g. — V. androceu —. 

Gamostilo. [De gamo- + -stilo2.] Adj. Bot. Formado 
pela união de estiletes. 

Gamote. S. m. Ant. Vasilha de madeira que se usava 
para esgotar a água dos porões das embarcações. 
Gamotépalo. [De gamo- + tépalo.] Adj. Morfol. Veg. 
a apresenta tépalas soldadas: perigônio g a m o t é- 

palo . 
Gana. [Do esp. gana.) S. f. 1. Grande apetite ou desejo 
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de algo; fome. 2. Impulso, ímpeto, capricho, veneta: 
Teve ganas de a estrangular. 3. Má vontade contra 
alguém, ou desejo de prejudicá-lo, de fazer-lhe mal; 
raiva, ódio. 

Ganacha. {Do it. ganascia.] S. f. A maxila inferior do 
cavalo. 

Ganância. (Do esp. ganancia.) S. f. 1. Ambição de 
ganho. 2. V. ganho (2). 3. Ganho ilícito; usura. 4. P. 
ext. E desmedida. [Cf, ganancia, do v. ganan- 
ciar, 

Gananciar. [De ganância + -ar.] V. t. d. Ganhar: 
conquistar. [Pres. ind.: ganancio, ganancias, ganancia, 
etc, Cf. ganåncia.] 

Ganancioso (ô), [De ganância + -oso.] Adj. 1. Em que 
hå ganho. 2. Que tem ambição de ganhar; que só tem 
em vista o lucro, e S$. m. 3. Individuo ganancioso. 

Gança. S. f. Ant. V. meretriz. [Cf. gansa, fem. de 
ganso.] 

Ganchar. V. t. d. Agarrar com gancho; enganchar. 

Gancheado, [De gancho + -eado.] Adj. Que tem forma 
de gancho. 

Gancheiro. S. m. Bras., Amaz. Canoeiro que põe a 
embarcação em movimento por meio de gancho que 
vai prendendo em árvores, pedras, etc., das margens 
do rio. 

Gancho. (Talvez de or. pré-romana.) S. m. 1. Peça 
recurva, de metal ou de outra substância resistente, 
usada para suspender o pesos. 2. Anzol (1). 
3. Arame em forma de U, com que as mulheres 
seguram o cabelo: “dous ganchos de pentear, 
um jasmim seco” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 
128). 4. Alfaiat. Bras. Parte da calça em que se unem 
as duas bandas. 5, Bras. Certa rede de pescaria. 6. V. 
bico! (13). 7. V. bico! (14), 

Ganchorra (ô). S. f. 1. Grande gancho, para atracar 
os barcos. 2. Gir. Mão (1). 

Ganchoso (ô). Adj. Curvo como um gancho. 

Ganço. S. m. Ant. Ganho (2). [Cf. ganso.) 

Gandaia. S. f. 1. O ato de revolver o lixo à procura de 
quaisquer objetos de algum valor porventura mis- 
turados com ele. 2. O ofício de trapeiro. 3. Fig. 
Vadiagem; mandriiçe, ociosidade; vida dissoluta. 4 
Á gandaia. A esmo; à toa; ao léu; sem destino: “Acho 
mais natural que ela, ... em vez de se ir à gan- 
daia com o tamborileiro por ai fora, aspirasse à 
canonização” (Camilo Castelo Branco, Maria da 
Fonte, p. 53). 

Gandaiar, V. int. 1, Andar à gandaia (1). 2. Cair em 
vida desregrada, na gandaia; vadiar. 

Gandaieiro. Adj. = s. m. Diz-se de, ou aquele que anda 
à gandaia; vadio. 

Gandaiice. S. f. Modos ou ato de gandaieiro. 

Gândara. [De or. pré-romana.) S: f. Charneca (2): “A 
Planície, desde a charneca rala do Sado, até às 
humosas terras do Carrregueiro, .... é uma dor. O 
viandante que passa ali queda-se a olhar o astro, a 
gândara ,e fica triste.” (Antunes da Silva, Gai- 
mirra, p. 161.) [Var.: gandra.] 

Gandarês. Adj. 1. Que habita em gândara. 2. Referente 
a, ou próprio de gândara. [Flex.: gandaresa (ê), gan- 
dareses (ê), gandaresas (8).] 

Gandavo. [Do lat. gandavu.] S. m. Bras., BA. 1. 
Contador de histórias e fábulas, 2. V. mentiroso (4). 
Gandola. S. f. Bras, MG e S. Peça que substitui o 
capote, usada por militares: “Saí do cinema queren- 
do bancar o valente, imitante o herói no modo de 
andar, .... bibico meio de banda, gandola ajusta- 
da...” (Manuel Lobato, Os Outros São Diferentes, 


p. 59.) 

Gandra. S. f. Var. de gândara. 

Gandula. S$. m. Bras. Menino incumbido de ir buscar e 
devolver a bola que sai de campo durante o jogo. 

Gandular. V. int. Bras., RS. 1, Ter vida de gandulo; 
viver a expensas de outrem. 2. Andar pedindo; vi- 
ver de pechincha. 3, Desejar tudo quanto vê. 

Gandulo. [Do esp. plat. gandulo.] Adj. Bras., RS. 1. 
Que deseja tudo quanto vê; pedinchão, e S. m. 2. V. 

arasito (3). 

Cueio S. f. Ramo grande de árvore. 

Ganense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Gana (África). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Gana. [Sin. ger.: ganês.] 

Ganês. Adj. e s. m. Ganense. [Flex.: ganesa (ê), ga- 
neses (ê), ganesas (8).) 

Ganga’. [Luso-afr.] S. f. No Congo, sacerdote gentio, 
Ganga’. [Do chin. yang, no dialeto da corte.) S. f. 
Certo tecido forte, azul ou amarelo: “No verão, o 
bom velho usava um fato largo de ganga azul da 
Índia” (Bulhão Pato, Memórias, II, p. 149), 

Ganga’, S. f. V. canga. 

Ganga‘. [Do al. Gang.) S. f Min. Residuo, em geral 
não aproveitável, de uma jazida filoneana, o qual 
pode, no entanto, em certos casos, conter substân- 
cias economicamente úteis. 

Ganga. S. f. Gir. Qualquer bebida espirituosa, em 
especial a aguardente de vinho. 

Ganga‘. S. f. Bras. Variedade de algodoeiro de fibras 

De da região do São Francisco. 

nga’. S. f. Bras. Série de partidas, em vários jogos, 
especialmente no gamão, 

Gangana. [Do quimb. ngannagana.] S$. f. Bras. Fam. 


Ganha-pão 


Mulher idosa. R p ; 

Gangão!. S. m. Bras, Espiga de milho atrofiada, com 
poucos grãos, e estes dispersos pelo sabugo; catam- 

uera, catangüera, dente-de-velha. 

Gangão?. El. s. m. Us. na loc. adv. de gangão. é De 
gangão. De enfiada; de corrida; sem parar. 

Gangarina. S. f. Gir. Igreja (1). 

Gangarreão. S. m. Bras. Alteração mais ou menos 
profunda na saúde de alguém. 

Gangético. [Do lat. gangeticu.] Adj. Do, ou pertencente 
ou relativo ao rio Ganges (Índia), ou à região por ele 
banhada. 

Ganglieçtomia. [Do gr. gágglion, 'gânglio”, + -ectom- + 
-ia.] S. f. Cir. Extirpação de um pio. 

Gangliforme. [De gângiio + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de gânglio. 

Gáânglio. (Do gr. gágglion, pelo lat. ganglion.) S. m. 
Anat. 1. Dilatação no trajeto dos nervos, de onde 
irradiam fibras nervosas. 2. Massa de substância cin- 
zenta no sistema nervoso central, a qual forma um 
núcleo nervoso. 3. Designação comum a dilatações 
no trajeto dos vasos linfáticos onde se contêm: 
numerosas células linfáticas, dilatações essas abun- 
dantes na região do pescoço, das axilas e das 
virilhas. 

Ganglioma. [De gângiio + -oma.] S. m. Patol. O tumor 
das glândulas ou dos gânglios linfáticos. 

Ganglionar. Adj. 2 g. Med. Da natureza do gânglio, ou 
relativo ou pertencente a ele. 

Ganglionite. [Do gr. gágglion, 'gânglio”, + -iteli] S. f. 
Patol. Inflamação ganglionar. 

Gangolina. [Do esp. plat. gangolina.] S. f. Bras., RS. 
Pop. V. rolo! (16). 

Gangolino. S. m. Bras. 
caloteiro, velhaco. 

Gangorra! (ô). S. f. Bras, 1. Aparelho para diversão 
infantil: uma tábua apoiada num espigão, sobre o 
qual gira horizontalmente, ou oscila, ocorrendo que 
neste caso as crianças montam as extremidades, que 
sobem e descem alternadamente; arre-burrinho, 
burrica, coximpim, jangalamarte, jangalamaste, joão- 
galamarte, zangaburrinha, zangaburrinho. 2. En- 
genho manual, primitivo, de cana-de-açúcar, cons- 
tituído tão-somente por dois rolos de madeira en- 
tre dois esteios verticais. 3. Bras., PI a CE. Arma- 
dilha: para apanhar animais bravios. 4. Bras., PB. 
Engenho de madeira usado pelos pequenos lavra- 
dores para fabricar rapadura. 5. Bras., PE. Pop. Bici- 
cleta (1). 6. Bras., MG. Curral de entrada fácil e saida 
impossível, para pega de pequenos animais. 

Gangorra? (ô). S. f. Ant. Espécie de carapuça. 

Gangosa. [Do esp. gangoso.) S. £ Patol. Ulceração que 
principia na abóbada palatina e se espraia, 
destruindo-a, bem como ao nariz, ao lábio, ete.; rino- 
faringite mutilante. 

Gangoso (ô). [Do esp. gangoso.) Adj. Desus. Fanhoso. 

Gangrena. (Do gr. gággraina, pelo lat. gangraena.) S. f. 
1. Patol. Necrose. 2. Fig. Aquilo que produz destrui- 
ção; corrução moral. ¢ Gangrena seca. Patol. A que 
é acompanhada de mumificação da parte afetada. 
Gangrena úmida. Patol. A que é acompanhada de 
putrefação. 

Gangrenado. [Part. de gangrenar.] Adj. 1. Atacado de 
gangrena. 2. Fig. Corrompido, pervertido, corrupto. 

Gangrenar. V. t. d. 1. Produzir gangrena em. 2. 
Perverter; corromper: Os vícios da sociedade em que 
vive gangrenaram sua alma. 3. Int. e p. Ser ata- 
cado de gangrena. 

Gangrenoso (ô). Adj. 1. Que é da natureza da 
een 2. Que tem gangrena. 

Gângster. [Do ingl. gangster.) S. m. Membro de um 
grupo de malfeitores que nas grandes cidades come- 
tem assaltos e roubos à mão armada. [PÍ.: gângs- 
teres.) 

Gangster. [Ingl.] S. m, V. gângster. 

Gangue. [Do ingl. gang.) S. f. Bras. Gir. Turma, grupo, 
patota: “ seudo-restaurante era uma tenda de 
madeira, onde uma gangue cabeluda m maltra- 
pilha curtia uns chopinhos.” (Marisa Raja Gabaglia, 
Milho pra Galinha, Mariquinha, p. 12); “— Seu proble- 
ma é cuca, filhinha, Freud explica, Freud explica...|- 
FER oe Freud faleça, ele e sua gangue .” (Id., 
ib., p. 105). 

Ganguê. S. m. Bras., PE. V. morrinha (4). 

Ganhadeiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz 
qualquer tipo de serviço; ganhão. 

Ganha-dinheiro. [De ganhar + dinheiro) S. m. V, 
jornaleiro (1). [Pl.: ganha-dinheiros.] 

Ganhador (ô). Adj. 1. Que ganha. e S. m. 2, Aquele 
ue ganha. 3. V. jornaleiro (1). 4. Bras., PB, PE e AL. 
arregador (1). 4 Bras., S. Indivíduo inescrupuloso, 

cia quem todo lucro é bom, 
anhança, S. f. Pop. V. ganho (2), l 

Ganhão. [De ganhar + -do?.] S. m. Aquele que vive de 
trabalho, que para viver se emprega em qualquer 
serviço: ganhadeiro: “ela filha mais nova de um 
maioral do conselheiro e ele ganhão da herdade 
de Valparaiso” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 119), 

Ganha-pão. [De ganhar + pão.) S. m. 1. Trabalho de 
que Anemi vive: Seu ganha-påão é a costura; 
“Claro que não os deixei na mão, isso não! Não sou 
homem de tirar o ganha-pão de ninguém!” 


Indivíduo mau pagador; 


(Ganha-perde 


(Marques Rebelo, O Simples Coronel Madureira, p. 
61). 2. Objeto com o auxilio do qual se adquirem os 
meios de subsistência: 4 agulha e a linha são o meu 
ganha-pão . [Pl ganha-pães.) 

Gunha-perde. [De ganhar + perder.) S. m. 2 n. Jogo em 
que ganha aquele que primeiro perde; o que faz 
menos pontos. [M. us. no Brasil: perde-ganha.) 

Ganhar. [Do gót. *ganan, 'cobiçar', cruzado com o 
germ. waidanjan, ‘colher (8)'.) V. t. d. 1. Adquirir, 
granjear; conquistar: Pelos seus feitos ganhou a 
fama de herói; “essa gente pobre, que ganha com 
suor e sangue o pão que come” (Olavo Bilac, Crítica 
e Fantasia, p. 140). 2. Adquirir a posse de: 
Ganhou larga soma no jogo. 3. Conseguir, gran- 
jear: Com os seus modos ásperos, ganha facilmente 
inimigos. 4. Vencer (importância correspondente a 
ordenado, salário, etc.):“Ganhava duzentos mil- 
réis por mês” (Machado de Assis, Outras Reliquias, 
p. 20). 5. Conseguir, alcançar, lograr; Graças aos seus 
esforços, ganhou alta fama de ator. 6. Alcançar ou 
obter por acaso: Ganhou o melhor prêmio no sor- 
teio. 7. Apoderar-se ou apossar-se de: 4 esperança de 
ganhar novas terras levou os portugueses às viagens 
ultramarinas. 8. Aproveitar, lucrar: Que ganhou 
ele prejudicando o amigo? 9. Tirar bom resultado de; 
obter a vitória em; vencer: Foi-lhe fácil ganhar a 
ação judicial. 10. Obter melhoria; tornar-se melhor ou 
superior: As bebidas alcoólicas ganham com os 
anos. 1. Captar, conciliar, atrair, cativar: Soube 
portar-se de modo que veio a ganhar o afeto do 
velho tio. 12. Recuperar, recobrar, ressarciar: Nada 
faz para ganhar o tempo perdido. 13. Criar, 
contrair, adquirir, tomar: Ganhou o mau hábito de 
falar da vida alheia; “Tudo ia ganhando contor- 
nos na luz matinal — cercas, árvores, cancelas, um 
feixe de lenha desfeito” (Herberto Sales, Além dos 
Marimbus, p. 137). 14. Chegar a; atingir: Os presos 
Jugiram e ganharam as fronteiras da cidade. 15. 
Estender-se a; propagar-se, lavrar-se por: Sua simpa- 
tia ganhou todos os presentes. T. d. e i. 16. Dar 
como lucro ou proveito: Nada lhes ganhou a arris- 
cada empresa. 17. Contrair, criar; tomar: “ela achava- 
o desajeitado, vulgar, pretensioso; ganhava -lhe 
aversão” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 246). Int. 18. 
Adquirir a posse de dinheiro ou bens: “Enquanto 
Cole Porter ficou milionário, nos Estados Unidos, 
somente com o sucesso de Night and Day, nenhum 
musicista brasileiro ganhou para viver.” (Nestor 
de Holanda, Memórias do Café Nice, p. 100.) 19, Ser 
feliz em alguma empresa; obter resultado: Invejoso, 
persegue sempre quem ganha . (Part.: ganhado e 
ganho. A f. regular, ganhado, quase não é us. hoje, a 
não ser em certos provérbios = locuções, como p. 
ex, vintém poupado, vintém ganhado e viver do ganha- 


do.) 4 Ganhar, mas não arrastar. Bras. Gir. Ganhar, 


mas não levar. Ganhar, mas não levar. Bras. Gir. 
Alcançar o prêmio ou a vitória, numa disputa, ou 
pretensão, mas sem vir a usufruir os louros e/ou van- 
tagens; ganhar, mas não arrastar. 

Ganha-saia. S. f. 1. Bras., L. e S. Subarbusto glabro = 
ornamental, da familia das campanuláceas (Centropo- 
gon surinamensis), dotado de flores solitárias, pedun- 
culadas, axilares, róseas, de corola tubulosa E glabra, 
contendo sementes escuras, e que vegeta de pre- 
ferência em terrenos úmidos ou pantanosos; crista- 
de-peru. 2. Bras., MG, RJ e SP. Subarbusto de raiz 
comprida e grossa, da familia das violariáceas (Hy- 
banthus atropurpureus), dotado de flores pequenas, 
bracteadas, zigomorfas, de cor amarelo-esverdeada 
ou alva, dispostas em racemos terminais, cujo fruto é 
cápsula globoso-trilobada, coriáceas, contendo 
sementes quase pretas; apanha-saia, purga-de-veado 
e purga-de-vento. [Pl.: ganha-saias.] 

Ganhável, Adj. 2 g. Que se pode ganhar, 

Ganho. (Part. de ganhar.) Adj. 1. Que se ganhou: “O 
merceeiro mais grado da vila era o Pacabote. Era-o 
pela importância que dava a si mesmo, nanja pelo 
dinheiro ganho e acumulado.” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 117.) e S. m. 2. Aquilo que 
se ganhou; lucro, vantagem, proveito, ganância, 
pganhança. 3. Eletrôn. Num circuito eletrônico, 
aumento da potência de um sinal. 4 Ganho de causa. 
Vitória em pleito judicial. 

Ganhoso (0). Adj. Que só pensa em ganhos, em lucros; 
interesseiro, ambicioso, 

Ganhuça. S. f. Fam. V. ganho (2). 

Ganiçar. V. int, Bras., GO. Ganir. [Conjuga-se como 
laçar.) 

Ganido. [Do lat. gamnitu.] S. m. 1. Grito lamentoso dos 
cães. 2. Fig. Voz esganiçada. 

Ganir. [Do lat. gannire.) V. int. 1, Dar ganidos; gemer 
como os cães. (Sin. (em GO): ganiçar.) 2. Soltar ou 
emitir à maneira de ganido: “devorou-a num abraço 
de todo o corpo, ganindo ligeiros gritos, secos, 
curtos, muito agudos” (Aluisio Azevedo, O Cortiço, 
p. 195). [Defectivo. Não se conjuga na 1* pess, sing. 
do pres. ind. nem no pres. subj.) 

Garja'. S. / Resina extraida de uma espécie de 
cânhamo (Cannabis indica) e que é a base do haxixe. 

Ganja’. [Do quimb. mganji.] S. f 1. Bras. Fam. 
Vaidade, presunção. e Adj. 2 g. 2. Ant. V. ganjento. 3. 
Ant. Dado a tomar liberdades; confiado. ¢ Dar ganja 
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a. Bras., S. Fam. Dar importância, dispensar consi- 
deração, a (pessoa abusada, confiada). 

Ganjento. [De ganja? (1) + -ento.] Adj. Bras. Pop. 
Vaidoso, presumido, enganjento. 

Ganóide. (Do gr.ganós, “brilho”, + -óide.] Adj. 2 g. 1. 
Zool. Diz-se da escama rombóide, que se une às 
outras por justaposição, formada por uma camada de 
osso, com ganoina superficial, 2. Desus. Pertencente 
ou relativo aos ganóides. e S. m. 3. Desus. Espécime 
dos ganóides. 

Ganóides. S. m. pl. Zool. Desus. O grupo de peixes 
providos de escamas ganóides. 

Ganoina. [Do gr. ganós, “brilho”, + -ina] S. f. 
Substância semelhante ao esmalte dos dentes, = que 
forma as escamas de certos peixes. 

Gansa. S. f. A fêmea do ganso! (1). [Cf. gança.) 

Gansada. [De ganso! + -ada,] S. f Mar. G. Gir. 
Esperteza, deslealdade, traição: Fez uma gansada 
comigo, que nem lhe conto. 

Gansão, [Aum. de ganso») S. m. Bras. V. flamingo. 

Ganso’. [Do gót. *gans.] S. m. Ave anseriforme, da 
familia dos anatideos (Anser domesticus Meyer), da 
Europa e Ásia, atualmente domesticado = cosmo- 
polita, Os gansos verdadeiros são migratórios. A 
espécie precursora da doméstica é o Anser anser L., 
do N. da Ásia e Europa. Os remígios do ganso foram 
utilizados para escrever, antes do uso de penas 
metálicas. 2. Bras. Marrecão. [Fem.: gansa.) 3. Bras. 
Gir. V. bebedeira (1). [Cf. ganço = gança.] 4 Ganso 
cor-de-rosa, Bras., Amaz. V. flamingo. 

Ganso’. S. m. Parte externa e posterior da coxa do boi, 
imediata à chã-de-fora. [Cf. ganço.] 

Ganso-do-mato. S. m. O ganso indigena (Alopochen 
jubata (Spix)). [PI.: gansos-do-mato.) 

or S. m. Bras. V. flamingo. [Pl.: gansos-do- 
norte. 

Ganzá. [Do quimb. nganza, ‘cabaça’.] S. m. 1. Bras., 
N.E. Espécie de maracá: cilindro de folha-de- 
flandres, fechado, que contém grãos ou seixos e é 
munido de um cabo: “nem [quer] silenciar os tam- 
bores, os bombos, os violões, as flautas e os ga n- 
zás que andam pelas ruas, neste domingo de car- 
naval” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 98). [Var.: canzá. 
Sin.: amelê, pau-de-semente, xeque, xeque-xeque, xique- 
xique.) 2. Bras., AM. Dança cujo nome provém desse 
instrumento. 3. Bras. V. reco-reco (1). 

Ganzepe. S. m. Entalhe em madeira, o qual estreita de 
baixo para cima. 

Gapinar. V. t. d. Bras., PA e MA. Apanhar (peixe); 
pescar. 

Gapira. S. f. Bras. Var. de guapira. 

Gapó. S. m. Bras. Var. de igapó: “O sangue tinguijou 
o gapó .” (Lauro Palhano, O Gororoba, p. 235.) 

Gaponga. [Do tupi wa pôga.] S. f. Bras., AM. Bola feita 
de osso de peixe-boi, presa por uma linha à ponta de 
um caniço, para se bater na água imitando a queda 
de um fruto e assim atrair o peixe. 

Gapororoca. [Voc. onom., de or. tupi] S. f. Bras. V. 
veado-roxo. 

Gapuia. [Cf. gapuiar.) S. f. Bras., AM. Modo de pescar 
em que se faz a moponga, i. e., bate a água do rio 
para que o peixe vá para junto da muçuoca. 

Gapuiador (ô). [De gapuiar + (dJor.] S. m. Bras., AM. 
Pescador de baixios, ao léu da sorte. 

Gapuiar. [Do tupi igapiiar, “tirar a água por cima'.] 
V. int. Bras., AM. 1. Pescar nos baixios, fora da ca- 
noa, um tanto a esmo, lançando o arpão ou a fle- 
cha aqui e ali. 2. Apanhar camarões em cestos nas 
pequenas lagoas. 3. Pescar pequenos peixes ao aca- 
so, nos baixios. 4, Procurar uma coisa ao sabor da 
sorte. 

Gapuicipó (u-i). [Do tupi gapu'i si pó.) S. m. Bras., AM. 
Arbusto trepador, da familia das bignoniáceas (Mar- 
tinella obovata), de flores glabras e violáceas, dispos- 
tas em racemos axilares, e cujo fruto é cápsula com 
sementes aladas; guapui. 

Garabebel. S. m. Bras. V. 
garabebéis.) 

Garabu, S. m. Bras. V. guarabu. 

Garabulha. [Var. de garabulho.) S. f. 1. Confusão, 
embrulhada, trapalhada. 2. V. garatuja (2): “Sente-se 
em todas as linhas a incerteza do rascunho. As 

garabulhas infantis, ora sobem acima da pauta, 
ora descem abaixo dela” (João Ribeiro, Cartas 
Devolvidas, pp. 203-204). e S. m. 3. Homem intri- 
gante. 

Garabulhar. [De garabulho (2) + ar] V. t. d. V. 
garatujar. 

Garabulhento. Adj. Que tem garabulho (1); escabroso, 
áspero. 

Garabulho. [Do it. Garbuglio; var.: garabulha.] S. m. 1. 
Aspereza (2). 2. V. garatuja (2). 

Garafunhas. S. f. pl. V. garatuja (2). [Var.: garafunhos.) 

a (Var. de garafunhas.] S. m. pl. V. garatuja 

Garage. S. f. V. garagem. 

Garagem, (Do fr. garage.) S. f. 1. Abrigo para veiculos 
automóveis: “Ele tem uma garagem {ao lado da 
casa, e está disposto a me alugar, pelo menos 
enquanto não comprar outro carro.” (Herberto 
Sales, Histórias Ordinárias, p. 76.) 2. Oficina de con- 
serto de automóveis. 3. Estabelecimento onde se alu- 


cernambiguara. [PI,: 


Garapacapunta 


gam automóveis à hora. 

Garagista. S$. m. Bras. Proprietário ou encarregado de 
garagem. 

Garajau. [De possivel or. tupi.) S. m. 1. Bras. Espécie 
de cesto fechado = oblongo, no qual os roceiros con- 
duzem galinhas æ outras aves ao mercado. 2. Bras., 
N.E. Aparelho em que se conduz louça de barro, a 
cavalo ou a pé. 3. Bras., RN. Aparelho no qual se 
conduz o peixe seco, e composto de duas peças cha- 
tas e quadrangulares, com cerca de 65 cm de 
comprimento e 55 de largura, formada cada peça por 
quatro varas presas pelas extremidades, cheio o 
intervalo com embiras ou palhas de carnaúba teci- 
das em largas malhas. [Sin.: grajau.) 

Garajuba. S, f. Bras. V. guarijuba. 

Geraldino. Adj. e s. m. Tip. Diz-se do, ou tipo de obra 
de estilo renascentista, curvas graciosas e divergen- 
tes, pequeno contraste de finos e grossos, e serifas 
em forma de consolo. [É tradicionalmente denomi- 
nado romano antigo.) 

Caralkada. S. f. Bras., S. Var. e pentética de gralha- 

a. 

Garalhar. V. int. Bras. Var. de gralhar. 

Garança. [Do fr. garance.) S. f. 1. Ruiva (2). 2. 
Garancina. 3. O tom vermelho-vivo da garancina. 
Garançar. V. t. d. Tingir com garança. [Conjuga-se 

como lagar.) 

Garanceira. S. f. Quantidade mais ou menos 
considerável de garanças dispostas proximamente 
entre si. 

Garancina. S. f. Substância corante que se extrai da 
garança. 

Garanhão. [Do frâncico wrainjo, pelo fr. garagnou.) S. 
m. 1. Cavalo destinado a reprodução: “Inquieto 
cheirou o ar, como cachorro que fareja caça, ou 
como garanhão que encontra égua no cio.” 
(Rute Guimarães, Água Funda, p. 81.) [Sin. (bras.): 
pai-d'égua, pastor, rufião.) 2. Fig. Homem femeeiro. 
(Sin. ( sad pai-d'égua, rufião.] 

Garanhiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Garanhuns (PE). e S. 2 g. Natural ou 
habitante de Garanhuns. 

Garanjão. [Alter. de garanhão.) S. m. Homem alto e 
corpulento. 

Garante. [Do fr. garant.] S. 2 g. Pessoa responsável 
por alguma coisa; abonador, fiador. (Cf. avalista e 
endossador.) 

Garantia. (Do fr. garantie.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
garantir(-se). 2. Ato ou palavra com que se assegura 
uma obrigação, uma intenção, um sentimento, etc.; 
prova, segurança. 3. Documento com que se asse- 
gura a autenticidade e/ou a boa qualidade de um 
produto ou serviço, E se assume, junto ao comprador 
ou usuário, o compromisso de ressarci-lo em caso de 
ineficiência ou fraude comprovadas. 4. P. ext. O 
periodo em que vigora tal garantia: Este carro ainda 
está na garantia . ~ V., garantias. 4 Garantia 
fidejussória. Jur. V. garantia pessoal. Garantia pessoal. 
Jur. A que estabelece um direito pessoal daquele a 
quem é dada. Garantia real, Jur. À que constitui um 

ireito real em favor daquele a quem é dada. Garan- 
tias individuais. Jur. A proteção assegurada a cada 
cidadão, e bem assim as limitações que em benefício 
dele a Constituição impõe aos poderes públicos. 
[Cf. direito individual.) 

Garantias. [P]. de garantia.) S. f. pl. Privilégios. ~ V. 
garantia. 

Garantido. [Part. de garantir.) Adj. 1. Que se garantiu; 
afiançado. 2. Cuja boa qualidade é afiançada: produ- 
to garantido . 

Garantidor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
garante. 

Garantir, [Do fr. garantir.] V. t. d. 1. Responsabilizar- 
se por; afiançar, abonar: garantir um título. 2. 
Afirmar como certo; asseverar, certificar: Garan- 
tiu a autenticidade do objeto antigo. 3. Tornar certo, 
seguro: Disse que aquele remédio garantiria a 
sua cura. T. d. e i. 4. Asseverar, afiançar: Garan- 
tiu -lhes que dissera a verdade. 5. Livrar, defender, 
acautelar: Enviou os seus para o campo a fim de os 
garantir contra os assaltos inimigos. 

Garapa. S. f. Bras. 1. Bebida refrigerante de mel ou de: 
açúcar com água, a que algumas vezes se adicionam 
gotas de limão; jacuba. 2. Refresco de qualquer fru- 
ta. 3. Qualquer liquido que se põe a fermentar para 
depois ser destilado. 4. O caldo da cana, quando des- 
tinado à destilação. 5. Fig. Coisa boa, ou fácil de se 
conseguir, ou certa. [No N.E. = no S., quando se 

uer exprimir esta facilidade ou certeza na obtenção 
dê uma coisa desejada, diz-se: É aquela garapa 1) 
6. Bras., BA até RS e MT. Árvore ornamental, da 
familia das leguminosas (Apuleia praecox), de folhas 
imparipenadas, compostas de foliolos alternos, coriá- 
ceos e de cor avermelhada, flores alvas ou esverdea- 
das, dispostas em cimeiras axilares, e cujo fruto é 
vagem ovóide, mosnosperma e indeiscente. Fornece 
madeira de lei de cerne amarelado e ondeado, (Sin.: 
au garapa-amarela, garapiapunha ou grapia- 
punha. 

Garapa-amarela. S. f. Bras. V. garapa (6). IPL.: garapas- 
amarelas.) 

Garapacapunta. [Talvez de or. indígena.) S. f. Bras. 


rma E 


Garapada 


Arbusto da familia das mirsináceas (Conomorpha 
peruviana), cuja madeira é utilizada em pequenas 
obras de marcenaria e carpintaria. 

Garapada. S. f. Bras., CE. Abundância de garapa. 
Garapau. S. m. Bras. Carapau. 

Garapeira. S. f. Bras., PE. Espécie de rancho, à beira- 
estrada, onde os tropeiros, mediante pagamento, dão 
a beber garapa aos animais, 

Garapiapunha. S. f. Bras. V. garapa (6). 

Garapu. (Var. de guarapu.) S. m. Bras. 1. V. guarapu 
(1). 2. Bras., N.E. V. veado-roxo. 

Gararuense. R 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Gararu (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Gararu. 

. Garatéia, S. f. 1. Bras. Aparelho de pesca, formado de 
vários anzóis (em geral três) na extremidade da mes- 
ma linha. 2. Bras., BA. Pequena âncora de pedra, 
usada em embarcações de pesca. 3, Mar. Busca-vida. 

Garatuja. (Dev. de garatujar.] S. f. 1. Esgar, momice, 
careta, 2. Desenho malfeito, tosco, de pouca impor- 
tância; rabisco, gatafunho, gatafunhos, garabulha, 
garabulho, garafunhas, garafunhos, gatimanhos, 
garavunha, gregotim, gregotins. 3. Rabisco (1). 
Garatujar, [Do it. grattuggiare.] V. t. d. 1, Cobrir com 
garatujas; rabiscar. Int. 2. Fazer garatujas, (Sin.: 
esgaratujar, garabulhar.] 

Garatusa, [Do esp. garatusa.) S. f. V. logro (2). 

Garavanço. [Var. de gravanço.) $. m. Forcado com que 
se limpa o trigo nas eiras. 

Garavatal. S. m. Bras. V. caratal (1 e 2). 

Garavato. [Do esp. garabato.] S. m. 1, Cambo. 2. V. 
graveto (1). [Var.: gravato.] 

Garavetar. V. int. Apanhar ou colher garavetos. [Pres, 
ind.: garaveto, etc. Cf. garaveto (8).) 

Garaveto (ê). [De garavato, possivelmente.] S. m. V. 
graveto (1). [Pl.: garavetos (8). Cf. garaveto, do v. 
garavetar.) 

Garavunha, [De um ant. garabulha < it. garbuglio.] S. 
f. V. garatuja (2). 

Garbo. (Do it, garbo.) S. m. 1. Elegância, galhardia, 
donaire. 2. Pundonor, brio, bizarria. 3. Distinção, 
primor. 

Garbosidade. S. f. Qualidade ou maneiras de garboso. 

Garboso (ô). Adj. Que tem ou revela garbo; donairoso, 
elegante, bizarro, distinto. 

Garça!. S. f. Bras. Designação comum às aves 
ciconiformes, da família dos ardeideos. Vivem aos 
bandos, frequentam rios, lagoas, charcos, praias 
maritimas ou manguezais de pouca salinidade, e 
alimentam-se quase só de peixes. 

Garça’, [Cf. talagarça.) S. f. Certo tecido muito ralo: 
“D. Flor tinha nessa manhã um pequeno xale 
escarlate de garça de seda que lhe servia de gra- 
vata” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 229). 

Garça-azul, S. f. Ave ciconiforme, da família dos 
ardeideos (Florida caerulea (L.)), das costas atlânticas 
meridionais dos E.U.A. até o N. da Patagônia, de 
coloração azul-escura, sendo purpúreo-escura na 
cabeça e no pescoço na época de incubação. Os 
jovens são brancos. [Sin.: garça-morena. Pl.: garças- 
azuis.) 

Garça-branca-grande. S$. f. Ave ciconiforme, da família 
dos ardeídeos (Casmerodius albus egretta (Gmel.)), da 
América temperada e tropical até o estreito de 
Magalhães, de coloração branca com bico amarelo. 
Comprimento da asa: 40 cm. [Sin.: acará, acaratinga, 
guiratinga. Pl.: garças-brancas-grandes.) 

Garça-branca-pequena. $. f. Bras. Ave ciconiforme, da 
familia dos ardeideos (Leucophyx thula. (Mol.)), da 
América temperada a adede os E.U.A. até o 
Chile, de coloração branca e bico preto. Compri- 
mento da asa 25 cm. {Sin.: garça-pequena, garceta. 
Pl.: garças-brancas-peguenas.) 

Garça-cinzenta, S. f. Bras. V. taquiri. [PI.: garças- 
cinzentas.) 

Garça-de-cabeça-preta. S. f. Bras. V. garça-real. [PI.: 
garças-de-cabeça-preta.) 

Garça-morena. S. f. Bras. Garça-azul. [Pl;: garças- 
morenas.] 

Garção. [Do fr. garçon.) S. m. 1. Antiq. Rapaz, moço, 
mancebo: “Tinha dezessete anos; pungia-me um 
buçozinho que eu forcejava por trazer a bigode. .... 
Ao cabo, era um lindo garção , lindo e audaz” 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 48). 2. P. us, Garçom. [F. paral. (só nesta 
acepç.): garçom.] 

Garça-parda. S. f. Bras., RS. V. maguari. [PI.: garças- 
pardas.] 

Garça-pequena. S. f. Bras. V. garça-branca-pequena. 
(PI.; garças-pequenas.] 

Garça-real. S. f. Ave ciconiforme, da familia dos 
ardeideos (Philherodius pileatus (Bod.)), que ocorre 
no Panamá, no N, e L. da América meridional, inclu- 
sive na Bolivia, no Paraguai e em quase todo o Bra- 
sil. Tem coloração geral branca, e o alto da cabeça 
preto-purpúreo. [Sin.: garça-de-cabeça-preta, acara- 
timbó. Pl.: garças-reais.} 

Garça-vermelha. S. f. Bras. 
garças-vermelhas.} 

Garceiro. [De garça! + -eiro.] Adj. 1. Que mata garças 
(falcão). 2. Caçador de garças. e S. m. 3. Bras., BA. 
Lagoa de vegetação abundante, cerrada, de acesso 


Socoi-vermelho. [PI.: 
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difícil, onde vivem garças em grande quantidade. 
Garcense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Garça (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Garça. 
Garcense', Adj. 2 g. e s. 2 g. Barra-garcense. 


Garceta (è). [Dim. irreg. de garça!.) S. f. Bras. v 


garça-branca-pequena. 

Garço. Adj. Esverdeado ou verde-azulado; gázeo: “O 
Ega achava-a deliciosa, com o seu corpinho nervoso 
e ondeado, os seus grandes olhos garços..” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 85.) 


Garçom. [Do fr. garçon.) S. m. Empregado que serve à 
mesa em restaurantes, cafés, etc.: “É ali que circula 
José Real, o na om . Não era sempre o gar- 
çom do hotel.” (Thiers Martins Moreira, Os Seres, 
p. 43.) [A forma garção é muito p. us.) 

Garçonete. S. f Bras. Empregada (geralmente de 
cafés) que serve à mesa ou ao balcão, tal como os 
garçons. 

eGarçonnitre (garçoniér). [Fr] S, f. Casa ou 
apartamento particular, para encontros amorosos 
clandestinos. 

Garçota. [De garça’ + -ota.] S. f 1, Garça! bastarda. 
2. Garça! nova. ~ V. garçotas. 

Garçotas. [PI.: de garçota.] S. f. pl. 1. Penas de garça!. 
2. P. ext. V. penacho (1). ~ V. garçota. 

Gardênia. S. f. Bras., SP. Árvore pequena e 
ornamental, da familia das rubiáceas (Gardenia gran- 
diflora), de flores alvas, aromáticas, solitárias, 
axilares e terminais, e cujo fruto é baga oblonga, 
hexágona, glabra, amarela, com sementes envoltas 
em polpa vermelha; jasmim-do-cabo, 

eGarden-party (gárdn-párti). [Ingl] S. m, Festa 
mundana num parque ou num jardim. 

Gardingato. [De gardingo + -ato.] S. m. Condição ou 
funções de gardingo. 

Gardingo. [Do gót. *gords, ‘casa, lar; corte (0)',-atr. do 
b.-lat. gardingu.) S. m. Homem de classe nobre, entre 
os visigodos: “Longe do condado do ilustre barão 
Argimiro o Negro, para as bandas de Galiza, vivia 
um nobre gardingo ” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, II, pp. 26-27). 

Gardunha. S. f. Ant. Gardunho [q. v.). 

Gardunho. S. m. V. fuinha (1). 

Gare. [Do fr. gare.) S. f. Gal. Estação de estrada de 
erro. 

Garela. [Do lat. *garella, por garrula (subentende-se 
“perdrix).) S. f. A perdiz no tempo do cio, 
erera (ê). [De possível or. tupi.) S. f. Bras., AM. 
Certo utensilio com o feitio de alguidar: “os 
apetrechos da fabricação da farinha, os ralos, às 
gurupemas, os tipitis, as gareras ou cochos, 
umas como ubás a que houvessem cortado as extre- 
midades, onde ralam a mandioca.” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, pp. 11-12). 

Garfada. S. f. Porção de comida que um garfo leva de 
cada vez. 

Garfar. V. t. d. 1. Revolver ou rasgar com garfo (2). 2. 
Enxertar de garfo (3). Int. 3. Enxertar plantas por 
meio de garfos (3). 

Garfeira. [De garfo (1) + -eira.] S. f. Estojo para 


garfos. 

Garfete (ê). [De garfo + -ete] S. m. Instrumento 
cilindrico, de pau ou de vidro, usado na fabricação 
da seda, 

Garfiar. V. int. Bras., RS. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Garfilha. S. f Orla de medalha, ou de moeda. 

Garfo [Do lat. graphiu.] S. m. 1. Utensilio de três ou 
quatro dentes, que faz parte do talher e serve para 
tirar do prato a comida m levá-la à boca, e também 
para segurar alguma peça de alimento que se quer 
cortar. 2, Forcado (1). 3. Sistema de enxerto de plan- 
tas. 4. Forquilha das rodas da bicicleta. 5. Enxame 
emigrante. 6, Certo instrumento de tortura 
semelhante a um garfo. 7. Tip. Peça que prende o 
cilindro da: prensa plano-cilindrica durante o movi- 
mento de volta do carro; forquilha. ¢ Ser um bom 
garfo. Ser comilão, glutão. 

Gargaçalada. S. f. F. metatética de gargalaçada: 
“ouviu o rodar rangente da rolha sendo removida e, 
numa gargaçalada , o liquido entornar-se na 
gi (Herberto Sales, Além dos Marimbus, pp. 145- 

Gargajola. S. m. Rapaz espigado, alto, crescido. 

Gargalaçada. [De gargalo.) S. Ê Ato de despejar com 
ruído o líquido de uma vasilha de gargalo: “Servido 
o caldo, a Glória apareceu com a cabaça de vinho, 
que correu de boca em boca, esvaziando-se em 
f argalaçadas formidáveis.” (José Vieira, Sol 

e Portugal, pp. 45-46.) [Var.: gargaçalada.) 

Gargalaçar. V. t. d. e int. Beber metendo na boca o 
gargalo da vasilha: Gargalaçou meia garrafa de 
vinho; “A cabaça corre de mão em mão, ... e as 
bocas sequiosas ... descomedidamente gargala- 
çam .” (José Vieira, Sol de Portugal, pp. 47-48). 
(Conjuga-se como laçar.) 

Gargaleira. [De gargalo + -eira.] S. f. Batoque (1) [Cf. 
gargalheira.) 

Gargalhada. [De gargalhar + -ada!] S. f Risada 
franca e mais ou menos ruidosa e prolongada; cas- 
quinada, gaitada. 

Gargalhadear. V. int. Gargalhar. [Conjuga-se como 
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frear.) 

Gargalhar. [De garg, raiz onom. (v. garganta).) V. int. 
Soltar gargalhadas; gargalhadear. 

Gargalheira, [Por gargaleira, de gargalo, + -eira.} S. f. 
1. Coleira com que se prendiam os escravos. 2. 
Coleira de cão de guarda, geralmente com puas. 3. 
V. gorjal. 4. Fig. Algemas, grilheta, 5. Fig. Opressão, 
despotismo, tirania. [Cf. gargaleira.) 

Gargalho. [De garg, raiz onom. (v. garganta) ] S. m. 
Escarro espesso que se expele a custo. [Cf. gargalo.) 

Gargalo. [De garg, raiz onom. (v. garganta).) S. m. 
Colo de garrafa, ou de outra vasilha, com entrada 
estreita, 2, Burl. Pescoço, garganta. [Cf. gargalho.] 

Garganta. [De garg, (raiz onom.).] S. f. 1. Parte 
anterior do pescoço; gorja, gasganete. 2. Laringe. 3. 
P. ext. A voz: Fulano tem uma garganta possante. 
4. Entrada ou abertura estreita. 5, V. desfiladeiro (1). 
6. Arquit. Moldura côncava feita de vários centros. 7. 
Ástron. A parte mais estreita da tubeira de escapa- 
mento de um motor à reação, ou de um foguete. e S. 
2 g. 8. Bras. Pop. V. fanfarrão (2). e Adj. 2 g. 9. Bras. 
Pop. V. fanftirão (1). 4 Molhar a garganta. Bras. Pop. 
Ingerir bebida alcoólica; molhar a goela, 
Ter boa garganta. Ter boa voz. 

Garganta-de-ferro. S. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, de carne inferior, da familia dos poma- 
dasideos (Bathystoma rimator (Jord & Sw.)), corpo 
com uma faixa amarela longitudinal, e nadadeiras 
amarelas. Comprimento: até 20 cm. [Sin.: cotinga, 
sapurana, sapuruna. Pl.: gargantas-de-ferro.] 

Gargantão. [De garganta + -do!.] Adj. e s. m. Glutão, 
comilão, [Fem.: gargantona.] 

Garganteação. S. f Ato de gargantear. 

Garganteado. [Part. de gargantear.) Adj. 1. Modulado 
com afinação. e S. m. 2. Trinado, gorjeio; 
garganteio. 

Garganteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
garganteia. 

Gargantear. [De garganta + -ear) V. int. 1. Cantar 
variando os tons com ligeireza. 2. Fazer trinados 
com a voz. 3. Cantar com voz requebrada. 4. Bras. 
Pop. Contar vantagens; fanfarronear, bazofiar. T. d. 
5. Cantar ou pronunciar com voz requebrada. (Sin. 
(bras) nas acepç. 1, 3 e 5: garguitear. Conjuga-se 
como frear.) 

Garganteio. [Dev. de gargantear.] S. m. Garganteado 
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Gargantilha. [Do esp. deram] S. f. Colar ou 
enfeite mais ou menos largo que se usa ajustado em 
volta do pescoço: Ei ds o colo ao peso das gar- 
gantilhas de pérolas” (Ricardo Jorge, Passadas 
de Erradio, p. 5). 

Gargantilho. [De gargantilha, decerto.) Adj. Bras, Diz- 
se do cão ou do cavalo que tem o pêlo da garganta 
manchado de branco, 

Gargantona. Adj. (f.)e s. f. Fem. de gargantão. 

Gargântua. [De Gargântua, (em fr. Gargantua), 
personagem de uma obra de Rabelais, autor francês 
(c. 1490-1553).] S. m. Glutão, comilão. 

Gargarejamento. S. m. Ato ou efeito de gargarejar; 
gargarejo (1). 

Gargarejar. [Do gr. gargarízo, pelo lat. gargarizare.] V. 
t. d. 1. Agitar (um líquido) na boca expelindo o ar 
pela laringe. 2. Dizer, proferir com voz trêmula. Int. 
3. Agitar na boca um líquido, sustentando-o sem 
engolir, por meio do ar expelido da garganta, 4, 
Fazer gargarejos. $. Pop. Namorar da rua para a 
janela. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Gargarejo (ê). [Dev. de gargarejar.] S. m. 1. Agitação 
de um liquido na boca ou na garganta; gargareja- 
mento, 2. O liquido que se gargareja. 3. Pop. Namoro 
da rua para a janela. 4. Bras., MG. Arbusto da 
família das leguminosas (Calliandra santosiana), dota- 
do de flores vermelho-violáceas. 

Grrgan, [De guaru-guaru.] S. m. Bras. V. barrigudinho 


Gargaúba. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. Certa fruta 
amarela do tamanho de uma jabuticaba. 

Garguitear. V. int. e t. d. Bras. Gargantear (1, 3 m 5). 
[Conjuga-se como frear.) 

Gárgula. [Duma onom. garg, imitativa de ruido da 
garganta.) S. f. 1. Buraco por onde se escoa a água 
de uma fonte ou de uma cascata. 2. Final esculpido, 
quase sempre representando figuras grotescas, que 
escoa as águas das calhas para longe das paredes. 

Gari. [Do antr. Gary, de um Aleixo Gary, 
incorporador duma antiga empresa incumbida da 
limpeza das ruas cariocas.) S. m. Bras. Empregado 
da limpeza pública que varre as ruas. 

Garibáldi. [Do antr. Garibaldi, de Giuseppe Garibaldi, 
político = general italiano (1807-1882).] S. m. 1. Blu- 
são vermelho usado exteriormente. 2. Bras. V. rocam- 
bole (1). a 

Garibaldino, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Garibáldi (RS). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Garibáldi. 

Garimpagem. S. f. Bras. Prática de garimpo. 

Garimpar. V. int. 1. Bras. Exercer o oficio de 
garimpeiro. 2. Fam. Minerar (4). 

Garimpeiro. [De grimpa + -eiro, com epêntese.] S. m. 
Bras. 1. Aquele que anda à cata de metais e pedras 
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preciosas. 2. Aquele que trabalha nas lavras diaman- 
tinas; cristaleiro. 3. P. ext. Faiscador (1). 4. Ant. 
Contrabandista que catava furtivamente diamantes 
nos distritos onde era proibida a entrada de pessoas 
estranhas ao serviço legal da mineração. 5. Fig. 
Explorador de preciosidades literárias ou lingüisti- 
cas. 

Garimpense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição das Alagoas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição das Alagoas. 

Garimpo. [Der. regress. de garimpeiro.) S. m. Bras, 1. 
Mina de diamantes ou carbonados. 2. Lugar onde se 
encontram tais minas. 3. Lugar onde existem 
explorações diamantinas e auriferas. 4. Ant. Minera- 
ção ou exploração clandestina de diamante e do 
ouro. 5. Bras., GO. Povoação fundada @ habitada 
pelos garimpeiros. 

Gariteiro. S. m. Desus. Proprietário de garito. 

Garito. S. m. Desus. Casa de jogo. 

Garlindéu. S. m. Marinh. V. galindréu (2). 

Garlindréu. $. m. Marinh. V. galindréu (2). 

Garlopa. [Do provenç. garlopa.) S. f. Plaina grande. 

Garnacha. [Do provenç. garnacha.) S. f. 1. Veste talar, 
larga, de cabeção, usada por certos monges e 
magistrados: “nem a cogula do beneditino, nem a 
garnacha do arcediago, eram apertadas com o 
cinto de couro recamado, que cingia os briais dos 
cavaleiros” (Alexandre Herculano, O Bobo, p. 89). 
@ S m 2. Aquele que veste garnacha. 

Garnacho. [De garnacha.] S. m. Gabão!. 

Garnear. V. t. d. Alisar com a maceta (sola ou couro). 
[Conjuga-se como frear.] 

Garnierita. [Do antr. Garnier, de Jules Garnier, 
geólogo francês (1816-1881) + ita.) S. f. Min. 
Mineral amorfo, verde, silicato hidratado de níquel e 
magnésio, importante minério de niquel. 

Garmimento. [De garnier + -menfd.] S. m. Ant. 
Guarnição (6). 

Garnir. V, rt. d. Ant. Guarnecer. 

Garnisé. [Do top. Guernesey.] Adj. (f.) 1. Diz-se duma 
galinha pequena, de certa raça originária da ilha de 
Guernesey (Grã-Bretanha). e Adj. 2. Bras. Pop. Diz- 
se de individuo de pequena estatura, arrogante e bri- 
gão, provocador; galo-garnisé. ~ V. galo —. e S. 2 g. 
3. Galo ou galinha garnisé. e S. m. 4. Bras. Pop. 
Indivíduo garnisé (2). 

Garo'. [Do lat. garu.] S. m. Espécie de lagosta. 

Garo'. |Do gr. gáros, pelo lat. garu.) S. m. Salmoura 
feita dos intestinos do garo!. 

Garoa' (ô). S. f Bras. 1. Chuva muito fina, constituida 
de gotículas com diâmetro inferior a 0,5 mm, e que 
caem muito próximas umas das outras, do quê resul- 
ta ficar muito reduzida a visibilidade: “Foi uma noite 
terrível aquela, frio intenso, uma garoa de alfine- 
tar as faces” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 411). 2. V. chuvisco (1). 3. Chuva fina, 
miúda m persistente. [Sin. (nesta acepç.): zimbro 
(bras.), xereré (MA), arenga-de-mulher (PI e PE), xixi- 
xi, xixi, toró (N.E.), apaga-pó, jereré (BA), xererém 
(GO). F. paral.: garua.) 

Garoa” (ô). S. m. Bras., SP. Pop. V. valentão (3). 
Garoar. V. int. Bras. Cair garoa; chuviscar: “famos 
cedo, com o sol ainda débil, o chão molhado de sere- 
no como se tivesse garoado” (Marques Rebelo, 
O Trapicheiro, p. 231); “Garoava na madrugada 
roxa.” (Antônio de Alcântara Machado, Novelas 
Paulistanas, p. 96). [F. paral.: garuar. Defectivo, 
impessoal. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Garoento. Adj. Bras. Em que há garoa: “Tristonha, 
sururna mesmo, garoenta a maior parte do ano, 
Ouro Preto tinha a sua principal distração nas festivi- 
dades religiosas.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, pp. 207-208.) 

Garota (ô), [Fem. de garoto.) S. f. 1. Bras. Pop. Namo- 
rada; pequena. 2. Bras. Pop. V. ônibus. [PI.: garotas 
(6). CF. garota e garotas, do v. garotar.) 

Garotada. S. f. 1. Ajuntamento de garotos. 2. Os 
garotos. 3. Ato ou palavras de garoto. [Sin. ger.: 
garvtagem.) 

Garotagem. S. f. Garotada: “Trabalhadores .... saiam à 
beira do caminho, fazendo coro com a garota- 
gem: 'Corujão! Eh! Corujão” ” (Coelho Neto, 
Treva, p. 302.) 

Garotar. V. int. 1. Andar na garotice; ter vida de 
garoto, 2. Andar à tuna; vadiar, gandaiar. [Pres. ind.: 
garoto, garotas, garota, etc. Cf. garoto (ò), garota (ô) 
e o pl. garotas (9).) 

Garotice. S. f. 1. Vida de garoto. 2. Ato ou palavras de 
garoto; brejeirice. 

Garoto (ô). Adj. 1. Que brinca ou anda vadiando pelas 
ruas; travesso. e S. m. 2. Rapaz sem educação, que 
anda a vadiar pelas ruas. 3. Rapaz imberbe. 4. Bras. 
V. menino (1): “Os meninos, no meio do quarteirão, 
pararam também, Eram dois garotos e uma 
garota” (Oto Lara Resende, O Lado Humano, p. 47). 
$. Bras Fam. Rapaz (1). [Flex.: garota (ô), garotas 
(0). garotos (Ò). Cf. garoto, garotas, garota, do V. garo- 
tar.) 

Caroupa. S. f. Bras. Designação comum às espécies de 
peixes teleósteos, percomorfos. da familia dos ser- 
ranideos, de carne saborosa. 4 Guaroupa são-tomé, 
Bras Peixe teleosteo, percomorfo, da famiiia dos 
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serranideos (Epinephelus morio (Val.)), da costa atlân- 
tica da América, de coloração avermelhado-clara, 
com pontoações quase negras por baixo dos olhos, e 
abdome claro. Tem o segundo acúleo da dorsal igual 
ou maior que o terceiro; vive no fundo, sendo pesca- 
do com linha; alimenta-se de peixes e crustáceos. 
[Sin.: garoupa-de-segunda.) 

Garoupa-chita. S. f. Bras. RJ. V. garoupinha, [Pi.: 
garoupas-chitas e garoupas-chita.) 

Garoupa-crioula. S. f. Bras. V. garoupa-verdadeira (1). 
[PI.: garoupas-crioulas.) . 

Garoupa-de-segunda. S. f. Bras. Garoupa são-tomé. 
[Pl.: garoupas-de-segunda,) 

Garoupa-gato. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos serranídeos (Alphestes afer, Bl.), do 
Atlântico tropical, de coloração avermelhado- 
escura, com manchas pouco distintas esparsas pelos 
flancos. Comprimento: 30 cm; peso: | a 1,8 kg. 
Alimenta-se de peixes e crustáceos, m é pescado com 
linha de fundo. [Sin.: peixe-gato, pirapiranga, 
cerigado-vermelho, sapá, sulapeba. Pl.: garoupas-gatos 
e garoupas-gato.) 

Garoupa-preta. S. f. Bras. V. garoupa-verdadeira (1). 
[Pl.: garoupas-pretas.] 

Garoupa-verdadeira. S. f. 1. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos serranídeos (Epinephelus 
gigas (Brúnn)), do Atlântico m Mediterrâneo, de 
coloração pardo-avermelhada com o flanco mancha- 
do irregularmente de verde, uma estria negra atrás 
dos maxilares, e nadadeiras marginadas de branco. É 
peixe de profundidade, altamente apreciado na pes- 
ca esportiva. Alimenta-se de peixes = crustáceos. 
[Sin.: piracuca, garoupa-preta, garoupa-crioula.] 2. 
Bras., ES. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia 
dos serraníideos (E. moris (Val.)). (Pl; garou- 
pas-verdadeiras.) 

Garoupeira. S. f. Bras. Embarcação com um mastro a 
meio, e outro, pequeno, à popa, onde se iça uma 
vela, o burriquete, empregada na pesca de garoupa 
nos baixios dos Abrolhos. 

Garoupinha. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos serranideos (Cephalopholis fulvus (L.)), 
do Atlântico ocidental, da Flórida ao RJ, de colora- 
ção variável do amarelo-claro, vermelho-vivo ao par- 
do, salpicada de pontos azuis. Mede cerca de 22 cm, 
[Sin.: garoupa-chita, catuá, caratúna, piraúna.) 

Garra’. (De origem pré-romana.] S. f. 1. Unha 
aguçada e curva de feras m aves de rapina; gafa, 2, P. 
ext. Unhas, dedos, mãos. 3. Pêlo comprido ao redor 
das juntas dos pés dos cavalos, 4. Fig. Tirania, opres- 
são. 5. Fig. Forte interesse, disposição e persistência 
na execução de qualquer ato; entusiasmo, vigor, 
vibração. ~ V. garras. 

Garra?, [Dev. de garrar.] S. f. 1. Ato de garrar. 2. Mar. 
Bras. Deixado ao léu; abandonado: objeto à garra. 
é À garra. À deriva: O navio vai à garra. 

Garrafa. [Do ár. garrafã.] S. f. 1, Vaso, comumente de 
vidro, com gargalo estreito, e destinado a conter li- 
quidos. 2. Porção de líquido que a garrafa leva: 
Tomou duas garrafas de cerveja. ¢ Garrafa tér- 
mica. Vaso alongado, de vidro m metal, recoberto de 
material plástico especial, que conserva quente o li- 
quido que contém; termo. Conversar com a garrafa. 
Bras. Pop. V. embriagar-se. 

Garrafada. S. f. 1. O conteúdo de uma garrafa. 2. 
Medicamento líquido contido em uma garrafa. 3. 
Pancada com garrafa. 4. Bras. Beberagem de curan- 
deiro aplicada como remédio: “parou dois dias no 
Varjão, dando garrafadas com raspas de raiz 
de ruibarbo, genciana e quinino. A febre não 
RR (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
Garrafal. [Do esp. garrofal, qualificativo de uma 
ginja de tamanho superior ao da comum, e mudado 


para garrafal por etimologia popular.) Adj. 2 g. 1. 
Que tem forma de garrafa. 2. Grande, graúdo: le- 
tras garrafais. ~ V. ginja — e letra —. 

Garrafão. S. m. Grande garrafa, geralmente 
empalhada ou coberta de verga ou de cortiça: “O 
garrafão de pinga, dali a pouço, era levado por 
um velho perrengue” (Cornélio Pires, Quem Conta 
um Conto... p. 140). 

Garrafaria. S. f. V. garrafeira. 

Garrafeira. S. f. 1. Depósito ou conjunto de garrafas; 
garrafaria. 2. Armário onde se guardam garrafas com 
vinho; garrafaria, frasqueira: “Mais alguns anos de 
experiência, — o tempo preciso para os coleciona- 
dores de gar rafeiras começarem a provar 
como velhos os vinhos presentemente novos — e hão 
de ver que ninguém mais quererá vinho da véspera” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, l, p. 179). 

Garrafeiro. S. m. Bras. Comprador ambulante de 
garrafas. 

Garraiada. S. f. 1. Corrida de garraios. 2. Grupo ou 
ajuntamento de garraios. 

Garraio. S. m. 1. Bezerro ainda não corrido e não 
matreiro. 2. Fig. Homem novato, bisonho, inex- 
periente. e Adj. 3. Bras., RS. Diz-se de cavalgadura 
ruim, 

Garrana. S. f. Égua pequena, porém forte. 

Garranchada, (De garrancho (4) + -adal.] S. f Bras. 
Grande porção de garranchos: “Outros ramos se lhe 
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foram juntar e mais uns restos de macegas e 
garranchadas ” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 


leste: [De garrancho (4) + -ento.] Adj. Cheio 
de garranchos; garranchoso: “Antes do carreador 
“tinha um matinho garranchento, especial 
pra gente se esconder.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 172.) 

Garrancho. [Do esp. garrancho.] S. m. 1. Moléstia no 
casco das cavalgaduras. 2. Ramo tortuoso de ár- 
vores. 3. Pessoa que no jogo do solo ou do voltarete, 
quando a mesa é composta de quatro parceiros, dá 
as cartas e fica sem jogar. 4. Bras. Galho fino de år- 
vore ou de arbusto; graveto. 5. Bras. Letra ruim, 
ininteligivel. 

Garranchoso (ô). Adj. 1. Que tem forma de garrancho; 
torto: “'sobrescritos traçados por inábeis e toscas 
mãos de marujo, produtoras sempre .... de uma 
garranchosa caligrafia impossivel.” (Virgílio 
Varzea, Histórias Rústicas, p. 15). 2. Garranchento: 
mato garranchoso. 

Garrano. S. m. 1. Cavalo pequeno mas forte: 
“Acudiram mais corcéis de todas as raças e de todos 
os reinos, garranos árdegos como touros” 
(Aquilino Ribeiro, Jardim das Tormentas, p. 160). 2. 
Fig. Individuo velhaco, patife. 

Garrão. [Do esp. plat. garrón.] S. m. Bras., RS. Jarrete 
do cavalo. 4 Afrouxar o garrão. Bras., RS. 1. Dobrar 
as pernas e cair. 2. Amolecer as pernas, perdendo as 
forças para subir uma lomba. 3. Fig. Acovardar-se (o 
homem) em face do adversário. 

Garrar. [Do esp. garrar.] V. t. d. 1. Desprender (as 
amarras). 2. Passar além de (o lugar onde se queria 
aportar). Int. 3. Deslocar-se (uma embarcação fun- 
deada), em virtude de haver-se desunhado sua ân- 
cora por ação do vento, maré, correnteza: “Todo o 
seu receio era que o barco garrasse e desse no 
baíxio pedregoso” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 


18). 

Garras. [Pl. de garra) S. f. pl. Bras., RS. Arreios 
velhos e já gastos. ~ V. garra. 

Garreado. [Part. de garrear.) Adj. Bras., RS. 1. Que 
sofreu o garreio. 2. Desanimado (1). 3. Fig. Que se vê 
em apuros; que anda perseguido. 

Garrear. V. t. d. 1. Bras., RS. Tirar as garras de couro 
de (o animal). 2. Tosquiar em (o ovino) a lã que não 
faz parte do véu, i. e., a da região do garrão, entre 
outras. 3. Prender com a garra; agarrar. 4. Derrear 
(8). Int. 5. Derrear (8). [Conjuga-se como frear.) 

Garreio. [Dev. de garrear.] S. m. Bras., RS. Ato de 
garrear (2). 

Garriácea. S. f. Espécime das parriáceas. 

Garriáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores, 
da ordem das garriales, formada do gênero Garrye, o 
qual encerra umas 15 espécies. São árvores de folhas 
opostas, sempre verdes, e flores em panículas amen- 
tiformes. Ocorrem na América temperada, faltando 
no Brasil. 

Garriáceo. Adj. Pertencente ou relativo às garriáceas. 

Garriale. S. f. Espécime das garriales. 

Garriales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas di- 
cotiledôneas, de flores unissexuais, tendo as mas- 
culinas quatro estames. Compreende unicamente a 
família das garriáceas. 

Garriça. S. f. Bras. 1. Ave passeriforme, da familia dos 
trogloditideos (Troglodytes musculus Naum.), distri- 
buida pelo Brasil e paises limítrofes, de coloração 
parda, avermelhada no crisso e na cauda, indistinta- 
mente listrada de negro no dorso, asas E caudas 
listradas de preto. Frequenta habitações humanas, e 
se alimenta de insetos, aranhas e outros artrópodes 
de pequeno porte. Seu canto é agradável. 2. Desig- 
nação comum a outras espécies dos gêneros 
Troglodytes Vieil. e Cistothorus Cab., com os mesmos 
hábitos e alimentação. [Var. e sin. ger.: carricinha, 
camalxirra, camaxirra, camacilra, cambaxirra, 
corrutra, carriça, garricha, garrincha. Cf. rouxinol (2).) 

Garricha. S. f. Bras. V. garriça. 

Garrida. [Fem. substantivado de garrido.) S. f. 1. 
Sineta. 2. Roda de ferro que se põe por baixo de 
pedras grandes para deslocá-las. 

Garridice. [De garrido + -ice] S. f 1. Requinte 
excessivo no vestir; janotismo, garridismo. 2. Fig. 
Brilho, cintilação; elegância: São notáveis as garr i- 
dices do seu estilo. 

Garridismo. S. m. V. garridice (1). 

Garrido. [Part. de garrir.] Adj. 1. Muito enfeitado; 
janota, casquilho. 2. Alegre, brilhante, vivo. 3. Ele- 
gante, gracioso. 4. Que dá na vista, que chama a 
atenção; vistoso: “um carro alentejano, sem toldo, 
trazendo dentro um ramilhete de sorrisos frescos, de 
saias claras m refesteladas, de lenços garridos , 
azuis como a flor do almeirão, escarlates como as 
papoilas, amarelos como os malmequeres”' (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, pp. 236-237). 

Garril. S. m. Bras. Obstáculo intencional ao trânsito de 
veiculos e/ou de cavaleiros, e que consiste numa ár- 
vore caida sobre uma estrada. [Us. por canga- 
ceiros.] 

Garrincha. S. /. Bras., EFE a SE V. gurriça. 

Garrir. [Do lat. garrire.) V. int 1. Ressoar, badalur. 2. 
Tagarelar, chilrear. 3. Brincar, folgar, foliar. 4. 
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Ostentar luxo. 5. Brilhar, luzir. P. 6. Trajar com 
garridice; pavonear-se, [Defectivo. Só se conjuga nas 
formas em que ao r da raiz se segue um i.) 

Garro. Adj. Desus. 1. V. leproso. e S. m. 2. Sarro (4). 

Garrocha. [Do esp. garrocha.] S. f. Taur. Pau com 
ferro farpado numa extremidade, substituido atual- 
mente pela farpa ou bandarilha. [Cf. garrucha.] 

Garrochada. S. f. Picada com a garrocha. 

Garrochar. V. t. d. 1. Picar (touro) com garrocha. 2. 
Estimular, incitar. [Cf. garruchar.] 

Garroeira. [De um *garroa, por garoa, + -eira.) S. f. 
Bras., AL. Entre os pescadores, o alisio de sudeste. 

Garrota. [Fem. de garrote? (q.v.).] S. f. Bras. Cria 
fêmea da vaca até os dois anos de idade. 

Garrotada. [De garrote? + -ada?.] S. f. Bras. Porção de 

~ parrotes. 

Garrotar. V. t. d. 1. Estrangular por meio de garrote’; 
garrotear, agarrotar. 2. Aplicar garrote (3) em; garro- 
tear. 

Garrote’. [Talvez do fr. garrot.) S. m. 1. Pau curto com 
que se apertava a corda que estrangulava os conde- 
nados. 2. Estrangulação sem suspensão do padecen- 
te. 3. Torniquete ou faixa que se coloca na parte 
superior de um membro do corpo, visando a estan- 
car um sangramento. 4. Fig. Angústia, tormento. 

Garrote’. S. m. Bezerro de dois a quatro anos de ida- 
de. [Fem. (bras.): garrota (q.v.).) 

Garrotear'. V. t. d. V. garrotar: “foi ela a vitória contra 
os franceses de Villegagnon, em 1567 manchada pelo 
fanatismo e crueldade dos vencedores, que fizeram 
garrotear alguns vencidos colonistas que esca- 
param à carnificina da batalha.” (João Ribeiro, His- 
tória do Brasil, p. 118). [(Conjuga-se como frear.) 

Garrotear?. V. t. d. Bras., RS. Sovar (o couro) até 
amaciá-lo bem. [Conjuga-se como frear.) 

Garrotilho. [Do esp. garrotillo.] S. m. 1, Patol. Angina 
aguda, sufocante, acompanhada de difteria; difteria 
laringea, crupe. 2. Veter. Doença de cavalos, causada 
pelo Streptococcus equi. 

Garrucha. [Do esp. garrucha.) S. f. Ant. 1. Pau curto 
com que se armavam as bestas. 2. Polé de dar tratos. 
3. Bras. Pistola de carregar pela boca; combléia. 
[Sin., pop. (nesta acepç.): perereca (bras.) e cu-de-boi 
(bras., BA).] 4. Bras., SP. O jogador que não tenta 
grandes lances e procura não arriscar o lucro. 5. 
Bras., RS. Pop. China? (5 e 6) velha. e Adj. 6. Bras., 
SP. Diz-se de indivíduo garrucha. (Cf. garrocha.) 

Garruchar. V. int. Bras., SP. Jogar, cautelosamente, 
para não arriscar os lucros dos primeiros lances. [Cf. 
garrochar.) 

Garruchismo. S. m. Bras., SP. Sovinice, agarramento. 

Garrucho. S. m. Marinh. Garruncho. 

Garrular. [Do lat, garrulare.] V. int. Palrar, parolar, 
tagarelar, grulhar: ''Mulheres e meninos trêfegos, 
garrulando, corriam à praia.” (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 43.) [Pres. ind.: garrulo, etc. 
Cf. gárrulo.) 

Garrulice. S. f Qualidade de gárrulo; tagarelice: 
“Tudo isto interrompido por mil carinhos e entre- 
meado dessa ingênua garrulice com que as 
mães falam aos filhinhos de colo, e que eles parecem 
entender” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 47). 

Gárrulo. [Do lat. garrulu.) Adj. 1. Que canta muito. 2. 
Que ou aquele que fala muito; palrador, tagarela. 3. 
Em que há garrulice, tagarelice: “A gárrula 
dobadoira de há pouco é agora uma estática 
maceração aos gritos.” (Miguel Torga, Diário, IV, 
p. 33.) e S. m. 4. Aquele que canta muito; palrador, 
tagarela. [Cf. garrulo, do v, garrular.) 

Garruncho. S. m. Marinh. Cada um dos anéis de metal 
ou de cabo presos no gurutil de vela latina para 
envergá-la na carangueja, ou nos punhos de qualquer 
vela para fixação da sua adriça, amura, escota, etc.; 
garrucho. 

Garua. S. f. Bras. Garoa!. 

Garuar. V. int. Bras. Garoar. 

Garupa. (Do germ. *kruppa.) S. f. 1. A parte paper or 
do corpo das cavalgaduras que se estende do lombo 
aos quartos traseiros: ‘Em certas ocasiões me botava 
na garupa do seu cavalo Gouveia e saia para ver 
de perto os trabalhos dos cabras no eito.” (José Lins 
do Rego; Meus Verdes Anos, p. 322.) 2. P. ext. Anca 
(1):“A garupa da vaca era palustre e bela” (Jor- 
ge de Lima, Obra Completa, i, p. 638). 3. P. exi. 
Alforje, mala ou malote que se leva atrás da sela. 4. 
P. ext. Lugar ou espaço atrás da sela ou do selim: O 
cavaleiro levava o filho na garupa; O menino ia 
nagarupa da bicicleta. 4 Tirar na garupa. Bras., 
RS. Tirar de um perigo, de dificuldade, de aperto. 

Garupada. [De garupa + -ada!.) S. f. Salto que o 
cavalo dá sem mostrar as ferraduras. 

Garupeira. [De garupa + eira.) S. f. Bras., Marajó e 
MG. Tiras de sola, ou relhos, fixados ao traseiro da 
sela, e com as quais se amarra qualquer objeto que 
se transporta sobre o xairel ou pendurado de qual- 
quer dos lados. 

Garuva. S. f Bras. Árvore silvestre, de madeira 
amarela. 

Gás. [Voc. criado por J. B. Helmont, químico 
flamengo (1577-1644), com base no lat. chaos; atr. do 
fr. gaz.) S. m. 1. Fluido infinitamente compressível, 
cujo volume é o do recipiente que o contém. 2. Fig. 
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Animação, entusiasmo, desembaraço. 3. Bras. Pre- 
sunção, bazófia, jactância. 4. Bras., N., N.E. e GO. V. 
que (1). 5. Bras., N.E. a N. Morrão de balão de 

. João. 6. Bras., BA. Pop. V. cachaça (1). 7. Lus. 
Gasolina (1). 8. Fís. Fluido compressive! em que as 
interações moleculares são bastante fracas, a agita- 
ção térmica é permanente e notável, e não existe 
organização espacial. € Gás asfixiante. G. Quim. P. 
us. Produto químico que tem ação fisiológica asfi- 
xiante. Gás carbônico. Quím. Dióxido de carbono, 
gasoso, incolor, inodoro, solúvel em água, formando 
solução ácida. [Fórm.: CO2.) Gás cloridrico, Quim. 
Cloreto de hidrogênio, gasoso, incolor, sufocante, 
solúvel em água, formando o ácido clorídrico. 
[Fórm.: HCL.] Gás de água. Quím. O que se obtém 
pela ação de vapor de água sobre carvão a quente, 
constituido por monóxido de carbono e hidrogênio. 
Gás de Clayton. Gás empregado para matar ratos e 
insetos, e resultante da passagem de uma corrente de 
ar sobre enxofre. Gás de combate, G. Quím. Qualquer 
agente quimico usado em ações bélicas sob a forma 
de gás, de névoa ou de poeira finissima, Gás esternu- 
tatório. G. Quim. V. gás vomitivo. Gás de iluminação. 
O que é extraido da hulha por destilação. Gás de 
mostarda. Quim. Iperita. Gás dos pântanos. Quím. V. 
metano. Gás hilariante. Quím. Óxido de dinitrogênio, 
gasoso, incolor, anestesiante, [Fórm.: N20.) Gás ideal, 
Fís. Gás em que o produto da pressão pelo volume é 
proporcional à temperatura absoluta; gás que obede- 
ce às leis de Boyle e de Gay-Lussac. [Sin.: gás perfei- 
to.) Gás inerte. Quim. Gás nobre. Gás nobre. Quím. 
Qualquer dos gases elementares, hélio, neônio, argô- 
nio, criptônio, xenônio e radônio, que constituem 
uma familia homogênea na classificação periódica 
dos elementos; gás inerte. Gás perfeito. Fís. Gás 
ideal. Gás permanente. Fís. Designação comum 
outrora a alguns gases cuja liquefação parecia 
impossível. Gás real, Fís. O que não é ideal e cuja 
equação de estudo não é, portanto, a dos gases per- 
feitos. Gás sulfidrico. Quím. Composto de enxofre a 
hidrogênio, gasoso, incolor, com cheiro nauseabun- 
do, venenoso. [Fórm.: H>S.] Gás sulfuroso. Quim. 
Dióxido de enxofre, incolor, com cheiro sufocante, 
venenoso, solúvel em água. [Fórm.: SO,.] Gás 
vomitivo. G. Quim. Gás de combate que provoca tos- 
se, espirro, dores no nariz e na garganta, fluxo nasal, 
e, às vezes, lágrimas, dor de cabeça e vômitos; gás 
esternutatório. [P].: gases. Cf. gaz, s. m., o pl. gazes, e 
gazes, pl. de gaze.) 

Gasalhado. [Part. substantivado de gasalhar.)] S. m. 1. 
Bom acolhimento; hospedagem, agasalho. 2. Confor- 
to, calor, agasalho. 3. Ant. Roupas. 

Gasalhar. V. t. d. Agasalhar. 

Gasalho. [Dev. de gasalhar.] 
agasalho. 

Gasalhoso (ô). Adj. Que då gasalho ou hospitalidade; 
hospitaleiro: Passei três meses sob o seu teto 
gasalhoso. 

Gascão. [Do fr. gascon.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Gasconha (França). e S. m. 2. Natural ou 
habitante da Gasconha. 3. Dialeto desta região. 4. 
Fig. Fanfarrão, parlapatão. — V. gascões. 

Gascões. S. m. pl. Peças do canhão do freio. ~ 
V. gascão. 

Gasconada. S. f. Ato, modos ou dito de gascão (4). V. 
fanfarrice (2). 

Gasear. V. t. d. Sujeitar à ação de gases; atacar com 
gases. [Conjuga-se como frear. Cf. gazear.] 

Gaseificação (e-i). S. f. Operação de gaseificar(-se); 
gasificação. É 

Gaseificar (e-i). [Do fr. gaséifier.] V. t. d. 1, Reduzir a 
gás; vaporizar. P. 2. Reduzir-se ao estada de gás. [F. 

di gasificar. cu como trancar.) 
aseificável (e-i). Adj. 2 g. Que se pode gaseificar. 

Gaseiforme (e-i). [Do fr. gaséiforme.] Adj. 2 g. Que se 
apresenta no estado gasoso. 

Gases. IPI. de gás.) S. m. pl. Vapores do estômago e 
dos intestinos; ventosidades. ~ V. gás. 

Gasganete (ê). [De um rad. expressivo gasg.] S. m. V. 
garganta (1). [Var.: gasnete, f. sincopada, e gasnate, 
var, de gasnete por assimilação.) 

Gasguita. [De um rad. expressivo gasg.) Adj. (f.) e s. f. 
Bras. Diz-se de, ou mulher ou criança de voz esgani- 
çada ou que fala esgoelando-se. 

Gasguitar. V. int. Bras. Falar com voz de gasguita; 
gasguitear. 

Gasguitear. V. int. Bras. Gasguitar. (Conjuga-se como 
frear.) 

Gasificação. [De gasificar + -ção.) S. f. Gaseificação. 

Gasificar. [De gás + -i- + ficar) V. t. d. è p. 
Gaseificar. [Conjuga-se como trancar.) 

Gasista. S. m. Bras. 1. Homem que acende os 
candeeiros de gás da iluminação pública. 2. Indivi- 
duo que faz instalações de gás e/ou as conserta. 

Gasnate. S. m. V. gasganete: “se pudesse, era capaz de 
ir ter com ele, e deitar-lhe as mãos ao gasnate.' 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 89). 

Gasnete (ê). S. m. V. gasganete. 

Gasoduto. [De gás + -o- + -duto.} S. m. Tubulação 


S. m. Aconchego, 


destinada a conduzir a grandes distâncias produtos 
gasosos, particularmente gases naturais ou derivados 
de petróleo. 


Gastralgia 


Gasogênio. [Do fr. gasogêne.) S. m. 1. Aparelho para 
fabricar ou produzir gás. 2. Aparelho para produção 
do gás nobre, empregado nos motores de explosão 
como substituto da gasolina, etc. 

Gasogenista. S. 2 g. Fabricante de gasogênio. 

Gasógeno. [De gás + -o- +-geno.] Adj. 1. Que produz 
gás. e S. m. 2. Gasogênio. 

Gasolina. [Do fr. gasoline.) S. f. 1. Mistura de 
hidrocarbonetos, que destila entre 30 e 150 graus, m 
constitui a parte mais volátil do petróleo bruto. (Sin. 
(lus.): gás.] 2. Bras. Barco de motor acionado por 
gasolina. [Em Portugal, nesta acepç., é s. m.l 3. 
Bras., BA. Qualquer barco a motor. 

Gasometria. [De gasômetro + -ia.] S. f. Arte de medir 
os volumes dos gases. 

Gasométrico. Adj. Referente à gasometria. 

Gasômetro. [Do fr. gasomêtre.) S. m. 1. Aparelho para 
medir gás. 2. Reservatório de gás para iluminação ou 
combustão. 3. Fábrica de gás. 

Gasosa. [Fem. substantivado de gasoso] S. f. 
Limonada gasosa. 

Gasoso (ô). [Do fr. gaseux.] Adj. 1. Da natureza do 
gás. 2. Saturado de anidrido carbônico. ~ V. estado 
— e limonada —a. 

Gaspacho. [Do esp. gaspacho.) S. m. Cul. Iguaria de 
origem espanhola: sopa crua de pão temperada for- 
temente com vinagre, alho, cebola, tomate, etc., = 
sobretudo com azeite: “Tudo nele no Alentejo é 
novo e bizarro para quem visita. .... Os arcos... e os 
coruchéus das suas casas; a açorda de coentros e o 
zA spacho de alho e vinagre das suas refeições” 
(Miguel Torga, Portugal, p, 120). 

Gasparense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relati- 
vo a Gaspar (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitan- 
te de Gaspar. 

Gasparinho. [Dim. do antr. Gaspar, de Gaspar da 
Silveira Martins, politico brasileiro (1835-1901) que 
em 1878, ministro da Fazenda, autorizou 
fracionarem-se os bilhetes da loteria.) S. m. Bras. A 
menor fração de bilhete de lotéria. [F. paral.: gas- 
parino. Sin.: gafanhoto.) 

Gasparino. S. m. Bras. V. gasparinho. 

Gáspea. S. f A parte dianteira do calçado, a qual 
cobre parcialmente o pé m é cosida à parte posterior: 
Prefiro os mocassins de gáspea “alta. 

Gaspeadeira. (Fem. de gaspeador.) S. f. Operária que 
gaspeia. 

Gaspeador (ô). S. m. Operário que gaspeia. (Fem: 
gaspeadeira.) 

Gaspear. V. t. d. Pôr gáspeas em (calçado). (Conjuga- 
se como frear.) 

Gastador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
gasta. 2. P. ext. Dissipador, perdulário. 

Gastalho. S. m. Espécie de grampo com que se 
apertam aduelas, folhas de madeira, etc., nos tra- 
balhos de tanoaria e marcenaria. 

Gastamento. S. m. P. us. Gasto (1). 

Gastar. [Do lat. gastare.) V. t. d. 1. Diminuir pelo 
atrito o volume de: O uso gasta o soalho. 2. Con- 
sumir, destruir, danificar: O tempo gasta igualmen- 
te o belo e o feio. 3. Deteriorar, safar, estragar; rapar: 
gastar os sapatos. 4. Esgotar, exaurir, consumir: 
Gastou em vão as suas energias. S. Fazer gasto de; 
despender: Gastou enormes quantias. 6. Servir-se 
de; usar, empregar: Não gasta palavras à toa. 7, 
Cansar, importunar: gastar-a paciência. 8. Enfra- 
quecer, abater: gastar a saúde. 9. Fazer a diges- 
tão de; digerir. 10. Passar (a vida, o tempo); ocupar. 
T. d. e i. 11. Aplicar, empregar, consumir: Gastou 
no negócio tudo o que possuta. 12. Dissipar, desperdi- 
çar: Gastou m juventude em farras. Int. 13. Despen- 
der dinheiro: “A mulher do Adão ,... parecia atacada 
da mania de gastar . Comprava tudo, arrematava 
tudo.” (Vieira Pires, Querência, p. 67.) 14. Deteriorar- 
se, estragar-se, consumir-se. P. 15. Perder as forças, 
a saúde; arruinar-se. 16. Extinguir-se, acabar(-se). 17. 
Deteriorar-se, estragar-se: De muito usado, não tardou 
o aparelho a gastar-se ; “A voz de Ernestina 
gastou-se nesse pedir de trinta anos.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 55). 18. Enfraquecer(-se), 
debilitar-se; mortificar-se: “ gastara-me em 
macerações, ávido de santificar-me.” (Humberto 
Crispim Borges, Cacho de Tucum, pp. 39-40). [Part.: 
gastado e gasto.) 

Gastável. Adj. 2 g. 1. Que se pode gastar. 2. Que se 
gasta muito. 

Gáster. S. m. Os últimos sete ou oito segmentos 
abdominais das formigas, situados atrás do peciolo. 

agaster(0)-. Equiv. de gastr(0)-. 

Gasto. [Part. de gastar.) Adj. 1. Que se gastou ou 
despendeu. 2. Deteriorado, estragado, danificado: 
“os sapatos gastos , sem salto, não faziam 
rumor.” (Coelho Neto, Turbilhão, P 162). 3. Coçado, 
surrado: roupa gasta .4. Fig. Abatido, enfraqueci- 
do, consumido, avelhantado: Apesar de novo, é um 
homem gasto . 8. Fig. Abalado, desgastado: Está 
com os nervos gastos. e S. m. 6. Aquilo que se 
gastou ou consumiu; despesa, dispêndio: Teve com a 
festa um gasto enorme. (Sin. (p. us.): gastamen- 
to.] 7. Detrimento, dano, quebra. 

Gastralgia. (De gastr(o)- + -alg(o)- + cia) S. f. Patol. 
Dor no estômago. 


Gastrálgico 


Gastrálgico. Adj. Relativo à gastralgia. 

Gastrectasia. [De gastr(0)- + -ectas- + -ia.] S. f. Patol. 
Dilatação do estômago. 

Gastrectomia. [De gastr(0)- + -ectom- + ~ia.) S. f. Cir. 
Excisãa parcial ou total do estômago. 

Gastrenterite. [De gastr(0)- + enterite.] S. f. Patol. 
Inflamação simultânea do estômago m dos intestinos. 

Gastrenterocolite. [De gastr(o)- + enterocolite.) S. f. 
Patol. Inflamação simultânea do estômago e dos 
intestinos delgado = grosso. 

Gastrenterologia. [De gastr(0)- + -entero- + -log(o)- + 
-ia.] S. f. Parte da medicina que se ocupa das doen- 
ças do tubo digestivo, especialmente do estômago e 
dos intestinos. 

Gastrenterológico. Adj. Relativo à gastrenterologia. 

Gastrenterologista. S. g. Especialista em gas- 
trenterologia. 

Gastrespfàg te. [De gastr(o)- + esôfago + citei] S. f. 
Patol. Inflamação simultânea do estômago e do esô- 


ago. 

Gástrico. [De gastr(o)- + -ico.] Adj. Relativo ou 

aparte ao estômago. ~ V. aquilia —a. 
astrintestinal, [De gastr(o)- + intestinal] Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente ao estômago e aos intesti- 
nos. 

Gastrite. [De gastr/0)- + -ite!.) S. f. Patol. Inflamação 
do estômago. 

agastr(o)-. [Do gr. gáster, gastrós.) El. comp. = 
‘estômago’, ventre": gástrico, gastroperitonite. 
[Equiv.: gaster(o)-: gasteralgia, aene 

Gastro. [Do lat. gastru.] S. m. Antigo vaso romano, 
muito bojudo. 

Gastrocâmara. [De gastr(o)- + câmara.) S. f Med. 
Aparelho que, introduzido no estômago, em geral 
através do esôfago, fotografa as paredes gástricas, 
para fins diagnósticos. 

Gastroclinica. [De gastr(o)- + clinica] S. f. Med. 
Clínica em que são tratados doentes do estômago. 

Gastroclinico. Adj. Referente à gastroclinica. 

Gastrocnêmico. [Do gr. gastrochnémion + -ico?.) Adj. 
~ V. músculos —s. 

Gastrocolite. [De gastr(0)- + -col(o)- + -iteJ S. f. Patol. 
Inflamação simultânea do estômago e do cólon. 

Gastroconjuntivite. [De gastr/0)- + conjuntivite.) S. f. 
Veter. Inflamação do estômago e da mucosa ocular, 
gue ataca a espécie cavalar quando é excessivo o 
calor. 

Gastrodinia. (De gastr(o)- + -odin(o)- + ~ia.) S. f. Patol. 
Dor neurálgica no estômago, 

Gastrodinico. Adj. Relativo à gastrodinia. 

Gastroduodenal. [De gastr/0)- + duodenal.) Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente ao estômago e ao duodeno. 

Gastroduodenite. [De gastr(o)}- + duodenite.) S. f. Patol. 
Inflamação do estômago e do duodeno. 

Gastroduodenostomia. (De gastr(o}j- + duodeno + 
-stomta)- + -ia.} S. f. Cir. Ligação do estômago ao 
duodeno, da qual resulta criar-se entre eles uma 
comunicação artificial. 

Gastroenterite. S. f. Patol. V. gastrenterite. 

Gastroenterocolite, S. f. Patol. V. gastrenterocolite. 

Gastroenterologia. S. f. V. gastrenterologia. 

Gastroenterológico. Adj. V. gastrenterológico. 

Gastroenterologista. S. 2 g. V. gastrenterologista. 

Gastroesofagites.S. f. Patol. V. gastresofagite. 
Gastrólatra. [De gastr/o)- + -latra.] S. 2 g. Individuo 
di udo sacrifica aos prazeres do estômago, [Cf. 
glutão. 

Gastrolatria. S. f. Qualidade ou indole de gastrólatra. 

Gastrolitiase. [De gastr(o)- + litlase] S. f. Patol. 
Formação de cálculos no estômago. 

Gastrologia. [Do gr. gastrología.] S. f. 1. Arte 
culinária, 2. O conhecimento profundo dessa arte. 
Gastrológico. Adj. Relativo à gastrologia, 

Gastrólogo. S. m. Especialista em gastrologia. 
Gastronecto. [De gastr/0)- + -necto.] Adj. Zool. Diz-se 
do peixe cujas vértebras abdominais são tão desen- 
S oinas que formam um órgão próprio para a nata- 
ção. 

Gastronomia. (Do gr. gastronomia.) S. f. 1. Arte de 
cozinhar, de maneira que se proporcione o maior 
prazer a quem come. 2. Arte de regalar-se com finos 
acepipes. 

Gastronômico. Adj. Respeitante à gastronomia. 

Gastrônomo. S. m. Aquele que é dado à gastronomia 
(2), que gosta das boas iguarias; aquele que busca os 
mais refinados prazeres da mesa; ventripotente: 
“Monselet era um gastrônomo consciente e 
requintado, que fazia da mesa a sua grande volup- 
tuosidade.” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 196) 

Gastropatia. [De gastr(o)- + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Gastrose. 

Gastroperitonite. [De gastr(0)- + peritonite.] S. f. Patol. 
Inflamação simultânea do estômago = do peritônio. 

Gastrópode. [De gastr/0)- + -pode.] S. m. 1, Espécime 
dos gastrópodes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos gastrópodes. 

Gastropterigio. [De gastr(o)- + -pterígio.] Adj. Zool. 
Diz-se dos peixes cujas barbatanas ventrais ficam 
atrás das peitorais. 

Gastrorréia. (Do gr. gastrórrhoia.) S. f. Patol. Catarro 
estomacal. 

Gastroscopia. [De gastr(o}- + -scop- + -ia] S. f. Med, 
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Inspeção do interior do estômago. |. 

Gastrose. [De gastr(o)- + -ose.] S. f. Patol. Designação 
comum às doenças do estômago; gastropatia. 
Gastrospasmo. [De gastr(o)- + espasmo.] S. m. Patol. 
Contração espasmódica do estômago. 

Gastrostomia. [De gastr(0)- + -stom(a)- + cia] S. f. 
Cir. Formação cirúrgica de fistula gástrica para 
introdução de alimentos. 

Gastrotriquio. S. m. 1. Espécime dos gastrotríquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gastrotriquios. 
Gastrotriquios. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
da classe Gastrotricha; músculos (0,07 a 0,60mm), 
marinhos ou de água doce, revestidos de cerda. Têm 
o corpo cilíndrico anteriormente = achatado pos- 
teriormente; porção ventral com duas fileiras de 
cilios para locomoção, fato que lhes valeu o nome da 

classe. 

Gastrovascular. [De gastr(o)- + vascular.) Adj. 2 g. 
Anat. Relativo ao tubo digestivo m aos vasos, 

Gastrozoário. [De gastr(o)- + -zoário.] S. m. Zool. 
“Animal em que é predominante o sistema digestivo. 

Gástrula. [De gastrio- + cula] S. Forma 
embrionária, com dois folhetos e uma cavidade (o 
ênteron), comum aos metazoários. 

Gastrulação. S. f. Formação da gástrula, 

Gastura. S. f Bras. Prurido, comichão, arrepio, 
aflição, irritação nervosa, originados por sons ou ruj- 
dos, sensações de tato, etc.: “Uma coisa .... des- 
granida, repuxando os nervos da mão da gente, so- 
levando os braços, sem a gente querer. Uma gas- 
tura danada...” (Nélson de Faria, Bazé, p. 108.) 
[Cf. agastura.) 

Gata. [Do lat. catta.) S. f. 1. A fêmea do gato. 2. 
Marinh. Mastro de ré dos navios de três mastros 
aparelhados à galera, 3. Marinh. Mastaréu de gávea 
que espiga logo acima do mastro real da gata. 4. 
Marinh. Verga de gávea que cruza no mastaréu da 
gata, por cima da verga seca. 5. Marinh. Âncora de 
um só braço, usada em amarrações fixas. 6. Marinh. 
Na galera, a vela de gávea do mastro de ré (mastro 
da gata). 7. Antiga máquina de guerra, espécie de 
catapulta: “Por cima das muralhas, os engenhos das 
gatas jogam pedras soltas.” (Antero de Figueire- 
do, Leonor Teles, p. 151.) 8. Pop. V. bebedeira (1). 0 
Gata borralheira. Mulher muito dada aos serviços da 
casa, e que geralmente não gosta de sair. Andar de 
gatas. Andar com as mãos pelo chão; andar de 
gatinhas. Chegar à gata. Bras., S. Chegar com dificul- 
dade e cansaço, 

Gatafunhar. [De gatafunho + -ar2.] V. t. d. Garatujar, 
rabiscar: “É possivel que o poeta Félix Arvers sentis- 
se desejos de, renunciando a tantos sonhos inatingi- 
veis, continuar no cartório bafiento, ata- 
funhando clarezas m escrituras” (Melo Nóbrega, 
O Soneto de Arvers, p. 25). 

Gatafunho. S. m. P. us. V. garatuja (2). 

Gatafunhos. S. m. pl. V., garatuja (2). 

Gatão. S. m. V. gato (1). , 

Gata-parida. S. f. Bras. Brinquedo de meninos em que 
todos se sentam num banco e principiam a 
comprimir-se uns aos outros, imitando os miados do 
gato; espreme-gato. [Pl.: gatas-paridas.) 

Gataria. S. f. Multidão de gatos. [Cf. gatária.) 

Gatária. S. f. Planta da família das labiadas (Nepeta 
cataria), espécie de hortelã; erva-dos-gatos. [Cf. 
gataria.) 

Gatarrão. S. m. V. gato (1); “um esplêndido 
gatarrão nédio e branco” (Graciliano Ramos, 
Linhas Tortas, p. 19.) 

Gatázio. [De gato. S. m. Pop. 1. Unhas, garras. 2. 
Dedos. 

Gateado. [De gato + -e- + -ado!.] Adj. Bras. 1. Diz-se 
do cavalo de pêlo amarelo-avermelhado: “e ‘para 
ginetear um pouco”, escolheu o gaúcho a um bagual 
gateado” (Alcides Maia, Tapera, p. 87). 2. Diz-se 
dos olhos amarelo-esverdeados, como os do gato; 
agateado: “Os olhos miúdos, inquietos, meio 
gateados , ... denotam vivacidade” (Vieira 
Pires, Querência, p. 39). 

Gateador (0). S. m! Bras. 1. Caçador que gateia [v. 
gatear (3)]; ardiloso, manhoso. 2. Indivdao ardiloso, 
astuto, manhoso. 3, Ladrão, gatuno. 

Gatear. V. t. d. 1. Segurar com gatos [v. gato (3)). 2. 
Consertar, segurando com gatos lv. gato (3). 3. 
Bras. Caçar aproximando-se sorrateiramente da 
caça. Int, 4. Andar de gatinhas; engatinhar. 5. Rou- 
bar, furtar. [Conjuga-se como frear.) 

Gateio. [Dev. de gatear.) S. m. Bras. Ato de gatear na 


caça. 

Gateira, S. f. 1. Buraco nas portas para passagem dos 
gatos. 2. Fresta ou trapeira sobre o telhado, para 
entrar luz e ar. 3, Const. Nav. Abertura no convés, 
por onde a amarra desce para o seu paiol. 4. Const. 
Nav. Abertura quadrangular na antepara do porão, 
por onde, em ocasiões de combate, passavam, do 

aiol de pólvora, os cartuchos, polvorinhos, etc. 5. 
ras, Buraco que se deixa na parte superior dos ali- 
cerces das casas à maneira de respiradouro dos 


orões. 
Ee, S. m. Aquele que conserta louça prendendo 
as diversas partes com gatos [v. gato (3)). 
Gateiro?, [De gato (1).] Adj. e s. m. Amigo de gatos. 


Gato-pingado 


Gatesco (ê). [De gato (1) + -esco.] Adj. Desus. V, felino. 
Gateza (ê). [De gato (1) + -eza.) S. f. Bras., N., N.E. e 
MG. Ligeireza, agilidade: “'Laçara a bicha uma 
suçuarana, com uma gateza tal que deixara o 
róprio felino aturdido e sufocado.” (Nélson de 
aria, Bazé, p. 82.) 

Gaticida. S. 2 g. Autor de gaticídio. 

Gaticídio. [Do lat. cattu, ‘gato’, + -i- + -cídio.) S. m. 
Ação de matar gato(s). 

Gatilho. S. m. 1. Peça dos fechos da arma de fogo, 
pela qual se puxa a fim de efetuar o disparo. [Sin.: 
disparador a (bras.) pinguelo.] 2. Eletrôn, Circuito 
biestável que passa de uma para outra condição 
quando recebe um pulso; multivibrador biestável; 

isparo. 

Gatimanhos. [De gato + manha.) S. m. pl. t, Gestos 
ridículos ou sinais feitos com as mãos; gatimônias, 
gatimonha, gatimonho: “o marotinho do rapaz ginga- 
va no telhado, bamboleando o corpo e fazendo-lhe 
ga! imanhos de zombaria” (José de Alencar, 

uerra dos Mascates, p. 57). 2. V. garatuja (2). 

Gatimonha. S. f. V. gatimanhos. 

Gatimenho. S. m. Bras. V. gatimanhos. 

Gatimônias. S. f. pl. Bras., N., N.E. e SP, e prov. lus. V. 
atimanhos: “como ele se recusasse a falar e a olhá- 
a, passou ela a fazer uma porção de gatimô- 
RE s .” (Dalcídio Jurandir, Três Casas e um Rio, p. 

Gatina. [Do it. gattina.] S. f. Doença peculiar dos 
bichos-da-seda. 

Gatinha. (Dim. de gata.] S. f. Bras., BA. Filhote de 
tintureiro (7). ~ V. gatinhas. 

Gatinhar. [De gatinha, dim. de gata, + -ar?.] V. int. V. 
engatinhar (1): “— Eu tenho pai, juro. .... Morreu 
quando eu gatinhava.” (Humberto Crispim 
Borges, Cacho de Tucum, p. 41.) 

Gatinhas. [P]. de gatinha, dim, de gata.) El. s. f. pl. Us. 
na loc. andar de gatinhas, ~ V. gatinha, 4 Andar de 
gatinhas. Andar de gatas. 

Gato. [Do lat. cattu.] S. m. 1. Animal mamifero, 
carnivoro, da família dos felídeos (Felis cattus domes- 
ticus L.), digitigrado, de unhas retráteis, domesticado 
pelo homem desde tempos remotos, e usado comu- 
mente para combate aos ratos, [Sin. (inf.): miau. 
Aum.: gatão, gatarrão, gatorro.] 2. Indivíduo ligeiro, 
esperto. 3. Peça de metal que prende louça rachada 
ou quebrada. 4. Utensilio de tanoeiro, com que se 
arqueiam vasilhas e se endireitam aduelas de pipas. 
5. Grampo (1). 6. Erro, engano, descuido, lapso. 7. 
Bras. No jogo de bicho, o 14º grupo (4), que abrange 
as dezenas 53, 54, 55 e 56, e correspondente ao nú- 
mero 14. 8. Marinh, Gancho de aço tonada; geral- 
mente preso a um olhal, para ser amarrado ao chico- 
te de um cabo ou corrente a fim de içar pesos ou 
prender-se onde for necessário. 9. Bras. Mar. G. 
Objeto, serviço ou obra, feitos durante o horário de 
expediente e/ou com material do navio, sem autori- 
dade competente. 10. Bras. Mar. Gir. Jacaré (8). 11. 
Bras. Tip. V. erro tipográfico. 12. Bras. Turfe. Gir. 
Cavalo que, não sendo puro-sangue, foi inscrito irre- 
gularmente entre animais de raça de uma sociedade 
que exige pedigree. [Cf. gato (16).) 13. Bras., N.E. 
Fam. V. repreensão (1). 14. Bras., MA e PE. Gir. V. 
concubina (1). 15. Bras., MA e PE. Gir. Mulher um 
tanto leviana. 16. Bras., PE, Cavalo de corrida dado 
como de sangue inferior ao que na realidade o tem. 
(Cf. gato (12).] 17, Bras., PR e MT. Intermediário 
entre os peões e o empreiteiro, que contrata com os 
fazendeiros trabalhos de queima, desmatamento, 

lantio, etc. 18. Bras., S. Ladrão, gatuno, larápio. e 

iver como gato = cachorro. Viver (duas pessoas) em 
conflitos intermináveis, sempre a discutir, a brigar. 
Vender gato por lebre. Enganar vendendo coisa pior 
do que a devida. 

Gato-açu. S. m. Bras. V. jaguatirica. [Pl.: gatos-açus.) 

Gato-com-bôtas. S. m. Bras. Gato-de-botas. [PI.: gatos- 
com-botas.] 

Gato-de-botas. S. m. Bras. Individuo exagerado 
mentiroso; gato-com-botas. [PI.: gatos-de-botas.) 

Gato-do-mato. S. m. Bras. Designação comum a todas 
as espécies de mamiferos carnívoros, especialmente 
os de pequeno porte, da familia dos felideos, pinta- 
dos ou unicolores, que vivem em liberdade, na 
região neotrópica. [PI.: gatos-do-mato.) 

Gato-do-mato-grande. S. m. Bras. V. jaguatírica. (PL. 
gatos-do-mato-grandes.) 

Gato-mourisco. S. m. Bras. Mamifero da ordem dos 
carnivoros, da família dos felídeos {Felis Herpailurus 
yaguarondi Lac.), o qual varia do pardo-escuro ao 
avermelhado. Difere du todos os demais gatos selva- 
gens pela coloração uniforme desde o nascimento. 
Mede 60cm de corpo m 40cm de cauda, e se alimenta 
sobretudo de aves, pequenos mamíferos e reptis. 
[Sin.: eirá, jaguarundi, maracajá-preto. Pl.: gatos- 
mouriscos.) 

Gato-pingado. S. m. 1. Indivíduo que acompanhava, 
com tocha ou archote, os enterros a pé. 2. Cada um 
daqueles (em número muito reduzido) que compare- 
cem a qualquer reunião ou espetáculo ou fazem par- 
te de algum agrupamento: Foi uma tristeza: só com- 
pareceram ao enterro de F. oito gatos-pingados; 
No baile só havia meia dúzia Ye gatos- 


+ 


Gato-preto 


pingados . |Us., por via de regra, no pl.] 3. V., 
jodo-ninguém: “embora soubesse que o Negus trazia 
consigo meia dúzia de gatos-pingados , 
todos os seus exércitos e força não passando duma 
descaradissima patranha, convinha-lhe contempori- 
zar.” (yilina Ribeiro, Portugueses das Sete Parti- 
das, p. 115). [PI.: gatos-pingados.) 

Gato-preto. S. m. Bras., CE. Pop. V. Diabo (2). [PI.: 
gatos-pretos.) 

Gatorro (ô). S. m. V. Ee (1). 

Gato-sapato. S, m. Coisa desprezível. 4 Fazer gato- 
sapato de. 1. Fazer de (alguém) joguete. 2. Tratar (al- 
guém) com desprezo. 

Gatum. Adj. 2 g. P. us. Relativo ou pertencente a, ou 

róprio de A felino. 

atunagem. S. f. 1. Ação própria de gatuno; gatunice, 
roubo, furto, rapinagem: peo desta casa é uma 
verdadeira gatunagem .2. Bando de gatunos; os 
gatunos: A gatunagem anda solta na cidade. 3. A 
vida de gatunos: Tentaram recuperá-lo, mas ele não 
conseguiu deixar a gatunagem . 

Gatunar. [De gatuno + -ar.) V. t. d. e int. Furtar, 
roubar. [Var. (bras.): gatunhar (q. v.); gaturar (MG), 
gadunhar (S.).) 

Gatunhar. [De gatunar, com infl, de unha.) V. t. dc 
int. Bras. V. gatunar. 

Gatunice, S. f. Gatunagem (1). 

Gatuno. [Do esp. gatuno.] S. m. 1. Aquele que furta; 
ladrão, pandilha. e Adj. 2. Que furta: É um vendedor 
gatuno , rouba nos preços. 

Gaturamo. [Do tupi katu'rama, ʻo que será bom") S. 
m. Bras. Designação comum a várias espécies de 
aves passeriformes, da família dos traupídeos, espe- 
cialmente as dos gêneros Tanagra L. e Chlorophonia 
Bon. São pássaros pequenos, de dorso azulado ou 
esverdeado, região ventral amarelada, frugívoros, e 
muito apreciados em viveiros ou gaiolas, por seu 
canto e suas cores ornamentais. Conhecem-se no 
Brasil 15 espécies de gaturamos. fSin.: tem-tem, 
guturamo, teitel, tletef, vim-vim. Cf. bonito-do-campo.) 

Gaturamo-miudinho. S. m, Bras. V. vivi. [P].: gaturamos- 
miudinhos.) 

Gaturamo-rei. S. m, Bras. Ave passeriforme, da família 
dos traupídeos (Tanagra musica (Gmel.)), distribuida 
por todo o Brasil, O macho é azulado, com o alto da 
cabeça azul-claro, e o uropígio e parte inferior 
amarelos; a fêmea é olivácea, com a parte inferior 
amarelada. [Sin.: tereno. Pl.: gaturamos-reis.) 

Gaturamo-serrador, S. m. Bras. V. tletê. [Pi 
gaturamos-serradores.] 

Gaturamo-verdadeiro. S. m. Bras., S. V. gurinhata, (PJ.: 
gaturamos-verdadeiros.) 

Gaturamo-verde. S. m. Bras. Bonito-do-campo. [PI.: 
garuramos-verdes.) 

Gaturar. (Alter. de é ay V. t. d. Bras., MG. Pop. 1. 
Prender, capturar, 2. V. gatunar. [Var.; gaturrar.) 

Gaturrar. V., 1. d, Bras., MG. Pop. V, gaturar. 

Gauchaço (a-u). S. m. Bras., RS. 1. Aum. de gaúcho. 2. 
Individuo destemido, desempenado, cavaleiro destro 
e perito nas lides do campo. 


Gauchada (a-u), [Do esp. pa gauchada.) S. f. Bras. 1. 
c 


Grande porção de gaúchos. 2. V, gaucharia, 

Gauchagem (a-u). (Do csp. plat. gauchaje.) S. f. Bras., 
RS. V. gaucharia, 

Gauchar (a-u). V. int. 1. Bras., RS. Praticar (o gaúcho) 
os seus costumes. 2, Imitar (um estranho) os costu- 
mes gauchescos. 3. V. gauderiar (3). ISin. ger.: 
gaucherear.) 

Gaucharia (a-u). S. f. Bras., RS. 1. Ação nobre ou 
corajosa, própria de gaúcho, 2. Proeza no serviço do 
campo. 3. V, yaglarrice (2). 4. Conversa fiada; léria. 5. 
Astúcia, ardil, estratagema, [F, paral.: gaucheria. Sin. 
ger.: gauchada, gauchugem, ee 

Gauche (gôx'). [Fr.] Adj. 2 g. Acanhado, inepto; 
esquerdo, 

Gaucherear (a-u). V. int. Bras., S. Gauchar. [Conjuga- 
se como frear.) 

Gaucheria (a-u), S. f. Bras., RS. V. gaucharia, 

Gauchesco (a-u...¢). [Do esp. plat. gauchesco.] Adj. 
A Relativo ao, ou próprio do gaúcho (1 e 2); 
gaúcho. 

Gauchismo (a-u). S. m. Bras. 1. Costume(s) e hábito(s) 
de gaúcho (| e 2). 2. Palavra, expressão ou constru- 
ção tipica do falar gaúcho (1 e 2). 3. V, gauchada. 

Gauchito na S. m. Bras, Dim. de gaúcho, 

Gaúcho. [Do esp. plat. gaucho, com mudança de 
acento.) S. m. 1. Primitivamente, o habitante do 
campo, descendente, na maioria, de indigenas, de 
portugueses e de espanhóis. 2. V. rio-grandense-do-sul 
(2). 3. P. ext. O natural do interior do Uruguai e de 
E da Argentina. 4. Peão de estância. 8. Cavaleiro 

ábil. e Adj. 6. Gauchesco. 7. V. rio-grandense-do-sul 
(1). 

Gauda. [Do germ. “walda, pelo fr. gaude.] S. f. Planta 
tintorial (Reseda luteola), espécie de resedá lq. v.l, 

Gauderiação, S. f. Bras., RS. Ato de gauderiar. 

Gauderiar. V. t d. 1, Bras., N.E. V. goderar (1). Int. 2. 
Bras., N.E. V. goderar (3). 3. Bras., RS. Tornar-se 
gaudério; andar errante de casa em casa, sem ocupa- 
ção séria; flautear, gauchar, [Var.: goderar, Pres. ind.: 
gauderio, etc. Cf. gaudério.) 

Gaudério. (Do esp. plat. gauderio.] S. m. 1. Folgança, 
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pândega, patuscada, gáudio. 2. Vadio, malandro. V. 
vagabundo (9). 3. Bras., PE. V, chupim (1). 4. V. bar- 
beiro (6). 5. Bras., N.E. V. parasito (3). 6. Bras., RS, 
Aquele que acompanha qualquer pessoa, aban- 
donando-a logo para seguir outra, 7. Bras., RS. 
Cão errante, sem dono. e Adj. 8. Bras. Diz-se de 
gaudério (5, 6 e 7). [Cf. gauderio, do v. gauderiar.] 

Gáudio, [Do lat, gaudiu.) S. m. 1. Júbilo, alegria, 
regozijo, 2. Folgança, pândega, brincadeira, 

Gauleiter (gauláiter). TAL} S. m. 1. Governador de 
uma província, na Alemanha. 2. P. ext, Chefe oficial 
ou político de região sob ocupação nazista, na 
Segunda Guerra Mundial, 

Gaulês. [Do top. Gaula, adapt, do fr. Gaule.) Adj, 1. 
De, ou pertencente ou relativo à Gália; galo, ~ V. 
espírito —. e S. m. 2. O natural ou habitante da Gália; 
galo. [Flex.; gaulesa (&), gauleses 6), gaulesas (8).) 3. 
Idioma dos antigos gauleses. ~ V. celta (2). [Cf. 
galês.) 

Gauramense, Adj. 2 g. E. De, ou pertencente ou 
relativo a Gaurama (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gaurama. 

Gauro. [Do hindustani gaur.] S. m. Boi selvagem da 
Índia (Bos gaurus). 

Gauss. [Do antr. Gauss, de Carl Friedrich, físico m 
matemático alemão (1777-1855).] S. m. 1. Fis. Unida- 
de c.g.s. de medida de indução magnética, igual = 
104 teslas. 2. Fis. V. versted, 

Gaussiano. [Do antr. Gauss Iv. gauss} + -i- + -ano.] S, 
m. 4. Arit. O menor expoente inteiro a que se deve 
elevar um número inteiro para que a potência resul- 
tante, quando dividida por outro inteiro, dê o resto 
um. e Adj. 2. ~ V, sistema —., 

Gaussimetro. [Do antr. Gauss |y. gauss] + -metro.) S. 
m. Fís, Magnetômetro que mede a intensidade de um 
campo magnético sem lhe determinar a direção. 

Gavar. V. i. d. e int. Pop. Var. de gabar. 

Gavarro. [Var. de gabarro.) S, m. Unheiro. 

Gávea. [Do lat. vulg. *gavea, em vez de cavea, 
“gaiola”, S. f. Marinh, 1. Cada um dos mastaréus que 
espigam logo acima dos mastros reais. (Nos navios 
de três mastros, denominam-se, a partir de vante, 
mastaréu do velacho, mastaréu de gávea e mastaréu da 
gata.) 2. Mastaréu que espiga logo acima do mastro 
real grande, 3. Cada uma das vergas que cruzam nos 
mastaréus de gávea. [Nos navios de três mastros, 
chamam-se, a partir de vante, verga do velacho, verga 
da gávea e verga da gata. Antigamente chamavam-se 
traquetes, sendo, a partir de vante, traquete de proa 
ou de vante, ¢ traquete de gávea.] À. Verga que cruza 
no mastaréu de gávea grande. 5. Cada uma das velas 
que envergam nas vergas de gávea. [Nos navios de 
três mastros, denominam-se, a partir de vante, vela 
do velacho, vela de gávea e vela da gata. Antigamente 
chamavam-se traquetes.] 6. Vela que enverga na ver- 
ga de gávea grande. 

Gavela. [Var. de gabelai.] S. f. Feixe de espigas; 

aveia, fascículo. 

aveta (é). [Do lat. gabata, com mudança de sufixo.) 
S. f. 1, Caixa sem tampa, corrediça, que se introduz, 
como parte integrante, em mesa, prateleira, cômoda, 
etc. 2. Bras. Nas máquinas, dispositivo que distribui 
o vapor aos cilindros; gavetão. 3. Bras. Cavalo aris- 
co, bravio, difícil de apanhar. 4 Gaveta aberta. 
Bras., RJ. Pop. Bom Papacio! Gaveta de sapateiro, 
Desordem ou confusão de vários objetos dispersos. 
Gaveta do expulsor. Tip. Peça corrediça que auxilia a 
expulsar do molde a linha-bloco da linotipo. 

Gavetão. S.-m. 1. Gaveta grande, 2. V, gaveta (2). 

Gaveteiro. S. m, 1, Armação que se coloca no interior 
de um móvel para suster gavetas [v. gaveta (1)). 2. 
Bras., MG. V. avaro (3). [Por alusão pilhérica aos 
indivíduos de certa região desse estado a quem se 
atribui o costume de meter os pratos de comida em 
gavetas quando chegam visitas å hora das refeições.) 

Gavetope. S. m. Marinh. Var. de gafetope (1 e 2), 

Gavial. [Do hindustani gharyãl] S. m. Grande 
crocodiliano do Ganges (Gavialis gangeticus). 

Gavião. S. m. 1. Designação comum às várias espécies 
de aves falconiformes, das famílias dos acipitrídeos e 
falconideos. Em sua maioria alimentam-se de presas 
vivas incluindo aves, reptis, pequenos mamiferos e 
até mesmo invertebrados, tais como insetos e molus- 
cos. [Os catartídeos, da mesma ordem, preferem car- 
nes em putrefação.) 2. V. rebanho?. 3, O último dente 
de cada lado da maxila superior do cavalo. 4. Parte 
do fecho da estribeira. 5, Cada uma das extremida- 
des do gume dum formão ou de outros instrumentos. 
6. Bot, Gavinha, 7. Bras. Indivíduo esperto, vivo, 
fino, 8 Bras. Indivíduo propenso a conquistas 
amorosas. 9. Bras., PE, A ponta posterior do gume 
do machado. 10. Bras., SP e MG. A parte interna e 
volteada da foice. e Adj. 11. Bras., RS. Diz-se do 
cavalo arisco, matreiro. € Gavião papa-formigas. 
Bras. V. gavido-pomba (3). Gavião papa-peixe. Bras. V. 


avido-pescador (1). Gavião pega-macaco. 1. Bras. Ave- 


alconiforme, da familia dos acipitrideos (Spizaetus 
tyrannus (Wied)), de coloração preta, cabeça com 
crista, coxas e coberturas inferiores da cauda, cauda 
m rêmiges listradas de branco; papa-miço, uíruuco- 
tim, cutiú-preto, 2. V, apacanim (2). Gavião pega- 
pinto. Bras., Amaz. V. japacanim (1). 


Gavião-pescador 


Gavião-azul. $. m. Bras. Ave falconiforme, da família 
dos acipitrídeos (Leucopternis schistacea (Sund)), do 
L. do Equador e do Peru, e que freqüenta também o 
N.O. do Brasil, de coloração preta com tons azula- 
dos, e cauda preta com uma faixa e a ponta branca. 
[PI,: gaviões-azuis.) 

Gavião-belo. S. m, Bras. Ave falconiforme, da familia 
dos acipitrídeos (Busarellus nigricollis (Lath.)), distri- 
buida do México até SP = MT, de coloração geral 
ferruginosa, amarelada a cabeça, uma mancha 
escura no meio da parte anterior do pescoço e uma 
coroa na cabeça, Frequenta terrenos abertos, sobre- 
tudo margens de rios e lagoas, onde costuma 
apanhar aruás. [Sin.: gavião-padre, gavião-velho. Pl.: 
gaviões-belos.) 

Gavião-caboclo. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
família dos acipitrídeos (Heterospizia meridionalis 
(Lath.)), do L. do Panamá e de toda a América do 
Sul, de dorso pardo-acinzentado, cabeça, coberteiras 
superiores das asas e parte das rêmiges vermelhas, 
cauda pardo-enegrecida listrada de branco, € parte 
inferior do corpo vermelha, finamente listrada de 
pardo-escuro. [Sin.: casaca-de-couro, gavidopuva, 
gavidotinga. Pl.: gavides-caboclos.) 

Gavião-caburé. S. m. Bras. Gavião-mateiro. [PI.: 
guviões-caburés e gaviões-caburé.] 

Gavião-caipira. S. m. Bras. V. cancã? (3). [PI.: gaviões- 
caipiras.) 

Gavião-caramujeiro. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
família dos acipitrideos (Rostrhamus sociabilis 
(Vieil.)), do L. do Panamá e região tropical e tem- 
perada da América do Sul, de coloração pardo- 
escura, ¢ coberteiras, base e ponta da cauda brancas; 
[Tb. se diz simplesmente caramujeiro. Sin.: gavião-de- 
uruá, gavião-pescador. Pl.: gaviões-caramujeiros.) 

Gavião-carijó. S, m. Bras. Ave falconiforme, da familia 
dos acipitrideos (Rupornis magnirostris magniplumis 
(Bert.)), do C. e S. do Brasil até o N.E. da Argentina, 
de coloração pardo-acinzentada, peito vermelho- 
claro, abdome vermelho-claro listrado de branco, 
parte das rêmiges parda com tons castanhos e a 
outra parte pardo-escura listrada de vermelho e cau- 
da listrada de preto; pega-pinto, indaié, inajé. (PI.: 
gaviões-carijós.) 

Gavião-carrapateiro. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
familia dos falconideos (Milvago chimachima (Vieil.)), 
da América cisandina, de dorso pardo, cabeça e par- 
te inferior branca, e cauda branca listrada de pardo. 
[Tb. se diz simplesmente carrapateiro. Sin.: gavião- 
pinhé, pinhé, carapinhê, kararard brane», caracaratinga, 
ximango-branco, ximango-do-campo, 
carrapeito. Pl,: gaviões-carrapateiros.) 

Gavião-das-taperas. S, m. Bras. V. gavido-tesoura. [PI.: 
gavides-das-taperas.) 

Gavião-de-coleira, S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
família dos falconídeos (Falco fusco-caerulescens 
(Vieil.)), distribuída por toda a América cisandina, 
de dorso preto, cabeça cinzento-escura, fronte e 
fita nucal vermelho-claras, estria preta nos lados 
da cabeça, peito « abdome vermelho-claros e cauda 
listrada. [Pl.: gavides-de-coleira.] 

Gavião-de-penacho. S. m. Bras. 1. Ave falconiforme, da 
família dos acipitrídeos (Morphnus guianensis (Daud. 
C.)), que ocorre em toda a região cisandina da 
América do Sul e na América Central. É um dos dois 
maiores gaviões brasileiros; quanto ao outro, Y. har- 
pia (3). Tem parte superior do corpo preta, cober- 
teiras superiores das asas e caudas marginadas de 
branco, cauda listrada, cabeça e crista pardo- 
cinzentas, abdome branco listrado de vermelho- 
claro, [Sin,: uiraçu.] 2. V. harpia (3). [Pl.: gaviões-de- 
enacho.] 

Gavião-de-uruá. S, m. Bras, V. gavião-caramujeiro. (PL: 
gavides-de-uruá.) 

Gavião-do-mangue. S. m. Bras. Ave falconiforme da 
familia dos acipitrídeos (Buteogallus aequinoctialis 
(Gmel.)), das matas costeiras do Brasil, Venezuela, 
Guianas, Paraguai e extremo N. da Argentina, de 
dorso preto, parte das penas marginadas de ferrugi- 
neo, garganta enegrecida, abdome ferrugineo, listra- 
do de preto, e cauda com estria e ponta brancas. 
[PI.: gaviões-do-mangue.) 

Gavião-mateiro. S. m. Bras, Ave falconiforme, da 
família dos falconídeos {Micrastur ruficollis (Visil.)), 
do $, e L., do Brasil, de coloração branco- 
acinzentada no dorso (macho), ou marrom- 
avermelhada (fêmea), parte inferior da garganta ao 
peito castanha, e branca dai para trás, com faixas 
transversais pretas, e cauda preta com quatro fitas 
brancas estreitas. Alimenta-se de outras aves e tam- 
bém de artrópodes. [Sin.: gavião-caburé. Pl.. gaviões- 
matetros.) 

Gavião-padre. S..m. Bras. V. gavido-belo. (PI.: gaviões- 
padres.) 

Gavião-pato S, m. Bras. Ave falconiforme, da família 
dos acipitrídeos (Spizastur melanoleucus (Vieil.)), 
distribuída desde o México até a Argentina, de 
coloração quase inteiramente branca, asas escuras, 
cauda com quatro faixas pretas, e penacho pardo: 
apacanim. [Pl.: gavides-patos e gavides-pato.] 

Gavião-pescador. S. m. Bras. 1. Ave falconiforme, da 
familia dos acipitrideos (Pandion haliaetus carolinensis 


ximango- 


Gavião-pinhé 


(Gmel.)), da porção ocidental da América do Norte, 
América Central e Antilhas, de onde emigra fre- 

tentemente para a América do Sul. Coloração 
doe pardo-escura, mesclada de branco na cabeça; 
parte inferior branca, estriada de pardo no pescoço 
e peito; ponta da cauda e estria atrás do olho bran- 
cas. [Sin.: águia-pescadora, águia-pesqueira, gavião 
papa-peixe.) 2. V. gavião-caramujeiro. (Pl: gaviões- 
pescadores.) 

Gavião-pinhé. S. m. Bras. V. gavião-carrapateiro. (Pl.: 
gaviões-pinhês.) 

Gavião-pomba. S. m. Bras. 1. Designação comum a 
algumas espécies de gaviões que, durante o vôo, se 
assemelham aos pombos. São mais conhecidos com 
esse nome os acipitrideos do gêngro Leucopternis 
Kaup, especialmente L. polionota (Kaup) e L. lacer- 
nulata (Tem.), ambos com cabeça, pescoço e lado 
inferior brancos, dorso e asas cinza-escuros, com fai- 
xas transversais. Alimentam-se de reptis e outros ani- 
mais de pequeno porte. [F. paral.: gavido-pombo.) 
Designação dada também ao gavião Circus cinereus 
Vieil., das regiões O. = S. da América do Sul, de cor 
cinzenta, abdome raiado de vermelho, e cuja fêmea 
é parda, com abdome da mesma cor que o macho; 
gavião-pombo. 3. Designação também dada ao 
pepeng acipitrideo (Ictinia plumbea (Gmel.)), distri- 

uído desde o México até o N. da Argentina, de 
coloração cinzenta uniforme, asas = cauda pretas, 
retrizes com três faixas transversais brancas, e lado 
interno das asas castanho-vivo, e que frequenta des- 
campados e cerrados, alimentando-se de insetos e 
pequenas aves; gavião-pombo, gavião papa-formigas, 
gavião-sauveiro, sovi. |Pl.: gaviões-pombas = gaviões- 
pomba.) 

Gavião-pombo. S. m. Bras. V. gavião-pomba. [Pl.: 
gaviões-pombos e gaviões-pombo.) 

Gavião-preto. S. m. Bras., RS. V. cancẸ® (3). IPI: 
gaviões-pretos.) 

Gaviãopuva. S. m. Bras. V. gavião-caboclo. 

Gavião-quiriguiri. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
familia dos falconídeos (Chercheis sparverius eidos 
(Pet.)), do C. m L. do Brasil e países limitrofes, de 
dorso castanho, cabeça e coberteiras das asas azuis 
com tons cinza, três faixas pretas no lado da cabeça 
e outra subapical na cauda, e lado inferior branco 
com manchas pretas. Alimenta-se de artrópodes em 
geral, além de pássaros de pequeno porte. [Tb. se diz 
simplesmente quiriguiri. Sin.: gavião-rapina. Pl.: 
gaviões-quiriquiris m gaviões-quiriquiri.) 

Gavião-rapina. S. m. Bras., CE e BA. V. gavião- 
quiriquiri. [Pl.: gaviões rapinas e gaviões-rapina.) 

Gavião-real. S. m. Bras. V. karpia (3). [PÍ.: gaviões- 
reais.) 

Gavião-sauveiro. S. m. Bras. V. gavião-pomba. (3). [PL.: 
gaviões-sauveiros.) 

Gavião-tesoira. S. m. Bras. V. gavião-tesoura. [PL.: 
gavides-tesoiras e gaviões-tesoira.) 

Gavião-tesoura. [Var. de gavião-tesoira.) S. m. Bras. 
Ave falconiforme, da familia dos acipitrideos (Ela- 
noides forficatus yetapa (Vieil.)), distribuída da Améri- 
ca Central ao N. da Argentina, de coloração branca, 
e dorso, asas e cauda pretos; gavião-das-taperas, 
tapena, itapema, tesourão. [Pl.: gavides-tesouras e 
gaviões-tesoura.] 

Gaviãotinga. [De gavido + -tinga) S. m. Bras. V. 
gavido-caboclo. 

Gavião-vaqueiro. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
familia dos acipitrideos (Leucopternis Kuhli (Bon.)), 
do L. do Peru e N.O. do Brasil, de dorso preto, gran- 
de mancha branca sobre os olhos, nuca e pescoço 
com faixa brancas, cauda com faixa mediana da mes- 
ma cor, pescoço e lados da face claros, com faixas 

retas dos lados do peito e lado inferior branco com 
aixas pretas. Alimenta-se de outras aves e também 
de insetos. [PI.: gaviões-vaqueiros.) 

Gavião-velho. S. m. Bras. V. gavido-belo. [P!.: gaviões- 
velhos.) 

Gaviãozinho. (Dim. de gavião.) S. m. Bras. Ave 
falconiforme, da família dos falconídeos (Gampsonyx 
swainsoni (Vig.)), do N. e C. do Brasil, com dorso 
pardo-escuro, fita nucal branca, fronte, região auri- 
cular e coxas vermelho-amareladas, e parte inferior 
do corpo branca. 

Gavlete (é). [Do esp. gaviete.) S. m. Marinh. Peça 
robusta, de madeira ou de ferro, uma de cujas extre- 
midades leva um rodete no qual trabalha um cabo ou 
uma corrente, e que é rigidamente presa na proa ou 
na popa de embarcação que trabalha com cabos sub- 
marinos ou se destina a içar pesos do fundo do mar. 

Gaviforme, S. m. 1. Espécime dos gaviformes. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos gaviformes. 

Gaviformes. S. m. pi. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
ordem Gaviiformes, de pernas curtas, inseridas muito 
atrás, dedos reunidos completamente por membrana, 
patela reduzida, cauda com 18 a 20 penas curtas e 
rijas. Mergulhadoras, alimentam-se de peixes. 
Ocorrem ao N. do hemisfério Norte. 

Gavinha. S. f Bor. Orgão de fixação das plantas 
sarmentosas ou trepadeiras, com o qual elas se pren- 
dem a outras ou a estacas; gavião. IM, us. no pl.) 

Gavinhoso (ô). Adj. Que tem gavinhas. 

Gaviola, S. ? Bras. Gir. 1. Gaveta, especiaimente de 
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caixa registradora. Z. A técnica de furtar dinheiro de 
caixas registradoras. 

Gavionar. [De gavião + -ar?.) V. int. 1. Bras., RS. Não 
se deixar apanhar (o cavalo). 2. Andar esquivo, fugi- 
tivo; vagabundear. 3. Paquerar (3). 

Gavionense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Gaviões (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Gaviões. 

Gavionice. S. f. Bras., RS. Ato de gavionar. 

Gavirova. S. f. Bras. V. guabiroba. 

Gavota. [Do fr. gavotte} S. f. Mús. Antiga dança 
francesa, originária do país de Gap (Delfinado), 
cujos habitantes eram designados por gavots. É em 
compasso binário (2/4), andamento moderado e rit- 
mo anacrúsico, masculino, e, nos sécs. XVII e XVIII, 
fez parte da suite, entre a sarabanda e uma segunda 
gavota que tem todas as características de um trio; 
“Dançava-se a nobre pavana ou o minueto ingênuo e 
palaciano do século dezoito. Depois veio a gavo- 
ta.” (A. S. de Mendonça Jr., Jornal da Província, 


DSS.) 

Gaxeta (ê). [Do gen. gassetta?) S. f. 1. Marinh. 
Trançado feito com merlim, mealhar, etc., e utiliza- 
do para fins ornamentais em molduras, fiéis, fundas, 
cortinas, etc. [Recebe qualificativos distintos, con- 
forme o processo de confecção: simples, dobrada, 
quadrada, redonda, inglesa, francesa, portuguesa, de 
rabo-de-cavalo, de meia-cana.] 2. Peça de amianto, 
linho, algodão, metal, borracha ou outro material, 
com que se completa a vedação nas juntas de canali- 
zações, tampas de cilindro, etc., ou se impede o 
escapamento de fluido por uma junção móvel. 

Gaz. [Do persa-hindustani gaz.) S$. m. Medida de 
extensão, na India, [P].: gazes. Cf. gás e pl. gases.) 

Gaza’. S. f. Var. de gaze: “um véu de gaza fina” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 100). 

Gaza’. S. f. Pequena moeda persa, de cobre. 

Gazal. S. m. Var. de gazel. 

Gazânia. S. f. Planta herbácea, ornamental, da familia 
das compostas (Gazania splendens), originária da 
África do Sul, dotada de folhas verde-escuras, 
brilhantes em cima e branco-tomentosas na face 
inferior, cujos capítulos são grandes, alaranjados, 
com uma dupla marca alva e preta na base de cada 

or. 

Gazão. [Do fr. gazon.) S. m. 1. Relva de jardim. 2. 
Terreno coberto de relva. 

Gaze. [Do hindustani gazī.) S. f. Tecido leve e 
transparente; escumilha: “saias de gaze tufadas” 
(Eça de Queirós, Cartas Familiares, p. 186). [Var.: 
gaza. Pl.: gazes. Cf. gases, pl. de gás.) 

Gazeador (ô). [De gazear? + Ldjor.] Adj. 1. Que 
gazeia; gazeante. e S. m. 2. Aquele que gazeia. 

Gazeante. Adj. 2 g. Gazeador (1). 

Gazear'. [Voc. onom.] V. int. 1. Cantar (a garça, a 
andorinha, etc.). 2. Chalrar (criança); palrar. T. d. 3. 
Soltar ou emitir como um gazeio!. [Conjuga-se como 
frear. Cf. gasear.) 

Gazear'. [De gazetear?) V. int. 1. Faltar às aulas ou ao 
trabalho para vadiar; fazer gazeta; gazetear. T. d. 2. 
Faltar a (o estudo, o trabalho, as aulas):““manhãs 
frias, de chuva, em que fosse preciso gazear as 
aulas e deixar-se ficar ali” (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, p. 101). (Sin. (bras., N.E.): filar. Conjuga-se 
como frear. Cf. gasear.) 

Gazeio'. [Dev. de gazear'.] S. m. Canto da garça, da 
andorinha, etc. 

Gazeio', S. m. Ato de gazear?, de faltar às aulas por 
vadiação; gazeta. 

Gazel. [Do ár.) S. m. Poesia amorosa ou báquica, 
espécie de ode, dos persas e dos árabes, a qual se 
compõe de vários dísticos, 15 no máximo, rimando 
os versos do primeiro dístico entre si e com o segun- 
do verso de cada um dos outros: São famosos os 
gazéis de Hafiz, poeta persa do séc. XIV. [F. paral.: 
gazal. Pl.: gazéis.] 

Gazela. [Do ár. gazâla.) S. f. Designação comum aos 
ruminantes cavicórneos de chifres espiralados. 

Gázeo. Adj. Garço: “menino de dez anos, de olhos 
gázeos ” (Amadeu de Queirós, João, p. 70); “es- 
ses olhos vidrentos [os da onça] cujos fimes gá- 
zeos fervilham dentro n'alma.” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 68). — V. gázeos. 

Gázeos. [Pl. substantivado de gázeo.] S. m. pl 
Pop. Os olhos. ~ V. gázeo. 

Gazeta! (è). [Do veneziano gazeta, atr. do it. gazzetta.) 
S. f. Publicação política, doutrinária, literária, noti- 
ciosa, etc. 

og (è). S. f. Gazeio?. 4 Fazer gazeta. V. gazear? 


Gazetal. [De gazeta! + -al.] Adj. 2 g. Burl. Gazetário. 

Gazetário. (De gazeta! + -ário.] Adj. Burl. Relativo a 
gazetas; gazetal, 

Gazetear. V. int. Gazear? (1). [Conjuga-se como frear.) 

Gazeteiro'. [De gazeta! + -eiro.) S. m. 1. Deprec. 
Jornalista; noticiarista. 2. Bras. Vendedor de jornais; 
jornaleiro. 

Gazeteiro?, [De gazeta? + -eiro.) Adj. e s. m. Bras. Diz- 
se de, ou estudante que gazeia, que gazeteia. 

Gazetilha. [De gazeta + -ilha.] S. f 1. Seção noticiosa 
de um periódico. 2. Folhetim (1). 

Gazetilhista. S. 2 g. Pessoa que faz gazetilhas. 


Geladeira 


Gazetismo. S, m. Influência ou domínio exercido pelas 
gazetas!. 

Gazo. [Var. de gázeo.] Adj. e s. m. Bras., N.E. Pop. V. 
albino. 

Gazua. [Do esp. ganzúa.) S. f Ferro curvo ou torto 
com que se podem abrir fechaduras; chave falsa, 
(Sin. (gir. ladra): mixa’ (1). Cf. gázua.) 


Gázua. (Do ár. gazad.; S. f. Expedição de árabes 
contra tribo inimiga; razia. [Cf. gazua.) 

mGb. Fís. Simb. de gilbert. 

sGB. Sigla do antigo Estado da Guanabara. 

Gd. Quím. Simb. de gadolinio. 

sGe. Quím. Simb, de germânio. 


Gê. S. m. Nome da letra g; guê. (PI.: gês e gg. Cf. jê.) 

Geada. [Fem. substantivado do part. de gear.) S. f. 
Met. Orvalho congelado que forma, onde cai, cama- 
da branca. 4 Geada branca. Depósito de gelo cris- 
talino, em geral feito de escamas, agulhas, penas ou 
leques, e que se forma de maneira análoga ao 
orvalho, mas com temperaturas inferiores a C; 
escarcha. [Sin., pop. (em SP): branquinha, dona- 
branca.) 

Gear. [Do lat. gelare.) V. int. 1. Cair geada; formar-se 
geada, T. d, 2, Reduzir a gelo; gelar. (Defectivo na 1º 
acepç. Conjuga-se como frear.) 

Geba (ê). [Do lat. gibba.] S. f. 1. V. corcunda (1). 2. Ant. 
Mulher velha e corcunda. [PI.: gebas (8). «Cf. geba e 
gebas, do v. gebar.) 

Gebada. [De gebar + -ada'.] S. f. Pancada que 
intencionalmente se dá num chapéu, em geral mas- 
culino, para machucá-lo, amassá-lo; cochichada. 

Gebar. [De pre + ar] V. t. d. Machucar com 
pancadas. [Pres. ind.: gebo, gebas, geba, etc. Cf. gebo 
(8), adj. e s. m., e geba (ê), s. F., pl. gebas GT 

Gebo (ê). [De geba.) Adj. 1. V. corcunda (6). 2. Mal 
vestido, mal-amanhado. 3. P. us. Zebu Ig. v.l]. e S. m. 
4. Individuo mal vestido; farroupilha. 5. Zebu (q. v.). 
(PI.: gebos (ê). Cf. gebo, do v. gebar.) 

Geboso (ô). [Do lat. gibbosu.) Adj. V. corcunda (6). 
Gecarcinideo. S. m. 1. Espécime dos gecarcinideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gecarcinídeos. 
Gecarcinideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos na 
qual se encontram caranguejos grandes e comuns, 

como o guaiamu e o uçá. 

Geconideo. S. m. 1. Espécime dos geconideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos geconídeos. 

Geconideos. S. m. pl. Zool. Família de reptis da 
subordem Lacertilia, ordem Squamata; pequenos, 
corpo recoberto de escamas, vértebras anficélicas e 
papilas adesivas nas patas. Ex.: as lagartixas. 

Geena. [Do hebr. Gêhinnôm, pelo lat. gehenna.] S. f. 1. 
O Inferno. 2. P. ext. Lugar de suplícios, pelo fogo e 
pelos vermes: “Por teu amor, desci às pávidas ge e - 
nas , / dos não ouvidos ais, das não ouvidas 
penas.” (Gomes Leal, 4 Mulher de Luto, p. 182.) 

Geento. Adj. 1. Bras. Em que há geada; em que geia. 2. 
Sujeito a geadas. 

Gefiriano. S. m. le Espécime dos gefirianos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos gefirianos. 

Gefirianos. S. m. pl. Zool. Designação usada por 
alguns zoólogos para grupar os equiuróides, sipun- 
culóides, e, às vezes, os priapulóides. [Dada a natu- 
reza duvidosa das afinidades existentes entre esses 
grupos. o termo se acha em desuso.) 

Geidrografia (e-i). [De ge/o)- + hidrografia] S. f. 
Ramo da geografa que estuda as relações entre as 
a sólidas e liquidas da Terra. (Var.: geoidrogra- 

ia. 

Geidrográfico (e-i). Adj. Referente à geidrografia, 

Geio. [Dev. de gear.) S. m. 1. Ato de gear. 2. Gelo (ê) 


(1). 

Gtiser. [Do isl. geyser, “fúria”, pelo fr. geyser.] S. m. 
Fonte quente com erupções periódicas, e que, nor- 
malmente, traz muitos sais em dissolução. (PL. 
gêiseres.) 

Geiserita. [De géiser + -ita?.) S. f. Min, Variedade de 
opala concrecionada formada pelas águas dos gêi- 
seres que trazem a silica em solução e que é precipi- 
tada nas proximidades do gêiser. 

Geissolomatácea. S. f. Espécime das geissolomatáceas, 

Geissolomatáceas. S. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
floriferos, da ordem das mirtales, composta da espé- 
cie única Geissoloma marginatum, que é um pequeno 
arbusto dotado de folhas opostas e minutas e flores 
solitárias, peculiar à África do Sul. 

Geissolomatáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
geissolomatáceas. 

Geistória teu. [De ge(o)- + história.) S. f. História da 
Terra e de sua evolução, desde a origem até o estado 
atual. 

Geistórico (c-i). Adj. Referente à geistória. 

Gel. [Do lat. gelu, “gelo".) S. m. Fís.-Quím. Sistema 
coloidal constituido por uma fase dispersora liquida 
e uma fase dispersa sólida, e que apresenta proprie- 
dades macroscópicas (elasticidade, manutenção de 
forma, etc.) parecidas às dos sólidos. 

Gelada. [F. substantivado do adj. gelado.) S. f. 1. 
Geada. 2. Verdura coberta de geada. 3. Bras., N. 
Refresco (2). 

Geladeira. [De gelar + -deira.] S. f. 1. Bras. Móvel 
termicamente isolado, que encerra uma máquina fri- 


Gelado 


gorífica destinada a manter o seu interior em baixa 
temperatura; refrigerador. 2. Bras. Pop. Prisão 
ladrilhada ou revestida de cimento. 

Gelado. [Part. de gelar.) Adj. 1. Muito frio; 
frigidissimo: ‘embora levasse as mãos nos bolsos, 
sentia-as entorpecidas e geladas de encontro às 
coxas.” (Manuel da Fonseca, Aldeia Nova, p. 177). é 
S. m. 2. Sorvete. 3. Bras. Qualquer bebida gelada. 

Gelador (ô). Adj. Que gela. 

Geladura. (De gelar + (djura.) S. f. Queima ou seca 
produzida nas plantas pela geada. 

Gelar. {Do lat. gelare.) V. t. d. 1. Solidificar (um liqui- 
do) pelo frio; reduzir a gelo; gear, congelar. 2. Tor- 
nar muito frio: Mandou gelar o vinho. 3. Trespas- 
sar de frio: “Um vento frio e silencioso .... penetrava, 
através dos cobertores, = gelava-o.” (Domingos 
Monteiro, Enfermaria, Prisão, Casa Mortuária, p. 53.) 
4. Tornar frio; resfriar: O vento gelou -lhe o corpo, 
5. Causar espanto ou medo a; paralisar de assombro; 
aterrar; intimidar: O susto ge lou -o. 6. Fazer perder 
o ardor dos sentimentos a. 7. Bras. Enganar, lograr, 
burlar, embair. Int. 8. Converter-se em gelo; gelar-se. 
9. Trespassar de frio; tornar gelado, congelar: “por 
entre as frestas das portas entra um frio pelo inver- 
no, que gela ” (Camilo Castelo Branco, Noites de 
Insônia, TX, p. 38). 10. Esfriar-se muito; resfriar-se, 
gelar-se: “Gelaram-se-lhe os pés, gelaram- 
se-lhe as mãos, e somente o coração naquele incên- 
dio torturador...” (Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 
251.) 11. Ficar assombrado ou amedrontado; gelar- 
se, 12. Suspender-se, interromper-se. 13. Tornar-se 
insensível, imóvel, indiferente; gelar-se. 14. Perder a 
animação ou o entusiasmo; gelar-se. 15. Emudecer, 
entorpecer; gelar-se. 16. Desorganizar-se pelo frio, 
requeimar-se; gelarse. P. 17. Gelar (8 e 10 a 16). 
(Pres. ind. : gelo, etc. Cf. gelo (ê).) 

Gelatina. [Do it. gelatina, talvez pelo fr. gélatine.) S. f. 
1. Quím. Proteina existente nos ossos e tecidos fibro- 
sos animais, que forma com a água géis mais ou 
menos consistentes. 2. P. ext. Esta substância pre- 
parada industrialmente para uso culinário. 3. Iguaria, 
especialmente sobremesa, preparada com gelatina 
(2). (Cf. (nas acepç. 2 e 3) poléia (2).] 4 Gelatina 
explosiva. Expl. Explosivo plástico e elástico, insolú- 
vel em água, formado por uma solução de % de 
nitrocelulose em 92% de nitroglicerina. 

Gelatiniforme. [De gelatina + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem aparência de gelatina. 

Gelatinização. S. f. Ato ou efeito de gelatinizar(-se). 

Gelatinizado. [Part. de gelatinizar.) Adj. Que se 
gelatinizou. 

Gelatinizar, V. t. d. e p. Converter(-se) em gelatina. 

Gelatinizável, Adj. 2 g. Que se pode gelatinizar. 

Gelatinografia. [De gelatina + -o- + -graflo)- + cia.) S. 

f. Fotograv. Qualquer processo fotomecânico (espe- 
cialmente a fototipia) em que se utilize diretamente, 
como superficie impressora, uma película de colóide 
(em geral gelatina) endurecida por exposição à luz. 

Gelatinóide. [De gelatina + -óide.] Ad. Que tem a 
natureza ou a consistência da gelatina, 

Gelatinoso (ô). Adj. 1. Que contém gelatina. 2. Que 
tem a natureza e o aspecto de geléia: “um dos olhos, 
aberto, gelatinoso, esbranquiçado, lembrou a 
Raul os olhos do gato morto, boiando na corrente- 
za” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 174). 3. 
Pegajoso, viscoso, visguento. 

Geléia. (Do fr. gelée.) S. f. 1. Alimento preparado com 
frutas cozidas em açúcar, e que, ao esfriar, toma 
consistência gelatinosa. 2. Preparado culinário rico 
em substâncias gelatinosas (patas de certos animais, 
ossos, espinhas e peles de peixe, etc.), e que, depois 
de frio e solidificado, se torna transparente. [As 
geléias servem de base a diversas iguarias salgadas e 
doces. Cf. gelatina (2 e 3).) 

Geleificação. [De geléia + quo + -«ção.] S. f. Citol. 
Modificação da parede celular vegetal, que se con- 
verte em mucilagem, 

Geleira. S. f. 1. Geol. Amontoamento de gelo passive! 
de deslocamento, nas regiões em que a queda de 
neve ultrapassa o degelo. 2. Grande acúmulo natural 
de gelo. 3. Cavidade, nas altas montanhas, onde se 
forma gelo. 4. Aparelho para fabricar gelo. 5. Bras., 
PA. Embarcação de vela parecida à vigilenga e desti- 
nada unicamente ao transporte de peixe. 

Geleiro. S. m. 1. Bras. Fabricante, vendedor ou 
entregador de gelo. 2. Bras., AM e PA. Alcunha dada 
ao pescador português. 3. Bras., PA. Aquele que em 
geleira (5) transporta para a cidade o pescado 
adquirido em diversos centros de pesca. e Adj. 4. 
Bras., PA. Diz-se da geleira (5): canoa geleira. 

Gelequideo. S. m. 1. Espécime dos gelequideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos gelequideos. 

Gelequideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros; constitui uma das maiores 
dos microlepidópteros, mariposas pequenas cujas 
larvas alimentam-se de milho, cevada e outros 
cereais. 

Gelequióideo. S. m. 1. Espécime dos gelequióideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gelequióideos. 
Gelequióideos. S. m. pl. Zool. Superfamilia de insetos 

lepidópteros. 
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Gelha (ê). S. f. 1. Grão de cereais com o tegumento 
enrugado. 2. Engelhamento na pelicula de grãos ou 
de frutos. 3. P. ext. Ruga na pele, especialmente na 
do rosto; gorovinhas; *A água corria em fio, pelas 
gelhas do pescoço, a entrar no peito suado.” (Jo- 
sé Loureiro Botas, Maré Alta, p. 153.) 4. Prega ou 
dobra acidental em um tecido. 

Gelidez. (ê). S. f. Qualidade ou estado de gélido. 

Gélido. [Do lat. gelidu.) Adj. 1. Muito frio; gelado: 
“Por onde andará agora a alma de Dona Eufrásia, 
que morreu durante um gélido inverno gaúcho, 
sem nunca ter sequer mordiscado o fruto do amor?” 
(Érico Verissimo, 4 Volta do Gato Preto, p. 14.) 2. 
Enregelado. 3. Fig: Paralisado, imóvel: gélido de 
medo. 

Gelividade. S. f Propriedade que apresenta um 
material ou um solo de se desagregar ou expandir 
por efeito da congelação da água contida em seus 
interstícios. 

Gelo (ê). [Do lat. gelu.) S. m. 1. Água em estado 
sólido, cristalizada no sistema hexagonal, 2. Frio 
excessivo: Não vou sair; lá fora está um gelo .3. 
Sensação viva de frio: “Um gelo toma todo o seu 
corpo. Gelo que é tristeza e desânimo.” (Dionélio 
Machado, Os Ratos, p. 17.) 4. Fig. Insensibilidade, 
indiferença. 5. Desinteresse, frialdade: Lançou-lhe um 
olhar de gelo . (PI.: gelos (ê). Cf. gelo, do v. gelar.) 
è S. 2 g. e 2 n. 6. O cinza quase branco. e Adj. 2 g. m 
2 n. 7. Bras. Diz-se do cinza quase branco. € Dar um 
gelo em. Bras. Fam. Passar a tratar (alguém) com 
indiferença, frieza; pôr no gelo. Pôr no gelo. Bras. 
Fam. Dar gelo em. 

Gelo-baiano. S. m. Bras., RJ. Pré-moidado utilizado 
pelas autoridades de trânsito para orientar o tráfego 
de veiculos automóveis. 

Gelose. S. f. Bot. V. agar-agar. 

Gelo-seco. [De gelo (ê) + seco (ê).} S. m. Anidrido 
carbônico sólido. (Pl.: gelos-secos.] 

Gelosia, [Do it. gelosia.) S. f. 1. Grade de fasquias de 
madeira cruzadas intervaladamente, que ocupa o vão 
de uma janela; rótula, 2. Janela de rótula. 

Gelsêmio. S. m. Planta medicinal da familia das 
logniáceas (Gelsemium sempervirens), da qual se 
extrai a gelsemina; jasmim-amarelo, jasmim-da- 
virginia. 

Gelsemina, S. f. Quim. Cristal branco, venenoso, 
solúvel em álcool, éter m ácidos diluídos, e de ponto 
de fusão 178ºC., obtido do rizoma da raiz do gelsê- 
mio, e usado em medicina. [Fórm.: C20H220,N» .) 

Gélula. (De gel] S. f. Med. Cápsula gelatinosa, de 
consistência sólida. 

Gema. [Do lat. gemma.) S. f. 1. A parte central, 
amarela, do ovo das aves. 2. Biol. Ger. Aquilo que, 
brotando de um tecido, ou de um órgão, pode origi- 
nar um novo individuo. 3. Resina primitiva dos 
pinheiros. 4. Pedra preciosa: “o Emilio bem sabe que 
a minha mania são brilhantes e berilos, e destas 
gemas tenho que baste.” (Aquilino Ribeiro, Maria 
Benigna, p. 45). 5. A parte essencial. 6. Aquilo que é 
mais genuino, mais puro: “Os nobres da mais pura 
gema , aqui aportados, desdenham de ligar-se às 
grandes familias territoriais” (Oliveira Viana, Popula- 
ções Meridionais do Brasil, p. 63.) ¢ Da gema. Genui- 
no, autêntico: “era carioca da gema .” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, p. 85). 

Gemação. (Do lat. gemmatione.] S. f 1, Efeito de 
gemar. 2. Biol. Ger. Processo de divisão direta das 
células, pelo qual surgem, na superficie destas, pro- 
tuberâncias que, após crescerem, acabam separando- 
se da célula-mãe e constituindo uma nova célula; 
formação de gemas. 

Gemada. S. f Gema ou porção de gemas de ovo, 
batidas com açúcar, às quais se adiciona, às vezes, 
um liquido quente. [Sin. (bras.): batida.) 

Gema-de-ovo, Adj. 2 g. e 2 n. 1. Bras. Que é amarelo 
tirante à cor da gema do ovo. e S. f. 2. Bras. V. 
grapoca. 

Gemado'. [De gema + -ado!.] Adj. 1. Que tem gemas. 
2. Cuja cor é semelhante à da gema do ovo. 

Gemado”. [Part. de gemar.) Adj. Enxertado de gema. 

Gemagem. [De gemar + -agem.] S. f. Operação que 
consiste na extração de resina ou de látex das ár- 
vores. 

Gemante. [Do lat. gemmante.) Adj. 2 g. Brilhante como 
pedras preciosas. 

Gemar. [Do lat. gemmare.) V. t. d. 1. Enxertar com 
gema ou rebento. 2. Preparar com gemas de ovo. Int. 
3. Abrolhar (4). 

Gematria. [Alter. de geometria.) S.. f Sistema 
criptográfico que consiste em atribuir valores 
numéricos às letras. 

Gemebundo. [Do lat. gemebundu.) Adj. V. gemente: 
“homens m mulheres, muitos dos quais dançavam 
languidamente ao som do arrastado e gem ebun- 
do blue” (Érico Verissimo, Noite, p. 133). 

Gemedeira. [De gemer + -deira.] Adj. (f.) Gemedora, 


gemente. 
Gemedor (ô). Adj 1. V. gemente: “O carro 
gemedor chega dos estevais” (Bulhão Pato, 


Livro do Monte, p. 5). e S. m. 2. Aquele que geme. 
Gemelar. [Do lat. gemellu, ‘gêmeo’ + -art.] Adj. ~ V. 
útero —. 


Gencianáceas 


Gemelhicar. V. int. Gemicar. [Conjuga-se como 
trancar.] 

Gemelipara. [Do lat. gemellipara.) Adj. (f.)e s. f. Diz-se 
de, ou mulher que dá à luz filhos gêmeos. 

Gemelos. [Do lat, gemellos.] S. m. pl. Anat. Os 
músculos gêmeos. 

Gemente. [Do lat. gemente.) Adj. 2 g. Que geme; 
gemedor, gemebundo: “A casa, onde vivo, rodeiam- 
na pinhais gementes , que sob qualquer lufada 
desferem suas harpas.” (Camilo Castelo Branco, 
Amor de Salvação, p. 41). 

Gêmeo. (Do lat. geminu.) Adj. 1. Que nasceu do 
mesmo parto. 2. Idêntico, igual. ~ V. cristal — e mús- 
culo —. e S. m. 3. Cada um daqueles que nasceram 
do mesmo parto. 4. Bras. Distância que vai da extre- 
midade do polegar até à do indicador, achando-se 
ambos distendidos e afastados o mais possível um do 
outro. ~ V. gêmeos. 

Gêmeos. [Do lat. gemenos.) S. m. pl. 1. Astr. A terceira 
constelação do Zodiaco, situada no hemisfério norte, 
a 7 h de ascensão reta e 2º de declinação norte. 2. O 
terceiro signo do Zodiaco, relativo aos que nascem 
entre 21 de maio m 20 de junho. ~ V. gêmeo. 

Gemer. (Do lat. gemere.) V. int. 1. Exprimir dor moral 
ou fisica com voz inarticulada ou sons plangentes; dar 
gemidos. 2. Sofrer, padecer. 3. Murmurar em tom 
plangente; soltar lamentos; lastimar-se. 4. Produzir 
som triste ou monótono. 5. Cantar (a rola, a pomba, 
o rouxinol). 6. Vergar, arcar, dobrar. 7. Ranger, 

- estalar. T. d. 8. Dizer, proferir, ou cantar, etc., 
gemendo: gemer uma queixa; “— Ai, E emeu 
Sofia, não me machuques.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 140); “Era uma voz de homem, 
quente e lânguida, gemendo uma canção triste.” 
(Erico Verissimo, México, p. 33). 9. Lançar de si, sol- 
tar, à maneira de gemido: “O vento geme / 
pavorosas canções nas árvores” (Augusto de Lima, 
Poesias, p. 53). 10. Prantear, lastimar: Gemia a 
perda de um ente querido. 11. Deplorar, lamentar, 
12. Sofrer, padecer. 

Gemicar. V. int. Gemer baixo, mas continuamente; 
gemelhicar. [Conjuga-se como trancar.) 

Gemido. [Do lat. gemitu, com deslocação do acento 
por infl. do part.) S. m. 1. Ato de gemer (1). 2. V. 
lamentação (3). 3. Som lastimoso ou plangente. e Adj. 
4. Em que há gemidos; próprio de quem geme: “Vida 
gemida , vida comprida” (prov.). 

Gemifero. [Do lat. gemmiferu.) Adj. Que produz ou 
tem gemas. 

Geminação. [Do lat. geminatione.) S. f. 1, Disposição 
aos pares. 2. Gram. Duplicação de consoantes. 3. 
Min. Grupamento de dois ou mais cristais segundo 
uma lei determinada, em que os individuos não cres- 
ceram paralelamente [v. (nesta acepç.): maclal, 

Geminado. [Part. de geminar.) Adj. 1. Duplicado. 2. 
Morfol. Veg. Que nasce ou se insere aos pares: flores 
geminadas . (Sin. ger.: gêmino.) ~ V. casas —as. 

Geminar. (Do lat. geminare.) V. t. d. 1. Gram. Duplicar 
(letras consoantes). 2. Duplicar, ligando. [Pres. ind.: 
gemino, etc. Cf, gêmino.) 

Geminiano. [Do lat. geminos, ‘gêmeos’, + -i- + -ano.) 
S. m. 1. Individuo nascido sob o signo de Gêmeos. e 
Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou relativo a gemi- 
niano (1). 

Gêmino. [Do lat. geminu.) Adj. Geminado, [Cf. gemino, 
do v. geminar.) 

Gemiparidade. [Do gemiparo + -i- + -dade.] S. f. Biol. 
Ger. Processo de reprodução por meio de gemas, 
comum nos vegetais inferiores. 

Gemiparo. [Do lat. gemma, ‘broto’, ‘gema’, + -paro.) 
Adj. Biol. Ger. Que se reproduz por meio de gema. 

Gemônias. [Do lat. gemonias, i. e., scalas gemonias.) S. 
f. Pi. 1. Escadas do monte Aventino que davam para 
o Tibre, e pelas quais, na Roma antiga, eram arras- 
tados e atirados ao rio os corpos dos supliciados. 
2. Fig. Opróbrio público: O pobre governador foi ar- 
rastado às gemônias . d 
Gêmula. (Do lat. gemmula.] S. f. 1. Pequena gema (2). 
2. Pequeno gemo que se forma nas esponjas de água 
doce destinado à multiplicação vegetativa. 3. Corpo 
reprodutor das algas. 

Gemulação. S. f. Formação de gêmulas. 

Genal. [Do lat. gena, ‘face’, + -al.] Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ou pertencente às faces. 

Genciana. (Do lat. gentiana.] S. f. Designação comum 
a diversas plantas medicinais da familia das gencia- 
náceas. 

Genciana-brasileira. S. f. Bras, BA a PR. Planta 
grande, da família das gencianáceas (Lisianthus pen- 
dulus), dotada de propriedades medicinais, e cujas 
flores são róseas ou violáceas, campanuladas, dispos- 
tas em cimeiras, sendo o fruto uma cápsula; 
ganciana-do-brasil, raiz-amarga, [Pl.: gencianas- 
brasileiras.) 

Gencianácea. S. f. Espécime das gencianáceas. 
Gencianáceas. S. / pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das contortas, composta de 
ervas cujas folhas são opostas. Ovário unilocular e - 
pluriovulado; fruto quase sempre capsular. Montam 
a cerca de 800 espécies, que habitam maciçamente 
as zonas temperadas do hemisfério boreal; no Brasil 
ocorrem umas poucas, sem maior expressão. 


` 


Gencianáceo 


Gencianáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
gencianáceas. 

Genciana-do-brasil. S. f. Bras., BA a PR, e MT. V. 
genciana-brasileira. [Pl.: gencianas-do-brasil.] 

Genciana-dos-jardins. S. f. Bras. Planta ornamental, da 
familia das gencianáceas (Gentiana acaulis), dotada 
de belas flores azuis, grandes, campanuladas æ soli- 
tárias, e que é própria para jardins e indicada para 
guarnecer cachoeiras e rochedos artificiais. [PI.: 
gencianas-dos-jardins.) 

Gendarmaria. S. f. Corpo de gendarmes. 

Gendarme. [Do fr. gendarme.] S. m. Gal. Soldado da 
força incumbida de velar pela segurança e ordem 
pública, na França. 

Gene. [De gen, raiz do gr. gignomai, 'gerar'.) S. m. 
Genét. 1. Unidade hereditária ou genética. 2. Unida- 
de genética que, em formas alternativas, é responsá- 
vel pelas diferenças num determinado caráter. 3. 
Segmento de ácido desoxiribonucleico que codifica 
uma proteina. ¢ Gene recessivo. Genét. Criptômero. 

Genealogia. [Do gr. genealogia, pelo lat. genealogia.) S. 
f. 1. Série de antepassados. 2. Estudo da origem das 
familias. 3. Estirpe, linhagem. 4. Procedência, ori- 
gem. 5. Biol. Ger. Conjunto de descendentes dum 
individuo. 6. Biol. Ger. Estudo da origem e formação 
do individuo ou da espécie. 

Genealégico. [Do gr. genealogikós.) Adj. Respeitante a 
genealogia. 

Genealogista. S. 2 g Pessoa que se dedica a estudos 
genealógicos ou é especializada em genealogia; 
linhagista. 

Genearca. [Do gr. geneárches.] S. m. O progenitor, o 
fundador, de uma familia, de uma linhagem ou de 
uma espécie. 

Genebra. [Do fr. ant. genebre, atualmente geniêvre.] 
S. f. 1. Aguardente em geral de cereais, com bagas 
de zimbro nela destiladas ou maceradas. 2. Gim. 

Genebrada. S. f Bebida feita com água, açúcar, 
genebra e suco de casca de limão. 

Genebrês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Genebra (Suiça). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Genebra. [Sin. ger.: genebrino. Flex.: genebresa 
(ê), genebreses (ê), genebresas (8).] 

Genebrino. Adj. e s. m. Genebrês. 

Genecologia. [De gene + ecologia.) S. f. Biol. 1. Estudo 
da interação entre genótipos e meio. 2. Ecologia das 
espécies. [Cf. ginecologia.) 


agêneo, [Do lat. -geneu-.] El. comp. = evolução”, 
“origem”, “raça”: homogêneo ( < lat. homogeneu). V. 
gen(o)-, 


General. [Do fr. géneral.] S. m. 1. V. hierarquia militar. 
2. Oficial que detém o posto de general. 3. Bras. 
Denominação comum a general-de-exército, 
general-de-divisão e general-de-brigada. 4. Fig. Cau- 
dilho, chefe. e Adj. 2 g. 5. Desus. Geral (2). [Como 
adj. ainda é us, no composto quartel-general.) 

Generala. S. f. 1. Certo toque de tambor ou de 
trombeta com que se chamam tropas às armas ou a 
postos. 2. Fam. Mulher de general. 

Generalado. [De general + -ado.?) S. m. Generalato. 

Generalato. (De general + -ato.') S. m. 1. Posto de 
general: “Ia-se por água abaixo o seu generala- 
to. Viver tantos anos a sonhar com aquelas estrelas 
e elas se escapavam assim .... !” (Lima Barreto, Tris- 
te Fim de Policarpo Quaresma, p. 92.) 2. Dignidade do 
geral duma ordem religiosa: “Entrando no mosteiro, 
.... fazendo-se mestre em teologia, .... podia aspirar- 
se a uma grossa prebenda ...., esperar as honras sin- 
gulares do generalato de uma ordem” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 53). [F. paral.: generalado.) 

General-de-brigada. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de general-de-brigada, [V. 
general (3). Pl.: generais-de-brigada.] 

General-de-divisão. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de general-de-divisão. — 
V. general (3). [PL.: generais-de-divisão.) 

General-de-exército, S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de general-de-exército. ~ 
V. general (3). [PI.: generais-de-exército.) 

Generalício. Adj. Bras. Referente a general (1). 

Generalidade. [Do lat. generalitate.) S. f. 1. Qualidade 
do que é geral (1 a 3). 2. O maior número. ~ V. 
generalidades. r 

Generalidades. [PI, de generalidade.) S. f. pl. Principios 
elementares; rudimentos. ~ V. generalidade. 

Generalissimo’. [Super]. abs. sint. de general.) S. m. 1. 
O chefe supremo de um exército. 2. Titulo do 
soberano de uma nação com relação ao exército, 

Generalissimo’. [Do lat. generale, ‘geral’, + -fssimo.] 
Adj. Superl. abs. sint. de geral. 

Generalização. S. f. 1. Ato ou efeito de generalizar 
(-se). 2. Extensão de um princípio ou de um conceito 
a todos os casos a que se pode aplicar. 3. Filos. Pro- 
cesso pelo qual se reconhecem caracteres comuns a 
vários objetos singulares, daí resultando quer a for- 
mação de um novo conceito ou idéia, quer o au- 
mento da extensão de um conceito já determinado 
que passa a cobrir uma nova classe de exemplos. [Cf. 
nesta acepç. abstração (2), analogia, determinação (7). 
a indução (2).] 

Generalizado. [Part. de generalizar.) Adj. Em que 
houve generalização. ~ V. coordenadas —as e mo- 
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mento —. 

Generalizador (ô). Adj. Que generaliza; generalizante. 

Generalizante. Adj. 2 g. Generalizador. 

Generalizar. [Do lat. generale, ‘geral’, + -izar.] V. t. d. 
1. Tornar geral; desenvol yet difundir, estender: 
Tinha o hábito de generalizar suas observações 
particulares. 2. Tornar comum; propagar, vulgarizar: 
O governo procurava generalizar novos costu- 
mes. Int. 3. Fazer generalizações. P. 4. Tornar-se 
comum a muitos individuos; propagar-se. 5. 
Estender-se, desenvolver-se. 

Generalizável. Adj. 2 g. Que pode generalizar-se. 

Generante. [Do lat. generante.) Adj. 2 g. Gerador (1). 

Generativo. [Do lat. generatu, ‘gerado’, + -ivo.] Adj. 1. 
Que pode gerar. 2. Relativo à geração. 

Generatriz. iDo lat. generatrice.) Adj. (f) e s. f. 
Geratriz (1 e 2). 

Genérico. Adj. 1. Respeitante a gênero. 2. Geral (1): 
“Foi para o sensual amante da maintenon [Luis XIV} 
«... que se inventaram as bebidas preparadas com 
açúcar e perfumes, que nós designamos em portu- 
guêses pelo nome genérico de licores.” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, p.119.) 3. Que tem o cará- 
ter de generalidade. 4. Lóg. Diz-se do que pertence 
ao gênero. [Opõe-se a específico.) 

Gênero. [Do lat. genus, eris.] S. m. 1. Lóg. Classe cuja 
extensão se divide em outras classes, as quais, em 
relação à primeira, são chamadas espécies. 2. P. ext. 
Conjunto de espécies que apresentam certo número 
de caracteres comuns convencionalmente estabeleci- 
dos. 3. P. ext. Qualquer agrupamento de indivíduos, 
objetos, fatos, idéias, que tenham caracteres comuns; 
espécie, classe, casta, variedade, ordem, qualidade, 
tipo: Fregiientava todo gênero de gente; Que gê- 
nero de conversa é esta?; Nesta rua há todo gê- 
nero de casas. 4. Maneira, modo, estilo: Não con- 
cordo com esse gênero de vida. 5. Classe ou cate- 
goria de assunto, ou de técnica: Separou os quadros 
por gêneros; Machado de Assis é um clássico no 
gênero conto. 6. P. ext. Aquilo que distingue as 
obras de uma época, ou de uma escola; estilo: g ê- 
nero abstrato; gênero romântico. 9. Biol. Ger. 
Unidade taxionômica usada nos sistemas de classi- 
ficação, e constituída por uma ou mais espécies a- 
fins. Constitui, geralmente, uma categoria natural, fá 
cil de reconhecer, sendo a denominação genérica 
sempre um substantivo, latino ou alatinado. Os gê- 
neros congregam-se em famílias. 10, Gram. Proprie- 
dade que têm certas classes de palavras de se flexio- 
nar (por via de regra) para indicar o sexo (ou, de 
modo geral, ausência de sexo). [Há os gêneros mas- 
culino, feminino » neutro.) 11. Geom. Anal. Diferen- 
ça entre o número máximo de pontos duplos que 
uma curva unicursal pode ter e o número dos que 
ela realmente possui; deficiência. 12. Geom. Anal. 
Metade do número de cortes que devem ser feitos 
em uma superficie para que ela se torne simplesmen- 
te conexa. ~ V. gêneros. 4 Gênero de vida. Conjunto 
de atividades habituais, proveniente da tradição, 
mercê das quais o homem assegura a sua existência, 
adaptando a natureza em seu proveito. Gênero huma- 
no. A espécie humana; a humanidade. Comum de 
dois gêneros. Gram. V, comum-de-dois. 

Gêneros. [P]. de gênero.) S. m. pl. Produtos agricolas; 
viveres, mercadorias. ~ V., gênero. 4 Gêneros de 
estiva. Bras., PE. Aqueles que constituem o comércio 
de secos e molhados em grosso. 

Generosidade. [Do lat. generositate.] S. f. 1. Qualidade 
ou caráter de generoso? 2. Ação ou atitude genero- 


sa. 

Generoso! (ô). {Talvez do antr. Generoso.) S. m. Bras., 
S. Ente fantástico que, segundo a crendice popular, 
entrava nas casas, sem ser visto, fazia barulho nos 
quartos, tocava, ete. 

Generoso? (ô). [Do lat. generosu.] Adj. 1. Que gosta de 
dar; pródigo. 2. Que perdoa com facilidade. 3. 
Nobre, leal, valente. 4. Que revela generosidade, 
nobreza, liberalidade; próprio de quem é generoso: 
procedimento generoso; atitude generosa. 5. 
Diz-se da terra fértil. 6. Diz-se do cavalo brioso. 
~ V. vinho —. 

Gênese. [Do gr. génesis, pelo lat. genese.] S. f. 1. 
Formação dos seres, desde uma origem; geração. 2. 
P. ext. Formação, constituição: “Não insistirei em 
como na gênese de toda a arte se pode descobrir 
a mesma vontade de fuga ou de transposição, que 
vemos existir em Mário de Sá-Carneiro.” (João Gas- 
par Simões, O Mistério da Poesia, p. 149.) 0 S. m. 3. 
O primeiro livro do Pentateuco, de Moisés, no qual 
se descrevem a criação e os tempos primitivos do 
mundo. 

agenes(e)-. [Do gr. génesis, eos] El. comp. = 
‘geração’, “criação”, ‘gênese’: genesíaco ( < gr. gene- 
siakós). [Equiv.: -gênese: ontogênese.) 

4-gênese. Equiv. de genes(e)-. 

Genesiaco. [Do gr. genesiakós.| Adj. V. genético. 

Genésico. Adj. V. genético: “Em Castela com certeza 
fez ele [D. Antônio, prior do Crato] algumas das 
suas proezas genésicas. O filho D, Cristóvão 

ue nasceu em Tânger é provavelmente de uma mu- 
lher que ele levou consigo já grávida de Espanha” 
(Camilo Castelo Branco, D. Luís de Portugal, p. 167). 


agen(o)-> 


Genética. [F. substantivada do adj. genético.) 8. f. Biol. 
Ger. Ramo da biologia que estuda as leis da trans- 
missão dos caracteres hereditários nos indivíduos, e 
as propriedades das partículas que asseguram essa 
transmissão, 

Geneticista. S. 2 g. Especialista em genética. 

Genético. [Do gr. genetikós, ‘capaz de procriar”; 'que 
engendra”, ‘que produz.) Adj. 1. Relativo ou perten- 
cente à gênese, à geração; genesiaco, genésico. 2. 
Relativo à genética. — V. assimilação —a. 

Genetliaco. [Do gr. genethliakós, pelo lat. genethliacu.) 
Adj. 1. Natalicio (2). 2. Que celebra o nascimento de 
alguém: poesia genetlíaca. e S. m. 3. Aquele 

ue prevê o futuro pela observação dos astros. 4. O 
ia do nascimento: Comemora-se hoje o seu 
genetltaco. [Cf. (nesta acepç.): aniversário (5).) 

Genetliologia. [Do gr. genethliologfa.] S. f. 1. Arte de 
prognosticar o futuro pela observação dos astros. 2. 
Arte de explicar o horóscopo. 

Genetliológico. [Do gr. genethliologikós.] Adj. 
Respeitante à genetliologia. 

Genetriz. [Do lat. genetrice.) S. f. Aquela que gera; a 


mãe. 

Gengibirra. S. f. Bras. V. jinjibirra. 

Gengibre. [Do ár. zinjbTe < lat. zingiberi] S. m. Bras., 
AM até SP. Erva da família das zingiberáceas (Zingi- 
ber zingiber), medicinal, dotada de flores verde- 
amareladas, hermafroditas, dispostas em espigas 
ovóides, no ápice dos pedúnculos, com brácteas 
florais enverdeadas, as margens amarelas, punctua- 
das de roxo, e cujo fruto é cápsula trilocular, com 
sementes azbladas, de albume carnoso. 

Gengibre-de-dourar. S. m. Bras. V. açafrão-da-terra. 
IPI.: gengibres-de-dourar.) 

Gengibre-dourado. S. m. Bras. V. açafrão-da-terra. [P1.: 
gengibres-dourados.) 

Gengiva. [Do lat. gingiva.] S. f. Tecido fibromuscular 
coberto de mucosa, onde se acham implantados os 
dentes. a 

Gengival. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à gengiva. 

Gengivite. [De gengiva + -itel.] S. f. Patol. Inflamação 
das gengivas. 

4-genia. [Do gr. -genéia.)] El. comp. = ‘evolução’, 
‘origem’, ‘raça’: homogenia ( < gr. homongéneia). 

Genial. [Do lat. geniale.] Adj. 2 g. 1. Que tem ou revela 
gênio (3): poeta genial; obra genial. 2, Relati- 
vo a ou próprio de gênio. 3. Fig. Prazenteiro. 4. 
Bras. Gir. Ótimo, excelente, formidável, legal: Você 
teve uma idéia genial: é, vamos à boate; Viu que 
pequena genial? i 

Genialidade. S. f. Qualidade ou caráter de genial. 

Gênico. Adj. Relativo ou pertencente ao gene, 

Geniculação. [Do lat. geniculatione.] S. f. Curvatura em 
forma de joelho. 

Geniculado. [Do lat. geniculu, ‘joelho’, + -ado!.] Adj. 
Dobrado em forma de joelho: colmo genicula- 


do. 

Gênio. [Do lat. geniu.) S. m. 1. Espírito benéfico ou 
maléfico, que, segundo os antigos, presidia ao desti- 
no de cada um, ao das cidades, de certos lugares, era 
responsável pelo desencadear de determinados fatos 
etc. 2. Espirito inspirador ou tutelar das artes, pai- 
xões, virtudes ou vícios. 3. Fig. Altissimo grau, ou o 
mais alto, de capacidade mental criadora, em qual- 

uer sentido: Dante é um poeta de gênio. 5. Indivi- 
dão de extraordinária potência intelectual: Einstein é 
um gênio; Beethoven éum gênio da música. 6. 
Índole, temperamento: Impossível viver com ela: tem 
um gênio muito difícil. 7. Mau gênio; irascibilida- 
de: Tem um gênio aquela criança! 4 Gênio das 
trevas. V. Diabo (2). Gênio do Mal. V. Diabo (2). 

Genioso (ô). Adj. Que tem gênio mau; irascivel, 
colérico. [Sin. (bras.): genista.) 

Genista. Adj. 2 g. Bras. Genioso. 

Genital. [Do lat. genitale.] Adj. 2 g. 1. Relativo à 
geração. 2. Que serve para a geração. ~ V. membro 


Genitália. S. f. Conjunto do órgão copulador e anexo 
nos artrópodes. 

Genitivo. Do lat. genitivu.] S. m. 1. Gram. Caso de 
declinação de certas linguas, que representa, por via 
de regra, complemento possessivo, limitativo, e algu- 
mas vezes circunstancial, e Adj. 2. Referente ao 
genitivo. 

a-gênito. [Do lat. genitus, a, um.) El. comp. = ‘gerado’, 
‘nascido’: primogênito ( < lat. primogenitu), secundo- 
gênito. 

Geênito. [Do lat. geriitu.] Adj. Gerado. 

Genitor (ô). [Do lat. genitore.) S. m. Aquele que gera; 
o pai. 

Genitura. [Do lat. genitura.] S. f. Geração, raça, 
origem. 

Geniturinário. [De genital) + urinário.) Adj. Anat. 
Relativo ou pertencente aos órgãos genitais e uri- 
nários. 

ageno-. [Do lat. gena, ae.) Ei. comp. = 
genoplastia. 

agen(0)-'. [Do gr. gennáo, 6.) El. comp. = ‘que gera”, 
‘que produz’: genótipo. [Equiv.: -geno: cancerígeno.) 

agen(o)-'. [Do gr. génos, eos-ous.) comp. = 
PUBEN, ‘traça’, ‘povo’, ‘nação’, “evolução”: genoci- 

io. 


“face”: 


a-geno 


4-geno. Equiv. de gen(0)-!. 

Genoblasto. [De gen(0)-! + -blasto.] S. m. Citol. Célula 
sexual madura. 

Genocídio. [De gen/0)-? + -cídio.] S. m. Crime contra a 
humanidade, que consiste em, com o intuito de 
destruir, total ou parcialmente, um grupo nacional, 
étnico, racial ou religioso, cometer contra ele qual- 
quer dos atos seguintes: matar membros seus; 
causar-lhes grave lesão à integridade física ou men- 
tal; submeter o grupo a condições de vida capazes de 
o destruir fisicamente, no todo ou em parte; adotar 
medidas que visem a evitar nascimentos no seio do 
grupo; realizar a transferência forçada de crianças 

- dum grupo para outro: “Quantas esperanças fun- 
daram os alemães nos gases asfixiantes e na guerra 
bacteriológica! .... E os que mais protestavam contra 
esses nefandos genocidios herdaram a idéia e 
continuaram estudos de aperfeiçoamento dela” (Fi- 
a de Figueiredo, O Medo da História, pp. 153- 

Genonomia. [De gen(0)-! + -nomo- + -ia.] S. f. Genét. 
Estudo das relações entre famílias que compõe uma 
espécie. 

Genoplastia. [De geno- + -plast- + -ia] S. f Cir. 
Cirurgia plástica da face. 

Genoplástico. Adj. Referente à genoplastia. 

Genótipo. [De gen(o)-! + -tipo.] S. m. Biol. Ger. 1. 
Composição gamética total do individuo ou zigoto. 
2. O conjunto dos genes de um indivíduo. 3. Grupo 
de indivíduos de igual constituição genética. [Cf. 
fenótipo.) 

Genovês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Gênova (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Gênova. [Sin. (p. us.): genuense, genuês. Flex.: genove- 
sa (ê), genoveses (ê), genovesas (8).] 

Genreador (ô). Adj. e s. m. Bras. Gir. Diz-se de, ou 
aquele que genreia, que vive à custa do(s) sogro(s). 

Genrear. [De genro + -ear.) V. int. Bras. Gir. Viver à 
custa do(s) sogro(s). [Conjuga-se como frear.) 

Genro. [Do lat. genru.) S. m. O marido da filha em 
relação aos pais dela. [Fem.: nora.) 

Gentaça. [De gente + -aça.] S. f. V. ralé (1). 

Gentalha. [Do it. gentaglia.] S. f. V. ralé (1): “Aqui Ina 
Lapa] vens encontrar os pequenos cabarés da ge n- 

. talha, os ‘concertos’ deliciosamente canalhas e 
perigosos.” (Ribeiro Couto, 4 Cidade do Vício e da 
Graça, p. 81.) 

Gentama. S. f. Bras., RS. 1. Grande porção de gente; 
multidão: “Aquela gentama toda que estava 
pela encosta da serra tremia de medo” (M. Caval- 
canti Proença, Manuscrito Holandês, p. 263). 2. V. 
ralé (1). 

Gentarada. S. f. Bras., S. Pop. Gentama (1). 

Gente. [Do lat. gente.] S. f. 1. Quantidade maior ou 
menor de pessoas indeterminadas; povo: Havia pouca 
gente no cinema. 2. Determinado número de pes- 
soas que têm em comum certas características, ou 
profissão, ou interesse; pessoal: 4 gente do meu 
bairro gosta de flores; gente honesta; A gente do 
teatro foi em peso à festa. 3. Número indeterminado 
de pessoas, ou mesmo uma só pessoa; alguém: Havia 
gente batendo à porta. 4. O gênero humano; a 
humanidade. 5. O ser humano; homem, pessoa: Não 
parece gente; Não quer ver gente. 6. Habitan- 
tes de determinada localidade, região ou pais; 
população, povo: gente do campo;a gente do 
Brasil. 7. Partidários ou sequazes de uma idéia, de 
uma facção ou causa politica; companheiro, camara- 
da: Serei eleito com os votos da minha gente. 8. 
Familia ou empregados: Minha gente é de Minas; 
minha gente é de toda a confiança. 9. Mil. Força 
armada. 4 Gente de baixo. Bras., MT. Ant. Designa- 
ção dada em Cuiabá, outrora, aos portugueses. Gente 
de nação. Descendentes dos judeus. Gente grande. 
Pessoas adultas: Nossa festa é de criança: gente 
gaand e não entra. A gente. A(s) pessoa(s) que 

ala(m); eu, nós: “De Jesus Cristo resta unicamente / 
Um esqueleto; e a gente, vendo-o, a gente/ 
Sente vontade de abraçar-lhe os ossos!” (Augusto 
dos Anjos, Eu, p 110); “E quando a gente volta à 
casa, um dia, / Vê trancada a janela que sorria / E lê 
na porta: ‘Aluga-se esta casa'.” (Afonso Schmidt, 
Mocidade, p. 16). Como gente. P. us. Como gente 
grande [g. v.): “Sentou-se ao cravo; reproduziu as 
notas e chegou ao lá... — Lá, lá, lá... Nada, não pas- 
sava adiante. E contudo, ele sabia música como 
gente.” (Machado de Assis, Histórias sem Data, 
p.44.) Como gente grande. Bras. Muito; largamente: 
Come como gente grande; Fala francês 
como gente grande. [Sin. (p. us.): como gen- 
te.] Fazer-se gente. Ser gente (1): Fez-se gente 
à custa do proprio esforço. Ser gente. 1 . Ter importân- 
cia ou valimento; ser alguém: Se ele é gente, 
deve-o m si mesmo. 2, Ser um ente humano, considera- 
do segundo o conceito de valores de uma pessoa, de 
um grupo social: Ela é gente a valer. 
Gente-de-fora-já-chegou. S. m. 2 n. Bras. V. gente-de- 
fora-vem-al. $ 
Gente-de-fora-vem. S. m. 2 n. Bras. V. gente-de-fora- 
vem-al. 

: Gente-de-fora-vem-al. S$. m. 2 n Bras, Ave 

passeriforme, da familia dos ciclarideos (Cyclarhis 
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gujanensis (Gmel.)), da Amaz., de coloração verde, 
cabeça cinzento-escura, fronte e sobrancelha ver- 
melhas, parte inferior cinzenta, mais clara no meio 
do abdome, e a garganta, os lados do peito e os flan- 
cos verde-amarelados. [Sin.: adivinhe-quem-vem-hoje, 
gente-de-fora-já-chegou, gente-de-fora-vem, pitiguari.) 

Gentiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Gentio do Ouro (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gentio do Ouro. 

Gentil. [Do lat. gentile.) Adj. 2 g. 1. Nobre, generoso, 
cavalheiresco: um gesto nobre. 2. Fig. Esbelto, 
garboso, elegante: “Adeus corpo gentil, pátria de 
meu desejo!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 182.) 3. Deli- 
cado, gracioso, mimoso: “Meigas flores gen- 
tis, quem vos não ama?” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas. II, p. 105. 4. Fig. Agradável, aprazivel. 5. 
Fig. Delicado, amável, cortês: “As senhoras, queren- 
do ser gentis com ele, posto que tivessem escrú- 
pulos de receber dois homens em casa, ofereceram 
um dos quartos do fundo” (Coelho Neto, Treva, p. 
174). [Superl. abs. sint.: gentilissimo e gentílimo.) 

Gentil-dona. S. f. Desus. Mulher fidalga, nobre. [Pl.: 
gentis-donas. Cf. gentil-homem.) 

Gentileza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de gentil. 2. 
Ação nobre, distinta ou amável. 3. Donaire, garbo, 
elegância. 4. Amabilidade, delicadeza: Foi um gesto 
de extrema gentileza; Estas palavras são pura 
gentileza, 

Gentil-homem. [Do fr. gentil-homme.] S. m. Homem 
nobre, distinto, fidalgo, cavalheiresco: “O Turf era 
uma associação de gentis-homens mais ou 
menos autênticos, e de elegantes filhos-famílias mais 
ou menos ricos” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 
337). IPI.: gentis-homens.] 4 Gentil-homem da Cå- 
mara. 1. Um dos cargos da corte imperial do Brasil. 
2. Ocupante desse cargo. 

Gentilicio. [Do lat. gentiliciu.) Adj. Gentílico (1). 

Gentílico. Adj. 1. Dos, ou próprio dos gentios; 
gentilício. 2. Gram. Diz-se de nome que designa a 
nação à qual se pertence. ~ V. adjetivo —. e S. m. 
Gram. 3, Esse nome. 

Gentilidade. [Do lat. gentilitate.) S. f. 1, A religião dos 
gentios; paganismo, gentilismo, etnicismo. 2. Os gen- 
tios; gentilismo. 

Gentilimo. Adj. Superl. abs. sint. de gentil. 

Gentilismo. $. m. V. gentilidade: “a música no alto 
parecia tocar em honra daquele batizado, festejando 
a salvação de uma alma resgatada ao gentilis- 
mo.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 49). 

Gentilissimo. [Do lat. gentilissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de gentil. 

Gentilizar. [Do lat. gentile, ‘gentio’, + -izar.] V. t. d. 1. 
Tornar gentio. 2. Dar caráter ou feição de gentio a. 
Int. 3. Praticar o culto pagão. 

Gentinha. [Dim. de gente.) S. f. 1. V. ralé (1). 2. 
Pessoas mexeriqueiras. 

Gentio. [Do lat. tardio gentile.) S. m. 1. Aquele que 
professa o paganismo. [Cf. idólatra (4).] 2. O indige- 
na, o indio. 3. Pop. Grande porção de gente; multi- 
dão. e Adj. 4. Que segue o paganismo; idólatra. 

“Gentleman (gentlemen). [Ingl] S. m. Homem de 
bons sentimentos m boa educação. 

Gentuça. [De gente + -uça.) S. f. Pop. V. ralé (1). 

agenu-. [Do lat. genu.) El. comp. = “joelho”: 
genuflexão ( < lat. genuflexione). 

Genuense. [Do lat. genuense.] Adj. 2 g. e s. 2 g. P. us. V. 
genovês. 

Genuês. [Do lat. genuense) Adj. e s. m. P. us. V. 
genovês. [Flex.: genuesa (8), genueses (8), genuesas 
(2).] 

Genuflectir. [Do lat. genuflectere.) V. int. 1. Dobrar o 
joelho; ajoelhar(-se). T. d. 2. Dobrar (a perna) pelo 
joelho; curvar. [Var.: genufletir.] 

Genuflector (ô). Adj. Que genuflecte; que faz 

enuflexão. [Var.: genufletor.) 

enufletir. V. int. e t. d. Var. de genufectir: 
“Dobravam-se os joelhos, não como pedinchões. 
Genufletiam moidos de fadiga.” (José Améri- 
co de Almeida, 4 Bagaceira, p. 6.) 

Genufletor (ô). Adj. Var. de genuflector. 

Genuflexão (cs). [Do lat. medieval genyflexione.] S. f. 
Ato de genuflectir: “persignou-se em latim, fez 
genuflexão ao Sacramento” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, V, p. 49). 

Genuflexo (cs). [Do lat. medieval genuflexu.) Adj. 
Ajoelhado (1). 

Genuflexório (cs). [Do lat. medieval genuflexoriu.] S. 
m. Estrado pra ajoelhar e orar, com apoio para os 
braços: “Passados dez minutos, D. João ergueu-se do 
genuflexório , de Cato E correu a vista 
pela multidão.” (Rebelo da Silva, De Noite Todos os 
Gatos São Pardos, p. 78.) 

Genuinidade (u-i). S. f. Qualidade ou caráter de 
genuino. 

Genuino. (Do lat. genuinu.] Adj. 1. Sem mistura nem 
alteração; puro: produto genuíno ; vinho genui- 
no. 2. Próprio, natural, autêntico; legitimo: “E [a 
tourada] o único divertimento nacional, genuíno, 
característico, que tem acomhanhado durante sé- 
culos a História” (Conde de Sabugosa, Embrechados, 


p. 13). i 
+ĠGenus irritabile (génuç irritábile). [Lat.] Raça 
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irritadiça [Expr. de Horácio com referência aos poe- 
tas (genus irritabile vatum), aplicada, p. ext., aos 
literatos em geral.] 

Genuvalgo. [Do lat. genu, ‘joelho’, + valgu, ‘voltado 
ara fora”.] Adj. Ter. Diz-se da perna encurvada para 
ora, por deformidade congênita do joelho. 

Genuvaro. [Do lat. genu, “joelho”, + varu, ‘voltado para 
dentro”.] Adj. Ter. Diz-se da perna encurvada para 
dentro, por deformidade congênita do joelho. 

age(o)-. [Do gr. gê, és] El. comp. = “Terra”: 
geocentrismo, geóide. 

Geobiologia. [De ge/0)- + biologia.) S. f Biol. Ger. 
Estudo da evolução da vida em função da evolução 
da Terra. 

Geobiológico. Adj. Relativo à geobiologia. 

Geobotânica. [De ge(0)- + botânica.) S. f. Ciência que 
se ocupa das relações entre a vida vegetal ma o meio 
terrestre, 

Geobotânico. Adj. 1. Respeitante à geobotânica. e S. 
m. 2. Especialista em geobotânica. 

Geocarpia. (De ge(0)- + -carpia.) S. f. Bot. Maturação 
de frutos no interior do solo, como sói acontecer 
com o amendoim. [Opõe-se a aerocarpia.] 

Geocêntrico. [De ge/0)- + -centr(o)- + -ico?.] Adj. Astr., 
1. Relativo ao centro da Terra. 2. Que tem a Terra 

como centro. [Cf. heliocêntrico.] ~ V. ascensão reta 
—a, coordenadas —as, declinação —a, latitude —a, latitu- 
de ecliptica —a, longitude —a, longitude eclíptica —a, 
posição —a e sistema —a.] 

Geociências.. [De ge(0)- + ciência.] S. f. pl. As ciências 
relacionadas com o estudo da terra, como, p. ex., 
a geografia, a geologia, a geofisica. 

Geóclase. [De ge(0)- + -clase.) S. f. Geol. Grande 
fratura ou falha, que afeta a crosta terrestre em toda 
a sua espessura. 

Geocorisido. Adj. = s. m. Gimnocerado. 

Geocorisidos. S. m. pl. Zool. Gimnocerados. 

Geocorônio. [De ge(o)- + corônio.) S. m. Gás que 
parece caracterizar a ionosfera, m cuja presença é 
atestada pela análise espectral das auroras polares. 

Geodesia. S. f. Geodésia. 

Geodésia. [Var. pros. de geodesia < gr. geodata Ss. f. 
1. Ciência que se ocupa da forma e da grandeza da 
Terra, ou duma parte da sua superficie. 2. Arte de 
medir e dividir as terras. [Var. pros. de geodesia.) 

Geodésica. [Fem. substantivado de geodésico.) S. f. 
Geom. Anal. Sobre uma superficie, curva cuja normal 
principal coincide, em cada ponto, com a normal a 

esta superfície. Numa esfera, p. ex., as geodésicas 
são as circunferências de grandes círculos, [Sin, cur- 
va geodésica.) 

Geodésico. Adj. Relativo à geodésia; geodético fq. v.]. 
~ V. curva —a, curvatura —a, distância —a, divisão —a, 
paralelo —, polígono —, raio — e triângulo —. 

Geodético. [De ge(0)-'+ rad. gr. dait. < dalomai, 
“dividir”, + -ico?.) Adj. Geodésico. 

Geodinâmica. [De ge/0)- + dinâmica.] S. f. Tectônica, 

Geodinâmico. Adj. Respeitante à geodinâmica. 

Geodo. [Do gr. geódes, “terroso, terrestre'.] S. m. A 
parte oca das rochas cuja parede interna esteja 
revestida de cristais ou de matéria mineral. 

Geofagia. [De ge(0)- + -fag(o)- + -ia.) S. f. Hábito de 
comer terra. 

Geófago. [Do gr. geophágos.] Adj. 1. Que come terra. é 
S. m. 2. Aquele que come terra; come-longe, papista. 

Geofilomorfo. S. m. 1. Espécime dos geofilomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos geofilomorfos. 

Geofilomorfos. S. m. pl. Zool. Astrópodes miriápodes, 
quilópodes, da ordem Geophilomorpha, que têm de 31 
a 181 pares de pernas. 

Geofisica. [De ge(0)- + fisica.) S. f. Ciência que 
investiga os fenômenos físicos que afetam » Terra; fi- 
sica terrestre. 

Geofisico. Adj. 1. Relativo à geofisica. ~ V. satélite —. 
e S. m. 2. Especialista em geofisica. 

Geófito. [De ge/o)- + -fito.] S. m. Bot. 1. Planta 
terrestre, em geral. 2. Vegetal cujas gemas se acham 
no interior da terra, onde está o principal órgão 
caulinar (rizoma, p. ext.) encarregado de kmal 

Geogenia. [De ge(0)- + -gen(o)2 + -ia.] S. f. Ramo da 
geologia que estuda a origem e formação da Terra. 

Geogênico. Adj. Relativo à geogenia. 

Geognosia. [De ge/0)- + -gnosfi(s)- + -ia.] S. f Ramo 
da geologia que tem por objeto o estudo da parte 
sólida da Terra. 

Geognóstico. Adj. Relativo à geognosia. 

Geografar. [De geografia) + -ar] V. t. d. Bras. 
Descrever geograficamente. [Pres. ind.: geografo, 
ete. Cf poa A 

Geografia. (Do gr. geographta, pelo lat. geographia.] S. 
f. À. Ciência que tem por objeto a descrição da 
superficie da Terra, o estudo dos seus acidentes fisi- 
cos, climas, solos m vegetações, e das relações entre 
o meio natural e os grupos. 2. Tratado ou compêndio 
relativo a essa ciência. 3. Exemplar de um desses tra- 
tados ou compêndios. 4 Geografia astronômica. Asir. 
V. astronomia elementar. Geografia econômica. Ramo 
da geografia que estuda os recursos do solo e do sub- 
solo, e a distribuição, produção e consumo deles. 
Geografia fisica. Ramo da geografia que estuda a 
superficie da Terra em seu aspecto atual; fisiografia. 
Geografia humana. Ramo da geografia que trata de 


Geográfico 


todos os feitos terrestres resultantes da atividade do 
homem. Geografia matemática. Astr. V. astronomia 
elementar. Geografia política. Ramo da geografia que 
trata do Estado em suas intimas relações com o 
meio; geopolitica. 

Geográfico. [Do gr. geographikós, pelo lat. 
geographicu.) Adj. Relativo ou pertencente à geogra- 
fia. ~ V. carta —a, coordenada —a, latitude —a e meio 


Geógrafo. [Do gr. geográphos, pelo lat. geographu.] S. 
m. Especialista em geografia. [Cf. geografo, do v. 
geografar.) 

Geóide. [De ge(o)- + -óide.) S. m. Geofis, Sólido 
geométrico que tem forma semelhante à da Terra. 

Geoidrografia (e-o-1). S. f. V. geidrografia. 

Geoidrográfico (e-o-i). Adj. V. geidrográfico. 

Geoistória (e-i-0). S. f. V. geistória. 

Geoistórico (eo-i). Adj. V. geistórico. 

Geologia. [De ge(0)- + -log(o)- + -ia.) S. f. 1. Ciência 
cujo objeto é o conjunto da origem, da formação e 
das sucessivas transformações do globo terrestre, e 
da evolução do seu mundo orgânico. 2. Tratado ou 
compêndio dessa ciência. 3. Exemplar de um desses 
tratados ou compêndios. 

Geológico. Adj. Relativo à geologia. ~ V, coluna —a, 
corte —, ocennografia —a, e terreno —. 

Geólogo. S. m. Especialista em geologia. 

Geomagnético. Ad). Relativo ao geomagnetismo. ~ V. 
caráter —, eixo —, Indice — e pólo —. 

Geomagnetismo. [De ge/0)- + magnetismo.) S$. m. 
Ramo da geofisica que estuda a morfologia, origem e 
variação do campo magnético terrestre; magnetismo 
terrestre. 

Geomagnetista. S. 2 
netismo. 

Geomancia (ci). [De gr. geomanteta.] S. f. Adivinhação 
que se faz deitando pó de terra sobre uma mesa e 
examinando as figuras que se formam. 

Geomante. [De ge(o)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a geomancia. 

Geomântico. Adj. Relativo à geomancia, 
geomante. 

Geômetra. [Do gr. geométres, pelo lat. geometra.] S. 2 
g. 1. Especialista em geometria. o S. f. 2. Bras. V. 
lagarta mede-palmo. 

Geometral. [De geômetra- + -al.] Adj. 2 g. Que mostra 
E dimensões, forma e posição das partes de uma 
obra. 

Geometria. [Do gr. geometria, “agrimensura*, pelo lat. 
geometria.) S. f. 1. Ciência que investiga as formas e 
as dimensões dos seres matemáticos; ciência que 
estuda as propriedades dum conjunto de elementos 
que são invariantes sob determinados grupos de 
transformações. 2. Tratado ou compêndio dessa 
ciência. 3. Exemplar de um desses tratados ou com- 
pêndios: O aluno perdeu a sua geometria ,e não 
pode comprar outra. 4 Geometria anelítica. Parte da 
geometria que investiga as propriedades das linhas, 
superfícies e volumes mediante expressões analiti- 
cas associadas a tais elementos. Geometria descritiva. 
Parte da matemática aplicada em que se represen- 
tam e estudam os sólidos tridimensionais mediante 
projeções destes sólidos em planos. Geometria ele- 
mentar. Parte da geometria que estuda as figuras pla- 
nas que podem ser traçadas com régua e compasso, 
e os sólidos cujas seções são estas figuras. Geometria 
euclidiana. Aquela em que se investiga as proprieda- 
des dos elementos geométricos num espaço euclidia- 
no. Geometria não-euclidiana. Parte da geometria em 
que as investigações se conduzem num espaço não- 
euclidiano. Geometria plana. Parte da geometria em 
que se investigam os espaços bidimensionais. Geo- 
metria diferencial. Investigação das propriedades 
métricas das linhas, superfícies e volumes, mediante 
os processos da análise matemática. Geometria rie- 
munniana. Parte da geometria não-euclidiana que 
estuda as configurações nos espaços riemannianos. 
Geametria projetiva. Parte da geometria que investiga 
as propriedades das configurações invariantes sob a 
operação de projeção. Geometria sólida. A que inves- 
tiga as propriedades das figuras num espaço eu- 
clidiano a três dimensões. 

Geométrico. [Do gr. geometrikós, pelo lat. geometricu.) 
adj. Relativo ou pertencente à geometria, ou próprio 
dela, ou que a lembra: “O estilo do Sr. Gustavo 
Flaubert é de uma precisão geométrica que a 
arte da palavra não tinha ainda obtido antes dele.” 
(Ramalho Ortigão, Notas de Viagem, p. 89.) ~ V. 
aberração —&, elemento —, lugar —, média —a, óptica 
=ü. E progressão —a. 

Grormetrideo, S. m. 1. Espécime dos geometrideos. e 
Adj 2. Pertencente ou relativo aos geometrideos. 
Gecractrideos, S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
cruam cos lepidónteros; as larvas dessas borboletas 


g. Especialista em geomag- 


ou à 


å recadorz2s ce numerosas plantas. 
Cieumetrização, S. f. Ato ou efeito de geometrizar. 
Geometrizar. V. t. d. Dar forma geométrica a. 
Geomorfologia. [De ge/0)- + morfologia.) S. f. Ciência 
que estuda as formas do relevo terrestre. 
Gecmorfológico. Adi. Relativo à geomorfologia. 
Geonomástico. [De gelo + onomástico.) Adj. 
Referente aos nomes das localidades geográficas. 
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Geopolitica. [De ge(0)- + política] S. f. Geografia 
politica. 

Geopolítico. Adj. Relativo à geopolítica. 

Geopotencial. [De ge(o)- + potencial) S. m. Fls. 
Potencial do campo gravitacional da Terra. 

Geoquímica. (De ge/0)- + química) S. f. Parte da 
geofísica que estuda a composição quimica do 
globo terrestre. 

Geoquimico. Adj. Referente à geoquimica. 

Georama. [De ge(0)- + -orama.] S. m. Representação 
em relevo da superficie terrestre. 

Georgiano!. [Do top. Geórgia + -ano.) 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Geórgia (URSS); geórgico. 
e S. m. 2. O natural ou habitante da Geórgia. 3. O 
idioma da Geórgia. 

Georgiano?, [Do ingl. georgian.] Adj. Do tempo dos 
quatro primeiros reis Jorges da Inglaterra (1714- 
1820), ou relativo a eles: período georgiano. 

Geórgica. [Do gr. georike pelo lat. georgica.) S. f. 
Obra acerca de trabalhos agricolas. [Por alusão às 
Geórgicas, titulo de um poema de Virgilio (v. virgilia- 
no) acerca da agricultura.) 

Geórgico. Adj. V. georgiano! (1). 

Georgina. [Do antr. Georgi, de um professor russo, + 
-ina.'.) S. f. Dália, na Europa Central. 

Georgismo. S. m. Sistema tributário preconizado pelo 
economista norte-americano Henry George (1839- 
1896), e que se baseia na existência do imposto único 
e incide sobre a renda da terra. 

Geoso (ô). [De um *geo, por gelo, + -oso.) Adj. Em que 
há geada; em que geia. 

Geossauro, [De Eloi + -sauro.) S. m. Reptil fóssil 
semelhante ao crocodilo. 

Geossinclinal. [De ge(0)- + sinclinal.) S$. m. Geol. Vasta 
depressão alongada, situada nos bordos dos conti- 
nentes, e cujo fundo vai deprimindo-se ao peso dos 
sedimentos que se vão depositando. 

Geostática. [De ge(0)- + estática.) S. f. 1. Estática do 
globo terrestre. 2. A parte da geografia física que 
estuda a Terra quanto às suas propriedades mecâni- 
cas. 

Geotécnico. [De ge/0)- + técnico.) Adj. ~ V. prospec- 
ção —a. 

pg [De ge(o)- + tectônica.] S. f. Tectônica 
(2). 

Geotectônico. Adj. Referente à geotectônica. 

Geotermia. [De ge/0)- + -term/o)- + -ia.] S. f Ramo 
da geografia que estuda os fenômenos térmicos 
ocorrentes no interior do globo terrestre e as 
diferentes manifestações do calor da Terra. 

Geotérmico. Adj. Relativo à geotermia. ~ V. grau —, 

Geotermômetro. (De ge/0)- + termômetro.) S. m. 
Termômetro com que se determinam as tempera- 
turas do solo. 

Geotrópico. [De ge(0)- + trópico.] Adj. 1. Relativo ao 
geotropismo. 2. Que apresenta geotropismo. 

Geotropismo. [De ge(0)- + tropismo.) S. m. Biol. Ger. 
Movimento trópico orientado pela gravidade, i. e., 
na direção da Terra, próprio das raízes, rizomas e 
tubérculos; ggottopismo positivo. 4 Geotropismo 
negativo. Biol. Ger. Geotropismo peculiar aos órgãos 
que se afastam da Terra, como os caules aéreos; ana- 
geotropismo. Geotropismo positivo. Biol. Ger. Geotro- 


pismo. 
aGer. (Do antr. Otto von Guericke, físico alemão 
(1602-1686).] Fis. Simb. de guericke. 
ager(a)- [Do gr. gêras, aos-os.) El. comp. = “velhice”: 
geriatria. 


Geração. [Do lat. generatione.) S. f. 1. Ato de gerar: A 
geração fez-se em má época, e o feito não vingou. 2. 
Conjunto das funções ou fenômenos pelos quais um 
ser organizado produz outro semelhante. 3. Cada 
grau de filiação de pai a filho; posteridade, descen- 
dência: De geração em geração cresce aquela 
família em prestígio. 4. Linhagem, estirpe, ascendên- 
cia, genealogia: homem de geração ilustre. 5. O 
conjunto dos individuos nascidos pela mesma época: 
a geração do pós-guerra. 6. O espaço de tempo 
(aproximadamente 25 anos) que vai de uma geração 
(3) a outra. 7. P. ext. Produção, formação. 8, Fis. 
Nucl. Em um sistema onde estejam ocorrendo fissões 
nucleares, conjunto de nêutrons produzidos em um 
mesmo intervalo de tempo. 4 Geração alternante. 
Bot. A que sucede a outra no ciclo vital de muitas 
plantas. Geração espontânea. V. abiogênese. 

Gerador (ô). [Do lat. generatore.) Adj. 1. Que gera. 0 S. 
m. 2. Aquele que gera; genitor. 3. Aquele que cria ou 
produz: “os tesouros inexauriveis do Oriente, gera- 
dor das raças, origem das origens.” (Martins Fon- 
tes, Terras da Fantasia, p. 56). 4. Parte das máquinas 
de vapor em que este fluido se produz. 5. Eletr. Má- 
quina que transforma energia mecânica em elétrica, 
produzindo uma corrente contínua ou alternada. 6. 
Eletrôn. Circuito que tem por fim produzir uma 
corrente ou uma tensão com caracteristicas prede- 
terminadas. [Fem.: geradora, geratriz.] 

Geradora (ô). Adj. (f.) = s. f. Fem. de gerador. 

Gerais. [De campos gerais.) S. m. pl. Bras. 1. Campos 
do Planalto Central. 2. Lugares desertos e intransitá- 
veis, no sertão do Nordeste. 3. Campos planos cober- 
tos de erva ou grama. 4, Campos extensos, inaprovei- 
tados e desabitados; campos gerais: “— Amigo Alei- 
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xo, nasci e criei-me nestes fe rais: as árvores das 
serras e das várzeas são minhas irmãs-de-leite” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 89). 5. Lugar virgem, 
coberto de mato. ~ V. geral. 4 Estar nos seus gerais. 
gras Estar a seu gosto, em liberdade, contente, satis- 
eito. 

Geral. (Do lat. generale.} Adj. 2 g. 1. Comum à maior 
parte; genérico. 2. Que abrange ou compreende um 
todo; total: Eram as férias gerais da firma. 3. Uni- 
versal (2): 4 pesquisa cientifica é de interesse geral. 
4. Lóg. Diz-se de termo, conceito ou idéia que con- 
vém a todos os individuos de uma classe, $. Lóg. Diz- 
se de termo, conceito da idéia que convém à maior 
parte dos individuos de uma classe, 6. Diz-se de pro- 
posição que contém um ou mais termos variáveis ou 
indeterminados. [V. função proposicional.) [Superl. 
abs. sint.: generalíssimo.) ~ V. boloka —, botânica —, 
clínica —, correio —, idéia —, integral —, língua —, 
paralisia —, paralista — progressiva, solução — e ventos 
gerais. e S. m. 7. A maior parte; o maior número: 
Pouco lhe importa o que dele pense o geral dos 
homens; “via ainda muito com que contar na tremen- 
da crise que reduzia o geral da população da 
provincia a extrema penúria.” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 252). 8. O comum, o normal: O gera! 
naquela família, é o sentimento da unido. 9. Chefe 
supremo de ordem religiosa, especificamente da dos 
jesuítas. 10. Bras., PA. Vento de nordeste, que sopra 
da ilha de Marajó, e nos estuários dos rios Pará e 
Amazonas. 11. Bras., RN e PB. Lugar coberto pelo 
mato. e S. f. 12. Localidade, nos teatros, circos, 
estádios, na qual se cobram preços mais baixos. ~ 
V. gerais. 

Geralista.' [De Gerais <(Minas Gerais) + -ista.] S. 2 g. 
V. mineiro’. 

Geralista’. [De gerais < (campos gerais) + -ista.) $. 2 
g. Bras. Habitante dos gerais, 

Geraniácea. S. f. Espécime das geraniáceas. 

Geraniáceas. S. yA pi. Bot. Familia das plantas 
floriferas, da ordem das geraniales, composta de 
ervas e subarbustos de folhas partidas m estipuladas e 
flores pentâmeras, comumente vistosas e ornamen- 
tais. Na maturidade o fruto se fragmenta em várias 
partes. Há umas 650 espécies dos países temperados 
e subtropicais, raras no Brasil, onde existem contu- 
do, nos jardins, várias delas cultivadas por sua beleza. 

Geraniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
geraniáceas. 

Geraniale. S. f. Espécie das geraniales. 

Geraniales, S. f. pl Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos, arquiclamídeos, heteroclamideos, 

rovidos de flores pentâmeras. Engloba muitas 
amiílias, em várias subordens. 

Gerânio. [Do gr. geránion, pelo lat. geraniu.] S. m. 
Designação comum a várias plantas ornamentais, da 
familia das geraniáceas, pertencentes aos gêneros 
Geranium e Pelargonium, originárias da Europa, dota- 
das de belas flores, especiais para guarnecer can- 
teiros m jardines, a cujo fruto é cápsula e são tidas 
por medicinais. [Var. (bras., pop.): girame.) 

Gerânio-brasileiro. S. m. Bras., RJ. Planta pubescente, 
da família das geraniáceas (Geranium brasiliensis), 
dotada de flores roxas, de sépalas glanduloso-pilosas 
e pétalas glanduloso-ciliadas, dispostas em umbelas, 
cujo fruto é cápsula ovóide m pilosa. [Pl.: gerânios- 
brasileiros.) 

Geraniol. S. m. Quím. Álcool terpênico encontrado em 
diversos óleos essenciais, com odor de rosas, líquido, 
incolor, [Fórm.: CioHisO. 

Gerar. (Do lat. generare.) V. t. d. 1, Dar o ser a; dar 
existência a; criar, procriar; Eva gerou Caim. 2. 
Fazer aparecer; causar, produzir, formar, desenvol- 
ver: “as insolências do forte contra o fraco só 
Ê eram ódios fundos” (Alexandre Herculano, Len- 

as e Narrativas, II, A 321). 3. Lançar de si; produzir. 

4. Fazer produzir; fecundar, conceber: 4 boa terra 
gera bons frutos. Int. e p. 5. Nascer, formar-se, 
desenvolver-se. [Nesta acepç. é muito m. us. como 
ronominal. Pres. ind.: gero, etc, Cf. jero.) 
eratriz. [Do lat. generatrice.) Adj. (f.) 1. Que gera. ~ 
V. função —. e $ f. 2. Aquela que gera, 3, Geom. 
Curva que, ao mover-se, origina uma superfície. 4. 
Estat. Função geratriz. 

Gerbão. S. m. Bras. V. gervão (1). 

Gérbera. S. f. Bras. Erva acaule, ornamental, da 
família das compostas (Gerbera jamensonii), dotada 
de flores amarelas ou róseas, reunidas em capitulos 
solitários e multifloros, m cujo fruto é aquênio aci- 
cular; margarida-do-transval. 

Gerència., [Do lat. gerentia, de gerere, fazer ] S. f. 1. 
Ato de gerir. 2. As funções de gerente; gestão, admi- 
nistração. 3. Mandato de administração. 4. Admi- 
nistração (1): “Esses dois fatos memoráveis .... bas- 
tam para revelar toda a solicitude empregada pelo 
governo português na gerência dos negócios 
coloniais.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, p. 
254.) (Cf, gerencia, do v. gerenciar.) 

Gerencial. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de gerência 
ou de gerente. 

Gerenciar. V. t. d. 1. Dirigir (uma empresa) na 
qualidade de gerente. 2. Exercer as funções de 
gerente em (uma empresa). [Pres. ind.: gerencio, 
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gerencias, gerencia, etc. Cf. gerência.) 

Gerente. [Do lat. gerente.) Adj. 2 g. E s. 2 g. Que ou 
quem gere ou administra negócios, bens ou serviços. 

Gergelim. [Do. ár. jiljilân, ‘grão de coentro’, a par de 
jinjini.) S. m. 1, Planta herbácea, originária do 
Oriente, pps se ntento à família das pedaliáceas (Sesa- 
mum indicum), com propriedades medicinais, de 
flores alvas, róseas ou vermelhas, hermafroditas, 
malcheirosas, dispostas nas axilas das folhas, e cujo 
fruto é cápsula oblonga, pubescente, com sementes 

equenas, amarelas, alvas ou pretas, arredondadas m 
levemente comprimidas. [Sin.: sésamo.] 2. A semente 
dessa planta. 3. Bolo, farinha ou paçoca em que 

- entra semente de gergelim. [Var.: gerzelim, gingerlim 
e zirzelim.) 

Gergilada. S. f. Doce de gergelim. 

Geriatra. [De ger/0)- + -iatra.] S. 2 g. Especialista em 
geriatria. 

Geriatria. [De ger(o)- + -iatria.] S. f. Med, Parte da 
Medicina que se ocupa das doenças dos velhos. 

Geriátrico. Adj. Relativo à geriatria. 

Gerifalte. [Do ant. escandinavo geirfalti, pelo fr. ant. 
irfalt, atual gerfaut.] S. m. Ave de rapina, diurna, da 
amilia dos falcônidas: “o bater das asas dos nebris e 
gerifaltes empoleirados nos punhos dos fal- 

oia e re Herculano, Lendas e Narrativas, 

Cilona. 5. Í Geringonça [g. v.): “traziam variadas 
damas que lhes falavam numa gerigonça arre- 
vesada que mesmo não sei que língua era.” (Lima 
Pareto, Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 

). 

Geringonça. [Var. de gerigonça < esp. jerigonza.) S. f. 
1. Giria, calão. 2. Objeto, coisa malfeita e de dura- 
ção ou de estrutura precárias. 

Gerir. [Do lat. gerere.} V. t. d. Ter gerência sobre; 
administrar, dirigir, reger: gerir uma empresa; 
“Henrique chegava à tardinha m logo pela manhã sai- 
a para o Outeiro, onde geria os negócios da 
mãe,” (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 177.) 
[Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Germanar. [De germano! + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
semelhante; irmanar. 2. Reunir, juntar, ajuntar. P. 3, 
Tornar-se semelhante; identificar-se. 4. Reunir-se, 
juntar-se, ajuntar-se. 

Germânico. [Do lat. germanicu.] Adj. 1. Relativo à 
antiga Germânia e à Alemanha (Europa). 2. Perten- 
cente ou relativo ao germânico. e S. m. 3. Grupo de 
linguas indo-curopéias do N.O. da Europa, que 
compreende três subgrupos: a) o oriental, represen- 
tado pelo gótico, língua falada pelos godos; b) o 
setentrional, representado pelo nórdico, lingua fala- 
da na Escandinávia e que se ramificou, a partir do 
séc. XI, no dinamarquês, sueco, norueguês e islan- 
dês; c) o ocidental, cujos representantes principais 
são o alemão e o inglês. 

Germanidade. [Do lat. S f Ant. 
Irmandade. 

Germânio. [Do lat. cientifico germanium < Germania, 
“Alemanha” S. m. Quím. Elemento de número atô- 
mico 32, cristalino, cinza-metálico, semicondutor 
com importante emprego na manufatura de circuitos 
transistorizados. [Simb.: Ge.) 

Germanismo. [De germano? + -ismo.] S. m. 1. Palavra, 
expressão ou construção peculiar à lingua alemã. 2. 
Admiração excessiva ou fanática a tudo quanto é 
alemão. 3. Imitação das maneiras, costumes ou coi- 
sas alemãs. 

Germanista. S. 2 g. 

ermânicas; alemanista. 
ermanização. S. f. Ato ou efeito de germanizar(-se). 

Germanizar. V. t. d e p. Tornar(-se) alemão ou 
germânico; adaptar(-se) ao temperamento, maneira 
ou estilo germânico; alemanizar(-se). 

Germano’. [Do lat. germanu, 'irmão'.] Adj. 1. Diz-se de 
irmãos que procedem do mesmo pai e da mesma 
mãe. 2. Fig. Que não sofreu adulteração; puro, ver- 
dadeiro, genuíno. ~ V. primos —s. e S. m. 3, Cada 
um dos irmãos procedentes do mesmo pai e da mes- 
ma mãe. 

Germano”. [Do lat. germanu, “da Germânia'.] S. m. 1. 
Indivíduo dos germanos, povos que habitavam a 
região denominada Germânia pelos antigos romanos. 
e Adj. 2. De, ou pertencente ou relativo a esses 
povos. 3. Alemão (1). 

Germanófilo. [De germano? + filo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que é amigo ou admirador da Alemanha, » 
dos alemães. [Antôn.: germanófobo.) 

Germanófobo. [De germano? + -fobo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem horror à Alemanha e'aós alemães. 
[Antôn.: germanófilo.) 

Germe. [Do lat. germen.) S. m. 1. Rudimento de um 
novo ser. [Cf. embrião (1).) 2. Bot. A parte da semen- 
te de que se forma a planta. 3. Zool. A cicatrícula do 
ovo das aves. 4. Micróbio (2). 5. P. ext. O princípio, a 
origem ou a causa de qualquer coisa. 6. Estado rudi- 
mentar. 

Gérmen. S. m. V. germe. [PI.: germens e (p. us. no 
Brasil) gérmenes.) 

Germicida. [De germe- + -i- + cida.] Adj. 2 g. e s. m. 
Diz-se de, ou substância que tem o poder de matar 
os germes [v. germe (4)l; microbicida, 
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Germinação. [Do lat. germinatione.] S. f. 1. Biol. Ger. 
Início de desenvolvimento, a partir do embrião da 
semente (na planta) ou de um esporo. 2. Fig. Expan- 
são, desenvolvimento, evolução. : 

Germinadoiro. S. m. Germinadouro. 


. Germinador (ô). [Do lat. germinatore.) S. m. Aparelho 


dotado de aquecimento artificial, destinado ao pro- 
cesso. de germinação das sementes para estudo do 
poder germinativo delas. 

Germinadouro. (Var. de germinadoiro.] S. m. Lugar 
subterrâneo onde se põe a cevada a germinar em 
montão, para a fabricação da cerveja. 

Germinal’. [De germin(i)- + -al.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao germe, 2. Biol, Relativo às células reprodutivas 
dos seres vivos, os gametas. 

Germinal”, [Do fr. germinal] S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Germinante. [Do lat. germinante.) Adj. 2 g. Que 
germina; germinativo. 

Germinar. [Do lat. germinare.) V. int. 1. Principiar a 
desenvolver-se (sementes, bulbos, etc.); deitar reben- 
tos; grelar, abrolhar. 2. Ter começo; tomar incre- 
mento ou vulto; nascer, desenvolver-se, difundir-se: 
Novas formas de arte germinaram na primeira 
metade do século XX. 3. Dar causa a; produzir, gerar, 
originar: O ódio germina o crime. 

Germinativo. Adj. Germinante. ~ V. poro —. 

agermin(i)-. [Do lat. germon, inis] El. comp. = 
‘germe’: germinisaro, germinista. 

Germiniparo. [De germin(i)- + -paro.] Adj. Que se 
reproduz por meio de germes. 

Germinista. [De germin(i)- + -ista) Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao germe. e S. 2 g. 2. Partidário da teoria 
segundo a qual as partes mutiladas de certos seres se 
reproduzem por meio de germes reparadores. 

a-gero. [Do lat. -geru.) El. comp. = ‘que contém’, 
‘que produz’: espumígero ( < lat. spumigeru). 

Gerocomia. [De ger(o)(n)- + -comi(o)- + -ia] S. f. 
Higiene dos velhos. 

Gerodermia. [De ger(o) (n)- + -derm(a)- + cia] S. f. 
Patol. Distrofia da pele, de que resulta seu envelheci- 
mento precoce. 

ager(o)n)-. [Do gr. géron, ontos.) El. comp. = 
“velho”: gerocomia; gerontoxo. 
gerontocracia; gerôntico.) 

Gerôntico. (De geront(o)- + -ico?.}) Adj. Diz-se do 
ertadio do ciclo ontogenético correspondente à fase 
senil. 

ageront(o)-. Equiv. de ger(o)n)-. 

Gerontocracia. [De geront(o)- + -cracia] S. f. 1. 
Governo exercido por anciãos. 2. Preponderância 
dos velhos em um grupo social, fato frequente nas 
sociedades de tipo primitivo. 3. Grupo social domi- 
nante constituido por velhos: “toda a vida será inva- 
dida, infiltrada, minada de velhos, e as geron- 
tocracias .... governarão ainda mais discricio- 
nariamente o mundo.” (Júlio Dantas, Espadas e 
Rosas, p. 95). 

Gerontológico. Adj. Referente à gerontologia. 

Gerontologia. [De geronto- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Ciência que estuda os problemas biológicos, sociais e 
econômicos das pessoas idosas. 

Gerontologista. S. 2 g. Especialista em gerontologia. 

Gerontoxos (cs). [De ger(o)n)- + -toxo.] S. m. Patol, 
Opacificação esbranquiçada e circular na periferia 
da córnea, frequente nos velhos; arco senil. 

Gerrideo. S. m. 1. Espécime dos gerrídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos gerrídeos. [Sin. ger.: 
guerrídeo.) 

Gerrideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos hemipteros, de hábitos aquáticos onde caçam 
com o auxilio das patas anteriores. Gênero mais 
comum: Halobates. [Sin.: guerrídeos.) 

Gertrudes. [Do antr. fem. Gertrudes.) S. f. 2 n. Planta 
da família das umbeliferas (Apium amni), espécie de 
cominho silvestre. 

Gerúndio. [Do lat. gerundiu.] S. m. Gram. V. formas 
nominais do verbo. 

Gerundivo, [Do lat. gerundivu.) S. m. Gram. O 
particípio do futuro passivo latino. 

Gervão. [De urgebãdo (q. v.).] 8. m. 1. Bot. Bras. AM., 
PA., e BA. a SP. Designação de várias plantas herbá- 
ceas, da família das verbenáceas, pe pontes aos 
gêneros Lippia, Stachytarpheta Irinchão (q. v.)] e tal- 
vez mais outros, das quais algumas são ornamentais, 
outras fornecem forragem, sendo cápsulas os frutos 
de todas; erva-do-sumidouro, erva-gervão, gerbão, 
gervão-verdadeiro, ogervão, urgebão, urgevão. 2. 
Bras., SC. V. mandorová. 

Gervão-verdadeiro. S. m. Bras. V. gervão (1). (PL: 
gervôes-verdadeiros.) 

Gerzelim. S. m. V. gergelim. 

Gesnéria. S. f. Bras., PI a BA e MT e GO. Designação 
comum a várias plantas brasileiras, ornamentais, da 
família das gesneriáceas, pertencentes aos gêneros 
Achimenes, Alloplectus, Besleria, Drymonia e Nema- 
tanthus e Gesneria (este, estrangeiro), que se carac- 
terizam pelas belas flores, razão por que são muito 
cultivadas universalmente. 

Gesneriácea. S. f. Espécime das gesneriáceas. 

Gesneriáceas. S. f. pl. Bot. Família de vegetais 


[Equiv.: geront(o): 
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superiores, da ordem das tubifloras, providos de 
flores zigomorfas e hermafroditas, cuja corola é bila- 
biada. Androceu com quatro estames didinamos; 
ovário bicarpelar e unilocular, súpero ou infero; o 
fruto é cápsula ou baga. São ervas de folhas opostas 
e flores muito vistosas, vivamente coloridas. Há 
umas 1100 espécies, na maioria tropicais, = muitas 
delas importantes como ornamento hortense. 

Gesneriáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
gesneriáceas. 

Gessada. S. f. Base de gesso, feita com bolo-armênio e 
óleo ou azeite, sobre a qual se aplicam as folhas de 
ouro, nos trabalhos de douramento. 

Gessado. [Part. de gessar.) Adj. Que se gessou; 
engessado. ~ V. papel —. 

Gessagem. S. f. Ato ou operação de gessar. 

Gessal. S. m. Mina de gesso; gesseira, 

Gessar. V. t. d. Revestir com gesso para pintar ou 
dourar; estucar, engessar. [Pres. ind.: gesso, etc. Cf. 
gesso (8).] 

Gesseira. S. f. Gessal. 

Gesseiro. S. m. Aquele que trabalha em gesso. 

Gesso (ê). [Do gr. gypsos, pelo lat. gypsu.] S. m. 1. 
Gipsita. 2. Gipsita cozida a baixa temperatura, que 
faz pega com água e é por isso empregada nas mol- 
dagens. 3. P. ext. Objeto de arte moldado em gesso. 
4. Ornato em gesso para desenho. [PI.: gessos (ê). Cf. 
gesso, do v. gessar.) 

Gesta’. [Do fr. geste.) $. f. 1, Feitos guerreiros; 
façanhas: “o seu aspecto fundamental [da tomada de 
Ceuta] é o de uma gesta. bélica de gentes de algo, 
a brandir um golpe no islamita.” (Antônio Sérgio, 
Ensaios, 1, p. 310). 2. Canções que celebram grandes 
feitos. 3. Acontecimentos históricos; história. 

Gesta’. S. f. Var. de giesta. 

Gestação. [Do lat. gestatione.] S. f. 1, Tempo de 
desenvolvimento do embrião no útero, desde a con- 
cepção até o nascimento; gravidez. 2. Fig. Elabora- 
ção, produção: 4 gestação das obras de Flaubert 
era extraordinariamente demorada. 

Gestaltismo (gues). [Do al. Gestalt, ‘forma’, + -ismo.) 
S. m. Filos. Doutrina relativa a fenômenos psicológi- 
cos e biológicos, que veio a alcançar domínio filosó- 
fico, e consiste em considerar esses fenômenos não 
mais como soma de elementos por isolar, analisar e 
dissecar, mas como conjuntos que constituem unida- 
des autônomas, manifestando uma solidariedade 
interna e possuindo leis próprias, donde resulta que o 
modo de ser de cada elemento depende da estrutura 
do conjunto e das leis que o regem, não podendo 
nenhum dos elementos preexistir ao conjunto; teoria 
da forma. 

Gestante. [Do lat. gestante.) Adj. 2 g. 1. Que contém o 
embrião, 2. Que está em gestação. e S. f. 3. Mu- 
lher no período de gestação. 

Gestão. [Do lat. gestione.) S. f. Ato de gerir; gerência, 
administração. 4 Gestão de negócios. Jur. Admi- 
nistração oficiosa de negócio alheio, sem mandato 
ou representação legal. 

Gestapo (gues). [Al., das iniciais de Geheime Statts 
Polizei, ‘Policia Secreta do Estado'.] S. f. Designação 
da polícia secreta alemã ao tempo do nazismo. 

Gestatório. [Do lat. gestatoriu, 'que serve para 
transportar.) Adj. 1. Relativo a gestação. 2. Que 
pode ser transportado. ~ V. cadeira ~a. 

Gesticulação. [Do lat. gesticulatione.) S. f Ação de 
gesticular; gesticulado: 4 gesticulação lhe é tão 
elogiiente quanto a fala. 

Gesticulado. [Part. de gesticular.] Adj. 1. Que se faz por 
gestos; em que os gestos são o meio, único ou 
auxiliar, de expressão: “caminhavam juntas, numa 
conversa gesticulada e calorosa.” (Amando 
Fontes, Os Corumbas, p. 146). eS m. 2. 
Gesticulação. 

Gesticulador (ô). [Do lat. gesticulatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que gesticula, 

Gesticular, [Do lat. *gesticulare, por gesticulari.) V. int. 
1. Fazer gestos, em geral acompanhando com eles a 
fala: “Vocês fujam de mulher que gesticula 
com sedução, .... mulher de gesto mais significativo 
que palavra.” (Mário Matos, Casa das Três Meninas, 
p. 224.) T. d. 2. Exprimir por gestos; formular gesti- 
culando: gesticular uma súplica; “quem lhe 
entrasse em casa, às dez horas da noite, vê-lo-ia pas- 
sear na sala, .... resmungando, gesticulando , 
suspirando, evidentemente aflito.” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. 131). 

Gesto'. [Do lat. gestu.) S. m. 1. Movimento do corpo, 
em especial da cabeça e dos braços, ou para expri- 
mir idéias ou sentimentos, ou para realçar a expres- 
são; mímica: “soltou a mão da mulher, com um 
gesto de desespero.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 93). 2. V. gesticulação. 3. Aparência, 
semblante, fisionomia, rosto: “as feições enrugadas, 
a palidez do rosto, o encovado dos olhos, que lhe 
davam ao gesto todos os sintomas de cadáver.” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 37). 

Gesto’. [Do fr. geste.) S. m. Ação, ato (em geral, 
brilhante): gesto de generosidade; gesto de 
nobreza. 

Gesto-chave. S. m. Teat. Cada um dos gestos 
convencionais dos atores (principalmente no teatro 
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oriental = na commedia del l'arte lg. v.]) cujos signifi- 
cados já são do conhecimento dos espectadores. [PL.: 
gestos-chaves e gestos-chave.] 

Gestor (ô). [Do lat. gestore.] S. m. P. us. Gerente. 

Gestose. [De gest(ação) + -ose.] S. f. Patol. Qualquer 
manifestação tóxica surgida no decurso da gravidez. 

Getuliense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Getúlio Vargas (RS). e $. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Getúlio Vargas. ` 

Getulinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Getulina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Getulina. 

Getulismo. S. m. 1. Movimento politico-social de que 
foi chefe Getúlio Vargas (1883-1954). 2. A atuação 
política e social desse estadista brasileiro. 3. Período 
de seu governo como presidente da República ou de 
seu domínio em nossa política. 

Getulista. Adj. 2 g. 1. Referente a getulismo. 2. Que é 
partidário ou simpatizante do getulismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário ou simpatizante do getulismo. 

GeV. [De giga- + elétron + volt.] S. m. Fis. Nucl. 
Unidade de energia, igual a um bilhão de elétrons 
volts. Vale 1,6 x 104%. [Sin.: BeV.) 

agf. Fís. Simb. de grama-força. 

Giárdia. S. f. Espécime de animal protozoário, 
mastigóforo, zoomastigino (Giardia lamblia}, cujo 
corpo apresenta simetria bilateral m ọito flagelos. 
Parasita o aparelho digestivo do homem e produz, 
em geral, fortes diarréias. 

Giardiase. [Do lat. científico giardia + -ase] S. f. 


Patol. Infecção intestinal ae causa abundante 
diarréia, = é produzida pelo flagelado giardia intesti- 
nalis. 


Giba. [Do lat. gibba.] S. f. 1. V, corcunda (1). 2. Marinh. 
Vela triangular que enverga no estai da giba e se 
situa logo por ante-a-vante da bujarrona. É a vela de 
proa que fica mais para fora do gurupés. no sentido 
longitudinal do navio. [Cf. (nessa acepç.) bujarrona.) 
3. Marinh. Pau da giba. [Cf. jiba.] 

Gibão. [Do it. ant. gippone. atualmente giubbone.] S. m. 
1. Vestidura antiga, que cobria os homens desde o 
pescoço até à cintura. 2. Espécie de casaco curto 
que se vestia sobre a camisa. 3. Bras. Véstia (2). 

Gibão-de-coiro. S. m. Bras., BA. Gibãô-de-couro fq. 
v.]. [Pl.: gibões-de-coiro.) 

Gibão-de-couro. [Var. de gibão-de-coiro.) S. m. Bras., 
BA. V. birro!. (Pl. gibões-de-couro.) 

Gibarra. Adj. 2 g. Bras., N. Pop. De estatura muito 

- elevada; muito grande; altissimo. 

Gibatão. S. m. V. guarabu-preto. 

Gibbsita. [Do antr. Cibbs, de George Gibbs, 
mineralogista norte-americano (1776-1833), + -ita?.] 
S. f. Min. Mineral monocliínico, hidróxido de alumi- 
nio, que eventualmente pode ser um minério de 
alumínio, sendo grande a sua concentração; hidrar- 

ilita. 

Gibelino. [Do it. ghibellino.] Adj. e s. m. Nos Estados 
italianos da Idade Média, partidário dos imperadores 
da Alemanha em luta contra os papas, cujos parti- 
dários se chamavam guelfos. i 

Giberélico. Adj. ~ V. ácido —. 

Gibi. S. m. Bras. Gir. Meninote preto; negrinho. 

Gibizada. S. f. Bras. Reunião ou grupo de gibis. 

Gibosidade. [De giboso + -i- + -dade.] S. f. Curvatura 
da coluna vertebral com elevação exterior. ~ V. cor- 
cunda (1). 

Giboso (ô). [Do lat. tardio gibbosu.] Adj. 1. V. corcunda 
(6). 2. Astr. Diz-se dum astro sem luz própria ao qual 
a parte iluminada ocupa quase todo o disco aparen- 


te. 

Gibraltarino. 4d). 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Gibraltar, território inglês ao S. da Espanha. e S. m. 
2. O natural ou habitante de Gibraltar. 

Gibreiro. S. m. Bras., PA. Trabalhador braçal. 

Giclê. [Do fr. gicleur.] S. m. Bras. Autom. Conjunto de 
orifícios que dosam a passagem da gasolina ao ser 
esta despejada na câmara de carburação. 

Giesta. [Do lat. genista.) S. f. Planta ornamental, 
arbustiva, da familia das leguminosas, subfamília 
papilionácea (Spartium junceum), de folhas pouco 
numerosas e flores amarelas, de cheiro agradável; 
retama. [Var.: gesta.) 

Giestal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de giestas dispostas proximamente entre si: “Referve 
a seiva nos giestais da fraga” (Antônio Correia 
d'Oliveira, Antologia, I, Líricas, p. 216). 

Giffordiácea. S. f. Espécie das giffordiáceas. 

Giffordiáceas. S. f. pl. Bot. Família de algas feoficeas, 
da ordem das ectocarpales, caracterizada pelo talo 
filiforme, que lembra o das ectocarpáceas. Esporân- 
gios uniloculares; gametângios pluriloculares. Habi- 
tam os oceanos. 

Giffordiáceo. Ad). 
giffordiáceas. 

Giga. S. f. 1. Selha larga e baixa. 2. Canastra em 
forma de selha. [Cf. jiga.] 

Giga’. [Do it. giga.) S. f. 1. Antigo instrumento de 
cordas friccionáveis, cuja forma lembra o bandolim, 
e cujo braço é um prolongamento da caixa de resso- 
nância. 2. Antiga dança popular, em andamento vivo 
e compasso binário, originária da Inglaterra. 3. Dan- 
ça italiana, de estrutura binária, em voga nos séc. 


Pertencente ou relativo às 
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XVII e XVIII, e que em geral termina a suite ou o 
concerto de câmara. 

agiga-. [Do gr. gígos, antos.) Pref. Indicativo de 
unidade de medida, = que representa mil milhões. 
Ex.: gigametro (Gm), que é igual a 1 000 000 000 de 
metros. [Simb,: G.) 

Gigametro. S. m. V. giga-. 

Giganta. S. f Fem. de gigante (2 e 3). 

Gigantão. [Aum. de gigante.) S. m., Bras., MG e SP. 
Folcl. Cada uma das grandes figuras de papelão, de 
homem, mulher e menino, de proporções descomu- 
nais (João Paulino, Maria Angu, Catitão, etc.), 
dentro das quais se mete uma pessoa, e que, ao som 
de ruidosa música, desfilam entre o Natal = o carna- 
val, em companhia de outros mascarados. alguns 
deles trazendo cabeçorras. [V. cabeçorra (2)). 

Gigante. [Do gr. gigas, antos, pelo lat. gigante.) S. m. 1. 
Mitol. Designação comum a seres fabulosos, de esta- 
tura colossal, que guerreavam contra os deuses. 2. 
Homem de elevada estatura e/ou grande corpulên- 
cia. 3. Homem de notável cultura e/ou capacidade 
intelectual. 4. Animal de grande porte. [Fem. (nas 
acepç. 2 e 3): giganta.) e R 
enorme. 

Gigantear. V. int. 1. Tornar-se gigante; crescer muito. 
2. Tornar-se maior; engrandecer-se, agigantar-se. 
[Conjuga-se como frear. Pres. ind.: giganteio, gigan- 
teias, giganteia, etc. Cf. gigantéia, fem. de giganteu.] 

Gigantéia. Adj. (/.) Fem. de giganteu. 

Gigantesco (ê). Adj. 1. Que tem estatura de gigante; de 
altura desmedida. 2. P. ext. Prodigioso, grandioso, 
portentoso. [Sin.: giganteu.] 

Giganteu. [Do E gigânteios, pelo lat. giganteu.] Adj. 
Gigantesco. [Fem.: gigantéia. Cf. giganteia, do v. 
gigantear.) 

Gigantez (8). S. f. Qualidade ou condição de gigante. 

Gigantil. 4dj. Diz-se de certa variedade de milho 
amarelo. 

Gigantismo. [De giganifo)- + -ismo] S.. m. 
Desenvolvimento extraordinário e anormal de qual- 
quer ser, quer animal, quer vegetal. [Antôn.: nanis- 


mo. 

agigant(o)-. [Do gr. gigas, antos.) El. comp. = 
“gigante”: gigantografia; gigantismo. i 

Gigantografia. [De gigant(o)- + -graflo)- + cia] S. f. 
História de gigantes. 

Gigantográfico. Adj. Referente à gigantografia. 

Giganturóideo. S. m. 1. Espécime dos giganturóideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos giganturóideos. 

Giganturóideos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes neopterígios, ordem Giganturoidea, com lobo 
inferior da nadadeira caudal alongado, nadadeiras 
peitorais longas, com muitos raios, moles, colocados 
bem acima das pequenas aberturas branquiais, e 
desprovidos de nadadeiras ventrais =» bexiga nata- 
tória, Ocorrem nos oceanos Atlântico e Índico. 

Gigo. [De giga.) S. m. 1. Cesto de vime, estreito = alto; 
cabaz: “Os homens fuscos do deserto apinhavam-se 
em torno dos gigos de fruta.” (Eça de Queirós, 4 
Relíquia, p. 190.) 2. Ramo de árvore com frutos. 3. 
Bras. Engradado de verga ou de junco, revestido de 
palha na parte interna, e usado para transportar lou- 


ça. 

Gigô. [Do fr. eror S. m. Guisado de carne desfiada, 
manteiga e caldo; gigote. 

Gigolô. (Do fr. gigolo.) S. m. Bras. 1. Individuo, 
geralmente moço e bem-parecido, que vive a expen- 

-sas de prostituta ou de mulher mantida por outro 
homem. 2. P. ext. Individuo que vive à custa de 
outrem. i 

Gigolotagem. S. f. Bras. Ação, procedimento ou vida 
de gigolô. 

Gigote. S. m. Gigô. 

Gila, S. £ V. chila-caiota. 

Gila-caiota. S. f. V. chila-caiota. [PI.: gila-caiotas.] 

Gilbarbeira. S. f. Planta silvestre da familia das 
liliáceas (Ruscus aculeatus), de filocládio ovado, agu- 
çado, rigido, espinescente. Leva uma baga vermelha, 
quando madura, e uma a três flores em cada filoclá- 

io. Em Portugal é utilizada como ornamental na 
época natalina. 

Gilbert. [Do antr. Gilbert, de William Gilbert, cientista 
inglês (1540-1603).) S. m. Fís. Unidade c.g.s. de força 
magnetomotriz, que vale 0,7958 ampeére-espira 
[Simb.: Gb.) 

Gilbueense (êên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Gilbués (PI). e S. 2 g. 2. Natural. ou 
habitante de Gilbués. 

Gilete (é). [Do antr. Gillette.) S. f. 1. Nome registrado 
de determinada lâmina para barbear. 2. P. ext. Qual- 
quer lâmina desse tipo: “Seu Raul saiu do banheiro 
com o rosto ensaboado, = gritou para a mulher: — 
Eufrosina, cadê a gilete que eu deixei aqui no 
banheiro?” (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, p. 
63.) 3. O aparelho que serve para sustentar essa lå- 
mina em posição própria para ser utilizada. 4. Bras., 
Chulo. Individuo sexualmente passivo e ativo. 

Gilia. S. f. Planta ramosa e ornamental, da família das 
polemoniáceas (Gilia tricolor), dotada de flores 
ligeiramente aromáticas, tricolores, tubo amarelo, 
fauce purpúrea € limbo lilás, dispostas em cimeiras 
paniculadas. [Esta espécie e as suas variedades são 


dj. 2 g. 5. Muito grande; , 
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muito comuns em nossos jardins, e, graças à sua 
beleza e elegância, servem para enfeites de relvados 
e canteiros.) 

Gilvaz. S. m. Golpe ou cicatriz no rosto: “estamos 
todos a vê-lo [a Alexandre Herculano], feio, duro, 
rijo, com aquele gilvaz com que uma navalha lhe 
talhou a boca em novo, na feira das Amoreiras” (Vi- 
torino Nemésio, Ondas Médias, p. 245). [Sin. (bras., 
RJ, gir.): rabo-de-galo.) 

Gilvicentesco (ê). [Do antr. Gil Vicente + -esco.) Adj. 
Vicentino!. 

Gim', [Do ingl. gin.] S. m. Instrumento para encurvar 
os carris das vias férreas. 

Gim. [Do ingl. gin < geneva, 'genebra'.] S. m. 
Aguardente feita de cereais (cevada, trigo, aveia) e 
zimbro; genebra. 

Gimnanto. [De gimn(o)- + -anto.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem flores destituidas de perianto ou perigônio. 

agimn(o)-. [Do gr. gtmnós, é, ón.) El. comp. = 'nu”, 
‘despido’: gimnuro, gimnocéfalo. 

Gimnoblástico. [De gimn(o0)- + -blast{o}- + -ico?.) Adj. e 
s. m. V. antomedusa. 

Gimnoblásticos. S. m. pl. Zool. V. antomedusas. 

Gimnocarpo. [De gimn(0)- + -carpo.] Adj. Morfol. Veg. 
Cujos frutos são carentes de envoltórios periantais. 

Gimnocaule. [De gimn/(0)- + caule.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem o caule permanentemente desprovido de folhas. 

Gimnocéfalo. [De gimn(o) + -céfalo.] Adj. Zool. Que 
tem a cabeça nua, sem pêlos ou penas. 

Gimnocerado. S. m. 1. Espécime dos gimnocerados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gimnocerados. 
[Sin. ger.: geocorisido.) 

Gimnocerados. S. m. pl. Zool. Insetos hemipteros, da 
subordem Gymnocerata, cujas antenas, visíveis de 
cima, são bem desenvolvidas. São terrestres ou 
vivem na superficie da água. [Sin.: geocorisidos.] 

Gimnodermo. (De gimn(0)- + -dermo.) Ádj. Zool. Que 
tem a pele nua. 

Gimnodonte. [De gimn(o)- + odonte.)] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem os dentes à vista, 

Gimnofídio. [De gimn(o)- + ofidio.) Adj. Diz-se das 
serpentes de pele nua, lisa e viscosa. 

Gimnofiônio. S. m. 1. Espécime dos gimnofiônios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gimnofiônios. 
(Sin. ger.: ápode.) 

Gimnofiônios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
anfibios, da ordem Gymnophiona, de corpo vermifor- 
me, sem pernas, cintura escapular ou pélvica, pele 
lisa, com sulcos transversais formando anéis e provi- 
da de secreção defensiva, cauda curta, ânus próximo 
da extremidade distal do corpo. Tem os olhos reco- 
bertos pela pele, fato que lhes valeu o nome popular 
de cobra-cega. [Sin.: ápodes.) 

Gimnofobia. (De gimn(o)- + -fobfo- + cia] S. f. 
Aversão ou medo ao nu. [Cf. ginofobia.) 

Gimnógino. [De gimn(0)- + -gino.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem ovário descoberto, por falta de perianto e 
de brácteas. 

Gimnolemado. S. m. 1. Espécime dos gimnolemados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gimnolemados. 
[Sin. ger.: lofópode.) . À 

Gimnolemados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
briozoários, subclasse Gymnolaemata, providos de 
lofóforo circular, boca com tentáculos à sua volta, 
zoécio complexo e desprovidos de epistoma. [Sin.: 
lofópodes.) 

Gimnonecto. [De gimn(o)- + -necto.] S. m. 1. Espé- 

cime dos gimnonectos. e Adj. 2. Relativo ou 

pertencente aos gimnonectos. 

Gimnonectos. [P]. de gimnonecto.] S. m. pl. Zool. 
Animais nadadores cujo corpo é inteiramente nu, 
Gimnópode. [Do gr. gymnópous, odos.) Adj. 2 g. Zool. 

Que tem os pés nus. 

Gimnopomo. [De gimn(o)- + gr. pôma, “tampa 
(opérculo).] Adj. Ictiol. Que tem os opérculos nus. 

Gimnóptero. [De gimn(0)- + -ptero.] Adj. Zool. Que tem 
asas nuas, sem escamas. 

Gimnosperma. [De gimn(0)- + -sperma.] S. f. Espécime 
das gimnospermas. f 
Gimnospermas. S. f. pl. Bot. Grupo de vegetais, 
geralmente uma subdivisão dos sistemas modernos, 
que se define pelos óvulos e sementes a descoberto. 
Abun dantes nos climas temperados, são raros no 

rasil. 

Gimnospermia. [De gimn(0)- + -sperm(o)- + -ia] S. f. 
Bot. Ocorrência de sementes expostas, por ser o fru- 
to aberto. [Opõe-se a angiospermia.) : 

Gimnospérmico. Adj. Gimnospermo. 

Gimnospermo. [De gimn(o)- + -spermo.] Adj. Relativo 
às gimnospermas; gimnospérmico. 

Gimnosporado. [De gimn(0)- + -spor(o)- + -ado!.] Adj. 
Bot. Que tem espórios com membrana delgada; gim- 
nósporo. o 

Gimnósporo. [De gimn(o)- + -sporo.) S. m. Bot. 1. 
Esporo com membrana delgada (por oposição a cla- 
midósporo). e Adj, 2. Gimnosporado. 

Gimnossomo. [De gimn(o)- + -somo.] Adj. Zool. Que 
tem o corpo nu. 

Gimnuro. [De gimn(o)- + -uro.] Zool. Adj. 1. Que tem 
a cauda nua. e S. m. 2. Espécime dos gimnuros. 

Gimnuros. (Pl. de gimnuro.) S. m. pl. Zool. Seção da . 
família dos macacos que compreende os sapajus- 
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auroras, de cauda nua e calosa. 

Gim-tônica. S. m. Bras. O gim? que se serve misturado 
com água tônica. [PI.: gins-tônicas.) 

Ginantro (ô). [De ginfe- + -antropo] S. m. 
Hermaírodito que participa mais das qualidades fisi- 
cas da mulher que das do homem. 

Ginasial. Adj. 2 g. 1. Respeitante a ginásio. 2. Diz-se 
do curso de nivel secundário que é feito em ginásio 
(2). a S. m. 3. Ginásio (3). 

Ginasiano. S. m. Bras. Aluno de ginásio (2 e 3): 
“Ginasiano. Rui também já foi ginasia- 


no... . Ginasiano estudando, ginasiano 
em férias.” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 
185.) 


Ginásio. [Do gr. gymnásion, pelo lat. gymnasiu.) S. m. 


1. Lugar onde se pratica a ginástica. 2. Bras. Estabele- 


cimento de ensino secundário, 3. Bras. Curso gina- 

sial; ginasial; “Falava da mulher = dos filhos, dois, 

que já cursavam o ginásio com proveito” (Mar- 
ues Rebelo, 4 Mudança, p. 204). 

Ginasta. [Do gr. gymnastés.) S. 2 g. Pessoa que pratica 
a ginástica, ou que nela é hábil: “quando os clubes 
ginásticos .... organizam os grandes e belos espetá- 
culos em que o público aprende a estimar a força e a 
destreza dos músculos como uma das perfeições do 
homem, os ginastas não se vestem nunca de 
cetim m ouro como se fossem pobres e miseros sal- 
tinbancos.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, VHI, p. 

i 


). 

Ginástica. [Do gr. gymnastiké.] S. f. 1. Arte ou ato de 
exercitar o corpo, para fortificá-lo e dar-lhe agilida- 
de. 2. O conjunto dos exercícios para esse fim, 3. Fig. 
Fam. Conjunto de movimentos, providências, expe- 
dientes, etc., para um dado fim: Para sustentar mulher 
e cinco filhos tem de'fazer ginástica. 

Ginástico. [Do gr. gymnastikós, pelo lat. gymnasticu.) 
Adj. Relativo à ginástica. 

Gincana. [Do hindi gendkhana, pelo ingl. gymkhana.] 
S. f. Competição, em geral entre equipes motoriza- 
das, e na qual se leva em conta não apenas a veloci- 
dade dos concorrentes, mas também sua habilidade 
para cumprir tarefas predeterminadas. 

agin(e)-, [Do gr. gyné, gynaikós.] El. comp. = 
‘mulher’: ginandróforo. [Equiv.: gineco-, gino- e -gino: 
ginecologia; ginófobo, andrógino.] 

Gineceu, [Do gr. gynaikeion, pelo lat. ginaeceu.) S. m. 
1. Ant. Parte da habitação grega destinada às 
mulheres. 2. Morfol. Veg. Orgão feminino das flores, 
que consta, quase sempre, de três partes superpostas: 
ovário, estilete e estigma. (Sin. (nesta acepç.): pistilo. 
Cf. (nesta acepç.): androceu.] 

agineco-. V. gin(e)-. 

Ginecocracia. [Do gr. gynaikokratta.] S. f. 1. Governo 
da mulher. 2. Predominância das mulheres na gover- 
nação pública. 

Ginecocrata. [De gineco- + -crata.] S, 2 g. Partidário 
da ginecocracia. 

Ginecocrático. Adj. Referente à ginecocracia. 

Ginecofobia. (De gineco- + -fobjo- + -ia.) S. f. 1. 
Aversão ao sexo feminino. 2. Medo mórbido de 
mulheres. [Cf. misoginia.) 

Ginecófobo. S. m. Aquele que sofre de ginecofobia, 

Ginecografia. [De gineco- + -graflo)- + -ia] S. f. 
Ginecologia. 

Ginecográfico. Adj. Relativo à ginecografia; gineco- 
lógico. 

Ginecologia. [De gineco- + -log(o0)- + -ia.] S. f. Parte 
da medicina que se ocupa das doenças privativas das 
mulheres; ginecografia. [Cf. genecologia.) 

Ginecológico. Adj. Relativo à ginecologia; gineco- 
gráfico. 

Ginecologista. S. 2 g. Especialista em ginecologia 

Ginecomania. [Do gr. Ana S. f 1. Paixão 
exagerada por mulheres, 2. Exaltação doentia do ins- 
tito sexual no homem. 

Ginecomaniaco. Adj. 1. Respeitante à ginecomania. « 
S. m. 2. Ginecômano. 

Ginecômano. [Do gr. gynaikomanés.) S. m. Aquele que 
tem ginecomania; ginecomaníaco. 

Ginecomastia. S. f. Med Desenvolvimentd excessivo 
da glândula mamária do homem; anomalia de gine- 
comasto. 1 

Ginecomasto. [Do gr. gynaikómasthos.] Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou individuo que tem ginecomastia, 

Ginecopatia. [De gineco- + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Designação comum às afecções genitais da mulher. 

Ginecopático. Adj. Concernente à ginecopatia. 

Ginecoplastia. [De gineco- + -plast- + -ia.) S. f. 
Cururgia restauradora dos órgãos genitais femininos. 

Ginecoplástico. Adj. Referente à ginecoplastia. 

Gineta (ê). [De ginete.] S. f. Sistema de equitação de 
estribo curto, arções altos e freio apropriado. 

Ginetaço. [Do esp. plat. jinetazo.] S. m. Bras., RS. 
Ginete (1) que cavalga bem m com garbo. [Us. tam- 
bém com relação ao cavaleiro.) 

Ginetado. [De gineta + -ado!.) Adj. Montado à gineta. 

Ginetário. S. m. Ant. Aquele que montava à gineta: “O 
Marquês de Távora, um ginetário de primeira 


ordem, .... era coronel de cavalaria, e muito gentil da | 


sua pessoa.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Mar- 
quês de Pombal, p. 36.) 
Ginete (ê). [Do ár. vulg. zenête.] S. m. 1. Cavalo de 
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boa raça, fino e bem adestrado. 2. Bras., N.E. Sela 
dos vaquriros do sertão. [Sin. (em GO): cutuca.] 3. 
Bras., S. Aquele que é bom cavaleiro, que monta 
bem e firme. 4. Ant. Cavaleiro armado de lança e 
adaga. 5. Turfe. V. jóquei (2). 

Ginetear. [Do esp. plat. jinetear.] V. int. 1. Bras. 
Montar bem a cavalo. 2. Andar em cavalo arisco ou 
xucro. 3. Fazer o animal corcovear. 4. Agúentar cor- 
covos, mantendo-se na sela. $ Corcovar (o cavalo). 
[Conjuga-se como frear.) 

Ginga. S. f. 1. Marinh. Remo que se coloca em 
forqueta ou em cavado à popa, para gingar. [F. 
paral.: zinga.] 2. Bras., N. E. Caneco de cabo longo, 
usado nos engenhos de banguê para baldear m caldo 
de uma tacha para outra. 3. Bras., Cap. Movimento 
fundamental, do qual partem todos os golpes ofensi- 
vos ou defensivos, e em que o capoeirista, agitando 
sem deixar de manter a base de apoio, em conjuga- 
ção com as mãos, procura iludir e desnortear o 
adversário. [Cf. jinga.) 

Gingação. ru: Ato de gingar; gingo. 

Gingante. Adj. 2 g. Que ginga; gingão. 

Gingão. Adj. 1. Gingante. 2, Próprio de quem ginga. e 
S. m. 3. Desordeiro, brigão. [Fem.: gingona.) 

Gingar. V. int. 1. Inclinar-se para um e outro lado, ao 
andar; bambolear(-se), bambalear(-se): “Como tives- 
se os braços desproporcionalmente longos m 
caminhasse gingando , um pouco ladeado, pare- 
cia um chimpanzé.” (Érico Verissimo, Noite, p. 29.) 
2. Caçoar, troçar, chalacear, 3. Recusar-se des- 
denhosamente à satisfação de um pedido. 4. Marinh. 
Remar com um só remo pela popa, segurando-o com 
ambas as mãos e dando-lhe um movimento, na água, 
de boreste a bombordo e de cima para baixo, de 
modo que faça a embarcação prosseguir na direção 
desejada. [Cf. (nesta acepç.): zingar. Conjuga-se 
como largar. Pres. ind.: gingo, gingas, ginga, etc. Cf. 
jingo e jinga.] 

Ginge. S. m. Bras., Pop. Arrepio de emoção. 

Gingerlim. S$. m. V. gergelim. 

Gingerlina. S. f. Certo tecido de lã com fio de seda; lã- 
de-camelo. 

Ginglimo. [Do gr. gygglimós, 'gonzo'.) S. m. Anat. 
Articulação que só dá movimento em dois sentidos 
opostos. 

Ginglimodo. S. m. 1. Espécime dos ginglimodos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ginglimodos. 

Ginglimodos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Ginglymodi, de corpo, 
cilindrico, nadadeira caudal arredondada, nadadeiras 
dorsal e anal muito próximas da extremidade pos- 
terior do corpo, escamas ganóides, vértebras, opisto- 
celas e boca prolongada em focinho longo. Ocorrem 
na América do Norte. 

Gingo. (Dev. de gingar.) S$. m. Gingação. [Cf. jingo.] 

Gingona. Adj. (f.)e s. f. Fem. de gingão. 

Ginitria. (De um *gineteria < ginete + -eria] S. f. 
Bras., N. E. Pop. Habilidade e acrobacia com cavalo. 

Ginja. S. f. 1. V. azereiro. 2. Fruto da ginjeira: espécie 
de cereja de um vermelho mais escuro que o da 
comum, e de sabor agradável. 3. Bebida fabricada 
com ginja (2). e S. m. 4. Velhote aferrado a costumes 
antigos. 8. Pessoa magra e avelhentada. 6. Bras. V. 
avaro (3). 

Ginjal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de ginjeiras, dispostas proximamente entre si. 

Ginjeira. [De ginja + -eira.] S. f. Árvore da família das 
rosáceas, variedade de cerejeira, 

Ginjeira-da-terra. S. f. Bras., S. 1. Planta da família das 
rosáceas (Laurocerasus myrtifolia), de folhas com 
sabor de amêndoa amarga, e flores alvas, levemente 
aromáticas, e meliferas. 2. Planta da família das sola- 
náceas (Solanum pseudo-capsicum), de flores alvas, 
levemente aromáticas, e meliferas, e cujo fruto é 
baga ornamental, alaranjada ou amarelo-ouro. [P1.: 
ginjeiras-da-terra.) 

Ginjinha. [Dim. de ginja.] S. f. Aguardente na qual se 
maceraram ginjas (2). 

Ginkgoácea. S. f. Espécime das ginkgoáceas. 

Ginkgoáceas. S. f. pl Bot. Família de plantas 
gimnospérmicas, constituída da árvore Ginkgo biloba, 
oriunda do Extremo Oriente, onde persistiu por ser 
cultivada em lugares sagrados. É caducifólia e apre- 
senta folhas flabeliformes, bilobadas na ponta; flores 
minutas e de sexos separados; os frutos têm sementes 
expostas, drupáceas. 

Ginkgoáceo. Adj. Pertencente ou 
ginkgoáceas. 

Ginkgoale. S. / Espécime das ginkgoales. 

Ginkgoales. S. f. pl Bot. Classe de vegetais 
gimnospérmicos, formada pela familia das ginkgoá- 
ceas. 

Agino-, V. gin(e)-. 

4-gino, V. gin(e)-. 

Ginobásico. [De gino- + -bas(il + -icoi.] Adj. Que 
nasce da base do ovário; ginobático. 

Ginobático. 4dj. Ginobásico. 

Gimofobia. S. Fá V. ginecofobia. (Cf. gimnofobia.] 

Ginófobo. S. m. V. ginecófobo. 

Ginoforado. {De ginóforo + -ado!.) Adj. Bot. Que tem 
um ginóforo. 

Ginóforo. [De gino- + -foro.) S. m. Morfol. Veg. Porção 


relativo às 


Girar 


alongada do eixo floral que sustenta o gineceu, fican- 
do o ovário colocado bem acima do comum. Ocorre, 
p. ex., nas caparidáceas e leguminosas. [Opõe-se a 
andróforo (1).) 

Emi ve [De gino- + -steg(0)- + -io2.] S. m. ioga 
Veg. Estrutura floral, distinta do perianto, cuja fun- 
ção é proteger o gineceu, como ocorre nas asclepia- 
dáceas. 

Ginostêmio. [De gino- + gr. stêma, ‘estame’, + -io2.] S. 
m. Morol. Veg. Orgão colunar das flores das orqui- 
deas, formado por um prolongamento unilateral 
sobre o qual se inserem estames e estiletes; andros- 
tilo, ginóstemo. i 
inóstemo. S. m. Morfol. Veg. V. ginostêmio. 

Ginotideo, S. m. e adj. Gimnotídeo. 

Ginotideos. S. m. pl. Zool. Gimnotideos. 

Gimnotideo. S. m. 1. Espécime dos gimnotídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos gimnotídeos. (Sin. 
ger.: ginotídeo.) 

Gimnotídeos. S. m. pl. Zool, Família de peixes 
actinopterígios, da ordem dos cipriniformes, subor- 
dem Cyprinoidea. Apresentam boca não protrátil 
limitada por pré-maxilares e maxilares, corpo em 
forma de enguja; possuem órgãbs elétricos capazes 
de produzir choques. Ex.: o peixe-elétrico. [Sin.: 
ginotídeos.) 

Gio. S. m. Const. Nav. Nas popas quadradas, cada uma 
das pacas dispostas horizontalmente, entalhadas e 
cavilhadas no contracadaste, constituindo, assim, 
como que as cavernas de tais popas. 

Gipseo. [Do lat. gypseu.] Ad). Feito dm gesso. 

agipsi-. Equiv. de gips(o)-. 

Gipsifero. [De gipsi- + -fero.] Adj. Que contém gesso. 

Gipsita. [De gips(o- + cita] S. f. Min. Mineral 
monoclínico, sulfato de cálcio hidratado. 

agips(o)-. [Do gr. gypsos, ou.) El. comp. = “gesso” 
gipsita, gipsografia. (Equiv.: gipsi-: gipsifero.) 

Gipsófila. [Do lat. botânico gypsophila.) S. f. Cravo-de- 
amor. 

Gipsografia. [De gips(o)- + -graflo)- + -ia] S. f. 1. 
Processo de tiragem de gravuras que consiste em 
gofrar a estampa já impressa, colocando-a em 
superficie de gesso, ou semelhante, gravada a 
entalhe. 2. Estampa obtida por esse processo. 

Gipsográfico. Adj. Referente à gipsografia. 

Gir. [Do top. Gir, localidade na Índia Ocidental.) Ad). 
e s.'m. Diz-se de, ou determinada raça zebu Ig. v.l. 

Gira. [Dev. de girar.) S. f. 1. Ato de girar. e S. 2 g. 2 
Bras. Fam. Pessoa adoidada, amalucada: “* — Como 
vaio gira ?||—O gira vai bem. Hoje convidou 
o cachorro para cantar .... . Ele, quando está de pan- 
cada, parece que é como quem governa o mundo.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 330.) e Adj. 3. 
Bras. V. amalucado: “Gente que nunca vira cousa 
alguma nestas brenhas ficava gira de entusiasmo, 
deslumbrada com o maleficio.” (Alberto Rangel, 
Lume e Cinza, p. 169.) 

Giração. S. f. Ato ou efeito de girar. ; 

Girador (ô). Adj. 1. Que gira; girante, giratório. 2. Que 
faz girar. e S. m. 3. Aquele ou aquilo que faz girar. 
4. Bras., S. V. virador (5). 

Girafa. (Do ár. zarafà, pelo it. giraffa.) S. f. 1. Grande 
mamífero ruminante, notável sobretudo pelo compri- 
mento do pescoço. (Camelo pardalis giraffa Gmel.). 2. 
Astr. Uma das constelações boreais. 3. Pop. Pessoa 
alta e/ou de pescoço muito comprido. 4. Bras. Haste 
comprida, móvel e geralmente articulada, na qual se 
prende o microfone, e que permite acompanhar o 
artista que se movimenta no palco, pôr em relevo o 
som de um elemento cspeciico de um conjunto, etc. 

Girame. S. m. Bras. Pop. Var. de gerânio. 

Girândola. (Do it. girandola.) S. f. 1. Roda ou 
travessão em que se reúne certo número de foguetes, 
que sobem e estouram simultaneamente 2. O con- 
junto dos foguetes assim reunidos. 

Girante. (Do lat. gyrante.] Adj. 2 g. V. girador (1). 

Girão. [Do fr. giron.] S. m. 1. Ant. Orla ou debrum de 
vestuário. 2. Ant. Pedaço de pano. 3. Fig. Seio, rega- 
ço. 4. Heráld. Triângulo equilátero, nos escudos. 

Girar. [Do lat. gyrare.) V. int. 1. Andar à roda ou em 
giro; mover-se circularmente: O carrossel girava 
devagar; “Os pneumáticos giravam sem ruido 
sobre a erva marginal” (Tristão da Cunha, Histórias 
do Bem e do Mal, p. 131). 2, Andar de um lado para 
outro; andar sem rumo certo; divagar, vagar vaguear: 
Desorientado, ficou girando como um louco. 3. Cir- 
cular, correr: Gabava-se do sangue que lhe girava 
nas veias. 4. Descrever voltas; estender-se em voltas; 
circular: 4 estrada girava entre as montanhas. 5. 
Revolutear, agitar-se. 6. Percorrer sem se fixar; vol- 
tear ao acaso: Seus olhos giravam pela salà. 7. 
Ter curso legal (moeda); correr. 8. Cavar a vida; 
lidar. 9. Correr, decorrer, passea(-se): “A minha vida 
passou a girar em torno do canário.” (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 343.) 10. Bras. Ficar 
maluco; endoidecer. enlouquecer, ensandecer. T. d. 
11. Descrever (giro, circulo); circundar. 12. Fazer 
rodar, circular; fazer dar voltas: “os trabalhadores 
rilhavam os dentes, assistindo à luta dum com- 
panheiro que .... se inteiriçava, girando os olhos 
por detrás das pálpebras cerradas.” (José Cardoso 
Pires, Jogos de Azar, p. 202). 13. Andar em derredor 
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de; percorrer. 14. Vaguear em; discorrer. T. i. 15° 
Fazer negócios; negociar. é Não girar bem. Bras. Não 
ter bom juizo; não ser certo da bola: “Havia quem 
dissesse que o agulheiro não girava bem. 
Desde que perdera o menino, sob as rodas do trem, 
desinteressara-se por tudo.” (Permínio Asfora, Vento 
Nordeste, p. 62.) 

Girassol. [De girar + sol.) S. m. 1. Planta sublenhosa, 
de grande porte e ornamental, da família das com 
postas (Helianthus annuus), dotada de grande capitulo 
com mnumerosissimas flores de corola ligulada 
amarelo-laranja e de corola tubulosa amarelo-pálida, 
tipo de corola este que pertence às flores do disco, 
as quais têm entre si palhetas pretas, o que confere 
ao disco uma tonalidade escura. O seu fruto é aquê- 
nio aristado, achatado e popularmente chamado 
semente. [Sin. (na linguagem científica): helianto, 
verrucária.] 2. Min. Variedade de opala com reflexos 
azuis e vermelhos. [PI.: girassóis.] 

Girassol-do-campo. S. m. Bras. AM. Erva muito 
ramificada, da familia das compostas (Zexmenia 
rudis), dotada de capitulos frouxo-corimbosos, 
amarelos, com brácteas rígidas, membranáceas e um 
pouco pilosos, cujo fruto é aquênio com asa larga, e 
que vegeta nas margens dos rios Amazonas = Purus, 
nas matas próximas do Coari e nos terrenos domina- 
dos pelo rio Negro. [P].: girassóis-do-campo.) 

Girassol-do-mato. S. m. Bras., RS. Subarbusto muito 
ramoso e glabro, da familia das compostas (Grindelia 
discoide), dotado de folhas sésseis, lanceoladas, 
glabras na página superior, serreadas, com os dentes 
marginais agudos e córneos no ápice, flores 
amarelas, tubulosas, reunidas em capítulos solitários 
na extremidade dos ramos, sendo o fruto aquênio 
simo; malimequer-do-rio-grande. [Pl.: girassóis-do- 
mato. 

Girata. S. f. Pop. V. giro! (7). 

Giratório. Adj. 1. Em giros; circulatório: movimento 
giratório . 2. V. girador (1): “Recostou-se ao 
espaldar de sua cadeira giratória .” (Amando 
Fonte, Os Corumbas, p. 84.) ~ V. palco — e ponte —a. 

Girento. Adj. Bras., N.E. Pop. Diz-se daquele que 

dio girar (8), arranjar-se, cavar a vida; cavador. 
irgolina. S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Giria. [De uma f. regressiva *giriga < geringonça (q. 
v.).) S. f. 1. Linguagem de malfeitores, malandros, 
etc., com a qual procuram não ser entendidos pelas 
outras pessoas; calão. 2. Linguagem peculiar àqueles 
que exercem a mesma profissão ou arte; jargão: a 
gíria dos artistas. 3. Linguagem que, nascida num 
determinado grupo social, termina estendendo-se, 
por sua expressividade, à linguagem familiar de todas 
as camadas sociais. 4. Palavra ou expressão de giria: 


Usa muitas gírias na conversa; “Bacana” é gl 


ria . o S. m. 5. Bras., Amaz. Aquele que conhece 
dialetos indigenas. 

Girice. [De gira (2) + -ice.) S. f. Bras. Fam. Malu- 
queira. 

Girino. [Do gr. gyrinos, pelo lat. gyrinu.) S m. 
Designação comum às larvas dos anfíbios anuros, 
cujo desenvolvimento se processa, na maioria dos 
casos, dentro da água. A princípio ápodes, adquirem 
logo em seguida os membros posteriores, depois os 
anteriores, perdem a cauda e, adultos, com respira- 
ção pulmonar, abandonam o meio liquido. 
Alimentam-se de matéria orgânica em geral, sobretu- 
do de substâncias vegetais, especialmente lodo. [Sin. 
(vulg.): cabeçote, sambacaçote, rapa-colher.) 

Girio. Adj. 1. Pertencente ou relativo à giria. 2. Que 
usa de giria. l 

“Girl (gerl). fIngl., ‘moça’.] S. f. Corista de teatro ou 
cinema. 

Giro'. [Do gr. gyros, “circulo”, pelo lat. gyru.) S. m. 1. 
Volta, circuito, rotação, revolução: “Divertia-se em 
olhar para as gaivotas, que faziam grandes giros 
no ar” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 51). 2. 
Circunlocução, rodeio. 3. Turno, vez. 4. Movimento 
comercial; comércio, negócio. 5. Curso das opera- 
ções mercantis. 6. Circulação da moeda ou titulos de 
crédito. 7. Fam. Pequena excursão ou passeio; pas- 
seata, volta, girata: “Nós dávamos, os dois, um 
giro pelo vale” (Cesário Verde, Obra Completa, p. 
93). 8- Jogo de quatro parceiros, no bilhar, dois dos 
quais só podem jogar quando o parceiro sai, por 
haver o adversário marcado ponto. 9. Bras. Ferra- 
gem que substitui os gonzos em certas portas de mó- 
veis, constante de um par de lâminas de ferro, uma 
das quais, munida de um pino, se encaixa num orifi- 
cio existente na segunda. e Adj. 10. V. amalucado: O 
rapaz é meio giro . 11. Bras., RS. Diz-se do galo de 
plumas escuras, com penas brancas m prateadas. 

Giro’. [De giro(scópica).) S$. f. Náut. F. abrev. de 
agulha-giroscópica. 

Girocompasso. [De giro(scópico) + compasso] S. m. 
Fis. i giroscópico. 

Girogirar. [De giro" + girar.) V. int. Andar à toa, ao 
léu, dum lado para outro; girovagar. 

hos S. 2 g. e2 n. Bras. 1. V. doidivanas. 2. V. tolo 

Giromagnético. [De giro’ + -magnético.) Adj. ~ V. 
razão —a. 

Gironda’. S. f. Prov. lus. A fêmea do javali, quando 
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inteiramente desenvolvida ou quando velha. 

Gironda’. {Do fr. Gironde, ‘partido politico’ < top. 
Gironde, ‘Gironda’ (donde eram seus principais diri- 
gentes).] S. f. Partido politico moderado, chefiado 
por Jacques-Pierre Brissot (1754-1793), na Revolu- 
ção Francesa. 

Girondino. [Do fr. girondin.] Adj 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Gironda?, na França. e S. 
m. 2. Membro da Gironda?, 

Giropiloto (ô). [De giro? + piloto.) S. m. Instrumento 
que serve para manter um avião em determinado 
rumo, E composto de dois giroscópios que controlam 
a posição horizontal e a vertical. 

Giroscópico. Adj. Fís. Relativo ao giroscópio. 

Giroscópio. [De giro! + -scop- +' cio] S. m. Fis. 
Instrumento constituido por um corpo simétrico 
capaz de girar com alta velocidade em torno do eixo 
de simetria, e que; quando suspenso apropriadamen- 
te, mantém invariável a direção desse eixo. 

Girosela. [Do fr. giroselle.] S. f. Planta da família das 
primuláceas. (Dodecatheon meadia), pequena e boni- 
ta, de flores rosadas. 

Girovagar. [De giro! + vagar] V. int. Girogirar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Giruaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Giruá (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Giruá. 

Gitano. [Do esp. gitano.] S. m. 1. Cigano da Espanha; 
cigano: “os gitanos entoando a seguidilha” (Ra- 
malho Ortigão, 4s Farpas, 1, p. 83). e Adj. 2. V. 
seguidilha (1). 

Giz. [Do gr. gypsos, pelo ár. jibs.] S. m. 1. Greda. 2. 
Lápis ou bastonete feito com carbonato ou sulfato 
de cálcio, e que se usa para escrever sobre os 
quadros-negros. 3. Bras., N.E. Traço retilineo, a 
ferro quente, com o qual se assinala o gado vacum, e 
que indica, por ocasião do inventário, que o animal 
já foi contado; contramarca que se põe num animal 
quando ele passa a outro possuidor. [Cf. jis, pl. de ji.] 

Gizamento. S. m. Ato ou efeito de gizar. 

Gizar. V. t. d. 1. Riscar ou traçar com giz. 2. Fig. 
Descrever sucintamente; delinear. 3. Fig. Calcular, 
conjeturar, determinar: “Gizou o ponto da flores- 
ta em que se achava o sujeito, e com tal exatidão que 
lá iria de olhos fechados em linha reta.” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 73.) 4. Fig. Figurar, imagi- 
nando; prefigurar, conceber, imaginar: “todos nós 
desde mui cedo gizamos um Amazonas ideal” 
(Euclides da Cunha, À margem da História, p. 5). 5. 
Ge N.E. Assinalar (o gado vacum) por meio de giz 

). 
Glabela. (Do adj. lat. glabella, ‘sem pêlos'.] S. f. Anat. 


Espaço compreendido entre as sobrancelhas; 
intercilio. 
Glabérrimo. Adj. Morfol. Veg. Completamente 


distituído de pêlos: folha glabérrima . 
Glabriúsculo. [De glabro + -i- + -úsculo.] Adj. Quase 


labro. 

Ciabro. (Do lat. glabru.] Adj. Sem pêlos, ou sem barba: 
“Estou a vê-lo, de estatura meã, escanzelado, 
macilento, glabro de cara, exceto no lábio 
superior, onde curtos pêlos ásperos armavam um 
bigode em sovela” (Brito Camacho, Gente Rústica, p. 
9); folha glabra . 

Glace. [Do fr. glace.] S. f. Cul. Cobertura de bolo, 
solidificada ou não, à base de açúcar dissolvido em 
caldo de frutas, ou em manteiga, em clara batida em 
neve, etc.; glacê. 

Glacê. [Do fr. glacé.] S. m. 1. Glace. e Adj. 2 g. 2. Diz- 
se de certo tipo de seda lustrosa com reflexo pratea- 
do, geralmente sintética. 3, Diz-se das frutas secas e 
cobertas de açúcar cristalizado. ~ V. papel —. 

Glaciação. [Do lat. glaciare, “transformar em gelo”, + 
-ção.) S. É Geol. Ação exercida sobre a superficie da 
terra pelas gts [v. geleira (1)). 

Glacial. [Do lat. giaciale.) Adj. 2 g. 1. De, ou relativo 
ao gelo. 2. Gelado (1): “o desaparecimento do Sol, o 
céu sempre cor de chumbo, as névoas glaciais, 
a lama, a tristeza invernal.” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 113). 3. Ecol. Diz-se 
das plantas m das comunidades que habitam a zona 
das neves nas montanhas. 4. Fig. Que não tem ani- 
mação, vida, 5. Fig. Pouco expansivo; reservado. 6. 
Que denota grande frieza ou insensibilidade: .“O 
melancólico moço [Gonçalves Dias) espairecia a sua 
mágoa fumando constantemente e falando da morte, 
que tinha nos pulmões, com uma glacial indi- 
ferença” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 71). — V. 
clima —, época —, zona —, zona — antártica e zona — 
ártica 

Glaciar. [Do fr. glacier.) S. m. Geleira. 

Glaciário. (Do fr. glaciaire.) Adj. 1. Do gelo ou das 
geleiras. 2. Relativo ao periodo glacial, ou plistoce- 


no. 

Glaciarista. S. 2 g. Geólogo especialista no periodo 
glaciágio. 

Glaciologia. (Do lat. glacie, ‘gelo’, + -o- + -log(oh + 
-ia.} S. f. Ramo da geofisica que estuda a água super- 
fetal da Terra, quando se apresenta sob a forma de 
gelo. 

Glaciológico. Adj. Respeitante à glaciologia. 

Glaciologista. S. 2 g. Especialista em glaciologia. 


Glauconita 


Gladiador (ô). [Do lat. gladiatore.] S. m. Indivíduo que 
nos circos romanos combatia com outros homens ou 
com feras, para divertimento público. 

Gladiar. V. t. i. m p. Digladiar. [Pres. ind.: gladio, etc. 
Cf. gládio.) , 

Gladiatório. [Do lat. gladiatoriu.] Adj. Respeitante a 
gladiador. ` 

Gladiatura. [Do lat. gladiatura.] S. f. 1. Combate de 
gladiadores. 2, A arte desses combates. 

Gladifero. [Do lat. gladiu, 'gládio”, + -i- + fero.) Adj. 
Zool. Que tem prolongamento em forma de espada. 

Gládio. [Do lat. gladiu.] S. m. 1. Espada de dois 
gumes; espada, punhal. 2. Fig. Poder, força. 3. Com- 
bate, luta. [Cf. gladio, do v. gladiar.) 

Gladiolo. [Do lat. gladiolu.] S. m. Planta herbácea, 
ornamental, da família das iridáceas (Gladiolus com- 
munis), dotada de inflorescência em espiga, em for- 
ma de paima, com numerosas flores alvas ou róseas, 
das quais nasce um espata séssil, à maneira de cálice. 
Hå numerosas variedades, com diversas cores. [Sin.: 
palma-de-santa-rita.) 

Glagolítico. [Do gr. glagolitique < ant. eslavo glagolu, 
‘som’, “palavra',] Adj. ~ V. alfabeto —. 

Glaiadina. S. f. Substância glutinosa que se mistura ao 
vinho para o tornar grosso e claro. 

“Glamour (glâmãr). [Ingl.] S. m. Encanto pessoal; 
magnetismo, 

Glamouroso (ô). Adj. Angi. Que tem, ou que revela 
glamour. 

Glandado. (De glande + -ado!.) Adj. Heráid. Que 
termina em glande. 

Glande. [Do lat. glande.] S. f. 1. Morfol. Veg. Fruto do 
gênero Quercus (carvalho), conhecido vulgarmente 
como bojota Ig v.], e que consta de um pericarpo 
coriáceo, envolvido na base por uma cúpua recepta- 
cular. Pertencente ao grupo dos aquênios: [Sin.: lan- 
de.) 2. P. ext. Objeto semelhante à bolota. 3, Anat. A 
cabeça do pênis;'bálano. 4. Anat. Extremidade do cli- 
tóris. 

Giande-do-mar. S. f. Bras. V. craca (2). [PI.: glandes-do- 


mar. 

Glandifero. [Do lat. glandiferu.] Adj. Que tem ou 
produz glandes: “o glandifero roble” (Antônio 
Feliciano de Castilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 77). 

Glandiforme. [De glande + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de glande. 

Glândula. [Do lat. glandula.] S. f. 1. Pequena glande. 2. 
Célula ou grupo de células que fabrica uma ou mais 
substâncias destinadas a atuar no organismo ou a ser 
eliminadas dele total ou parcialmente. 3. Morfol. 
Veg. Célula epidérmica, muitas vezes em forma de 
plo capitado, que segrega um liquido particular. As 
glândulas são extremamente difundidas no reino 
vegetal. [A palavra pode ser aplicada a qualquer 
célula segregante.] 4 Glândula de secreção interna. 
Aquela cuja secreção se lança diretamente na cir- 
diláção. Glândula pineal, Anat. Corpúsculo oval 
situado no cérebro por cima e atrás das camadas óp- 
ticas, e ao qual se atribuem funções endocrinicas; 
epífise. Glândulá pituitária. Anat. Hipófise. Glândula 
salivar. Anat. Cada uma das que segregam a saliva. 
Glândula supra-regal. Anat. Cada uma das glândulas 
endócrinas situadas na parte superior do lado inter- 
no de cada rim correspondente. [Tb. se diz simples- 
mente supra-renal.) Glândula sebácea. Anat. Glândula 
situada no córion, e que secreta o sebo. 

Glandulação. S. f. Estrutura ou disposição das glân- 
dulas. 

Glandular. Adj. 2 g. 1. Relativo a glândula; glanduloso. 
2. V. glanduliforme. ~~ V. pêlo —. 

Glandulifero. [De glândula + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
glândulas. l i 

Glanduliforme. [De glândula + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de glândula; glandular, glanduloso. 

Glanduloso (ô). [Do lat. glandulosu.] Adj. 1. Relativo a 
glândula; glandular. 2. V. glanduliforme. ~ V. pêlo —. 

Gláucico. [De glauco(n)- + -ico?.] Adj. De cor mais ou 
menos verde. [Cf. glauco.) 

Glauco. (Do gr. glaukós, pelo lat. glaucu.] Adj. 1. V. 
verde-claro: “Em muitos lugares, o ribeiro tomava 
conta de porção da mata, onde se embarrava, 
transformando-se em um largo açude glauco dos 
reflexos das massas azinhavradas das folhagens” (Al- 
berto Rangel, Sombras n'Água, p. 154). 2. De colora- 
ção verde e tonalidade ligeiramente azulada. [Cf. 
gláucico.] 

Glaucofana. (De glauco(n)- + -fana.) S. f. Min. Mineral 
monoclínico do grupo dos anfibólios, por via de 
regra azulado, silicato de sódio, aluminio e ferro, e 
que pode possuir mais ou menos magnésio. 

Glaucoma. [Do gr. gláukoma, pelo lat. glaucoma.] S. m. 
Patol. Doença caracterizada pela dureza do olho em 
consequência do aumento da tensão intra-ocular, e 
que pode acarretar perturbações visuais transitórias 
ou definitivas. «Ot, 

Glaucomatoso (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
glaucoma, 

aglauco(n)-. [Do gr. glaukós, é, ón.) El. comp. = 
glauco'”, “verde-claro”: glaucofana, glauconita. 

Glauconita. [De glauco(n)- + -ita3.] S. f. Min. Mineral 


- Gleba 


e 
amorfo ou microcristalino, de cor verde, silicato 
hidratado de potássio e ferro, formado de modo auti- 
geno nos sedimentos marinhos. 

Gleba. [Do lat. gleba.) S. f. 1. Terreno próprio para 
cultura; leiva, torrão: “Quando o homem .... per- 
corria a passo as glebas trangúilas, e distinguia 
uma planta que sobrepujava as outras em força m 
vitalidade, lembrava-se do filho,” (Gastão de Holan- 
da, O Burro de Ouro, p. 55.) 2. Terreno que contém 
mineral. 3. P. ext. V. terra (6). 4. Terreno, feudo a 
que os servos estavam adscritos. 

Gleicheniácea. S. f. Espécime das gleicheniáteas. 

Gleicheniáceas. S. f. pi. Bot. Família de pteridófitas, da 
ordem das eufihcales, caracterizada pelos esporân- 
gios em número de 2 a 8 nos soros, que não levam 
indúsio; os esporângios têm anel transversal. Há 
umas 80 espécies, em sua maioria dos países intertro- 
picais e subtropicais do hemisfério austral. 

Gleicheniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
gleicheniáceas. 

Gleiquênia. S. f. Bras. Designação de alguns fetos 
xerófilos e ornamentais da familia das gleiqueniá- 
ceas, pertencentes ao gênero Dicranopteris, todos 
brasileiros e parecendo trepadores, notáveis pelas 
suas ráquis sucessivas = multiplicadamente dicóto- 
mas, que, formam no solo vastas “manchas” quase 
impenetráveis, e que são muito cultivadas em jardins 
e estufas; samambaia, samambaia-do-mato-virgem. 

Glena. [Do gr. gléne, ‘encaixe de osso'.] S. f. Anat. 
Cavidade articular, pouco profunda, de um osso. 

Glenodina. S. f. Gênero de infusórios. 

Glenoidal, [De glenóide + -al.] Adj. 2 g. Relativo a 
glena; glenóide, glenóideo. 

Glenóide. [Do gr. glenoeidés.] Adj. 2 g. V. glenoidal. 

Glenóideo. [Do gr. gléne + -óideo.] Adj. V. glenoidal. 

Gleucômetro. [Do gr. gleâkos, ‘vinho doce”, + -metro.] 
S. m. Instrumento que serve para dosar a quantidade 
de açúcar contida no mosto; glicômetro. 

Glia. [Do gr. glía, ‘grude’, 'cola'.) S. f. Anat. Tecido 
intersticiál dos centros nervosos. 
Glicemia. [De glio} + (hljem(o- + -ia] S. f. 
Presença de glicose no sangue, em cota fisiológica. 
Glicerano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Glicério (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 

Glicério. 

Glicerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Glicério (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Glicério. 

Glicéria. Erê Planta aquática da família das gramineas 
(Glyceria fluitans), dotada de espiguetas lineares, mais 
ou menos cilindricas, as inferiores quase sésseis e as 
demais pedunculadas, cujo fruto é cariopse de cor 
castanha, m que fornece forragem de boa qualidade. 

Glicério. [De glicer(ina) + -ico?.] Adj. Que tem por 
base a glicerina; glicério. 

Glicério. Adj. Glicérico. [Cf. Glicério, top. e antr.) 

Glicerina. [De glicer(0)-! + -ina?.] S. f. Quim. Glicerol. 

Glicerinado. [De glicerina + -ado!.] Adj. Que contém 
glicerina, 

aglicer(o)-': [Do gr. glykerós, á, ón.] El. comp. = “de 


sabor doce”, ‘doce’: glicerina. 

aglicer(o)-:. [De glicerina.) El. comp. = ‘glicerina’: 
gliceróleo. 

Glicerol. [De glicerol! + ol] S. m. Quim. 
Triidoroxipropano, líquido, incolor, viscoso, de 


sabor adocicado, com extensa pama de aplicações 
técnicas e industriais; glicerina. [Fórm.: C3H303.) 

Gliceróleo. [De glicer(0)-? + óleo.] S. m. Medicamento 

ue tem como excipiente a glicerina. 

Glicina. [De gliclo- + -inai] S. f. Quim. O mais 
simples dos aminoácidos, existente na cana-de-açú- 
car; ácido aminoacético, glicocola. [Fórm.: 
H2NCH;CO0OH.] a 

Glicinia. (Do lat. bot. Glycinia < gr. glykys, ‘doce’.] S. 
S. 1. Trepadeira ornamental, originária da China, da 
família das leguminosas, subfamília papilionácea 
(Wistaria sinensis), cujas flores, em cacho, têm comu- 
mente a corola de um tom azul-pálido, ou, com 
menor freqüência, rosa-claro ou branco. 2. V. gloxf- 
nia. 

aglic(o)-. [Do gr. giykys, efa, y.] El. comp. = ‘doce’, 
Rr glicemia, glicógeno. [Equiv.: gluc/o-: gluct- 
nio. 

Glicocola. [De glic(o)- + gr. kólla, ‘cola'.] S. f Quim. 
a [De glic/o- |S. f. Gl 

Glicogênese. [De glic{o)}- + -gênese.] S. f. Glicogenia. 

Glicogenia. [De Fa A A + cia) S. f. 
Produção do glicogênio no figado; glicogênese. 

Glicogênico. Adj. Relativo à glicogenia, 

Glicogênio. [De glic(o)- + -gen(o)-' + -io2.] S. m. Quim. 
Polissacarideo existente como substância de reserva 
nos animais, cristalino, incolor. [Fórm.: (C6H100sh.] 

cum. [De glic/o)- + -geno!.] Adj. Que produz 
açúcar. 

Glicol. [De jglico} + -ol.] S. m. Quím. Qualquer álcool 
diidroxilado. [PI.: glicóis.] 

` Glicólise. [De glic/o). + -lise.] S. f. Desaparecimento 
do açúcar contido no sangue sob a ação do fermento 
glicolítico. 

Glicolítico. [De glic/o)- + gr. lythós < lyo, *dissolver”, 
cd Adj. Que tem a propriedade de realizar a gli- 
cólise. 
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Glicômetro. [De gli o) + -metro.] S. m. Gleucômetro. 

Glicônico. [Do lat. ne Adj. e s. m. ~ V. verso —. 

Eron [De glicose + -ado!.] Adj. Que contém: 
glicose. 

Glicose. [De glio). + -ose] S. f Quim. Açúcar 
encontrado no sangue e em diversas plantas, cristali- 
no, incolor; dextrose. [Fórm.: GH»O.] ` 

Glicosídio. [De glicose + -ídio.) S. m. Quim. Qualquer 
derivado de um açúcar pela substituição do hidrogê- 
nio da hidroxila ligada ao primeiro carbono. 

Glicosido. S. m. Quim. Substância que se decompõe, 
pela hidrólise, em glicose e outra substância. 

Glicosúria. [De glicose + -ur(o)? + -ia] S. f. Med. 
Presença de glicose na urina. 

Glicosuria. S. f. Med. Glicosúria. 

Glífico. [De g/iflo)- + -ico?.] Adj. ~ V. letra —a. 

Glifo. [Do gr. giyphé, 'gravura'.] S. m. Pictograma 
gravado em pedra, 


a-glif(o)-. [Do gr. glypho.] El. comp. = ‘gravar’, 
“esculpir : hieróglifo ( < gr. hieroglyfkós), glífico. 


Glioma. [Do gr. gifa, ‘grude’, “cola”, + -oma.) S. m. 
Pat. Qualquer neoplasia originária de células do 
parênquima cerebral, quase sempre de natureza 
maligna. 

Gliptica. [Do gr. glyptiké (subentende-se téchne).] S. f. 
Arte de gravura em pedras preciosas. 

aglipt(o)-. IDo gr. giyptós, é, ón.) El. comp. = ‘grava- 
do’: gliptografia, gliptogênese. 

Gliptodonte. [De giipt/o- + odonte.] S. m. Gênero de 
mamiferos desdentados, que compreende animais 
gigantescos, fósseis no quaternário americano. 

Gliptogênese. [De glipi(o)- + -gênese.] S. f. Geol. 
"Formação do relevo da superfície terrestre graças 
aos agentes erosivos e intempéricos. 

Cliptografia. [Do glipifo- + -graflo- + -ia] S. f. 
Gliptologia. 

Gliptologia. [De glipi(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Ciência 
que tem por fim o estudo das pedras antigas grava- 
das; gliptografia. 

Gliptoteca. (Do glipt/o) + -teca.] S. f 1. Coleção de 
pedras gravadas. 2. P. ext. Local onde se encontra 
uma dessas coleções. 

Gliquemia. S. f. V. glicemia. 

Glisseta (ê). S. f. Geom. Anal. Lugar geométrico de um 
ponto de uma curva plana que desliza em seu plano, 
sujeita a determinadas restrições. 

Global. [De globo + -al] Adj. 2 g. 1. Tomado ou 
computado em globo, por inteiro; integral, total. 2. 
Relativo ou pertencente ao globo terrestre: Mac 
Luhan considera o mundo uma aldeia global . ~ 
V. preço —, demanda — m guerra —, 

Globe-trotter (glób-trótar). [Ingl.] S. m. Aquele que 
viaja mundo em fora. 

Globifero. [Do lat. globu + -i- + -fero.) Adj. Bot. Que 
dá frutos arredondados. 

Globifloro. [De lat. globu + -i- + -floro.] Adj. Bot. Que 
tem flores globosas. 


Globo (ô). [Do lat. globu.] S. m. 1. Corpo esférico, ' 


redondo: “É noite e a luz que vem de cima, transbor- 
dando de um globo de gás, ilumina = grupo de 
três velhotes” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 161). 
2. O globo terrestre, a Terra: “À volta de seis enor- 
mes mesas, .... reúnem-se em cada noite centenares 
de viajantes, vindos de todos os pontos do globo 
à romagem da nova Meca.” (Ramalho Ortigão, Em 
Paris, p. 109.) 3. Representação esférica do sistema 

planetário. [Pl.: globos (ô). Dim. irreg.: glóbulo.) é 
Em globo. Por junto; no conjunto; na totalidade. 

e [Do lat. globositate.] S. f Qualidade de 

oboso. 

Globoso (ô). (Do lat. globosu.] Adj. Que tem forma de 
globo; globular: “São pilhas piramidais de laranjas 
globosas e doiradas” (Martins Fontes, Terras da 
Fantasia, p. 57). 

Globular, [De glóbulo + -ar'.] Adj. 2 g. 1. Com a forma 
de globo; globoso. 2. Diz-se dessa forma: “As urnas 
funerárias de barro (igaçabas), lisas, de forma gl o- 
bular assentada em fundo cônico, 1111 marca- 
vam, na face do solo, inúmeros circulos.” (Raimun- 
do Morais, País das Pedras Verdes, p. 282.) 3. Reduzi- 
do a globo (1). ~ V. projeção celeste: —, 

Globulariácea. S. f. Espécime das globulariáceas. 

Globulariáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das tubifloras, composta de 
plantas herbáceas com folhas alternas e flores dis- 


postas em capitulos. Flores zigomorfas, com andro- ` 


ceu didinamo ou com dois estames, e ovário unilo- 
cular. Fruto: núcula, com pericarpo delgado. Há cer- 
ca de 20 espécies, quase todas européias. 

Globulariáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
globulariáceas. 

Globuliforme. [De glóbulo + -i- + forme] Adj. 2 
. Globuloso (1). 
obulina. [De glóbulo (2) + -inal] S. f. Quim. 
Qualquer proteina pertencente à classe das que são 
insolúveis em água, solúveis em soluções salinas, áci- 
das ou básicas diluídas, e coaguláveis pelo calor. 

Globulito, [De gióbulo + cito] S. m. Formas 
globulares, microscópicas, encontradas nas rochas 
magmáticas efusivas. 

Glóbulo. [Do lat. globulu.) S. m. 1. Pequeno globo. 2. 
Corpúsculo do sangue: “Infinita se configura a com- 


Glomerar. 


Glorioso 


osição do sangue na dosagem dos seus gló- 
o los vermelhos = brancos” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 261). 

Globuloso (ô). (Do lat. globulosu.) Adj. 1. Que tem 
forma de glóbulo; globuliforme: “desceu o cabeção 
da camisa, fez sair o seio esquerdo, globuloso , 
duro” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 246). 2. Reduzido a 
glóbulos. 

[Do lat. giomerare) V. t. d. P. us. 
Aglomerar. 

Glomerulite. [De giomérulo + -ite!] S. f. Patol. 
Inflamação do glomérulo do rim. 

Glomérulo. (Do lat. glomus, eris, ‘novelo’ + -ulo.] S. m. 
1. Anat. Pequeno ajuntamento de corpúsculos da 
mesma natureza. 2. Morfol. Veg. Inflorescência curta 
e globosa, que é, na realidade, uma cimeira forte- 
mente eontraida. * Glomérulo de Malpighi. Anat. 
Novelo de capilares situado na origem de cada tubo 
urinifero. 

Glomerulonefrite. [De glomérulo + nefrite.] S. f. Patol. 
Forma de nefrite em que os giomérulos de Malpighe 
são atingidos. 

Glomo. [Do lat. glomu.] S. m. Patol. Grupo de 
arteríolas e vênulas enoveladas formando tumor, que 
se encontra em várias partes do corpo. 

Glória. [Do lat. gloria.] $. f. 1. Fama adquirida por 
ações extraordinárias, feitos heróicos, grandes servi- 
ços prestados à humanidade, às letras, às ciências, 
etc.; celebridade, renome, reputação: Tornou à sua 
cidade coberto de glórias,. 2. P. ext. Pessoa famo- 
sa, célebre, celebridade: Ele é a glória de sua 
terra. 3. Honra, orgulho: Sua eleição encheu de 

lória a família. 4. Magnificência, brilho, esplen- 

or, prestígio: 4 glória da antiga Roma; A cidade 
tivera seus dias de glória .5. Alegria, satisfação. 6. 
Grande mérito; superioridade: Naquilo residia a 
glória da empresa. 7. Ufania, vaidade, vanglória: 
De seus próprios defeitos tira a glória . 8. Preito, 
honra, homenagem: glória ao Padre, ao Filho e ao 
Espirito Santo. 9. A bem-aventurança; o Céu: O mor- 
to, que Deus o tenha em sua santa glória , ia ser 
enterrado. 10. Jogo de dados em que os parceiros 
devem percorrer uma faixa em espiral, dividida em 
casas, até alcançar a última e central, a glória; e em 
que ganha quem, vencendo todos os obstáculos, ali 
chegar primeiro; jogo-da-glória, oca. 11. Rel. Hino 
cantado na missa. 12. Rel. Doxologia que termina a 
recitação de todos os salmos. [Cf. gloria, do v. 
gloriar.] 

Gloriabundo. [Do lat. gioriabundu.) Adj. P. us. Que se 
gloria; que é dado a gloriar-se, a ostentações. 

Gloriar. (Do lat. *gloriare, por gloriari.] V. t. d. 1. 
Cobrir de glória. P. 2. Cobrir-se de glória. 3. Ufanar- 
se, envaidecer-se, envaidar-se, jactar-se, glorificar-se: 
“não se dedignam, antes se prezam e gloriam, 
de assentar por suas mãos a coroa dos imortais na 
fronte radiosa de um seu benemérito concidadão.” 
(Latino Coelho, Cervantes, p. 160). 4. Fazer consistir 
sua glória em alguém ou algo: O velho gloria-se 
no filho eminente; gloriava-se nos seus títulos 
universitários. [Pres. ind.: glorio; glorias, gloria, etc. 
Cf. glória.) 

“Gloria victs (glória victi). [Lat., glória aos 
vencidos'.] Antitese da expr. vae victis [q. v.). 

Gloriense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Glória (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Glória. 

Gloriense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Glória do Goitá (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Glória do Goitá. 

Gloriense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nossa Senhora da Glória (SE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nossa Senhora da Glória. 

Gloriense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou. relativo 
a São João Batista do Glória (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João do Glória. 

Glorificação. [Do lat. glorificatione,] S. f. 1. Ato de 
Blorificar(-se); exaltação. 2. Ascensão à bem: 
aventurança ou à glória eterna; canonização. 

Glorificador (ô). Adj. 1. Que glorifica; glorificante. e S. 


m. 2. Aquele que glorifica. 
Glorificante. [Do lat. glorificante] Adj 2 g. 
Glorificador (1). 


Glorificar. [Do lat. glorificare.] V. t. d. 1. Prestar glória 
ou homenagem a. 2. Dar glória a; honrar: “São os 
homens assim [como Ferdinand Denis) os que verda- 
deiramente glorificam o trabalho” (Ramalho 

“Ortigão, Em Paris, p. 69). 3. Canonizar, beatificar. P. 
4. Adquitir glória. 5. Ufanar-se, jactar-se, gloriar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Glorificativo. Adj. Próprio para glorificar. 

Gloriola. (Do lat. ginolh. 5S. f. 1. Glória vå, tirada de 
coisas frivolas: “Esta é a verdadeira glória, sem 
gloriolas ” (Augusto Meyer, Preto & Branco, p. 
81). 2. Boa fama imerecida. 

Gloriosa. `[Fem. substantivado de glorioso.) S. f. Bras., 
N.E. Chulo. Automasturbação. 

Gloriosa-dos-jardins. S. f. V. gloxjnia. [PI.: gloriosas- 
dos-jardins.) 

Glorioso (ô). (Do lat. gloriosu.] Adj. 1. Cheio de glória, 
fama; famoso, renomeado. 2. Que dá glória ou 
honra; honroso. 3. Ilustre, notável. 


Glosa 


Glosa. [Do gr. glôssa, “termo obscuro”, pelo lat. glossa 
e var. glosa.] S. f. 1. Nota explicativa de palavra ou 
do sentido de um texto: comentário, interpretação. 
2. Anotação marginal ou interlinear. 3. Censura, cri- 
tica. 4. Cancelamento ou recusa, parcial ou total, 
dum orçamento, conta, verba, por ilegais ou indevi- 
dos. 5. Bras. Composição poética, ordinariamente 
formada de quatro décimas, às quais servem de 
motes os quatros versos de uma quadra. 6. Bras. Dé- 
cima (5) única, na qual se inclui o mote de um ou de 
dois versos. 

Glosador (ô). S. m. 1. Aquele que glosa; hermeneuta, 
intérprete. 2. Ant. Jurista que comentava textos 
legais por meio de glosas. 

Glosar. [De glosa + -ar?.] V. t. d. 1. Comentar, anotar, 
explicar. 2. Censurar, criticar. 3. Suprimir ou anular 
(parte de conta ou de orçamento). 4, Desenvolver 
em verso (um mote). Int. 5. Fazer glosas. 


Glossa. [Do gr. glóssa-glória, es.] S. f. Zool. Projeção 
lingúiforme mediana dos lábios dos insetos. 

Glossado. $. m. = adj. Lepidóptero. 

Glossados. S. m. pi. Zool. Lepidópteros. 

Glossalgia. [De gloss(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor ou enfermidade na lingua; glossalgite. 

Glossalgite. [De gloss(o)- + -alg(o)- + -itel.) S. f. Patol. 
Glossalgia. 

Glossantraz. [De gloss(o)- + -antraz] S. m. 
Carbúnculo dos cavalos, que se lhes desenvolve 
sobretudo na língua, peito, coxas e extremidades dos 
membros anteriores e posteriores. 

Glossário. [Do lat. glossariu.] S. m. 1. Vocabulário ou 
livro em que se explicam palavras de significação 
obscura. 2. Dicionário de termos técnicos, cientifi- 
cos, poéticos, etc. 3. Vocabulário que figura como 
apêndice a uma obra, principalmente para elucida- 
ção de palavras e expressões regionais: ou pouco 
usadas: Os volumes de contos regionais de Valdomiro 
Silveira trazem utilíssimos glossários. 

Glossarista. S. 2 g. Autor de glossário. 

Glossema. [Do gr. glóssema.] S. f. Ling. A menor 
unidade linguistica capaz de servir de suporte a uma 
significação [v. significação (2).) 

Glossemática. [Do gr. glossematiké.) S. m. Ling. Termo 
proposto pelo lingüista dinamarquês Louis Trolle 
Hjelmslev (1899-1965) para designar o estudo e a 
classificação dos glossemas. 

Glossiano. [De gloss(0)- + -i- + -ano.) Adj. Glóssico. 

Glóssico. [Do gr. glossikós.) Adj. Anat. Relativo ou 
pertencente à lingua (1); glossiano. 

Glossina. [De gloss(o- + -ina!.] S. f. Zool. Gênero de 
moscas viviparas e hematófagas, vectores da doença 
do sono, e ao qual pertence a que se chama, vulgar- 
mente, tsé-tsé. 

Glossite. (De gloss(o)- + -ite'.) S. f. Patol. Inflamação 
da lingua. 

agloss(o)-. (Do gr. glôssa- glótia, es.) El. comp. = 
“lingua (órgão), “língua (linguagem): glossite, giosso- 
faringeo. [Equiv.: -giosso, gloro)- e -glota: macroglos- 
so; glotologia, poliglota ( < gr. polyglottos).) 

a-glosso. V. gloss(0)-. 

Glossocátoco. [Do gr. giossokátochon.) S. m. Med. V. 
abaixa-língua. 

Glossocele. [De gloss(0)- + -cele.) S. f. Med. Aumento 
de volume da lingua. 

Glossoescolecideo. S. m. 1.  Espécime dos 
glossoescolecideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos glossoescolecideos. 

Glossoescolecideos. S. m. pl. Zool. Família de vermes 
metamerizados da classe dos oligoquetas, muito 
semelhantes em seus caracteres à família Lumbrici- 


dae. 

Glossofaringeo. [De gloss(o)- + faríngeo.] Adj. Anat. 1. 
Relativo à língua e à faringe. ~ V. músculo — e nervo 
—. 6 S. m. 2. Nervo glossofaringeo. 

Glossografia. [De gloss(o- + -graflo- + cia) S. f. 1. 
Investigação e definição de palavras obscuras e anti- 
gas. 2. Descrição anatômica da lingua. 

Glossográfico. Adj. Relativo à glossografia. 

Glossógrafo. S. m. Especialista em glossografia. 

Glossoial. (De gloss(o)- + i(de hi, abrev. de hióide), + 
-al.) S. m. Anat. Apófise lingual do osso hióide. 

É IDo gr. glossoeidés.) Adj. 2 g. Semelhante à 
ingua. 

Glossolalia. [De gloss(o- + -lal(o- + -ia.) S. f. Dom 
sobrenatural de falar linguas desconhecidas. 

Glossologia. [De gloss(o)- + -log(o)- + ia) S. f. V. 
glotologia. 

Glossológico. [De gloss(o)- + -log(or + -ico?.] Adj. 
Relativo à glossologia; glotológico. 

Glossologista. [De glossologia + -ista] S. 2 g. V. 
glotólogo. 

Glossólogo. [De gloss(o)- + -logo.] S. m. N. glotólogo. 

Glossomancia (ci). [De gloss(o)- + -mancia.] S. f. Arte 
de adivinhar o caráter e o futuro de alguém pela for- 
ma da língua. 

Glossomante. [De gloss(0)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
que pratica a glossomancia. 

Glossópetra. [Do gr. glossópetra, pelo lat. glossopetra.) 
S. f. Pedra fóssil que representa uma lingua, e que é 
o dente de um peixe fóssil. 

Glossotomia. [De gloss{o}- + -tom(o)- + -ia.) S. f Cir. 
Dissecção ou amputação da língua. 
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A-glota. V. gloss(o)-. 

Glote. [Do gr. glottis, “lingúeta”.) S. f. Anat. Abertura 
da laringe, circunscrita pelas cordas vocais 
inferiores: “Uma vontade de cuspir, de lançar 
apertava-me a glote ” (João do Rio, Dentro da 
Noite, p. 163). [Sin. pop.: goto.) 

Gloterar. V. int. V. glotorar. 

Glótica. [Fem substantivado de glótico.] S. f. V. 


glotologia. 
glottikós.) Adj. 


Glótico. [Do gr. 
pertencente à glote. 

Glotite. [De glote + -ite'.] S. f. Patol. Inftamação da 
glote. 

aglot(o)-. V. gloss(o)-. 

Glotologia. [De glor(o)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Ciência 
da linguagem; glossologia, glótica. 

Glotológico. Adj. Relativo à ai glossológico. 

Glotologista. S. 2 g. V. glotólogo. 

Glotólogo. S. m. Especialista em  glotologia; 
glossologista, glossólogo, glotologista. . 

Glotorar. (Do lat. gloctorare.) V. int. Soltar a sua voz (a 
cegonha). 

Gloxinia (cs). (Do lat. Gloxinia, do antr. Gloxin, de 
Benjamim P. Gloxin, botânico alemão do séc. 
XVIII) S. f. Erva tuberosa (Sinningia speciosa), da 
familia das gesneriáceas. Muito culada graças à 
beleza das grandes flores alvas, azuis, vermelhas e 
maculadas; folhas amplas, carnosas, vilosas m crena- 
das; corola afunilada, com limbo curto e quatro esta- 
mes. É nativa no Brasil. [Sin.: glicínia, gloriosa-dos- 
jardins.) 

Glucídio. [Do ingl. glucide.) S. m. Quím. Qualquer 
composto orgânico com uma fórmula do tipo CG 
(H>0)n; hidrato de carbono, carboidrato, sacarideo. 

Glucinio. (De giuc(o)- + -ino-! + -io?.] S. m. Berilio. 
agluc(o)-. Equiv. de giido)-. 

Glucosídio. S. m. Quím. Qualquer substância de uma 
classe proveniente da condensação de duas ou mais 
moléculas de glucídios. (Fórm.: (CsHio)).) 

Gluglu. (Voc. onom.) S. m. Som imitativo da voz do 
peru, ou do ruído de um liquido que sai dum vaso de 
gargalo estreito. 

Gluma. [Do lat. gluma.) S. f. Morfol. Veg. Bráctea da 
espigueta das gramineas, por dentro da qual ficam as 
flores. Cada espigueta possui duas glumas em oposi- 


Relativo ou 


ção. 

Glumáceo. Adj. Bot. Que não tem perianto 
propriamente dito, mas brácteas. 

Glumela. (De gluma + ela] S. f. Morfol. Veg. 
Bractéola da espigueta das gramíneas, que envolve a 
flor. Há duas glumelas para cada flor. - 

Glumélula. [De glumela + -ula.) S. f. Morfol. Veg. Cad 
uma das duas peças muito reduzidas da flor das 
gramineas, que correspondem ao perianto; lodicula. 

Glumiflora. [Do lat. gluma + -i- + -flora, fem. de 
floro.] S. f. Espécime das glumifloras; glumiflorale. 

Glumiflorale. S. f. Glumiflora. 

Glumiflorales. S. f. pl. Bot. Glumifloras. 

Glumifloras. S. f. pl Bot. Ordem de vegetais 
monocotiledôneos, caracterizada pelas flores dota- 
das de glumas e glumelas, hermafroditas, e pelos fru- 
tos secos e indeiscentes. Compreende as famílias das 
gramíneas e das ciperáceas. [Sin.: glumiflorales.] 

De (De glut{e}- + amfido) + -ico2.)] Adj. ~ V. 
ácido —. 

Glutão. [Do lat. glutone. Adj. 1. Que come muito e 
com avidez; voraz, edaz. e S. m. 2. Aquele que come 
muito e com avidez. [Cf. (nesta acepç.) gastrólatra. 
Fem. glutona.] 

aglut(e). [Do lat. gluten, inis.] El. comp. = ‘grude’, 
“cola”: glutâmico, glutina. 

Glute. [Do lat. gluten.) S. m. Substância azotada dos 
cereais, que fica quando das respectivas farinhas se 
separa o amido. 

Glúten. $S. m. V. glute. [PI.: gluten3 e (p. us. no Brasil): 
glútenes.] 

Glúteo. [Do gr. gloutos, 'nádega', + Lo.) Adj. 
Referente ou pertencente às nadegas: a região g l ú- 
tea. 

Glutina. [De glui(e)- + -ina!.] S. f. Proteina que se 
encontra na gelatina (1). À 

Glutinar. [Do lat. giutinare.] V. t. d. Conglutinar (1). 

Glutinativo. [Do lat. glutinatu, 'glutinado (part. de 
glutinar), + -ivo.] Adj. Aglutinativo. 

Glutinosidade. S. f. Qualidade de glutinoso. 

Glutinoso (ô). [Do lat. glutinosu.] Adj. 1. Que tem 
glute. 2. Que se assemelha ao glute. 3. Pegajoso, vis- 
coso. 

Glutona. Adj. (fje s. f. Fem. de glutão. 

Glutonaria. S. f. Qualidade de glutão; voracidade, 
edacidade, glutonia. [Cf. gula (1). Var.: glutoneria.] 

Glutoneria. S. f. Var..de glutonaria [q. v.). 

Glutonia. S. f. V. glutonaria. 

Glutônico. Adj. Relativo a glutão. 

Gnafálio. [Do gr. gnaphálion, pelo lat. gnaphaliu.) S. m. 
V, cotonária. 

Grnaisse. [Do al. Gneiss.) S. m. Rocha metamórfica 
feldspática laminada, nitidamente cristalina, e de 
composição mineralógica muito variável. 

Gnáissico. Adj. Relativo ao, ou próprio do gnaisse. 

Gnastomado. S. m. 1. Espécime dos gnastomados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gnastomados. 
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Gnastomados. S. m. pl. Zool. Animais cordados do 
subfilo Gnasthomata, com maxilas, dois tubos nasais, 
geralmente com apêndices pares (membros ou nada- 
deiras), e sexos separados. Constituem a maioria das 
espécies atuais. 

Gnatalgia. [De gnat(o}- + -alg{o}- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor no queixo. 

Gnaticidio. (Do lat. gnatu, ‘nascido’ + -i- + -cídio.] S. 
m. Desus. Filicidio. 

agnat(o)-. [Do gr. gnáthos, ou.) El. comp. = ‘queixo’, 
‘maxilar’: gnatalgia, gnatodonte. (Equiv.: -gnato: 
eurignato.] 

a-gnato. Equiv. de gnat/0)-. 

Gnatobdélido. S. m. 1. Espécime dos gnatobdélidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gnatobdélidos. 
[Sin. ger.: arincobdélido.) 

Gnatobdélidos. S. m. pl. Zool. Animais anelídios, 
hirudineos, ordem Gnathobdelida. Têm uma ventosa 
anterior, três maxilas quitinizadas e sangue ver- 
melho; probóscida ausente. No grupo se inclui a 
maioria das sanguessugas. [Sin. : arincobdélidos.] 

Gnatodonte. (De gnar(o)- + -odonte.) Adj. 2 g. Zool. 
Que tem os dentes inseridos na espessura das 
maxilas. 

Gnatoplastia. [De gnai(o)- + -plast- + -ia.} S. f Cir. 
Cirurgia reparadora dos maxilares. 

Gnatoplegia. (De gnatfo- + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 
Paralisia do queixo. 

Gnatopófise. S. f. Saliência ou apófise na lâmina labial 
da armadura de aranhas do gênero Gnaphosa. 

Gnatostomado. [De gnai(o)- + -stom(a) + -ado!.] Adj. 
Com maxilares na boca. 

Gnetácea. S. f. Espécime das gnetáceas. 

Gnetáceas. S. f. pl Bor. Familia de plantas 
gimnospérmicas, que compreende apenas o gênero 
Gnetum, composto de arbustos e lianas com folhas 
normais. Flores unissexuais reunidas no mesmo indi- 
viduo; as masculinas levam um perianto tubular 
difilo e um ou dois estames, e as femininas têm 
óvulos protegidos por dois tegumentos prolongados 
em tubo. Há umas 30 espécies, que habitam as 
regiões tropicais, existindo várias na Amazônia. 

Gnetáceo. Adj. Pertencente ou relativo às gnetáceas. 

Gnetale. S. f. Espécime das gnetales. 

Gnetales. S. f. pl. Bot. Classe de gimnospermas 
caracterizada pelos estames reduzidos e um filamen- 
to, que insere as anteras no ápice. Engloba três 
familias: efedráceas, welwitschiáceas e gnetáceas. 

Gnoma. (Do gr. gnóme, pelo lat. gnome.) S. f. Sentença 
moral [v. máxima (2)). 

Gnômico. [Do gr. gnomikós, pelo lat. gnomicu.] Adj. 
Relativo a, ou que tem caráter de gnoma, 

Gnomo. [Do lat. dos alquimistas gnomu.) S. m. 
Designação comum a certos espiritos, feios e de bai- 
xa estatura, que, segundo os cabalistas, habitam o 
interior da Terra e têm sob sua guarda minas e 
tesouros: “E esse pequeno ser que se assemelha às 
divindades pastorais, aos gnomos teosóficos cujo 
mister é guardar e amar a árvore ou a roseira que 
lhes coube, obrigava os sentidos de André e uma alta 
harmonia entre si” (Barreto Filho, Sob o Olhar Mali- 
cioso dos Trópicos, p. 74). [Cf. gnômon.) 

agnomo-. (Do gr. gnóme, es.) El. comp. = ‘sentença’: 
gnomologia. 

Gnomologia. [De gnomo- + -loglol- + -ia] S. f. 
Filosofia sentenciosa. 

Gnomológico. [Do gr. gnomologikós.] Adj. Relativo à 
gnomologia, 

Gnomólogo. [Do gr. gnomológos.] S. m. Aquele que 
discorre ou escreve sentenciosamente, que usa de 
gnomologia. 

Gnômon. [Do gr. gnómon, pelo lat. gnomon.) S. m. 
Ponteiro ou outro instrumento que marque a altura 
do Sol pela direção da sombra; relógio solar. IPL.: 
gnômons e gnômones. Var.: gnômone. Cf. gnomo.] 

Gnômone. S. m. Var. de gnômon Íq. v.). 

Gnomônica. [Do gr. gnomoniké, i. €., téchne gnomoniké, 
pelo lat. gnomonice.] S. f. Técnica da construção de 
gnômons. 

Gnomônico. (Do gr. gnomonikós, pelo lat. gnomonicu.] 
Adj. Relativo aos gnômons. 

Gnomonista. [De gnômon + -ista.] S. 2 g. Especialista 
em gnomônica. 

Gnose. (Do gr. gnósis] S. f 1. Conhecimento, 
sabedoria. 2. Hist. Filos. Conhecimento esotérico e 
perfeito da divindade, e que se transmite por tradi- 
ção e mediante ritos de iniciação. [Cf. gnosticismo.) 

A-gnose. V. gnos(iko)-. 

agnos(i)(o)-. [Do gr. gnósis, eos.) El. comp. = 'ação 
de conhecer”, “conhecimento” : gnosiologia. [Equiv.: 
goe diagnose ( < gr. diágnosis); gnos{i{s)}-: agnag- 
nosia. - 

Gnosiologia. [De gnos(illo- + -log(o)- + -ial S. f. 
Filos. V. teoria do conhecimento. 

agnos(is)>. Y. gnos(iko>. 

Gnosticismo. [De gnóstico + -ismo.] S. m. Hist. Filos. 
Ecletismo filosófico-religioso surgido nos primeiros 
séculos da nossa era e diversificado em numerosas 
seitas, e que visava a conciliar todas as religiões e a 
explicar-lhes o sentido mais profundo por meio da 
gnose. [São dogmas do gnosticismo: a emanação, a 
queda, a redenção e a mediação, exercida por inú- 


Gnóstico 


meras potências celestes, entre a divindade e os 
homens. Relaciona-se o gnosticismo com a cabala, o 
neoplatonismo e as religiões orientais.) [Cf. gnose.) 

Gnóstico. [Do gr. gnostikós, pelo lat. gnosticu.) Adj. e s. 
m. Diz-se de, ou sectário do gnosticismo. 

Gnu. [Do boximane ngu, pelo ingl. gnu ou pelo fr. 
gnou.) S. m. Mamifero da ordem dos artiodáctilos, 
familia Bovidae, subfamilia Antilopinae. Habita desde 
as regiões do Quênia até a África do Súl; é um 
antilope com cabeça e chifres semelhantes aos do 
búfalo, visão = olfato muito apurados, conseguindo 
evitar os leões, seus principais inimigos; chifres 
espiralados, corpo de; cor cinza e marrom, = mede 

: 2,70 m de comprimento e 1,35 m de altura. 

sGO. Sigla do Estado de Goiás. 

Goano. Adj. e s. m. V. goense. [Cf. guano.) 

Gobelino. [Do fr. gobelin.) S. m. 1. Tapeçaria francesa 
de tecidos ricos e desenhos de famosos artistas, da 
fábrica fundada no séc. XV em casa dos Gobelins: 
“— Acabo de vir de uma exposição de tapeçaria. Que 
cousas lindas! .... Há até um autêntico gobeli- 
no” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. J. Gonzaga 
de Sá, p. 257). 2. Tapeçaria que imita os gobelinos. 

Gobideo. S. m. 1. Espécime dos gobideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos gobideos. 

Gobideos. S. m. pl Zool. Familia de peixes 
actinopterigios, da subordem Gabioidea, sem valor 
comercial. 

Gobo' (à). [Do it. gobbo.] S. m. Pedra de calçamento. 

Gobo? (ô). S. m. Bras. V. berimbau (2). 

Godê. [Do fr. godet.) S. m. 1. Pequena tigela que se 
adapta à palheta, e na qual os pintores diluem as tin- 
tas; godé 2. Cost. Corte do tecido em viés, em forma 
de leque, e que se aplica em saia, manga, etc., a fim 
de se obter um movimento ondulado. 

Godé. S. m. Godê (1). 

Godeme. [Do ingl. God damn.) S. m. 1. Bras. Murro ou 
soco aplicado na cara: “Os ingleses atacavam a 
murros e 'godemes" (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicos, p. 107). 2. Alcunha pitoresca dos ingle- 
ses. 

Goderar. [Var, de gauderiar.) V. t. d, 1. Bras. Ficar 
vendo (os outros) comerem, à espera de que lhe 
dêem alguma coisa; invejar (a quem come) 
acompanhando-lhe os movimentos; gongorar, gau- 
deriar. 2. Parasitar, filar. Int. 3. Ficar vendo os 
outros comerem, à espera de que lhe dêem alguma 
coisa; comer com os olhos; gauderiar. 

Godério. [Var. de gaudério (q. v.)) S. m. Bras. V. 
chupim (1). 

Godero. [Var. de gaudério.) S. m. 1. Bras., N.E. V. 
parasito (3). 2. Bras, V. chupim (1). 

Godes. Adv. Bras., MA. Pop. Grátis. 

Godilhão. S. m. 1. Nó formado de fios empastados, 
que se encontra nos tecidos ou nos enchimentos de 
colchões, travesseiros, etc. 2. Grumo ou caroço de 
farinha, em molhos, na calda; etc. 

Godo' (ô). [Do lat. *coto.] S. m. Individuo dos godos, 
povo antigo da Germânia, que do séc. III a V invadiu 
os impérios romanos do Ocidente e do Oriente. 
Dividiam-se em ostrogodos (godos de leste) e visigo- 
dos (godos do oeste). [Flex.: goda (ô), godos (ô), 
godas (ô).} 

* Godo? (ô). [Do lat. gothu.) Adj. Pertencente ou relativo 
aos godos. [Flex.: goda (ô), godos (ô), godas (0). 
Goela. [Do lat. *gulella, dim. de gula, ‘garganta; 
goela’.] S. f. 1. Entrada dos canais de comunicação 
da boca com o estômago e com os pulmões [Sin.: 
garganta e (pop.) tragadeiro.) 2. Tip. Canal onde fica 
presa a linha de matrizes, na cabeça do primeiro ele- 
vador da linotipo. e S. 2 g. 3. Bras. Pessoa 
ananciosa m sem escrúpulos. e S. m. 4. Bras. 
ndividuo que conta muita vantagem. V. fanfarrão 

(2). 4 Cair na goela do lobo. Cair no penigo que se 
queria evitar. Molhar a goela. Bras. Molhar a- gargan- 
t 


a. 
Goela-d'água. S. f. Bras., BA. V. vivió. [Pi.: goelas- 
d'água.) 


Goela-de-pato. S. f Massa alimentícia em canudos 
largos e curtos, ou em lâminas, como a lasanha, [PL.: 
goelas-de-pato.) . 

Goelar. V. int. 1. Esgoelar. (3). 2. Falar muito. 3. Abrir 
as goelas; esgoelar-se. 

Goense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Goa (Índia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Goa. [Sin.: goês, goano.) 

Goês. Adj. e s. m. V. goense. [Flex.: goesa (ê), goeses 
(è), goesas (ê¥i) 

Goete (8). S. m. Bras. Var, de gorete. 

Goethiano. Ad;.'1. Pertencente ou relativo a Johann 
Wolfgang Goethe, poeta alemão (1749-1832), ou 
próprio dele: “Goethe é um espirito de paz. .... Toda 
a natureza goethiana está voltada para a paz.” 
(Augusto Frederico Schmidt, O Galo Branco, p. 362.) 
e S. m. 2. Admirador e/ ou profundo conhecedor da 
obra de Goethe. 

Gofrado. [Part. de gofrar.) Adj. ~ V. 

Gofrador (ô). Adj. 1. Que gofra. ~ 
m. 2. Instrumento para gofrar. 

Gofradura. S. f. V. gofragem: 

Gofragem. S. f. Ato ou efeito de gofrar; gofradura, 
relevo seco. [Cf. estampagem.) 


pel —. 
. cilindro —. e S. 
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Gofrar. V. t d. 1. Fazer as nervuras de (folhas ou, 


flores artificiais). 2. Dar textura a (papel ou cartão), 
geralmente passando as folhas entre cilindros ou pla- 
cas gravadas, na prensa de gofrar. 3. Encad. Marcar 
por pressão, sem tinta, ouro ou outro material, orna- 
tos e letras, nas lombadas e pastas de pano, couro, 
etc., de (livro ou outra coisa que se encaderna); 
estampar a frio; estampar a seco. 

Goga. [De goela?) S. f. Bras., N. E. Pop. 1. Vaidade, 


. jactância. 2. V. fanfarrice (2). 


Gogo (ô). S. m. V. gosma (1): “Pois deixa estar, hei de 
levar a galinha mais magra, a pinta, a que tem 
gogo.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 
10.) [PI.: gogos (ô).] 

Gogó. [De goela.) S. m. Bras. Fam. V. pomo-de-adão. 

Gogó-de-guariba. S. m. Bras. Fruta-de-guariba. [PL.: 
gogós-de-guariba.) 

Gogoroba. S. m. Bras., N. E. Pop. V. ébrio (8).- 

Gogoso (ô). [De gogo + -oso.) Adj. V. goguento. 

Goguento. Adj. Atacado de gogo; gosmento; gogoso. 

Goiá’. S. m. Bras. V. guajá (2). 

Goiá’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos goiás, lendária 
tribo indigena goiana. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Goiaba’. [Var. de guaiaba, do aruaque.) S. f. 1. Bras. O 
fruto da goiabeira. 2. Bras., SP. Gir. Individuo cace- 
te, chato; bolha. 

Goiaba’. S. f. Bras. Goiasita. [qg. v.). 

Goiabada. S. f. Doce de goiaba em pasta. 

Goiabal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de goiabeiras dispostas proximamente 
entre si. 

Goiabalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José do Goiabal (MG). e S. 2 g. 2. 
-Natural ou habitante de São José do Goiabal. 

Goiabeira. S. f. Arvoreta da família das mirtáceas 
(Psidium guayava), nativa na América tropical m 
amplamente cultivada pelos excelentes frutos édulos. 
Folhas oblongas, com glândulas translúcidas, inseri- 
das em râmulos quadrangulares; flores alvas com pé- 
talas livres e estames muito numerosos; baga carnosa 
e polisperma. 

Goiabinha. [Dim. de goiaba.) S. f. Bras. V. araçá- 


Promo o. 

oiaca. S. f. Bras., S. Var. de gualaca. 

Goiamu. S, m. Bras. V. gualamu. 

Goiamum. S. m. Bras. V. guaiamu. 

Goiandirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Goiandira (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Goiandira, 

Goianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Goiana (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Goiana. [Cf. goianiense.] j 

Goianesięnse. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Goianésia (GO). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Goianésia. 

Goianiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Goiânia, capital de Goiás. e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Goiânia. (Cf. goianense.) 

Goianinhense. Adj. 2 g.. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Goianinha (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Goianinha, 

Goiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Estado de Goiás, ou à cidade e município do mesmo 
nome. e S. m. 2. O natural ou habitante de Goiás. 
(eai goiana. Cf. guiana, s. 2 g. a adj. 2 g., = Guiana, 
top. 

Goianzeiro. S$. m. Bras., S. Matagal ou capinzal 
cerrado. 

Goiasita. [Do top. Goiás + -ita'.] S. f. Mineral que 
ocorre em GO, m cuja composição quimica é hidro- 
fosfato de alumínio com sulfato de cálcio; goiaba. 
(Parece pouco aceitável a grafia oficial, golazita, 
derivada da antiga escrita Goiaz, com z.] 

Goiatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Goiatuba (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Goiatuba. 

Goiaúna. S. m. Bras. V. caranguejo-do-rio. 

Goiazita. S. f. V. goiasita. 

Goipeba. [De boipeba?] S. f. Bras., MT. Jabutibóia. 

Goitacá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos goitacás, tribo 
indigena que até a metade do séc. XVII senhoreava 
o litoral brasileiro desde o ES até o rio Paraiba do 
Sul. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var. guaitacá.] 

Goiti. S. m. Bras. V. oiti. 

Goiva. (Do lat. tardio gubia, guvia.] S. f. 1. Espécie de 
formão de seção côncavo-convexa, que tem o 
chanfro do corte no lado côncavo e corta em forma 
de meia-cana, usado em marcenaria, escultura, gra- 
vura em madeira, encadernação, estereotipia, etc. 2 
Ant. Agulha com que o artilheiro desobstruia o ouvi- 
do da peça. 

Goivadura. S. f. Ato ou efeito de goivar (1); corte ou 
entalhe feito com goiva. 

Goivar. V. +. d. 1. Cortar ou entalhar com goiva. 2. P. 
ext. Ferir muito. 

Goiveiro. [De goivo + -eiro.] S. m. V. aleli (1). 

Goivete (ê). [De goiva + -ete.] S. m, Espécie de plaina 
semelhante ao gilherme, com dois ferros. 

Goivira. S. f. Bras. V. guaivira. 

Goivo. [Do lat. guadiu, ‘gozo, alegria.) S. m. V, aleli. 


Gólfão' 


Gol (ô). [Do ingl. goal.) S. m. Fut. 1. Linha ou quadro 
que a bola deve transpor, como principal objetivo do 
jogo; arco, área, baliza, cidadela, meta, vala. 2. P. 
ext. Ponto que se marca quando a bola transpõe o 
gol (1) do adversário. [Pi.: Ro (ô) m gois. Cf. goles, 
pl. de gole, e Góis, antr. È incoerente o pl. goals, 
ingl., para uma palavra aportuguesada, Contudo, 
pecena dificil que se venha a fugir desse bar- 

arismo, tão arraigado está.) 4 Gol de placa. Fut. 
Golaço. Fechar o gol. Fut. Praticar (o goleiro) defesas 
constantes, impedindo que o time adversário marque 


goles. 

Gola. [Do lat. gula, 'garganta”.) S. f. 1. A parte do 
vestuário junto ao pescoço ou em volta dele: “Quan- 
do saia à rua, em noutes chuvosas, com a gola do 
sobretudo até às orelhas .... , passava por um 
velhinho” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 229), [Cf. 
colarinho (1).) 2. Arquit. Moldura de superficie, parte 
côncava, parte convexa; talão. 3. Fort. Linha ou 
espaço entre os lados de um ângulo saliente, nas for- 
tificações. 4, Bras., Amaz. V. coleira?. 4 Gola rulê. 
Gola alta, dupla, revirada ou enrolada sobre si mes- 
ma, feita de tecido enviesado ou em tecido de malha, 
para que fique rente ao apescogo. 

Golaço. S. m. Bras. Fut. Gol marcado com extrema 
perícia ou arte; gol de placa. i 

Golada’. S. f Canal de navegação, nos extremos dos 
bancos de areia de uma barra, que dá passagem a 
pequenos barcos, 

Golada’. [De gole + -ada!.] S. f. V. gole. 

Golconda. [Do top. Golconda, atual Haiderabad, no 
Paquistão.] S$. f. Mina de riquezas (no sentido 

die”: e figurado). 
olda. S. f ras. Pop. Infusão para uso externo ou 
interno; “o sertanejo cavava um quadrado no chão, 
pondo ali a casca do angico dentro de um pouco d'á- 
gua e, naquela golda , eram postos os couros de 
molho, a fim de serem curtidos” (Ulisses Lins de 
Albuquerque, Um Sertanejo e o Sertão, p. 231). 

“Gold point. (Ingl., ‘ponto de ouro”.) Econ. Situação 
de equilíbrio cambial nos países de moeda-ouro. 

Gole. [Por *engole, dev. de engolir, com aférese.) S. m. 
Porção de liquido que se engole de uma vez; trago, 

olada, goleta, golpe. [Var.: golo. PI.: goles. Cf. goles 
ô), pl. de gol fa. v.). ~ V. goles. 
Goleada. [De golear + -ada!.) S. f. Bras. Fut. Vitória 
or larga margem de goles ou tentos, 
oleador (ô). Adj. e s. m. Bras. Fut. Diz-se do, ou o 
atacante que goleia, que då goleada. [M. us. como s. 


m.} 

Golear. [De gol + -ear.) V. int. Bras. Fut. Vencer por 
larga margem de goles ou tentos; dar uma goleada 
(em): Há jogadores que raramente goleiam ; O 
Fiamengo goleou todos os adversários. [Conjuga-se 
como frear.) 

Goleiro. S. m. Bras, Fut. Jogador que temi por função 
defender o gol e é o único que pode tocar a bola 
com a mão em sua grande área; arqueiro, guarda- 
meta, guarda-rede, guarda-redes, guarda-vala, 
guarda-valas, guardião, golquiper, quiper, vigia. 

Golejar. P. us. 1. V. int. Beber aos goles: Não bebe 
depressa, goleja . T. d. 2. Beber aos goles; beberi- 
car: Golejou trangúilo uma cerveja. (Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Golelha (ê), [Do esp. golíella.) S. f. Fam. Esôfago, 

Golelhar, [De golelha + -ari.] V. int. Dar à língua; 
tagaretar, palrar, parolar. [Quanto ao timbre do e, v. 
aparelhar.) 

Golelheiro, [De pgolelha + -eiro.] S. m. Falador, 
tagarela, mexeriqueiro. 

Gales. [Do persa ghul, ‘vermelho’, 'róseo”, Belo fr. 
goeules.) S. m. pl. Heráld. Esmalte vermelho, figurado 
no desenho por traços verticais: “Vimos hoje o bra- 
são de Sua Senhoria: / Goles , sinople, blau, toda 
a cor da armaria / Sob a fulguração brunida dos 
metais,” (mno Dantas, Sonetos, p. 73.) [Cf. goles (0), 
pl. de go is v).] ~ V. gole. 

Goleta’ (. = gola + -eta.] S. f. Canal de acesso a 
um porto: barra: “Só visto se fazia idéia do movimen- 
to dos seus dois portos de Cartago talhados em rocha 
viva, o do comércio comunicando com o mar por 
uma poleta , O da guerra, mais para o interior, 
articulado àquele por um canal abobadado” (Aquili- 
no Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 51). 

Goleta? (ê). [Do fr. goélette.) S. f. Pequena escuna: “o 
Falcão, velas brancas abertas e seguido da goleta, 
como um enorme c estranho albatroz seguido duma 

aivota, pôs-se a cruzar ameaçadoramente à boca do 
Lodo rio.” (Virgílio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 


Goleta’ (&). [De gole + -eta.] S. f. V. gole. 

Golfada. [Fem. substantivado de golfado, part. de 
golfar.] S. f. 1. Aquilo que se golfa ou vomita de uma 
vez. 2. Porção de liquido que sai de uma vez; jorro, 
jacto, gorgolão, golpada: “Siá Maria chegou no 
momento em que a vaca caia, ajoelhando-se, o san- 

ue em golfadas espirrando longe.” (Nélson de 
aria, Cabeça-Torta, p. 24.) 3. Fig. Impeto, impulso. 

Gólfão!. (De golfo (aum. de golfo)) S. m. Desus. 
Golfo! (1). [PI.: gólfãos. Cf. golfam, do v. golfar. 
Alguns autores, Gonçalves Viana entre eles, consig- 
nam também o vocábulo como oxitono, golfão, dm 


Gólfão” 


onde o pl. golfões.) 

Gólfão?, S$. m. 
aquáticas da familia das ninfeáceas; golfo, lirio- 
d'água. [PI.: gólfãos. Cf. golfam, do v. solar. Aplica- 
se ao pl. de gólfão? a observação sobre o de gólfão!.] 

Golfar. V. t. d. 1. Expelir em golfadas; vomitar, jorrar: 
“Era o Luis que saira para o terreiro em mangas de 
camisa, golfando sangue em borbotões pela 
boca.” (Mário Matos, Casa das Três Meninas, p. 150.) 
2. Arremessar em grande quantidade; expedir: 4 
locomotiva golfava espessa fumaça. 3. Lançar de 
si; emitir. 4. Proferir em quantidade e violentamente; 
golfar insultos. Int. $. Sair em gorgolão ou golfa- 
das; gorgolar, gorgolhar: “De novo m tosse violentou- 
o; novo frouto de sangue golfou em escôo,” 
(Coelho Neto, Obra Seleta, p. 223.) 6. Aparecer com 
impeto; irromper, surgir. (Sin. golfejar. Pres. ind.: 
golfo, golfas, golfa, golfam, etc.; pres. subj.: golfe, gol- 
fes, etc. CF. golfo (ô), gólfão, s. m. e golfe (0), s. m., pl. 
golfes (0).) 

Golfe (ô). [Do ingl. golf] S. m. Jogo de origem 
escocesa, que consiste em impelir com um taco uma 
bola pequena e maciça, fazendo-a entrar em uma 
série de buracos distribuídos em grande extensão de 
terreno. (PL.: golfes (0). Cf. golfe e golfes, do v. golfar.] 

Golfejar. [De soltar) + -ejar.] V. t. d. e int. Golfar: “o 
sangue purulento já lhe golfejava da boca e 
caia-lhe em jorro pelo corpo.” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 248). (Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Goifinho', [Do gr. delphis, inos, pelo lat. ana com 
infl. de goto (alto mar).) S. m. 1. Delfim! (1). 2. 
Heráld. Figura da armaria que representa este ani- 
mal. 3. Ant. Cada uma das asas das peças de 
artilharia. 

Golfinho?. [Dim. de golfe.) S. m. Espécie de golfe de 
jardim. 

Golfista. S. 2 g. Bras. Jogador de golfe. 

Golfístico, Adj. Bras. Relativo ao golfe. 

Golfo! (ô). [Do gr. kólpos, pelo lat. vulg. coipu, colfu, 
*golfu.) S. m. 1. Porção de mar que entra fundo pela 
terra e cuja abertura é muito larga. 2. Bras., MT. 
Depósito diamantiífero no leito profundo dos rios. 
(PI,: golfos (0). Cf. golfo, do v. golfar.) 

Golfo! (ô). S. m. Gólfão?. [PI.: golfos (ô). Cf. golfo, do 
v. golfar.) 

Gólgota. [Do top. Gólgota, monte perto de Jerusalém.) 
S. m. 1. Lugar de suplício. 2. Sofrimento atroz; 
suplício. 

Goliardesco (&). Adj. 1, Referente a, ou próprio de 
goliardo (5); devasso, dissoluto. 2. Farsista, farsante, 
chocarreiro. 

Goliardo. (Do lat. medieval goliardu.) Adj. 1, Relativo 
a Golias, gigante filisteu morto por Davi. 2. Diz-se 


de religioso medieval que se dedicava à função de ` 


jogral para ganhar a vida. 3. P. ext. Que leva vida 
desregrada ou devassa. e S. m. 4. Religioso medieval 
que se dedicava à função de jogral para ganhar a 
vida. 5, Aquele que leva vida desregrada ou devassa, 

Golilha. [Do esp. golilla.] S. f. Ant. 1. Argola pregada 
em um poste, à qual se prendia alguém pelo pescoço; 
argola, colar, 2, Cabeção com volta engomada, que 
se usava com a beca, 

Golo. S. m. Pop. Var. de gole: “— Quincas Borba está 
muito impaciente? perguntou Rubião bebendo o últi- 
mo golo de caté” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 3). (PI.: golos. Cf. golo o = pl. golos (0).) 

Golo (ô). S. m. Bras., RS, e lus. Gol (1). fi golos (ô). 
Cf. golo e pl. golos.) 

DG S. $ 1. Grande golpe; golpázio. 2. V, golfada 

Golpázio. S. m. Golpada (1). 

Golpe. [Do gr. kólaphos, ‘bofetada’, pelo lat. colaphu.) 
S. m. 1, Movimento pelo qual um corpo se Hasa 
com outro; pancada: Deu violentos golpes na 
mesa. 2, Efeito ou consequência desse movimento; 
lesão, contusão, mossa: Tem um golpe arroxeado 
no rosto. 3. P. ext. Ferimento, ferida, corte, incisão: 
Levou muitas navalhadas, e ainda tem o corpo cheio de 
golpes. 4. Ato ou gesto pelo qual alguém alcança 
ou tenta alcançar outrem com um objeto, uma arma 
branca, etc.: Deu-lhe um golpe com o chicote; 
Levou um golpe de sabre; Recebeu um golpe 
mortal com o facão. 5. Ação súbita e inesperada: 
golpe de audácia. 6. Acontecimento súbito e ines- 
perado: golpe da sorte. 7. Abalo, choque, como- 
ção moral: Rude as pe sofreu ele com a morte do 
amigo. 8. Rasgo, lance: golpe de coragem; gol- 
pe decisivo; golpe de mestre. 9. V. gole. 10. Impe- 
to, impulso. 11, Manobra desonesta, com o fim de 
enganar, prejudicar, roubar outrem: Deu um golpe 
na praça; Não tem caráter: vive de gol pes. 12 
Bras., Amaz. Talho que se faz na seringueira para se 
obter o látex. 13. Desus. Grande porção de pessoas 
ou de coisas que saem e entram duma vez: “Go l- 
pes de gente azoinada e assustadiça borbotam uns 
após outros da Rua Direita e Beco dos Barbeiros" 
(José de Alencar, Alfarrábios, p. 30). 4 Golpe de arie- 
te. Choque causado pela súbita parada da corrente 
líquida em um conduto forçado. Golpe de Estado. 
Subversão da ordem constitucional, Golpe do baú. 
Casamento por interesse financeiro: O camarada deu 


esignação comum a diversas plantas | 


692 


o go J; e do baú: a pequena tem 50 mil cruzeiros 
de renda. Golpe teatral, Teat. Efeito dramático súbito 
ou imprevisto (ruido, desvendamento de um mis- 
tério, aparição súbita, intervenção de novo persona- 
gem, etc.), que muda radicalmente a linha da ação. 
De golpe. De repente; de súbito, de chofre; repentina- 
mente, subitamente: “ergueu-se de golpe, deu 
duas voltas e atirou-se à cama chorando...” (Macha- 
do de Assis, Quincas Borba, p. 73). Queimar no golpe. 
Bras., MG. Zangar-se muito; irritar-se. 

Golpeado. (Part. de goipear.] Adj. 1, Ferido de golpes; 
ferido. 2. Desus. Dizia-se de peça de vestuário na 
qual, como adorno, se faziam cortes ou aberturas 
com diferentes feitios, para que por baixo aparecesse 
o forro, de cor diversa. e S. m. 3. Desus. Esse 
adorno: “Pelos golpeados deste simples roupão 
borbulhavam os frocos de transparente cabraia” (Jo- 
sé de Alencar, Senhora, p. 176), 

Golpeão. S. m. Bras. Serra manual para traçar 
madeiras em toras: “comprou enxós, serrotes € 
golpeões.” (Nélson de 

Golpear. V. t. d. 1. Dar golpes em; esborcinar. 2, Ferir 
com golpes; recortar, retalhar. 3. Açoitar, fustigar. 4. 
Afligir profundamente; angustiar, P. 5, Bras., RS. 
Atirar-se, lançar-se. [Conjuga-se como frear.] 

Golpelha' (ê). [Do lat. corbicula.} S. f. Alcofa! grande, 
de esparto. 

Golpelha’? (ê). [Do lat. vulpecula.) S.f. Ant. Raposa (1). 

Golquiper. [Do ingl. goal-keeper.] S. m. Bras. V. 
goleiro. [Pl.: golquíperes.) 

Goma. (Do egípcio, atr. do-gr. kúmmi e do lat. cummi, 
gummi, lat. vulg. gumma.) S. f. 1. Seiva translúcida e 
viscosa de alguns vegetais. 2. Qualquer das substân- 
cias que se empregam na colagem do vinho. 3, Patol. 
Granuloma infeccioso, característico da sifilis ter- 
ciária, [Cf., nesta acepç.: sifiloma.) 4. Bras. Massa 
feita com farinha de trigo, dextrina, etc., e água, usa- 
da para colar papel, cartão, etc.; cola. 5. Bras. Ami- 
do. 6. Bras. Preparado feito com água m amido, 
empregado para engomar roupa. 7. Bras. Tapioca 
(2). 8. Bras. V. fanfarrice (2). 9. Bras. V. mentira (1). 
10. Bras. Gomose. 4 Goma de mascar. Pastilha (3) 
feita com a goma de certas plantas e envolvida por 
uma camada de açúcar com sabor variado, que, dada 
a sua consistência elástica e pegajosa, não se dissolve 
com a mastigação. [€Cf. chiclete.] 

Goma-arábica. S. f. Resina produzida por diversas 
árvores do-gênero Acacia. [Pl.: gomas-arábicas.] 

Goma-copal. S. f. Bras. V. anime. [Pl.: gomas-copais.] 

Gomado. [Part. de gomar.] Adj. Embebido em ou em 
que se passou goma: papel gomado. 

Gomador (ô). S. m. À. Operário que trabalha na 
gomagem de papel. 2. Aparelho de gomar papéis; 
máquina de gomar. 3, Tip. Peça de máquina de fazer 
envelopes, usada para aplicar a goma às margens de 
colagem de cada um deles. : 

Goma-elástica. S. f. 1. Árvore da familia das moráceas 
(Ficus elastica), dotada de látex. 2. O látex, beneficia- 
do, desta planta. [Pl.: gomas-elásticas.) 

Goma-laca. [De goma + laca.) S. f. V. laca (2). (PI: 
gomas-lacas a gomas-laca.) 

Gomar!'. [De goma + -ar?.] V. t. d. 1. Passar goma (6); 
engomar. 2. Tornar gomado. 

Gomar’, [Do lat. gemmare?] V. int. P.-us. Lançar 
gomos ou rebentos; abrolhar, abrotar, germinar, 
desabrochar. 

Goma-resina. S., f. Produto vegetal que participa da 
natureza da goma e da resina. [Pl.: gomas-resinas e 
gomas-resina. 

Gombô. [De quingombô, com aférese.] S. m. Bras, V. 
quiabo. 

Gombo-grande. S. m. Bras. V. bucha-dos-paulistas (2). 

Gomeira. S. f. Bras. V. pau-de-goma. 

Gomeiro, S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de goma. 
2. Bras. Pop. Aquele que é dado a mentiras, a gomas; 
mentiroso, potoqueiro, 3. Bras. Pop. V. fanfarrão (2). 

Gomeleira. [De gomo (1).) S. f. Ladrão (5). 

Gomia. [Do ár. kumiiu (pronunciado no Ocidente 
gumiia).) S. f. Agomia [q. v.]: “à cinta a gomia 


para maus encontros (para o que desse m viesse..,)”: 


(Antero de Figueiredo, Toledo, p. 96). 

Gomiada. S. f. Golpe de gomia. 

Gomil. (Var. de agomil (q. v.).] S. m. Jarro! de boca 
estreita: “Desde o verde go mil , onde uma verde 
flor, / Encurva seu pescoço am morosa atitude, / Até 
ao cetim verde, antipático e rude, / Dos reposteiros e 
dos longos espaldares” (Eugênio de Castro, Obras 
Poéticas, 1, p. 37). 

Gomo (ô). S. m. 1. V. rebento (1), 2. Divisão natural da 
polpa de certos frutos, como, p. ex., a laranja e o 
limão. 3. O intervalo entre dois nós do caule. de 
gramineas, como m bambu e a cana, 4. Pedaço de 
uma dessas gramineas, correspondente a esse inter- 
valo: “Trazia a menina os bolsos do avental cheios 
de gomos de cana” (José de Alencar, Guerra dos 
Mascates, p, 43). 

Gomortegácea. S. f. Espécime das gomortegáceas. 

Gomortegáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das ranales, que compreende a 
especie única Gomortega nitida, arbusto chileno de 
folhas opostas, 


Gomortegáceo. Adj Pertencente ou relativo às 


aria, Cabeça Torta, p. 9). 


Gongorismo 


gomortegáceas. 

Gomose. [De goma + -ose.] S. f Bras. Doença dos 
vegetais, caracterizada por produção e secreção de 
goma, ou de líquido com aspecto gomoso; goma. 

Gomosidade. S. f. Qualidade de gomoso. 

Gomoso' (ô). [De goma + -oso.] Adj. 1. Que dá goma, 
2. Que tem a consistência da goma; viscoso: “Num 
caldeirão .... descubro gomosa vianda, parecida 
com a graxa de cor dos sapatos.” (Aquilino Ribeiro, 
Alemanha Ensangiientada, p. 142.) 

Gomoso’ (0). [De gomo + -oso.] Adj. Que tem gomos. 

Gônada. [De gon(0)- + -ada!,] S, A Glândulas genitais 
de um ou de outro sexo — testículos e ovários. 

Gonadia. [De gônada + cia] S. f Glândula 
reprodutora dos animais. 

Gonalgia. [De gon(i- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. V. 
gonialgia. 

Gonantozigácea. S. f. Espécime das gonantozigáceas. 

Gonantozigáceas. S. f. Pa Bot. Familia de algas 
conjugadas, da ordem das desmidiales, cujas células 
cilindricas se unem em filamentos facilmente 
desagregáveis. O zigoto é livre. 

Gonantozigáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
gonantozigáceas. 

Gonçalense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou re- 
lativo a São Gonçalo (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Gonçalo. 

Gonçalvense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Bento Gonçalves (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Bento Gonçalves. l 

Gonçalo-alves. S. m. 1. Bras. V. chibatã. 2. Mirueira. 
[PI.; gonçalos-alves e gonçalo-alves.) 

Gondito. S. m. Pet. Rocha metamórfica, constituida 
essencialmente de espessartita, de cuja degradação 
intempérica se originam concentrações de minério 
de manganês. 

Gôndola. (Do it. gondola.) S. f. 1. Embarcação 
equena, de remos, com as extremidades um tanto 
Randas, caracteristica dos canais de Veneza. 2. 
Bras. Vagão ferroviário aberto superiormente, e de 
paredes laterais basculantes, destinado ao transporte 
de minérios, carvão e outros materiais a granel. 3, 
Bras. Onibus lq. v.) em certas localidades. 4. Bras., 
MG. e C. Corrente de relógio: “Um relógio — de 
ouro, para dar imagem do tempo — devia bater 
dentro do colete, de onde escorria uma gôndola 
grossa.” (Carlos Drummond de Andrade, Contos de 
Aprendiz, p. 171.) [Cf. gondola, do v, gondolar.) 

Gondolar. V. int. Andar em gôndola. [Pres. ind.: 
gondolo, gondolas, gondola, etc. Cf. gôndola.) 

Gondoleiro. [Do it. gondoliere.) S. m. Tripulante de 
gôndola. 

Gonete (é). S. m. V. trado (1). 

Gonfalão. [Do fr. ant. gonfalon.] S. m. Ant. Bandeira 
de guerra, com três ou quatro pontas pendentes: “u- 
ma figura de homem, .... caído por terra, erguendo 
bem alto .... uma bandeira impoluta, um gon- 
falão desfraldado.” (Martins Fontes, Terras da 
Fantasia, pp. 41-42), 

Gonfaloneiro. S. m. 1. Aquele que levava o gonfalão; 
porta-bandeira, 2. Magistrado municipal de certas 
repúblicas italianas da Idade Média. 

Gonfocarpo. [Do gr. gomphós, ‘cravo, prego’, + 
-carpo.} S. m. Bot. Planta asclepiadácea, (gênero 
Gomphocarpus), cujos frutos são cobertos de pontas. 

Gonfose, [Do gr. gómphosis, “cravação'.] S. f. Anat. 
Articulação imóvel, como a dos dentes nos alvéolos. 

Gonga. S. f. Bras., N. E. Pop. Roupa (em geral de 
homem) muito velha. 

Gongá. (Do quimb. nasça] S. m. 1. Bras., N. Espécie 
de sabiá (1). 2. Bras., RJ. Pequena cesta, com tampa. 

Gongar. V. t. d. Bras. Gir. Eliminar de certame ou 
competição, por meio de sinal, emitido especialmen- 
te por gongo: O animador do programa de televisão 
gongou o cantor desafinado. Koruza como lar- 


gar.) 

Gongilar. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
gôngilo. 

Gôngito. [Do gr. góggulos.) S. m. Bot. Estrutura de 
multiplicação vegetativa das pteridófitas. 

Gongo'. [Do mal, gong.) S. m. 1. Instrumento de 
percussão, de origem oriental, constituido por um 
disco metálico que se faz vibrar batendo-o com uma 
baqueta enchumaçada em uma das extremidades. 2. 
P. ext. Qualquer objeto semelhante ao gongo. 3. 
Bras. Pop. Sinal (de campainha, sirena, etc.) que dá o 
início ou marca o fim de disputa, tarefa, etc., com 
tempo marcado previamente. € Ser salvo pelo gongo. 
Bras. Pop. Livrar-se de aborrecimento, punição, 
situação embaraçosa, etc., precisamente quando 
estão a pique de ocorrer. 

Gongo’. S. m. Bras., N. Croque com que, nos barcos 
pequenos, os barqueiros se seguram aos ramos das 
árvores, nas margens dos rios, 

Gongolo O) [V. Foreol S. m. Bras. V. embuá. 

Gongolð. [Var. de gongolo < quimb. ngongolo.) S. m. 
Bras. V. embuá. 

Gongorar. V. int. Bras., N. E. Fam. Goderar (1). 

Gongórico. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Luis de 
Góngora, ou ao gongorismo Íq. v.l, ou próprio 
daquele ou deste. 2. Em que há gongorismo. 

Gongorismo. S. m. 1. Escola espanhola de poesia 


Gongorista 


inspirada no modelo de Luis de Góngora y Argote, 
poeta espanhol (1561-1627), e caracterizada por um 
excesso de metáforas, antiteses, inversões, troca- 
dilhos, e alusões clássicas. 2. Feição literária típica 
dessa escola. 

Gongorista. Adj. 1. Referente ao gongorismo; 
gongórico. 2. Que é paridácio ou imitador do gon- 
gorismo, e, S. m.. 3. Partidário ou imitador do 
gongorismo. 

Gongorizar. V. t. d. 1. Dar feição gongórica a. Int. 2. 
Poetar ou escrever no estilo gongórico. 

Gongué. S. m. Bras., N. e N. E. Gonguê. 

Gonguê. S. m. Bras., N. e N.E. 1. Agogô de uma só 
campânula. 2. Bras., N. e N. E. Pequeno tambor que 

roduz um som seco e surdo, e faz parte do conjunto 
instrumental do bambelð. [Var. pros.: gongué | 

Gonguinha.: S. f. Bras., PE. Mistura refrigerante de 
farinha de mandioca com água e açúcar. V. jacuba 


). 

Gonguito. S. m. Bras. Pequeno bagre do mar. 

agon(i-. [Do gr. gómj.] El. comp. = 
gonialgia; gonalgia. 

Gonialgia. (De gon(i)- + -alg(0)- + -la.] S. f. Patol. Dor 
no joelho; gonalgia. 

Goniálgico. Adj. Referente à gonialgia. 

Gonicele. [De gon(i)- + por S. f. Patol. Inchação dos 
joelhos. [Cf. gonocele.] 

Gonidia. [De gonídio.) S. f. Bot. 1. Células verdes que 
formam, nas algas e nos liquens, uma camada conti- 
nua, na qual parece residir todo o poder vegetativo 
dessas plantas. 2. Gonidio (1). 

Gonidial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao gonídio., 

Gonidio. [Do lat. cientifico gonidium < gr. gónos, 
geração.) S. m. 1. Bot. Alga que entra na constitui- 
ção do talo liquênico. Indica preferentemente as 
cloroficeas. [Var.: gonídia.) 2. Citol. Célula liberada 
pelo filamento de certas algas = que se destaca repe- 
tindo, depois, o processo. 

Gonimoblasto. S. m. Bot. Orgão das algas rodoficeas, 
formado de filamentos, que produz os carpósporos. 

agonio-. [Do gr. gonia, as.) El. comp. = “ângulo”, 
“canto”: goniômetro. [Equiv.: -gono!: pentadecágono.) 

Gônio. (Do gr. gonia, eeud S. m. Anat. Região 
angular do maxilar superior. 

Goniógrafo. [De gonio- + -grafo.] S. m. Instrumento 
que serve para marcar graficamente qualquer ân- 


‘joelho’: 


gulo. 

Goniometria. [De gonio- + -metr(o)- + la.) S. f. A 
técnica de medir ângulos, 

Goniométrico. Adj. Relativo à goniometria. 

Goniômetro. [De gonio- + -metro.) S. m. Instrumento 
com que se medem ângulos, 

Gônis. [Do gr. genys, 'mandíbula'.] S. m. 2 n. Zool. 
Contorno inferior mediano m longitudinal do bico 
das aves. 

a-gono!. Equiv. de gonio-., 

a-gono', Equiv. de gon(o). 

agon(o)-. [Do gr. gónos, ou.] El. comp. = ‘semente, 
esperma”, ‘órgãos genitais’; ‘produção’, 'geração': 
gonococo, gonorréia. [Equiv.: -gono?: epigono.] 

Gonocele. (De gono- + -cele.] S. f. Patol. Acumulação 
do esperma nos canais seminiferos. (Cf. gonicele.] 

Ge [De gono- + -cito.] S. m. Célula reprodutora 
inicial. 

Gonococia. S. f. Infecção causada pelo gonococo. 

Gonocócico. Adj. 1. Referente ao pgonococo. 2. 
Produzido pelo gonococo. 

Gonococo. [De gon(o)- + -coco] S. m. Neisseria 
gonorrheae, bactéria da infecção gonocócica. 

Gonocorismo. [De gon(oh + -corismo) S. m. 
Dimorfismo sexual. 

Gonópode. S. m. Pata modificada, que constitui uma 
parte da genitália externa em miriápodes da ordem 
Polydesmida, classe Diplopoda. 

Gonorréia, [Do gr. gonórrhoia, ‘corrimento nos órgãos 
da geração”, pelo ia gonorrhoea.) S. f. Patol. V. ble- 
norragia. 

Gonorréico. Adj}. Relativo à, ou da natureza da 
gonorréia; blenorrágico. 

Gonu. S. m. Planta da familia das cucurbitáceas 
(Wilbrandia verticilata. ). 

Gonzaguiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Tomas 
Antônio Gonzaga (1744-1810), ou próprio dele. e S. 
m. 2. Admirador desse poeta e/ou profundo conhece- 
dor de sua obra. 

Gonzo. [Do fr. ant. gonz, pl. de gont, hoje gond.) S. m. 
1. Peça dupla, formada por dois anéis de ferro 
enganchados e terminados ambos com um espigão, 
um dos quais se prega em uma peça fixa e o outro na 
peça que se pretende fazer mover sobre a primeira, 
como uma porta, etc.; quício, mancal, 2. V, dobradiça 
(1): “o portão de madeira rangedor nos gonzos 
velhíssimos.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas 
Escolhidas, p. 66). 

“Good bye (gud bai). [Ingl.) Interj. Adeus. 

Goodeniácea. S. f. Espécime das goodeniáceas; 
goodenoughiácea, 

Goodeniáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
superiores, da ordem das campanuladas, cujas flores 
são zigomorfas e levam ovário bilocular. Fruto cap- 
sular. Ervas ou arbustos, muitas vezes com folhas 
aigo suculentas. Há umas 300 espécies, em sua gran- 
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de maioria australianas. No Brasil, ocorre apenas 
uma, nas areias do litoral, [Sin.: goodenoughiáceas.] 

Goodeniáceo. Adj. Pertencente ou relativo E goode- 
niáceas; goodenoughiáceo. 

Goodenoughiácea. S. f: Goodeniácea. 

Goodenoughiáceas. S. f. pl. Bot. Goodeniáceas. 

Goodenoughiáceo. Adj. Goodeniáceo. 

Goranatimbó (nà). S. m. Bras, Arbusto da familia das 
leguminosas (Dahistedtia pinnata); timbó-de-raiz. 

Gorar, [De goro + -ar?.) V. t. d. 1. Malograr, frustrar, 
inutilizar. 2. Impedir a incubação de (ovo). Int. 3. 
Corromper-se na incubação (ovo). 4. Não ter efeito; 
abortar; frustrar-se, malograr-se, inutilizar-se, P. 5. 
Frustrar-se, malograr-se. (Pres. ind.: goro, etc. Cf. 
goro (ô).] 

Gorda (ô), [Fem. de gordo.) S. f. Bras. V. gordo (8). 


| Gordacho. Adj. e s. m. Bras., RS, V. gordalhão. 


Gordaço. Adj, e s. m. V. gordalhão. 

Gordalhaço. Adj. e s. m. V. gordalhão. 

Gordalhão. 4dj. a s. m. Diz-se de, ou individuo muito 
gordo. (Sin.; gordaço, gordalhaço, gordalhudo; gor- 
dalhufo, gordanchudo, gordão e (RS) gordacho.) 

Gordalhudo. Adj. e s. RV. gordalhão. 

Gordalhufo. Adj. e s. m. V. gordalhão: “os dois acólitos, 
um teso como um pinheiro, o outro gordalh u- 
fo e enxovalhado" (Eça de Queirós, O Crime do 
Padre Amaro, p. 420), 

Gordanchudo. Adj. e s. m. V. gordalhão, 

Gordão. Adj. e s. m. V. gordalhão. 

Gordiáceo. S. m. e adj, 1, V. nematomorfo (1 e 3). 2. 
Gordióideo. 

Gordiáceos. S. m. pl. Zool. V. nematomorfos (1). 2. 
Gordióideos. 

Gordinha. (Fem, substantivado de gordinho, dim. de 
gordo.) S. f. Bras. Ubari. 

Gordinho. [Dim, substantivado do adj. gordo.) S. m. 
Bras. V. paru (3). 

Górdio!. S. m. m adj. V. nematomorfo (1 a 3). ~ V. 
górdios. 

Górdio'. Adj. Pertencente ou relativo a Górdio, rei 
lendário da .Frigia, antiga região da Ásia Menor. ~ 
V, górdios m nó —. 

Gordióideo. S. m. 1. Espécime dos gpgdióideos, o Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos gordióideos. [Sin. ger.: 

ordiáceo.) 
ordióideos. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
nematomorfos, da ordem Gordioidea, provido de 
duas gônadas, e cujo corpo é desprovido de cerdas 

ara natação. [Sin.: gordiáceos.) 
órdios. S. m. pi. Zool. V. nematomorfos (1). ~ V. 
górdio. 

Gordo (ô). [Do lat. gordu.) Adj. 1. Que tem gordura; 
untuoso; gordurento, gorduroso, grassento, grasse, 
graxo: carne gorda . 2. Que tem o tecido adiposo 
desenvolvido: criança gorda. [Aum.: gordalhão.] 5 vV. 
gordurento (2). 4. Semelhante à gordura. 5. Fig, Alen- 
tado, volumoso: “tirou das al beiras das calças dois 
gordos maços de notas” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 200); “Uma mulher abriu a porta, o corpo 
bloqueando a entrada .... ; para entrar eu teria que 
me esfregar nos seus peitos gordos .* (Rubem 
Fonseca, 4 Coleira do Cão, p. 169). 6. Fig. Avultado, 
considerável: uma gorda quantia. 7. Diz-se do 
terreno fértil: as terras gor das do Sul. 8. Bras. Diz- 
se das cartas pertencentes aos naipes de copas e 
espadas: carta gorda ; dama gorda ; ás gor- 
do . (Tb. us. como s. f., mas só em relação à 
pira carta: Bateu a parada com uma gorda .) — 

. alvenaria —a, argamassa —a, argila —a, dia —, dias 
—s, domingo ~, letra —a, de letras —as, olho —, sábado 
—, e terça-feira ~a. e S. m. 9. Qualquer substância 
gorda; o gordo do porco, 10. Individuo obeso, gor- 
do. [Sin. (bras. pop., deprec.), nesta acepç.: baleia, 
boi, elefante, hipopótamo. Aum.: gordalhão.) 

Gordota. Adj. (f.) e s. f. Fem. de gordote: “crianças 
sadias correndo, cunhatãs gordotas sorrindo” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 275). 

Gordote. Adj. e s. m. Gorducho. [Fem.: gordota.] 

Gorducho. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é um tanto 
gordo; gordote: “E Dâmaso rompeu pela sala, .... 
gorducho, risonho, familiar” (Eça de Queirós, 
Os Maias, Il, p. 49). 

Gordura’, S. f. 1. Quim. Classe dos ésteres dos ácidos 
esteárico, palmítico, mirístico, etc., com o glicerol, 
encontrados nos tecidos adiposos dos animais, = em 
diversos óleos vegetais. 2. Tecido adiposo, 3. Obesi- 
dade, nediez. 

Gordura’, S. m. Bras. F. red. de capim-gordura lg. v.l. 

Gordural. [De gordura? + -al,] S. m. Bras. Lugar onde 
medra o capim-gordura, 

Gordurento. Adj. 1. V. gordo (1). 2. Sujo de gordura; 
engordurado, gordo. 3. Cheio de nódoas; ensebado, 
sujo. [Sin, ger.: gorduroso.) 

Gorduroso (ô). Adj. 1. Gordurento. 2. Que tem a 
consistência da gordura, 

Gorete (ê). S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos cianídeos (Cynoscion petranus (Mir. 
Rib.)), da costa atlântica do Brasil, de dorso 
praretjlozageuro e abdome claro. Comprimento: até 

O cm. Nada em cardumes, alimenta-se de peixes, 
crustáceos, moluscos m diatomáceas, e sua carne é de 
boa qualidade. [Sin.: goete, piramembeca, pescadinha- 
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branca, boca-mole, boca-torta.) 

sos [Da onom. gorg, referente à garganta.) V. 

golfada (2); gorgolhão. 

Gorgolar. V. int. 1. Sair em golfada ou gorgolão; 
golfar, gorgolhar. 2. Produzir ruido semelhante ao 
gargarejo; gorgolejar. 

Gorgolejante. Adj. 2 g. Que gorgoleja, 

Gorgolejar. [Da onom. gorg (v. gorgolão).) V. int. 1. 
Produzir o ruído característico 'do gargarejo; gor- 
golar. 2. Produzir ruído semelhante ao do gargarejo: 
“lá iam, aos apertões, .... em direção à pia, cuja tor- 
neira jorrava gorgolejando .” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 166); “o murmúrio doce da água de 
rega, que ao pé gorgolejava ” (Alberto 
Rabelo, Contos, p. 74). T. d. 3. Beber, produzindo o 
ruído do gargarejo. 4. Expelir em golfadas. [Quanto 
ao timbre do e, v, pelejar.) 

Gorgolejo (ê). [Dev. de gorgolejar.) S. m. Ato de 
gorgolejar. [Cf. gorgorejo.) 

Gorgoleta (é). [De gorgolejar.] S. f. Vaso de barro, com 
um ralo por onde a água passa produzindo ruído. 

Gorgolhão. S. m. Gorgolão. 

Gorgolhar. V. int. Gorgolar Ig. v.), 

Gorgomila. S. f. Ant, V. REOMHO», 

Gorgomilo. S. m. Pop. V. gorgomilos. 

Gorgomilos. [Da onom. gorg (v. gorgoldo).] S. m. pl. O 
principio do esôfago; garganta, goela. [F. pop.: gor- 
gomilo, gorgomila.) 

Górgona. S. f. V. górgone. 

Gorgonáceo. S, m. 1. Espécime dos gorgonáceos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gorgonáceos. 
Gorgonáceos. $. m. pl. Zool, Animais celenterados, 
alcionários, da ordem Gorgonacea, que formam coló- 
nias, em geral arborescentes, com esqueleto axial 
constituído por espiculas calcárias e/ou gorgonina 
córnea e têm peure curtos, Entre eles se incluem os 

corais vermelhos, usados em joalheria. 

Górgone. [Sing, de górgones, do gr. Gorgónes (de 
gorgós). ‘rápido, impetuoso, terrivel”, pelo lat. Gorgo- 
nes.) S. f. 1. Cada uma das três personagens mitológi- 
cas, Esteno, Euríale e Medusa, mulheres que tinham 
serpentes por cabelos e transformavam em pedra 
quem as encarava. 2, Fig. Mulher repulsiva, ou per- 
versa. 

Gorgôneo. [Do gr. gorgónios, pelo lat. porgoneu.] Adj. 
Poét. Relativo às górgones, em especial à Medusa, 

Gorgônia. S. f. Zool. Colônia de gorgonáceos. 

Gorgonzola. [Do top. Gorgonzola.) S. m. Queijo 
italiano feito com leite de cabra e pão mofado. 

Gorgorão. [Do fr. gourgouran) S. m. Tecido 
encorpado, em cordões mais ou menos salientes, de 
seda ou de lã: "Trazia um soberbo vestido de gor- 
gorão azul” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 325). 

Gorgorejo (&). [Da onom. gorg (v. gorgoldo).] S. m. 
Som gutural, [Cf. gorgolejo.) 

Gorgulho. [Do lat. curculio, gurguliu.] S. m. 1. Bras. V. 
caruncho (1). 2. Bras. Fragmentos de rocha entre os 

uais se encontra o ouro. 3. Bras. V. gupiara (2). 4. 
ras., Amaz. Pedra miúda que se vê, por vezes, no 
leito dos rios, 

Gorila. [Do lat. científico gorilla.) S. m. 1. Mamifero 
da ordem dos primatas, subordem Simae, do gênero 
Gorilla, E encontrado nas florestas do Camarões, 
Gabão e do Congo; a subespécie gorila-das- 
montanhas habita as regiões altas ao N, das mon- 
tanhas dos lagos Kivu, Tanganica e Alberto; popula- 
ção estimada entre 8000 e 10000 exemplares. É o 
maior e o mais forte dos primatas, podendo o macho 
adulto atingir 1,80 m e 220 k. Orelhas pequenas, 
olhos escondidos em supercílios grossos; possui uma 
crista sagital na cabeça; os membros apresentam 
EE ca quase humanas, sendo, entretanto, os 

raços maiores que as pernas; a cor varia desde o 
branco ao negro retinto, passando pelo castanho 
esmaecido = o cinza sujo. Nível mental baixo, 
semelhante ao do orangotango. [Var.: gorilha.] 2. 

Bras, Militar, geralmente de direita, que toma o 
poder por golpe, ou que é defensor dessa prática. 

Gorilão. S. m. Bras. Gorila (2) muito convicto. 

Gorilha. S. m. Gorila (1). 

Gorilismo. S. m. Bras. Mentalidade, procedimento ou 
ato de, ou próprio de gorila (2), 

Gorja. [Do fr. gorge.) S. f. 1. Garganta (1): “Essa 
interrupta e rouca / Voz na gorja sumida” (Alber- 
to de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 200). 2. Pescoço, 
cachaço. 4 Mentir pela gorja. Mentir cinicamente, 
deslavadamente. 

Gorjal, (De gorja + -al] S. m. Parte da armadura, 
para defesa do pescoço; ponta: gargalheira: “fidal- 
gos armados com ricas capelinas de camalha, .... seus 
estoques, franceses, os pescoços levantados dentro 
de gorjais polidos, .... as pernas hirtas nas estri- 
aoet (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 


Gorjala. S. m. Bras., CE. 1, Fole. Denominação de um 
gigante. 2. P. ext. Individuo agigantado e muito 
comilão. = ; 

Gorjeador (ô). Adj. Que gorjeia. 

Gorjear. [De gorja + -ear.] V. int, 1. Soltar sons 
agradáveis (os passarinhos); trilar, trinar, cantar; “As 
aves, que aqui gorjeiam ,/ Não gorjeiam 
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como lá.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 21). 
2. Cantar variando os tons; gargantear. T. d. 3. Expri- 


mir em gorjeios. 4. Cantar com voz melodiosa: 
Gorjeia lindas canções. [Conjuga-se como frear.) 

Gorjeio. [Dev. de gorjear.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
gorjear; trinado. 2. Fig. O chilrear das crianças. 

Gorjeira. [De gorja + -eira.) S. f 1. Renda ou pano 
com que se adorna o pescoço, 2. V. gorjal. 

Gorjeta (ê). [De gorja + -eta] S. f 1. Bebida ou 
dinheiro com que se gratificava um pequeno serviço. 
2. Pequena importância em dinheiro, além do devi- 
do, que se dá a alguém cujo serviço nos parece satis- 
fatório; gratificação, espórtula. [Sin. (nesta acepç., 

uase todos pop., e alguns deles bras.): gosto, lambi- 

ela, maquia, mata-bicho, molhadela, molhadura, chan- 
ga, lambujem, lambuja, jabaculê, anhapa, inhapá, japa, 
mota, potaba, xixica, gruja (q. v.).] 3. Escopro delgado 
com que se trabalha em mármore. 

Gorne. [Do it. gorna.] S. m. Marinh. Abertura na caixa 
de um poleame de laborar, na qual trabalha a roda. 

Gornir. V. t. d. Marinh. Passar (os cabos) nos gornes. 
[CE gurnir.) 

Gornope. S. m. Bras., PE. Porção de aguardente, ou de 
outra qualquer bebida alcoólica, ingerida de uma 
vez. V. bicada!, i 

Goro (ô). Adj. 1. Que se gorou (ovo); choco: “uma 
fritada de meia quarta de lingüiça m três ovos (um 
botou-se fora, porque estava goro ) (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 237). 2. Fig. 
Frustrado, malogrado, falhado: “tratou de estabele- 
cer relações seguras com Cartago, pelo quê foi cer- 
car Nápoles, que era m porto ideal para tal fim, mas 
sairam-lhe os cálculos goros ante a resistência 
inesperada da fortaleza.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós 
dos Nossos Avós, p. 172). [PL.: goros (ò). Cf. goro, do 
v. gorar.) 

Gororoba. S. f. b. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Centrolobium robustum). 2. Bras. Gir. 
Comida, bóia. 3. Bras. Gfr. Comida malfeita, ou de 
má qualidade; massamorda. 4. Bras. Pop. V. cachaça 
(1). e S. m. 5. V. ébrio (8). 6. Bras., PA. Pop. 
Indivíduo lento, molengão, ou covarde. 

Gorotiré. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos gorotirés, tribo 
indigena do ramo ocidental dos caiapós do Norte. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Gorovinhas. S. f. pi. 1. Pregas ou rugas em peça de 
roupa rota, 2. Rugas na pele; gelhas. 

Gorra (ô). [Do vasc. gorri, 'vermelho'.] S. f. V. barrete 
(1): “O alfaiate tirou a gorra , ajeitou a pesco- 
ceira do gibão” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, 
p. 85). 4 Meter-se de gorra, 1. Combinar-se ou 
conluiar-se com alguém. 2. Insinuar-se. 

Gorrixo. S. m. Bras. V. chupim (1). 

Vi (ô). [De gorra.) S. m. V. barrete (1). [PL.: gorros 
ô 


Gorutubano. S. m. Bras., MG. Mestiço de caboclo; 
gurutubano. i ; 

Gosma. (Dev. de gosmar.] S. f. 1. Doença que ataca a 
lingua das aves, em espeçial as galináceas; gogo. 2. 
Inflamação na mucosa das vias respiratórias dos 
poldros. 3. Mucosidade expelida da boca ou do 
estômago. 

Gosmado. [Part. substantivado de gosmar.] S. m. Bras., 
PB, PE a MG. Chulo. Discurso, falação. ; 

Gosmar. (De um lat. *vomiciare.) V. t. d. 1. Escarrar, 
expectorar. 2. Proferir escarrando ou tossindo. Int. 3. 
Expelir gosma; cuspir muito. 4. Resmungar, rezingar. 
5. Bras., PB e PE. Chulo. Fazer discurso; deitar 
falação, 

Gosmento. Adj. 1. Que tem gosma. 2. Que escarra 
muito. 3. P. ext. Adoentado, abatido, fraco. 4. Pop. 
Que tem a consistência da gosma: Que doce gos- 
mento é esse? 5. V. goguento. 

Gospe-gospe. S. m. Bras. Var. de cospe-cospe. IPL.: 
gospe-gospes.) 

Gostar. [Do lat. gustare.) V. t. i. 1. Achar bom gosto 
ou sabor: O brasileiro gosta de feijoada. 2. Sentir 


prazer: “Curioso como é de todas as formas da vida, ` 


Garret gosta de saber novidades.” (José Osório 
de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 180); Gosta 
de viagens. 3. Ter afeição, amizade, a; sentir simpatia 
por: “— Sofia, .... nenhum homem esquece a mulher 
que verdadeiramente gostou dele” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 283). 4. Julgar bom; aprovar: 
Gostou logo da sugestão. 5. Dar-se bem; ser com- 
patível; acomodar-se; aclimatar-se: Há pessoas que 
não gostam do clima quente. 6. Dar gosto; causar 
pes agradar: Aquilo não lhe gostava .7. Tero 

ábito de; costumar: Gostava de passear pela 
manhã. 8. Tomar o gosto; saborear. T.d. 9. Experi- 
mentar, gozar, fruir: “Leitor ignaro, se não guardas 
as cartas da juventude, .... não gostarás o prazer 
de ver-te, ao longe, .... a bailar ao som de uma gaita 
anacreôntica.” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 296.) 10. Tomar o gosto a; pro- 
var: “Hoje é amargo tudo quanto eu gosto “ (Au- 
gusto dos Anjos, Eu, p. 116). 11. Ter gosto ou prazer 
em: “Eu gosto morrer por ti;/Tu gostas ver- 
me expirar” (Domingos Caldas Barbosa, apud Sér- 
gio Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas Bra- 
sileiros da Fase Colonial, 1, p. 285). P. 12. Estimar-se 
ou amar-se reciprocamente: Depois de se gos- 
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tarem quase cinco anos, casaram-se ontem, afinal. 
[Pres. ind.: gosto, etc. Cf. gosto (0).] 

Gostável. [Do lat. gustabile.] Adj. 2 g. 1. De que se 
gosta ou se pode gostar. 2. Que dá gosto; agradável, 
aprazivel. 

Gosto (0). [Do lat. gustu.] S. m. 1. Sentido pelo qual se 
percebe o sabor das coisas; paladar: Estou com o 
gosto embotado pela gripe. 2. V. sabor (2): Esta 
fruta tem um gosto enjoativo. 3. Prazer, agrado, 
satisfação: Ela come com gosto; Tenho gosto 
em ser-lhe útil. 4. Simpatia, inclinação; pendor: Não 
tem gosto pelas letras. 5. Critério, opinião: Esco- 
lhi segundo o meu gosto. 6. Maneira, moda: De- 
corou m casa ao gosto da época. 7. Faculdade de 
julgar os valores estéticos segundo critérios subje- 
tivos, sem levar em conta normas pré-estabelecidas: 
gosto requintado;falta de gosto . 8. Bom gosto: 
Veste-se com gosto.9. Bras. CE. V. gorjeta (2). (PI. 
gostos (ô). Cf. gosto do v. gostar] 4 Bom gosto. 
Gosto (7) finamente adequado às exigências da 
moda, dos costumes, etc. [Tb. se diz simplesmente 
gosto.) 

Gostosão. [Aum. substantivado de gostoso.) S. m. Bras. 
Gir. 1. Individuo bonito, muito atraente, estimado 
pelas mulheres. 2. Designação que era comum a cer- 
tos ônibus grandes e vistosos: “um pobre homem 
atropelado por um gostosão em plena Avenida 
Rio Branco” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite sem 
Lua, p. 119). 

Gostos-da-vida. S. m. pl. Espécie de ameixa. 

Gostoso (ô). Adj. 1. Que tem bom gosto ou sabor; 
saboroso: comida gostosa . 2. Que dá gosto, pra- 
zer; agradável; delicioso: Viajar é gostoso ; Fez 
de sua casa um ambiente gostoso.; Faz um frio- 
zinho gostoso ; “Mas que ċĉheiro gostoso 
tem Iaiá!” (Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 299); 
“aquele cheiro gostoso na minha roupa, no meu 
corpo, na minha carnezinha magra” (Edilberto Cou- 
tinho, Onda Boiadeira, p. 59). 3. Que revela prazer, 
gosto; alegre, satisfeito: risada gostosa . 

Gostosura. S. f. Bras., S. Fam. 1. Qualidade de 
gostoso. 2. Grande gosto; prazer imenso; deleite, 
delícia: “O sonho do moço era enriquecer às rápidas 
para reatara gostosura do idilio interrompido.” 
Qom ciro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, 


p. 63. 

Gota. [Do top. Gota, cidade alemã.) S. m. Avião 
alemão de bombardeio, que se usou na grande 
guerra de 1914-1918. [Pl.: gotas. Cf. gota (0) m pl. 
gotas (0).) 

Gota (ô). [Do lat. gutta.] S. f. 1. Porção minima de 
liquido suficientemente pesado para cair em forma 
de esfera ou pêra; lágrima, pinga, pingo: 4 água cala 
gota a gota .2. P. ext. Quantidade minima de 
qualquer substância: Não tinha em casa uma gota 

e café. 3. Camarinhas (de orvalho, ou de suor); 
baga: O suor escorria-lhe em gotas . 4. Pequeno 
ornato arquitetônico redondo, quadrado ou cônico. 
5. Qualquer coisa, ou ornamento, que tenha o feitio 
de gota: O decote em V terminava em gota . 6. 
Patol. Doença metabólica originada por depósitos 
nas articulações, caracterizada por ataques de artrite 
e geralmente localizada no grande pedarticulo. 7. 
Bras. Pop. V. epilepsia. [P1.: gotas (ô). Cf. gota, pl. 
gotas, e Gota, top. Dim. irreg.: gotícula.] € Ser uma 
gota de água no oceano. Ser coisa sem valór, sem 
importância, em relação àquela com que é confron- 
tada: Com a fortuna dele, um milhão é uma gota 
de àgua no oceano . 

Gota-coral. S. f. V. epilepsia. [Pl.: gotas-corais.) 

Gotado. [Do lat. guttatu.] Adj. 1. Que tem gotas. 2. 
Ornado de gotas Ív. gota (4 e 5)). l 

Gota-serena. [De gota (ô) + serena, fem. do adj. 
-sereno.] S. f. Pop. Amaurose. [PI.: gotas-serenas.) 


Gotear. V. int. e t. d. Gotejar: “cada sacrificador [Ide 


reses], ao pisar o portal, g o`t e a v a sangue dos fa- 
cões” (Alcides Maia, Tapera, p. 58). [Conjuga-se 
como frear.) = 

Goteira. [De gota (ô) + -eira.] S. f. 1. Cano que recebe 
a água da chuva que cai nos telhados e a conduz 
para fora das paredes. 2. Telha de beiral, de onde 
escorre a água pluvial: “E nesses escuros dias de chu- 
va, cheios de friagem lá fora e do rumor das 
goteiras , aquele canto da janela .... tinha um ar 
intimo e carinhoso...” (Eça de Queirós, Os Maias, II, 
p. 40.) 3. Fenda ou buraco do telhado de onde cai 
água em casa quando chove. 4. Encad. e Tip. Canal 
(10 e 13), 5. Bras. Falha na integridade mental. 

Gotejamento. S., m. Ato ou efeito de gotejar. 

Gotejante. Adj. 2 g. Que goteja. E 

Gotejar. V. int. 1. Cair em gotas; gotear. T. d. 2. 
Deixar cair gota a gota; entornar; gotear: “de armas 
falseadas uns, gotejando sangue muitos deles” 
(Aquilino Ribeiro, Aventura Maravilhosa, p. 9). 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] - 

Gótico. [Do lat, medieval gotticu.) Adj. 1. Relativo a 
godos ou proveniente deles. 2. Criado ou usado pelos 
godos. ~ V. alfabeto —, estilo —, letra —a, romance — e 
tipo —.. e S. m. 3, V. estilo gótico. 4. Ling. V. 

ermânico (3). 4 Gótico flamejante. Estilo gótico que 
oresceu no séc. XV, e se caracteriza pela presença 

de elementos decorativos, especialmente formas lan- 


Governismo 


ceoladas, à feição de chamas; gótico florido. Gótico 
florido. Gótico flamejante. 5 

Goticula. (Do lat. gutticula.] S. f. Gotinha, gotazinha. 

Gotimetro. (De gota (ô) + -i- + -metro.] §. m. Conta- 
gotas. 

Goto’ (ô). [Do lat. guttur.) S. m. Entrada da laringe; 
glote. [PI.: gotos (6).] 4 Cair no goto. Dar no goto. 
Cair no goto de. Ser objeto de agrado, de simpatia, 
por parte de; cair nas graças de; dar no goto-de: O 
romance caiu no goto do público, e é best- 
seller. Dar no goto, Produzir sufocação ao ser engoli- 
do; cair no goto. Dar no goto de. Cair no goto de. 

Goto’. [Do jap. Koto.] S. m. Harpa ou lira japonesa. 
[PI.: gotos (8).) 

Gotoso (ô). Adj. e s: m. Que, ou aquele que padece 
gota? (1): “Era um escurão .... , muito gotoso , 
uma podagra monstro” (Gilberto Amado, Depois da 


" Política, p. 154). 


Gougre. Adj. 2 g. Bras. 
deselegante. 

Gouli. $. m. Luso-asiat. Homem da casta pastoril. 
[Fem.: goulina.| : 

Goulina. [Fem. de gouli.) S. f. Luso-asiat. Mulher da 
casta pastoril. 

Gourde (gurde). [Fr.] S. f. Unidade monetária, m 
moeda, do Haiti, a qual se divide em 100 cêntimos. 

Gourmand (gurmã). [Fr.] S. m. 1. Aquele que é dado 
às comidas apetitosas. 2. Individuo guloso, [Cf. gour- 
met.) 

Gourmet (gurmê). [Fr.] S. m. Individuo apreciador 
e conhecedor de iguarias finas. [Cf. gourmand.) 

Gouveano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Gouveia (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Gouveia. 

Governação. (Do lat. gubernatione.) S. f. Ato de 
governar(-se); governo. 

Governadeira. Adj. e s. f. Que, ou mulher que governa 
ou administra já a sua casa; governadora. 

Governado. [Part, de governar.) Adj. 1. Dirigido, 
orientado. 2. Administrado. 3. Que se sabe governar; 
poupado, econômico. 

Governador (ô). [Do lat. gubernatore.] Adj. 1, Que 
governa. e S. m. 2. Aquele que governa. 3, Aquele 
que governa um estado, uma região administrativa. 

Governadora (ô). Adj. (f) e s. f 1. Governadeira. 2. 
Diz-se de, ou muiher do governador. 3. Diz-se de, ou 
maher que exerce as funções próprias de governa- 

or (3). : 

Governamental, (Do fr. gouvernamental) Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo ao governo; “O ministro não 
atribui o progresso a si, nem ao elenco governa- 
menta] em que ele está incluso” (Antônio Sérgio, 
Cartas do Terceiro Homem, p. 59). 2. Que parte ou 
emana do governo. 3. Ministerial (3). e S. m. 4. 
Individuo partidário de um governo; governista. 

Governança. S. f. Governo. 

Governanta. S. f. 1. Mulher encarregada de 
administrar uma casa de outrem. 2. Mulher que se 
emprega em casa de família para educar crianças. 
[F. paral.: governante (q. v.).] 

Governante. [Do fr. gouvernante.] Adj. 2 g. e s. 2 g.1. 
Que ou quem governa. e S. f. 2. Governanta. 

Governar. [Do gr. kybernão, “pilotar, pelo lat. 
gubernare.) V. t. d. 1, Regular o andamento de; con- 
duzir: O cocheiro não conseguia governar os 
cavalos. 2. Exercer o governo de; imperar em; dirigir, 
administrar: governar um país. 3. Ter poder ou 
autoridade sobre; reger: É grande a responsabilidade 
dos que governam os destinos do homem. 4. Diri- 
gir, administrar: Gostava de governar a casa. 5, 
Dirigir (uma embarcação) com o leme: “sabia 
governar um escaler ou- uma canoa” (Aluísio 
Azevedo, Pegadas, p. 84). 6. Ter grande influência 
em; dirigir as ações de; dominar: Mulheres há que 
governam os maridos. T. c. 7. Encaminhar-se, 
dirigir-se: 4 embarcação governou ao porto. Int. 
8. Ter mando ou poder de administrar e dispor; exer: 
cer autoridade: “Quando os homens que gover- 
nam não sabem nem podem fazer-se estimar, 
recorrem à tirania para se fazer temidos.” (Marquês 
de Maricá, Máximas, Pensamentos e Reflexões, p. 42.) 
9. Saber o que faz; regular. 10. Obedecer à ação do 
leme: “Agilentava [o navio] todo o tempo, todo o 
pano, todo o mar. Governava quase com a exa- 
tidão de um pêndulo.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, 
p. 8.) 11. Bras., S. Obedecer (o cavalo) à ação das ré- 
deas. P. 12. Cuidar dos seus interesses, arranjar-se 
bem; dirigir-se. 13. Regular-se, guiar-se, dirigir-se: 
“Sem se poder governar , achou-se de repente 
voltado para o rio” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
111). [Pres. ind.: governo, etc; Cf. governo (8).) 

Governativo. Adj. Do, ou relativo ao governo. 

Governatriz. [Do lat. gubernatrice.) Adj. (f.) e s. f. Que, 
ou aquela que governa, 

Governável. Adj. 2 g. 1. Que pode ser governado ou 
dirigido. 2. Dócil, obediente. 

Governicho. [Dim. deprec. de governo.] S. m. Bras, 1, 
Mau governo, 2. Exercício de um pequeno emprego. 
[Sin. ger.: governículo.) 

Governiculo. S. m. Bras, Governicho. 

Governismo. [De governo + -ismo.] S, m. 1, Sistema de 
governar ou mandar. 2. Exercício ditatorial do 


Deselegante no trajar; 


Governista 


poder. 

Governista. [De governo + -ista] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Partidário do governo. 

Governo (ê). [Dev. de governar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de governar(-se); governação. 2. Administração, ges- 
tão, direção: o governo de uma casa. 3. Domínio, 
controle: Falta-lhe o governo de seus sentimentos. 
4. A administração superior; o ministério, o poder 
executivo: É membro do governo do país. 5, Siste- 
ma político pelo qual se rege um Estado; regime: 
governo republicano. 6. Modo por que está admi- 
nistrado um Estado: governo liberal. 7, Território 

- da jurisdição de um governador. 8. Espaço de tempo 
durante o qual alguém governa ou governou: Duran- 
teo seu governo o Pela prosperou. 9. V. leme (4): 
Tomou o governo do barco. 10. Freio, direção: O 
carro está-sem governo . 11. Informação, orienta- 
ção: Digo isto para seu governo . [PI.: governos 
(ê). Cf. governo, do v. governar.) 

Gozação. S. f. Bras. Ação de gozar (4 e 10). [Sin. (em 
MG): gozeira.) 

Gozada. S. f. Bras. Ação isolada de gozar (4 e 10), de 
fazer uma gozação: Quis bancar o importante, e demos 
uma gozada néle. 

Gozado. [Part. de gozar.) Adj. 1. Que alguém gozou; 
desfrutado, fruido: “antegostando as delicias dum 
paraíso na terra, que imaginava semelhante ao de 
Maomé, o árabe, com as huris muito gozadas m 
eternamente virgens!" (neles de Sousa, O Missio- 
nário, p. 60). 2. Bras. Gir. Engraçado, cômico, diver- 
tido: “O papai .... não dissera que o homem tinha 
aquele jeito gozado. A cabeça lustrosa, sem ca- 
belo nenhum ...., a cabeça .... parecia sapato no- 
vo.” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, pp. 175- 
176.) 3. Esquisito, estranho, curioso, excêntrico: 
“Padre gozado ! Meses e meses sumido, só vol- 
tava à Vila dos Confins com as chuvaradas.” (Mário 
Palmério, Vila dos Confins, p. 20.) 

Gozador (ô), Adj. m s. m. 1, Bras. Que, ou aquele que 
goza a vida, que vive confortavelmente, e sem se 
esforçar. 2. Bras. Que, ou aquele que faz ou é dado a 
fazer gozação. 

Gozar. [Do esp. gozar.) V. t. d. 1. Usar ou possuir 
(coisa útil ou aprazível). 2. Aproveitar-se das vanta- 
gens de; aproveitar, fruir, desfrutar, desfruir: “para 
lá do Hudson, no lar dum amigo fiel, onde eu gos- 
taria de ficar hoje a gozar em silêncio a paz do 
dia santo” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Ter- 
ceira Classe, p. 51). 3. Sentir prazer íntimo, deliciar- 
se, com: “para o atendimento de pedidos que até lhe 
agradavam, ela levava dias, gozando a ansiedade 
de quem dela se acercava” (Nélson de Faria, Tiziu r 
Outras Estórias, p. 103). 4. Bras. Deliciar-se com, 
achar graça em, rir de (ato de alguém, ou fato acon- 
tecido a alguém). T. i. 5. Desfrutar, fruir; ter; “Nabu- 
co m algum outro dos principais da casa [o Senado, o 
antigo] gozavam do privilégio de atrair grande 
auditório” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
167). 6. Sentir prazer ou satisfação com. Int. 7. 
Experimentar prazer: “Vive! goza ! respira este ar 
cheiroso e ambiente!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3* série, p. 11); “Gozou mais em meia hora de 
sono do que todos os potentados da terra durante a 
vida inteira.” (Mário Brandão, Almas do Outro Mun- 
do, p. 34). 8. Viver agradavelmente; divertir-se. 9. 
Chulo. Atingir o orgasmo. 10, Deliciar-se com; achar 
graça em; rir de ato de alguém, ou fato acontecido a 
alguém. P. 11. Tirar proveito ou satisfação; 
aproveitar-se, desfrutar. [Pres. ind.: gozo, etc, Cf. 
gozo.) 

Gozeira. [De gozar + -eira.) S. f. Bras., MG. Gozação. 

Gozo! (ô). [Do esp. gozo.) S. m. 1. Ato de gozar; gosto, 
prazer, satisfação. 2. Posse ou uso de alguma coisa 
de que advêm satisfação, vantagens, interesses: 
Entrou no gozo de sua fortuna; Está em pleno 
gozo das faculdades mentais. 3. Bras. Motivo de 
hilaridade; graça: Sua chegada foi um gozo : todos 
aum na gargalhada [Pl. gozos (0). Cf. gozo, do v. 

ozar. 

ozo’, (ô). [De uma onom. gus(k), com que se 
chamam ou incitam cães.) S. m. 1. Cão pequeno e 
vulgar. 2. Bras., GO. Caçador bisonho, inexperiente. 
[PI.: gozos (0). Cf. gozo, do v. gozar.) 

Gozoso (ô). Adj. 1. Em que há, ou que revela ou 
constitui gozo! (1): “Ao bem-estar gozozo , inde- 
finivel, que gera a boa digestão de um repasto 
suculento, juntavam-se alegrias de mente” (Júlio 
Ribeiro, A Carne, p. 182). 2. Que tem gozo ou prazer. 

Grã'. (Do lat. grana, pi. de granum, 1.) S. f. 1. Lã tinta 
de escarlate: “Os trajos eram dos mais preciosos 
estofos, e sobre as camisas brancas de algodão finis- 
simo vestiam-se túnicas de chamalote ou gra A 
(Oliveira Martins, História de Portugal, 1, p. 255). 2. 
A cor escarlate. 

Grã. S. f. Pop. O aspecto macroscópico do tecido das 
madeiras e do couro curtido. i 

Grã’. Adj. 2 g. F. apocopada de grande; grão. lq. v.); 
“Por isso procura trazer dos p anctas / a Vós, seu 
ae Neto, destinos ps * (Antônio Feliciano 

e Castilho, Camões, 1, p. 105). 

agrã-. [De grande, com apócope.) El. comp. = 

‘grande’: grd-duque, gra-cruz. [Equiv.: grão-: grão- 
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ducado, grão-cruz.) 

Graal. [V. a etim. de gral.) S. m. Ant. Vaso santo de 
esmeralda que, segundo tradição corrente nos 
romances de cavalaria, teria servido a Cristo na últi- 
ma ceia, e no qual José de Arimatéia haveria recolhi- 
do o sangue que de Cristo jorrou quando o centurião 
lhe deu a lançada, [F, paral. (menos us.): gral.] 

Grabatário. [De grabato + -ário) S. m. Bras. Med, 
Doente cronicamente acamado, 

Grabato. [Do gr. krábatos, pelo lat. grabatu.] S. m. 
Leito pequeno e pobre; catre: “E o mendigo da 
aldeia, o velho cego, / Sobre o duro grabato ,em 
choça humilde, / Achou a paz.” (Alexandre Hercula- 
no, Poesias, p. 116.) 

Graça. [Do lat. gratia.) S. f. 1. Favor dispensado ou 
recebido; mercê, benefício, dádiva. 2. Benevolência, 
estima, boa vontade. 3. Ato de clemência do poder 
público (no Brasil, o executivo) que favorece indivi- 
dualmente um condenado em definitivo por crime 
comum ou por contravenção, extinguindo-lhe, 
reduzindo-lhe ou comutando-lhe a pena; mercê. [Cf. 
anistia (2) e indulto (1).] 4. Beleza, elegância ou atra- 
tivo de forma, de aspecto, de composição, de expres- 
são, de gestos ou de movimentos. $., Elegância de 
estilo. 6. Dito ou ato espirituoso ou engraçado. [Sin.: 
gracejo, graceta, caçoada, chiste, pilhéria, gozação e 
(no Brasil) gozação, chiata.) 7. O nome de batismo: 
“Como vai um pouco atrás, .... Belarmina (tal é a 
graça da criada de menina Olímpia) surpreende 
certos risos boçais” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, pp. 58-59). 8. Privança, intimidade. 9. Teol. 
Dom ou virtude especial concedido por Deus como 
meio de salvação ou santificação. 10. Teol. Favor ou 
mercê concedida por Deus a uma pessoa; milagre, 
[Cf. grassa, do v. grassar.] ~ V. graças, * Graça 
atual. Rel. O conjunto das inspirações e moções divi- 
nas transitórias. Graça habitual. Rel. Estado de bene- 
volência e paz com Deus, Cair em graça. 1. Ser 
acolhido com benevolência. 2. Merecer a simpatia: 
“Antes cair em graça do que ser engraçado” 
(prov.). Cair em graças de. 1, Gozar da simpatia ou 

a benevolência de (alguém). 2. Ter valimento junto 
de (alguém). Sin. ger.: estar em graça para com, estar 
na de.) De praça. 1. Gratuitamente. 2. Muito barato. 
3. Sem apostas de dinheiro; a leite de pato: Jogamos 
ontem a noite toda de graça , 4. Sem razão, sem 
motivo: E dl não fol de graça que resolveu 
pedir desculpas ao colega. Estar em graça para com. V, 
cair nas graças de. Estar na graça $ » V. cair nas gra- 
ças de. Ficar sem graça, V. perder a graça. Não ser de 
graças. Ser sério, grave, austero, sisudo. Perder a gra- 
ça. Atrapalhar-se, perturbar-se, desconcertar-se; 
ficar sem graça. [Sin. (bras. pop.): perder o rebolado.] 
Uma graça. V. um amor (1). 

Graças. (Pl. de graça.) S. f. pl. 1. Agradecimento. 2. 
Benefícios espirituais concedidos pela Igreja, 3. 
Mitol. Designação de três deusas pagãs que personi- 
ficam o dom de agradar. [Nesta acepç. é us., obvia- 
mente, com inicial maiúscula; as Graças; as três 
Graças.) Interj. 4. Bem haja: Graças ! até que 
enfim chegou! 5. Obrigado: Graças ! não quero 
nada disto! ~ V. graça. 

Gracejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
graceja. 

Gracejar. [De graça + -ejar.] V. int. 1. Dizer gracejos; 
ter ditos espirituosos: “Gracejar , gracejo, 
a o patrão faz-me o favor de rir; mas não se puxa o 
nariz a um homem...” (Machado de Assis, 4 Semana, 
II, p. 257.) T. d. 2. Exprimir por gracejo: Grac e- 
jou uma zombaria. T. i. 3, Dizer gracejos; ter ditos 
espirituosos; Gracejava com o amigo. [Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.] 

Gracejo (8). [Dev. de gracejar.) S. m. V. graça (6). 

Graceta (8). S. f. V. graça (6). 

Graciana. S$. f. Bras., SP. Variedade de fandango. 

Grácil, [Do lat. gracile. ] Adji. 2 g. 1. Delgado, 
delicado, fino; “Maria, rapariga de dezoito anos: lin- 
da, grácil e acrisolada encarnação duma raça 
aristocrática m dominadora,” (Antônio Correia d"Oli- 


veira, Líricas, p. 132.) 2. Airoso, gracioso, elegante: 


“Cada arremesso de tigre causa uma debandada 
furiosa d'ancas, e chifres, m clinas, onde, mais certo E 
mais leve, se arqueia o pulo grácil dos antilo- 
pes.” (Eça de Queirós, Contos, p. 167). 3. Agudo, 
sutil, [P].: gráceis; superl. abs. sint.: gracítimo, gra- 
cilíssimo.) 

Gracilidade. [Do lat. eia | S. f. Qualidade de 
grácil: “colchas puídas da sobreposição dos anos, 
mas ainda firmes na gr aciłidade do seu ornato 
de aves m flores” (João de Araújo Correia, A Cinza 
do Lar, p. 161). 

Gracilifoliado. [Do lat. gracile, 'grácil, delgado”, + 
-foli- + -ado!.] Adj. Bot. Que tem folhas delgadas. 

Gracilimo. [Do lat. gracillimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de grácil; gracilissimo, 

Gracilipede. [Do lat. gracilipede,) Adj. 2 g. Zool. Que 
tem pés delgados. 

Gracilirrostro. [Do lat, gracile, 'grácil, delgado”, + -i- 
+ -rostro.) al Zool, Que tem bico delgado, . 

Gracilissimo. 4 4 Gracilimo. e, 

Graciosidade. [Do lat. gratiositate.) S. f. Qualidade de 
gracioso. ' 


Gradiente 


Gracioso (ô). [Do lat. gratiosu.| Adj. 1. Que tem, ou em 
que há graça: menina graciosa ; gestos gracio- 
sos . 2. Gracejador, 3. Dado ou feito de graça; que 
envolve generosidade, liberalidade; gratuito: atestado 
gaene? . ~ V. jurisdição -a. q S. m. 4. 

hocarreiro, motejador. 5. Teat. V. bufo’ (1). 

Gracitar. [Do lat. gracitare.) V. int. Soltar a voz (o 
pato); grasnar. 

Graçola. [De graça + -ola.] S. f. 1. V. chalaça (1). (Sim. 
(p. us.): graçota.] e $. 2 g. 2. Pessoa que diz graçolas, 
que graçola. 

Graçolar. V. int. Dizer graçolas. 

Guria (De graça + -ota.] S. f. P. us. Graçola (1). 
[g.v. 

Grã-cruz. [De gr? + cruz] S. f. 1. O grau mais alto, 
em certas ordens honorificas. 2. Insígnia desse grau, 
a qual consiste numa cruz suspensa de uma fita lar- 
ga, a tiracolo: “Pela porta nobre desta sala desguar- 
necida entram dous senhores, com grã- 
cruzes que me pareceram ser da Ordem da Con- 
ceição.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 158.) ẹ S. 
m. 3. Dignitário condecorado com a grâ-cruz: “Era 
grã-cruz da ordem da Torre-Espada, vice- 
almirante, ministro e secretário de Estado 
honorário” (Camilo Castelo Branco, Noites de Insô- 
nia, 1, pp. 72-73). 
mGrad. Calo, Vect. Simb. de gradiente (3). 

a-grada. V. gradu-, ` 


Gradação. [Do lat. praaarione] S. f. 1. Aumento ou 


diminuição gradual. 2. Passagem ou transição gra- 
dual; “Acabava o crepúsculo e o céu escurecia deva- 
garinho, passando do rosa pálido e do amarelo trans- 
parente, ao lilás, ao cinza, ao roxo, ao azul escuro, 
numa gradação suave” (Malu de Ouro Preto, 
Siri na Noite sem Lua, p. 43). 3. Ret. Climax (4 e 5). 

Gradador (ô). [De gradar! + (d)or.] $. m. 1. Aquele 
que grada a terra. 2. Grade (4). 

Gradadura. S. f. Gradagem, 

Gradagem. [De gradar! + -agem.] S. f Operação de 
gradar (a terra); gradadura. 

Gradaó. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos gradaós, 
subtribo indigena pertencente aos caiapós do Norte. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa subtribo. 
[Var.: gradaú.] 

Gradar'. V. t, d. Esterroar ou aplanar (a terra lavrada) 
com grade (4); gradear, agradar. 


Gradar”. V. int. Tornar-se grado? (2); crescer, 
gradecer. 
Gradaria. S. f. Grade (1): “Por trás daquelas 


gradarias severas, daquelas muralhas ameaça- 

doras, está uma cidadinha toda feminina, sempre em 
paz e em festa” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 265). 

Gradativo. (Do lat. gradatu, ‘disposto em degraus”, + 
-ivo.) Adj. 1. Disposto em graus. 2. Gradual: “No 
correr dos tempos, na marcha gradativa do seu 
espirito, nas horas de desalento, .... a pungente sau- 
dade o torturava ainda ” (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p. 206). 

Gradaú. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de gradad. 

Grade. [Do at crate.) S. f. 1. Armação de peças 
encruzadas com intervalos, destinada a resguardar 
ou vedar um lugar; gradaria, 2. Locutório de conven- 
to ou de cadeia. 3. Caixilho onde o pintor assenta a 
tela que vai pintar, 4. Instrumento de madeira ou de 
metal, de formas diferentes, pe esterroar a aplanar 
a terra lavrada; gradador. $. Molde para telha ou 
tijolo. 6. Instrumento com que se cauterizam feridas 
de animais. 7. Espécie de pente de limpar cavalga- 
duras. 8. V. grelha (4). 9. Eletrôn. Numa válvula 
eletrônica, eletrodo com uma ou várias aberturas e 
que controla, em geral, a intensidade de um feixe de 
elétrons. -~ V. grades. 

Grade (greid"). [Ingl.] S. m. Série de cotas [v. cota? 
(8)] que caracterizam o perfil de uma estrada (de 
ferro ou de rodagem) ou de uma rua, = dão as altitu- 
des de seus diversos trechos. 

Gradeado. [Part. de gradear.) Adj. 1. Que tem grade. e 
S. m. 2. V. gradeamento (2). 

Gradeamento. S. m. 1. Ato ou efeito de gradear, 2. 
Grade para vedar jardins, parques, pátios, janelas, 
etc.; gradil, gradeado. 

Gradear. V. t. d. 1. Prover de grades; pôr grades em; 
limitar com grades. 2. V. gradar’. 3. Cauterizar com 
grade (6). [Conjuga-se como frear.) 

Gradecer, V. int. 1. Ciradar?. 2. Pôr-se grado” (3). 
(Conjuga-se como aquecer.) 

Gradeira. [De grade + eira] S. f. Freira que 
acompanha outra(s) ao locutório. 

Crane [PI, de grade.) S. f. pl. Bras. Pop. V. cadeia (3). 

~ V. grade. 

Gradeza (é). S. f. Qualidade do que é grado’. 

Gradiente. [Do lat. gradiente] S. m. 1. Medida da 
declividade dum terreno. 2. Medida da variação de 
determinada característica de um meio (tais como a 
pressão atmosférica, a temperatura, E (da um pon- 
to para outro desse meio, 3, Cálc. Vect. Vector resul- 
tante do produto do operador nabla por uma função 
escalar de ponto. [Simb.: grad.) 4. Med. Coeficiente 
de modificação de temperatura, pressão, etc. 5, Met. 
Expressão numérica da diferença de pressão entre 
dois locais, expressa em milímetros, ou a distância 


Gradil 


entre esses dois lugares, expressa em graus de latitu- 
de. $ Gradiente termométrico vertical. Met. Decrésci- 
mo da temperatura em consequência das diferenças 
de altitude (contado de 100 em 100 m). 

Gradil. [De grade + -il.] S. m. Bras. Gradeamento (2) 
pouco alto: “Sei que era o céu azul, e a mesma cor / 
Sorria num gradil de trepadeiras” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2* série, p. 271). 

Gradim. [Do fr. gradine.) S. m. Instrumento com que 
os escultores desbastam as asperezas que o ponteiro 
deixou no mármore. 

Gradinada. [De gradinar + -ada!.] S. f. Retoque feito 
com gradim. 

Gradinar. V. t. d. 1. Retocar ou desbastar com gradim. 
Int. 2. Trabalhar com gradim. 

Grado’. [Do lat. gratu.) S. m. Vontade (1). Us. nas loc. 
de bom grado e de mau grado. 4 De bom grado. De 
boa vontade: “O amigo aceitou de bom grado 
o reinício da conversa, já prelibando numa gargalha- 
da o que o outro ia dizer.” (Fernando Sabino, O 
Homem Nu, p. 114.) De mau grado. De mã vontade. 

Grado’. (Do lat. gradu.) S. m. 1. Geom. Unidade de 
medida de ângulo, igual ao ângulo central de uma 
circunferência de círculo que subtende um arco de 
1/400 de toda a circunferência. [Cf. grau (21).) 2. P. 
us. Passo, andadura. 

Grado’. (Do lat. granatu, “abundante em grãos".) Ad). 
1. Bem desenvolvido; graúdo. 2. Fig. Importante, 
notável: “Entre o almoço m o jantar, pessoas gra- 
das , oficiais e letrados conversam na livraria coi- 
sas da terra” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 86). 

a-grado!. (Do lat. gradi.) El. comp. = “que anda”; 
digitígrado, saltigrado.) 

a-grado?. V. gradu-. 

agradu-. [Do lat. gradus, us.] El. comp. = “passo”, 
“grau”: graduar. (Equiv.: -grado? e -grada: centigrado; 
homógrada.) 

Graduação. [Do lat. graduatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de graduar(-se). 2. Divisão de circulo, escala, etc., 
em graus, minutos e segundos. 3. Valor de um arco 
em graus, etc. 4. Grau hierárquico da praça (6). 5. 
Posição, hierarquia social; categoria. 6. Posto militar 
honorífico ou sem vencimentos. [Sin. ger.: gradua- 
mento.] 7. Bras. Grau do ensino superior desti- 
nado aos alunos que tenham concluido o segundo 
grau e obtido classificação no vestibular: curso de 
graduação . 

Graduado. [Part. de graduar.] Adj. 1. Dividido em 
graus. 2. Que se graduou ou diplomou em alguma 
universidade. 3. Que tem as honras de um posto ou 
grau, mas sem os proventos dele. 4. Elevado, concei- 
tuado, eminente, grado: Era dos mais graduados 
membros daquela sociedade. 

Graduador (ô). Adj. 1. Que gradua. e S. m. 2. Aquele 
que gradua. 3. Tip. Peça corrediça com que se fixa a 
medida no acomodador (3). 

Gradual. [Do lat. medieval graduale.) Adj. 2 g. 1. Que 
se faz por graus. 2. Que tem graduação. e S. m. 3. 
Rel. Versículos da missa, entre a Epístola e o Evan- 
gelho. 4. Rel. Livro que contém o cantochão das 
rezas eclesiásticas. 

Graduamento. S. m. Graduação. 

Graduando. [Ger. de graduar.) S. m. Bras. Aluno que 
se acha prestes a receber o grau de bacharel ou de 
doutor. 

Graduar. V. t. d. 1. Dispor por graus; marcar os graus 
divisórios de: graduar um barômetro, um termô- 
metro, uma régua. 2. Ordenar em categorias; classifi- 
car. 3. Dirigir de modo gradual: graduar a aplica- 
ção de um medicamento. 4. Apreciar o grau de; cote- 
jar, aquilatar: Graduou os sentimentos do outro 
pelos gestos. 5. Conferir grau universitário a. 6. 
Regular, proporcionar. T. d. e i. 7. Conferir grau uni- 
versitário: 4 velha Faculdade do Recife graduou 
em direito, Transobj. 8. Conferir as honras de posto 
militar: Gradua ram -no capitão. P. 9. Tomar grau 
universitário. 

Graduável. Adj. 2 g. Que se pode graduar. 

Grâ-ducado. [De grã- + ducado.) S. m. Grão-ducado. 


Pi.: grâ-ducados.) 

Grã-duque. (De grã- + duque.) S. m. Grão-duque. [PI.: 
grã-duques.) 

Grâ-duquesa. S. f. Fem. de grã-duque ou grão-duque. 
(PI.: grã-duquesas.] 

Graeiro. [De grão! + -eiro.)] S. m. Grão de chumbo ou 
de cereais. 

Grafar. (De grafio) + -ar2.) V. t. d. Dar forma escrita 
a; ortografar. 

Grafema. [De graflo)- + -ema.] S. m. Fon. Simbolo 
gráfico uno, constituído por traços gráficos distinti- 
vos que permitem o entendimento visual das 
palavras na língua escrita, assim como os fonemas 
permitem o entendimento auditivo na língua oral. [T. 
criado na linguistica norte-americana, constitui 
designação mais rigorosa e mais ampla que letra (q. 
v.), pois abarca também os diariticos, ideogramas e 
sinais de pontuação.) 

Grafia. S. f. 1. Ortografia (2). 2. Fon. A técnica do uso 
da linguagem como comunicação escrita, ou por 
meio de ideogramas, ou por meio de letras, diacriti- 
cos e sinais de pontuação, que constituem a grafia 
fônica do português e das demais linguas ocidentais. 
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[Ao lado da grafia existe, para os estudos lingüisti- 
cos, a transcrição fonética, em que as realidades da 
lingua oral são visualmente fixadas por simbolos, 
correspondendo cada símbolo, rigorosamente, a um 
fonema; 1žuš’tiça (injustiça), 'žēti (gente).] 

Gráfica. [Fem. substantivado do adj. gráfico.) S. f. 1. 
“ag de grafar os vocábulos. 2. Estabelecimento grá- 
ico. 

Gráfico. (Do gr. graphikós, pelo lat. graphicu.) Adj. 1. 
Respeitante a 1a. 2. Representado por desenho 
ou figuras geométricas. 3. Relativo às artes gráficas. 
4. Petr. Diz-se da variedade de pegmatito em que os 
cristais de feldspato e quartzo se dispõem à maneira 
de caracteres cuneiformes. ~ V. artes —as. @ S. m. 5. 
Representação gráfica de fenômenos fisicos, econô- 
micos, sociais, ou outros. 6. Individuo que trabalha 
na indústria gráfica. 7. Mat. Representação de uma 
função mediante uma curva ou uma superfície, num 
sistema de coordenadas. 8. Alg. Mod. Conjunto finito 
de pontos e de segmentos de linhas que unem pontos 
distintos. 4 Gráfico de barras. Estat. Diagrama de 
barras. 

Grafila. [De grafio), provavelmente.) S. f. Orla, na 
moeda ou medalha, em que se abre a inscrição. (F. 
ant.: grafilha.) 

Grafilha. S. f. Ant. Grafila. 

Grã-finagem. [De grá-fino + -agem?.) S. f. Bras. Grã- 
finismo (3): “Os caixotins de rolo de fumo barato da 
Bahia fariam na Europa as delicias da grã- 
finagem que se dependura de charutos.” (Vitori- 
no Nemésio, O Segredo de Ouro Preto, p. 135.) [PI.: 
grã-finagens.) 

Grã-finismo. S. m. Bras. 1. Qualidade ou condição de 

rã-fino: Era dona de um grã-finismo inato. 2. 

to ou hábito de grã-fino: “Ah, meu Deus, Copaca- 
bana!... Não é... Não é por grã-finismo, mas 
eu tenho loucura, mesmo, por Copacabana.” (Telmo 
Vergara, Contos da Vida Breve, p. 104.) 3. O grupo 
dos grã-finos; os grâ-finos; grã-finagem: O jantar reu- 
nia todoo grã-finismo local. [Pl.: grá-finismos.] 

Grâ-fino. S. m. 1. Bras. Deprec. Individuo rico, de 
hábitos requintados, ou elegante; bacana, bacano: “o 
frio, na nossa terra [o Ceará] — não sei por quê — é 
considerado um requinte, quase um prazer de gr à- 
finos .” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhi- 
das, p. 45). 2. Bras., PE e AL. Certo tipo de açúcar. é 
Adj. 3. Diz-se de individuo grã-fino. 4. Relativo a, 
próprio de, ou frequentado por grã-firo: hábitos 

rã;finos; “artista famoso .... que nos idos de 
Sua juventude marcou época como animador de 
cerimônias sociais ...., nos salões grãá-finos do 
Rio de Janeiro.” (Antônio Celso Anes Pereira, Rua 
do Quenta-Sol, p. 83). [Flex.: gra-fina. Pl.: grâ-finos. 
Fem.: grã-fina. Sin. ger.: granfa.) 

Gráfio. [Do ingl. graphium.) S. m. Estilo (1). 

Grafismo. [De graflo)- + -ismo.] S. m. 1. Modo de 
escrever as palavras de determinada lingua. 2. Modo 
de escrever peculiar a um indivíduo. 3, Técnica de 
elaborar traçados sem qualquer significação, pre- 

aratórios para a escrita. 4. Maneira de traçar uma 
inha, de desenhar. 

Grafista. [De graflo- + -ista.) S. m. Bras., S. Gir. 
Desenhista de plantas ou projetos, sem ser espe- 
cialista no assunto. 

Grafita. [Do fr. graphite.) S. f. Min. Mineral trigonal, 
carbônio puro, lubrificante seco e de cadinhos, usa- 
do na fabricação de lápis. [Cf. grafito.] 

Grafitado. [De grafita + -ado'.]) Adj. Coberto de 
grafita. 

Grafite. S. f. V. grafita. 

Grafitico, Adj. Relativo à, ou que contém grafita. 

Grafito. [Do it. graffito.] S. m. Inscrição ou desenho 
de épocas antigas, toscamente riscado à ponta ou a 
carvão, em rochas, paredes, vasos, etc. (EF. grafita.) 

agraf(o). [Do gr. grápho.) El. comp. = “descrever”, 

escrever”; ‘descrição’, “escrita”: grafia, grafologia. 
(Equiv.: -grafo: taquigrafo.) 

A-grafo. Equiv. de graflo)-. 

Grafologia. [De graflio)- + -log(o)- + -ial S. f. 1. 
Ciência geral da escrita, materialmente considerada. 
2. Análise da personalidade dum individuo por meio 
do estudo dos traços de sua escrita. 

Grafológico. Adj. Referente à grafologia. 

Grafólogo. [De graflo)- + -logo.) S. m. Especialista em 
grafologia, 

Grafômetro. (De grafo}- + -metro.] S. m. Instrumento 
com que se medem ângulos sobre um terreno. 

Grafonola. S. f. Obsol. Fonógrafo: “E nessa calma, 
enquanto rola / A lua pela amplidão, / Subitamente 
se evola/ O som duma grafonola ,/ Quebrando 
aa do sertão.” (Paulo Setúbal, Alma Cabocla, p. 

Graforréia. [De graflio- + creia] S. f. Patol. 
Perturbação mental em que o paciente escreve mui- 
to e sem sentido. 

Grafostática. [De grafo) + estática.) S. f. Aplicação 
da geometria à resolução de problemas de mecânica 
estática, 

Grafoteca. [De grafio)- + -teca.] S. f 1. Museu de 
gravura. 2. Parte dum museu reservada a gravuras. 

Gragoatã. S. m. Bras. V. camboatã-de-folha-grande. 

Grainha (a-i). [De grão! + -inha.] S. f. P. us. Semente 
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de uvas, de tomates e de outros frutos; bagulho, gra- 
nita, graúlho: “A mesa regalada de outrora... 
resumiu-lha a Anacreonte o fastio em passas de uvas. 
A grainha,de uma, caindo-lhe um dia no esôfa- 
go, o afogou aos oitenta e cinco anos de sua idade.” 
Cao Feliciano de Castilho, A Lírica de Anacreon- 
te, p. 19.) 

Graipu. S. m. Bras. V. guarapu (1). 

Grajau. S. m. Bras. F. sincopada de garajau. [Cf. 
Grajaú, top.) 

Grajauense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Grajaú (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Grajaú, 

Grajéia. (Do fr. dragée, com infl. de grão!) S. f. 1. 
Confeito miúdo. 2. Pilula medicamentosa preparada 
em tacho com xarope aromático. [Var.: granjéia. Cf. 
drágea.) l 

Gral. [Provavelmente do lat, medieval gradale, 

‘terrina, prato, travessa’, pelo fr. graal.) S. m. 1. 
Almofariz: “trinta anos de botica, sombrio labora- 
tório - o gral esbeiçado, as espátulas consumi- 
das, .... os boiões de fina porcelana, ornados de 
florões com misteriosas inscrições latinas” (Marques 
Rebelo, O Trapicheiro, p. 31). 2. Ant. V. graal. 

Gralha. (Do lat. tardio gracula.] S. f. 1. Designação 
comum a várias espécies de aves passeriformes, da 
família dos corvídeos, especialmente dos gêneros 
Cyanocorax Boie m Uroleuca Bon., com várias espé- 
cies no Brasil. Em geral têm belas cores, destacando- 
se o azul de vários matizes, com branco, creme ou 
preto, e voz estridente; são praticamente onivoras, 
e vivem aos bandos. [Sin.: acaé. Cf. cancã? (1).] 2. Fig. 
Mulher que fala muito; tagarela. 3. Tip. Erro tipica. 
fico, que consiste em tipo virado, deslocado do 
lugar, ou trocado. ~ V. gralhas. 

Gralha-azul. S. f. Bras. 1. Ave passeriforme, da família 
dos corvideos (Cyanocorax cayanus (L.)), da Amaz., 
cuja coloração é predominantemente azul. 2. Ave 
passeriforme, da família dos corvídeos (C. caeruleus 
(Vieil.)), do S. m C. do Brasil, de coloração geral azul 
com a cabeça preta. Frequenta os pinheirais sulinos, 
onde atua como disseminadora das sementes do 
pinho. [Pl.: gralhas-azuis.) 

Gralha-branca. S. f. Bras. V. gralha-do-campo. [PL.: 
gralhas-brancas.] 

Gralhada. [De gralhar + -ada!.] S. f. 1. Canto ou 
pipilar de muitos pássaros ao mesmo tempo: “gritan- 
do, enchendo o ar com a sua graihada dissonan- 
te, bandos de arirambas” (José Veríssimo, Cenas da 
Vida Amazônica, p. 42). 2. Vozearia ou falatório con- 
fuso, indistinto: “Odiava então a presença das 
velhas, a gralhada das vozes” (Eça de Queirós, 
O Crime do Padre Amaro, p. 481). [Var. (bras): 
garalhada. Sin.: grasnada.) 

Gralha-do-campo. S. f Bras. Ave passeriforme, da 
família dos corvideos (Uroleuca cristalella (Tem.)), do 
L. e C. do Pais, de coloração azul-ultramarino, com 
cabeça, parte anterior do pescoço e garganta negros, 
peito, abdome e ponta da cauda brancos. Freqienta 
os cerrados m regiões descampadas. Difere da gralha- 
do-mato por sua asa alcançar a cauda, até onde tem 
início a cor branca. [Sin.: gralha-branca, gralha-do- 
peito-branco, abade, bico-doce, pega (8). Pl.: gralhas- 
do-campo.] 

Gralha-do-mato. S. f Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos corvideos (Cynanocorax chrysops (Vieil.)), 
do S. do Brasil, de coloração semelhante à da gralha- 
do-campo fq. v.}. Vive nas matas, em bandos, 
alimentado-se de frutas, artrópodes, e até de ovos e 
filhotes de outras aves. [PI.: gralhas-do-mato.) 

Gralha-do-peito-branco. S. f. Bras. V. gralha-do-campo. 
[PI.; gralhas-do-peito-branco.) 

Gralhão. [Aum. de gralha.) S. m. Bras. V. canca (1 1 


2). 

Gralhar. V. int. 1. Grasnar (a gralha e algumas outras 
aves). 2. Falar confusamente; engrolar. 3. Tagarelar, 
parolar, palrar. [Var.: (bras.): garalhar.) 

Gralhas. [Pl. de gralha.) S. f. pl. Certo jogo popular. ~ 
V. gralha. 

Grama’. (Do lat. gramen, “erva, relva”, gramina.) S. f- 
1. Designação comum a várias espécies de gramineas 
sauvadi em áreas urbanas e jardins, e de outras 
forrageiras, além de algumas medicinais. 2. Bras. V. 
capim-de-burro. À 

Grama’. [Do gr. grámma, pelo lat. gramma.) S. m. Fis. 
Unidade de medida de massa no sistema c. g. $., 
igual a 10° kg. [Simb.: g.] 

a-grama. Equiv. de gramato-. 

Grama-comum. [De grama! + comum.] S. f. Bras. V. 
capim-de-burro. [Pl.: gramas-comuns.) 

Grama-da-guiné. [De grama! + da! + o top. Guiné) S. 
J. Bras. V. capim-guiné. [Pl.: gramas-da-guiné.] 

Grama-das-boticas. [De grama! + das, pl. de da!, + 
botica.] S. f. Bras. V. capim-de-burro. (PI.: gramas-das- 
boticas.) 

Grama-da-terra. [De grama! + da! + terra.) S. f. Bras., 
MA. V. trapuerabarana. (PI.: gramas-da-terra.) 

Gramadeira. [De gramar! + -deira.) S. É 1. Peça de 
madeira com que se trilha ou grama o linho antes de 
ser empadelado. 2. Gancho com que, nas cavalari- 
ças, se puxa a palha para as manjedouras. h 

Grama-de-jacobina. [De grama! + de + jacobina.) S. f. 
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Bras. V. burrão (4). [PI.: gramas-de-jacobina.) 
Grama-de-marajó. [De grama! + de + m top. Marajó.) 
S. f. Bras. V. capim-de-burro. [PI.: gramas-de-marajó.) 
Gramadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
. relativo a Gramado (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gramado. 
Grama-de-são-paulo. [De grama! + de + o top. São 
Paulo.) S. f. Bras. V. capim-de-burro. {P1.: gramas-de- 
são-paulo.) 


Gramado!. [Part. de gramar!.] Adj. Trilhado com ` 


gramadeira. 
Gramado’. (Part. de gramar?.] Adj. 1. Bras. Coberto ou 

` plantado de grama’. e S. m. 2. Bras. Terreno coberto 
de grama! ou relva; relvado. 3. Bras. Campo (13) de 
futebol, 

Grama-do-pará. [De grama! + do! + o top. Pará.) S. f. 
Bras. Erva de uns 2 m (Beloperone amherstiae), da 
família das acantáceas, nativa e cultivada como 
ornamental, Folhas ovadas, acuminadas e crenadas; 
flores róseo-violáceas, de corola bilabiada e dispos- 
tas em racemos; cápsula bivalve, com sementes dis- 
cóides. [Pl.: gramas-do-pará. Sin.: orelha-de-cutia.) 

Grama-fina, [De grama! + fina, fem. de finol.] S. f. V. 
capim-de-burro. 

Grama-força. [De grama? + força.) S. f. Fis. Unidade 
de medida de força: peso de um corpo de massa 
igual a um grama, sujeito à aceleração normal da 
gravidade. Vale 9,80665 x 10º newtons, [Simb.: gf] 

Gramagem. S. f. Ind. Pap. Gramatura. 

Cramo. [Aum. de grama!.] S. m. Bras. V. capim-de- 

urro. 

Gramar’. V. t. d. 1. Trilhar (o linho) com gramadeira. 
2. Fam. Engolir, tomar, comer. 3. Suportar, aguentar, 
aturar: Grama cadeia por muitos anos; “era-me 
indispensável gramar , de cabo a rabo, aquela 
medonha papelada.” (Graciliano Ramos, Linhas Tor- 
tas, p. 151). 4. Levar (sova); apanhar. 5. Bras. Pop. 
Andar, trilhar: Gramou três quilômetros a pé pelo 
mato, até encontrar a casa. 

Gramar’, V. t. d. Bras. Cobrir ou plantar de grama!, 

Grama-rasteira. [De grama! + rasteira, fem. de 
rasteiro.) S. f. Bras. V. capim-de-burro. [PI.: gramas- 
rasteiras e gramas-rasteira.) 

Grama-roxa. [De grama! + roxa, fem. de roxo.) S. f. 
Bras. V. capim-de-burro. [Pl.: gramas-roxas.) 

Gramática. [Do gr. grammatiké (subentende-se techne), 
“arte da gramática”, pelo lat. grammatica.) S. f. 1. 
Estudo ou tratado dos fatos da linguagem, falada m 
escrita, e das leis naturais que a regulam. 2. Livro 
onde se expõem as regras da linguagem. 3, Bras., PE. 
Pop. V. cachaça (1). 4. Bras. PE. Pop. Qualquer bebida 
alcoólica. [Cf. gramatica, do v. gramaticar.) 

Gramatical. [Do lat. grammaticale.) Adj. 2 g. Relativo 
ou conforme à gramática. ~ V. charada —. 

Gramaticalismo. S. m. Escrúpulo exagerado na 
construção gramatical das frases. 

Gramaticão. S. m. Deprec. 1, Aquele que se presume 
de bom gramático. 2. Aquele que só sabe gramática. 

Gramaticar. V. int. 1. Fam. Tratar questões de 
gramática; ensinar gramática. T. d. 2. Bras. Sistema- 
tizar dentro dos princípios da gramática, das normas 
gramaticais: “uma lingua que estou gramati- 
cando para uso das academias, como o fiz 
sumariamente para meu próprio uso.” (Machado de 
Assis, Papéis Avulsos, p. 210), fPres. ind.: gramatico, 
gramaticas, gramatica, etc. Cf. gramático e gramática.) 

Gramático'. (Do gr. grammatikos, pelo lat. 
grammaticu.)] Adj. 1. Relativo à gramática. e S. m. 2. 
Aquele que escreve acerca de gramática, ou se dedi- 
ca a estudos gramaticais. [Deprec.: gramaticão e gra- 
matiqueiro. Cf. gramatico, do v. gramaticar.) 

Gramático”. [De grama!.] Adj. e s. m. Turfe. Bras. Gir. 
Diz-se do, ou o animal que demonstra acentuada 
E co por correr em pista de grama. [Cf. arená- 
tico. 

Gramaticologia. [De gramatica + -o- + -log(o)- + cia.) 
S. f. Estudo científico da gramática. 

Gramaticológico. Adj. Referente à gramaticologia. 

Gramaticólogo. S. m. Especialista em gramaticologia. 

Gramatiqueiro. S. m. Bras. Deprec. 1. Gramático (2) de 
visão estreita, muito rigoroso: “Veio à baila o nome 


de um gramatiqueiro caturra, tipo do profes- . 


sor que empacou nas regrinhas de lana-caprina.” 
(Leôncio Correia, A Boêmia do Meu Tempo, p. 150.) 
2. Aquele que é dado à gramatiquice. 
Gramatiquice. S. f. Rigorismo afetado e ridiculo em 
coisas dm linguagem; mania de correção gramatical: 
“Rapaz de poucas letras, comprou um dicionário e 
colhe termos em desuso. Não lhe nego .... m valor. 
Mas, as gramatiquices , detestáveis.” (Geral- 
do França de Lima, Branca Bela, lê 101.) 
Gramatista. [Do gr. grammatistés, pelo lat. gramatista.) 
S. m. 1. Na Antiguidade clássica, professor de pri- 
meiras letras. 2. Fig. Gramático incompetente, ou 


pedante. 
agramat(o)-. [Do gr. grámma, atos.) El. comp. = 
‘letra’, escrito”; “peso”: gramatologia. [Equiv.: 


-grama: digrama, ideograma, telegrama, quilograma.) 
Gramatologia. (De gramar(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Tratado das letras, alfabeto, silabação, leitura e 
escrita. 

Gramatológico. 4dj. Referente à gramatologia. 
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Gramatura. [De grama?.) S. f. Ind. Pap. Valor que, 
representando. uma das características dos papéis, 
exprime o peso, em gramas, de uma folha com um 
metro quadrado; gramagem. (Cf. corpo (27).] 

Grameal. [De grama! + -e- + al] S. m. Bras., N. 
Palavra que designa, em certas regiões, impropria- 
mente, vegetação secundária, arbustiforme. 

Grameiras. no pl. Orificios que rodeiam os cadinhos, 
nos fornos de fundição de bronze. 

Gramense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Antônio do Grama (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santo Antônio do Grama. 

Gramense”, Adj. 2 E 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Joaquim da Grama (RJ). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Joaquim da Grama. 

Gramense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Sebastião da Grama (SP). è S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Sebastião da Grama, 

Graminea. S. f. Espécime das gramíneas. 

Gramineas. [Do lat. gramineas.] S. f. pl. Bot. Familia 
de plantas monocotiledôneas, da ordem das glu- 
mifloras, que engloba vegetais conhecidos vulgar- 
mente como capins e bambus. O caule, caracteristicço 
pelos nós bem salientes, chama-se colmo; as flores, 
hermafroditas, são insignificantes e envoltas em 
bractéolas paleáceas, ditas glumelas, por fora das 
quais há duas brácteas semelhantes, as glumas. Há 
três estames = um ovário súpero e uniovulado. 
Somam cerca de 6 000 espécies, distribuidas por 
todo o orbe. Numerosas são as de valor econômico: 
milho, trigo, arroz, cana, aveia, etc. 

Gramineo. Adj. Pertencente ou relativo às gramineas. 

Graminha. [Dim. de grama.) S. f. V. capim-de-burro. 

Graminha-comum. S. f. Bras. V. capim-de-burro. [P1.: 
graminhas-comuns.) 

Graminha-da-cidade. S$. f. Bras. V. capim-de-burro. [PI.: 
graminhas-da-cidade.) 

Graminha-de-jacobina. S. f. Bras. V. burrão (4). [PI.: 
graminhas-de-jacobina.) 

Graminha-de-raiz. S. f. Bras. V. capim-de-burro. [PI.: 
graminhas-de-raiz.) 

Graminha-do-mato. S. f. Bras. V. capim-de-burro. [PI.: 
graminhas-do-mato.] 

Graminha-fina. S. f. Bras. V. capim-de-burro. [Pl.: 
graminhas-finas.) 

Gramrinhar. V. t. d. Riscar, acertar ou retificar com o 
graminho. 

Graminha-seda, [De graminha + seda.) S. f. Bras. V. 
a aero. [Pl.: graminhas-sedas e graminhas- 
seda. 

Graminho. S. m. Instrumento de carpintaria com que 
se traçam riscos paralelos ao bordo das tábuas. 

Graminicola. [Do lat. gramine, ‘palha’, + -i- + -cola.) 
Adj. 2 g. Que vive na palha ou nos campos de 
cereais. 

Graminifólio. [De gramin, abrev. de gramínea, + -i- + 
-fólio.] Adj. Bot. Cujas folhas são semelhantes às das 
gramineas. 

Graminiforme. [De gramin, abrev. de gramínea, + -i- 
+ -forme.) Adj. 2 g. Semelhante às gramineas. 

Graminoso (ô). [Do lat. graminosu.] Adj. Abundante 
em grama’. 

Gramita. [Do gr. grámmé, “linha” + cita] S. f. 
Designação comum a. diversas pedras cujas cores 
representam linhas. 

Gramixinga. S. f. Bras. V. pau-marfim. 

agram(o)-. [Do gr. grammé, ês.) El. comp. = ‘traço’, 
linha’: gramita, gramômetro. 

Gramofone. (Do fr. gramophone.) S. m. Fonógrafo (2): 
“No gramofone , a música melodiosa da nova 
dança invadia o salão” (Antônio Celso Alves Pereira, 
Rag do Quenta-Sol, p. 39). [Var. (bras., N.E.): zonofo- 
ni. 

Gramômetro. [De gram(0)- + -metro.) S. m. Divisor 
mecânico empregado em desenho. 

Grampação. S. f. Art. Gráf. V. grampeamento. 

Grampador (ô). S. m. Art. Gráf. Grampeador (2). 

Grampadora (ô). S. f. Art. Gráf. V. grampeadora. 

Grampagem. S. f. Art. Gráf. V. grampeamento. 

Grampar. V. t. d. Grampear (1). 

Grampeação. S. f. Art. Gráf. V. grampeamento. 

Grampeadeira. S. f. Art. cion V. grampeadora. 

Grampeador (ô). S. m. 1. Aparelho manual para 
grampear papéis. 2, Art. Gráf. Gráfico que trabalha 
em grampeadora; grampador. 

Grampeadora (0). [De grampear + -(d)ora, fem. de 
(djor.) S. f. Art. Gráf. Máquina para brochar cader- 
nos, revistas e livros, a fio metálico, o qual é inserido 
lateralmente ou pelo festo dos cadernos; grampea- 
deira, grampadora, 

Grampeamento. (De grampear + -mento.] S. m. Art. 
Gráf. Brochagem a fio metálico; Erampáção, grampa- 
gem, grampenção. [V. costura (5).] 

Grampear. V. t. d. 1. Prender com grampos; grampar. 
2. Art. Gráf. Brochar a fio metálico. 3. Gir. Imobilizar 
(alguém) para que outro o roube. 4. Roubar; furtar. 
8. Prender, deter. [Conjuga-se como frear.) 
Grampo. [Do al. Krampe.) S. m. 1. Peça de metal que 
segura e liga duas pedras, em uma construção; gato. 
2. Haste de ferro ou de madeira usada para segurar 
peças nas quais se trabalha. 3. Gancho de metal para 
prender o cabelo feminino. [Sin. (em GO), nesta 
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acepç.: romana.) 4. Alfinete longo para prender cha- 
péu de senhora. 5. Prego em forma de U, empregado 
para prender os arames das cercas, para firmar fios 
elétricos ou telefônicos, etc. 

Grana!. [De grão!.] S. f. Bras. Gir. V. dinheiro (3): 
“Grana nenhuma E a carne cheirando. ! Não re- 
sistindo, esmolou: | — Um pouquinho, chefe.” (Hum- 
berto Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 138.) 

Grana’. [Lat.; pl. de granum.) S. m. pl. Bot. Conjunto 
dos grânulos que contêm clorofila existentes nas 
células verdes das plantas. A clorofila distribui-se 
sobre o estroma protéico. [O singular, granum, não 
se usa. 

Granada. [Do fr. grenade, 'romã'.] S. f. 1. Projetil com 
a forma de romã, que se enchia de pólvora, à qual se 
lançava fogo. 2. Artefato bélico com uma câmara 
interna que leva uma carga de arrebentamento, o 
qual em geral se lança com a mão ou fuzil. 3. Desig- 
nação comum aos minerais do grupo das granadas, 
silicatos, cristalizados no sistema monométrico. 4. 
Tecido de seda semelhante à granadina, porém mais 
torcido. 

Granada-foguete. S. f. Granada (2) projetada à 
maneira de foguete: A bazuca lança granadas- 
foguetes [Pl.: granadas-foguetes e granadas- 
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ranadeiro. S. m. Ant. 1. Soldado que lançava grana- 
da. 2. Soldado pertencente à companhia que vai na 
dianteira de cada regimento. 3. Fig. Homem alto m 
corpulento. É 

Granadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo- 
a Nova Granada (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Granada. 

Granadilho. [Do esp. granadillo.) S. m. Madeira de 
macacaúba [g. v.]. 

Granadina. [Fem. de granadino?.] S. f. Tecido rendado 
de seda crua ou de algodão transparente. 

Granadino’. [De granada + -ino'.) Adj. Da cor da 
romã. 

Granadino’, [Do esp. granadino.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Granada (Espanha). e S. 
m. 2. O natural ou habitante de Granada, 


Granador (0). S. m. Aparelho para Apm ólvora. 

Granal. [Do lat. granu, ‘grão’, + -al.] Adj. 2 g. Relativo 
a grão! ou grãos. 

Granalha. [De grão! + -alha] S. f Pequenos 


fragmentos, em forma de grânulos ou de palhetas, a 
qu se reduz o metal fundido, nas operações prece- 
entes à amoedação; granulação. 

Granar. [De grão! + -ari.) V. t. d. 1. Reduzir a grão!; 
granular. Int. Bras. 2. Criar grão! (o milho, o trigo, 
etc.); granear. 3. Estar (alguém) na adolescência. 
(Pres. subj.: grane, graneis, eto. Cf. granéis, pl. de gra- 


nel.) 
Grandalhão. 4d). 1. Muito grande. e S. m. 2. Individuo 
muito alto. [Sin.: grandão. Fem.: grandalhona.] 
Grandalhona., Adj. (f.) e s. f. Fem, de grandalhão. 
Grandão. Adj. e s. m. Grandalhão. [Fem.: grandona.] 
Grande. [Do lat. grande.] Adj. 1. De tamanho, volume, 
intensidade, valor, etc., acima do normal. 2. Compri- 
do, longo: um fio grande . 3, De grande extensão 
ou volume: O São Francisco é um grande rio. 4. 
Crescido, desenvolvido, taludo: um menino grande. 
5. Numeroso; uma classe grande; um grande 
exército. 6. Intenso, forte: grande frio; grande 
dor. 7. Exagerado, excessivo: grande pompa; 
grande luxo. 8. Dilatado, longo: Deu-me um 
grande prazo para responder. 9, Extraordinário, 
excepcional, desmedido: Causou-me grande 
espanto a sua demissão. 10. Imponente, surpreenden- 
te: um grande sucesso. 11. Notável, imponente: 
uma grande escola. 12. Magnânimo, bondoso, 
generoso: uma grande alma; grande coração. 
13. Magnífico, soberbo, grandioso: grande espetá- 
culo. 14. Grave, pesado, ponderoso: grande res- 
ponsabilidade. 15. Superior, respeitável, venerando: 
grande mestre. 16. Poderoso, influente: uma 
grande companhia; um grande jornal. 17, Diz- 
se de gesto ou atitude que revela magnanimidade, 
longanimidade, ou heroísmo, coragem, valor, etc. 18. 
Que opera em grande escala: grande indústria. 19. 
Anteposto ao nome de uma cidade, indica estar ela 
considerada juntamente com as povoações periféri- 
cas e/ou cidades-satélites: a grande Londres; o 
grande Rio. (Comp. de super.: maior; superl. abs. 
sint.: grandissimo, máximo e (pop.) grandessíssimo; 
aum.: grandalhão, grandão; dim. irreg.: grandote.) ~ 
V. — área, gente —, hora —, —s lábios, — Oriente, papai 
—, — prêmio, — região, sorte —, tirana? — me — veículo. é 
S. m. 20. Pessoa rica e/ou poderosa, influente: “não 
lhe era possível continuar a viver em Portugal, caido 
em desgraça dos reis e dos grandes .” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 173). 21. O sublime; o 
randioso. 22. Membro da mais alta nobreza, na 
spanha ẹ no antigo Portugal. 23. Marinh. Mastro 
grande. 24. Marinh. Verga de papa-figo que cruza na 
parte inferior da romã do mastro grande. 25. Marinh. 
Vila de papa-figo que enverga na verga grande. 26. 
Marinh. Nos veleiros de mais de um mastro, o de 
maior guinda, que é o segundo a partir da proa. € 
Grande de Espanha. Pessoa nobre, eminente, insigne: 
“desajeitado e canhestro, era [Euclides da Cunha] o 
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menos possível o tipo que pudesse comparecer às 
festas de Rio Branco — festas de grande de 
Espanha.” (Silvio Rabelo, Euclides da Cunha, p. 
327). [Cf. grande (22).) À grande. 1. Com magnificên- 
cia; à larga; de grande: “continuava a viver à larga, à 
grande, gastando, dando, as id (Antero 
de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 388). 2. Re- 
galadamente, confortavelmente; de grande: “Até eu 
vivia à grande, mal chegava a fazer trabalho de 
criada.” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 76.) 3. 
Em excesso; muito: Quando rico, gastava à gran- 
de. De grande. À grande (1 e 2). Em grande. 1. Em 
ponto grande. 2. Com largueza. Infinitamente grande. 
Mat. Diz-se da sucessão que tem limite infinito. 

Grande-angular. Adj. (f.) ~~ V. objetiva —. (PI.: grande- 
angulares.) 

Grande-caloria. S. f. Fis. Unidade de medida de 
energia (especialmente energia térmica), igual a 
1000 calorias; quilocaloria. [Pl.: grande-calorias. 
Simb.: kcal.) ke 

Grande-hipoglosso. Adj. 1. ~ V. nervo —. e S. m. 2. 
Anat. Nervo grande-hipogiosso. [Pl: grandes- 
hipoglossos.) 

Grandeira. [Talvez de gar + -eira.] S. f. Maço de 
bater palha nas estrebarias. 

Grande-obliquo. Adj. e s. m. Anat. Diz-se do, ou o 
músculo ocular que faz o olho rolar para o lado do 
canto interno. [P1.: grande-oblíquos.) 

Grande-simpático. Adj. ~ V. nervo —. [Pl.: grandes- 
simpáticos.) 

Grandessissimo. [F. reforçada de grandíssimo.) Adj. 
Pop. Superl. abs. sint. de grande: um grandessts- 
simo idiota; “Malandros, filhos da mãe. Gran- 
dessissimos filhos da mãe,” (José Cardoso 
Pires, Jogos de Azar, p. 106); “Há uma forma de 
superlativo sintético muito usada: grandessfssi- 
mo . Tem entretanto especialização de emprego: 
serve somente para reforçar um desaforo, para ele- 
var um insulto ao mais alto grau” (Mário Marro- 
quim, 4 Lingua do Nordeste, p. 116). 

Grandevo. (Do lat. grandaevu.) Adj. V. longevo (1). 

Grandeza (ê). S. É 1. Qualidade ou caráter de grande. 
2. Tratamento honorífico dos antigos grandes do rei- 
no. 3. Nobreza de ânimo; generosidade, liberalidade. 
4, Astr. Obsol. Magnitude (3). 5. Mat. Entidade sus- 
cetivel de medida. 4 Grandeza extensiva. Fís. Num 
sistema, grande física que tem um valor proporcional 
à massa do sistema. Ex.: volume, entropia, energia 
cinética. Grandeza intensiva. Fís. Num sistema, gran- 
deza cujo valor é independente da massa do sistema 
e caracteriza o estado fisico deste. Ex.: pressão, tem- 
peratura, velocidade. 

“Grand guigno! (grã-guinhol). (Fr.) S. m. 1. Teatro em 
ils se representam peças de terror. 2. P. ext. Uma 

essas peças. 

Grandilogiuência. 
grandiloquente. 

Grandiloquente. Ad). 2 g. Grandiloquo (1). 

Grandilogientissimo. Adj. Superl. abs. 
grandíloquo e grant oqiente. 

Grandiloquo (co). [Do lat. grandiloquu.) Adj. 1. Que 
tem linguagem erguida, elevada, nobre, pomposa; 
muito eloqüente; grandiloqüente. 2. Diz-se do estilo 
nobre, elevado, erguido. [Superl. abs. sint.: grandilo- 
quentíssimo.) 

Grandiosidade. S. f. Qualidade de grandioso. 

Grandioso (ô). [Do esp. grandioso.) Adj. 4. Grande, 
nobre, elevado: sentimentos grandiosos ; estilo 
grandioso .2. Pomposo, aparatoso, magnificen- 
te, magnífico: espetáculo grandioso. 

Grandissimo. Adj. Superl. sint. de grande. 

Grand monde (grå mond’). [Fr.) A alta sociedade. 

Grandone. Adj. (f.) e s. f. Fem. de grandão. 

Grandota. Adj. (f.) Fem. de grandote, 

Grandote. Adj. Bras. Um tanto grande; jå crescido. 
[Fem.: grandota.) 3 

Grandumba. (De grande.) Adj. 2 g. Bras. , RS. Diz-se 
de pessoa grandalhona, porém mole, pouco ativa. 
Granear. [Do esp. plat. granear.) V. int. Bras., RS. 
Granar. [Normalmente é defectivo. Conjuga-se como 
frear.) 

Granel. [Do cat. graner.) S. m. 1. Tuiha, celeiro. 2. Tip. 
Conjunto de linhas de composição manual ou mecA- 
nica ainda não paginado, e que se ata com um fio 
para tirar prova; paquê. [PI.: granéis. Cf. graneis, do 
v. granar.) 4 A granel. Loc. adv, 1. Em grande quan- 
tidade; em quantidade; a rodo. 2. Em montão; à mis- 
tura. Loc. adj. 3. Diz-se de cargas tais como cereais, 
carvão, liquidos, minérios, etc., que são transporta- 
das sem qualquer embalagem ou acondicionamento. 

Graneleiro. S. m. Bras. Veiculo que transporta cargas a 
granel (v. m granel (3)). 

Granfa. (Der. regress. de grá-fino.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras. Gir. Gră-fino. 

Granganzá. S. 2 g. Bras., N.E. Var. de grangazá. 

Grangazá. [De grande.) S. 2 g. Bras., N.E. 1. Pessoa de 
grande estatura e desengonçada. e Adj. 2 g. 2. Alto, 
corpulento. [Var.: granganzá.} 

agrani-. [Do lat. granum, ile El. comp. = ‘grão’: 
grana [Equiv.: gran(o+: granar, granodiorito.) 

Grani 

gravado a pontos miúdos. e S. m. 2. Art. Gráf. 


S. f. Qualidade ou caráter de 


sint. de 


» (Part. de granir.) Adj. 1. Desenhado ou 
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Aspereza praticamente imperceptível, transmitida à 
pedra litográfica e às placas metalográficas, com o 
granidor, para que mais facilmente recebam a 
molhagem durante a impressão. 

Granidor (ô). S. m. Art. Gráf. 1. Máquina dotada de 
placas que giram sobre a pedra litográfica para 
grani-la por meio de areia e de água. 2. Aparelho 
para dar o granido à superficie do zinco, do alumi- 
nio, etc., e que consiste num depósito oscilante em 
cujo fundo se põe a placa, coberta em seguida por 
camada de esteras de vidro ou de porcelana que 
fazem agir o abrasivo na ocasião adicionado. 3. 
Instrumento em forma de cinzel largo e curto, 
chanfrado e rematado por linha curva guarnecida de 
finos dentes, e que se usa para granir as placas no 
processo de gravura à maneira-negra. 4. Operário 
que trabalha pedra litográfica na máquina de granir. 

Granifero. (Do lat. graniferu.)] Adj. Que produz ou tem 
grãos. 

Graniforme. [De grani- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de grão!. 

Granilito. [De grani- + -lito.] S. m., Revestimento de 
pisos e paredes de superficie continua e mta com- 
posto de argamassa de cimento com adições de pó 
de mármore ou de outras rochas para dar cor ou for- 
mar desenhos. 

Granir. (Do lat. granire.) V. t. d. 1. Desenhar ou gravar 
a pontos miúdos. 2. Art. Gráf. Daí a (a pedra litogra- 
fica ou as placas metalográficas) a aspereza neces- 
sária para que retenham mais facilmente a umidade. 
[Cf. ponçar.) 

Granita. [Do lat. granu, “grão”, + cita] S. fa. 
Glóbulo de substância mole. 2. Excremento expelido 
em bolinhas, como o de cabras, ovelhas, etc. 3. 
Semente de uva, V. grainha, 

Granitar!, V. t. d, 1. Dar forma de granita a. 2. Reduzir 
a granitas. 

Granitar'. [Do lat. granu, ‘grão’ + citar] V. t. d. 
Granizar', a 

Granitico. Adj. 1. Da natureza do granito”; granular, 
granitoso. 2. P. ext. Muitissimo consistente; durissi- 
mo. 3. Muito firme; inabalável: caráter granítico; 
convicções graníticas. À 

Granitização. [De granito + -izar- + -ção.] S. f. Petr. 
Fenômeno pelo qual uma rocha qualquer preexisten- 
te se transforma noutra de caráter semelhante ao do 
granito; sem ter havido um estágio magmático inter- 
mediário. 

Granito’. [De grão! + -ito!.] S. m. 1. Pequeno grão (1 e 
2). 2. Bras., RS. Peça para assar, tirada de cima do 
esterno da rês, e composta de grânulos rijos de teci- 
dos gorduroso. 

Granito”. [Do it. granito.) S. m. Pet. Rocha magmática 
granular, de profundidade caracterizada essencial- 
mente por quartzo e um feldspato alcalino. 


Granito’. S. m, Bras., MG. Sol ou calor forte, após 


muitos dias chuvosos. 

Granitóide. [De granito? + -óide.) Adj. 2 g. Petr. Diz-se 
da textura cujos constituintes não têm contornos 
cristalinos próprios e são aproximadamente de iguais 
dimensões. 

re (ô). [De granito? + -oso.] Adj. V. granítico 


Granivoro. [De grani- + -voro.) Adj. Que se alimenta 
de grãos ou de sementes. 

Granizada. S. f. 1. Bátega de granizo (1) ou saraiva. 2. 
Fig. Aquilo que, à semelhança do granizo, cai ou é 
expelido ou lançado em grande quantidade; granizo: 
uma granizada de impropérios. [Sin. ger.: sarai- 


vada.) a 

Granizar'. [Do lat. grana, 'grão”, + -izar.) V. t. d. Dar 
forma granular a; granitar. 

Granizar'. [De granizo + -ar2.) V. int. 1. Cair granizo. 
2. Cair à maneira de granizo. T. d. 3. Atirar com gra- 
nizo contra. s 

Granizifugo. [De granizo + -i- + -fugo.) Adji. ~ V 
foguete-. 

Granizo. [Do esp. granizo.) S. m. 1. Tipo de 
precipitação atmosférica na qual as gotas de água se 
congelam ao atravessar uma camada de ar frio, cain- 
do sob a forma de pedras de gelo; chuva de pedra; 
saraiva, chuva de pedra: “um trovão rola sobre as 
serras — e subitamente, com o estalido de lanças 
entrechocando-se, caiu o “granizo .” (Eça de 
Cu, Últimas Páginas, p. 87). 2. Fig. Granizada 


(2). 

Granja. [Do fr. grange.) S. f 1. Pequena propriedade 
rural, sítio de cultura lucrativa. 2. Construção onde 
se recolhem os frutos de uma herdade; abegoaria. 

Granjaria. S. 6 Reunião de granjas. 

Granjeador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
granjeia. 

Granjear. [De granja + -ear.) V. t. d. 1. Amanhar, 
cultivar ( a terra). 2. Conquistar ou obter com tra- 
balho ou com esforço: Procurou granjear a sim- 
patia dos presentes a fim de obter o que pretendia, 3. 
Atrair, conquistar: Ndo granjeou m simpatia do 
auditório. 4. Ant. Esmiuçar; rebuscar. T. d. ei. $ 
Fazer alcançar; valer; atrair: “Essas manifestações 
antibonapartistas e a lembrança da sátira que lhe 
valera trinta e seis dias de prisão, granjgaram- 
lhe [a Charles Nodier) favores do regimg restaura- 
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do.” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 13.) 
(Conjuga-se como frear. Pres. ind.: granjeio, gran- 
jeias, granjeia, granjeamos, etc. Cf. granjéia.) 
“a (De granjear + -ia.) S. f. 1, Ant. O produto 
do lucro de uma granja. 2. Lavoura (1). 

Granjéia. S. f. Var. de grajéia. [Cf. granjeia, do v. 
granjear.) 

Granjeio. [Dev. de granjear.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
gonja: (1). 2. P. ext. Colheita de produtos agricolas. 

. Fig. Trabalho realizado tom o fim de obter como- 
didades ou vantagens, lucros. 

Granjeiro. S. m. 1. Aquele que cultiva a granja por 
conta de outrem. 2. Dono de granja. 

Granjense. adi 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Granja (CE). é S. 2 g. 2. Natural ou-habitante de 
Granja. 

Granjola. [De grande.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Pop. Diz-se de, 
ou pessoa corpulenta. 

agran(o)-. Equiv. de grani-. 

Granodiorito. (Do lat. granu, 'grão”, + diorito.) S. m. 
Pet. Rocha magmática plutônica, granular, consti- 
tuida essencialmente de plagioclásio, feldspato alca- 
lino e, em menor quantidade, quartzo. 

Granoso (ô). [Do lat. granosu.) Adj. Que tem grãos. 

Granulação. S. f. 1. Ato ou efeito de granular?. 2. Pet. 
Aspecto da textura de uma rocha quanto ao 
tamanho de seus componentes. 3. Porção de gló- 
bulos na superfície ou na massa de um órgão, ou de 
uma membrana. 4. Granalha. 

Granulado. (Part. de granular?.] Adj. 1. Que apresenta 

ranulações: “Em vez da várzea vermelha de argilas 
erruginosas, fofa e granulada , dai para o 
levante é vasa fina, cinza-escura, compacta.” (Rai- 
mundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 70.) 2. Diz- 
se de substância sob a formá de grânulos. eè S. m. 3. 
Substância granulada. 

Granulagem. S. f. Ato de granular? ou granir. 

Granular’, Adj. 2 g. 1. Semelhante, na forma, ao grão’. 
(1 e 2). 2. Composto de pequenos grãos. 3. Min. V. 
granítico (1. 

Granular’. V. t. d. 1. Dar forma de grânulos a; reduzir 
a grânulos. 2. Granar (1). (Pres. ind.: granulo, etc. Cf. 
grânulo.) 

Granulia [De grânulo + -ia.) S. f. Med. Tuberculose 
miliar aguda. 

Granuliforme. [De grânulo + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de grânulos. . 

Granulito. [De grânulo + cito.) S. m. Pet. Variedade 
de gnaisse que se caracteriza por possuir granulação 
fina, e coloração clara, e ser rico em granada. 

Grânulo. [Do lat. granulu.) S. m. 1. Pequeno grão: “Os 
grânulos de ouro, apurados nos dias mais feli- 
zes, vendiam-se a um ourives a troco de alguns mil- 
réis.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 172.) 

2. Pequena esfera; glóbulo. 3. Cada uma das peque- 
nas saliências duma superficie áspera; aspereza. 4. 
Substância, principalmente medicamentosa, que se 
apresenta em forma de grânulos. [Cf. granulo, do v. 
granular.) 4 Grânulo solar. Astr. A menor marca 
superficial capaz de ser observada na fotosfera solar. 

Granuloma. [De grânulo + coma.) S. m. Patol. Reação 
inflamatória cujo aspecto varia conforme o agente 
patogênico, e que se apresentam em focos cir- 
cunscritos à maneira de grânulos. 

Granulomatoso (ô). Adj. 1. Relativo a granuloma. 2. 
Da natureza do granuloma. 

Granulometria. [De grânulo + -metr(o)- + cia.) S. f. 
Proporções relativas com que particulas de diferen- 
tes dimensões entram na composição de um solo ou 
de um agregado. 

Granulométrico. Adj. Relativo a granulometria. 

Granulosidade, S. rá Qualidade de granuloso. 

Granuloso (ô). Adj. 1. Formado de grânulos. 2. Em que 
há granulações. 3. Que tem a superfície áspera. 
Grão!, (Do lat. granu.) S. m. 1. Semente de cereais e 
de algumas outras plantas. 2. P. ext. Pequeno corpo 
arredondado: chumbo em grãos . 3. Peso do valor 
de 50 miligramas. 4. Elemento que caracteriza a tex- 
tura da madeira, do couro, do papel, da rocha, etc. 
5. Quantidade minima de qualquer coisa: um grão 
de malícia. 6. Chulo. Testiculo. [Pl.: grãos.) + Grão 
de pólen. Morfol. Veg. Cada uma das unidades 
celutares que compõem o elemento reprodutivo mas- 
culino dos vegetais floriferos. Grão de pólvora. Expl. 
Cada uma das partículas de uma carga de pólvora 
que têm forma, peso, estrutura, composição e acaba- 

mento superficial específicos. 

Grão’. Adj. 2 g. F. apocopada de grande; rã: “Na 

rão lomaa já se a flama egita * (Frei Francisco 
E S. Carlos, 4 Assunção, p. 243). [PI.: grãos.) 
agrão-. [De grão?) El. comp. = ‘grande’. 

Grão-de-arroz. S$. m. Astr. Ponto brilhante na 
superficie do Sol, em geral no centro do disco, facil- 
mente observável pelo contraste com o resto do dis- 
co, e de duração muito curta. (PI.: grãos-de-arroz.) 

Grão-de-bico. S. m. 1. Planta da família das 
leguminosas-papilionáceas (Cicer arietinum). 2. A 
semente, alimentícia, dessa planta. (Sin. ger.: gravan- 
ço, ervaço. Pl.: grãos-de-bico.) 

Grã o. S. m. Bot. Bras. 1, V. abutua. 2. V. 
babosa-branca. (Pl.: grãos-de-galo.) 

Grão-de-porco. S$. m. Bras. V. babosa-branca. (PL: 


“Grão-ducado 


-grãos-de-porco.) 

Grião-ducado. [De grão? + ducado) S. m. Pais 
governado por um grão-duque. [F. paral.: grå- 
ducado. P1.: grão-ducados.) T 

'Grão-ducal. [De grão-duque + -al.] Adj. 2 g. Relativo a 
grão-duque, ou a grão-ducado. [Pl.: grão-ducais.] 

Grão-duque. (De grão- + duque.) S. m. 1. Título dado a 
alguns principes soberanos: “O rei da Holanda era 
.... membro votante na dieta germânica, na sua quali- 
dade de duque do Limburgo e de grão-duque 
do Luxemburgo.” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p 
341.) 2. Principe da familia imperial russa e da 
austriaca. [F. paral.: grã-duque. Fem.: grã-duquesa. 
P!.: grão-duques.) 

Grão-lama. [De grão-:+ lama?.] S. m. Dalai-lama. [Pi1.: 
grão-lamas.) 

Grão-mestre. [De grão- + mestre] S. m. 1. O chefe 
supremo de antiga ordem religiosa ou de cavalaria. 
2. O chefe supremo de loja maçônica. [PI.: grão- 
mestres.) 

Grão-mogolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Grão-Mogol (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Grão-Mogol. IPl.: grão-mogolenses.) 

Grão-rabino. [De grão- + rabino.) S. m. 1. O chefe 
supremo de uma sinagoga ou de um consistório 
israelita. 2. O rabino principal de uma comunidade 
israelita, [Pl,: grão-rabinos.) 

Grãos-de-café. S. m. pl. Astr. Denominação clássica, 
utilizada por J. Rósch (1915- —), para caracterizar o 
aspecto, análogo ao dos grãos de café, da granulação 
ala na fase que antecede o aparecimento das 
manchas solares em uma determinada região. 

Grão-tinhoso. [De grão- + tinhoso.] S. m. V. Diabo (2). 
(PI.: grão-tinhosos.] 

Grão-turco. [De grão- + turco.) S. m. O antigo sultão 
de ‘Constantinopla. [PI.: grão-turcos.) 

Grão-vizir. [De grão- + vizir.) S. m. O primeiro- 
ministro do Império Otomano. [Pl.: grão-vizires.] 

Grapa. [Do frâncico *krappa, ‘gancho’, pelo cat. 
grapa.) S. f. Veter. Ferida na dianteira das curvas e 
na traseira dos braços da cavalgadura. 

Grapiapunha. [De guarapiapunha, com sincope.) S. f. 
Bras. V. garapa (6). 

Grapirá. [Do tupi wi'rá, ʻave’, + pi'rá, ‘peixe’.] S, m. 
Bras. V. alcatraz". 

Grapiúna. S. 2 g. 1. Bras., BA. Alcunha que os 
sertanejos dão aos moradores da capital. 2. Ilheense 
(2): “Chegavam [os estrangeiros] e em pouco eram 
ilheenses dos melhores, verdadeiros grapiúnas 
plantando roças” (Jorge Amado, Gabriela, Cravo e 
Canela, p. 56). f 

Grapsideo. S. m. 1. Espécime dos grapsideo». e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos grapsideos. 

Grapsideos. S$. m. pl. Zool. Familia de crustáceos da 
ordem Decapoda, subordem Brachiura, com cerca de 
300 espécies, que habitam mares, estuários e man- 
gues. Tem carapaça quadrada e pinças de igual 
tamanho. Ex.: gênero Grapsus. 

Grasnada. [De grasnar + -ada!:) S. f. 1. Ato ou efeito 
de grasnar; grasnadela, grasmido, grasno, 2. V. gralha- 
da (1). 3. V. gralhada (2). 

Grasnadela. S. f. V. grasnada (1). 

Grasnador (ô). Adj. 1. Que grasna; 
grasneiro. e S. m. 2. Aquele que grasna. 

Grasnante. Adj. 2 g. V. grasnador (1). 

Grasnar. [De um lat. hispânico *gracinare.) V. int. 1. 
Soltar a voz (o pato, a rã, etc.): “E vinha o entarde- 
cer, com os marrecos grasnando na lagoa,” 
(Herberto Sales, O Lobisomem, p. 43); “Passam, 
grasnando no ar, periquitos, em bando” (Mar- 
tins Fontes, Verão, p. 35). 2. Soltar a voz (o corvo); 
crocitar: “Um corvo passa e grasna” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 14). 3. Gritar- 
com voz desagradável como a dos corvos. T. d. 4. 
Dizer, proferir, exprimir, grasnando. [Var.: grasnir.] 

Grasneiro, Adj. V. grasnador (1). 

Grasnido. [De grasnir + -ido.] S. m. V. grasnada (1): 
“partem [as gaivotas] em todas as direções, .... sol- 
tando grasnidos que soam como o próprio cla- 
mor da angústia humana.” (José Carlos Oliveira, 4 
Revolução das Bonecas, p. 145). 

Grasnir. V. int. e t. d. Var. de grasnar: “e as rãs que 

- estão grasnind,o / nos limos do marne! as prísti- 
nas querelas!” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Geórgicas, p. 49). 

Grasno. (Dev. de grasnar.) S. m. V. grasnada (1): “não 
solta o:canto / O terno sabiá — nos ermos onde / O fú- 
nebre urubu desata o grasno ” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 344). 

Graspa. S. f. Bras., S. 1. Aguardente procedente da 
destilação das borras ou fezes do vinho. 2. Designa- 
ção erroneamente dada à bagaceira (2). 

Grassar. [Do lat. *grassare, por grassari.) V. int, 1. 
Desenvolver-se, alastrar-se, propagar-se progressiva- 
mente: “A gripe ou influenza grassou com tal 
intensidade que levou O Município a dizer que a cida- 
de estava como um hospital” (Raul Lima, O Fio do 
Tempo, p. 129), 2, Propalar-se, propagar-se, difundir- 
se, divulgar-se: Grassou a novidade com grande 
rapidez. (Defectivo. Só é us. nas 3º pess. Pres. ind.: 
grassa, grassam. Cf. graça, $. f., e Graça, hier. fem. m 
antr.) 


grasnante, 
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Grassento. [De grasso + -ento.) Adj. 1. V. gordo (1). 2. 
Que tem a consistência da graxa. 
Grasso. [Do lat. crassu.] Adj. V. gordo (1). 


Gratear. [Talvez do fr. gratter.] V. t. d. Empregar a, 


gratéia em. [Conjuga-se como frear. Pres. ind.: gra- 
feio, grateias, grateia, etc. CF. gratéia.) 

Gratéia. [Dev. de gratear.) S. f. Instrumento com que 
se limpa o fundo dos rios. [Cf. grateia, do v, gratear.] 

“Gratia argumentandi (grácia argumentândi). [Lat.) 
Pelo prazer de argumentar. 

Graticula. [Do lat. craticula} S. f. Opt. Retículo 
constituído por um conjunto de linhas gravadas em 
um vídro transparente. 

Gratidão, 
sufixo.) S. f. 1. Qualidade de quem é grato. 2. 
Reconhecimento por um beneficio recebido; agrade- 
cimento, reconhecimento. 

Gratificação. [Do lat. gratificatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de gratificar. 2. Retribuição de serviço 
extraordinário. 3. Remuneração acima da devida, 
extraordinária, por determinado serviço que se repu- 
tou muito bem executado, ou de execução dificil: 
Fiquei tão contente com o serviço que dei ao rapaz uma 
boa gratificação. 4. Remuneração de certos 
cargos públicos em comissão. 8. Gorgeta (2). 

Gratificador (ô). [Do lat. gratificatore.] Adj. ms. m. 
Que, ou aquele que gratifica. . 

Gratificar. (Do lat. gratificare.) V. t. d. 1. Dar ou 
conceder gratificação (3) a; pagar o serviço extraor- 
dinário de: Gratificou a porteiro. 2. Brindar em 
prova de reconhecimento: Gratificou-o pela 
boa notícia de que Joi pagar. 3. Pagar; remunerar; 
premiar. T. d. e i. 4. Pagar; remunerar; premiar: 
“declarou isto mesmo à pobre mulher, gratifi- 
cando-a, ao despedir-se, com uma moeda de 
oiro.” (Guerra Junqueiro, Contos, pp. 61-62). 5. 
Dar gorjeta a. Int. 6. Mostrar-se reconhecido; dar 
graças. (Pres. ind.: gratifico, etc. Cf. gratifico. Con- 
juga-se como trancar.] 

Gratifico. [Do lat. gratificu.] Adj. 1. Que manifesta 
gratidão. 2. Que exprime agrado. [Cf. gratifico, do v. 
gratificar.) 

Gratinado. [Do fr. gratiné,] Adj. 1. Diz-se de certos 
pratos de forno em cuja superficie, geralmente pol- 
vilhada de queijo ralado, farinha de rosca, etc., se 
forma uma crosta, tostada pela ação do calor: 
lasanha gratinada ; creme gratinado . 2. 
Diz-se dessa crosta. e S. m. 3. Prato gratinado. 4. 
Crosta gratinada: O gratinado é a parte mais 

gostosa deste prato. 

Grátis. [Do lat. gratis.) Adv. De graça. 

Grato. [Do lat. gratu.) Adj. 1. Agradecido, re- 
conhecido: Ficou eternamente grato ao amigo; 
“Isso não prova senão que ela sabe ser grata aos 
benefícios recebidos.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 120.) 2, Agradável, doce: É-me gra- 
to recordar aquele tempo; “eu começava a ler num 
desses in-fólios vetustos, um capítulo intitulado 
‘Brecha das Almas’; e ia caindo numa sonolência 
grata ” (Eça de Queirós, O Mandarim, pp. 10-11). 

Gratuidade (u-i). [De gratuito + dade, com 
haplologia.] S. f. Qualidade ou caráter de gratuito; 
gratuitidade. 

Gratuitidade. S. f. Gratuidade. 

Gratuito (túi). [Do lat. gratuitu.) Adj. 1. Feito ou dado 
de graça. 2. Desinteressado; espontâneo: “Toda a 
problemática do pensamento interessado e do senti- 
mento gratuito , do ideal e do real, do sonho = 
da ação, da poesia e da prédica surge .... nos versos 
de José Gomes Ferreira” (João Gaspar Simões, Cri- 
tica, II, I, p. 328). 3. Destituído de fundamento; 
infundado; acusação gratuita . ~ V. ato —. 

Gratulação. (Do lat. gratulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de gratular (1). 2. Congratulação. 

Gratular. [Do lat. *gratulare, por gratulari.) V. t. d. 1. 
Mostrar-se reconhecido para com. 2. Dar parabéns 
a; congratular-se com; felicitar. 

Gratulatório. [Do lat. gratulatoriu.) Adj. 1. Em que se 
manifesta gratidão. 2. Próprio para felicitar. 

Grau. [Do lat. gradu, ‘degrau, passo".] S. m. 1, Cada 
um dos pontos ou estágios sucessivos de uma 
progressão (2): grau de aceleração de um veículo; 

rau de umidade do ar; grau de tensão duma cor- 
la. 2. Cada uma das divisões de uma escala (especifi- 
ca ou arbitrária) de medidas quantitativas: os 
graus de um termômetro, de um transferidor; os 
graus de um gráfico. 3. Unidade de medida de 
temperatura, 4. Unidade de medida de concentração 
de uma solução: álcool a 90 graus. 8. Unidade de 
medida entre os paralelos e meridianos terrestres. 6. 
Título obtido ao completar-se o curso universitário: 
Tem grau de doutor em medicina. 7, Posição hierár- 
quica que denota mérito ou honraria: Tinhao grau 
de cavaleiro da Ordem da Rosa. 8. Nota (10). 9. Dis- 


tância m número de gerações que separam os paren- , 


tes até o tronco comum: São primos em segundo 
grau. 10. Fig. Ponto KE se atinge num 
estado (físico, psíquico, social, etc.), ou num projeto: 
Seu grau de diabetes já não tem cura; Este plano 
ultrapassa o grau de simples utopia. 11. Posição rela- 
tiva acima ou abaixo de determinado ponto; nível: O 
grau de aproveitamento dos alunos fai baixo. 12. Fig. 


[Do lat. gratitudine, com mudança de. 


Gravado! 


Classe, categoria, ordem: Camões é poeta do mais alto 
grau; E um ator de infimo grau. 13. Fig. Grada- 
ção, nível, estágio, passo: Conheceu todos os graus 
do sofrimento. 14. Fig. Ponto, passo, degrau; furo: 
Subiu um grau no meu conceito. 15. Álg. Soma dos 
expoentes de um monômio. 16. Alg. Num polinômio, 
o grau do monômio de graus mais elevado. 17. Aig. 
Numa equação algébrica, o grau do seu polinômio. 
18. Aig. Mod. Dimensão (5). 19. Anál. Mat. A potên- 
cia da derivada de maior ordem que aparece numa 
equação diferencial. 20. Fís. A unidade de medida de | 
uma escala que, em geral, não pertence a um sistema 
de unidades. 21. Geom. Unidade de medida de ån- 
gulo, igual ao ângulo central de uma circunferência 
de circulo que subtende um arco de 1/360 da-circur- 
ferência inteira. [Cf. (nesta acepç.) grado? (1).] 22. 
Gram. Categoria que exprime aumento ou diminui- 
ção do ser, relativamente à sua dimensão normal 
(grau do substantivo), ou intensidade maior ou 
menor de um atributo (grau do adjetivo e do advér- 
bio). São dois os graus do substantivo; o aumentati- 
vo: meninão, canzarrão, ladravaz; e o diminutivo: 
casinha, casucha. [Esse graus assumem, não raro, 
valor afetivo, e podem ser dos adjetivos e advérbios: 
bonitão, engraçadinho; pertinho.) São dois os graus do 
adjetivo e do advérbio: comparativo [g. v.) = superla- 
tivo [q. v.). 23. Mús. Cada um dos sons que se suce- 
dem numa escala, 24. Bras. Cada uma das divisões 
do ensino, cujos currículos apresentam dificuldade 
progressiva. [Cf. (nesta acepç.) ensino de primeiro 
grau e ensino de segundo grau. Nas acepçs. 3, 4, 5 e21, 
indica-se graficamente por um zero alceado.] 4 
Grau absoluto. Fís. Grau Kelvin. Grau Celsius. Fís. 
Um centésimo do intervalo de temperatura existente 
entre a temperatura de ebulição normal da água e a 
temperatura na Escala Internacional de Tempera- 
turas. [Sin.: grau centesimal. Simb.: °C. Cf. grau 
centfgrado.] Grau centesimal. Fis. Grau Celsius. Grau 
centigrado. Fís. Designação imprópria de grau cente- 
simal, Grau de açúcar. Fls -Qum Intervalo unitário 
de uma escala convencional utilizada para medir a 
concentração de soluções de «açúcar mediante a 
rotação do plano da luz polarizada. Grau de curva. 
Geom. Ângulo central que, em curvas circulares, 
subtende uma corda de 20 m. Grau de dissociação. 
Fís.-Quim. Numa reação de decomposição em 
equilibrio, a fração das moléculas do reagente que 
foram decompostas. Grau Kelvin. Fís. Intervalo uni- 
tário de temperatura na Escala Absoluta de Tem- 
peratura; grau absoluto. [Simb.: °K.) Grau geométri- 
co. Profundidade que é preciso atingir, no interior da 
crosta terrestre, para que se observe o aumento de 
um grau centigrado. na temperatura. Graus de liber- 
dade. 1. Fís. Num sistema físico sujeito a ligações, os 
parâmetros independentes que caracterizam a posi- 
ção e configuração do sistema, e podem ser variados 
sem que se rompam as ligações. 2. Fís.-Quiím. Num 
sistema fisico-químico, as variáveis termodinâmicas 
independentes que podem ser alteradas sem provo- 
car o aparecimento ou desaparecimento de fases do 
sistema, Em alto grau. Muitíssimo, extraordinatia- 
mente: É inteligente e culto em alto grau. 

Grauçá. (a-u). [Var. de crauçá, do tupi.) S. m. 1. Bras. 
Cabeleireiro (4). 2. Bras., N.E. P. ext, V. albino (2). 

Grau-dez. Adj. 2 g. e 2 n. Bras. Excelente, perfeito, 
inexcedivel: E uma mulata grau-dez. 

Graúdo. (De grão! + -udo.) Adj. 1. Grande, grado: 
milho graúdo. 2. Grande, crescido; desenvolvido: 
menino já graúdo. 3, Importante; influente; pres- 
tigioso: “viam-se alguns grupos de pessoas gra ú- 
das da vila, corretas nas suas sobrecasacas pretas 
de pano lustroso” (Conde de Ficalho, Uma Eleição 
Perdida, p. 253). 4. Considerável, abundante, grosso, 
vultoso: “Dinheiro graúdo. Dinheiro muito." 
(João Felicio dos Santos, João Abade, p. 213.) ~ V. 
agregado —. 6 S. m. 5. Indivíduo rico e/ou poderoso: 
Sempre é amigo dos graúdos. 

Graúlho. [De grão! + -ulho.] S. m. Semente de uva. V. 
grainha. 

Graúna. [Do tupi wi'rá, ‘pássaro’, + -una.] S. f. Bras. 1. 
Ave passeriforme, da familia dos icterideos (Psomo- 
colax oryzivorus (Gmel.)), de coloração geral preta 
com brilho violáceo e bico preto. 2. Ave passerifor- 
me, da familia dos icterideos (Gnorimopsar chopi sul- 
cirostris (Spix)), de coloração geral preta com brilho 
azulado. Ambas as espécies, largamente distribuidas 
no Brasil e países limitrofes, são granivoras, e cau- 
sam grandes estragos nos arrozais, por ocasião das 
colheitas. (Var. e sin. ger.: caraúna, craúna, iraúna, 
araúna, chico-preto, melrão, melro, rexenxão, arranca- 

. milho, vira-bosta-grande, vira-bosta-mau.) 

Grauvaca. [Do al. Grauawacke.] S. f. Petr. Sedimento 
arenoso, formado de detritos, sobretudo de rochas 
básicas pouco decompostas, 

Gravá. S. m. Bras. V. caroá. 

Gravação', [De gravar! + -ção.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de gravar. 2. Registro de som (em disco, fio ou fita) 
por meio de processos mecânicos ou magnéticos. 3. 
O disco, a fita, etc., assim gravados. 

Gravação’, [De gravar? + -ção.].S. f. Ato ou efeito de 


gravar? 
Gravado’. (Part. de gravar!.)] Adj. Que foi objeto de 


Gravado” 


gravação! ~ V. rosto —. 

Gravado. [Part. de gravar?.) Adj. 1. Sujeito a ônus ou 
encargo; vinculado. e S. m. 2, V. fiduciário (3). 

Gravador (ô). Adj. 1. Que grava. ẹ S. m. 2, Aquele que 
grava [v. gravar' (1 a 5}. 3. Artista que faz gravuras. 
4. Aparelho de gravação e reprodução sonora por 
processos magnéticos. [Cf. fonógrafo.) 

Gravadora (ô). [Fem. substantivado do adj. gravador 
(1).] S. f. Bras. Estabelecimento industrial destinado 
a fazer gravações [v. gravação (2)] para fins comer- 
ciais. 

Gravame. [Do lat. gravamen.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
molestar; incômodo; vexame, gravação, 2. Encargo; 
ônus; vínculo. 3. Jur. Prejuízo causado por decisão 
desfavorável, 

Gravancear. [De gravanço (2) + -ear.] V. int. Bras. Gir. 
Fazer refeição; comer. [Conjuga-se como frear.) 

Gravanço. [Do esp. garbanzo.) S. m. 1. V. grão-de-bico 
(1 e 2). 2. Gir. Comida, refeição. 

Gravanzudo. [Por gravançudo < gravanço + -udo.] Adj. 
Veter. Diz-se de uma espécie de esparavão cuja for- 
ma lembra a da semente do gravanço (1) [q. v.). 

Gravar'. [Do fr. graver.] V. t. d. 1. Grav. Esculpir com 
cinzel, ponteiro, etc, em pedra, mármore, gemas, 
etc. 2. Grav. Entalhar com formão, talhadeira, etc., 
em madeira. 3. Grav. Abrir (com buril, em aço) 
cunhos ou punções, 4. Grav. Insculpir (letras, orna- 
mentos, etc.) em material duro. 5. Grav. Entalhar, 
incisar, abrir, fixar ou fazer corroer, para posterior 
impressão (imagens e eventualmente letras), em pla- 
cas de metal, pranchas de madeira, de pedra ou de 
outro material, com o auxilio de buril, ponta, faca, 
goiva, etc., ou reagente quimico. 6. Fazer gravação 
(2) de. 7. Marcar com selo ou ferrete. 8. Assinalar; 
perpetuar, imortalizar: Tal feito gravará seu nome 
na história. 9. Reter na memória; memorizar, 
decorar. T. d. e i. 10. Imprimir; fixar. P. 11. 
Imprimir-se; fixar-se: “O poeta cantava; e seus car- 
mes se iam gravando no coração do povo.” 
(José de Alencar, O Guarani, 1, p. 74.) 

Gravar”. [Do lat. gravare.] V. t. d. 1. Onerar, oprimir, 
vexar. 2. Sobrecarregar com tributos. 3. Jur. Impor 
gravame (2) a: gravar um bem. 

Gravata. [Do fr. cravate.) S. f. 1. Tira de tecido, es- 
treita = longa, usada em volta do pescoço e amarra- 
da em nó ou laço na parte da frente. 2. Manta, lenço 
ou fita usados como gravata (1). 3. Tira de couro, ou 
coleira, que os militares usavam. 4. Penas de cor 
diversa das do resto do corpo, que orlam o pescoço 
de algumas aves. 5. Bras. Golpe no pescoço, em 
várias lutas esportivas. 6. Bras., RS. Degola (1). 7. 
Bras. Gir. Golpe sufocante aplicado com o braço no 
pescoço do contendor ou da vitima. € Passar a gra- 
vata colorada em. Bras., RS. Matar por degolamento; 
degolar. 

Gravatá. S. m. Bras. 1. V. caraguatá. 2. V. caroá. 

Gravatá-açu. $. m. Bras. V. caraguatá-piteira. [PI.: 
gravatás-açus.) 

Gravata-borboleta. S. f Bras. Gravata curta, cujas 
pontas, iguais entre si, ficam, depois de dado o laço, 
a um e outro lado dele, em posição horizontal, sem 
cair sobre o peito, como se dá com as outras grava- 
tas; gravatinha: “O garçom que se afasta, vestido a 
rigor mas familiar, a gravata-borboleta de 
pontas murchas.” (Ricardo Ramos, Matar um 
Homem, p. 135.) 

Gravata-de-coiro. S. m. Bras. Gravata-de-couro. [PI.: 
gravatas-de-coiro.] 

Gravata-de-couro. [Var. de gravata-de-coiro.] S. m. 
Bras., S. Soldado raso. [PI.: gravatas-de-couro.) 

Gravataense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Gravatá (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gravatá. [Cf. gravataiense.) 

Gravatai. S. m. Bras. Var. de caratal (1 e 2). 
Gravataiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Gravataí (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gravatai. [Cf. gravataense.) 

Gravatão. [Aum. de gravata.) S. m. Indivíduo pedante, 
pretensioso, enfatuado. 

Gravataria. S. f. 1. Lugar ou estabelecimento onde se 
vendem e/ou fabricam gravatas. 2. Grande porção de 
gravatas. 

Gravatazal (tá). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de gravatás dispostos proximamente 
entre si. 

Gravateador (ô). S. m. Bras., RS. Aquele que 
gravateia. 

Gravatear. V. t. d. Bras., RS. Passar a gravata colorada 
[q. v.] em; degolar. [Conjuga-se como frear.] 

Gravateiro. S$. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
gravatas. 2. Bras. Gfr. Ladrão que ataca a vitima pela 
garganta. 

Gravatinha. [Dim. de gravata.) S. f. Bras. 1. Gravata- 
borboleta. 2. V. papa-arroz (1). 

Gravato. S. m. Var. sincopada de garavato. 

Grave, [Do lat. grave.) Adj. 2 g. 1. Sujeito à ação da 
gravidade. 2. Importante, sério, ponderoso: Gra- 
ves razões me levam a proceder assim. 3. Austero, 
solene, sério, circunspecto: “A bordo encontramos o 
escritor [Júlio Dantas). Sisudo, grave, com ar 
distante, frio, retraido.” (Lima Júnior, Alguns 
Homens do Meu Tempo, p. 30.) 4. Rigido, severo: 
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Lançou-lhe um olhar grave; Temumar grave. 
5. Intenso, vivo, profundo. 6. Doloroso, penoso: 
Deram-lhe a grave incumbência de comunicar a 
morte trágica do amigo comum. 7. Nobre, elevado: 
estilo grave. 8. Suscetivel de consequências sérias, 
trágicas: doença grave ; falta grave. 9, Diz-se do 
som produzido por ondas de pequena frequência (4). 
10. Gram. Paroxitono (1). 11. Mús. Diz-se do mais 
lento de todos os andamentos. ~ V, acento — e verso 
— e S. m. 12. Moeda portuguesa, de prata, do tempo 
de D. Fernando I (séc. XIV), que valia 21 réis. 13. 
Mús. Andamento lento, vagaroso. 

Gravela, (Do fr. gravelle.) S. f. 1. Bagaço da uva seco e 
espremido. 2. Fezes do vinho. 

Gravelado. Adj. 1. Referente a gravela. 2. Extraído da 
gravela. 

Gravéola. S. f. V. graviola. 

Graveolência. [Do lat. graveolentia.] S. f. Mau cheiro: 
“No perfume do lenço fino não se lhe abafaria de 
todo a graveolência dos saladeiros peloten- 
ses.” (Alberto Rangel, Papéis Pintados, p. 32.) 

Graveolente. [Do lat. graveolente.] Adj. 2 g. Que tem 
cheiro forte e mau; que cheira mal. [Var.: graveolen- 
to.) 

Graveolento. Adj. Var. de graveolente. 

Gravetar. V. int. Fazer gravetos. [Pres. ind.: graveto, 
gravetas, graveta, etc. Cf. graveto (ê), s. m.] 

Graveto (ê). [Var. de garaveto, por sincope.) S$. m. 1. 
Pedaço de lenha miúda; garavato, garaveto, mara- 
valha, cavaco: “Não deixava entre os pés de milho e 
a rama do feijão um graveto , uma folha seca. 
Varria tudo” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas 
Escolhidas, p. 6). 2. Garrancho (4). 3. Gir. Dedo mui- 
to fino. [P1.: gravetos (ê). Cf. graveto, do v. gravetar.) 

Graveza (ê). S. f. Desus. Gravidade (1). 

Gravidação. [Do lat. gravidatione.) S. f. V. gravidez. 

Gravidade. [Do lat. gravitate.) S. f. 1. Qualidade de 
grave?. 2. Circunspecção, sisudez, ponderação, aus- 
teridade. 3. Intensidade, profundidade. 4. Circuns- 
tância perigosa. 5. Agravamento perigoso de uma 
doença. 6. Fís. Atração que a Terra exerce sobre 
qualquer corpo colocado nas suas vizinhanças; atra- 
ção do campo gravitacional da Terra. 7. Fís. Atração 
que qualquer planeta, ou qualquer outro corpo 
celeste, exerce sobre outro corpo; atração do campo 
gravitacional de um planeta ou de um corpo celeste. 
— V. centro de gravidade. 4 Gravidade artificial. 
Astron. Simulação do efeito da gravidade pela utiliza- 
ção da força centrifuga. 

Gravidar. [Do lat. gravidare.] V. t. d. a p. Tornar(-se) 
grávida ou prenhe. [Sin.: engravidar. Pres. ind.: gravi- 
do, etc. Cf. grávido.) 

Gravidez (ê). [De grávido + -ez.] S. f. 1. Estado da 
mulher, e das fêmeas em geral, durante a gestação; 
prenhez. 2. P. ext. Gestação (1). [Sin. (p. us.): 
embaraço e gravidação.) 4 Gravidez tubária. Med. A 
que se localiza na trompa de Falópio; prenhez 
tubária, 

Gravídico. Adj. Relativo à gravidez. 

Grávido. (Do lat. gravidu.) Adj. 1. Que se acha em 
estado de gravidez; prenhe. 2. Cheio, repleto: “En- 
contrei o Nogueira no colégio do Luis Antônio, 
impando de lente ..... A saleta estava grávida de 
lentes.” (Monteiro Lobato, 4 Barca de Gleyre, p. 
po 3, Carregado, pesado. [Cf. gravido, do v. gravi- 

lar.) 

Gravifico. Adj. Fís. V, gravitacional. ~ V. campo —. 

Gravigrado. [Do lat. grave, ‘pesado’, + -i- + -grado!.] 
Adj. Que tem o andar pesado. 

Gravimetria. [Do lat. grave, ‘pesado’, + -metr(o)? + 
-ia.) S. f. 1. Fís. Conjunto de métodos e técnicas de 
medida da aceleração da gravidade na Terra. 2. 
Ramo da geofísica que estuda a direção e intensida- 
de do campo gravitacional da Terra, 

Gravimétrico. 4dj. Relativo à gravimetria. 

Gravimetrista. S. 2 g. Especialista em gravimetria. 

Gravimetro. [Do lat. grave + -metro.] S. m. Geofis. 
Instrumento para determinar a intensidade e a dire- 
ção do campo gravitacional da Terra, em um dado 
ponto de sua superficie. 

Graviola, S. f. Bras. V. coração-de-boi. 

Gravisco. Adj. 1. Desus. Que apresenta aspecto grave. 
2. Esquivo, arisco. 

Gravitação. S. f. 1. Ato de gravitar. 2. Fís. Atração que 
um corpo exerce sobre outro, e que sempre existe, 
quaisquer que sejam os corpos, e cuja intensidade 
segue a lei de Newton e decresce com o quadrado da 
distância que separa os dois corpos. 

Gravitacional. Adj. 2 g. Relativo à gravitação, ~ V. 
campo —, massa — e potencial —. 

Gravitante. Adj. 2 g. Que gravita. 

Gravitar. [De um lat. mod. calcado em gravitas, atis, 
“gravidade”.) V. t. i. 1. Fis. Tender para um ponto ou 
centro, pela força da gravitação. Int. 2. Andar à volta 
de um astro, atraído por ele. 3. Fig. Seguir (uma coi- 
sa ou pessoa) o destino de outra, em situação secun- 
dária: Pouco expressivo, gravita em torno do pai. 

Gravito. Adj. Diz-se do touro de hastes quase verticais. 

Graviton. [Do ingl. graviton.) S. m. Fís. Particula cuja 
existência é prevista na teoria quântica do campo 
gravitacional, e que deve ter massa em repouso igual 
a zero, carga elétrica nula e spin igual a dois. [A 
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detecção experimental desta partícula ainda não foi 
conseguida.) 

Gravoso (ô). Adj. 1. Que grava, oprime, onera, vexa; 
pesado: “Para o estudante americano .... a sobrecar- 
ga do latim é ainda mais gravosa , porque ele 
está mentalmente mais distanciado do latim que o 
estudante europeu.” (Fidelino de Figueiredo, Música 
e Pensamento, p. 46.) 2. Diz-se da mercadoria expor- 
tável que, dado o seu alto custo de produção, não 
pode competir, no mercado internacional, com os 
similares estrangeiros, ficando, assim, sujeita a medi- 
das protecionistas por parte do governo. : 

Gravotear. V. t. d. Carp. Riscar com o compasso ( o 
lugar em que se vai serrar). [Conjuga-se como frear.) 

Gravura. S. f. 1. Ato ou efeito de gravar (1 a 5). 2, 
Arte de formar por meio de incisões e talhos, ou 
fixar por meios químicos, em metal, madeira, pedra, 
etc., imagens, e eventualmente letras, em relevo, a 
entalhe ou em plano, para reprodução e multiplica- 
ção por entintamento = estampagem, manual ou 
mecanicamente, em papel ou outro material. 3. A 
placa de metal, a prancha de madeira ou a pedra, 
etc., assim trabalhadas; matriz. 4. Estampa resultante 
de qualquer desses processos: “Pendia do outro lado 
-.. uma velha gravura , antigamente encaixilha- 
da, representando a imagem de Nossa Senhora dos 
Navegantes.” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 
207.) (O termo, primitivamente reservado à técnica 
do metal, estendeu-se à xilogravura, e hoje abrange 
até a litografia. Cf. gravação.) ®© Gravura a água- 
forte. 1. Processo de gravura a entalhe em que a ima- 
gem é obtida mediante mordaçagem dos traços pelos 
quais a ponta ou agulha do gravador põe a descober- 
to o metal na superficie da placa previamente prote- 
gida por camada de verniz acidorresistente. 2, 
Estampa obtida por esse processo, [V. água-forte.) 
Gravura a água-tinta. 1. Processo de gravura a 
entalhe cujo desenho, em geral previamente gravado 
a água-forte, adquire meio tom mediante granulagem 
obtida com pulverização de resina ou por outra téc- 
nica, o que dá à estampa resultante o aspecto de 
aguada. 2. Estampa obtida por esse processo. [V. 
água-tinta.] Gravura a buril. 1. Processo de gravura a 
entalhe em que o desenho, em geral decalcado na 
placa, é aberto por meio de buril [q. v.], que levanta 
talhas e as remove da placa, deixando o sulco onde 
se localiza a tinta na ocasião da tiragem. [Cf. gravura 
a ponta-seca.) 2. Estampa obtida por esse processo. 
[Tb. se diz (nesta acepç.) simplesmente buril.) Gra- 
vura a entalhe. Qualquer dos processos de gravura 
em que o metal (geralmente o cobre) retém a tinta 
apenas nas reentrâncias ou entalhes praticados por 
instrumento ou ácido, e que representam a imagem, 
= cuja tiragem se faz passando a placa, com o papel, 
entre os dois cilindros da prensa de talho-doce; gra- 
vura a talho-doce, gravura calcográfica. [V. ae 
fia. Cf. fotogravura a entalhe e impressão de entalhe.) 
Gravura à maneira-negra. 1. Processo de gravura a 
entalhe em que a imagem se consegue mediante gra- 
nido da placa, que produz um negro uniforme, 
depois anulado ou atenuado nas partes convenientes, 
com rascadores e brunidores, para obtenção dos 
meios-tons e dos brancos. 2. Estampa obtida por esse 
processo, (Sin.: gravura m meia-tinta. V. granidor.) 
Gravura a meia-tinta. Gravura à maneira-negra. Gra- 
vura a ponta-seca. 1. Processo de gravura a entalhe 
praticado com o instrumento pontiagudo chamado 
ponta-seca [q. v.], que apenas arranha a placa, dei- 
xando rebarbas nas bordas do sulco, as quais, reten- 
do também a tinta, concorrem para dar à estampa 
resultante um aspecto aveludado. [Cf. gravura a 
buril.) 2. Estampa obtida por esse processo. Gravura 
a talho-doce. 1. Denominação primitiva da gravura a 
buril, que depois se estendeu a qualquer processo de 
gravura a entalhe. 2. Estampa tirada por esse proces- 
so. [Tb. se diz simplesmente talho-doce. V. calcogra- 
fia.) Gravura calcográfica. P. us. V. gravura a entalhe. 
Gravura em linóleo. V., linoleogravura. Gravura em 
madeira. 1. Gravura em relevo sobre prancha de 
madeira (buxo, pereira, cerejeira, guatambu, pau- 
cetim, peroba, etc.). 2. Estampa tirada por esse pro- 
cesso. (Sin. ger.: xilografia, xilogravura. Cf. gravura 
em madeira ao fio e gravura em madeira de topo.) Gra- 
vura em madeira ao fio. A que é trabalhada à faca, 
formão ou goiva na superficie paralela às fibras da 
prancha, = que apresenta grandes brancas e contras- 
tes fortes em cor, à maneira das estampas populares 
do Nordeste brasileiro. Gravura em madeira de topo. 
A que é trabalhada a vários instrumentos, mas sobre- 
tudo a buril [g. v.], na superficie perpendicular às 
fibras da prancha, o que permite, pela maior resis- 
tência da madeira, a execução de talhos finíssimos, à 
imitação das técnicas de metal, Gravura em plano. O 
processo litográfico (dito também planográfico), por 
oposição aos processos em relevo e a entalhe, [V. 
litografia e planografia. Cf. fotogravura em plano e 
impressão de plano.) Gravura em relevo. Designação 
genérica dos processos da gravura em madeira, 
metal, linóleo, etc., em que as partes deixadas em 
relevo na prancha ou placa é que formam a imagem, 
recebendo e transmitindo a tinta, e cuja tiragem se 
faz à mão ou em prensa tipográfica. [Cf. fotogravura 
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em relevo e impressão de relevo.) Gravura rupestre, 
Qualquer sinal ou figura gravada ou esgrafiada pelos 
primitivos em rochedos e paredes de cavernas, fre- 
quentemente combinados com pinturas; petróglifo, 
Hitóglifo. [Cf. pintura rupestre.) 

Graxa. [Do lat. *crassia, *grassia, 'gordura'.] S. f. 1. 
Substância usada para conservar o couro e dar-lhe 
brilho. 2, Quím. Emulsão de um sabão metálico num 
óleo, mais ou menos consistente, destinada à lubrifi- 
cação. 

Graxa-de-estudante, S. f. Mimo-de-vênus. [Pl.: graxas- 
de-estudante.) 

Graxaim (a-im). [Var, de guaraxaim < aguaraxaim, do 
tupi agwa'rá xa'l.) S. m. Bras, V. cachorro-do-mato. 

Graxear. [De graxa + -ear.] V. int. Bras. Chulo. V. 
namorar (7). [Conjuga-se como frear.) 

Graxeira. S. f. Bras., RS. 1. Caldeirão grande, no qual 
se fervem os ossos e se derrete o sebo da rês carnea- 
da, para extrair a graxa, 2. Compartimento, na estân- 
cia ou na charqueada, onde se instala esse caldeirão. 

Graxeiro. S. m. Bras. Empregado de estrada de ferro 
ou de companhia de bondes, incumbido de lubrifi- 
car, com graxa, máquinas e chaves de desvio das 
linhas férreas. 

Graxento. Adj. 1. Bras., S. Que tem muita graxa. 2. 
Lambuzado de graxa. [Sin, ger.: graxudo.) 

Graxo. [Do lat. crassu (no lat. vulg., grassu).] Adj, V. 
gordo (1). ~ V. ácido —. 

Graxudo. Adj. Bras., S. 1. Graxento. 2. Diz-se do 
animal que está gordo. 

Grazina. [Dev. de grazinar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem muito fala, ou resmunga, ou grita, 

Grazinada. [De grazinar + -ada!.) S. f. Vozearia ou 
gritaria confusa, incômoda; barulheira, barulhada: 
“ele ia recuando para a rua, sem se voltar, .... e nós o 
iamos acossando com a grazinada infernal.” 
(Lúcio de Mendonça, Horas do Bom Tempo, p. 47); 
“procelárias e gaivotas alvíssimas acudiam, .... a sau- 
dar alegremente a frota passando por entre as velas e 
mastros numa grazinada festiva.” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 117). 

Grazinador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
grazina. 

Grazinar. (Do lat. *gracinare.] V. int. 1. Falar muito m 
alto; palrar; vozear: “já as crianças grazinavam 
na varanda, perseguindo, em volta de um grande 
aquário, os pezinhos vermelhos que fugiam entre 
pequeninas ilhas de pedra...” (Veiga Miranda, Pás- 
saros Que Fogem..., p. 105). 2. Articular sons vazios 
de sentido; palrar: “Já se ouviam grazinar as 
maracanãs entre os leques sussurrantes da carnaúba” 
nr de Alencar, O Sertanejo, p. 99). 3. Importunar, 

alando ou lamentando-se; resmungar, rezingar. T, d. 
4. Falar, dizer, em tom de grazina. e S. m. 5. Ruido 
produzido pelos ventos. 

Gré. S. m. Bras., N. A última parte do curral de pesca 
para onde refluem os peixes; viveiro. 

CtecAnico. [Do lat. graecanicu.] Adj. Desus. V. grego 


Greciano. [Do top. Grécia + -ano.] Adj. e s. m. Desus. 
V. grego (1 e 4). 

Grecismo. [De grec(0)- + -ismo.) S. m. V. helenismo. 

Grecizar. [Do gr. graikízo, pelo lat. graecissare.] V. t. d. 
Dar feição, caráter ou costumes gregos a. 

agrec(o)-. [Do lat. graecus, a, um.) El. comp. = 
“grego”: grecomania, greco-latino; grecismo. 

Greco-latino. Adj. Pertencente ou relativo à Grécia e a 
Roma, a gregos e latinos, ou ao grego e ao latim; 
heleno-latino, [Pl.: greco-latinos.) 

Grecomania. [De grec(o)- + -mania.] S. f. 1. Mania de 
imitar os usos e/ou a língua dos gregos. 2. Paixão 
pelas coisas da Grécia. 

Greco-romano. 4dj. Comum aos gregos e aos romanos. 
[PI.: greco-romanos.) 

Greda (ê). [Do lat. hispânico *greta.] S. f. Calcário 
friável que em geral contém sílica e argila; giz. 

Gredelém. Adj. 2 g. e 2 n. V. gridelém: “O luar entrava, 
florejando a cela, / Desfolhando acantos, trevos 
“gredelém,” (Martins Fontes, Verão, p. 239.) 

Gredoso (ô). [Do lat. cretosu.] Adj. Que tem greda, ou 
aspecto de greda. 

Grega (ê). [Fem. substantivado do adj. grego.) S. f. 1. 
Cercadura arquitetônica formada de linhas retas 
entrelaçadas. 2, Bras. Galão (1). 

Gregal'. [Do lat. gregale.) Adj. 2 g. Relativo a grei; 
gregario, ~ V. soldado —. 

Gregal’. [De grego + -al] Adj. 2 g. Dos gregos [v. 
grego (4)). 

Gregalada. S. f. Rajada de vento gregal. 

Gregarina. [Do lat. gregariu, “pregário', + -ina.] S. f. 
Animal protozoário, esporozoário, telosporídeo, gre- 
garinido, gênero Gregarina Dufour, parasito de 
gafanhotos e coleónteros. É extracelular, e seu trofo- 
zóito é vermiforme, com ly a 16 mm de comprimen- 
to; aloja-se no tubo digestivo dos hospedeiros. 

Gregarinido. S. m. 1. Espécime dos gregarinidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos gregarinidos. 

Gregarinidos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
telosporídeos, ordem Gregarinida, que parasitam o 
celoma, o tubo digestivo e outras cavidades dos 
invertebrados, 

Gregário. [Do lat. gregariu.) Adj. 1. Que faz parte de 
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grei ou rebanho; que vive em bando, 2. Gregal!. 3. 
Que induz a viver em bando: “O homem .... obedece 
ao espírito gregário , é um ser que vive em ban- 
do, como os pássaros.” (Martins Fontes, Terras da 
Fantasia, p. 33.) 4. Diz-se de soldado raso. e S. m. 5. 
Soldado raso. 

Gregarismo. S. m. Instinto gregário (1 e 2). 

Grege. S. f. P. us. Grei. 

Grego (ê). [Do gr. graikós, pelo lat. graecu.] Adi. 1. De. 
ou pertencente ou relativo à Grécia (Europa). fSin.: 
heleno e (desus.) greciano e grecânico.] 2. Pertencen- 
te ou relativo ao grego (5). 3. Fig. Obscuro, ininteligi- 
vel: Isto para mim é grego : não entendo nada. ~ 
V. calendário —, cortina —a, cruz —a, fogo — m i —. ẹ S. 
m. 4. O natural ou habitante da Grécia, (Sin.: heleno 
e (desus.) greciano.] 5. Ling. Lingua indo-européia 
falada na Grécia. [Falado, desde a Antiguidade mais 
remota, na bacia do mar Egeu, em forma de vários 
dialetos, o grego unificou-se, na época helenística 
(séc. IV a. C.), num dialeto de base ática, tendo na 
época do império bizantino (séc. V ao Sec. XV) pas- 
sado por transições de que a seguir resultaria o grego 
moderno.) 4 Gregos e troianos. Pessoas pertencentes 
a dois partidos ou grupos contrários: Astuto, procura 
agradar m@ gregos e troianos . Estar grego 
em. Nada saber a respeito de (um assunto ou 
matéria); ser grego em, Ser grego em. Estar grego 
em. 

Gregoriano. Adj. Rel. Diz-se do rito = do canto 
atribuídos ao Papa Gregório I (c. 540-604). ~ V. 
calendário — e canto —. 

Gregório. [Do antr. m. Gregório?] S. m. Bras., GO. 
Pop. Pessoa que sofre de bócio. 

Gregotim. [Var. de um *gregotil, o final do ant. 
alfabeto, de i grego (= y) + til, com infl. de latim.) S. 
m. Desus. V. garatuja (2): “despejavam-se as três [pe- 
nas de ganso] sobre o almaço por modo que as folhas 
e cadernos de papel desapareciam devorados pelo 
infatigável gregotim.” (José de Alencar, Alfarrábios, 
p. 41). [É m. us. no pl) 

Gregotins, [V. gregotim.) S. m. pl. V. garatuja (2): “Seus 
livros [de Rui Barbosa], .... eram, página a página, 
sem mácula de tinta, sem correções na escrita, 
emendas, rasuras ou gregotins, cobertos .... de 
anotações, verbetes, comentários, esclarecimentos.” 
(Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 202.) 

Greguejar. [De grego + -ejar.) V. int. Fam. Falar grego 
(3). [Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Greguês. [De grego + -ês.] Adj. ~ V. fogo —. 

Grei. [Do lat. grege.) S. f. 1. Rebanho de gado miúdo: 
“Resta ir ver nessas campinas / o lanigero fato e as 
hirtas greis caprinas.” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 179.) 2. O conjunto 
dos paroquianos ou diocesanos; congregação. 3. Fig. 
Sociedade; partido. 4. Ant. Nação, povo: “quem já 
viu subir ao poder vários que diziam desprezar o 
poder, e viu ao que se limitava o seu apregoado 
amor pela grei , — já não vai muito em discursos 
férvidos,..” (José Régio, O Príncipe com Orelhas de 
Burro, p. 70). [F. paral. (p. us.): grege.] 

Grela. [Do fr. grêle.] S. f. Instrumento com que os 
penteeiros amaciam os pentes de alisar, 

Grelação. S. f. Bras. Gir. Ação de grelar? (1). 

Grelado. [Part. de grelar’ (1).)] Adj. Que grelou: milho 
grelado. 

Grelador (ô). [De grelar? + (djor.] Adj. e s. m. Bras. 
Gtr. Que, ou aquele que grela, que olha com insistên- 
cia (para uma mulher); namorador. 

Grelar'. V. int. 1. Deitar grelo (1); espigar; germinar; 
brotar. 2, Bras. Crescer, aumentar (o dinheiro), [Nes- 
te sentido é muito us. por jogadores com referência a 
uma entrada pequena, que a sorte torna apreciável. 
Pres. ind.: grelo, etc. Cf. grelo (8).) 

Grelar’. V. t. d. Bras. 1. Olhar fixamente para (uma 
mulher), tentando namorá-la. 2. Espiar, observar: 
“Compridos, os bugalhos grelavam as pernas da 
cabocla” (Humberto Crispim Borges, Cacho de 
Tucum, p. 123). [Pres. ind.: grelo, etc, Cf. grelo (8).] 

Grelha (é). [Do lat. craticula.) S. f. 1. Pequena grade 
de ferro sobre a qual se assam ou torram substâncias 
comestíveis. 2. Objeto semelhante, sobre o qual se' 
acende o carvão nos fogareiros, nas fornalhas, etc. 3. 
Antigo instrumento de suplício em forma de grelha, 


no qual torravam os condenados. 4. Encad. Espécie 


de crivo sobre o qual se esfrega uma escova embebi- 
da em tinta, para fazer o espargido no corte dos 


livros; grade, rede. 5. Bras., PE. Cavalo magno e - 


ordinário. 6. Bras., AL. V. limpa-trilhos. [È corrente. 
no S. do Brasil pelo menos, a pronúncia de grelha 
com e fechado.l 

Grelhado. [Part. de grelhar.] Adj. 1. Assado ou torrado 
na grelna carne grelhada ; peixe grelhado . 
e 5 


m. 2. Prato de carne ou de peixe assim ` 


preparado: Comi apenas um grelhado e uma 
sobremesa leve. 

Grelhar. V. t. d. Assar ou torrar na grelha. (Pres. ind.: 
grelho (é), grelhas (é), grelha (é), etc.) 

Grelheiro. S. m. Operário encarregado das grelhas de 
uma oficina, 

Grelo (ê). S. m. 1. Gema (2) que se desenvolve na 
semente: “Os grelos que brotaram quando vim 
ao mundo, já estão árvores da mata.” (José de Alen- 


Grifo' 


car, O Sertanejo, p. 155.) 2. Rebento que se desen- 
volve no bulbo ou no tubérculo de certas plantas e 
aparece fora da terra; broto. 3. Haste de algumas 
plantas antes de as flores desabrocharem. 4. Chulo. 
Clitóris. [Pl.: grelos (ê). Cf. grelo, do v. grelar.) 

Gremial. Adj. 2 g. 1. Relativo a grêmio. e S. m. 2. 
Pano que se coloca sobre os joelhos de um bispo ofi- 
ciante. 

Grêmio. (Do lat. gremiu.] S. m. 1. Seio, regaço: “era a 
primeira vez que ouvia tais palavras, fora do grê- 
mio conjugal” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
pp. 75-76). 2. V. sociedade (7). 3. V. sociedade (8). 4. 
Bras. Gremista (3). 

Gremista. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
Grêmio Futebol Porto-Alegrense ("S). 2. Que é 
membro, torcedor ou jogador dessa agremiação. e S. 
2 g. 3. Membro, torcedor ou jogador dela; grêmio. 

Grená. [Do fr. grenat.) Adj. 1. Que tem a cor da 
granada (3): vestido grená . 2. Diz-se dessà cor: 

des: decorgrená. e S.m. 3. Essa cor. 
renado. Adj. Bras., BA. Pop. Disposto, decidido. V. 
valentão (1). 


Grenha. [Der. regress. do arc. grenhom, de um lat. 
*grennio, onis < rad. céltico grenn, ‘pêlo do rosto'.] 
S. f. 1. V. gaforina (1): “a cabeça desconforme, de 
grenha hirsuta” (Coelho Neto, O Rei Negro, p. 
140). 2. P. ext. Madeixa (3): “Uma grenha de 
cabelos grisalhos, crespos e bastos, descia a afrontar- 
lhe a testa” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 18). 
3. Juba de leão. 4. P. ext. Mata densa, emaranhada. 

Grenho. [De grenha.} Adj. Bras., SP. Desgrenhado (1). 

Grenhudo. [De grenha + -udo.} Adj. Bras. De cabeleira 
abundante, porém mal cuidada. 

Grés. [Do fr. grès.) S. m. Desus. Arenito. 

Gresifero. [De grés + -i- + -fero.) Adj. Diz-se do 
terreno onde há grés. 

Gresiforme. [De grés + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Semelhante a grés. 

Gressório. Adj. e s. m. V. fasmido. 

Gressórios. [P]. de gressório.] S. m. pl. Zool. V. 
fasmidos. 

Greta. [Do lat. vulg. *crepta, f. sincopada de crepita, 
fem. do part. pass. de crepare, ‘rebentar’.] S. f. 1. 
Abertura da terra, provocada pelo calor do sol. 2. V. 
fenda (1). 3. V. fenda (2). [P1.: gretas (8). Cf. greta, do 
v. gretar.) 

Gretado. [Part. de gretar.] Adj. 1. Que tem gretas. 2. 
Diz-se da pele com pequenas rachaduras: Tinha os 
lábios gretados de frio. 3. Heráld. Diz-se das 
vieiras ou de outros emblemas quando estriados ou 
listrados. 

Gretadura. S. f 1. Ato ou efeito de gretar(-se). 2. 
Rachadura ou fenda na pele, 

Gretar. V. £. d. 1. Abrir fenda ou greta em. Int. a p. 2. 
Fender-se, abrir-se, rasgar-se. 3. Fig. Desmanchar-se; 
descompor-se. 4. Estalar, fendendo-se. (Pres. ind.: 
greto, gretas, greta, etc. Cf. greta (ê) e pl. gretas (8).) 

Grevas (ê). [Do fr. ant. greves.) S. f. pl. Ant. Parte da 
armadura que cobria a perna, do joelho ao pé. 

Greve. [Do fr. grève.) S. f. Recusa, resultante de 
acordo, de operários, estudantes, funcionários, etc., 
a trabalhar ou a comparecer onde o dever os chama, 
enquanto não sejam atendidos em certas reivindi- 
cações; parede. $ Greve branca. Mera paralisação de 
atividades, desacompanhada de represálias. Greve de 
fome. Recusa de alimentação por parte de quem não 
tem outro meio de chamar a atenção das autoridades 

ara suas reivindicações. 

revilea. S. f. 1. Árvore da família das proteáceas 
(Grevillea robusta), de flores amarelas. 2. Árvore da 
família das proteáceas (Grevillea forsterii), de flores 
vermelhas. 

Grevista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou que tem caráter de 
greve: movimento grevista . e S. 2 g. 2. Pessoa 
que promove uma greve e/ou nela toma parte. (Sin. 
ger.: paredista.) 

Gridelém. [Do fr. gris de lin} Adj. 2 g. De cor 
semelhante à da flor do linho. [F. paral.: gridelim; 
var.: gredelém.] 

Gridelim, Ad;. 2 g. V. gridelém. 

Grifa!. S. f. A fêmea do grifo!, 

Grifa?. [Do fr. griffe.) S. f. Desus. Garra! (1). 

Grifar. [De grifo’ (1) + -ar2,] V. t. d. 1. Tip. Compor 
(palavra ou trecho de texto), em grifo, para realçar. 
2. Sublinhar, no original (palavra ou trecho que se 
deva compor em grifo). 3. P. ext. Sublinhar (1). 4. 
Pronunciar com entonação especial, de modo que 
torne notado: Gri í ou bem o que desejava ressaltar. 
5, Frisar, encaracolar (o cabelo). 

Grifico. Adj. Relativo ou pertencente a grifo!. 

Grifínia. $. f. Gênero de plantas bulbosas da familia 

dm pa Bi i DG 
rifo'; [Do gr. gryps, peio lat. vulgar gryphu.] S. m. 
ad fabuloso de beça de águia e garras de 

eão. 

Grifo’, [Do gr. gríphos, pelo lat. griphu.) S. m. 1. 
Questão dificil, embaraçosa; enigma. 2. Elocução 
ambigua. 

Grifo'. [Do antr. Gryphe, de Sébastien Gryphe, 
impressor lionês (1491-1556).] Adj. 1. V. itálico (3). 2. 
Sublinhado. 3. Encaracolado. 4. Diz-se de galinha e 
doutras aves que têm as penas do pé eriçadas. e S. 


Grigri 


m. 5. V. itálico (7). 6. Bras. Seção, num jornal ou 
, revista, composta em grifo ou itálico. 4 Grifo ale- 
mão. Tip. Realce tipográfico obtido por interespace- 
rms 

rigri. [Do ioruba grigri, “encantamento, feitiço] S. 

m. 1. Certo amuleto, de versículos do Alcorão escri- 

tos em papel, usado pelos mouros da costa ocidental 

da África. 2. Pessoa que é tida, por força deste 
amuleto, como dotada de poder sobre-humano. 

Grilado. [Part. de grilar.] Adj. Bras. Gir. Que se grilou; 
vivamente preocupado ou amolado. 

Grilagem. [De grilfo)- + -agem.) S. f. Bras., RJ e SP. 
Sistema ou organização dos grileiros. 

“Grilar. Bras. Gir. V. t. d. 1. Pôr (alguém) em situação 
-ou estado de grilo (4). 2. Transtornar, atrapalhar, 
«estragar: O mau tempo grilou o passeio. Int. 3. Pôr 
alguém em situação ou estado de grilo (4). P. 4. Inco- 
modar-se, amolar-se, cacetear-se, chatear-se. 

Grileiro. [De grilo (6) + -eiro.] S. m. Bras., RJ e SP. 
Individuo que procura apossar-se de terras alheias 
mediante falsas escrituras de propriedade: “Malária, 
amarelão, tracoma, analfabetismo e cachaça. Não 
vira outra coisa, naquelas semanas de sertão, onde 
viera enfrentar um grileiro qualquer, de capan- 
gas bem armados a tomar posse de longas datas de 
terra” (Origenes Lessa; Omelete em Bombaim, p. 12). 

Grilento. 4dj. Bras., RJ e SP. Diz-se de grilo (6). 
Grilhagem. [De grilho + -agem.] S. f. V. cadeia (1). 
Grilhão. [Aum. de grilho.) S. m. 1. V. cadeia (1): 
“colarinho alto, chapéu redondo, grilhão de 
ouro no relógio e luva branca.” (Ramalho Ortigão, 
As Farpas, II, p. 14). 2. Cordão de ouro. 3. Corrente 
que prende os condenados; cadeia, algema, grilheta: 
“Partiu grilhões , abriu o ergástulo fatal / E vol- 
tou livre, livre! ao seu torrão natal!...” (Guerra Jun- 
queiro, Pátria, p. 62.) 4. Fig. Laço, prisão: “Que haja 
neste Brasil .... quem se deixe budicamente atar aos 

rilhões dos empregos, é de pasmar!” (Mário 
ete, Senhora de Engenho, p. 135.) 

Grilheta (é). [Dim. irreg. de grilho.] S. f. 1. Grande 
anel de ferro, na extremidade duma corrente do 
mesmo metal, ao qual se prendiam os condenados a 
trabalhos públicos; calceta branca, e S. m. 2, V. 
grilhão (3), 3. Individuo condenado a esses trabalhos; 
calceta, forçado. 

Grilho. S. m. Ant. Grilhão. 

“Grill-room. [Ingl.) S. m. 1, Sala de restaurante em 
que as carnes E os peixes são grelhados à vista do 
reguês. 2. Salão de hotel ou de clube onde se ser- 
vem refeições. 

Grilo. [Do lat. pet) S. m. 1. Inseto ortóptero, da 
subordem Grylloidea, de coloração geralmente parda 
ou escura, com antena muito mais longa que o cor- 
po, tarso de três artículos, fêmures posteriores muito 
grossos, apropriados para o salto, E cuje órgão estri- 
dulante se acha localizado nas tégminas do macho. 2. 
Pop. Ruido das peças da carroçaria dos automóveis 
velhos ou mal ajustados: “— Você não escuta um 
barulhinho? .... Tem um grilo neste carro, pelo 
amor de Deus, me tira isso que senão eu acabo lou- 
co, (Fernando Sabino, 4 Mulher do Vizinho, pp. 193- 
194.) 3. Gir. V. relógio (1). 4. Bras. Gir. Individuo 
maçante, amolante, chato. 5. Bras. Gir. Preocupa- 
ção, amolação, chateação. 6. Bras., RJ e SP. Terreno 
cujo título de propriedade é falso. 7. Bras., SP. Guar- 
da de trânsito. 8. Bras., S. Gir. Confusão, complica- 
ção, trapalhada, enredo: “— D. Gracinda, tem um 
grilo qualquer nesse negócio. Como é que a 
senhora sabe disso tudo?’ (Marisa Raja Gabaglia, 
Milho pra Galinha, Mariquinha, p. 24.) q Encangar 

Pes Bras. Pop. Não ter que fazer. 
riloblatódeo. S. m. 1. Espécime dos griloblatódeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos griloblatódeos. 
(Sin. ger.: griloblatóideo, notóptero.) 

Griloblatódeos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos ortópteros, da subordem ou ordem 
Grilloblattodea, de corpo Paleng (10 a 30 mm), áp- 
teros, antenas longas e filiformes, abdome com cer- 
cos e ovopositor (fêmea). Vivem no solo onde haja 
matéria orgânica vegetal em decomposição, e são 

Do coa [Sin.: griloblatóideos, notópteros.] 
riloblatóideo. S. m. = adj. V. gAiloblntáticos. 

Griloblatóideos. S. m. m Zool. V. griloblatódeos. 
Grilódeo. S. m. e adj. V. grilóideo. 

Grilódeos. S. m. pl. Zool. V. grilóideos. 

Grilóideo. S. m. 1. Espécime dos grilóideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos grilóideos. (Sin. ger.: 


aquetóideo, grilódeo.) 
Grilóideos. S. m. pl. Zool. Insetos ortópteros, 


subordem dos tetigonióides, superfamilia Grylloidea, 
com antenas muito mais longas que o corpo, tarsos 
com tres artículos, e fêmures posteriores muito for- 
tes, e apropriados para o salto. [Sin.: aquetóideos, 
rilódeos.) é 
rilotalpóideo. S. m. 1. Espécime dos grilotalpóideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos grilotalpóideos. 
Grilotalpóideos. S. m. pi. Zool. Insetos da ordem dos 
ortópteros, subordem dos tetigonióides, superfamilia 
Gryllotalpoidea, com «antenas filiformes, mais curtas 


que E corpo, e pernas anteriores do tipo fossorial, e - 


esprovidos de ovopositor. São as paquinhas, frades 
ou cachorrinhos-d'água. 
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Grilo-toupeira. S. m. Bras. 1, Inseto ortóptero, da 
família dos grilotalpóideos (Gryllotalpa hexadactyla 

` Perty), de foda a América. Tem antenas mais curtas 
que O corpo e as pernas anteriores de tipo fossorial, 
Vive em galerias no solo, à maneira de toupeiras; 
notivago, invade as habitações, mas é inofensivo. 
[Sin.: bicho-da-terra, cachorrinho-da-areia, cachorrinho- 
d'água, cava-terra, toupeirinha, frade, macaco, 
paquinha, paquinha-das-hortas.] 2. Designação comum 
a todas as espécies do gênero Grilotalpoideo. (PI.: 
grilos-toupeiras e grilos-toupeira.) , 

Grima’. [Do alto-al. Grimm?) S. f. Desus. Ódio, raiva. 

Grima’. S. f. Bras., BA. Folcl. Bastão curto, de 
madeira, que os brincantes do maculelê chocam rit- 
madamente uns contra os outros. 

Grimaça. (Do fr. grimace.) S. f. Trejeito, esgares, 
careta, 

Grimpa. [Dev. de grimpar.) S. f. 1. Lâmina móvel do 
cata-vento, que indica a direção do vento; ventoinha. 
2. O ponto mais alto; cocuruto, crista: “E nas daura- 
das grimpas / Das cúpulas soberbas / Piam 


- noturnas agoureiras aves.” (Correia Garção, Obras 


Poéticas a Oratórias, p. 382). 3. Fig. Voz altaneira, de 

rezingão. 4. Gir. A cabeça (1). 5. Bras., S. Ramo de 

pao. 4 Levantar a grimpa. 1. Mostrar-se sober- 
o ou insubmisso. 2. Reagir (2). 


. Grimpado. [Part. de grimpar.) Adj. 1. Que tem grimpa. 


2. Que está na grimpa, no auge. 

Grimpagem. (De grimpar? + -agem!.] S. f. Bras. Ato ou 
efeito de grimpar. [Var.: gripagem.] 

Grimpar'. (Talvez do fr. grimper.) V. int. 1. Subir, 
trepar: Grimpou até o alto do muro e saltou para o 
outro lado. 2. Investir ou arremessar-se contra 
alguém. 3. Responder com desabrimento ou insolên- 
cia; respingar. T. d. 4. Elevar-se ou subir a; trepar a; 
galgar: “ grim ly ou a serra, ganhou o chapadão, 
alcançou a estrada real.” (Nélson de Faria, Bazé, p. 
117); “Saio para uma voltinha, bufo um bocadinho 
ao grimpar certas ladeiras.” (Marques Rebelo, 
Correio Europeu, p. 209). 

Grimpar'. (Do fr. grimper.) V. int. Bras. Colarem-se as 
peças de (um motor a explosão), por desuso, fusão 
ou desgaste. [Var. (nesta acepç.): gripar.) 

Grinalda. [Do provenç. guirlanda, com metátese.) S. f. 
1. Coroa de flores, ramos, pedraria, etc.; capela. 2. 
Ornato arquitetônico de folhas ou de flores: “Dois 
anjos de cor, roçagantes e alados, sustentam gri- 
naldas de rosas.” (Vitorino Nemésio, O Segredo 
de Ouro Preto, p. 105.) 3. Fig. Florilégio ou antologia 
lq. v.] literária. 4. Const. Nav. A parte superior do 
painel de popa da embarcação. 

rn paene S. f. V. ulmária. [Pl.: grinaldas-de- 
noiva. 

Grinaldar. V. t. d. Pôr grinalda (1 e 2) em. 

Grindélia. S. f. Planta medicinal da familia das 
compostas (Grindelia camporum); malmequer-do- 
campo. Ê 

Grinfar. [Voc. onom.] V. int. Soltar a voz (a andorinha 
ou a calhandra) ; trissar, trinfar. 

Grinfo. S. m. 1, Bras., S. Gir. Crioulo, moreno. 2. V. 
namorado (4). 

Gringada. S. f. Bras. 1. Reunião ou grupo de gringos. 
2. Os gringos em geral. [Sin. ger.: gringalhada.) 

Gringal. S. m. Certa espécie de pano alemão. 

Gringalhada. S. f. Bras. Gringada. 

Gringo. [Do esp. plat. gringo.) S. m. 1. Bras. Pop. 
Deprec. V. estrangeiro (7). 2. Bras., N.E. Mascate (1) 
estrangeiro. 

Gringolim. S. m. Bras. Gir. bebida 
espirituosa. 

Gripado. (Part. de gripar-se.] Adj. e s. m. Bras. Atacado 
de gripe. 

Gripagem. S. f. Var. de grimpagem. 

Gripal. Adj. 2 g. Relativo à, ou próprio da gripe. 

Gripar. V. int. Var. de grimparè. 

Gripar-se. [De gripe + -ar + set.) V. p. Bras. Ser 
atacado de gripe. 

Gripe. (Do fr. grippe.] S. f. Patol. Moléstia infecciosa 
aguda, provavelmente causada por virus, de caráter 
epidêmico, e caracterizada por catarro dos tratos 
respiratórios e digestivo, acompanhado de cefaléia, 
depressão e outros distúrbios nervosos. [Sin.: influen- 
za (obsol.) e macaça, macacoa (bras., S., pop.).] 

Gris. [Do fr. gris, o provenç. gris.) Adj. 2 g. 1. 
Cinzento (1), tirante a azul: “A natureza tomou uma 
vestidura penitencial, serguilha rota polvilhada de 
cinzas. Tudo é gris , desde os restolhais .... aos 
coutos de urze e sargaço.” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, 
p. 185.) 2. Diz-se dessa cor: um vestido de cor gris. 
3. Tip. Diz-se do impresso em que, por defeito de tin- 
tagem, se observam tons apagados, cinzentos. 4. Tip. 
Diz-se do negativo fotográfico que não tem contras- 
tes suficientes, o que impossibilita boa reprodução. e 
X m. 5. A cor gris: O gris é uma cor fria. 6. Ant. 

rise. 

Grisado. [Do fr. grisé.) S. m. Conjunto de traços finos 
e paralelos que, em desenho ou gravura, constitui 
recurso tonal, em geral para representar uma área 
sombreada; grisê. [Cf. azurado.) 

Grisalhar. V. int. Ficar grisalho; começar a ter cabelos 
brancos: “diante de nós reapareceu o poeta Aristides 
Bruant, .... cabeleira crespa, grisalhando .” 


Qualquer 


Grogue 


(Rodrigo Otávio [filho], Velhos Amigos, p. 34). [Cf. 

agrisalhar.) 

Grisalho. [Do fr. grisaille.] Adj. 1. Diz-se do cabelo 
preto ou castanho entremeado de fios brancos. 2. 
Que tem cabelos grisalhos: homem grisalho ; 
barba grisalha . 

Grisão.. [Do fr. grison.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao cantão dos Grisões (Suiça). e S. m. 2. O 
natural ou habitante desse cantão. ; 

Grisar. V. int. 1. Bras. Tornar-se gris (1); acinzentar-se; 
agrisalhar: “as estripulias dos barbaças, as quais são 
as piores, sobretudo quando começa-lhe a grisar 
o pêlo.” (José de Alencar, Alfarrábios, p. 25). T. d. 2. 
Tip. Gravar ou traçar (as finas linhas paralelas que 
constituem o grisado). 

Grise, [De gris.] S. m. Ant. Tecido de lã pardacento 
usado em certos hábitos monásticos; gris. 

Grisé (ê). [Fr.] S. m. Grisado. 

Griseta (ê). S. f. 1. Peça metálica onde se enfia a 
torcida das lâmpadas ou das lamparinas; lamparina, 
2. Caixa que, nas lanternas, contém o azeite, 

Griséu. [De gris.) Adj. Acinzentado. 

Grisu. [Do valão grisou, pelo fr. grisou.) S. m. Gás 
inflamável contido nas minas de carvão, e que 
encerra quantidades variáveis de metano. 

Grita. [Dev. de gritar.) S. f. 1. V. gritaria: “Sempre 
que fazia alguma ao voltar caíam-lhe todos em cima: 
a mulher e os filhos, e era uma grita de enlouque- 
cer.” (Coelho Neto, A Conquista, p. 444.) 2. Clamor 
de vozes; alarido, grito. 

Gritada, (De gritar + -ada!,) S. f. V. gritaria. 

Gritadeira, [De gritar + -deira.] S. f. 1. Mulher que 
grita muito. 2. V. gritaria. 3. Bras. V. douradão (3). 

Gritador (ô). [De gritar + (dJor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que fala em voz muito alta, ou que grita, 

Gritalhão. [De gritar + -alhão.) S. m. Individuo que 
grita muito. [Fem.: gritalhona.) 

Gritalhona. S. f. Fem. de gritalhão. 

Gritante. Adj. 2 g. 1. Que grita, clama ou brada. 2. V. 
clamoroso (1). 3. V. clamoroso (3). 4. Diz-se das dores 
muito vivas: um azul gritante 

Gritar. [Do lat. quiritare, 'clamar, gritar por socorro”. 
atr. de um lat. vulg. *critare.) V. int. 1. Dar ou soltar 
grito(s): Não conseguindo fazer-se ouvido, pôs-se a 
gritar; Ferido, gritava de dor. 2. Falar mui- 
to alto: Percebendo que o interlocutor era surdo, resol- 
veu gritar . 3. Pedir socorro, bradando: “Elas 
começam súbito a gritar,/ Como que assalto tal 
não esperavam.” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 1X, 
72). 4. Protestar, reclamar: Praticam-se violências, e 
ninguém tem ânimo de gritar. T.i. S. Chamar aos 
gritos; bradar, clamar: Ao ver-se acuado, gritou 
pelo amigo. 6. Queixar-se; protestar, reclamar. T. d. 
7. Chamar aos gritos; bradar, clamar: Vendo ao longe 
o pai, gritou -o. 8. Reclamar em altas vozes; 
pedir, clamar: Insultado, gritou vingança. 9. Pro- 
ferir em alta voz: “aquele infusado que estava lá 
atrás, .... gritando nomes feios, .... tirou a 
bainha de sola da ponta da vara” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 111). T. d. e i. 10. Dizer em 
voz alta; bradar: Gritou para o filho que se afas- 
tasse do local. 

Gritaria. S. f. Muitos gritos; sucessão de gritos; grita, 
gritada, gritadeira. 

Grito. [Dev. de gritar.) S. m. 1. Voz, geralmente aguda 
e elevada, de modo que se possa ouvir ao longe; bra- 
do: Maria! — era o É rito que partia da casa. 2. P. 
ext. Vozes inarticuladas emitidas por quem sente dor, 
alegria, espanto: Ouviam-se no campo de batalha os 
gritos dos feridos. 3. V. grita (2): O grito de 
alegria da multidão enchia a praça. 4. Voz emitida 
pelos animais, = que varia de acordo com a espécie: 
O grito dos pássaros alegrava a tarde. 5. P. ext. 
Ruído estridente produzido por certos objetos em 
determinadas condições: o grito das serras em 
movimento. 6, Fig. V. clamor (4): Agora explodia o 
grito daquela consciência oprimida. 7. Turfe. Bras. 
O ato da partida dos animais que correm num páreo. 
4 De gritos. Bras. Gir. Ótimo, excelente, delicioso: 
O caruru dó Paulo estava de gritos. No grito. Bras. 
Gir. Por meios violentos; à força. 

Griujuba (i-u). S. f. Bras. V. guarijuba, 

Grivar. V. int. V. panejar (4). 

Groçai-azeite. [De groçaí, var. de guaraçaí, + azeite.] 
S. m. Bras. Guaraçaí. [PI.: groçaís-azeites e groçaís- 
azeite.) 

Groçal-pardo. [De groçaí, var. de guaraçaí, + pardo.) 
S. m. Bras. Arvore da família das leguminosas (Mol- 
denhauera cuprea). LPI.: groçaís-pardos.) 

Groenlandês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Groenlândia (possessão dinamarquesa na América 
do Norte). é S. m. 2. O natural ou habitante da 
Groenlândia. [Flex.: groenlandesa (€), groenlandeses 
(ê), groenlandesas (8).) 

co S. m. Bras. Planta cucurbitácea (Cucurbita 
ovoides). 

Grogotó. Interj. Bras. Agora é tarde; acabou-se! 

Grogoturi. S. m. Bras. V. caracaraí. ) 

Grogue. [Do ingl. grog.) S. m. 1. Bebida alcoólica 
misturada com água quente, açúcar, e casca ou suco 
de limão: “entravam na taberna, bebiam nela o seu 
grogue ” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 197). 


Grolado 


` 0 4dj. 2 g. 2. Diz-se de quem está meio tonto, como 
sob o efeito da ingestão de bebida alcoólica. 

Grolado. S. m. Bras., N. Doce de frutas, às quais não 
se tira a casca. 

Groló. S. m. Bras. V. anum-coroca. 

Groma. [Do lat. groma.] S. f. Vara de sete pés, com 
que os romanos mediam os campos. 

Gromática, [Fem. substantivado de gromático.] S. f. V. 
agrimensura. 

Gromático. [Do lat. gromaticu] Adj. 
gromática, 

-Gronga. S. f. Bras. 1. Coisa malfeita; geringonça. 2. 
Feitiçaria por meio de beberagem: “Como foi ronda- 
dor de casas alheias e fazedor de grongas para 
as moças que por bem o não queriam, era caneludo 
em excesso” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 62). 

Gronho. S m. Variedade de pêra. 

“Groom (grum). [Ingl.] S. m. Empregado que trata 
dos cavalos. 

Grosa! [Do it. grossa.) S. f Doze dúzias: “barganhava 
duas grosas de foguetes por duas dúzias de garra- 
fas de branquinha.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, 


Relativo à 


p. 57). 

Grosa’, [Do adj. grossa, fem. de grosso substantivado.) 
S. f. 1. Lima grossa com que se desbasta madeira, 
ferro, ou o casco de cavalgaduras. 2, Faca de fio 
embotado, para descarnar peles. 

Grosa’. S. f. Ant. Glosa. 

Grosar'. [De grosa? + -ar?.) V. t. d. Desbastar ou limar 
com a grosa: “Para conservá-las [as margens grandes 
dos livros] .... deve recomendar-se ao encadernador 
que se limite a aparar e jaspear a cabeça dos livros, 
grosando a frente e o pé.” (Eduardo Frieiro, Os 
Livros Nossos Amigos, p: 177). 

Grosar' [De grosa’ + -ar'.) V. t. d. Ant. Glosar. 
Groseira. [De sa S. f. Bras., BA. Aparelho de 
pesca no qual se empregam até duzentos anzóis. 
Groselha (é). [Do alto-al. Kráuselbeere, pelo fr. 
groseille.) S. f. 1. Fruto da groselheira. 2. Xarope de 
roselha (1). 3. Planta da familia das euforbiáceas 
Phyllanthus distichus). e S. m. 4. A cor vermelha da 
groselha: Só gosto do groselha combinado com o 
róseo. q Adj. 2 g. m 2 n. 5. Rue tem a cor vermelha da 
groselha: vestido groselha . 6. Diz-se dessa cor: 

saia de cor groselha . 

Groselheira. [De groselha + -eira.] S. f. 1. Designação 
comum a diversas plantas da familia das saxifragá- 
ceas, que produz a groselha. 2. V. bilimbi. 

+Gros-grain (grogren). [Fr.] S. m. V. gorgorão. 

Grossaria. [Var. de grosseria.] S. f. 1. Tecido grosso de 
linho ou de algodão. 2. V. grosseria. 

Grosseira. (Fem. substantivado de grosseiro.) S. f. 
Bras. Erupção Cutânea passageira, espécie de urti- 
cária, [Var. grosseiro.) 

Grosseirão. Adj. e s. m. V. grosseiro? (1, 3 e 6). [Fem.: 
grosseirona.) 

Grosseiro'. S. m. Bras. Var. de grosseira. 

Grosseiro'. [Do fr. grossier.] Adj. 1. De qualidade 
inferior; grosso, grosseirão: tecido grosseiro de 
algodão. 2. Malfeito, rude, tosco: móveis gros- 
seiros ; sapatos grosseiros . 3. Mal-educado, 
incivil, impolido, grosseirão; grosso: Que indivíduo 
grosseiro ! 4. Áspero, rude, estúpido: modos 

. grosseiros .5. Imoral, sórdido, imundo, grosso: 
piada grosseira . e S. m. 6, Individuo grosseiro; 
grosseirão. 

Grosseirona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de grosseirão. 

Grossense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Grosso (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Grosso. 

Grosseria. [Do fr. grosserie (hoje desus. nesta acepç.).) 
S. f. 1. Falta de urbanidade, impolidez, indelicadeza: 
Aquele sujeito é a própria grosseria . 2. Expres- 
são ou ato grosseiro, indelicado, impolido; grossura: 
Disse-me uma grosseria;fezuma grosseria. 
[Var.: grossaria.) 

Grossidão. S. f. Ant. Grossura (1). 

Grossista, Adj. 2 g. Bras. 1. Referente ao comércio em 
grosso. 2. Diz-se de negociante em grosso; atacadis- 
ta, 6 S. 2 g. 3. Negociante em grosso; atacadista. 

Grosso (ô). [Do lat. grossu.) Adj. 1. De grande 
diâmetro: 4 mangueira é árvore de tronco grosso . 
2. Sólido, consistente: Bateu o creme até ficar bem 
grosso . 3. Denso, compacto, espesso: caldo 
grosso ; sangue grosso .4. Áspero, escabroso: 
pele grossa ; ppltinio grossa . 5. Grave (9): 
voz grossa . 6. V. grave (2): “Não me obrigue a 
falar, porque, se falo, temos escândalo e escândalo 
grosso !” (Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 
193.) 7. Abundante, copioso, polpudo: Ganhou na 
transação dinheiro grosso ; “desse ajuda à igreja, 
e mp aos cegos de feira” (Jorge Me- 
dauar, Água Preta, p. 58). 8. Diz-se daquilo que, 
em comparação com outro da mesma espécie, tem 
maior volume, espessura, encorpadura, etc.: papel, 
madeira, sal, livro grosso. 9. Gir. V. grosseiro (3): 
indivíduo grosso ; atitude grossa . 10. Gir. V. 
grosseiro és: gesto grosso. 1. Diz-se do mar de 
grandes vagas ou vagalhões. ~ V. capoeira —a, con- 
certo —, mato —, nota —a, obra —a e sal —. e Adv. 12. 
Com voz grossa: falar grosso. e $.m. 13. A parte 
mais grossa. 14. A maior parte: “as outras duas 
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(naus) salvaram-se, bem como o grosso da 
esquadra” (Oliveira Martins, 4 Vida de Nun'Álvares, 
p. 181). 15. Individuo grosso (9). 16. Tip. e Caligr. 
Qualidade dos elementos espessos do traçado das 
letras. [Cf. fino (19).) (P1.: grossos (6).] 4 Em grosso. 
Em alta escala; por atacado. Torado no grosso. Bras., 
PE. Pop. Baixo e gordo; atarracado. p 

+Grosso modo. [Lat.] De modo grosseiro, impreciso; 
aproximadamente. 

Grossudo. [De grosso + -udo.) Adj. Zool. Diz-se do 
bico das aves curto e crônico, como o do pardal. 
Grossulária. (Do lat. mod. grossularia.) S. f. 1. Ant. 
Groselheira. 2. Min. Mineral do grupo das granadas, 

silicato de alumínio e cálcio. 

Grossura. S. f. 1. Qualidade ou caráter de grosso. 2. 
Dimensão de alguns sólidos entre a superficie 
anterior e a posterior, 3. Corpulência. 4. Gir. V. gros- 
seria (2). 5. Gir. Ato ou expressão grosseira (5). 

Grota. [Do gr. krypte, pelo lat. crypta.) S. f. 1. 
Abertura produzida pelas enchentes na ribanceira ou 
na margem de um rio. 2. Bras. Vale profundo. 3. 
Depressão de terreno úmida e sombria: “Durante a 
seca as boiadas refugiavam-se nas serras, e 
escondiam-se pelas lapas e grotas , onde passa- 
vam os rigores da estação ardente, que abrasa a 
rechã.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 197.) 

Grotão. S. m. Bras. 4. Grota grande. 2. Depressão 
funda entre montanhas de joi bidas muito alcantila- 
das: “rodando por alguma perambeira, ou caindo .... 
no fundo de algum grotão .” (Afonso Arinos, 
Histórias e Paisagens, p. 12). 3. V. brechão. 

Groteiro. [De grota + -eiro] S. m. Bras., MG. V. caipira 

I 


(1). 

Grotesco (ê). [Do it. grottesco.] Adj. 1. Que suscita 
riso ou escárnio; ridículo: indivíduo grotesco; 
moda grotesca . 2. Tip. V. lineal. e S. m. 3. 
Qualidade ou caráter daquilo que é ridículo, grotes- 
co: O grotesco da situação ressaltava em toda a 
sua força. (Cf. grutesco.) 

Grou!. [Do lat. *gruu, moldado no fem. grua, por 
grue.) S. m. 1. Ave pernalta, da família dos 
cultrirrostros (Grus cinerea): “grous e andorinhas 
passavam no céu anunciando a rispidez do inverno”. 
(Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 236). [Fem.: 
grua.) 2. Astr. Uma das constelações austrais. 

Grov’. (Do marata garav.) S. m. Sudra que faz serviços 
nos pagodes indianos. 

Grua. [Do lat. vulg. grua.) S. f. 1. A fêmea do grou, 2. 
Máquina que serve para introduzir água nas locomo- 
tivas, 3. Maquinismo com calabre, usado para levan- 
tar grandes pesos. 

Grubbiácea. S. f. Espécie das grubbiáceas. 

Grubbiáceas. . pl. Bot. Familia de vegetais 
floriferos, da ordem das santalales, que engloba 
exclusivamente o gênero sul-africano Grubbia. São 
plantas lenhosas, de folhas opostas e flores inconspi- 
cuas, e cujo fruto é uma drupa. 

Grubbiáceo. Adj. Pertencente ou 
grubbiáceas. 

Grudado. [Part. de grudar.) Adj. 1. Pegado com grude. 
2. Muito ligado ou apegado: O pequeno não larga a 
mãe, vive grudado . 

Grudadoiro. S. m. Grudadouro. 

Grudador (ô). Adj. 1. Que gruda, ou serve para grudar. 
esS.m. 2.0 gue gruda. 

Grudadouro. [De grudar + -{d)ouro; var. de 
grudadoiro.] S. m. Série de cavaletes de madeira ou 
de ferro, sobre os quais, nas fábricas de lanifícios, se 
estendem as teias para secar, depois de mergulhadas 
em cola ou grude. 

Grudadura. S. f. Ação ou efeito de grudar(-se). 

Grudar. (De grude + -ar?.) V. t. d. 1. Pegar, ligar, unir, 
colar, fazer aderir, com grude. 2. P. ext. Fazer aderir 
a alguma superficie; ligar, colar, pegar: O barro 
grudava -lhe os pés ao chão. Int. 3. Ligar-se, pegar- 
se, unir-se, aderir com grude; grudar-se. 4. Ligar-se, 
unir-se, juntar-se, grudar-se. 5. Ser aceito; ser bem 
acolhido; colar: Não lhe foi preciso insistir: o plano 
grudou logo. P. 6. Grudar (3). 7. Grudar (4): 
“Mal se deram boa-noite, e as mãos se gruda- 
7 am (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 

.) 

Grude. [Do lat. glute(n).] S. m. 1. Espécie de cola para 
ajustar e unir peças de madeira, etc, 2. Massa empre- 
gada pelos sapateiros. 3. Bras. Ligação intima entre 
individuos. 4. Bras. Pop. Comida; refeição: “Fixa o 
relógio e .... chega à porta e contempla a agonia do 
Sol. Certo! Hora do grude .” (Humberto Crispim 
Borges, Cacho de Tucum, p. 63.) 5. Bras. Luta cor- 
poral; briga, desordem. V. rolo! (16). 6. Bras., N.E. 

oce feito de goma seca e coco ralado, enrolado em 
folha de bananeira e assado em forno. 7. Bras., N.E. 
e S. Cola (1) feita de farinha de trigo. 8. Bras., S. V. 
namoro (1). 

Grudento. Adj. Que tem a consistência do grude; que o 
lembra; pegajoso, peganhento. 

Grueiro. [De grou + -eiro.] Adj. Diz-se do falcão 
ensinado para caçar grous. 

Grugrulhar. {T., onom.] V. int. 1. Bras. Entrar em 
ebulição; ferver: “O caldeirão preso à rabicha 


rugrulhava ao fogo” (Afi Arinos, Peli 
enar, p. 9). 2. Gruguleer. Chiao: Acigieánficio 


relativo às 


Grunhir 


Grugulejar. [T. onom.) V. int. 1, Soltar a voz (o peru); 
grugrulhar. 2. Imitar a voz do peru. [Normalmente é 
defectivo, conjugável só nas 3" pess. Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Grugunzar. V. int. 1. Bras., N.E. e MG. Pop. Meditar, 
refletir, matutar, parafusar: “Astrogildo grugu n- 
zava , marchando à traseira de uma ponta — uns 
dez bois erados .... . O pensamento dele varava dis- 
tâncias.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
210.) 2. Empregar muito esforço para decifrar al- 
guma coisa, 

Grugutuba. S. m. Variedade de feijão. 

Gruiforme. S. m. 1. Espécime dos gruiformes. @ Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos gruiformes. 

Gruiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites neognatas, 
da ordem Gruiformes, aquáticos ou terrestres, que 
têm bico mais ou menos alongado, pernas compri- 
das, asas curtas, pés com dedos geralmente muito 
longos e delgados. São as saracuras, galinholas, 
carões, jacamins e seriemas. 

Gruijuba (u-i). S. f. Bras. V. guarijuba. 

Gruinale. S. f. Espécime das gruinales. 

Gruinales, S. f. pl Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas, não aceita pela grande maioria dos 
botânicos. 

Gruir. [Do lat. gruere.) V. int. 1, Soltar (o grou) a sua 
voz. 2. Ant. Correr fazendo algazarra. 

Gruja. [Der. regress. de gorjeta, atr. de um *grujeta.] 
S. f Bras. Gtr. V. gorjeta (1). 

Grulha. [Do esp. grulla.) S. 2 g. 1. Pessoa muito 
loquaz; tagarela. 2. Bras.; RS. V. valentão (3). e Adj. 
3. Bras., RS. V. valentão (1). 

Grulhaço. [De grulha + -aço.) Adj. e s. m. Bras., RS. V. 
valentão (1 e 3). 

Grulhada. [De grulhar + -ada'.] S. f. 1. Vozes de grou. 
2. Fig. Barulho, gritaria: “ela ficava à porta, .... 
fazendo uma grulhada em línguas esquisitas, 
rindo, mostrando dentes falsos” (Graciliano Ramos, 
Linhas Tortas, p. 23). 

Grulhar. [De grulha + -ar?.] V. int. Garrular: “Os 
bebedores af me im à volta dos carros de vinho, 
emborcando as canecas, grulhando, sapatean-: 
do” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 155). 

Grulho. S. m. Bras.;, RS. Cada um dos sabugos de 
milho que, debulhados, servem para um jogo em que 
cada jogador, segurando um deles, dá contra o do 
parceiro ou contendor, para ver se o quebra. 

Grumar. V. t. d. 1. Dar forma de grumo a. 2. Reduzir a 
grumos. Int. e p. 3. Fazer-se em grumos. [Sin.: grume- 
cer.) 

Grumaré. [De possível or. tupi.) S. f. Bras. V. mata- 
olho. 

Grumatá. S. m. Bras., SE. V. curimbatá. 

Grumatã. [Var. pros. de grumatá.] S. m. Bras., SE. V. 
curimbatá. 

Grumecência. S. f. Propriedade ou estado do que 
grumeceu ou pode grumecer. 

Grumecer. [De grumo + -ecer] V. t. de int. èe p. 
Grumar. 

Grumetageni. S. f. Os grumetes de um navio. 

Grumete (ê). (Do fr. ant. e médio gromet.] S. m. 
Marinheiro de graduação inferior na armada: “é de 
saber que .... o marinheiro substituirá o grumete 
no governo do leme” (Alexandre Herculano, Lendas 
e Narrativas, II, p. 316). 

Grumixá. S. m. Bras. Var. de curubixd. 

Grumixama. {Do tupi) S. f Bras. Fruto da 
grumixameira, [Var.: gurumixama.) . 

Grumixameira. S. f Bras. Árvore da familia das 
Mirtáceas (Eugenia brasiliensis). [Var.: gurumixa- 
meira.) 

Grumo. [Do lat. grumu.) S. m. 1. Pequena pasta ou 
aglomeração de partículas, seres ou objetos pequeni- 
no Cia 2. Pequeno coáguio. [Dim. irreg.: grú- 
mulo. 


Grumoso (ô). Adj. Que apresenta grumos; granuloso. 

Grúmulo. (Do lat. grumulu.] S. m. Pequeno grumo: “e 
todos os verões correria assim, .... rolando gr ú- 
mulos vermelhos e resíduos roxos, o rio múr- 
muro” (Alcides Maia, Tapera, p. 59 

Gruna. S. f. Bras., BA. 1. Nas lavras diamantinas, 
escavação funda feita pelos garimpeiros nos terrenos 
diamantiferos. 2. Depressão formada pelas águas nas 
ribanceiras de certos rios; gruta. (Sin. ger. (no N.): 
engrunado.] 

Grunado. [De gruna + -ado!.] S. m. Bras., BA. Nas 
lavras diamantiferas, rio subterrâneo; escondido, 
sumidouro. [Cf. itararé.) 

Gruneiro. S. m. Bras., BA. Trabalhador das grunas. 

Grunerita. [Do antr. Grüner, de E. L. Grüner (séc. 
XIX), alemão que analisou o mineral, + -ita?.] S. f. 
Min. Mineral monoclíniço do grupo dos anfibólios, 
silicato de ferro e manganês. a 

Grunha. [Alter. de gruna.] S. f. Bras. Concavidade nas 
serras, algumas vezes bem espaçosa, 

Grunhidela. S. f. Ato isolado de grunhir. 

Grunhido. S. m. Ação de grunhir; voz do porco ou do 
javali: “Em tremendos grunhidos , os javardos / 
Uns aos outros coos dentes se acutilam” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, V, p. 39). f 

Grunhidor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que grunhe. 

Grunhir. (Do lat. grunnire.) V. int. 1. Soltar grunhidos 


Grupal 


(o porco ou o javali): “Haviam-no sangrado [ao por- 
col. O animal grunhia dolorosamente.” (Guido 
Vilmar Sassi, Piá, p. 25.) 2. Soltar vozes que lembram 
a do porco ou a do javali: “os cachorrinhos a 

runhirem como se estivessem chorando” (José 

e Alencar” O Sertanejo, p. 122). 3. Atroar como 
grunhido. 4. Resmungar, rezingar. T. d. 5. Soltar, 
emitir (grunhido ou som semelhante): “Entanto o 
tigre continuava a grunhir o seu riso de fera” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 69). 6. Dizer com 
voz que parece um grunhido: “— Queria um peda- 
cinho de presunto, não era, Bolo-Fofo? — 
grunhiu uma vozinha sumida, da cama de ferro 
ao lado. ” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 17.) 
[Defectivo. Não se conjuga na 1* pess. sing. do pres. 
ind. nem, pois no pres. subj.) 

Grupal. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de grupo. 

Grupamento. S. m. 1. Ato ou efeito de grupar. 2. Quim. 
Radical (8). 4 Grupamento cristalino. Crist. Reunião 
de indivíduos cristalinos. 

Grupar. V. t. d. Agrupar (2). 

Grupelho (ê). S. m. Deprec. Pequeno grupo; facção 
insignificante, sem importância. 

Grupeto (ê). [Do it. gruppetto.) S. m. Mús. Ornamento 
musical formado por dupla apojatura superior ou 
inferior. 

Grupiara. S. f. Bras. V. gupiara. 

Grupo. [Do it. gruppo.) S. m. 1. Conjunto de objetos 
que se vêem duma vez ou se abrangem no mesmo 
lance de olhos. 2. Reunião de coisas que formam um 
todo. 3, Reunião de pessoas. 4. Pequena associação 
ou reunião de pessoas unidas para um fim comum: O 
grupo de trabalho da Secretaria de Educação 
reuniu-se ontem. 5. Álg. Mod. Conjunto de elementos 
fechado para uma operação binária, univoca e asso- 
ciativa, em relação à qual o conjunto possui o ele- 
mento identidade e o inverso de cada um de seus 
elementos. 6. Astr. Conjunto de manchas solares; 
área ativa. 7. Mús. Concr. Monofonia (da ordem de 
alguns segundos) desenvolvida no tempo por meio de 
repetições ou de evolução interna. E Bras. No jogo 
do bicho lq. v.], cada um dos 25 conjuntos de quatro 
dezenas em que estão divididos os números de um a 
00 (zero zero), do final do prêmio, e aos quais corres- 
ponde o nome de um animal: o grupo do cachorro. 
9. Bras. Conjunto de salas num edifício comercial. 
10. Bras. Cap. Conjunto de capoeiristas que obede- 
cem à orientação de um mesmo mestre, treinam 
regularmente em comum E se reúnem num determi- 
nado local. 4 Grupo abeliano. Á/g. Mod. Grupo cuja 
operação é comutativa; grupo comutativo. Grupo 
comutativo. Álg. Mod. Grupo abeliano. Grupo de for- 
ça. Ling. Sintagma (q. v.} de dois ou mais vocábulos 
que, numa frase, constituem um conjunto fonético 
significativo enunciado sem pausa(s) = subordinado a 
um acento tônico preponderante, que é o do vocá- 
bulo mais importante do grupo. Ex.: “Subiu, / acom- 
panhado do cão, / e foi parar defronte da igreja.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 354); 
“Levantava-se a cruz / sobre as alvas areias” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 160). [Nem sempre a pausa entre os 
pupos de força (que indicamos, acima, por meio de 

arra obliqua) é marcada por sinal de pontuação; 
observe-se o último exemplo.] Grupo de galáxias. 
Astr. Grupo galáctico. Grupo de impressão. Art. Graf 
Unidade de impressão. Grupo de onda. Fís. Pacote de 
ondas. Grupo escolar. Escola primária. Grupo étnico. 
Etnol. O grupo de familias de mesma descendência e 
tradição. Grupo galáctico. Astr. Conjunto de galá- 
xias que ocupam posições próximas; grupo de galá- 
xias. Grupo local. Astr. Conjunto de mais de 20 galá- 
xias, entre as quais a Via-Láctea, que ocupam no 
espaço um volume, em forma de um elipsóide, cujo 
eixo maior tem, aproximadamente, 1 000 quilopar- 
secs, tendo o eixo menor 500 quiloparsecs. Gru 
mineiro. Liter. Grupo literário (séc. XVIII), ao qual 
pertenceram Basílio da Gama e Santa Rita Durão 
(poetas épicos) e Cláudio Manuel da Costa, Silva 
Alvarenga, Alvarenga Peixoto e Tomás Antônio 
Gonzaga (líricos), dos quais os quatro primeiros nas- 
ceram, e os dois últimos viveram, em MG, o centro 
intelectual de então. São os árcades brasileiros [v. 
arcadismo). Grupo sanguineo. Med. Cada um dos gru- 

os de sangue humano classificados segundo as 
incompatibilidades que apresentam entre si quanto à 
hereditariedade e à transfusão. Grupo social. Sociol. 
Forma básica, da associação humana: agregado social 
que tem uma entidade e vida própria, e se considera 
como um todo, com as suas tradições morais e 
materiais. Grupo topológico. Mat. Grupo que é tam- 
bém um espaço topológico, e cuja operação é conti- 
nua, 

Gruta. [Do napolitano ou do siciliano grutta.] S. f. 1. 
Caverna natural ou artificial; antro: “Parecia-lhe que 

. nem a justiça dos homens nem a de Deus .... 
teriam poder para arrancá-lo desses sombrios e pro- 
tetores esconderijos, dessas grutas insondáveis, 

erpetuamente abertas às onças e a ele” (Franklin 

ávora, O Cabeleira, p. 217). 2. V. gruna (2). 

Grutesco (é). Adj. Relativo a, ou próprio de gruta. [Cf. 
grotesco.) ~ V. grutescos. 

Grutescos (è). [De grutesco.] S. m. pi. 1, Ornatos 
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artisticos, muito rebuscados, que reproduzem obje- 
tos da natureza, como, p. ex., folhas, caracóis, 
penhascos, árvores. 2. Obras de pintura ou de escul- 
tura, que representam grutas. 3. Espécie de arabes- 
co. [Cf. grotescos, pl. de grotesco.] ~ V. grutesco. 
+Gruyère (gruiér'). [Fr.] $. m. Tipo de queijo, de 
Gruyère (Suíça), chamado entre nós queijo suíço. 

Guaaribo. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guaaribos, 
tribo indigena do AM que habita no alto rio Cau- 
buris e no alto Marauiá, afluente da margem esquer- 
da do rio Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

Guabiju. [Do tupi wa'bi 'comestivel”, + yu, “amarelo”.] 
S. m. Bras., S. O fruto do guabijueiro. 

Guabijueiro. S. m. Bras., S. Árvore silvestre da família 
das mirtáceas, que produz o guabiju (Eugenia pun- 
gens); guabijuzeiro, guabiju. 

Guabijuzal. S. m. Bras., S. Quantidade mais ou menos 
considerável de guabijuzeiros ou guabijueiros dispos- 
tos proximamente entre si. 

Guabijuzeiro. S. m. Bras., S. V. guabijueiro. 

Guabiraba. [Do tupi wa'bi, ʻao comer’; não há certeza 
quanto ao segundo elemento.) S. f. Bras., 1. Planta 


a família das borragináceas (Cordia rotundifolia). 2. 


O fruto dessa planta. 

Guabiroba. [Do tupi wa'bi, 'ao comer’ m rob 'amargo'.] 
S. f. Bras. 1. V. araçá-felpudo. 2. O fruto dessa planta, 
(Var.: guabirova, guavirova, gabiroba, gabirova e 
gavirova.) 

Guabirova. S. f. Bras. V. guabiroba. 

Guabiru. [Do tupi wawi'ru, 'que devora o 
mantimento’.] S. m. Bras., N. m N.E. 1. V. rato-de- 
paiol. 2. Gatuno, larápio, rato. [Var.: gabiru.] 

Guacapi. {Do tupi.] S. m. Bras. Cada um dos paus 
sobre os quais se constrói o jirau. 

Guacaré. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos guacarés, tribo 
indigena do alto Amazonas. q Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Guacari. [Do tupi waka'ri.] S. m. Bras. V. cacajau. 

Guacariaçu. [De guacari + -açu.} S. m. Bras. V. 
acariaçu. 

Guacariguaçu. [De guacari + -guaçu.] S. m. Bras. V. 
acariaçu. 

Guaçatonga. [Do tupi.) S. f. Bras. Planta da familia das 
flacurtiáceas (Casearia silvestris), 

Guaçatunga. [Do tupi.] S. f. Bras. Planta da familia das 
flacurtiáceas (Casearia parvifolia). 

Guache. [Do fr. gouache.) S. m. 1. Preparação que se 
faz com substâncias corantes destemperadas em 
água de mistura com goma e tornadas pastosas pela 
adição de mel. 2. Pintura executada com tal prepara- 
ção. [Var.: guacho. Cf. guaxe m guaxo.} 

Guacho. S. m. Var de guache. [Cf. guaxo.] 

Guaco. [De uma lingua indigena da Nicarágua.) S. m. 
Bot. Designação comum à planta medicinal Mikania 
cordifolia, da familia das compostas, e a outras espé- 
cies do mesmo gênero. 

A-guaçu. [Do tupi-guar.) V. -açu. 

Guaçuano. [De Mogiguaçu + -ano, com aférese.] Adj. 
1. De, ou pertencente ou relativo a Moggusçu (SP). 
e S. m. 2. O natural ou habitante de Mogiguaçu. 

Guaçubirá. [Do guarani gwa'su, ‘veado’, + ibfrá, 
'madeira'.] S. m. Bras. V, veado-catingueiro. 

Guaçubóia. [Do guarani gwa'su, ‘veado’, 
‘cobra’.] S. f. Bras. V. salamanta. 

Guaçucatinga. [Do guarani gwa'su, ‘veado’, + kaa'tiga, 
'caatinga'.] S. m. Bras. V. veado-catingueiro. 

ca [Do tupi.) S. m. Bras. Certo peixe do mar, 

e PE, 

Guaçuetê. [Do guarani gwa'su, ‘veado’, 
'verdadeiro'.] S. m. Bras. V, veado-mateiro. 

Guaçuiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaçui (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaçui. 

Guaçupita. [Do guarani gwa'su, ‘veado’, + pi'tãg, 
*vermelho”.] S. m. Bras. V. veado-mateiro. 

Guacuri. [Var. de bacuri.) S. m. Bras. Espécie de 
palmeira (Attalea-princeps). 

Guacuru. [Do tupi gwa, por wi'rá, ‘ave’, + ku'ru, por 
pu'ru, 'voraz'.] S. m. Bras. V. taquiri. [Cf. guaicuru.) 

Guaçutinga. [Do guarani gwa-su, 'veado”, + -tinga.] S. 
m. V. veado-catingueiro. 

Guadalupense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
realtivo a Guadalupe (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guadalupe. 

Guadameci. (Do år. gadâmesti.] $. m. Tapeçaria antiga, 
de couro com pinturas e dourados, originária de 
Gadamés, cidade da Tripolitânia. [Var.: guadamecil, 
guadamecim.) 

Guadamecil. S. m. V. guadameci. 

Guadamecim, S. m. V. guadameci. 

Guademå. S. m. Bras. V. gademar. 

Guademão. S. m. Bras. V. gademar. 

Guaguaçu. S. m. Bras. Var. de babaçu. 

Guai. (Do gót. wái.] Ant. 1. Interj. Ai (1). e S. m. 2. Ai, 
lamento: “E ouça-se a voz das plagas campineiras, / 
Que, dominando os hinos das palmeiras, / Chore e 
soluce, em convulsivo guai !” (Martins Fontes, 
Guanabara, p. 67.) 

Guaia. [Dev. de guaiar.] S. f. Ant. Choro, lamento, 
pranto. ee a 

Guaiá. S. m. 1. Bras., SP. Espécie de chocalho, usado 


+ mboi, 


+ e'tê, 


Guaiubano 


no batuque. 2. Bras. V. caranguejo (1). 3. V. guajá. 


>. 

Guaiá-apará. S. m. Bras. V. guajá (2). [PI.: guaiás- 
aparás.) 

Guaiaba. S. f. Bras. Goiaba. 

Guaiaca. [Do quichua huayaca, ‘saco’, pelo esp. plat. 
guayaca.] S. f. Bras., S. Cinto largo de couro ou de 
camurça, provido de bolsinhos, usado para se guar- 
dar dinheiro, m objetos miúdos, e também para o 
porte de armas: “Duma feita que viajava de esco- 
teiro, com a guaiaca empanzinada de onças de 
ouro, vim parar aqui neste mesmo passo” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
125). [Var.: goiaca.) 

Guáiaco. (Do taino guaiak, atr. do esp.) S. m. Bot. 
Árvore medicinal da família das zigofiláceas (Guaja- 
cum officinale e Guajacum sanctum); gaiaco. 

Guaiacol. [De guáiaco + -ol] S. m. Composto 
aromático, líquido, oleoso, incolor, com cheiro 
característico, usado em medicina. [Var.: gaiacol. 
Fórm.: C7H302.] 

Guaiá-das-pedras. S. m. Bras. Zool. Designaçio 
comum a quase todos os crustáceos marinhos da 
ordem dos ecápodes e família dos câncridas. [PÍ.: 
guaiás-das-pedras.] 

Guaiambé. [Do tupi.) S. m. Bras. Planta da família das 
aráceas (Philodendron squamiferum). 

Guaiamu. [Do tupi waia 'mu.) S. m. Bras. Espécie de 
crustáceo decápode, braquiúro, da familia dos gecar- 
cinideos (Cardisoma guanhumi Latreille), de colora- 
ção azul, cuja pinça maior pode atingir até 30 cm, e 
cuja carapaça mede até 11 cm. Vive em lugares 
lamacentos à beira-mar, escondido em tocas que ele 
mesmo cava, em profundidades de até quatro 
metros. [Var. = sin.: guaiamum, goiamum, goiamu, 

de caranguejo-mulato-da-terra.) 
uaiamum. S. m. Bras. V. guaiamu. 

Guaianá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guaianás, tribos 
indigenas que habitavam o rio Iguaçú, entre o Para- 
ná e o Uruguai, e dominavam parte da capitania de 
São Vicente. [Segundo Métraux, embora seja possi- 
vel terem os guaianás de Piratininga falado tupi, é 
quase certo que a maioria dos guaianás hajam per- 
tencido a familia diferente e tenham sido antepas- 
sados dos ip ori modernos.) Adj. 2 g. 2. Per- 
tencente ou relativo a essas tribos. 

Guaiapá. [De or. indigena.] S. m. Bras. V. espinho-de- 
judeu. 

Guaiaqui. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guaiaquis, 
tribo indígena da margem paraguaia do alto Paraná, 
que fala uma espécie de guarani primitivo. e S. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Guaiar. V. int. 1. Soltar ais ou guais; queixar-se, 
lamentar-se, lastimar-se; aiar. 2. Cantar em tom de 
lamentação. 3. Despedir sons que, de tristes, 
lembram lamentos, queixas, ais: “Guaia o vento” 
(Martins Fontes, Verão, p. 264). T. d. 4. Proferir em 
tom de lamento ou lamúria: O infeliz guaiou: 
“Triste vida!” 

Guaiaúna, S. m. Bras. V. caranguejo-do-rio. 

Guaiba. (Do tupi gwa, 'seio”, + f, ‘água’, + ba, em 
lugar de be, 'em'.) S. f. Bras. Pântano profundo. (Em 
parte do Sul do Pais.) 

Guaibense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaiba (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaiba. 

Guaibira (a-i). S. f. Bras. V. guaivira. 

Guaicá. S. f. 1. V. canela-guaicá (1). 2. V. canela-rajada. 

Guaiçarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaiçara (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaiçara. 

Guaicuru'. S. m. Bras. Planta medicinal da família das 
lumbagináceas Statice brasiliensis). (Cf. guacuru.) 
Citienri . Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos guaicurus, 
tribo indígena que vivia em MT e no Paraguai. 2. O 
idioma por ela falado. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 

relativo a essa tribo. [Cf. guacuru.) 

Guaimbeense (a-im...tén). Adj 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Guaimbê (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Guaimbê. s 

Guainambé. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. 1. Gainambé 
lq. v.). 2. V. anambé (1). 

Guainumbi [De or. indigena.] S. m. Bras. V. beija-flor. 

Guainumbiapirati. [De guainumbi + tupi a' pi; ‘cabeça’ 
+ a'ti, ‘pontuda’.] S. m. Bras. Ave da família dos 
troquilídas (Stephanoxys lodiggesi Gould.). 

Guaipé. [De guaipeva, com apócope.] S. m. Bras., S. V. 


cusco. 

Guaipeca. [Var. de guaipeva.] S. m. Bras., S. V. cusco. 

Guaipeva. [Do tupi, de um el. desconhecido + pewa, 
'chato”.] S. m. Bras., S. V. cusco. 

Guaipevada. S. f. Bras., S. Porção de guaipevas. 

Guairana. S. f. Bras. Gueirana. 

Guairense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaira (PR). èe S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaira, 

Guaitacá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de goitacá. 

Guaiú. [Do tupi gwa'u, 'chegada'.] S. m. 1. Bras. 
Barulho ensurdecedor, alarido, gritaria. 2. Bras.. 
RJ. V. dormia correire. 

Guaiúba. S. f. Bras., CE. Guajuba. 

Guaiubano (guai-u). Adj. 1. De, ou pertencente ou 


Guaiúle 


relativo a Guaiúba (CE). e S. m. 2. O natural ou 
. habitante de Guaiúba. 

Guaiúle. [Do náuatle quauholli, ‘planta da borracha”.) 
S. m. Planta da familia das compostas (Parthenium 
argentatum), produtora de borracha. 

Guaivira. [De guajuvira, com sincope.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos carangideos 
(Oligoplistes saurus (Schn.)), do Atlântico, desde 
Nova Iorque até o Uruguai, de coloração plúmbeo- 
azulada no dorso, mais clara nos flancos, prateada 
no abdome, e nadadeiras amarelas. Comprimento: 
até 33 cm. Sua carne é de pouco valor. Pesca-se com 
linha e rede de pesca. [A mesma designação costuma 
ser dada a outras espécies do gênero. Var.: guaibira, 
guaravira, goivira. Sin.: cavaco, tábua, tiburo, solteira, 
pamparrona.) 

Guajá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guajás, tribo 
indigena tupi do MA. S. m. 2. Espécie de crus- 
táceo decápode, braquiúro, da familia dos cala- 
pídeos (Calppa flammea (Herbst), que ocorre em 
toda a costa do N. do Brasil até o RJ, e cuja carapa- 
ça pode medir até 10 cm; goiá, guaiá, guaiá-apará, 
uacapará. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo a 
tribo guajá. 

Guajabara. [Do tupi.) S. f. Bras. V. cabuçu (2). 

Guajajara. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos guajajaras, 
tribo indigena tupi do MA. e Adj. 2 g. 2. Pertencen- 
te ou relativo a essa tribo. (Sin. ger.: teneteara.] 

Guajaná-timbó. Bras. S. m. V. anileira-verdadeira. 

Guajará. [Do tupi waya'rá.) S. m. Bras. Planta da 
família das sapotáceas (Chrysophyllum excelsum), 
uajará. 

(guajaraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guajará-Mirim (RO). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Guajará-Mirim. 

Guajaru. [Var. de guajeru.) S. m. Bras. V. abajeru. 

Guajeru. [Do tupi waye’ ru.) S. m. Bras. V. abajeru. 

Guajiru. [Var. de guajeru.] S. m. Bras. V. abajeru. 

Guajuba. {Do tupi.] S. f. Bras., N. E. Espécie de peixe 
do mar, cujo nome comum ainda não está bem 
correlacionado com o nome cientifico; guaiúba. 

Guaju-guaju. [Do tupi gwa’ yu, gwa’ yu.) S. m. Bras. V. 
formiga-correição. {P1.: guaju-guajus.) 

Guajuru. [Var. de guajeru.] S. m. Bras. 1, V. abajeru. 2. 
V, piranga? (1). 

Guajuvira. (Do tupi.) S. f. Bras. 1. V. cabuçu (2). 2. V. 
guaivira. 

Gualdir. V. t. d. Fam. 1. Comer, engolir. 2. Gastar, 
dissipar, esbanjar. 

Gualdo. [Do gót: *walda, 'resedá amarelo'.) Adj. V. 
jalne: “desfralda [a luz] as labaredas flavas, / Jalnes, 
rufas, de tons gualdos e fulvescentes.” (Martins 
Fontes, Verão, p. 32). 

Gualdra. S. f. Puxador de gaveta em forma de argola. 

Gualdrapa. [De *wasdrappa, var. do lat. vastrapes? S. 
f. 1. V. xairel: “minha mãe entrou no povo a cavalo 
na burrinha, .... com sua colcha branca por 
gualdrapa” (Aquilino Ribeiro, Estrada de San- 
tiago, p. 174). 2. Grandes abas de casacão. 

Gualdripar. V. t. d. Fam. Roubar, furtar, surrupiar. 

Gualdrope. [Var. de galdrope < ingl. guide-rope.) S. m. 
Const. Nav. 1. Corrente, cadeia ou cabo de arame 
que transmite à cana do leme os movimentos da roda 
do leme: “A água já corre pelo tombadilho e o 
navio, inclina-se pavorosamente aos sacões da maré. 
Gemem os gualdropes, range o velame.” (João 
da Silva Correia, Farândola, p. 142.) 2. Nas embarca- 
ções miúdas, cada um dos cabos presos às duas pon- 
tas da meia-lua do leme, para manobra deste. 

Guamaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guamá (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guamá. 

Guamirim-felpudo. S. m. Bras. Árvore da família das 
melastomáceas (Miconia pusilliflora). [Pl.: guamirins- 
peude] 

uampa. [Do esp. plat. guampa.] S. f. Bras. 1. V. corno 

(1). 2. Copo ou vasilha para liquidos, feita de chifre. 
[Var. (nessas acepç.): guampo.) 3. V. cachaça (1). 4. 
Guampas. ~ V. guampas. 

Guampaço. [De guampa (1) + -aço.) S. m. Bras., S. 1. 
Guampada (1): “o touro vigoroso, .... cujas armas ri- 
gidas e curtas relembram .... guampaços formi- 
dáveis, em luta com os rivais possantes” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 127). 2. Guampa (2) bem tra- 

CRE A D da S.f. B ami 
uampada. [De a + «ada! ] S. f. Bras., S. 1. 
Golpe dado AAA com a guampa (1); guampa- 
ço. V. chifrada. 2. A porção de liquido contida em 
uma guampa (2). 

Guam (PI. de guampa.] S. f. pl. Bras. Burl. A testa, 
a cabeça; guampa. ~ V. guampa. ¢ Bater guampas. 
Bras. V. bater aspas. 

Guampa-torta. [De o (4) + torta, fem. de torto.) 
S. m. B. RS. Pop. V. valentão (3). [P1.: guampas- 
tortas.) . 

Guampear. V. t. d. Bras., S. 1. Laçar (o animal) pelas 
guampas. 2. Cornar, escornar, marrar, chifrar. 3, 
Chulo. Cornear (2). [Conjuga-se como frear.) 

Guampo. [De guampa.) S. m. Bras. Guampa (1 e 2): “O 
menino saiu mesmo a pé e voltou com o gu ampo 
pingando água fresca e limpa” (Bernardo Êlis, Vera- 
nico de Janeiro, p. 131). 
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Guampudo. [De guampa (1) + -udo.) Adj. 1. Bras., S. 
De grandes chifres. e S. m. 2. Bras., RS. Fig. V. corno 


Guaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos guanás, tribo 
indigena aruaque, de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Guanabano. [Do aruaque, pelo esp. guanábano.] S. m. 
Es Planta da família das anonáceas (Anona muri- 
cata). 

Guanabarino. Adj. 1. Bras. Pertencente ou relativo à 
baia de Guanabara, ao antigo Estado da Guanabara. 
es. m. 2. O natural ou habitante do antigo Estado 
da Guanabara. E 

Guanacá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guanacás, tribo 
indígena do CE. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Guanacaste. [Do náuatle cuahuitl, árvore” + nascatli, 
“orelha” (o fruto tem a forma de orelha).) S. m. Plan- 
ta E família das leguminosas (Enterolobium cyclocar- 

um). 

anaco. [Do quichua wanáku, pelo esp. guanaco.) S. 
m. Ruminante selvagem parecido com o lhama. 

Guanambi. [Var. de guainumbi] S. m. Bras. V. beija- 

or. 

uanambiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guanambi (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guanambi. 

Guanandi. (Do tupi gwand'di, ʻo que é grudento”.] S. 
m. Bras. 1. V. oanani. 2. V. jacareúba. 

Guancho. S. m. Individuo dos guanchos, antigos 
habitantes de Tenerife, ilhas Canárias. 

Guandeiro. [De guando + -eiro.] S. m. Bras. 
Anduzeiro. 

Guandira. [Do tupi ddi'rá.) S. f. Bras. V. morcego (1). 

Guandiraçu. [De guandirá + -açu.) S. m. Bras. V 
andirá-açu. 

Guando. [Var. de guandu.) S. m. Bras. V. andu. 

Guandu. [Do conguês guandu.) S. m. Bras. V. andu. 
[Var.: guando.) 

Guanduense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Baixo Guandu (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Baixo Guandu. 

Guanevana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos guanevanas, 
tribo indígena que habitou nos sertões do PA. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Guanhanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guanhães (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guanhães. 

Guano. [Do quichua wánu, “esterco”, pelo esp. guano.] 
S. m. 1. Acumulação de fosfato de cálcio resultante 
de excremento de aves marinhas. 2. Adubo artificial 
para as terras, preparado com matérias orgânicas de 
composição semelhante à do guano natural. (Cf. goa- 


no. 

Guante. [Do frâncico *want, pelo cat. guant.) S. m. 1. 
Luva de ferro, na armadura antiga: “Os romances, as 
xácaras, as baladas e os solaus, com as suas castelãs, 
os seus paladinos, os seus pajens, os seus menestréis 
e os seus respectivos atributos — lanças, montantes, 
elmos, guantes de ferro, .... pediam um cenário 
de fortificação feudal” (Ramalho Ortigão, O Culto da 
Arte em Portugal, p. 30). 2. Fig. Autoridade despóti- 
ca; mão de ferro: “O Presidente do Estado, nessa 
época, era um homem voluntarioso m truculento ..... 
Sob seu guante a oposição não desfrutava de um 
só momento de trégua.” (Amando Fontes, Os 
Carumbas, p. 62.) 

Guanumbi. (Var. de guainumbi.] S. m. Bras. V. beija- 


or. 
uanumbiguaçu. [De guanumbi + guaçu.] S. m. Bras. 
V. cuitelão (1). 

Guanxuma. S. f. Bras. V. guaxima. 

Guaparalba. [Do tupi geepara al S. f. Bras. Bot. 
Árvore da familia das rizoforáceas {Rhizophora 
mangle), caracteristica dos manguezais. 

Guapear. [Do esp. plat. guapear.) V. int. Bras., RS. 1. 
Mostrar-se guapo (l); demonstrar ânimo, ousadia, 
valor, resistência; guapetonear. 2. Fig. Resistir à 
ação do tempo; durar, subsistir. [Conjuga-se como 


rear. 

FRA S. f. Bras. 1. V. fava-de-santo-inácio-falsa. 2. 
V. castanha-mineira. 

Guapeense (èèn). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guapé (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guapé. 

Guapetaço. Adj. Bras., RS. Guapetão. 

Guapetão. [Do esp. plat. guapetón.) Adj. Bras., RS. 
Muito guapo (1); guapetaço. 

Guapetonagem. [De guapetão + -agem.) S.f. Bras., RS. 
V. guapeza, 

Guapetonear. [De etão + -ear.) V. int. Bras., RS. 
V. guapear (1). ( onjuga-se como frear.) 

Guapeva. [Do tupi wa pewa.] Adj. e s. m. 1. Bras., S. V. 
cusco. 2. Bras. V. andiroba (2). 

Guapeza (ê). [Do esp. plat. guapeza.) S. f. Bras., RS. 
Qualidade de guapo (2); guapetonagem, guapice. 
Guapiaçuense. Adj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guapiaçu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Guapiaçu. 

Guapiara. S. f. Bras. V. ms 

Guapice. S. f. Qualidade de guapo (2); guapeza. 

Guapicobaida. [Do tupi.) S. f. Bras. Planta leguminosa 


Guaraçuma 


do gênero Cassia; pau-velho. 

Guapira. [Do tupi.) S. f. Bras., SP. Lugar onde começa 
um vale, [Var.: gapira.] 

Guapiruvu. S. m. Bras. V. baquerubu, 

Guapo. [Do esp. guapo.) Adj. 1. Animoso, corajoso, 
ousado, valente. 2. Bonito, airoso: “Depós ela veio a . 
rainha, com as suas damas, formoso cortejo de 
mouras, qual delas mais guapa ,e mais pálida de 
espanto ou escarlate de ira.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Doze Casamentos Felizes, p 191.) 3. Elegante, 
esbelto, garboso. £ 

Guapô. [Alter. de vapor, pronunciado vapô.] S. m. 
Bras., SP. Pop. Locomotiva de estrada de ferro. 

Guapoense. (0ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guapó (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guapó. 

Guaporanga. [Do tupi.) S. f Bras. Árvore da família 
das mirtáceas (Marliera tomentosa). 

Guaporense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guaporé (RS). e $. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guaporé. 

Guapul. S. m. Bras, Guapuicipó. 

Guapurubu. S. m. Bras. V. baquerubu. [Var.: guapu- 
ruvu.) 

Guapuruvu. [Var. de guapurubu.] S. m. Bras. V. 
gaquerubu. 

Guará'. [Do topi agwa'rá.] S. m. Bras. Ave 
ciconiforme, da familia dos tresquiornitideos (Guara 
rubra (L.)), dos mangues m estuários da América do 
Sul setentrional e oriental, de coloração vermelho- 
viva, e pontas das rêmiges exteriores da mão pretas. 
Os jovens são mais ou menos brancos, pintados de 
pardo. Í 

Guará’, [Do tupi gwa'rá.] S. m. Bras. Mamifero 
carnivoro, da familia dos canídeos (Chrysocyon brach- 
yurus (Ill.))}, das regiões abertas do N. da Árgentina, 
Paraguai e Brasil, especialmente nos cerrados, de 
coloração pardo-avermelhada, mais escura no dorso, 
pés m focinho pretos, com mancha branca na gargan- 
ta. Mede 1,45 m de comprimento e 45 cm de cauda; 
alimenta-se de pequenos mamiferos, aves = frutas. 
Extremamente arisco, tem hábitos noturnos. É o 
maior e mais belo dos caniídeos brasileiros. [Var.: 
aguará; Sin.: aguaraçu.) 

Guarabirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarabira (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guarabira. 

Guarabu. [Do tupi gwara'bu.] S. m. Bras. 1. Árvore da 
família das leguminosas, subfamília cesalpiniácea 
(Peltogyne discolor). [Var.: garabu; sin.: pau-violeta.) 2. 
Certa abelha melipônida (Melipona nigra Lep). 

Guarabu-amarelo. $. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Peltogyne confertiflora), do PI a SP e 
MT, comum nas matas, de madeira roxa, altamente 
estimada, folhas com dois foliolos oblongos ou mais 
ou menos orbiculares, obliquos, acuminados m coriá- 
ceos, flores paniculadas, de pétalas glabras = glan- 
dulosas, 10 estames, e fruto bivalve, circular, coriá- 
ceo e monospermo. [Pl.: guarabus-amarelos.] 

Guarabu-branco. S. m. Bras. Árvore do gênero 
Peltogyne, cuja madeira lembra a do guarabu- 
amarelo. [Pl.: guarabus-brancos.) 

Guarabu-da-serra. S. m. Bras. Árvore do gênero 
Peltogyne, cuja madeira se parece com a do guarabu- 
amarelo. (Pl.: guarabus-da-serra.] 

Guarabu-preto. S. m. Bras. Árvore da família das 
anacardiáceas (Astronium concinnum), das matas do 
RJ, de boa madeira, folhas compostas, de folíolos 
oblongos, acuminados, membranáceos e aromáticos, 
flores pequeninas, com cinco estames, reunidas em 
panículas e cujo fruto é uma noz minuta com uma 
semente; aderno, gibatão. [Pl.: guarabus-pretos.) 

Guarabu-vermelho. S. m. Bras. Árvore do gênero 
Peltogyne, cuja madeira é semelhante à do guarabu- 
amarelo. [Pl,: guarabus-vermelhos.] 

Guaracabuçu. [Var. de guaracavuçu < guaracava + 
tupi wa'su, 'grande”.] S. m. Bras. Ave da família dos 
tirânidas (Empidochanes fuscatus Wied.). 

Guaraçal. [Do tupi.) S. f. Bras. Bot. Árvore da família 
das leguminosas (Moldenhauera floribunda); groçal- 
azeite. 

Guaraçaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaraçai (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaraçaí. 

Guaraçaima. [Do tupi.] S. m. Bras. Zool. Certo peixe 
do mar. 

Guaracava. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. V. maria-é-dia (1). 
2. V. tucão. (Var.: guracava.) 

Guaracavuçu. S. m. Bras. Guaracabuçu. 

Guaracema. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. V. xaréu!, 2. V. 
xaréu-branco. 

Guaraciabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaraciaba (MG). e $..2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaraciaba, 

Guaraciense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaraci (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaraci. 

Guaracimbora. [Do tupi.) S. m. Bras. V. xaréu-branco. 
Guaracu. (Do tupi] S. m. Bras. Xarelete, quando 
velho. 
Guaraçuma. [Do tupi] S. f. V. xaréu!. Var.: 

guaricema.) 


Guaraense 


Guaraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guará (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guará. 

Guaraguá. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. V. peixe-boi. 

Guaraio. Bras. S. m. 1. Individuo dos guaraios, tribo 
indigena que vivia nos campos de Pauserna (RO) e 
na margem esquerda do Guaporé (Bolívia). e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: guara- 


all 

R A (Var. de guarapu.) S. m. Bras., RS. 1. V. 
guarapu (1). 2, Fig. Pessoa ladina, velhaca, astuta, 
dissimulada. 

Guaraiúba. S. /. Bras. V. guarajuba. 

Guaraju. S. 2 g. é adj. 2 g. Bras. Guaraio. 

Guarajuba, [De eara + tupi yuba, ‘amarelo’.] S. f. 1. 
Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da. familia dos 
carangideos (Caranx latus (Agass.)), da costa atlânti- 
ca, desde a América do Norte até o RJ, de coloração 
cinza-azulada no dorso m branca no abdome. [A mes- 
ma designação é dada a outras espécies do gênero. 
Sin.: carapau, guaraiúba.] 2. V. guaruba. 3. Bras. Ár- 
vore da família das combretáceas (Terminalia acumi- 
nata). 

Guaramemi. S. 2 g. = adj. 2 g. Bras. V. marmomi. 

Guaraná. [Do tupi wara'ná.] S. m. Bras. 1. Grande 
cipó da floresta amazônica (Paullinia cupania), da 
família das sapindáceas, cultivado pelos índios 
maués, de folhas trifoliadas, flores pequenas, alva- 
centas, e cuja cápsula fornece semente rica em subs- 
tâncias excitantes (xantinas) e, por isso, adequadas à 
fabricação de refrigerantes e certos medicamentos; 
guaranazeiro. 2. Massa consistente, comestível, com 
formas diversas, fabricada pelos indios maués, com 
as sementes desse arbusto. 3. Bebida que se faz com 
o pó desta massa. 

Guaranazal (nà). S. m. Bras., N. Quantidade mais ou 
menos considerável de guaranás ou guaranazeiros 
dispostos proximamente entre si. 

Guaranazeiro (nà). S. m. Bras. 1. Guaraná (1). 2. 
Aquele que trabalha na extração de guaraná. 

Guarandi. (Do tupi.) S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupideos (Tachyphonus rufus (Bodd.)), 
distribuída da Amaz. até BA, MT e MG, o macho de 
coloração preta, coberteiras superiores menores da 
asa brancas, e a fêmea pardo-avermelhada, mais 
clara na parte inferior, gurundi, pipira-preta, tachá, 
macho-de-joão-gomes, maria-mulata, 

Guaranhém. S. m. Bras. V. buranhém (1). 

Guarani. [Do guarani guarini, 'guerrear'?] S. 2 g. Bras. 
1. Individuo dos guaranis, divisão etnográfica da 
grande familia tupi que habitava o S. do Brasil, o 
Paraguai, a Bolívia e o N. da Argentina, e cujos des- 
cendentes se acham integrados na sociedade nacio- 
nal. S. m. 2. Lingua do tronco tupi da familia tupi- 
guarani, que até hoje é lingua dominante na Repúbli- 
ca do Paraguai. 3. Unidade monetária e moeda do 
Paraguai, dividida em 100 cêntimos. e Adj. 2 g. 4. 
Pertencente ou relativo aos guaranis. 

Guaraniense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarani (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guarani. 

Guaraniana. [De guarani + -ana'.) S. f. Bras. V. 
tupiana. 

Guaranicinga. [Do tupi gwa'rá sininga, “aquele que 
zumbe”, “ave ruidosa’, com metátese,] S. f. Bras., SP. 
V. bico-de-pimenta. 

Guaraniaçuense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaraniaçu (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaraniaçu. 

Guaranitico. Adj. Bras. Pertencente ou relativo aos 
indios guaranis e à sua lingua. . 

Guarantã. [Do tupi gwa'rá, por ibt'rá, ‘madeira’ + a'tã, 
“duro”.) S. f. Bras. 1. Árvore da família das rutáceas 
(Esenbeckia leiocarpa). 2. V. gurinhatã. 

Guarantãense. Adj. 2 g. 3. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarantã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guarantã, 

Guaraparé. [Var. de guarapari.] S. m. Bras. V. copiúva. 

Guarapari. [Do tupi.) S. m. Bras. V. copiúva. 

Guarapariense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarapari (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guarapari. 

Guaraparim. [Var. nasalada de guarapari.] S. m. Bras. 
V. copitiva. 

Guaraperê. [Do tupi.) S. m. Bras. Planta da família das 
leguminosas (Pithecolobium divaricatum). 

Guarapicica. [Do tupi.) S. f. Bras. Árvore da família 
das sapotáceas (Lucuma sp.), cuja madeira se usa em 
marcenaria, 

Guarapirá, (Do tupi.) S. m. Bras., N.E. V. alcatraz', 

Guarapiranga. [Do tupi, gwa'rá, por Ibirá, + tupi 

di 'rãg, 'madeira vermelha'.) S. f Bras. Certa árvore. 
uarapu. (Do tupi gwar apu, ‘a ponta romba'.) S. m. 
Bras. 1. Certa abelha da família dos melipônidas 
(Melipona nigra Lep.). [Var.: guarupu, guarapu, graipu, 
guaraipo; sin.: uruçu.) 2. Bras. V. veado-roxo. 

Guarapuava. [Do top. Guarapuava, município do PR?] 
S. m. Bras., SP. Cavalo árdego, espantadiço e pouco 
resistente. 

Guarapuavano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Guarapuava (PR). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Guarapuava. 
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Guaraqueçabano. Adj. 1. De, ou pertencente ou ` 


relativo a Guaraqueçaba (PR). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Guaraqueçaba. 

Guararapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guararapes (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guararapes. : 

Guararema. [Do tupi gwra'rema, ‘madeira 
malcheirosa”.] S. f. Bras. Árvore da familia das fitola- 
cáceas (Gallezia forazema), [Var.: gurarema, guare- 
ma; sin.: pau-d'alho.) 

Guararemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guararema (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guararema. 

Guararense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guarará (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guarará. 

Guarariba. [Do tupi.] S. f. Bras. Árvore da familia das 
bombacáceas (Quararibea guianensis). 

Guarată. [Do tupi wara'tã, ʻave’, i. e., de canto forte.) 
S. m. Bras., PA. V. sebinho (1). 

Guarategaja. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
guarategajas, tribo indigena das margens do 
Mequéns, afluente da margem direita do Guaporé 
(RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Guaratinguetaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guaratinguetá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guaratinguetá. 

Guaratubano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Guaratuba (PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Guaratuba. (Sin, po guaratubense.) 

Guaratubense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Guaratubano. 

Guaraúna. [Var, de baraúna.) S. f. Bras. 1. Árvore 
leguminosa cuja madeira se emprega em carpintaria. 
2. Bras., AM. V. tapicuru(1). 

Guaravira. [Do tupi.) S. m. Bras. V. guaivira. 

Guaraxaim (a-im). S.'m. Bras. V. graxaim. 

Guarda. [Dev. de guardar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
guardar; vigilância, cuidado: Foi-lhe confiada a 
guarda do prédio. 2. Fig. Proteção, amparo, favor, 
benevolência. 3. Resguardo da mão, na arma branca. 
4. Posição de defesa, na esgrima. 5. Vara que o poda- 
dor conserva na videira. 6. Serviço de vigilância 
desempenhado por uma ou mais pessoas. 7. Senti- 
nela (4). 8 Encad. Cada uma das folhas de papel, 
branco, marmoreado, de fantasia, etc., dobradas ao 
meio e coladas no princípio e no fim de um livro, 
para consolidar a encadernação, proteger a primeira 
e a última folha dos cadernos, e proporcionar ao 
volume acabamento correto. [Cf. resguardo (7) e sal- 
vaguarda (4).] 9. Encad. Restr. A parte da guarda qué 
se cola à capa. [A que fica solta chama-se contra- 
guarda.) 10. V. andar (22). S. m. 13. Homem 
encarregado de vigiar ou guardar alguma coisa; 
vigia, vigiador, sentinela. 4 Guarda avançada. 1. 
Destacamento de segurança que precede o grosso de 
uma coluna em movimento; vanguarda. 2. Fig. O que 
precede algo com o fim de protegê-lo. Guarda civil. 
Corporação policial não pertencente às forças mili- 
tares. [Cf. guarda-civil.] Guarda de honra. Força mili- 
tar armada, designada para prestar honras militares, 
em solenidades qua exigem tal representação. Guar- 
da nacional. 1. Corpo de infantaria e cavalaria de 
segunda linha, composto de cidadãos armados, para 
conservação da ordem. 2. Milícia auxiliar formada 
por civis, com postos honoriíficos. Guardas de fecha- 
dura. A roda, o restolho e a cruzeta, no interior da 
fechadura, onde entra o palhetão da chave. Guardas 
da ponte. Peitoris de um e outro lado dela. Guarda 
suja. Encad. V. salvaguarda (4). 

Guarda-arnês. [De guardar + arnês.] S. m. Lugar onde 
se guardam as guarnições e o correame de cavalaria. 
[PI.; guarda-arneses.) 

Guarda-barreira. [De guardar + barreira.) S. m. 
Empregado aduaneiro fiscal de barreira (5). (PL: 
guarda-barreiras.) 

Guarda-braço. [De guardar + braço.) S. m. Ant. À 
parte das armaduras que revestia os braços. [PI.: 
guarda-braços.) 

Guarda-cadeira. [De guardar + cadeira.) S. m. Tábua 
de madeira fixada horizontalmente nas paredes, a 
cerca de 1 m do piso, a fim de evitar m atrito dos 
espaldares das cadeiras nas paredes. [Pl.: guarda- 
cadeiras.) 

Guarda-cama. [De guardar + cama.) S. m. Rodapé, de 
tecido ou de outro material, que se suspende em vol- 
ta das camas, como ornato e para encobrir o espaço 
que fica entre o estrado delas e o chão. [PI.: guarda- 
camas.) 

Guarda-cancela. [De guardar. + cancela.) S. m. Bras. 
Individuo preposto à guarda de uma barreira nas 
passagens de nivel das vias férreas. [Pl.: guarda- 
cancelas.) i 

Guarda-cascos. [De guardar + casco} S. m. 2 n. 
Prolongamento do bordo exterior da ferradura, no 
lugar da pinça. 

Guarda-chapim. [De guardar + chapim.] S. m. 1. 
Pequeno muro ou fiada de cantaria sobre que se 
assenta uma grade. 2. Guarnecimento, em geral de 
cantaria, que acompanha lateralmente os degraus 
duma escada. [PI.: guarda-chapins.) 

Guarda-chaves. [De guardar + chave) S. m. 2 n. 


Guarda-marinha 


Empregado incumbido de vigiar e manobrar as cha- 
ves nos desvios ou entroncamentos dos trilhos das 
estradas de ferro, 

Guarda-chuva. [De guardar + chuva.) S. m. Armação 
de varetas móveis, coberta de pano ou de outro 
material, usada para resguardar as pessoas da chuva 
ou do sol. [Sin.: guarda-sol, chapéu-de-chuva, chapéu- 
de-sol, chapéu, pára-sol, pára-chuva, sombrinha, umbela 
e (bras., N.E., pop.], quando preto e dé homem: par- 
teira. Pl.: guarda-chuvas.) i 

Guarda-chuvada. S. f. Pancada com guarda-chuva. {P1.: 
guarda-chuvadas.) 

Guarda-civil. [De guarda + civil] S. m. Membro da 
guarda civil. [Pl.: guardas-civis. Cf. guarda civil.] 

Guarda-comida. [De guardar + comida.) S. m. Armário 
provido de tela de arame, para guardar comidas. [F. 
paral.: guarda-comidas. Sin. (bras.): petisqueira, petis- 
queiro. Pl.: guarda-comidas.) 

Guarda-comidas. S. m. 2 n. V. guarda-comida. 

Guarda-costas. [De guardar + costa.) S. m. 2 n. 1. Mar. 
Embarcação velocissima e de grande mobilidade, 
destinada à patrulha e à defesa de águas costeiras. 2. 
Fig. Pessoa que acompanha outra para defendê-la de 
agressões; satélite. 3. V. capanga. (3). 

Guardador (ô). Adj. 1, Que guarda ou observa certos 
preceitos. e S. m. 2. Aquele que guarda, a quem 
compete guardar ou vigiar alguma coisa. 3. Bras., 
RJ e SP. Individuo que vigia para os respectivos 
donos os automóveis estacionados nas ruas, receben- 
do, em troca, gorjetas do público ou remuneração 
do Departamento de Trânsito. [Sin. (obsol.), nesta 
acep.: olheiro.) 

Guardados. [Pl. substantivado de grarídido, part. de 
guardar.) S. m. pl. Bras. 1. Objetos particulares 
(geralmente miúdos) que se guardam em gaveta, cai- 
xa, cofre. 2. Reserva em dinheiro; economias. 

Guarda-espelho. [De guardar + espelho.) S. f. En- 
cad. Guarda cujas metades são separadas, ao longo 
do encaixe, por uma tira de pano ou de couro (char- 
neira). [Pl.: guarda-espelhos.) 

Guarda-fato. [De guardar + fato.) S. m. Lus. Espécie 
de armário móvel, onde se guardam fatos; guarda- 
roupa: “E, no guarda-fato , os vestidos .... de 
noiva enamorada baloiçavam-se ao ritmo do navio 
enorme cortando as águas do oceano.” (Natércia 
er A Alma da Velha Casa, p. 112.) [PÍ.: guarda- 
fatos. 

Guarda-fechos. [De guardar + fecho.) S. m. 2 n. Peça 
de couro usada para cobrir os fechos da espingarda a 
fim de que não se enferrujem. 

Guarda-fio. S. m. Var. de guarda-fios. [P1.; guarda-fios.) 

Guarda-fios. [De guardar + fio.) S. m. 2 n. Aquele que 
tem a seu cargo vigiar e reparar as linhas ou cabos 
de luz elétrica, telegráficos m telefônicos. fVar.: 
guarda-fio.] 


Guarda-florestal. [De guarda + florestal] S. m. 


` Funcionário do Estado, incumbido de vigiar as 


florestas, impedindo derrubadas ilegais, incêndios, 
saça em época proibida, etc. [Pl.: guardas-florestais.) 

Guarda-fogo. [De guardar + fogo.) S. m. 1. Peça 
metálica que se coloca diante da chaminé e serve 
para evitar incêndios. 2. Parede entre prédios conti- 
guos para evitar a comunicação de fogo. [Sin. (nessas 
acepç.): guarda-lume.) 3. Pára-fogo. IPl.: guarda- 
fogos.) 

Guarda-freio. [De guarda + freio.] S. m. Empregado 
de estrada de ferro que vigia e manobra os freios de 
carros e vagões, em obediência a instruções do 
maquinista. [Var. de guarda-freios. Pl.: guarda-freios.) 

Guarda-freios. S. m. 2 n. Guarda-freio. 

Guarda-jóias. [De guardar + jóia.) S. m. 2 n. 1. Vaso, 
cofre, escrínio, etc. onde se guardam jóias. 2, Oficial 
da casa real incumbido da conservação das jóias. 

Guarda-lama. [De guardar + lama!) S. m. 1. Peça de 
madeira, de couro ou de metal, posta diante ou por 
cima das rodas duma carruagem, bicicleta, etc., a 
fim de resguardá-las dos salpicos da lama. (Cf. pára- 
lama.) 2. Extremidade inferior, maciça, da bainha da 
espada. [PI.: guarda-lamas.] 

Guarda-linhã. [De guardar + linha.] S. m. Empregado 
que vigia as linhas férreas. (PI.: guarda-linhas.) 

Guarda-livros. [De guardar + livro.) S. 2 g. e 2 na 
Empregado do comércio, ou profissional indepen- 
dente, que se encarrega da escrituração dos livros 
mercantis. å 

Guarda-loiça. S. m. Guarda-louça. [PI.: guarda-loiças.) 

Guarda-louça. [De guardar + louça.] S. m. 1. Armário 
para guardar louça; louceiro, louceira. 2. Prateleira 
ou cantoneira em que se guardam louças. [F. paral.: 
guarda-loiça. Pl.: guarda-louças.] 

Guarda-lume. [De guardar + lume.) S. m. Guarda-fogo 
(1 e 2). (Pi: guarda-lumes.) 

Guarda-mancebo. [De guardar + mancebo.) S. m. 
Marinh. Cada um dos cabos que servem de corrimão 
no gurupés e no pau de surriola. (Pl.: guarda- 
mancebos.] 

Guarda-mão. [De guardar + mão!) S. m. Arco entre 
os copos e a maçã da espada, o qual serve para res- 
guardar a mão. [PI.: guarda-mãos.) 

Guarda-marinha. [Do esp. guardia-marina.) S. m. 1. 
Aluno da Escola Naval durante o estágio de adapta- 
ção por que passa antes de ser promovido a segundo- 


Guarda-mato 


tenente, 2. V. hlerarquia militar, 3. Militar que detém, 
ou que detinha, a posição hierárquica de guarda- 
marinha. [Pl.: guardas-marinhas e guardas-marinha.) 

Guarda-mato. [De guardar + mato.) S. m. 1. Peça da 
cupingarda, arciforme, que serve para resguardar o 
gatilho. 2. Valado que limita matagais ou terras de 

astugem, (Pl: guarda-matos.) 

Guardamento. $. m. 1. V. guarda (1). 2. Bras., PR. V. 
velório’. 

Guarda-meta. [De guardar + meta.) S. m. Bras. Fut. V. 
oleiro. \Pl.: guarda-metas.) 


augrda-mor. [De guarda + mor.) S. m. 1. Antigo 
oficial que comandava 20 archeiros ou alabardeiros 


da casa real, 2. Título oficial do chefe da polícia 
aduaneira nos portos. 3. Representante do fisco a 
bordo dos navios. (Pl: guardas-mores.) 
Guardamoria. [De guarda-mor + la) S. f. Bras. 
Repartição anexa às alfândegas, encarregada da poli- 
cia fiscal nos portos e a bordo dos navios. 
Guarda-móveis. |De guardar + móvel.) S. m. 2 n. Bras. 
Estabelecimento onde, mediante pagamento, mensal 
por via de regra, se depositam móveis. 
Guardanapo. [Do fr. gardenappe) S. m. Pequena 
toalha, de pano ou, às vezes, de papel, com que à 
mesa se limpam os lábios. [Sin. (ant.); toalhete.) 
Guarda-noturno. [De guarda + noturno.) S. m. 
Indivíduo que, por conta dos habitantes ou nego- 
ciantes de uma rua ou bairro, guarda de noite, ron- 
dando e vigiando, us entradas das habitações, ou 
canas de negócio. [PI.: guardas-noturnos.) 
Guarda-patrão. [De guardar + patrão.) S. m. Marinh. 
Tábua que transversalmente, de BE a BB, limita o 
paneiro das embarcações miúdas, e por trás da qual 
se assenta o patrão, [Pl guarda-patrões.) 
Guarda-pé. [De guardar + aa S. m. Bras., BA. Certo 
tipo de botas usadas pelos vaqueiros, [P].: guarda- 
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aih. [De guardar + peito.) S. m. Bras., N.E. 
Pedaço de couro curtido com que os vaqueiros res- 
guardam o peito, e que se prende por meio de 
correias “o pescoço E à cintura; peitoral, V. couros. 
IPI; quarda-pettos.) 

Guarda-pó. (De guardar + pó.) S. m. 1. Arquit. Forro 
de tábuas que reveste o vigamento superior de um 
telhado, 2. Espécie de avental, semelhante ao que 
usam médicos, professores, etc., que se põe por cima 
da roupa a fim de resguardá-la da poeira, sobretudo 
em viagem: “Ainda estavam chegando passageiros, 
esbaforidos, de guarda-pó, com chapeleiras na 
mão.” (Eça de Queirós, Os Malas, Il, p. 31.) fPL.: 
guarda-pós,| 

Guarda-portão. [De guardar + portão] S. m. V. 
portetro!: “Aproximei«me do cubiculo em que habi- 
tava o guarda-portão à entrada do pátio” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 17). 

Guarda-pratas. [De guardar + prata.) S.m. 2 n. Móvel 
para guardar pratas, sobretudo a baixela, 

Guardar. |Do germ.. wardôn, "buscar com a vista.) V. t. 
d. 4. Vigiar com o fim de defender, proteger ou pre- 
servari “No Vaticano, em grupos prosternados, / 
Com as longas fardas rubras, os soldados / G u a r- 
dam o corpo do Divino Mestre.” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 110.) 2. Pôr em lugar conveniente; 
acondicionar, arrecadar, conservar: Após a consulta, 
guardou o livro. 3. Tomar conta de; zelar por; 
conduzir, vigiando: O pastor guarda suas ovelhas. 
4. Ter cuidado em manter seguro ou preso: gua r- 
dar detentos. 8. Conservar em poder próprio: man- 
ter: Ainda guarda seus objetos de infância. 6. Não 
revelar; ocultar, calar: guardar segredo. 7. Ter a 
seu cuidado; defender. proteger, resguardar; Deus o 
go 8. Continuar a ter; não perder: Guar- 

ou a jovialidade até à velhice. 9, Observar, cumprir, 
praticar: Todos precisam guardar algum preceito 
ético. 10. Dar mostras de: £ bem-educado, sabe guar- 

«dar respeito. 11, Não trabalhar em: A Igreja manda 

uardar os dias santos, 12. Conservar, manter. 
3. Conservar, manter, gravar na memória: “Foram 
ostas .... as palavras que minha mãe me disse naquele 
último encontro, guarde i-as com absoluta fideli- 
dade” (Umberto Peregrino, Três Mulheres, p. 4). T. d. 
e í. 14. Roservar, destinar: Guar dou uma parte da 
herança para os amigos. 18. Dedicar, consagrar: 
Guarda respeito aos semelhantes, 16. Adiar, delon- 
gar, procrastinar. 17. Defender, livrar, isentar: 
Guardel-o de riscos, P. 18. Acautelar-se, 
prevenir-se, precaver-se, precatar-se, 19, Abster-se, 
conter-se, refrear-se, 20. Reservar-se, esperar. 21. 
Defender-se, preservar-se, livrar-se, 22. Abrigar-se, 
desviar-se. 

Guarda-rede. [De guardar + rede.) S, m. Fut. V. 
goleiro, IPI: guarda-redes.) 

Guarda-redes. 5. m. 2 n. Fut. V. goleiro. 

Guarda-roupa. [De guardar + roupa.) S. m. 1. Armário 
onde se guarda a roupa, (Cf, guarda-vestidos.) 2. O 
conjunto das roupas de uso duma pessoa ou dos 
componentes de um grupo ou de uma instituição: 
Fez um guarda-roupa novo para o inverno; O 
guarda-roupa das bailarinas era de extremo bom 
gosto. 3. O encarregado do guarda-roupa de uma ins- 
tituição, de um teatro, etc. 4. Bras. Um dos cargos da 
corte imperial do Brasil, $. Ocupante desse cargo. 
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[Pl.: guarda-roupas.) 

Guarda-selos. [De guardar + selo.) S. m. 2 n. Ant. V. 
chanceler (1). 

Guarda-sexo. [De guardar + sexo.) S. m. Etnol. Tanga 
ou outra indumentária com que se cobrem os órgãos 
genitais. [P1.: guarda-sexos.) 

Guarda-sol. (De guardar + sol] S. m. 1. V. guarda- 
chuva. 2. Grande guarda-chuva [g. v.] que se fixa no 
solo ou em uma armação especial e serve para prote- 
ger as pessoas contra o sol; chapéu-de-sol, pára-sol, 
me 3. Bras. Y. amendoeira-da-praia. [PÍ.: guarda- 
sóis. 

Guarda-soleiro. [De guardar + soleiro) S. m. 
Fabricante de guarda-sóis. [Pl.: guarda-soleiros.) 

Guarda-vala. (De guarda + vala.) S. m. Bras. Fut. V. 

oleiro. (Pl.: guarda-valas.) 
uarda-valas. $. m. 2 n. Fut. Bras. V. goleiro. 

Guarda-vassoiras. S. m. 2 n. Guarda-vassouras. 

Guarda-vassouras. [De guardar + vassoura.) S. m. 2 n. 
Rodapé. (Var. de guarda-vassouras.] 

Guarda-vento. [De guardar + vento.] 8. m. Anteparo 
de madeira que se põe internamente diante das por- 
tas, sobretudo portas de igrejas, para que o recinto 
não fique devassado e para resguardo do vento; 

ára-vento. [Pl.: guarda-ventos.) 

uarda-vestidos. [De guardar + vestido.) S. m. 2 n. 
Espécie de armário, com cabides, onde se depen- 
duram e guardam vestidos. [Cf. guarda-roupa.) 

Guarda-vida. [De guardar + vida.) S. 2 g. Bras. V. 
salva-vidas (2). IPI.: guarda-vidas.) 

Guarda-vinho. [De guardar + vinho] S. m. Muro da 
lagariça ou lagar onde se faz o vinho. [Pl.: guarda- 
vinhos.) 

Guarda-vista. [De guardar + vista] S. m. Espécie de 
viseira que se põe ante os olhos para protegê-los da 
intensidade da luz. [Pl.: guarda-vistas.) 

Guarda-volante', [De guarda + volante.) S. f. 1. Corpo 
de soldados que fazem guarda sem estacionar, mas 
andando em várias direções. S. m. 2. Soldado 
pertencente à guarda-volante (1). [Pl: guardas- 
volantes.) 

Guarda-volante'. [De guardar + volante.) S. m. Peça 
que cobre o volante dos relógios. [P]: guarda- 
volantes.) 

Guarda-voz. [De guardar + voz.) S. m. Cúpula de 
alguns púlpitos, destinada a fazer que a voz do pre- 
gador desça e se espalhe bem pelo auditório. (PI.: 
guarda-vozes.) 

Guardear. V. t. d. Pôr guardas ou resguardos ao longo 
de. [Conjuga-se como frear.) 

Guardiã. S. f. Fem. de guardião. 

Guardiania. S. f. Cargo de guardião (1). è 

Guardião. [Do gót. wardjan, *wardianem no acusativo 
romanizado,] S. m. 1. Superior religioso de alguns 
conventos: “Em santa obediência ao guardião 
do convento, consentiu que o limpassem dos seus 
trapos” (Eça de Queirós, Contos, p. 152). 2. Bras. V. 
abóbora-do-mato. 3. Fut. V. goleiro. (Fem.: guardid. 
PI.: guardiães e guardiões.) 

Guardim. [Do esp. guardin.) S. m. Marinh. 1, Cabo 
com duas penadas, que agienta o penol da caran- 
gueja para um e outro bardo, na posição mais conve- 
niente, 2. Cada um dos cabos ou aparelhos de força 
presos ao penol de um pau de carga, a fim de os 
manobrar para um e outro bordo; pluma. 

Guarecer, V. t. d., int. e p. Ant. Guarir. 

Guareiense (e-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarel (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Gaurei. 

Guarema. [Var. haplológica de guararema (q. v.)] S. f. 
Bras. V, guararema. 

Guariba. [Do tupi wa'riwa.] S. m. e f. Bras. 1. 
Designação comum aos símios platirrinos, da família 
dos cebídeos, do gênero Alouatta, da América 
Central e do Sul, de coloração escura, caracterizados 
pela maxila inferior barbada, e sobretudo pelo grito 
pe São frugivoros e vegetarianos, m vivem em 

andos de mais de 12 individuos, guiados pelo 
macho mais velho, o capelão. [Sin.: barbado, bugio.) 
2. Designação dada aos pretos [v. preto (4).) 

Guariba-preto, S. m. Macaco da família dos cebídeos, 
do gênero Allouata. Animal corpulento, de aspecto 
pesado, grave E circunspecto; queixo barbudo. Cos- 
tumam uivar ou “roncar” pela manhã e à tardinha, e 
o povo procura relacionar essa manifestação com 
variações meteorológicas: “Guariba na serra, chuva 
na terra.” [Sin.: seo e carajá.) 

Guariba-vermelho. S. m. Macaco da família dos 
cebídeos, do gênero Allouata, de pêlo fulvo ou mes- 
mo avermelhado. Segundo von Ihering, é comum 
encontrar machos ruivos e fêmeas pretas dentro da 
mesma espécie. Esse dimorfismo sexual explicaria as 
designações populares de guariba-preto e guariba- 
vermelho para macacos da mesma espécie. [Sin.: 
arauatu.) 

Guaribense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guariba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guariba. 

Guaribu. [Do tupi] S. m. Bras., PE. Certa planta 
silvestre, 

Guaricanga. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. Planta da família 
das palmáceas (Geonoma spixiana). 2. Palhoça feita 


Guaruaçu 


com folhas dessa palmeira. 

Guaricema. (Alter. do tupi guaraçuma.) S. f. e m. Bras. 
V. xaréu', 

Guarida. [Fem. substantivado do part. de guarir.) S. f. 
1. Covil de feras. 2. Fig. Abrigo, asilo, refúgio, prote- 
ção: “O ar então começou a escandescer-se; / E ao 
som dos ventos a enrijar-se a neve. / Os humanos 
então principiaram / Guaridas a buscar” (Antô- 
nio Feliciano de Castilho, As Metamorfoses, p. 11). 3. 
Guarita. 

Guarijuba. [Var. de guarijuba < guri + tupi yub, 
'amarelo'.) S. f. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
família taquisuríideos (Tachysurus luniscutis (Val.)), 
muito frequente nas costas do PA, de coloração 
amarelada, comprimento de até 1,20 m, e cuja vesi- 
cula natatória é de grande utilidade para estudos 
ictiológicos. [Var. e sin.: garajuba, gurujuva, griujuba, 
gruijuba, gurijuba, guribu, guriaçu, bagre-guri, bagre- 
caiacoco, bagre-amarelo, bagre-cangatá, bagre-de- 
areia, cangatá, iriceca, jurupiranga.) 

Guarimpe. [De garimpo.) S. m. Bras., PE. Talude 
vertical, regularizado a bico de picareta, nos cortes 
das estradas, quando se deseja conservá-los em cai- 
xão. 

Guarinhatã. S. f. Bras. V. gurinhatã. 

Guaripé. [Do tupi.) V. ema!. 

Guarir. [Do gót. warjan, ‘proteger, defender.) V. t. d. 
Desus. 1. Curar, sanar, sarar. Int. e p. 2. Curar-se, 
sanar-se, sarar(-se). [Sin. (ant.): guarecer.) 

Guariroba. [Do tupi gwarai-rob' ‘o individuo amargo”.] 
S. f. Bras., V. coqueiro-amargoso. 

Guariroba-do-campo. S. f. Bras. V. butiá-de-vinagre. [PI.: 
guarirobas-do-campo.] 

Guarirobal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de guaribas disposta proximamente 
entre si. 

Guarita. [Do fr. ant. garite, ‘refúgio’, atual guérite, 
com infi. de guarida.) S. f. 1. Torre nos ângulos dos 
antigos baluartes, destinada a abrigo das sentinelas. 
2. Casinha portátil, de madeira ou de outro material, 
para o mesmo fim: “A guarita próxima, erguida 
no muro alto, parecia deserta: a sentinela devia 
cochílar pacificamente, esquecida a vigilância.” 
(Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, IV, p. 154.) 

Guariúba. (Do tupi wari'lwa.) S. f. Bras. Designação 
comum a duas árvores da família das moráceas 
(Clarisia nitida œ Clarisia racemosa). 

Guarnecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
guarnece. 

Guarnecer. [De guarnir + -ecer.] V. t. d. 1. Prover do 
necessário; munir, abastecer: O governo guarne- 
ceu os expedicionários. 2. Dispor forças militares 
em; fortalecer, fortificar: guarnecer as fron- 
teiras. 3. Ocupar militarmente. 4. Caiar (parede) 
depois de rebocada; branquear. $. Pôr ornatos ou 
guarnições na fimbria de; enfeitar nas bordas; ador- 
nar: guarnecer uma saia. 6. Mar. Prover de 
marinheiros, de tripulantes. [Cf. (nesta acepç.): equi- 
par e tripular.) 7. Tip. Revestir (o cilindro da prensa) 
com pano e papel; cercar. T. d ei. E Prover, abaste- 
cer, munir: Guarneci -o do necessário ao desem- 

enho da tarefa. (Conjuga-se como aquecer. 
uarnecido. [Part. de guarnecer.] Adj. 1. Dotado de 
guarnição; aparelhado. 2. Tripulado, equipado. — V. 
pontuação —a. 

Guarnecimento. S. m. 1. Ato ou gfeito de guarnecer. 2. 
Guarnição (1). 3. Arquit. Camada de cal ou de gesso 
que se aplica para branquear paredes, tetos, etc. 4. 
Arquit. Adorno, ornato. 

Guarnição. [De guarnir + -ção.] S. f. 1. Aquilo que 
guarnece. 2. Tropa que defende determinada praça, 

ue foi destacada para servir nela. 3. A equipagem 
de um navio. 4. O conjunto dos remadores dum bar- 
co de regata. 5. O punho e os copos da espada. 6, 
Ornato, enfeite, adorno. 7. Enfeite em beirada; orla: 
A toalha tem uma guarnição de renda em toda a 
volta; Há uma guarnição de pregas na saia. 8. 
Constr. Régua ou sarrafo que se usa para cobrir a 
junta formada no encontro do marco de uma porta 
ou janela com a parede; mata-junta, alisar, cerca- 
dura. 9. Tip. Material branco [q. v.] usado na imposi- 
ção e no engradamento da fôrma, ou para formar os 
claros maiores da composição. [V. lingão, lingote (4) 
e regreta (1).] 10, Tip. Moldura ornamental, compos- 
ta de fios ou vinhetas, que se põe em páginas, estam- 
pas, etc.; cercadura, orla, tarja. 11. Bras. Guarnição 
(6 e 7) feita com uma preparação culinária, um ali- 
mento cru (verdura ou fruta), ou outro material ade- 
quado, e que se usa no arranjo de um prato. [Cf. 
sd ng (8).] k 

Guamir. [Do germ. ocidental warjan, avisar, 
advertir.) V. t. d. P. us. Guarnecer. [Defectivo, só 
conjugável nas f, em que ao m se segue um i: guarni- 
mos, guarnis; guarnia, etc.) 

Guar-te. [Por guarda-te ('acautela-te, abstém-te, 
resguarda-te”), Sa. pess. do sing. do imperat. de 
guardar-se, com apócope.) El. verbal. Us. na ioc. sem 
tir-te nem guar-te Ig. v.). 

Guaru. [Do tupi gwar u, “aquele que come") S. m. 
Bras. V. barrigudinho (1). 
Guaruaçu. [De guaru, red. de 
m. Bras. Espécie de peixe 


aru-guaru, + -açu.] S. 
a família dos pecílidas 


Guaruba 


(Phalloptychus jamarius (Hemsel). 

Guaruba. S. f. Bras. Ave psitaciforme, da família dos 
psitacideos (Guaruba guarouba (Gmel.)), que ocorre 
nos Estados do PA m MA, de coloração amarela, e 
rêmiges verdes; aiurujuba, ararajuba, guarajuba, 
marajuba, tanajuba. 

Guaruçá. [Do tupi kwara u'sá, ‘caranguejo de buraco'.] 
S. m. Bras. V. espia-maré (3). 

Guarucais. S. f. Bras. V. lepra (1). 

Guaru-guaru. [Do tupi gwar u, “aquele que come”, 
repetido.] S. m. Bras. V. barrigudinho (1). 

Guarulhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guarulhos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guarulhos. 

Guarulho. Bras. S. m. 1. Individuo dos guarulhos, 
denominação outrora dada pelos, portugueses a 
diversas tribos índias de várias capitanias do Brasil. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo a qualquer dessas 
tribos. 

Guarundi. [Var. de guiraundi.] S. m. Bras, V. tié-preto. 

Guarundi-azul. S. m. Bras. V. azulão (1). [Pl.: 
guarundis-azuis.] 

Guarupu. [Do tupi.) S. m. Bras. V. guarapu (2). 

Guasca. [Do quichua kuask'a, ‘corda, laço'.] S. f. 
Bras., RS. 1. Tira ou correia de couro cru. S. 2 g. 
2. V. caipira (1). 3. V. rio-grandense-do-sul. e Adj. 2 g. 
4. De, ou pertencente ou relativo ao rio-grandense- 
do-sul, ou próprio dele; gaúcho. 

Guascaço. [Do esp. plat. guascazo.) S. m. Bras., RS. 
Golpe de guasca (1); guascada, guasqueada. 

Guascada. [De guasca + -ada!.] S. f. Bras., RS. 1. 
Reunião ou grupo de guascas. 2. V. guascaço. 

Guasca-largado. S. m. Bras., RS. Pop. valentão (3). 
[PI.: guascas-largados.) 

Guascaria. S. f. Bras., RS. 1. Reunião ou grupo de 
pascas. 2. Estabelecimento que negocia com guasca 


Guasqueação. S. f. Bras., RS. Ato de guasquear. 

Guasqueada. [De guasquear + -ada!.] S. f. Bras., RS. V. 
guascaço. j 4 

Guasquear. [Do esp. plat. guasquear.) V. t. d. Bras., 
RS. Fustigar com a guasca, ou com outro açoite 
qualquer. [Conjuga-se como frear.) 

Guasqueiro!. S. m. Bras., RS. Individuo que trabalha 
em guascas. 

Guasqueiro?. Adj. Bras. Vasqueiro, raro. 

Guataia. S. f. V. pau-marfim: 

Guataiapoca. S. f. V. arapoca. 

Guatambu. [Do tupi gwa a'tã mbu, ʻo que é duro m 
sonoro”.] S. m. Bras. 1. Designação comum a diver- 
sas espécies do gênero, Aspidosperma, da familia das 
apocináceas, de boa madeira, usadissima para cabo 
de ferramentas agricolas. 2. Bras., MG e SP. Pop. 
Enxada (1). 3. Bras., SP. Pop. Cabo de enxada. 

Guatapará. (Do tupi.] S. m. Bras. V. veado-mateiro. 

Guatapi. [Var. de uatapu.] S. m. Bras. V. búzio (1). 

Guatemalense. Adj. 2 g. m s. 2 g. Guatemalteco. 

Guatemalteco. [Do esp. guatemalteco.] Adj. 2 g. 1. De, 
ou pertencente ou relativo à Guatemala (América 
Central). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Guatemala. (Sin. ger.: guatemalense.) 

Guatingueiro. S. m. Bras. BA. Certo aparelho de pesca. 

Guatinhuma. [De or. indígena.) S. f. Bras. V. gaturamo. 

Guató. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guatós, tribo 
indígena do alto Paraguai (Lagoa Uberaba), que fala 
uma lingua tida como isolada. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Guavatã. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., SP. V. 
camboatã-de-folha-grande. 

Guatucupajuba. S. m. Bras. V. canhanha. 

Guavirova. S. f. Bras. V. guabiroba. 

Guaxe. [Do tupi waxi, t. onom.] S. m. Bras, 1. Ave 
passeriforme, da família dos icterídeos (Cacicus, hae- 
morrhous affinis Sw.), do Brasil central para o S., de 
coloração preta, dorso inferior, e uropígio 
vermelho-vivo, e bico-claro; japira, japuira, japuí 
japujuba, xicu, bauá, xexéu-bauá. 2. V. joão-congo. 3. 
V. japim-de-costa-vermelha. Cf. guache. 

Guaxi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos guaxis, tribo 
indigena de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

Guaxima. [Do tupi wa'sima.] S. f. Bras. 1. Planta da 
familia das malváceas (Urena lobata Cav.), de fibras 
têxteis, e dotada de propriedades medicinais: guaxiú- 
ma, guaxuma, guanxuma, uaicima. 2. Designação 
comum a diversas espécies do gênero Sida da mesma 
família, particularmente do Sida rhombifolia. 

Guaximba-preta. S. f. Bras. Planta da família das 
moráceas (Ficus radily). [Pi.: guaximbas-pretas.) 

Guaxindiba. (Do tupi gwaxi' ndiba, ‘vassouras em 
abundância”.] S. f. Bras. Planta da família das malvá- 
ceas (Kydia brasiliensis). 

Guaxinguba. [Do tupi.) S. f. Bras., N. a N.E. Planta 
urticácea, cuja casca é utilizada por alguns selvagens 
na feitura de tangas m camisas, 

Guaxinim. [Do tupi waxi'ni.] S. m. Bras. V. mão-pelada. 

Guaxiúma. S. f. Bras. V. guaxima (1). 

Guaxo. [Do quichua huajcha, huagcho, huaccha, pelo 
esp. achas) S. m. 1. Bras. Designação dada pelos 
ervateiros às mudas da erva-mate. 2. Bras., S. Ani- 
mal (e, p. ext., criança) amamentado com leite que 
não é o materno. 3. Bras., S. m GO. V. joão-congo. e 
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Adj. 4. Diz-sé daquele gue não tem mãe, ou que dela 
foi separado na idade da amamentação. $. Diz-se do 
ovo que a ave põe fora do seu ninho, ou em ninho 
doutra ave. 6. Diz-se de pé de milho, feijão, etc., que 
nasce à toa e vinga sem os cuidados da capina. [Seria 
preferivel a grafia guacho. Cf. guacho, var. de 
guache.) 

Guaxuma. S. f. Bras. V. guaxima (1). 

Guaxumbo. S. m. Bras. V. saguaraji. 

Guaxupé. [Do tupi gwa + xu pé.) S. f. Bras. Abelha 
melipônida selvagem. 

Guaxupeano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Guaxupé (MG). e S. m. 2, O natural ou habitante de 
Guaxupé. 

Guazil. S. m. V. aguazil. 

Gude. [De gode (prov. minhoto), “pedrinha redonda e 
lisa”.] S. m. Bras. Jogo infantil em que se procura 
fazer entrar em três buracos bolinhas de vidro, ou os 
carocinhos pretos do fruto do saboeiro, ganhando o 
jogador que chega primeiramente de volta ao pri- 
meiro buraco: “Raul brincava sossegado com as 
bolas de gude ” (Lia Correia Dutra, Navio sem 
Porto, p. 171). [Sin. (em partes diversas do Brasil): 
bilosca, birosca, pirosca, bolita, búraca, búrica, firo e 
ximbra.] - 

Guadermaniana. [Do antr, Gudermann, de C. 
Gudermann, matemático alemão (1798-1852), + -i- 
+ -ana, fem. de -ano.) S. f. Anál. Mat. A função arco 
tangente do seno hiperbólico de x. 

Gudião. S. m. Bras. V. bodião!. 

Gudunho. S. m. Bras. Peixe teleósteo, plectógnato, da 
família dos monocantideos (Alutera monoceros 
(Osb.)), do Atlântico, claviforme, e de coloração 
cinérea uniforme, com a axila das nadadeiras pei- 
torais escuras; peixe-porco. 

Guê. S. m. Gê [PI.: guês e gg.) 

Gueba. S. f. Bras. Animal forte = grande, 

Guebo (é). S. m. Bras. V. agulhão-bandeira. 

Guebro. [Do persa gâbr, ‘adorador do fogo'.] S. m. 1. 
Indivíduo dos guebros, descendentes dos persas 
derrotados pelos árabes no séc. VII, m que conti- 
nuaram praticando o zoroastrismo. e Adj 2. 
Pertencente ou relativo aos guebros. 

Guebuçu. [De guebo + -açu, com assimilação.) S. m. 
Bras. V. agulhão-bandeira. 

Guedé. S. f. Bras. V. coruja-do-campo. 

Guedelha (ê). [Do lat. viticula, “pequena vide”, 
‘melena’, talvez cruzado com o gót. *wathils, 'pe- 
nacho’.} S. f. Cabelo desgrenhado m longo. [Var.: gue- 
delho, gadelha m gadelho.) 

Guedelho (ê). S. m. V. guedelha. 

Guedelhudo. Adj. Que tem guedelhas; cabeludo. [Var.: 
gadelhudo.) 

Gueijo. [Do ingl. gauge, ‘medida, bitola, calibre'?] S. 
m. Bras. Instrumento usado para marcar a bitola nas 
estradas de ferro. 

Gueirana. S. f. Bras. Árvore silvestre, da família das 
apocináceas (Tabernaemontana laeta), cuja madeira 
se usa em caixas; guairana. 

Gueixa. [Do jap. gêixa< gêi, “arte”, + xa, “pessoa'.] S. 
f. No Japão, designação comum a jovens dançarinas. 
[Cf. guexa.) 

Guelfo. [Do antr. Welf, de uma familia nobre alemã 
radicada na Itália.) Adj. e s. m. Nos Estados italianos 
da Idade Média, partidário dos papas e adversário. 
dos gibelinos. 

Guelra. [De goela?] S. f. Aparelho respiratório dos 
animais que vivem ou podem viver na água e não 
respiram por pulmões; brânquia: “Um deles vinha 
alquebrado com volumosa carga de peixes, todos 
enfiados, presos pela boca, pelas guelras ” (José 
Fonseca Fernandes, Joatão e a Ilha, p. 53). 

Guembé. S. m. Bras. Folha-de-urubu. 

Guembê. S. m. Bras. V. cipó-de-imbé. 

Guenza. S. f. Bras., MT. V. jacundá. 

Guenza-branca. S. f. Bras. V. jacundá-branco. [PL.: 

uenzas-brancas.] 
uenza-verde, S. f. Bras. Jacundá-verde. [PI.: guenzas- 
verdes.) 

Guenzo. Adj. 1. Bras. Muito magro; adoentado; 
enfezado, fraco: “Ele anda .... pregoando pra 
Zizinha, minha namorada, que eu sou guenzo , 
que não agúento a canhota dele, nem com as duas 
mãos.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
171.) 2. Bras., N.E. Inseguro, bamboleante, bam- 
baleante. 3. Bras., RS. Fora do prumo; inclinado, 
torto: “As casas guenzas E de reboco descasca- 
do .... fecharam, quase todas, as feias janelas de 
guilhotina,” Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, 


Guereguerê. [Voc. onom.) S. m. Bras. Pop. Falatório, 
mexerico, intriga. 

Guericke. [Do antr. Guericke, de Otto von Guericke, 
físico. alemão (1602-1686).] S. m. Fis. Unidade de 
medida de pressão, igual à exercida por uma coluna 
de água de um centimetro de altura. [Simb.; Ger.) 

Gueriri. S. f. Bras. V. ostra (1). 

Guerra. [Do germ. ocidental werra, ‘discórdia’, 
‘peleja’.] S. f. 1. Luta armada entre nações ou parti- 

os; conflito, 2. Expedição militar; campanha. 3. 
Combate, peleja, luta, conflito. 4, P. ext. A arte mili- 
tar. 5. A administração, os negócios militares: O anti- 


Guerreiros 


go Ministério da Guerra , hoje se chama Ministério 
do Exército. 6. Fig. Oposição, hostilidade: Os dois 
concorrentes estão em guerra pela preferência do 
blico. 4 Guerra atômica. Guerra nuclear. Guerra 
cteriol . Guerra biológica. Guerra biológica. 
Guerra (3) em que se empregam microorganismos 
vivos ou suas toxinas prejudiciais ou letais aos seres 
humanos ou às plantações, rebanhos, etc.; guerra 
bacteriológica. Guerra civil. A que se faz entre parti- 
dos ou grupos de um mesmo povo; guerra intestina. 
Guerra convencional, Guerra (3) que é levada a efeito 
com forças armadas regulares e o emprego de armas 
convencionais (sobretudo armas de fogo). Guerra de 
exterminio. Guerra em que um ou os contendores se 
empenham em exterminar totalmente o adversário; 
uerra total, guerra de morte, guerra sem quartel. 
uerra de morte. Fig. V. guerra de extermínio. Guerra 
de movimento. Mil. A que se desenrola em locais 
sempre flutuantes, procurando os contendores, em 
batalhas sucessivas e pela pressão ininterrupta sobre 
a inimigo, destruir-lhe a capacidade de lutar. [Opõe- 
se a guerra de trincheira.) Guerra de nervos. Ato, atitu- 
de, notícia, etc., com que se busca sobressaltar o 
adversário para com maior facilidade m dobrar ou 
vencer. Guerra de posição. Mil. Aquela em que dois 
exércitos inimigos se defrontam, entricheirados, cada 
qual procurando desgastar a força do adversário e 
ocupar posições dominantes ou outras que lhe per- 
mitam dominar o adversário pela redução do poder 
de luta contrário. Guerra de trincheiras. Guerra em 
que os exércitos contendores se instalam em 
trincheiras, procurando conquistar as dos adver- 
sários; guerra de toupeiras. [Opõe-se a guerra de 
movimento.) Guerra econômica. Guerra (2 e 5 em que 
se empregam ações econômicas para pressionar 
outrem. Guerra fria. Estado de tensão entre prová- 
veis beligerantes, que buscam prejudicar-se mutua- 
mente por meio de quaisquer atos que não impli- 
quem diretamente declaração de guerra. Guerra glo- 
bal. Aquela cujo(s) rs de operações se esten- 
de(m) pelo mundo inteiro. (Cf. qem total.) Guerra 
intestina. Guerra civil. Guerra limitada. Aquela em 
que os Estados envolvidos lançam mão de apenas 
uma parte dos seus recursos materiais e humanos 
mobilizáveis. Guerra localizada. Aquela cujo(s) 
teatro(s) de operações se localiza(m) numa área 
geográfica restrita. Guerra nuclear, Aquela em que se 
empregam armas nucleares ou atômicas, i. e., basea- 
das na fissão de átomos de substâncias pesadas, tais 
como o urânio m o plutônio, ou fusão de átomos de 
substâncias leves, tais como o hidrogênio: guerra 
atômica. Guerra psicológica. Guerra (2) que é levada 
a efeito mediante ações de natureza psicológica (pro- 
paganda, intimidação, etc.). Guerra química. Guerra 
em que se empregam substâncias quimicas prejudi- 
ciais a vida. Guerra relâmpago. A que se desenvolve e 
é resolvida rapidamente, mercê do uso de grande 
quantidade de meios de ação combinados, parti- 
cularmente aviação e blindados, com o objetivo de 
paralisar e desintegrar a moral das forças adversárias 
e dos paises a que pertencem. Guerra revolucionária, 
Guerra (2) de caráter ideológico, levada a efeito 
contra um governo constituído, mediante o emprego 
de guerrilhas rurais e urbanas e de ações de natureza 
sicológica. Guerra santa. 1. A que se fazia contra os 
infiéis a sto de conquistar os lugares santos, 2. 
P. ext, Guerra por motivo ou a pretexto religioso. 
(Sin. ger.: hagiomaquia.] Guerra sem quartel. 1. V. 
guerra de extermínio. 2. Fig. Perseguição inclemente. 
Guerra total. 1. Aquela em que os Estados envolvidos 
lançam mão de todos os seus recursos materiais e 
humanos mobilizáveis. 2. V. guerra de extermínio, (CF. 
guerra global.) 
Guerreador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que guerreia. 
Guerrear. V. t. d. 1. Travar guerra com; fazer guerra a; 
combater: “Se fosse guerreiro, bateria as costas da 
Aquitânia ou as da Grä-Bretanha a guerrear 
ingleses; mas com vizinhos — amizades.” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, pp. 141-142.) 2, Fazer opo- 
sição a; hostilizar: “Odeiam e guerreiam os 
padres e no entanto continuam a entregar suas 
mulheres aos confessionários” (Ramalho Ortigão, As. 
Farpas, 1l, p. 94). 3. Causar dano ou vexame a; perse- 
guir, vexar, oprimir: Æ polícia guerreia sem tré- 
guas os criminosos. Int. 4, Travar ou fazer guerra; 
combater, pugnar, pelejar, lutar. [Conjuga-se como ` 
frear.) 
Guerreira. [Fem. de guerreiro) S. f Bras. V. 
formiga-correição. 
uerreiro. Adj. 1. Referente a, ou próprio da guerra. 2. 
Belicoso, aguerrido, combativo; armipotente. e S. m. 
3. Individuo que guerreia, 4. Aquele que tem ânimo 
belicoso. $. Aquele que tem tomado parte: em 
guerras, portando-se com denodo. 6. Aquele que 
exerce a profissão das armas. 7. Bras., RS. Cavalo 
ue, cansado de serviços a'forças beligerantes, ou 
elas desgarrado, vai ter às estâncias, sem que lhe 
conheçam o dono. ~ V. guerreiros. 
Guerreiros. (Pl, de guerreiro. } S. m. pl. Auto popular 
composto de elementos dramático-musicais de 
ue termina com a cena da morte 


velhos reisados, e 
umba-meu-boi. Consiste na luta 


do boi, tirada do 


Guerrideo 


entre guerreiros e caboclos, e reúne grande número 
de participantes, que se exibem com vistosas coroas. 
[Sin. (AL): baile.) ~ V. guerreiro. 

Guerrideo. S. m. e adj. Gerrideo. 

Guerrideos. S. m. pl. Zool. Gerrídeos. 

Guerrilha. [Do esp. guerrilla.) S. f. 1. Luta armada 
realizada por meio de pequenos grupos constituidos 
irregularmente, sem obediência às normas estabele- 
cidas nas convenções internacionais, e que, com 
extrema mobilidade e grande capacidade de atacar 
de surpresa, visa ao crescimento progressivo das 
próprias forças mediante a incorporação de novos 
combatentes e abertura de novas frentes 
guerrilheiras até que se possam travar com êxito 
combates diretos contra as tropas regulares inimigas: 
Os brasileiros empregaram a guerrilha para com- 
bater o dominio holandês. 2. P. ext. Corpo de comba- 
tentes que lutam segundo essa técnica: A 

guerrilha atravessou extensas regiões. 3. Tropa 
indisciplinada. ® Guerrilha rural. Guerrilha (1) cujos 

rincipios gerais foram devidamente adaptados à 
uta no campo. Guerrilha urbana. Guerrilha (1) cujos 
rincipios gerais foram devidamente adaptados à 
uta urbana. 

Guerrilhar. [De guerrilha + car] V. int. Ser 
guerrilheiro; viver como guerrilheiro. 

Guerrilheiro, S. m. 1. Aquele que combate numa 
guerrilha (1). e Adj. 2. Relativo a, ou aro de 
guerrilha (1): manual guerrilheiro . 3. Onde se 
trava guerrilha: frente guerrilheira . 4. Perten- 
cente ou relativo a guerrilha (2): acampamento 

guerrilheiro . 

Gueta (ê). S. f. Bras. V. ninharia. 

Gueto (ê). [Do it. ghetto.] S. m. 1. Bairro onde os 
judeus eram forçados a morar, em certas cidades 
européias. 2. P. ext. Bairro, em qualquer cidade, 
onde são confinadas certas minorias por imposições 
econômicas e/ou raciais. 

Guexa (ê). [Do açor. gueixo, 'novilho'.] S., f. Bras., RS. 
V. burra (1). [Cf. gueixa.) 

Guia. (Dev. de guiar.) S. f. 1. Ato ou efeito de guiar. 2. 
Documento que acompanha a correspondência ofi- 
cial e a isenta de pagamento de porte, ou que acom- 
anha mercadorias para que tenham livre trânsito, 3. 

ormulário usado em repartições públicas para 
pagamento de importâncias devidas, notificações, 
etc. 4. Vara que assenta a empa da vinha. 5. V. remi- 
gio (1). 6. V. galocha (2). 7. Cada uma das longas 
correias que se afivelam nas tesouras e se comuni- 
cam com o freio dos cavalos de tiro. 8. Correia 
comprida que se afivela na argola do cabeção de um 
cavalo para exercício de picadeiro, ficando a outra 

extremidade na mão do picador. 9. Peça que dirige o 
movimento do êmbolo das máquinas de vapor. 10. 
Os pêlos de cada um dos extremos do bigode: “a 
barba loura apartada em leque, o bigode torcido em 
grandes guias ” (Ramalho Ortigão, Notas de Via- 
gem, p. 29). 11. Art. Gráf. V. baliza (8). 12. Bras. Ren- 
gue ou fileira de pedras que limitam # marcam a 
ireção de uma calçada: “Depois se equilibrou na 
guia do passeio, pesadamente desceu ao leito da 
rua.” (Antônio de Alcântara Machado, Novelas 
Paulistanas, p. 246.) e S. m. 13. Pessoa que guia, 
orienta outros. 14. Pessoa ou profissional que acom- 
panha turistas, viajantes, etc., chamando-lhes a aten- 
ção para o caminho por onde seguem e dando infor- 
mações sobre ele e sobre as obras de arte, edifica- 
ções ou coisas importantes com que vão deparando. 
15. Livro ou publicação de instruções acerça de 
algum ramo especial de serviço ou de qualquer qutro 
assunto: guia do criador de porcos; guia das mães. 
16. Publicação destinada a orientar habitantes ou 
visitantes de determinada região ou cidade, sobre 
atrações turísticas, estradas, logradouros, horários de 
transportes, etc.; roteiro. 17. Marinh. Cabo preso a 
um objeto que está sendo içado ou arriado, para lhe 
ir dando a direção conveniente. 18. Bras., RJ. Folc. 
V. orixá. 19. Bras. O vaqueiro que encabeça a boia- 
da. 4 Guia de onda. Fís. Tubo condutor, ou cilindro 
dielétrico, capaz de conduzir uma onda eletromag- 
nética ou de irradiá-la para o espaço. 

Guia-corrente. S. m. Estrutura destinada a orientar as 
correntes de um rio ou de um estuário, de modo que 
provoque o aprofundamento do canal pela intensida- 
de da correnteza. [Pl.: guia-correntes.) 

Guiada. S. f. Bras. Pop. Alter. de aguilhada [q. v.}. 

Guiador (ô). Adj. 2. Que guia; guiante. o S. m. 2. 
Aquele que guia. 3. Índice de livros de escrituração. 

Guiagem. [De guiar + -agem?.] S. f. Imposto sobre 
transporte de mercadorias, fazendas, gados, etc. 

Guia-lopense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guia Lopes (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guia Lopes. [PI.: PR ir 

Guia-matrizes. [De guiar + matriz.) S. m. 2 m. Tip. 
Peça da linotipo que serve para facilitar a entrada 
das matrizes no componedor. ? 

Guiamento. S. m. 1. Ação de guiar-se; guia. 2. Astron. 
Conjunto de operações necessárias para encaminhar 
um veículo espacial a um determinado objetivo. * 
Guiamento astronômico. Astron. Sistema de guiamen- 
to autônomo que utiliza astros como referência; 
guiamento celestial, Guiamento autônomo. Astron. 
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Sistema de guiamento cujos componentes estão no 

interior do engenho. Guiamento celestial, Astron. 

Guiamento astronômico. Guiamento de atração. 

Astron. Guiamento em que m engenho se orienta para 

o objetivo por meio de emissões recebidas deste. 

Guiamento de atração ativo. Astron. Guiamento de 

atração que utiliza emissões de uma fonte contida no 

engenho e refletidas pelo objetivo. Guiamento de 
atração passivo. Astron. Guiamento de atração que 
utiliza emissões caracteristicas do objetivo. Guiamen- 
to de atração semi-ativo. Astron. Guiamento de atra- 
ção que utiliza emissões de uma fonte fora do 
engenho: e refletidas pelo objetivo. Guiamento de fei- 
xe. Astron. Guiamento em que dispositivos sensíveis 

a um feixe de radar, contidos no engenho, controlam 

a trajetória deste de sorte que o mantém no eixo 

central do feixe. Guiamento de inércia. Astron. Guia- 

mento autônomo independente de influências exter- 
nas, e que mantém o engenho em trajetória e veloci- 
dades predeterminadas, a correção continua da 
atitude = da aceleração. Guiamento de influência geo- 
fisica. Astron. Guiamento autônomo pelo qual a tra- 
jetória predeterminada de um engenho pode ser 

corrigida por meio de dispositivos que reagem a 

determinadas caracteristicas terrestres; guiamento de 

referência terrestre. Guiamento de meio curso. Astron. 

Guiamento que vai do término da fase do lançamen- 

to até o início da fase terminal do vôo. Guiamento de 

radionavegação. Astron. Guiamento em que o 

engenho é mantido numa trajetória predeterminada 

por meio de um dispositivo que utiliza os sinais de 
rádio externos. Guiamento de referência terrestre. 

Astron. Guiamento de influência geofisica. Guiamen- 

to de telecomando. Astron. Guiamento em que a traje- 

tória dum engenho é corrigida continuamente pelos 
sinais eletromagnéticos de uma fonte externa. Guia- 
mento pré-ajustado. Astron. Guiamento autônomo no 
qual se registram elementos que obrigam o engenho 

a percorrer uma trajetória predeterminada, não sen- 

do possiveis os reajustes após o lançamento. 

Guiana (gui). Bras. S. 2 g. i. Individuo dos guianas, 
tribo indigena do N., das margens do rio Araçá. e 
Mdj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Cf. 
goiana, fem. de goiano e Goiana, top] | 

Guianense (gùi). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo às Guianas. ẹ S. 2 g. 2. O natural ou 
habitante das Guianas. [Sin.: guianês.) 

Guianês (gui). Adj. 2 g. e s. 2 g. Guianense. [Flex.: 
guianesa (è), guianeses (ê), guianesas (8).) 

Guiante. Adj. 2 g. Guiador (1). 

Guião. (Do fr. ant. guion.) S. m. 1. Pendão ou 
estandarte que vai à frente de procissões ou irman- 
dades: “Com o guião e a cruz de tintinábulos, os 
romeiros de cem aldeias traziam frauta, sanfona e o 
bornal farto.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, 

268.) 2. Estandarte que ia à frente das tropas: 

lamos de apostas, porfias e promessas de 

cavaleiros, antes de se desfraldarem os guiões e 
bandeiras na batalha de Aljubarrota.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Noites de Insônia, I, p. 26). 3. O 
cavaleiro que conduzia esse estandarte. 4. Mús. Sinal 
musical antigo que, posto no fim de uma pauta, indi- 
cava a primeira nota da pauta seguinte. 5. V. guidom 
(1). [PI.: guides, guiões.) 

Guiar. (Do um lat. pop. *guidare, com base em um 
*widare, do gót. + widan, “juntar(-se)'J V. t. d. 1, Ser- 
vir de guia a; orientar, dirigir: as estrelas sempre 
guiaram os navegantes. 2. Proteger, amparar, 
socorrer: Deus te guie .3. Governar, conduzir, (ca- 
valos). 4. Dirigir (veículo automóvel). 5. Aconselhar; 
orientar: “foi preciso alfaiá-la a casa, e ainda aqui o 
amigo Palha prestou grandes serviços ao Rubião, 
guiando -o com o gosto, com a noticia” (Macha- 
do de Assis, Quincas Borba, p. 40), T. d. e i. 6. Con- 
duzir, encaminhar: “O seu fim é .... guiar para o 
aprisco as ovelhas tresmalhadas do rebanho do 
Senhor” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 274). 
T. i 7. Levar a; ir ter a; “ Guiava à casa do 
morro, em voltas, o caminho” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 4º Serie, p. 223). 8. Ir, dirigir-se, encaminhar- 
se: Tinha de consultar uns livros, e guiou para m 
biblioteca; “Guiou dali Vieira para a escola com 
grande alvoroço” (João Francisco Lisboa, Obras, IV, 
p. 10). Int. 9. Bras. Dirigir um veículo automóvel; 
dirigir: Em poucos dias aprendeu a guiar ,e é um 
motorista excelente. P. 10. Dirigir-se, orientar-se. 11. 
Navegar, encaminhar-se. 

Guiará. S. m. Bras. V. xaréu-branco. 

Guibuguira. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras., BA. Certa 
formiga. 

Guichê. (Do fr. guichet.) S. m. Portinhola aberta em 
uma parede, porta, grade, e pela qual o público se 
comunica com funcionários ou empregados de uma 
repartição pública, de uma instituição, de um escri- 
tório, com o caixa de um banco, de uma bilheteria 
de cinema, teatro, etc., e por onde se entrega ou 
recebe dinheiro, valores, documentos, etc. 

Guico. S. m. Bras. Guigó. 

Guicuru (gúi). S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. Var. de cuicuru. 

Guidão. S. m. V. guidom: “O pai sentou-se diante do 
gu idão e ligou o carro” (Valdomiro Autran 

ourado, Nove Histórias em Grupos de Três, p. 182). 


Era 


Guinchar' 


Guidom. [Do fr. guidon.) S. m. 1. Barra de metal, 
movimentada manualmente, que comanda a roda da 
frente de bicicletas, motocicletas, etc.; guião. 2. P. 
ext. Direção (10). [F. paral.: guidão.) 

Guidovalense. Adj. 2 g; 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Guidoval (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Guidoval. 

Guieiro. aa 1. Que guia ou vai na frente. e S. m. 2. 
Bras. Individuo que guia bois: “E a manada.... 
perdeu-se na poeira dourada donde apenas vinha os 
gritos dos guieiros ” (Coelho Neto, Conquista, 
p. 158.) 3. Bras. Carreiro (1). h 

Guiga. [Do ingl. gig.) S. f. Barco esguio, próprio para 
regatas: “E a guiga vogando manso, .... sem rui- 
do, tendo a mulher de negro ao leme...” (Fialho 
d'Almeida, 4 Cidade do Vício, p. 38.) 

Guigó. S. m. Bras., BA. V. sauá. 3 

Guilda. [De gilda ou ghilda, latinização medieval do 
médio nesil ilde, pelo fr. guilde.] S. f. Assbciação 
de mutualidade constituida na Idade Média entre as 
corporações de operários, artesãos, negociantes ou 
artistas. 

Guilha!. [Do esp. guilla.) S. f. Desus. Colheita 
abundante de cereais, 

Guilha’. [Do ant. fr. guille < frâncico *wigila, 
‘traição’.) S. f. Fraude, logro, velhacaria. 

Guilherme. [Do fr. guillaume, tirado, decerto, do nome 
do inventor.) S. m. Utensilio usado pelos carpinteiros 
ara fazer os filetes das portas, as junturas das tá- 
uas, frisos de caixilhos, etc. 

Guilho. S. m. Espigão de ferro ou de pedra em que 
termina inferiormente o eixo do rodízio, e que gira 
dentro duma cavidade aberta em uma pedra fixa. 
Guilhochê. [Do adj. fr. guilloché, substantivado.) S. m. 
Ornato composto de linhas onduladas que se cruzam 
ou entrelaçam simetricamente. [Var.: guilochê. Cf. 
azurado.] 

Guilhotina. [Do fr. guillotine.] S. f. 1, Instrumento de 
decapitação, no qual o golpe é desferido por uma lå- 
mina triangular precipitada de certa altura. 2. Tipo 
de caixilho de janela, em geral envidraçado, que se 
levanta e abaixa verticalmente, com movimento 
semelhante ao da guilhotina: “E as duas velhas, as 
cabeças grisalhas e de coque repuxado, quase iguais 
na moldura ainda mais velha da janela de g u i Í h o- 
tina , enxergam a cena insólita.” (Telmo Vergara, 
Contos da Vida Breve, p. 172.) 3. Art. Gráf. Máquina 
para cortar papel, livros, etc., por meio de faca que 
desce de viés e apara o material, preso pelo calça- 
dor, no ponto previamente determinado pelo 
esquadro. 

Guilhotinar. V. £. d. Decapitar com a guilhotina. 
Guilochê. S. m. Var. de guilhochê iq. v.). 

Guimba. S. f. Bras. Pop. A parte que resta do charuto 
ou do cigarro depois de fumados; bagana, baeta, chi- 
ca, prisca, pucho, vinte, vintes. 

Guimarantino. Adj. m s. m. V. vimaranense. 

Guimbarda. [Do fr. guimbarde.) S. f. V. berimbau (1). 
= pn S. f. Bras. 1. V. aningaúba. 2. Folha-da- 

onte. 

Guina'. S. f. Apetite violento; gana. 

Guina’. (Dev. de guinar.] S. f. Bras. Guinada (3). 
Guinada. [De guinar + -ada'.] S. f. 1. Mar. Desvio da 
proa para um ou outro bordo, que afasta o navio, 
deliberadamente ou por força das circunstâncias, do 
rumo em que vinha: “Havia .... um torvelinhar surdo 
e vago de coisas no tombadilho: eram as ondas que, 
às vezes, à menor guinada , apesar de todo o 
cuidado no leme, embarcavam pelo través, pela alhe- 
ta” (Virgilio Vårzea, Nas Ondas, p. 45). 2. Astron. 
Movimento dum veiculo espacial em torno dum eixo 
contido num plano vertical, e normal ao eixo longi- 
tudinal do veiculo. 3. P. ext. Mudança ou desvio pro- 
fundo, radical, e/ou súbito, numa situação, numa ati- 
tude, etc.; virada: Quando enxergou o inimigo, deu 
uma guinada e passou para o outro lado da rua; Já 
tudo combinado, deu uma guinada e desístiu do 
negócio. 4. P. ext. Saito dado pelo egúídeo para 
esquivar-se ao castigo do cavaleiro, 5. Dor aguda e 
repentina. 

Guinambé. S. m. Bras. V. anambé (1). 

Guinar. V. int. 1. Mover-se às guinadas; oscilar. 2. 
Desviar (a embarcação), de propósito ou por força 
das circunstâncias, a proa do rumo que vem seguin- 
do, para outro rumo; dar uma guinada (1); bordejar. 
3. P. ext. Dar guinada (3): O automóvel saiu gui- 
nando a torto e a direito, 4. Desviar-se rapidamen- 
te. T. d. 5. Voltar com rapidez ou repentinamente. 

Guinaú. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos guinaús, tribo 
indígena aruaque EA fronteira do Brasil com a Vene- 
sq e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Guincha. S. f. Bras., RS. Poldra. V. égua (1). ? 
Guinchado. (De guincho! + -ado'.) S. m. 1. Série de 
guinchos. 2. Gritaria. 

Guinchar'. [De guincho’ + -ar.] V. int. 1. Soltar 
guinchos; chiar: “Fisgado ao pescoço, O porco quase 
sem fôlego guinchava de dor.” (Gustavo Barro- 
so, Terra de Sol, p. 87); “Os freios do Buick 

guincham nas rodas e os pneumáticos deslizam 
rente à calçada.” (Antônio de Alcântara Machado, 
Novelas Paulistanas, p. 64). T. d. 2. Dar ou soltar ao 
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modo de guincho: “outros cães, com as caudas 
retraídas, aflitos, saltavam paredes guinchan- 
do latidos de pavor.” (Camilo Castelo Branco, Sen- 

timentalismo e História, p. 209), 

Guinchar’. [De guincho? + -ar°.} V. t. d. Bras. 1. Puxar 
ou arrastar (um veiculo) com o guincho? (3). 2. Içar 
com o guincho. 

Guincheiro. S. m. Bras. Mar. Merc. Aquele que 
opera um guincho? (2). 

Guincho, [T. onom] S. m. 1. Som agudo e 
inarticulado, do homem e de alguns animais. 2. Som 
agudo produzido pelas rodas dos carros e por outras 
coisas; chio. 

Guincho”. (Do ingl. winch.] S. m. 1. Guindaste (1). 2. 
Máquina constituída por um ou dois tambores presos 
a um eixo horizontal movido a eletricidade ou a 
vapor, empregada a bordo na manobra de cabos vu 
amarras; “Puxara a embarcação no declive um siste- 
ma especial de guinchos , invenção do 
engenheiro Morton.” (Ranulfo Prata, Navios Ilumina- 
dos, p. 49.) [Cf. cabrestante.] 3. Bras. Automóvel pro- 
vido de guindaste, utilizado geralmente para puxar 
carros enguiçados. 

Guinda. [Dev. de guindar.) S. f. 1. Corda de guindar. 2. 
Marinh, Altura (de um mastro real, de um mastaréu 
ou de um mastro completo), 

Guindado. [Part. de guindar.) Adj. 1. Que se guindou, 
alçou; alçado. 2. Empolado, afetado, enfático: 
“Outro defeito que lhe argúi a Antônio Jósé da Silva, 
o Judeu, é o tom guindado e os arrebiques de 
conceito, que se notam em muitas falas de certos 
personagens” (Machado de Assis, Críticas, p. 171). 

Guindagem. S. f. Ato ou operação de guindar. 

Guindaleta E S. f. Guindalete. 


Guindalete (é). [De guindar.] S. m. Cabo de guindaste; 
guindaleta, 
Guindar. [Do ant. escandinavo vinda, “envolver, 


dobrar’, pelo fr. guinder.) V. t. d. 1. Levantar, elevar, 
içar. 2. Erguer a uma posição elevada. 3. Construir 
(o estilo, a frase) de maneira empolada ou pretensio- 
sa. 4. Bras., RJ. Gir. Levar preso; deter, encanar. T. 
d. e i. 8. Elevar a posição de destaque. P. 6. Elevar- 
se, alçar-se. 


Guindaste. [Do nat. escandinavo vindáss, pelo fr. ant. i 


pge (hoje guindeau).) S. m. 1. Aparelho para 

evantar pesos; guincho. 2. Tip. V. elevador (4). ` 

Guiné. [Do top. Guiné.) S. f. 1. Bras. Planta da familia 
das fitolacáceas (Petiveria tetrandra); erva-pipi, tipi, 
tipu, tipuana. 2. Bras., PE. V. galinha-d'angola. 

Guineense (èn). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à região da Guiné (África). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa região; guinéu. 

Guiné-legitimo. S. mf. Bras. V. capim-guiné. [P1.: guinés- 
legítimos.) 

Guinéu'. S. 2 g. Guineense (2). 

Guinéu”. [Do ingl. guinea.) S. m. 1. Ant. Moeda de 
ouro inglesa, cunhada a começar de 1663 para o trá- 
fico africano, extinta em 1813, e que valia a princípio 
20 m depois 21 xelins, 2. Moeda inglesa de cálculo, 
com a valor de 21 xelins, e usada em relação a 
salários profissionais, preços de pinturas, de objetos 
de luxo, como jóias, tecidos de alto preço, etc., de 
cavalos, propriedades, etc. 

Guingão. [Do mal. guingong.) S. m. Ant. 1. Borra de 
seda. 2.' Excremento do bicho-da-seda. 3. Tecido 
muito fino de algodão. 

Guingombo. S. m. Bras. V. quiabo. 

Guinilha. Bras. S. f. 1. Andadura ligeira e sacudida do 
cavalo. e S. m.'2. Cavalo de andadura pesada, ou 
que anda pouco. 

Guinumbi. [De or. indig na.) S. m. Bras. V. beija-flor. 

Guio. [Dev. de guiar.) $. m. Bras., N.E. Cunha de ferro 
empregada para abrir ou lascar regularmente grande 
bloco de pedra. 

Guipura. [Do fr. guipure.) S. f. Renda de linho ou de 
seda, de malhas largas e sem fundo: “Sedas que dei- 
xam ver, nas transparências raras, / Guipuras 
d'Alençon, de Malinas ou Bruges.” (Martins Fontes, 
Vulcão, p. 96.) [M. us. na f. fr., guipure.) 

“Guipure (guipur"). [Fr.) S. f. Guipura lq. v.). 

Guirá. [De or. indígena.] S. m. Bras. 1. Rato silvestre, 
da familia dos equimiidas (Euryzygomatomys guira 
(Brandt)), de pelagem bastante densa e áspera e 
cauda curta, o qual habita as cos ralas m capin- 
zais com água nas proximidades. e S. f. 2. Zool. 
Abelha da familia dos melipônidas (Melipona sub- 
terranea). 

Gap. [Do tupi wi'rá akânga'tara, ʻave de 
cocar'.] S. f. Bras. V. anum-branco. [Pl.: guirás- 
acangataras e guirás-acangatara.) 

Guiraguaçuberaba. [Do tupi wirá wa'su be'raba, 
sd grande brilhante'.) S. m. Bras. Pássaro da 
amília dos tráupidas (Nemosia guira (Lin.)). . 

Guiramembé. [Do tupi wi'rá mê 'bé, ʻave terna'.) S. m. 
Bras. Ave da familia dos tráupidas (Thraupis ornata 
Sparm.). 

Guiramombucu. (Do tupi.) S. m. Bras. V. uiramembi 


1). 

Guirapereá. [Do tupi wi'rá apere'á, “ave que frequenta 
os caminhos'.] S. m. Bras. Ave da família dos tráupi- 
das (Tangara flava Lin.). 

Guiraponga. S. f. Bras. V. araponga (1). 
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Guirapuru. S. m. Bras. V. uirapuru (1). 

Guiraquereá. (Do tupi wi'rá kerel'á, “ave sem sono'.) S. 
m. Bras. V. bacurau (1). 

Guirarepoti. {Do tupi wi'rá repo'ti, 'excremento de 
pássaro".] S. f. Bras. V. erva-de-passarinho. 

Guiraró. [Do tupi] S. m. Bras. Ave da familia dos 
tirânidas (Fluvicola climazura (Vieill))). . 

Guiratinga. [Do tupi wi'rá tiga, ‘ave branca'.] S. f. 
Bras., AM.-V. garça-branca-grande. [Sin.: garça- 
branca.) 

Guiratingano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Guiratinga (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Guiratinga. [Sin. ger.: guiratinguense.) 

Guiratinguense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Guiratingano. 

Guiratirica. [Do tipi wi'rá ti'rika, ʻave timida’.] S. f. 
Bras. V. cardeal (3). 

Guiraundi (a-un). [Do tupi wi'rá a'di, ‘ave negrinha’.] 
S, m. Bras. V. tié-preto, } : 

Guiraxué. [Do tupi wi'rá, ‘pássaro’, + xu'é, 'vagaroso, 
lento”, 'chorão'.] S. m. Bras. V. caraxué (1). 

Guiricemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Guiricema (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 

- habitante de Guiricema. 

Guirlanda. [Do fr. guirlande.) S. f. 4. V. grinalda (1). 2. 
Festão ornamental de flores, frutos ou ramagens: 
“Porto Alegre, prófusamente iluminada e enfeitada 
de ramos, galhardetes, guirlandas e arcos, 
transforma-se numa grande cidade” (Atos Damasce- 

«no, O Carnaval Porto-alegrense no Século XIX, p. 84). 

Guirri. [T. onom.?] S. m. Bras. Espécie de periquito 
(Aratinga weddelli (Deville). 

Guiruçu. (Alter. de iruçu.] S. m. Bras. Abelha da 
familia dos melipônidas (Melipona quadripunctata 
Lep.). 

Guisa. [Do germ, *wisa, ‘modo, maneira” (hoje, al. 
Weise)] S. f. P. us. Maneira, modo, feição. 4 À guisa 
de. À maneira de; ao modo de; à feição. de: “Figure 
uma moça vestida de ricas sedas, .... com uma toalha 
passada pelo pescoço à guisa de avental” (José 
de Alencar, Luciola, p. 143). 

Guisado. [Part. substantivado de guisar] S. m. 1. 
Preparação culinária com refogado. 2. Ensopado (2). 
3. Bras., S. Picadinho de carne fresca ou de charque. 


` Guisamento. [De guisar + -mento.) S. m. Os utensilios 


æ alfaias necessários ao culto, ao serviço divino. 
Guisar. (De guisa + -ari.] V. t. d. 1. Preparar com 
refogado; refogar: “o pescado cru e o coco formam a 
base da alimentação dos indigenas em algumas das 
ilhas de coral, no Pacifico.. Não quer isto dizer que 


esses rudes povos ignorem a arte de cozer ou gui- 


sar os alimentos” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, p. 27). 2. Ensopar (4). 3. Preparar, traçar. 4. 


Ajudar, auxiliar, dirigir, encaminhar. [Pres. ind.: gui- 


so, etc. Cf. guizo.) 

Guita. [Do lat. virta, “fita, faixa”, com infl. germânica.) 
S. m. 1. Barbante fino. 2. Bras., RS. Deprec. V. mata- 
cachorro (2). e S. f. 3. Bras. V. dinheiro (3): “Ê uma 
pelintragem que faz medo: uns pindaíbas, sem lasca 
de guita, muito engravatados, batendo a calçada 
Cu estrupícios.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 

Guitarra. (Do gr. kithãra, pelo ár. ocidental kittārâ ou 
gitãra.) S. f. 1. Designação comum a diversos instru- 
mentos de cordas dedilháveis, feitos de madeira, 
dotados de braço longo, e com a caixa de ressonân- 
cia de fundo chato. 2. Bras. Gir. Irôn. Prelo de pro- 
duzir papel-moeda. 3. Bras. V. viola! (5). 9 Guitarra 
elétrica. Instrumento muito usado atualmente na mú- 
sica popular, semelhante ao violão (1) m executado 
com a mesma técnica, tendo, porém, a caixa de res- 
sonância (mais baixa m com reentrâncias acentuadas) 
ligada a um amplificador que transmite o som. Gui- 
tarra espanhola. Bras. V. violão (1). Guitarra havaiana. 
A que é executada com auxilio de uma lâmina de 
aço usada para produzir portamento característico. 
Guitarra portuguesa. Guitarra piriforme, como o ban- 
dolim, porém de tampo mais largo e fundo chato, e 
que é o instrumento acompanhador do fado. 

Guitarrada. S. f. 1. Trecho musical executado à 
guitarra. 2. Música de conjunto executada por gui- 
tarras. 

Guitarrear. V. int. 1. Tocar guitarra. T. d. 2. Cantar ao 
som da guitarra. ([Conjuga-se como frear.) 

Guitarreiro. S. m. 1. Fabricante de guitarras. 2. 
Guitarrista (1). A 

Guitarrista. S. 2 g. 1. Pessoa que toca e/ou ensina a 
tocar guitarra. 2. Bras. Pessoa que passa papel- 
moeda falso, produzido em guitarra (2). 

Guitiroba. [Do tupi.] S. f. Bras. Planta da familia das 
sapotáceas. (Lucena rivicola). [F. paral.: guititiroba.) 

Guititiroba. S. f. Bras. F. reforçada de guitiroba. 

Guizalhar. V. int. Bras. 1. Agitar guizos. 2. Produzir o 
som do guizo. T. d. 3. Fazer soar à maneira de guizo. 

Guizo. [Do it. guizzo?] S. m. Pequena esfera oca de 
metal, com pequenas aberturas ou furos, que tem 
dentro um pedaço de metal ou bolinha(s), e que ao 
ser agitada produz som. (Cf. guiso, do v. guisar.) 

Guizo-de-cascavel. S. m. Bras. V. feijão-de-guizos. (Pl. 
guizos-de-cascavel.) 

Gula. (Do lat. gula, ‘esôfago’, 'garganta!.] S. f. 1. 


Excesso na comida m na bebida. [Cf. glutonaria.] 2. . 


Apego excessivo a boas iguarias. [Sin. ger.: gulodice.) 


Guriri 


Gulandim. (Alter. de guanandi) S. m. Bras. 
Designação comum a diversas árvores gutiferáceas. 

Gular. Adj. Zool. Pertinente à garganta. 

Gularrostro. S. h. e adj. Esternorrinco. 

Gularrostros. S. în. pl. Zool. Esternorrincos. 

Guleima. [De gula + -eima.] S. m. Comilão; guloso. 

Gulodice. [Alter. de gulosice.) S. f. 1. Gula, 2. Doce ou 
iguaria qualquer, muito apetitosa; lambiscaria, 
paparicos: “Todos os acepipes raros, todos os vinhos 
inéditos, todas as esquisitas gulodices” (Fialho 
d' Almeida, Pasquinadas, = 339). 

Gulosa. S. f. Bras., N. F. red. de areia-gulosa (1) lq. v.). 

Gulosar. [De guloso + -ar.) V. int. Comer 
gulodices. 2. Comer pequenas quantidades de várias 
coisas; beliscar, lambiscar. (Pres. ind.: guloso, etc. Cf. 
guloso (0).) 

Guloseima. [De guloso.) S. f. Manjar doce, delicado 
e/ou muito saboroso; gulosice: “bolinhos de frango, 
amendoim, pé-de-moleque, e mil guloseimas 
amontoadas em ordem.” (Cornélio Pires, Quem Con- 
ta um Conto ..., p. 100). 

Gulodice. [De guloso + -ice.] S. f. Guloseima, 

Guloso (ô). [Do lat. gulosu.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que gosta de gulodices. 2. Que, ou aquele que 
tem gula. 3. Turfe. Diz-se de, ou cavalo que, em 
carreira, mesmo quando contido pelo seu jóquei, 
demonstra muita vontade de correr. (PI. gulosos. Cf. 
guloso, do v. gulosar.) 

Gume. [Do lat. acumen, com aférese.] S. m. 1. O lado 
afiado de instrumento de corte. 2. Fig. Perspicácia, 
agudeza. 

Gumifero. [Do lat. gummi, ‘goma’, + -fero.] Adj. Que 
produz goma. 

Gundu. [De or. afr.) S. m. Med. Excrescências ósseas 
que se desenvolvem simetricamente sobre os ossos 
próprios de nariz e sobre o maxilar superior. 

Gunga'. [Do afr.] S. m. V: berimbau (2). 

Gunga’. (F. red. de gunga - muxique.) S. m. Bras., SP. 
V. mandachuva. 

Gunga-muxique. [De or. afr., decerto.) S$. m. Bras., SP. 
V. mandachuva. [Pl.: gunga-muxiques.) 

Gungunar. (Do quimb. Kkingungunu, espécie de 
zangão', + -ar° ] V. t. d. e int. Bras., SP. Resmungar, 
rosnar, rezingar. 

Gungunhana. [Do afr.) S. m. Bras..Negro (11). 

Gupiara. [Var. de grupiara < ku'rupi'ara, “jazida em 
cascalho") S. f. 1. Bras., BA. Cascalho ralo, que tem 
pouca terra a encobri-lo. 2. Bras., C. Depósito sedi- 
mentoso diamantifero nas cristas dos morros; gor- 

ulho, 3. Bras., C. Designação dada, nas regiões auri- 
eras, ao cascalho em camadas nas faldas das mon- 
tanhas, e de onde se extrai ouro. [Outras var.: cru- 
piara, guapiara.) 

Guracava. (Var. de guaracava.) S. f. Bras., SP. 1. V. 
maria-é-dia (1). 2. V. tucão. 

Guraém. S. m. Bras. V. buranhém (1). 

Gurandi-azul, S. m. Bras. Pássaro da familia dos 
fringilidas (Cyanocampsa cyanea (Lin.)); azulão. [PL.: 
gurandis-azuis.) 

Guranhém. S. m. Bras. V. buranhém (1). 

Gurarema (ê). S. f. Bras. V. guararema. 

Gurataiapoca. S. m. Bras. V. arapoca. 

Guraundi. S. m. Bras. Var. de guiraundi. : 

Gureri. [De um el. tupi + tupi re'ri, “ostra'.) S. m. 
Bras. Molusco da família dos Ostrêidas (Ostrea bra- 
siliana Lam.). , 

Guri. [Do tupi kt'ri, ‘pequeno’.] S. m. Bras. 1. Criança 
(1). V. menino (1): “Ele agora está com quase dezes- 
seis anos, e a sua cabeça está comó de guri de 
nove anos.” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, 

. 171.) (Fem.: guria.) 2. Designação comum aos 
Pipes marinhos. (F. paral. (nesta acepç. us. na 
Amaz. e no MA): uri.) 3. V. buri-da-praia. E 

Guria. [Fem. de guri) S. f Bras. 1. Menina: 
“Guria estranha... Tinha vezes que não parecia 
uma menina. Parecia uma moça” (Telmo Vergara, 
Contos da Vida Breve, p. 187). 2. Namorada, garota. 

Guriaçu. (Do tupi.) S. f. Bras. V. on 

Guriantã. S! m. Bras., L. V. gurinhatã. 

Guriatã. S. m. Bras. V. gurinhatã. 

Guriba. [De possivel or. indigena.] Adj. 2 g. De penas 
arrepiadas: galinha guriba. 7 

Guribu. [De guri, ‘bagre novo!) S. m. Bras. V. 
guarijuba. 

Guriçá. [Do tupi.) S. m. Bras. V. espia-maré (3). 

Guricema. S. f. Bras. V. xaréu'. 

Guriguaçu. (De guri, 'bagre novo’, + -guaçu.) S. m. 
Bras. Bagre grande. E 

Gurijuba. [De guri, ‘bagre novo”, + tupi yub, 
“amarelo]] S. f. Bras., PA. V. guarijuba. 

Gurinhatà. (Var. de guriatã; este, do tupi.] S. m. Bras. 
Ave passeriforme, da familia dos traupideos (Ta- 
nagra violacea auranticollis (Bert.)), do Brasil oriental, 
de dorso negro-azulado brilhante, pontas das asas 
castanho-claro, lado inferior amarelọ, e mancha na 
fronte, amarela. É frugivora e muito apreciada como 
ave de gaiola. (Sin. (os quatro primeiros, tb. var. de 
guriatã): guriantã, guarinhatã, guarantã, curiantã, ` 
gaturamo-verdadeiro.) 

Gurinhém. [De buranhém, decerto.) S. m. Bras., N. V. 
chicote (1). 

Guriri. [Do tupi.) S. m. Bras. V. buri-da-praia. 


Guriri-do-campo 


Guriri-do-campo. S. m. Bras. V, ariri (1). IPI: guriris- 
do-campo.) 

Gurita!. [Alter. de guarita.) S. f. Pop. 1. Guarita, 2. 
Bras., RS, Cerros altos e imponentes, sobretudo os 
da serra de Caçapava. 

Gurita’. S. f. Bras., BA. Égua velha; cangorça. 

- Gurixima. S. f. Bras. V. criciúma. 

Gurizada. [De guri + -z- + -ada'.) S. f. Bras. 1. Grande 
número de guris; criançada. [Sin., no RS; gurizeiro.] 
2. Ação própria de guri!; criancice, 

Gurizeiro. [De guri + -z- + -eiro.]) S. m. Bras., RS. 1. 
Gurizada (1). 2. Grupo de gurias. 

Gurizote. S. m, Bras. Guri quase rapaz; rapazote. 

Gurma. S. f. Doença que ataca os potros na fase da 
dentição. 

Gurnir. [Var. de gornir.) V. int. Bras., RS. 1. Trabalhar 
muito, com afinco, 2. Sofrer duramente, ou resistin- 
do a dores, ou para obter alguma coisa. 3. Suportar 
incômodos ou dores; padecer. T. d. 4. Padecer, 
suportar, sofrer, aguentar: “O imperador, com toda a 
sua imperadorice, / gurniu fome!” (J, Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 

174.) ICf. gornir.] 

Guropé. [Alter. de gurupês.) S. m. Bras., Amaz. Certa 
embarcação. [PL: guropés. Cf. gurupés.) 

Guru. [Do hindi gurú, 'venerável”.) S. m. 1. Na Índia, 
mestre da vida interior. 2. P. ext, Guia ou lider 
espiritual que à sua volta congrega seguidores, às 
vezes fanáticos. 

Gurugumba. S. f. Bras. Espécie de cacete (1). (Cf. 

gurungumba.) 
Gurujuba. S. f. Bras. V. guarijuba. 

Gurujuva. S. f. Bras. V. guarijuba. 

Gurumixama. S. f. Bras. Var. de grumixama. 

Gurumixameira. S. f. Bras. Var. dm grumixameira. 

Gurundi. [Var. de guiraundi, com sincope.) S. m. Bras., 
SP. V. tlé-preto. 

ofe: S. m. Bras. V. azulão (1). {P1.: gurundis- 
azuis. 

cho S. m. Bras., BA. Var. aferética de ingurunga 

guy). 

Gurungumba. S. f. Bras, MG. V. ingurunga. (Cf. 
gurugumba.) 

Gurupaense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Gurupá (PA). è S. 2 g. 2. 
Gurupá. 

Gurupema. S. f. Bras. Var, de urupema (q. v.): “uma 
porção de mandioca que estava a escorrer de uma 


rtencente ou relativo 
atural ou habitante de 


1 


urupema para um grande alguidar,” (José 
erissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 158). 

Gurugés. [Do fr, beaupré.| S. m, 2 n. Const. Nav. Nos 
veleiros, mastro que se lança do bico de proa para a 
frente, no plano longitudinal, com uma inclinação de 
cerca de 35º acima do plano horizontal: “Novo [o 
barco) .... , era de fina proa alterosa, de onde se 
debruçava para as ondas uma Sereia alegórica, em 
colossal escultura de pinho, à enora quadrangular do 

fursvés ” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 8). 
[Entre o gurupés e o mastro do traquete, em estais, 
envergam-se a bujarrona, a giba e outras velas de 

roa. Cf. guropés, pl, de qurede | 

urupi. S. m. Bras., S. Individuo que em leilões faz 
randes lances ficticios, de combinação com o 
ciloeiro. 

Gururi, S. m. Bras. Coco-de-vassoura (1), 

Gurutil. S. m, Marinh. 4. Nas velas redondas e nas 
latinas quadrangulares, o lado superior da vela, 2. 
Nas velas latinas triangulares, o lado que se prende 
ao mastro ou ao estai (gia o caso). [Cf. 
esteira?, testa (4) e valuma. 

Gurutuba, [Do top. Gorutuba?] S. f. Espécie de feijão. 
Gurutubano. S. m. Bras., MG, Gorutubano. 

Gusa. (Do b.-al. góse, pelo fr. gueuse.) S. f Quim. 
Ferro-gusa. 

Gusano. IDo esp. gusano.) S. m. Bras. V. teredo. 

Gusla. [Do turco gazi, ‘cordão de crina', pelo servo- 
croata gusl e pelo fr. quzla.) S. f. Instrumento mono- 
córdio, em forma de violino, usado por alguns povos 
eslavos dos Bálcãs: “Claés, que mão divina as cordas 
brande / De gusla de ouro, cujo som não finda, / 
Se a tua voz em borbotões se expande?" (Guimarães 
Passos, Versos de um Simples, p. 74.) 

Gustação. [Do lat. gustatione.) S. f. 1, Ato de provar. 2. 
Percepção do sabor de uma coisa, 

Gustativo. [Do lat. gustatu, ‘saboreado’, + -ivo,] Ad), 
Respeitante ao sentido do gosto. 

Guta. [Do mal. ei S. f Espécie de goma que se 
extrai das gutiferáceas, 

Gutação. S. f. Bot. Emissão de água em forma liquida 
pelas plania Tal água goteja das folhas e escapa 
pelos hidatódios. 

Guta-percha. [Do mal. getah percha, pelo ingl. gutta- 
percha.) 8. f. 1. Planta da familia das sapotáceas (M!- 
musops halata e Mimusops huberi). 2. Substância glu- 
tinosa que se extrai dessa planta, |F, red.: percha, 
Pi.: gutas-perchas m guta-perchas. | 


Guzunga 


Gutenberguiano, Adj. Pertencente ou relativo a Johann 
Gutenberg, alernão (c. 1398-1468), o inventor da 
imprensa Ig. v.), ou próprio dele. À 

aguti- [Do lat. gutia, ae.) El. comp. = ‘gota’, “pingo”: 
mutifero, 

Gutifera. S, f, Espécime das paure gutiferácea, 

Gutiferácea. S$. f. Espécime das gutiferáceas; gutifera, 

Gutlferáceas. ; f . Bot. Gutiferas, 

Gutiferáceo. Adj, Gutifero’ (2). 

Gutiferas. (Fem. pl., substantivado, de gutifero!.] S. f. 
pl. Bot. Familia de vegetais superiores, da ordem das 
parietales, composta de árvores e arbustos dotados 
de látex. Muitas emitem raízes aéreas, que servem de 
escora. Folhas geralmente coriáceas; flores vistosas, 
actinomorfas, hermafroditas, com muitos estames e 
carpelos. Fruto: cápsula, drupa ou baga. Existem 
mais de 800 espécies, dos países temperados e tropi- 
cais. O Brasil possui numerosas, [Sin.: gutifeçáceas.) 

Gutifero'. (De guta + -i- + -fero.) Adj. 1. Que produz 
ou contém guta. 2. Pertencente ou relativo às guti- 
feras; gutiferáceo, 

Gutifero?, [De guti- + fero.) Adj. Poét. Que deita gotas. 

agutur-. [Do lat. guttur, uris] El. comp. = ‘gargan- 
ta”; gutural. 

Gutural, |De gutur- + -al.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente à garganta. 2. Modificado pela garganta 
(som): “A voz da velha é estranha, gutural , sai 
aos arrancos, como um latido de cachorro.” (Lúcia 
Miguel Pereira, Cabra-Cega, p. 17.) 

Guturalização. S. f, Gram. Ato ou efeito de guturalizar. 


Guturalizar, V. 1. d. Gram. Pronunciar (determinados 
fonemas) dando-lhes inflexão gutural. 
Guturamo. S. m. Bras. V. gaturamo. 


Guturoso (6), [Do lat, gutturosu.) Adj, 1. Diz-se de 
certos musgos que têm apófise volumosa, 2. Diz-se 
de que tem a parte anterior do pescoço dila- 
tada, 

Guza. S. m. F, red, de ferro guza. 

Guzerá. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. V. guzerate. 

Guzerate, ad 2 8. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Guzerate (Índia). 2. Diz-se de certa raça bovina ori- 
grs da Índia e muito desenvolvida no Brasil. e S. 

g. 3. Natural ou habitante de Guzerate, 4. 
Exemplar da raça “Es (2). ISin.: guzerá.] 

Guzunga. [Do afr.?} 5. m. Bras., SP. Tambor de jongo, 
seguro por uma correia que passa pelo ombro do 
tocador e mantém o instrumento debaixo da axila. 


H. S.m. 1. A oitava letra do alfabeto. 2, Mús. O lá da 
segunda oitava, depois do G (2) fq. v.), na antiga 
notação alfabética. 3. Mús. O si natural, na notação 
alfabética germânica, desde que o B passou a repre- 
sentar o si bemol. 4. Eletr. Simb. de henry. 5. Quim. 
Simb. de hidrogênio. e Num. 6. O oitavo, numa série 
indicada pelas letras do alfabeto: loja H (ou loja h). 7. 
A oitava, num grupo de séries: série H (ou série h). 
[Cf. agá e./h/.) 

ah. Fís. Simb. de constante de Planck. 

/M/. Fon. Letra muda na lingua portuguesa, que, 
posposta ao |, com ele forma a consoante lateral 

alatal lh (lhano, galho), e, posposta ao n, com ele 
orma a oclusiva palatal nasal nh: nhambu, ninho. 
[Apresenta-se mais ou menos aspirada em alguns 
casos, como, p. ex., hum, hã.) 

aha. Abrev. de hectare. À 

Hã. Interj. Indica reflexão, esclarecimento, admi- 

- ração: “— Medalhas... hã! medalhas, — mur- 
murou o jovem mestre, derreando o canto da boca 
num gesto de desprezo.” (J. F. da Costa Filho, As 
Facetas do Diabo, p. 106.) 

Habanera. [Do esp. habanera.] S. f 1. Dança de 
origem afro-cubana, difundida na Espanha, e cuja 
forma ritmica influenciou o maxixe, < tango e a mú- 
sica popular de quase todos os países hispano- 
americanos. É em compasso binário, com o primeiro 
tempo fortemente acentuado, e consiste, em geral, 
numa curta introdução, seguida de duas partes de 
oito compassos cada uma, com modulação do tom 
menor para o maior. 2. Canção que acompanha essa 
dança. j 

Hábeas. S. m. 2 n. Bras. F. red. de habeas-corpus. 

+Habeas-corpus (ábeaç-córpuç). [Lat., 'que tenhas 
teu corpo'.) S. m. Garantia constitucional outorgada 
em favor de quem sofre ou está na iminência de 
sofrer coação ou violência na sua liberdade de loco- 
moção por ilegalidade ou abuso de poder. [F. red.: 
hábeas.) 

Habena. [Do lat. habena.) S. f. Poét. 1. Rédea do 
cavalo. 2. V. chicote (1). 

Hábil. (Do lat. habile.] Adj. 2 g. 1, Que tem aptidão 
para alguma coisa: E muito hábil em trabalhos 
manuais. 2. Competente, apto, capaz: O projeto foi 
confiado a um desenhista hábil! . 3. Ágil de mãos e 
movimentos; destro. 4. Inteligente, esperto, sagaz, 
fino: Hábil que é, no final vai sair-se bem. 8. Astu- 
cioso, manhoso. 6. Que tem capacidade legal para 
certos atos. 7. Engenhoso; sutil: Deu-lhe a notícia de 
maneira hábil . 8. Conveniente, vantajoso. 9, Que 
está de acordo com as imposições legais, com as exi- 
gências preestabelecidas: Fez o requerimento em tem- 

o hábil . [Pl.: hábeis.) 
abilhamento. (Do fr. habillement.) S. m. Gal. Ant. 1. 
Ato de enfeitar-se. 2. Enfeite, adorno, atavio. 

Habilidade. [Do lat. habilitare.) S. f. Qualidade ou 
caráter de hábil. ~ V. habilidades. 

Habilidades. (Pl. de habilidade.) S. f. pl. Exercicios 
ginásticos de agilidade e destreza. ~ V. habilidade. 

Habilidoso e: Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
tem ou revela habilidade, que é destro, jeitoso, hábil: 
“era extremamente habilidoso em todos os 
trabalhos manuais” (Urbano Tavares Rodrigues, A 
Noite Roxa, p. 95). 

Habilitação. S. f. 1. Ato ou efeito de habilitar(-se). 2. 
Conjunto de conhecimentos; aptidão, capacidade. 3, 
Jur. Formalidades jurídicas necessárias para a aquisi- 
ção dum direito ou a demonstração de capacidade 
legal. 4. Jur. Conjunto de documentos apresentados 
à autoridade competente por quem está interessado 


em provar os fatos que legitimam e justificam sua 
pretensão. ~ V. habilitações. 

Habilitações. (Pl. de habilitação.) S. f. pl. Cabedal de 
conhecimentos. ~ V. habilitação. 

Habilitado. (Part. de habilitar.) Adj. 1. Que se habilitou 
a, ou para alguma coisa. 2. Que tem habilitação; 
apto, capaz. e S. m. 3. Bras., PR e MT. Empreiteiro 
da elaboração da erva-mate. 

Habilitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
habilita. 

Habilitanço. (De habilitar + -anço, equiv. (raríssimo) 
de -ança.] S. m. Quantia que, em jogo de azar, um 

arceiro empresta a outro. 
abilitando. Adj. e s. m. Que, ou aquele que trata de 
habilitar-se, 

Habilitante. TDo lat. habilitante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem requer habilitação judicial. 

Habilitar. [Do lat, habilitare.] V. t. d. 4. Tornar hábil: 
Era incapaz, mas a experiência habilitou-o, T. d, 


e i. 2. Preparar, dispor: Sua condição de eremita: 


habilitou-o à dura vida de privações; Sua ambição 
o habilitou para a luta. T. d. e c. 3. Tornar apto, 
capaz; prover com conhecimentos precisos para um 
ato público ou para qualquer fim: ÆA professora 
habilitou os candidatos para a prova. P. 4. Tor- 
nar-se apto, capaz. 5. Dispor-se, preparar-se. 6, Justi- 
ficar com documentos legais a habilitação juridica, 7, 
Comprar bilhete de uma loteria. ? 

Habitabilidade. S. f. Qualidade de habitável, possi- 
bilidade de ser habitado. 

Habitação, [Do lat. habitatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de habitar. 2. Lugar ou casa onde se habita; morada; 
vivenda, residência. [Sin. (p. us.), nesta acepç.: bata.) 
3. Jur. Direito real que têm uma pessoa e sua familia 
de habitar gratuitamente casa alheia. 

Habitacional. Adj. 2 g. Referente a habitação. 

Habitáculo. [Do lat. habitaculu.) S. m. Habitação 

equena e modesta: Débil e mesquinho corpo lo de 
eopardi), habitáculo de uma alma desejosa 
de ações grandes” (Magalhães de Azeredo, Homens e 
Livros, p. 12). 

Habitador (0). (Do lat. habitatore.] Adj, e s. m. P. us, 
Habitante: “Tu és bem o que eu sou, filha das ondas, 
/ Habitadora de ilhas solitárias!” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3+ série, p. 272.) 


. Habitante. [Do lat. habitante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 


ou pessoa que reside habitualmente num lugar; 
morador. 

Habitar. [Do lat. habitare.) V. t. d. 1. Ocupar como 
residência; residir, morar, viver em: “Habita 
uma pequena chacrinha, onde possui a sua criação.” 
(Dionélio Machado, Os Ratos, p. 9.) 2. Tornar habi- 
tado; ocupar, povoar: Os sitiantes habitaram as 
margens da estrada. T. c. 3. Estar domiciliado; resi- 
dir, morar, viver: Era a pessoa mais capaz que hab i- 
tava naquelas terras. 4. Estar, permanecer: A tran- 
quilidade não podia habitar naquele corpo tortura- 
do. (Pres, ind.: habito, habitas, habita, etc. Cf. abitar, 
abita, e hábito.) 

Habitat (há). [Do lat. habitar.) S. m. Ecol. 1. Lugar de 
vida de um organismo. 2. Total de caracteristicas 
ecológicas do lugar especifico habitado por um orga- 
nismo ou população, 

Habitável. [Do lat. habitabile.] Adj. 2 g. 1. Que se pode 
habitar. 2. Próprio para se habitar, 

Habite-se. [De habitar + se!.] S. m. 2 n. Documento 
fornecido pelo poder municipal e em que se autoriza 
a ocupação 2 uso de edifício recém-concluído ou 
reformado. 

habitu] S. m. 1. 


Hábito. [Do lat. Disposição 


duradoura, adquirida „jela repetição freqüente de um 
ato, uso, costume: Só a educação pode criar os, bons 
hábitos . 2. Maneira usual de ser: Mulher pedir 
em casamento é contra os hábitos sociais. 3. Rou- 
pagem de frade ou freira. 4, P, ext. Condição, estado 
de frade ou freira: Tomar hábito ; Largar o há- 
bito . 8, Vestuário. 6, Fig. Aparência exterior; “O 
hábito não faz o monge." provi) 7. Insignia de 
ordem militar ou religiosa, 8, Min. Aspecto de um 
mineral: hábito fibroso; hábito acicular. ICI. 
habito, do v. habitar.) é Lançar o hábito às ervas. 
Abandonar o estado de sacerdote, 

Haniinacko, S. f. Ato de habituar(-se), 

Habituado. [Part. de habituar.) S. m. 1. Frequentador 
certo, habitual, de uma casa, clube, etc.: “Nenhum 
dos habituados da casa compareceu ao almo- 
ço." (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 184.) 2. 
Aquele que de costume comparece ou toma parte 
em diversão, folguedo, etc.: “Nas mesas cheias, 
aparecia sempre um lugar para mim, Al já so 
encontravam os habituados de tocatas e sere- 
natas” (Aires da Mata Machado Filho, Dias e Noites 
em Diamantina, p. 7). 

Habitual. Adj. 2 g. 1. Que se faz, ou que sucede, por 
hábito. 2. Comum, vulgar. 3. Frequente, usual, ~ V. 


raça —, 

Habitualidade. S. f. Bras. Habitualismo, 

Habitualismo. S. m. Qualidade ou caráter de habitual, 
[Sin. (bras.): habitualidade.| 

Habituar. [Do lat. habituare.] V. t. d. e i. 1, Fazer 
tomar o hábito de; acostumar, avezar: Habi- 
tuou-o, com dificuldade, a fregilentar diariamen- 
te as aulas. 2. Preparar por meio de hábito ou de 
prática; exercitar: Habitando a floresta, habl- 
tuou os filhos a defenderem-se das feras. P. 3, 
Contrair m hábito de; acostumar-so, avezar-se, 

Habitude. (Do tat. habitudine.) S. f. Ant. Hábito, 
costume. 

Habitudinário. (Do lat. habitudine, “habitude (q. v.), 
hábito”, + -ário.) Adj. Habitual, 

“Habitué (abitué). [Fr] S. m. Frequentador certo; 
habituado. 

Hacanéia. [Do fr. haquenée.) S. f. Cavalgadura bem» 
proporcionada, mansa e de tamanho regular; faca: 
“Relincham em minha baia / Hacanéias de 
ie (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 


. 26. 

Hacer. S. m. Prece que os mouros dirigem a Alá antes 
do nascer do Sol, 

Hachura. [Do fr. hachure.] S. f. Raiado que, em 
desenho ou gravura, produz efeito de sombra ou 
meio-tom, [CI, azurado.) 

Hachurar. [Do fr. hachurer.) V. t. d. 1. Traçar hachuras 
em, 2. Produzir em (um desenho) o efeito dus 
hachuras. 

Hadji. (Do ár. hajj, “ir em peregrinação' (a Meca), atr. 
do turco ou do persa e do fr. hadji.) S. m. Muçulma- 

no gue faz a peregrinação a Meca e Medina. 

Hadrion. [Do ingl. hadrion < gr. hadry, 'duro', + -ion.} 
S. m. Fis, Nucl. Particula elementar que participa de 
interação forte. 7 

Hafalgesia. (Do gr. haphé, 'tato”, + -alges(i)- + la] S. 
f. Patol. Sensibilidade dolorosa ao toque ou ao tuto, 
sobretudo nos histéricos. 

Hafnia. S. f. Quim. Dióxido de háfnio, sólido, branco, 
refratário. [Fórm. HfO».) 

Háfnio. (Do po! ci É gago k i ia, t. w 
para o top. Copenhague.) S. m. Quim. Elemento de 
a atômico 72, maleável, ai denso. [Simb.: 


ahagio- 


ahagio-. [Do gr. hágios, a, on.) El. comp. = ‘santo’: 
hagiólogo, hagiomaquia. 

Hagiografia. [De hagiógrafo + -ta.] S. f. 1. Biografia 
de santo, 2. Escrito acerca dos santos. 

Hagiográfico. Ag Relativo à hagiografia. 

Hagiógrafo. [Do gr. hagiógraphos, pelo lat. 
hagiographu.) Adj. 1. Diz-se dos livros do Antigo Tes- 
tamento, menos o Pentateuco e os Profetas. e S. m. 
2. Cada um desses livros. 3, Autor inspirado dos 
livros da Bíblia. 4. Autor que conta a vida dos san- 


` tos. 


Hagiólatra. [De hagio- + -latra.) S. 2 g. Pessoa que 
É ço a honn A 
giolatria. (De hagio- + -latria.) S. f. Adoração que 
se presta aos santos. 

Hagiológico. [De hagio- + -logfo- + ico] Adj. 
Referente aos santos. 

Hagiológio. [De hagio- + -log(o- + cio] S. m. 
Tratado sobre a vida dos santos; santoral; “Esse 
homem de nome de santo [João de Deus], figura úni- 
cano hagiológio dos artistas, viveu em eterno 
estado de graca” (Agripino Grieco, São Francisco de 
Assis e a Poesta Cristã, p, 158). 

Hagiólogo. [De hagio- + -logo.] S. m. Aquele que 
escreve a respeito de santos, que compõe hagiológio. 

Hagiômaco. [De hagio- + gr. mach, raiz de máchomai, 
*combater'.) S. m. Aquele que combate o culto dos 
santos. = 

Hagiomaquia, [De hagio- + -maquia.] S. f. 1. Combate 
aos santos. 2. Guerra santa. ; 

Hagiônimo. [De hagio- + -ônimo.) S. m. Hierônimo. 

Hagioterapia. [De hagio- + -terapia.) S. f. Terap. Cura 
de doentes por intervenção de sântos, ou pela 
ocorrência de milagres. 

Haglura. (Do fr. haglure.) S. f. Em falcoaria, mancha 
nas penas das asas ou da cauda das aves. 

Hahnemanniano. Adj. 1. Relativo a Christian Friedrich 
Samuel Hahnemann, médico alemão, o criador da 
homeopatia (1755-1843). 2. Homeopático (1). 

Haicai, [Do jap. hai-kai.) S. m. Poema japonês 
constituído de três versos, dos quais dois são pen- 
tassilabos e um, o segundo, heptassilabo: “há quem 
exceda, em brevidade, a essa trova popular, de 
quatro versos, ou vinte e oito pés métricos. É o ha i- 
cai japonês, pequeno poema de três versos, de cin- 
co, sete e cinco pés métricos, respectivamente, que 
resumem uma impressão, um conceito, um drama, 
um poema, às vezes deliciosamente, não raro profun- 
damente.” (Afrânio Peixoto, Micangas, pp. 234-235). 

Haitiano. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Haiti (América Central). q S. m. 2. O natural ou 
habitante do Haiti. 

Halali. {Do fr. hallali.] S. m. Grito de caça, ao som de 
trompa, anunciando que o veado está acuado. 

Haleto (é). [De halo): + -eto.]) S. m. Quim. 
Halogeneto. 

“Half-back (hafbéc). [Ingl.] S. m. Fut. Cada um dos 
três jogadores da linha média. {Em português, asa.) 

Halial. [Do lat. hallex ou hallus, ʻo dedo grande do 
pei Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente ao dedo 

olegar. 

aliĉutica. [Do gr. halieutiké, i. e., téchne —, ʻa arte da 
esca’.] S. É A arte da pere 

aliĉutico. [Do gr. halieutikós, pelo lat. halieuticu.) Adj. 
Respeitante à haliĉutica, 

Halistase. [De hal(o)- + -i- + -stase.) S. f. Geol. Baia 
marinha de águas paradas, de fundo impróprio à 
vida, em virtude da formação de gases putrefatos 
ricos em enxofre e venenosos. 

Halito. [De hallo- + -ito?.) S. m. Sal-gema. [Cf. 
hálito.) 

Hálito. [Do lat. kalitu.) S. m. 1. Ar expirado; bafo. 2. 
Cheiro da boca. 3. Exalação, emanação, cheiro. 4. 
Poét. Viração, aragem. [Cf. halito.) 

Halitose. [De halito + -ose.] S. f. Med. Mau hálito. 

“Hal (hól). [Ingl.) S. m. Sala de grandes dimensões; 
vestíbulo, átrio. 

Halmirólise. [Do gr. halmyris, “água salgada”, + -o- + 
lise) S. f. Geol. Decomposição subaquática mari- 
nha das rochas. 

Halo. [Do gr. halós, “disco”, pelo lat. halos.) S. m. 1. 
Meteor, Designação comum a uma grande variedade 
de meteoros luminosos constituídos de circulos ou 
arcos de circulos brilhantes, tendo por centro o Sol 
ou a Lua, e causados pela reflexão ou refração da luz 
solar ou lunar em cristais de gelo em suspensão na 
atmosfera terrestre. [No caso da refração, o halo 
aparece colorido, tendo o bordo interno avermelha- 

o e o bordo externo violáceo. Cf. coroa (17).] 2. Co- 
roa luminosa; auréola. 3. Hálux (1). 4. Auréola (2). 
S. Fig. Glória, e auréola. [Cf. alo, do v. 
alar.) 4 Halo galáctico. Astr. Região do espaço 
qus envolve uma galáxia, e que tem pequena densi- 

ade estelar e forma esférica. : 

ahal(o>. [Do gr. háis, halós.] El. comp. = ‘mar’, “sal”: 
halóide, halófito. 

Halófilo. [De hal(o)- + -filo'.] Adj. Ecol. Que habita 
meios ricos em sal: comunidade halófila . 

Halófito. [De hal(o)- + -fito.) S. m. Ecol. Vegetal 
halófilo, uma de cujas características principais é a 
suculência. 

Halogenação. S. f. Quim. Introdução de átomos de 
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halogênios na molécula de um composto. 

Halogeneto (ê). [De halogeno + -etot.) S. m. Quim. 
Designação genérica dos fluoretos, cloretos, brome- 
tos e iodetos; haleto. A 

Halogênico. [De hal(o)- + -gen(o}! + -ico?.] Adj. Quim. 
Diz-se do residuo que se obteria privando do seu 
hidrogênio básico os ácidos oxigenados. 

Halogênio. [De hal(o)- + -gen(o)-* + -io.] S. m. Quim. 
Qualquer dos elementos flúor, cloro, bromo, iodo; 
halógeno. 

Halogeno. S. m. Qun Halogênio. 

Halografia. [De hallo)- + -graflo)- + -ia.) S. f. Quim. 
Tratado dos sais; haiologia. 

Halográfico. Adj. Relativo ou 
halografia. 

Halógrafo. S. m. Especialista em halografia. 

Halóide. [De halo. + -bide.) Adj. 2 g. e s. m. Quim. 
Diz-se de, ou qualquer dos compostos que encerram 
um halogênio. 

Haloisita. [Do antr. Halloy, de Omalius d'Halloy, 
geólogo belga (1783-1875), + -s- + -ita?.] S., f. Min. 
Mineral amorfo, silicato hidratado de aluminio. 

Halologia. [De halfo)- + -logto- + -ia] S. f. 
Halografia. 

Halomancia (ci). [De hal(o)- + -mancia.) S. f. Arte de 
adivinhar por meio de sal. 

Halomanciano. Adj. Halomântico. 

Halomante. [De hal(o)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 

ratica a halomancia. 
alomântico. Adj. Relativo à halomancia ou a 
halomante; halomanciano. 

Halometria. [De talok + -metr(0)? + -ia.) S. f. Quim. 
Processo para avaliar a qualidade das soluções sali- 
nas empregadas no comércio. 

Halométrico. Adj. Respeitante à halometria. 

Haloplancto. S. m. Ecol. Haloplâncton. 

Halopiâncton. S. m. Ecol. V, plâncton. 

Haloragácea. S. f. Espécime das 
halorragidácea. 

Haloragáceas. S. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
floriferos, da ordem das mirtales, de flores actino- 
morfas, hermafroditas e geralmente apétalas, e fruto 
nuciforme ou drupáceo. Engloba ervas com flores 
minutissimas. Há umas 160 espécies dos países tem- 
perados e subtropicais; no Brasil, umas poucas. [Sin.: 

alorragidáceas.) 

Haloragáceo. Adj. Pertencente ou 
haloragáceas; halorragidáceo. 

Halorragidácea. S. f. Haloragácea. 

Halorragidáceas. S. f. g Bot. Haloragáceas. 

Halorragidáceo. Adj. Haloragáceo. 

Halotecnia. [De hal(o)- + -tecn(o)- + -ia.] S. f. Parte da 
química que trata da preparação dos sais. 

Halotécnico. Adj. Relativo à halotecnia, 

Halter. S. m. V. haltere. [PI.: halteres. Cf, alteres, do v, 
alterar.) 

Halterado. S. m. e adj. V. diptero. (Cf. alterado.) 

Halterados. S. m. pl. Zool. V, dipteros. (Cf. alterados, 
pl. de alterado.) 

Haltere. [Do gr. halteres.) S. m. Instrumento ginástico 
formado por duas esferas de ferro ligadas por uma 
haste do mesmo metal, que a mão segura com facili- 
dade; barra. [Var.: halter, Cf. altere, do v. alterar.) 

Halteriptero. S. m. e adj. V, diptero. 

Halteripteros. S. m. pl. Zcol. V. dípteros. 

Halterofilia. [De haltere + -o- + filo)? + ia] S. f. 
Bras. A prática da ginástica por meio de halteres 
e/ou o gosto por esse esporte; halterofilismo. 

Halterofilismo. S. m. Bras. Halterofilia. 

Halterofilista. S. 2 g. Bras. Pessoa dada à halterofilia. 

Halurgia. (De hal(o)- + -urg- + -ia.) S. f. Técnica de 
preparar sais. 

Halúrgico. Adj. Referente à halurgia. 

Hálux (cs). [Do lat. hallux.] S. m. 1. O dedo grande do 

é: halo. 2. Dedo posterior da pata das aves. 
amadria. S. f. V. hamadrtade. 

Hamadriada. S. f. Var. de hamadriade. 

Hamadriade. [Do gr. hamadryas, dos, ‘ninfa das águas’, 
pelo lat. hamadryade.) S. f. 1. Mitol. Ninfa dos bos- 
ques, que nascia e morria com uma árvore que lhe 
era destinada, e onde se admitia que ela morasse. 2. 
Bras. Designação dada por Carl Friedrich Philipp 
von Martius, botânico alemão (1794-1869), a uma 
das grandes regiões geobotânicas em que dividiu o 
Brasil (região cálido-seca). [Var.: hamadrtada.) 

Hamamelidácea. S. f. Espécime das hamamelidáceas. 

Hamamelidáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das rosales, composta de árvores 


pertencente à 


haloragáceas; 


relativo às 


e arbustos com folhas alternas e estipuladas m flores' 


reunidas em cachos ou espigas. Existem cerca de 100 
espécies, todas do hemisfério norte. 

Hamamelidáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
hamamelidáceas. 

Hamamélis. [Do gr. hamamelís.) S. f. 2 n. Planta da 
família das hamamelidáceas (Hamamelis virginea), 
outrora muito empregada em medicina, e hoje em 
desuso. 

Hamburgo. [Do 
hambúrguer. 

Hamburguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Novo Hamburgo (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Novo Hamburgo. 


ingl. hamburger} S. m. V. 


Haplosporidios 


Hambúrguer. [Do ingl. hamburger.) S. m. Carne 
passada na máquina, temperada com cebola, salsa, 
mostarda, etc., e ligada com ovo, formando massa a 
que se dá forma arredondada e que se leva a fritar 
como bife (1); hamburgo, hamburguesa. [PI.: hambúr- 
gueres.) 

Hamburguês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Hamburgo (Alemanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Hamburgo. (Flex.: hamburguesa (ê), 
hamburgueses (ê), hamburguesas (8).) i 

Hamburguesa (ê). [Fem. substantivado do adj. 
hamburguês.) S. f. Bras. V. hambúrguer. 

Hamiltoniana. (Fem. substantivado de hamiltoniano (q. 
v.)) S. f. Fis. Função quadrática das coordenadas 
generalizadas e dos momentos generalizados de um 
sistema, mediante a qual se pode determinar o movi- 
mento deste, e que se confunde com a energia total 
do sistema quando ele é conservativo. 

Hamiltoniano. [Substantivação do adj. hamiltoniano, de 
William R. Hamilton, matemático inglês (— - 1865), 
+ -i- + -ano.) S. m. Fís. Operador associado à ener- 
gia de um sistema quantificado = cujos autovalores 
são as energias do sistema em estados estacionários. 

Hámulo. [Do lat. hamulu, ‘anzol pequeno") S. m. 
Apófise em forma de gancho. 

“Handicap (hândicap). (Íngl.] S. m. Turfe. 1. Prova a 
que são admitidos cavalos de todas as classes, 
igualando-se as possibilidades de vitória pela diferen- 
ça de peso. 2. Fig. Desvantagem. 

Hangar. (Do lat, medieval hangarium, “lugar onde se 
ferram cavalos”, pelo fr. hangar.) S. m. Gal. 1, Abrigo 
fechado, ou galpão (1), para balões, dirigiveis, 
aviões, etc. 2. Bras. Const. Nav. Em navio aeródro- 
mo, a primeira coberta abaixo do convés de vôo, na 
qual se guardam e reparam os aviões. 

Hanoveriano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Hanôver (Alemanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Hanôver. [Var.: hanovriano.] 

Hanovriano. Adj. e s. m. Var. de hanoveriano. 

Hansa. [Do top. Hansa.) S. f. Liga de várias cidades do 
N. da Europa, na Idade Média, para efeitos comer- 
ciais. [Cf. ansa.) 

Hanseático (se). [Do lat. medieval hanseaticu.] Adj. 
Relativo ou pertencente à hansa. 

Hanseniano. (De Gerhard Arnauer Hansen, médico e 
botânico norueguês (1841-1912), descobridor do 
bacilo da lepra.) Adj. e s. m. V. leproso (1 e 5). 

Hanseniase. [Do antr. Hansen (v. hanseniano) + -fase.) 
S. f. Patol. V. lepra (1). 

Hapálidas. S. m. pl. V. hapalídeos. 

Hapalideo. S. m. e adj. V. calitriquídeo. 

Hapalideos. S. m. pl. Zool. V. calitriquídeos. 

Hápax. [F. abrev. do gr. hapax legomenon, 'o que foi 
dito apenas uma vez’.] S. m. Palavra, termo, locução, 
etc., que ocorre apenas uma vez em documento, 

' obra literária ou cientifica, etc., i. e., que pode ser 
abonada [v. abonar (3)) por apenas uma citação. 

Hapaxanto (cs). Adj. Bot. Menoeipieo (2). 

ahapi(o)-. [Do gr. haplóos-oQs, óe-ê, óom-oân.] El. 
comp. = ‘não composto; simples": haplóide, haplolo- 
gia; haplotomia. 

Haplobionte. S. m. Bot. Planta sem alternância de 
gerações e, portanto, com um só tipo de indivíduos 
no ciclo vital. 

Haplódoco. S. m. 1. Espécime dos haplódocos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos haplódocos. 

Haplódocos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Haplodoci, de corpo 
alongado, com cabeça grande e achatada, nadadeiras 
ventrais jugulares, escamas reduzidas ou ausentes, e 
apenas três arcos branquiais. São freqüentadores do 
fundo do mar. No grupo se incluem os peixes-sapos. 

Haplografia. [De Via + -graflo)- + -ia] 8. f. 
Haplologia originada por erro de cópia. 

Haplográfico. Adj. Relativo à haplografia. 

Haplóide. (De hapi(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Citol. Que 
tem a metade do número somático de um número 
de cromossomos típico dos gametas normais. 

Haplologia. [De hapifo)- + -log(oj- + -ia.) S. f. Gram. 
Contração ou redução dos elementos similares de 
um vocábulo: semínima, por semimínima; idólatra 
por idolólatra; bondoso, por bondadoso. [Cf. sincope 
(2).)] © Haplologia sintática. Redução de duas 
palavras homônimas ou parônimas, e vizinhas, a uma 
só: “Antes queria morrer do que [que] mg acusassem 
de ladrão.” (Domingos Monteiro, Contos' do Dia e da 
Noite, p. 137); “Aquele homem exalava de si o [que] 
quer que fosse de sobrenatural e de divino.” (Guerra 
Junqueiro, Pátria, E 204). 

Haplológico. Adj. 1. Relativo à haplologia. 2. Em que 
ocorre haplologia. 

Haplomo. S. m. 1. Espécime dos haplomos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos haplomos. 

Haplomos. S$. m. pi. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Haplomi, com nada- 
deiras ventrais abdominais, bexiga natatória em 
comunicação com o tubo digestivo e raios das nada- 
deiras moles. São os lúcios. 

Haplosporídio. S. m. Espécime dos haplosporídios. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos haplosporídios. 
Haplosporídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
enidosporídios, da ordem Haplosporidia, com esporos 


Haplóstomo 


em número reduzido, dentro de um cisto pequeno; 
são em sua maioria parasitas de anelídeos. 

Haplóstomo. [De hapi/o- + -stomo.] Adj. Zool. Que 
tem abertura ou boca simples. 

Haplotomia. [De hapi(o- + -tom(oJ + -ia.} S. f. Cir. 
Incisão simples. , 

“Happening. [Ingl.] S. m. Qualquer acontecimento, 
em geral de caráter artístico, inteiramente improvisa- 
do, e sem nenhum plano quanto ao seu desenvolvi- 
mento. f ; 

aHappy end. [Do ingl., “fim feliz'.] S. m. Fim feliz (de 
filme ou romance). 

Haraganar. [De karagano + -ear.) V. int. Bras., RS. 
Haraganear. 

Haraganear. [Do esp. plat. haraganear.) V. int. 1. Bras., 
S. Viver solto (o animal), tornar-se haragano. 2. Fig. 
Andar sem ocupação; vadiar. [F. paral.: haraganar. 
Conjuga-se como frear.) 

Haraganc. [Do esp. plat. haragán.] Adj' 1. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo que dificilmente se deixa agarrar. 2. 
Fig. Mandrião, velhaco, vagabundo. 

Haraquiri. [Do jap. hara-kiri, ‘cortando o ventre’.] S. 
m. Modalidade japonesa de suicídio, que consiste em 
rasgar o ventre à faca ou a sabre. 

Heras. (Do fr. haras.) S. m. Turfe. Campo ou fazenda 
de criação de cavalos de corrida; coudelaria. [Cf. 
aras, do v. arar e pl. de ara.) 

Herém. [Do ár. harim, “proibido”, pelo fr. harem.) S. 
m. 1. Parte do palácio do sultão muçulmano onde se 
acham encerradas as odaliscas; serralho. 2. O con- 
junto das odaliscas de um harém. 3. Parte da casa 
muçulmana destinada a habitação das mulheres. 4. 
Fig. V. prostíbulo. 

Hariolo. (Do lat. hariolu.) S. m. V. adivinho. 

Hariolomancia (ci). [Do lat. hariolu, “hariolo”, + 
-mancia.] S. f. Arte de adivinhar por meio de idolos. 

Hariolomante. [Do lat. hariolu + -mante.) S. 2. g. 
Pessoa que pratica a hariolomancia. 

Harmala. [Do ár. harmal.] S. f. Espécime de arruda 
silvestre. 

Harmenia. [Do lat. harmonia.) S. f. 1. Disposição bem 
ordenada entre as partes de um todo. 2. Proporção, 
ordem, simetria. 3. Acordo, conformidade. 4. Paz (1) 
coletiva. 5. Paz (2) entre pessoas. 6. Suavidade e 
sonoridade do estilo. 7. Anat. Sinartrose formada por 
denteaduras quase imperceptíveis. 8. Consonância 
ou sucessão agradável de sons. 9. Mús. Na Grécia 
antiga, sucessão lógica dos sons, dentro da oitava. 
10. Mús. Na Grécia antiga, um acorde de sons e, par- 
ticularmente, um acorde de oitava, 11. Mús. Entre os 
gregos, medo (13), como p. ex., o dório, o frigio, o li- 
dio, etc. 12. Mús. Entre os gregos, a adaptação de um 
texto a uma melodia. 13. Mús. Arte e ciência que 
têm por objeto a formação e o encadeamento dos 
acordes, segundo as leis da tonalidade (q. v.], do cro- 
matismo [q. v.), ou, modernamente, através do afas- 
tamento mais ou menos radical das categorias tonais. 
[Cf. contraponto; atonalidade.) 14. Mús. Conjunto dos 
instrumentos de sopro, na orquestra. 15. Mús. 
Orquestra formada exclusivamente por instrumentos 
de seno e percussão; banda, fanfarra. 4 Harmonia 
imitativa. Mús. Reprodução de sensações diversas 
através dos sons ou do ritmo. Harmonia preestabeleci- 
da. Filos. Segundo Leibniz [v. leibniziano), acordo 
estabelecido por Deus entre as mônadas, que explica 
a ação reciproca de umas sobre as outras pela 
correspondência previamente determinada entre 
suas leis de desenvolvimento interno. 

Harmônica. [Fem. de harmônico.) S. f 1, Instrumento 
musical: uma caixa de ressonância provida de lâmi- 
nas de vidro de comprimento desigual que são vibra- 
das com uma baqueta. (Cf. copofone.) 2. Mús. V. gaita 
(2). 3. Mús. V. concertina. 4. Mús. Bras. Espécie de 
acordeão (1). 

Harmônico. [Do gr. harmonikós, pelo lat. harmonicu.) 

Adj. 1. Concernente à, ou em que há harmonia. 2. 
Regular; coerente; proporcionado. 3. Fís. Diz-se de 
um fenômeno a que se associa uma expressão analiti- 
ca que envolve uma função harmônica do tempo. 4. 
Fís. Diz-se do fenômeno periódico cuja frequência 
(5) é um múltiplo inteiro da frequência de outro. 
V. análise —a, analisador —, divisão —a, função —a, fun- 
ção —a, simples, marcha —a, média —a, movimento —, 
movimento — simples, onda —a, progressão —a, razão — 
e série —a. e S. m. 5. Fís. Fenômeno harmônico. 6. 
Mús. Cada um dos sons produzidos numa série har- 
mônica [v. série harmônica (2)). 

Harmonicorde. [De harmôni(a) + -corde] S. m. 1. 
Espécie de piano de cordas friccionáveis por meio de 
um rolo acionado E teclado. 2. Instrumento inven- 
tado por A. F. Debain (1809-1877) dotado de cordas 
e de palhetas livres e que é uma combinação de pia- 
no e harmônio. 

Harmoniflute. (Do fr. harmoniflâte.) S. m. Instrumento 
musical intermediário entre o harmônio e a sanfona. 

Harmônio. [Do lat. artificial harmonium, calcado em 
harmonia.) S. m. Pequeno órgão de sala, em que os 
tubos são substituídos por palhetas livres. 

Harmonioso (ô). Adj. 1. Que tem harmonia (7). 2. Que 
está em harmonia, em consonância; acorde, propor- 
cionado: “Quvindo-a [à cigarra], .... entre o rumor 
silencioso da mata virgem, achei-a harmoniosa 
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com a imensidade sombria, pesada, .... da espessura 
impenetrável.” (Mário de Alencar, Contos e Impres- 
sões, p. 177.) 

Harmonista'. S. 2 g. Pessoa que sabe as regras da 
harmonia. 

Harmonista?, S. 2 g. Bras. Tocador de harmônio. 
Harmo! . S. f. Conciliação ou harmonização 
critica das diversas passagens do Novo Testamento 
que parecem contraditórias. 

Harmônium. S. m. V. harmônio. 

i tomei S: f. Ação ou efeito de harmonizar 

-se). 

Harmonizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
harmoniza. 

Harmonizar. V. t. d. 1. Pôr em harmonia (1); tornar 
harmônico; conciliador, consagraçar. 2. Mús. Dividir 
em partes harmônicas. 3. Mús. Escrever o acom- 
panhamento musical de (uma melodia). T. d. e i. 4. 
Pôr em harmonia (1); tornar harmônico; conciliar, 
congraçar: Consegui harmonizar os meus pontos 
.de vista com os seus. T. i. e int. 5. Estar em harmonia; 
estar harmônico, de acordo; harmonizar-se: Sua con- 
cepção harmoniza com a minha; Nossas idéias 
harmonizaram. P.:6. Estar em harmonia; estar 
harmônico, de acordo; harmonizar: Suas opiniões se 
harmonizam. 7. Conviver em boa harmonia. 

Harmonógrafo. [De harmonfia) + -o- + -grafo.) S. m. 
Fis. Instrumento destinado a evidenciar graficamente 
a superposição de dois movimentos periódicos, e que 
pode ser mecânico, elétrico, óptico etc. 

Harmonômetro. [De harmon(o)- + -metro.] S. m. 
Instrumento com que se medem as relações harmô- 
nicas dos sons. 

Harpa. [Do germ. “harpa, pelo lat. vulg. harpa, = pelo 
fr. harpe.) S. f. 1. Instrumento de cordas dedilháveis, 
conhecido desde a Antiguidade. 2. Hoje, instrumen- 
to aproximadamente triangular, de cordas desiguais, 
que se tangem com os dedos das duas mãos, e dota- 
do de um mecanismo de pedais. 3. Tip. Resvaladouro 
(4). [Cf. arpa, do v. arpar.) 4 Harpa eólia. Instrumen- 
to musical constituido por uma caixa sonora com 
seis ou oito cordas afinadas em um mesmo tom, e 
que soava quando exposto a uma corrente de vento. 

Hárpaga. [Do gr. harpagé, helo lat. harpaga.) S. f. 
Antiga máquina de guerra, espécie de catapulta. 

Harpagão. [Adapt. de Harpagon, nome da personagem 
principal da comédia O Avarento, de Moliére.) S. m. 
V. avaro (3): “— Um pouco tolo, dominado pela 
mulher, que é .... um harpagão de saias... — 
Tão somíitica que põe de novo na caixa de rapé os 
residuos das unhas, quando toma uma pitada.” (Car- 
doso de Oliveira, Dois Metros » Cinco, p. 121). 

Harpar. V. t. e int. V. harpear. (Cf. arpar.) 

Hanar. V. t. d 1. Tocar na harpa: Harpeou uma 
bela romança. Int. 2. Tocar harpa. [Sin. ger.: harpar, 
harpejar. Conjuga-se como frear. Cf. arpear.) 

Harpejar. V. t. d. e int. V. harpear. [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar. Cf. arpejar.) 

Harpia (pi). [Do gr. hárpyia, pelo lat. harpya.) S. f. 1. 
Monstro fabuloso, com rosto de mulher e corpo de 
abutre: “Aquele, que gigante inda no berço / Se 
mostrava às nações, no berço mesmo / E já cadáver 
de cruéis harpias,/ De maifazejas fúrias.” (José 
Bonifácio, Poesias, p. 160.) 2. Pessoa ávida, que vive 
de extorsões. 3. Bras. Ave falconiforme, da família 
dos acipitrideos (Harpia harpyja (L.)), do México, 
América Central e região cisandina até o N. da 
Argentina, um dos dois maiores gaviões brasileiros, 
sendo o outro o gavido-de-penacho (1). Parte superior 
do corpo cinzento-clara, crista e fita peitoral cinzen- 
tos, parte inferior branca, rêmiges enegrecidas e cau- 
da parda listrada de preto. (Sin. (nesta acepç.) 
gavido-real, gavião-de-penacho, uiruuetê, uiraçu, cutu- 
curim.) 

Harpista. S. 2 g. Pessoa que toca e/ou ensina a tocar 
harpa. [Cf. arpista.) 

Harto. [Do esp. karto.) Adj. 1. Forte, robusto, sólido: 
“Era inteiriço tronco centenário, / Harto jequiti- 
bá daqueles sitios” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 138). 2. Grosso, espesso: “Hartos tron- 
cos, robustos, gigantes; / Vossas matas tais monstros 
contêm.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 30). 
e Adv. 3. De sobra; muito, assaz: “é plausível que a 
sua filosofia [de Pitágoras], por demasiado científica 
e ideal, e a sua politica, por harto facciosa e 
adversa aọs princípios e aos interesses democráticos, 
não atraissem o afeto das multidões” (Latino 
Coelho, 4 Oração da Coroa, p. CLXXX). 

Hasta. (Do lat. hasta.) S. f. 1. Lança, pique: 2. Leilão, 
arrematação. (Cf. asta.) ¢ Hasta pública. Jur. Venda 
de bens em público pregão, efetuada privativamente 
por leiloeiros públicos ou, onde não os houver, pelos 
porteiros dos auditórios do foro, a quem oferecer 
maior lanço, não devendo este, em nenhum caso, ser 
inferior ao preço da estimativa judicial feita de ante- 
mão; leilão. (Cf. licitação.) 

Hastado. Adj. Dotado de hasta (1). ~ V. folha —a. 

Haste. [De hasta.) S. f. 1. Pau ou ferro, direito, longo e 
levantado, no qual se encrava ou apóia alguma coisa. 
2. Pau de bandeira. 3. P. ext. Caule. (Dim. irreg.: has- 
tilha.) 4. V. corno (1). (Var. (nessas acepç.): hástea.) 5. 
P. ext. Parte longa e levantada: “Mário tinha uma 


Haver 


bela caligrafia, .... caprichava nas hastes das 
maiúsculas” (Oto Lara Resende, Boca do Inferno, p. 
74). 6. Tip. O floco de metal ou de madeira que cons- 
titui o tipo, excetuado o olho; fuste, 

Hástea. S. f. V. haste (1, 2, 3 e 4): “viu-se o Conde dos 
Arcos firme na sela provocar o impeto da fera e a 
hástea flexivel do rojão ranger e estalar, embe- 
bendo o ferro no pescoço musculoso do boi.” (Re- 
belo da Silva, Contos e Lendas, pp. 177-178); “Vê 

uando a amendoeira em flores se desata, / curva as 
ásteas cheirosa, ¢ a primavera chama.” fue 
nio Feliciano de Castilho, As Geórgicas, p. 25). 

Hasteado. [Part. de hastear.) Adj. 1. Posto em haste. 2. 
Arvorado, erigido, 

Hastear. V. +. d. 1. Elevar ou prender ao cimo de uma 
haste, vara ou mastro; içar, arvorar. 2, P. ext. Erguer 
alto: “o tamanduá Tapt gravemente hastean- 
do o longo penacho de sua cauda à guisa de ban- 
deira.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 213). P. 3. 
Erguer-se alto; levantar-se. 4. Içar-se, Alugar 

ahasti-'. (Do gr. hasta, ae.) El. comp. = “hasta, lança”: 
hastiforme, hastifoliado. 

ahasti-!, [De haste.) El. comp. = ‘haste’ : hastifino, 
hastibranco. 

Hastibranco. [De hasti? + branco.) Adj. Diz-se do 
touro de hastes brancas com ponta negra. 

Hastifino. [De hasti- + fino.) Adj. Diz-se de touro que 
tem hastes delgadas. 

Hastifoliado. (De hasti-' + foliado.) Adj. Bot. Que tem 
folhas hastadas. 

Hastiforme. [De hasti-' + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de hasta (1). (Cf. lanceolado.| 

Hastil. S. m. 1. Cabo de lança, [Cf. haste (1).] 2. Haste 
3): “Entre os mil primores, / Que há pelo Brasil, / 

rilham essas flores / De doirado hastil.” (Mar- 
tins Fontes, Vulcão, p. 103). 

Hastilha. S. f 1. Pequena haste. 2. Const. Nav. Nos 
navios de casco metálico, chapa vertical disposta no 
pé de cada caverna, transversalmente à quilha, para 
reforçar a ligação daquela com esta. [Cf, astilha.| 

Hastiverde (8). [De hasti- + verde:) Adj. Diz-se de 
touro cujas hastes são esverdeadas, 

Hauaruna. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos hauarunas, 
tribo indigena do AM. e Ad). 2 g. 2. Pertoncente ou 
relativo a essa tribo. 

Haunita. (Do antr., Haüy, de René Just Haüy, 
mineralogista francês (1743-1822), + -ita’.] S. f Min. 
Mineral monométrico, silicato de sódio e aluminio 
com sulfato de cálcio, na proporção de três molé- 
culas do primeiro para uma do segundo. 

Haurir. [Do lat. haurire.) V. t. d. 1. Tirar para fora de 
lugar profundo. 2. Esgotar (1). 3. Beber; sorver, 
aspirar: “andou esse extravagante inglês [Cook] 
pisando todos os areais, haurindo todas as bri- 
sas, galgando todos os montes" (Olavo Bilac, Crítica 
e Fantasia, p. 150). 4. Extrair, colher: “a Amazônia 
brasileira haure os seus recursos, como antiga- 
mente, da borracha, da juta, da castanha-do-pará, .... 
do piracuru, do casco de tartaruga.” (Edison Cur- 
neiro, 4 Sabedoria Popular, p. 26). fD erectio; Não se 
conjuga na l° pess. sing. do pres. ind. nem, pois, no 

É subj.) . 
aurível. Adj. 2 g. Que se pode haurir. 

Haustelado. S. m. 1. Armadura bucal de inseto cujas 
mandíbulas estão adaptadas para sugar, e não para 
mastigar. 2. V. diptero (2). e Adj. 3. Adaptado para 
sugar; haustelar. 4. V. diptero(3). 

Haustelados. S. m. pl. Zool. V. dipteros. 

Haustelar. Adj. Haustelado (3). 

Haustelo. S. m. Zool. Parte da armadura bucal dos 
insetos dipteros, 

Hausto. [Do lat. haustu.) S. m. 1. Ato de haurir, 2. 
Trago, gole; sorvo. 3. Sorvo, aspiração: “Depois dila- 
tou as narinas = sorveu o ar num hausto cheio, 
ue correu livre os brônquios.” (Moreira Campos, 
ortas Fechadas, a ig). 4. Medicamento que se bebe, 

Haustórico. (Do lat. haustor, haustoris, 'o que tira 
(liquido), 'o que bebe'.] S. m. Biol. Ger. Ramificação 
pela qual o fungo parasita absorve o alimento retira- 
do do parasitado, 

Haut gomme (0t' gom’). [Fr.] Gir. A sociedade 
elegante. 

Havaiano (a-i). Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo 
ao arquipélago de Haval (Oceânia). ~ V. guitarra 
—a. ẹ S. m. 2. O natural ou habitante de Haval, 

Havana. S. m. 1. Charuto fabricado em Havana, ou 
que imita os feitos ali. [Em Portugal, havano.) e Ad). 

g. 2. Castanho-claro, 

Havants. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Havana, capital de Cuba, é S. m, 2. O natural ou 
habitante de Havana. (Sin. ger.: kavano, Fiex.: hava- 
nesa (8), havaneses (&), havanesas (8).) 

Havano’. Adj. e s. m. Havanês, 

Havano’. S. m. Lus. Havana (1), 

Haver. [Do lat. habere.) V. t. d. t. P. us. Ter, possuir: 
“A todo o instante que este livro abrires, / Lendo 
estes versos, dize: hei um amigo." (Gonçalves de 
Magalhães, Suspiros Poéticos e Saudades, p. 339.) 2. 
Alcançar, obter, conseguir: Muito se esforçou, e não 
houve o que sonhava. 3. Sentir, experimentar; ter: 
Todos houveram medo de se envolver na questão. 
4. Considerar, julgar, entender: Houveram que 
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era covardia suportar semelhante afronta. Impess. 5. 
Existir (4): “Há no meu ser crepúsculos e auroras” 
(Raul de Leoni, Luz Mediterrânea, p. 27); “Podia 
haver prêmios literários conferidos a escritores 
para que não escrevessem.” (Afonso Lopes Vieira, 
Nova Demanda do Graal, p. 319). 6. Suceder, aconte- 
cer, ocorrer, dar-se: “Naturalmente, houve algu- 
ma vez arrufos.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, 
p. 378.) 7. Realizar-se, efetuar-se, ocorrer, dar-se: 
“Cerimônias religiosas, houve-as, m muito con- 
corridas e solenes” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 
90). 8. Fazer sm “Havia dias não caia neve.” 
(Benjamim Costallat, Modernos ..., p. 103); Havia 
meses que não nos víamos. 9. Fazer (22): “havia 
luar.” (Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 85); “faz frio. 
Há bruma. Agosto vai em meio.” (Vicente de Car- 
vaiho, Poemas e Canções, p. 130); Ao voltarmos de 
Petrópolis, havia um ruço dos diabos. T. d. e i. 10. 
Obter, conseguir, alcançar: Os sentenciados hou- 
veram do juiz = comutação da pena. Transobj. 11. 
Ter na conta de; julgar, supor, considerar; Todos o 
havemos. por inteligente. Int. 12. Haver meio de; 
ser possivel: “E lá se vão [os bois]; não há mais 
contê-los ou alcançá-los,” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 128); “Não há entender mulheres, Sr. 
Aires Ruivo” (Tristão da Cunha, Histórias do Bem e 
do Mal, p. 79). P. 13, Proceder, portar-se, comportar- 
se: “Na sangrenta luta da Ponta da Armação, .... 
Remígio se houve com grande bravura” (Antô- 
nio Celso Alves Pereira, Rua do Quenta-Sol, pp 52- 
53). 14. Entender-se, arranjar-se, avir-se: “Rubião 
tinha vexame, por causa de Sofia; não sabia ha v er- 
se com senhoras.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 39). 15. Como auxiliar, junto ao particípio, 
forma os tempos compostos para o pretérito: Antes 
que houvesse feito o pedido, tudo, se resolveu. 16, 
Como auxiliar, junto do infinitivo e precedido da 
preposição de, forma os tempos compostos do 
futuro: Hás de perceber que o rapaz tem bons princl- 
pios. [Pres. do ind.: hei, hás, há, havemos ou hemos, 
haveis ou heis, hão; pret. imperf.: havia, etc.; pret. 
perf.: houve, houveste, houve, houvemos, houvestes, hou- 
veram; m.-q.-perf.: houvera, houveras, etc.; imperat.: 
há, havei; pres. do subj.: haja, hajas, etc.; imperf.: 
houvesse, houvesses, etc.; fut.: houver, houveres, etc. 
Cf. ah, eis, o pres. subj. do v. agir, o pres ind. e subj. 
do v, aviar e o pres. ind. do v. ouvir.) 4 Haja o que 
houver. Aconteça o qué acontecer; custe o que cus- 
tar. Haver por bem. Dignar-se, resolver. e S. m. 17. A 
parte do crédito na escrituração comercial. ~ V. 
haveres. 

Haveres (ê). [Pl. substantivado de haver.) S. m. pl. 
Bens; riqueza: “Parece que era família [a de 
Anacreonte]: de grande conta, por virtude m 
haveres, representação e antiguidade” (Antônio 
Feliciano de Custilho, 4 Lírica de Anacreonte. p. 11). 
~ V. haver. 

Haxixe. [Do ár. haxix, pelo fr. hachisch.] S. m. 1. V. 
maconha. 2, Substância estupefaciente ou narcótica 
feita com o haxixe (1) A 

aHe. Quim. Simb. de hélio’. 

Heéautogagee. [Do gr. eautoû, ‘de si mesmo’, + -gnose.] 
S. f. Conhecimento de si mesmo. 

Hebdômada. (Do gr. hebdomás, ados, pelo lat. 
hebdomada.] S. f. 1. Semana. 2. Espaço de sete dias, 
sete semanas ou sete anos. 

Hebdomadário. [De hebdômade + -ário.] Adj. 1. 
Semanal: “A imprensa quotidiana e hebdoma- 
dária celebrou .... a digna e serena compostura de 


` Paris no prêmio da grande tragédia.” (Aquilino 


Ribeiro, É a Guerra, p. 59.) e S. m. 2. Semanário (3). 
Hebdomático. [Do gr. hebdomatikós, pelo lat. hebdo- 


maticu.) Adj. Relativo ao número sete. 
Hebeclinio. $. m. Bot. Eupatório. 


Hebefrenia. [Do gr. hébe, ‘mocidade’, + -fren(o)! + 
-ia.] S. f. Patol. Variedade de esquizofrenia que se 
observa, em geral, nos adolescentes, 

Hebefrênico. Adj. Relativo à hebefrenia. 

Hebetação. (Do lat. hebetatione.) S. f. Ato ou efeito de 
hebetar; hebetamento. 


Hebetado. [Part. de hebetar.] Adj. Aparvalhado, 
atolcimado, apalermado; hebetizado: “Mathews 
sorriu amarelo: | — Será uma epidemia? | E ficou 


hebetado no meio da sala” (Origenes Lessa, 4 
Desintegração da Morte, p. 33). 

Hebetamento. S. m. Hebetação, : 

Hebetar. [Do lat. hebetare.] V. t. d. 1. Tornar bronco, 
embotado, obtuso: O álcool terminou hebetando 
o pobre rapaz. 2. Tornar-se boto? ou obtuso. 

Hebético. Adj. Med. Referente à, ou próprio da 
puberdade. j 

Hetrestamo; S. m. Qualidade de hebetado; imbecili- 


ade. 

Hebetizado. Adj. Hebetado. 

Hebetude. [Do lat. hebetudine) S. f. Torpor, 
entorpecimento, estupor: “olhou-o, limitou-se a 
constatar a expressão de he betude do doente, os 
tremores da lingua e das mãos” (Júlio Dantas, 
Abelhas Douradas, p. 149). 

Hebraico. (Do gr. hebraikós, pelo lat. hebraicu.) Adj. 1. 
Hebreu (3). e S. m. 2. Hebreu (1). 3. Ling. Lingua 
semitica do tronco cananeu, na qual foi escrita gran- 
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de parte da Biblia; hebreu. (Tendo ficado vários sé- 
culos como língua morta, passou em fins do séc, XIX 
a língua viva com o movimento sionista, e é hoje a 
língua oficial do Estado de Israel.) 

Hebraismo. S. m. Palavra, locução ou construção 
peculiar ao hebraico (3), ou imitada dessa língua, 
Hebraista. S. 2 g. Pessoa que se dedica ao estudo do 

hebraico. 

Hebraizante (a-i). Adj. 2 g. Que hebraiza. 

Hebraizar (a-i). V. int. 1. Conhecer o hebreu. 2, Seguir 
as doutrinas ou praticar a. religião hebraica; judaizar. 
[Conjuga-se e grafa-se como enraizar.] 

Hebréia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de hebreu (1 e 3). 

Hebreu. [Do hebr. 'ibri, ‘aquele que atravessou, (o 
Eufrates ou o Jordão), pelo gr. hebrafos e pelo lat. 
hebraeu.) S. m. 1. Individuo dos hebreus, povo semita 
da Antiguidade, do qual descendem os atuais judeus 
[v. judeu]; hebraico. 2. Hebraico (3): “O certo é que 
hoje, em Israel. ....o hebreu é a lingua oficial” 
(Cecilia Meireles, Eternidade de Israel, p. 27). @ Adj. 
3. Dos, ou pertencente ou relativo aos hebreus; 
hebraico. (Fem. (nas acepç. 1 e 3): hebréia.) 

Hebridense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
às ilhas Hébridas (Grã-Bretanha). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante das Hébridas. 

Hecatomba, S. f. Var. de hecatombe. 

Hecatombe. [Do gr. hekatómbe, pelo lat, hecatombe.] S. 
f. 1. Outrora, sacrifício de cem bois. 2. P. ext. Sacrifi- 
cio de numerosas vitimas. 3. Fig. Matança humana; 

mortandade, carnificina: “Morticínios, he cat o m- 
bes pavorosas deram fim ao protesto da plebe 
rebelada que ousou por vezes readquirir os seus 
direitos.” (Xavier Marques, 4 Cidade Encantada, p. 
42.) [Var.: hecatomba.) 

Hecatômbeon. S. m. Cronol. O primeiro mês do 
calendário grego, com 29 dias, correspondente ao 
mês de julho do calendário gregoriano. 

Hecatômpedo. (Do gr. hakatômpedon.) S. m. Templo 
com cem pés de extensão, como o de Minerva, em 
Atenas. 

ahecato(n)-. (Do gr. hecatón.] El. comp. = “cem”: 
hecatostilo, hecatônstilo [g. v.]. [Equiv.: hect(0)-: hec- 
tolitro.) 

Hecatônstilo. S. m. V. hecatostilo. 

Hecatostilo. [De hecato/n)- + -stilo.] S. m. Pórtico ou 
edifício de cem colunas, 

Hecceidade. [Do lat. medieval hecceitate.) S. f. Filos. 
Segundo Duns Scot Ív. scotismo!, o princípio de indi- 
viduação; ecceidade, ipseidade. 


Hechor (ô). [Do esp. plat. hechor.] S. m. Bras., RS.. 


Asno que serve de garanhão numa manada de éguas; 
burro-choro. 

Hectaedro. [De hect(0)- + -edro.] S. m. Geom. Poliedro 
de 100 faces. 

Hectágono. S. m. Geom. Poligono de 100 lados. 

Hectare. [De hect(o)- + -are] S. m. Unidade de 
medida agrária equivalente a cem ares, ou um hectô- 
metro quadrado. [Abrev. legal: ha.) 

Héctica. [Fem. substantivado do adj. héctico.) S. f. 
Patol. Consumpção progressiva do organismo; tísica. 
[Var.: hética. Cf. ética, fem. de ético e s. f.} 

Hecticidade. S. f. Estado de héctico; tísica. [Var.: 
heticidade.) 

Héctico. [Do gr. hektikós, “habitual, continuo’.] Adj. 1. 
Relativo à héctica. 2. Que sofre de héctica. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de héctica. (Var.: hético.) 

ahect(o)-. Equiv. de hecatainj 

Hectoedria. S. f. Caráter de hectoédrico. 

Hectoédrico. [De hect(o) + -edro- + -ico?.) Adj. Min. 
~ V. cristal —. A 

Hectográfico. Adj. ~ V. papel —. 

Hectógrafo. [De hect/o)- + -grafo.) S. m. Duplicador 
que, por meio de umedecimento a álcool, transfere 
para o papel com que é alimentado, o escrito ou o 
desenho da matriz obtida por meio de papel hec- 
tográfico; duplicador a álcool. 

Hectograma. [De hect/o)- + grama?.] S. m. Medida de 
massa, equivalente a 100 gramas (sistema métrico 
decimal). [Abrev. legal: hg.] 

Hectolitro. [De hect/o)- + litro] S. m. Medida de 
capacidade, equivalente a 100 litros (sistema métrico 
decimal). (Abrev. legal: Al.) 

Hectômetro. (De hect(0)- + -metro.] S. m. Medida de 
comprimento, equivalente a 100 metros (sistema 
métrico decimal). [Abrev. legal: hm.) 

Hectopsilideo. S. m. 1. Espécime dos hectopsilideos. e 
Adi. 2. Pertencente ou relativo aos hectopsilídeos. 

Hectopsilídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos sifonápteros (pulgas), parasito permanen- 
te. Ex.: o bicho-de-pé. 

Hectostere. S. m. V. hectostéreo. 

Hectostéreo. [De hect(o}- + estéreo.) S. m. Volume de 
100 estéreos. 

Hedenbergita. [Do antr. Hedenberg, de L. Hedenberg, 
químico sueco, + -ita’.} S. f. Min. Mineral monocli- 
nico de coloração esverdeada, do grupo dos piroxê- 
nios, silicato de cálcio e ferro. 

aheder(i)-. [Do lat. hedera, ae.) El. comp. = ‘hedra’: 
hederoso (< lat. hederosu), hederiforme. 

Hederáceo. [Do lat. hederaceu.) Adj. Relativo ou 
semelhante à hera. 

Hederiforme. [De herer(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
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forma de hera. 
Hederigero. [Do lat. hederigeru.) Adj. 1. Que tem ou 
produz heras. 2. Ornado de heras. 
o e (ô). [Do lat. hederosu.] Adj. Abundante de 
eras, 


“ Hediondez (6). S. f. 1. Qualidade do que é hediondo. È 


Fig. Procedimento hediondo. 

Hediondeza (é). S. f. Hediondez. 

Hediondo. [Do esp. hediondo.) Adj. 1. Depravado, 
vicioso, sórdido, imundo. 2. Repelente, repulsivo; 
horrendo: “espécie de funâmbulo patibular, face 
contorcida em esgar ferino, como um traumatismo 
hediondo” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
201). 3. Sinistro, pavoroso, medonho: crime 
hediondo. 4. P. us. Que cheira mal; fedorento. 

Hedonismo, [Do gr. hedoné, ‘prazer’, + -ismo.) S. m. 1, 
Ét. Doutrina que considera que o prazer individual e 
imediato é o único bem possível, princípio c fim da 
vida moral: “A teoria socrática do bom e do útil, da 
prudência, .... produz, entendida pela indole volu 
tuária de Aristipo, o hedonismo , ou a filosofia, 
em que toda a humana bem-aventurança se resolve 
no prazer” (Latino Coelho, 4 Oração da Coroa, Pp: 
CCXXXVI-CCXXXVII). 2. Filos. Doutrina moral do 
cirenaismo, 5 

Hedonista. (Do gr. hedoné, ‘prazer’, + -ista.) Adj. 2 g. e 
s. 2 g. Partidário do hedonismo, 

Hedonistico. [De hedonista + -icoi.] Adj. ~ V. escola 


—a. 

Hedrocele. [Do gr. hedra, 'ânus', + -o- + -cele.] S. f. 
Med. Hérnia intestinal através do ânus. [Cf. hidro- 
cele.) 

Hegelianismo. (he... gue). S. m. Filos. Doutrina de 
Georg Wilhelm Friedrich Hegel, filósofo alemão 
(1770-1831), e de seus seguidores, idealismo absoluto 
que identifica a realidade com a razão (“todo real é 
racional”), compreendida esta através do desegvolvi- 
mento histórico da consciência, do quê resultou & 
criação do método dialético. [Cf. direita hegeliana e 
esquerda hegeltana.) 

Hegeliano (he... gue). Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Hegel, ou próprio dele ou de sua filosofia. ~ V. 
esquerda —a e direita —a. e S. m. 2. Partidário de 
Hegel, do hegelianismo Ee vi i 

Hegemonia. fDo gr. hegemonta) S. f A, 
Preponderância de uma cidade ou um povo sobre 
outras cidades ou outros povos; “Lembra ..., a carta, 

or exemplo, de D. Luís da Cunha, do tempo de D, 
oão V, na qual aconselha a mudança da capital por- 
tuguesa para o Rio de Janeiro, certo de que o futuro 
da raça estava no Brasil e de que a hegemonia 
do mundo teria de pertencer à América.” (João 
Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 89.) 2. Fig. Prepon- 
derância, supremacia, superioridade. P 

Hegemônico. (Do gr. hegemonikós.) Adj. Relativo a 
hegemonia. 

Hégira. [Do ár. hijra, 'emigração!.) S. f 1. Eta 
maometana, que tem como ponto de partida a fuga 
de Maomé de Meca para Medina, em 622 da nossa 
era, 2. Fig. Fuga (1): “Fora longo recontar a sua h é- 
gira (da nacionalidade peruana] para o levante, 
nas investidas sucessivas por cinco penosissimas 
estradas desesperadoramente retorcidas no boleado 
das serras” (Euclides da Cunha, À margem da His- 
tória, p. 96). 

Heideggeriano - (hai...gue). Adj. 1. Pertencente ou 
relativo, ou próprio de Martin Heidegger (1889- —), 
filósofo existencialista alemão. 2. Que é adepto de 
sua doutrina. e S. m., 3. Adepto da doutrina de 
Heidegger. 

Heidugue. [Do húng. hajduk, ‘infante’, atr. do al. 
Heiduck e do fr. heiduque.) S. m. 1. Outrora, na 
Hungria, miliciano de determinada região. 2. Na 
França, outrora, criado vestido à húngara. 3. Moder- 
namente, o soldado de infantaria, guarda do corpo. 

Hein. Interj. V. hem. 

“Hélas (êlaç). [Fr.) Interj. Ai de mim; valha-me Deus. 

Helciário. [Do lat. helciariu.] S. m. Entre os antigos 
romanos, ele que alava um barco à sirga, 

ahele(o)-. [Do gr. hélkos, eos-ous.] El. comp. = 
‘úlcera’: helcologia. 

Helcologia. [De helc/o- + -log(o- + -la.] S. f. Med, 
Tratamento acerca das úlceras. 

Helcológico. Adj. Referente à helcologia. 

Helcose. [Do gr. hélkosis.] S. f. Ulceração. 

Heleborinha. [Do gr: helleborine, pelo lat. helleborine.) 
S. f. Erva ornamental, da família das orquidáceas 
(Epidendrum secundum), nativa do Brasil, de folhas 
crassas, flores pequenas, mas agregadas com 
inflorescências compactas e vistosas, com o pólen 
reunido em massas consistentes, e fruto capsular, 
com miriades de sementes mínimas, 

Heleborismo. S. m. Sistema antigo de tratamento e 
revenção de doenças por meio do heléboro. 
eleborizar. V. t. d. Tratar com o heléboro.. 

Heléboro. [Do gr. helléboros, pelo lat. helleboru.) S. m. 
Erva medicinal, do gênero Veratrum, da família das 
liliáceas, que contém o alcalóide veratrina, outrora 
importante em terapêutica .como analgésico. 

Heléboro-branco. S. m. V. flor-de-verdade. (PI: 
heléboros-brancos.) 

Heléboro-verde. S, m. Erva da família das liliáceas 
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(Veratrum viride), originária da Europa, de rizoma 
curto e cilindrico, flores alvas por dentro e verdes 
por fora, trimeras m vistosas, E que já teve sua impor- 
tância em medicina. [PI.: heléboros-verdes.] 

Helenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santa Helena (MA). o S$. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Helena. 

Helênico. [Do gr. hellenikós.). Adj. 1. Dos helenos, ou 
da natureza deles. 2. Relativo ou pertencente à Héla- 
de, ou Grécia antiga: “Para a antiguidade h el ê n i- 
ca q diamante era o metal invencível com que os 
deuses fabricavam as suas armas” (Ramalho Ortigão, 
A Holanda, p. 182). 

Helenismo. [Do gr. hellenismós.] S. m. 1. Palavra, 
locução ou construção própria da lingua grega, ou 
dela imitada; grecismo. 2. O conjunto das idéias e 
costumes da Grécia antiga; a civilização grega. 

Helenista. [Do gr. hellenistés.] S. 2 g. Pessoa versada 
na língua m na civilização da Grécia Antiga. 

Helenistico. Adj. 1. Referente ao helenismo (2). 2. Diz- 
se do período histórico que vai das conquistas de 
Alexandre até a conquista romana. 

Helenização. S. f. Ato ou efeito de helenizar. 

Helenizante. dj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem se dedica 
ao helenismo (2), se interessa pelo seu estudo. 

Helenizar. [Do gr. hellenizo + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
conforme ao caráter grego. Int. 2. Dedicar-se ao 
estudo do idioma e/ou da civilização grega. 

Heleno. [Do gr. héllen.) Adj. 1. Grego (1). e S. m. 2. 
Grego (4). 3. Individuo dos helenos, povos que, subs- 
tituindo a dominação dos pélasgos, povoaram a Gré- 
cia; grego. [Fem.: helena. Cf. elena.] 

Heleno-latino. Adj. V. greco-latino. [P1.: heleno-latinos.) 

Helépole [Do gr. helépolis, pelo lat. helepole.) S. f. 
Designação genérica, entre os antigos, das máquinas 
de ataque a fortificações, como torres móveis, cata- 
pultas, etc: “Uma helépole veio altaneira = 
vagarosa do largo, onde a estiveram a armar piquetes 
de operários.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos 
Avós, p. 114.) 

Helespontiaco. [Do gr. hellespontiakós, pelo lat. 
hellespontiacu.] Adj. Helespôntico. 

Helespôntico. [Do gr. hellespontikós, pelo lat. 
hellesponticu.] Adj. Pertencente ou relativo ao Heles- 
ponto, denominação antiga do estreito de Darda- 
nelos; helespontiaco. 

Heliaco. [Do gr. heliakós, pelo lat. heliacu.] Adj. Astron. 
~ V. pôr — e nascer —. 

Heliânteo. Adj. Pertencente, relativo ou semelhante ao 
helianto. 

Helianto. [De helifo- + -anto] S. m. O girassol 
(Helianthus annuus Lin.) Iq. v.l. 

Heliasta. [Do gr. heliastés.] S. m. Membro de um 
famoso tribunal ateniense constituido de cidadãos 
que se reuniam ao ar livre, ao nascer do Sol. 

Hélice. [Do gr. hélix, pelo lat. helice.] S. f. 1. Geom. 
Curva reversa cujas tangentes formam um ângulo 
constante com uma reta fixa do espaço; curva rever- 
sa em que é constante a razão entre a curvatura e a 
torção. 2. Const. Nav. Propulsor de navio, que substi- 
tuiu as rodas. [Nesta acepç., na Marinha brasileira só 
se usa no masc.) 3. Aeron. Peça propulsora dos 
aviões. 4. Zool. Gênero de moluscos ao qual perten- 
cente o caracol (1). 5. Qualquer objeto em forma de 
caracol (1); espiral. e 5. m. e f. 6. Anat. Rebordo 
exterior do pavilhão da orelha; hélix. [Dim. irreg.: 
helícula.] 4 Hélice cilindrica. Geom. Curva cilindrica 
cujas tangentes formam um ângulo constante com as 
geratrizes do cilindro sobre o qual ela se encontra. 
Hélice cônica. Geom. Curya cônica na qual-as tangen- 
tes fazem um ângulo constante com o eixo do cone. 

Helicicultor (ô). [De hélice (4) + -i- + -cultor] S. m. 
Aquele que pratica a helicicultura. 

Helicicultura. [De hélice (4) + -i- + cultura] S. f. 
Criação de caracóis, máxime das espécies do gênero 
Helix Linnaeus, para fins alimentícios. 

Helicideo. [De hélice (4) + -ídeo.] Adj. 1. Pertencente 
ou relativo aos helicídeos. e S. m. 2. Espécime dos 
helicideos. 

Helicideos. S. m. pl. Helicidas. 

Helicidas. S. f. pl. Zool. Familia de molusco que tem 
como tipo o caracol comum; helicideos. 

Helicite. [Do lat. helice, “hélice”, + -ite?.] S. f. Concha 
fóssil, turbinada em rosca. 

Helicoidal. Adj. 2 g. Helicóide. ~ V. superficie —. 

Helicóide. [Do gr. helikoeidés.] Adj. 2 g. 1. Que tem a 
forma de, ou é semelhante à hélice; em caracol; heli- 
coidal. e S. m. 2. Geom. Superficie regrada cuja 
diretriz é uma hélica. i 

Helicoiideo. S. m. 1. Espécime dos helicoiideos. e 4dj. 
2. Pertencente ou relativo aos helicoiídeos. 

Helicoiídeos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gastrópodes, da ordem dos pulmonados, gênero 
comum Helix; vulgarmente conhecido por caracol- 
de-jardim, mais ativo à noite e em tempo úmido, e 
que se alimenta de folhas verdes. 

Helicômetro. [Do gr. helix, ikós, “hélice”, + -metro.] S. 
m. Aparelho com que'se mede a força das hélices, 

Hélicon. S$. m. Mús. Saxorne, contrabaixo ou tuba, 
com a forma circular de uma grande trompa de caça, 
e usado nas bandas militares em marcha. 

Helicônia. S. f. 1. Bras. Designação comum aos insetos 
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lepidópteros, da familia dos hinfalídeos, subfamilia 
dos heliconiídeos, gênero Heliconius: Klugm, de 
colorações vivas sobre fundo negro ou negro- 
azulado, providos de asas anteriores longas, pelo 
menos duas vezes tão compridas quanto a largura 
máxima,'“e asas posteriores pequenas e arredondadas. 
2. Gênero de plantas da família das musáceas, fre- 
quente nas matas úmidas. 

Heliconildeo. S. m. 1. Espécime dos heliconiideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos heliconiídeos. 
Heliconiideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros; borboletas tropicais, de 
cores brilhantes, de asas anteriores estreitas, e alon- 
gadas. Possuem líquido corpóreo de sabor desagra- 
dável, sendo por isso evitadas pelos predadores. Gê- 

nero comum: Heliconius. 

Helicóptero. [Do fr. hélicoptére.] S. m. Aparelho de 
aviação capaz de elevar-se verticalmente m sustentar- 
se por meio de hélices horizontais. 

Helicosporídio. S. m. 1. Espécime dos helicosporídios. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos helicosporidios. 

Helicosporídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
onidosporiídios, ordem Helicosporidia, cujos esporos 
são em forma de barril, com um filamento espirala- 
do. São parasitos de moscas m larvas de ácaros. 

Heliícula. S. f. Pequena hélice; helicezinha. 

Hélio!. [Do lat. científico helium < gr. hélios, ‘sol’.] S. 
m. 1. Quim. Elemento de número atômico 2, perten- 
cente à familia dos gases nobres, incolor, usado 
tomo componente de atmosferas inertes = enchi- 
mento dé balões. [Simb.: He.) 2. Astr. Sol (1). 

Hélio?, F. red. de heliogravura. 

Aheli(o)-. [Do gr. hélios, ou.] El. comp. = ‘sol: 
helianto, heliocêntrico. [Equiv.: -élio: periélio.] 

Heliocêntrico. [De heli(o)- + -centr(o)- + -ico?.] Adj. 1. 
Astr. Relativo ao centro do Sol, 2. Astr. Que tem m 
Sol como centro. [Cf. geocêntrico] ~ V. ascensão 
reta —a, declinação —a, latitude —a, latitude ecliptica 
—a, longitude —a, longitude ecliptica —a, posição —a e 
sistema —. 

Heliocromia. [De helifo)- + -crom(a)- + -ial S. f 1. 
Fotograv. Heliogravura em cores. 2, Reprodução das 
cores pela fotografia. 

Heliocrômico. Adj. Referente à heliocromia. 

Heliodorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Heliodora (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Heliodora. 

Heliofilia. [De heli(o)- + -fillo)2 + -ia.] S. f. Ecol. Veg. 
Necessidade que tem uma planta de exposição total 
ao sol para completar o seu ciclo vital. [Opõe-se a 
esciofilia.] 

Heliófilo. Adj. Que vive ao sol; que gosta do sol. 

Heliofísica. [De helifo)- + física) S. f. Parte da 
astrofísica que estuda o Sol; fisica solar. 

Heliófito. [De helifo)- + -fito.] S. m. Ecol. Planta que 
só pode crescer e reproduzir-se sob insolação 
completa; planta de sol. 

Heliofobia. [De helifo- + fobfo- + cia] S. f. 
Fotofobia. 

Heliofóbico. [De helifor + -fobfo)- + ico] Adj. 
Fotofóbico. 

Heliófobo. (De heli(o)- + fobo.] S. m. Fotófobo. 

Heliófugo. [De helifo)- + irá Adj. Que evita o Sol; 
que se desvia da ação dele, 

Heliografia. [De heli(o)- + -graflo) + -ia.] S. f. 1. Astr. 
Estudo do Sol. 2. Tip. Designação comum aos pro- 
cessos de decalque fotográfico de desenhos a traço, 

lantas, mapas, etc. 

eliográfico. Adj. 1. Relativo à heliografia ou à 
heliogravura. 2. Relativo ao disco aparente do Sol. 
~ V. coordenadas —as, cópia —a, latitude —a e papel —. 

Heliógrafo. [De heli(o)- + -grafo.] S. m. 1. Instrumento 
ástronômico destinado à observação solar, 2. 
Aparelho registrador das horas de insolação ou 
durante as quais o Sol esteve descoberto: “Inacinho 
.. fazia a leitura dos aparelhos do Posto Meteoroló- 
gico. Retirava a fita do heliógrafo, examinava 
o barômetro, o anemômetro, abria a torneirinha do 
pluviómetro” (Nélson de Faria, Cabeça-Tortu, p. 


Heliogravador (ô). [De helifo- + gravador.) S. m. 
Fotogravador que se dedica à heliogravura. [Cf. 
rotogravador. 

Heliogravura. [De helifo)- + gravura.] S. f 1, Processo 
de fotogravura a entalhe que se vale do fenômeno de 
endurecimento da gelatina bicromatada sob a ação 
da luz, =» no qual a copiagem da reticula, no papel- 
pigmento, precede a do diapositivo da imagem (ou 
da combinação texto-imagem), a fim de produzir, no 
cobre, os minúsculos alvéolos cuja profundidade, 
maior ou menor, conforme a resistência oposta pelas 
diferentes zonas do colóide à penetração do per- 
cloreto de ferro usado na mordaçagem, determina a 
quantidade de tinta que podem receber. [A heliogra- 
vura tem maior aplicação em sua forma rotativa (ro- 
togravura), empregada principalmente na impressão 
de textos e ilustrações de revistas de grande tira- 
gem.] 2. Placa obtida por esse processo. 3. Estampa 
tirada de placas ou cilindros assim produzidos. [F. 
red.: hélio.) À 

Heat [De heli(o)- + -latra.] S. 2 g. Adorador do 

ol. 


Helotismo 


ir adido [De helifoh + -latria.] S. f Adoração do 

ol. 

Heliolátrico. Adj. Relativo à heliolatria. 

Heliométrico. Adj. Relativo ao heliômetro. 

Heliômetro. [De heli/o)- + -metro.] S. m. Instrumento 
construido pelo astrônomo francês P. Bourguer 
(1698-1758), e destinado, no começo, a medir o diá- 
metro aparente do Sol, donde o seu nome. Com- 
põe-se de uma luneta cuja objetiva foi cortada dia- 
metralmente; as duas metades dessa objetiva são jus- 
tapostas e comandadas por um ou dois parafusos 
micrométricos, servindo, assim, para determinar a 
posição relativa entre dois astros ou acidentes muito 
próximos. 

Helionose, [De heli(o)- + -nose.) S. f. Bot. Designação 
comum às enfermidades fisiológicas produzidas pela 
ação dos raios solares sobre as plantas. 

Heliornitideo. S. m. 1. Espécime dos heliornitideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos heliornitideos. 

Heliornitideos. S. m. pl. Zool. Aves raliformes, da 
familia Heliornithidae, com os dedos marginados por 
uma membrana. O único representante brasileiro da 
familia é o ipequi. 

Helioscopia. S. f. Observação do Sol pelo helioscópio. 

Helioscópico. Adj. Relativo à helioscopia, ou ao 
helioscópio. 

Hekioscópio. [De helifo- + -scop- + -io2] S. m. 
Instrumento astronômico destinado à observação 
visual do Sol. i E 

Heliose. [De helifo)- + -ose] 5, J. Pátol, Doença 
causada pela ação do Sol; insolação. 

Heliostática. [De helifo)- + gr. statiké, “estática.] S. f. 
Astr. Teoria dos movimentos planetários baseada na 
hipótese heliocêntrica. 

Heliostático. Adj. Referente ao helióstato. 

Helióstato. [De heli(o)- + -stato.] S. m. Instrumento 
astronômico provido de um espelho plano que gira 
em torno de um eixo de tal sorte que mantém fixa a 
direção dos raios por ele refletidos; celóstato. 

Helioterapia. [De heiifo)- + terapia] S. f. Terap. 
Tratamento das doenças pela luz solar. 

Helioterápico. Adj. Relativo à helioterapia. 

Heliotermômetro. [De helifo- + termômetro) S. m. 
Aparelho com que se mede a intensidade do calor 
solar. 

Heliotropia. [De helifo)- + -tropfo- + -ia] S. f. 
Qualidade de vegetal heliotrópico. 

Heliotrópico. Adj. Relativo ao heliotropismo. 

Heliotropina. [De heliotrópio + -ina!.] S. f. Piperonal, 

Heliotrópio. [Do lat. heliotropiu.) S. m. 1. Erva da 
família das boragináceas (Heliotropium peruvia- 
num), que se encontra no Brasil, de forca minutas, 
reunidas em inflorescências escorpióides, corola com 
tubo curto = limbo plano, = fruto que. se separa em 
quatro partes, cada uma com uma semente. 2. Desig- 
nação comum às plantas cuja flor se volta para o Sol. 
3. Instrumento de fisica que permite concentrar num 
ponto distante os raios solares. 

Heliotropismo. [De heli(o)- + -trop(o)- + -ismo.] S. m. 
Fenômeno de fototropismo fq. v.] no qual a fonte de 
luz é o Sol. 

Heliozoário. S. m. 1. Espécime dos hetiozoários. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos heliozoários. 

Heliozoários. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
actinópodes, ordem Heliozoa, do corpo globular, nu 
ou com carapaça em forma de tela, = do qual se irra- 
diam numerosos pseudópodes, que lembram a Sol, 
donde o nome da ordem. Vivem, na maioria, em 
água doce. 

Heliporto (ô). [De hercoptero] + porto! (ô)] S. m. 
Bras. Campo ou espaço destinado ao pouso e partida 
de helicópteros; estação de helicópteros. 

Hélix (cs). [Do lat. helix.] S. m. Ant. Hélice (6) Ív. 
hélice]. 

Helminte. S. m. Var. de helminto. 

Helmintiase. [De helminto + -iase.] S. f. Patol. Doença 
devida à presença de helmintos nos intestinos. 

Helmintico. Adj. Pertencente ou relativo aos- 
helmintos. 

Helminto, [Do gr. hélmins, inthos.] S. m. Entozoário ou 
verme intestinal. [Var.: helminte.] 

Helmintóide. [De helminto + -óide] Adj. 
Semelhante a helminto. 

Helmintólite. [De helminto- + -lite.] S. m. Verme fóssil. 

Helmintologia. [De helminto- + -log(oh- + -ia] S. f. 
Tratado sobre vermes intestinais. 

Helmintológico. Adj. Referente à heimintologia. 

Helmintologista. S. 2 g. Especialista em helmintologia. 

Helobiales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas floriferas 
monocotiledôneas, cujos representantes são basica- 
mente aquáticos. Compreende as familias: potamo- 
getonáceas, scheuchzeriáceas, alismatáceas e buto- 
máceas. ZA 

Helócero. [Do gr. hêlos, “prego”, + -cero.] Adj. Zool. 
Que tem as antenas em forma de prego. 

Helociáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
helociáceas, 

Helófito. S. m. Ecol. Planta aquática que fixa raizes ou 
rizoma no fundo de águas rasas. 

Helotismo. S. m. Biol. Ger. Modalidade de simbiose 
em que um dos componentes da sociedade obtém 
maiores vantagens do que o outro, tal como sucede 
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nos liquens; simbiose na qual um dos seres é escravi- 
zado e trabalha para o outro. 

Helvécio. [Do lat. helvetiu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Helvécia ou Suiça (Europa). e S. m. 2. 
Indivíduo dos helvécios, povo gálio que habitava na 
Helvécia. (Sin. ger.: suíço.) 

Hem. Interj. 1. Denota não haver a pessoa ouvido bem 
o que lhe disseram, ou ter ficado espantada ou indig- 
nada. 2. Equivalente ainda a ‘não é verdade? e que 
é7:“E o senhor também rabisca para a imprensa, 
hem ?” (Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 35); 
— e Hem?|— Quer jantar? |— Não. [Cf. 
em. : 

“Ahema-. [Do gr. hafma, atos.) El. comp. = ‘sangue’: 
hermartrose. [Equiv.: (hJem(o)- e hemat(o)-: hemofilia; 
anemia ( < gr. anaimia); hematocéfalo, hematina.) 

Hemácia. [Do fr. hématie.] S. f. Lóbulo vermelho do 
sangue. 

Hemalopia, [Do gr. haimálops, ‘sangue extravasado 
dos olhos”, + ia.] S. f. Patol. Derramamento de san- 
gue no globo ocular. 

Hemangioma. [De (hJem(o)- + -angifo)- + -oma.] S. m. 
Patol. Tumor formado pela proliferação de vasos 
sanguíneos. . 

Hemartrose. [De (hjem(o)- + -artr(o} + -ose] S. f. 
Hemorragia numa articulação. 

Hemastática. [De hema- + gr. statiké, “estática” ] S. f. 
Doutrina das leis do equilíbrio do sangue nos respec- 
tivos vasos. i 

Hematêmese, [De hematr(o)- + gr. émesis, *vômito’.] S. 
f. Patol. 1. Hemorragia proveniente do estômago. 2. 
Vômito de sangue. 

Hematia. S. f. V. hemácia. 

Hematidrose. [De henmi(o)- + -idrose.] S. f. Patol. Suor 
de sangue. 

Hematimetro. [De hamatia + -metro.) S. m. Med. 
Hemocitômetro. 

Hematina. [De hemat(o)- + -ina?] S. f. Pigmento 
ferruginoso originário da hemoglobina. 

Hematita. [De hemar(o)- + -ita'.] S. f. Min. Mineral 
trigonal, sesquióxido de ferro, um dos mais impor- 
tantes minérios de ferro; oligisto, especularista. 4 
Hematita parda. Min. V. limonito. 

ahemat(o)-. V. hema-, 

Hematocéfalo. [De hemat(o)- + -céfalo.) S. m. Patol. 
Tumor sangúíneo no cérebro. 

Hematocele. [De hemai(o)- + -cele) S. f. Patol. 
Hemarrogia numa cavidade, especialmente entre as 
túnicas da vaginal do testículo, 

Hematocolpo. [De hemar(o)- + -colpo.] S. m. Patol. 
Acúmulo de sangue menstrual na vagina em conse- 
quência de imperfuração, ou de outra obstrução do 
himen. 

Hematócrito. [De hemat(o)- + gr. krit, de krino, 
‘julgar’.] S. m. Instrumento com que se determinam, 
em dada quantidade de sangue, as quantidades rela- 
tivas de plasma e glóbulos. 

Hematode. [Do gr. haimatódes.] Adj. 2 g. 1. Da 
natureza do sangue. 2. Hematóide. 

Hematófago. [De hemat(o)- + -fago.] Adj. Zool. Que se 
alimenta de sangue. 

Hematofilo. [De hemar(o)- + -filo!.] Adj. Bot. Que tem 
folhas vermelhas como sangue. [Cf. hematófilo.) 

Hematófilo. [De hemar(o)- + -filo?.) Adj. Que gosta de 
sangue. [Cf. hematofilo.) 

Hematofobia. [De hemar(o)- + -foblo)- + cia] S. f. 
Horror ao sangue. 

Hematóide. [Do gr. haimatoeidés.) Adj. 2 g. Semelhante 
ao sangue; hematode. 

Hematologia. [De hemat(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Ramo da histologia que estuda as células do sangue 
e dos órgãos hematopoéticos. 

Hematológico. Adj. Referente à hematologia. 

Hematologista. S. 2 g. Hematólogo. 

Hematólogo. S. m. Especialista em hematologia; 
hematologista. 

Hematoma. [De hemar(o)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
formado por sangue extravasado: “apresentava um 
braço completamente roxo, como se um hemato- 
ma feio o houvesse coberto em toda a extensão.” 
(Antônio Versiani, Paisagens Humanas, p. 3). 

Hematônfalo. [De hemat(o)- + -ônfalo.) S. m. Patol. 
Hérnia umbilical cujo saco contém serosidade E san- 
gue derramado, e apresenta na superfície veias vari- 
cosas. 

Hematopinídeo. S. m. 1.  Espécime dos 
hematopinídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos hematopinídeos. 

Hematopinideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos anopluros, parasitos cutâneos dos mamí- 
feros. Ex.: o piolho. : 

Hematopodideo. S. m. 1. Espécime dos hemato- 
podídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos he- 
matopodídeos. 

Hematopodideos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, 
da família Haematopodidae, caracterizadas por terem 
o gônis muito mais comprido que os ramos da 
mandíbula, o bico longo, mais alto que largo, e 
comprimido na porção apical. São os piru-pirus. 

Hematopoese. [De hamai(o)- + -poese.) S. f. Fisiol. 
Formação dos glóbulos do sangue. 

Hematopoético. [De hemai(o)- + poético.) Adj. 1. 
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Relativo à hematopoese. Z. Diz-se dos órgãos onde 
se formam os glóbulos do sangue. 

Hematosar. [De hematose + -ar?.) V. t. d. 1. Converter 
(o sangue venoso) em arterial, P. 2. Converter-se (0 
sangue venoso) em arterial. 

Hematose. [Do gr. haimátosis] S. f. Fisiol. 
Transformação do sangue venoso em arterial, nos 
pulmões, ao contato do ar aspirado; sanguificação: 
“A paralisia invadiu os últimos redutos do organismo 
o coração, os pulmões: sistole e diástole cessaram, 
a hematose deixou de se fazer.” (Júlio Ribeiro, 
A Carne, p. 278). 

Hematóxilo (cs). [De hemato)- + 
Campeche. 

Hematozoário. [De hemai(o)- + -zoário.) S. m. 1, 
Espécime dos hematozoários. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos hematozoários. 

Hematozoários. S$. m. pl. Zool. Designação comum aos 
animais protozoários que parasitam o sangue- dos 
animais. Os mais conhecidos são os hemococcídios m 
os hemoflagelados. 

Hematúria. [De hemar(o)- + -ur(0)- + -ia.] S. f. Patol. 
Emissão, pela uretra, de sangue puro, ou misturado à 
urina. [Var. pros.: hematuria.) 

Hematuria. S. f. Var. pros. de hematúria. 

Hematúrico. 1. Referente à hematúria. 2. Que sofre de 
hematúria. e S. m. 3. Aquele que sofre de hematúria. 

Hemeralopia. [De hemero- + -op(s) (i)- + -ia, por infl. 
de nictalopia.) S. f. Patol. Cegueira noturna, ou inap- 
tidão para perceber a luz escassa que haja à noite ou 
à hora crepuscular. [Antôn.: ctalópia.! 

Hemeralópico. Adj. 1. Relativo à hemeralopia. 
[Antôn.: nictalópico.] 2. Que sofre de hemeralopia. e 
S. m. 3. Aquele que sofre de hemeralopia. [Antôn. 
(das acepç. 2 e 3):.nictalope.] 

4hemero-. [Do gr. heméra, as.) El. comp. = “dia”: 
hemeropatia. [Equiv.: -emero: efêmero ( < gr. ephé- 
meros).) 

Hemerobiforme. Adj. 2 g. e s. m. Planipene (2 e 3). 

Hemerobiformes. S. m. pi. Zool. Planipenes. 

Hemerocale. S. m. Erva da família das liliáceas 
(Hemerocallis flava), muito cultivada nos jardins gra- 
ças às belas flores amarelas e por ser muito vistosa. 
O rizoma produz folhas compridas e estreitas; corola 
magna, com seis tépalas. 

Hemerologia. [De hemer(o- + -log(o)- + cia] S. f. 
Cronel. Arte de compor calendários. 

Hemerológio. [De hemer(o)- + -log(0)- + -iot.] S. m. 
Cronol, Tratado sobre a concordância dos calen- 
dários. 

Hemerólogo. S. m. 
hemerologia. . 

Hemeropata. S. 2 g. Pessoa que sofre de hemeropatia. 
[Var. pros.: hemerópata.] 

Hemêrópata. S. 2 g. Var. pros. de hemeropata. 

Hemeropatia. [De hemerlo + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Doença que só se manifesta durante o dia, ou que 
não dura mais de um dia. 

Hemeroteca. [De hemer(o)- + -teca.] S. f. Seção das 
bibliotecas em que se colecionam jornais e revistas. 

A4hemi-. [Do gr. hemi.] El. comp. = “meio”, “pela 
metade": hemiedria, hemialgia. 

Hemialgia. (De hemi- + -alg(0)- + -ia.] S. f. Patol. Dor 
que ataca parte da cabeça, ordinariamente a fronte e 
uma das regiões temporais; hemicrania. [Cf. enxaque- 


-xilo) S. m. 


Cronol. Especialista em 


ca. 

Hemiálgico. Adj. Referente à hemialgia; hemicrânico. 

Hemianopsia. [De kemi- + anopsia.) S. f. Patol. 
Hemiopia. 

Hemicarpo. [De hemi- + -carpo.] S. m. Bot. Metade de 
um fruto que se divide em dois quando maduro. 
Hemicíclico. [Do gr. dg a Adj. 1. Relativo a 
hemiciclo; semicircular. 2. Bot. Diz-se da flor que 
apresenta certas partes em verticilos e outras em 

espiral. 

Hemiciclo. [Do gr. hemíkyklos, pelo lat. hemicyclu.) S. 
m. Espaço circular, especialmente o munido de ban- 
cadas para receber espectadores. 

Hemicilindrico. Adj. Semelhante a um hemicilindro. 

Hemicilindro. [Do gr. hemikylindros, pelo lat. 
hemicylyndru.] S. m. Cada uma das duas partes em 
que se divide um cilindro por um plano meridiano. 

Hemicordado. S. m. 1. Espécime dos hemicordados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hemicordados. 
[Sin. ger.: adelocórdio.) 

Hemicordados. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
marinhos, do sub-ramo Hemichordata, com notocór- 
dio anterior, curto, tecido nervoso dorsal e ventral 
situado na epiderme e numerosas fendas branquiais 
permanentes; adelocórdios. 

Hemicrania. [Do gr. hemikranta, pelo lat. hemicrania.) 
S. f. Patol. V. Hemialgia. 

Hemicrânico. Adj. Relativo à hemicrania; hemiálgico. 

Hemicriptófita. [De kemi- + -cript(o)- + -fita.] S. f. 
Planta cujo corpo se reduz, na estação desfavorável, 
à parte subterrânea, desenvolvendo-se novos órgãos 
aéreos na próxima estação favorável. 

Hemiedria. [De hemi- + -edr(0)- + -ia] S. f. Crist. 
Qualidade particular de certos cristais, que consiste 
em as modificações que os afetam só se darem em 
metade das arestas ou dos ângulos semelhantes. 

Hemiédrico. 4dj. — V. crital —. 


Hemitropia 


Hemiedro. [De hemi- + -edro.] S. m. Cristal que 
apresenta hemiedria. 

Hemiélitro. [De hemi- + elitro.] S. m. Zool. Asa 
anterior dos hemipteros. 

Hemifacial. [De kemi- + pe + -i- + -al.} Adj. 2 g. 
Anat. Referente à uma das metades da face. 

Hemilabial. [De kemi- + lábio + -al.) Adj. 2 g. Anat. 
Relativo à metade dos lábios. 

Hemimerino. S. m. e adj. V. diploglossado. 

Hemimerinos. S. m. pl. Zool. V. diploglossados. 

Hemimetabólico. S. m. e adj. V. heterometabólico. 

Hemimetabólicos. S. m. pl. Zool. V. heterometabólicos. 

Hemimorfita. [De kemi- + -morflo)- + -ita'.] S. f. Min. 
Calamina. 

Hemioctaedro. [De kemi- + octaedro.] §. m. Geom. 
Tetraedro. 

Hemiopia. [De hemi- + -op(s) (e). + -ia.) S. f. Patol. 
Perda de uma metade do campo visual de um olho, 
ou dos dois; hemianopsia. 

Hemiparasita. Adj. 2 g. e s. m. V. hemiparasito. 

Hemiparasitismo. [De kemi- + parasitismo.) S. m. Ecol. 
Parasitismo caracterizado pela presença de folhas 
verdes, que permitem à planta realizar fotossíntese, e 
no qual o parasito só extrai do hospedeiro a seiva 
mineral, sintetizando ele mesmo as substâncias orgá- 
nicas de que necessita para sua nutrição. 

Hemiparasito. [De hemi- + parasito.) Adj. 1. Diz-se de 
ser vivo parcialmenté parasito. 2. Diz-se de ser que 
em certas circunstâncias vive como parasito, em 
outras não. 

Hemiparesia. [De hemi- + paresia.)] S. f. Patol. 
Hemiplegia pouco acentuada. 

Hemipênis. [De hemi- + pênis.] S. m. 2 n. Zool. Cada 
um dos dois órgãos copuladores pares dos lagartos e 
das cobras. 

Hemiplegia. [Do gr. hemiplegta.) S. f. Patol. Paralisia 
de um dos lados do corpo. 

Hemiplégico. Adj. 1. Referente à. hemiplegia. 2. Que 
sofre de hemiplegia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
hemiplegia. 

Hemiprismático. [De hemi- + prismático.) Adj. ~ V. 
cristal —. 

Hemiptero. [De hemi- + -ptero.] Adj. 1. Que tem asas 
ou barbatanas curtas. 2. Pertencente ou relativo aos 
hemipteros; heteróptero, rincoto, frontirrostro. e S. 
m. 3. Espécime dos hemipteros; heteróptero, rincoto, 
frontirrostro. 

Hemipteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da 
classe dos insetos, da ordem Hemiptera, paurometa- 
bólicos, providos de aparelhos bucal sugador, asas 
do mesotórax com a parte basal coriácea e a porção 
apical e as asas membranosas, as posteriores também 
membranosas, sendo ápteras algumas espécies. 
Aquáticos e terrestres, na maioria fitófagos, algumas 
espécies parasitas e hematófagas. São conhecidos 
pelos nomes populares de percevejos e barbeiros. 
[Sin.: heterópteros, rincotos, frontirrostros.) 

Hemiranfideo. S. m. 1. Espécime dos hemiranfideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hemiranfideos. 

Hemiranfídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios da ordem dos sinentógnatos (ou belo- 
niformes), que apresentam o maxilar superior nor- 
mal, enquanto que o inferior é muito alongado, daí o 
nome que têm de peixe-agulha, agulhão, etc. 

Hemisférico. Adj. Que tem forma de hemisfério; semi- 
esférico. 

Hemisfério. [Do gr. hemisphaírion, pelo lat. 
hemisphaeriu.] S. m. 1. Metade duma esfera, 2. Cada 
uma das duas metades em que a Terra é imaginaria- 
mente dividida pelo círculo do equador. 3. Metade 
do globo celeste. 4. Geom. Parte de uma esfera limi- 
tada por um grande circulo. 

Hemisferoédrico. [De hemi- + -esfer(o)- + -edr(o)- + 
-ico?.) Adj. ~ V. cristal —. 
Hemisferoidal. Adj. 2 g. 
hemisferóide; hemisferóide. 
Hemisferóide. Adj. 2 g. 1. Hemisferoidal. e S. m. 2. A 

metade de um esferóide. 

Hemissimétrico. [De kemi- + simétrico] Adj. ~ V. 
determinante — e lente —a. 

Hemissinginico. [De hemi- + -sin- + -gino- + -ico2.] 
Adj. Morfol. Veg. Diz-se do cálice meio aderente ao 
ovário. 

Hemistíquio. (Do gr. hemistíchion, pelo lat. 
hemistichiu.] S. m. 1. Metade de um verso alexandri- 
no. 2. P. ext. Metade de um verso. 

Hemiteratia. [De hemi- + -terar(o)- + -ia.] S. f. Anat. 
Deformidade congênita que não chega a ser uma 
monstruosidade; hemiteria. 

Hemiterático. Adj. Que apresenta hemiteratia. 

Hemiteria. [De hemi- + pr. téras + -ia.] S. f. Anat. 
Hemiteratia. 

Hemitritéia. [Do gr. hemitritafos, pelo lat hemitritaeu, 
com mudança de gênero.) Adj. (f.) e s. f- ~ V. fe- 

Jp 

Hemitrítia. Adj. (f.) e s. f. V. hemitritéia. 

Hemitritica. Adj. (f.) e s. f. V. hemitritéia. 

Hemitropia. [De hemi- + -trop(0)- + ~ia.) S. f. Cristal. 
Rotação de 180 graus em redor de um eixo normal 
ao plano comum de associação, € que define geo- 
metricamente a situação reciproca dos dois indivi- 
duos geminados, supondo um deles anteriormente 


Semelhante a um 


Hemitropo 


situado no prolongamento do outro. 

Hemitropo. [De kemi- + -tropo] Adj. 
Geminado por hemitropia. 

a(h)em(0)-. V. hema-. 

Hemocianina. [De hem(o0)- + -cian(o)- + -ina'.) S. f. 
Zool. Pigmento respiratório azul encontrado no san- 
gue de alguns moluscos e artrópodes. É uma protei- 
na que contém cobre. 

Hemocitômetro. [De (h)em/o)- + -citlo)- + -metro.) S. 
m. Med. Aparelho com que se determina o número 
de. glóbulos em certa quantidade de sangue. 

Hemococcídio. S. m. 1. Espécime dos hemococcídios 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hemococci- 
dios. 

Hemococcídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
esporozoários que parasitam os glóbulos vermelhos 
do sangue dos vertebrados. 

Hemocultura. [De (h)em(o)- + cultura] S. f. Med. 
Técnica destinada a evidenciar os micróbios acaso 
existentes no sangue, e que consiste em pôr certa 
quantidade de sangue em meio nutritivo apropriado 
à proliferação de tais micróbios. 

Hemodia. [Do gr. haimodía) S. f. Med. Exacerbação 
da sensibilidade dentária, acompanhada de rangido, 
e que se observa quando há hiperacidez. 

Hemodinâmica. [De hem/0)- + dinâmica.) S. f. Estudo 
dos movimentos = condições físicas do sangue dentro 
dos vasos m das forças que o regulam. 

Hemodinamômetro. [De (hJem(0)- + dinamômetro.] S. 
m, Instrumento destinado a medir a pressão ou a for- 
ça com que o sangue circula nos vasos do organismo, 

Hemodorácea. S. f. Espécime das hemodoráceas. 

Hemodoráceas. S. f. pl. Bot. Familia de 
monocotiledôneas, da ordem das lilifloras. São ervas 
perenes, de folhas dísticas. Há umas 35 espécies, em 
sua maioria habitantes do hemisfério austral. 

Hemodoráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
hemodoráceas. 

Hemodrômetro. S. m. V. hemodromômetro. 

Hemodromômetro. [De (hjem(o)- + -dromo- + -metro.] 
S. m. Instrumento com que se avalia a rapidez do 
sangue nos troncos arteriais. 

Hemofilia. [De (hAJem(0)- + -filia.] S. f. Patol. Doença 
hereditária, transmissivel pela mulher, na qual é 
recessiva, ao passo que é patente no homem, no qual 
se manifesta sob a forma de hemorragias espontá- 
neas ou traumáticas. 

Hemoflagelado. [De (hJem(o)- + flagelado!.) S. m. 1. 
Espécime dos hemoflagelados. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos hemoflagelados. 

Hemoflagelados. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
flagelados, que parasitam o sangue dos vertebrados. 

Hemoftalmia. (De (hJem(o- + -oftalmia.] S. f. Patol. 
Derramamento de sangue no globo ocular. 

Hemoglobina. S. f. Pigmento dos glóbulos vermelhos 
dos vertebrados, que fixa o oxigênio do ar m cede ao 
nível dos tecidos. 

Hemoglobinuria. S. f. Med. Hemoglobinúria. 

Hemoglobinúria. S. f Med. Presença, na urina, de 
hemoglobina. [Var. pros.: hemoglobinuria.) 

Hemograma. [De (hJem(o)- + -grama.) S. m. Med. 1. 
Designação dada por Schilling, hematologista ale- 
mão (1883-1960), a certo conjunto de alterações das 
células do sangue que, reunido aos dados clínicos, 
permite conclusões diagnósticas = prognósticas. 2. P. 
ext. A contagem das células do sangue. 

Hemolisar. V. t. d. Operar a hemólise em. [Pres. subj.: 
hemolise, etc. Cf. hemólise.) 

Heméólise. [De (h)Jem(o)- + -lise.] S. f. Biol. Destruição 
dos glóbulos vermelhos do sangue, com libertação de 
hemoglobina. (Cf. hemolise, do v. hemolisar.) 

Hemolítico. Adj. Relativo à hemólise. 

Hemômetro. [De (hjem(o)- + -metro.) S. m. Aparelho 
com que se mede o sangue. 

Hemopatia. [De (hJem(o- + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Qualquer doença do sangue. 

Hemoplania. [De (hjem(o)- + plan, raiz de planáomai, 
‘vagar’, 'desviar-se', + -ia.] S. f. Patol. Gênero de 
doenças que compreende as hemorragias suplemen- 
tares. 

Hemoplastia. [De (hjem(o)- + -plast(o)- + cia] S. f- 
Formação ou produção do sangue. 

Hemoplástico. Adj. Relativo à hemoplastia. 

Hemóptico. [Do gr. haimoptyikós, pelo lat. haemoptyicu 
(sincopado).! Adj. Med. 1. Relativo à hemoptise. 2. 
Em que há hemoptise. 3. Diz-se do escarro sujeito a 
hemoptises. 

Hemoptise. [Do gr. haimóptysis, pelo lat. haemoptise.) 
S. f. Patol. Eliminação, pela boca, de sangue de ori- 
gem pulmonar. 

Hemorragia. [Do gr. haimorrhagta, pelo lat. 
haemorrhagia.) S. f. Patol. Derramamento de sangue 
para fora dos vasos que devem contê-lo. 

Hemorrágico. Adj. 1. Relativo a hemorragia, 2. Que 

adece hemorragia. e S. m. 3. Aquele que padece 
emorragia. 

Hemorrinia. {De (hjem{o} + -rinfo- + -ia) S. f. 
Hemorragia nasal; epistaxe. 

Hemorroidal. Adj. 2 g. Referente às hemorróidas. 

Hemorroidaria. S. f. Fam. Ataque de hemorróidas. [Cf. 
hemorroidária, fem. de hemorroidário.) 

Hemorroidário. Adj. e s. m. Hemorroidoso. [Fem.: 


Cristal. 


718 


hemorroidária. Cf. hemorroidaria.) 

Hemorróidas. [Do lat. haemorrhoidas.) S. f. pl. Patol. 
Varizes nas veias do ânus. [F. paral.: hemorróides. 
Sin., pop. (no CE): caseira.) 

Hemorróides. [Do gr. haimorrhoides (subentende-se 
phiébes), pelo lat. haemorrhoides) S. f. pl. V. 
hemorróidas. 

Hemorroidoso (ô). Adj. = s. m. Doente de hemorróidas; 
hemorroidário. 

Hemorroissa. [De (hJem(o)- + gr. rhofe, 'corrimento'.) 
S. f Segundo o Evangelho, mulher que tinha fluxo 
de sangue constante e se curou ao tocar a túnica de 
Cristo. 

Hemospasia. [De (hJem(o)- + gr. spásis, atração" ] S. f. 
Temp. Meio terapêutico pelo qual, formando-se vá- 
cuo na superfície do corpo, se faz que para ai aflua o 
sangue. 

Hemospásico. Ad;. V. hemospático. 

Hemospático. Adj. Relativo à hemospasia. 

Hemosporideo. S. m. 1. Espécime dos hemosporídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hemosporídeos. 

Hemosporideos. S. m. pi. Zool. Ordem de protozoários 
esporozoários que a forma trofozoitica adulta é uni- 
celular e amebóide, parasitando o sangue dos ver- 
tebrados. Ex.: plasmódio causador da malária. 

Hemossedimentação. [De (h)em(o)- + sedimentação.] S. 
J. Med. Precipitação dos glóbulos sanguímeos obtida 
em laboratório; velocidade de sedimentação das 
hemácias. 

Hemóstase. [Do gr. haimóstasis.] S. f. Med. Ação ou 
efeito de estancar uma hemorragia; hemostasia. 

Hemostasia. S. f. Med. Hemóstase. 

Hemostático. Adj. 1. Referente à hemóstase. 2. Diz-se 
de medicamento contra as hemorragias. ~ V. lápis 
—. 6 S. m. 3. Medicamento contra as hemorragias. 

Hemotexia (cs). [De (hJem(o)- + gr. têxis, ‘fusão’, + 
-ia.} S. f. Dissolução do sangue. 

Hemotórax (cs). [De (hAJem(o)- + -tórax.] S. m. 2 n. 
Patol. Derramamento de sangue na cavidade pleural. 

Ahendec(a)-. [Do gr. héndeka.] El. comp. = “onze: 
hendecafilo; hendecandro. 

Hendecaedro. [De hendec(a)- + -edro.] S. m. Geom. 
Poliedro de 11 faces; undecaedro. 

Hendecafilo. [De hendec/a)- + -filo!.] Adj. Bot. Diz-se 
das plantas cujas folhas se compõem de 11 foliolos. 

Hendecágino. [De hendec/a)- + -gino.] Adj. Bot. Que 
tem 11 pistilos. 

Hendecágono. [Do lat. hendecagonu.] Geom. Adj. 1. 
Que tem 11 ângulos e 11 lados. e S. m. 2. Poligono 
de 11 faces; undecágono. 

Hendecandro. [De hendec(a)- + -andro.] Adj. Bot. Que 
tem 11 estames. 

Hendecano. [De hendecia) + ano, que indica 
hidrocarboneto saturado.] S. m. Quím. Hidrocarbo- 
neto alifático com 11 átomos de carbono. [Fórm.: 
CH 

Hendecassilabo. [Do gr. hendekasyilabos, pelo lat. 
hendecasyllabu.) Adj. 1. Que tem 11 silabas. e S. m. 2. 
Verso de onze silabas. 

Hendecosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 21 faces. 

Hendecoságono. S. m. Geom. Poligono de 21 lados. 

Hendiadis. (Do gr. hen dia dyuin, ‘um por dois’, pelo 
lat, hendiadys.) S. f. 2 n. Ret. Figura que consiste em 
exprimir por dois substantivos ligados por coordena- 
ção uma idéia que normalmente se representaria 
subordinando um deles ao outro: Ja andando, no sos- 
sego e na tarde, em vez de no sossego da tarde; Res- 
pirava o perfume e os campos, em vez de: Respirava o 
perfume dos campos. 

Henequém. [De provável or. maia, pelo esp. henequén.] 
S. f. Grande erva rosulada, originária do México, da 
família das agaváceas (Agave rigida), altamente orna- 
mental. Alcança i a 2 m de altura; folhas lanceola- 
das, acinzentadas, com 1,5 por 2,2 m, grossas e espi- 
nescentes nas margens; inflorescência terminal muito 
grande, com flores campanuladas; em vez de frutos, 
produz enorme quantidade de bolbilhos, que facil- 
mente reproduzem a planta. 

Henoteismo. S. m. Filos. Segundo Max Muller, 
orientalista alemão (1823-1900), forma de religião em 
que se cultua um só Deus sem que se exclua a exis- 
tência de outros. [Cf. monoteísmo e politeismo.) 

Henry. (Do antr. Henry, de Joseph Henry, físico norte- 
americano (1797-1878).) S. m. Eletr. 
indutância do Sistema Internacional de Medidas, 
igual à indutância dum elemento passivo de um cir- 
cuito entre cujos terminais é induzida uma diferença 
de tensão igual a um volt, quando ele é percorrido 
por uma corrente elétrica com uma intensidade que 
varia, uniformemente, à razão de um ampére por 
segundo. [Simb.: H.] 

Hentriacontaedro. S. m. Geom. Poliedro de 31 faces. 

Hentriacontágono. S. m. Geom. Poligono de 31 lados. 

Heortônimo. [Do gr. heorté, “festa”, + -ônimo.] $. m. 
Denominação com que se designam festividades 
populares: carnaval , luperciais, etc. 

Hep. Interj. Bras., RS. Usa-se no campo para incitar os 
animais a andar. 

Hépar. (Do lat. hepar, 'figado'.] S. m. Quim. 
Designação genérica e antiga dos sulfetos alcalinos. 
[Pl.: hépares.] 

Hepatal. Adj. 2 g. V. hepático. 


Unidade de - 


Heptandro 


Hepatalgia. [De hepar(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor neurálgica do figado. 

Hepatálgico. Adj. Relativo a hepatalgia. 

Hepatargia. [De hepat(o)- + -argia.] S. f. Insuficiência 
hepática. 

Hepática. *[Fem. substantivado de hepático.) S. f. 
Espécime das hepáticas. 

Hepaticale. S. f. Espécime das hepaticales. 

Hepaticales. S. f. pl. Bot. Subclasse de hepáticas que 
engloba formas talosas e foliosas. Células com 
numerosos cloroplastas e sem pirenóides; estômatos 
variados, seta desenvolvida; não há columela; mul- 
tiplicação vegetativa frequente. Compreende quatro 
ordens: jungermanniales anacróginas; jungerman- 
niales acróginas; esferocarpales; marchantiales. 

Hepáticas. S. f. pl. Bot. Grupo de briófitos dotados de 
organismo talóide ou foliifero. Protonema rudimen- 
tar, laminar; cápsula provida ou não de seta; caliptra 
persistente ou evanescente; não há columela; elá- 
teros presentes. Subdivide-se em duas subclasses: 
hepaticales e antocerotales. 

Hepático. [Do gr. hepatikós, pelo lat. hepaticu.] Adj. 1. 
Relativo ao figado; figadal, hepatal, jecoral, 
Jjecorário. 2. Pertencente ou relativo às hepáticas. ~ 
V. canal —. 

Hepatismo. [De hepai{o} + -ismo.) S. m. Patol. 
Doença do figado. 

Hepatite. [De hepat(o)- + -ite!} S. f. Inflamação do 
figado, geralmente causada por virus e às vezes por 
agentes tóxicos: “amadorramos os nossos tempera- 
mentos com má cerveja inglesa, que nos desenvolve 
excessivamente a bilis, que nos dá dispepsias e 
1053? atites .” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 

Hepatização. S. f. Med. Ato ou efeito de hepatizar-se. 

Hepatizar-se. [Do gr. hepatízo + -ar + selj V. p. 
Passar (um tecido orgânico) a um estado em que 
apresenta o aspecto de figado. E 

ahepat(o)-. [Do gr. hépar, hépatos.) El. comp. = 

figado": hepatopatia; hepatite. 

Hepatocele. (De hepat(o)- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
do figado. 

Hepatografia. [De hepat(o)- + -graflo)- + cia] S. f. 
Descrição cientifica do figado. 

Hepatólise. [De hepat(o- + lise) S. f. Patol. 
Destruição das células hepáticas. 

Hepatologia. [De hepat(o)- + -log(o- + -ial S. f. 
Tratado acerca do figado. 

Hepatológico. Adj. Relativo à hepatologia. 

Hepatomegalia. [De hepar(o)- + -megalto)- + cia] S. f. 
Aumento de volume do figado. 

Hepatopatia. [De hepar(o)- + -pat- + ia] S. f. 
Designação comum às moléstias do figado. 

Hepatorréia. [De hepat(o)- + -réia.] S. f. Med. Dejeção 
abundante de matérias formadas, sobretudo de bilis. 

Hepatotomia. [De hepat/o)- + -tom(o)- + -ia.] S. f. Cir. 
Incisão no figado. 
ahept(a)-. [Do gr. heptá] El. 
heptassilabo; heptarca. 

Heptacontaedro. S. m. Geom. Poliedro de 70 faces. 

Heptacontágono. S. m. Geom. Polígono de 70 lados. 

Heptacordo. [Do gr. heptáchordos, pelo lat. 
heptachordu.) S. m. 1. Sistema de sons compostos de 
sete notas, como; p. ex., o da gama. 2. Lira (2) de 
sete cordas. e Adj. 3. Que tem sete cordas. 

Heptacosaedro. [De hept(a): + (ilcosaedro.) S. m. 
Geom. Poliedro de 27 faces. 

Heptacoságono. [De hept(a)- + (ilcoságono.] S. m. 
Geom. Poligono de 27 lados. 

Heptadáctilo. (Do gr. heptadáktylos.] Adj. Que tem sete 
dedos. [Var.: heptadátilo.) 

Heptadátilo. Adj. Var. de heptadáctilo. 

Heptadecaedro. [De hepi(a)- + decaedro.) S. m. Geom. 
Poliedro de 17 faces. i 

Heptadecágono, [De hepr(a)- + decágono.) S. m. Geom. 
Poligono de 17 lados. 

Heptaédrico. Adj. Relativo a heptaedro. 

Heptaedro. [De hepifa)- + -edro.] S. m. Geom. 
Poliedro de sete faces. . 

Heptafóne. [Var. de heprafono < gr. hepiáphonos.] Adj. 
Fis. Diz-se do eco qué repete um som sete vezes. 

Heptafono. Adj. Heptafone. 

Heptagenióideo. S. m. 1.  Espécime dos 
heptagenióideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos heptagenióideos. 

Heptagenióideos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
Pies subordem Heptagenioidea, de tarso 
posterior com cinco artículos livres e móveis. 

Heptaginia. S. f. Bot. Ordem das plantas heptáginas, 
uma das ordens estabelecidas por Lineu [v. lineano). 

Heptágino. [De hepi/a)- + -gino.] Adj. Bot. Que tem 
sete pistilos. 

Heptagonal. Adj. 2 g. Referente a heptágono. 

Heptágono. [Do gr. heptágonos, pelo lat. heptagonu.] S. 
m. Geom. Poligono de sete lados. 

Heptâmetro. [De hepi(a)- + -metro] Adj. e s. m. ~ V. 
verso —, 

Heptandria. S. f. Qualidade de heptandro. [Cf 
heptândria.) 

Heptândria. S. f. Conjunto de vegetais heptandros, no 
sistema de Lineu (v. lineano]. [Cf. heptandria.) 

Heptandro. [De hepr(a)- + -andro.] Adj. Diz-se da flor 


comp. = sete”: 
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que tem sete estames livres entre si. 

Heptanemo. [De hept/a)- + -nemo.] Adj. Zool. Que tem 
sete tentáculos. 

Heptano. [De hepi(a)- + -ano) S. m. Quim. 
Hidrocarboneto saturado, de que existem diversos 
isômeros, líquido, incolor, inflamável, obtido do 
petróleo. [Fórm.: C7H16.] 

Heptanterado. (De hepi(a)- + antera + -ado!.] Adj. Que 
tem sete anteras. 

Heptarca. [De hept(a)- + -arca.] S. m. Cada um dos 
membros de uma heptarquia. 

Heptarquia. [De hepi/a)- + -arquļi}- + -ia] S. f. 1. 
Governo formado por sete indivíduos. 2. Reunião de 
sete monarquias. 

- Heptárquico. Adj. Referente a heptarquia. 

Heptassilabo. [De hept(a)is)- + silaba.) Adj. e s. m. 
Setissilabo. 

Heptateuco. [Do gr. heptákeuchos, pelo lat. 
heptateuchu.) S. m. 1. Obra dividida em sete livros. 2. 
Os sete primeiros livros do Antigo Testamento: os 
cinco do Pentateuco, o livro de Josué e o livro dos 
Juizes, 

Heptátomo. [De hepr(a)- + -tomo.) Adj. Zool. Que tem 
sete articulações. | 

Heptodo (ô). [De hepifa)- + -odo.] S. m. Eletrôn. 
Válvula eletrônica com sete elétrodos: um catodo, 
uma placa, uma grade de controle, = quatro elétro- 
dos adicionais, geralmente grades. 

Heptose. [De hept(a)- + -ose.] S. f. Quim. Carboidrato 
com sete átomos de carbono. 

Hera. [Do lat. hedera.] S. f Designação comum a 
diversas plantas trepadeiras da família das araliáceas, 
especialmente a Hedera helix. [Cf. era, dos v. ser e 
erar, e s. f.) 


Heráclias. [Do gr. herákleia.) S. f. pl. Na Grécia antiga, 
festas em honra de Hércules. [Cf. herculano.) 

Heraclitismo. S. m. 1. Doutrina de Heráclito de Éfeso, 
filósofo grego, (séc. V a. C.), fundador da escola tle 
Éfeso ou escola efésia, caracterizada principalmente 
pela afirmação de que a luta é E o de todas as 
coisas, gerando as oposições de que decorrem os 
equilíbrios que se sucedem num universo em perma- 
nente movimento e transformação segundo uma 
medida e um ritmo que expressam justiça e harmo- 
nia profundas: a sabedoria é o reconhecimento de 
que todas as coisas são regidas por todas as coisas, 
segundo um princípio supremo de unificação, o 
logos [g. v.). 2. Filos. Doutrina que admite que o 
Universo está em perpétuo devenir. [Cf. (nesta 
acepç.) mobilismo.) 

Heráldica. [Do fr. héraldique.] S. f. 1. A arte ou ciência 
dos brasões. 2. O conjunto dos emblemas de brasão. 
[Sin. ger.: parassematografia.) 

Heráldico. [Do fr. héraldique.) Adj. 1. Relativo a 
brasões; parassematográfico, e S. m. 2. Especialista 
em heráldica; parassematógrafo. 

Heraldista. [Do fr. héraldiste.) S. 2 g. Tratadista de 
heráldica. 

Heraldo. 5. m. Ant. Arauto (1). 

Herança. [Do lat. haerentia, de haerere, “aderir'.] S. f. 
1. Aquilo que se herda. 2. Aquilo que se transmite 
por hereditariedade (2). 3. Patrimônio (ativo ou pas- 
sivo) deixado por alguém ao morrer. 4. Fig. Aquilo 
que se recebeu dos pais, das gerações anteriores, da 
tradição; legado. 4 Herança jacente. Jur. Aquela 
cujos beneficiários ainda não são conhecidos, e que 
fica, por isso, sob a guarda, conservação e admi- 
nistração dum curador, até aparecerem os herdeiros 
ou declarar-se-lhe a vacância. Herança vacante. Jur. 
A herança jacente que se devolve ao Estado uma vez 
decorrido o prazo legal = confirmado o não apareci- 
mento de herdeiros; herança vaga. Herança vaga. 
Jur. Herança vacante. 

Hera-terrestre. S. f. Bras. Planta medicinal da família 
das labiadas (Nepeta glechoma). (PL.: heras-terrestres.) 

Herbáceo. [Do lat. herbaceu.] Adj. 1. Respeitante a 
erva. 2. Diz-se de planta que tem a consistência e o 
porte de erva. 

Herbanário. S, m. 1. Estabelecimento que vende ervas 
medicinais. [F. paral.: ervanário; sin. (SP): ervanaria.) 
2. Indivíduo que vende e/ou conhece plantas medici- 
nais; ervanário., 

Herbário. [Do lat. herbarium, “tratado de botânica'.] S. 
m. 1. Coleção de plantas dessecadas que se conser- 
vam nas instituições botânicas e são destinadas à 
pesquisa científica. 2. Livro em que antigamente se 
reunjam descrições e figuras de plantas, com indica- 
ções sobre suas propriedades medicinais. 

Herbático. [Do lat. herbaticu.] Adj. Herbóreo. 

aherbi-, [Do lat. herba, ae.) El. comp. = ‘erva’, 
“plantas herbáceas": herbívoro, herbiforme. 

Herbicida. [De herbi- + -cida.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se 
de, ou substância empregada na destruição de ervas 
daninhas; ervicida. 

` Herbifero. [Do lat. herbiferu.) Adj. Que produz erva. 

Herbiforme. [De herbi- + -forme.} Adj. 2 g. Semelhante 
a erva (1). 

Herbivoro. [De herbi- + -voro.) Adj. 1. Que se alimenta 
de erva ou de vegetais. e S. m. 2. Animal herbivoro. 
Herbolária. [Fem. de herbolário.). S. f. Mulher que 
fazia feitiços, ou preparava venenos com vegetais. 
Herbolário. [Do lat. herbula, *ervinha', + -ário.) Adj. e 
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s. m. 1. Que, ou aquele que coleciona plantas. 2. 
Que, ou aquele que conhece plantas medicinais; 
ervanário. 

Herbóreo, [Do lat. herba, “herva”, com infl. de 
herborizar.] Adj. Relativo a erva; herbático. 

Herborista. S. 2 g. Pessoa que conhece as virtudes das 
plantas e/ou que vende plantas medicinais; erva- 
nário, herbolário. 

Herborização. S. f. Ato ou efeito de herborizar. 

Herborizador (ô). Adj. 1. Que herboriza; herborizante. 
e S. m. 2. Aquele que herboriza; coletor ou 
colecionador de plantas. 

Herborizante. Adj. 2 g. Herborizador (1). 

Herborizar. [Do fr. herboriser.) V. int. Colher e/ou 
colecionar plantas para estudo ou para uso medici- 
nal: “Barreto herborizou durante todo o tem- 
po .... . De volta, atulhou-nos o ônibus de cássias, 
mimosas, .... tudo o que encontrou à mão para o seu 
herbário.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 49.) 

Herboso (ô). [Do lat. herbosu.] Adj. Ervoso. 

Hercotectônica. [Do gr. hérkos, 'muralha”, + tektoniké, 
“arte de construir.) S. f. Arte de fortificar praças. 

Herculandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Herculândia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Herculândia. 

Herculano. [Do lat. herculanu.] Adj. De, relativo a, ou 
próprio de Hércules, semideus da mitologia grega, 
célebre pela sua força; hercúleo. 

Hercúleo. [Do lat, herculeu.] Adj. 1. Herculano. 2. Que 
tem força extraordinária. 

Hércules. [De Hércules (v. herculano).] S. m. 2 n. Fig. 1. 
Homem hercúleo. 2. Astr. Constelação boreal, a O, 
da Lira = a E. da Coroa Boreal. e S. f 3. Astr. 
Cratera lunar com 75 km de diâmetro. 

Herdade. [Do lat. hereditate.) S. f 1. Grande 
propriedade rural, composta, em geral, de terras de 
semeadura, montados e casa de habitação: quinta: 
“lá longe, marcando os quartéis-generais das her- 
dades , casalitos brancos com medas de palha à 
boca das arribanas” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 185). [Dim. irreg.: herdadola.) 2. Ant, Heran- 


ça (1). 

Herdadola. S. f. Pequena herdade (1). 

Herdar. [Do lat. hereditare.) V. t. d. 1. Receber, obter, 
ou ter direito a receber por herança: Herdou uma 
bela fortuna. 2. Adquirir por parentesco ou heredi- 
tariedade (virtude, vício, moléstia, etc.). 3, Receber 
por transmissão: 4 geração de hoje herdou m moda 
dos anos vinte. T. d. e i. 4. Herdar (1): “Garnier he r- 
dara dum velho parente inglês a bela soma de 
150 000 libras esterlinas” (Lauro Palharo, O Gororo- 
ba, p. 179). 5. Herdar (2): Do avô paterno herdou o 
alcoolismo. 6. Herdar (3): Her K ou dos antigos cer- 
tos hábitos curiosos. 7. Deixar por herança ou trans- 
missão; legar: Herdou ao filho a paixão do estudo. 

Herdeiro. [Do lat. hereditariu.] S. m. 1. Aquele que 
herda. 2. Sucessor (5). 3. Fam. Filho (1). 4. Jur. 
Aquele que sucede na totalidade da herança, ou de 
parte aliquota desta, sem determinação de valor ou 
individualização de objeto. 4 Herdeiro beneficiário. 
Aquele que aceita a herança a benefício de inven- 
tário. V. benefício de inventário. Herdeiro forçado, V. 
herdeiro necessário. Herdeiro legitimário. V. herdeiro 
necessário. Herdeiro necessário. Herdeiro instituido 
por lei e que não pode ser preterido (ascendentes e 
descendentes); herdeiro forçado, herdeiro legiti- 
mário, herdeiro reservatário. Herdeiro reservatário. 
V. herdeiro necessário. Herdeiro testamentário. Lega- 
tário. 

Hereditariedade. S. f. 1. Qualidade de hereditário. 2. 
Transmissão dos caracteres físicos ou morais de uma 
pessoa aos seus descendentes. 3, Biol. Fenômeno de 
continuidade, biológica do plasma germinativo atra- 
vés das gerações. 4. Biol. Fenomeno de continuidade 
biológica pelo qual as formas vivas se repetem nas 
gerações que se sucedem. 

Hereditário. [Do lat. hereditariu.] Adj. Que se transmite 
por herança, de pais a filhos ou de ascendentes a 
descendentes. ~ V. caráter —. 

Herege. [Do gr. hairetikós, 'que escolhe”, pelo lat. 
haereticu e pelo provenç. eretje.] Adj. 2 g. 1. Que pro- 
fessa doutrina contrária ao que foi definido pela 
Igreja como sendo matéria de fé. e S. 2 g. 2. Pessoa 
que professa doutrina dessa natureza; hêrético. 3. 
Pop. Pessoa impia, que não pratica o culto externo; 
herético. 

Heregia. S. f. Ant. Heresia. 

Heresia. [Do gr. haíresis, ‘escolha’, pelo lat. haeresis + 
-ia.} S. f. 1. Doutrina contrária ao que foi definido 
pela Igreja em matéria de fé. 2. Ato ou palavra ofen- 
siva à religião. 3. Fig. Contra-senso, tolice. 

Heresiarca. [Do gr. hairesiárches, pelo lat. 
haeresiarcha.) S. 2 g. Fundador de uma seita heréti- 
ca. 

Herético. [Do gr. hairetikós, ‘que escolhe”, pelo lat. 
haereticu.) Adj. 1. Relativo a heresia ou que a con- 
tém. e S. m. 2. Herege (2 e 3). 

Heréu. S. m: Ant. Herdeiro (1). 

Heril. {Do lat. herile.) Adj. 2 g. 1. Próprio do senhor, 
com relação ao escravo: mandado heril. 2, P. ext. 
Próprio de senhor; senhoril: “Pinta-a, ideando-a só: 
o heril recacho, / O torso e o resto...” (Raimundo 
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Correia, Poesias, p. 36). [Cf. eril.} 

Herma. [Do E Hermês, Hermes, o deus grego 
correspondente ao Mercúrio dos romanos.) S. f. 
Escult. 1. Hermes (2): “Também chamara os gregos 
hermas aos marcos de pedra quadrados, que 
mostravam os caminhos, porque- costumavam 
rematar-se em um meio-corpo, ou cabeça de Mer- 
cúrio.” (P? Manuel Bernardes, Nova Floresta, Il, p. 
90.) 2. Busto em que o peito, as costas e os ombros 
são cortados por planos verticais. 3. Bras. Qualquer 
meio-busto esculpido, ou estátua aplicada a um plin- 
to. [Pl.: hermas. Cf. erma e ermas, do v. ermar, e 
erma (ê), ermas (ê), flex. de ermo (8).] 

Hermafrodita. Adj. 2 g. e s. m. V. hermafrodito. 

Hermafroditismo. S. m. Condição de hermafrodito; 
androginismo. 

Hermafrodito. [Do antr. Hermafrodito, dum filho de 
Hermes e Afrodite.] Adj. m s. m. Biol. Ger. Diz-se de, 
ou ser que possui órgãos reprodutores dos dois 
sexos; andrógino, 

Hermeneuta. [Do gr. hermeneutés.| S. 2 g. Especialista 
em hermenêutica. 

Hermenêutica. [Fem. substantivado de hermenêutico.] 
S. f. 1. Interpretação do sentido das palavras. 2. 
Interpretação dos textos sagrados: “Para esclarecer 
o problema religioso, .... traduz [Marnix] os Evan- 
gelhos em língua holandesa, e entrega desvendado à 
hermenêutica de cada um o texto das revela- 
ções divinas,” (Ramalho Ortigão, A Holanda, p. 11.) 
3. Arte de interpretar leis: “Tanto a praxe como a 
boa hermenêutica aconselhariam apresentar 
queixa em juizo contra o delinglúente m prosseguir na 
causa” (Alberto Rangel, Fura-Mundo, p. 155). 

Hermenêutico. [Do gr. hermeneutikós.] Adj. Res- 
peitante à hermenêutica. 

Hermes. [Do gr. Hermês, um dos deuses da mitologia 
grega.) S. m. 2 n. 1. Pedestal que suporta uma cabeça 
de Mercúrio ou Hermes. 2. Qualquer estátua do 
deus Mercúrio. 3. Astr. P. us. V. Mercúrio (2). [Cf. 
ermes, do v. ermar.) 

Hermeta. S. m. Coluna à qual está sobreposto um 
hermes; hermete. 

Hermete. S. m. Hermeta. 

Hermético. [Do lat. hermeticu.] Adj. 1. Encimado por 
um hermes. 2. Inteiramente fechado, de maneira que 
não deixe penetrar o ar (vaso, janela, etc.). 3. De 
compreensão muito dificil; obscuro. 4. Relativo à 
ciência da transmutação dos metais, ou à alquimia. 

Hermetismo. S. m. 1. Qualidade de hermético (3). 2. 
Filos. Doutrina ligada ao gnosticismo [q. v.], surgida 
no Egito no séc. I, atribuida ao Deus Thot, chamado 
pelos gregos Hermes Trismegisto, e formada princi- 
palmente pela associação de elementos doutrinários 
orientais e neoplatônicos. Cristalizou-se num ensina- 
mento secreto em que se misturam filosofia e alqui- 
mia. 

Hermocêntrico. [De Hermes (3) + -o- + centro + -ico?.] 
Adj. ~ V. longitude —a. 

Hermografia. [De Hermes (3) + -graflo)- + -ia] S. f. 
Estudo do planeta Mercúrio. 

Hermográfico. Adj. Relativo à hermografia. ~ V. 
longitude —a. 

Hernandiácea. S. f. Espécime das hernandiáceas. 

Hernandiáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das ranales, composta de ár- 
vores, arbustos e trepadeiras de folhas alternas = 
pequenas flores hermafroditas ou unissexuais. Há 
cerca de 22 espécies tropicais, sendo umas poucas 
encontradas no Brasil. 

Hernandiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
hernandiáceas. 

Hérnia. {Do lat. hernia.) S. f. 1. Patol. Protrusão total 
ou parcial de um órgão através da parede da cavida- 
de que normalmente o contém. (Sin. (pop.): ruptura, 
quebradura, quebra, rendidura.] 2. Bot. Certa doença 
da raiz da couve. 4 Hérnia estrangulada. Patol. 
Aquela que, irredutivel ou encarcerada, sofre estase 
circulatória, seguida de gangrena se não atendida a 
tempo. 

Herniado. [De hérnia + -ado'.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem hérnia (1); hernioso, 

Hernial. Adj. 2 g. Relativo a hérnia; herniário, hérnico. 

Herniário. Adj. V. hernial. ~ V. saco —. 

Hérnico. Adj. V. hernial. 

Hernioso (ô). [Do lat. herniosu.] Adj. e s. m. Herniado. 

Herniotomia. (Do lat. hernia + -o- + -tom({o)- + -ia.] S. 
f. Terap. Tratamento cirúrgico da hérnia estrangula- 


a. 

Hernuto. [Do top. Herrnhut.) S. m. Membro da seita 
cristã dos irmãos morávios. 

Herodione. S. f. e adj. 2 g. Ciconiforme. 

Herodiones. S. f. pl. Zool. Ciconiformes. 

Herói. [Do gr. héros, pelo lat. *heroe.] S. m. 1. Homem 
extraordinário pelos seus feitos guerreiros, pelo seu 
valor, ou magnanimidade. 2. P. ext. Pessoa que por 
qualquer motivo é centro de atenções. 3. Protagonis- 
ta de uma obra literária. 4. Mitol. V. semideus (2). 
[Fem.: heroína.) 

-dade.) S. f. 


Heroicidade. [De heróico + -i + 

Heroismo. 

Herói-civilizador. S. m. Etnol. Ente mitico, criador, 
transformador ou introdutor de acidentes geográfi- 
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cos, instituições sociais, cultos, meios de sustento, 
técnicas = outros elementos culturais. [P].: heróis- 
civilizadores.) 

Heróico. (Do gr. heroikós, pelo lat. heroicu.] Adj. 1. 
Próprio de herói. 2. Diz-se do estilo ou gênero 
literário em que se celebram façanhas de heróis. — 
V. verso — e verso — quebrado. 

Herói-cômico. [De heróifco) + cômico] Adj. Que 
participa, simultaneamente, da feição heróica e da 
cômica: Antônio Dinis da Cruz e Silva é o autor de His- 
sope, poema herói-cômico. [Pl.: herói-cômicos.] 

Heróide. [Do gr. herots, idos.] S. f. Epistola amorosa 
em verso, sob o nome de um ¿herói ou de persona- 
gem notável. 

Heroificar. [Do lat. heroe, ‘herói’ + -ficar.] V. t. d. 1. 
Qualificar de herói; engrandecer, glorificar. 2. 
Incluir no número dos heróis. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Heroina. (Do gr. heroine, pelo lat. heroina.) S. f. 1. 
Mulher de valor extraordinário. 2. Mulher que figura 
como a personagem principal duma obra literária: 
Capitu ém heroina de Dom Casmurro, romance 
machadiano. 3. Quim. Alcalóide obtido pela ação do 
anidrido acético sobre a morfina, com ação fisiológi- 
ca mais acentuada e poderosa que esta. [Fórm. 
C2/H230sN.] 4 Heroina de dois mundos. Antonomá- 
sia de Anita Garibaldi (1821-1849), que lutou na 
Revolução Farroupilha e pela unificação da Peninsu- 
la Itálica. 

Heroismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de herói, ou 
de heróico. 2. Magnanimidade, longanimidade, 
generosidade. 3. Ato heróico. [Sin. ger.: heroicidade.) 

Herpes. [Do gr. hérpes, *dartro”, pelo lat. herpes.) S. m. 
Patol. 1, Erupção de vesículas implantadas em zona 
eritematosa, 2. Impropr. Dartro. 3. Eie Mal conta- 
gioso; estrago, po: ridão. [Cf. erpes, pl. de erpe.] ¢ 
Herpes simples. Patol. Infecção por virus, caracteri- 
zada por vesículas situadas nos rebordos labiais, nas 
narinas, na glande, no prepúcio ou na vulva.. 
Herpes-zoster. S. m. Patol. Erupção de vesiculas, de um 
lado só do corpo, acompanhando o trajeto de um 
nervo; zona-zoster, zona, zoster, [Pl.: herpes-zosteres 
e herpes-zoster.] 


Herpético. [Do gr. herpetikós.] Adj. 1. Da natureza dos 
herpes. 2. Que sofre de herpes. e S. m. 3. Aquele que 
sofre de herpes. 

Herpetismo. S. m. Patol. Obsol. A predisposição para 
padecer de várias afecções tidas como herpéticas. 
aherpet(o)-. [Do gr. hérpes, etos.) El. comp. = ‘dartro’, 

“herpes”, ‘reptil’ : herpetismo, herpetologia, 

Herpetografia. [De herpet(o)- + -graflo)- + -ia.) S. f. 
Herpetologia (2). 

Herpetográfico. Adj. 
herpetológico. 

Herpetógrafo. [De herper(o)- + -grafo] S. m. V. 
herpetólogo. 

Herpetologia. [De herper(o)- + -log(o)- + -ia.) S.f. 
Estudo acerca do herpes. 2. Parte da zoclogia que 
trata dos reptis; herpetografia. 

Herpetológico. 4dj. 1. Relativo à herpetologia (1). 2. 
Relativo à herpetologia (2); herpetográfico. 

Herpetologista. S. 2 g. V. herpetólogo. 

Herpetólogo. S. m. Especialista em herpetologia; 
herpetologista, herpetógrafo, 

Herpokdklnio: S. m. 1. Espécime dos herpobdélidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos herpobdélidos. 
Herpobdélidos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
anelideos, hirudineos, gnatobdélidos, desprovidos de 

maxilas quitinosas ou verdadeiras maxilas. 


Herpolodia. S. f. Fís. No movimento de rotação dum 
corpo rigido com um ponto fixo e sobre o qual não 
atuam forças nem pares, curva contida no plano 
invariável do movimento, e que é o lugar geométrico 
do ponto de contato do elipsóide de Poinsot com 
esse plano. 

“Herr (hérr). [Al] S. m. Palavra de tratamento, 
correspondente a ‘Senhor’, 


Referente à herpetografia; 


Hertz. [Do antr. Hertz, de Heinrich Hertz, fisico - 


alemão (1857-1894).] S$. m. Fís. Unidade de medida 
de freguência igual à frequência de um movimento 
periódico de um segundo; um ciclo por segundo. 
Simb.: Hz.) 


Hertziano. [De Hertz + -i- + -ano.] Adj. ~ V. onda —a. 

Herzegovino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Herzegovina (Iugoslávia). e S. m.2. O natural ou 
habitante da Herzegovina. 

Hesitação. [Do lat. haesitatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de hesitar. 2. Estado de quem hesita. 3. Indecisão, 
perplexidade, dúvida. 


Hesitante. [Do lat, haesitante.] Adj. 2 g. Que hesita; 
indeciso, perplexo, vacilante. 

Hesitar. [Do lat. haesitare.) V. int. e t. i. 1. Estar ou 
ficar indeciso, perplexo, incerto, irresoluto; não 
tomar resolução; vacilar, trepidar, titubear: Hesi 
tou miito antes de estabelecer o plano; “A principio 
hesitou em prosseguir a marcha, e recuou assus- 
tado” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 70); 
“Entreparou novamente, como que hesitando 
sobre o que ia proferir.” (Amando Fontes, Rua do 
Siriri, p. 73). T. d. 2. Ter dúvidas sobre; vacilar em: 
Não hesitou esbofetear o ofensor. 
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Hesperídio. S. m. Morfol. Veg. Variedade de baga 
multicarpelar, cujo endocarpo apresenta numerosos 
pêlos. cheios de suco. É característico do gênero 
Citrus. 

Hespério. [Do gr. hespérios, pelo lat. hesperiu.] Adj. 
Poét. Ocidental. 

Héspero. [Do gr. hespéros, pelo lat. hesperus.) S. m. 
Astr. Entre os gregos, o planeta Vênus quando visto 
como estrela vespertina. [Cf. espero, do v. esperar.) 

Hessiano. [Do antr. Hesse, de Ludwig Otto Hesse, 
matemático alemão (1811-1874), + -i- + -ano,] S. m. 
Anál. Mat. Determinante funcional que envolve as 
derivadas segundas de uma furição de diversas variá- 
veis. [Cf. eciano.) : 

Hester. [De possível or. americana.) $. m. Madeira 
cinzento-escura, das Antilhas. [Cf. Ester, antr. f., e 
éster, s. m.] 

Hesterno. [Do lat. hesternu.] Adj. Referente ao dia de 
ontem. [Cf. esterno e externo.] 

Hetaira. S. f. V. hetera. 

Hetéia. Adj. (f.)e s. f. Fem. de heteu. 

Hetera. [Do gr. hetafra.] S. f. 1. Na antiga Grécia, 
mulher dissoluta, cortesã. 2. Prostituta elegante e 
distinta. 

Heteracanto. [De heter(o- + -acanto.) S. m. Bot. 
Planta que tem espinhos de várias formas. . 

Heterandra. [De heter(o)- + -andro.] Adj. (f.) Bot. Diz- 
se da flor cujas anteras têm formas e tamanhos 
diferentes. 

Heteria. [Do gr. hetairta.] S. f. t. Sociedade política 
secreta, na Grécia antiga. 2. Hoje, sociedade política 
ou literária grega. 

Heterinfeção. S. f. Patol. Var. de heterinfecção. 

Heterinfecção. [De heter(o)- + infecção.) S. f. Patol. 
Infecção de um individuo produzida por germes de 
fonte exterior. [Var.: heterinfeção.] 

Heterismo. [Do gr. hetairismós.] S. m. Amor livre, nas 
mulheres. [V. hetera.) 

Heterista. [Do gr. hetairistés.] Adj. 2 g. Relativo às, ou 
próprio das heteras; sensual. 

aheter(o)-. [Do gr. héteros, a, on.) El. comp. = ‘outro’, 
‘diferente’: heterógamo, heteroagressão; heterinfec- 
ção, heterônimo. f k 

Heteroagressão. S. f. Psicol. Consumação de atos 
destrutivos que têm como objeto o mundo exterior. 
[Cf. auto-agressão.) 

Heterobrânquio. [De heter(0)- -+ -brânquio.] Adj. Zool. 
Cujas brânquias variam. 

Heterocarpo. [De heter(oj- + Adj. 
Anomocarpo (1). 

Heterócelo. S. m. 1. Espécime dos heterócelos. e Ad). 
2. Pertencente-ou relativo aos heterócelos. 

Heterócelos. S. m. pl. Zool. Animais poríferos, 
calcários, ordem Heterocoela, com a parede do cor- 
po grossa, com dobras na porção interna; coanócitos 
situados nos canais radiais, descontinuos. 

Heterócero. [De heter(0)- + -cero.] S. m. 1. Espécime 
dos heteróceros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos heteróceros. 

Heteróceros. $. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
lepidópteros, divisão Heterocera, que compreende as 
espécies de tamanho médio ou grande, a maior parte 
de hábitos crepusculares ou noturnos, que se carac- 
terizam pelas cores sóbrias e as asas posteriores 
geralmente com frênulo; são vulgarmente conheci- 
dos pelo nome de mariposas. [Cf. ropalóceros.) 

Heterocerco. [De heter/0)- + gr. kerkos, 'cauda'.] Adj. 
1. Diz-se da nadadeira caudal dos peixes, cujo lobo 
superior é mais desenvolvido que o inferior, por ser 
um prolongamento da coluna vertebral, 2, De, ou 
pertencente, ou relativo a essa nadadeira. [Cf. homo- 
cerco.) 

Heterociclico. Adj. Quím. Diz-se de um composto em 
cuja molécula existe um ciclo constituido por átomos 
que não são todos da mesma espécie. 

Heterocisto. [De heter(o)- + -cisto.] S. m. Bot. Em 
algumas algas azuis, células especiais de membrana 
espessa, de conteúdo mais claro e servem, provavel- 
mente, para sobrevivência em condições desfavorá- 
veis. 

Heteroclamideo. [De heter(o)- + gr. chalmys, ydos, 
'clâmide”, + -eo.] Adj. Morfol. Veg. Que apresenta 
cálice e corola: flor heteroclamídea. 

Heteróclito. [Do gr. heteróklitos, pelo lat. heteroclitu.) 
Adj. 1. Que se desvia dos princípios da analogia gra- 
matical ou das normas de arte. 2. P. ext. Singular, 
excêntrico, extravagante: “Vultos heterócli- 
tos, surpreendentes, vinham se postando aos lados 
do Esquife para desfilar com o préstito.” (Veiga 
Miranda, Maria Cecília, p. 27); “Homens estranhos, 
.... artistas exóticos, um mundo agitado = heter ó- 
clito, enervado e enfarado” (Menotti del 
Picchia, Salomé, pp. 151-152). 

Heterocólito. S. m. e adj. Monogêneo. 

Heterocólitos. S. m. pl. Zool. Monogêneos. 

Heteroconta. S. f. Espécime das heterocontas; 
heterocontácea. ; 

Heterocontácea. S. f. Heteroconta. 

Heterocontáceas. S. f. pl. Bot. Heterocontas. 

Heterocontas. S. f. pa Bot. Divisão do reino vegetal 
composta de algas unicelulares flageliferas, isoladas 
ou reunidas em filamentos, que vivem preferente- 


-carpo.) 
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mente nas águas doces. São de cor verde-amarelada, 
contêm óleo m reproduzem-se mediante zoósporos, 
aplonósporos e acinetos. [Sin.: heterocontáceas.] 

Heterocromia. [Do gr. heterókromos, “de outra cor’, + 
-ia.] S. f. Coloração diferente de partes que normal- 
mente deviam ter a mesma cor. 

Heterocronia. [De hetero). + -cron(o)- + -ia] S. f. 
Geração de partes do corpo em época diferente 
daquela em que nascem normalmente. 
Heterócrono. [Do gr. heteróchronos, ‘de outro tempo”.) 
Adj. ~ V. pulso —. 

Heterodáctilo. [De heter(o)- + -da(citilo.) Adj. Zool. 
Diz-se de ave cujo dedo externo é reversivel. [Var.: 
heterodátilo.) 

Heterodátilo. Adj. Zool. Var. de heterodáctilo 

Heterodinamia. S. f. Qualidade ou condição de 
heterodinâmico. 

Heterodinâmico. [De heter(0)- + dinâmico.] Adj. Que 
tem força desigual. 

Heteródino. [De heterfo- + -dino.] S. m. Eletrôn. 
Processo eletrônico de superpor uma onda por- 
tadora recebida por um radiorreceptor a uma outra, 
gerada neste, de frequência um pouco diferente, 

nano assim, um fenômeno de batimento, 
eterodoxia (cs). [Do gr. heteródoxos, ‘de opinião 
diferente’, + -ia.] S. f. 1. Qualidade de heterodoxo. 
2. Oposição aos sentimentos de ortodoxia.[Antôn.: 
ortodoxia.) 

Heterodoxo (cs). [Do gr. heteródoxos.] Adj. Não 
ortodoxo; oposto aos princípios duma religião ou 
ortodoxia; herético: “Heterodoxos, ou here- 
ges, que são, abrem o espirito a outras influências” 
(Vivaldo Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 203). 
[Antôn.: ortodoxo.) 

Heteroerotismo. [De heter(o)- + erotismo.) S. m. Psicol. 
Aloerotismo. 

Heterofilia. [De heter(o) + -filloj + -ia.] S. f. Morfol. 
Veg. Ocorrência de mais de uma classe de folhas em 
regiões afastadas, numa dada planta. [Cf. anisofilia e 
isofilia.) 

Hei. [De heter(o)- + -filo!.] Adj. Morfol. Veg. 
Que apresenta heterofilia: arbusto heterófilo .. 
[Antôn.: homófilo.) 

Heterofonia. [Do gr. heterophonta.) S. f. Gram. Caráter 
das palavras heterófonas. [Antôn.: homofonia.) 
Heterofônico. [De heterófono + -ico?.] Adj. Gram. Diz- 
se de vocábulos que se escrevem de maneira idêntica 
e se pronunciam diferentemente; heterófono. [An- 

tôn.: homofônico, homófono.) 

Heterófono. [Do gr. ererdphanos Gram. Adj. 1. 
Heterofônico. e :S. m. 2. Vocábulo heterófono ou 
heterofônico. [Antôn.: homófono.] 

Heterogamia. [De heter(o)- + -gam(o- + -ia] S. f. 
Biol. Ger. Fecundação por meio de gametas diferen- 
tes pela estrutura e dimensões; anisogamia. 
Heterogâmico. [De heterógamo + -ico?.] Adj. Bot. Diz- 
se do vegetal que, ao reproduzir-se, apresenta game- 
tas masculinos e femininos diversos na aparência 
e/ou no comportamento; heterógamo. 

Heterógamo. [De heterlo- + -gamo] Adj. Bot. 
Heterogâmico. 

Heterogeneidade. S. f Qualidade ou caráter de 
heterogêneo. [Antôn.: homogeneidade.) 

Heterogêneo. [Do gr. heterogenés, “de outro gênero”, + 
-0.) Adj. 1. De diferente natureza. 2. Composto de 
partes de diferente natureza. ~ V. reator — e sistema 
—. [Antôn. ger.: homogêneo.) 

Heterogênese. [De heter(o)- + -gênese.] S. f. Biol. 1. 
Geração espontânea. 2. Alternância de gerações. 
[Antôn.: homogênese.) q 
Heterogenético. Adj. Relativo à heterogênese. 
Heterogenia. [Do gr. heterogenés, 'de outro gênero”, + 
-ia.] S$. f. Biol. Ocorrência ciclica de gerações 
diferentes. 

Heterógino. {De heter(0)- + -gino.] S. m. 1, Espécime 
dos heteróginos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos heteróginos. 

Heteróginos. S. m. pl. Zool. Animais de uma espécie 
em que há machos, fêmeas E neutros. 

Heterogradia. S. f. A classificação heterógrada. 

Heterógrado. [De heter(o)- + -grado?.) Ad). Estat. Diz- 
se da classificação que, levando em conta o fato 
quantitativo, procura avaliar a intensidade com que 
o atributo principal aparece em cada elemento do 
conjunto. 

Heterógrafo. [De heter(o)- + -grafo.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou vocábulos homônimos que, tendo a mesma 
pronúncia, se escrevem de maneira diversa: incipiente 
(“principiante”) e insipiente (“ignorante”); sede (s. f.) e 
cede (do v. ceder). [Antôn.: homógrafo.) 
Heteroinfeção. S. f. Patol. V. heterinfecção. [Var. de 
heteroinfecção.) 

Heteroinfecção. S. f. Patol. V. heterinfecção. [Var.: 
heteroinfeção.] es 
Heterologia. S. é Qualidade ou caráter de heterólogo. 
Heterológico. [De heter(o}- + -log{o}- + -ico?.) Adj. 
Lóg. Diz-se de termo ou de locução que não se 
refere a si mesmo. Ex.: o termo monossílabo, que 
não é monossilabo: a locução lista de eleitores, que 
não é uma lista de eleitores. [Opõe-se a autológico.} 

Heterólogo. [De heter(o)- + -logo.] Adj. Diz-se do que 
é composto de elementos diferentes pela origem ou 
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pela estrutura. 

Heteromaquia. [De heter(0)- + -maquia.] S. f. Luta de 
um homem com outro. ; 

Heteromasturbação. [De heter/0)- + masturbação.] S. f. 
Masturbação praticada em outrem. [Antôn.: auto- 
masturbação.) 

Heterômera. [Do gr. heteromeré.) Adj. (f.) Bot. Diz-se 
da flor que apresenta em cada verticilo um número 
diferente de peças. 

Heterômero. [Do gr. heteromerés.] Adj. Zool. Cujos 
tarsos se formam, conforme as patas, de um número 
diferente de artículos. 

Heterometabólico. [De heter(0)- + metabólico.) S. m. 1. 
Espécime dos heterometabólicos. e Adj. 2. 
` Pertencente ou relativo aos heterometabólicos. [Sin. 
ger.: paurometabólico, hemimetabólico, exopterigoto.] 
Heterometabólicos. $. m. pl. Zool. Insetos cuja 
metamorfose se processa, em geral, de maneira 
progressiva, raramente com estágio pupal, e cujas 
asas se desenvolvem externamente, As formas jovens 
ou ninfas têm olhos compostos. [Sin.: paurometabóli- 

cos, hemimetabólicos, exopterigotos.) 

Heterometria. [De heter(0)- + -metr(o)? + -ia.] S. f. 1. 
Alteração de dimensões. 2. Modificação dos tecidos 
e humores, que resulta de alterações quantitativas 
em suas substâncias constituintes. 

Heterométrico. Adj. 1. Relativo à heterometria. 2. Que 
não tem as mesmas dimensões. — V. estrofe —a. 

Heterometropia. [De heter(0)- + -metr(0)? + -op(s){i)- 
+ -ia,] S. f. Patol. Estado em que são desiguais as 
características ópticas dos dois olhos. 

Heteromo. S. m. 1. Espécime dos heteromos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos heteromos. 

Heteromos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Heteromi. Bexiga 
natatória ausente ou sem duto pneumático; as nada- 
deiras ventrais, quando presentes, são abdominais; 
corpo terminado em cauda longa, nadadeira anal ter- 
minada em ponta e nadadeira caudal ausente. São 
peixes oceânicos, de grande profundidade. 

Heteromorfia. S. f.  Heteromorfismo. 
homomorfismo.) 

Heteromórfico. Adj. Referente à heteromorfia. 

Heteromorfismo. S. m. Qualidade ou caráter de 
heteromorfo; heteromorfia. [Antôn.: homomorfismo.] 

Heteromorfo. [Do gr. heterómorphos.) Adj. 1. Que se 
apresenta ou se pode apresentar em formas diferen- 
tes. 2. Cujas partes constituintes são diferentes. 3. 
Que apresenta diversidade em sua natureza ou em 
sua composição molecular. [Antôn.: homomorfo.) 

Heteromorfose. [De heteromorfo + -ose.] S. f. Biol. 
Regeneração duma parte cortada, com diferença na 
forma e no tamanho. 

Heteronemertino. S. m. 1. Espécime dos hetero- 
mertinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
heteronemertinos. 

Heteronemertinos. S. m. pl. Zool. Animais nemertinos, 
anoplos, da ordem Heteronemertini, cujos músculos 
do corpo são dispostos em três camadas, a mais 
interna logitudinal, e derma fibrosa. 

Heteronimia. [De heter/o)- + -onimfo)- + -ia.] S. f. 
Gram. Formação do gênero por meio de palavra de 
raiz diferente: marido, mulher; cavalo, égua. 

Heterônimo. [De heter(o)- + -ônimo.] Adj. 1. Diz-se de 
autor que publica um livro sob o nome verdadeiro de 
outra pessoa. 2. Diz-se de produção literária publica- 
da sob o nome de outra pessoa que não o autor. e S. 
m. 3. Outro nome, imaginário, que um homem de 
letras empresta a certas obras suas, atribuindo a esse 
autor por ele criado qualidades e tendências 
literárias próprias, individuais, diferentes das do cria- 
dor: “Cerebral e retraído, inimigo da expansão ingê- 
nua, Fernando Pessoa concebeu o projeto de se 
ocultar na criação voluntária, fingindo individuos 
independentes dele — os heterônimos -, e 
inculcando-os como produtos dum imperativo alheio 
à sua vontade” (Jacinto do Prado Coelho, Diversida- 
de e Unidade em Fernando Pessoa, p. 9). [Na última 
acepç., a palavra parece haver começado a circular 
após o surgimento de Fernando Pessoa, grande poe- 
ta português (1888-1935), que, além de usar o 
próprio nome em diversas produções, muitas assinou 
com os nomes Álvaro de Campos, Alberto Caeiro, 
Ricardo Reis, e outros, poeta, cada um destes, de 
características bem individuais, tanto nos meios 
expressivos quanto na substância, e até cam biogra- 
fias, curiosamente inventadas por Fernando Pessoa. 
Nessa diferença de caracteristicas entre as obras das 
criaturas e as do criador é que reside a distinção 
entre o heterônimo e o pseudônimo. Cf. ortônimo e 
heterônomo.) 

Heteronomia. [De heter(o)- + -nom(o) + -ia] S. f. 
Filos. Condição de pensos ou de grupo que receba de 
um elemento que lhe é exterior, ou de um princípio 
estranho à razão, a lei a que se deve submeter. [Cf. 
autonomia (5).) 

Heteronômico. Adj. Relativo à heteronomia. 

Heterônomo, [De heter/o)- + -nomo.] Adj. ~ V. cristal 
—, [Cf. heterônimo.] 

Heteropatia. [Do gr. heteropátheia.) S$. f. V. alopatia. 

Heteropático. [De heteropatia + ico] Adj. 
alopático. 


[Antôn.: 
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Heteropétalo. [De heter(o)- + pétala.) Adj. Bot. Que 
tem pétalas diferentes entre si. [Antôn.: homopétalo.) 

Heteropixidácea (cs). S. f. Espécime das hetero 
pixidáceas. ; 

Heteropixidáceas (cs). S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das mirtales, cujo androceu é 
diplostêmone. Ovário súpero, com numerosos 
óvulos; um só estilete; fruto capsular. São arbustos 
providos de flores inconspiícuas e dispostas em pani- 
culas. Há duas espécies, no S. E. africano. 

Heteropixidáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às 
heteropixidáceas. 

Heteropiasia. [De heter(0)- + -plas(i)- + -ia.] S. f. Biol. 
Desenvolvimento dum tecido à custa de outro de 
qualidade diferente; heteroplastia. 

Heteroplásico. Adj. V. heteroplástico. 

Heteroplasma. [De heter(o)- + -plasma.] S. m. Biol. 
Tecido que ocorre onde normalmente não deve exis- 
tir. 

Heteroplastia. [De heter(o)- + -plast- + -ia] S. f. 1. 
Heteroplasia. 2. Cir. Enxerto cirúrgico à custa de 
partes tiradas de outro individuo. 

Heteroplástico. 4dj. Relativo à heteroplastia, ou à 
heteroplasia; heteroplásico. 

Heterópode. [De heter(o)- + -pode.) S. 2 g. 1. Espécime 
dos heterópodes. e Adj. g. 2. Pertencente ou 
relativo aos heterópodes. 

Heterópodes. [Pl. de heterópode.] S. m. pl. Zool. 
Subordem de moluscos gasterópodes prosobrân- 
quios, que reúne espécies pelágicas dos mares quen- 
tes. 

Heteropodideo. S. m. 1. Espécime dos heteropodideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos heteropodideos. 

Heteropodídeos. S. m. pl. Zool. Família de aranhas 
(ordem Araneida) muito semelhantes aos caranguejos 
no andar para trás e para os lados. A Heteropoda 
venatoria é muito comum, encontrada em cachos de 
banana. 

Heteropolar. [De heter(o- + polar.) Adj. 2 g. ~ V. 
ligação —. 

Heteropoliácido. [De heter/0)- + poliácido.] S. m. 
Quim. Qualquer ácido derivado de pelo menos dois 
óxidos de elementos diferentes. 

Heteróporo. [De heter(o)- + -poro.] S. m. Zool. Diz-se 
dos pólipos em que as aberturas das células se diri- 
gem em todos os sentidos. 

Heteróptero. [De heter/0)- + -ptero.] Adj. ms. m. V. 
hemiptero (2 e 3). 

Heterópteros. S. m. pl. Zool. V. hemipteros. 

Heterorgânico. [De heter(o)- + orgânico.) Adj. Gram. 
Diz-se de fonemas em cuja enunciação participam 
órgãos diferentes. Ex.: b (bilabial) e 1 (linguodental). 
[Antôn.: homorgânico.) 

Heteróscio. [Do gr. heteróskios.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que habita para lá dos dois trópicos, e 
cujas sombras se conservam opostas durante todo o 
ano. 

Heterosporado. Adj. Bot. Diz-se dos vegetais (es- 
pecialmente certas pteridófitas) que apresentam 
heterosporia; heterósporo. [Antôn.: isosporado.) 

Heterosporia. [De heter(o)- + -spor(o)- + -ia.] S. f. Bot. 
Fenômeno de produção de esporos de tipos diversos 
pela mesma planta, ou por plantas diferentes da mes- 
ma espécie. 

Heterósporo. [De heter(o)- 
rosporado [g. v.) 

Heterossexual. [De hetsr(o- + sexual] Adj. 2 g. 1. 
Relativo a tendências e/ou atos sexuais entre indivi- 
duos de sexo diferente. 2. Que pratica tais atos. e S. 
2 g, E Indivíduo heterossexual. [Antôn.: homosse- 
xual. 

Heterossexualidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
heterossexual. [Antôn.: homossexualidade.) 

Heterossomo. [De heter/o- + -somo.] S. m. Zool. 1. 
Animal que apresenta assimetria corporal. 2. Espéci- 
me dos heterossomos. e Adj. 3. eene ou 
relativo aos heterossomos. 

Heterossomos. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterigios, da ordem Heterossomata, com o 
corpo muito assimétrico e comprimido, os olhos pos- 
tos do mesmo lado da cabeça, nadadeiras dorsal e 
anal marginando o corpo, e sem bexiga natatória. 
Ficam no fundo do mar, deitados sobre o lado sem 
olhos. São os linguados ou solhas. 

Heterotalia. (De heter(o)- + gr. thálos, ‘ramo (talo), + 
-ia.}] S. f. Bot. Fenômeno ocorrente em certos fungos 
cujos micélios, conquanto iguais na aparência, são 
de dois grupos sexuais opostos pelo comportamento. 
[Antôn.: homotalia.) 

Heterotálico. Adj. Bot. Diz-se do vegetal (geralmente 
fungo) que apresenta heterotalia. [Antôn.: homotáli- 
co. 

Heterotaxia (cs). [De heter(o)- + -tax(i) (0)- + -ia.} S. 
fi Med. Disposição anormal dos órgãos, ou partes do 
corpo, em relação uns aos outros, 

Heterotecnia. [De heter/o)- + -tecn(o)- + cia] S. f. 
Divergência nas técnicas, práticas ou processos 
empregados. i 

Heterotécnico. Adj. Relativo à heterotecnia. 

Heterotérmico. (De heter(0)- + -term(o)}- + -ico?.) Adj. 
se tem diferente temperatura. [Antôn.: homoter- 
mal. 


+ -sporo.] Adj. Hete- 
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Heterotriquio. S. m. 1. Espécime dos heterotriquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos heterotríquios. 
Heterotriquios. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
animais protozoários, ciliados, cujo revestimento 
ciliar na margem do peristômio é formado por 
membranelas compostas de cilios aglutinados. O 

conjunto destas constitui a franja ádoral. 

Heterotrofia. [Do gr. heterótrophos, “alimentado de 
outro modo”, + -ia.] S. f. Bot. Modalidade de nutri- 
ção vegetal em que a planta, não podendo sintetizar 
as substâncias orgânicas de que precisa para seu sus- 
tento, deve obtê-las de outras plantas, mediante 
saprofitismo ou parasitismo. [Opõe-se a autotrofia.] 

Heterotrófico. Adj. Bot. Que apresenta heterotrofia; 
heterótrofo: fanerógamo heterotrófico ,. 
[Opõe-se a autotrófico.) 

Heterotrófito. [De heter(o)- + -fito.] S. m. Bot. Vegetal 
heterotrófico. [Opõe-se a autotrófito.) 

Heterótrofo. [De heter(o)- + -trofo) Adj. Bot. 
Heterotrófico. 

Heteroxia (cs). [De heter(o)- + -erox- + -ia.] S. f. Med. 
Perversão ou depravação do apetite. 

Heterozigoto. [De heter(o)- + -zigoto.] S. m. Biol. 
Indivíduo (animal ou vegetal) proveniente de pais 
que têm caracteres genéticos diferentes. 

Heteu. [Do lat. hethaeu.] Adj. e s. m. Descendente de 
Heth, filho de Canaã.. [Fem.: hetéia.] 

Hética. S. f. Var. de héctica lg. v. ]. 

Heticidade. S. f. Var. de hecticidade. 

Hético. Adj. = s. m. Var. de héctico lg. v.). 

Heu. [Do lat. heu.] Ant. S. m. 1. Canto fúnebre; 
lamento. e Interj. 2. Desgraçado; triste; ai. [Cf. eu.) 
Heulandita. (Do antr. Heuland, de H. Heuland, 
mineralogista inglês, + -ita'.] S: f. Min. Mineral 
monoclínico do grupo das zeólitas, silicato hidratado 

de alumínio, cálcio e sódio. 

Heureca. [Do gr. heúreka.] Interj. Achei, encontrei. 
[Emprega-se quando se encontrou a solução dum 
problema difícil.) 

Heurema. [Do gr. heúrema.] S. m. Jur. Prevenção ou 
cautela com o fim de assegurar a validade e eficácia 
dum ato jurídico. 

Heuremática. S. f. Jur. Complexo de normas para a 
aplicação dos heuremas, 

Heuremático. Adj. Jur. Relativo a heurema, 

Heurético. [Do gr. heuretikós, 'inventivo') Adj. Bras. 
Diz-se do método pedagógico pelo qual se leva o 
aluno a descobrir por si mesmo a verdade que se lhe 
quer inculcar. 

Heurística. [Fem. substantivado de heurístico.] S. f. 2. 
Método analítico para o descobrimento de verdades 
científicas. 2. Ciência auxiliar da História, que estu- 
da a pesquisa das fontes. 

Heuristico. [Do -gr. heurisco, ‘achar’; 
irregular.] Adj. Relativo à heurística. 

ahex(a)}-. f [Do gr. héx.] El. comp. = “seis”: hexagrama; 
hexandro. 

Hexacanto (cs). [De hex(a)- + -acanto.) Adj. Que tem 
seis espinhos ou aguilhões. 

Hexaciclo (cs). [Do gr. hexákyklos.] Adj. Que tem seis 
rodas. 

Hexacontaedro (cs). S. m. Geom. Poliedro de 60 faces. 

Hexacontágono (cs). S. m. Geom. Poligono de 60 lados. 

Hexacorália (cs). [De hex(a)- + gr. koralion] S. f. 
Zool. Uma das três ordens dos coraliários, que 
compreende as anêmonas-do-mar, o coral preto do 
Mediterrâneo e os madreporários. 

Hexacoraliário (cs). S. m. e adj. V. zoantídeo. 

Hexacoraliários (cs). S. m. pl. Zool. V. zoantídeos. 

Hexacorde (cs). $. m. Mús. V. hexacordo. 

Hexacordo (cs). [Do gr. hexáchordos.) S. m. Mús. 1. 
Intervalo de sexta maior ou menor. 2. No canto gre- 
goriano, escala de seis notas. [V. mutirão (4) e solmi- 
zação.) 3. Instrumento de seis cordas. o 

Hexacosaedro (cs). (De hex(a)- + (ilcosaedro.] S. m. 
Geom. Poliedro de 26 faces. 

Hexacoságono (cs). [De hex(a)- + (ilcoságono.] S. m. 
Geom. Polígono de 26 lados. 

Hexactinélida (cs) S. f 1. Espécime das 
hexactinélidas. e Adj. 2. Pertencente ou relativo às 
hexactinélidas. 

Hexactinélidas (cs). S. f. pl. Zool. Animais poriferos, 
da classe Hexactinellida, caracterizados por terem 
espiículas silicosas com seis raios. São todos marinhos 
e vivem em profundidade. 

Hexadáctilo (cs). [De hex(a)- + -dá(c)tilo.) Adj. Zool. 
Que tem seis dedos. [Var.: hexadátilo.] 

Hexadátilo (cs). Adj. Zool. Var. de hexadáciilo. 
Hexadecaedro (cs). [De hex/a)- + decaedro.] S. m. 
Geom. Poliedro de 16 faces. 

Hexadecágono (cs). [De hex(a)- + decágono.] S. m. 
Geom. Poligono de 16 lados. 

Hexaédrico (cs). Adj. Relativo a hexaedro; hexaedro, 
Hexaedro 9), [De hex(a)- + -edro.] S. m. 1. Geom. 
Poliedro de seis faces. o Adj. 2. Hexaédrico. 

Hexafilo (cs). [De hex(a)- + -filo!.] Adj. Bot. Que tem 
seis folhas ou folíolos. i , 
Hexaginia (cs). S. f. Bot. Qualidade de hexágino. 
Hexágino (cs). [De hex(a)- + -gino.] Adj. Bot. Que tem 
seis pístilos. "o 
Hexagonal (cs). Adj. 2 g. Geom. 1. Que tem seis 
ângulos. 2. Que tem por base um hexágono. 3. Rela- 
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tivo ao hexágono. [Sin. ger.: hexágono.) ~ V. sis- 
tema —. 

Hexágono (cs). (Do gr. hexágonos, pelo lat. hexagonu.] 
S. m. 1. Geom. Poligono de seis lados. e Adj. 2. 
Hexagonal. s 

Hexagrama (cs). [De hex(a)- + -grama.] S. m. Reunião 
de seis letras ou caracteres. 

Hexâmero (cs). [Do gr. hexamerés.) Adj. Bot. Diz-se de 
qualquer verticilo floral que tenha seis peças. 

Hexâmetro (cs). [Do gr. hexámeiros, pelo lat. kexa- 
metru.) Adj. e s. m. ~ V. verso —. 

Hexandro (cs). [De hex(o)- + -andro.] Adj. Bot. Que 
tem seis estames livres entre si. 

Hexapétalo (cs). (De hex(a)- + pétala.] Adj. Bot. Diz-se 
de corola com seis pétalas. 

Hexápode (cs). [Do gr. hexápous, odós.) Adj. 2 g. Zool. 
1. Que tem seis pés. 2. Pertencente ou relativo aos 
hexápodes. e S. m. 3. Inseto (1). 

Hexápodes (cs). S. m. pl. Zool. Insetos. 

Hexaspermo (cs). [De hex(a)- + -sperma.] Adj. Bot. 
Que tem seis sementes. 

Hexassépalo (cs). [De hex(a)- + sépala.) Adj. Bot. Diz- 
se do cálice formado de seis sépalas. 

Hexassilabo (cs). [Do gr. hexasyllabos, pelo lat. 
hexasyllabu.) Adj. 1: Que tem seis silabas. e S. m. 2. 
Verso ou palavra de seis silabas. 

Hexástico (cs). (Do gr. hexástikos, pelo lat. hexastichu.) 
Adj. 1. Composto de seis versos. e S. m. 2. 
Composição de seis versos. 

Hexastilo (cs). (Do gr. hexástylos.] S. m. Pórtico com 
seis colunas. 

Hexil (cs). S. m. Quim. Hexanitrodifenilamina, sólido 
explosivo, amarelado; hexita. [Fórm.: Cı2H5N7012.] 

Hexita (cs). S. f. Quím. Hexil. 

Hexodo (cs...ô). [De hex(a)- + -odo.] S. m. Eletrôn. 
Válvula eletrônica com seis eletrodos: catodo, placa, 
grade de controle, e três eletrodos adicionais. 

Hexógeno (cs). S. m. Quim. Trinitrotrimetilenotriami- 
na, sólido, cristalino, branco, poderoso explosivo; 
ciclonita. [Fórm.: C3H6N60Os.] É 

Hexose (cs). S. f Quim. Qualquer carboidrato com 
seis átomos de carbono. 

aHf. Quim. Simb. de háfnio. 

shg. Abrev. de hectograma. 

aHg. Quim. Simb. de mercúrio (1). 

Hiades. (Do lat. Hyades.) S. f. pl. Astr. Asterismo na 
constelação do Touro, e que constitui um cúmulo 
aberto de aproximadamente 140 estrelas, as mais 
brilhantes das quais formam o V daquela constela- 
ção. 

Hialino. [Do gr. hyálinos, pelo lat. hyalinu.] Adj. 1. 
Relativo ao vidro. 2. Que tem a aparência ou a trans- 
parência do vidro; hialóide: “O hialino orvalho 
aos poucos se evapora, / Agoniza o arrebol.” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 289.) 

Hialita. [De hialo)- + -ita?.] S. f. Min. Variedade de 
opala semelhante ao vidro. 

Hialite. (De hiai(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
humor vitreo do olho, ou da hialóide. 

Hiálito. [De hialfo)- + -ito?.] S. m. Vidro opaco, em 
eral negro, empregado em objetos de ornato ou de 
uxo, e em vasos para conter liquidos em ebulição. 

ahial(o)-. (Do gr. hyalos, ou.] El. comp. = ‘vidro’: 
hiálito, hialotipia. 

Hialografia. [De hial(o)- + -graflo)- + -ia] S. f. Arte 
de gravar sobre vidro. [Cf. fluorografia e hialotipia.) 

Hialógrafo. [De hial(o)- + -grafo.] S. m. Instrumento 
com que se desenha a perspectiva m tiram provas de 
um desenho. ) 

Hialóide. [Do gr. hyaloeidés.] Adj. 2 g. 1. Hialino (2). e 
S. f 2. Anat. Membrana translúcida que encerra o 
humor vitreo do olho. 

Hialóideo. Adj. Anat. Relativo ou pertencente à 
hialóide. 

Hialopilítico. (De hial(0)--+ gr. pflos, “feltro”, + ito? + 
-ico?.] Adj. ~ V. textura —a. 

Hialoplasma. [De hial(o)- + -plasma.) S. m. Biol. A 
parte clara do protoplasma da célula. 

Hialossomo (ô). (De hial(o)- + -somo.) Adj. Zool. Cujo 
corpo é translúcido como o vidro. 

Hialotecnia. [De hial/o- + -tecn(o)- + -ia.] S. f. Arte 
de trabalhar em vidro. 

Hialotécnico. Adj. Referente à hialotecnia. 

Hialotipia. (De hial(o)- + tip(o- + -ia.] S. f. Gravura 
em relevo sobre vidro. [Cf. fluorografia e hialografia.] 

Hialurgia. (Do gr. hyalourgós, fabricante de vidro”, + 
-ia.] S. f A arte da fabricação do vidro. 

Hialúrgico. Adj. Relativo à hialurgia. 

Hianocoto. S. 2 g. = adj. 2 g. Bras. V, umaud. 

Hiante. [Do lat. hiante.) Adj. 2 g. 1. Poét. Que tem a 
boca aberta. 2. Que tem grande fenda ou abertura. 3. 
Fig. Faminto, famélico, esfomeado. 

Hiapuá. S. m. Bras., N. Espécie de mandioca silvestre, 

Hiatizar. [De hiato + -izar.) V. t. d. Transformar em 
hiato (1 e 2): “Cristóvão Falcão ainda se serve à lar- 
ga da possibilidade de hiatizar os encontros de 
que + vogal, embora já revele acentuada inclinação 
para resolvê-los em ditongo.” (Celso Cunha, Língua 
e Verso, p. 39.) 

Hiato. [Do lat. hiatu.) S. m. 1. Gram. Encontro de duas 
vogais no fim de uma palavra = no princípio de 
outra: Irá a Roma. 2. Gram. Reunião de duas vogais 
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pertencente cada uma a silaba diferente. 3. Anat. 
Fenda ou abertura no corpo humano. 4. Fig. Lacuna, 
intervalo. 

Hibernação. (De hibernar + -ção.] S. f. Entorpeci- 
mento ou sono letárgico de certos animais e vegetais, 
durante o inverno; sono hibernal. 

Hibernáculo. [Sing. do lat. Aibernacula, orum, 'quartéis 
de inverno.) S. m. 1. Arraial de inverno, entre os 
antigos romanos. 2. Bot. Lugar coberto m abrigado 
artificialmente a fim de proteger as plantas contra o 
frio; invernáculo, invernadouro. 3. Bot. Brotos espe- 
ciais que as plantas aquáticas flutuantes formam para 
passar a estação do inverno. 

Hibernal. Adj. 2 g. Do, ou relativo ao inverno, ou 
próprio dele; invernal, hiberno, hibernoso, hiemal. 
~ V. sono —, 

Hibernante. [Do lat. hibernante.] Adj. 2 g. Zool. Que 
hiberna. 

Hibernar. (Do lat. hibernare.) V. int. Zool. 1. Estar ou 
cair em hibernação. 2. V. invernar (3). 

Hibérnico. [Do lat. Aibernia + -ico?.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Hibérnia, hoje Irlanda; 
irlandês. e S$. m. 2. Antiga lingua da Irlanda; 
hibérnio. 

Hibérnio. [Do lat. hibernia + -io?.] S. m. Hibérnico (2). 

Hiberno. [Do lat. hibernu.) Adj. V. hibernal. 

Hibernoso (0). Adj. V. hibernal. 

Hibisco. S. m. Designação comum a várias plantas da 
família das malváceas (gênero Hibiscus). 

Hibridação. S. f Produção de hibridos (plantas ou 
animais). 

Hibridez (ê). S. f 1. Qualidade de hibrido. 2. 
Anomalia, irregularidade. 

Hibridismo. S. m. 1. Hibridez. 2. Gram. Palavra 
formada com elementos tomados a linguas diversas: 
sociologia, caiporismo. 

Hibridização. [De híbrido + -izar- + -ção.) S. f. Fis.- 
Quim. Combinação linear de dois orbitais atômicos 
correspondentes a diferentes elétrons de um átomo, 
para a formação de um novo orbital. 

Hibrido. (Do gr. hybris, ‘ultraje’, pelo lat. hybrida; a 
miscigenação, segundo os gregos, violava as leis 
naturais.) Adj. 1. Originário do cruzamento de espé- 
cies diferentes: “E foi da ligação destes monstros 
com as suas vitimas indefesas que resultou a humani- 
dade atual como um produto hibrido de dois 
elementos antagônicos” (Farias Brito, O Mundo 
Interior, p. 66). 2. Que se afasta das leis naturais. 3. 
Gram. Diz-se de vocábulo composto de elementos de 
línguas diversas, como, p. ex., monóculo, em que o 
primeiro elemento vem do grego e o segundo proce- 
de do latim. ~ V. orbital —. e S. m. 4. Animal ou 
vegetal hibrido. 

Hic. [Lat., aqui.) S. m. A principal dificuldade de 
uma matéria, de um negócio. 

Hic et nunc. [Lat,) Aqui e imediatamente. 

ahidati-; (Do gr. hydaiís, ídos.] El. comp. = “hidátide”: 
die. (Equiv.: Aidatid(o)-: hidatidocele; hidatídi- 
co. 

Hidático. [Do gr. hydatikós.] Adj. Relativo à hidátide; 
hidatídico. 

Hidátide. [Do gr. hydatís, ídos.) S. f. Forma larvar 
enquistada dos cestóides do gênero Echinococcus. 4 
Hidátide de Morgagni. Anat. Pequeno órgão rudimen- 
tar existente nos órgãos sexuais masculino e femini- 


no. 

Hidatídico. Adj. Hidático. 

Ahidatido-. Equiv. de hidatt-. 

Hidatidocele. [De hidarido- + -cele.) S. f. Patol. Tumor 
que contém hidátides. 

Hidatidose. [De hidatido- + -ose.] S. f. Patol. Afecção 
ocasionada pela infestação de equinococos que, 
durante a época larval, produzem o cisto hidático no 
hospedeiro intermediário (homem, ruminante, sui- 
no); equinococose. 

Hidatiforme. [De hidati- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem a 
aparência da hidátide. ~ V. mola —. 

Hidatigero. (De kidati- + -gero.] S. m. V. cisticerco. 

Hidatismo. [Do gr. hydatismós.) S. m. Med. Ruido 
provocado pela oscilação do liquido contido em uma 
cavidade. 

ahidato-. V. hidr(o)-. 

Hidatódio. [Do gr. hydatódes, ‘aquoso’, + -io.] S. m. 
Anat. Veg. Pequeno órgão, existente nas folhas de 
muitas plantas, que segrega água em forma de goti- 
culas. 

Hidatóide. [Do gr. hydatoeidés.) Adj. 2 g. ~ V. 
membrana —. 

Hidatologia. [De hidato- + -log(o- + -ia] S. f. 
Hidrologia. 

Hidatológico. Adj. Referente à hidatologia; hidro- 
lógico. 

Hidatomorfismo. [De hidato- + -morflo)- + -ismo.) S. 
m. Geol. Processo de formação de minerais à custa 
de soluções, mas sem a ação do calor. 

Hidátulo. [De hidato- + -ulo.] S. m. V. cisticerco. 

Hidra. (Do gr. hydra, pelo lat. hydra.) S. f. 1. Mitol. 
Serpente fabulosa, morta por Hércules [v. herculano). 
2. Animai metazoário, celenterado, hidrozoário, 
hidróideo, gênero Hydra Linnaeus e outros afins, de 
água doce. Tem forma de pólipo simples, séssil; vive 
em colônias de quatro ou cinco indivíduos, sem 


- 


Hidrelétrico 


esqueleto calcário, com tubo digestivo simples, 
desprovido de septos ou sifonóglifo. [Cf. coral.) 3. 
Astr. Constelação situada, na sua maior parte, no 
hemisfério sul, formada de estrelas pouco brilhantes, 
e a mais extensa da esfera celeste. 4. Fig. Coisa ou 
fato que envolve perigo público, ou que ameaça a 
ordem social. 

ahidra-. V. Aidr(o)-. 

Hidrácido. [De hidro) + ácido] S. m. Quím. 
Substância ácida que não contém oxigênio. 

Hidradenite. [De hidr(o)- + adenite) S. f. Patol. V. 
hidrosadenite. 

Hidragogo (ô). [Do gr. hydragogós, pelo lat. 
hydragogu.] Adj. e s. m. Med. Que, ou aquilo que pro- 
duz a eliminação de liquidos. 

Hidramático. (Do ingl. hydramatic.] Adj. Bras. 1. Diz-se 
da mudança cujo comando é acionado automatica- 
mente por meio de um sistema hidráulico. 2. Diz-se 
do automóvel dotado desse tipo de mudança. 

Hidrângea. S. f. Hortênsia. 

Hidranose. [De hidra- + -nose.) S. f. Patol. Infiltração 
de serosidades. 

Hidrante. [De hidr(o- + ante] S. m. Válvula ou 
torneira a que se liga a mangueira, para extinção de 
incêndios. 

Hidrargilita. [De hidro) + -argila + ita.) S. f. Min. 
Gibbsita. 

Hidrargiria. S. f. Patol. 1. V. hidrargirismo. 2. 
Dermatose produzida pelo uso de medicamentos 
mercuriais. 

Hidrargirico. Adj. 1. Relativo ao hidrargirio. 2. Feito 
de mercúrio; em cuja composição entra o mercúrio. 

Hidrargírio. [Do gr. hpdrárgyros, “prata liquida”, + -io.] 
S. m. Ant. O mercúrio. 5 

Hidrargirismo. S. m. Patol. Intoxicação pelo 
hidrargírio; hidrargirose, hidrargiria: “as suas molés- 
tias [do operário], que por uma cruel ironia, crescem 
com o desenvolvimento industrial — o fosforismo, o 
saturnismo, o hidrargirismo, o oxicarbonis- 
mo, — cura-as como pode, quando pode” (Euclides 
da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 239). [Cf. mer- 
curialismo.) 

Hidrargirose. S. f. Patol. V. hidrargirismo. 

Hidrário. S. m. e adj. V. antomedusa. 

Hidrários. S. m. pl. Zool. V. antomedusas. 

Hidrartrose. [De hidr(o)- + -artr(o)- + -ose.] S. f. Patol: 
Acumulação de liquido seroso em uma articulação. 

Hidraste. S. f Erva da familia das ranunculáceas 
(Hydrastis canadensis), nativa na América do Norte, e 
outrora de larga aplicação terapêutica. Rizoma 
pequeno, rugoso e amarelo, provido de vários 
alcalóides, um dos quais, a berberina, produz fortes 
contrações no músculo uterino; flores ornamentais, 
sem importância. 

Hidratação. S. f. 1. Ato de hidratar. 2. Quim. 
Associação de uma ou mais moléculas de água a 
uma espécie química. 

Hidratado. [Part. de hidratar.) Adj. 1. Tratado por 
água. 2. Combinado com água. 

Hidratador (ô). Adj. é s. m. Hidratante. 

Hidratante. 4dj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou aquilo que 
hidrata; hidratador: 4 pele ressecada trata-se com cre- 
mes nutritivos e hidratantes. 

Hidratar. V. t. d. 1, Converter em hidrato. 2. Tratar 
por água. 3. Combinar com água. 4. Tratar (a pele) 
com substância que lhe devolva a umidade natural 
ou evite que se resseque. 

Hidratável. Adj. 2 g. Que pode ser hidratado. 

Hidrático, Adj. Que tem alguns caracteres de hidrato. 

Hidrato. [De hidr(o)- + -ato.] S. m. Quim. Composto 
que contém uma ou mais moléculas de água. € 
Hidrato de carbono. Quim. V. glucídio. 

Hidráulica. [Fem. substantivado do ad). hidráulico.) S. 
f.1. Fís. Parte da hidrodinâmica aplicada que investi- 
ga de forma simplificada o escoamento de fluidos 
(especialmente água) e as aplicações tecnológicas de 
alguns tipos de escoamento. 2. Arte das construções 
na água. 3. Direção dos serviços hidráulicos. 

Hidraulicidade. {De hidráulico + -i- + -dade) S. f. 
Propriedade que têm a cal, o cimento e certas arga- 
massas de fazer pega sob excesso de água. 

Hidráulico. (Do gr. hydraulikós, 'movido por água’, 
pelo lat. hydraulicu.] Adj. 1. Referente a qualquer 
movimento de liquidos, especialmente a água. 2. 
Relativo à hidráulica. — V. argamassa —a, carneiro —, 
cimento —, desmonte —, estopim —, freio —, ladrilho 
—, macadame —, prensa —a, raio — e roda —a. e S. m. 
3. Especialista em hidráulica. 4. Engenheiro de obras 
hidráulicas. 

Hidravião. [De hidr(o)- + avião.) S. m. Aeroplano 
provido de flutuadores que lhe permitem pousar na 
água (lagos, mares, etc.); hidroplano. - 

Hidrazina. (De Aidr(o)- + -az(o- + -ina'.] S. f. Quim. 
Líquido incolor na temperatura ambiente, muito 
redutor, usado como combustível em foguetes. 
(Fórm.: N2H4.] 

Hidrazóico. [De hidr(0)- + azóico.] Adj. ~ V. ácido —. 
Hidrelétrica. [Fem. substantivado de hidrelétrico.] S. f. 
1. Empresa ou companhia de energia hidrelétrica. 2. 
Usina hidrelétrica. 

Hidrelétrico. [De hidr(0)- + elétrico.) Adj. Respeitante 
à produção de corrente elétrica por meio de força 
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hidráulica. ~ V, usina —a. 

Hidremia. (De hidr(o)- + (h)Jemfo)- + -ia.] S. f. Med. 
Aumento do conteúdo aquoso do sangue. 

Hidreto (ê). (De hidrfo- + -eto] S. m. Quim. 
Composto binário de hidrogênio = outro elemento. 

Hidriatria. [De hidro) + iatria] S. f. Med. 
Hidroterapia. 

Hídrico. [De hidr(o)- + ico) Adj. 1. Da, ou 
pertencente à água. 2, Constituído de águas: “os rios, 
as baías, as angras, os igapós, os lagos, .... os igarapés 
da formidável rede hidrica da planície amazôni- 
ca ” (Raimundo de Morais, País das Pedras Verdes, 
p. 91). 3. Baseado na água: dieta hídrica. 

Hidrilácea. S. f. Hidrocaritácea. 

- Hidriláceas. S. f pl. Bot. Hidrocaritáceas. 

Hidriláceo. Adj. Hidrocaritáceo. 

ahidr(o)-. [Do gr. hýdor, hydatos.) El. comp. = “água”, 
‘liquido’, ‘suor’: hidrato, hidrodinâmico. [Equiv.: 
hidra-, hidato- e -idro: hidatologia, hidranose; hidrogê- 
nio, anidro ( < gr. ánydros).) 

Hidroa (ô). [De hidr(o)-.] S. f. Patol. Designação 
comum a diversas dermatoses caracterizadas por 
erupções bolhosas. 

Hidroadenite. S. f. Patol. V. hidrosadenite. 

Hidroavião. S. m. V. hidravião. 

Hidrobatideo. S. m. 1. Espécime dos hidrobatideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hidrobatideos. 
Hidrobatideos. S. m. pl. Zool. Família de aves da 

ordem das Procelariiformes. Ex.: a procelária. 

Hidróbio. [De hidr(o)- + -bio.] Adj. Que vive na água. 

Hidrocarbonato. [De hidr(0)- + carbonato.) S. m. Quím. 
Desus. Bicarbonato. 

Hidrocarboneto (ê). [De hidr(o)- + carboneto.] S. m. 
Quim. Composto constituído apenas por carbono e 
hidrogênio. € Hidrocarboneto saturado. Quím. Alca- 
no. 

Hidrocaritácea. S. f. Espécime das hidrocaritáceas; 
hidrilácea. 

Hidrocaritáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das helobiales, formada 
de plantas aquáticas, submersas ou flutuantes. 
Androceu com três a 15 estames; ovário infero; fruto 
baciforme. Compreende cerca de 80 espécies, 
espalhadas pelo mundo inteiro. [Sin.: hidriláceas.) 

Hidrocaritáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
hidrocaritáceas; hidriláceo. 

Hidrocefalia. [De hidrocéfalo + cia] S. f. Patol. 
Hidropisia cerebral. (Sin. (pop.): cabeça-d'água.] 

Hidrocéfalo. (Do gr. hydroképhalos.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que sofre de hidrocefalia. 

Hidrocele. (Do gr. hidrokéle, pelo lat. hydrocele.) S. f. 
Patol. Derrame liquido entre as túnicas da vaginal do 
testículo. [Cf. hedrocele.) 

Hidrocélico. [Do gr. hydrokelikós, pelo lat. 
hydrocelicu.) Adj. 1. Relativo à hidrocele. 2. Que tem 
hidrocele. e S. m. 3. Aquele que tem hidrocele. 

Hidrocinemática. [De hidr(o)- + cinemática.) S. f. Fis. 
Parte da hidrodinâmica que estuda o escoamento 
dos fluidos sem se preocupar com as forças que o 
determinam. 

Hidrocoralino. S. m. 1. Espécime dos hidrocoralinos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hidrocoralinos. 

Hidrocoralinos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
hidrozoários, da ordem Hydrocorallina. São pólipos 
minúsculos e dimorfos, encerrados em esqueleto cal- 
cário maciço, provido de poros, por onde se proje- 
tam ao exterior. 

Hidrocória. S. f. Ecol. Disseminação de sementes, 
frutos e esporos mediante a ação da água de rios, 
mares, etc. 

Hidrocorisido. S. m. e adj. Criptocerado. 

Hidrocorisidos. S. m. pi. Zool. Criptocerados. 

Hidrodinâmica. [Fem. substantivado de Aidrodinâmico.] 
S. f. Parte da fisica que investiga o movimento de 
fluidos incompressíveis e as interações dos fluidos 
em movimento com as fronteiras do domínio onde se 
movem. 

Hidrodinâmico. [De hidr/0)- + dinâmico.] Adj. Relativo 
à hidrodinâmica. 

Hidroelétrica. S. f. V. hidrelétrica. 

Hidroelétrico. Adj. V. hidrelétrico. 

Hidrófana. [De hidrio)- + -fana.) S. f. Min. Variedade 
de ágeis que na água se torna mais translúcida. 
Hidrófano. [De hidr(o)- + -fano.] Adj. Que é 

translúcido na água. 

Hidrofilácea. S. f. Espécime das hidrofiláceas. 

Hidrofiláceas. S. f. E Bot. Familia de dicotiledôneas, 
da ordem das tubifloras, composta de ervas = de 
arbustos providos de folhas alternas ou opostas e de 
flores em cincínios.- Ovário bilocular; fruto capsular. 
Existem cerca de 170 espécies, em sua maioria da 
América do Norte, sendo poucas as conhecidas no 
Brasil. 

Hidrofiláceo. Adj. 
hidrofiláceas. 

Hidrófilo. (De hidr(o)- + -filo?.] Adj. 1. Avido de água. 
2. Que absorve bem a água. 3. Que é polinizado pela 
água. ~ V. algodão — m colóide —. 

Hidrófito. [De hidr(o)- + -fito.] Adj. 1. Diz-se de planta 
que vive na água. e S. m. 2. Ecol. Veg. Planta 

uática, seja submersa ou natante, 

Hidrofobia. [Do gr. hydrophobia.] S. f. 1. Med. Horror 
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aos liquidos. 2. Med. P. ext. Raiva (1). 

Hidrofóbico. [Do gr. hydrophobikós, pelo lat. 
hydrophobicu.) Adj. Respeitante à hidrofobia. 

Hidrófobo. [Do gr. hydrophóbos, pelo lat. hydrophobu.) 
Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que é atacado de 
hidrofobia. 2. Fig. Diz-se de, ou indivíduo colérico, 
furioso, possesso. ~ V. colóide —. 

Hidrofone. [De hidr(o)- + -fone.] S. m. Aparelho 
destinado à detecção de sinais sonoros submarinos. 

Hidróforo. [Do gr. hydrophóros.] Adj. Que conduz água 
ou serosidade nos corpos organizados. 

Hidrofosfato. [De hidr(o)- + fosfato.) S. m. Fosfato 
hidratado. 

Hidrofráctico. [De Aidr(o)- + gr. phrakt, de phrásso, 
‘fechar’, + -ico?.] Adj. Impermeável à água. [Var.: 
hidrofrático.] 

Hidrofrático. Adj. Var. de hidrofráctico. 

Hidrófugo. (De hidr/o- + -fugoi.] Adj. 1. Diz-se do 
material compacto que não pode impregnar-se de 
umidade e que, portanto, impede a sua-progressão 
além de si mesmo. 2. Que preserva da umidade. 

Hidrogel. [De hidr(o)- + gel] S. m. Fts.-Quim. Gel 
obtido em meio aquoso. [Pl.: hidrogéis.] 

Hidrogenação. [De hidrogenar + -ção.) S. f. Quim. 
Adição de hidrogênio a uma molécula, mediante rea- 
ção com hidrogênio gasoso, na presença ou não de 
catalizadores. 

Hidrogenada. [Fem. substantivado de hidrogenado.) S. 
f. Parte da atmosfera situada entre 80 e, provavel- 
mente, 200 km de altura, m caracterizada pelo pre- 
domínio do hidrogênio. 

Hidrogenado. [Part. de hidrogenar.] Adj. Quim. 1, Que 
contém hidrogênio. 2. Combinado com o hidrogênio. 

Hidrogenar. V. t. d. e p. Combinar(-se) com o 
hidrogênio. 

Hidrogenia. [De'hidr(o)- + -gen(o)- + -ia.] S. f. Teoria 
acerca da formação das massas de água espalhadas 
sobre a Terra, 

Hidrogênio. [De hidr(0)- + -gen(0)-! + -io.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 1, gasoso, incolor, par- 
ticipante de uma série extensa de compostos. [Simb.: 


3) 

Hidrógeno. [De hidr(0)- + -geno!.] Adj. ~ V. rocha —a. 

Hidrogeologia. [De hidr/o)- + geologia.) S. f Estudo 
das águas que ocorrem na crosta terrestre. 

Hidrogeológico. Adj. Relativo à hidrogeologia. 

Hidrogeologista. S. 2 g. Especialista em hidrogeologia; 
hidrogeólogo. 

Hidrogeólogo. S. m. Hidrogeologista. 

Hidrografia. [De hidr(o)- + -graflo)- + -ia.} S. f. 1. 
Topografia maritima que tem por objeto levantar a 
planta das costas, ilhas, etc. 2. O conjunto das águas 
correntes ou estáveis duma região. 3. Descrição da 
parte líquida do globo. 4. Ciência que ensina a 
conhecer o regime das águas duma região. 

Hidrográfico. Adj. Relativo ou pertencente à hidro- 
grafia ~ V. bacia —a e carta —a. 

Hidrógrafo. S. m. Especialista em hidrografia. 

Hidróide. [De hidr(o0)- + -óide.] S. m. 1. Espécime dos 
hidróides. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
hidróides. (Sin. ger.: leptolino.) 

Hidróides. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
hidrozoários, da ordem Hydroidea. Geração de póli- 
pos bem desenvolvida, sendo eles solitários ou colo- 
niais, geralmente formados por gemulação em medu- 
sas livres, pequenas, portadoras de ocelos m estato- 
cistos dérmicos. São as antomedusas, leptomedusas e 
limnomedusas. [Sin.: leptolinos.] 

Hidrolandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Hidrolândia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Hidrolândia. 

Hidrolato. [De hidr(0)- + -l- + -ato2,] S. m. Farmac. 
Liquido incolor e aromático, que se obtém pela des- 
tilação da água com plantas ou com outras substân- 
cias aromáticas. 

Hidrólatra. [De hidr(o)- + -latra.] S. 2 g. Adorador da 
água. [Cf. idólatra e idiólatra.) 

Hidrolatria. [De hidr(0)- + -latria.) S. f. Culto ou 
adoração da água. [Cf. idolatria e idiolatria.] 

Hidrolisar. V. t. d. Fazer a hidrólise de. [Pres. subj.: 
hidrolise, etc. Cf. hidrólise.) 

Hidrolisável. 4dj. 2 g. Que se pode hidrolisar. 

Hidrólise. [De hidr(o)- + -lise.] S. f. Quim. Reação da 
água sobre um composto com fixação de ions hidro- 
gênio ou de ions hidroxila. [Cf. hidrolise, do v. 
hidrolisar.] 

Hidrolitico. Adj. Relativo à hidrólise. 

Hidrologia. [De hidr(0)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Ocean. 
Fis. Estudo ou descrição das propriedades da água 
do mar, que lhe definem a densidade; hidatologia. 

Hidrológico. Adj. Relativo à hidrologia; hidatológico. 

Hidrólogo. S. m. Especialista em hidrologia. 

Hidromancia (ci). [Do gr. hydromanteta.) S. f. Arte de 
adivinhar por meio da água. 

Hidromania. [De Aidr(0)- + -mania.] S. f. 1. Delirio em 
que o doente revela tendência para se afogar. 2. 
Sede excessiva, 

Hidromante. [Do gr. hydrómantis.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a hidromancia, 

Hidromântico. Adj. Referente à hidromancia, ou a 
hidromante. 

Hidromecânica. [Fem. substantiv. de hidromecânico.] 
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S. f. Parte da fisica que estuda o equilíbrio e o movi- - 
mento de fluidos. Compreende a hidrostática e a 
hidrodinâmica. 

Hidromecânico. [De hidr(o)- + mecânico.) Adj. Em que 
se emprega a água como força motriz. 

Hidromedusa. [De hidr(o)- + medusa.) S. f e adj. 
Hidrozoário. ° 

Hidromedusas. [P]. de hidromedusa] S. f. pl. Zool. 
Hidrozoários. 

Hidromel. [Do gr. hydrómeli, pelo lat. hydromeli.) S. m. 
TT de água =» mel; água-mel, muiso. [PI.: hidro- 
mêts. 

Hidrometra. [De hidr(o}- + -metra.) S. f. Patol. 
Hidropisia do útero; hidrometria?. 

Hidrometria'. [De hidr(o)- + -metr(o)? + -ia.] S. f. 
Ciência que ensina a medir a velocidade e quantida- 
de de movimento dos liquidos, particularmente da 

gua. 

Hidrometria’., [De hidr(o)- + -metr(o)-! + -ia] S. f. 
Hidrometra. 

Hidrométrico. Adj. Relativo à hidrometria. 

Hidrômetro. [De hidrfo- + metro] S. m. 1, 
Instrumento usado nas aplicações da hidrometria!, 2. 
Aparelho com que se mede a quantidade de água 
consumida nas residências. 

Hidromielia. [De hidr(0)- + -miel(o)- + cia.) S. f. Med. 
Formação de cavidades na medula, as quais se 
enchem de serosidades. 

Hidromineral. [De hidr(o- + mineral] Adj. 2 g. 
Relativo a água mineral. 

Hidromotor (ô). [De hidr(o)- + motor.] S. m. Motor 
cuja energia resulta do empuxo ou do peso da água. 

Hidronefrose. [De hidr(0- + nefrose.] S. f. Patol. 
Retenção de urina no bacinete; uronefrose. 

Hidronefrótico. Adj. Referente à hidronefrose. 

Hidrônfalo. [De hidr(o)- + -ônfalo.) S. m. Patol. Quisto 
aquoso no umbigo, 

Hidrônio. [De hidr(o- + -ônio.] S. m. Quim. Son 
resultante da associação de um próton com diversas 
moléculas de água. 

Hidropata. S. 2 g. Pessoa que trata doentes pela 
hidropatia; hidrópata. 

Hidrópata. S. 2 g. Hidropata. 

Hidropatia. [De hidr(o)- + -pat- + -ia.] S. f. Terap. 
Tratamento das doenças pela água. 

Hidropático. Adj. Relativo à hidropatia. 

Hidropedese. [De hidr(o)- + gr. pédesis, ‘salto’, 'jorro'.) 
S. f. Med. Hiperidrose. 
Hidropericárdio. (De Ahidr/o)- + pericárdio.) S. m. Med. 
Derrame liquido, não inflamatório (transudato), do 

pericárdio. 

Hidrópico. [Do gr. hydropikós, pelo lat. hydropicu.] Ad). 
es. m. Que, ou aquele que tem hidropisia, 

Hidropisia. (Do lat. hydropisis, “hidropisia”, + -ia.] S. f. 
Patol. Acumulação de serosidades no tecido celular 
ou em uma cavidade do corpo. 

Hidroplano. [De hidr(o)- + (aerolplano.] S. m. V. 
hidravião. 

Hidrópota. [Do gr. hydropótes.] S. 2 g. Pessoa que só 
bebe água. 

Hidropteridale. S. f. Espécime das hidropteridales. 

Hidropteridales. S. f. pl. Bot. Ordem de filicíneas que 
se caracteriza pelos esporângios heterosporados. São 
vegetais aquáticos ou palustres, providos de caule 
rastejante ou rizematoso. Compreende duas famílias: 
marsiliáceas e salviniáceas. 

Hidroquinona. (De hidr/(o)- + quinona.) S. f. Quim. 
Substância cristalina branca utilizada como revela- 
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Hidroquisto. [De hidr(0)- + quisto.] S. m. Patol. Quisto 
seroso. 

Hidrorragia. [De hidr/o)- + -ragia] S. f. Patol. 
Eliminação, por uma mucosa, de uma secreção mui- 
to diluída, à semelhança de água; hidrorréia. 

Hidrorrágico. Adj Referente à hidrorragia. 

Hidrorréia. [De hidr(o- + -réia] S. f. Patol. 
Hidrorragia. 

Hidrosadenite. [De hidros(e)- + adenite] S. f. Patol. 
Abscesso por infecção das glândulas sudoriparas, 
frequente na região axilar. 

Hidroscopia. [De hidr(o)- + -scop- + -ia.] S. f. Técnica 
de reconhecer a existência de águas subterrâneas. 

Hidroscópico. Adj. Relativo à hidroscopia. 

Hidróscopo. [Do gr. hydroskópos.] S. m. Especialista 
em hidroscopia. 

Hidrose. (De hidr/o)- + -ose] S. f. Secreção e 
excreção de suor; sudação abundante. 

Hidrosfera. [De hidr(0)- + -sfera.] S. f. Geogr. As águas 
oceânicas m as águas continentais da superficie da 
Terra; talassosfera. [Cf. litosfera e orosfera.] 

Hidrosférico. Adj. Relativo à hidrosfera. 

Hidrossáurio. (De hidr(0)- + sáurio.] S. m. 1. Espécime 
dos hidrossáurios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos hidrossáurios. 

Hidrossáurios. [P]. de Aidrossáurio.] S. m. pl. Zool. 
Designação dada por alguns autores aos animais 
metazoários, cordados, reptis, cujo corpo é revestido ` 
por placas córneas com base óssea, Cloaca em forma' 

“de fenda oval alongada. São aquáticos ou semi- 
aquáticos, com umas poucas espécies terrestres. 
Incluem-se no grupo os quelônios e os crocodilianos. 

Hidrossol. [De hidr/o)- + sol(ução).] S. m. Fis.-Quim. 
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Solução coloidal aquosa. [F. red.: sol. Sin.: sol aquo- 
so. Pi.: hidrossóis.) 

Hidrossolúvei. [De hidr(o)- + solúvel.) Adj. 2 g. Diz-se 
de qualquer substância solúvel na água. 

Hidrossulfato. [De hidr(o)- + sulfato.) S. m. Quim. Ant. 
Sulfeto. 

Hidrostaquiácea. S. f. Espécime das hidrostaquiáceas. 

Hidrostaquiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de 
dicotiledôneas, da ordem das hidrostaquiales, forma- 
da de plantas aquáticas dióicas, cujas folhas, simples 
ou penadas, fazem recordar os licopódios. Flores 
aclamideas, as masculinas com um só estame; ovário 
unilocular e multiovulado. Há apenas 12 espécies, 
africanas. 

Hidrostaquiáceo. Adj. 
hidrostaquiáceas. 

Hidrostaquiale. S. /. Espécime das hidrostaquiales. 

Hidrostaquiales. S. f pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos que engloba unicamente a família das 
hidrostaquiáceas. 

Hidrostática. [Fem. substantivado de hidrostático.) S. f. 
Fis. Parte da hidromecânica que estuda o equilibrio 
de líquidos, e também de gases, sujeitos à ação da 
gravidade. 

Hidrostático. (De hidro) + -stat{o} + -ico?.) Adj. 
Relativo à hidrostática. — V. balança —a e pressão 


Pertencente ou relativo às 
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Hidróstato. [De hidro). + -stato.] S. m. Instrumento 
de metal, flutuante, com que se pesam corpos. 

Hidrotecnia. [De hidr(o)- + -tecn/o)- + -ia.] S. f. Parte 
da mecânica que trata da distribuição e condução 
das águas. 

Hidrotécnico. Adj. Relativo à hidrotecnia. 

Hidroterapêutica. [De hidr/o- + terapêutica.) S. f. 
Terap. V. hidroterapia. 

Hidroterapia. [De hidr/o)- + terapia) S. f. Terap. 
Tratamento por meio da água em aplicações exter- 
nas (banhos, duchas, arpersões, etc.); hidroterapêuti- 
ca, hidriatria. 

Hidroterápico. Adj. Referente à hidroterapia. 

Hidrotermal, (De Aidrlo- + termal.) Adj. 2 g. 
Referente às águas térmicas. 

Hidrotérmico. [De hidr/o)- + térmico.] Adj. Relativo à 
água e ao calor. 

Hidrótico. [Do gr. hidrotikós.) Adj. V. sudorífero (1). 

Hidrotimetria. S$. f Determinação da quantidade de 
sais calcários que a água contém; emprego do 
hidrotimetro. 

Hidrotimétrico. Adj. Relativo à hidrotimetria, ou ao 
hidrotimetro. 

Hidratimetro. (Do gr. hydrótes, “qualidade do que é 
semelhante à água”, + -i- + -metro.) S. m. Instrumen- 
to com que se determina a quantidade de sais cal- 
cários que a água contém. 

Hidrotórax (cs). [De hidr/o0)- + tórax.) S. m. 2 n. Patol. 
Derrame não inflamatório da pleura. 

Hidrotrópico. [De hidr/o)- + -trop(o)- + -ico?.] Adj. Bot. 
Referente ao, ou próprio do hidrotropismo. 

Hidrotropismo. (De k 
Bot. Tipo de tropismo determinado pela água. 

Hidrovia. (De hidrfoh + via) S. f. Bras. Via liquida 
(mar, rios, lagos, etc.) usada para o transporte e as 
comunicações. [Sin. (menos us.): aquavia. 

Hidroviário. Adj. 1. Relativo a hidrovia. 2. Que se faz 
por hidrovia: transporte hidroviário . 

Hidróxido (cs). [De hidrlo)- + óxido.) S. m. Quim. 
Composto de um elemento eletropositivo com ions 
hidroxila. 

Hidroxidoácido (cs). [De hidroxi(lado) + ácido.) S. m. 

uím. Ácido orgânico hidroxilado. 

Hidroxidrila (cs). [De hidróxido.) S. f. Quim. 
Grupamento OH. 

Hidroxila (cs). [De hidro + oxidrila.) S. f. Quím. O 
grupamento monovalente OH; oxidrila. 

Hidroxilamina (cs). S. f Quim. Sólido incolor, 
deliquescente, redutor enérgico. [Fórm.: NH;0H.) 

Hidrozoário. [De hidr(o)- + zoário.) S. m. 1. Espécime 
dos hidrozoários. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos hidrozoários. [Sin. ger.: hidromedusa.] 
Hidrozoários. S..m. pl. Zool. Animais celenterados, 
classe Hydrozoa, caracterizados por pólipos, geral- 
mente coloniais, com cavidade digestiva sem esto- 
modeu e septos, e medusas craspédotas ou providas 
de véu. São bastante conhecidas as hidras de água 
docese as caravelas marinhas, representantes do gru- 
po. [Sin.: hidromedusas.) 

Hidruria. S. f. Patol. Hidrúria. 

Hidrúria. [De hidr(o}- + -ur{o}- + -ia] S. f. Patol. 
Excesso de água na urina humana. (Var. pros.: 
hidruria.) 

Hidrúrico. Adj. 1. Relativo à hidrúria. 2. Que sofre de 
hidrúria. e S. m. 3. Aquele que sofre de hidrúria. 

Hiemação. [Do lat. hiematione.) S. f 1. Ato de 
hibernar. 2. Propriedade das plantas que crescem no 
inverno. 

Hiemal. [Do lat. hiemale.] Adj. 2 g. V. hibernal. 

Hijemalizar. [De hiema! + -izar.] V. t. d. Par em 
hibernação. 4 

Hiemifugo. [Do lat. hieme, ‘inverno’, +`-i- + -fugo'.) 
Adj. Zóol. Diz-se do animal que emigra durante o 
inverno, 

Hiena. (Do gr. hyaina, pelo lat. hyaena.) S. f. Mamifero 


idr({o}- + -trop(o) + -ismo.) S. m.: 
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carnivoro e digitigrado. [Cf. Jena, top.) 

Hieralgia. [De hiero)- + -alg(o- + cia] S. f. Patol. 
Dor no sacro. 

Hieranose. [Do gr. hiera nósos, ‘moléstia sagrada'.) S. 
f. Patol. V. epilepsia. 

Hierarca. [De hierarquia.) S. m. 1. Titulo dado a altos 
dignitários da Igreja grega, bispos e arcebispos. 2. 
Autoridade superior em matérias eclesiásticas. 

Hierarquia. [Do gr. hierarchia.) S. f. 1. Ordem e 
subordinação dos poderes eclesiásticos, civis e mili- 
tares. 2. Graduação da autoridade, correspondente 
às várias categorias de funcionários públicos; classe. 
3. Fig. Série continua de graus ou escalões, em 
ordem crescente ou decrescente; escala: hierar- 
quia de valores. 4. Rel. Ordem e subordinação dos 
diferentes coros dos anjos. [Var.: jerarquia.) 4 
Hierarquia militar. Ordenação da autoridade, em 
diferentes níveis, dentro da estrutura das forças 
armadas. [No Exército, Marinha de Guerra e Aero- 
náutica brasileiros existem hoje, respectivamente, os 
seguintes postos e graduações, aqui citados em 
ordem decrescente: marechal, almirante, marechal-do- 
ar (preenchidos apenas em épocas excepcionais); 
general-de-exército, almirante-de-esquadra, tenente- 
brigadeiro; general-de-divisão, vice-almirante, major- 
brigadeiro; general-de-brigada, contra-almirante, 
brigadeiro-do-ar; coronel, capitão-de-mar-e-guerra, 
coronel-aviador; tenente-coronel, capitão-de-fragata, 
tenente-coronelaviador; major, capitão-de-corveta, 
major-aviador; capitão, capitão-tenente, capitão- 
aviador; primeiro-tenente (nas três armas); segundo- 
tenente (nas três armas); aspirante-a-oficial, guarda- 
marinha, aspirante-a-oficial-aviador; subtenente, subofi- 
cial; primeiro-sargento (nas três armas); segundo- 
sargento (nas três armas); terceiro-sargento (nas três 
armas); cabo (nas três armas); soldado, marinheiro, 
soldado. No Exército do Brasil colonial e imperial a 
hierarquia militar era a seguinte: marechal-de- 
exército; tenente-general; marechal-de-campo; briga- 
deiro, mestre-de-campo, ou coronel; tenente-coronel; 
sargento-mor ou major; ajudante ou capitão; tenente; 
alferes; primeiro-cadete; segundo-cadete; primeiro- 
sargento; segundo-sargento; furriel; cabo-de-esquadra; 
anspeçada; soldado; e na Marinha de Guerra: 
almirante; vice-almirante; chefe-de-esquadra; chefe-de- 
divisão; capitão-de-mar-e-guerra; capitão-de-fragata; 
capitão-tenente; tenente-do-mar ou primeiro-tenente; 
segundo-tenente; guarda-marinha; aspirante; primeiro- 
sargento; se o-sargento; quartel-mestre; cabo; 
marinheiro. Em Portugal, atualmente, existem, no 
Exército e na Aeronáutica, os postos seguintes: 
marechal, general, brigadeiro, coronel, tenente-coronel, 
major, capitão, tenente e alferes; e na Marinha de 
Guerra: almirante; vice-almirante; contra-almirante; 
comodoro; capitão-de-mar-e-guerra; capitão-de-fragata; 
capitão-tenente; primeiro-tenente; segundo-tentnte; sub- 
tenente m guarda-marinha (equivalentes).) 

Hierárquico. (Do gr. hierarchikós.) Adj. Conforme à 
hierarquia. 

Hierarquismo. S. m. Respeito exagerado à hierarquia. 

Hierarquização. S. f. Ato ou efeito de hierarquizar: 
“Eis-nos perante uma inesperada hierarquiza- 
ção de valores.” (João Gaspar Simões, O Mistério 
da Poesia, p. 146.) 

Hierarquizar. V. 1. d. Organizar ou distribuir segundo 
uma ordem hierárquica. 

Hierática. [Fem. substantivado de hierático.) S. f. 
Papiro finissimo, que só se usava na escrita hierática. 

Hierático. [Do gr. hieratikós, pelo lat. hieraticu.) Adj. 1. 
Referente às coisas sagradas. 2. Diz-se do traçado 
cursivo que os antigos egípcios davam à escritura 
hieroglífica; herogramático. 3. Art. Plást. Diz-se das 
formas em geral rigidas e majestosas impostas por 
certas tradições sacras. ~ V. escrita —a. 

ahier(0)-. [Do gr. hierós, a, ón.) El. comp. = ‘sagrado’, 
“divino”: hierogramático, hieroterapia. 

Hierofanta.: S. m. Var. de hierofante. 

Hierofante. [Do gr. hierophántes, pelo lat. hierophante.) 
S. m. 1. O sacerdote que presidia aos mistérios do 
Elêusis, na Grécia antiga. 2. Na Antiga Roma, o 
grão-pontifice. 3. P. ext. Gultor de ciências ocultas; 
adivinho: “O hierofante que leu a minha sina / 
Ignorante é de que és, talvez, nascida / Dessa homo- 
geneidade indefinida / Que o insigne Herbert Spen- 
cer nos ensina.” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 41.) 
[Var.: hierofanta.) 

Hieroglífico. (Do gr. hieroglyphikón) S. m. 1. 
Hieróglifo. e Adj. 2. Respeitante aos hieróglifos. [P. 
us. como s. m.) ~V. escrita —a. 

Hieróglifo. [De hieroglífico.] S. m. 1, Ideograma 
figurativo que constitui a notação de certas escritas 
analíticas, como, p. ex., a egipcia; letra glífica. [Cf. 
escrita hieroglífica.] 2. Fig. Escrita ilegivel. 3. P. ext. 
Tudo o que é dificil de decifrar. [Var.: jeróglifo. A 
pronúncia corrente é hieroglifo (paroxitono).) 

Hierografia. (Do gr. hierographia.] S. f. Descrição das 
coisas sagradas. 

Hierográfico. Adj. Referente à hierografia. 

Hierograma. (De hier(o- + -grama.) S. m. Grafia 
hierática. 

Hierogramático. [De hier/o- + -gramaito- + -ico?.] 
Adj. Hierático (2). 
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Hierologia. [Do gr. hierologia.] S. f. Tratado ou estudo 
das diferentes religiões. 

Hierológico. Adj. Referente à hierologia. 

Hieromania. [Do gr. hieromanía.) S. f. 1. Mania 
religiosa. 2. Mania de cultuar santos. 

Hieromaniaco. Adj. 1. Concernente à hieromania. e S. 
m. 2. Aquele que tem hieromania. 

Hieronímico. [De hier(o)- + -onimfo- + -ico?.) Adj. 1. 
Relativo a S. Jerônimo. 2. Relativo a hierônimo. 
Hieronimita. [Do antr. Hierónymos. “Jerônimo”, + 

-itai.] Adj. Da ordem de S. Jerônimo. 

Hierônimo. [De hier/fo- + -ônimo.] S. m. Neol. 
Designação comum aos'nomes sagrados e aos nomes 
próprios referentes a crenças das religiões cristã, 
hebraica e maometana: Deus, Jeová, Alá, Maomé, 
Natividade, Ressurreição; hagiônimo. 

Hierosolimita. [Do gr hierosolymítes, pelo lat. 
hierosolymita.) Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jerusalém, cidade dividida em 1948, por 
linha de armistício, entre a Jordânia e o Estado de 
Israel (parte ocidental), do qual é a capital. 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Jerusalém. [Sin. 
E hierosolimitano. Var. jerosolimita, jerosolimita- 
no. 

Hierosolimitano. [Do lat. hierosolymitanu.) Adj. e s. m. 
V. hierosolimita. 

Hieroterapia. [De hier/0)- + -terapia.] S. f. Tratamento 
de doenças por meio de exercicios religiosos. 

ahieto-. [Do gr. | hyetós.] El. comp. = chuva”: 
hietômetro. : 

Hietometria. [De hieto- + -metr(o? + cia] S. f. 
Pluviometria. 

Hietométrico. [De -ico?.) Adj. 
Pluviométrico. 

Hietômetro. [De hieto- + -metro.] S. m. Pluviômetro. 

Hifa. [Do gr. hiphé.) S. f. Citol. Qualquer filamento de 
um micélio. 

Hifale. S. f. Espécime das hifales; hifomiceto. 

Hifales. S. f. pi. Micol. Hifomicetos. 

Hifalminoplancto. S. m. Ecol. Hifalminoplâncton. 

Hifalminoplâncton. S. m. Ecol. V. plâncton. 

Hifema. (Do gr. hyphaimos, 'sangrento'.) S. m. Patol. 
Hemorragia da câmara interior do olho. 

Hifemia. [De hip(oH' + (hjem(o- + -ia.) S. f. Patol. 
Anemia (1). 4 Hifemia intertropical. Patol. Anemia 
atribuída ao clima e produzida, em verdade, pela 
verminose. n 

Hifen. [Do lat. hyphen.) S. m. Sinal diacritico (-) usado 
para ligar os elementos de palavras compostas 
(couve-flor; ex-presidente), para unir pronomes áto- 
mos a verbos (ofereceram-me; vê-lo-ei) e para, no 
fim da linha, separar uma palavra em duas partes 
(ca-/sa; compa-/nheiro); traço-de-união, risca de 
união, tirete. (PL: hifens e (p. us. no Brasil) hífenes.) 

Hifenização. S. f. Ação ou efeito de hifenizar. 

Hifenizar V. t. d Usar o hifen em: Hifenizou , 
segundo a norma, as palavra vaga-lume e bem- 
aventurado. 

Hífico. Adj. Micol. Relativo à hifa: espessamento 
hífico . ; 

Hifomiceto. S. m. Espécime dos hifomicetos. 

Hifomicetos. S. m. pl. Micol. Grupo de fungos 
imperfeitos, destituídos de qualquer tipo de esporos 
em cuja origem estejam fenômenos de sexualidade 
(ascos e basídios, p. ex.); hifales. 

ni fidelity (hai fidéliti). [Ingl.] Alta-fidelidade [q. 
v 


High-life (hai-laif’). [Ingl.] A alta sociedade. 

Higidez (ê). (De hígido + -ez.} S. f. Estado de saúde. 

Higido. [Do gr. hygiés, 'são, sadio'.] Adj. 1. 
Respeitante à saúde. 2. Que tem higidez; sadio, são. 

Higiene. [Do gr. hygieinós. pelo fr. hygiêne.] S. f. 1. 
Parte da Medicina que ensina a conservar a saúde. 2. 
Fig. Limpeza, asseio. ¢ Higiene mental. Prática edu- 
cativa, profilática ou psicoterápica aplicada para 
prevenir perturbações mentais. 

Higiênico. Adj. 1. Referente à higiene. 2. Propicio à 
saúde: passeio higiênico . 3. Limpo, asseado: 
Gosto de pessoas higiênicas , e detesto as sujas. 
~ V. papel —. 

Higienista. S. 2 g. Especialista em higiene fq. v.). ~ V. 
sanitarista. 

Higienizar. V. rt. d. Tornar saudável, higiênico. 

ahigi(o>. [Do gr.] hygiés, és, és.) El. comp. = *săo', 
‘saudável’: higiologia. ` 

Higiologia. [De higi(o}- + -log{o}- + -ia.] S. f. História 
da saúde ou dos atos normais da economia animal. 

Higiológico. Adj. Respeitante à higiologia. 

ahigr(o)-. [Do gr. hygrós, á, ón.) El. comp. = 
‘molhado’, “úmido”: higrófito, higrômetro; higroma. 

Higróbio. [Do gr. hAvgróbios.) Adj. Que vive em meio 
úmido ou aquoso. 

Higrófilo. [De higr(o- + filo] Adj. Bot. Diz-se da 
planta que só vegeta em lugares úmidos, e que se 
caracteriza por grandes folhas delgadas, moles e ter- 
minadas em ponta afilada. 

Higrofitismo. S. m. Bot. Conjunto de caracteres 
apresentados pelos higrófitos. [Antôn.: xerofitismo. 
Higrófito. [De higr(o- + fito) S. m. Ecol. Veg. 

Vegetal higrófilo. 

Higrógrafo. [De higr/oh + grafo) S. m. Met. 

Aparelho que registra a umidade da atmosfera. 


hietometria + 


Higrologia 


Higrologia. [De higr/o- + -loglo- + cia) S. f. 1. 
Estudo sobre as águas. 2. Tratado dos humores ou 
fluidos do corpo humano. 

Higrológico. Adj. Relativo a higrologia. 

Higrólogo. S. m. Especialista em higrologia. 

Higroma. [De higr/o- + -oma] S. 
Inflamação das bolsas serosas. 

Higrometria. [De higr(o)- + -metr(o)? + cia] S. f. 
Parte da física que estuda os processos e métodos de 
medida da umidade da atmosfera, 

Higrométrico. Adj. Referente à higrometria, 

Higrômetro. [De higr(o)- + metro] S. m. Fis. 
Qualquer instrumento destinado a medir a umidade 

"do ar ou de um gás: “Tornou-se afamado .... um 
higrômetro que ele trazia na sala, pendurado 
como cromo de folhinha; representava uma casa de 
duas portas, com um terreirinho à frente. Fosse o 
tempo duvidoso, numa porta mostrava-se um 
homenzinho e noutra uma mulherzinha; propenden- 
do a chuva, o homem saia ao terreiro e a mulher 
entrava” (Godofredo Rangel, Andorinhas, p. 129). 

Higroscópico. Adj. 1. Relativo ao higroscópio. 2. Fís. 
Diz-se do material ou substância que tem.grande afi- 
nidade pelo vapor de água, sendo capaz de retirá-lo 
de uma atmosfera ou eliminá-lo de uma mistura 
gasosa. e S. m. 3. Esse material ou substância. 

Higroscópio. [De higr/o)- + -scop- + -io2.] S. m. Fis. 
Instrumento para medir a umidade do ar, sem gran- 
de precisão. 

Higróstato. [De higrlo- + stato] S. m. Fis. 
Dispositivo para manter constante a umidade do ar 
num ambiente confinado. 

Hilar. [De hilo + -ar!.] Adj. 2 g. Hilário. [P1,: hilares. 
Cf. hilares, pl. de hilare.) 

Hilare. (Do gr. hilarós, pelo lat. hilare.) Adj. 2 g. 1. 
Alegre, risonho, contente, folgazão. 2. Que denota 
alegria, contentamento; alegre: “Conta-se .... que 
Filipe Augusto assistiu com hilare disposição ao 
incêndio da cidade, e que ele mesmo .... atiçou o 
lume,” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Parti- 
das, p. 197.) [P1.: hilares. Cf. hilares, pl. de hilar.] 

Hilária. [Do antr. Saint-Hilaire, de Anguste de Saint- 
Hilaire (1799-1853), naturalista francés.) S. f. Certa 
planta da familia das gramíneas. 

Hilariante. [De hilare, atr. de um *hilariar.] Adj. 2 g. 
Que produz alegria, riso, hilaridade, ~ V. gás —. 
Hilaridade. [Do lat. hilaritate.) S. f. 1. Alegria, riso. 2. 
Vontade de rir; explosão de riso(s): “Os seus ditos 
satiricos, ao passo que suscitavam a hilaridade 
dos cortesãos, faziam sempre uma vitima.” (Ale- 

xandre Herculano, O Bobo, p. 28.) 

Hilário. [De hilo- + -ário.] Adj. Referente ao hilo; 

nar. 

Hilarizar. V. t. d. 1. Provocar hilaridade em; tornar 
hilare. 2. Dar alegria a; alegrar, contentar. 

ahile-. [Do gr. hylé, es.) El. comp. = matéria”, 
‘substância’: hilemorfismo. [Equiv.: hilo- e -(hJilo: hilo- 
genia, monóilo.) 

Hiléia. [Do gr. hylaia, fem. de hylaios, ‘da floresta”, 
‘selvagem’, atr. do al. Hylãa, ou do gr. hylé (v. hile-), 
‘matéria’, ‘madeira’, ‘floresta’, + -éia.] S. f. Fitogeog. 
1. A floresta amazônica, segundo denominação de 
Alexander von Humboldt (1769-1859), naturalista 
alemão, e Aimé Goujaud Bonpland (1773-1858), 
naturalista francês. 2. P. ext. A Amazônia. 

Hileiano. Adj. Relativo à hiléia; amazônico: gênero 
hileiano . 

Hilemórfico. Adj. Pertencente ou 
hilemorfismo; hilomórfico. 

Hilemorfismo. [De hile- + -morflo)- + -ismo.] S. m. 
Filos. Doutrina aristotélico-escolástica segundo a 
qual os seres corpóreos resultam de dois princípios 

istintos e complementares, um deles indeterminado 
e comum a todos, que é a matéria, e o outro deter- 
minante e que faz que uma coisa seja tal como é = 
distinta de todas as outras, que é a forma; hilomorfis- 


mo. 

Hilética. S. f. Filos. Teoria da hylé [q. v.). 

Hilida. S. m. e adj. 2 g. V. hilídeo. 

Hilidas. S. m. pi. Zool. V. hilídeos. 

Hilideo. S. m. 1. Espécime dos hilídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos hilideos. [Sin. ger.: kili- 


m. Patol. 


relativo ao 


a. 

Hilideós. S. m. pl. Zool. Familia de anuros, em geral 
arboricolas, de dedos dilatados na extremidade, e 
vulgarmente denominados pererecas. 

Hilifero. [De kilo- + -i- + -fero.] Adj. 1. Provido de 
hilo. 2. Que tem hilo aparente. [Sin. ger.: hilófero.] 

Ahilo-. V. hile-. 

4-(h)ilo. V. kile-. 

Hilo. [Do lat. Ailu.) S. m. 1. Anat. Ponto onde uma 
viscera recebe os seus vasos. 2. Morfol. Veg. Área, na 
superfície da semente, onde se prende o funiculo. 

Hilófero. (De hilo- + -fero.] S. m. Hilifero. 

Hilogenia. [De hilo- + -gen/0)-" + -ia.] S. f. Formação 
de matéria. 

Hilomórfico. [De hilo- + -morflo). + ico] Adj. 
Hilemórfico. 

Hilomorfismo. [De hilo- + -morflo). + -ismo.) S. m. 
Filos. Hilemorfismo, 

Hilota. [Do gr. heilótes.] S. m. 1. Em Esparta, escravo 
que cultivava o campo: “O hilota é um servo da 
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gleba, inalienável” (Oliveira Martins, Quadro das Ins- 
tituições Primitivas, p. 306). 2. Pessoa de infima con- 
dição social. 

Hilotismo. S..m. 1. Condição de hilota. 2. Fig. Estado 
de abjeção e ignorância. 

Hilozoismo. [De hilo- + -zo(0)- + -ismo.] S. m. Filos. 1. 
Doutrina que considera a vida como propriedade 
inseparável da matéria. 2. Doutrina que atribui à 
matéria qualidades espirituais. 

Himantandrácea. S. f. Espécime das himantandráceas. 

Himantandráceas. §. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das ranales, composta de espé- 
cies lenhosas. Flores hermafroditas e esparsas; 
androceu polistêmone; carpelos numerosos, cada um 
com apenas um óvulo. Não ocorrem no Novo Mun- 


o. 

Himantandráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
himantandráceas. 

Himen. [Do gr. hymén.] S. m. Anat. Membrana que 
fecha parcialmente a vagina. [Pl.: himens e (p. us. no 
Brasil) hfmenes.] ¢ Himen complacente. O que não se 
rompe à passagem do pênis. 
himenço)-. [Do gr. hymén, énos.] El. comp. = 'mem- 
braña’: himênio, himenotomia. 

Himeneu. [Do gr. hyménaios, ‘canto nupcial”, pelo lat. 
hymenaeu.] S. m. i. Casamento, matrimônio: “o hábi- 
to de a moça solteira conservar-se virgem para o 
himeneu é fato de verificação trivial.” (A. 
Austregésilo, Obras Completas, III, p. 246). 2. Festa 
de núpcias. 

Himenial. Adj. 2 g. Relativo ao himênio: gonídio 
himenial. i 

Himênio. [De himen(o)- + -io2.] S. m. Micol. Camada 
constituída de hifas ascógenas ou basidiógenas orde- 
nadas em paliçada, entre as quais há sempre muitas 
paráfises. O hrmênio reveste determinadas áreas ou 
porções dos aparelhos esporigenos dos fungos, bem 
como dos liquens. 

Himenocarpo. [De himen(o)- + -carpo.] Adj. Bot. Que 
tem fruto membranoso. 

Himenofilácea. S. f. Espécime das himenofiláceas. 

Himenofiláceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, 
da ordem das eufilicales, compostas de plantas muito 
delicadas, que podem ser formadas por uma só 
camada celular. Esporângios agrupados em soros 
marginais, com indúsio; anel completo, transversal 

| ou obliquo. Há umas 200 espécies, principalmente 
das matas úmidas montanas, muitas brasileiras. 

Himenofiláceo. Adj}. Pertencente ou relativo às 
himenofiláceas. 

Himenografia. [De himen(o)- + -graflo)- + cia] S. f. 
Descrição das membranas. 

Himenográfico. Adj. Referente à himenografia. 

Himenoliquen. S. m. Espécime dos himenoliquens. [P1.: 
himenoliquens.] 

Himenoliquens. [Pl. de himenolíquen.) S. m. pl. Micol. 
Grupo E liquens constituido E uns poucos himeno- 
micetos associados a algas. Cora montana é o único 
realmente difundido entre nós. 

Himenologia. [De himen(o)- + -log(o)- + -iaJ S. f. 
Tratado acerca das membranas. 

Himenológico. 4d;. Relativo à himenologia. 

Himenomiceto. S. m. 1. Espécime dos himenomicetos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos himenomicetos. 

Himenomicetos. [P]. de himenomicetos.] S. m. pl. Micol. 
Basidiomicetos cujo aparelho esporigeno é amplo, 
laminar, ou em forma de chapéu. 

Himenópode. [De himen(o)- + -pode.] Adj. 2 g. Zool. 
Diz-se da ave que tem dedos meio ligados por 
membrana. 

Himenóptero. [De himen(o)- + -ptero] S. m. 1. 
Espécime dos himenópteros. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos himenópteros. (Sin. ger.: lambedor.] 

Himenópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Hymenoptera, holometa- 
bólicos, com aparelho bucal mastigador, quatro asas 
membranosas, larvas eruciformes, fitófagas ou ápo- 
das. São frequentemente parasitos de outros insetos, 
havendo espécies sociais, No grupo se incluem as 
abelhas, as vespas, os marimbondos = as formigas. 
[Sin.: lambedores.) 

Himenotomia. [De himen(o)- + -tom(o) + -ia.) S. f. Cir. 
1. Dissecção das membranas. 2. Incisão praticada no 
himen. 

Hinário. S. m. 1. Coleção de hinos. 2. Livro de hinos 
religiosos: “acabando em êxtase perante o Universo, 
aberto por cima deles como uma rosa perfeita, 
melhor que a página dum hinário de coro con- 
sagrado a cantar a Deus e a enaltecer-lhe glórias e 
grandezas” (Aquilino Ribeiro, Aventura Maravilhosa, 
p. 211). 

Hinaiana. [Do sânscr.] S. f. Filos. V. budismo hinaiana. 

Hindi. [Do hind. hindi] S. m. Lingua nacional e 
literária da Índia, derivada do sânscrito, falada por 
mais de 100 milhões de habitantes. V. indo-iraniano 


(3). 

Hindu. [Do sânscr. sindhu, pelo persa hindu.] Adj. 2 g. 
1. De, ou pertencente ou relativo à Índia (Ásia). e S. 
2 g. 2. Natural ou habitante da Índia. 

Hinduismo. (De hindu + -ismo.] S. m. Filos. Religião 
atual da maioria dos povos indianos, resultante de 
uma evolução secular do vedismo e do bramanismo, 


Hipantódio. 


que se transformaram pela especulação filosófica e 
pela integração de cultos locais. Constitui o hinduis- 
mo ampla manifestação cultural, expressando-se por 
uma riquíssima literatura de sentido poético- 
religioso, na qual se cristalizaram numerosos precei- 
tos relativos à vida cotidiana e à organização social, 
e se desenvolveram, através dos séculos, vários siste- 
mas teológico-filosóficos. [Cf. darsana.) 

Hinduista. Adj. 2 g. 1. Referente ao hinduismo. 2. Que 
professa o hinduismo e/ou se dedica ao seu estudo. e 
S. 2 g. 3. Pessoa que professa o hinduísmo e/ou se 
dedica ao seu estudo. a. 

Hindustani. [Do persa hindustani, ‘do Industão”, 
subentendendo-se a S. m. O dialeto mais 
importante do hindi. X. indo-iraniano (3). 

Hinico. Adj. Referente a, ou do gênero do hino. 

Hinir. [Do lat. hinnire.) V. int. P. us. Relinchar, nitrir. 

Hinista. S. 2 g. Pessoa que canta e/ou compõe hinos; 
hinólogo. 

Hino. (Do gr. hymnos, pelo lat. hymnu.] S. m. 1. Poema 
ou cântico de veneração, ou louvor, ou invocação à 
divindade: “Vem cantando também, boca vermelha e 
casta, /Um hino de louvor ao Deus que nos afasta 
/ Das rubras tentações da carne e do pecado.” (Con- 
de de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 64.) 2. Cântico 
sacro, especialmente o que se relaciona com a litur- 
gia cristã. 3. Música, geralmente marcial ou solene, 
acompanhada de um texto, = que exalta o valor de 
algo ou de alguém: o hino à Bandeira;o hino dos 
escoteiros. 4. Canção, canto: O Cisne Branco é consi- 
derado o hino da Marinha Brasileira. 5. Poema liri- 
co ou canção que exprime entusiasmo, contentamen- 
to, admiração, etc.: hino à natureza; hino ao 
amor. 6. Fig. Louvor, elogio: Teceu hinos à beleza 
da garota. [Cf. Ino, antr.) * Hino ambrosiano. O Te- 
Deum. Hino nacional. Hino (3) que simboliza uma 
nação: O Hino Nacional Brasileiro foi com- 
posto por Francisco Manuel da Silva. 

Hinodo (ó). [Do gr. kymnodós.) S. m. Entre os gregos 
antigos, aquele que nas solenidades religiosas canta- 
va os hinos. 

Hinografia. [De hino + -graflo)- + -ia.] S. f. Tratado 
bibliográfico dos hinos. 

Hinográfico. Adj. Relativo à hinografia. 

Hinógrafo. [Do gr. hymnográphos.) S. m. Compositor 
de hinos. 

Hinologia. [Do gr. hymnologta.) S. f. 1. Arte da 
composição de hinos. 2. Ato de cantar ou recitar 
hinos. 

Hinológico. Adj. Relativo à hinologia. 

Hinólogo. [Do gr. hymnologós, pelo lat. hymnologu.] S. 
m. Hinista. 

Hinterlândia. (Do al. Hinterland.) S. f. 1. Território 
situado por trás de uma costa marítima ou de um rio; 
interior: “Varam a hinterlândia e desembocam 
no Atlântico.” (Raimundo Morais, Na Planície Ama- 
zônica, p. 134.) 2. Região servida por um determina- 
do porto. 

Hiociamina. S. f. Quím. Alcalóide da beladona e 
outras solanáceas com acentuada ação fisiológica 
sobre o organismo, formando o racêmio atropina. 
[Fórm.: C17H2303N.] 

Hioglosso (ô). [De hio, abrev. de hióide, + -glosso.) 
S. m. Anat. Músculo par que liga o osso hióide. 
Hióide. (Do gr. hyoeidés, i. e., ostoúnhyoeidés, ‘osso em 
forma de hipsilo”.) S, m. Anat. Pequeno osso entre a 

laringe e a base da língua, 

Hióideo. Adj. Relativo ou pertencente ao hióide. 

Hiosciamo. [Do gr. Ayoskyamos, pelo lat. hAyoscyamu.] 
S. m. V. meimendro. 

Hioscina. S. f. Quím. Escopolamina. 

mni iDo ingl. hip.] Interj. Proferida antes do hurra [q, 


viji 

Hipabissal. Adj. 2 g. ~ V. rocha —. 

Hipacusia. [De hip(o)-! + -acusi- + -ia.] S. f. Patol. 
Diminuição do sentido da audição, ` 

Hipacústico. [De hip(0)-! + acústico.) Adj. Relativo à 
hipacusia. 

Hipálage. [Do gr. hypallagé, pelo lat. hypallage.) S. f. 
Ret. Figura pela qual se atribui a certa(s) palavra(s) 
de uma frase o que convém logicamente a outra(s) 
da mesma frase, clara(s) ou subentendida(s): “No 
silêncio orvalhado da manhã” (Miguel Torga, Diário, 
X, p. 169); “em cada olho um grito castanho de 
ódio.” (Dalton Trevisan, Desastres do Amor, p. 30); 
“o raspar espavorido de fósforos” (Eça de Queirós, 
A Correspondência de Fradique Mendes, p. 9). [No últi- 
mo exemplo, espavorido refere-se, logicamente não 
ao substantivo virtual raspar, mas ao agente da ação 
de raspar.) 

Hipalgesia. [De hip(o)-! + -alges(i)- + -ia.] S. f. Med. 
Diminuição da sensibilidade à dor; hipalgia. 

Hipalgia. [De hip(0)-! + -alg(o)? + -ia] S. f. Med. 

ipalgesia. 

Hipanto. (De hip(0)--! + -anto.] S. m. Morfol. Veg. Parte 
tubular do receptáculo floral que se solda ao ovário 
infero de muitas plantas, 

Hipantódio. [De hipanto; var. mal formada.) S. m. Bot. 
Edi composto constituido de receptáculo carnoso 
sobre o qual se inserem numerosos frutinhos, ora 
aberto, como no caso do caiapiá, ora fechado, como 
no caso do figo; cenanto. 


“Hipantropia 


Hipantropia. [Do gr. hippánthropos, ‘centauro’, + -ia.) 
S. f Med. Doença mental em que o indivíduo se jul- 
ga transformado em cavalo. 

ahiper-. [Do gr. hypér.) Pref. = “posição superior”; 
“além”; ‘excesso’: hiperstílico; hiperpiese; hiperemia. 

Hiperacidez (ê). S. f. Qualidade ou estado de 
hiperácido. 

Hiperácido. [De hiper- + ácido.) Adj. Demasiadamente 
ácido (3). 

Hiperacusia. [De hiper- + -acusfi + -ia.] S. f. Med. 
Acujdade auditiva exacerbada; hiperestesia acústica, 
devida a irritação do nervo ótico. 

Hiperacústico. Adj. Referente à hiperacusia. 

Hiperagudo. [De hiper- + fis Adj. Fortemente 
agudo; acutíssimo, “egg 

Hiperalbuminose. (De kiper- + albuminose.) S. f. Patol, 
Excesso de albumina no sangue. 

Hiperalgesia. [De hiper- + -alges(i)- + -ia.] S. f. Patol. 
Exagero da sensibilidade à dor; hiperalgia. 

Hiperalgésico. dj Referente à hiperalgesia; 
hiperálgico. 

E. [De kiper- + -alg{o} + -ia] S. f. Patol. 

iperalgesia. 

Hiperálgico. Adj. Relativo à hiperalgia; hiperalgésico. 

Hiperatividade. [De hiper- + atividade.) S. f. Atividade 
excessiva. 

Hipérbato. [Do gr. man pelo lat. hyperbaton.) S. 
m. Gram. e Ret. Inversão da ordem natural das 
palavras ou das orações. Ex.: “Do que a terra mais 

arrida / Teus risonhos, lindos campos têm mais 

ores” (Osório Duque-Estrada, Hino Nacional Bra- 
sileiro); “Não é que o meu o teu sangue / Sangue de 
maior primor.” (Alexandre Herculano, Poesias, p. 
mé fi. e., O teu sangue não é de maior primor que o 
meu). 

Hipérbaton. S. m. Gram. e Ret. V. hipérbato. 

Hiperbibasmo. S. m. Gram. Deslocação do acento 
tônico de uma palavra, ou para silaba anterior (sis- 
tole): amávamos (por amavamos < lat. amabamus); 
pântano, por pantano; bênção, por benção; pégada 
(pron. errônea), por pegada; ou para silaba posterior 
(diástole): murmurio, exul (pron. menos corretas, 
comuns em poesia) por murmúrio, êxul. 

Hipérbole. [Do gr. hyperbolé, pelo lat. hyperbole.) S. f. 
1. Ret. Figura que engrandece ou diminui exagerada- 
mente a verdade das coisas; exageração. Ex.: 
“Chorei biliões de vezes com a canseira / De ine- 
xorabilissimos trabalhos!” (Augusto dos Anjos, Eu, 
p. 21). 2. Geom. Lugar geométrico dos pontos de um 
plano cujas distâncias a dois pontos fixos desse plano 
têm diferença constante; interseção de um cone cir- 
cular reto com um plano que faz com o eixo do 
cone um ângulo menor que o do vértice. Com uma 
escolha adequada das coordenadas cartesianas x e y 


sua equação pode ser simplificada para x — E = 


onde a e b são constantes. 4 Hipérbole eqiillátera. 
Geom. Hipérbole cujos eixos conjugado e transverso 
são iguais. Hipérboles conjugadas. Geom. Duas hipér- 
boles dispostas de modo que o eixo conjugado de 
uma seja o transverso da outra, e vice-versa. 

Hiperbólico. [Do pr hyperbolikós.] Adj. 1. Que usa de, 
ou em que há hipérbole (1); exagerado. 2. De, ou 
pertencente ou relativo a hipérbole (2). ~ V. arco co- 
seno —, arco co-tangente —a, co-secante —a, co-secante 
—a inversa, co-seno —, co-seno — inverso, co-tangente 
—a, co-tangente —a inversa, dúvida —a, função —a, 
logaritmo —, secante —a, seno —, seno — inverso, tan- 
gente —a e tangente —a inversa. 

Hiperboliforme. [De hipérbole + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Semelhante à hipérbole (2). 

Hiperbolismo. S. m. Uso imoderado de hipérbole (1). 

Hiperbolóide. [De hipérbole + -óide.] S. m. Geom. Anal. 
Superfície do segundo grau, cuja equação, em coor- 
denadas cartesianas, pode ser reduzida a uma forma 
quadrática homogênea com um ou dois coeficientes 
negativos. 4 Hiperbolóide de revolução. Geom. Hiper- 
bolóide de uma folha ou de duas folhas, resultante 
da rotação de uma hipérbole em torno do eixo con- 
jugado, ou do eixo conjugado ou do transverso, res- 
pectivamente. 

Hiperbóreo. [Do gr. hyperbóreios, pelo lat. hyperboreu.) 
Adj. Do extremo norte da Terra; setentrional: 
“foram (os fenícios e cartagineses] ao incerto Ofir do 
Oceano Índico, e, em busca do estanho e do Ambar, 
às costas da Inglaterra e às praias hiperbóreas 
do Báltico.” (Eduardo Prado, Coletâneas, III, p. 137). 

Hiperbraquicefalia. S. f. Estado ou caráter de 
hiperbraquicéfalo. 

Hiperbraquicéfalo. [De hiper- + braquicéfalo.) Adj. m s 
m. Antrop. Diz-se de, ou individuo cujo indice cefáli- 
co é superior a 86. 

Hipercalórico. [De kiper- + calórico.) Adj. De alto teor 
calórico. (Antôn.: Aipocalórico.) 

Hipercapnia. (De hiper- + -capn(o)- + -ia.} S. f. Patol. 
Reserva alcalina aumentada. 

Hipercarga. [De hiper- + carga.) S. f. Fis. Nucl. O 
dobro da carga média de um mutigieo. 

Hipercataléctico. (Do gr. hyperkatálektikós, pelo lat. 
E Adj. ~ V. verso —. [Var.: hipercatalé- 
tico. 


Hipercatalecto. (Do gr. hyperkatálektos. pelo lat. 
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hypercatalectu.] S. m. Verso hipercataléctico. 

Hipercatalético. Adj. Var. de hipercataléctico Iq. v.). 

Hiperceratose. [De hiper- + -cerai(lo- + -ose] S. f 
Med. 1. Hipertrofia da camada córnea da pele. 2. 
Hipertrofia da córnea. 

Hipercerebração. [De hiper- + cerebração.) S. f. 
Trabalho intelectual excessivo. 

Hipercinesia. [De kiper- + -cines(il- + -ia.) S. f Patol. 
Sindrome de motilidade; contraturas, convulsões. 

Hipercinético. Ad;. Relativo à hipercinesia. 

Hipercrinia. [De hiper- + -crinfor + -ia.] S. f. Patol. 
Secreção excessiva; hiperdiácrise. 

Hipercrinico. Adj. Respeitante à hipercrinia. 

Hipercrise. [De hiper- + crise] S. f. Med. Crise 
patológica fora do comum. 

Hipercrítico. [De hiper- + crítico.) S. m. 1. Critico 
desapiedado; censor excessivo. e Adj. 2. Que critica 
com exagero. 

Hipercroma. [De hiper- + gr. chrôma, cor, 
'pigmento”.] S. m. Patol. Excrescência carnosa junto 
à carúncula, no grande ângulo do olho. 

Hipercromia. [De hiper- + -crom(al + cia] S. f. 
Aumento do conteúdo em pigmento de qualquer 
célula ou tecido. 

Hipercrômico. Adj. Relativo à hipercromia. 

Hipercubo. [De hiper- + cubo.) S. m. Geom. Num 
espaço a mais de três dimensões, poliedro com faces 
quadradas iguais. 

Hiperdiácrise. [De hiper- + diácrise] S. f. Patol. 
Hipercrinia. 

Hiperdolicocéfalo. [De hiper- + dolicocéfalo.] Adj. e s. 
m. Diz-se de, ou individuo cujo indice cefálico é 
inferior a 75,9. 

Hiperdosagem. (De hiper- + dosagem.] S. f. Dosagem 
acima do normal. 

Hiperdulia. [De hiper- + dulia.) S. f. Teol. Forma 
especial e excelente de culto aos santos, reservada, 
por isto, à Nossa Senhora. [Cf. dulia.) 

Hiperemia. [De hiper- + (hJemfo)- + -ia.] S. f. Patol. 
Superabundância de sangue em qualquer parte do 
corpo. 

Hiperêmico. Ad). 
hiperemia. 

Hiperenterose. [De hiper- + -enterfo- + -ase] S. f. 
Patol. Hipertrofia intestinal. 

Hiperergia. [De hiper- + -erg/o- + cia] S. f. Med. 
Reação intensa a dado estímulo. 

Hiperestático. [De kiper- + estático.) Adj}. ~ V. 
estrutura —a. 

Hiperestesia. [De hiper- + estesia.] S. f. Sensibilidade 
excessiva e dolorosa. 

Hiperestesiar. V. r. d. Produzir hiperestesia em. 

Hiperfocal. [De hiper- + focal.) Adj. 2 g. ~ V. distância 


Hiperforia. (De hiper- + -for(o}- + -ia.} S. f. Tendência 
do eixo visual de um dos olhos a erguer-se acima do 
eixo do olho normal; anopsia. 

Hipergênese. [De hiper- + gênese) S. f. 
Desenvolvimento anormal dum elemento anatômico 
no seio dum tecido, ou dum tecido no seio dum ór- 
gão. 

Hipergenético. Adj. Relativo à hipergênese. 

Hipergeométrico. [De hiper- + geométrico.) Adj. ~ V. 
série —a. 

Hiperglicemia. (De hiper- + glicemia.) S. f. Patol. 
Aumento da taxa de glicose no sangue. 

Hiperglicêmico. 4d). Referente à hiperglicemia. 

Hiperidrose. [De hiper- + hidrose.] S. f. Med. Excessiva 
secreção de suor; hidropedese. 

Hiperinose. (De hiper- + gr. ís, inós, “fibra” (= fibrina) 
+ -ose.] S. f. Patol. Excesso de fibrina no sangue. 
Hipermastigino. S. m. 1.  Espécime dos 
hipermastiginos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 

aos hipermastiginos. 

Hipermastiginos. S. m. pl. Zool, Animais protozoários, 
zoomastiginos, da ordem Hipermastigina, de corpo 
com estrutura complexa, com numerosos flagelos e 
corpos parabasais. São holozóicos, na maioria 
alimentando-se de madeira, e vivem em simbiose no 
intestino de cupins e baratas, insetos aos quais eles 
são indispensáveis para a digestão da celulose. 

Hipermenorréia. [De hiper- + menorréia.] S. f. Patol. 
Menstruação abundante. 

Hipermetria. S. f. Separação de elementos duma 
palavra composta, ou do verbo em relação ao prono- 
me enclítico, ficando parte no fim de um verso e par- 
te no começo do verso seguinte: “Ó anjos, dai- / Lhe 
a gentileza da mãe, / A inteligência do pai.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 297.) 

Hipermetrope. Adj. 2 g. Que, ou quem sofre de 
hipermetropia. 

Hipermetropia. [Do gr. hypérmetro, ‘que excede a 
medida”, + -ope- + -ia.] $. f. Med. Defeito do olho 
cujo eixo ântero-posterior é demasiado curto, de 
maneira que a imagem dos objetos situados no infini- 
to se forma além da retina. ler miopia.) 

Hipermiopia. [De kiper- + miopia.) S. f. Miopia muito 
pronunciada. 

Hipermnesia. S. f. Var. pros. de hipermnésia. 

Hipermnésia. [De hiper- + -mnes(i)- + -ia.] S. f. Med. 

iperatividade funcional mórbida da memória, devi- 
do a estados de excitação psíquica. [Var. pros.: 


Referente à, ou em que há 


Hipinótico 


hipermnesia.] 

Hipernúcleo. (De hiper, abrev. de híperon, + núcleo.) S. 
m. Fís. Nucl. Núcleo que contém um híperon em 
lugar de um núcieon. 


Hiperon. [De hiper + -on.] S. m. Fís. Nuci. Qualquer 
partícula elementar cuja massa está compreendida 
entre a do nêutron e a do dêuteron. 

Hiperosmia. [De hiper- + -osm(o)! + ~ia.) S. f. Med. 
Estado de excitação anormal do olfato. 

Hiperosteose. [De hiper- + -oste(o)- + -ose.] S. f Med. 
Proliferação óssea circunscrita ou difusa. 

Hiperpiese. [De hiper- + -piese.) S. f. Patol. Pressão 
sanguinea anormal. 

Hiperplano. [De hiper- + plano (v. plano coordenado).) 
S. m. Geom. Anal. Num espaço euclidiano a mais de 
três dimensões, o lugar geométrico dos pontos que 
obedecem a uma equação linear das coordenadas 
cartesianas. 

Hiperplasia. [De hiper- + -plasfi- + da) S. f 
Biol. Ger. Crescimento exagerado de um órgão por 
proliferação exagerada das células; hipertrofia 
numérica. 

e (De hiper- + salino.) Adj. Intensamente 
salino. 

Hipersarcose. [De hiper- + -sarc(o)- + -ose.] S. f. Med. 
Excrescência carnosa. 

Hipersecreção. [De hiper- + secreção.) S. f. Secreção 
excessiva. 

Hipersecretor (ô). [De kiper- + secretor.) Adj. Que tem 
ou provoca hipersecreção. 

Hipersemia. (De hiper- + -semfa)- + -ia) S. f 
Exageração de sinais, na linguagem mimica. 

Hipersensibilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
hipersensivel. 

Hipersensivel. [De kiper- + sensível] Adj. 
Extremamente sensivel; supersensivel. 

Hipersexualismo (cs). [De hiper- + sexualismo.] S. m. 
Med. Tendência exagerada para as práticas sexuais. 
(Cf. afrodisia, ninfomania e satirfase.) 

Hipersistolia. [De hiper- + sístole + -ia.) S. f. Patol. 
Sistole excessiva. 

Hipersônico. [De hiper- + sônico.) Adj. ~ V. velocidade 
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-a. 

Hiperstênio. [De hiper- + -sten(o). + -io°.) S. m. Min. 
Mineral ortorrômbico do grupo dos piroxênios, sili- 
cato de ferro e magnésio. 

Hiperstífico. [De kiper- + -stilo- + -ico?.] Adj. Bot. Que 
se insere por cima do estilete. 

Hiperstômico. [De hiper- + -stoma- + -ico?.] Adj. Bot. 
Que se insere por cima do orifício do cálice. 

Hipertensão. [De hiper- + tensão.) S. f. Tensão (ner- 
vosa ou sanguinea) excessiva. [Antôn.: hipotensão. 
Cf. normotensão.) 

Hipertenso. [De hiper- + tenso.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que tem hipertensão. [Antôn.: hipotenso. 
Cf. normotenso.) 

Hipertensor (0). [De hiper- + tensor.) Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou medicamento que serve para elevar a ten- 
são ou pressão .arterial. {Antôn.: Aipotensor.) 

Hipertermia. [De hiper- + termia.] S. f. Excessiva 
elevação de temperatura (no organismo). [Opõe-se a 
hipotermia.) 

Hipertérmico. 4dj. Relativo à hipertermia. 

Hipértese. [Do gr. hyper AT] S. f. Gram. V. metátese. 

Hipertonia. [Do gr. hypértonos, “esticado em excesso”, 
+ -ia.] S. f. Aumento do tono ou da tensão de um ór- 
gão. 

Hipertônico. Adj. Referente a hipertonia. 

Hipertrofia. (De hiper- + -troflo)- + -ia.) S. f. Med. 1. 
Crescimento exagerado de um órgão, de parte de um 
organismo, por aumento de tamanho das células; 
hipertrofia simples: hipertrofia do coração. 2. 
Fig. Desenvolvimento ou aumento excessivo: “Foi a 

hipertrofia da intervenção do Estado nas rela- 
ções sociais, cada dia mais pronunciada, .... que 
determinou, através das leis, esse alargamento do 
campo da advocacia” (Neemias Gueiros, 4 Advocacia 
e o Seu Estatuto, p. 89) 4 Hipertrofia numérica. 
Hiperplasia. Hipertrofia simples. Med. Hipertrofia (1). 

Hipertrofiar. V. t. d. Produzir hipertrofia em. 

Hiperurbanismo. [De hiper- + urbano + -ismo.] S. m. 
Gram. Ultracorreção. 

Hipestesia. [De hip(o-! + estesia.] S. f. Diminuição 
geral da sensibilidade; hipoestesia. 

Hipiatria. [Do gr. Ayppiatria.] S. f 1. Especialidade da 
medicina veterinária que trata dos cavalos, 2. P. ext. 
Aquilo que diz respeito a cavalos. 

Hipiátrico. Adj. Relativo à hipiatria, ou a cavalos. 

Hipiatro. [Do gr. hyppiatrós.) S. m. Veterinário (2). 

Hipico. [Do gr. Ayppikós.] Adj. Relativo ao hipismo ou 
a cavalos. 

Hipideo. S. m. 1. Espécime dos hipideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos hipideos. 

Hipideos. S. m. pl. Zool. Família de crustáceos da 
ordem dos decápodes (ordem dos Anomuros.) IV. 
tatuí.) 

Hipidiomórfico. [De hip(o)- + idiomórfico.) Adj. ~ V. 
textura — a. 

Hipinose. [De hip/o-' + infor + -ose) S. f 
Patol. Diminuição da coagulabilidade sanguínea, cau- 
sada por deficiência de fibrinogênio. (Cf. hipnose.) 

Hipinótico. Adj. Relativo à hipinose. [Cf. hipnótico.) 
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Hipismo. [De hip(0)-* + -ismo.] S. m. 1. O esporte das 
corridas de cavalos; turfe. 2. Provas de equitação. 

Hipista. S. 2 g. Pessoa dada ao hipismo. 

Hipnagógico. [De hipn(o)- + -agog(o)- + -ico?.] Adj. À. 
V. hipnógeno (1). 2. Diz-se das alucinações e visões 
que se têm ao cair no sono. 

Hipniatro. [De hipn(o)- + -iatro.] S. m. Individuo que 
em estado hipnótico prescreve tratamento para a 
cura de doenças. 

Hipniatria. [De Aipn(o)- + -iatria.] S. f. O suposto 
método de cura do hipniatro. 

ahipn(o)-. [Do gr. hypnos, ou.) El. comp. -= ‘sono’: 
hipnofilia, hipnose. [Equiv.: -ipn(o)-: euipnia.) 

Hipnoblepsia. [De hipn(o)- + -bleps- + cia] S. f. 
Sonambulismo lúcido. ` 

Hipnofobia. [De hipn(o)- + -fob(o)- + -ia.) S. f. Med. 1. 
Medo de dormir. 2, Terror ou medo durante o sono. 

Hipnófobo. S. m. Aquele que sofre de hipnofobia. 

Hipnofone. [De hipn(o)- + -fone.) S. m. Aquele que 
fala durante o sono. [Var.: hipnofoho.] 

Hipnofono. [De hipn(o- + -fono) S. m. Var. de 
hipnofone. ü 

Hipnógeno. [De hipn(o)- + -geno!.] Adj. e s. m. Que, ou 
substância que produz sono; hipnagógico, hipnótico, 
sonifero. 

Hipnografia. [De hipn(o)- + -grafio)- + -ia] S. f. 
Descrição do sono. 

Hipnográfico. Adj. Referente à hipnografia. 

Hipnologia. [De hipn(o)- + -log(o)- + -ia.) S. f. Tratado 
acerca do sono e seus efeitos. 

Hipnológico. Adj. Relativo à hipnologia. 

Hipnose. [De hipn(o)- + -ose.} S. f 1. Estado mental 
semelhante ao sono, provocado artificialmente, e no 
qual o indivíduo continua capaz de obedecer às 
sugestões feitas pelo hipnotizador. 2. Fig. Modorra, 
sonolência, torpor. [Cf. hipinose.] 

Hipnosia. [De hipnose + -ia.) S. f. Pato!. Doença do 
sono. 

Hipnósporo. [De hipn(o)- + -sporo.] S. m. Citol, Esporo 
que se envolve numa membrana espessa e atravessa 
um periodo de repouso, até que as condições 
ambientes sejam favoráveis à sua germinação. 

Hipnótico. [Do gr. hypnotikós.] Adj. 1. Relativo à 
hipnose. 2. V, hipnógeno (1). ~ V. sugestão-a e tran- 
se-. e S. m. 3. V. hipnógeno (2). [Cf. hipinótico.) 

Hipnotismo. (Do ingl. hypnotism, pelo fr. Aypnotisme.) 
S. m. 1. Conjunto de processos fisicos ou psíquicos 
utilizados para produzir a hipnose. '2. Ciênçia que 
trata dos fenômenos hipnóticos. 

Hipnotização. S. f Ação ou efeito de hipnotizar. 

Hipnotizador (ô). S. m. Aquele que hipnotiza. 

Hipnotizar. [Do fr. Aypnotiser.] V. t. d. 1. Fazer cair em 
hipnose. 2. Magnetizar, atrair, encantar, fascinar: Os 
encantos dela hipnotizaram o jovem. P. 3. Fig. 
Concentrar a atenção, as esperanças, em, 

Hipnotizável. Adj. 2 g. Que pode ser hipnotizado. 

Hipnozigoto (ô). [Do gr. hypnos + zigoto.] S. m. Bot. 

igoto que passa por um período de vida latente 
antes de germinar. 

Hipo. (Do gr. híppos, ou.) S. m. Med. Obsol. V. 
irridocinesia. 

ahip(o)-'. (Do gr. .hypó.] Pref. = “posição inferior”; 
“escassez”: hipoderme, hipoacusia; hipanto. 

ahip(o)-*. [Do gr. hippos, ou.) El. comp. = “cavalo”: 
hipófago; hipismo. 

Hipoabissal. (De hip(o)-! + abissal.) Adj. 
Hipabissal. 

Hipoacusia. S. f. Patol. V. hipacusia. 

Hipoacúsico. Adj. V. hipacústico. 

Hipoacústico. Adj. V. hipacústico. 

Hipoalgesia. [De hip(o)-' + -algesti)- + -ia.] S. f. VN. 
hipalgesia. 

Hipoalgia. [De hAip(o)-! + algloi? + cia) S. f. V. 
hipalgia. 

Hipobrânquio. [De hip(0)-' + brânquio.] Adj. Zool. Que 
tem as brânquias por baixo do corpo. 

Hipocalórico. [De hip(0)-! + calórico] Adj. De baixo 
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teor calórico: dieta hipocalórica. l[Antôn:: 
hipercalórico.] 
Hipocampo. [Do gr. hippocampos, pelo lat. 


hyppocampu.] S. m. 1. Cavalo-marinho (1). 2. Mitol. 
Monstro fabuloso, metade cavalo, metade peixe. 3. 

Anat. Elevação no soalho do prolongamento inferior 
do ventrículo lateral do cérebro. 

Hipocarpo. [De Aip(0)-! + -carpo.] S. m. Bot. Ápice 
intumescido do pedículo de um fruto, como o do 
caju. 

Hipocastanácea. S. f. Espécime das hipocastanáceas. 

Hipocastanáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das sapindales, que engloba 
arbustos e árvores de folhas digitadas e flores visto- 
sas, e consta de apenas umas 18 espécies, do Velho 
Mundo. 

Hipocastanáceo. Adj. 
hipocastanáceas. 

Hipocentro. [De Aip(0)-* + centro.) S. m. Geol. Região 
do interior da crosta terrestre donde parte o terre- 


moto. X 
Hipociclóide. [De hip(o)-' -+ ciclóide.] S. f. Geom. 
urva plana descrita por um ponto fixo de uma cir- 
cunferência que rola, sem deslizar, sobre outra cir- 
cunferência fixa no mesmo plano, e internamente a 
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ela. 

»Hipocinesia. [De hip(0)-' + -cinesfi)- + -ia.] S. f. Med. 
Diminuição da atividade motora, nos organismos 
vivos. 

Hipoclorina. [De hipoclor(ito) + -inal,] S. f. Solução de 
hipoclorito de sódio empregada como anti-séptico e 
germicida. 

Hipoclorito. [De hip(o)-! + clorito.) S. m. Quim. 
Qualquer sal cujo anion é um grupamento mono- 
valente Clo-. 

Hipocofose. [De hip(o-! + cofose) S. f. Surdez 
incompleta. 

Hipocondria. [De hipocôndrio + -ja.] S. f. Patol, 1. 
Estado mental caracterizado por depressão e por 
doentia preocupação com o funcionamento dos ór- 
gãos. 2. Preocupação excessiva, e infundada, com a 
própria saúde. 3. Tristeza profunda; melancolia: 
“Era um acesso de hipocondria, uma invasão 
de tristeza negra, biliosa” (Camilo Castelo Branco, 
Serões de São Miguel de Ceide, I, p. 35). 

Hipocondriaco. [Do gr. hypochondriakós.] Adj. 1. Que 
tem hipocondria. 2. Referente a hipocondria. e S. m. 
3. Aquele que sofre de hipocondria. 

Hipocôndrio. [Do gr. hypochóndrion, pelo lat. 
hypochondriu.] S. m. Anat. Cada uma das partes 
laterais do abdome, sob as falsas costelas. 

Hipocorístico. [Do gr. hypochoristikós (subentende-se 
ónoma), 'nome de carinho’.] Adj. = s. m. Diz-se de, ou 
vocábulo familiar carinhoso: Bibi,- Didi, Lulu, Vavá, 
Zezé, Zezinho; “Sei de uma família onde há três Lú- 
cias, mãe, filha e neta: a filha tem o hipocoris- 
tico Lulu, a neta o diminutivo Lucita.” (Leite de 
Vasconcelos, Antroponímia Portuguesa, p. 491.) 

Hipocotilar. Adj. 2 g. Relativo ao hipocótilo. 

Hipocótilo. [De hip(0)-' + -cotilo.) S. m. Morfol. Veg. 
Parte do eixo do embrião ou da plântula germinante 
que se acha abaixo da inserção dos cotilédones. 

Hipocraniano. [De hip(o-' + craniano.) Adj. Anat. 
Localizado debaixo do crânio. 

Hipocrateácea. S. f. Espécime das hipocrateáceas. 

Hipocrateáceas. S. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
floriferos, da ordem das sapindales, composta de 
arbustos e cipós com folhas alternas, flores pouco 
aparentes, androceu de três estames, ovário multio- 
vulado, e fruto magno, piriforme ou alado. É essen- 
cialmente tropical, representada no Brasil, entre 
outras, pela castanha-mineira (Salacia brachypoda), 
cujas sementes, amargas, são apreciadas como esto- 
máquico. 

Hipocrateáceo. Ad). 
hipocrateáceas. 

Hipocrático. [Do lat. hyppocraticu.) Adj. 1. Pertencente 
ou relativo a Hipócrates, célebre médico da Grécia 
antiga (460-377 a. €.), ou próprio dele ou de sua 
doutrina, 2. Que é partidário da doutrina de 
Hipócrates. ~ V. dedo-, face-a e juramento-. 

Hipocraz. [Do fr. hypocras.) S. m. Infusão de canela, 
açúcar, etc., em vinho. 

Hipocrênico. [Do gr. Hippokrené, 'hipocrene”, + -ico?,] 
Adj. De, ou pertencente ou relativo a Hipocrene, 
fonte do monte Hélicon (Beócia, Grécia), consagra- 
da às musas. , 

Hipocrisia. [Do gr. hAypocrisía, pelo lat. hypocrise + 
-ia.] S.'f. 1. Afetação duma virtude, dum sentimento 
louvável que não se tem. 2. Impostura, fingimento, 
simulação, falsidade. 3. Falsa devoção. 

Hipócrita. [Do gr. hypokrités, 'ator', pelo lat. 
hypocrita.] Adj. 2 g. 1. Que tem, ou em que há 
hipocrisia: moço hipócrita; sorriso hipócri- 
ta. 08.2 g. 2. Pessoa hipócrita. 

Hipodáctilo. [De hip(o)-' + -dáfctilo.) S$. m. Zool. A 
parte inferior dos dedos das aves. [Var.: hipodátilo.] 

Hipodátilo. S. m. Zool. Var. de hipodáctilo. 

Hipodermatomia. [De hip(0)-' + -derm(a)- + -tom(o)- 
+ -ia.) S. f. Incisão cirúrgica subcutâned. 

Hipoderme. [De hip(0)-' + -derma, por analogia com 
epiderme.) ẹ S. f. 1. Tecido situado abaixo da derme. 
2. Anat. Veg. Camada celular subepidérmica e nitida- 
mente distinta do parênquima cortical subjacente. 

Hipodérmico. [De hipoderme + -ico?.] Adj. 1, Que está 
por baixo da pele. 2. Que se dá ou aplica por baixo 
da pele: injeção hipodérmica. 3. Relativo à 
hipoderme. 

Hipodromia. [Do gr. hippodromia.] S. f. 1. Arte de 
dirigir corridas de cavalos. 2. Arte de correr a 
cavalo, 

Hipódromo. [Do gr. hippódromos, pelo lat. 
hippodromos.] S. m. Local onde se realizam corridas 
de cavalos; prado. 

Hipoema. S. m. Patol. V. hifema. 

Hipoemia. S. f. Patol. V. hifemia. 

Hipoestesia. S. f. V. hipestesia. 

Hipofagia. [De hip(0)-? + -fag(o)-! + -ia.] S. f. Ato ou 
hábito de alimentar-se com carne de cavalo. 

Hipofágico. Adj. Referente à hipofagia. 

Hipófago. Adj. e s. m. Que, ou aquele que pratica a 
hipofagia. 

Hipófase. [Do gr. hypóphasis, 'ação de entreabrir'.) S. 
f Med. Estado de semi-abertura dos olhos, em que 
apenas se vê parte da esclerótica. 

Hipófise. [Do gr. hypóphisis.] S. f. Anat. Glândula de 
secreção interna, de funções múltiplas, situada no 
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crânio, sob a face inferior do cérebro; glândula pitui- 
tária. 

Hipófora. (Do gr. hypophorá.] S. f. Patol. Ulcera 
profunda m fistulosa. 

Hipogástrico. Adj. Relativo ou pertencente ao 
hipogástrio. 

Hipogástrio. [Do gr. hipogástrion.) S. m. Anat. A parte 
inferior do ventre. 

Hipogeu. [Do gr. hypogefon, pelo lat. hypogeu.] S. m. 
Escavação subterrânea onde os antigos enterravam 
os seus mortos. 

Hipógino. [De hip/(0)-! + -gino.] Adj. Bot. Diz-se da flor 
ou da peça floral que se insere debaixo do ovário. 
[Opõe-se a epígino.) 

E ps con [De hip(o)-! + glicemia] S. f Taxa de 
glicose no sangue abaixo do normal. 

Hipoglicêmico. Adj. Relativo à hipoglicemia. 
Hipoglossa. (Do gr. hypógiosson, pelo lat. hypoglossa.) 
S. a Espécie de aspargo. 

Hipoglosso. [Do gr. hipógiossos.] Adj. 1. Anat. Situado 
sob a lingua. e S. m. 2. Anat. Nervo que preside 
aos movimentos da lingua e da faringe. 

Hipognata. Adj. 2 g. Zool. V. hipógnato. 

Hipógnato. [De hip({o)-!- + -gnato.] Adj. Zool. Diz-se 
das aves que têm a parte inferior do bico projetada 
em relação à superior. 

Hipogrifo. [De hip(o-? + grifo] S. m. Animal 
fabuloso, monstro alado, metade cavalo, metade gri- 
fo: “Da brenha louca salram então a correr .... mas- 
tins vários de todas as cores e feitios, e, de mistura, 

hipogrifos , licornes, dragões alados” (Aquili- 
no Ribeiro, Estrada de Santiago, pe. 312-313). à 

Hipólito. [De kip{o)}- + -lito.} S. m. Pedra amarela que 
se encontra na vesicula biliar e nos intestinos do 
cavalo, e de uso na antiga farmacopéia, 

Hipologia. [De hip/oJ? + -log(o)- + -ia.] S. f. Tratado 
ou estudo acerca do cavalo. 

Hipológico. Adj. Referente à hipologia. 

Hinpólogo. S. m. Especialista em hipologia. 

Hipomancia. [De hip(0)-2 + -mancia.] S. f. Entre os 
antigos, arte de adivinhar pelos relinchos e movi- 
mentos dos cavalos consagrados. 

Hipomania. [Do gr. Aippomania.] S. f. 1. Paixão pelos 
cavalos. 2. Veter, Espécie de frenesi que por vezes 
acomete os cavalos. 

Hipomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
hipomania. 

Hipomante. [De hip(o)? + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a hipomancia. 

Hipomântico. Adj. Relativo à hipomancia, ou a 
hipomante. 

Hipômetro. [De hip/0)-? + -metro.] S. m. Instrumento 
de veterinária utilizado para medir a altura dos 
cavalos. 

Hipomóvel. [De hip{o) -+ móvel] Adj. 2 g. e s. m. Diz- 
se de, ou veiculo de tração animal. 

Hipopatologia. [De hip(0)-* + patologia.) S. f. Veter. 
Patologia do cavalo. 

Hipopatológico. Adj. Referente à hipopatologia. 

Hipopédia. S. f. Geom. Lugar geométrico da interseção 
de uma superfície cilindrica circular com uma 
superfície esférica que lhe é tangente num ponto. 

Hipopetalia. S. f. Bot. Estado de órgão hipopétalo. 

Hipopétalo. [De hip/0)-' + -pétalo.) Adj. Bot. Diz-se de 
órgão que tem .inserção sob as pétalas. 

Hipopiese. [De hip(0)-! + -piese.] S. f. Patol. Pressão 
sanguinea inferior à normal. 

Hipopigio. [De Ahip(0)-' + -pig(e)- + -io2.] S. m. Zool. À. 
Placa inferior da abertura anal dos insetos, 2. Con- 
junto dos órgãos sexuais masculinos e dos segmentos 
terminais do abdome dos dípteros. 

Hipópio. [Do gr. hypopion, pelo lat. hypopiu.) S. m. 
pargi Derrame purulento na câmara anterior do 
olho. 

Hipópion. S. m. Patol. V. hipópio. 

Hipoplasia. [De kip(o)* + -plas(ij- + cia] S. f. 
Subdesenvolvimento de um órgão por efeito de redu- 
ção da proliferação celular. 

Hipoplástico. Adj. Referente à hipoplasia. 

Hipópode. [De hip{o) + -pode.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Poét. 
Que, ou ser que tem pés de cavalo. 

Hipopotâmico. Adj. Bras. 1. Semelhante ao 
hipopótamo. 2. Extremamente gordo; obeso. 

Hipopótamo. [Do gr. hippopótamos, pelo lat. 
hippopotamu.] S. m. 1. Mamifero paquiderme que 
e as margens dos rios africanos. 2. Fig. V. gordo 

Hiporquema. [Do gr. hyporchema.) S. m. Teat. Texto 
lírico composto de pequenos versos, que se destinava 
a acompanhar as danças dramáticas ėm honra a 
Apolo ou a Dionísio, as quais constituem uma das 
manifestações preçursoras do teatro grego. 

Hiposcênio. [Do gr. hyposkenion.) S. m. Teat. 1. Nos 
antigos teatros gregos e romanos, a parte inferior do 
palco, abaixo da cena ou do proscênio. 2. Muro 
dianteiro em que se apoiava o proscênio, nos teatros 
da Antiguidade, geralmente decorado de colunas e 
estátuas. 3. Espaço que, naqueles teatros, circundava 
a cena e o proscênio, ao nivel do chão; orquestra. 

Hi rdias [Do gr. hypósphagma.] S. m. Equimose no 
olho. 

Hiposmia. [De hip(o)-! + -osm(o). + -ia.} S. f Med. 
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Diminuição da faculdade olfativa. 

Hipospadia. [Do gr. hypospádias, ‘que tem a uretra 
curta.) S. f. Patol. Desenvolvimento insuficiente da 
uretra em seu trajeto peniano, do qual resulta a aber- 
tura anormal desta por baixo do pênis, e que também 
se observa na aaen provocando a abertura da 
uretra na vagina. 

Hipospado. S. m. Aquele que apresenta hipospadia. 

Hipossistolia. [De hip(0)-' + sistole + -ia.] S. f. Patol. 
Diminuição da sistole. 

Hipossuficiente. (De hip(o)! + suficiente.) Adj. 2 g. m s. 
2 g. Jur. Diz-se de, ou pessoa que é economicamente 
fraca, que não é auto-suficiente. 

Hipostaminado. [De hip(0)-! + -stamin(e)- + -ado'.] 
Adj. Bot. Cujos estames se acham insertos abaixo do 
ovário. 

Hipostaminia. [De hip(0)-! + -stamin(e) + -ia.] S. f. 
Bot. Estado de uma planta que tem estames hipógi- 
nos. 

Hipóstase. (Do gr. Aypóstasis, pelo lat. hypostase.) S. f. 
1. Med. Sedimento da urina; sarro. 2. Med. Retarda- 
mento circulatório nas regiões anatômicas em 
declive. 3. Filos. Substância (9). 4. Filos. Ficção ou 
abstração falsamente considerada como real. 

Hipostasiar-se, V. p. Filos. Constituir-se em substância 


Hipostático. [Do gr. hypostatikós.] Adj. Referente à 
hipóstase. — V. unido —a. 

Hipostenia. [De Aip(0)-! + -sten(o)- + cia] S. f. Patol. 
Diminuição de forças, enfraquecimento. 

Hipostênico. Adj. Referente à hipostenia. 

Hipostilo. [Do gr. hypóstylos.] Adj. 1. Diz-se de um 
compartimento cujo teto é sustentado por colunas. e 
S. m. 2. Teto sustentado por colunas: “Maiandéua, 
cidade encantada, jardins de Cusco, metrópoles do 
Oriente, de hipostilos e coruchéus” (Alberto 
Rangel, Lume e Cinza, p. 102). 

Hipostomideo. S. m. 1. Espécime dos hipostomídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hipostomideos. 
Hipostomideos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Hypostomides, de porte 
reduzido, com o corpo completamente coberto de 
placas ósseas, a porção superior do focinho prolon- 

gada em rostro, = sem bexiga natatória. 

Hipotalâmico. Adj. Relativo ao hipotálamo. 

Hipotálamo. [De Aip(0)-' + tálamo.) S. m. Anat. Grupo 
de núcleos na base do cérebro, em relação com o 
soalho = as paredes do terceiro ventriculo. 

Hipotalássico. [De hip(o)-! + -talass(o)- + -icoi.] Adj. 
Que se efetua debaixo da água do mar; submarino: 
navegação hipotalássica . 

Hipotalo. S. m. Morfol. Veg. Camada cortical do talo 
de muitos liquens, de coloração negra e que pode 
levar rizinas. 

Hipoteca. [Do gr. hypothéke, ‘suporte’, “pedestal 
garantia”, pelo lat. hypotheca.] S. f. 1. Sujeição de 
bens imóveis, navios ou aeronaves ao pagamento de 
uma divida, sem se transferir ao credor a posse do 
bem gravado. [Cf. anticrese.] 2. Divida resultante 
dessa sujeição. 3. Direito ou privilégio que têm cer- 
tos credores, dadas certas condições, de ser pagos 
pelo valor de certos bens imóveis do devedor, pre- 
ferentemente a outros credores. 

Hipotecar. V. t. d. 1. Sujeitar a hipoteca; onerar com 
hipoteca. T. d. e i. 2. Sujeitar a hipoteca; onerar com 
hipoteca: Hipotecou o sítio a um banco. 3. Fig. 
Garantir, assegurar: “passou um entusiasmado 
telegrama ao Dr. Cesário Alvim, .... hipotecan- 
do -lhe irrestrita solidariedade” (Antônio Celso, 
Rua do Quenta-Sol, pp. 30-31). [Conjuga-se como 
trancar. Fut. do pret.: hipotecaria, etc. Cf. hipote- 
cária, fem. de hipotecário.) 

Hipotecário. [Do lat. hypothecariu.] Adj. Relativo a 
hipoteca. [Fem.: hipotecária, Cf. hipotecaria, do v. 
hipotecar.) ~ V. cédula —a. 

Hipotécio. [Do gr. hypothéke, ‘base, pedestal’, + -io2.] 
S. m. Micol. Camada subimenial do apotécio dos 
liquens, que se prolonga lateralmente, formando o 
pratécio. 

Hipotênar. [Do gr. hypothénar.) S. m. Anat. Saliência 
da palma da mão, na direção do dedo minimo. [Var. 
pros.: hipótenar. Pl. de ambas as f.: hipotênares.) 

Hipótenar. S. m. Ant. Hipotênar. [P1.: Aipotênares.) 

Hipotensão. [De hiplo-! + tensão.) S. f. Patol. 
Deficiência de tensão (nervosa ou sanguinea). [An- 
tôn.: hipertensão. Cf. normotensão.) 

Hipotenso. [De hip(o)! + tenso.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem hipotensão. [Antôn.: hipertenso. Cf. 
normotenso.) 

Hipotensor (0). [De hip(o-! + tensor.) Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou medicamento que serve paa baixar a ten- 
são ou pressão arterial. [Antôn.: hipertensor.) 

` Hipotenusa. [Do gr. hypotelnousa (subentende-se 

grammé), “linha estendida por baixo’.] S.f. Geom. 
Lado oposto ao ângulo reto de um triângulo retân- 


gulo. 
Hipotermal. [De hip(o)' + termal.) Adj. Geol. Diz-se 
- de um depósito mineral de origem hidrotermal dire- 
tamente ligado a atividades magmáticas, e formado 
em condições de alta pressão e alta temperatura. 
Hipotermia. (De hip(0-! + term(o)- + -ia.] S. f. Med. 1. 
iminuição excessiva da temperatura normal do cor- 
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po. Opõe-se a hipertermia. 2. Terap. Método de cura 
de vários estados mórbidos por meio do frio. 

Hipótese. [Do gr. hypóthesis, pelo lat. hypothese.] S. f. 
1. Suposição, conjetura: formular hipóteses. 2. 
Acontecimento incerto; eventualidade; caso: Na 
hipótese de sua candidatura, avise-nos. 3. Filos. 
Suposição duvidosa, mas não improvável, relativa a 
fenômenos naturais, pela qual se antecipa um conhe- 
cimento, e que poderá ser posteriormente confirma- 
da direta ou indiretamente; hipótese heuristica. 4. 
Filos. Proposição que se admite de modo provisório 
como princípio do qual se pode deduzir um conjunto 
dado de proposições. 8. Filos. Proposições ou con- 
junto de proposições que antecede outras, servindo- 
lhes de fundamento. 4 Hipótese ergódica. Fís. Qual- 
quer hipótese que permita provar a coincidência 
entre a média de uma variável de um sistema termo- 
dinâmico fechado tomada sobre o tempo e a média 
da mesma variável calculada no espaço de fage. 
Hipótese heurística. Filos. Hipótese (3). 

Hipotético. [Do gr. hypothetikós, pelo lat. hvpotheticu.) 
Adj. 1. Fundado em hipótese: raciocínio hipotéti- 
co. 2. Duvidoso, incerto: Aquela reconciliação é 
hipotética. ~ V. imperativo —, juízo —, paralaxe 
—a, e silogismo —. 

Hipótipo. [De-hip(0)-' + tipo.] S. m. Biol. Espécime 
considerado representativo de nova espécie, após o 
estabelecimento do holótipo. 

Hipotipose. [Do gr. hypotyposis, ‘imagem’, pelo lat. 
hypotypose.] S. f. Ret. Descrição tão viva e animada 
de um objeto ou de uma ação, que apresenta à vista 
o que pretende significar. 

Hipotomia. (De kipo}? + -tomfo- + -ia] S. f. 
Anatomia do cavalo. 

Hipotômico. Adj. Referente à hipotomia. 

Hipotonia. [De hip(o-! + -tonfo)- + -ia] S. f. Med. 
Diminuição da tonicidade muscular, da tensão, 
especialmente a tensão arterial. 

Hipotônico. Adj. Relativo à hipotonia. 

Hipotremado. S$. m. 1. Espécime dos hipotremados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hipotremados. 
(Sin. ger.: batóideo e rajido.) 

Hipotremados. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
elasmobrânquios, seláquios, subordem Hypotremata, 
de corpo achatado, sem nadadeira anal, = com fen- 
das branquiais situadas na face ventral das grandes 
nadadeiras peitorais; locomoção por meio das nada- 
deiras peitotais. São as raias em geral. [Sin.: batói- 
deos e rajidos.) 

Hipotriquio. S. m. 1. Espécime dos hipotriquios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos hipotríquios. 

Hipotriquios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
ciliados, de corpo geralmente achatado, providos de 
cirros para locomoção, localizados no lado ventral 
ou inferior. 

Hipotrocóide. [De hip/o-! + trocóide.] S. f. Geom. 
Curva plana descrita por um ponto rigidamente liga- 
do a um circulo que rola, sem deslizar, sobre e inter- 
namente a outro circulo fixo do mesmo plano. 

Hipotrofia. [De hip(o)' + -troflo)- + -ia.] S. f. Patol. 
Deficiência da nutrição. 

«imo: Engl.) S. 2 g. 1. Membro de um grupo não- 
conformista, caracterizado pelo rompimento com a 
sociedade tradicional, em especialmente no que res- 
peita à aparência pessoal e aos hábitos de vida, e por 
um enfático ideal de paz = amor universal. @ Adj. 5 g. 
2 n. 2. Relativo ou pertencente aos, ou próprio dos 
hippies: moda hippie; comunidade hippie. 

Hipsilo. S. m. Nome da letra grega y (o). ef. hipsilos 
ou yy. A f. de uso corrente é ipsilon.) 

Hipsilóide. [De hipsilo + -óide.) Adj. 2 g. Que tem a 
forma do hipsilo, 

ahipso-. [Do gr. hypsos, eos-ous.) El. comp. = “altura”, 
“elevação”: hipsografia, hipsocéfalo. 

Hipsocefalia. S. f. Qualidade de hipsocéfalo. 

Hipsocéfalo. [De hipso- + céfalo.) Adj. Que tem cabeça 

ta. 

Hipsofilo. (Do gr. hypsophyllon.] S. m, Morfol. Veg. 

olha floral: brácteas e bractéolas. 

Hipsografia. [De hipso- + -graffo + cia] S. f. 
Descrição dos lugares elevados. 

Hipsográfico. Adj. Relativo à hipsografia. ~ V. 
curva —a. 

Hipsometria. (De hipso- + -metr(o)? + cia] S. f. 

iência que ensina a medir a elevação de um lugar 
por nivelamentos, observações barométricas ou 
operações geodésicas; altimetria, 
ipsométrico. Adj. Relativo à hipsometria. 
metro. [De hipso- + -metro.) S. m. Aparelho para 
medir a altitude de um lugar, pela temperatura em 
que pode nele começar a ebulição da água. 

Hipurgia. [Do gr. hipourgía.] S. f. Conjunto de 
pequenos cuidados fisicos e morais que ajudam o 
tratamento de uma doença. 

Hipuria. S. f. Patol. Hipúria. 

Hipúria. [De hipo}? + -ur(o} + cia) S. f. Patol. 
Presença do ácido hipúrico na urina. [Var. pros.: 


ipuria.) 
Hipórico. [De hiploj2 + uol + -icò.] Adj. ~ V. 


Hipuridácea. S. f. Espécime das hipuridáceas. 
Hipuridáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 


Hispano-americano 


floríferas, da ordem das mirtales, que compreende 
unicamente a espécie Hippuris vulgaris, de ampla 
distribuição, mas inexistente no Brasil. É planta 
aquática ou palustre, de flores aclamídeas e frutos 
drupáceos. 

Hipuridáceo. Adj. 
hipuridáceas. 

Hiracóide. S. m. 1. Espécime dos hiracóides. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos hiracóides. 

Hiracóideo. S. m. 1. Espécime dos hiracóideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos hiracóideos. 

Hiracóideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos da 
ordem Hyracoidea, de pequeno porte, orelhas e cau- 
da curtas, três ou quatro dedos nos pés providos de 
cascos, dentes incisivos 1/2, caninos ausentes. 

Hiracóides. [P]. de hiracóide.] S. m. pl. Zool. Pequena 
ordem de mamiferos ungulados, herbivoros, arbori- 
colas ou de regiões rochosas, que ocorrem na África 
e no Oriente Médio. 

Hircina. [De hirc/o)- + -ina!.] S. f. Substância que se 
extrai da gordura do bode e do carneiro. 

Hircino. [Do lat. hircinu.) Adj. Relativo ao, ou próprio 
do bode! (1): “estimulado = entontecido pelo cheiro 
hircino das africanas e crioulas.” (Xavier Mar- 
ques, O Feiticeiro, p. 41). 

Hircismo. [De hirc(o- + -ismo.] S. m. Cheiro 
desagradável exalado pelas axilas de certas pessoas. 
(Cf. bodum (2).) 

ahire(o)-. [Do lat. hircus, ii] El. comp. = “bode”: 
hircismo. E 

Hircoso (ô). [Do lat. hircosu.] Adj. Diz-se de certas 
plantas que exalam cheiro desagradável, semelhante 
ao bodum. 

Hirsuto. [Do lat. Airsutu.] Adj. 1. De pêlos longos, 
duros e espessos; cerdoso. 2. Hirto (3): “Ao sorrir, 
mostrava através da barba hirsuta de mulato uns 
dentes brancos, pontudos” (Ribeiro Couto, Largo da 
Matriz e Outras Histórias, p. 47). 3. Fig. Hirto (4). 

Hirteza (ê). S. f. Estado ou qualidade de hirto. 

Hirto. [Do lat. hirtu.] Adj. 1. Teso, retesado, 
inteiriçado: “o Presidente usava uns colarinhos sin- 
gulares, .... que não convieram a este povo acostu- 
mado aos colarinhos corretos, hirtos e majestáti- 
cos do Sr. Carnot.” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 122). 2. Que parou 
ou estacou; parado, estacado, imóvel: Susteve o passo 
e, hirto , pôs-se a contemplá-la. 3. Crespo, eriçado, 
erriçado, ouriçado, hirsuto. 4. Fig. Áspero, intratá- 
vel, rispido, hirsuto. 5. Morfol. Veg. Dotado de pêlos 
curtos e rigidos: ramo hirto. 

Hirudineo. S. m. 1. Espécime dos hirudineos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos hirudineos. 

Hirudineos. S. m. pl. Zool. Animais anelideos, classe 
Hirudinea, de corpo achatado, foliáceo, segmentado, 
sendo cada segmento dividido externamente em 
anéis, = desprovidos de cerdas ou parápodes. A. 
região posterior é dotada de uma ventosa para fixa- 
ção, frequentemente acompanhada de outra menor, 
na extremidade anterior. Hermafroditos de hábitos 
parasitários ou predatórios, vivem na terra, água 
doce ou, mais raramente, no mar. São as sanguessu- 


Pertencente ou relativo às 


as. 

Hirundinideo. S. m. 1. Espécime dos hirundinídeos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos hirundinídeos. 

Hirundinideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Hirundinidae, de coloração preta, branca, 
parda, às vezes vermelha ou amarelada, a primeira 
das rêmiges da mão de comprimento igual ao da 
segunda, ou maior que s desta, bico chato e curto, 
asas e cauda compridas, pernas curtas e fracas. 
Vivem em bandos, fazem migrações, e alimentam-se 
de insetos que geralmente capturam no vôo. São as 
andorinhas. 

Hirundino. (Do lat. hjrundininu, por haplologia.) Adj. 
Relativo a, ou próprio da andorinha: “na ridente 
quadra hirundina, o ledo gazular das emigran- 
tes aves” (Raimundo Correia, Poesia Completa e 
Prosa, p. 597). 

Hispalense. [Do lat. hispalense.] Adj. 2 g. e-s. 2 g. 
Sevilhano, 

Hispânico. [Do lat. hispanicu] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Hispânia. 2. De, ou perten- 
cente ou relativo à Espanha; espanhol: língua e litera- 
tura hispânicas. 

Hispanismo. [De hispano + -ismo.) S. m. 1. V. 
espanholismo (1, 2 e 3). 2. Dedicação ao estudo da 
lingua e da literatura espanholas e/ou às coisas o! 
costumes da Espanha. i 

Hispanista. [De hispano + -ista.] S. 2 g. Estudioso de 
ca espanholas, particularmente lingua e litera- 
ura. 

ahispan(o)-. El. comp. = 
hispano-americano. cm 

Hispano-americanismo. S. m. 1. Palavra, locução ou 
construção própria do espanhol falado na América. 
2. Doutrina que prega a união espiritual de todos os 
povos hispano-americanos. [Pl.: hispano- ` 
americanismos.) 

Hispano-americano. [De kispan(o- + americano.) Ad). 
2. De, ou pertencente ou relativo à América de lin- 
gua espanhola. e S. m. 2. Individuo de origem 
espanhola e americana, [Flex.: hispano-americana, 


“hispânico, espanhol”: 


Hispano-árabe 


hispano-americanos, hispano-americanas.] 

Hispano-árabe. [De hispano- + árabe.) Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente à Espanha, ou melhor, à 
Peninsula Ibérica, sob o dominio dos árabes, do séc. 
VIII ao XIV. [Pl.: hispano-árabes.) 

Hispar-se. V. p. Bras. F. sincopada de hispidar-se. 

Hispidar-se. [Do lat. hispidare + se!.] V. p. Tornar-se 
hispido; eriçar-se, erriçar-se, ouriçar-se. [Sin, (bras.): 
hispar-se. Pres. ind.: hispido-me, etc. Cf. híspido.) 

Hispidez (8). S. f. Qualidade ou estado de hispido. 

Hispido. [Do lat. hispidu.] Adj. Hirto (1): “o cavalo 
estacou espavorido, com o pêlo hispido e as 
narinas insufladas pelo terror.” (José de Alencar, O 

- Sertanejo, p. 34). [Cf. hispido-me, do v. hispidar-se.] ~ 
V. folha —a. 

Hispido-sericeo. Adj. Bot. Provido de pêlos longos, 
tesos e brilhantes. (PL: híspido-seríceos.] 

Hispineo. S. m. 1. Espécime dos hispineos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos hispineos. 

Hispineos. S. m. pl. Zool. Subfamilia de insetos da 
ordem dos coleópteros, família dos crisomelideos. 
Ex.: a lesma dos coqueiros. n 

Hissopada, [De hissopar + -adat.] S. f. Ato ou efeito 
de hissopar (uma vez); aspersão. 

Hissopar. V. t. d. Aspergir água benta com o hissope 
em. [Pres. ind.: Aissopo, cte. Cf. hissavo (8).) 

Hissope (òy. [De-kissopa.l S. m. Aspersório: “aspergiu 
em cruz exorcizando a terra e o ar, .... 2, de novo, 
três vezes embebeu o hissope e sacudiu-o na 
direção das cercas” (Coelho Neto, Treva, p. 296). 
[Cf. hissopo.) 

Hissopo (ô). [Do gr. hyssopos, pelo lat. hyssopu.] S. m. 
Planta medicinal da família das labiadas. [Pl.: hisso- 
pos (ô). Cf. hissopo, do v. hissopar, e hissope.) 

Histeralgia. [De histerto + -alg(o)? + cia] S. f. 
Patol. Dor aguda no útero. 

Histerálgico. Adj. Relativo a histeralgia. 

Histeranto. [De hister(o)? + -anto.) Adj. e s. m. Bot. 
Diz-se de, ou planta cujas flores aparecem antes das 
folhas. 

Histerettomia. [De hister(o)-! + -ectom- + cia] S. f. 
Cir. Extração total do útero. 

Histerese. [Do gr. hystéresis, “atraso'.] S. f. Fis. 
Fenômeno que ocorre quando a resposta de um sis- 
tema a uma solicitação externa se modifica confor- 
me varie, crescente ou decrescentemente, esta solici- 
tação. 

Histeria. [De Aister(o)-! + -ia.] S. f. Patol. Neurose que 
se caracteriza pela transformação de conflitos psi- 
cológicos em sintomas orgânicos. 

Histérico. [Do gr. hysterikós, ‘referente ao útero'.] Ad). 
1. Relativo à, ou próprio da histeria. 2. Que tem his- 
teria. 3. Pop. Irritadiço, zangadiço, nervoso. ~ V. 
transe —. e S. m. 4. Aquele que tem ou mostra 
histeria. 

Histerismo. S. m. 1. Med. Forma frustra de histeria. 2. 
Irritabilidade ou nervosismo excessivo. 

ahister(o)-'. [Do gr. hystéra, as.) El. comp. = “útero”: 
histerocele, histeria, histerectomia. 

ahister(o)-*. [Do gr. hjsteros, a, on] El. comp. = 
‘atrás’, ‘posterior’: histerologia?; histeranto. 

Histerocele. [De hister(0)-' + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
do útero. 

Histeróclise!. [De histerfo-! + lise] S. f. Cir. 
Oclusão cirúrgica do útero. 

Histeróclise”. [De hister(o-! + -clise.] S. f. Med. 
Lavagem uterina. 

Histerofisa. [De hister(o)-' + gr. phys, raiz de physão, 
‘soprar’, 'inchar'.] S. f. Patol, Distensão do útero, 
produzida por gases. 

Histerografia. (De hister(0)-' + -graflo)- + -ia] S. f. 
Med. Descrição ou estudo do útero; metrografia, 
Histerográfico. Adj. Relativo à histerografia; 
metrográfico. 


Histerólito. [De histerfo-! + -lito] S. m. Patol. 
Concreção calcária que se forma nas paredes do 


útero. 

Histerologia'!. [De hister(o)? + -log(oJ- + -ia.] S. f. Ret. 
Defeito que consiste em o escritor ou o orador 
referir-se primeiramente àquilo que devia vir depois. 

Histerologia?. [De Aister(o)-' + -log(o)- + ia.) S. f. 
Med. Estudo e descrição do útero. 

Histerólogo'. S. m. Aquele que usa histerologia*. 

Histerólogo?. S. m. Especialista em histerologia?. 

Histeroloxia (cs). [De hister(o)-! + -lox(o)- + -ia.] S. f. 
Med. Versão ou flexão obliqua do útero. 

Histeromalacia. [De hister(o)-! + malacia.) S. f. Patol. 
Amolecimento dos tecidos do útero. 

Histeromania. [De hister(o)-'' + -mania.] S. f. V. 
ninfomania. 

Histerômetro. [De hister/o)-! + -metro.) S. m. Sonda 
uterina, instrumento com que se mede a cavidade do 
útero. 

Histeroptose. [De hister(o)-! + -ptose)] S. f. Patol. 
Queda ou ptose do útero; metroptose. 

Histeroscópio. [De hister(g)-! + -scop- + -io2.] S. m. 
Cir. Espéculo uterino. : 

Histerostomatomia. [De hister(o-' + -stoma- + 
-tom(o)- + -ia.} S. f. Cir. Dilatação ou alargamento 
do colo do útero. 

Histerostomátomo. S. m. V. histerostomótomo. 

Histerostomótomo. [De hister(0)-1 + -stoma- + -o- + 
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-tomo.) S. m. Cir. Instrumento para fender o colo 
do útero. 

Histerotocotomia. [De hister(0)-*.+ -toc(o- + tom/o)- 
+ -ia.] S. f. Cir. Operação cesariana; histerotomia. 

Histerotomia. [De hister(o)-! + -tom(o}- + -ia.] S. f. 
Cir. 1. Incisão do útero. 2. Histerotocotomia, 

Histerótomo. [De histerfo)-! + -tomo.] S. m. Cir. 
Instrumento com que se pratica a histerotomia (1). 

Histidina. S. f. Quím. Aminoácido essencial, 
encontrado entre os produtos de hidrólise de protei- 
nas. [Fórm.: CsHs02N3.] 

Histiodromia. [Do gr. histion, tecido”, vela de barco’, 
+ -dromo- + -ia.] S. f. Arte de navegar à vela. 

ahist(o)-. [Do gr. histós, oú.) EL comp. = ‘tecido’: 
histotipia, hístofisiologia. 

Histocompatibilidade. [De hist(0)- + compatibilidade.) 
S. f. Ausência de antagonismo entre tecidos diferen- 
tes, permitindo a sobrevivência de um enxerto. 

Histofisiologia. [De hist(o- + fisiologia] S. f. 
Fisiologia dos tecidos orgânicos. 

Histofisiológico. Adj. Relativo à histofisiologia. ` 

Histogêneo. [De hist(o)- + -gen(o)* + -eo.] Adj. Biol. 
Que gera tecidos orgânicos. 

Histogênese. [De histfo)l- + -gênese] S. f. Biol. 
Formação e desenvolvimento dos tecidos srgânicos. 

Histogênico. Adi. Referente à histogênese. 

Histografia. [De histo- + -graflo)- + ia] S. f. Biol. 
Descrição dos tecidos orgânicos. 

Histográfico. dj. Relativo à histografia. 

Histógrafo. S. m. Especialista em histografia, 

Histograma. [De histo- + -grama) S. m. Estat. 
Representação gráfica de uma distribuição de fre- 
qüência em que as freqüências de classes são repre- 
sentadas pelas áreas de retângulos contiguos e verti- 
cais, com as bases -colineares e proporcionais aos 
intervalos das classes, 

Histólise. [De kisto- + -lise.] S. f. Patol. Destruição ou 
dissolução de tecidos. 

Histolítico. Adj. Relativo à histólise. 

Histologia. [De kisto- + -log(o)- + -ia] S. f. Biol. 
Estudo da formação ou disposição e função dos teci- 
dos orgânicos. 

Histológico. Adj. Relativo à histologia. 

Histologista. S. 2 g. Especialista em histologia. 

Histoma. [De hist/0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor de 
tecido, como, E ex., O fibroma. 

Histometábase. [De Aist(o)- + gr. metabásis, ‘passagem 
dum lugar para outro”.] S. f. Geol. Processo de fossili- 
zação por substituição, sendo esta realizada molé- 
cula por molécula, do quê resulta uma reprodução 
perfeita do fóssil nos minimos pormenores celulares. 

Histoneurologia. [De hist/0)- + neurologia.) S. f. Biol. 
Histologia dos centros nervosos. 

Histoneurológico. Adj. Relativo à histoneurologia. 

Histoneurologista. S. 2 g. Especialista em histo- 
neurologia. 

Histonomisa. [De hist/o- + -nom(o)- + cia.) S. f. Biol. O 
conjunto das leis que regulam a formação e a dispo- 
sição dos tecidos orgânicos. 

Histonômico. Adj. Relativo à histonomia. 

Histoquímica. [De histo- + química.) S. f. Biol. Estudo 
quimico dos tecidos organizados. 

História. [Do gr. historta, pelo lat, historia.) S. f. 1. 
Narração metódica dos fatos notáveis ocorridos na 
vida dos povos, em particular, e na vida da humani- 
dade, em geral:a história do Brasil; história 
universal. 2. Conjunto de conhecimentos adquiridos 
através da tradição e ou por meio dos documentos, 
relativos à evolução, ao passado da humanidade. 3. 
Ciência e método que permitem adquirir e transmitir 
aqueles conhecimentos. 4. O conjunto das obras 
referentes à história. 5. Conjunto de conhecimentos 
relativos a esta ciência, ou que têm implicações com 
ela, ministrados nas respectivas faculdades: estudante 
de história . 6. Estudo das origens m processos de 
uma arte, de uma ciência ou de um ramo do conhe- 
cimento: história da pintura, história da 
medicina. 7. Narração de acontecimentos, de ações, 
em geral cronologicamente dispostos: a história 
das viagens do Capitão Cook; m história de 
Napoleão. 8. Narração de fatos, acontecimentos ou 

articularidades relativas a um determinado assunto: 

istórias do Rio antigo; Longa e curiosa é a his- 
tória daquele casarão. 9. Conto, narração, narrati- 
va: Meu avô era grande contador de histórias ; 
Conhece a história do Chapeuzinho Vermelho? 10. 
Enredo, trama, fábula: É um romance ótimo, apesar de 
quase não ter história . 11. Patranha, lorota, 
peta; conto: Nada havia de verdade no que a patife lhe 
contara: tudo era história . 12. Complicação, 
amolação, chateação: Saiu logo da festa, porque não 
ueria saber de histórias . 13. Luxo, melindre, 

engue, complicação: Não se faça de rogado, deixe de 
história , venha jantar conosco. 14. Relação 
amorosa; caso, aventura: Era do conhecimento de 
todos a sua história com a moça. 15. Fam. Coisa, 
objeto, negócio, troço: Que história é essa aí na 
sua blusa? (Dim. irreg.: historieta, historíola. Cf. his- 
toria, do v. historiar.] O História da carochinha. V. 
conto da carochinha: “e toda a santa noite se perdia 
em rezas, em oratórios, em recados, em his- 
tórias da carochinha ” (Júlio Dantas, O 


Histrião 


Amor em Portugal no Século XVIII, p. 198). História 
do arco-da-velha. História espantosa, extraordinária, 
inverossimil. Histórias em quadrinhos. Narração de 
uma história ou de aventuras feita por meio de 
desenhos e legendas dupostos em uma série de 
quadros. [Tb. se diz simplesmente quadrinhos.) His- 
tória natural. Desus. Ciência que estuda, em parti- 
cular, os seres orgânicos e/ou os corpos inorgânicos. 
História para boi dormir. Bras. Conversa fiada; con- 
versa para boi dormir; história para menino dormir 
sem ceia. História para menino dormir sem ceia. Bras., 
N.E. V. história para boi dormir. Cheio de histórias. 1. 
Enredado, enleado, complicado, dificil: Impossível 
conviver com ela: é cheia de histórias .2. 
Afetado, presunçoso, pretensioso, historiento; cheio 
de luxo: É um sujeito metido a besta, cheio de 
histórias . 

Historiada. [De história + -ada!.] S. f. Bras. 1. Coisa 
complicada ou embrulhada. 2. História longa 
demais. 

Historiado. [Part. de historiar.] Adj. 1. Que se 
historiov. Z. Cheio ou adornado de episódios. 3. 
Fam. Enfeitado, embonecado. ~ V. letra —a. 

Historiador (0). S. m. 1. Especialista em história (1); 
historiógrafo. 2. Aquele que historia ou narra um 
fato ou acontecimento. 

Historiar. V. t. d. 1. Fazer a história (1) de. 2. Contar, 
narrar: Emocionado, não conseguia historiar o 
que presenciara. 3. Fam. Alindar com ornatos; enfei- 
tar, adornar, embrincar: “uma faca truculenta e pon- 
tuda, historiada de lavores de prata.” (Eduar- 
do Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 37). T. d. ei. 
4. Narrar, contar: Historiei-lhe o episódio tintim 
por tintim. (Pres. ind.: historio, historias, historia, etc. 
Cf. história.) 

Historicidade. S. f. Caráter do que é histórico, 

Historicismo. [De histórico + -ismo.] Filos. 1. Doutrina 
que estuda seus objetos do ponto de vista da origem 
e desenvolvimento-deles, vinculando-os às condições 
concretas que os acompanham. 2. Doutrina segundo 
a qual a história de um objeto é suficiente para lhe 
explicar a natureza ou valor. [Sin. ger. (menos us.): 
historismo.) 

Histórico. [Do gr. historikós, pelo lat. historicu.] Adj. 1. 
Relativo à história: fato histórico ; romance 
histórico . 2. Digno de figurar na história (1): 4 
vitória do Brasil na Copa do Mundo de 70 é um aconte- 
cimento histórico . 3. Real, verdadeiro: Muito se 
discutiu acerca da pessoa de Homero: legendária ou 
histórica ? Histórica. ~ V. materialismo-. 
e S. m. 4. Exposição cronológica de fatos: O médico, 
sem um minucioso histórico da doença, não podia 
diagnosticá-la. 5. Cont. Menção sintética da ori- 
gem, da natureza a doutras circunstâncias esclarece- 
doras das operações contabilizadas, com a qual se 
completam e se individuam lançamentos por partidas 
dobradas. 

Historieiro. [De história + -eiro.] Adj. Bras. Pop. Diz-se 
de cavalar indócil. 

Historiento. Adj. Bras. Pop. V. cheio de histórias (2). 

Historieta (ê). [Do fr. historiette.) S. f. 1. Narração sem 
importância. 2. História (9) pequena, curta. 3, Ane- 
dota (1). [Sin. ger.: historíola.) 

Historiografia. [Do gr. hiato aa) S. f. 1. Arte de 
escrever a história (1): “a filosofia da história partirá 
das fronteiras últimas da historiografia para 
especular livremente sobre problemas e inquietações 
que não cabem nos domínios da história científica.” 
(Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 
209). 2. Estudo histórico e crítico acerca da história 
ou dos historiadores. 

Historiográfico. [Do gr. 
Referente à historiografia. 

Historiógrafo. [Do gr. historiográphos, pelo lat. 
historiographu.] S. m. 1. Aquele que é designado para 
escrever a história duma nação, duma época, duma 
dinastia, etc.; cronista. 2. Historiador (1): “Segundo 
as investigações pacientes do historiógrafo 
Sr. Maximiano d'Aragão, o grande Vasco Fernandes, 
o maior pintor português de todos os tempos, nasceu 
em Viseu .... e morreu obscuro em Tomar” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 72). 

Historiola. S. f. Historieta. 

Historiologia. [De história + -log{o}- + -ia] S. f. 
Filosofia da história. i 

Historismo. S. m. Filos, Historicismo lq. v.]. 

Histotipia. [De histo- + -tipto)2 + -ia.] S. f. Arte de 
imprimir em tecidos. [Cf. linografia.] 

Histotomia. [De histo- + -tom(o)- + -ia.] S. f. Cir. 
Dissecção de tecidos. 

Histotômico. 4dj. Relativo à histotomia. 

Histotomo. [De hist/o)- + -tomo.] S. m. Instrumento 
usado em histotomia. ; 

Histotripsia. [De hist(o- + -trips- + -ia.) S. f. Cir. 
Operação que consiste no esmagamento dos tecidos. 

Histotromia. [De hist/o)- + gr. trómos, ‘tremor’, + -ia.]' 
S. f. Med. Contração fibrilar que se observa nos mús- 
culos, e em especial nas pálpebras. 

Histozoário. S. m. = adj. Metazoário. 

Histozoários. [Pl. de histozoário.) S. m. pl. Zool. 
Metazoários. 

Histrião. [Do etrusco, atr, do lat. histrione.] S. m. Teat. 


historiographikós.) Adj. 


` Histricídeo 


1. No antigo teatro romano, cada um dos mimos [v. 
mimo? (2)), jograis ou comediantes etruscos que 
representavam as fábulas ou farsas do periodo. 2. 
Teat. P. ext. Farsista, comediante, cômico: “Feliz- 
mente, a humanidade não se compõe só de his- 
triões;embora nela predominem ... os que 
tomam a vida como uma comédia” (Oliveira Mar- 
tins, 4 Vida de Nun'Álvares, p. 352). 3. Bufão, palha- 
ço, bobo. 4. Individuo ridículo, ou vil, abjeto. 

Histricideo. S. m. 1, Espécime dos histricideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos histricideos. 

Histricideos. S. m. pi. Zool. Família de mamiferos 
roedores das regiões quentes do Velho Mundo, de 
hanitos noturnos. São os porcos-espinhos da África e 

sia. 

Histricomorfo. S. m. 1. Espécime dos histricomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos histricomorfos. 
Histricomorfos. S. m. pl. Zool. Animais roedores da 
subordem Hystricomorpha, com mandibula especiali- 
zada quer para inserção do masseter lateral, por 
meio de forte distorção do processo angular para 
fora, quer para inserção do masseter mediano, por 
uma crista ao nivel dos alvéolos da série molar. 
Forame infra-orbitário muito alargado, dando passa- 
gem a músculo; molares do tipo 4/4. São os roedores 

de porte médio ou grande. 

Histrionice. S. f. Qualidade, maneiras, ato ou dito de 
histrião. 

Histriônico. [Do lat. histrionicu.] Adj. Relativo a, ou 
próprio de histrião. 

Hitita. [De Hatti, antiga região da Ásia Menor, + 
-ita?, provavelmente pelo fr. hittite.) $. 2 g. 1. Indi- 
viduo dos hititas, povo da Antiguidade que habitou 
a Siria setentrional por volta de 1900 a.C. e S. m. 
2. Lingua indo-européia falada por esse povo, cujas 
inscrições, pertencentes ao segundo milênio a.C., 
são os mais antigos testemunhos do tronco lingüisti- 
co indo-europeu. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou re- 
lativo a esse povo ou à sua lingua. 

Hititologia. [De hitita + -o- + -log(o)- + -ia.) S. f. 
Estudo dos restos arqueológicos dos hititas, de sua 
lingua e das maneiras de grafá-la. 

Hititólogo. S. m. Especialista em hititologia. 

Hitlerismo. S. m. 1. O conjunto das doutrinas de Hitler 
lv. Aitlerista). 2. Influência de Hitler na política. [V. 
nazismo.) 

Hitlerista. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a 
Adolfo Hitler, politico alemão (1889-1945), ou 
próprio dele ou de sua doutrina. 2. Que é partidário 
do hitlerismo. e S. 2 g. 3. Partidário do hitlerismo. 

Hiulco (i-úl). [Do lat. hiulcu.) Adj. Poét. Hiante, 
fendido. 

ehi. Abrev. de hectolitro. 

shm. Abrev. de hectômetro. 

aHo. Quím. Simb. do hólmio. 

“Hobby (hóbi). [Ingl.] S. m. Atividade de recreio ou 
de descanso, praticada, em geral, nas horas de lazer. 

Hodierno. [Do lat. hodiernu.] Adj. Relativo aos dias de 
hoje; atual. 

ahodo-. [Do gr. hodós, of.) El. comp. = via”, 
‘caminho’: hodômetro. [Equiv.: -odo: pêntodo.) 

Hodográfico. Adj. — V. curva —a. 

Hodógrafo. [De hodo- + -grafo.] Sı m. Fís, Curva que é 
o lugar das extremidades de segmentos orientados de 
origem fixa e equipolentes a vectores que represen- 
tam a velocidade de um ponto; curva hodográfica. 

Hodometria. [De hodo- + -metro? + -ia.] S. f. Arte de 
medir as distâncias percorridas. 

Hodométrico. Adj. Relativo à hodometria. 

Hodômetro. [De hodo- + -metro.) S. m. Instrumento 
para medir distâncias percorridas. [Cf. taxímetro e 
velocímetro.) 

Hoje (ô). [Do lat. hodie.] Adv. 1. No dia em que 
estamos: Hoje é um dia glorioso para a nossa terra. 
2. Na época que corre; atualmente. € Mais hoje, 
mais amanhã. Mais dia, menos dia. 

Holanda. [Do top. Holanda.) S. f. 1. Papel da: Holanda 
iq. v.) : “edições preciosas, impressas em hola n- 
da , china ou japão.” (Afrânio Peixoto, Poeira da 
Estrada, p. 111). 2. Desus. Certo tecido de linho finis- 
simo: “De clara holanda vestis / Vosso corpo, 
Fi id (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 1, 

. 147). 

Holandés. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Holanda (Europa) ~V. cilindro —. e S. m. 2. O natu- 
ral ou habitante da Holanda. 3. Lingua germânica, 
oficial da Holanda, aparentada com o flamengo [q. 
v.), do qual hoje em dia difere muito pouco. [V. ale- 
mão (3).] 4. Ind. Pap. V. holandesa. [Flex.: holande- 
sa (è), holandeses (ê), holandesas (8).) 

Holandesa (ê). [Fem. substantivado do adj. holandês.) 
S. f. Ind. Pap. Aparelho usado outrora para desin- 
tegrar os trapos, e posteriormente para refinar a 
semipasta, convertendo-a na polpa adequada à ali- 
mentação da máquina de papel; holandês, cilindro 
holandês. 

Holandilha. (Dim. de holanda (1); ou do esp. 
holandilla.] S. f. Tecido grosso de linho, usado sobre- 
tudo em entretelas. 

Holártica. S. f. Região zoogeográfica que compreende 
a Europa, o N. da África, o N. da Ásia até ao 
Himalaia, e a América do Norte até ao N. do Méxi- 
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co. 

Holártico. Adj. De, ou pertencente ou relativo à 
Holártica. 

Holectipóide. S. m. 1. Espécime dos holectipóides. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos holectipóides. 

Holectipóides. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
equinóides, irregulares, da ordem Holectypoidea, pro- 
vidos de lanterna de Aristóteles e dentes carenados, 
com franjas laterais. 

Holicismo. [Do gr. holikós, ‘universal + -ismo.] S. m. 
Filol. Expressão comum a várias linguas ou a todos 
os dialetos de uma lingua. 

Holismo. (De hol/o)- + -ismo.] S. m. Filos. Tendência, 
que se supõe seja própria do universo, a sintetizar 
unidades em totalidades organizadas. 

Hólmio. [De Holmia, f. latinizada de Stockholm 
(Suécia), localidade em cujas vizinhanças se 
encontram minerais ricos em hólmio.) S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 67, pertencente às 
terras-raras. [Simb.: Ho.) 

ahol(o)-. [Do gr. hólos, hóle, hóle, hólon.) El. comp. = 
“inteiro”, 'completo”: holobrânquio, holoparasito; họlis- 


mo. 

Holobasídio. [De hollo)- + basídio.] S. m. Micol. 
Basídio indiviso, não septado. 

Holobrânquio. [De hoi(o)- + brânquio.) Adj. Zool. Que 
tem brânquias completas. - 

Holocausto. [Do gr. holókauston, ‘sacrificio em que a 
vitima era queimada inteira’, pelo lat. holocaustu.) S. 
m. 1. Entre os antigos hebreus, sacrificio em que se 
queimavam inteiramente as vitimas; imolação, 2. A 
vitima assim sacrificada. 3. P. ext. Sacrificio, expia- 
ção. 4. Fig. Abstração da vontade própria para satis- 
fazer a de outrem. 

Holocéfalo. S. m. 1. Espécime dos holocéfalos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos holocéfalos. 

Holocéfalos. S. m. pl. Zool. Animais marinhos 
cordados, elasmobrânquios, da ordem Holocephali, 
cujas brânquias são cobertas por opérculo, em nú- 
mero de quatro pares. Desprovidos de cloaca ou 
espiráculos; os adultos, de escamas. São as quimeras. 

Holoceno. [De kolo- + -ceno.] Adj. m s. m. ~ V. época 

Holócrino, [De kolo- + -crino.] Adj. 1. Diz-se da célula 
ou da glândula que se destrói após a secreção. 2. 
Cuja função é puramente secretória. 

Holocristalino. [De kolo- + cristalino.) Adj. ~ V. rocha 


—a. 

Holoedria. S. f. Crist. Qualidade de holoedro. 

Holoédrico. Adj. Que apresenta holoedria. 

Holoedro. [De holo- + -edro.] S. m. Crist. Cristal com 
a totalidade das suas faces geometricamente iguais. 

Holofítico. [De holo- + -fiflo)- + -ico?.] Adj. De 
nutrição semelhante à das plantas clorofiladas. 

Holofote. [Do gr. holóphotos, “totalmente iluminado’.] 
S. m. Projetor de grande intensidade cuja luz ilumina 
os objetos à distância. 

Hologamia. [De kolo- + -gam(o)- + -ia.] S. f. Hist. Nat. 
Fecundação em que dois individuos inteiros funcio- 
nam como gametas, unindo-se para formarem o zigo- 


to. 

Hologastro. S. m. 1. Espécime dos hologastros. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos hologastros. 

Hologastros. S. m. pl. Zool. Desus. Designação comum 
aos animais artrópodes, aracnideos, cujo abdome é 
inteiro, com os segmentos fundidos numa peça úni- 
ca. No grupo se incluem as aranhas e os acarinos. 

Hologênese. {De holo- + -gênese.) S. f. Biol. Teoria de 
Daniel Rosa, biologista italiano, segundo a qual ca- 
da espécie se desenvolve e dá origem a outras, desa- 
parecendo a primitiva. 

Holografia. [De holo- + -graflo- + -ia.] S. f. Opt. 
Técnica de obtenção de hologramas. 

Hológrafo. [Do gr. hológraphos, pelo lat. holographu.] 
Adj. ~ V. testamento —. 

Holograma. [De kolo- + -grama.) S. m. Ópt. Chapa 
fotográfica em que se registram as figuras de inter- 
ferência resultantes da superposição das ondas de 
um feixe de rádiação coerente com as ondas que 
foram refletidas: por um objeto, e que se obtém 
mediante os raio de um laser. 

Holometabólico. [De kolo- + metabólico.) Adj. 1. De 
metamorfose completa. 2. Pertencente ou relativo 
aos holometabólicos; endopterigoto. e S. m. 3. 
Espécime dos holometabólicos; endopterigoto. 

Holometabólicos. S. m. pl Zool. Insetos cuja 
metamorfose se processa de maneira completa, apre- 
sentando quatro fases bem distintas: ovo, larva (for- 
mas jovens sem olhos compostos), pupa, casulo ou 
crisálida, e adulto ou imago. As asas desenvolvem-se 
internamente. [Sin.: endopterigotos.) 

Holométrico. Adj. Relativo ao holômetro. 

Holômetro. [De holo- + -metro.) S. m. Instrumento 
com que se mede a altura angular de um ponto aci- 
ma do horizonte. 

Holomórfico. [De holo- + -morflo)- + -ico”.] Adj. ~ V. 
função —a. 

Holomorfose. [De hoio- + -morfose] S. f. Biol. 
Substituição de órgão inteiro, por regeneração. 

Holonomia. [De holo- + -ono(m)(aJ- + -ia.] S. f. Fis. 
Propriedade dos sistemas em que só existem vinculos 
holônomos. 
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Holônomo. Adj. ~ V. vínculo —. - 

Holoparasitismo. [De holoparasito + -ismo.) S. m. Bot, 
Parasítismo das plantas aclorofiladas, como o cipó- 
chumbo (cuscuta) e os fungos (cogumelos), que 
necessitam obter do hospedeiro a seiva elaborada, já 
contendo as substâncias orgânicas que elas são inca- 
pazes de sintetizar. 

Holoparasito. [De holo- + parasito.] Adj. e s. m. Bot. 
Diz-se de, ou planta que exibe holoparasitismo. 

V sã [De holo- + pétala + -ar!.] Adj. 2 g. ~V. 

or —. 

Holósteo. S. m. 1. Espécime dos holósteos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos holósteos. 

Holósteos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, osteictes, com coluna 
vertebral ossificada, nadadeiras pares sem lobos na- 
sais, raios branquiostégios presentes, caudal hetero- 
cerca ou quase homocerca, m nadadeiras pélvicas 
abdominais. São os protospôndilos e os ginglimodos. 
Alguns autores os consideram como uma ordem. 

Holótipo. [De kolo- + -tipo.] S. m. Biol. Ger. Espécime 
considerado representativo para a descrição de uma 
espécie. 

Holotriquio. S. m. 1. Espécime dos holotriquios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos holotriquios. 

Holotríquios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
euciliados, da ordem Holotricha, com o corpo reves- 
tido de cílios simples em toda a extensão, m desprovi- 
dos de cilios adorais. Algumas espécies são parasitas 
em vertebrados ou invertebrados, outras comensais, 
porém a maioria é de vida livre. 

Holotúria. (Do lat. holothuria.] S. f. Zool. Gênero de 
equinodermos de tegumento coriáceo e corpo 
cilindrico. 

Holoturióideo. S. m. 1. Espécime dos holoturióideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos holoturióideos. 
Holoturióideos. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
da classe Holothuriodea, de corpo alongado, em for- 
ma de pepino, ou vermiforme, flexivel, carnoso, pla- 
cas do esqueleto reduzidas a espiculas microscópi- 
cas, boca e ânus em extremidades opostas, a pri- 
meira cercada de tentáculos retráteis, e desprovidos 
de braços ou raios, pedicelárias ou espinhos. São 
conhecidos popularmente pelo nome de pepino-do- 

mar. Vivem enterrados na areia ou na lama. 

Holozóico. [De hol(o- + -zóico.] Adj. Zool. Diz-se do 
animal que se alimenta exclusivamente de matéria 
orgânica de origem animal. 

Homão. S. m. Fam. Homenzarrão. V. homem (4 a 6). 
Homarideo. S. m. 1. Espécime dos homarideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos homarídeos. 

Homarideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos da 
ordem dos decápodes; apresentam abdome alongado 
(subordem Macrura) e terminando por uma estrutura 
em forma de nadadeira em leque composta do telso 
e de urópodes. Ex.: a lagosta. 

Hombridade. [Do esp. hombredad.) S. f. 1. Aspecto 
varonil; corporatura. 2. Fig. Nobreza de caráter; dig- 
nidade: “E dão-nos todas elas [as orações do Regen- 
te Feijó] a impressão de .... uma natureza moral .... 
feita de rusticidade, retidão, hombridade , 
franqueza.” (Oliveira Viana, Pequenos Estudos de Psi- 
cologia Social, p. 187.) 3. P. ext. Desejo de ombrear 
com alguém. 

Homem. [Do lat. homine.) S. m. 1. Qualquer individuo 
pertencente à espécie animal que apresenta maior 
grau de complexidade na escala evolutiva; o ser 
humano: As três linhas mestras dos arranjos de flores 
japoneses representam o céu, o homem ea Terra; O 
homem pré-histórico já possuía os recursos rudimen- 
tares para dominar a natureza. 2. A espécie humana; a 
humanidade: 4 história do homem sofreu transfor- 
mações profundas no séc. XV. 3. O ser humano, com 
sua dualidade de corpo e de espírito, e as virtudes e 
fraquezas decorrentes desse estado; mortal: “Cegou- 
me tanta luz! Errei, fui homem !” (Fagundes 
Varela, Poesias Completas, II, p. 53); É apenas um 

homem , não pode fazer milagres. 4, Ser humano 
do sexo masculino; varão: Depois de cinco mulheres, 
nasceú-lhes um homem . 5. Esse mesmo ser huma- 
no na idade adulta; homem feito: Já era homem 
quando perdeu o pai. 6. Restr. Adolescente que atingiu 
a virilidade. 7. Homem (4) dotado das chamadas 
qualidades viris, como coragem, força, vigor sexual, 
etc.; macho: Homem que é homem , não leva desa- 
foro para casa. 8. Marido ou amante: Ela vive bem 
com o seu homem . 9. Homem (5) que apresenta 
os requisitos necessários para um empreendimento; 
o homem indicado para um fim: Campos Sales preci- 
sava de pôr ordem às finanças do Brasil, eo homem 
foi Joaquim Murtinho. 10. Um homem (5) qualquer; 
individuo, sujeito, camarada, cara: Não sei quem tele- 
fonou, foium homem . 141. Soldado (6): Na fronteira 
havia um contingente de 2000 homens . 12. Aquele 
que, numa equipe de trabalho, executa ordens de 
seus superiores: O técnico da seleção declarou que seus 
homens estão aptos a enfrentar qualquer adversário 
no gramado. 13. Biol. Cada um dos indivíduos da 
espécie Homo sapiens, única existente hoje em dia da 
família dos hominidas, do gênero, Homo, da ordem 
dos primatas, classe dos mamiferos, espécie esta que 
ocupa uma posição especial na natureza, por pos- 
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suírém seus membros, ao lado dos caracteres anatô- 
miços e fisiológicos análogos aos dos mamiferos 
superiores, outros tantos que lhe são próprios como 
a postura vertical com pés e mãos de funções 
diferenciadas (as mãos com o polegar oposto aos 
outros dedos), o volume do cérebro, o uso da lingua- 
gem articulada e o desenvolvimento da inteligência, 
especialmente. das faculdades de generalização e de 
abstração. [Fem. (nas acepç. 4, 5, 6 e 8): mulher. 
Aum, (nas acepç. 4, 5 e 6): homenzarrão e homão. 
Dim. (nas mesmas acepç.): homenzinho, hominho e 

- homúnculo.] e Pron. 14. Ant. Alguém (1): “cad'um 
terá sua escusa; / dei-vos já muitas por mim, / e estas 
cousas -são enfim / como delas homem usa,” 
(Francisco de Sá de Miranda, Obras Completas, II, 
pp. 65-66); “Na verdade, jamais homem há visto / 
Cousa na terra semelhante a isto” (Machado de 
Assis, Poesias Completas, p. 302). 9 Homem da rua. 
Homem do povo. Homem de ação, Individuo enérgi- 
co, ativo, expedito, diligente. Homem de bem. Indivi- 
duo honesto, honrado, probo. Homem de cor. 
Homem preto ou mulato. Homem de Deus. Homem 
piedoso, santo (us. como vocativo, traduz um senti- 
mento de impaciência, enfado, ou de ironia): Deixe- 
nos em paz, homem de Deus ! Homem de 
empresa. Individuo que tem a seu cargo os negócios 
duma empresa (3) particular; empresário. Homem de 
espirito. Individuo de inteligência viva, engenhosa, 
sutil,. espirituosa. Homem de Estado. Estadista. 
Homem de letras. Literato, intelectual. Homem de 
negócios, Pessoa que trata de grandes negócios e/ou 
que tem importantes relações no comércio. Homem 
de palavra. Índividuo que cumpre o que diz ou pro- 
mete. Homem de prol. 1. Homem nobre. 2. Intelec- 
tual qu artista. Homem do leme. Timoneiro. Homem 
do mar. Homem habituado - às lidas maritimas; 
marinheiro. Homem do povo. Indivíduo considerado 
como representativo dos interesses e opiniões do 
homem comum; homem da rua. Homem dos sete 
instrumentos, Individuo capaz de executar diferentes 
atividades profissionais, artisticas, culturais, etc. 
Homem: feito. Homem (7). Homem marginal. Social. 

“Indivíduo que vive em duas culturas em conflito, ou 
que, tendo-se desprendido de uma cultura, não se 
integrou de todo em outra, ficando à margem das 
duas. Homemi; público. Individuo que se consagra à 
vida pública, ðu que a ela está ligado. Como um só 
homem. Em massa; por unanimidade: Responderam 
como um só homem . De homem para homem. 
1. Com franqueza; com sinceridade: Conversaram 
de homem para homem . 2. Franco, leal, 
sincero, verdadeiro: Pai e filho tiveram uma conversa 
de homem para homem . Os homens. À 
humanidade; o homem. 

Homem-chave. S. m. Individuo indispensável à 
realização de um empreendimento. [Pl.: homens- 
chaves e homens-chave.] 

Homa rrpalas S. m. Testa-de-ferro. [Pl.: homens-de- 
alha. 
omem-hora. S. m. Unidade de trabalho humano 
correspondente ao trabalho efetuado por um homem 
durante uma hora. [Pl.: homens-horas e homens-hora.) 

Homem-mosca. S. m. Homem agilimo, que sobe ou se 
equilibra ia rente em paredes ou estruturas 

e 


externas edifícios, torres, etc., executando arris- 
cadas acrobacias. [Pl.: homens-moscas e homens- 
mosca.) 


Homem-rã. S. m. Mergulhador experimentado, militar 
ou civil, equipado com indumentária apropriada, 
aparelhamento respiratório autônomo e outros 
petrechos, e treinado especialmente para executar 
manobras submarinas de guerra (ofensivas ou defen- 
sivas); ou manobras de resgate, de salvamento, de 
estudos, etc. [P].: homens-rãs e homens-rã.) 

Homem-sanduiche. S. m. Individuo que vive de 
caminhar pelas ruas com dois cartazes publicitários, 
um nas costas, outro no peito. [Pl.: homens-sanduíches 
e homens-sandutche.) 

Homenageado. (Part. de homenagear.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que é objeto de homenagem. 

Homenagear. V. t. d. Prestar homenagem a. [Conjuga- 
se como frear.) 

Homenagem. (Do provenç. omenatge.) S. f. 1. Promessa 
de fidelidade do vassalo ao senhor feudal. 2. Protesto 
de veneração e respeito; preito. 

Homenzarrão. S. m. Homem (4 a 6) de grande estatura 
e corpulência; homão: “Era um homenzarrão 

ssante, de largos ombros, braços musculosos co- 
ertos de um velo grosso como cerda.” (Coelho Ne- 
to, Treva, p. 302.) 

Homenzinho. S. m. 1. Homem (4 a 6) de pequena 
estatura; homúnculo, hominho. 2. Rapaz, no começo 
da adolescência; rapazinho. 3. Fig. Homem insignifi- 
cante, sem importância. 
ahomeo-. [Do gr. hómoios, a, on.) El. comp. = 
‘semelhante’, ‘da mesma natureza”: homeopatia, 
homeografia. 

Homeografia. [De homeo- + -graflo)- + -ia.] S. f. Tip. 
Processo pelo qual se obtêm fac-símiles de velhas 
gravuras. |V. impressão anastática.] 

Homeômero. [Do gr. homoiomerés.) Adj. Formado de 
partes semelhantes. 
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Homeomorfismo. [De homeo- + morfismo.] S. m. Álg. 
Mod. Bijeção bicontinua. 

Homeopata. Adj. 2 g. e s. 2 g Que ou quem é 
partidário da homeopatia. 


Homeopatia. [De homeo- + -pat- + -ia.] S. f. 1. Sistema 


de tratamento de doenças por meio de doses infinita- 
mente pequenas de substâncias capazes de produzir, 
em individuos sadios, sintomas semelhantes aos da 
doença que está sendo tratada, [Antôn.: alopatia. Cf. 
isopatia.] 2. Bras., PE. Pop. V. cachaça (1). 

Homeopático. Adj. 1. Relativo ou pertencente à 
homeopatia; hahnemanniano. [Antôn.: alopático.] 2. 
Fig. Muito pequeno; ínfimo, insignificante: Serviu o 
licor em doses homeopáticas . 

Homeoptoto. [Do gr. homoioptóton,. 
homoeoptoton.] S. m. Gram. Homoptoto. 

Homeostase. [Do gr. homeostasis.) S. f. Med. Estado 
de equilibrio do organismo vivo em relação às suas 
várias funções e à composição quimica de seus flui- 
dos E tecidos. 

Homeotermo. [De homeo- + -termo.] Adj. 1. De 
temperatura constante, sem dependência da tem- 
peratura ambiente. 2. Zool. Diz-se de animal de tem- 
peratura constante. São impropriamente denomina- 
dos animais de sangue quente. São as aves e os 
mamíferos. [Sin. (nesta acepç.): homotermo.] e S. m. 
3. Zool. Animal homeotermo (2); homotermo. 

Homérico. [Do gr. homerikós, pelo lat. homericu.) Adj. 
1. Pertencente ou relativo a Homero, o maior dos 
poetas gregos, ou próprio dele ou de sua obra: “To- 
dos os guerreiros que apareciam, com as armas 
homéricas , rutilantes e fortes” (Machado de 
Assis, 4 Semana, Il, p. 59). 2. Fig. Estrondoso, 
retumbante, ecoante: gargalhada homérica .3. 
Fig. Fora do comum; enorme, excessivo, extraordi- 
nário: 4 mulher, coitada, levou uma surra hom éri- 
ca do marido. 

Homérida. [Do gr. homerídes, pelo lat. homerida.] S. m. 
1. Rapsodo que cantava os poemas de Homero. 2. 
Imitador de Homero. 

Homessa. (De homem + essa.) Interj. Exprime surpre- 
sa ou irritação, e equivale a ora essa, essa agora: 
“Homessa ! Então eu sou obrigado a andar de 
ônibus só?” (Antônio de Alcântara Machado, 
Novelas Paulistanas, p. 123.) 

“Homestead (hom'stéd). [Ingl.] S. m. Propriedade 
rural, especialmente o bem de famila que não pode 
ser hipotecado nem cedido. 

Homicida. [Do lat. homicida.) Adj. 2 g. 1. Que pratica 
homicídio(s): um rapaz homicida . 2. Que ocasio- 
na a morte de alguém: ferro homicida ; arma 
homicida . 3. Que leva à prática do homicídio, 
ou a pensar em praticá-lo: instinto homicida .e 
S. 2 g. 4. Pessoa que pratica homicídio(s). 

Homicídio. [Do lat. homicidiu.] S. m. Morte de uma 
pessoa praticada por outrem; assassínio. 

Homilética. [Do gr. omiletiké (subentende-se techne), 
“espirito de sociedade”.) S. f Arte de pregar sermões 
religiosos. 

Homilia. [Do gr. homilía, pelo lat. homilia.) S. f. 1. 
Pregação em estilo familiar e quase coloquial sobre o 
Evangelho: “nem que .... o santo bispo de Hipona, 
pregando à gente púnica, tivesse ali ao pé um copo 
de falerno para regar as homilias .” (Latino 
Coelho, Tipos Nacionais, pp. 247-248). 2. P. ext. Dis- 
curso que afeta moral exagerada. [Var. pros.: 
homilia.) 

Homilia. S. f. Homilia. [Cf. homilia, do v. homiliar.) 

Homiliar. V. int. Escrever ou fazer homilias. [Pres. 
ind.: homilio, homilias, homilia, etc. Cf. homília.) 

Homiliasta. S. 2 g. Pessoa que faz ou prega homilias. 

Hominal. [Do lat. homine, ‘homem’, + -al.] Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente ao homem. 

Hominalidade. S. f 1. O caráter, a essência hominal. 2. 
Ação ou força privativas da natureza humana. 

Hominho. S. m. V. homenzinho (1). 

ahomin(i)-. [Do lat. homo, inis.) El. comp. = ‘homem’: 
hominícola, hominido. 

Hominicola. [De homin/i)- + -cola.] S. 2 g. Pessoa que 
adora um homem. 

Hominidas. S. m. pl. Zool. Família de mamiferos 
primatas que tem como tipo o homem. 

Hominideo. [Do lat. homine + -ídeo.] Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo aos hominidas. e S. m. 2. 
Espécime dos hominidas. 

Hominido. (Alter. de hominídeo.] Adj. Diz-se do 
mamífero semelhante ao homem. 

Homiziado. [Part. de homiziar.) Adj. 1. Que anda 
fugido à justiça. 2. Escondido, oculto. e S. m. 3. 
Individuo homiziado. 

Homiziadoiro. S. m. Homiziadouro. 

Homiziadouro. S. m. Lugar onde alguém se homizia; 
valhacouto, homizio; homiziadoiro. 

Homiziar. [Do arc. homizio, ‘homicidio’, + -ar?. (O 
homicida fugia à ação da justiça, buscando guarida.)] 
V. t. d. 1. Dar guarida, abrigo, refúgio, ou homizio, a; 
esconder à vigilância da justiça. 2. Esconder, 
encobrir: homiziar riquezas. 3. P. us. Indispor, 
inimizar, malquistar, intrigar: Procuram homiziá - 
lo com velhos amigos. P. 4. Esconder-se, ocultar-se, 
fugido à ação da justiça: “Falavam nuns tiros de 
emboscada... nos criminosos que se homizia- 


pelo lat. 
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vam na fazenda de Camboim, Barão do Buique...” 
(Ulisses Lins de Albuquerque, Um Sertanejo e o Ser- 
tão, p. 32). 5. Esconder-se, encobrir-se. 

Homizio. [Do lat. homicidiu.] S. m. 1, Ato ou efeito de 
homiziar(-se). 2. Esconderijo, valhacouto. 3, Ant. 
Homicidio. 4. Crime que pelas leis antigas era puni- 
do com a morte ou desterro, 

ahomo-. [Do gr. homós, é ón] El comp. = 
“semelhante”, ‘igual’: homopétalo, homossexual. 

Homocelo. S. m. 1. Espécime dos homocelos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos homocelos. 

Homocelos. S. m. pl. Zool. Animais poriferos, ordem 
Homocoela, com a parede do corpo fina, sem dobras 
na porção interna, forrada continuadamente por 


coanócitos. 
Homocêntrico. [De homocentro + ic] Adj. 
Concêntrico. 
Homocentro. [Do gr. homdkentros.] S. m. Geom. 


Centro comum de várias circunferências. 

Homocerco. [De hom(0)- + gr. kérkos, 'cauda'.] Adj. 1. 
Diz-se da nadadeira caudal dos peixes, cujos lobos 
são aproximadamente simétricos, formando raios. 2. 
De, ou pertencente, ou relativo a essa nadadeira. 
(Cf. heterocerco.] 

Homociclico. Adj. Quím. Diz-se de um composto em 
cuja molécula existe um ciclo constituído por átomos 
idênticos. 

Homoclamideo. [De homo- + gr. clamys, ydos + -eo.]) 
Adj. Morfol. Veg. Que apresenta todas as peças do 
perigônio semelhantes, não se distinguindo sépalas 
de pétalas: flor homoclamídea. 

Homocromia. [Do gr. homóchromos, de cor 
semelhante”, + -ia.] S. f. Faculdade que têm certos 
animais de adquirir a cor do meio em que vivem. 
[Cf. mimetismo.) 

Homócrono. [Do gr. homóchronos, ‘do mesmo tempo", 
+ -ia.] Adj. Biol. Diz-se da herança na qual os carac- 
terísticos transmitidos aparecem nos filhos precisa- 
mente na idade em que se manifestam nos pais. 

Homofagia. [De homo- + -fag(o)* + -ia.] S. f. Uso de 
carne crua na nutrição. 

Homofágico. Adj. Concernente à homofagia. 

Homofilo. [De homo- + -filo!.] Adj. Bot. Diz-se da 

lanta de folhas ou foliolos semelhantes. [Antôn.: 
eterofilo.) 

Homofocal. (De homo- + focal.) Adj. 2 g. Mat. Diz-se 
das curvas ou superficies que têm o mesmo foco. 
Homofonia. (Do gr. homophonta.) S. f. 1. Semelhança 
de sons ou de pronúncia. (Antôn.: heterofonia.] 2. 
Música unissona, executada por instrumentos ou 

vozes. 

Homofônico. Adj. Que tem o mesmo som, ou que se 
pronuncia do mesmo modo; homófono. [Antôn.: 
heterofônico.] 

Homófono. [Do gr. homophonos.] Adj. 1. Homofônico. 
e S. m. 2. Vocábulo que produz homofonia com 
outro: paço e passo; incipiente e insipiente. [Antôn.: 
heterófono.) 

Homofonógrafo. [De homo- + -fono- + -grafo.] Adj. 
Gram. Diz-se das palavras que se escrevem e pronun- 
ciam de modo igual, mas têm sentido e origens 
diferentes: lima (fruta) e lima (ferramenta). 

Homofonologia. [De komo- + fonologia.) S. f. Gram. 
Estudo das palavras homófonas. 

Homofonológico. Adj. Relativo a homofonologia. 

Homogamia. [De homógamo + -ia.] S. f. Propriedade 
que tem uma flor ou uma planta de seus estames e 
pistilos amadurecerem ao mesmo tempo, podendo 
nela produzir-se, pois, a autofecundação. 

Homógamo. [Do gr. homógamos.) Adj. Bot. Que 
apresenta homogamia. 

Homogeneidade. S. f. E de homogêneo. 
[Antôn.: heterogeneidade. 

Homogeneização. S. f. Ato ou efeito de homogeneizar. 

Homogeneizador (0). Adj. e s. m. Diz-se do, ou o que é 
capaz de homogeneizar os líquidos. 

Homogeneizar. V. t. d. Tornar(-se) homogêneo; 
assemelhar(-se); igualar(-se). 

Homogêneo. [Do gr. homogenés, pelo lat. escolástico 
homogeneu.) Adj. 1. Cujas partes todas são da mesma 
natureza: líquido homogêneo. 2. Cujas partes são 
ou estão solidamente e/ou estreitamente ligadas: Os 
alunos da quarta série formam um grupo homogêé- 
neo. 3, Cujas partes ou unidades não apresentam 
ou quase não apresentam desigualdades, altos m bai- 
xos: Sua produção é sólida e, o que é mais raro, 
homogênea ; A conferência foi ouvida por um 
público atento e homogêneo . [Antôn.: heterogê- 
neo.) ~ V. equação —a, equação diferencial —a, equa- 
ção diferencial linear —a, equação integral —a, função 
—a, operação —a, reator — e sistema —. 

Homogênese. [De homo- + -gênese.) S. f. Biol. 
Reprodução por processo igual nas sucessivas gera- 
ções, em contraste com a alternância de gerações. 
[Antôn.: heterogênese.] 

Homogenia. [Do gr. homogéneia] S. f 1. 
Homogeneidade. 2. Biol. Semelhança de partes, 
devida à origem comum. 

Homografia. [De komo- + -graflo- + -ia] S. f. 
Dependência reciproca de duas figuras geométricas. 

Homográfico. Adj. Relativo à homografia. 

Homógrafo. [De homo- + -grafo.) Adj. e s. m. Diz-se 
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de, ou vocábulos que têm a mesma grafia, mas signi- 
ficações diferentes: cedo (adv.) e cedo (do v. ceder); 
canto (esquina) e canto (do v. cantar). [Antôn.: 
heterógrafo.] 

Homóide. [Do gr. homoeidés.)] Adj. 2 g. Diz-se do 
mestiço originado de duas raças da mesma espécie. 

Homologabilidade. S. f. Qualidade de homologável. 

Homologação. S. f. 1. Ato ou efeito de homologar. 2. 
Aprovação dada por autoridade judicial ou admi- 
nistrativa a certos atos particulares para que produ- 
zam os efeitos jurídicos que lhes são próprios. 3. Ato 
pelo qual o Supremo Tribunal Federal aprova a exe- 
cutoriedade duma sentença estrangeira no território 
nacional, depois de ter verificado que ela atende a 
certos requisitos legais. [Cf. (nesta acepç.) juízo de 
delibação.1 

Homologar. [De homólogo + -a2] V. t. d. 1. 
Confirmar ou aprovar por autoridade judicial ou 
administrativa. 2. Conformar-se com. [Pres. ind.: 
homologo, etc, Cf. homólogo.) 

Homologatório. Adj. Que serve ou tem força para 
homologar. 

Homologável. Ad;. 2 g. Suscetível de homologação. 

Homologia, [Do gr. homologia.) S. f. 1. Qualidade de 
homólogo. 2. Ret. Repetição das mesmas palavras, 
conceitos, figuras, etc., no mesmo discurso. 3. Biol. 
Ger. Semelhança de estrutura e de origem, em partes 
de organismos taxionomicamente diferentes. 

Homológico. Adj. Relativo à homologia. 

Homólogo. (Do gr. homólogos.) Adj. 1. Geom. Diz-se 
dos lados, ângulos, diagonais, segmentos, vértices e 
outros elementos que se correspondem ordenada- 
mente em figuras semelhantes. 2. Biol. Ger. Diz-se 
dos corpos orgânicos que preenchem as mesmas fun- 
ções e sofrem as mesmas metamorfoses. 3, Genét. 
Diz-se dos cromossomos com os mesmos genes e na 
mesma sequência. 4. Bot. Diz-se dos órgãos ou par- 
tes vegetais que apresentam homologia (3). 5. Quím. 
Diz-se de substâncias que têm a mesma função, mas 
diferem pelo número de átomos de carbono da 
cadeia principal. 6. P. ext. Equivalente, correspon- 
dente, embora mais ou menos diverso. [Cf. homolo- 
go, do v. homologar.) 

Homômero. [De hom(o) + -mero.] Adj. Cujas partes 
são todas semelhantes. 

Homomerologia. [De homômero + -log(o- + -ia.] S. f. 
Anat. Tratado dos sistemas orgânicos. 

Homomorfismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de 
homomorfo, [Antôn.: heteromorfismo, heteromorfia.] 
2. Álg. Mod. Transformação univoca de um grupo 
sobre outro que preserva as operações dos grupos. 

Homomorfo. [De hom(o)- + -morfo.] Adj. Que tem a 
mesma forma. [Antôn.: heteromorfo.) 

Homomorfose. [De hom(0)- + morfose] S. f. Biol. 
Regeneração de uma parte igual à que foi perdida. 

Homonimia. (Do gr. homonymia, pelo lat. homonymia.) 
S. f. Propriedade do que é homônimo. 

Homonímico. Adj. Em que há homonimia. 

Homônimo. [Do gr. homónymos, pelo lat. homonymus.) 
Adj. e s. m. 2. Que, ou aquele que tem o mesmo 
nome. 2. Gram. Diz-se de, ou palavra que se pronun- 
cia da mesma forma, mas cujo sentido, origem e, às 
vezes, ortografia, são diferentes: falácia (qualidade 
de falaz) e falácia (falatório); laço (laçada) = lasso 
(cansado). [Cf. parônimo, sinônimo e antônimo.) 

Homônomo. [De hom/o)- + -nomo.) Adj. Biol. Que tem 
a mesma forma m função. 

Homopétalo. [De hom(o0)- + -pétalo.] Adj. Que tem 
pétalas semelhantes. [Antôn.: heteropétalo.) 

Homoplanasia. S. f. Ópt. Propriedade de um sistema 
óptico, simétrico em relação ao eixo óptico, em que 
a cáustica que é imagem de um ponto tem simetria 
cilindrica. 

Homoplanático. 4d. Ópt. Relativo a um sistema óptico 
com homoplanasia, 

Homoplasia. [De hom(o)- + -plas(i)- + -ia.] S. f. Biol. 
Correspondência entre partes ou órgãos não 
decorrentes de modificação dum tipo ancestral 
comum. 

Homoplástico. [De hom(o)- + plástico.) Adj. Relativo à 
homoplasia. 

Homopolar. [De komo- + polar.) Adj. 2 g. ~ V. 
ligação —. 

Homopolimero. [De homo- + polimero.) S. m. Quim. 
Polimero formado por sucessivas aglomerações de 
grande número de moléculas fundamentais iguais. 


eg [Do gr. homópteros.] S. m. 1. Espécime 

dos homópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos homópteros. (Sin. ger.: rincoto.] 

Homópteros. S. m. pi. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Homoptera, fitófagos, 
terrestres, providos de aparelho bucal sugador, e 
cujos ovos são postos na casca ou em fendas dos 
vegetais. Conhecidos popularmente como cigarras, 
cigarrinhas e pulgões. [Sin.: rincotos.) 

Homoptoto. [Do gr. homóptoton.) S. m. Gram. Em- 
prego sucessivo de verbos nos mesmos tempos e pes- 
soas, ou de nomes nos mesmos casos; homeoptoto. 

Homoptóton. S. m. Gram. V. homoptoto. 

Homorgânico. [De hom(0)- + orgânico.) Adj. 1. Gram. 
Diz-se dos fonemas cuja pronúncia depende do(s) 
mesmo(s) órgão(s): bê, pê, mê (todos bilabiais); dê, tê 
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(linguodentais). [Antôn.: heterorgânico.] 2. Anat. Diz- 
se de objeto que é semelhante, em organização, a 
outro. 

“Homo sapiens (ómo sápienç). [Lat., ‘homem racio- 
nal.) Nome cientifico da espécie homo na no- 
menclatura de Lineu ([v. lineano). 


Homose. [De hom/o)- + -ose.] S. É 1. Comparação 
dum objeto com outro. 2. Assimilação e cocção de 
suco nutritivo. 

Homossexual (cs). [De hom(o)- + sexual.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao comportamento sexual entre individuos 
do mesmo sexo. 2. Que tem esse comportamento. e 
S. 2 g. 3. Pessoa que tem esse comportamento. 
[Antôn.: heterossexual.) 

Homossexualidade (cs). S. f. Caráter de homossexual; 
homossexualismo, inversão. [Antôn,: heterossexuali- 
dade.) : 

Homossexualismo (cs). S. m. 1. Prática do compor- 
tamento homossexual. 2. V. homossexualidade. 


Homotalia. [De hom(o0)- + gr. thálon, ‘talo’, + -ia.] S. 
f. Bot. Qualidade de homotálico. [Antôn.: hetero- 
talia.) 

Homotálico. [De homotalia + -ico2.] Adj. Diz-se do 
fungo que não apresenta qualquer diferenciação 
sexual. [Antôn.: heterotálico.) 

Homotermal. [De homo- + termal) Adji. 2 g. V. 
isotérmico. [Antôn.: heterotérmico.] 

Homotermia. [De homo- + -term/o- + cia.) S. f. 
Aptidão que tem o animal de ser homotérmico. 
Homotérmico. Adj. Que tem sempre a mesma 

temperatura. 

Homotermo. [De hom(o)- + -termo.] Adj. e s. m. 
Homeotermo (2 e 3). 

Homotetia. [De homo- + gr. thetós, ‘colocado’, + -ia.] 
S. f. Geom. Propriedade das figuras semelhantes e 
semelhantemente dispostas. 

Homotético. Adj. 1. Relativo a homotetia. 2. Geom. 
Diz-se de figuras cujos pontos correspondentes são 
ligados por segmentos de reta que têm um ponto 
comum que os divide numa razão constante. — V. 
transformação —a. 

Homotipia. [Do gr. homotypía.] S. f. Anat. 1. Caráter 
dos órgãos homótipos. 2. Comparação dos órgãos 
análogos, no mesmo indíviduo. 

Homotipico. Adj. Relativo à homotipia. 

Homótipo. [De homo- + -tipo.] Aaj. Anat. Diz-se dos 
órgãos que no mesmo indivíduo são análogos ou têm 
o mesmo tipo de estrutura. Ex.: os dedos do pé em 
relação aos da mão. 

Homótono. (Do gr. homótonos, pelo lat. homotonu.] 
Adj.. Que tem o mesmo tom; monótono, uniforme. 

Homótropo. [Do gr. homótropos.) Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se das partes do vegetal que tomam a mesma 
direção. 

Homovalve. [De homo- + -valva.] Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do fruto cujas valvas são semelhantes. 

Homúnculo. [Do lat. homunculu) S. m. 1. V, 
homenzinho (1). 2. Pequeno ser sem corpo, sem peso, 
sem sexo, m dotado de poder sobrenatural, que os 
feiticeiros pretendiam fabricar. 3. Fig. Homem vil, 
desprezível, abjeto. 4. Biol. Miniatura do feto huma- 
no que se supôs existir no espermatozóide. 

Hondurenho. (Do esp. hondureño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Honduras (América 
Central). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Honduras. 

Honestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
honesta. 

Honestar. [Do lat. honestare.] V. t. d. 1. Tornar 
honesto; honrar. 2. Fazer que pareça conforme à 
honra, à honestidade; coonestar. 3. Embelezar, 
ornar, adornar. P. 4. Portar-se com decência e 
honestidade. 

Honestidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de honesto; 
honradez, dignidade. 2. Probidade, decoro, decência: 
Preso, não tevea honestidade de reconhecer seus 
crimes. 3. Castidade; pureza; virtude. 

Honestizar. V. t. d. Tornar honesto; 
dignificar. 

Honesto. [Do lat. honestu.) Adj. 1. Honrado, digno, 
decente: homem honesto; procedimento hone s- 
to. 2. Íntegro, probo, reto, decente: juiz hones- 
to; governante honesto. 3. Conveniente, corre- 
to, adequado; decente: Apareceu a digna velha, em 
trajes honestos. 4. Casto, puro, virtuoso: moça 
honesta, 

Honor (ô). (Do lat. honor.) S. m. Honra. [Pl.: honores 
(ô). Cf. honores, do v. honorar.) 

Honorabilidade. [Do fr. honorabilité.] S. f. 1. Qualidade 
de honrável (1): “Alguns até conservavam uma espé- 
cie de velha amásia oficial, que chegara a conquistar 
a quase honorabilidade duma esposa segun- 
da.” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 289.) 2. V. 
honradez (1): A honorabilidade do seu proceder 
é inatacável. 3. Merecimento, benemerência. 

Honorar. [De honor + -ar.] V. t. d. Desus. Honrar. 
[Pres. subj.: honore, honores, etc.; fut. do pret.: 
honoraria, etc. Cf. honores (ô), pl. de honor, e 
honorária, fem. de honorário.) 

Honorário. [Do lat. honorariu.] Adj. 1. V. honorífico (1). 
2. Que dá honras, glorias. sem proventos materiais; 

título 


nobilitar, 


honorífico: honorário; cargo 


Hoplita 


honorário, 3. Que tem honras, sem receber pro- 

ventos ou desempenhar funções de um cargo: sócio 
honorário; presidente honorário. ~ V. 
honorários. [Fem.: honorária. Cf. honoraria, do v. 
honorar.] 


Honorários. [Pl. substantivado de honorário.) S. m. pl. 
1. Remuneração àqueles que exercem uma profissão 
liberal: advogado, médico, etc.; proventos. 2. P. ext. 
Vencimentos, salário, remuneração. 

Honorável. [Do lat. honorabile.] Adj. 2 g. 1. Digno de 
ser honrado. 2. V. honorífico (1). 

Honorificar. [Do lat. honorificare.) V. t. d. Dar honras 
ou mercês a; honrar, agraciar. (Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: honorífico, etc. Cf. honorífico] 

Honorificência. [Do lat. honorificentia.] S. f. Aquilo que 
constitui honra ou distinção. 

Honorifico. (Do lat. honorificu.] Adj. 1. Que honra e 
distingue; honroso, honorário, honorável. 2. 
Honorário (2). [Cf. honorifico, do v. honorificar.] 

“Honoris causa (onórç causa). [Lat., ‘para honra”. 
Diz-se dos titulos universitários conferidos sem exa- 
me ou concurso, a título de doutor: honoris 
causa. 


Honra. [Dev. de honrar.) S. f. 1. Consideração e 
homenagem à virtude, ao talento, à coragem, às boas 
ações ou às qualidades de alguém: Vários embaixa- 
dores compareceram ao jantar em honra do Presi- 
dente. 2. Sentimento de dignidade própria que leva o 
indivíduo a procurar merecer e manter a considera- 
ção geral; paonon brio: É crime ofender gratui- 
tamente a honra de alguém. 3. Dignidade, probi- 
dade, retidão: É homem de bem, de honra 4. 
Grandeza, esplendor, glória: Trabalhou para a 
honra de sua terra. 8. Pessoa ou coisa que é moti- 
vo de honra, de glória: Caxias é uma honra do 
exército brasileiro; O saber de Pontes de Miranda é 
uma das honras do Brasil. 6. Culto, veneração: 
Frequentava com assiduidade a ladainha em honra 
de Nossa Senhora. 7. Graça, mercê, distinção: $, Ex.? 
concedeu-me a honra de jantar comigo. 8. Honesti- 
dade, pureza, castidade, virgindade. 9, Ant. Terra pri- 
vilegiada, de fidalgos ou cavaleiros. ~ V. honras. 4 
Por honra da firma. 1. Só para impedir que o nome 
do devedor sofra suspeita ou descrédito: Paguei m 
conta por honra da firma . 2. Apenas para 
cumprir uma obrigação ou não fugir à praxe: Embora 
muito gripado, veio trabalhar, por honra da 
firma. 3. Sem maior interesse ou prazer, apenas 
para salvar as aparências: Apesar de já não o estimar, 
vista-o por honra da firma. 

Honradez (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de honrado 
(1); probidade, honestidade, honra. 2. Brio, decoro, 
pundonor. h 

Honrado. [Part. de honrar.) Adj. 1. Que tem honra; 
honesto, digno, probo. 2. Tratado com honra e res- 
peito; respeitado, venerado. 3. Casto, puro, virtuoso. 

Honrar. [Do lat. honorare.) V. t. d. 1. Conferir honras 
a: dar crédito ou merecimento a: Honrou, nobre- 
mente, o próprio adversário. 2. Cobrir de honras; dis- 
tinguir com honrarias; dignificar, enobrecer, ilustrar. 
3. Estimar, respeitar, acatar; venerar: “Honrarás 
pai e mãe” (um dos 10 mandamentos da Lei de 
Deus). 4. Lisonjear, penhorar. 5. Não desmerecer de: 
Sempre: honrou o nome da família. P. 6. Adquirir 
honra ou distinção; enobrecer-se. 7. Ufanar-se, 
vangloriar-se. 

Honraria. S. f. 1, Dignidade, distinção; honras: Foi 
enterrado com honrarias de chefe de Estado. (É 
m, us. no pl.) 2. Manifestação honrosa. 3. Graça ou 
mercê que nobilita. 

Honras. (Pl. de honra.] S. f. pi. 1. Titulo ou cargo 
honorifico: Chegou, por mérito, às maiores honras 
da Igreja. 2. Honraria (1). ~ V. honra. 9 Honras fú- 
nebres. Homenagens prestadas a um morto; honras 
supremas, exéquias. Honras militares. Ato de cerimo- 
nial militar a que um cidadão tem direito, ou pela 
posição militar, ou pelo cargo civil, ou eclesiástico, a 
que corresponde certa precedência hierárquica. 
Honras supremas. V. honras fúnebres. Fazer as honras 
da casa. Dar ou pedir a alguém; dar atenção espe- 
cial a convidados e visitas (o dono da casa, ou 
outrem, a seu pedido): Por favor, faça as 
honras da casa, enquanto mando servir o jan- 
tar. 

Honroso (ô). Adj. 1. Que dá honra; que enobrece, 
dignifica: profissão honrosa. 2. Em que há honra; 
honesto, honrado: Comigo sempre se conduziu de 
modo honroso. 3. V. honorífico (1). 

Hoódene. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos hoódenes, 
tribo indigena aruaque do rio Cubaté. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: huúteni. 
Cf. baniva.) 

Hoplestigmatácea. 
tigmatáceas. 

Hoplestigmatáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de plantas 
dicotiledôneas, da ordem das ebenales, que 
compreende apenas o gênero Hoplestigma, composto 
de duas espécies arbóreas da África ocidental. 

Hoplestigmatáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
hoplestigmatáceas. 

Hoplita. (Do gr, hoplites, pelo lat. hoplita.) S. m. 
Soldado de infantaria com armadura pesada, na Gré- 


S. f. Espécime das hoples- 


Hoplonemertino 
cia antiga. 
Hoplonemertino. S. m. 1. Espécime dos ho- 


plonemertinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
hoplonemertinos. [Sin. ger.: metanemertino.] 


` Hoplonemertinos. S. m. pi. Zool. Animais nemertinos, 


enoplos, da ordem Hoplonemertini. Probóscida com 
um ou mais estiletes; intestino reto com diverticulos 
pares. Vivem na água doce, nas praias ou no mar, até 
profundidades de 1000 m. [Sin.: metanemertinos.) 

Hoploteca. [Do gr. hoplothéke.] S. f. 1. Coleção de 
armas, 2. Lugar onde se guardam armas. [Cf. (nessa 
acepç.) arsenal (2).) 

Hóquei. [Do ingl. hockey.) $. m. Jogo esportivo em que 
duas equipes, munidas de bastões recurvados numa 
extremidade, tentam impelir uma pequena bola 
maciça através de arcos opostos. [Cf. oquei, do v, 
ocar.) 


Hora. [Do gr. hóra, pelo lat. hora.] S. f. 1. A 24º parte 
do dia natural, ou do tempo que a Terra leva para 
fazer uma rotação completa sobre si mesma. 2. Pan- 
cada ou badalada na campainha ou sino do relógio, 
indicando horas. 3. Número ou sinal que nos 
quadrantes óu mostradores de relógio serve para 
indicar as horas. 4. Momento, ocasião: “Em torno a 
mim, nesta hora , estriges voam” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 63). 8. Tempo ou momento em que de 
ordinário se faz ou realiza uma determinada coisa, 
ou em que ela deve fazer-se ou realizar-se:a hora 
do almoço ; O trem chegou na hora. 6. Momento 
conveniente, oportuno, adequado; ocasião propicia; 
oportunidade, ensejo: Está esperando a hora de pôr 
em prática o seu ambicioso plano. 7. Momento de 
importância ou de relevo: O simbolismo teve a sua 
hora, 8. Horário (4). [Cf. ora, do v. orar, s. m., 
adv., conj. e interj.) ~ V. horas. 4 Hora canônica. 
Rel. Qualquer das partes em que se divide a recita- 
ção do ofício divino; ou breviário. Hora da onça 
beber água. Bras. Pop. Hora de perigo; hora dificil; 
hora de cancão pegar menino. Hora das cabaças. 
Bras. Na região do rio São Francisco, designação 
dada ao cair da tarde, hora em que as mulheres se 
dirigem, com suas cabaças, até o rio, a apanhar água 
para uso doméstico. Hora de cancão pegar menino. 
Bras. Pop. Hora da onça beber água. Hora de verão, 
Tempo civil adiantado de um fuso horário, a fim de 
que se aproveite mais largamente a claridade do dia. 
Hora grande. Bras. A meia-noite. Hora H. 1. Mil. 
Hora ou instante tomados como referência para o 
planejamento detalhado de uma operação bélica. [Os 
instantes dos detalhes que antecedem o início da 
operação são caracterizados como H-3,... H-l; e os 
que sucedem ao início, como H+ 1, H+2,.... Assim, 
toda a operação pode ser planejada antes de se haver 
fixado a hora H2 P. ext. O momento preciso, exa- 
to: Estamos lanchando. Você chegou na hora H. 
Hora legal. Intervalo de tempo igual para um deter- 
minado fuso horário. Hora local. Astr. Instante, na 
escala de tempo, definido para um dado lugar. [Con- 
forme o indice da escala de tempo, poderá ser hora 
média ou hora sideral.) Hora média. Astr. Hora local, 
definida segundo o movimento do Sol médio. Hora 
sideral. Astr. Hora local, definida segundo a rotação 
da esfera das fixas. Horas mortas. 1. Altas horas da 
noite; horas da noite em que tudo está em silêncio; 
altas horas. 2. A horas mortas: “Horas mortas, 
a lua o véu desata, / E em cheio brilha” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2* série, p. 123). Hora universal. 
Astr. Instante, na escala de tempo, definido como 
tempo médio local [q. v.) do meridiano de Green- 
wich. A horas mortas. A altas horas da noite; por 
altas horas; horas mortas: “Oh Camilo .... dos fados 
chorados em ruelas a horas mortas sob o 
luar doente” (Antero de Figueiredo, Jornadas em 
Portugal, p. 175). Altas horas. V. horas mortas (1): 
“Sem sono, de olhos arregalados e fixos no teto de 
esteira, assim foi até altas horas , em cochilos 
e despertares constantes” (Antônio Celso Alves 
Pereira, Rua do Quenta-Sol, p. 60). Chegar a sua hora. 
Estar (alguém) à morte, prestes a morrer: O moribun- 
do tinha a certeza de que chegara m sua hora. 
Em cima da hora. No momento exato, preciso, a par- 
tir do qual se ficará atrasado quanto a um compro- 
misso, obrigação, encontro, partida, etc.: Já estou 
em cima da hora: se não correr perco o trem; 
Chegou em cima da hora para a entrevista com 
o ministro. Em má hora. Fora de tempo; inoportuna- 
mente. Fazer hora. Entreter-se ou ocupar-se em algu- 
ma coisa, procurar distrair-se, enquanto não chega o 
momento de fazer o que está planejado ou é obriga- 
tório; fazer horas: “Marquei a passagem para o 
[avião] das duas e meia, e figuei Edo por-ali, 
fazendo hora.” (Fernando Sabino, 4 Mulher 
do Vizinho, p. 85.) Fazer hora com. Bras. Pop. Caçoar 
com, motejar ou zombar de (alguém): Saiu do quarto 
enfurecido, eis todos estavam fazendo hora 
com ele. Fazer horas. Fazer hora: “Saia à boca da 
noite, fazia horas pelos botequins até ir jantar 
num restaurante do centro” (Lima Barreto, Vida e 
Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 247). Fora de horas. 
Tarde, a desoras. Pela hora da morte. Por preço altis- 
simo; muito caro: “Os romances brasileiros custam 
uma ninharia e envelhecem nas prateleiras dos edi- 


733 


tores. Os romances franceses estão pela hora 
da morte e são procurados com avidez.” (Gra- 
ciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 149.) Por altas 
horas. V. a horas mortas: “Certa noite, por altas 
horas, num bairro afastado, vi aberto um bote- 
quim lôbrego” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 
348). 


Horacianó. [Do lat. horatianu.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a Horácio, poeta latino (68-8 a. C.), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra de Horácio. 

Horal. [Do lat. korale.) Adj. 2 g. Relativo a hora(s). 
(Cf. oral.) 


“Horário. [De hora + -ário.] Adj. 1. Relativo a hora(s). 


2. Que se percorre no espaço de uma hora: O carro 
desenvolvia 120 km horários quando se deu o 
desastre. — V. eixo —, gL — e sentido —. e S. m. 3. 
Tabela indicativa das horas em que se devem fazer 
certos serviços. 4. Hora normal, prefixada, de chega- 
da ou partida de um meio de transporte; hora: Qual é 
o horário do próximo trem? [Cf. orário.] 4. 
Horário nobre. Aquele em que, no rádio e na televi- 
são, a audiência e a assistência atingem o ápice, 
encarecendo os preços de propaganda. À 

Horas. S. f. pl. 1. Espaço de tempo indeterminado. 2. 
Livro de orações para as diferentes horas do dia. 3. 
Som de campainha ou de sino de relógio, que indica 
horas. ~ V. hora. 4 Horas canônicas. 1. Horas 
regulares em que os religiosos devem rezar diaria- 
mente suas orações. 2. P. ext. A coleção de orações 
para as diferentes horas canônicas. 3. Fig. Horas cer- 
tas, regulares. 


Horda. (Do tártaro urdu, “acampamento”, pelo turco 
ordu e pelo fr. horde.) S. f. 1. Tribo nômade. 2. Ban- 
do indisciplinado, malfazejo: “De todas as senzalas, 
da casa, da horta, do pasto; negrinhos acudiam 
correndo, como uma horda de capetinhas nus.” 
(Godofredo Rangel, Vida Ociosa, p. 49.) 

Hordeáceo. [Do lat. hordeaceu.) Adj. Semelhante a 
grãos ou espigas de cevada. 

Hordeina. (Do lat. hordeu, ‘cevada’, + -ina!,] S. f. 
Proteina retirada da cevada, 

Hordenina. [Do lat. hordeum, 'cevada'.] S. f. Alcalóide 
tirado da cevada. 

Hordéolo. [Do lat. hordeolu.] S. m. Patol. Terçol. 

Horista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se do, ou empregado 
cujo salário (1) é calculado em horas, = não em dias. 

Horizontal. Adj. 2 g. 1. Paralelo ao horizonte. 2. 
Relativo ao horizonte. 3. Estendido horizontalmente, 
esticado, deitado. ~ V. coordenada —. e S. f. 4. Linha 
paralela ao horizonte. 5, Fig. V. meretriz: “Passou 
uma horizontal, oxigenada m ágil, que trocou 
um sinal com os dois.” (Urbano Tavares Rodrigues, 
Vida Perigosa, p. 137.) 6. Fam. A posição de quem 
está deitado; posição horizontal: Preguiçoso, sempre 
que pode está na horizontal. 

Horizontalidade. S. f. Qualidade ou estado do que é 
horizontal. 

Horizontalismo. [De horizontal + -ismo.] S. m. Teol. 
Tendência a cultuar Deus apenas pelo amor e pelo 
serviço prestado ao próximo. 

Horizonte. [Do gr. horizon, óntos, ‘que limita 
(subentende-se kyklos, *círculo”), pelo lat. horizonte.) 
S. m. 1. Linha circular que limita o campo da nossa 
observação e na qual o céu parece confundir-se com 
a terra ou o mar. 2. Fig. Extensão indefinida; espaço. 
3. Perspectiva ou probabilidade de desenvolvimento, 
de prógresso, de melhoria: cidade morta, sem hori- 
zontes; Leva, naquele ambiente estreito, uma vida 
sem horizonte; Novos horizontes se 
abriram à ciência. com os antibióticos. [Nesta acepç. é 
talvez m. us. no pl.) 4. Linha que termina o céu de 
um quadro. 5. Pedol. As camadas-de solo generica- 
mente relacionadas entre si. ~ V. horizontes. 0 
Horizonte aparente. Astr. V. horizonte sensivel. Hori- 
zonte artificial. Astr. Superficie de um liquido, geral- 
mente o mercúrio, em reppuso num recipiente e 
utilizada em diversos instrumentos astronômicos a 
fim de materializar o piano horizontal local. Horizon- 
te astronômico. Astr. V. horizonte racional. Horizonte 
racional. Astr. Circulo máximo da esfera celeste, e 

ue é a interseção do plano perpendicular à vertical 
de um lugar com esta esfera; horizonte astronômico, 
horizonte verdadeiro. Horizonte sensivel. Astr. Linha 
sobre a esfera celeste, e que é o limite desta com a 
superficie terrestre; horizonte aparente, horizonte 
visivel. Horizonte verdadeiro. Astr. V. horizonte racio- 
nal. Horizonte visivel. Astr. V. horizonte sensível. Hori- 
zonte visual. Astr. Linha segundo a qual a superficie 
cônica que tem por vértice o olho do observador 
tangantia a Terra, considerada como uma esfera 
perfeita. [Independe da existência ou não de mon- 
tanhas, etc.) 

Horizontes. (PI. de horizonte.) S. m. pl. Horizonte (6). 

~ V. horizonte. 

Horizontinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Horizontina (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Horizontina. 

Hormocisto. S. m. Bot. Fragmento de filamento, de 
várias algas cianoficeas, encerrado em uma bainha 
fechada, o qual atravessa um período de repouso 
antes de as suas células entrarem em divisão. É um 
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órgão que assegura a manutenção das respectivas 
espécies em épocas desfavoráveis à atividade vital. 

Hormogôneas. $. f. pl. Bot. Classe de cianoficeas em 
que as células estão reunidas em filamentos, poden- 

o encerrar hormogônios m heterocistos. 

Hormogônio. [Do gr. hórmos, ‘cadeia’, + -gon(o- + 
-io'.} S. m. Citol. Fragmento do longo filamento de 
células de certas algas, e que reproduz a alga-mãe. 

Hormonal. Adj. Relativo a hormônio. 

Hormônio. [Do gr. hórmon, part. pres. de hormão, 
‘excitar’, + -io2.] S. m. Biol. Secreção glandular lan- 
çada no sangue, = que atua sobre funções orgânicas 
como excitante ou regularizador. 

Hornblenda. [Do al. Hornblende.) S. f. Min. Mineral 
monoclinico do grupo dos anfibólios, mistura iso- 
morfa de silicatos de cálcio, magnésio, ferro, alumi- 
nio, m às vezes também de sódio. 

Hornfel. [Do al. Hornfels.) S. m. Petr. Cornubianito. 

Horografia. [Do gr. horographia.) S. f Técnica de 
construir quadrantes. [Cf. orografia.) 

Horográfico. Adj. Concernente à horografia. [Cf. 
orográfico.) 

Horógrafo. [Do gr. horográphos.] S. m. Construtor de 
quadrantes. (Cf. rd 

Horologial. [Do lat. horologiu, “relógio”, + -al.] Adj. 2 
g. Relativo a relógio. 

Horoscopar. V. int. Tirar o horóscopo; horoscopizar. 
(Pres. ind.: horoscopo, etc. Cf. horóscopo.) 

Horoscópio. [Do gr. oroskopeton, pelo lat. horoscopiu.) 
S. m. Horóscopo. 

Horoscopista. [De horóscopo + -ista.] S. 2 g. Pessoa 
que horoscopa ou horoscopiza. 

Horoscopizar. V. int. Horoscopar. 

Horóscopo. [Do gr. horóskopos, pelo lat. horoscopu.) S. 
m. 1, Prognóstico acerca da vida de uma pessoa, tira- 
do, segundo pretendem os astrólogos, da situação de 
certos astros na hora do nascimento dessa pessoa. 
2. Fig. Predileção por mera conjetura, acerca de uma 
pessoa ou coisa. [Sin.: horoscópio. Cf. horoscopo, do 
v. horoscopar.] 

Horrendo. (Do lat. horrendu.) Adj. 1. 
horrente, horrido, horrifero, 
horrivel, horrorífico, horroroso, 2. Felssimo, 
medonho, horrivel, horroroso: Suas feições são 
horrendas 3. Malvado, cruel, horrivel, 
horroroso. 

Horrente. [Do lat. horrente.] Adj. 2 g. 1. V. horrendo 
(1). 2. Que tem medo. 

Horribilidade. S. f. Qualidade de horrivel. 

“Horrible dictu (orribile dictu). [Lat.,] Horrivel de se 
dizer, de ser referido. [Sempre é us. interjetivamen- 


te.) E ; 

Hórrido. [Do lat. horridu.) Adj. V. horrendo (1). 

Horrifero. (Do lat. horriferu.] Adj. V. horrendo (1). 

Horrifico. [Do lat. horrificu.] Adj. V. horrendo (1). 

Horripilação. [Do lat, horripilatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de horripilar(-se); arrepio. 2. Calafrio que 
antecede a febre. 

Horripilante. (Do lat. horripilante] Adj. 2 g. 1. Que 
horripila. 2. V. horrendo (1). [Sin., ger. (bras.): horri- 
ilo.) 

Horripilar. [Do lat. horripilare] V. t. d. 1, Causar 
arrepios. 2. Horrorizar, apavorar, aterrar: A visão 
tenebrosa horripilou -a. P. 3. Sentir arrepios; 
arrepiar-se. 4. Horrorizar-se, apavorar-se, aterrar-se, 
aterrorizar-se. [Pres. ind.: horripilo, etc. Cf. horrípilo.) 

Horripilo. Adj. Bras. Horripilante. [Cf. horripilo, do v. 
horripilar. 

Horrisono. [Do, lat. horrisonu.] Adj. Que produz um 
som aterrorizador: “as vozes estrugindo em bur- 
burinho horrisono ” (Coelho Neto, Rei Negro, 


al O): 

rna [Do lat. horribile.) Adj. 2 g. 1. V. horrendo. 2. 
Péssimo, malissimo, horroroso: uma estrada horri- 
vel ; Verão horrivel ,o do ano passado. [Superl. 
abs. sint.: horribilíssimo.) 

Horror (ô). [Do lat. horrore.) S. m. 1. Sensação 
arrepiante de medo: O horror paralisou a criança. 
2. Receio, medo, temor, pavor: Tem horror à soli- 
dão. 3, Repulsão, repulsa, aversão, ódio. 4. Aquilo 
que inspira horror: A guerra atômica éum horror . 

» Pop. Padecimento atroz. 6. Crime bárbaro. 7. Pop. 
Ror [v. quantidade (3)]: Domingo havia na praia um 
horror de gente.  V. horrores. ¢ Santo horror. 
Temor respeitoso em face de coisas religiosas. 


Horrores (ô). [Pl. de horror.) S. m. pl. 1. Coisas 
insultuosas, ofensivas, injuriosas, horrorosas: Disse, 
em presença de todos, horrores do marido; Foi 
expulso da aula porque fez horrores . 2. Grande 
quantidade: Compra horrores de livros. 3. Quan- 
tia vultosa, ua foftuna: “Eu já estava numa depres- 
são de Pinel quando meu colega .... afirmou que a 
turma fatura horrores , o ano inteiro, em cima 
dessas sandices.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra 
Galinha, Mariquinha, p. 51.) ~ V. horror. 

Horrorifico. [De horror + -i- + -fico.] Adj. V. horrendo. 

Horrorizar. V. t. d. 1. Causar horror a; encher de 
pavor; horripilar; amedrontar: “A asa negra das mos- 
caso horroriza ” (Augusto-dos Anjos, Eu, p. 9). 
Int. 2. Causar horror: “Hienas de horrorizar, 
ictiossáurios disformes, / Esfaimados, frendendo as 
dentuças enormes” (Martins Fontes, Nos Jardins de 


ue causa horror; 
orrifico, horripilante, 


Horroroso 


Augusto Comte, p. 100). P. 3. Encher-se de horror, de 
pavor; horripilar-se, 

Horroroso (ô). (De horror + -oso.] Adj. 1. V. horreudo. 
2. Horrivel (2). 

“Hors-concours (ór-concur). [Fr., ‘fora do concur- 
so'.] Apresentado em exposição, porém sem con- 
correr a prêmios. 

»Hors-d'oeuvre (6r-dévr'). [Fr.] S. m. Alimentos, em 
geral picantes ou condimentados (como, p. ex., raba- 
netes, azeitonas, picles), que se ingerem como aperi- 
tivos antes do almoço ou do jantar. 


“Horse-power (horse-páuãr). [Ingl.] Cavalo-vapor 
[Abrev.: H.P.) 
sHors-ligne (ór-linh'). [Fr., ‘fora da linha] De 


qualidade muito superior; excepcional; fora de série. 

Horta. [De horto.) S. f. Terreno onde se cultivam 
hortaliças, legumes, etc. [Cf. Orta, sobrenome de 
afamado botânico português Garcia de Orta (c. 
1490-1568).] 

Hortaliça. (Do esp. hortaliza.) S. f. Designação vulgar 
de plantas leguminosas ou de plantas herbáceas, 
comestíveis sob a forma de saladas, ensopados, gui- 
sados, condimentos, etc., e que geralmente se culti- 
vam nas hortas; verdura, erva. 

Hortaliceiro. S. m. Vendedor de hortaliças. 

Hortar. V. t. d. 1. Transformar em hortas. 2. Preparar 
(um terreno) para a produção de hortaliças. Int. 3. 
Bras. Tratar de horta: “O mais do tempo é gasto em 
hortar ,jardinar e ler” (Machado de Assis, Dom 
Casmurro, p. 5). [Pres. ind.: horto, hortas, horta, etc. 
Cf. horto (ô), orto e o antr. Orta (v. horta).] 

Hortativo. [Do lat. hortativu.] Adj. 1. Que exorta. 2. 
Próprio para exortar. 

Hortelã. [Do lat. hortulana.) S. f. Erva rasteira da 
familia das labiadas (Mentha viridis), cujas morfologia 
e propriedades se assemelham às da hortelã-pimenta 
ig v.). 

Hortelâ-brava. S. f. Bras. V. hortelã-do-brasil. (P1.: 
hortelãs-bravas.) : 

Hortelã-do-brasil. S. f. Bras. Erva humilde, da família 
das labiadas (Peltodon radicans), muito espalhada 
como planta ruderal, de caule delgado, com folhas 

equenas e moles, e flores minutas congregadas em 
inflorescências globosas e localizadas na ponta de 
longo pedúnculo. [Sin.: boicaá, hortelã-brava, hortelã- 
do-mato, meladinha, paracari, paracuri. Pl.: hortelãs- 
do-brasil.] 

Hortelá-do-campo. S. f. Bras. Erva da familia das 
labiadas (Peltodon longipes), idêntica à hortelã-do- 
brasil, porém dotada de pedúnculos mais longos. 
(PI.: hortelãs-do-campo.) 

Hortelã-do-mato. S. f. Bras, V. hortelâ-do-brasil. [P1.: 
hortelãs-do-mato.] 

Hortelão. [Do lat. hortulanu.] S. m. Aquele que trata 
de horta; horteleiro: “Quando o hortelão ia 
vender os legumes ao mercado, era o Piioto [um cão] 
o guarda da carroça” (Guerra Junqueiro, Contos 
para a Infância, p. 24). [Fem.: horteloa; pl.: hortelãos e 
hortelões.) 

Hortelã-pimenta. [Do lat. hortulana mentha, por 
etimologia popular.) S. f. Erva rastejante, da familia 
das labiadas (Mentha piperita), muito cultivada para a 
extração de um óleo rico em mentol, de folhas 
moles, dentadas e fortemente «aromáticas, e flores 


pequeninas. [Pl.: hortelãs-pimentas e hortelãs- 
pimenta.) 
Hortelã-romana. S. f.  Balsamita. [Pl: hortelãs- 
romanas.) 


Horteleiro. S. m. Bras., S. Hortelão, 

Horteloa (ô). S. f. 1, Mulher de hortelão. 2. Mulher 
que trata de horta. 

Hortense. [Do lat. hortense.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
horta; horticola. 2. Bot. Próprio de horta ou de jar- 
dim: variedade hortense. 

Hortênsia. [Do fr. hortensia < antr. Hortense, de 
Hortense Lepaute, dama a quem o naturalista Com- 
merson dedicou esta planta.) S. f. Arbusto ornamen- 
tal da família das saxifragáceas (Hydrangea sp.), que 
exige solos leves, silicosos, desprovidos de calcário, e 
do qual existem várias espécies, cultivadas por suas 
flores azuis, brancas ou rosadas; hidrângea, novelo- 
da-china. 

Horticola. (Do lat. horticola.] Adj. 2 g. 1. Hortense (1). 
2. Referente à horticultura, ou a horta. 


Horticultor (ô). [De horta + -i- + lat. cultor.] S. m. 
Pessoa que se dedica à horticultura; jardineiro. 

Horticultura. [De horta + -i- + cultura.) S. f. Arte de 
cultivar hortas m jardins. 

Hortigranjeiro. [De horta + -i- + granjeiro.) Adj. Bras. 
Diz-se dos produtos de hortas e granjas. 

Horto (ô). [Do lat. hortu, ‘jardim’.] S. m. 1. Pequena 
horta: “o horto do José Cosme, .... todo mimoso 
de frutas e hortaliças” (Trindade Coelho, Os Meus 
Amores, p. 91). 2. Espaço de terreno onde se culti- 
vam plantas de jardim; jardim. 3. Estabelecimento de 
horticultura. 4. Lugar de tormento. [Esta acepç. vem 
do Horto das Oliveiras, onde Jesus padeceu.) [Pi : 
hortos (ò). Cf. horto, do v. hortar, e orto, s. m.) 4 
Horto florestal. Estabelecimento onde se estudam e 
multiplfcam espécimes florestais. 

Hosana. [Do hebr. hoshi 'anna, “salva, rogo-te', atr. do 
gr. hosanná, pelo lat. hosanna.) S. m. 1. Hino eclesiás- 


734 


FA 


tico que se canta em domingo de Ramos: “Um vasto 
murmúrio, como um hosana imenso, elevava-se 
para as alturas” (Rocha Pombo, No Hospício, p. 91). 
2. Ramo bento distribuído aos fiéis nesse domingo. 3. 
Fig. Saudação, aclamação, louvor: “recitava eu, de 
novo, — ʻA Cavalaria”, quando .... uma aclamação 
estuante incendiou o teatro, em hosana ao 
Mestre.” (Martins Fontes, Terras de Fantasia, p. 
205). e Interj. 4. Salve. 

Hosco (ô). [Do esp. plat. hosco.) Adj. Bras., RS. Diz-se 
do gado vacum de pêlo de cor escura, com o lombo 
tostado. [PI.: hoscos (ô). Cf. osco.) 

Hóspeda. [Do lat. hospita.) S. f. 1. Mulher a quem se 
dá hospedagem. 2. Mulher que hospeda. [Cf. hospe- 
da, do v. hospedar. V. hóspede.) 

Hospedador (0). Adj. 1. Que hospeda ou dá 
hospedagem. e S. m. 2. Aquele que hospeda ou dá 
hospedagem. 3. Biol. Hospedeiro (6). 

Hospedagem. S. f 1. Hospitalidade (1). 2. V. 
hospedaria. 3. V. gasalhado (1). 

Hospedança. S. F Bras. Reunião ou grupo de 
hóspedes, 

Hospedar. V. t. d. 1. Dar hospedagem a; receber como 
hóspede. 2. Abrigar, alojar: Aquelas terras hosp e- 
daram diferentes povos em suas peregrinações. 3. 
Instalar-se como hóspede: alojar-se. P. 4. Tornar-se 
hóspede; alojar-se. (Pres. ind.: hospedo, hospedas, hos- 
peda, etc.; pres. subj.: hospede, etc. Cf.: hóspeda e hós- 


ede.] 

EETA Š. f. Casa onde se recebem hóspedes, 
especialmente mediante remuneração; albergaria, 
albergue, estalagem, hospedagem. 

Hospedável. Adj. 2. g. Que pode hospedar ou ser 
hospedado. E 
Hóspede. (Do lat. hospite.] S. m. 1. Aque que se aloja 
temporariamente em casa alheia. 2. Desus. Aquele 
que dá hospedagem; hospedeiro: “graças à sua boa 
compleição, e aos extremosos cuidados e desvelado 
tratamento, que lhe dispensavam seus hóspedes, 
restabelecia-se com rapidez” (Bernardo Guimarães, 
História e Tradições da Provincia de Minas Gerais, p. 
59). 3. Indivíduo estranho, alheio; peregrino. [Fem.: 
hóspeda. Contudo, não faltam exemplos de hóspede 
como s. f.: “a deusa indômita e falaz / Ser-me-á 
hó sp ede amiga” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 108).] e Adj. 2 g. 4. Estranho, alheio. 5. 
Fig. Ignorante de alguma coisa; leigo: “O acordo .... 
daquelas duas simpatias foi celebrado com tanta 
rapidez, que Montenegro, completamente hósp e- 
de na arte de namorar, chegou a perguntar a si 
mesmo se não era tudo aquilo o efeito de uma aluci- 
nação.” (Artur Azevedo, Côntos Efêmeros. p. 7.) [Cf 

hospede, do v. hospedar.) 

Hospedeiro. Adj. 1. Que hospeda: “— Por que .... o 
estrangeiro abandona a cabana hospedeira 
sem levar o presente da volta?” (José de' Alencar, 
Iracema, p. 56.) 2. P. ext. Afável, acolhedor, obse- 
quiador: “um sorriso hospedeiro , que ilumina 
tudo como sol” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 265). e S. m. 3. Aquele que dá 
hospedagem. [Sin. (desus.): hóspede.) 4. Dono de hos- 
pedaria. 5. Bot. Vegetal que hospeda insetos m fungos 
patogênicos ou não, bem como trepadeiras, epífitas, 
q 6. Biol. Organismo no qual vive outro; hospeda- 

or. 

Hospicio. [Do lat. hospitiu.] S. m. 1. Casa onde se 
hospedam e/ou tratam pessoas pobres ou doentes, 
sem retribuição; asilo. 2. Asilo de loucos, com retri- 
buição ou sem ela; manicômio. 3. Lugar onde se 
recolhem e tratam animais abandonados. 

Hospital. [Do lat. hospitale, hospedaria.) S. m. 1. 
Estabelecimento onde se internam e tratam doentes; 
nosocômio. e Adj. 2 g. 2. P. us. Que pratica a 
hospitalidade; caridoso, benévolo. 4 Hospital de san- 
gue. Hospital ambulante e provisório onde se tratam 
os feridos de guerra. Baixar ao hospital. Internar-se 
em hospital, para tratamento. 

Hospitalar'. [De hospital + -ar'.] Adj. 2 g. Referente, 
ou próprio de hospital ou de hospicio: “quantas 
outras criaturas teriam sido salvas, se as condições 
hospitalares e de saúde da sua terra fossem 
melhores... quantas?” (Nélson de Faria, Cabeça- 
Torta, p. 236). > 

Hospitalar’. [De hospital + -ar°.] V. t. d. V. hospitalizar. 
Hospitaleira. [De hospital + -eira} S. f. Mulher 
religiosa que, em obediência à regra da sua comuni- 
dade, trata de doentes sem remuneração. 
Hospitaleiro. Adj. 1. Que dá hospedagem por bondade 
ou caridade. 2. Que acolhe com satisfação (os hóspe- 
des). 3. V, gasalhoso. ~ V. irmã —. e S. m. 4. Aquele 
que dá hospedagem por bondade ou caridade. $. 
Desus. Frade lóio. 

Hospitália. S. f. Teat. Cada uma das duas portas que 
ladeavam a porta real [g. v.], na cena dos teatros gre- 
gos e romanos, destinadas às entradas e saídas dos 
personagens secundários. 


Hospitalidade, [Do lat. hospitalitate.] S. f. 1. Ato de 
hospedar. 2. Qualidade de hospitaleiro. 3. P. ext. 
Acolhimento afetuoso. 

Hospitalização. S. f. Ato ou efeito de hospitalizar. 

Hospitalizar. V. t. d. 1. Internat em hospital. 2. 
Converter em hospital. [Sin., p. us.: hospitalar.) 


Humanismo 


Hospodar. [Do eslavo gospodar, 'senhor'.] S. m. amigo 
titulo de certos principes vassalos do sultão de 
Constantinopla, sobretudo na Moldávia e na Valá- 
quia. : á 

Hospodarato. [De hospodar: + -ato!.].S. m. Cargo ou, 
dignidade de hospodar. ' 

Hoste. (Do lat. hoste, 'inimigo'.] S. m. 1. Ant. Inimigo. 
S. f 2. Tropa; exército: “Os soldados de Cristo já 
recuam / Pelas imigas hostes esmagados” (Casi- 
miro de Abreu, Obras, p. 24). 3. Fig. Bando, chusma; 
multidão: “Os ascensores .... eram assaltados, toma- 
dos à força pelos hóspedes aflitos e uma hoste de 
salvadores desconhecidos.” (José Rodrigues 
Miguéis, Onde a Noite se Acaba, p. 157). 

“Hostess (hóstess). [Ingl.] S. f. A dona da casa, em 
relação aos seus convidados. j 

Hóstia. [Do lat. hostia, 'vitima'.] S. f. 1. Vitima 
ofereeida em sacrificio à divindade. 2. Particula cir- 
cular de massa de pão ázimo (obreia) que é con- 
sagrada na missa (1). 3. Pasta de obreia branca, usa- 
da para envolver medicamentos. [Cf. Óstia, top.) 

Hostiário. S. m. Caixa para hóstias ainda não 
consagradas. [Cf. poser iN 

Hostil (i). [Do lat. hostile.) Adj. 2 g. 1. Contrário, 
adverso, inimigo: “Tudo a repelia, tudo lhe era 
hostil ” (Coelho Neto, Treva, p. 268). 2. Agressi- 
vo; provocante. 

Hostilidade. [Do lat. hostilitate.) S. f. 1. q de 
hostil. 2. Ato ou efeito de hostilizar(-se). 

Hostilizar..V. t. d. 1. Tratar hostilmente; tratar como a 
um inimigo: Hostilizou , à primeira vista, a nova 
funcionária. 2. Ter sentimento. hostil contra: `h os- 
tilizar uma instituição. 3. Mover guerra contra; 
guerrear. 4. Causar dano a; prejudicar. P. 5. 
Combater-se, agredir-se mutbamente. 

“Hot, (Ingl.) Adj. Diz-se do jazz praticado pelos 
grandes improvisadores negros, entre 1925 e 1930, 
que empregavam a escala de vibratos, os portamen- 
tos [v. portamento (1)], etc., para dar colorido ao 


som. ; E 

Hotel. [Do fr. hôtel.) S. m. Estabelecimento onde se 
alugam quartos e apartamentos mobiliados, com 
refeições ou sem elas. (Pl.: hotéis). 

Hoteleiro. S. m. 1. Dono ou administrador de hotel. o 
Adj. 2. Relativo a hotéis: comércio hoteleiro . 

Hotentote. [De hottentot, do hol. sul-africano, atr. do 
ingl hottentot.] Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Hotentótia (África). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante da Hotentótia. e S. m. 3. A lingua dos 
hotentotes. ʻi 

Hotentotismo. S. m. Pronúncia viciosa, semelhante à 
dos hotentotes, e que consiste em articulações con- 
usas. á i 

Huanhame. S. 2 g. € adj. 2 E Bras. V. pavunva. 

Huari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos huaris, tribo 
indigena do rio Corumbiara, afluente do Guaporé, e 
cuja língua é tida como isolada. é Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Hugoano. Adj. 1. Relativo ou pertencente a Victor 
Hugo, escritor francês (1802-1885), ou próprio dele. 
es. m. 2. Admirador fervoroso de Victor Hugo e/ou 
profundo conhecedor de sua obra. `- 

Huguenote. [Do fr. huguenot.) an, 1. -Relativo aos 
huguenotes. 2. V. calvinista (2). e S. m. 3. Designação 
depreciativa que os católicos franceses deram aos 
protestantes, especialmente aos calvinistas, e que 
estes adotaram. 4. P, ext. Protestante (4). 

Hui. (Do lat. hui!.] Interj. Exprime dor, susto, 
surpresa, repugnância. E 

Hulha. (Do fr. houille.) S. f. V. carvão (1). 5. 

Hulha-azul, S. f. Bras. Designação comum às marés, 
consideradas como fontes potenciais para a produ- 
ção de energia elétrica. [PÍ.: hulhas-azuis.) . 

Hulha-branca. S. f. Bras. Designação comum mi 
cachoeiras ou quedas-d'água como potenciais 
hidráulicos para produção de energia elétrica. [PI.: 
hulhas-brancas.] ua 

Hulheira. S. f. Mina ou jazigo de hulha. 

Hulhifero. [De hulha + -i- + -fero.] Adj. Que tem ou 
produz hulha. a 

Hum. JInterj, Exprime dúvida, 
impaciência. [Cf. um.) ; 

Humaitaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Humaitá (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Humaitá, k 

Humanal. 4dj. 2 g. 1. P. us. Humano (1): “Orgulho 
humanal e triste!” (João Ribeiro, Floresta de 
Exemplos, p. 221.) 2. Tip. Diz-se do tipo de obra ins- 
pirado na capital epigráfica romana, -normalmente 
claro, sem apreciável contraste de finos e grossos, 
dotado de versais quadrangulares, letras de caixa- 
baixa largas m serifas triangulares ençorpadas. [Sin. 
tradicional: veneziano, por haver esse tipo surgido em 
Veneza.) e S. m. 3. Tip. Esse tipo. 


Humanar. [Do lat. “humanare, por humanari.] V. t. d. 
1. Humanizar (1, 2 e 3). P. 2. Humanizar-se. 

Humanidade. [Do lat. humanitate.) S. f. 1. A natureza 
humana. 2. O gênero humano. 3. Benevolência, cle- 
mência; compaixão. — V. humanidades. 

Humanidades. (Pl, de humauidade.) S. f. pl. O estudo 
das letras clássicas. — V. humanidade. 

Humanismo. [Do al. Humanismus, pelo fr. humanisme.) 


desconfiança, ou 


Y 


Humanista 


S. m. 1, Filos. Doutrina ou atitude que se situa 
expressamente numa perspectiva antropocêntrica, 
em dominios e niveis diversos, assumindo, com 
. maior ou menor radicalismo, as consequências daí 
decorrentes. Manifesta-se o humanismo nos domi- 
nios lógico e no ético. No primeiro, aplica-se às 
doutrinas que afirmam que a verdade ou a falsidade 
de um conhecimento se definem em função da sua 
fecundidade e eficácia relativamente à ação humana; 
no segundo, aplica-se àquelas doutrinas que afirmam 
ser o homem o criador dos valores morais, que se 
definem a partir das exigências concretas, psicológi- 
cas, históricas, econômicas e sociais que condicio- 
nam a vida humana, [Cf, ativismo (1), naturalismo (4) 
e pragmatismo.) 2. Doutrina e movimento dos huma- 
nistãs da Renascença, que ressuscitaram o culto das 
linguas e literaturas greco-latinas. 3. Formação do 
espírito humano pela cultura literária ou científica. 
Humanista. [Do fr. humaniste.) S. 2 g. 1. Pessoa 
versada no estudo de humanidades. 2. Partidário do 
humanismo filosófico. @ Adj. 2 g. Humanistico. 
Humanístico. Adj. 1. Concernente ao humanismo, ou 
aos humanistas; humanista. 2. Próprio de humanista; 
humanista. ~ V. letra —a e letra —a cursiva. 
Humanitário. (Do fr. humanitaire.] Adj. 1, Que visa ao 
bem-estar da humanidade. 2. Que ama os seus 
semelhantes, bondoso, benfeitor, humano. e S. m. 3. 
Aquele que deseja e trabalha para o bem da humani- 
dade, considerada coletivamente; filantropo. 
Humanitarismo. [De humanitário + -ismo] S. m. 1. 
Doutrina filosófica e politica que visa a eliminar as 
injustiças reinantes no mundo a fim de se alcançar a 
felicidade humana. 2. Amor à humanidade; filantro- 


ia. 

E EN S. f. Ato ou efeito de humanizar(-se). 

Humanizar. V. t. d. 1. Tornar humano; dar condição 
humana a; humana. 2. Tornar benévolo, afável, tra- 
tável; humanar. 3. Fazer adquirir hábitos sociais poli- 
dos: civilizar. 4. Bras., CE. Amansar (animais). P. 5. 
Tornar-se humano; humanar-se, è 

Humano. [Do lat. humanu.) Adj. 1. Pertencente o 
relativo ao homem: natureza humana ; gênero 
humano . 2. Bondoso, humanitário. ~ V. calor —, 
formigueiro —, gênero —, geografia —a, litologia —a, 
relíquias —as e humanos. 

Humanos. [PI. substantivado do adj. humano.) S. m. pl. 
Os homens. — V. humano. 

Humbertuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Humberto de Campos (MA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Humberto de Campos. 

Humifero. [Do lat. humiferu] Adj. 1. Que contém 
humo. 2. Rico em humo, ~ V. camada —a. 

Humificação. [Do lat. humificare, ‘humedecer’, + ção.) 
S. f. Transformação em humo. 

Humifuso. [Do lat. humi, gen. de humus, ‘terra, solo”, 
+ lat. fusu, ‘derramado’, ‘espalhado’.] Adj. Morfol. 
Veg. Aplicado sobre o solo, rasteiro: erva hum ifu- 


sa”, 

Húmil, [Do lat. humile.) Adj. 2 g. Poét. Var. de húmile. 
ISuper. abs. sint.: humílimo e humilíssimo.| 

Humildação. [De humildar + -ção.) S. f. Humilhação. 

Humildade. [Do lat. humilitate.) S. f. 1. Virtude que nos 
dá o sentimento da nossa fraqueza. 2. Modéstia, 
pobreza. 3, Respeito, reverência; submissão: “as 
velhotas curvaram-se para beijar-lhe [ao vigário] a 
ponta dos dedos numa humildade que o enter- 
neceu." (Reginaldo Guimarães, Uma Blusa no Cais, 


p. 19) 

Humildar. V. f. d. 1. Tornar humilde; humilhar. 2. 
Submeter, sujeitar: humildar os insubordinados. 
P. 3. Tornar-se humilde; humilhar-se. 4. Submeter- 
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se, sujeitar-se. 

Humilde. Adj. 2 g, 1. Que tem ou aparenta humildade. 
2. Singelo, simples, modesto, pobre: “Todas as casas 
sertanejas são humildes ” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 191). 3. Respeitoso, acatador; sub- 
misso: Suas atitudes ante o patrão são sempre hum il- 
des . [Superl. abs. sint.: humildíssimo. Cf. humili- 
mo.) e S. 2 g. 4, Pessoa pobre, de condição modesta. 
[Nesta acepç. é m. us. no pl. 

Humildissimo. Adj. Superl. abs. sint. de humilde. 

Humildoso (ô). [De *humildadoso, com haplologia.] 
Adj. Humilde: “Com a voz humildosa de um 
pobre de pedir, perguntei à rapariga se queria que eu 
lhe deitasse uma mãozinha ao caneco para lho pôr à 
ne (João de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 

Húmile. [Do lat, humile.] Adj. 2 g. Poét. Humilde. [Var.: 
húmil. Superl. abs. sint.: humílimo m humilíssimo.) 

Humilhação. S. f. 1. Ato ou efeito de humilhar(-se). 2. 
Rebaixamento moral. 3. Vexame, afronta, ultraje. 

Humilhante. 4d). 2 g. Que humilha; que desdoura; 
vergonhoso, vexatório. 

Humilhar. [Do lat. tardio humiliare.] V. t. d. 1. Tornar 
humilde; humildar. 2. Vexar, rebaixar; oprimir, aba- 
ter: Sem motivo aparente, humilhou o velho cria- 
do, 3. Referir-se com menosprezo a; tratar desdenho- 
samente, com soberba, T. d. e i. 4, Submeter, sujei- 
tar: Humilhou-o a executar o encargo desonroso. 
Int. 5. Ser humilhante. P. 6. Tornar-se ou mostrar-se 
humilde; render-se à discrição; humildar-se. 

Humilissimo. Adj. Humílimo. 

Humilimo. [Do lat. humillimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de húmile; humilissimo: “Ordenado, o padrezinho foi 
ser vigário de uma freguesia humilde, humilima, 
vilarejo à beira-mar habitado de pescadores” (Ra- 
quel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 174). 

Humiriácea. S. f. Espécime das humiriácgas. 

Humiriáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, durante muito tempo unida às lináceas, 
das quais difere pelo hábito lenhoso, ovário circun- 
dado por um disco e fruto drupáceo magno. Outra 
diferença reside na distribuição geográfica: as 
humiriáceas são essencialmente dos trópicos do 
Novo Mundo, enquanto que lináceas preferem as 
zonas temperadas e subtropicais. No Brasil, abun- 
dam sobretudo na Amazônia. 


Humiriáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
humiriáceas. 
Humo, [De húmus < lat. humus.) S. m. Ecol. O 


produto da decomposição parcial dos restos vegetais 
que se acumulam no chão florestal, aos quais se jun- 
tam restos animais em menor escala. Em razão de 
suas propriedades coloidais, tem grande importância 
na constituição do solo, onde é a fonte de matéria 
orgânica para a nutrição vegetal, Favorece a estru- 
tura do solo e retém água energicamente, (A f. de 
maior uso é húmus.) 

Humor (ô). (Do lat. humore, “liquido”.) S. m. L. Fisiol. 
Qualquer líquido contido em um corpo organizado. 
2. Umidade (1): “Sentiam-se na brisa humores 
maritimos.” (José Lins do Rego, Gregos e Troianos, 
p. 131.) 3, Disposição de espirito: Dependendo de seu 
humor, irá ou não conosco ao passeio; Está de mau 
humor . 4. Veia cômica; graça, espírito: Todos 
riem de suas histórias: conta-as sempre com muito 
humor . 5. Capacidade de perceber, apreciar ou 
expressar o que é cômico ou divertido. ® Humor 
aquoso. Anat. Liquido transparente contido no espa- 
ço compreendido entre a córnea e o cristalino. 
Humor negro. Humor (5) que choca pelo emprego de 
elementos mórbidos e/ou macabros em situações cô- 
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micas, ou vice-versa. Humor vitreo. Anat. Substância 
gelatinosa contida no espaço compreendido entre o 
cristalino e a retina. 


Humorado. [De humor + .-ado!) Adj. que tem 
humores; humoroso. [Cf. bem-humorado e mal- 
humorado.) 


Humoral. Adj. 2 g. Respeitante ao humor. 

Humorismo. S. m. 1. Sistema dos que atribuem todas 
as doenças à alteração de humores. 2. Qualidade ou 
caráter de humorista ou dos escritos humorísticos. 

Humorista, S$. 2 g. 1. Pessoa que fala ou escreve com 
espirito ou com feição irônica. 2. Sectário do 
humorismo (1). 

Humoristico. Adj. 1. Em que há graça, espirito ou 
feição irônica: desenho humorístico . 2. Relati- 
vo a humor. 

Humoroso (ô). [Do lat. humorosu.] Adj. 1. Humorado 
(1). 2. Que tem humor ou umidade. 

Humoso (ô). Adj. Que tem humo: “A Planície, desde a 
charneca rala do Sado, até às humosas terras do 
Carregueiro, .... é uma dor.” (Antunes da Silva, Gai- 
mirra, p. 161.) 

Húmus. S$. m. 2 n. V. humo. 

Hungarês. Adj. e s. m. Bras., SP. V. húngaro. (Flex.: 
hungaresa (è), hungareses (ê), hungaresas (è).] 

Húngaro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Hungria. e S. m. 2.'O natural ou habitante da 
Hungria. fSin. (nessas acepç.): magiar e (em SP) hun- 
garês.) 3. O idioma ugro-finês falado na Hungria. V. 
uralo-altaico (3). 

Huno. S. m. 1. Individuo dos hunos, povo bárbaro da 
Ásia Central, que invadiu a Europa, sob a chefia de 
Átila, nos meados do séc. V. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. [Cf. uno, do v. unir e adj.] 

Huri. [Do ar. húrã, 'mulher do Paraiso”, pelo persa 
húri e pelo fr. houri.] S. f 1. Cada uma das virgens 
extremamente belas que, segundo o Alcorão, hão de 
desposar, no Paraiso, os fiéis mulçumanos: “o parai- 
so maometano, com todas as huris do profeta, 
não sorria mais delicioso à mente sonhadora do 
beduino errante!” (Lúcio de Mendonça, Esboços e 
Perfis, p. 109). 2. Mulher de beleza prodigiosa. 


Huroniano. [Do top. Huron + -i- + -ano.) S. m. 1. 
Individuo dos huronianos, povo indigena que fazia 
parte da confederação de tribos ligada à familja iro- 
quesa, m que habitava a região entre os lagos Huron, 
Erié e Ontário. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
huronianos, ou ao lago Huron (E.U.A.). 

Hurra. [Do ingl. hurrah.) Interj. e s. m..1. Grito de 
saudação ou de entusiasmo, sobretudo em brindes: 
“no meio da explosão entusiástica, .... inaudita, dos 
vivas, dos bravos, dos hurras de um povo 


inteiro.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 130). 2. ` 


Grito de guerra dos russos. 3. Grito de saudação dos 
marinheiros, especialmente ingleses. (Us., em geral, 
antecedido de hip. Cf. urra, do v. urrar.) 

Hussar. S. m. Hussardo. [PI.: hússares.] 

Hussardo. [Do húngaro huszár, pelo al. e pelo fr.) S. m. 
1. Cavaleiro húngaro. 2. Gentil-homem polaco, na 
Idade Média. 3. Soldado de cavalaria ligeira, na 
França e na Alemanha. [F. paral.: hússar.] 

Hussita. S. 2 g. 1. Adepto da doutrina de Jan Huss, 
reformista tcheco (1369-1415), pela qual as boas 
obras eram indiferentes para a salvação eterna. e 
Adj. 2 g. 2. Referente aos RES ou à sua doutrina. 

Huúteni. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de hoódene. 
“Hylé. [Gr., matéria.) S. f. Filos. Segundo Husserl 
[v. husserliano], matéria da sensação, considerada 
como puro dado, sem sentido intencional. 
aHz. Fís. Simb. de hertz. 


E. S. m. 1. A nona letra do alfabeto português e de 
outros. 2. O nome dessa letra. 3, Lóg. Simb. de pro- 
posição particular afirmativa. 4. Quim. Simb. de iodo. 
e Num. 5. Maiúscula, no sistema romano de 
numeração, simb. do número 1. 6. O nono, numa 
série indicada pelas letras do alfabeto: casa I (ou 
casa i). 7. A nona, num grupo de séries: série I (ou 
série i). [PI. (nas acepç. 1 e-2): is ou ii. Cf. ih) è I 
grego. V. i latino. I latino. O i propriamente dito, por 
oposição ao y ou i grego: “Aquele Manuel do Rego / 

rapaz de tanto tino, / Que em lírio põeisempre y 
grego, / E em lyra põe i latino !” (João de Deus, 
Campo de Flores, II, p. 64.) l 

P. Adv. Ant. Ai’. [Cf. ih.] 

/\/. Fon. Vogal anterior, alta, oral. [Cf. i e ih.) 

4i-. Vogal de ligação: molariforme (de molar- + -i- + 
-forme), monetiforme (do lat, moneta, ‘moeda’, + -i- + 
-forme), 

ai. V. em. 

Aid. V, in? 

Iá. Interj. Bras. Exclamação de asco, desprezo ou 
pouco-caso, pronunciada de maneira cantada e len- 
ta, e seguida quase sempre de outra — axi! 

4-ia. [Do gr. -la.] Suf. nom. = “qualidade”, ‘estado’, 
propriedade”; ‘dignidade’, ‘profissão’, ‘cargo’; ‘lugar 
onde’; ‘afecção’, ‘moléstia’; ‘coleção’: alegria, corte- 
sia; chefia, advocacia, andadoria; delegacia; oftalmia 
( < gr. ophthalmia), miopia; confraria, diretoria. 

Iabá. S. m. Bras., SE e BA. V. charque. 

Iaca. S. f. Bras. Var. de inhaca? Ig. v.]. 

Iacaiacá. [Do gapi S. f. Cedrorana (1). 

Iacanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Iacanga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Iacanga. 

Iacaniná. S. f. Bras., AM m MT. V. caninana (1). 

Iacuto. S. m. 1. Individuo dos iacutos, povo duma 
extensa região da Sibéria. 2. A língua falada por esse 
povo. 3. Pertencente ou relativo aos, ou próprio dos 
lacutos, 

Iago. (Do antr. Iago, personagem da peça Otelo, de 
Shakespeare.) S. m. Individuo astuto, intrigante, fal- 
so, velhaco. 

Taguaratal. (Do tupi.] S. m. Bras. V. camboatã-de-folha- 
grande. 

Iaiá (iá-iá). (De sinhá.) S. f. Bras. Fam. Tratamento 
dado às meninas e às moças, de largo uso no tempo 
da RRSTENÃO e hoje quase abolido; nhanhá, nhanhã, 
nanã. 

Ialorixá. (Do ioruba.] S. f. Bras. Mãe-de-santo. 

Iâmbico. [Do gr. iambikós, pelo lat. iambicu.) Adj. 1. 
Composto de iambos. 2. Relativo ao iambo. 3. Bras. 
Irônico, sarcástico, satírico. [Var.: jâmbico.) 

Iambo. [Do gr. iâmbós, pelo lat. iambu.) S. m. 1. 
Na poesia grega e na latina, pé de verso constituído 
de uma silaba breve e outra longa. 2. O verso com- 
posto desses pés. [Var.: jambo.) ~ V. iambos. 

Iambos. [Pl. de iambo.) S. m. pl. Na poesia francesa, 
sátira acerba e violenta escrita em versos alexandri- 
nos alternados com octossiílabos. ~ V. iambo. 

aiamo-, [Do gr. lama, atos.) El. comp. = “remédio”: 
iamologia, iamotécnica. 


Iamologia. [De iamo- + -log(o- + cia] S. f. 
Farmacologia. 
Iamológico. Adj. Respeitante à  iamologia; 


farmacológico. 
Iamotécnica. [De iamo- + -tecn(o)- + -ia.) S. f. Arte de 
preparar medicamentos. 
Iamotécnico. Adj. Referente à iamotecnia. 
Iandibacaba. S. m. Bras. Bacaba-de-azeite. 
Tanque. (Do ingl. yankee.) Adj. 2 g. 1. De New England 


(E.U.A.), região cultural e linguística constituida 
pelos estados de Connecticut, Maine, Massachus- 
sets, New Hampshire, Rhode Island e Vermont. 2. P. 
ext. Norte-americano (1). e S. 2 g. 3. Norte- 
americano (2). : 

Iansã. S. f. Bras. Orixá feminino, mulher de Xangô, a 
qual preside aos ventos e às tempestades. 

Iantra. [Do sânscr.] S. m. Filos. No tantrismo [g. v.] 
diagrama mágico, composto principalmente de triân- 
gulos, círculos e semicirculos, que evocam as pétalas 
do loto e são suporte da meditação. 

Iapiruara. [Do tupi, ‘gente do sertão”.] S. m. Bras. 
Designação dada pelos indios do baixo Tapajós 
àqueles que habitam a região superior. 

Iapuçá. S. m. Bras. V. sauá. 

Iapuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Iapu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Iapu. 

Iapunaque-uaupê. S. m. Bras. V. vitória-régia. (PI: 
iapunaque-uaupês.] , 

Iaque. [Do tibetano gyak.) S. m. Espécie de boi 
selvagem das regiões montanhosas da Ásia central 
(Poephagus grunniens L.). 

Iara. [F. contrata do tupi u'yara, 'senhora'.] S. f. Bras. 
V. mãe-d'água (1). 

Iatagã. (Do turco yatagan, atr. do fr. yatagan.) S. m. 
Sabre, arma de combate m de execução, usado por 
turcos e árabes: “Teus longos iatagãs , alfanjes, 
cimitarras, / Florejados penis e recurvas gui- 
tarras.” (Martins Fontes, Verão, p. 69). 

Iatai. (Do tupi) S. f. Bras. 1. Pimeira (Syagrus 
acaulis) de porte rasteiro, com folhas de 60 a 80 cm = 
flores com 6 a 10 mm, Ocorre no PI, GO e MT. 2. V. 
butiá-verdadeiro. 

Iate. [Do hol. jacht, atr. do ingl. yacht.) S. m. 1. Ant. 
Navio à vela, de mastreação constituida de gurupés m 
dois mastros, em geral inteiriços, com velas latinas 
quadrangulares e gafetopes. 2. Embarcação à vela ou 
a motor, destinada a recreio ou regata. 3. Embarca- 
ção luxuosa, para transporte de pessoas de distinção. 
4. Bras., PA: Grande embarcação, a vela ou a motor, 
utilizada para transportar gado da ilha de Marajó 
para Belém, 

Tatê. S. m. Bras. A lingua dos indios carnijós. 

Iatismo. S. m. Bras. 1. Arte de navegar em iate. 2. 
Esporte de corridas de iate. 

Tatista. S. 2 g. Bras. Pessoa que se dedica ao iatismo, 
que o pratica. 

A-iatra. V. iatro-. 

Iatralipta. [Do gr. iatraleíptes; pelo lat. iatralipta.] S. 2 
g. Médico que trata os doentes pela iatralíptica, com 
unturas e fricções. 

Iatralíptica. [Do gr. iatraleipriké, i. e, téchne 
iatraleiptiké, ‘arte iatralíptica”, pelo lat. iatraliptica.] 
S. É Terap. Processo de curar doenças por meio de 
aplicações externas. 

Iatraliptico. Adj. Relativo à iatraliptica. 

Ariatria. [Do gr. iatréia, as.) El. comp. = “tratamento”: 
pediatria, psiquiatria. 

Tátrica. [Do gr. iatriké, pelo lat. iatrice.] S. f. A arte 
clínica, 

aciátrico. [Do gr. iatrikós, é, ón.) El. comp. = 
médico”, “tratamento médico”: psiquiátrico. 

aiatro-. [Do gr. iatrós, oú.) El. comp. = medicina”, 
“remédio”; ‘médico’: iatroquímica, iatrogênico. 
[Equiv.: -iatro e -iatra: hipniatro; pediatra.) É 

aciatro. V. iatro-. 

Iatrogenia. [De iatro- + -geno- + cia] S. f. Med. 
Alteração patológica provocada no paciente por tra- 
tamento médico errôneo ou inadvertido. 

Iatrogênico. Adj. Relativo à iatrogenia, 


Iatroquímica. [De iatro- + química] S. f. Doutrina 
médica, reinante no século XVI, que pretendia expli- 
car todos os fenômenos da economia animal pela 
quimica rudimentar da época; quimiatria. 

Iatrogulmico: Adj. 1. Referente à iatroquimica. e S. 
m. 2. Ant. Aquele que exercia a iatroquímica. 

Iauácano. [De or. indigena, decerto.) S, m. Bras. 
Árvore amazônica da familia das leguminosas, sub- 
familia cesalpiniácea {Eperua leucantha). i 

laupê-jaçană. (Do tupi wa'pê vasa'nã, “forno de 
jaçanã'.] S. m. Bras. V., vitória-régia. [Pl.: iaupês- 
jaçands.) 

Ibabiraba. (Do tupi l“wa”, “fruto”, + pi rab, ‘que fere ou 
irrita a pele, cáustico”.] S. f Bras. Árvore da família 
das mirtáceas (Britoa triflora}, ocorrente no PA, de 
flores aromáticas e flores minutas e alvacentas, e 
cujas bagas, comestíveis m pardacentas, têm polpa 

oce. 

Ibacurupari. [Var. de bacupari.) S. m. Bras. V. bacuri'. 

Ibaiariba. [Do tupi.) S. f. Bras. Árvore da família das 
leguminosas, subfamília papilionácea (Andira rosea), 

Ibaitiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
a (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibaiti. 

Ibapocaba. [Do tupi.] S f. Bras. Planta da familia das 
apocináceas (Allamanda doniana). 

Ibateense. (e'ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ibaté (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibaté. 

Tbatimô. S. m. Bras. V. barbatimão-verdadeiro. 

Ibericismo. [De ibérico + -ismo.) S. m. Iberismo. 

Ibérico. {Do lat. lwericu.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo à Ibéria, antigo nome da Espanha, ou aos 
iberos. 2. Relativo ou pertencente à Península Ibéri- 
ca, constituída por Espanha e Portugal; ibero. e S. 
m. 3. Ibero (2). 4. Partidário da união ibérica. 

Iberismo, S. m. Partido daqueles que preconizam a 
união política dos países ibéricos, Portugal com 
Espanha; ibericismo. 

Iberista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao iberismo. 2. Que é 
partidário do iberismo. e S. m. 3. Partidário do 
iberismo. 

Iberização. S. f. Ação ou efeito de iberizar. 

Iberizar. V. t. d. Dar modos, feição, espirito ibérico, a; 
tornar como se fosse ibérico, 

Ibero (bé). [Do lat. iberu.] Adj. 1. Ibérico (2): “Das 
iberas regiões peninsulares / Toda a luz, sob um 
céu de seda e linho.” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 284). e S. m. 2. Individuo dos 
iberos, antigos habitantes da Ibéria; ibérico, 3. Lin- 
gua falada pelos antigos iberos. 

Ibero-americano. 4dj. 1. Pertencente ou relativo aos 
povos americanos colonizados por cada um dos pal- 
ses da Península Ibérica. e S. m. 2. Indivíduo ibero- 
americano. [P]: [bero-americanos. Cf. latino- 
americano.) 

Ibiapinense. am 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibiapina (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibiapina. 

Ibiboboca. {Do tupi] S. f. Bras. 1, V. cobra-coral- 
venenosa. 2. Ibiboca (1). . 

Ibiboca. [Do tupi.) S. f: Bras. 1. Reptil ofidio, da 
familia dos colubrideos (Atractus elaps (Gunt.)), da 
região N, e centro-ocidental do Brasil, cujo aspecto 
geral é semelhante ao das corais; ibiboboca. 2. V, 
cobra-coral-venenosa. 

Ibicara. [Do tupi.) S. m. Bras. Espécie de anfibio 
vermiforme (Caecilia annulata Spix). 

Ibicaraiense g Adj. 2 g. 1; De; ou pertencente ou 
relativo a Ibicaraí (BA). e S: 2 g. 2. Natural ou, 


Ibicuiba 


habitante de Ibicarai. 

Ibicuíba. S. f. Bras. Var. de bicuíba. 

Ibicuiense (u-i). Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Ibicuí (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibicuí. 

»Ibidem (ibidem). [Lat.] Adv. 1. Ai mesmo; no mesmo 
lugar. 2. Na mesma obra, capítulo ou página. 
[Emprega-se em citações. Abrev.: ib.] 

Ibidídeo. S. m. e adj. Tresquiornitideo. 

Ibidídeos. S. m. pl. Zool. Tresquiornitideos. 

Ibiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ibiá (MG). e 5. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ibiá. 
Tbijara. [Do tupi ibi'yara, ‘senhor da terra'.] S. f. Bras. 

V. cobra-de-duas-cabecas. 

Ibijaú. [Do tupi ibi, ‘terra’ + y demonstrativo, ‘aquele 
que’, + au, ‘comer’: ‘aquele que come terra’.) $. m. 
Bras. V. bacurau (1). 

Ibijaú-guaçu. S. m. Bras. V. urutau. [P1.: ibijaús-guaçus.] 

Ibioca. [Do tupi.] S. f. Bras. V. cobra-coral-verdadeira. 

Ibipetubense. Adj. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ibipetuba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibipetuba. 

Ibira. [Do tupi.) S. f. Bras. V. coajerucu. 

Ibiraciense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibiraci (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibiraci. 

Ibiraçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibiraçu (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibiraçu. 

Ibiraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ibirá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ibirá. 
Ibiramense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibirama (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Ibirama. 

Ibiranhirá. [Do tupi] S. f. Bras. Árvore lactescente, 
muito comum na restinga, de madeira muito dura, 
mas sem uso, folhas alternas e obovadas, flores 
esverdeadas, mínimas, E cujo fruto é uma pequena 
baga, tendo o tronco inúmeros espinhos longuissi- 
mos. 

Ibirapiroca. [Do tupi ibirá, ‘paw, + pi'roka, 
“esfolado”.] S. f. Bras. Árvore da família das mirtá- 
ceas (Britoa sellowiana),. muito semelhante à iba- 
biraba. 

Ibirapitanga. [Do tupi ibi'rá, ‘paw, 
*vermelho'.) S. f. Bras. V. pau-brasil. 
Ibirarema. (Do tupi ibi'rá, ‘pau’, + rem, 'fedorento'.] 
S. f. Bras. Planta da família das fitolacáceas (Gallesia 

scorododendron). 

Ibiraremense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ibirarema (SP). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibirarema. 

Ibirataiba. [Do tupi, decerto.] S. f. Bras. Planta da 
família das rutáceas (Pilocarpus gt 

Ibiratinga. (Do tupi ibi'rá, “pau”, + tiga, 'branco'.] S. f. 
Bras. Planta da familia das timeleáceas (Funifera fas- 
ciculata). 

Ibirubá. [Do tupi rbir, ‘tenro’, + Fwa, “fruto'.] S. m. 
Bras. Pitangueira-do-mato. 

Ibirubense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibirubá (RS). ə S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibirubá. 

Íbis. [Do egipcio, atr. do gr. fbis e do lat. ibis.] S. f. e 
m. 2 n. Gênero (Ibis) de aves pernaltas da ordem dos 
ciconiformes, com várias espécies espalhadas pelas 
regiões quentes da Europa e N. da Africa: “E quan- 
do Onofre reabriu lentamente os olhos, a manhã 
clara enchia o céu, .... e os ibis esvoaçavam pelos 
ramos das mimosas.” (Eça de Queirós, Últimas Pági- 


nas, p. 319.) 

Íbis-branca. S. f. Íbis-sagrada. [PI.: fbis-brancas.) 

Íbis-sagrada. S. f. Ave da ordem dos ciconiformes (Zbis 
religiosa), objeto de culto entre os antigos egipicos; 
íbis-branca. [P].: fbis-sagradas.) 

Ibitiarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ibitiara (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ibitiara. 

Ibitiguaçuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ibitiguaçu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Ibitiguaçu. 

Ibitinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ibitinga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibitinga. 

Ibiunense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ibiúna (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ibiúna. 

Ibixuma. (Do tupi E pi sima, *o que tem casca lisa’.] S. 
f. Bras. V. fedegoso-verdadeiro. 

Ibseniano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Henrik 
Ibsen, dramaturgo norueguês (1828-1906), próprio 
dele, ou de seu estilo. o S. m. 2. Grande admirador 
e/ou profundo conhecedor da sua obra. 

Ica. S. f. Bras., MT. Trombeta com ressoador, dos 
indios bororós, a qual produz um som cavernoso e 
grave, que serve para acompanhar os ritos religiosos 
e as cerimônias fúnebres. 

Içá!, [F. red. do tupi isa'ub, “formiga mestra'.) S. m. e 
f. Bras. Tanajura (1): “Formigueiros inconcebíveis, 
como os nossos formigueiros de saúva em dia de sai- 
da de içå .” (Monteiro Lobato, América, p. 70.) 

Içá?. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos içás, tribo indigena 
das margens do Japurá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 


+ pi'tâga, 


Sm 


relativo a essa tribo. 

Içatibu. {Do tupi isá, ‘formiga’, e ibitu, *vento".] S. m. 
Bras. V. bitu (3). 

Icacinácea. S. f. Espécime das icacináceas. 

Icacináceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das sapindales, composta de árvores e lia- 
nas de folhas alternas, flores geralmente hermafrodi- 
tas, pentâmeras ou tetrâmeras, gineceu tricarpelar, 
com ovário unilocular e biovulado, e óbulos pên- 
dulos. Compreende cerca de 120 espécies, próprias 
dos países quentes; no Brasil, é comum o gênero 
Villaresia. 

Icacináceo. Adj. 
icacináceas. 

Icacoré-catinga. [De possivel or, indigena.) S. f. Bras. 
Arvoreta ou simples arbusto, da família das mirsiná- 
ceas (Ardisia semicrenata), das matas amazônicas, de 
flores pequeninas, com pontos glandulares rubros, 
em densas panículas, m fruto drupáceo muito peque- 
no. [Pl.: icacorés-catingas m icacorés-catinga.) 

Içamento. S. m. Ato de içar. 

Icanga, [De provável or. tupi] S. f Bras. V. peixe- 
cachorro (2). 

Icapirira. S. f. Bras., MT. Flauta de Pã dos índios 
bororós, com cinco tubos de bambu. 

4-icar. [Do lat. (ilcare.) Suf. verb. = tação 
frequentativa, diminutiva’: bebericar, adocicar, mordi- 
car. [V. -iscar.) 

Içar. [Do fr. hisser.) V. t. d. Erguer, alçar, levantar: 
içar velas; “Apenas o vapor começou a enfrentar 
o Feliz, este içou a bandeira brasileira, saudando- 
o.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 150.) (Pres. ind.: 
iço, etc.; pret, perf.: icei, etc. Cf. isso, issei e inçar.) 

fearo. [De Ícaro, personagem da mitologia grega, que 
fugiu do labirinto de Creta servindo-se de asas prega- 
das com cera, as quais se derreteram à aproximação 
do Sol, donde lhe resultou cair no mar.) S. m. Indivi- 
duo a quem foram funestas as suas pretensões ou 
ambições muito elevadas. 

a-icas, V. -ecol, 

Icástico. (Do gr. eikastikós.] Adj. 1. Que representa 
nitidamente uma idéia ou um objeto. 2. Sem artifi- 
cios ou adornos. [Sin. ger.: icônico.) 

Icatuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Icatu (MA). o S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Icatu. 

a-ice. [Do lat. -itie] Suf. nom. = qualidade”, 
“propriedade”, “estado”, ‘modo de ser’: doidice, meni- 
nice, velhice, imundice. [Equiv.: -fcie: calvície ( < lat. 
calvitie), imundície ( < lat. immunditie). 

alcefield (aicfild). (Ingl.) Banquisa. 

iceberg (aiçbérg). [Ingl] Massa de gelo flutuante 
desprendida da banquiza ou de uma geleira polar. 

Icéria. S. f. Designação científica já vulgarizada, de 
um inseto (cochonilha branca) que vive, em geral, nas 
plantas cítricas. 

A-icha. V. -acho. 

Ichneumonídeo. S. m. 1. Espécie dos ichneumonídeos. 
D a 2. Pertencente ou relativo aos icheumoni- 

cos. 

Ichneumonideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos himenópteros; vespas delgadas, de ante- 
nas longas, irocânteres bissegmentados; parasitam 
outros insetos, principalmente larvas de borboletas e 
aranhas. 

a-icho. V. -acho. 

Ichó. [Do lat. ostiocult:, *portinha'.] S. m. Armadilha 
com o feitio, de alçapão, com que se apanham 
coelhos e perdizes. 

Icica. [Do tupi I, “água”, e sika, ger. de sig, ‘chegar’: 
“Agua pegajosa, resina'.)ºS. f. Bras. Árvore mediana, 
da familia das anacardiáceas (Protium icicariba), de 
madeira mole, folhas penadas e longas, com foliolos 
aromáticos, flores minimas, paniculadas, e fruto cap- 
sular, com uma semente: 

Icicariba. S. f. Bras. Icica. 

á-icie. Equiv. de -ice. 

áricio. [Do lat. -iciu e/ou -itiu.) Suf. nom. = ‘relação’, 
‘referência’: natalício ( < lat. nataliciu e/ou natalítiu), 
patrício ( < lat. patriciu), alimentício. 

Icipó. S. m. Bras. Cipó (1) [q. v.). 

Icnografia. [Do gr. ichnographia, pelo lat. 
ichnographia.) S. f. 1. Planta de um edificio. 2. A arte 
de traçar essas plantas. [Cf. iconografia.) 

Icnográfico. Adj. Referente à icnografia. [Cf. 
iconográfico.) 

Icnógrafo. S. m. Aquele que faz plantas ou planos de 
a cios, que é versado em icnografia. [Cf. iconógra- 


Pertencente ou relativo às 


o. 

ico", V. -eco!. 

&-ico’. [Do gr. ikós, <lat. -icu.] Suf. átono que forma 
substantivos e adjetivos eruditos = panicinacão'. ‘re~ 
ferência”, ‘relação’: quimérico; dendrológico. [Em qui- 
mica, indica os oxiácidos em que o elemento tem a 
mais alta de duas valências: sulfúrico, fosfórico.) 

á-ico'. [Do lat. -ic/cju.) Suf. dim.: burrico ( < lat. 
burric(c)u), abanico ( < esp. abanico). 

Icó'. [De provável or. tapuia.} S. m. Bras. Pequena e 
copada árvore da família das caparidáceas (Capparis 
yco), muito característica da caatinga nordestina, de 
folhas coriáceas, ovado-elípticas, flores de três a cin- 
co cm, com longos estames e pétalas citrinas, e cujo 


Icosandria 


fruto é uma baga de três a quatro cm de diâmetro, 
contendo polpa e muitas sementes; icozeiro, icó- 
preto. 

Icó’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos icós, tribo indigena 
cariri que habitava o rio do Peixe e adjacências (limi- 
tes do CE e PB). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

A-iço. Equiv. de -io?, 

Icodidé. S. m. Bras., BA. Pop. Ecodidé. 

Icoense (0ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Icó (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
do Icó. 

Ícone. (Do gr. eikón, ‘imagem’, pelo lat. icone.) S. m. 
Na Igreja russa a na grega, representação em superfi- 
cie plana da figura de Cristo, da Virgem ou de um 
santo: “À bancada fronteira subiram .... os bispos 
gregos, embrulhados em pluviais de oiro coloridos de 
icones bizantinos” (Júlio Dantas, Pátria Portu- 
guesa, p. 118). (Cf. imagem (2 e 3) e ídolo (1).) 

Iconhense. 4d;. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Iconha (ES). e S. 2 g., 2. Natural ou habitante de 
Iconha. 

Icônico. [Do gr. eikonikós, pelo lat. iconicu.] Adj. 
Icástico. ~ V. estátua —a e modelo —. 

Iconista. S. 2 g. Autor de icones, 

4icono-. [Do gr. eikón, onos.] El. comp. = ‘imagem’: 
iconólatra, icônoteca. 

Iconoclasmo. [De icono- + gr. klusmós, ‘ação de 
quebrar.) $. m. Doutrina dos iconoclastas. 

Iconoclasta. [Do gr. eikonoklástes.] Adj. 2 g. 1. Diz-se 
de quem destrói imagens ou ídolos, e, p. ext., obras 
de arte, 2. Diz-se de pessoa que não respeita as tradi- 
ções, a quem nada parece digno de culto ou reverên- 
cia. e S. 2 g. 3. Indivíduo iconoclasta. 4. Rel. 
Partidário da luta contra as imagens sagradas, desen- 
cadeada no séc. VIII por Leão Isáurico (Leão H, 
675-741). (Sin. ger.: iconômaco.) 

Iconoclastia. S. f. Ação, dito ou procedimento de 
iconoclasta. 

Iconoclástico. 4dj. 1. Relativo à iconoclastia, ou a 
iconoclasta. 2. Que denota iconoclastia; próprio de 
icônoclasta: procedimento iconoclástico 

Iconofilia. [De icono- + -filia.] S. f. Arte de colecionar 
imagens, principalmente estampas. 

Iconófilo. [De icono- + -filo2.] S. m. 1, Aquele que é 
dado à iconofilia. 2. Aquele que gosta muito da pin- 
tura, que é amigo dessa arte: “um pobre amigo da 
pintura, um modesto iconófilo , como eu, .... 
pode verdadeiramente amar a pintura, porque, não 
possuindo galeria sua, não tem egoísmo e preferên- 
cias de posse e vaidade, e é capaz de, com igual 
amor, amar todas as admiráveis telas...” (Olavo 
Bilac, Últimas Conferências e Discursos, pp. 346-347). 

Iconografia. [Do gr. eikonographia, pelo lat. 
iconographia.) S. f 1. Arte de representar por meio 
da imagem. 2. Conhecimento e descrição de imagens 
(gravuras, fotografias, etc.). 3. Documentação visual 

ue constitui ou completa obra de referência e/ou 
as caráter biográfico, histórico, geográfico, etc. 4. 
P. ext. Seção (8) encarregada da iconografia (3). 
[V. documentação (2). Cf. icnografia.) 

Iconográfico. Adj. Relativo à iconografia. [Cf. 
icnográfico.] 

Iconógrafo. (Do gr. eikonográphos.) S. m. especialista 
em iconografia, [Cf. endarafo | 

Iconólatra. [De icono- + -latra.] S. 2 g. Praticante da 
iconolatria. 

Iconolatria. [De icono- + -latria.] S. f. Adoração das 
imagens. 

Iconologia. [Do gr. eikonologta.] S. f. 1. Representação 
alegórica ou emblemática de entidades morais. 2. 
Explicação de imagens ou monumentos antigos. 3, 
Explicação das figuras alegóricas e seus atributos. 4. 
Parte da história das belas-artes que estuda o trata- 
mento dos assuntos em diversos artistas È épocas. 

Iconológico. Adj. Relativo à iconologia. 

Iconologista. S. 2 g. Iconólogo. 

Iconólogo. S. m. Especialista em 
iconologista. 

Iconômaco. [Do gr. eikonómachos.] Adj. e s. m. 
Iconoclasta. 

Iconomania. [De icono- + -mania.) S. f. Paixão por 
imagens ou quadros. 

Iconoscópio. [De icono- + -scop- + cio) S. m. 
Eletrôn. Tubo de raiọs catódicos utilizado em televi- 
são, no qual se converte uma imagem óptica numa 
sequência de impulsos elétricos. 

Iconoteca. [De icono- + -teca.] S. f 1. Coleção 
iconográfica sistematizada. 2. Local, em museus e 
bibliotecas, onde se guarda uma dessas coleções. 

Icó-preto. S. m. Bras. V. icó!. [PI.: icós-pretos.) 

Icor h; [Do gr. ichór.] S. m. Serosidadç purulenta e 
fétida que escorre de certas úlceras ou abscessos; så- 
nie. 

Icosaedro. |Do gr. eikosáedron.) S. m. Geom. Poliedro 
de 20 faces. 

Icosagonal. Adj. 2 g. Relativo a icoságono, 

Icoságono. [Do gr. eikoságonos.] S. m. Geom. Poligono 
de 20 lados. 

Icosandria. S. f. 1. Bot. Qualidade de icosandro ou 
icosândrico. 2. Antiga classe de plantas, no sistema 
de Lineu, que têm 20 ou mais estames. ' 


iconologia; 


Icosândrico 


Icosândrico. [De icosandro + -ico?.] Adj. Bot. Diz-se 
dos vegetais que têm vinte ou mais estames inseridos 
no cálice; icosandro. 


Icosandro. [De icosfil + -andro.] Adj. Bot. 
Icosândrico. 
aicos(i)-. [Do gr. elkosi] El. comp. = ‘vinte’: 


icosandro. 

lcozeiro (cò). S. m. Bras, V., icó!. 

Ictericia. [Do lat. tardio ictericia.) S. f. Patol. Estado 
mórbido que se caracteriza pelo aumento de bilirru- 
bina no sangue, com deposição consecutiva desse 
pigmento nos vários tecidos, particularmente na pele 
e nas mucosas, donde a cortamarela apresentada 
pelo paciente. [Var.: iterícia. Sin., pop.: triz.) 

Ictérico. [Do gr. ikterikós, pelo lat. ictericu.] Adj. 1. 
Que tem ictericia. e S. m. 2. Doente de ictericia. 
[Var.: itérico.) 

Icterideo. S. m. 1. Espécime dos icterideos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos icterideos. 

Icterideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Icteridae, de tarso ocreado (escamas 
anteriores), tegumento não ou indistintamente dividi- 
do em placas, a primeira das rêmiges da mão de 
comprimento igual ou maior que o da segunda, bico 
longo, mais ou menos grosso, ponta não entalhada, e 
pes fortes. Têm plumagem colorida, e são sociais, 
geralmente onivoros, sendo as espécies de maior 
porte frugivoras. São os japus, japins, graúnas, chu- 
pins e rouxinóis. 

aicter(0)-. [Do gr. fkteros, ou.] El. comp. = “amarelo”: 
icteróide, icterocéfalo. 

Icterocéfalo. [De icter(o)- + -cefalo.] Adj. Zool. Que 
tem cabeça amarela, 

Icteróide. [De icter(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante à 
icterícia. ~ V. tifo —. 

Ictlico. [Do gr. ichthyikós.] Adj. Relativo ao, ou 
próprio de peixe. 

aicti(o). [Do gr. ichthýs, jos.] El. comp. = “peixe”: 
ictiologia, ictiossauro. 

Ictiocola. [Do gr. ichthyókolla, pelo lat. ichthyocolla.) S. 
f. Cola fabricada com a bexiga natatória de vários 
peixes cartilaginosos, sobretudo o esturjão. 

Ictiodonte. (De icti/o)- + -odonte.] S. m. Dente fóssil 
de peixe. 

Ictiodorielite. [De icti/o)-. + gr. dory, “lança”, + -lite.) 
S. m. Substância fóssil, cônica e alongada, que se 
admite serem espinhos das barbatanas de certos pei- 
xes cartilaginosos. 

Ictiofagia. [Do gr. ichthyophagia.] S. f. Alimentação 
habitual de peixe. 

Ictiofágico. Adj. Referente à ictiofagia. 

Ictiófago. [Do gr. ichthyophágos, pelo lat. ichtyophagu.) 
Adj. e s. m. Que, ou aquele que pratica a ictiofagia. 

Ictiografia. [De ictiflo)- + -graflo- + -ial S. f. 
Descrição dos peixes; tratado sobre eles. 

Ictiográfico. Adj. Referente à ictiografia. 

Ictiógrafo. S. m. Especialista em ictiografia. 

Ictióide. [Do gr. ichthoeidés.] Adj. 2 g, Semelhante a 
um peixe; ictióideo. 

Ictióideo. Adj. Ictióide. 

Ictiol. [De ictifo)- + ol, abrev. de óleo] S$. m. 
Substância orgânica, sulfoictiolato de amônio, larga- 
mente usada no tratamento das moléstias da pele. 
[Pl.: ictióis.) 

Ictiologia. (De icti/o)- + -log(o)- + -ia.) S: f. Parte da 
zoologia que trata dos peixes. 

Ictiológico. Adj. Relativo à ictiologia. 

Ictiólogo. S. m. Especialista em ictiologia. 

Ictiopsofose. [De icti/0)- + gr. psóphos, ‘ruido’, + -ose.) 
SF Rumor produzido pelos peixes debaixo da água, 
e que parece resultar da vibração dos músculos da 
vesicula pulmonar. 

Ictiose. [De ictifo)- + -ose) S. f. Patol. Moléstia da 
pele, que torna a epiderme córnea e escamosa como 
a dos peixes. [Cf. xerodermia.] 

Ictiossauro. [De ictifo- + -sauro.) S. m. Paleoz. 
Gênero de reptis gigantescos, fósseis, da época 
secundária. 

Id. [Do lat, id, tisso'.) S. m. Psican, A parte mais 
profunda da psique, receptáculo dos impulsos instin- 
tivos, dominados pelo principio do prazer e pelo 
desejo impulsivo. [Cf. ide, do v, ir.) 

sld. Abrev. de idem. 

Ida. [Fem. substantivado de ido2.) S. f 1. Ato ou 
movimento de ir(-se); partida. 2. Jornada de ida: 4 
ida do Rio a Resende levou três horas. 3. Bilhete de 
viagem só de ida: Comprei apenas a ida — a volta 
você compra lá. [Cf. Hilda, antr. e top.) 

Idade. [Do lat. aevitate.) S. f. 1. Número de anos de 
alguém ou de algo: Tem 25 anos de idade . [Sin. 
(bras., pop.): era] 2. Duração ordinária da vida: 4 
idade do cachorro é, em média, de uns oito anos. 3. 
Época da vida: Foi feliz em todas as idades .4. 
Estádio da existência; fase: 4 adolescência é a ida- 
de das ilusões. 5. Velhice (1): São achaques da id a- 
de . 6. Tempo, época: Está na idade de estudar, 
7. Qualquer época da civilização que apresenta 
determinadas características culturais ou sociais; era: 
a idade pastoril; a idade industrial; a idade 
atômica. 8. Periodo histórico, ou pré-histórico: a 
idude dos descobrimentos; a idade da pedra; a 
idude dos metais. 9. Designação imprópria de 
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eras, épocas e períodos geológicos, ocasionada por 
sua relação com as idades pré-históricas. é Idade da 
maré. Ocean. Fis. Intervalo de tempo entre a lua 
cheia ou a lua nova e seu efeito máximo sobre a 
amplitude da maré ou a corrente de maré; idade de 
desigualdade de fase. Idade da pedra lascada. Periodo 
paleolitico. Idade da pedra polida. Periodo neolítico. 
Idade da onda. Ocean. Fis. Relação entre a celeridade 
da onda e a velocidade do vento que a está gerando. 
(É um indice do grau de desenvolvimento da onda.) 
Idade de Cristo. A idade de 33 anos. Idade de desi- 
gualdade de fase. Idade da maré. Idade Média. Perio- 
do histórico compreendido entre o começo do séc. 
V e meados do séc. XV. De idade. Idoso (pessoa): um 
senhor de idade. 

Idálico. Adj. Idálio. 

Idátio. [Do gr. idálios, pelo lat. idáliu) Adj. 1. 
Referente à cidade e ao Monte Idálio, consagrado a 
Vênus, na ilha de Chipre. 2. Respeitante a Vênus. 
[Sin. ger.: idálico.] 

a-idão. [Do lat. (iltudine.] Suf. nom. = ‘qualidade’, 
‘modo de ser”, ‘estado’, “propriedade”: gratidão (< 
lat. gratitudine), pretidão, mansidão, lassidão. [Equiv.: 
-itude: lassitude (< lat. lassitudine), magnitude (< lat. 
magnitudine).) 

Ideação. S. f. Formação da idéia; concepção: 
“teoricamente, .... parece-me tal noção perfeitamen- 
te clara, facilmente concebível, de ideação dis- 
ad (Antônio Sérgio, Cartas do Terceiro Homem, p. 

Ideal. [Do lat. ideale.) Adj. 2 g. t. Que existe somente 
na idéia; imaginário, fantástico: O sonhador não abre 
mão de sua riqueza ideal . 2. Que é a sintese de 
tudo a que aspiramos, de toda a perfeição que con- 
cebemos ou se pode conceber: “Vi a criança mais 
ideal, mais pura / Que os olhos meus têm visto!” 
(Guerra Junqueiro, A Morte de D. João, p. 244); “Po- 
de rugir a carne... Embora! Dela acima / Paira o 
espino. ideal que a purifica e anima” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 139). ~ V. fluido —, gás —, liquido —, 
pêndulo —, parte —, plano —, reta —, solução — e valor 
—. 6 S. m. 3. Aquilo que é objeto da nossa mais alta 
aspiração intelectual, estética, espiritual, afetiva, ou 
de ordem prática: idea! de cultura, de beleza. 4. O 
modelo sonhado ou ideado pela fantasia de um artis- 
ta, de um poeta. 5. Alg. Mod. Subconjunto / de um 
anel R, estável sob adição, e que contém qualquer 
elemento cx ou xc, desde que c pertença a Re x a I. 

Idealidade. S. f 1. Qualidade ou caráter de ideal. 2. 
Propensão ou inclinação do espirito para o ideal; 
idealismo. 

Idealismo. S. m. 1. Idealidade (2). 2. Filos. Tendência, 
atitude ou doutrina que, em graus e sentidos diver- 
sos, reduz o ser ao pensamento ou a alguma entidade 
de ordem subjetiva, considerando que o espirito, ou 
a consciência, ou as idéias, ou a vontade, etc., são o 
dado primário a partir do qual se hão de resolver os 
problemas filosóficos. [Imensa é a contribuição das 
escolas idealistas ao progresso científico e cultural 
sobretudo pela conquista de métodos lógicos rigoro- 
sos, que são, em grande parte, fruto da reflexão 
sobre o pensamento empreendida pelos idealistas de 
todas as épocas, e pela sua confiança no valor e no 
poder da atividade racional. Contudo, no tocante a 
situações sociais e econômicas o idealismo tem servi- 
do, em razão da menor importância que atribui 
como orientação geral aos fatos objetivos, de instru- 
mento de ocultação das origens e condicionamentos 
materiais daquelas situações, atribuindo-lhes origens 
abstratas e servindo, assim, a grupos ou classes que 
se interessam pela manutenção de tais situações.) 3. 
Estét. Doutrina segundo a qual a finalidade da arte é 
a representação fictícia de algo que será mais satisfa- 
tório para o espírito do que a realidade objetiva ¢ 
Idealismo absoluto. Hist. Filos. V. hegelianismo. 
Idealismo objetivo. Filos. Idealismo que reduz o ser a 
um espirito, ou consciência ou vontade supra- 
individual. Idealismo subjetivo. Filos. Idealismo que 
reduz o ser à sensação, à representação ou às idéias 
do indivíduo, como p. ex., o imaterialismo de Ber- 
keley. [Cf. solipsismo e subjetivismo.] Idealismo trans- 
cendental, Hist. Filos. Segundo Kant [v. kantismo], 
doutrina em que se consideram os fenômenos, sem 
exceção, como simples representações, e não como 
coisas em si, 

Idealista. Adj. 2 g. 1. Respeitante ao, ou próprio do 
idealismo; idealístico. 2. Que é sectário do idealismo. 
e S. 2 g. 3. Sectário do idealismo. 4. Sonhador, 
devaneador. 

Idealístico. Adj. Idealista (1). 

Idealização. S. f. Ato, efeito ou faculdade de idealizar. 

Idealizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
idealiza. 

Idealizar. V, t. d. 1. Dar caráter ideal a; tornar ideal: 
Os poetas românticos idealizaram a mulher. 2. 
Criar na imaginação; imaginar, fantasiar. 3. Proje- 
tar, plancar, planejar, programar: O Palácio da Alvo- 
rada foi idealizado por Oscar Niemeyer. 
P. 4. Imaginar-se de maneira ideal. 

Idealizável. Adj. 2 g. Que pode ser idealizado. 

Idear. V. t. d. i Criar na idéia, na imaginação; 
imaginar, fantasiar, idealizar: “ Ideou então o 
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canto esponsalício, e quis compô-lo; mas a inspira- 

ção não pôde sair.” (Machado de Assis, Histórias 
sem Data, pp. 41-42); “Quem ideou os simbolos 
politicos do Brasil independente foi ùo imortal 
Patriarca [José Bonifácio de Andrada e Silva)” 
(Basilio de Magalhães, O Café, p. 172). 2. Projetar, 
planejar, planear, delinear, programar: idear uma 
grande viagem. 3. Dar a idéia de. [Pres. ind.: idéio, 
idéias, idéia, ideamos, ideais, idéiam; pres. subj.: idéie, 
idéies, idéie, ideemos, ideeis, idéiem.) 

Ideário. S. m. Conjunto ou sistema de idéias políticas, 
sociais, econômicas, etc.: o ideário da Revolução 
Francesa. 

Ideativo. Adj. Relativo a idéia ou idéias: “Eu considero 
«.. as Américas, a Índia, a China, o Japão e a Rússia 
como os atores principais no futuro drama da nas- 
cente Cultura integral ou ideativa .” (Fidelino 
de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 198). 

Ideável. Adj. 2 g. Que se pode idear, 

Idéia. (Do gr. idéa, pelo lat. idea) S. f. 1 
Representação mental de uma coisa concreta ou 
abstrata; imagem: Faz uma idéia falsa do simbolis- 
mo 2. Elaboração intelectual; concepção: 4 idéia 
do livro fora sua. 3. P. ext. Projeto, plano: Tenho 
idéia de viajar. 4. Invenção criação: Que feliz 
idéia, a de Guerra e Paz, de Tolstoi! 5. Maneira 
particular de ver as coisas; opinião, conceito, juízo: 
Não tenho idéia formada sobre o assunto. 6. Visão 
imaginária, irreal; imaginação, guimera, sonho: Isto 
não passa de idéia : a realidade é outra, 7. Mente, 
pensamento: O caso não me sai da idéia ; Tenho na 
idéia não voltar mais. 8. Conhecimento, memória, 
lembrança: Com a idade, perdeu a idéia das coisas. 
9. Noção, informação: Não tinha idéia do que foi a 
briga. 10. Tino, juizo. 11. Filos. Elemento em que 
aparecem condensados os poderes de reflexão e de 
auto-reflexão do pensamento. Dai duas definições 
gerais: 1) o que é apreensível, nas coisas, pelo pensa- 
mento (a forrna, a espécie, a natureza, a essência); 2) 
os objetos de pensamento, enquanto pensados; 
representação. 12. Hist. Filos. Segundo Platão lv. pla- 
tonismo),; modelo das coisas sensíveis, eterno e imu- 
tável, objeto de contemplação pelo pensamento. 13. 
Bras. Pop. Cabeça (1): Levou uma pancada na idéia 
e caiu duro. (Cf. edéia.) ~ V. idéias. 4 Idéia adventi- 
cia. Hist. Filos. Segundo Descartes [v. cartesianismo], 
idéia que, através dos sentidos, provém de coisa 
exterior ao espírito. Idéia factícia. Hist. Filos. Segun- 
do Descartes [v. cartesianismo), idéia construida 
arbitrariamente pelo espirito. Idéia geral, Lóg. Idéia 
resultante de generalização. Idéia inata. Hist. Filos. 
Segundo Descartes [v. cartesianismo), idéia que se 
concebe em razão da própria natureza do espirito. 
Idéia transcendental. Hist. Filos. Segundo Kant Ív. 
kantismo), idéia que não deriva nem dos sentidos 
nem do entendimento, mas que é necessariamente 
concebida pela razão. Distinguem-se `a idéia da alma 
(correspondente à unidade absoluta à sistematização 
completa dos fenômenos) = a idéia de Deus (corres- 
pombo à unidade de todas as existências). 

Idéias. [Pl. de idéia] S. f. pl Dr cpa dos 
pensamentos ou concepções de um individuo ou de 
um grupo social em qualquer domínio; teoria, doutri- 
na, filosofia; ponto de vista; opinião: Cada um tem 
suas idéias ; Há entre eles perfeita comunhão de 
idéias .~ V. idéia. 

ldem. [Lat., 'o mesmo”. Adj. 1. A mesma coisa. 2. O 
mesmo autor. 3. Da mesma forma, etc. [Us. para evi- 
tar repetições. Abrev.: id.) 

Idempotente. [De idem + potente.) S. m. Aig. Mod. 
Elemento idempotente. ~ V. operação —. 

Idêntico. [Do lat. escolástico identicu] Ad} 1. 
Perfeitamente igual. 2. Semelhante, análogo: “O ser- 
tão do Norte oferecia então aos ricos fazendeiros 
uma ocupação idêntica à das correrias de lobos 
e outros animais daninhos, em que se empregava a 
atividade dos nobres no reino.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 197.) ~ V. polinômios —s. 

Identidade. [Do lat. escolástico identitate.] S. f 1. 
Qualidade de idêntico: Há entre as concepções dos 
dois perfeita identidade . 2. Conjunto de carac- 
teres próprios m exclusivos de uma pessoa:' nome, 
idade, estado, profissão, sexo, defeitos físicos, 
impressões digitais, etc. 3. Reconhecimento de que 
um individuo morto ou vivo é o próprio. 4. Carteira 
de identidade. 5. Mat. Relação de igualdade válida 
para todos os valores das variáveis envolvidas. 

Identificação. S. f. 1. Ato ou efeito de identificar(-se). 
2. Reconhecimento duma coisa ou dum individuo 
como os próprios. 

Identificar. (Do lat. identicu + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar 
idêntico, igual: 4 individualidade é tão forte que é 
impossível identificar duas pessoas. 2. Determi- 
nar a identidade (2) de: Tentava-se identifi- 
car os acidentados. 3. Fazer de (várias coisas) uma 
só: Um raciocínio rigoroso não pode identificar 
categorias diferentes. T. d. e i. 4. Tornar idêntico: Sua 
atuação o identifica aos desonestos P. 5. 
Tomar o caráter de. 6. Confundir o que é seu com o 
alheio; compenetrar-se do que outrem sente ou pen- 
sa. 7. Conformar-se, afazer-se, ajustar-se. 

Identificável. Adj. 2 g. Que pode ser identificado. 


aideo- 


Aideo-. [Do gr. idéa, as.) El. comp. = “aparência”; 
“principio”, “idéia”: ideofrenia, ideologia, ideograma. 

a-ideo. V. -óide. 

Ideofrenia. (De ideo- + -fren(o)-' + -ia.) S. f. Perversão 
das idéias. 

Ideogenia. [De ideo- + -gen(o)! + -ia.] S. f. Ciência 
que trata da origem das idéias. 

Ideogênico. Adj. Referente à ideogenia. 

Ideografia. [De ideo- + -graflo)- + cla] S. f. 1. 
Representação das idéias por meio de sinais que 
reproduzem objetos concretos. 2. Sistema de sinais 
constitutivos de escrita analítica. 

Ideográfico. Adj. Respeitante à ideografia. ~ V. 
alfabeto — e escrita —a. 

Ideografismo. S. m. Aplicação do sistema ideográfico. 

Ideógrafo. S. m. Aquele que se ocupa com a 
ideografia. 

Ideograma. [De ideo- + -grama.] S. m. 1. Sinal de 
notação das escritas analíticas, como, p. ex, O 
hieróglifo egípcio ou os símbolos abstratos das escri- 
tas cuneiforme e chinesa. 2. Simbolo gráfico que 
representa diretamente uma idéia, como os algaris- 
mos, certos sinais de trânsito, etc. 

Ideologia. [De ideo- + -log(o)- + -ia.] S. f. 1. Ciência 
da formação das idéias; tratado das idéias em abstra- 
to; sistema de idéias. 2. Filos. Pensamento teórico 
que pretende desenvolver-se sobre seus próprios 
princípios abstratos, mas que, na realidade, é a 
expressão de fatos, principalmente sociais e econô- 
micos, que não são levados em conta ou não são 
expressamente reconhecidos como determinantes 
daquele pensamento. [Cf. edeologia.) 

Ideológico. Adj. Relativo à ideologia. ~ V. falsidade 
—a. (Cf. edeológico.] 

Ideólogo. S. m. Aquele que se ocupa da ideologia (1), 
ou é versado nela: “todos os ideólogos , os filó- 
sofos, os homens de altos sistemas sociais” (Eça de 
Queirós, Ecos de Paris, p. 103). 

a-ideos. V. -oide. 

Ideosfera. [De ideo- + -sfera.] S. f. Geog. Antroposfera. 

Ídiche. S. m. V. itdiche. 

Idielétrico. [De idifo)- + elétrico.] Adj. Diz-se das 
substâncias que se eletrizam por fricção: isolantes, 
coibentes, maus condutores. 

- Idilico. Adj. 1. Relativo a idilio. 2. Que lembra o idilio, 
pelo ambiente campestre e pelo amor suave e terno; 
próprio de idilio: um cenário idílico. [Cf. edílico.] 

Idilio. [Do gr. eidyllion, pelo lat. idylliu.] S. m. 1. 
Pequena composição poética de caráter campestre 
ou pastoril. 2. Amor poético e suave: “Como Lafor- 
gue, o poeta [Mário Pederneiras) vivia contente, não 
pedindo mais que continuar o seu idílio com 
aquela que lhe fixara a ventura” (Tristão da Cunha, 
Cousas do Tempo, p. 199). 

Idilista. S. 2 g. Pessoa que compõe idílios. 

aidi(o)-.[Do gr. ídios, a ou os, on.) El. comp. = 
‘próprio’, ‘peculiar’; idiólatra, idiocrômico. 

a-ídio. V. -óide. 

Idioblástico. Adj. Pertencente ou relativo ao idioblasto. 

Idioblasto. [De idi(o)- + -blasto.] S. m. Biol. Ger. 1. 
Unidade hipotética, inferior à célula. 2. Anat. Veg. 
Célula diferente das demais, no seio de um tecido 
vegetal qualquer, por sua forma, dimensões, conteú- 
do, etc. Ex.: o idioblasto cristalífero, célula que con- 
tém cristais. 

Idiocromático, [De idi(o- + cromático.) Adj. Min. 
Idiocrômico. 

Idiocrômico. [De idi/o)- + -crom(a)- + -ico?.] Adj. Min. 
Diz-se do mineral cuja cor é constante e não provém 
de impurezas; idiocromático. 

Idioelétrico. Adj. V. idielétrico. 

Idiófono. [De idio- + -fono.] Adj. Mús. Diz-se do 
instrumento que soa por si mesmo mediante a per- 
cussão; xilofone, castanholas, pratos, chocalho, reco- 
reco, etc.; autófono. | 

Idiógino. [De idio- + -gino.] Adj. Bot. P. us. Diz-se das 
plantas cujo pistilo está em flores diferentes das que 
contêm os estames, 

Idiólatra. [De idio- + -latra.) S. 2 g. Pessoa que se 
adora a si mesma. [Cf. idólatra.) 

Idiolatria. [De idio- + -latria.] S. f. Adoração de si. 
mesmo. [Cf. idolatria.) 

Idioma. (Do lat. idioma.) S. m. 1. Lingua (3) de uma 
nação. 2, Lingua (3) peculiar a uma região. 

4 idiomat(o)-. V. idiomo-. 

Idiomático. [Do gr. idiomatikós.) Adj. Relativo a, ou 
próprio de um idioma. 

Idiomatismo. [De idiomat/o)- + -ismo.) S. m. Gram. 
Idiotismo (2). 


aidiomo-. [Do gr. idioma, atos] El. comp. = 
“linguagem particular": idiomografia. [Equiv.: 
idiomai(o)-: idiomatismo.] 

Idiometrite. [De idio- + -metrite.) S. f. Patol. 


Inflamação do parênquima do útero, * 
Idiomografia. [De idiomo- + -graflo)- + cial S. f. 
- “Ciência que descreve e classifica os idiomas. 

Idiomográfico. Adj. Referente à idiomografia. 
Idiomórfico. (De idio- + -morflo)- + -ico?.] Adj. Min. 

Diz-se do mineral que se apresenta na rocha com as 

suas formas próprias. 

Idiopatia. (Do gr. idiopátheia.) S. f. 1. Doença que não 

é consequência de outra. 2. Predileção ou simpatia 
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por alguma coisa. 

Idiopático. Adj. Referente a idiopatia. 

Idioplasma. [De idio- + -plasma.) S. m. Biol. Matéria 
fundamental do protoplasma. 

A-idios. V. -óide. 

Idiossincrasia. [Do gr. idiosygkrasta] S. f 4. 
Disposição da temperamento do indivíduo, que o faz 
reagir, de maneira muito pessoal, à ação dos agentes 
externos. 2. Maneira de ver, sentir, reagir, própria de 
cada pessoa. 

Idiossinerásico. Ad, 
idiossincrático. 

Idiossincrático. Adj. Idiossincrásico. 

Idiota. (Do lat. idiota.) Adj. 2 g. 1. Pouco inteligente; 
estúpido, ignorante, imbecil. 2. V. tolo (1 a 3). 3. Pre- 
tencioso, afetado. 4. Psig. Doente de idiotia. $. P. 
ext. Próprio de idiota; estúpido, amalucado, imbecil: 
sorriso idiota ; pensamento idiota .e S.2g.6. 
Pessoa idiota. V. tolo (8). 7. Psig. Individuo com idio- 
tia. 

Idiotar. Bras.'V. t. d. 1. Tornar idiota, idiotizar, Int. e 
p. 2. Tornar-se idiota. 3. Estar alheio; distrair-se, 
descuidar-se. 

Idiotia. [De idiota + -ia.) S. f 1. V. idiotice. 2. Psiq. 
Atraso intelectual profundo, caracterizado por 
ausência de linguagem e nível mental inferior ao da 
idade normal de três anos, e muitas vezes acom- 
panhado de malformações fisicas. [Cf. debilidade 
mental e imbecilidade (3).) 

Idiotice. S. f. Qualidade, modo ou dito de idiota; 
idiotia, idiotismo. 

Idiótico. (Do gr. idiotikós, pelo lat. idioticu] Adj. 
Relativo a idiota, ou a idiotismo. 

Idiotismo. [Do gr. idiotismós, pelo lat. idiotismu.] S. f. 
1. V. idiotice. 2. Gram. Loctção, modo de dizer ou 
construção privativa de uma lingua, e muitas vezes 
de origem Pia ou familiar; idiomatismo. 

Idiotizar. V. t. d. Tornar idiota; idiotar. 

Ido’. [Abrev, de esperantido, que significa, em 
esperanto, ‘filho do esperanto”.) S. m. Forma simpli- 
ficada do esperanto, criada em 1907, por Jespersen, 
Couturat = outros. ~ V. idos. 

Ido'. [Part. de ir.] Adj. Que foi ou se foi; passado: 
“Recordo sem angústia / os tempos idos.” (João 
José Cochofel, Os Dias Íntimos, p. 29); “Que eu, se 
tenho nos olhos malferido / Pensamentos de vida for- 
mulados, / São pensamentos idos e vividos.” 
(Machado de Assis, Relíquias de Casa-Velha), ~ V. 
idos. 

a-ido. V. -ado!. 

Idocrásio. [Do gr. efdos + -crásio.] S. m. Min. Mineral 
tetragonal de composição complexa e variada, na 
qual predomina o silicato de cálcio e alumínio, e que 
contém flúor e oxidrila; vesuvianita, 

Idólatra. [Do gr. eidololátres, pelo lat. idolalatra, com 
haplologia.] Adj. 2 g. 1. Respeitante à, ou próprio da 
idolatria. 2. Que adora ídolos. 3. Idolátrico (2): “É 
velho, toma conta do templo desde rapaz e tem por 
ele um amor idólatra.” (Raquel de Queirós, 
100 Crônicas Escolhidas, p. 57.) e S. 2 g. 4. Pessoa 
que adora idolos. 5. Admirador exaltado; adorador: 
“Idólatra do belo e admiradora desinvejosa de 
todos os que o cultivam, nunca perdoou [Augustine 
Brohan] .... ao talento de Dumas a sua ingratidão 
leviana.” | (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 192.) 
[Cf. idolatra, do v. idolatrar, idiólatra e hidrólatra.) 

Idolatrar. (De idólatra + -ar?.] V. t. d. 1. Prestar 
idolatria (1) a; amar com idolatria (1); adorar, 
venerar; Há povos que idolatram animais. 2. 
Amar com idolatria (2), com excesso, cegamente: 
“Eu tive pais extremosos, / Irmãos que m’ 
idolatraram” (Gonçalves Dias, Obras Poéti- 
cas, Il, p. 103); “E amou-a, idolatrou-a com a 
alma ajoelhada” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 147). 
Int. 3. Adorar idolos; praticar a idolatria su: [Pres. 
ind.: idolatro, idolatras, idolatra, etc. Cf. idólatra.) 

Idolatria. S. f 1. Culto prestado a idolos. 2. Amor, 
paixão exagerada, excessiva: “O que eu sinto por ti 
de dia em dia / (Tu mesma o vês porque tu mesma o 
sentes) / É mais que amor: é cega idolatria.” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 2* série, p, 129.) [Cf. 
idiolatria) 

Idolátrico. [Do lat. idololatricu, por haplologia.] Adj. À. 
Relativo a idolatria, 2, Que tem caráter de idolatria; 
idólatra: paixão idolátrica. 

Ídolo. [Do gr. -eídolon, pelo lat. idolu.] S. m. 1. Estátua 
ou simples objeto cultuado como deus ou deusa, [Cf. 
imagem (2 e 3) e ícone.] 2. Objeto no qual se julga 
habitar um espirito, e por isso venerado. 3. Fig. Pes- 
soa a quem se tributa respeito ou afeto excessivo. — 
V. ídolos. 4 Ídolo de pés de barro. Aquilo que, 
embora aparentemente forte ou indestrutível, pode 
ser destruído ou derrotado com facilidade. 

Ídolos. [Pl. de ídolo.) S. m. pl. Hist. Filos. Segundo 
Demócrito Ív. demoer Epicuro [v. epicuris- 
mo}, imagens materiais, formadas por átomos, emiti- 
das pelos objetos, e que afetam ou os órgãos dos sen- 
tidos, ou a alma ou o pensamento, ~ V. ídolo. 4 
idolos da caverna. Hist. Filos. Idolos de Bacon 
decorrentes de características de ordem individual 
(educação, ambiente, hábitos): cada individuo proce- 
de como se tivesse encerrado em uma caverna sua 


Relativo à idiossincrasia; 


Igapó 


pa ria personalidade. Ídolos da tribo. Hist. Filos. 
dolos de Bacon decorrentes da natureza mesma do 
homem. Ex.: a tendência para emprestar realidade a 
coisas que simplesmente se imaginam ou desejam, 
Ídolos de Bacon, Hist. Filos. Segundo Bacon [v. baco- 
niano), falsas representações, profundamente enrai- 
zadas no espirito humano, que impedem seja seguido 
o verdadeiro caminho da ciência. [Podem ser de 
quatro espécies: ídolos da caverna, ídolos do teatro, 
ídolos da tribo e ídolos do mercado.) Idolos do foro. 
Hist. Filos. Idolos do mercado. Idolos do mercado. 
Hist. Filos. Idolos de Bacon originados em deficiên- 
cias de linguagem corrente; ídolos do foro. Idolos do 
teatro. Hist. Filos. Idolos de Bacon originados em 
dogmas ou em sistemas filosóficos, comparados estes 
a cenários que representam mundos fictícios. Tais 
idolos resultam quer de raciocínios sofísticos (p. ex.: 
o aristotelismo), quer de generalizações apressadas 
(p. ex.: a alquimia), quer, finalmente, de respeito 
cego à tradição ou à autoridade (p. ex.: o pitagoris- 


mo). 

Idoneidade. [Do lat. tardio idoneitate.) S. f. Qualidade 
de idôneo (2); aptidão, capacidade, competência. 

Idôneo, [Do lat. idoneu.] Adj. 1. Próprio para alguma 
coisa; conveniente, adequado; '“desenterraria os 
ossos do dito cachorro, quando fosse tempo idô- 
neo ” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 25). 2. 
Que tem condições para desempenhar certos cargos 
ou realizar certas obras. 

Idos'. [Do lat. idus.) S. m. pl. No antigo calendário 
romano, o dia 15 de março, maio, julho e outubro, e 
o dia 13 dos outros meses: “Mas, nos id os de mar- 
ço, ante o Senado, a Glória, / Filha da Morte, dá-lhe 
[a César} a extrema-unção fratérna” (Martins Fon- 
tes, Verdão, p. 26). ~ V. ido. 

Idos’. [Pl. de ido?, com substantivação.] S. m. pl. Os 
tempos, os dias idos, passados, decorridos: “Os 
nomes que hoje andam mais em voga, um Eliot, um 
Rilke, um Fernando Pessoa, um Jean Cocteau, um 
Max Jacob, um Apollinaire (pra citar apenas seis que 
me impressionaram lá pelos idos de 1935), não 
deixam de estar presentes à minha atual concepção 
de poesia.” (Cassiano Ricardo, Viagem no Tempo e 
no Espaço, p. 226.) ~ V. ido. 

Idoscópico. Adj. Zool. Diz-se dos olhos dos 
invertebrados nos quais se refletem as imagens. 

Idoso (ô). [De *idadoso, por haplologia.] Adj. Que 
tem bastante idade; velho. 

a-idro. Equiv. de hidrfo)-. 

Iduméia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de idumeu. 

Idumeu. [Do hebr., atr. do gr. idoumafos, pelo lat, 
idumaeu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Iduméia (Ásia), e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Iduméia, [Fem.: iduméia.] 

Iebaro. S. m. Bras. Copaibarana. 

Tecuana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos iecuanas, tribo 
indigena que habita no igarapé Tucumã, N. da ilha 
de Maracá, e na margem esquerda do alto Cotingo e 
do Uraricapará (RO), fronteira com a Venezuela. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin 
ger.: maquiritare e maiongongue.) 

Iemanjá. $. f. Bras. Orixá feminino, a mãe-d'água [q. 
v.] dos iorubanos, ou o próprio mar divinizado; janal- 
na; rainha do mar. 

Iemenita. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
República Árabe do Iêmen ay es. 24 
Natural ou habitante da República Arabe do Iêmen. 
[Cf. sul-iemenita.) 

Iene. [Do jap. yen.] S. m. Unidade monetária e moeda 
do Japão. 

Tepense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
lepê (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de lepè. 
Igaçaba. [Do tupi iga'saba, ‘lugar onde a água cai'.) S. 
Í. Bras. 1. Pote de barro, geralmente de boca larga, 
para água e outros líquidos, ou para guardar farinha 
a outros gêneros; quiçaba: “A um lado, enfileiravam- 
se igaçabas e cuiambucas com bebidas fermen- 
tadas, .... mel e manteiga de tartaruga” (Gastão 
Cruls, 4 Romances, p. 66). 2. Urna funerária dos indí- 
genas; camotim: “As urnas funerárias de barro 
(igaçabas), lisas, de forma globular assentada 
em fundo cônico, de paredes grossas de um dedo, 
sem ornamentação gravada ou pintada, arrumadas e 
enterradas em linhas paralelas no terreno raso, mar- 
cavam, na face do solo, inúmeros circulos.” (Rai- 
mundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 282.) [Var.: 

gaçaba.) 3 

Igaçabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Igaçaba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Igaçaba. ` 

Igaci. S. m. Bras. Entre os indios tembés, o canal 
principal de um rio. 

Igapará. [Do tupi lg, “água”, + apa'rá, 'curva'.] S. m: 
Bras., Amaz. 4. Canal largo. 2. Braço largo de rio. 

Igapó. [Do tupi řa’ pó.) S. m. Bras., Amaz. Mata cheia 
de água, i. c., trecho de floresta onde a água, após a 
enchente dos rios, fica por algum tempo estagnada: 
“Brotando em qualquer orla de, rio, beira de lago, 
fimbria de igapó , a elegante palmeira lo açai- 
zeiro) não alegra somente a vista — espalha a fartura 
também.” (Raimundo Morais, País das Pedras Ver- 
des, p. 103.) [Var.: gapó.) 


Igapozal 


igapozal (pô). S. m. Bras., Amaz. Sucessão de igapós. 

Igara. [Do tupi Fara, ‘senhor da água, que domina a 
água'.] S. f. Bras. 1. Canoa pequena e esguia, feita de 
casca de árvore. 2. P. ext. Qualquer embarcação. 

Igaraçuano. Adj. e s. m. Igaraçuense!. 

Igaraçuense!. Adj. 2 g. à. De, ou pertencente ou 
relativo a Igaraçu (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Igaraçu. (Sin. ger.: igaraçuano.) 

Igaraçuense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Igaraçu do Tietê (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Igaraçu do Tietê. 

Igarapavense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Igarapava (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Igarapava. 

Igarapé. [Do tupi iara pé, 'caminho da água'.] S$. m. 
Bras., Amaz. Canal natural, estreito, entre duas ilhas, 
ou entre uma ilha e a terra firme. 

Igarapé-açuense, Adj. 2- g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a E ca (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Igarapé-Açu. [PI.: igarapé-açuenses.) 

Igarapé-miriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Igarapé-Miri (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Igarapé-Miri. [Pl.: igarapé-mirienses.) 

Igaratense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Igaratá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Igaratá. 

Igaratim. (Do tupi iara 'ti, ‘canoa de nariz'.) S. m. Bras. 
Entre os indios tupis, a canoa em que iam os chefes. 

Igarçu. [Do tupi.) S. m, Bras. V. andiroba (2), 

Igarité. (Do tup: iari'té, 'canoa verdadeira!) S. f. 1. 
Bras., Amaz. Embarcação de tamanho entre mon- 
taria e galeota [g. v.l, capacidade de carga de | a 2 
toneladas, impulsionada a remo, varejão, sirga ou 
motor: “Canoa havia, uma bela igarité grande, 
com tolda de japá, fixa e cômoda” (Inglês de Sousa, 
O Missionário, p. 194). 2. Bras., MT e GO. Espécie de 
chata!. 

Igariteiro. S. m. Bras., Amaz. Candeiro!. 

Igaruana. (Do tupi lauru'ana, ‘morador na canoa") S. 
m. Bras. Canoeiro navegador. 

Igaruçu. (Do tupi iaru'su, 'canoa grande'.] S. f. Bras. 

rande canoa, entre os tupis. 

Igatuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Igatu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Igatu. 

Iglu. [Do esquimó oriental igdlu, 'casa de neve'.] S. m. 
Arquit. Casa de habitação em forma de cúpula, 
construida pelos esquimós com blocos de neve, 

Ignaro. [Do lat. ignaru.) Adj. Falto de instrução; 
ignorante, bronco, rude: “Crucifica-o! — Vozeia o 
povo ignaro / Apinhado no pátio e nasjcalça- 
A (Fagundes Varela, Poesias Completas, 1, p. 

Ignávia. [Do lat. ignavia.] S. f. 1. Qualidade de ignavo; 
indolência, inércia, preguiça. 2. Fraqueza de ânimo, 
de caráter; covardia. 

Ignavo. [Do lat. ignavu.] Adj. 1. Indolente, ocioso, 
preguiçoso. 2. Covarde, fraco, pusilânime: “Não vil, 
não ignavo ,/ Mas forte, mas bravo, / Serei vosso 
escravo: / Aqui virei ter.” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, II, p. 25.) 

Igneo. [Do lat. igneu.] Adj. 1. Respeitante ao fogo. 2. 
Da natureza e/ou cor do fogo: “Comburentes, flami- 
vomas bombardas, / Ignea selva de canos de 

’ espingardas” (Raimundo Correia, Poesias, p. 15). 3. 
Diz-se dessa cor: “'Chamas-me a ver os céus de 
outros paises, / Também claros, azuis ou de ig- 
neas cores” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4! série, 
p. 42). 4. Que é do fogo. 5. Muito ardente, muito 
apaixonado; inflamado, arrebatado: “Minha alma 
juvenil, ignea , meridional, / Num longo sorvo 
hauriu o. pérfido e letal / Filtro do vosso escuro e 
perigoso encanto!” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
152.) ~ V. erupção —a e rocha —a. 

Ignescência. [Do lat. ignescentia.] S. f. Estado de 
ignescente; ignição, 

Ignescente. [Do lat. ignescente.) Adj. 2 g. Que está em 
ogo; que se inflama: “A natureza adormecida E 
torad E relance pelo feixe ignescente dos 

aróis [do automóvel] é outra.” (Aquilino Ribei 
Caminhos Errados, p. 295.) REA a 
aigni-. [Do lat. ignis, is.) El. comp. = fogo": ignivoro, 
ignicola, 

Ignição. [Do lat. tardio ignire, 'incendiar".] S. f. Estado 
dos corpos em combustão; ignescência, 

Ignicola. [De igni- + -cola.] Adj. 2 g. m s. 2 g. Que ou 
quem adora o fogo. 

Ignifero. [Do lat. igniferu.) Adj. Que traz ou deita, ou 
em que há fogo; ignigero. 

Ignificação. [De um *ignificar, de igni- + -ficar.] S. f. 

. combustão. 

Ignigeno. [Do lat. ignigenu.) Adj. 1. Que nasceu no 
fogo. ou fogo. 2. Que gera ou produz fogo. 

Ignigero. [De igni- + -gero.) Adj. Ignifero. 

Ignipede. (Do lat. ignipede.) Adj. 2 g. Poét. 1. Que tem 
pés de fogo. 2. Diz-se de cavalos cujos pés, ferindo o 
solo, produzem fogo. ' 

Ignipotente. [Do lat. ignipotente.] Adj. 2 g. Poét. Senhor 
do fogo (falando-se de Vulcano). 

Ignivomo. [Do lat. ignivomu.] Adj. Poét. Que vomita 
fogo; que larga fogo de si; que expele chamas. 
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Ignlvoro. [De igni- + -voro.) Adj. Que engole ou parece 
engolir fogo. 

Ignizar-se. [De igni- + -izar + se!.] V. p. Transformar- 
se em fogo; abrasar-se, inflamar-se. 

Ignóbil. (Do lat. ignobile.] Adj. 2 g. Que não tem 
nobreza; baixo, desprezivel, vil, abjeto: “não se dan- 
do que por graça especial tenhamos de abrir a alma 
para a fé espontaneamente, seria ignóbil forçar 
nossa natureza pela idéia das vantagens que uma dis- 
ciplina religiosa pode oferecer.” (Nestor Vitor, Fo- 
lhas que Ficam, p. 163). IPI.: ignóbeis.) 

granada. [Do lat. ignobilitate.] S. f. Qualidade de 
ignóbil. 

Ignomínia. [Do lat. ignominia.) S. f. Grande desonra; 
opróbrio, infâmia: “Então os desprezos, as 
ignomiínias , os maus tratos ...., caiam sobre a 
sua cabeça humilhada cerrados como granizo” (Ale- 
xandre Herculano, O Bobo, p. 32). ICf. ignominia, do 
v. ignominiar.) o A 

Ignominiar. V. t. d. Tratar com ignominia; encher de 
opróbrio; desonrar, infamar. (Pres, ind.: ignominio, 
ignominias, ignominia, etc. CÊ. ignominia.) 

Ignominioso (ô). [Do lat. ignominiosu.] Adj. Que 
provoca ignominia; que merece repulezo oprobrio- 
so, infame: “Portugal cruzava os braços diante da 
vergonha ignominiosa de que eram teatro as 
auas possessões” (Ramalhð Ortigão, As Farpas, IV, p. 


Ignorado. (Part, de ignorar.] Adj, 1. Não sabido; 
desconhecido. 2. Obscuro, humilde. [Sin. ger.: igno- 


to. 

Ignorância. [Do lat. ignorantia.) S. f. 1. Condição de 
quem não é instruído: O menino vive na ignorân- 
cia .2, Falta de saber; ausência de conhecimentos: 
Vende-se por homem culto, mas sua ignorância é 
notória. 3. Estado de quem ignora ou desconhece 
alguma coisa, não tem conhecimento dela: Está na 
ignorância dos tristes sucessos da manhã de hoje. 
4 Apelar para a ignorância. Bras. Gir. V. apelar (6). 
Partir para a ignorância. Bras. Gir, V. apelar (6). 

Ignorantão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo muito 
ignorante, mas pretensioso; leigaço. [Fem.: ignoran- 


tona. 

Ignorante. (Do lat. ignorante.) Adj. 2 g. es. 2g. l 
Diz-se de, ou pessoa que ignora, que não tem conhe- 
cimento de determinada coisa. 2. Diz-se de, ou pes- 
soa que não tem instrução, que não sabe nada: Co- 
mo pode ocupar tal cargo se é tão ignorante? 

Ignorantinho. (Dim. de ignorante.) S. m. 1. Nome que 
tomavam, por humildade, os religiosos de S. João de 
Deus, que cuidavam dos pobres. e Adj. 2. Referente 
a esses religiosos, ou à sua ordem, 

Ignorantismo. S. m. 1. Sistema daqueles que 
preconizam as vantagens da ignorância, sustentando 
que o saber é prejudicial. 2. Estado de ignorância, 

Ignorantista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ignorantismo, 2. 
Que é partidário do ignorantismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do ignorantismo. 

Ignorantona. Adj. (f.) m s. f. Fem. de ignorantão. 

Ignorar. [Do lat. ignorare.) V. t. d 4. Não ter 
conhecimento de; não saber; desconhecer: “Não sei 
o nome do homem, nem o da rua; ignoro o 
próprio nome da freguesia.” (Machado dm Assis, A 
Semana, Il, p. 19.) 2. Ser incapaz de; não usar de; 
não praticar: Ignora a bajulação, 3. Pop. Reparar 
em; estranhar, censurar, criticar: Não ignore a 
pobreza da nossa casinha. P. 4. Desconhecer-se a gi 


mesmo, 

Ignorável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve ignorar. ~ V., 
coordenada —, 

Ignoto. [Do lat. ignotu.] Adj. Ignorado: “a espessura da 
floresta ocultava a solidão ignota da deserto 
a (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 

Igreja (é). [Do gr. ekklesia, “assembléia”, pelo lat. 
ecclesia.) S. f. 1. Templo cristão. [Dim. irreg.: igre- 
jola, igrejório.] 2, Autoridade eclesiástica. 3. Comuni- 
dade dos cristãos. 4. O conjunto dos fiéis ligados pela 
mesma fé e sujeitos aos mesmos chefes espirituais. 5. 
Rest. O catolicismo: “Foi ele [o catolicismo) que 
produziu S. Tomás, .... o Aristóteles do cristianismo 
— como lhe chamou Michelet —, o mais poderoso 
cérebro da Igreja .” (Ramalho Ortigão, As Far- 
pas, II, p. 82.) * Igreja Católica. Igreja 6) que segue 
o catolicismo. Igreja Católica Romana. Igreja Católi- 
ca sediada em Roma. Igreja matriz. A que tem juris- 
dição sobre outras igrejas ou capelas de uma dada 
circunscrição: “sai à Praça do Duque de Caxias (vul- 
garmente Largo do Machado) e comecei a passear 
defronte da igreja matriz da Glória.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, 1, p. 157). (Diz-se, em 
geral, simplesmente matriz.) Casado na igreja verde, 
Bras. Amasiado, amigado, amancebado. Casar na 
igreja. Pop. Casar eclesiasticamente; casar no 
padre. ' 

Igreja-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Igreja Nova (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Igreja Nova. [Pl.: igreja-novenses.] 

Igrejário. S. m. 1. Ant. Igreja pequena; ermida. 2. 
Conjunto de igrejas duma circunscrição eclesiástica. 

Igrejeiro. 4dj. 1. Referente a, ou próprio de igrejas. 2. 
Que é frequentador de igrejas; beato, carola, san- 


tarrão, 

Igrejica, S. f. Bras. V. igrejinha (1). 

Igrejinha. [Dim. de igreja.) S. f. 1. Igreja pequena;. 
igrejola, igrejório, igrejica. 2. Fig. V. panelinha (1, 2, 3 
e 4): “Os que hoje clamam .... contra as chamadas 
igrejinhas literárias, como se se tratasse de um 
fato novo e anormal, .... estão mas é cometendo um 
erro.” (Valdemar Cavalcanti, Jornal Literário, p. 3.) 

Igrejola. S. f. V. igrejinha (1). 

Igrejório. S. m. V, igrejinha (1). 

Iguabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Iguaba Grande (RJ). e S. 2 g . 2. Natural ou ha- 
bitante de Iguaba Grande. E 

Iguaçuano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Nova Iguaçu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Nova Iguaçu. E 

Iguaçuenie. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Foz do Iguaçu (PR). e 3. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Foz do Iguaçu. 

Igualense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Igual (BA), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Igual. 

Igual. iDo lat. aequale.) Adj. 2 g. 1. Que tem a mesma 
aparência, estrutura ou proporção; idêntico, análo- 
go: Esta casa é igual àquela. 2. Que tem o mesmo 
nível; liso, plano: santide igual, 3. Que tem a 
mesma grandeza, valor, quantidade, quantia ou nú- 
mero; equivalente: Dividiu o dinheiro em partes 
iguais. 4 Que tem a mesma condição ou cate- 
goria: Todos são iguais perante a lei, 5. Que tem a 
mesma natureza, qualidade, medida ou grau: A lei é 
igual para todos. 6, Uniforme, imper turbável, inal- 
terável: gênio igual. 7. Bras. Diz-se de pessoa que 
trata os outros de maneira igualmente cordial, soli- 
dariamente afetuosa. ~ V. temperamento — e S. 2 g. 
8. Pessoa da mesma condição ou categoria: “Quem 
ama, ama só a igual, porque o faz igual com 
amá-lo.” (Fernando Pessoa, Páginas de Doutrina 
Estética, p. 117.) * De igual a igual. De igual para 
igual (1). De igual para igual. 1. Como se fosse da 
mesma condição social; de igual a igual: Trata com o 
Presidente de Eu iaa para igual. 2. Em pé 
de igualdade: 4 luta empatou, lutaram de igual 

ara igual. Por igual. De modo igual; com 
igualdade; igualmente: “houve um pequeno lamento, 
um som breve que se foi repetindo por igual.” 
(José Cardoso Pires, Jogos de Azar, É 179). 

Igualação. S. f Ato ou efeito de igualar(-se); 
igualamento, 

Igualador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que iguala. 

Igualamento. S. m. 1. Igualação. 2. Qualidade de igual. 

Igualar. V. ¢. d. 1. Tornar ou fazer igual; nivelar: “Para 
os igualar na adversidade, como os irmanara no 
estro, não faltou a fortuna a Cervantes nem a 
Camões com as acusações de má gerência e de infi- 
delidade no desempenho dos seus ofícios.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 104.) 2. Tornar.plano ou liso; 
aplainar, nivelar: igualar os paralelepípedos da 
rua. 3. Ser ou tornar-se igual a: “Não há riqueza no 
mundo, / Qu" iguale a sabedoria” (José Elói 
Ottoni, apud Sérgio Buarque de Holanda, Antologia 
dos Poetas Brasileiros da Fase Colonial, 11, p. 207). T. 
d, ei. 4. Tornar igual: igualar a bondade à inteli- 

ência; igualar a simpatia com a beleza. 5. 

ivelar, aplainar. 6. Adaptar, harmonizar, proporcio- 
nar: igualar o conteúdo com o continente. T. i. 7. 
Ser igual: Nosso vinho quase iguala ao europeu. 8. 
Estar ou ficar no mesmo nível de altura. P. 9. Fazer- 
se, tornar-se ou supor-se igual: Em virtude, 
igualou-se ao pal. 

Igualável. Adj. 2 g. Que se pode igualar. 

Igualdade. [Do-lat. aequalitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de igual; paridade. 2. Uniformidade, identida- 
de. 3. Equidade, justiça. 4. Mat. Propriedade de ser 
igual. 5. Mat. Expressão de uma relação entre seres 
matemáticos iguais. ® Igualdade moral. £r. Relação 
entre os indivíduos em virtude da a todos eles são 
portadores dos mesmos direitos fundamentais que 
provêm da humanidade e definem a dignidade da 
pessoa humana. 

Igualha. S. É 1. Identidade ou igualdade de posição 
social. 2. Identidade de feitio, na maneira de sentir 
e/ou de pensar: “quisera eu que estas páginas .... só 
fossem entendidas é queridas por gente da minha 
igualha no sentir português” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 15). 

Igualitário. (Do fr. égalitaire.) Adj. 1. Relativo ao 
igualitarismo. 2. Que é partidário desse sistema. e S. 
m. 3. Partidário do igualitarismo. 

Igualitarismo. [Do fr. égalitairisme.) S. m. Sistema que 
preconiza a igualdade de condições para todos os 
membros da sociedade. z 

Igualizacão. S. f. Ato ou efeito de igualizar; igualação, 

Igualizar. V. t. d. P. us. Tornar ou fazer igual; igualar. 

Iguana. [Do aruaque insular iwana, atr. do esp.) S. m. 
Bras. Reptil lacertilio, da familia dos igunideos 
(Iguana iguana (L) ), das regiões temperadas e tropi- 
cais do Pais às proximidades do paralelo 20º S, 
caracterizado por uma crista que vai da nuca até a 
cauda, garganta com saco “dilatável, patas de cinco 
dedos com unhas fortes e pontudas, m cauda com fai- 
xas transversais escuras. Vive em árvores, geralmente 


Iguanara 


à beira da água, alimentando-se de frutas, folhas, 
insetos e pequenos animais; faz a postura em lugares 
arenosos; sua carne e ovo são comestíveis; atinge 

-mais de | m de comprimento, sendo a cauda maior 

- que o corpo. [Sin.: sinimbu. Cf. camaleão (2).) 

Iguanara. S. f. Bras. V. mão-pelada. 

Iguanideo. S. m. 1. Espécime dos iguanideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos iguanideos. 

Iguanideos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis da 
subordem Lacertilia, ordem Squamata, onde 
encontram-se os lagartos, com membros locomo- 
tores bem desenvolvidos, lingua grossa. Ex.: o teiú, o 

. basilisco, o papa-vento. . 

Iguanodonte. [De iguano + -odonte.] S. m. Paleog. 
Reptil gigantesco, fóssil no cretáceo. 

Iguapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Iguape (SP). èe S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Iguape. 

Iguaria. S. f. Comida fina, delicada e/ou apetitosa; 
acepipe: “E preparou um belo, um suntuoso banque- 
te, Com iguarias de príncipe e vinhos custo- 
sos.” (Lima Júnior, Alguns Homens do Meu Tempo, p. 
30.) (Sin. (bras., S): bijungarias.) 

Iguatamense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Iguatama (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Iguatama, 

Iguatuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Iguatu (CÊ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Iguatu. 

Igupá. [Do tupi igu'pá.) S. m. Bras., N.E. Brejo ou 
agoeiro produzido pelas águas pluviais. 

Ih. Interj. Designa admiração, espanto, ironia, ou 
impressão de perigo próximo: “Noite de Natal muito 
fria. Ih! como chovia lá fora!” (D. João da Cå- 
mara, Contos, p. 137.) [Cf. i} 

Iidiche. [Do al. jiddisch, ‘ajudengado’.] S. m. Lingua 
falada por uma parte dos judeus, e cuja base é o aito- 
alemão do séc. XIV, acrescido de elementos hebrai- 
cos e eslavos; judeu-alemão. 

Ijuiense (u-i). 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
GT a Ijuí (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 

e Ijuí. 

4-il. (Do lat. -ile.] Suf. nome. = ‘referência’, ‘relação’; 
“lugar onde”: senhoril, febril (< lat. febrile), mulhkeril, 
servil; redil, potril. [Fem.: -ila: oxidrila.) 

a-ila. Fem. de -il. 

Hação. [Do lat. illatione.) S. f. Aquilo que se conclui 
de certos fatos; dedução, conclusão; “'Cismou algum 
no caso; mas, como não atinava a deduzir dai uma 
ilação razoável, não pensou mais nisso.” (Ale- 
xandre Herculano, O Monge de Cister, II, p. 141.) 
(Cf. elação.) 

Ilacerável. [Do lat. illacerabile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode lacerar. 

Nacrimável. [Do lat. illacrimabile.) Adj. 2 g. Que não se 
comove ante as lágrimas; implacável, inexorável. 

Ilangue-ilangue. S. m. Planta da família das anonáceas 
(Cananga odorata), de cujas flores se extrai uma 
essência utilizada em perfumaria. [P]: iangue- 
ilangues.) 

napo. (Do lat. illapsu.] S. m. Influência de Deus na 
alma das pessoas, segundo os crentes. 

Ilaquear. (Do lat. illaqueare] V. t. d. 1. Enredar, 
enlaçar, enlear, prender: “A Democracia não gosta 
de ilaquear as suas teorias abstratas nas redes 
da pequena história, feita das malhas dos argumentos 
cediços.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês 
de Pombal, p. IX.) 2. Fazer cair em logro; enganar, 
lograr, embair, embaçar. 3. Quebrar ou desfazer a 
influência de. Int. e P. 4. Cair em laço ou em logro. 
5. Deixar-se tentar; cair em tentação. [Conjuga-se 
como frear.] 

Ilativa. [Fem. substantivado de ilativo.) S. f. Gram. 
Conjunção ilativa. À 

Hativo. [Do lat. illativu.] Adj Em que há ilação; 
conclusivo. ~ V. conjunção —a. 

Ieáceo. [Do lat. ilex, icis, “azevinho”, + -áceo!.] Adj. 
Relativo ou semelhante ao azevinho, 

Ilécebras. [Do lat. illecebras.] S. f. pl. P. us. Tudo 
quanto se faz para atrair: blandícias, seduções, cari- 
cias, etc. 

Ilectomia.. [De ile)lo)- + -ectom- + -ia.) S. f. Cir. 
Extirpação total ou parcial do ileo. 

Ilegal. (Do lat. medieval illegale.] Adj. 2 g. Contrário à 
lei; ilegitimo, extralegal, extrajurídico. 

legalidade. S. f 1. Qualidade de ilegal. 2. Procê- 
dimento ilegal. 3. Situação ilegal. 

Ilegalizar. V. t. d. Tornar ou declarar ilegal. 
Ilegibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de ilegível. 
Ilegitimávełl. [De in- + legitimável.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser legitimado. 

Ilegitimidade. S. f. Qualidade ou condição de ilegiti- 


mo. 
Hegitimo. [Do lat. illegitimu.) Adj. 1. Não legitimo; que 
não atende aos requisitos legais. 2. Desarrazoado, 
injusto. ~ V. filho —. 
Hlegivel. [De um lat. *illegibile.] Adj. 2 g. Não legivel; 
que não se pode ler. [Cf. elegivel.) 


malte: [De illeXo)- + -ite'.} S. f. Patol. inflamação do - 
ileo 


leo. (Do gr. eileós, pelo lat. ileu] S. m. Patol. V. 
oclusão intestinal. [Cf. ílio.) 
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lleo?. [Do gr. eileo, “enrolar”, atr. do lat. ile, ilis, e do 
lat. cient: ileum,) S. m. Anat. A porção distal do intes- 
tino delgado. [Cf. ílio.] 

ail(e)(0)-.-(De fleo?.) El. comp. = *ileo”: ilectomia, ilette, 
ileocecal. 

Ileocecal. (De ilfelo)- + -ceclo)- + -al] Adj. ~ V. 
apêndice — 

Ileostomia. [De il/e)/o)- + -stoma- + -ia] S. f Med. 
Formação de abertura artificial do ileo?. 

Heso. (Do lat. illaesu.) Adj. Que não está leso; são e 
salvo; incólume: Do acidente só duas pessoas sairam 
ilesas. (Atenção: é aberto 0.e.) 

Hetrado. (Do lat, illiteratu.) Adj. e s. m. 1, Que, ou 
aquele que não tem conhecimentos literários; ilitera- 
to: “Quantos pregadores iletrados, quantos 
padres sem estudos clássicos .... viveram no Brasil e 
em Portugal, no século XVII?" (Olavo Bilac, Últimas 
Conferências e Discursos, p. 23.) 2. Analfabeto ou 
quase analfabeto. 

Ilha. [Do lat. insula.) S. f.-1. Geog. Terra menos 
extensa ue os continentes m cercada de água por 
todos os lados; insula. [Dim. irreg.: ilhota, ilhéu, ilhe- 
ta.) 2. P. ext. Aquilo que por estar isolado lembra 
uma ilha: Mora numa ilha de verdura. 3. Bras. 
Espécie de calçada, de nível mais alto que o da rua, 
erguida no meio desta'a fim de separar as mãos de 
direção e como proteção aos pedestres. 4. Bras. 
Marajó e parte do MA e de MT. Grupo espesso de 
altas árvores, em meio aos campos. 4 Ilha de casca. 
Bras. V. sambaqui. Ilha de mato. Bras., AM. V. capão?. 

4-ilha. Equiv. de -ilho. 

lha-belense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ilha Bela (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ilha Bela. [P1.: ilha-belenses.] 

lha-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ilha Grande (AM). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ilha Grande. [PI.: ilha-grandenses.) 

Ilhal, (De um primitivo *ilha, do lat. ilia, “ilhargas”, 
“vazio”, + -al.] S, m. 1. Cada uma das depressoês 
laterais por baixo do lombo do cavalo; ilharga: “Quis 
enterrar os acicates nos ilhais do cavalo” 
(Pinheiro Chagas, 4 Varanda de Julieta, p. 137). 2. 
Cada uma das duas partes entre a última costela, a 

onta da alcatra e o lombo da rês; “Os ilhais da 
era [touro] arfam de fadiga, a espuma franja-lhe a 
boca, as pernas vergam e resvalam, e os olhos amor- 
tecem de cansaço:” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 183.) 3. P. ext. V. flanco (3). 

Hhapa. (Do esp. quichua yapa, atr. do esp. plat. ilapa.) 
S. f. Bras, RS. A parte mais grossa do laço de 
pealar, a qual tem cerca de | m, estando a ela presa 
a argola. 

Hhar. V. £. d. 1. Tornar isolado, incomunicável, como 
uma ilha; isolar, insular: 4 enchente ilhou o povoa- 
do. P. 2. Tornar-se incomunicável; apartar-se, isolar- 
se, insular-se. [Pret. imperf.: ilhava, etc. Cf. flhava.] 

a-ilhar. Suf. verb, = “ação frequentativa, diminutiva’: 
dedilhar, cuspilhar. [(Alterna-se, às vezes, com a f. 
-inhar: cuspilhar, cuspinhar.] 

Ilharga. [Do lat. *iliarica.) S. f. 1. Cada uma das partes 
laterais e inferiores do baixo-ventre: “da ilharga 
esquerda pendia-lhe um grosso » pesado facão” 
(Alonso Arinos, Pelo Sertão, pp. 68-69). 2. Ilhal (1). 
3. P. ext. V. flanco (3) ~ V. ilhargas. 

Ilhargas. [P]. de ilharga.) S. f. pi Conselheiros intimos; 
protetores, confidentes. ~ V, ilharga., 

lihava. S, f. Certo barco de pesca português. [Cf. 
ilhava, do v. ilhar.) 

Ilheense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ilhéus (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ilhéus. 

Ilheta (ê). S. f. V. ilha (1). 

lihéu. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a uma 
ilha; insulano Ig. v.], e S. m. 2. O natural ou 
habitante de uma ilha; insulano [g. v.). [Fem.: ilhoa.) 
3. V. ilha (1). 4. Rochedo no meio do mar. 

á4rilho. [Do esp. -illo m -illa.) Suf. nom. = *diminuição”: 
pecadilho ( < esp. pecadillo), canutilho (< esp. canuti- 
llo), [Equiv.: -ilha: figurilha, mascarilha, pelotilha.) 

Ilhó. (Do lat. *oculiolu, dim. de oculu, *olho",] S.m. nf. 
1. Orificio por onde se enfia uma fita ou um cordão. 
2. Aro de metal, de plástico ou-de outro material, 
para debruar um ilhó; anilho. [Var.: ilhós.) 

Ilhoa (ô). S. f. Mulher natural de ilha, 

Ilhós. S. m. e f. V. ilhó. [P}.: ilhoses.) 

Ilhota. S. f. 1. V. ilha (1): “Joel apontava à sua doce 
amiga os outeiros ilhados, ilhotas rasas, praias 
brancas como tabuleiros de salina” (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 38). 2. Med. Grupo de células, 
em certos órgãos, com função determinada. 

Iiaco. [Do fr. iliaque.) S. m. 1. Anat. Um dos ossos da 
bacia (12), constituido de três poras ilio, fsquio e pú- 
bis. [Sin.: osso coxal.) e Adj. 2. Anat. Que pertence, 
ou faz parte da bacia (12): região illaca. 

Iliada. (Do bibl. /lfada, poema de Homero (v. 
homérico), cujo assunto é a tomada de Tróia pelos 
gregos.) S. f. Série de aventuras ou de feitos herói- 
cos. 

Ilibação. S. f. Ato ou efeito de ilibar. 

Ilibado. [Do lat. illibatu.) Adj. 1. Não tocado; sem 
mancha; puro, incorrupto. 2. Restituido à estima 
pública e/ou particular; reabilitado; justificado. 


Iudir 


Hibar. [Do lat. *illibare, deduzido de ilfibaru, “ilibado”] 
V. t d. 1. Tornar puro, sem mancha; purificar, 
depurar. 2. Reabilitar, justificar: “perguntarei se a 
opinião pública ilibou o conde denegrido pela * 
calúnia,” (Camilo Castelo Branco, Boêmia do Espiri- 


to, p. 68.) 

Hiberal. [Do lat. flliberale.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
amigo de dar; mesquinho, avaro, avarento, somítico. 
2. Contrário à liberdade. 

Hiberalidade. [Do lat. illiberalitare.) S. f. Qualidade ou 
ação de quem é iliberal. 

Hiberalismo. [De i-? + liberalismo.) S. m. Sistema, 
opinião ou sentimento contrário ao liberalismo poli- 
tico. 

Iliçador (ô). S. m. Aquele que iliça. 

Ilição. [Do lat. illins, part. pass. de illimere, “untar'.] S. 
f: P. us, Fomentação; untura. 

Hiçar. (Do lat. illicere.) V. t. d, 1. Enganar, lograr, 
burlar, embair. 2. Dispor, como se fossem seus, de 
bens que não lhe pertencem, [Conjuga-se como 
laçar.) 

Ilicio. [Do lat. illiciu.] S. m. Ato ou crime de iliçar. 

Hicito. [Do lat. illicitu.] Adj. 1. Não licito; proibido 
pela lei; injurídico, ilegitimo. 2. Contrário à moral 
e/ou ao direito. e S. m. 3. Ato ilicito; ilicitude. [CF. 
elfcito.] 

Iicitude. S. f Qualidade ou caráter de 
injuridicidade, ilegalidade. 

Hidimo. Adj. Que não é lidimo; ilegitimo, ilícito. 

Hidir. [Do lat. illidere.) V. t. d. Rebater, contestar, 
refutar: Prontamente ilidiu as acusações de que foi 
alvo; “Aurelino Leal se não ilidia essa culpabili- 
dade da Marquesa, mostrava-se bastante céptico ao 
increpamento” (Alberto Rangel, Dom Pedro Primeiro 
e a Marquesa de Santos, i 331). [Cf. elidir.) 

Ilidivel. Adj. 2 g. Que se pode ilidir. (Cf. .elidível.] 

Iligar. (Do lat, illigare.] V. t. d. Prender, atar, ligar. 
[Conjuga-se como largar.) à 

Ilimitado. [Do lat. illimitatu.] Adj. Sem limites; imenso, 
indefinido: “os poetas [no sânscrito] têm o direito de 
formar palavras de comprimento ilimitado, que 
podem ter sentidos diferentes” (Paulo Rónai, Escola 
de Tradutores, p 70). ~ V. função ~a, 

Ilimitável. [De i-* + limitar + -ável.} Adj. 2 g. Que não 
se pode limitar; indefinido, imenso. 

tlio. [Do fr. ilion.) S. m. Anat. A maior das três partes 
do osso iliaco. [Cf. fleo.] 

llion. S. m. Anat. V. ilio. 

Iiquido. Adj. 1. Que não é ou não está liquido; 
confuso, embrulhado. 2. Global, bruto (rendimento). 
3. Indeterminado quanto à espécie e à quantidade, 
[Var. pros.: ilígitido | ~ V. divida —a. 

Hiqiido. Adj. Var. pros. de ilíquido. , 

Ilirico. (Do gr. illyrikós, pelo lat. illyricu.] Adj. 1. De, 
pertencente ou relativo a Iliria, antiga região mon- 
tanhosa da costa setentrional do Adriático. e S. m. 2. 
Natural ou habitante da Iliria. 3. Ling. Grupo de lin- 
guas indo-européias antigas, pouco conhecidas, do 
N.O. da peninsula balcânica. [Sin. ger.: ilírio.) 

Ilirio. Adj. e s. m. Ilirico. 

Iliterato. (Do lat. illiteratu.] Adj. e s. m. Iletrado (1). 

Ilmenita. [Do top men + cita.) S. f. Min. Mineral 
romboédrico, titanato ferroso, usado na fabricação 
de aços especiais. 

Hocável. [Do lat. illocabile.) Adj. 2 g. 1. Que não ocupa 
lugar. 2. Impossível de colocar. 

Hogicidade. S. f. Qualidade ou caráter de ilógico. 

lógico. [De i-> + lógico.) Adj. 1, Que não tem lógica; 
absurdo, incoerente. 2. Filos. Diz-se do que encerra 
contradição, seja na ordem do pensamento, seja na 
ordem da ação. [Cf. alógico e lógico.] 3. Lóg. Diz-se 
do que, seja por privação [v. alógico], seja por oposi- 
e Iv. antilógico], escapa a qualquer determinação 
ógica. 

Hogismo. [Por ilogicismo, de ilógico + -ismo, com 
sincope.) $. m. 1. Falta de lógica: “As incorreções 
que, porventura, apresente [a poesia de Cruz e Sou- 
sal, as obscuridades, os ilogismos , ... são 
amplamente compensados pela agudeza da sua emo- 
ção, pela honestidade da sua queixa intensa de 
humilhado” (Ronald de Carvalho, Pequena História 
da Literatura Brasileira, p.. 348). 2. Coisa ilógica, 
absurda. 

Íloricado. S. m. 1. Espécime dos iloricados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos iloricados. 

Hloricados. S$. m. pl. Zool. Amimais metazoários 
rotíferos, plôimos, subordem [lloricata, cujo corpo é 
desprovido de lorica. 

Ilu. S. m. 1, Bras., PE. Nos xangôs, pequeno tambor 
feito de um barril, com couro nas duas extremidades, 
e que se percute com baquetas de madeira (birros). 
2. Bras., BA, V. rum (2). 

Iudente. [Do lat, illudente.] Adj. 2 g. Que ilude; ilusor. 

Hudir. [Do lat. illudere.) V. t. d. 1, Produzir ilusão em: 
enganar, lograr; burlar. 2. Frustrar, baldar, defrau- 
dar: O criminoso iludiu a vigilância da polícia e 
fugiu. 3, Usar de subterfúgios para não cumprir; zom- 
bar de: iludir a lei. 4. Tornar menos doloroso, 
menos amargo; dissimular, disfarçar, enganar: “Para 
iludir minha desgraça, estudo.” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 108.) P. 5. Cair ou viver em ilusão ou 
em erro; “Perdendo as ilusões, também perdeste a 


ilícito; 


Iludivel 


vida, / Pois deixar de iludir-se é deixar de 
viver.” (Raimundo Correia, Poesia, p. 241. [Cf. elu- 
dir.] 

Iludivel, Adj. 2 g. 1. Que pode ser iludido; que se pode 
induzir em erro. 2. Em que pode haver ilusão. 

Iluminação. [Do lat. illuminatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de iluminar(-se); iluminamento. 2. Arte e téc- 
nica-de iluminar recintos. 3. Fig. Ilustração, saber. 4. 
Fig. Luz súbita no espírito. 5. Hist. Filos. Segundo 
Santo Agostinho [v. agostinismol, comunicação da 
luz divina à alma, pelo que a inteligência se torna 
capaz de atingir um conhecimento verdadeiro. 
Huminação indireta. Iluminação de ambiente feita por 
fluxo luminoso refletido no teto ou em uma parede. 
Iluminação natural. Iluminação de ambiente em que 
a fonte de luz é o próprio sol. 

Iluminado. (Part. de iluminar.) Adj. 1. Que recebe luz 
ou iluminação. 2. Que tem iluminuras: “armas com 
tauxiados de madrepérola e marfim, baús de coiro, 
livros iluminados , medalhas, retábulos primiti- 
vos” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangientada, p. 
184). 3. Fig. Ilustrado, esclarecido, instruído. q S. 
m. 4. Individuo que se julga inspirado. $. Aquele 
que manifesta iluminação (5). 6. Visionário; vidente. 

Huminador (0). (Do lat. illuminatore.] Adj. 1. Que 
ilumina, aclara; iluminante. 2. Que ilumina ou faz 
iluminuras. e S. m. 3. Aquele que iluminava os 
antigos manuscritos; rubricador, miniaturista. 

Huminamento. S. m. 1. Iluminação (1). 2. Fotom. Fluxo 
luminoso incidente por unidade de área de uma 
superficie iluminada; iluminância. 

Iuminância. S. f. Fotom. Iluminamento (2). 

Iluminante. (Do lat. illuminante.) Adj. 2 g. Que ilumina 
ou alumia; iluminador, iluminativo; “Jorros seguidos 
de fogo d'ouro abriam-se logo, em iluminan- 
tes cascatas de fagulhas” (Virgilio Várzea, His- 
tórias Rústicas, p. 97). 

Iluminar. [Do lat. illuminare.) V. t. d. 1. Derramar ou 
irradiar luz sobre; tornar claro; aluminar: “Pela porta 
aberta, vinha de lá um tênue luar verde que ilu mi- 
nava vagamente os objetos em volta” (Domingos 
Monteiro, Enfermaria, Prisão e Casa Mortuária, pp. 
133-134); “Tu me sorris do berço e me estendes os 
braços, / filho bendito, / e uma aurora estupenda 
ilumina os espaços” (Alberto Ramos, Poemas, p. 
73). 2. Realçar com iluminação; abrilhantar: As casas 
comerciais devem iluminar suas vitrinas. 3. 
Esclarecer, ilustrar: Os verdadeiros gênios ilum i- 
nam sua época. 4. Inspirar, aconselhar, orientar; 
Deus o ilumine . 5, Infundir ânimo ou contenta- 
mento em; alegrar: 4 notícia iluminou-lhe o 
semblante. 6. Ornar com iluminuras. 7. Deixar trans- 
parecer; tornar patente: As contrações do seu rosto 
iluminavam o ódio do coração. P. 8. Encher-se 
de luz; alumiar-se, ascender-se: “Em frente estava a 
tela, onde visões se iluminavam e se apaga- 
vam, fugidias e sedutoras.” (Carlos Paurílio, Solidão, 
p. 79.) 9. Entender-se claramente. 10. Manifestar 
contentamento; alegrar-se. 

Huminativo. Adj. 1 Iluminante, 2. 
esclarecedor. 

Iluminismo. S. m. 1, A mística dos iluminados (5). 2. 
Filos. V. filosofia das luzes. 

Iluminista. S. 2 g. Partidário do iluminismo (2). 

Ituminura. [Do fr. entuminure.) S. f. 1. Arte que, nos 
antigos manuscritos, e em certo número de incuná- 
bulos, alia a ilustração e a ornamentação, por meio 
de pintura a cores vivas, ouro e prata, de letras ini- 
ciais, flores, folhagens, figuras e cenas, em combina- 
ções variadas, ocupando parte do espaço comumen- 
te reservado ao texto e estendendo-se pelas margens, 
em barras, molduras e ramagens: iluminura pré- 
carolíngia; “a estatuária dos mausoléus, a imaginária 
dos altares, a iluminura dos missais, 
subordinavam-se a um pensamento comum” (Ra- 
malho Ortigão, O Culto da Arte em Portugal, pp. 7-8). 
2. A pon assim realizada: “o seu espectro [da 
morte) .... percorreu .... todos os dominios da arte, 
das páginas de Manzoni, às rosáceas rendilhadas das 
catedrais, às iluminuras dos livros de horas dos 
crentes e ao caprichoso cinzelado dos copos das 
espadas gloriosas...” (Euclides da Cunha, Contrastes 
e Confrontos, p. 75). [Sin. ger.: (p. us.): miniatura.) 

Ilusão. [Do lat. illusione.) S. f. 1. Engano dos sentidos 
ou da mente, que faz que se tome uma coisa por 
outra, que se interprete erroneamente um fato ou 
uma sensação; falsa aparência: ilusão de óptica; 
ilusão auditiva; “Que ilusão , viajar! Todo 
Planeta é zero.” (Antônio Nobre, Só, p. 92). 2. 
Sonho, devaneio, quimera. 3. Coisa efêmera, passa- 
geira. 4. Logro, burla, engano. 

Ilusionismo, S. m. V. prestidigitação. 

Ilusionista. S. 2 g. V. prestidigitador. 

Ilusivo. Adj. Ilusório. 

Iluso. [Do lat. illusu.] Adj. iludido; enganado. 


Instrutivo, 


Ilusor (0)* [Do lat. illusore.) Adj. 1. Que ilude; iludente. 


e S. m. 2. Aquele que ilude, 

Iusório. Adj. 1. Que produz ilusão; enganoso. 2. Falso, 
vão. (Sin. ger.: ilusivo.) l 
Hustração. (Do lat. illustratione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de ilustrar(-se). 2. Conjunto de conhecimentos; 
saber: homem de notável ilustração . 3. Imagem 
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ou figura de qualquer natureza com que se orna ou 
elucida o texto de livros, folhetos e periódicos. 4. 
Filos. V. filosofia das luzes. 

Hustrado. (Do lat. illustratu.) Adj. 1. Que tem muita 
ilustração; instruído: “Era o protetor e o conselheiro 
afetuoso e ilustrado dos nossos artistas.” (Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, II, p. 107.) 2. Que tem gra- 
vuras ou ilustrações. 

Ilustrador (ô). (Do lat, illustratore.) Adj. 1. Que ilustra. 
e S. m. 2. Aquele que ilustra; desenhista de 
ilustrações. 

Hustrar. (Do lat. illustrare.) V. t. d. 1. Tornar ilustre; 
glorificar: 4 cultura ilustra um país. 2. Esclarecer, 
elucidar, comentar, explicar: Usava gravura para 
ilustrar a exposição. 3. Transmitir conhecimentos 
a; instruir: A leitura sempre nos ilustra. 4, Servir 
como exemplo para; exemplificar: “Benjamin Cons- 
tant ilustra , talvez, um caso único na história: o 
de uma revolução politica dirigida por um professor 
de matemática.” (Vicente Licinio Cardoso, Pensa- 
mentos Brasileiros, p. 273). 5. Ornar (um trabalho 
impresso ou destinado à imprensa) com gravura ou 
ilustração (3). P. 6, Adquirir lustre, glória, celebrida- 
de. 7. Adquirir conhecimentos; instruir-se. 

Hustrativo. [Do lat. illustratu, “ilustrado”, + -ivo.} Adj. 
Que serve para ilustrar; destinado a ilustrar: desenho 
ilustrativo ; exemplo ilustrativo da doutri- 
na. ! 

Ilustre. [Do lat. illustre.) Adj. 2 g. 1. Que se distingue 
por qualidades dignas de louvor; eminente, insigne: 
Na sua profissão é figura ilustre . 2. Célebre, notá- 
vel, famigerado. 3. Nobre, fidalgo: Descende de uma 
casa ilustre [Superl. abs. sint.: ilustríssimo.) ~ 
V. — desconhecido. 

Ilustrissimo. (Do lat. illustrissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de ilustre. 1. Muito ilustre, 2. Tratamento dado 
a pessoas a quem nos dirigimos por escrito, e àquelas 
de quem falamos na ausência, Implicando, a princi- 
pio, a atribuição de certa dignidade a essas pessoas, 
veio esse tratamento, pela freguência do uso, a 
nona rarse, reduzindo-se a mera fórmula, [Abrev. 

mo.) 

llutação. [Do lat. cientifico illutatione.) S. f. Ato ou 
efeito de ilutar. 

lutar. [De i-' + lat. lutare, “enlodar'.) V. t. d. Banhar 
(o corpo) em lama ou lodo medicinal; tratar com 
banhos de lama. 

Iluviação. [Do lat. illuvies, “imundicie'.) S. f. Pedol. 
Concentração de argilas, sesquióxidos, carbonatos, 
etc., em uma certa camada do solo. [Antôn.: eluvia- 


ção.) 

Ilvaita. [Do lat. ilva, nome da ilha de Elba, + -ita.] S. 
f. Mineral ortorrômbico, silicato básico de cálcio e 
ferro. 

aim-!. V. em, 

aim, V. in-?. 

aim, V. -inho. 

Imã!. [Do år. imãm, ‘chefe’, “guia”, “oficiante'.) S. m. 
Imame. [Cf. fmã.) 

Imã?. S. m. Bras. Jaculatória da liturgia da macumba. 
[Cf. imã.) 

Imã. {Do fr. aimant.) 1. Fís. Corpo de material 
ferromagnético com imantação permanente; magne; 
to. 2. Ferradura, barra ou agulha imantada. 3. Fig. 
Coisa que atrai. [Cf. imã.) 

Imaculabilidade. S. /. Qualidade de imaculável. 

Imaculada. (Fem. substantivado de imaculado.) S. f. 1. 
Epiteto com que se designa a Virgem Maria, isenta 
da mácula do pecado original. 2. Bras., N.E. Pop. V. 
cachaça (1): “Mendigou pelos caminhos, enamorada 
da mais repelente criatura que levasse debaixo do 
braço uma garrafa cheia de imaculada .” 
(Francisco Julião, Cachaça, p. 60.) 

Imaculado. [Do lat. immaculatu.] Adj. 1. Que não tem 
mácula ou mancha de pecado. 2. Puro, inocente, 
cândido. 3. Que não tem mácula; limpo: “Estava 
claríssima a sala do comendador, com o tecto e as 
paredes bem caiadas, reluzindo numa brancura 

imaculada .” (Conde de Ficalho, Uma Eleição 
Perdida, p. 49.) [Sin, ger.: (p. us.): imáculo.) 

Imaculatismo. S. m. Doutrina teligiosa da imaculada 
Conceição [v. imaculada (1)]. 

Imaculável. [Do lat. immaculabile.] Adj. 2 g. Não 
suscetível de mácula; impecável: “Não era .... um 
puro, ou puritano, .... daqueles que assim se julgam, 
ou são apontados e aparecem aos olhos de nós 
outros nas suas figuras imaculáveis ” (Carlos 
de Gusmão, Boca da Grota, p. 489). 

Imáculo. Adj. P. us. Imaculado: “O padre tem um ar 
tão místico, / ar de cilício, de desgosto, / tem qual- 
quer coisa de eucaristico / na alvura imácula do 
rosto,” (A. S. de Mendonça Júnior, Poemas fora da 
Moda, p. 110.) 

Imagem. [Do lat. imagine.) S. £ 1. Representação 
gráfica, plástica ou fotográfica de pessoa ou de obje- 
to. 2. Restr. Representação plástica da Divindade, de 
um santo, etc.: “Trouxeram uma pequena mesa que 
puseram ao lado do leito com uma grande im a- 

em de Cristo" (L. Lavenêre, O Padre Cornélio, p. 
55). (Cf. ídolo (1) e ícone.) 3. Restr. Estampa, geral- 
mente pequena, que representa um assunto ou moti- 
vo religioso. 4. Fig. Pessoa muito formosa. $. Repro- 


Imaginável 


dução invertida, de pessoa ou de: objeto, numa 
superfície refletora ou refletidora: Passou alguns 
minutos olhando a própria imagem nas águas do 
lago: 6. Representação dinâmica, cinematográfica ou 
televisionada, de pessoa, animal, objeto, cena, etc. 7. 
Representação exata ou analógica de um ser, de uma 
coisa; cópia: O pequeno éa imagem do pai; A nova 
cidade era uma imagem exata da outra, destruída 
pelo terremoto. 8. Aquilo que evoca uma determinada 
coisa, por ter com ela semelhança ou relação sim- 
bólica; símbolo: Para o moralista, a superação dos cos- 
tumeséa imagem da decadência; Dizem que o azul 
é a imagem da trangiilidade. 9. Representação 
mentak de um objeto, de uma impressão, etc.; 
lembrança, recordação: imagens do passado. 10, 
Produto da imaginação, consciente ou inconsciente; 
visão: Eram seus sonhos povoados de imagens 
aterradoras. 11. Manifestação sensível do abstrato ou 
do invisível: Em “O Alienista”, Machado de Assis nos 
dá boa imagem de sua mordacidade. 12. Metáfora: 
imagem gasta, banal. 13. Alg. Mod. Ponto de um 
conjunto que corresponde a um ponto de outro 
numa aplicação deste sobre aquele. 14. Ópt. Conjun- 
to de ponto no espaço, para onde convergem, ou de 
onde divergem, os raios luminosos que, originados 
de um objeto luminoso ou iluminado, passam através 
de um sistema óptico. 4 Imagem real. Ópt. A que é 
formada pelos raios luminosos que convergem 
depois de atravessarem um sistema óptico. Imagem 
virtual. Ópt. A que é formada pelos raios luminosos 
que divergem depois de atravessarem um sistema óp- 
tico, 

Imaginação. (Do lat. imaginatione.] S. f. 1. Faculdade 
que tem o espirito de representar imagens; fantasia. 
2. Faculdade de evocar imagens de objetos que já 
foram percebidos; imaginação reprodutora. 3. aa 
dade de formar imagens de objetos que não foram 

ercebidos, ou de realizar novas combinações de 
imagens: imaginação criadora. 4. Faculdade de 
criar mediante a combinação de idéias. 5. A coisa 
imaginada. 6. Criação, invenção. 7. Cisma, fantasia, 
devaneio: Ficava horas calado, entregue às suas im a- 
ginações . 8. Crença fantástica; crendice; supers- 
tição; O lobisomem é uma imaginação popular. 
9. Liter. e B.— Art. Invenção ou criação construti- 
va, organizada (por oposição a fantasia, invenção 
arbitrária). 

Imaginador (ô). Adj. 1. Que imagina; imaginante. e S. 
2 g. 2. Aquele que imagina. 

Inenranie. (Do lat. imaginante.] Adj. 2 g. Imaginador 


Imaginar. [Do lat. imaginare.) V. t. d. 1. Construir ou 
conceber na imaginação; fantasiar, idear, inventar: 
imaginar personagens, situações; “para lá dos 
montes altos imaginava a sua terra de luz, .... 
sonolenta e calma naquele adormecer do dia. (Natér- 
cia Freire, 4 Alma da Velha Casa, p. 112). 2. Ter ou 
fazer idéia de; representar na imaginação: Impossível 
imaginar as atrocidades então cometidas. 3, 
Supor, presumir, conjeturar: 40 ver aquelas nuvens, 
logo imaginou -que iria chover. T. d. e i. 4. Supor, 
presumir, conjeturar. Transobj. $. Julgar, supor, pre- 
sumir: “Vês o morto e logo o imaginas distante, 
disforme, um estranho” (Raquel de Queirós, 100 
Crônicas Escolhidas, p. 67). T. i. 6. Pensar; cismar: 
“Quando o Sol encoberto vai mostrando / ao mundo 
a luz quieta e duvidosa, / ao longo de fia praia delei- 
tosa, / vou na minha inimiga imaginando .” 
(Luis de Camões, Rimas, p. 141), “ imaginava 
no modo como descobriria se eram falsas ou verda- 
deiras essas novas de mau-pecado.” (Alexandre Her- 
culano, Lendas e Narrativas, II, p. 25). Int. 7. Pensar, 
matutar, cismar: “À tarde do outro dia, enterrou-se 
seu Teófilo .... . À boca da noite, Dona Júlia se 
assentou na soleira da porta da cozinha e ficou 
imaginando .” (Mário Matos, Casa das Três 
Meninas, p. 130.) P. 8. Julgar-se, supor-se. 9. 
Prefigurar-se, afigurar-se. [Fut. do pret.: imaginaria, 
etc. Cf. imaginária, s. f. e fem. de imaginário.) 

Imaginária. [Fem. substantivado do adj. imaginário.) S. 
J. Figura humana bordada ou pintada. [Cf. imagi- 
naria, do v. imaginar.) o 

Imaginário. [Do lat. imaginariu.) Adj. 1. Que só existe 
na imaginação; ilusório; fantástico: “Arrancava dos 
dedos pedacinhos de pele imaginários ” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 44). ~ V. 
curinga —, moeda —a m número —. e S. m. 2. Aquele 
que faz estátuas; santeiro, imagineiro. 3. Mat. Nú- 
mero imaginário. (Fem.: imaginária. Cf. imaginaria, 
do v. imaginar.) 4 Imaginário conjugado. Mat. 
Complexo conjugado. 

Imaginativa. (Fem. substantivado do adj. imaginativo.) 
S. f. Faculdade de imaginar: “ea imaginativa 
esgota-se acompanhando o desmedido de um arran- 
cado vôo de leviatãs” (Euclides da Cunha, Contrastes | 
e Confrontos, p. 271). E ai: é 

Imaginativo. [Do lat. imaginativu.) Adj. 1. Que imagina 
facilmente; que tem imaginação fértil. 2. Sonhador, 
cismático, cismativo. e m. 3. Individuo 
imaginativo. ; 

Imaginável. 4d). 2 g. Que se pode imaginar: “a baixeza 
de caráter do ex-feitor excedia todos os limites 
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imagináveis 
Coqueiro, p. 108). 

Imagineiro. S. m. Imaginário (2). 

Imaginoso (ô). [Do lat. imaginosu.] Adj. 1. Dotado de 
imaginação fértil. 2. Fantástico, fabuloso, imagi- 
nário. 

Imagismo. [Do ingl. imagism.] S. m. Movimento 
literário da poesia inglesa, surgido no início do séc. 
XX e caracterizado por um novo uso das imagens 
poéticas. 

Imago. [Do lat. imago.) S. f. 1. A forma definitiva do 
inseto, após as suas metamorfoses, e na qual se lhe 
define o sexo. 2. Psic. Lembrança, fantasia ou 
idealização de uma pessoa querida, formada na 
infância e que se conserva sem medificação na vida 
adulta. 

Imaleabilidade. S. f. Qualidade de imaleável. 


” (José do Patrocinio, Mota 


Imaleável. [De i-? + maleável.) Adj. 2 g. Não maleável. 


Imame. (Do år. imãm.] S. m. 1. Ministro da religião 
muçulmana. 2. Titulo de certos soberanos muçulma- 
nos. [F. paral.: imã.) 

Imanar. V. t. d. V. imanizar. (Cf. emanar.] 

Imane. [Do lat. immane.) Adj. 2 g. 1. Muito grande; 
desmedido, enorme. 2. Fig. Feroz, cruel, atroz. 

Imanência. {Do lat. immanentia.) S. f. Qualidade de 
imanente. 

Imanente, [Do lat. immanente.) Adj. 2 g. 1. Que existe 
sempre em um dado objeto e inseparável dele: 
“Noutra passagem das églogas ele [Camões] se ser- 
viu se não da própria imagem da morte pelo menos 
da alusão a um fenômeno equivalente para exprimir 
em termos de arte o niilismo imanente a todas 
as experiências de amor.” (Cristiano Martins, 
Camões, E 64.) 2. Filos. Que está contido em, ou que 
provém de um ou mais seres, independentemente de 
ação exterior. (Opõe-se a transcendente (6).) 3. Filos. 
Diz-se daquilo de que um ser participa, ou a que um 
ser tende, ainda por intervenção de outro ser. — V. 
ação — e finalidade —. 

Imanentismo. [De imanente + -ismo.] S. m. Teot. 
Doutrina que sustenta ser a fé uma exigência de pro- 
fundas necessidades do íntimo do ser m não uma gra- 
ça provinda de Deus. 

Imanidade. (Do lat. immanitate.) S. f. Qualidade de 
imane. 

Imanização; S. f. Ato ou efeito de imanizar. 

Imanizar. V. f. d Comunicar a (um metal) a 
propriedade do imã; magnetizar; imanar, imantar, 
Imantação. [De imantar + -ção) S. f. Fis. V. 

magnetização (2 e 3). 

Imantar. [Do fr. aimanter.] V. t. d. V. imanizar. [Cf. 
emantar.] 

Imarcescibilidade. S. f. Qualidade de imarcescivel. 

Imarcescivel. (Do lat. immarcescibile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não murcha: “Que muito, ó Musas, pois, que em 
fausto agouro / Cresçam do pátrio rio à margem fria 
/A imarcescivel hera, o verde louro!” (Cláu- 
dio Manuel da Costa, Obras, 1, p. 152.) 2. Incorrutí- 
vel, inalterável. 

Imarginado. [De i? + marginado.) Adj. Que não tem 
margens ou bordos. 

Imaruiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Imaruí (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Imaruí. 

Imaterial, (Do lat, immateriale.] Adj. 2 g. 1. Que não 
tem a natureza da matéria; não material; impalpável: 
“Esta luz prodigiosa da manhã .... dava, ao grande 
panorama, já planetário, uma transfigurada aparên- 
cia, dum colorido imaterial ” (Teixeira de Pas- 
coais, Verbo Escuro, p. 170). e S. m. 2. Aquilo que é 
imaterial. 

Imaterialidade. S. f. Qualidade ou condição de 
imaterial. 

Imaterialismo. [De imaterial + -ismo.] S. m. Hist. Filos. 
Segundo Berkeley [v. berkelianismo], a sua própria 
doutrina, que afirma só existirem espiritos, não ten- 
do a matéria outra existência que não a de ser pgrce- 
bida, e se resume na afirmação de que ser é perceber 
ou ser percebido. 

Imaterialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao imaterialismo. 2. 
Que é sectário do imaterialismo. e S. 2 g. 3. Sectário 
do imaterialismo. 

Imaterializar. V. 1. d. e p. Tornar(-se) imaterial; 
espiritualizar(-se): “queria imaterializar o 
corpo, dominando-lhe os apetites com o estoicismo 
de S. Vicente de Paula ou de Santo Efrém” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, p. 67); “é a sacrossanta 

eleza da mulher bela na velhice, uma beleza, que 
parece imaterializar - se , espiritualizar-se 
sob a névoa dos cabelos brancos...” (Olavo Bilac, ÚI- 
timas Conferências e Discursos, p. 298). 

Imaturidade. (Do lat. immaturitate.] S. f. Qualidade de 
imaturo. 

Imaturo. (Do lat. immaturu.] Adj. 1. Que não é ou está 
maduro? (1). 2. Prematuro, precoce, antecipado. 3. 
Que não tem maturidade (2). 

Imba. S. m. Bras., RS. Buraco feito no chão, e em 
que, no jogo do gude, deve entrar a bola; boco (ô). 

Imbaíba. S. f. Bras. V. umbaúba. 

Imbativel. [De im-? + bater + -fvel.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser batido ou vencido; invencivel: “As hún- 
garas — mulheres belas — todo o mundo sabe disso. 
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«.. Delas, ganhará apenas a mulher italiana, mas por- 

que esta é imbatível.” (João Guimarães Rosa, 

ikaka ulo Rónai, Antologia do Conto Húngaro, p. 
.) 

Imbaúba. S. f. Bras. 1. V. umbaúba. 2. V. sambacuim. 

Imbaúba-de-cheiro. S. f. Bot. Purumã. [PI.: imbaúbas- 
de-cheiro.) 

Imbaubapuruma (a-u). [Do tupi) S. f. Bras. 
Designação comum a três árvores da família das 
moráceas: Pouroma acuminata, P. bicolor e P. cecro- 
piaefolia. 

Imbé. [Do tupi im'bé, “trepadeira'] S. m. Bras. 
Designação comum às plantas trepadeiras da familia 
das aráceas pertencentes ao gênero Philodendron, de 
folhas enormes, e flores mínimas agrupadas em espi- 

as bracteadas, E cujo caule tem raizes aéreas que 
ornecem fibras para um tipo de barbante ou corda. 

Imbecil (cil). [Do lat. imbecillu, ‘fraco de corpo, 
franzino'.] Adj. 2 g. 1. Idiota (1). 2. V. tolo (1 a 3). 3. 
Fig. Covarde, pusilânime. 4. Psig. Doente de imbe- 
cilidade (3). 5. P. ext. Próprio de imbecil; estúpido, 
idiota: cara imbecil ; palavras imbecis .@S.2 
g. 6. Pessoa imbecil. V. tolo (8). 7. Psig. Individuo 
com imbecilidade (3). 

Imbecilidade. [Do lat. imbecillitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou estado de imbecil. 2. Ato ou dito imbecil, 3, Psig. 
Atraso mental acentuado, que se caracteriza pela 
incapacidade intelectual do individuo de utilizar e 
compreender a linguagem escrita, e de prover ao seu 
sustento, situando-se-lhe o nível intelectual entre o 
de três m o de sete anos, nos testes de inteligência. 
[Cf. debilidade mental e idiotia (2).) 

Imbecilizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) imbecil. 

Imbé-da-praia. S. m. Bras. V. aningaúba. [Pl.: imbés-da- 
praia.) 

Imbé-de-comer, S. m. Bras. V. cipó-de-imbé. [PL.: imbés- 
de-comer.) 

Imbé-furado, S. m. Bras. V. dragão-fedorento. [PL.: 
imbés-furados.] 

Imbele. [Do lat. imbelle.] Adj. 2 g. 1. Que não é 
belicoso. 2. Fig. Fraco, timido, covarde. 

Imberana (bè). [De imbé + -rana.] S. f. Bras. VW. 
aningaúba. 

Imberbe. [Do lat. imberbe.) Adj. 2 g. 1. Sem barba; 
desbarbado, lampinho: “de manhã, ao contrário dos 
adultos que acordam escuros e barbados, ele desper- 
tava cada vez mais imberbe .” (Clarice Lispec- 
tor, Laços de Família, p. 125). 2. Jovem, moço. 

Imbetiba. [Do tupi bé, 'cipó-imbé”, e tiba, 'muito”.] S. 
f. Bras. Qualquer praia alta. |Var.: imbituba.) 

Imbicar. [De embicar.] V. t. d. 1. Abicar, aportar, 
abeirar. 2. Encaminhar, dirigir. 3. Conduzir (negó- 
cios) a bom termo. [Conjuga-se como trancar. Cf. 
embicar.] 

Imbituba. S. f. Bras. Var. de imbetiba. 

Imbituvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Imbituva (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Imbituva. 

Imbricação. [De imbricar + -ção.) S. f. Disposição 
que apresentam certos objetos quando se sobrepõem 
parcialmente uns aos outros, como as telhas de 
um telhado ou as escamas do peixe. 

Imbricado. [Part. de imbricar.] Adj. 1. Que apresenta 
imbricação. 2. Morfol. Veg. Diz-se do órgão ou parte 
vegetal que, estando muito próximo dos vizinhos, é 
parcialmente coberto pelo anterior e cobre o subse- 
quente; imbricativo: folha imbricada ; pétala 
imbricada. 

Imbricar. [Do lat. imbricare.] V. t. d. 1. Dispor (coisas) 
de maneira que só em parte se sobreponham umas às 
outras, como as telhas do telhado, ou as escamas do 
peixe. P. 2. Dispor-se (coisas) dessa maneira: “den- 
gosa e lírica senhora, esculpida em toucinho, numa 
sucessão de roscas que se sobrepunham e imbri- 
cavam para todos os lados... as do seio sobre as 
do ventre, as do ventre sobre as das coxas” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, p. 58). 

Imbricativo. Adj. Morfol. Veg. Imbricado (2). 

Imbrifero. [Do lat. imbreferu.) Adj. Que traz chuvas; 
inundante. [Antôn.: imbrifugo.) 

Imbrifugo. [Do lat. imbre, ‘chuva’, + -fugo?.] Adj. Que 
livra da chuva. [Antôn.: imbrifero.] 

IEmbróglio. (Do it. imbroglio.) S. m. Pop. Trapalhada, 
confusão, mixórdia, embrulhada: “O Dr. Cláudio 
conduzia os trabalhos com verdadeira perícia de 
automedonte, esclarecia os im bróglios ” (Raul 
Pompéia, O Ateneu p. 124). 

Embu. [Do tupi im'bu.) S. m. Bras. Fruto do imbuzeiro, 
[Var.: umbu.) 

Imbucuru. (Do tupi.) S. m. Bras., SP. V. rato-de- 
espinho. r 

Imbuia. [Do tupi.) S. f. Árvore da familia das 
lauráceas (Ocotea porosa), de flores insignificantes, 
tronco grosso e curto, c cujo fruto é uma baga com 
pequena cúpula basal. Ocorre nas matas paranaen- 
ses, e produz excelente madeira parda, rica em dese- 
nhos. [Var.: umbuia. Cf. imbula, do v. imbuir.) 

Imbuir. [Do lat. imbuere.) V. t. d. e i. 1. Meter num 
líquido; embeber, impregnar: Imbuiu m toalha em 
água quente. 2. Infundir, insinuar, incutir; impregnar: 
Imbutram-no de preconceitos perniciosos. 3. Fazer 
penetrar; embeber, entranhar, insinuar: “Não era 
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boca para embeber-se na delícia de um beijo arden- 
te, com a ânsia da paixão que im bui uma alma na 
outra, fundindo-as em delíquios de amor.” (José de 
Alencar, Guerra dos Mascates, pp. 43-44.) [Conjuga- 
se = grafa-se como atribuir. Pres. ind.: imbuo, imbuis, 
imbui, etc.; Imperf.: imbuta, etc. Cf, imbut, 1* pess. 
sing. do pret. perf., Imbuí, top., m imbuia, s. f.] 

Imburana. [De imbu + -rana.] S. f. Pequena árvore da 
caatinga, muito esgalhada, da família das burserá- 
ceas (Bursera leptophieos), de folhas penadas, com 
folíolos aromáticos, flores muito pequenas, fruto 
oleifero, comestível quando bem maduro, e madeira 
branca e dura, utilizável em carpintaria e constru- 
ção; imburana-vaqueira. [Var.: umburana.) 

Imburana-de-cheiro. S. f. Bras. 1. Árvore da família das 
leguminosas (Torresia acreana), de folhas penadas, 
com 17 a 25 foliolos, flores alvas com corola papilio- 
nada, = fruto leguminoso. Possui cumarina em todas 
as suas partes, sobretudo nas sementes, que são 
extremamente aromáticas, e ocorre nas matas no 
Acre. 2. V. cumaru-do-ceará. [Pl.: imburanas-de- 
cheiro.) 

Imburana-vaqueira. S. f. Bras. Imburana. [P].; imbura- 
nas-vaqueiras.) 

Imburi. [Var. de buri.) S. m. Bras. 1. V. ariri (1). 2. V. 
buri-da-praia. 

Imburizal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de imburis dispostos proximamente 
entre si. 

Imbuzada. S. f. Bras., N» Iguaria que se faz com o 
imbu cozido e passado na peneira, com leite = açú- 
car. [Var.: umbuzada.) 

Imbuzal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de imbuzeiros dispostos proximamente 
entre si, [Var.: umbuzal.) 

Imbuzeiro. S. m. Bras. Arvoreta muito copada, da 
família das anacardiáceas (Spondias tuberosa), 
própria da caatinga, de folhas penadas, flores minu- 
tas, e cujas raízes têm grandes tubérculos reserva- 
dores de água, sendo os frutos (imbus) bagas comesti- 
veis, bastante apreciadas. [Var.: umbuzeiro. Sin.: 
jique.) 

Imediação. S. f. O fato de ser ou estar imediato. ~ V. 
imediações. 

Imediações. [Pl. de imediação.) S. f. pl. Vizinhanças, 
circunvizinhanças, cercanias, arredores. ~ V. ime- 
diação. 

Imediatar. V. int. Servir em um navio como imediato. 

Imediatice. S. f. Bras. Mar. O posto de imediato (4). 

Imediatismo. S. m. 1. Sistema de atuar dispensando 
mediações e rodeios. 2. Filosofia e prática daqueles 
que cuidam absorventemente do que dá vantagem 
imediata. 

Imediatista. 4dj. 2 g: 1. Relativo ao imediatismo. 2. 
Que é partidário ou praticante do imediatismo, e S. 
2 g. 3. Partidário ou praticante do imediatismo. 

Imediato. [Do lat. immediatu.) Adj. 1. Que não tem 
nada de permeio; próximo: “Imediato à sala, 
com uma janela igual àquelas outras, havia um gabi- 
nete” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 87). 2. 
Rapido, instantâneo; remédio de efeito imediato . 
3. Que (se) segue; seguinte: “E como se aquilo tives- 
se sido um vaticinio, logo na semana imediata a 
vida plácida do operariado sergipano estremeceu. 
convulsionou-se de repente.” (Amando Fontes, Os 
Corumbas, p. 60.) 4, Filos. Diz-se de toda relação ou 
de toda ação em que dois termos se relacionam sem 
que haja um terceiro que se interponha como inter- 
mediário. [Opõe-se a mediato.) 5. Filos. Diz-se de 
objeto de conhecimento que se oferece como um 
dado último e primitivo, que não se pode ser nem ló- 
gica nem objetivamente contestado. 6. Filos. Diz-se 
de conhecimento ingênuo que se oferece como pon- 
to de partida de análise critica. ~ V. inferência —a. e 
S. m. 7. Funcionário de categoria logo abaixo da do 
chefe, e que substitui este em suas faltas: “Tine, 
depois dum momento, a campainha do chefe de sec- 
ção, o imediato do diretor.” (Dionélio Macha- 
do, Os Ratos, p. 23.) 8. Mar. Oficial que se segue ao 
comandante, na cadeia de comando de um navio, e o 
substitui na sua ausência ou nos seus impedimentos. 
é De imediato. Sem detença; imediatamente: “E 
tempo não teve de lhe perguntar nada, porque cla 
lhe disse de imediato , apontando no rumo da 
porteira: — Aquela peste da Júlia fugiu por ali.” 
(Herberto Sales, O Lobisomem, p. 135. 

Imedicável. [Do lat. immedicabile.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser medicado: “às vezes há males, que são ime- 
dicáveis:" (Frei Francisco de S. Carlos, A Assunção, 


Imemorado. [Do lat. immemoratu.] Adj. 1. Que não foi 
memorado; esquecido. 2. Ainda não contado. 

Imemorável. [Do lat. immemorabile.) Adj. 2 g. V. 
imemorial (1). 

Imémore. [Do lat. immemore.) Adj. 2 g. Poét. Que não 
se recorda; esquecido. 

Imemorial. Adj. 2 g. 1. De que não há memória: 
imemorável, imemoriável, De que não há 
memória por causa de sua extraordinária untiguida- 
de; antiquíssimo, imemoriável. 

Imemoriável. Adj. 2 g. V. imemorial. 

Imene. S. m. Bras. V. butuá-catinguenta. 
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Imensidade. [Do lat, immensitate] S. f. 1, Ego 
ilimitada: “o oceano que rumoreja resguardado da 
vista por imensidade de pinheirais.” (Antônio 
Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 243), 2. 
O espaço imenso; o infinito: “Fiquei de frente para a 
imensidade ,/ Vendo o que o olhar não chega 
= compreender.” (Dante Milano, Poesias, p. 48.) 3. 
Quantidade grande, imensa: Trouxe consigo uma 
imensidade de problemas. (Sin.: imensidão.| 

Imensidão. S, f. Imensidade, 

imenso. [Do lat, immensu] Adj. 1. Que não tem 
medida, não se pode medir; incomensurável, ilimita- 
do, 2. Muito grande; enorme: país imenso ; amor 
imenso . 3. Inúmero, inumerável: Mandei-lhe 
imensos abraços; “caretas, muitas caretas, 
imensas caretas!” (José Gomes Ferreira, O 
Mundo dos Outros, p. 63), e Adv. 4. Muitiíssimo, 
imensamente: “Quero-te muito, é Dor, amo-te 
imenso ” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, V, 
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Imensurabilidade. S. / Qualidade de imensurável; 
incomensurabilidade, 

Imensurável. [Do lat. immensurabile.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser medido; não mensurável; incomensurável; 
ʻo mar é grande, mas o mar não tem / a imen- 
suráve| dimensão dos sonhos." (A. S. de Men- 
donça Júnior, Poemas fora da Moda, p. 29). 

Imerecido, |De |. + merecido.) Adj. Não merecido; 
imérito, 

Imergência. S. /; Imersão. [Cf. emergência.) 

Emergente. [Do lat. immergente.] Adj. 2 g. Que imerge. 
[Antôn.:; emergente.| 

Imergir. (Do lat. immergere.) V. t. d. ec 1, Fazer 
submergir; mergulhar, afundar: Nalgumas seitas o 
batismo consiste em imergir o crente na água. 2. 
Engolfur; lançar: A história sempre condena aqueles 
que Imergem os povos na guerra. T. c. 3. Entrar, 
penetrar, introduzir-se; O animal imergiu na 

floresta. 4. Engolfar-se, abismar-se, absorver-se: “Ao 
retornar à 'sua', imergia no trabalho, em leituras 
noturnas, esportes.” (Vasconcelos Maia, O Leque de 
Oxum, p. 44.) P. 5. Mergulhar, entrar, adentrar-se, 
introduzir-se, 6, Desaparecer, sumir(-se), 7. Engolfar- 
se, abismar-se, absorver-se. [Conjuga-se como emer- 
gir. Part.: imergido e imerso, Antôn.: emergir.) 

Emérito. [Do lat. immeritu.] Adj. Imerecido. [Cf. 
emérito.) 

Imersão, [Do lat. Immerstone.] S. f. 1. Ato de imergir 
(-se), 2, Asiron, Fase inicial de um eclipse. [Sin,: |- 
mergência, Antôn,: emersão.| 

Imersivel, Adj. 2 g, Que pode imergir ou mergulhar. 

Imersivo. [Do lat, immersu + -l- + -ivo,] Adj. 1, Que 
faz imergir; próprio para imergir. 2. Realizado por 
imersão. 

Imerso. [Do lat. immersu.) Adj. 1. Mergulhado, 
afundado, submerso: O carpo estava imerso , ape- 
nas a cabeça fora da água. 2, Mergulhado, abismado: 
imerso em funda tristeza. [Antôn.: emerso.) 

Imersor (ô). [Do lat. immersu, ‘imerso’, + -or.} Adj. es. 
m, Que, ou aquele que faz imergir. 

Imida. S. f. Quim. V. imido. 

Imido. [De amido. S. f. Quim. 1. Classe de compostos 
orgânicos obtidos jo substituição das hidroxilas de 
um ácido dicarboxilico pelo radical HN= e a conse- 
quente formação de um anel heterocíclico, 2. Classe 
de compostos inorgânicos que contêm o ion NH ?, 

Imigo. Adj. e s. m. F. sincopada de inimigo. [A palavra 
ainda aparece modernamente na poesia; p. ex.: 
aoa tantos imi go s / Em guerra preou?” (Gon- 
calves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 24) 

Imigração. S$. f. Ato de imigrar. [Antôn.: emigração.) 

Imigrado. (Do lat, immigratu.) Adj. m s. m, Que, ou 
aquele que imigrou, [Antôn.: emigrado.) 

Imigrante. [Do lat, immigrante.) Adj. 2 g. 1. Que 
imigra, e S. 2 g. 2. Pessoa que imigra. [Antôn.:; 
emigrante.) 

Imigrantista, [De imigrante + S 2k 
Propagandista da imigração. 

Imigrar. [Do lat. immigrare.) V. int. Entrar (num pais 
estranho) para viver nele, [Antôn,: emigrar.) 

Imigratório. Adj, Respeitante à imigração, ou a 
imigrantes, 

Imina, $. / Quim. Classe de composto orgânico que 
contém O grupamento NH= ligado a um atomo de 
carbono. 

Iminência. (Do lat. imminentia.] S, f. Qualidade do que 
está iminente. ICf. eminência,) 

Iminente, [Do lat. imminente.) Adj. 2 g. Que ameaça 
acontecer breve; que está sobranceiro; que está em 
via de efetivação imediata; impendente: “O momen- 
to era supremo, O perigo iminente e já inevitá- 
vel..." (Almeida Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 
195.) (Cf, ominente, 

imino. $, m. jate O grupamento divalente NH = , 

Imisção, S, / Ação de misturar-se ou intrometer-se; 
mistura, introntissão, ingerência: “o horror dos 
democratas a qualquer imisção dele, mesmo 
remota, nos negócios republicanos da França” (Eça 
de Queirós, Ecos de Paris, pn. 149) ICi missão q 
emissão.) 

Imiscibilidade. S. /. Qualidade de Imiscive!, 

Ymiscivel. [Do lat, immiscibile.] Adj. 2 q. (due nio $ 


-ista.] 
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miscivel. 

Imiscuir-se. [Do esp. immiscuirse.) V, p. 1. Intrometer- 
se, ingerir-se: E dado a imiscuir-se na vida 
alheia. 2, Tomar parte em algo. 

Imisericórdia. [Do lat, tardio immisericordia.) S. f. 
Falta de misericórdia. 

Imisericordioso (ô). Adj. Não 
impiedoso, desumano, cruel, 

Imissão. [Do lat, immissione.] S. f Ato ou efeito de 
imitir. [Antôn.: emissão. Cf. imisção.] 

Imisso. [Do lat. immissu.) Adj. Que se cruza pelo meio. 
[Aplica-se aos braços da cruz.) 

Imitabilidade. S. f. Qualidade de imitável, 

Imitação. [Do lat. imitatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de imitar. 2. Mus. Processo de composição baseado 
na repetição de um curto motivo musical por uma 
voz (o consegiente) diversa daquela que o grega 
pela primeira vez (o antecedente). É a base do cânone 
e da fuga, 

Imitador (ô). [Do lat. imitatore.) Adj, 1. Que imita; 
imitante, imitativo, 2. Que sabe imitar. e S. m. 3. 
Aquele que imita. 

Imitante. (Do lat. imitante.] Adj. 2 g. 1. V. imitador. (1). 
2, Parecido, semelhante, análogo; “Grande era ele, 
... Com seus braços E pernas imitantes a tron- 
cos” (José Régio, O Príncipe com Orelhas de Burro, p. 
25); “Um silvo agudo, imitante do canto do uru- 
tal, arrançou-a a estas reflexões” (Inglês de Sousa, 
Contos Amazônicos, p. 163), 

Imitar. [Do lat. imitare.) V. t. d. 1. Fazer exatamente (o 
que faz uma pessoa ou animal); reproduzir à 
semelhança de: Os antigos romanos imitaram a 
arte grega. 2. Ter por modelo ou norma: É próprio da 
criança imitar os adultos. 3. Tentar reproduzir o 
estilo ou a maneira de (um artista): É dado a imi- 
tar Camões. 4. Arremedar, repetir, reproduzir 
copiar: A arte não imita o real: recria-o. 5. Fals 
car, contrafazer: imitar uma assinatura. 6. Ser 
semelhante a. 7. Apresentar falsa aparência com: O 
folheado do relógio imita prata. 

Imitativo. [Do lat. imitarivu.) ca V. imitador (1). ~ V. 
harmonia —a, magia —a e verbo 

Imitável. {Do lat. imitabile.) Adj. 2 g. Que se pode ou 
deve imitar, 

Imitir. [Do lat. imittere.] V. t. d. 1. Fazer entrar; pôr 
para dentro; meter. 2. Investir em. [Antôn.: emitir.) 

Imizade. S. f Ant. F, contrata de inimizade. 

Imo. [Do lat. imu.) Adj, 1. Que está no lugar mais 
fundo; intimo; “Mas tu, cruel; que ég meu rival, 
numa hora / Em que ela só julgar-se, hás de escutar- 
lhe / Um quebrado suspiro do imo peito” (Gançal- 
ves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 94). e S. m. 2. O 
âmago, o intimo: o imo da alma, do peito. 

Imobiliária. (Fem. substantivado de imobiliário.) S. f. 
Bras. Empresa que se dedica à indústria da constru- 
ção de edificios e/ou ao comércio de lotes e casas. 

Imobiliário. Adj. 1. Pertencente ou relativo a imóvel 
ou edificações; predial. 2. Diz-se dos bens que são 
imóveis por natureza ou por disposição de lei, ~ V. 
letra ~a. 

Imobilidade. [Do lat. immobilitate.] S. f. 1. Qualidade 
ou estado do que é imóvel. 2. Estabilidade, fixidez. 3, 
Impossibilidade, imperturbabilidade, 

Imobilismo. [Do fr. immobilisme.) S. m. 1. Predileção 
elas coisas antigas e/ou aversão ao progresso, 2. 
olítica contemporizadora, de certos governos de 

coalizão. : 

Imobilista, [Do fr. immobiliste.) Adj. 2 g. 1. Referente 
ao imobilismo. 2. Que é sectário do imobilismo. e S. 
2 g. 3. Sectário do imobilismo. 

Imobilização. S. f. Ato ou efeito de imobilizar(-se). 
Imobilizador (ô). Adj. Que imobiliza. 

Imobilizar. V. t. d 1. Tornar imóvel; tirar os 
movimentos a: “Nenhum [dos espectadores) ousa 
desviar a vista de cima da praça. A imensidade da 
catástrofe imobiliza todos.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, Pi 183). 2. Privar dos meios para 
exercer a ação. 3. Prejudicar o desenvolvimento ou o 
progresso de; A guerra civil imobiliza a economia 
de um país, 4. Estancar o curso de; reter: A falta de 
transportes imobilizava m circulação das merca- 
dorias. 8, Com. Aplicar (recursos) em bens móveis ou 
imóveis, tais como terrenos, edificios, material 
industrial, meios de transporte, privilégios, etc., para 
servirem de modo permanente à exploração comer- 
cial ou industrial de uma empresa. 6. Empregar 
nhera) em operações de mútuo a longo prazo. P. 

« Tornar-se imóvel, 8, Não progredir; estacionar. 

Imoderação. [Do lat. immoderatione.] S. f. Falta de 
moderação; excesso, descomedimento, 

Imoderado. (Do lat. immoderatu.) Adj. Que não é 
moderado; excessivo, exagerado, descomedido. 

Emodéstia. (Do lat. immodestia.) S. f. 1. Falta de 
modéstia. 2. P. ext. Orgulho, arrogância, presunção. 
3. Despudor, impudor. 

Imodesto. (Do lat. immodestu.] Adj. 1. Não modesto. 2. 
Desenvolto, presumido, arrogante. 3. Impudico, 
indecente. 

Inodicidudo. S. f. Qualidade de imódico. 

Imódico, [Do lat. immodicu] Adj. 1. Exorbitante, 
excossivn 2, Diz-se de preço elevado, alto. 

lmoditicável (De i2 + modificável.) Adj. 2 g. Não 


misericordioso; 


Impacto 


modificável. 

Imolação. [Do lat. immolatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de imolar, 2. Sacrificio cruento. 

Imolado, [Part, de imolar.) Adj 1. Que sofreu 
imolação. 2. Sacrificado, pedi. 

Imolador (ô). [Do lat. immolatore.| Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que imola, j 

Imolando. [Do lat. immolandu.| Adj. Que tem de ser 
imolado; destinado para vitima. 

Imolante. [Do lat. immolante.) Adj. 2 g. Que imola; 
imolador, 

Imolar, [Do lat, immolare.) V. t. d. 4. Matar em 
sacrificio; sacrificar. 2. Matar como vingança ou des- 
forra. 3, Assassinar, matar. 4. Causar dano a; prejudi- 
car: Estava disposto a imolar qualquer coisa para 
atingir seu objeto. T. d. e i. 8. Oferecer em sacrifício; 
sacrificar: Imolavam animais aos deuses. 6. Abrir 
mão de algo, ou perdê-lo em troca de outra coisa; 
sacrificar: “à satisfação desse gosto im olam brios 
e melindres.” (José Veríssimo, História da Literatura 
Brasileira, p. 42). T. i. 7. Realizar sacrifício: Os anti- 
gos gregos imolavam aos deuses do Olimpo. P. 8. 

acrificar-se; prejudicar-se. 

Imoral. (De |? + moral] Adj. 2 g. 1. Contrário à 
moral; desonesto, libertino; antimoral, 2. Et. Do pon- 
to de vista de uma sociedade determinada, diz-se de 
conduta ou doutrina que contraria regra moral por 
ela prescrita. 3. Et. Do ponto de vista do individuo, 
diz-se de conduta ou doutrina que contraria. regra 
moral por ele adotada. 4. Filos. Diz-se de conduta ou 
doutrina que contraria regra moral prescrita para um 
dado tempo e lugar, e S. 2 g. 5. Pessoa sem moral. 
[Cf. amoral.) 

imoralidade. S. / 1. Falta de moralidade; indecência. 
2. Prática de maus costumes; desregramento. 

Imoralismo, [De imoral + -ismo.) S. m, Et, Doutrina 
qus propõe sistema de regras morais contrário a 

eterminado sistema moral. [Cf. amoralismo.] 

Imorigerado. (De i- + morigerado.) Adj. Que não é 
bem morigerado; libertino, devasso. 

Imorredoiro. Adj. Var, de imorredouro. 

Imorredouro. (Do lat. immoritoru, com infl, de morrer.) 
Adj. V. imortal (1): “sabia que dali a poucas léguas 
existiam Índios selvagens e ferozes; e que 
evangelizando-os expiaria os seus pecados conquis- 
tando fama imorredoura ” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 179). [Var.: imorredoiro.) 

Imortais. (Pl. de imortal.) S. m. pl. Os deuses do 
paganismo. ~ V. imortal. 

Imortal. (Do lat. immortale.) Adj. 2 g. 1. Que não 
morre; eterno, imorredouro, 2. Que nunca terá fim; 
infindo. 3, Que jamais será esquecido; inesquecivel. 
e S. m. 4. Membro da Academia Francesa ou da 
Academia Brasileira de Letras. ~ V, imortais, 

Imortalidade. (Do lat. immortalitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou condição de imortal. 2. Duração perpétua, € 
Imortalidade da alma. Filos. Qualidade atribuída à 
alma humana, pela qual esta sobrevive indefinida- 
mente à morte, conservando suas caracteristicas 
individuais. 

Imortalismo. [De imortal + -ismo.] S. m. Doutrina 
filosófica que tem por base a imortalidade da alma 
individual. 

Imortalização. S. f. Ato ou efeito de imortalizar(-se). 

Imortalizador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
imortaliza. 

Imortalizar. V. t. d. 1. Tornar imortal; eternizar: O 
alquimista procurava descobrir uma substância que o 
imortalizasse . 2. Eternizar na memória dos 
homens; celebrizar: A obra imortaliza o artista. 
P. 3. Tornar-se imortal; eternizar-se na memória dos 
homens: “Mas Shakespeare imortalizou-se, 
universalizando-se” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 257); “O aroma dessa flor, que o teu 
martírio encerra, / Se imortalizará , pelas 
almas disperso” (Olavo Bilac, Poesias, p. 144). 

Imotivado. [De |2 + motivado.) Adj. Sem motivo ou 
fundamento; que não tem razão de ser. | 

Imoto. (Do lat, fmmotu.) Adj. Imóvel (1). 

Imóvel, (Do lat. immobile.) ag 2 g, 1 Sem 
movimento; parado, imoto. 2. Fig. Não mudado; 
imutável, não mutável. ~ V. bens imóveis. e S. m. 3. 
Bem que não é móvel, como terras, casas, etc. 4. P. 
ext, Prédio, edifício, casa. 

Impaciência. [Do lat. impatientia.) S. f. 1. Falta de 
paciência. 2. Pressa, sofreguidão. 3. Irritação, agasta- 
mento; ira. 

Impacientar. V. t. d. 1. Tirar a paciência de; tornar 
impaciente; importunar, irritar, agastar: A imprecisão 
impacienta -o. P. 2. Perder a paciência; não 
poder conter-se; enfadar-se, aborrecer-se, irritar-se, 
agustar-se. 

Impaciente. (Do lat. tags! Adj. 2 g. 1. Que não 
tem paciência; inconformado: Assístia impactien- 
te à traição do marido. 2. Apressado, sôfrego, preci- 

itado. 3. Inquieto, agitado, nervoso, frenético. 4. 
mpertinente, rabugento: E um velho impaciente 
com todos. 8. Próprio de quem é impaciente; que 
revela impaciência: Ficou numa espera impacien- 
te eruidosa. 08. 2 g. 6. Pessoa impaciente, 

Impacto. (Do lat. impactu.) Adj. 1. Metido à força; 
impelido. e S. m. Encontro de proietil, missil, 
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bomba ou torpedo, como alvo; choque, colisão. 3. 
Abalo moral causado nas pessoas por um aconteci- 
mento chocante ou impressionante: O suicídio de 
Getúlio Vargas produziu forte impacto no País 
inteiro. 4. Impressão muito forte, muito profunda, 
causada por efeitos diversos: A propaganda do produto 
causa fortíssimo impacto ; Extraordinário foi o 
impacto resultante da decisão da Suprema Corte 
norte-americana. 

Impagável. [De im? + pagável.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode ou não se deve pagar. 2. Inestimável; precioso: 
“São vestuários impagáveis , disse consigo o 
sultão; graças a eles, saberei distinguir os inteligentes 
dos tolos, e reconhecer a capacidade dos ministros.” 
(Guerra Junqueiro, Contos para a Infância, p. 106.) 3. 
Muito engraçado; hilariante: palhaço impag á- 
vel ; “As vezes, Botelho levava consigo duas irmãs 
freiras. Bernarda, uma delas, fazia caretas im pa- 
gáveis'” (Vitorino Nemésio, 4 Mocidade de Her- 
culano, I, p. 282.) 4. Cômico, excêntrico, ridículo. 

Impalpabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
impalpável. 

Impalpável. [De im-? + palpável.) Adj. 2 g. Que não se 
pode palpar ou apalpar; imaterial: “Tanto simbolis- 
tas como decadentistas se deixam submergir neste 
fundo impalpável e abastrato da música” 
(João Gaspar Simões, O Mistério da Poesia, p. 34). 

Impaludação. S. f. Ação ou efeito de impaludar(-se). 

Impaludado. [Part. de impaludar.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou indivíduo atacado de impaludismo. 

Impaludar. [De im-! + lat. palude, ‘pântano, palude’, 
+ ar] V. t. d. e p. Infeccionar(-se) com germe do 
impaludismo. 

Impaludismo. [De im-! + lat. palude, ‘pântano, palude’, 
+ -ismo.) S. m. V. malária. 

Impar. [Do esp. hipar.) V. int. 1. Respirar a custo; 
arfar, ofegar; soluçar. 2. Empanturrar-se com comida 
e/ou bebida. 3. Mostrar-se soberbo, desdenhoso: “Eu 
gozava todo aquele espetáculo, impando de 
orgulho” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 63). 
T. d. 4. Fazer soluçar. 5. Abafar, sufocar, [Inf. pess.: 
impar, impares, etc. Cf. ímpar, pl. impares, e empar.) 

Impar. (Do lat. impare.) Adj. 2 g. 1. Não par: número 
{mpar . 2. Que não tem par; sem-par; sem igual; 
único; Tem um caráter sem jaça, impar ; É figura 
ímpar de nossas letras. ~ V. função —, número — e 
paridade —. e S. m. 3. Mat. Número impar. [PI.: 
ímpares. Cf. impar, a f. impares, deste v.) E 

Imparcial. (De im? + parcial] Adj. 2 g. 1. Que julga 
desapaixonadamente; reto, justo. 2. Que não sacrifi- 
ca a sua opinião à própria conveniência, nem às de 
outrem. 

Imparcialidade. 
imparcial. 

Imparcializar. V. t. d. Tornar imparcial. 

Imparidade. S. f. Qualidade de impar (1). 

Imparinervado. [De impar + -i- + nervado.) Adj. Bot. 
Que tem número impar de nervuras. 

Imparipenado. Adj. ~ V. folha —a. 

Imparissilábico. Adj. Imparissilabo. 

Imparissilabo. [De impar + -i- + sílaba.) Adj. Gram. 
Diz-se de vocábulo que tem número impar de sila- 
bas; imparissilábico. 

Impartilhável. [De im? + partilhável.) Adj. 2 g. Não 
partilhável. 

Impartivel. [De im + partível.] Adj. 2 g. Não partivel; 
indivisivel. 

Impasse. [Do fr. impasse.) S. m. Gal. 1. Situação dificil 
de que parece impossível boa saida. 2. Embaraço, 
estorvo, empecilho. 

Impassibilidade. S. f. 1. Qualidade de impassível. 2. 
Indiferença à dor ou aos desgostos. 

Impassibilizar. V. £. d. e p. Tornar(-se) impassivel. 

Impassível. [Do lat. impassibile.] Adj. 2 g. 1. Não 
sujeito a padecer. 2. Indiferente à dor, às alegrias ou 
aos desgostos; imune às paixões; sereno: “Menino de 
Asas sofria, comunicava seu desespero e solidão aos 
céus impassíveis.” (Homero Homem, Menino 
de Asas, p. 57.) 

Impatriótico. [De im? + patriótico.) Adj. 1. Que não 
tem patriotismo. 2. Que revela falta de patriotismo: 
procedimento impatriótico. 

Impavidez (ê). S. f. Qualidade de impávido; intrepidez, 
denodo. 

Impávido. [Do lat. impavidu.] Adj. Que não tem pavor; 
destemido, afoito, intrépido, denodado: “Gigante 
pela própria natureza, / És belo, és forte, im pávi- 
do colosso” (Osório Duque Estrada, Hino Nacional 
Brasileiro). h 

+Impeachment (impitchment). [Ingl.] S. m. No regime 
presidencialista, ato pelo qual se destitui, mediante 
deliberação do legislativo, o ocupante de cargo 
governamental que pratica crime de responsabilida- 
de; impedimento. 

Impecabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
impecável. 

Impecável. (Do lat. impeccabile.) Adj. 2 g. 1. Não 
sujeito a pecar; imaculável. 2. Feito com toda a 
segurança e/ou correção. 3. Sem falha ou defeito; 
perfeito, correto, irreprochável: um cavaleiro imp e- 
cável;elegância impecável; “os sobretudos de 

impecável corte inglês” (José Rodrigues 
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Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 155). 

Impedância. [Do lat. impedire, ‘impedir’, 'embaraçar”, 
+ -ância.] S. f. Eletr. Cociente entre a amplitude de 
uma tensão alternada e a amplitude da corrente que 
ela provoca em um circuito, 

Impedição. [Do lat. impeditione.] S. f. Impedimento (1 
e 2). 

Impedido. [Part. de impedir.) Adj. 1. Que sofreu 
impedimento. 2. Bras. Fut. Diz-se do jogador que se 
encontra em situação de impedimento (4). [Corres- 
ponde ao inglês of-side.) e S. m. 3. Soldado que está 
ao serviço particular de um oficial. 4, Bras. Soldado 
que não se pode ausentar do quartel, 

Impedidor (ô). [Do lat. impeditore.) Adj. 1. V. 
impediente (1). e S. m. 2. Aquele que impede. 

Impediência. [Do lat. impedientia < impedire, 
“impedir'.] S. f. Qualidade de impediente. 

Impediente. [Do lat. impediente.] Adj. 2 g. 1. Que 
impede; impedidor, impeditivo. 2. Jur. Diz-se das 
razões ou circunstâncias proibitivas do matrimônio 
que, infringidas, não acarretam a nulidade do ato, 
porém só a imposição de uma pena civil. [Cf, diri- 
mente.). 

Impedimento, [Do lat. impedimentu.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de impedir; impedição. 2. Obstáculo, embara- 
ço, estorvo, impedição. 3. Estado de quem, por 
doença, licença ou por outra causa, se acha impedi- 
do de exercer as suas funções: “Macário tomara a si 
substituir a S. Revd. nos seus impedimen- 
tos” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 104). 4. 
Fut. Situação em que o jogador se encontra sem 
nenhum adversário pela frente antes de a bola lhe 
ser lançada de trás, e que constitui infração. [Sin.: 
banheira e (ingl.) off-side.] 5. Bras. Impeachment. 

Impedir. [Do lat. impedire.) V, t. d. 1. Impossibilitar a 
execução ou o prosseguimento de; servir de obstá- 
culo a; embaraçar, estorvar: 4 tempestade impe- 
diu o avanço das tropas. 2. Interromper, obstruir: O 
desabamento impe di u a estrada. 3. Opor-se a; não 
consentir: O pai impediu que saísse. 4. Tornar 
impraticável: 4 ausência de liberdade impede a 
paz. 5. Prender pelos pés; pear. T. d. e i 6. Estorvar, 
tolher, embaraçar: “O peso da comprida sobrecasaca 
da lustrina .... im pedia -lhe a liberdade dos movi- 
mentos” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 100). 7. 
Não permitir; proibir, coibir: O avô impediu -a de 
sair; “uma extrema fraqueza a impedia de 
levantar-se sozinha” (José do Patrocínio, Mota 
Coqueiro, p. 99); “O fato de ter chegado a uma fase 
de cristalização completa, com o vocabulário fixo e 
inteiramente definido, im pe de -o [ao francês] de 
se adaptar às sinuosidades do pensamento concebido 
em qualquer outra lingua.” (Paulo Rónai, Escola de 
Tradutores, p. 35). [Irreg. Conjuga-se como pedir.) 

Impeditivo. Adj. V. impediente (1). 

Impedor (ô). [Do ingl. impedor.] S. m. Eletrôn. 
Componente que tem a função principal de introdu- 
zir num circuito uma impedância desejada; qualquer 
componente elétrico ou eletrônico que tem impe- 
dância. 

Impelente. [Do lat. impellente.) Adj. 2 g. Que impele. 

Impelir. [Do lat. impellere.) V. t. d. 1. Impulsionar para 
algum lugar, empurrar, arremessar: Uma pequena 
locomotiva impelia o trenzinho. 2. Incitar, esti- 
mular, açular, instigar: O ódio impelia-o. T.d. ei. 
3. Obrigar, constranger, coagir: As circunstâncias 
impeliram-no a ceder. 4. Incitar, instigar: 4 ânsia 
de conhecimentos o impele ao estudo; “O grande 
amor nos impele, quando o perdemos, para o 
grande ódio, ou ressentimento amargo, sombrio.” 
(Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Morto, p. 76). 
[Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Impendente. [Do lat. impendente.] Adj. 2 g. Que está a 
ponto de cair, de sobrevir; iminente. 

Impender. [Dm lat. impendere.) V. t. i. 1. Estar 
impendente ou iminente, prestes a cair ou a aconte- 
cer. 2. Caber, competir, tocar: “Aos nossos estrate- 
gistas não impenderá a tarefa relativamente fá- 
cil de bater o inimigo — mas a empresa, talvez insu- 
perável, de lobrigar o inimigo.” (Euclides da Cunha, 
Contrastes. e Confrontos, p. 151.) Int. 3. Ser preciso; 
cumprir: Impende resolver o caso sem demora. 

e se [De im? + -pene.] Adj. 2 g. 1. Sem penas ou 
plumas. 2. Esfenisciforme. e S. m. 3. Esfenisciforme, 

Impenes. [Pl, de Zool. 
Esfenisciformes. 

Impenetrabilidade. S. f. Qualidade de impenetrável. 

Impenetrado. [De im-* + penetrar + -ado!.) Adj. 1. Que 
não foi penetrado; em que não se entrou. 2. Diz-se 
de mar nunca navegado. 

Impenetrável. [Do lat. impenetrabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode penetrar; que não dá acesso; inacessível: 
floresta impenetrável. 2. Que não se pode 
explicar, adivinhar, compreender; incompreensível, 
indecifrável: mistério impenetrável. 3. Que não 
mostra o que sente ou pensa; fechado: É homem cala- 
do, misterioso, impenetrável. 4. Incapaz de sen- 
tir de aceitar, de compreender, de deixar penetrar-se 
ou compenetrar-se; impermeável, insensível: “Imagi- 
nar uma sociedade impenetrável às transfor- 
mações das épocas é imaginar um corpo sem porosi- 
dade...” (Joaquim Nabuco, Escritos e Discursos 


impene.) S. m. pl 
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Literários, p. 138.) 

Impenhorável. [De im-? + penhorável.] Adj. 2 g. Não 
penhorável. 

Impenitência. [Do lat. impoenitentia.) S. f. 1, Qualidade 
ou estado de impenitente. 2. Falta de penitência ou 
de arrependimento; obstinação no erro. 

Impenitente. [Do lat. impoenitente.) Adj. 2 g. Que 
persiste no erro ou no crime; relapso, contumaz; “I- 
dealistas impenitentes, perdida a fé no seu 
velho ideal, não souberam voltar-se para m realida- 
de” (Oliveira Viana, O Ocaso de Império, p. 97). 

Impensado. (De im-? + pensado.) Adj. 1. Não pensado; 
em que não houve cálculo, 2. Em que não se pensa- 
va; com que não se contava; imprevisto, inopinado: 
um acontecimento impensado. 

Impensável. (De im- + pensável.) Adj. 2 g. Não 
pensável. 

Imperador (ô). (Do lat. imperatore.) S. m. 1. Aquele 
que impera, que rege um império (3). 2. Designação 
dada aos soberanos de algumas nações. Fem. (nessas 
acepç.): imperatriz. 3. Bras. V. agripina. 

Imperante. [Do lat. imperante.] Adi, 2 g. 1, Que impera. 
e S. 2 g. 2. Pessoa que impera. 

Imperar. (Do lat. imperare.) V. int. 1. Exercer o mando 
supremo; reinar; Na época da Abolição imperava 
D. Pedro Il. 2. Dominar, prevalecer: Em nossa 
legislação ainda imperam certas normas antiqua- 
das. 3. Exercer grande influência ou dominio; domi- 
nar: Na década de 20 o cangaço imperava no Nor- 
deste. T. d. 4. P. us. Governar como soberano; reger 
ou dirigir com autoridade suprema: imperar uma 
religião, 5. P. us. Ordenar com supremacia: mandar 
de modo absoluto; predominar. 

Imperativo. [Do lat. imperativu.] Adj. 1. Que ordena, ou 
exprime uma ordem; autoritário: tom imperati- 
vo; “Uma voz de ilhéu — voz forte, carregada, 
imperativa — maltrata uma mulher” (Ribeiro 
Couto, A Cidade do Vicio e da Graça, p. 162). 2. Que 
governa. ~ V. mandato — e modo —. e S. m. 3. 
Imposição, ditame; dever: “Atendia, embora 
contrariado — porque considerava um imperati- 
vo de honra —, os casos de partos, naturais, 
simples” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 98). 4. 
Necessidade imperiosa; imposição das circunstân- 
cias; injunção: “O imperativo de reforçar a 
noção de poder absoluto e apoiar em bases sólidas 
uma politica centralizadora e coercitiva .... levou-o 
la Cunha Meneses] a organizar um amplo esquema 
militar” (Afonso d'Avila, Resíduos Seiscentistas em 
Minas, I, p. 68). 5. Filos. Proposição que tem a forma 
de uma ordem 6. Gram. O modo imperativo. € Jm- 
perativo categórico. Filos. Proposição que expressa 
uma ordem absoluta, i. e., uma ordem que deve ser 
cumprida sem condição. Ex.: “Não matarás.” 
Imperativo hipotético. Filos. Imperativo que expressa 
uma ordem que está subordinada à consecução de 
um fim determinado. Ex.: Se quiseres ser aprovado, 
estuda. 

Imperatório. [Do lat. imperatoriu.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente ao imperador. 2. Terminante, imperati- 
vo. 

Imperatriz. [Do lat. imperatrice.) S. f 1. Esposa do 
imperador. 2. Soberana de um império. 

Imperatriz-do-brasil. S. f. Bras. V. flor-da-imperatriz. 
Pl.: imperatrizes-do-brasil.) 

Imperatrizense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Imperatriz (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Imperatriz. 

Impercebivel. [De im-? + percebível.] Adj. 2 g. P. us, 
Imperceptível. 

Imperceptibilidade. S. f. Qualidade de imperceptível. 

Imperceptivel. [De im-? + perceptível.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se percebe, que não se pade distinguir, não per- 
ceptivel. 2. Insignificante, pequenino, diminuto. [Sin, 
ger.: (p. us.): imperceblvel.) 

Imperdivel. [De im- + perdível.] Adj. 2 g. Que não se 
pode perder; em que se tem a vitória como infalível: 
questão imperdível; eleição imperdível. 

Imperdoável. [De im-* + perdoável.) Adj. 2 g. Que não 
tem perdão; não perdoável. 

Imperecedoiro. Adj. Var. de imperecedouro lg. v.l. 

Imperecedouro. [De im? + perecedouro.) Adj. V. 
imperecível. (Var.: imperecedoiro.] 

Imperecivel. [De im-? + perecível.) Adj. 2 g. Que não há 
de perecer, que não pode perecer; perdurável, 
imorredouro, eterno, imperecedouro: “O Novum 
Organum [de Francis Bacon] é um dos monumentos 
imperecíveis da cultura e do progresso da 
ciência.” (Austregésilo de Ataíde, Conversas na Bar- 
bearia Sol, p. 27.) 

Imperfectibilidade. S. f. Qualidade de imperfectivel. 

Imperfectivel. [De im? + perfectível.] Adj. 2 g. Que não 
se pode aperfeiçoar; não perfectível. 

Imperfeição. (Do lat. imperfectione.) S. f. 1. Qualidade 
de imperfeito; defeito, incorreção. 2. Falta de pri- 
mor, de perfeição. 

Imperfeiçoar. (De im + perfeiçoar.) V. t. d. Tirar a 
perfeição a; tornar imperfeito. [Quanto à grafia, v. 
coroar.) 

Imperfeito. [Do lat. imperfectu.] Adj. 1. Não perfeito; 
não completo; inacabado, incompleto: São famosas as 
capelas imperfeitas do mosteiro da Batalha, em 
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Portugal. 2. Sem primor; incorreto, defeituoso. e S. 
m. 3. Gram. Tempo verbal que exprime ação 
incompleta ou não realizada, 

Imperfuração. [De im-? + perfuração.) S. f. Med. 
Oclusão dum orifício que normalmente devia ter 
comunicação com o exterior, 

Imperfurado. [De im- + perfurado.] Adj. Med. Não 
aberto, quando o deveria ser. 

Imperfurável. [De im-? + perfurar + -ável.] Adj. 2 g. 
Que não se pode perfurar. 

Imperial. [Do lat. imperiale.) Adj. 2 g. 1. Referente ao 
império ou ao imperador. 2. imperioso, arrogante, 
autoritário. ~ V., galão —. 

Imperialismo. [Do ingl. imperialism.] S. m. 1. Forma de 
governo em que a nação é um império. 2. Política de 
expansão e domínio territorial e/ou econômico de 
uma nação sobre outras. 3. Bras. Designação que 
davam os liberais, no Segundo Reinado, à ação pes- 
se de D. Pedro II no exercício do poder modera- 

or. 

Imperialista. [Do ingl. imperialist.) Adj. 2 g. 1. 
Referente ao imperialismo (1 e 2). 2. Que é parti- 
dário do imperialismo (1 = 2). e S. 2 g. 3. Partidário 
do imperialismo (1 m 2). 

Imperícia. [Do lat. imperitia.] S. f. Qualidade ou ato de 
imperito; incompetência, inexperiência, inabilidade, 

Império. (Do lat. imperiu] S. m. 1. Autoridade, 
comando, dominio. 2. Influência dominadora, pre- 
dominio, preponderância: Portugal, na época das des- 
cobertas, tinha império sobre os mares; “Nem o 
frio Demóstenes altivo / Lhe foge o império; 
dos encantos dela [Lais] / Curva-se o próprio Dióge- 
nes cativo.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 133); “A subor- 
dinação da nossa inteligência à pressão das forças 
elementares será um fenômeno .... explicável m talvez 
obedeça ao império de fatores legitimos.” (Moi- 
sés Velinho, Machado de Assis, p. 17). 3. Monarquia 
cujo soberano tem o titulo de imperador ou 
imperatriz. 4. P. ext. O território desse Estado. 5, 
Estado muito importante ou muito vasto, em geral 
de caráter compósito: o império romano. 6, 
Empresa econômica de grandes proporções e um 
único proprietário: Seu império editorial crescia 
sempre. 7. Bras. Pop. Coreto armado ao lado das igre- 
jas por ocasião das festas do Espírito Santo. e Ad). 2 
g. e 2 n. 8. Próprio ou característico do Primeiro 
Império Francês, de Napoleão Bonaparte: estilo 
impe'rio. 4 O celeste império. O antigo império 
chinês. O império do Sol Nascente. O Japão. 

Imperiosidade. S. f. 1. Qualidade de imperioso. 2. Tom 
imperioso. 

Imperioso (ô). [Do lat. imperiosu.) Adj. 1. Que manda 
com império; dominador: 'Prazeres era .... uma 
mulher caprichosa e imperiosa, m sabia pren- 
der um homem por laços de ferro.” (Machado de 
Assis, Reliquias de Casa Velha, p. 30.) 2. Soberbo, 
altivo, arrogante: “o nosso subjetivismo, tão 
imperioso por vezes que faz o escritor um 
minúsculo epitome do universo, capaz de o interpre- 
tar a priori” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 268). 3. Impreterivel, inevitável, irre- 
sistível, instante: necessidade imperiosa. 

Imperito. (Do lat. imperitu.] Adj. 1. Não perito; inábil. 
2. Que não tem experiência; inexperiente. 3. Que 
não sabe; ignorante: imperito em coisas de letras. 
4. Que é imperfeito no que faz, 

Impermanência. S. f. Qualidade ou caráter de 
impermanente. 

Impermanente. [De im? + permanente.) Adj. 2 g. Não 
permanente; instável, mutável, inconstante. 

Impermeabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
impermeável. 

Impermeabilização. S. f. 1. Ato ou efeito de 
impermeabilizar. 2. Processo pelo qual se torna 
impermeável um tecido, um papel, um revestimento, 
etc, 

Impermeabilizado. (Part. de impermeabilizar.) Adj. Que 
sofreu impermeabilização; tornado impermeável; 
impermeável. 

Impermeabilizar. V. + d Tornar impermeável; 
submeter à impermeabilização; impermear. 

Impermear. V. t. d. Impermeabilizar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Impermeável, [De im-? + permeável.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se deixa atravessar por fluidos, especialmente 
pela água: O vidroé impermeável; Aquele terre- 
no é impermeável. 2. Impermeabilizado: tecido 
impermeável. 3. Que não se deixa penetrar, 
atravessar, atingir: É de uma burrice impermeá- 
vel; Temo coração impermeável ao amor. 4, 
Que não se deixa submeter; refratário: “Se a orla 
maritima estava pacificada, o interior era tido como 
impermeável a qualquer tutela.” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 109.) e S. m. 5, 
Capa de chuva, feita de tecido ou qualquer outro 

- material impermeável. V. gabardina (2). 

Impermisto. [Do lat. impermixtu.] Adj. Não misturado 
com outra coisa. 

Impermutabilidade. S. f. Qualidade de impermutável. 

Impermutável, [Do lat. impermutabile.] Adj. 2 g. Não 
permutável, 

Imperscrutável, (Do lat. imperscrutabile.) Adj. 2 g. Não 
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perscrutável. 

Impersistente. [De im? + persistente.) Adj. 2 g. Não 
persistente; inconstante. 

Impersonalidade. (De im-? + personalidade (1).] S. f. 
Impessoalidade. 

Impersonalizar. [De im? + personalizar.) V. t. d. 
Impessoalizar. 

Impertérrito. [Do lat. imperterritu.] Adj. Que não se 
aterra; destemido, impávido. 

Impertinência. [Do lat. impertinentia]) S. f. 1. 
Qualidade ou caráter de impertinente: a imperti- 
nência do seu procedimento, das suas perguntas, das 
suas visitas. 2. Ato, modos ou dito de pessoa imperti- 
nente. 

Impertinente. (Do lat. impertinente.) Adj. 2 g. 1. Que 
não vem a propósito; estranho ao assunto de que se 
trata; descabido; inoportuno: pergunta impertinente; 
palavras impertinentes. 2. Que fala ou age de 
maneira ofensiva, inconveniente; importuno. 3. 
Insolente, irreverente. 4. V. rabugento (2). 

Imperturbabilidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de 
imperturbável: “Teófilo Braga conserva sempre a 
frieza didática, de uma imperturbabilida- 
de trágica.” (Ramalho Ortigão, Figuras e Questões 
Literárias, II, p. 1951.) 2. Tranquilidade, serenidade. 

Imperturbado. [Do lat. imperturbatu.) Adj. Que não se 
perturba. 

Imperturbável. [Do lat. imperturbabile.) Adj. 2 g. Que 
não se pode perturbar ou não se perturba; inalterá- 
vel, impassível, inabalável. 

Impérvio. [Do lat. imperviu.] Adj. 1. Intransitável, 
impenetrável, invio: caminhos impérvios, 2, Que 
não se deixa penetrar, atingir, influenciar; impe- 
netrável; refratário: “Que as esperanças sejam como 
os ninhos / Neste atro coração impérvio à cal- 
ma” (Luís Murat, Ondas, 11, p. 176). e S. m. 3. Lugar 
onde não há caminhos. 

Impessoal. [Do lat. impersonale.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se refere ou não se dirige a uma pessoa em parti- 
cular, mas às pessoas em geral: 4 lei é impes- 
soal. 2. Independente de, ou sobranceiro a qual- 
quer circunstância ou particularidade: julgamento 
impessoal. ~ V. infinitivo — e verbo —. 

Impessoalidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
impessoal; impersonalidade. 

Impessoalizar. V. t. d. Dar feição impessoal a; tornar 
impessoal; impersonalizar. 

Impetar. V. t. d. P. us. 1. Dar impetuosamente em; 
atirar com impeto; arremessar. 2. Fazer impetuosa- 
mente. (Pres. ind.: impeto. etc. Cf. ímpeto.) 

Impeticar. V. i. Contender. implicar. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. empeiticar.) 

Impetigem. [Do lat. impetigine.] S. f. Patol. Afecção 
cutânea inflamatória caracterizada pelo aparecimen- 
to de pústulas insuladas; salsugem. 

Impetiginoso (ô) [Do lat. impetiginosu.] Adj. 1. Relativo 
a impetigem. 2. Que tem a natureza da impetigem. 

Impetigo. [Do lat. impetigo.) S. m. Patol. V. impetigem. 

Împeto. [Do lat. impetu] S. m. 1. Movimento 
arrebatado; arrebatamento: Levantou-se num Impe- 
to . 2. Manifestação súbita e violenta; impulso, 
ataque: um ímpeto de cólera;o Impeto das pai- 
xões. 3. Pressa irrefletida; precipitação: Não pondera 
bem os fatos, age com Impeto . 4. Fúria, furor: 
Difícil foi aos bombeiros conterem o ímpeto das 
chamas. (Cf. impeto, do v. impetar.) 

Impetra. (Dev. dm impetrar.) $. f. 1. Súplica feita a 
superior; rogo. 2. Consecução de um benefício ecle- 
siástico, concedido pelo Papa, 

Impetrabilidade. S. f. Qualidade de impetrável. 

Impetração. [Do lat. impetratione.) S. f. Ato ou efeito 
de impetrar. 

Impetrante. [Do lat. impetrante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem impetra. 

Impetrar. [Do lat. impetrare.) V. t. d. 1. Interpor (um 
recurso). 2. Rogar, suplicar, pedir, requerer. 3. Obter 
mediante súplicas. T. d e i. 4. Procurar obter 
mediante súplicas; rogar, suplicar, pedir, requerer: 
“enquanto impetrava do Pontifice autorização 
para submeter ao juizo secular os jesuitas que 
complicara no atentado de setembro, Carvalho [Se- 
bastião José de Carvalho, Marquês de Pombal] ia 
pondo em ação a máquina terrível do Santo Ofício.” 
(J. Lúcio de Azevedo, O Marquês de Pombal e a Sua 
Época, p. 199). 5. Obter mediante súplicas. 

Impetrativo. [Do lat. impetrativu.] Adj. Próprio para 
impetrar; impetratório. 

Impetratório. Adj. Impetrativo, 

Impetrável. [Do lat. impetrabile.) Adj. 2 g. Que se 
pode ou deve impetrar. 

Impetuosidade. S$. f. Qualidade ou caráter de 
impetuoso. 

Impetuoso (ô). Adj. 1. Que se move com impeto: rio 
impetuoso . 2. Arrebatado, veemente, fogoso: 
homem impetuoso . 

Impiedade. [Do lat. impietate.) S. f. 1. Falta de 

iedade; desumanidade, crueldade. 2. Ação impia. 3. 
Oralidade ou caráter de ímpio. 4. Ação, dito, proce- 
dimento ou modo de vida de impio. 

Impiedoso (ô). [De im-? + piedoso.] Adj. 1. Que não 
tem piedade: homem impiedoso 2. Que revela 
impiedade: ações impiedosas. 
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Impigem. [Do lat. impetigine.) S. f 14. Patol. 
Designação imprecisa comum a várias dermatoses. 2. 
Fig. Fam. Grande comilão. (Var.: impingem.) 

Impingem. $. f. Var. de impigem. 

Impingidela. $. f. Ato ou efeito de.impingir. 

Impingir. (Do lat. impingere.] V. t. d. e i. 1, Dar vio- 
lentamente; pespegar, vibrar, aplicar: /mpingiu- 
lhe um cachação. 2. Levar (ou tentar levar) a acredi- 
tar, iludindo; pregar: O conferencista impingiu 
lorotas aos ouvintes. 3. Obrigar a aceitar: Impin- 
giram -lhe o cargo, 4. Fazer passar uma coisa por 
outra. 5. Vender por mais do que o justo valor; 
Impinge aos clientes artigos fora da moda. 6. Obri- 
gar a ouvir; submeter a: [mpingiu -lhe duas horas 
de falação. T. d. 7. Levar (ou tentar levar) a acreditar, 
iludindo: Impinge mentiras a torto e a direito. 8. 
Vender por mais do que o justo valor: Desonesto, o 
comerciante impinge os seus produtos. [Conjuga-se 
como dirigir.) 

Impio. [De im-? ti Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que não tem piedade, que é desumano, cruel. [Cf. 
ímpio.) 

Ímpio. [Do lat. impiu.) Adj. 1. Que não tem fé; 
incrédulo, herege. 2. Que denota ou envolve impie- 
dade: guerra Impia ; procedimento ímpio .e-S. 
m. 3. Individuo ímpio: incrédulo, herege, herético: 
“— Herética! ímpia ! Vá à igreja benzer-se. O 
diabo vive no seu corpo.” (Geraldo França de Lima, 
Branca Bela, p. 53.) ICF. impio.) 

Implacabilidade. [Do lat. implacabilitate] S. f. 
Qualidade de implacável. 

Implacável. [Do lat. implacabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode aplacar, abrandar: 4 implacável doença 
acabou matando-o. 2. Que' não perdoa; inexorável, 
insensível: “Os filhos são os mais implacáveis 
e incorruptiveis juízes do procedimento dos pais.” 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 184); “o romano do 
período áureo, .... frio e duro, implacável com 
o inimigo e cruel com os fracos” (Aquilino Ribeiro, 
Os Avós dos Nossos Avós, p. 84). 

Implacidez (ê). [De im-? + placidez.] S. f. Falta de 
placidez. 

Implantação. S. f. 1. Ato de implantar(-se); implante. 
2. Inserção de medicamento sólido sob a pele; 
implante. 3. Lus. Locação (5). 

Implantar. [De im! + plantar?) V. t. de ct. 
Introduzir, inaugurar; estabelecer: Os colonizadores 
sempre tentaram implantar seus costumes nas 
terras conquistadas. 2. Inserir (uma coisa) em outra; 
plantar, arraigar, fixar: 4 árvore implanta suas 
raízes na terra. T. d. 3. Hastear, desfraldar, içar: 
implantar uma bandeira. 4. Med. Fazer implante 
(2 e 3) de. P. 5. Plantar-se, arraigar-se, 6. Fixar-se, 
estabelecer-se. 

Implante. (Dev. de implantar.) S. m. 1. Implantação K 
e 2). 2. Cir. Enxerto de tecido. 3. Cir. Inserção de 
elementos de material inerte em tecidos intactos de 
um hospedeiro, tais como dentes artificiais, válvulas 
cardiacas, etc. 

Implantodontia. [De implante + -odont(o)- + -ia.) S. f. 
Odont. Conjunto de técnicas empregadas para 
implantar ou reimplantar dentes. 

Implantodontista. $. 2 g. Especialista em im- 
plantodontia. 

Implantologia. [De implante + -o- + -log(0)- + ~ia.) S. 

Ramo da medicina que estuda os fenômenos 
referentes a enxertos de órgãos. 

Implantológico. Adj. Referente à implantologia. 

Implausivel. [De im? + plausível] Adj. 2 g. Não 
plausível. 

Implementação. S. f. Ato ou efeito de implementar. 

Implementar. [De implemento + -ar.] V. t. d. 1. Dar 
execução a (um plano, programa ou projeto). 2. 
Levar à prática por meio de providências concretas. 
3. Prover de implemento(s). 

Implemento. (Do ingl. implement.] S. m. 1. Aquilo que 
é indispensável para executar alguma coisa; apresto, 
petrecho. 2. Cumprimento, execução. 

Implexo (cs). [Do lat. implexu.) Adj. 1. Emaranhado, 
entrelaçado; enredado: “Dessas pedras verás algu- 
mas sob implexas / Ramas de bosque” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 99). 2. Envolvido, 
enredado. 3. Complexo, complicado, 

Implicação. [Do lat, implicatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de implicar(-se); implicância. 2. Aquilo que fica 
implicado ou subentendido; subentendido: Além do 
que significa ao primeiro exame, sua declaração envolve 
certas implicações . 3. Lóg. Relação entre duas 
ou mais coisas ou idéias, pela qual uma delas não 
poderá estar dada ou afirmada sem que estejam 
dadas ou afirmadas as outras. 4. Fam. Implicância 


(2). 

Implicado. [Part. de E na Adj. 1. Enredado, 
embaraçado, enleado. 2. Entrelaçado, implexo. 3. 
Envolvido, comprometido. e S. m. 4. individuo 
implicado (em processo): Foi lida a relação dos 
implicados. 

Implicância. (Do lat. implicantia, de implicare, 
“implicar, enredar'.) S. f. 1. Implicação (1) 2. Fam. 
Ma vontade; quizila, embirração, birra, implicação: 
“aquele ciúme, implicância desnecessária; 
qualquer coisinha, ele emburra feito menino dengo- 
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so,” (Manuel Lobato, Os Outros São Diferentes, p. 


1) 

Implicante. (Do lat. implicante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem implica. 

Implicar. (Do lat. implicare.) V. t. d. 4. Tornar confuso; 
enredar, embataçar, enlear: As nuances implicam 
a mente. 2, Dar a entender; fazer supor; pressupor: 
“O diálogo com o mundo, que iniciamos naquelas 
horas felizes, implicava simultaneamente uma 
obstinação impulsora e um frêmito afetivo.” (Ma- 
nuel Torga, Diário, IX, p. 38); “Monopólio, por si só, 
implica limitação, é medida coercitiva.” (Cosme 
Ferreira Filho, Amazônia em Novas Dimensões, p. 
152). 3. Trazer como consequência; envolver, impor- 
tar: A supressão da liberdade implica , não raro, a 
violência. 4. Tornar indispehsável; demandar, 
requerer. Acriação artística implica muita dedica- 
ção. T. de i 8 Comprometer, envolver: Imp li- 
caram -no em crime de furto. 6. Ser a causa de; ori- 
ginar. O desenvolvimento da ciência implica muitos 

enefícios para a humanidade. T. i. 7. Ser incompati- 
vel; inconciliável; não se harmonizar: Uma opinião 
não implicava com a outra. 8. Demonstrar anti- 
patia; mostrar-se impaciente; antipatizar: Impli- 
cava com os colegas. 9. Causar pequeno aborreci- 

mento ou zanga a; chatear. Int. 10. Ser inconciliável, 
incompativel; não se harmonizar. P. 11, Enredar-se, 
meter-se, comprometer-se. 12. Intrometer-se, con- 
tender. [Conjuga-se como trancar.) 

Implicativo. Adj. 1. Que implica. 2. Que produz 
implicação. [Sin. ger.: implicatório.) 

Implicatório. Adj. Implicativo. 

Implícito. [Do lat. implicitu.] Adj. Que está envolvido, 
mas não de modo claro; tácito, subentendido. [An- 
tôn.: explícito.) ~ V. função —a. 

Imploração. (Do lat. imploratione.) S. f Ato de 
implorar; súplica. 

Implorador (0). Adj. e s. m. Implorante. 

Implorante. [Do lat. implorante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou pessoa que implora; implorador: “E suas mãos 
implorantes [da aleijadinha], cor de barro 
cozido, / Parecem flores pisadas...” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, I, p. 188-189.) 

Implorar. [Do lat. implorare.) V. t. d. 1. Pedir com lå- 
grimas, ou em tom de súplica chorosa: implorar 
perdão. 2. Solicitar com insistência; pedir encarecida- 
mente; suplicar, rogar: implorar esmola. 3. Dizer 
em tom implorativo: “um pequeno maltrapilho se 
aproximava de alguém mais bem trajado, e .... 
implorava:  — Moço, me dá dois tostões pra 
uma corrida...” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 
48.) 4. Pedir humildemente a ajuda de; suplicar: 
implorar a Providência. T. d. e i. 5. Pedir humil- 
demente; suplicar, rogar: “vergando os joelhos, 
ansiadas, imploravam socorro ao céu,” (Gus- 
tavo Barroso, Terra de Sol, p. 133); “rogou à alma da 
bem-aventurada Fastrada que por eles 
implorasse de Deus um milagre que os tirasse 
daquela incômoda situação.” (Id., Livro dos Milagres, 
p. 96). 6. Int. Fazer pedidos com ansiedade e insis- 
tência: “Imploram, gemem, fingem-se doentes, 
/ Têm artimanhas e expedientes” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 149). 7. Implorar perdão 
ou piedade: “Implorou , porém implorou 
debalde! O telerado meteu-lhe em pleno peito as 
duas balas, com que trazia atacada a carabina!” 
(Bulhão Pato, Memórias, II, p. 145.) 

Implorativo. Adj. 1. Que envolve ou denota imploração 
ou súplica: “Olhou-a com uns olhos súplices, a fisio- 
nomia implorativa das crianças torturadas 
pela posse de um brinquedo.” (Amando Fontes, Os 
damas, p. 100.) 2. Que tem o modo, o ar de quem 
implora. 

Implorável. (Do lat. implorabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
implorar. 

Implosão. [De im-! + lat. “plosu (por plausu, part. de 
plaudere, ‘bater com ruido’) + -do.) S. f. 1. Conjunto 
de explosões que se combinam de tal maneira que 
seus efeitos tendem para um ponto central. 2. Fís. 
Fenômeno, em geral violento, que ocorre quando as 
paredes dum recipiente cedem a uma pressão que é 
maior no exterior do que no interior. 3. Fon. V. arti- 
culação (5). è 

Implosivo. (De im- + lat. *plosu (por plausu; v. 
implosão) + -ivo.] Adj. Fon. Diz-se de fonema oclusi- 
vo cuja articulação [q. v.] se limita à primeira fase. 
Ex.: /p/ em reptil, apto, captar, etc. 

Implume. (Do lat. implume.) Adj. 2 g. Que ainda não 
tem penas ou plumas; nuelo. 

Implúvio. [Do lat. impluviu.] S. m. Pátio, nas antigas 
casas romanas, em cujo centro havia uma cisterna 
destinada: a receber as águas pluviais. 

Impoético. [De im-* + poético.) Adj. ponto 3). 

Impolarizável. [De im + polarizável.] Adj. 2 g. Não 
polarizável. 

Impolidez ag S. f Qualidade de impolido; faita de 
polidez, de delicadeza, de cortesia; despolidez. 

Impolido. (Do lat. impolitu.] Adj. 1. Sem ça 
não polido: diamante impolido. 2. scortês, 
incivil, indelicado. 3. Rude grosseiro, rústico. 

Impolítica. (De im + política.) S. f. Falta de política 
ou de cortesia. 
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Impolítico. [De im-? + político.) Adj. 1. Que não é 
politico, 2. Contrário à boa política, 3. Fig. Descor- 
tês, incivil, impolido, 

Impoluível. [De im + poluível.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser poluído; imaculável. 

Impoluto. [Do lat. impollutu.) Adj. 1. Não poluído; 
imaculado, 2. Puro, virtuoso: “Meu tio e padrinho 
Quintino de Miranda, magistrado impoluto ..., 
mandou-me um dia um rico presente” (Oliveira 
Lima, Memórias, p. 13). 

Imponderabilidade. $ J Qualidade de imponderável. 

Imponderação. [De im-? + ponderação.) S. f. Falta de 
ponderação; desponderação. 

Imponderado. [De im? + ponderado.) Adj. 
Inconsiderado, irrefletido, precipitado; despondera- 


do. 

Imponderável. [De im? + ponderável.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode pesar. 2. Que não tem peso apreciável. 
3. Fig. Que não se pode avaliar; muito sutil. e S. m. 
4. Fig. Elemento indefinivel que influi em determi- 
nada matéria ou assunto. [Tb. us. no pl.) 

Imponência. (Do lat. imponentia < imponere, ‘impor’.] 
S. f. 1. Qualidade de imponente; majestade. 2. Arro- 
gância, altivez, sobranceria. 

Imponente. [Do lat. imponente.] Adj. 2 g. 1. Que impõe 
admiração; majestoso, magnificente. 2. Arrogante, 
altivo, sobranceiro. 

Imponível. (Do lat. imponere, ‘impor’, + -fvel.] Adj. 2 g. 
1. Tributável. 2. Jur. Diz-se do fato gerador de 
imposto. [Cf. impunível.) - 

Impontual. (De im-? + pontual.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem não é pontual. 

Impontualidade. S. f. Qualidade de impontual; falta de 
pontualidade. 

Impopular. [De im + popular.) Adj. 2 g. 1. Que não 
tem popularidade. 2. Que não agrada ao povo. 

Impopularidade. S. f. Qualidade de impopular; falta de 
popularidade. 

Impopularizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) impopular; 
despopularizar(-se). 

Impor. [Do lat. imponere.) V. t. d. 1. Tornar 
obrigatório ou indispensável; forçar a observar ou a 
tomar: impor normas; “Tal situação impunha 
providências radicais que tiveram de ser tomadas 
pela administração pública.” (Vivaldo Coaraci, 
Paquetá, p. 111). 2. Inspirar, infundir: Sua figura 
impõe respeito, 3. Enganar, iludir, embair. 4. Insti- 
tuir, estabelecer, fixar: impor pesadas taxas. 5, Tip. 
Enramar (a composição paginada) obedecendo a 
certo deitado, de modo que, impressa e dobrada a 
folha, formando caderno, possam as páginas do texto 
ser lidas na devida ordem. T. d. e i. 6. Pôr em cima 
ou por cima; sobrepor: mp ôs a coroa na cabeça do 
novo rei, 7. Conferir, atribuir, dar, pôr: 
Impuseram-lhe nomes estranhos. 8. Lançar ou 
instituir (tributos). 9. Estabelecer, determinar, fixar: 
O chefe impôs à firma uma programação rígida, 10. 
Obrigar a aceitar; forçar a observar: “Debalde o 
Diabo tentou proferir alguma coisa mais. Deus 
impusera-lhe silêncio” (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, P 5), Impuseram -lhe obrigações 
absurdas. 11. Infligir, cominar. 12, Assacar, imputar. 
13. Infundir, inspirar: “Eu quis protestar contra 
aquele riso ce impor à menina respeito pelo meu 
luto.” (Rodrigo M. F. de Andrade, Velórios, p. 50.) 
T. i. 14. Tentar aparentar talento ou qualidades que 
não possui; pretender passar: um poetastro, e 
impõe de grande poeta. Int. 15. Enganar com boas 
maneiras; iludir. 16. Bras., CE. Assistir ao bota-fora 
de alguém. P. 17. Fazer-se aceitar por suas qualida- 
des, ou por constrangimento: “Não escreveu .... livro 
algum; não se distinguiu violentamente, nem se 
impôs na vida.” (Augusto Frederico Schmidt, O 
Galo Branco, pp. 71-72): “O gosto pelos estudos fê-lo 
impor-se aos colegas, merecendo a estima dos 
mestres e admiração da classe.” (J. F. da Costa 
Filho, As Facetas do Diabo, p. 11), 18. Fazer que o 
recebam, 19. Arrogar a si qualidades que não possui. 
20. Determinar a si mesmo: Impus-me as respon- 
sabilidades mais duras. (Irreg. Conjuga-se como pôr 
(q. v.). Imperf. ind.: impunha, impunhas, impunha, 
impúnhamos, impúnheis, impunham. Cf. o pres. ind. do 
v. empunhar.) 

Importação. S. f. 1. Ato de importar. 2. Aquilo que se 
importou. 3. Introdução em um país; estado ou 
municipio de mercadorias procedentes de outro; 
introdução. 

Importador (ô). Adj. e s. m.. Que, ou aquele que 
importa. 

Importadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
importador S. f. Bras. Firma ou empresa importa- 

ora. 

Importância. [De importar + -ância.) S. f. 1. Grande 
valor; mérito, interesse: Que importância temo 
seu trabalho? 2. Autoridade, prestígio, influência, 
crédito: Que importância tem ele para falar em 
nome. dos outros? 3. Conceito elevado ou lisongeiro; 
consideração. 4. Quantia em dinheiro: Com que 
importância conta você para a viagem? 5. Valor 
em dinheiro; custo: Quala importância total das 
obras que vais mandar fazer? 6. Bras. Ares que alguém 
assume de pessoa importante, prestigiosa, influente, 
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poderosa, rica; fatuidade, soberba, arrogância. 

Importante. (Do lat. importante.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
importância, mérito; meritório, essencial; um tra- 
balho importante ; liwo importante . 2. 
Que merece, consideração, apreço: indivíduo 
importante. 3. Que importa; necessário; interes- 
sante: Éimportante saber a sua opinião. 4. Bras. 
Irôn. Que se dá importância (6); arrogante, soberbo, 
fátuo: Depois que subiu, ficou muito importante ; 
Mal cumprimenta as pessoas, é muito importante. 
e S. m. 5. O que é essencial ou mais interessa: 
Continue lutando: o importante é não desistir. 

Importar. [Do lat. importare.) V. t. d. 4. Fazer vir de 
outro país, estado ou município; trazer para dentro: 
importar petróleo. 2. Ter como consequência ou 
resultado; causar, produzir, originar, implicar: As lou- 
curas do filho importaram m ruína do velho, 3. 
Trazer em si; envolver, encerrar, implicar: “A justi- 
ça, importando o discernimento do bom e do 
mau, pressupõe a ciência” (Ramalho Ortigão, Pri- 
meiras Prosas, p. 284). T. d. e i. 4. Causar, produzir, 
trazer: 4 seca importava grandes prejuízos ao 
país. 5. Trazer, carrear; introduzir: 4 moderna tec- 
nologia importa muitos vocábulos para a língua. T. 
i. 6. Atingir (certo preço ou custo); montar: As 
compras importam em três mil cruzeiros. 7. Dar 
em resultado; ter como consequência; resultar, 
redundar: “Toda reforma precipitada era tempo per- 
dido, podia importar em um desvio considerá- 
vel do verdadeiro rumo.” (Joaquim Nabuco, Escritos 
e Discursos Literários, p. 61); “apesar de todo o meu 
exame não descobri que importasse a 
diminuir-lhe o renome.” (Mário de Alencar, Contos e 
Impressões, p. 104). 8. Ser necessário; convir, interes- 
sar: Importa-lhe estudar muito. 9. Ter considera- 
ção; valer. Int. 10. Ser útil ou proveitoso; interessar: 
Só o trabalho importa . P. 11. Fazer caso; ligar 
importância; ter consideração: Não se importa 
com os invejosos. 

Importável. [Do lat. importabile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser importado: mercadorias importáveis. 


Importe. [Dev. de importar.) S. m. 1. Soma total; 
importância: o importe duma'despesa. 2. Preço, 
custo: o importe de uma mercadoria. 

Importunação. S. f. 1. Ato de importunar. 2. 
Aborrecimento, impertinência. 

Importunador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
importuna; importuno. 

Importunar. [De importuno + car] V. t d. L 
Inçomodar com súplicas repetidas; aborrecer com 
pedidos insistentes. 2. V. apoqguentar: O falatório 
importunava -o. 3. Provocar, com a sua presen- 
ça, transtorno a; embaraçar, estorvar, interromper: 
O visitante importunava -o. 

Importunidade. [Do tat. importunitate) S. f. 
Qualidade, ato ou modos de importuno: “— Que bes- 
ta essa! exclamou Carlos .... , desabafando sobre a 
literatura politica do marido a cólera que lhe davam 
as importunidades amorosas da mulher.” 
(Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 28.) 

Importuno. [Do lat. importunu.] Adj. 1. Que importuna, 
incomoda; incomodativo, maçador, impertinente, 
insuportável. 2. Inoportuno, intempestivo. e S. m. 3. 
Indivíduo importuno: O importuno continuou 
insistindo, mesmo depois de notar que não o queriamos 
receber. 

Imposição. [Do lat. impositione.) S. f. 1. Ação de 
impor, de estabelecer, de obrigar, de infligir, de 
deferir. 2. Determinação, ordem, injunção. 3. A coi- 
sa imposta: O jantar a rigor foi imposição dele. 4. 
Colocação de insignias: 4 imposição do colar no 
novo acadêmico foi feita por seu melhor amigo. 5. Tip. 
Ato ou efeito de impor (5). [V. deitado.) 

Impositivo. 4dj. Que impõe ou se impõe; que tem o 
caráter de imposição: medida impositiva ; “no 
tempo de absoluto domínio do espirito francês, ali- 
ciante, envolvente, im positivo ,a orientar nos- 
sa vida intelectual” (Melo Nóbrega, Arredores da 
Poesia, p. 10). 

Impositor (ô). S. m. Tip. O gráfico encarregado do 
trabalho de impor (5). 

Impossibilidade. [Do lat impossibilitate.] S. f 1. 
Qualidade ou caráter de impossível. 2. Fig. Coisa 
impossivel. 

Impossibilitar. V. £. d. 1. Tirar qualquer possibilidade 
de; tornar impossível ou irrealizável: A violência 
impossibilita o exercício da liberdade. 2. 
Mostrar como impossível. 3. Fazer perder as forças 
ou a aptidão para. T. d. e i. 4. Privar de fazer alguma 
coisa: A doença impossibilita -o de viajar; A 
compleição doentia impossibilita -lhe o trabalho 
aturado. 5. Perder as forças, a aptidão, a capacidade: 
Impossibilitou -se para o exercício PA 

Impossível. (Do lat. impossibile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
tem possibilidade; irrealizável; muito dificil. 2, Incri- 
vel, extraordinário. 3. Extravagante, esquisito, 
excêntrico: “Não tardou .... que arrebique dm mau 
gosto, fitas velhas, rendas amareladas, chapéus 
impossiveis , viessem contrastar com a elegân- 
cia do vestido.” (Guerra Junqueiro, Contos para a 
Infância, pp. 150-151.) 4. Insuportável, intolerável: 
Depois de senador, está impossível . 5. Bras. 
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Rebelde, traquinas, travesso, levado: menino 
impossível . e S. m. 6. Aquilo que não é 
possivel, ou que apresenta extraordinária dificulda- 
de. 7. Filos. ue implica contradição. 8. Filos. O 
que é, de fato, irrealizável. [V. possível (6).) 

Imposta. (Do it. imposta.) S. f. Arquit. Cornija assente 
sobre a umbreira de uma porta ou o pilar de uma 
arcada, e que serve de base ao dintel ou arco. [CF. 
emposta, $. f.) 

Impostação. [Do it. impostazione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de impostar. 2. Determinado estilo, espirito ou linha 
diretriz do espetáculo teatral (em relação ao encena- 
dor). 3. Forma ou estilo de representação que o ator 
dá ao seu papel. 4. Colocação e projeção da voz 
(pelo cantor, pelo ator). 

Impostar. (Do it. impostare) V. t. d 1. Emitir 
corretamente (a voz). 2. Teat. Dar (ao espetáculo ou 
ao desempenho de um papel) determinada linha ou 
estilo de representação: diretor impostou a 
peca dentro do estilo naturalista. [Pres. ind.: imposto, 
impostas, imposta, etc. Cf. imposto (ò), adj. e s. m. e 
emposta, 8. f.] 

Imposto (ô). [Do lat. impositu.) Adj. 1. Feito aceitar ou 
realizar à força. [Flex.: imposta, impostos, impostas. 
Cf. imposto, do v. impostar, e emposta, s. f.) e S. m. 2. 
Tributo, contribuição, ônus. 3. Jur. Contribuição 
monetária, direta ou indireta, que os poderes públi- 
cos exigem de cada pessoa fisica ou juridica para 
ocorrer às despesas da administração por serviços 
não especificados. [Cf. taxa (6).] [PI.: impostos (6). 
Cf. imposto, do v. impostar.] 4 Imposto de renda. Tri- 
buto que pessoas fisicas e jurídicas pagam ao Estado, 
relativamente aos seus rendimentos, em proporção 
estabelecida pela lei. Imposto de sangue. Fig. À obri- 
gação de prestar serviço militar. Imposto de transmis- 
são, Taxa que o Estado cobra sobre a transmissão de 
propriedade. Imposto predial. Taxa que o Estado 
cobra sobre a propriedade urbana edificada, e que é 
calculada, em geral, à base do valor locativo. 

impostor (ò). [Do lat. impostore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem impostura; embusteiro. 

Impostura. [Do lat. impostura.} S. f. 1. Artificio para 
iludir; embuste, intrujice. 2. Hipocrisia, fingimento. 
3. Vaidade ou presunção extrema; falsa superiorida- 
de. [Sin. (bras.), nesta acepç.: imposturia.) 4. Farrapo 
que se prende ao anzol para engodar os peixes. 5. V. 
paparrotada (1). 

Imposturar. V. int. Proceder com impostura; fazer 
impostura, 

Imposturia. [De impostura + -ia.] S. f. Bras. impostura 
(3): “— É moço que då para o trabalho. Doutor sem 
imposturias . Corre as plantações, .... pega até 
q (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 

Impotabilidade. S. f. Qualidade de impotável. [CF. 
imputabilidade.) 

Impotável. [De im- + potável.) Adj. 2 g. Não potável. 
(Cf. imputável.] 

Impotência. (Do lat. impotentia.] S. f. 1. Qualidade de 
impotente (1). 2. Incapacidade masculina para a có- 
pula; fraqueza genesiaca. 

Impotente. {Do lat. impotente.) Adj. 2 g. 1. Que não 
pode; fraco, débil. 2. Que tem incapacidade genesia- 
ca, è S. m. 3. Individuo impotente. 

Impraticabilidade. S. f Qualidade ou condição de 
impraticável. j 

impraticável. (De im? + praticável.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode praticar ou executar; inexeqüivel, inexe- 
cutável, infactivel. 2. Impossivel, dificilimo. 3. Diz-se 
de caminho, rua, estrada, rio, por onde não se pode 
transitar; intransitável. 

Imprecação. [Do lat. feprecaricnie | S. f. 1. Ato de 
imprecar. 2. Rogo, súplica. 3. Praga, maldição. 

Imprecar. (Do lat. *imprecare, por imprecari.] V. t. d. e 
i. 1. Pedir (a Deus ou a poder superior) que envie 
sobre alguém (males ou bens): “balando sempre, a 
pobre cabra imprecava ao céu a vida do filho” 
(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 202). 2. Pedir, 
rogar com instância: Imprecou -lhe o perdão, que 
não foi concedido. Int. 3. Rogar pragas a alguém. 4. 
Dizer pragas. (Conjuga-se como trancar.) 

Imprecatado. [De im? + precatado.) Adji. Não 
precatado; desprevenido, desacautelado, incauto. 

Imprecativo. Adj. Que encerra imprecação. 

Imprecatório, Adj. Que tem o caráter de imprecação. 

Imprecaução. [De im-? + precaução.) S. f. Falta de 
precaução; imprevidência. 

Imprecisão. [De im? + precisão.) S. f. Falta de 
precisão, de rigor. 

Impreciso. [De im-? + preciso.) Adj. Falto de precisão, 
de rigor; indeterminado, vago. 

Impreenchivel. [De im-? + preenchível.] Adj. 2 g. Não 
preenchível. 

Impreguação. S. f. Ato ou efeito de impregnar(-se). 

impregnar. {Do lat. tardio impraegnare.; V. 1. d. 1. 
Infiltrur-se em: penetrar, repassar, imbuir: “A fuma- 
ça -do incenso invadiu a capela-mor, espalhou-se pela 
nave. im pregnou a igreja.” (Oto Lara Resende, 
Boca do Inferno, p. 22). T. d. e i 2. Fazer que uma 
substância penetre em (um corpo): Impregnou a 
pele de bálsamos medicinais. P Penetrar, repassar, 
imbuir: As flores impregnaram o ambiente de 
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um aroma adocicado; “Os meus olhos, de tanto a 
olharem fà estátual, / Impregnaram -na da 
minha humanidade irônica de tísico.” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 95). 4. Embeber, 
ensopar, encharcar: Impregnou as vestes de ál- 
cool, 5, Embuir, infundir, incutir: [mpregnaram 
sua mente de idéias absurdas. P. 6. Penetrar, repassar- 
se. 7. Embeber-se, ensopar-se, encharcar-se. 8. 
Assenhorear-se, compenetrar-se (de assunto, idéia, 
etc.) 

Impremeditação. [De im? + premeditação.) S. f. Falta 
de premeditação. 

Impremeditado. [De im? + premeditado.] Adj. Em que 
não houve ou não há premeditação; impensado. 

imprensa. [Do esp. imprenta.] S. f. 1. Máquina com 
que se imprime ou estampa. 2. A arte da tipografia: 
A imprensa chegou ao Brasil em 1808, em conse- 
qüência da vinda de D. João VI. 3. O conjunto dos jor- 
nais e publicações congêneres; imprensa escrita: q 
imprensa carioca; a imprensa internacional. 
4. P. ext. Qualquer meio de comunicação de massa: a 
imprensa falada (i. e., a radiodifusão); m 
imprensa televisionada (i. e., a televisão). 5. Fig. 
Os jornalistas, repórteres, etc.: 4 imprensa com- 
pareceu à cerimônia. [V. gutenberguiano. Cf. tipogra- 
fia.) * Imprensa escrita. Imprensa (3). Imprensa fala- 
da. V. imprensa (4). Imprensa marrom. A que explora 
o sensacionalismo, dando larga cobertura a crimes, 
fatos escabrosos e anomalias sociais. Imprensa televi- 
sionada. V. imprensa (4). 

Imprensado. (Part. de imprensar] Adj. Que sofreu 


imprensadura. ~ V. dia —. 
Imprensador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
imprensa. 


Imprensadura. S. f. Ato ou efeito de imprensar. 

Imprensar. [De imprensa + -ar] V. t. d. 1. Apertar no 
prelo. 2. Apertar à maneira de uma prensa; apertar 
muito. 3. Bras. V. pôr a faca no peito de: Impren- 
sei o homem, e ele acabou contando tudo. 

Impresciência. [Do lat. impraescientia.) S. f. Falta de 
presciência. 

Imprescindibilidade. S. f Qualidade ou caráter de 
imprescindivel. 

Imprescindível. [De im-? + prescindível.] Adj. 2 g. Não 
prescindivel. 

Imprescritibilidade. S. f. Qualidade de imprescritível. 

Imprescritivel. [De im? + prescritível.| Adj. 2 g. Que 
não prescreve; não prescritivel [q.v.). 

Impressão. [Do lat. impressione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de imprimir(-se). 2. Encontro ou contato de um cor- 
po com outro: Sentiu a impressão do braço que 
se lhe apoiava no ombro. 3. Marca ou sinal deixado 
pela pressão de um corpo sobre outro: Na areia ficou 
a impressão de suas pegadas. 4. Estado físico ou 
psicológico resultante da atuação de elementos ou 
situações exteriores sobre os órgãos dos sentidos, por 
intermédio deles sobre o corpo ou sobre a mente; 
sensação: A caminhada provocou desagradável 
impressão de calor; Ao olhar para baixo, teve a 
impressão de que ia despencar. 5. Influência que 
um ser, um acontecimento ou uma situação exerce 
em alguém, repercutindo-lhe no ânimo, no moral, no 
humor, etc.: O seu procedimento causou-me boa 
impressão ;'“acredito não ter nunca transposto 
o limite das minhas quatro ou cinco primeiras 
impressões .... Os primeiros oito anos da vida 
foram assim, em certo sentido, os de minha forma- 
ção instintiva, ou moral, definitiva...” (Joaquim 
Nabuco, Minha Formação, pp. 210-211). 6. Opinião 
mais ou menos vaga, sem maior fundamento; noção, 
idéia: Não o conheço, mas tenho a impressão de 
que é digno; Tivea impressão de que ia chover. 7. 
Impressões [q. v.]. 8. Art. Gráf. Arte ou processo de 
fixar texto ou imagem em papel, cartão, etc., para 
multiplicação, mediante pressão de elementos mol- 
dados, grávados ou fotogravados e em relevo, a 
entalhe ou em plano, adaptados a prensas de diferen- 
tes sistemas de pressão e entintamento, ou sem 
entintamento. 9. Art. Gráf. A reprodução obtida por 
essa arte ou processo. 10, Art. pio Seção ou local 
da oficina onde se executam os trabalhos de impres- 
são. 11. Patol. Efeito produzido no organismo por 
agente morbífico. ~ V. impressões. ®© Impressão 
anastática. Sistema obsoleto de fac-similar estampas, 
desenhos e textos manuscritos ou impressos, para 
isso quimicamente impregnados e transportados por 
processo litográfico para pedra ou placa de zinco, 
onde eram mordaçados com pequeno relevo, para 
subsegiente tiragem em prensa manual. Impressão a 
seco. À que se faz sem tinta, deixando apenas a mar- 
ca da fôrma utilizada. [V. estampagem (3), gofragem e 
timbragem.] Impressão calcográfica. Impressão de 
entalhe iq. v.). Impressão de entalhe. A que se realiza 
mediante fôrma gravada ou fotogravada a entalhe, i. 
e., em que a fôrma toma a tinta nas partes entalha- 
das de sua superficie, como na rotogravura e no 
talho-doce; impressão calcográfica. [V. calcografia. 
Cf. fotogravura a entalhe e gravura a entalhe.) Impres- 
são de plano. A que se faz mediante fôrma gravada 
química ou fotoquimicamente em plano, i. e., em 
que a fôrma toma a tinta nas partes que a atraem, 
sem diferenças na superficie, como no ofsete e na 
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litografia; impressão planográfica. [V. planografia. Cf. 
fotogravura em plano, gravura em plano e impressão 
plana.) Impressão de relevo. A que se faz mediante 
fôrma moldada, gravada ou fotogravada em relevo, i. 
e., em que a fôrma toma a tinta nas partes relevadas 
de sua superfície, como na tipografia e na xilogra- 
vura; impressão tipográfica, [V. tipografia. Cf 
fotogravura em relevo, gravura em relevo e impressão 
em relevo.) Impressão digital. Impressão (3) da qual 
resulta reproduzirem-se numa superficie lisa as 
dobras cutâneas das polpas dos dedos, e pela qual, 
mediante o emprego de processos dactiloscópicos [v. 
dactiloscopia], se torna possivel a identificação de um 
individuo. Impressão direta. A que se faz pelo conta- 
to direto da fôrma impressora com o suporte de 
impressão. Impressão em relevo. A que produz no 
suporte (papel, cartão, etc.) letras ou desenhos em 
relevo. [Cf. impressão de relevo. V. termografia e 
timbragem.] Impressão indireta. A que utiliza um ele- 
mento plástico intermediário, que entra em contato 
com a fôrma e transfere a impressão ao suporte: 
impressão ofsete [v. ofsete]. Impressão irisada. 
Impressão simultânea com tintas de várias cores, for- 
mando faixas paralelas, que se confundem nas orlas, 
como no arco-iris. Impressão ofsete. Impressão 
indireta (q. v.]. Impressão plana. 1. Aquela que se 
realiza mediante pressão de duas superfícies planas: 
a que constitui a fôrma m a que conduz o suporte. 
(CÊ impressão de plano. V. prensa plana.) 2. Pla- 
niimpressão. Impressão planocilindrica. A que se faz 
mediante pressão entre uma superficie plana, que 
constitui a fôrma, e outra cilindrica, que conduz o 
suporte. [V. prensa planociliíndrica.] Impressão pla- 
nográfica. Impressão de plano [ty. v.]. Impressão rota- 
tiva. Aquela que se realiza mediante pressão entre 
duas superficies cilindricas: a que constitui a fôrma e 
a que conduz o suporte; rotoimpressão. [V. rotativa.) 
Impressão tipográfica. 1. Tipografia (2). 2. Impressão 
de relevo. Impressão sem contato. Aquela em que a 
tinta, liquida ou em pó, é atraida para o suporte por 
meio de circuito elétrico. 

Impressentido. (De im- + pressentido.) Adj. 1. Não 
pressentido; não percebido: “Só tu mesma ouvirás o 
que aos outros não ouso / Contar do meu tormento 
obscuro e impressentido .” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 73.) 2. Imprevisto, 
inesperado. 

Impressionabilidade. S. f. Qualidade de impressionável. 
fSin. (p. us.): impressionismo.) 

Impressionador (ô). Adj. Impressionante (1): “superpôs 
ao tumuito o seu meio-sorriso mecânico e o seu 
impressionador mutismo.” (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, pp. 18-19). 

Impressionante. Adj. 2 g. 1. Que impressiona, produz 
sensação de estranheza, chama a atenção, abala, 
toca; impressionador: “Meu pai, ruivo e forte, tinha 
uma beleza viril, impressionante .” (Antônio 
Patrício, Serão Inquieto, p. 105.) 2. Comovente, 
enternecedor. 

Impressionar. V. t. d. 1. Produzir impressão moral 
em; comover, abalar: 4 má notícia impressio- 
nou-o a ponto de fazê-lo desfalecer. 2. Produzir 
impressão material em: A [luminosidade intensa 
impressionou-o. 3. Fot. Fazer incidir luz 
sobre (uma chapa fotográfica). 4. Fis. Fazer agir um 
campo magnético sobre (uma fita magnética) para 
obter uma gravação magnética. Int. 5. Produzir 
impressão material em alguém: “As charutarias [de 
Hamburgo) impressionam pela riqueza, soli- 
dez e variedade.” (Augusto Meyer, 4 Chave e a Más- 
cara, p. 214.) P. 6. Receber uma impressão moral; 
sentir-se abalado; comover-se. 

Impressionável. Adj. 2 g. 1. Que se impressiona 
facilmente. 2. Que pode receber impressões. ) 

Impressionismo. (Do fr. impressionisme.] S. m. 1. P. us. 
Impressionabilidade. 2. Art. Plást. Escola de pintura 
surgida na França por volta de 1870, que visava a 
captar, em principio, a impressão visual produzida 
por cenas e formas derivadas da natureza, e as varia- 
ções nelas ocasionadas pela incidência da luz, e que 
se baseava especialmente no empncgo das cores e de 
suas relações e contrastes, a fim de obter efeitos 
plasticamente dinâmicos e objetivos. [Esta escola, 
por suas inovações, influiu marcantemente a pintura 
do séc. XX.) 3. P. ext. Estilo literário e musical que 
se caracteriza por expressar de maneira vaga, fluida 
e delicada impressões subjetivas e/ou sensoriais. 

Impressionista. [Do fr. impressioniste.] Adj. 2 g. 1. P. us. 
Impressionável. 2. Relativo ao, ou próprio do 
impressionismo (2 e 3). 3. Que é adepto ou seguidor 
do impressionismo (2 e 3). 4. Que se funda em 
impressões pessoais, ou por elas se caracteriza: críti- 
ca impressionista ;ensaio impressionis- 
ta eos. g. 5. Adepto ou seguidor do 
impressionismo (2 e 3). 

Impressivo. Adj. 1. Que impressiona. 2. Que imprime. 
3. Que tem influência moral. = 

Impresso. [Do lat. impressu.) Adj. 1. Que se imprimiu. 
e S. m. 2. Produto das artes ou indústrias gráficas. 3. 
Papel impresso para uso em correspondência, servi- 
ços administrativos, etc.: impresso para telegra- 
ma; impresso para matrícula. à 
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Impressões. [P]. de impressão.) S. f. pl. Escrito literário 
de caráter critico subjetivo acerca de um assunto 
qualquer. [Tb. us. (menos) no sing.) ~V. impressão. 

Impressor (ô). Adj. 1. Que imprime: que serve para 
imprimir. ~ V. máquina -a. e S. m. 2. Aquele que 
imprime. 3. Operário que impulsiona a prensa 
manual, ou faz funcionar a prensa mecânica e atende 
ao trabalho dela; prensista. 4. Proprietário de oficina 
gráfica. (Cf. tipógrafo.) 

Impressora (ô). [Fem. substantivado do adj. impressor. | 
S. f. Art. Gráf. ~ V. prensa (2). 

Impressório. Adj. Relativo à arte de imprimir, 

S. f Qualidade ou estado de 

imprestável. 4 

Imprestabilizar. V. rt. d. e p. Tornar(-se) imprestável, 
inútil; inutilizar(-se). 

Imprestável. (Do lat. impraestahile.] Adj. 2 g. 1. Que 
não presta: inútil. 2. Diz-se de pessoa sem 
prestimosidade. e S. 2 g. 3. Pop. Pessoa sem prestimo- 
sidade. 

Impresumivel. [De im? + presumível.) Adj. 2 g. Não 
presumível. 

Impreterivel. [De im- + preterível.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode preterir ou deixar de fazer; indeclinável: 
“Napier via a necessidade impreterivel de 
intervir." (Oliveira Martins, Portugal Contemporâneo, 
I, p. 387.) 2. Que não se pode preterir ou ultrapassar: 
prazo impreterível 

Imprevidência. |De im? + previdência.) S. f. Falta de 
previdência: desprevenção. [Cf. improvidência.] 

Imprevidente. [De in? + previdente.] Adj. 2 g. 1. Que 
não é previdente. 2. Desacautelado, descuidado, 
imprudente. e S. 2 g. 3. Individuo imprevidente. 
IC P improvidente.} , 

Imprevisão. |De im-? + previsão.) S. f. 1. Falta de 
previsão. 2. Desmázelo, desleixo. negligência. 
Imprevisibilidade. S. / Qualidade de imprevisível. 
Imprevisível. [De im- + previsível] Adj. 2 g Não 
previsível. 

Imprevisto. [De im-? + previsto.) Adj. 1. Que não é 
previsto; súbito, inesperado, inopinado. e S. m. 2. 
Aquilo que não se prevê. 

Imprimação. S. f. Art. Plást. Imprimadura. 

Imprimadura. S. f. Art. Plást. Ato ou efeito de 
imprimar; imprimação. 

Imprimar. [Do fr. imprimer.] V. t. d. Preparar (tela, 
madeira, etc.) com a primeira demão de tintas, sobre 
a qual depois se hão de pintar as figuras. 

Imprimátur. [Do lat. imprimatur, “imprima-se'.) S. m. 
Permissão de autoridade religiosa para imprimir tex- 
to que foi submetido à sua censura. [PI.: imprimá- 
tures.) 

Imprimibilidade. S. f. Qualidade de imprimivel. 

Imprimir. (Do lat. imprimere.) V. t. d. 1. Fixar (marca, 
sinal, etc.) por meio de pressão: Imprimiu com 
sinete. em todas as páginas do livro, as suas iniciais. 2. 
Art. Gráf. Fazer a impressão (8) de; tirar, estampar. 
3. Publicar pela imprensa: O diretor do jornal recusou- 
sea imprimir a falsa notícia. 4. Produzir, causar: 
As cãs imprimem certo ar majestoso. T. d. ei. 5. 
Deixar marcado, estampado; incutir, gravar: Segundo 
a religião católica, o batismo imprime na alma a 
graça divina; “Camilo Pessanha imprimiu estilo 
estritamente pessoal à sua obra de alto nivel, jamais 
acomodatícia, fútil ou supérflua, embora extrava- 
gante às vezes.” (Henriqueta Lisboa, Vigília Poé- 
tica, p. 123.) 6. Infundir, inspirar, insinuar: 4 qusteri- 
dade da sua fisionomia imprime respeito em toda a 
gente. 7. Produzir, originar; comunicar, transmitir: A 
alta posição paterna imprimiu naquele jovem a pai- 
xão do mando; “imprimindo ao talhe um movi- 
mento gracioso e ondulado, .... colocou-se diante de 
seu cavalheiro e entregou-lhe a cintura mimosa.” 
(José de Alencar, Senhora, p. 341.) P. 8. Deixar sinal 
por meio de pressão; ficar marcado. 9, Fixar-se, 
gravar-se:; infundir-se: Desde cedo se imprimiu 
em sua mente aquela idéia. [Part.: imprimido e impres- 


so.) 

Imprimível. Adj. 2 g. 1. Que se pode imprimir. 2. Digno 
de ser impresso. 3. Em que se pode imprimir mais ou 
menos bem; que se presta a receber impressão: papel 
imprimível.. 

Improbabilidade. S. f. 1. Qualidade de improvável. 2. 
Incerteza, dúvida. 

Improbar. V. t. d. P. us. Improvar. (Pres. ind.: improbo, 
etc. Cf. ímprobo.] 

Improbidade. [Do lat. improbitate.) S. f. 1. Falta de 
probidade; mau caráter; desonestidade. 2. Maldade, 
perversidade. 

Improbo. [Do lat. improbu.) Adj. 1. Que não tem 
probidade; desonesto. 2. Árduo, fatigante, exaustivo: 
“Podeis rasgar-lhe o seio [da terra), fecundá-la / 
Com improbo trabalho” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, M, p. 433). [CF. improbo, do v. improbar.] 

“Improbus administrator (improbuç administrátor). 
[Lat.] Administrador desonesto. 

“Improbus litigator (improbuç litigátor). [Lat.] Jur. 
Aquele que demanda em juizo sem direito, mas ape- 
nas por malicia ou emulação lq. v.l. 

Improcedência. S. f. Qualidade de improcedente. 

Improcedente. [De im-? + procedente.] Adj. 2 g. 1. Que 
não é procedente; que não se justifica. 2. Incoerente, 
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Improducente. [De im- + producente.) Adj. 2 g. 
Improdutivo. 


Improdutibilidade. S. f. Qualidade de improdutivel, 

lmprodutivei. [De im? + produtível.) Adj. 2 g. Não 
produtivel, 

Improdutividade. S. f. Qualidade de improdutivo. 

improdutivo. [De im? + produtivo.] Adj. 1. V. estéril 
(1). 2. Não rendoso; inútil: negócio improduti- 
vo . 3. Frustrado: baldado, vão: esforço impro- 
dutivo. ISin. ger.: improducente.) 

Improferivel, |De im-? + proferível.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode proferir. 2. Que não se profere: consoan- 
te improferível. 

Improficiência. S. f. Qualidade ou 
improficiente. 

Improficiente. {De im- + proficiente.] Adj. 2 g. 1. Não 
proficiente; improficuo. 2. Que não trabalha bem. 
Improficuidade (u-i). S. f. Qualidade ou caráter de 

improficuo. 

Improficuo. [De im-? + proficuo.) Adj. 1. Não proficuo; 
que não dá proveito. 2. Baldado, vão, inútil: “Sobre 
histórias de amor o interrogar-me / É vão, é inútil, é 
improficuo , em suma” (Augusto dos Anjos, 
Eu, p. 116). 

Improgressivo. [De im-? + progressivo.) Adj. 1. Que não 
é progressivo. 2. Que não progride, não se desenvol- 
ve. 

Improlifero. [De im-? + prolifero.] Adj. V. estéril (1). 

Improlífico. [De im + prolífico.] Adj. V. estéril (1). 

+impromptu (emprontu). [Fr.l $. m. Mús. Composição 
com caråter de improviso (3). 

Impronúncia. (De im-? + pronúncia.) S. f. Bras. 1. Ato 
de impronunciar. 2. Sentença em que a autoridade 
judicial impronuncia o acusado. [Cf. impronuncia, do 
v. impronunciar.) 

Impronunciar. [De im- + pronunciar.) V. t. d. Bras. 
Jur. Julgar improcedente a denúncia ou queixa 
contra (o acusado), evitando seja ele submetido ao 
julgamento do Tribunal do Júri. [Pres. ind.: impro- 
nuncio, impronuncias, impronuncia, etc. Cf. impronún- 
cia e desindiciar.) 

Impronunciável. [De im? + pronunciável.] Adj. Não 
pronunciável, 

Improperar. [Do lat. improperare.] V. t. d. 1. Dirigir 
impropérios a; injuriar, afrontar, vituperar: Im pro- 
perou desabridamente os inimigos políticos. 2. Lan- 
çar em rosto; censurar, criticar: Improperou o 
mau proceder de seu advogado, 

Impropério. [Do lat. improperiu.) S. m. 1. Ato ou 
palavra repreensível, ofensiva, vergonhosa; vitupério: 
“começaram a vazar pelas bocas malditas todas as 
infâmiase impropérios que a raiva e a paixão 
e a perversa natureza lhes ensinava” (Frei Luis de 
Sousa, Vida de D. Fr. Bertolameu dos Mártires, 11, p. 
34). 2. Repreensão injuriosa; doesto, afronta. 

Improporcional. [De im-? + proporcional.) Adj. 2 g. Não 
proporcional. 

Impropriar. V. t. d. 1, Tornar impróprio. 2. Aplicar mal 
ou impropriamente. T. d. e i 3, Tornar impróprio: 
“o matagal desaparecera, as alamedas foram de- 
sobstruidas da vegetação rasteira e daninha que as 
impropriava aos passeios e aos encontros de 
namorados” (Viana Moog, Tóia, p. 36). P. 4. Tornar- 


caráter de 


se impróprio. [Pres. ind.: improprio, etc. Cf. 
impróprio.) 
Impropriedade. [Do lat. improprietate.) S. f 1. 


Qualidade de impróprio. 2. Inconveniência, imopor- 
tunidade. 3. Incoerência, absurdo. 4. Deslize, lapso; 
incorreção: Sua linguagem se ressente de muitas 
impropriedades . 

Impróprio. [Do lat. impropriu.) Adj. 14. Que não é 
próprio; inadequado: trajo impróprio; tempero 
impróprio para carne. 2, Que não é justo: ine- 
xato: termo impróprio expressão 
imprópria . 3. Inoportuno, inconveniente; ina- 
dequado: ocasião imprópria . 4. Indecoroso, 
indecente: conduta imprópria . (Cf. improprio, 
do v. impropriar.) ~ V. integral —a, plano —, ponto — e 
reta —a. 

Improrrogabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
improrrogável. 

Improrrogável. [De im-? + prorrogável.] Adj. 2 g. Não 
prorrogável. 

Impróspero. [Do lat, improsperu.] Adj. Que não é 
próspero. 

Improvar. [Do lat. improbare.) V. t. d. Desaprovar, 
censurar, reprovar; improbar. 

Improvável. [Do lat. improbabile.) Adj. 2 g. Que não é 
provável. 

Improvidência. [Do lat. improvidentia.] S. f. Qualidade 
de improvidente. [Cf. imprevidência.) 

Improvidente. [De im? + providente.] Adj. 2 g. 1. Que 
não é providente. 2. Desleixado, desmazelado, negli- 
gente. 3. P. ext. Desgovernado, dissipador. [Sin.: 
impróvido. Cf. imprevidente.] 

Impróvido. [Do lat. improvidu.] Adj. Improvidente. 
[Superl. abs. sint.: improvidentíssimo.] 

Improvisação. S. f. 1. Ato ou efeito de improvisar(-se). 
2. Tear. Conjunto de diálogos, movimentos: e cenas 
de atores. bem como de efeitos cênicos, realizados 
sem prévio ensaio, e destinados ao aprimoramento, 
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pesquisa e enriquecimento da ação ou da técnica do 
ator, ou à obtenção de determinados resultados dra- 
máticos. 

Improvisador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
improvisa. 

Improvisar. (De improviso + -ar.) V.t. d. 1. Fazer, 
arranjar, inventar ou preparar às pressas, de repente: 
improvisar uma fantasia; improvisar uma 
mentira. 2. Falar, escrever, compor, sem preparação, 
de improviso: improvisar um discurso. 3. Citar 
falsamente; falsear (aquilo que não existe). Int. 4. 
Discursar ou versejar de improviso. 5. Mentir leve- 
mente. P. 6. Adotar dolosamente, ou por necessida- 
de eventual, uma profissão, uma qualidade; arvorar- 
se em: “Uma passageira loura e magra improvi- 
sou-se em enfermeira e dirige os curativos.” 
(Érico Verissimo, México, p. 30.) 

Improviso. IDo lat. improvisu.| Adj. 1. Repentino. 
súbito, inopinado, improvisado, e $. m. 2. Produto 
intelectual inspirado na própria ocasião e feito de 
repente, sem preparo. 3. Gênero musical surgido na 
época romântica e usado sobretudo no repertório 
pianistico. € De improviso. 1. De repente; de súbito; 
inopinadamente, imprevistamente: “erguegu-se de 
improviso, abraçou-se com a ossada” (Coelho 
Neto, Sertão, p. 61). 2. Sem preparação prévia: falar 
de improviso, 

Imprudência. [Do lat. imprudentia.) S. f. 1. Qualidade 
de imprudente; inconveniência. 2. Ato ou dito 
contrário à prudência. 

Imprudente. (Do lat. imprudente.) Adj. 2 g. 1. Que não 
tem, ou em que não há prudência. e S. 2 g. 2. Pessoa 
imprudente. 

Impuberdade. |De im- + puberdade] S. f. Idade de 
impúbere; impubescência. 

Impúbere. [Do lat. impubere.) Adj. 2 g. e s. 2. g. 1. Que, 
ou pessoa que ainda não chegou à puberdade; impu- 
bescente. 2. Diz-se de, ou menor que tem absoluta 
incapacidade civil. [Sin.: impubescente.) 

Impubescência. S. f. 1. Impuberdade. 2. O começo da 
puberdade. 

Impubescente. [Do lat. impubescente.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
V. impúbere. 

Impudência. [Do lat. impudentia.] S. f. 1. V. impudor. 2. 
Ato ou dito impudente. 

Impudente. [Do lat. impudente.] Adj. 2 g. 1. Que não 
tem pudor; cínico, sem-vergonha, despudorado, des- 
carado. 2. Que denota impudência: atitude impu- 
dente . e $.2g. 3. Pessoa impudente. 

Impudicícia. [Do lat. impudicitia l S. f. 1. Falta de 
pudicícia. 2. Ato ou expressão impudica. 

Impudico (di). [Do lat. impudicu.] Adj. 1. Que não tem 
pudor; impudente, 2. Que revela ou sugere impudor: 
“Os beiços entreabertos e vermelhos tinham uma 
intimidade feminina, quase impudica .” (José 
Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 101.) 
3. Lascivo, sensual: sorriso, olhar impudico .@ S. 
m. 4. Individuo impudico. 

Impudor (ô), [De im? + pudor. S. m. Falta de pudor. 
de pejo; descaro, cinismo, impureza, impudência, 
despudor. 

Impueira. S. f. Bras. V. ipueira. 

Impugnação. [Do lat. impugnatione.] S. fi 1. Ato ou 
efeito de impugnar; contestação. 2. Conjunto de 
argumentos com que se impugna, 

Impugnador (ô). |Do lat. impugnatore.| Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que impugna; adversário, contraditor, 
impugnante. 

Impugnante. [Do lat. impugnante.) Adj. 2 g. es. 2 g. V. 
impugnador. 

Impugnar. (Do lat. impugnare.) V. t. d. 1. Contrariar 
com razões; refutar, contestar. 2. Pugnar contra; 
opor-se a; resistir. 

Impugnativo. Adj. 1. Que impugna ou serve para 
impugnar: argumentos impugnativos . 2. 
Próprio de quem impugna: Falou em tom impug- 
nativo . (Sin. ger.: impugnatório.) 

Impugnatório. Adj. Impugnativo. 

Impugnável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
impugnado. 

Impuisão, (Do lat. impulsione.] S. f. 1. Impulso(1), 2. 
Fís. Integral sobre o tempo de uma força que atua 
num corpo; impulso, 3. Mús. Eletrôn. O início de 
qualquer som emitido por instrumento musical 
eletrônico, e que é causado pela transformação da 
energia elétrica em energia sonora. 4 Impuisão 
suar: Integral de um momento de força que atua 
sobre um corpo estendido ao intervalo de tempo da 
atuação dessa força. Impulsão especifica. Astron. V. 
impulso específico. 

Impulsar. |De impulso + ar] V. t det d ei 
Impulsionar: “A humana vontade de poder impul- 
sava -o ao desapoderado afã de maravilhar o 
mundo com a sua opulência.” (Eduardo Frieiro, Fei- 
jão, Angu e Couve, p. 110.) 

Impulsionar. V. 4. d. 1. Dar impulso ou impulsão a: 
impelir: /mpulsionou a pedra, que foi rolando 
morro abaixo. T. d. e i. 2. Dar impulso moral; esti- 
mular, excitar, incitar: Impulsionou -o a estudar 
e seguir uma carreira. [Sin.: ger.: impulsar. 

Impulsividade. S. f. Qualidade ou caráter de impulsivo. 

Impulsivo. Adj. 1. Que dá impulso, 2. Que age 


Impulso 


irrefletidamente, obedecendo ao impulso do momen- 
to. 3. Que facilmente se excita ou enfurece. e S. m. 
4. Indivíduo impulsivo. 

Impulso. [Do lat. impulsu.) S. m. 1. Ato de impelir: 
impulsão. 2. Impeto (2). 3. Abalo, estremeção. 4. Fig. 
Estímulo, incitamento, instigação. 5. Fis. V. momen- 
to! (6). 6. Fis. Impulsão (2). 4 Impulso especifico. 
Astron. Grandeza que indica o comportamento de 
um combustível de um foguete, e que é igual ao 
empuxo dividido pela quantidade de combustível 
consumido por segundo; impulsão especifica. empu- 
xo especifico. [Opõe-se a consumo específico de pro- 
pelente.] 

Impulsor (ô). [Do lat, impulsore.| Adj. 1. Que impulsa 
ou impele: “O diálogo com o mundo .... implicava 
simultaneamente uma obstinação impulsora e 
um frêmito afetivo.” (Miguel Torga, Diário, IX. p. 
38.) e S. m. 2. Aquele ou aquilo que impele ou 
impulsa. * Impulsor auxiliar. Astron. V. reforçador 


). 

Impune. (Do lat. impune.) Adj. 2 g. Que escapou à 
punição; que não foi castigado; impunido. 

Impunidade. (Do lat. impunitate.] S. f. Estado de 
impune. 

Impunido. [Do lat. impunitu.] Adj. impune. 

Empunivel. [De im? + punível] Adj. 2 g. Que não pode 
2i aao deve ser castigado; não punivel. [Cf. imponi- 
vel. 

Impureira. S. / Bras.. MG. V. ipueira. 

Impureza (ê). [Do lat. impuritia.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de impuro. [Sin. (p. us.) impuridade.| 2. 
Aquilo que, misturado com uma substância, a polui 
ou adultera. 3. Coisa impura. 4. V. impudor. 5. Fis. 
Substância que, adicionada em pequenissima quanti- 
dade a um semicondutor, lhe altera os níveis de 
energia e determina a formação de buracos ou liber- 
ta elétrons. 

Impuridade. S. f. P. us. Impureza (1): “os outros .... 
endeusaram o celibato, escoltado de escândalos, e o 


amor material com todas as suas impurida- 
des .* (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos 
Felizes, p. 242.) 


lmpurificar. [Do lat. impuru + -i- + ficar] V. t. d. 
Tornar impuro. [Conjuga-se como trancar.]. 

Impuro. [Do lat. impuru.) Adj. 1. Que não tem pureza. 
2. Contaminado, infetado. 3. Que contém impure- 
za(s): vinho impuro . 4. Lúbrico, sensual, impudi- 
co, 5. Sórdido, torpe, imundo. 6. Que não é verná- 
culo (falando-se de linguagem). e S. m. 7. Individuo 
impuro. 

Imputabilidade. S$. f. Qualidade de 
responsabilidade. [Cf. impotabilidade.] 

Imputação. [Do lat. imputatione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de imputar. 2. Responsabilidade pessoal. 3. 
Inculpação com ou sem fundamento. 4. Aquilo que é 
imputado. 

Imputador (ô). [Do lat. imputatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que imputa. 

Imputar. [Do lat. imputare.) V. t. d. e i. 1. Atribuir (a 
alguém) a responsabilidade de; assacar: “a maior 
calúnia que se pode assacar a um Ente Perfeito é 
imputar -lhe a criação do homem.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Perfil do Marquês de Pombal, p. 49.) 2. 
Aplicar (um pagamento) a uma determinada divida, 
dentre outras que se têm com o mesmo credor, dado 
que sejam todas da mesma natureza, liquidas e ven- 
cidas. 3. Deduzir de um crédito (determinada impor- 
tância ou valor). 4. P. us. Qualificar de erro ou cri- 


imputável; 


me. 

Imputável. [Do lat. imputabile.) Adj. 2 g. Suscetivel de 
se imputar. [Cf. impotável.] 

Imputrescibilidade. S. f. Qualidade de imputrescível. 

Imputrescivel. [De im-? + putrescível.] Adj. 2 g. Que 
não está sujeito m apodrecer: não putrescível. 

Imudável. Adj. 2 g. Imutável. 

Imundice. S. f. Var. de imundície |q. v.). 

Imundícia. [Do lat. immunditia.) S. f 1, Falta de asseio. 
2. Porcaria, lixo, sujidade, sujeira. 3. Bras., Pop. V. 
quantidade (3). 4. Bras., Marajó. Os insetos = ácaros 
que flagelam o gado. [F. paral.: imundície.) 

Imundicie. |Do lat. immunditie.) S. f. 1. Imundicia lq. 
v.l. 2. Bras. Caça miúda de pêlo. |F. paral.: imundi- 
cia] 

Imundo. [Do lat. immundu.) Adj. A. 
porcalhado, porco. 2. impuro (5). 3. 
obsceno, imoral. 

Imune. (Do lat. immune.) Adj. 2 g. Não atreito, não 
sujeito; isento, livre: “Eu por mim creio nas amazo- 
nas fingidas ou verdadeiras e crê-lo-ia ainda que fos- 
se imune do pecado da mentira” (João Ribeiro, 
Colmeia. p. 58). 

Imunidade. |Do lat, immunitate.] S. f. 1. Condição de 
não ser sujeito a algum ônus ou encargo; isenção. 2. 
Biol. Ger. Resistência a determinada infecção ou 
infestação. 3. Jur. Direitos, privilégios ou vantagens 
pessoais de que alguém desfruta por causa do cargo 
ou função que exerce. 

Imunização. S. f. Ato ou efeito de imunizar. r 

Imunizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquilo que 
imuniza; imunizante, 

Imunizante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Imunizador. 

Imunizar. V. t. d 


Sujo, em- 
Indecente, 


. 1. Tornar imune ou refratário a 
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determinada(s) moléstia(s): /munizaram todas as 
pessoas hospitalizadas. T. d. e i. 2. Tornar imune ou 
refratário a determinada moléstia, veneno, etc.: 
Imunizaram-no contra o tifo; “Além de im u- 
nizar qualquer sujeito à dentada da jararaca, da 
cascavel, da surucucu, .... ele [o pajé] trata ferida 
com a folha de aninga” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 227). 3. Tornar imune, não atreito, 
não sujeito; defender: 4 pena que sofreu imuni- 
zou-o contra a prática de novos crimes, 

Imunologia. |Do lat. immune, “imune”, + -o- + -log(o)- 
+ -ia.] S. f Med. Estudo quimico e bacteriológico 
dos fenômenos da imunidade e das suas causas. 

Imunológico. Adj. Relativo à imunologia. 

Imunologista. S. 2 g. Especialista em imunologia. 

Imunopatologia. [Do lat. immune, “imune”, + -o- + 
patologia.) S. f. Ramo da patologia que estuda as per- 
turbações da imunidade. 

Imunopatológico. Ad;. Relativo à imunopatologia. 

Imunorreação. [Do lat. immune, “imune”, + -o- + 
reação.] S. f. Reação resultante da ação entre um 
antigeno e o seu anticorpo. 

Imutabilidade. [Do lat. immutabilitate.] S. f. Qualidade 
de imutável. 

Imutação. [Do lat. immuratione.] S. f. Ato de imutar. 

Imutar. [Do lat. immutare.) V. t. d. Alterar, 
transformar, mudar. 

imutável. [Do lat. immutabile.] Adj. 2 g. Não sujeito a 
mudança: imudável: “cravou no interlocutor os 
olhos desvairados, em que reluzia o fulgor con- 
centrado dum pensamento imutável .” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p. 181). 

ain-!. V. em, 

ain-'. [Do lat. in} Pref. “negação”, “privação”: 
incuriosidade. VEquiv.: im, i- e ir-?: impalpável; ilegal 
( ~ lat. illegale): irredutível. | 

ain. Abrev. de polegada (2). [Em ingl. inch.) 

aln. Quim. Simb. do índio!, 

a-ina'. Equiv. de -ino'. 

A-ina?, Fem. de -ino?. V. -inho. 

Inabalável, [De in- + abalável.) Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser abalado. 2. Firme, fixo, arraigado, cons- 
tante: crença inabalável: opinião inahalá- 
vel .3. Fig. Inquebrantável, inflexivel: caráter ina- 
halável . 4. Inexorável. implacável. 5. Intrépido. 
audaz: ânimo inabalável. 

Inabdicável. [De in- + abdicável.] Adj. 2 g. Não 
abdicável; irrenunciável. 

Inábil. [Do lat. inhabile.) Adj. 2 g. 1. Que não é hábil: 
sem destreza ou competência: desajeitado, inapto. 2. 
Jur. Incapaz (4). [PI.: inábeis.] 

Inabilidade. S. f. 1. Qualidade de 
Procedimento inabil, 

Inabilitação. [De in- + habilitação.) S. f. Falta de 
habilitação. 

Inabilitar. (De in? + habilitar.) V. t. d. 1. Tornar 
inábil, fisica ou moralmente; incapacitar: A enfermi- 
dade inabilitou -o para sempre. 2. Tirar a facul- 
dade ou certos meios a; impedir. 3. Reprovar em 
concurso ou exame: Inabilitaram -nọ no exa- 
me para motorista. T. d. e i. 4. Tornar inábil; incapa- 
citar: O espírito de diletantismo inabilita-o para 
o estudo apurado e paciente. P. $. Tornar-se inábil; 
impossibilitar-se fisica ou moralmente. 

Inabitado. [Do lat. inhabitatu.) Adj. Onde ninguém 
habita; desabitado. 

Inabitável. [Do lat. inhabitabile.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode habitar. 2. Que não apresenta condições de 
habitabilidade. 

Inabordável. [De in? + abordável.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser abordado. 

“In absentia (in abcência). fLat., “na ausência”.| Jur. 
Diz-se do julgamento a que o réu não se acha pre- 
sente. 

Inacabado. [De in? + acabado.) Adj. Que não foi 
acabado; incompleto. 

Inacabável. [De in- + acabável.) Adi. 2 g. Que não se 
pode acabar; infindo, interminável, infinito. 

Inação. [De in- + ação.) S. f. 1. Falta de ação; inércia. 
2. Irresolução, indecisão. 3. Frouxidão de caráter; 
moleza. (Cf. enação.] 

Inaccessibilidade. S. f. V. inacessibilidade. 

Inaccessivel. Adj. 2 g. V. inacessível. 


inábil. 2. 


Inaceitável. [De in}? + aceitável] Adj. 2 g. Não 
aceitável; inadmissivel. 
Inacessibilidade. [Do lat. inaccessibilitate.) S. f 


Qualidade de inacessivel. 

Inacessivel. [Do lat. inaccessibile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
di acesso; a que não se pode chegar, ou onde não se 
pode entrar: “A pequena península onde está Gali- 
poli .... pode ser em poucos dias convertida num 
campo entrincheirado, inacessível por terra, 
inexpugnável por mar” (Eça de Queirós, Crônicas de 
Londres, p. 81). 2. Intratável, insociável, 3. 
Incompreensivel, impenetrável. 4. Não sujeito; imu- 
ne, isento, refratário: “'Beldade assim composta não 
é só perfeita, — é inacessível aos estragos do 
tempo” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 401). [Sin. (poét.): inacesso.] 

Inacesso, [Do lat. inaccessu.) Adj. Poét. Inacessivel. 

Inácia. [Do antr. fem. Inácia?] S. f. Bras. Mar. G. 
Norma de serviço: regulamento. 4 Cumprir a inácia. 


Ed 


Inalienável 


Mar. G. Observar as prescrições legais e regulamen- 
tares. Estar fora da inácia. Mar. G. Deixar de res- 
peitar as prescrições legais e regulamentares. Ser da 
inácia. Mar. G. Ter por hábito respeitar as prescri- 
ções leguis e regulamentares. 

Inaclimável. [De in? + aclimável.] Adj. 2 g. Não 
aclimável. 

Inacomodável. |De in-? + acomodável.] Adj. 2 g. Não 
acomodável. 

Inacreditável, [De in-? + acreditável.] Adj. 2 g. Que não 
é acreditável; incrível. 

In actu. |Lat.) Filos. Em ato lg. v.l. 

Inacumulação. [De in-? + acumulação.) S. f. Ausência 
ou falta de acumulação. 

Inacusável, [De in? + acusável] Adj. 2 g. Não 
acusável. 

Inadaptabilidade. S. f. Qualidade de inadaptável; 
ausência ou falta de adaptabilidade. 

Inadaptação. [De in-? + adaptação.) S. f. Falta ou 
incapacidade de adaptação. 

Inadaptado. [De in? + adaptado.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que não se adaptou ou não se adapta a um 
determinado meio, situação, etc. G 

Inadaptar. [De in? + adaptar.) V. t. d. e p. Não 
adaptar(-se). 

Inadaptável. [De in? + adaptável.) Adj. 2 g. Não 
adaptável. 

Inadequado. [De in? + adequado.) Adj. Não adequado: 
impróprio. 

Inaderente. 
aderente. 

Inadestrado. [De in-? + adestrado.) Adj. Não adestrado. 

Inadestrar. [De in-? + adestrar.) V. t. d. Não adestrar. 

Inadiabilidade. S. f Qualidade de inadiável. 

Inadiável. [De in? + adiável.) Adj. 2 g. Que não se 
pode adiar; improrrogável, impreterivel. 

Inadimplemento. [De in + adimplemento.) S. m. Jur. 
Falta de cumprimento dum contrato ou de qualquer 
de suas condições; descumprimento, 

Inadimplente. Adj. g. Diz-se do devedor que 
inadimple, que não cumpre no termo convencionado 
as suas obrigações contratuais. 

Inadimplir. (De in? + adimplir.) V. t. d. Deixar de 
cumprir no termo convencionado (um contrato ou 
qualquer das condições dele). 

Inadmissão. (De in-? + admissão.) S. f. Ato ou efeito 
de não admitir. 

Inadmissibilidade. S. / Qualidade de inadmissivel. 

Inadmissível. [De in-? + admissível.) Adj. 2 g. Que não 
pode ou não deve ser admitido. 

Inadotável. |De in? + adorável.) Adj. 2 g. Não 
adotável: “A verdade é que o Método Repentino (de 
Antônio Feliciano de Castilho] é inadotável 
nas escolas” (Ramalho Ortigão, Figuras e Questões 
Literárias, 1, p. 27). 

Inadguirível. [De in? + adquirível.] Adj. 2 g. Não 
adquirivel. 

Inadvertência. (De in? + advertência.) S. f. 1. Falta de 
advertência; imprevidência, descuido, negligência. 2. 
Irreflexão, imprudência. 

Inadvertido. [De in? + advertido.) Adj. Feito sem 
reflexão. 

»n aeternum (in etérnum). [Lat.] Eternamente: para 
sempre. 

Inafiançabilidade. S. f. Qualidade de inafiançável. 

Inafiançável. [De in? + afiançável.] Adj. 2 g. Não 
afiançável. 

Inaiá. S. m. Bras. V. anajá! (1). 

Inajá. S. m. Bras. V. anajá! (1). 

Inajaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Inajá (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Inajá. 

Inajé. S. m. Bras. V. gavião-carijó. 

Inalação. [Do lat. inhalatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inalar. 2. Absorção, pelas vias respiratórias, dos 
vapores de substâncias medicamentosas. 

Inalado'. (De in-? + alado.) Adj. Sem asas. 

Inalado?. (Part. de inalar.] Adj. Que se inalou. 

Inalador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquilo que serve para 
fazer inalações. 

Inalante. (Do lat. inhalante.) Adj. 2 g. 1. Que é 
absorvido por inalação (2). e S. m. 2. Med 
Substância própria para inalação. 

Inalar. (Do lat. inhalare.) V. t. d. 1. Absorver com o 
hálito; aspirar: “Para o autor de The White Goddess 
iRobert Graves], os poetas também se inspiravam ou 
inalando fumaça ou ouvindo o vento.” (Péricles 
Eugênio da Silva Ramos, O Amador de Poemas, p. 
46.) 2. Fig. Receber absorvendo; assimilar: inalar 
conhecimentos. 

“In albis (in álbiç). [Lat., tem branco.) Sem noção 
alguma daquilo que deveria saber; sem a menor 
sombra de conhecimentos: estar. ficar in albis. 

Inalbuminado. (De in? + albuminado.) Adj. Que não 
tem albumina. 

Inaliável. [De in? + aliável.] Adj. 2 g. Que não se po- 
de aliar; não aliável. 

Inalienabilidade. S. f. Qualidade de inalienável. 

Inalienação. [De in-2 + alienação.) S. f. Estado daquilo 
que não se alienou. 

Inalienado. [De in? + alienado.) Adj. Que não foi 
alienado. m 

Inalienável. [De in? + alienável) Adj. 2 g. Não 


[De in? + aderente) Adj 2 g. Não 


In alio 


alienável; intransferivel: “Nele [no rei], como nos 
padres, o ofício imprime caráter pessoal e é 
inalienável do individuo.” (Ramalho Ortigão, 
As Farpas, IX, p. 32.) 

sin alio [Lat.) Filos. Em outro lq. v.l 

Inalterabilidade. S. f. Qualidade de inalterável. 

Inalterado. [De in-? + alterado.) Adj. 1. Não alterado; 
não modificado. 2. Imperturbado, sereno. 

Inalterável. [De in- + alterável.] Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode alterar. 2, Imperturbável, impassível. 

Inamável. [Do lat. inamabile.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
amável; descortês, indelicado, desamável. 2. Que não 
inspira amor ou afeto. 

Inambu. [Do tupi inã'bu.] S. m. e f. Bras. V. inhambu, 

Inambuaçu. S. m. Bras. V. inhambuaçu. 

Inambuanhanga. S. m. Bras. V. inhambuanhanga. 

Inambucuá, S. m. Bras. V. inhambucud. 

Inambu-grande. S. m. Bras. V. inhambu-grande. (PL.: 
inambus-grandes.) 

Inambuguaçu. S. m. Bras. V. inhambuguaçu. 

Inambulação. (Do lat. inambulatione.) S. f. Ato de 
passear, de mover-se, de andar de um lado para 
outro (principalmente falando-se do orador). 

Inambumirim. S. m. Bras. V. inhambumirim. 

Inambupixuna: S. m. Bras. V. inhambupixuna. 

Inambu-preto. S. m. Bras. V. inhambu-preto. (PI.: 
inambus-pretos.] 

Inambuquiá. S. m. Bras. V. inhambuguiá. 

Inambuquiçaua. (Do tupi.) S. m. Bras. 1. Árvore da 
família das gutiferas (Caraipa insidiosa), da região do 
Rio Negro, de folhas lanceoladas, acuminadas e 
coriáceas, flores e frutos desconhecidos, e cuja 
madeira tem utilidade em carpintaria. 2. V. ajará. 

Inambu-relógio. S. m. Bras. V. inhambu-relógio. [PI.: 
inambus-relógios e inambus-relógio.) 

Inambu-saracuira. S: m. Bras. V. inhambu-saraculra, 
[PI.: inambus-saracutras e inambus-saracuíra.) 

Inambu-sujo. S. m. Bras. V. inhambu-sujo. [P].: inambus- 
sujos.) 

Inambuu, S. m. Bras. V. inhambuu. 

Inambuxintã. S. m. Bras. V. inhambuxintã. 

Inambuxororó. S. m. Bras. V. inhambuxororó. 

Inamissibilidade. S. f. Qualidade de inamissível. 

Inamissivel. [Do lat. inamissibile. |} Adj. 2 g. Não sujeito 
a perder-se; não amissivel. 

Inamistoso (ô). [De in- + amistoso.) Adj. Que não é 
próprio de amigo; inimigo, hostil: Tiveram recepção 
inamistosa. 

Inamolgável. [De in-' + amolgável.) Adj. 2 g. Não 
amolgável. 

Inamovibilidade. S. f. 1. Qualidade ou condição de 
inamovivel. 2. Jur. Prerrogativa de que gozam os 
magistrados, e certa categoria de funcionários públi- 
cos, de não serem removidos, salvo a seu próprio 
edido ou por motivo de interesse público, mediante 
ormalidades rigorosas. 

Inamovivel. {De in + amovível.) Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser destituído do seu posto por via administrati- 
va. 2. Que não pode ser removido. 3. De que não se 
pode ser destituído. 

Inamu. S. m. Bras. V. inhambu. 

Inamuaçu. S. m. Bras. V. inhambuaçu. 

Inamuanhanga. S. m. Bras. V. inhambuanhanga. 


* Inamucuá. S. m. Bras. V. inhambucuá. 


Inamu-grande. S. m. Bras. V. 
inamus-grandes.} 

Inamuguaçu. S. m. Bras. V. inhamuguaçu. 

Inamumirim. S. m. Bras. V. inhambumirim. 

Inamupixuna. S. m. Bras. V. inhambupixuna. 

Inamu-preto. S. m. Bras. V. inhambu-preto. [P1.: inamus- 
pretos.) 

Inamuquiá. S. m. Bras. V. inhambuquiá. 

Inamu-relógio. S. m. Bras. V., inhambu-relógio. [PI.: 
inamus-relógios e inamus-relógio.) 

Inamu-saracuira. S. m. Bras. V. inhambu-saracutra. [P).: 
inamus-saracuíras e inamus-saracutra.) 

Inamu-sujo. S. m. Bras. V. inhambu-sujo. [Pl.: inamus- 
sujos.) 

Inamuu. S. m. Bras. V. inhambuu. 

Inamuxintã. S. m. Bras. V. inhambuxintã. 

Inamuxororó. S. m. Bras. V. inhambuxororó. 

Inana. [Do nome de uma mulher que trabalhava num 
espetáculo de ilusionismo, flutuando no espaço.) S. f. 
Bras. Gir. 1. Situação ou acontecimento desagradá- 
vel; discussão, briga, conflito, pancadaria. 2. Aborre- 
cimento, amolação, caceteação: “Ela queria cinza- 
cinza, o pintor cinza-azulado, e a parede não queria 
cinza nenhum! A neta reclamava, O „intor pintava, a 
parede embolava, o pintor raspava, e a inana 
toda recomeçava.” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noi- 
te sem Lua, p. 40.) 

Inane. [Do lat. inane.] Adj. 2 g. 1. Vazio, oco: “As 
características dominantes em vários desses profes- 
sores eram a palavra copiosa, .... o intumescimento 

inane da idéia” (Homero Pires, Junqueira Freire, 

p. 192). 2. Fútil, frívolo, vão. 3. P. us. Inanido: “Um 
dia a Virgem desconhecida / Da velha torre 
quadrangular / Morreu inane , desfalecida” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, pp. 70-71). 

Inânia. (Do lat. inania.) S. f. 1. Inanição (1). 2. 
Futilidade, vanidade. [Cf. inania, do v. inanir.) ~ V. 
inânias. 


inhamu-grande. (Pl.: 
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Inânias. (PI. de inônia.) S. f. car Ninharias, bagatelas. V. 
ninharia. ~ V. inânia. (Cf. inanias, do v. inanir.) 

Inanição. [Do lat. inanitione.) S. f. 1. Estado de inane; 
inânia. 2. Enfraquecimento extremo por falta de ali- 
mentação. 

Inanidade. (Do lat. inanitate.] S. f. Qualidade de inane. 

Inanido. Adj. Em estado de inanição; extenuado, 
exausto, fraco, inane: “Fraca das constantes vigilias, 
inanida , mal podia caminhar ao sol” (Coelho 
Neto, Sertão, p. 362). 

Inanimado. (Do lat. inanimatu.] Adj. 1. Sem ânimo; 
morto. 2. Sem sentidos; desfalecido: “E ajoelhando, 
arredou devagar os panos da face do homem [um 
acidentado), que jazia inanimado .” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 298.) 3. Que não tem 
alma. 4. Que não tem vivacidade, animação. [Sin. 
ger.: inânime.) 

+In anima vili (in ánima vili). [Lat.) Num ser vil, i. e., 
num animal. 

Inânime. [Do lat. inanime.] Adj. 2 g. Inanimado. 

Inanir. (Do lat, inanire.) V. t. d. 1. Reduzir ao estado 
de inanição; extenuar. P. 2. Cair em inanição; 
debilitar-se por falta de alimentação. [Defectivo. Só 
se conjuga nas formas em que ao n da raiz se seguem 
as vogais e ou i. Imperf. ind.: inania, inanias, etc. Cf. 
inânia e inânias.) 

Inanistiável. [De in? + anistiável] Adj. 2 g. Não 
anistiável. 

Inantéreo. (De in? + antera + -eo.] Adj. Bot. P. us. 
Que não tem anteras. 

Inapacanim. 5. m. Bras. V. japacanim (1). 

Inapagado. [De in? + apagado.) Adj. Que não se 
apaga, não se extingue: “a chama inapagada,a 
eterna chama / que anima essa defunta infanta ungi- 
da / e bem-amada e para sempre santa,” (Jorge de 
Lima, Obra Completa, I, p. 602). 

Inaparente. [De in? + aparente.) Adj. 2 g. Não 
aparente. 

Inapelabilidade. S. f. Qualidade de inapelável. 
Inapelável. (De in? + apelável.) Adj. 2 g. De que não se 
pode apelar; de que não há apelação. 
Inapendiculado. [De in? + apendiculado.) Adj. 
Desprovido de apêndices. 

Inaperto. [Do lat. inapertu.) Adj. Bot. 1. Não aberto; 
que não tem fenda. 2. Oco, vazio. 

Inaperturado. Adj. Morfol. Veg. Diz-se do grão de 
pólen destituido de poros germinativos. 

Inapetência. [De in? + apetência.) S. f. Falta de 
apetite; disorexia, anorexia. [Antôn.: apetência.] 
Inapetente. Adj. 2 g. Que não apetece, não tem apetite, 
não deseja. [Antôn.: apetente.) 

Inaplicabilidade. S. f Qualidade ou estado de 
inaplicável. 

Inaplicado. [De in- + aplicado.) Adj. 1. Que não tem 
ou não teve aplicação. 2. Vadio (4). 3. Desatento, 
distraido. 

Inaplicável. [De in-? + aplicável.] Adj. 2 g. Que não é 
aplicável. 

Inapreciável. [De in? + apreciável.] Adj. 2 g. 1. Que 
não pode ser apreciado ou avaliado, dada sua extre- 
ma pequenez. 2. Tão precioso que parece estar aci- 
ma de toda a estima que se lhe possa ter. 

Inapresentável. [De in? + apresentável.) Adj. 2 g. Não 
apresentável. 

Inaproveitável. [De in? + aproveitável.] Adj. 2 g. Não 
aproveitável. 

Inaptidão. [De in- + aptidão.) S. f. 1. Falta de aptidão; 
inabilidade, incapacidade: “Reconhecendo sua 
inaptidão para alguma das carreiras literárias, 
Emília lembrara-se de encaminhá-lo à vida mercan- 
til” (José de Alencar, Senhora, p. 190.) 2. Falta de 
inteligência; estupidez. [Cf. ineptidão.) 

Inapto. [De in? + apto] Adj. Não apto; não 
capacitado ou habilitado; inábil, incapaz: “tem o 
cérebro atrofiado, .... o corpo trêmulo, os braços 
pendentes. Está inapto para tudo por espaço de 
alguns dias.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, VNI, pp. 
108-109); “Minha revolta .... em nada se prendia a 
interesse politiqueiro. Resultou .... da idéia de 
entregar-se o Estado a pessoa absolutamente inap- 
ta ao cargo.” (Gilberto Amado, Depois da Política, 
p. 118). (CF. inepto.) 

Inaquideo. S. m. 1. Espécime dos inaquideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos inaquideos. 

Inaquideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos da 
ordem dos decápodes e subordem dos braquiúrios, 
que habitam os mares frios e temperados. 

Inarmonia. [De in? + harmonia.) S. f. Falta de 
harmonia. (Cf. enarmonia.) 

Inarmônico. [De in? + harmônico] Adj. Sem 
harmonia; inarmonioso, anarmônico: “Assimétrico, 
inarmônico, impertinente, desafinado, o 
monóculo é um assobio.” (Martins Fontes, Terras da 
Fantasia, p. 112). [Cf. enarmônico.| 

Inarmonioso (ô). [De in? + harmonioso.) Adj. V. 
inarmônico. 

Inarrável. [De in? + lat. narrabile.) Adj. 2 g. Que não 
se pode narrar; indizivel; inenarrável. 

Inarrecadável. [De in? + arrecadável.| Adj. 2 g. Que 
não pode ser arrecadado. 

Inarredável. [De in? + arredável.] Adj. 2 g. Bras. De 
que não é possível arredar-se ou afastar-se; a que se 


Inaudivel 


está firmemente preso; a que não se pode fugir; fir- 
me, inabalável: convicções inarredáveis ; decisão 
inarredável, 

Inarticulado. [Do lat. inarticulatu.] Adj. 1. Que não é 
articulado ou pronunciado, ou que o é com dificul- 
dade: “O homem fazia esforços para falar, mas da 
sua boca saiam apenas sons inarticulados, 
esboços de palavras sem sentido” (Domingos Mon- 
teiro, Enfermaria, Prisão, Casa Mortuária, p. 140). 2. 
Mal ou indistintamente pronunciado. 3. Que não 
chegou a ser articulado ou pronunciado: “O menino 
ainda despertou de sua prostração, olhou-me com 
angústia e esboçou uma palavra que ficou inarti- 
culada.” (Oto Lara Resende, O Retrato na Gaveta, 
p. 52.) 4. Pertencente ou relativo aos inarticulados. e 
S. m. 5. Espécime dos inarticulados. [Sin., nas acepç. 
4 e 5: ecárdine.) ~ V. inarticulados. 

inarticulados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
braquiópodes, classe Inarticulata, desprovidos de 
articulação e com as duas valvas quase idênticas, 
constituídas por material quitinoso, provido de espi- 
culas calcárias. Anus presente. [Sin.: ecárdines.) ~ V. 
inarticulado. 

Inarticulável. [De in- + articulável.] Adj. 2 g. Que não 
se pode articular ou pronunciar; não articulável: 
“começaram a reaprender as palavras, que se trans- 
formaram em letras separadas, sem significado e 
inarticuláveis, em estranhos vocábulos de 
sons belíssimos e com um sentido próprio” (Salim 
Miguel, Alguma Gente, p. '70). 

“In articulo mortis (in artículo mórtiç). (Lat.) Em 
artigo de morte, i, e., no momento de morrer. 

Inartificial. [Do lat. inartificiale.) Adj. 2 g. Que não é 
artificial. 

Inartificioso (ô). [De in? + artificioso.] Adj. Não 
artificioso. 

Inartístico. [De in + artístico.) Adj. Não artístico; 
feito sem arte. 

Inascível. [Do lat. innascibile.] Adj. 2 g. Que não pode 
nascer. 

Inassiduidade (u-i). [De in-? + assiduidade.) S. f. Falta 
de assiduidade; qualidade de inassiduo. 

Inassíduo. [De in- + assíduo.) Adj. Que não é assiduo. 

Inassimilável. [De in? + assimilável.] Adj. 2 g. Não 
assimilável. 

Inassinável. [De in? + assinável] Adj. 2 g. 1. Não 
assinável. 2. Que não se pode marcar ou assinalar. 

Inatacabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
inatacável. 

Inatacável. [De in- + atacável.] Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode atacar ou contestar; incontestável. 2. Que não 
se pode atacar ou censurar; incensurável, irrepreen- 
sivel, irreprochável: juiz inatacável; procedimen- 
to inatacável. 

Inatendível, [De in-? + atendível.] Adj. 2 g. Que não 
pode ou não merece ser atendido. 

Inatingido. [De in-? + atingido.) Adj. Não atingido: “E 
Ps Saulo envelhecerá com a lembrança da noiva 
impossivel, da noiva inatingida” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 279). 

Inatingível. [De in- + atingível] Adj. 2 g. Não 
atingível. 

Inatismo. [De inato! + -ismo.] S. m. Filos. Doutrina 
que admite a existência de idéias ou princípios inde- 
pendentes da experiência. 

Inativar. V. t. d. Tornar inativo. 

Inatividade. S. f. 1. Qualidade de inativo; inércia. 2. 
Situação de funcionários enquanto retirados do ser- 
viço ativo por disposição superior. 

Inativo, [De in? + ativo.) Adj. 1. Que não está em 
exercicio; inerte. 2. Aposentado ou reformado 
(falando-se de funcionários ou empregados). 3. 
Paralisado; paralítico. ~ V. verbo -. e S. m. 4. 
Funcionário ou empregado inativo. 

Inato!. [Do lat. innatu.] Adj. 1. Que nasce com o 
individuo; congênito, conato: “é inata ao homem 
esta tendência a fazer perguntas” (Eça de Queirós, 
Ecos de Paris, p. 225). 2. Filos. Que pertence à 
natureza de um ser. — V. idéia —a. 

Inato’. (Do lat. innatu.) Adj. Não nascido. 

Inatual, [De in- + atual.) Adj. 2 g. 1. Que não está 
atualizado; que não tem atualidade; sem interesse 
atual: uma obra inatual. 2. Que está fora do seu 
tempo, da sua época, volvido para o passado: É um 
indivíduo antiquado, inatual. 

Inatural. [De in? + natural.) Adj. 2 g. Que não é 
natural. 

Inaturável. (De in? + aturável.) Adj. 2 g. Não aturável; 
insuportável, intolerável. 

Inauditismo, S. m. Qualidade ou caráter de inaudito. 

Inaudito (di). [Do lat. inauditu, 'não ouvido'.] Adj. 1. 
Que nunca se ouviu dizer; de que não há exemplo; 
extraordinário: “Encarou a mulher, com'um susto, 
como se ambos houvessem .... presenciado uma 
catástrofe inaudita.” (José Geraldo Vieira, 4 
Mulher Que Fugiu de Sodoma, p. 13.) 2. Fantásti- 
co, inacreditável, incrível. 

Inaudivel. [Do lat. inaudibile.] Adj. 2 g. Que não se 
pode ouvir; não audivel: “Duas pancadas quase 
jinaudiveis na porta e a sua voz de comando: 
“Entre!” (Austregésilo de Ataíde, Conversas na Bar- 
bearia Sol, p. 11.) 


Inauferivel 


Inauferivel. [De in? + auferível.) Adj.-2 g. 1. Que não 
pode ser auferido. 2. De que não se pode privar 
alguém. 3. Inerente, peculiar: “as tão provadas quali- 
dades essenciais e inauferiveis da puerícia” 
(Antônio Feliciano de Castilho, Outono, p. XXVI). 

Inauguração. (Do lat. inauguratione.) S. f. 1. Ato de 
inaugurar(-se). 2. Solenidade com que se inaugura 
estabelecimento, instituição, edifício. 3. Fundação, 
implantação. 

Inaugurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
inaugura. 

Inaugural. Adj. 2 g. 1. Referente a inauguração. 2. Que 
inaugura ou inicia; inicial: sessão inaugural ; 
aula inaugural. 

Inaugurar. [Do lat. inaugurare.] V. t. d. 1. Expor pela 
primeira vez à vista ou ao uso do público: ina u- 
gurar uma exposição; inaugurar um museu. 2. 
Introduzir o uso de; estabelecer pela primeira vez; 
começar, principiar, encetar: O século XX inau- 
gurou muitas idéias e costumes. 3. Iniciar o funcio- 
namento de: Inaugurou o restaurante com um 
almoço para altas personalidades. T. d. e i. 4. Con- 
sagrar, dedicar: O governo vai inaugurar uma 
estátua à ciência. P. 5. Começar, principiar, encetar- 
se, iniciar-se. 

Inaugurativo. Adj. Que serve para inaugurar, com que 
se inaugura; inauguratório. 

Inauguratório. Adj. Inaugurativo. 

Inautenticidade. [De in-? + autenticidade.) S. f. Falta de 
autenticidade. 

Inautêntico. [De in- + autêntico.) Adj. Não autêntico, 

Inavegabilidade. (De in? + navegabilidade.) S. f. 
Quaidude de inavegável. 

Inavegável. [Do lat. innavegabile.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser navegado, 

Inaveriguabilidade. S. / Qualidade de inaveriguável. 

Inaveriguável. [De in- + averiguável.] Adj. 2 g. Não 
averiguável. 

Inavistável. (De in-? 
avistável. 

Inca. [Do quichua inca.) S. 2 g. 1, Dinastia reinante no 
Peru na época da conquista espanhola. 2. Título dos 
soberanos dessa dinastia, 3. P. ext. Indivíduo dos 
Incas, tribo quichua submetida à dominação da 
dinastia incaica. e Adj. 2 g. 4. Incaico. 

Incabivel. [De in- + cabível.) Adj. 2 g. Que não tem 
cabimento; não cabível. 

Incaico. Adj. Relativo ou pertencente aos incas; inca. 

Incalcinável. [De in-? + calcinável.] Adj. 2 g. Não 
calcinável. 

Incalculável, [De in-? + calculável.) Adj. 2 g. 1. Não 
calculável: grandeza incalculável; número 
incalculável. 2, Muitíssimo numeroso; inu- 
merável, incontável: “Via-me prodigiosamente rico: 
tinha palácios, pertenciam-me o tesouro público, os 
cofres de todos os usurários, possuía riquezas 
incalculáveis” (Joaquim Manuel de Mace- 
do, Os Romances da Semana, p. 70). 

Incaluniável. [De in? + caluniável.] Adj. 2 g. Não 
caluniável. 

Incameração. S. f. Ato de o Estado apossar-se dos bens 
da Igreja. 

Incandescência. [Do lat. incandescentia.] S. f. 1. Estado 
de incandescente. 2. Fís. Emissão de radiação lumi- 
nosa por um corpo aquecido. 

Incandescente. [Do lat. incandescente.) Adj. 2 g. 1. Que 
está em brasa; ardente, candente: “é.... m hora em 
que chega a brisa do mar m derrama por essa atmos- 
fera incandescente como uma fornalha, a sua 
frescura, consoladora.” (José de Alencar, O Sertane- 
jo, p. 32.) 2. Fig. Exaltado, arrebatado, ardente, fogo- 
so: alma incandescente; “nos últimos lustros 
do Império, aquela província [o Ceará] tornara-se 
causa de intermináveis, esterilizadoras, incan- 
descentes e insuportáveis discussões” (Viscon- 
de de Taunay, Reminiscências, p. 147). 

Incandescer. (Do lat. incandescere.) V. t. d. 1. Tornar 
candente; pôr em brasa; escandescer. Int. 2. Tornar- 
se candente; escandescer. 

Incano. (Do lat. incanu.] Adj. ~ V. folha —a. [Cf. 
encano, do v. encanar.) 

Incansabilidade. S. f. Qualidade de incansável. 
Incansável. [De in? + cansável.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
cansa. 2. Assiduo, constante. 3. Ativo, laborioso. 
Incapacidade. [De in? + capacidade.) S. f. Falta de 

capacidade; inaptidão. 

Incapacissimo. [Do lat. incapacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de incapaz. 

Incapacitado (Part. de incapacitar.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou indivíduo que, por incapacidade física ou psi- 
quica, não tem a faculdade de realizar determinadas 
tarefas: reeducação de incapacitados. 
Incapacitar. [De in? + capacitar] V. t. det d ei 1. 
Tornar incapaz; inabilitar: Quer trabalhar, mas o seu 
estado de saúde incapacita-o; Sua doença 
incapacita-o para o serviço público. P. 2. Tornar- 
se incapaz; inabilitar-se. 

Incapacitável, [De in-2 + capacitável.] Adj. 2 g. Que não 
se pode capacitar. 

Incapaz. (Do lat. incapace.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
capaz. 2. Impossibilitado; inabilitado. 3. Inábil, 
ignorante. [Superl. abs. sint.: incapacíssimo.] 4. Jur. 


+ avistável) Adj. 2 g. Não 
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Que não tem capacidade legal; inábil. [Diz-se 
daquele a quem a lei priva de certos direitos ou 
exclui de certas funções.) e S. 2 g. 5. Pessoa incapaz. 

Inçar. [Do lat. *indiciare.) V. t. T 1. Povoar de prole 
copiosa (de animais, em especial insetos ou parasi- 
tos): As formigas inçaram as plantações. 2. Tomar 
conta de; espalhar-se pela superficie de; tomar; 
cobrir: Os parasitos inçaram o corpo da criança; À 
erva-de-passarinho inçou a plantação. 3. Alastrar-se 
ou espalhar-se por: Depois da enchente uma epidemia 
inçoua região alagada. T. d. e i. 4. Encher, cobrir 
(de parasitos animais): 4 falta de higiene inç ou -lhe 
o corpo de piolhos. 5. Aparecer em grande quantida- 
de; encher: Erros crassos inça vam o discurso. P. 6. 
Encher-se; cobrir-se. 7. Contaminar-se, contagiar-se. 
(Conjuga-se como laçar.] 

Incaracterístico. [De in-? + característico.) Adj. 1. Não 
característico. 2. Que não tem traços característicos; 
confundível, vulgar: “uma estação de estrada de 
ferro incaracterística e triste, e umas casas 
poucas e modestas.” (Augusto Frederico Schmidt, O 
Galo Branco, p. 156). [Var.: incaraterístico.] 

Incaraterístico. Adj. Var. de incaracterístico: “Eram 
sujeitos lineares, por assim dizer, almas incara- 
a risticas” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 

1). 

Incardinar. [Do it. incardinare.) V. t. d. Rel. Admitir 
(clérigo) numa diocese. 

Incásico. Adj. Relativo ou pertencente à dinastia dos 
incas. 

Incasto. [Do lat. incastu.) Adj. Que não é casto; 
impudico; desonesto, impuro: “Ah! viver pelo amor, 
sem que, contudo, / Dentro do peito, para sempre 
mudo, / Um pensamento incasto desabroche!” 
(Martins Fontes, Verão, p. 148.) 

Incauto. {Do lat. FE Adj. 1, Não acautelado; 
imprudente. 2. Crédulo, ingênuo. e S. m. 3. 
Individuo incauto. 

Incelência. S. f. Bras., N.E. Pop. Var. de excelência (3). 

Incender. [Do lat. incendere.) V. t. d. 1, Fazer arder; 
pôr fogo a; inflamar. 2. Fazer corar; afoguear, aver- 
melhar, ruborizar: O amor incendeu -lhe as faces. 
3. Fig. Estimular, entusiasmar; excitar, incitar: O 
relato aventuroso incendeu seu ânimo. 4. Excitar, 
despertar, provocar, suscitar: “soprar fagulhas de fé, 
incender vislumbres de esperança” (Capistrano 
de Abreu, Ensaios e Estudos, |* série, p. 56). P. 5, 
Arder, inflamar-se, acender-se. 6. Afoguear-se, 
abrasar-se, ruborizar-se. 7. Estimular-se, 
entusiasmar-se; excitar-se, incitar-se. 

Incendiar. V. 1. d. 1. Pôr, atear fogo a; fazer arder; 
queimar: “comprou duas latas de querosene, 
derramou-as em dois vagões da linha, 
incendiou-os” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 
99). 2. Afoguear, avermelhar, abrasar, como que 
num incêndio: “Lá fora o sol incendiava as 
pedras de ferro da calçada, m as janelas bordavam-se 
de fios de ouro reluzente.” (Cornélio Pena, Fron- 
teira, p. 26.) 3. Excitar, inflamar, abrasar: “pintava-se 
o insulto do inglês com cores carregadas e os agen- 
tes oficiosos ..... rocuravam incendiar os âni- 
mos” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, pp. 100- 
101). P. 4. Queimar, arder; abrasar-se, inflamar-se. 5. 
Inflamar-se, excitar-se, exaltar-se: Incendiou- 
se em fúria impotente. (Irreg. Conjuga-se como 
odiar. Fut. do pret.: incendiaria, etc. Cf, incendiária, 
fem, de incendiário.) 

Incendiário. [Do lat. incendiariu.] Adj. 1. Que comunica 
fogo a alguma coisa. 2. Que é próprio para incêndio. 
3. Fig. Excitante, animador. e S. m. 4. Aquele que 
incendeia. 5. Fig. Revolucionário (2) exaltado. 
[Fem.: incendiária. Cf. incendiaria, do v. incendiar.) 

Incendido. (Part. de incender.) Adj. 1. Aceso, ardente, 
inflamado. 2. Da cor do fogo; vermelho como brasa; 
afogueado, rubro. 

Incendimento. $. m. Ato ou efeito de incender(-se). 

Incêndio. [Do lat. incendiu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
incendiar. 2. Fogo que lavra com intensidade, 
destruindo e, às vezes, causando prejuizos: incên- 
dio na mata, num edificio. 3. Hip. Gidda estrago ou 
destruição; calamidade. 4. Fig. Conflagração, guerra. 
5. Fig. Entusiasmo, ardor. 

Incendioso (ô). Adj. Respeitante a incêndio, 

Incensação. S. f. Ato ou efeito de 
incensamento, incensadela. 

Incensadela. S. f. 1. Ato de incensar de leve. 2. V. 
incensação. 

Incensador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
incensa. 2. V. bajulador (1 e 2). 

Incensamento. S. m. V. incensação. A 

Incensar. V. t. d. 1. Defumar ou perfumar com 
incenso; turibular. 2. Fig. Fazer elogios excessivos; 
adular, bajular; turibular: Vive a incensar os 
poderosos. 3. Iludir com lisonjas. Int. 4. Fazer bajula- 
ções; proceder como bajulador. 

Incensário. $. m. Incensório. 

Incenso. {Do lat. incensu.) S. m. 1. Resina aromática 
extraída de várias espécies de árvores das familias 
das anacardiáceas e das estiracáceas, e que se usa 
queimar nas igrejas em ocasião de festa. [Original- 
mente designava a resina extraída de uma árvore 
asiática da familia das timeleáceas (Aquillaria aga- 


incensar; 
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Hlocha).) 2. Arvore cultivada entre nós, da família das 
pitosporáceas (Pittosporum undulatum). 

Incenso-de-caiena. S. m. Bras. Resina do aruru, de 
propriedades antiblenorrágicas e diuréticas; chispa. 
[PI; incensos-de-caiena.] 

Incensório. [De incenso + -ório) S. m. Utensilio 
próprio para incensar; turibulo, incensário. 

Incensurável. [De in- + censurável.) Adj. 2 g. 1. Não 
censurável. 2. Correto, virtuoso, impoluto, 

Incentivar. V. t. d. Dar incentivo a; estimular; incitar. 

Incentivo. [Do lat. incentivu.] Adj. 1. Que incentiva; que 
incita ou excita, e S. m. 2. Aquilo que incentiva, que 
incita ou excita; estímulo, 

Incentor (ô). [Do lat. incentore.) S. m. Aquele que 
incita, excita, estimula, 

Incerimonioso (ô). [De in- + cerimonioso.) Adj. Não 
cerimonioso; avesso a cerimônias. 

Incerta. (Fem. substantivado do adj. incerto] El. $. f. 
Us. na loc. v, dar uma incerta. € Dar uma incerta. 
Bras. 1. Glr. Mil. Passar revista de surpresa, sem avi- 
so prévio. 2. P. ext. lr a um lugar, ou fazer alguma 
coisa, sem combinação ou determinação prévia. 

Incertar. V. t. d. P. us. Tornar incerto, duvidoso. [Pres. 
ind.: incerto, etc. Cf. inserto.) 

Incerteza (ê), [De in- + certeza.) S. f. Falta de certeza; 
hesitação; indecisão, perplexidade, dúvida. 

Incerto. [Do lat. incertu] Adj 1, Não certo; 
indeterminado, impreciso: data incerta . 2. Duvi- 
doso, hipotético, problemático, contingente, alea- 
tório: resultado incerto ; futuro incerto 
Ambíguo, equivoco, vago: olhar incerto. 4. Pou- 
co nitido; indistinto, indeciso: cor incerta ; forma 
incerta . 5. Pouco firme; inseguro, vacilante: 
passos incertos. 6. Inconstante, variável, mudá- 
vel: tempo incerto . 7. Indeciso, irresoluto, 
vacilante, hesitante: Estou incerto quanto à ida a 
Teresópolis. e S. m. 8. Aquilo que não é certo; O 
incerto não me atral; gosto das coisas positivas. 9. 
Quantidade variável nas relações cambiais, [CF. 
inserto.] 

Incessante. [Do lat. incessante. ] Adj. 2 g. 1, Que não 
cessa; repetido, continuo, 2. Constante, assiduo. 

Incessibilidade. S. f. Qualidade de incessivel. 

Incessivel. [Do lat. incessibile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode ceder. 

Incestar. [Do lat. incestare.] V. t. d 1. Poluir ou 
desonrar com incesto. Int. 2. Cometer incesto. [CF, 
encestar.) 

Incesto (é). [Do lat. incestu.) $. m. 1, União sexual 
ilícita entre parentes consangúineos, afins ou 
adotivos. e Adj. 2. Ant. Torpe, incasto, incestuoso. 
ICT. encesto, do v. encestar.) 

Incestuoso (ô). [Do lat, incestuosu.] Adj. 1. Referente a 
incesto. 2. Que praticou incesto. 3, Que provém de 
união incestuosa. ~ V, filho —. e S. m. 4. individuo 
incestuoso. 

Incha. {Dev. de inchar?) S. f. Pop. Aversão, ódio, 


rancor. 

Inchação. [Do lat. inflatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
inchar; inchamento. 2. Tumor, anasarca. [Sin. (pop.): 
inchaço, inchume e (bras., N.E.) mondrongo.| 3. Fam. 
Arrogância, presunção, vaidade. 

Inchaço. S. m. Pop. V. inchação (2). 

Inchado, [Part. de inchar.) da 1. Que tem inchação, 2. 
Fig. Cheio de si; enfatuado, empolado, afetado, 3. 
Bras: Diz-se do fruto que ainda não amadureceu 

em, 

Inchamento. S. m. Inchação (1). 

Inchar. [Do lat. inflare.) V. t. d. 1. Tornar túmido; 
intumescer. 2, Aumentar o volume de; dilatar: 
Ingeriu uma papa de farinha com água que lhe 
inchou o ventre. 3. Aumentar o volume de; 
engrossar: As enchentes incharam os cursos de 
água. 4. Enfunar (1). 5, Tornar vaidoso; ensoberbe- 
cer, enfatuar: O elogio do mestre inch ou o aluno, 6. 
Tornar empolado (o estilo). Int. e p. 7. Tornar-se 
tumefato: intumescer-se. 8. Aumentar de volume; 
dilatar-se; engrossar: “Os aguaçais inchavam, 
subiam rubros, reluzindo, e transbordavam” (Coelho 
Neto, Treva, p. 368). 9. Encher-se de vaidade e 
orgulho; ensoberbecer-se. 10, Encher-se de raiva; 
irar(-se), enfurecer(-se). 

Inchume. S. m. Bras. Pop. V. inchação (2). 

Incicatrizável. [De in? + cicatrizável.) Adj. 2 g. Não 
cicatrizável: “fistulas d'escrófula, incicatrizá- 
veis chagas” (Fialho d'Almeida, Os Gatos, V, p. 
173). 

Incidência. [Do lat. incidentia.] S. f. 1. Qualidade do 
que é incidente. 2, Ação de incidir, 3. Jur. Fenôme- 
no fiscal que consiste na apreensão do contribuinte 
pelo imposto; determinação do contribuinte ao paga 
mento do imposi (Cf. (nesta acepç.) percussão (3).) 

Incidentado. [De incidente + -ado!.) Adj. Cortado de 
incidentes. 

Incidental. Adj. 2 g. Respeitante a, ou que tem caráter 
de incidente (3). 

Incidente. [Do lat. incidente.) Adj. 2 g. 1. Que incide, 
ocorre. sobrevém [v. incidir? (5)l, acessório, superve- 
niente, 2. Gram. Diz-se da oração acessória que se 
liga por pronome relativo a uma das palavras da ora- 
ção cais a fim de completar-lhe a significação, e 
S. m. 3. Circunstância acidental; episódio; aventura, 
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peripécia: “O marido é sempre para a mulher uma 
garantia do presente e uma garantia do futuro; o 
amante é nada mais do que um incidente arris- 
cado.” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, p. 42.) 
4. Jur. Questão acessória por decidir, surgida no cur- 
so da demanda principal. 

Incidir', [Do lat. incidere.) V. t. i. 1. Recair; refletir-se: 
“A luz do sol incidia fracamente sobre a 
mancha branca e alongada do areão distante.” (Her- 
berto Sales, Cascalho, p. 289.) 2. Recair; pesar: As 
correções incidtam sobre erros leves, 3. Cair, 
incorrer: “Curioso notar que Rui, não querendo 
incidir em contradição com sua teoria, consi- 
derou logo a seguir que, para conjurar.aquele risco, 
a praxe havia restringido a reeleição do presidente 
dos Estados Unidos a uma única vez.” (João Neves 
da Fontoura, Memórias, I, p. 15.) 4. Coincidir (1). Int. 
5. Acontecer, ocorrer, sobrevir. (Imperf, ind.: íncidia, 
Incídias, incidia, incidiamos, incidleis, incidiam. CF. o 
pres. ind. de insídiar, e o s. f, insídia.) 

Incidir’. [Do lat. incidere.) V. t. d. Med. Ant. Atenuar, 
atalhar, (Imperf. ind.: incídia, incidias, incidia, incidia- 
mos, Incidfeis, incidiam. Cf. o pres. ind, de insidiar e o 
8. f. insidia.) 

Incineração. S. f. Ato ou efeito de incinerar. 

Incinerar. [Do lat. incinerare.) V. t. d. 1. Queimar até 
reduzir a cinzas: Incinerou vários papéis velhos; 
“Não discutiremos .... a opinião de que o fogo 
destrói sementes de capim ou incinera raizes de 
plantas forrageiras, porque já foi .... demonstrada a 
inconseglência desse modo de ver.” (M, Cavalcanti 
Proença, No Termo de Cuiabá, p. 63). P. 2. Perder o 
ardor, o fogo. [Sin. ger.: cinerar.) 

Incipiente. [Do lat. incipiente.) Adj. 2 g. Que está no 
começo; principiante: “Esse mato baixo sustenta a 
indispensável camada de húmus, resguarda e entre- 
tém a vida incipiente das árvores destinadas à 
máxima expansão.” (Amadeu Amaral, O Elogio da 
Mediocridade, p. 11.) (Cf. insipiente.) 

Incircuncidado. [De (a? + circuncidado.) Adj. Não 
circuncidado; incircunciso. 

Incircuncisão. [De in} + circuncisão.) S. f. Falta ou 
ausência de circuncisão; estado de incircunciso, 

Incircunciso. (Do lat. incircumcísu.) Adj, 1. Que não é 
circunciso; incircuncisado. e S. m. 2. Aquele que 
não é circunciso. 

Incircunscritivel, [De incircunscrito + -fvel] Adj. 2 g. 
Que não se pode circunscrever. 

Incircunscrito. [Do lat. incircumscriptu.] Adj. Que não é 
circunscrito. 

Incisão. [Do lat. incisione.) S. f. 4. Corte, talho, golpe, 
incisura. 2. Cir. Abertura da pele ou das partes 
moles, feita com instrumento cortante. 

Incisar. [De inciso + -art.] V. t. d. Fazer incisão em: 
“as moças tomavam de um canivetinho, com que 
incisavam a delgada película das esferas 
translúcidas” (Melo Morais Filho. Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 126), 

Incisivo. (Do lat. incisivu.) Adj. 1. Que corta ou é 
próprio para cortar. 2. V. dente (1). 3. Fig. Decisivo, 
pronto, direto, sem rodeios: “Resoluto e incisi- 
vo, proibiu que o jornal .... me apresentasse como 
um peculatário.” (Lima Júnior, Alguns Homens do 
Meu Tempo, p. 41.) Fig. Cortante, agudo, 
penetrante. ~ V. estilo —. e S. m. 5, V. dente (1). 

Inciso. [Do lat. incisu.] Adj. 1. Ferido com o gume de 
objeto cortante; cortado. 2. Morfol. Veg. Que exibe 
recortes marginais mais ou menos profundos e irre- 

ulares: folha incisa ; pétala incisa . 3. Tip. 

iz-se do tipo de obra de aspecto lapidar e cujas 
serifas, triangulares e originalmente «em forma de 
espessamento das hastes, se projetam em ponta mais 
ou menos aguda. [V. letra latina.) ~ V.ferida-. e S. 
m. 4. Frase que corta outra, interrompendo-lhe o 
sentido. 5. Cada um dos membros de uma frase 
musical, 6. V. alínea (2). 7. Tip. Tipo inciso. 

Incisor (ô). [Do lat. incisore.) Adj. 1. Incisório. e S. m. 
2. Aquele ou aquilo que corta. 

Incisório. [Do lat. incisortu.) Adj. Que corta; incisivo, 
incisor. 

Incisura. [Do lat. incisura.) S. f. Incisão (1). 

Incitabilidade. S. f Qualidade de incitável, 

Incitação. [Do lat. incitatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
incitar(-se); incitamento. 2. Aquilo que incita, impele 
à ação; incentivo, estímulo; incitamento; Seu discurso 

foi uma incitação veemente à revolta. 3. Fisiol, 
Estímulo vindo dos centros nervosos para a periferia. 

Incitador (0). Adj. 1. V. incitante. e S. m. 2. Aquele que 
incita, 

Incitamento. (Do lat, incitamentu.) S. m. V. incitação (1 
e 2). ICf. encetamento.) 

Incitante, (Do lat. incitante.) Adj. 2 g. Que incita; 
incitador, incitativo. 

Incitar. [Do lat. incitare.] V. t. d. 1. Instigar, impelir, 
mover: A ambição do poder incitara-o desde a 
infância. 2. Estimular, instigar, excitar: A música mui- 
to alegre incitara os ânimos dos dançarinos. 3. 
Provocar, suscitar, ocasionar: Sua atitude de 
superioridade incitou o revide, 4. Açular, instigar 
(um animal): “Incitava os cães: Isca! isca!” 
(Coelho Neto, Sertão, p. 361). T. d. e i. 5. Instigar, 
mover, compelir: “Seu olhar [de Leonor Teles] ume- 
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decido de prazer vivíssimo, incitava o rei à 
desafronta, à morte.” (Antero de Figueiredo, Leonor 
Teles, p. 123); Incitei-o a publicar o livro. P. 6. 
Estimular-se, excitar-se. 7. Irritar-se, encolerizar-se, 
Eai [Pres. ind.: incito, etc. Cf. ínsito e ence- 
tar, 

Incitativo. Adj. V. incitante. 

Incitável. [Do lat, incitabile.) Adj. 2 g. 1. Que pode ser 
incitado. 2, Que facilmente se incita, 

Incivil. {Do lat. incivile.j Adj. 2 g. 1. Não civil; 
descortês, grosseiro. 2. Contrário ao direito civil, ou 
não admitido por ele. 

Incivilidade. [Do lat. incivilitate.] S. f. 1. Ato ou 
expressão incivil; grosseria, descortesia, indelicade- 
za, 2. Qualidade ou caráter de incivil. 

Incivilizado. (De in? + civilizado.) Adj. Que não é 
civilizado; inculto rústico, selvagem. 

Incivilizável. [De in? + civilizável] Adj. 2 g. Não 
civilizável. 

Inclassificável. [De in? + classificável.] Adj. 2 g. 1. Que 
não pode ser classificado. 2. Que está em confusão; 
confuso, desordenado: “E entraram numa grande 
sala baralhada, inclassificável ” (Abel 
Botelho, Próspero Fortuna, p. 203). 3. Digno de cen- 
sura ou reprovação; inqualificável: procedimento feio, 
inclassificável. 

Inclemência. [Do lat. inclementia.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de inclemente; falta de clemência. 2. Dureza, 
rigor, aspereza, severidade: 4 inclemência da 
sorte o levou à mendicância; “exposto às incle- 
mências de noite invernosa” (Alexandre Her- 
culano, Lendas e Narrativas, II, p. 138). 

Inclemente. (Do lat. inclemente.) Adj, 2 g. 1. Que não é 
clemente. 2. Fig. Duro, áspero, severo, rigoroso: 
inverno inclemente ; “Sob ínclemente 
céu, por árido caminho, / Entre abrolhos e pó, não se 
perdeu sozinho” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3! 
série, p. 12). 

Inclinação. [Do lat. inclinatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de inclinar. 2. Fig. Disposição, tendência, propensão, 
pendor: Tem inclinação para as coisas do espíri- 
to; É grande a sua inclinação ao mal. 3. Disposi- 
ção simpática; simpatia, atração: “Quando moça, D. 
Emília Lemos teve inclinação por um estudan- 
te de medicina, que dela se apaixonara.” (José de 
Alencar, Senhora, p. 183,) 4. O objeto da estima ou 
do amor; pessoa amada ou estimada. 5, Geol. Ângulo 
que faz com o horizonte o plano das camadas; mer- 
pi 6. Fís. Angulo da agulha magnética de uma 

ússola com o plano horizontal, 7. Geom. Ângulo de 
uma direção com outra que se toma como referên- 


cia. 

Inclinado. Adj. 1. Desviado da linha vertical, 2. Fig. 
Frog tendente: É homem inclinado ao bem. 
~ V. plano —. 

Inclinar. [Do lat. inclinare.] V. t. d. 4, Desviar da linha 
reta. 2. Colocar obliquamente com relação a um pla- 
no ou a uma direção, principalmente ao horizonte; 
dar obligltidade ou declive a. 3. Fazer pender; curvar 
para baixo; dobrar, abaixar: Cumprimentou-a cerimo- 
niosamente, apenas inclinando a cabeça. 4. Guiar 
ou dirigir fazendo ângulo ou curva. 5. Diminuir, aba- 
ter; declinar: inclinar a majestade. 6. Ceder; 
declinar: Depois de muitas instâncias, inclinou os 
anteriores desígnios. 7. Tornar propenso; predispor, 
jo Maçã Inclinou a conversa de manetra que 
pudesse encaixar o pedido. T. d. e i. 8. Deixar pender; 
descair: Inclinou a cabeça ao ombro da amiga e 
chorou. 9, Tornar propenso; predispor: Inclinou 
o ânimo dos presentes a ajudá-lo na dura tarefa; 
Inclinou aquela alma ao perdão. T. i. 10. Ter pro- 
pensão, disposição, tendência; tender, propender: 
“Positivamente, inclino também para a idéia de 
Lord Beaconsfield: a originalidade viva do Universo 
está em Paris e em Londres” (Eça de Queirós, Ecos 
de Paris, pp. 9-10). 11. Mostrar-se favorável; tender, 
propender; A vitória inclina va aos aliados. Int. 12. 
Perder a posição horizontal ou vertical; ter declive 
ou obliquidade; descair: “Larga inda há pouco a 
estrada, agora estreita, / sobe, inclina depois” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 241). P. 13. 
Desviar-se da linha reta, vertical ou horizontal: “os 
joelhos fugiam-lhe trêmulos, e a elevada estatura 
inclinou-se vergando ao peso da mágoa excru- 
ciante,” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 180). 
14. Dirigir-se, desviando para a direita ou para a 
esquerda, ou fazendo curva. 15, Dobrar o corpo; 
abaixar-se, curvar-se: Inclinou-se para beijar a 
criança. 16. Dobrar o corpo, a cabeça, em sinal de 
respeito ou submissão. 17. Mostrar preferência; ter 
propensão. 18. Concordar, anuir; ceder: Visto que a 
maioria optara por aquela solução, inclinou-se. 

Inclinável. (Do lat. inclinabile.] Adj. 2 g. Suscetível de 
se inclinar; flexível. 

Ínclito. [Do lat. inclitu.] Adj. Egrégio, celebrado, 
ilustre, insigne: “ Ínclita geração, altos Infantes,” 
(Luís de Camões, Os Lusíadas, IV, 50). 

Incluir. {Do lat. includere.) V. t. d. 1. Compreender, 
abranger: O liwo inclui numerosos contos e crôni- 
cas. 2. Conter em si; envolver, implicar: Aquele dito 
inclula rude sarcasmo. 3. Pôr dentro de carta, 
bilhete, memorando, etc.: Escreveu-me há poucos dias 
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e incluiu um bilhete para o primo; O banco enviou- 
me um memorando e incluiu a minha conta- 
corrente. 4. Fazer constar de uma lista, de uma série, 
de uma enumeração; relacionar, arrolar: Fiz longa 
lista de convidados, e não o incluf ; Mencionou 
várias frutas deliciosas, sem incluir o abacaxi. T. d. 
e i. 6. Inserir, intercalar, introduzir: Incluiu no 
contrato uma cláusula difícil de ser cumprida; 
Incluiu vários poemas seus entre os escolhidos para 
a antologia. P. 7. Pôr ou fazer pôr o seu próprio 
nome, a sua pessoa, numa lista, série, enumeração: 
Enumerando os sóbrios de seu país, trangtilamente se 
incluiu entre eles. 8. Estar incluido ou 
compreendido; fazer parte; figurar, entre outro(s); 
pertencer, juntamente com outro(s): “Sócrates .... 
pelas suas feições intelectuais inclui-se natural- 
mente no ciclo dos sofistas contemporâneos.” (Lati- 
no Coelho, 4 Oração da Canoa, p. CCXIIIL.) 9. 
Fechar-se, encerrar-se. [Part.: incluído e incluso.) 

Inclusa’. [Do esp. inclusa.) S. f. Desus. V, esclusa. 

Inclusa’. S. f. Certa moeda holandesa antiga. 

Inclusão. [Do lat. inclusione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
incluir. [Antôn.: exclusão.) 2. Processo da técnica 
microscópica pelo qual o objeto que vai ser estudado 
é antes envolvido por uma massa facilmente secioná- 
vel, que o imobiliza. 3. Lóg. Relação existente entre 
a classe que é espécie = a classe que é gênero, 4. 
Lóg. Relação entre dois termos, um dos quais faz 
parte ou da compreensão ou da extensão do outro. 
[Cf. inerência (2).) 5. Mat. Ato pelo qual um conjunto 
contém ou inclui outro. 6. Pet. Cristais microscópi- 
cos ou substâncias vitreas, liquidas ou gasosas que se 
acham disseminadas nos cristais ou nas rochas. 

+Inclusive. [Lat.] Adj. 1. De modo inclusivo; com 
inclusão. 2. Até; até mesmo [Antôn.: exclusive.) 

Inclusivo. [Do lat. inclusivu.) Adj. Que inclui, encerra, 
abrange, 

Incluso. [Do lat. inclusu.] Adj. Incluido, compreendido. 

Inço. [Dev. de inçar.) S. m. Bras., S. Ervas daninhas 
que medram entre as plantas cultivadas: “E recome- 
çaram o trabalho .... — a capina do inço , das 
linguas-de-vaca, .... dos carrapichos e mais ervas” 


(Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 244). 
Incoação. [Do lat. inchoatione) S. Começo, 
principio. 

Incoado. [Do lat. inchoatu.] Adj. P. us. Começado, 
principiado. 

Incoadunável. [De in? + coadunável.] Adj. Não 
coadunável. 

Incoagulável. [De in? + coagulável.] Adj. 2 g. Não 
coagulável, 


Incoar. [Do lat. inchoare.) V. t. d. P. us. Começar, 

principiar. (Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
Incoativo. [Do lat. inchoativu.] Adj. Que incoa ou 
começa. ~ V. verbo —. 

Incobrável. [De in? + cobrável) Adj. 
cobrável. 

Inçõe. Adj. 2 g. Bras. V. inconho. 

Incoerção. [Do in? + coerção.) S. f. Ausência de 
coerção. 

Incoercibilidade. S. f. Qualidade de incoercível. 

Incoercivel. [Do in? + coercível.] Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser coagido. 2. Que não se pode coibir; 
irreprimivel: choro incoercível ; “Enterrei a 
cabeça na varanda da rede e soluçava num desenga- 
no incoercível .” (José Lins do Rego, Meus 
Verdes Anos, p. 348.) 

Incoerência. (Do in-? + coerência.) S. f. 1. Qualidade de 
incoerente; falta de coerência: “Conhecia a vida de 
Elisiário, os dias perdidos, as noitadas, a 
incoerência e o desarranjo de uma existência 
que ameaçava acabar na inutilidade.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, pp. 51-52.) 2. Ação ou ati- 
tude própria de pessoa incoerente. 3. Fís. Proprieda- 
de de uma sequência de trens de onda cujas fases 
não guardam relações constantes no tempo. 

incoerente, [De in? + coerente.) Adj. 2 g. 1. Sem 
coerência. 2. Desarmônico, discordante, desconexo. 
3. Disparatado, ilógico, contraditório. e S. 2 g. 4. 
Pessoa incoerente. 

Incoesão. [Do in-? + coesão.) S. f. Falta de coesão. 

Incoexistência (z). [De in? + coexistência.) S. f. 
Ausência ou falta de coexistência. 

Incoexistente (z). [De in? + coexistente.) Adj. 2 g. Não 
coexistente. 

Incogitado. [Do lat. incogitatu.] Adj. Que não é 
cogitado ou previsto; impensado. 

Incogitável. [Do lat. incogitabile] Adj. 2 g. Não 
cogitável; incalculável. 

Incógnita. (Fem. substantivado do adj. incógnito.) S. f. 
1. Mat. Grandeza por determinar. 2. Aquilo que é 
desconhecido e se procura saber. 

Incógnito. [Do lat. incognitu] Adj. 1. Que é 
desconhecido; ignoto, desconhecido. e Adv. 2. Sob 
nome suposto; secretamente. e S. m. 3. Aquilo que é 
desconhecido, secreto, enigmático. 4. Estado de 
quem não quer dar-se a conhecer. 

Incognoscibilidade. S. f. Qualidade de incognoscível. 

Incognoscivel. [De in? + cognoscível.) Adj. 2 g. Que 
não pode ser conhecido. 

Íncola. [Do lat. incola.) S. 2 g. Habitante, morador: 
“Os missionários, arremessados à costa e devorados 


2 g. Não 


Incolor 


pelos caboclos, legaram nome à plaga de tão insidio- 
sas águas e desumanos incolas "° (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 5). 

Incolor (ô). [Do lat. incolore.) Adj. 2 g. 1. Sem cor; 
descolorido. 2. Sem relevo ou vigor: estilo, prosa 
incolor . 3, Sem interesse ou atrativo; insipido: 
romance incolor ; “Já dezessete anos antes de 
morrer, havia D. Maria Dorotéia [a Marilia de Dir- 
ceu) feito testamento. E esse documento assinado 
pelo seu punho, é frio, seco, incolor .” (Olavo 
Bilac, Crítica e Fantasia, p. 21). 4. Indeciso, vago, dú- 
bio: atitude incolor ; procedimento incolor . 5. 
Sem opinião determinada; sem cor política: um jor- 
nal incolor. 

Incólume. [Do lat. incolume.) Adj. 2 g. 1. Livre de 
perigo; são e salvo; intato, ileso: “Das pequenas 
nacionalidades, erigidas na Meia-Idade, só Portugal 
consegue atravessar incólume as épocas de 
transformação social e de reconstituição política da 
Europa" (Latino Coelho, Fernão de Magalhães, pp. 
107-108). 2. Bem conservado. 

Incolumidade. [Do lat. incolumitate.) S. f Qualidade ou 
estado de incólume. 

Incombinável. (De in- + combinável.] Adj. 2 g. Não 
combinável. 

Incombustibilidade. S. f. Qualidade de incombustivel. 

Incombustivel. [De in-? + combustível.) Adj. 2 g. Que 
não pode arder nem queimar-se; não combustível, 

Incombusto. (De in-? + combusto.] Adj. Não combusto, 
não queimado. 

Incomensurabilidade. S. f. Qualidade de 
mensurável; imensurabilidade. 

Incomensurável. [Do lat. incommensurabile.) Adj. 2 g. 1. 
Não comensurável; imensurável, 2. Que não tem 
medida comum com outra grandeza, 3. Enorme, 
imenso, desmedido: “o iii relâmpago varreu as 
nuvens eriçadas e tumultuosas, rasgou profundidades 
incomensuráveis no céu.” (José Rodrigues 
Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 97). 

Incomodada. [Fem. substantivado de incomodado.) Adj. 
(f.) Bras. Menstruada. 

Incomodado. [Part. de incomodar.) Adj. 1. Que sofre 
incômodo ou sente incomodidade. 2. Molestado, 
importunado. 3. Levemente indisposto; adoentado. 

Incomodador (ô). Adj. 1. P. us. V. incômodo (1 a 5). e S. 
m. 2. Aquele que incomoda. 

Incomodante. [Do lat. incommodante.) Adj. 2 g. P. us. V. 
incômodo (1 a 5). 

Incomodar. (Do lat. incommodare.] V. t. d. 1. Causar 
incômodo a; trazer estorvo a; importunar, molestar, 
enfadar, embaraçar, perturbar: As visitas i n €o m o- 
davam -no; “Era meu avô o tipo do sujeito que 
não gosta de se incomodar e a minha avó o 
incomodava com obrigações sociais, conve- 
niências sociais” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do 
Morto, p. 19). 2. Desgostar, descontentar; irritar: A 
impertinência incomodava -o. Int. 3, Causar 
incômodo; molestar, perturbar: “O ar, parado, 
incomoda, angustia...” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 45.) P. 4. Prestar-se a incô- 
modo; molestar-se; cansar-se. $. Apoquentar-se, 
indispor-se, zangar-se. [Pres. ind.: incomodo, etc. Cf. 
incômodo.) 

Incomodativo. Adj. V. incômodo (1 a 5). 

Incomodidade. {Do lat. incommoditate.] S. f. Qualidade 
ou situação de incômodo; falta de comodidade. 

Incômodo. (Do lat. incommodu.] Adj. 1. Que não 
oferece comodidade: cadeira incômoda . 2. Que 
incomoda; que é desagradável, desconfortável: posi- 
Pp incômoda. 3. Que enfada, aborrece; 
enfadonho, molesto: presença incômoda . 4. Que 
causa transtorno, maçada; importuno. 5, Que 
embaraça, que traz dificuldades: situação inc ôm o- 
da . ISin. ger.: incomodativo e (p: us.) incomodador, 
incomodante.) e S. m. 6. Doença ligeira; indisposição. 
7. Fluxo menstrual, V. mênstruo (1). 8. Trabalho, 
fadiga, canseira. 9. dg A rag impor- 
tunação, maçada. 10. Estorvo, dificuldade, embara- 
ço. [Cf. incomodo, do v. incomodar.) 

Incomparabilidade. S. f. Qualidade de incomparável. 

Incomparável. [Do lat. incomparabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não admite comparação; não comparável: grandezas 
incomparáveis; valores incompará- 
veis. 2. Que está acima de qualquer comparação; 
extraordinário, insigne, admirável prodigioso: “Tudo 
ali era grande, majestoso, incomparável, 
obra direta dum ser onipotente.” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 190). 

Incompassivel, [De in? + compassível.) Adj. 2 g. Que 
não tem compaixão; implacável, inexorável, desapie- 
dado, incompassivo. 

Incompassivo. [De in? + 
incompassível. 

Incompatibilidade. S. f Qualidade ou situação de 
incompatível. 

Incompatibilizar. V. r. d. e i. 1, Tornar incompatlvel: 
Suas maneiras ásperas o incompatibilizam 
com quase todos; “concebeu [Leonor Teles], com 
volúpia, grave intriga, que trouxesse desgraça a D. 
João, o afastasse da corte, o incompatibili- 
zasse com os grandes.” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 165). P. 2. 


inco- 


compassivo.) Adj. V. 


ornar-se incompatível, 
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irreconciliável: Zncompatibilizou-se até 
com velhos amigos. 

Incompativel. [De in- + compatível.) Adj. 2 g. 1. Que 
não pode harmonizar-se; inconciliável, incombiná- 
vel: gênios incompatíveis ; “Os Estados Uni- 
dos beneficiariam da evolução que já se processara 
na Europa contra os preconceitos aristocráticos da 
Nobreza, que consideravam as profissões econômi- 
cas e os trabalhos manuais como incompatl- 
veis com o sangue limpo...” (Alceu Amoroso 
Lima, A Realidade Americana, p. 93.) 2. Diz-se de car- 
gos, funções, que não podem ser exercidos simulta- 
neamente pela mesma pessoa, que não podem ser 
acumulados. 

Incompensação. [De in? + compensação.) S. f. Não 
compensação; ausência de compensação. 

Incompensado, [De in? + compensado.) Adj. Não 
compensado. 

Incompensável, [De in? + compensável.] Adj. 2 g. 1. 
Que não se pode compensar. 2. Que não se pode 
indenizar ou pagar; impagável. 

Incompetência. [De in- + competência.) S. f. 1, Falta 
de competência. 2. Falta de autoridade ou dos 
conhecimentos necessários para o julgamento de 
alguma coisa. 3, Fig. Inabilidade, inaptidão. 

Incompetente. [Do lat. incompetente.) Adj. 2 g. 1. Que 
não é competente; inábil. 2. Sem idoneidade. o S. 2 
g. 3. Pessoa incompetente. 

Incomplacência. [De in- + complacência.) S. f. Falta de 
complacência. 

Incomplacente. [De in? + complacente.) Adj. 2 g. Não 
complacente. 

Incompleto. [Do lat. incompletu.) Adj. Não completo; 
não acabado; truncado; imperfeito; mutilado. 

Incomplexidade (cs). S. f. Qualidade ou caráter de 
incomplexo. 

Incomplexo (cs). IDo lat. incomplexu.] Adj. 1. Não 
complexo; simples. 2. Que abrange uma coisa só. 3. 
Que só envolve uma idéia, 

Incomportável, |De in- + comportável.] Adj. 2 g. 1, Não 
comportável, 2. Que não se pode sofrer; insuportá- 
vel, intolerável. 

Incompossivel, [De in? + compossível.] Adj. 2 g. 
Incompatível, inconciliável, inconcordável: “Para 
Holtz, a arte é a vocação de revocar a natureza, mas 
não com o fito de criar uma identidade, muito menos 
alterar ou aumentá-la ~ cousas impossíveis e 
incompossíveis com a fraqueza humana.” 
(João Ribeiro, Páginas de Estética, p. 37.) 

Incompreendido. {De in? + correria] Adj. es. m. 
Que, ou aquele que não é compreendido, que não é 
bem avaliado ou julgado: “E de súbito n'alma 
incompreendida / Esta mágoa, esta pena, 
esta agonia” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 169). 

Incompreensão. [De in-? + compreensão.) S. f. Falta de 
compreensão, 

Incompreensibilidade. S. / Qualidade de 
preensivel. 

Incompreensivel. [Do lat. incomprehensibile.) Adj. 2 g. 1. 
Que não se pode compreender. 2. Que é muito dificil 
de compreender ou explicar. 3. Enigmático, mis- 
terioso, [Cf. incompreensivo.) e S. m. 4. O que não se 
pode compreender. 

Incompreensivo. [De in? + compreensivo.) Adj. 1. 
Incapaz de compreender, entender, perceber: “Mor- 
gan [Charles Morgan], a despeito de certos criticos 
apressados ou incompreensivos não é 
escritor friamente intelectualizado” (Euclides Mar- 
ques Andrade, Lendo Charles Morgan, p. 10). 2. Inca- 

az de compreensão para com outrem, de sentir- 
he os problemas, aceitar-lhe as atitudes, etc.: O 
feitio tradicionalista do velho torna-o vivamente 
incompreensivo com relação ao filho. 3. Que 
não é compreensivo; que não tem compreensão ou 
tolerância para as faltas alheias. [Cf. incompreensível. 
de S. f. Qualidade de incompres- 
sível. 

Incompressivel. [De in? + compressível.] Adj. 2 g. 1. 
Que não se pode comprimir. 2. Fig. Que não se pode 
reprimir ou coagir; irreprimível, incoercível: “Muito 
fácil apontar nesses autores as 'páginas de antologia”, 
de puro acento pessoal, em que a matéria regionalis- 
ta é tratada como pretexto para uma 
incompressivel expansão do temperamen 
to.” (Augusto Meyer, Prosa dos Pagos, p. 150.) 

Incomprimido. [De in-? + comprimido.) Adj. Que não é 
comprimido. 

Incompto. (Do lat. incomptu.) Adj. 1. Falta de artifício 
a e adorno; desornado, 2. Feito sem arte; tosco, 
rude, 

Incomputável. [De in? + computável.) Adj. 2 g. Não 
computável. 

Incomum. (Do lat. incommune.] Adj. 2 g. Não comum; 
fora do comum. 

Incomunicabilidade. S. f. Qualidade, estado ou sistema 
de incomunicável. 

Incomunicação. [De in + comunicação.) S. f. Ausência 
ou falta de comunicação. 

Incomunicante. [De in- + comunicante.) Adj. 2 g. Que 
não comunica. 

Incomunicável. [Do lat. incommunicabile.) Adj. 2 g. 1. 


incom- 


Inconformista 


Que não tem ou não apresenta comunicação. 2. Que 
não é comunicável. 3. Que não deve comunicar-se; 
privado de comunicação: preso incomunicá- 
vel. 4. Fig. Intratável, insociável, misantropo. ~ V. 
bens incomunicáveis. 

Incomutabilidade. S. f. Qualidade de incomutável. 

Incomutável. [Do lat. incommutabile.) Adj. 2 g. Não 
comutável. 

Inconcebivel. |De in? + concebível.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode conceber, perceber ou explicar. 2. 
Surpreendente, pasmoso, incrivel, inacreditável, 
extraordinário. [Sin. ger. (poét.): inconcepio.) 

Inconcepto. [De in? + lat, conceptu, 'concebido'.] Adj. 
Poét. Inconcebível. 

Inconcessibilidade. S. f. Qualidade de inconcessivel. 

Inconcessível. [Do lat, inconcessibile.] Adj. 2 g. Que não 
pode ou não deve ser concedido. 

Inconcesso. {Do lat. inconcessu.] Adj. Não concedido; 
defeso, proibido, vedado: “Um inconcesso 
amor desatinado” (Luís de Camões, Os Lusíadas, II, 
141); “O uso da aguardente .... era delito sério. .... 
Conta-se que de uma feita alguns tropeiros inexper- 
tos .... foram ter a Canudos, levando alguns barris do 
liquido inconcesso .” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 193). 

Inconciliabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
inconciliável. 

Inconciliação. [De in? + conciliação.) S. f. Falta de 
conciliação. 

Enconciliante. [De in? + conciliante) Adj. 2 g. Não 
conciliante. 

Inconciliável. [Do lat. *inconciliabite.| Adj. 2 g. Que não 
se pode conciliar, incompatível, inconcordável, 
incompossível. 

Inconcludente. [De in? + concludente.) Adj. 2 g. Não 
concludente; ilógico. 

Inconcluso. [De in? + concluso.} Adj. Não concluido; 
inacabado. 

Inconcordável. [De in- + concordável.] Adj. 2 g. V. 
inconciliável, 

Inconcusso. (Do lat. inconcussu.] Adj. 1. Firme, estável, 
inabalável: “E no féretro de montes, / Inconcus- 
so , imóvel, fito, / Escure os horizontes / O gigante 
de granito.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, ll, p. 
12.) 2. Incontestável, irrecusável, irrefragável: direito 
inconcusso : a todos os contribuintes é hoje 
dado contemplar a ilibada e inconcussa pureza 
de cada um dos ministros” (Ramalho Ortigão, Últi- 
mas Farpas, pp. 75-76). 3. Austero, incorrutivel: 
magistrado inconcusso . 

Incondicionado. [De in? + condicionado.) Adj. 1. V. 
incondicional (1). e S. m. 2. O absoluto, o infinito, 

Incondicional, [De in? + condicional.) Adj. 2 g. 1, Não 
sujeito a condições; total, absoluto, irrestrito, 
integral; incondicionado: amizade incondício- 
nal .2. Que não estabelece condições ou restrições: 
admirador, amigo incondicional. 

Incondicionalidade. Qualidade de incondicional. 

Incondicionalismo. m. Sistema de submissão 
incondicional a outrem. 

Incôndito. [Do lat. inconditu.] Adj. Não organizado; 
desordenado, confuso. 

Inconexão (cs). [De in? + conexão.] S. f. Falta de 
conexão; desconexão. 

Inconexo (cs). Adj. Que não tem, ou em que não há 
conexão; desconexo. 

Inconfessado. [De in? + confessado.) Adj. Que não se 
confessou; que se ocultou ou que se dissimulou. 
Inconfessável. [De in- + confessável.) Adj. 2 g. Que não 
se pode ou não se deve confessar. 

Inconfesso. [Do lat. inconfessu.] Adj. Que não é 
confesso; que não confessou. 

Inconfidência. (De in? + confidência.) S. f. 1. Falta de 
fidelidade para com alguém, particularmente para 
com o soberano ou o Estado, 2. Abuso de confiança; 
deslealdade, infidelidade. 3. Revelação de segredo 
confiado. 4 Inconfidência: Mineira. Conjuração 
Mineira. 

Inconfidencista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Inconfidência (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Inconfidência. 

Inconfidente. [De in + confidente.) ag: 1. Que está 
envolvido em inconfidência. 2. Infiel. 3. Que divulga 
os segredos que lhe confiaram. e S. m. 4. Bras. Cada 
um dos cidadãos que tomaram parte na Inconfidên- 
cia Mineira; conjurado. 

Inconformação. [De in? + conformação.) S. f. Falta de 
conformação ou resignação, 

Inconformado. [De in-? + conformado.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que não 3e conforma ou não se con- 
formou; não resignado: “Graciliano [Graciliano 
Ramos] era áspero e delicado, como os timidos de 
seu tipo, o dos moralistas inconformados , 
exigentes.” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Mor- 
to, p. 189.) i 

Inconformidade. [De in? + conformidade.) S. f. 1. Falta 
ou ausência de conformidade. 2. Geol. Discordância 
angular. 

Inconformismo. [De in? + conformismo] S. m. 
Procedimento ou modo de ser próprio de quem é 
inconformado. 

Inconformista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou que revela 


Inconfortar 


inconformismo: atitude inconformista . 2. Que 
adota o inconformismo. e S. 2 g. 3. Pessoa que adota 
o inconformismo. [Sin.: ger.: não-conformista.) 

Inconfortar. [De in? + confortar) V. t d. 
Desconfortar. 

Inconfortável. [De in- + confortável.] Adj. 2 g. Não 
confortável. 

Inconfundivel. [De in- + confundível.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser confundido: personalidade incon- 
fundível ; “E a caixa de rapé do burgomestre, 
que era inconfundivel e única, multiplicou-se 
estranhamente” (Mário Quintana, Sapato Florido, p. 
128): “O Alentejo é inconfundível com 
outras terras de Portugal.” (Afrânio Peixoto, Viagens 
na Minha Terra, p. 199). 

Incongelado. [De in-? + congelado.) Adj. Que não se 
congelou. 

Incongelável. [De in- + lat. congelabile.) Adj. 2 g. Não 
congelável. 

Incongruência. [Do lat. incongruentia.] S. f. 1. 
Qualidade de incongruente; incongruidade. 2. Ato 
ou dito incongruente. 

Incongruente. [Do lat. incongruente.) Adj. 2 g. 
Inconveniente, impróprio, incompativel, incôngruo. 

Incdnpriidade (u-i). [Do lat. incongruitate.) S. f. 
Qualidade de incôngruo; incongruência. 

Incôngruo. [Do lat. incongruu.) Adj. Incongruente. 
[Superl. abs. sint.: incongruentíssimo.) 

Inconho. [Do tupi i kõe, “aquele que é gêmeo’.] Adj. 1. 
Diz-se do fruto que nasce pegado a outro: “meio 
risonha / Procura [a moça] se desviar, / Neste em- 

enho os seios ambos / Deixa ver; inconhos 
jambos / De algum celeste pomar!...” (Tobias Barre- 
to, Dias e Noites, pp. 52-53). 2. Fig. Diz-se de coisas 
muito ligadas entre si: “Na era dos descobrimentos, 
pouco aproveitava distinguir a lenda da História, 
uma e outra, inconhas e inseparáveis.” (João 
Ribeiro, Notas de um Estudante, p. 24.) 

Inconivente. (Do lat. inconnivente.] Adj. 2 g. Não 
conivente. 

Inconjugável. [De in-? + conjugável.] Adj. 2 g. Que não 
é conjugável. 

Inconquistabilidade. S. f. Qualidade de inconquistável. 

Inconquistado. [De in-* + conquistado.) Adj. 1. Que não 
foi conquistado: “a forma anunciada, pressentida, 
ainda irrevelada, ainda inconquistada .” 
(a Lins, Nove, Novena, p. 133). 2. Fig. Insubmisso, 
altivo. 

Inconquistável. [De in-? + conguistável.] Adj. 2 g. Não 
conquistável. 

Inconsciência. [Do lat. inconscientia.) S. f. 1. Qualidade 
ou estado de inconsciente. 2. Falta de consciência", 
irresponsabilidade, irreflexão, leviandade: Sua 
inconsciência chega às raias da loucura. 3. 
Injustiça, sem-razão: A atitude do chefe demitindo 
pobres funcionários é uma inconsciência. 

Inconsciencioso (ô). [De in-? + consciencioso.) Adj. Que 
não tem consciência; não consciencioso. 

Inconsciente. [De in + consciente.) Adj. 2 g. 1. Não 
consciente (l); incônscio: Os vegetais são seres 
inconscientes . 2. Que está sem consciên- 
cia!(4): Há uma semana o enfermo permanece 
inconsciente . 3. Que procede sem consciên- 
cia! (6) ou com desconhecimento do alcance moral 
daquilo que praticou; Homens inconscientes 
levaram a nação ao declínio econômico. 4. Leviano, 
inconsiderado, irresponsável. 8. Em que se verifica a 
perda da consciência! (4): A polícia rodoviária 
encontrou os feridos em estado inconsciente. 6. 
Feito sem consciência! (5 e 6): Pesquisas científicas 
inconscientes prejudicam toda a humanidade. 7. 
Psicol. Pertencente ou relativo ao inconsciente (9). é 
S. 2 g. 8. Pessoa inconsciente (3 e 4). 9. Psicol. O 
conjunto dos processos e fatos psíquicos que atuam 
sobre a conduta do individuo, mas escapam ao âmbi- 
to da consciência e não podem a esta ser trazidos 
por nenhum esforço da vontade ou da memória, 
aflorando, entretanto, nos sonhos, nos atos falhos, 
nos estados neuróticos ou psicóticos, i. e., quando a 
consciência não está vigilante. [Cf. subconsciente (2) e 

“consciente (8).] 4 Inconsciente coletivo. Psicol. Parte 
do inconsciente individual que procede da experiên- 
cia ancestral e transparece em certos simbolos 
encontrados nas lendas e mitologias antigas, consti- 
tuindo os arquétipos [v. arquétipo (3)). 

Incônscio [De in-? + cônscio.) Adj. Inconsciente (1). 

Inconsegiência. [Do lat. inconsequentia.] S. f. 1. Faita 
de consequência; incongruência, incoerência, con- 
tradição: “parece uma inconsegúência 
admirar um poeta na base de cuja inspiração se aca- 
ba de cobrir uma falsidade radical.” (João Gas- 
par Simões, O Mistério da Poesia, p. 139). 2. Incone- 
xão, desconexão. 3. Ilação que não se contém nas 
premissas. 

Inconsegiente. [Do lat. inconseguente.] Adj. 2 g. 1. Em 
que há inconsequência. 2. Inconsiderado, impruden- 
te. 3. Contraditório: e S. 2 g. 4. Pessoa 
inconseguente. 

Inconsideração. [Do lat. inconsideratione.] S. f. 1. Falta 
de consideração; desconsideração. 2. Precipitação, 
imprudência, leviandade. 


Inconsiderado. [Do lat. inconsideratu.) Adj. 1. Que não. 
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considera, não pondera; imprudente, precipitado. 2. 
Temerário, arriscado. 

Inconsistência. [De in-? + consistência.) S. f. Qualidade 
ou estado de inconsistente; falta de consistência. 
Inconsistente. [De in- + consistente.] Adj. 2 g. 1. Falto 
de consistência, 2. Sem consistência, firmeza ou soli- 
dez. 3. Sem consistência ou estabilidade fisica ou 
moral. 4. Sem consistência ou fundamento; infunda- 

do. 5. Incoerente, incongruente, contraditório. 

Inconsolabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
inconsolável. 

Inconsolado. [De in- + consolado.] Adj. Que não tem 
consolação. 

Inconsolável. [Do lat. inconsolabile.] Adj. 2 g. Não 
consolável; que não pode ser consolado: homem 
inconsolável; mágoa inconsolável. 

Inconsonância, (Do lat. inconsonantia.) S. f. Falta de 
consonância. 

Inconsonante. [Do lat. inconsonante.) Adj. 2 g. Que não 
tem consonância. 

Inconspicuo. [De in? + conspicuo.) Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se do órgão ou parte vegetal normal, porém de 
dimensões muito reduzidas, sendo, pois, inaparente: 
estaminódio inconspícuo . 

Inconstância. [Do lat. inconstantia.] S. f. 1. Falta de 
constância; volubilidade. 2. Leviandade, infidelidade. 

Inconstante. [Do lat, inconstante.) Adj. 2 g. 1. Não 
constante; volúvel. 2. Instável, variável, mudável: 
tempo inconstante. 3. Leviano, infiel, e S. 2 
g. 4. Pessoa volúvel, inconstante. 

Inconstitucional. [De in? + constitucional.) Adj. 2 g. 
Não constitucional ou que se opõe à constituição do 
Estado. 

Inconstitucionalidade. S. f Qualidade ou caráter de 
inconstitucional, 

Inconsulto. [Do lat. inconsultu.) Adj. 1. Que não foi 
consultado. 2. Impensado, irrefletido. 

Inconsumível. [De in? + consumível] Adj. 2 g. Que 
não se consome; que não pode ser consumido. 

Inconsumpto. (Do lat. inconsumptu.] Adj. Não 
consumido. [Var.: inconsunto.) 

Inconsunto. Adj. Var. de inconsumpto. 

Inconsútil. [Do lat. inconsutile.] Adj. 2 g. 1. Não 
consútil; sem costuras (diz-se especialmente da túni- 
ca de Cristo): “E ao rabi simples, que a igualdade 
prega, / Rasga e enlameia a túnica inçconsútil ” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 229). 2. Feito de uma 
só peça; inteiriço: “tão solidamente está soldada a 
pedra de cima ao corpo ou caixão do jazigo, que o 
todo parece maciço e inconsútil .” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 380). [PL,: incon- 
súteis.) 

Incontaminado. (Do lat. incontaminatu.] Adj. Isento de 
contaminação, 

Incontável. [De in- + contável.) Adj. 2 g. Impossível de 
contar; inumerável. 

Incontentável. [De in- + contentável.) Adj. 2 g. 1. Não 
contentável. 2. Difícil de contentar. 

Incontestabilidade. S. f. Qualidade de incontestável. 

Incontestado. [De in? + contestado.) Adj. Não 
contestado; inconcusso, inconteste. 

Incontestável. [De in- + contestável.) Adj. 2 g. Que não 
pode sofrer contestação; não contestável; indiscuti- 
vel, 

Inconteste. [De in? + conteste.) Adj. 1. Que não é 
conteste (1): testemunhas incontestes. 2 V 
incontestado: afirmação inconteste. 

Incontido. [De in- + contido.) Adj. Que não pode ser 
contido. 

Incontinência. (Do lat. incontinentia.) S. f. 1, Qualidade 
de incontinente; falta de continência; descontinên- 
cia. 2. Med. Emissão involuntária de substâncias cuja 
excreção está, de ordinário, sujeita à vontade. 

Incontinente. [Do lat. incontinençe.] Adj. 2 g. 1. Falto de 
continência; imoderado, sensual. e S. 2 g. 2. Pessoa 
imoderada em sensualidade, [Cf. incontinenti.] 

Incontinenti (nên). [Do lat. in continenti.) Adv. Lat. 
Sem demora; sem intervalo; sem interrupção; sem 
detença; imediatamente. [Cf. incontinente.) 

Incontingência. [De in- + contingência.) S. f. Quaii- 
dade de incontingente. 

Incontingente. [De in? + contingente.) Adj. 2 g. Não 
contingente. 

Incontinuidade (u-i). [De in-? + continuidade.) S. f. 
Falta de continuidade; descontinuidade. 

Incontinuo, [Do lat. incontinuu.) Adj. Não continuo; 
descontinuo. 

Incontornável. IDe in? + contornável.| Adj. 2 g. Que 
não se pode contornar, ladear ou eludir; que se tem 
de enfrentar; não contornável. 

Incontradito. [De in? + contradito.) Adj. Não 
contradito. 

Incontrariável. (De in- + contrariável.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser contrariado. 

Incontrastável, [De in- + contrastável.] Adj. 2 g. 1. 
Irrefutável, irrespondivel, irrecusável. 2. Irrevogável: 
“estas últimas palavras foram proferidas com a 
insolência de uma resolução incontrastá- 
ra DO ag da Herculano, Lendas e Narrativas, 
ENS ). 

Incontrito. [De in? + contrito] Adj. Não contrito; 
relapso, impenitente. 


Incorpóreo 


Incontrolável. [De in-? + controlável.] Adj. 2 g. Que não 
se pode controlar; incoercivel, irreprimivel, irrefreá- 
vel, insopitável: “Ele se lançou nos meus braços; 
seus ombros sacudiam-se em soluços 
incontroláveis ” (Guilherme Figueiredo, 
História para Se Ouvir de noite, p. 41). 

Incontroverso. [Do lat. incontroversu] Adj. 
Incontestável, irrefragável, certissimo, inconcusso, 
incontrovertido: “tenho para mim que há exageração 
em afirmar-se que basta colocar-se uma pessoa à 
sombra dessa árvore [o coração-de-negro] para ficar 
com o aspecto de um morfético, conforme afirma, 
como fato incontroverso, o catálogo da 
Província do Paraná 1875,” (Visconde de Taunay, 
Visões do Sertão, p. 108). 

Incontrovertido. [De in- 
incontroverso. 

Incontrovertivel. [De in? + controvertível.] Adj. 2 g. 
Não controvertivel. 

S A 


+ controvertido.) Adj. V. 


Inconveniência. [Do lat. inconvenientia.] 
Qualidade ou estado de inconveniente; falta de con- 
veniência. 2. Ato, palavra ou fato inconveniente; 
descortesia, incivilidade, grosseria; indiscrição. 

Inconveniente. (Do lat. inconveniente.] Adj. 2 g. 1. Não 
conveniente; falto de conveniência. 2. Indiscreto, 
inoportuno, impróprio: pergunta inconvenien- 
re . 3. Impróprio, inadequado: “os jornalistas, .... ao 
ouvi-lo, prorromperam em gargalhadas, inconve- 
nientes à majestade do lugar.” (Lima Barreto, 
Triste Fim de Policarpo Quaresma, p. 79). 4. Oposto 
ao decoro, à decência, ao uso da sociedade, às con- 
veniências; grosseiro, indecoroso: atitude inconve- 
niente . 5. Que não respeita o decoro, a decência, 
as conveniências; incorreto indecente: indivíduo 

inconveniente.e S. m. 6. Prejuízo, perigo, 
risco, desvantagem: Não há inconveniente em 
acompanhá-lo. 7. Obstáculo, incômodo, objeção, 
estorvo, transtorno, embaraço: Parecia tudo fácil, mas 
surgiram inconvenientes incontáveis. 

Inconversável, [De in? + conversável.) Adj. 2 g. V. 
desconversável (1). 

Inconversibilidade. S. f. Qualidade de inconversível, 

Inconversível. [De in- + conversível.] Adj. 2 g. Que não 
se pode converter; inconvertivel. 

Inconverso. [De in-? + converso.) Adj. Não convertido, 
não converso. 

Inconvertivel. [De in? + 
Inconversível. 

Inconvicto. [De in? + convicto.) Adj. Que não está 
convicto. 

Incoordenação. [De in-? + coordenação.) S. f. Ausência 
de coordenação. 

Incorporação. [Do lat. incorporatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de incorporar(-se). 2. Agrupamento, inclusão, 
3. Bras. Edifício que se incorpora [v. incorporar (5). 

Incorporado. (Part. de incorporar.) Adj. Que foi objeto 
de incorporação. 

Incorporador (ô). Adj. 1. Que incorpora; incorporante, 
incorporativo. e $. m. 2. Aquele que incorpora. 3. 
Bras. Aquele que promove a incorporação de pré- 
dio(s) de apartamentos, lojas, etc., em condomínio. 
4. Bras. Fundador de uma sociedade anônima. 

Incorporadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
incorporador.] S. f. Bras. Firma ou empresa que 
incorpora. [v. incorporar (5). 

Incorporat. [Do lat. incorporale.) Adj. 2 g. Incorpóreo. 

Incorporalidade. {Do lat. incorporalitate] S. 
Qualidade de incorporal; incorporeidade. 

Incorporante. [Do lat. incorporante.).Adj. 2 g. 1. V. 
incorporador (1). 2. Restr. Diz-se da sociedade anôni- 
ma que absorve outras sociedades por meio da incor- 
poração. 

Incorporar. [Do lat. incorporare.) V. t. d. 1. Dar forma 
corpórea a, 2. Admitir ou receber em corporação. 3. 
Reunir (diversas companhias mercantis) em uma só. 
4. Juntar num só corpo; dar unidade a; reunir: 4 
Assembléia resolveu incorporar os decretos e leis 
referentes à matéria, 5. Bras. Realizar (o dono, o 
compromissário ou o titular de opção de venda de 
um terreno) contrato para construção de (edifício de 
apartamentos, lojas, etc.), em condomínio, começan- 
do logo a vender, em prestações, as futuras unidades. 
T. d. e i. 6. Unir, reunir, juntar, em um só corpo ou 
um só todo: Incorporou mais um bem de raiz no 
seu patrimônio; Incorporou mais um título à sua 
valiosa obra literária. 7. Introduzir, embeber, imbuir: 
“Odor di femina: eis o que ele aspirava nela, e em 
volta dela, para incorporá-lo em si próprio.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 7.) Int. 8. 
Tomar corpo; encorpar, crescer. P. 9. Tomar forma 
corpórea; materializar-se: O espiritismo crê que os 
espíritos se incorporam . 10. Entrar a fazer 
parte; ingressar: incorporar-se numa agremia- 
ção. 41. Reunir-se, juntar-se, congregar-se: Vários 
homens do povo incorporaram-se no préstito; 
Transeuntes incorporaram-se à procissão. 

Incorporativo. Adj. V. incorporador (1). 

Incorporeidade. S. f. Qualidade ou estado de 
incorpóreo; incorporalidade. 

Incorpóreo. [Do lat. incorporeu.) Adj. Que não tem 
corpo; imaterial, impalpável; incorporal: “A viração 
do oceano acariciava o rosto / Como incor- 


convertível.) Adj. 2 g. 


- 


Incorreção 


póreas mãos.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vi- 
da Inteira, p. 43.) ` 

Incorreção. [De in? + correção.) S. f. 1. Falta de 
correção; erro. 2. Qualidade de incorreto (2). 3. 
Ação, procedimento, atitude incorreta. 

Incorrer. [Do lat. incurrere.) V. t, i. 1. Ficar incluido, 
implicado ou comprometido; incidir: Incorreu 
no desagrado do chefe; “As mulheres que in- 
corriam em heresia .... eram enterradas vi- 
vas.” (Ramalho Ortigão, 4s Farpas, II, p. 255). 2. 
Ficar sujeito a. T. d. 3. Atrair sobre si; cair em. 
{Part.: incorrido e incurso.) 

Incorreto. [Do lat. incorrectu.)] Adj. 1. Que não está 
correto, ou não foi corrigido; errado: texto 
incorreto ;total incorreto . 2. Não correto; 
deselegante, desonesto, indigno: indivíduo 
incorreto ; procedimento incorreto . 

Incorrigibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
incorrigivel. 

Incorrigível. [Do lat. incorrigibile) Adj. 2 g. 1. 
Impossivel de corrigir; incapaz de emenda. 2. Reinci- 
dente no erro, no crime, num hábito; incapaz de 
emendar-se: “Humorista dos mais espirituosos, boê- 
mio incorrigivel , fornecia [Frederico 
Karinthy] materia Demana para o anedotário de 
todos os jornais” (Paulo Rónai, Escola de Tradutores, 
p. 45). 

Incorrimento. S. m. Ant. 1. Ato de incorrer. 2. Ataque, 
incursão. 

Incorrosivel. [De in + corrosível.] Adj. 2 g. Não 
corrosível. 

Incorruptibilidade. S. f. Incorrutibilidade. 

Incorruptivel. Adj. 2 g. Incorrutivel: “Os filhos são os 
mais implacáveis e incorruptíveis juizes. do 
procedimento dos pais.” (Ramalho Ortigão, Em 
Paris, p. 184.) 

Incorruptivo. (Do lat. incorruptivu.] Adj. Incorrutivo. 

Incorrupto. [Do lat. incorruptu.) Adj. Incorruto. 

Incorrutibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
incorrutível. (Var. de incorruptibilidade.) 

Incorrutivel. (Var. de incorruptível < lat. incorruptibile.) 
Adj. 2 g. 1. Insuscetível de corrução; inalterável. 2. 
Que não se deixa subornar. 3. Integro, reto, austero: 
juiz incorrutível. (Var. de incorruptível. Sin.: 
incorrutivo.) 

Incorrutivo. (Var. de incorruptivo < lat. incorruptivu.) 
Adj. Incorrutivel. 

Incorrutos. [Var. de incorrupto < lat. incorruptu.] Adj. 
1. Isento de corrução. 2. Que não se corrompeu. 
»Incredibile dictu (incredibile dictu). [Lat.) Incrível de 

se dizer. Us. quase sempre interjetivamente. 

Incredibilidade. (Do lat. incredibilitate.) S. f. 
Qualidade de incredivel [g. v.) ou incrivel. 

Incredibilissimo. [Do lat. incredibilissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de incredivel e incrível. 

Incredível. Adj. 2 g. P. us. Incrivel. (Super. abs. sint.: 
incredibilissimo.] 

Incredulidade. [Do lat. incredulitate.] S. f. 1. Qualidade 
de incrédulo; descrença. 2. Falta de fé; irreligião; 
ateismo. 

Incrédulo. [Do lat. incredulu.] Adj. 1. Falta de crença; 
impio; descrente: indivíduo incrédulo. 2. 
Próprio de quem não crê, de quem está duvidoso: ar 
incrédulo ; atitude incrédula. e S. m. 3. 
Indivíduo sem credulidade; descrente. 4. Ateu, im- 
pio, incréu. 

Incrementação. S. f. Ato ou efeito de incrementar. 
Incrementado. [Part. de incrementar.) Adj. 1. A que se 
deu incremento; desenvolvido, aumentado: uma 
indústria incrementada. 2. Bras. Gir. Que tem 
os elementos necessários para provocar animação, 
excitação, exaltação; quente: festa incremen- 
tada. 3. Bras. Gir. Muito moderno, ousado, avan- 
çado; prafrentex; quente: roupa incrementada. 
Incrementar. [Do lat. incrementare.) V, t. d. 1. Dar 
incremento (2) a; desenvolver, aumentar. 2. Bras. 
Gir. Provocar animação, excitação, exaltação, em. 
Incremento. [Do lat. incrementu.] S. m. 1. Ato de 
crescer, de aumentar. 2. Desenvolvimento, aumento, 
acréscimo: O governo promoveu o incremento da 
indústria açucareira; “a descoberta do ouro e dos 
diamantes do Brasil, o incremento das expor- 
tações de vinhos .... adiam de novo o problema eco- 
nômico e social” (Antônio José Saraiva e Oscar 
Lopes, História da Literatura Portuguesa, p. 447). 3. 
Anál. Mat. Acréscimo (4). 

Increpação. [Do lat. increpatione.] S. f. Ato ou efeito 
“de increpar. 

Increpador (ô). {Do lat. increpatore.) Adj. 1. Increpante. 
e S. m. 2. Aquele que increpa. 

Encrepante. [Do lat. increpante.] Adj. 2 g. Que increpa; 
increpador. 

Increpar. [Do lat. increpare.] V. t. d. 1. Repreender 
asperamente; admoestar com energia. T. d. e i. 2. 
Acusar, censurar, argüir: “Daquela vez me incre- 
pava de infidelidade na citação de textos. Hoje me 
acoima de arvorar a desonestidade em teoria, e 
legitimá-la em direito.” (Rui Barbosa, Réplica, p. 59.) 
Increpáveł. Adj. 2 g. Que deve ser increpado. 

Incréu. [F. contrata de incrédulo.) S. m. incrédulo (4): 
“Embora incréu, crescera [Machado de Assis] 
entre os sinos das nossas igrejas, .... e nunca deixou 
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de sentir uma secreta simpatia pelos padres.” (Brito 
Broca, Horas de Leitura, p. 141). 

Incriado. [Do lat. increatu.) Adj. 1. Que existe sem ter 
sido criado; que não teve principio. e S. m. 2. Coisa 
não criada, que não teve começo. 

Incriminação. [De in? + criminação.] S. f. Ato ou 
efeito de incriminar. 

Incriminar. [De in-' + criminar.) V. t. d. 1. Declarar ou 
ter por criminoso; criminar. 2. Considerar como cri- 
me: “Sampaio lamentava .... o desamparo em que 
ficara o reino pela .... fuga do principe regente. 
Incriminava a cobardia de semelhante desaire 
para o país dos Pachecos e Albuquerques.” (Camilo 
Castelo Branco, Carlota Ângela, p. 106.) 3. Denun- 
ciar, inculpar: Aquele descuido incriminou-o. T. 
d. e i. 4. Acusar, culpar: Incriminaram-no de 
falcatruas. P. 5. Deixar transparecer a própria cul- 
pa; criminar-se. 

Incristalizável. [De in? + cristalizável.) Adj. 2 g. Não 
cristalizável. 

Incriticável. [De in- + criticável.] Adj. 2 g. 1, Que não 
é criticável. 2. Superior a toda a critica. 3. Abaixo de 
qualquer critica; que não vale a pena de se lhe fazer 
a crítica. 

Incrivel. (Do lat. incredibile.) Adj. 2 g. 1. Que se 
acredita; inacreditável. 2. Difícil de se acreditar; 
extraordinário; inexplicável. 3. Excêntrico, singular, 
estranho: É verdadeiramente um tipo incrível, um 
maluco. e S. m. 4. Aquilo em que não se pode crer. 

Incruentar. V. t. d. Tornar incruento. 

Incruento, {Do lat. incruentu.) Adj. 1. Em que não houve 
derramamento de sangue; que não custou sangue: as 
incruentas batalhas da ciência; “duros anos de 
guerras justas m injustas, de revoluções sangrentas E 
incruentas” (Fidelino de Figueiredo, Um 
Colecionador de Angústias, p. 266). 2. Rel. Diz-se de 
certo tipo de sacrificios feitos à divindade com frutos 
naturais ou com produto do trabalho humano, como, 
p. ex., pão e vinho. 

Incrustação. (Do lat. incrustatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de incrustar(-se). 2. Geol. Depósito de matéria 
sólida, inicialmente em solução, sobre qualquer 
matriz. 

Incrustador (ô). Adj. 1. Que incrusta. e S. m. 2. Aquele 
que faz incrustações, embutidos. 

Incrustante. {Do lat. incrustante.] Adj. 2 g. Que tem a 
propriedade de cobrir os corpos com uma crosta 
mineral, formada, geralmente, de carbonato de cal. 

Encrustar. [Do lat, incrustare.] V. t. d. 1. Cobrir de 
crosta. 2. Adornar com embutidos ou incrustações. 
T. d. e c. 3. Cobrir, vestir, revestir: Incrustou o 
tampo de madeira com uma camada de verniz. 4. 
Embutir, inserir, embrechar, tauxiar. P. 5. Prender-se 
ou agarrar-se fortemente. 6. Arraigar-se, fixar-se. 7. 
Tornar-se insensível; empedernir-se, empedernecer- 


ser 

Incubação. [Do lat. incubatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de incubar. 2. Fig. Elaboração, preparação. 3. Med. 
Espaço de tempo entre a penetração de um agente 
mórbido e seus primeiros efeitos; latência. [Cf. encu- 
bação.) 

Incubadeira. [Fem. substantivado de incubador.] S. f. 
Incubadora, chocadeira. 

Incubador (ô). [De incubar + -dor.] Adj. Que serve 
para incubar. 

Incubadora (ô). [Fem. substantivado de incubador.] S. 
f. 1. Aparelho para incubação artificial de galiná- 
ceos; chocadeira. 2. Med. Estufa bacteriana, 3. Med. 
Dispositivo- para se manterem crianças prematuras 
ou débeis em ambiente com temperatura adequada e 
introdução de oxigênio. 

Incubar. [Do lat. incubare.) V. t. d. 1. Chocar (ovos). 2. 
Possuir em estado latente. 3. Premeditar, planejar, 
planear, projetar, predispor: Durante longo tempo 
incubou planos fantásticos. Int. 4. Chocar ovos. P. 
5. Compenetrar-se, convencer-se, persuadir-se. 
(Pres. ind.: incubo, etc. Cf. incubo e encubar.) 

Incubo. [Do lat. incubu.] Adj. 1. Que se deita sobre 
algo. 2. Morfol. Veg. Diz-se das folhas das hepáticas 
quando o bordo anterior ou superior de uma cobre o 
bordo posterior ou inferior da seguinte, de sorte que, 
ao longo do eixo talino, as folhas de baixo, vão 
recobrindo as de cima. é S. m. 3. Demônio 
masculino que, segundo velha crença popular, vem 
pela noite copular com uma mulher, perturbando-lhe 
o sono e causando-lhe pesadelos. [Antôn.: súcubo. 
Cf, incubo, do v. incubar, e encubo, do v. encubar.) 

Incude, [Do lat. incude.) S. f. Bigorna (1). 

Incudiforme. [Do lat. incude + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Que tem forma de incude ou bigorna. 

Inculca. (Dev. de inculcar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inculcar. 2. Pessoa que inculca: “De: volta ao povo 
e, como quem não quer a coisa, deitei inculcas 
para saber quem era aquela moça tão linda.” (João 
de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 111.) 3. Fig. 
Sugestão, busca, pesquisa. — V. inculcas. 

Inculcadeira. S. f. Mulher que inculca; alcoviteira. 
Inculcador (ô). [Do lat. inculcatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que inculca 
Inculcar. [Do lat. inculcare.) V. t. d. 1. Apontar, citar, 
apregoar: O livro inculca novos rumos econômicos. 
2. Demonstrar; aparentar: “Inculcava apenas 
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sessenta anos, mas os vizinhos do seu tempo 
punham-lhe mais dez sem receio de erro, e acerta- 
vam.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 78.) 3. 
Dar a entender; demonstrar, indicar, revelar: “Os 
tetos, cujas vigas lavradas inculcavam a pa- 
ciência de um artífice do XV século, subiam a grande 
altura” (Id., ib., 57). 4. Repetir (alguma coisa) com 
insistência, para frisá-la no espirito; repisar. T. d. e i. 
5. Recomendar elogiosamente; propor, indicar, 
aconselhar: Tentava inculcar-lhe novos métodos; 
“Era um místico terrivel. Sonhava com Deus e 
inculcava-o a toda a gente como o sonhava.” 
(João de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 117.) P. 6. 
Dar-se, oferecer-se, apresentar-se, impor-se. 7. 
Mostrar-se, insinuar-se. 8. Descobrir-se, revelar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Inculcas. [P]. de inculca.) S. f. pl. Averiguações; 
informações. — V. inculca. 

Inculpabilidade. S. f. Qualidade de inculpável:; falta de 
culpabilidade. 

Inculpação. S. f 1. Ato ou efeito de inculpar(-se). 2. 
Estado de quem é inculpado!. 

Inculpado'. [Do lat. inculpatu.] Adj. 1. Isento de culpa; 
inocente: “Nunca deixei de a considerar [à Marque- 
sa de Távora] uma das mais virtuosas, das mais 
inculpadas vítimas daquele a quem a Viradeira 
implacável havia de chamar um dia — 'o grande 
leproso".” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, pp. 139- 
140.) 2. Incriminado, acusado, culpado. e S. m. 3. 
Aquele que é objeto de inculpação. 

Inculpado?. [Part. de inculpar.) Adj. 1. Que é objeto de 
inculpação (1); incriminado, acusado, culpado. e S. 
m, 2. Aquele que é objeto de inculpação (1). 

Inculpar. [Do lat. inculpare.) V. +. d. 1. Atribuir culpa 
a; censurar, acusar, culpar: Diz-se inocente, mas todos 
o inculpam; “O Memorândum de Vásquez 
Sagastume é um arrazoado completo contra os que 
pretendem inculpar-nos levianamente, contra 
os que apontam o Brasil como potência imperialista, 
ciumenta do progresso = desenvolvimento do Para- 
guai,” (Ronald de Carvalho, Estudos Brasileiros, II, 
p. 89.) Transobj. 2. Atribuir culpa; censurar, acusar; 
incriminar: “Arrasto, como a um fardo, a alma feri- 
da, /e a dor que me crucia, manifesto, / sem jamais 
inculpar de fementida / aquela que em meu 
sonho amo, e requesto.” (Adelmar Tavares, Poesias 
Completas, p. 44.) P. 3. Confessar-se culpado; 
incriminar-se; comprometer-se. 

Inculpável. [Do lat. inculpabile.] Adj. 2 g. Que não se 
pode culpar. 

Inculpe. {De in- + culpa.) Adj. 2 g. Sem culpa ou 
crime; inocente. 

Inculposo (ô). [De in? + culposo.] Adj. Em que não há 
culpa ou crime; não culposo, 

Incultivável. [De in? + cultivável] Adj. 2 g. Não 
cultivável; improdutivo, 

Incultivo. [De in? + cultivo.) S. m. Falta de cultivo; 
incultura. 

Inculto. (Do lat. incultu.) Adj. 1. Não cultivado; sem 
cultura; rude, agreste, árido: terreno inculto. 2. 
Fig. Sem cultura, instrução, ilustração: indivíduo 
inculto; espírito inculto. 3. Fig. Singelo, tos- 
co, desataviado: beleza inculta. 

Incultura. S. f. 1. Qualidade ou estado de inculto. 2. 
Fig. Falta de cultura ou ilustração. 

Incumbência. [Do lat. incumbentia.] S. f. 1. Ato ou 
efeito“de incumbir(-se); encargo. 2. Missão ou negó- 
cio que se incumbe a alguém. 

Incumbente. [Do lat. incumbente.] Adj. 2 g. 1. Inclinado 
para a terra. 2. Morfol. Veg. Diz-se da radicula que se 
aplica sobre o dorso dos cotilédones. 

Incumbir. [Do lat. incumbere.) V. t. d. e i. 1. Dar 
comissão, incumbência, encargo; encarregar: “D. 
Maria Micaela encarregou-o de todos os negócios de 
sua grande casa, incum bindo -o especialmente 
de correr com o inventário do casal” (Camilo Cas- 
telo Branco, Noites de Insônia, 1, p. 58). T. i. 2. Ser da 
obrigação, do dever; pertencer, caber, compkui: 
Incumbe-lhe o recebimento de impostos. P. 3. 
Tomar encargo; encarregar-se: “Na cômoda a roupa 
estava arranjada como no tempo em que minha mãe 
se incumbia desse trabalho.” (José de Alen- 
car, Lucíola, p. 143.) 

Incunabular. 4dj. 2 g. Relativo aos incunábulos, ou às 
oficinas, técnicas, etc., do periodo a eles concernen- 
tes: imprensa incunabular. 

Incunábulo. (Do lat. incunabulu, 'berço”.] Adj. 1, Diz-se 
do livro impresso até o ano de 1500. e S. m. 2. 
Começo, origem: “nos seus nebulosos incun á- 
bulos a filosofia grega é essencialmente naturalis- 
ta. É sobre a matéria que ela firma .... os seus pri- 
meiros alicerces” (Latino Coelho, 4 Oração da 
Coroa, pp. LXXXVIII — LXXXIX). 3. Livro impres- 
so nos primeiros anos da arte de imprimir, até 1500: 
“No seu exílio na Inglaterra foi no que principalmen- 
te se empenhou o último rei de Portugal: em recon- 
quistar, a alfarrabistas, manuscritos, incuná- 
bulos e livros raros portugueses.” (Gilberto 
Freire, Aventura e Rotina, p. 161.) 4. P. ext. Impresso 
produzido nos primórdios de qualquer sistema de 
gravar, compor ou imprimir: incunábulo da 
fotocomposição. [Cf. (nesta acepç.) xilógrafo (2).) 
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Incurabilidade. S. f. Qualidade ou estado de incurável. 

Incurável. [Do lat. incurabile.) Adj. 2 g. Que não tem 
cura; irremediável, 

Incúria. [Do lat. incuria.] S. f. 1. Falta de cuidado; 
desleixo, negligência: “No sermão de S. Roque 
abundou o orador [P.t Antônio Vieira] nas mesmas 
idéias, e conclui, repreendendo a inçúria e indi- 
ferença com que se descuidavam dos exercícios da 
milícia, e fortificação das praças” (João Francisco 
Lisboa, Obras, IV, p. 46). 2. Inércia, inação. 

. Incurial, (De in? + curial.] Adj. 2 g. Que não é curial; 
impróprio, inconveniente. 

Incurialidade. S. f. Qualidade de incurial. 

Incuriosidade. [De in? + curiosidade] S. f. Qualidade 
de incurioso; falta de curiosidade. 

Incurioso [De in? + curioso.) (ô). Adj. 1. Falto de 
curiosidade; descuriosidade: “Por mais incurio- 
so que seja o viajante, ao romper aquelas veredas 
em torcicolos, vai sendo invadido pela tristeza 
daqueles ermos desolados.” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 212.) 2. Negligente, des- 
cuidoso, descuidado. 

Incursão. [Do lat. incursione.] S. f. 1. Invasão militar; 
correria. 2. Entrada, penetração: Fez uma incur- 
são pelas matas. 3. Fig. Contaminação, contágio. 

Incurso. [Do lat. incursu.) Adj. 1. Que incorreu. e $. m. 
2. Ato de incorrer; incursão, invasão. 

Incuso, [Do lat. incusu.] Adj. Diz-se de moeda, 
medalha, etc., cunhada de uma só face. 

Incutir. [Do lat. incutere.) V. t. d. 1. Inspirar, infundir: 
A figura do herói incutia respeito. T. d. e i. 2. 
Infundir no ânimo de; insinuar, sugerir, inspirar, sus- 
citar: “Através dos autos, a catequese se desenvol- 
veu suavemente, incutindo o poeta [José de 
Anchieta] sentimentos cristãos no silvicola.” (Leode- 
gário A. de Azevedo Filho, Anchieta, a Idade Média e 
o Barroco, p. 207); “Sabia [João de Deus] .... levar o 
conforto às dores dos outros, incutindo -lhes a 
fé” (Silva Ramos, Pela Vida fora..., p. 147). 

Inda. Adv. Ainda: “ Inda conserva o pálido 
semblante / Um não sei quê de magoado, e triste, / 
Que os corações mais duros enternece.” (Basílio da 
Gama, O Uraguai, p. 81); “E caminhando, o viajante 
inda pensou nas cousas proibidas.” (Tristão da 
Cunha, Histórias do Bem e do Mal, p. 105). 

Indagação. [Do lat. indagatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de indagar. 2. Devassa, busca, inquirição. 4 Alta 
indagação. Jur. Exame profundo de questões, depen- 
dente de diligências, documentos, testemunhas, etc., 
e com largo debate das partes interessadas. 

Indagador (ô). [Do lat. indagatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que indaga, que pergunta; averiguador. 

Indagar. [Do lat. indagare.) V. t. d. 1, Procurar saber; 
tentar descobrir; investigar, pesquisar, averiguar: 
Indagou a causa do acidente. 2. Esquadrinhar, 
investigar, perscrutar, explorar. T. d. e i. 3. Esforçar- 

" se por descobrir; procurar saber; descobrir, investi- 
gar: la indagando dos transeuntes o caminho. 4. 
Perguntar, inquirir: Indagou -nos o verdadeiro 
sentido daquelas palavras. T. i. 8. Fazer indagações ou 
averiguações: Tem o hábito de indagar da vida 
alheia; “Aguiar indagou da pintura, D, Carmo 
respondeu-lhe” (Machado de Assis, Memorial de 
Aires, pp. 200-201). [Conjuga-se como largar.) 

Indagativo. Adj. 1. Que serve para indagar, para 
indagação. 2. Próprio de quem indaga: Falou-me em 
tom indagativo . (Sin. ger.: indagatório.) 

Indagatório. Adj. Indagativo. 

Indagável. Adj. 2 g. Que se pode indagar; perscrutável. 

Indaguaçu (dá). S. m. Bras. V. andá-açu. 

Indaiá. (Do tupi ini'yá, ‘fruto de fios.) S. m. 1. Bras. 
Designação comum a várias palmeiras, muito elegan- 
tes, do gênero Attalea, que vivem em sociedades 
compactas, E cujos frutos são nozes grandes como 
um limão dos maiores, embora algumas se mostrem 
anãs. A maioria é do Brasil Central. 2. V. Anajá' 


(1). 

Indaiaçu. [Do tupi.) S. m. Bras. V. andá-açu. 

Indaialense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Indaial (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Indaial. 

Indaiá-rasteiro. S. m. Bras. Espécie de palmeira 
(Attalea exigua). (Pl.: indaiás-rasteiros.) 

Indaiatubano. Adj. e s. m. Indaiatubense. 

Indaiatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Indaiatuba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Indaiatuba. (Sin. ger.: indaiatubano.) 

Indaié. [Do tupi ida'yé.) S. m. V. gavião-carijó. 

Indébito. [Do lat. indebitu.] Adj. 1. Que não é devido; 
que não tem razão de ser; improcedente: queixa 
indébita . 2. Que não é devido; a que não se tem 
direito; imerecido, imérito: Prestam-lhe honrarias 
indébitas . 3. Que foi pago sem ser devido: conta 
indébita .@ S. m. 4. Jur. Pagamento que se 
recebeu sem ser devido. 

Indecência. [Do lat. indecentia.] S. f. 1. Falta de 
decência; indecoro. 2. Ação, dito ou modos indecen- 
tes. 

Indecente. Adj. 2 g. 1. Que não tem decência; 
indecoroso. 2. Contrário à decência, à conveniência; 
inconveniente, obsceno. e S. g. 3. Pessoa 
indecente. 
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Indecidido. [De in? + decidido.) Adj. 1. Não decidido; 
indeciso, irresoluto. 2. Não decidido; que está por 
ser resolvido: pleito indeciso. 

Indecifrável, [De in? + decifrável.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser decifrado. Aa 

Indecisão. [De in- + decisão.) S. f. 1. Estado ou 
qualidade de indeciso; hesitação, irresolução, perple- 
xidade. 2. Falta de espirito de decisão, de capacida- 
de de decidir ou resolver de pronto. 

Indeciso. [De in-? + lat. decisu, ‘decidido’.] Adj. 1. Não 
decidido; duvidoso, hesitante, irresoluto: “Que 
fazer? A donzela ficou algum tempo indecisa, 
gelada de terror” (Inglês de Sousa, Contos Amazôni- 
cos, p. 165). 2. Indeterminado, indistinto, vago: “As 
estrelas, já sem contornos, derramavam-se na tinta 
negra do céu, como indecisas nódoas lumino- 
sas” (Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 121). e S. m. 3. 
Indivíduo irresoluto, indeciso. 

Indeclarável. (De in? + declarável.] Adj. 2 g. Não 
declarável. 

Indeclinabilidade. S. f. Qualidade de indeclinável. 

Indeclinável. [Do lat. indeclinabile.] Adj. 2 g. 1. De que 
é impossível declinar, desviar-se, afastar-se; a que 
não se pode fugir; irrecusável: honra indecliná- 
vel ; dever indeclinável ; “as horas .... foram- 
se-me a uma e uma subtraindo pelo cumprimento de 
obrigações anteriores e indeclináveis ” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, Camões, I, p. 246). 2. 
Gram. Diz-se das palavras não declináveis, que não 
se flexionam; invariável: “Vê-se .... que o que, na sua 
origem pronome relativo ou interrogativo e portanto 
declinável, invadiu depois a classe das palavras 
indeclináveis , vindo tomar lugar entre as 
conjunções.” (Dr. J. J. Nunes, Digressões Lexicológi- 
cas, pp. 233-234.) 

Indecomponivel. (De in-2 + decomponível.] Adj. 2 g. Que 
não se pode decompor; não decomponivel. 

Indecoro (ô). [De in- + decoro.) S. m. 1. Falta de 
decoro: “D. Afonso VI .... tinha uma amante freira 
no convento de Odivelas .... , fazendo-lhe contínuas 
assistências com grande indecoro E geral repro- 
vação de toda a corte.” (Conde de Sabugosa, 
Embrechados, p. 21.) 2. Ação indecorosa. [Sin. ger.: 
indecência. Pl.: indecoros (ô). Cf. indécoro.) 

Indécoro. [Do lat. indecoru.) Adj. P. us. Indecoroso. 
[Cf. indecoro.] 

Indecoroso (ô). [De in? + decoroso.) Adj. Não 
decoroso; indencente, indigno, vergonhoso: “E agora 
aqui estou só, sem mulher, sem filhos, sem lar, com 
os meus baixos devaneios e aventuras de amor 
indecoroso ” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 52). [Antôn.: decoroso.] 

Indefectibilidade. S. f Qualidade de indefectível. 

Indefectivel. [De in + defectível.] Adj. 2 g. 1. Que não 
falha, infalível, certo: “Naqueles trágicos episódios, 
um homem esteve sempre ao lado de Castilhos, 
como amigo indefectivel ” (João Neves da 
Fontoura, Memórias, 1, p. 9). 2. Imperecedouro, 
imperecivel; indestrutível. 

Indefensável, [De in? + defensável.] Adj. 2 g. Que não 
tem defesa; não defensável; indefensível. 

Indefensivel. [De in? + defensível) Adj. 2 g. 
Indefensável. A 

Indefenso. [Do lat. indefensu.] Adj. 1. Que não é 
defendido. 2. Desarmado, fraco. [Sin. ger.: indefeso. 
Cf. indefesso.) 

Indeferido. Adj. 1. Não deferido; desatendido. 2. Que 
não teve despacho ou teve despacho contrário ao 
que se requereu. 

Indeferimento. S. m. Ato ou efeito de indeferir. 

Indeferir. [De in-? + deferir] V. t. d. 1. Não deferir; 
desatender; Ouviu as minhas queixas, e indeferiu- 
as. 2. Não deferir; dar despacho contrário a; des- 
pachar desfavoravelmente: O prefeito indeferiu 
o requerimento. [Irreg. Conjuga-se como ferir.) 

Indeferivel. [De in? + deferível.] Adj. 2 g. Que não 
pode ou não deve ser deferido. 

Indefeso (ê). [Do lat. indefensu.] Adj. Indefenso. [Cf. 
indefesso.) 

Indefesso (ê). [Do lat. indefessu.)] Adj. Não cansado; 
incansável: “trabalhar sempre e infatigavelmente, 
indefesso trabalhador” (Raimundo Correia, 
Poesia Completa e Prosa, P. 496). [Cf. indefenso e 
indefeso.) 

Indeficiente. [Do lat. indeficiente.] Adj. 2 g. Não 
deficiente; bastante. 

Indefinido. [Do lat. indefinitu.) Adj. 1. Não definido; 
que não tem limites determinados; incerto, vago, 
genérico, indefinito. 2. Filos. Diz-se do infinito 
potencial. 3. Morfol. Veg. Diz-se do órgão ou parte 
vegetal cujas peças são numerosas e inconstantes 
quanto ao número: estames indefinidos .~ V 
conceito —, integral —a e juízo —. e S. m. 4. Aquilo 
que é indefinido. 

Indefinito. [Do lat. indefinitu.] Adj. V. indefinido (1). 

Indefinivel. Adj. 2 g. Que não se pode definir. 

Indeformável. [De in? + deformável.] Adj. 2 g. Não 
sujeito a deformar-se. 

Indeiscência (e-i). [De in? + deiscência.) S. f. Morfol. 
Veg. Propriedade de indeiscente. 

Indeiscente (e-i). [De in- + deiscente.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Que não se abre ao atingir a maturidade: fruto 
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indeiscente. 

Indelebilidade. S. f. Qualidade de indelével. 

Indelével. [Do lat. indelebile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode delir; que não se dissipa; indestrutível: nódoa 
indelé el ; “Desta viagem no velho Arlanza até 
Sou't'n vou guardar uma indelével memória.” 
Cors Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 
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Indeliberação. S. f. Falta de deliberação; perplexidade; 
indecisão. 

Indeliberado. {Do lat. indeliberatu.] Adj. 1. Indeciso, 
irresoluto. 2. Impremeditado, impensado. 

Indelicadeza (ê). [De in- + delicadeza.) S. f. 1. Falta de 
delicadeza. 2. Ação ou expressão indelicada. 

Indelicado. [De in? + delicado.) Adj. Não delicado; 
rude, incivil, grosseiro, inconveniente. 

Indelineável. [De in + delineável.] Adj. 2 g. Não 
delineável. 

Indemissível, [De in? + demissível.] Adj. 2 g. Não 
demissível. 

Indemne. Adj. 2 g. Lus. Indene: “Parecia como que 
pedir e a guardassem indemne a toda a paixão 
sensual” (Abel Botelho, O Livro de Alda, p. 110). 

Indemnidade. S. f. Lus. Indenidade. 

Indemnização. S. f. Lus. Indenização. 

Indemnizador (ô). Adj. e s. m. Lus. Indenizador. 

Indemnizar. V. t. d., t. i. e p. Lus. Indenizar. 

Indemnizável. Adj. 2 g. Lus. Indenizável. 

Indemonstrável. {Do lat. indemonstrabile.) Adj. 2 g. Não 
demonstrável. 

Indene. [Do lat. indemne.] Adj. 2 g. Que não sofreu 
dano ou prejuizo; integro, ileso, incólume. 

Indenidade. [Do lat. indemnitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de indene. 2. Relevamento ou perdão de cul- 
pa ou de ato irregular. 

Indenização. S. f. Ato ou efeito de indenizar(-se). 

Indenizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
indeniza. 

Indenizar. [De indene + -izar} V. t. d. ìi. Dar 
indenização ou reparação a; compensar: 4 justiça 
mandou que o patrão indenizasse os operários. 
T. i. 2. Dar indenização ou reparação a; compensar, 
ressarcir: Indenizei-o dos gastos feitos por minha 
ordem. P. 3. Receber indenização ou compensação. 

Indenizável. Adj. 2 g. Que pode ser indenizado. 

Independência. S. f. 1. Estado ou condição de quem ou 
do que é independente, de quem ou do que tem 
liberdade ou autonomia: 4 independência da 
mulher data do início deste século; O jornal proclama a 
sua independência ; Existe perfeita indepen- 
dência entre os fenômenos consecutivos. 2. Bem- 
estar; fortuna: O imigrante fez a sua independeên- 
cia trabalhando de sol a sol. 3, Caráter de quem 
rejeita qualquer sujeição: a independência da 
juventude. 4. Autonomia política: 4 ONU garante a 
independência da maioria dos Estados africa- 
nos. 5. Restituição ou aquisição desta autonomia: 
As lutas pela independência dos países america- 
nos deram-se no primeiro quartel do séc. XIX; D. Pedro 
I compôs o Hino da Independência. 4 Indepen- 
dência estatistica. Estat. Relação entre duas variáveis 
aleatórias tais que a probabilidade de ocorrência 
simultânea de um par de valores dos seus respectivos 
dominios é igual ao produto da ocorrência de cada 
um dos valores isoladamente; independência esto- 
cástica. Independência estocástica. Estat. Independên- 
cia estatística. 

Independente. [De in? + dependente.) Adj. 2 g. 1. Que 
está livre de qualquer dependência ou sujeição. 2. 
Que é ou se tornou livre de qualquer laço ou 
compromisso afetivo, social, moral, etc.; que é 
senhor das próprias decisões: É pessoa indepen- 
dente: não se apega aos valores do passado. 3. Que 
se caracteriza pela autonomia, pelo desassombro, 
que rejeita a sujeição: caráter independente; 
jornal independente. 4. Que procura recorrer 
só aos seus próprios meios; que se basta: criança 
independente. 5. Diz-se de quem tem fortuna 
própria, ou meios fartos de subsistência: É mulher 
independente. 6. Que não está filiado a parti- 
do, doutrina, escola: político independente; 
artista independente.7. Diz-se do país que se 
governa por suas próprias leis, que goza de autono- 
mia política. 8. Diz-se de uma entidade, de um gru- 
po, de uma organização que desfruta de autonomia 
em relação a seus congêneres: As unidades inde- 
pendentes de um sistema administrativo; O poder 
executivo, o legislativo e o judiciário são indepen- 
dentes.9, Diz-se daquilo que garante a condição 
de pesna independente (5) a alguém: situação 
independente ; vida independente . 10. 
Diz-se daquilo que, embora sendo parte de um siste- 
ma, não tem ligação ou relação direta com outra(s) 
parte(s) do mesmo sistema: As matérias do curso são 
independentes ; É um mecanismo de controles 
independentes . 1. Que tem acesso livre: 
quarto independente. ~ V. morfema —, pagina- 
ção — e variável —. 

Independentizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) independente. 

Indesatável. [De in- + desatável.] Adj. 2 g. Que não se 
pode desatar. 

Indesconfiável. [De in- + desconfiável.) Adj. 2 g. Bras. 
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Diz-se de pessoa que não percebe as coisas, que não 
tem desconfiômetro (q. v.): Que homem indescon- 
fiável ! Não notou que nos estava amolando. 

Indescortino. (De in- + descortino.) S. m. Falto de 
descortino. 

Indescritível. [De in- + descritível.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se Re descrever. 2. Fig. Pasmoso, espantoso, 
extraordinário. 

Indesculpável. [De in? + desculpável.) Adj. 2 g. Não 
desculpável; que não merece desculpa; inescusável. 

Indesejável. [De in + desejável.] Adj. 2 g. 1, Não 
desejável. e S. 2 g. 2. Pessoa estrangeira cuja entrada 
ou permanência no país é julgada inconveniente e 
por isso proibida: “Querem transformar-nos em 
indesejáveis , em parasitas e exploradores, 
mas somos todos homens úteis.” (Lia Correia Dutra, 
Navio sem Porto, p. 32). 

Indeslindável. [De in? + deslindável.] Adj. 2 g. Não 
deslindável; indestrinçável: “tudo isto me parece 
criar .... uma confusão indeslindável e insolú- 
AN ai Ortigão, Figuras e Questões Literárias, 
I p: É 

Indestrinçável. [De in- + destrinçável.] Adj. 2 g. Não 
destrinçável; indeslindável. 

Indestronável. (De in2 + destronável.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser destronado; não destronável. 

Indestrutibilidade. S. f. Qualidade de indestrutível. 

Indestrutivel, [De in-? + destrutível.] Adj. 2 g. 1. Que 
não é destrutivel. 2. Fig. Firme, inabalável, inalterá- 
vel: “Não vai [Almeida Garrett] dar a melhor prova 
da mocidade indestrutível do seu espirito 
publicando as Folhas Caídas?” (José Osório de Oli- 
veira, O Romance de Garrett, p. 169.) 

Indesviável. Adj. 2 g. 1. Que não se desvia ou afasta. 2. 
De que não se deve ou pode desviar; incontornável: 
Seguia pela estrada quando deparou-se com um buraco 
indesviável , 3, Que não pode ou deve ser des- 
viado: dinheiro indesviável. 

Indeterminabilidade. S. f. Qualidade de indeterminável. 

Indeterminação. [De in- + determinação.) S. f. 1. 
Qualidade de indeterminado, 2. Falta de determina- 
ção; indecisão, perplexidade. 3. Filos. Caráter de 
fenômeno ou de acontecimento que, em graus e sen- 
tidos diversos, não está submetido a determinação; 
indeterminismo. 4. Filos, Caráter de acontecimento 
ou fenômeno que encerra contingência. [Cf. (nas 
acepç. 3 e 4) determinismo.) 

Indeterminado, [Do lat. indeterminatu.) Adj. 1. Que não 
é determinado ou fixo. 2. Indefinido, vago, incerto. 
3. Indeciso, irresoluto. 4, Bot. Indefinido (3). 5. Jur. 
Diz-se de sanção penal cuja qualidade e quantidade 
dependem do arbitrio judicial, restringido-se a lei a 
definir o fato criminoso. ~ V, estrutura estaticamente 
—a e sistema —. e S. m. 6. Aquilo que é vago ou 
indeciso, 

Indeterminar. V. t. d. Tornar indeterminado. 

Indeterminável. [Do lat. indeterminabile.] Adj. 2 g. Não 
determinável; indefinível. 

Indeterminismo. IDe in-2 + determinismo] S. m. Filos. 
1. Doutrina que atribui ao homem o livre arbitrio. 2. 
Indeterminação (3), 

Indevassável. [De in- + devassável.| Adj. 2 g. Que não 
pode ser devassado; não devassável: “Em toda a par- 
te, pelos cantos da sua existência, estão as paredes 
intransponíveis, os cofres invioláveis, as cortinas 
H devassáveis .” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 
Indevido. [De in? + devido.) Adj. 1. Não devido; 
imerecido: castigo indevido . 2. Impróprio, 
peop aid Receitaram-lhe medicamentos inde- 
vidos . 

Indevoção. [Do lat, indevotione.] S. f. Falta de devoção; 
descrença, impiedade. 

Indevoto. [Do lat. indevoru.] Adj. Que não tem 
devoção; irreligioso. 

Index (cs). [Do lat. index.) S. m. 1. Índice. 2. Catálogo 
dos livros cuja leitura era proibida pela Igreja. 3. V. 
dedo indicador: “assim m assim, deste tamanho (indi- 
cavã o tamanho abrindo e arredondando o dedo 
polegar co index )” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 45). e Adj. 4. Diz-se do dedo indicador. 
[PI.: índices.] 9 Pôr no Index. Assinalar como perigo- 


so. 

Indexação (cs). [De indexar + -ção.] S. f. Ato ou efeito 
de fazer índices para livros ou de pôr em ordem alfa- 
bética, ou outra, qualquer série de palavras ou frases 
destinada a auxiliar a localização de informações 
específicas. 

indexar (cs). [De índex + -ar?.)] V. t. d. t, Ordenar em 
forma de Índice (palavras, frases, etc.). 2. Pôr indice 
em. 

Indez (ê). [Do lat. indicii (subentende-se ovum), *ovo 
indicador'.] Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou ovo que se 
deixa no ninho para servir de chama às galinhas. 2. 
Fig. Diz-se de, ou pessoa muito suscetível ou delica- 
da. 3. Diz-se de, ou criança manhosa, chorona. [Var.: 
endez.) 

Indiada. S. f. Bras. 1. Conjunto de índios, 2. Bras., RS. 
Grupo de gaúchos; gauchada, 3, Bras., RS. Grupo de 
homens quaisquer. 

Indianense, au, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Indiana (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
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Indiana. 

Indianismo. [De indiano + -ismo.] S. m. 1. Idiotismo 
próprio dos idiomas hindus. 2. Vocábulo hindu intro- 
duzido noutra lingua. 3. Ciência da lingua e da civili- 
zação hindus. 4. Bras. A literatura inspirada em 
temas da vida dos Índios americanos. 

Indianista. 4dj. 2 g. 1. Bras. Relativo ao indianismo: 
literatura indianista ; poesia indianista .2. 
Relativo ao estudo dos indios. e S$. 2 g. 3. 
Especialista na ciência da língua e na civilização hin- 
dus. 4. Bras. Cultor do indianismo (4) literário. 5. 
Etnólogo especializado no estudo de indios; indige- 
nista. 

Indiano'. (Do lat. indianu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Índia (Ásia); índio, indico, indiático. e 
S. m. 2. O natural ou habitante da Índia; indio. 

Indiano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Indiaporã (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Indiaporã. 

Indianopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Indianópolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Indianópolis. 

Indiarobense. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
Indiaroba (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Indiaroba. 

Indiático. [De índio”, com infl. de asiático.) Adj. 1. 
Indiano! (1), 2. Bras., RS. Que tem pele, feições, tra- 
ços de indio? (4). 

Indicação. [Do lat, indicatione.) S. f. Ato ou efeito de 
indicar. 

Indicado. (Part. de indicar.) Adj. 1. Que recebeu 
indicação; designado. 2. Próprio, apropriado, ade- 
quado, conveniente. e S. m. 3. Jur. Indicatário. 

Indicador (ô). Adj. 1. Que indica. ~ V, dedo —. e S. m. 
2. Designação comum a vários aparelhos que indi- 
cam a tensão dos vapores nas máquinas, o trabalho 
efetuado, etc. 3. Livro ou caderno de indicações 
úteis. 4. Desus. Anúncio classificado [q. v.], especial- 
mente de profissões liberais. 5. V. dedo indicador: “u- 
nindo o polegar e o indicador de ambas as 
mãos.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 113). 6. 
Mat. O número de primos inferiores a um número 
dado. 7. Quim. Substância cuja cor em solução se 
modifica com pH, e que pode servir para a medição 
da acidez do meio, 

Indicana. [Do lat, indicu, ‘indigo’, + cana) S. f. 
Substância que se encontra no indigo e também na 
urina normal. 

Indicante. (Do lat. indicante.) Adj. 2 g. 1. Que indica. 2. 
Que dá indício. 

Indicar. [Do lat, indicare.) V. t. d. 1. Tornar patente; 
demonstrar, revelar, denotar; Suas feições indi- 
cam desgosto. 2. Apontar com o dedo, ou por outro 
sinal, para mostrar; indigitar: O porteiro indicava 
a entrada, 3. Apontar, designar: O presidente indi- 
cou um jurista. 4. Enunciar, expor, mencionar: 
Indicou os meios de que se valeu para resolver o 
caso. 5. Determinar, estabelecer: Indicou os limi- 
tes do projeto. 6. Esboçar ou delinear levemente, 7. 
Mostrar a conveniência de; aconselhar. T. d. E 
Apontar ou mostrar com o dedo ou por outro sinal; 
designar, indigitar: Indicaram-lhe o caminho. 
9. Aconselhar, lembrar. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: indico, etc. Cf. indico, adj., E Índico, top.) 

Indicatário. S. m. Jur. Aquele que, numa letra de 
câmbio, é indicado subsidiariamente, pelo sacador, 
endossante ou qualquer outro obrigado regressivo, 
para, na falta do sacado, aceitar ou pagar o saque; 
indicado. 

Indicativo. [Do lat. indicativu.) Adj. 1. Que indica. ~ V. 
moda —. q S. m. 2. Sinal, indicação, indício. 3. Gram. 
Modo indicativo. 

Indicção. [Do lat. indictione.) S. f. 1. Convocação de 
assembléia eclesiástica para dia certo. 2. Preceito, 
prescrição, 

Índice. [Do lat. indice.) S. m. 1. Lista organizada que 
aparece no princípio ou no fim de um livro, ou de 
outra obra impressa, com a indicação das páginas, 
para facilitar a localização das partes, capítulos, 
assuntos, nomes, etc. nele contidos. [Dim. irreg.: 
indículo.) 2. O conjunto de indicações impressas, 
especialmente de letras, feitas num livro ou num 
caderno para facilitar-lhe o manuseio, permitindo a 
localização ou o registro do assunto desejado. 3, O 
conjunto dos cartões divisórios dum fichário, dota- 
dos de orelhas com letras, palavras ou números indi- 
cativos. 4. Tabela, relação, lista. 5. Relação entre os 
valores de qualquer medida ou gradação. 6. V. dedo 
indicador: “Quando o melaço começava na resfria- 
deira a engrossar, .... ela corria-lhe o indice da 
mão direita pela superfície quente, tirava uma deda- 
da grande” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 38). 7. Numa 
divisão ou gradação, objeto móvel que fornece indi- 
cação, 8. Tudo aquilo que indica ou denota alguma 
qualidade ou característica especial. 9. Nas bolsas de 
valores, resultante que retrata as oscilações do mer- 
cado mobiliário, baseada na média de cotações de 
um grupo de ações que o represente. 10, Estat. Nú- 
mero, adimensional ou não, que pode servir para a 
comparação de fenômenos aleatórios em tempos ou 
situações diversas: número-indice, 11. Mar. Simbolo 
numérico ou literal que se associa a outro para 
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caracterizar um novo simbolo. 9 Indice analítico. 
Relação, por ordem alfabética e seguida do respecti- 
vo número da página, dos diversos assuntos, autores, 
lugares, etc., de uma determinada obra. [Vem no fim 
do volume, e destina-se a facilitar ao leitor a locali- 
zação de pontos que mais lhe interessem.) Indice 
cefálico. Antrop. Índice craniano. Indice craniano, 
Antrop. Relação entre o diâmetro longitudinal ou 
ântero-posterior do crânio e o diâmetro transversal, 
considerado o primeiro igual a 100; indice cefálico. 
Indice cronológico. O que agrupa, em tratados de his- 
tória ou obra análoga, os nomes e os fatos importan- 
tes em relação cronológica de anos, períodos ou épo- 
cas. Indice de absorvância. Fís. V. absortividade. Indice 
de cor. Astr. Diferença entre as magnitudes fotográfi- 
ca e fotovisual de uma estrela, Indice de matéria, 
Aquele em que as partes, capítulos, etc., aparecem 
na mesma ordem em que estão no livro; indice 
sinóptico, indice sistemático, conteúdo, sumário, tá- 
bua de matéria. Indice de precisão. Estar. 1. Numa 
distribuição normal, o inverso da raiz quadrada do 
dobro da variância da distribuição. 2. P. ext. O inver- 
so da raiz quadrada do dobro da variância de um 
conjunto de valores, Índice de refração. Ópt. Quo- 
ciente entre a velocidade de fase de uma radiação 
eletromagnética monocromática no vácuo € a veloci- 
dade de fase da mesma radiação num meio material. 
Índice facial. Antrop. A relação entre o diâmetro lon- 
gitudinal e a altura da cabeça, considerado o pri- 
meiro igual a 100. Indice fóssil. Geol. Aquele que 
indica ou define um determinado horizonte geológi- 
co, Indice geomagnético, Geofis. Caráter geomagnéli- 
co. Indice nasal. Antrop. A relação existente entre a 
altura do nariz e a largura deste na sua base, consi- 
derada a primeira igual a 100. Índice onomástico. 
Relação, em ordem alfabética e seguida dos respecti- 
vos números de página, dos autores citados ou trata- 
dos em um livro. Indice sinóptico. V. índice de matéria. 
Índice remissivo. Índice alfabético dos diversos assun- 
tos tratados numa obra, com a respectiva indicação 
de página, capítulo, etc. Índice sistemático. V. índice 
de matéria. 

Indiciação. S. f. Ato ou efeito de indiciar. 

Indiciado. [Part. de indiciar.] Adj. 1. Notado por 
indícios. e S. m. 2. Aquele sobre quem recaem 
indícios de haver perpetrado um delito. 3. Individuo 
submetido a inquérito policial ou administrativo, e 
que, com a posterior propositura, em juizo, da ação 
penal, passa a denominar-se réu. 

Indiciador (0). [De indiciar + -{d)or.) Adj. 1. Que 
denuncia por indicios. 2. Que dá indícios; que indica. 
e S. m. 3. Aquele que dá indícios; acusador. [Sin. 
ger.: indiciante.) 

Indiciante. 4dj. 2 g. e s. m. Indiciador. 

Indiciar. V. 4. d 1. Dar indicio(s) de; demonstrar por 
indício(s): 4 dia das tropas indiciava a 
próxima derrota. 2. Denunciar, acusar. 3. Submeter a 
inquérito policial ou administrativo, que servirá de 
base à articulação da denúncia pelo Ministério 
Público. [Pres. ind.: indicio, etc.; fut. do pret.: indi- 
ciaria, etc. CÍ, indício, s. m., e indiciária, fem. de indi- 
ciário.] 

Indiciário. Adj. Referente a, ou que encerra indicio: 
prova indiciária. [Fem.; indiciária. Cf. indi- 
ciaria, do v. indiciar.) 

Indiciativo. Adj. Que indicia ou dá indícios. 

Indício. [Do lat. indiciu.) S. m. 1. Sinal, vestigio, 
indicação. 2. Jur, Circunstância conhecida e provada 
que, relacionando-se com determinado fato, autori- 
za, por indução, concluir-se a existência de outra(s) 
circunstância(s); prova circunstancial. [Cf. indicio, do 
v. indiciar, e presunção (4). 

Indicionarizado. [De in? + dicionarizado.) Adj. Que 
não está incluido ou registrado em dicionário; não 
dicionarizado. |Antôn.: dicionarizado.) 

Indico. [Do lat. indicu.] Adj. 1. V. indiano" (1). 2. 
Referente ao oceano Índico. [Cf. indico, do v. indi- 
car.) 

Indicolita. [Do gr. indikós, “indico (indigo), + -lita.] S. 
f. Min. Variedade azul de turmalina. 

Indículo. [Do lat. indiculu.] S. m. 1. Índice pequeno, 2. 
Indicação sumária; resenha. 

Indiferença. [De in? + diferença.) S. f. 1. Qualidade de 
indiferente. 2. Desinteresse: “as estrelas bocejavam 
dormentes, numa criminosa indiferença por 
aquela dor suprema de que eram as únicas teste- 
munhas.” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 
202). 3. Desprendimento, desdém; desprezo: “em 
nenhum de nós a resistência ao matrimônio .... signi- 
ficava indiferença pelos encantos femininos.” 
(José Régio, Histórias de Mulheres, p. 9). 4. Insensi- 
bilidade moral; apatia, insensibilidade, negligência. 5. 
Inconsciência doentia. 4 Indiferença moral, Et. Esta- 
do ou qualidade daquele que é amoral. 

Indiferente. [Do lat. indifferente.) Adj. 2 g. 1. Que 
demonstra indiferença, 2. Que não é bom nem mau. 
3. Que não se importa; apático; insensível. e S. 2 g. 
4. Pessoa que não tem amizade nem ódio a outra, 5. 
Pessoa que esfriou as relações de amizade. 6. Pessoa 
desinteressada de qualquer religião ou sistema politi- 
co: “Era assim que falava, .... para excitar o entusias- 
mo, espertar os indiferentes, congregar. em 


Indiferentismo 


suma, as multidões ao pé de si.” (Machado de Assis, 
Histórias sem Data, p. 6.) 

Indiferentismo. [De indiferente + -ismo.) S. m. Estado 
de espirito caracterizado pelo desinteresse ou 
desprendimento quanto à religião, à política, ou a 
quaisquer acontecimentos ou assuntos. 

Indiferentista. [De indiferente + -ista.] Adj. 2 g. è s. 2 g. 
Que ou quem mantém atitude de indiferença ou 
desinteresse em face de idéias e acontecimentos. 

Indifusivel. [De in- + difusível.] Adj. 2 g. Não difusível. 

Indigena. [Do iat. indigena.) Adj. 2 g. 1. Originário de 
um país ou de uma localidade. e S. 2 g. 2. Pessoa 
natural do lugar ou pais onde habita. [Antôn.: alieni- 
gena.) 

Indigenato. S. m. Qualidade, condição ou caráter de 
indigena; indigenismo. 

Indigência, {Do lat, indigentia.) S. f. 1. Falta do 
necessário para viver; pobreza extrema; penúria, 
miséria, inópia: “Em Espanha vi mendigos que 
davam esmola a outros pordioseros situados em graus 
mais baixos na escala da indigência.” (Fidelino 
de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 29.) 2. Os 
indigentes; a mendicância. 3. Fig. Carência, priva- 
ção, falta: indigência de recursos, indigên- 
cia de espirito. 

Indigenismo. S. m. 1. Indigenato. 2. Bras. Estudos ou 
conhecimentos acerca dos nossos indigenas, dos in- 
dios" brasileiros. 

Indigenista. {De indígena + 
Indianista (5). 

Indigente. [Do lat. indigente.) Adj. 2 g. 1. Paupérrimo, 
pobrissimo, inopioso. e S. 2 g. 2. Pessoa indigente; 
mendigo. [Cf. indígete.) 

Indigerido. [De in? + digerido.] Adj. Não digerido. 

Indigerlvel. [De in? + digerível) Adj. 2 g. Não 
digerivel. 

Indigestão. (Do lat. indigestione.] S. f. 1. Perturbação 
nas funções digestivas. [Sin. (pop): afito, afitamento. 
trabuzana.) 2. Ato ou efeito de fartar-se. 3. Fig. 
Grande quantidade (3). 

Indigestar. V. int. e p. Bras. Ser acometido de 
indigestão; ter indigestão. 

Indigesto. (Do lat. indigestu.] Adj. 1. Dificil de ser 
digerido. 2. Que produz indigestão. 3. Fig. Aborreci- 
do, enfadonho, tedioso. 4. Fig. Obscuro, confuso, 
abstruso: uma crítica indigesta. ~ V, parada —a. 

Indigete. [Do lat. indigete] S. m. 1. Homem 
divinizado. 2. Fig. Herói (1). [Cf. indigente.) 

Indigitação. S. f. Indigitamento. 

Indigitado. [Part. de indigitar.] Adj. 1. Apontado, 
indicado. 2. Restr. Que está apontado como (culpado 
T crime ou de falta): o indigitado autor do rou- 
O. 

Indigitamento. S. m. Ato de indigitar; indigitação. 

Indigitar. [Do lat. indigitare.) V. t. d. 1. Apontar com o 
dedo; indicar: “O seu delírio manso agrupa / Atrás 
dele os maus e os basbaques. / Este o indigita, 
este outro q apupa..." (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 76.) 2. Mostrar, indicar: O crítico 
indigita os defeitos do livro. 3. Meter no dedo. T. 
d. e i. 4. Apontar com o dedo; designar, indicar: 
Indigitei-lhe um restaurante, 5. Mostrar, indicar: 
“o pai exigiu formalmente dele que se casasse, e 
indigitou-lhe a pessoa já escolhida. Era a filha 
de um rico fazendeiro da vizinhança.” (José de Alen- 
car, Senhora, p. 187.) 6. Recomendar, propor, 
lembrar, designar: Indigitaram-no para fiscal. 
Transobj. 7. Considerar, ter: Indigitaram-no 
como criminoso. š 

Indignação. (Do lat, indignatione.) S. f. 1. Sentimento 
de cólera, despertado por ação indigna; ódio, raiva. 
2. Desprezo, repulsa, aversão. 

Indignado. (Part. de indignar.) Adj. 1. Que mostra ou 
sente indignação: pessoa indignada. 2. Cheio ou 
repassado de indignação: resposta indignada; 
olhar indignado; ar indignado. 

Indignar. [Do lat. *indignare, por indignari.) v. t. d. 1. 
Provocar indignação em; encher de indignação; 
indispor, revoltar, encolerizar: A injúria indig- 
nou-o. P. 2. Sentir indignação; irar-se, revoltar-se, 
agastar-se: Indignou-se com a infâmia que lhe 
assacaram. 

Indignativo. [Do lat. indignativu.) Adj. 1. Que revela 
indignação. 2. Irascivel, colérico. 

Indignidade. [Do lat. indignitate.) S. f. 1. Falta de 
dignidade. 2. Ação, procedimento, idéia indigna. 3. 
Ultraje, afronta, injúria, 4. Jur. Ingratidão muito gra- 
ve do herdeiro ou do legatário, capaz de originar a 
revogação das liberalidades do testador e a deserda- 
ção do herdeiro legítimo. 

Indigno. [Do lat. indignu.] Adj. 1. Não digno: “Dirão 
.... Que O autor é um cínico, indigno dos homens 
que confiaram nele” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 66); É indigno de respeito. 2. Que 
praticou indignidade. 3. Vil, desprezivel: pessoa 
indigna . 4. Torpe, baixo: ato indigno . 5. 
Inconveniente, impróprio: conduta indigna . 6. 
Fig. Humilde: O frade orava a Deus, de quem se consi- 
derava indigno servo. 

Indigo. [Do lat. indicu, atr. do veneziano ou do 
genovês, e do fr.) S. m. 1. Quim. V. anil (1): “recebeu 
Chinoca a oferta de um leque, .... plumoso, de aflar 


-ista.] S. 2 g. Bras. 
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suavíssimo, com as hastes coloridas de indigo ” 
(Alcides Maia, Tapera, p. 74). 2. A cor de anil. 

Indigo-do-brasil. S. m. Arbusto da família das 
solanáceas (Solanum indigoferum), nativo do Brasil, 
de folhas lanceoladas, acuminadas e membranáceas, 
flores alvas, dispostas em racemos, estames com 
anteras porosas, e fruto bacáceo. [PI.: índigos-do- 
brasil.) 

Indigófera. [De índigo + -fera, fem. de -fero.] S. f. 
Designação cientifica da anileira. 

Indiligência. [Do lat. indiligentia.) S. f. Falta de 
diligência. 

Indiligente. [Do lat, Indiligente.) Adj. 2 g. Que não é 
diligente; negligente, desleixado. 

Índio'. [Do lat. científico indium] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 49, metálico, branco, 
mole, utilizado em ligas especiais. [Símb.: 7n.) 

Índio”. [Do top. Índia.) Adj. 1. V. indiano! (1). 2. Bras. 
De, ou pertencente ou relativo 30 índio (4). 3. India- 
no! (2). 4. O habitante das terrás americanas ao che- 
garem os descobridores europeus; o aborigine da 
América, 5. Bras., N.E. e RJ. Certo tipo de papagaio 
(4): “Adélia se curva, apanha um índio vermelho 
e caminha para mim, .... o papagaio esvoaçando a 
breve altura de sua cabeleira, como um pálio” (Os- 
mã Lins, Nove, Novena, pp. 67-68). 6. Bras., RS. 
e de estância; peão. 7, Bras., RS. V. valen- 
tão (3). 

Indireta. [Fem. substantivado de indireto.) S. f. Bras. 
Observação ou alusão disfarçadamente feita, sem 
alusão explícita à pessoa ou coisa à qual se refere: 
“as pequeninas perfídias, as maledicências ditas ao 
ouvido, as indiretas ” (Lima Barreto, Triste Fim 
pi Quaresma, p. 84). (Sin. (bras. N.E.): chin- 
cada.| 

Indireto. (Do lat. indirectu.] Adj. 1. Não direto. 2. 
Disfarçado, dissimulado, encoberto: olhar indi- 
reto . 3. Ambiguo, duvidoso, equivoco: resposta 
indireta . 4. Que não segue caminho ou meio 
mais curto; obliquo: vias indiretas ; meios 
indiretos . 5. Que se faz ou recebe por intermé- 
dio de outrem; que se exerce com o auxílio de inter- 
mediário(s): pedido indireto :favor indireto. 
~ V. caso —, complemento —, discurso —, discurso — 
aparente, discurso — livre, estilo —, estilo — livre, ilumi- 
nação —a, impressão —a, linha —a, modos —s, objeto —, 
tiro —, verbo bitransitivo —, verbo transitivo — e verbo 
transitivo direto e —. 

Indirigivel. [De in? .+ dirigível.] Adj. 2 g. Que não se 
pode dirigir. 

Indirimível. (De in? + dirimível.] Adj. 2 g. Não 
dirimivel. 

Indiscernibilidade. S. f. Qualidade de indiscernível. 

Indiscernimento. [De in? + discernimento.) S. m. Falta 
ou ausência de discernimento. 

Indiscerniveis. [P], substantivado de indiscernível.] S. m. 
pl. Hist. Filos. V. princípio da identidade dos indis- 
cerníveis. ~ V. indiscernível. 

Indiscernivel. [De in- + discernível.] Adj. 2 g. Que não 
é discernível. — V. indiscerníveis. 

Indisciplina. [De in? + disciplina.) S. f. Procedimento, 
ato ou dito contrário à disciplina; desobediência; 
desordem; rebelião. 

Indisciplinabilidade. S. f. Qualidade de indisciplinável. 

Indisciplinação. S. f. Ato ou efeito de indisciplinar(-se). 

Indisciplinado. [De in-? + disciplinado.) Adj. 1. Que não 
tem disciplina. 2. Que se insurge contra a disciplina; 
rebelde. e S. m. 3. Indivíduo indisciplinado. 

Indisciplinar. [De in? + disciplinar.) V. t. d. 1. Fazer 
perder a disciplina; tornar indisciplinado; sublevar, 
revoltar, subverter: O novo aluno indisciplinou 
m classe, 2. Relaxar, afrouxar; desmoralizar. P. 3. 
Perder a disciplina; sublevar-se. 

Indisciplinável. [De in-2 + disciplinável.) Adj. 2 g. Não 
disciplinável. 

Indiscreto. [Do lat, indiscrêru.| Adj. 1. Não discreto ou 
reservado. 2. Imprudente, inconveniente: pergunta 
indiscreta 3. Inconfidente, leviano. 4. 
Tagarela, palrador, linguarudo. e S. m. 5. Individuo 
indiscreto. 

Indiscrição. [Do lat. indiscretione.] S. f 1. Ato ou dito 
indiscreto; falta de discrição. 2. Qualidade ou caráter 
de indiscreto. 

Indiscriminado. [De in + discriminado.) Adj. Não 
discriminado; indistinto, confuso, misturado. 

Indiscriminável. [Do lat. indiscriminabile.] Adj. 2 g. Não 
discriminável. A 

Indiscutibilidade. S. f. Qualidade de indiscutível. 

Indiscutivel. [De in-? + discutível.) Adj. 2 g. 1. Não 
discutivel. 2. Que não admite discussão, por ser evi- 
dente, autêntico ou indubitável; incontestável. 

Indisfarçável, [De in? + disfarçável.) Adj. 2 g. Não 
disfarçável. 

Indispensabilidade. S. f. Qualidade de indispensável. 

Indispensável. [De in- + dispensável.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode dispensar; imprescindível: A pontualidade 
era condição indispensável ao desempenho de 
seu cargo. 2. Que é absolutamente necessário; essen- 
cial: Era-lhe indispensável ter, pelo menos, 
alguns objetos de primeira necessidade. e S. m. 3. 
Aquilo que é indispensável: Só tinha sobre o corpo o 
indispensável para não morrer de frio. S. f. 4. 
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Desus. Bolsa feminina. 

Indisponibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
indisponível. 

Indisponivel. [De in + disponivel.) Adj. 2 g. De que 
não se pode dispor. 

Indispor. [De “in + dispor) V. t. d. 1. Alterar a 
disposição de; modificar a situação em que algo se 
encontra: indispor os móveis de uma sala. 2. Per- 
turbar as funções orgânicas de; produzir mal-estar ou 
doença em. 3. Fazer zangar-se; irritar, aborrecer. T, 
d. e i. 4. Inimizar, malquistar: “a sua imaginação [de 
Leonor Teles] .... concebeu, com volúpia, grave 
intriga, que trouxesse desgraça m D. João, .... o 
indispusesse com o povo” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 165). P. 5, Enfadar-se, 
zangar-se. 6. Atrair a inimizade ou indisposição (de 
outrem). [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).] 

Indisposição. [De in-? + disposição.) S. f. 1. Pequena 
alteração na saúde; mal-estar, incômodo. 2. Desa- 
vença, zanga, discussão. 

Indisposto (ô). [Do lat. indispositu.) Adj. 1. Que sofre 
de indisposição, mal-estar; incomodado: Sentiu-se 
indisposta pela tarde, e agora está febril. 2. 
Agastado com alguém; zangado. 

Indisputabilidade. S. f. Qualidade de indisputável. 

Indisputado. [De in? + disputado.) Adj. Que não é 
disputado; inconcusso. 

Indisputável. [Do lat. indisputabile.] Adj. 2 g. Que não 
se pode disputar; não disputável; indiscutível, incon- 
testável: glória indisputável. 

Indissimulável. [Do lat. indissimulabile.) Adj. 2 g. Que 
não pode ser dissimulado. 

Indissolubilidade. S. f. Qualidade de indissolúvel. 

Indissolução. [De in? + dissolução) S. f. Estado 
daquilo que não é ou não pode ser dissolvido. 

Indissolúvel. [Do lat. indissolubile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode dissolver; não dissolúvel. 

Indistinção. [De in-2 + distinção.) S. f. Qualidade de 
indistinto; indeterminação, confusão: “Duas [vozes] 
só .... se destacaram depois, porque as outras como 
que se perdiam no murmúrio da mata, sem cor nem 
som, na indistinção e distância.” (Albertino 
Moreira, Boca-Pio, p. 84.) 

Indistinguível. (De in-? + distinguível.) Adj. 2 g. Não 
distinguível. 

Indistinto, (Do lat. indistinctu.)] Adj. 1. Mal definido ou 
definivel; indeciso, vago: “A chuva cai. O ar fica 
mole... / Indistinto ... ambarino... gris...” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 36.) 2. Inde- 
terminado, incerto: notícias indistintas , 3. 
Confuso; misturado; promiscuo. 4. Confuso, imper- 
ceptível; indistinguível: “Não se avistava mais a 
casaria de São José do Norte senão por minúsculos e 
quase indistintos fragmentos” (Virgilio Várzea, 
Nas Ondas, p. 10). 

Inditoso (ô). [De in? + ditoso.) Adj. e s. m. V. 
desditoso. 

Indium. S. m. V. Indio’. 

Individuação. S. / 1. Ato ou efeito de individuar(-se). 
2. Filos. Escol. Realização da idéia geral em cada 
indivíduo singular. [Cf, princípio de individuação.) 

Individuador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
individua. 

Individual. Adj. 2 g. 1. Respeitante a individuo: 
caracteres individuais . 2. Que diz respeito ou é 
peculiar a uma só pessoa. 3, Feito, cometido, execu- 
tado por uma só pessoa: Via-se que aquela era obra 
individual : intervenção individual . 4. 
Especial, particular, singular. 5, Em linguagem 
esportiva, significa o treino ou ensaio constante 
somente de exercícios ginásticos. ~ V. boletim —, 
direito — e garantias individuais. e S. m. 6. Aquilo que 
é individual; feição individual: Tende mais para o 
individual que para o coletivo. 

Individualidade. S. f. 1. O que constitui o indivíduo. 2. 
Caráter especial, particularidade ou originalidade 
que distingue uma pessoa ou coisa. 3, Personalidade, 
pessoa: grandes individualidades das ciências. 

Individualismo, S. m. 1. A existência individual. 2. 
Sentimento, conduta, etc., egocêntricos. 3. Filos. 
Doutrina ou atitude que considera o indivíduo como 
a realidade mais essencial ou tomo o valor mais ele- 
vado. 4. Filos. Doutrina que explica os fenômenos 
históricos ou sociais por meio da ação consciente de 
individuos. $. Filos. Doutrina segundo a qual a socie- 
dade deve visar, como fim único, ao bem dos indivi- 
duos que a constituem. 

Individualista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao individualismo, 
2. Que é sectário do individualismo. 3. Egoista, 
egocêntrico. e S. 2 g. 4, Sectário do individualismo. 
5. Pessoa egoista, egocêntrica. f 

Individualização. S. f. Ato ou“efeito de individualizar 
(-se). 

Individualizar. V. f. d 1. Tornar individual; 
especializar, particularizar: Tinha o vício de indivi- 
dualizar questões gerais. 2. Caracterizar, distin- 
guir; individuar: Numerosas são as qualidades que o 
individualizam como romancista. P. 3. Tornar- 
se individual; distinguir-se. 

Individuante. Adj. 2 g. Que individua, 

Individuar. V. £. d. 1. Narrar ou expor minuciosamente; 
especificar: individuar as circunstâncias de um 
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fato. 2, Distinguir, individualizar. P. 3. Distinguir-se, 
CC Pres. ind.: individuo, etc. Cf. indivi- 

Ho, 

Indivíduo. [Do lat. individuu.) Adj. 1. Indiviso (1). e S. 
m. 2. O exemplar de uma espécie qualquer, orgânica 
ou inorgânica, que constitui uma unidade distinta. 3. 
A pessoa humana, considerada quanto às suas carac- 
terísticas particulares, fisicas e psíquicas: “Os móveis 
têm fisionomias como os individuos ” (Ra- 
malho Ortigão, Notas de Viagem, p. 200). 1Opõe-se a 
massa (9).) 4. Ét. A unidade de que se compõem os 
grupos humanos ou as sociedades. 5, Lóg, Sujeito ló- 
gico que admite predicados, não podendo, porém, 
ele mesmo ser predicado de nenhum outro, 6. Fam. 
Uma pessoa qualquer, cujo nome não se quer dizer; 
sujeito, cidadão, 7. Pop. V. Diabo (2). 8. Bras. e açor. 
Pop. Deprec. Homem reles, insignificante, desprezi- 
vel. [Cf. individuo, do v. individuar.) 

Indivisão. [De in? + divisão.) S. f Qualidade de 
indiviso; falta de divisão. 

Indivisibilidade. S. f Qualidade ou caráter de 
indivisível. 

Indivisível. (Do lat. indivisibile.] Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser dividido; não divisível. e S. m. 2. Coisa 
tenuissima. 

Indiviso. [Do lat, indivisu.) Adj. 1. Não dividido, não 
dividuo; individuo: “a linha retae indivisa que a 
investidura militar traça ao soldado” (Olavo Bilac, 
Últimas Conferências e Discursos, p. 205). 2. Que per- 
tence ao mesmo tempo a vários individuos. 3. Que 
possui bens indivisos: proprietários indivisos . ~ 
V. bens =s. 

Indizivel. (De in-? + dizível.] Adj. 2 g, 1. Que não se 
pode dizer; inefável: “Uma angústia indizivel 
apertou-lte o coração.” (Amando Fontes, Os 
Corumbas, p. 154,) 2. Extraordinário, raro, incomum: 
“Sofrera muito no Seminário, mas desses tormentos 
indiziveis ... saira robustecido na fé e na cren- 
ça” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 69). 

Indo. S. m. Ling. V. indo-iraniano (3). 

aindo-, El. comp. = “indiano, hindu’; “India”: indo- 
britânico, Indo-chinês; indologia. 

Indo-britânico. [De indo- + britânico.] Adj. Relativo ou 
ertencente a hindus e ingleses ou britânicos, ou à 
ndia inglesa; anglo-indiano. [PI,: indo-britânicos.] 

Indochinês. Adj. 1. Relativo ou pertencente à 
Indochina, peninsula do S.E. da Ásia. e S. m. 2.0 
natural ou habitante da Indochina. [Flex.: indochine- 
sa (é), indochineses (è), indochinesas (8). Cf. indo- 
chinês m vietnamita.) 

Indo-chinês. [De indo- + chinês] Adj. De, ou 
TO pages ou relativo à Índia e à China, ou aos 

indus e chineses. [Flex indo-chinesa, indo-chineses, 
indo-chinesas. Cf. indochinês.) 

Indócil, (Do lat. indocile.) Adj. 2 g. 1. Não dócil; pouco 
meigo ou submisso; rebelde: criança difícil, indó- 
cil ; “depois se debate [o papagaio], que nem lou- 
co, indócil aos puxões de Dirceu,” (Guido Vil- 
mar Sassi, Piá, p. 73). 2. Insubmisso, insubordinável: 
“obrigado a viver no aperto dum meio estúpido e 
banal, indócil à sua ação regeneradora.” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, pi 169). 3. Indomável, indo- 
mesticável. 4, Incorrigivel, indisciplinável, rebelde. 5. 
Bras. Impaciente, inquieto, irritado, sôfrego: Está 
demorando a sair o jantar, e alguns convidados já estão 

indóceis . [Pl indóceis; superl. abs. sint.: indocfli- 
mo e indocilíssimo.) 

Indocilidade. S. / Qualidade ou caráter de indócil. 

Indocilimo. Adj. Superl. abs. sint. de indócil. 

Indocilizar. V. t. d. 1. Fazer perder a docilidade; tornar 
indócil, P. 2. Perder a docilidade; tornar-se indócil. 

Indocumentado, [De in? + documentado.) Adj. 
Desacompanhado ou falto de documentos; não 
documentado. 

Indo-européla. Adj. (f) e s. f. Fem. de indo-europeu (2 a 
4). IPI: indo-européias.) 

Indo-europeu. [De indo- + europeu] S. m. 1. Lingua 
pré-histórica da qual não se tem registro, e qe deu 
origem às seguintes linguas ou Ros de linguas: 
hitita, germânico, celta, itálico, albanês, grego, bálti- 
co, eslavo, armênio, indo-iraniano, e tocário, dos 
quais descende a maior parte das línguas faladas na 
Europa e nos países colonizados pelos europeus, na 
Índia e em algumas outras partes da Ásia. 2. Indivi- 
duo de um povo cuja lingua descende do indo- 
europeu. e Adj. 3. Pertencente ou relativo ao indo- 
curopeu ou às linguas que dele descendem. 4, Per- 
tencente ou relativo aos indo-curopeus [v. indo- 
europeu (2)). (Fem. (nas duas últimas acepç.): indo- 
européta; pl.: indo-europeus.] 

Indo-gangético. Adj. Relativo aos rios Indo e Ganges 
(Índia). IPI.: indo-gangéticos.) 

Indo-germânico. [De indo- + germânico.) Adj. Termo 
de uso entre os filólogos alemães como sinônimo de 
indo-curopeu. (PI,: indo-germânicos.] 

Indo-helênico. [De indo- + helênico.] Adj. Relativo ou 
pertencente à Índia e à Grécia. IPI: indo-helênicos.| 

Indo-inglês. [De indo- + inglês.) Adj. es. m. V. anglo- 
indiano. [Flex.: indo-inglesa (6), indo-ingleses (8) e 
indo-tnglesas (8).) 

Indo-iraniano. [De indo- + iraniano] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo à Índia e ao Irã. 2, Perten- 


760 


cente ou relativo ao indo-iraniano (3). e S. m. 3. 
Ling. Grupo de linguas indo-curopéias da Ásia, cons- 
tituído por dois grandes subgrupos: a) o iraniano, 
que compreende o persa antigo, o avéstico (lingua 
em que está escrito o avesta), o medo e o cita (do 
qual se conservam pouquíssimos documentos); b) o 
indo, que compreende o sânscrito, lingua nobre (em 
que estão escritos os mais antigos documentos, os 
textos védicos, e que até hoje se mantém, muitíssimo 
alterada, como lingua sagrada dos brâmanes), e os 
prácritos, antigas linguas vulgares, oriundas do mes- 
mo tronco que o sânscrito. [Hoje se falam inúmeras 
línguas originárias deste subgrupo, que tiveram 
evolução independente, dentre as quais as mais 
importantes são: o hindi (cujas principais formas 
dialetais são o hindustani e o urdu), o nepali e o ben- 


gali. 

Indol. [De ind, abrev, de índigo, + (fenjol.] S. m. Quim. 
Substância cristalina existente no alcatrão e em 
diversas plantas, [Fórm.: Cs HN.) 

Indole. [Do lat. indole.) S. f 1. Propensão natural: 
tendência característica; temperamento: É bondoso 
por índole . 2. Feitio, condição, caráter: De que 
indole foi a pergunta que lhe fizeram? 

Indolência. [Do lat. indolentia.) S. f. 1. Insensibilidade, 
apatia. 2. Negligência; languidez. 3. Ociosidade, inér- 
cia, preguiça: “A sua incrivel atividade, que contras- 
tava coma indolência geral, a sua inteligência 
++, fizeram-no um industrial progressista” (Inglês de 
Sousa, Contos Amazônicos, p. 110). 

Indolente, [Do lat, indolente.) Adj. 2 g. 1. Insensível à 
dor; insensível, apático. 2. Sem atividade; ocioso, 
inerte, preguiçoso, 3. Negligente, lânguido: “a trica- 
na, — a sua elegância flexivel e indolente , 
aquela palidez de velho marfim religioso” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 113). 4. Que denota fal- 
ta de energia; apático: voz. indolente ; gestos 
indolentes .eS.2g.5, Pessoa indolente. 

Indologia. [De indo- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo de 
coisas referentes à Índia. 

Indológico. Adj. Referente à indologia. 

Indólogo. S. m. Especialista em indologia. 

Indolor (ô). [Do lat. indolore.] Adj. 2 g. 1. Que não 
provoca dor. 2. Fig. Que se realiza sem grande esfor- 
ço; suave, brando: um método indolor para o ensi- 
no de linguas. 

Indomado. [De in- + domado.] Adj. Não domado ou 
domesticado; indômito. 

Indomável. [Do lat. indomabile.] Adj. 2 g. 1. impassível 
de domar; indomesticável. 2. Invencível, irredutível: 
coragem indomável, 

Indomesticabilidade. S. / Qualidade de indomesticável. 

Indomesticado. [De in? + domesticado.) Adj. Não 
domesticado; bravio. 

Indomesticável. [De in-? + domesticável.] Adj. 2 g. 1. 
Que não se pode domesticar. 2. Selvagem, bravio; 
indomėstico, 

Indoméstico. [De in? + 
ticável, 

Indômito. [Do lat. indomitu.] Adj. 1. Indomado, 2. Não 
vencido; invencível, indomável: “O orgulho ind ô- 
mito do cavalheiro não cedeu.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, p. 166); “o seu espirito ind ô- 
mito... foi paulatinamente cedendo à influência 
suave do cultivo e da doutrina dos Padres-Mes- 
tres” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 55). 3. Fig. 
Altivo, soberbo, arrogante: feitio indômito. 

Indonésio. S. m. 1. Individuo dos indonésios, povo que 
habita a Indonésia, as Filipinas, Java, etc., mistura 

rovável das raças polinésia m mongol. 2. Natural ou 
kabitgite da Indonésia. 3. Ling. Um dos subgrupos 
do malaio-polinésio |q. v.] e Adj. 4. Pertencente ou 
relativo à Indonésia ou aos indonésios. 5. Relativo às 
línguas pertencentes ao indonésio (3). 

Indouto. [Do lat. indoctu.) Adj. 1. Que não é douto. 2. 
Que tem pouco saber; inepto, incapaz. e S. m. 3. 
Individuo indouto. 

Indubitado. {Do lat. indubitatu.] Adj. Sobre que não há 
dúvida; incontestado. 

Indubitável. [Do lat. indubitabile.) Adj. 2 g. Sobre que 
não pode haver dúvida; incontestável, irrefragável: 
“E indubitável ... que, aumentados os nossos 
recursos, criadas novas indústrias, .... as populações 
rurais ficarão valorizadas e não mais terão necessida- 
de de emigrar.” (Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 
133.) 

Indução. [Do lat. inductione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
induzir. 2. Lóg. Operação mental que consiste em se 
estabelecer uma verdade universal ou uma proposi- 
ção geral com base no conhecimento de certo nú- 
mero de dados singulares ou de proposições de 
menor generalidade. [Distinguem-se a indução baco- 
niana, a indução completa e a indução matemática, Cf. 
pa G Antôn.: dedução.) ¢ Indução ampli- 

cante. Lóg. V. indução baconiana. Indução aristotéli- 
ca. Lóg. V. indução completa. Indução baconiana. Lóg. 
Afirmação, com base no descobrimento de uma rela- 
ção constante entre dois ou mais fenômenos, de uma 
relação universal m necessária entre aqueles fenôme- 
nos; indução amplificante, indução cientifica. Indu- 
ção cientifica. Lóg. V. indução baconiana. Indução 
completa. Lóg. Atribuição, a uma classe ou a um 


doméstico.) Adj. Indomes- 
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conjunto de objetos, de uma propriedade já dantes 
afirmada de cada um dos termos da classe ou dos 
elementos do conjunto; indução aristotélica, indução 
formal. Indução eletromagnética, Fís. Estabelecimen- 
to de uma força eletromotriz num circuito por efeito 
da variação de um fluxo magnético que o atravessa. 
Indução eletrostática. Eletr. Estabelecimento de uma 
distribuição de cargas elétricas em um corpo eletri- 
camente neutro, por influência de outras cargas 
colocadas na vizinhança dele. Indução formal. Lóg. 
V. indução completa. Indução magnética. Fís. Grande- 
za vectorial igual à densidade de fluxo de um campo 
magnético. Indução matemática. Lóg. V. raciocínio por 
recorrência. Indução mútua. Fís. Indução eletromag- 
nética entre dois circuitos em que circulam correntes 
variáveis. Indução remanente. Fís. V. remanência. 

Indúcias. [Do lat. indutias.) S. f. pl. 1. Tréguas. 2. Jur. 
Moratória gue os credores concediam a um devedor, 
por concordata, além do vencimento dos seus crédi- 
tos, e hoje substituida pela concordata preventiva. 

Indúctil. (De in- + dúctil.) Adj. 2 g. Não dúctil. (PI.: 
indúcteis.) 

Inductilidade. [De in- + ductilidade.) S. f. Qualidade 
ou propriedade de indúctil; falta de ductilidade. 

Indulgência. [Do lat. indulgentia.) S. f. 1. .Qualidade de 
indulgente, 2. Clemência, misericórdia. 3. Tolerân- 
cia, benevolência: Revela indulgência no julgar. 
4. Remissão das penas; perdão. [Cf. indulgencia, do v. 
indulgenciar.) * Indulgência plenária. Remissão plena 
das penas temporais. 

Indulgenciar. V. t. d. 1. Tratar com indulgência, 2. 
Anexar indulgência à recitação de (prece, obra pia 
ou reverência prestada a um objeto sagrado). [Pres. 
ind.: indulgencio, indulgencias, indulgencia, etc. Cf. 
indulgência.) 

Indulgente. (Do lat. indulgente.] Adj. 2 g. 1. Pronto a 
perdoar; tolerante: “Somos excessivamente indul- 
gentes para com as nossas fraquezas e 
concedemo-nos, no amor, todas as liberdades.” (Ciro 
dos Anjos, Abdias, p. 187.) 2. Benigno, condescen- 
dente, complacente. 3. Que denota ou envolve indul- 
gência: atitude indulgente; olhar indulgen- 
te. 

Indultado. (Part. de indultar.] Adj. 1. Que obteve 
indulto. e S. m. 2. Pessoa a quem foi concedido 
indulto, 

Indultar. V. t. d. 1. Dar indulto a. 2. Suavizar a pena 
de; perdoar: O pai acabou indultando o filho. P. 
3. Desculpar-se, justificar-se, [Fut. do pret.: indul- 
taria, etc. CF. indultária, fem. de indultário,) 

Indultário. Adj. Que goza de indulto. [Fem.: indultária. 
Cf. indultaria, do v. indultar.] 

Indulto. [Do lat. indultu.] S. m. 1. Perdão, graça, 
desculpa: “Despede-se 'bendizendo”, e granjeando 
o indulto do verdugo.” (Rui Barbosa, Ensaios 
Literários, p. 43.) 2, Rel. Dispensa ou comutação de 
obrigação religiosa, dada pela autoridade competen- 
te. 3. Jur. Decreto pelo qual se concede uma graça 

ou ir 4. Jur. Ato de clemência do poder 

público (no Brasil, o executivo), de caráter geral e 
impessoal, concedendo perdão, diminuindo ou 
comutando a pena de um grupo de condenados por 
crimes comuns e contravenções; graça coletiva, (Cf, 
anistia (2) e graça (3).] 

Indumentária. (Fem. substantivado de indumentário.) 
S. f. 1. Arte do vestuário. 2. História do vestuário; 
uso do vestuário em relação às épocas ou povos. 3. 
Traje, indumento, induto; vestuário: “Enquanto não 
faz [Almeida Garrett] a toilette lê, escreve ou conver- 
sa com os amigos íntimos, numa indumen- 
tária pitoresca: balandrau branco até aos torno- 
zelos; na cabeça um grande barrete, também bran- 
co” (José Osório de Oliveira, O Romance de Gar- 
rett, p. 161). 

Indumentário. [De indumento + -ário.] Adj. Referente a 
vestuário, ou à indumentária. 

Indumento. [Do lat. indumentu) S. m. 1. V. 
indumentária (3): “de uma feita, tirando [Castro 
Lopes] quatro contos de réis na loteria, em vez de ir 
renovar o indumento no Raunier ou em qual- 
quer outro grande alfaiate do tempo, tratou de 
comprar um anelão de ouro” (Agripino Grieco, 
Recordações de um Mundo Perdido, p. 212). 2. Morfol. 
Veg. Qualquer revestimento dos órgãos ou partes 
vegetais, que pode ser formado de pêlos, escamas, 
glândulas, etc. 

Induplicado. Adj. Morfol. Veg. Diz-se do órgão foliáceo 
cujas margens se apresentam dobradas para dentro: 
folha induplicada. 

Indúsia. S. f. Morfol. Veg. Impr, Indúsio. 

Indúsio. [Do lat. indusiu, ‘camisa de mulher'.) S. m. 1. 
Túnica que as damas romanas usavam por sob o ves- 
tido. 2. Morfol. Veg. Órgão membraniforme protetor 
que envolve os esporângios de numerosos pteridófi- 
tos e apresenta forma característica nos gêneros 
onde ocorre. 

Indústria, [Do lat. industria, “atividade'.] S. f 1. 
Destreza ou arte na execução de um trabalho 
manual; aptidão, pericia. 2. Profissão mecânica ou 
mercantil; ofício. 3. Fig. Invenção, astúcia, engenho. 
4. Econ. A atividade secundária da economia, que 
engloba as atividades de produção ou qualquer de 
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seus ramos, em contraposição à atividade agricola 
(primária) e à prestação de serviços (terciária). 5, 
Econ. Conjugação do trabalho m do capital para 
transformar a matéria-prima em bens de produção e 
consumo. 6, O conjunto das empresas industriais, o 
complexo industrial; a indústria petrolífera; m 
indústria brasileira. 7. Qualquer dos ramos da 
indústria: indústria pesada; a indústria do 
calçado. 8. Usina, manufatura, fábrica: Tem uma 
indústria de tapetes; À indústria da lamina- 
ção de aço começou a funcionar diariamente. 4 
Indústria pesada. A que fabrica material de infra- 
estrutura e máquinas e ferramentas pesadas. De 
indústria. De propósito; do caso pensado; adrede: 
“Estabeleciam-se teses de amor, muito de 
indústria trazidas para zombaria da aldeã.” 
(Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 
39.) Pequena indústria. A que está entre a indústria 
propriamente dita e o artesanato. [Cf. industria, do v, 
industriar.) 

Industriador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
industria. 

Industrial. Adj. 2 g. 1. Referente à indústria. 2. 
Produzido pela indústria. 3. Onde a indústria apre- 
senta sensivel desenvolvimento: centro indus- 

trial ; cidade industrial ~ V. desenho —, 
direito —, parque —, psicologia —, química — e revolu- 
ção —. e S. 2 g. 4. Pessoa que exerce ou tem uma 
indústria: industrialista. 

Industrialismo. [De industria! + -ismo.) S. m. 1. Gosto 
exclusivo pela indústria. 2, Sistema segundo o qual a 
ana é considerada como principal fim da socie- 

ade. 

Industrialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao industrialismo. 2. 
Que é partidário do industrialismo, e S. 2 g. 3. 
Partidário do industrialismo. 4. Bras., RS. Industrial 


(4). 

PR ligação. S. f Ato ou efeito de industrializar 
-Se), 

Industrializado, (Part. de industrializar.) Adj. Que se 
industrializou: país industrializado ; produto 
industrializado. 

Industriatizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
industrializa. 

Industrializar. V. t. d. 1. Promover o desenvolvimento 
industrial de: industrializar um país. 2. Dar 
caráter industrial a; tornar industrial: in- 
dustrializar a agricultura. 3. Aproveitar (algo) 
como matéria-prima industrial: industrializar 
o lixo. P. 4. Tornar-se industrial (2 e 3): “o mun- 
do cada vez mais se industrializa .” (Ma- 
a de Albuquerque, Da Arte e do Patriotismo, p. 

Industrializável. Adj. 2 g. Que pode ser industrializado. 

Industriar. V. t. d. 1. Trabalhar artisticamente; utilizar 
industriosamente. 2. Instruir previamente; explicar, 
ensinar. 3. Dispor os meios de obter (algo). 4. Tornar 
lucrativo ou rendoso por meio da indústria. T. d. e i. 
5. Adestrar, amestrar, exercitar: Industriou o 
aprendiz no ofício. 6. Induzir, instigar, incitar: 
Industriava-o criminosamente para a traição. P. 
7. Adestrar-se; instruir-se, aprender. [Pres. ind.: 
industrio, industrias, industria, etc.; fut. do pret.: 
industriaria, etc. Cf. indústria, s. f., e industriária, fem. 
de industriário.) 

Industriário. [De indústria + -ário] S. m. Bras. 
Empregado de empresa industrial; operário. [Fem.: 
industriária. Cf. industriaria, do v. industriar.] 

Industrioso E (Do lat. industriosu.] Adj. 1. Dotado de 
“indústria; laborioso; um jovem industrioso .2, 
Executado com indústria, com arte. 3. Esperto, há- 
bil, habilidoso; astuto, sagaz. 

Indutância, [Do ingl. inductance.) S. f. Eletr. Medida de 
auto-indutância de um circuito ou de um componen- 
te de um circuito. ¢ Indutância mútua. Eletr. Medida 
da indução eletromagnética entre dois circuitos, 
igual ao quociente da força eletromotriz induzida 
num circuito pelo negativo da derivada, em relação 
ao tempo, da corrente que percorre outro circuito. 

Indutar. [De induto + -ar] V. t. d Cobrir, 
guarnecer, revestir. 

Indutivo. [Do lat. inductivu.) Adj. 1. Que procede por 
indução. 2. Relativo a indução. 3. Em que há indu- 
ção. ~ V. acoplamento — m aquecimento —. 

Induto. [Do lat. indutu.) S. m. V. indumentária (3). 

Indutômetro. [De indut(ância) + -o- + -metro.] S. m. 
Fis. Instrumento destinado a medir a indutância de 
um componente ou de um circuito. 

Indutor (ô). (Do lat. inductore.) Adj. 1. Que induz, 
incita, instiga ou sugere. 2. Que produz indução. e S. 
m. 3. Aquele que induz; incitador, instigador, induzi- 
dor. 4. Fís. Componente passivo de um circuito 
elétrico, que tem a função de introduzir neste uma 
indutância. 4 Indutor terrestre. Geofís. Instrumento 
geomagnético destinado a medir a inclinação magné- 
tica, utilizando-se a medida da corrente elétrica 
induzida em uma bobina. 

. Indúvia, (Do lat. induvia, sing. de induviae, induviarum.] 
S. f. Morfol. Veg. O conjunto dos órgãos que persis- 
tem em estado seco, com função protetora, em fru- 
tos e caules. 

Induviado. [De indúvia + -ado!.] Adj. Bot. Que mantém 


761 


as indúvias. 

Induvial, Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente à 
indúvia. 

Induzido. [Part. de induzir.) Adj. 1. Que se induziu. ~ 
V. corrente —a, parto — e radioatividade —a. @ S. m. 2. 
Eletr. Parte de uma máquina elétrica onde é induzida 
uma força eletromotriz. l 

Induzidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que induz, 
incita, instiga; indutor. 

Induzimento. S$. m. Ato ou efeito de induzir. 

Induzir. [Do lat. inducere.) V. t. d. 1, Causar, inspirar, 
incutir; induzir medo. 2. Inferir, concluir, dedu- 
zir; Analisando diversos fenômenos particulares, o filó- 
sofo induz uma proposição geral, 3. Revestir, guar- 
necer, indutar. 4. Mover, levar, arrastar: Falava, gri- 
tava, dramatizava, para induzir o auditório. T. d. e 
i. 3. Instigar, incitar, sugerir, persuadir: Induziu- 
os ao crime; “Mulher .... ele não podia ver, que logo 
não induzisse a desprevenida a receber a 
fecundação dele.” (Herberto Sales, O Lobisomem, p. 
104.) 6. Mover, levar, arrastar: Os Inconfidentes 
queriam induziro povo ao levante. 7. Fazer cair, 
ou incorrer: “Culpa tivera ela, induzindo em 
erro tanta gente.” (Visconde de Taunay, Ao Entarde- 
cer, p. 143.) Int, 8. Praticar a indução (2): “não anali- 
samos, não deduzimos, não induzimos, não 
abstraimos, etc. — somos instinto, somos uma força 
da natureza.” (João Gaspar Simões, O Mistério da 
Poesia, pp. 12-13). [Irreg. Conjuga-se como produzir.) 

Inebriante. [Do lat. inebriante.) Adj. 2 g. Que inebria. 

Inebriar. (Do lat. inebriare.]) V. t. d. 1, Tornar ébrio; 
embriagar, embebedar: “Há no seu busto a imagem 
de uma taça; / bebo-a, nos olhos... Ela me 
inebria ,” (Hermes Fontes, Miragem do Deserto, 
p. 82.) 2. Causar enlevo a; deliciar, entusiasmar, 
extasiar: O perfume inebriava-o. P. 3, Tornar-se 
ébrio; embriagar-se, embebedar-se: “E eles .... ten- 
tam afogar a humilhação inebriando-se de 
má cerveja e música” (José Rodrigues Miguéis, Gen- 
te da Terceira Classe, p. 19). 4. Enlevar-se, extasiar- 
se, arrebatar-se: “O simpático idealista hipnotizava- 
se, inebriava-se na funda contemplação do 
grande quadro genial” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, 


p. j 

Inédia. [Do lat. inedia.] S. f. Abstinência absoluta de 
alimento. 

Ineditismo. S. m. Qualidade de inédito. 

Inédito. [Do lat. ineditu.) Adj. 1. Não publicado ou não 
impresso. livo inédito . 2. Fig. Nunca visto; origi- 
nal; incomum: “Todos os acepipes raros, todos os 
vinhos inéditos , todas as esquisitas gulodices” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 339.) 6 S. m. 3. 
Obra que ainda não foi publicada; Anunciam-se novos 
inéditos de Guimardes Rosa. 

Ineducável, [De in? + educável.] Adj. 2 g. Não 
educável. 

Inefabilidade, [Do lat. inefjabilitate.) S. f. Qualidade de 
inefável. 

Inefável. [Do lat. ineffabile.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode exprimir por palavras; indizível: “E, parada à 
porta, .... um sorriso inefável no rosto, a cega 
parecia acompanhar um sonho místico pelo espaço 
azul” (Coelho Neto, Sertão, p. 195). 2. Fig. Encanta- 
dor, inebriante, 

Ineficácia. [Do lat. inefficatia.] S. f. Qualidade de 
ineficaz; falta de eficácia. 

Ineficacissimo. (Do lat. inefficacissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint, de ineficaz. 

Ineficaz. (Do lat. inefficace.] Adj. 2 g. Não eficaz; inútil; 
inconveniente. [Superl. abs, sint.: ineficacíssimo.) 

Ineficiência. [De in? + eficiência) S. f. Falta de 
eficiência. 

Ineficiente. [De in? + eficiente] Adj 2 g. Não 
eficiente; sem eficiência. 

Inegável. [De i- + negável.] Adj. 2 g. Que não se pode 
negar; incontestável, claro, evidente. 

Inegociável. (De i? + megociável.] Adj. 2 g. Não 
negociável. 

Inelástico. [De in? + elástico] Adj. Que não tem 
elasticidade; rigido, inflexível. ~ v. choque —. 

Inelegância. (Do lat. inelegantia.] S. f. Qualidade de 
inelegante; deselegåncia. 

Inelegante. [Do lat. inelegante.] Adj. 2 g. Não elegante; 
deselegante. 

Inelegibilidade. S. / Qualidade ou condição de 
inelegível. 

Inelegivel. [De in- + elegível.) Adj. 2 g. Não elegível. 

Inelutável. [Do lat. ineluctabile.) Adj. 2 g. 1. Com que 
se luta em vão; invencível, irresistivel: “para o seio 
«.. eternal de Deus, força augustae inelutável” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 187). 2. Indiscuti- 
vel, irrespondivel. 

Inembrionado. (De in? + embrionado.) Adj. Bot. Que 
não tem embrião. 

Inenarrável. [Do lat. inenarrabile.] Adj. 2 g. Inarrável. 

Inencontrável. (De in? + encontrável.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser encontrado. 

Inenrugável. [De in? + enrugável.] Adj. 2 g. Que não 
enruga. 

Inépcia. [Do lat. ineptia.) S. f. 1. Falta absoluta de 
aptidão. 2. Grande falta de inteligência; idiotismo. 3. 
Dito ou afirmação absurda; disparate: “O repertório 


Inescurecivel 


das inépcias lexicográficas, pacientemente 
recolhidas .... por Caldas Aulete, nunca tinha fim.” | 
(Ramalho Ortigão, Figuras e Questões Literárias, Il; 
p. 253.) [Sin. ger.: ineptidão (q.v.).] 

Ineptidão, [Do lat. ineptitudine.) S. f. Inépcia. [CF. 
inaptidão.) 

Inepto. [Do lat. ineptu.) Adj. 1. Sem nenhuma aptidão. 
2. Que revela toleima; bobo, tolo, idiota. [Cf, inapto.) 
3. Jur. Que omite os requisitos legais, ou se mostra 
demasiado contraditório e obscuro, ou em patente 
conflito com a letra da lei. e S. m. 4. Individuo 
inepto. 

Inequação. [De in? S. f Mat. V. 
desigualdade (3). 

Inegiiilátero. [De in-? + eqüilátero.] Adj. Morfol. Veg. 
V. folha —a. 

Inequipalpo. S. m. 1. Espécime dos inequipalpos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos inequipalpos. 
Inequipalpos. S. m. pi. Zool. Insetos da ordem dos 
tricópteros, subordem Jnaequipalpia, cujas espécies 
têm palpos maxilares dimórficos, com cinco segmen- 
tos nas fêmeas e dois, três ou quatro nos machos, e 
as larvas vivem sempre em casas ou estojos livres. 
Inegiiivalve. Adj. 2 g. Zool. Que não tem valvas iguais. 
Inequivoco. [De in- + equívoco.] Adj. Em que não há 
equivoco; claro, evidente, manifesto: “uma escrava 
.... — a quem trata carinhosamente e de quem recebe 
provas de um afeto inequivoco ” (Machado de 

Assis, Crítica Teatral, p. 148). 

Inércia. [Do lat. inertia.) S. f. 1. Falta de ação, de 
atividade; letargia, torpor. 2. Indolência; preguiça: 
“Pouco a pouco foi-o tomando um cansaço, uma 
inércia , uma infinita lassidão da vontade” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 492). 3. Fis. Resistência 
que todos os corpos materiais opõem à modificação 
do seu estado de movimento. 4. Desus. Ignorância de 
qualquer arte. [Cf. inercia, do v. inerciar.) 

Inercial. Adj. 2 g. Fis. Relativo à inércia, ~ V. 
acoplamento —, massa —, navegação — e referencial —. 

Inerciar. V. t. d. Transmitir inércia a; tornar inerte. 
(Pres. ind.: inercio, inercias, inercia, etc. Cf. inércia.) 

Inerência. [Do lat. inhaerentia.] S. f. 1. Qualidade de 
inerente. 2. Lóg. Relação entre um sujeito e uma 

ualidade que lhe é atribuida. [Cf. inclusão (4) e pre- 
Iero (2). V. juízo de atribuição.) 

Inerente. [Do lat. inhaerente.] Adj. 2 g. Que está por 
natureza inseparavelmente ligado a alguma coisa ou 
pessoa: “o cortejo dos vícios inerentes às gran- 
des aglomerações humanas” (Fialho d'Almeida, Pas- 
quinadas, p. 152); “Apressemo-nos a ressalvar .... que 
o sentimento artístico é espontâneo m inerente 
nos homens” (Matoso Câmara Jr., Manual de 
Expressão Oral e Escrita, p. 9). Š 

Inerir. [Do lat. inhaerere.) V. t. i Estar ligado 
intimamente; ser inseparável; ser inerente: “A edu- 
cação, no conceito aberto que Jaeger lhe atribui, 
impregna todos os fios do tecido social, ao qual pas- 
sa a inerir indissoluvelmente.” (Marcilio Mar- 
gs Moreira, Indicações para o Projeto Brasileiro, p. 
IS. 

Inerme, [Do lat. inerme.] Adj. 2 g. Não armado; sem 
meios de defesa: 4 população, inerme , não ofere- 
ceu resistência aos bandoleiros; “Qual o membrudo e 
bárbaro gigante, / Do rei Saul com causa tão temido, 
/ Vendo o pastor inerme estar diante, / Só de 
pedras e esforço apercebido, / Com palavras sober- 
bas o arrogante / Despreza o fraco moço mal vesti- 
do” (Camões, Os Lusfadas, III, 111). [Cf. inerte.) 

Inerrância. [Do lat. inerrantia < inerrare, ‘vagar em'.] 
S. f. Qualidade de inerrante. 

Inerrante. [Do lat. inerrante.] Adj. 2 g. 1. Que não pode 
errar; infalivel. 2. Não errante; fixo. 

Inertância. [Do ingl. inertance.] S. f. Fís. Num sistema 
acústico, componente que opõe resistência à varia- 
ção da velocidade volumar do ar, e que é o equi- 
valente acústico de uma indutância elétrica; massa 
acústica. 

Inerte. [Do lat. inerte.) Adj. 2 g. 1, Que tem inércia; 
sem atividade: “Abandonado, inerte , os nervos 
lassos depois daquelas horas de excitação, não 
reparava bem no que se passava em volta.” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 138.) 2. Que pro- 
duz inércia. V. gás —. [Cf. inerme.] 

Inervação. [De inervar + -ção.] S. f. 1. Fisiol. Ação dos 
elementos nervosos sobre as funções vitais. 2. Supri- 
mento de qualquer parte do organismo com nervos. 
3. Bot. Conjunto das nervuras da folha. [Cf. enerva- 
ção e nervação.) 

Inervar. [De in! + nervo + car] V. t. d. 1. Fisiol. 
Transmitir a influência nervosa a. 2. Prover com ner- 
vos. [Cf. enervar.] 

Inérveo. [De i2 + nérveo.] Adj. Bot. Que não tem 
nervura. 

Inescrupuloso (ô). [De in? + escrupuloso.) Adj. Não 
escrupuloso; sem escrúpulos. 

Inescrutabilidade. S. f. Qualidade de inescrutável. 

Inescrutável. [De in? + escrutável] Adj. 2 g. Não 
escrutável; insondável, impenetrável: “de repente 
ficou olhando muito o dinheiro, parado, olhando os 
niqueis, perdido em reflexões inescrutáveis.” 
(Mário de Andrade, Contos Novos, pp. 100-101). 

Inescurecivel. [De in-? + escurecível.) Adj. 2 g. 1. Que 


+ equação.) 


Inescusável 


não pode ser escurecido. 2. Digno de memória; 
memorável, preclaro. 

Inescusável. [Do lat. inexcusabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode escusar ou dispensar; indispensável. 2. Indes- 
culpável. 

Inesgotabilidade. S. f. Qualidade de inesgotável. 

Inesgotável. [De in-? + esgotável.] Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode esgotar; inexaurível. 2. Superabundante, 
copiosíssimo, inexaurivel. 

Inesitante. [De in? + hesitante.) Adj. 2 g. Não 
hesitante; decidido, resoluto. 

Imespecífico. [De in? + específico] Adj. 
especificidade; não específico. 

Inesperado. [De in- + esperado.] Adj. 1. Não esperado; 
imprevisto, inopinado. e S. m. 2. Acontecimento 
inesperado. 

Inesquecivel. [De in- + esquecível.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser esquecido; inolvidável. 

Inestancável. [De in? + estancável) Adj. 2 g. Não 
estancável. 

Inestendivel. (De in- + estendível.) Adj. 2 g. Não 
estendivel. 

Inestético. [De in? + estético.) Adj. Contrário à 
estética, à arte, ao bom gosto. 

Inestimável. [Do lat. inaestimabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode estimar ou avaliar; incalculável, inapre- 
ciável. 2. Que se tem em grande estima ou apreço. 3. 
Que tem valor altissimo, ou cujo valor é altíssimo: 
objetos inestimáveis ; jóias de valor inesti- 


mável. 
[De in? 


Inestudioso (ô). 
estudioso. 

Inevidência. [De in- + evidência] S. f. 1. Falta de 
evidência. 2. Qualidade de inevidente. 

Inevidente. [De in? + evidente.] Adj. 2 g. Que não é 
evidente. 

Inevitabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
inevitável. 

Inevitável. [Do lat. inevitabile.] Adj. 2 g. Não evitável; 
fatal. 

Inexaminável (z). [De in? + examinável.) Adj. 2 g. Que 
não pode ser examinado. 

Inexatidão (z). [De in? + exatidão.] S. f. 1. Qualidade 
de inexato. 2. Falta de exatidão; erro. 3. Coisa inexa- 
ta. 

Inexato (z). [De in- + exato.] Adj. Não exato; falto de 
exatidão. 

Inexauribilidade (z). S. f. Qualidade de inexaurivel. 

Inexaurivel (z). [De in? + exaurível) Adj. 2 g. Não 
exaurivel; inesgotável: “Ela tinha sempre uma res- 
posta e um sorriso para cada uma das mil perguntas 
que lhe fazíamos, e então uma grande paciência 
inexauríivel .” (Trindade Coelho, Os Meus 
Amores, p. 162.) 

Inexausto (z). [Do lat. inexhaustu.] Adj. Que não está 
exausto. 

Inexcedivel. [De in? + excedível.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser excedido. 

Inexcitabilidade. S. f. Qualidade de inexcitável. 

Inexcitável. [Do lat. inexcitabile.] Adj. 2 g. Que não se 
excita facilmente: impassível, imperturbável. 

Inexecução (z). [De in? + execução.) S. f. Falta de 
execução, de cumprimento; inadimplemento. 

Inexecutável (z). [De in? + executável.) Adj. 2 g. Não 
executável; inexequível. 

Inexegiúibilidade (z). S. f Qualidade de inexeqüivel. 

Inexeqüivel. [De in- + exegiitvel.] Adj. 2 g. Que não se 
pode executar; inexecutável: projetos inexegiit- 
veis; “continuou declarando que semelhante exi- 
gência, sobre ser quase inexeqluivel , acarreta- 
va para ele, Manuel, certa odiosidade.” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, p. 120). 

Inexigivel (z). (De in? + exigível.) Adj. 2 g. Que não se 
pode exigir. 

Inexistência (z). [De in- + existência.) S. f. Falta de 
existência; não existência; carência, falta: 
“Observando-o com atenção, vemos que seus óculos 
escuros .... têm uma finalidade suspeita: a de ocultar 
a inexistência do olho esquerdo” (Osmã Lins, 
Nove, Novena, p. 151). 

Inexistente (z). [De in? + existente.) Adj. 2 g. Não 
existente. 

Inexistir. (De in? + existir.) V. int. Não existir; não 
haver: Criaturas como as que você pinta, inexis- 
tem ; Creio inexistir inimizade entre eles. 

Inexorabilidade (z). S. f. Qualidade de inexorável. 

Inexorado (z). [Do lat. inexoratu.) Adj. Que não foi 
exorado, rogado, suplicado. 

Inexorável (2). [Do lat. inexorabile.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se move a rogos; não exorável; implacável, ina- 
balável: “Pois sempre aos pés de inexorável 
Siva / O fraco é devorado pelo forte!” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 223). 2. Austero, reto, rigido. 

Inexpansivo. [De in? + expansivo.) Adj. Não 
expansivo; discreto, reservado, retraido. 

Inexpedito. [Do lat. inexpeditu.] Adj. Não expedito; 
sem desembaraço. 

Inexperiência. [Do lat. inexperientia.] S. f. 1. Qualidade 
de inexperiente; falta de experiência. 2. Erro devido 
a inexperiência (1). ' 

Inexperiente. [De in? + experiente.) Adj. 2 g. 1. Sem 
experiência; bisonho. 2. Inocente, ingênuo: “Pense 


Sem 


+ estudioso.) Adj. Não 
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na minha amada Emily Brontë, que também morreu 
rapariga, inhexperiente, pura, solitária” (Ra- 
quel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 36). e S. 
2 g. 3. Pessoa inexperiente. 

Inexperto. [Do lat. inexpertu.) Adj. Inexperiente, 

imperito: “O uso da aguardente .... era delito sério. 

. Conta-se que de uma feita alguns tropeiros 
inexpertos ... foram ter a Canudos, levando 
alguns barris do líquido inconcesso.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 193.) 

Inexpiado. [Do lat. inexpiaru.) Adj. Não expiado. 

Inexpiável. [Do lat. inexpiabile) Adj. 2 g. Que não 
pode ser expiado. 

Inexplicabilidade. S. f. Qualidade de inexplicável. 

Inexplicável. [Do lat. inexplicabile.) Adj 2 g. 1. Não 
explicável; obscuro: Há fenômenos inexplicá- 
veis. 2. Incompreensiível, estranho, singular: atitu- 
de inexplicável. 

triexpigrado. IDo lat. inexploratu.) Adj. Não explo- 
rado. 

Inexplorável. [De in? + explorável.) Adj. 2 g. Não 
explorável. 

Inexpressão.[De in + expressão.) S. f. Ausência ou 
falta de expressão, de vivacidade, de caráter, de mar- 
ca própria: 4 inexpressão do seu rosto é inquie- 
tante. 

Inexpressividade. S. f. Qualidade de inexpressivo. 

Inexpressivo. [De in? + expressivo.) Adj. Que não é 
expressivo. 

Inexprimivel. [De in? + exprimível.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode poe não exprimível: idéias inex- 
primíveis. 2. Encantador; inefável: um olhar de 
doçura inexprimível. 

Inexpugnabilidade. [De lat. inexpugnabilitate.) S. f. 
Qualidade de inexpugnável: “essa convicção .... não 
o libertava do obcecante desvario, que já se lhe 
implantara no cérebro, com a inexpugnabili- 
dade da idéia fixa.” (Godofredo Rangel, Falange 
Gloriosa, p. 99). 

Inexpugnável. [Do lat. inexpugnabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não é expugnável: fortaleza inexpugnável. 2. 
Invencível, indestrutível, inabalável. 3. Fig. Intrépi- 
do, audaz. 

Inextensão. [De in-? + extensão.] S. f. Qualidade de 
inextenso; falta de extensão. 

Inextensibilidade. S. f. Qualidade de inextensivel. 

Inextensivel. [De in? + extensível] Adj. 2 g. Não 
extensível. 

Inextenso. [De in? + extenso.) Adj. Sem extensão; não 
extenso. 

4In extenso (in ékçtenso). [Lat.] Na integra. 

Inexterminável. [Do lat. inexterminabile.) Adj. 2 g. Que 
não pode ser exterminado; não exterminável. 

Inextinguibilidade. S. f. Qualidade de inextinguivel. 

Inextinguivel. (Do lat. inextinguibile.] Adj. 2 g. Não 
extinguível. 

Inextinto. [Do lat. imextinctu.) Adj. Que não se 
extinguiu; que subsiste ainda: “Dir-se-ia que nos 
coruchéus, como em cirios, brilhavam inextin- 
tos morrões” (Aquilino Ribeiro, Maria Benigna, p. 
245). 

Inextirpável. [Do lat. inextirpabile.) Adj. 2 g. Não 
extirpável. 

+Ín extremis (in ekçtrémiç). [Lat.) In articulo mortis. 

Inextricabilidade. S. f. Qualidade de inextricável. 

Inextricável. [Do lat. inextricabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode deslindar; indestrinçável: “Por isso é que o 
estudo das linguas amerindias foi sempre um cipoal 
de enredos inextricáveis.” (Eduardo Frieiro, 
A Ilusão Literária, p. 43.) 2. Emaranhado; enredado, 
intricado, intrincado. [Var.: inextrincável.) 

Inextrincável, [Do lat. inextricabile.] Adj. 2 g. Var. de 
inextricável: “sem o emaranhamento complicado e 
inextrincável das grossas lianas retorcidas 
como mempr torturados” (João Lúcio, Bom-Viver, 
p. 574). 

Infactivel. [De in-? + factivel.] Adj. 2 g. Não factivel; 
irrealizável, inexeqüivel. [Var.: infatível.) 

Infacundo. [Do lat. infacundu.] Adj. Não facundo, não 
eloqüente. (Cf. infecundo.] 

Infalibilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de infalivel. 
2. Rel. Prerrogativa atribuída à Igreja em sua totali- 
dade, ou ao Papa, para os católicos, de não errar em 
questões pertinentes à fé e aos costumes, quando 
pretende conferir uma orientação universal e decisi- 


va. 

Infalivel, [De in- + falível.) Adj. 2 g. 1. Que não falha: 
método infalível; remédio infalível; “os 
seus queixumes .... eram um disfarce para me pedir 
uma regra infalível na arte de... não ter filhos.” 
(Fernando Namora, Retalhos da Vida de um Médico, 
p. 132). 2. Que não pode deixar de ser, de aconte- 
cer; inevitável: sucesso infalível. 3. Que nunca 
se engana, ou erra: “não se cansa de afirmar estri- 
dentemente .... esta sua ligação espiritual e temporal 
com Deus, que o torna infa Pi vel” (Eça de 
Queirós, Ecos de Paris, p. 47). @ S. f 4. Bras. V. boi- 
gordo. 

Infalsificável. [De in? + falsificável.] Adj. 2 g. Que não 
é falsificável. 

Infamação. (Do lat. infamatione.] S. f. Ato ou efeito de 
infamar; descrédito, difamação. 


Infantilismo 


Infamador (ô). [Do lat. infamatore) Adj. 1. V. 
infamante. e S. m. 2. Aquele que infama. 

Infamante. [Do lat. infamante.) Adj. 2 g. Que infama: 
infamador, infamatório 

Infamar. [Do lat. infamare.) V. t. d. 1. Tornar infame, 
ignominioso, desonrado; ignominiar: Seus crimes o 
infamaram para sempre. 2. Atribuir infâmias a: 
A história acaba redimindo aqueles que os donos do 
poder infamam injustamente. 3. Fazer cair em 
descrédito; difamar, desacreditar: Aquela ação o 
infamava perante os amigos. P. 4. Desacreditar- 
se, desonrar-se. 


Infamatócio. Adj. V. infamante. 

Infame. [Do lat. infame.) Adj. 2 g. 1. Que tem má fama. 
2. Que pratica atos vis, abjetos; torpe, baixo, abjeto. 
3, P. ext. Próprio de individuo infame; odioso, indig- 
no: procedimento infame. 4. Péssimo, detestável: 
versos infames: comida infame. ISuperl. abs, sint.: 
infamíssimo e (fam.) infamérrimo.) 

Infamérrimo. Adj. Fam. Superl. abs. sint. de infame; 
infamíssimo. 

Infâmia. [Do lat. infamia.) S. f. 1. Má fama. 2. Perda 
de boa fama. 3, Dano social ou legal feito à reputa- 
ção de alguém; desonra, desdouro, ignominia, labéu. 
4. Caráter daquilo que é infame; torpeza, vileza, 
abjeção: 4 infâmia da acusação suscitou ódio 
geral. 5. Ato ou dito infame. 

Infanção. (Do lat. vulg. hispânico *infantio, onis.) S. m. 
Antigo título de nobreza, inferior ao de rico-homem: 
“Ricos-homens, infanções-e cavaleiros de Por- 
tugal, um dos mais nobres sacramentos que Deus 
neste mundo ordenou foi o matrimônio” (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 168). 


Infância. [Do lat. infantia.] S. f 1. Periodo de 
crescimento, no ser humano, que vai do nascimento 
até a puberdade; meninice, puerícia. 2. As crianças. 
3. Fig. Primeiro periodo de existência de uma insti- 
tuição, sociedade, arte etc. 4. Psicol. Periodo de vida 

ue vai do nascimento à adolescência, extremamente 

inâmico e rico, no qual o crescimento se faz, con- 
comitantemente, em todos os domínios, e que, 
segundo os caracteres anatômicos, fisiológicos e psí- 
quicos, se divide em três estágios: primeira infância, 
de zero a três anos; segunda infância, de três a sete 
anos; e terceira infância, de sete anos até a puberda- 
de. 5. Bras. Pop. Ingenuidade, simplicidade: Aquele 
senhor é de uma infância! 4 Primeira infância. 
Psicol. V. infância (4). Segunda infância. Psicol. V., 
infância (4). Terceira infância. Psicol, V. infância (4). 

Infando. [Do lat. infandu.) Adj. Indigno de se dizer; 
abominável; horrível; cruel: “Viam os padres .... 
diante dos seus olhos aquela infanda carniçaria 
nos terreiros, e as festas e solenidades com que, 
sacrificadas as vítimas, retalhavam e repartiam as 
carnes como em açougue” (João Francisco Lisboa, 
Obras, Il, p. 375). 

Infanta. (Fem. de infante (3).] S. f. 1. Filha dos reis de 
Portugal ou da Espanha, mas que não é a herdeira da 
coroa. 2. Esposa do infante (3). 

Infantado. [De infante (3) + -ado?.] S. m. Terras ou 
rendas pertencentes a um infante. 

Infantaria. [De infante + -aria.],S. f. Tropa militar que 
faz serviço a pé, excetuados os caçadores; infanteria. 

4 Infantaria de batalha. Exérc. V. infantaria pesada. 
Infantaria hoplitica. Exérc. V. infantaria pesada. Infan- 
taria motorizada. Mil. A que tem meios para trans- 
portar todo o seu pessoal e material em veículos a 
motor. Infantaria pesada. Exérc. Modalidade de 
infantaria de linha cujas características iniciais con- 
sistiam em serem os seus soldados armados de piques 
e a sua organização constituir-se de uma pluralidade 
de batalhões; infantaria de batalha, infantaria hopliti- 


ca. 
Infante. [Do lat. infante.) Adj. 2 g. 1. Que está na 
infância (1): infantil. 2. Criança (!): “São [seus olhos] 
meigos infantes, brincando, saltando / Em jogo 
infantil, / Inquietos, travessos” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, 1, p. 67). e S. m. 3. Filho dos reis de 
Portugal ou da Espanha, porém não herdeiro da 
coroa: “É sabido como o nosso infante D. 
Pedro, um dos grandes trovadores .... que em seu 
tempo havia entre príncipes, se compraz no engenho 
de João de Mena” (Latino Coelho, Cervantes, p. 87). 
Infante’. (Do it. fante.) S. m. Soldado de infantaria; 


peão. 

Infanteria. S. f Infantaria. 

Infanticida. [Do lat. infanticida.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou quem praticou infanticidio. 

Infanticídio. [Do lat. infanticidin.) .S. m. 1. Assassinio 
de recém-nascido. 2. Morte dada voluntariamente a 
uma criança. 3. Jur. Bras. Morte do próprio filho, 
sob a influência do estado puerperal, durante o parto 
ou logo depois. 

Infantil, [Do lat. infantile.) Adj. 2 g. 1. De, ou relativo 
a, ou próprio da infância, de crianças. 2. Próprio 
para crianças: contos infantis . 3. Ingênuo, 
simples, tolo. ~ V. paralisia — e parque —. 

Infantilidade. S. f 1, Qualidade de infantil. 2. Ação, 
modos, ou dito próprios de crianças; puerilidade. 

Infantilismo. (De infantil + -ismo} S. m. Med. 
Persistência, anormal, dos caracteres da infância na 
idade adulta. 


T 


Infantilização 


Infantilização. S. f. Ação ou efeito de infantilizar(-se). 

Infantilizar. V. t. d. 1. Tornar infantil. 2. Dar aspecto 
infantil a. P. 3. Tornar-se infantil; praticar atos 
próprios da infância. 

a infanto. El. comp. = ‘menino, infante”: infanto-juvenil. 
juvenil. > 

Infanto-juvenil. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à, ou 
próprio da infância e da juventude. [Pl.: infanto- 
juvenis.) 

Infarto. [De in} + lat. fartu, ‘cheio, atulhado'.) S. m. 

. Patol, Necrose de um tecido, consequente a parada 
de circulação, numa artéria que o irriga; enfarte, 
enfarto. 

Infatigabilidade. S. f. Qualidade de infatigável. 

Infatigável. [Do lat. e E Adj, 2 g. 1. Que não 
se fatiga; incansável. 2. Zeloso, extremoso, des- 
velado. 

Infativel. Adj. 2 g. Var. de infactível. 

Infausto. [Do lat. infaustu.) Adj. 1. Que não é fausto, 
não é feliz ou próspero; infeliz, desgraçado, mau: 
destino infausto . 2. Agourento, aziago: “Dizem 
os psicofisiologistas que tristeza é uma degeneração 
do temperamento, moléstia de origem física, quando 
não se trata de vento infausto da fortuna.” 
(Aquilino Ribeiro, Arcas Encoiradas, p. 112.) 

Infeção. S. f. Var. de infecção. 

Infecção. (Do lat. infectione.) S. f 1. Ato ou efeito de 
infeccionar(-se). 2. Qualidade ou estado daquilo que 
está infeccionado. 3. Contaminação, corrução: 
infecção do ar, 4. Patol. Penetração e multiplica- 
ção de um micróbio no organismo. [Var.: infeção. 
Sin. ger.: inficionação.] € Infecção reumatismal. Patol. 
V. reumatismo articular agudo. 

Infeccionado. [Part. de infeccionar.] Adj. Que sofreu 
infecção; contagiado, infectado. [Var.: infecionado e 
inficionado.) 

Infeccionar. V. t. d. 1. Contaminar, contagiar, viciar: 
Odores fétidos infeccionavam a atmosfera. 2. 
Causar infecção (4) a: 4 poeira infeccionou a 
ferida. 3. Perverter, corromper, depravar: As más 
companhias infeccionam o caráter. Int. 4. Ficar 
infeccionado. 5. P. Receber uma infecção por contá- 
gio; contaminar-se. 6. Corromper-se, perverter-se. 
[Var.: infecionar e inficionar. Sin. ger.: infectar.) 

Infecciosidade. S. f. Qualidade de infeccioso. [Var.: 
infeciosidade.] 

Infeccioso (ô). f. Resultante de infecção. 2. Que 
produz infecção; infectuoso. [Var.: infecioso,) ~ V. 
clorose —a e mononucleose —. 

Infecionado. Adj. Var. de infeccionado iq. v.). 

Infecionar. V. r. d., int. e p. Var. de infeccionar [q. v.). 

Infeciosidade. S. f. Var. de infecciosidade. 

Infecioso (ô). Adj. Var. de infeccioso. 

Infectado. [Part. de infectar.] Adj. V. infeccionado. [Var.: 
infetado.) 

Infectante, Adj. 2 g. Que infecta. [Var.: infetante.) 

Infectar. [De info Eae: E d, nt e p- V. 
infeccionar. [Var.: infetar.] 

Infecto. {Do lat. infectu.] Adj. 1. Que tem infecção. 2. 
Que lança mau cheiro; mefítico, pestilento, pestilen- 
cial. 3. Fig. Muito ruim; muito ordinário; reles. 4. 
Fig. Repugnante quanto à moral. [Var.: infeto.) ~ V. 
dano —. 

Infecto-contagioso, Adj. Que produz infecção = se 
propaga por contágio. [Var.: infeto-contagioso. Pl.: 
infecto-contagiosos.] 

Infectuoso (ô). (De infecto + -u- + oso.] Adj. Infeccioso 
(2). [Var.: infetuoso.) 

Infecundado!, [De in? + fecundado.) Adj. Que não foi 
fecundado, 

Infecundado?, [Part. de infecundar.] Adj. Tornado 
infecundo; castrado, capado. 

Infecundar. V. t. d. Tornar infecundo; castrar, capar. 

Infecundidade. (Do lat. infecunditate.] S. f. Qualidade 
ou estado de infecundo; esterilidade. 

Infecundo. (Do lat. infecundu.) Adj. V. estéril (1). (Cf. 
infacundo.) 

Infelice. Adj. 2 g. Ant. Infeliz [q. v.). 

Infelicidade. [Do lat. infelicitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de infeliz. 2. Desgraça, desdita, infortúnio. 3. 
Lance infeliz: Foi uma infelicidade não ter 
esperado o momento oportuno de agir. 

Infelicissimo. (Do lat. infelicissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de infeliz. 

Infelicitação. S. f. Ato ou efeito de infelicitar. 

Infelicitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
infelícita. 

Infelicitar. V. 1. d. 1. Causar a infelicidade de; tornar 
infeliz, desditoso: “Não cismar, — e é o cismar que 
mata os homens. Não sonhar — e é o sonho que os 
infelicita .” (Albino Forjaz de Sampaio, Crôni- 
cas Imorais, p. 181.) 2. Bras. Desvirginar, deflorar. P. 
3. Fazer ou tornar-se infeliz. 

Infeliz. [Do lat. infelice.) Adj. 2 g. 1. Não feliz; 
desventurado, desditoso, desafortunado, desgraçado. 
2. Desacertado, despropositado, desastrado: idéia 
infeliz; A medida com que tentou resolver a situa- 
ção foi infeliz; Foi infeliz no discurso. 3. 
Funesto, infausto: acontecimento infeliz . 4. Mal 
realizado; mal-inspirado; de pouco mérito: Embora 
grande autor, acaba de lançar um livro infeliz .5. 
Bras., N.E. Diz-se de pessoa extraordinária, excep- 
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cional (pela inteligência, beleza, preparo, e até pela 
felicidade): Que pequena infeliz de bonita!; Que 
sujeito infeliz para ter sorte! (Superl. abs. sint.: 
infelicíssimo.) @ S. 2 g. 6. Individuo infeliz (1 e 5). 4 
Como um infeliz. Bras., N.E. Pop. Muito, espantosa- 
mente: Corre como um infeliz. 

Infenso. [Do lat. infensu.] Adj. 1. Inimigo, contrário, 
adverso: “Parece .... que a tradição portuguesa se 
mostrou sempre infensa às restituições, = pelo 
uti possidetis, que foi um principio das colônias 
americanas.” (João Ribeiro, O Folclore, pp. 219-220.) 
2. Irritado, irado, encarniçado. 

Inferaxilar (cs). [De infer(o)- + axilar.) Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se dos órgãos vegetais que estão por baixo das 
axilas. [F. preferível a infra-axilar.] 

Inferência. [Do lat. inferentia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
inferir; indução, conclusão. 2. Lóg. Admissão da ver- 
dade de uma proposição, que não é conhecida dire- 
tamente, em virtude da ligação dela com outras pro- 
posições já admitidas como verdadeiras. [São casos 
especiais de inferência o raciocínio, a dedução, a indu- 
ção.) * Inferência imediata. Lóg. Passagem de uma 
proposição a outra que dela deriva sem mediação. 

Inferior (ô). [Do lat. inferiore.) Adj. 2 g. 1. Que está 
abaixo, por baixo ou mais baixo: a parte inferior 
do rosto; os membros inferiores . 2. Que está 
abaixo de outro(s) em qualidade, condição, impor- 
tância, mérito, valor: Este quadro é inferior ao 
outro; Esta fazenda é mais rela: mas de qualidade 


inferior. 3. Que ocupa lugar mais baixo em uma, 


classificação, em uma hierarquia: oficial inferior; 
posto inferior. 4. Que ocupa lugar muito bai- 
xo, ou o mais baixo, na escala zoológica. 5. De pou- 
ca nobreza, ou sem nobreza ou elevação; mesquinho: 
homem inferior ; procedimento inferior .~ 
V. alheta —, corte —, curso —, extremo —, planeta —, 
membros — es e veia —. e S. m. 6. Aquele que está 
abaixo de outro em categoria, dignidade, etc. 
Inferioridade. S. f. 1. Qualidade, condição ou posição 
de inferior. 2. Atitude ou procedimento inferior, que 
denota falta de elevação, de nobreza. 
Inferiorização. S. f. Ação ou efeito de inferiorizar(-se). 


Inferiorizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) ou conside- 
rar(-se) inferior, diminuir(-se), abater(-se), apou- 
car(-se): “Este realismo de Os Lusíadas, ainda há 
pouco foi posto em evidência pelo Prof. Jir- 
mounsky ... . É o que o 
certos aspectos, como obra de imaginação, de 
pensamento, de penetração psicológica” (Her- 
nâni Cidade, Lições de Cultura e Literatura Portu- 
guesa, I, p. 194). 

Inferir. (Do lat. *inferere, por inferre.) V. t. d. e t. d. ei. 
Tirar por conclusão; deduzir pelo raciocinio: Faltam- 
me elementos para inferir a sua honestidade; “S. 
Boaventura dá como averiguada a estância infernal 
nas entranhas do globo terráqueo, inferindo 
concludentes testemunhos das irrupções vulcânicas 
e terramotos.” (Camilo Castelo Branco, Quatro 
Horas Inocentes, p. 101). [Irreg. Conjuga-se como 
aderir.) 

Infermentescibilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
infermentescivel. 

Infermentescivel. [De in- + fermentescível.) Adj..2 g. 
Qug não é suscetivel de fermentar; não fermentesci- 
vel, 

Infernação. [De infernar + -ção] S. f. Bras. 
Aborrecimento, impertinência, importunação, apo- 
quentação. 

Infernal. [Do lat. infernale.) Adj. 2 g. 1. Respeitante ao 
Inferno. 2, Próprio do, ou que lembra o Inferno: 
calor infernal . 3, P. ext. Demoniaco, diabólico: 
máquina infernal ; maldade infernal. 4. Fig. 
Insuportável, atroz, medonho, horrendo, terrivel: 
dores infernais ; “Alarido infernal atroa as 
selvas” (Bernardo Guimarães, Poesias Completas, p. 
25). 5, Bras. Gir. Diz-se de pessoa ou coisa excelente, 
extraordinária, excepcional; bacana: É uma pequena 
infernal! A festa estava infernal. ~ V. lápis 
— e serpente —. 

Infernalidade. S. f. Qualidade de infernal. 

Infernar. V. t. d. 1. Meter no Inferno. 2. Atormentar, 
afligir, apoquentar, desesperar, infernizar: 4 
incompreensão infernou-lhe a existência. 3. Tor- 
nar muito incômodo, insuportável; transformar num 
suplício, num inferno: “tornaram-se manhosos e 
birrentos, infernando a vida da desconsolada 
mãe” (Godofredo Rangel, Falange Gloriosa, p. 217). 
P. 4, Meter-se no Inferno. 5. Afligir-se, desesperar- 
se, atormentar-se. 

Inferneira. (De inferno + -eira) S. f. 1. Grande 
barulho; algazarra, alarido, vozearia, vozeria, 
vozerio. 2. Tumulto, desordem, confusão. 3. Bras. 
Coisa que exige muito trabalho, esforço, ou sofri- 
mago: Foi uma inferneira conseguir os atesta- 
os. 

Inferninho, [Dim. de inferno.) S. m. Bras. Boate em 
recinto pequeno, com música muito barulhenta. 

Infernizar. V. t. d. 1. Infernar (2): “ tem .... de pôr uma 
máscara de comédia em cima das tragédias intimas 
que o consomem, infernizam e matam!” (An- 
tero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 56). 2. Enfrene- 
siar, arreliar, encolerizar. 


inferioriza, sob. 


Infibular 


Inferno. (Do lat. infernu.) S. m. 1. Mitol. Lugar 
subterrâneo, onde estão as almas dos mortos. 2. Rel. 
Segundo o cristianismo, lugar ou situação pessoal em 
que se encontram os que morreram em estado de 
pecado; expressão simbólica de reprovação divina e 
privação definitiva da comunhão com Deus. 3. 
Bibliot. Parte de uma biblioteca onde se segregam os 
livros licenciosos. 4. Fig. Tormento, martirio: Sua 
vida éum inferno ; Aquilo éum inferno : mal 
se pode respirar, de tanto calor, 6. Grande desordem; 
confusão, balbúrdia, inferneira. * Inferno Verde. 
Denominação literária da Amazônia, da grande bai- 
xada que vai dos arredores de Nauta, no Peru, até às 
plagas do Atlântico. Ser o Inferno em vida. Ser um 
grande tormento, um verdadeiro martírio. 

ÍInfero. [Do lat. inferu.) Adj. 1. Inferior (1). 2. Morfol. 
Veg. Diz-se do ovário concrescente com o receptá- 
culo, situação em que ele se acha abaixo dos demais 
órgãos florais. [Antôn.: súpero.] e S. m. 3. O Inferno. 

ainfer(0)-. [Do lat. inferu.] El. comp = ‘inferior’, 
'abaixo”, por baixo, ‘infero’: ínfero-anterior; infera- 
xilar, inferovariado. 

Infero-anterior. [De infer(o)- + anterior.) Adj. 2 g. 
Situado abaixo e na parte anterior. [Pl.: ínfero- 
anteriores.) 

Infero-exterior. [De inferfo- + exterior.) Adj. 2 g. 
Situado abaixo e na parte exterior. [Pl.: ínfero- 
exteriores.) 

Infero-interior. [De infer(o- + interior] Adj. 2 g. 
Situado abaixo = na parte interior. [Pl.: ínfero- 
interiores.) 

Infero-posterior. [De infer(o)- + pasterior.] Adj. 2 g. 
Situado abaixo e na parte posterior. (Pl.: ínfero- 
posteriores.) 

Inferovariado. [De infer(o)- + ovário + -ado!.] Adj. 
Morfol. Veg. Que apresenta ovário infero: planta 
inferovariada . 

Infértil. (Do lat. infertile.) Adj. 2 g. 1. Que não é fértil; 
estéril, infecundo. 2. Nada ou pouco produtivo. [Pl.: 
inférteis.] 

Infertilidade. [Do lat. infertilitate.) S. f. Qualidade de 
infértil. 

Infertilizar. V. t. d. = p. Tornar(-se) infértil; esterili- 
zar(-se). 

Infertilizável. [De in? + fertilizável.) Adj. 2 g. Não 
fertilizável. 

Infestação. [Do lat. infestatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de infestar. 2. Med. Invasão do organismo por parasi- 
tos de certo porte, como o da sarna, os vermes intes- 
tinais, etc., em contraposição à infecção causada por 
micróbios. [Cf. enfestação.] 

Infestador (ô). [Do lat. infestatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que infesta. [Cf. enfestador.) 

Infestante. [Do lat. infestante.] Adj. 2 g. Que infesta; 
infestador. 

Infestar. (Do lat. infestare.) V. t. d. 1. Percorrer, 
devastando; assolar, invadir: “terríveis bandidos que 
infestaram as regiões banhadas pelos rios Uru- 
cuia, Sono e Preto.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 
69). 2. Percorrer (os mares) como corsário: “Casti- 
gou o Canajá, inimigo poderoso que infestava 
os mares” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Mar- 
quês de Pombal, p, 13). 3. Causar grandes estragos, 
sérios danos, a: “O que o parlamentar devia ter feito 
era mostrar em que consiste a praga do pulgão, 
como ela infesta as plantações” (Brito Broca, 
Horas de Leitura, p. 27). 4. Existir em grande quanti- 
dade em; pulular em; abundar em: Os ratos infes- 
tavam a casa. (Pres. ind.: infesto, infestas, infesta, 
etc.; part.: infestado. Cf. enfestar, v., enfesta, deste v. e 
s. f., e enfestado, adj.) 

Infesto. (Do lat. infestu.] Adj. 1. Molesto, contrário, 
adverso, inimigo, hostil: “Eu só com meus vassalos e 
com esta / (E dizendo isto arranca meia espada) / 
Defenderei da força dura infesta /A terra nunca 
de outrem sojugada” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 
IV, 19). 2. Pernicioso, nocivo, nocente, danoso: 
“Tornai à terra o seu oiro, / os seus infestos dia- 
mantes” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 135). e S. m. 3. Aquilo que é infesto. 
[Fem.: infesta. Cf. enfesto do v. enfestar, e enfesta, 
deste v. es. f.] 

Infetado. [Part. de infetar; var. de infectado.) Adj. V. 
infeccionado. 

Infetante. Adj. 2 g. Var. de infectante. 

Infetar. [Var. de infectar.) V. t. d., int. 
infeccionar. 

Infeto. Adj. Var. de infecto. 

Infeto-contagioso. Adj. Var. de infecto-contagioso. [PI.: 
infeto-contagiosos.) 

Infetuoso (ô). [Var. de infectuoso.] Adj. Infeccioso (2) 
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q.v.). 

Infibulação. [De infibular + -ção.) S. f. Cir. Sutura ou 

introdução de anel, ou colchete nos órgãos genitais, 
ainda praticada, ao que parece particularmente em 
donzelas de algumas regiões africanas, para tornar 
impossível o coito; fibulação. 

Infibulador (ô). [De infibular + djor.] Adj. 1. Que 
serve para a infibulação, ou que a pratica. e S. m. 2. 
Aquele que a pratica, 

Infibular. (Do lat. infibulare.) V. t. d. 1. Afivelar, 
acolchetar, colchetar. 2. Praticar a infibulação em. 


Inficionação 


Inficionação. [De inficionar + -ção] S. f. V. infecção. 

Inficionado. [Part. de inficionar.) Adj. Var. de 
infeccionado [q.v.]. 

Inficionar. V. t. d., int. e p. Var. de infeccionar. 

Infidelidade. (Do lat. infidelitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de infiel. 2. Procedimento de infiel; deslea!- 
dade, traição, perfidia. 3. Rel. Resistência consciente 
à fé. 4. Rel. A coletividade dos infiéis. 

Infidelissimo. [Do lat. infidelissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de infiel. 

Infido. (Do lat. infidu.) Adj. Poet. Infiel. 

Infiel. [Do lat. infidele.] Adj. 2 g. 1. Falto de fidelidade; 
desleal, traiçoeiro, pérfido. 2. Que não cumpre 
aquilo a que se obrigou ou se obriga; impontual. 3. 
Que não é fiel; inexato, inverídico: texto infiel ; 
resultado infiel . [Superl. abs. sint.: infidelíssimo, 
infielíssimo.) e S. m. 4. Indivíduo infiel. 5. Aquele 
que não tem a fé considerada a verdadeira; gentio, 


agão. 

téfilosófico. [De in? + filosófico.) Adj. Não filosófico; 
adverso ou alheio à filosofia. 

Infiltração. S. f 1. Ato ou efeito de infiltrar(-se). 2. 
Ação do fluido que se embebe nos interstícios de 
corpos sólidos. 3. Fig. Introdução e/ou difusão de 
idéias ou doutrinas, 4. Med. Derramamento anormal 
de um líquido nos tecidos orgânicos. 

Infiltrador (ô). Adj. Que infiltra. 

Infiltrar. [De in-' + filtrar.) V. t. d. 1. Penetrar como 
em filtro; introduzir-se pelos interstícios de: 4 umida- 
de infiltrou o paredão. 2. Fazer penetrar; embe- 
ber, impregnar. 3. Introduzir lentamente; insinuar. T. 
d. e i. 4. Introduzir lentamente; insinuar: “A luz cre- 
puscular / Infiltra-nos na aima dolorida / Um 
misticismo heróico e salutar.” (Guerra Junqueiro, 4 
Velhice do Padre Eterno, p. 161.) 5. Incutir, inspirar: 
Enfiltrou nos filhos a dignidade. P. 6. Penetrar 
através de. 7. Introduzir-se a pouco e pouco; insi- 
nuar. 


Infiltrativo. Adj. Que se infiltra. 

Infiltrável. Adj. 2 g. Que se pode infiltrar. 

Ínfimo. (Do lat. infimu.) Adj. 1. O mais baixo de todos: 
“eu devo dizer que nunca tive nem terei jamais a 
mais leve idéia de ensinar a minima coisa ao in f i- 
mo dos viventes” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 
6). 2. Que está no último lugar; inferior: “Papel ás- 
pero e amarelado, de categoria infima .” (Mace- 
do Miranda, As Três Chaves, p. 91.). 3. Mat. O maior 
dos limites inferiores de um conjunto de números 
reais; extremo inferior. [Antôn.: supremo, sumo.) 

Infindável. [De in? + findável.] Adj. 2 g. Que não finda; 
permanente, 

Infindo. [De in- + findo.) Adj. Infinito (1). 

“In fine. [Lat.] No fim. [Loc. us. sobretudo na bi- 
bliografia, em citações.) KOR 

Infingir. V. t. d., int. e p. Ant. e Pop. Fingir. 

Infinidade. [Do lat. infinitate.] S. f. 1. Qualidade de 
infinito. 2. Grande porção: “A imaginação 
apontou-me logo uma infinidade de recursos” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 59). 3. 
Mat. Conjunto com um número infinito de elemen- 
tos. 4 Infinidade numerável. Mat. A que pode ser 
posta em correspondência biunivoca com os nú- 
meros naturais. 


Infinitésima. [Fem. substantivado do adjetivo infinitési- 

mo.) S. f. Parte infinitamente pequena. 

Infinitesimal. Adj. 2 g. Relativo às quantidades 
infinitamente pequenas, infinitésimas. ~ V. análise — 
e cálculo —, 

Infinitésimo. [Do lat. científico infinitesimu, formado 
de infinitu e -ésimo, suf. dos ordinais das dezenas.) 
Adj. 1. Infinitamente pequeno. e S. m. 2. Anál. Mat. 
Grandeza cujo módulo é arbitrariamente pequeno. 


Infinitivo. [Do lat. infinitivu.] Adj. ~ V. modo —. e S. m. 
Gram. V. formas nominais do verbo. € Infinitivo im- 
pessoal. Gram. V. formas nominais do verbo. Infini- 
tivo pessoal. Gram. V. formas nominais do verbo. 

Infinitivoco. Adj. — V. função —a. 

Infinito. [Do lat. infinitu.) Adj. 1. Não finito; sem fim, 
termo ou limite; infindo: o espaço infinito ; a 
infinita paciência de Jó. 2. Duração, extensão ou 
intensidade extremas; imenso: beleza infinita ; 
cuidados infinitos ; saudade infinita .3. inų- 
merável, incalculável, incontável: Passou um número 
infinito de anos a estudar. ~ V. conjunto —, des- 
continuidade —a, determinante —, função —a, melodia 
—a, modo —, movimento —, ponto —, produto, segiiên- 
cia —a e série —a. e S. m. 4. Anál. Mat. Grandeza cujo 
módulo é arbitrariamente grande. 5. Filos. Grandeza 
que é atualmente maior ou menor que toda grandeza 
de mesma natureza; infínito atual, 6. Filos. Grandeza 
que, sendo finita, pode tornar-se maior ou menor 
que qualquer grandeza de mesma natureza; infinito 
potencial. 7. Gram. V. formas nominais do verbo, 8. 
Teat. O fundo do palco; parede do infinito. 9. Tear. 
Ciclorama [q. v.) 4 Infinito atual. Filos. V. infinito 
(5). Infinito negativo. Anál. Mat. Grandeza negativa 
cujo módulo é arbitrariamente grande. Infinito positi- 
vo, Anál. Mat. Grandeza positiva cujo módulo é 
arbitrariamente grande. Infinito potencial. Filos. V. 
infinito (6). 

Infirmação. (Do lat. infirmatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
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de infirmar ou anular; invalidação, anulação. 2. 
feat Jur. Perda da força ou firmeza de um ato juri- 
ico. 

Infirmar. [Do lat. infirmare.] V. t. d. 1. Privar da força 
ou da firmeza; enfraquecer. 2. Tornar nulo; anular, 
invalidar, revogar: infirmar um contrato. 

Infirmativo. Adj. Que infirma; que tem o poder, a 
força de infirmar. 

Infirme. [Do lat. infirmu.) Adj. 2 g. Sem firmeza; não 
firme: “caminhando horas ao longo da praia, .... 
vacilando sobre a areia branca e infirme que 
entontece, ela cantava ao mar em fúria a canção .... 
da sua pena sem fim.” (Domício da Gama, Histórias 
Curtas, pp. 123-124). 

Infixidez (cs...ê). [De in-} + fixidez.] S. f. 1. Falta de 
fixidez. 2. Inconsistência, inconstância. 

Infixo (cs). [Do lat. infixu.] S. m. Gram. Afixo no 
interior da palavra. Ex.: o 1 de chaleira, o t de cafe- 
teira, o z de cafezeiro, o m de motorneiro. 

Inflação. [Do lat. inflatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inflar(-se). 2. Fig. Vaidade, soberba, presunção, 3. 
Econ. Crescimento anormal e continuo dos meios de 
pagamento (moeda e crédito) em relação às necessi- 
dades de circulação dos bens de consumo. 4. Econ. 
Desequilibrio do sistema monetário, decorrente da 
redução do poder aquisitivo da moeda e simultânea 
alta geral dos preços. [Antôn. (nas acepç. 3 = 4): 
deflação:) 

Inflacionado. [Part. de inflacionar.] Adj. Em que se 
promoveu ou produziu a inflação (3 = 4): “Não, não 
telefone, inverta antes os inflacionados cru- 
zeiros desse telefonema numa ceia com os amigos.” 
(Elsie Lessa, 4 Dama da Noite, p. 80.) 

Inflacionar. V. 1, d. Bras. 1. Promover inflação (3 e 4) 
em: inflacionar um país; inflacionar o 
meio circulante. 2. Provocar a desvalorização de (o 
papel-moeda), por efeito de sua emissão em excesso. 
3. Tornar a oferta maior que a procura em: infla- 
ci a o mercado de trabalho. [Antôn.: deflacio- 

- nar. 

Inflacionário. Adj. 1. Relativo à inflação (3 e 4). 2. Em 
que há inflação (3 e 4). [Antôn.: deflacionário.) 

Infiacionável. Adj. 2 g. Bras. Que pode ser 
inflacionado. [Antôn.: deflacionável.] 

Inflacionismo. S. m. Prática da inflação, ou teoria 
favorável a ela. 

Inflacionista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou em que há 
inflação (3 e 4), ou que a pratica. política infla- 
cionista . 2. Que é partidário da inflação; ou do 
inflacionismo; papelista. e S. 2 g. 3.º Partidário da 
inflação ou do inflacionismo; papelista. [Antôn.: 
deflacionista.) 

Inflado. (Do lat. inflatu.] Adj. 1. Inchado, intumescido. 
2. Fig. Soberbo, vaidoso. 

Inflador (ô). S. m. Bras., RS. Bomba manual para 
inflar ou encher pneumáticos. 

Inflamabilidade. S. f. Qualidade, estado ou caráter de 
inflamável. 

Inflamação. [Do lat. inflammatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de inflamar(-se). 2. Ardor ou rubor intenso; 
incendimento. 3. Med. O conjunto das reações locais 
dos tecidos destinadas a contrabalançar os efeitos 
dum agente nocivo, microbiano ou não. [A inflama- 
ção aguda caracteriza-se por dor, rubor, calor e 
tumefação.) 

Inflamado. [Part. de inflamar.) Adj. 1. Que tem 
inflamação (3). 2. Cheio de ardor, de exaltação; exal- 
tado, excitado: orador inflamado “Tudo 
quanto Chateaubriand conta a respeito de cobras 
cascavéis .... é fruto da sua inflamada e poética 
imaginação.” (Visconde de Taunay, Visões do Sertão, 
p. 38). 3. Cheio de rubor; esbraseado, afogueado: 
Tinha as faces inflamadas, tanta lhe era a excita- 
ção. 4. Irritado, exaltado. 

Inflamador (ô). [Do lat. inflammatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que inflama, 

Inflamar. (Do lat. inflammare.] V. t. d. 1. Converter em 
chamas; fazer arder; acender: inflamar a lenha. 
2. Excitar, estimular: Os aplausos freqüentes infla- 
mavam o orador. 3. Esbrasear, afoguear, aver- 
melhar: O sol intenso infiamou sua pele; Aquelas 
palavras inflamaram-lhe o rosto. 4. Causar 
inflamação (3) a. 5. Encher de voluptuosidade; tor- 
nar sensual. P. 6. Converter-se em chamas; acender- 
se. 7. Tornar-se caloroso; exaltar-se: “Possuia ele um 
desses temperamentos .... tão prontos a zombar dos 
grandes perigos, como a inflamar-se à menor 
palavra que de longe lhe tocasse em pontos de 
honra.” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 33.) 8. 
Ruborizar-se, avermelhar-se. 9. Ficar inflamado (1). 

Inflamativo. Adj. Que inflama; inflamatório. 

Inflamatório. Adj. 1. Inflamativo. 2. Referente a 
inflamação. 

Inflamável. Adj. 2 g. 1. Que se pode inflamar. 2. Que se 
inflama com facilidade: material inflamável ; 
“sabiam quanto são de cera branda os corações e 
inflamável a carne juvenil.” (Aquilino Ribeiro, 
Caminhos Errados, p. 165). e S. m. 3. Substância 
inflamável. 

Inflar. [Do lat, inflare.) V. t. d. 1. Tornar pando; 
enfunar; intumescer, inchar: O vento inflou a vela 
da embarcação. 2. Encher de ar por meio de sopro ou 
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acionando bomba? (5): “Cabo Adonias, impondo a 
autoridade do cargo, inflou as bochechas, estu- 
fou o peito, berrou” (Nélson de Faria, Bazé, p. 36). 
3. Tornar vaidoso; encher de soberba; envaidecer, - 
envaidar. 4. Tornar rebuscado; empolar; inflar o 
estilo. Int. e p. 5. Enfunar-se, intumescer(-se), 
inchar(-se). 6. Eltior-se de orgulho; ensoberbecer- 
se, enfatuar-se. 

Inflatório. Adj. Que produz inflação. 

Inflável. Adj. 2 g. Que se pode inflar. 

Inflectir. (Do lat. inflectere.] V. t. d. 1. Dobrar, curvar, 
inclinar. 2. Modificar (a voz). 3. Gram. Variar a ter- 
minação de. T, i, 4. Incidir, recair: A luz inflectia 
sobre a mesa. $. Mudar de direção, de rumo; dobrar, 
virar: “Da ermidazinha da Piedade, .... a marcha 
inflecte para a esquerda e sobe .... para o adro- 
zinho de Sant'Ana.” (Afonso Arinos, Histórias e Pai- 
sagens, p. 92). [Var.: infletir. Irreg. Conjuga-se como 
refletir, mas não se usa a 1º pess. sing. do pres. ind.: 
inflicto, inflito.) 

Infletir. V. t. d. int. e p. Var. de inflectir. 

Inflexão (cs). [Do lat. inflexione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de inflectir(-se) ou curvar(-se); curvatura, flexão. 2. 
Inclinação de uma linha; desvio. 3. Tom de voz; 
modulação: “Ele se despira E — antes de vestir o pija- 
ma — indagara com inflexão autoritária: — 
Você tirou a dentadura? ” (Manuel Lobato, Os 
Outros São Diferentes, p. 45.) 4. Geom. Anal. Numa 
curva, ponto em que a concavidade à direita tem 
sinal diferente do da concavidade à esquerda; ponto 
de inflexão. 5. Gram. Flexão (4). 

Inflexibilidade (cs). S. f. Qualidade, 
procedimento de inflexivel. 

Inflexivel (cs). [Do lat. inflexibile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
é flexível (1). 2. Fig. Inexorável, implacável, impassi- 
vel: Foi inflexível na repressão ao crime. 3. Indi- 
ferente, insensível, impassível. 

Inflexivo. (cs). [De in? + flexivo.) Adj. 2 g. Que não 
tem flexões gramaticais: 4 palavra simples é infle- 
xiva . 

Inflexo (cs). [Do lat. inflexu.] Adj. 1. Que se inflectiu; 
inclinado. 2. Morfol. Veg. Recurvado para dentro: pé- 
tala inflexa . 

Inflição. [Do lat. inflictione.] S. f. Ato ou efeito de 
infligir [g. v.]. 

Infligidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que inflige. 

Infligir. [Do lat. infligere.) V. t. d. e. i Cominar ou 
aplicar pena, castigo, repreensão: “Praguejei contra 
ti, contra o fado severo / Que, depois de me dar vinte 
anos de alegria, / Vinte anos me infligiu de cru- 
ciante agonia!” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 
VIII, p. 99.) [Cf. tingi.) 

Inflorescência. S. f. Morfol. Veg. Ramo florifero. 
{Ocorre sempre. que há mais de uma flor num pedún- 
culo.] 4 Inflorescência antóide. Morfol. Veg. Capitulo 
(5) que parece uma flor única. 

Influência. [Do lat. influentia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
inftuir(-se). 2. Ação que uma pessoa ou coisa exerce 
sobre outra: Sob sua influência a região pros- 
perou. [Sin. (nessas acepç.): influição, influxo) 3. 
Entusiasmo, animação: Tem muita influência 
pela pintura. 4. Prestígio, crédito: Goza de influê n- 
cia no governo. 5. Ascendência, predominio, poder: 
Tem influência grande sobre o amigo. 6. Bras. 
BA, GO e MT. Lugar onde se descobrem minas de 
diamantes e carbonados, o que dá ocasião a serviço 
intensivo e produtivo. [Cf. influencia, do v. influen- 
ciar.] 

Influenciação. S. f. Ato ou efeito de influenciar(-se). 

Influenciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
influencia. 

Influenciar. V. 1. d. 1. Exercer influência em: O cinema 
influenciou a literatura do nosso século. P. 2. 
Receber influência. (Pres. ind.: influencio, influencias, 
influencia, etc. Cf. influência.) 

Influenciável. 4dj. 2 g. Que se pode ou se deixa 
influenciar; suscetível de influência. 

Influente. [Do lat. influente.) Adj: 2 g. e s. 2 g. Que, ou 
pessoa que influi ou exerce influência. 

Influenza. [Do it. influenza, i. e., influenza della stagione 
(influência da estação lo frio do inverno])] S. f 


Gripe. 

Influição (u-i). S. f. V. influência (1 e 2): “Mais a santa 
voltou na graça do milagre. / E por influição de 
seu gesto silente / Abriram rosas” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 42). 

Influído. (Part. de influir.) Adj. Bras. 1. Entusiasmado, 
excitado, animado: “Eu vim com os meninos, que 
andam pelo pátio influidos por terem de sair na 
procissão, de tarde.” (Mário Sete, Senhora de 
Engenho, p. 11). 2. Namorador (1). 

e cod (u-i... ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
influi. 

Influir. [Do lat. influere.) V. t. I. Fazer fluir para 
dentro de. 2. Inspirar, sugerir: O drama da escravidão 
influi namerosos poemas de Castro Alves. 3. Incu- 
tir; transmitir; insuflar: “O ar, pesado e aromático, 
influi esquecimento e volúpia.” (José Vieira, Sol 
de Portugal, p. 106); “Tudo influi encantamento. 
Até o horizonte é um filtro...” (Mário de Sá- 
Carneiro, 4 Confissão de Lúcio, p. 91). 4. Excitar, 
entusiasmar, animar: Os amigos influlram -no 


caráter ou 
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muito. T. d, e i. 5. Comunicar, inspirar, incutir: Aos 
educadores cabe influir nos moços confiança no 
futuro; “Era Pã, que os armentos tutelava, / que 
influía aos corcéis a força, os brios” (Antônio 
Feliciano de Castilho, Os Fastos, 1, p. 107). T. i. 6. 
Ter influxo; exercer influência: “Cada um com o seu 

“Jeito. Nenhum influta em nenhum. Gabriel 
d'Annunzio influía em todos.” (Rodrigo Otávio 
Filho, Simbolismo e Penumbrismo, p. 113); Não me 
agrada influir nas decisões alheias. Int. 7. Ter 
importância, significação, influência; importar: “— 
Mas eu tenho idade de ser seu pai...| — A idade não 
influi . A gente quando gosta, gosta mesmo e 
está pronto.” (Lucilo Varejão, Visitação do Amor, p. 
77.) P. 8. Enlevar-se, entusiasmar-se. 9. Entregar-se 
ou aplicar-se com ardor. [Conjuga-se e grafa-se 
como fluir.) 

Influxo (cs). S, m. 1. V. influência (1 e 2): “Ninguém 
duvida do influxo fecundo do latim e do grego 
sobre a inteligência” (Fidelino de Figueiredo, Música 
e Pensamento, p. 41). 2. Afluência, convergência. 3. 
Maré-cheia, preamar. 

In-fólio. (Do lat. in-foliu, ‘na folha'] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou livro ou formato em que cada folha é apenas 
dobrada em duas: “E agora, quando ainda me curvo 
sobre um amarelado in-fólio de lendas esqueci- 

“das — “over many a quaint and curious volume of for- 
gotten lore’ — ouço o corvo a dizer-me “never 
more"? (Gustavo Corção, Lições de Abismo, p. 21.) 

Informação. [Do lat. informatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de informar(-se); informe. 2. Dados (9) acerca 
de alguém ou de algo: Consultou o Boletim de 
informações da bolsa de Valores; Recebi a 
informação sobre a nova empregada, 3. Conhe- 
cimento, participação: Teve informação da via- 
gem a tempo? 4. Comunicação ou notícia trazida ao 
conhecimento de uma pessoa ou do público: A televi- 
são deu, ontem, a informação oficial do caso. 5. 
Instrução, direção: Neste papel encontrará você as 
informações para a execução do trabalho. 6. 
Adm. Parecer dado em processo, nas repartições 
públicas. 7. Jur. Fase inicial do processo de falência, 
na qual se apuram o ativo e o passivo. (Cf. liquidação 
(5).] 8. Mil. Bras. Conhecimento amplo e bem funda- 
mentado, resultante da análise e combinação de 
vários informes. [v. informe! (2)). 9. Proc. Dados. 
Coleção de fatos ou de outros dados fornecidos à 
máquina, a fim de se objetivar um processamento. 
10. Bras. Denúncia de diamantes ou de outras quais- 

uer pedras preciosas, pelos seus satélites, chama- 
os, quanto à forma e constituição, pingo-d'água, 
bosta-de-barata, ferrajão, etc. [Cf. enformação.) 

Informado. Adj Que se informou; esclarecido, 
instruído: Ê rapaz muito informado em assuntos 
de arte. 

Informador (ô). Adj e s. m. 
enformador.] 

Informal. [Do ingl. informal.) Adj. 2 g. Bras. Destituido 
de formalidade (2): conversa informal. 

Informalidade [De in-? + formalidade.) S. f. Bras. Falta 
de formalidade (2). : 

Informante, [Do lat. informante.] Adj. 2 g. 1. Diz-se da 
pessoa que informa; informador. ~ V. testemunha —. 
e S. 2 g. 2. Pessoa que informa; informador. 

Informar. [Do lat. informare.) V. t. d. 1. Dar informe 
ou parecer sobre. 2. Instruir, ensinar: O livro preten- 
dia informar os leitores. 3. Confirmar, corro- 
borar, apoiar. 4. Tornar existente ou real. T. d. e i. 5. 
Dar noticia ou informação a; avisar, cientificar: 
informaram -no do ocorrido; “Se o homem lesse 
gazetas, informaria os seus vizinhos do 
desastre de seu amo” (Camilo Castelo Branco, Noi- 
tes de Insônia, II, p. 29). 6. Comunicar, participar: 
informou ao chefe o que se passara. T. i. 7. Dar 
notícia ou informação, avisar, cientificar: “Os rapazes 
novos que tinham espreitado os toiros encurralados 
vinham informar da sua ferocidade.” (Conde de 
Sabugosa, Embrechados, p. 27.) Int. 8. Dar informa- 
ções, notícias; ser informativo: O objetivo do jornal é 
informar; Este é um jornal que informa . P. 
9. Tomar ciência ou notícia, inteirar-se: “No dia 
seguinte, mandei de Sintra o criado a casa, 
informar-se dos sucessos decorridos...” (Ca- 
milo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 203.) (Cf. 
enformar.) 

Informática. S. f. Ciência do tratamento racional e 
automático da informação, considerada esta como 
suporte dos conhecimentos e comunicações. 

Informativo. Adj. 1. Destinado a informar ou noticiar. 
e S. m. 2. Publicação periódica de caráter predomi- 
nantemente informativo; boletim. 

Informe!. [Dev. de informar.) S. m. 1. Informação (1): 
“De uma feita, descobri nas costas da folhinha o 
seguinte preciso informe: | ʻO açúcar de 

“beterraba foi descoberto em 1747 por Margraff” ” 
(Mário Quintana, Sapato Florido, p. 106.) 2. Bras. 
Mil. Qualquer documento, fotografia, mapa, rela- 
tório ou observação, relativos ao inimigo ou a uma 
conjuntura complexa, e que pode contribuir para 
esclarecer a situação dele ou dela. [Cf. (nessa 
acepç.): informação (8). Cf. enforme, do v. enformar.) 

Informe”. [Do lat. informe.) Adj. 2 g. 1. Sem forma ou 


Informante. [Cf. 
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feitio: “a imagem deste corpo inviolado, estendido 
embaixo sobre as lajes, reduzido a uma massa 
informe , ensangijentada e repugnante” (Eugê- 
nio de Castro, Obras Poéticas, II, p. 77). 2. Tosco, 
grosseiro, rude. 3. Grande, monstruoso, disforme. 
[Cf. enforme, do v. enformar.) 
Informidade. [Do lat. informitate.] S. f. 1. Estado 
informe; deformidade. 2. Jur. Falta de formalidade 


(3). 

Infortificável. [De in? + fortificável.] Adj. 2 g. Que não 
se pode fortificar. 

Infortuna. [De in? + fortuna.) S. f. 1. V. infortúnio. 2. 
Aparição de um astro a que se atribuia desgraça. 
Infortunado. [Do lat. infortunatu.] Adj. Sem fortuna; 

desditoso, desventurado, desgraçado, infeliz. 

Infortunar. V. t. Causar infortúnio a; tornar 
infortunado; infelicitar. 

Infortúnio. [Do lat. infortuniu.} S. m. Infelicidade, 
desventura, desdita, dèsgraça, infortuna. 

Infortunistica. [De infortúnio + -ista- + -ica, fem. de 
ico?.] S. f. A parte da Medicina legal e da legislação 
social que trata dos riscos industriais, acidentes de 
trabalho e doenças profissionais. 

Infortunoso (ô). [De in? + fortunoso.] Adj. Não 
fortunoso; desafortunado, desventurado. 

“Infra. [Lat.] (Citado ou mencionado) abaixo ou 
posteriormente. [Antôn.: supra.) 

Ainfra-, (Do lat. infra] Pref. = “posição abaixo”, 
“inferioridade”: infra-hepático, infravermelho. 

Infra-assinado. [De infra- + assinado.) Adj. 1. Assinado 
abaixo daquilo de que se está tratando. e S. m. 2 
Aquele que assina abaixo. [Pl.: infra-assinados.] 

Infra-axilar. [De infra- + axilar.) Adj. 2 g. Bot. V. 
inferaxilar. [Pl.: infra-axilares.) 

Infrabasilar. [De infra- + basilar.) Adj. 2 g. ~ V. pla- 
ca —. 

Infração. [Var. de infracção < lat. infractione.] S. f. 1. 
Ato ou efeito de infringir; violação de uma lei, 
ordem, tratado, etc.: “Tocar buzina de automóvel 
sem estrita necessidade é nos E. U. A. infração 
grave” (Dario de Almeida Magalhães, Páginas Avul- 
sas, p. 16). 2. Falta (9 e 10). 

Infracção. S. f. Infração [q. v.). 

Infracitado. [De infra- + citado] Adj. Citado ou 
mencionado abaixo, ou posteriormente. 

Infracolocado. [De infra- + colocado, part. de colocar.) 
Adj. Colocado ou situado abaixo. 

Infracto. Adj. Infrato [g. v.). 

Infractor (ô). S. m. Infrator iq. v.). 

Infra-escrito. [De infra- + escrito.} Adj. Escrito abaixo 
daquilo de que- se está tratando. [PI.: infra-escritos.] 

Infra-estrutura. [De infra- + estrutura] S. f. 1. Parte 
inferior de uma estrutura. 2. Base (1) material ou 
econômica de uma sociedade ou de uma organiza- 
ção. 3, Filos. Conjunto de ações inconscientes que 
possibilitam ou determinam um ato consciente. 4. 
Filos. Conjunto de relações sociais = econômicas que 
determinam as ideologias. [Pl.: infra-estruturas.) 

Infra-estrutural. 4dj. Relativo ou pertencente a infra- 
estrutura. [PI.: infra-estruturais.) 

Infraglótico. [De infra- + glótico.] Adj. Anat. Que está 
abaixo da glote. 

Infra-hepático. (De infra- + hepático.) Adj. Anat. Que 
está abaixo do figado. [P1.: ado om 

Inframediocre. [De infra- + mediocre.] Adj. 2 g. Abaixo 
de mediocre. 

Infrangibilidade. S. f. Qualidade de infrangivel. 

Infrangível, [De in-2 + Papel Adj. 2 g. Que não se 
pode quebrar; não frangível: “O bloco da língua 
[portuguesa] permanece intacto na sua unidade 
infrangivel tal qual saiu da forja do colosso [o 
Pe. Antônio Vieira] e só aqui m ali mordido da ação 
do tempo.” (Alberto Ramos, Prosa de Ariel, p. 88.) 

Infranqueável. [De in + franqueável.] Adj. 2 g. Não 
franqueável: “barreira infranqueável ” 
(Temistocles Linhares, Interrogações, p. 239). 

Infra-oitava. S. f. Dias compreendidos entre o dia de 
uma festa religiosa e a sua oitava. [PI.: infra-oitavas.] 

Infra-renal. [De infra- + renal.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
abaixo do rim ou dos rins. [PI:: infra-renais.) 

Infra-som. [De infra- + som.) m. Fís. Onda 
mecânica cuja frequência é inferior à da onda acústi- 
ca Ha grave (aproximadamente 16 Hz). [PI.: infra- 
Sons. 

Infrato. [Var. de infracto < lat. infractu] Adj. 
Quebrado, alquebrado, quebrantado, abatido. 

Infrator (ô). (Var. de infractor < lat. infractore.] S. m. 
Aquele que infringe. 

“In fraudem legis (in fráudem légiç). {Lat.] Jur. 
Fraudando a lei. 

Infravermelho (ê). [De infra- + vermelho.) Fís. S. m. 1. 
Radiação eletromagnética com comprimento de 
onda superior ao da radiação visível e inferior ao das 
microondas. e Adj. 2. Diz-se dessa radiação. 3. 
Relativo à parte do espectro que fica situada antes 
do vermelho, da qual os comprimentos das radiações 
são maiores que 0,76 do micron. [Cf. ultravioleta.) 

Infrene. [Do lat. infrene.] Adj. 2 g. Sem freio; desen- 
freado, desordenado, descomedido: “uma dessas 
paixões infrenes e fogosas da juventude” (Ma- 
chado de Assis, Histórias Românticas, p. 147.); “No 
dia de anos de Irene, / Depois de tarde sombria, / 
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Chuva grossa e vento infrene, / Luar mágico 
Re (Alberto de Oliveira, Poesias, 4* série, p. 
67. 
Infregitência. [Do lat. infrequentia] S. f. Falta de 
frequência. 


Infregiientado. [Do lat. infrequentatu.) Adj. Não 
freqilentado. 

Infregiente. [Do lat. infrequente] Adj. 2 g. Não 
freqüente. 


Infringente. [Do lat. infringente.] Adj. 2 g. Que infringe. 
Infringir. [Do lat. infringere.) V. t. d. Violar, quebran- 
tar, transgredir, postergar; desrespeitar: O funcioná- 
rio infringiu o regulamento; “Lei cruel! Dura 
lei! Quem, sobre-humano, / Teus artigos de ferro e 
fogo infringe?!” (Raimundo Correia, Poesias, p. 

225.) [Cf. infligir.) 

Infringivel. Adj. 2 g. Que pode ser infringido. 

Infrutescência. S. f. Morfol. Veg. Frutificação em 
massa de uma inflorescência, com soldadura de 
todas as partes florais contiguas, e cujo resultado é 
um fruto composto íntegro, como o abacaxi, a jaca, 
etc. 

Infrutifero. [De in? + frutifero.] Adj. 1. V. estéril (1). 2. 
Fig. Que não dá resultado; baldado, inútil, infrutuo- 
so. 

Infrutuosidade. S. f. Qualidade de infrutuoso. 

Infrutuoso (ô). [Do lat. infructuosu.] Adj. 1. V. estéril 
(1). 2. Fig. V. infrutifero (2). 

Infuca. S. f Bras. Pop. 1. Enredo, fuxico, intriga. 2. 
Questão complicada. 3. Tentativa, experiência, 

Infuleimado. (Part. de infuleimar.) Adj. Bras., N.E. Pop. 
Inflamado. A 

Infuleimar. V. t. d. e p. Bras., N.E. Pop. Inflamar. 

Infuiminável. [De in- + fulminável.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser fulminado. 

Infumável. [De in- + fumável.] Adj. 2 g. Não fumável. 

Infundado. [De in? + fundado.) Adj. 1. Que não tem 
fundamento, alicerce, base. 2. Que não tem funda- 
mento ou motivo; sem razão de ser; desmotivado. 

Infundibuliforme. [Do lat. infundibulu, ‘funil’, + -i- + 
-forme.] Adj. 2 g. V. afunilado. 

Infundibulo. (Do lat. infundibulu.] S. m. 1. V. funil (1). e 
S. m. 2. Anat. Ôrgão ou parte de órgão em forma de 
funil. 

Infundiça. S. f. Infundice. 

Infundice. [De infundir.) S. f. Barrela de urina, na qual 
se põe de molho a roupa muito suja, para depois se 
lavar mais facilmente; infundiça. [Cf. infundisse, do v. 
infundir.) j 

Infundir. [Do lat. infundere.) V. t. d. 1. Pôr de 
infundice. 2. Pôr de infusão, 3. Incutir, inspirar: “A 
presença e a voz do filho de Afonso IV infun- 
diam terror.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
p. 167.) T. d. e i. 4. Entornar, derramar, verter: 
infundir vinho na taça, 5. Insuflar, insinuar, incu- 
tir: Bom romancista, sabe como poucos infundir 

vida em suas personagens. 6. Insinuar, inspirar, incu- 
tir; Infunde em todos o maior respeito; “narravam 

. as façanhas desses fanáticos caboclos, .... e o 
faziam com tal exagero que infundia terror aos 
mais destemidos.” (Inglês de Sousa, Contos Amazôni- 
cos, p. 199). P. 7. Introduzir-se, penetrar. 

Infunicar. V. f. d. Chulo. Desfigurar; mascarar: 
infunicar o rosto. [Conjuga-se como trancar.) 
Infusa. (Do lat. infusa, ‘derramada, vertida'.] S. f. 

Espécie de bilha. 

Infusação. S. f. Bras. Pop. Estado de quem 
empobreceu ou se endividou muito. 

Infusado. Adj. e s. m. 1. Bras. Pop. Empobrecido, ou 
endividado. 2. Bras., BA. Diz-se de, ou garimpeiro 
que há muito tempo não encontra diamantes. 

Infusão. (Do lat, infusione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
infundir(-se). 2. Conservação temporária de uma 
substância num líquido, para se lhe extrairem princi- 

ios medicamentosos ou alimentícios. 3. Maceração 
armacêutica. 4. V. cozimento (2). 

Infusar. V. int. Bras. Pop. 1. Tornar-se pobre; | 
empobrecer(-se). 2. Contrair dívidas; encher-se de 
dividas. 

Infusibilidade. S. f. Qualidade de infusivel. 

Infusivel. [De in + fusível.] Adj. 2 g. Que não se pode 
fundir ou derreter; não fusível. 

Infuso. [Do lat. infusu] S, m. 1. Produto 
medicamentoso duma infusão. 2. Liquido em que se 
faz a infusão. e Adj. 3. Posto de infusão. 4. Fig. Diz- 
se dos conhecimentos ou virtudes que alguém tem de 
natureza, sem haver trabalhado para adquirilos. ~ 
V, ciência —a. > B. 

no. (Do lat. mod. infusoriu.) S. m. e adj. Ciliado. 
(27203). 

Infusórios. S. m. pl. Zool. Ciliados. 

Infustamento. S. m. Cheiro característico das vasilhas 
do vinho. 

Infusura. S. f. Veter. Fluxão mórbida de humores que 
ataca os quadrúpedes. 

Ingá. (Do tupi i-gá.) S. m. Bras. 1, Designação comum 
às árvores do gênero Inga, da familia das legumino- 
sas, de folhas penadas, flores densas e com estames 
longos, e frutos capsulares, que se caracterizam por 
ter sementes embebidas numa massa carnosa, não 
raro comestível. Ocorrem em todo o Brasil. 2. O fru- 
to de qualquer dessas árvores. 
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Ingá-açu. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Inga cinnamomea), nativa da Amaz., e 
cujo fruto, o ingá, é muito apreciado. [PI.: ingás- 


açus. 

Ingá-cipó. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Inga edulis), da Amaz., de casca tani- 
fera, e cujo fruto, o ingá, é comestível, porém não 
muito doce. [Pl.: ingás-cipós e ingás-cipó.) 

Ingá-cururu. S. m. Bras. Arvoreta da família das 
leguminosas (Inga fagifolia), muito dispersa na zona 
litorânea, e cujo fruto não é utilizável. [PI.: ingás- 
cururus e ingás-cururu.) 

Ingá-de-fogo. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
leguminosas (Inga velutina), de madeira dura e útil, e 
cujo fruto não é aproveitável. Ocorre no PA e PI. 
[P1.: ingás-de-fogo.) 

Ingá-doce. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Inga affinis), de casca tanifera, e cujo 
fruto, o ingá, gera polpa doce e édula. Habita as 
margens dos rios. [PI.: ingás-doces.) 

Ingaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ingá (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ingá. 
[Sin. ger.: ingazense.] 

Ingá-ferradura. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Inga sessilis), cujo fruto, o ingá, é muito 
espesso E recurvado, e cuja madeira serve para o 
carvão. Habita a floresta atlântica, do RJ ao RS. 
[Pi.: ingás-ferraduras e ingás-ferradura.) 

Ingá-mirim. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Inga marginata), de origem amazônica, 
cujo fruto, o ingá, tem polpa agradável, e cuja 
madeira é utilizável em carpintaria e obras internas. 
[PL.: ingás-mirins.) 

Ingapeba (gà). S. m. Bras. Planta da família das 
leguminosas, subfamilia mimosácea (Inga ruiziana), 
da Amaz. 

Ingarana (gå). [De ingá + -rana) S. f. Bras. 
Designação comum a várias árvores da família das 
leguminosas, pertencentes aos gêneros Inga e Pithe- 
colobium, cujas flores e folhas são muito semelhantes 
às dos ingás legitimos. 

Ingarune. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos ingarunes, 
tribo indigena que habita na região dos rios Trombe- 
tas, Panamá e Ponecuru. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. [Sin.: tchicaridjana.] 

Ingá-verde. S. m. Bras. 1, Árvore da familia das 
leguminosas (Inga virescens), de flores meliferas, fru- 
to sem valor alimentar, e madeira pouco útil. 2. O 
fruto dessa árvore. [Pl.: ingás-verdes.) 

Ingaxixi (gà). [Do tupi.] S. m. Bras. Árvore da família 
das leguminosas (Inga alba), cujo fruto e madeira não 
têm préstimo, e que habita a floresta amazônica. 

Ingazeira (gà). S. f. Bras. 1. Árvore da família das 
leguminosas (Inga capuchoi), que vive na região do 
rio Tapajós (PA) e não tem qualquer utilidade. 2. 
Designação comum às árvores do gênero Inga, da 
família das leguminosas, cujos legumes são comesti- 
veis. [F. paral.: ingazeiro.] 

Ingazeiro (gà). S. m. Bras. Ingazeira. 

Ingazense (gà). Adj. 2 g. e s. 2 g. Ingaense. 

Ingênito. (Do lat. ingenitu.) Adj. 1. De nascença; inato, 
congênito: delicadeza ingênita ; “uma tendên- 
cia ingênita, orgânica, .... para as cavalarias e 
para as aventuras” (Ramalho Ortigão, Figuras e 
Questões Literárias, 1, pp. 166-167). 

ingente. [Do lat. ingente.) Adj. 2 g. 1. Muito grande; 
enorme, desmedido: “mais a mais inferior à sua tare- 
fa ingente, vê [a centralização) recrescerem os 
perigos na razão da sua debilidade.” (Tavares Bastos, 
A Província, p. 23.) 2. Estrondoso, retumbante. 

Ingênua. (Fem. substantivado do adj. ingênuo.) S. f. 1. 
Personagem-tipo que representa a jovem bela, meiga 
e inexperiente, em teatro, cinema, novela de rádio 
ou de televisão, etc. 2. Atriz que desempenha esse 
papel. 

Ingenuidade (u-i). (Do lat. ingenuitate.] S. f. Qualidade 
de ingênuo; simplicidade, singeleza. 

Ingênuo. [Do lat. ingenuu.) Adj. 1, Em que não há 
malícia; simples, franco. 2. Puro, inocente singelo. é 
S. m. 3. Individuo ingênuo. 4. Filho de escravo nasci- 
do após a lei da emancipação: “Estou já daqui ouvin- 
do os vagidos nas senzalas... São os primeiros in gè- 
nu E ” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, 
p. 123.) 

Ingerência. (Do lat. ingerentia.] S. f. Ato ou efeito de 
ingerir(-se); intervenção, influência: “A população 
do pequeno dominio, inteiramente fechado a qual- 
quer ingerência de fora, .... compunha-se de 
escravos ... e de rendeiros” (Joaquim Nabuco, 
Minha Formação, p. 211). 

Ingerir. [Do lat. ingerere) V. t. d. 1. Meter no 
estômago; engolir. T. d. e i. 2. Fazer penetrar; intro- 
duzir, intrometer: IÍngeriram certas suspeitas 
em ânimo confiante; “O padre que ingere nos 
deveres com Deus os deveres com a familia, não 
simplifica o rigor dos seus encargos, complica-os” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, V, p. 41). [Conjuga-se 
como aderir. Part: ingerido. Cf. engerido.] 

Ingestão. (Do lat. ingestione.] S. f Ato de ingerir; 
deglutição. 

Inglês. [Do fr. ant. angieis.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Inglaterra (Europa); ânglico, anglo. ~ 
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V. altura —a, aspas —as, bilhar —, chave —a, dracma —a, 
filete —, letra —a, molho —, semana —a, solo —, soneto 
— e tonelada —a. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Inglaterra; anglo. 3. Ling. Lingua germânica oficial 
da Inglaterra, E. U. A., Austrália, Nova Zelândia e, 
simultaneamente com o francês, do Canadá, a qual, 
levada para as Ilhas Britânicas durante os sécs. V e 
VI pelos conquistadores anglos e saxões, e implanta- 
da sobre um substrato celta, já no séc. XIV se fixava 
em sua forma moderna. (Flex.: inglesa (ê), ingleses 
(ê), inglesas (ê). Cf. inglesa, inglesas e ingleses, do v. 
inglesar.] 4 Inglês básico. A lingua inglesa reduzida 
às expressões essenciais (sistema Ogden). 

Inglesa (ê). [Fem. substantivado do adj. inglês.) S. f. 
Tip. V. letra inglesa. 

Inglesada. S. f. Bras. 1. Grupo ou conjunto de ingleses. 
2. Os ingleses. 

Inglesar. V. t. d. 1. Dar feição inglesa a. P. 2, Tomar 
feição inglesa; adquirir hábitos ou costumes ingleses. 
(Pres. ind.: ingleso, inglesas, inglesa, etc.; pres. subj.: 
inglese, ingleses, etc. Cf. inglesa (ê), inglesas (ê) e 
ingleses (è), flex. de inglês.) 

Inglório. (Do lat. ingloriu.) Adj. 1. Em que não há 
glória: “Foi-lhe a existência neste inglório mun- 
do / Uma aflição em meio de agonias” (Luís Gui- 
marães, Sonetos e Rimas, p. 114). 2. P. ext. Obscuro, 
modesto. 

Ingluvial, Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente ao 
inglúvio. 2. Diz-se da indigestão, peculiar a certas 
aves, que se manifesta pela dilatação e dureza do 


papo. 

Inglúvias. [Do lat. ingluvies.] S. f. Zool. Região entre os 
ramos da maxila e a laringe, nos mamiferos. 

Inglúvio. S. m. Zool. O papo ou primeiro estômago das 
aves. 

Ingomba. S. m. Bras., N. e N.E. V. ingono. 

Ingome. S. m. Bras., PE. V. ingono. 

Ingono. §. m. Bras., N. a N.E. Nos xangôs, designação 
comum aos tambores grandes, com o couro numa só 
extremidade, e percutidos com ambas as mãos; ingo- 
me, ingomba. 

Ingovernável. [De in- + governável.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode governar. 2. Insubmisso, indisciplinável. 
3. Irreprimivel, irrefreável, insopitável: “Capitu, se 
traiu o marido, foi culpada — ou obedeceu a impul- 
sos e hereditariedades ingovernáveis 7" (Lú- 
cia Miguel Pereira, Machado de Assis, p. 237.) 

Ingranzéu. S. m. Ingresia (2). 

Ingratão. S. m. Homem muito ingrato; ingratatão. 
[Fem.: ingratona.) 

Ingratatão. S. m. Ingratão. [Fem.: ingratatona.) 

Ingratatona. S. f Fem. de ingratatão; ingratona. 

Ingratidão. [Do lat. ingratitudine.] S. f. Qualidade de 
ingrato; falta de gratidão. 

Ingrato. [Do lat. ingratu.] Adj. 1. Que não é grato; que 
não reconhece os benefícios que recebeu; desagrade- 
cido: “não somente sois ingrato a el-rei de Por- 
tugal, que vos repôs no trono, como .... o sois para 
com Jesus Cristo, que desacatais na minha pessoa” 
(Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 
149). 2. Fig. Estéril, infecundo, improdutivo: terreno 
ingrato . 3. Não aprazivel; desagradável; moles- 
to: tarefa ingrata ; “no mais ingrato instante 
das horas de desânimo, a presença de minha filha era 
sempre uma consolação e um repouso” (Aluísio Aze- 
vedo, Livro de uma Sogra, p. 18). e S. m. 4. Individuo 
desagradecido. [Aum.: ingratatão e ingratão.] 

Ingratona. S. f. Fem. de ingratão; ingratatona. 

Ingrediente. [Do lat. ingrediente.) S. m. Substância que 
entra na preparação dum medicamento, duma 
iguaria, duma bebida, duma mistura, etc.: “o curare, 
.... feito do cipó uiarari com vários ingredien- 
tes botânicos e letais adicionados” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 226). 

Ingreme. Adj. 2 g. 1. Dificil de subir; que tem forte 
declive; escarpado, alcantilado: “Na frente deles, a 
estrada erguia-se, numa ribanceira ingreme, 
como um inimigo” (Mário Dionísio, O Dia Cinzento, 
p. 185). 2. Árduo, custoso, difícil: “eles não tardam a 
deitar os bofes com as íngremes escaladas e 
desfiladeiros difíceis.” (Aquilino Ribeiro, O Homem 
da Nave, p. 23.) 

Ingremidade. S. f. Qualidade de ingreme. [Sin. (p. us.): 
ingremidez.) 

Ingremidez (é). S. f. P. us. Ingremidade. 

Ingrês. Adj. e s. m. e pop. Inglês. [Flex.: ingresa (ê), 
ingreses (ê), ingresas (8).) 

Ingresia. [De ingrês + cia] S. É 1. Linguagem 
arrevesada e ininteligível. 2. Barulho, berreiro, bal- 
búrdia, confusão; ingranzéu, 

Ingressar. V. t. c. Fazer ingresso; dar entrada; entrar: 
“O costume de ingressar em irmandades era 
mais que centenário, do tempo dos vice-reis” (Mié- 
cio Tati, O Mundo de Machado de Assis, p. 171). 

Ingresso. [Do lat. ingressu.) S. m. 1. Ato de ingressar 
ou entrar. 2. Introdução, admissão: Não conseguiu 
ingresso no colégio. 3. Início, princípio, intróito. 
4. Bras. Bilhete de entrada em teatro, cinema, etc. 

Ingriba. S. f. Bras., RS. Pop. Questão, disputa, 
contenda. 

Íngua. [Do lat. inguina (pl. de inguen, inis), “virilhas'.] 
S. f. Patol. 1. Ingurgitamento ou adenite do gânglio 
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linfático inguinal. 2. P. ext. Ingurgitamento dos 
gânglios da virilha, das axilas, do pescoço, etc. [Sin. 
ger.: bubão.) 

Ingüento. S. m. Ant. e pop. Var. de ungiento. 

Inguinal, [Do lat. inguinale.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente à virilha. ~ V. linfogranuloma — e lin- 
Jogranulomatose — subaguda. 

Ingurgitação. [Do lat. ingurgitatione.] S. f. 1. Ato ou 
gfeito de ingurgitar(-se). 2. Patol. Distensão de um 
vaso no organismo. [Sin. ger.: ingurgitamento.] 

Ingurgitamento. S. m. Ingurgitação. 

Ingurgitar. [Do lat. ingurgitare) V. t. d. 1. Engolir 
avidamente; devorar: “ajudava piedosamente seu 
genro e consócio.... a ingurgitar copiosas liba- 
ções de um vinho, que escaldaria outras goelas 
menos estanhadas.” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 77.) 2. Obstruir, entupir, enfartar. 3. Fig. Ler, 
procurar, conhecer, com avidez, muito rapidamente: 
“Havia no amarelado infólio literatura e gravura de 
variado quilate e mérito, que eu indistintamente 
ingurgitava” (Léu Vaz, Páginas Vadias, p. 
200). Int. 4. Sofrer de obstrução de um vaso ou ducto 
excretor. 5. Aumentar de volume; inchar-se, 
intumescer-se, tumescer-se, ingurgitar-se. P. 6. 
Ingurgitar (5): “O rosto, maculado, ingurgitou- 
se , tomando um aspecto duro, túrgido.” (Virgilio 
Várzea, Contos de Amor, p. 167.) 7. Empanturrar-se, 
abarrotar-se, enfartar-se: “Sobre uma crista de rocha 
estava um corvo, .... cujos olhos corriam o mar à 
busca de sustento, e cujos lentos meneios traiam na 
extrema prudência, a sagacidade cruel dos pássaros 
cobardes, a quem a luta repugna, e que se ingur- 
gitam só de podridão.” (Fialho d'Almeida, O País 
das Uvas, p. 203.) 8. Atolar-se, atascar-se (em vícios 
ou paixões). 

Ingurunga. [De possivel or. indígena.) S. f. Bras., BA. 
Terreno acidentado em demasia, com subidas e des- 
cidas ingremes; gurunga, gurungumba, 

A-inha. Fem. de -inho. 

Inhabento. S. m. Bras. Planta da família das cactáceas 
(Peireskia bahiensis), de alto caule provido de 
espinhos e de folhas um tanto suculentas, florés ró- 
seas e fruto bacáceo. 

Inhaca!, S. m. Luso-afr. Senhor supremo; rei. 

Inhaca?. (Do tupi yakwa, “odoroso'.] S. f. 1. Bras. Pop. 
V. bodum (2): “E cresce a festa, poeira levantando, o 
cheiro de corpo, a inhaca dos homens recenden- 
do” (José Sarney, Norte das Águas, p. 25). 2. V. 
morrinha (5). 3. Bras., MG e SP. Pop. V. caiporismo. 
[Var.: iaca.) 

Inhaçanã. S. f. Bras: V. saracura-sanã. 

Inhaçanhã. S. f. Bras. V. saracura-sanã. 

Inhacurutu. S. m. Bras. V. jacurutu. 

Inhaiba. [Do tupi iná'iwa, “árvore de andar na água", i. 
e., 'mastro'.) $. f. Bras. Grande árvore da família das 
lecitidáceas (Eschwilera rhodogonociada), ocorrente 
na floresta do S. da BA, de folhas coriáceas e elipti- 
cas, flores vistosas, e cujo fruto é pixidio, sendo a 
madeira, pardo-amarelada e incorruptivel, usada em 
construção naval; inhaíba-de-rego. 

Inhalba-de-rego. S. f. Bras. Inhaiba. [PÍ.: inhaíbas-de- 
rego.) 

Inhamba, [Var. de inambu < tupi inã'bu.] S. m. Bras. 
Designação comum às aves tinamiformes da familia 
dos tinamideos, gêneros Tinamus Lath. e Crypturellus 
Brab. & Chub., características da região neotrópica, 
e desprovidas completa ou quase completamente de 
cauda. [Var.: nambu, nhambu, inamu, lambu.) 

Inhambuaçu. [De inhambu + -açu) S. m. Bras., AM. 
Designação comum a aves passeriformes da familia 
dos tinamideos, que abrange várias espécies, entre as 
quais o Tinamus tao Tem., de dorso preto-azulado, o 
T. major Gmel, pardo-oliváceo com o alto da cabeça 
pardo-avermelhado, e o T. serratus Spix, de colora- 
ção geral pardo-olivácea. [Var.: inambuaçu, nambua- 
cu, nhambuaçu, inamuaçu. Sin.: inhambuu, inhambu- 
grande.) Á 

Inhambuanhanga. [De inhambu + tupi anhã'gá, 
‘diabo’.] S. m. Bras. Ave da ordem dos tinamiformes, 
da familia dos tinamídeos (Crypturellus variegatus 
(Gmel.)), de coloração pardo-enegrecida na cabeça, 
de um tom ferrugineo vivo na nuca, na garganta e no 
peito, dorso preto listrado de ferrugineo, e barriga 
branco-amarelada. Ocorre do AM ao ES. [Var.: 
inambuanhanga, nambuanhanga, nhambuanhanga, ina- 
muanhanga. Sin.: inhambu-saracutra, chororão, poran- 
ga, saraculra.] : 

Inhambuapé. S. m. e f. Bras., N.E. V. perdiz. 

Inhambucuá. S. m. Bras. V. inhambu-preto. 
inambucuá, nambucuá, nhambucuá, inamucuá.) 

Inhambu-grande. S. m. Bras. V. inhambuaçu. (Var.: 
inambu-grande, nambu-grande, nhambu-grande, ina- 
mugrande. Pl.: inhambus-grandes.) 

Inhambuguaçu. [De inhambu + -guaçu.) S. m. Bras, 
Ave tinamiforme, da família dos tinamídeos (Cryp- 
turellus obsoletus (Tem.)), distribuída da Amaz. ao 
RS, de coloração bruno-avermelhada no dorso, 
cabeça e pescoço escuros, garganta cinzenta, peito 
castanho-escuro, abdome amarelado com largas fai- 
xas pretas na parte posterior. Vive nas matas virgens, 
alimentando-se de frutos, bagas, sementes e artrópo- 
des. [Var.. inambuguaçu, nambuguaçu, nhambuguaçu, 


[Var.: 


“ Inhambuguiá. S. m. Bras. 
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inamuguaçu.) 

Inhambuli. [De inhambu + -i.] S. m. Bras. V. codorna. 

Inhambumirim, [De inhambu + -mirim.) S. m. Bras. V. 
inhambuxintã. (Var.: inambumirim, nambumirim, 
nhambumirim, inamumirim.) 

Inhambupixuna. [De inhambu + tupi pi'xuna, ‘negro'.] 
S. m. Bras., AM. V. inhambu-preto. [Var.: inambupixu- 
na, nambupixuna, nhambupixuna, inamupixuna.) 

Inhambu-preto. S. m. Bras. Ave tinamiforme, da 
familia dos tinamídeos (Crypturellus cinereus 
(Gmel.)), da Amaz., de coloração cinzenta uniforme, 
tirante ao oliváceo no dorso; inhambu-sujo, inham- 
bupixuna, inhambucuá, inhambuquiá. [Var.: inambu- 
preto, nambu-preto, nhambu-preto, inamu-preto.) 

. inhambu-preto. [Var.: 
inambuquiá, nambuquiá, nhambuquiá, inamuquiá.] 
Inhambu-relógio. S$. m. Bras., Amaz. Ave tinamiforme, 
da familia dos tinamídeos (Crypturellus strigulosus 
(Tem.)), da Amaz., de coloração dorsal pardo- 
avermelhada escura finamente pintada, asas e dorso 
inferior listrados de amarelo-claro, garganta 
ferrugineo-vivo ao avermelhado. O nome vulgar pro- 
vém do fato de piar em intervalos regulares. [Var.: 
inambu-relógio, nambu-relógio, nhambu-relógio, inamu- 
relógio. Pl.: inhambus-relógios e inhambus-relógio.) 

Inhambu-saracuira. S. m. Bras., AM. V. inham- 
buanhanga. [Var.: inambu-saracuíra, nambu-sara- 
cufra, nhambu-saracutra, inamu-saracutra. Pl: inham- 
bus-saracutras e inhambus-saracutra.) 

Inhambu-sujo. S. m. Bras., AM. V. inhambu-preto. [Var.: 
inambu-sujo, nambu-sujo, nhambu-sujo, inamu-sujo. Pl.: 
inhambus-sujos.) 

Inhambuu. S. m. Bras., Amaz. V. inhambuaçu. [Var.: 
inambuu, nambuu, nhambuu, inamuu.] 

Inhambuxintã. [De inhambu (q. v.) + chi, por tî, ‘bico’, 

+ tã, por à tã, 'duro'.] S. m. Bras. Ave tinamiforme, 
da familia dos timnamídeos (Crypturellus tataupa 
(Tem.)), que ocorre da BA até o R$, de dorso bruno- 
castanho, cabeça e pescoço cinzento-escuros, gar- 
ganta e meio do abdome brancos, sendo o resto do 
lado inferior cinzento, lados da barriga e coberteiras 
inferiores da cauda pretas com largas orlas branca- 
centas, bico vermelho. e pernas roxo-avermelhadas. 
Frequenta as matas, alimentando-se de sementes, 
pequenos frutos, insetos e vermes. [Var.: inambuxin- 
tã. nambuxintã, nhambuxintã, inamuxintã. Sin.: inham- 
bumirim e nambuzinho.] 

Inhambuxororó. [De inhambu + xoro'ró, 'sussurrante'.] 
S. m. Bras. Ave tinamiforme, da família dos tinamí- 
deos (Crypturellus parvirostris (Wagl.)), que ocorre do 
S do AM. até os pinheirais do S. Tem a cabeça, o 
pescoço e o peito anterior cinzentos, abdome 
esbranquiçado, e flancos pretos, pintados de branco. 
[Var.: inambuxororó, nambuxororó, nhambuxororó, 
inamuxororó. Sin.: sururina.) 

Inhame. S. m. Bras. Designação comum a ervas da 
família das aráceas, pertencentes a várias espécies 
dos gêneros Alocasia = Colocasia, e às da família das 
dioscoreáceas, do gênero Dioscorea, que se carac- 
terizam por produzir tubérculos nutritivos e saboro- 
sos. 

Inhame-branco. S. m. Bras. Erva da família das aráceas 
{Colocasia antiquorum), originária da Índia, mas culti- 
vada nos trópicos em geral, de folhas amplas, moles 
e escavadas na base, e flores em espigas compactas e 
com grande bráctea. Os tubérculos e as folhas, cozi- 
dos, são muito apreciados como alimento. [Sin.: 
inhame-taioba, taioba. P1.: inhames-brancos.) 

Inhame-cará. S. m. Bras. V. caratinga (1). [PL.: inhames- 
carás e inhames-cará.) 

Inhame-da-china. S. m. Bras. Erva trepadeira, da 
familia das dioscoreáceas (Dioscorea batata), muitis- 
simo utilizada como alimento, de folhas cordiformes, 
flores pequeninas dispostas em espiga, e cujas raizes 
são grandes tubérculos ricos em amido; cará. [Pi.: 
inhames-da-china.] 

Inhame-de-são-tomé. S. m. Bras. Erva da familia das 
dioscoreáceas (Dioscorea esculenta), originária da 
Guiné e escassamente cultivada, de caule volúvel, 
folhas cordądas m acuminadas, e flores insignifican- 
tes, dispostas em espiga. [PI.: inhames-de-são-tomé.) 

Inhame-nambu. S. m. Bras. Caranambu (1). (PI: 
inhames-nambus m inhames-nambu.) 

Inhame-taioba. S. m. Bras. V. inhame-branco. [PL.: 
inhames-taiobas e inhames-taioba.) 

Inhambupense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Inhambupe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Inhambupe. 

Inhangapiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Inhangapi (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Inhangapi. 

Inhapa. (Do quichua yapa, atr. do esp. plat. yapa.] S. f. 
Bras., S. 1. Aquilo que o vendedor dá de presente ao 
comprador. 2. Aquilo que se ganha além do combi- 
nado. 3. V. gorjeta (a). [Var.: anhapa, japa.) 

Inhapinhense, Adj. 2 7 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Inhapim (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Inhapim. 

Inhapupê. [Do tupi.) S. m. Bras. V. perdiz. 


a-inhar. Suf. verb. = 'ação freqüentativa, diminutiva’: 


cuspinhar, escrevinhar. [V. -ilhar.) 
Inhato. [Var. protética de nhato < esp. platino fato.) 
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Adj. Bras., RS. 1. Que tem nariz arrebitado e curto. 
2. Diz-se de animal de nariz chato. [Cf. nhato.) 

Inhaúma. S. f. Bras. V. anhuma. 

Inhaumense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Inhaúma (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Inhaúma. 

Inhenho. [Do lat. ingenuu.] Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou 
individuo muito acanhado, palerma, imbecil, pateta. 
2. Ant. Decrépito. 

4-inho. Suf. nom. = ‘diminuição’: barquinho. [Equiv.: 
-zinho, -ino?, -im: boizinho, pequenino, flautim, espadim. 
Fem.: -inha, -zinha, -ina?: casinha, florzinha, cravina.] 

Inhuma. S. f. Bras. V. anhuma. 

Inhumense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Inhuma (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Inhuma. y 

Inhumense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Inhumas (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Inhumas. 

Inhumapoca. [Var. de anhumapoca.) S. f. Bras. V. tachã. 

Inibição. (Do lat. inhibitione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inibir(-se). 2. Estado ou condição de pessoa inibida. 
3. Med. Supressão ou diminuição da atividade duma 
parte do organismo, por efeito de excitação nervosa. 
4. Psicol. Resistência psicológica intima a certos sen- 
timentos ou atos: “A minha frieza corta-lhe o desejo 
que ainda tem de mim. E nem sequer o ajudo. Crio- 
lhe inibições . Humilho-o.” (Urbano Tavares 
Rodrigues, 4 Noite Roxa, p. 240.) 

Inibido. (Part. de inibir.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que sofre de inibição (2, 3 e 4). 

Inibidor (ô). Adj. 1. V. inibitório: “A conjugada ação de 
mil forças inibidoras invalida a instintiva ânsia 
reveladora do sofrimento.” (Miguel Torga, Diário, 
IX, p. 56.) e S. m. 2. Aquele que inibe. 4 Inibidor de 
crescimento. Ecol. Inibidor de germinação. Inibidor de 
germinação. Ecol. Substância quimica que impede ou 
retarda a germinação das sementes. Existem inibi- 
dores naturais, como a cumarina, e artificiais, como 
as substâncias de crescimento. [Sin.; inibidor de cres- 
cimento.) 

Inibir. [Do lat. inhibere.) V. t. d 1. Impedir, 
embaraçar, estorvar: “Quisera exprimir as impres- 
sões .... que me deixou a grande pintura. Mas 
inibe -me sempre o receio .... de martelar incons- 
cientemente no que li de impressões alheias .... sobre 
a pintura da Renascença italiana” (José Maria Belo, 
Memórias, p.133). T. d. e i. 2. Impedir, impossibilitar: 
“A qualidade de autor .... inibia,-o ta Camões] 
de ser o revedor capaz da própria obra” (Aquilino 
Ribeiro, Luis de Camões, II, p. 210). 3. Proibir, vedar. 
P. 4. Ficar inibido, tolhido, embaraçado; embaraçar- 
se: “Muito real talento hoje se perde, muita vocação 
verdadeira e promissora se inibe e afinal desvia 
para outros vulgares ou inadequados rumos” (Léu 
Vaz, Páginas Vadias, p. 44). 

Inibitivo. Adj. V. inibitório. 

Inibitória. (Fem. substantivado de inibitório) S. f. 
Dificuldade, embaraço, estorvo. 

Inibitório. Adj. Que inibe; inibitivo, inibidor; “Esta 
dúvida .... era a mais inibitória incerteza entre 
tantas outras que nos manietavam.” (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 13.) 

Iniciação. [Do lat. initiatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de iniciar(-se). 2. Ato de começar qualquer coisa; 
início. 3. Recebimento das primeiras noções de coi- 
sas misteriosas ou desconhecidas. 4. Admissão em 
loja maçônica. S. Cerimônia pela qual se inícia 
alguém nos mistérios de alguma religião ou doutrina. 
6. Etnol. Processo ou série de processos correspon- 
dentes às diversas classes de idade, com que os 
Jovens são iniciados nos ritos, nas técnicas e tradi- 
ções da tribo, e assim preparados para a admissão na 
comunidade dos adultos. 7. Rel. Catecumenato. 

Iniciado. [Part. de iniciar] Adj. 1. Principiado, 
começado, encetado. 2. Instruido em (conhecimen- 
to, arte, etc.). e S. m. 3. Neófito de qualquer seita ou 
ordem. 

Iniciador (ô). [Do lat. initiatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que inicia. E 

Inicial. [Do lat. initiale.) Adj. 2 g. 1. Que inicia, que 
está no começo, no principia; iniciativo: letra ini- 
cial; vogal inicial. 2. Primeiro, primitivo. ~ V. 
condição — e letra —. @ S. f. 3. A primeira letra de 
uma palavra; letra inicial: “Surgiu então .... a minha 
roupa de cama (lençóis, fronhas, colchas), tudo mar- 
cado com as iniciais do meu nome” (Herberto 
Sales, Dados Biográficos do Finado Marcelino, pp. 45- 
46). 4. Jur. A petição inauguratória da ação. 5. Tip. 
V. letra capitular. 

Iniciar. (Do lat. initiare.) V. t. d. 1. Dar principio a; 
começar, principiar, encetar: “Um dos maiores 
encantos das viagens é iniciar o regresso." (Da- 
niel de Carvalho, De Outros Tempos, p. 191.) 2. 
instruir em (conhecimento, ciência, arte, etc.): Não 
dispõe de tempo para iniciar os seus auxiliares. T. 
d. ei, 3. Ministrar as primeiras noções; informar, 
inteirar, enfronhar: Não sabe quem iniciou o filho 
em tais práticas. 4. Preparar ou admitir aos mistérios 
e cerimônias (de ordem ou seita). 5. Ser admitido; 
introduzir-se. [Pres. ind.: inicio, etc. Cf. início.) 

Iniciativa. [Fem. substantivado de iniciativo.) S. f. 1. 


Iniomo 


Ação daquele que é o primeiro a propor e/ou 
empreender uma coisa: Tomou asia iniciativa 
da obra. 2. P. ext. Ação, empreendimento: homem de 
iniciativa; Sempre apoiou as grandes iniciati- 
vas. 3. Qualidade daquele que sabe agir, que está 
disposto a empreender, ousar: É homem de inicia- 
tiva; Tem espírito de iniciativa. 

Iniciativo. Adj. Inicial (1). 

Iniciatório. Adj. Referente a iniciação. 

Início. [Do lat. initiu.) S, m. t. Princípio, começo: 4 
empresa, hoje poderosa, no início enfrentou sérias 
Aedes, “falar bem é inicio de escrever 
bem” (Aires da Mata Machado Filho, Falar, Ler e 
Escrever, p. 20). 2. Inauġuração, fundação. 3. Exór- 
dio, preâmbulo. [Cf. início, do v. iniciar.) 

Inidentificável. [De in-? + identificável.) Adj. 2 g. Não 
identificável. 

Inidoneidade. [De in- + idoneidade.) S. f. Qualidade de 
inidôneo; falta de idoneidade. 

Inidôneo. (De in-? + idôneo.) Adj. Não idôneo. 
Inigualável. [De in? + igualável.) Adj. 2 g. Não 
igualável, 

Initudívet. [De in? + iludível.] Adj. 2 g. t. Que não 
admite dúvidas: “Há uma medida iniludivel 
para a capacidade individual e para a benevolência 
dos deuses.” (Mário de Alencar, Contos e Impressões, 
p. 180.) 2. Que não se pode iludir. 

Inimaginável, [De in- + imaginável.] Adj. 2 g. Não 
imaginável; impensável: “Passei æ repassei no espiri- 
to .... todas as hipóteses imagináveis e mesmo in i- 
magináveis.” (Gilberto Amado, Depois da Poli- 
tica, p. 138.) 

Inimbó. (Do tupi ini'bô, *o que faz cuspir'.] S. m. Bras. 
Arbusto um tanto escandente da família das legumi- 
nosas (Caesalpinia bonducella), comum na restinga, 
de folhas penadas, flores amarelas, fruto capsular, 
e ricamente armado de espinhos pungentes. 

Inimicícia, |Do lat. inimicitia.] S. f. P. us. Inimizade. 
Inimicissimo. [Do lat. inimicissimu.) Adj. Superl, abs. 
sint. de inimigo. 

Inimigo. (Do lat. inimicu.] Adj. 1. Hostil, adverso, 
contrário: pessoas inimigas. 2, De, ou perten- 
cente a grupo, facção ou partido oposto; hostil: rro- 
pas inimigas. 3. Que prejudica, ou causa dano; 
nocivo. [Superl. abs, sint,; inimicíssimo.] e S. m. 4. 
Aquele que odeia ou detesta alguém ou algo. 5. Gru- 
po, facção ou partido hostil. 6. P. ext. Membro ou 
unidade de grupo, facção ou partido dessa natureza. 
7. Coisa prejudicial, nociva, destrutiva: O álcool é 
grande inimigo do homem. 8. V. Diabo (2). € Ini- 
migo alugado. Bras., CE. Pessoa a quem se mata por 
riem de outrem. Inimigo jurado. Inimigo declara- 
do, manifesto. Inimigo público. Individuo perigoso à 
ordem social. 

Inimistar. [Do esp. enemistar.) V. t. det d ei 
Inimizar (1). 

Inimitável. (Do lat. inimitabile.] Adj. 2 g. Não imitável. 
Inimizade. [Do lat. vulg. *inimicitate.] S. f. Falta de 
amizade; aversão, malquerença. [Sin. (p. us.): inimici- 
cia.) 

Inimizar. [De inimizade.] V. t. d. e t. d. e i. 1. Tornar 
inimigo; malquistar; indispor, inimistar. /nt. 2. Provo- 
car inimizade(s). P. 3. Tornar-se inimigo; indispor-se; 
malquistar-se: “O tigre inimizou-se com João 
Brandão. A pouco trecho eram figadais inimigos.” 
(Bulhão Pato, Memórias, 1, p. 145. 

Inimputabilidade. S. f Qualidade ou caráter de 
inimputável, 

Inimputável. (De in? + imputável.) Adj. 2 g. Não 
imputável: irresponsável, 

Ininflamável. [De in? + inflamável.) Adj. 2 g. Não 
inflamável. 

Ininfluenciável. [De in-? + influenciável.] Adj. 2 g. Não 
influenciável. 

Ininteligência. [De in-? + inteligência.) S. f. Falta de 
inteligência, de compreensão. 

Ininteligente. [De in? + inteligente.) Adj. 2 g. Que tem 
ou revela ininteligência; não inteligente. 

Ininteligibilidade. S. f. Qualidade de ininteligivel. 
Ininteligivel. [Do lat. inintelligibile.) Adj. 2 g. Não 
inteligível; incompreensível, obscuro, confuso: “Tar- 
tamudeou algumas palavras ininteligi- 
veis” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, 
pp. 244-245). 
Ininterrompido. Ad). 
Ininterrupto. 

Ininterrupção. [De in? + interrupção.) S. f. Falta de 
interrupção; continuidade, sequência. 
Inintersupto. [De in? + interrupto) Adji. Não 
interrompido; constante, incessante, continuo: lida 
ininterrupta: “Nova e mais tesa rajada / Zune, 
zune, ininterrupta” (Alberto de Oliveira, Poe- 

sias, 3º série, p. 116). 

Ininvestigável. [Do lat. ininvestigabile.) Adj. 2 g. Que 
não se pode investigar; imperscrutável. 

Inio. [Do gr. (nion) S. m. Anat. 
protuberância occipital externa, 

Iniódimo. (Do gr. /nion, 'nuca', + -didimo, com 
sincope.) S. m. Terat. Monstro composto de dois 
indivíduos unidos pela nuca, 

Iniomo. S. m. 1. Espécime dos iniomos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos iniomos. 


[De Mm? + interrompido.) 


Vértice da 


Iniomos 


Iniomos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos peixes, 
neopterígios, da ordem Iniomi, abissais, de corpo frå- 
gil, negro ou prateado, comumente providos de ór- 
gãos luminescentes e em geral desprovidos de bexiga 
natatória, São os peixes luminosos. 

Inion. S. m. Anat. V. inio. [Pl.: ínions e (menos us.) 
iníones.) 

Inigiiidade. [Do lat, iniquitate.) S. f. 1. Falta de 
equidade. 2. Qualidade de iniquo. 3. Ação ou coisa 
iniqua. 

Iniquo. [Do lat. iniquu.] Adj. 1. Contrário à equidade, 
2. Perverso, malévolo; extremamente injusto: senten- 
çainíqua; “Assim como é justa a vaidade de um 
rei justo, também é iniqua a vaidade de um tira- 
no” (Matias Aires, Reflexões sobre a Vaidade dos 
Homens, p. 60). 

Injeção. [Do Jat. injectione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
injetar. 2. Aquilo que se injeta. 3. Fig. Aquilo que 
estimula, anima, ativa: 4 Bolsa de Valores ativou-se 
graças a injeções proporcionadas pelos incentivos 
fiscais. 4. Eletrôn. Introdução de um sinal em um cir- 
cuito elétrico. 5. Fís. Nucl. Introdução de um feixe 
de partículas num acelerador. 6. Geol. Processo pelo 
qual o magma ou soluções derivadas dele se infiltram 
ao longo dos planos de menos resistência duma 
rocha preexistente. 7. Mat. Correspondência biuni- 
voca de um conjunto em outro; função injetora. 8. 
Med. Repleção dos vasos capilares. 9. Med. Introdu- 
ção, em tecido ou órgão, de liquido medicamentoso, 
por meio de seringa e agulha. 10. Bras. Fam. Pessoa 
GRC ves enfadonha, tediosa, chata. V. purgante 


Injetar. [Do lat. injectare.] V. t. d. 1. Introduzir sob 
pressão (gás, líquido ou fluido) em um corpo: 
““Encheu a seringa, molhou algodão em álcool, i n je- 
tou o liquido.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 
201.) 2. Tornar corado ou vermelho pelo afluxo do 
sangue: “O sarampo encaroçou-lhe o corpo todo, 
injetou -the os olhos, deu-lhe febre.” (Id., Tiziu 
a Outras Estórias, p. 178.) 3. Introduzir (certos liqui- 
dos) na madeira a fim de corá-la e torná-la mais 
resistente. 4. Bras. Aborrecer, maçar, cacetear, cha- 
tear. 5. Eletrôn. Introduzir (um sinal) num circuito. 
P. 6. Encher-se (de liquido injetado). 7. Receber 
excessivo afluxo de sangue. 

Injetável. Adj. 2 g. Próprio para ser injetado. 

Injetor (ô). Adj. 1. Que injeta. ~V. bomba —a e função — 
a. e S. m. 2. Aparelho com que se injeta um fluido 
em algum órgão mecânico. 3. Aparelho destinado à 
sulfuração das vinhas. 4. Aparelho usado para a apli- 
cação de inseticidas no solo. 

Injipguaçu. [De or. tupi.) S. m. Zool. Bras. Capitão-de- 
saíra. 

Injucundo. (Do lat. injucundu.] Adj. Não jucundo; sem 
graça. 

Injudicioso (0). [De in? + judicioso.] Adj}. Não 
judicioso; insensato. 

Injunção. [Do lat. injunctione.) S. f. 1. Ordem formal; 
imposição: “Em janeiro de 1822 partia José Bonifá- 
cio para o Rio de Janeiro, levando a célebre repre- 
sentação da junta paulista. Pedia ao Príncipe Regen- 
te que ficasse no Brasil, desobedecendo à inju n- 
ção das Cortes.” (Afonso d'E. Taunay, Grandes 
Vultos da Independência Brasileira, p. 59.) 2. Pressão 
das cirounstâncias: Teve de ceder às injunções 
políticas; “é mais dificil a defesa da consciência do 
jornalista ante as injunções patronais.” (Fideli- 
no de Figueiredo, O Medo da História, p. 49.) 3. 
Imposição; exigência: “A morte era ..., a libertação 
das injun ç õe sda carne.” (Origenes Lessa, João 
Simões Continua, p. 120.) 

Injungir. [Do lat. injungere.] V. t. d. 1. Impor obrigação 
a; obrigar, forçar: Veio por gosto, não o injungi . 
T. d. e i. 2. Impor obrigação; obrigar, constranger: 
Injungimo -lo o uma deliberação; Injun- 
giram -no a demitir-se. (Defectivo. Faltam-lhe as 
formas em que ao g da raiz se seguiriam as vogais o e 


a. 

Injuntivo. [De injunciu, ‘forçado, imposto”, + -ivo.] Adj. 
Obrigatório, imperativo. 

Injúria. (Do lat. injuria.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
injuriar. 2. Aquilo que é injusto. 3. Ato ou dito ofen- 
sivo a alguém; agravo, insulto. 4. Jur. Ofensa à digni- 
dade ou decoro de alguém. $. Med. Lesão ou altera- 
ção duma função, dum órgão ou dum tecido. [Cf. 
injuria, do v. injuriar.) 

Injuriador (ô). Adj. 1. Que injuria; injuriante. e S. m. 2. 
Aquele que injuria. 

Injuriante. [Do lat. injuriante.) Adj. 2 g. Injuriador (1). 

- Injuriar. (Do lat. *injuriare, por injuriari.) V. t. Qu. 
Ofender por ação ou dito infamante; dirigir injúria 
ou insulto a; difamar, insultar. 2. Desonrar, infamar: 
injuriar a memória dos mortos. 3. Causar dano 
ou estrago a. P. 4. Ter desdouro; dedignar-se, 
afrontar-se. [Pres. ind.: injurio, injurias, injuria, etc. 
Cf. injúria.] 

Injuricidade. S. f. V. injuridicidade. 

Injuridicidade. [De in? + juridicidade] S. f. V. 
antijuridicidade. 

Injurídico. [De in-? + jurídico.) Adj. V. antijurídico. 

Injurioso (ô). [Do lat. injuriosu.) Adj. Em que há 
injúria; ofensivo, afrontoso, infamante. 
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Injustiça. [Do lat. injustitia.) S. f. 1. Falta de justiça. 2. 
Ação ou coisa injusta. 

Injustiçado. [De in-? + justiça + -ado!.)] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que não teve justiça, = quem não se 
fez justiça, 

Injustiçoso (0). [De in- + justiçoso.] Adj. Que perpetra 
injustiças; iniquo. 

Injustificável. [De in? + justificável] Adj. 2 g. Não 
justificável. 

Injusto. (Do lat. injustu.) Adj. 1. Falto de justiça; 
contrário à justiça; iniquo. 2. Sem fundamento; 
infundado. e S. m. 3. Aquele que não é justo. 

“In limine (in limine). [Lat.] Desde logo, no início, 

sIn loco. [Lat.] No lugar; in situ. 

“In memoriam (memóriam). [Lat.] Em lembrança de. 

4-ino'. [Do lat. -inu) Suf. nom. = ‘semelhança’, 
“relação”, ‘origem’, “natureza”: diamantino, cristalino 
( < lat. crystallinu), marroquino, londrino. [Equiv.: 
-ina': sabatina.) [Em química, indica os hidrocarbo- 
netos não saturados com uma ligação tripla: etino, 
decino.] 

A-ino?. V. -inho. 

a-in(o)-. [Do gr. (s, 
‘fibrina’: hipinose. 

Inobediência. [Do lat, 
Desobediência. 

Inobediente. [Do lat. 28 Tg 
Desobediente. 

Inobliterável. [Do lat. inobliterabile.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser obliterado. á 

Inobscurecivel. [De in? + obscurecível.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser obscurecido ou escondido: São 
inobscurecíveis os seus méritos. 

Inobservado. [Do lat. inobservatu.] Adj. Não observado; 
nunca visto, 

Inobservância. [Do lat. inobservantia.] S. f. 1. Falta de 
observância, 2. Qualidade de inobservante. 

Inobservante. [Do lat, inobservante.] Adj. 2 g. Que não 
observa; que não cumpre. 

Inobservável. [Do lat. inobservabile.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser observado ou cumprido. 

Inocência. [Do lat. innocentia.] S. f. 1. Qualidade de 
inocente. 2. Falta de culpa; inculpabilidade. 3. Can- 
dura, pureza, 4. Simplicidade, ingenuidade. 

Inocentar. V. t. d. 1. Considerar ou tornar inocente. 2. 
Desculpar, absolver. P. 3, Ser considerado inocente: 
Pelo seu bom comportamento, inocentou-se 
no consenso geral. 


inós.] El. comp. = ‘fibra’, 
inobedientia) S. f. 


inobediente.) Adj. 


Inocente. [Do lat. innocente.) Adj. 2 g. 1. Inofensivo, 


inócuo. 2. Sem culpa. 3. Isento de malicia. 4. Sin- 
gelo, cândido, puro. 5. Simples, ingênuo. 6. P. ext. 
Idiota, imbecil. e S. 2 g. 7. Pessoa inocente. 8. 
Criança de tenra idade. 4 Inocente útil. Bras. Pessoa 
que serve aos interesses e objetivos de uma causa 
sem estar vinculada à organização política ou à 
ideologia dela. 

sIn-octavo. [Lat.] Adj. e s. m. In-oitavo. 

Inocuidade (u-i). S. f. Qualidade de inócuo. 

Inoculabilidade. S. f. Qualidade de inoculável. 

Inoculação, [Do lat. inoculatione.] S. f. Ato ou efeito de 
inocular. 

Inocular. (Do lat. inoculare.) V. t. d. ei 1. Enxertar, 
inserir, introduzir. 2. Med. Comunicar uma doença 
contagiosa introduzindo o seu princípio virulento no 
organismo animal ou vegetal. 3. Fig. Transmitir, pro- 
pagar, espalhar, difundir, disseminar: 4 nova filosofia 
inoculou idéias consideradas, até então, como 
tabus. P. 4. Transmitir-se, propagar-se, por contágio. 
5. Penetrar insensivelmente; aprofundar-se, arraipar- 


se. 

Inoculável. Adj. 2 g. Que pode ser inoculado. 
Inocultável. [De in- + ocultável.] Adj. 2 g. Que é 
impossível ocultar ou dissimular; não ocultável: “o 
qualificativo vai se fixando no papel e no espirito, 
diante da presença inocultável do escritor” 
(Temistocles Linhares, Interrogações, p. 241). 
Inócuo. (Do lat. innocuu, 'não nocivo”.] Adj. Que não 
faz dano; inocente, inofensivo, inóxio: “Por que 
acostumar as crianças a matar .... as rãs que são 
inócuos bichos e até preciosos devoradores de 
larvas de mosquitos?” (E.. Roquete-Pinto, Seixos 
Rolados, p. 36.) 

Inocupação. [De in} + ocupação.) S. f. Desocupação. 


2y: 

iad doro (dó). [Do lat. inodoru.] Adj. Que não tem odor: 

sem cheiro: 4 água é um líquido inodoro ; “Pois 

ue tudo acabou, mando-te agora / os passaportes 
EA despedida: / — uma pálida rosa ressequida, / 
uma sombra de flor, murcha e inodor a..." (Her- 
mes Fontes, Miragem do Deserto, p. 113). 

Inoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Inoã (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Inoã, 
Inofensivo. [De in? + ofensivo.) Adj. Não ofensivo; 

que não faz mal; inocente. 

Inoficiosidade. S. f. Qualidade ou caráter de inoficioso. 

Inoficioso (ô). [Do lat. inofficiosu.] Adj. 1. Não 
oficioso. 2. Que prejudica, sem razão conhecida; 
nocivo. ~ V. doação- a e dote-. 

In-oitavo. [Do lat. in-octavo. ] Bibliol. Adj. 1. Diz-se do 
formato de livro cuja folha, dobrada três vezes, é 
composta de 16 páginas, i. e., oito de cada lado. 2. 
Livro nesse formato. 


In petto 


Inolente. [Do lat. inolente. ] Adj. 2 g. Não olente; sem 
cheiro; inodoro. 


Inolvidável. [De in- + olvidável. ] Adj. 2 g. Não 
olvidável, inesquecivel. 
Inominado. [De in? + lat. nominatu, 'nomeado, 


chamado’.] Adj. 1. Que não tem nome. 2. Não desig- 


nado. 

Inominável. [Do lat. innominabile.) Adj. 2 g. 1. P. us. 
Que não se pode designar por um nome 2. Fig. Vil; 
intolerável; revoltante: atentado inominável; 
“Despertando, deu-se conta o religioso da inomi- 
nável afronta que sofrera.” (Eduardo Frieiro, O 
Mameluco Boaventura, p. 49). 

Inomogeneidade. [De in-? + homogeneidade.) S. f. Fls. 
Característica de um corpo que não tem as mesmas 
propriedades em todos os pontos. 

Inoperância. S. f. Qualidade de inoperante. 

Inoperante. [Do lat. inoperante.) Adj. 2 g. Que não 
opera; que não concorre para um resultado ou um 
juizo; que não produz o efeito necessário: medidas 
inoperantes. 

Inoperável. [De in? + operável.] Adj. 2 g. Que não pode 
ser operado: “Prolongar o sofrimento desse cancero- 
so inoperável... afigurou-se-me uma crueldade 
sem nome.” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 54.) 

Inópia. [Do lat. inopia.) S. f. 1. Grande pobreza: 
indigência, penúria: ““Padecendo de tudo extrema 
inópia” (Luis de Camões, Os Lusíadas, V, 6). 2. 
Falta, escassez; insuficiência, defeito. 

Inopinado. [Do lat. inopinatu.] Adj. 1. Não esperado; 
imprevisto: acontecimento inopinado; “A fragili- 
dade dos meios de resistência de um povo acorda 
nos vizinhos mais benévolos veleidades inopina- 
das, converte contra ele os desinteressados em 
ambiciosos, os fracos em fortes, os mansos em agres- 
sivos.” (Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, p. 203). 2. 
Extraordinário, singular. (Sin, ger.: inopino.) 

Inopinável. [Do lat. inopinabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode esperar ou prever. 2. Que não se pode apre- 
ciar. 

Inopino. [Do lat. inopinu.] Adj. Inopinado. 4 De 
inopino. De repente; de súbito; inopinadamente: 
“Beijou-o, deixou-se beijar sem olhá-lo e partiu de 
inopino.” (Ledo Ivo, 4 Cidade e os Dias, p.157.) 

Inopioso (ô). [Do lat. inopiosu.] Adj. Que tem inópia; 
pobrissimo, paupérrimo. 

Fnoportunidade. S. f. Qualidade de inoportuno; falta de 
oportunidade. 

Inoportuno.[Do lat. inopportunu.] Adj. 1. Que não é 
oportuno; intempestivo. 2. Que vem, se faz ou suce- 
de fora de tempo ou de ocasião conveniente. [Sin. 
ger.: desoportuno.] 

Inoprimido. [De in-? + oprimido.) Adj. Não oprimido; 
desoprimido. 

Inorar. V. t. d. a int. ant. e pop. Ignorar, 

Inorgânico. (De in-? + orgânico.) Adj. 1. Que não tem 
órgãos; que não é orgânico; anorgânico. 2. que não 
tem vida; anorgânico. 3. Quim. Relativo aos, ou 
próprio dos compostos de qualquer elemento, exceto 
os de carbono, [Contrapõe-se a orgânico (5).)] ~ V. 
química —a. 

Inorganização. [De in-? + organização.) S. f. Falta ou 
ausência de organização. 

Inorganizado. (De in? + organizado.) Adj. Que não 
tem organização, ou não chegou a organizar-se. 

Inortodoxo (cs). [De in? + ortodoxo.) Adj. Infenso à 
ortodoxia; não ortodoxo, 

Inosculação. S. f. Cir. Abocamento (5). [Cf. anastomose 
(1) 

Inositol. S. m. Quím. Hexaidrocicloexano de que 
existem nove isômeros, alguns presentes em organis- 
mos vivos, onde têm papel importante no crescimen- 
to. [Fórm.: C6H1206.] 

Inospitaleiro. [De in? + hospitaleiro.) Adj. 1. Não 
hospitaleiro, 2. Que é desfavorável a estrangeiros, ou 
não os recebe: “a terra bárbara e inospi- 
taleira em que arrastara [Cervantes] cinco anos 
os ferros da servidão” (Latino Coelho, Cervantes, 

. 74). 

ma iiad [Do lat. inhospitalitate.] S. f. 1. Falta de 
hospitalidade. 2. Recusa de receber estrangeiros. 

Inóspito.[Do lat. inhospitu.] Adj. 1. Que não pratica a 
hospitalidade. 2. Que não é apto para hospedar; que 
não tem condições para agasalhar. 3, Em que não se 
pode viver; “Com a seca abrasadora essa região, que 
nunca fora amena, .... estava inóspita , árida, 
cruel,” (Franklin Távora, O Cabeleira. p. 218.) 

Inovação. [Do lat. innovatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
inovar. 2. P. ext. Novidade (2). 

Inovador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que inova; 
novador. 

Inovar. [Do lat. innovare.) V. t. d. 1. Tornar novo; 
renovar, 2. Introduzir novidade em. 

Inoxidável (cs). (De in? + oxidável.] Adj. 2 g. Não 
oxidável. 

Inóxio (cs). [Do lat. innoxiu.] Adj. Inócuo. 

+In partibus. [Lat.) In partibus infidelium. E 

“in partibus infidelium (in pártibuç  infidelium). 
[Lat.] 1. Nos países ocupados pelos infiéis. 2. Diz-se 
do bispo cujo título é meramente honorífico. 3. P. 
ext. Não efetivo; nominal. 

ain petto. [It] No peito, i.e., intimamente, secre- 


iss 


Input 


tamente. 

sInput. [Ingl.) S$. m. Econ. Combinação dos fatores de 
produção (matérias-primas, horas trabalhadas, ener- 
gia consumida, taxa de amortização, etc.) que 
entram na produção de determinada quantidade de 
bens ou serviços; insumo. [Cf. output.) 


sin quarto.(Lat.] Adj. 1. Diz-se do formato dos livros 


impressos em folhas dobradas duas vezes.e S. m. 2. 
Livro nesse formato. 

Inquebrantabilidade. S. f. Qualidade de inquebrantável. 

Inquebrantável. [De in-? + quebrantável.) Adj. 2 g. 1 
Que não se pode quebrantar; rijo, sólido; inflexível. 
amizade in a ebrantável; “adquiria uma certe- 
za inquebrantável de que eu era realmente 
Maria” (Maria Julicta Drummond de Andrade, 4 
Busca, p. 96). 2. Indefesso, incansável, infatigável. 

Inquerição. S. f. Ato de inquerir. [Cf. inquirição.) 

Inquerideira. [De inguerir + -deira.) S. f. Corda que 
suspende a carga aos cabeçotes da cangalha; látego. 

Inquerir. V. t. d. 1. Apertar com inquerideira a carga 
de (animais). 2. Apertar com corda: “apenas se viu 
inerme, foi subjugado por cem braços e inqueri- 
do (é o termo) com cordas de caroá” (José Améri- 
co de Almeida, A Bagaceira, p. 98). (Cf. inguirir.) 

Inquérito (ké). [Do lat. quaeritare, ‘andar sempre em 
busca'.] $. m. 1, Ato ou efeito de inquirir. 2. Conjun- 
to de atos e diligências com que se visa a apurar 
alguma coisa; sindicância. 4 Inquérito administrativo. 
O que se realiza por ordem de autoridade admi- 
nistrativa, para apurar irregularidade no serviço 
público. Inquérito judicial. O que se efetua no juizo 
da falência, com base no relatório do síndico, m fim 
de apurar a existência de possiveis crimes falimen- 
tares e quais os seus autores. Inquérito policial- 
militar. Mil. Processo sumário pelo qual a autoridade 
militar investiga m procedência ou não de uma 
transgressão disciplinar ou de um crime. [Sigla: 
LPM.) 

Inquestionável (kes). [De in- + questionável.) Adj. 2 g. 
Não questionável; indiscutível. 

Inguietação. [Do lat. inquietatione.] S. f. 1. Falta de 
quietação; falta de sossego: “Caminhava lentamente, 
preocupado, sentindo no coração uma inquieta- 
ção vaga.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
189.) 2. Excitação, agitação: Que inquietação a 
deste menino! (Sin. ger.: inquietude.) 

Inquietador (ô). [Do lat. inquietatore.] Adj. 1. Que 
causa inquietação; inquietante. e S. m. 2. Aquele 
que causa inquietação, 

Inquietante. (Do lat. inquietante.) Adj. 2 g. Inquietador 


ih 

Inquietar. [Do lat. inquietare.) V. t. d. 1. Pôr inquieto; 
causar inquietação ou desassossego a; perturbar, 
desassossegar, desinquietar, desquietar, 2. Apoquen- 
tar, amofinar; excitar, alvorotar. 3. Amotinar, suble- 
var; alvorotar: inquietar a população. P. 4. Ter 
cuidados; desassossegar-se. 5. Apoquentar-se, 
amofinar-se. 

Inquieto. [Do lat. inquietu.] Adj. 1. Não quieto; 
desassossegado, desingquieto. 2. Turbulento, excita- 
do, agitado, desingui' to. 3. Apreensivo, ansioso, afli- 
to. $. m. 4. Indivíduo inquieto. 

Inquietude. [Do lat. inguietudine.] S. f. Inquietação. 

Inquilinato. [Do lat. inquilinatu.] S. m. 1, Estado de 
quem reside em casa alugada. 2. Os inquilinos. 

Inquilinismo.[De inquilino (2) + -ismo.) S. m, Biol, Ger. 
Vida de um ser no corpo de outro sem causar-lhe 
dano, como, p. ex., no caso das orquideas em outros 
vegetais. 

Inquilino.(Do lat. inguilinu. )] S. m. 1. Individuo 
residente em casa que tomou de aluguel. 2. Biol. Ger. 
Aquele que vive em outro organismo, ou no 
domicílio deste, mas não o prejudica. 

Inquinação. [Do lat. inquinatione.) S. f. Ato de 
inquinar; inquinamento, i 

Inquinamento. S. m. Inquinação. 


Inquinar. (Do lat. inquinare.) V. t. d. 1. Cobrir de 


manchas; manchar, sujar. 2. Poluir, corromper; 
infeetar. 3, Perturbar a pureza de; corromper: Grè- 
gório de Matos inquinara o lar doméstico m 
rira-se à custa da divindade.” (Araripe Júnior, Gre- 
gório de Matos, p. 16.) Transobj. 4. Tachar, qualificar, 
notar: Ínguinou de errônea a concordância usada 
pelo escritor. - 4 
Inguirição. [De inguirir + -ção.) S. f. 1. Inquérito, 
sindicância, inquisição. 2. Averiguação, indagação, 
inquisição. 3. Jur. O ato de a autoridade competente 
indagar da testemunha o que ela sabe acerca de 
determinado fato. [Sin. ger.: inquirimento. Cf. inqueri- 


ção.) 

Inquiridor (ô). Adj. 1. Que inquire. e S. m. 2. Aquele 
que inquire. 3. Ant. Oficial de justiça que inquiria 
testemunhas, 

Inquirimento. S. m. Inquirição, 

Inquirir. [Do lat. inguirire.) V. t. d. 1. Procurar 
informações acerca de: indagar; investigar; pesqui- 
sar: Inquiriu as razões do procedimento do chefe. 
2. Fazer perguntas a; perguntar, interrogar: 
Inguiriu a causa daquela mudança. 3. Interrogar 
judicialmente: inquirir testemunhas. T. d. ei 4. 
Perguntar, interrogar: “Limitei-me a inquirir do 
agregado quando é que iria a casa ver minha mãe.” 
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(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 187.) T. i. 5. 
Fazer indagações; informar-se: “Cuidou então Ptolo- 
meu de inquirir da causa de semelhante fla- 
gelo” (João Ribeiro, Floresta de Exemplos, p. 62). Int. 
6. Fazer perguntas, indagações; procurar informar- 
se: Inquiriu , sem obter respostas satisfatórias; 
“Perdoe-nos o Senhor o meu atrevimento em discur- 
sar e a vossa curiosidade em inquirir.” (Pe. 
Manuel Bernardes, Vários Tratados, I1, p. 187). 7. 
Fazer indagações, investigações, pesquisas, per- 
quirições, de natureza filosófica ou científica; inves- 
tigar, indagar, pesquisar, esquadrinhar: “Estudando, 
inquirindo , = meditando” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 105). [Cf. inquerir.). 

Inquisição. [Do lat. inguisitione.] S. f. 1, Inquirição (1 
e 2). 2. Antigo tribunal eclesiástico instituído com 
o fim de investigar = punir crimes contra a fé católi- 
ca; Santo Oficio. 

Inquisidor (ô). [Do lat. inquisitore.] S. m. Juiz do 
tribunal da Inquisição, 

Inquisitivo. Adj. Relativo a, 
inquisição; interrogativo. 

Inquisitorial. [De inquisitório + -al] Adj. 2 g. 1. 
Respeitante a inquisição. 2. Que tem caráter de exa- 
me vexatório. 3. Muito severo; desumano; terrivel. 
[Sin. ger.: inquisitório.) 

Inquisitório. Adj. Inquisitorial. 

Insaciabilidade. [Do lat. insatiabilitate.] S. f. Qualidade 
ou estado de insaciável. 

Insaciado. [Do lat. insatiatu.] Adj. Não saciado: “numa 
mudez d'estátua, em que os olhos úmidos, 
trespassando-se, continuavam o beijo insaciado 
que morrera nos seus lábios cansados.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, p. 173). i 

Insaciável. [Do lat. insatmbile.] Adj. 2 g. Não saciável; 

ue não se farta; ávido, sôfrego, avaro, insaturável. 

“in saecula saeculorum (in sécula seculórum). [Lat.] 
Nos séculos dos séculos; eternamente. 

Insalivação. S. f. Ato de insalivar. 

Insalivar. [De in + salivar] V. t. d. Impregnar de 
saliva (os alimentos). 

Insalubérrimo. [Do lat. insaluberrimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de insalubre. 

Insalubre, (Do lat. insalubre.) Adj. 2 g. 1, Não salubre. 
2. Que origina doença; doentio. [Sin. ger.: insaluti- 
fero. Superl. abs. sint.: insalubérrimo, insalubríssimo.) 

Insalubridade. [Do lat. insalubritate.) S. f. Qualidade de 
insalubre. 

Insalutlfero. [De in? + salutifero.] Adj. Insalubre. lg. 


ou que envolve 


v.). 

Insanabilidade. S. f. Qualidade de insanável. 

Insanável. [Do lat. insanabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser sanado; incurável. 2. Sem remédio. 3. 
Insuprível, irremediável: “Mesmo no balancear com 
segurança os únicos perigos reais que nos assober- 
bam, não se distinguiriam males insanáveis ” 
(Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 187). 

Insânia. [Do lat. insania.] S. f. Falta de juízo; loucura, 
demência: “A sua frágil consciência oscilava em 
torno dessa posição média, expressa pela linha ideal 
que Maudsley lamenta não se poder traçar entre o 
bom sensoea insânia .” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, pp. 152-153.) 

Insanidade. [Do lat. insanitate.] S. f. 1. Qualidade de 
insano. 2. Falta de senso. 3. Demência, loucura. 
Insano. [Do lat. insanu.] Adj. 1. Insensato, demente: 
“Daqui me parto irado = quase insano / Da må- 
goa e da desonra ali passada” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, V. 57), “todas as profecids esdrúxulas de 
messias insanos ” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 140), 2. Fig. Excessivo, árduo, custoso: labor 
insano ; “E ele nos contou as lutas terríveis e o 
trabalho insano dos diamanteiros do Andaraí, .... 
no sertão da Bahia” (Félix Lima Júnior, Mapirunga, 

p. 63). @ S. m. 3. Individuo insano, demente. 

Insaponificável, [De in-? + saponificável.] Adj. 2 g. Diz- 
se de substância insolúvel na água, ou que não se 
combina com os hidróxidos alcalinos para formar 
sabão solúvel. 

Insatisfação. [De in? + satisfação.) S. f. Falta de 
satisfação, de contentamento; desagrado, desprazi- 
mento. 

Insatisfatório. [De in? + satisfatório.) Adj. Que não 
s tisfaz; não satisfatório. é 

Insatisfeito. [De in-? + digo Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que não está satisfeito, que não está saciado 
ou contente; descontente, desagradado. 

Insaturável. [Do lat. insaturabile.) Adj. 2 g. 1. Não 
saturável. 2. Insaciável. 


Insciência. (Do lat. inscientia)) S. f. 1. Falta de saber; 


ignorância. 2. Inaptidão. imperícia. 

Insciente. [Do lat. insciente.] Adj. 2 g. 1. Não ciente; 
ignorante. 2. Inapto, inábil, imperito. [Sin. (poét.): 
ínscio.) 

Ínscio. (Do lat. insciu.] Adj. Poét. Insciente: “E saberás 
que a pouco e pouco / Me fui deixando ir na corren- 
te / Destes amores, ínscio e louco...” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 4º série, p. 149). 

Inscrever. (Do lat. inscribere.) V. t. d. 1. Escrever, 
insculpindo, entalhando ou gravando: Mandou 
inscrever um epitáfio; Inscreveu um sentido 
poema no túmulo do marido. 2. Efetuar a inscrição (3) 


Inserir 


de; assentar em registro; escrever: O funcionário 
inscreveu o candidato. 3, Pôr por escrito; escre- 
ver: “Peço licença para inscrever o seu nome 
na primeira página deste livro.” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 5.) T. d. e c. 4. Inscre- 
ver (1): Inscreveu belo epitáfio no túmulo do mari- 
do. S. Perpetuar, eternizar: 4 Divina Comédia 
inscreveu o nome de Dante, na história. 

Inscrição. [Do lat. inscriptione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de inscrever(-se). 2. Caracteres ou palavras escritas 
ou gravadas em movimentos, medalhas, etc.; epigra- 
fe, legenda: inscrição tumular; O tempo quase 
apagara de todo a inscrição gravada ao pé da 
estátua. 3. Ato ou efeito de inscrever alguém ou algo 
em um registro, lista, etc; assentamento, lançamento: 
Já era fato comum a inscrição de seu nome no 
quadro de honra. 4, Matricula (3): Já foi paga a taxa 
de inscrição para os exames. 5. Jur. Averbação 
de certos atos (hipotecas, penhoras, doações, etc.) 
em livros próprios, a fim de que produzam efeitos 
legais. 

Inscritivel. 4dj. 2 g. Que se pode inscrever, ou ser 
inscrito. 

Inscrito. (Do lat. inscriptu.] Adj. 1. Traçado dentro. 2. 
Registrado, assentado. 3. Incluído (em lista). — V. 
ângulo —, círculo — e dívida —a. 

Inseulpir. (Do lat. insculpere.] V. t. d. 1. Entalhar (1).2. 
Gravar em material duro; gravar. T. d ei 3. Fig. 
Gravar (1): Esse ato de bravura insculpiu seu 
nome entre os dos heróis pátrios. P. 4. Gravar (11). 
(Defectivo. Não se conjuga nas formas em que ao p 
da raiz se seguiria o ou q, i. e., na 1º pess. sing. do 
pres. ind, e, derivado desta, todo o pres. subj.) 

Inscultor (ô). S. m. Aquele que insculpe. 

Inscultura. S. f. 1. Arte de inscultor? 2. Obra de 
inscultor. 

“In se. [Lat.) Filos. Em si (2). 

Insecável'. [Do lat. insiccabile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode secar; que não se esgota. 

Insecável?. [Do lat. insecabile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode cortar; indivisível. 

Inséctil. Adj. 2 g. Insétil. [PI.: insécteis.) 

Inseduzivel. [De in? + seduzível] Adj. 2 g. Não 
seduzivel. 

Insegurança. [De in? + segurança) S f. Falta de 
segurança. [Sin. (p. us.): inseguridade.) 

Inseguridade. [De in? + seguridade) S. f. P. us. 
Insegurança. 

Inseguro. [De in-? + seguro.] Adj. Não seguro. 

Inseminação. [De inseminar + -ção] S. f L 
Fecundação do óvulo. 2. Introdução do sêmen na 
cavidade uterina. (Sin. ger.: seminação.) € Insemina- 
ção artificial. Processo de fecundação que consiste 
na introdução, por meio de recursos artificiais, de sê- 
men nas vias genitais femininas. 

Inseminar. [Do lat. inseminare.) V. t. d. Fazer a 
inseminação em. 

Insensatez (ê). S. f. Qualidade, ato ou dito de 
insensato. 

Insensato. [Do lat. insensatu.) Adj. 1. Falto de senso ou 
razão; demente, louco. 2. Que não revela bom senso: 
“remergulhou nos lençóis. Mas espertara inteira- 
mente, com uma idéia estranha, insensata , que 
o assaltara sem motivo” (Eça de Queirós, Os Maias, 
HI, p. 482). e S. m. 3. Indivíduo insensato. 

Insensibilidade. [De in? + sensibilidade.] S. f. 1. Falta 
E sensibilidade. 2. Apatia, indiferença, impassibili- 

ade. 

Insensibilização. S. f. Ato ou efeito de insensibilizar. 
Insensibilizar. V. £. d. e p. Tornar(-se) insensível; 
dessensibilizar-se: “A alta frialdade me insensi- 
biliza ” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 125). 
Insensitivo. {De in-? + sensitivo.) Adj. Não sensitivo. 
Insensivel. [Do lat. insensibile.) Adj. 2 g. 1. Não 
sensível; apático, indiferente, impassível: indivíduo 


“ insensível à dor, às repreensões. 2. Sem sensibili- 


dade (3): Tinha os dedos insensíveis. 3. Duro, 
impiedoso; inexorável: coração insensível . 4. 
Que não se percebe ou aprecia pelos sentidos; 
imperceptível. e S. m. 5. Pessoa insensível. 

Inseparabilidade. (Do lat. inseparabilitare) S. f. 
Qualidade de inseparável, 

Inseparável, [Do lat. inseparabile.] Adj. 2 g. 1. Não 
separável, 2. Que existe sempre junto com outro. 
Insepulto. [Do lat. insepultu.) Adj. Não sepultado; 

dessepulto. 

Inserção. (Do lat. insertione.] S. f. 1. Ato de inserir: “A 
indole eminentemente revolucionária .... deste dis- 
curso, a inserção dele num grande jornal, .... 
provam bem exuberantemente que não são portu- 

ueses que operam” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
HI, p. 100). 2. Morfol. Veg. Modo de união das 

folhas com o nó caulinar. Quanto à inserção, as 

folhas podem ser alternas, opostas ou verticiladas. 

Inserir. (Do lat. inserere.] V. t. d e c 1. Colocar; 
introduzir, intercalar; incluir: Não quis inserir em 
seu discurso a citação longa; “Insere -me no rol 
dos privilegiados, me arrasta à copa, me serve uis- 

ue.” (Macedo Miranda, As Três Chaves, p. 69). 2. 
Or, meter; entranhar: Inseriu o veneno na comida 
do animal doente. P. 3. Fixar-se, implantar-se: “A 
Monarquia não teve .... oportunidade de inserir- 


Inserto 


se na vida nacional como instituição indispensá- 
vel” (Hermes Lima, Tobias Barreto, p. 67). ISin.: 
interserir. Irreg. Conjuga-se como aderir, mas tem 
dois part.: inserido e inserto. Cf. encerar.) 

Inserto. [Do lat. insertu.) Adj. 1. Introduzido, inserido, 
2. Publicado entre outras coisas. (Cf. incerto, do v. 
incertar, ad). e s. m.) 

Inservivel. [De in? + servível.] Adj. 2 g. Que não ser- 
ve; não presta serviço; sem utilidade; imprestável. 

Insetarrão. S. m. Aum. de inseto. 

Inseticida. [De inseto + -i- + -cida.) Adj. 2 g. 1. Que 
mata insetos; que pratica inseticídio. e S. m. 2. 
Ingrediente próprio para matar insetos. 

Inseticídio. [Do lat. inseto + -i- + -cídio.] S. m. Morte 
que se dá a um inseto. 


Insetifero. [De inseto + -i- + -fero.) Adj. Que tem ou 


produz insetos. 

Insetifugo. (De inseto + -i + -fugo?] Adj. Que 
afugenta os insetos. 

Insétil. Adj. 2 g. Indivisivel. (Var. de inséctil. P1.: 
inséteis.) 

Insetivoria. [De insetívoro + -ia.) S. f. Bot. Modalidade 
de nutrição de certas plantas mediante a captura E 
digestão de insetos. [Os aparelhos de captura variam 
muito nos diferentes vegetais insstivoros. Na comum 
Drosera brasileira são tentáculos providos de glân- 
dulas apicais, que se dobram sobre o corpo do inse- 
to, prendendo-o, e, em seguida, segregando liquido 
digestivo.) 

Insetivoro. [De inseto + -i- + -voro.] Adj. 1. Que come 
insetos. 2. Pertencente ou relativo aos insetivoros. e 
S. m. 3. Aquele que come insetos, 4. Espécime dos 
insetívoros. 

Insetivoros. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, da 
ordem Insectivora, de pequeno porte, que têm boca 
em forma de focinho E a afilado, dentes pontu- 
dos, pés com cinco dedos, com unhas, poea não 
oponível, e pêlos às vezes espinheos. Alimentam-se 
de insetos e vermes. São o porco-espinho e a talpa. 

Inseto. [Do lat. insectu.) S. m. 1. Espécime dos insetos; 
hexápode, [Aum.: insetarrão.) 2. Fig. Pessoa insignifi- 
cante; pobre-diabo, [Cf. enceto, do v. encetar.| 


Insetologia. [De inseto + -loglo- + cia) S. f 
Entomologia. 
Insetológico. Ad). Relativo à insetologia; 
entomológico. 


Insetologista. S. 2 g. Especialista em insetologia; 
entomologista. 

Insetos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da classe 
Insecta, cujo corpo é dividido em cabeça, com um 
par de antenas, e tórax com três pares de patas. Asas 
ausentes, ou em número de duas ou de quatro; res- 
piração por meio de traquéias. Na maioria são 
terrestres. [Sin.: hexápodes.] 

Insexuado (cs). [De in- + sexuado.] Adj. V. assexuado: 
“Era uma adolescente de rosto ingênuo e doce, e tão 
insexuada que dirieis um efebo.” (Tristão da 
Cunha, História do Bem e do Mal, p. 151.) 

Insexual (cs). [De in? + sexual.) Adj. 2 g. Avesso ou 
alheio às tendências naturais do sexo: “Seca o pranto 
feliz sobre os meus olhos castos... / Ampara a minha 
fronte, e que a minha ternura / Se torne inse- 
xual , mais do que humana” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 44). 

Insexualidade (cs). S. f. Qualidade ou caráter de 
insexual, 

Insídia. (Do lat. insidia.) S. f. 1. Emboscada, cilada: 
“Os nossos antigos poetas, como os pioneiros do 
antigo Brasil, queixavam-se da tristeza da terra, das 
insidias do sertão inculto, da aspereza das 
brenhas e da ferocidade das gentes selvagens e bra- 
vias.” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 114.) 2. 
Estratagema, perfidia. [Cf. insidia, do v. insidiar, e 
incidia, do v. incidir.) 

Insidiador (ô). (Do lat. insidiatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que insídia. 

Insidiar. [Do lat. "insidiare, por insidiari.) V. t. d. 1. 
Armar insidias a; preparar ciladas a. 2. Procurar ou 
tentar corromper. [Pres. ind.: insidio, insidias, insidia, 
insidiamos, insidiais, insidiam. Cf. insidia, s. f., e o 
imperf. ind. dos v. incidir = incindir.) 

Insidioso (ô). [Do lat. insidiosu.) Adj. 1. Que é dado a 
armar insídias. 2. Traiçoeiro, pérfido: “Esse corpo 
sem luz como uma alma com frio / Me chama e por 
entre a água enganosa do rio / Se insinua a in si- 
di gaa idéia do suicídio.” (Dante Milano, Poesias, 
p: 97.) 

mInsight. [Do ingl) S. m. Psicol. Compreensão 
repentina, em geral intuitiva, de suas próprias atitu- 
des e comportamentos, de um problema, de uma 
situação. 

Insigne. [Do lat. insigne.) Adj. 2 g. Muito distinto; 
notável, célebre, assinalado: varão insigne ; feitos 
insignes ; “Nasceu Miguel de Cervantes Saa- 
vedra na cidade de Alcalá de Henares, célebre pela 
insigne universidade que ali floresceu por tanto 
tempo” (Latino Coelho, Cervantes, p. 51). 

Insignia. [Do lat. insignia.) S. f. 1. Sinal distintivo de 
uma função, de dignidade, de posto, de comando, de 
poder, de nobreza, etc.; simbolo, emblema, divisa: 
Via-se na mão do almirante o bastão, insígnia de 
comando; “ele só viaa insignia imperial, pesada 
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de ouro, rútila de brilhantes = outras pedras precio- 
sas.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 359). 2. 
Sinal distintivo dos membros de uma associação, 
irmandade, grupo, etc.: 4 medalha do santo era a 
insígnia da irmandade de S. João. 3, Jur. Desig- 
nação, nominativa ou emblemática, dum estabeleci- 
mento industrial ou comercial, capaz de distinguir de 
outros, do mesmo gênero ou não. 

Insignificância. S. f. 1. Qualidade de insignificante. 2. 
Coisa de pouco valor, de escassa ou nenhuma impor- 
tância; ninharia: Desavieram-se por uma insignifi- 
cância . 

Insigriificante. [De in- + significante.) Adj. 2 g. 1. Que 
não tem valor; sem importância; reles. e $. 2 g. 2. 
Pessoa sem importância, 

Insignificativo. [Do lat. insignificativu.] Adj. Não 
significativo: “Um cego de nascença colhe, da beleza 
natural, apenas alguns cantos de pássaro .... e certos 
rumores quase insignificativos ... quando 
separados da contemplação visual.” (José Oiticica, 
Curso de Literatura, p. 46). 

Insimulação. [Do lat. insimulatione.] S. f. Ato ou efeito 
de insimular. 

Insimular. (Do lat. insimulare.) V. t. d. 1. Atribuir 
crime a; denunciar. T. d. e i. 2. Acusar falsa ou injus- 
tamente. 

Insinceridade. [Do lat. insinceritate.] S. f. Falta de 
sinceridade, 

Insincero. [Do lat. insinceru.] Adj. Não sincero: amigo 
insincero ; atitude insincera . 

Insinuação, [Do lat. insinuatione.) S. f. 1. Ato de 
insinuar(-se). 2. Aquilo que se insinua, que se dá a 
entender de modo hábil, sutil. 3. Sugestão, lembran- 
ça. 4. Advertência direta ou disfarçada. 5. Jur. Men- 
ção de circunstância ou de cláusula em documento 
público. 

Insinuador (ô). [Do lat. insinuatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que insinua ou se insinua. 

Insinuância. S. f. Qualidade ou caráter de insinuante. 

Insinuante. [Do lat. insinuante.) Adj. 2 g. 1. Que 
insinua; próprio para insinuar. 2. Que tem o dom, a 
habilidade d se insinuar, de captar a simpatia: “am- 
bicioso de glória e de mando; .... insinuante 
nas maneiras e na figura.” (Bulhão Pato, Memórias, 
I, p. 7). (Sin.: insinuativo.) 

Insinuar. (Do lat. insinuare, ‘meter no seio".] V. t. d. 1. 
Introduzir, fazer penetrar, no ânimo, no coração: 
persuadir: insinuar uma boa ação. 2. Dar a 
entender de modo sutil ou indireto: Não disse 
propriamente que não, mas insinuou uma negativa. 
3. Incutir o conhecimento de; pretender provar. 4. 
Registrar em escritura pública. T. d. e i. 5. Introduzir 
sutilmente ou destramente: Insinuou-lhe no bol- 
so uma nota de dez cruzeiros. 6. Introduzir, fazer 
penetrar, no ânimo, no coração: “basta esse trecho 
para dar idéia do seu modo de insinuar nos 
espiritos uma direção nova, um rumo diverso do que 
se ia levando.” (Joaquim Nabuco, Minha Formação, 
p. 185). 7. Dar a entender de maneira sutil ou indire- 
ta: Insinuou ao chefe que fora mal remunerado. 8. 
Dar a entender algo de modo sutil ou indireto; Em 
vez de ser franco, de afirmar, insinua . P. 9, 
Introduzir-se sutilmente, com habilidade ou dissi- 
mulação: “ insinuando-se jeitosamente pelas 
casas, esquadrinhando todos os recantos do arraial” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 202); “A imagem 
de Glorinha se insinuou mansamente no meu 
espirito” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
95). 10. Penetrar nos, ou pelos interstícios: “Um raio 
de sol, insinuando-se por uma frincha da 
janela, .... descia em diagonal sobre o pelego onde 
Jaziam as sandálias.” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 
343): “A brisa se insinuava entre as flores.” 
(Clarice Lispector, Laços de Família, p. 29). 11, Cap- 
tar a amizade ou a benevolência de alguém, 

Insinuativa, [Fem.-substantivado de insinuativo.) S. f. 
Faculdade ou arte de se tornar insinuante. 

Insinuativo. Adj. Insinuante: “Se o senhor quiser, 
continuou ela com certo tom insinuativo , 
tudo se há de arranjar.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 8.) 

Insipidez (ê). S. f. Qualidade de insípido. 

Insipido. [Do lat. insipidu.] Adj. 1. Que não tem sabor; 
que não é sápido. 2. Fig. Desagradável; tedioso; 
monótono: conversa insípida ; “Que dia insi- 

ido e enfadonho!” (Olegário Mariano, Toda uma 

ida de Poesia, I, p. 215); “Começava a solene ora- 
ção coral, insipida , monótona, como paisagém 
gaúcha.” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Morto, 
p. 97). — V. diabetes — e diabetes —a. 

Insipiência. (Do lat. insipientia.] S. f. Qualidade de 
insipiente. 

Insipiente. [Do lat. insipiente.) Adj 2 g. 1. Não 
sapiente; ignorante: “Mas cem, mas mil, mas dez mil 
clérigos maus ou insipientes , ainda que os 
fundam e os acrisolem, chegarão .... a produzir o 
equivalente de um homem de alguma inteligência e 
de alguma honestidade?” (Alexandre Herculano, 
Opúsculos, II, p. 41.) 2. Desassisado, insensato. 3. 
Sem cautela; imprudente. [Cf. incipiente.) 

Insistência. (Do lat. insistentia.) S. f. Ato de insistir; 
teima persistente; obstinação, contumácia. 


Insolvência 


Insistente. [Do lat. insistente.) Adj. 2 g. 1. Que insiste; 
teimoso, obstinado, perseverante. 2. Importuno, 
maçador. 3, Em que há insistência; feito com insis- 
tência; instante: chamado insistente ; apelo 
insistente . 

Insistir. [Do lat. insistere.] V. t. i. 1. Perseverar no que 
diz ou pede; persistir na afirmativa ou no pedido; ins- 
tar: Insistiu na pergunta, que julgava capital; 
“Quase todos os teoristas do conto insistem em 
que só podem escrever boas histórias os que real- 
mente têm o que contar.” (R. Magalhães Júnior, 4 
Arte do Conto, p. 21); “Os três filhos de Bastos Leite 

- ingistiram por que o pa lhes consentisse 
irem ao encontro de Joanito Ribeiro” (Xavier Mar- 
ques, As Voltas da Estrada, p. 73). 2. Teimar, 
obstinar-se; porfiar: Insistiu em manter o sigilo, 

fossem quais fossem as ameaças; “Suas mãos finas e 
dessangradas .... agitam-se como pássaros, espantan- 
do as moscas que insistem em pousar nos rostos 
dos pacientes.” (Érico Verissimo, México, p. 30). Int. 
3. Perseverar no que diz, ou faz; persistir numa afir- 
mativa ou atitude; prosseguir, continuar: Insista, 
não desista. 4. Teimar, obstinar-se, porfiar em 
resolução ou intento. 

Ínsito. [Do lat. insitu.] Adj. 1. Inserido, introduzido. 2. 
Congênito, inato: “Os nossos verdadeiros problemas, 
os que são verdadeiramente nossos, porque são in- 
sitos à nossa condição de íbero-americanos, estes 
permanecem despercebidos ou ignorados.” (Oliveira 
Viana, O Idealismo da Constituição, p. 145.) [Cf. inci- 
to, do v. incitar.) 

“In situ (in situ). [Lat.] In toco. 

Insituável. [De in-? + situável.] Adj. 2 g. Não situável. 

Insóbrio. [De in-? + sóbrio.) Adj. Falto de sobriedade: 
“ o largo sacudir de braços amigos, a socialidade 
explosiva e insóbria ” (Oliveira Viana, Pequenos 
Estudos de Psicologia Social, p. 37). 

Insociabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
insociável. 

Insocial. [Do lat. insociale.) Adj. 2 g. Não social; 
estranho à vida da sociedade, 

Insociável. [Do lat. insociabile.)' Adj. 2 g. 1. Não 
sociável; misantropo. 2. Que não é lhano; pouco 
amável; intratável. [Sin. ger.: dessociável.) 

Insofismável. [De in? + sofismável.] Adj. 2 g. Não 
sofismável. 

Insofreável. [De in? + sofreável.] Adj. 2 g. Não 
sofreável. 

Insofrido. (De in? + sofrido.] Adj. 1. Que não é 
sofredor, ou que o é pouco. 2. Pouco paciente para 
sofrer. 3. Impaciente, sôfrego, indomável, desinsofri- 
do: moço insofrido , paixão insofrida . 

Insofrimento. [De in + sofrimento.) S. m. Estado de 
insofrido. 

Insofrivel. (De in? + sofrível.) Adj. 2 g. Que não se pode 
sofrer; não sofrível; insuportável. 

Insolação. [Do lat. insolatione.) S. f. 1. Meteor. Tempo 
durante o qual o Sol permanece descoberto, brilhan- 
do, livre de nebulosidade, nevoeiro, etc. 2. Patol. 
Resultado mórbido da exposição ao sol; heliose. 3. 
Med. Exposição ao sol como meio terapêutico. V. 
intermação. (Cf. insulação.) 

Insolar. {Do lat. insolare.) V. t. d. 1. Submeter à 
insolação; expor ao sol. Int. 2. Ficar doente pela 
ação do sol. [Cf. insular.) 

Insolência. [Do lat. insolentia.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de insolente. 2. Ato ou palavra insolente; 
atrevimento, desaforo, ousadia. 3. Maneira insólita 
de proceder; inconveniência. 4. Coisa fora do 
comum, insólita: Sua beleza é uma insolência . 

Insolente. [Do lat. insolente.) Adj. 2 g. 1. Que é 
ofensivamente desrespeitoso em atos ou palavras; 
atrevido, desaforado, ousado. 2. Grosseiro, malcria- 
do. 3. Desdenhoso, altivo, arrogante. 4. Impudente, 
inconveniente. 5. Que, por seu caráter fora do 
comum, é como uma provocação, um desafio à con- 
dição humana; inacreditável, incrível, insólito. e S. 2 
g. 6. Pessoa insolente. 

“in solidum (sólidum). (Lat., 

V. solidariedade. 

Insolidariedade. (De in- + solidariedade.) S. f. Falta de 
solidariedade. 

Insólito, [Do lat. insolitu.) Adj. 1. Não sólito; desusado, 
contrário ao costume, ao uso, às regras; inabitual. 
procedimento insólito; vestes insólitas. 2. 
Anormal; incomum; extraordinário: “Do sapateiro 
Antônio Pequeno .... foram os sapatos de duraque, 
dum tamanho insólito, muito esparramados” 
(Camilo Castelo Branco, Sentimentalismo e História, 

. 241). 

Invotiliiaade: (Do lat. insolubilitate.] S. f. Qualidade 
de insolúvel. 

Insolúvel. [Do lat. insolubile.] Adj. 2 g. 1. Que não é 
solúvel. 2. Que não se desata: vínculo insolúvel. 
3. Que não se pode pagar ou cobrar. 4. Que não se 
pode resolver: “tudo isto me parece criar .... uma 
confusão indeslindável e insolúvel” (Ramalho 
Ortigão, Figuras e Questões Literárias, 11, p. 117). 

Insolvabilidade. (Do fr. insolvabilité.] S. f. V. insolvência. 

Insolvável. [Do fr. insolvable.) Adj. 2 g. V. insolvente. 

Insolvência. [De in + solvência.) S. f. Qualidade ou 
situação de insolvente. [F. preferível a insolvabilida- 


“solidariamente'.] 


Insolvente 


de.) 

Insolvente. [De in- + solvente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou quem não pode pagar o que deve: “devedor para 
sempre insolvente.” (Euclides da Cunha, À 
margem da História, p.58). [F. preferível a insolvável.] 

Insoivivel. [De in + solvível.] Adj. 2 g. Que não pode 
ser pago. 

Insondabilidade. S. f. Qualidade de insondável. 

Insondado. [De in? + sondado.] Adj. 1. Que não está 
sondado. 2. Não estudado; desconhecido. 

Insondável. [De in-? + sondável.] Adj. 2 g. 1. Não 
sondável; de que não se pode encontrar o fundo: 
abismo insondável. 2. Fig. Inexplicável, 
incompreensível: problema insondável; mis- 
térios insondáveis. 


“Insone, [Do lat. insomne.) Adj. 2 g. 1. Que tem 


insônias; que não dorme. 2. Em que não se dorme; 
passado em claro: noite insone. 

Insonhável. [De in? + sonhável.) Adj 2 g. Não 
sonhável; inimaginável. 

Insônia. [Do lat. insomnia.] S. f. Privação do sono; 
dificuldade grande para dormir; anipnia; vigilia, 
espertina, insonolência. 

Insonioso (ô). Adj. Que tem insônia; sujeito a insônias. 

Insonolência. [De in-? + sonolência.) S. f. V. insônia. 

Insonoridade. [De in? + sonoridade.) S. f. Falta de 
sonoridade. 

Insonoro (nó). [De in- + sonoro.) Adj. 1. Que não soa. 
2. Que não tem sonoridade, 

Insonte. [Do lat. insonte.] Adj. 2 g. Sem culpa; 
inocente: “'Lascivos pombos, rolas meiguiceiras / 
sem escrúpulo amavam-se, defronte / das celas 
monacais, na sua insonte/ simpleza” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Vida e Sonho, p. 112). IM. 
us, na poesia que na prosa.) 

Insopesável. [De in? + sopesável.] Adj. 2 g. Não 
sopesável. 

Insopitável. [De in? + 
sopitável. 

Insossar. V. 1. d. Tornar insosso. [Pres. ind.: insosso, 
insossas, insossa, etc. Cf, insosso (Ô) e as flex. insossa 
(ô), insossas (0).] 

Insosso (ô). [Do lat. insulsu.] Adj.el. Sem o sal preciso; 
insulso. 2. Sem tempero; enjoativo. 3. Diz-se da alve- 
naria assente sem argamassa: “Sua direção aparente 
era o muro insosso, .... levantado em volta do 
terreiro.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 178.)e S. 
m. 4. Us. na loc. verb. comer insosso e beber salgado. 
[Flex.: insossa (ô), insossos (ô), insossas (ô). Cf, insos- 
so, insossas, insossa, do v. insossar.] 4 Comer insosso 
e beber salgado. Bras., N.E. Pop. V. comer da banda 
podre. 

Inspeção. [Do lat, inspectione.) S. f. 1. Ato de observar, 
de inspecionar; vista. 2. Fiscalização, vistoria. 3. Exa- 
me feito por inspetor ou por junta inspetora, 4. Car- 
go de inspetor; inspetoria. 5. Repartição ou junta 
encarregada de inspecionar; inspetoria. 

Inspecionamento. S. m. Ato de inspecionar; ins- 
peção. 

Inspecionar. V. t. d. 1. Examinar ou fiscalizar como 
inspetor: inspecionar uma obra; inspecio- 
nar um colégio. 2. Examinar, revistar; vistoriar: 
inspecionar uma tropa. 3. Examinar ou obser- 
var com grande atenção: “Parecia gozar o seu 
embaraço e a sua angústia, inspecionando- 
lhe o rosto sem cor como se lhe estivesse lendo 
todos os pensamentos.” (José Régio, O Príncipe com 
Orelhas de Burro, p. 163.) 

Inspetar. [Do lat. inspectare.] V. t. d. Examinar com 
muita atenção; revistar; vigiar, inspecionar. 

Inspetor (ô). [Do lat. inspectore.) S. m. 1. Encarregado 
de fazer a inspeção. 2. Aquele que vê, observa e fis- 
caliza. 3. Bras. Chefe de repartição aduaneira; inspe- 
tor da alfândega. 4 Inspetor da alfândega. Bras. V. 
inspetor (3). 

Inspetoria, (De inspetor + -ia.) S. f. Bras. Inspeção (4 e 


sopitável.] Adj. 2 g. Não 


Inspiração. (Do lat. inspiratione.) S. f 1. Ato de 
inspirar(-se) ou de ser inspirado. 2. Ato de introduzir 
o arenos pulmões, de inspirar (1 e 6). 3.. Qualquer 
estimulo ao pensamento ou à atividade criadora. 4. 
P. ext. O resultado de uma atividade inspiradora. 5. 
Pessoa ou coisa que inspira; inspirador. 6. Entusias- 
mo poético; estro. 7. Teol. Moção divina que, segun- 
do a crença cristã, teria dirigido os autores dos livros 
da Bíblia. 

Inspirado. [Part. de inspirar.] Adj. 1. Que procede sob 
o influxo de uma inspiração mística ou poética. 2. 
Que tem ou revela inspiração (6); verdadeira inspira- 
ção: poeta inspirado; um poema inspirado; 
discurso inspirado. 3. Teol. Diz-se dos autores 
dos livros canônicos da Bíblia. e S. m. 4. Aquele que 
revela inspiração (6). 

Inspirador (ô). {Do lat. inspiratore.) Adj. 1. Que inspira: 
inspirativo. 2. Que faz recordar; que lembra. 3. Que 
entusiasma, arrebata; inspirativo. e S. m. 4. Pessoa 
ou coisa que inspira; inspiração. 

Inspirar. (Do lat. inspirare.] V. t. d. 1. Introduzir (o ar) 
nos pulmões. 2. Fazer com que (uma idéia, uma con- 
cepção, etc.) se apresente; sugerir: A presença da bela 
moça inspirou um poema. 3, Fazer sentir; incutir; 
infundir: “Aquela cara também inspira respeito” 
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(Dionélio Machado, Os Ratos, p. 9); “George Sand 
inspirou muitas paixões violentas” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, p. 183). T. d. e i. 4. Fazer que uma 
idéia, uma concepção, etc., se apresente; sugerir: O 
grande acontecimento inspirou -ihe uma canção; 
“A paternidade inspirou tais estrofes. O amor 
inspira -lhe outras” (Machado de Assis, Crítica, 
p. 150). 5. Fazer sentir; incutir, infundir. 6. Introdu- 
zir o ar nos pulmões: “Inspirou com violência à 
procura de calma, e entreabriu as pálpebras já com 
boa dose de orgulho necessário a seu controle.” (Sa- 
muel Rawet, Os Sete Sonhos, p. 57.) P. 7. Receber 
inspiração, 8. Entusiasmar-se, influenciar-se. 

Inspirativo. Adj. Que inspira; inspirador. 

Inspiratório. Adj. 1. Próprio para inspirar. 2. Que leva 
o ar aos pulmões. 3. Relativo à inspiração. 

Inspirável. Adj. 2 g. Que pode inspirar-se. 

Inspissação. S. f. Ato ou efeito de inspissar. 

Inspissar. [Do lat. inspissare.) V. t. d. e p. Tornar(-se) 
espesso; condensar(-se). 

InstabHidade. [Do lat. instabilitate.) S. f. 1. Falta de 
estabilidade. 2. Inconstância. 

Instalação. S. f 1. Ato ou efeito de instalar(-se), 2. 
Conjunto de aparelhos ou de peças que compõem 
uma determinada utilidade (instalação elétrica, ins- 
talação hidráulica, etc.). 

Instalador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que instala. 

Instaladora (ô). [Fem. substantivado do ad). 
instalador.) S. f. Bras. Estabelecimento que se 
encarrega de fazer instalações elétricas e/ou outras. 

Instalar. [Do fr. installer.) V. t. d. 1. Dispor para 
funcionar; estabelecer: Instalou um hotel no 
velho casarão. 2. Dar hospedagem a; alojar, abrigar: 
Viu-se na obrigação de instalar em sua casa o ami- 
go que a acompanhava. T. d. e. i. 3. Dar posse de um 
cargo ou dignidade: investir: O governador 
instalou-o na direção do trânsito. P. 4. Hospedar- 
se; alojar-se: “Gonçalves e Gomes de Amorim tudo 
preparam cuidadosamente para que Garrett se pos- 
sa instalar na casa que é o seu sonho há quase 
um ano.” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 177.) 5. Pôr-se a cômodo; acomodar-se: 
“instalando-se no sofá, explicou .... a Leo- 
poldina a sua resolução.” (Eça de Queirós, O Primo 
Basílio, p. 510). 6. Tomar posse: Instalou-se no 
cargo de tesoureiro. 

Instância. (Do lat. instantia.) S. f. 1. Qualidade do que 
é instante. 2. Pedido ou solicitação instante, insisten- 
te: “Uma vez satisfeitas as instâncias da carne 
ou o orgulho pessoal, chega a saciedade.” (João 
Gaspar Simões, O Mistério da Poesia, p. 230.) 3. Pedi- 
do urgente = repetido. 4. Jur. Jurisdição; foro (ô). 5. 
Jur. Série de atos dum processo, desde a sua apre- 
sentação a um juiz ou tribunal até à sentença deci- 
sória. 6. Jur. Ordem ou grau da hierarquia judiciária. 
4 Em última instância. Como último recurso; em úl- 
timo caso. 

Instantaneidade. S. f. Qualidade de instantâneo. 

Instantâneo. Adj. 1. Que se dá num instante; 
momentâneo, rápido; súbito. ~ V. aceleração —a, 
centro — e eixo —. S. m. 2. Fot. Fotografia com tem- 
po de exposição muito curto. 

Instante, [Do lat. instante.) Adj. 2 g. i. Que está para 
acontecer, para vir; iminente: desgraça instante. 
2. Pertinaz, insistente: súplicas instantes ; pedido 
instante . 3. Urgente, inadiável, indispensável. e 
S. m. 4. Momento! (1): Estarei aí num instante. 
5. Ocasião, hora: Irei no instante em que me cha- 
marem, não antes. 

Instar. [Do lat. instare.] V. t. d. 1. Pedit, solicitar, com 

instância: 4 carta instava que atendesse o pedi- 

do da visita. T. d e i. 2. Pedir, solicitar, com instân- 

cia; insistir: Instei-o a que me acompanhasse. T. i. 

3. Pedir com insistência; solicitar reiteradamente; 

insistir: Só consentiu em comparecer depois de muito 

lhe instarem ; “Na oficina o fato causou alvoro- 
ço ...:instavam em que ele narrasse as peripé- 

cias.” (Mário de Alencar, Contos e Impressões, p. 
119); “Tinha (Ladislau Neto] amigos influentes e 

poderosos na política de sua terra natal, que in st a- 

vam sempre pela sua adesão.” (Abelardo Duarte, 

Ladislau Neto, p. 187); “De novembro em diante 
insta [Renan] com a irmã para que volte da Polô- 

nia.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 153). 

4. Pôr ou fazer instância, argumentando; questionar: 
Instou violentamente contra a resposta que lhe 

deram. Int. 5, Estar iminente, próximo a suceder, a 

ocorrer: Sabia que um grande perigo instava . 6. 

Persistir, insistir: Perante a resposta negativa, não 
instou. 7. Ser necessário ou urgente; urgir: 7n s- 

ta que partamos. 8. Solicitar, insistir; Não pretendia 

aceitar o convite, porém ele instou , e terminei ace- 
dendo. 

Instauração. (Do lat. instauratione.) S. f. Ato ou efeito 
de instaurar. 

Instaurador (ô). [Do lat. instauratore.] Adj. ma s. m. Que, 
ou aquele que instaura, que funda, estabelece. 

instaurar. (Do lat. instaurare.] V. t. d. 1. Começar, 
iniciar, estabelecer; formar; promover: instaurar 
um inquérito. 2. Fundar, inaugurar, organizar, for- 
mar: instaurar uma revista, um jornal. 3. Reno- 
var, restaurar. 


Instituir 


Instável. [Do lat. instabile.) Adj. 2 g. 1. Não estável; 
inconstante, mudável, mutável: tempo instável. 
2. Volúvel, inconstante: gênero instável . 3. Mó- 
vel, movediço. 

Instigação. [Do lat, instigatione.] S. f. Ato ou efeito de 
instigar; incitação, sugestão, estímulo. 

Instigador (ô). [Do lat. instigatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que instiga, que incita. 

Instigar. (Do lat. instigare.) V. t, d 1. Incitar; 
estimular; Não pretendia tomar partido, mas o amigo 
instigou-o . 2. Açular, provocar (animais). T. d. 
e i 3. Incitar, induzin mover, estimular, açular, 
acirrar: “ficou-se [o Conde de Andeiro) algum tem- 
po na corte de Portugal, .... instigando Leonor 
e D. Fernando contra D. Henrique IH.” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 183). 4. Procurar persua- 
dir; aconselhar. [Conjuga-se como largar.) 

Instilação. [Do lat. instillatione.] S. f. Ato ou efeito de 
instilar, 

Instilar. [Do lat, instillare.] V. t. d. 1. Introduzir gota a 
gota; deitar às gotas: “o mundo misterioso dos inse- 
tos e infusórios zumbe, canta, voeja, destila mel ou 
instila o veneno.” (Afonso Arinos, Histórias e 
Paisagens, p. 164). T. d. e. i. 2. Insuflar, insinuar: 
Deliberou instilar a vingança no ânimo do irmão; 
“A serenidade do crepúsculo instilava nos 
espiritos a poesia dos momentos emotivos.” (Antero 
de Figueiredo, Miradouro, p. 89). 3. Induzir, persua- 
dir. P. 4. Insinuar-se, infiltrar-se: “ Instilou-se 
em meu espirito um ingrediente que trouxe hipo- 
condis e inquietude.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 

l 


:) 

Instintividade. S. f. Qualidade ou caráter de instintivo, 

Instintivo. Adj. 1, Relativo ao instinto; instintual, 2. 
Automático, maquinal; natural: reação instint i- 
va . 3. Que age guiado apenas pelo instinto; pri- 
mário: um ser instintivo . 

Instinto. (Do lat. instinctu.) S. m. 1. Fator inato de 
comportamento dos animais, variável segundo a 
espécie, e que se caracteriza, em determinadas con- 
dições, por atividades elementares e automáticas: o 
instinto migratório de certas aves; o instinto 
de sucção dos mamíferos. 2. Forças de origem bioló- 
gica inerentes ao homem m aos animais superiores, e 
que atuam, em geral, de modo inconsciente, mas 
com finalidade precisa, e independentemente de 
qualquer aprendizado: instinto gregário; ins- 
tinto sexual; instinto maternal. 3. Tendência 
natural; aptidão inata: Possui instinto musical; É 
conciliador por instinto . 4. Impulso espontâneo e 
alheio à razão; intuição: Escolheu, por instinto, 
a pessoa indicada para o cargo; Seu instinto o 
levou a cancelar a viagem. 4 Instinto de conservação. 
Conjunto de reações instintivas que levam o indivi- 
duo a manter-se vivo. 

Instintual. Adj. 2 g. Instintivo (1). 

Institor (ô). [Do fat. institore.] S. m. Aquele que dirige 
ou administra negócios ou indústria, por escolha do 
proprietário da empresa; preposto. 

Institório. [Do lat. institoriu.] Adj. Referente a institor. 

Institucional, [De institutione, ‘instituição’, + -al.] Adj. 
2 g. 1. Relativo a instituição, ou a instituições (1). 2. 
Pertencente ou relativo a, ou próprio de uma insti- 
tuição. ~ V. ato —. ; 

Institucionalização. S. f. Ato ou efeito de institu- 
cionalizar(-se). 

Institucionalizado. [Part. de 
Tornado institucional. 

Institucionalizar. V. £. d. 1, Dar caráter de instituição 
a; tornar institucional, P. 2. Adquirir o caráter de 
instituição; tornar-se institucional, 

Instituição (u-i). [Do lat. institutione.) S. f. 1. Ato de 
instituir; criação, estabelecimento. 2. A coisa institui- 
da ou estabelecida; instituto: instituições 
legais. 3. Associação ou organização de caráter 
social, educacional, religioso, filantrópico, etc.: 4 
ONU é uma instituição internacional. 4. Jur. 
Nomeação (de herdeiro). 5. Sociol. Estrutura 
decorrente de necessidades sociais básicas, com 
cárater de relativa permanência, e identificável pelo 
valor de seus códigos de conduta, alguns deles 
expressos em leis; instituto. 6. Fig. Pessoa ou coisa 
que, por sua eficiência, antiguidade, etc., como que. 
representa uma instituição (5). — V. instituições. 4 
Instituição canônica. Imposição dos poderes espiri- 
tuais próprios de um cargo eclesiástico, feita por um 
superior hierárquico. 

Instituições (u-i). (PJ, de instituição.) S. f. pl. 1. Leis 
fundamentais que regem uma sociedade política; 
regime. 2. O conjunto de estruturas sociais estabele- 
cidas pela tradição, especialmente as relacionadas, 
com a coisa pública: um povo apegado a suas insti- 
tuições . ~ V. instituição. 

Instituldo. [Part. de instituir.] Adj. 4. Jur. Diz-se 
daquele em favor de quem se institui um beneficio 
ou direito, e S. m. 2. V, fiduciário. 

Instituidor (u-i ...ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
institui. 

Instituir. [Do lat. instituere.) V. t. d. 1. Dar começo a; 
estabelecer, criar, fundar: Os missionários insti- 
tulram ritos apropriados para os indígenas. 2. 
Adestrar, disciplinar. 3. Marcar, assinalar; aprazar, 


institucionalizar.) Adj. 


Institutas 


atempar: instituir um prazo. T. d. e i. 4. Educar, 
instruir, formar: Os pais o institulram no culto 
do trabalho. Transobj. 5. Nomear, declarar por her- 
deiro: O avô instituíra o rapaz seu herdeiro úni- 
co; Instituiu a sobrinha como sua herdeira. 

Institutas. (Do lat. instituta.) S. f pl. As obras 
elementares que encerram os princípios do Direito, e 
especialmente o código mandado redigir por Justi- 
niano, imperador do Oriente (533). 

Instituto. [Do lat. institutu, 'instituído'.] S. m. i. 
Regime particular de uma instituição ou de uma 
entidade; regra; regulamento; estatuto: O secular 
instituto dos Beneditinos foi reorganizado pelo 
Papa Leão XIII. 2. Instituição (2 e 5): o instituto 
do matriarcado; o instituto do júri. 3. Organiza- 
ção de alto nível cultural dedicada ao estudo ou a 
pesquisas de caráter especializado: instituto de 
física; instituto de história. 4. Designação 
comum a certas agremiações de caráter cultural, 
artístico, etc.: Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro; Instituto da Ordem dos Advogados. 5. 
Designação comum a certos estabelecimentos de 
ensino médio e superior: Instituto de Educação; 
Estudou no antigo Instituto Nacional de Música. 
6. Designação comum a certos estabelecimentos de 
natureza diversa, mas com objetivo preciso: insti- 
tuto de cultura física. 7, P. ext. Titulo de organiza- 
ção parestatal criada para fins de previdência social, 
aposentadoria, pensões, etc. 8. O local onde funcio- 
na um instituto (3 a 7). 9. Entidade jurídica instituída 
e regulamentada por um conjunto orgânico de nor- 
mas de direito positivo: O instituto do pátrio 
poder, do fideicomisso, de posse. 4 Instituto de beleza. 
V. salão de beleza. Instituto secular. Rel. Forma de 
vida religiosa sem os três votos de obediência, pobre- 
za a castidade, e às vezes sem vida em comum. 

Instrução. [Do lat. instructione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de instruir(-se). 2. Ensino (1): instrução primária; 
instrução militar. 3. Conhecimentos adquiridos; 
cultura, saber, erudição: homem de grande instru- 
ção . 4. Explicação dada para um determinado fim: 
O aparelho vem acompanhado de um manual de 
instruções . 5. Esclarecimento ou ordem dada 
a pessoa encarregada de alguma negociação ou 
algum empreendimento. [Nesta acepç. é us., por via 
de regra, no pl.) 6. Proc. Dados. Informação que, 
convenientemente codificada e introduzida num 
computador, como parcela de um programa, provo- 
ca a execução duma operação ou duma sequência de 
oprracags: 4 Instrução criminal. Jur. V. formação de 
culpa. 

Instruendo. S. m. Aquele que está 
instrução, sendo instruido. 

Instruir. (Do lat. instruere.) V, t. d. 1. Transmitir 
conhecimentos a; ensinar. 2. Adestrar, habilitar: 
instruir um recruta. 3. Adestrar, exercitar, 
domesticar: instruir animais. 4. Esclarecer, 
informar: Não pode elucidar a questão porque não o 
instrulram a esse respeito. 5. Jur. Pôr (um pro- 
cesso, uma causa, etc.) em estado de ser julgado. 6. 
Jur. Anexar a (uma petição apresentada em juizo) 
documentos comprobatórios de alegações nela fei- 
tas: “tirou certidões de diversos documentos de sua 
representação .... e com elas instrui a petição 
inicial da ação ordinária.” (Macedo Miranda, As 
Três Chaves, p. 75). T. d. e i. 7. Esclarecer, informar, 
cientificar: Znstrul-o das ocorrências. P. 8. Rece- 
ber instrução; adquirir conhecimentos. 

Instrumentação. S.f. 1. Ato ou efeito de instrumentar, 
2. A arte de instrumentar. 3. Orquestração (2). 4. Na 
teoria de controle de processos, interpretação de 
controles automáticos de processos industriais. 

Instrumentador (ô). [De instrumentar (2 e 3) + -(d)or.} 
S. m. Cir. Enfermeiro que instrumenta, que atende 
ao cirurgião, durante o ato operatório, com o instru- 
mental necessário. 

Instrumental. Adj. 2 g. 1. Que serve de instrumento. 2. 
Relativo a instrumentos. ~ V. caso — e recitativo —. é 
S. m. 3. O conjunto de instrumentos. 

Instrumentalismo. [Do ingl. instrumentalism] S. m. 
Filos. Doutrina de John Dewey, filósofo = educador 
americano (1859-1952), que constitui uma variedade 
do pragmatismo e cujo traço característico é a 
admissão de que toda teoria é um instrumento para a 
ação e para a transformação da experiência. 

Instrumentalista!. (De instrumental + -ista) S. 2 g. 


recebendo 


Bras. Nos meios de rádio e televisão, instrumentista . 


(ineo): 

Instrumentalista”. [Do ingl. instrumentalist.) Adj. 1. 
Relativo ao instrumentalismo. 2. Que é adepto do 
instrumentalismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
instrumentalismo. 

Instrumentar. V. £ d 1. Escrever para cada 
instrumento (a parte da peça musical que lhe perten- 
ce, numa execução em conjunto): “uma orquestra de 
famosos rabequistas que tocavam partituras de mis- 
sas por eles mesmos instrumentadas .” (Xa- 
vier Marques, As Voltas da Estrada, p. 14). 2. Bras. 
Cir. Ajudar o cirurgião em (uma operação), 
passando-lhe às mãos o instrumental a ela neces- 
sário. Int. 3. Bras. Cir. Ajudar o cirurgião no ato 
operatório, passando-lhe às mãos o instrumental 


i 
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necessário; atuar como instrumentador. [Fut. pret.: 
instrumentaria, etc. Cf. instrumentária, fem. de instru- 
mentário.] 

Instrumentário. [De instrumento + -ário.) Adj. ~ V. 
testemunha —a. [Fem.: instrumentária. Cf. instrumen- 
taria, do v. instrumentar.] 

Instrumentista, S. 2 g. 1. Pessoa que toca algum 
instrumento. 2. Compositor de música instrumental. 
(Sin. (bras.): instrumentalista (q. v.).]' 

Instrumento. (Do lat. instrumentu.] S. m. 1. Objeto, em 
geral mais simples do que o aparelho, e que serve dé 
agente mecânico na execução de qualquer trabalho: 
instrumentos cirúrgicos; instrumentos de 
astronomia. 2, P. ext. Qualquer objeto considerado 
em sua função ou utilidade: Os dentes e garras são os 
instrumentos de luta das feras. 3. Recurso 
empregado para se alcançar um objetivo, conseguir 
um resultado; meio: O apelo aos instrumentos 
constitucionais caracteriza as democracias. 4. Fig. Pes- 
soa que serve de intermediário: Os profetas diziam-se 
instrumentos de Deus entre os homens. 5. Obje- 
to que produz sons musicais. 6. Jur. Ato reduzido a 
escrito, em forma apropriada, para que se constitua 
um documento que o torne concreto, autêntico, pro- 
vável, e oponível contra terceiros. 4 Instrumento de 
cordas. Instrumento musical dotado de cordas 
dedilháveis ou puxáveis (harpa, violão, cravo, etc.), 
friccionáveis (violino, violoncelo, etc.) ou percutiveis 
(piano). Instrumento de percussão, Instrumento musi- 
cal percutido com as mãos, com baquetas, etc., e 
que pode ter sons determinados (timpano, xilofone, 
etc.) ou indeterminados (tambor, pandeiro, etc,). 
Instrumento de sopro. Instrumento musical dotado de 
um tubo cilíndrico reto ou recurvado (flauta, oboé, 
trombone, etc.), ou de mais de um tubo (siringe, ór- 
gão, etc.), = cujo som é produzido pela vibração do 
ar dentro do(s) tubo(s). Instrumento de zero. Fis. 
Qualquer instrumento que, mum dispositivo de 
medida, indica leitura zero quando o dispositivo está 
equilibrado. Instrumento eletrodinâmico. Eletr. Instru- 
mento de medida elétrica em que há interação entre 
dois campos magnéticos, um dos quais provocado 
por uma corrente numa bobina fixa e o segundo 
gerado por outra corrente numa bobina móvel, 
Instrumento particular. O que é feito entre as partes, 
sem interveniência de tabelião. Instrumento prepara- 
do. Mús. Concr. Técnica utilizada pela primeira vez 
em 1948, por Pierre Schaeffer (1910- —), e que con- 
siste na revisão E transformação dos sons originais, 
produzidos por instrumentos tradicionais ou exóti- 
cos, e gravados em fita magnética. Esta transforma- 
ção se faz mediante a manipulação da fita, de modo 
que torna irreconhecíveis os sons nela gravados. 
Instrumento público. O que é lavrado por tabelião, 
dentro de seu distrito, com observância das formali- 
dades legais e nos limites de suas atribuições. Instru- 
mentos de produção. Econ. Os que permitem ao 
homem atuar sobre a natureza e sobre os produtos 
que dela se extraem, com vistas à produção. [Cf. 
meios de produção.) Tocar sete instrumentos. Dedicar- 
se ao mesmo tempo a diversas atividades, ou artisti- 
cas, ou culturais, etc. 

Instrutivo. Adj. Que instrui, que é próprio para 
instruir: leitura instrutiva ; conversação 
instrutiva 

Instrutor (ô). [Do lat. instructore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que instrui, que ensina, que adestra. 

Instrutura. [Do lat. instructura.] S. f. Construção 
mecânica de um edifício. 

Ínsua. [Do lat. insula.) S. f. Pequena ilha formada por 
algum rio. 

Insuave. [Do lat. insuave.] Adj. 2 g.: Não suave. 

Insuavidade. [Do lat. insuavitate.) S. f. Qualidade de 
insuave; falta de suavidade. 

Insubmergibilidade. S. f. Qualidade de insubmergivel. 

Insubmergivel. [De in-? + submergível.] Adj. 2 g. Que 
não se pode submergir; insubmersível. 

Insubmersível. [De in? + submersível] Adj. 2 E 
Insubmergível: “Os diques submersiveis ou i n s u b- 
mersíveis destinados a salvarem as povoações 
«. — tinham em geral a duração efêmera dos seis 
meses de estiagem” (Euclides da Cunha, 4 margem 
da História, p. 43) 

Insubmissão. [De in? + submissão] S. f. Falta de 
submissão; caráter de insubmisso. 

Insubmisso. [De in? + submisso.) Adj. 1. Não 
submisso; altivo, independente: “Ficará na vida sem 
sistematização alguma, livre como um passarinho a 
esvoaçar para onde lhe agrada, levado apenas pelas 
suas intuições, insubmisso a fórmulas e autori- 
dades.” (Edgard Cavalheiro, Monteiro Lobato, 1, pp. 
105-106.) e $. m. 2. Bras. Cidadão que foi convocado 
para o serviço militar e não se apresentou às autori- 
dades. 

Insubordinação. (De in-? + subordinação.) S. f. 4. Falta 
de subordinação. 2. Rebelião, revolta. 
Insubordinado. [Part. de insubordinar.] Adj. 1. Que se 
insubordinou: 4 tropa insubordinada terminou 
rendendo-se. 2. Que tem espírito de insubordinação; 
indisciplinado, insubordinável: É um menino insu- 
bordinado ninguém o agiienta. o S. m. 3. 
Indivíduo insubordinado. 


Insultuoso 


Insubordinar. [De in? + subordinar.) V. t. d. 1. Causar 
insubordinação em; tornar insubordinado; revoltar, 
sublevar, amotinar: insubordinar uma tripula- 
ção. P. 2. Cometer ato de insubordinação; sublevar- 


se. 
Insubordinável. [De in? + subordinável] Adj. 2 g. 
Inçapaz de subordinar-se; rebelde, indócil, incorrigi- 


vel. 

Insubornável. [De in-* + subornável.] Adj. 2 g. Incapaz 
de ser subornado; incorrutivel; integro. 

Insubsistência (sis). [De in? + subsistência] S. f. 
Qualidade de insubsistente. 

Insubsistente (sis). [De in-? + subsistente.] Adj. 2 g. Que 
não pode subsistir; não subsistente: “O mais profun- 
do pensamento / É sempre insubsistente e 
aéreo, / Porque a todo o momento / — Se perde no 
mistério ...” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 108.) 

Insubstância. [De in? + substância.) S. f Ausência ou 
falta de substância. 

Insubstancial. [De in? + substancial.) Adj. 2 g. Não 
substancial. 

Insubstancialidade. S. f. Qualidade ou estado de 
insubstancial:; espiritualidade. 

Insubstituível. (De in-? + substituível.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser substituído. 

Insucessivel, [De in- + sucessível.] Adj. 2 g. Que não é 
sucessivel. 

Insucesso. [De in? + sucesso] S. m. Mau resultado; 
falta de bom êxito; malogro. 

Insueto (é). [Do lat. insuetu.) Adj. 
desacostumado. 

Insuficiência. [Do lat. insufficientia.) S. f. 1. Qualidade 
ou estado de insuficiente: O projeto falhou pela 
insuficiência de meios para ocorrer às despesas. 
2. Incompetência, incapacidade: Sua insuficiên- 
cia foi largamente comprovada. 3. Med. Incapacidade 
de um órgão para executar a função que lhe cabe; 
deficiência: insuficiência cardíaca. 

Insuficiente. [Do lat. insufficiente.) Adj. 2 g. 1. Não 
suficiente ou bastante. 2. Incompetente; incapaz. 3. 
Intelectualmente fraco; mediocre. 

Insuflação. (Do lat. insufilatione.) S. f. Ato de insuflar. 

Insuflador. Adj. 1. Que insufla. e S. m. 2. Aparelho 
próprio para insuflar. 

Insuflar. (Do lat. insufflare.) V. t.-d. e i. 1. Encher de 
ar, gás ou vapor, por meio de sopro. 2. Encher de ar 
soprando, tornar túrgido, soprando. 3. Soprar, 
assoprar; bafejar. 4. Fig. Insinuar, sugerir, inspirar, 
incutir: “a minha simpatia está com os .... que me 
insuflam coragem a infundem a confiança que 
me falta” (Domicio da Gama, Histórias Curtas, p. 3). 
5. Med. Introduzir sob pressão (corpos pulverizados 
ou gases) em superficieis ou cavidades. 

Ínsula. (Do lat. insula.) S. f. V. ilha (1). [Cf. insula, do 
v. insular.) 

Insulação, S. f. Insulamento, [Cf. insolação.) 
Insulamento. S. m. 1. Ato ou efeito de insular(-se). 2. 
Estado do que vive insulado. (Sin. ger.: insulação.] 
Insulano. (Do lat, insulanu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a insula. e S. m. 2. Habitante ou natural 

de uma ínsula. [Sin. ger.: insular, islenho, ilhéu.) 

Insular'. [Do lat. insulare.) Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
insulano. [Cf. insolar.} ; 

Insular”. [De ínsula + -ar] V. t. d. 1. Ilhar (1). 2. 
Tornar solitário; isolar. 3. Tornar incomunicável; 
separar da sociedade: insular um doente contagio- 
so. 4. Pôr (um corpo) em condições de não deixar 
passar a eletricidade que tem. P. 5. Ilhar (2). [Pres. 
ind.: insulo, insulas, insula, etc. Cf. insula e insolar.) 

Insularidade. S. f. Qualidade ou condição de insular’. 

Insulcado. [De in? + suicado.}] Adi. 1. Não sulcado. 2. 
Fig. Ainda não navegado. 

Insulina. [Do lat. insula, ‘ilha’, + -inal] S. f. Quím. 
Hormônio secretado pelo pâncreas, com importante 
função no metabolismo dos açúcares pelo organis- 
mo. 

Insulínico. Adj. Relativo à insulina, ou por ela 
provocado: choque insulínico. 

Insulinoterapia. [De insulina + -o- + -terapia.] S. f. 
Terap. Tratamento pela insulina. 

Insulinoterápico. Adj. Referente à insulinoterapia. 

Insulso: [Do lat. insulsu.] Adj. 1. Que não tem sal; 
insosso. 2. P. ext. Que não tem sabor; insipido. 3. Fig. 
Sem graça; desenxabido, insipido: “A natureza real 
tinha cedido o passo a esta natureza de convenção, 
natureza pálida, insulsa, insipida, monótona e 
absurda” (Latino Coelho, Cervantes. p. 83). 

Insultado. [Part. de insultar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que recebeu insulto. 

Insultador (ô). Adj. 1. Que insulta; insultante, e S. m. 
2. Aquele que tem o hábito de insultar. 3. Autor de 
um insulto. 

Insultante. [Do lat. insultante.) Adj. 2 g. Diz-se de 
pessoa que insulta, ou que é dada a insultar. [Cf. 
insultuoso.) 

Insultar. [Do lat. insultare} V. t. d. 1. Afrontar 
violentamente por obras ou palavras; ultrajar, 
injuriar. 2. Atacar, investir, acometer. 

Insulto. [Do lat. insultu.) S. m. 1. Injúria, ultraje, 
afronta, ofensa. 2. Med. Ataque repentino: Teve um 
insulto de congestão. 

Insultuoso (ô). Adj. Que envolve ou encerra insulto: 


Desusado, 


ASI q 


Insumo 


atitude insultuosa; gesto insultuoso, ICT. 
insultante.) 

Insumo. S, m. Econ. Input, 

Insuperabilidade. S. / Qualidade de insuperável. 

Insuperável, [Do lat, insuperabile.] Adj. 2 g. 1. Que não 
pode ser superado, excedido, ultrapassado: “amar é 
uma aventura heróica e insuperável” (Raquel 
de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 41). 2. Que 
não se pode superar ou vencer; invencível; “A tarefa 
dos futuros legisladores será .... inçada de dificulda- 
des, talvez insuperáveis." (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 225.) 

Insuportável, [De in? + má, | Adj. 2 g. 1, Não 
suportável; intolerável: dor insuportável; 
criança insuportável. 2. Incômodo, molesto: 
situação insuportável, 

Ensuprivel, [De in? + suprível.| Adj. 2 g. Não suprivel. 

Insurgência. S. f/f. Qualidade ou condição de 
insurgente, 

Insurgente. [Do lat, insurgente.) Adj. 2 g. 4. Que se 
insurge ou insurgiu; insurrecionado. é S. 2 g. 2. 
Pessoa que se acha em insurreição; rebelde, revolto- 
so, insurrecionado, 

Ensurgir. [Do lat. insurgerel V. t. d. 1. Sublevar, 
revolucionar, revoltar, rebelar, insubordinar; insurre- 
cionar. T., i. Sair, emengir, surgir: Seu vulto 
insurgia das trevas, P. 3. Sublevar-se, 
insubordinar-se, revoltar-se, rebelar-se: “ In- 
surgia-se [José Verissimo] contra os exa- 
geros do purismo, contra o rebuscado e o artificio do 
vocabulário” (Barbosa Lima Sobrinho, A Língua Por- 
tuguesa e a Unidade do Brasil, p. 128). IM, us. como 


Insurrecionado. (Part. de Insurrecionar.] Adj. e s. m. 
Insurgente. 

Insurrecional. [Do lat, insurrectione, “insurreição”, + 
-al.] Adj. 2 g. Respeitante a, ou que tem o caráter de 
insurreição, 

Insurrecionar. [Do lat. insurrectione, “insurreição”, + 
q) V. 4. d. e p. Insurgir(-se): “dá razão às provin- 
cias que se insurrecionam” (Eça de 
Queirós, Crônicas de Londres, p. 2). 

Insurrecto. Adj. e s. m. Insurreto, 

Insurreição. [Do tat. insurrectione,| S. f. 1. Rebelião, 
revolta, sublevação. 2. Fig. Oposição violenta ou 
veemente. 

Insurreto. [Var. de insurrecto. ~ lat. insurrectu.] Adj. É 
s. m. Que, ou aquele que se insurgiu, 

Insuspeição. [De in? + suspeição] S. f. Falta de 
suspeição. 

Insuspeito, |De /n-? + suspeito.) Adj. 1, Não suspeito, 2. 
Imparcial, 

Insustentável, [Do lat. insustentabile.] Adj. 2 g. 1. Que 
não se pode sustentar: situação insustentável. 
2, Sem fundamento; insubsistente: argumentação 
insustentável, ; 

Intä. S. /. Bras. Var. de itå, 

Intáctil, Adj. 2 g. Intátil. (PL: intácteis.) 

Intactilidade. 5. /. Intatilidade, 

Intacto. Ad). Intato, 

Intaipaba. S. f. Bras. V. itaipava (1), 

Intaipava. S. f. Bras, V. itaipava (1). 

Intangibilidade. S.f. Qualidade de intangivel. 

Intangível. [De in- + tangivel.) Adj. 2 g. 1. Em que não 
se pode tocar; impalpável, intátil, intocável: “ ‘Flor 
de altura’ lhe chamavam la Leonor Teles} os poctas 
de então — flor que mora no cimo, sobranceira a 
tudo, intangivel como o céu” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 40). 2. Em cuja reputa- 
ção não se pode tocar; inatacável, ilibado, intocável: 
magistrado intangível. 

Intanha. [Do tupi F'1ã, onom. do barulho feito por 
este sapo.) S. m. Zool, Animal anfíbio, da ordem dos 
anuros ou Salientia (Ceratophrys ornata), do tamanho 
de um punho, corpo esparramado, verde com listras 
simétricas de cor chocolate escuro. De grande vora- 
cidade, consegue deglutir até pintos de um dia; 
quando irritado, costuma inchar, empinando dois 
apêndices corniformes cefálicos, o que lhe empresta 
um aspecto ameaçador. [Sin,: sapo-intanha, untanha.] 

Intátil. [Var. de intáciil = lat, intactile) Adj. 2 g, 
Intangivel. [Pl.: intáteis.) 

gare. [Var. de intactilidade.] S. f. Qualidade de 
intátil. 


Intato. [Var. de intacto ~ lat. intactu.] Adj. 4. Não 


tocado. 2, Ileso, incólume, 3. Fig. Puro, impoluto, 
ainte. |Do. lat, -inte.) Suf. nom. = “agente”, “ação”, 
‘qualidade’, “estado”: ouvinte, constituinte, seguinte, 

Inté. Prep, Ant. e pop. Até: ©“ Inté veludos e 
crinolinas, sutaches e aljofres eram encontradiços 
nas vendas” (Nelson de Faria, Cabeça-Torta, p. 8). 

Integérrimo. [Do lat. integerrimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de (ntegro. ~ V. folha —a. 

Integra. [Fem. substantivado de fmegrol S. ft, 
Totalidade. 2. Contexto completo da lei, ctc. 4 Na 
integra, Integralmente; sem faltar uma palavra, [Cf 
integra, do v, integrar.) 

Integrabilidade. S. f. Qualidade do que é integrável. 

Integração, [Do lat. integratione.| 8, / 1. Ato ou efeito 
de integrar(-se). 2. Política que objetiva integrar no 
seio de uma sociedade as minorias — raciais, religio- 
sas, sociais, cte. [CF. segregação racial.) 3. Anál. Mat. 
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Ato de calcular uma integral. 

Integracionista, Adj. 2 gel. Relativo à integração 
racial, 2, Que é partidário dela. e S. 2 g. 3. Partidário 
du integração racial, 

Integrado. (Part, de integrar.) Adj. 1. Que foi objeto de 
integração; que se integrou. 2. Diz-se de cada uma 
das partes de um todo que se completam ou comple- 
mentam: unidades integradas . 

Integrador (0). [Do lat. integratore.) Adj. 1. Que integra 
ou faz integração. e S. m. 2. Aquilo ou aquele que 
integra ou faz integração, 3. Eletrôn, Circuito em que 
a resposta é proporcional à integral, no tempo de um 
impulso de entrada. 

Intégrafo. [Do lat. inte(gratu), ‘integrado’, + -grafo.] S. 
m. Mat. Instrumento mecânico para realizar uma 
integração. 

Integral. [De íntegro + -al.] Adj. 2 g. 1. Total, inteiro, 
global. 2. Diz-se de cereal que não sofreu bencficia- 
mento, ou que foi apenas descascado, conservando- 
se-lhe a película: frigo integral ; arroz 
integral .3, P. ext. Diz-se de alimento preparado 
com cereal integral: pão integral . ~ V. cálculo 
diferencial e —, dose absorvida —, edição —, equação — e 
equação — homogênea. q S. f. 4 Anál. Mat. 
Designação corrente da integral definida ou de uma 
integral indefinida, O Integral convergente. Anál. 
Mat. A integral imprópria que tem um valor finito. 
Integral curvilinea. Anál. Mat. Integral de uma função 
tomada sobre uma curva; integral de linha, Integral 
de área. Anál. Mat. Integral de superfície, Integral de 
fase. Fís. A integral müllipla dos produtos p.dq, onde 
p é o momento generalizado associado à coordenada 
gencralizada q de um sistema, estendida ao domínio 
completo de todas as coordenadas generalizadas. 
Integral definida. Anál. Mat. Diferença entre os dois 
valores que assume uma integral indefinida em dois 
pontos especificados do seu domínio. ITb. se diz 
simplesmente integral.) Integral de linha. Anál. Mar. 
Integral curvilinca. Integral de movimento, Fís, Fun- 
ção das coordenadas generalizadas de um sistema 
em movimento, a qual é constante e independente 
da variável tempo. Integral de permuta. Fís. Na 

li matemática da interação de duas parti- 

culas subatômicas, integral que provém formalmente 
da degeneração de permuta e traduz a existência de 
possíveis forças de permuta entre as duas. Integral de 
superficie. Anál. Mat, A integral dupla de uma função 
sohre uma superficie; integral de área. Integral de 
volume. Anál. Mat. A integral tripla de uma função de 
três variáveis estendida a um volume. Integral diver- 

ppe Anál. Mat. A integral imprópria cujo valor, em 
módulo, é infinito. Integral geral. Anál. Mat. Solução 
geral, Integral imprópria, Anál, Mat, Integral definida 
em que o intervalo de .integração é infinito, ou em 
que o integrando se torna infinito para pelo menos 
um ponto do intervalo. Integral indefinida. Anál. Mar. 
Função cuja derivada é igual ao integrando; função 
do limite superior de uma integral definida cujo limi- 
te inferior é arbitrário, |Sin.: primitiva e antiderivada.) 
Integral particular. Anál. Mat. Solução particular, 
Integral singular, Anál. Mat. Solução singular. 

Integralismo, S. m. 1. Aplicação integral de uma 
doutrina ou sistema, 2. Bras. Movimento político 
brasileiro de extrema-direita baseado nos moldes fas- 
cimas [v. fascismol, fundado em 1932 e extinto. em 

hs 

Integralista, Adj. 2 g. 1, Referente a integralismo. 2. 
Que é partidário do integralismo (2). e S. 2 g. 3. 
Partidário do integralismo (2). [Sin.: camisa-verde ou 
simplesmente verde e (deprec.) galinha-verde ou 
simplesmente galinha e periquito.] 

Integralização. S. f. Ato ou efeito de integralizar. 

Integralizado. (Part. de integralizar.) Adj. Que está 
completo, inteiro. f 

Integralizar. [De integral + -izar.) V. t. d. Integrar (1). 
Integralizável. Adj. 2 g. Que pode ser integralizado. 

Integrando. [Ger. substantivado de integrar.) S. m. 
Anál. Mat. Função submetida à operação de integra- 


ção. 

Integrante. [Do lat. integrante.) Adj. 2 g. 1. Que 
integra; que completa, ~ V. conjunção — e fator —. e 
S. 2 g. 2. Gram. Conjunção integrante, 

Integrar. (Do lat. integrare.) V. t. d. 1, Tornar inteiro; 
completar, inteirar, integralizar: “Lutero é o mais 
germânico de todos os gênios germânicos. Ele in- 
tegra, como nenhum outro, todas as qualidades e 
todos os defeitos do espírito de sua raça.” (Vicente 
Licinio Cardoso, Pensamentos Brasileiros, p. 29.) 2. 
Anál. Mat, Determinar, de forma explícita, a integral 
de (uma função). P, 3. Inteirar-se, completar-se: “O 
seu talento literário e o seu nacionalismo [de Afonso 
Arinos] combinavam-se, integravam-se , 
completavam-se.” (Olavo Bilac, Últimas Conferências 
e Discursos, p. 31.) 4. Juntar-se, tornando-se parte 
integrante; reunir-se, incorporar-se: “A forma da fê- 
mea integrou-se no corpo do macho, / Ambos 
uma só pedra” (Dante Milano, Poesias, p. 62). [Pres. 
ind.: integro, integras, integra, etc. Cf, Integro e in- 
tegra.) 

Integrativo. 
integrante. 

Integrável. Adj. 2 g. Que pode ser integrado. ~ V. 


Adj. Capuz de integrar; integrador, 


Intelecto 


equação diferencial —. 

Integricipito. Adj. 1. Zool. Diz-se da ave cujo bico é 
iinteiriço. 2. Pertencente ou relativo aos integricipi- 
tos. e S. m. 3. Espécime dos integricipitos. 

Integricipitos. S$. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
sifonápteros, subordem Integricipita, cuja fronte é 
continua com o occipício, sem sulco ou fratura entre 


ambos. 

Integridade. [Do lat. integritate.) S. f. 1. Qualidade de 
integro; inteireza. 2. Fig. Retidão, imparcialidade. 3. 
Fig. Inocência, pureza, castidade. 

Inteprifólio. [Do lat. integru, ‘integro’, + -i- + -fólio.) 
Adj. Bot. Que tem folhas inteiras. 

Integripaliado. S. m. 1. Espécime dos integripaliados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos integripaliados, 
Integripaliados. S$. m. pl. Zool, Animais metazoários, 
moluscos, pelecipodes, eulamelibrânquios, subordem 
Integripalliata, que tèm a linha palial inteira, sem for- 

mar seio, 

Integrismo. [De íntegro + -ismo.) S. m. Teol. Atitude 
mental de pessoas conservadoras com respeito a sua 
religião, que se traduz no apego mais a fórmulas que 
à investigação = solução dos novos problemas que se 
apresentam à fé. [Opõe-se a progressismo.) 

Íntegro. [Do lat. integru.) Adj. 1. Inteiro, completo. 2. 
Perfeito, exato. 3. Reto, imparcial, inatacável, 4, 
Brioso, pundonoroso. [Superl, abs. sint.: integérrimo, 
integríssimo. Cf. integro, do v. integrar. ~ V.. folha —a. 

Inteira, (Fem. substantivado do adj. inteiro.) S. f. 
Encad. Encadernação inteira [q. v.]: livro com 
inteira de couro. 

Inteiração. S. f. Ato de inteirar, [Cf. interação.) 

Inteirado. [Part. de inteirar.) Adj. 1. Que se inteirou, 
completou, perfez. 2. Bras. Completo, cabal, remata- 
do; absoluto: É um louco inteirado ; É um sujeito 
bom inteirado . 

Inteirar. V. t. d. 1. Tornar inteiro ou cômpleto; 
completar; perfazer; preencher: Necessita dinheiro 
para inteirar a quantia da passagem. 2. Comple- 
tar, terminar: Pretendia inteirar os seus estudos 
no ano próximo. T. d. e i. 3. Dar notícia completa; 
informar bem; fazer ciente; cientificar: A tudo estive 
atento, para inteirar o chefe do que se passava. P. 
4. Formar-se ou constituir-se num todo; integrar-se. 
5. Informar-se bem; fazer-se ciente; cientificar-se: 
Inteirou-se do conteúdo da carta, e logo depois 
respondeu a ela. 

Inteireza (8). S. f. 1. Qualidade ou estado daquilo que 
é inteiro. 2. Integridade física ou moral: “Constân- 
cia, lealdade, inteireza , eis o que respira da 

rosa estirada mas sincera de D. Duarte.” (Vitorino 
emésio, Ondas Médias, p. 31.) 

Inteiriçado. [Part. de inteiriçar:] Adj. Hirto, teso. 
Inteiriçar. [Cruz. do port. ant. enterir, “ficar transido 

de frio, sem movimento”, com inteiro.] V. t. d. 1. Tor- 
nar inteiriço ou hirto; entesar: O frio inteiriçava 
os pés da criança, P. 2. Ficar hirto; entesar-se: “o 
corpo inteiriçou-se no supremo arranco...” 
(João Alphonsus, Pesca da Baleia, p. 34), “ in- 
têiriçara-se com o frio e a umidade dos 
serenos, nos descampados das gerais” (Nélson de 
Faria, Titiu e Outras Estórias, p. 123). [Conjuga-se 
como laçar.) 

Inteiriço. [De inteiro + -iço.] Adj. 1, De uma só peça: 
Traga um pedaço inteiriço de pano: em duas par- 
tes não serve; “não se lhe via uma jóia no corpo. 
nem uma só fita no vestido inteiriço , de 
cambraia” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 209). 2. 
Fig. Inflexivel, rigido: caráter inteiriço . 

Inteiro. (Do lat. integru.) Adj. 1. Em toda a sua 
extensão; todo, completo: Usou a peça inteira de 
renda; A rua inteira foi atingido pela enchente. 2. 
Na sua totalidade: O país inteiro vibrou com a 
notícia. 3. Que tem todas as suas partes; a que não 
falta nada: A estátua, apesar do tempo, acha-se 
inteira ; “Está inteira / E boa a cigarreira. / 
Ele é que já não serve.” (Fernando Pessoa, Poesias 
de Fernando Pessoa, p. 220). 4. Ileso, incólume: Ape- 
sar da batida violenta, ele saiu do carro inteiro .5, 
Não deteriorado, quebrado ou rachado: O vaso é 
antigo, mas está inteiro . 6. Que não diminuiu, 7. 
Constituído de uma só peça; inteiriço: vestido 
inteiro, 8 Diz-se do animal não castrado. 9. Ni- 
mitado, absoluto, irrestrito: Tenho nela inteira 
confiança; Goza de inteira liberdade. 10. Fig. 
Reto, integro, incorrutível: um caráter inteiro. — 
V. encadernação —a, equação algébrica racional -a, 
Junção ~a, múltiplo —, número —, polinômio —, série 
—a, solução —a E verso —. e S. m. 11. Mat, Número 
inteiro. 4 Inteiro negativo. Mat, Qualquer dos nú- 
meros -1, -2, -3,... . Inteiro positivo. Mat. Qualquer 
dos números l, 2, 3, ... 

Intelecção. [Do lat. intellectione.) S. f. Ato de entender, 
conceber, compreender. 

Intelectivo. [Do lat. intellectivu.) Adj. Relativo ao 
intelecto; do entendimento, 

Intelecto. {Do lat. intellectu.) S. m. V. inteligência (1). 
é Intelecto agente. Hist. Filos. Intelecto ativo. 
Intelecto ativo. Hist. Filos. Na tradição aristotélico- 
tomista, a faculdade cognitiva pela qual as impres- 
sões recebidas pelos sentidos, i. e., as espécies 
impressas [q. v.], se tornam inteligíveis, i. e., 


Intelectual 


apropriadas ao intelecto passivo; intelecto agente. 
Intelecto passivo. Hist. Filos. Na tradição aristotélico- 
tomista, a faculdade cognitiva pela qual as impres- 
sões dos sentidos, já espiritualizadas pelo intelecto 
ativo (q. v.], são Mente conhecidas. 

Intelectual. (Do lat. intellectuale.] Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao intelecto: “A infanta D. Maria era uma mulher 
espirituosa, de grande cultura intelectual ” 
(Ramalho Ortigão, Figuras e Questões Literárias, I, p. 
154). 2. Que possui dotes de espirito, de inteligência. 
~ V. falsidade —. 6 S. 2 g. 3. Pessoa que tem gosto 
predominante ou inclinação pelas coisas do espírito, 
da inteligência, 

Intelectualidade. [Do lat. intellectualitate.) S. f. 1. V. 
inteligência (1), 2. As faculdades intelectuais. 3. Con- 
junto de intelectuais. 4. A classe dos intelectuais. 

Intelectualismo. [De intelectual + -ismo) S. m. 1. 
Predominio, num sistema ou num tipo de cultura, 
dos elementos racionais, i. e., da inteligência e da 
razão. 2. Filos. Doutrina segundo a qual tudo quanto 
existe é redutível a elementos intelectuais, i. e., a 
idéias m a relações entre idéias. [Cf. idealismo (2).] 3. 
Ét. Doutrina que pretende justificar pela razão os 
fins últimos do homem. 

Intelectualista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao intelectualismo. 
2. Que é adepto das formas culturais ou sistemas de 


valores em que os elementos racionais preponderam, 


sobre os afetivos ou volitivos. e S. 2 g. 3. Adepto 
dessas formas culturais ou sistemas de valores. 

Intelectualização. S. Ação ou efeito de 
lectualizar(-se). 

Intetectualizar. V. t. d. 1. Tornar intelectual (3). 2. 
Elevar à classe das coisas intelectuais. P. 3, Tornar- 
se intelectual (3). 

Inteligência, [Do lat. intelligentia.) S. f. 1. Faculdade de 
aprender, apreender ou compreender; percepção, 
apreensão, intelecto, intelectualidade. 2. Qualidade 
ou capacidade de compreender e adaptar-se facil- 
mente; capacidade, penetração, agudeza, perspicá- 
cia, 3, Maneira de entender ou interpretar; interpre- 
tação: a boa inteligência de um texto; É vária a 
inteligência daquele artigo do Código Civil. 4. 
Acordo, harmonia, entendimento reciproco: Vivem 
em boa inteligência. 5. Relações ou entendi- 
mentos secretos; conluio, maquinação, trama. 6. 
Destreza mental; habilidade: Resolveu o problema 
coma sua inteligência habitual. 7, Psicol. Capa- 
cidade de resolver situações problemáticas novas 
mediante reestruturação dos dados perceptivos. 8. 
Pessoa inteligente: Grandes inteligências do 
país estavam ali reunidas. 

Inteligente. (Do lat. intelligente.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
ou revela inteligência: indivíduo inteligente ; 
resolução inteligente; resposta inteligen- 
te .g S.m. 2. Lus. Diretor de touradas. 

Inteligibitidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
inteligivel. 

Inteligivel. [Do lat. intelligibile.) Adj. 2 g. 1, Que se 
compreende bem. 2. Relativo à inteligência. e S. m. 
3. Filos. Que só pode ser conhecido pelo pensamen- 
to, E não pelos sentidos. 4, Filos. Inserido em um sis- 
ama de significações ou relações lógicas já conheci- 

as. 

Intelijumência. S. f. Bras., N. = N.E. Pop. Qualidade de 
intelijumento. 

Intelijumento. [Cruz. de inteligente + jumento.) Ad). 
gas Pop. Curto de inteligência; bronco, estúpido, 

urro. 

Intemente, [De in-? + temente.] Adj. 2 g. Que não teme; 
não temente: mulher intemente a Deus. 

Intemerato. [Do lat. intemeraiu.) Adj. Integro, puro, 
incorruto: “Ela lá estava no seu posto, altiva, serena, 
intemerata , reta como um exemplo...” (Trin- 
re Coelho, Os Meus Amores, p. 157.) [Cf. intimora- 
to. 

Intemperado. [Do lat. intemperatu.) Adj. Sem 
temperança; dissoluto, descomedido, imoderado. 

Intemperança. [Do lat. intemperantia.) S. f. 1. Falta de 
temperança. 2. Costume de beber e comer em exces- 
so; glutonaria. [Sin. ger.: destemperança.) 

Intemperante. [Do lat. intemperante.) Adj. 2 g. 1. Que 
não é sóbrio. 2. Dissoluto, descomedido, imoderado. 
e S. 2 g. 3. Pessoa intemperante. 

Intempérie. [Do lat. intemperie.) S. f. Falta de boa 
temperatura; mau tempo: “E o herói caiçara do Ita- 
panhaú, tremendo de frio e de terror sob a intem- 
périe, apressava o passo em direção à cidade dis- 
tante” (Ribeiro Couto, Conversa Inocente, p. 147). 

Intempérico. Adj. Referente a, ou resultante de 
intempérie. 

Intemperismo. [De intempérie + -ismo.) S. m. Geol. 
Conjunto de processos devidos à ação de agentes 
atmosféricos e biológicos que geram a destruição fi- 
sica e a decomposição quimica dos minerais das 
rochas. 

S. f. 


Intempestividade. [Do lat. 

Qualidade de intempestivo. 

Intempestivo. [Do lat. intempestivu.] Adj. 1. Fora do 
tempo próprio; inoportuno. 2. Súbito, imprevisto, 
inopinado. 


Intemporal. [De in-? + temporal.] Adj. 1. Não temporal 
ou transitório, eterno, perene. 2. 'Não temporal ou 


inte- 


intempestivitate.) 
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profano; espiritual. 

Intemporalidade. $. f. Qualidade ou condição de 
intemporal. 

Intenção, [Do lat. intentione.) S. f.. 1. Ato de tender; 
intento, tenção. 2. Vontade, desejo, pensamento. 3. 
Propósito, plano, deliberação: Minha intenção 
era sair foro que terminasse o trabalho. 4. Liter. O 
conjunto dos motivos do autor ao escrever uma 
obra, em oposição à obra realizada. [Cf. intensåo.} 

Intencionado. [Part. de intencionar.) Adj. Feito com 
intenção. 

intencional, Adj. 2 g. 1. Em que há, ou que revela 
intenção. 2. Relativo a intenção. [Sin. (p. us): inten- 
cionável.} ~ V. análise — . 

Intencionalidade. S. f. Qualidade de intencional. 4 
Intencionalidade da consciência. Filos. Caráter próprio 
da conscjência pelo qual a cada ato de consciência 
corresponde um conteúdo de consciência, i. €., toda 
“consciência” é “consciência de...”. 

Intencionar. V. t. d. Ter a intenção de; tencionar. 

Intencionável. (De intencional + -ável.] Adj. 2 g. P. us. 
Intencional. 

Intencionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou sectário 
da opinião de que nenhum ato é válido se.não é feito 
com intenção. 

Intendência. (Do fr. intendance.) S. f. 1. Cargo ou 
direção de intendente. 2. Edifício ou repartição onde 
o intendente exerce as suas funções. 

Intendente. [Do fr. intendant.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
dirige ou administra alguma coisa. e S. m. 2. Bras. 
Designação que até o primeiro quartel deste século 
se deu aos chefes do poder executivo municipal, hoje 
prefeitos. 3. Bras. Mil. Oficial integrante de um 
quadro ou categoria especial, ao qual compete a exe- 
cução dos serviços financeiros e de abastecimento 
das organizações militares. 

Intender. (Do lat, intendere.) V. t. d. 1. Exercer 
vigilância e direção sobre; dirigir, superintender. P. 
2. Tornar-se mais intenso. [Cf. entender.) 

Intensão. [Do lat. intensione.] S. f. 1. Veemência, 
intensidade, 2. Aumento de tensão. 3. Fon. V. arti- 
culação ol [Cf. intenção.) 

Intensar. [De intenso + car] V. t. d. e p. Intensificar 
(-se): “O rumor dos bailes intensava a emoção 
da música” (Alcides Maia, Tapera, p. 38). 

Intensidade. S. f 1. Qualidade de intenso, 2. Grau 
muito elevado. 3, Fon, O maior grau de força expira- 
tória com que o som da fala é proferido, força que se 
manifesta acusticamente na maior ou menor ampli- 
tude de vibrações. [O acento característico da língua 
portuguesa é o acento de intensidade, e a vogal ou 
sílaba sobre a qual recai denomina-se tônica, sendo 
átona a vogal ou silaba inacentuada. São sete as 
vogais tônicas orais (a, é, ê, i, ó, 0, u) e cinco as 
vogais tônicas nasais (ã, é, É, ð, q). Cinco são as 
vogais átonas orais (a, é, i, ô, u) e cinco as vogais áto- 
nas nasais (q, é i, ô, à). A silaba imediatamente 
anterior à tônica denomina-se sílaba pretônica, e a 
silaba imediatamente posterior à tônica, sílaba postô- 
nica. Ex.. na palavra te-a-tro, a é a silaba tônica, te a 
pretônica e tro a postônica.) 4 Intensidade do campo 
elétrico, Eletr. Num campo elétrico, força que age, 
num ponto, sobre uma unidade de carga elétrica 
positiva ali colocada; intensidade elétrica, [Simb.: E.) 
Intensidade do campo magnético. Fís. Num campo 
magnético, força que age, num ponto do campo, 
sobre uma unidade de pólo magnético ali colocada; 
num campo magnético, força que age sobre uma uni- 
dade de carga elétrica unitária que se move com 
velocidade também unitária em direção perpendi- 
cular às linhas de força do campo. [Simb.: H.) Inten- 
sidade elétrica. Eletr, Intensidade do campo elétrico. 
Intensidade energética. Fís. Fluxo de energia emitido 
por uma fonte pontual, numa direção e por unidade 
de ângulo sólido; intensidade radiante. Intensidade 
luminosa. Fotom. Fluxo de energia luminosa emitido, 
em uma dada direção e por unidade de Angulo sóli- 
do, por uma fonte pontual. Intensidade radiante. Fís. 
Intensidade energética. Intensidade sonora. Fís. Fluxo 
de energia sonora através de uma superfície normal 
à direção de propagação da onda, 

Intensificação. S. f. Ato ou efeito de intensificar(-se). 

Intensificar. V., t. d. e p. Tornar(-se) intenso ou mais 
intenso; intensar(-se). 

Intensivo. Adj. 1. Que dá intensão. 2. Que tem 
intensidade; ativo, veemente; intenso: “Do interior 
das fazendas coloniais nos vem, através das páginas 
de Antonil, uma impressão de operosidade in ten- 
siva .” (Oliveira Viana, Populações Meridionais do 
Brasil, p. 69.) 3. Diz-se da cultura que acumula o tra- 
balho e o capital em terreno relativamente limitado. 
4. Que se faz com aplicação intensa, compensando 
com ela, em geral, a brevidade do prazo disponivel: 
estudo intensivo; curso intensivo, 5. Gram. 
Que reforça ou intensifica a idéia da ação: particula 
intensiva, ~ V. grandeza —a, propriedade —a e 
verbo —, 

Intenso. [Do lat. intensu.) Adj. 1. Ativo, enérgico, forte, 
impetuoso, veemente: amor intenso ; dedicação 
intensa, 2. Duro, árduo, penoso, aturado, absor- 
vente: trabalho intenso .3, Forte, violento, rude, 
excessivo: “'Meio-dia. Calor intenso , sufocan- 


Intercalar” 


te.” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 146.) 4, Mui- 
to ativo; animado ou movimentado em alto grau; “A 
vida social era intensa ; reuniões, festas e chás 
movimentavam as classes altas.” (Manuel Dicgues 
Júnior, Regiões Culturais do Brasil, p. 251.) 

Intentar. [Do lat. intentare.) V. t d, 1, Tentar, 
tencionar, planear; projetar: Intentou grandes 
obras. 2, Esforçar-se por; diligenciar, tentar: “Leonor 
deixara a mãe falar, sem intentar qualquer des- 
culpa, sem nada mais dizer em sua defesa," (Guido 
Vilmar Sassi, São Miguel, p. 173). 3, Empreender, 
cometer. 4. Jur. Propor em juizo: intentar uma 
ação. 

Intentável. Adj. 2 g. Que pode ser intentado. 

der legis (intêncio légiç). [Lat.] Jur. A finalidade 

a lei, 

9 Intentio litis (intêncio litiç). [Lat,] Jur, O fim a que 
visa o autor da lide. 

Intento. [Do lat. intentu.) S. m., |. Plano, designio, 
projeto, intenção. e Adj. 2. Aplicado, atento. 

Intentona. (Do esp. intentona.) S. f. 1. Intento louco; 
plano insensato, 2. Conluio e/ou tentativa de motim 
ou revolta, 

ainter-. [Do lat. inter.| Pref. = “posição intermediária”; 
‘reciprocidade’; intercostal; interação. [Equiv.: entre=: 
entrededo; entrechocar-se.] 

Interacadêmico. [De inter- + acadêmico.) Adj. Que se 
realiza entre academias: acordo interacadêmi- 
em. 

Interação. [De inter- + ação.] S. f. 1. Ação que se 
exerce mutuamente entre duas ou mais coisas, ou 
duas ou mais pessoas; ação reciproca: “Nesse fenô- 
meno de interação de linguagem popular e lin- 
guagem poética o fato que nos parece muis curioso é 
o do aproveitamento, no curso da vida de cada um, 
«o de expressões usadas por oq (Valdemar 
Cavalcanti, Jornal Literário, p. 199). 2. Fis. Ação mù- 
tua entre duas partículas ou dois corpos. 3 Ffy. For- 
ça que duas partículas exercem uma sobre a outra, 
quando estão suficientemente próximas. |C. inteira- 
ção.) 4 Interação forte, Fis. Nucl. Tipo de força de 
curto alcance, muito intensa, que atua entre nú- 
cleons, hiperons e alguns mésons, e é responsável 
pela estabilidade dos núcleons atômicos. Interação 
fraca. Fis. Nucl, Tipo de força responsável pelo 
decaimento de muitas partículas elementares, exceto 
de prótons, neutrinos e fótons, 

Interagente. Adj. 2 g. Que interage; em que há 
interação. 

Interagir. [De inter- + agir.) V. int. Agir mutuamente 
(dois ou mais objetos, duas ou mais coisas); exercer 
interação. 

Interaliado, [De inter- + aliado.) Adj. Mil. Diz-se de 
operação ou de órgão que emprega forças ou ele- 
mentos ponderáveis de dois ou mais governos alin- 
dos, sob comando único, para o cumprimento de 
uma missão comum, 

Interambulacrário. [De inter- + 
Entre duas áreas ambulacrárias. 

Interamnense. [Do lat, interamnense.] Adj. 2 g. 1. Que 
vive entre rios. 2. Pertencente ou relativo à região 
de Entre Douro e Minho (Portugal), e $S. 2 g. 3. 
Natural ou habitante dessa região. 

Interanular, [De inter- + anular'.! Adj. 2 g. Situado 
entre anéis. 

Interarticular. [De inter- + articular!.| Adj. 2 g. Situado 
entre articulações, ; 

Intercadência. [De inter- + cadência.) S. f. t, Falta de 
continuidade; interrupção: “o amor apaixonado, por 
mais perfeito que o queiram pintar, tem sempre 
intercadência dê desalento e de tédio que 
assassinam a felicidade.” (Ramalho Ortigão, £m 
Paris, p. 23), 2. Intercorrência (falando-se do tempo). 
3. Patol. Movimento desordenado do pulso, carac- 
terizado por: frouxidão intermitente dus pulsuções 
arteriais. 

Intercadente. [De inter- + cadente.) Adj. 2 g. 1. Não 
continuo; intermitente, interrompido, interrupto, 
descontinuado: “o ouvir no ar emecos interca- 
dentes uma multidão de soluços e suspiros” (Ma- 
tias Aires, Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, p. 
117). 2. Irregular, variável; alternado. ~ V, pulso =. 

Intercalação. [Do lat, intercalarione.] S. f À, Ato ou 
efeito de intercalar(-se). 2. Art. Gráf. Acréscimo ($). 
3. Art. Gráf. Sinal, palavra ou grupo de palavras em 
tipo diferente, numa composição, 4. Art. Gráf: Folha 
de papel com que se permeium folhas impressas, 
para evitar repintes, entrefolha, 

Intercalado. [Part. de intercalar] Adj. Entremeado, 
interposto, ~ V. charada —a. 

Intercalar’. [Do lat. intercalare.) Adj. 2 g. Que se 
intercala; que se acha intercalado, 

Intercalar’. |Do lat. intercalure] V.tdendet, 
Pôr ge permeio; interpor; inserir; “É fteu nome) o 
verso de ouro que regula o metro / De um poema de 
orfeônicos arpejos, / Que, de hora em hora, trêmulo, 
soletro / Iotercalando silabas de beijos 
(Humberto de Campos, Poesias Completas, p. 33) 
“Nas mãos de cera, finas e mimosas, / Postas em 
cruz. intercalou-lhe us rosas", (Conde di 
Monsaraz, Musa Alentejana, p. 250). 2. Art. Gráf 
Encasar (6). P. 3. Misturar-se; entremear-se, 


ambulacrário.| Adi. 


| 
| 


Intercâmbio 


Intercâmbio, [De inter- + câmbio] S. m. 1. Troca, 
permuta, 2. Relações de comércio ou intelectuais de 
nação a nação. 

Interceder. (Do lat. intercedere.) V, 1. i. Pedir, rogar, 
suplicar (por outrem); intervir (a favor de alguém) ou 
de algo: Vendo que o amigo sofrera injustiça, inter- 
cedeu por ele; “Conta-se que .... intercedeu 
[Charles Nodier], junto do pai, em favor de uma 
senhora acusada de traição” (Melo Nóbrega, Q 
Soneto de Arvers, p. 10). 

Intercelular. [De inter- + celular.) Adj. 2 g. Localizado 
entre as células. 

Intercepção. [Do lat, interceprione.] S. f. Interceptação. 

Interceptação, S. f. Ato ou efeito de interceptar; 
intercepção, 

Intercentador (0). Adj. 1. Que intercepta; interceptor. e 
S, m. 2. Aquele que intercepta; interceptor, 3, Avião 
de caça, muito veloz e bem armado, que tem por 
função interceptar, pelo ataque, as incursões aéreas 
inimigas. 

Interceptar. [De intercepto + ar] Vtr d L 
Interromper no seu curso; deter, impedir na passa- 
gem: interceptar raios de luz. 2. Cortar, 
interromper: interceptar comunicações telefôni- 
cas. 3. Reter, deter, empolgar (o que era destinado a 
outrem). 4. Servir de, ou constituir obstáculo a; “ha- 
veria [Gonçalves Dias) ,... de sofrer da humildade da 
mãe, que era como uma barreira a intercep- 
tar -lhe as comunicações.” (Lúcia Miguel Perei- 
ra, A Vida de Gonçalves Dias, p. 156). 

Intercepto. [Do lat, interceptu] Adj, 
interceptou; interrompido. 

interceptor (0). [Do lat. interceptore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que intercepta. 4 Interceptor oceânico. 
Bras, Galeria que se destina a recolher os esgotos 
sanitários e/ou pluviais, impedindo sejam lançados 
em diversos pontos inadequados da orla maritima. 

Intercervical, [De inter- + cervical.) Adj. 2 g. Anat. 
Localizado entre as vértebras cervicais. 

Intercessão. [Do lat. intercessione.) S. f. Ato de 
interceder; intervenção: “peçamo-la ta graça divina] 

rimeiro ao Espírito Santo por intercessão da 
H ako” (P: Antônio Vieira, Sermões, XII, pp. 56- 
57). ICI. interseção.) 

Intercessor (0). [Do lat, intercessore.] Adj. e s. m. Que, 

ou aquele que intercede. 


Que se 


“Intercilio, (Do lat. interciliu.] S. m. Glabela, 


Interciso, [Do lat. intercísu.] Adj. 1. Cortado ao meio. 
2. Retalhado; truncado, 

Interclavicular. [De inter- + clavicular.] Adj. 2 g. 
Situado entre as claviculas, 

Interclube, [De inter- + clube.) Adj. 2 g. Bras. Que se 
realiza ou se disputa entre dois ou mais clubes: cam- 
peonato Interclube, 

Intercolegial. [De inter- + colegial] Adj. 2 g. Que se 
efetua entre dois ou mais colégios: concurso inter- 

colegial, 

Intercolonial, [De iner- + colonial] Adj. 2 g. Que se 
faz de colônia para colônia, 

Intercolunar. am 2 g. Relativo à intercolúnio, 

Intercolúnio. [Do lat. intercolumniu.) S. m. Espaço 
entre colunas: “levanta-a .... nos braços e senta-a 
num intercolúnio do pórtico” (Eugênio de 
Custro, Obras Poéticas, VI, p. 62). 

Intercombinação. [De inter- + combinação.) S. f. Fls. 
Transição de um átomo de um estado para outro de 
multiplicidade diferente, [Em geral é uma transição 
E mas ocorre nos átomos de elementos pesa- 

os. 

Intercomunicação. [De inter- + comunicação. $, S Ato 
ou efeito de interçomunicar-se; comunicação 
reciproca, 

Intercomunicar-se, [Dc inter- + comunicar-se] V. p. 
Comunicar-se reciprocamente. 

Intercondral. [De inter- + -condrio)- + cal] Adj. 2 g. 
Situado entre as cartilagens. 

Intercontinental, [De inter- + continental.) Adj. 2 g. 1, 
Relativo a dois ou mais continentes, 2. Colocado 
entre continentes. 3, Que se faz de continente para 
continente: comércio intercontinental. 

Intercorrência. [Do lat. intercurrentia < intercurrere, 
“correr no intervalo de tempo, S. f. t. Qualidade de 
intercorrente, 2. Alternativa, variação, 

Intercorrente. [Do lat, Intercurrente.| Adj. 2 g. 1. Que se 
mete de permeio. 2. Que sobrevém enquanto outra 
coisa dura: “para curá-la tanto de sua loucura como 
da atual moléstia intercorrente, lançura mão 
de todos os recursos” (Lima Barreto, Triste Fim de 
Policarpo Quaresma, p. 245), ~ V. pulso =, 

Intercostal. [De inter- + costa (1) + -all Adj. 2 g. 
Localizado entre as costelas, 

Intercurso. [Do lat. intercursu.) S. m, Comunicação, 
trato: “Versátil no intercurso sexual, não des- 
denharia ID. Pedro I) as mulheres aparentemente 
menos dotadas” (Otávio Tarqlínio de Sousa, A Vida 
de D. Pedro 1, 1, pp. 106-107). 

Intercutâneo, [Do lat. intercutaneu.| Adj. Entre a carne 
e a cútis ou pele; subcutâneo. 

interdependência. [De inter- + dependência. S. f. 
Dependência reciproca, 

Interdo te. (De inter: + dependente.) Adj. 2 g. 
Que interdepende, 
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Interdepender. [De inter- + depender.) V. int. Depender 
reciprocamente. 

Interdição. [Do lat. interdictione.) S. f 1. Ato de 
interdizer(1); proibição, impedimento. 2. Privação 
judicial de alguém reger sua pessoa e bens, 3, Sus- 
pensão de funções ou de funcionamento: 4 inter- 
dição do cinema da minha rua terminou ontem. 4. 
Jur, Privação legal do gozo ou do exercício de certos 
direitos no interesse da coletividade. [Sin. ger.: inter- 


dito.| 

Interdigital. [De inter- + digital] Adj. 2: g. Situado 
entre os dedos: “Com a agitação das membranas 
interdigitais que lhe servem de asas o morce- 
go disfarça a mordedura com que chupa o sangue da 
vitima,” (Carlos de Laet, O Frade Estrangeiro e 
Outros Escritos, p. 201.) 

Interdisciplinar. Adj. 2 g. Comum a duas ou mais disci- 
ciplinas ou ramos de conhecimento. 

interditado. (Part, de interditar.) Adj. e s. m. Jur. Que, 
ou aquele que sofreu interdição. 

Interditar. V. r. d. Declarar interdito (1 e 2); pronun- 
ciar interdito (3, 4 e 5) contra; proibitar. 

Interdito. [Do lat. interdictu.) Adj. 1. Que está sob 
interdição; interditado. 2, Privado de reger a sua pes- 
soa e bens. q S. m. 3, Aquele que foi privado 
judicialmente de reger sua pessoa ou bens. 4. Interdi- 
ção. 5. Jur. Ação intentada com o fim de proteger a 
posse, m que se caracteriza por uma ordem judicial 
de manutenção (contra turbações), de reintegração 
ab esbulhos), ou por um preceito proibitório 
contra violência iminente). 6. Rei, Pena eclesiástica 
que proíbe a alguém o uso e fruição de alguns bens 
eclesiásticos, ou que impede o acesso a lugares 
sagrados, como igrejas, capelas, etc. 

Interdizer. [Do lat, interdicere] V. t, d. 1. Proibir, 
impedir, estorvar, vedar: “O tabu é uma instituição 
religiosa que atribui caráter sagrado a determinada 
pessoa ou coisa, interdizendo qualquer conta- 
to com elas.” (Ângela Vaz Leão, Histórias de 
Palavras, p. 35.) 2. Privar (alguém) da administração 
da sua pessoa e bens. 3, Proibir eclesiasticamente 
(certas celebrações). T, d. e. i. 4. Impedir, estorvar, 
vedar, tolher: “os olhos [de Machado de Assis] esta- 
vam doentes, interdizendo-lhe as leituras e 
o trabalho.” (Lúcia Miguel Pereira, Machado de 
Assis, 172). [Irreg. Conjuga-se como dizer.) 

Intereletródico. [De inter- + eletrodo + -ico?.] Adj. 
Eletrôn. Diz-se de fenômeno que ocorre entre dois 
ou mais eletrodos. 

Interescolar. [De inter- + escolar.) Adj. 2 g. Que se 
realiza entre escolas. 

Interespacejamento. S. m. Tip. Ato ou efeito de 
interespacejar. 

Interespacejar. [De inter- + espacejar.) V. t. d. Tip. 
Colocar espaços entre (letras de uma palavra). [Cf. 
espacejar.) 

Interessado. (Part. de interessar.) Adj. 1. Que tem 
interesse em algo. 2. Que tem por base, ou é inspira- 
do em interesses pessoais: amizade interessa- 
da. 3. Diz-se do empregado que é co-participante 
dos lucros de uma firma. e S. m. 4. Indivi- 
duo interessado. 

Interessante. Adj. 2 g. 1. Que interessa; importante: 
“animais mais úteis ao gênero humano que o 
camelo, m mais interessantes à ciência que o 
mastodonte,” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 
236). 2. Que prende a atenção, a curiosidade, ou 
cativa o espirito: liwo Interessante . 3. Atraen- 
te, simpático: pessoa Interessante . 4. 
Estranho, curioso: Interessante a preocupação 
dele em não a contrariar! ~ V. estado —. 

Interessar. V. t. d. 1. Dar interesse a; ser proveitoso a; 
A nova lei interessa as empresas particulares. 2. 
Dizer respeito a. 3. Cativar o espírito, a atenção, a 
curiosidade de: “A novidade do caso interes- 
sou grandemente o nosso poeta” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 49). 4. Captar o favor, a 
benevolência de. S. Mover em seu favor; captar, 

ranjear: Por mais que fizesse, ndo interessou a 

mevolência do chefe. 6. Alcançar; ferir, ofender: A 
cutilada interessou-lhe as entranhas. T. d ei. 
7. Dar (a alguém) parte (em algum negócio); dar par- 
te no lucro: Ajudou o irmão, interessando -o na 
sua empresa. 8. Atrair ou provocar o interesse, a 
atenção, a curiosidade: “O continuado estrépito foi 
chamando o povo à praça e interessando-o 
. naquelas carreiras desatinadas.” (Xavier Mar- 
ques, As Voltas da Estrada, p. 128.) T. i. 9, Dizer 
respeito; ser proveitoso; importar: Suas palavras 
Interessavam a todos os presentes, 10, Ser 
interessante, útil, proveitoso, importante: O acordo 
interessava igualmente aos dois países. 11, Ter 
interesse; tirar, auferir utilidade, lucro. 12. Cativar o 
espirito, a atenção, a curiosidade: “Não sei se poderá 
interessar ao leitor de hoje a vida corrente de 
uma cidade do interior, no fim do século passado, 
através das impressões de uma menina” (Helena 
Morley, Minha Vida de Menina, nota introdutória). 
Int. 13. Ter ou despertar interesse: Vamos aos fatos: 
palavreado não interessa ; Não insistiu, pois notou 
que o negócio não interessava; Não foi além da 
décima página: o romance não interessa. P. 14. 


Interginasial 


Tomar interesse; empenhar-se. (Pres. subj.: interesse, 
interesses, etc. Cf. interesse (è) e pl. interesses (ê).] 

Interesse (ê). (Do v. lat. interesse, “estar entre, no 
meio; participar”, substantivado.) $. m. 1. Lucro 
material ou pecuniário; ganho. 2. Parte ou participa- 
ção que alguém tem nalguma coisa: Qual seu 
interesse na firma? 3. Vantagem, proveito; 
benefício: Só age em seu próprio interesse . 4. 
Aquilo que convém, que importa, seja em que domi- 
nio for. 5. Sentimento de cobiça; avidez. 6. Procura 
de vantagem pessoal, de proveito. 7. Sentimento de 
zelo, simpatia, preocupação ou curiosidade por 
alguém ou alguma coisa: Demonstra interesse 
pela menina; Tem interesse por assuntos cientifi- 
cos. 8. Empenho: Não tenho interesse na resolu- 
ção do caso. 9. Curiosidade: O assunto da peça não 
despertou o menor interesse . 10. Qualidade de 
interessante (2): história cheia de interesse . 11. 
Relação de reciprocidade entre um indivíduo e um 
objeto que corresponde a uma determinada necessi- 
dade daquele. 12. Juro de capital. 13. Jur. Pretensão 
que se baseia ou pode basear em direito. [PI.: interes- 
ses (ê) Cf. interesse e interesses, do v. interessar. 
corrente a pronúncia interesse (com e aberto).) 

Interesseiro. Adj. 1. Que só atende ao seu interesse; 
egoísta. 2. Inspirado pelo interesse: procedimento 
interesseiro . 3. Feito por interesse: elogio 
interesseiro . e S. m. 4. Indivíduo interesseiro. 

Interestadual. [De inter- + estadual.) Adj. 2 g. Que se 
efetua entre dois ou mais estados da mesma união 
política. (Cf. interestatal.) 

Interestatal, [De inter- + estatal.) Adj. 2 g. Que se 
realiza entre dois ou mais Estados, duas ou mais 
nações: acordo interestatal . (CF. interestadual.) 

Interface. [De inter- + face.) S. f. t. Fís. Superficie de 
separação entre a atmosfera m o mar, ou entre duas 
camadas de água de diferentes propriedades. 2. Fis. 
Superfície que separa duas fases de um sistema. 

Interfacial. Adj. 2 g. Referente a interface. ~ V. ren- 
são —. 

Interfalangiano. [De inter- + falangiano.) Adj. Situado 
entre as falanges. 

Interferência. [Do ingl. interference.) S. fa. 
Intervenção (1). 2. Fís. Superposição de dois ou mais 
trens de onda, de fregtiência igual, com relações de 
fases constantes no tempo, e que provoca a distribui- 
ção da energia das ondas ao longo de superfícies ou 
linhas preferenciais e fixas no espaço. 3. Telecom. 
Sinais espúrios que, durante o percurso de transmis- 
são de um sinal de telecomunicações, a ele se super- 
põem perturbando ou mascarando o seu entendi- 
mento. 

Interferente. Adj. 2 g. Que interfere. 

Interferir. [Do fr. interférer.) V. i. 1. Ter interferência, 
intervenção; intervir: Está sempre a interferir 
nos negócios alheios.-2. Fís. Produzir interferência. 
[Irreg. Conjuga-se como aderir. 

Interferometria. (Do ingl. interferometry.] S. f. Ôpt. 
Conjunto de processos de medida de comprimentos 
e de índices dg refração, ou de análise de superficies 
ópticas, baseado na interferência da luz. 
Interferométrico. [Do ingl. interferomerric.] Adj. ~ V. 
radiotelescópio —. 

Interferômetro. [Do ingl. interferometer.) S. m. Ópt. 
Instrumento em que ocorre interferência de luz ou 
de ondas eletromagnéticas, utilizado em medições de 
alta precisão. 4 Interferômetro radioelétrico. Astr. 
Sistema de alto poder resolvente, constituído pelo 
agrupamento ao longo de uma linha de uma série de 
radiotelescópios destinados a medir pequenas distân- 
cias angulares (da ordem de um minuto de arco) e 
estudar as distribuições da intensidade radiante das 
radioestrelas; radiotelescópio interferométrico; 
radiointerferômetro. 

Interfibrilar. [De inter- + fibrilar.) Adj. 2 g. Anat. Que 
está entre fibrilas. 

Interfixo (cs). [De inter- + fixo.) Adj. Diz-se da 
alavanca que tem o ponto de apoio entre a potência 
e a resistência, [Cf. interpotente e inter-resistente.) 
Interfolha (ô). [De inter- + folha.) Adj. (f.) ~ V. toa- 

a —. 

Interfoliação. S. f. Ato ou efeito de interfoliar'. 
Interfoliáceo. [De inter- + foliáceo.] Adj. Bot. Diz-se 
dos órgãos que nascem entre duas folhas do mesmo 

(o) 


nó. 

Interfoliado. [Part. de interfoliar?.] Adj. Que tem 
entrefolhas; entrefolhado. 

Interfoliar'. [De inter- + foliar!.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do órgão situado entre duas folhas, especialmente da 
parte do caule entre duas folhas consecutivas. 

Interfoliar?. [De inter- + -foli- + -ar] V. t. d. Pôr 
entrefolhas em (livro); entrefolhar. 

Interfone. [De inter- + fone.) S. m. Aparelho 
eletracústico utilizado para a comunicação entre 
salas, escritórios, etc., e que consta de microfone e 
pequeno alto-falante. 

Intergaláctico. [De inter- + galáctico.] Adj. Astr. Que 
está entre as galáxias. 

Interganglionar. [De inter- + ganglionar.] Adj. 2 g. 
Anat. e Zool. Que está entre gânglios. 

Interginasial. (De inter- + ginasial.) Adj. 2 g. Que se 
realiza entre ginásios; intercolegial: jogo inter gi- 


Intergiversável 


nasial; concurso interginasial, 

Intergiversável. [De in? + tergiversável.] Adj. 2 g. Não 
tergiversável. 

Interglaciário. [De inter- + glaciário.) Adj. Geol. Que 
fica entre dois periodos glaciários. 

Interglobular. [De inter- + globular.) Adj. 2 g. Que fica 
entre glóbulos. 

Interglossa. [De interfnacional) + -glossa.] S. f. Plano 
de língua internacional, publicado em 1943 (em livro 
com aquele titulo) pelo biologista inglês Lancelot 
Hogben. 

Interglúteo. Adj. Anat. Situado entre as nádegas, 

Intergovernamental. [De inter- + governamental.) Adj. 2 
g. Que se efetua entre dois ou mais governos ou 
governadores: acordo intergovernamental; 
reunido intergovernamental. 3 

Inter-helênico. [De inter- + helênico.] Adj. Que se då, 
se verifica, entre os Estados da Grécia antiga, entre 
os helenos. [Pl.: inter-helênicos.) 

Inter-humano. [De inter- + humano.) Adj. Que se 
verifica ou se realiza entre homens: relações inter- 
humanas . (Pl: inter-humanos.) 

Interim, [Do lat. interim.] S. m. Estado interino. 4 
Neste interim. Entrementes, entretanto; neste come- 
nos. 

Interinado, S. m. Interinidade (2). 

Interinar. [De interino + -ar2.) V. int. P. us. Exercer um 
cargo ou função interinamente. 

Interindependência. [De inter- + independência.) 
S. f Independência mútua; estado ou condição 
de interdependente. ` 

Interindependente, [De inter- + independente.) Adj. 2 g. 
Independente, com reciprocidade. 

Interinfluência. [De inter- + influência.) S. f. Influência 
mútua, 

Interinidade. S., f. 1. Qualidade ou estado de interino. 
2. Exercicio de um cargo em caráter interino; interi- 
nado: “Já maduro, andara, em longas interini- 
dades ,a tapar as de governos de distrito, .... sem 
que jamais suas canseiras e zelo fossem premiados 
com a nomeação efetiva para um dos postos que 
ocupava” (Joaquim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros 
Contos, pp. 53-54). 

Interino. [Do it. interino.) Adj. 1, Provisório, 
temporário, 2. Que exerce funções só durante o tem- 
po de impedimento de outrem. 

Interinsular. [De inter- + insular!.) Adj. 2 g. 1. Que se 
efetua de ilha para ilha, ou entre diversas ilhas. 2. 
Relativo às relações entre várias ilhas, particular- 
mente quando não são do mesmo arquipélago. 

Interior (ô). [Do lat. interiore.) Adj. 2 g. E Que está 
dentro; interno, [Antôn.: exterior.) 2. Íntimo, parti- 
cular. ~ V. mar —, navegação —, planeta — e ponto —. 
e S. m. 3. Aquilo que está dentro; parte interna. 
(Antôn.: exterior.) 4. Seio, coração. 5. Indole, cará- 


ter. 6. Em país litorâneo, a região situada costa 
adentro. 7. Mat. Conjunto dos pontos interiores a um 
conjunto. 


Interiorano, Adj. Bras. 1. Relativo ao interior do País; 
“Repara o viajante [o naturalista alemão Freireyss) 
num hábito interiorano , já observado pelo 
Dr. Pohl” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 
90). 2. Que é do interior. 

Interioridade. S. f. Qualidade ou estado do que é 
interior. 

Interjacente. (Do lat. interjacente.] Adj. 2 g. Que está 
entre outras coisas; interposto?. 

Interjecional. [De interjectione, ‘interjeição’, + -al.) 
Adj. 2 g. 1. Referente a interjeição. 2. Que tem forma 
de interjeição. 

Interjeição. [Do lat. interjectione.) S. f. Gram. Palavra 
ou locução com que se exprime um sentimento de 
dor, de alegria, de admiração, de aplauso, de irrita- 
ção, etc. 

Interjetivo. (Do lat. interjectivu.] Adj. 1. Expresso por 
interjeição. 2. Da natureza da interjeição: locução 
interjetiva. 

Ínterlaçar. [De inter- + laçar) V. t. d. P. us. 
Entrelaçar. [Conjuga-se como laçar.) 

Interligação. S. f. Ação ou efeito de interligar(-se). 
Interligar, [De inter- + ligar] V. t. d. e p. Ligar(-se) 
entre si (duas ou mais coisas, etc.): “Podemos notar 
« que Os dois planos ou grupos de imagens se 
interligam por meio de outra correlação” 
(Othon oacir Garcia, Esfinge Clara, p. 24). 
[Conjuga-se como largar.) 

Interlineal, (De inter- + lineal.) Adj. 2 g. ~ V. edição ~. 

Interlinear. [De inter- + linear.) Adj. 2 g. 1. Que está 
entre linhas, ou nas entrelinhas: “Ao lermos estas på- 
ginas impiedosas, pressentimos o dardo de uma alu- 
são ferina. Ali está, latente, um comentário 
interlinear” (Euclides da Cunha, Contrastes 
e Confrontos, p. 177). 2. Relativo a entrelinhas. 

Interlingua. [De inter/nacional) + língua.) S. f. Lingua 
internacional elaborada em 1951 pela International 
Auxiliary Language Association sob a orientação de 
Alexander Gode. 

Interlingúista, S. 2 g. 
interlingúística. 

Interlingúistica. [Do fr. interlinguistique, que figura no 
titulo Précis d'interlinguistique générale et speciale 
(1960), obra de M. Monnerat-Dumaine.] S. f. Estudo 
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comparativo das linguas internacionais ou universais, 
tais como o esperanto, o ido, a interlíngua, etc, 

Interlobular. (De inter- + lobular.) Adj. 2 g. Que está 
entre lóbulos. 

Interlocução. [Do lat. interlocutione) S. f L 
Conversação entre duas ou mais pessoas. 2, 
Interrupção do discurso pela fala de novos inter- 
locutores, 

Interlocutor (0). S. m. 1. Aquele que fala com outro; 
colocutor. 2, Aquele que fala em nome de outro, 
Interlocutória. [Fem. substantivado do adj. inter- 

locutório) S. f Despacho interlocutório. ` 

Interlocutório, [De inter- + lat. locutor, 'falado', + 
-«Ório.] Adj. 4. Proferido no decurso de um pleito: 
“tirou certidões de diversos documentos de sua 
representação, dos pareceres, dos despachos 
interlocutórios , etc.” (Macedo Miranda, As 
Três Chaves, p. 75). e S. m. 2. Despacho 
interlocutório; interlocutória. 

Interlope. [Do ingl. interlope.] S, m. Entrelopo. 

Interlúdio. [De inter- + (prellúdio.] S. m. 1. Mús. 
Trecho de música instrumental que se intercala entre 
as várias partes de uma longa composição, do tipo 
ópera, missa, cantata, etc.; intermédio. 2. Teat. V. 
entreato. 

Interlunar. Adj. 2 g. Relativo ao interlúnio. 

Interlúnio. [Do lat. interluniu.) S. m. Tempo em que a 
Lua não é visível, e que principia um pouco antes e 
acaba um pouco depois do novilúnio, 

Intermação. [De in? + -term(o)- + -ação.] S. f. Patol. 
Afecção orgânica produzida pelo calor, sem ação do 
sol; termoplegia, calentura, 

Intermaxilar (cs). [De inter- + maxilar.) Adj. 2 g. Anat. 
Localizado entre os ossos maxilares, 

Intermear. V. t. d. P. us. Entremear. [Conjuga-se como 


rear. 

Intermediar. [De intermédio + a? ) V. t.d. et dei. 
Entremear, Int. 2. Estar de permeio, 3, Intervir, 
interceder: Solicitado pelo amigo, não se dispôs wm 
intermediar . [Conjuga-se como mediar. Fut. 
do pret.: intermediaria, etc. Cf. intermediária, fem, de 
intermediário.) 

Intermediário. [De intermédio + -ário.) Adj. 1. Que está 
de permeio; interposto, intermédio. ~ V. fregiiência 
—a, oficial — e linha —a. e S. m. 2. V. mediador, 3. 
Agente de negócios; corretor. 4. Negociante que 
exerce suas atividades colocando-se entre o produtor 
e o consumidor; atacadista, [Fem.: intermediária. Cf. 
intermediaria, do v. intermediar.) 

Intermédio. [Do lat. intermediu.) Adj. 1, Intermediário 
o S. m. 2. V. mediador. 3. Entremeio (1). 4. 
ntervenção, interposição, mediação, 8. Mús. Trecho 
dramático-musical intercalado entre os atos de uma 
peça teatral, de uma ópera, etc., e cuja origem 
remonta ao fim do séc, XVI italiano; entreato. 6. 
Mús. Na música instrumental, interlúdio. 7. Teat. V. 
entreato. 

Intermeter. [Do lat. intermittere | V. t.d et deit. 
Meter de permeio; entremear, entremeter. 2. Intro- 
meter (1). 

+intermezzo (intermédzo). [It.] S. m. Teat. V. entreato. 

Interminável. [Do lat. interminabile.) Adj. 2 g. 1. Que 
não tem termo; infinito, desmedido, enorme. 2. 
Prolongado, demorado. [Sin.: intérmino.] 

Interministerial. (De inter- + ministerial.) Adj. 2 g. Que 
se realiza entre ministérios ou ministros: reunião 
interministerial . 

Intérmino. (Do lat. interminu.) Adj. Interminável: “A 
noite se arrastou, intérmina, com uma pa- 
chorra de lesma,” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 19.) 

Intermissão, [Do lat. intermissione.] S. f. Ato ou efeito 
de intermitir; interrupção, intervalo, 

Intermitência, [Do lat. intermittentia < intermittere, 
“interínitir.] S. f. 1. Interrupção momentânea; inter- 
valo. 2. Med, Intervalo em acessos febris, durante o 
qual o doente parece curado, 

Intermitente, [Do lat. intermittente.) Adj. 2 g. Que 
apresenta interrupções ou suspensões; não continuo: 
“Outros parentes e alguns Íntimos não merecem a 
pena de ser citados; não tivemos uma vida comum, 
mas intermitente , com grandes claros de 
separação.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 37.) ~ V. febre —, 

Intermitir. [Do lat. intermittere,] V. int. 1, Cessar por 
algum tempo; interromper. 2. Manifestar-se por 
acessos irregulares, 

Intermodulação. [De inter- + modulação.) S. f. Eletrôn. 
Modulação em frequência de cada componente de 
uma onda complexa pelos outros. 

Intermundial. [De inter- + mundial.) Adj. 2 g. Que se 
realiza entre dois mundos, dois ou mais continentes: 
comércio Intermundtial 

Intermúndio. [Do lat. intermundiu.] S. m. 1. Espaço 
entre os corpos celestes ou entre os mundos. 2. Fig. 
Solidão, ermo, 

Intermunicipal. [De inter- + municipal.) Adj. 2 g. Que 
se efetua entre dois ou mais municípios. 

Intermural, [Do lat. intermurale.) Adj. 2 g. Que está 
entre muros, 

Intermuscular. [De inter- + muscular.) Adj. 2 g. Situado 
entre os músculos. 

Internação. S. f Ato ou efeito de internar(-se); 


Interparietal 


internamento. 

Internacional. [Do ingl. international.) Adj. 2 g. 1. Que 
se reuliza entre nações. 2. Relativo às relações entre 
nações, 3. Que se espalha por diversas nações: escri- 
tor de fama internacional . 4. Cujo renome se 
estende a diversas nações: escritor internacio- 
nal . 5. Que atua em vários países: ladrão inter- 
nacional, 6. a vai de nação a nação: ponte 
internacional; rodovia internacional, ~ 
V. ampère ~, caloria —, direito —, direito — privado, 
direito ~ público, escala — de temperatura, linha — de 
mudança de data, mandato —, sistema — de unidades e 
temperatura —. @ S. f. 7. Associação internacional dos 
socialistus, e S. 2 g. 8. Bras. Colorado! (6). 

Internacionalidade. S. f. Qualidade de internacional, 

Internacionalismo. S. m. 1. Sistema de política 
internacional. 2. Doutrina política daqueles que pre- 
gam a aliança internacional dus classes sociais, por 
oposição ao nacionalismo, que cultiva de preferência 
o sentimento de pátria, 

Internacionalista, Adj. 2 g. 1. Relativo ao inter- 
nacionalismo. 2. Que é sectário do internacio- 
nalismo. e S. 2 g. 3. Sectário do internacionalismo. 
4. Jurisconsulto especialista em direito interna- 
cional. 

Internacionalização. S. / Ato ou efeito de inter- 
nucionalizar(-se). 

Internacionalizar. V. r. 
nacional. 

Internado’. S. m. P. us. Var. de internato (1). 

Internado’. (Part. de internar.] Adj. 1. Diz-se de quem é 
obrigado a residir em certa localidade do intertor, ou 
num edifício, donde não pode sair. e S. m. 2. 
Individuo internado. 

Internamento. S. m. Internação. 

Internar. [De interno + -ar.] V. t. d. 1, Pôr ou colocar 
dentro; introduzir. 2. Pôr em colégio, asilo, hospital, 
etc: internar um aluno; internar um doen- 
te. 3. Obrigar ou forçar a residir no interior de um 

ais com a proibição de sair dali. P. 4. Meter-se; 

introduzir-se; entranhar-se; engolfar-se: “As tropas 
internam-se no sertão” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, V, p. 252). 

Internato. [Do fr. internat.) S. m. 1. Escola ou 
instituição de assistência onde os alunos residem, 
fazem as refeições e recebem educação e instrução; 
pensionato. [Var. p us.): internado. Cf. externato e 
semi-internato.) 2, O conjunto dos alunos internos, 

Interno. [Do lat. interna Adj. 4. Que está dentro; 
interior: “Entram enfim na mais remota e inter- 
na / Parte de antigo bosque, escuro e negro” 
(Basílio da Gama, O Uraguai, p. 78). [Superl. abs, 
sint.: íntimo.) 2. Diz-se de aluno que mora no colégio 
onde estuda, 3, Diz-se de doença localizada num òr- 
gão interno. 4, Diz-se de medicamentos que se 
tomam à maneira dos alimentos ou das bebidas. 5. 
Diz-se do uso peculiar a tais medicamentos: O médi- 
co receitou-lhe vários remédios de uso interno . ~ 
V. ângulo —, banzo —, carótida —a, centro — de 
semelhança, conversão —a, dívida pública —a, energia 
—a, finalidade —a, medicina —a, pressão —a, produto —, 
produto — líquido, razão —a, regimento — e secreção 
—a, e S. m. 6. Aluno que reside no colégio. 7. 
Estudante de medicina que auxilia, num hospital, o 
corpo médico: “Chamou-se o professor F., de quem 
eu cra então um dos internos na clinica hospi- 
talar.” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 66.) [An- 
tôn.: externo.) 

Internódio. [Do lat. internodiu] S. m. Bot. Intervalo 
entre dois artículos ou entre dois nós do caule das 
plantas. [Preferivel entrenó.) 

Internúncio. [Do lat. intermuntiu.) S. m. 1. Agente 
diplomático do Vaticano, cujas atribuições corres- 
pondem às de ministro pleninptençiário. 2. V. mensa- 
geiro (3): “O Padre Cabral recebera na véspera um 
recado do internúncio; foi ter com ele, e 
soube que .... acabava de ser nomeado protonotário 
apostólico.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
106.) 3. V. mensagetro (3). 

ainter(0).. El comp. = 
Íntero-superior. 

Intero-anterior. [De íntero- + anterior.) Adj. 2 g. Que 
está dentro e na parte anterior. [Pl: iíntero- 
anteriores.) 

Interoceânico. [De inter- + oceânico.) Adj. Que está 
entre oceanos; que liga oceanos. 

Interocular. [De inter- + ocular.) Adj. 2 g. Que está 
entre os olhos, 

Intero-inferior. [De íntero- + inferior.) Adj. 2 g. Situado 
dentro e na parte inferior. [Pl.: ntero-inferiores.) 

Interoposição. [De inter- + oposição.) S. f. O estado 
dos objetos entrelaçados e mutuamente opostos. 

Intero-posterior. [De íntero- + posterior.) Adj. 2 g. Que 
está dentro e na parte posterior. [Pl.: íntero- 
posteriores.) 

Interósseo. [De inter- + ósseo.) Adj. Que está entre 
Ossos, 

Intero-superior. [De íntero- + superior.) Adi. 2 g. Que 
está dentro e na parte superior. IPl: (ntero- 
superiores.) 

Interparietal. [De inter- + parietal) Adj 2 g. 
Localizado entre os ossos parietais. 


d. e p. Tornar(-se) inter- 


‘interior: fntero-anterior, 


Interparlamentar 


Interparlamentar. [De inter- + parlamentar!.] Adj. 2 g. 
Constituído por membros de dois ou mais parlamen- 
tos: comissão interparlamentar; delegação 
interparlamentar, 

Interpartidário. [De inter- + partidário.) Adj. Bras. Que 
se efetua entre partidos: convenção interparti- 
dária. 

Interpeciolar. [De inter- + peciolar.] Adj. 2 g. Bot. 
Nascido entre folhas opostas. 

Interpelação. [Do lat. interpellatione.) S. f 1. Ato ou 
efeito de interpelar. 2. Jur. Aviso ou advertência, 
judicial ou extrajudicial, que o credor faz ao devedor 
a fim de que este cumpra a obrigação de seu encar- 
go, sob pena de ser constituído em mora, ou para 
outros efeitos que a lei faz depender dessa medida. 

-Interpelado, [Part. de interpelar.)] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que recebe interpelação. 

Interpelador (ô). Adj. e s. m. Interpelante, 

Interpelante. [Do lat. interpellante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou pessoa que interpela; interpelador. 

Interpelar. (Do lat. interpellare.) V. t. d. 1. Dirigir a 
palavra a (alguém) para perguntar alguma coisa. 2. 
Dirigir a palavra a, demandando explicações. 3. Jur. 
Promover a interpelação de. [Cf. citar (4), notificar 
(5) e intimar (1).) 

Interpenetração. [De inter- + penetração.) S. f. Ação de 
interpenetrar-se; penetração reciproca. 

Interpenetrar-se, [De inter- + penetrar + sei] V. p. 
Penetrar-se reciprocamente: “Um dos pontos mais 
interessantes da filosofia de Gabriel Marcel .... é 
mostrar a diferença entre os momentos em que o 
pensamento e a vida se encontram, se interpe- 
netram, e aqueles em que se dissociam.” (Alceu 
Amoroso Lima, O Espírito e o Mundo, p. 231.) 

Interpeninsular. [De -inter- + peninsular.) Adj. 2 g. 
Situado entre penínsulas. 

Interplanetário. [De inter- + planetário.) Adj. 1. Que 
está entre planetas. 2. Que se efetua entre planetas: 
viagem interplanetária. 

Interpolação. [Do lat. interpolatione.] S, f 1. Ato de 
interpolar. 2. Trecho interpolado em alguma obra. 3. 
Mat. Processo em que se determina o valor de uma 
função num ponto interno de um intervalo a partir 
dos valores da função nas fronteiras desse intervalo. 
4. Mat. Ajustamento (8). 4 Interpolação linear. Mat. 
A que se faz admitindo ser linear a variação da fun- 

, ção. 

Interpolador (ô). [Do lat. interpolatore.) Adj. e s. m. 
Que ou aquele que interpola. 

Interpolar'. [De inter- + pólo + -ar'.) Adj. 2 g. Fis. 
Situado entre os pólos de qualquer sistema que os 
apresente, l 

Interpolar’. [Do lat. interpolare.) V. t. d. 1, Alterar, 
completar ou esclarecer (um texto), nele intercalan- 
do palavras ou frases que lhe são estranhas. 2. Intro- 
duzir, intercalar, inserir, interserir. 3. Interromper, 
suspender. 4, Pôr de permeio; alternar, entremear. 5. 
Pôr de permeio; alternar, entremear. T, d. e i. 6. Pôr 
de permeio; alternar, entremear. 7. Mat. Ajustar (8). 

Interpolatriz. S.. f. Mat. Função interpolatriz. 

Interpontuação. [De inter- + pontuação.) S. f. Série de 
pontos que, em um discurso, indicam reticência ou 
supressão de uma parte do texto. 

Interpor. [Do lat. interponere.) V. t. d. 1. Pôr de 
permeio; entremeter: Abriu a porta e interpôs 
metade do corpo; Interpôs o livro entre dois 
outros. 2, Fazer intervir; expor: Foi obrigado a 
interpor a sua autoridade, 3, Opor, contrapor. 4. 
Jur. Entrar em juizo com (um recurso). 5. Fazer 
intervir; expor. 6. Opor, contrapor. P. 7. Colocar-se 
entre; meter-se de permeio: Aquelas lembranças 

interpunham-se entre uma infância feliz e uma 
juventude atormentada. 8. Intervir como medianei- 
ro: “Mitigou o sofrimento dos escravos, in- 
terpondo-se entre eles e seus senhores” (Car- 
los de Laet, O Frade Estrangeiro e Outros Escritos, 
p. 28). 9. Surgir com o caráter de obstáculo, ou 
como se o fosse: Sua intransigência interpunha- 
se ao perdão; “Entre mim e o carnaval, .... os mas- 
carados, os seres mascarados se interpunham 
como uma proibição, um motivo de sofrimento, 
angústia.” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Morto, 
p. 29.) (Sin. ger.: entrepor. Irreg. Conjuga-se como 
pôr (q. v.).). 

Interporto (0). [De inter- + porto.) S. m. Porto entre o 
de procedência e o de destino de uma embarcação. 
[PI.: interportos (6).) 

Interposição. [Do lat, interpositione.] S, f. 1. Posição 
entre duas coisas. 2. Fig. Interrupção, intervenção. 3. 
Jur, Ato de interpor (um recurso). 4 Interposição de 
pessoa. Jur. Simulação que consiste em ocultar o ver- 
dadeiro interessado num ato jurídico, fazendo apare- 
cer um terceiro em seu lugar. 

Interpositiva. [Fem. substantivado de interpositivo.] S- 


ram. A vogal média de um tritongo. Ex.: o a em 
Uruguai. 
Interpositivo. Adj. Que se interpõe; que está 
interposto. 


Interposto (ô). [Do lat. interpositu.] Adj. 1. Que se 
interpôs. 2. Fig. V. pessoa —a. e S. m. 3. V. entreposto. 
Interpotente. [De inter- + potente.) Adj. 2 g. Diz-se da 
alavanca que tem a potência entre a resistência ẹ o 
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ponto de apoio. [Cf. interfixo e inter-resistente.] 

Interprender, V., t. d. 1. V. empreender. 2. Acometer; 
assaltar, 

Interpresa (8) [Do fr. entreprise) S f L 
Empreendimento, entrepresa. 2. Assalto imprevisto. 
[Pl.: interpresas (ê), Cf. interpresa e interpresas, do v, 
interpresar.) 

Interpresar, [De interpresa + -ar.) V. t. d. V, 
empreender. [Pres. ind: interpreso, interpresas, 
interpresa, etc. Cf, interpresa (8). e pl. interpresas (&).) 

Interpretação. [Do lat. interpretatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de interpretar, 2, Explicação, comentário; 
interpretação de uma lei, 3. Arte € técnica de interpre- 
tar (5); representação, desempenho. 

Interpretador (ô). [Do lat. interpretatore ) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que interpreta; interpretante. 

Interpretante. (Do lat. interpretante.) Adj. 2 g. e $. 2 g. 
Interpretador. 

Interpretar. (Do lat. *interpretare, por interpretari.) V. 
t. d. 1, Ajuizar a intenção, o sentido de: Não pôde 
interpretar o desejo da namorada, 2. Explicar, 
explanar ou aclarar o sentido de (palavra, texto, lei, 
etc.) 3, Tirar de (sonho, visão, etc.) indução ou pres- 
ságio: A oniromancia é a arte de interpretar os 
sonhos. 4. Traduzir ou verter de lingua estrangeira ou 
antiga. 5. Representar (3) (no teatro, cinema, te- 
levisão, etc): Este ator interpretou bem o 
papel, Transobj, 6. Julgar, considerar, reputar: 
Interpretou o seu silêncio como assentimento. 
(Pres. subj.: interprete, etc. Cf. intérprete.) 

Interpretativo. Adj. 1. Suscetivel de interpretação, 2. 
Que encerra elementos para a interpretação de algo, 

Interpretável. [Do lat. interpretabile.] Adj. 2 g. Que 
pode ser interpretado, i 

Intérprete. [Do lat. interprete.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
interpreta, 2. Pessoa que serve de lingua ou de 
intermediário para fazer compreender individuos 
que falam idiomas diferentes. 3. Comentarista, exe- 
geta, hermeneuta, [Cf. interprete, do v. interpretar.) 

Inter-racial. [De inter» + racial] Adj. 2 g. Que se 
reuliza ou se observa entre raças: cruzamento 
inter-racial ; ódios inter-raciais 
inter-raciais,) 

Inter-regional. [De inter- + regional.] Adj. 2 g, Que se 
observa ou se realiza entre regiões. [PJ]: inter- 
regionais.) 

Interregno. [Do lat, interregnu.] S. m. 1. Tempo que 
medeia entre dois reinados: “Muito amado entre 
fidalgos e mais gente portuguesa, havia probabilida- 
des de ser [o infante D, João], num interreg- 
no , levantado rei de Portugal” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, pp. 164-165). 2. Interrup- 
ção, intervalo: “Apenas alguma sede, um ou outro 
assopro aos moscardos que os perseguem, e olha- 
delas ao Sol para indagar se a meia hora de descanso 
do almoço estará longe, Esse plácido interreg- 
no, porém, por pouco alcança” (Fialho d'Almeida, 
À Esquina, p. 68.) 

Inter-relação. [De inter- + relação) S. f. Relação 
mútua, [Pl.: inter-relações.) 

Inter-relacionado. [Part. de inter-relacionar-se.] Adj. 
Que se inter-relaciona. [PI,: inter-relacionados.] 

Inter-relacionamento. [De inter- + relacionamento.) S. 
m. Ação ou efeito de inter-relacionar-se, [P1.:" inter- 
relacionamentos.) 

Inter-relacionar-se, V. p. Ter inter-relação. 

Inter-relativo. Adj. Em que há inter-relação. [PI.: inter- 
relativos.) 

Inter-resistente. [De inter- + resistente.] Adj. 2 g. 1, 
Diz-se da alavanca que tem a resistência entre a 
sudo e o ponto de apoio. [Cf, interfixo e interpo- 
tente. 

Intérrito. [Do lat. interritu.) Adj. Que não tem medo ou 
terror; destemido, intrépido, 

Interrogação. [Do lat. interrogatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de interrogar; interrogatório. 2. Ponto de 
interrogação. 

Interrogado. (Part. de interrogar.) Adj. e s. m. 1. Que 
ou aquele a quem se interrogou. 2. Que ou aquele 
que, em processo ou inquérito, foi submetido a 
interrogatório, 

Interrogador (ô). (Do lat. interrogatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que interroga; interrogante. 

Interrogando. |Do lat, interrogandu, gerundivo de 
interrogare.) Adj. = s. m. Que, ou aquele que, em pro- 
cesso ou inquérito, está sendo interrogado. 

Interrogante. Adj. 2 g. u s. 2 g. Interrogador. 

Interrogar. [Do lat. interrogare.] V. t. d. 1. Fazer 
perguntas; inquirir, og LU A polícia interro- 
gou todas as pessoas da casa. 2, Dirigir a (alguém) 
um gesto, um olhar, como a perguntar-lhe alguma 
coisa: “chamou,a mulher para tocar um trecho do 
noturno; não lhe disse o que era nem de quem era, 
De repente, parando, interrogou -a com os 
olhos.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p, 73.) 
3. Propor questões a; examinar: professor 
interrogou a turma com severidade. 4, Olhar 
atentamente; examinar bem; observar: “Não era cer- 
tamente a Marçela de 1822; mas a beleza de outro 
tempo valia uma terça parte dos meus sacrifícios”? 
Era o que eu buscava saber, interrogandoo 
rosto de Marcela.” (Machado de Assis, Memórias 


. IPi.: 


Intertemporal 


Póstumas de Brás Cubas, p. 118.) 5. Invėstigar, sindi- 
car; interrogar as causas de um delito. 6. Pro- 
curar conhecer; investigar, sondar; inquirir; 
interrogar os enigmas universais. 7, Jur, Proce- 
der ao interrogatório (2) de; inquirir. T, d. e i. 8, 
Inquirir, perguntar: Interrogaram -no acerca 
do crime, Int. 9. Fazer perguntas, indagações, interro- 
gações: “Viajar é interrogar homem 
interroga-se a si próprio e interroga a Natureza” 
(Antero de Figueiredo, Espanha, p. 14). P. 10. Dirigir 
indagações a si mesmo; consultar-se, examinar-se: 
“O homem interroga-se a si próprio c 
interroga a Natureza” (Id., ib., ib.) [Conjuga-se como 
largar.) 

Interrogativo. (Do lat. interrogativu.] Adj. 1. Próprio 
para interrogar; interrogatório. 2. Que encerra 
interrogação: oração interrogativa. 

Interrogatório. [Do lat, interrogatoriu.] S. m, 1, Ato ou 
efeito de interrogar. 2. Jur. Auto em que se reduzem 
a escrito as respostas que dá o indiciado ou o réu às 
perguatas feitas pela autoridade competente, e Adj. 

. Interrogativo (1). 

Interromper. [Do lat. interrumpere.) V. t. d. 1. Fazer 
parar por algum tempo; romper ou suspender a con- 
tinuidade de: “às vezes interrompo o meu tra- 
balho para tomar-lhe as mãos, assentá-la um instante 
sobre os meus Jecha (Aluísio Azevedo, Livro de 
uma Sogra, p. 34). 2. Fazer cessar; destruir, extinguir: 
Aquele clarão interrompeu, por um instante, a 
treva. 3, Deixar de fazer temporariamente: 
interromper um curso. 4. Cortar o discurso a: O 
chefe interrompeu -o com palavras de censura, 5, 
Estorvar, embaraçar; entrecortar: Os soluços 
interrompiam -lhe a fala, P, 6. Cessar o que 
vinha fazendo. 7. Parar momentaneamente de falar. 

Interrupção. (Do lat, interruptione.) S. f 1, Ato ou 
efeito de interromper(-se); suspensão. 2, Tudo guan- 
to pode fazer cessar de um ato ou de um estado, 3. 
Ret, Suspensão, reticência, 

Interruptivo. Adj. Interruptor (1). 

Enterrupto. [Do lat. interruptu.] Adj. Interrompido; 
suspenso, 

Interruptor (ô). [Do lat, interruptore) Adj. 1. Que 
interrompe; interruptivo. e S. m. 2, Aquele ou aquilo 
que interrompe. 3, Fis. Dispositivo que pode 
interromper ou restabelecer a continuidade num cir- 
cuito elétrico, ou'numa parte dele; comutador. 

Interseção. [Var. de intersecção < lat, intersectione.) S. 
f 1, Ato de cortar; corte; cruzamento: “Todo bom 
chofer de praça deve saber que, em algumas 
interseções de ruas, existem sinais semafóri- 
cos destinados a controlar o tráfego.” (Milor Fer- 
nandes, Lições de um Ignorante, p. 75.) 2. Mat, V. pro- 
duto (10). 3. Mat, Operação por meio da qual se for- 
ma o conjunto de todos os elementos que pertencem 
simultaneamente a dois ou mais conjuntos; produto. 
ICf. intercessão. | 

Intersecção. S. f. Interseção fq. v.l. 

Interseccional. Adj. 2 g. Intersecional, 

Intersecional. [Var. de interseccional.] 
Referente a interseção. 

Interserir. |Do lat. interserere ) V. t. d. et det in- 
serir. [Irreg. Conjuga-se como inserir, mas não tem, 
como este, um part, irregular ao lado do regular.) 

Intersexual (cs). [De inter- + sexual.) Adj. 2 g, 1, Que 
se realiza entre os sexos. 2, Que apresenta interse- 
xualidade. 

Intersexualidade (cs), [De inter- + sexualidade.) S. f. 
Biol. Estado intermediário entre os sexos; condição 
de quem tem características de ambos os sexos. 

Intersideral. [De inter- + sideral.) Adj. 2 g. Que está 
situado ou se realiza entre astros; interstelar: “Mas 
cu resvalava nas amplidões intersiderais, e 
entrava a devassar o nada infindo” (Cândido 
Juca Ifilhol, Noite Insone, p. 48). 

Intersindical, [De inter- + sindical.) Adj. 2 g. 1. Que se 
observa ou realiza entre sindicatos, 2. Comum a dois 
ou mais sindicatos. 

Intersistole. [De inter- + sistole.) S. f Med, intervalo 
entre o fim da sistole auricular « o começo da sistole 
ventricular. 

Intersocial. (De inter- + social.) Adj. 2 g. Que ocorre 
entre sociedades, ou entre várias ou as várias cama- 
das sociais, 

Interstelar. [De inter- + lat. stella, “estrela”, + -ar?,] 
Adj. 2 g. Que está situado, ou que se realiza, entre 
estrelas; intersideral. ~ V, matéria —. 

Intersticial. Adj. 2 g. 1, Relativo ou pertencente a 
interstícios, 2. Que ocupa os intersticios, 

Interstício. [Do lat. interstitiu] S. m. 1. Pequeno 
intervalo entre as partes de um todo; intervalo, 2. 
Fenda, frincha: “A luz que entrava pelos inters- 
tícios das pedras sobrepostas das paredes .... 
tinha a frouxidão duma alâmpada.” (Júlio Brandão, 
Contos Escolhidos, p. 32.) 3. Anat. Intervalo que 
separa dois órgãos contiguos do corpo. 4, Rel. Lapso 
de tempo prescrito entre a recepção de uma ordem 
sacra c a da seguinte. 

Intertecer. [De inter- + tecer] V, t.d, t del ep. 
Entretecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Intertemporal. [De inter- + temporal.) Adj. 2 g. ~ V. 
direito —, 


Ad). 2 g. 


Intertipo 


Intertipo. [Do ingl. intertype.) S. f. Tip. Máquina 
compositora de linhas-blocos, semelhante à linotipo, 
e que apresenta a possibilidade de adição progressiva 
de magazines e moldes, à proporção das necessida- 
des do usuário. 

Intertrigem. [Do lat. intertrigine] S. f. Patol. 
Inflamação eritematosa da pele nas porções onde 
ocorrem atritos; assadura. 

Intertriginoso (ô). Adj. Relativo à, ou da natureza da 
intertrigem. 

Intertropical. [De inter- + tropical.) Adj. 2 g. 1. Que 
habita as terras localizadas entre os dois trópicos. 2. 
Relativo ou pertencente à zona tórrida. ~ V. hife- 
mia —. 

Interurbano. [De inter- + urbano.) Adj. 1. Que se faz ou 
se verifica entre cidades ou outras aglomerações 
populacionais: telefonema interurbano. 2. 
Relativo a movimentos ou contatos que se efetuam 
dentro dos limites de uma mesma cidade. e S. m. 3. 
Bras. Comunicação telefônica entre duas cidades. 

Interutricular. [De inter- + utricular.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado entre os utriculos. 

Intervalado. (Part. de intervalar.] Adj Em que há 
intervalo (s); entremeado. 

Intervalar'. Adj. Situado num intervalo. 

Intervalar’. V. 1. d. 1. Dispor com intervalos. T. d. ei. 
2. Entremear; alternar: intervalar amabilidades 
com descortesias; Intervalava de acessos de tos- 
se o longo discurso. P. 3. Separar-se com intervalos; 
estar disposto por intervalos. 

Intervalo. [Do lat. intervallu.] S. m. 1. Espaço entre 
dois pontos. [Cf. vão (9).) 2. Intermitência (1). 3. 
Espaço de tempo entre dois fatos, duas épocas. 4. 
Espaço entre duas linhas da pauta musical, 5, Anál. 
Mat. Conjunto dos números reais compreendidos 
entre dois outros. 6. Fis, Razão entre as frequências 
de duas oscilações acústicas. 7, Teat. Cada um dos 
momentos em que a cena fica sem atores. 8. Teat. V. 
entreato e entrecena. 4 Intervalo aberto. Anál. Mat. 
Intervalo de que os extremos não fazem parte. Inter- 
valo centil. Estat. Intervalo percentil. Intervalo de con- 
fiança. Estat. Intervalo não-nulo no dominio de um 
parâmetro de uma distribuição, em geral dependente 
de uma estimativa deste parâmetro, ao qual está 
associada uma probabilidade de a ele pertencer o 
parâmetro. Intervalo fechado. Anál. Mat. Intervalo de 
que os extremos fazem parte. Intervalo percentil. 
Estat. Qualquer dos intervalos limitados por dois per- 
centis consecutivos; intervalo centil. A intervalos. De 
espaço a espaço; a espaços; intervaladamente: “no 
terrado da Estação, a intervalos, tocava 
uma banda de música.” (Alcides Maia, Tapera, p. 
97.) 

Intervenção. [Do lat. interventione.] S. f. 1. Ato de 
intervir; interferência: Graças à sábia interven- 
ção de F., tudo se resolveu bem; “devemos .... evitar 
as [medidas] que .... abram a mais estreita frincha à 
intervenção triunfante do estrangeiro na 
esfera superior dos nossos destinos.” (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 225.) 2. Jur. Ato 
pelo qual, no protesto de um título cambiário por 
falta de aceite ou pagamento, um terceiro declara 
que o aceita ou resgata por honra ou conta do saca- 
dor, do aceitante, ou de um dos endossatários. 3. Jur. 
Ato de um Estado intervir nos negócios internos de 
outro (s). [Cf. não-intervenção.) 4. Bras. Nos regimes 
federativos, ato do poder central destinado a impor 
medidas necessárias a manter a integridade da 
União, quando algum dos seus membros está subme- 
tido a anormalidade grave e que prejudique o funcio- 
namento da Federação. 5. Bras. Interferência do 
poder central em qualquer unidade da Federação, 
que se manifesta na substituição de seu governador, 
prefeito, etc., ou na cassação de representante do 
poder legislativo estadual, municipal, etc. 6. Med. V. 
operação (4). € Intervenção cirúrgica. Med. V. Opera- 
ção (4). Intervenção de terceiro. Jur. 1. A daquele que, 
embora não seja parte, tem legitimo interesse em 
intervir no processo, ou é obrigado a isto por lei e 
chamamento de um dos litigantes. [Cf. chamamento à 
autoria e assistência.) 2. Violação da independência 
dum Estado, em virtude da intromissão indébita de 
outro nos seus negócios internos ou externos, Inter- 
venção humanitária. Jur. Princípio de direito interna- 
cional que aceita a intervenção duma comunidade 
de Estados nos negócios internos ou externos de 
outro, para evitar morticínios dos próprios nacionais 
do pais sujeito a essa medida. 

Intervencionismo. S. m. 1. Doutrina ou política que 
preconiza a intervenção dum Estado nos negócios 
internos ou particulares de outro(s). 2. A prática des- 
sã doutrina ou política. 

Intervencionista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
intervencionismo. 2. Que é partidário do intervencio- 
nismo. e S. 2 g. 3. Partidário do intervencionismo. 

Interveniente. [Do lat. interveniente.) Adj. 2 g. 1. Que 
intervém; interventor. 2. Jur. Que pratica interven- 
ção (cambiária, processual). e $. 2 g. 3. Pessoa que 
pratica intervenção (cambiária, processual): “'no pro- 
cesso houvera diversos intervenientes, des- 
de funcionários subalternos até o presidente da 
República.” (Macedo Miranda, 4s Três Chaves, p. 


TIS 


75.) 

Intervenoso (ô). [De inter- + venoso.) Adj. ~ V. clorose 
—a. 

Interventivo. Adj. Respeitante a, ou em que há 
intervenção. 

Interventor (ô). [Do lat. interventore] Adj. 1. 
Interveniente (1). e S. m. 2. Bras. Aquele que o 
Presidente da República delega para assumir provi- 
soriamente o governo dum Estado-membro sujeito 
ao regime de intervenção. 

Interventricular. [De inter- + ventricular.) Adj 2 g 
Anat. Situado entre os dois ventrículos. 

Interver. [De inter- + ver] V. t. d. ep. P. us. Entrever: 
“O perfume que dali se exala, já anuncia a deusa. 
Intervejo -a.” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Amor e Melancolia, p. 401.) {Irreg. Conjuga-se 
como ver.] 

Interversão. [Do lat. interversione.] §. f. Ato de 
interverter; alteração da ordem natural ou habitual. 

Intervertebral. [De inter- + vertebral.) Adj. 2 g. Anat. 
Localizado entre as vértebras. 

Interverter. [Do lat. intervertere.) V. t det dei. 
Inverter. 

“Interview [ngl.) 
entrevista. 

Intervindo. Adj. Que interveio. 

Intervir. (Do lat. intervenire.] V. t. i. 1, Tomar parte 
voluntariamente; meter-se de permeio, vir ou 
colocar-se entre, por iniciativa própria; ingerir-se: 
“Sofia não interveio .... na conversa” (Macha- 
do de Assis, Quincas Borba, p. 35). 2. Interpor a sua 
autoridade, ou os seus bons ofícios, ou a sua diligên- 
cia: O Governo Federal foi obrigado a intervir nos 
negócios estaduais. 3. Ser ou estar presente; assistir. 
Int. 4. Ocorrer incidentemente; sobrevir: nter- 
vieram acontecimentos imprevistos que retardaram 
a chegada. [Irreg. Conjuga-se como vir (q. v.).] 

“inter vivos. [Lat.] Jur. Entre vivos. 

Intervizinho. [De inter- + vizinho.) Adj. Que se realiza 
ou se dá entre vizinhos. 

Intervocálico. [De inter- + vocálico.) Adj. Que está 
entre vogais. 

Intestado. {Do lat. intestatu.)] Adj. Que morreu sem 
fazer testamento, ou cujo testamento é nulo e ilegal. 

Intestável. [Do lat. intestabile.) Adj. 2 g. Que não pode 
testar (1), fazer testamento, 

Intestinal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
intestino. ~ V. oclusão —. 

Intestino. [Do lat. intestinu.} Adj. 1. Interno, intimo: 
“Um fogo intestino devorava-me.” (Inglês de 
Sousa. Contos Amazônicos, p. 231.) 2. Nacional, civil: 
Guerra intestina ; “Uma situação politica 
prenhe de comoções intestinas e de guerras 
européias.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 41) ~ V 
guerra —a. e S. m. 3. Anat. Viscera muscu- 
lomembranosa abdominal, que vai do esôfago 
até o ânus. 

Intexto (ês). [Do lat. intextu.] Adj. 
entrelaçado, entretecido. 

Intimação. [Do lat. intimatione.] S. f. 1. Ato de intimar 
ou ser intimado. 2. Jur. Ciência de um ato judicial 
legalmente dada a alguém; notificação jurídica. [Cf. 
citação e notificação.) 3. Bras., S. Pop. Ostentação, 
bazófia. 

Intimador (ô). (Do lat. intimatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquêle que intima. 

Intimar. Do lat. intimare.) V. t. d. 1. Jur. Fazer 
intimação (2) a. [Cf. interpelar (3), notificar (5) e citar 
(4).] 2. Pop. Chamar (alguém) perante a autoridade 
policial. 3. Bras., N. Desafiar (alguém) para lutar. 4. 
Bras., N. Insultar, ofender, afrontar, ultrajar. T. d. e 
i. $. Ordenar ou determinar de modo impositivo, 
vivamente autoritário: /n tim ou -os a comparecer; 
“Pegou do braço ao piloto e ao praticante e, inti- 
mando -os ao cumprimento do dever, colocou-os 
logo ao leme.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 64.) 6. 
Inculcar, denotar, significar, dar a entender, com 
força. T. i. 7. Bras., N. Provocar para a luta; insultar; 
desafiar: O rapazinho intim owm com o colega. Int. 8. 
Empregar intimativa; falar. com arrogância. [Pres. 
ind.: intimo, etc. Cf. íntimo.) 

Intimativa. [Fem. substantivado de intimativo.] S. f. 1. 
Frase ou gesto com força de intimação; afirmação 
enérgica. 2. Energia, arrogância, no mandar. 

Intimativo. Adj. 1. Que serve para intimar. 2. Enérgico, 
severo. 

Intimidação. S. f. Ato ou efeito de intimidar(-se). 

Intimidade. S. / 1. Qualidade de intimo. 2. Vida 
intima, particular: Indiscreto, quer penetrar na minha 
intimidade. 3. Trato intimo: É pessoa da minha 
intimidade. 

Intimidador (ô). Adj. 1. Que, intimida; intimidante, 
intimidativo. e S. m. 2. Aquele que intimida. 

Intimidante. Adj. 2 g. V. intimidador (1). 

Intimidar. (De in-' + tímido + -ar.) V. t. d. 1. Tornar 
tímido, temeroso, receoso: “Os analfabetos invejam 
a instrução para si .... . Se a não procuram, .... é por- 
ge os intimida a demora, a dificuldade, m o té- 

io de aprender.” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Outono, p. XI.) 2. Causar medo, pavor ou apreensão 
a; amedrontar, assustar; apavorar: “Não dizia 
palavra, mas havia em todo ele uma impertinência 


(interviu). S. m. Jornalismo; 


Entremeado, 


Intramercurial 


subjacente que irritava os desconnecidos e inti- 
midava os servidores.” (Domingos Monteiro, O 
Primeiro Crime de Simão Bolandas, p. 11.) Int. 3. Cau- 
sar medo, pavor ou apreensão: “Além desse aviso 
imponderável, que obrigava a alma a tremer, 
manifestavam-se cousas positivas, que intimi- 
davam e traziam o esmorecimento.” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 131.) P. 4. Tornar- 
se tímido, temeroso, receoso; atemorizar-se; 
assustar-se: “O guarda, vendo que os operários não 
se intimidavam com a presença dele, resol- 
veu fazer uma demonstração de autoridade.” (Mário 
de Andrade, Contos Novos, p. 139.) 

Intimidativo. Adj. V. intimidador (1). 

Íntimo. (Do lat. intimu.) Adj. 1. Que está muito dentro. 
2. Que atua no interior. 3. Muito cordial ou afetuoso; 
entranhável. 4. Estreitamente ligado por afeição e 
confiança: amigo Íntimo. 5. Que se passa ou efe- 
tua no interior da família, ou entre pessoas muito 
chegadas entre si: festa intima. — V.foro(ô)-.e 
S. m. 6. Âmago, imo: o fín tim o da alma. 7. Amigo 
intimo: ““Era já então crença geral que ele dera os 
tiros, e os intimos provavelmente o felicitavam 
pela sua coragem,” (J. Lúcio d'Azevedo, O Marquês 
de Pombal e a Sua Época, pp. 190-191.) (Cf. intimo, do 
v. intimar.) 

Intimorato. [De in? + timorato.) Adj. Sem temor; 
destemido: “Pára, conquistador intimorato e 
forte (Olavo Bilac, Poesias, p. 241.) [Cf. intemera- 
to. 

Intina. [De intu(l) + -inal] S. f. Morfol. Veg. 
Membrana interna do grão de pólen, que é delgada, 
hialina e rica em pectina. [Opõe-se a exina.) 

Intinção. [Do lat. intinctione.] S. f. Lit. Mistura que o 
sacerdote faz, antes da comunhão, de uma fração da 
hóstia com o vinho consagrado. 

ramo. S. f Ato de intitular; designação de um 
título. 

Intitular. (Do lat. intitulare.) V. t. d. 1. Dar titulo a: 
Tem dificuldade em intitular seus contos. Trans- 
obj. 2. Dominar, chamar: Intitularam-no de 
chefe. P. 3. Tomar ou ter por denominação ou título; 
denominar-se: “decorrido um ano, Zurita, que .... 
se intitulava professor de ginástica, .... deli- 
berou passar-se a Madri” (Camilo Castelo Branco, 4 
Enjeitada, p. 130). 

Intocável. [De in? + tocável.) Adj. 2 g. 1. Em que não 
se pode tocar; intangível. 2. Inatacável, ilibado. e S. 
2 g. 3. Individuo intocável. 4. V. monstro sagrado (2). 

Intolerância. [Do lat. intolerantia.) S. f. 1. Qualidade de 
intolerante; falta de tolerância. 2. Intransigência (1). 

Intolerante. [Do lat. intolerante.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
tolerante. 2. Que é partidário do intolerantismo. e S. 
m. 3. Pessoa partidária do intolerantismo. 

Intolerantismo. [De intolerante + -ismo.] S. m. 1. 
Doutrina que tem por princípio a intolerância reli- 
giosa. 2. Sistema daqueles que não admitem opiniões 
divergentes das suas, em questões sociais, políticas 
ou religiosas. 

Intolerável. [Do lat. intolerabile.] Adj. Não tolerável. 

Intonso. [Do lat. intonsu.) Adj. 1. Não tosquiado. 2. 
Hirsuto, emaranhado: “alto, magro, de intonsa 
barba branca, áspera como uma velha parasita resse- 
cada num tronco” (Coelho Neto, Sertão, p. 201). 3. 
Diz-se de livro não aparado. 

“In totum (in tótum). [Lat.] No todo; totalmente. 

Intoxicação (cs). S. f Ato de intoxicar; en- 
venenamento. 

Intoxicar (cs). [De in- + tóxico + -ar.] V. t. d. 1. 
Envenenar, toxicar. P. 2. Envenenar (8). [Sin. ger.: 
toxicar.] 

aintra-. [Do lat. intra.) Pref. = “posição interior; 
intrapulmonar, intra-ocular. 

Intracraniano. [De intra- + craniano.) Adj. 1. Relativo 
ou pertencente ao interior do crânio. 2. Endocrania- 


no. 

Intradilatado. [De intra- + dilatado.) Adj. Bot. Dilatado 
por dentro. 

Intradorso (ô). [Do it. intradosso.] S. m. Arquit. 
Superfície côncava interior de um arco ou de uma 
abóbada. 

Intraduzivel. [De in? + traduzível.] Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode traduzir, verter ou trasladar: Na obra de Gui- 
marães Rosa há passagens positivamente intra- 
duztiveis.2. Que não se pode traduzir ou expri- 
mir; inexprimivel: “Mortal e intraduzivel 
desgosto foi .... o do velho e fiel Damião.” (Abel 
Botelho, Amanhã, p. 478.) 

Intrafegável. [De in? + trafegar + -ável.] Adj. 2 g. Que 
não oi condições para ser trafegado; intransi- 
tável. $ 

Intragável. [De in? + tragável.] Adj. 2 g. Que não se 
pode tragar; insuportável. 

Intra-hepático. [De intra- + hepático.) Adj. Que está no 
interior do fígado. [Pl.: intra-hepáticos.) 

Intramarginal. [De intra- + marginal.) Adj. 2 g. Bot. 
Que está entre os bordos (falando-se das nervuras 
das folhas e das flores). 

Intramedular. [De intra- + medular.| Adj. 2 g. Que está 
dentro da medula. 

Intramercurial. [De intra- + Mercúrio + -al] Adj. ~ V. 
planeta —. 


Intramuros 


eIntramuros. [Lat., ‘dentro dos muros'.] Dentro do 
recinto de uma cidade. [Antôn.: extra-muros.) 

Intramuscular. [De intra- + muscular.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao interior de um músculo. 2. Que se faz ou 
se aplica no interior de um músculo: injeção 
intramuscular. 

Intranasal. [De intra- + nasal.] Adj. 2 g. Situado dentro 
“do nariz. F 

Intrangüilidade. [De in-? + trangitilidade.] S. f. Falta de 
tranquilidade. 

Intrangiilizador (ô). Adj. Que 
quietante, inquietador. 

Intrangiilizar. V. 2. d. = p. Tornar(-se) inquieto, aflito, 
intrangúilo: desassossegar(-se), afligir(se), in- 
quietar(-se). 

Intrangiilo. [De in? + trangúilo.) Adj. Que não é ou 
não está tranquilo. 

Intransferência. [De in? + transferência) S. f 1. 
Qualidade de intransferível. 2. Inalienabilidade. 

Intransferivel. [De in? + transferível.] Adj. 2 g. Que 
não é transferivel; inalienável. 

Intransigência (zi). S. f. 1. Falta de transigência; 
intolerância. 2. Fig. Austeridade de caráter; severida- 
de, rigidez. 

Intransigente (zi). (De in- + transigente.] Adj. 2 g. e s. 
2 g. 1. Que, ou pessoa que não transige; intolerante. 
2. Fig. Austero, severo, rigido, rispido. 

Intransitabilidade (zi). S. f. Qualidade de intransitável. 

Intransitado (zi). [De in? + transitado.) Adj. Não 
transitado; por onde não se transita. 

Intransitável (zi). [De in + transitável.) Adj. 2 g. 1. 
Que não apresenta condições para ser transitado. 2. 
cuio trânsito é proibido. 3. Fig. Intratável, imprati- 
cável. 

Intransitivar (zi). V. t. d. Tornar intransitivo (um 
verbo). 

Intransitivo (zi). [Do lat. intransitivu] Adj. 
Intransmissível (1). ~ V. verbo —. 

Intransmissibilidade. S. f. Qualidade de intransmissive!. 

Intransmissivel. [De in-2 + transmissível.) Adj. 2 g. 1. 
Não transmissivel; intransitivo. 2. Que não se pode 
transmitir a outrem. 

Intransmutável. [De in-? + transmutável.] Adj. 2 g. Não 
transmutável. 

Intransponível. (De in? + 
Não transponivel. 

Intransportável. [De in-? + transportável.] Adj. 2 g. Que 
não se pode transportar. 

Intra-ocular. [De intra- + ocular] Adj. 2 g. Ant. 
Localizado no interior do olho. [PI.: intra-oculares.) 

Intra-ósseo. [De intra- + ósseo.) Adj. Que se situa, 
realiza ou aplica dentro do osso: implantação 
intra-óssea de dentes. (PI.: intra-ósseos.) 

Intrapeciolar. [De intra- + peciolar.] Adj. 2 g. Bot. 
Situado dentro do peciolo. 

Intrapulmonar. [De intra- + pulmonar.) Adj. 2 g. Anat. 
Que fica no interior dos pulmões. 

Intrário. [De intra- + -ário.] Adj. Bot. Diz-se do 
embrião que se curva para dentro do albume, 

Intratabilidade. S. f. Qualidade ou estado de intratável. 

Intratado. [Do lat. intractatu.) Adj. 1. Não tratado. 2. 
Que não se experimentou; evitado. 

Intratável. [Do lat. intractabile.) Adj. 2 g. 1. Que não é 
tratável, 2. Que não se presta à convivência; insociá- 
vel: “Foi Afonso de Teive para Lisboa. Como ia des- 
gostoso e intratável, rejeitou a aposenta- 
doria em casa do tio desembargador.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Amor de Salvação, p. 131.) 3. Fig. Intran- 
sitável (3): caminho intratável; matagal 
intratável. l 

Intratextual. [De intra- + textual] Adj. 2 g. Que está 
contido na composição das páginas de um livro. [Cf. 

fora do texto.) 

Intra-uterino. Adj. Anat. 1. Relativo ao interior do 
útero. 2. Que se encontra ou se realiza dentro do 
útero. [PI.: intra-uterinos.) 

Intravascular. [De intra- + vascular.] Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ao interior dos vasos do organismo. 

Intravenoso (ô). [De intra- + venoso.) Adj. Anat. 1. 
Relativo ao interior da veia. 2. Que se dá ou aplica 
no interior da veia: injeção intravenosa. [F. 
preferível a endovenoso.) 

Intrêmulo. (Do lat. intremulu.) Adj. 1. Que não é 
trêmulo. 2. Fig. Destemido, audaz, intrépido: 
“Valentes ainda ofegantes de recontros em que 
entravam intrêmulos, estremeciam, por fim, 
ante o assovio daqueles projetis esparsos” (Euclides 
da Cunha, Os Sertões, p. 438). 

Intrepidez (ê). S. f. Qualidade de intrépido; ausência 
de temor, de medo; coragem, ousadia, ânimo, valor, 
denodo. 

Intrépido. [Do lat. intrepidu.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que não trepida; audaz, denodado, corajoso: 
“A esse tempo já o marquês pisava a praça, firme e 
intrépido como os antigos romanos diante da 
morte.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 182.) 2. 
Que não tem medo; destemido, firme. 

Intributável. (De in + tributável] Ad). 2 g. Não 
tributável. 

Intricado. [Do lat. intricatu.] Adj. 1. Obscuro, confuso. 
2. Enredado, emaranhado. 3. Custoso de perceber. 
[Var.: intrincado.) 


intranqliliza; in- 


transponível.] Adj. 2 g. 
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Intricar. [Do lat. intricare.) V. t. d. 1. Enredar, 
emaranhar, embaraçar. 2. Tornar obscuro; confun- 
dir, complicar: intyicar um problema. P. 3. Enre- 
dar-se, embaraçar-se. 4. Complicar-se, confundir-se. 
[Var.: intrincar. Conjuga-se como trancar.) 

Irtrico. (Dev. de intricar.] S. m. Bras., PE. Pop. Coisa 
dificil de entender, complicada, confusa, intricada. 

Intriga. [Do fr. intrigue.] S. f. 1. Enredo, bisbilhotice, 
muexerico. 2. Cilada, insidia, perfidia, traição. [Dim. 
irreg.: intriguelha.) 3. V. enredo (5). 4. Teat. Na estru- 
tura dramática [q. v.) de uma peça, elemento que se 
segue à exposição e culmina no climax e no desenla- 
ce, e durante o qual se desenvolvem os caracteres m 
incidentes imaginados pelo autor; enredo, trama. 

Intrigado. [Part. de intrigar.) Adj. 1. Em que há intriga. 
2. Cheio de curiosidade, preocupação ou desconfian- 
ça com algo. e S. m. 3. Bras. Inimigo, desafeto: F. é 
meu velho intrigado. 

Intrigalhada. S. f. Conjunto de intrigas. 

Intrigalhar. V. int. Armar intrigalhada. 

Intrigante. [Do fr. intrigant.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem intriga; intriguista. V. leva-e-traz. 

Intrigar. (Do fr. intriguer.] V. t. d. 1. Inimizar com 
intrigas; mexericar, indispor, malquistar, 2. Excitar a 
curiosidade de; tornar perplexo; pôr em confusão; 
enlear: Aquelas palavras intrigaram -no. T.d. e 
i. 3. Malquistar com intrigas; enredar: Intrigou- 
o com os amigos. Int. 4. Excitar a curiosidade. 5, 
Armar intrigas ou enredos. P. 6. Inimizar-se, 
indispor-se, desavir-se, malquistar-se. 7. Ficar cheio 
de curiosidade, ou preocupação, ou desconfiança: 
“— Ainda ontem .... andava uma discussão danada 
aqui, a seu respeito, sabe? | — A meu respeito? | Oli- 
veira intrigou-se:| — A meu respeito, por 
quê?” (Lucilo Varejão, Visitação do Amor, p. 89.) 
[Conjuga-se como largar.) 

Intriguelha (ê). S. f Pequena intriga. 

Intriguista. Adj. 2 g. es. 2 g. V. intrigante. 

Intrincado. Adj. Var. de intricado. 

Intrincar, V. t. d. e p. Var. dé intricar [q. v.]. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Intrinseco (s). [Do lat. intrinsecu.) Adj. 1. Que está 
dentro de uma coisa ou pessoa e lhe é próprio; 
interior, intimo: amor intrínseco. 2. Que está 
inseparavelmente ligado de uma pessoa ou coisa; 
inerente; peculiar; “A unidade intrínseca ao 
verdadeiro romance é de fato o grande obstáculo a 
qualquer tentativa para refazer criticamente a sua 
leitura,” (Adolfo Casais Monteiro, O Romance, p. 
37.) ~ V. condução —a, coordenadas —as, viscosidade 
—a ¢ valor —. [Antôn.: extrínseco.) 

aintro-. [Do lat. intro.) Pref. = ‘movimento para 
dentro”: introverter, introduzir ( < lat. introducere), 

Introdução. [Do lat. introductione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de introduzir(-se). 2. Admissão em um lugar. 3. 
Importação (3). 4. V. prefácio (1). 5. Artigo, estudo, e 
principalmente livro, que serve de preparação para o 
estudo de uma matéria: introdução à ciência 
do direito; É notável a sua introdução à física 
nuclear. 4 Introdução parenteral. Med. Aquela que 
utiliza outra via que não a digestiva. 

Introdutivo. Adj. Introdutório. 

Introdutor (ô). [Do lat. introductore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que introduz. 

Introdutório. [Do lat. introductoriu.] Adj. Que serve de 
introdução, começo, abertura; introdutivo: 4-obra 
tem uma nota introdutória do editor. 

Introduzir. [Do lat. introducere.) V. t. d. 1. Fazer 
entrar; levar para dentro. 2. Fazer entrar em um 
pais. 3. Fazer ser adotado; pôr em voga: introdu- 
zir uma moda. 4. Encabeçar, começar, iniciar; As 
conjunções integrantes introduzem as orações 
substantivas. T. d. e ce 5. Fazer entrar; levar para 
dentro: “atravessando uma pequena casa de espera, 
introduziu-o na sala.” (Conde de Ficalho, 
Uma Eleição Perdida, p. 49h 6. Fazer penetrar, 
meter; Introduziu um prego na parede. 7. Fazer 
adotar; estabelecer. P. 8. Fazer-se receber ou admi- 
tir; entrar, penetrar. 9. Fixar-se, arraigar-se. 

Intróito. [Do lat. introitu.) S. m. 1. Começo, entrada, 
princípio: “você gosta de situações definidas, arran- 
jadinhas, certas, limpinhas, aparadas, Intróito, 
desenvolvimento, epilogo.” (Afrânio Peixoto, Fruta 
do Mato, p. 291). 2. Lit. Oração com que principia a 
missa católica. 

Introjeção. [Do ingl. introjection) S. f. Psican. 
Mecanismo psicológico, pelo qual um indivíduo, 
inconscientemente, incorpora e passa a considerar 
como seus objetos, características alheias e valores 
de outrem. 

Introjetar. V. t. d. Psican. Fazer introjeção de. 

Intrometer. (Do lat. intromittere.) V. t. i. 1. Fazer 
entrar; introduzir; intercalar, intermeter, entres- 
sachar: Intrometeu os apontamentos entre folhas 
do livro. 2. Tomar parte; ingerir-se, imiscuir-se. 3. 
Contender, implicar. 

Intrometida. [Fem. substantivado do adj. intrometido.) 
S. f. Bras. V. Cruzeiro do Sul. 

Intrometidiço. Adj. Muito dado a 
intrometido [q.v.). 

Intrometido. (Part. de intrometer.) Adj. 1. Metido para 
dentro; introduzido. 2. Que se mete no que não lhe 


intrometer-se; 
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diz respeito: metediço, metido, adiantado, indiscre- 
to, abelhudo. [V. intrometidiço.] q S. m. 3. Indivi- 
duo intrometido (2). 

Intrometimento. S. m. 1. Ato de intrometer(-se). 2. 
Modos ou ação de intrometido (2). 

Intromissão. S. f. Ato de intrometer(-se). 

Introrsar. V. t. d. e p. Tornar(-se) introrso. 

Introrso. [Do lat. introrsu.] Adj. 1. Voltado para dentro. 
2. Morfol. Veg. Diz-se do estame ou antera quando 
esta se abre para o lado interno [Antôn.: extrorso.] 

Introsca. S. 2 g. Bras. Pop. Pessoa intrusa, intrometida. 

Introspeção. S. f. Var. de introspecção. 

Introspecção. [Do lat, introspectione.] S. f. Observação 
da vida interior pelo próprio sujeito; exame que 
alguém faz dos próprios pensamentos e sentimentos. 
[Var.: introspeção.] 

Intropectivo. (Do lat. introspectu, “olhado para dentro', 
+ -ivo.] Adj. 1. Relativo ou pertencente à introspec- 
ção. 2. Em que há introspecção. [Var.: introspetivo.] 

Introspetivo. Adj. Var. de introspectivo. 

Introversão. [De introverso + -ã0'.] S. f 1. Qualidade 
ou estado de introvertido. 2. Exame intimo da cons- 
ciência. 3. Med. Volta ou desvio para dentro; inver- 
são. 

Introverso. [Do lat. introversu.) Adj. Introvertido. 

Introverter. [De intro- + lat. vertere, “virar, voltar'.) V. 
t d e p. Voltar(-se) para dentro; recolher(-se), 
concentrar(-se): “Insular, .o metropolitano que 
durante a colonização ficou em Portugal, intro- 
verteu-se : continental o que se radicou no 
Brasil, extroverteu-se.” (Miguel Torga, Diário, IX, p. 
29.) 

Introvertido. (Part. de introverter.) Adj. 1. Voltado para 
dentro. 2. Metido consigo. 3. Absorto, concentrado. 
[Sin. (nessas acepç.): introverso.] e S. m. 4. Individuo 
introvertido: “O resultado foi que .... me voltei para 
o universo interior, abismado na contemplação do 
meu próprio ser, o que me tornou se não misantro- 
po, pelos menos um introvertido sem remé- 
dio.” (Macedo Miranda, Pequeno Mundo outrora, p. 
9.) 

Intrujão. [De intrujar + -ão'.] Adj. 1. Que intruja. e S. 
m. 2. Individuo intrujão. 3. Bras. Receptador de 
objetos furtados. 

Intrujar. V. ż. d. 1. Imiscuir-se com outras pessoas para 
explorá-las; lograr. 2. Intrujir, perceber. Int. 3. Con- 
tar patranhas. P. 4. Fazer intrujices; enganar-se 
mutuamente; lograr-se. 

Intrujice. S. f. Ato de intrujar(-se). 

Intrujir. V. t. d. Gir. Perceber, compreender; intrujar. 
Intrusa. [Fem. substantivado do adj. intrusu.] S. f. 
Bras. V. Cruzeiro do Sul. 

Intrusão. [De intruso + -ão’.) S. f. 1. Ação ou efeito de 
introduzir-se, contra o direito ou as formalidades, de 
proceder como intruso: “era um mistério a intru- 

são do Cotrim neste negócio” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 359). [Antôn.: 
extrusão.) 2. Posse violenta, 

Intrusivo. [De intruso + -ivo.] Adj. ~ V. rocha —a. 

Intruso. [Do lat. intrusu.] Adj. 1. Que se introduz em 
lugar, cargo, dignidade, etc., sem qualidade para tal; 
metediço. 2. Ilegalmente empossado. e S. m. 3. 
Indivíduo intruso. 4. Bras., BA. Pop. O jaspe cinzen- 
to. 

Intuição (u-i). [De intuir + -ção.) S. f 1. Ato de ver, 
perceber; discernir; percepção clara ou imediata; 
discernimento: Não tem intuição nem para as 
coisas mais simples, 2. Ato ou capacidade de pressen- 
tir; pressentimento: Tenho a intuição de que vai 
chover hoje: “mil coisas que ela não percebia, mas 
começava a adivinhar na sua intuição subtil de 
mulher já namorada.” (Conde de Ficalho, Uma Elei- 
ção Perdida, p. 65). 3. Filos. Contemplação pela qual 
se atinge em toda a sua plenitude uma verdade de 
ordem diversa daquelas que se atingem por meio da 
razão ou do conhecimento discursivo ou analítico. 4, 
Filos. Apreensão direta, imediata e atual de um obje- 
to na sua realidade individual. 

Intuicionante (u-i). Adj. 2 g. Que intuiciona. 

Intuicionar (u-i). [De intuição + -ar?.) V. t. d. e int. 
Intuir. 

Intuicionismo (u-i). S. m. Filos. Doutrina que faz da 
intuição o instrumento próprio do conhecimento da 
verdade. 

Intuir. [Do lat. *intuere, por intueri.) V. t. d. e int. 
Deduzir ou concluir por intuição; intuicionar: “Co- 
mo é [Carlos Drummond de Andrade) fazendeiro do 
ar, / O obscuro enigma dos astros / Intui, capta 
em claro enigma.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 266): “Um verso ‘quer’ ser verso, em 
todas as latitudes. Intuir -lhea essência, a poesia, 
demanda experiências.” (Rosário Fusco, Introdução 
à Experiência Estética, p. 48). 

Intuitivismo (u-i). [De intuitivo + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina segundo a qual os conhecimentos humanos 
se fundam em intuições. [Cf. intuicionismo.) 

Intuitivo (u-i). Adj. 1. Respeitante a, ou próprio da, ou 
fundado na intuição: “a sua inteligência [de Mário 
de Sá Carneiro] era um dos aspectos que tomava, em 
certos momentos, o seu poder intuitivo de 
compreensão das coisas e dele próprio.” (João Gas- 
par Simões, O Mistério da Poesia, p. 148). 2. Dotado 
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de intuição. 3. Que se percebe por intuição; claro, 
manifesto, evidente: “tão intuitiva, tão eviden- 
te era para elas tal necessidade.” (José Régio, His- 
tórias de Mulheres, p. 300). 

Intuito (túi). [Do lat. intuitu-.) S. m. 1. Objeto que se 
tem em vista; intento, plano. 2. Fim, escopo. 

“Intuitus personae (intúitus persóne'). [Lat.) Jur. Em 
consideração à pessoa. 

Intumescência. (Do lat. intumescentia < intumescere, 
'intumescer".] S. f. Estado de intumescente; intumes- 
cimento, tumescência. : 

Intumescente. [Do lat. intumescente.] Adj. 2 g. Que 
intumesceu; túmido, inchado, tumescente. 

Intumescer. (Do lat. intumescere.) V. t. d. 1. Tornar 
túmido; tumefazer, inchar: A doença intumesceu- 
lhe as feições. 2. Fig. Encrespar, encapelar, encar- 
neirar: “Lufadas agrestes intumesciam o mar, 
que rebentava e espumava.” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 214.) Int. e p. 3. Tornar-se túmido; aumen- 
tar de volume: tumefazer-se, inchar. 4. Enfatuar-se, 
envaidecer-se, empavonar-se. [Sin. ger.: tumescer. 
Conjuga-se como crescer.) 

Intumescido. [Part. de intumescer.] Adj. Que 
intumesceu; tumefacto, túmido, inchado. 

Intumescimento. [De intumescer + -i- + -mento.] S. m. 
V. intumescência. 

Inturgescência. (Do lat. inturgescentia.] S. f. Qualidade 
ou estado de inturgescente; turgescência. 

Inturgescer. [Do lat. inturgescere.) V. t. d. 1. Tornar 
túrgido ou inchado; inchar, intumescer, turgescer. 
Int. e p. 2. Tornar-se túrgido ou inchado; inchar-se, 
Ro e: turgescer-se. [Conjuga-se como cres- 
cer. 

aintu(s)>-. [Do lat. intus.] Pref. = ‘movimento para 
dentro”, 'posição interior”: intuspecção, intussuscepção. 

Intuscepção. S. f. Var. de intussuscepção, com 
haplologia.] 

Intuspeção. S. f. Var. de intuspecção. 

Intuspecção. [De intu(s)- + lat. spectione. 'observação”.) 
S. f. Observação interna do próprio observador; 
conhecimento de si mesmo: “A intuspecção 
a que algumas vezes nos leva a tristeza, a saudade, 
ou a mágoa, essa concentração, esse Íntimo exame 
de nós mesmos” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 11). 
iVar.: intuspeção.] 

Intuspectivo. [De intu(s) + -spect- + ivo] Adj. 
Relativo a, ou próprio da intuspecção: “Não se cinge 
[Fernão Mendes Pinto] a anotar os fatos adstritos ao 
campo visual, mas os sentimentos e os estados de 
ânimo, o que se explica como atos de natureza 
intuspectiva” (Aquilino Ribeiro, Portugueses 
das Sete Partidas, p. 269). [Var.: intuspetivo.) 

Intuspetivo. Adj. Var. de intuspectivo. 

Intussuscepção. (De intu(s)- + lat. susceptione, “ação de 
receber.) S. f 1. Biol. Modo de crescimento dos 
organismos vivos, por transformação e incorporação 
dos elementos formadores, em contraste com o cres- 
cimento por aposição, que se observa nos minerais. 
2. Med. Penetração de uma alça intestinal em eutra; 
invaginação. [Var.: intuscepção.) 

Inúbia. S. f. Designação dada por poetas ao 
membitarará: “Celebraste [refere-se a Gonçalves 
Dias] o domínio soberano / Das grandes tribos, o tro- 
pel fremente / Da guerra bruta, o entrechocar insano 
/ Dos tacapes vibrados rijamente, / O maracá e as 
flechas, o estridente / Troar da inúbia,eo 
canitar indiano...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 15.) [Cf. 
membi.] 

Inúbil. (De in? + núbil.) Adj. 2 g. Que não é núbil; que 
ainda não está em idade de casar. [PI.: inúbeis.] 

Inubo. [Do lat. innubu.) Adj. V. inupto. 

Inulina. [Do lat. inula, ‘ċerta planta da família das 
compostas", + -ina!.] S. f. Substância orgânica de 
composição semelhante à do amido, encontrada nos 
tubérculos de muitas plantas, em especial da família 
das compostas. 

Inulto. [Do lat. inultu.) Adj. 1. Que não se vingou. 2. 
Que não teve desforra; impune. 

Inultrapassável. [De in-2 + ultrapassável.) Adj. 2 g. Que 
não pode ser ultrapassado; intransponível: “a mole 
imensa assentava como uma barreira inultra- 
passável na linha do horizonte” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 134). 

Inumação. S. f. Ato de inumar; enterramento, enterro, 
sepultamento. 

Inumanidade. [Do lat. inhumanitate.) S. f. Qualidade ou 
procedimento de inumano; falta de humanidade; 
desumanidade: “Até nos desvanecemos da mesma 
barbaridade, chamamos à compaixão franqueza, = à 
inumanidade valor.” (Matias Aires, Reflexões 
sobre a Vaidade dos Homens, p. 83.) 

Inumano. (Do lat. REM aa Adj. 1. Alheio ao 
sentimento de humanidade. 2. Desumano; cruel, 
atroz: “O week end, para resumir, também é uma 
fuga desesperada da vida intensiva, deprimente e 
inumana da grande cidade [Nova lorquel” (Fer- 
nando Sabino, Medo em Nova Iorque. A Cidade Vazia, 


p. 95). 
Inumar. (Do lat. inhumare.) V. t. d. Sepultar, enterrar: 
“Antigamente inu m avam -se os mortos nas igre- 
jas, aonde eram conduzidos, em procissões de lú- 
gubre aspecto.” (Estêvão Pinto, Muxarabis & Bal- 
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cões, p. 309, [Antôn.: exumar.) 

Inumatório. Adj. Em que se fazem inumações; próprio 
para inumar, E 

Inumerabilidade. [Do lat. innumerabilitate) S. f. 
Qualidade de inumerável. 

Inumerável. [Do lat. innumerabile.] Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode numerar ou contar; não numerável. 2. Infini- 
to em número; extraordinariamente numeroso. [Sin. 
ger.: inúmero e sobrenumerável.] 

Inúmero. [Do lat. innumeru.) Adj. V. inumerável. 

Inundação. [Do lat. inundatione.l S. f. 1. Ato ou efeito 
de inundar(-se). 2. Alagamento, enchente, cheia. 3. 
Fig. Grande número de pessoas; invasão. 

Inundado. (Part. de inundar.) Adj. 1. Que se inundou; 
alagado. e S. m. 2. Pessoa que teve a casa, as 
propriedades destruídas por inundação. 

Inundante. (Do lat. inundante.) Adj. 2 g. Que inunda. 

Inundar. [Do lat. inundare.) V. t. d. 1. Cobrir de água; 
submergir, alagar: A enchente do rio inundou a 
cidade. 2. Encher de água ou doutra substância liqui- 
da: “e a saliva inundou a boca do vagabundo.” 
(José Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 
103). 3. Umedecer, molhar, banhar: As lágrimas 
inundavam-lhe o rosto. 4. Invadir em tumul- 
to: Os invasores inundaram o país. 5. Aclarar, 
clarear, iluminar: “Quando o solinundou os fun- 
dos de Cassanje, a voz cava dos tambores encerrou a 
feira.” (Castro Soromenho, Rajada e Outras His- 
tórias, p. 125.) 6. Encher completamente; repletar: 
“quando .... os finos vinhos capitosos entraram a 
inundar as largas taças de cristal, o velho Sebas- 
tião Vinhas ergueu-se” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, 
p. 155). 7. Derramar, espargir, esparzir. Int. 8. Trans- 
bordar, trasbordar, extravasar: Todos os anos o Nilo 
inunda. P. 9. Cobrir-se de água. 10. Umedecer-se, 
molhar-se. 

Inundável. Adj. 2 g. Que se pode inundar; sujeito a 
inundação. 

Inupto. (Do lat. inuptu.] Adj. Que não é casado ou 
matrimoniado; solteiro, celibatário, inubo. [É m. us. 
com relação a mulheres.) 

Inusitado. [Do lat. inusitatu.] Adj. Não usado; não 
usual; incomum, estranho: “O caso era omisso em 
todos eles [artigos e parágrafos e regulamentos], 
sobretudo inusitado ...” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 181.) 

Inútil. [Do lat. inutile.) Adj. 2 g. 1. Não útil; sem 
préstimo: pessoa, coisa inútil. 2. Desnecessário, 
escusado: É inútil você ir. 3. Baldado, vão, estéril: 
esforço inútil, (Sin. ger.: (p. us.): desútil) e S. 2 
g. 4. Pessoa inútil. [Pl.: inúteis.) 

Inutilidade. [Do lat. inutilitate.] S. f. 1. Falta de 
utilidade; desnecessidade. 2. Coisa ou pessoa sem 
préstimo, inútil. 

Inutilizar. V. é. d. 1. Tornar inútil ou imprestável; 
invalidar: “E o rio sempre traiçoeiro = ruim. Quando 
não matava, inutilizava um vivente para o res- 
to da vida.” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 101.) 
2. Destruir, danificar, quebrar: 4 umidade inu- 
tilizou o relógio. 3. Frustrar, baldar: 4 oposição 
inutilizouos esforços do governo. P. 4. Tornar-se 
inútil ou incapaz para algum mister. 

Inutilizável'. [De in? + utilizável.) Adj. 2 g. Que não é 
possivel utilizar; não utilizável. 

Inutilizável?. [De inutilizar + -ável] Adj. 2 g. Que se 
a ou deve inutilizar. 

“In utroque jure (in utrógue jure). [Lat.] Em ambos os 
direitos, i. e., no civil e no canônico. 

Invacilante. [De in? + vacilante.) Adj. 2 g. Não 
vacilante. x 

Invadeável. [De in-2 + vadeável.) Adj. 2 g. Que não se 
pode passar a vau; não vadeável: “uma série de pân- 
tanos invadeáveis ” (Visconde de Taunay, 
Reminiscências, p. 119). 

Invadir. [Do lat. invadere.) V. t. d. 1. Entrar à força ou 
hostilmente em; ocupar à força; conquistar: No sé- 
culo V os bárbaros invadiram o império romano. 
2. Difundir-se em; alastrar-se por; espalhar-se: A 
água invadiu as ruas. 3. Dominar, tomar: “Foi aí 
a uma saudade absurda o invadiu: a saudade 

o que não acontecera.” (Macedo Miranda, As Três 
Chaves, p. 97.) 4. Apoderar-se violentamente de; 
usurpar: O poder executivo invadiu a competência 
do judiciário. 

Invaginação. [De invaginar + ção] S. f I. Bot. 
e i de uma bainha (3). 2. Med. Intussuscep- 
ção(2). 

Invaginante. Adj. 2 g. Que se invagina. ~ V. folha —. 

Invaginar. [De in-! + vagina + -ari.] V. t. d. 1. Ligar 
por meio de invaginação. P. 2. Sofrer o acidente da 
invaginação. 

Invalescer. [Do lat. invalescere.) V. int. P. us. Tornar-se 
forte; adquirir forças; robustecer-se. [Conjuga-se 
como crescer.) 

Invalidação. S. f. Ato ou efeito de invalidar(-se); 
anulação. 

Invalidade. [De in- + validade.) S. f. Falta de validade; 
nulidade. 

Invalidado. [Part. de invalidar.) Adj. Inválido (1). 

Invalidar. V. t. d. 1. Tornar inválido; tirar o valor a; 
inutilizar; anular: Aquele testemunho invalidava 
as provas; “A conjugada ação de mil forças injbi- 
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dorasinvalida a instintiva ânsia reveladora do 
sofrimento. Cada palavra diz outra coisa, cada quei- 
xume vem mascarado.” (Miguel Torga, Diário, IX, iP: 
56). 2. Tornar imprestável para o desempenho dm 
alguma função; inutilizar: 4 doença invalidou -o. 
3. Fazer perder o crédito; desacreditar. P. 4. 
Tornar-se inválido: O documento invalidou-se; 
Com os numerosos males, o homem invalidou- 
se. [Sin. ger.: desvalidar. Pres. ind.: invalido, etc. Cf. 
inválido.) 

Invalidez (ê). S. f. Qualidade ou estado de inválido. 

Inválido. [Do lat. invalidu.) Adj. 1. Que não vale; nulo, 
irrito: Este documento é inválido. 2. Que perdeu 
o vigor; enfermo, débil, fraco, incapaz. 3. Mutilado 
ou paralítico; inutilizado. e S. m. 4. Indivíduo 
impossibilitado de trabalhar, por velhice, doença fisi- 
ca ou mental, mutilação ou paralisia, [Cf. invalido, 
do v. invalidar.) 

Invar. {F. abrev. de invariável.] S. m. Fis. Liga de aço e 
niquel, cuja dilatação é quase nula. 

Invariabilidade. S. f. Qualidade de invariável. 

Invariância. [De in? + variância) S. f. Fis. 
Propriedade que tem uma grandeza ou uma variável 
de um sistema de manter-se constante quando o sis- 
tema se transforma ou quando se modifica a descri- 
ção dele. 

Invariante. (De in? + variante.) S. m. Fís. Grandeza ou 
variável que, numa transformação de um sistema, se 
mantém constante. 

Invariável. [De in? + variável.) Adj. 2 g. 1. Que não 
varia; imutável. 2. Constante; firme. 3. Gram. Inde- 
clinável (2). ~ V. plano —. 

Invasão. [Do lat. invasione.) $. f. Ato ou efeito de 
invadir. 

Invasivo. (Do lat. invasu, ‘invadido’, + -ivo.] Adj. Que 
tem o caráter de invasão; em que há invasão; agressi- 
vo, hostil: planos invasivos; ataque invasi- 


vo. 

Invasor (ô). [Do lat. invasore.] Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que invade, 

Invectiva. [Fem. substantivado de invectivo.] S. f. Ato 
ou efeito de invectivar; doesto, injúria, insulto. 

Invectivador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
invectiva; invectivista. 

Invectivar. V. t. d. 1. Dirigir invectiva(s) a; atacar com 
violência; censurar com acrimônia; increpar; 
injuriar: Furioso, invectivava os covardes; “Des- 
cendente dos nobres Corday d'Armans, não esposa- 
va a inauguração da soberania nacional, e invec- 

tivava apaixonadamente Mirabeau, que atraiçoa- 
va a causa dos nobres” (Camilo Castelo Branco, 
Livro Negro de Padre Dinis, p. 48). 2. Rel. Dizer ou 
lançar invectiva(s): Invectivou contra os opres- 
sores. É 

Invectivista. Adj. 2 g. m s. 2 g. Invectivador. 

Invectivo. [Do lat. invectivu.) Adj. Que tem caráter de 
invectiva; injurioso, insultuoso. 

Invedável. [De in? + vedável.) Adj. Não vedável. 

Inveja. [Do lat. invidia.) S. f. 1. Desgosto ou pesar pelo 
bem ou pela felicidade de outrem. 2. Desejo violento 
de possuir o bem alheio. 3. P. ext. O objeto da inveja: 
Eraelea inveja dos outros passistas, pela agilidade 
e elegância dos gestos. 4 Matar de inveja. Causar 
grande inveja a. À 

Invejando. [Ger. de invejar.) ad Invejável (1). 

Invejar. V. t. d. 1. Ter inveja de; olhar invejosamente: 
O homem sempre invejou os pássaros. 2. Desejar 
vivamente; apetecer, cobiçar (o que é de outrem): 

Inveja vya o sucesso do amigo. Int. 3. Ter ou sentir 
inveja: “Nunca [Ramalho Ortigão) odiou. Quase inú- 
til é dizer que nunca invejou.” (Eça de 
Queirós, Notas Contemporâneas, p. 35.) [Tem (ao 
contrário da quase totalidade dos verbos em -ejar) o 
e aberto nas formas rizotônicas: invejo (é), invejas 
(é), invejam (é); inveje (é), invejes (é), invejem (é), 
etc.] 

Invejável. Adj. 2 g. 1. Que se pode invejar; digno de 
inveja; invejando. 2. De muito valor; apreciável. 

Invejoso (ô). [Do lat. invidiosu.] Adj. 1. Que tem inveja: 
pessoa invejosa. 2. Que devota ou revela inveja: 
olhar invejoso: e S. m. 3. Individuo invejoso, 

Invenal. [Do lat. invenale.) Adj. 2 g. 1. Que não se pode 
vender; invendável. 2, Que não se vende, não se dei- 
xa subornar; incorrutível, incorruto, insubornável. 

Invenção. [Do lat. inventione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inventar. 2. Coisa inventada; invento, inventiva, des- 
coberta. 3, Coisa imaginada ou inventada. 4. Facçul- 
dade ou poder inventivo; engenhosidade, criativida- 
de. 5. Artifício, astúcia. 6. Fábula, ficção, engano. 7. 
Descobrimento, achado (especialmente de reliquias): 
invenção de Santa Cruz. 8. Mús. Composição 
musical em estilo contrapontístico, e com caráter de 
um improviso. 9. Jur. Achado de coisa alheia, perdi- 
da pelo dono ou possuidor. . 

Invencibilidade. S. f. Qualidade de invencível. 

Invencionar. [Do lat. inventione, ‘invenção’, + -ar) V. 
t. d. Adornar com artifício. 

Invencioneiro. [Do lat. inventione, “invenção, + -eiro.) 
Adj. 1. Que inventa mentiras; embusteiro, mentiroso, 
astucioso. 2. Extravagante, esquisito. é S. m. 3. 
Indivíduo invencioneiro. 7 

Invencionice. [Do lat. inventione, ‘invenção’, + -ice.] S. 


i 
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f. 1. Ação ou dito de invencioneiro, 2. Embuste, 
enredo, mentira: “a Tia Maria saiu-se com quatro 
pedras na mão, Tudo aquilo não passava de 
invencionices. ... Era mentira.” (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 182.) 

Invencivel. [Do lat, invencibile.] Adj. 2 g. Que não pode 
ser vencido; irresistível, invicto. 

Invendável. [De in? + vendável.] Adj. 2 g. Não 
vendável. [V. vendável.) 

Invendivel. (Do lat. invendibile.] Adj. 2 g. Não vendiível. 
[V. vendável.) 

Inventar. [De invento + -ar?.) V. t. d. 1. Ser o primeiro 
a ter a idéia de: Santos Dumont inventou o avião. 
2. Criar na imaginação; imaginar, idear: inventar 
uma história. 3. Contar falsamente; tramar, urdir: 
inventar injúrias. 4. Descobrir, achar: Não conse- 
guia inventar uma denominação adequada. Int. 5. 
Bras. Pop. Imaginar explicações ou argumentos fal- 
sos. 

Inventariação. S. f. 1. Ato de inventariar. 2. Jur, 
Descrição no inventário. 

Inventariado, [Part. de inventariar.) Adj. 1. Que é 
objeto de inventário. e S. m. 2. Aquele cujos bens 
são dados a inventário. 

Inventariança. [De inventariar + -ança] S. f Jur. O 
cargo e a função do inventariante. 

Inventariante. Adj. 2 g. 1. Que inventaria ou deu o rol 
dos bens inventariados, e S. 2 g. 2. Pessoa que 
inventaria ou deu o rol dos bens inventariados. 3. 
Jur. Pessoa que o juiz nomeia para arrolar, admi- 
nistrar e partilhar uma herança, representando-a ati- 
va e passivamente enquanto indivisa. 

Inventariar. V. t. d. 1. Fazer o inventário de; arrolar. 2. 
Descrever minudentemente. 3. Registrar, relacionar, 
catalogar. [Pres. ind.: inventario, etc. Cf. inventário.) 

Inventariável. Ad;. 2 g. Que se pode inventariar. 

Inventário. [Do lat. inventariu.) S. m. 1, Relação dos 
bens deixados por alguém que morreu. 2. P. ext. O 
documento ou papel em que se acham relacionados 
tais bens. 3, Lista discriminada, registro, relação, rol 
de mercadorias, bens, etc. 4. Descrição ou enumera- 
ção minuciosa, 8. Com. Levantamento individuado e 
completo dos bens e valores ativos e passivos duma 
sociedade mercantil ou de qualquer entidade econô- 
mica. 6. Jur. Processo, formado em juizo competen- 
te, com o fim de legalizar a transferência do patrimô- 
nio de defunto a seus herdeiros e sucessores na pro- 
po exata de seus direitos mediante a partilha. V. 

enefício de inventário. [Cf. inventario, do v. inven- 
tariar.) 

Inventável. Adj. 2 g. Que pode ser inventado. 

Inventiva. [Fem. substantivado de inventivo] S. f. 1. 
Invenção (2). 2. Engenho inventivo; faculdade de 
inventar; imaginação, 

Inventividade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 

| inventivo, 2. Faculdade de inventar; inventiva: “Se 
hoje os Estados Unidos são o centro mais importante 
da tecnologia de todo o mundo .... — é que a tendên- 
cia ao concreto m a imaginação convertida em 
inventividade aumentaram de modo consi- 
derável a herança recebida da revolução industrial 
inglesa.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade Ameri- 
cana, p. 91.) 

Inventivo. (De invento + -ivo.] Adj. 1, Inventor (1). 2. 
Em que há invenção ou engenho, 3. De imaginação 
viva. 

Invento. [Do lat. inventu.) S. m. Invenção (2). 

Inventor (ô). [Do lat. inventore) Adj. 1. Que inventa; 
inventivo. e S. m. 2. Aquele que inventa; autor. 3. 
Aquele que acha coisa alheia perdida. 4, Aquele que 
fez uma descoberta ou criou coisa nova, industriali- 
zável, 

“In verbis (in [Lat.] 
textualmente. 

Inverídico. [De in- + verídico.) Adj. Não verídico; 
inexato. 

Inverificável, [De in? + verificável.) Adj. 2 g. Que não 
pode ser verificado. 

Invernação. S. f Bras. Ação de 
invernagem. 

Invernáculo. [Do lat. hibernaculu.) S. m. V. hibernáculo 


vérbiç). Nestas palavras; 


invernar (5); 


Invernada’, (Fem. substantivado de invernado, part. de 
invernar.) S. f. 1. Inverno rigoroso; invernia. 2. Dura- 
ção do tempo invernoso. 3. Bras. Chuvas prolonga- 
das durante a estação que denominam inverno, cone 
quanto essas chuvas, no hemisfério austral, ocorram 
no estio e no outono. 

Invernada”, [Do esp. plat. invernada.) S. f. Bras. 
Designação comum a certas pastagens rodeadas de 
obstáculos, naturais ou artificiais, onde se guardam 
cavalares, muares = bovinos, para repousarem E 
recobrarem as forças. [Nas estâncias gaúchas a 
invernada também serve para, durante o inverno, 
engordarem os novilhos, m às vezes fazer-se alguma 
criação especial, como cruzamentos, etc.) 

Invernadoiro. S. m. Invernadouro. 

Invernador (ô). [Do esp. plat. invernador.} S. m. Bras., 
S. Aquele que se dedica à engorda de animais para o 
talho; invernista. f 

Invernadouro, [De invernar + (djJouro!.] S. m. 1. Lugar 
apropriado para passar o inverno. 2. V. hibernáculo 
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(2). [Var. de invernadoiro.) 

Invernagem. [De invernar + -agem.] S. f. Bras., S. 
Invernação. j 

Invernal. [De inverno + -al.] Adj. 2 g. V. hibernal: “o 
céu sempre cor de chumbo, as névoas glaciais, a 
lama, a tristeza invernal.” (Eça de Queirós, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 113). 

Invernar. V. t. i. 1. Passar o inverno. 2. Bras., S. Fig. Ir 
a algum lugar e lá demorar-se além do devido. Int. 3, 
Fazer mau tempo; hibernar. 4. Bras., S. Dedicar-se à 
profissão de invernador. T. d. 5. Bras., S. Dispor (o 
gado) na invernada. 

Invernia, S. f. 1. Inverno rigoroso: “fazer rosto ao frio, 
à neve, à chuva, ao vento, nesses dias de inver- 
nia agreste” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 96). 
2. Tempo de inverno; inverno: “Vai-se o sol a afun- 
dar. Agora, na invernia, / Logo que o sol se 
põe, desaparece o dia.” (Bulhão Pato, Livro do Mon- 
te, p. 80.) 

Invernista. S. m. Bras., S. Invernador. 

Inverno. [Do lat. hibernu, i. e., tempus hibernus, ‘tempo 
hibernal’.) S. m. 1. Estação do ano que sucede ao 
outono e antecede a primavera. [No hemisfério sul 
principia quando o Sol alcança o solsticio de junho 
(dia 21) e termina quando ele atinge o equinócio de 
setembro (dia 21); no hemisfério norte principia 
quando o Sol alcança o solsticio de dezembro (dia 
21) e finda quando ele atinge o equinócio de março 
(dia 20).] 2. P. ext. Tempo frio. 3. Bras., N. e N.E. 
Estação das chuvas. 4. Fig. Velhice (1). 

Invernoso (ô). {De inverno + -oso.) Adj. V. hibernal: 
“exposto às inclemências de noite invernosa” 
Ponsa Herculano, Lendas e Narrativas, Il, p. 

Inverosimil. Adj. 2 g. Lus. Inverossimil, 

Inverosimilhança. S. f. Lus. Inverossimilhança. 

Inverosimilimo. Adj. Lus. Inverossimilimo. 

Inverossimil. [De in? + verossímil.) Adj. 2 g. 1. Sem 
verossimilhança; que não parece, não tem visos de 
verdadeiro; inacreditável: “A Sra. Agassiz, que era 
quem registrava os aspectos sociológicos da jornada, 
teceu as mais inverossimeis anedotas a res- 
peito da família mameluca da Amazônia,” (Raimun- 
do Morais, País das Pedras Verdes, p. 292.) [PL.: 
inverossímeis; superl. abs. sint.: inverossimílimo.) e S. 
m. 2. Aquilo que é inverossímil. 

Inverossimilhança. [De in? + verossimilhança.) S. f. 
Falta de verossimilhança. 

Inverossimilimo. Adj. Superl. abs. sint. de inverossímil. 

Inversa, [De inverso] .S. f. Proposição de termos 
invertidos. 

Inversão. [Do lat. inversione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
inverter(-se); contraversão. 2. Aplicação de capital 
em determinado negócio ou empresa, com fim espe- 
culativo. 3. Homossexualidade. 4. Gram. =a Ret. 
Anástrofe [q. v.). 4 Inversão brasileira. Hist. Bras. 
Período em que a familia real portuguesa se instalou 
no Brasil (1808-1821), o qual se tornou sede da 
monarquia portuguesa, invertendo-se, pois, as rela- 
ções entre colônia e metrópole. 

Inversionista. [Do lat. inversione, ‘inversão’, + -ista.] S. 
2 g. Com. Pessoa que inverte capitais em negócio(s) 
ou empresa(s), visando a lucro. 

Inversivo. [De inverso + -ivo.] Adj. 1. Que inverte. 2. 
Em que há inversão. 

inverso. [Do lat. inversu.] Adj. 1. Que segue sentido, 
ordem, etc., contrário ao sentido ou ordem natural; 
invertido. 2. Reciproco; mútuo. 3, Oposto, contrário. 
~ V. co-secante hiperbólica —a, co-secante —a, co-seno 
hiperbólico —, co-seno —, co-tangente hiperbólica —a, 
co-tangente —a, função —a, função circular —a, função 
trigonométrica —a, matriz —a, operação —a, ponto —, 
razão —a, secante —a, seno —, seno hiperbólico —, senti- 
do —, tangente hiperbólica —a, tangente —a, tensão —a e 
tensão de pico —. e S. m. 4. O contrário; o oposto. 5. 
Mat. Elemento que, operado a outro, dá como resul- 
tado o elemento identidade para essa operação. € 
Inverso aditivo. Mat. Inverso para a operação soma; 
simétrico. 

Inversor (ô). (Do lat. inversore.] Adj. 1. Que inverte; 
inversivo. e S. m. 2. O que inverte. 3. Elétr. Qualquer 
aparelho que converte corrente continua em alterna- 
da. 4. Eletrôn. Amplificador que inverte a polaridade 
do sinal de entrada. 

Invertebrado. [De in? + vertebrado.] Adj. 1. Diz-se de 
animal que não tem vértebras. 2. Pertencente ou 
relativo aos invertebrados; acordado. e S. m. 3. 
Animal que não tem vértebras. 4. Espécime dos 
invertebrados; acordado. 

Invertebrados. [Pl. de invertebrado.] S. m. pl. Zool. 
Animais metazoários desprovidos de notocórdio, 
espinha dorsal ou coluna vertebral; acordados. 

Inverter. [Do lat. invertere.] V. t. d, 1. Voltar ou virar 
em sentido contrário ao natural; colocar às avessas; 
contraverter, interverter: inverter os termos de 
uma proposição. 2. Trocar a ordem em que estão 
colocados (termos de fração, etc.). 3. Alterar, mudar, 
trocar: Inverteu a disposição dos móveis. 4. Apli- 
car ou investir (capitais) em. Int. 5, Colecionar ver- 
betes pelas suas significações, ao contrário do que 
normalmente se faz nos dicionários, P. 6. Virar-se em 
sentido contrário; voltar-se. 7. Tornar-se o contrário 


Invigilante 


do que era. À 5 

Invertido. [Part. de inverter.] Adj. 1. Inverso (1). 2. 
Homossexual (2). ~- V. charada —a. e S. m. 3. 
Homossexual (3). 

Invertina. [De inveri(er) + -ina!.] S. f. Diástase que faz 
a inversão da sacarose. 

Invertivel. Adj. 2 g. Que se pode inverter; que pode 
sofrer inversão. 

Invés. [Alter. de inverso, resultante do emprego 
proclítico dessa palavra em loc. adv.] S. m. Lado 
oposto; avesso. 4 Ao invés. Ao contrário; ao revés, 
as invés de. Ao contrário de; ao revés de. [Cf. em vez 

e.) 

Investida. [De investir + -ida.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
investir. 2. Tentativa, ensaio, 3, Insinuação indireta; 
remoque. 

Investidor (ô), Adj. = s. m. Que, ou aquele que investe. 

Investidura, S. f. 1, Ato de investir ou dar posse. 2. P. 
ext. A cerimônia da posse ou provimento em algum 


cargo. 

Investigação. (Do lat. investigatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de investigar; busca, pesquisa. 2. Indagação 
minuciosa; indagação, inquirição. 

Investigado. [Part. de investigar.] Adj. 1. Que é objeto 
de investigação. 2. Jur. Que está sujeito m investiga- 
ção. e S. m. 3. Jur. Aquele que está sujeito a 
investigação. 

Investigador (ô). [Do lat. investigatore.] Adj. 1. Que 
investiga; investigante. e S. m. 2. Aquele que 
investiga. 3. Bras. Agente de polícia. 

Investigante. [Do lat. investigante.] Adj. 2 g. 1. 
Investigador (1). e S. m. 2 Jur. Autor de 
investigação de paternidade ou de maternidade; vin- 
dicante. 

Investigar. [Do lat. investigare.] V. t. d. 1. Seguir os 
vestígios de. 2. Fazer diligências para achar; pesqui- 
sar, indagar, inquirir: investigar as causas de um 
fato. 3. Examinar com atenção; esquadrinhar: “exa- 
mina receoso a consciência, investiga, trépido, 
o futuro” (J. Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 
1.* série, p. 57). [Conjuga-se como largar.) 

Investigável. (Do lat. investigabile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser investigado. 

Investimento. S. m. Ato ou efeito de investir(-se). 

Investir. (Do lat. investire.] V. t. d. 1. Atacar, acometer: 
“O touro arremete contra ele... Uma e muitas vezes 
o investe cego e irado” (Rebelo da Silva, Contos 
e Lendas, p. 183). T. d. mi. 2. Dar, formalmente, pos- 
se ou investidura a; fazer entrar de posse; empossar: 
“Investindo -me no cargo de presidente, quises- 
tes começar a Academia Brasileira de Letras pela 
consagração da idade.” (Machado de Assis, Outras 
Relíquias, p. 93.) 3. Aplicar ou empregar capitais: 

Investiu suas economias no negócio. Transobj. 4. 
Eleger, nomear, considerar: Investiram -no chę- 
fe. T. i. 5. Arremeter, atacar, acometer: “Inves- 
tindo depois com o touro, .... rodeou-o estreitan- 
do em volta dele os circulos até chegar quase a pôr- 
lhe a mão na anca.” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 178); “Investiria contra a própria 
Divindade, se ela pudesse ter uma representação 
individual no mundo contingente” (Virgilio Várzea, 
Nas Ondas, p. 15). Int. 6. Atirar-se com ímpeto; 
atirar-se, arremessar-se: “Maria Augusta, que se 
debatia entre as mulheres, libertou-se e investiu 
impetuosamente, com regougos, desgrenhada.” 
(Coelho Neto, Obra Seleta, p. 35); Investiu pela 
sala adentro. 7. Aplicar ou empregar capitais em 
negócio(s): Há numerosas empresas querendo 
investir. P. 8. Entrar na posse. 9. Atacar, aco- 
meter: Recuou, mas em breve se investiu com 
maior fúria. 10. Tomar encargo; encarregar-se. [Irreg. 
Conjuga-se como vestir.) 

Inveterado. [Do lat. inveteratu.] Adj. 1. Muito antigo; 
de velha data: São inimigos inveterados -: 
“ inveterado atirador de perdizes e codornas, 
matador apaixonado de pobres e incautos veados- 
catingueiros” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 102). 2. Radicado profundamente; 
entranhado, arraigado: erro inveterado; “É um 
preconceito inveterado e falsamente legitima- 
do por escritores respeitáveis” (Camilo Castelo 
Branco, Curso de Literatura Portuguesa, p. 7). 

Inveterar. (Do lat. inveterare.) V. t. d. 1. Tornar velho, 
antigo. T. d. e i. 2. Fixar com o tempo; introduzir, 
habituar, entranhar, arraigar. P. 3. Arraigar-se com o 


tempo. 

Inviabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de inviável; 
inexequibilidade. 

Inviabilizar. V. t. d. Tornar inviável, inexequivel. 

Inviável. {De in? + viável!.] Adj. 2 g. Não viável; 
inexequível: “um sem-número de hipóteses, todas 
até hoje inviáveis e vacilantes” (Euclides da 
Cunha, À margem da História p. 317). 

Invicto. [Do lat. invictu.] Adj. 1. Não vencido; que 
nunca sofreu derrota, 2. Invencivel. [Cf. invito, do v. 
invitar e adj.) 

Invidia. [Do lat. invidia.] S. f. Poét. Inveja. 

Invido. [Do lat, invidu.] Adj. Poét. Invejoso. 

Invigilância. [Do lat. invigilantia] S. f. Falta de 
vigilância; desmazelo, descuido. 

Invigilante. [Do lat. invigilante.] Adj. 2 g. Não vigilante; 


a 


Invingado 


descuidado. 

Invingado. [De in? + vingado.) Adj. Bras. Que não se 
vingou; inulto. 

Invio. [Do lat. invig.) Adj. 1. Em que não hå caminho; 
intransitável, impérvio: matagal ínvio ; “Fugireis 
procurando um asilo, / Triste asilo por in vio ser- 
tão” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 31). 2. 
Intransitável (caminho, estrada): “Nós ambos, mes- 
quinhos, / Por invios caminhos, / Cobertos d'es- 
pinhos / Chegamos aqui!” (Id., ib., p. 24). 

Inviolabilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
inviolável. 2. Jur. Prerrogativa pela qual certas pes- 
soas (parlamentares, dfcnics diplomáticos estran- 
geiros) e certos lugares ficam livres da ação da justi- 
ça; imunidade. 

Inviolado. [Do lat. inviolatu.) Adj. Não violado; integro, 
intato; “Inês, a loura como os girassóis, / Lírio puro, 
inviolado,/ Vai, à sombra, fiando os cândidos 
lençóis / Do seu noivado.” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, I, p. 154.) 

Inviolável. (Do lat. inviolabile.) Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode ou deve violar: “Em toda a parte, pelos cantos 
da sua existência, estão as paredes intransponíveis, 
os cofres invioláveis ” (Guido Vilmar Sassi, 
Piá, p. 45). 2. Jur. Que está legalmente protegido 
contra qualquer violência e acima da ação da justiça. 

Inviolentado. [De in? + violentado.) Adj. Não 
violentado; que procede voluntariamente. 

Inviril. [De in? + viriP.] Adj. 2 g. Bras. Não viril; 
afeminado, efeminado. 

Invirilidade. S. f. Qualidade ou condição de inviril; 
ausência de virilidade. 

Invirtuoso (0). [De in-? + virtuoso.) Adj. Desvirtuoso. 

Invisceração. S. f. Ato ou efeito de inviscerar. 

Inviscerar. [Do lat. inviscerare.) V. t. d. Introduzir nas 
visceras; entranhar. 

Invisibilidade. [Do lat. invisibilitate.] S. f. Qualidade de 
invisivel. 

Invisibilizar-se. V. p. Fazer-se invisivel. 

Invisível. [Do lat. invisibile.) Adj. 2 g. 1. Que não se vê, 
não se pode ver. 2. De que não se tem conhecimen- 
to: perigo, ameaça invisível. 3, Fig. Que se 
esconde, não se deixa ver; que se recusa a receber 
qualquer (ou determinada) pessoa: Naquele dia o 
ministro estava invisível. 4. Diz-se de um deter- 
minado grampinho muito fino, ou de linha de rede 
finissima, usados para prender os cabelos [No Nor- 
te usa-se como s., m.). e S. m. 5. Aquilo que é 
invisível: “O invisi vel não é irreal: é o real que 
não é visto. (Murilo Mendes, O Discípulo de Emaús, 
p. 14.) 

Inviso. [Do lat. invisu.] Adj. Poét. tł. Não visto; nunca 
visto dantes. 2. Aborrecido, odiado, detestado. 

Invitação. S. f. Invitamento. 

Invitamento. S. m. Ato ou efeito de invitar; invitação. 

Invitar. (Do lat. invitare.] V. t. d. 1. Convidar (1). 2. 
Convocar (1). (Pres. ind.: invito, etc. Cf. invicto.) 

Invitatório. [Do lat. invitatoriu.) Adj. 1. Que serve para 
fazer convites. e S. m. 2. Liturg. Antifona que se diz 
no princípio das matinas. 3. Poér. Invocação (2). 

Invite, (Dev. de invitar.] S. m. 1. Convite (1): “e lapas 
na ribeira, e sombras de penedos, / contra as calmas 
abrigo e invite a sonos quedos.” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, Geórgicas, p. 161.) 2. Ato de 
dobrar a parada no jogo. * De invite. Por desafio. 

Invito. [Do lat. invitu.] Adj. 1. Que procede contra a 
própria vontade. 2. Involuntário. 3. Forçado, 
contrariado, constrangido. [Cf. invicto.) 

Invitrescivel. [De in-' + vitrescível.] Adj. 2 g. Que não é 
vitrescível ou vitrificável. 

Invocação. [Do lat. invocatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de invocar; invocatório. 2. Pedido de proteção divina 
para a fundação duma igreja ou de qualquer institui- 
ção. 3. Nome do santo ou da pessoa divina cuja pro- 
teção se pediu para tal fim, e que serve de titulo à 
igreja ou instituição. 4. Liter. Uma das partes da epo- 
péia, aquela em que o poeta invoca a proteção de 
uma divindade ou das musas, invitatório. [As outras 
partes chamam-se proposição, aquela em que o poeta 
declara o que se propõe cantar, celebrar no seu poe- 
ma, e narração, de sentido óbvio.) 

Invocado. [Part. de invocar.) Adj. 1. Que se invocou, 
que foi objeto de invocação. 2. Bras. Gir. V. cismado. 

Invocador (ô). Adj. e s. m. Que, ou "qu ue invoca. 

Invocar. {Do lat. invocare.) V. t. d. i. implorar a 
proteção ou auxilio de; fazer súplicas a; chamar em 
seu socorro: invocar os santos: “Debalde 
invoca Deus, que o não escuta” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 185). 2. Pedir, rogar, supli- 
car: invocar m proteção divina. 3. Alegar em seu 
favor; recorrer a: Juridicamente ninguém pode invo- 
caro desconhecimento da lei. 4. Evocar, conjurar. 5. 
Bras. Gir. rritar (alguém) repetindo com insistência 
algo que lhe desagrade. 6. Bras. Gfr. impressionar ou 
preocupar vivamente: “As três mulheres do sabonete 
Araxá me invocam, me bouleversam, me hipno- 
tizam.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 

e135.) 7. Bras. Gir. Antipatizar, embirrar, implicar: 
Não sei por quê, invocou comigo, e procura 
prejudicar-me. [Conjuga-se como trancar.) 

Invocativo. Adj. 1. Que invoca, ou é próprio para 
invocar. 2. Que encerra invocação. (Sin. ger.: invoca- 
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tório.) 

Invocatória. (Fem. substantivado de invocatório.) S. f. 
Invocação (1). 

Invocatório. Adj. Invocativo. 

Invocável. Adj. 2 g. Que pode ser invocado. 

Involução. [Do lat. involutione.) S. Jf. 1. Movimento 
regressivo. [Antôn.: evolução.) 2. Mat. Transformação 
que é idêntica à sua inversa. 3 

Involucelado. [De involucelo + -ado!.) Adj. Bot. Que é 
provido de involucelo. 

Involuceio. [Dim. irreg. de invólucro] S. m. Bot. 
Invólucro parcial de cada flor ou de cada grupo de 
flores. 

Involucrado. [De invólucro + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
Dotado de invólucro: umbela involucrada. 

Involucral. Adj. 2 g. Bot. Referente a invólucro vegetal. 

Involucriforme, [De invólucro + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Bot. Semelhante a invólucro (2). 

Invólucro. [Do lat. involucru, parox., com recuo do 
acento.) S. m. 1. Tudo quanto serve para envolver: 
envoltório, involutório. 2. Morfol. Veg. Cobertura de 
brácteas grandes e muito aproximadas, que envolve 
as flores. 

Involuntário. [Do lat. involuntariu) Adj. Não 
voluntário; contrário à vontade ou independente 
dela; desintencional, invito. 

Involuta. [Do lat. involuto, fem. substantivado de 
involutu, 'enroscado, enrolado'.) S. Jf. Geom. Anal. 
Evolvente (2). 

Involuto. [Do lat. involutu, ‘enroscado, enrolado’.].Adj. 
Morfol. Veg. Diz-se da pretoliação em que a folha se 
mostra enrolada, por ambas as margens, sobre a face 
interna, 

Involutório. $. m. V. invólucro. 

Invulgar. [De in? + vulgar!.] Adj. 2 g. Não vulgar; 
incomum, 

Invulnerabilidade. S. f. Qualidade de invulnerável. 

Invulnerado. [Do lat. invulneratu.) Adj. 1. Que não está 
ferido. 2. Fig. Intato, ileso. 

Invulnerável, [Do lat. invulnerabile.] Adj. 2 g. 1. Não 
vulnerável. 2. Que não tem por onde possa ser ataca- 
do; inatacável, irrespondivel. 3. Imaculado, puro. 

Inzona. S. f. Bras. Pop. Embuste; intriga. 

Inzonar, [De inzona + -ar?.] V. t. d. Bras. Pop. Intri- 
gar, enredar, mexericar. 

Inzoneiro. [De iszona + -eiro.) Adj. Bras. Pop. 1. 


Mexeriqueiro, intrigante; mentiroso. 2. Sonso; 
manhoso, P + À 
a-io', Suf. nom. = coleção,” reunião”: gentio, 


mulherio, rapazio. s 
a-io?, Suf. nom. = ‘ação’, ‘referência’; ‘modo de ser”, 
‘tendência’; aproximação”: lavradio; doentio. [Equiv.: 
-iço, -dio e -diço? : enfermiço, escorregadio, fugidiço. 
Alternam-se entre si, às vezes, as formas -dio e -diço: 
escorregadio, escorregadiço: fugidio, fugidiço.] 

Todar. V. t. d. Cobrir ou misturar com iodo. (Pres. ind.: 
iodo, etc. Cf. iodo (8).) 

Todato. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido iódico. 

lodeto (ê). S. m. Quim. Qualquer composto do iodo 
como anestésico local e como antisséptico, 

Iódico. Adj. ~ V. ácido — e anidrido —. f 

Iodimetria. [De iodo + -i- + -metr (o)? + cia] S. f. 
Quim. Método de análise volumétrica baseado na 
reação de redução do iodo a iodeto. 

Todismo. S. m. Intoxicação pelo iodo. 

Iodo (ô). [Do gr. iódes.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 53, pertencente aos halogênios,-sóli- 
do, cristalino, com brilho metálico, violeta-escuro 
venenoso; formando diversos compostos. (Simb.: 7. 
Pl.: iodos (ô). Cf. iodo, do v. iodar.] 

Iodofórmio. (De iodo + fórmfico) + -io2] S. m. 
Substância orgânica, metano triiodado, empregada 
como anestésico local e como antisséptico. 

Ioga. [Do sânscr. voga.) S. f. 1. Filos, Sistema ortodoxo 
de filosofia da Índia, elaborado por muitos séculos, 
que constitui o lado prático do sistema sânquia, no 
qual se expõem os meios fisiológicos E psiquicos que 

evem ser empregados para se atingir a mocsa. [V. 
darsana.) 2. P. ext. Técnica de ginástica que procura 
aplicar os princípios da ioga (1). 

Togacara. [Do sânscr.] S. f. Escola de pensamento 
budista que procura transpor a técnica da ioga para 
o plano intelectual. 

Togue. (Do sânscr. yoge.] Adj. 2 g. 1. Referente à ioga. 
e S. 2 g. 2. Asceta indiano. 3.: Pessoa que pratica a 


ioga. 

Iogurte. [Do turco yôghurt.] S. m. Espécime de 
coalhada, em geral industrializada, preparada sob a 
ação de fermentos lácteos. 

Ioimbina (o-im). S. f. Quím. Alcalóide encontrado no 
quebracho e em certas plantas africanas, cristalino, 
incolor, venenoso, usado em medicina. [Fórm.: 
C21H2%03N2.) 

Ioið'. [Do ingl. yoyo, marca registrada.) S. m. 
Brinquedo constituido de dois discos unidos no 
centro por um pequeno cilindro no qua se prende 
um cordão. Deixando-se cair o ioiô, de certo modo 
este sobe com o impulso, e o cordão se enrola; 
deverá novamente cair m subir, sucessivamente, até 

ue termine o impulso inicial. 

Ioið?. [De sinhó < senhor.] S. m. Bras. Tratamento q 
os escravos davam aos senhores; nhonhô, nhô. 


` 


Ipecacuanha 


[Fem.: iaiá.) 

Toioca. [Provavelmente de or. indigena.] S. f. Bras. 
Trepadeira da familia das combretáceas (Cacoucia 
coccinea), da Amaz. e da África tropical, de folhas 
opostas e ovais, e flores violáceas, muito ornamen- 
tais, arrumadas em espigas terminais muito vistosas. 

Iole. [Do nor. jolle, ‘barca’.) S. f. Canoa estreita, leve e 
rápida, de uso nos esportes náuticos. [Cf. fole. antr.) 

Ton. (Do gr. fon, de femi tir.) S.m. Fís.-Quím. Átomo 
ou grupamento de átomos com excesso ou com falta 
de carga elétrica negativa; iônio, ionte. 

Iônico!. Adj. Jônico, 

Iônico”. Adj. Relativo a ion. ~ V. canhão —, foguete — e 
ligação-—a, 

Tônio!. Adj. e s. m. Jônio. 

Iônio?. S. m. V. fon. 

Ionização, S. f. 1. Fís.-Quim. Formação de ions. 2. 
Med. Iontoforese. 

Ionizante. Adj. 2 g. Fís.-Quím. Que produz ions. 

Ionona. [De fon + -ona.] S. f. Quim. Cetona ciclica, 
com dois isômeros, ambos muito odoriferos, com 
cheiro de violeta, usado em indústria de perfumaria. 
(Fórm.: Cj3H200.) 

Ionosfera. [De fon + -o- + Fera) S. f. Met. Região 
altamente ionizada da atmosfera terrestre, e que tem 
aproximadamente de 40 km a 700 km de altitude. 

Ionte. S. m. P. us. Fis-Quim. V. ion. 

Iontoforese. (De ionte + -o- + gr. phóresis, 'ação de 
levar ou trazer'.] S. f. Med, Introdução nos tecidos, 
por meio de corrente galvânica, de iontes de um 
medicamento; ionização. 

Ioruba. S. m. 1. Individuo dos iorubas, povo negro do 
grupo sudanês da África Ocidental, que vive no S. O. 
da Nigéria, no Daomé = no Togo. 2. A lingua falada 
pelos iorubas. e Adj. 3. Pertencente ou relativo aos 
iorubas. (Sin. ger.: iorubano, nagô.) 

Iorubano. Adj. e s. m. V. ioruba. 

Iota. [Do fenicio (hebr. iode), atr. do gr. iôta e do lat. 
iota.) S. m. Letra grega correspondente ao nosso i (t). 
* Sem faltar um iota. Sem faltar nada. 

Iotacismo. [Do gr. iotakismós, pelo lat. iotacismu.] S. 
m. Vicio de pronúncia que consiste na conversão de 
outras vogais em i. 

Ipadu. [Do tupi ipa'du.) S. m. 1. Bras., AM. Arbusto 
ou arvoreta da familia das eritroxiláceas (Ery- 
throxylum cataractum), de folhas oblongas pequenas, 
flores pequeninas, citrinas, e fruto drupáceo rubro, e 
com as mesmas propriedades da coca, embora 
menos intensas, sendo cultivada pelos indios do alto 
Amazonas. 2. Mingau feito com pouca água. [Var.: 
padu.) 

Ipamerino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ipameri (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Ipameri. 

Ipanemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ipanema (MG e RJ). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipanema. 

ipanguaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ipanguaçu (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipanguaçu. 


Ipauçuense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ipauçu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipauçu. 

Ipé. S. m. Bras. Ipê (1) [q: v.): “Fibras do gravatá 
vergam sem custo / Do ipé e da braúna os arcos 
duros” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 434); 
“abriu m seguinte inscrição no tronco de um ipé ” 
(Artur Azevedo, Contos Efêmeros, p. 144): “Achava- 
se .... à sombra de um ip é ” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 90). (Da f. ipé, que não figura no 
Vocabulário oficial, nem na grande maioria dos 
dicionários, há muitos outros exemplos.) 

Ipê. [Do tupi pé, ‘árvore cascuda'.] S. m. Bras. 1. 
Designação comum às árvores do gênero Tabebuia 
(antes, Tecoma), da familia das bignoniáceas, de que 
há dois tipos: a de flor amarela e a de flor violácea. 
Muito ornamentais pela floração belissima, são dota- 
das de lenho muitissimo resistente à putrefação. O 
ipê é considerado árvore nacional, [Sin.: pau-d'arco e 
peúva. Var. pros. (menos us.): ipé (q. v.).] 2. V. peroba- 
de-campos. 

Ipê-amarelo. S. m. Bras. 1. Designação comum a 
várias espécies de tabebuia, da familia das bignoniá- 
ceas, de flores amarelas. 2. V. pau-d'arco-amarelo. 
(PI.: ipés-amarelos.] 

Ipê-batata. S. m. Bras. V. caroba-branca. [PI.: ipês- 
batatas e ipês-batata.] 

Ipê-bóia. [De ipé + bóia.] S. m. Bras. V. caroba-branca. 
[PI.: ipés-bóias e ipês-bóia.] 

Epê-branco. S. m. 1. Árvore ornamental, da familia das 
bignoniáceas (Tabebuia roseo-alba), de flores alvasa 
que ocorre em MG e no RJ. 2. V. caroba-branca. 3, 
V. faveiro. (Pl.: ipês-brancos.] 

Ipeca’. S. f. Bras. F. red. de ipecacuanha. 

Ipeca? Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ipecas, tribo 
aruaque do rio Içana, afluente do Negro (AM). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: 
cumadá-minanei.) 

Ipê-caboclo. S. m. Árvore da familia das bignoniáceas 
(Tabebuia insignis), de flores amarelas. [Pl.: ipês- 
caboclos.) 

Ipecacuanha. [Do tupi ipega'kwãi, "pênis de pato' ] S. f. 


Ipecacuanha-branca 


Bras. Erva humilde, da família das rubiáceas 
{Cephaelis ipecacuanha}, de longas raizes grossas e 
nodulosas, que fornece a emetina, alcalóide empre- 
gado no tratamento da amebiase, m cujas pequenas 
flores se reúnem em capitulos. Vive no solo das 
ud pluviais da BA e de MT. [Sin.: cagosanga, 
poaia. 

Ipecacuanha-branca. S. f. Bras. Erva pilosa, da família 
das violáceas (Hybanthus ipecacuanha), de flores vis- 
tosas, muito difundida na América tropical, e que, 
embora usada como a ipecacuanha, não contém 
emetina. [P].: ipecacuanhas-brancas.] 

Ipecacuanha-falsa. S. f. Bras. Planta medicinal da 
familia das nictagináceas (Boerrhavia diffusa). (PI, 
ipecacuanhas-falsas.) 

Ipecacuanha-preta. S. f Bras. Subarbusto da família 
das rutáceas (Psychotria emetica), de uns 30 cm de 
altura, folhas opostas, com estípulas, flores pequenas 
e alvas, e usado como substituto da ipecacuanha. 
[PL.: ipecacuanhas-pretas.) 

Ipecu. [Do tupi fpe'ku.) S. m. Bras. Amaz. V. pica-pau 
(1). 


Ipecuacamirá. [Do tupi Ipe'ku a'k mirá, ‘pato de 
cabeça vermelha”.) S. m. Bras. Amaz. Ave piciforme, 
da família dos picideos (Ceophloeus lineatus (L.)), de 
coloração preta, abdome listrado de branco, a cabe- 
ça dos dois sexos e estria malar do macho encarna- 
das, garganta branca raiada de preto, e uma estria 
branca do ângulo do bico até o ombro. 

Ipecuati, [Do tupi ipe'ku a (por a kd) ti (por ting), ‘pato 
de caheça branca.) S. m. Bras. V. pica-pau-de-cabeça- 
amarela. 

Ipecumirim. (Do tupi ipe'ku mi'rf, ‘pato pequeno'.] S. 
m. Bras., Amaz. Ave piciforme, da família dos pici- 
deos (Melanerpes cruentatus Bodd.), de coloração 
preta, fronte e vértiçe do macho encarnados e da fê- 
mea pretos, sobrancelha branca prolongada em fita 
nucal amarela, dorso inferior branco, meio do peito 
e do abdome encarnados, e flancos, parte das rêmi- 
ges e retrizes médias pretas listrados de branco. 

Ipecupará. (Do tupi ipe ku pa'rá, “pato variegado (de 
cores).) S. m. Bras. Ave da familia dos picidas (Ve- 
niliornis spilogaster Wagler). 

Ipecupinima, [Do tupi ipe'ku pi'nima, ‘pato pintado’.] 
É a Bras. Ave da familia dos picidas (Celeus undatus 

m.). 

ipecutauá. [Do tupi ipe ku ta'wá, ‘pato amarelo") S, m. 
Bras. Pica-pau-amarelo, 

fpê-mamono. S. m. Bras. Árvore da família das 
bignoniáceas (Tabebuia alba), de folhas coriáceas, 
flores amarelas e congestas, e cujo tronco é cascudo, 
sendo a madeira útil como esteio e como dormente, 
Ocorre na floresta atlântica e no cerrado. [PI.: ipês- 
mamonos e ipês-mamono.) 

Ipê-preto. S. m. Bras. V, pau-d'arco-roxo. |PI.: ipês- 
pretos.) 

Ipequi. [Do tupi ipeka'i, ‘pato pequeno”.] $. m. Bras. 
Ave gruiforme, da familia dos heliornitideos (Helior- 
nis fulica (Bod.)), distribuida do S, do México até a 
Argentina, de dorso oliváceo, alto da cabeça e pes- 
coço pretos, sobrancelhas brancas alongando-se no 
pescoço, e lados da cabeça vermelho-amarelados. Os 
filhotes são protegidos pela mãe até se empenarem. 
IVar.: pequi. Sin.. marrequinho, mergulhador, mer- 
gulhão, patinho-d água, patinho-de-igapó, pecapara ou 
picapara, pecaparra.) 

Iperita. S. f. Quim. Liquido incolor, oleoso, com 
ligeiro odor a alho, vesicante e venenoso, usado 
como gás de guerra; gás de mostarda. [Fórmula.: 
CaHsCl;S.) 

Ipê-rosa. S. m. Bras. Árvore da família das 
bignoniáceas (Tabebuia heptaphylla), própria do RJ, 
de flores violáceo-claras, madeira fortissima, e que 
se caracteriza pelas folhas providas de sete foliolos 
serreados e acuminados. [PL.: ipês-rosas.) 

Ipê-roxo. S. m. Bras. V. pau-d'arco-roxo. [Pl ipês- 
roxos.) 

Ipê-tabaco. S. m. Bras. Árvore da familia das 
bignoniáceas (Tabebuia chrysotricha), de porte media- 
no, tronco cascudo, foliolos obovados, flores 
amarelas, e que habita a floresta atlântica. [P].: ipês- 
tabacos e ipês-tabaco.) 

Ipeul. Bras. S. 2 g. 14. Individuo dos ipeuis, 
denominação dada pelos Índios caniabis a um povo 
gie habita na região do rio Teles Pires, imediações 

o Peixoto de Azevedo, alto Xingu. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos ipeuis. 

Ipeúna. [De ipê + tupi una, ‘preto'.] S. f. Bras. Árvore 
da família das bignoniáceas (Jacaranda curialis), do 
RJ, de folhas bipenadas e vistosas flores dispostas em 
racemo terminal. 

Ipiauense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ipiaú (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipiaú. 

Ipiibense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ipina (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

piiba. 

Ipíneo. S. m. 1. Espécime dos ipineos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ipineos. 

Ipíneos. S. m. pl. Zool. Subfamilia de insetos da ordem 
dos coleópteros, da familia dos escotilideos, Esca- 
vam galerias dentro do cerne das árvores, e 
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alimentam-se de fungos que ali cultivam, causando 
danos, Ex.: a broca-do-café, 

Ipiraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ipirá (BA). e 5, 2 g. 2. Natural ou habitante de Ipirá. 

Ipixunense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Ipixuna (AM e MA), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipixuna. 
al.P.M, Sigla de inquérito policial-militar. 

Ipojucano. Adj. e s. m. Ipojuquense. 

Ipojuquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ipojuca (PÉ), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ipojuca. [Sin. ger.: ipojucano.) 

Ipoméia. [Do gr. fpis, ipós, “certo verme que rói a 
madeira", + hómoia 'semelhante'.] S. f. Designação 
comum a várias trepadeiras ornamentais do gênero 
Ipomoea, da familia das convolvuláceas, muito culti- 
vadas pela beleza das corolas, vermelhas ou violá- 
ceas, afuniladas: “Como um cheiro do céu, na muda 
noite / Errava da ipoméia da montanha / A 
peregrina essência delicada” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3º série, p. 77). 

Iporaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Iporá (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Iporá. 

Iporangueiro. Adj, e $. m. Iporanguense. 

Iporanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Iporanga (sp). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Iporanga. [Sin. ger.: iporangueiro.) 

Ipoteuate, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ipoteuates, 
tribo indigena do alto igarapé Cacoal, entre o Rio- 
zinho e o Tamuripu, afluentes do Jiparaná (RO). e 
Adi. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ipseidade. {Do lat. medieval ipseitate.) S. f. Filos, V. 
hecceidade, 

Ipsilão. S. m. V. hipsilo. 

Ipsilon. (Do gr. ypsilón.] S. m. V. hipsilo. 

Ipsilone. S. m. Bras. Pop. V. hipsilo. ® Cheio de 
ipsilones. Bras. Pop. V. cheio de nove-horas (2). 

alpsis litteris (ípsiç líteriç). [Lat.] Textualmente; pe- 
las mesmas letras, 
sIpsis verbis (ipsiç. vérbiç). [Lat.] Pelas mesmas pa- 
lavras; textualmente, 

»ipso facto. [Lat.] Por isso mesmo, 

“lpso jure. (ipço jure) [Lat.] Jur. Pelo próprio direito, 
e acordo com o direito. 

Ipu. [Contr. do tupi ipo'ú, “alagadiço”,] Bras. 1, Ter- 
reno úmido, adjacente a pequenos montes, e que 
forma- várzeas ou vales por onde correm as águas 
gua dos montes derivam: “Nós guardamos as serras, 

onde manam os córregos, com os frescos ipus 
onde cresce a maniva e o algodão” (José de Alencar, 
Iracema, p. 57). 2. Arame com que se envolve o 
anzol junto à linha, a fim de que esta não seja facil- 
mente cortada. 3. Espécie de abelha meliponidea 
que nidifica no chão. 

Ipuã. [Do tupi i + pu à, ‘água redonda (ao redor)'.) S. 

f. Bras., AM, Nha (1). 

Ipuaçu. [De ipu + -açu.] S. m. Bras. Ipu de grande 
extensão. 

Ipuada. S. f. Bras., BA. V. cabana. 

Ipuanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ipuã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ipuã, 
Ipuca. [Do tupi i puka, 'água arrebentada”,| S. f. Bras. 

Amaz. Furo no igapó, 

Ipueira. [Var. de ipuera < tupi É + pwer por kwer, 
“água passada, que já não corre'.) S. f. 1. Bras. 
Lagoeiro formado nos lugares haixos pelo transbor- 
damento dos rios, e onde as águas, em geral piscosas, 
se conservam meses a fio, 2. Bras., MA. Qualquer 
paul, 3, Bras., GO. Lagoa pequena. [Var.: impueira, 
impureira, puera.) 

Ipueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ipueiras (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ipuciras. 

Ipuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ipu (CE). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ipu. 

Ipuera (ê). S. f. Bras. V. ipueira. 

Ipuiunense (ui-u). Adj, 2 É 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ipuiúna (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ipuiúna. 

Ipuquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
[puea (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

puca. 

Ipuriná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ipurinás, tribo 
indigena que habita as margens do Purus e pertence 
ao grupo aruaque. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

ipuruna. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Fécula 
extraida do tecido do tronco do murici (1). 

Ir, [Do tat. ire.) V. int. 1. Passar; mover-se ou 
deslocar-se de um lugar para outro, por movimento 
próprio, impulso imprimido, qualquer mecanismo, 
ou com auxílio de transporte ou veiculo: Carlos viaja, 
e eu vou também; O criado foi como patrão, trans- 
portando as bagagens; Um barco ia a 100 metros de 
distância do outro. 2. Ir-se embora; retirar-se; partir, 
ir: Foram cedo porque tinham outro compromisso. 3. 
Ser mandado ou remetido: O seu recado já foi; A 
carta acaba de ir . 4. Ser mencionado ou referido 
(logo depois, ou em anexo): Vai, logo adiante, a lis- 
ta dos convidados; V a i abaixo a relação dos livros que 
me interessam; Vão aqui os principais fatos ocorri- 
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dos, 8. Desvanecer-se, dissipar-se, extinguir-se; ir-se: 
Lá foram as suas esperanças. 6. V. morrer (1): Foi 
primeiro que a mulher, embora bem mais novo, T. c. 7, 
Ir! (1); Fut a São Paulo; Vou para Brasília. 8. Ser 
levado ou transportado, voluntária ou involuntaria- 
mente: Estava agonizante quando fo i para o hospital; 
A jovem ia nos braços do noivo. 9. Comparecer, 
aparecer, apresentar-se: Desde a morte da mulher não 
vai a parte alguma. 10. Ee al omg acesso; seguir 
(até algum lugar): O caminho vai ao cimo da mon- 
tanha. 11. Correr, vogar: 4pós a enchente, as águas do 
rio tam em rebuliço. 12. Suceder, ocorrer, passar 
(-se): Não se sabe o sa vai por aquelas redondezas; 
Não imaginei que tal tristeza lhe ta na alma. 13. Ter 
decorrido; haver, fazer: Vai em dois anos que não o 
vejo. 14. Progredir, continuar, achar-se; ir andando 
(em certo grau de adiantamento, em certa fase, de 
certo modo, etc.): Como vão as obras do novo hospi- 
tal?; Soube que as coisas não vão bem. 15. Estar, 
passar, achar-se (de saúde): — Como va i seu irmão? 
16. Harmonizar-se; combinar, condizer: Esta cor 
parece que não vai bem aqui. T. i. 17. Dar princípio; 
começar, iniciar, encetar: — Já é hora: vamos ao 
jogo, 18. Tratar, ocupar-se (de um assunto): 

Vamos agora ao que importa. 19. Ter pouco mais 
ou menos, estar a perfazer (certa idade); orçar; andar 
(por certa idade): Já vai nos 90 anos, e ainda está 
lúcido; 1 a pelos 20 anos. 20, Ter decorrido (um fato) 
há um porão aproximado de tempo, há mais ou 
menos um certo periodo: “Vai por cinquenta anos 
/ Que lhes dei a norma” (Manuel Bandeira, Estrela 
da Vida Inteira, p. 51). 21. Estar mais ou menos pres- 
tes a completar-se certo periodo de tempo decorrido 
sobre (um fato): “la para um mês que Menino de 
Asas se entregara às mãos do Dr. Pacheco Fernan- 
des.” (Homero Homem, Menino de Asas, p. 79.) 22. 
Achar-se numa determinada situação, em dados ter- 
mos: A discussão ta no auge, quando a chegada do 
chefe a interrompeu. 23. Mostrar ou demonstrar ten- 
dência; tender, propender: A resposta demonstra que o 
rapaz vai mais para Dm 24. Simpatizar; topar; ir 
com a cara de: “Desde o primeiro dia não fomos 
um com o outro. Éramos antagônicos por dentro,” 
(Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Morto, p. 155); 
Vai com o novo auxiliar? 25. Harmonizar-se, com- 
binar, condizer: Este tom de verde não vai com o 
amarelo. 26. Importar,. interessar: Para mim, pouco 
val nisso: o assunto não me interessa, 27, Ter rela- 
ções sexuais com; copular. Bit. i. 28. Passar gradual- 
mente, por transição: Seus pensamentos iam da mais 
funda tristeza a uma alegria esfuziante. Pred. 29, Estar, 
passar, achar-se (de saúde): Há cerca de dois meses 
que não vai bem. P. 30. Andar, dirigir-se, caminhar, 
encaminhar-se: Fol-se naquela direção. 31. Ir-se 
embora; partir, retirar-se; ir: “Foi-se, rua abai- 
xo.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 256); “E mais não 
disseram nesse dia, indo-se cada um aos seus 
negócios.” (Tristão da Cunha, Histórias do Bem e do 
Mal, p. 100); Foi-se logo que caiu a noite. 32. 
Desvanecer-se, dissipar-se, extinguir-se; ir: 
Foram-se -lhe as esperanças!; “Do café do mer- 
cado a esse outro café, foi-se -lhe boa parte da 

rudência” (Dionelio Machado, Os Ratos, p. 16y 33. 

. morrer (1): “"— A pobre da velha é que se foi, 
coitada! | — Ora, antes assim. Está com Deus.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 344.) 34. Seguido de um 
verbo no infinitivo, exprime tempo futuro; O con- 
ferencista vai falar sobre Machado de Assis. 35, 
Seguido de um verbo no infinitivo, equivale a ‘con- 
correr para": O remédio vai ser. que ela melhore. 
36. Seguido de um verbo no infinitivo, significa “estar 
prestes a”, “estar em vésperas de”: Vai receber um 
prêmio por seu último romance. 37, Seguido de um ver- 
bo no infinitivo, significa “dispor-se ou preparar-se 
para; tencionar; propor-se”; Vamos vestir-nos para 
sair. [Irreg. Pres. ind.: vou, vais, vai, vamos, ides, vão; 
imperf.: ia, ias, etc.; perf.: fui, foste (ô), etc.; m.-q.- 
perf.: fora (ô), foras (Ò), etc.; fut, do pres.: irei, irás, 
etc.; pres. subj.: vá, vás, etc.; imperf.: fosse (ô), fosses 
(0), etc.; fut.: for (0), fores (0), etc.; inf. pess.: ir, ires, 
etc.; ger.: indo; part.: ido. Cf. foste e pl. fostes; fora e 
foras; for; o pres. subj. do v. fossar; fósseis, pl. de fós- 
sil; e id, s. m.; fris, $. f. e s. m.; Íris, top., mit. e antr. e 
Vaz, antr.) 4 Ir atrás de. Acreditar ou confiar em; ir 
na conversa de. Ir bugiar. V. ir ds favas. Ir chegando. 
Fam. Ir-se embora; ir-se; partir: Já é tarde, eu vou 
chegando. [Só se usa nas ls pess.) Ir indo. 1. Ir 
passando ou vivendo mais ou menos bem, sem novi- 
dade, 2. Conduzir-se passavelmente, sem grande êxi- 
to nem grande insucesso, mais ou menos mediocre- 
mente, em seus negócios, ou em qualquer atividade: 
“Nem ótimo, nem péssimo [Venceslau Brás na presi- 
dência do Brasil). Vai indo .” (Emílio de Mene- 
ses, Mortalhas, p. 21.) Ir levando. Bras, Pop. Ir no vai- 
da-valsa. Ir longe. 1. Fazer É bm 2. Tornar-se 
rico, abastado; enriquecer. 3. Prometer muito de si, 
4. Ter (um fato) ocorrido há muito tempo. Ir muito 
longe. Exceder-se. Ir navegando. Ir vivendo; ir levan- 
do a vida como Deus quer. Ir por diante. 1. Conti- 
nuar, prosseguir. 2. Não se frustrar. Ir-se desta para 
melhor. V, morrer (1). Ir ter a. 1. Chegar (3): 
Caminhando, caminhando, foi ter à cidade. 2. Che- 
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gar até; comunicar(-se) com: A Avenida Rio Branco 
vai ter à Avenida Presidente Wilson. Ir ter com. Ir 
ao encontro de, dirigir-se a (alguém): “temia que o 
anônimo fosse ter com Vilela” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 9). Ir unido. Tip. Ant. Espa- 
cejar o mínimo possivel as palavras de uma composi- 
ção, para ganhar linhas. 

alr’. Quím. Simb. de iridio. 

air-!, V. em, 

air, V. in? 

a-ir. Desin. do inf. dos v. de tema em -i, originário do 
lat. -ere ou -ire, ou, por analogia, de formação verná- 
cula: cair ( < lat. cadere), repetir (< lat, Ng ae dor- 
mir ( < lat. dormire); zunir E onom), zumbir (t. 
onom.). [Alguns destes v. de formação latina apre- 
sentam em port. duas formas: exceler e excelir ( < lat, 
excellere), premer = premir ( < lat, premere) 

Ira. [Do lat. ira.) S. f. 1. Cólera, raiva, indignação. 2. 
Desejo de vingança. 

Irá. [Do tupi i'rá, 'abelha'.) S. m. Bras, Variedade de 
abelha que nidifica no chão. 

Iracemapolense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Iracemápolis a e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Iracemápolis. 

Iracúndia. (Do lat. iracundia.) S. f. Qualidade de 
iracundo. 

Iracundo. [Do lat. iracundu.] Adj. 1. Propenso à ira; 
irascivel., 2, Irado, colérico, enfurecido: “Nas banca- 
das houve hilaridade geral, O mestre teve de intervir, 
iracundo: | — Caluda, sua canalha!“ (Trindade 
Coelho, Os Meus Amores, p. 170.) 

Irado. [Do lat. iratu.) Adj. Enraivecido, colérico, 
assanhado. 

Iraiense (a-i). Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
pelativo a Iraí (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 

e Irai, 

Iranche, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos iranches, tribo 
indigena mato-grossense, vizinha dos parecis. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Iraniano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao Irã 
(Ásia); irânico. e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Irã; irânico. 3. Ling. V. indo-iraniano (3). 

Irânico. Adj. e s. m. Iraniano (1 e 2). 

Iraponga. S. f. Bras. V. araponga (1). 

e [Do tupi irapu'à, “abelha redonda'.) S. f. Bras. 
Abelha melipônida, da família dos meliponídeos ( Tri- 
gona ruficus), preta reluzente com pernas ocre- 
escuras, asas escuras com reflexos violáceos na base 
e mais claras nas pontas. É agressiva, produz mel de 
sabor desagradável, e constrói o ninho dependurado 
nas árvores. [Var.: arapuá, irapud. Sin.: abelha- 
cachorro, abelha-de-cachorro.] 

Irapuã. [Do tupi i'rá pu'ã, “abelha redonda.) S. m. 
Bras. V. torce-cabelo. 

Irapuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Irapuã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Irapuã. 

Irapurá. $. m. Bras, V. uirapuru (1). 

Irapuru. $. m, Bras. V. uirapuru (1). 

Irapuruense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Irapuru (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Irapuru, 

Iraquiano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo ao 
Iraque (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Iraque. 3. Dialeto árabe falado no Iraque. 

Irar. V. é d 1. Causar ira a; irritar, agastar, 
encolerizar, enfurecer: As calúnias iraram -no. P, 
2. Irritar-se, agastar-se, encolerizar-se, enfurecer-se. 
Irara. (Do tupi i'rá, 'mel' + rá, tomar] S. f. Bras. 
Animal carnivoro da família dos mustélidas (Tayra 
barbara Lin.):; jaguapé, papa-mel. 

Iraraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Irará (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Irará, 
Irascibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de irascivel; 
iracúndia, 

Irascivel. [Do lat. irascibile.) Adj. 2 g. Que se ira com 
facilidade; iracundo; “Marcos Fragoso era de ânimo 
generoso, ornado de prendas de cavalheiro; mas 
tinha o gênio arrebatado e irascivel.” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 249.) 

Iratapuia. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos iratapuias, 
subgrupo indígena baniva [q. v.] que habita nas mar- 
gens da cachoeira do Içana (AM). e Adj. 2 g. 2. 
pendente ou relativo a essa tribo, [Sin. ger.: mapa- 
nai. 

Iratauá, (Do tupi wi'rá táwá, 'ave amarela!) S. m. 
Bras., AM. V. uiratauá. 

Iratiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Irati (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Irati. 
Iratim. S. m. Bras. V. iraxim. 

Iraúna. S. m. Bras., Amaz. V. graúna. 

Iraxim. [Var. de iratim < tupi i'rá ting, “abelha 
branca’.) S. f. Bras. Abelha da familia dos meliponi- 
deos (Melipona limão Smith), que constrói ninho no 
oco das árvores, com a entrada tubiforme, e cujo 
nome é devido ao cheiro de limão que exala. [Var, e 
sing: aratim, arancim, abelha-limão, limão, limão- 
canudo, canudo.) 

Ireceense (8ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Irecê (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Irecê. 

Irenismo. (Do gr. eiréne, 'paz', + -ismo,] S. m. Rel. 
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Atitude conciliadora e compreensiva para com os 
crentes de outras igrejas ou seitas. [Cf. ecumenismo.) 
Irenista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao irenismo, 2. Que é 
adepto do irenismo. e S. 2 g. 3. Adepto do irenismo. 
Irerê. [Do tupi irerê, onom) S. m e f. Ave 
anseriforme, da familia dos anatideos (Dendrocygna 
viduata (L.)), dos rios e lagoas da África tropical, 
Antilhas e América do Sul. A parte anterior da cabe- 
ça m a garganta são de cor branca: o occipício é pre- 
to; dorso superior amarelado, raiado de escuro; dor: 
so inferior, cauda, rêmiges, meio do peito e barriga, 
pretos; coxas e flancos listrados de branco. Sua voz 
repete as silabas do seu nome popular, [Sin.: assobia- 
deira, chega-e-vira, marreca-apaí, apal, marreca-do- 

pará, marreca-piadeira, piadeira, marreca-viúva.) . 

Iri. S. f. Bras. V, airi. 

Iriado. [Part. de iriar.] Que tem as cores do arco-iris; 
matizado, irisado: “Circulos iriados dilatavam- 
se brilhando e desfaziam-se” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 120); “por entre as folhas iriadas das 
pesonas (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 

6). 

Iriante. Adj}. 2 g. Que iria; brilhante, cintilante: 
“Depois do abraço afetuoso e a gentileza das frases 
iriantes do escritor cearense, .... os conceitos 
quase entusiásticos do critico fluminense” (Xavier 
Marques, Vida de Castro Alves, p. 121). 

Iriar, V. t d 1 Dar as cores do arco-iris a; 
abrilhantar, matizar, irisar: “por entre as ramas mat 
coava um ou outro raio de luar, iriando, como 
pérolas transparentes, as gotas d'água” (D. João da 
Câmara, Contos, p. 116). Int. = p. 2. Revestir-se das 
ge do arco-iris; matizar-se, irisar-se. (F, paral.: iri- 
sar. 

Iriceca. [De or. indigena.) S. f Bras. 1. V. bagre- 
amarelo. 2. V. guarijuba. 

Iricurana. (Do tupi.] S. f. Bras. V. folha-redonda. 

Iricuri. S. m. Bras. V. aricuri. 

Iridácea. S. f. Espécime das iridáceas. 

Iridáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das lilifloras, providas 
de rizomas, bolbos ou tubérculos. Perianto de seis 
peças corolinas, actinomorfo ou zigomorfo; estames 
em número de três, com anteras extrorsas; ovário in- 
fero, multiovulado; fruto capsular, trilocular ou 
unilocular, abrindo-se pelos lóculos. Há mais de 
1000 espécies, sobretudo nos países temperados, 
poucas das quais brasileiras. Muitíssimas são orna- 
mentais e comuns nos jardins, como a palma-de- 
santa-rita. 

Iridáceo. Adj. Pertencente ou relativo às iridáceas. 

Irideca. (F. errônea, talvez, por iriceca.] S. f. Bras, V. 
bagre-amarelo. 

Iridectomia. [De iridlo)- + -ectom- + ~ia.) S. £ Cir. 
Operação em que se faz a excisão de parte da Íris. 

Iridectômico. Adj. Respeitante à iridectomia, 

Iridectopia. (De irid/o)- + -ectop- + -ia.] S. f. Patol. 
Posição anômala da iris. 

Iridemia. |De iridio). + 
Patol. Hemorragia da Iris. 

Irideremia. [De irid(o)-,+ gr. eremia, 'ausência'.] S. f 
Patol. Ausência congênita da iris; aniria. 

Iridescente. [Do fr. iridescent.] Adj, 2 g. Que apresenta 
ou reflete as cores do arco-iris: “Frederico fitou os 
olhos na coroa do rio onde o Sol agora mergulhava a 
sua luz iridescente .” (Eduardo Campos, O 
Chão dos Mortos, p. 181.) 

Irídico. Adj. Relativo ao iridio. 

Iridifero. [De irídio + -fero.] Adj. Que contém iridio. 

Irídio. [Do lat. científico iridium.) m. Quim. 
Elemento de número atômico 77, metálico, duro, 
brilhante, muito denso, utilizado em ligas especiais. 
(Stmb,: 152] 

Iridite. [De irid/0)- + -ite'.) S. f. Patol, Irite. 

airid(o)-. [Do gr. fris, fridos.} El. comp. = ris”: 
iridescente ( < fr. iridescent); iridemia, iridoplegia. 

Iridocinesia, [De irid/o)- + -cines(i). + ~ia.) S. f Med. 
Movimentos espasmódicos e rítmicos de contração e 
dilatação da pupila. [Sin.: nistagmo m (obsol) hipo. O 
sin. hipo deve-se à fantasia médica de relacionar 
esses movimentos oculares com os do galope.) : 

Iridoncose. [De iridlo)- + -oncose] S. PF Patol. 
Tumefação da iris. E 

Iridoplegia. (De irid/o)- + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
Paralisia da Íris, 

Iridoplégico. Adj. Relativo à iridoplegia. Í 

Iridotomia. [De irid(o}- + -tom{o)}- + -ia.) S. f. Cir. 
Incisão da iris, 

Irimirim. S. f. Bras. Airimirim. 

Iriribá. S. m. Bras, Araribà. 

Iriribá-amarelo. S. m. Bras. Araribá-amarelo. [Pl.: 
iriribás-amarelos.] 

Iriribá-rosa, S. m. Bras. V. araribá-rosa. (PJ: 
bás-rosas.) 

Iris. (Do lat. iris.) S. f. 2 n. e s. m. 2 n. 1. O espectro 
solar: “as cores do Iris vão-se espalhando pelo 
céu até o afogarem num pélago de tintas gloriosas” 
(Afonso Arinos, Notas do Dia, p. 
Membrana circular, com orifício central ou pupila, 
situada entre a córnea e a face anterior do cristalino, 
e cujas variações de diâmetro regulam a entrada da 
luz no olho: “Os olhos, castanhos-escuros, com vagas 
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manchazinhas verdes na iris — .... não eram gran- 
des” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 13). 3, Certa 
pedra preciosa, quartzo irisado: “e um Íris de mil 
matizes / na breve cinta apertado” (Tomás Ribeiro, 
D. Jaime, p. 8). 4. Planta da familia das iridáceas. 5. 
Zool. Borboleta diurna. 6. Min. Quartzo irisado. 7. 
Ópt. Diafragma iris. 8. Fig. Paz, bonança. [Cf: ires, 
do v. ir, e iriz, s. E) 

Irisação. S. f 1. Ato ou efeito de irisar(-se). 2. 
Propriedade que têm certos corpos de produzir raios 
coloridos, como o arco-iris, 3, Os reflexos assim pro- 
duzidos. 

Irisado. [Part. de irisar.) Adj. Iriado: “A luz 
multiplicava-se no seio do cristal em centos de ima- 
gens fulgentes e irisadas ” (Fialho d'Almeida, 
Contos, p. 63), ~ V. impressão —a. j 

Irisar. [De fris + -ar°.) V. t. d., int. e p. V. iriar: “a luz 
velada .... refletia-se-lhe no corpo, irisando- 
lhe o peito m o ventre de tons adamascados” (Ur- 
bano Tavares Rodrigues, Vida Perigosa, pp. 143-144); 
“os poetas do Brasil quando descrevem a natureza, 
juin, em geral, obrigados a irisar as frases e 
a falar em tom solene.” (Roquete-Pinto, Seixos 
Rolados, p. 309); “forma humana impalpável exalan- 
do uma emanação de oiro fluido, e cintilando, fla- 
mejando, irisando-se em todas as cores do 
espectro solar.” (Júlio Dantas, Espadas e Rosas, p. 
100). [Cf. irizar.) i 

Irisopsia. [De (ris + -op(s) (e). + -ia.) S. f. Med. 
Perturbação da visão, de que resulta serem os obje- 
tos vistos com contornos irisados. 

Iritataca. S. f. Bras. V. jaritataca. 

Irite. [De íris + cite!) S. f .Patol. Inflamação da 
membrana iris; iridite. 

Iritinga. [Do tupi i'ri, por u'ri, ‘bagre’, + -tinga.] S. f. 
Bras. Amaz. V. bagre-branco (1). : 
Iriz, S. f. Bras., RJ. Certa doença que dá no cafeeiro. 

[Cf. fris, s. f. m s. m., e Íris, mit., antr. e top] 

Irizar. V. int. Bras., RJ. Ser (o cafeeiro) atacado de 
iriz, [Cf. irisar.] 

Irlandês. 4d} 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Irlanda (Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Irlanda. 3. Língua falada na Irlanda. V. celta (2). 
iFlex.: irlandesa (8), irlandeses (è), irlandesas (8).) 

lrmã, S. f. e adj (f.). Fem. de irmão. + Irmã de 
caridade, Religiosa que se dedica ao tratamento de 
enfermos; irmã hospitaleira. Irmã hospitaleira. Irmã 
de caridade. Irmã Paula. 1. Mulher extremamente 
caridosa. 2. P. ext. Qualquer pessoa caridosa em 
extremo. As nove irmãs. Poér, As musas, 

Irmanação. S. f. Ato ou efeito de irmanar(-se). 

Irmanar. V. t. d. e t. d. ei. 1. Tornar irmão; unir por 
laços fraternais: “e agora podeis sorrir, vendo o tra- 
balho irmanar pretos e brancos” (Olavo Bilac, 
Crítica e Fantasia, p. 281). 2. Igualar, unir, em- 
parelhar: “Para os igualar na adversidade, como os 
irmanara no estro, não faltou a fortuna a Cer- 
vantes nem a Camões com as acusações de má 
gerência e de infidelidade no desempenho dos seus 
ofícios.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 104); A verda- 
deira justiça irmana o pobre ao rico P. 3. Unir-se, 
ajuntar-se, igualar-se. 

Irmandade. [Do lat. germanitate.] S. f. 1. Parentesco 
entre irmãos. 2. Associação de caráter religioso; 
confraria. 3. União ou intimidade fraternal; confra- 
ternidade, 

Irmão. [Do lat. germanu. ) S. m. 1. Filho do mesmo pai 
e da mesma mãe, ou só do mesmo pai (irmão con- 
sangúineo) ou só da mesma mãe (irmão uterino), em 
relação a outro(s) filho(s). 2. Membro de confra- 
ria ou de irmandade, 3, Correligionário, confrade, 
camarada. 4. Frade ou religioso que não recebe as 
ordens sacras, embora tenha emitido os votos. 5. 
Membro da maçonaria. 6. Frade que não exerce car- 

os superiores: “Os franciscanos guardam estes 
ugares santos. Um irmão espanhol nos fala das 
descobertas .... dos sábios sobre as origens da velha 
Basilica.” (José Lins do Rego, Gregos e Troianos, p. 
152.) 7. Fig. Coisa semelhante a outra na forma, dis- 
posição, origem, etc.: Minha fazenda é irmã da 
sua: repare no estampado. 8. Fig. Um dos componen- 
tes de um par (animal, objeto): Conseguiste no anti- 
quário um belo castiçal, e acho que o irmão dele 
está lá em casa. 9. Gir. Companheiro; camarada; meu 
chapa [Us. em geral no vocativo: Vê se serve logo esta 
mesa, irmão !) e Ad). 10. Diz-se de objetos que se 
emparelham, que são semelhantes entre si: almas 
irmãs. ~V. primos — s. [Fem.: irmã.) 4 Irmãos 
colaços. Pessoas amamentadas pela mesma mulher, 
embora filhas de mães diferentes; irmãos de leite. 
Irmãos consangiineos. V. irmão (1). Irmãos de armas. 
Camaradas de guerra. Irmãos de criação. Pessoas 
criadas juntas sem serem irmãs. V, irmão (1). Irmãos 
de leite. V. irmãos colaços. Irmãos siameses. Pessoas 
ue são inseparáveis (por alusão aos irmãos gêmeos 

hang e Eng, nascidos em 1811 na Tailândia e mor- 
tos em Nova Iorque em 1874, ligados entre si por 
uma membrana situada à altura do peito. Irmãos 
uterinos. V. irmão (1). [Fem.: irmã, Pl.: irmãos.) 

Irmão-da-opa..S, m. Pop. V. ébrio (8); “Um qualquer 
irmão-da-opa empanturrou-se de bebidas e 
cambaleando,.... cercando frango, foi escorar-se numa 
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esquina.” (Leonardo Mota, No Tempo de Lampião, p. 
106.) [PI.: irmãos-da-opa.) 

Irmãos morávios. Grupo cristão dissidente precursor 
da reforma protestante, constituído na Morávia em 
1457, e que veio a florescer em 1722 em Herrnhut Iv. 
hernuto.] 

Ironia. [Do gr. eiróneia, “interrogação”, pelo lat. 
ironia.) S. f. 1. Modo de exprimir-se que consiste em 
dizer o contrário daquilo que se está pensando ou 
sentindo, ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a 
outrem: Voltaire foi um mestre da ironia. 2. 
Contraste fortuito que parece um escárnio: ironia 
do destino. 3. Sarcasmo, zombaria. 4 Ironia socráti- 
ca. Filos. Modo de interrogar pelo qual Sócrates [v. 
socratismo] levava o interlocutor ao reconhecimento 
da sua própria ignorância. 

Irônico. [Do gr. eironikós.] Adj. 1. Em que hå ironia, 2, 
Sarcástico, zombeteiro. 

Ironismo. $. m. Pendor para o emprego da ironia, 

Ironista. S. 2 g. Escritor, orador ou pessoa qualquer 
que emprega ironia com frequência. 

Ironizar. V. t. d. 1, Manifestar-se com ironia a respeito 
de; fazer ironia sobre: Iron izo u a auto-suficiência 
do medalhão; Apraz-lhe ironizar a tolice humana. 
2. Fazer ironia com: “O ser que é ser transforma 
tudo em flores... / E para ironizar as propis 
dores / Canta por entre as águas do Dilúvio!” (Cruz 
e Sousa, Últimos Sonetos, p. 180.) 3. Dizer ou escre- 
ver com ironia: “Como mais tarde com o Brasil, Pal- 
merston não admitia protestos e ironizava que 
Portugal poderia declarar guerra, o que facilitaria 
sua ação.” (José Honório Rodrigues, Vida e História, 
p. 166.) Int. 4. Fazer ironia; troçar, zombar. 

Iroquês. [Do algonquino iringkoiw, ‘verdadeiras 
viboras”, pelo fr. iroguois.] S. m. 1. Individuo dos iro- 
queses, familia, indigena norte-americana. 2. Uma 
das seis tribos pertencentes a essa família. 3. Confe- 
deração guerreira dessas seis tribos, estabelecida na 
região dos lagos Eriê e Ontário. 4. Uma das linguas 
desses indígenas. e Adj. 5. Relativo ou pertencente 
aos iroqueses. [Flex.: iroquesa (ê), iroqueses (8), iro- 
quesas (8).] 

Iroso (ô). Adj. 1. Cheio deira; irascivel, 2. Fig. 
Tempestuoso, proceloso. 

„Erra. Interj. Exprime raiva, repulsa, desaprovação, 

` desprezo; ápage, apre, fora. 

Irraciocinado. (De ir-2 + raciocinado.) Adj. Que se faz 
ou gera sem raçiocínio ou reflexão; não raciocinado: 
“Nem ciúmes irraciocinados nem momen- 
tos de mau. humor” (Domingos Monteiro, Enfer- 
maria, Prisão e Casa Mortuária, p. 27). 

Irracional. [Do lat, irrationale.) Adj. 2 g. 1. Não 
racional; onde a razão não intervém. 2. Que não. 
raciocina, 3, Contrário à razão. ~ V. equação algébri- 
ca — e número —. e S. m. 4. Animal desprovido de 
raciocínio. 5, Mat, Número irracional. 

Irracionalidade. $. f. 1. Qualidade de irracional. 2, 
Falta de raciocínio, ou de razão. 

Irracionalismo. [De irracional + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina que nega à razão e à ciência o poder de 
conhecer a verdade e de resolver os problemas do 
homem, atribuindo esse poder a outros princípios 
não racionais, como, p. ex., a vontade, a intuição, os 
instintos; antintelectualismo. 

Irracionalizar. V. t. d. Tornar irracional. 

Irracionável. [Do lat, irrationabile.) Adj. 2 g. Contrário à 
boa razão; irracional, 

Irradiação. S. f. 1. Ato ou efeito de irradiar. 2. Fis. 
Nucl. Bombardeio duma substância por um feixe 
desparticulas. č č č  <ć 

Irradiador (ô). Adj. Irradiante (1). 

Irradiante. {Do lat. irradiante.] Adj. 2 g. 1, Que irradia; 
irradiador. 2. Que projeta em diversas direções raios 
ou coisas comparáveis a raios. 3. V, esfuziante (2 e 3). 

Irradiar, [Do lat. irradiare.] V. t. d. 1. Lançar de si, 
emitir, expedir (raios luminosos, calorificos, etc.), 
em sentido centrifugo: O Sol irradia a luz que 
permite a vida. 2. Espalhar, propagar, difundir: “A 
obra de Balzac, å medida que foi crescendo, come- 
çoua irradiar influência no sentido da observa- 
ção dos costumes” (Alberto Pimentel, O Romance do 
Romancista, p. 232). 3. Transmitir por meio de radio- 
difusora: 4 emissora oficial irradiará o discurso 
do Presidente. T. d. m i 4. Propagar-se, difundir-se; 
Um forte calor humano irradiava de seus olhos. 
Int. 5. Expedir raios luminosos: “O sol irradia 
sobre a extensão infinita da paisagem” (Olavo Bilac, 
Crítica e Fantasia, p. 34). 6. Desenvolver-se a partir 
de um ponto para as partes circundantes. P. 7, 
Difundir-se, espalhar-se, propagar-se. 8. Transmitir- 
se por meio de aparelhos radiofônicos. ` 

Irré. S. f. 1. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
tiranideos (M. ferox australis Hellm.), do C. e este- 
meridional do Pais, de coloração cinza com tons oli- 
váceos, peito cinzento e barriga amarela, 2. Bras., 
RS. Ave passeriforme da família dos tiranídeos 
(Myiarchus swainsoni Cab. € Hein), do S. do País, de 
dorso pardo, cabeça, pescoço e garganta cinzentos, e 
abdome amarelo-claro. [Sin. ger.: pai-agóstinho, 
maria-cavaleira.) l 

Irreajustável. [De ir- + 'reajustável.] Adj. 2.g. Não 
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reajustável: preço irreajustável. 

Irreal. [De ir? + reaľ.) Adj. 2 g. Não real; imaginário: 
“tudo se passava com uma lentidão de sonho, com 
uma doçura quase irreal.” . (José-Augusto 
França, Despedida Breve, p. 189). 

Irrealizado. [De ir-? + realizado.) Adj. 1. Que não se 
tornou realidade, não se realizou ou efetivou; 
malogrado, frustrado: sonhos irrealizados . 2. 
Que não se realizou, não realizou o seu desejo, a sua 
aspiração, a sua vocação; malogrado, frustrado: “É 
um artista irrealizado , esse homem dificil, 
nervoso, à procura” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz 
do Morto, p. 162). 

Irrealizabilidade. S. f. Qualidade de irrealizável. 

Irrealizável. [De ir? + realizável] Adj. 2 g. Não 
realizável, 

Irreclamável. [De ir-? + reciamável.] Adj. 2 g. Que não 
pode ou não deve ser reclamado. 
Irreclinável, [De ir? + reclinável.) Adj. 2 g. Que não se 

pode reclinar: cadeira irreclinável.. 

Irrecobrável. [De ir? + recobrável] Adj. 2 g. Não 
recobrável; irrecuperável. 

Irreconciliabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
irreconciliável. 

Irreconciliado. [De ir? 
reconciliado. 

Irreconciliável. [De ir? + reconciliável.] Adj. 2. g. Que 
não se pode reconciliar: “Partidosirreconciliá- 
veis , partidários que se detestam, conciliam-se e 
amam-se, por um minuto ao menos.” (Machado de 
Assis, A Semana, II, pp. 135-136.) 

Irreconheciível. [De ir- + reconhecível.] Adj. 2 g. Não 
reconhecível, 

Irrecorribilidade, S. f. Qualidade du condição de 
irrecorrivel. 

Irrecorrivel. [De ir? + recorrível.] Adj. 2 g. De que não 
se pode recorrer: sentença irrecorrível. 

Irrecuperável. [De ir? + recuperável.] Adj. 2 g. Não 
recuperável; irrecobrável, 

Irrecusabilidade, S. f. Qualidade de irrecusável. 


+ reconciliado.] Adj. Não 


Irrecusável. [Do lat. irrecusabile.] Adj. 2 g. 1. Que não” 


-se pode recusar. 2, Incontestável, inegável, irrefragá- 
vel: prova irrecusável ; “um testemunho ir - 
recusável [as cãs dos velhos] de que viram 
e viveram muito” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 


Irredentismo. [Do it. irredentismo.] S. m. 1. Movimento 


italiano de reivindicação, depois de 1870, dos terri- 
tórios que tinham permanecido como possessões 
austriacas, 2, Politica de libertar de poder estranho 
povos da mesma raça. 

Irredentista. [Do it. irredentista.] Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao irredentismo. 2. Que é partidário do irredentismo. 
e S. 2 g. 3. Partidário do irredentismo. . 

Irredento. [Do it. irredento.] Adj. Não redimido. 

Irredimivel. [De ir- + redimível.) Adj. 2 g. Irremível. 

Irredutibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
irredutível, 

Irredutível. [De ir-? + redutível.] Adj. 2 g. 1. Que não se 
pode reduzir. 2. Indomável; invencivel, 3, Indecom- 
ponível. [F. paral.: irreduzível.] ~ V. raiz —, 

Irreduzivel. (De ir-? + reduzível.] Adj. 2 g. Irredutível. 

Irreelegivel. [De ir? + reelegível.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser reeleito; não reelegivel. 

Irrefletido. [De ir? + refletido.) Adj. Que não reflete; 
impensado, inconsiderado; irreflexivo, irreflexo. 

Irreflexão (cs). [De ir-? + reflexão.) S. f. 1. Falta de 
reflexão, 2, Precipitação, imprudência, 

Irreflexivo (cs), [Do lat. irreflexivu.] Adj, V. irrefletido. 

Irreflexo (cs). [Do lat. irreflexu.] Adj. 1. Que não faz 
reflexo. 2. V. irrefletido. i 

Irreformável. [Do lat. irreformabile.] Adj. 2 g. Não 
reformável, 

Irrefragabilidade. S. f. Qualidade de irrefragável. 

Irrefragável. [Do lat. irrefragabile.) Adj 2 g. 
Incontestável, irrecusável, irrefutável: “E para que 
um discurso tão importante e tão grave vå assentądo 
sobre fundamentos sólidos e irrefragáveis 
suponho primeiramente que sem restitu ` 
alheio não pode haver salvação.” (Pe. 
Vieira, Sermões, II, p, 319.) 

Irrefrangivel. [De ir- + refrangível.) Adj. 2 g. Que não 
sofre refração; não refrangivel. 

Irrefreável. [De ir? + refreável] Adj. 2 g. Que não 
pode ser refreado; irreprimível, 

Irrefutabilidade. S. f. Qualidade de irrefutável. 

Irrefutado. [De ir- + refutado.] Adj. Não refutado; 
incontestado. 

Irrefutável. [Do lat. irrefutabile.] Adj. 2 g. Que não se 
pode refutar; evidente, irrecusável, incontestável. 
Irregenerado. [De ir? + regenerado.) Adj. 

regenerado; impenitente, relapso. 


Antônio 


Irregenerável. [De ir- + regenerável.) Adj. 2 g. Que não 


se pode regenerar; incorrigível. 
Irregressivel. [Do lat. irregressibile.] Adj. 2 g. 1. Que 
não pode regressar. 2. Donde não pode haver regres- 


so. 
Irregular. [De ir-? + regular!.] Adj. 2 g. 1. Não regular; 
anormal: vida irregular; conduta irregular; 
feições irregulares; formato irregular; 
aluno irregular. 2. Inconstante, vário, desigual: 


- gênio irregular ; caráter irregular ..3. De 


Não . 


Irreprimível 


tamanho variável; desigual: “Ao longo das pedras 
irregulares do calçamento passam ventando 
umas pobres folhas amarelas em pânico”, (Mário 
Quintana, Sapazo Florido, p. 70). 4. Contrário à lei ou 
à justiça: prisão irregular, 5. Mil. Diz-se das 
tropas não pertencentes ao exército de linha, ou 
regular. 6, Zool. Pertencente ou relativo aos irre- 
gulares; exociclóideo. ~ V. galáxia —, verbo — e irre- 
gulares. e S. 2 g. 7. Rel. Pessoa que incorreu em 
irregularidade canônica. 8. Espécime dos irregulares; 
exociclóideo. f 

Irregulares. S. m. pl. Zool. Animais .metazoários, 
equinodermos, equinóides, subclasse Irregularia, que 
têm o ânus marginal, na superficie oral ou aboral; 
presença de leve simetria bilateral secundária. [Sin.: 
exociclóideos.) ~ V. irregular. 

Irregularidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
irregular. 2. Falta de regularidade: 4 irregu- 
laridade na entrega da revista fê-la perder mui- 
tos assinantes. 3, Procedimento, ação ou situação 
irregular. 

Irreiterável. [De ir? + vreiterável.] Adj. 2 g. Não 
reiterável. 

Irrelevância. [De ir? + relevância.) S. f Falta de 
relevância. 

Irrelevante. [De ir? + relevante.) Adj. 2 g. 1. Não 
relevante. 2. De pouca ou nenhuma importância; 
irrisório. 

Irreligião. [Do lat. irreligione.] S. f. 1. Falta de religião. 
2. Ateismo, incredulidade, impiedade. 

Irreligiosidade. (Do lat. irreligiositate,] S. f. Qualidade 
de irreligioso; falta de religião: “Quando disparo a 
falar, justificando a minha irreligiosidade, 
ele entristece: não .... pelo que digo, mas porque per- 
cebe que não captei o toque de Deus.” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 17.) 

Irreligioso (ô). [Do lat. irreligiosu.] Adj. 1. Não 
religioso. 2. Ateu, impio. : 

Irremeável. [Do lat. irremeabile.] Adj. 2 g. Poét. Por 
onde não se pode tornar a passar; irregressível. 

Irremediabilidade. S. f. Qualidade ou. caráter de 
irremediável. 

Irremediável. [Do lat. irremediabile.] Adj. 2 g. 1. Não 
remediável; sem remédio. 2. Infalível, fatal, inevitá- 
vel, 

Irremissibilidade, S. f- Qualidade de irremissível. 

Irremissivel. [Do lat. irremissibile.] Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode remitir ou perdoar. 2. Irremediável, inevitá- 
vel: “penso no que seria o desespero, a irre- 
missivel catástrofe deste homem, sem familia, 
sem noiva, sem amigos, .... se viesse .... a convencer- 
se de que era uma loucura essa quimera onde fechou 
o futuro a sete chaves.” (Antônio Patrício, Serão 
Inguieto, p. 102.) 

Irremitente. (De ir? + remitente] Adj.: 2 g. Não 
remitente; que não remite ou diminui. 

Irremivel. [De ir? + remível.] Adj. 2 g. Que não pode 
ser remido; irredimível. 

Irremovivel, [De ir-? + removível] Adj. 2 g. Que não 
pode ser removido ou evitado; não removivel: obstá- 
culo irremovtível;“É claro que não me assistia | 
o dever irremovível de tomar conhecimento 
de todas as manifestações da vida ouro-pretana 
naquele dia” (Carlos Drummond. de Andrade, Pas- 
seios na Ilha, p. 69). — V. descontinuidade —. 

Irremunerado. [Do lat. irremuneratu] Adj. Não 
remunerado; sem recompensa. ; 

Irremunerável. [Do lat. irremunerabile.] Adj. 2 g. Que 
não pode ser remunerado; impagável. 

Irrenunciabilidade, S. f. Qualidade ou caráter de 
irrenunciável. 

Irrenunciável. [De ir? + renunciável.] Adj. 2 g. Que não 
se pode renunciar; inabdicável. 

Irreparabilidade. S. f. Qualidade de irreparável. 

Irreparável: [Do lat, irreparabile.] Adj. 2 g. Que não se 
pode reparar, recuperar ou suprir: dano irre- 
parável;perda irreparável. 

Trrepartivel. [De ir? + repartível.] Adj. 2 g. Que não 
pode ser repartido; indivisível. 
Irreplegivel. [Do lat. *irreplegibile.] Adj, 2 g. 1. Que 
não se pode encher. 2. Que não pode encher-se ou 

fartar-se; insaciável, 

Irreplicável. [Do lat. irreplicabile.) Adj. 2 g. A que não 
se pode replicar; irrespondivel, 

Irrepreensibilidade. S. f Qualidade de irrepreensivel. 

Irrepreensivel, [Do lat. irreprehensibile.] Adj. 2 g. Que 
não merece repreensão; não repreensivel; perfeito, 
correto. X 
Irrepresentatividade. S. f. Qualidade de irrepresen- 
tativo; falta de representatividade. 

Irrepresentativo. [De ir? + representativo.) Adj. Não 
representativo. 
Irrepresentável. [De ir? + representável.] Adj. 2 g. 1. 
Que não pode ser representado, 2. Que não pode ter 

representante. , a 

Irreprimibilidade. S. f. Qualidade de irreprimivel. 
Irreprimido. [De ir? + reprimido.) Adj. Que não se 
reprimiu; incontido: “Nos olhos ressequidos a 

\ sombria /. Fonte de pranto, quente e irreprimi- 
da.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
169.) 

Irreprimível. [De ir- + reprimível.] Adj. 2 g. Que não 


Irreprochável 


se pode reprimit; insopitável: “Ria e esfregava“as 

mãos, num contentamento irreprimivel e 

nero. (Amando Fontes, Os Curumbas, p. 
) 

Irreprochável. [De ir-? + reprochável.) Adj. 2 g. Que 
não merece reproche ou censura; impecável, 

Irreproduzível. [De ir- + reproduzível.) Adj. 2 g. Não 
reproduzivel: fotografia irreproduzível; Dis- 
se palavras feias, irreproduzíveis. 

Irrequietação. S. f. Qualidade ou estado de irrequieto; 
irrequietude. 

Irrequieto. [Do lat. irrequietu.] Adj. 1. Que nunca está 
sossegado; que não pára nunca. 2. Buliçoso, tur- 
bulento, 3. Próprio de quem é irrequieto; que revela 
irrequietação: “a combatividade irrequieta,a 
bravura astuciosa e a ferocidade não raro sulcada de 
inexplicáveis lances generosos.” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 4.) 

Irrequietude. S. /. Irrequietação. 

Irrescindibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
irrescindível. 

Irrescindível, (De ir? + rescindível.] Adj. 2 g. Não 
rescindível. 

Irresgatável, [De ir? + resgatável.) Adj. 2 g. Não 
resgatável, 

Irresignável. (De ir? + resignável.) Adj. 2 g. Que não 
pode resignar-se ou conformar-se: Mostrou-se irre- 
signável à perda do neto. 

Irresilível. [De ir- + resilível.] Adj. 2 g. Não resilível; 
irresgatável. 

Irresistência. [De ir-2 + resistência.) S. f. 1. Qualidade 
de irresistente, 2. Que não tem resistência. 

Irresistente. [De ir? + resistente.] Adj. 2 g. Que não 
resiste, não tem resistência; não resistente. 

Irresistibilidade. S. f. Qualidade de irresistível: “O 
amor dequele"homem .... parecia-lhe como a afirma- 
ção gloriosa .... da irresistibilidade da sua 
sedução,” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 225.) 

Irresistível. [De ir-? + resistível.) Adj. 2 g. 1. A que não 
se pode resistir. 2. Que encanta, seduz; sedutor, fas- 
cinante: “a boca .... tinha o sorriso cativante, irre- 
sistivel (Domício da Gama, Histórias Curtas, 

; 2 3. Invencivel, insuperável. 4, Necessário, 
atal. 

Irresolução. [De ir? + resolução.] S. f. Qualidade de 
irresoluto; indecisão, indeterminação, hesitação. 

Irresoluto. [Do lat. irresolutu.] Adj. 1. Não resoluto; 
hesitante, indeciso. 2. Que não teve resolução; não 
resolvido: problema irresoluto. e S. m. 3. 
Individuo irresoluto. 

Irresolúvel. (Do lat. irresolubile.) Adj. 2 g. Que não se 
pode resolver; insolúvel: “problema sereno no cam- 
po das idéias ou mesmo resolvido e problema tem- 
pestuoso ou mesmo irresolúvelno campo da 
ação” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Univer- 
sos, p. 63). 

Irrespeitável, [De ir-? + respeitável.] Adj. 2 g. Indigno 
de respeito; não respeitável. 

Irrespirabilidade. S. f. Qualidade ou condição de 
irrespirável. 

Irrespirável. [Do lat. irrespirabile.) Adj. 2 g. 1. Que não 
se pode respirar. 2. Onde não se pode respirar: 4 sala 
está irrespirável; vamos embora, 

Irrespondivel, [De ir? + respondível.] Adj. 2 g. A que 
não se pode responder; irretorquível, irreplicável, 
irrefutável. 

E + ge posa S. f. 1. Qualidade de irresponsável. 
2. Falta de responsabilidade. 

Irresponsabilizar. V. t. d. m p. Tornar(-se) irresponsável. 

Irresponsável, (De ir? + responsável.) Adj. 2 g. 1. Que 

não pode ser responsabilizado pelos atos que pratica; 
não responsável. 2. Que revela irresponsabilidade; 
próprio de quem é irresponsável: “É que a desgraça- 
da, desde os quinze anos, ainda no irrespon- 
sável arrebatamento do primeiro amor, havia 
eleito já o homem a quem sua alma teria de perten- 
cer por toda a vida.” (Aluísto Azevedo, O Mulato, 
pp. 15-16.) e S. 2 g. 3. Pessoa irresponsável. 

Irrestringivel. [De ir? + restringível.) Adj. 2 g. Que não 
se pode restringir. 

Irrestrito. (De ir- + restrito.) Adj. Não restrito; amplo, 
ilimitado: solidariedade irrestrita. 

Irretorquivel. (Do lat. irretorquibile.] Adj. 2 g. Que não 
se pode retorquir; irrespondível. 

Irretratabilidade. S. f. Qualidade de irretratável, 

Irretratável. [Do lat. irretractabile.) Adj. 2 g. Que não 
se pode retratar; irrevogável, imutável. 

Irretroatividade, S. f. Qualidade do que não tem efeito 
retroativo, do que é irretroativo. 

Irretroativo. [De ir? + retroativo.) Adj. Que não 
retroage; não retroativo. 

Irrevelado. [De ir-? + revelado.) Adj. Que não se 
revelou, não se fez conhecer; não revelado: “Tenho 
muitas reservas de amor em mim, tenho muitas coi- 
sas irréveladas."” (Augusto Frederico Sch- 
midt, O Galo Branco, p. 77.) 

Irrevelável. (De ir-? + revelável.) Adj. 2 g. Que não se 
pode revelar ou dar a conhecer: segredo irreve- 
lável; “Para experiência do teu contentamen- 
to, / crio formas que vistam meus pensamentos 
irreveláveis” (Cecilia Meireles, Obra Poética, 


p. 85). 
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Irreverência. [Do lat. irreverentia) S. f. Falta de 
reverência; desacato; qualidade de irreverente: “De- 
sobedecendo e revoltando-se com uma irre- 
verência heróica, funda (Lutero) a liberdade do 
pensamento” (Ramalho Ortigão, Figuras = Questões 
Literárias, 1, p. 127). 

Irreverencioso (0). [De ir-? 
Irreverente, 

Irreverente. [Do lat. irreverente.] Adj. 2 g. 1. Falto de 
reverência; desatencioso, incivil; irreverencioso. e S. 
2 g. 2. Pessoa irreverente. 

Irreversibilidade, S. f. 1. Qualidade de irreversível. 2. 
Fís. Característica de um processo de transformação 
de um sistema em que o arrevesamento do tempo 
não provoca a inversão da transformação. 

Irreversivel, [De ir? + reversível.] Adj. 2 g. Qne não 

ode voltar ao estado anterior; não reversível: situa- 
ção irreversível. ~ V. processo-, 

Irrevocabilidade. [Do lat. irrevocabile, irrevocável”, + 
-i- + -dade.) S. f. Irrevogabilidade. 

Irrevocável. [Do lat. irrevocabile.] Adj. 2 g. Irrevogável. 

Irrevogabilidade, S. f. Qualidade ou caráter de 
irrevogável; irrevocabilidade. 

Irrevogável. (Do lat. irrevocabile.] Adj. 2 g. Que não se 
pode revogar; não revogável; incontrastável, irrevo- 
cável: “Foi por uma tarde .... que meu pai suave- 
mente murmurou uma daquelas suas decisões 
irrevogáveis: 'É preciso cortar os cabelos 
desse menino.’ ” (Mário de Andrade, Contos Novos, 


+ reverencioso.] Adj. 


p. Ú 

Irrigação. [Do lat. irrigatione.) S. f. 1. Rega, banho. 2. 
Agric. Rega artificial das terras por meio de canais, 
canos, levadas, etc., convenientemente distribuídos 
pelo terreno. 3. Terap. Aplicação de jacto de água 
(geralmente fria), ou de liquido medicinal, sobre a 
parte enferma. 4. Med. V. lavagem (5). 

Irrigador (ô). [Do lat. irrigatore.] Adj. 1. Que irriga. e 
S, m. 2. Vaso para regar. 3. Instrumento para irriga- 
ções medicinais. 

Irrigar. [Do lat. irrigare.) V. t. d. 1. Molhar por meio 
de irrigação (2); regar. 2. Aplicar irrigação (3) em. 3. 
Aplicar lavagem em. 4. Fazer afluir o sangue a: O 
coração purifica o sangue e irriga todo o corpo. 
[Conjuga-se como largar.) 

Irrigatório. Adj. Próprio para irrigar. 

Irrigável. Adj. 2:g. Que pode ser irrigado. 

Irrisão. [Do lat. irrisione,) S. f. 1. Zombaria, mofa, 
magio escárnio; “se nos tempos do feudalismo um 
castelão se lembrara de agarrar em um homem do 
povo e de expô-lo horas e horas à irrisão dos 
sandeus, esse déspota, julgado pelo critério 
democrático, despertaria as mais enérgicas indigna- 
ções.” (Carlos de Laet, O Frade Estrangeiro e Outros 
Escritos, p. 84). 2. P. ext. O que é objeto ou alvo de 
irrisão. 3. P. ext. Caso ou situação irrisória (v. irri- 
sório (2)], em que parece haver uma ironia do desti- 
no: “Amarga irrisão! reflete: / Quando eu 
gozar-te pudera, / Mártir quis ser, cuidei qu'era... / E 
um louco fui, nada mais!” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 347.) 

Irrisor (ô). [Do lat. irrisore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que escarnece; escarnecedor. 

Irrisório. [Do lat. irrisoriu.] Adj. 1. Em que há irrisão 
(1). 2. Que provoca ou pode provocar irrisão (1). 3. 
Fam. Irrelevante (2): quantia irrisória. 

Irritabilidade. [Do lat. irritabilitate.)] S. f. 1. Qualidade 
ou estado de irritável: “A velha, com o sumiço de 
Macambira, tornou-se de uma irritabilidade 
frenética.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 269.) 2. 
Propriedade que tem todo elemento anatômico de 
reagir sob a influência de uma excitação exterior. 

Irritação. (Do lat. irritatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
irritar(-se). 2. Estado de quem se acha irritado, 3. 
Exasperação, agastamento, irritabilidade; excitação, 
exaltação. 4. Prurido (na pele). [Sin. ger. (p. us.): 
irritamento.) 

Irritadiço. Adj. V. irritável. 

Irritado. [Part. de irritar.) Adj. 1. Encolerizado, 
exasperado, agastado. 2. Que denota ou revela irrita- 
ção, agastamento, exasperação: “Do quarto próximo, 
chega a voz irritada da arrumadeira: - Meu 
Deus! a gente mal estende a cama e já vem esse 
cachorro deitar em cima!” (Mário Quintana, Sapato 
Florido, p. 72.) 3. Que apresenta irritação (4): Está 
com o lábio inferior irritado. 

Irritador (ô). [Do lat. irritatore.] Adj. 1, Que irrita; 
irritante, irritativo. e S. m. 2. Aquele que irrita, 

Irritamento. S. m. P. us. Irritação, 

Irritante’, [Do lat. irritante.) Adj. 2 g. 1. V. irritador (1). 
2. Que provoca irritação; estimulante, excitante, irri- 
tativo. e S. m. 3. Substância estimulante, excitante. 

Irritante’. [De irritar? + -ante.] Adj. 2 g. Jur. P. us. Que 
anula ou irrita; que torna nulo ou Írrito. 

Irritar'. (Do lat. irritare, ‘encolerizar’.] V. t. d. 1. 
Produzir irritação (3) em; tornar colérico; encoleri- 
zar, exasperar, agastar; exaltar: “Eu era positivamen- 
te feia, e isso me irritava .” (Maria Julieta 
Drummond de Andrade, A Busca, p. 71.) 2. Excitar, 
espicaçar, provocar: Não lhe irritemo ânimo: seu 
estado de saúde não é nada bom. 3. Impacientar; 
importunar. 4. Produzir irritação (4) em. 5, Produzir 
sensação acre, picante, irritante, em; picar: “Toda a 


Isca’ 


área tem um cheiro amoniacal, acre e forte, que 
irrita as narinas.” (Dionélio Machado, Os Rutos, 
p. 69.) [Pres. ind.: irrito, etc. Cf. irrito.) 

Irritar'. (Do lat. irritare, anular.) V. t. d. P. us. Jur. 
Tornar nulo ou irrito (documento, etc.). [Pres. ind.: 
irrito, etc. Cf, irrito.) 

Irritativo. Adj. 1. V. irritador (1). 2. V. irritante! (2). 

Irritável'. [Do lat, irritabile.) Adj. 2 g. Que se irrita 
facilmente; irascível, irritadiço. 

Irritável?. [De irritar? + -ável.] Adj. 2 g. Jur. Que pode 
ser irritado ou anulado. 

Irrito. (Do lat. irritu.) Adj. Que ficou sem efeito; nulo, 
vão: “bem lhe podemos chamar contrato irrito, 

orque não costuma produzir efeitos.” (Pe: Manuel 

ernardes, Nova Floresta, II, Pp. 172-173). [Na lin- 
guagem juridica é us., em geral, a expr. pleonástica 
irrito e nulo. Cf. irrito, do V. irritar.) 

Irrivalizável. [De ir-? + rivalizável.] Adj, 2 g. Que não 
pode ter rival; não rivalizável; inigualável. 

Irrogação. [Do lat. irrogatione.) S. f. Ato ou efeito de 
irrogar. 

Irrogar. (Do lat. irrogare.] V. t. d. ei. 1. Impor, infligir: 
Não lhe irrogaremos nenhum desacato; “e 
como entendeu D. Antônio Ferreira Viçoso ser 
necessário cortar a ocasião dos graves desacatos 
irrogadosaà Divina Majestade nos lugares desti- 
nados a honrá-la, mandou ordem terminante para 
que não se praticassem funções em tempo noturno” 
(Ps Silvério Gomes Pimenta, Vida de D. Antônio 
Ferreira Viçoso, p. 233). 2. Fazer recair (sobre 
alguém ou algo); imputar, atribuir: /rrogaram a 
Pedro a responsabilidade da greve; “No ensino pri- 
mário, a instrução cientifica generalizada não elevou 
o nivel da moralidade, que pelo contrário baixou. 
Não irrogando às ciências este resultado, o filó- 
sofo tem por certo que o seu estudo, quando separa- 
do da educação moral, desenvolve nos jovens a pre- 
sunção que tende a fazê-los déclassés.” (Antônio 
Sérgio, Ensaios, Í, p. 133.) 

Irromper. [Do lat. irrumpere.) V. int. 1. Entrar, surgir, 
brotar com impeto, com violência; precipitar-se; 
arrojar-se: De repente irrompeu de arma em. 
punho, enorme homem. 2. Mostrar-se, ou fazer-se, 
ouvir, de repente; brotar, romper: “Pouco depois, 
irromperam linguas de fogo por algumas 
janelas do mosteiro.” (Camilo Castelo Branco, 4 
Enjeitada, p. 10); “olho o extraordinário Pico 
irrompendo de entre nuvens magnéticas.” 
(Raul Brandão, As Ilhas Desconhecidas, p. 121): 
“sente-se tremer um ramo. Irrom pe um gorjeio. 
É o rouxinol.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 38). 3. 
Intervir; sobrevir: Ja tudo bem, mas o destino 
irrompeu, transformando-lhe a existência. 

Irrompível. [De ir + romplvel.] Adj. 2 g. Que não se 
pode romper. 

Irroração. [Do lat. irroratione.) S. f. Ato ou efeito de 
irrorar(-se). 

Irrorar. [Do lat. irrorare.) V. t. d. 1. Aspergir ou 
borrifar com orvalho. 2. Umedecer, molhar: “o pran- 
to os meus olhos irrora...” (Gilca da Costa Melo 
Machado, Mulher Nua, p. 175). 

Irrotacional. [De ir? + rotacional.) Adj. 2 g. ~ V. 
campo — e vector —, 

Irrupção. (Do lat. irruptione.) S. f. 1. Ato de irromper. 
2. Invasão súbita e impetuosa. [Cf. erupção.) 

Irruptivo. [Do lat. irruptu, 'não rompido”, + -ivo.] Adj. 
Que causa irrupção. [Cf. eruptivo.] 

Iruçu, (Do tupi i ‘á, “abelha”, + wa ' su, “grande”. 
S. f. Bras. V. abelha-mulata, 

Iruçu-do-chão. S. m. Bras. V. abelha-mulata, [PI.: iruçus- 
do-chão.) 

Iruçu-mineiro. S. m. Bras. V. abelha-mulata. [P].: iruçus- 
mineiros.) 

Isabel. [Do antr. Isabel, de Isabel Gibs, que 
introduziu na Europa, em 1816, esta videira.) S. f. 
Variedade de videira muito vulgar nos Açores e no 
RS. [PI.: isabéis.) 

Isabel’. [De /sabel, a Católica, ou da infanta Isabel, 
mulher do arquiduque Alberto da Austria?) Adj. 2 g. 
1. Diz-se de animal cavalar que tem a cor entre bran- 
ca e amarela. 2. Da cor da camurça. 3. De cor baça, 
pardacenta, [P1.; isabéis.) 

Isabelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santa Isabel (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Santa Isabel. 

Isabelino. [De Isabel + -ino!.] Adj. V. elisabetano. 

Isagoge. [Do gr. eisagogé.) S. f. P. us. Introdução, 
preliminares, rudimentos. 

Isagógico. (Do gr. eisagogikós, pelo lat. isagogicu.) Adj. 
P. us. Respeitante a isagoge. 

Isate. S. f. Var. de fsatis. 

Isatis. [Do gr. isátis, pelo lat. isatis.) S. f. 2 n. Erva 
ornamental, exótica, da família das cruciferas (Isatis 
tinctoria), que se caracteriza por produzir numerosas 
flores alvas, pequenas, que a recobrem inteiramente. 
[Var.: Isate.) 

Isbá. {Do russo izbá, “casa rural", pelo fr. isba.] S. f. 

“Habitação de madeira (ordinariamente pinho) 
peculiar a vários povos do N. da Europa e da Ásia, e 
que consiste em duas cabanas contiguas a um pátio 
coberto. 

Isca!, [Do lat. esca, *alimento'.) S. f. 1. Engodo que se 


Isca” 


põe no anzol para pescar. [Sin. (no RS): carnada.) 2. 
Combustível que recebe as faíscas do fuzil para 
comunicar fogo. 3. Pedaço de febra de bacalhau. 4. 
Cul. Tira de figado, temperada e frita, e servida com 
o molho. 5. Fig. Chamariz, engodo, negaça. 6. Bras., 
MG, ES e RS. A mecha que se põe no isqueiro. 7. 
Bras., MG. V. minhoca (1), 4 Comer a isca e cagar no 
anzol. Bras, Chulo, Receber um favor e pagá-lo com 
ingratidão; desaparecer sem agradecimento, depois 
de servido. Morder a isca. Deixar-se lograr ou sedu- 


zir. 

Isca?. Interj. Bras, Serve para incitar çães; “Incitava os 
cdes: Isca ! isca ! (Coelho Neto, Serido, p. 
361.) 

-4-isca. Equiv, de -/sco!. 

a-iscar. Suf. verh. = ‘ação freqüentativa, diminutiva’: 
mordiscar, [Alterna-se, às vezes, com a f. -Iscar: mor- 
discar, mordicar.) 

Iscar. V. t. d. 1. Pôr isca em; cevar. 2. Fig. Enganar 
com engodo; engodar. 3. Contaminar, eivar. 4, Bras. 
Açular (cães). T. d, e i 5. Untar; besuntar. P. 6. 
Contaminar-se, eivar-se. [Conjuga-se como trancar, | 

Iscnócero. S, m, 1. Espécime dos iscnóceros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos isenóceros. 

Iscnósceros. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
malófagos, subordem !schnocera, desprovidos de pal- 
pos maxilares, e com antenas geralmente filiformes e 
sempre expostas, 


Iscnofonia. [Do gr. ischnophonta.] S. f. Fraqueza da 
voz. 

aisc(0)-. [Do gr. Ischo.] El. comp. = ‘reter, deter’; 
iscoblenia, iscurético. [Equiv.: isqu(t)-: isquidrose, 
isquemia.) 

4risco!. Suf. nom. = ‘diminuição’: chuvisco, lambisco. 


[Equiv.: «isca, -usco, -usca: talisca, chamusco, chamus- 
ca. 

Arisco’, Equiv. de -esco, 

Iscoblenia, [De isc(o)- + -blen(o). + la] S. f. Patol. 
Suspensão ou retensão de fluxo, de mucos, 

Iscoblênico, Adj. Referente à iscoblenia, 

Iscomenia. [De [sc/0)- + -men(o) -+ -la) S. f. Patol. 
Suspensão ou retenção do mênstruo, 

Iscomênico. Adj. Relativo à escomenia, 

Iscurético. Adj. Med, 1. Relativo à iscúria. 2, Diz-se do 
medicamento empregado contra a iscúria, 

Iscúria, [Do gr. ischourta, pelo lat. ischuria.] S. f. Patol, 
Retenção da urina. [Var, pros.: iscuria.) 

Iscuria. S. f. Patol. Iscúria, 

Iscúrico. Adj. Respeitante à iscúria. 

Isenção. [Do lat. exemptione.! S. f. 1, Ato ou efeito de 
eximir(-se) ou isentar(-se), 2. Independência de cará- 
ter; desinteresse, abnegação, 3. Imparcialidade; 
neutralidade: Ponhamos de parte a amizade, busque» 
mos agir com isenção. 4. Fig, Esquivança, des- 
dém, desamor. 5. Rel. Privilégio de algumas comuni- 
dades religiosas com respeito à jurisdição do bispo 
ocal. 

Isenérgica. [De is(o)- + enérgica, fem. de enérgico.) 
Adj. e s. f. Fis. Diz-se de, ou qualquer transformação 
em que se mantém constante a energia interna de 
um sistema, 

Isentálpica. [De is(0)- + entalpia + -ica?,) Ad]. (f.) e s. f. 
Fis. Transformação isentálpica. 

Isentar. V, t. d. e i. 1. Tornar isento; livrar; dispensar; 
desobrigar, eximir: 4 lei Isenta-o do serviço mill- 
tar por invalidez. 2. Fazer que fique isento; tornar 
livre: Acolheu-o com a esperança de isentá-lo de 
punição. P. 3. Livrar-se, desobrigar-se; eximir-se, 

Isentivo, [De isento + -ivo.) Adj. 1, Que isenta, exime, 
2. Jur. Dirimente (3). ~ V., circunstância —a, 

Isento. [Do lat. exemptu.) aa, 1. Desobrigado, 
dispensado, eximido, 2. Desembaraçado, livre, lim- 
po: “Padre Marcelino .... limitava-se a aconselhar 
que atirasse a primeira pedra meo que se julgasse 
isento de pecado...” (Cândido Juca [filho], Noite 
Insone, p, 121). 3. Imparcial, desapaixonado, neutro; 
“E a sua palavra, conciliadora das duas oposições, 
dava a impressão de que nascia de um espirito 
limpo e isento ” (Mário de Alencar, Contos e 
Impressões, p. 103). 

Isentrópica. Adj. (ff) e s. f Fis Transformação 
isentrópica, 

Isídio. S. m. Morfol. Veg. Excrescência pequenina, 
poyida de córtex, que surge sobre o talo de muitos 
iquens. 

Isidora. [Do antr. Isidora, decerto.) S. f. Bras., N.E. 
Cama de varas; jirau, [Em PE, lsidoro.) 

Isidorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Major Isidoro (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Major Isidoro. 

Isidoro. S. m. Bras., PE. Pop. Isidora. 

Islã. S. m. V. islame o. 

Islame. [Do ár. (slâm, ‘resignação (à vontade de 
Deus), pelo fr. islam.) S. m. 1. Islamismo, 2. O mun- 
do muçulmano; islã, islão, 

Islamismo. [De islame + -ismo.]) S. m. A religião 
muçulmana. 

Islamita. S. 2 g. Sectário do islamismo; maometano. 

Islamíitico. Adj. Relativo aos islamitas ou ao islamismo. 

Islandês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 

, Islândia (Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Islândia. 3. O idioma falado na Islândia. V. germa- 
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nico (3), [Flex.: islandesa (8), islandeses (ê), Islandesas 


(8). 

Islão. S. m. V. islame (2). 

Islenho, (Do esp, islefo.] Adj. e s. m, V., Insulano. 

Ismaeliano, S. m, Sectário do ismaelismo. 

Ismaelismo. (Do antr, Ismael, da personagem biblica 
filha do profeta Abraão e da escrava Agar, a qual 
Maomé (v. maometano e maometismo) considerou 
como tronco de sua árvore genealógica, + -lsmo.] S, 
m. Seita muçulmana constituida no séc, VIII, 

Ismaelita, S. 2 g. 1. Individuo dos ismaelitas, 
designação dada aos descendentes da união entre 
Abraão e a escrava Agar, que viviam, segundo a 
Biblia, numa confederação de tribos no deserto da 
Arábia. e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo aos 
ismaelitas, 

Ismaelítico. Adj. Relativo ao ismaelismo, ou aos 
igmaclitas. 

Ismo. S. m. O suf, «ismo: Leva o tempo a falar em 
futurismo, modernismo, dadaismo e outros ismos. 
[Us., geralmente, em tom jocoso, ou depreciativo.| 

A-ismo, [Do gr. -ismos.] Suf. nom.: 'doutrina, escola, 
teoria ou principio artístico, filosófico, político ou 
religioso": “ato, prática ou resultado de”, 'peculiarida- 
de de”; ‘ação, conduta ou qualidade característica 
de’; “condição patológica causada por”: classicismo, 
positivismo, anarquismo, socialismo; batismo ( < lat. 
baptismu < gr. baptismós), terrorismo, ecletismo (< 
gr. eklektismós), anglicismo, neologismo, heroísmo, 
patriotismo; alcoolismo, meteorismo, 

ais(o)-. [Do gr. (sos, e, on) El. comp. = ‘igual: 
isóhata, isodáctilo, tsúria. i 

Isoaxe (cs). [De is(o)- + lat. axe, 'eixo”. ] Adj. 2 g. Min. 
Diz-se dos cristais que têm eixos iguais. 

Isobafia. [De is{o)- + gr. baphé, “tintura”, + -la.) S. f. 
Estado de um corpo que sò reflete uma cor. 

Isobáfico. Adj. Referente à isobafia, 

Isóbara. [Fem. substantivado de Isóbaro.] S. f Fis. 
Transformação a pressão constante; isobárica, 

Isóbare, [De is{o} + -bare] S. f. 1. Met. Linha que, 
numa carta sinóptica, liga os pontos em que a pres- 
são atmosférica, sobre determinada superficie (plano 
horizontal, corte vertical, etc.), tem o mesmo valor. 
e Adj. 2 g. 2. De igual pressão atmosférica; .isobárico, 
isóbaro, 

Isobárica. Adj, (f.) e s. f Fis. Diz-se de, ou qualquer 
transformação em que se mantém constante a pres- 
são: de um sistema, 

Isobárico. Adj. V. Isóbare (2) ~ V. 
transformação —a, 

Isóbaro. Adj. V. isóbare (2). 
isóbaros. 

Isóbaros. 5. m. pl. Fis. Nucl. Nuclideos isóbaros, ~ V, 
isóbaro. 

Isóbata. [De is(0)- + -bata.) S. f Curva que, nas cartas 
hidrográficas, liga pontos de igual profundidade, 

Isobriale. Pal Espécime dus isobriales, 

Isobriales. $. /. pl. Bot, Ordem de musgos da série das 
eubriinales, de esporogônio pleurocárpico, peristoma 
duplo, podendo parecer simples, talo reptante e 
folhas dísticas. 

Isocarpo. (De is/0)- + -carpo.] Adj, Bot. ae tem os 
frutos todos iguais. (Antôn.: anomocarpo, 

Isoclclico, (De is(0)- + -cicllo). + -Ico?.] Adj. Bot. Diz- 
se da flor cujos verticilos têm todos o mesmo nú- 
mero de elementos, 

isóclina, [Fem. substantivado de isóclino.] S. f. Curva 
que liga pontos de igual inclinação. magnética, 

Isoclinal. Geol, Adj, 2 g. 1. Diz-se do tipo de dobra 
cujos flancos mergulham com ângulos iguais e com a 
mesma direção. e 5. f. 2. Dobra isoclinal. 

Isóclino. [De is(0) + -clino,] Adj. Que tem a mesma 
inclinação magnética. |Var, pros.: isoclino.) 

Isoclino. Adj. Isóclino. 

Isócolo, [Do gr. isokôlon, peloslat. isocolon.] Adj. Gram, 
Diz-se do periodo constituido de membros iguais. 

Isocólon. Adj. Gram. V, isócolo. 

Isócora. [De toh + gr. chóra, 'espaço'] Adj. (f) e s. f. 
Fis. V. transformação isócora. 

Isocórica. Adj. (f.) e s. f. Fis. V. transformação isocórica, 

Isocotilia, [De is(0)- + -cotilto) + -la] S. f Morfol. 
Veg. Ocorrência de cotilédones iguais. [Antôn.: ani- 
socotilia.] 

Isocromático, [De is(0)- + cromático.] Adj. Isocrômico 


spin ~ œe 


~ V., nuclideos -os e 


Isocromia. [De is{o)- + -cromfo) + -ia} S. f. 
Litocramia. 

Isocrômico, Adj, 1. Que tem coloração uniforme; 
isocromático. 2: Relativo à isocromia; litocrômico, 

Isocronismo. S, m, Qualidade de isócrono, 

Isócrono. [Do gr, isóchronos.] Adj. 1, Que se realiza 
com intervalos iguais, ou ao mesmo tempo: movi- 
mentos tsócronos. 2. Cujos movimentos se efe- 
tuam com intervalos iguais, ou simultancamente; “E 
a história continuava a dois, sempre na rede, onde 
eles se balançavam isócronos como dois pon- 
teiros de metrônomo” (Monteiro Lobato, Urupês, 
Outros Contos e Coisas, p. 433), “um coração pulsa- 
va, talvez a essa mesma hora, Isócrono com o 
seu” (José de Mesquita, No Tempo da Cadetrinha, p. 
124). 3. Que tem periodo independente de amplitu- 
de, 
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Isodáctilo. [De is(0)- + -dáfcjtilo,) Adj. Zool. Que tem 
dedos iguais. [Var,; isodátilo.) , 

Isodátilo. Adj. Zool, Var. de isodáctilo, 

Isodiáferos. Adj. pl, e s. m, pl Fis. Nucl, Nuclídeos 
isodiáferos. A 

Isodiamétrico. (De is{o)- + diâmetro + -tco?.] Adj. Qu 
tem o mesmo diâmetro (que outra coisa). 

Isodinamia. [De /s/0)- + -dinam(0)- + -ia.) S. f. Med. 
Possibilidade de substituir uma substância alimenti- 
cia por outra equivalente sob o aspecto energético. 

Isodinâmico, Adj, Relativo à isodinamia, 

Isodonte, [De is(0)- + -odonte.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
todos os dentes iguais ou semelhantes, 

Isoédrico. [De oi + -edro- + -ico?,) Adj. Min. Que 
tem faces iguais ou semelhantes, 

Isoetácea. S. f. Espécime das isoetáceas. 

Isoetáceas. S. f. pl. Bot, Pequena familia de 
pteridófitos, formada apenas do genero Isoetes, o 

ual contém umas 50 espécies, sobretudo tempera- 
as, Trata-se de plantas com caule bolbiforme e 
folhas rosuladas, raras no Brasil. 

Isoetáceo, Adj. Pertencente ou relativo às isoctáceas, 

Isoetina. S. f. Espécime das isoetinas. 

Isoetinas. S. f. pl. Bot. Classe de pteridófitos, dotados 
de indúsio, cujos esporofilos são semelhantes aos tro- 
fofilos, sendo os externos portadores de macros- 
porângios e os internos de microsporângios. As 
folhas têm ligulas. Esta classe encerra tão-só a 
família das isoctáceas. 

Isofilia. [De isofilo + -ia.] S. f. Morfol. Veg. Igualdade 
das folhas dum ramo, (Antôn.: anisofilia, 

Isofilo. [De [s/0)- + -filo!.] Adj. Morfol. Veg. Diz-se do 
vegetal cujas folhas são iguais. 

Isófono. [De is(0)- + -fono.] Adj. Que tem voz análoga, 
ou igual timbre de voz. IVar.: pros.: Isofono.) 

Isofono, Adj. Isófono, 

Isófoto. Adj. ~ V. carta —a. 

Isógama, [De is(o)- + -gam(o)- + desin. port. a.] S. f. 
Fís. Na superfície da Terra, linha ao longo da qual é 
constante a aceleração da gravidade, 

Isogameta. [De iai + gameta.) S. f. Biol. Célula 
sexual que se fundirá com outra semelhante, 

Isogametia, [De isogameta + -la.) S, f. Biol. Isogamia. 

Isogamia. [De is(0)- + -gam(o) + -ia.) S. f. Biol, Fusão 
de E a sexuais iguais; isogametia, [Cf. anisoga- - 
mia. 

Isogâmico. Adj. Relativo à isogamia. 

Isógino. [De is(0)- + -gino.] Adj. Morfol. Veg. Que tem 
oii e sépalas em números iguais, [Antôn.: anisó- 
gino. 

Isoglossa, [De fs/0)- + -glossa) S. f. Ling. Linha 
imaginária que, numa região determinada, une os 
pontos de ocorrência de traços e fenômenos lingüis- 
ticos idênticos. 

Isoglóssico. Adj. Isoglótico. 

Isoglótico. Adj. Relativo à isoglossa; isoglóssico, 

Isogônica. [De isógono + -ica?.] S. f 1. Topog. Curva 

ue liga pontos de igual declinação magnética, numa 
derem teda época; curva isógona. 2. Astr, Linha iso- 
gônica, é Adj. 3. ~ V. linha —a. 

Isógono. [De is(0)- + -gono!.) Adj. Geom. 1. Que têm 
angulos iguais, 2, Que tem a mesma inclinação. ~ V. 
curva ~a. 

Isografia, (De is(o- + -graflio- + -ia) S. f 
Reprodução exata da letra manuscrita. 

Isográfico. Adj, Referente à isografia, 

Isojeta, [De is(0)- + gr. hyetós, ‘chuva’.] S. f Met, 
Linha que, em um mapa, liga os pontos onde são 
iguais as alturas de precipitação líquida recolhidas 

urante determinado intervalo de tempo. 

Isolpsa. [De (s(0)- + gr. hypsos, 'altura',] S. f. Met. 
Linha que, em um mapa, liga os pontos que têm a 
mesma altitude.. 

Isolação. S. f. Isolamento (2): “Donzelas até, quantas 
«a Não se estorceriam no leito .,.., desvairadas pela 
ja ação?” (Aluisio Azevedo, Casa de Pensão, 


Isolado. Adj. 1. Separado: “entravam no Grêmio, 
fumavam um charuto nalguma sala isolada, 
falando da vizinha” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
48). 2. Só, solitário, 3. Pouco frequentado. 4. Indivi- 
dual, sem relacio com pessoas ou coisas da mesma 
espécie, 8. Que não tem contato com um corpo bom 
condutor de eletricidade. ~ V. conjunto —, flo —, fun- 
dação —a, mar —, ponto —, singularidade —a e sistema 


Isolador (ô). Adj. 1. Que isola; isolante. e S. m. 2. 
Eletr, Componente de um circuito elétrico ou eletrô- 
nico que tem a função de o isolar eletricamente do 
exterior. 

Isolamento, S, m. 1. Ato ou efeito de isolar(-se). 2. 
Estado de pessoa isolada; isolação. 3. Separação feita 
entre um corpo eletrizado e os corpos que o 
rodeiam, 4. Edificio ou pavilhão destinado aos doen- 
tes acometidos de moléstias infeto-contagiosas, ou 
àqueles que se acham em observação, 

Isolante. Adj. 2 g. 1. Isolador: fita isolante. es. 
m. 2. Eletr, Sufitincia que conduz muito pouca ou 
nenhuma corrente elétrica; substância de elevada 
resistividade. 

Isolar. [Do fr. isoler.) V. t. d. 1, Tornar solitário; deixar 
só; separar ou estremar de qualquer comunicação: 
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Isolaram -no ao saber que sua doença era infeto- 
contagiosa. 2. Fis. Aplicar o isolador ou o isolante a. 
T. d. ei. 3. Separar ou estremar de qualquer comuni- 
cação: “nunca percebera de modo tão perfeito o 
peso de quatro paredes isolando -o do mundo” 
(Lúcio Cardoso, O Desconhecido, p. 8). Int. 4. Afastar 
mau agouro: Falando em F.? Xi! Aquele sujeito dá 
azar. Isola! P. 5, Pôr-se em isolamento; separar- 
se. 6. Retirar-se da sociedade; afastar-se do convívio 
social: “O fato é que, escapando ao castigo, o 
homem se isolara volantariamente num re- 
tiro mais solitário do que o mais escondido cala- 
bouço” (Raquel de Queirós, Crônicas Escolhidas, 


o). 

Te ieçal: [De is(o)- + lateral.) Adj. 2 g. Anat. Veg. 
Que apresenta ambas as faces com mesma estrutura: 
folha isolateral. 

Isolável. Adj. 2 g. Que pode ser isolado; separável. 

Isólogo. [De is(o)- + -logo.) Adj. Que tem composição 
análoga. 

Isômere. [Do gr. isomerés.) Adj. 2 g. 1. Formado de 
partes semelhantes; metâmero. 2. Bot. Que tem o 
mesmo número de peças em cada verticilo, 

Isomeria. [De isômere ou isômero + -ia.] S. f. 1. Quím. 
Fenômeno apresentado por duas ou mais substâncias 

ue têm os mesmos átomos na molécula, mas com 
ea: disposições espaciais ou com diferentes 
ligações; isomerismo. 2. Fís. Nucl. Isomeria nuclear. 
4 Isomeria nuclear. Fís. Nucl. Fenômeno apresentado 
por nuclideos que têm o mesmo número de massa E 
o mesmo número atômico, mas energia diferente, ou 
seja, que são idênticos, mas estão em diferentes ni- 
veis de excitação. [Tb. se diz simplesmente isome- 
ria.) 
Isomeria óptica. Fís.-Quím. Fenômeno apresentado 
por duas substâncias isômeras que têm atividade óp- 
tica diferente; isomerismo óptico. 

Isomérico. Adj. Relativo à isomeria. ~ V. transição —a. 
Isomerismo. $. m. 1. Qualidade de isômere. 2. Quim. 
Isomeria (1). 4 Isomerismo óptico. Fís.-Quim. 
Isomeria óptica. 

Isômero. [Do gr. isomerés.] Adj. 1. Ffs.-Quim. Diz-se de 
molécula que contém as mesmas espécies e o mesmo 
número de átomos que outra mas difere dessa outra 
na estrutura. ~ V. nuclídeos —s. e S. m. 2. Fis.- 
Quim. Qualquer molécula dessa natureza. 3. Biol. 
Ger. Parte ou segmento homólogo de outro. ~ V. 
isômeros. 

Esômeros. (Pl, de isômero.] S. m. pl. 1. Fis. Nucl. 
Nuclídeos isômeros. 2. Quim. Dois ou mais compos- 
tos que têm isomeria. ~ V. isômero. 

Isometria. [De is(0)- + -metr(0)2 + -ia.] S. f. Alg. Mod. 
Transformação biunivoca que preserva distâncias. 
Isométrica. [Fem. substantivado de isométrico.) S. f. 
Fís. Transformação isométrica, 

Isométrico. [De is(0)- + -metr(0)-2 + -ico?.] Adj. Que 
tem as mesmas dimensões. — V. sistema — e transfor- 
mação —a. 

Isometropia. [De is(0)- + -metr(0)? + opfe)- + cia] S. 
f. Condições iguais de refração nos dois olhos. 

Isomórfico. Adj. Isomorfo. ~ V. domínios —s. 
Isomorfismo. [De isomorfo + -ismo.] S. m. 1. Álg. Mod. 
Correspondência biunivoca entre os elementos de 
dois grupos que preserva as operações de ambos. 2. 
Quim. Fenômeno apresentado por substâncias 

iferentes que cristalizam no mesmo sistema com a 
mesma disposição e orientação dos átomos, das 
moléculas ou dos íons. 

Isomorfo. [De is(o)- + -morfo.] Adj. Que apresenta 
isomorfismo; isomórfico. 

Isonomia. [Do gr. isonomía.) S. f. 1. Estado daqueles 
que são governados pelas mesmas leis. 2. Jur. Igual- 
dade de todos perante a lei, assegurada como princi- 
pio constitucional. 

Isoparamétrico. [De iso- + parâmetro + -ico2.] Adj. 
Geom. Que tem o mesmo parâmetro. 

Isopata. $. 2 g. Pessoa que exerce a isopatia, [Var. 
pros.: isópata.) 

Isópata. S. 2 g. Isopata. 

Isopatia. [De is(0)- + -pat- + -ia] S. f. Sistema de 
curar as doenças por meios iguais às causas delas. 

IEF: homeopatig e alopatia.) 

Isopático. Adj. Respeitante à isopatia. 

Isopétalo. (De is(o)- + pétala.) Adj. Bot. Cujas pétalas 
são iguais. 

Isopia. [De is(o)- + -op(e)- + -ia.) S. f. Igualdade de 
visão em ambos os globos oculares. 

Isópode. [De is(0)- + -pode.] Adj. 2 g. 1. Zool. Que tem 
patas iguais ou semelhantes. 2. Pertencente ou relati- 
vo aos isópodes. e $. m. 3. Espécime dos isópodes. 

Isópodes. [De iso- + -pode.] S. m. pl. Zool. Animais 
artrópodes, crustáceos, malacostráceos, peracari- 
dios, da ordem [sopoda, desprovidos de carapaça 
com o corpo achatado, apêndices do sexto segmento 
abdominal bem desenvolvidos e patas ambulatórias 
semelhantes; vivem em água doce ou salgada, com 
algumas espécies terrestres, de vida livre ou parasitas 
em crustáceos e peixes. 

Isopor (ô). [Nome comercial.) S. m, 1. Espuma de 
poliestireno, utilizada como isolante térmico. 2. 
Artefato feito com esse material. 


Isopórica, [De is(o- + gr. póros, ‘passagem’, 
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‘caminho’, + -ica.] S. f. Fís. Na superficie da Terra, 
linha ao longo da qual é constante a variação do 
campo magnético terrestre num intervalo de tempo 
fixo (geralmente em um ano). 

Isopreno. [De iso- + pr., f. abrev. de propeno, + -eno.) 
S. m. Quim. Liquido incolor, de cheiro penetrante, 
utilizado na preparação de elastômeros sintéticos. 
[Fórm.: CsHs.] 

Isóptero. [De is(0)- + -ptero.] S. m. 1. Espécime dos 
isópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
isópteros. [Sin. ger.: térmita.) 

Isópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da classe 
dos insetos, pterigotos, ordem Isoptera, tom aparelho 
bucal mastigador, quatro asas membranosas iguais, 
com linhas transversais de sutura para a quebra 
espontânea. São sociais com várias castas; os solda- 
dos e os operários são ápteros desde o início da vida. 
São os cupins. [Sin.: térmitas.] 

Isóptica. [Fem. substantivado de isóptico.] S. f. Geom. 
Anal. Curva isóptica. 

Isóptico. [De is(0)- + -Óptico.] Adj. ~ V. curva —a. 

Isoquimena. [De is(0)- + gr. cheimón, 'inverno'.] S. f. 
Met. Linha que, em um mapa, liga os pontos que 
apresentam a mesma temperatura média no inverno. 

Isorientado. [De isfto)- + orientado.) Adj. Geol. Diz-se 
dos elementos magnetizáveis pelo campo terrestre 
orientados segundo este campo, e dos fenocristais, 
vesículas, etc., orientados segundo o fluxo magmáti- 


co. 5 

Isóscele. [Do gr. isoskelés, pelo lat. isosceles.) Adj. 2 g. 
~ V. trapézio — e triângulo —. 

Isósceles. Adj. 2 g. e 2 n. V. isóscele. 

Isoscelia. S. f. Geom. Caráter do triângulo ou do 
trapézio isóscele. 

Isosférico. [De is(o)- + esférico.) Adj. Que tem esferas 
iguais. 

Isosmia. [De isfo)- + -osm(o-' + -ia] S. f Med. 
Confusão de cheiros. 

Isosmose. [De is/0)- + osmose.) S. f. Equilibrio de 
soluções do mesmo número de moléculas, com a 
mesma pressão osmótica. 

Isosmóticas. S. f. pl. Fís.-Quim. Isotônicas. 

Isospôndilo. S. m. 1. Espécime dos isospôndilos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos isospôndilos. 

Isospôndilos. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem [sospondyli, com 
nadadeiras ventrais abdominais, bexiga natatória 
com duto pneumático, mesocoracóide bem desen- 
volvido, raios das nadadeiras moles, = cauda homo- 
cerca. No grupo se incluem as sardinhas e salmões. 

Isosporado. [De is(0)- + -sporo- + -ado.] Adj. Bot. Que 
tem os espórios iguais. [Antôn.: heterosporado.) 

Isossilábico. [De is(o)- + silábico.) Adj. Diz-se de 
palavras ou de versos que têm o mesmo número de 
silabas. 

Isossista. [De is(0)- + gr. seistós, “abalado'.] S. f. Geol. 
Linha que une os pontos da mesma intensidade sis- 
mica, na propagação de um terremoto. 

Isostasia. [De is(0)- + gr. stásis, ‘parada’, + -ia.) S. f. 
Geol. Equilíbrio geral da crosta terrestre ao flutuar 
sobre o substrato fluido. 

Isostático. [De is(o)- + -statfo- + -ico?.] Adj. Geol. 
Referente à isostasia. — V. estrutura —a. 

Isostêmone. [De is(0)- + -stemone.] Adj. 2 g. Bot. Diz- 
se do androceu cujos estames são em número igual 
ao de sépalas ou pétalas. 

Isotalantosa. S. f. Linha imaginária que, em um mapa, 
une os pontos de igual amplitude anual média. 

Isoterma. [De isfo- + termal S. f 1. Fis. 
Transformação isoterma. 2. Met. Linha que, num 
mapa, liga os pontos que apresentam a mesma tem- 
peratura. 

Isotérmica. S. f. Fís. Transformação isotérmica. 

Isotérmico. [De is(o)- + -term(o)- + -ico?.] Adj. Que 
tem a mesma temperatura; isotermo; homotermal, ~ 
V. transformação —a. [Antôn.: heterotérmico.) 

Isotermo. Ad). Isotérmico. — V. transformação —a. 

Isótipo. [De is(0)- + -tipo.] S. m. Biol. Ger. Espécime 
do mesmo individuo que forneceu o tipo e que leva o 
mesmo número de campo. 

Isotonia. (Do gr. isótonos, “igualmente tenso”, + -ia.] S. 
J. Fts.-Quim. Igualdade de pressão osmótica de suas 
soluções. 

Isotônica. Adj. (f.) Fís. Que apresenta isotonia: soluções 
isotônicas. 

Isotônico. Adj. Relativo à isotonia. 

Isótonos. Adj. pl. ~ V, nuclídeos isótonos. 

Isotopia. [De isótopo (v. isótopos) + -ia.} S. f. Fís. Nucl. 
Fenômeno apresentado por nuclideos que têm o 
mesmo número atômico, mas números de massa 
diferente, 

Isotópico. [De isótopo (v. isópotos) + -ico?.)] Adj. ~ V. 
abundância —a, diluição —a, spin — e troca —a. 

Esótopos. [De is(o)- + gr. tópos, ‘lugar’.) Adj. pl. e s. 
m. pl. Fis. Nucl. Nuclídeos isótopos. 

Isotropia. S. f Qualidade ou estado de isótropo ou 
isotrópico. 

Isotrópico. Adj. Que apresenta as mesmas 
propriedades físicas em todas as direções; isótropo. 

Isótropo. [Do gr. isótropos.] Adj. Isotrópico. ~ V. 
vector —a. 

Isovolumétrica. [De is(0)- + fem. volumétrico.) Adj. (f.) 


Ita 


e s. f Fis. Transformação isovolumétrica. 

Isqueiro. S. m. Pegueno aparelho munido de uma 
torcida embebida de gasolina, ou de um reservatório 
de gás, que, inflamando-se, serve pará acender 
cigarros e pará outros fins; acendedor: “Premiu a 
mola do isqueiro, acendeu o cigarro na chama 
amarelada” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, 
p. 74). [Sin. (bras., pop. RN e BA): arte 

Isquemia. [Do gr. íschaimos, ‘que pode deter o 
sangue’, + -ia.] S. f. Patol. Supressão da circulação 
sanguínea em determinada parte do organismo devi- 
do à constrição arterial, ou a uma obliteração 
arterial por embolia. 

Isquêmico. Adj. 1. Referente à isquemia. 2. Que susta o 
movimento do sangue nos vasos orgânicos. 

aisqu(i)-. Equiv. de isc/o 

Isquiagra. [De isqui(o)- + -agra.] S. f. Patol. Dor fixa 
nos quadris; dor ciática. 

Isquial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao isquio. 

Isquialgia. [De isqui(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor fixa na anca. 

Isquiático. [Do gr. ischiadikós, pelo lat. ischiadicu 
(ischiaticu e sciaticu no lat. tardio).] Adj. Referente ou 
pertencente ao isquio; ciático. 

Isquidrose. {De isqui(o- + «hjidrose) S. f. Patol. 
Supressão do suor. 

apto). [Do gr. ischíon, ou.) El. comp. = “bacia”, 
'quadril”, “ísquio”: isquiocele, isquiagra. 

Ísquio. (Do gr. ischíon, ‘anca’, no lat. tardio ischia, 
orum.] S. m. Anat. A parte inferior do osso ilíaco. 

Isquiocele. [De isqui(o- + -cele.] S. f. Med. Hérnia 
através do canal sacroisquiático. 

Isquion. S. m. Anat. V. Ísquio. 

Isquiopagia. [Do gr. isqui(o)- + gr. pag, raiz de 
pégnymi, ‘fixar’, + -ia.) S. f. Ter. Anomalia congênita 
que consiste na união de dois seres pela região hipo- 
gástrica ou pélvica. 

Isquiópago. Adj. Ter. Diz-se de, ou ser que apresenta 
isquiopagia. 

Israel. [Do antr. Israel, do patriarca dos judeus.) S. m. 
Designação coletiva dos israelitas; hebreu. [PL.: 
israéis.) 

Israelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Estado de Israel. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
ii de Israel. [Sin. ger.: israeliano. Cf. israeli- 
ta. 


Israeliano. 4d). m s. m. Israelense [q. v.]. 

Israelita. [Do lat. israelita.) S. 2 g. 1. Individuo do 
povo de Israel, dos israelitas. e Adj. 2 g. 2. Relativo 
ou pertencente a esse povo; israelítico, [Cf. israelen- 
se] ~ V. calendário —. 

Israelitico. Adj. Israelita (2). 

Issei. S. 2 g. Japonês que emigra para a América. [Cf. 
icei, do v. içar, e nisei.] 

Isso. [Do lat. ipsu.} Pron. dem. 1. Essa(s) coisa(s). 2. 
Deprec. e fam. Essa pessoa: Isso é um tipo impres- 
tável ; Alô, meu velho! como vai isso ? é Interj. 3. 
Muito bem! está certo: “— Viúva de um médico, não 
é?|— Isso” (Machado de Assis, Memorial de Aires, p. 
7). [Cf. iço, do v. içar.] 4 Nem por isso. Nem tanto 
como se diz ou afirma. i 

a-ista. [Do gr. -istés.) Suf. nom. = ‘partidário ou 
sectário de doutrina, escola, seita, teoria ou principio 
artistico, filosófico, político ou religioso’; “que prati- 
ca’; ‘ocupação’, ‘oficio’; 'nomes gentilicos”: classicis- 
ta, positivista, anarquista, socialista, budista, batista 
( < lat. baptista < gr. baptistés); moralista, criticista; 
violinista, artista; sulista, paulista. k 

Ístmico, [Do gr. isthmikós, pelo lat. isthmicu.] Adj. 
Relativó ou semelhante a istmo (1). 

Istmo. [Do gr. isthmós, "lugar por onde se vai’, pelo 
lat. isthmu.) S. m. 1. Faixa de terra que liga uma 
península a um continente. 2. Objeto de configura- 
ção análoga à dessa faixa. 

Istmoplegia. [Do gr. isthmós, ‘istmo (das fauces)’, + 
-pleg- + -ia.) S. f. Patol. Paralisia do istmo das fauces. - 

Isto. [Do lat. istu(d).) Pron. dem. 1. Esta(s) coisa(s). 2. 
Deprec. e fam. Esta pessoa: Isto é um cabra muito 
do ordinário; Isto é um grande companheiro, isto 
vale ouro. e S. m. 3. Us. na loc. um isto. 4 Um isto. 
Nem um pouco; coisa nenhuma; nada: Não me deu 
um isto de auxílio; Não entende um isto do 
assunto. [A expr. é acompanhada, geralmente, pelo 
gesto de encostar o polegar perto da extremidade do 
indicador.) 

Isuria. S. f Med. Isúria. , 

Isúria. [De is(0)- + -ur(o)- + -ia.] S. f. Med. Emissão 
normal de urina. (Var. pros.: isuria.] 

Isuria. S. f. Med. Var. pros. de isúria. 

Isurideo. S. m. 1. Espécime dos isurideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos isurideos. 

Isurideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
elasmobrânquios, da ordem dos pleurotremados. 
Possuem focinho pontudo, não têm cúspides nos 
dentes, e a nadadeira dorsal é bem posterior. São 
extremamente vorazes e perigosos. Ex.: o anequim, o 
tubarão-sombreiro. 

alt. (Ingl., gir.) S. m. Magnetismo pessoal; encanto. 

Ita. (Das silabas iníciais dos navios da Companhia 
Nacional de Navegação Costeira: “Itaguatiara”, “Ita- 
najé, etc.) S. m. Navio, em geral de baixa tonelagem, 
que fazia o percurso entre o N. e o S. do Pais: “To- 


— a-ita! 


br 
i 
3 


mei um ita no Norte / E vim no Rio morar” (da 
canção Tomei um Ita no Norte, de Dorival Caymi.) 


+ 4-ita', Equiv. de cito! 


a-ita?, Suf. nom.: 'origem', ‘pertinência’: israelita, 
jesuita, barnabita. 

a-ita”, Equiv. de -ite?. 

Itá. S. f. Palavra tupi-guarani que entra na compo- 
sição de muitos termos brasileiros, e significa ‘pe- 
dra’, ‘metal’, etc. 

Itã. (Do tupi i’tã.] Bras. 1. Designação comum a 
certos ornatos de pedra polida que se encontram nas 
urnas funerárias de antigos povos aborigines. 2. V. 
“concha (2). 

Itabaianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itabaiana (PB e SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itabaiana. 

Itabaianinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itabaianinha (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itabaianinha. 

Itabapuanense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itabapuana (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itabapuana. 

Itaberaba. [Do tupi i'tá, 'pedra' e berab, "brilhante 
reluzente'.] S. f. Bras. Palavra com que, no tempo 
das bandeiras, os sertanistas designavam as minas 
fabulosas que lhes acendiam a cobiça. 

Itaberabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaberaba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
hahitante de Itaberaba. 

Itaberense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Itaberá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itaberá. 

Itaberino. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itaberai (GO). q S. m. 2. O natural ou habitante de 
Itaberai. 

Itabiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itabi (SE). q S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Itabi. 
Itabirano. AÍ); “1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itabira (MG). e S. m. 2, O natural ou habitante de 

Itabira. 

Itabiritense. 4dj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itabirito (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itabirito, 

Itabirito. [Do top. tabira + ito?.] S. m. Pet. Rocha 
metamórfica, xistosa, composta essencialmente de 
grãos de quartzo e de lamelas de hematita micácea, 
minério de ferro. 

Itaboraiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaboral (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaboraí. 


Itabunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itabuna (BA) e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itabuna, 

Itacajaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a ltacajá (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itacajá. 

Itacareense (éên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou, 
relativo a Itacaré (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itacaré. 

Itacolomito. [Do top. Itacolomi + -ito?,] S. m. Pet. 
Rocha metamórfica, variedade flexivel de quartzito. 

Itacuã. [Do tupi itaju'ã, 'cascalho'.) S. m. Bras. Pedra 
amarelada com que se alisa a louça de barro feita à 
mão. 

Itacuru. [Do tupi.) S. m. Bras. V. cupim (2). 

Itacurua. S. f. Bras. V. tacuruba. 

Itacuruba. [Do tupi itaku'ruba, ‘pedaços de pedra'.] S. 
f. Bras. Lugar cheio de pedregulhos e seixos miúdos; 
itacurumbi. 

Itacurubá. S, m. Bras. V. cupim (2). 

Itacuruçaense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itacuruçá (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itacuruçá. 

Itacurumbi. (Do tupi.) S. m. Bras. V. itacuruba. 

Ktaeteense (êên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaetê (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaetê. 


Itaguaçuense. 4dj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Itaguaçu (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 


habitante de Itaguaçu. 

Itaguaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaguai (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaguaí. 

Itaguajeense (ċên), Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaguajé (SP). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Itaguajé. 

Itaguarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaguara (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitan- 
te de Itaguara. 

Itaguatinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaguatins (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaguatins. . ; 

Itaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente. ou 
N a Itai (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 

e Itai. 

Itaimbé (a-im). (Do tupi i'tá, ‘pedra’ e ar'bé, “afiada, 
cortante.) S. m. S. e MT. 1. Monte agudo e escarpa- 
a 2. Precipício, despenhadeiro. [Var.: itambé, taim- 

Itainopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itainópolis (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itainópolis. 
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Itaiopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaiópolis (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaiópolis. 

Itaipaba. S. f. Bras. V. Itaipava. 

Itaipava. [Var. de itaipaba < tupi itárpab, “elevação 
de pedra”.] 1. Bras. Recife de pedra que atravessa um 
rio de margem a margem, causando o desnivelamen- 
to da corrente. [Outras var.: intaipaba, intaipava.) 2. 
Bras., MT. V. itupava. 

Itataipavense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaipava (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaipava. 

Itaitubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaituba (PA). e $..2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itaituba. 

Itajaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itajaí (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itajaí. 

Itajobiense. 4d..2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Taob (SP). e S. 2. g. 2. Natural ou habitante de 
Itajobi. 

Itajuba. [Var. de itaúba < tupi itá irwa, ‘pedra 
árvore'.] S. f. Bras. Certa árvore do PR. 

Itajubense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itajubá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itajubá, 

Itajuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itaju (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Itaju. 
Itajuipense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itajuípe (BA). e S. 2 g. 2. Natural-ou 

habitante de Itajuípe. 


Italianada. S. f. Bras. 1. Reunião de italianos. 2. Os 
italianos. 

Italianidade. S. f. Qualidade ou condição de italiano. 
Italianismo. S. m. 1. Imitação da língua e/ou dos 
costumes italianos. 2. Palavras ou locução italiana 
usada em outra língua. 

Italianização. S. f. Ação ou processo de italianizar 
(-se). RR. - 
Italianizar. V, 1. 1. Dar caráter, aspecto, hábitos, 
sentimentos italianos, a. P. 2, Adquirir hábitos e cos- 
tumes italianos. 


Italiano. [Do it. italiano.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Itália (Europa); itálico. — V. cortina —a, 
formato —, letra —a, palco — e soneto —. e S. mi. 2. O 
natural ou habitante da Itália. 3. Ling. Lingua oficial 
da Itália, românica, falada também na Suíça italiana 
a em São Marinho (Europa meridional). [E a conti- 
nuação histórica do dialeto toscano medieval con- 
vertido em língua literária no séc, XIII.) 

Kalianofilia. S. / Qualidade, caráter ou sentimento de 
italianófilo. [Antôn.: italianofobia.) 

Italianófilo. [De italiano + -filo2.) Adj. e s. m. 1. Amigo 
da Itália. 2. Simpatizante dos.italianos m de seus cos- 
tumes. [Antôn.: italianófobo.) 

Italianofobfa. S. f. Qualidade, caráter ou sentimento 
de italianófobo. [Antôn.: italianofilia.) 

Italianófibo. [De italiano + -fobo] Adj. e s. m. 1. 
Inimigo da Itália. 2. Que, ou aquele que. é contra os 
italianos e seus costumes. [Anton.: italianófilo.) 

Itálico. [Do gr. italikós, pelo lat, italicu.) Adj. 1. 
Italiano (1). 2. Relativo ou pertencente à Itália anti- 
ga, 3. Art. Gráf. Diz-se do tipo de realce, inclinado 

ara a direita, cujo primeiro desenho foi calcado na 
etra chanceleresca cursiva. [Cf. aldino.] 4. Hist. 
Filos, Pertencente ou relativo aos itálicos [V. itálico 
(9)], ou às suas doutrinas. 5. Restr. Pitagórico. 6, Ling. 
Pertencente ou relativo ao itálico (11). ~ V. escola 
—a. 6 S. m. 7, Art. Gráf. Tipo itálico (3); bastarda, 
bastardilha, cursivo, grifo, letra grifa, letra itálica. 
[Cf. aldino.] 8. P. ext. Qualquer tipo de talhe inclina- 
do, representativo de variante que, para fins de real- 
ce, habitualmente acompanha uma fonte de desenho 
vertical; grifo. 9. Hist. Filos. Segundo o historiador 
grego Diógenes Laércio (séc. JII), cada um dos pen- 
sadores que desenvolveram sua atividade filosófica 
na Magna Grécia: Ferécides, os pitagóricos, Xenofa- 
nes, os eleatas, os atomistas e os epicuristas. [Opõe- 
se a jônico (q. v.).] 10. Restr. Pitagórico. 11. Ling. 
Grupo de idiomas indo-europeus falados outrora na 
península itálica, e que se divide em dois subgrupos: 
a) o osco-úmbrio, que compreende o osco (lingua 
dos antigos samnitas), o sabélico (grupo de dialetos 
quase desconhecidos, falados entre Samnio e a 
Umbria) e o úmbrio. (o mais setentrional dos diale- 
tos itálicos = o mais conhecido); b) o latino, repre- 
sentado principalmente pelo latim (o dialeto de Ro- 
ma), que mais tarde se tornou língua nacional. 


Italiota. [Do gr. italiótes, pelo lat. italiota.] S. 2 g. 1. 
Individuo dos italiotas, designação comum às 
populações primitivas da Itália central: latinos, 
úmbrios, samnitas, etc. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos italiotas. 

Italo. [Do gr. italós, pelo lat. italu.) Adj. 1, Relativo à 
Itália, 2. Italiano, romano, latino. e S. m. 3. 
Habitante da Itália. 

aitalo-, [De ftalo.] El. comp. = ‘italo’: ftalo-brasileiro. 

Italo-brasileiro. Adj. 1. Relativo ou pertencente à Itália 
= ao Brasil, a italianos m brasileiros. 2, Que tem 
ascendentes desses dois povos. e S. m. 3. Aquele que 
tem ascendentes italianos = brasileiros. [Pl.: ftalos- 
brasileiros.) 


Itapipoquense 


Italvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Italva (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Italva. i 

Itamaca. S. f. Bras. Rede (1) usada por indígenas do 
alto Amazonas. 

Itamarandibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itamarandiba (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Itamarandiba. 

Itambaracaense. Adj. 2 g. 2. De, ou pertencente ou 
relativo a Itambaracá (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itambaracá, 

Itambé. S. m. Bras., S. e MT. V. itaimbé. 

Itambeense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itambé (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itambé. 

Itamojiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itamoji (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itamoji. 

Itamontense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertençente ou 
relativo a Itamonte (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itamonte. 

Itangá. Bras. Adj. 2 g. e s. 2 g. Ramarama. 

Itanhanduense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itanhandu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itanhandu. 

Itanhaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itanhaém (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itanhaém. 

Itanhomiense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Itanhomi (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itanhomi. 

Itaoca. [Do tupi ita'oka, ‘casa de pedra'.] S. f. Bras. 
Caverna, furna, lapa. 

Itaocarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaocara (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itaocara. R 

Itapacino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itapaci (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Kapaci. 

Itapagipense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapagipe (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapagipe. 

Itapanhoacanga. S. f. Bras., MG. V: cangæ. 

Itaparicano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
ilha de Itaparica (BA). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Itaparica. , 

Itapeba. [Do tupi ita'pewa, ‘pedra chata”,] S. f. Bras., 
N. Recife de pedra que corre paralelamente à mar- 
gem de rio; itapeva. 

Itapecerica, [Do tupi i'tá, ‘pedra’, + pé, abrev. de 
pewa, ‘chata’, + sirika, ger. de si rig, ‘deslizar’; “laje 
escorregadia'.] S. f. Bras., S. Monte granitico, de 
encostas lisas e escorregadias. 

Itapecericano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itapecerica (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Itapecerica. 

Itapecericano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itapecerica da Serra (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Itapecerica da Serra. 

Itapecuim (u-im). S. m. Bras. V. cupim (2). 

Itapecuruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapecurumirim (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Itapecurumirim, [Cf. itapicuruense.) 

Itapema. (De tapema, com í protético.) S. f. Bras., AM. 
V. gavião-tesoura. 

Itapemirinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapemirim (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapemirim. 

Itaperunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaperuna (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaperuna. 

Itapetinense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itapetim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itapetim. , 

Itapetinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapetinga (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapetinga. 

Itapetiningano. 4 di 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itapetininga (SP) e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Itapetininga. 

Itapeuá. [Do tupi.) S. m. Bras. Arvoreta da família das 
mirtáceas (Eugenia flavescens), peculiar à caatinga 
baiana, de folhas ovado-acuminadas, coriáceas, 
flores pequenas, com quatro pétalas e muitos esta- 
mes, e fruto bacáceo; marfim, mocuguê. 

Itapeva. S. f. Bras., N. Var. de itapeba. 

Itapevense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itapeva (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itapeva. 

Itapicuim (u-im). [Do tupi i'tá, ‘pedra’, + piku'i, “o 
tenro de dentro.) S. m. Bras., Amaz. Cupim (1). 
Itapicuru. (Do tupi.) S. m. Bras. Grande árvore da 
familia das leguminosas (Goniohachis marginata), que 
habita as florestas da BA e ES, de folhas com dois 
pares de folíolos coriáceos, cinco pétalas, com 1 cm 
de comprimento, e cujo fruto é um legume largo e 
coriáceo, sendo a madeira, roxa, excelente, usada 

para tacos e móveis. 

Itapicuruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapicuru (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapicuru. (Cf. itapecuruense.) 

Itapipoquense. Adj: 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


Itapiranga 


relativo a Itapipoca (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapipoca. 

Itapiranga. [Do tupi itapirâga] S. m. Bras., SP. 
Designação comum às conchas róseas. 

Itapiranguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapiranga (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapiranga. 

Itapirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itapira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itapira. 

Mapin: S. m. Bras., Amaz. Var. protética de tapiri [q. 
vil: i 

Itapiúna. [Do tupi.) S. m. Bras. Árvore da familia das 
voquisiáceas (Callisthene major), comum nos cerra- 
dos e matas secas do Brasil, de boa madeira, folhas 
pequenas e aproximadas, pequenas flores com uma 
única pétala, e fruto capsular. 

Itapolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itápolis (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Itápolis. 

Itaporanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaporã (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaporã. 

Itaporanguense'. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaporanga (PB e SP). q S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Itaporanga. 

Itaporanguense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaporanga d'Ajuda (SE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Itaporanga d'Ajuda. 

Itapu. (Var. de atapu.) S. m. Bras., BA. V. búzio (1). 

Itapuá. [Do tupí itapu'ãP S. m. Bras., AM. Arpão 
curto, com ponta de ferro, usado na pesca da tar- 
taruga, do pirarucu, etc, [Var. pros.: itapuã.) 

Itapuã. S. m. Bras. AM. Var. pros. de itapuá. 

Itapuiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapuí (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapuí. ; 

Itapuranguense. Adj. '2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itapuranga (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itapuranga, 

Itaquaquecetubano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaquaquecetuba (SP). q S. m. 2. O natura! 
ou habitante de Itaquaquecetuba, 

Itaquarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaquara (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itaquara. ; 

Itaquatiara. (Do tupi i'tá kwati'ara, ‘pedra riscada'.) S. 
J. Bras., AM. Inscrição de rochedos e paredes de 
caverna; inscrição rupestre. 

Itaquatiarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaquatiara (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaquatiara. 

Itaquiense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaqui (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Itaqui. 

a-itar. (Do lat. -filtare.) Suf. verb. = ação 
frequentativa, diminutiva’: saltitar ( < lat. saltitare). 

Itararé. [Do tupi itá rá ré, ‘pedra escavada”.] S. m. 
Bras., S. Curso subterrâneo das águas dum rio atra- 
vés de rochas calcárias. [Sin. (na BA, MG e GO): 
sumidouro. Cf. grunado.] 

Itarareense (èën). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente óu 
relativo a Itararé (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itararé. 

Itaririense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Itariri (SP). 0 S. 2 g. 2. 
Itariri. 

Itarumense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itarumã (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
itarumã. 

Itatibano. Ad). e s. m. Itatibense. 

Itatibense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itatiba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itatiba. (Sin. ger.: itatibano.) 

Itatinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itatinga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itatinga. 

Itatirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itatira (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itatira. 

Itauá. (Var. de ituá < tupi itu'á.] S. m. Bras. Planta 
gimnosperma da família das “gnetáceas (Gnetum 
nodiflorum). 

Itaúba. [Do tupi i'tá iwa, 'pedra-árvore'.] S. f. Bras. 
Árvore de família das lauráceas (Mezilaurus itauba), 
da Amaz., e MT, de folhas espessas e obovado- 
oblongas, flores insignificantes, e cujos frutos são 
bagas negras, sendo a madeira, amarela, das mais 
resistentes, usada sobretudo em construção naval; 
itaúba-vermelha. 

Kaúba-vermelha. S. Á Itaúba. [P1.: itaúbas-vermelhas.) 

Itaubarana (a-u). [De itaúba + -rana.) S. f. Bras. 
Arvoreta da família das leguminosas (Sweetia nitens), 
da Amaz., de flores pequenas e racemosas, madeira 
dura, mas escassa, e cujas folhas têm sete a nove 
folíolos, oblongos e coriáceos, sendo o fruto um 
legume grosso. 

Itauense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaú (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Itaú. 

Itauçuense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itauçu (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 


ertencente ou relativo 
atural ou habitante de 
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habitante de Itauçu. 

Itaueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itaueira (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itaueira, 

Itaúna. [Do tupi i'tá una, ‘pedra preta'.] S. f. Bras. 
Designação comum a várias.rochas negras, como o 
basalto, o diabásio, o diorito, etc. 

Itaunense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itaúna (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itaúna. 

A-ite!. [Do gr. ftis, atr. do lat. -ite.] Suf. designativo de 
doença inflamatória do órgão, tecido, etc., a que se 
refere o radical: adenite, amigdalite, bronquite. 

A-ite?. [Do gr. -ites.] Suf. us. na formação de termos 
de mineralogia: dendrite, grafite. [Equiv.: ita? e -ito?. 
pirita, arenito.) 

Ké. (Do tupi í té, ‘diferente, diverso’; “feio, repelente”.) 
Adj. 2 g. Bras., SP. Sem gosto; insípido. 

Item.[Do lat. item.] Adv. 1. Da mesma forma; também. 
[Us. em contas e numerações.) S. m. 2. Cada um dos 
artigos ou incisos duma exposição escrita, dum 
regulamento, dum contrato, etc. 

Iteração. [Do lat. iteratione.) S. f 1. Ato de iterar; 
repetição. 2. Alg. Processo de resolução de uma 
equação mediante uma sequência de operações em 
que o objeto de cada uma é o resultado da que a pre- 
cede. 

Iterar.[Do lat. iterare.) V. t. d. Tornar a fazer ou a 
dizer; repetir, reiterar. 

Iterativo.[Do lat. iterativu.] Adj. 1. Que serve para 
iterar. 2. Repetido, reiterado. — V. verbo —. 

Iterável. [Do lat. iterabile.) Adj. 2 g. Que pode ou deve 
ser iterado. 

Itérbio. [Do lat. científico Ytterbium < top. Fiterby.] 
S, m. Quim. Elemento de número atômico 70, per- 
tencente às terras-raras. [Simb.: Yb.] 

alter criminis (iter criminiç). [Lat., ‘caminho do 
crime'.] Jur. O conjunto dos atos preparatórios = 
executórios dum crime, 

Iterícia. S. f. Med. Var. de icterícia. 

Itérico. Adj. Med. Var. de ictérico. 


- Ftinerante.[Do lat. itinerante.) Adj. 2 g. 1. Que viaja, 


que percorre itinerários. ~ V. agricultura-. e S. 2 g. 
2. Pessoa itinerante. 

Itinerário. [Do lat. itinerariu.) Adj. 1. Concernente ou 
relativo a caminhos. e S. m. 2. Descrição de viagem: 
roteiro. 3. Caminho que se vai percorrer, ou se per- 
correu; Qual o seu itinerário na França? 4. 
Caminho, trajeto, percurso: Percorreu longo iti- 
nerário até chegar à alta posição atual. 

Itinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itinga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itinga. 

Itiquirano. Adj. e s. m. Itiquirense. 

Itiquirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itiquira (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itiquira. [Sin. ger.: itiquirano.) 

Itirapinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itirapina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itirapina. 

Itirapuanense. Adj. 2. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itirapuã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itirapuã. 

Itiruçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Itiruçu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ktiruçu. 

Ttiubense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itiúba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itiúba. 

a-ito!. [Do it. -etto.] Suf. nom. = diminuição”: 
pequenito.[Equiv.: -(zJito: jardinzito.Fem.: -ita!, -(z)ita: 
manita, florzita.] 

a-ito?, Equiv. de -ite?. 

a-ito'. Equiv. de -ato?. 

Itogapuque. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos itogapuques, 
tribo indigena do rio Madeirinha, afluente esquerdo 
do rio Roosevelt, região do Tapajós-Madeira. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: 
ntogapide e ntogapigue.] 

Itomídeo. S. m. 1. Espécime dos itomídeos. e Adj. 2 
Pertencente ou relativo aos itomideos, 

Itomideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos lepidópteros; borboletas de asas transparentes, 
nervuras levemente coloridas; as lagartas atacam a 
folha do manacá. 

Itororó. [Do tupi i toró'ró, “água sussurrante'.] S. m. 
Bras., MT. Pequena cachoeira ou salto. 

Itoupava. S. f. Bras. V. itupava. 

ftrio. (De itérbio.) S. m. Quím. Elemento de número 
atômico 39, metálico, branco-acinzentado, leve. 
(Simb. Y.) 

Itu. [Do tupi] S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Dialium divaricatum), de folhas com 
foliolos ovados e acuminados, flores minutas'e pani- 
culadas, frutos piriformes, com polpa édula, e 
madeira duríssima e pesada. Ocorre da Amaz. à BA. 

Ituá. S. m. Bras. Itauá, 

Ituá-açu. [De ituá + -açu.) S. m. Bras. Planta da fa- 
milia das gnetáceas (Gnetum urens), de caule trepa- 
dor, amplas folhas coriáceas, flores de sexos separa- 
dos, dispostas em espigas, e fruto capsular, cuja 
amêndoa é comestível depois de assada. Ocorre na 


aixo- 


floresta amazônica. [PI.: ituás-açus.) 

Ituaçuense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Iaaçu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

tuaçu. 

Ituano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Itu 
(SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de Itu. 

Ituberaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ituberá (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ituberá. 

a-itude. Equiv. de -idão. 

Ituetense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Itueta (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Itueta, 

Itui. [Do tupi itu'(.] S. m. Bras., Amaz. V. tuvira. 

Itui-cavalo, S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos ginotídeos (ot peronatas albifrons (L.)). 
do AM e Paraguai, de coloração pardo-escura. 
um dos maiores representantes da família. [P1.: ituís- 
cavalos e ituís-cavalo.) 

Ituiana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos ituianas, tribo 
indígena da região ainda inexplorada do rio Coto- 
muru (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 


Ituipinima (u-i). IDo tupi.] S$. m. Bras. V. carapó. 

Itui-terçado. S. m. Bras., Amaz. V. carapó. [PI.; ituís- 
terçados e ituís-terçado.) 

Ituitui (ituí). [Do tupi ituitui] S. m. Bras. 1. V. 
maçarico (4). 2. V. maçarico-de-coleira. 

Ituiutabano (ui-u). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ituiutaba (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Ituiutaba. 

Itumbiarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itumbiara (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itumbiara. 

Itupava. [De itupeva < tupi itu pewa, 'cachoeira chata”, 
com infl. de itaipava. ] S. f. Bras., S. Pequena queda- 
d'água; itaipava, itoupava, itupeba, entaipaba. 

Itupeba. S. f. Bras. V. itupava. 

Itupeva. S. f. Bras., S. V. itupava. 

Itupiranguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Itupiranga (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Itupiranga. 

Ituramense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Iturama (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Iturama. 

Ituveravense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ituverava (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ituverava, 

Iuá. S. f. Bras. Ubá (1). 

Iualapiti (i-u). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos iualapitis, 
tribo indígena que habita nas terras da margem 
esquerda do rio Culisevo, alto Xingu (MT). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. | 

Jucá. [Do taino Jucca.) S. f. Gênero de liliáceas 
ornamentais originárias da América. 

Iuçá (i-u). [Do tupi yu'hab, part. de u, 'comer'.] S. m. 
Bras. V. coceira. 

Iuçara (i-u). [Do tupi; v. juçara.] S. f. Bras. V. açal (1). 

Iucatano (i-u). Adj. e s. m. V. iucatego. 

lucatego (i-u). [Do esp. yucatego.) Adj. 1. De, du 
pertencente ou relativo ao Iucatã (México). e S. m. 
2. O natural ou habitante de Iucatã. [Sin.: iucatano, 
iucateque.) 

Iucateque (i-u). Adj. 2 g. e s. 2 g. V. iucatego. 

Iugoslavo (i-u). [Do servo-croata jusgoslav, “eslavo do 
sul.) Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Iugoslávia (Europa). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Iugoslávia. 

Iuiú. S. m. Bras., GO. V. cuiú-cuiú (1). 

Iunense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Iúna (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Iúna. 

Iuquicé (i-u). [Do tupi.) S. m. Vinho feito com a polpa 
do fruto da bacabaçu Iq. v.l. 

Iurará (i-u). [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. V. tartaruga- 
do-amazonas. 

Iuraracangaçu. S. f. Bras. Cabeçuda (1). 

Iurta.[Do mongol yurt, atr. do russo yurta e do fr. 
iourte.] S. f. Espécie de tenda, de forma cilindro- 
cupular, utilizada pelos povos nômades das regiões 
árticas e da Ásia Central. 

lurumi (i-u). [Do tupi] S. m. Bras. V. tamanduá- 
bandeira. 

Iva. [Do gaul. ivos, pelo fr. ive.] S. f. Planta da fami- 
lia das labiadas, espécie de jenipi (Ptarmica moscha- 
ta, ou Ajuga iva). 

Ivantiji.{De provável or. indígena.) S. m. Bras. V. 
açoita-cavalos (1). 

A-ivel. Equiv. de -ável. 

Ivirapema. [Do tupi ibi'rá pema, ‘pau trançado'.] S. m. 
Bras. V, tacape. 

Ivirapeme. S. m. Bras. V. tacape. 

Ivitinga. [Do tupi.] S. f. 1. V. açoita-cavalos. 2. V. 
tapeacuaçu. l 
Ivolandense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ivolândia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 

de Ivolândia, 

Ivuranhê. S. m. Bras. V. buranhém (1). 
ixe. Interj. Bras. Exclamação irônica.. 

aixo- (cs). [Do gr. ixýs, yos.] El. comp. = lombo”: 
ixocifose, ixomielite. 


Ixocifose 


Ixocifose (cs). [De ixo- + cifose] S. f. Patol. Cifose 
lombar. 

Ixodideo. S. m. 1. Espécime dos ixodideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ixodideos. 

Ixodideos. S. m. pl. Zool. Familia de carrapatos 
hematófagos, da ordem dos acarinos. Parasitam a 
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pele nas regiões mais vascularizadas. Ex.: o 
carrapato-estrela, parasito do boi, cão, cavalo e do 
próprio homem. : 
Ixomielite (cs). [De ixo- + mielite] S. f. Patol. 
Inflamação do segmento lombar da medula espinhal. 
Ixora (cs). [Do lat. científico Ixora, do sânscr. Ishvara, 


a-izar 


divindade hindu,] S. f. Designação comum aos arbus- 
tos ornamentais do gênero Ixora, da família das 
rubiáceas, de flores pequenas, brancas ou vermelhas, 
reunidas em inflorescências maciças. 

a-izar.(Do lat. (ijzare.) Suf. vèrb. = “ação factitiva”: 
realizar, fertilizar. 


J. S. m. 1. A 10º letra do alfabeto. 2. Fís. Simb. de 
joule. o Num. 3. O décimo, numa série indicada pelas 
letras do alfabeto: casa J (ou casa j). 4. A décima, 
num grupo de séries: série J (ou série j). [Cf. /j/.] 

/j/. Fon. Consoante fricativa palatal sonora, 
eventualmente representada por g, antes de e e i 
(gelo, girafa). 

Já. [Do lat. jam.] Adv. 1. Neste momento; agora: J á 
chegam os convivas, já principia a festa. 2. Sem 
demora, sem detença; agora mesmo; logo, imediata- 
mente: “Aqui vos trago provisões: tomai-as, / As vos- 
sas forças restaurai perdidas, / E a caminho, e já !” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 27). 3. Nesse 
tempo; então. 4. Em algum ou qualquer tempo pas- 
sado: “ Já viste, minha Marília, / avezinhas que não 
façam / os seus ninhos no verão?” (Tomás Antônio 
Gonzaga, Marília de Dirceu, p. 19.) 5. Antecipada- 
mente; de antemão: Espero que, ao chegar, já me 
aches pronto. 6. Em todo caso; até mesmo; até: Não 
creio que isto seja verdade, mas já admito que seja. e 
Conj. 7. Ora. 4 Já que. Visto que; uma vez que; dado 
que. Desde já. Desde este momento; a partir de 
agora: Desde já lhe agradecemos tudo o que fizer 
por nós. 

Jabá. [De provável or. tupi] Bras. S. f, 1.V.japu.e S. 
m. ef. 2. V. charque: “— O que é que vocês têm pra 
comer hoje? Farofa com jabá ?º (Amando Fon- 
tes, Os Corumbas, p. 106); “Hå dias já que o zunzun- 
zum cresce a bordo pela constância da jabá à 
mesa, sob todas as formas” (Lauro Palhano, O 
Gororoba, p. 184). 

Jabaana, Bras. S. 2 $ 1. Individuo dos jabaanas, tribo 
indigena aruaque do rio Marauia, afluente esquerdo 
do rio Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Jabaculê. S. m. Bras, Gir. 1. V. gorjeta (2). 2. V. 
dinheiro (3). 

Jabara. S. f. Bras. V. jaribara. 

Jabarandaia. [Do tupi, decerto.] S. f. Bras., GO. V. 
mandachuva. 

Jabebiretê. {Do tupi yabe'bir, “arraia”, + e'tê, 
verdadeira.) S. f. Bras. Raia-lixa. 

Jabiraca. S. f. Bras. 1. V. bruxa (2). Bras., N.E. Roupa 
velha e/ou malfeita. 

Jabiru. S. m. Bras. 1. Gaburu [q. v.]. 2. V. tuiuiú. 

Jabó. [Do tupi.] S. m. Bras. Jabu-do-bico-encarnado. 
Jabô. [Do fr. jabot.) S. m. Espécie de gravata larga 
feita de um ou mais babados superpostos usado 

- atualmente sobretudo na moda feminina. 
Jaboatãoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaboatão (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaboatão. 

Jaborandi. (Do tupi yaborá'di.] S. m. Bras, 1. Arbusto 
da família das rutáceas (Pilocarpus jaborandi e outras 
espécies), de flores minutas ordenadas em racemos 
espiciformes, fruto capsular, = de cujas folhas, provi- 
das de glândulas translúcidas, se extrai a pilocarpina. 
2. Arbusto da familia das piperáceas (Othonia corco- 
vadensis), de flores inconspícuas, em racemos alonga- 
dos, e cujas folhas, oblongas, agudas, quando masca- 
das, exercem certo efeito anestésico sobre a Muco- 
sa bucal. 3. V. bétis. 

Jaborandi-do-mato. S. m. Bras. V. aperta-ruão (2). fPI.: 
jaborandis-do-mato.) 

Jaborandi-do-rio. S. m. Bras. V. fruto-de-morcego. (PL.: 
jaborandis-do-rio.] 

Jaborandiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaborandi EE da e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaborandi. 

Jabota. S. f. Bras. A fêmea do jabuti! (1). 


Jabre. S. m. Bras., CE. Gir. Grande rombo ou buraco. 

Jaburu. [Var. de jabiru < tupi yabi'ru.] S. m. Bras. 1. 
Designação comum às aves ciconiformes, de grande 
porte, da familia dos ciconideos, gêneros Mycteria L. 
e Jabiru Hell, as quais frequentam grandes rios ou 
lagoas, preferindo os pantanais, se alimentam de pei- 
xes e outros animais aquáticos, vivem em bandos, e 
constroem ninhais coletivos; jabiru. 2. V. tuiuiú. 3. 
Pessoa esquisita, desajeitada, mal-amanhada, feiosa. 
4. Pequena roleta cujos números têm figuras de 
bichos: “Vemos jogos de toda a natureza, inclusive 
uma versão americana e estilizada do nosso 
jaburu . Roletas da mais variada espécie.” (Érico 
Veríssimo, 4 Volta do Gato Preto, p. 38.) 

Jaburu-moleque, S. m. Bras. Ave ciconiforme, da 
família dos ciconídeos (Mycteria americana L.), das 
zonas temperadas e tropicais das duas Américas, de 
coloração branca, rêmiges e cauda pretas, pele da 
cabeça e do pescoço nua, cinzento-enegrecida; pas- 
sarão, cabeça-seca, trepa-moleque, cabeça-de-pedra. 
[PI.: jaburus-molegues.) 

Jabutá. (Do tupi.) S. m. Bras. 1, Trepadeira da familia 
das cucurbitáceas (Anisosperma passiflora), nativa no 
RJ e SP, de folhas integras, membranáceas, ovadas, 
acuminadas e trinérveas, flores unissexuais, minutas 
e racemosas, gavinhas filiformes, e cujo fruto, ovói- 
de, carnoso, com até 15 cm de comprimento, contém 
semente de uns 4 cm de largura e levemente aladas. 
2. V. andiroba (2). 

Jabutapitá. S. m. Bras. Batiputá [q. v.). 

Jabuti’. [Do tupi yabu'ti.) S. m. 1. Bras. Reptil da 
ordem dos quelônios, da familia dos testudinideos 
(Testudo tabulata Spix.), comum nas matas bra- 
sileiras, desde a Amaz. ao ES, MG e MT; tem cara- 
paça alta, provida de escudos poligonais, de centro 
amárelo e com desenhos em relevo, e mancha 
amarela no centro de cada escudo; cabeça retrátil, 
coberta por escudos amarelos e negros; comprimen- 
to até 70 cm. Alimenta-se de frutos em geral. A fê- 
mea chamada jabota, é maior que o macho chamado 
carumbé ou jabuti-carumbé, tendendo ao avermelha- 
do, e com plastrão convexo e não côncavo como no 
macho; alimenta-se de frutos em geral. [Sin.: jabuti- 
piranga, jabutitinga, jabota.] 2. Bras. Árvore da 
família das voquisiáceas (Erisma calcaratum). 3, 
Bras., N. e N.E. Engenho rudimentar para descaroça- 
mento de algodão, [Var.: jabutim.] 

Jabuti. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jabutis, tribo 
indigena das cabeceiras do rio Branco, afluente da 
margem direita do Guaporé (RO). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jabutia. [Do tupi.) S. f. Bras. Variedade de ipê 
(Tabebuia). 

Jabuti-aperema. S. m. Bras., Amaz. V. aperema. [PL.: 
jabutis-aperemas e jabutis-aperema.) 

Jabutiba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Certa árvore 
da flora paulista. 

Jabutibóia. (De jabuti + tupi mbói, 'cobra'.] S. f. Bras. 
Reptil ofidio, da família dos colubrideos (Leima- 
dophis reginae (L.)), da região tropical, de L. a O. do 
Pais, de coloração olivácea ou esverdeada na região 
superior, geralmente com escamas marginadas de 
negro, formando um esquema reticular, e cauda com 
faixa escura de cada lado, lábio superior amarelo, e 
abdome amarelado com pontos escuros; boipeba. 

Jabuticaba, [Do tupi iapot'kaba, ‘frutas em botão!) 
S. f. Bras. Fruto da jabuticabeira. [Sin. pop. (em 
SP): fruita.)" 

Jabuticaba-de-cipó. S. f. Bras. V. abutua-grande (1). 
(PL: jabuticabas-de-cipó.) 


Jabuticabal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de jabuticabeiras dispostas proxima- 
mente entre si. 

Jabuticabalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jabuticabal (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jabuticabal. 

Jabuticabeira. S. f Bras. Árvore da família das 
mirtáceas (Myrciaria cauliflora), nativa e muito culti- 
vada, de flores alvas e com muitos estames, folhas 
pequenas, com glândulas translúcidas, e sobre cujo 
tronco, liso, aparecem os frutos, deliciosas bagas 
suculentas. 

Jabuticabeira-branca. S. f. Bras. Arbusto ou arvoreta 
ornamental, da família das mirtáceas (Gomidesia reti- 
culata), cultivada em parques, de folhas oblongas e 
agudas, flores pequenas e cimosas, e bagas alvacen- 
tas e ovadas; jabuticabeira-peluda. [PÍ.: jabutica- 
beiras-brancas.) 

Jabuticabeira-do-mato. S. f. Bras. Árvore da família 
das mirtáceas (Myrciaria jaboticaba), muito 
se Pa à jabuticabeira. [Pl.: jabuticabeiras-do- 
mato. 

Jabuticabeira-peluda. S. f. Bras. Jabuticabeira-branca. 
(PL: jabuticabeiras-peludas.) 

Jabuti-carumbé. S. m. Bras., Amaz. V. carumbé (2). 

Jabuticatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jabuticatubas (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Jabuticatubas. 

Jabutiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jabuti (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jabuti. 

Jabutifede. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jabutifedes, 
tribo indígena que habita entre os igarapés Cacoal e 
Riozinho, afluente do Jiparaná (RO): e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jabutim. S. m. Bras. Var. de jabutil. 

Jabuti-machado. S. m. Bras. Reptil da ordem dos que- 
lônios, da família dos quelideos (Platemys platy- 
cephala Schw), que ocorre na Amaz., de coloração 
parda com mancha preta quadrangular na região dis- 
cal da carapaça, lado superior do pescoço provido 
de tubérculos grandes e agudos, e comprimento de 
até 30 cm. Vive em regiões alagadiças e lagoas. [Sin.: 
machadinha. Pi.: jabutis-machados e jabutis-machado.) 

Jabutipé. (Do tupi?) S. m. Bras. Árvore cuja madeira é 
utilizada em construções. 

Jabutipiranga. S. m: Bras. V. jabuti. 

Jabutitinga. S. m. Bras. V. jabuti. 

Jaca!. [Do malaiala chakha.) S. f. 1. Fruta da jaqueira, 
(1). 2. Bras. V. cartola (2). 3. Bras. Gir. Tolerância 
nos exames escolares; jaqueira. [Cf. bica (4).] 4 Cor- 
tar jaca. Bras., PE e AL. Gir. Adular, lisonjear, 
bajular. 

Jaca’. S. m. Chefe superior de várias tribos africanas: 
régulo de régulos. 

Jacá. [Do tupi aya'ka.] S. m. Bras. Espécie de cesto 
feito de taquara ou de cipó, e de forma variável, para 
conduzir carga, geralmente de comestíveis, às costas 
de animais: “berços de cipó e balaios de taquara; 
jacás sem fundo” (Euclides da Cunha, Os Sertões, 


. 581). 

aba, S. f. 1. Substância heterogênea em pedra 
preciosa: “o preconcebido desejo de encontrar mui- 
tas jaças nos diamantes, muita areia no ouro” 
(Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 10). 
2. Fig. Mancha, falha: caráter sem jaça. 

Jaça’, [Do lat. jacere, 'jazer'.) S. f. Chulo. 1. Prisão, 
calabouço. 2, Cama (1). 

Jacaçu. (Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. pomba- 
trocaz. i 


Jaca-do-pará 


Jaca-do-pará. S. f Bras. Árvore da familia das 
anonáceas (Annona muricata), muito cultivada na 
Amaz., de flores grandes, grossas, trimeras, com 
muitos estames e pístilos, folhas amplas, coriáceas e 
Rare e deliciosos frutos bacáceos. [PI.: jacas-do- 
pará. 

Jacaió. [Do tupi, decerto.] S$. m. Bras. V, ariramba-da- 
mata-virgem. ' 

Jacamacira. (Do tupi yakama'siri.] S. m. Bras. V. bico- 
de-agulha. 

Jacamaici. [Do tupi.] S. m. Bras. V. ariramba-da-mata- 


` virgem. 


Jacamar. [Do tupi?) S. m. Bras. V. ariramba-da-mata- 
virgem. 

Jacamarici. [Do tupi.] S. m. Bras. V. ariramba-da-mata- 
virgem. 

Jacami. S. m. Bras. Jacamim (q. v.l. 

Jacamim. [Var, nasalada de jacami < tupi yaka'mi.] S. 
«m. Bras. 1. Árvore da familia das apocináceas (Aspi- 
dosperma inundatum), nativa na floresta inundável da 
Amaz., de folhas agregadas na ponta dos ramos, 
oblongas e açuminadas, flores dispostas em curtas 
cimeiras, tomentosas e tubulosas, e cujo fruto é um 
amplo folículo lenhoso, sendo a madeira compaçta, 
dura, lisa e amarela. 2. Designação comum a várias 


, aves gruiformes, da familia dos psofídeos, gênero 


Psophia L. da região Amaz., cujas penas da cabeça 
são curtas e eretas. Das sete espécies descritas para 
o gênero, seis ocorrem no Brasil; se adaptam muito 
bem ao cativeiro, tornando-se autênticos vigias de 
terreiro ou de habitações de caboclos. 

Jacamim-copejuba (pé). S. m. Bras. Amaz. Ave grui- 
forme, da família dos psofideos (Psophia leucopter 
ochroptera Pelz.), da região setentrional da Amaz., de 
coloração preta, dorso lavado de pardo, rêmiges do 
braço e parte interior das coberteiras da asa-superior 
ocráceos. Vive na mata virgem, e alimenta-se de fru- 
tas, sementes e pequenos animais. (PI. jacamins- 
copejubas e jacamins-copejuba.] 

Jacamim-copetinga (pé). S. m. Bras. Jacamim-de- 
costas-brancas. [Pl.: jacamins-copetingas e jacamins- 
-“copetinga.] i 

Jacamim-de-costas-brancas. S, m. Bras, Ave gruiforme, 
da familia dos psofideos {Psophia 1. eucoptera Spix.), 
da margem direita do rio Solimões, margem esquer- 
da do Madeira, de coloração preta, dorso pardacen- 
to, coberteiras das asas e peito anterior com brilho 
metálico verde-azulado, rêmiges do braço e parte 
das coberteiras superiores da asa brancas. 
Alimentam-se de frutas, sementes, insetos = vegetais. 
[Sin.: jacamim-copetinga. Pl.: - jacamins-de-costas- 
brancas.) 

Jacamim-de-costas-escuras, S. m. Bras. Ave gruiforme, 
da familia dos psofideos (Psophia viridis obscura 
Pelz.), da margem direita do baixo Amazonas, de 
coloração preta, com o alto do dorso, coberteiras 
superiores das asas e rêmiges do braço pardo-escuras 
com brilho esverdeado, e tarso escuro. [Sin,: 
jacamim-preto, jacamim-una, jacamim-de-costas-pretas. 
PI.: jacamins-de-costas-escuras.] 

Jacamim-de-costas-pretas. S. m. Bras. V. jacamim-de- 
costas-escuras. [PI.: jacamins-de-costas-pretas.) 

Jacamim-preto. S. m. Bras. V. jacamim-de-costas- 
escuras. (Pl.: jacamins-pretos.] 

Jacamim-una. S. m. Bras. V. jacamim-de-costas-escuras. 
[PI.: jacamins-unas.] 

Jacamincá, (De jacamim + tupi caá, “planta, mato'.] S. 
f. Bras. Planta da família das comelináceas (Commeli- 
na serrulata). 

Jaçanã. [Do tupi Aaha'nd.] S. f. i. Bras. Ave 
caradriiforme, da família dos jacanídeos (Jacana spi- 
nosa jacana (L.)), distribuída por todo o Pais, de dor- 
so vermelho-castanho vivo, uropígio e cauda mais 
escuros, rêmiges da mão verde-claras com pontas 
pretas, e cabeça, nuca e parte inferior pretas; nhaça- 
nã, nhançanã, nhanjaçanã, piaçoca, piaçó, japiaçoca, 
japiaçó, cafezinho, marrequinha, ferrão. 2. Bras. 

- vitória-régia. 

Jacanarana. [Do tupi.) S. f. Bras., MT. V. cururubóia. 

Jacanideo, S. m. 1, Espécime dos jacanideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos jacanídeos. [Sin. ger.: 
parrídeo.) 

Jacanídeos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes da 
família Parridae, caracterizadas pelo bico alongado e 
fino (menos de 2 cm de largura na base), e pela unha 
do dedo posterior extraordinariamente alongada, 
permitindo-lhes caminhar sobre folhas de plantas 
aquáticas. Alimentam-se de vermes e artrópodes. 
São as piaçocas e jaçanãs. [Sin.:; parrídeos.) 
Jacapá. [Do tupi jaka pa.) S. m. Bras. V. pipira (1). 

Jacapani. S. m. Bras. V. japacanim (2). 

Jacapanim. S. m. Bras., Amaz. V. Jopaeanim (2). i 

Jacapé. [Do tupi.) S. m. Bras. Erva da familia das 
gramineas (Andropogon nardus), de raizes aromáticas, 
e cujas folhas fornecem, por destilação, um óleo 
essencial usado em perfumaria. 


Jacapu. (Do E Di S. m. Bras. Ave da família 


dos tráupidas (Compsothraupis loricata (Licht.)). 
Jacaraciense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacaraci (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacaraci. . 
Jacaranda. S. f, Árvore ornamental, da família das 
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bignoniáceas (Jacaranda mimosaefolia), nativa no 
Brasil, folhas com numerosos foliolos, minutos e 
delicados, flores dotadas de corola vistosa e azul, 
que inclui quatro estames m um estaminódio, e cáp- 
sula lenhosa, com inúmeras sementes aladas. [Cf. 
jacarandá.] 

Jacarandá. [Do tupi yakārã'tã.] S. m. Bras. 1. Árvore 
da familia das leguminosas (Machaerium villosum), 
comum no Brasil, de folhas penadas, flores pegueni- 
nas, violáceas, legume alado e lenhoso, e que forne- 
ce madeira de lei, de çor escura e desenhos variados, 
que imita o verdadeiro jacarandá-da-baia; jacarandá- 
paulista. 2. V. cipó-violeta, 3. V. faveiro (1). [Cf. 
jacaranda.) 

Jacarandá-branco. S. m. Bras. V. faveiro (1). [PI.: 
jacarandás-brancos.) i 

Jacarandá-cabiúna, S. f 1. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Dalbergia violacea), largamente disper- 
sa nos cerrados, e cujo lenho é muito semelhante ao 
do jacarandá-da-baia, sendo os foliolos, no entanto, 
pequeninos, e a casca da árvore notavelmente espes- 
sa ẹ suberosa. 2. V. cabitna. 3. V. cabitúna-do-campo. 
[PI.: jacarandás-cabiúnas.] 

Jacarandá-caroba. S. m. Bras. V. carobinha. (PL. 
jacarandás-carobas e jacarandás-caroba.) 

Jacarandá-da-baia. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Dalbergia nigra), de folhas penadas, 
com foliolos pequenos, flores pequeninas, legume 
com asa circular, monospermo, e cuja madeira, a 
mais bela a valiosa do Brasil, hoje só encontrada no 
S. da Bahia, é negra, rica em desenhos variados, 
resistente, fácil de trabalhar, indicada particularmen- 
te para móveis finos e objetos de adorno. [PI.: 
jacarandás-da-bata.) 

Jacarandá-de-espinho. S. m. Bras. Árvore da família 
das leguminosas (Machaerium leucopterum), de tronco 
tortuoso, ramos com espinhos estipulares, folhas 

enadas, pubescentes, flores minutas, racemosas, 
egume alado m tomentoso, e cuja madeira se pode 
usar em marcenaria e carpintaria. Ocorre no S. do 
Pais. [PI.; jacarandás-de-espinho.] 

Jacarandá-do-pará, S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Dalbergia spruceana), muito semelhante 
ao legitimo jacarandá-da-baia, inclusive pela 
madeira, igualmente apreciada, mas com foliolos 
maiores e agudos, = que habita certas matas da 
Amaz. IPI.: jacarandás-do-pará.) 

Jacarandá-mimoso. Bras. S. m. Árvore ornamental, da 
família das bignoniáceas (Jacaranda mimosifolia), de 
belas flores azuis, folhas penadas, com folíolos minu- 
tos, fruto capsular, com sementes aladas, e cuja 
madeira não tem serventia. Nativa, é cultivada nas 
ruas da cidade do Rio de Janeiro e de outras. [PI.: 
jacarandás-mimosos.) a 

Jacarandá-paulista. S. m. Bras. Jacarandá (1): [PL.: 
jacarandás-paulistas.) 

Jacarandá-preto. S. m. Bras. 1. V.icabitina. 2, V. caroba. 
[Pl.: jacarandás-pretos.) 

Jacarandá-roxo. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Machaerium firmum), de madeira 
violáceo-escura com listas amarelas, apreciada para 
mobiliário fino. Ocorre em MG e no RJ. [Pi: 
jacarandás-roxos.] 

Jacarandatã. [De jacarandá + tupi â'tã, 'duro”.] S. m. 
Bras. rvore da família das leguminosas 
(Machaerium ledicellatuym), de foliolos glabros e obtu- 
sos, flores pequeninas e paniculadas, legume provido 
de longa asa coriácea, e cuja madeira é pouco 
importante, embora de boa qualidade. Ocorre em 

G e no Rj. 

Jacaratiá. [Do tupi.) S. m. Bras. Árvore da familia das 
caricáceas (Jacaratis dodecaphylla), de folhas com 
oito a 12 foliolos digitados, flores unissexuais em pés 
separados, e cujo fruto é uma baga comestivel. É 
toda recoberta de espinhos, e produz látex, utilizado 
como vermifugo violento. Ocorre da BA ao RS. 

Jacaré, [Do tupi yaka'ré.] $. m. 1. Bras. Designação 
comum a todos os reptis crocodilianos da familia dos 
aligatorídeos, : especialmente | o Caiman yacare 
(Daud.), restrito à bacia do Paraguai, que atinge até 
2,40m de comprimento. [Cf. jacaretinga.) 2. Espécie 
de colher de pedreiro com que se introduz argamas- 
sa nas juntas das alvenarias. 3. Alcoolatura de almis- 
car. 4, Aparelho com que, nas farmácias, se apertam 
rolhas; lagarto, 5. Bras. Árvore da família das legu- 
minosas (Piptadenia-gonoacantha), de ramos alados e 
espinhos, folíolos numerosos e pequeninos, flores 
alvas = em espigas cilíndricas, meliferas, e cujo fruto 
é um legume achatado = coriáceo, servindo a 
madeira para fazer carvão de boa qualidade; mon- 
jolo. 6. Eletr. Terminal elétrico, cuja forma lembra a 
cabeça de um crocodilo e que se utiliza para realizar 
ligações rápidas « não permanentes, 7, Mar. Bras. 
Gir. Material furtado à corporação, ou ao navio; 
gato. 8. Bras. No jogo do bicho, o 15º grupo (4), que 
abrange as dezenas 57, 58, 59 e 60, e corresponde ao 
número 15. 9. Bras. Esporte aquático, que consiste 
em deslizar na crista da onda, no sentido do seu 
deslocamento, avançando com ela em direção á 
praia. 10. Bras., AM. e PA. Designação comum a are- 
nitos ou conglomerados cimentados por limonito, 
que, nos rios, têm aspeçto de jacaré; cabeça-de- 
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jacaré, pedra-do-pará. 11. Bras., BA. Espécie de 

facão sertanejo. 12. Bras., SP. Peça móvel para des- 

vio dos trilhos ferroviários. 13. Bras., SP. Espécie de 

candeeiro de querosene, 14. Gir. Individuo que fica à 

porta das igrejas esperando a passagem da namora- 
a, 

Jacaré-açu. S. m. Bras. Reptil crocodiliano, da familia 
dos aligatorideos (Melanosuchus niger (Spix.)), restri- 
to à Amaz., corpo preto com faixas amarelas trans- 
versais estreitas e espaçadas, e manchas pretas nas 
mandibulas. É a maior espécie brasileira, podendo 
atingir até 5m de comprimento. [PI.: jacarés-açus.) 

Jacarearu (è). [Do tupi yakarea'ru.) S. m. Bras. V. raiz- 
de-jacaré-açu. 

Jacaré-copaiba. S, m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Eperua oleifera), de foliolos ovais e 
coriáceos, flores com duas bractéolas, legume amplo 
e espesso, e cujo tronco fornece resina escura, usada 
na fabricação de verniz. [Pl.: jacarés-copaíbas e 
jacarés-copaiba.] 

Jacaré-coroa. S. m. Bras. Designação comum aos 
reptis crocodilianos da família dos aligatorideos, gê- 
nero Paleosuchus Gray, com duas espécies: P. trigo- 
natus (Schn.), de focinho comprido e estreito, restrita 
à Amaz., Guianas e Venezuela, e a P. palpebrosus 
(Cuv.), de focinho curto e largo, E que não atinge 2m 
de comprimento. É o jacaré de maior distribuição 
no Brasil. (Var.: jacaré-curuá; sin.: curulana. Pl.: jaca- 
rés-coroas e jacarés-coroa.] 

Jacaré-curuá. S. m. Bras. V. jacaré-coroa. [PI.: jacarés- 
curuás e jacarés-curuá.) 

Jacaré-de-óculos. S. m. Bras. Jacaretinga. [P1.: jacarés- 
de-óculos.) 

Jacaré-de-papo-amarelo. S. m. Bras. Reptil cro- 
codiliano, da família dos aligatorideos (Caiman 
latirostris (Daud.)), do litoral do RN ao RS, e bacias 
dos rios São Francisco, Doce, Paraiba, Paraná e 
Paraguai, cujo comprimento vai até 2,10m. 
Diferencia-se dos demais por ter apenas três séries 
transversais de grandes escudos nucais e focinho 
quase tão largo quanto comprido. (Pl:: jacarés-de- 
papo-amarelo. Sin.: ururau, arurá.) 

Jacaré-do-mato. S. m. Bras. Arbusto da família das 
mirsináceas (Cybianthus detergens), amplamente 
distribuído no Pais, de flores com pontoações rubras 
e dispostas em cachos alongados, folhas coriáceas e 
acuminadas, e fruto drupáceo, pequenino m esférico; 
farinha-seca. [P1.: jacarés-do-mato.) 

Jacarei. [Do tupi.) $. m. Bras. Planta da família das 
ramnáceas (Gouania sp.). 

Jacareiense! (é-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacarei (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacarei. 

Jacareiense? (è-i). Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição de Jacarei (RJ). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição de Jacareí. 

Jacarerana (é). [De jacaré + -rana.] S. m. Bras., Amaz. 
Reptil lacertílio, da família dos teídeos (Crocodilurus 
lacertinus Spix.), de hábitos aquáticos, dorso pardo, 
pintado de preto, dedos com anéis pretos, e barriga 
amarela com pintas negras esparsas. (A presença de 
quilha caudal motivou a designação genérica.) 

Jacaretafá (è). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
jacaretafás, tribo indígena do PA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jacaretinga (é). [De jacaré + tupi tinga, 'branco”.] S. 
m. Bras. Reptil crocodiliano, da família dos aligatori- 
deos (Caiman crocodilus (L.)), restrito às bacias do 
Amazonas e do Parnaíba, e cujo comprimento é de 
até 2,20m. Diferencia-se do jacaré (1) [q. v.) por pos- 
suir o focinho mais comprido que largo, e ter a 
mandíbula com máculas pretas. [Sin.: jacaré-de- 
óculos.) 

Jacareúba. [De jacaré + tupi iba, 'árvore'.] S. f. Bras. 
Árvore da familia das gutiferas (Calophylum brasilien- 
“se), de ampla distribuição no País, com folhas oblon» 

as, coriáceas e dotadas de nervuras apertadas, 
ores alvas, com numerosos estames, fruto pequeno 
e esférico, e madeira forte e útil. [Var.: jacareúva; 
sin.: guanandi, lanti, lantim.] 

Jacareúva (è). S. f. Bras. V. jacareúba. 

Jacarezeiro, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Jacaré dos Homens (AL). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Jacaré dos Homens. 

Jacarezinhense (caré). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Jacarezinho (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Jacarezinho. 

Jacarina. (Do tupi yaka rini.) S. f. Bras. V. tiziu. 

Jacatirão. [Do tupi yakati rô.) S. m. Bras. 1. Árvore da 
familia das melastomatáceas, pertencente a diversas 
espécies do gênero Miconia, de folhas oblongas, acu- 
'minadas e com nervuras curvas, flores insignifican- 
tes, tomentosas e densamente paniculadas, fruto cap- 
sular, casca tanifera, e cuja madeira se usa para pos- 
tes e vigas. 2. V. lacre-branco. 

Jacatirica. S. f. Bras. V. jaguatirica. 

Jacatupé, (Do tupi yakatu pé.] S. m. Bras. Trepadeira 
da familia das leguminosas (Pachyrhizus tuberosus), 
de folhas forrageiras com três foliolos amplos e rom- 
bóides, flores alvas e vistosas, legume linear e acha- 
tado, sementes avermelhadas, tidas como tóxicas, » 
cujas raizes, tuberosas, são feculentas e alimentícias. 
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aane na América tropical. [Var.: jacutupé, jocotu- 

pé. 

Jacazinho (cà). [Dim. de jacá.) S. m. Bras., SP. 
Pequeno cesto que se enterra no chão com a muda 
de café nele plantada. 

Jaceguai. [Do tupi] S. m. Bras. Certa planta da 
familia das cucurbitáceas. 

Jacente. [Do lat. jacente.] Adj. 2 g. 1. Que jaz; que está 
situado. 2. Imóvel, estacionário. ~ V. estátua — e 
herança —. e S. m. 3. Viga longitudinal das pontes, 
sobre a qual se fixam as travessas do tabuleiro. — V. 
jacentes. 

Jacentes. (Pl. substantivado do adj. jacente.] S. m. pl. 
Recifes. ~ V. jacente. 

Jaci. (Do tupi.) S. m. Bras. Palmeira (Scheelea wallisii) 
de 6 a 13 m de altura, folhas com 10 m, peciolo mui- 
to curto e com mais de 200 segmentos, espata com 
uns 2 m, noz de uns 5 cm de diâmetro, e cuja polpa é 
mole. Ocorre na Amaz. 

Jacina. [Do tupi ya'sina.) S. m. Bras. V. libélula. 

Jacintense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jacinto (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jacinto. 

Jacintino. (Do gr. hyakinthinus, pelo lat. hiacinthinu.] 
Adj. 1. Relativo ao jacinto. 2. Da cor do jacinto. 
Jacinto. [Do gr. hyákinthos, pelo lat. hiacinthu.) S. m. 
Erva da família das liliáceas (Hyacinthus orientalis), 
universalmente afamada pela beleza das flores, dis- 
postas em inflorescências maciças, com corola azul, 
branca ou rósea, muito perfumada, e cujas folhas são 
lineares, compridas, sendo o fruto uma cápsula glo- 
bosa. Muito cultivada nas cidades serranas do Brasil. 
Jacitara. (Do tupi yasi’'tara.] S. f. Bras. Designação 
comum a várias espécies de palmeira do gênero Des- 
moncus, ricas em acúleos pungentes e compridos, E 
de caule delgado, alongado = escandente; urubamba. 
Jacobéia'. S. f. Planta da família das compostas 

(Senecio jacobaea). 

Jacobéia?. Adj. (f.) 1. Fem. do adj. jacobeu. e S. f. 2. 
Fem. do s. m. jacobeu. 3. Seita de jacobeus. 

Jacobeu. Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou partidário de 
uma seita política e religiosa de fanáticos que princi- 
piou em tempos de D. João V, em Portugal (séc. 
Po sigilista. 2. Fig. Hipócrita, falso. [Fem.: jaco- 

éia. 


Jacobiano, [Do antr. Jacobi, de Karl Gustav Jacob 
Jacobi (1804-1851), matemático alemão, + -ano.) S. 
m. Anál. Mat. Determinante funcional que contém as 
derivadas parciais primeiras de n funções de n variá- 
veis. 

Jacobice. S. f. 1. Ação ou dito próprio de jacobeu, 2, 
Fig. Hipocrisia, fingimento, falsidade. 

Jacobina. [Do tupi yakrvãa'pina.) S. f. Bras., BA. 
Terreno impróprio para a lavoura, revestido de mato 
baixo, comumente cerrado = espinhoso. 

Jacobinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacobina (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacobina. 

Jacobinice. S. f. Ação ou dito próprio de jacobino. 

Jacobinismo. §. m. 1. Partido, doutrina ou idéias dos 
jacobinos. 2. P. ext. Opiniões revolucionárias ou 
exaltadas; radicalismo. 

Jacobinizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) jacobino. 

Jacobino. [Do fr. jacobin.] S. m. 1. Membro de um 
clube político revolucionário fundado em Paris em 
1789. 2. P. ext. Partidário exaltado da democracia. 3. 
Bras. Inimigo de estrangeiros; nacionalista estreito; 
xenófobo. e Adj. 4. Pertencente ou relativo a, ou 
próprio de jacobino. 

Jacobita'. [Do antr. Jacob, do monge Jacob Baradai, 
+ cita?) S. 2 g. Membro de uma seita religiosa que 
teve por chefe o bispo de Edessa, Jacob, no séc. VI. 

Jacobita?. [Do ingl. jacobite.) S. 2 g. Designação 
comum na Inglaterra, após a revolução de 1688, aos 
partidários de Jaime II e da casa dos Stuarts. 

Já-começa. S. f 2 n. 1. Bras. Pop. V. cachaça (1). 2. 
“Bras. Fam. V. coceira. 3. Bras. Fam. V. sarna (1). 

Jacruaru. S. m. Bras., Amaz. V. jacuraru. 

Jactação. [Do lat. jactatione.] S. f. Med. Ant. Agitação 
desordenada de membros originários de perturbação 
nervosa. [Var.: jatação.) š 

Jactância. [Do lat. jactantia) S. f. 1. Vaidade, 
ostentação, gabo. 2. Orgulho, arrogância; altivez. 3. 
V. fanfarrice (2). [Var.: jactância.) 

Jactanciosidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
jactancioso, [Var.: jatanciosidade.) 

Jactancioso (ô). Adj. 1. Que tem ou revela jactância. 2. 
V. fanfarrão (1). tVar.: jatancioso. Sin. ger.: jactante.) 

Jactante. [Do lat. jactante.) Adj. 2 g. 1. Ant. Que pa- 
dece de jactação. 2. Jactancioso. [Var.: jatante.) 

Jactar-se. [Do lat. jactare + se!.) V. p. Ter jactância; 
gabar-se, ufanar-se, gloriar-se, vangloriar-se, blaso- 
nar, bazofiar: “A fortuna me fez o engenho frio, / Do 
qual já não me jacto , nem me abono” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, X, 9). [Var.: jatar-se.) 

Jacto. [Do lat. jactu.) S. m. 1. Impeto, impulso. 2. 
Saída impetuosa de um líquido ou de um gás. 3. P. 
ext. V. golfada (2). 4. Bras. Avião a jacto. [Var.: jato.] 
4 Jacto auxiliar de decolagem. Astron. V. reforçador 
(3). Jacto de luz. Feixe luminoso que se manifesta 
subitamente. A jacto, A toda a pressa; com extraordi- 
nária velocidade. De um jacto. De uma só vez. 
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Jacu. [Do tupi ya'ku.] S. m. Bras. Designação comum 
a várias aves galiformes, da familia dos cracideos, gê- 
nero Penelope Mer., frequentes nas matas primitivas 
do Brasil, Alimentam-se, sobretudo, de frutas e 
folhas. 

Jacuabina. S. f. Bras. Antiga designação dada ao 
sertão aurifero da BA. 

Jacuacanga, [Do tupi yakua'kãg, ‘cabeça de jacu”.] S. 
f. Bras. V. cana-de-macaco (1 e 2). 

Jacuaçu. S. m. Bras., AM, Ave galiforme, da familia 
dos cracideos (Penelope jacquacu Spix.), da bacia 
amazônica, de coloração parda com as coberteiras 
da asa e do peito marginadas de branco, e sobran- 
celha preta seguida de uma estria branca. 

Jacuanga. (Do tupi. ] S. f Bras. V. cana-de-açúcar (2). 

Jacuapeti. [De jacu + tupi apé, ‘superficie’, + ti 
'branca'.] S. m. Bras. V. jacutinga (1). 

Jacuaru. §. m. Bras. Jacruaru. 

Jacuba. S. f. 1. Bras. Refresco ou pirão feito com 
água, farinha de mandioca, e açúcar ou mel, e por 
vezes temperado com cachaça, [Sin., no AM, chibé; 
no PA = MA, tiguara, chibé; em PE, gonguinha; em 
vários estados do N.E.: sebereba.] 2. Bras., PE. e AL. 
V. garapa (1). 

Jacucaca. (Do tupi yaku'kag.] S. m. Bras. Ave 
galiforme, da família dos cracideos (Penelope super- 
ciliaris jacucaca Spix.), do S. do PI. e BA, de dorso 
pardo-escuro, rêmiges do braço distintamente margi- 
nadas de vermelho, e abdome vermelho-escuro. 

Jacucanga. (Do tupi yaku'kãg.] S. m. Bras. Erva 
ruderal, da familia das boragináceas (Heliotropium 
indicum), originária da Ásia, de folhas amplas e ás- 
peras, flores minutas, azuladas e ordenadas em espi- 
gas compridas, e cujo fruto é uma noz pequenina. 

Jacu-cigano, S. m. Bras., GO. V. cigana (2). [PÍ.: jacus- 
ciganos.) 

Jacuecanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacuecanga (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacuecanga. 

Jacuguaçu, [De jacu + -guaçu) S. m. Bras. Ave 
galiforme, da família dos cracideos (Penelope obscura 
bronzina Hell.), do S.E. do Pais, de coloração escura 
com tons avermelhados do dorso e abdome, e penas 
do peito, do dorso e das coberteiras das asas orladas 
de branco e pescoço de cor uniforme. Comprimento: 
até 74 cm. 

Jacul. [Do tupi yaku'i, ‘jacu pequeno'.] S. m. Bras. 
Espécie de pequeno jacu. 

Jacuiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacui (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacui. 

Jacuipense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo m Riachão do Jacuípe (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Riachão do Jacuipe. 

Jaculação. [Do lat. jaculatione.] S. f. Ant. 1. Tiro (1) de 
artilharia; tiro. 2. O espaço percorrido pelo tiro. 

Jacular. [Do lat. jaculare.] V. t. d. 1, V. ejacular (1). 2. 
Lançar, arremessar. 3. Ferir com arma de arremesso. 
Int. 4. Restr. Ejacular (4). 

Jaculatória. [Fem. substantivado de jaculatório.) S. f. 
Oração curta e fervorosa: “Alguma pessoa tinha 
ensinado a ele rezar jaculatória e fazer o pelo- 
Em (João Guimarães Rosa, Corpo de Baile, I, p. 

71. 

Jaculatório. (Do lat. jaculatoriu.) Adj. 1. Que expede 
jactos. 2. Próprio para arremessar. 

Jacumã. [Do tupi yaku'mã.] S. m. 1. Bras., Amaz. 
Remo indígena, em forma de pá. 2. Bras., Amaz. 
Governo de uma canoa com um remo de mão em 
uma de suas extremidades: “Sentado ao jacumã, 
dava grandes remadas espaçadas” (José Veríssimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 118). 3. Bras., PE. 
Andaime feito de três paus conjugados a dois terços 


de altura, empregado na construção dos currais-de- . 


peixe. 

Jacumaiba. [Do tupi yakumã 'iba.) S. m. Bras., PA e 
MA. Piloto de canoa em pontos onde é arriscada a 
navegação. [Var.: jacumaúba.) 

Jacumaúba. S. m. Bras., PA. e MA. Var de jacumaíba: 
“aos doze anos .... sabia governar uma escaler ou 
uma canoa, .... e meu remo não se deixava bater 
facilmente pelo remo de pá de qualquer jacu- 
maúba pescador de piabas.” (Aluisio Azevedo, 
Pegadas, p. 84). [Cf. jucubaúba.] 

Jacu-molambo, S. m. Bras., MG. V. taiaçuíra. [PL.: 
jacus-molambos e jacus-molambo.) 

Jacundá. [Do tupi fakai'dá.) S. m. Bras. À. Designação 
comum a várias espécies de peixe teleósteos, perco- 
morfos, da familia dos ciclídeos, gênero Crenicichla 
Heckel, de aspecto semelhante ao da traíra, e cuja 
nadadeira dorsal é dividida em uma parte espinhosa 
e outra ramosa, unidas, que ocupam quase todo o 
dorso, tendo muitas espécies um ocelo típico na cau- 
da; nhacundá. 2. Mariquita (3). 3. Erva da família das 
marantáceas (Calathea ornata), oriunda das matas 
úmidas, de alto valor ornamental pelas grandes 
folhas verdes com riscas brancas, róseas ou pur- 
púreas na face inferior, e largamente cultivada. 

Jacundá-açu. S. m. Bras. V. jacundá-branco. [PI.: 
jacundás-açus.) 

Jacundá-branco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos ciclideos (Crenicichla 


Jacutupé 


johanna Heckel), da Amaz. m Paraguai, de coloração 
geral clara, nadadeiras dorsal e caudal escuras, sem 
máculas, com uma faixa clara em toda a extensão, e 
base das peitorais e regiões dos olhos mais escuras; 
Jjoana-guenza, jacundá-açu, jacundatotó, jacundá- 
piranga, jacundá-cabeçudo, guenza-brança, [Pl.; 
Jacundás-brancos.) y 

Jacundá-cabeçudo. S. m. Bras. V. jacundá-branco. [PI.: 
jacundás-cabeçudos.] 

Jacundá-coroa. S. m. Bras. Peixe teleósteo, per- 
comorfo, da familia dos ciclideos (Crenicichla saxa- 
talis (L.)), da Amaz. e Paraguai, de coloração geral 
olivácea, mácula na base da nadadeira caudal e 
outra na dorsal, e uma faixa escura longitudinal na 
altura dos olhos até a extremidade da peitoral. 
Alimenta-se de outros peixes. [PI.: jacundás-coroas e 
jacundás-coroa.) 

Jacundá-piranga. [De jacundá- + piranga? (2).) S. m. 
Bras. V. jacundá-branco. (Pl.: jacundás-pirangas.), 

Jacundatotó (dá). S$. m. Bras, V. jacundá-branco. 

Jacundá-verde. S. m. Bras. Peixe teleósteo per- 
comorfo, da familia dos ciclideos (Crenicichla lepido- 
ta Heckf), do S. do Brasil e paises limitrofes, de 
coloração verde-cinza com manchas escuras trans- 
versais, mácula negra pós-opercular e outra na base 
da nadadeira caudal; guenza-verde. [P]; jacundás- 
verdes.) 

Jacupará. S. f. Bras. V. jacutinga (1). 

Jacupeba. [De jacu + tupi pewa, ‘chato’.}) S. m. Bras. 
V. jacupemba. - 

Jacupema. S. m. Bras. V. jacupemba. 

Jacupemba. S. m. Bras. Ave galiforme, da familia dos 
cracideos (Penelope superciliaris Tem. com a subespé- 
cie Spix), comum no Brasil central e oriental, de dor- 
so bruno-avermelhado, com as coberteiras das asas 
orladas de castanho e as penas da cabeça, pescoço e 
peito orladas de cinza-claro; jacupema, jacupeba, 
jacu-velho. 

Jacupiranguito. [Do top. Jacupiranga + -itoi.] S. m. 
Petr. Rocha magmática intrusiva, composta essen- 
cialmente de magnetita = augita, e que pode conter 
também nefelina. 

Jacupiranguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jacupiranga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jacupiranga. 

Jacu-porco, S$. m. Bras., BA. V. taiaçuira. [PI.: jacus- 
porcos.) 

Jacuriense. aar 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São José do Jacuri (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José do Jacuri, 

Jacuraru. [Var. de jacuruaru < tupi yakurua'ru.) S. m. 
Bras., Amaz. esignação comum aos reptis 
lacertilios do gênero Tupinambis Daud m Teius Mer, 
especialmente o Tupinambis nigropunctatus Spix, da 
Amaz., de coloração geral verde-olivácea com 
manchas e faixas pretas no dorso e flanco, lado 
inferior amarelado, e cuja pele tem valor comercial 
na região, Seus hábitos são os mesmos do teiú. [Var.: 
Jacruaru, caruaru.] ` 

e [Do tupi xaku'ru (onom.).) S. m. Bras. V. joão- 

obo. 

Jacuruaru. S. m. Bras., Amaz. V. jacuraru. 

Jacurutu, [Do tupi yakuru'tu.) S. m. Bras. Ave 
estrigiforme, da família dos estrigideos (Bubo virgi- 
nianus nacurutu (Vieil.)), da região cisandina, de 
coloração amarelada no dorso, com numerosas pin- 
tas e faixas estreitas castanho-escuras, rêmiges e 
retrizes com faixas mais largas, garganta E pescoço 
anterior brancos. Tem penacho desenvolvido acima 
dos olhos, e pertence ao grupo das corujas ou dos 
mochos-orelhudos. Vive nas matas e capoeiras, sain- 
do à noite em busca de alimentação, constituída 
sobretudo de pequenos mamiferos, [Var.: inhacurutu. 
Sin.: coruja-orelhuda, corujão-orelhudo, = mocho- 
orelhudo.) 

Jacuruxi. [Do tupi yakuru'xi] S. m. Bras., Amaz. 
Reptil lacertílio, da familia dos teídeos (Dracaena 
guianensis Daud.), da Amaz., de coloração geral 
verde-pardacenta tendendo ao ferruginoso, e€ 
amarelo-avermelhada da nuca para a cabeça. As 
escamas do corpo formam escudos, dando ao animal 
aspecto de jacaré; tem até 80 cm de comprimento, 
vive nos igapós, possui hábitos arborícolas, alimenta- 

, se de aruás, E é capaz de passar longas horas dentro 
da água. 

Jacu-taquara. S. m. Bras. V. juruva. [Pl.: jacus-taquaras 
e jacus-taquara.] 

Jacutinga. [De jacu + tupi 'tiga, 'branco'.] S. f. Bras. 
1. Designação comum às aves galiformes, da familia 
dos cracideos, gênero Pipile Bon., que ocorrem no 
C. a S.E. do País, especialmente a P. jacutinga (Spix), 
que se diferencia das demais espécies por ter a 
região entre v bico e os olhos azul, a parte nua da 
garganta vermelha, plumagem preta com brilho azul, 
e alto da cabeça, barbas externas das coberteiras das 
asas e orlas das penas do peito brancas. Ocorre nas 
matas virgens, é arboricola, raramente descendo ao 
chão; alimenta-se de toda sorte de pequenos frutos e 
bagas, não desprezando outros alimentos. [Sin.: 
jacuapeti, jacupará, ee on 2, Minério de ferro 
hematítico pulverulento, friável e, em geral, aurífero. 

Jacutupé. S. m. Bras. V. jacatupé. 
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Jacu-velho. S. m. Bras. V. jacupemba. [PL.: jacus-velhos.) 
Jade. S. m. Min. Designação comum a diversos 
minerais duros, compactos e esverdeados, emprega- 
dos em geral em objetos de adorno, em estatuetas, 
etc., entre os quais a jadeita. 

Jadeita. [De jade + -itaæ.] S. f Min. Mineral 
monoclínico, esverdeado, do grupo dos piroxênios, 
silicato de alumínio e sódio, empregado em objetos 
de adorno, em estatuetas, etc. ' 

Jã-de-la-foice. S. m. Bras., SE e alguns outros estados 
do N.E. V. fogo-fátuo (1). 

Jaez (ê). [Do ár. jahaz.) S. m. 1. Aparelho = adorno 

. para bestas: “Inda corcéis, de nítidos jaezes ,/ 
contra o vasto clarão trotam rinchando / dos longes 
do arredor” (Antônio Feliciano de Castilho, 4 Noite 
do Castelo, p. 25). 2. Fig. Qualidade, espécie, sorte, 
laia: “Antes .... de Bento Teixeira e de versejadores 
de igual jaez ,.... versejaram também padres jesui- 
tas” (José Verissimo, História da Literatura Brasileira, 
p- 45). (Pl: jaezes (ê). Cf. jaezes, do v. jaezar.) 

Jaezar. V. t. d. e p. jacar [Pres. sub.: jaeze, jaezes, 
etc. Cf. jaezes (ê), pl. de jaez.) 

Jafetico Adj. De, ou descendente de Jafet, filho de 

oé. 


Jagodes. S. m. 2 n. 1. Pop. Homem ordinário, que não 
merece crédito, importuno, apalermado. 2. Pessoa 
malconformada; estafermo. 3. Bras. Grande boneco 
de louça que representa um chinês ventrudo cuja 
boca é o orificio de uma caixa de cartas, etc. 


Jagoirana, [Do tupi?] S. f. Bras. Certa árvore 
leguminosa. 
Jaguacacaca. [Do tupi yagwakaka] S. f. 1. V. 


jaritataca. 2. V. lontra. 

Jaguacinim. [Var. de guaxinim.] S. m. Bras. V. mão- 
pelada. 

Jaguacininga. [Do tupi.] S. f. Bras. V. cachorro-do- 
mato-vinagre. 

Jaguamitinga. [Do tupi.] S. f. Bras. V. raposa-do- 
campo. 

Jaguané!. [Alter. de jaguaré.] S. m. Bras. Cãozinho 
selvagem com riscas, 

Jaguané’. Bras., RS. Adj. 2 g. 1. Diz-se de animal 
vacum que tem o fio do lombo e a barriga brancos, e 
o lado das costelas preto (jaguané-preto) ou ver- 
melho (jaguané-vermelho).'2. Fig. Diz-se do jogo de 
cartas ou de víspora quando feito errado, por inad- 
vertência ou má-fé. e $. m. 3. Esse jogo. 

Jaguané-preto. S. m. Bras., RS. V. jaguané (1). [PL.: 
jaguanés-pretos.) 

Jaguané-vermelho. S., m. Bras., RS. V. jaguané (1). [PL.: 
jJaguanés-vermelhos.] 

Jaguapé. [Do tupi yawa pé.) S. m. Bras. V. irara. 

Jaguapeba. [Do tupi ya wa, ‘cão’, + -peba.] S. m. Bras. 
Variedade de cães domésticos de pernas curtas, 
[Var.: jaguapeva.] 

Jaguapeva. S. m. Bras. 1. Var. de jaguapeba. e Adj. 2 g. 

Bras., SP, Diz-se de animais = de individuos 
desbriados. i 

Jaguapitãense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguapitã (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguapitã. [Sin. ger.: jaguapitense.) 

Jaguapitanga. S. A Bras. V. raposa-do-campo. 

Jaguapitense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Jaguapitãense. 

Jaguapoca. [Do tupi ya'wa, ‘cão’, é incerta a origem 
do segundo elemento.) S. m. Bras., SP. Cão sem 
raça. 

Jaguaquarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguaquara (BA). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Jaguaquara. 

Jaguar. [Do tupi-guar. ya'wara, designação genérica 
dos animais do gênero Felis.) S. m. Carnivoro fissipe- 
de, da família dos felideos (Panthera [Jaguarius) 
onça), de coloração amarelo-avermelhada, com 
manchas pretas arredondadas ou irregulares, porem 
simétricas, em todo o corpo, encontrado (sa 
Chile e nos Andes) em toda a América, desde o S.E. 
dos E.U.A. Tem cerca de 1,50 m de comprimento 
afora a cauda, que tem 60 cm, = 80 cm de altura. É 
considerado a fera mais terrivel da América, 
alimenta-se da caça e da pesca de animais, preferin- 
do grandes peças. [Sin.; jaguarapinima, jaguaretê, can- 
guçu, acanguçu, onça, onça-pintada, tigre. Cf. jaguara.) 

Jaguara. [Do tupi-guar. ya'wara.] S. m. Bras., RS. Cão 
ordinário. [Cf. jaguar.) 

Jaguaraçá. S. m. Bras. V. jaguaruçá. 

Jaguaracambé. [Do tupi ya'wara, ‘cão’, + akãg, 
‘cabeça’, + tupi peba, 'branco'.] S. m. Bras., S. V. 
cachorro-do-mato-virgem. 

Jaguaraçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguaraçu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguaraçu, 

Jaguaraiva. [Do tupi ya'wara, ‘cão’, + a'iwa, ‘ruim, 
mau”.] S. m. Bras. Cachorro que não serve para a 
caça. 

Jaguaramuru. [De provável or. tupi] S. m. Bras. V. 
babosa-branca. 

Jaguarapinima. [Do tupi ya'wara, ‘onça’, + pinima, 
“pintada”.] S. m. Bras. V. jaguar. 

Jaguarariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguarari (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguarari. 

Jaguaré. (Do tupi yawa'ré.] S. m. Bras. Jaguané! fq. 
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v.]. 

Jaguareçå. S. m. Bras. V. jaguaruçá, 

Jaguarembense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguarembé (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguarembé. 

Jaguarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jaguarão (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jaguarão. 

Jaguaretê. [Do tupi yaware'te, ‘onça verdadeira'.) S. 
m. Bras. V. jaguar. 

Jaguariaivense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguariaiva (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguariaíva. 

Jaguaribano. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Jaguaribe (CE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Jaguaribe. 

Jaguariçã. S. m. Bras. V. jaguaruçã. 

Jaguariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguari (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguari. 

Jaguaripense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguaripe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguaripe. 

Jaguaritaca. S. m. Bras. V. jaritataca. 

Jaguariunense (i-u), Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguariúna (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguariúna. 

Jaguaruanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguaruana (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguaruana, 

Jaguaruçá. [Var. de jaguareçá < tupi ya'wara, ‘onça’, 
+ e'sá, “olho'.] S. m. Bras. Peixe teleósteo, berico- 
morfo, da familia dos holocentrideos (Holocentrus 
adscensionis (Ozb.)), do Atlântico, de dorso ver- 
melho, abdome róseo-esbranquiçado, flancos com 
faixas amarelas, e nadadeiras amarelas = vermelhas. 
É pescado em alto mar, e seu comprimento atinge 24 
cm. [Outras var.: jaguariçá e jaguriçá; sin.: joão- 
cachaça.) 

Jaguaruna. S. f Bras. V. 
suçuarana, 

Jaguarundi. [Do tupi yaward'di.) S. m. Bras. V. gato- 
mourisco. 

Jaguarunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaguaruna (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaguaruna. 

Jaguatirica. [Do tupi yawatirika] S. f. Bras. 1. 
Mamifero carnivoro, fissipede, da família Felidae 
(Pantera [Jaguarius] pardalis), que atinge cerca de 85 
cm de comprimento e 40 cm de altura. Cor ruivo- 
amarelada, com manchas redondas orladas de preto; 
na nuca apresenta cinco ou seis estrias pretas. 
Ocorre em todo o Brasil e América Meridional; vive 
em matas e banhados, m alimenta-se de aves m peque- 
nos mamiferos. [Sin.: maracajá, gato-do-mato-grande.] 
2. V. bracaiá. [Var.: jacatirica.] 

Jagunçada. S. f. Bras. Conjunto ou grupo de jagunços; 
jagunçaria. 

Jagunçaria. S. f. Bras. Jagunçada. 

Jagunço. [De zaguncho (q. vJ)] S. m. 1. Bras. V. 
capanga (2). 2. Bras., PE e AL. Chuço (1). 3. Bras., 
BA. Individuo do grupo de fanáticos e revolucio- 
nários de Antônio Conselheiro (1828-1897), na cam- 
panha de Canudos (1896-1897). 

Jagurecaca. [De jaguaritaca.] S. f. Bras. V. cangambá. 

Jaguriçá. S. m. Bras. V. jaguaruçá. 

Jaibara. S. f. Bras., BA V. jaribara. 

Jaibradeira. „S. f. Bras. Ferramenta com que os 
tanoeiros abrem o jaibro das aduelas, semelhante a 
um graminho, e que tem, em vez do ponteiro, uma 
lâmina curva com três dentes de gerra. ` 

Jaibro. S. m. Bras. 1, Depressão longitudinal das 
ombreiras das portas e janelas, na qual estas se alo- 
jam. 2. Sulco próximo às extremidades das aduelas 
dos barris, das pipas, etc., no qual se encaixa o testo. 
3. Rombo, sulco. 

Jaicô. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jaicós, tribo 
indigena extinta, do PI, cuja lingua é considerada 
como jê. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: jeicó.] 

Jaicoense. (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaicós (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaicós, 

Jainismo. [Do sânscr., peo ingl. jainism.] S. m. Filos. 
Escola heterodoxa da Índia, fundada por Maavira no 
séc. VI a, C. e caracterizada principalmente pela 
aceitação das doutrinas do carma e da ainsa, que 
levam a moral ascética extremâmente severa, e pela 
oposição ao sistema de castas do bramanismo. [CF. 
darsana.) 

Jainista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
jainismo. 2. Que é partidário do jainismo. e $. 2 g. 3. 
Partidário do jainismo. 

Jalão. S. m. Bras. V. jamelão. 

Jalapa. [Do top. Jalapa.) S. f. Designação comum a 
diversas espécies das famílias das convolvuláçeas e 
das apocináceas, cujas partes aéreas são trepadeiras, 
sendo as flores vistosas e coloridas, e com tubérculos 
subterrâneos tidos popularmente como purgativos. 

Jaiapão. [Aum. de jalapa.) S. m. Bras. 1. Planta 
trepadeira, da familia das convolvuláceas (Operculina 
macrocarpa), de folhas membranáceas e magnas, 
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flores vistosas, afuniladas e raiadas, e cujo fruto é 
uma cápsula com sementes globosas, sendo o tubér- 
culo purgativo; batata-de-purga. 2. V. gafanhoto (4). 

Jalapa-verdadeira. S. f. V. maravilha (5). [PI.: jalapas- 
verdadeiras.) 

Jalapinha. (Dim. de jalapa.] S. f. 1. Planta da familia 
das convolvuláceas (Ipomoea sinuata), muito 
semelhante ao jalapão (1). 2. Espirradeira-do-campo. 

Jalde. [Do fr. ant. jalne (atualmente jaune), atr. do esp. 
jalde.) Adj. 2 g. V. jalne. 

Jaldinino. Adj. Que tem a cor jalde; jalde. 

Jaleca. [De jaleco.] S. f. Jaqueta (1): “Uma camisola 
de lã crua vestia-lhe o tronco, com jaleca de 
saragoça por cima” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 188). 

Jaleco. [Do turco jelek.] S. m. 1, Casaco curto, 
semelhante à jaqueta: “Ao tirá-lo o maço de papel 
do bolso do jaleco, refranziu jocosamente a cara 
para Aurélia” (José de Alencar, Senhora, p. 221). 2. 
Fardeta. 3. Bras. Alcunha de português, V. galego 
(4). 4. Bras. V. tamanduá-colete. 

Jalesense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Jales (SP). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Jales. 
Jalne. [Do fr. ant. jalne (atualmente jaune).) Adj. 2 g. 
Amarelo vivo, da cor de ouro: “O monumento do 
Ipiranga guardou entre seus muros um bacio de pra- 
ta e um móvel apócrifo em memória de quem, conta 
a lenda, fora aquela que, ao pé do Principe e rebel- 
de, se lembrara de arrançar uma folha verde e jal- 
ne ao ervaçal da colina da Independência, para lhe 
fazer das cores o simbolo da Pátria libertada e autô- 
noma.” (Alberto Tangel, Dom Pedro Primeiro e a 
Marquesa de Santos, p. XIV.) [F. paral.: jalde. Sin.: 

gualdo.) 

Jalofo (ô). S. m. 1. Individuo dos jalofos, povo da 
costa da África Ocidental que vive entre o Senegal e 
Gâmbia. e Adj. 2. Pertencente ou relativo m esse 
povo. 3. Rude, boçal, bárbaro: “E tocam tudo ao 
realejo,/ Jalofos, pobres fadistas” (Luis Delfino, 
Esboço da Epopéia Americana, p. 148). 

Jamacai. [Do tupi yamaka'i.] S. m. Bras, Pássaro que 
destrói as lagartas, como o japu. 

Jamacaru, [Do tupi yamakaru] S. m. 
Mandacaru. 

Jamaicano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Jamaica (Antilhas). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Jamaica. 

Jamaiquinho. [Do top. Jamaica, donde talvez 
provenha?] S. m. Bras., SP. Galináceo da raça garni- 
sé, 

Jamais. [Do lat. jam magis < jam., “já”, + magis, 
'mais'.) Adj. 1. Em tempo nenhum; nunca: “ 
Jamais esquecerei o olhar que me volveste, / 
Cecilia, à hora da partida...” (Eugênio de Castro, 
Obras Poéticas, III, p. 134). 2. Em algum ou qualquer 
tempo passado; já: “O gente temerosa, não te espan- 
tes, / que este dia deitou ao mundo a vida / mais 
desgraçada que jamais se viu!” (Luis de Camões, 
Rimas, p. 198); “conheceis vós o povo?! o que o 
povo padece / ouviram-no jamais os ouvidos dos 
reis?” (Antônio Feliciano de Castilho, Outono, p. 48). 
3, Principalmente, sobretudo: “O pai falava tantas 
vezes no Sr. Júlio, jamais agora, sabendo que o 
esperavam.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdi- 
da, p. 38.) 

Jamamandi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jamamandis, 
tribo indigena que habita as florestas entre os rios 
Purus e Juruá, e pertence à familia aruaque. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jamanta’, S. Bras. Peixe elasmobrânguio, 
hipotremado, da familia dos mantideos (Manta 
hirostris (Walb)), dos mares tropicais, de coloração 
cinzento-escura = cabeça com dois lóbulos ou 
“chifres” em forma de nadadeiras, o qual atinge até 
cinco m de diâmetro por três de comprimento, 
podendo seu peso chegar a | tonelada e meia. 

Jamanta’. S. m. 1. Bras. Individuo mal-amanhado. 2. 
Bras. Certo calçado caseiro. 3. Bras., MA. Grande 
papagaio (4) de talas de madeira, que se empina com 
linha reforçada. 4. Bras., S. Caminhão grande, tipo 
reboque, usado para transportar diversos automóveis 
ao mesmo tempo; carreta. 

Jamaparense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jamapará (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jamapará. 

Jamaracaú. [Do tupi.) 
mandacaru. 

Jamaru. [Do tupi yama 'ru.] S. m. Bras., AM. Planta 
da familia das cucurbitáceas (Cucurbita idolatrica), 
cujo fruto, de casca espessa e forte, é utilizado, 
segundo a maneira por que o cortam, ou como algui- 
dar, ou como caixa ou canastra para guardar objetos. 

Jamba. S. f. Cada uma das duas partes iguais de que 
se compõe uma porta ou uma janela, quando 
aparelhadas em colunas. 

Jambé. S. m. Bras. Iguaria feita com o fruto do 
caruru. 

Jambeado. [De jambo + -eado.] Adj. Da cor do 
jambo?, moreno-claro tirante a róseo ou a aver- 
melhado: “o moreno jambeado daquele colo de 
sultana” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 50). 

Jambeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


Bras. 


S. m. Bras. Espécie de 


Jambeiro 


relativo a Jambeiro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jambeiro. 

Jambeiro. [De jambo? + -eiro.) S. m. Árvore da familia 
das mirtáceas (Eugenia malaccensis), originária da In- 
dia e bastante cultivada no Brasil, de folhas amplas, 
brilhantes e oblongas, flores vistosas, vermelhas e 
com numerosos estames, e frutos rubros, grandes e 
saborosos; jambo-rosa, jambo-vermelho. 

Jambete. [De jambo + -ete, aportug. da desin. francesa 
-ette.) S. f. Bras. Mulata clara, de pele tirante a róseo 
ou avermelhado. 

Jâmbico. [Do gr. iambikós, pelo lat. iambicu.] Adj. 1. 
Var. de iâmbico. 2. Bras. Irônico, satirico, sarcástico. 

Jambo!. [Do gr. fambos, pelo lat. iambu.) S. m. Var. de 
iambo. ~ V. jambos. 

Jambo’. [Do sânscr. jambu.] S. m. Fruto do jambeiro. 
~ V. jambos. 

Jambo-branco. S. m. 1. Arvoreta da familia das 
mirtáceas (Eugenia aquae), originária de Java, 
semelhante ao jambeiro, mas com frutos menores e 
apenas rosados, que contêm muita água. É bem 
menos difundida no Brasil do que o jambeiro. 2. O 
fruto dessa arvoreta. [PI.: jambos-brancos.) 

Jambolão. [Do concani jambulam.) S. m. Bras. V. 
jamelão. 

Jambo-rosa. S. m. V. jambeiro. [Pl.: jambos-rosas e 
jambos-rosa.) 

“Jamboree (djémmbori). [Ingl.) S. m. Congresso 
internacional de escoteiros. 

Jambos. |P]. de jambo!.] S. m. pl. Var. de iambos. ~ V. 
jambo. 

Jambo-vermelho. S. m. V. 
vermelhos.) 

Jambu. [Do tupi ya' mbu.) S. m. 1. Erva da familia das 
compostas (Wulffia stenoglossa), amplamente distri- 
buida no Pais, de folhas oblongas e ásperas, flores 
em capitulos áureos, e cujos frutos são aquênios rela- 
tivamente grandes, procurados pelos pássaros. 2. 
Nhambu. 

Jambuaçu. [Do tupi va 'mbu wa 'su, ‘jambu grande`.] 
S. m. Bras. V. Mecrdaria. 

Jamburana. [Do tupi yamburana, ‘semelhante ao 
jambu'.] S. f. Bras. Arbusto da familia das piperáceas 
(Piper tuberculatum), tido popularmente por medici- 
nal, de folhas lanceoladas, acuminadas, = glabras 
superiormente, flores inconspicuas e ordenadas em 
espigas compactas, mais curtas que as folhas. Ocorre 
“do MA ao CE. 

Jamegão. $. m. Pop. Assinatura, firma, rubrica: “O 
dinheiro .... rodava sem questão desde as manápulas 
calejadas até à gaveta dos comerciantes. Caiam che- 
ques do céu com o jamegão de Nosso Senhor.” 
(João de Araújo Correia, Sem Método, p. 51.) 

Jamelão. [Var. de jambolão < concani jambulam.) S. 
m. Bras. Árvore da familia das mirtáceas (Eugenia 
jambolana), originária da Ásia e muito vulgar entre 
nós, de folhas oblongas e coriáceas, flores com 
numerosos estames, E cujo fruto, comestível, é uma 
Era que expele um corante violáceo; jambolão, 
jalão. 

Jaminauá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jaminauás, 
tribo indigena do rio Tarauacá, pertencente à familia 
lingüistica pano. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

»Jam session. [Ingl] S. m. Mús. 1. Reunião de 
músicos de jazz, que improvisam livremente. 2. Qual- 
quer concerto de jazz. 

Janaina, S. f. Bras. V. iemanjá. 

Jananaira, (Do tupi.) S. m. Bras. Certa figura da 
mitologia amazônica. [Var.: janauíra.] 

Janari. [Do tupi, provavelmente.) S. m. Bras. Árvore 
da região amazônica. 

Janatuba. (De provável or. tupi.) S. f Bras. Árvore 
pouco importante, da família das meliáceas (Guarea 
pendula), nativa no Brasil, de folhas penadas, com 
foliolos obliquos, flores pequeninas, ordenadas em 
cachos compostos e fruto capsular. 

Janaúba. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Arbusto da 
família das apocináceas (Himatanthus drastica), dota- 
do de látex em todas as suas partes, flores campa- 
nuladas, amplas m alvas, folhas lanteoladas, moles e 
grandes, fruto capsular, e cuja casca, venenosa, é 
tida por febrifuga. Ocorre do PA a MG. 

Janaubense (a-u), Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Janaúba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Janaúba. 

Janauira. S. m. Bras. 1. Jananaira. 2. V. cachorro-do- 
mato-vinagre. 

Jandaia. [Do tupi fe'ndai.) S. f. Bras. Designação 
comum às espécies de psitaciformes da família dos 
psitacideos, gênero Aratinga Spix, comuns em todo o 
Brasil, especialmente a A. jantaya (Gmel.) do N.E., 
de coloração amarela, dorso verde, asas azuladas, 
cauda do verde ao azul com ponta escura. Vive em 
bandos sobretudo nas regiões dos carnaubais, e se 
adapta bem ao cativeiro. Os jovens são quase total- 
mente verdes. [Sin. (em MG e SP): maritaca, nhan- 
daia, nandaia, periquito-rei.) 

Jandaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jandaia do Sul (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jandaia do Sul. 

Jandaiense-do-sul. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


jambeiro. [Pl.: jambos- 
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relativo a Jandaia do Sul (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Jandaia do Sul. [Pl:; jandaienses-do- 


sul. 
Jandaira. [Do tupi yanda'ira.) S. f. Bras. Espécie de 
abelha, 

Jandairense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jandaira (BA). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Jandaira. 

Jandiá. [Do tupi Zandi á.] S. m. Bras. V. jundiá. 

Jandiparaiba. [Do tupi.) S. m. Árvore da família das 
lecitidáceas (Gustavia brasiliensis), de folhas coriá- 
ceas, flores amplas e vistosas, e cujos frutos são pixi- 
dios, sendo a madeira muito resistente à putrefação E 
utilizada para obras externas; janiparindiba. 

Jandiroba. S. f. Bras. V. andiroba (2). [Var.: jendiroba.] 

Jandul, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos janduís, tribo 
indigena que dominava as ribeiras do Açu, Moçoró e 
Apodi, no RN, e pertencia ao grupo cariri, e Ad). 2 
g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Janeira. [De Ž_janeiro.] S. f. Bras. V. azulão (4). ~ V. 
janeiras. 

Janeiras. [De janeiro] S. f. pl. Lus. 1. Cantigas 
populares do dia de Ano-Bom: “Crianças, de porta 
em porta, / Sob as goteiras, / Geladas, — que desati- 
no! — / Andam cantando as janeiras ,/ Em lou- 
vor do Deus menino.” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, p. 175.) 2. Boas-festas. 3. Presentes de 
ano-bom. 4. Designação comum a algumas plantas 
cujas flores abrem em janeiro. ~ V. janeira. 

Janeireiro!. Adj. 1, Relativo ao mês de janeiro; 
janeirinho. 2. Nascido nesse mês, 3. Que só nesse 
mês aparece ou se cria. 

Janeireiro?, S. m. Lus. Cantador de janeiras. 

Janeirinho. Ad). V. janeireiro? (1). 

Janeiro. (Do lat. Januariu.] S. m. O primeiro mês dos 
calendários juliano e gregoriano, com 31 dias. ~ V. 
Janeiros. 

Janeiros, [Pl. de janeiro.) S. m. pl. Anos de idade: 
Chegou aos noventa janeiros com plena lucidez. — 
V, janeiro. 

Janela. (Do lat. vulg. januella, dim. de janua, “porta'.) 
S. f. 1. Abertura na parede dum edifício para deixar 
que nele entre a luz e o ar. 2. Geol. Abertura produ- 
zida pela erosão, e que deixa descoberto o substrato 
de camadas mais antigas. 3. Pop. Qualquer buraco, 
abertura ou rasgão. 4. Claro que fica num documen- 
to e corresponde a uma palavra que faltou e se deve 
escrever. [Cf. (nesta acepç.): abertas.) 5. Art. Gráf. 
Abertura feita em folha de papel, cartão, etc., prote- 
gida ou não por material transparente, para deixar 
ver o que lhe fica por baixo, como no envelope de 
janela. 6. Fís. Nucl, Num dispositivo de detecção de 
partículas, parte da sua envoltória que é suficiente- 
mente delgada para permitir a passagem das parti- 
culas. 7. Tip. Furo em fôrma tipográfica, causado por 
tipo caído ou retirado; broca. ~ V. janelas. 4 Janela 
atmosférica. Astr. Faixa de frequências eletromagné- 
ticas, pela qual as radiações externas ao nosso plane- 
ta chegam ao solo, [V. janela de rádio œ janela óptica.) 
Janela basculante. Janela com batentes móveis, movi- 
dos por básculo (2), proporcionando m entrada de ar 
e luz sem devassar o interior. Janela de peito. Janela 
com peitoril ou parapeito um pouco acima do pavi- 
mento. Janela de rádio. Astr. Janela atmosférica que 
abrange a faixa de radiações radielétricas. Janela de 
sacada, Janela aberta ao rés do pavimento, se este 
for em andar alto. Janela galáctica. Astr. Região do 
céu onde são raros os objetos do nosso sistema 
galáctico, e que por isso permite ver com facilidade 
as galáxias externas. Janela óptica. Astr. Janela 
atmosférica que abrange a faixa das radiações visi- 
veis. Entrar pela janela. Ingressar em escola, universi- 
dade, emprego público, etc., sem a prestação de con- 
curso normalmente obrigatório ou valendo-se de 
expedientes escusos. 

Janelas. [Pl. de janela.) S. f. pl. Pop. Os olhos. ~ V. 


janela. 

Janeleira. Adj. (f). 1. Diz-se de mulher que gosta de 
ficar à janela. 2. Namoradeira. 

Janeleiro. Adj. 1. Que gosta de estar à janela: “Por 
último, dera para janeleiro o triste sujeito... Era 
de ver-se, .... com os cotovelos enterrados numa 
almofada vermelha, engolfado em alheado cismar” 
(Candido Jucá [filho], Noite Insone, p. 167). e S. m. 2. 
Aquele que costuma estar à janela. 

Jangada, [Do malaiala changadam'.] S. f. 1. Armação 
feita com as madeiras de um navio para salvamento 
de náufragos. 2. Conjunto de pequenas embarcações 
ligadas umas às outras. 3, Construção ligeira, em for- 
ma de grade, para transportes sobre água; carangue- 
jola. 4. Bras. Embarcação chata usada pelos pesca- 
dores nordestinos, formada de cinco paus roliços — o 
do centro chamado meio, os dois extremos, mim- 
buras, e os outros dois, os grossos, bordos — e munida 
de mastro, denominado boré. ®© Jangada do alto. 
Bras., N.E. Jangada própria para navegação no alto 
mar. 

Jangada-brava, S. f. Bras. Árvore da familia das 
tiliáceas (Heliocarpus americanus), amplamente dis- 
persa na América tropical, de folhas amplas, 
serrilhadas e acuminadas, flores com sexos separa- 
dos, e cujo fruto é cápsula com longos pêlos, sendo a 


Januarense” 


madeira leve e mole. Atinge 6 a 15 m de altura. (PL.: 
jangadas-bravas.) 

Jangada-do-campo. S. f. Bras. V. babosa-branca. (PI.: 
jangadas-do-campo.) 

Jangadeira. S. f. Bras. Árvore da familia das tiliáceas 
(Apeiba tibourbou), de folhas grandes e muito pilosas, 
flores lúteas = densamente pubescentes, e cujo fruto 
é uma cápsula globosa e rica em longos açúleos, 
lembrando um ouriço do mar, sendo a madeira, leve 
e macia, própria para a fabricação de jangadas, 
Ocorre na América tropical, [Sin.: pau-de-jangada.) 

Jangadeiro. S. m. Bras. Dono ou patrão de jangada. 

Jângal, [Do sânscr. jangala, atr. do ingl. jungle.) S. m. 
Floresta, selva, mata, [F. paral.: jângala. Pl.: jân- 
gales.] 

Jângala. S. m. Jângal. 

Jangalamarte. S. m. Bras., PE. V. gangorra! (1). [F. 
paral.: jangalamaste; var.: jodo-galamarte.) 

Jangalamaste. S$. m. Bras. V. jangalamarte. 

Janguismo. (Do antr. Jango + -ismo.) Bras. S. m. 1. 
Pensamento ou ação politica de João Goulart (1918- 
—), dito Jango, estadista brasileiro que foi presidente 
da República. 2. Adesão ao janguismo (1), ou simpa- 
tia por ele. 

Janguista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do 
Janguismo. 2. Que é partidário do janguismo (1). e S. 
2 g. 3. Partidário do janguismo (1). 

Janicefalia. S. f. Conformação de janicéfalo. 

Janicéfalo. [Do mit. Jano, deus romano de duas faces, 
+ -i- + -céfalo.) S. m. Terat. Monstro fetal duplo, 
unido pela cabeça e pelo tórax, e que tem duas faces 
iguais e opostas. 

Janiparindiba. [De provável or. tupi] S. f. Bras. 
Jandiparaiba. 

Janismo. Bras. S. m. 1, Pensamento ou ação política 
de Jânio Quadros, (1917- —), estadista brasileiro que 
foi presidente da República. 2. Adesão ao janismo, 
ou simpatia por ele, 

Janista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de 
Janismo. 2. Que é partidário do janismo (1). e S. 2 g. 
3. Partidário do janismo (1). 

Janistroques. S. m. 2 n. Pop. V. joão-ninguém. 

Janitá. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Designação 
comum a algumas árvores da família das moráceas, 
dos gêneros Clarisia e Sahagunia, de folhas coriá- 
ceas, duras, lactescentes, madeira avermelhada, dura 
e aproveitável, m frutos bacáceos, comestíveis. 

Janizaro. [Do turco jeñixeri, 'nova tropa'.] S. m. 1. 
Antigamente, soldado turco de infantaria, da guarda 
do sultão. 2. Fig. Satélite de um tirano, 3. Tropa ou 
guarda empregada violentamente contra o povo. 

Janota. (Do fr. janot, 'tolo”.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
indivíduo vestido com apuro exagerado; garrido, ele- 
gante, peralta: “Quando vejo algum pretenso jan o- 
ta de fraque e chapéu-de-côco, penso logo num 
grande sacrificio para aplacar os manes do Beau 
Brummel” (Santo-Tirso, De rebus pluribus, p. 179). 

Janotada. S. f. 1. Conjunto ou grupo de janotas. 2. 
Janotice (2). 3. V. gamenhice. (Sin. ger.: janotaria.] 

Janotar. V. int. Trajar com excesso de apuro, como 
um janota; luxar, pompear, galear, janotear. 

Janotaria. S. f. 1. Janotada. 2. V. gamenhice, 

Janotear. V. int. V. janotar. [Conjuga-se como frear.) 

Janotice. S. f. 1. Qualidade, hábitos ou modos de 
rota janotismo. 2. Tafularia, garridice, janotada. 3, 

. gamenhice. 

Janotismo. S. m. 1. Apuro exagerado no trajar: “Já 
não tinha o mesmo tipo mal-ajeitado....: agora, um 
terno de casimira cinzenta .... dava-lhe ares domin- 
gueiros de janotismo..” (Aluísio Azevedo, Casa 
de Pensão, p. 94.) 2. Janotice (1). 

Jansenismo. [Do fr. jansénisme.] S. m. Doutrina de 
Jansênio (1585-1638), teólogo holandês e bispo de 
Ipres, sobre a graça e a predestinação e sobre a 
capacidade moral do homem presente, e que foi ado- 
tada na abadia de Port Royal por várias correntes 
espirituais com tendência ao rigorismo moral. 

Jansenista. [Do fr. janséniste.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
jansenismo. 2. Que é sectário do jansenismo. 3. 
Rigorista. e S. 2 g. 4. Sectário do jansenismo. 


Janta. [Dev. de jantar.) S. f. Pop. Jantar (3 e 4). 

Jantar. (Do lat. jantare, f. vulg. de jetare.] V. int. 1. 
Tomar o jantar (3 m 4): “Almoçou com prazer, .... 
deu um grande passeio a pé, jantou ” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 68). T. d. 2. Comer as iguarias 
do jantar (3); Jantou um bife com fritas. @ S. m. 3. 
Uma das refeições do dia, na parte da noite. 4. A 
comida que constitui essa refeição: O jantar está 
pronto. [Sin. (pop.), nas acepç. 3 e 4: janta.) 

Jantarão, S. m. Jantar opiparo; banquete. 

Jante. S. f. Bras. Autom. Aro da roda dos veiculos 
automóveis. 4 Na jante. Bras., AL. Pop. Muito mal 
de vida; em situação lastimável; na última lona. 

Januaira. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. V. cachorro-do- 
mato-vinagre. 

Januarense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Januária (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Januária, 

Januarense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente a Januário 
Cicco (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Januário Cicco, 


-Januária 


Januária. [Do top. Januária (MG), onde a principio 
era fabricada.] S. f. Bras., MG. Pop. V. cachaça (1). 

Jaó. [Voc. onom.} S. m. e f. Bras. Designação comum 
a várias espécies de tinamideos do gênero Crypture- 
llus Brab. & Cbumb,, especialmente às duas seguin- 
tes: undulatus (Tem.) e as suas subespécies, do 
Brasi! central, de coloração escura com listras trans- 
versais, largas e estreitas, brancas; e a C. noctivagus 
(Wied.), do PI ao RS, de coloração mais ou menos 
semelhante à primeira, coberteiras das asas pretas 
com faixas amarelas, peito castanho, barriga 
amarelada, nuca e pescoço posterior avermelhado, e 
-cujo piado nostálgico é emitido geralmente ao 
escurecer, sob a forma de quatro notas caracteristi- 
cas. A caça do jaó é das mais procuradas, e faz-se 
com o auxílio de um pio especial, de espera. (Var.: 
juó; sin.. macucau, macucauá e zabelê.) 

Japa. [Do esp. plat. yapa.) S. f. Bras., S. V. gorjeta (2). 

Japá. [Do tupi va pá.] S. m. Bras., AM. Espécie de 
esteira terta de palmas de várias palmeiras, usada em 

equenas toldas de embarcações e para cobrir os 
interstícios da cumeeira nas barracas, substituindo 
nestas, por vezes, a madeira para as portas e janelas: 
“a chuva recrudescia de violência, .... caindo em 
cheio sobre o Padre e o sacristão que se foram meter 
sob o japá da canoa” (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p. 260). 

Japacani. S. m. Bras. V. japacanim (1 e 2). 

Japacanim. [Var. de japacani < tupi yapaka'ni.) S. m. 
Bras. 1. Ave falconiforme, da familia dos acipitrideos 
(Rupornis magnirostris (Gmel.)), do L. da Venezuela, 
Guianas e N.O, do Brasil, de dorso pardo- 
acinzentado, garganta cinzenta, peito vermelho- 
claro, abdome vermelho-claro listrado de branco, 
parte das rêmiges pardas com tons amarelados, outra 
parte pardo esrura listrada de vermelho, cauda cin- 
zenta listrada de preto. Alimenta-se de outras aves e 
também de artrópodes de maior porte. [Sin.: gavião 
pega-pinto.] 2. Ave da familia dos mimideos (Donaco- 
bius atricapillus (L.)), de larga distribuição geográfi- 
ca, de coloração dorsal parda, cabeça mais escura, 
com o vértice e os lados pretos, abdome amarelo- 
ocráceo listrado de preto nos flancos, e ponta das rê- 

“miges e espelho brancos. Alimenta-se de insetos. 
(Sin.: japacanim-do-brejo, agami, agaú, angaú, angu, 
assobia-cachorro, assobiador, batuquira, casaca-de- 
couro, pássaro-angu, pintassilgo-do-brejo, sabiá- 
cachorro, sabiá-do-brejo, sabiá-do-piri, sabiá-guaçu, 
uirá-angu, viola.) 

Japacanim-do-brejo. S. m. Bras. V. japacanim (2). [PL.: 
japacanins-do-brejo.) 

Japana. [Do tupi ya'pana.] S. f. Planta da familia das 
compostas (Eupatoriu ayapana Vent.). 

Japani. [De provável or. tupi.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das leguminosas (Parkia oppositifolia), alta, 
copada e espessada, de folhas com numerosos 
foliolos pequenos, flores muito numerosas, em capi- 
tulos densos e terminais, legume lenhoso e grosso, E 
madeira sem valor. Ocorre na Amaz. [Var.: japanim.) 

Japanim. S. m. Var. nasalada de japani. 

Japão. Adj. 1. V. japonês. (1). e S. m. 2. V. japonês (2). 
“Um casal de borboletas, — que os japo0ões têm 
por simbolo da fidelidade, por observarem que, 
se pousam de flor em flor, andam quase sempre 
aos pares, — um casal delas acompanhou por muito 
tempo o passo do cavalo” (Machado de Assis, Qincas 
Borba, pp. 239-240). 3. Papel do japão [q. v.]: “no 
doirado das aparas ło alto das páginas das edições 
preciosas, impressas em holanda, china ou ja- 
pão.” (Afrânio Peixoto, Poeira da Estrada, p. 111.) 

Japara. (De provável or. tupi.] S. f. Bras., BA. Opaba. 

Japaratubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Japaratuba (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Japaratuba, 

Japecanga. [Do tupi yapékanga] S. f Bras. 
Salsaparrilha. 

Japeraçaba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Certa 
palmeira (Attalea funifera). 

Japi. S. m. Bras. V. japim. 

Japiaçó. [Var. de japiaçoca.) S. m. Bras., MA. V. 
jaçanã. 

Japiaçoca. [Do tupi yapia'soka; var.: japiaço.) SD: 
Bras. MA. V. jaçanã. 

Japical, [De provável or» tupi) S. m. Bras. 
Preparação de certas folhas vegetais com a qual se 
atordoam os peixes para pescá-los. 

Japicuru. [Do tupi.) S. m. Bras. V. bacupari-do-campo. 

Japiim. S. m. Bras., Amaz. V. japim. 

Japim. [Var. de japi < tupi yapil S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos icterideos (Cacicus cela 
(L.)), largamente distribuida no Brasil e paises 
limitrofes, de coloração negra, dorso inferior, uropi- 
gio, crisso e parte basal da cauda amarelo-vivos e 
bico claro. [Var.: japiim; sin.: bom-é, xexéu, joão- 
conguinho.] 

Japim-da-mata-encarnado. S. m. Bras. V. japim-de- 
costa-vermelha. (PI.: E Dean narrado: 1 l 

Japim-de-costa-vermelha. S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos icterideos (Cacicus hae- 
morrhous (L.)), da Amaz., de coloração preta, dorso 
inferior e uropigio encarnados, e bico claro; japim- 
do-mato, japim-da-mata-encarnado, guaxo. (PI.: 
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japins-de-costa-vermelha.] 

Japim-do-mato. S. m. Bras.'V. japim-de-costa- 
vermelha. [PI.: japins-do-mato.] 

Japira. S. m. Bras., BA, V. guaxe (1). 

Japirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Japira (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Japira. 

Japoa (ô). Adj. (f.) e s. f. Fem. de japão? (1 e 2): “Há 
«. Obras-primas sobre a vida japoa e mais coisas 
relativas aos japões.” (Luís Guimarães, Samurais 
e Mandarins, p. 13.) 

Japoatonense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Japoatã (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Japoatã. 

Japona!. [Substantivação de japona, fem. ant. de japão 
(o moderno é japoa — q. v.).] S. f. 1. Mar. Abrigo de 
frio, curto, espécie de jaquetão em geral de pano 
azul-ferrete, usado por oficiais e praças por cima do 
uniforme: “Moços e marinheiros, .... encolhidos = 
trêmulos de frio, nas suas já alagadas japonas 
d'oleado, .... cantavam pressagamente” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 16). 2. Casaco esportivo, de lã 
grossa, inspirado no modelo da japona (1), e adotado 
na indumentária masculina e feminina, 3. Bras. 
Alcunha dada aos portugueses. V. galego (4). 

Japona’. [Der. regress. de japonês.) S. 2 g. Bras. 
Alcunha dada aos japoneses. 

Japonês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Japão (Ásia); japão, japônico, nipônico ~ V. balão 
—. e S. m. 2. O natural ou habitante do Japão; ja- 
pão, nipônico. |Flex.: japonesa (ê), japonesas (ê), japo- 
neses (ê). Cf. japonesa, japonesas e japoneses, do v. 

japonesar.) 3. Lingua de filiação obscura falada no 

Japão. 

Japonesar. V. t. d. Dar caráter ou feição japonesa a; 
japonizar, Pres. ind.: japoneso, japonesas, japonesa, 
etc.; pres. subj.: japonese, japoneses, etc. Cf. japonesa 
(ê), Japoneses (ê), japonesas (ê), flex. de japonês.) 

Japônico. Adj. V. japonês. (1). 

Japonismo. $. m. 1. A maneira de ser dos japoneses. 2. 
Imitação dessa maneira de ser. 3. Gosto ou paixão 
de tudo que se refere ao Japão — lingua, costumes, 
arte, etc.: “Os irmãos Goncourts gabam-se de terem 
sido na Europa os inventores do japonismo.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 340.) 

Japonizar. V. t. d. 1. V. japonesar. 2. Dar nova 
cozedura a (louça de porcelana) a fim de torná-la 
semelhante à porcelana do Japão. 

Japu. [Do tupi ya pu.) S. m. Bras. Designação comum 
a várias aves passeriformes da família dos icterideos, 
especialmente as dos gêneros Gymnostinops Scl. e 
Ostinops Cab., que têm a cauda longa e amarela, m o 
bico forte, igualmente amarelo. As do primeiro têm 
a base da mandibula nua; as do segundo, empenada. 
[Sin.: sapu, rubixá.) 

Japuaçu. [Do tupi yapua'su, ‘japu grande”.) S. m. Bras. 
1. Ave passeriforme, da família dos icterideos (Gym- 
nostinops bifasciatus (Spix)), da Amaz., de cor ver- 
melho-escura, alto da cabeça, nuca, garganta e pei- 
to pretos, retrizes médias pardo-oliváceas escuras, 
retrizes laterais amarelas, e parte do bico geralmente 
encarnada; japuguaçu, japu-grande, japu-gamela e 
rei-congo. 2. V. joão-congo. 

Japuçá. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. sauá. 

Japuçá-de-coleira. S. m. Bras. Espécie de macaco 
(Callicebus torquatus Hoffmanns.). [Pl.; japuças-de- 
coleira.) 

Japucanimpium. [Do tupi.] S. m. Bras., Amaz. V. can- 
ca? (3). 

Japu-do-bico-encarnado. S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da família dos icterideos (Cymnostinops yuracares 
(Laf. & d'Orb.)), da Amaz. e países limitrofes, de 
coloração oliváceo-amarelada clara, dorso inferior, 
uropiígio, asas m parte posterior do abdome 
vermelho-escuros, cauda amarela com as retrizes 
médias pardo-esverdeadas, e ponta do bico amarelo; 
jabó. (Pl.: japus-do-bico-encarnado.) 


Japu-gamela. S. m. Bras., BA. 1. V. João-congo. 2. V. 
japuaçu (1). [PI.: japus-gamelas a japus-gamela.) 

Japu-grande. S. m. Bras. V. japuaçu (1). [PI.: japus- 
grandes.) 

Japuguaçu. (Do tupi vapuwa'su, ‘japu grande") S, m. 
Bras, 1, V. japuaçu (1). 2. V. joão-congo. 

Japuí. [Do tupi yapu'i, ‘japu pequeno") S. m. Bras. V. 
guaxe (1). 

Japuíra. [Do tupi.] S. m. 1. Bras., MT. V. joão-congo. 2. 
Bras., SP. V. guaxe (1). 

Japujuba. (Do tupi ya pu, ‘japu’, + ‘yuba, ‘ʻamarelo’.] S. 
fJ. Bras. V. guaxe (1). 

Japurá. S. m. Bras. V. jupará. 

Japuraense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Japurá (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Japurá. 


Japuruxitá. [Do tupi yapuruxiiã.) S. m. Bras., Amaz. 
Espécie de molusco gastrópode, cujo nome comum 
ainda não está bem correlacionado com o científico. 

Japu-verde. S. m. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos icterideos os viridis (Mul.)), da Amaz., de 
coloração oliváceo-clara, dorso inferior, uropígio e 
parte posterior do abdome vermelhos, parte das asas 
preta, cauda amarela, com as retrizes médias verdes 
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enegrecidas, e bico claro com ponta encarnada. [PI.: 
japus-verdes.] 

Jaqueira. S. f. 1. Grande árvore da família das 
moráceas (Artocarpus integra), originária da Ásia e 
extremamente difundida no Brasil, de flores femini- 
nas e masculinas no mesmo espécime, dispostas em 
espigas compactas, folhas oblongas e coriáceas, fru- 
tos bacáceos, muito apreciados, m madeira amarela, 
aproveitável. 2. V. jaca! (3). 

Jaqueiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de jaqueiras dispostas proximamente 
entre si. 

Jaqueta (ê). [Do fr. jaquette.] S. f. 1. Casaco curto, que 
chega só até a cintura ou mal a ultrapassa; jaleca: 
“saia de casa vestido .... de calças e jaqueta de 
veludo verde” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 126). 
[Cf. véstia.) 2. Encad. Sobrecapa (1). e S. m. 3. Bras. 
Individuo emperrado em hábitos e modos de vida 
antigos. 

Jaquetão. [Aum. de jaqueta.) S. m. Paletó trespassado 
na frente, em geral, com quatro botões. 

Jaquiranabóia. [Do tupi yaki'rana, ‘aquilo que é 
semelhante a piolho”, + -mbói, 'cobra”.) S. f. Bras. 
V. jequitiranabóia. 

Jará. [Do tupi ya'ra] S. f e m. Bras. Palmeira 
(Leopoldinia pulchra) da região amazônica, de folhas 
com 1,5 a 2 m, bainhas desfiadas como uma rede, 
espatas pequenas, com espigas unissexuais, e noz 
globosa. Atinge até 4 m de altura. [Sin.: jaraiúba ou 
jaraiúva.) 7 

Jaracambeva. [Certamente do tupi.) S. f. Bras. Certa 
cobra (Xendon merremii Wagler). 

Jaracatiá. [Do tupi yarakati'a.] S. m. Bras. Planta da 
família das caricáceas (Jacaratia dodecaphylla); 
mamoeiro-do-mato. 

Jaraguá. [Do tupi yara'wa.] S. m. 1. Bras. Capim da 
família das gramineas (Hyparrhenia rufa), de origem 
africana, muitissimo espalhado pelos pastos do Brasil 
como uma das principais forragens para o gado bovi- 
no, e que alcança uns 2m de altura, produzindo 
inflorescências cor de ferrugem; provisório. 2. Bras., 
GO. Campo onde medra esse capim. 

Jaraguaense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaraguá do Sul (SC). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Jaraguá do Sul. [Cf. jaragiense.) 

Jaraguamuru. [De provável or. tupi] $. m. Bras. 
Árvore da familia das boragináceas (Cordia grandi- 
folia), que lembra a jangada-do-campo [g. v.l. 

Jaraguariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jaraguari (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jaraguari. 

Jaragiiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jaraguá (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jaraguá. [Cf. jaraguaense.) 

Jaraiúba. (Do tupi ya'ra, 'jará', + Iwa, 'árvore'.] S. f. 
Bras. V. jará. [Var.: jaraiúva.) 

Jaraiúva. [Var. de jaraitba.) S. f. Bras. V. jará. 

Jaramataia. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Espécie 
de árvore da família das leguminosas. 

Jarana. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das lecitidáceas (Holopyxidium jarana), da 
mata amazônica, de folhas lanceoladas e coriáceas, 
flores vistosas, sésseis e alvas, e cujo fruto é cápsula 
circuncisa, sendo a madeira dura e resistente. 

Jarandeua. [De provável or. tupi.) S. f. Árvore da 
família das leguminosas (Pithecolobium latifolium), de 
folhas com três a cinco folíolos amplos e acumina- 
dos, flores pequenas, róseas e em capítulos, legume 
coriáceo e curvo, e cuja madeira é boa para constru- 
ções. Ocorre na América tropical. 

Jaranganha. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Erva da 
família das amarilidáceas (Bomarea edulis), difundida 
pela América do Sul, de folhas lanceoladas, alonga- 
das, flores vistosas, paniculadas, fruto capsular, a de 
cujo rizoma parte o caule trepador, tendo as raizes 
tubérculos comestiveis. 

Jaraqui. [Do tupi yara'ki) S. m. Bras. 1. Peixe 
telcósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
(Prochilodus brama Val.), da Amaz., muito comum 
em Manaus, e cujo corpo apresenta listras negras 
horizontais na parte de cima da linha lateral, mais 
acentuadas na parte posterior. [(Var.: jeraqui.) 2. 
Bebida feita do suco da mandioca, 

Jararaca. (Do tupi yara'raka.) S. f. Bras. Designação 
comum a várias espécies de reptis ofídios, da família 
dos crotalideos, gênero Bothrops Wagl., que 
ocorrem em todo o Brasil, e têm presas anteriores 
solenoglifas, cauda afilada bruscamente, sem guizo, 
cabeça triangular e revestida de escamas. Embora 
venenosas, são cobras mansas; vivem geralmente 
isoladas, e alimentam-se de roedores e outros ani- 
mais de pequeno porte; medem Im a 1,50m de 
comprimento. A espécie mais comum no Brasil é a 
Bothrops jararaca (Wied.), a jararaca-verdadeira [q. 
Val: 

Jararaca-da-mata. S. f. Bras. V. jararaca-verdadeira. 
[PI.: jararacas-da-mata.) y i 

Jararaca-da-praia. S. f. Bras., RS. Reptil ofidio, da 
familia dos colubrideos (Lystrophis dorbygnyi (Dum. 
& Bid.)), do S, do Brasil e países vizinhos, de colora- 
ção cinzenta, manchada de castanho no dorso, e par- 
te ventral vermelha com manchas azuladas. Compri- 
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mento: até 60cm; vive nas dunas, alimentando-se de 
pequenos sáurios. [Sin.: cobra-nariguda, nariguda. Pl.: 
jararacas-da-praia.) 

Jararaca-da-seca. S. f. Bras. Reptil ofidio, da família 
dos crotalídeos (Bothrops erythromelas (Amaral)), do 
CE à BA, de dorso pardo-avermelhado, com longas 
manchas laterais escuras, triangulares, próximas 
entre si, e cabeça com faixa clara terminal sobre o 
focinho. [PI.: jararacas-da-seca.) 

Jararaca-de-barriga-vermelha. S. f. Bras. V. 
a (1). [PI.: jararacas-de-barriga- 
vermelha.) 

Jararaca-do-banhado. S. f. Bras.. S. V. jararacuçu-do- 
brejo. [Pl.: jararacas-do-banhado.] 

Jararaca-do-campo. S. f. Bras. V. jararaca-verdadeira. 
[PI.: jararacas-do-campo.) 

Jararaca-de-cerrado. S. f. Bras. V. jararaca-verdadeira. 
[Pl.: jararacas-do-cerrado.] 

Jararaca-do-rabo-branco. S. f. Bras. V. jararaca-pintada, 
[PI.: jararacas-do-rabo-branco.) 

Jararaca-dormideira. S. f. Bras. V. jararaca-verdadeira. 
[PL.: jararacas-dormideiras.) 

Jararaca-do-tabuleiro. S. f. Bras., N.E. V. cobra-lisa. 
[PI.: jararacas-do-tabuleiro.] 

Jararacambeva. S. f. Bras., MG. V. boipeva. 

Jararaca-pintada. S. f. Bras. Reptil ofidio, da família 
dos crotalideos (Bothrops neuwiedii (Wagl.)), distri- 
buida por todo o Brasili com cerca de 10 subespé- 
cies, de coloração geral pardo-arruivada, com 
manchas pardo-escuras orladas de branco, parte 
ventral amarelada, e quatro manchas escuras sobre m 
cabeça. Comprimento: até 90cm. [Sin.: tirapéia, 
jararaca-do-rabo-branco, boca-de-sapo, rabo-de-osso. 
Pl.: jararacas-pintadas.) 

Jararaca-preguiçosa. S. f. Bras. V. jararaca-verdadeira. 
(PL: jararacas-preguiçosas.) 

Jararaca-preta. S. f. Bras. V. coatiara (1). 

Jararaca-verdadeira. S. f. Bras. Reptil ofidio, da 
familia dos crotalideos (Bothrops jararaca Wied.), 
conhecida da BA para o S., de dorso oliváceo em 
estreitas manchas laterais, irregulares ou trian- 
gulares, com vértices confluentes. É responsável pela 
maioria dos acidentes ofídicos no Pais, contribuindo 
com cerca de 50% dos acidentes comprovados pelo 
Instituto Butantã. Comprimento: até 1,60m. 
Alimenta-se de roedores e outros pequenos animais. 
[Sin.: jararaca-do-campo, jararaca-do-cerrado, 
jararaca-dormideira, jararaca-preguiçosa, jararaca-da- 
mata. Pl.: jararacas-verdadeiras. Cf. jararaca.) 

Jararaca-verde, S. f. Bras. Reptil ofidio, da família dos 
crotalídeos (Bothrops bilineata (Wied.)), comum des- 
de a BA até o extremo N. do Pais, de dorso verde 
com uma série de pintas amarelo-avermelhadas de 
cada lado da linha vertebral e uma listra punctifor- 
me, amarela, de cada lado do ventre. Habita as 
matas, preferindo abrigar-se em palmeiras; compri- 
mento: até Im. [Sin.: juricana, paraaribóia, patioba, 
cobra-papagaio, surucucu-pindoba, surucucu-de-patioba, 
surucucu pinta-de-ouro, oturicana, uricana, surucucu-de- 
pindoba. Pl.: jararacas-verdes.) 

Jararacuçu. S. m. Bras. Reptil ofidio, da família dos 
crotalídeos (Bothrops jararacussu Lacerda), comum 
nas regiões baixas e alagadiças desde o litoral S. e L. 
até a região centro-oeste, de dorso amarelo-escuro 
com largas manchas laterais levemente unidas ou 
confluentes; comprimento até 2,20m. [Sin.: 
jararacuçu-verdadeiro, surucucu-tapete, urutu-dourado, 
urutu-estrela, surucucu-dourado, patrona. Cf. boipeva.) 

Jararacuçu-do-brejo. S. m. Bras. Reptil ofidio, da 
família dos colubrideos (Eudryas bifossatus (Rad.)), de 
coloração básica amarelo-carregada, com manchas 
acastanhadas, linhas longitudinais amarelas no terço 
anterior, e parte ventral branco-amarelada com 
manchas. Comprimento até 2m. Vive próximo de 
rios e banhados, alimentando-se de preferência de 
rãs. Embora não seja venenosa, costuma picar com 
frequência, sendo espécie agressiva. [Sin.: jarara- 
pi o-banhado, cobra-nova. Pl.: jararacuçus-do-bre- 
jo. 


Jararacuçu-tipiti. S. m. Bras. 
jararacuçus-tipitis.] 

Jararacuçu-verdadeiro. S. m. Bras. V. jararacuçu. (P1.: 
jararacuçus-verdadeiros.) 

Jararaquinha-do-campo. S. f. Bras., S. 1. Reptil ofidio, 
da familia dos colubrideos (Leimadophis almadensis 
(Wagl.)), do N., C. e E. do Pais, de coloração dorsal 
castanho-escura com manchas acentuadas dos lados, 
bem visiveis próximo da cabeça, uma estria verde 
lateral da cabeça à cauda, e abdome vermelho com 
manchas cinzento-azuladas. Comprimento: até Im. 
São fugidias m alimentam-se de anuros de pequeno 
porte. [Sin.: cobra-espada, jararaca-de-barriga- 
vermelha.) 2, Reptil ofídio, da família dos colubrideos 
(Liophis jaegeri (Gunt.)), da região central e S. do 
Brasil. (Pl: jararaguinhas-do-campo.) 

Jaratacaca. VA Bras. V. jaritataca. 

Jaratataca. S. f. Bras. V. jaritataca. 

Jarazal (jará). S. m. Bras., Amaz. Quantidade mais ou 
menos considerável de jarás dispostos proximamente 
entre si. 

Jarda. [Do ingl. yard.) S. f. Unidade fundamental de 
comprimento do sistema inglês, equivalente a 3 pés 


V. boipeva. (PI. 
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ou 914mm. [Simb.: yd.) 

Jardim. [Do fr. jardin.] S. m. 1. Terreno, em geral com 
alamedas, onde se cultivam plantas ornamentais, 
úteis, ou para estudo. 2. Fig. Pais fértil em culturas 
variadas. € Jardim botânico. Local onde se cultivam 
e expõem espécimes botânicos. Jardim de infância. 
Escola para crianças menores de seis anos, que ainda 
não frequentam o primário. Jardim de inverno. Área 
de estar de uma casa, envidraçada = com fartura de 
luz, onde se cultivam plantas e flores. Jardim de 
popa. Mar. Espécie de sacada, na popa de antigos 
navios de guerra de grande porte, que se comunica 
por meio de portas com as acomodações do coman- 
dante. Jardim zoológico. Local, geralmente nas gran- 
des cidades, destinado à exposição permanente de 
espécimes mais ou menos raros de animais. [Tb. se 
diz simplemente zoológico e zôo.] 

Jardinagem. S. f. 1. Cultura de jardins. 2. A arte de 
cultivar jardins: “tinham nascido flores singelas para 
frutificarem vulgarmente; uma jardinagem 
milagrosa as converteu .... em flores dobradas, mais 
fragrantes” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e 
Melancolia, p. 263). 3. Processo de silvicultura que 
consiste em cortar em diversos pontos da mata ou 
floresta, salteadamente, as árvores em idade de 
serem aproveitadas na indústria. 

Jardinar. V. t. d. 1. Cultivar (um jardim). Int, 2. 
Cultivar um jardim. 3. Tratar de um jardim como 
recreação: “O mais do tempo é gasto em hortar, 
jardinar e ler” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 5). 

Jardineira. S. f. 1. Mulher que trata de jardins. 2. 
Mesa onde se põem flores e outros objetos de ador- 
no: “Não havia um quadro, uma flor, um ornato, um 
livro — apenas sobre a jardineira uma estatueta 
de Napoleão I’ (Eça de Queirós, Os Maias, I, p. 
221). 3. Móvel de sala ou de varanda, onde se colo- 
cam plantas. 4. Calça, short ou saia com peitilho 
quadrado costurado na cintura e com alças, que se 
cruzam e prendem atrás. 5. Maneira de preparar cer- 
tos pratos, rodeando-os de legumes de várias quali- 
dades. 6. Caixa onde se plantam flores ou pequenos 
arbustos. 7. Bras. Grande carro de transporte coleti- 
vo, geralmente ônibus fq. v.], com bancos paralelos. 
8. Bras. V. ônibus: “Do avião saltamos para a jar- 
dineira , a caminho da cidade.” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, 4 Bolsa & m Vida, p. 63.) 9. Bras. 
Professora de jardim de infância. 10. Bras., RS. 
Carro de quatro rodas, puxado a cavalo, de uso nas 
estâncias. 11. Bras. V. balainha. 

Jardineiro. S. m. Aquele que trata de jardins e/ou sabe 
jardinagem. 

Jardinense'!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jardim (CE e MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jardim. 

Jardinense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jardim de Seridó (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jardim de Seridó. 

Jardinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Bom Jardim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Jardim. 

Jardinense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Antônio do Jardim (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santo Antônio do Jardim, 

Jardinista. S. 2 g. 1. Pessoa que gosta muito de jardins. 
2. Paisagista (2). 

Jardinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jardinópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jardinópolis. 

Jarê, (De or. afr., decerto] S. m. Bras. Dança 
fetichista negra da BA, sobretudo da região de Len- 


çóis. 

Jarere!. S. m. Bras. Var. de jereré!. 

Jarere'. S. m. Bras., SP. Var. de jererê. 

Jareuá. [Do tupi yare 'wa.] S. f Bras. Espécie de 
palmeira (Cocos aequatorialis). 

Jargão'. [Do fr. jargon.) S. m. 1. Linguagem 
corrompida. 2. Lingua estrangeira que não se 
compreende. 3. Giria profissional; “Para eles (os 
doutores javaneses] é boa literatura a que é consti- 
tuida por vastas compilações de cousas de sua pro- 
fissão, escritas laboriosamente em um jargão 
enfadonho com fingimento de lingua arcaica.” (Li- 
ma Barreto, Histórias e Sonhos, p. 55.) 

Jargão?. S. m. Min. Variedade hialina ou enfumaçada 
de zirconita. 

Jaribara. [De provável or. tupi.] S. f. 1. Bras. Galhada 
de árvores abatidas que ficam presas às ramagens de 
outras e cobertas de trepadeiras e epífitas. 2. Bras., 
GO. Trecho de vegetação arbustiva ou herbácea, à 
margem de um rio. [Var.: jaibara, jabara, jebara.) 

Jarina. (Do tupi ya “rina.] S. f. Bras. Palmeira baixa e 
de estipe grosso (Phytelephas macrocarpa), da Amaz., 
de flores odoriferas, e t cujas sementes, grandes E 
extremamente duras, se confeccionam botões. Cada 
cacho fornece de seis a sete frutos. [Sin.: marfim- 
vegetal.) 

Jarinuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jarinu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jarinu. 

Jaritacaca. S. f. Bras. V. jaritataca. 

Jaritataca, [Var. de jaratacaca < tupi yarata ‘ kaka.) S. 
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f. Bras. Mamifero carnivoro, da familia dos musteli- 
deos {Conepatus chilensis amazonicus}, amplamente 
distribuido no N. do Brasil, de coloração preta, com 
uma faixa branca dorsal dividida longitudinalmente 
ao meio por uma linha preta. Mede 50 cm, além da 
cauda, que só tem 15 cm e muito pilosa, branca e 
empenachada; é provido de uma glândula anal que 
secreta e faz projetar, como defesa, um liquido féti- 
do, irritante e nauseante. Ofiófago, não é sensivel 
aos venenos das cobras peçonhentas. [Var.: jaritaca- 
ca, jaratataca, jeritataca, jaguaritaca, jaguacacaca, iri- 
tataca, maratataca. Sin.: maritafede, cangambá. Cf. 
zorrilho.) 

Jarivá. [Var. de jerivá, com dissimulação.) S. m. Bras., 
Amaz. Palmeira silvestre (Astrocarym acaule), das 
catingas do rio Negro, desprovida de estipe, com 
folhas de cerca de 3 m, peciolo aculeado e escamoso, 
flores ordenadas em espigas longamente peduncula- 
das, e nozes édulas com 2 cm de diâmetro. 

Jaroba. [Do tupi ya'rob] S. f. Bras. Arbusto 
escandente, da familia das bignoniáceas (Tanaecium 
albiflorum), oriundo da Jamaica e cultivado no S. do 
Pais, de folhas com três foliolos (o do meio transfor- 
mado em gavinhas), flores amplas, vistosas e racemo- 
sas, e fruto capsular, contendo sementes aladas. 

Jarovização. [Do russo yarovoe, 'grão da primavera”, + 
-izar- + -ção.] S. f. Bot. Vernalização. 

Jarra. [Do år. jarrâ.] S. f. 1. Vaso para água ou para 
flores; jarro: “Coloca-a [a rosa] em água numa 
jarra antiga” (Augusto Gil, Versos, p. 85). 2. Fig. 
Jarreta (1). 3. Náut. Depósito de água para ração 
diária da marinhagem. 

Jarrão. S. m. 1. Jarra (1) grande, que adorna salões, 
etc. 2. Fam. Mulher de certa idade, que, não queren- 
do ou não sendo tirada para dançar, fica sempre sen- 
tada, enquanto os outros dançam. 

Jarreta (ê). S. 2 g. 1. Pessoa que se veste mal, ou à 
antiga; jarra. 2. Pessoa ridícula. 3. Desus. V. ébrio (8). 
[PI.: jarretas (è). Cf. jarreta e jarretas, do v. jarretar.) 

Jarretar. V. t. d. 1. Cortar os jarretes a. 2. Cortar 
(algum membro); amputar, decepar. 3. Suprimir, eli- 
minar, cortar: Jarretou vários capítulos dos ori- 
ginais do romance. 4. Destruir, aniquilar. $. Inuti- 
lizar, impossibilitar: O governo, com a medida que 
tomou, jarretou os meus planos. [Pres. ind.: jarre- 
to, jarretas, jarreta, etc.; pres. subj.: jarrete, jarretes, 
etc. Cf. jarreta (ê), pl. jarretas (ê), e jarrete (ê), pl. 
jarretes (8).] 

Jarrete (ê). [Do fr. jarret.) S. m. Anat. 1. A parte da 
perna situada atrás da articulação do joelho. 2. Ner- 
vo ou tendão da perna dos quadrúpedes; curvejão; 
curvilhão: “tinha o boi as pernas delgadas e o 
jarrete nervoso dos grandes corredores.” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 219). (PL.: jarretes (8). Cf. 
jarrete e jarretes, do V. jarretar.) 

Jarreteira. [Do fr. jarretière.) S. f. 1. Ant. Fita ou 
tecido elástico que se usava para suster a meia, 2. 
Ordem de cavalaria instituida na Inglaterra por 
Eduardo III. 

Jarrilho, [Dim. de jarro?.] S. m. Ant. Salsaparrilha. 

Jarrinha. (Dim. de jarra.) S. f. Bras. 1. V. cipó-de-cobra 
(1). 2. V. cipó-mil-homens. 

Jarrinha-arraia. S. f. Bras. V. cipó-mil-homens. [PL.: 
jarrinhas-arraias e jarrinhas-arraia.) 

Jarrinha-preta. S. f. Bras. V. cipó-mil-homens. (Pl: 
jarrinhas-pretas.] ; 

Jarro’. [De jarra.) S. m. Vaso alto e bojudo, com asa e 
bico, próprio para água, e usado, em geral, para dei- 
tar água às mãos ou na bacia onde se lavam as mãos; 
jarra. (Cf. gomil.) 

Jarro!. (Do lat. arum.) S. m. V. taioba (1). 

Jaru. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jarus, tribo 
indigena do alto do Madeira. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. ; 

Jarumá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jarumás, tribo 
indigena caraiba da bacia do alto Xingu. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: arumá.) 

Jaruva. (De provável or. tupi.) S. f. Bras., S. V 
espinho-de-cristo. j 

Jasmim. [Do persa jasämin.) S. m. 1. Designação 
comum a várias espécies do gênero Jasminum, da 
familia das oleáceas, arbustos escandentes ou trepa- 
deiras cujas flores, tubulosas e alvas, emitem forte 
perfume. Originário da Ásia, acha-se muito difundi- 
do no Brasil. [Sin.: jardineiro.) 2. A flor do jasmim 
(1). : 

Jasmim-amarelo. S. m. V. gelsêmio. [Pl.: jasmins- 
amarelos.] 

Jasmim-azul. S. m. 1. V. cinamomo. 2. V. bela-emília. 
[PI.: jasmins-azuis.} 

Jasmim-da-beirada. S. m. Cipó da familia das 
hipocrateáceas (Salacia serrata), das matas atlânticas, 
de folhas oblongas e crassas, flores minimas, trimeras 
e ordenadas em cimeiras axilares, e fruto elipsóide, 
com sementes avantajadas. [PI.: jasmins-da-beirada.) 

Jasmim-da-itália. S. m. Bras., SP. V. arrebenta-boi (1). 
(PI: jasmins-da-itália.) 

Jasmim-da-virginia. S. m. V. gelsêmio. [PI.: jasmins-da- 
virginia.) l 
Jasmim-de-soldado. S. m. V. cinamomo. [P1.: jasmins-de- 

soldado.) 

Jasmim-de-veneza. S. m. Trepadeira ornamental, da 
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família das bignoniáceas (Campsis radicans), oriunda 
da América do Norte, de folhas penadas com folio- 
los ovados, acuminados, serreados, pubescentes na 
face inferior, flores tubuloso-afuniladas, vistosas, 
amarelas e com limbo escarlate, em cachos; cápsu- 
la com duas valvas e um septo provido de semen- 
tes, e cujos ramos se prendem por meio de raizes 
em forma de grampos. [PI.: jasmins-de-veneza.) 

Jasmim-do-cabo. S. m. Bras. 1. V. bela-emília. 2. 
Gardênia. [Pl.: jasmins-do-cabo.] 

Jasmim-do-imperador. S. m. Flor-do-imperador. [PI.: 
jasmins-do-imperador.) 

Jasmim-do-mato. S. m. Bras. 1. Arvoreta da família 
das apocináceas (Peschiera latiflora), da região ama- 
zônica, de folhas nitidas, pequenas, flores alvas, 
tubulosas e arrumadas em cimeiras, e cujo fruto é 
um foliculo com as sementes envolvidas em arilo 
vermelho. Todas as suas partes são lactescentes, 2. 
V. bacupariaçu. (Pl.: jasmins-do-mato.) 

Jasmim-laranja. S. m. Bras. Arvoreta ornamental, da 
familia das rutáceas (Murraya exotica), originária da 
Ásia, de folhas penadas, escuras m aromáticas, flores 
pequeninas e cimosas, muito perfumadas, e cujo fru- 
to é uma baga ovóide. (Pl: jasmins-laranjas e 
jasmins-laranja.) 

Jasmim-manga. S. m. Arvoreta da familia das 
apocináceas (Plumeria rubra), muitissimo cultivada 
nos jardins brasileiros, de tronco mole e lactescente, 
folhas compridas, oblongas e agudas, = flores visto- 
sas, alvas ou rubras, perfumadas e afuniladas. (PJ.: 
jasmins-mangas e jasmins-manga.) 

Jasmim-porcelana. S. m. Arbusto ornamental, da 
familia das apocináceas (Peschiera coronaria), 
semelhante ao jasmim-do-mato (1). [Pl; jasmins- 

P e e jasmins-porcelana.) 

Jasmim-verde. S. m. Arbusto ornamental, da familia 
das solanáceas (Cestrum nocturnum), de folhas lan- 
ceoladas, moles, flores tubulosas, estreitas e citrinas, 
que desprendem à noite violento perfume, e cujo 
fruto é baga globosa e minuta. [PI.: jasmins-verdes.) 

Jasmim-vermelho, S. m. Flor-de-coral (3). [Pl.: jasmins- 
vermelhos.) 

Jasmináceo, Adj. Relativo a jasmim; jasmineo. 

Jasmineiro. S. m. Jasmim (1). 

Jasmineo. Adj. Jasmináceo. 

Jaspe. [Do hebr. jasepe, pelo gr. iaspis e pelo lat. 
jaspe.) S. m. Min. Variedade semiçristalina de quart- 
zo opaco, de cores diversas, sendo a cor mais 
comum a vermelha. 4 Jaspe sangiilneo. Min. He- 
liotrópio (4). 

Jaspeado. [De jaspe + -ado!.] Adj. Semelhante ao jaspe 
na cor, nos matizes ou nos veios: “Um lenço posto 
no liso / Dos teus ombros jaspeados ,/ Os 
cabelos destrançados...” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 316). - 

Jaspear. V. t. d. Dar a cor, a aparência de jaspe, a: 
“Quando terminou [de ler a cartal, jaspeava- 
lhe a fisionomia essa lividez marmórea, que tantas 
vezes depois a empanava” (José de Alencar, 
Senhora, p. 196). [Conjuga-se como frear.) 

Jáspeo. Adj, Da cor do jaspe. 

Jáspico. Adj. Referente ao jaspe. 

Jassideo. S. m. e adj. Cicadelídeo. 

Jassídeos, S. m. pl. Zool. Cicadelideos. 

Jatação. S. f. Var. de jactação. 

Jatal, [Do tupi yata'i.) Bras. S. m. 1. Árvore da familia 
das leguminosas (Hymenaea courbaril), da Amaz, e 
N.E., de folhas com dois folíolos coriáceos, flores 
vistosas, amarelas e mais ou menos cimosas, € cujo 
fruto é grossa e longa vagem que contém arilo fari- 
náceo comestivel. O tronco cede resina adequada à 
fabricação de verniz. [Sin.: jatobá, jutaí, pão-de-ló-de- 
mico.) 2. V. butiá-verdadeiro. e S. f. 3. Abelha 
melipônida, da família dos meliponideos (Trigona 
Jjaty), de cabeça e tórax pretos, abdome escuro com 
o primeiro segmento amarelo, e pernas escuras com 
tons amarelados. Nidifica em árvores ocas, nos 
intersticios de pedras, em rochas e muros; a entrada 
do ninho é um tubo semelhante a um dedo de luva, 
geralmente ramificado, o que originou as designa- 
ções sete-portas e três-portas. 

Jataiba. [Do tupi yata'lwa.] S. f. Bras. V. tatajuba (1). 
[Var.: jatapuba.) 

Jatai-da-terra. S. f Bras. Abelha da familia dos 
o (Melipona lineata Lep.). [PI.: jatals-da- 
terra, 

Jataiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jataí (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jataí. 

Jatai-mondé. S. m. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Pletogyne discolor), peculiar à floresta 
atlântica, de folhas com dois folíolos acuminados, 
flores pequeninas e numerosas, em racemos compos- 
tos, legume coriáceo, com asa muito reduzida, e cuja 
madeira, violácea, é de primeira qualidade para 
mobiliário e tacos de luxo. [PI.: jata/s-mondês e jataís- 
mondé.] 

Jatai-mosquito. S. f. Bras. V. abelha-mosquito. [PL.: 
jatals-mosquitos è garalemosauko) 

Jataipeva (a-i) [Do tupi yata'i, ‘jata, + pewa, 
‘chato’.} S. m. Bras. Árvore da família das legumino- 
sas (Dialium dubium), muito difundida no Brasil, cujo 
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fruto é um legume piriforme, indeiscente e provido 
de polpa comestível, m cujo lenho, duríssimo, cega os 
machados. 

Janta: S. f. Bras. V. abelha-mosquito. [PÍ.: jataís- 

retas. 

atância. S. f. Var. de jactância. 

Jatanciosidade. S. f. Var. de jacianciosidade. 

Jatancioso (ô). 4 9, Var. de jactancioso. 

Jatante. Adj. 2 g ar. de jactante. 

Jatar-se, V. p. Var. de jactar-se. 

Jataúba. S., f. Bras. Var. de jataíba. 

Jatecuba. [Talvez de or. tupi.) S. m. Bras. V. bicho-do- 


é. 

ht. [F. sincopada de jatal.) S. f. Bras., CE. V. abelha- 
mosquito. 

Jatica. [Var. de jetica.] S. m. Bras. V. batata-doce. 

Jaticá. [Do tupi yati'ka.) S. m. Bras., AM. Arpão de 
haste longa, com o qual se arpoa a tartaruga. 

Jato. S. m. Var. de jacto (q. v.l. 

Jatobá. [Do tupi yata'wá.} S. m. Bras. V. jataf (1). 

Jatobá-do-campo. S. m. Bras. Arvoreta da família das 
leguminosas (Hymenaea stigonocarpa), abundante nos 
cerrados, de folhas com dois foliolos amplos e espes- 
sos, flores vistosas, magnas e amarelas, e fruto 
comestivel, sendo muito saborosa a massa doce que 
envolve as sementes. {Pi.: jatobás-do-campo.} 

Jatobaense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Jatobá (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jatobá. 

Jatobá-mirim. [Do tupi yata'wa mi'rf, tjatobá 
pequeno.) S. m. Árvore da família das leguminosas 
(Copaifera trichiofficinalis), de folhas penadas, flores 
minutas =» ordenadas em cachos, e cujo fruto é um 
legume pequeno m monospermo. O tronco produz 
um óleo tido pelo povo como medicinal. [PL.: 
jatobás-mirins.) 

Jator (0). S. m. Mar. Lanterna elétrica portátil, de 
pilhas. 

Jatrofa. S. f. Gênero de plantas (arropha) da família 
das euforbiáceas, caracterizado pela riqueza em 
glândulas e pelas sementes fortemente purgativas, 

Jatuarana, S. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracídeos (Hemiodus 
microlepis Kner), da Amaz. e Paraguai de coloração 
clara com mácula negra sobre a linha lateral ao nivel 
da porção posterior da nadadeira dorsal. 

Jatuaúba. [Do tupi yatua ba.) S. f. Bras. 1. V. carrapeta 
(1). 2. V. camboatã-branca. 

Jatuaúba-branca. S. f. Bras. Árvore da família das 
meliáceas (Guarea trichilioides), muito comum no RJ, 
de tronco grosso e curto, folhas penadas, com 
foliolos obliquos, flores pequeninas, em racemos 
alongados e compostos, fruto capsular e madeira 
sem préstimo. [PI.; jatuaúbas-brancas.] 

Jatuaúba-preta. S. f Bras. Árvore da família das 
meliáceas (Guarea costulata), nativa na região amazô- 
nica, e semelhante à jatuaúba-branca lq. v.), IPI: 
jatuaúbas-pretas.) 

Jaturana. [Do tupi.) S. f. Bras. Arvoreta da família das 
meliáceas (Trichilia singularis), de caracteres idênti- 
cos aos da jatuaúba-branca [q. v.), 

Jau. (Do mal. jáu.) Adj. e s. m. Javinis, [Cf. jaú, s. m., 
e Jaú, top.) 

Jaú, [Do tupi ya'ú.] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos pimelodídeos (Paulicea 
luetkeni (Steind)), das bacias do Amazonas m Para- 
ná, de coloração parda, com manchas escuras e 
abdome branco, sendo os jovens exemplares, chama- 
dos jaripocas, amarelados, com manchas violáceas. 
Mede até 1,5 m e pesa até 120 kg; é um dos maiores 
peixes brasileiros, [Sin.: jundiá-da-lagoa Cf, jau.) 

Jaú’. S. m. Bras. Espécie de andaime móvel, provido 
de roldanas e preso por cordas ao teto de um edifi- 
cio, utilizado para serviços de pintura e reparos 
externos. 

Jauá. S. m. Bras. V. chquá. 

Jauaperi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jauaperis, tribo 
indigena do rio Jauaperi, afluente esquerdo do rio 
Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a es- 
sa tribo. 

Jauaraicica (a-i). [Do tupi ya'wara i'sika, 'resina de 
cão,] S. f. Bras. Espécie de resina escura, de cheiro 
ativo m acre sabor, empregada como breu ou betu- 


me. 

Jauarana (a-u). (Do tupi ya'wara + -rana, ‘semelhante 
a cão'.) S. m. Bras., AM. O peixe-cachorro quando 
bem desenvolvido. 

Jauarataceua (a-u). [De provável or. tupi.) S. f. Bras. 
Certa planta medicinal do AM. 

Jauari, [Do tupi yawari.) S. m. Palmeira de estipe 
alto, delgado e muito elegante (Astrocaryum jauari), 
folhas de uns 3 m, acumuladas na ponta do caule, 
fornecedoras de fibras, m flores de sexos separados, 
nozes, sem sabor, de 3 a 5 cm de comprimento, Vive 
ao longo de muitos rios da Amazônia. 

Jauarizal. S. m. Bras. Bosque de jauaris. 

Jauense (a-u). 1. De, ou pertencente ou relativo a Jaú 
(SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Jaú, 

Jaula, [Do fr. ant. jaole, modernamente gedle.] S. f. 
Prisão para feras; gaiola. 

Jaulapiti, Bras. S. 2 É 1. Indivíduo dos jaulapitis, tribo 
indigena aruaque das cabeceiras do rio Xingu. e Adj. 


Jazigo 


2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jaúna. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos jaúnas, tribo 
indigena do rio Apaporis, pertencente à família lin- 
güistica tucano. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Jaupati (a-u). (De provável or. tupi.) S. m. Bras. Certa 
planta de fibras têxteis. 

Jaupoca (a-u). [De jaú' + tupi poka, “barulhento”.] S. 
m. Bras. V. jaú', 

Javaé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos javaés, tribo 
indígena que habita o interior da ilha do Bananal, 
aparentada com os carajás, da mesma região. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: 
xavajé.) 

Javali. [Do ár. jabalii, 'montês'.) S. m. Animal 
mamifero (Sus scrofa), da ordem dos artiodáctilos, 
subordem dos suiformes, família Suídae. É a mais 
conhecida m a principal das espécies de porcos selva- 
gens, distribuindo-se desde a Europa até a Ásia 
Central, e do Báltico até o norte da África. Há uma 
subespécie hindu (Sus scrofa cristatus) que habita a 

ndia e Sri Lanka. Todas as variedades de porcos 
domésticos são originárias dessas duas formas. O 
javali passa grande parte do dia fossando a terra em 
busca de plantas m animais, = torna-se furioso quan- 
do perturbado. Os adultos têm pêlo cinza-claro uni- 
forme, indo até o negro; os filhotes apresentam cor 
de terra clara com listras negras. [Sin.: javardo, porco- 
bravo, porco-montês. Fem.: javalina e gironda! (q. v.).) 

Javalina. S. f. A fêmea do javali. [Cf. gironda.] 

Javanês, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Java 
(Oceânia). e S. m. 2. O natural ou habitante de Java. 
3. O idioma de Java. [Sin.: jau. Flex.: javanesa (8), 
Javaneses (ê), javanesas (8).) 

Javardo!. (De javali) + -ardo.] S. m. 1, V. javali: 
“soldados em grupos, .... disparando à toa as carabi- 
nas, num fanfarrear irritante m numa alacridade feroz 
de monteiro no último lance de uma batida a 
javardos .” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
313), 2. Fig. Homem grosseiro, brutal; brutamontes. 
o Adj. 3. Nojento, porco, imundo. 

Javardo’. Adj. Diz-se de certa variedade de trigo rijo. 

Javari. [Var. de jauari] S. m. Bras. Espécie de 
palmeira. 

Javé, S. m. Jeová fq. v.), 

Javevó. Adj. 2 g. Bras., SP. Diz-se de pessoa de 
aspecto desagradável, mal trajada, feia. 

Já-vi-ontem. S. m. 2 n. Bras., Pop. Comida que sobrou 
do dia anterior e que é servida sem alteração ou 
transformada em outro prato. 

Javradeira. S. f. Ferramenta usada para javrar. 

Javrar. V. t. d. Abrir javres em. 

Javre. (Do fr. jable.) S. m. Encaixe na extremidade das 
aduelas dos tonéis, no qual se embutem os tampos. 

Jazente. [De jazer + -nte.] Adj. 2 g. 1. V. jacente. 0 S. f. 
Mar. 2. Peça de ferro fundido, ou armação reforçada 
de chapas ou cantoneiras e sobre a qual se apóia 
uma torre, canhão, máquina ou aparelho. 3. Cada 
uma das grossas vigas de madeira encastoadas na 
cantaria das carreiras de construção naval, e sobre as 
quais assentam os picadeiros ou o berço que sustém 
a embarcação. 

Jazer. [Do lat. jacere.) V. int. 1. Estar deitado, 
estendido no chão ou na cama: “de tanta angústia se 
tomou, que os maus humores se lhe extravasaram, 
e... jazeu uma semana no seu vasto leito, entre- 
gue às drogas do Mestre Álvaro Porcalho” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 350); O doente jazia 
no quarto. 2. Estar morto, ou como morto: “Re-, 
zaram por alma de Esmeralda, que jazia no esqui- 
fe branco, de palmito cruzado nas mãos frias.” (José 
Cardoso Pires, Jogos de Azar, p. 131.) 3. Estar sepul- 
tado, inumado: Ao pé daquele monumento jazem os 
heróis da pátria, 4. Estar imóvel, sereno, quieto, tran- 
qúilo, 5. Estar situado, colocado; ficar: A fazenda 

jaz entre duas colinas. 6. Apoiar-se, assentar. 7. 
Habitar, morar, viver: “A infância não morre. O anjo 

ue somos, nos primeiros anos, jaz , como enterra- 

o, em nossa memória.” (Teixeira de Pascoais, Obras 
Completas, VII, p. 120.) Pred. 8. Permanecer, conti-: 
nuar: “as semanas passavam, e todo esse belo 
material de experimentação, sob a luz branca da, 
clarabóia, jazia virgem e ocioso.” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 193). P. 9. Permanecer, estar, 
encontrar-se. (Pres. ind.: jazo, jazes, jaz, etc. Perf. 
jazi, jazeste, etc. Conjuga-se em todas as formas.) 

Jazida. S. f. 1. Ato de jazer. 2. Lugar onde alguém jaz. 
3. Fig. Quietude, serenidade, calma. 4, Bras. Depósi- 
to natural de uma ou mais substâncias úteis, inclusi- 
ve os combustiveis naturais; jazigo. 5. Med. Posição, 
postura, atitude. 4 Jazida de impregnação. Emana- 
ções minerais que se difundem em camadas permeá- 
veis, impregnando-lhes os poros. h 

Jazigo. [De jazer.) S. m. 1. V. sepultura; “E no dia 
seguinte, à hora da visita ao cemitério, o jazigo 
de Feliciano de Medeiros era todo ele .... um 
caprichoso arranjo dos mais belos crisântemos” (Jo- 
sé Régio, Histórias de Mulheres, p. 336). 2. P. ext. 
Pequena edificação, os cemitérios, destinada ao 
sepultamento de várias pessoas: O jazigo dos avia- 
dores é no cemitério S. João Batista; Foi enterrado no 
jazigo da família. 3. Monumento funerário. 4. Lus. 


Jazitura 


Jazida (4). S. Fig. Depósito, reservatório. 6. Fig. 


Abrigo; refúgio. 

Jazitura. S. f. Geom. Proj. Propriedade comum a uma 
família de planos paralelos. 

Jazz (djaz ou djéz). (Ingl.] S. m. Música profana, 
vocal ou instrumental, dos negros norte-americanos, 
que se tornou progressivamente, depois da 1* Guerra 
Mundial, uma forma de expressão quase universal. 
(PL: jazzes.) 

»Jazz-band (djazbând ou djézbând). [Do ingl. jazz 
band.) S. m. Mús. Conjunto de jazz, de mais de sete 
elementos, no qual predominam os instrumentos de 
sopro. [PI.: jazz-bands.] 

Jazzista. S. 2 g. Indivíduo que é compositor, 
intérprete, conhecedor e/ou grande admirador do 
jazz. 

Jazzistico. Adj. Pertencente ou relativo ao jazz. 

Jê. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jês, grupo 
etnográfico a que pertence o grosso dos tapuias dos 
escritores antigos. e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou 
relativo aos jês. [Var. pros.: jé. Cf. gê.) 

Jé. S. 2 g. e adj 2 g. Var. pros. de jê [q. v.). 

Jeba. S. f. Bras., S. Chulo. O pênis. 

Jebara. S. f. Bras. V. jaribara. 

Jebaru. [De provável or. tupi.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das leguminosas (Eperua purpurea), habitante 
da região amazônica, de bela copa, violácea, folhas 
com três foliolos coriáceos, flores vistosas, amplas e 
legume plano, de uns 15 cm de comprimento. 

Jebebraju. S. m. Bras. Certa árvore da flora 
catarinense. 

Jebimba. S. f. Bras. Tavolagem (1) de infima ordem. 

Jebu. [Voc. onom.) S. m. Bras., PE. Explosão que 
fazem, por defeito de fabricação, os busca-pés de 
limalha e outros fogos de artificio. [Sin. (em SE e na 
BA): xabu.] 

Jeca, [F. red. de jeca-tatu.) S. 2 g. Bras. V. caipira (1). 
[Us. tb. como adj. Cf. jeca-tatu.) 

Jeca-tatu. [De Jeca Tatu, personagem de Monteiro 
Lobato, do conto “Urupês”, da obra homônima.) S. 
m. Bras. Nome e simbolo do caboclo do interior do 
Brasil. (Pl.: jecas-tatus. F. red.: jeca (q. v.).] 

Jecoral. [Do lat. jecorale,] Adj. 2 g. V. hepático (1). 

Jecorário. [Do lat. jecorariu.) Adj. V. hepático (1). 

Jegue. [Do ingl. jack-ass.] S. m. Bras., N., NE. e C. 1. 
V. jumento: “Imaginava-se tangendo o jegue na 
estrada, com os caçuás entupidos.” (Jorge Medauar, 
Água Preta, p. 33.) 2. Fig. V. burro (8). 

Jeguedê. [De or. afr., decerto.) S. m. Bras., S. 1. 
Instrumento de percussão, de origem africana. 2. 
Dança dos negros, ao som desse instrumento. 

Jeicó. Bras. S. 2 g. m adj. 2 g. Var. de jaicó. 

Jeira. S. f 1, Jugada. 2. Medida agrária que varia, 
segundo o país, de 19 a 36 hectares: “fêz-lhe a doa- 
ção de uma quinta com trinta jeiras de terra.” 
(Guerra Junqueiro, Contos para a Infância, p. 64). 3. 
Serviço de um jornaleiro em cada dia, e o respectivo 
salário. 4 À jeira. À jorna. 

Jeitão, S. m. Bras. Fam. 1. Aspecto, aparência, feição. 
jeito. 2. Jeito, modo de ser, de agir, muito pessoal, 
bem peculiar: “gritava com aquele jeitão presun- 
çoso: | — Ô, psiu, ocê mesmo, marmanjo de preto...! 
Me traz duas espumantes e qualquer tira-gosto!” 
(antonio Celso Alves Pereira, Rua do Quenta-Sol, p. 

) 


Jeito. [Do lat. jactu.] S. m. 1. Modo, maneira: “Mirou- 
- a por tanto tempo e de tal jeito , que ela se sentiu 
incomodada” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 83). 
2. Feição, feitio, aspecto: Temo jeito de uma pera. 
3. Disposição de espirito; indole, caráter, feição, fei- 
tio: “Tinha Tavares Bastos o jeito grave dos que 
amadurecem cedo demais.” (Valdemar Cavalcanti, 
Jornal Literário, p. 194.) 4, Propensão, pendor: Não 
tem jeito para a música; “não parava em emprego 
nenhum, não obedecia aos patrões, não tinha perse- 
verança, não tinha jeito mesmo para o trabalho,” 
(Mário Matos, Casa das Três Meninas, p. 117). 5. 
Habilidade, capacidade; arte: “Ninguém sabia his- 
tórias mais bonitas que a velha Tidu. Nem tinha mais 
jeito para as contar.” (Reginaldo Guimarães, 
Uma Blusa no Cais, p. 46.) 6. Torcedura (2): Dei um 
jeito no pé, que não estou podendo andar. 7, Arru- 
mação, arranjo: Dê um jeito nesta sala, que está 
toda desarrumada. 8. Bras. Fam. Jeito ou modo de 
proceder próprio de pessoas bem-educadas; boas 
maneiras, bons modos; modos: — Tenha jeito , 
menino: não ande gritando pela rua; “Um marmanjão 
do seu tamanho, não tem jeito , não tem ver- 
gonha, sempre dando incômodos.” (Guido Vilmar 
Sassi, Piá, p. 90). 4 A jeito. De molde; a calhar; con- 
venientemente, oportunamente. Com jeito. Com 
habilidade; com perfeição. Dar um jeito a. Bras. 
Encontrar uma solução ou saida para (determinada 
situação). Dar um jeito em. Bras. 1, Fazer com que se 
comporte convenientemente; submeter à disciplina. 
2. Consertar, reparar, compor: Dei um jeito na 
televisão. Daquele jeito. Bras. Fam. Expr. com que se 
traduzem numerosas idéias, em geral pejorativas: 
Saiu e deixou o quarto daquele jeito (em desor- 
dem); Você bem sabe que F. trabalha daquele jei- 
to (mal, sem vontade, ou pouco); Portou-se 
daquele jeito (mal, de modo inconveniente). 
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Desculpar o mau jeito. Expr. muitas vezes irônicas 
(us. em geral no imperativo), com que se inicia uma 
crítica, uma restrição, ou se pede desculpa de incô- 
modo que se vai causar a outrem; Desculpe o 
mau jeito, mas acho que você não agiu certo; Pedi- 
lhe que desculpasse o mau jeito, mas eu 
tinha de lhe desarrumar os papéis. Sem jeito. Acanha- 
do, embaraçado, atado: Queria falar, mas estava 
sem jeito. Fazer jeito. Ser conveniente, útil; con- 
vir, 

Jeitoso (ô). Adj. 1. Que tem jeito; hábil. 2. De boa 
aparência; elegante, airoso: Não é bonita, mas é bem 
jeitosa . 3. Conveniente, apropriado, adequado: 
acido encontra soluções jeitosas para as dificul- 

ades. 

Jejá. S. f. Bras., CE. Inseto himenóptero, da família 
dos formicídeos (Camponotus abdominalis Fabr.), de 
coloração escura com o abdome amarelado ou 
pardo-claro. Como as demais espécies do gênero, 
procura substâncias açucaradas. [Cf. formiga- 
açucareira.) 


Jeje (ê). S. 2 g. 1. Individuo dos jejes, povo negro do 


Daomé (África). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. 


- Jejé. S. m. Bras, Gir. V. cadeia (3). (Cf. jeje.) 


Jejê. Adj. 2 g. Bras., BA. Diz-se do bovino que tem 
certa cor de pêlo. [Cf. jeje.) 

Jeju. [Do tupi ye'yu.] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracídeos (Hoplerpthri- 
nus unitaeniatus (Spix)), dos rios Amazonas, Para- 
guai e São Francisco, de coloração semelhante à da 
traira, com faixa preta ao longo da linha lateral, m 
comprimento de até 30 cm. É carnivoro e pode resis- 
tir por longo tempo à escassez de oxigênio e à desse- 
cação. [Sin.: tralra-pixuna, tralra-pixúria, jiju.) 

Jejuador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que jejua. 
2. Que, ou aquele que gosta de jejuar ou costuma 
fazê-lo. 

Jejuar. V. int. 1. Praticar o jejum (1); abster-se de 
comer: Devem os católicos jejuar na sexta-feira 
santa; “Confessa-se, jejua e assiste às missas” 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 225). 2. 
Abster-se de algo. 3. Continuar na ignorância de 
algo. T. i. 4. Ser ignorante; ignorar. 

Jejuira. [De provável or. tupi.] S. f. Bras. V. chibatã. 

Jejum. (Do lat. jejunu.) S. m. 1. Abstinência ou 
abstenção total ou parcial de alimentação em deter- 
minados dias, por penitência, prescrição religiosa ou 
médica. 2. Estado de quem não come desde o dia 
anterior. 3. Fig. Privação ou abstenção de alguma 
coisa. 4. Fam. Desconhecimento de determinado 
assunto. 4 Quebrar o jejum. 1. Comer ou beber ten- 
do estado até então em jejum. 2. Ingerir alimentos 
antes do tempo estabelecido para terminar o jejum. 
(Sin. (no N.E.): quebrar o cuspe.) 

Jejunal. Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente ao 
jejuno (3). 

Jejunite. [De jejuno + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
jejuno (3). i 

Jejuno. [Do lat. jejunu.] Adj. 1. Que está em jejum. 2. 
Ignorante, insipiente: É jejuno em literatura. 6 S. 
m. 3. Anat. Parte do intestino delgado entre o duode- 
no e o ileo. É P 

Jejunostomia. [De jejuno + -s- + -tom(0)- + -ia] S. f. 
Cir. Abertura de comunicação cirúrgica entre o jeju- 
no e o exterior. 

Jembê. (Do quimb. ji-bembé, “beldroega'.] S. m. Bras., 
MG. Certo esparregado de quiabo e outras ervas, 
com Jombo de porco salgado e angu. 

Jembezeiro (bê). $. m. Bras., MG. Aquele que é perit: 
no preparo de jembê, 

Jemiá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jemiás, tribo 
indigena amazonense das margens do Juruá. e Ad). 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jendiroba. [Var. de jandiroba.) S. f. Bras. 1. V. andiroba 
(2). 2. V. fava-de-santo-inácio-falsa. 

Jeneúna. [Do tupi yene una.) 5. f Bras, Árvore 
ornamental, da familia das leguminosas (Cassia 
leiandra), de grandes flores amarelas reunidas em 
inflorescências amplas, fruto capsular, e que fornece 
madeira para construção. Ocorre no NE. e no C. do 
País. 

Jenipapada. S. f. Bras., N. Doce feito de jenipapo 
cortado em pedacinhos e misturado com açúcar, sem 
ir ao fogo. 

Jenipaparana. [De jenipapo + -a- + -rana.] S. f. Bras. 
Árvore da família das lecitidáceas { Gustavia augusta), 
de flor grande, alva e rósea, e cuja madeira, branca e 
flexível, é usada em marcenaria. 

Jenipaparana-da-mata. S. f. Bras. Árvore da família 
das lecitidáceas (Gustavia brasiliana), da região ama- 
zônica, de madeira dura, útil para vários fins, folhas 
oblongas, acuminadas, coriáceas e serrilhadas, flores 
vistosas, alvas, com estames soldados, e cujo fruto é 
um pixídio globoso e crasso. [Pl.: jenipaparanas-da- 
mata.) 

Jenipapeiro. S. m. Bras, Árvore baixa m grossa, da 
familia das rubiáceas (Genipa americana), de folhas 
oblongas = agudas, flores longas, tubulosas e alvas, e 
cujo fruto, o jenipapo, é uma baga fortemente aro- 
mática m muito apreciada para licores, sendo a 
madeira, clara, utilizada no fabrico de coronhas e 


Jequitibaense” 


raquetes. Ocorre. em todo o Pais. 

Jenipapim. [De jenipapo + -im (em vez de inho).] S. m. 
Bras. Arbusto da família das rubiáceas (Tocoyena for- 
mosa), que ocorre na restinga e no cerrado, de folhas 
amplas e rugosas, flores muito compridas, tubulosas, 
amarelas, e cujo fruto é uma baga dura com numero- 
sas sementes; jenipapo-do-campo. 

Jenipapo. [Do tupi andi'pab ‘mancha escura na região 
lombar dos mestiços”.] $. m. Bras. 1. Fruto do jenipa- 
peiro, cujo suco é usado por certos indigenas para 
escurecer a pele, = do qual se faz um licor muito 
popular no N. e N.E. do Brasil. 2. Mancha escura n 
parte inferior da região dorsal das crianças, consi- 
derada como sinal de mestiçagem. 

Jenipapo-do-campo. S. m. Bras. Jenipapim. (PI: 
Jjenipapos-do-campo.) 

Jenneriano. [Do antr. Jenner + -ano.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a Edward Jenner, médico 
inglês (1749-1823), o descobridor da vacina anti- 
variólica, ou próprio dele. 2. Diz-se da vacinação 
antivariólica. 

Jennerização. [Do antr. Jenner + -izar- + -ção.] S. f. 
Med. Vacinação antivariólica. 

Jenolim. S. m. Cor amarelada, de uso na píntura, 

Jeová. [De Jehovah, transliteração das quatro letras 
(IHVH, JHVH, JHWH, YHVH e YHWH) que desig- 
navam Deus, cujo nome era tido por sacratissimo, 
não podendo ser pronunciado em voz alta.) S. m. 
Designação de Deus no Antigo Testamento; Javé. 

Jeovismo. [De Jeová + -ismo.] S. m. 1. A tradição 
religiosa dos hebreus, tal como é descrita nos livros 
do Antigo Testamento em que Deus é denominado 
Jeová. 2. A época histórica correspondente a essa 
tradição. 

Jeovista. Adj. 2 g. 1. Referente ao jeovismo. 2. Que é 
adepto do jeovismo. 3. Diz-se de alguns textos do 
Pentateuco nos quais Deus recebe o nome de Jeová, 
e que certos críticos distinguem dos textos eloistas 
quanto à época e origem; jeovístico. e S. 2 g. 4. 
Adepto do jeovismo. 

Jeovistico, Ad;. Jeovista (3). 

Jeque. S. m. 1. Bras., PE. Peça componente dos 
desvios nas estradas de ferro. 2. Bras. Mar. Gir. Ban- 
deira do cruzeiro. 

Jequeriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jequeri (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jequeri. 

Jequi. [Do tupi ye'kei] S. m. 1. Bras., N. Cesto pata 
pesca, muito oblongo, afunilado, feito de varas finas 
e flexíveis; cacuri, e Adj. 2 g. 2. Bras. Amaz. Justo, 
apertado; jequito: Esta blusa não dá mais para a meni- 
na usar: está muito jequi. 4 Botar num jequi. Fig. 
Deixar em situação difícil, em apuros. 

Jequiá. S. m. Bras. Cesto aberto. 

Jequice. S. f. Ato ou maneiras próprias de jeca. 

Jequieense (éên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jequié (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jequié. 

Jequiricense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jequiriçãá (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jequiriçá. 

Jequirioba. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. Arbusto da família 
das solanáceas (Solanum jequirioba), de amplas folhas 
membranáceas, flores cimosas, afuniladas, com esta- 
mes amarelos e anteras poricidas, e cujo fruto é uma 
baga. 2. V. juciri. 

Jequiriti. [Do tupi yukiri'ti.] S. m. Bras. Trepadeira da 
família das leguminosas (Abrus precatorius), comum 
nas regiões tropicais, de folhas com numerosos 
foliolos pequenos e oblongos, flores pequenas, ver- 
melhas ou róseas, legume curto, com quatro a seis . 
sementes, vermelhas com mancha negra, as quais 
encerram uma proteina tóxica. 

Jequitá. [Do tupi] S. m. Palmeira (Desmoncus 
rudentum), de até 20 m de altura e apenas 2 cm de 
diâmetro, a qual ascende pelo tronco das árvores, e 
cujas folhas são providas de acúleos negros, servindo 
as hastes para a fabricação de bengalas, Ocorre no 
Brasil central. i 

Jequitaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jequitai (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jequitaí, 

Jequitibá. [Do tupi yekiti'bá.) S. m. Bras. Designação 
comum a duas árvores de tronco muito grosso e alto, 
da familia das lecitidáceas (Cariniana estrellensis e C. 
legalis) também chamadas, respectivamente, 
jequitibá-vermelho e jequitibá-branco, de folhas 
coriáceas, oblongas e acuminadas, flores pequeninas, 
alvas e paniculadas, e cujos frutos são cápsulas que 
contêm sementes aladas e se abrem por fenda cir- 
cular, sendo a madeira, róseo-acastanhada ou bege- 
rosado, hoje muito usada em carpintaria. Ocorrem 
do N.E. ao S. do Pais. [Sin.: jequitibá-rosa.) 

Jequitibá-branco. S. m. Bras, Árvore da familia das 
lecitidáceas (Cariniana legalis). V. jequitibá. (Pl: 
jequitibás-brancos.) 
equitibaense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jequitibá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jequitibá. pias 

Jequitibaense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Soares (MG). e S. 2 g. 2, 
Natural ou habitante de Presidente Soares. 


Jequitibá-rosa 


pc a S. m. Bras. V. jequitibá. [PI.: jequitibás- 

rosas. 

Jequitibá-vermelho. S. m. Árvore da família das 
lecitidáceas (Cariniana estrellensis). V. Jequitibá. [PL.: 

ri nernelhos.| 

equitiguaçu. [Do tupi.) S. m. V. saboeiro (2). 

Jequitirana. [Do tupi.) S. f. Bras. V. falso-oró. 

Jequitiranabóia. S. f Bras. Inseto homóptero da 
familia dos fulgorideos, caracterizado por ter a 
região anal das asas posteriores reticulada, com mui- 
tas nervuras transversais; a cabeça, cujo aspecto 
lembra a de sáurio, torna-o muito temido pelo povo. 
É inofensivo, embora seja voz corrente que sua pica- 
da pode secar uma árvore ou matar um homem. (Sin. 
e alguns deles var.: jaquiranabóia, jitiranabóia, jiqui- 
tiranabóia, cigarra-cobra, cobra-de-asa, cobra-do-ar.] 

Jequito. Adj. Bras., Amaz. Jequi (2). 

Jeraqui. S. m. Bras., GO. Var. de jaraqui (1). 

Jerarquia, S. f. Hierarquia: “as mulheres de todas as 
Jerarquias, exceto as que pertencem a essa 
classe de contrabando a que se chama o demi- 
monde.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 210). 

Jeratataca. [F. dissimilada de jeratacaca.) S. f. Bras. O 
manacá, em diversas partes do Pais. 

Jereba. [Do tupi ye'rebae, ʻo que se revira’.] S. m. 
“Bras. 1. Animal ruim de montaria, magro e/ou fraco. 
2. Arreios. 3. Indivíduo desajeitado ou desleixado, 
lambuzão. 4. Bras. V. urubu-de-cabeça-vermelha. @ S. 
f. 5. Bras., SP. Pop. V. meretriz. 6. Bras., GO. Pop. V. 
sarna (1). 7. Bras., BA. Espécie de arraia! (1) grande. 

Jeremataia. [Do tupi ye rema por yu'rema, ‘jurema’, + 
taia, ‘picante’.] S. f. Bras. Jirimate. 

Jeremiada. [Do fr. jérémiade.) S. f. Lamúria ou 
queixa importuna e vã: “Altamirano lançou os Poe- 
mas ao Portador, mirrada reunião de lamentos, 
gemidos, jeremiadas, .... sombras cemiteriais e 
Bo de morte” (Marques Rebelo, 4 Mudança, p. 

Jeremiar. [Do antr. Jeremias, de um profeta biblico 
autor de Lamentações.) V. t. d. 1. Dizer ou proferir 
entre lamúrias, Int. 2. Choramingar, lastimar, 
lamuriar. 

Jeremoabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jeremoabo (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jeremoabo. 

Jereré'. (Do tupi yere'ré.] S. m. Bras., N.E. e SP. 
Aparelho para a pesca de camarões e de peixes miú- 
dos espécie de rede presa a um semicírculo de 
madeira e munida de longo cabo; landuá: “Pesca de 
facho e rede ou de curral, / de anzol, tarrafa, covo = 
jereré” (A. S. de Mendonça Júnior, Poemas fora 
da Moda, p. 25); “Anzol de isca não levava: só rede, 
facão, o jereré pequeno para os siris” (Jorge 
Medauar, Água Preta, p. 106). [Var.: jareré.] 

Jereré'. S. m. Bras., SP. V. sarna (1). IVar.: jarerê.) 

Jereré'. [T. onom.?] S. m. Bras., BA. V. garoa! (3). 

Jeribá. S. m. Bras. V. jeribazeiro. 

Jeribazeiro (bà), (De jeribá + -z- + -eiro.) S. m. 
Palmeira (Arecastrum romanzoffianum), comum na 
orla litorânea, de estipe alto e elegante, folhas com 
numerosos segmentos, E cujos cocos são ricos em 
mucilagem adocicada, razão por que os apreciam 
muito as crianças; baba-de-boi, coquinho, jeribá ou 
Jerivá. [Var.: jerivazeiro.) 

Jeribita, [De provável or. afr.] S. f. Bras. Pop. V. 
cachaça (1): “ — Que é da jeribita? Um trago é 
bom para cortar algum ar que a gente apanhe.” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 32.) 

Jericada. S. f. 1. Banco de jericos. 2. V. asneira (1). 

Jerico. S. m. 1, V. burro (1): “A familia veio por aí 
acima, entregue ao passo conformado daqueles 
heróicos jericos de Monsanto” (Fernando 
Namora, Retalhos da Vida de um Médico, p. 11.). 2. 
Fig. V. burro (8). 

Jericó. [De rosa-de-jericó (seca sem morrer, como 
esta).) S. m. Bras. Erva da família das selagineláceas 
(Selaginella convoluta), que ocorre na caatinga nor- 
destina, e cujas folhas gozam da propriedade de, 
durante a estação seca, enrolar-se em bola, abrindo- 
se de novo ao chegarem as chuvas, Não produz 
flores, reproduzindo-se por meio de esporos situados 
em esporângios. 

Jericuntino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Jericó, antiga cidade palestina. e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Jericó. 

Jerimbamba. S. f. Bras., MG. Pop. Briga de que resulta 
morte. [Cf. turumbamba.] 

Jerimu. S. m. Bras., N. e N.E. V. jerimum. 

Jerimum. [Var. de jerimu < tupi yuru'mu, por 
nasalação.] S. m. Bras., N. e N.E. 1. V, abóbora (1). 2. 
V. aboboreira. 3. V. abóbora-moranga. 

Jarimunzeiro. [De jerimum + -z- + -eiro.] S. m. Bras., 
N. e N.E. V. aboboreira. 

Jerimuzeiro. [De jerimu + -z- + -eiro.] S. m. Bras., N. 
e N.E. 1. Jerimunzeiro. 2. V. jerivá-sem-folha. 

Jeritataca. S. f. Bras. V. jaritataca. 

Jeritiba. S. f. Bras. V. cachaça (1). 

Jerivá. (Do tupi jeri'wa.) S. m. 1. Bras. V. jeribazeiro. 
2. V. jerivá-sem-folha. 

Jerivá-sem-folha. S. m. Bras., RS. Pessoa alta e ma- 
gra; jerivá. [Tb. se diz simplesmente jerivá. Sin.: jeri- 
muzeiro. Pl.: jerivás-sem-folha.] l 
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Jerivazal (vã). S. m. Bras., S. Quantidade mais ou 
menos considerável de jerivás ou jeribazeiros dispos- 
tos proximamente entre si. 

Jerivazeiro (và). S. m. Bras. V. jeribazeiro. 

Jeriza. [De ojeriza, com aférese.) S. f. Bras. e ant. 
Raiva, ira, ódio, ojeriza, 

Jero. S. m. V. cola?. [Cf. gero, do v. gerar.) 

Jeróglifo, S. m. Var. de hieróglifo. 

Jeronimense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Jerônimo da Serra (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Jerônimo da Serra.. 

Jeropari. S. m. Bras. V. jurupari. 

Jeropiga. [Possivelmente de um *xaropiga, de xarope. 
É adocicada.] S. f. 1. Bebida feita de mosto, aguar- 
dente e açúcar. 2. Vinho cuja fermentação foi sus- 
pensa, com aguardente na proporção de 20 a 25 por 
cento. [Cf. (nesta acepç.): vinho abafado.) 3. Vinho 
ordinário; zurrapa. 

Jerosolimita. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. hierosolimita. 

Jerosolimitano. Adj. e s. m. V. hierosolimita: “Chegamos 
a Jerusalém num anoitecer de violeta e ouro... 
Celebrava-se então a festa dos Tabernáculos, e todos 
os jerosolimitanos haviam saido de suas 
casas” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, II, 152). 

Jerra. [Do esp. plat. yerra] S. f. Bras., RS. 
Piquenique. 

Jérsei. [Do top. ingl. jersey.] S. m. Tecido de tricô 
muito fino, feito à máquina em ponto de meia (q. v.), 
com linha de algodão, lã ou seda, natural ou sintéti- 
ca, e que se vende em peças ou em roupas confec- 
cionadas. [Cf. malha (2).) 

Jeru. [De ajeru, com aférese.) S. m. Bras. 1. V. 
papagaio (1). 2. V. moleiro (3). 

Jeruense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tomar do Jeru (SE). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Tomar do Jeru. 

Jerumba. El. s. f. Bras., N.E. Pop. Us. na loc. comer 
jerumba. ¢ Comer jerumba, V. comer da banda podre. 

Jerumenhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jerumenha (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jerumenha. 

Jerupoca. [De jurupoca, com dissimilação.] S. m. Bras. 
V. jurupoca. 

Jeruti. [F. dissimilada de juriti.) S. f. Bras. V. juriti. 

Jeruva, [F. dissimilada de juruva.) S. f. Bras. V. juruva. 

Jesuanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jesuânia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jesuânia. 

Jesuita. [Do lat. mod. jesuita.) S. m. 1. Membro da 
Sociedade de Jesus ou Companhia de Jesus, ordem 
religiosa, fundada por Inácio de Loyola (1491-1556); 
loyolista. 2. Fig. Deprec. Indivíduo dissimulado, astu- 
cioso, fingido, hipócrita. [Sin. ger. (depreciat.): 
loyola.] 

Jesuitico, Adj. 1. Pertencente ou relativo aos jesuitas 
[v. jesuíta (1)], ou próprio deles. 2. Diz-se do estilo 
arquitetônico das igrejas construidas na Europa, no 
séc. XVI, e depois na América Latina. 3. Fig. Deprec. 
Dissimulado, astucioso, fingido, hipócrita, 4. Fig. 
Deprec. Fanático, faccioso. 

Jesuitismo (u-i). S. m. 1. Sistema, caráter, moral 
jesuitica. 2. Fig. Pej. Falta de franqueza; dissimula- 
ção. 3. Fig. Pej. Fanatismo, facciosismo. 

Jesus-meu-deus. S. m. 2 n. Bras., BA, V. tico-tico-do- 
mato (1). 

Jetaicica (ai). [Do tupi pata'i i'sika, “resina do jataí”.) 
S. f. Bras. V, anime. 

Jetatura. [Do it. jettatura.] S. f. 1. Mau-olhado. 2. V. 
caiporismo, y 

Jetica. [Do tupi ye'tika.) S. f. Bras. V. batata-doce. 
[Var.: jatica.) 

Jeticarana. [Do tupi jetica + -rana.) S. f. Bras. V. 
batata-de-caboclo. 

Jeticuçu. [Do tupi vetiku'su.) S. m. Bras. Trepadeira 
ornamental, da familia das convolvuláceas (Ipomoea 
hederacea), originária da Ásia, de folhas cordiformes 
e membranáceas, flores vistosas, azuis e com tubo 
corolino branco, fruto capsular, e raiz tuberosa, pur- 
gativa. 

sJetton (jetô). [Fr.] S. m. 1. Tento (no jogo). 2. 
Pequena ficha que se entrega a cada um dos 
membros presentes de certas corporações, e que lhes 
serve para cobrarem determinada remuneração, 3. 
Essa remuneração. 

Jeu de mots (jeux de mots). [Fr.] S. m. Trocadilho, 
calembur. 

Ji. S. m. V. jota!. [P1.: jis, Cf. giz.) 

Jia. [Do tupi yu'i + a desin. fem. port. a.) S. f. 1. Bras. 
Designação comum aos anuros leptodactilídeos, gê- 
nero Leptodactilus Fitz., também chamados rãs, por 
terem a pele nua, viverem sempre junto à água e 
serem comestíveis. [Cf, rd.) 2. Bras., PE e AL. Pop. 
Produto de roubo; furto. 

Jiba. S. f. Certa erva medicinal da ilha de São Tomé. 
(Cf. giba.) 

Jibóia. [Do tupi y'bói + a desin. fem. port. a] S. f. 
Bras. Reptil ofidio, da familia dos boideos (Constric- 
tor constrictor (L.)), comum em todo o Brasil, de 
coloração geral cinza-violácea, com faixas de cor 
escura no dorso e desenhos laterais ovóides ou rôm- 
bicos. Vive nas florestas ou campos, é arboricola, e 
alimenta-se de roedores e aves; comprimento: até 4 


Jipoúba 


m. Apesar de não ser venenosa, sua mordedura dói e 
pode causar infecção. A pele é largamente usada na 
confecção de artefatos de couro. 

Jiboiaçu (òi). [De jibóia + -açu.] S. f. Bras. Grande 
serpente de rio. 

Jiboiar (òi). [De jibóia + -ar?.] Bras. V. int. 1. Digerir 
em repouso uma refeição farta: Comeu, comeu e está 
jiboiando . T.d. 2. Digerir em repouso (uma 
refeição farta): “é dificil encontrá-los em estado de 
pijama, jiboianúdo o jantar, em imaginárias 
cadeiras na calçada” (Haroldo Maranhão, A 
Estranha Xícara, p. 175). (Pres. ind.: jibóio, jibóias, 
Jibóia, jiboiamos, jiboiais, jibóiam.] 

Jibóia-verde. S. f. Bras. V. ararambóia. [Pl.: jibóias- 
verdes.) 

Jibóia-vermelha. S. f. Bras. V. salamanta. [PI.: jibóias- 
vermelhas.) 

Jibungo. [Do quimb. jibungw.] S. m. Bras. Gir. V. 
dinheiro (3). 

Jiçara. S. f. Bras. V. juçara. 

Jiçui. [De provável or. tupi.] Adj. 2 g. Bras., N.E. Pop. 
Arrepiado (falando-se da epiderme). 

Jiga. [Do ant. alto-al. giga, ‘espécie de violino" (al. 
mod. Geige), pelo fr. gigue.) S. f. 1. Antiga dança 
italiana, em compasso de 3/8 ou 6/8, 3/4, 6/4 e até 
12/8, constituída por duas faces, cada uma das quais 
era repetida e, de ordinário, era o último tempo de 
uma suite, 2. Espécie de violino ao som do qual se 
dançava a jiga (1). [Cf. giga.l 

Jigajoga. S. f. 1. Antigo jogo de cartas. 2. Jogo de 
cabra-cega. 3. Coisa transitória, passageira. 4. 
Ludibrio, escárnio, jogo. 8. V. jogo (14): “podia ser 
um trunfo apreciável na jigajoga pública.” 
(Aquilino Ribeiro, 4s Três Mulheres de Sansão, p. 
155). 

Jiju. S. m. Bras. V. jeju. 

Jiló. [Do quimb. njilu.] S. m. Bras. Fruto do jiloeiro. 

Jiloeiro (ló). [De jiló + -eiro.] S. m. Bras. Erva anual, 
da familia das solanáceas (Solanum gilo), de origem 
duvidosa, talvez africana, e muito cultivada no Bra- 
sil, de folhas oblongas e agudas, flores alvas e race- 
mosas, com estames porosos, e cujos frutos, bagas 
piriformes e vermelhas, apreciadíssimos como ali- 
mento, têm acentuado sabor amargo. 

E Tae [De provável or. afr.?] S. m. Bras. V. canjica 


Jimbo. [Do quimb. njimbu.] S. m. Bras. Gir. V. dinheiro 
(3): “tem o seu punhado de ações; temo jimbo cå 
na casa, onde por bem dizer é sócio comanditário” 
(Aluisio Azevedo, O Mulato, p. 31). 

Jimbongo. [Do quimb. jimbongo.] S. m. Bras. Gir. V. 
dinheiro (3). 

Jimbra. S. f. Bras. Gir. V. dinheiro (3). 

Jinga. S. 2 g. 1. Individuo dos jingas, tribo afri- 

cana do Congo. e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo 

a essa tribo, [Cf. ginga, do v. gingar e s. f.] 

Jingo. [Voc. afr.) S. m. Cachimbo (1). [Cf. gingo, do v. 
gingar, e s. m.} 

Jingoismo. [Do ingl. jingoism < jingo, partidário de 
guerra imediata contra a Rússia, em 1878, + -ismo.] 
S. m. Chauvinismo arrogante e belicoso. 

Jingoista. [Do ingl, jingoist.] Adj. 2 g. e s. m. Partidário 
do jingoismo. , 

Jingoto (ô). S. m. Vara delgada e flexivel para açoitar. 
V, açoite (2). 

Jinjibirra. [Do ingl. ginger-beer.) S. f. 1. Cerveja de 
gengibre. 2. Bras. Bebida fermentada, feita de frutos, 
gengibre, açúcar, ácido tartárico, fermento de pão, e 
água. (Sin. (no N.E.): champanha-de-cordão e cerveja- 
de-barbante.) 3. Bras. Pop. V. cachaça (1). [Jinjibirra é 
a grafia adotada pelo Vocabulário da Academia Bra- 
sileira. Talvez fosse melhor gengibirra.] 

Jinriquixá. [Do jap. jinrikisha, 'homem-força-carro".) S. 
m. Carrinho de duas rodas puxado por homem, de 
uso no Oriente. 

Jinsão. [Do chin. de Pequim jen? -shen!.] S. m. Bras. 
Planta ornamental, da família das araliáceas (Aralia 
quinquefolia), originária da América do Norte, de raiz 
tuberosa = aromática, folhas com cinco foliolos agu- 
dos e denteados, flores esverdeadas e insignificantes, 
e fruto bacáceo m carnoso. 

Jipão. S. m. Bras. Viatura militar, espécie de jipe de 
grandes proporções. 

Jipe. [Do ingl, jeep] S. m. Pequeno automóvel, 
acionado por motor, para transporte de reduzido nú- 
mero de pessoas, fabricado, quando da 2* Guerra 
Mundial, para fins militares, e atualmente usado 
sobretudo em serviços rurais. 

Jipi. [Do tupi amazonense, decerto.) S. m. Bras., 
Amaz. Árvore da família das sapotáceas, gênero 
Sideroxylon, cuja madeira, forte e resistente à putre- 
fação, se usa em obras hidráulicas. 

Jipijapá. S. m. Bras. Bombonaça. ; 

Jipioca. [De provável or. tupi.) S. f Bras. Grande cipó 
da família das leguminosas (Entada polyphylla) 
comum nas margens dos rios amazônicos, de folhas 
bipenadas, com foliolos pequenos e numerosos, 
flores amareladas, reunidas em espigas cilindricas, e 
legume achatado e longo, rico em sementes. [Var.: 
Jipooca.] 

Jipooca. S. f Bras. Var. de jípioca. 

Jipoúba. [Do tupi.) S. f. Bras. Manopé-da-praia. 


Jique 


Jique. S. m. Bras. V. imbuzeiro. 

Jiquipanga. S. f. Bras., N. Pagodeira, pândega, 
divertimento, ' 

Jiquitaia. [Do tupi yiki’ tai, ‘sal picante’.] S. f. Bras. 1. 
Pimenta malagueta (Capsicum baccatum e Capsicum 
pendulum) seca e reduzida a pó. 2. Molho (ô) de 
pimenta. 3. Qualquer molho ou caldo picante. 4. 
Bras. V. formiga lava-pé. 

Jiquitiranabóia. [Cruz. de jequiranabóia com jiquiti- 

` rana.) S. f. Bras. V. jequitiranabóia. 

Jirabana. [Provavelmente do tupi.) S. f. Bras., SC. 
Certo tipo de pesca. 

Jirau. [Do tupi yi'rab.] S. m. Bras. 1. Estrado de varas 
sobre forquilhas cravadas no chão, usado para guar- 
dar panelas, pratos, legumes, etc.: “Em frente, ou no 
chão, ou sobre um jirau de madeira, vasos, 
paneiros, pedaços de panelas, restos-de potes, cheios 
de flores.” (José Verissimo, Cenas da Vida Amazôni- 
ca, pp. 342-343.) 2. Armação de madeira sobre a qual 
se edificam as casas a fim de evitar a água e a umida- 
de. 3. P. ext. Qualquer armação de madeira em for- 
ma de estrado ou palanque. 4. Cama de varas: “que- 
dou imóvel, em aparente tranquilidade, sobre o 
jirau soerguido do solo por quatro espeques tos- 
cos” (Coelho Neto, Sertão, p. 20). 

Jiriba. S. f. Bras. V. juruva. 

Jiribana. [Var. de xeripana < tupi seripana.) S. f. 
Bras., AM. Corda de laçar, trançada de finos relhos. 

Jiribanda. [Alter. de sarabanda (q. v)) S. f 
Admoestação violenta [v. descompostura (2)]: A mãe 
da pequena passou-lhe uma jiribanda séria. 

Jirigote. S. m. Pop. Velhaço, trapaceiro, estradeiro, 
trampolineiro. 

Jirimate. 
Arvoreta da família das verbenáceas (Vitex gard- 
neriana), própria do RJ, toda recoberta de pêlos 
alvacentos, dotada de folhas simples, coriáceas e lan- 
ceoladas, flores em cimeiras axilares, lanuginosas, e 
fruto drupáceo, mais ou menos carnoso e envolvido 
pelo cálice ampliado; jeremataia fq. v.l]. 

Jiripoca. S. f. Bras. Jurupoca, 

Jiriquiti. S. m. Bras., ES. V. galhudo (4). 

Jiritana. S. f. Bras, Variedade de feijão. 

Jirote. S. m. Gir. Malandro, vadio. 

Jitirana. [Do tupi yetirana, ‘falsa batata’.] S. f. Bras. 
Trepadeira ornamental, da familia das convolvulá- 
ceas (Ipomoea coccinea e Merremia glabra), de flores 
amplas, afuniladas, alvas ou rubras, e fruto capsular. 

Jitiranabóia. [F. red. de jequitiranabóia.] S. f. Bras. V. 
Jequitiranabóia. 

Jitirana-de-leite. S. f. Arbusto da familia das 
asclepiadáceas (Ganolobus gangliosus), caracterizado 
pela presença de látex em todas as suas partes m pelo 
pólen congregado em polínios. fPI.: jitiranas-de-leite.) 

Jito!. S. m. Cano que conduz o metal derretido para o 
molde por encher. 

Jito’. Adj. Bras., Amaz. Pop. Pequenino, miúdo. 

Jitó. [De possivel or. indigena.] S. m. Bras. V. ataúba. 

Jiu-jitsu. (Do jap. jujutsu, ‘dez astúcias’.] S. m. Sistema 
de luta corporal em que se procura imobilizar o 
adversário mediante golpes de destreza aplicados a 
pontos sensiveis do corpo; jujutsu. 

Joalharia. S. f. Joalheria [q. v.). 

Joalheiro. [Do fr. joaillier.] S. m. 1. Fabricante ou 
vendedor de jóias. 2. Engastador de pedras precio- 


sas. 

Joalheria. [De joalheiro + -eria.] S. f. Estabelecimento 
de comércio de jóias; joalharia. 

Joana-guenza. S. f. Bras. V. jacundá-branco. [PL.: 

- joanas-guenzas.) 

Joanete (ê). (Do esp. juanete, com infl. do antr. João.) 
S. m. 1, Marinh. Cada um dos mastaréus que espigam 
dos mastaréus de gávea por entre as aberturas das 
pegas de joanete [a partir de vante, denominam-se 
joanete de proa (no mastro do traquete), joanete gran- 
de (no mastro grande) e sobregata (no mastro da 
gata)): “um belo patacho de Pernambuco, .... com a 
mastreação airosa e artística um tanto curva e 
puxando um pouco pelos estais dos mastaréus gran- 
dese do joanete ” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, 

- 2). 2. Marinh. Vergas que cruzam nos mastaréus de 
joanete. 3. Marinh. Velas que se largam nas vergas de 
Joanete; denominam-se, a partir de vante, joanete 
grande e sobregata. 4. Med. Saliência resultante de 
deformação crônica na articulação do primeiro 
metatarsiano com a falange correspondente do pri- 
meiro pedartículo: “De vez em quando .... examina- 
va os meus pés desfeados pelos calos E pelos joa- 
ne A ” (Aluísio Azevedo, Demônios, pp. 128- 

Joaninha. S. f. Bras. 1, Designação comum aos insetos 
coleópteros da familia dos coccinelideos, de corpo 
geralmente oval ou hemisférico, cabeça escondida 
pelo protórax, e élitros cobrindo o abdome de cores 
vistosas e desenhos variados. Vivem sob plantas, m 
algumas espécies alimentam-se de pulgões = cocho- 
nilhas, sendo, assim, úteis à lavoura. 2. Peixe teleós- 
teo, percomorfo, da família dos ciclideos (Creni- 
cichla lacustris (Cast.)), da região L. e S, do Brasil, de 
coloração pardo-acinzentada, com numerosos pon- 
tos negros sobre o corpo, mácula negra na base da 


(Do tupi. Cf, jeremataia] S. m. Bras. 
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nadadeira caudal e outra obliqua abaixo do olho, 
nadadeira dorsal continua, ocupando quase todo o 
dorso, e comprimento de até 25 cm. [Sin.: (nesta 
acepç.): maria-guenza, michola, cabeça-amarga, 
joaninha-guenza, mixorne.] 3. V. alfinete de segurança. 

Joaninha-guenza. S. f. Bras. V. joaninha (2). [Pl.: 
juaninhas-guenzas.) 

Joanino!. Adj. 1. Relativo a João ou Joana. 2. 
Respeitante aos reis de nome João, e especialmente 
a D: João III, de Portugal. 

Joanino?, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a São 
João da Aliança (GO). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São João da Aliança. 

Joanopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Joanópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Joanópolis. 

João. [Do antr. João, decerto.) S. m. Bras. Fut. 
Jogador que é driblado com facilidade. 

João-balão. S. m. Bras. Balalão. [Pl.: joão-balões e 
joões-balão.) 

João-barbudo. S. m. Bras. Ave da familia dos 
buconideos (Malacoptila striata (Spix.)), do S.E. do 
Brasil, de coloração castanha com estrias longitudi- 
nais amarelas na cabeça e no dorso, peito com faixa 
branca orlada de preto por baixo. Alimenta-se de 
insetos, tendo especial predilesao por borboletas, e 
seu nome provém das vibrissas ou filoplumas na base 
do bico. [Sin.: jodo-doido, jururu. Pl.: joôes-barbudos.) 

João-barreiro. S$. m. Bras., S. V. joão-de-barro. (PI.: 
joões-barreiros.) 

João-bobo. S. m. Bras. Ave pisciforme, da familia dos 
buconideos (Nystalus chacuru (Vieil.)), das zonas 
campestres de quase todo o Brasil, de dorso pardo- 
avermelhado, com faixas pretas transversais, faces 
pretas com manchas brancas, abdome branco, = 
coleira branca no pescoço. Nidifica em galerias, na 
terra, de preferência em barrancos, e alimenta-se de 
insetos. A sua grande distribuição geográfica 
granjeou-lhe numerosos nomes populares. fSin.: 
joão-tolo, paulo-pires, rapazinho-dos-velhos (q. v.), cha- 
curu, chicolerê, dormião, fevereiro, jacuru, macuru, 
sucuru, pedreiro. Pl.: joôes-bobos.) 

João-cachaça. S. m. Bras., ES. V. jaguaruçá. [Pl.: joões- 
cachaças e joão-cachaças.) 

João-congo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos icterideos (Ostinops decumanus maculosus 
Chapm.), com ampla distribuição geográfica no Bra- 
sil, de coloração preta, com dorso posterior, uropigio 
e crisso vermelhos, cauda amarela com as duas retri- 
zes medianas pretas e bico amarelado. Nidifica em 
colônias, e alimenta-se de frutas, insetos e outros 
produtos da mata. [Var.: joncongo. Sin.: rei-congo, 
japuaçu, japuguaçu, jaou-gamela, japulra, guaxe. Pl.: 
joões-congos e joão-congos.) 

João-conguinho. S. m. Bras., GO. V. japim. [PL.: joôes- 
conguinhos e joão-conguinhos.) 

João-correia. S. m. Bras., SP. Árvore tortuosa, de 
regular desenvolvimento, folhas miúdas e arredonda- 
das, = cuja madeira é usada em cangas de boi, 
esteios, postes, etc. [Pl.: joões-correias e joões- 
correia.) 

João-corta-pau. [T. onom.} S. m. Bras. V. bacurau (1). 
[PL.: jodes-corta-pau.) 

João-da-costa. S. m. Bras. V. cipó-capador. [PI.: joões- 
da-costa.] 

João-de-barro. S. m. Bras. Designação comum a várias 
aves passeriformes da familia dos furnarideos (Fur- 
narius rufus (Gmel.), F. leucopus Se., F. minor Pelz, F. 
figulus (Linch.) e Fr. badius ach) A espécie mais 
comum é-a F. r. badius (Linch.), do S.E. do Brasil, de 
peito cuja cor varia do vermelho ao branco m corpo 
cor de canela. [Sin.: joão-barreiro, barreiro, amassa- 
barro, maria-de-barro, oleiro, forneiro, pedreiro. Pl.: 
joôes-de-barro.) 

João-de-cristo, S. m. Bras. V. caga-sebo (1). [PI.: joões- 
de-cristo.) 

Jo lo-deitado. S. m. Bras., MG. Cobu?. [PI.: joões- 
deitados.) 

João-de-leite, S. m. Bras. V., fruta-de-manteiga. [PI.: 
joões-de-leite.) 

João-de-pau. S. m. 1. Bras. Ave passeriforme da 
família dos furnarídeos (Phacellodoums rufifrons 
(Wied.)), do L., N.E. e S.O. do Brasil, de dorso 
marrom-claro, m fronte castanho-avermelhada; 
constrói o ninho com gravetos, pendurado em galhos 
de árvore sem utilizar as forquilhas, alimentam-se de 
insetos; carrega-madeira. 2. Bras., Amaz. Remo de 
mão amarrado na popa de uma montaria, tripulada 
por um só pescador, que rema da proa, pronto para 
arpoar: “A metade de um remo, fixa à popa, chama- 
do joão-de-pau , não a deixava [a canoa) 
desviar-se da linha reta, nem guinar.” (José Verissi- 
maiiC cias da Vida Amazônica, p. 90.) [PL.: joões-de- 


au. 

João-dias. S. m. Bras. V. sebastião (1). [PI.: joôes-dias = 
jodo-dias.) 

João-doido. S. m. Bras. V. joão-barbudo. (Pl.: joões- 
doidos.) : 

João-do-mato. S. m. Bras. Ave piciforme, da familia 
dos buconídeos (Notharchus swainsoni (Gray & 
Mitçh.)), do S.E. do Brasil, de dorso preto, fronte, 
coleira, pescoço anterior, garganta e face brancos, 


Joeira' 


peito negro, abdome amarelado, e hase da maxila 
com pêlos em forma de bigodes; capitão-do-mato, 
capitão-de-bigodes. [P|.: joôes-do-mato.) 

João-fernandes. 5. m. 1. V. joão-ninguém. 2. Bras., RS. 
Variante do fandango. [PI.: joões-fernandes.) 

João-galafoice. S. m. Bras., AL. V. fogo-fátuo (1). [PÍ.: 
Joões-galafoices.] 

João-galamarte. S. m. Bras. V. jangalamarte: “Fiquei 
outro, ninguém viu-me / Mais o meu pião jogar, / E 
nem o joão-galamarte / No terreiro ao bom 
luar” (Juvenal Galeno, Lendas e Canções Populares, 
p. 241). [PI.: joão-galamartes.) 

João-gomes. S. m. Bras, V. maria-gomes. [PI.: joões- 
gomes m joão-gomes.] 

João-grande. S. m. 1. Bras. Ave da familia dos 
fregátidas (Fregata magnificens rothschildi Math.), 2. 
Bras., SP. V. alcatraz!. 3, Bras., RS. Individuo alto. 

João-graveto. S. m. Bras., MG. V. cochicho?. [PI.: joões- 
gravetos.) 

João-magro. S. m. Bras. V. gafanhoto-de-jurema. [PI.: 
joões-magros.] 

João-mede-léguas. S. m. Bras. V. bacurau (1). [PL: 
joões-mede-léguas.] 

João-mole. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
nictagináceas (Pisonia tomentosa), ocorrente da 
Amaz, a MG e GO, de folhas oblongas e tomentosas, 
flores insignificantes, alvacentas e cimosas, e cuja 
madeira serve para cabos de ferramentas. [P].: joões- 
moles.) 

João-ninguém. S. m. Individuo insignificante, sem 
importância; sujeito à-toa. [Sin.: jodo-fernandes, bada- 
meco, badana, banada, bangala-fumenga, beldroegas, 
bereberé, bicho-careta, borrá-botas, brochote, bunda, 
bunda-suja, fabiano, Jfubica, jfutrica, janistroques, 
lagalhé ou leguelhé, maenga, mequetrefe, ningres- 
ningres, zé-dos-anzóis, zé-dos-anzóis-carapuça, : zé-da- 


véstia, zé-prequeté. Pl: joôes-ninguém e joões- 
ninguéns.] 
João-paulino. S. m. Bras. V. joão-teimoso. [PI.: joões- 
paulinos.] 


João-pestana, S. m. Pop. O sono. [Pl.: joões-pestanas e 
joão-pestanas.) 

João-pinto. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos icterideos (Icterus croconotus (Wagl.)), da Amaz., 
de coloração geral preta, m cabeça e abdome 
amarelos. Como as demais do gênero, é muito orna- 
mental e apreciada para gaiola. (Cf. rouxinol (2). P1.: 
joões-pintos e jodo-pintos.] 

João-pobre. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos tiranídeos (Serpophaga nigricans (Vieil.)), distri- 
buida desde SP, MT e MG até a Argentina e o Para- 
guai, de dorso cinzento-azulado, topete negro com 
penas brancas, asas escuras com faixas cinzentas, € 
abdome branco. Frequenta matas e alimenta-se de 
insetos. [P1.: joôes-pobres.] 

João-redondo. S. m. Bras., PB. V. mamulengo (2). [PI.: 
joões-redondos.) 

João-teimoso. S. m. Boneco que se ergue sobre uma 
base semi-esférica, na qual se concentra a maior par- 
te de seu peso, e que por isso retorna à posição verti- 
cal quando tentam derrubá-lo; teimoso, joão- 
paulino. [Pl.: joões-teimosos,) i 

João-teneném, S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos furnarideos gênero Synallaxis Vieil., com 
11 espécies distribuídas pelo Brasil, de coloração 
geral parda, olivácea, ou cor de canela, variando a 
cauda do pardo ao vermelho ou preto. [Sin.: joão- 
tiriri, bentererê, pichororé, turucué. Pl.: joôes-tenenéns 
e joão-tenenéns. Cf. curitié.] E. 

João-tiriri. S. m. Bras. V. joão-teneném. IPI. joões- 
tiriris e joão-tiriris.] 

João-tolo. S. m. Bras. V. joão-bobo. [PL.: joôes-tolos.) 

João-torrão. S. m. Bras. A larva terrestre dos 
mirmeliônidas. [Pl.: jodes-torrões e joão-torrões.) 

João-torresmo. S. m. Bras. V. pão-de-galinha. [P].: 
joôes-torresmo m joão-torresmos.) 

João-velho. S. m. Bras. V. pica-pau-de-cabeça-amarela. 
[PL.: joões-velhos.) 

Joaquinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Joaquim (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Joaquim. 

Joaquinense”, Adj. 2 -g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Joaquim da Barra (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Joaquim da Barra. 

Joça. [Do prov. minhoto = alentejano jouça, ‘bosta’, 
ou do prov. da Beira Alta joiça, *excremento”.] S. f. 
Bras. Gir. Coisa complicada, ou ruim, ou sem valia, 
esquisita ou mal conhecida: “Só gosto de Taguató 
porque ele fala bem, e é capaz-de endireitar esta 
joça.” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Ho- 

landês, p. 160.) 

Joçal. S. m. Bras., O. de SP. A felpa da cana-de- 
açúcar. 

Joco-sério. [De joco(so) + sério.) Adj. Meio jocoso, 
meio sério; sério-cômico. [PI.: joco-sérios.] R 
Jocosidade. S. f. Qualidade de jocoso; graça; gracejo, 

facécia, chiste. 

Jocoso (ô), [Do lat. jocosu:] Adj. Que provoca o riso; 
chistoso, faceto, alegre. 

Jocotupé. S. m. Bras. V. jacatupé. 

Joeira!. (De joio + -eira, com dissimilação do primeiro 
i.} S. f. Peneira com que se separa o trigo do joio: 


| 


i 


Joeira? 


crivo. 

Joeira?. [Dev. de joeirar.) S. f. Joeiramento. 

Joeiradora (ô). S. f. Máquina que serve para joeirar os 
grãos. 

Joeiramento. S. m. Ato de joeirar; joeira. 

Joeiranense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Joeirana (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Joeirana. 


“Joeirar. V. t. d. 1. Passar (o trigo) pela joeira!: “Nos 


terraços, rodeados de balaustradas, mulheres diligen- 
tes sacudiam os tapetes, joeiravam o trigo” 
(Eça de Queirós, 4 Relíquia, pp. 199-200). 2. Passar 
pela joeira ou pelo crivo; cirandar, peneirar. 3. Exa- 
minar ou averiguar minuciosamente. 4. Escolher, 
separando cuidadosamente o que é bom do que é 
mau. [Sin. ger.: outar e utar.) 

Joeireiro!. [De joeira! + -eiro.) S. m. Aquele que faz 
joeiras; peneireiro. 

Joeireiro*. [De joeira? + -eiro.] S. m. Aquele que 
joeira, que faz joeira?. 

Joelhada. S. f. 1. Pancada com o joelho. 2. Bras. Cap. 
Golpe traumatizante em que o capoeirista se apro- 
veita de um descuido do adversário para atingi-lo 
com o joelho. 

Joelheira. S. f 1. A parte da armadura correspondente 
ao joelho, 2. Peça de couro para proteger os joelhos 
das bestas. 3. Peça de malha elástica, ou de lã, às 
vezes acolchoada, com que se protegem os joelhos 
contra o frio, distensão, durante a prática de certos 
esportes, etc, 4. A parte das calças correspondente 
ao joelho: Rasgou, numa queda, a joelheira das 
calças. 5. Deformação das calças no lugar dessa 
Es “As calças ... tinham duas fortes joe- 

heiras , enquanto as bainhas eram roídas pelo 
tação de um botim sem misericórdia nem graxa.” 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 105.) 6. Ferimento nos joelhos das bestas. 
7. Peça de madeira em que se assentam os joelhos 
durante certos trabalhos domésticos, como, p. ex., 
lavar assoalho: “Havendo sol, vêm mulheres lavar 
roupa. Arrimam-se às joelheiras, as pernas 
nuas fora da saia sungada” (José Vieira, Sol de Portu- 
gal, p. 36). 

Joelheiro. Adj. Que chega até o joelho. 

Joelho (ê). [Do lat. vulg. genuculu, dim, de genu, atr. 
da f. arc. geolho, com metátese.) S. m. 1. A parte 
anterior da articulação da perna com a coxa. 2. P. 
ext. A parte da veste correspondente ao joelho: Tirou 
o pesado facão que lhe pendia do cinto e limpou-o no 
joelho da calça. 3. Aparelho que prende os instru- 
mentos topográficos aos respectivos tripés. 4. Arti- 
culação especial entre várias peças móveis de 
aparelhos ou de máquinas. 

Joelhudo. Adj. Que tem joelhos grossos. 

Jogada, (Fem, substantivado de jogado.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de jogar. 2. Lanço (10). 3. V. jogo (14). 4. Bras. 
Esquema de negócio, prévia e engenhosamente 
arquitetado, com vista a determinado fim em geral 
lucrativo ou vantajoso: Ganhou 50 milhões naquela 
jogada da importação. 5. P. ext. Qualquer negócio 
tramado, e elaborado por meio de ardis, maquiaveli- 
camente. [Cf. jugada.) 4 Morar na jogada. Bras. Gir. 
Entender, compreender uma explicação, uma situa- 
ção, etc. 

Jogadeira. [De jogar + -deira.] S. f. Na sinuca, a bola 
branca ou amarela, que, impelida com o taco, deve 
acertar as outras. 

Jogado. [Part. de jogar] Adj. 1. Que se jogou; 
arriscado ao jogo. 2. Bras. Caido, prostrado, inerte. 
3. Bras. Abandonado, desamparado: Pobre e doente, 
vive por al, aiquedo, jogado. 

Jogador (ô). Adj. 1. Que joga por hábito, profissão ou 
por vício. e S. m. 2. Aquele que joga por hábito, 
profissão ou por vicio. 3. Aquele que sabe jogar. [Cf. 
jugador.) 

Jogar. [Do lat. jocare.] V. t. d. 1. Entregar-se ao, ou 
tomar parte no jogo de; executar as diversas combi- 
nações de (um Jogo): “fumar, beber cerveja e 
Jogar o xadrez” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 
208); “Entraram na delegacia, os quatro soldados 
jogando bozó em cima do banco.” (José Bezerra 
Filho, Fogo!, p. 51). 2. Aventurar ou arriscar ao jogo; 
perder no jogo: Jogou a roupa do corpo. 3. Mane- 
jar com destreza ou habilmente, 4. Pôr em risco; 
arriscar, aventurar: Os pilotos de prova jogam a 
vida constantemente. 5. Lançar em alguma direção; 
arremessar, atirar: As crianças jogavam pedras. 6. 
Dizer ou fazer brincadeira. T. d. e i. 7. Pop. V. atacar! 
(10): Jogou a mão na do assaltante. 8. Arriscar 
temerariamente; aventurar: jogar a vida com um 
facinora. 9. Lançar em alguma direção; arremessar, 
atirar, dar: Jogaram -lhe pedras. 10. Dizer ou 
fazer por brincadeira. T. i, 11. Combinar, condizer, 
harmonizar-se. 12. Fazer apostas em jogo: jogar 
em corridas de cavalos. 13. Basear-se, fundar-se, estri- 
bar-se: Defendeu bem a tese, jogando com excelen- 
tes autores. Int. 14. Entregar-se ao jogo; ter hábito ou 
vício do jogo: “Já se jogava no tempo da Escri- 
tura; lançaram-se dados sobre a túnica de Jesus Cris- 
to.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 162.) 15. 
Brincar, divertir-se, folgar. 16. Oscilar, balançar(-se): 
“O silêncio noturno da ruazinha de arrabalde é cor- 
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tado .... pelo bonde, que passa, ruidoso m jogan- 
do, na rua principal” (Telmo Vergara, Contos da 
Vida Breve, p. 21). P. 17. Atirar-se, lançar-se, 
arremessar-se, despenhar-se, precipitar-se: “E eu me 
lembro .... dessa pobre mulher que se jogou do 
andar de um prédio alto para morrer.” (João Clima- 
co Bezerra, O Homem e Seu Cachorro, p. 46.) 18. 
Arriscar temerariamente; aventurar: jogar a vida 
com um facinora. [Pres. ind.: jogo, etc. Cf. jogo (ô) e 
jugar.) 4 Jogar fora. Desfazer-se de; botar fora: A 
criança, enfastiada, jogou fora o brinquedo. 

Jogata. S. f. 1. Partida de jogo. 2. Jogatina (1 e 2). 

Jogatina. [Do it. giocatina.] S. f. 1. O hábito ou vicio 
do jogo; jogata, 2. Exercicio continuado, hábito ou 
vicio do jogo; jogata: Vive na jogatina. 3.0 jogo, 
sobretudo o jogo de azar: Aquela casa é um antro de 
jogatina. 

Jogo (ô). [Do lat. jocu, ‘gracejo’, ‘ʻzombaria’, que tar- 
diamente tomou o lugar de ludus.) S. m. 1. Ativi- 
dade fisica ou mental organizada por um sistema de 
regras que definem a perda ou o ganho: jogo de 
damas; jogo de futebol. 2. Brinquedo, passatempo, 
divertimento: jogo de armar; jogos de salão. 3. 
Passatempo ou loteria sujeito a regras e no qual, às 
vezes, se arrisca dinheiro: jogo de cartas; jogo do 
bicho. 4. Regras que devem ser observadas quando se 
Joga. 5. Jogo de azar. 6. O vício de jogar: É dado ao 
jogo.. Maneira de jogar: O jogo dele é muito 
perigoso. 8. Série de coisas que forma um todo ou 
uma coleção: “Da sacra vestimenta avultam na bran- 
cura / De pistolas um jogo e a forma de um 
punhal.” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
337.) 9. Conjugação harmoniosa de peças mecânicas 
com o fim de movimentar um maquinismo: um 
jogo de manivelas. 10. Mecanismo de direção de 
um veículo: o jogo dianteiro de um carro. 1l. 
Balanço, oscilação: Enjoou muito com o jogo do 
navio. 12. Escárnio, ludibrio, jigajoga. 13. Manha, 
astúcia, ardil. 14. Vicissitudes, alternativas, vaivéns; 
Jogada, jigajoga: o jogo político. 15. Aposta! (1). 16. 
Comportamento ou atitude de alguém que visa a 
obter vantagens de outrem: jogo franco; jogo 
dissimulado. 17. Mús. Na técnica instrumental, a 
maneira como cada artista se serve dos recursos téc- 
nicos próprios ao seu instrumento. 18. Mús. Conjun- 
to de registros do órgão ou do harmônio. 19. Psicol, 
Jogo (1 e 2) empregado como meio de investigação 
ou tratamento psicológico. 20. Teat. Uma das mais 
antigas composições dramáticas da Idade Média, 
principalmente na Alemanha, França e Espanha, 
constituida de breves diálogos, cenas ou recitações 
e representações em praça pública de trovadores e 
jograis. [PI.; jogos (ó). Cf. jogo, do v. jogar.) 4 Jogo 
cênico. No espetáculo teatral, o conjunto orgânico 
das marcações dos atores, diálogos, jogos de luz, 
movimentações de cenários, divisões em cenas, atos 
e intervalos, ritmo, atmosfera, etc.; jogo de cena, 
jogo dramático. Jogo da péla. Jogo muito praticado 
outrora, que consistia em atirar uma bola (a péla) de 
um lado para o outro, com a mão ou com o auxilio 
de um instrumento (raquete, bastão, pandeiro, etc.), 
em local aparelhado para esse fim. [Tb. se diz 
simplesmente péla.) Jogo das escondidas. V. esconde- 
esconde. Jogo da verdade. Jogo de salão [q. v.] em 
que cada um dos participantes se propõe responder 
com sinceridade a tudo quanto lhe for perguntado. 
Jogo da vermelhinha. Certo jogo de azar em que há 
só três cartas, duas de naipe preto e uma de naipe 
vermelho, com as quais o banqueiro faz uma espécie 
de prestidigitação, deixando-as voltadas para baixo. 
O parceiro ganha se acerta qual delas é a vermelha, 
[Tb. se diz simplesmente vermelhinha.| Jogo de azar. 
Aquele em que a perda ou o ganho dependem mais 
da sorte que do cálculo, ou somente da sorte, como, 
p. ex., o jogo da roleta = o do monte. Jogo de bolsa. 
Especulação (contrato aleatório) em operações de 
compra e venda (titulos, mercadorias) que não obri- 
ga à entrega do objeto negociado, resolvendo-se ape- 
nas com o pagamento da diferença dos preços de 
cada transação. Jogo de botão. Futebol de botão. 
Jogo de cena. Teat. V. jogo cênico. Jogo de damas. V. 
damas. Jogo de empurra. Ato de atribuir alguém 
uma incumbência, responsabilidade, etc., a outrem, 
qus por sua vez a atribui a um terceiro, e assim por 

iante. Jogo de fios. Produção de figuras com o 
estender de fios entre os dedos das mãos e, algumas 
vezes, também pelos pés. Jogo de mimica. V. jogo de 
salão. Jogo de palitinhos. Bras. V. porrinha. Jogo de 
salão, Passatempo organizado em reuniões sociais, 
que consta de adivinhações, sorteios, etc., com obje- 
tivo puramente lúdico, como, por ex., o jogo de mi- 
mica, o de prendas, o da verdade. Jogo do bicho. 
Bras. Tipo de loteria na qual se joga sobre os finais 
0000 a 9999, cujas dezenas correspondem a 25 gru- 
pos Iv. grupo (8)], cada um com o nome de um ani- 
mal, a saber: avestruz, águia, burro, borboleta, 
cachorro, cabra, carneiro, camelo, cobra, coelho, 
cavalo, elefante, gato, galo, jacaré, leão, macaco, 
porco, pavão, peru, touro, tigre, urso, veado, vaca. 
Jogo do osso. Bras., RS. Tava (2). Jogo dramático. 
Teat. V. jogo cênico. Jogo limpo. 1. Jogo (! e 2) leal, 
que respeita as regras. 2. Fig. Aceitação serena, ele- 
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gante, de uma situação dificil ou adversa. [Corres- 
ponde (nesta acepç.) ao ingl. fair-play.] Jogos de pren- 
da. Jogos em que quem perde entrega um objeto ou 
prenda ao ganhador, o qual escolherá a pena que o 
perdedor tem de cumprir. Jogos eqjiilrios. Corridas de 
cavalo com que em Roma se festejava Marte. (Th. se 
diz simplesmente egúlrios.) Jogos florais. Certames 
poéticos e literários, que vêm da Idade Média, e ain- 
da hoje celebrados nalgumas cidades. Jogos mala- 
bares. Jogos de posições e movimentos dificeis e 
extravagantes, com peloticas, prestidigitações, pan- 
tomimas e habilidades manuais. Jogos olimpicos. 1. 
Aqueles que de quatro em quatro anos se celebra- 
vam na Grécia antiga, em honra de Júpiter. 2. Com- 
petições esportivas internacionais que se realizam, 
em geral, de quatro em quatro anos, = em pais pre- 
viamente estabelecido. Abrir m jogo. Falar com toda 
a franqueza. Esconder m jogo. Bras. Gir. Ocultar as 
verdadeiras intenções de um comportamento, de 
uma atitude, etc. Fazer m jogo de. Colaborar com o(s) 
objetivo (s) de, atuando com dissimulação ou sem 
consciência do que faz. 

Jogo-da-glória. S. m. V. glória (10). [PI.: jogos-da- 
glória.) 

Jogo-da-velha. S. m. Bras. Jogo em que dois parceiros 
desenham, num papel, linhas paralelas, duas horizon- 
tais e duas verticais, em cruz, formando nove casas, 
nas quais se assinalam os pontos, ganhando aquele 
que primeiro consegue unir três pontos em linha 
reta, diagonal ou perpendicular. 

Jogral. (Do provenç. joglar, com metátese.) 5. m. 1. 
Na Idade Média, trovador ou intérprete de poemas e 
canções de caráter épico, romântico ou dramático: 
“Acima do bobo ou maninelo, mas confundido às 
vezes com ele, estava o jogral. O jogral! era 
conjuntamente instrumentista, bailarino, cantor e, 
até, improvisador,” (Alexandre Herculano, O Monge 
de Cister, II, p. 256.) 2. Farsista, truão, chocarreiro, 
histrião. 3. Teat. Aquele que interpreta poemas ou 
canções; recitador, declamador, trovador, [Fem.: 

jogralesa.] 

Jogralesa (ê). S. f. Fem. de jogral. 

Jogralesca (ê). [Fem. substantivado de jogralesco.] S. f. 
Cantiga de jogral. 

Jogralesco (ê). Adj. Relativo a, ou próprio de jogral. 
Jogralidade. S. f. Ato ou dito de jogral (2); truanice, 
chocarrice. i 

Jogue. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. iogue. 

Joguetar. [De joguete + -ar?.) V. int. Joguetear. [Pres. 
subj.: joguete, joguetes, etc. Cf. joguete (ê) m pl. jogue- 
tes (8).) 

Joguete (ê). [De jogo + -ete, ou do esp. juguete.] S. m. 
1. Mofa, brinco, ludibrio, zombaria, péla. 2. Pessoa 
ou coisa que é alvo de ludibrio ou mofa. (Pl.: joguetes 
(ê). Cf. joguete e joguetes, do v. joguetar.] 

Joguetear. (De joguete + -ear.] V. int. 1. Brincar com 
ditos; gracejar, joguetar. 2. Esgrimir, por brincadeira; 
joguetar. [Conjuga-se como er 

“John Bull (Djôn Bul). [Ingl., ‘João Touro'.] S. m. 
Personagem caricatural que simboliza o povo inglês 
sobretudo no que ele tem de pesado e obstinado. 

Jóia. [Do fr. ant. joie, “jóia, que convém não 
confundir com o atual joie, 'alegria'.] S. f. 1. Artefato 
de matéria preciosa, de metal ou de pedrarias. [Sin. 
(no RS): memória, prenda.) 2. Fig. Pessoa ou coisa de 
grande valor, ou muito boa, ou de aspecto agradável: 
“Era uma jóia de rapaz; lembra-se dele, pois não 
lembra...?”” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangien- 
tada, p. 187); Este quadro é uma jóia ; Á casa estava 
uma jóia . 3. Mar. Engrossamento existente na 
parte externa da boca de algumas bocas-de-fogo, 
destinado a melhor resistir às violentas pressões que 
aí se exercem quando m projetil deixa a boca-de- 
fogo. 4. Bras. Quantia paga, em geral de uma só vez, 
pelos que são admitidos no quadro de sócios de cer- 
tas associações, clubes, etc. [Sin. Lus. (nesta acepç.): 
propina.] e Adj. 5. Bras. Gir. Muito bom ou bonito; 
exelente: A festa estava jóia ; Comprou um vestido 
MOL: 

Joinvilense (o-in). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Joinvile (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Joinvile. 

Joio. (Do lat. oliu, atr. de uma f. *lioliu < joliu, por 
dissimilação.] S$. m. 1. Erva anual, da família das 
gramineas (Lolium temulentum), que cresce carac- 
teristicamente nas plantações de trigo, cespitosa, de 
folhas lineares e ásperas, flores mínimas, associadas 
em espiguetas que formam espigas, a qual tem um 
princípio tóxico m chega a atingir 80 cm de altura: 

“E, quando caia o trigo na mó da azenha, / Não seja 
o caso que às vezes tenha / Joio ou mistura de 
grãos de aveia.” (Conde de Monsaraz, Musa Alenteja- 
na, p. 16.) 2. Fig. Coisa daninha, ruim, que surge 
entre as boas e as corrompe. 

Joio-castelhano. S. m. Bras. V. azevém. IPI: joios- 
castelhanos. | 

Joldra. S. f. Var. de choldra: “De golpe ergue-se o 
Cura, e à joldra amotinada / Voa, dá ordens, cla- 
ma” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 340). 

Joliz. [Do fr. joli?) Adj. 2 g. Ant. Alegre, amável. 

Jomirim. S. m. Bras. Var. de juá-mirim. 

Joncongo. [F. contrata de joão-congo.) S. m. Bras. V. 


a! 


Jongar 


joão-congo. 

Jongar. V. int. Bras. Dançar o jongo. [Conjuga-se 
como largar.) 

Jongo. [Do quimb. jihungu.] S. m. Bras., MG. V. 
caxambu (1). 

Jongueiro. S. m. Bras. Dançador ou cantador de 
jongos. 

Jônico, [Do gr. ionikós, pelo lat. ionicu.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo à antiga Jônia ou aos jônios. 
2. Diz-se de um dos dois dialetos eminentemente 
literários da Grécia antiga, falado nas ilhas e colô- 

‘nias gregas. [F. paral.: iônico. Sin. ger.: jônio.] ~ V. 
ordem —a. 

Jônio. [Do gr. iónios, pelo lat. ioniu.) S. m. 1. Individuo 
'dos jônios, povos gregos que habitaram a Jônia. 2. O 
dialeto jônico (2). e Adj. 3. V. jônico. [F. paral.: 

“tônio.] 

Jóquei. [Do ingl. jockey.) S. m. Turfe. 1. Clube de 
reuniões de corridas de cavalos; jóquei-clube. 2. O 
cavaleiro que monta nessas corridas; ginete, redea- 
dor, montaria. 

Jóquei-clube. S. m. Jóquei (1). [PI.: jógueis-clubes e 
jóqueis-clube.) 

Jordanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
:& Campos de Jordão (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Campos de Jordão. 

Jordaniano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Jordânia (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Jordânia. 

E CE Adj. Relativo ou pertencente ao rio Jordão 
(Ásia). 

Jordanion. [Do antr. Jordan, de David S. Jordan ( + 
1931), naturalista americano, + -i- + -on.] S. m. Biol. 
Ger. Espécie definida por caracteres morfológicos de 
pequena monta, porém constantes. [Sin.: jordanon, 
“espécie jordaniana.) 

Jorge-grande. S. m. Bras. Variedade de tabaco (1). [PI.: 

Jee eronder. ] 
orge-pequeno. S. m. Bras. Variedade de tabaco (1). 
(PL: jorges-pequenos.) 

Jorna. [Der. regress. de jornal! (1).] S. f. 1. Salário 
diário; jornal: “Recebem contentes ao sábado as 
jornas ,/ E vão derretê-las à boca das dornas, / 
De noite, nas tascas, à luz da candeia.” (Conde de 
Monsaraz, Musa Alentejana, 161.) 2. Bras., S. V. bebe- 
deira (1). 4 À jorna. Por salário diário; como diaris- 
ta; à jeira: “Soube depois que se sujeitara a trabalhar 
à jorna .” (Fernando Namora, Retalhos da Vida de 
um Médico, p. 258.) Tomar uma jorna. Bras., S. V. 
embriagar-se. 

Jornada. [Do provenç. jornada.) S. f. 1. Marcha ou 
caminho que se faz num dia: “em cinquenta m seis 
dias de duras jornadas venceu trezentas e trinta 
é duas léguas de caminhos aspérrimos” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 190). 2. Viagem 
por terra: “Eu viajo nas minhas recordações E 
relembro bocados de jornadas que fiz na nossa 
terra” (Id., ib., p. 14). 3. Ação ou expedição militar. 
4. Duração do trabalho diário: “Na América Latina 
a jornada legal de trabalho é de 8 horas” (Cló- 
vis Caldeira, Menores no Meio Rural, p. 60). 8. Teat. 
Cada ato de uma peça, no antigo teatro espanhol e 

“português, 6. Bras:, N.E. Cena cantada diante do 
presepe, nos pastoris. 

Jornadear. V. int. 1. Fazer jornada(s); andar de jorna- 
‘da: “o prudente arcebispo .... jornadeava vaga- 
-tosamente, na sua mula romana” (Antero de Figuei- 
Tedo, Jornadas em Portugal, p. 198). T. c. 2. 
` Encaminhar-se em jornada (2): “ Jornadeando 
“do pais de Betemaniane para a citada terra, não se 
esqueceu de sacudir à saida o pó das alpargatas.” 
(Aquilino Ribeiro, Portugueses di Sete Partidas, p. 
- 163.) T. d. 3. Fazer (jornada): “E jornadeio em 
fantasia / Essas jornadas que eu fazia / Ao velho 
„Douro, mais meu Pai.” (Antônio Nobre, Só, p. 61). 
[Conjuga-se como frear.) 

Jornal. (Do lat. diurnale, ‘diário’, i. e., salário por um 
dia de trabalho.) $. m. 1. Paga de cada dia de tra- 

“balho; salário, jorna. 2. Gazeta diária. 

Jornal’. [Do it. giornale.) S. m. 1. Periódico (5). 2. 
Escrito no qual se relatam os acontecimentos dia a 
dia; diário: Pode-se acompanhar o acontecido pelo 
jornal do comandante. 3. P. ext. Noticiário (1) 
transmitido pelo rádio, televisão ou cinema, 

Jornaleco. S. m. Deprec. Jornal! (1) insignificante ou 
mal redigido. 

Jornaleiro. S. m. 1. Operário a quem se paga jornal! 
(1); ganhador, ganha-dinheiro: “Lá voltam do tra- 
balho os jornaleiros / Cantando atrás dos 

, bois” (Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 185). 
2. Bras. Vendedor ou entregador de jornais; gaze- 
teiro: “ jornaleiros anunciavam o lançamento 
de uma bomba atômica no Pacifico” (Ledo Ivo, O 
Flautim, p. 61). e Adj. 3. Que é feito seguidamente; 
“diário: “a labutação jornaleira começava ali 
com o escuro.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
195) 


: Jarai: [De jorna? + -ismo.] S. m. 1. A profissão 


de jornalista. 2. A imprensa periódica: Todo o jor- 
nalismo noticiou a nova. 3. Os jornalistas: O jor- 
talismo em peso compareceu à festa. 
Jornalista. S. 2 g. Pessoa que dirige ou redige um 
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Jornal? ou que a ele fornece colaboração. 

Jornalístico. Adj. Relativo a jornal, a jornalista ou ao 
jornalismo. 

Jorra (ô). S. f. 1. Breu com que se besuntam por 
dentro talhas e outras vasilhas de barro. 2. As 
escórias de ferro que se separam nas forjas. (PI.: 
jorras (0). Cf. jorra e jorras, do v. jorrar.) ` 

Jorramento. S. m. 1. Jorro (1). 2. Inclinação que se dá 
ao paramento de um muro ou de uma parede. 

Jorrão. (De zorra! + -ão!, com palatalização.) S. m. 
Utensílio para apanhar a terra ou para arrastar far- 
dos, semelhante a um leito de carro, sem rodas. 

Jorrar'. [De jorro + -ar.] V. int. 1. Brotar, correr, 
rebentar em jorro ou com ímpeto; rebentar; “agarra- 
do ao estai da bujarrona e firme como uma estátua, 
sob o aguaceiro continuo jorrando do céu” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, pp. 33-34), 2. Sair ou 
brotar com muita fluência, sem esforço: “há escri- 
tores de cujas penas privilegiadas jorram crôni- 
cas e artigos.” (Aires da Mata Machado Filho, Falar, 
Ler e Escrever, p. 34.) 3. Formar bojo ou saliência. T. 
d. 4. Fazer sair em jorro; lançar com impeto: O poço 
jorrou petróleo. $. Lançar de si; emitir: Palmeava, 
gritava, jorrava entusiasmo. [Pres. ind.: jorro, 
jorras, jorra, etc. Cf. jorro (ô), s. m., jorra (ô), s. f., e 
pl. jorras (ô). [F. paral.: chorrar.] 

Jorrar'. [De jorra (1) + -ar?.] V. t. d. Besuntar com 
jorra (1). 

Jorro (ô). [T. onom.] S. m. 1. Saida impetuosa de um 
liquido; jorramento. 2. P. ext. V, golfada (2): “Um 
jorro de sangue esguichava do chão” (Fernando 
Sabino, O Homem Nu, p. 64). IF. paral.: chorro. Pl.: 
jorros (ò). Cf. jorro, do v. jorrar.] 

Jorro-jorro (o tônico fechado). S. m. Bras. V. chapéu- 
de-napoleão. [PI.: jorros-jorros e jorro-jorros.] 
Jóruri. [Do jap.) S. m. Teatro popular de bonecos, 
japonês, originário do séc. XII m de influência chi- 
nesa, com cenas de grande violência e sanguinolen- 
tas, mas ao mesmo tempo com elementos cômicos, 

Joseense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou a ou 
relativo a São José dos Campos (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José dos Campos. 

Josefense. (josé). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José. : 

José-mole. S. m. Bras. V. opilião. [Pl.: josés-moles.) 

Josezinho (é). [De Josezinho, hipocorístico de José.] S. 
m. Ant. Capote sem mangas, com cabeção e pouca 
roda: “Sabe lá o visco que eram as raparigas da cida- 
de, nas madrugadas frescas desse Rossio, ai por 
1830, todas embrulhadas nos seus josezinhos 
de baetão vermelho!” (Júlio Dantas, Figuras de 
ontem e de hoje, p. 35.) . ) j 

Jota!. [Do fenicio, atr. do gr. iôta e do lat. iota.) S. m. 
1. O nome da letra j. (Sin. (em AL, SE e BA): ji. Pl.: 
jotas ou jj.] 2. Ant. Pouca coisa; coisa nenhuma; 
nada, : 

Jota’. [Do esp. jota.) S. f. 1. Mús. Canção m dança 
popular espanhola, em andamento rápido e compas- 
so ternário, que é uma espécie de valsa, porém mais 
livre, dançada por pares que se defrontam E ocasio- 
nalmente se dispõem em circulos, e acompanhada de 
guitarra, bandurras, castanholas, pandeiro, cimbalos, 
triângulo, etc.: “Somem-se os últimos ecos / Duma 
jota aragonesa.” (Antônio Boto, As Canções, p. 
94.) 2. Mús. Música que acompanha essa dança. 

Joule. [Do antr. Joule, de James Prescott Joule (1818- 
1889), físico inglês.] $. m. Fís. Unidade de medida de 
energia no Sistema Internacional, igual ao trabalho 
realizado por uma força constante de um newton, 
cujo ponto de aplicação se desloca da distância de 
um metro na direção da força; a energia transporta- 
da por segundo em um condutor percorrido por uma 
corrente elétrica invariável de um ampère, sob uma 
diferença de potencial constante igual a um volt. 
[Simb.: 4.) 


Journée des Dupes (jurnê de dup). [Fr., ‘Dia dos 


Logrados’.] Alusão à data de 11 de novembro de 
1630, assim chamada por terem sido desiludidos em 
sua expectativa de derrubar o Cardeal de Richelieu, 
primeiro ministro da França, os inimigos destes, 
especialmente Maria de Médicis e Ana de Áustria. 

Jovem. [Do lat. juvene.) Adj. 2 g. 1. Que é moço, que 
está na idade juvenil; juvenil, [Superl. abs, sint.: 
juveníssimo.] 2. Produzido ou criado pelos jovens, 

ela juventude: música jovem ; teatro jovem .3. 
iz-se do animal de tenra idade. ~ V. poder —. @ S. 
2 g. 4. Pessoa moça. 

Jovial. [Do lat. joviale, ‘de Jove ou Júpiter’ e, daí, 
‘feliz’, 'alegre'.] Adj. 2 g. 1. Alegre, prazenteiro, fol- 
gazão: “O melro, eu conheci-o: / Era negro, vibrante, 
luzidio, / Madrugador, jovial ” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 153). 2. Engra- 
çado, espirituoso, chistoso: “A sua vida flui constan- 
temente nova, / Fazem-no rir os joviais anões 
E (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, II, p. 


142.) E 
Jovialidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de jovial. 2. 
Dito jovial, alegre. 3. Bom humor; facécia. 
Jovializar. V. t. d. 1. Tornar joval animar com graças; 
alegrar: “Subam, jovializando o ar, canções 
suaves” (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 
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224). Int. 2. Mostrar-se jovial, prazenteiro. 

Juá. [Do tupi yu'á.] S. m. Bras. 1. O fruto do juazeiro. 
2. V. arrebenta-cavalo (1). 3. V. juciri; O Juá 
arrebenta-cavalo. Bras. V. arrebenta-cavalo (1). 

Juaçabense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Juaçaba (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Juaçaba, 

Juá-bravo. $S, m. Bras. V, arrebenta-cavalo (1). [PI.: juds- 
bravos.) 

Juá-mirim. S. m. Arvoreta da família das mirsináceas 
Rapanea ovalifolia), de folhas oblongas e ásperas, 

ores inconspícuas, dispostas em umbelas, com pon- 
toações rubras, fruto drupáceo, e de cuja madeira se 
fazem pequenas obras e carvão, Ocorre do ES a SP. 
[Var.: jomirim. PL: juás-mirins.) 

Juapoca. [Do tupi yua poka.) S. m. Bras. Camapu (1). 

Juati. [Do tupi.] S. m. Bras. V. arrebenta-cavalo (1). 

Juazeirense' (à). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Juazeiro (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Juazeiro. 

Juazeirense' (à). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Juazeiro do Norte (CE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Juazeiro do Norte. 


Juazeiro (à). [De juá + -z- + -eiro.] S. m. Bras. Árvore 
alta = copada, da familia das ramnáceas (Zizyphus 
joazeiro), característica da caatinga nordestina, de 
folhas trinérveas, flores pequeninas, fruto drupáceo, 
amarelo, com polpa édula, = cuja casca é rica em 
saponina e serve como sabão m dentifricio. Fornece 
ao gado sombra e alimento, não perdendo a folha- 
gem durante a seca. 


Juba. [Do lat. juba.] S. f. Crina de leão. 

Jubacanga. S. e Bras. Ave psitaciforme, da família dos 
psitacideos (Aratinga auricapilla (Kuhl)), distribuida 
da BA para o S. Coloração verde na nuca, 
bochechas, pescoço, região dorsal superior, cober- 
teiras das asas e parte basilar da barba externa das 
rêmiges maiores; cabeça e fronte amarelas; tórax e 
abdome rubescente. [Sin.: ajurujubacanga.) 

Jubado. (Do lat. jubatu.] Adj. Que tem juba, 

Jubai. [Do tupi yu'aí.) S. m. Bras. V. tamarindo (1). 

Jubeba. [Var. de jurubeba, por sincope.) S. f. Bras. 
Jurubeba-grande. [Cf. jumbeba.) 

Juberi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos juberis, tribo 
indigena do alto Purus. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Jubilação. [Do lat. jubilatione, ou de jubilar? + -ção 1 S. 
f 1. Ato ou efeito de jubilar? ou jubilar-se, de 
encher(-se) de júbilo; grande alegria; contentamento: 
“Tornava o filho pródigo à paterna / Casa, e não via 
em nada a antiga m terna / Jubilação da instante 
cotovia.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
“p. 236.) 2. Aposentadoria (honrosa, por via de regra) 
de professor, 

Jubilado. [Part. de jubilar?.) Adj. Que obteve jubilação 
(2); emérito: professor jubilado. 

Jubilar'. [De jubileu + -ar'.] Adj. 2 g. Concernente a 
jubileu ou a aniversário solene. 

Jubilar’. {Do lat. jubilare.] V. t. d. 1. Encher de júbilo, 
de contentamento; alegrar muito. 2. Conceder jubila- 
ção (2) a; aposentar (com honra, por via de regra). 
Int. 3. Encher-se de júbilo: “O Cantalício 
presenteava-me sempre com alguns fogos: e era com 
esses que eu mais jubilava porque eram meus, 
só meus, e podia queimá-los, quando me aprouves- 
se” (Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, Pp. 94-95). P. 
4. Encher-se de júbilo. 5. Obter a jubilação (2). 
(Pres. ind.: jubilo, etc. Cf. Júbilo.) 

Jubileu. [Do hebr. jobel, trombeta que de 50 em 50 
anos anunciava o ano festivo, atr. do gr. iobelaios e 
do lat. jubilaeu.) S. m. 1. Indulgência plenária conce- 
dida pelo Papa em várias solenidades: “No ano de 
1517 mandou o Papa Leão Décimo promulgar 
jubileu e larguissimas indulgências a todos os 
que concorressem com certa esmola para a guerra 
contra os turcos, e fábrica do Templo Vaticano de S. 
Pedro.” (Pc: Antônio Vieira, Sermões, VII, p. 181,) 2. 
Solenidade em que se recebe tal indulgência. 3. 
Entre os antigos hebreus, remissão de servidão, divi- 
das e culpas, de 50 em 50 anos. 4. O quinquagésimo 
aniversário de casamento, de exercício de uma fun- 
ção, de uma instituição, de um estabelecimento 
comercial ou industrial, etc. '5. P, ext. Data aniver- 
sária de uma instituição, de um estabelecimento, etc. 
4 Jubileu de coral. Jubileu (5) que comemorou o 35º 
aniversário. Jubileu de prata. Jubileu (5) que come- 
mora o 25º aniversário. [Cf. bodas (ô).) 

Juúbilo. [Do lat. jubilu.] S. m. Grande contentamento 
de alegria. (Cf. jubilo, do v. jubilar.) 

Jubiloso (ô). Adj. Cheio de júbilo ou alegria; muito 
alegre; contentíssimo. 

Jucá', [Do tupi yu ká, ‘matar’ (sua madeira, duríssima, 
era usada para tacapes).) S. m. Bras. Pau-ferro, 

Jucá’. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jucás, tribo 
indigena da margem ocidental do rio Jaguaribe 
er e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo, 

Jucaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Jucás (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jucás. 

Juçana. [Do tupi yu'sana.) S. f. Bras. Armadilha ou 


Juçana-bipiiara 


laço para apanhar passarinhos. 

Juçana-bipiiara. S. f. Bras. Certa armadilha para 
apanhar pássaros pelos pés. [PI.: juçanas-bipiiaras = 
juçanas-bipiiara.) 

Juçana-juripiiara. S. f. Bras. Certa armadilha para 
apanhar pássaros pelo pescoço. [Pl.: juçanas- 
juripiiaras e juçanas-juripiiara.) 

Juçana-pitereba. S. f. Bras. Certa armadilha para 
apanhar pássaros pelo meio do corpo. [Pl.: juçanas- 

iterebas e juçanas-pitereba.] 

Licari. S. m. Bras. Sapé (1) [q. v.]. 

Juçara. [Do tupi yu'sara.] S. f. 1. Palmeira delgada, 
alta e elegante (Euterpe edulis), própria da floresta 
atlântica, de folhas longas e segmentadas, flores em 
espigas, frutos pequeninos, drupáceos, e cujo gomo 
terminal, longo = macio, constitui o chamado palmi- 
to; palmito-juçara, 2. V. açaí, [Var.: jiçara.) 

Juçaral. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de juçaras dispostas proximamente 
entre si. 

Juçarense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Juçara (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Juçara, 

Juciri. (Do tupi yusi'ri] S. m, Bras. Erva mais ou 
menos: trepadeira, da familia das solanáceas (Sola- 
num juciri), nativa no RJ e SP, de folhas penadas, 
lanceoladas e membranáceas, flores alvas, vistosas e 
racemosas, e cujo fruto é uma baga globosa peque- 
na, com cerca de | cm de diâmetro, sendo as raizes e 
folhas consideradas calmantes; jequirioba, juquiri, 
juá, caruru-de-espinho. 

Juciri-de-comer. S. m. Bras. Planta da familia das 
solanáceas (Solanum balbisii), semelhante ao juciri, 
porém com frutos vermelhos que atingem 25 mm de 
diâmetro. [Pl.: juciris-de-comer.) 

Jucu. S, m. Bras. Espécie de canela. 

Jucubaúba. S. m. Bras. O homem que vai ao leme, nas 
canoas. [Cf. jacumaúba.] 

Jucuna, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jucunas, tribo 
indigena que habita a margem esquerda do Japurá, 
pertencente à família aruaque. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Jucundidade. [Do lat. jucunditate.] S. f. Qualidade ou 
caráter de jucundo, 

Jucundo. [Do lat. jucundu.] Adj. Alegre, aprazivel, 
prazenteiro, jovial: “Herodias sorri com seu sorrir 
jucundo ” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 


IV, p. 20). : 

Jucuri. [Talvez do tupi] S. m. Bras. Árvore cujas 
fibras servem para cordas e tecidos. 

Jucuru. [De jacuru, com assimilação.) S. m. Bras. V. 
joão-bobo, 

Jucurutu. [De jacarutu, com assimilação.) S. m. Bras. 
E familia dos bubônidas (Bubo magellanicus 

m.). 

Jucurutuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jucurutu (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jucurutu. 

Judaico. [Do lat, judaicu.] Adj. Pertencente ou relativo 
a judeus; judeu, 

Judaismo. [Do lat. judaismu.] S. m. 1, Ambiente social, 
cultural, político e religioso do povo hebreu, forma- 
do a partir da volta do exilio babilônico (538 a.C.), e 
no qual se formou o cristianismo. 2, Os judeus. 4 
Judaismo alexandrino. Rel. Tipo de judaismo profun- 
damente influenciado pelo pensamento grego. 

Judaizante (a-i). [Do lat. judaizante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou quem judaiza. 

Judaizar (a-i). [Do lat. judaizare.) V. int. 1. Observar os 
ritos e leis dos judeus; judiar. T. d, 2. Converter ao 
judaísmo. 3. Emprestar com usura. 

Judas. [Do antr. Judas, personagem do Novo 
Testamento.] S$. m. 2 n. 1. Fig. Amigo falso; traidor. 
2. Boneco ou estafermo que se costuma queimar no 
sábado de Aleluia. 3. Bras. Individuo mal trajado. 

Judeu. [Do lat. judaeu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Judéia (Ásia). 2. De, ou pertencente ou 
relativo a Israel (Ásia); israelita, israelense, 3. Judai- 
co. e S. m. 4. Natural ou habitante da Judéia. 5. 
Natural ou habitante de Israel; israelita, israelense. 6. 
Aquele que segue a religião judaica. 7. Pop. Mau, 
avarento, usurário, [Fem.: judia.] 8. Bras. Espécie de 
virado ou tutu de feijão. 9. Bras. Espécie de bolo de 
milho. 10. Bras., AM. Pop. Sirio’ (2). 11. Bras., MG. 
Pop. V. cigano (1). 12. Bras., MG. Ant, Ceia (1): “As 
negras fazem para nós um judeu de frangos de 
molho pardo, lombo de porco, arroz e angu.” (Hele- 
na Morley, Minha Vida de Menina, p. 32.) 13. Bras., 
SC. Alcunha que os conservadores, ditos cristãos, 
davam aos liberais. 14. Bras. V. papa-terra (3). 4 
Judeu errante. Individuo que está sempre viajando. 

Judeu-alemão. S. m. Ling. Iídiche. [Pl: judeus- 
alemãos.| 

Judeu-cristão. Adj. 1. Relativo, simultaneamente, aos 
judeus e aos cristãos. @ S. m. 2. Judeu que aderiu ao 
cristianismo. [Flex.: judeu-cristã, judeu-cristãos, judeu- 
cristãs.) 

Judeu-cristianismo. S$. m. Rel. 1, Fase histórica do 
cristianismo, em que este era uma seita judaica, 2. A 
doutrina correspondente a essa fase do cristianismo. 
3. Tradição e meio religioso-cultural do cristianismo 
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positivo. [Pl judeu-cristianismos.) 

Judia. [Do esp. judia.) S. f. 1. Fem. de judeu. 2. Zool. 
Certo peixe. 

Judiação. S. f. Bras. Ato de judiar; judiaria. 

Judiar. [De judeu + -i- + -ar?, ‘tratar como, 
antigamente, se tratavam os judeus’; 'escarnecer, 
maltratar'.] V. t d. 1. Escarnecer, mofar, zombar: 
judiar: com alguém. 2. Fazer judiaria (3); fazer 
sofrer; atormentar, maltratar: judiar dos animais; 
“Frio, muito e muito frio, judiando da gente 
pobre.” (Guido Vilmar Sassi, Piá; p. 13); “Agora ele 
não judiava só com os animais ...., ele saqueava 
povoações e matava gente” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 110). (Pres. ind.: judio, judias, judia, etc.) 

Judiaria’. [De judia + -aria.] S. f. 1. Grande porção de 
judeus. 2. Bairro destinado aos judeus. 

Judiaria”, [De judiar.] S. f. Maus tratos, apoquentação, 
judiação. 

Judicante, (Do lat. judicante.) Adj. 2 g. 1. Que julga; 
judicativo. 2. Que exerce as funções de juiz. 

Judicativo. [Do lat. judicatu + -i- + -ivo.] Adj. 1. 
Judicante. 2. Que tem a faculdade de julgar. 3. Que 
sentencia. 

Judicatório. [Do lat. judicatoriu.) Adj. 1. Próprio para 
julgar. 2. Relativo a julgamento. 

Judicatura. [Do lat. judicaturum < judicare, “julgar” + 
-ura.) S. f. 1. Poder de julgar. 2. Estado, função, car- 
go ou dignidade de juiz; magistratura. 3. P. ext. Bras. 
O Poder Judiciário de um estado. 

Judicial. [Do lat. judiciale.) Adj. 2 g. 1. Que tem origem 
no Poder Judiciário ou perante ele se realiza. 2. Res- 
peitante a juiz, a tribunais ou à justiça; forense. [Sin. 
ger.: judiciário.) ~ V. dia — e inquérito —. 


Judiciar. [Do lat. judiciu, “juizo”, + -i- + -ar2.] V. int. 
Decidir judicialmente. [Fut. do pret.: judiciaria, etc. 
Cf. judiciária, fem. de judiciário) 

Judiciário. [Do lat. judiciariu.) Adj. 1. Relativo ao 
direito processual ou à organização da justiça; judi- 
cial. [Fem.: judiciária. Cf. judiciaria, do v. judiciar.) ~ 
V. direito —. é S. m. 2. O Poder Judiciário. 

Judicioso (ô). [Do lat. judiciu, ‘juizo’, + -oso.] Adj. 1. 
Que julga com acerto; avisado, sensato, prudente: 
homem judicioso . 2. Que revela acerto, juizo; 
acertado: orientação, opinião, judiciosa ; “O fato 
é que, classificado Augusto dos Anjos durante certo 
período como simbolista, .... os teóricos, subseglen- 
temente, principiaram a impugnar o critério, .... — 
quando, em tratamento mais judicioso , não há 
como deixar de reconhecer-lhe a cabida dentro do 
simbolismo” (Antônio Houaiss, Seis Poetas e Um 
Problema, p. 43). 3. Fig. Sentencioso: tom judicio- 


Judo. [Do jap. ju dô, ‘nobre modo'.] S. m. Jogo 
esportivo de combate e defesa, que se baseia na 
agilidade e flexibilidade do jogador, e inspirado nas 
técnicas do antigo jiu-jitsu. 

Judoca. S. 2 g. Bras. Jogador de judô; judoista. 

Judoista. [De judô + -ista.] S. 2 g. Bras. Judoca. 

Jugada. [De jugo + -ada!.) S. f. 1, Terra que uma junta 
de bois pode lavrar em um dia; jeira, 2. Ant. Tributo 

, que recaia em terras lavradas, por vezes pago em 
pão (1). [Cf. jogada, do v. jogar e s. f.) 

Jugadar. V. t. d. Medir (o pão da jugada [2]), (Pres. 
ind.: jugado, jugadas, jugada, etc. Cf. jogada, do v. 
jogar e s. f.] 

Jugadeiro!, S. m. Cultivador ou dono da jugada (1), 

Jugadeiro’. Adj. Referente a jugada. 

Jugado. S. m. 1. Espécime dos jugados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos jugados. 

Jugador (ô). [De jugar + (dJor.] S. m. Instrumento de 
ferro com que se abatem carneiros no matadouro. 
[Cf. jogador.) 

Jugados. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
lepidópteros, subordem Jugatae, desprovidos de pro- 
bóscida ou trompa espiralada; as veias das asas são 
iguais nos dois pares; asas anteriores com um jugo ou 
pequeno lóbulo na margem posterior, e as pos- 
teriores sem frênulo. 

Jugal. (Do lat. jugale.] Adj. 2 g. Concernente ao 
casamento; matrimonial. A 

Jugar. [De jugo (lugar onde assenta n jugo) + -ar2.] V. 
t. d: Abater (reses) pela seção da medula espinhal. 
(Cf. jogar.) 

Juglandácea. S. f. Espécime das juglandáceas. 

Juglandáceas. . pl. Bot. Família de plantas 
floriferas, que constitui a ordem das juglandales, é 
composta de árvores e arbustos de folhas penadas e 
sem estípulas alternas, flores inconspícuas dispostas 
em espigas, anemófilas, fruto em forma de drupa ou 
noz, e rodeado de uma cúpula. As nozes de Natal 
pe a esta família, que só ocorre nos climas 

rios do Velho Mundo. 

Juglandáceo. Adj. Pertencente ou 
juglandáceas. 

Juglandales, S. f. pl. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
arquiclamideas caracterizada pelas flores nuas ou de 
perigônio simples, unissexuais, contando as masculi- 
nas dois a 40 estames, e as femininas dois carpelos 
concrescentes em um ovário unilocular. Compreen- 
de apenas a família das juglandáceas. 

Jugo. [Do lat. jugu.) S. m. 1. Canga! (1). 2. P. ext. A 
junta <. de bois. 3. Fig. Opressão, sujeição. 4. Fig. 


relativo às 


Juizo 


Submissão, obediência. 5. Fig. Autoridade, domínio. 
6. Morfol. Veg. Par de foliolos de uma folha compos- 
ta, desde que fiquem opostos no ráquis. 

Jugoslavo. Adj. e s. m. Iugoglavo. 

Jugular'. [Do lat. jugulu, ‘garganta’, 'pescoço”, + -ar!,) 
Adj. 2 g. 1. Ahat. Relativo ou pertencente à garganta 
ou ao pescoço. ~V. veia —. e S. f. 2. Veia jugular. 

Jugular”, (Do lat. jugulare.) V. t. d. 1. Debelar, 
extinguir, sufocar: jugular uma epidemia; 
“havendo-se insurgido na alta Itália os povos da mar- 
gem do Pó, as tropas foram distraídas para esse lado, 
de um modo que, jugula que não jugula a 
revolta, a expedição só tarde se pôs de rumo ao pfi- 
meiro destino.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós de Nossos 
Avós, pp. 128-129). 2. Dominar, subjugar; vencer: 
“Os denodados lapuzes sempre conseguiram 
jugular o adversário” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, 
p. 289). 3. Decapitar, degolar. 4. Assassinar, matar. 

a. S. m. Bras. V. jaguaruçá. 

Juiponga (u-i). [Do tupi pu'i, ‘rā’, 
‘batedora’.] S. f. Bras. V. sapo-ferreiro. : 

Juiz (u-i). (Do lat. vulg. “judice, por judice.) S. m. 1. 
Aquele que tem o poder de julgar. 2. Aquele que jul- 
ga; julgador. 3. Membro de um júri. 4. lero (DES: 
Membro do Poder Judiciário. 6. Diretor de uma festa 
ou solenidade. [Fem.; juíza. Pl.. juízes.) O Juiz de 
casamento. Bras. Autoridade não pertencente à 
magistratura togada, que processa e julga as habilita- 
ções dos nubentes e perante a qual se efetua a sole- 
nidade do casamento, Juiz de direito. 1. Magistrado 

judicial que, em cada comarca, julga segundo a pro- 
va dos autos e segundo o direito. [Por oposição a juiz 
de fato ou jurado (membro do tribunal do júri), que 
julga segundo a sua consciência, sem fundamentar a 
sua decisão.] 2. Magistrado da primeira instância, em 
. oposição a desembargador, que é magistrado da ins- 
tância superior; juiz togado. Juiz de fato. V. juiz de 
direito (1), Juiz de fora. Magistrado brasileiro do tem- 
po colonial. Juiz de linha. Fut. Bandeirinha (1). Juiz 
de paz. Antiga autoridade incumbida de conciliar 
partes desavindas, processar e julgar cobranças de 
pouco valor, m praticar outros atos civis ou criminais 
de sua alçada, inclusive a realização de casamentos. 
Juiz togado. V. juiz de direito (2). Casar no juiz. Bras: 
Pop. Casar-se civilmente: “ — Lá na pensão tu vais 
dizer .... que tu casas comigo no juiz'e 
no padre.” (Josué Montelo, Cais da Sagração, p. 20). 

Juiza. (Fem. de juiz.) S. f. 1. Mulher que exerce as 
funções de juiz. 2. Mulher que dirige certas festivida- 
des de igreja. RA 

Juizado (u-i). S. m. 1. Cargo de juiz (5). 2, O local 
onde o juiz exerce suas funções: o juizado de 
menores. 

Juiz-do-mato, S. m. Bras. V. bico-de-brasa. [P}.; juízes- 
do-mato.) 

Juiz-forano. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Juiz de Fora (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Juiz de Fora, [PI.: juiz-foranos. Sin. ger.: 

Jjuiz-forense.] 

Juiz-forense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Juiz-forano. [PL.: juiz- 
forenses.) 

Juizo. [Do lat. judiciu.] S. m. 1. Ato de julgar; 
julgamento. 2. Conceito, parecer, opinião: “todos .... 
tinham contado quaisquer aventuras amorosas, .... 
expandindo os seus juízos gerais sobre 
mulheres.” (José Régio, Histórias de Mulheres, p, 9). 
3. Tino, circunspeção, ponderação, siso: “em tempo 
de mais juízo , mais sensatez, maior messe de 
ensinamentos domésticos ” (Mário Sete, Senhora de 
Engenho, p. 15). 4. Foro ou tribunal onde se proces- 
sam e julgam os pleitos, se administra justiça. $, 
Lóg. Estabelecimento de uma relação determinada 
entre dois ou mais termos (sujeito e predicado), 
relação que pode assumir o caráter de ser verdadeira 
ou falsa. (Cf. proposição.] 6. Pop. Mente, .pensamen- 
to: Não me sai do juízo aquela cena triste; “E, lá de 
longe, nos socavões daquelas matas, eu não tirava o 

juízo daquela filha” (Viriato Correia, Novelas Doi- 
das, p. 127). 7. Jur. Entidade judiciária (constituída 
pelo juiz singular ou órgão colegiado) em que a ifjs- 
tância se forma e se exercita, 4 Juizo administrativo, 
Jur. O poder executivo, através dos seus órgãos, 
investido de função judiciante em assuntos que lhe 
tocam, Juizo ‘‘ad quem””. Aquele para o qual sobe O 
processo, em grau de recurso. Juizo analítico. Filos. 
Segundo Kant [v. kantismo], juízo de atribuição no 
qual o predicado está contido no sujeito, Ex.: Todos 
os corpos são extensos. [Cf. juízo sintético.) Juizo 
apodíctico. Filos. Segundo Kant [v. kantismo], juizo 
cuja afirmação ou negação é considerada como 
necessária. Ex: a alma humana é necessariamente 
imortal, [Cf. juízo assertórico e juízo problemático.) 
Juizo “a quo”. Aquele donde o recurso procede, Jut- 
zo arbitral. Jur. Orgão piso criado pela vontade 
das partes, as quais se louvam, mediante compromis- 
so escrito, em árbitros que lhes resolvam as pendên- 
cias judiciais = extrajudiciais. Juiz assertórico, Filos. 
Segundo Kant [v. kantismo] , juizo cuja afirmação ou 
negação é considerada como real, Ex.: a alma huma- 
na é mortal, Juizo categórico. e Juízo cuja afirma- 
ção ou negação não admite condição ou alternativa. 
Ex.: O dinheiro traz felicidade, [Os juízos de atribui- 
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ção são os mais simples juízos categóricos.] Juizo 
coletivo. V. juízo singular. Juizo de-delibação. Jur. Pro- 
cesso e julgamento de competência do Supremo Tri- 
bunal Federal, com o fim de se verificar se uma sen- 
tença estrangeira pode ser homologada e executada 
no território nacional. [Cf. homologação (3).] Juizo de 
atribuição. Lóg. Juízo em que se afirma ou se nega 
uma qualidade de um sujeito que é considerado 
como um ser ou como um conjunto de seres porta- 
dores dessa qualidade, que só neles subsiste. [Sin.: 
juízo de inerência, juízo de predicação. Cf. juízo de rela- 
ção.) Juizo de Deus. Prova judiciária pelo fogo, por 
ferro em brasa, água fervendo, duelo, etc., pela qual 
se decidia, na Idade Média, da inocência ou culpabi- 
lidade de um acusado; ordálio. Juízo de inclusão. Fi- 
los. Juizo em que a relação entre os termos é a rela- 
ção que existe entre uma classe que é gênero e outra 
que é espécie, Ex.: Pedreiros são operários. Juizo 
de inerência. Lóg. V. juízo de atribuição. Juizo de 
menores. Jur. Órgão do Poder Judiciário, incumbido 
da assistência, proteção, defesa, processo e julga- 
mento dos menores abandonados e delingilentes de 
menos de 18 anos. Juizo de predicação. Lóg. V. juízo 
de atribuição. Juizo de realidade. Filos. O que enuncia 
um fato ou uma relação entre fatos. [Opõe-se a juízo 
de valor.) Juizo de relação. Lóg. Juízo em que entre o 
predicado e o sujeito se estabelece uma relação pela 
qual a cada um deles se atribui um caráter que sub- 
siste, e só subsiste, em função dessa relação. Ex.: 
Paulo é filho de José. [Cf. juízo de atribuição.) Juizo 
de Salomão. O que se baseia mais no bom senso que 
na letra da lei, Juizo de valor. Filos. O que enuncia 
uma apreciação. [Opõe-se a juízo de realidade.) Juizo 
singular. Aquele em que funciona um só juiz. [Por 
oposição a juízo coletivo ou tribunal.) Juizo hipotético. 
Lóg. Juizo que afirma ou nega uma relação de impli- 
cação. Ex.: Se estudares passarás nos exames. Juizo 
indefinido. Lóg. 1, Juizo em que o sujeito é indetermi- 
nado quanto à quantidade. Ex.: O trabalho não traz 
riqueza. 2. Segundo Kant [v. kantismo], juízo afirma- 
tivo em que o predicado é negativo. Ex.: A alma é 
não-mortal. Juizo problemático. Filos. Segundo Kant 
[v. kantismo], juizo cuja afirmacão ou negação é con- 
siderada como possível. Ex.: É possível que a alma 
humana seja imortal. (Cf. juízo apodíctico e juízo 
assertórico.] Juizo sintético. Filos. Segundo Kant Ív. 
kantismo), juizo de atribuição em que o predicado 
está fora do conceito do sujeito embora a ele ligado 
de uma maneira determinada. Ex.: Os corpos são 
pesados. [Cf. juízo analítico.) Juizo universal, Jur. 
Aquele em que, no interesse de certas situações juri- 
dicas objetivas criadas pela Lei, devem ser processa- 
das e julgadas todas as ações e pretensões que de 
qualquer maneira lhes digam respeito, como, p. €x., 
o juizo da falência, o da testamentaria, o do concur- 
so de credores, etc. 

Jujuba. [Do gr. zizyphon, atr. do lat. zizyphy.) S. f. 
Bras. 1. Árvore da família das ramnáceas (Zizyphus 
jujuba), originária da Índia, mas subespontânea no 
Brasil, semelhante ao juazeiro, porém muito menor. 
Ocorre da BA até SP. [Sin.: macieira-de-anáfega.) 2. 
O fruto dessa árvore. 3. Suco ou massa desse fruto. 

Jujutsu. S. m. Jiu-jitsu. 

Julata. S. f. Bras.. MT. F. aferética de aijulata lg. v.). 

Julavento. [Do it. guialvento, 'sob o vento.) S. m. V, 
sota-vento. 

Julepo. [Do persa gul-àb, pelo år. julab (vulg. juleb).) S. 
m. Bebida calmante, que tem por base um xarope. 

Julgado. [Part. de julgar.) Adj. 1. V. sentenciado (1). 2. 
Imaginado, pensado. ~ V, coisa —a. e S. m. 3. 
Território de jurisdição de alguns juizes. 4. Cargo 
desses juizes. 5. Jur. Matéria decidida em sentença 
ou acórdão; sentença, decisão. 6. Lus. Território de 
jurisdição dos juízes municipais. 7. O cargo desses 
Juízes. 4 Passar em julgado. 1, Tornar-se (uma sen- 
tença) irrecorrivel, visto haver decorrido o prazo 
estabelecido para a interposição do recurso, 2. P. 
ext. Liquidar-se definitivamente (qualquer assunto), 
de modo que a respeito dele não reste dúvida. 

Julgador (ô). Adj. 1. Que julga. e S. m. 2. Juiz, árbitro. 

Julgamento. S. m. 1. Ato de julgar. 2, Sentença, 
decisão. 3. Apreciação, exame. 4. Audiência (6). 

Julgar. [Do lat. judicare.) V. t. d. 1. Decidir como juiz 
ou árbitro: julgar uma pendência. 2. Dar sentença, 
sentenciar. 3. Supor, imaginar, conjeturar: Os tiranos 
julgam que o mundo é imutável. 4, Formar opinião 
sobre, avaliar: Não se deve julgar o que não se 
conhece. T. d. e i. S. P. us. Dar, adjudicar: julgar 
bens a um parente. 6, P. us. Sentenciar, condenar: 
julgar alguém à morte. Transobj. 7, Ter na conta 
de; reputar, considerar; “Vendo-o acessível e branco, 

observadores de argúcia contestável jul- 
garam -no demasiado tolerante e condescenden- 
te.” (Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 91.) T. i. 8. 
Formar juizo crítico; avaliar, apreciar, ajuizar: Incul- 
to, pretende julgar do merecimento de um sábio. 
Int. 9. Pronunciar sentença; sentenciar, decidir. P. 
10. Ter-se por; considerar-se: “cada um, desanima- 
do, /Já se julga bem feliz / Cum ser menos 
desgraçado.” (Raimundo Correia, Poesias, p. 194). 

Julho. (Do lat. juliu.] S. m. O sétimo mês dos 
calendários juliano e gregoriano, com 31 dias. 
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Juliana!, S. f. Peixe da familia dos gádidas (Molua 
elongata). 

Juliana’. [De um antr. fr. Julien?) Adj. e s. f. Diz-se de, 
ou sopa feita com várias espécies de ervas e legumes 
picados: “Jantar: sopa, podendo ser de legumes, 
Juliana , de carne com farinha de milho, de 
cará ou inhame’ (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, p. 212). 

Julianáces. S. f. Espécime das julianáceas. 

Julianáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas 
arquiclamideas que forma a ordem das julianales. 
Engloba plantas lenhosas dióicas, com folhas alter- 
nas e penadas, flores masculinas em panículas e as 
femininas solitárias ou em cimeiras. Há poucas es- 
pécies dos climas frios. i 

Julianáceo. Adj. Pertencente ou relativo às julianáceas. 

Julianales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas floriferas 
q encerra somente a familia das julianáceas. 

aracteriza-se pelas flores unissexuais, sendo as mas- 
culinas isostêmones e haploclamídeas: as femininas 
são nuas E com ovário unilocular. 

Juliano. [Do lat. julianu.] Adj. Relativo à reforma 
cronológica de Júlio César. [V. cesáreo (1).) ~V. 
calendário —, data —a, e correção —a. 

Julião. S. m. Bras., MG. Larva dos insetos da ordem 
dos siálidas. f 

Júlida. S. m. 1. Espécime dos júlidas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos júlidas. 

Júlidas. S. m. pl. Zool. Ordem de artrópodes 
miriápodes da classe dos diplópodes. Ex.: o gongolo, 
o piolho-de-cobra, o embuá, 

Juliforme. S. m. 1. Espécime dos juliformes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos juliformes. 

Juliformes. S. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, ordem Juliformia; corpo com 40 ou mais 
somitos; machos com gonópodes formados pelo pri- 
meiro ou pelos dois pares de pernas do sétimo somi- 
to; desprovidos de glândulas sericigenas na extremi- 
dade do corpo. 

Júlio. Adj. V. cesáreo (1): Lei Júlia 

Júlio-mesquitense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Júlio Mesquita (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Júlio Mesquita. [PI.: júlio-mesquitenses.) 

Juma. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos jumas, tribo 
indígena do AM. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Jumana. S. 2. g e adj. 2 g. Bras. V. ximana. 

Jumbeba. [Do tupi yu, espinho", + mbeb, ‘chato’.] S. f. 
Bras. Cactácea arborescente (Opuntia brasiliensis), de 
caule estipiforme, cilindrico e espinhoso, e cujos cla- 
dódios se assemelham a raquetes cheias de espinhos 
e suculentas, sendo os frutos bagas moles, Vive no 
litoral, de N. a S. do Pais, [F. paral.: jurumbeba (q. 
v.). Cf. jubeba.] 

Jumenta. S. f. A fêmea do jumento [g. v.). 

Jumentada. [De jumento (1) + -ada!,] S. f. Asneira, 
asnice, tolice, parvoíce. 

Jumental. Adj. 2 g. Relativo ao jumento. 

Jumento. [Do lat. iumentu.) S. m. 1. Animal mamifero 
da ordem dos perissodáctilos, gênero Equus, espécie 
Equus asinus L., facilmente domesticável, muito 
difundida no mundo, e utilizado desde tempos ime- 
moriais como animal de tração e carga. É ungulado e 
tem pêlo duro, de coloração extremamente variada 
indo do castanho-fulvo ao cinza-escuro. [Sin. (pop): 
asno, burro, burrico, jerico (q. v.) m (bras.) jegue.) 2. 
Individuo muito bruto, muito grosseiro; cavalo. 3. 
Indivíduo de grande potência sexual. 

Junça. [Do lat. juncea, 'de junco’, i. e., “planta de 
junco'.] S. f. 1. Bras. Erva estolonifera, da familia das 
ciperáceas (Cyperus esculentus), cosmopolita, de 
folhas lineares e muito agudas, flores mínimas, reuni- 
das em pequenas espigas secas, e rizoma tuberoso e 
comestível. 2. Bras., AL. Pop. V. cachaça (1). 

Juncácea. S. f. Espécime das juncáceas, 

Juncáceas.'S. f. pl. Bot. Família de monocotiledôneas, 
da ordem das liliifloras, que compreende plantas gra- 
miniformes dos lugares úmidos. Flor hermafroditas 
e actinomorfas; ovário súpero, unilocular ou trilo- 
cular. Fruto: cápsula loculícida. Contém cerca de 
350 espécies dos países temperados e frios. 

Juncáceo. [De junco + -áceo.] Adj. Pertencente ou 
relativo às juncáceas, 

Juncada. S. f. 1. Grande porção de juncos. 2. Pancada 
com junco. 

Juncal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de juncos, dispostos proximamente entre si; jun- 
queira. 

Junção. [Do lat. junctione.] S. f. t. Ato de juntar(-se). 
2. Ponto onde duas ou inais coisas se unem ou jun- 
tam; confluência; reunião, junta, juntura. 

Juncar. V. r. d. 1. Cobrir de juncos. 2. P. ext. Cobrir de 
folhas ou flores. 3. Encher, cobrir: “daí a pouco .... 
tapetes juncavam o chão, e os homens sentados 
em roda passavam de mão em mão um pichel de 
vinho.” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 58). T. d. 
e i. 4, Cobrir (de folhas, flores, ramos): juncaram 
o chão de cravos e rosas. 5. Alastrar, cobrir. [Conju- 
ga-se como trancar.) 

Junco’. (Do lat. juncu.) S. m. 1. Designação comum a 
numerosas plantas herbáceas das famílias das ciperá- 
ceas e juncáceas, lisas, delgadas m flexíveis, de folhas 
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graminiformes, flores inconspicuas, que habitam 
lugares úmidos, e das quais nem todas as espécies 
são nativas; escirpo. 2. Bengala de junco. 3. Chibata 
l 


Junco’. (Do chin. jonk.) S. m. 1. Ant, Navio de guerra 
chinês da época dos descobrimentos portugueses, 
com dois ou três mastros, e velas distendidas por 
meio de fasquias insertas em bainhas próprias. [Al- 
guns juncos tinham o costado protegido com várias 
camadas de tabuado, que as balas da época não con- 
seguiam varar.) 2. Ant. Navio de comércio chinês, 
semelhante ao junco de guerra, com os castelos 
menos alterosos, 3. Designação genérica dada pelos 
europeus a diversas embarcações chinesas de grande 
boca, elevada borda-livre, popa alterosa e lançada, 
aparelhadas com dois ou três mastros inteiriços, € 
velas de pendão distendidas por meio de várias fas- 
quias, em geral de bambu. f 

Junco-agreste. S, m. Bras. Erva da familia das 
ciperáceas (Heleocharis flavescens), dispersa pela 
América tropical, de rizoma filiforme, hastes com 
uns 30 cm de altura, folhas estreitas, flores minimas, 
reunidas em espigas pequenas, e que serve como 
forragem, de qualidade inferior. Ocorre de preferên- 
cia em lugares úmidos. [PI.: juncos-agrestes.) 

Junco-ananico. S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Heleocharis geniculata), vulgar na Améri- 
ca tropical e semelhante ao junco-agreste [g. v.]; 
junco-popoca. [PÍ.: juncos-ananicos.) 

Junco-bravo. S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Cyperus articulatus) habitante de lugares 
úmidos, na BA, de colmo cilíndrico e septado, sem 
folhas, raiz tuberosa, e empregada no fabrico de 
esteiras, podendo servir como forragem, de pouco 
valor. (Pl.: juncos-bravos.) 

Junco-da-praia. S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Cyperus schvenomorphus), idêntica ao 
junco-bravo. [Pl.: juncos-da-praia.] 

Junco-de-três-quinas. S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Rhynchospora cyperoides), africana e 
tropical-americana, de caule trígono, até | m de 
altura, folhas pouco numerosas, lineares, flores 
inconspicuas, congregadas em espiguetas, e que for- 
nece forragem de baixa qualidade. Ocorre em terre- 
nos tufosos e arenosos. [PI,: juncos-de-três-quinas.) 

Junco-do-banhado. S. m. Bras. Erva da família das 
juncáceas (Juncus microcephalus), nativa no México, 
Argentina e Brasil, de caule até | m de altura, acha- 
tado, folhas lineares, longas, flores trimeras com pé- 
talas agudas e avermelhadas, E fruto largo = obovói- 
de. [Pi.: juncos-do-banhado.) 

Junco-florido. S. m, Bras. V. bútomo. (Pl: juncos- 
floridos.) 

Junco-manso, S. m. Bras. Erva da família das 
ciperáceas (Heleocharis mutata), comum no PA, em 
lugares brejosos, de caule triangular, com folhas 
lineares, e que se usa em esteiras e obras trançadas. 
IPI.: juncos-mansos.) 

Junco-miúdo. $. m. Bras. Erva da fanrlia das 
ciperáceas (Cyperus gracilescens), semeliante ao 
junco-bravo. [Pl.: juncos-mitídos.] 

Junco-popoca. S. m. Bras. Junco-ananico, [PL.: juncos- 
popocas e juncos-popoca.] 

Jundiá. [Do tupi yundiá.] S. m. Bras. 1. Designação 
genérica dos bagres [v. bagre (1)] em geral. [Var.: 
nhandiá, jandiá.] 2. Planta: da família das labiadas; 
meladinha-falsa. 

Jundiá-da-lagoa. S. m. Bras., Amaz. Jaú!, [PL,: jundiás- 
da-lagoa.) 

Jundiaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jundiaí (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jundiaí. 

Jundu. [Do tupi jí'du] S. m. Bras. Vegetação 
adjacente às dunas ou às praias, caracterizada pela 
frequência de formas xerofiticas: “para o fundo da 
extensa baia, destacando na verdura do jundu, 
fulgia ao sol faiscante um lençol estendido a prumo 
entre duas estacas” (Vicente de Carvalho, Luisinha, 
p. 8). [Var.: nhundu.) 

Jungermanniales. S. f. pl. Bot. Hepáticas dotadas de 
caule, mais raramente talosas, e que possuem folhas. 
4 Jungermanniales anacrógenas. Bot. Ordem de he- 
páticas, com talo e folhas; estrutura dorsiventral. 
Esporogônio dorsal. 

Jungir. [Do lat. jungere.) V. t. d. 1. Ligar por jugo; 
emparelhar, juntar: jungir os bois; “foi ele Éric- 
ton, o inventor da quadriga, o audaz que ousou pri- 
meiro / jungir quatro corcéis, e impávido e alta- 
neiro / deixar-se arrebatar das rodas na vertigem.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgicas de 
Virgílio, p. 155). 2. Unir, atar, ligar, prender. 3. Sub- 
meter, subjugar: jungir um povo. T. d. ei 4. 
Ligar, prender ou atar a veículo ou máquina agri- 
cola; jungir os animais ao arado. 5. Submeter, 
sujeitar. [Defectivo. Não se conjuga na |! pess. sing. 
do pres. ind. nem, portanto, no pres. subj. É, em 
geral, m. us. nas 3 pess,) 

Junho. (Do lat. Juniu.) S. m. Cronol. O sexto mês dos 
calendários juliano = gregoriano, com 30 dias. 

Junino. (Do lat. Juniu, 'junho', + -ino.) Adj. Bras. 
Relativo ao, ou que se realiza no mês de junho: “Há 
qualquer coisa de melancólico nestas festas juni- 
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nas, nesses fogos, nessa insistência em conservar- 
se a tradição dos dias dedicados aos barulhentos São 
João, Santo Antônio e São Pedro.” (Augusto Fre- 
derico Schmidt, O Galo Branco, p. 146.) 

Júnior. [Do lat. junior.) Adj. 1. O mais jovem (de dois). 
Emprega-se (às vezes abreviadamente) depois do 
nome de uma pessoa para indicar que é a mais jovem 
da familia que tem aquele nome: Raul Magalhães 
Júnior ; Carlos Araújo, Jr. e S.m. 2. Esport. 
Designação dada aos que fazem parte da turma de 

- concorrentes mais moços. [Pl.: juniores (ô). Antôn.: 
sênior.) 

Juniperáceo. Adj. Relativo ou semelhante ao junipero. 

Junipero. [Do lat. juniperu.] S. m. Zimbro!. 

Junqueira’. S. f. Juncal. 

Junqueira’. S. / Bras. Variedade de gado vacum, 
corpulenta e forte, proveniente do N. de MG. [Cf. 
junqueiro.} 

Junqueirense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Junqueiro (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Junqueiro. 

Junqueiro, Adj. Bras. Diz-se de certo tipo bovino 
resultante da seleção feita pelo criador Junqueira no 
gado caracu. [Cf. junqueira.) 

Junqueiropolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Junqueirópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Junqueirópolis. 

Junquilho. (Do esp. junguillo.) S. m. 14, Erva 
ornamental, da família das amarilidáceas (Narcisus 
Jjonquilla), originária das terras temperadas, de flores 
douradas e perumadasi bolbo pequeno, folhas 
estreitas, canaliculadas, com 30 a 35 cm, e cujo esca- 
po sustenta duas a cinco flores amplas. 2. A flor des- 
sa planta. 

Junta. S. f. 1. Ponto de junção e reunião; juntura, 
junção. 2. Articulação, juntura: “retorcia-se, .... 
rilhando os dentes; .... as suas juntas estalavam 
como em deslocamento.” (Coelho Neto, Obra Seleta, 
p. 789). 3. Ponto ou superfície em que aderem dois 
objetos. 4. Par, parelha: “Comprou a olhos fechados 
uma junta de bois fulvos como dois leões.” (João 
de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 16.) 5. Reunião 
de pessoas convocadas para determinado fim; comis- 
são. 6. Conferência de médicos junto a um enfermo, 
um dos quais geralmente o assiste. 7. Constr. Inter- 
valo entre dois tijolos, ou duas pedras justapostas, 
em uma alvenaria. 8, Geol. Superfície mais ou menos 
nitida que corta a rocha independentemente dos pla- 
nos de estratificação que porventura existam. 9. 
Bras. Designação comum a várias plantas, 10. Bras., 
PE. V, mutirão (1). ® Junta comercial. Bras. Órgão 
administrativo ao qual incumbe efetuar o registro 
público do comércio, matrícula do comerciante, 
registro dos seus contratos, e outras funções correla- 
tas. Junta de bois. Parelha de bois ajoujados para tra- 
balharem: “Os carros tirados por juntas de 
bois avançavam nas estradas trazendo festivos 
matutos.” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 151.) Junta de conciliação e jul- 
gamento. Jur. Bras. Orgão judicante de primeira ins- 
tância da Justiça do Trabalho, constituído por um 
juiz-presidente e dois vogais, um destes representan- 
te dos empregadores, e outro dos empregados. 

Juntada, [De juntar + -ada!.] S. f 1. Ato de juntar ou 
anexar (peças em um processo). 2. Termo de junção, 
em processo forense. 

Junta-de-cobra. S. f. Bras. Arbusto pequeno, da família 
das acantáceas (Ruellia sp.), cujas flores têm corola 
afunilada e coloração violácea-pálida. [PL.: juntas-de- 
cobra.) 

Junta-mole. S. Bras. Erva da familia das 
amarantáceas (Amarantus sp.), de flores insignifican- 
tes, de aparência seca. [PI.: juntas-moles.) 

Juntar. V. t. d. 1. Ajuntar. 2. Bras., MG, RJ. Pop. 
Agredir, subjugando; bater em; atacar. T. d. e i., int. 
e p. 3. Ajuntar(-se): “Aguardava serenamente a hora 
de se ir juntar à companheira desaparecida.” 
(José Régio, O Príncipe com Orelhas de Burro, p. 35.) 

Junteira. S. f. 1. Plaina pequena, utilizada para abrir 
juntas à beira das tábuas; juntoura. 2. Bot. Planta da 
familia das comelináceas (Cartonema anomala). 

Junto‘. S. m. Junta (3) das aduelas, 

Junto’. [Do lat. junctu.] Adj. 1. Unido, anexo, pegado. 
2. Próximo, chegado. e Adv. 3. Juntamente. 4. Ao pé; 
ao lado; perto. è Por junto. 1. De uma vez; ao mes- 
mo tempo. 2. Em grosso; por atacado. 


Juntoira. S. f. Var. de juntoura fq. v.). 

Juntoura. S. f. 1. Junteira (1). 2. Pedra que vai de uma 
face da parede à outra; ajuntoura. [Var.: juntoira.) 
Juntura. (Do lat. junctura.) S. f. 1. Junção, reunião, 
junta. 2. Articulação, junta. 3. Ponto onde duas 
peças se juntam; linha de união ou de junção: “O- 
pulentos galeões, pelas junturas rotas, / Vertem 
ouro, troféus inúteis, vis monturos” (Vicente de Car- 

valho, Poemas e Canções, p. 242). 

Juó. S. m. Bras. V. jaó. 

Jupará. (Do tupi yupa'rá.] S, m. Bras. Carnivoro da 
família dos prociônidas (Potus flavus Schreb.); juru- 
pará, macaco-da-meia-noite. 

Juparaba. [Do tupi yupa'rab, ‘pintado de amarelo'.] S. 
f. Bras. V. periquito-de-asa-branca. 

Jupati. [Do tupi yupa'ti.) S. m. Bras. 1. Palmeira 
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(Raphia vinifera) de estipe fundamente anelado, folhas: 
largas, penatissectas e crespas, flores unissexuais, € 
cuja noz é do tamanho de um ovo. Atinge uns 3 m de 
altura, e habita praias na região amazônica, onde se 
usa para construir casas rústicas; ocorre também na 
África, onde serve para fabricar uma espécie de 
vinho. 2. Cuíca (1). 

Jupiá. [De provável or. tupi.] $. m. Bras., Amaz. e MT. 
Redemoinho ou voragem no meio dos rios. 

Jupindá. [De provável or. tupi.) $. m. Bras. Erva da 
família das capacidáceas (Cleome psoralaefolia), dis- 
seminada pela América tropical, aculeada = 
glanduloso-pilosa, de folhas com três a cinco seg- 
mentos oblongos, lanceolados, acuminados, serrados 
e ciliados, flores vistosas, róseas, dispostas em 
inflorescências terminais compactas, e cujo fruto é 
uma siliqua cilíndrica, glandulosa, inserida em longo 
estipe e dotada de numerosas sementes. 

Júpiter. [Do lat. Jupiter.) S. m. 1, Astr, O maior 
planeta do sistema solar, com um diâmetro 11 vezes 
maior que o da Terra e uma massa 318 vezes 
superior. É visível à vista desarmada como uma 
estrela de magnitude -2,5 no momento de máximo 
brilho, e observado ao telescópio, apresenta a forma 
de um disco achatado e atravessado por faixas 
escuras paralelas ao equador, que delimitam entre si 
zonas mais claras. No interior de tais faixas se obser- 
vam marcas superficiais de formas irregulares e 
coloração particular; duas destas formações se dis- 
tinguem das restantes: a Mancha Vermelha e a Pertur- 
bação Austral. [Júpiter possui 12 satélites, quatro 
deles particularmente notáveis: Jo, Europa, Ganime- 
des e Calisto.) 2. Mitol. O pai dos deuses entre os 
romanos correspondente ao Zeus dos gregos. 

Jupiteriano. [De Júpiter + -i- + -ano.) Adj. 1. Que tem 
caráter dominador. 2. Muito altivo; imperioso, arro- 
gante. 

Jupuá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jupuás, tribo 
indigena das margens do Apaporis. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Juqui. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos juquis, tribo 
indigena da região do rio Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

E rd [Var. de jequiá < tupi yeke'á] S. m. Bras. 

uvu. 

Juquiaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Juquiá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Juquiá. 

Juquirai. (Do tupi yu'kira, ‘sal, + T, ‘água’.] S. m. 
Bras. Pimenta moida com sal, condimento indigena. 

Juquiri. [Do tupi yuki'ri.) S. m. Bras. 1. Árvore da 
Amaz., dotada de pêlos fulvos, da familia das legumi- 
nosas (Machaeriu ferox), mais ou menos escandente, 
de folhas com numerosos foliolos oblongos e emargi- 
nados no ápice, flores pequeninas, paniculadas s 
pubescentes, legume coriáceo, alado, madeira dura e 
escura. 2, V. juciri, 

Juquiriaçu. (Do tupi yukiria'su, “juquiri grande”) S. m. 
Bras. Árvore da família das leguminosas 
(Machaerium Bh semelhante ao juguiri. 

Juguiri-bravo. $. m. Bras. Arbusto da família das 
leguminosas (Mimosa duckei), habitante da região 
amazônica, de folhas bipenadas, com numerosos 
foliolos pequeninos, flores insignificantes em densas 
inflorescências, e cujo fruto é legume articulado e 
coriáceo. [PI.: juguiris-bravos.) 

Juquiri-carrasco. S. m. Bras. Arbusto prostrado, ou 
algo escandente, da família das leguminosas (Schran- 
kia leptocarpa), distribuído da Amaz. até o RJ, de 
folhas bipenadas, com numerosos folíolos membra- 
náceos, flores minutas, dispostas em glomérulos, e 
pume fino e cilindrico, apreciado para cercas vivas. 
[PÍ.: juquiris-carrascos.) 

Juquiri-grande. S. m. Bras. Arbusto mais ou menos 
prostrado, da família das leguminosas (Mimosa asper- 
ta), que vegeta da Amaz, a SP, de ramos e folhas 
avermelhados = densamente pilosos, flores inconspi- 
cuas, alvas e arrumadas em glomérulos, e legume 
achatado e com pêlos rijos, sendo forragem de 
segunda classe. [PI,: juqguiris-grandes.) 

Juquiri-manso. S. m. Bras. Erva aquática, da família 
das leguminosas (Neptunia oleracea), que ocorre em 
ilhas flutuantes do rio Amazonas, de folhas bipena- 
das, com foliolos lineares, flores pequeninas, 
amarelas, ordenadas em glomérulos, e que constitui 
alimento para o gado e para o homem. ÍPL.: juquiris- 
mansos.) 

Juquiri-rasteiro. S. m. Bras. V. dormideira (2). {P}: 
juquiris-rasteiros.) 

Juquirizinho. [Dim. de juguiri.) S. m. Bras. Arbusto 
erecto e aculeado, da família das leguminosas (Mi- 
mosa orthocarpa), próprio do PA, de folhas dotadas 
de glândulas e muitos folíolos lineares, flores minutas 
agregadas em glomérulos, e legume curto, membra- 
náceo e coberto de pêlos glandulosos esparsos. 

Jura‘. [Dev. de jurar.) S. f. 1. Ato de jurar; juramento. 
2. Praga (1). 

Jura’. [Der. regress. de jurubita (q. v.).] 8. f. Bras., PB. 
V. cachaça (1). 

Jurado. [Part. de jurar] Adj. 1. Solenemente 
declarado. 2. Protestado com juramento. 3. Bras. 
Ameaçado (de agressão ou morte). — V. inimigo —. e 


Júri 


S. m. 4. Cada um dos cidadãos que compõem o tri- 
bunal do júri; juiz de fato. 

Jurador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que jura ou 
tem por hábito jurar. 

Juramentado. [Part. de juramentar.] Adj. Ajura- 
mentado: “— Veja o que é a vida, comentava o Ali- 
pio, escrevente juramentado do cartório” 
(Mário Matos, Casa das Três Meninas, p. 121). 

Juramentar. V. t. d. e p. Ajuramentar. 

Juramento. [Do lat. juramentu.] S. m. 1. Ato de jurar; 
jura. 2. Afirmação ou promessa solene, em que se 
toma por testemunha uma coisa que se tem como 
sagrada. ® Juramento de sangue. Pacto de sangue. 
Juramento hipocrático. Código de deontologia médi- 
ca legado por Hipócrates a seus discípulos, m que o 
médico, ao formar-se jura cumprir. 

Jurão. S. m. Bras. Casa erguida sobre estacaria, para 
resistir às inundações. 

Jurar. [Do lat. jurare.] V. t. d. 1. Declarar ou prometer 
solenemente; afirmar sob juramento: A testemunha 
jurou dizer a verdade. 2. Invocar, chamar: jurar 
o nome de Deus. 3. Afirmar categoricamente; afian- 
çar: Jurou que se vingaria. T. d. e i. 4. Declarar ou 
afirmar sob juramento: Jurou-lhe amor eterno. 
5. Prometer formalmente; afirmar, afiançar. Trans- 
obj. 6. Reconhecer através de juramento: O povo 
jurou-a por sua rainha. T. i. 7, Fazer juramento: 
Jurou pela felicidade de seus filhos. 8. Fazer jura- 
mento; imbuir-se do propósito; tomar a resolução: 
Jurou de vingá-lo. 9. Proferir imprecações; prague- 
jar. Int. 10. Prestar ou proferir juramento. (Pres. 
subj: jure, etc. Cf. júri.) 

Jurará, [Do tupi yura'ra.) S. m. Bras. V. tartaruga-do- 
amazonas: “Vêem-se enormes trouxas de doce seco, 
corações unidos de cocada, .... jurar ás doirados, 
.... pombos cheios de fitas” (Aluísio Azevedo, O 
Mulato, p. 96). 

Jurássico. (Do fr. jurassique.) Adj. e s. m. V. período —. 

“Jure et facto. [Lat.] De direito e de fato. 

Jurema’. (Do tupi yu'rema.) S. f. 1. Bras. Arbusto ou 
arvoreta armada de espinhos, da família das legumi- 
nosas (Pithecolobium tortum), muito difundida no 
litoral brasileiro, de ramos em ziguezague e muito 
duros, folhas com numerosos foliolos pequenos, 
flores alvacentas ou esverdeadas, agregadas em 
pequenos glomérulos, legume recurvado co- 
mo alça intestinal, grosso e rigido, sendo a madeira 
dura, pouco utilizável. 2. Bras. Beberagem enfeitiça- 
da. 3. Bras., SP. Pop. Trabalho ou tarefa dificil, ár- 
dua. 

Jurema’. [De juro.) S. m. Bras., RJ. Gir. Juro (1), ou 
uros. 

ditongo, S. f. Bras. Arvoreta muito espinhosa, 
da família das leguminosas (Pithecolobium diversi- 
folium), vulgar nas caatingas nordestinas, de folhas 
com foliolos pequenos e lineares, flores minutas, 
organizadas em espigas cilíndricas, e legume linear 
e quase séssil. [PI.: juremas-brancas.) 

Jurema-da-pedra. S. f. Bras. Trepadeira da família das 
leguminosas (Camptosema ulei), própria de lugares 
secos, de folhas com poucos folíolos coriáceos, flores 
vistosas, em inflorescências compactas, e cujo fruto 
é um legumecoriáceo. [Pl.: juremas-da-pedra.) 

Juremal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos. 
considerável de juremas dispostas proximamente 
entre si. : 

Jurema-mirim. S. f. Bras. Arbusto esparsamente 
aculeado, da família das leguminosas (Mimosa. 
ophthalmocentra), difundido no PA e PI, e folhas sés- 
seis, com folíolos numerosos, pequeninos, lineares e 
brilhantes, flores insignificantes, ordenadas em espi- 
gas cilíndricas, e legume subséssil e glabro, com seis 
a 12 artículos, [PI.: juremas-mirins.) 

Jurema-preta. S. f Bras. Arbusto rico em acúleos e 
pêlos glandulosos, da familia das leguminosas (Mimo- 
sa hostilis), amplamente difundido nas caatingas no 
N.E., de folhas com numerosos folíolos pequenos e, 
oblongos, flores mínimas, com quatro pétalas e esta- 
mes, congregadas em espigas cilindricas, e legume 
quase séssil, curto e recoberto de pêlos viscosos. [PI.: 
juremas-pretas.) á 

Juremeiro. [De jurema’ (2) + -eiro.] S. m. Bras., N. Y. 
mago (3). 

Juremense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Jurema (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Jurema. 

Jureminha. [Dim. de jurema.) S. f. Bras. Arbusto da 
familia das leguminosas (Mimosa malacocentra), 
análogo à jurema-preta. 

Juri. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos juris, tribo indigena 
do rio Japurá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Cf. júri, s. m., e jure, do v. jurar} 

Júri. (Do ingl. jury.) S. m. 1. Tribunal judiciário 
constituido por um juiz de direito, que é o seu pre- 
sidente, e certo número de cidadãos (jurados), 
entre os quais se sorteiam os que formarão, como 
juízes de fato, o conselho de sentença, para julgar os 
crimes de sua exclusiva competência; tribunal do jú- 
ri: “O Dr. Camacho estava em Vassouras defenden- 
do um réu no júri .” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 162.) 2. Comissão incumbida de examinar 
ou avaliar o mérito de pessoas ou coisas: O resultado 
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apresentado no júri do concurso de contos foi acer- 
radíssimo, (Cf. juri, s, m., e jure, do v. jurar.) 
Juricana. [Do tupi, talvez.) S. f. Bras., BA. V. jararaca- 


verde. 

Juricidade. S. f V. juridicidade. po 

Juridicidade. $. /. 1. Qualidade ou caráter de jurídico, 
2. Conformação ao direito; legalidade, licitude, 

Jurídico. (Do lat. juridicu) Adj, 4. Relativo ou 
pertencente ao direito. 2. Conforme aos prin- 
cipios do direito; lícito, legal. ~ V. ato =, fato-, 
negócio —, ordem —a, personalidade —a ¢ pessoa —a. 
Jurigeno. [Do lat, jure, “direito, + -i- + -geno.] Adj. 
Que produz ou cria um direito. 

Jurimágua, Bras. S. 2:.g. 1. Individuo dos jurimáguas, 
tribo indigena pertencente à família tupi-guarani, 
que outrora habitou no alto Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 


Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: jurima- 


ná.) 

Jurimaná. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Jurimágua. 

Jurisconsulto, [Do lat. jurisconsultu.] S. m, Homem 
versado na ciência do direito e que faz profissão de 
dar pareceres acerca de questões jurídicas; juris- 
perito, jurisprudente, jurista: “Além de legislador e 
de mestre, Clóvis Bevilágua projetou-se como escri- 
tor e jurisconsulto , Seus livros ainda hoje 
gozam de primazia .... e seus pereiga alcançaram 
excepcional autoridade" (San Tiago Dantas, Figuras 
do Direito, p. 81 

Jurisdição. [Do lat. jurisdictione.) S. f. 1. Poder 
atribuido a uma autoridade para fazer cumprir deter- 
minada categoria de leis e punir quem as infrinja em 
determinada área. 2, Arca territorial dentro da qua! 
se exerce este poder; vara. 3. Alçada, competência. 
4. Fig. Poder, influência. 5. Rel. Faculdade concedi- 
da a um clérigo para exercer as suas ordens numa 
determinada diocese, 6, Bras., CE. Responsabilidade 
do vaqueiro em uma fazenda. Jurisdição contencio- 
sa. Jur. A que O juiz exerce ao conhecer, julgar e 
executar os litígios. Jurisdição graciosa. Jur; A que o 
juiz exerce a propósito de fatos que não são objeto 
de litígio, visando a completar, aprovar ou dar cficá- 
cia a certos atos particulares; jurisdição voluntária. 
Jurisdição voluntária. Jurisdição graciosa, 

Jurisdicionado [Part. de jurisdicionar,] S, m. 1. Aquele 
que está sob a jurisdição de um juiz de direito. 2, 
Rel. Aquele que recebeu jurisdição (5). 

Jurisdicional. Adj. 2 g. Pertencente ou respeitante a 
jurisdição. ~ V. mar —. 

Jurisdicionar. V. t. d. Submeter à jurisdição de. 

Juris et de jure (juriç et de jure). (Lat,, ‘de direito e 
por direito”.] Jur. 1, Estabelecido por lei como verda- 
de. 2. Diz-se da presunção legal que não admite pro- 
va em contrário. 

Jurisperícia. [Do lat, jurisperitia.] S. f. Qualidade de 
Jurisperito. 

-Jurisperito. [Do lat. jurisperitu.] S. m, V. Jurisconsulto. 

Jurisprudência. [Do lat. jurisprudentia.] S. f. 1. Ciência 
do direito lv. direito (13)] m das leis. 2, Conjunto de 
soluções dadas pelos tribunais superiores às questões 
de direito. 3. Interpretação reiterada que os tribunais 
dão à lei, nos casos concretos submetidos ao seu jul- 
gamento. 

Jurisprudencial, Adj. 2 g Relativo à jurisprudência. 

Jurisprudente. [Do lat, jurisprudente) S, m. 
jurisconsulto. 

Jurista', [Do lat. medieval jurista] S. 2 g. V. 
jurisconsulto. 

Jurista’. (De e + ista] S, 2 g. 1. Pessoa que 
empresta dinheiro a juros. 2. Possuidor de titulos da 
divida pública. 

“Juris tantum (júriç tântum). [Lat.] Jur, 1, Que 
pertence só ao direito, 2. Resultante do próprio 
direito, 3. Diz-se da presunção legal que prevalece 
até prova em contrário, 

Juriti. [Var. dissimilada de juruti < tupi puru't] S. f. 
Bras. Designação comum a várias espécies de aves 
columbiformes, da família dos columbideos, gêneros 
Leptoptila Sw. e Oreopeleia Reich., distribuídas por 
todo o Brasil, de coloração geral parda, com tons 
avermelhados, oliváceos ou brancacentos, Frequen- 
tam o fundo dos quintais e as roças nas fazendas do 
interior. e têm canto agradável e nostálgico. 

Juriti-azul. S. f: Bras. V. rola-azul. (P].: juritis-azuis.] 

Juriti-da-mata-virgem. S. f. Bras. V. juriti-verdadeira, 
[PI.: juritis-da-mata-virgem.) : 

Juriti-grande, S. f. Bras. V. juriti-verdadetra. [PI.: juritis- 
grandes.) 

Juritipiranga. (Var. de jurutipiranga < tupi yuruti, 
“juruti, + pird'ga, 'vermelha'.) S. f. Bras. V. juriti- 
vermelha. 

Juritiubim (i-u). [De juriti + -ubim] S. f. Bras. 
Palmeira (Geonoma camana de reduzido porte, e 
muito elegante, ocorrente na Amaz., flores unisse- 
xuais, ordenadas em curtas e finas espigas, e nozes 
globosas, de pequenas dimensões. 

Juriti-verdadeira. S, f. Bras. Ave columbiforme, da 
família dos columbideos (Leptoptila rufaxilla (Rich. & 
Bern.)), com quatro subespécies em todo o Brasil, e 
que se distingue das demais por ter a fronte e o vérti- 
ce cinzento-azulado claros, nuca vinácea, dorso 
pardo-oliváceo, e coberteiras inferiores da cauda 
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brancas; juriti-da-mata-virgem, juriti-grande. (PL; 
juritis-verdadeiras.] 
uriti-vermelha. S. É Bras. 1. Ave columbiforme, da 
família dos columbideos (Oreopeleia violacea (Tem, & 
Knip)), do N.E. e L, do Pais, de coloração dorsal 
purpúrea com brilho metálico, dorso inferior parda- 
cento, peito vináceo, barriga branca, tendo a fêmea 
dorso pardo-oliváceo. 2, Ave columbiforme, da 
familia dos columbídeos (Oreopeleia montana (LY), 
distribuída do S. do México até o Paraguai e quase 
todo o Brasil, Macho de dorso e peito purpúreo- 
avermelhados, é barriga umarelo-ocre; fêmea com 
dorso bronze-oliváceo. (Sin, ger.: juritipiranga, pariri, 
pomba-cabocla. Pl.: juritis-vermelhas,) 

Juro, [Do lat. jure.) S. m. 1. Lucro, calculado sobre 
determinada taxa, de dinheiro emprestado ou de 
capital empregado: rendimento, interesse, 2. Fam. 
Recompensa (2), 3, Ant. Jus, direito, ¢ Juro simples, 
O que não se soma no capital para o cálculo de 
novos juros nos tempos seguintes. Juro composto. O 
que se soma ao capital pura o cálculo de novos juros 
nos tempos seguintes, 

Juru. [De ajuru, com aférese.) S, m. Bras. 1, 
Designação tupi de papagaio (1). 2. V. moleiro (3). 

Juruaçu. (Do tupi purua su, “ajuru (ou juru) grande”. 
S. m. Bras. V. moleiro (3). 

Jurusense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Juruá (AM). @ S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Juruá, 

Jurubeba. [Do tupi yuru'beba) S. f. Designação 
comum a várias espécies do aa Solanu, da 
família das solanáceas, tidas popularmente por medi- 
cinais, de folhas moles, podendo ter ucúleos, flores 
vistosas, alvas, com estames amarelos e porosos, e 
fruto bacáceo, sendo muitos deles ruderais. (Cf, 

qi 
urubeba-grande, S. f. Bras. Arbusto ou arvoreta 
aculeada, da familia das solanáceas (Solanum gran- 
diflorum), amplamente distribuído no interior do 
Pais, de folhas variáveis, moles, flores grandes, visto- 
sas, violáceo-pálidas, e cujo fruto é uma baga 
amarela, adocicada, aromática, e comestivel, que 
serve para fazer geléia; jubeba. [Pl jurubebas- 
grandes.) 

Jurubebal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de jurubebas dispostas proximamente 
entre si. 

hor [Var. de jeribita.) S. f. Bras. Pop, V. cachaça 
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Jurueba. [De provável or, tupi.) S. f. Bras. V. papagaio- 
do-peito-roxo, 

Jurujuba. [Do topi parih. ‘pescoço amarelo’.] S. f. 
Bras. Erva humilde (Verbena chamaedryfolla), larga- 
mente distribuida no País, de folhas membranáceas, 
globosas; verberão, camaradinha, 

Jurumbeba, [Do tupi yuru'mbeba, “espinho de folha 
chata] S. f. Bras. Jumbeba iq. v.].[CF. jurubeba.] 
Jurumim, (Do tupi yuru'mi, com nasalação.] S. m. 

Bras, V, tamanduá-bandetra. 

Juruna. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos jurunas, tribo 
indigena tupi da região do Xingu, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Jurupará. S. m. Bras. V, Jupará, 

Jurupará. [Certamente do tupi] S. f. Bras., MT. Seta 
ervada, 

Jurupari. (Do tupi.) S. m. Bras. 1. Um demônio dos 
tupis, 2. Entre missionários, o Diabo cristão. 3, Peixe 
de rio da familia dos ciclidas (Geophagus daemon 
Heck.) (Var. (nesta acepç.): Jeropari.] 4. Bras. V. 
macaco-de-cheiro. 8, Planta da família das leguminosas 
(Eperua grandiflora). 

Juruparipindá. [Do tupi yuru'ri pindá, “anzol do 
digo. | S. m. Bras. Amaz. Acará-chibante, 

Juruparipiruba. [Do tupi.] S. f. Bras. Planta medicinal 
da Amaz. 

Jurupari-tapulo. Bras. S. m. 1, Indivíduo dos uruparis- 
tapuios, subtribo dos Índios tarianas que habita a 
parte superior do Juareté e pertence à familia arua- 
a +, 6 Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa subtribo. 
[Pl Juruparis-tapulos.] 

Jurupema. S. f. Bras. V, urupema, 

Jurupensém. S. m. Bras. V. Jurupoca. 

Jurupetinga. S. f. Bras. Espécie de jurubeba, 

Jurupiranga. [Do tupi yuru, “boca”, + 
'vermelha”,] S. f. Bras., PA, V. guarijuba. 

Jurupixuna. (Do tupi yu'ru, ‘hoca’, + pi'xuna, ‘preta'.] 
§. m. Bras. V, macaco-de-cheiro. 

Jurupoca. (Do tupi yu'ru, 'boca”, + ‘poka, ger. de pog, 
'arrebentar',] S, m. Bras, Peixe telcósteo, siluriforme, 
da familia dos pimelodideos (Hemisorubin 
platyrhynchos (Val.)), com ampla distribuição no Bra- 
sil, de coloração geral escura, com manchas 
amareladas, comprimento de até 45 cm, boca com 
prognatismo acentuado, e cabeça pequena em rela- 
são pe corpo. [Var.: ferupoca, jiripocu; sin.; jurupen- 
sém. 


pirdga, 


Jururá. [Do tupi yura'ra.) S. f. Bras, V. tartaruga-do- 
amazonas, y 

Jururu. [Do tupi xearu'ru, 'estar tristonho’,] Adj, 2 g. 
Bras. 1, Triste, melancólico. V. tristonho (1) : “a ouvir 
o arrulho jururu dos pombos no sap” (Coelho 


Justapor 


Neto, Sertão, p. 29). 2. Acabrunhado, abatido, 
cururu: “Nem fique aí para um canto, todo 
jururu ,a pensar que .... nunca ninguém no mun- 
do sofreu tão grande e amarga injustiça.” (Vivaldo 
Coaraci, Cata-Vento, p. 207.) e S. m. 3. Bras. V. jodo- 
barbudo. 

Jurutau. $, m. Bras., Amaz. V. urutau. 

Juruté, [De provável or. tupi] S. m. Bras. Planta 
frutífera de SP. 

Juruti, S. f Bras, Juriti. 

Jurutiense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Juruti (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Juruti, 

Juruva, [De provável or. tupi] S, f Bras, Ave 
trogoniforme, da mata virgem, da família dos moti- 
deos, gêneros Baryphthengus Cab. & Hein. e Momo- 
tus Briss., o primeiro com duas espécies e o segundo 
com uma só, formando cinco subespécie? em terri- 
tório brasileiro, Cantam ao amanhecer e ao anoite- 
cer; duas das penas medianas da cauda são longas, 
com porção subapical desprovida de barbas, corta- 
das pela própria ave, que assim se enfeita; dorso ver- 
de ou oliváceo, com outros matizes no corpo; 
alimentam-se de insetos. [Var. e sin.: jeruva, jiriba, 
io uritutu, taquara, jacu-taquara, siriú, udu, formi- 
gão. 

Juruviara, [De possível or, tupi.) S. f. Bras, Ave 
passeriforme, da família dos pireonideos (Vireo chivi 
(Vieil), distribuída por todo o Brasil, de coloração 
verde, o alto da cabeça cinzento-escuro marginado 
de preto, sobrancelha branca, parte inferior branco- 
gi flancos amarelados, e crisso amarelo- 
claro, 

Juruvoca, [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Arbusto da 
família das teáceus (Laplacea semiserrata), ampla- 
mente disperso no Brasil, de folhas grossas, coriá- 
ceas, flores vistosas, amplas, alvas e com muitos esta- 
mes, ¢ fruto capsular. 

Jus. [Do lat. jus.) S. m. Direito (11): “o Diabo vinha, 
lamentando-se de que a Esperança começasse de 
entrar no coração dos homens; que ele Diabo tinha 
jus antiquissimo de desesperar toda a gente” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, |, p. 260) 4 
Fazer jus a. 1. Tratar de merecer (al n 2. Ser mere- 
cedor de; merecer: “Boa Conceidão! hamavam-lhe 
‘a santa”, e fazia jus ao titulo, tão facilmente 
suportava os esquecimentos do marido,” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, p. 78.) 

wJus agendi (juç agêndi). (Lat) Jur. Direito de agir. 

Jusuante. [Do tr. ant. jusant, “maré baixa”) S. f 1. 
Vazante da maré, 2. Sentido em que correm as águas 
de uma corrente fluvial, © A jusante, Para o lado em 
que vaza a maré, ou um curso de água. [Antôn:: a 
montante.) 

Juscelinismo. Bras. $. m, 1. Pensamento ou ação 
politica de Juscelino Kubitscheck de Oliveira (1902- 
——), estadista brasileiro que foi presidente da 
República. 2. Adesão ao juscelinismo (1), ou simpa- 
tia por ele, 

Juscelinista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio 
do juscelinismo. 2. Que é partidário do juscelinismo 
(1). 0 S. 2 g. 3. Partidário do juscelinismo (1), 

“Jus condendum (juç condêndum). (Lat.] Jur, Direito 
por constituir; direito futuro, 

“Jus conditum (juç cônditum). [Lat.) Jur. Direito cons- 
tituído; direito vigente. 

“Jus eundi (juç éundi). [Lat.] Jur. Direito de ir e vir, 

“Jus sanguinis (juç sângliniç). lLat., ‘direito de san- 
gue'.] Jur. Princípio que só reconhece como nacional 
a pessoa nascida de pais nacionais. 

wJus soli (juç sóli). [Lat., “direito do solo’,] Jur. Princi- 
pio segundo o qual a pessoa tem a nacionalidade do ` 

ais onde nasce. 

aji, [Do lat, juxta.) Pref. = ‘posição ao lado”: jus- 
tafluvial, justapor. 

Justa!, (Dev, de justart.) S. f. 1. Combate entre dois 
cavaleiros armados de lança, na Idade Média; tor- 
ncio, 2. P, ext, Luta, combate, pugna, contenda: 
“Era um austriaco, que se fazia passar por belga, 
loiro, delgado, .... incansável nas justas amoro- 
sas, sempre bem-disposto.” (Urbano Tavares Rodri- 
gues, 4 Noite Roxa, p. 100.) 3, P. ext, Questão, pen- 
dência. 

Justa’. [De justo.) S. f. Ant. Vaso ou taça em que se 
punha o vinho para cada conviva, 

Justador (o). (De justar! + «(djor.) Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que justa, que entra em justa ou ajuste. 2, 
Fig. Rival, competidor, 

Justafluvial. [De justa- + fluvial.) Adj. 2 g. Que está nas 
margens de um rio; ribeirinho. 

Justalinear. [De justa- + linear] Adj. 2 g = ~V. 
tradução —, 

Justamaritimo. [De justa- + marítimo.) Adj. Que está 
ao lado do mar. : 
Justapor. [De justa- + pôr] V. t.d. et. d ei. t, Pôra 
pé; pôr junto; aproximar; sobrepor: justapor- 
pedras; Justapor uma pedra a outra: P. 2. POr-se 
em contigüidade; juntar-se: “È a família um conjunto 
novo, cuja existência se justupõe à de cada 
um dos seus membros.” (Alceu Amoroso Lima, A 
Realidade Americana, p. 232.) llrreg. Conjuga-se 
como pôr (q. v.).) E 


Justaposição 


Justaposição. S. f. 1. Ato ou efeito de justapor(-se): 
“convém advertir que pela simples justaposi- 
ção da história das técnicas, das ciências e da eco- 
nomia não se chega à integração do complexo da 
história.” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Univer- 
sos, p. 72). 2. Situação de contigilidade; oposição, 
sobreposição. 3. Modo de crescimento, nos corpos 
inorgânicos, consistente na agregação sucessiva de 
novas moléculas ao núcleo primitivo. 4. Gram. V. 

. composição (7). 

Justaposto (ô). [Do lat. juxtapositu.) Adj. Que está 
junto, unido, ou em contiguidade; sobreposto, ~ V 
charada —a. 

Justar'. [Do lat. vulg. *juxtare, ‘pôr junto” ( < juxta, 
“junto”, pelo cat. justar.] V. int. 1, Participar de jus- 
ta!; combater, competir: “Sou mancebo de alta laia: / 
Não trabalho e sei justar .” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 26.) T. d. e t. d. e i. 2. Esgri- 
mir, jogar. ; 

Justar”, [De justo + -ar.) V. t. d. 1. Ajustar (1 a 7). 2. 
Assoldadar, assalariar. T. d. e i. e t. i. 3. Ajustar (9 a 
11). 

wJuste-milieu (juçt'-miliê). [Fr.] S. m. 1. Modo de 
proceder igualmente distante de dois extremos o- 
postos. 2. Método de governo que consiste em se 
manter igualmente afastado dos partidos extremos 
da direita e da esquerda. 

Justeza (ê). [Do lat. justitia.) S. f. 1. Qualidade daquilo 
que é justo; exatidão, precisão, certeza. 2. Fís. 
Propriedade de uma balança analítica que permane- 
ce equilibrada quando pesos iguais são colocados em 
seus pratos. 

Justiça. [Do lat. justitia.) S. f. 1. Conformidade com o 
direito; a virtude*de dar a cada um aquilo que é seu. 
2. A faculdade de julgar segundo o direito e melhor 
consciência. 3. Magistratura (2). 4. Conjunto de 
magistrados judiciais e pessoas que servem junto 
deles. 5. O pessoal dum tribunal, 6. P. ext. O poder 
judiciário. 4 Justiça do trabalho. Jur. Complexo de 
órgãos integrantes do Poder Judiciário Federal a que 
compete, basicamente, conciliar e julgar os dissídios 
individuais e coletivos entre empregados e emprega- 
dores, = as demais controvérsias oriundas de relações 
de trabalho. Fazer justiça pelas próprias mãos. Vingar- 
se pessoalmehte de mal cuja punição caberia à justi- 


ça. 

Justiçado. (Part. de justiçar.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que foi supliciado ou punido com a morte. 

Justiçar. [De justiça + -ar?.) V. t. d. Punir com a morte 
ou com suplício; supliciar: “para isso haveriam de o 
perseguir como um rebelde, de o torturar como um 
criminoso, de o justiçar como um bandido” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 88). [Conjuga-se 
como laçar.) 

Justiceiro. Adj. 1. Amante da justiça, 2. Rigoroso na 
aplicação da lei; imparcial, inflexível, severo, justiço- 


so. 

Justiçoso (ô). Adj. V. justiceiro. 

Justificação. [Do lat. justificatione.] S. f. 1. Ação de 
justificar(-se). 2. Razão, causa; desculpa’ 3, Prova 
judicial. 4. Jur. Comprovação judicial de algum fato, 
mediante documentos e testemunhas, a fim de servir 
de prova em processo regular. 5. Teol. Passagem, sob 
o influxo da graça divina, do estado de pecado para 
o estado de graça, ou estado de justiça. 

Justificado. [Part. de justificar.) Adj. 1. Que teve ou 
tem justificação. e S. m. 2. Jur. Aquele que é citado 
para a justificação, como parte. 3. Teol. O cristão em 
estado de graça ou de justiça. 

Justificador (ô). Adj. 1. Que justifica: “revelara-lhe 
mesmo miudamente a história dela, dolorosa e ju s- 
tificadora ” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
262). ~ V. martelo —. ẹ S. m. 2. Aquele que justifica. 
3, Tip. Aparelho do fundidor de tipos, munido de ré- 
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guas ajustáveis, entre as quais se colocava uma fila 
de caracteres para acabamento por meio de plaina 
especial (normalização da altura, abertura do canal, 
etc.). 4. Tip. Peça corrediça do componedor tipográ- 
fico, por meio da qual se estabelece a medida. 5. Tip. 
Aparelho que justifica as linhas de matrizes nas má- 
quinas compositoras. 

Justificante. [Do lat. justificante.) Adj. 2 g. 1. Que 
justifica ou pretende justificar. e S. 2 g. 2. Jur. 
Pessoa que promove, em juízo, uma justificação. 

Justificar. [Do lat. justificare.] V. t. d. 1. Demonstrar 
ou provar a inocência de: Os depoimentos o justi- 
ficavam .2. Tornar justo; reabilitar. 3. Provar em 
juízo. 4. Legitimar, desculpar: Nenhum argumento 
pode justificar a opressão; “Embora escrito [o 
drama Beatriz Cenci] .... justamente quando o roman- 
tismo estava em seu esplendor, a justificar 
todas as audácias, o poeta tomara por base um tema 
cuja transposição para a cena exigia muito tato.” 
(Eugênio Gomes, Espelho contra Espelho, p. 132). 5. 
Dar razão a; fundamentar. 6. Demonstrar, provar. 7. 
Tip. Fazer aumentar ou diminuir de tamanho (a 
linha), modificando o espacejamento, a coluna, a pá- 
gina, o número de linhas ou o entrelinhamento, para 
que obedeçam à medida. 8. Fazer passar do pecado 
à graça. P. 9. Provar a sua inocência ou a boa razão 
de seu procedimento. 10. Demonstrar ou provar que 
é ou tem direito a ser considerado. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Justificativa. [Fem, substantivado de justificativo.] S. f. 
Causa, prova ou documento que comprova a realida- 
de dum fato ou a veracidade duma proposição. [Cf. 
dirimente.) 

Justificativo. Adj. Que serve para justificar. 

Justificável, Adj. 2 g. Que pode ser justificado. 

Justilho. [Do hesp. justillo.] S. m. Espécie de colete 
muito justo: “Um justilho preto, curto m 
chanfrado, cerrava-lhe a cintura mimosa” (José de 
Alencar, Guerra dos Mascates, p. 55). 

Justo. [Do lat. justu.] Adj. 1. Conforme à justiça, à 
equidade, à razão: motivo justo ; pena justa .2. 
Imparcial, reto; integro: homem justo . 3. Exato, 

reciso; Apareceu no momento justo . 4. Legitimo, 
undado: pretensão justa . 8, Que se ajusta ou 
adapta perfeitamente; ajustado: O assunto é delicado, 
e cumpre saber a maneira justa de o tratar. 6. P., 
ext. Apertado, estreito: “o vestido .... , de cetim 
branco, mangas compridas, muito justo, a acom- 
panhar as linhas do seu corpo bem-feito.” (Josué 
Montelo, Cais da Sagração, p. 15). 7. Mús. Diz-se de 
alguns intervalos: a oitava, a quinta, a quarta. ~ V. 
—as núpcias, — preço e — título. e S.m. 8. Homem 
virtuoso. ® Pagar o justo pelo pecador. 1. Ser castiga- 
do ou repreendido aquele que não tem culpa, fican- 
do impune o culpado, 2. Sofrer uma parte inocente 
de um grupo o mesmo castigo que atingiu a parte 
culpada, por ser impossivel identificar os responsá- 
veis. 

Justura. [De justo + -ura.] S. f. 1. Ato de justar ou 
ajustar. 2. Forma que o ferrador dá à ferradura, 
dobrando-a de baixo para cima na parte anterior. 

Juta. (Do sânscr. jata, atr. de linguas indianas e do 
inglês.) S. f. 1. Erva sublenhosa, anual, da familia das 
tiliáceas (Corchorus capsularis), originária da Índia, e 
cultivada intensamente na Amaz., para obtenção de 
suas valiosas fibras têxteis. Folhas serreadas E acumi- 
nadas; flores lúteas, pequenas e cimosas; o fruto é 
uma cápsula com cinco valvas, chegando a 5 m de 
altura o caule, que, macerado em água, liberta as 
fibras. 2. O tecido feito com esta fibra. 

Jutal. [Do tupi yuta i] S. m. Bras. V. jatal (1). 

Jutaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Jutai (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jutai. 


Juvira 


Jutaipeba (a-i) |Do tupi juta'i, ‘jutai, + 'peiva 
'chato'.] S. m. Bras. Designação comum a duas plan- 
tas da familia das leguminosas: Hymenaea martiana e 
Dialium divaricatum [Sin, da última: pororoca, 
capororoca.) 

Jutal-pororoca. S. m. Bras. Arvore da familia das 
leguminosas (Hymenea parvifolia), semelhante ao 
jataí. [PL.: jutals-pororocas e jutaís-pororoca.) 

Jutairana (a-i). (Do tupi yutai'rana, “falso jutai’.} S. f. 
Bras. Árvore da familia das leguminosas (Crudia pari- 
voa), de folhas com três foliolos ovais e acuminados, 
flores com 10 estames = ovário hirsuto, e cuja 
madeira, rija e escura, é indicada para marcenaria. 
Ocorre na floresta amazônica. 

Juta-paulista. S. f Bras. Arbusto ornamental, da 
familia das malváceas (Hibiscus kitaibelifolius), de 
folhas lobadas, e cúpreas muitas vezes, flores enor- 
mes, vistosas, afuniladas, com estames congregados 
em um tubo central, fruto capsular, = cultivado no 
Pais para a indústria têxtil. [PI.: jutas-paulistas.) 

Jutuaúba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das meliáceas, do gênero Guarea. 

Jutubarana. [Certamente do tupi.) S. f. Bras., N.E. V. 
tubarana. 

Juuna. [Do tupi yu, ‘espinho’ + -una, ‘preto'.] S. f. 
Bras. Arbusto aculeado e piloso, da familia das sola- 
náceas (Solanum juripeba), bastante difundido no 
Brasil, de folhas geminadas, oblongas e acuminadas, 
flores violáceas, pubescentes e vistosas, e cujo fruto 
é uma baga globosa e glabra, tida por medicinal. 

Juvá. S. m. Bras., RS. V. palombeta. 

Juvenais. [Do lat. juvenalia.) S. m. pl. Jogos romanos 
instituídos por Nero [v, neroniano.] 

Juvenalesco (ê). Adj. Pertencente ou relativo a 
Juvenal, poeta satírico latino, nascido em c. 60 d. C. 
E morto em idade muito avançada, ou próprio dele 
ou de seu estilo. 

Juvenaliano. Adj. Juvenalesco. 

Juvenê, S. m. Bras, Árvore do Sul, pertencente à 
familia das rutáceas (gênero Xanthoxylum); juvevê. 
Juvenescer. (Do lat. juvenescere. | V. t. d. e p. Tornar 
(-se) jovem; rejuvenescer. 

Juvenescimento. S. m. Ação ou efeito de juvenescer- 
(-se); rejuvenescimento. 

Juvenil, [Do lat. juvenile.] Adj. 2 g. 1. Da, relativo à, ou 
próprio da juventude: ardor juvenil ; anos juve- 
nis .2, P. ext. Jovem (l):umar juvenil,3. Bras. 
Diz-se de departamento, torneio, equipe, etc., de 
clube esportivo, constituído apenas de adolescentes. 
e S. m. 4. Clube ou torneio esportivo apenas de 
adolescentes. 

Juvenília. (Do lat. juvenilia.] S. f. As obras ou escritos 
da mocidade de um autor. 

Juvenilidade. [Do lat. juvenilitate.] S. f. 1. Qualidade de 
Juvenil; juventude, mocidade: “conservando [Ferdi- 
nand Denis] na mais adiantada idade, alegre, ridente, 
cheia de vegetação e de seiva a juvenilidade 
do seu espirito” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 69). 
2. Idade juvenil, idade moça; juventude, mocidade: 
“uma figura dè homem, belo e forte, em plena 
juvenilidade , caido por terra” (Martins Fon- 
tes, Terras da Fantasia, p. 41). 

Juvenissimo. [Do lat. juvene, ‘jovem’, + Íssimo.] Adj. 
Superl. abs. sint. de jovem. 

Juventude. (Do lat. juventute.] S. f. 1. Idade moça; 
mocidade, adolescência: “os sitios onde passara a 
sua infância e lhe corriam felizes os anos da 
mm ventude .” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 

3). 2. A gente moça; mocidade: Toda a juventu- 
de compareceu ao festival. 3. Fase do ciclo de um 
lago na qual este recebe mais água do que perde e 
por isso tem maior duração. 

Juvevê. S$. m. Bras, Juvenê. 

Juvira. S$. m. Bras. V. tuvira. 


K'. S. m. 1. Letra considerada como pertencente ao 
nosso abecedário, mas que só se usa em abreviaturas 
consagradas internacionalmente, nalguns vocábulos 
estrangeiros introduzidos no português, e em 
palavras derivadas de nomes próprios em que figura 
tal letra: kantismo, kepleriano, shakespeariano, etc. 2, 
Simb. de quilo, que, anteposto ao simbolo de uma 
unidade de medida, forma o de outra 1000 vezes 
maior que a primeira. 3. Quim. Simb. de potássio. 4. 
Fís. Simb. de constante de Boltzmann. e Num. 5. O 
undécimo, em uma série indicada pelas letras do 
alfabeto: estante K (ou estante k). 6, A undécima, 
num grupo de séries: série K (ou série k). 

aK. Simb. de quilo)? (q. v.). 

aºK. Fis. Simb. de grau Kelvin. 

/k/. Fon. Consoante oclusiva velar surda, representada 
por c antes de a, o e m (catre, coisa, cubata) e qu antes 
de ee i: querer, quieto. 

skc. Abrev. de quilociclo. 

Kafkiano. 4dj. 1. Pertencente ou relativo a Franz 
Kafka, escritor alemão nascido na Theco-Eslováquia 
(1883-1924), ou próprio desse autor, ou que o 
lembra: “Recolhi-me ao meu mundo interior — como 
a personagem de 4 Metamorfose, de Kafka. É verda- 
de: quando lia descrição kafkiana, eu me disse 
com angústia — este homem sou eu. .... Em que espé- 
cie de bicho se terá transformado o homem kaf- 
kiano ?” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Mor- 
to, p. 50.) e S. m. 2. Grande admirador de Kafka 
e/ou profundo conhecedor de sua obra. 

Kantiano. Adj. e s. m. Kantista. 

Kantismo. S. m. Filos. Doutrina de Immanuel Kant, 
filósofo alemão (1724-1804), caracterizada principal- 
mente pela intenção de determinar os limites, o 
alcançe e o valor da razão, concluindo pela redução 
do campo do conhecimento racional aos objetos de 
experiência possivel (o que significa a negação da 
possibilidade de conhecimento racional dos objetos 
da metafisica e da religião) e pela necessidade de 
fundamentar a moral em imperativos categóricos 
gerados pela razão prática. 

Kantista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ao kantismo [q. v.] 
ou E Kant. 2. Que é partidário do kantismo. e S. 2 g. 
3. Partidário do kantismo. [Sin. ger.: kantiano.) 


Kardecismo. S. m. Doutrina religiosa de Allan Kardec, 
pensador espirita francês (1804-1869). 

Kardecista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a Allan 
Kardec, ou ao kardecismo. 2, Que é adepto do kar- 
decismo. 6 S. 2 g. 3. Adepto do kardecismo. 

Kart. [Ingl.) S. m. Autom. Pequeno veiculo automóvel 
dotado de embreagem automática, sem carroceria, 
nem caixa de mudanças, nem suspensão. 

»Karting. (Ingl.) Autom. Corrida de karts. 

Kartista. [De kart + -ista.] S. 2 g. Autom. Pessoa que 
pratica o kartismo. [Cf. cartista.) 

Kartódromo. [De kart + -o- + -dromo.] S. m. Pista 
para corridas de karts. 

aKcal. Fís. Simb. de grande-caloria. 

Kepleriano, Adj. Pertencente ou relativo ao astrônomo 
alemão Johann Kepler (1571-1638), ou próprio dele. 
~ V. sistema —. 

skeV. S. m. Fis. Nucl. Unidade de medida de energia 
ea, a 1000 elétrons-volt e equivalente a 1,602x10-!6 


Keynesiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
economista britânico John Maynard Keynes (1883- 
1946), ou próprio dele. 2, Que é adepto da doutrina 
desse economista. e S. m. 3. Adepto dessa doutrina, 

Keyserlinguiano (cai). Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Alexander Hermann Keyserling (1880-1946), filósofo 
e escritor alemão. 2. Que é seguidor e/ou grande 
admirador da sua obra, e S. m. 3. Seguidor e/ou 
grande admirador desse autor. 

ekg. Fís. Simb. de quilograma. 

skgf. Fis. Simb. de quilograma-força. 

akgf.m. Simb. de quilogrâmetro. 

skHz. Simb. de quilohertz. 

4Kibutz. [lidiche.) S. m. Pequena fazenda coletiva, em 
Israel. [PI.: kibutzim. Cf. colcós.] 

Kierkegaardiano (quir). Adj. 1. Pertencente ou relativo 
ao filósofo e teólogo dinamarquês Sóren Aabye Kier- 
kegaard (1813-1855), ou à sua doutrina. 2. Que é 
adepto dessa doutrina. e S. m. 3, Adepto dessa 
doutrina. 

Kilt, [Ingl.] S. m. 1. Saiote pregueado que vai até os 
joelhos, feito de lã quadriculada em cores correspon- 
dentes aos diversos clãs, e que faz parte do traje tipi- 
co masculino escocês. 2. Moda. Saia feminina 


semelhante ao kilt (1). 

Kimberlito. S. m. Petr. Rocha magmática vulcânica 
brechada, essencialmente composta de olivina alter- 
nada, flogopita, piroxênios e piropo. Ê a rocha 
matriz do diamante, e ocorre sob a forma de chami- 
nés ou diques. 

King. [Ingl.) S. m. Jogo do bridge lq. v.] simplificado. 

Kirsch (kirx). [Al., *cereja”.] S. m. Aguardente de 
cereja. 

Kitchenette (kitxenet'). [Ingl.] S. f. Cozinha pequena 
ou reduzida, ou parte de um compartimento ou 
armário dispostos como cozinha, característica dos 
apartamentos de quarto e sala ou conjugados. 

Kitsch (kitch). [AI.] Adj. 2 g. e 2 n. Diz-se de material 
artístico, literário, etc., considerado de má qualida- 
de, em geral de cunho sentimentalista, sensacionalis- 
ta, imediatista, e produzido com o especial propósito 
de apelar para o gosto popular. 

»Kjókkenmôdding (xekenmeding). 
Sambaqui. 

akl. Abrev, de quilolitro. 

Kneippismo (cnai). S. m. Sistema terapêutico de 
Sebastian Kneipp, alemão (1821-1897), que preconi- 
za certas formas de hidroterapia. 

Kneippista (cnai). Adj. 2'g. 1. Pertencente ou relativo a 
Sebastian Kneipp, ou ao kneippismo Íq. v.). 2. Que é 
adepto do kneippismo, que o preconiza. e S. 2 g. 3. 
Adepto do kneippismo. 

Know-how (nôu-háu). [Ingl.] S$. m. Expr. que designa 
os conhecimentos técnicos, culturais e administrati- 
vos. 

aKO. Abrev, de nocaute (1). 

eKr. Quim. Simb. de criptônio. 

+Krach (krah). [Al] S. m. Quebra financeira. 

“Kimmel (cumel). [AL] S. m. Licor alcoólico 
aromatizado com cominhos, fabri ado sobretudo na 
Alemanha e na Rússia. 

akVA. Simb. de guilovolt-ampêre. 

akW. Simb. de quilowatr. 

Bkw-h. Simb. de quilowatt-hora. 

“Kyogen. [Jap.] S. m. Teat. Pequena farsa ou entremez 
cômico do teatro japonês, cujos temas se baseiam 
nas lendas e nos contos populares. 


[Din] S. m. 


L'. S. m. 1. A 11.º letra do alfabeto. [Cf. ele] 2. A 
forma desta letra: um quarto em L. 3. Simb. de litro. 4. 
Geogr. Abrev. de leste. e Num. 5. Maiúscula, no 
sistema romano de numeração, é simbolo do número 
50. 6. Undécimo, numa série indicada pelas letras do 
alfabeto: casa L (ou casa l). 7. A undécima, num gru- 
po de séries: série L (ou série D). [Cf. /I/.] 

/V. Fon. Consoante lateral alveolar. [Cf. ele.] 

La. [Do lat. illa.) F. arc. de a?, ou seja, do art. def. 
fem. a = do pron. pess. obliquo da 3.º pess., fem., a, 
este ainda hoje us. depois de formas verbais termina- 
das em r, s ou z, depois dos pronomes nos e vos e 
depois do advérbio eis. [Cf. lá.] 


eLa. Quím. Simb. de lantânio [Cf. lá.] 

Lá'. [V. ut] S. m. Mús. 1. O nome do sexto grau da 
escala diatônica ou natural de dó? (1). [Cf. A (4) e ut.) 
2. O sinal gus representa essa nota na pauta, [Cf. A 
o 3.V. di 


a. 
Lá’. [Do lat. ad illac, atr. do arc. alá.] Adv. 1. Naquele 
lugar; ali: Lá, bem longe da cidade, vive ele. 2, 
Aquele lugar; ali: Cheguei de Curitiba, e não sei quan- 
do voltarei lá, 3. Adiante, além: Queria ir só até 
Florianópolis, mas foi para lá . 4. Entre eles; naquela 
terra; algures: Cá e lá, é tudo a mesma coisa. 5, 
Nesse tempo (futuro); então: Até lá já se terá resol- 
vido o caso. 6. Particula de realce, reforço, que, ante- 
posta ou posposta a um verbo, lhe imprime a idéia 
de começo imediato de ação: Lá vou eu!, ou que 
se usa, não raro com valor afetivo, após o pronome 
obliquo referente à pessoa com quem se fala: Conte- 
me lá como foi a festa; Diga-nos lá o que sabe do 
caso; ou que, conforme a entonação que se lhe dê, 
assume, pelo menos aproximadamente, o valor de 
um advérbio de negação: Sei lá ; Lá inventar poto- 
cas, isso ele não faz; Mas isso é lá possível! “— Elei- 
ção?... cortou abruptamente o Jango. Lá quero 
saber disso!” (Vieira Pires, Querência, p. 49). [Se o 
verbo antecedente ou precedente ao lá estiver na 1° 
pess., é preferivel (mas p. us. no Brasil) o cá: Sei 
cá .] 7. Usa-se antes de advérbios de lugar: “Em 
Toledo. Lá fora, a vida tumultua / E canta,” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 240.) [Cf. la.] 4 Lá de dentro. Bras., 
RS. Dizem os habitantes da fronteira quando se 
referem ao N. do Estado e à região do litoral (os 
habitantes dessas zonas são lá de dentro). Lá de fora. 
Bras., RS. Dizem assim os habitantes da campanha 
com relação à fronteira. [São lá de fora os habitantes 
dessa região.) Para lá de. Mais do que: Possui para 
lá de um bilhão; “Eduarda era para lá de lin- 
da.” (Fontes Ibiapina, Congresso de Duendes, p. 73); 

“Você é pra lá de boa, Maria!” (Miroel Silveira, 
Bonecos de Engonço, p. ada 

Lã. [Do lat. lana.) S. f. 1. Pêlo que cobre o corpo de 
certos animais. 2. Fazenda tecida com esse pêlo. 3. 
Lanugem de certas plantas. 4. V. carapinha (1). 5. 
Bras., N.E. O algodão em rama, no sertão de PE e 
dos estados vizinhos. 4 Lã de vidro. Isolante térmico 
constituido de finas fibras de vidro, que se obtém 
com forte sopro de ar sobre vidro em fusão. Ir buscar 
lã e sair tosquiado. 1, Tentar lograr e sair logrado. 2. 
Pretender pregar uma peça e sair troçado. [Sin. ger.: 
ir buscar lã e vir tosquiado.) Ir buscar lã e vir tosquia- 
do. Ir buscar lã m sair tosquiado. 

Labaça!. [Do lat. "labathia (de labathu).) S. f Bras. 
Erva da família das poligonáceas (Rumex crispus), de 
folhas oblongas, crespas, e flores inconspicuas, que 
da Europa emigrou para o Brasil, onde, aliás, não é 
comum. 

Labaça!: S. f. Bras. Suplemento de madeira que se 


apasão (5). IV. (nessa acepç.) alamiré. Cf. 


prega nas faces das cavernas dos barcos e dos navios, 
para receber o tabuado que nessas peças se deve 
colocar. 

Labaçal. [De labaça! + -al] S. m. Bras. Quantidade 
mais ou menos considerável de labaças dispostas 
proximamente entre si. 

Labaçol. S. m. Variedade de labaça!. [PI.: labaçóis.) 

Laba-laba. S. f. Bras. Árvore da família das 
voquisiáceas (Qualea rosea), da floresta amazônica, 
de folhas ovadas, acuminadas e coriáceas, flores 
amplas, alvas por fora m róseas por dentro, com uma 
grande pétala, = cujo fruto é uma cápsula longa e 
lenhosa, com sementes aladas, sendo a madeira indi- 
cada para construção m tabuado. [Pl.: laba-labas.) 

Labão. S. m. Antigo militar chinês; loção. 

Labareda (ê). S. f. 1. Grande chama; lingua de fogo. 2. 
Fig. Vivacidade, ardor, impetuosidade. e S. m. 3. 
Homem azafamado. [Var.: lavareda.) 

Lábaro. [Do gr. bizantino lábaron, pelo lat. labaru.) S. 
m. 1. Estandarte dos exércitos romanos. 2. V. ban- 
deira (1): “Brasil, de amor eterno seja simbolo / O 
lábaro que ostentas estrelado” (Osório Duque- 
Estrada, “Hino Nacional Brasileiro"). 


Labelado. [De labelo + -ado!.] Adj. Que tem feitio de 
lábio; labiado. 

Labelo. [Do lat. labeilu.] S. m. 1. Pequeno lábio. 2. 
Morfol. Veg. A pétala superior, maior e de coloração 
distinta das demais, que se encontra nas flores das 
orquideas e das leguminosas. 3. Zool. Bordo revirado 
de certas conchas. 

Labéu. S. m. 1. Nota infame ou infamante. 2. Mancha 
na reputação; desdouro, desonra, 

Lábia'. [De lábio, certamente.) S. f. 1. Astúcia, manha; 
solércia. 2. Falas melífluas com que se procura iludir 
alguém ou captar agrado ou favores: “Entre o caça- 
dor que mata setenta tatus em um dia e o comercian- 
té que tem lábias para convencer o freguês de 
que o gato é lebre — que distância enorme!” (Gra- 
ciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 55.) 

Labia”. (Do lat. labia, pl. de labium.) S. f. Anat. Os 
grandes lábios [q. v.] e os pequenos lábios [q. v.). 
Labiada. [Fem. substantivado do adj. labiado.] S. f. 1. 
Espécime das labiadas. e Adj. (f.) 7. Pertencente ou 

relativo às labiadas. 

Labiadas. [Pl. de /abiada.] S. f. pl. Bot. Familia de 
plantas floriferas, da ordem das tubifloras, que 
engloba ervas e arbustos, raramente árvores. Folhas 
opostas; flores vistosas, coloridas, zigomorfas; corola 
labiada; estames didinamos; gineceu com dois car- 
pelos biovulados; ovário com quatro lóculos, e o 
estilete ginobásico, Fruto; cocos monospérmicos. 
Todos os órgãos encerram óleos essenciais. Há perto 
de 3000 espécies temperadas e tropicais, não pou- 
cas no Brasil, muitas delas ornamentais e medicinais. 

Labiado. [De lábio + -ado!.] Adj. 1. Labelado. 2. Bot. 
Diz-se da planta de corola simpétala, de cinco pé- 
talas, duas das quais, soldadas, formam uma porção 
superior oposta à porção inferior constituída por três 
pétalas também soldadas, e que apresentam o aspec- 
to de um lábio. 3. Pertencente ou relativo aos 
labiados. e S. m. 4. Espécime dos labiados. 

Labiados. (Pl. de labiado.) S. m, pl. Animais de lábios 
alongados, grossos ou de cor diversa da do resto do 
corpo. ; 

Labial. [Do lat. labiale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente aos lábios. 2. Gram. Que se pronuncia 
com os lábios. e S. f. 3. Gram. Fonema labial. 

Labialismo. S. m. Falar defeituoso por excessivo 
emprego de sons labiais. 

Labialização. S. f. Gram. Ato de labializar. 


Labializar. [De labial + -izar.] V. t. d. 1, Tornar labial. 
2. Pronunciar com os lábios. 

Labidógnata. S. f. = adj. (f). V. araneomorfa. 

Labidógnatas. S. f. pl. Zool. V. araneomorfas. 

Lábil. [Do lat. labile.) Adj. 1. Sujeito a escorregar, a 
cair, fraco: pressão lábil . 2. Passageiro, transi- 
tório, 3. Geol. Diz-se de terreno ou de rocha inståvel. 
[PI.: lábeis.) 

Lábio. [Do lat. labiu.] S. m. 1. Anat. Parte exterior e 
vermelha do contorno da boca; beiço. 2. Parte ou 
objeto semelhante ao lábio: os lábios de uma feri- 
da. 3. Morfol. Veg. Parte em que se divide a corola 
bilabiada. [Dim. irreg. (nas 3 acepç.) labelo. Cf. (na 
última): labíolo.) 4 Lábio leporino. Patol. Fissura 
congênita do lábio superior; lagoquilia, lagostomia. 
Grandes lábios. Anat. Os bordos da vulva. Pequenos 
lábios. Anat. As duas dobras membranosas situadas 
na parte posterior da vulva, 

Labiodental. [De lábio + dental.) Adj. 2 g. e s. f. Fon. V. 
consoante (2 © 4). 

Labiolo. [Dim. irreg. de lábio.) S. m. Morfol. Veg. 
Lábio inferior da corola bilabiada; barba. [Cf. lábio 


(3).] 

Labionasal, [De lábio + nasal.] Adj. 2 g. Fon. Diz-se do 
/m/, por ser pronunciado com os lábios e o nariz. 

Labiosidade. S. f. Qualidade ou maneiras de labioso?, 

Labioso' (ô). [Do lat. labiosu.] Adj. Que tem lábios 
grandes. 

Labioso” (ô). Adj. Que tem, ou em que há lábia!, 

Labiríntico. [Do lat. labyrinthicu.] Adj. 1. Relativo a 
labirinto. 2. Tortuoso, sinuoso: “Andamos a Rua D. 
Manuel m outras, que a cruzam, labirinti- 
cas.” (Ribeiro Couto, 4 Cidade do Vício e da Gra- 

ça, p. 110.) 3. Fig. Confuso, enredado, emaranhado. 

Labirintiforme. [De labirinto + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
1. Que tem forma de labirinto. 2. Zool. Diz-se dos 
dentes em que o esmalte se deposita em lâminas 
continuas, e que com a abrasão mostram linhas 
sinuosas continuas. 

Labirintite. [De labirinto + citet] S. f. Patol. 
Inflamação, pouco frequente, do labirinto, vulgar- 
mente confundida com a sindrome de Méniêre Iq. 


vi: 
Labirinto. [Do gr. labyrinthos, pelo lat. labyrinthu.) S. 
m. 1. Edifício composto de grande número de divi- 
sões, corredores, galerias, etc., e de feitio tão 
complicado que só a muito custo se lhe acerta com a 
saida. 2. Jardim cortado por numerosas ruas entrela- 
çadas e intrincadas. 3, Desenho ou traçado formado 
de linhas sinuosas, à imitação de um labirinto. 4. Fig. 
Disposição irregular e confusa; dédalo: As ruas de 
Alfama e da Mouraria, em Lisboa, são um labirin- 
to . 5. Fig. Coisa complicada, confusa, obscura: 
“De ano para ano as contas iam-se enredando, 
complicando-se em misteriosos labirintos de 
juros de juros.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Per- 
dida, p. 195.) 6. Anat. O conjunto das cavidades fle- 
xuosas existentes entre o timpano e o canal auditivo 
interno; ouvido interno. 7. Bras., N.E. V. crivo (7). 
Lablade. S. f Trepadeira ornamental da familia das 
leguminosas (Dolichos lablab), de folhas com três 
folíolos amplos, rombóides, flores papilionadas, alvas 
e vistosas, e legume semelhante ao do feijoeiro, com 
sementes comestíveis grandes e nutritivas. 
Labor (ô). [Do lat. labore.] S. m. Trabalho, faina, 
lavor. [PI.: labores (ô). Cf. labores, do v. laborar.) 
Laboração. [Do lat. laboratione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de laborar. 2. Atividade, exercicio, trabalho. 
Laborão. S. m. Bras., N.E. Grande labor; esforço 
intenso. 


Laborar 


Laborar. [Do lat. laborare.] V. int. 1. Exercer o seu 
mister; entrar em função; funcionar: Na luta contra o 
inimigo m artilharia aérea la b or ou com pleno êxito. 
2. Trabalhar, labutar, lidar: Para terminar a obra na 
data marcada, os operários laboravam noite e dia. 
T. d. 3. Fazer, trabalhar, realizar. 4. Amanhar, culti- 
var (as terras); lavrar. T. i S. Trabalhar, labutar, 
lidar: “Dentro dos seus muros, só os escravos 
laboram na faina dos açúcares.” (Oliveira Viana, 
Populações Meridionais do Brasil, p. 96.) 6. Cair, inci- 
dir, incorrer (em erro, engano, equivoco), trabalhan- 
do, lidando, pesquisando: “Desde que Seabra .... dis- 
se, erradamente, que João Penha nasceu em 29 de 
abril de 1839, todos os biógrafos do poeta .... 
laboram no mesmo engano.” (Campos de 
Figueiredo, in João Gaspar Simões, Perspectiva da 
Literatura Portuguesa do Século XIX, 1, p. 427.) (Pres. 
ind.: laboro, etc.; pres. subj.: labore, labores, etc. Cf. 
laboro (ô), s. m., e labores (ô), pl. de labor.) 

Laboratorial. 4dj. 2 g. De, ou relativo a laboratório: 
exame laboratorial. 

Laboratório. [Do fr. laboratoire.) S. m. 1. Lugar 
destinado ao estudo experimental de qualquer ramo 
da ciência, ou à aplicação dos conhecimentos cienti- 
ficos com objetivo prático (exame e/ou preparo de 
medicamentos, fabricação de explosivos, exame de 
liquidos = tecidos do organismo, etc.) 2. Lugar onde 
se efetuam trabalhos fotográficos ou cinematográfi- 
cos, como, p. ex., revelação, ampliações, montagem 
de filmes. 3. Parte de um forno de revérbero onde se 
põe a matéria sobre a qual atua o combustivel. 4. 
Fig. Teatro de notáveis operações ou transforma- 
ções. 

Laboratorista. S. 2 g. Bras. Técnico de laboratório (1). 

Laboriosidade. S. f. 1. Qualidade de laborioso (1). 2. 
Zelo, diligência, esforço. 

Laborioso (ô). [Do lat. laboriosu.) Adj. 1. Amigo de 
trabalhar; trabalhador: “no meio dum povo 
laborioso e enérgico, em cujo seio floresciam 
as roças, abundavam as pescarias, constatavam-se as 
lutas com o inimigo.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 293). 2. Trabalhoso, difícil, custoso, 
árduo: “* Laboriosa foi a organização do nů- 
cleo de países confederados militarmente pelo trata- 
do de Paris.” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois 
Universos, p. 86); “Enquanto trabalhava, levada pelo 
hábito de sua vida laboriosa, tirara um fuso da 
cintura, s .... começara a fiar as pastas de algodão 
que estavam dentro de uma cabaça” (José de Alen- 
car, O Sertanejo, p. 102). 

Laborista. [Do ingl. laborist.] Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo ao partido inglês Labour Party. 2. Que é 
membro desse partido. e S. 2 g. 3. Membro desse 
partido, [Sin. ger.: trabalhista.) 

Laboro (ô). [Dev. de laborar.) S. m. Bras. Pop. Labor. 
[Pl.: laboros (ô). Cf. laboro, do v. laborar.) 

Laborterapia. [De labor + -terapia.] S. f. 1. Psig. V. 
terapêutica ocupacional. 2, Nas penitenciárias, ativida- 
de semelhante à terapêutica ocupacional e que obje- 
tiva a reintegração social do condenado. 

Labradorita. [Do top. Labrador + ita] S. f Min. 
Mineral triclínico, do grupo dos feldspatos (plagio- 
clásio), mistura isomorfa de albita = anortita, varian- 
do está última de 50 a 70 por cento. [Var.: lavradori- 


ta.) 

Labreado. [Part. de labrear.] Adj. Bras., N.E. Sujo, 
emporcalhado, breado, lambreado. 

Labrear. [De brear.) V. t. d. Bras., N.E. Emporcalhar, 
brear, lambrecar. V. sujar (1). [Conjuga-se como 
frear.) 

Labrego (ê). [De lavar] Adj. 1. V. lapuz. 2. Fig. 
Malcriado, grosseiro. e S. m. 3. V, lapuz: “Riam-nos 
dos labregos, dos lapuzes, dos labrostes da falsa 
aristocracia.” (Agripino Grieco, Zeros à Esquerda, p. 
193.) 4. Arado provido de varredouro para limpar da 
terra as raizes. 5. Bras. Desus. Alcunha de portugue- 
ses. V. galego (4). 6. Bras., BA. Designação vulgar do 
falso topázio ou citrina. 

Labrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lábrea (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lábrea. 

Labrideo. S. m. 1. Espécime dos labrídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos labrideos. 

Labrideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios da ordem dos percomorfos. Ex: o 
papagaio, o peixe-rei, etc. 

Labro. (Do lat. labru.) S. m. Zool. 1. Lábio superior 
que entra na formação das peças bucais do inseto. 2. 
O lábio superior dos mamiferos. 

Labroso (ô). [De labro + -oso.] Adj. Diz-se da concha 
univalve que tem a extremidade externa grossa e 
revirada. 

Labrosta. [De lavrar.) Adj. e s. m. V. lapuz. [Var.: 
labroste.] 

Labroste. Adj. e s. m. Var. de labrosta: “Com .... o 
terno remendado e limpinho de labroste serra- 
no, tio Marto veio à fala” (Vitorino Nemésio, O 
Retrato do Semeador, p. 135). 

Labrusca. [Do lat. labrusca, vinha selvagem] S. f. 
Casta de uva portuguesa. 

Labrusco. [Provavelmente do lat. labruscu, ‘fruto de 
labrusca.] Adj. 1. Rude, tosco, inculto, agreste, mon- 
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tês. e S. m. 2. Individud labrusco. 

Laburno. [Do lat. laburnu.) S. m. Arbusto ornamental 
europeu, da família das leguminosas (Cytisus labur- 
num), de profusas flores amarelas, arrumadas em 
racemos terminais pêndulos, folhas com três foliolos, 
e legume comprido e linear. 

Labuta. [Dev. de labutar.] S. f. Trabalho, lida, labor; 
labutação. 

Labutação. S. f. 1. V. labuta. 2. Ato ou efeito de 
labutar. i 

Labutador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que labuta. 
Labutar. [De labor?) V. int. 1, Trabalhar duramente e 
com perseverança; lidar, laborar: Muito labutou 
para conseguir a posição que hoje tem. 2, Esforçar-se, 
empenhar-se: Labutou com afinco para arrancar 
as raízes da árvore. T. d. 3, Levar, suportar, viver: 

Labutou uma vida, penosa, e não teve qualquer 
recompensa, 

Labuzar. V. t. d. Var. de lambuzar. 

Laca. [Do sânscr. lakxa, *cem mil”, atr. do år. lakk.] S. 
f. 1. Resina vermelha extraida de várias plantas; 
goma-laca. 2. Combinação de uma substância coran- 
te com um mordente e diversas outras substâncias. 

Laçaço. [Do esp. plat. lazazo.] S. m. Bras., RS. Golpe 
dado com o laço (7). [Cf. lançaço.] 

Laçada. [De laçar + -ada!.) S. f. 1. Nó corredio. 2. Nó 
que se desata facilmente, e que apresenta uma alça. 
3. No tricô ou no crochê, alça feita com o fio que se 
passa na agulha sem executar o ponto, [Cf. (nesta 
acepç.) laço (1). Cf. lassada, fem. do part. de lassar.) 

Laçador (ô). S. m. Bras., RS. Homem destro no 
exercicio de laçar, no manejo do laço. 

Lacaiada. S. f. 1. Dito ou ato próprio de lacaio. 2. 
Grupo ou grande número de lacaios. 

Lacaiar. V. t. d. Bras. Servir de lacaio a. 

Lacaiesco (é). Adj. Relativo a, ou próprio de lacaio. 

Lacaio. [Do esp. lacayo.] S. m. 1. Criado de libré, que 
acompanha o amo em passeio ou jornada, 2. Trinta- 
nário. 3. Fig. Homem sem dignidade, desprezível; 
sabujo; amouco. 4. Bras., BA. O quartzo cor de 
fumaça. 

Lacambeche. S. m. Bras., CE. Antiga espingarda de 
pederneira: “O sertanejo abaixa-se ligeiro qual um 
maracajá e puxa o gatilho do lacambeche ” 
(Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 140). 

Laçar. V. t. d. 1. Prender com laços, atar; enlaçar. 2. 
Bras. Prender (um homem, um cavalo ou um boi) 
por meio do laço. 3, Atar, apertar. P. 4. Prender-se 
por laço. 5. Enforcar-se. [O ç transforma-se em c 
antes de e: lace, laces, Jace, lacei, etc. Pres. ind.: laço, 
etc. Fut. do pret.: laçaria. Cf. lasso, adj. e lassaria, 
do v. lassar.) 

Laçarada. S. f. Conjunto de laços para enfeite. 

Laçaria. S. f 1. Ornatos em forma de laço (1). 2. 
Ornatos em pedra ou talha: “Na vasta quadra 
aparelhada para o festim ...., o vento geme por entre 
frisos e laçarias dos delgados colunelos.” (Re- 
belo da Silva, Contos e Lendas, pp. 37-38.) 3. Porção 
de e 4. Fitas enlaçadas. (CÊ lassaria, do v. las- 
sar. 

Laçarote. S. m. Laço (1) grande e vistoso. 

Laçarrão. S. m. Aum. de laço lg. v.). 

Lacedemônio. [Do lat. lacedaemoniu.] Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Lacedemônia, Lacônia ou 
Esparta (Grécia). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Lacedemônia. [Sin. ger.: lacônio, espartano.) 
Laceira. [De laço + -eira.] S. f. Bras. S. Latada? (1). 

Laceração. [Do lat. laceratione.] S. f. Ato ou efeito de 
lacerar. 

Lacerante. [Do lat. lacerante.) Adj. 2 g. V. dilacerante: 
idéia ia-o atravessando, lacerante , 
angustiosa”. (Eça de Queirós, Os Maias, 11, p. 206). 

Lacerar. [Do lat. lacerare.) V. t. d. e. p. Dilacerar: 
“quase lhe queria mal por ela não reter essas lágri- 
mas infindáveis que laceravam o seu coração.” 
(Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 155). 

Lacerável. Adj. 2 g. Que se pode lacerar. 

Lacerdinha. [Do antr, Lacerda (v. lacerdismo) + -inha.) 
S. m. Bras. Inseto tisanóptero, da familia dos 
floeotripídeos (Gynaikothrips ficorum (Marshall), 
introduzido no Brasil em 196Í, originário da Ásia 
Oriental. É praga, entre nós, de Ficus retusa var. niti- 
da Thunb; os adultos têm olhos vermelhos; compri- 
mento: de 2 a 2,5 mm. [Sin.: amintinha, barbudinho, 
azucrinol.] 

Lacerdismo. Bras. S. m. 1. Pensamento ou ação 
política de Carlos Lacerda (1914- —), ex-governador 
do antigo estado da GB. 2. Adesão ao lacerdismo 
(1), ou simpatia por ele. 

Lacerdista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio 
do lacerdismo. 2. Que é partidário do lacerdismo (1). 
e S. 2 g. 3. Partidário do lacerdismo (1). 


alacerti-, [Do lat. lacertus, i.) El. comp. = ‘lagarto’: 
lacertiforme. 

Lacertiforme. [De lacerti- + forme) Adj 2 g. 
Semelhante ao lagarto. 

Lacertílio. [Do lat. mod. lacertilia, de lacertu, 


'lagarto'.) S. m. e adj. Sáurio. 
Lacertllios. S. m. pl. Zool. Sáurios. 
Lacete (ê). S. m. t. Laço pequeno. 2. Parte da 
fechadura por onde passa o fecho. 3. Curva e contra- 
curva de estrada. 4. Marcha coleante do trem de 


Lacre 


ferro. S. Empedrado feito em estrada macadamizada 
a fim de que as enxurradas não a descarnem, 

Lacha. [Talvez cruz. de acha! com lasca.] S. f. Bras., 
N.E. Pop. Acha’. [Cf. laxa, do v. laxar.] 

Lacifero. [De Jaca + -i- + -fero.] Adj. Que produz laca. 

Lacinia. (Do lat. lacinia.) S. f. Morfol. Veg. Segmento 
de qualquer órgão foliáceo, profundo, estreito e agu- 
do no ápice. (Aplica-se muito ao cálice e à corola. 
Var.: lacínio.) 

Laciniado. [Do lat. laciniaru.) Adj. Bot. Recortado em 
tiras irregulares, formando filamentos. 

Lacinio. S. m. Var. de lacinia. 

Lacistemácea. S. f. Espécime das lacistemáceas. 
Lacistemáceas. S. f. pl. Bot. Pequena familia de árvores 
tropicais, da qual ocorre no Brasil o gênero Laciste 

ma. 

Lacistemáceo. Adj. 
lacistemáceas. 

Laço. [Do lat. *Jaceu, por laqueu.] S. m. 1. Nō que se 
desata sem esforço, e que representa uma, duas ou 
mais alças: O enfeite do vestido era um laço de fita. 
(Cf. laçada (2).] 2. Armadilha de caça. 3. Fig. Estrata- 
gema, ardil; traição. 4. Aliança, vínculo, união: unir- 
se pelos laços do matrimônio. S. Geom. Anal. 
Numa curva que tem um ponto nodal, qualquer seg- 
mento da curva que limita uma região fechada; alça. 
6. Bras. Arma de apreensão: corda de couro trança- 
do, de 15 a 25 m de comprimento, com um nó corre- 
dio numa das extremidades. [Aum.: lação. laçarrão; 
dim. irreg.: lacete. Cf. lasso, do v. lassar e adj.) 4 
Pegado a laço. Bras. Muito bronco, bem pouco inteli- 
gente. 

Lacobricense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Lacobrigense. 

Lacobrigense. {Do lat. lacobrigense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à cidade de Lagos (Portugal). 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante dessa cidade. [F. 
paral.: lesbiese] 

Laço-de-amor. S. m. Bras. Planta epífita, da família das 
gasneráceas {Episcia sp.) [Pl.: laços-de-amor.) 

Lacolito. [Do gr. lákkos, cisterna”, + -lito.) S. m. Geol. 
Intrusão de massa de rocha eruptiva, em forma de 
lentilha ou de campânula, em terrenos sedimentares 
ou metamórficos, de tal maneira que as camadas 
superiores à massa magmática se encurvam, 
acomodando-se a ela. 

Lacomancia. [Do gr. láchos, ‘sorte, acaso”, + -mancia.) 
S. f Adivinhação por meio de dados. 

Lacomante. [Do gr. /áchos, ‘sorte, acaso", + -mante.] S. 
2 g. Pessoa que pratica a lacomancia. 

Lacomântico. Adj. Respeitante à lacomancia, ou a 
lacomântico. 

Lacondé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos lacondés, tribo 
indigena nambiquara do curso superior do rio Roos- 
evelt (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
lacondés. 

Lacônico. [Do gr. lakonikós, pelo lat. laconicu.) Adj. 
Conciso, breve, resumido: estilo lacônico ; expo- 
sição lacônica . 

Lacônio. [Do gr. lakon, onos, + -io?.)] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Lacônia (Grécia). e S. m. 
2. O natural ou habitante da Lacônia. [Sin. ger.: lace- 
demônio, espartano.) 

Laconismo. S. m. Modo breve, conciso, lacônico, de 
falar ou de escrever. 

Laconizar. V. ft. d? 1. Tornar lacônico, conciso; 
resumir; sintetizar: laconizar uma narração. Int. 
2. Falar pouco e por poucas palavras. 

Laco-paco. S. m. Bras., AL. Bebida feita com 
aguardente, maracujá e açúcar. [Pl.: Jaco-pacos.) 

Laços-espanhóis. S. m. pi. Bras. Erva anual, da família 
das compostas {Gaillardia picta), oriunda dos E.U.A., 
ornamental, de folhas denteadas e lanceoladas, e 
flores vermelhas em capítulos grandes. 

Lacraia. [De lacrau.] S. f. Bras. Designação comum 
aos artrópodes miriápodes, quilópodes, com cerca 
de 200 espécies no Brasil. Têm apenas um par de 
patas em cada segmento do corpo, sendo o primeiro 
par provido de queliceras para inoculação de 
peçonha. Embora muito temidos, causam acidentes 
de pequena monta. [Var.: alacraia; sin.: centopeia, 
escolopendra, rabo-de-tesoura.] 4 Ter lacraia no bolso. 
Bras. Fam. Ser pouco amigo de gastar; ser avarento. 

Lacrainha (a-i). S. f. Bras. Designação comum aos 
insetos da ordem dos dermápteros, caracterizados 
por terem na extremidade do abdome uma pinça 
córnea. São terrestres, noturnos, inofensivos, € 
esvoaçam em torno de focos de iluminação, [Sin.: 
tesoura, tesourinha e (lus.) bicha-cadela, rapelho.) 

Lacranar. (Do esp. plat. alacranear.) V. t. d. Bras., RS. 
Lacerar, dilacerar. 

Lacrar. V. t. d. Pôr lacre em; selar ou fechar com 
lacre. 

Lacrau. [Do ár. al-'agrab.] S. m. Bras. V. escorpião (1). 

Lacre. [De um *lácar < laca, com r paragógico.) $. 
m. 1. Mistura de substância resinosa com qualquer 
matéria corante, empregada para fechar garrafas, 
selar e fechar cartas, etc. 2. Bras. Arvoreta da Família 
das gutiferas (rismi cayennensis), de folhas oblon- 
gas, acuminadas, com glândulas e nervuras aperta- 
das, flores avermelhadas, bem visível, dotada de 
glândulas negras, e cujo fruto, bacáceo, contém 
pequenas sementes. Ocorre das Antilhas ao alto 


Pertencente ou relativo às 
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Amazonas e atinge 6 ou 7 m de altura. 3. Bras. V. 
satélite (7). 4. Bras., N.E. Capoeira de mato xerófilo, 
ralo, alto, do tipo dos agrestes. 5. Bras., MG. Pop. O 
jaspe vermelho. 

Lacreada. [Fem. substantivado de lacreado, part. de 
Rage”) S. f. Ornato esmaltado feito de laca ou de 
acre. 

Lacrear. V. t. d. 1. Ornar com lacre, 2. Dar cor de 
lacre (5) a. [Conjuga-se como frear.) 

Lacre-branco. S. m. Bras. Arvoreta da familia das 
melastomatáceas (Miconia minutiflora), de folhas 
oblongo-lanceoladas, longamente acuminadas = com 

: três nervuras longitudinais, flores minimas, dispostas 

- em paniculas, e fruto bacáceo. Ocorre do México ao 

™ S, do Brasil, e atinge 3 a 4 m de altura. [Sin.: jaca- 
tirão. P1.: lacres-brancos.) 

Lacrecanha.. [De lacraia?] S. f. Bras. Mulher velha e 
desdentada. 

Lacrimação. [Do lat. lacrimatione) S. i 
Derramamento de lágrimas [F. paral.: lagrimação.) 

“Lacrima Christi (Lácrima Críçti). [Lat., ‘Lágrima de 
Cristo'.] Certo vinho moscatel proveniente das 
vinhas cultivadas nas faldas do Vesúvio. . 

Lacrimal. (Do lat. lacrima, lágrima”, + -al.] Adj. 2 g, 1. 
Relativo às lágrimas. 2. Diz-se do aparelho que 
segrega as lágrimas. e S. m. 3. Anat. Pequeno osso 
situado dentro da cavidade orbitária. 4. Arquit. Face 
vertical de uma cornija, terminada por pequeno sul- 
co ou pingadeira, e que se destina a impedir que a 
água da chuva escorra pelo entablamento. 5. Bras. V. 
olho-d'água: “o defluir do lacrimal onde o pas- 
saredo beberica”” (Afonso Arinos, Histórias e Paisa- 
gens, p. 60). 

Lacrimante, [Do lat. lacrimante.] Adj. 2 g. V. lacrimoso 


(2). 

Lacrimar. (Do lat. lacrima, “lágrima”, + -ar?.) V. int. 
Deitar lágrimas; chorar; lagrimar. 

Lacrimatório. (Do lat.  *lácrimatoriu < lacrimatu, 
part. de lacrimare, ‘verter lágrimas.) Adj. 1. Relativo 
a lágrimas. e S. m. 2. Vaso que se depositava nas 
sepulturas romanas e, ao que se supunha, guardava 
lágrimas dos visitantes: “Lembra-se daquele pequeno 
bronze em forma de lacrimatório , com um 
gênio chorando à borda?” (Domício da Gama, His- 
tórias Curtas, p. 2.) ; 


Lacrimável. [Do lat. lacrimabile.] Adj. 2 g. P. us. Digno 
de dó; lamentável, lastimável. 

Lacrimejamento. S. m» 1. Ação de lacrimejar; 
lacrimejo. 2. Corrimento de lágrimas ou de gotas li- 
quidas. [F. paral.: lagrimejamento.] 

Lacrimejante. Adj. 2 g. Que lacrimeja. 
lagrimejante.] 

Lacrimejar. [De lacrim(o)- + -ejar.) V. int. 1. Deitar 
algumas lágrimas: “Ele a segura com as mãos, o ros- 
to afogueado, os olhos lacrimejando .” (Gui- 
do Vilmar Sassi, Piá, p. 63.) 2. Chorar; choramingar. 
3. Deitar lágrima por irritação. T. d. 4. Chorar, pran- 
tear: Muito lacrimejou a morte do amigo. [F. 
paral.: lagrimejar. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 


[F. paral.: 


Lacrimejo (ê). [Dev. de lacrimejar] S. m. 
Lacrimejamento (1). 
alacrim(0)-. (Do lat. lacrima, ae.) El. comp. = “lá- 


grima’: lacrimogêneo; lacrimal. 

Lacrimogêneo. (De lacrim(o)- + -gen(o)-? + -eo.] Adj. e 
s. m. 1. Diz-se do, ou o que provoca ou produz lágri- 
mas: gases lacrimogêneos.2. Diz-se do, ou o 
que faz chorar, prantear. 

Lacrimoso (ô). (Do lat. lacrimosu.] Adj. 1. Que chora; 
choroso: “Olhei de um lado, de outro, procurando 

. um jeito de fugir daquela ordem, muito aflito. 
Preferi o instinto m fixei os olhos já lacrimosos 
em mamãe.” (Mário de Andrade, Contos Novos, pp. 
142-143.) 2. Aflito, lastimoso, lacrimante. 3. Que pro- 
voca lágrimas; aflitivo, torturante: “Mergulha-se em 
angústias lacrimosas/ Nos ermos dum castelo 
abandonado” (Cesário Verde, Obra Completa, p. 49). 

> JF. paral.: lagrimoso.] ~ V. drama —. 

Lacrimotomia. [De Jacrim(o)- + -tom(o}- + -ia.] S. f. 

Cir. Incisão do canaliculo lacrimal. 

Lactação. [Do lat. lactatione.) S. f. 1. Formação, 

secreção e excreção do leite, 2. Ato ou efeito de 
amamentar. 


Lactalbumina. [De lácr(i)- + albumina] S. f. Quím. 
Albumina presente no leite, usada em adesivos e ver- 
nizes. 

Lactância. [De lactante.) S. f 1. Alimentação da 
criança por meio de leite, no período de mama. 2. 
Quadra da vida em que a criança mama. 

Lactante. [Do lat. lactante.) Adj. 2 g. 1. Que produz 
leite. 2. Que lacta. e S. f. 3. Mulher que aleita, que 
amamenta. [Cf, lactente.) 

Lactar. [Do lat. lactare.) V. t. d. 1. Amamentar; aleitar. 
Int. 2. Mamar. [Fut. do pret.: lactaria, etc. Cf, lac- 
tária, fem. de lactário.) 

Lactário. [Do lat. lactariu.) Adj. 1. Que segrega suco 
leitoso. [Fem.: lactária; cf. lactaria, do v. lactar.) e S. 
m. 2. Estabelecimento de assistência ao lactente. 

Lactase. (De lact(ij- + -ase!.} S. f. Fermento que 

| desdobra a lactose em glicose e galactose. 
| Lactato. [De lact(i)- + -ato2) S. m. oum Designação 
| comum aos sais e ésteres dos ácidos lácticos. 


-Lactoridáceo. 
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Lactente. [Do lat. lactente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, 
ou ser que ainda mama. [Cf. lactante e latente.) 

Lácteo. [Do lat. lacteu.) Adj. 1. Relativo ou semelhante 
ao, ou próprio do leite. 2. Da cor do leite: “Virgens 
de lå cte o colo” (Eugênio de Castro, Obras Poéti- 
cas, II, p. 19). [Sin. ger.: leitento, leitoso. Var.: láteo.) 

Lactescência. S. f. Qualidade de lactescente. [Var.: la- 
tescência.) 

Lactescente. (Do lat. lactescente.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
a cor e/ou a consistência do leite; leitoso, lácteo, lac- 
ticinoso. 2. Que segrega suco leitoso: planta lac- 
tescente. [Var.: latescente.) 

alact(i)-. [Do lat. lac, lactis.] El. comp. = “leite”: 
lactifugo; lactose. [Equiv.: lacto-: lactômetro.] 

Lacticemia. [De láctico + -(hJem/0)- + -ia.] S. f. Patol. 
Excesso de ácido láctico no sangue. 

Lacticinio. [Do lat. lacticiniu.) S. m. 1. Preparado 
comestível feito com leite, ou em que ele entra como 
principal elemento. 2. Tudo quanto se relaciona com 
a indústria do leite. [Var.: laticínio.). 

Lacticinoso (ô). [De lacticínio + 
lactescente (1). [Var.: laticinoso.] 

Láctico. [De lacr(i)- + -ico?.] Adj. Relativo ao leite. ~ 
V. ácido —. [Var.: lático.) 

Lacticolor (ô). (Do lat. lacticolore.) Adj. 2 g. Branco 
como o leite; lácteo: pele lacticolor. 

Lacticultor (ô). (De facil + cultor.] S. m. Aquele que 
explora a lacticultura, 

Lacticultura. [De lact(i). + cultura.) S. f. Produção 
industrial do leite, 

Lactifago. [De lactfi)- + -fago.] Adj. Que se nutre de 
leite; lactivoro. 

Lactifero. (De lact/i)- + -fero.] Adj. 1, Que produz ou 
conduz leite ou suco lactiforme. 2. Anat. Diz-se dos 
canais que conduzem o leite até o mamilo. 

Lactiforme. [De lact(i)- + forme.) Adj. 2 g. Semelhante 
ao leite. 

Lactifugo. [De lact(ij- + -fugo'.] Adj. 1. Que faz 
estancar a produção do leite. e S. m. 2. 
Medicamento lactifugo. 

Lactigeno. [De lacr/i)- + -geno!.] Adj. Que aumenta a 
produção do leite. 

Lactirróseo. [De lacti- + róseo.] Adj. Que é, ao 
mesmo tempo, lacticolor e cor-de-rosa. 

Lactivoro. [De lact(i)- + -voro.] Adj. Lactifago. 

alact(0)-. Equiv. de lact(i)-. 

Lactodensimetria. S. f. Emprego do lactodensimetro. 

Lactodensimétrico. Adj. Relativo à lactodensimetria, 
ou ao lactodensimetro. 

Lactodensimetro. [De lact(o)- + densfmetro.] S. m. 
E com que se determina a densidade do 
eite. 

Lactômetro. [De lact(0)- + -metro.) S. m. Instrumento 
que permite avaliar a pureza e a densidade do leite; 
galactômetro, pesa-leite. 

Lactoridácea. S. f. Espécime das lactoridáceas, 

Lactoridáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas, 
da ordem das ranales, composta apenas da Lactoris 
fernandeziana, da ilha Juan Fernández. Folha com 
glândulas translúcidas; flores trimeras, haploclami- 
deas, com dois verticilos estaminais e um carpelar. 

Adj. Pertencente ou relativo às 


-oso.) Adj. V. 


lactoridáceas. 

Lactose. [De laci(o)- + ose.) S. f. Quim. Açúcar 
encontrado no leite dos mamíferos, branco, pul- 
verulento, cristalino. [Fórm.: C/2H52041.) 

Lactosuria. S. f. Patol. Lactosúria. 

Lactosúria. [De lactose + -úria.] S. f.'Patol. Presença 
de lactose na urina, de ocorrência freqüente durante 
a gravidez e a amamentação. [Var. pros.: lactosuria.) 

alactuc(i)-. [Do lat. lactuca, ae.) El. comp. = “alface”: 
lactucário. 

Lactucário. [De lactuc/i)- + -ário.] S. m. Suco extraído 
da alface, e que se usa como sucedâneo fraco do 
ópio. 

Lacuna. [Do lat. lacuna.) S. f. 1. V. vácuo (2). 2. Falha, 
falta, omissão. 3. Bot. Cavidade intercelular. 4. Fís. 
Num cristal, defeito pontual constituído por uma 
vacância na rede cristalina. 

Lacunar. Adj. 2 g. Que apresenta lacunas; lacunoso. 
[Pl.: lacunares. Cf. lacunáris, pl. de lacunári.] 

Lacunari. $. m. Bras., Amaz. V. tucunaré (1). (PI: 
lacunáris. Cf, lacunares, pl.+de lacunar.) 

Lacunário. [Do lat. lacunariu.) S. m. 1. Espaço entre 
vigas. 2. Ornato nos intercolúnios das arquitraves. 

Lacunosidade. ni ualidade ou estado de lacunoso. 

Lacunoso (ô). [Do lat. lacunosu.) Adj. 1. Lacunar. 2. 
Que tem falhas, ou em que falta alguma coísa. 

Lacustre. [Do fr. lacustre.) Adj. 2 g. 1. Relativo a lago 
(1). 2. Que está sobre ou às margens de um lago: 
cidade lacustre. 3. Que vive nos lagos: plantas 
lacustres. ~ V. águas —s, cidade —, corrente —, 
emissário —, maré, navegação — e lacustres. 

Lacustres. [Pl. substantivado de lacustre.] S. m. pl. Os 

ovos que habitavam as cidades lacustres. ~ V. 
acustre. 

Lacuteio. S. m. Bras., N.E. Pop. Grande agitação; 
barulho, barafunda. 

Lada!. [De lado.) S. f 1. Faixa navegável de rio, 
paralela à margem. 2. Corrente de água. 

Lada’. [Do gr. lêdon, pelo lat. lada.) S. f. Estevão. 

Ladainha (a-i). (Do gr. litanefa, pelo lat. litania.) S. f. 1. 
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Oração formada por uma série de invocações curtas 
e respostas repetidas. 2. Fig. Relação, narração, dis- 
curso, ou conversa onpa e fastidiosa; lengalenga, 
cantilena. [Sin.; litania, f. erudita de ladainha.) 

Ladainhense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ladainha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ladainha. 

Ladairo. [Var. de ladário < lat. litanariu) S. m. 
Procissão de penitência, por voto a algum santuário. 
(Cf. cirio (2).] ~ V. ladairos. 

Ladairos. [Pl, de ladairo; var. de ladários.] S. m. pl. 
Preces públicas por ocasião de alguma calamidade. 
~ V. ladairo. 

Ladanifero. [Do lat. ladanu, 'ládano”, + -i- + -fero.] 
Adj. Que produz ládano. 

Ládano. [Do lat. ladanu.] S. m. Goma-resina que se 
extrai, sobretudo, do xisto de Creta. 

Ladarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ladário (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
ladário. 

Ladário. S. m. Ladairo [g. v.). 

Ladários. S. m. pl. Ladairos. ~ V. ladário. 

Ladeamento. S. m. Ato ou efeito de ladéag. 

Ladear. V. t. d. 1. Acompanhar indo aq-kado: “Alas de 
tropa ladeavam o préstito.” (Camilo Castelo 
Branco, Perfil do Marquês de Pombal, p. 15); Dois sol- 
dados ladeavam o assaltante. 2. Estar situado ao 
lado de: Duas guaritas ladeiam o portão do palá- 
cio 3. Correr paralelamente: a, ou ao lado de: O rio 
ladeia o vale. 4. Atacar de lado; flanquear. 5, Não 
tratar diretamente de; esquivar-se a enfrentar; usar 
de subterfúgios com relação a; subterfugir; contor- 
nar: ladear um problema; “Como era sagaz de 
entendimento, ladeou quantos empeços, 
encontros, dificuldades se lhe pospuseram na jorna- 
da” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, 
p. 163). Int. 6. Andar (a cavalgadura) para os lados, 
de través: “Uma das rodas ficara entalada numa fos- 
sa, o animal ladeava esforçando-se, e o 
cocheiro, a fustigá-lo, cacarejava sacudindo as ré- 
deas.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 33.) [Conjuga-se 
como frear.) 

Lã-de-camelo. S. f. Gingerlina. [Pl.: lãs-de-camelo.) 

Ladeira. [De lado + -eira.] S. f. 1. Inclinação mais ou 
menos acentuada de terreno; rampa. 2. Rua mais ou 
menos ingreme. 3, V. vertente (3). 4 Ladeira de subi- 
da. Bras. Designação comum às depressões situadas 
na escarpa oriental da serra de Ibiapaba (CE). 

Ladeirame. S. m. 1. Série de ladeiras. 2. Ladeiramento 
(1). 

Ladeiramento. S. m. 1. Ladeira extensa e ingreme; 
ladeirame. 2. Terreno em aclive, em ladeira. 

Ladeirento. Adj. Disposto em ladeira; inclinado, 
declivoso; ladeiroso: “velha rua mal empedrada, 
ladeirenta ” (Eça de Queirós, A Ilustre Casa de 
Ramires, p. 123). 

Ladeiro. Adj. 1. Que está ao lado. 2. Que pende para o 
lado: “Uma rapariguita .... débil, ruço o cabelo, os 
ombros ladeiros , o peito raso” (Abel Botelho, 
Amanhã, p. 13). 

Ladeiroso (ô). (De ladeira + -oso.] Adj. V. ladeirento. 

Ladineza (ê). S. f. Bras. Ladinice. 

Ladinice. S. f. Qualidade, modos ou ato de ladino. 
[Sin. (bras.): ladineza.) 

Ladino. [Do lat. Jatinu.] Adj. 1. Intelectualmente fino. 
2. Astuto, manhoso, esperto; finório: “apareceu no 
Bairro um tal Pedro, falador, ladino ,.... prome- 
tendo mundos e fundos aos jornaleiros que quises- 
sem ir com ele trabalhar no sertão de São Paulo.” 
(Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 
74). 3. Bras. Dizia-se do escravo ou do índio que já 
falava o português, tinha instrução religiosa e sabia 
fazer o serviço ordinário da casa ou dos campos. e S. 
m. 4. Individuo ladino (2). 5. V. rético (3). 6. Qual- 
quer dos dialetos sefarditas falados na Grécia, Tur-, 
quia, Palestina e N. da África. ~ V. ladinos. 

Ladinos. [P]. de ladino.) S. m. pl. População rética da 
região alpina central e oriental (Suiça, Áustria m 
Itália). ~ V. ladino. 

Lado. [Do iat. vulg. latu.} S. m. 1. Parte direita ou 
esquerda de qualquer corpo. 2. Flanco (3). 3. Lugar 
situado å direita ou à esquerda de alguém ou de algo: 
Voltou m cabeça para o lado . 4. Parte oposta a 
outra: o outro lado do rio. 5, Qualquer face de um 
objeto, em relação às outras que o compõem: os 
lados de uma caixa. 6. Direção, rumo: Foi para 
este lado .7. Lugar, sítio, parte, banda: Vivia pelos 
lados do São Francisco. 8. Partido, facção, grupo: 
Houve inúmeras baixas no lado inimigo. 9. Face, 
aspecto, ângulo, feição: “Daí as nossas diligências, 
que, se perdem pelo lado estético, lucram pelo 
lado moral.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 
164.) 10. Costado de embarcação. 11. Linha de 
parentesco: É meu primo pelo lado materno. 12. 
Geom. Qualquer dos segmentos de reta que consti- 
tuem um poligono. 4 Lado a lado. Juntamente; a par, 
em par; ombro a ombro: Lado m lado tra- 
balharam muitos anos para o sustento dos filhos. Lado 
da Epistola. Epistola (4). Lado de laçar. Bras., RS. O 
lado direito do cavalo, que é o lado onde se conduz 
o laço. Lado de montar. Bras., RS. O lado esquerdo 
do cavalo. Lado do Evangelho. O lado esquerdo do 
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altar, em relação aos assistentes, onde se lêem os 
dois Evangelhos, na missa (oposto ao lado da Epis- 
tola). Ao lado de. 1. A favor de; favoravelmente a: 
Esteve sempre ao lado do amigo, nas questões que 
este travou; Na briga, fiquei ao lado dele .2. De 
acordo com o parecer, a opinião de; a favor de: Em 
relação à autoria de As Cartas Chilenas, estou ao 
lado de Afonso Arinos e Rodrigues Lapa: são de 
Tomás Antônio Gonzaga. 3. Ligado ou pertencente ao 
mesmo partido, facção ou grupo que: Estava ao 
lado dos emedebistas, e passou-se para o governo. 
[Sin. ger.: do lado de.) Cortar pelos dois lados. Bras. 
Chulo. Praticar a pederastia ativa e passivamente, De 
lado. 1. Obliquamente; de través: olhar de lado ; 
A escoliose o faz andar de lado . 2. De ilharga; 
sobre o flanco: dormir de lado . De lado a lado. 
De um extremo ao outro; de lés a lés: O tiro 
alcançou-o de lado a lado . Do lado de. Ao lado 
de. Olhar de lado. Olhar (para alguém) com despre- 
zo; desdenhosamente; olhar de lado para. Olhar de 
lado para. Olhar de lado. Pôr de lado. 1. Não levar 
em conta, em consideração; desprezar: Pós de 
lado vários argumentos, por haver muitos outros de 
maior peso. 2. Deixar (alguma coisa) para exame ou 
cogitação ulterior. 3. Abandonar, desprezar, desam- 
parar: Por causa da amante pôs de lado a 
mulher. 

Ladra. (Fem. de ladro'.) Adj. (f.) 1. Diz-se de mulher 
que furta ou rouba; ladrona, ladroa. é S. f. 2. Mulher 
ladra. 3, Vara para apanhar frutas. [Cf. cambo!.) ~V. 
ladras, 

Ladrado. [Do lat. latratu.) S. m. Pop. 1. V. latido (1). 2. 
Fig. V. maledicência (2). 

Ladrador (ô). Adj. Que ladra ou late; ladrante. 

Ladrante. [Do lat. fatrante.] Adj. 2 g.:1. Ladrador. 2. 
Que se assemelha a ladrido. 

Ladrão. (Do lat. latrone.) Adj. 1. Que furta; ladro. e S. 
m. 2. Aquele que furta ou rouba; gatuno, ladrão, 
larápio, rato. [Fem.: ladra, ladrona, ladroa; aum.: 
ladravaz, ladravão, ladroaço, ladronaço) 3. Fig. 
Homem sem consciência; biltre. 4. Fam. Brejeiro, 
manganão. 5. Broto que surge da base do tronco ou 
de raizes, na planta com cavalo (3); gomeleiras, 
ladroeiro. [Cf. rebentão (1).) 6. Tubo de descarga 
posto nos depósitos de água, banheiras, pias, etc., 
para escoamento automático do excesso de líquido: 
“Um encanamento ao longo da Praia de Itanhangá 
conduzia o liquido para a residência. A escravos des- 
tacados para esse serviço cumpria manobrar a bom- 
ba e manter cheia a caixa, cujas sobras, por um 
“ladrão ’, alimentavam um tanque construido 
junto ao poço.” (Vivaldo Coaraci, Paquetá, p. 42.) 7. 
Vaso onde se recolhe o liquido que excede de um 
recipiente. 8. Tip. Fragmento ou dobra de papel que 
intercepta a impressão, produzindo frade, 

Ladrar. (Do lat. latrare.) V. int. 1. Dar ladridos ou 
latidos; latir, balsar: “o cão ladrou fortemente” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 153). 2. Gri- 
tar à toa; esganiçar-se. T. d. 3. Proferir com violên- 
cia: ladrar impropérios. 4. Soltar, fazer ouvir, 
ladrando: “os cães da manada ladravam terri- 
veis coros d'alarme, pondo os ganhões de sobreavi- 
so.” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 198). 
[Normalmente não é us. nas 1% pess.] 

Ladraria. (Do fr. ladrerie.) S. f. Cisticercose do porco, 
devida a infestação de seus músculos, de suas vis- 
ceras, pelas ladras. [g. v.). 

Ladras. so l. Larvas de Taenia solium. [Cf. solitária 
MINS ede. 

Ladravão. S. m. V. ladravaz. 

Ladravaz. S. m. Grande ladrão. 
ladravão e (bras.) ladronaço.] 

Ladriço. S. m. Corda que prende ao travão o pé do 
cavalo. 

Ladrido. [De ladrar, com infl. de latido.] S. m. V. latido 
(1): “bramia [o cão] o seu ladrido soturno que 
reboava continuo pelas pastagens silenciosas.” 
a de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 


[Sin.: ladroaço, 


Ladrilhado. [Part. de ladrilhar.] Adj. Coberto ou 
revestido de ladrilhos. 

Ladrilhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
ladrilha. 

Ladrilhagem. S. f. Ato ou operação de ladrilhar. 

Ladrilhar. V. t. d. 1. Cobrir ou revestir (uma parede ou 
o solo) com ladrilhas. Int. 2. Exercer o mister de 
ladrilhador. 

Ladrilheiro. S, m. Fabricante ou assentador de 
ladrilhos; azulejador. 

Ladrilho. (Do esp. ladrillo, “tijolo”.] S. m. 1. Peça, em 
geral quadrada ou retangular, de cerâmica, de barro 
cozido ou de cimento, empregada no revestimento 
de paredes ou de pavimentos. 2. Tijolo (1) para 
forrar o chão. 3. Pavimento ou chão ladrilhado: Não 

ise no ladrilho . 4. Doce em pasta, bastante 
sólido, m que se apresenta em pequenos blocos 
regulares: “São rosários de pinhões, / Ladrilhos 
de marmelada, / Uma seirinha com figos / E um 
copo de limonada.” (Eugênio de Castro, Obras Poéti- 
cas, IX, p. 45.) [Cf. tijolo (3).] 4 Ladrilho hidráulico. 
Ladrilho de cimento, feito na prensa hidráulica. 
Ladro’, [Dev. de ladrar.) S. m. V. latido (1): “De 
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repente, o cão pôs-se em pé e arremêeteu, com um 
grande ladro .” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, II, p. 36.) 

Ladro’. [Do lat. latu, ‘largo, chato”, com epêntese.] S. 
m. V. piolho-das-virilhas. [Tb. us. como adj., no comp. 
piolho-ladro.] : 

Ladro’. [Do lat. latro (nom.).) Adj. 1. Ladrão (1). 2. 
aA de ladrões: gíria ladra . e S. m. V. ladrão 

Ladroa (ô). Adj. (f.) e s. f. V. ladra (1 e 2). 

Ladroaço. [De ladro? + -aço.) S. m. V. ladravaz. 

Ladroagem. [De ladro? + -agem.] S. f. 1. V. ladroeira (1 
e 2). 2, A classe dos ladrões. 

Ladroar. [De ladro? + -oar.) V. t. d. Roubar. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Ladroeira. [De ladro? + -eira.) S. f. 1. Roubo, furto. 2. 
Descaminho continuado de valores. [Sin., nestas 
acepç.: ladroagem e ladrofce.) 

Ladroeirar. V. int. Praticar ladroeira(s). 

Ladroeiro. [De ladrão + -eiro.] S. m. V. ladrão (5). 

Ladroice. [De um lat. *latroniciu, f. metatética, por 
latrociniu.] S. f. V. ladroeira (1 e 2). t 

Ladroismo. S. m. O costume ou prática da ladroice. 

Ladrona. [Fem. de ladrão (q. v.).] Adj. (f.) e s. f. V. 
ladra (1 e 2). 

Ladronaço. [De ladrão + -aço.] S. m. Bras., RS. V. 
ladravaz. 

“Lady (lêidi). [Ingl.] S. f. 1. Titulo que, na Inglaterra, 
se då às senhoras da nobreza. 2. Tratamento dado às 
senhoras de elevada posição social e/ou de maneiras 
refinadas. 

Lafaietense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Conselheiro Lafaiete (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Conselheiro Lafaiete. 

Lagalhé. S. m. V. joão-ninguém: “o José Antônio 
Pereira, aquele lagalhé que o Fonseca tirara da 
lama das estradas, .... imparia de bazófia” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 288). [F. paral.: leguelhé, Ihe- 
guelhé.) 

Lagamal. [Alter. de lagamar.) S. m. Bras., BA. 1. 
Trecho do curso de um rio onde as águas se reman- 
sam por ocasião das enchentes. 2. Clareira (1) espa- 
çosa, entre mangues. [Cf. lagamar.) 

Lagamar. [De lago + mar', talvez.) $. m. 1. Cova no 
fundo do mar ou de um rio; pego. 2. Baia ou golfo 
abrigado, no interior de um rio ou de uma enseada 
[Var.: alagamar.] 3. Lagoa de água salgada. 4. Bras., 
MG. Inundação pluvial pelas margens dos rios. [Cf. 
lagamal.) 

Lagão. [Do birmanês hAlo-gah?] S. m. Embarcação 
asiática, semelhante à galė (1); lagoa? 

Lagar. S. m. 1. Espécie de tengue onde se espremem E 
-se reduzem a liquido certos frutos, especialmente as 
uvas: “as mós dos moinhos, as galgas do azeite e os 
fusos dos lagares do vinho” (Antônio Feliciano 
de Castilho, Amor e Melancolia, p. 342). 2. Estabeleci- 
mento ou local onde se acha esse tanque ou outras 
instalações afins: “Bem-vindos pés lavados que o cal- 
castes [ao vinho], enquanto gemiam cantigas sen- 
suais, no tanque do lagar .” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 162.) [Dim. irreg.: lagariça.) 

Lagarada. S. f. 1. Porção de frutos que se lança de 
cada vez no lagar. 2. Resultado da lagarada. 

Lagaragem. S. f. 1. Conjunto de trabalhos feitos no 
lagar para a produção de vinho ou de azeite. 2. Paga 
que se dá, em gênero, ao lagareiro (1). 

Lagareiro. S. m. 1. Dono de lagar. 2. Aquele que 
trabalha em lagares: “Pela vindima, obrigava os 
lagareiros a lavar as pernas antes de esmagar 
E (João de Araújo boiei Terra Ingrata, p. 
149. 

Lagariça. S. f. 1. Pequeno lagar. 2. Lus. Liquido 
entornado ou espalhado pelo solo. 

Lagariço. Adj. 1. Próprio de lagar. e S. m. 2. Bras. 
Vaso de madeira, de ferro ou de louça, onde se 
espremem frutos. 

Lágaro. (Do gr. lagarós.] S. m. Hexâmetro em que 
figura uma silaba breve em vez de longa. 

Lagarta. [Do lat. *lacarta, por lacerta.) S. f. 1. 
Designação comum às larvas dos insetos lepidóp- 
teros, cujo tipo é eruciforme. São polipodes, m têm o 
corpo vermicular alongado e mole, três pares de 
patas verdadeiras no tórax, e pernas abdominais do 
tipo reduzido, sob a forma de protuberâncias. 2. A 

rimeira fase da vida das borboletas até à metamor- 
ose em crisálida. 3. Mec. Larga correrite que facilita 
a circulação das rodas dos tratores ou dos tanques, 
fazendo que se movam em terrenos inacessíveis a 
viaturas comuns. € Lagarta mede-palmo. Bras. 
Designação comum às larvas dos insetos lepidóp- 
teros da familia dos geometrideos. O tipo de locomo- 
ção, característico, dá a impressão de que o inseto 
está medindo a superfície de deslocamento, donde o 
nome. São comuns as formas dicromáticas. [Tb. se 
diz simplesmente mede-palmo. Sin.: medideira, geó- 
metra.) 

Lagarta-aranha. S. f. Bras. Designação da forma 
jovem do inseto lepidóptero da familia dos euclei- 
deos (Phobetron hipparchis (Cramer)), praga da laran- 
jeira e de várias outras plantas cultivadas e silvestres 
e que, à primeira vista, se confunde com uma aranha. 
A coloração geral é vináceo-clara. [Sin.: sauf. Pl.: 
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lagartas-aranhas œ lagartas-aranha.] 

Lagarta-cabeluda. S. f. Bras. V. tatarana. [Pl.: lagartas- 
cabeludas.) 

Lagarta-de-fogo. S. f. Bras. V. tatarana. [PI.: lagartas- 
defogo.] , 

Lagarta-de-vidro. S. f. Bras. Larva do inseto 
lepidóptero, da família dos dalcerideos (Dalcera 
abrasa (Jerr. Soch.)), que se caracteriza por ser cheia 
de verrugas transparentes como o vidro. [Pl.: 
lagartas-de-vidro.] ` 

Lagarta-dos-coqueiros. S. f. Bras. Designação comum 
às lagartas dos insetos lepidópteros da familia dos 
brassolideos, gênero Brassolis L., de hábitos notur- 
nos; os adultos aparecem nos meses de setembro e 
outubro; as espécies mais comuns, B. sophorae (L.) e 
B. astyra (God.), destróem completamente as folhas 
de coqueiros e palmeiras. [Pl.: lagartas-dos- 
coqueiros.) 

Lagarta-rosada, S. f. Bras. A larva do lepidóptero 
Plaipeira gossypiella (Saund.), da familia dos gele- 
quíidas, praga terrível da semente do algodoeiro. 
fPI.: lagartas-rosadas.] 

Lagarta-rosca. S. f. Bras. V. rosca (5). [PI.: lagartas- 
roscas e lagartas-rosca.) 

Lagartear. V. int. Bras. Expor-se ao sol para se 
aquecer, à maneira do lagarto. [Conjuga-se como 
frear.) 7 

Lagarteira. S. f. Buraco ou toca onde se recolhem os 
lagartos. 

Lagarteiro. [De lagarto + -eiro.) Adj. Manhoso, 
ardiloso, astuto. 

Lagartense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lagarto (SÉ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Lagarto. 

Lagartixa. [Do esp. lagartija.] S. f. 1. Bras. Designação 
comum a várias espécies de reptis lacertílios, de 
pequeno porte, especialmente da familia dos geconi- 
deos, com dedos providos de lâminas transversais 
adesivas que lhes permitem subir em paredes lisas, 
pedreiras ou troncos escorregadios. Cerca de 15 
E ocorrem no Brasil, [Sin.: nA (bras., AM, 
PA e MA), víbora E sardanisca ou sardanita.) 2. Anti- 
ga peça, pequena, de artilharia. 3. Bras. Mulher 
magra e de talhe flexivel. 4. Bras., RJ e PR. Gir. 
Montanh. Alpinista, excursionista, montanhista. 

Lagartixa-das-dunas. S. f Bras. Reptil lacertílio, da 
família dos iguanídeos (Liolaemus occipitalis Mert.), 
das praias arenosas do S. do Pais, de coloração 
cinzento-esbranquiçada, comprimento de até 12 cm, 
e cauda curta. Três espécies são conhecidas no Bra- 
sil, [PL.: lagartixas-das-dunas.] 

Lagarto, [Do lat. *lacartu, por lacertu.) S. m. 1. Bras. 
Designação comum a várias espécies de lacertilios 
da familia dos teideos, de porte médio e grande, es- 
pecialmente os do gênero Tupinambis Daud. e Teius 
Mer. Tem língua bifida e protraivel; o grupo é repre- 
sentado no Brasil por umas 40 espécies. [Sin.: teit.] 
2. Pop. Q biceps. 3. Jacaré (4). 4. Bras., S. Carne 
dura do bovino, entre a chã-de-dentro m a chã-de- 
fora. [Sin. (nesta acepç.): paulista (AL, SE e BA) e 
tatu (RS).] 

Lagarto-do-mar. S. m. Bras. V. peixe-lagarto. [PL.: 
lagartos-do-mar.] 

Lagena. [Do lat. lagena.) S. f. 1. Vaso de barro com 
asas. 2. Antigo vaso lageniforme, de colo estreito. 
[Dim. irreg.: lagênula.) 

Lageniforme. {De lagena + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Semelhante a uma garrafa. 

Lagênula. S. f. É ai lagena. 

Lago. [Do lat. lacu.) S. m. 1. Extensão de água 
cercada de terras. 2, P. ext. Tanque irregular de jar- 
dim. 3. Grande porção de líquido derramado ou 
empoçado, em geral no chão: Em um lago de san- 
gue jazia o homem assassinado. 4 Lago coberto. Bras., 
MA. Brejo coberto de buritis. Lago de barragem. 
Lago formado em áreas onde as águas são represa- 
das por aluviões pluviais, restingas, detritos de ori- 
gem vulcânica e morainas. Lago de cratera. Cratera- 
lago. Lago de depressão. O resultante de acumulação 
de águas de rios e de chuvas numa depressão fecha- 
da. Lago de erosão. O que se forma em áreas escava- 
das pela ação destrutiva das águas correntes (erosão 
fluvial) e das geleiras (erosão glacial). Lago de origem 
mista. Lago, em geral profundo, originário de mais 
de um fator (erosão fluvial, tectonismo, etc.). Lago 
residual. Lago correspondente a antigos mares cujas 
águas se evaporaram parcialmente. Lago tectônico. 
Lago resultante do tectonismo, que se forma em 
trechos fraturados ou desabados da superfície 
terrestre. Lago vulcânico. O que se forma, geralmen- 
te, em antiga cratera de vulcão. 

alag(o)-. [Do gr. lagós] El comp. = ‘lebre 
lagoquilia; lagofiaimo 1 

Lagoa! (ô). [Do lat. *lacona (em vez de lacuna).) S. f. 1. 
Lago pouco extenso. [Var.: alagoa. Aum.: lagoão; | 
dim.: lagoacho.] 2. Porção de água estagnada; char- 


co. 
Lagoa? (ô). S. f. Lagão. 
Lagoscho. S. m. 
lagoazinha. 
Lagoano. Adj. e s. m. Lagoense', â 
Lagoão. [Aum. de lagoa'.) S. m. Bras., RS. Lagoa! 


Lagoa! pequena; lagoinha, 


“Lagoa-santense 


grande e funda que se forma no curso dos arroios €e 
das sangas. 


Lagoa-santense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lagoa Kanta o ə S. 2 g. 2, Natural ou 

' habitante de Lagoa Santa. [P].: lagoa-santenses.] 

Lagocéfalo. [De lag(o)- + -céfalo.) Adj. Zool. Cuja 
cabeça é semelhante à da lebre, i. e., cujo lábio 
superior é fendido. 

Lagoeiro. [De lago + -eiro.) S. m. 1. Depósito de água 
de chuva, 2. Lugar alagado. 

Lagoense'. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Lagoa dos Gatos (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lagoa dos Gatos. 

Lagoense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lagoa Dourada (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lagoa Dourada. 

Lagoense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lagoa Vermelha (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lagoa Vermelha. 

Lagoftalmo. [De lag/(0)- + -oftalmo.) S. m. Patol. 
Estado mórbido em que não há oclusão completa 
das pálpebras. 

Lagoinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lagoinha (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lagoinha, 

Lago-mar. [De lago + mar'.) S. m. V. mar fechado. [PI.: 
lagos-mares.] 

Lagomorfo. S. m. 1. Espécime dos lagomorfos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos lagomorfos.. 

Lagomorfos. S$. m. pl. Zool. Animais mamiferos da 
ordem Lagomorpha, caracterizados por terem dentes 
incisivos de crescimento continuo, em número de 
quatro no maxilar superior = apenas dois no maxilar 
inferior; caninos ausentes; cauda curta e grossa, São 
os coelhos, lebres e tapitis. 

Lago-pedrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lago da Pedra (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Lago da Pedra. (P].: lago-pedrenses.) 

Lagópode. [Do gr. lagopus, pelo lat. lagopode.] Adj. 2 g. 
1. Zool. Que tem patas semelhantes às da lebre. 2, 
Bot. Diz-se dos órgãos vegetais recobertos de cotão 
ou de pêlos. e S. m. 3. Animal lagópode. 

Lagoquilia. [De jago- + -quil(o)2 + `-ia.] S. f. Patol. V. 
lábio leporino. 

Lagosta (ô). [Do lat. *locusta, por lacusta.) S. f. 1. 
Designação comum aos crustáceos decápodes, 
macruros, da familia dos palinurideos, cujo corpo, 
robusto, é revestido de espessa carapaça provida de 
tubérculos e espinhos, e pode, nalgumas espécies, 
atingir até 50 cm de comprimento, e cujas antenas 
são extremamente longas. Vivem no fundo do mar, 
longe da costa e a grande profundidade, e são utiliza- 
dos aos milhares, anualmente, para alimentação do 
homem, nas cidades costeiras e nos grandes centros. 
Sua pesca se faz com redes e armadilhas. 2. Fig. Pes- 
soa de tez muito avermelhada. 

Lagosta-comum, S. f. Bras. Crustáceo decápode, 
macruro, da familia dos palinurideos (Palinurus argus 
(Latreille)), com os pedúnculos das antênulas do 
mesmo comprimento dos das antenas, abdome com 
manchas claras maiores destacando-se das outras, na 
parte superior, e segmentos com sulcos transversais 
piliferos. Ocorre desde a Carolina do Norte (E.U.A.) 
até São Paulo, com maior densidade no CE e em PE; 
é a espécie mais utilizada comercialmente no Brasil. 
[PI.: lagostas-comuns.) 

Lagosta-gafanhoto. S. f. V. tamburutaca. [PI.: lagostas- 
gafanhotos e lagostas-gafanhoto.] 

Lagostim. [Dim. de lagosta.) S. m. Bras. Designação 
comum às espécies de crustáceos decápodes, 
macruros, da familia dos cilarideos, parecidas com a 
lagosta, porém facilmente reconheciveis pela ausên- 
cia de longas antenas. A espécie Scyllarides brasilien- 

. sis Ramos tem coloração vermelho-arroxeada muito 
viva, medindo de 12 a 27 cm de comprimento, Vive 
no fundo do mar. 

Lagostinha. [Dim. de lagosta.) S. f. Bras. Espécie de 
crustáceo decápode, macruro, da família dos 
nefropsideos (Nephrops rubellus C. Moreira), do 
Atlântico e Pacífico, de coloração geral rósea, com a 
base dos espinhos do cefalotórax e quelipodes 
rubros, sendo a extremidade branca; e comprimento 
de até 15 cm, 

Lagostomia. [De lag(0)- + e)stom(a)- + -ia] S. f. 
Patol. V. lábio leporino. 

Lagrangiana. [Do antr. Lagrange, de Joseph Louis 
Lagrange, matemático e astrônomo francês (1736- 
1831), + -i- + -ana!,) S. f. Fis. Função das coordena- 
das generalizadas de um sistema, igual à diferença 
entre a energia cinética e a energia potencial, ambas 
expressas em termos daquelas coordenadas. 

Lágrima. (Do lat. lacrima.) S. f. 1. Gota do humor 
segregado pelas glândulas do olho. 2. Pingo de qual- 
quer liquido; gota. 3. Objeto que tem forma de lágri- 
ma. 4. Suco destilado por diversos vegetais. 5. Pop. 
Um tudo-nada; um pouquinho. [Cf. lagrima, do v. 
lagrimar.) — V. lágrimas. 4 Lágrima sabéia. O incen- 
so (2). Chorar lágrimas de sangue. 1. Verter sentido 
pranto. 2. Sentir dor ou arrependimento profundo. 

Lagrimação. [De lagrimar + -ção.) S. f. Lacrimação. 

Lágrima-de-moça. S. f. Bras. V. lírio-do-brejo. [PI.: 
lágrimas-de-moça.) 
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Lágrima-de-nossa-senhora. S. f. Bras. V. biurá: 
dGlbcalhavam-lhe no pescoço as contas escuras de 
“lágrimas-de-nossa-senhora'” (Afon- 
so Arinas, Histórias =» Paisagens, pp. 37-38). [PI.: 
lágrimas-de-nossa-senhora.] 

Lágrima-de-santa-maria. S. f. Bras. V. biurá. (PI. 
lágrimas-de-santa-maria.] 

Lagrimal. Adj. 2 g. e s. m. Var. de lacrimal, 

Lagrimante. [De lagrimar + ante] Adj. 
Lacrimante. 

Lagrimar. [De lágrima + -ar?.] V. int. Lacrimar. (Pres. 
ind.: lagrimo, lagrimas, lagrima, etc. Cf. lágrima e 
lágrimas.) 

Lágrimas. (Pl. de lágrima.) S. f. pl. Choro; pranto. ACF. 
lagrimas, do v. lagrimar.] 4 Lágrimas de crocodilo. 
As que não vêm da alma; as que não são sinceras; 
choro fingido. ~ V. lágrima. 

Lagrimejamento. [De lagrimejar + mento.) S. m. 
Lacrimejamento. 

Lagrimejante. [De lagrimejar + -ante] Adj. 2 g. 
Lacrimejante. 

Lagrimejar. [De lágrima + -ejar.) V. t. d. e int. 
Lacrimejar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Lagrimoso (ô). [De lágrima + -oso.] Adj. Lacrimoso: 
“A criança ia lagrimosa e carecida de meigui- 
ces e consolações” (Camilo Castelo Branco, Amor de 
Salvação, p. 59). 

Laguna. (Do lat. lacuna.) S. f 1. Lago de barragem, 
formado de águas salgadas, mẹ proveniente do tra- 
balho de acumulação das águas do mar. (Sin. (lus.): 
albufeira.) 2. Lago de águas salgadas que se forma no 
interior dum recife coraligeno. 3. Braço de mar pou- 
co profundo, entre bancos de areia ou ilhas na 
embocadura de certos rios. 4. Bras., Amaz. Baixada 
inundada, à margem de um rio. 5. Ant, Pequena cavi- 
dade ou fossa [v. fossas.); fosseta. 

Lagunense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Laguna (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Laguna. 

Lagunense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Guia Lopes da Laguna (MT). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Guia Lopes da Laguna. 

Lai. [Do celta, pelo fr. lai.] S. m. Pequeno poema, em 
versos octossilabos, que os jograis da Idade Média 
cantavam, com acompanhamento de harpa, [PL.: lais. 
Cf. Laís, antr., f. menos correta, porém usual, de 


2 g. 


Lais.) 

Laia'. S. f. Qualidade; jaez; casta; feitio; estofa: Não se 
meta com indivíduos desta laia; “Sou mancebo da 
alta laia: / Não trabalho = sei justar.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 26). 4 À laia de. 
à moda de; à maneira de; à feição de; à guisa de: 
“Deixa-me contar a história à laia de novela” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 25). 

Laia’. S. f. Gir. Prata (1). 

Laiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos laianas, tribo 
aruaque do sul mato-grossense. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo m essa tribo. 

Laical. [De laico + -al] Adj. 2 g. 1. V. leigo (1). 2. 
Referente a, ou próprio de leigo; leigal. 

Laicalismo. S. m. 1. Procedimento laical. 2. 
Atribuições estranhas ao poder eclesiástico. 

Laicato. [De laico + -ato!.] S. m. Laicismo (1). 

Laicidade. [De laico + -i- + -dade.] S. f. Qualidade de 
laico ou leigo. 

Laicificar. [De laico + -i- + -ficar.] V. t. d. Laicizar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Laicismo. (De laico + -ismo.] S. m. 1. Estado ou 
caráter de laico; laicato. 2. Doutrina que proclama a 
laicidade absoluta das instituições sócio-politicas e 
da cultura, ou que pelo menos reclama para estas 
autonomia face à religião. 

Laicizar. (De laico + -izar.) V. t. d. Tornar laico ou 
leigo; excluir o elemento religioso ou eclesiástico de 
(organização estatal, ensino, etc.); laicificar. 

Laico. [Do lat. laicu.] Adj. 1. V. leigo (1). 2. Que vive 
no, ou é próprio do mundo, do século; secular (por 
oposição a eclesiástico): “As crianças .... reclamam 
em comício público que o ensino seja laico; as 
igrejas, nas horas de celebração, ficam desertas.” 
(Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangiientada, p. 41.) 


Lais. S. m. Marinh. 1. Cada uma das extremidades de 
uma verga: “Os [marinheiros] que ofereciam resis- 
tência nas abordagens ou davam combate, eram iça- 
dos, depois, no lais das vergas” (Virgilio Várzea, 
Mares e Campos, p. 103). 2. Extremidade oposta ao 
pé, num pau de surriola. [Pl.: laises. Cf. Laís, antr., f. 
menos boa, prém usual, de Lais.) 4 Lais de guia. 
Marinh. Nó que se dá no chicote de um cabo, for- 
mando uma alça ou balso, e serve para encapelá-lo 
ou para fazer um laço de correr. 

»Laisser-aller (lêssê-alê). [Fr.] S. m. Abandono. 
displicência. 

sLaissez-faire (léssê-fér'). [Fr., ‘deixar fazer'.] S. m. 
Não intervenção no que fazem os outros. 2. Restr. 
Expr. com que se indica a não interferência do Esta- 
do em determinadas atividades econômicas de seus 
cidadãos. 

Laitu. S. m. Bras. V. pirarara. 

Laivar. V. t. d. Pôr laivos em; sujar, manchar. 

Laivo. S. m. Mancha, nódoa: “O céu se cobre de 
arroxeados laivos” (Afonso Schmidt, Mocidade, 


Lamaismo 


p. 55). ~ V. laivos. 

Laivos. {PI. de /aivo.} S. m. pl. 1. Noções elementares 
superficiais; rudimentos, tinta(s), tintura(s), fuma- 
ça(s)}. 2. Vestígios, mostras, indicios, traços: 
“Recorrer à graça forçada, mesmo quando tenha, 
aqui e além, laivos de oportunidade ou de ironia, 
é sacrificar o que há de mais belo ao cômico” (Luis 
Forjaz Trigueiros, Pátio das Comédias, p. 121). [Tb. 
us. (porém menos) no sing.) 3. Marca, ferrete. ~ V. 
laivo. 

Laja. S. f. V. laje. 

Lajão. S. m. Grande laje. 

Laje. S. f. 1. Pedra de superfície plana geralmente 
quadrada ou retangular; lousa: “eu fazia a volta 
dentro do pátio revestido de lajes” (Osmã Lins, 
Nove, Novena, p. 156). 2. Constr. Obra continua de 
concreto armado, a qual constitui sobrado, teto de 
um compartimento, ou piso. [F. paral.: laja m lájea. 
Var.: lajem. Dim. irreg.: lajota) 

Lájea. S. f. V. laje: “Sem pão, sem abrigo, por noites 
geladas / Pousei minha fronte nas la jeas do 
chão.” (Soares de Passos, Poesias, p. 119): “Lá dor- 
mia descansado / Sob a lájea tumular.” (Id., ib., 


Lajeadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lajeado (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lajeado. 

Lajeado. [Part. de lajear.] Adj. 1. Revestido de lajes. q 
S. m. 2. Pavimento lajeado; lajedo, lajeiro, lajeamen- 
to. 3. Bras. Arroio ou regato cujo leito é de rocha, 4. 
Bras., RS. Trecho do campo coberto de pedras gran- 
des. 5. Bras., PE, AL e BA. Lajeiro (1). 

Lajeador (ô). S. m. Aquele que lajeia, que assenta 
lajes. 

Lajeamento. S. m. 1. Ação de lajear. 2. V. lajeado (2). 

Lajear. V. £. d. 1. Assentar lajes em; cobrir de lajes. P. 
2. Cobrir-se de lajes. [Conjuga-se como frear.) 

Lajedo (ê). S. m. 1. V. lajeado (2). 2. V. lajeiro (1): “O 
ângulo do rio Capibaribe internava-se na direção do 
Sj por entre uns lajedos alcantilados que se 
sumiam dentro de um capão de mato.” (Franklin Tá- 
vora, O Cabeleira, p. 63.) 

Lajeiro. [De laje + -eiro.) S. m. 1. Bras. Vasto 
afloramento de rocha, mais ou menos plano. [Sin. 
(PE, AL e BA): lajeado, lajedo.) 2. V. lajeado (2). 

Lajem. S. f. 1. V. laje: “A égua vinha chouteando pelo 
atalho pedregoso, estacando de quando em quando, 
ao topar uma lajem mais escorregadia.” (Alberto 
Braga, Novos Contos, p. 6.) 2. Bras. N. Grande 
porção de pedras que obstruem um trecho de rio. 

Lajense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São José da Laje (AL). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José da Laje. 

Lajense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lajes (RN): e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lajes. 

Lajiano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lajes (SC). @ S. m. 2. O natural ou habitante de 


ajes. 

UOLIS? Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Laje 
do Muriaé (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Laje do Muriaé. 

Lajinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lajinha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lajinha, 

Lajista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Laje (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Laje. 

Lajota. S. f. Pequena laje: “Fronteou o terreiro de 
secar café, .... formado por lajotas de arenito 
rosa, rejuntadas, que propiciavam excelente seca- 
o (Francisco Marins, ... e a Porteira, Bateu!, p. 

Lalau. [De ladrão, provavelmente, ] S. m. Bras. Gir, V. 
descuidista. 

a-lalia. [Do gr. laliá, às.) El. comp. = “palavra', 
‘loquacidade’: dislalia. 


alal(o)-. [Do gr. lalein] El. comp. = falar, 
‘tagarelar’: laloplegia, lalomania. 
Lalomania. [De lal{o}- + -mania.) S. f. Patol. 


Loquacidade mórbida; mania oratória. 

Laloplegia. (De lalo)- + -pleg- + ~ia.) S. f. Patol. 
Paralisia dos órgãos da linguagem. 

Lama!, [Do lat. lama.) S. f. 1. Lodo (ô) (1). 2. Fig. Lodo 
(5) (3): Vive na lama; Tirou o pobre-diabo da 

ama. 

Lama’. [Do tibetano blama.| S. m. Sacerdote budista, 
entre os mongóis E os tibetanos: “O Tibete é uma 
vasta Tebaida misteriosa. Um terço de sua popula- 
ção é de lamas — monges miseráveis e repulsivos” 
(Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 112). 

Lama’. [De lhama. ) S. m. V. alpaca! (1). ; 

Lamaçal. S. m. 1. Lugar onde há muita lamat; atoleiro, 
lamaceira, lameira, lameiro, lamaceiro, lodeira, 
lodeiro, ludreiro, enxurdeiro. 2. V. pântano. 

Lamaceira. S. f. V. lamaçal (1). 

Lamaceiro. S. m. 1. V. lamaçal. 2. V. pântano. 

Lamacento. Adj. 1. Cheio ou coberto de lama!; 
enlameado, lamoso: estradas lamacentas. 2. 
Semelhante a lama!; lamoso: barro lamacento. 

Lamaico. [De lama? + -aico.] Adj. Referente ao 
lamaismo. 

Lamaismo. [De lama? + -ismo.] S. m. Filos. Religião 
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dominante do Tibete, originada no séc, VII, do 
budismo maaiana, associado nos cultos mágicos 
locais e ao tantrismo, e cujo chefe supremo é o 
Dalai-Lama, 

Lamaista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou sectário do 
lamaismo. 

Lamarão. [De lama! + -arão) S. m. 1, Grande 
lamaçal. 2. Lodo que fica descoberto quando a maré 
vaza, 3. Bras., PB e PE, Lagoa formada nas depres- 
sões do terreno em tempo de chuvas, 

Lamarckianismo. [De lamarckiano + -ismo.] S. m. 
Lamarckismo. $ 

Lamarckiano. Adj. e s. m. Lamarckista. 

Lamarckismo. S. m. Biol, Ger. Doutrina evolucionista 
de Lamarck [v. lamarckista], que sustenta a transmis- 
são hereditária dos caracteres adquiridos por ação 
do ambiente; lamarckianismo. 

Lamarckista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a 
Jean Baptiste de Lamarck, naturalista francês (1744- 
1829), ou próprio dele ou de sua doutrina. 2. Que é 

artidário do lamarckismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
amarckismo. [Sin. ger.: lamarckiano.) 

Lamartiniano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Alphonse de Lamartine, poeta romântico francês 
(1790-1869), ou próprio dele. o S., m. 2. Grande 
admirador e/ou profundo conhecedor da obra de 
Lamartine; lamartinista. - 

Lamartinista. Adj. 2 g. 1. Diz-se de lamartiniano (2). e 
S. 2 g. 2. Lamartiniano (2). 

Lamaseria, [Do fr, lamaserie.) S. f. Convento budista, 
local onde habitam lamas Iv. lama?). 

Lamba. (Do quimb. lamba.) El. s. m. Us. na loc. passar 
lamba. ® Passar lamba. Bras. Levar vida de 
cachorro; passar mail, 

Limbada. [Var. de lombada, com assimilação.) S. f 1, 
Paulada, cacetada, 2, Fig. V. descompostura (2). 3. 
Bras. Golpe de chicote, tabica ou rebenque; lapada, 
lamborada. 4. Bras, Pedaço alongado tirado de algu- 
ma coisa. S. Bras. Gir. Copo ou gole de bebida 
alcoólica. [Sin. ger. (no N. e N.E.): lapada.] 

Lambaio. [De lamber?) S. m. Bras. 1. Vassoura, 
ordinariamente feita de panos velhos ou de estopa, e 
que, presa à extremidade de uma vara, serve para 
lavar os fornos de padaria. 2. Vassoura de embira 
(geralmente vermelha) com que se limpa, nos enge- 
nhos de bangue, a espuma do açúcar nas bordas da 
tacha de cozer. 3. Vassoura de aniagem, usada na 
lavagem de tachos e alguidares: “Limpava, com 
lambaio de aniagem, as bordas do tacho grande 
de fazer sabão de decoada” (Nélson de Faria, Tiziu 
e Outras Estórias, p. 180). 4, Servente ou criado de 
baixa condição. 


Lambamba. [De lamber?) S. m. ¢ adj. Bras., SE c MG. 
Pop. Beberrão de cachaça: “uns restinhos de pinga 
aqui, outros acolá, somavam-se aos milhões de 
sobras que formam o rio caudaloso onde se desse- 
dentam e afogam mágoas as almas de todos os lam 
bambas deste mundo.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 166). 


Lambança, (De lamber?) S. f. 1, Coisa que se pode 
lamber ou comer. 2. Fig. Tumulto, E ro alga- 
zarra. 3. Bras. Gabolice, bazófia, jactância, 4. Bras. 
Censura, repreensão, recriminação, $, Bras. Enredo, 
mexerico, intriga, 6. Bras, Enredo, embuste, 
embrulho. 7. Bras. Trapaça no jogo. 8, Bras. Conver- 
sa fiada; mentira, patranha, peta. 9. Bras. Vadiagem, 
preguiça, inércia. 10. Bras. Agrado fingido; adulação. 
11. Bras. Desordem em conseqüência de muito fala- 
tório. 12. Bras. Serviço malfeito, 


Lambanceador (0). [De lambancear + -(dJor.] Adj. e s. 
m. Bras., RS, Lambanceiro. 

Lambancear. [De /ambança + -ear.) V. int. Bras. 1. 
Fazer lambança (5); intrigar, enredar, 2. Conversar 
demais. [Conjuga-se como frear.) 

Lambanceiro. Adj. e s. m. Bras, Diz-se de, ou aquele 
qar faz lambança ou gosta de lambança, [Sin, (no 

S): lambanceador.) 

Lambão, [De lamber?] Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele 
que é lambareiro (1). 2, Que, ou aquele que se lam- 
buza ao comer. 3, Que, ou aquele que não sabe lidar 
com as coisas sem sujar-se; lambuzão, lambarão. 4, 
Fig. Que, ou aquele ge faz mal o seu serviço ou a 
ne E matão. 5. Tolo, palerma, parvo. [Fem.: lam- 
ona. 

Lambar. [De lamblada) + -ar.] V. t. d, Bras. Dar 
lambadas em; chicotear, vergastar, [Fut. do pres.: 
lambarei, lambarás, etc. Cf. lambaraz.] 

Lambarão. Adj. e s. m. Bras. V. lambuzdo. |Fem.: 
lambarona.] 

Lambarar. V. int. Comer, gostar de lambarices (1); ser 
lambareiro. 

Lambaraz. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. lambareiro (1 e 3). |CI. 
lambarás, do v. lambar.) 

Lambareiro. [De lamber?) Adj. 1. Que é guloso, amigo 
de lambarices; lambão, lambaraz, lambaz, lambeiro, 
lambisqueiro, lambujeiro: “Os mineiros foram 
sempre muito lambareiros, amigos de doces e 
quitandas” (Eduardo Frieiro, Feijdo, Angu e Couve, p. 
213). 2, Mexeriqueiro, bisbilhoteiro, intrigante, cho- 
calheiro, e S. m. 3, Aquele que é guloso, lambão, 
lambaraz, lambaz, lambeiro, lambisqueiro, lambu- 
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jeiro. 4. Mexeriqueiro, bisbilhoteiro, intrigante, cho- 
calheiro. 

Lambari. [Var, de alambari - tupi arawíri] S. m. 
Bras, 1, Designação comum a numerosas espécies de 
peixes teleósteos, curaciformes, da família dos 
curucideos, subfamilia dos tetrugonopterineos, com 
cerca de 300 espécies conhecidas. Têm tamanho 
reduzido, alimentam-se de invertebrados aquáticos, 
sementes, restos de animais, etc., e são muito apre- 
ciados pura alimentação no interior do Brasil, [Sin.: 
piaba. Var.: alambart. Cf. matuptri (3) e piabinha.) 2. 
Serrote de lâmina muito estreita, : 

Lambarice. S. f 1. Qualidade de lambareiro. 2. 
Guloseima, gulodice, gulosice; lambujem, 

Lambari-do-rabo-vermelho, S. m. Bras. Lambariguaçu. 
PI: lambaris-do-rabo-vermelho.] 

Lambariense, Adj. 2 g 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Lambari (MO). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lambari. 

Lambariguaçu. [De lambari + -guaçu.}) S. m. Bras. 
Peixe telcósteo, caraciforme, da familia dos caraci- 


deos (Astyanax fasciatus (Cuv.)), da região cisandina, . 


de dorso cinzu-escuro, passando a prateado no abdo-, 
me, nadadeira caudal e circulo em torno dos olhos 
vermelhos, e comprimento de até 18 cm; lambari-do- 
rabo-vermelho, 

Lambarimirim. [De lambari + mirim] S. m. Bras. 
Piabinha-vermelha, f 

Lambari-pintudo. S. m. Bras. V. canivete (5). IPI: 
lambaris-pintados.) 

Lambari-piquira. S. m. Bras., SP. V. piquira (6). IPI.: 
lambaris» Miras. } 

Lambari-prata. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos (Hyphessobry- 
con reticulatus Ellis), do S.E. do Brasil, de coloração 
prateada com uma mácula escura atrás do opérculo 
e outra na base da nadadeira caudal, (PI: lambaris- 
pratas e lumbaris-prata.] 

Lambarizinho. (Dim. de lambari) S, m. Bras. 
Designação comum às espécies menores do gênero 
Astyanax lv. anbake ul o afins, 

Lambarona. Adj. ¢ s. f. Fem. de lambarðão lq. v. 1. 

Lambaz. [De lamber?) Adj. 2 g. 1. V, lambareiro (1). e 
S: m, 2..Individuo lambaz. 3. Marinh. Molho de fios 
de carreta, formando uma espécie de vassoura, que 
se emprega a bordo para enxugar os conveses, as 
anteparas, etc.: “Marinheiros vassoiravam o convés, 
enquanto outros tum passando o lambaz onde já não 
havia água.” (Adolfo Caminha, Bom-Crioulo, p. 67,) 

Lambazar. V. t. d. Enxugar ou varrer com o lambaz 


(3). 

Lambda. [Do fenício, atr. do gr. lámbda e do lat, 
lambda.) S. m. 1. A 1lt letra do alfabeto grego, 
correspondente ao ele (A). 2. Anat, A parte do cra- 
nio onde se unem as suturas sagitais com a lamb- 
dóide, 

Lambdacismo. [Do gr. lambdakismós, pelo lat. 
lambdacismu.] S. m. Pronúncia viciosa da letra |, que 
consiste em dobrá-la, repetila muito, ou trocá-la 

elo r. 

Eai. S. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,197 unidades de 
massa atômica, spin igual a um meio, paridade mais, 
e carga nula, 

Lambdóide. [Do gr, lambdoeidés.) Adj. 2 g. 1, Que tem 
forma de lambda. e S f. 2. Anat. Sutura lambdóide. 
Lambe-botas. |De lamber + bota’) S. 2 g e2n.V. 

bajulador (2). 

Lambe-cu, [De lamber + cu.) S. 2 g. V. bajulador (2). 
[PI.: lambe-cus.) 

Lambedeira. Adj. 1. Fem. de lambedor (1 c 2). 0 S. f. 2. 
Fem. de lambedor (4 e 5). 3. Bras. Pop. Faca estreita 
e comprida; faca de ponta; bicuda, cotruco, espinho, 
espinho-de-santo-antônio, lupiana, pajeú, parnaiba, 
pernambucana, tijubina. 

Lambedela. S. f. Lambidela, 

Lambedor (0). Adj. 1. Que lambe, 2. Bras. Bajulador: 
3. Himenóptero (Í). e S. m. 4. Bras. Aquele que 
lambe. 5. Bras. Individuo lambedor (2), bajulador, 
[Fem. (nessas acepç.): lambedeira.| 6. Loque (2): “o 
velho Ingá referiu-se às virtudes medicinais daquela 
árvore — jatal —, de cujo entrecasco os curandeiros 
fazem um * Iambedor' — espécie de xarope — 
ótimo para limpar os brônquios.” (Ulisses Lins de 
Albuquerque, Um Sertanejo e o Sertão, pp. 234-235), 
7. Bras., BA. Terreno salgado e alagadiço. 8. Hime- 
nóptero (2). 

Lambedores (0). [PI. de lambedor.] S. m. pl. Zool. 
Himenópteros. 

Lambedura. S. f. V. lambidela (1). 

Lambe-esporas. [De lamber + espora.) S.2g.e2n.1. 
Bras. V. leva-e-traz. 2. Bras., RS. V. baju klor (2). 
Lambeiro. Adj. e s. m. V. lambareiro (1 « 3). 

Lambel, (Do fr. lambel.) S. m. 1. Heráld. Cotica de 
brasão, em geral distintiva de ramo não primogêni- 
to, 2. Ant. Alambel, [PI.; lambéis. Cf. lambeis, do v. 
lamber.) 

Lambe-lambe. [Da 3º pess. sing. do pres, ind. de 
lamber, repetida.| S. m. Bras., RJ. Pop. 1. Fotógrafo 
ambulante. 2. A primeira fila dos teatros de revistas. 
[PI.; lambe-lambes.) 

Lambe-olhos. [De lamber + olho] S. f. 2 n. Bras. 


Lambretista 


Abelha da família dos melipônidas (Melipona duckei 
Friese); lambe-sapo. 

Lambe-pratos. [De lamber + prato.) S. 2 g. e 2 n. Fam, 
Limpa-pratos,, 

Lamber. |Do lat, /ambere, lavar, banhar (o rio). } V. t. 
d. 1. Passar a lingua sobre: O cão lam bia, conten- 
te, o seu dono; Prelibando a gulodice, a criança lam- 
bia os beiços. 2. Comer com sofreguidão; devorar; 
engolir: Lambeu tudo o que lhe puseram à frente na 
mesa, 3, Tocar de leve; atingir de passagem; roçar: 
“não conseguia mais o pouco de calma que a princi- 
pio sentira, quando as ondas vinham lamber -lhe 
os pés” (Valdomiro Autran Dourado, Nove Histórias 
em Grupos de Três, p. 22). 4. Estender-se por cima de, 
ao longo de, destruindo, devastando: “E as chamas 
começaram a lamber o negro costado da escuna, 
crepitando com o derreter de alcatrão” (Galpi, 
Narrativas Brasileiras, p. 81). 5. Aperfeiçoar com 
requinte; apurar demais; polir: Lambe os seus 
escritos, antes de os publicar, 6, Corroer, desgastar. 7. 
Correr por; banhar: Naquela região o mar lambe 
suavemente as brancas areias. 8. Bras. Pop. Adular, 
bajular: Vive lambendo os poderosos. Int. 9. Bras., 
RJ. Pegar fogo, incendiar-se (o balão). P. 10. Passar a 
lingua sobre si mesmo. 11. Dar sinais de alegria; 
demonstrar satisfação: “Boi solto lambe-se 
todo” (prov.), [Pres. ind.: lambo, lambes, lambe, lam- 

“bemos, lambeis, lambem. Cf. lambéis, pl. de lambel.) 

Lambert. [Do antr. Lambert, de Johann H. Lambert 
(1-1777), fisico alemão.) S. m. Fotom. Unidade de 
medida de luminância, igual a dez elevado a quatro 
sobre candelas por metro quadrado, 

Lambe-sapo. [De lamber + sapo.) S. f. Bras. Lambe- 
olhos. [P1.: lambe-sapos.) 

Lambeta (é). [De lamber (8).) Adj. 2 g. e s. m. Bras., 
RS. 1. Intrigante, mexeriqueiro, lambanceiro. 2. V. 
bajulador (1 e 2). [Sin. ger.: lambeteiro.] 

Lambetear. [De lambeta + -ear.] V. int. Bras., S. 
Proceder como lambeta; fazer adulações ou mexeri- 
cos. [Conjuga-se como frear.] 

Lambeteiro. Adj. e s. m. Bras., S, V. lambeta, 

Lambição. [De lamber (8).] S. f. Bras. Pop. Adulação, 
bajulação, engrossamento. 

Lambida. [De lamber + -ida.} S. f. V. lambidela (1). 

Lambidela. S. f. 1. Ato ou efeito de lamber; 
lambedura, lambida. 2. Fig. Lisonja, adulação, 
bajulação 3. V, gorjeta (2). IF. paral.: lambedela.) 

Lambido. [Part. de lamber.) Adj. 1. Que se lambeu. 2. 
Diz-se da obra de arte (pintura, poesia, etc.) dema- 
siado polida, suave em excesso. 3. Bras. Desgracioso, 
desenxabido. 4. Bras, Afetado, presumido, delambi- 
do. 5. Lus. Fam. Apurado no vestir, bem-posto. 

Lambiscada. [De lambiscar + -ada!.) S. f. Ato ou efeito 
de lambiscar uma vez. l 

Lambiscador (ô). Adj. e s. m, Bras. Diz-se de, ou 
individuo que gosta de lambiscar petiscos; guloso. 

bket. (De lamber + ~iscar.) V. t. d. 1, Comer 
pouco; debicar: “Tudinha estava com enjôos, la m - 
biscando uma que outra guloseima, sem querer 
se alimentar e dormir direito.” (Nélson de Faria, 

Tiziu e Outras Estórias, pp. 150-151.) Int. 2. Comer 
pouco; debicar. 3. Comer com frequência, mas pou- 
co de cada vez, da mesma comida ou, sobretudo, de 
várias; paparicar” “o gargalhar de dous ou três 
gastrônomos obstinados, que lumbiscavam 
ainda a um canto da mesa, teimosos em disputarem 
sobre a superioridade deste ou daquele prato” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 138). [Conjuga-se 
como trancar.) 

Lambiscaria. S. f. 1. Ação de lambiscar. 2. Bras. 
Gulodice (2). 

Lambisco. (Dev. de lambiscar.] S. m. 1, Pequena 
porção de comida. 2. Pouca coisa, 

Lambisgóia. [De /amber?) S. f. 1, Mulher delambida, 2. 
Pessoa intrometida, metediça, atrevida, 3, Pessoa 
magra, desenxabida, antipática, 

Lambisqueiro. [De lambisco + -eiro.) Adj e s. m. V. 
lambareiro (1 e 3). 

Lambona. Adj. (f.) e s. f Fem. de lambão lg. v.l. 
Lamborada. S. f. Bras. V. lambada (3). 

Lambrecado. [Part, de lambrecar.} Adj. Labreado. 
Lambrecar. V. t. d. Labrear. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Lambrequim. [Do médio neerl., atr. do fr. lambrequin.) 
S. m, Lambrequins: k 

Lambrequinado. [De /ambrequim + -ado!.] Adj. Ornado 
de lambrequins. 

Lambrequins. S. m. pl. 1. Ornatos que pendem do elmo 
sobre o escudo ou que o circundam. 2. Ornatos de 
recortes de madeira ou de lâmina metálica para 
beiras de telhados, cortinas; cantoneiras, etc.: “Al- 
guns proprietários, poupando a platibanda e os 

lambrequins , não esquecem de dar ao telha- 
do do edifício o jeito característico e de rematar as 
duas extremidades da cumeeirá com as flechas 
características.” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. 
J. Gonzaga de Sá, p. 114.) (Tb. é us. no sing) - 

Lumbreta (6). [Do it. lambretta, nome comercial.) S. f. 
Motoneta lq. v.). 

Lambretista. S. 2 g. Bras. Pessoa que costuma 
trunsportar-se em lambreta ou motoneta: “— Legal! 
— exclamou o lambretista do Posto 6, quan 
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Lambri 


contei a ele que no Bairro de Fátima se fundou a 
Associação de Lambretistas .” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, A Bolsa & a Vida, p. 41.) 

Lambri, [Do fr. lambris.] S. m. V. lambris: “O Coronel 
Andrade ... entrava preso no grande salão de 
audiências, de decoração pesada e lustroso 
lambri negro.” (Carlos Drummond de Andrade, 
A Bolsa & a Vida, p. 38.) 

Lambril. S. m. V. lambris. 

Lambrim. S. m. Pop. V. lambris. 

Lambris. (Do fr. lambris, tomado como pl.) S. m. pl. 
Revestimento de madeira, azulejos, mármore, etc., 
aplicado até certa altura das paredes internas da 
peça dum edifício. [Também us. no sing., com as for- 
mas lambril e lambri. Var. pop.: lambrim.) 

Lambrisamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de 
lambrisar, 

Lambrisar. V. t. d. Bras. Guarnecer (uma parede) de 
lambris. 

Lambu. S. m. e f. Bras., PB. V. inhambu: “Também 
falam da caipora que pegou um sujeito na estrada, 
um tal de Pepé, caçador de lambu .” (José Lins 
do Rego, Fogo Morto, p. 63.) 6 

Lambuçar. V. t. d. e p. P. us. Lambuzar. [(Conjuga-se 
como laçar.) 

EA [Dev. de lambujar.) S. f. Bras. Lambujem (5, 

u 7). 

Lambujar. (De lambuj(em) + -ar.) V. int. Andar à 
lambujem; lambarar. 

Lambujeiro. Adj. m s. m. Que, ou aquele que lambuja; 
guloso, lambareiro. 

Lambujem. [De lamber?) S. f 1. Ato de comer 
gulodices. 2. V. lambarice (1). 3. Resto de comida 
que fica no prato. 4. Fig. Pequeno lucro com que se 
seduz alguém. 5. Bras. Vantagem que um jogador 
concede ao parceiro; lambuja. 6. Bras. O que se 

anha ou dá além do combinado; quebra, inhapa; 
ambuja. 7. Bras. V. gorjeta (2). 

Lambuzada. [De lambuzar + -ada!.] S. f. Pop. 1. Ato 
ou efeito de lambuzar(-se). 2. Coisa que suja. 3. 
Mancha, nódoa ou vestígio de substância gordurosa 
ou pastosa; besuntadela, lambuzadela. 

Lambuzadela. S. f 1. Ato ou efeito de lambuzar(-se) 
levemente. 2. V. lambuzada (3). 3. Pintura ligeira. 4. 
Fig. Leves noções; rudimentos: Tem apenas umas 
lambuzadelas de psicologia. 

Lambuzão. Adj. e s. m..Bras. 1. Diz-se de, ou aquele 
cujo vestuário é pouco asseado, desleixado ou negli- 
gente. 2. Lambão (2). [Sin. ger.: lambarão. Fem.: lam- 
buzona.) 

Lambuzar. [De lamber?) V. t. d. 1. Sujar, emporcalhar; 
besuntar, principalmente de comida. 2. Pôr nódoas 
de gordura em. P. 3. Sujar-se, emporcalhar-se (prin- 
cipalmente de comida). (Sin.: enlambuzar, labuzar.) 

Lambuzeira. S. f. V. meleira (1). 

Lambuzona. Adj. (f.} e s. f. Fem. de lambuzão (q. v.). 

Lamecense. [Do lat. lamecense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Lamego (Portugal). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Lamego. 

Lamecha. Adj. m s. m. Que, ou aquele que está ridicula 
ou tolamente enamorado; baboso, bajoujo, coió. 

Lamecharia. S. f. V. lamechice. 

Lamechice. S. f. Qualidade, ato, modos ou dito de 
lamecha; tamechismo, lamecharia. É 

Lamechismo. S. m. V. lamechice. 


Lameira, (De lama! + -eira.] S. f. 1. V. lamaçal (1). 2 


V. lameiro (2). 

Lameirão. S. m. 1. Grande lameiro. 2. V. pântano. 

Lameiro. (De lama! + -eiro.] S. m. 1. V. lamaçal (1). 2. 
Terra alagadiça que produz muito pasto; lameira. 3. 
Terras que surgem com a vazante dos rios e que são 
aproveitadas para cultivo. 4. Marinh. Embarcação de 
ferro, com caixas de ar nas extremidades e portas no 
fundo, destinada a transportar lama proveniente de 
dragagem do porto. e Adj. 5. Turfe. Gir. Diz-se do 
cavalo que corre melhor em pista molhada. 

Lamela. [Do lat. lamella.) S. f. 1. Placa ou lâmina 
muito delgada. 2. Folha (1) delgada. 

Lamelação. S. f. Disposição ou divisão em lamelas. 

Lamelado. [Part. de lamelar?.) Adj. 1. Que tem lamelas: 
“Os xistos lamelados e as cristas de ardósia 
limpam o longo itinerário das grandes nuvens de pó 
que a caminho de Ouro Preto m de Mariana desabam 
no transeunte.” (Vitorino Nemésio, O Segredo de 
Ouro Preto, p. 335.) 2. Disposto em, ou composto de 
lâminas. 

Lamelar'. [De lamela + -ar'.] Adj. 2 g. V. lameloso. 

Lamelar'. [De lamela + -ar’.) V. t. d. 1. Guarnecer 
com lâminas ou lamelas. 2. Dividir em lâminas; lami- 
nar. Int. 3. Estar dividido em lâminas. 

alameli-. [Do lat. lamella, ae.) El. comp. = ‘pequena 
lâmina”: lamelibrânquio, lameliforme. Ë 

Lamelibrânquio. [De lameli- + -brânquio.) S. m. e adj. 
V. pelecipode. 

Lamelibrânguios. (Pl. de lamelibrânquio.] S. m. pl. Zool. 
V. pelecipodes. 

Lamelicórneo. [De lameli- + -corne- + -eo.] Adj. 1. Diz- 
se de antena que termina em massa folhosa. 2. Per- 
tencente ou relativo aos lamelicórneos. e S. m. 3. 
Espécime dos lamelicórneos. 

Lamelicórneos. [P]. de Jamelicórneo.] $. m. pl. Zool. 
Divisão de insetos coleópteros pentâmeros. 
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Lamelifero. [De lameli- + -fero.] Adj. V. lameloso. 

Lameliforme. [De lameli- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de lâmina. 

Lamelipede. [De lameli- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem pés achatados. 

Lamelirrostro. [De lameli- + -rostro.] Adj. 1. Cujo bico 
é guarnecido de lâminas. 2. Pertencente ou relativo 
aos lamelirrostros. e S. m. 3. Espécime dos 
lamelirrostros. ` 

Lamelirrostros. [Pl. de lamelirrostro.) S. m. pl. Zool. 
Desus. Designação comum às aves anseriformes e 
fenicopterídeas. 

Lameloso (ô). [De lamela + -oso.] Adj. Que tém 
lâminas; laminoso, lamelifero, lamelar, laminar. 

Lamentação. [Do lat. lamentatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de lamentar(-se). 2. Queixa acompanhada de 
gemidos e gritos; lamento, lamúria. 3. Manifestação, 

or meio de palavras, de sofrimento moral; lamúria, 
amento; gemido; queixa. 4. Canto fúnebre; elegia. 


Lamentador (ô). (Do lat. lamentatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que lamenta ou se lamenta. 

Lamentar. (Do lat. lamentare.) V. t. d. 1. Chorar ou 
prantear com gemidos, gritos ou lamentação (3). 2. 
Lastimar, deplorar, lamuriar: “O rapaz .... descreveu 
a morte, toda a agonia da infeliz, lamentando 
a grande perda” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 333). 3. 
Afligir-se, magoar-se, por causa de: Não lamente 
o que se passou e não pode ser corrigido. 4. Pronunciar 
como em lamentação (2). P. 8. Manifestar mágoa; 
queixar-se, lastimar-se, lamuriar-se, carpir-se. 

Lamentável. [Do lat. lamentabile.) Adj. 2 g. 1. Digno de 
ser lamentado; digno de dó, de compaixão; lastimo- 
no, lastimável, deplorável, lamentoso: “Como o 
socorro não descia do céu, cada manhã ele recome- 
çava desesperadamente .... as suas súplicas | a m e n- 
táveis” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, pp. 
294-295). 2. Digno de ser censurado; censurável, 
deplorável: Não sei como desculpar-me pelo incidente 
lamentável de ontem, na festa. 

Lamento. [Do lat. *lamentu, sing. de lamenta, 
‘gemidos, lamentações.) S. m. 1. Lamentação (2 e 3). 
2. Pranto, choro. 3. Mús. Nas óperas dos sécs. XVII e 
XVIII, episódio lirico-dramático, para canto ou reci- 
tativo, que antecedia o desfecho. 

Lamentoso (ô). Adj. 1. Que tem caráter de lamentação 
ou lamento: “Pouco a pouco foram esmaecendo os 
murmúrios e os latidos lamentosos , como nê- 
nias em longinquo campo-santo.” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 238); Irrita-me a 
sua voz sempre lamentosa . 2, V. lamentável (1): 
“Havia um fato, um triste, lamentoso fato, que 
tudo explicava” (Herberto Sales, Dados Biográficos 
do Finado Marcelino, p. 201). 3. Plangente, lastimoso, 
triste: O cantador tirava de sua viola sons lamento- 
sos , que a todos comoviam. 

Lâmia. [Do lat. lamia.) S. f. Entre os antigos, monstro 
fabuloso que, segundo a crendice popular, aparecia 
sob forma feminina para chupar o sangue das crian- 
ças e praticar outros maleficios. 

Lâmina. [Do lat. lamina.) S. f. 1. Chapa delgada de 
metal, ou de outro material. 2. Fragmento chato m 
delgado de qualquer substância; lasca. 3. Pequena 
placa de vidro, que serve de porta-objeto em micros- 
copia. 4. Folha de instrumento cortante. 8. Veter. 
Parte do cravo que entra no casco da cavalgadura, e 
que termina em ponta. [Dim. irreg.: lamela, lamínula. 
Cf. lamina, do v. laminar.) * Lâmina bimetálica. Lâ- 
mina feita de dois metais diferentes e soldados, usa- 
da para abrir e fechar contatos em termostatos e em 
chaves térmicas de retardo. 

Laminação. S. f 1. Ato ou efeito de laminar”; 
laminagem. 2. Ind. Pap. Processo de conversão do 
papel ou do cartão, por meio da junção de folha(s) 
com lâmina(s) de plástico, alumínio ou outro 
material. 

Laminado!. [De lâmina + -ado?.) Adj. Que tem feitio 
de lâmina. 

Laminado”. [Part. de laminar?) Adj. 1. Composto ou 
feito de lâminas. 2. Diz-sé de chapa de metal que se 
obtém por laminação. e S. m. 3. Produto siderúrgico 
obtido mediante passagem no laminador (3). 

Laminador (ô). Adj. 1. Que lamina. e S$. m. 2. Aquele 
que lamina. 3. Máquina com que se fazem lâminas 
ou se reduz a espessura das peças de metal. 4. Eng. 
Ind. Máquina constituída de cilindros de pressão, 
com abertura variável, entre os quais se faz passar 
material que deve ser adelgaçado. 

Laminagem. S. f. 1. Laminação (1). 2. Geol. Adel- 
gaçamento das camadas resultante de dobramen- 
tos. 5 

Laminar', (De lâmina + -ar!.) Adj. 2 g. V. lameloso. 
V. escoamento — e movimento —. 

Laminar’. (De lâmina + -ar?.) V. t. d. 1. Reduzir a 
lâminas; chapear; lamelar. 2. Proteger (estampas, 
livros, etc.), fazendo aderir a ambas as faces das 
folhas estragadas um papel transparente especial. 
(Cf. (nesta acepç.) telar.) 3. Ind. Pap. Preparar (papel 
ou cartão) pelo processo de laminação. (Pres. ind.: 
lamino, laminas, lamina, etc. Cf. lâmina.) 

Laminável. Adj. 2 g. Que pode ser laminado. 

Laminectomia. [Do lat. Pi ‘lâmina’, + -ectom- + 
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«ia) S. f. Cir. Resseção de certo número de lå- 
minas vertebrais. 

Laminoso (ô). [Do lat. laminosu.] Adj. V. lameloso. 

Laminula. (De lâmina + -ula.} S. f. 1. Lâmina de 
pequena espessura. 2. Ópt. Pequena lâmina com que 
se recobrem preparações para observação ao micros- 
cópio. 4 Laminula de fase. Ópt. Na observação 
microscópica, por contraste de fase, lamínula que 
intercepta os raios luminosos e determina as diferen- 
ças de fase que tornam conspicuas as características 
do objeto examinado. Laminula de meia-onda. Ópt. 
Placa plano-paralela, birrefringente, que produz uma 
diferença de marcha de meio comprimento de onda 
entre o raio ordinário e o extraordinário em que se 
divide uma radiação monocromática que a atravessa. 
Laminula de onda. Ópt. Placa plano-paralela, 
birrefringente, que produz uma diferença de 
caminho óptico de um comprimento de onda entre o 
raio ordinário e o extraordinário em que se divide 
uma radiação monocromática que a atravessa. 

Lamiré. [Das notas musicais lá, mi e ré, a primeira das 
quais serve para afinação de instrumentos.) S. m. 1. 
Mús. A nota lá, que, no sistema medieval das muta- 
ções [V. mutação (4)], passava a ser chamada mi e ré. 
2. Mús. O som musical de 435 vibrações duplas por 
segundo, correspondente ao lá; da escala atual. 3. 
Mús. Diapasão (5). 4. Pop. V. repreensão (1). [Var.: 
alamiré.] 4 Dar m lamiré. Fig. 1. Dar a primeira voz, 
o sinal de começo: “Como um maestro que dá o 
Jamiré para iniciar o coro das vozes, .... Raul 
Bandão, para escrever, tem de conquistar esse espa- 
ço da alma onde o mundo não é como é, senão como 
ele o absorve e deforma.” (João Gaspar Simões, O 
Mistério da Poesia, p. 98.) 2. Dar o tom, a nota, o 
caráter. Dar um lamiré. Dar pequenas indicações que 
espertem a lembrança ou a memória. 

Lamoja. [De lama!.) S. f. Barrela de água = barro. 

Lamoso (ô). [De lama! + -oso.) Adj. V. lamacento. 

Lampa!'. S. f. Seda da China. 

Lampa’. [Fem. substantivado de lampo.] S. m. 1. 
Fruto lampo apanhado na noite de S. João. 2. Varie- 
dade de figueira. 

Lampa’. S. f. Pop. Lâmpada. ® Levar as lampas a. 
Levar vantagem a; mostrar-se superior a; vencer: 
“Os espanhóis gozam, desde remotos tempos, crédi- 
tos de espertos e ambidestros no manusear de cartas, 
e em todos os ardis da tavolagem. Graças ao seu pro- 
fessorado em Portugal, hoje não havemos medo que 
nos levem as lampas em manhas e cavila- 
ções” (Camilo Castelo Branco, As Três Irmãs, p. 75). 

Lâmpada. (Do gr. lampás, ádos, 'archote”, pelo lat. 
lampada.) S. f. 1. Vaso com uma torcida e líquido 
combustivel, para alumiar. 2. P. ext. Qualquer 
aparelho destinado a iluminar. 3. Pequeno recipiente 
que contém álcool ou essência mineral e serve para 
aquecer. 4. Fís. Fonte de radiação eletromagnética 
visível, infravermelha ou ultravioleta. 5. Fís. V. lâm- 
pada de incandescência. 4 Lâmpada de incandescência. 
Fis. Fonte luminosa constituída por um filamento 
metálico levado à incandescência, numa atmosfera 
inerte, por uma corrente elétrica; lâmpada elétrica. 
[Tb. se diz simplesmente /âmpada.] Lâmpada de mer- 
cúrio. Ópt. Lâmpada em que ocorre uma descarga 
elétrica em vapor de mercúrio. Lâmpada de seguran- 
ça. Lâmpada em que a chama está cercada por uma 
rede de arame, de malhas muito finas, que permite 
entrar impunemente numa atmosfera carregada de 
grisú, sem perigo de explosão. Lâmpada de sódio. 
Öpt. Lâmpada espectral a vapor de sódio. Lâmpada 
elétrica. Fís. V. Lâmpada de incandescência, Lâmpada 
espectral. Ópt. Fonte luminosa cujo espectro de emis- 
são é rico em raias. Lâmpada fluorescente. Ópt. Fonte 
luminosa que emite radiação de fluorescência. 

Lampadário. [Do lat. lampadariu.] S. m. 1. Suporte 
vertical para uma ou mais lâmpadas; candelabro 
lucerna, lumeeira. 2. Peça destinada a iluminação, 
presa ao teto ou a um braço, em geral por meio de 
correntes, de onde pendem dispositivos para um ou 
mais focos de luz. 

Lampadeiro. S. m. 1. Fabricante de lâmpadas. 2. Haste 
de suporte da lâmpada. 

Lampadejar. [De lâmpada + -ejar.] V. int. 1. Emitir luz; 
brilhar, fulgir. 2. Tremeluzir, bruxulear. [Normal- 
mente é defectivo conjugável só nas 3% pess. Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.) 

Lâmpado. [F. aferética de relâmpado?) S. m. Ant. 
Relâmpago lq. v.). 

Alampado-, (Do gr. lampás, ádos.)] El. comp. = 
'*archote”: lampadofórias. 

Lampadodromia. [De lampado- + -drom(o)- + -ia.) S. f. 
Na Grécia antiga, corrida de archotes. 

Lampadofórias. [De lampado- + -foro- + ias, pl. de 
-ia.) S. f. pl. Na Grécia antiga, festas religiosas duran- 
te as quais se organizavam lampadodromias. 

Lampadóforo. [De lampado- + -foro.) S. m. Aquele que 
levava o archote ou dava o sinal de partida, nas lam- 
padodromias, i 

Lampadomancia (ci). [De lampado- + -mancia.) S. f. 
Adivinhação que os antigos faziam observando as 
variações da chama duma lâmpada ou de um archo- 


e. 
Lampadomante. (De lampado- + -mante.] S. 2 g. 
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Pessoa que praticava a lampadomancia. 

Lampadomântico. Adj. Relativo à lampadomancia, ou 
a lampadomante. 

Lampana. S. f. 1. V. mentira (1). 2. Bofetada (1). 

Lamparão. S. m. Forma cutânea ulcerativa do mormo; 
laparão. 

Lamparina. [Do esp. lamparilla.] S. f. 1. Pequena 
lâmpada. 2. Pequeno recipiente com um liquido ilu- 
minante (óleo, querosene, etc.), no qual se mergulha 
um pequeno disco de madeira, de cortiça ou de 
metal traspassado por um pavio que, aceso, fornece 
luz atenuada; luminária. [Cf. candeia! (1)] 3. O 
pequeno disco da lamparina. 4. Maçarico de gasolina 
para soldar. 5. Pop. Bofetada na orelha. 

Lampeiro. [De lampo? + -eiro.) Adj. 1. Temporão, 
lampo [g. v.l. 2. Serelepe, buliçoso, espevitado. 3. 
Apressado, lesto. 

Lampejante. Adj. 2 g. Que lampeja: “A que um dia 
fora aclamada, / envolta em vestes lampejan- 
tes ,/ onde o que não fosse ouro e prata / era de 
flores de brilhantes...” (Cecilia Meireles, Obra Poéti- 
ca, p. 852.) 

Lampejar. (De lampo" (hoje prov. lus.) + -ejar.) V, int. 
1. Emitir lampejo (1); brilhar momentaneamente. 2. 
Emitir lampejo (2); faiscar, cintilar, relampaguear: 
“Desde maio as enxadas e as fouces dos escravos 
lampejavam ao sol” (Melo Morais Filho, Fes- 
tas e Tradições Populares do Brasil, p. 292); “tomou 
de cima de uma cadeira o guarda-chuva em cujo 
punho lampejava uma grande cabeça de cão, 
de prata maciça” (Júlio Dantas, Espadas e Rosas, pp. 
124-125). T. d. 3. Emitir, irradiar: 4 estrela lam p e- 
java clarões azulados. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.] 

Tampejo (ê). [Dev. de lampejar.) S. m. 1. Clarão ou 
brilho repentino, 2. Faísca, fagulha, centelha, chispa, 
E Fig. Manifestação rápida e/ou brilhante duma 
idéia. 

Lampião. [Do it. lampione.) S. m. 1. Tipo de lanterna 
de grandes dimensões, elétrica ou com reservatório 
para combustivel, portátil ou fixa em um teto, esqui- 
na ou parede. 2. P. ext. Poste de iluminação das ruas. 

Lampinho. Adj. Que não tem barba: desbarbado 
imberbe. 

Lampíiride. [Do gr. lampyrís, -ídos, pelo lat. lampyride.) 
S. H V, pirilampo: “São vaga-lumes, são lam piri- 
des candentes, / Lucilando, a bailar, pelo bosque 
sombrio” (Martins Fontes, Verão, p. 40). 

Lampirio. S. m. V. pirilampo. 

Lampiro. S. m. V. pirilampo. 

Lampo'. S. n. Prov. lus. Relâmpago (q. v.). 

Lampo’. Adj. Diz-se do fruto que vem fora de tempo, 
especialmente os de uma casta de giso; temporão, 
lampeiro. 

Lampreia. [Do lat. vulg. lampreda.) S..f. Peixe 
ciclóstomo do Velho Mundo, muito saboroso m apre- 
ciado (Petromyzon marinus Lin.). 

Lampreia-dos-rios. S. f. Certo peixe (Petromyzon 
fluviatilis Lin.), (Pl: lampreias-do-mar.] 

alampro-. [Do gr. lamprós, á, ón.) El. comp. = 
‘brilhante’: lamprófiro, ENA 

Lamprófiro. [De lampro- + (pórlfiro] S. m. Petr. 
Designação comum a rochas magmáticas melanocrá- 
ticas, em geral porfiríticas, que ocorrem sob a forma 
de diques. 

Lamprômetro. [De lampro- + -metro.] S. m. Fís. 
Instrumento com que se mede a intensidade da luz. 

Lampsana. [Alter., já verificada em lat., de lapsana.) S. 
J. Planta anual, de flores amarelas, da família das 
compostas (Lapsana communis). 

Lamúria. [Do lat. lemuria, “festas em honra dos 
lêmures”, nas quais naturalmente havia lamentações.) 
S. f. 1. Lamentação (2 e 3). 2. Lengalenga de desgra- 
ças, para se alcançar o que se pede; choradeira. 

Lamuriante. Adj. 2 g. 1. Que faz lamúria, que lamuria; 
queixumeiro, lamuriento. 2. Que tem caráter de 
lamúria; que envolve lamúria; lamuriento: voz 
lamuriante; pedido lamuriante. 
Lamuriento, Adj. V. lamuriante. 

Lamuriar. V. int. e p. 1. Fazer lamúria; prantear-se; 
Jamentar-se, lastimar-se: “O pai prossegue, nas recri- 
minações, ajudado agora pela mãe, que se 
lamuria ...:— E uma barbaridade... filhos... Dão 
trabalho quando são pequenos... mais ainda depois 
de grandes...” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 91.) T. d. 

izer entre lamúrias, ou em tom de lamúria: 
Lamuriava queixas infindas contra o amigo; “o 
estranho mendigo puxou a sacola para debaixo dos 
joelhos, lamuriou: — Uma esmolinha por amor 
de Deus!” (José Régio, O Príncipe com Orelhas de 
Burro, p. 147). [Pres. ind.: lamurio, lamurias, lamuria, 
etc. Cf, lamúria.] 

Lana-caprina. [Do lat. lana, “lã”, + caprina, ‘de cabra”.) 
El. s. f Us. na loc. de lana-caprina. 4 De lana- 
caprina, insignificante; de pouca monta; de nonada: 
“Mas estamos a perder um tempo precioso com uma 
questão de lana-caprina.” (Aquilino Ri- 
beiro, quando ao Gavião Cai m Pena, p. 226.) 

Lanada. [Do lat. lanata, fem. de lanatu.) S. f. Haste 
envolvida em lã numa das extremidades, usada para 
limpar o interior das peças de artilharia. 

Lanar. [Do lat. lanare.] Adj. 2 g. Referente à lã. 


SIN 


Lança. [De uma lingua pré-romana, talvez o celtibero, 
atr. do lat. lancea S. f. 1. Arma ofensiva ou de arre- 
messo: haste de madeira terminada por ferro pontia- 
gudo. 2. Soldado armado de lança. 3. Varal de 
carruagem. 4. Const. Nav. Pau de carga. 5. Bras. Gir. 
Punga’ (4). 6. Bras., N. Alavanca (de bonde). e S. m. 
7. Bras. Gfr. V. punguista. * Meter uma lança em 
África. Realizar empresa dificilima; conseguir grande 
vantagem. Quebrar lançar por. Lutar, lidar, disputar, 
por; Quebra lanças por seus amigos. 

Lança-bombas. [De lançar + bomba’) S. m. 2 n. 
Aparelho para lançar bombas, 

Lança-chamas. [De lançar + chamalJ S. m. 2 n. G. 
Quim. Arma portatil ou motorizada que projeta e 
inflama combustivel gelatinoso para incendiar 
material e/ou pessoal. 

Eno. [Do esp. plat. lanzazo.] S. m. Bras. Lançada. 


. laçaço.) 
Lançada. S. f. 1. Ferimento produzido por lança. 2. 
Golpe de lança. [Sin. (bras.): lançaço.] z 


Lançadeira. [De lançar + -deira.] S. f. 1. Peça de tear, 
que contém um cilindro ou canela por onde passa o 
fio da tecelagem. 2. Peça semelhante, nas máquinas 
de costura: “Suas mãos iam = vinham, estirando o 

ano, endireitando a lançadeira, cortando 
ios, formando pregas.” (Reginaldo Guimarães, Uma 
Blusa no Cais, p. 45.) 3. Pop. Pessoa inquieta, buliço- 
sa, agitada, que está sempre a andar de um lado para 


outro. 

Lançadiço. (De lançar + -diço!.] Adj. Próprio para se 
Jogar fora; desprezível. 

Lançado. [Part. de lançar.) Adj. 1. Que se lançou. 2. 
Posto na praça (2): Seu último livo lançado teve 
boa crítica, 3. Posto em voga. 4. Que foi escriturado. 
5. Que foi registrado na repartição fiscal para efeitos 
de tributação. 6. Jur. Que sofreu lançamento (9). e 
S. m. 7. Coisa vomitada; vômito. 

Lançador! (ô). (Por lanceador (q. v)] S. m. Ant. 
Guerreiro armado de lança. 

Lançador’ (ô). [De lançar + -(djor.] Adj. 1. Que lança. 
2. Bras. Diz-se de cinema que exibe filmes em pri- 
meira mão. e S. m. 3. Aquele que lança. 4. Aquele 
que lança ou oferece lanços nos leilões. 5. Funcio- 
nário público encarregado de fazer o lançamento dos 
contribuintes. 

Lançadura. [De lançar + (djura.] S. f. Ato ou efeito 
de lançar(-se). 

Lança-gases. [De lançar + gás] Adj. 2 g.e 2 n. 
Aparelho ou artefato para lançar gases. 

Lançamento. S. m. 1. Ato de lançar(-se); lanço, lance. 
2. Ato de dar a conhecer ao público, de exibir, algu- 
ma coisa.ou pessoa: lançamento de um filme, de 
um livro, de um novo produto de beleza; lançamen- 
to de um autor. 3, Livro, filme ou qualquer produto 
de que se fez o lançamento (2): um novo lanrça- 
mento da Livraria José Olímpio. 4. Ato de lançar à 
água uma embarcação. 5. Escrituração em livro 
comercial, 6, Distribuição das contribuições. 7. Bot. 
Rebento das árvores; broto, gomo. 8. Constr. V. 
assentamento (3). 9. Jur. Ato pelo qual, em certos 
casos, o juiz afasta da ação penal pública o acusador 
privado (querelante), por não haver ele apresentado o 
ibelo no devido prazo, declarando-a perempta ou 
devolvendo-a ao Ministério Público. [Cf. assento 
(13). 10. Ato administrativo-fiscal que consiste 
em inscrever em livros próprios os contribuintes 
de impostos diretos u de taxas, constituindo-os 
devedores da Fazenda Pública pelas importâncias 
lançadas. 11. Veter. Ato de cobrição, 

Lançante. Adj. 2 g. 1. Que lança. e S. m. 2. Marinh. 
Espia? (1) dirigida para vante na proa ou para ré na 
popa, e que constitui parte da'amarração de uma 
embarcação ao cais ou a outra embarcação. [Cf. tra- 
ves. (5).} 3. Bras., SP a RS. V. vertente (3). 4. Bras., 
MG, RS m MT. Declive forte num cerro ou numa 
coxilha: “Que disparada! Por tacuruzais e buracama 
de tuco-tuco, .... por lançantes de coxilhas.e 
moles das canhadas” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos œ Lendas do Sul, p. 27), 

Lança-perfume. [De lançar + perfume.) S. m. Bras. 1. 
Recipiente cilindrico, de vidro ou de metal, que con- 
tém éter perfumado mantido sob pressão e lançado 
em jato, e que se usa especialmente durante o carna- 
val. 2. O liquido do lança-perfume (1). ÍPI.: lança- 
perfumes.) 

Lançar. [Do lat. lanceare, ‘manejar ou atirar a lança”. 
V. t. d. 1. Atirar com força; arremessar, arrojar: 
lançar pedras; lançar discos. 2. Jogar, 
arremessar, estendendo, estirando: lançar redes 
ao mar. 3. Despejar, entornar: Lançou o vinho do 
tonel. 4. Verter, derramar: Desesperada, lançava 
lágrimas abundantes. 5. Deitar pela boca; vomitar. 6. 
Exalar, espargir, esparzir: 4s flores lançavam 
suave perfume. 7, Emitir, expedir: O objeto lança 
fortíssimo jato de luz. 8. Expelir, deitar; O doente 
lançava sangue pela boca. 9. Dar, soltar: lan- 
çar gritos. 10. Fazer brotar; fazer germinar: As 
árvores começam a lançar rebentos. 11. Dizer em 
tom alto e claro; proferir: lançar pregões. 12. Pôr 
em voga: lançar uma moda. 13. Pôr à venda, 
depois de editado: lançar um livro. 14. Exibir (um 
novo filme). 15. Fazer o lançamento (4) de. T. d. e i. 


Lancha 


16. Atribuir, imputar: Lançou ao mais velho dos 
irmãos a responsabilidade da falta. 17. Oferecer como 
lanço, em leilão: Lançou | milhão de cruzeiros na 
antiga mesa holandesa. Int. 18. Vomitar (12): “Uma 
vontade de“cuspir, de lançar apertava-me a glo- 
te” (João do Rio, Dentro da Noite, p. 163). P. 19. 
Atirar-se, arremessar-se; precipitar-se, arrojar-se: 
Lançou-se, em pranto, sobre o divã. 20. Abalan- 
çar, arriscar-se, aventurar-se, arrojar-se: lançar- 
se a grandes empreendimentos. 21, Vazar as suas 
águas; precipitar-se; desaguar (correntes fluviais). 22. 
Pôr-se; deitar: Lançou-sea correr na direção da 
casa. 23, Entregar-se inteiramente: Lançou-seno 
vício. 24. Desaguar; desembocar: O Madeira 
lança-seno Amazonas. [Conjuga-se como laçar.) 

Lançarote. S. m. Aquele que auxilia o cavalo no ato da 
padreação. 

Lancastriano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lancastre (Inglaterra). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Lancastre. 3. Partidário da casa de Lan- 
castre, dinastia inglesa (1399-1461) que deu origem, 
com sua rival, a casa de Iorque, em 1422, à Guerra 
das Duas Rosas. 

Lança-torpedos. [De lançar + torpedo.) S. m. 2 n. 
Aparelho a bordo de navio de guerra, para lançar 
torpedos. 

Lance. [Dev. de lançar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
lançar; lançamento, lanço. 2. Lanço (3). 3. Aconteci- 
mento, fato: Foram televisionados os melhores lan - 
ces do jogo. 4. Situação, ocorrência: Sua viagem foi 
cheia de lances maravilhosos; Enfrentou 
lances terríveis para alcançar a vitória. $. Caso ou 
situação dificil; conjuntura: Em que lance se 
meteu! 6. Vicissitude (2): os lances da sorte. 7. 
Aventura; risco, perigo: Viajou de dia: temia os lan- 
ces que poderia ter de enfrentar. 8. Impulso, rasgo: 
Num lance de bravura, pôs-se à frente dos rebeldes. 
9. Etapa (3). 10. Fur. Jogada (1): O'gol da vitótia nas- 
ceu de um lance espetacular. 11. Pesc. Operação 
que vai desde o lançamento de um apeirecha de pes- 
ca ao mar até o seu recolhimento. 12. Teat. Situação 
ou movimento dramático de uma peça; lance dramá- 
tico. [Cf. lanço.) * Lance de casas. Sequência de 
casas contiguas; lanço de casas, quarteirão de casas; 
correnteza. Lance de olhos. 1. Relance, olhadela. 2. 
Fig. Análise superficial. Lance dramático. Tear. Lan- 
ce (12). Lance extremo. Momento ou perigo máximo. 
De um lance. De uma. só vez; subitamente; sem 
interrupção. Errar o lance. Não acertar; dar em falso; 
falhar. 

Lanceada!. [De lancear! + -ada!.) S. f. Bras., MA. Luta 
entre papagaios de papel. 

Lanceada'. [De lancear? + -ada!.] S. f. Bras., PA. 
Pescaria com rede de arrasto, è 

Lanceador (ô). [De lancear! + -{d)or.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que lanceia ou alanceia. 

Lancear'. [Do lat. lanceare, ‘manejar a lança’.] V. t. d. 
1. Ferir com lança; alancear. 2. Fig. Afligir; angus- 
tiar. [Conjuga-se como frear.) 

Lancear'. (De lanço + -ear.) V. int. Bras. Pescar com 
rede. [Conjuga-se como frear.) 

Lanceiro. [Do lat. lanceariu.) S. m. 1. Soldado armado 
de lança. 2. Cabide de lanças. 3. Fabricante de lan- 
ças. 4. Bras. Gir. V. punguista. ~ V. lanceiros. 

Lanceiros. (Pl. de lanceiro.) S. m. pl. Mús. Variante 
inglesa da quadrilha dançante: “Havia muitos ama- 
dores de piano, que executavam de ouvido valsas, 
polcas, quadrilhas francesas, lanceiros , mazur- 
cas e schottisches” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e 
Couve, .p. 208). ~ V. lanceiro. 

Lanceolado. (Do lat. lanceolatu.] Adj. Cujo feitio é 
semelhante ao da lança; lanceolar, hastiforme: “E hå 
em seu corpo o viço e a tenaz fibra / dos vegetais dos 
trópicos, lustrosos, / Lançceolados , rispidos E 
agudos...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 75.) 

Lanceolar. [Do lat. lanceola, ‘lança pequena”, + -ar'.} | 
Adj. 2 g. Lanceolado: “os pés calçam balugas pontia- 


gudas, ornadas e armadas de acicates lan- 
ca olares .” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 
10) 


Lanceta (ê). [Do fr. lancette.) S. f. 1. Instrumento 
cirúrgico de dois gumes: “O meu avô tinha uma 
lanceta para sarjar tumores” (José Lins do 
Rego, Meus Verdes Anos, p. 66). 2. Cutelo pequeno 
com que se abatem reses no matadouro. 3. Planta da 
familia das compostas (Solidago microglossa). 4. Bras. 
V. cavalinha (3). [PI.: lancetas (8). Cf. lanceta e lance- 
tas, do v. lancetar.) 

Lancetada. S. f. Golpe de lanceta (1). 

Lancetar. V. t. d. Cortar ou abrir com lanceta (1): 
lancetar um abscesso. [Prës. ind.: lanceto, lance- 
tas, lanceta, etc. Cf. lanceta (ê) e p. lancetas (8).) 

Lanceteira. [De lanceta + -eira.) S. f. Instrumento 
semelhante à lima!, usado pelos serralheiros e espin- 
gardeiros. , 

Lancha. S. f. 1. Embarcação à vela, a remo ou a 
motor, para navegação costeira, para transporte ou 
para outro serviço dentro dos portos: Os passageiros 
embarcaram numa lancha que os levou até aquele 
grande navio. 2. Lus. A maior das embarcações miú- 
das empregadas nos serviços de bordo; com forma de 
escaler, propulsão a remo, vela ou motor, e usada 


Lancha-canhoneira 


para transportar objetos ou pessoal, espiar ferros, 
etc. [Nos primitivos navios à vela, andava a reboque 
na popa.) 3. Bras. Mar. G. Qualquer das embarca- 
ções miúdas cuja propulsão normal é a motor. 4. 
Bras. Pequena embarcação a vapor ou a motor, com 
cobertura permanente para proteção dos passa- 
geiros. 5. Bras., Amaz. Embarcação de convés corri- 
do, máquina possante, empregada como rebocador 
dos batelões de gado do baixo Amazonas e do rio 
Branco. 6. Bras., BA. Embarcação semelhante ao 
barco baiano, mas que dele difere em ter a popa 
fechada. 7. Bras. Fam. Calçado muito grande, ou 
deformado pelo uso. 8. Bras. Fam. Pé enorme. 

Lancha-canhoneira. S. f Lancha menor do que a 
canhoneira e provida de canhão. (Pl: lanchas- 
canhoneiras.] 

Lanchada. S. f. A carga de uma lancha. 

Lanchão. S. m. Lancha aberta, de grande porte; boi. 

Lanchar. V. int, 1. Comer lanche; fazer lanche: Tinha 
fome, saiu para lanchar ;*'Por que não ia com ela 
ver as obras? Era só lanchar um pouco, e partiriam 
imediatamente.” (Machado de Asssis, Quincas Bor- 
ba, p. 350). T. d. 2. Comer como lanche: Lanchou 
umas torradas e café com leite. 

Lancha-torpedeira. S. f. Pequeno barco de guerra, a 


motor, velocissimo, equipado de tubos lança- 
torpedos. (PI.: lanchas-torpedeiras.) 

Lanche. (Do ingl. lunch, “almoço'.] S. m. 1. 
Merenda (1). 2. P. ext. Refeição pequena: 
Lancheira. S. f. Maleta onde se leva lanche; 
merendeira. 

Lancheiro', [De lancha + ceiro] S. m. Bras. 1. 


Tripulante de baleeira. 2. Bras., S. Patrão de lancha. 
Lancheiro?. (De lanche + -eiro.) S. m. Bras. 
Empregado de bar, botequim ou lanchonete encarre- 
gado sobretudo da preparação de lanches. 
Lanchonete. [Do ingl. luncheonette) S. f. Bras. 
Estabelecimento especializado no preparo de refei- 
ções ligeiras, servidas geralmente no balcão. 
Lanciforme. (De lança + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de lança. 
Lancil. S. m. 1. Laje de cantaria, longa e delgada, 
utilizada sobretudo em pavimentações, resguardos 
de estradas, e vergas de janelas. 2, Meio-fio (1). 
Lancinante. [Do lat. lancinante.] Adj. 2 g. 1. Que 
lancina ou golpeia. 2. Que se faz sentir por fisgadas: 
dor lancinante . 3. Muito doloroso; pungente, 
aflitivo: “Soltou unt grito lancinante e come- 
çou a soluçar” (Domingos Monteiro, Enfermaria, 
- Prisão e Casa Mortuária, p. 128); “E é isto o que por 
| vezes sentimos com lancinante certeza na obra 
de Machado de Assis — a delicia do absurdo, a elo- 
quência da contradição, a voluptuosidade do nada.” 
(Augusto Meyer, À sombra da Estante, p. 99). 

Lancinar. [Do lat. lancinare.) V. t. d. 1. Picar, golpear; 
pungir. 2. Atormentar, afligir, torturar; pungir: 
“Doem-lhe as lágrimas que lhe encharcam a alma, e 
o espanto que a lancina ” (Patrícia Joyce, Antn- 
cio de Casamento, p. 95). 

Lanço. [Dev. de lançar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
lançar; arremesso, tiro, jacto, lance, lançamento. 2. 
Pop. V. vômito. 3. Oferta de preço em leilão; lance, 
monta: “anunciou-se a venda da quinta de Real de 

| Oleiros ...., a requerimento dos credores. José Maria 

| 


Guimarães cobriu todos os lanços .” (Camilo 
Castelo Branco, Noites de Insônia, IV, p. 26). 4. O 
peixe apanhado na rede. 5. V. lance de casas. 6. Lado 
de uma rua, de um corredor. 7. Seção de uma estra- 
da, de um muro. 8. Parte duma escada compreendi- 
da entre dois patamares: “A cada lanço de escadaria 
vencido, alargava o panorama as suas riquezas de 

paisagem” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 

75). 9. Movimento de volta da lançadeira (1). 10. Em 

certos jogos, ação de lançar sobre a mesa os dados, 

as cartas ou outros elementos de jogo; jogada. 11. Os 
pontos marcados pelos dados, cada vez que são lan- 
çados. 12. Fig. Sorte, fortuna, casualidade. 13. Bras. 

Posição, postura. (Cf. lance.) € Lanço de casas. V. 

lance de casas. A lanço. V. a talho de foice. A poucos 

lanços. A pouca distância; perto, próximo. 

- Lançol. S. m. Ant. m pop. Lençol. [PI.: lançóis.) 

Landa. [Do celta pelo fr. lande.) S. f. Descampado 
onde apenas medram ervas silvestres: “uma ruiva 
planície imensa em abandono, / a landa mais 
quemada e estéril que ainda vi” (Carlos Magalhães 

e Azevedo, Vida e Sonho, p. 231). [Cf. lande?.) 

Landau. [Do top. al. Landau.) S. m. Carruagem de 
quatro rodas, com dupla capota que se levanta e 
abaixa: “Voltavam landaus e vitórias das gran- 
des noites no Lírico.” (E. di Cavalcanti, Viagem da 
Minha Vida, I, p. 30.) [F. paral.: landô.] 

= Lande’. (Do lat. glande.) S. f. Glande do carvalho, do 
sobreiro, etc. 

Lande’. [Do fr. lande.) S. m. Designação comum a 
vastas charnecas da França. 

Landeira. [De lande' + -eira.) S. f Montado de 
sobreiros. 

Landgrave. [Do al. Landgraf) S. m. Titulo ou 
pae dalguns principes alemães. [Fem.: landgra- 
vina. 

+ Landgraviado. S. m. Landgraviato. 
 Landgraviato. S. m. Dignidade, cargo ou funções de 
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landgrave; landgraviado. 

Landgravina. [Do al. Landgrafin.) S. f. Fem. de 
landgrave. 

Landi. [De *nandi < guanandi, com dissimilação.] S. 
m. Bras. V. jacareúba. i 

Landirana. [De landi + -rana.) S. f. Bras. Árvore 
silvestre cujo tronco exsuda resina amarela e elásti- 


ca. 

Lando. [Do fr. landau.) S. m. Landau: “O landô , 
outro carro de luxo — carruagem de quatro rodas, 
com dupla capota que se erguia e abaixava —, ser- 
viria de desembarque da familia Batista, no Cais 
Pharoux” (Miécio Táti, O Mundo de Machado de Assis 
p. 69). 

Landuá. S. f. 1. Bras., N.E. Jereré!. 2. Bras., PE. Boato 
falso; mentira. 

“Landwerhr (lândver). [AI] S. f. Na Alemanha, na 
Áustria e na Suíça, a primeira reserva do exército, 
formada de uma parte da população armada. 

Lanfranhudo. Adj. = s. m. Bras. Gir. V. valentão (1 e 3). 

Langanho. S. m, Bras. 1. Carne de qualidade má. 2. 
Fig. Coisa mole, viscosa, repugnante. 3. Bras., AL. 
Celenterado da classe das hidromedusas, temidissi- 
mo pelos pescadores das lagoas em razão da caustici- 
dade dos seus filamentos. V. caravela (3). 

Langor (ô). (Do lat. languore.) S. m. Languidez. 

Langoroso (ô). [De langor + -oso.) Adj. 1. V. lânguido 
(1). 2. lânguido (3): “Olhos negrose langorosos, 
cerrando as pálpebras com preguiça ou como 
amortecidos por insônias.” (Gonzaga Duque, ap. 
Melo Nóbrega, Evocação de B. Lopes, p. 41.) 

Langua (ú). [Duma língua africana.) S. f. Geol. 
Planície geologicamente moderna, constituída por 
sedimentações e aluviões às vezes, até, ainda periodi- 
camente inundada pelas águas do mar. 

Langue. {De languir; f. verbal erroneamente: tomada 
por adjetivo, em vez de lânguido.] Adj. 2 g. V. lângui- 
do: “E inclinou-se, langue e desfalecida.” 
(José de Alencar, Lucíola, p. 128). 

Languenho. [De /anganho.) S. m. Bras., Ne N.E. 1. 
Carne escurecida. 2. Fragmentos de carne. 

Languente. [Do lat. languente.) Adj. 2 g. V. lânguido. 
[Cf. languento.) 

Languento. [Alt. de /anguente.] Adj. Pop. 1. Doentio, 
enfermiço, achacadiço, achacoso. 2. V. niquento (3). 
[Cf. languente.] 

Languescente. [Do lat. languescente.] Adj. 2 g. Que 
languesce. É 

Languescer. [Do lat. languescere.) V. int. 1. Tornar-se 
lânguido; perder as forças; enfraquecer(-se), 
debilitar-se, definhar(-se). 2. Diminuir de zelo e ativi- 
dade. [Sin.: alanguidar-se, elanguescer, enlanguescer, 
languir. Conjuga-se como crescer.) 

Laur idez (ê). S. f. Estado ou qualidade de lânguido; 
angor. 

LaAnguido. [Do lat. languidu.] Adj. 1. Sem forças; sem 
energia; frouxo, fraco, abatido, debilitado, extenua- 
do, langoroso. 2. Mórbido, doentio. 3. Voluptuoso, 
sensual, langoroso: olhares lânguidos . (Sin.: 
langue, languente. Var. pros.: lângiiido.) 

Langiiido. Adj. V. lânguido. 

Languinhento. [De languir, possivelmente.) Adj. 1. Que 
não tem firmeza; sem vigor. 2. Fraco, debilitado, 
abatido. 3. Viscoso, pegajoso. 4. Mole e úmido. 5. 
Que come pouco, que tem fastio, 

Languir. [Do lat. languere.] V. int. V. languescer. 
[Defectivo, não conjugável nas formas em que ao g 
da raiz se seguiria o ou a. V. extinguir.) 

Lanhar. [Do lat. laniare.) V. t. d. 1. Dar golpes em; 
ferir; maltratar. 2. Golpear para salgar (o peixe). 3. 
Mortificar, afligir; espezinhar, oprimir. 4. Deturpar, 
alterar, estropiar: Ignorante e falto de autocrítica, é 
mestre em lanhar línguas estrangeiras. (Var. (us. 
nas 3 primeiras acepç.): alanhar.] 

Lanho. [Dev. de lanhar.) S. m. 1. Golpe de 
instrumento cortante: “uns barbeiros falavam com 
toda a gente na loja, menos comigo, ... dando-me 
tesouradas irremediáveis na trunfa, ou lanhos 
indeléveis na cara” (José Rodrigues Miguéis, Léah, 
pp. 132-133). 2. Bras. Pedaço de carne em tiras; lar- 


o. 

Laniádeo. Adj. Semelhante à pega parda. 

Lanifero. [Do lat. laniferu.) Adj. Lanigero lg. v.l. 

Lanificial. Adj. 2 g. Referente a lanificios. 

Lanificio. (Do lat. lanificiu.] S. m. 1. Obra ou tecido de 
lã. 2. Manufatura de lã. [Cf. linifício.] 

Lanigero. [Do lat. lanigeru.] Adj. 1. Que tem lã. 2. Que 
produz ou cria lã: gado lanígero. 3, Diz-se de 
todo ser coberto de pêlos semelhantes à lã ou à lanu- 
aam: planta lanigera . [Sin. ger.: lanífero. Cf. 

inigero.} 

Lanolina. (Do lat. lana, ‘lã’, + olfeu), 'óleo', + -ina'.] 
S. f. Quim. Mistura de colesterol e seus ésteres, obti- 
da da gordura da lã, m usada como base de pomadas 
e cosméticos. j 

Lanosidade. [Do lat. lanositate.] S. f. Qualidade de 


lanoso. 

Lanoso (ô). [Do lat. lanosu.] Adj. 1. Relativo a lã. 2. 
Que tem lã. 3. Semelhante à lã: O cabelo crespo e 
lanoso dos pretos. (Sin.: lanudo, lanzudo.) 4. Mor- 
fol. Veg. Coberto de pêlos longos, crespos e suaves, 
que recordam a lã: folha lanosa. 


Lapão' 


Lansquenê. [Do médio alto-al. Landsknecht, ‘servidor 
do pais”, pelo fr. Lansquener.] S. m. 1. Designação 
comum, no séc. XV, aos mercenários de infantaria 
alemães. 2. Jogo de cartas, semelhante ao trinta-e- 
um. [F. paral.: lansquenete. Sin. (bras.), na 2º acepç.: 
mereré.) 

Lansquenete (ê). S. m. V. lansquenê. 

Lantanidios. [De lantânio.] S. m. Quim. Terras-raras. 

Lantânio. [Do gr. lanthan, raiz de lantháno, ‘esconder’ 
+ -io!.] S. m. Quim. Elemento de número atômico 
57, pertencente às terras-raras, de que é um dos mais 
abundantes. [Simb,: La.) 


Lantejoila. S. f. V. lentejoula. 

Lantejoilar. V. t. d. V. lentejoular. 

Lantejoula. S. f. V. lentejoula. 

Lantejoular, V. t. d. V. lentejoular. 

Lanterna. [Do gr. lamptér, pelo lat. lanterna.) S. f. 1. 
Utensilio feito ou guarnecido de matéria transparen- 
te, como o vidro, no qual se põe uma luz protegida 
contra o vento. 2. Lâmpada elétrica portátil alimen- 
tada por pilhas. 3, Dispositivo de iluminação coloca- 
do à frente, ou de sinalização, colocado atrás ou ao 
lado, de automóveis, locomotivas, etc. 4. Parte 
superior do farol onde se encontra o foco luminoso. 
5. Clarabóia numa cúpula ou num zimbório. 6. Fres- 
ta por onde entra luz ou claridade. 7. Lanterninha (1 
e 2). [Us. tb., nesta acepç. como s. 2 g.] 4 Lanterna 
furta-fogo. Lanterna provida de um dispositivo espe- 
cial que lhe permite não iluminar quem a traz. Lan- 
terna mágica. Aparelho óptico que reflete m amplia 
imagens a distância. 

Lanterna-de-aristóteles. S. f. Aparelho mastigatório dos 
eleuterozoários equinóides, composto de 40 pegas 
calcárias, cinco das quais correspondem a fortes 
dentes. [P].: lanternas-de-aristóteles.) 

Lanternagem. [De lanterna + -agem?; antigamente se 
amolgavam com frequência, em choque com outras 
viaturas, as lanternas das seges.] S. f. Bras. 1. Opera- 
ção de desamolgar carrocerias ou peças de carro- 
ceria de automóveis; trabalho de lanterneiro (5). 2. 
Parte das oficinas de automóveis onde se faz a lan- 
ternagem (1). 

Lanternar. V. t. d. Bras. P. us. Fazer a lanternagem (1) 
de. 

Lanterneiro. S. m. 1. Fabricante de lanternas. 2. 
Aquele que limpa, acende e apaga lanternas ou lam- 
piões públicos. 3. Faroleiro!, 4. Condutor de lanter- 
nas em procissão. 5. Bras. Operário especializado em 
lanternagem (1). 

Lanterneta (ê). [Dim. de lanterna.) S. f. Artilh. Projetil 
formado por uma caixa cheia de metralha. 

Lanternim, [Do it. lantérnino.] S. m. 1. Telhado 
sobreposto nas cumeeiras, que permite a ventilação 
de grandes salas, oficinas, etc. 2. Carreta onde engre- 
na a roda dentada movida pelas velas de um moinho. 

Lanterninha. (Dim. de lanterna (em alusão às pequenas 
lanternas traseiras das composições ferroviárias).) S. 
fe2g. Bras, 1. Clube esportivo que nas competições 
tira o último lugar; lanterna. 2. P. ext. O último colo- 
cado em qualquer competição; lanterna. 3. Vagalu- 
me (3): Há meses ele é o lanterninha do novo. 
cinema. 

Lanti. [Alter. de landi.) S. m. Bras. V. jacareúba. 

Lantim. (Alter. de landi.] S. m. Bras. V. jacareúba. 

Lanudo. [Do lat. lana, ‘lã’, + -udo.] Adj. V. lanoso. 

Lanugem. (Do lat. lanugine.) S. f. 1, Pelo fino que 
antecede a barba ou que está no lugar da barba, [V. 
buçu (1): “uma lanugem em vez de bigode, 
cabelo castanho riçado” (xavier Marques, Jana e 
Joel, p. 139). 2. P. ext. Pêlo fino, aveludado; penu- 

em. 3. Morfol. Veg. Pêlo macio que cobre algumas 
olhas ou frutos. 

Lanugento. Adj. Que tem lanugem; lanuginoso. 

Lanuginoso (ô). [Do lat. lanuginosu.] Adj. 1. Que é da 
natureza da lã, 2. Lanugento. 3. Morfol. Veg. Coberto 
de lanugem (4): pétala lanuginosa. 

Lanzudo. (De lã + -z- + udo.} Adj. 1. V. lanoso. 2. V. 
lapuz. 3. Bras. V. sortudo (1). e S. m. 4. Individuo 
lanzudo (2 e 3). 

Lapa!. [Do voc. pré-céltico lappa, “pedra'.] S. f. 1. 
Grande pedra ou laje que forma um abrigo: “Longe, 
as feras carniceiras / Uivam nas lapas .” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 266.) 2. Lus. Animal molusco, 

astrópode, da família dos patelídeos (Patella vulgata 

.), do Adriático, Mediterrâneo e Atlântico, de 
coloração externa castanho-amarelada e interna 
branco-esverdeada ou alaranjada, e comprimento de 
4 a 5 cm. É utilizado como alimento pelas classes 
pobres. 3. Lus. Molusco gastrópode, da familia dos 
patelídeos (L. athletica Bean.), de coloração externa 
cinzento-acastanhada, e interna esbranquiçada com 
zonas radiais um pouco escuras. 4. Bras. Chão de 
uma mina em exploração. [O teto chama-se capa e as 
partes laterais pés-direitos.) 5. Bras., N. Pedaço, fatia, 
lasca. 

Lapa”. S. f. Lus. Pop. Bofetada. 


Lapada. [De lapo + -ada'.] S. f. 1. Bras., N. Lambada. 
2. Prov. lus. Bofetada (1.)3. Prov. lus. Pedrada (1 e 2). 

Lapantana. Adj. 2 g. e s. 2 g. Simplório; bobo. 

Lapão!. {De lapa! + -ão'.] S. m. 1. Grande lapa! (1). 2. 
Lasca de pedra em parede de alvenaria. 


Lapão? 


Lapão, [De lapa! + -ão?.] Adj. e s. m. Deprec. V. lapuz. 

Lapão?. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Lapônia, região setentrional da Finlândia (Europa); 
lapônio. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Lapônia; lapônio. 3. O idioma ugro-finês falado pelos 
lapões. V. uralo-altaico (3). 

Laparão!. S. m. Patol. 1. Lamparão. 2. Intumescência 
ganglionar e dos vasos linfáticos, nas pessoas ataca- 
das de mormo. 

Laparão?, S. m. Lus. Grande lapa! (2). 

Láparo. [De uma raiz ibero-românica *lapp.) S. m. 
1. Filhote de coelho. 2. Macho da lebre ainda novo. 

alaparo-. [Do gr. lapára, lapáre, es.) El. comp. = 
'ilharga”: laparocele, laparotomia. 

Laparocele. [De laparo- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
lombar. ; 

Laparotomia. [De laparo- + -tom(0)- + -ia.] S. f. Cir. 
Abertura da cavidade abdominal. 

Lapear'. V. t. d. Bras., N. a N.E. Cortar com o chicote 
ou lapo; chicotear, vergastar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Lapear’. V. int. Bras., N.E. Pop. Andar a pé. [Conjuga- 
se como frear.) 

Lapedo (ê). (De lapa! (1) + -edo.] S. m. Lugar onde há 
muitas lapas: “De atros covões o aranhol / Enliça-se 
a cada arbusto; Sobre o lapedo cascatas / Espu- 
mam, fervendo ao sol.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
2! série, p. 253.) 

Lapela. S. f. Parte anterior = superior de um casaco 
voltada para fora; rebuço. 

Lapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Bom Jesus da Lapa (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Bom Jesus da Lapa, 

Eapiana. [De lapo (3)?) S. f. Bras. Pop. V. lambedeira 


(3). 

Lapiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Lapa 
(PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de Lapa. 

Lápida. S. f. Var. dé lápide: “Um irmão dele .... fez-lhe 
exéquias, e, numa capela da família, lhe pôs em uma 
lápida de mármore branco .... um epitáfio que 
espero vejam todos quantos aqui sois.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Mosaico = Silva de Curiosidades, p. 133). 
[Cf. lapida, do v. lapidar.) 

Lapidação. [Do lat. lapidatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de lapidar; lapidagem. 2. Ant, Suplício que consistia 
em apedrejar o criminoso. 3. Fig. Educação, aperfei- 
çoamento. 

Lapidador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que lapida, 

Lapidagem. S. f. Lapidação (1). 

Lapidar’. [Do lat. lapidare.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
lápide. 2. Gravado em pedra: inscrição lapidar . 
3. Breve, conciso; preciso: estilo lapidar ; 
“Lembramo-nos .... da simplicidade lapidar 
daquela definição de Santo Tomás de Aquino: ‘ʻO 
belo é o que agrada à vista.” (Willy Lewin, Ensaios 
de Circunstância, p. 5.) 4. Artístico, primoroso, perfei- 
to: Seu livro tem páginas lapidares ; “Maria da 
Cunha, temperamento lírico de primeira grandeza, 
«.. foi, acima de tudo, uma sinetista lapidar .” 
(Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 177). ~ V. letra-, 

Lapidar’. [Do lat. lapidare 'apedrejar'.) V. t. d. 1. 
Maltratar ou matar com pedradas; apedrejar: “não 
haverá, então, da Lorena à Pomerânia, pedras bas- 
tantes para lapidar o Moisés fraudulento!” (Eça 
de Queirós, Ecos de Paris, p. 51.) 2. Talhar, polir, 
lavrar, aperfeiçoar (pedra preciosa). 3. Dar educação 
a; polir, aperfeiçoar; cultivar, educar: Lapidou o 
seu rude irmão antes de apresentá-lo à sociedade. 4. 
Aperfeiçoar, polir: Enviou o filho d Europa para 
lapidar-lhe a educação. [Pres. ind.: lapido, lapi- 
das, lapida, etc.; pres. subj.: lapide, etc.; fut. do pret.: 
lapidaria, etc. Cf. lápida e lápide, s. f., = lapidária, 
fem. de aginrio es i] 

Lapidaria. S. f. 1. Arte de lapidar’. 2. Estabelecimento 
ou oficina de lapidário. [Cf. lapidária, fem. de lapi- 
dário e s. £.) 

Lapidária. [Fem. substantivado do adj. lapidário.] S. A 
P. us. Epigrafia. [Cf. lapidaria, do v. lapidar e s. f.] 

Lapidário. [Do lat. lapidariu.] Adj. 1. Referente a, ou 
próprio de inscrições lapidares: “encontrara um sine- 
te emblemático com a palvra Amabo em letras 
lapidárias entre uma rosa e um crânio.” 
(Domício da Gama, Histórias Curtas, p. 217). @ S. m. 
2. Aquele que lapida pedras preciosas. 3. Instrumen- 
to para polir pedras preciosas, para trabalhar nas 
peças de relojoaria, etc. [Fem.: lapidária. Cf. lapi- 
daria, do v. lapidar.) 

Lápide. [Do lat, fapide.] S. f. 1. Pedra com qualquer 
inscrição comemorativa: “Ao fundo da sala, uma 
grande lápide , onde está insculpido in extenso o 
termo da fundação da abadia,” (Afonso Arinos, His- 
tórias e Paisagens, p. 204.) 2. Laje tumular. [Var.: lá- 
pida. Cf. lapide, do v. lapidar.) 

Lapideo. [Do lat. lapideu.) Adj. Que tem a dureza da 
pedra; lapidoso, pedroso. 

Lapidescência. S. f. Qualidade ou 
lapidescente. 

Lapidescente. [Do lat. lapidescente.) Adj. 2 g. Que se 
lapidifica ou petrifica. 

alapidi-. [Do lat, lapis, idis.) El. comp. = ‘pedra’: 
lapidicola, lapidificar. 

Lapidicola. [De lapidi- + -cola.) Adj. 2 g. Diz-se dos 
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animais que habitam ou nidificam entre pedras, ou 
nas fendas dos rochedos. ' 

Lapidificação. S. f. Ato ou efeito de lapidificar(-se). 

Lapidificar. [De lapidi- + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar em 
pedra; petrificar. P. 2. Adquirir a consistência de 
pedra; petrificar-se. [Conjuga-se como trancar. Pres, 
ind.: lapidifico, etc. Cf. lapidífico.) 

Lapidífico. [De lapidi- + -fico.] Adj. Próprio para a 
formação de pedras. [Cf. lapidifico, do v. lapidificar.) 

Lapidoso (ô). [Do lat. lapidosu.) Adj. 1. V. pedregoso. 2. 
V. lapídeo. 

Lapiga. S. m. Bras. Garrote magro. 

Lapijar. V. int. Fazer traços ou riscos com o lápis, [Cf. 
lapisar.) 

Lapili. [Do it. Japilli, pl. de lapillo, 'pedrinha'.) S. m. pl. 
Geol. Produtos sólidos provenientes das erupções 
vulcânicas, do tamanho da avelã. 

Lapiloso (ô). [Do lat. lapillu, “pedrinha”, + -oso.] Adj. 
Bot. Diz-se do fruto que apresenta corpos muito 
duros no mesocarpo, como, p. €x., as peras. 

Lapinha. [Dim. de lapa!.] S. f. 1. Certa representação 
popular antiga. 2. Bras., N.E. Nicho ou presépio que 
se forma pelas festas de Natal e Reis. 3. Bras., N.E. 
Pop. O pastoril (4), sem a inclusão de danças e can- 
tos estranhos aos assuntos natalinos. 

Lápis. [Do it. lapis.) S. m. 2 n. 1. Estilete de grafita 
envolvido em madeira, cilíndrico ou oitavado, para 
escrever ou desenhar. 2. Pedaço de qualquer subs- 
tância com que se escreve, risca ou desenha. 3. Qual- 
quer objeto com o feitio de cilindro longo e fino, 
semelhante ao lápis (1). é Lápis hemostático. Bastão 
de alume usado para estancar pequenos sangramen- 
tos. Lápis infernal. Nitrato de prata fundido em for- 
ma de cilindro. Lápis litográfico. Lápis composto de 
cera, sabão, sebo, etc., e pigmento, para desenho no 
processo litográfico. [V. tinta litográfica.) 

Lapisada. S. f. Traço a lápis. 

Lapisar. V. t. d. Desenhar ou escrever a lápis. [Cf. 
lapijar.) 

Lapiseira. S. f. 1. Tubo de metal, matéria plástica, etc., 
onde se encaixa um estilete de grafita, m que é usado 
como lápis. 2. Caixa onde se guardam lápis. [Sin. 
ger.: porta-lápis.] 


Lápis-lazúli. [Do it. lapisllazzulli < lat. lapis e do persa 
lâsward, atr, do árabe.] S$. m. Lazurita. [PI.: lápis- 
lazúlis.) 

Lápis-tinta. S. m. Lápis cuja mina! (9), feita de matéria 
especial, dá um traço indelével, e que tem os mes- 
mos empregados que a tinta de cópia: “Em um 
exemplar dos Timbiras [de Gonçalves Dias], edição 
de Leipzig, .... alguém escreveu a lápis-tinta: 
“Versos duros, malferindo os ouvidos.”” (Carlos 
Drummond de Andrade, Confissões de Minas, p. 36.) 
[PI.: lápis-tintas e lápis-tinta.) 

Laplaciano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Pierre 
Simon Laplace, astrônomo e matemático francês 
(1749-1827), ou próprio dele. @ S. m. 2. Seguidor das 
teorias de Laplace. 3. Cálc. Vect. Escalar ou vector 
que se obtém quando se multiplica o quadrado do 
operador nabla por uma função escalar ou vectorial, 
respectivamente. [Simb.: W2] 

Laplatense. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de La Plata (República Argentina). e S. 2 g. 
Natural- ou habitante dessa cidade. 

Lapo. (T. onom.) S. m. Bras., N. e N.E. 1, Tira de sola 
qe se põe na ponta dos relhos = chicotes. 2. Lamba- 

a, lapada, chicotada. 3. Golpe dado com faca, 4. 
Naco, pedaço; fragmento. 

Lapônio!. Adj. e s. m. V. lapão? (1 e 2). 

Lapônio’. (De lapa’, decerto.) Adj. e s. m. V. lapuz. 

Lapso. (Do lat. lapsu.] S. m. 1. Espaço de tempo: 
“Espantou-se de o ver tão acabado no lapso de 
quatro anos” (Camilo Castelo Branco, 4 Enjeitada, 
p. 140). 2. Erro cometido por descuido, distração, ou 
esquecimento; engano involuntário: “dando e rece- 
bendo todos os trocos sem um só esquecimento, sem 
o menor equivoco, sem um único lapso .” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, p. 165). 3. Falta, privação, 
falha: “— Há uma doença especial, .... um lapso 
da memória; o Tomé Gonçalves perdeu inteiramente 
a noção de pagar.” (Machado de Assis, História sem 
Data, p. 19.) 4. Deslize, escorregadela, culpa. e Adj. 
5, Incurso em erro, culpa ou pecado. 

“Lapsus linguae (lápsuç lingue). [Lat.] Erro involun- 
tário na conversação; lapso. 

Lapuz. [De lapa!.) Adj. 2 g. e s. m. Diz-se de, ou 
indivíduo grosseiro, rude, tosco, labrosta, labroste, 
lanzudo, labrego, lapônio, lapão: “O provinciano 
mais lapuz , depois de concluir o seu jantar com 
um cálice de tócai e um creme gelado ... , 
compreende .... o consolo .... de pôr brilhantina no 
bigode e conversar de cousas delicadas.” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, pp. 95-96); “Riamo-nos dos labre- 
gos, dos lapuzes . 2-7- 'ahrostes da falsa aris- 
EE (Agripino Grieco, Zeros à Esquerda, p. 

) 


193). 
Lapuzice. S. f. Qualidade, ato ou modos de lapuz. 
Laquê. (Do fr. laque.) S. m. Produto com que se 
vaporizam os cabelos a fim de fixar o penteado.. 
Laqueação!. S. f. Ação ou efeito de laquear?. 
Laqueação”. S. f Ato ou operação de laquear'. 
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Laqueado, [Part. de laquear.] Adj. Coberto ou pintado 
com laca; lacado: móveis laqueados . 

Laqueador (0). [De laquear' + (dor) S. m. Aquele 
que trabalha em laquear móveis, em laqueação?: 
“Sem hesitar chamou estofador, laqueador , o 
homem dos tapetes e o dos espelhos...” (Malu de 
Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 40.) 

Laquear'. [Do lat. laqueare.) S. m. Dossel de leito; 
sobrecéu. 

Laquear'. [Do lat. laqueare, 'enlaçar'.] V. t. d. Cir. 
Ligar (artéria cortada). [(Conjuga-se como frear.) 

Laquear'. V. t. d. Bras. 1. Cobrir com laca. 2. Pintar 
(móveis) com tinta de esmalte. [Conjuga-se como 
frear.) x 

Laquear'. V. t. d. Bras. Vaporizar (os cabelos) com 
laquê. [Conjuga-se como frear.) 

Laqueário. (Do lat. laqueariu.] S. m. Gladiador que 
tolhia os movimentos do adversario arremessando- 
lhe uma corda com nó corredio. 

Laquedivo. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo às 
ilhas Laquedivas (Oceano Índico). e S. m. 2. O 
natural ou habitante dessas ilhas. 

Lar. (Do lat. lare.] S. m. 1. A parte da cozinha onde se 
acende o fogo. 2. Lareira (1): “Foi então, no silêncio 
da noite, enquanto o azinho seco ardia no lar , que 
eu ouvi a história dessa encantadora mulher” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, pp. 197-198). 3. Fig. A 
casa de habitação. 4. Fig. A familia (1). 5. Fig. O 
torrão natal; a pátria. 6. Ninho ou toca de animal, — 
V. lares. 4 Lar da prensa. Superfície da prensa onde 
assenta o vinhaço, Lar do pão. A parte do pão que 
assenta sobre o lar do forno. 

Laracha. S. f. 1. Chalaça, gracejo, motejo. 2. Bras. Gir. 
Impostura, embuste, logro; mentira. é S. m. 3. 
Aquele que diz facécias ou pretende ser gracioso. 

roa V. int. Dizer. larachas. [Conjuga-se como 
rear. 

Larada. S. f. 1. Cinza ou borralho do lär. 2. Nódoa de 
liquido entornado. i 

Larafi. S. m. Bras. Purgatório dos malês [v. malê (1).) 

Laranja. [Do sânscr. nāranga, pelo persa narrang e 
pelo ár. nāranja:] S. f. 1. O fruto da laranjeira. 2. Pes- 
soa, ingênua, simples ou sem importância. S. m. 3. 
Alaranjado (4 e 5): O laranja assenta-lhe muito 
bem. o Adj. 2 g. e2 n. 4. Alaranjado (1): “camisa 
laranja” (Davi Antunes, Briguela, p. 135); “Ne- 
gro e laranja, o japiim, sendo o pássaro mais 
esquivo, .... foi o primeiro alado que se aproximou 
do selvagem.” (Raimundo Morais, País das Pedras 
Verdes, p. 47.) 5. Diz-se da cor laranja: terno de cor 
laranja. 

Laranja-amarga. S. f. Bras. V. laranja-da-terra. [PI 
laranjas-amargas.] 

Laranja-aperu. S. f Bras. 1. Laranjeira silvestre do 
Paraná. 2. O fruto dessa laranjeira. [Pl.: laranjas- 
aperus e laranjas-aperu.) 

Laranja-azeda. S. f. Bras. V. laranja-da-terra, [PL.: 
laranjas-azedas.) 

Laranja-cravo. S. f. Bras. 1. V. tangerina 2. V, 
tangerineira. [Pi.. laranjas-cravos e laranjas-cravo.) 

Laranjada. S. f. 1. Bebida feita com o sumo da laranja, 
açúcar e água. 2. Porção de laranjas, 3. Arremesso 
de laranjas. 

Laranja-da-bala. S. f. Bras. 1. Variedade brasileira da 
laranjeira (Citrus sinensis), obtida por enxerto, e cujo 
fruto apresenta no cimo um segundo vertícilo, salien- 
te, de carpelos menores. 2. O fruto dessa árvore. 
[Sin. ger.: laranja-de-umbigo. Pl.: laranjas-da-bata.] 

Laranja-da-china. S. f. Bras. 1. Variedade de laranjeira 
(Citrus aurantium sinensis). 2. O fruto dessa árvore 
(PL: laranjas-da-china.) 

Laranja-da-terra. S. f. Bras. 1, Árvore da família das 
rutáceas (Citrus aurantium). 2: O fruto dessa árvore. 
[Sin. ger.: laranja-amarga, laranja-azeda. Pl.: laranjas- 
da-terra.) 

Laranja-de-umbigo. S. f Bras. Laranja-da-baia. [PI.: 
laranjas-de-umbigo.] 

Laranjaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Laranjais (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Laranjais. 

Laranjal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de laranjeiras dispostas proximamente 
entre si. 

Laranjalense!. Adj. 2 A 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Laranjal (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Laranjal. 

Laranjalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Laranjal Paulista (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Laranjal Paulista, 

Laranja-mimosa. S. f. Bras., S. de SP, PR e N. de SC, 
1. V. tangerina. 2. V. tangerineira. (Pl: laranjas- 
mimosas.) 

Laranjão. (De laranjo + -ão.) S. m. Bras. Certa raça 
bovina do Piaui. d 
Laranja-pêra. S. f. Bras. 1. Variedade de laranjeira 
(cire sinensis), de frutos doces, sumarentos, cuja 

orma alongada lembra a de uma pêra. 2. O fruto 
dessa árvore. ÍPI.: laranjas-pêras e laranjas-pêra.) 

Laranjarana. [De laranja + -rana.] S. f. Bras. Árvore 
da família das rizoforáceas (Cassipourea guianensis), 
habitante dos mangues da região amazônica, de 
folhas coriáceas, luzidias, flores pequenas, e cujo 
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tronco se sustenta sobre características raizes aéreas, 
que servem de escora à árvore toda. 

Laranjeira. S. f Árvore da familia das rutáceas (Citrus 
aurantium, tb. dita C. sinensis), provida de espinhos, 
flores, alvas e nectariferas, m folhas compostas, muito 
aromáticas, e cujo fruto, a laranja, é uma grande 
baga, muito apreciada como alimento. Originária da 
Ásia, cultiva-se na maior parte do globo, e apresenta 
inúmeras variedades, às vezes bem diferentes da 
espécie original, 

Earanjeira-do-mato. S. f. Bras. V. 
laranjeiras-do-mato.] 

Laranjeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Laranjeiras (SE). e S. 2 g. 2. Naturalou 
habitante de Laranjeiras. 

Laranjeirense-do-sul. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Laranjeiras do Sul (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Laranjeiras do Sul. [PI.: 
laranjeirenses-do-sul.] 

Laranjeiro. S. m. 1. Bras. Vendedor de laranjas, 2. 
Bras., RJ e SP. Plantador de laranjas. 

Laranjinha. (Dim. de laranja.) S. f. 1. Bras. V. espinho- 
de-vintém. 2. Bras. Aguardente de cana perfumada 
com casca de laranja: “Os copos não demoravam 
vazios, e Paulo já começava a sentir-se atordoado 
quando, ao fim do jantar, Mamede foi .... buscar a 

aranjinha .” (Coelho Neto, Turbilhão, pp. 130- 
131.) 3. Bras., N.E. V. limão-de-cheiro., 

Laranjinha-do-campo. S. f. Bras. V. bacupari-do-campo. 
[P1.: laranjinhas-do-campo.) 

Laranjinha-do-mato. S. f. Bras. Árvore da família das 
rutáceas (Fagara monogyna), nativa do ES, de folhas 
com três foliolos arredondados e E lia de glân- 
dulas, flores unissexuais, organizadas em panículas, 
tronco sem acúleos, = cujo fruto é um pequeno foli- 
culo com sementes globosas, sendo a madeira 
amarela, lisa e aproveitável para mobiliário. [Pl.: 
laranjinhas-do-mato.) 

Laranjo. Adj. Bras. Diz-se do animal vacum que tem o 
pêlo de cor tirante à da laranja: “vinham eles .... a 
cavalo e em carros puxados por juntas de dez bois, 
formada cada junta, a capricho, de animais de pêlo 
igual: ou todos pretos, ou alvaçãos, laranjos , 
malhados, bragados, caraças.” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 16). 

Larapiar. [De larápio + -ar?.] V. t. d. Furtar, surrupiar, 
abafar. (Pres, ind.: larapio, etc. Cf. larápio.] 

Larápio. $. m. V. ladrão (2). [Cf. larapio, do v. 
larapiar.) 

Larário. (Do lat. larariu.) S. m. Capelinha dos deuses 
lares, entre os antigos romanos e os etruscos. 

Lardeadeira. $. f. Agulha para lardear. 

Lardear. V. t. d. 1. Entremear (uma peça de carne) 
com fatias de lardo (1). 2. Fig. Fincar, crivar, cravar. 
T. d. e i. 3. Entressachar, entremear; intercalar. [Sin.: 
alardar?, Conjuga-se como frear.) 

alardi-. [Do lat, lardum, i.) El. comp. = “toucinho”: 
lardiforme, lardivoro., 

Lardiforme. [De lardi- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de lardo. 

Lardivoro. [De lardi- + -voro.] Adj. Que se alimenta de 
lardo: vermes lardivoros . 

Lardizabalácea. S. f. Espécime das lardizabaláceas. 

Lardizabaláceas. S$. f. pl Bot. Familia de 
dicotiledôneas, da ordem das ranales, composta de 
lianas com folhas palmadas ou penadas e flores soli- 
tárias ou racemosas. Há umas 15 espécies, exclusivas 
da zona temperada, 

Lardizabaláceo. Adj. 
lardizabaláceas. 

Lardo. (Do lat. lardu.] S. m. 1. Toicinho, sobretudo 
toicinho em tiras ou talhadinhas para entremear 
peças de carne. 2. Fig. Condimento; enfeite, ornato: 
“Assim reflexiona, com lardo de latim do Gêne- 
sis, o Sr. Padre Casimiro Vieira, o generalissimo de 

"uma guerra fratricida que, poucos meses depois, 


cataguá. (PL: 


Pertencente ou relativo às 


ladrilhava com duzentos cadáveres as ruas de Bra- | 


ga.” (Camilo Castelo Branco, Maria da Fonte, p. 98.) 
3. Fig. Recheio (4): “Tudo isto era expendido na 
tréplica de José Hipólito com grande lardo de 
zombarias e sarcasmos em estilo picaresco,” (Id., 
Novelas do Minho, IV, p. 83.) 4. Bras. Lanho (2). 

Laré. El. s. m. Us. na loc. andar ao laré. 4 Andar ao 
laré. 1. Passar a vida ociosamente; vadiar. 2. Andar 
fora dos eixos; funcionar irregularmente. 3. Andar 
em situação precária, 

Lareira. [Fem. substantivado de lareiro.] S. f. 1. A laje 
do lar (1), em que se acende o fogo; lar. 2. Fornalha 
onde se faz fogo para aquecimento de interiores; 
fogão, chaminé: “sentia-me confortavelmente ali, 
junto daquela grave lareira antiga onde um fogo 
carinhoso crepitava.” (Julio Dantas, Abelhas Doira- 
das, p. 196). 

Lareiro. [Do lat. larariu.] Adj. Relativo ou pertencente 
a lar ou a lareira. 

Lares. [Do lat. lares.) S. m. pl. Deuses domésticos, 
entre os etruscos e os romanos. ~ V. lar. 

Larga'. [Dev. de largar.) S. f. Ato ou efeito de largar. 

Larga’. [Fem. substantivado do adj. largo (largo?).) S. 
f. 1. Fig. Largueza, liberdade; folga: Ontem, entre 
amigos, deu largas à sua veia humorística. 2. 
Aumento, ampliação, desenvolvimento. 3. Bras. 
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Campo sem divisas. 4 À larga. 1. Com largueza; 
com abundância; à grande: “continuava a viver 
à larga, à grande, gastando, dando, esbanjando.” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 388). 
2. À vontade; a gosto; comodamente; à tripa forra. 
Criar na larga. Bras. Criar sem cercas divisórias, na 
plena comunidade da terra. 

Largação. IDe largar + ção.) S. f Bras, MG. 
Separação de fato de um casal, i. e., sem ser por des- 
quite. 

Largada. [De largar + -ada'.) S. f. 1. Ato de largar. 2. 
Partida de um lugar. 3. Chiste; piada. 4. Bras. Ação 
de começar a correr, abrindo competição ou corrida 
de cavalos, automóveis, etc. 5. Bras., RS. Façanha, 
proeza, 

Largado. (Part. de largar.) Adj. 1. Que se largou. 2. 
Bras. Abandonado; desprezado, 3. Bras. Diz-se do 
cavalo de que ninguém mais cuida, por ser indomá- 
vel, = daquele que, sendo manso, há muito tempo 
não é montado. 4. Bras. Desmaiado, desfalecido. 5. 
Bras. Fig. Turbulento, irrequieto; incorrigivel. 6. 
Bras. V. valentão (1). 7. Bras. Que se abandona, que 
não cuida de si; muito dispjicente no trajar, nas 
maneiras. 

Largar. (De largo + -ari.] V. t. d. 1. Soltar (o que se 
segura): Não largava a pasta em que estavam os 
documentos; Não largou por um instante o braço da 
mulher, 2. Deixar cair: O cão largou o bocado que 
tinha entre os dentes. 3. Pôr em liberdade; deixar 
fugir: Apanhou o pássaro, mas logo depoiso largou. 
4. Perder de vista; desviar-se, afastar-se de: Seus 
olhos não largavam m namorada. 5. Pôr de parte; 
deixar, abandonar: largar as armas. 6. Deixar, 
abandonar, desamparando; La r g o u m mulher e cin- 
co filhos. 7, Tornar lasso ou pendente; deixar livre; 
soltar; alargar: Largou as rédeas, deixando o 
cavalo galopar. 8. Desferir, desfraldar; largar as 
velas. 9. Emitir, soltar; dar: Largou uma boa gar- 
galhada. 10. Pop. Dizer, proferir; soltar: Em hora 
imprópria largou uma boa piada. T. d. e i. Al. 
Lançar, impelir: Largou o cão contra o assal- 
tante. 12. Passar; ceder: Largou a chefia ao 
seu sucessor. 13. Conceder, dar, doar: Largou ao 
irmão boa parte da herança. T. i. 14. Deixar, ces- 
sar:Largue de ser tolo! Int. 15. Partir, ir-se; fazer- 
se ao largo: “Larguei do Laerte e andei zanzan- 
do, batendo pernas uns dois dias” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 18). 16. Fazer-se ao largo; 
ir-se; 4 embarcação largou pela madrugada. 17. 
Bras. Pop. Perder a viveza; esvaecer(-se), desbotar: A 
cor desta chita não larga . P. 18. Separar-se, 
afastar-se. 19. Escapar-se, soltar-se, desprender-se: 
“Jana largou-se dos braços do irmão Cosme, a 
cruzando os seus na testa, encostou-se a um portal, 
soluçando.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 137.) 
20. Pôr-se, deitar-se, ficar-se: Largou-se a dor- 
mir durante o expediente. 24. Chulo. Soltar ventosida- 
des; peidar. (Muda o g em gu antes de e: larguei, lar- 
gue, larguemos, larguem, etc.] 

Largifluo. [Do lat. largifluu.) Adj. Poét. Que corre 
abundantemente. 

Largo', [Do it. largo] Mús. S. m. 1. Andamento largo, 
pausado. 2, Trecho musical nesse andamento. e Adv. 
3. Em largo! (1). 

Largo’. [Do lat. largu, 'abundante, rico'.) Adj. 1. Que 
tem grande extensão transversal. 2. Amplo, grande, 
extenso; vasto: “jovem herdeiro de largas 
propriedades lá para bandas de Póvoa e Meadas.” 
(José Régio, Histórias de Mulheres, p. 101). 3. Que 
não é estreito ou apertado; folgado: vestido largo. 
4: Longo, demorado: Tiveram larga conversam res- 
peito do apartamento. $. Importante, considerável. 6. 
Generoso, dadivoso; liberal: Não mede gastos para 
nada: é homem largo . 7. Copioso, abundante: 
Saboreavam com delícia a larg a ceia de Natal. ~ V. 
bitola —a, vento — m voga —a. @ S. m. 8. Largura (1). 9. 
Praça (1). 10. Mar largo. e Adv. 11. Com largueza; 
largamente: “gastava largo e dava muitas 
esmolas,” (Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 15). 4 
Ao largo. 1. Com pormenores; minuciosamente, par- 
ticularizadamente, 2. Guardando distância; sem dar 
intimidade: “Essa gente se trata ao largo. Pouca 
intimidade.” (José Sarney, Norte das Águas, p. 94.) 
Ao largo de. Longe de; a distância; afastadamente: 
passar ao largo da costa. Fazer-se ao largo. 1. 
Mar. Navegar para o largo; afastar-se da costa. 
2. Mudar de lugar; sair; andar. Passar ao largo. 
Mar. Passar longe. Prometer largo e dar estreito. 
Fazer promessa(s) de vulto e dar muito menos que 
o prometido. 

Largueador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
largueia. 

Larguear. [De largo? + -ear.) V. t. d 1. Despender 
largamente; prodigalizar, prodigar. 2. Alargar (1). 
Int, 3. Gastar largamente; ser pródigo. [Conjuga-se 
como frear.) 

Largueirão. Adj. Pop. Muito largo? (3). 
largueirona.) 

Largueirona. Adj. Pop. Fem. de largueirão. 

Largueto. (Do it. larghetto.) S. m. Mús. 1. Andamento 
menos vagaroso que o largo? (1). 2. Trecho musical 
nesse andamento. 


[Fem.: 


Larvado 


Largueza (ê) S. f 1. V. largura (1). 2. Fig. 
“Generosidade; liberalidade. 3. Desafogo, folga, abas- 
tança: Vive bem com muita largueza . 4. 
Era pranto. esbanjamento, desperdício, dissipa- 
ção. 

Largura. S. f. 1. Qualidade de largo; largueza, largo, 
anchura. 2. A menor dimensão de uma superfície 
plana horizontal, em contraposição a comprimento. 
3. Tip. Medida de linha de uma página, cota, etc., 
expressa tipometricamente. 4 Largura de banda. 
Eletrôn. Num amplificador, largura da banda de fre- 
giências em que o fator de amplificação não é 
inferior a um valor determinado, usualmente a meta- 
de do máximo do fator de amplificação. Largura de 
nível. Fís. Nucl. Em um nível excitado de um núcleo 
atômico, incerteza existente na sua energia, inversa- 
mente proporcional à vida média do nível. 

Lariço. [Do gr. lárix, ikos, ‘arbusto’, pelo lat. *lariciu, 
de larice.) S. m. Bot. Gênero de coniferas dos paises 
temperados, do qual algumas espécies atingem até 40 
m de altura e produzem a chamada terebintina-de- 
veneza. 

Laridão. [F. aferética de *alaridão.) S. m. Bras. 
Alarido intenso de cães perseguindo a caça. 

Larideo. (Do gr. láros, ‘gaivota’, + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos larideos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos larideos. 

Larídeos. [P]. de larídeo.) S. m. pl. Zool. Aves 
lariformes [q. v.], da familia Laridae, as quais vivem 
no mar, frequentando as costas e os grandes rios, se 
alimentam de peixes e detritos orgânicos, = nidificam 
em colônias. São as gaivotas, corta-mares, trinta-réis 
e andorinhas-do-mar. 

Lariforme. [Do gr. láros, ‘gaivota’, + -i- + -forme.} S. 
m. l. Espécime dos lariformes. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos lariformes. 

Lariformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
consideradas por alguns autores como uína ordem: 
lariformes. Têm os três dedos anteriores reunidos 
por membrana, pernas mais curtas que o corpo, 
excluido o pescoço, bico com ponta aguda e ventas 
ordinárias, não prolongadas em tubo. São as gaivo- 
tas. 

Laringalgia. (De laring(o)-+ -alg(o)-+-ia.) S. f. Patol. 
Neuralgia laringea. 

Laringe. [Do gr. lárygx.) S. f ou m. Anat. Parte 
superior da traquéia m órgão essencial do aparelho 
da fonação; garganta. 

Laringeo. Adj. Relativo ou pertencente à laringe; 
laringiano. ~ V. difteria — a. 

Laringiano. Adj. Laringeo: 

Laringismo. S. f. Med. Espasmos musculares repetidos 
da laringe. 

Laringite. [Dc laring(o) + S. f. Patol. 
Inflamação da langes, 

alaring(o)-. [Do gr. lárygx, yggos.) El. comp. = “la- 
ringe’: laringografia; laringalgia. 

Laringocele. [De laring(0)-+ -cele.) S. f. Med. Saco 
aéreo que se comunica com a laringe através do 
ventriculo de Morgani, e que não raro se exterioriza 
nos tecidos cervicais, principalmente durante a tosse. 

Laringofissura.[De laring(o)- + fissura) S. f. Cir. 
Laringotomia. 

Laringografia. [De laring(o)- + -graflo)- +-ia) S. f. 
Descrição da laringe. 

Laringográfico. Adj. Referente à laringografia. 
Laringologia. [De laring(0)-+ -log(0)-+-ia.] S. f Ramo 
da medicina que estuda a laringe e suas doenças. 

Laringológico. 4dj. Relativo à laringologia. 
Laringologista. S. 2 g. Especialista em laringologia. 
Laringoplegia. [De laring(0)- + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
Paralisia da laringe. 

Laringoscopia. S. f. Observação interior da laringe por 
meio do laringoscópio. 

Laringoscópio. [De laring(0)-+ -scop-+--io.) S. m. 
Espelho para exame da laringe. 

Laringóstomo. [De laring(0)- + -stomo.] Adj. Zool. Diz- 
se do animal articulado cuja boca é uma espécie de 
tromba, formada pelo esôfago. 

Laringotomia. [De laring/0)- + -tom/o)- + -ia] S. f. 
Cir. Incisão para extração de corpo estranho; larin- 
gofissura. 

Laro. S. m. Encontro de duas vertentes dum telhado, 
formando ângulo reentrante. 

Laroz. S. m. Barrote que sustenta a tacaniça; larva. 
Larva. [Do lat. larva, ‘fantasma; máscara fantasma'.) 
S. f 1. O primeiro estado dos insetos, depois de 
saírem do ovo: “No segredo da lar va delicada / A 
borboleta mora, / Antes que veja a luz, que estenda 
as asas, / Que surja fora!” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, II, p. 152.) 2. Laroz, 3. Entre os antigos 
romanos, espirito malfazejo de um morto que 
vagueava entre os vivos para os aterrorizar. 
Larváceo. S. m. 1, Espécime dos larváceos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos larváceos. [Sin. ger.: 
apendiculária.] E i 
Larváceos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
tunicados, da classe Larvacea, composta de larvas 
minúsculas, permanentes, isoladas, de vida livre, 
com notocórdio, corda nervosa e duas fendas bran- 
quiais; apendiculárias. 

Larvado. [Do lat. /arvatu.] Adj. 1. Insidioso, disfarçado: 


-ite!.] 


Larval 


atípico. 2. Med. Diz-se de moléstia que apresenta 
intermitência. 3. Med. Diz-se de moléstia ou sintoma 
ainda não aparente, ou que se manifesta de modo 
incompleto: epilepsia larvada . 4. Fig. Dese- 
quilibrado, mas com intervalos de lucidez. 

Larval. [Do lat. larvale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a larva: 
larvar, larvário. 2. Poét. Relativo a fantasma (v. lar- 
va(3)); medonho, horrivel, assustador. 

Larvar. Ad). 2g V. larval (1). 

Larvário. Adj. V. larval (1). 

Larvófago. S. m. Animal que se nutre de larvas: peixe 
larvófago. 

Lasanha. [Do it. lasagna.) S. f. 1. Massa alimenticia 
cortada em tiras relativamente largas. 2, Iguaria pre- 
parada com esta massa em camadas entremeadas de 
recheio de carne, molho branco e mozarela. 

Lasca. S. f. 1. Fragmento de madeira, pedra ou metal; 
estilhaço. 2. Fragmento fino e longo; fatia, talhada: 
uma lasca de queijo. 3. Espécie de jogo de azar. 4. 
Bras. Chulo. A vulva. 

Lascado. [Part. de lascar.) Adj. 1. Rachado ou que- 
brado em lascas; mutilado. ~ V. pedra — a. e Adj. 
2. A toda a pressa; em disparada, à disparada: Veio 
de Petrópolis lascado. 

Lasca-peito. [De lascar + peito] S. m. Bras. Pop. 
Cigarro muito forte, e/ou ordinário; mata-rato. PÉ: 
lasca-peitos.) 

Lascar. V. t. d. 1. Partir ou fazer lascas em; rachar. 2. 
Tirar lascas de. 3. Partir, quebrar. 4. Bras. Fam. 
Fazer, produzir, etc., por efeito ou como por efeito 
de uma resolução súbita, ou por um impeto: Amolei- 
me com aquilo, e las quei um protesto; Amanhã eu 
lasco uma carta ao Governador; Jogou querose- 
ne na roupa da mulher, que estava dormindo, e las- 
cou Sakova. Int. e p. 5. Fazer-se em lascas; 
fender-se, estilhaçar-se. [Conjuga-se como trancar.) 
è De lascar. Bras. Fam. Profundamente desagradá- 
vel, ou irritante, ou decepcionante, etc.; dos diabos: 

uma ingratidão de lascar !; Fez-me uma de 
lascar. 

Lascivia. [Do lat. lascivia.) S. f. 1. Qualidade de 
lascivo. 2. Luxúria, libidinagem, sensualidade, cabri- 
tismo. 

Lascivo. [Do lat. lascivu, 'saltante”, 'devasso'.] Adj. 1. 
Desus. Brincalhão; travesso: “Está o lascivo e 
doce passarinho / Com o biquinho as penas ordenan- 
do” pai de Camões, Rimas, p. 139). 2. Sensual, libi- 
dinoso, lúbrico; desregrado: “foi ladrão pérfido, 
sacrilego, e vanglorioso, e tão lascivo, que orde- 
nou que em dia de Páscoa as mulheres lhe cantassem 
hinos no meio da igreja, tão profanos, que os ouvidos 
pios tinham horror de admiti-los.” (Pº Manuel Ber- 
nardes, Nova Floresta, II, p. 290). 3. Em que há ou 
como que há lascivia; sensual, libidinoso, lúbrico: 
movimentos lascivos; a ondulação lasciva do 
seu corpo. e S. m. 4. Individuo sensual, libidinoso, 
lascivo: “Grande lascivo, espera-te a voluptuo- 
sidade do nada.” (Machado de Assis, Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, p. 22.) 

“Laser (lêiser). [Ingl. das iniciais de light amplification 
by stimulated emission of radition.) S. m. Fís. Maser 
que emite radiação visivel fortemente monocromáti- 
ca m corrente. 

Lassar. [Do lat. lassare.) V. t. d. Tornar lasso. (Pres. 
ind.: lasso, etc.; fut. do pret.: lassaria, etc.; part.: las- 
sado, fem. lassada. Cf. laço, s. m., laçaria, s. f., laçada, 
s. f. e laçar, v.) 

Lassear. V. int. Bras., MG. Tornar-se lasso, frouxo; 
afrouxar. [Conjuga-se como frear.) 

Lassidão. S. f. 1. Qualidade ou estado de lasso. 2. 
Prostração de forças; prostração, cansaço, fadiga: 
“Pouco a pouco foi-o tomando um cansaço, uma 
inércia, uma infinita lassidão da vontade” (Eça 
de Queirós, Os Maias, lI, p. 492). 3. Tédio, fastio, 
enfastiamento. [Sin.: lassitude e laxidão.) 

Lassitude. [Do lat. lassitudine.) S. f. V. lassidão: “Mas 
Jacinto não podia erguer-se do divã, ao qual aderia 
toda a sua lassitude.” (Urbano Tavares Rodri- 
gues, 4 Noite Roxa, p. 95.) 

Lasso. [Do lat. lassu.) Adj. 1. Cansado, fatigado, 
entervado: “Acolhe-me a lassa fronte, / 6 meu 
Travesseiro amigo” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 125). 2. Frouxo, bambo, relaxa- 
do, laxo. 3. Gasto, laxo: trinco lasso. 4. Devasso, 
dissoluto. [PI.: lassos. Cf. laço, s. m. e Laços, top.) 

Lástima. (Dev. de lastimar.) S. f. 1. Compaixão, pena, 
piedade, dó, comiseração: Causa lástima esta- 
do do velho casarão senhorial. 2. Tristeza, miséria, 
desgraça, infortúnio: “Minha paz, minha alegria, / 
Minha coragem, roubaste-mas... / E hoje a minh'al- 
ma sombria / É como um poço de lástimas..” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 54.) 3. 
Aquilo que merece ser lastimado; mal, dano: Sosse- 
gue: à sua filha não acontecerá a menor lástima. 
4. Queixa, pranto, lamento, lamentação: “Sobe aos 
céusa lástima solene do cantochão dos oficios 
dos defuntos” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 
161). 5. Deprec. Coisa ou pessoa inútil. [Cf. lastima, 
do v. lastimar.) 

Lastimado'. [Part. de lastimar'.) Adj. 
lamentado. 

Lastimado’. (Part, de lastimar:.) Adj. Bras., RS. 


Deplorado, 
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Machucado, ferido. 

Lastimador (ô). 4dj. e s. m. Que, ou aquele que 
lastima. 

Lastimadura. [Do esp. plat. lastimadura (v. lastimar?).) 
S. f. Bras., RS. Machucadura; ferimento. 

Lastimar’. (Do gr. blasphemô, “ferir com palavras’, 
pelo lat, vulg. blastemare, alter. de blasphemare, com 
a acepç. de “ferir fisicamente, machucar".] V. t. d. 1. 
Deplorar, lamentar, compadecer: Lastimou pro- 
fundamente a perda do amigo. 2. Causar dor a; afligir, 
angustiar: Lastimava-oa tristeza do ambiente. 3. 
Ter pena de; apiedar-se, compadecer-se, condoer-se 
de: “O que eu adoro em ti - lastima -me e 
consola-me! / O que eu adoro em ti, é a vida.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 90.) 4. Ter 
pena de; compadecer-se. P. 5. Queixar-se, lamentar- 
se: “Lastimam-se alguns individuos por sen- 
tirem pesado o fardo da vida. Mas nem por isso dei- 
xam de correr com ele.” (Pontes de Miranda, Obras 
Literárias, p. 51.) 6. Afligir-se, angustiar-se. [Pres. 
ind.: lastimo, lastimas, lastima, etc. Cf. lástima.) 

Lastimar’. [Do esp. plat. lastimar.) V. t. d. Bras., S. 
Machucar, ferir: Na queda, lastimou a perna. 

Lastimável, [De lastimar’ + -ável] Adj. pa V. 
lamentável (1). 

Lastimeira. S. f. 1. Hábito de lastimar-se. 2. Muitas 
lástimas ou queixas; lamúria excessiva. 

Lastimoso (0). [De lástima + -oso] Adj. 1. V. 
lamentável (1): Está numa situação lastimosa. 

2. Próprio de quem se lastima; choroso, triste, plan- 
gente: Aborrece a todos com sua voz sempre lasti- 
mosa. 

Lastração. S. f. Ato ou efeito de lastrar; tastramento. 

Lastrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que lastra. 

Lastragem. [De lastrar + -agem.) S. f. Bras. Ato de pôr 
lastro no leito das vias férreas; lastramento, lastrea- 
mento. 

Lastramento. $. m. 1. Lastração. 2. V. lastragem. 

Lastrar. [De lastro’ + -ar?.] V. t. d. 1. Carregar com 
lastro!, deitar ou pôr lastro! em; lastrear. 2. Tornar 
mais firme, aumentando o peso; lastrear. Int. 3. 
Espalhar-se ou alastrar-se por; cobrir, juncar: “Uma 
forte lufada levantou as folhas secas que 
lastravam o solo” (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p. 259). 4. Alastrar(-se), propagar-se. 

Lastreamento. S. m. Bras. V. lastragem. 

E V. t. d. Lastrar (1 e 2). [Conjuga-se como 
Fear.) 

Lastro'. [Do hol. last, ‘carga’, atr. do fr.) S. m. 1. Tudo 
quanto se mete no porão do navio para ihe dar esta- 
bilidade 2. Areia que vai na barquinha do aeróstato. 
3. Depósito em ouro que serve de garantia ao papel- 
moeda. 4. Fig. Assento, base, firmeza. 5. Fam. Qual- 
quer alimento com que se prepara o estômago para 
melhores comidas, ou para beber. 6. Peça que se 
coloca nos tratores e nas máquinas agricolas para 
proporcionar maior estabilidade e penetração no 
solo; contrapeso. 7, Bras., N.E. O conjunto de paus 
que formam o corpo das jangadas. 8. Bras., MG. 
Locomotiva usada nos trabalhos de manobras do 
material rodante das estradas de ferro, ou nos de 
socorro. 

Lastro’. (De balastro, por aférese.] S. m. Bras. Camada 
resistente e permeável, geralmente de pedra britada 
ou de outro material semelhante, colocada sob os 
dormentes de uma via férrea para suportar e distri- 
buir à plataforma os esforços por eles transmitidos; 
balastro. 

al. at. Fís. Simb de atmosfera litro. 

Lata. [Do ant. b.-lat. lata, de or. céltica ou germânica, 
e com o sentido de ‘vara longa’ (v., logo adiante, a 
acepç. 1.).} S. f. 1. Lus. Cada cana ou vara transver- 
sal de parreira. 2. V. folha-de-flandres. 3. Recipiente 
feito desse material. d. Bras. Pop. V. calhambeque. 5. 
Bras. Pop. Rosto, cara: Meteu a mão na lata do 
pobre-diabo, 6. Bras. Pop. Recusa amorosa: Deu a 
lata ao namorado. 

Latacho. S. m. Bras. V. carcamano (1). 

Latada. (De lata + -ada!.] S. f. 1. Grade de varas ou 
de canas, para sustentar parreiras ou qualquer outra 
planta sarmentosa [v. lata (1)): “extensas latadas 
vergavam ao peso das abóboras .... e dos maracujás 
de diversos tamanhos” (Aluísio Azevedo, O Mulato, 
p. 147). 2. Pancada com lata. 3. Assuada feita a noi- 
vos, na noite do casamento, com barulho de latas e 
panelas. 4. Pop. Bofetada (1) Bras., N. e N.E. Cober- 
tura improvisada (em geral de folhas de coqueiro) 
para abrigar alguém ou alguma coisa. 

Latagão. S. m. Homem robusto e de grande estatura: 
“o Balbino, um latagão ruivo, robusto, entron- 
cado” os a Várzea, Mares e Campos, p. 150). 
[Fem.: latagona.) 

Latagona. S. f. Fem. de latagão. 

Latâneo. [Do lat. latu, 'lado’.] Adj. Ant. Que fica ao 
lado; lateral, 

Latanhado. (Part. de latanhar.) Adj. Bras., AL. Pop. 
Ferido, lanhado. 

Latanhar. V. t. d. Bras., AL. Pop. Ferir, lanhar. 

Latão. [Do turco, atr. do ár. latun m do ant. fr. laton, 
atualmente laiton.) S. m. 1. Liga de cobre e zinco. 2. 
Bras. Vasilha de zinco, estanhada por dentro, própria 
para transportar leite. 


Latibulo 


Lataria. S. f. Bras. 1. Grande porção de latas. 2. P. ext. 
Produtos alimentares enlatados. 3. Pop. A carroceria 
do automóvel (por oposição ao chassi e ao motor): 
Foi uma batidg ligeira, só amassou a lataria. 

Latear. V. t. d. Enfeitar ou guarnecer com ornatos de 
lata (2) ou latão. [(Conjuga-se como frear.) 

Lategaço. S. m. Lategada. 

Lategada. S. f. Pancada ou açoite com látego; 
lategaço, 

Látego. S. m. 1. Açoite de correia ou de corda; 
azorrague [V. chicote (1)): “Aos ríspidos estalos / Do 
impaciente látego , os cavalos / Correm veloz, 
larga e fogosamente...” (Raimundo Correia, Poesias, 
p. 17). 2. Fig. Castigo, flagelo, 3. V. inguirideira. 4. 
Bras., R$. Tira de couro cru com a qual se apertam 
os arreios, e que faz parte da cincha. 

Latejante. Adj. 2 g. Que lateja. 

Latejar. (De latir (3).) V. int. 1. Pulsar, palpitar: “um 
fogo subiu-lhe à cabeça; latejaram -lhe as fon- 
tes” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 137); O ferimento 
dola e latejava. 2. Arquejar, arfar. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar. Sin. P us.: later e latir.) 

Latejo (é). (Dev. de latejar.) $. m. 4. Ato de latejar; 
pulsação. 2. Bras., AL. gs Grande pressa ou agita- 
ção; lufa-lufa. 3. Bras., AL. Pop. Confusão de vozes; 


zoada. 

Latência. S. f. 1. Qualidade ou estado de latente. 2. 
Periodo de inatividade entre um estímulo e a respos- 
ta por ele provocada. 3. Med. Incubação (3). 4. Psi- 
col. Presença de elementos psíquicos esquecidos na 
esfera subliminar da consciência, donde podem res- 
surgir. 

Latente. [Do lat. latente.) Adj. 1. Que permanece 
escondido; que não se manifesta; oculto. 2. Fig. 
Subentendido. 3. Disfarçado, dissimulado: “E tive- 
mos de enfrentar disciplina redobrada, que encontra- 
va animosidade latente, esbarrava contra ses- 
senta corpos irrequietos. barulhentos, de reflexos 
inesperados.” (Ricardo Ramos, Tempo de Espera, p. 
54.) ~ V. calor —, calor — de fusão, raiz — e vida —. 
[Cf. lactente.) 

Láteo. Adj. Var. de lácteo. 

Later’. V. int. P. us. V. latejar. 
conjugável nas 3łs. pessoas.) 

Later’. [Do lat. latere.) V. int. Desus. Estar oculto ou 
latente. 

Lateral. [Do lat. laterale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao lado: 
2. Que está ao lado: porta lateral. 3. Que está ao 
lado, à margem de algo: questão lateral. ~ V 
consoante —, corte —, fachada —, faixa — e linha —. e S. 
f. 4. Fon. V. consoante (4). 5. Bras. Fut. Linha (8) que 
vai de córner a córner, sem passar pelo gol, e que 
representa o comprimento do campo, quadra, etc.; 
linha de lado; linha lateral. S. m. 6. Bras. Fut. Infra- 
ção que consiste em lançar a bola fora do campo, 
por essa linha. 7. Bras. Fut. Cobrança dessa infração, 
mediante arremesso manual: “Tira esse lateral 
direito, ô palhaço!” (Armando Nogueira, Na Grande 
Área, p. 77.) 8. Bras. Fut. Jogador cujo campo de 
ação é próximo à lateral (5). 

Lateralidade. S. f. Qualidade ou estado de lateral. 

Lateranense. (Do lat. tardio lateranense.) Adj. 2 g. De, 
ou pertencente ou relativo a Latrão, palácio romano 
que durante 10 anos foi residência dos papas, ou a 
qualquer das quatro basilicas maiores de Roma (s. 
João de Latrão), onde se realizaram cinco concílios 
ecumênicos, chamados por isso lateranenses. 

Latericio. [Do lat. latericiu.) Adj. 1. De tijolo (1). 2. De 
cor avermelhada como o tijolo. 

Laterita. [Do lat. later, '“tijolo'.] S. f. Geol. 1. 
Designação comum aos solos vermelhos das zonas 
úmidas = quentes. [Cientificamente é o solo cujos 
elementos principais são o hidróxido de alumínio e o 
de ferro, tendo as águas pluviais lixiviado a silica = 
diversos cátions. Sendo a rocha rica em alumina, a 
laterita q dela se provier terá o nome de bauxita, o 
principal minério de alumínio.) 

Lateritico. Adj. Relativo à laterita. ) 

Laterização. S., f. Geol. Processo de intemperismo 

róprio dos climas quentes e úmidos, pelo qual se 
orma a laterita. 

a-látero. [Do lat. latus, eris.) El. comp. = “lado”: 
eqüilátero ( < lat. aequilateru). 

Latescência. S. f. Var. de lactescência. 

Latescente. Adj. 2 g. 1. Var. de lactescente. 2. Bot. 
Provido de látex: líber latescente. . 

Latex (cs). (Do lat. latex, “água nascente’, “líquido”, 
“leite”.) S. m. Bot, Suco espesso, quase sempre alvo, 
raramente amarelo ou rubro, que dimana de muitas 
plantas mediante ferimento. É uma emulsão cujos 


[Defectivo, só 


componentes mais importantes são resinas e 
borracha. [F. paral.: látice.) , 
alati-. [Do lat. latus, a, um.) El. comp. = argo”, 


‘amplo’: latílabro, latifloro. 

Latibulo. [Do lat. latibulu.) S. m. 1, Lugar oculto: 
esconderijo: “como fez um malvado homem, que 
punha à janela de umas damas, de cujo torpe lucro 
res op -... , Uma sagrada Imagem da Virgem das 

irgens, que havia furtado para atrair com sua for- 
mosura os que passavam, e afreguesar aquele infame 
latibuio de pecados.” (P* Manuel Bernardes, 
Nova Floresta, II, p. 225). 2. Poét. Morada dos deu- 


Látice 


ses; céu, 
Látice. [Do lat. latice.] S. m. Látex. 


_ Laticifero. (Do lat. latice, “látice, látex”, + -fero.] Adj. 


alatino-, El. comp. = 


Que produz látex. 

Laticinio. S. m. Var. de lacticínio. 

Laticinoso (ô). Adj. Var. de lacticinoso. 

Laticlávio. [Do lat. faticlaviu.) S. m. Aquele que usava 
o laticlavo. 

Laticlavo. [Do lat. laticlavu.) S. m. 1. Na Roma antiga, 
larga orla de púrpura que guarnecia a túnica de 
senadores E patrícios eminentes, como insignia de 
dignidade. 2. A própria túnica do senador romano. 

Lático. Adj. Var. de láctico. 

Laticolo. [Do lati- + -colo.] Adj. Zool. Que tem 
pescoço largo. 

Laticórneo. [De lati- + -corne- + -eo.] Adj. Zool. Que 
tem antenas ou cornos largos. 

Latido. S. m. 1. Ação de latir ou ladrar; a voz do cão; 
ladrido, ladrado, ladro. 2, Fig. Remorso: latidos 
da consciência. 3. Fig. Palavras tolas. 

Latiiloro: [De /ati- + -floro.) Adi. Bot. Dotado de flores 
argas. i 

Latifoliado. Adj, Morfol. Veg. Latifólio. 

Latifólio. [Do lat. latifoliu.] Adj. Morfol. Veg. Dotado 
de folhas largas; latifoliado. [Opõe-se a angustifólio.) 


' Latifundiado. Adj. Em que há latifúndios. 
* Latifundiário, Adj. 1. 


elativo a latifúndio: economia 
latifundtária.e S.m. 2. Dono de latifúndio. 

Latifúndio. [Do lat, latifundiu.] S. m. 1, Na Antiga 
Roma, grande dominio privado da aristocracia. 2. 
Propriedade rural, característica de países subdesen- 
volvidos, de monocultura e com terras incultas, 
explorada por um só proprietário, que utiliza mão- 
de-obra não especializada, mediante salário muito 
baixo. [Atualmente, tanto em paises capitalistas 
como em países socialistas desenvolvidos, há latifún- 
dios que são grandes empresas rurais industrializa- 
das, cujo sistema de exploração e relações de produ- 
ção se transformaram, Opõe-se a minifúndio.) 


| Latilabro. [De lati- + lat. labru, “lábio'.] Adj. Zool. 


Que tem lábios grossos. 


' Latim. (Do lat. latine, ‘em língua latina] S. f. 1. 


Lingua indoeuropéia do grupo itálico, primitivamen- 
te, falada no Lácio, antiga região da Itália, e, paulati- 
namente, em todo o império romano, m cuja existên- 
cia está documentada desde o séc, VIH a. C. V. itálico 
so: 2. Fig. Coisa dificil de compreender. 4 Latim 
e cozinha. Pop. Mau latim. Latim de missa. Latim fá- 
cil de ler e interpretar. Latim macarrônico. Lingua- 
gem vulgar com desinências latinas: “Faz discursos 
em latim macarrônicoou em inglês de far- 
sa” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 253). Latim 
vulgar. A língua realmente falada pelo povo romano 
E que, evolvendo de modo divergente nas diversas 
províncias do império, foi aquela que propriamente 
deu origem às chamadas linguas românicas ou neola- 
tinas. Perder o seu latim. Fazer alguma coisa em vão: 
Perdi o meu latim aconselhando-o a que 
estudasse. 

Latimano. (De lati- + -mano.] Adj. Zool. Que tem 
mãos largas. 

Latinada. S. f. 1. Erro contra as regras do latim, na 
sintaxe, na grafia ou na pronúncia. 2. Discurso em 


latim. 
| Latinar. V. int. 1. Falar, escrever ou traduzir latim. T. 


d. 2, Escrever em latim. 3. Traduzir do latim. 
Latinaria. S. f. Conhecimento de latim. 


| Latinice. S. f. Uso indevido ou presumido do latim. 


Latinidade. S. f. 1, A lingua latina; o latim, 2. Regras 
para falar e escrever latim. 3. Rigorosa composição 
em latim. 4. Estudo dos principais e mais dificeis 
clássicos latinos. 8. O conjunto dos povos latinos. 6. 
Condição ou caráter latino. 

Latiniparla. [De latino + -i- + parlar.) S. 2 g. Deprec. 
Pessoa que alardeia latinaria, que se dá por sabedora 
do latim. 

Latinismo. S. m. 1. Locução peculiar à língua latina. 2. 
Construção gramatical própria do latim. 

Latinista. S. 2 g. Grande conhecedor da lingua e 
literatura latinas. (Sin. (p. us.): latino.) 


- Latinizante. [Do lat. latinizante.) Adj. 2 g. 1. Que 


latiniza. 2. Rel. Diz-se de quem, vivendo em pais 
onde se pratica o rito grego, cultua a Igreja católica 
de Roma, que tem no latim a sua língua oficial. 

Latinizar. [Do lat. latinizare.) V. t. d. 1. Tornar latino; 
alatinar. 2. Dar inflexão latina a. Int. 3. Falar latim, 
ou empregar expressões latinas. 

Latino. (Do lat. latinu.) Adj. 1. Relativo ao latim. 2. 
Dito ou escrito em latim. 3. De, ou pertencente ou 
referente aos peros de origem latina: mundo lati- 
no; línguas latinas. 4. Ling. Diz-se de um dos 
subgrupos do itálico (11). 5. Relativo à igreja de 
Roma. 6. Diz-se do barco que tem velas latinas. — 
V., i —, letra —a, vela —a e verga -a. 6 8.m. 7.0 
natural ou habitante do Lácio. 8. Descendente dos 
antigos romanos. 9. O subgrupo lingúístico latino. 10. 
P. us. Latinista. 

“latim”, “latino”; “neolatino”: 
latino-clássico; latino-americano. 

Latino-americano. [De latino- + americano.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo aos países americanos de lin- 
guas neolatina inclusive o Canadá (francês): roman- 
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cista latino-americano; a civilização 
latino-americana. e S. m. 2. Individuo 
latino-americano. [Pl.: latino-americanos. Cf. ibero- 
americano.) 


Latino-clássico. [De latino- + clássico.) Adj. Relativo 
ou pertencente ao latim clássico. (PI.: latino- 
clássicos.) 

Latinório. S. m. Fam. 1. Mau latim. 2. Trecho de latim 
mal traduzido ou mal aplicado. 3. Latim eclesiástico: 
“Já se imaginava .... carregando o missal de um lado 
do altar para outro, com mesuras graciosas e lati- 
nórios difíceis, balançando o turíbulo cheio de 
sufocante incenso queimado” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 384). 

Bro od [Do he latipede.] Adj. 2 g. Zool. Que tem pés 
argos. 

Latipene. [De lati- + -pene.) Adj. 2 g. Zool, Que tem 
penas largas. 

Latir. [Do lat. glattire, ‘dar latidos agudos’.} V. int. 1, 
Dar ou soltar latidos; ladrar. 2. Fig. Gritar (1). 3. P. 
us. V, latejar (1): “com o coração a latir, não de 
cansaço, mas ao ritmo de uma velha e teimosa 
esperança.” (Domingos Monteiro, Contos de Natal, 
p, 51). [Defectivo. Normalmente so é conjugado nas 

at. pess.; e nunca se usa nas formas em que ao ! da 
raiz se seguiria o ou a.) 

Latirina. S. f. Substância tóxica extraida de plantas do 
gênero Lathyrus. [V. latirismo.] 

Latirismo. [Do gr. láthyros, 'grão-de-bico”, + -ismo.] S. 
m, Intoxicação resultante do uso de farinha feita 
com grãos de plantas do gênero Lathyrus. 

Latirrostro. [De lati- + -rostro.) Adj. Zool. Que tem 
bico largo. 

Latitude. (Do lat. latitudine.] S. f. 1. Qualidade-de lato; 
largueza, largura. 2. Liberdade de ação: Deu-lhe toda 
a latitude para organizar seus esquemas de tra- 
balho. 3. Na esfera terrestre, ângulo que faz com o 
plano do equador terrestre o raio que passa por 
determinado observador ou determinada localidade; 
arco do meridiano compreendido entre determinado 
observador ou determinada localidade e o equador 
terrestre; latitude terrestre. 4. Clima; região: Conse- 

ue viver nas latitudes mais diversas. 5. Fot. 

ropriedade que tem uma emuisão fotográfica de 
tolerar afastamentos mais ou menos acentuados da 
exposição correta e ainda assim produzir fotografias 
perfeitas. 4 Latitude areocêntrica. Astr. Latitude de 
um astro, ou de um ponto da superficie do planeta 
Marte, referida ao centro desse planeta. Latitude 
ra em Astr. Latitude de um ponto na superficie 
do planeta Marte, em relação ao seu disco aparente. 
Latitude celeste. Astr. Latitude eclíptica. Latitude 
crescida. Mar. Distância em minutos do equador, 
medida entre o equador e um dado paralelo, na pro- 
jeção de Mercator. Latitude eclíptica. Astr. Ângulo 
da direção de um ponto da esfera celeste com o pla- 
no da ecliptica; latitude celeste. Latitude ecliptica 
geocêntrica. Astr. Latitude ecliptica de um ponto da 
esfera celeste, referida ao centro da Terra. Latitude 
eclíptica heliocêntrica. Astr. Latitude ecliptica de um 
onto da esfera celeste, referida ao centro do Sol. 
Tb. se diz simplesmente latitude heliocêntrica.) Lati- 
tude galáctica. Astr. Ângulo da direção de um ponto 
da esfera celeste com o plano galáctico. Latitude geo- 
cêntrica. Astr. Ângulo que a reta que une o centro da 
Terra a um dado ponto de sua superfície faz com o 
plano do equador. Latitude geográfica. Astr. Ângulo 
ue a vertical em um ponto da superfície da Terra 
az com q plano do equador. Latitude heliocêntrica. 

Astr. 1. Latitude de um astro, referida ao centro do 
Sol. 2. Latitude eclíptica heliocêntrica. Latitude 
heliográfica. Astr. Latitude de um ponto da superficie 
do Sol, referida ao seu disco aparente, Latitude norte. 
Geog. A latitude (3) contada a partir do equador em 
direção ao pólo norte. Latitude planetocêntrica. Astr. 
Latitude de um astro, ou de um ponto na superficie 
de um planeta, em relação ao centro desse planeta. 
Latitude planetográfica. Astr. Latitude de um ponto 
na superficie de um planéta, em relação a um siste- 
ma de coordenadas ligado ao seu disco aparente. 
Latitude selenocêntrica. Astr. Latitude de um astro, 
ou de um Rea da superficie lunar, em relação ao 
centro da Lua. Latitude selenográfica. Astr. Latitude 
de um ponto da superfície lunar, em relação ao disco 
aparente da Lua. Latitude sul. Geog. A latitude (3) 
contada a partir do equador em direção ao pólo sul. 
Latitude terrestre. Latitude (3). 

Latitudinal. Adj. 2 g. Relativo a latitude, 

Latitudinário. Adj. 1. Largo; dilatado; extensivo. 2. De 
interpretação arbitrária. 

Lato. [Do lat.] Adj. Largo, amplo, dilatado, extenso: 
o sentido lato e o sentido restrito de uma palavra. 


Latoaria. S. f. Oficina ou ofício de latoeiro. 

Latoeiro. S. m. P. us. 1. Fabricante ou vendedor de 
lata (2) e/ou de latão. 2. V. funileiro (2). 

Latomia. S. f. Bras., N.E., MG e GO. Pop. 1. Assuada, 
ruído, barulho: “Era certo que os homens tinham 
muito cachorro na tapera, a latomia que eles 
faziam não deixava dúvida” (José J, Veiga, 4 Hora 
dos Ruminantes, p. 34). 2. Choro alto. 3. Bras., S. 
Conversa fiada. 


Laurear* 


“Lato sensu (lato sênsu). [Lat.] Em sentido lato. 
[Antôn.: stricto sensu.) 

a-latra. [Do gr. latrejo.) El. comp. = “que cultua', 
“que adora”; autólatra, alcoólatra. 

a-latria. (Do gr. latrela, as.) El. comp. — ‘culto’, 
‘adoração’: idiolarria, iconolatria. 

Latria. [Do lat. latria.) S. f. 1. Adoração devida a 
Deus. [Cf. dulia.) 2. Fig. Adoração, culto. 

Latrina. [Do lat. latrina.) S. f 1. Recinto ou 
dependência de casa com vaso ou escavação no solo 
para dejeções. (Sin. (muitos deles pop. ou bras., e o 
último lus.): privada, sentina, cloaca, reservado, retrete 
ou retreta, casa-comum, comua, banco; cagatório, 
casinha, secreta, aparelho, banheiro, cafoto, cambrone, 
dejetório, gabinete, patante, quartinho e necessária.) 2. 
V. vaso sanitário. 3. Ant. Lugar onde se fazem deje- 
ções; cloaca. 

Latrinário. Adj. 1. Relativo a latrina. 2. Que vive em 
latrina (3). 3. Fig. Sórdido, imundo, repugnante, 
cloacino. 

Latrineiro. S. m. Guardador ou limpador de latrinas. 

Latrocinar. [Do lat. *latrocinare, por latrocinari.) V. t. 
d. Cometer latrocínio contra; roubar violentamente, 

Latrocinio. [Do lat. latrociniu.] S. m. Roubo ou 
extorsão violenta, à mão armada: “Os atuais assal- 
tantes de estradas, ou mais adequadamente de 
caminhões carregados, usam várias 'táticas' para 
consumar os latrocinios .” (Mauro Mota, 
Geografia Literária, p. 89.) 

Lauda'. S. f. 1. Página de livro. 2. Cada lado de uma 
folha de papel. 

Lauda’. [Do it. lauda.) S. f. Designação comum a 
cantos religiosos (em geral dé oito versos de 11 síla- 
bas cada um), na literatura medieval italiana. 

Laudabilidade. (Do lat. laudabilitate.] S. f. Qualidade 
de laudável; louvabilidade, 

Laudanizado. [Part. de laudanizar.) Adj. Que contém 
láudano, 

Laudanizar. V. t. d. Preparar ou misturar com láudano; 
deitar láudano em. , 

Láudano. (Do gr. ládanon, pelo lat. ladanum m pelo ár. 
ladan.) S. m. Medicamento cuja base é o ópio, ligado 
a outros ingredientes. 

Laudatício. [Do lat. laudaticiu.) Adj. V. laudatório. 

Laudativo. [Do lat. laudativu.) Adj. V. laudatório. 

Laudatório. [Do lat. laudatoriu.) Adj. 1. Relativo a 
louvor. 2. Que encerra louvor: discurso lauda- 
tório . (Sin. ger.: laudatício, laudativo, panegirical.) 

Laudável, [Do lat. laudabile.] Adj. 2 g. V. louvável. 

Laúde, S. m. P. us; Alaúde. [PI.: laúdes. Cf. laudes.) 

Laudel. S. m. Antiga vestidura militar própria para 
defender contra as espadas: “Uns vinham defendidos 
com armaduras e cotas de malha de aço, outros com 
laudéis , que eram mantos de algodão acolchoa- 
do, onde todos os golpes morriam perdidos.” (Oli- 
veira Martins, História de Portugal, 1, p. 278.) [PL.: 
laudéis.) 

Laudêmio. [Do lat. medieval laudemiu, pelo it. 
laudemio.) S. m. Pensão ou prêmio que o foreiro 
paga ao senhorio direto, quando há alienação do res- 
pectivo prédio por parte do enfiteuta. 

Laudes. [Do lat. laudes, louvores.) S. m. pl. Horas 
canônicas seguintes às matinas, [Cf.. laúdes, pl. de 
laúde.) 

Laudéu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos laudéus, tribo 
indígena que dominou em MT. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Laudo. [Do lat, laudo, 'eu louvo’ (i. e., 'aprovo")] S. m. 
1. Parecer do louvado ou árbitro; louvação, louva- 
mento. 2. Peça escrita, fundamentada, na qual os 
peritos expõem as observações m estudos que fizeram 
e registram as conclusões da perícia. 

Laué, S. m. Bras., S. da BA. Certo cação. 

Laulau. $. m. Bras. V. mapará (2). 

Launim. S. m. Canção de amor cantada pelas 
bailarinas indianas. 

Laurácea. S. f. Espécime das lauráceas. 

Lauráceas. S. f. pl. Bot, Familia de dicotiledôneas, da 
ordem das ranales, composta de árvores e arbustos 
de folhas alternas m flores inconspícuas, flores 
diclamídeas, trimeras, em geral pe 
androceu com três a quatro verticilos (que por via de 
regra contêm estaminódios), anteras deiscentes 
mediante válvulas, e ovário súpero, unilocular e 
uniovulado. Fruto baciforme ou drupáceo, muitas 
vezes cupulado. Há umas 1.000 espécies, dominantes 
nos países quentes, O Brasil é rico em representan- 
tes, muitos dos quais dão excelentes madeiras. 

Lauráceo. Adj. Pertencente ou relativo às lauráceas. 

Láurea. (Do lat. laurea, ‘coroa de louro'.] S. f. Laurel 
(l e 2). 4 Láurea de doutor. A borla doutoral. 

Laureado. [Do lat. laureatu.) Adj. 1. Que recebeu 
láurea ou laurel. 2. Festejado; aplaudido, louvado: 
prosador laureado ; jogador laureado. 0 S. 
m. 3. Aquele que recebeu láurea ou laurel: Os 
laureados sentiram-se muito honrados com a dis- 
tinção. 

Laurear'. [Do lat. laureare.) V. t. d. 1. Coroar ou cingir 
de louros. 2. Premiar por mérito literário, artístico, 
etc.; galardoar, premiar. 3. Aplaudir, festejar. 4. 
Enfeitar, adornar, exornar. [Conjuga-se como frear.] 

Laurear'. V. int. Andar em vagabundagem atrás de 
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mulheres. [Conjuga-se como frear.) 

Laurel. [Do provenç. ant. laurier, pelo esp. laurel.) S. 
m. 1. Coroa de louros; láurea, lauréola. 2. Fig. Galar- 
dão, prêmio, láurea, lauréola. 3. Fig. Preito, homena- 
gem. [PI.: lauréis.) 

Laurência. S. f. Gênero de plantas lobeliáceas. 

Laurenciano. (Do antr. lat. Laurentiu + -ano.] Adj. 1. 
Relativo ao rio São Lourenço (América do Norte). 2. 
Diz-se do mais antigo dos ciclos orogenéticos da era 
proterozóica. [Cf. lourenciano.] 

Laurentino. [Do lat. laurentinu.) Adj. V. láureo. 

Láureo. [Do lat. laureu.) Adj. 1. Relativo a louro’. 2. 
Feito de louro!. (Sin. ger.: laurentino, laurino.) 

Lauréola. S. f. 1. V. laurel (1 e. 2). 2. Designação 
comum a algumas plantas. 

alauri-. [Do lat. laurus, i ou us.) El. comp. = 
‘loureiro’: laurifólio, laurífero ( < lat. lauriferu). 

Láurico. [De lauri- + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Lauricomo. [Do lat. lauricomu.] Adj. Poét. Coroado ou 
coberto de louros. 

Laurifero. [Do lat. lauriferu.) Adj. 1. Coroado de 
louros. 2. Que tem ou produz louros. [Sin. ger.: laurt- 
gero.) 

Laurifólio. [De lauri- + -fólio] Adj. Bot. Que tem 
folhas semelhantes às do loureiro. 

Laurigero. [Do lat. laurigeru.) Adj. Laurifero. 

Laurino. [Do lat. laurinu.) Adj. V. láureo. 

“Laus Deo (Lauç Dé0). [Lat., ‘Louvado seja Deus".] 
Expressão que alguns autores religiosos põem, às 
vezes, no fim de um livro, em sinal de gratidão. 

Lausperene. [Do lat. laus, “louvor”, + perenne, 
'perene'.) S. m. Adoração permanente do Santissimo 
Sacramento nas igrejas duma cidade: “'mestre- 
cantante em lausperenes, jubileus e todas as 
missas do Pontifical.” (Aquilino Ribeiro, Dom Frei 
Bertolameu, p. 72). 

Lauto. [Do lat. lautu, 'lavado'.] Adj. Suntuoso, 
magnificente; abundante; opíparo: “tomaram de 
comum a lauta refeição com que, era costume, se 
fortaleciam para o jejum .da Expiação.” (João 
Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 90). 

Laúza. S. f. Bras. Gir. Barulho, algazarra, desordem, 
bagunça. [F. paral.: alaúza.), 

Lava. [Do napolitano lava, ‘torrente que lava o solo”.] 
S. f. 1. Petr. Rocha magmática natural que se derra- 
ma, ou se derramou outrora, na superficie da Terra. 
2. Petr. Magma que se encontra ainda na cratera do 
vulcão. 3. Fig. Lingua de fogo; chama. 4. P. ext. 
Aquilo que abrasa ou como que abrasa, consome, 
devora; ardor, chama: “apaixonado e ardente, de- 
vorado pela lava incandescente duma paixão sú- 
bita e mortal” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
301). 5. Fig. Torrente, enxurrada. 

Lavabo. [Do lat. lavabo, ‘lavaret’, a primeira palavra 
do lavabo (2).) S. m. 1. Ato de o sacerdote cristão 
lavar os dedos ao celebrar a missa. 2. Oração que ele 
reza nessa ocasião, 3. Quadro onde está impressa 
esta oração. 4. Pano com que, na missa, o sacerdote 
enxuga os dedos depois de os lavar. 5. Nos claustros, 
fonte de abluções para uso dos monges. 6. Reserva- 
tório de água, com torneira, à entrada de uma sacris- 
tia, de um refeitório, etc.; pia, lavatório. 7. Lavanda 
(3). 8. Bras. Lavatório (5). 


Lava-bunda. [De lavar + bunda’) S. m. Bras. V. 
libélula (1). [Pl.: lava-bundas.) a 

Lava-cabelos. [De lavar + cabelo] S. m. 2 g. Bras. 
Árvore ornamental, da família das leguminosas 
(Poeppigia procera), de folhas com muitos foliolos 
pequenos e oblongos, flores amarelas, com pilosida- 
de ferruginea e arrumada em cimeiras, e legume esti- 
di com poucas sementes. Ocorre de Cuba ao 


Lavação. [Do lat. lavatione.] S. f. Ato ou efeito de 
lavar(-se). 

Lavada. [Fem. substantivado de lavado.) S. f. Espécie 
de rede de pescar. 

Lavadaria. S. f. V. lavanderia. 

Lavadeira. S. f. 1. Mulher que lava roupa; lavandeira. 
2. Máquina para lavagens de lãs nas fábricas de 
lanifícios. 3. Lavadora. 4. Bras. Lavandeira (2 e 3). 5. 
V. libélula (1). 6. Bras., BA. Nas Lavras Diamantinas, 
o tanque onde se lava o cascalho por meio de 
bateias. 

Lavadeira-de-nossa-senhora. S. f. Bras., Amaz. V. 
viuvinha. (PI.: lavadeiras-de-nossa-senhora.] 

Lavadeiro. [De lavar + -deiro.) S. m. 1. Homem que 
lava roupa profissionalmente. 2. Cesto com que nal- 
gumas praias se mede a sardinha. 3. Fossa para 
depósito de águas pluviais. 

Lavadela. S. f. Lavagem ligeira. 

Lava-dente. [De lavar + dente.) S. m. Pop. Beberete. 
[PI.: lava-dentes.) 

Lavado. [Part. de lavar.] Adj. 1. Que se lavou; que 
passou por lavagem ou lavadura. 2. Asseado, limpo. 
3. Claro, límpido, puro: “Os sinos tocam a noivado, / 
No Ar lavado !” (Antônio Nobre, Só, p. 68.) 

Lavadoiro. S. m. Lavadouro. 

Lavador (ô). Adj. 1. Que lava. e S. m. 2. Aquele que 
lava. 3. Instrumento agricola com que se prepara o 
alimento vegetal para a ração dos animais. 4. Bras., 
SP. No terreiro de café, grande calha com água 
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corrente para limpar os grãos das impurezas que 
escaparam do joeiramento. 

Lavadora (ô). S. f. Bras. Máquina de lavar roupa, 
automática, de uso caseiro ou não; lavadeira. 

Lavadouro. [Var. de lavadoiro.) S. m. 1, Local ou 
tanque onde se lava roupa: “Tenho chacarinha, 
flores, legume, uma casuarina, um poço e 
lavadouro .” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 4.) 2. Pedra sobre a qual as lavadeiras pas- 
sam sabão na roupa. 

Lavadura. S. f. 1. V. lavagem (1). 2. A água na qual se 
lavou a louça de comer, 

Lavagem. S. f. 1. Ato ou efeito de lavar(-se); lavadura, 
lavação, lavamento, 2. Retribuição do trabalho de 
lavar. 3. Separação por meio de água das partes úteis 
de um minério. 4. Restos de comida que se dão aos 
porcos; paparrotada, paparrotagem, 5. Med. Irriga- 
ção de órgão, como o estômago, o intestino, a vagi- 
na, etc.; irrigação. 6. Bras. V. elister, 7, Bras. V. des- 
compostura (2). 8. Bras. V. repreensão (1). 9. Bras. Gir. 
Esport. Vitória folgada. 10. Bras., BA. Nas Lavras 
Diamantinas, cascalho já revolvido, que se encontra 
em garimpos mal trabalhados. 4 Lavagem a seco.. 
Processo de limpeza de roupas por meio de produtos 
químicos. Lavagem cerebral. Método pelo qual por 
meio de cansaço sistematicamente produzido, de 
agentes químicos, persuasão = doutrinação, se pro- 
cura converter pessoas privadas de livre determina- 
ção de sua vontade, a um credo, em geral político, 
que não abraçariam se estivessem em liberdade; 
lavagem de cérebro. Lavagem de cérebro. Lavagem 
cerebral. 

Lavamento. S. m. V. lavagem (1). É 

Lavanca. S. f. Pop. F. aferética de alavanca (1): “O 
trem arranca. / O maquinista baixou a lavanca 
n pontos.” (Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 


Lavanda. [Do it. lavanda, pelo fr. lavande.) S. f. 1. 
Alfazema. 2. Água-de-colônia feita com a essência 
dessa planta. 3. Pequena taça com água, que se põe 
na mesa para se lavarem os dedos, durante as refei- 
ções, ou no fim delas, lavabo. [Cf. purificador (4).) 

Lavandaria. S. f. V. lavanderia. 

Lavandeira. S. f 1. Lavadeira (1). 2. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos tiranídeos (Xolmis domi- 
nicana (Vieil.)), do S. do Brasil, de coloração branca 
com a coroa da cabeça pardo-avermelhada, dorso 
pardo-escuro, cauda e faixa na asa pretas e frequenta 
os campos nos pampas; lavadeira. [Cf. pombinha-das- 
almas.) 3. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
tiranídeos (Fluvicola climazura (Vieil.)), que ocorre do 
MA a BA, de dorso cinzento-claro, abdome branco, 
asa escura com espelho branco, uma lista preta da 
comissura do bico até a nuca, e que se alimenta de 
insetos e fregilenta as proximidades das habitações 
humanas; lavadeira. 4. V. libélula. 

Lavandeira-de-nossa-senhora. S. f. Bras. V. viuvinha. 
[PI.: lavandeiras-de-nossa-senhora.] 

Lavanderia. [Do lat. tardio lavandaria, moldado em 
lavanda, ger. substantivado de lavare, ‘lavar’, e que 
significa ‘roupas que devem ser lavadas”.] S. f. 1. 
Estabelecimento onde se lavam e passam a ferro 
peças quaisquer de vestuário; tinturaria. 2. Parte da 
casa, hotel, caserna, etc., onde a roupa é lavada m 
passada a ferro. [F. paral.: lavandaria (p. us. no Bra- 
sil) e lavadaria (desus. no Brasil).] 

Lavândula. S. f. Subarbusto fortemente aromático da 
familia das labiadas (Lavandula vera), da região medi- 
terrânea européia, de folhas lanceoiadas, revolutas e 
pequenas, flores violáceas, pequeninas, reunidas em 
espiga, e do qual se extrai essência para perfumaria. 

Lava-pés. [De lavar + pé.) S. m. 2 n. 1. Cerimônia 
litúrgica, em quinta-feira santa, na qual se celebra o 
haver Jesus lavado os pés aos seus discipulos. 2. 
Bras. Últimos repiquetes que se produzem quando, 
em fins de abril e durante maio, se acentua a vazante 
nos rios da bacia amazônica. 3. Bras. V. formiga lava- 


pé. 

Lava-pratos. [De lavar + prato!) S. m. 2 n. Bras. 1. 
Arbusto da familia das leguminosas (Cassia sclerocar- 
pa), comum em todo o Pais, de folhas com dois pares 
de foliolos oblongos e um tanto pilosos, flores lúteas, 
vistosas e ordenadas em racemos, e legume compri- 
do Ee ohoso: 2. V. fedegoso-verdadeiro. 3. V. fedegoso- 
grande. 

Lavar. [Do lat. lavare.] V. t. d. 1. Limpar banhando; 
tirar com água as impurezas de; banhar. 2. Correr 
(rio, mar, etc.) junto de; regar, banhar: As águas 
puras do riacho lavavam m planície. 3. Tornar pu- 
ro; purificar, mundificar, expurgar: Seu procedimen- 
to correto nos últimos tempos lavou sua culpa. Int. 4. 
Trabalhar como lavadeira; exercer a profissão de 
lavadeira: “é ela, a bem dizer, quem sustenta a casa 
com o que faz lavando e engomando.” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 305). 5. Saber lavar: E ótima dona 
de casa: se necessário, lava, cozinha, faz todo o ser- 
viço. P. 6. Banhar-se (6): “desceu ao banheiro, 

lavou-se, mudou de roupa” (Aluísio Azevedo, 
O Coruja, p. 138). 7. Justificar-se; reabilitar-se, ` 

Lavareda (ê). S. f. Var. de labareda: “rompeu um 
incêndio no bairro .... — e em breve, foi por todo o 
casario .... uma imensa lavareda .” (Eça de 
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Queirós, Últimas Páginas, p. 288). 

Lavarinto. [Alter. de labirinto.) S. m. 1. Bras., N. e 
N.E. V. crivo (7). 2. Bras., S. da BA. Cabo empregado 
na pesca da baleia, 

Lavático. [Do lat. lavatu, ‘lavado’, + -ico?.] Adj. Que 
serve para clister; lavativo. 

Lavativo. Adi. Lavático. 

Lavatório. [Do lat. lavatoriu.] S. m. 1. Utensilio ou 
móvel com os aprestos necessários para lavar as 
mãos e o rosto. 2. Ato de lavar. 3. Fig. Purificação, 
expurgação. 4. Bras. Pia com água corrente e escoa- 
mento, usada para o mesmo fim. 5. Bras. P. ext. 
Banheiro (1) social; lavabo. 6. Bras., AM. Poça ou 

pequeno lago onde os animais têm por costume 
anhar-se, 

Lavável. Adj. 2 g. Que pode ser lavado sem 
inconveniente: seda lavável ; pratos de papel 
laváveis. 

Lavinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lavínia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lavinia. 

Lavoira. S. f. Var. de lavoura. 

Lavor (ô). [Do lat. labor, 'trabalho'.] S. m. 1. V. 
trabalho (10). 2. Qualquer trabalho manual. 3. Lavor 
(2) de caráter artístico ou artesanal, executado com 
cuidado = habilidade: os lavores de mosaico da 
basílica de S. Marcos. 4. Lavor (2) ornado de 
desenhos, entalhes, etc.; lavrado. 5. Obra de agulha 
feita por desenho. 6. Ornato em relevo, lavrado; “Es- 
paçoso é o salão: jarras a cada canto; / Admira-se o 
la vordo tecto de pau-santo.” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 264). 7. Cristalização superficial 
nas salinas. [PI.: lavores (ô). Cf. lavores, do v. lavorar.) 

Lavorar. V. t. d. Fazer lavores em; lavrar, ornar. [Pres. 
subj.: lavore, lavores, etc. Cf. lavores (ô), pl. de lavor.) 

Lavoso (ô). Adj. 1. Referente a lava (1 e 2). 2. Que é da 
natureza da lava (1 e 2): solo lavoso. 

Lavoura. [Dev. do ant. lavorar < lat. laborare, 
‘trabalhar’.] S. f. 1. Preparação do terreno para a 
sementeira ou plantação; lavra. 2. Amanho e/ou cul- 
tivo da terra; lavra, lavradio, lavragem, lavramento; 
agricultura. 3. Terreno lavrado e cultivado; lavra, 
lavrada, 4. Bras. Trabalho habitual ou profissão. 
[Var.: lavoira.) 

Lavra!, [Dev. de lavrar.) S. f. 1. Ato de lavrar. 2. V, 
lavoura (1, 2 m 3). 3. Bras. Terreno de mineração; 
lugar onde se extrai ouro ou diamante. 4. Bras., RS. 
Lavoura de algodão. 4 Ser da lavra de. Ser da fabri- 
cação, da execução, da autoria, da criação de: Esta 
bandejaé da lavra de um prateiro inglês; Os ver- 
sos são daminha lavra. À E 

Lavra’. [Do gr. mod. latúra.] S. f. Mosteiro cujos 
habitantes viviam em celas separadas, dentro de um 
só muro ` 

Lavrada, [De lavrar + -ada'.] S. f. V. lavoura (3). 

Lavradeira. S. f. 1. Mulher de lavrador. 2. Mulher que 
trabalha na lavoura ou lavra; camponesa. 3. Mulher 
ue faz rendas ou lavores de agulha. 4. Bras., BA. A 
ormiga Atta sexdens. 

Lavradeiro. [De lavrar + -deiro.] Adj. Diz-se de animal 
que se emprega na lavoura. 

Lavradio. [De lavrado + -io°.] Adj. 1. Próprio para ser 
lavrado; arável:* “Da varanda alpendrada a vista 
abrangia um raio amplo e exuberante de terras 
lavradias” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 7). @ S. 
m. 2. V. lavoura (2): terras de lavradio. 

Lavrado. (Part. de lavrar.) Adj. 1. Que se lavrou; arado, 

cultivado: grande extensão de terra lavrada, 2. 
Ornado de lavores [v. lavor (6)]. 3. Escrito em atas, 
livros de registro, etc.; registrado:.escritura lavra- 
da em cartório. e S. m. 4. Lavor (4 m 5): “Fino 
artista chinês, enamorado, / Nele [no vaso] pusera o 
coração doentio / Em rubras flores de um sutil 
lavrado” (Alberto de Oliveira, Poesias, 1º série, 
p. 177). 5. Terra lavrada. 6. Bras., Marajó. Campo a 
perder de vista, sem árvores nem arbustos. 7. Bras,, 
MG. Território ou região onde se lavrou ou tra- 
balhou em lavra de ouro ou diamante. 8. Bras., MT. 
Jóia de ouro maciço. 

Lavrador (ô). Adj. 1. Que lavra a terra, ou que serve 
para lavrar (1): povo lavrador ; animal lavra- 
dor. eS.m. 2. Aquele que trabalha na lavoura; 
agricultor. 3. Aquele que possui propriedades lavra- 
dias; agricultor. 4. Proprietário de salinas. $. Bras., 
N.E. Individuo a quem um senhor de engenho con- 
cede uma casa e um trato de terreno de sua proprie- 
dade, sob a condição de plantar um minimo de cana- 
de-açúcar, partilhando o produto. 

Lavradoragem. S. f. 1. Grande porção de lavradores. 2. 
Os lavradores. 

Lavradorita. S. f. Var. de labradorita. 

Lavragem. S. f. 1. Ato ou efeito de lavrar; lavramento. 
2. V. lavoura (2): “a alta classe colonial volta-se .... 
para a lavragem das terras.” (Oliveira Viana, 
Populações Meridionais do Brasil, p. 66). 3. Lavor das 
madeiras. 

Lavra-mão. [De lavrar + mão!) S. m. Bras., RS. 
Planta da familia das compostas (Chuquiragua tomen- 
tosa). [Pl.: lavra-mãos.) 

Lavramento. S. m. 1. Lavragem (1). 2. Feitio ou 
cunhagem das moedas. 

Lavrante. Adj. 2 g. 1. Que lavra. e S. 2 g. 2. Artista que 
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trabalha em ouro e prata. 

Lavrar. [Do lat. laborare, “trabalhar'.] V. t. d. 1. Sulcar 
(a terra) com arado ou charrua; arar, amanhar, culti- 
var. 2. Fazer ou abrir ornatos ou lavores em; lavorar. 
3. Desenhar em bordado. 4. Aplainar, preparar (a 
madeira). 5. Explorar (minas). 6. Lapidar? (2): 
lavrar um diamante. 7. Cunhar (moeda). 8. Gas- 
tar, desgastar; corroer; sulcar: As águas lavraram 
as rochas. 9. Exarar por escrito; escrito; escrever, 
redigir: “Esses versos foram compostos quando 
Arvers lavrava escrituras no cartório de Guyet- 
Desfontaines.” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, 
p. 23); lavrar uma sentença; lavrar uma ata. 10. 
Emitir; expressar: Lavraram na sepultura um belo 
epitáfio. 11. Alastrar-se, propagar-se, grassar: * L a- 
vravam as febres, afugentando os bugres ri- 
beirinhos.” (Cornélio Pires, Quem Conta um Con- 
to... p. 204); “posto que o seu ânimo de ferro lhe 
não consentisse o soltar um só queixume, o incêndio 
lavrava lá dentro” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, Il, p. 325). 

Lavratura. S. f. Bras. Ato de lavrar (escritura, 
documento): 4 lavratura do contrato será feita 
amanhã. 

Lavrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lavras (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lavras. 

Lavrense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lavras da Mangabeira (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lavras da Mangabeira. 

Lavrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lavras do Sul (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Lavras do Sul. 

Lavrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lavrinhas (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lavrinhas. 

Lavyrita. {De lavra! + -ita?.] S. f. Bras. Carbonado (2). 

Laxação. [Do lat. laxatione.] S. f 1. Ato ou efeito de 
laxar. 2. Lassidão, frouxidão. 

Laxante. [Do lat. laxante.] Adj. 2 g. 1. Que laxa. 2. Que 
afrouxa, que relaxa. e S. m. 3. Purgante ligeiro; 
minorativo: laxativo. 

Laxar. [Do lat. laxare. ] V. t. d. 1. Tornar frouxo; 
relaxar, afrouxar. 2. Alargar, dilatar. 3. Tornar livre; 
desimpedir. 4. Atenuar, aliviar. [Pres. ind.: laxo, 
laxas, laxa, etc. Cf. lacha.) 

Laxativo. (Do lat. laxativu.] Adj. e s. m. V. laxante (3). 

alax(i)-. [Do lat. laxus, a, um.) El. comp. = 'frouxo', 
“solto”: laxifloro; laxismo. ; 

Laxidão. S. f. V. lassidão. 

Laxifloro (cs). [De lax(i)- + -floro.] Adj. Bot. Cujas 
flores são muito afastadas umas das outras. 

Laxismo (cs). {De lax(i)- + -ismo.] S. m. 1. Na teologia 
moral, tendência a fugir ao dever e à lei, com base 
em razões pouco ou mal fundamentadas. 2. P. ext. 
Sistema filosófico, político, etc., que preconiza idéias 
pouco severas, amplas e conciliatórias. [Opõe-se a 
rigorismo.) 

Laxista (cs). Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
laxismo. e S. 2 g. 2. Adepto da aplicação do laxismo. 

Laxo. [Do lat. laxu.] Adj. Lasso (2 e 3). 

Lazão. Adj. e s. m. Var. aferética de alazão: “Minha 
mulher tinha um burrinho lazão ” (Ramalho 
Ortigão, Contos e Páginas Dispersas, p. 164); “—Eu ia 
adiante, esquipando, quando um cavalo bravio .... 
correu furioso para brigar com o lazão .” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 106). [Fem.: lazã.) 

Lazarado. [Part, de lazarar.] Adj. V. leproso (1). 

Lazarar. (Do lat. lacerare, 'despedaçar”, com infl. de 
lázaro.] V. t. d. 1. Tornar lazarento, chaguento. 2. 
Transmitir doença ou mal repelente a. (Pres. ind.: 
lazaro, etc. Cf. lázaro, s. m., e Lázaro, antr.) 

Lazarento'. (Do antr. Lázaro, o homem coberto de 
úlceras da parábola do evangelho de S. Lucas.] Ad). 
e s. m. 1. Que, óu aquele que tem pústulas, chagas; 
lázaro. 2. V. leproso (1 e 5). 

Lazarento?. Adj. V. lazeirento. 

Lazareto (ê). (Do it. lazaretto.) S. m. 1. Edifício para 
quarentena de indivíduos suspeitos de contágio. 2. 
Ant. V. leprosário. 

Lazaria. [De lózaro + -ia.] S. f. Bras. e prov. lus. 
Epizootia dos suínos. 

Lazarina. [Do antr. Lazzarino, nome de um 
espingardeiro milanês do séc. XVI.] S. f. 1. Arma de 
fuzil e de pequeno calibre, de fabricação belga, 
outrora utilizada pelos pretos africanos. 2. Bras. 
Espingarda de passarinhar, de cano fino longo; pica- 
pau: “A um canto do copiar, cinco ou seis carabinas 
de caça, de carregar pela boca, lazarinas e cla- 
vinotes, rebrilhavam. polidas e limpas.” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, p. 178.) 

Lazarismo. §. m. Qualidade ou missão de lazarista. 

Lazarista. [Do fr. lazariste.] S. 2 g. Membro da 
congregação religiosa fundada por S. Vicente de 
Paulo com o fim de evangelizar a gente pobre do 
campo. [Como a primeira casa onde funcionou a 
Congregação tivesse o nome de “Casa de S. Lá- 
zaro”, em que se cuidava dos leprosos, erroneamen- 
te ficaram sendo chamados lazaristas.) 

Lázaro. (V. a etim. em lazarento.] S. m. 1. V. leproso 
(5). 2. Lazarento! (1). [Cf. lazaro, do v. lazarar.] 

Lazarone. [Do it. lazarone.) S. m. 1. Mendigo de 
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Nápoles. 2. P. ext. Mendigo, vadio: “Era um 
lazarone esfarrapado, que à beira do caminho 
se abrigava do sol, sob uma árvore.” (Fialho d'AlI- 
meida, Pasquinadas, p 199.) 

Lazarônico. Adj. Referente a, ou próprio de lazarone. 

Lazeira. [Do lat. vulg. */aceria lacerare, ‘despedaçar’.} 
S. f. 1. Qualquer casta de males; desgraça, miséria: 
“ninguém tem pena de ti burro, quando comido de 
lazeira, e carregado de anos, .... ficas abando- 
nado no caminho” (Olavo Bilac, Ironia e Piedade, p. 
139). 2. V. lepra (1). 3. Pop. Grande apetite de comer; 
fome. 4. Mar. Espaço para arrumar uma carga ou 
outro material, ou para realizar uma manobra. 5. 
Mar. Espaço: que se considera suficiente para a 
evolução do navio. 6. Mar, Espaço, a bordo, delimi- 
tado para a manobra de um cabo ou aparelho de for- 


a. 

Lazeitit. V, Int. Ter lazeira (3); estar afaimado. 

Lazeirento. Adj. Pop. Que tem lazeira; esfomeado, 
famélico, lazarento. 

Lazer (ê). [Do lat. licere, ‘ser licito”, atr. do arc. lezer.) 
S. m. Ócio, descanso, folga, vagar: “*“Conversa 
mole”, ‘conversa fiada’, ‘papo’ implicam desocupa- 
ção, lazer, senso do prazer e da volúpia” (Gilber- 
to Amado, Sabor do Brasil, p. 31). 

Lãzinha. [Dim. de /ã.] S. f. Tecido de lã, sem muita 
consistência, para vestidos, bandeiras, etc. 

Láãzudo. [De lã + -z- + -udo.] Adj. Bras. Gir. Que tem 
cabelos compridos; cabeludo. 

Lazulita. [De lápis-lazúli + -ita®.] S. f Min. Mineral 
monoclinico, azul, fosfato básico de aluminio, ferro e 
magnésio. ' 

Lazurita. [Do lat. mod. lazur, “lápis-lazúl?”, + ita.) S. 
f. Min. Mineral monométrico, azul-ultramar, silicato 
de alumínio = sódio e sulfito de sódio, na proporção 
de três do primeiro para um do segundo, usado 
como matéria ornamental. i 
Lazzi (látsi). [It., pl. de lazzo, pantomima cômica da 
Commedia dell'Arte.) S. m. pl. Chistes, gracejos de 
zombaria. 

Lé'. [Do ioruba.] S$. m. Mús. Bras., BA. Nos can- 
domblés, o atabaque menor. (Cf. lê, do v. ler e s. 


m.j 

Lé?. El. s. m. Us. na loc. lé com lé, cré com cré. 9 Lé 
com lé, cré com cré. V, cré com cré, lé com lé. Lé com 
lé e cré com cré. V. cré com cré, lé com lé: “A primeira 
coisa de que V. Mercê se deve lembrar é que cada 
um é como cada um; lé com lé, e cré 
com cré; cada qual com os da sua igualha,” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, apud João da Silva 
Correia, A Linguagem da Mulher, p. 104.) 

Lê. S. m. Nome da letra l; ele. [PI.: lês ou ll. Cf. le lé.) 

“Lead (lid). [Ingl] S. m. 1. Teat. O papel ou 
personagem principal de uma peça. 2. Jorn. A aber- 
tura da notícia, da reportagem, etc., na qual se pro- 
cura dar o fato, objetiva e sinteticamente, com o fim 
de responder às questões: o quê, quem, quando, 
onde, como e por quê. [Cf. lied.] 

Leal, [Do lat. legale.) Adj. 2 g. 1. Sincero, franco E 
honesto. 2. Fiel aos seus compromissos. [Sin. (de- 
sus.): lealdoso.) e S. m. 3. Moeda portuguesa que no 
tempo de D, João I correspondia a dez réis, e que 
era o real! (2) de boa lei (8), por oposição aos reais 
de liga muito baixa do reinado anterior. [PI.: leais. 
Cf. liais, do v. liar, e leiais, do v. ler.) 

Lealdação. S. f 1. Ato ou efeito de lealdar. 2. 
Verificação aduaneira. [Sin. ger.: lealdamento.) 

Lealdade. [Do lat. *legalitate.] §. f. Qualidade, ação ou 
procedimento de quem é leal. 

Lealdado. [Part. de lealdar.) Adj. 1. Que se lealdou, 2. 
Diz-se do açúcar muito limpo. 

Lealdador (ô). S. m. Aquele que lealda. 

Lealdamento. S. m. Lealdação. 

Lealdar. [Do lat. *legalitare.] V. t. d. Legalizar, dando 
ao manifesto [v. dar ao manifesto) na alfândega; aleal- 
dar; registrar, manifestar. 

Lealdoso (ô). [De um *lealdadoso, por haplologia.] Adj. 
Desus. Leal (1 e 2). 

Leão. [Do lat. leone.) S. m. 1. O mais conhecido dos 
mamiferos da ordem dos carnivoros, da familia dos 
felideos (Panthera leo), o qual habita as estepes e as 
savanas densamente cobertas de arbustos. Atualmen- 
te restrito à África, chegou a habitar a Peninsula 
Balcânica, na Europa. Pode atingir 2,70 m de 
comprimento da cauda à cabeça, e pesar 200 a 250 k; 
a cor varia do amarelo-laranja ao cinzento amarela- 
do. Predador, caça nas aguadas, onde surpreende, 
principalmente, zebras e antilopes, Gestação de três 
meses, com dois a três filhotes de cada vez. [Fem.: 
leoa; dim. irreg.: leãozete, leónculo.] 2. Fig. Homem 
valente, corajoso. 3. Fig. Homem de mau gênio, ás- 
pero, intratável. 4. Fig. Homem célebre, alvo de 
todas as atenções: É um leão da moda. 5. Fig. 
Grande conquistador de mulheres. 6. Astr. A quinta 
constelação do Zodiaco, situada no hemisfério norte, 
a 10 h e 30 min, de ascensão reta e 15º de declinação 
norte. 7. O quinto signo do Zodíaco, relativo aos que 
nascem entre 23 de julho e 22 de agosto. 8. Bras. No 
jogo do bicho, o 16º grupo (4), que abrange as deze- 
nas 61, 62, 63 e 64, e corresponde ao número 16. [Cf. 
Lião, top.) ® Leão do Norte. O Estado de Pernambu- 
co. Leão Menor. Astr. Pequena constelação boreal, 
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ao N. do Leão m ao S. da Ursa Maior. 

Leão-de-chácara. S. m. Bras. Gir. Guardião de casas de 
diversões. (PI.: leões-de-chácara.) 

Leão-do-mar. S. m. Lobo-do-mar. [PI.: leões-do-mar.| 

Leão-marinho. S. m. V. lobo-marinho. (PL: leões- 
marinhos.) 

Leãozete (ê). S. m. Dim. de leão (1) Ig. v.). 

“Lebensraum (lébençráum). (Al., “espaço vital.) S. m. 
Espaço que um Estado considera necessário para o 
seu desenvolvimento natural. 

Lebracho. S. m. O macho da lebre (1), ainda novo: 
“Haviam abatido nove coelhos e um lebracho” 
(Aquilino Ribeiro, Maria Benigna, p. 136). [CF. 
lebrão.] 

Lebrada. S. f. Guisado de lebre (1). 

Lebrão. S. m. O macho da lebre (1). [Cf. lebracho.] 

Lebre, (Do lat. lepore.) S. f. 1. Mamifero lagomorfo, 
da familia dos leporídeos, gênero Lepus L., com 
várias espécies espalhadas pelas regiões neártica e 
paleártica. Compreende animais próximos dos 
coelhos, potém maiores = mais bem dotados para a 
corrida, graças à conformação das patas posteriores, 
dispostas para o salto e muito maiores que as 
anteriores. Ao contrário dos coelhos, não cavam 
tocas e parem os filhos em ninhos sobre o solo. As 
lebres não ocorrem em natureza no Brasil. [Masc.: 
lebrão e lebracho (q. v.).] 2. Bras. V. tapiti. 3. Marinh. 
Poleame semelhante a dois moitões unidos pela base 
munido cada um de gorne com a competente roda. É 
usado para retorno de cabos de manobra, dando pas- 
sagem a amantilhos, talhas de lais, etc., que nele gur- 
nem. 4. Astr. Constelação austral, ao S. de Órion, ao 
N. da Columba, a O. do Cão Maior e a E. do Erida- 


no. 

E lebre.] S. m. 1. Cão de fila. 2. V. lebréu. (Cf. 
ibré. 

Daria: [De nebrina?] S. f. Bras., MG. Pop. V. chuvisco 


Lebreiro. Adj. Diz-se do cão que caça lebres. 

Lebrel. [De lebre (1).] S. m. V. lebréu. IPI: lebréis.] 

Lebréu. [De lebre.) S. m. Cão amestrado na caça das 
lebres; lebrel, lebré: “O som das trompas, os latidos 
dos lebréus, os relinchos dos cavalos” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p. 34). [Cf. galgo (1). 

Lecanomancia. (Do gr. lekanomanteta.] S. f. Antiga 
adivinhação, mediante a observação de tanques, 
lagos, do som ou de fenômenos produzidos por obje- 
tos ao cair no fundo de uma bacia cheia de água, etc. 

Lecanomante. [Do gr. lekanomantis.) S. 2 g. Pessoa que 
praticava a lecanomancia. 

Lecanomântico. Adj. Relativo à lecanomancia, ou a 
lecanomante. ; 

Tecanicefalóideo. S. m. 1. Espécime dos leca- 

nicefalóides. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos lecanicefalóideos. 

Lecanicefalóideos. S. m. pl. Zool. Animais 
platelmintos, cestóideos, da ordem Lecanicephaloi- 
dea, os quais têm o escólex dividido em duas partes, 
uma superior, com disco ou ramificações, e outra 
inferior, com quatro ventosas. São parasitos de elas- 
mobrânquios. 

Lecheguana. S. f. Bras., RS. V. lechiguana. 

Lechetrez (ê). [Do esp. lechetrezna.) S. m. V. maleiteira. 

Lechia. [Var. de lichi < chin. li-chi] S. f. Bot. Planta 
da familia das sapindáceas {Nephelium litchi), de arilo 
rubro comestivel. Ocorre nas regiões quentes da 
Asia. [F. paral.: lichia.] 

Lechiguana. [Do quichua lachiuana, pelo esp. plat.] S. 
J- Bras., RS. V. enxul. [Var.: lecheguana e lichiguana.) 

4 Tirar lechiguana. Bras., RS. Passar muito frio 
durante a noite por falta de coberta. 

Lecionando. (Ger. de lecionar.] Adj. 1. Diz-se daquele 
que recebe lições de alguém. e S. m. 2. Discípulo, 
aluno. 

Lecionar. [Do lat. lectione, “lição”, + -ar?.] V. t. d. 1. 
Dar lições de; explicar em modo de lição; ensinar: 
“Lecionava ciências e história natural e sentia 
muita falta de exemplares para explicar melhor, para 

render a atenção dos alunos.” (Valdomiro Autran 
Douro: “Nove Histórias em Grupos de Três, p. 205.) 
2. Instruir, ensinar, doutrinar. T. d. æ i. 3. Ensinar, 
explicar: **Lecionou -lhe o grego a Tomás 
Morus Linacre, que, por sua vez, o aprendera com o 
professor de Leão X — m famoso Policiano.” (Ivã 
Lins, Tomás Morus e a Utopia, p. 4.) Int. 4. Dedicar- 
se ao magistério; exercê-lo; ensinar: “no principal 
colégio onde eu lecionava, o diretor... me deu 
algumas horas extraordinárias.” (Valdomiro Autran 
Dourado, Nove Histórias em Grupos de Três, p. 166); 
É professora de grande prática: leciona desde os 
15 anos. P. 5. Tomar lições; estudar. 

Lecionário. [Do lat. lectione, “lição”, + -ário.) S. m. 
Livro que contém as lições ou leituras inscritas no 
oficio divino. 

Lecionista. S. 2 g. Pessoa que leciona particularmente: 
“Raras vezes ia à cidade dar conta ao lecionis- 

t a dos seus estudos preparatórios.” (Camilo Castelo 
Branco, O Bem e o Map. 108.) 

Lecitidácea. S. f. Espécime das lecitidáceas. 

Lecitidáceas. S. f. pl. Bot. Familia de dicotiledôneas, 
da ordem das mirtales, constituida de árvores com, 
folhas alternas = grandes flores vistosas, flores her- 
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mafroditas, heteroclamídeas, cálice e corola com 
quatro a seis peças, estames numerosos e soldados 
pela base, ovário infero, com um ou até muitos 
óvulos. Fruto característico: pixídio, Compreende 
umas 150 espécies, intertropicais. O Brasil é rico em 
espécies, distinguindo-se entre elas a castanha-do- 
pará (Bertholletia excelsa) e as sapucaias (Lecythis). 
Produzem também boas madeiras. 

Lecitidáceo. Adj}. Pertencente ou 
lecitidáceas. 

Lecitina. [De lécito! + -ina!.] S. f. Quim. Cada unidade 
de uma classe de substâncias fosfatadas encontradas 
no cérebro e medula dos animais, e que são consti- 
tuintes importantes das células. * 

Lécito'. [Do gr. lékithos, ‘gema de ovo”, + -inal.] S. m. 
1. Gema de ovo. 2. Vitelo nutritivo do ovo. 

Lécito'. (Do gr. lékythos, atr. do lat. lecythu.) S. m. 
Vaso de feitio alongado, para perfumes ou para 
óleos, entre os gregos antigos. 

Leco’. S. m. Ant. Criado, lacaio. 

Leco’. Adj. Bras., SP. Pop. Fraco, desamparado, ou 
caipora. 

Lecre. [Alter. de leque.) S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da familia dos tiranídeos (Onychorhynchus coronatus 
(Mul.)), da Amaz., de coloração pardo-olivácea, asas 
finamente pintadas de amarelo, crista alongada na 
cabeça vermelha, pintada de preto-azulado e cauda 
avermelhada; maria-lecre, leque. 

Lecticola. [Do lat. lectu, ‘leito’, + -cola.) Adj. 2 g. Diz- 
se dos percevejos que habitam nos leitos ou camas. 
[Var.: letícola.) 

Lectocéfaio. [Do gr. lektós, limitado", + -céfalo] Ad). 
e s. m. Que, ou o que tem cabeça pequena, 


Leda. [De Leda, mit. = antr.] S. f. Gênero de moluscos 
bivalves. [PI.: ledas. Cf. leda (ê) e ledas (ê), flex. de 
ledo (ê), u Leda (è), antr., fem. de Ledo (8).) 

Ledice. [Do arc. lediça < lat. lactittia.] S. f. Qualidade 
de ledo; alegria, contentamento, prazer. — V. ledices. 

Ledices. [P]. de ledice.) S. f. pl. Galantarias; gracejos, 
jovialidades, facécias: “Leonor [Leonor Teles] 
deixou-se cortejar, e de leve .... alimentou-lhe o 
enleio, com lindas manhas e gentis lediçes ” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 339). ~ V. 
ledice. 

Ledo (ê). {Do lat. laeru.] Adj. Risonho, contente, 
alegre, jubiloso: “Já mimosas as flores desabrocham, 
/ Já mais ledos os pássaros gorjeiam” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 446.) fFlex.: leda (ê), ledos 
(ê). ledas (è) Cf. leda, s. f., e Leda, mit. e antr.) 

Ledor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que lê; leitor. 

Lega. [De legra?) S. f. Bras., BA. Instrumento com que 
se extrai o látex da maniçoba. 

Legação. [Do lat. legatione.) S. f. 1. Ato de legar (1): O 
direito de legação é a faculdade que têm os Esta- 
dos soberanos de receber agentes diplomáticos. 2. Exer- 
cicio de legacia. 3. O tempo que dura uma legacia. 4. 
Qualquer missão destinada a tratar dos interesses de 
um Estado junto a uma potência estrangeira, por 
meio de funcionários diplomáticos ou de represen- 
tantes extraoridnários. $. Missão diplomática de 
caráter permanente, e imediatamente inferior a 
embaixada, chefiada por ministro plenipotenciário. 
6. O pessoal que compõe uma legação (5). 7. A sede 
duma legação (5). 

Legacia. S f. Cargo, dignidade, ou jurisdição de 
legado!; legação. ` 

Legado’. [Do lat. legatu, “embaixador”, 'enviado".] Adj. 
1. Diz-se de pessoa que exerce uma legação (4): fun- 
cionário legado ; cardeal legado. e S.m.2. Na 
antiga Roma, comissário do Senado encarregado de 
fiscalizar a administração das provincias. 3. Pessoa 
enviada por um governo ou por um chefe de Estado 
a outro governo para tratar de negócios relativos 
a uma legação: O legado do príncipe viajou com 
grande comitiva. 4. RABO que era outrora encarre- 
gado pelo Papa de governar territórios pontifícios. 5. 
Núncio pontificio. 6. Legado a latere. » Legado ‘a 
latere”. Prelado incumbido pelo Papa de uma missão 
extraordinária, quase sempre transitória. [Tb. se diz 
simplesmente legado.) 

Legado. {Do lat. legatu, “dádiva deixada em 
testamento”.) S. m. 1. Valor previamente determina- 
do, ou objeto previamente individuado, que alguém 
deixa a outrem por meio de testamento: “Seria possi- 
vel que sua mãe tivesse tido coragem de desfazer-se 
daquela casa, único legado do morto?” 
(Coelho Neto, Obra Seleta, p. 185.) 2. Fig. Aquilo 
que alguém transmite a outrem, que uma geração, 
escola literária, etc., transmite à posteridade, etc.: 
“— Não tive filhos, não transmiti a nenhuma criatura 
o legado da nossa miséria.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cuba, p. 382); É impor- 
tante o legado do romantismo. 

Legal, [Do lat. legale.) Adj. 2 g. 1. Conforme ou 
relativo à lei. 2. P. ext. V. jurídico (2). 3. Bras. Pop. 
Regular, certo; em ordem: Não se preocupe: está tudo 
legal. 4. Bras. Pop. Palavra-ônibus que exprime 
numerosas idéias apreciativas: ótimo, perfeito, 
excelente, leal, digno, etc. [V. bacana.) ~ V. caução 
—, depósito —, dia —, hora — e medicina —. e Adv. 5. 
Bras. Pop. De modo legal (3). 

Legalidade. [Do lat. medieval legalitate.) S. f. 1. 


relativo às 
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Qualidade ou estado de legal; conformidade com a 
lei; legitimidade. 2. P. ext. Juridicidade (2). 3. Siste- 
ma, partido ou grupo dos que estão com a lei, dos 
legalistas. 

Legalista. 4dj. 2 g. 1. Relativo à lei, às normas legais. 
2. Diz-se de quem pugna pelo respeito às leis ou pelo 
governo legal. e S. 2 g. 3. Pessoa legalista (2). 

Legalização. S. f. Ato ou efeito de legalizar. 

Legalizar. V. t. d. 1. Tornar legal; dar força de lei a. 2. 
Autenticar; legitimar; justificar. 

Legar. [Do lat. legare.] V. t. d. 1. Enviar com legado! 
(2), ou como legação (4). T. d. e i. 2: Deixar como 
legado? [q. v.]; transmitir, transferir: “Dizem-no dis- 
cipulo de um grande filósofo, que lhe legara 
imensos bens” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
254); “deu então [Joaquim Nabuco] à sua atitude um 
ar impassivel, de uma serenidade olimpica — como se 
-... quisesse le gar à posteridade o modelo ideal da 
sua própria estátua.” (Oliveira Viana, Pequenos Estu- 
dos de Psicologia Social, pp. 207-208). 

Legatário. [Do lat. legatariu.) S. m. Aquele a quem se 
deixou um legado?; herdeiro testamentário. 

»Legato. [It.) S. m. e-adj. V. ligado (3 e 5). 

Legatório. Adj. 1. Respeitante a legados. 2. Que 
envolve legados. 

Legenda. [Do lat. legenda, ‘coisas que devem ser 
lidas”.] 1. Relato da vida dos santos. 2. Lenda (2). 3. 
Letreiro, rótulo, inscrição, distico. 4. Texto explicati- 
vo que acompanha uma ilustração, uma gravura, 
numa reprodução de obra de arte, em um mapa, 
etc., e compreende titulo, explicações, dísticos, etc. 
5. Inscrição gravada em moeda ou medalha. 6. Divi- 
sa inscrita no escudo de armas. 7. Cin, Letreiro apos- 
to a uma pelicula cinematográfica para apresentação 
do filme ou com a tradução, não raro resumida, das 
falas dos artistas; letreiro. 

Legendação. S. f. Jorn. Ato ou efeito de legendar. 

Legendar. V. t. d. Jorn. Pôr legenda (4) em. [Fut. do 
pret.: legendaria, etc. Cf. legendária, fem. de legen- 
dário.' 

Legendário. Adj}. 1. Relativo a legendas. 2, 
Legendário?: “Dejazet, a célebre atriz, cujo tipo se 
tornou legendário, passou pela mais engraça- 
da criatura que tem tido a Europa.” (Ramalho Orti- 
gão, Em Paris, p. 189.) e S. m. 3. Coleção de 
legendas [v. legenda (1)). 4. Autor de legendas [v. 
legenda (1 e 2)). [Fem.: legendária. Cf. legendaria, 
do v. legendar.) 

Legião. [Do lat. legione.) S. f. 1. Corpo do antigo 
exército romano constituido de infantaria e 
cavalaria. 2. Corpo ou divisão de exército. 3. Fig. 
Ajustamento de pessoas: multidão. 

Legibilidade. S. f. Qualidade de legivel. 

Legiferação. S. f. Ato de legiferar. 

Legiferar. [Do lat. legiferu, ‘que estabelece leis”, + 
-ar?.) V. int. Legislar (1). 

a-légio. [Do lat. legere.) El. comp. = “que colhe”, ‘que 
recolhe”: sortilégio, florilégio. 

Legionário. [Do lat. legionariu.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente a legião. e S. m. 2. Soldado legionário. 

alegis-. Equiv. de lego-. 

Legislação. [Do lat. legislatione.] S. f 1. Conjunto de 
leis acerca de determinada matéria. 2. A ciência das 
leis. 3. A totalidade das leis dum Estado, ou de deter- 
minado ramo do Direito. 

Legislado. [Part. de legislar.) Adj. 1. Convertido em lei. 
2. Disciplinado par leis. 

Legislador (ô). (Do lat. legislatore.] Adj. 1. Que legisla; 
legislativo. e S. m. 2. Aquele que legisla. 3. Membro 
de órgão legislativo. 

Legislar. [Der. regress. de legislador.) V. int. 1. 
Estabelecer ou fazer leis. T. i. 2. Fazer impor leis. T. 
d. 3. Estabelecer, ordenar, decretar, formular (leis, 
regras, princípios, etc.): 4 Academia Brasileira de 
Letras legislou regras ortográficas. 4. Determi- 
nar, preceituar: O Código Civil legisla a indissolu- 
bilidade do casamento. 

Legislativo. Adj. 1. Referente ao poder de legislar, ou 
à legislação; legislatório. Z. Que legisla; legislador: 
assembléia legislativa. e S. m. 3. Um dos três 

oderes detentores da soberania estatal, ao qual 
incumbe elaborar as leis. 

Legislatório. [Do lat. legislatore, “legislador”, + -io.] 
Adj. 1. Que obriga como lei; que tem força de lei: 
medida legislatória. 2. Legislativo (tł). 

Legislatura. (Do ingl. legislature, atr. do fr. Iégislature.) 
S. f 1. Reunião de deputados e senadores (poder 
legislativo) em assembléia. 2. Espaço de tempo 
durante o qual os legisladores exercem os seus 
poderes: “eleito deputado provincial em 187 ..., 
cumpriu o prazo da legislatura e abandonou 
a carreira.” (Machado de Assis, Relíquias de Ca- 
sa Velha, p. 111). 

Legislável. Adj. 2 g. Que pode ser legislado ou 
convertido em lei. 

Legisperito. [Do lat. legisperitu.] S. m. Aquele que é 
perito em leis; legista. 

Legista. [Do lat. legista.] Adj. 2 g. 1. Que conhece ou 
estuda as leis. e S. 2 g. 2. Pessoa que conhece a 
fundo as leis; legisperito. 3. Bras. Restr. Médico- 
legista. 

Legitima. [Fem. substantivado do adj. legítimo.) S. f. 1. 


Légua 


Parte da herança reservada por lei aos herdeiros 
necessários (descendentes e ascendentes), e da qual, 
portanto não se pode dispor livremente: “Mandou- 
lhe .... entregara legitima de sua mãe, que era 
uma quinta a meia légua distante” (Camilo Castelo 
Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 205), 2. Certa 
divisão das salinas. [Cf. legitima, do v. legitimar.) 

Legitimação. S. f. 1. Ato ou efeito de legitimar. 2. Jur. 
Situação juridica do possuidor legitimado de um ti- 
tulo cambiário. 

Lepitimado. [Part. de legitimar.] Adj. 1. Tornado 
legitimo. 2. Jur. Diz-se, em direito cambiário, 
daquele que possui o titulo de modo autorizado ou, 
ao menos, não contrariado pelas declarações nele 
escritas. é S. m. 3, Filho ilegitimo que o casamento 
posterior dos pais legitimou; filho legitimado. 

Legitimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
legitima. 

Legitimar. V. 1. d. 1. Tornar legitimo para todos os 
efeitos da lei; legalizar: Legitimou os documen- 
tos. 2. Tornar legitimo (4); autenticar: “Em Faulkner 
e em Guimarães Rosa, o primitivismo legitima 
tudo.” (Hélio Pólvora, 4 Força da Ficção, p. 24). 3. 
Reconhecer como legitimo ou autêntico (quaisquer 
poderes, titulos, ou posse de algo). 4. Habilitar para 
o exercício de certos atos ou o gozo de certos direi- 
tos, uma vez preenchidos os requisitos legais 5. Equi- 
parar (o filho ilegitimo) à situação legal dos legiti- 
mos, em consequência do posterior casamento dos 

ais. [Sin. ger.: lidimar. Pres. ind.: legitimo, legitimas, 
legitima, etc., fut. do pret.: legitimaria, etc. Cf. legiti- 
mo, legitima, e legitimária, fem. de legitimário.] 

Legitimário. Adj Relativo à legitima. [Fem.: 
ler aana: Cf. legitimaria, do v. legitimar.] ~ V. her- 
etro —. 

Legitimável. Adj. 2 g. Que pode ser legitimado. 

Legitimidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de legitimo. 
2. Legalidade (1). 3. Em uma monarquia, direito de 
sucessão por ordem de primogenitura. 4. Doutrina 
politica dos legitimistas. 

Legitimismo. S. m. Partido, opinião ou sentimento dos 
legitimistas. 

Legitimista. Adj. 2 g. 1. Relativo a legitimidade. 2. Que 
defende o princípio da dinastia legitima. e S. m. 3. 
Em Portugal, defensor das pretensões de D. Miguel 
de Bragança, ou de seus descendentes, ao trono. 4. 
Na França, sequaz do ramo mais velho dos Bour- 
bons, destronado em 1830. 

Legitimo. (Do lat. legitimu.] Adj. 1. Conforme à lei: 
legal. 2. Fundado no direito, na razão ou na justiça. 
3. Que tem origem na lei ou está protegido por ela. 
4. Autêntico, genuino, lidimo: legítima aguar- 
dente de Parati. 5. Lógico, procedente, concludente. 
[Cf. legitimo, do v. legitimar.) ~ V. baixo —, filho —, 
sucessão —a e —a defesa. 

Legivel. [Do lat. legibile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode ler. 
2. Que está escrito em caracteres nitidos. 

alego-. [Do lat. lex, legis] EL comp. = “leit: 
legografia. [Equiv.: legis-: legislativo.) 

Lepgografia. [De lego- + -graflo)- + -ia.] S. f. Descrição 
das leis. 

Legográfico. Adj. Referente à legografia. 

Legorne. Adj. 2 g. 1. Diz-se de uma raça de galinha 
poedeira oriunda do Mediterrâneo, ou de espécime 
dessa raça: “Tivera o intuito de empolgar uma 
galinha legorne , poedeira, que soubera existir 
no quintal do Trancoso...” (Cândido Jucá [filho], 
Noite Insone, p. 87.) 6 S. 2 g. 2. Espécime dessa raça. 

Legra. [Do lat. ligula.) S. f. 1. Instrumento com que se 
examinam as fraturas do crânio. 2. Ferramenta de 
aço em forma de meia-cana, para limpar, ou alegrar, 
as juntas das alvenarias, quando o material deva ficar 
aparente. 

Legração. S. f. Ato ou efeito de legrar; legradura. 

Legradura. S. f. 1. Legração. 2. Raspagem ou limpeza 
de ossos cariados ou fraturados. 

Legrar. V. t. d. 1. Trabalhar com a legra. 2. Examinar 
com a legra. 

Legre. [Altern. de legra.) S. m. Bras., RS. Instrumento 
de aço, de ponta curvada, com o qual se emparelha 
o casco do cavalo. 

Légua. [Do celta, pelo lat. tardio leuga.] S. f. Medida 
itinerária equivalente a 6000 metros. 4 Légua de 
beiço. Bras. Indicação vaga de distância, aquém da 
realidade, por homens da roça, com o beiço inferior 
distendido na direção que se deve percorrer: Disse- 
me que dali até à cidade podem ser três léguas, mas não 
acredito: são léguas de beiço . Légua de ses- 
maria. Bras. Medida itinerária antiga, equivalente a 
3 000 braças, ou 6 600 metros. Légua maritima. Ndut. 
Ant. Medida itinerária cujo valor diferia de nação 

ara nação. [Em Portugal, a correspondência entre a 
égua maritima e o grau do meridiano terrestre 
variou: no tempo de João de Lisboa (séc. XVI) era 
de 16 2/3 por grau; Duarte Pacheco (séc. XVI) indi- 
cava 18 por grau, valor esse que depois foi adotado 
por Manuel Pimentel (1650-1719); em fins do séc. 
XV, usava-se a relação 17 1/2 por grau.) Às léguas. A 
toda a pressa; às sete léguas: Daquele chato eu fujo 
às léguas. Às sete léguas. Às léguas. De légua 
e meia. Extraordinariamente grande; muito compri- 
do ou extenso. 


Leguelhé 


Leguelhé. S. m. Bras. V. jodo-ninguém. [F. paral. de 
lagalhé.) 

Leguleio. (Do lat. leguleiu, “observador exato das 
formalidades legais”.] S. m. 1, Aquele que interpreta 
à letra e servilmente a lei, sem atender ao espirito e 
intenção do legislador. 2. Fig. Advogado chicaneiro; 
rábula: “burguesia de acumuladores de empregos, de 
politicos de honestidade suspeita, de leguleios 
afreguesados, de médicos milagrosos ou de ricos 
desavergonhados” (Lima Barreto, Histórias e Sonhos, 


15). 

Legum. [Do lat. legumen.) S. m. 1. Morfol. Veg. Fruto 
seco, que se abre por duas fendas, caracteristico das 
leguminosas e constituido de um só carpelo; vagem. 
2. Bras. Hortaliça [q. v.]. 3. Bras., N.E. Qualquer 
cereal, no sertão. 4. Bras., PB. Pop. V. cachaça (1). 5. 
Bras., RS. Pop. V. dinheiro (3). 

Legumina. (De legume + -ina'.] S. f. Albumina vegetal, 
substância extraida dos grãos das leguminosas, 

Leguminário. [Do lat. leguminariu.] Adj. Relativo a 
legumes. 

alegumini-, [Do lat. legumen, inis.) El. comp. = 
‘legume’; leguminivoro. 

Leguminiforme. [De legumini- + -forme.) Adj. 2 g. Diz- 
se dos órgãos vegetais mais ou menos parecidos com 
um legume. 

Leguminivoro. [De legumini-. + -voro.] Adj. Que se 
nutre de legumes. Í 

Leguminosa. [Fem. substantivado de leguminoso.] S. f. 
Espécime das leguminosas. 

Leguminosas, [PÍ. de leguminosa.] S. f. pl. Bot. Familia 
de dicotiledôneas, da ordem das rosales, que engloba 
árvores, arbustos, ervas e trepadeiras de folhas com- 
postas e estipuladas, flores vistosas, pentâmeras, her- 
mafroditas, geralmente zigomorfas, androceu diplos- 
têmone, ovário unicarpelar, súpero e multiovulado. 
Fruto típico: legume. Há mais E 13 000 espécies em 
todo o orbe, muitissimas no Brasil. Compreende três 
subfamilias: mimosoideas, cesalpinoideas e papilio- 
noideas. O feijão é um exemplo vulgar. 

Leguminoso (ô). [Do lat. leguminosu.] Adj. Que 
frutifica em vagem. 

Legumista. S. 2 g. 1. Especialista em plantas 
leguminosas. 2. Pessoa que semeja ou cultiva espe- 
cialmente legumes. 

Lei. [Do lat. lege.) S. f. 1. Regra de direito ditada pela 
autoridade estatal e tornada obrigatória para manter, 
numa comunidade, a ordem e o desenvolvimento. 2. 
Norma ou conjunto de normas elaboradas e votadas 
pelo poder legislativo. [Cf. (nesta acepç.) decreto-lei.) 
3. Obrigação imposta pela consciência e pela socie- 
dade: lei da honra; lei da hospitalidade; lei 
moral. 4. Dominio, poder, mando: Submeteu-se à lei 
do mais forte. 5. Norma, preceito, principio, regra: 
lei poética; leis gramaticais. 6. Condição imposta 
pelas coisas, pelas circunstâncias: a le i do destino; a 
lei da morte; a lei da seiva. 7. Religião, crença: 
“Que gente será esta, em si diziam, / Que costumes, 
que lei, que Rei teriam?” (Luis de Camões, Os 
Lustadas, 1, 45). 8. Titulo (12) de moeda ou metal: 
ouro de lei ; No governo de D. João I os portugueses 
cunhavam moeda de boa lei . 9. Filos. Relação 
necessária entre fenômenos, entre momentos de um 
processo ou entre estados de um ser, e que lhes 
expressa a natureza ou a essência. 10. Filos. Fórmula 
geral que enuncia uma relação constante entre fenô- 
menos de uma dada ordem; lei natural: a lei de 
Newton; leis de física; leis de fonética. 4 Lei adje- 
tiva. A que constitui o direito adjetivo; lei formal, lei 
processual. Lei Afonso Arinos. A que proibe a discri- 
minação racial no Brasil, proposta por Afonso Ari- 
nos de Melo Franco (1905- —) e aprovada em 3 de 
julho de 1951, Lei Áurea. A da abolição da escrava- 
tura no Brasil, assinada a 13 de maio de 1888 pela 
Princesa Isabel: “Com a Lei Áurea, os liber- 
tos, homens e mulheres, disseminaram-se pela terra 
do cativeiro” (Silva Guimarães, Os Borrachos, p. 51). 
Lei básica. A constituição de um Estado; lei funda- 
mental. Lei da boa razão. Antiga lei interpretativa 
das Ordenações Filipinas. Lei da oferta e da procura. 
Oscilação dos preços dos bens de consumo determi- 
nada pela relação entre a sua procura por parte do 
consumidor e a sua presença no mercado. Lei da 
rolha. Bras. Lei de censura à imprensa. Lei da selva. 
O império ou dominio da força bruta (como no tem- 
po em que o homem habitava a selva). Lei de Bode 
(ô). Astr. Lei de Titius-Bode. Lei de exceção. Lei que 
determina uma derrogação nos principios que regem 
normalmente o direito de um Estado. Lei de luvas. 
Bras. A que regula as condições e o processo de 
renovação dos contratos de locação de imóveis desti- 
nados a fins comerciais = industriais. Lei de Lynch. 
Justiça sumária feita pelo povo, que se apodera do 
criminoso e o julga, condena e executa imediatamen- 
te. V. linchar. Lei de meios. 1. Autorização de acesso 
ao dinheiro público, que as câmaras legislativas, por 
ocasião do recesso parlamentar, concedem ao gover- 
no. 2. Bras. O orçamento da República. Lei de Pog- 
son, Astr. Lei estabelecida pelo astrônomo americano 
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de seus brilhos. Lei de Talião. V. pena de Talião. Lei de 
Titius-Bode. Asír. Relação empirica que dá aproxi- 
madamente as distâncias dos planetas ao Sol, desco- 
berta pelo astrônomo alemão Johann Tietz Titius 
(1729-1796) e divulgada pelo astrônomo alemão 
Johann Elert Bode (1747-1826). [Tb. se diz simples- 
mente lei de Bode.) Lei do caboclo. Bras. V. linha do 
caboclo. Lei dos grandes números. Estar. Teorema que 
afirma ser a ocorrência de uma probabilidade função 
direta do número de experiências tentadas, i. e., que 
a possibilidade de ocorrência tende à certeza quando 
o número de experiências tende ao infinito. P. ex.: a 
probabilidade de ocorrência de uma das seis faces de 
um dado lançado ao acaso é de 1/6 (uma vez para 
cada seis experiências). Se lançarmos o dado 12 ve- 
zes, a probabilidade de 1/6 (duas vezes para cada 
face) dificilmente ocorrerá. Mas, à medida que 
aumentemos o número de experiências, aumentará 
também a possibilidade duma confirmação dessa 
probabilidade, o que se dará, com certeza, num infi- 
nito número de lançamentos. Lei do ventre: livre. 
Bras. A que declarou livres os filhos de escravos a 
começar de 28 de setembro de 1871, data de sua assi- 
natura. [Tb. se diz simplesmente, às vezes, ventre 
livre.] Lei formal. V. lei adjetiva. Lei fundamental. Lei 
básica. Lei marcial. Lei militar instituída num país 
em ocasião de perigo, e que provoca a suspensão 
da lei ordinária. Lei material. Lei substantiva. 
Lei moral. Filos. Principio que deve guiar a ação 
humana com o fim de dotá-la de caráter moral. 
P. ex.: segundo Kant [v. kantismo), hå uma única 
lei moral, que assim se enuncia: 'Atue sempre 
como se a regra de conduta de cada vez adota- 
da devesse tornar-se um princípio universal vá- 
lido.” Lei natural. Filos. Lei (10). Lei orgânica. 
A que serve de fundamento a uma instituição 
(de direito público ou privado). Lei pessoal. 1. A 
que regula o estado = a capacidade das pessoas. 2. A 
que rege a pessoa, em qualquer lugar estrangeiro 
onde se encontre. Lei processual, V. lei adjetiva. Lei 
sálica. Lei dos francos, que excluia do trono as 
mulheres: “Lá, havia uma espécie de lei 
sálica , que não permitia princesa no trono” (Li- 
ma Barreto, Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 
262). Leis do espirito. Filos. Princípios fundamentais 
que definem as caracteristicas do pensamento lógico. 
[Admitem-se tradicionalmente três leis do espírito: o 
princípio de identidade, o princípio de contradição e o 
princípio do terceiro excluído.) Lei seca. 1. Lei que 
vigorou nos E.U.A., e que proibia a venda de bebi- 
das alcoólicas. 2. P. ext. Proibição de venda ou con- 
sumo de bebidas alcoólicas: Por causa da hepatite o 
médico submeteu-o à lei seca. Lei substantiva. A 
que constitui o direito substantivo; lei material. Lei 
suntuária. Lei que, em caráter excepcional, o gover- 
no promulga em-época de crise, para restringir o 
luxo = os gastos imoderados. À lei de. 1. Segundo a 
regra ou o costume de: Vive à lei de sua terra. 2. 

Ao sabor de; ao capricho de: “Em redor da capela, 
cresciaaerva à lei da Natureza.” (João de Araú- 

jo Correia, Terra Ingrata, p. 187.) Sem lei nem rei. 
Sem rumo, sem orientação, sem governo; sem rei 
nem roque: “A Dama Branca que eu encontrei, / 
Faz tantos anos, / Na minha vida sem lei nem 
rei, / Sorriu-me em todos os desenganos.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 67.) 

Leiautar. V. t. d. Bras. Fazer leiaute de. 

Leiaute. (Do ingl. layout.) S. m. Bras.1. Pop. Esboço de 
anúncio, em que se apresentam ressaltados os seus 
diversos elementos (titulo, texto, ilustração, etc.). 2. 
P. ext. Esboço, projeto, planejamento ou esquema de 
uma obra, apresentados graficamente. 3. Distribui- 
ção física de elementos num determinado espaço. 

Leiautista. S. 2 g. Pessoa que faz leiaute. 

Leicenço. S. m. V. furúnculo. + 

Leigaço. [De leigo + -aço.] Adj e s. 
Ignorantão. 

Leigal. [De leigo + -al.] Adj. 2 g. Laical (2). 

Leigar. V. t. d. e p. Ant. Tornar(-se) leigo; secularizar 
(-se). [Conjuga-se como largar.) 

Leigo. [Do lat. laicu.] Adj. 1. Que não é clérigo; laical, 
laico: ensino leigo ; “Essa é certamente uma das 
razões que leva grande número de pais, por instinto 
ou por intuição, a preferir os colégios religiosos aos 
leigos para a educação dos filhos.” (Vivaldo 
Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 201). 2. Que per- 
tence ao povo cristão como tal e não à hierarquia 
eclesiástica. 3. Fig. Que é estranho ou alheio a um 
assunto; desconhecedor: É leigo em política. e S. 
m. 4. Individuo leigo: “Nos outros dias podeis-vos 
confessar, se sois leigo , ao confessor aprovado 
pelo vosso bispo, ou seu vigário; e se sois religioso, 
ao confessor aprovado pelo vosso prelado, e não a 
outro” (Pe Antônio Vieira, Sermões, VII, p. 188); 
“ leigos duma enfronhada ignorância são investi- 
dos de encargos cujos atritos nem os especialistas, os 
professos na ciência vingam sempre desbastar.” (Ca- 
na Saio Branco, Serões de São Miguel de Ceide, 

bajo 53) 

Leiguice. S. f. Ato ou dito de leigo. 

Leilão. [Do ár. vulg. al-á'lâm.] S. m. 1, Venda pública 
de obietos a quem oferecer maior lanço; leiloamen- 


m. Fig. 
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to, almoeda, arrematação, hasta, praça. 2. Bras. Jur. 
Hasta pública. [Cf. licitação.) 

Leiloamento. S. m. 1, Ato de leiloar. 2. V. leilão (1). 3. 
Jur. Contrato com o leiloeiro ou agente de leilões 
para a venda em público; pregão de mercadorias em 


geral. 
Leiloar. V. t. d. 1. Pôr em leilão (1): “Quando voltei, 
. informaram-me que a Caixa Econômica havia 
leiloado o meu relógio. Fiquei perdido no mun- 
do, sem noiva, sem esperança, sem saber que horas 
eram...” (José Carlos de Oliveira, 4 Revolução das 
Bonecas, p. 54.) 2. Apregoar em leilão (1). [F. paral.: 
aleiloar. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Leiloeiro. $. m. 1. Pregoeiro em leilões. 2. Organizador 
de leilões. 

Leira. [Do lat. glarea, ‘cascalho’.] S. f. 1, Sulco aberto 
na terra para receber a semente. 2. Canteiro entre 
dois regos, por onde corre água; alfobre, tabuleiro. 3. 
Pequeno campo cultivado. 4. Elevação de terra entre 
dois sulcos: “Nas leiras , dispostas com simetria 
agradável, verdejavam .... legumes de todas as cas- 
tas” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 92). 

Leirão. [Aum. de leira.) S. m. Bras., N.E. Leira de 
terra bem alta e continua no sentido longitudinal, e 
na qual se plantam tubérculos, sobretudo quando o 
terreno é úmido ou demasiado compacto, como o 
massapê. 

Leirar. V. t. d. Dividir (terreno) em leiras; aleirar. 

Leiriense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Leiria (Portugal). e S. 2 g: 2. O natural ou habitante 
de Leiria. 

Leishmânia (lich). (Do antr. Leishman, de W. B. 
Leishman, bacteriologista escocês (1865-1926), + 
-ia.] S. f. Zool. Animal protozoário, mastigóforo, zoo- 
mastigino, da ordem dos protomonadinos, da mesma 
familia dos tripanossomas, com ciclo vital em dois 
hospedeiros, sendo um deles vertebrado e outro o 
inseto-vector. O gênero Leishmania Ronald Ross 
reúne parasitos do homem e dos animais domésticos, 
sendo o mais conhecido o L. brasiliensis, causador da 
úlcera-de-bauru. 

Leishmaniose (lich). [De leishmânia + -ose.} S. f. Patol. 
Doença causada por protozoários do gênero Leish- 
mania. 4 Leishmaniose visceral: Patol. Calazar. 

Laita [De leite.] S. f. Ova leitosa e de consistência 
mole. 

Leitado. [De leite + -ado'.] Adj. Que cria suço leitoso. 

Leitão. [De leite + -ão.] S. m. Porco novo; bácoro, 
bacorinho. [Fem.: leitoa.) 

Leitar'. [De leite + -ar'.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao leite. 
2. Que tem a cor do leite; leitoso. 

Leitar'. V. int. Criar leite ou suco leitoso. 

Leitaria. S. f. Leiteria. 

Leitariga. [De leite.] S. f. V. maleiteira. 

Leite. [Do lat. lacte.) S. m. 1. Liquido branco, opaco, 
segregado pelas glândulas mamárias das fêmeas dos 
animais mamiferos. 2. Suco branco de alguns vege- 
tais. 3. Qualquer líquido leitoso: leite de coco; 
leite de amêndoa. 4 Leite de cal. Pasta de cal aérea 
e água, usada em caiações. Leite de magnésia. Sus- 
pensão aquosa de hidróxido de magnésio, emprégada 
como anttácido e laxante. Leite desnatado, V. leitelho. 
Leite magro. V. leitelho. A leite de pato. Bras. Pop. 1. 
Sem receber dinheiro; sem provento, sem remunera- 
ção; de graça: trabalhar a leite de pato. 2. 
Sem apostas a dinheiro; de graça: jogar a leite 
de pato ; “Sei que é desagradável, para quem 
ganha, ver um amigo perder sempre... mesmo a 
leite de pato, como estamos fazendo.” (Nél- 
son de Faria, Cabeça-Torta, p. 116.) Esconder o leite. 
Bras. Pop. 1. Encobrir, fingir, dissimular, ocultar 
alguma coisa. 2. Negar o que havia prometido. 3. 
Bras., RS. Pop. Mostrar-se medroso. Tirar leite de 
vaca morta. Bras., RS. Lamentar-se de males para os 
quais já não há remédio. 

Leite-creme. S$. m. Creme quase líquido, de leite, 
farinha de trigo e gemas: “fritos [os filhoses) em 
banha de porco ou cozidos ao forno e após comidos 
com mel de cana ou recheados com leite- 
creme .” (Atos Damasceno, O Carnaval Porto- 
alegrense no Século XIX, p. 9). 

Leite-de-cachorro. S. m. Bras. Designação comum a 
numerosas espécies de trepadeiras leitosas do gênero 
Oxypetalum, da família das asclepiadáceas, de flores 
vistosas, pólem congregado em massas, e frutos cap- 
sulares, com sementes envoltas em copiosa lã; cipó- 
de-leite. [PI.: leites-de-cachorro.] 

Leite-de-camelo. S. m. Bras., BA. V. leite-de-onça. [PL.: 
leites-de-camelo.) 

Leite-de-onça. S. m. Bras. 1. Batida preparada com 
cachaça e leite condensado. 2. Alexânder (1). 3. P. 
ext. Dose de leite-de-onça. (Sin. ger.: (na BA): leite- 
de-camelo. Pl.: leites-de-onça.] i 

Leitegada. S. f. Pop. Conjunto dos leitões nascidos 
dum só parto; leitoada: “as leit eg ad as reunidas 
aos cuinchos em volta das porcas de mamas fláci- 
das” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 443). 

Leiteira. S. f 1. Vaso onde se serve leite à mesa. 2. 
Panela onde se ferve o leite. 3. Vendedora de leite. 4. 
Bras. Designação comum a numerosas espécies de 
arbustos do gênero Sapium, da família das euforbiá- 
ceas, de folhas estreitas e muito lactescentes, flores 


Leiteiro 


minutas em espiga, e frutos em forma de cápsulas tri- 
cocas; burra-leiteira. 5. Bras. Formiga da subfamília 
dos mirmicineos (Crematogaster quadriformis Rog.). 

Leiteiro. Adj. 1. Que produz leite. 2. Que conduz leite: 
“— Chico, a que horas passa o trem leiteiro?” 
(Ézio Pinto Monteiro, Chico, p. 13.) 3. Bras. Pop. 
Que tem muita sorte, especialmente no jogo. e S. m. 
4. Vendedor de leite. 5. Bras. Arbusto da família das 
apocináceas (Peschiera affinis), comum no C. e N.E. 
do Brasil, muito rico em látex pegajoso, de folhas 
oblongas, flores alvas, vistosas e ordenadas em 
cimeiras terminais compactas, e cujo fruto é um foli- 
culo verrucoso, com sementes envolvidas em arilo 
rubro e carnoso. 6. Bras., SP. V. cascudo-preto. 

Leitelho (ê). [De leite + -elho.] S. m. Leite ácido, 
semidesnatado, portanto pobre em gorduras, residuo 
da fabricação da manteiga, muito usado sob a forma 
de leite em pó; leite desnatado; leite magro. 

Leitento. Adj. 1. V. lácteo. 2. Que deita leite. 3. Que 
segrega liquido semelhante a leite, 

Leiteria. S. f. 1. Lugar destinado a receber e tratar o 
leite para consumo ou para produção de seus deriva- 
dos. 2. Casa comercial especializada na venda de lei- 
te e lacticinios. 3. Estabelecimento especializado no 
preparo de refeições ligeiras à base de leite e deriva- 
dos. 4. Bras. Pop. Grande sorte; boa sorte: Ganhou 
um milhão. Que leiteria ! [F. paral.: leitaria.) 

+ Leitmotiv (laitmotif). [Al., ‘motivo condutor.] S. m 
1. Mús. Tema associado, no decurso de todo o drama 
musical, a uma personagem, uma situação, um senti- 
mento, ou um objeto. 2. P. ext. Tema ou idéia sobre 
a qual se insiste com freqüência. [Tb. se usa o 
correspondente vernáculo, motivo condutor.) 

Leitneriácea. S. f. Espécime das leitneriáceas. 

Leitneriáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas, 
da ordem das leitneriales, composta de vegetais 
lenhosos, dióicos, de folhas alternas, flores em espi- 
ga, dialipétalas, e fruto drupáceo. Os poucos repre- 
sentantes são da zona temperada. 

Leitneriáceo. Adj. Pertencente ou 
leitneriáceas. 

Leitneriale. S. f. Espécime das leitneriales. 

Leitneriales. S. f pl Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas arquiclamideas de flores unissexuais, 
sendo as masculinas nuas = as femininas monoclami- 
deas, e que compreende unicamente a familia das 
leitneriáceas. 

Leito. [Do lat. lectu.] S. m. 1. Armação de madeira, 
ferro, vime, etc., que sustenta o enxergão e o 
colchão da cama. 2. A própria cama. 3. P. ext. Tudo 
aquilo em que alguém se deita ou se pode deitar 
como num leito: le ito de palha; leito de relva. 4. 
Superficie aplainada de caminho, rua, estrada, etc. $. 
Extensão de terreno mais ou menos profunda, sobre 
a qual corre um curso de água; álveo. [Cf. mãe-do- 
rio.) 6. Camada estratificada: leito de humo. 7. 
Grade de ferro sobre a qual se faziam deitar os con- 
denados a tortura, colocando-lhes chamas por baixo. 
8. Camadas horizontais, juntas, das pedras e tijolos 
de cantaria ou alvenaria. 9. Qualquer superficie em 
que se assenta um revestimento (3 e 4), especialmen- 
te a superfície regularizada, obtida por terraplena- 
gem, sobre a qual se assenta o pavimento. 10, Fig. 
Jur. Casamento: filhos do segundo leito. 4 Leito 
de enchente. Leito maior. Leito de estiagem. Leito 
menor. Leito de Procusto. 1, Leito de ferro onde, 
segundo a mitologia grega, este famigerado salteador 
estendia aqueles que capturava, cortando-lhes os pés 
quando o ultrapassavam m estirando-os quando não 
alcançavam-lhe o tamanho. 2. P. ext. Situação inde- 
pendente da vontade do individuo em que este peca 
e sofre as consequências, quer por excesso, quer por 
falta, Leito do vento. Direção em que o vento sopra. 
Leito maior. A largura máxima do leito de um curso 
de água; leito de enchente. Leito médio. A largura 
média do leito de um curso de água. Leito menor. À 
largura mínima do leito de um curso de água; leito 
de estiagem. 

Leitoa (ô). S. f. A fêmea do leitão. 

Leitoada, [De leitão + -ada'.} S. f. 1. Leitegada. 2. 
Refeição cuja principal iguaria é de leitões. 

Leitoado. [De leitão + -ado!.) Adj. Fig. Gordo, 
anafado, nédio. 

Leitor (ô). [Do lat. lectore.) Adj. 1. Que lê; ledor. e S. 
m. 2. Aquele que lê; Jedor. 3. Aquele que, numa casa 
editora, tem a incumbência de ler e julgar os 
manuscritos propostos. 4. Professor comissionado 
em uma universidade estrangeira para ensino de lin- 
gua e literatura de seu pais. 5. Aquele que tem o 
segundo grau na hierarquia eclesiástica E ordens 
menores. 6. Aquele que, nos seminários ou conven- 
tos, lê alto durante as refeições. 

Leitora (ô). (Fem. de leitor.) S. f. Eletrón. Parte de um 
computador eletrônico que extrai informação de um 
registro. 

Leitoral. Adj. 2 g. P. us. Referente a leitor. 

Leitorado. [De leitor + -ado?.] S. m. 1. Cargo ou oficio 
de leitor. 2. Duração do cargo de leitor (4). 3. Rel. O 
grau de leitor (5). 

Leitoril. (Do lat. lectorile.) S. m. Atril. 

Leitoso (ô). (Do lat. lactosu.] Adj. 1. V. lácteo. 2. V. 
lactescente (1): “uma água infamemente salobra com 
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uns longes cor de ferro, avermelhada algumas vezes, 
leitosa outras” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
p. 23). Í 

Leitura. [Do lat. medieval lectura.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de ler. 2. Arte de ler. 3. Hábito de ler. 4. 
Aquilo que se lê: Ndo sei qual é a sua leitura.sS. 
Que se lê, considerado em conjunto: homem de muita 
leitura. 6. Arte de decifrar e fixar um texto de 
autor, segundo determinado critério. 7. Fís. Observa- 
ção da indicação dum instrumento de medida. 8. Fis. 
O resultado de uma medida realizada com um instru- 
mento. 9. Proc. Dados. Aquisição da informação com 
base em alguma forma de armazenamento, 4 Lei- 
tura acelerada. V. leitura dirímica, Leitura da fala. 
Apreensão por parte dos surdos, daquilo que lhes 
dizem, mediante & observação dos movimentos oro- 
faciais. Leitura de mesa. Tear. Ensaio de leitura. Lei- 
tura dinâmica. Método recente de leitura, que permi- 
te a apreensão sintética m instantânea de um juizo ou 
raciocínio completo, e não uma sequência linear de 
idéias, como nos dá a leitura comum; leitura rápida, 
leitura acelerada, leitura fotográfica. Leitura dramáti- 
ca. Teat. Leitura interpretada de uma peça, seja 
pelos atores, pelo diretor ou por apenas «um ator 
diante do público. Leitura fotográfica. V. leitura diná- 
mica. Leitura rápida. V. leitura dinâmica. 

Leiva. [Do lat. gleba, “torrão de terra’, atr. de uma f. 
*glebea.) S. f. 1. Porção de terra entre dois sulcos. 2. 
Sulco do arado. 3. V. gleba (1). 4. Bras., S. Cada um 
dos torrões de terra gramada que, transplantados, 
formam relvados nas praças E mg 

Leixamento. S. m. 1. Ant. Ato de leixar. 2, Desamparo, 
abandono. 

Leixão. S. m. Penedo na costa maritima; laje. 

Leixar. [Do lat. laxare, 'afrouxar", 'desapertar',] V. 1, 
d. e t. i Ant. Deixar. 

Lelé. Adj. 2 g. e s. m. Bras. Gir. Maluco, doido, gira; 
lelé da cuca: “Quero ser mico de circo se o nosso 
Moacir não está meio lelé!” (Nélson Rodrigues, 
100 Contos Escolhidos. A Vida como Ela É, 1l, p. 43.) 
[Cf. lelé.) 4 Lelé da cuca. Bras. Gir. V. lelé. 

+ A m. Bras., MG. Pop. Confusão, intriga. [Cf, 
elé. 

Lema. [Do gr. lêmma, pelo lat. lemma.] S. m. 1. 
Proposição que prepara a demonstração de outra. 2. 
Fig. Preceito escrito: sentença, emblema, divisa: “O 
mote dos antigos era: fundar povoações! Hoje, o 
lema dos modernos, em relação aos sertões, é 
grandiloquo: arrasar tudo!" gg Viana, Pequenos 
Estudos de Psicologia Social, p. 167.) 3. Med. Sebo 
palpebral, secreção da glândula de Meibômio. 4. 
Morfol. Veg. Glumela inferior da espicula das grami- 


neas. 

a-lema!. [Do gr. lémma, atos.) El. comp. = ‘casca’, 
‘invólucro’: neurilema, sarcolema. 

a-lema?. [Do gr. lêmma, atos.) El. comp. = “proposi- 
a dilema ( < lat. dilema < gr. dilemma), tri- 
ema. 

Lemático. [Do gr. lemmatikós.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a lema. 2. Que tem o caráter de lema. 

Lembradiço. [De lembrar + -(dJiço!.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele que tem boa memória, 

Lembrado. [Part. de lembrar.) Adj, 1. Que se conservou 
na memória, 2. Que deixou de si lembrança; 
memorável. 3. Que tem boa memória; lembradiço. 

Lembrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que lembra ou 
serve para lembrar. 

Lembrança. S. f. 1. Ato ou efeito de lembrar(-se). 2. 
Coisa que se apresenta em um dado momento na 
memória. 3, Coisa própria para ajudar a memória, 
lembrete. 4. V. reminiscência (1). 5. Alvitre, inspira- 
ção, idéia. 6. V. presente (8). ~ V. lembranças. 

Lembranças. [Pl de lembrança) S. f. pl 
Cumprimentos; recomendações. — V. lembrança. 

Lembrar. [Do lat. memorare, atr. do arc. nembrar, com 
dissimilação.] V. t. d. 1. Trazer à memória, por analo- 
gia ou semelhança; fazer recordar, recordar: A pai- 
sagem lembrava m fazenda onde passara a infân- 
cia; “Ranchos alegres, mondando as seuras, / Que 
rico assunto para os pintores! Lembram vistosos 
bandos de araras” (Conde de Monsaraz, Musa Alen- 
tejana, p. 16), 2. Dar a idéia de; sugerir; alvitrar, pro- 
por: Lembrou que fossem à cidade mais próxima 
chamar um médico. 3. Ter lembrança de; recordar; 
lembrar-se ou recordar-se de: “Inda hoje, o livro do 

assado abrindo, / Lembro -as e punge-me a 
embrança delas” (Olavo Bilac, Poesias, p. 53). T. d. 
e i 4, Fazer notas; notar, advertir; recordar: 
Lembrou -lhe polidamente que lhe cabia cumprir a 
promessa. $. Fazer lembrado; recomendar: Pediu que 
o lembrassem às demais pessoas da família. T. i. 
6. Vir à lembrança; vir à idéia; ocorrer: “como tudo 
cansa, esta monotonia acabou por exaurir-me tam- 
bém. Quis variar, e lembrou -me escrever um 
livro.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 5). P. 
7. Ter lembrança; recordar-se. [Do cruzamento, p. 
ex., da construção lembro-me de haver falado com 
lembra-me haver falado resulta uma terceira: lembra- 
me de haver falado. Vejam-se estes exemplos: “Voltei 
depois que ela entrou em casa, e só muito depois é 
que me lembrou de ver as horas.” (Machado de 
Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 25); “Toda £ vida 
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me há de lombrar da sua figura impassível e 
tanada.“ (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 329).) 
Lembrete (8). [De lembr(ar) + te.) S. m. 1, Pupel com 
apontamento. 2. P. ext. Lembrança (3). 3. Fam. V. 

repreensão (1), 4. Fam. Leve castigo, 

Leme, S. m. 1. Peça ou dispositivo instalado na popa 
da embutcação, e que serve para lhe dar direção, 
pura governá-la, 2. Dispositivo instalado na cauda do 
avião e que regula à direção do aparelho. 3. Ferro 
que se embebe no vio da fêmea e sobre o qual se 
move a porta ou a janela, 4. Fig. Direção, governo, 
governança. € Leme de fortuna. Mar. V. esparrela 
(4). Leme de ló. Marinh, Posição do leme com spa 
ponta voltada para barlavênto. Perder o leme. Ficar 
atarantado, sem suber o que fazer; desnortear-se, 
desorientar-se. Ter o leme. Governar, administrar, 
dirigir. 

Lemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Leme mi S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Leme. 

Lemiste. [Do ingl. antiq. lemster < top. Lemster, 
cidade onde se fabricava este tecido.) S. m. Tecido 
de lã, preto e fino: “De lemiste com forro de 
cetim azul era a casaca bem trabalhada” (José de 
Alencar, Guerra dos Mascates, p. 59), 

Lemna. [Do gr. lémna.) S. f 1. Gênero de plantas 
aquáticas da familia das lemnáceas lq. v.h 2. 
Lentilha-d'água. [Cf. lena, s. f., e Lena, antr, e top.) 

Lemnácea. 3. f. Espécime das lemnáceas, 

Lemnáceas. [PI. de lemnácea; v. lemnáceo.| S. f pl. Bot. 
Família de monocotiledôneas muito peculiares pelo 
tamanho minimo e forma laminar das plantinhas, 
aquáticas, com raizes ou sem elas, desprovidas de 
folhas, e cujas flores são unissexuais e nuas, com um 
sò estame e carpelo. Flutuam nas águas, em todas as 
regiões não muito frias. 

Lemnáceo. [De lemna + -áceo!.| Adj. 1. Semelhante a 
lentilha, [CF. lenticular.) 2. Pertencente ou relativo às 
lemnáceas. 

Lemniscata. [Do lat. lemniscara, ‘ornada de fitas’; a sua 
forma, um 8, lembra um laço de fitas.] S. £ Geom. 
Lugar geométrico dos pontos de um plano cujas dis- 
tâncias a dois pontos fixos desse plano é constante, 

Lemniscático. Adj. 2 g. Relativo a lemniscata, 

Lemnisco. [Do gr. lemniskos, “fita”, pelo lat. Jemniscu.] 
S. m. 1. Ant. Fita pendente da coroa dos vencedores. 
2. Tira, em geral de seda, que prende os selos, aos 
diplomas, às cartas, etc. 3. Sinal ortográfico formado 
por um traço entre dois pontos (+), e que indica 
uma passagem transcrita da Biblia, porém não 
literalmente. 4. Sinal ortográfico formado por um 
traço com dois pontos em cima (+>), e que indica 
trengppsigão do palavra, de períodos. 5. Anat. Feixe 
de fibrus nervosus longitudinais que vão do bulbo 
raquiano ao tálamo, 

Lemosi. Adj. 2 g. V. limusino (| e 2). 

Lemosim. Adj. E V, limusino (1 e 2). 

Lempa. S. rai A Pérola que se pesca em algumas 
ilhas da costa brasileira, 

Lempira. (Do esp. amer. lempira, antr. Lempira, de um 
chefe indigena que lutou contra a conquista 
espanhola.| S. £ Unidade monetária, e moeda, de 
Honduras, que se divide em 100 centavos, 

Lemural. Adj. 2 g. Relativo a lêmure. 

Lêmure. [De lêmures.) S. f Designação vulgar de 
lemuróide, ~ V. lêmures. 

Lemures. IDo lat. lemures.) S. m. pl. Espectros, 
fantasmas, duendes: “Há larvas, há Jêmures / 
Atrás destas moitas. / Mulus-sem-cabeça, / Visagens 
afoitas," (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
p. 202.) ~ V. lêmure. 

Lemuriano. Adj. 1. Relativo ou semelhante aos 
lêmures. é S. m. 2. Desus. Lemoróide (1). 

Lemuróide. S. m. 1. Espécime dos lemuróides. (Sin. 
(desus.): lemuriano.] e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos lemuróides. 

Lemuróides. S. m. pl. Zool. Animais metazoúrios, 
cordados, vertebrados, mamiferos, primatas, subor- 
dem Lemuroidea, des focinho pontudo, alongado, 
pelagem densa E sedosa, segundo dedo externo curto 
ou rudimentar, provido de garra, e os demais com 
unhas, A cauda é longa, nunca preênsil, 

Lena’. [Do lat. lena.) S. J. Alcoviteira (1), [Cf. lemna.) 

Lena’. (Do lat. Jaena.) S. f. 1. Vestimenta usada pelos 
flâmines sobre a toga. 2. Manto de inverno que usa- 
vam os romanos de distinção. [CF. lemna.) 

Lenano. Adj. Relativo ao rio Lena (Ásia). 

Lençaria. S. f 1. Fábrica ou loja de lenços. 2. Porção 
de lenços. 3. Quantidade de toda sorte de peças de 
pmo de linho ou de algodão: armário repleto de 

ençaria branca; “regaçou a roupa da cama e 
espreguiçou-se entre as alvas lençarias™ (Josè 
de Alencar, Lucíola, p. 149), 4. Negócio de tecidos 
de linho ou de algodão. 

Lenço. [Do lat. vu ig. lenteu © lat. linteu) S. m. 1. 
Pedaço quadrado de estofo que serve para uma pes- 
soa se assoar, ou para ornar e resguardar a cabeça 
ou o pescoço. 2. Antigo tecido de linho « algodão. 3, 
Marc. Lado de gaveta. 

Lençoense (ò). Adj. 2 É; 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lençóis (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lençóis. [CF. lençoisense.] 

Lençóis. [P], de lençol.) S. m. pl. Bras., MA, Série de 
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dunas que se Es am desde o golfo do Maranhão 
até à foz do Parnaiba, ~ V. lençol, 

Lençolense en Adj. 2 Ei 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lençóis Paulista (SP). @ S. 2 s, 2. Natural 
ou habitante de Lençóis Paulista, (Cf. lençoense.] 

Lençol, [Do lat. linteolu.] S, m. 1. Cada uma das peças 
de linho, de algodão ou de outro tecido que guarne- 
cem a cama, uma sobre o colchão e a outra para ser- 
vir de coberta. 2. Aquilo que cobre ou envolve como 
um-lençol; lenço lde neve. 3. Lençol petrolifero. 4. 
Fut. Bola chutada ou passada, em balão, por sobre o 
adversário, cobrindo-o; chapéu, 5, Ant. Mortalha. 
[PI.: lençóis.) ~ V. lençóis. 4 Lençol de água. V. len- 
çol freático. Lençol de água subterrâneo. Corrente li- 
quida subterrânea que corre sobre uma camada de 
terreno impermeável. (Tb. se diz simplesmente lençol 
subterrâneo.) Lençol de lava. Derrame de lava em 
grande extensão, Lençol freático. Lençol de água 
subterrâneo que se forma em profundidade relativa- 
mente pequena; lenço! superficial, lençol de água. 
Lençol petrolifero. Jazida de petróleo acumulado em 
camadas geológicas mais ou menos extensas ¢ pro- 
fundas. [Tb. se diz simplesmente lençol.) Lençol pro- 
fundo. Lençol de água que se forma a grandes pro- 
fundidades. Lençol subterrâneo. V. lençol de água sub- 
terrâneo. Lençol superficial. V. lençol freático. Em 
maus lençóis. 1. Envolvido em negócio difícil e arris- 
cado. 2, Sem meios de defesa contra acusação bem 
fundada. 

Lenço-papel. S. m. Lenço fabricado com papel macio 
e esterilizado, vendido em caixa, e que se põe fora 
depois de usado. IPI.: lenços-papéis e lenços-papel.] 

Lenda. [Do lat. legenda, ‘coisas que devem ser lidas',) 
S. f. 1. Tradição popular: “lembrei-lhe eu que, 
segundo uma antiga lenda, eram sempre fatais 
aos Maias as paredes do Ramalhete.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, LI, p. 511). 2. Narração escrita ou 
oral, de caráter maravilhoso, na qual os fatos históri- 
cos são deformados pela imaginação popular ou pela 
imaginação poética; legenda. 3. Fig. V. mentira (1). 4. 
Narração enfadonha; lengalenga. 

Lendário. (De lenda + -ário.) Adj. 1. Que tem o caráter 
de lenda, 2. Relativo a lenda, |Sin. ger.: legendário.) 
s. m. 3. Bras. Conjunto de lendas. 

Lêndea. (Do lat. vulg. lendina < lendis, lendinis, ao 
lado do clássico tens, endis) S. f. 1. Designação 
comum aos ovos de piolho, anopluros e malófagos, 
que geralmente se agarram à base dos pêlos. 2. Bras., 
N.E. Pedacinho; insignificância, 

Lendeaço. S. m. Grande porção de lêndeas. 

Lendeoso (ô). Adj. Que tem lêndeas; cheio de lêndeas. 

Lene. [Do lat. lene.) Adj. 2 g, Poét. Brando, suave, 
doce, macio. 

Leneanas. [Do gr. Lénaia, on + -ana!,] S. f. pl. Entre os 
antigos gregos, festas dramáticas celebradas no 
inverno, em fins de janeiro, e cujo programa 
compreendia uma procissão e um duplo concurso, 
trágico e cômico. {V. dionisfacas urbanas e dionistacas 
rurais.) 

Lêneo. [Do E lenatos, pelo lat. lenaeu.] Adj. De, ou 
relativo a Baco. 

Lengalenga. S. f. Conversa, narração ou discurso 
ra fastidioso, enfadonho; arenga, ladainha, 
enda. 

Lengalengar. V., int. Fazer lengalenga. [Conjuga-se 
como largar.) 

Lenha. [Do lat. ligna, pl. de lignu.] S. f. 1. Porção de 
ramos, achas ou fragmentos de troncos de árvores 
reservados para servirem de combustível, 2. Fig. 
Surra, sova, pi E 3. Bras. Gir, Disputa auto- 
mobilística, 4. Bras. Gir. Coisa dificil, arriscada ou 
perigosa: “Foi a maior le n h a conseguir atravessar 
essa fauna e chegar ao toalete para consertar a 
fachada antes de entrar no ar.” (Marisa Raja 
Gabaglia, Milho pra Galinha, Mariquinha, p. 50.) 4 
Baixar a lenha em. Bras. Pop. V. meter a lenha em. 
Deitar lenha na fogueira. Atiçar uma discórdia; exci- 
tar um ressentimento, Entrar na lenha, Bras. Ser 
surrado. Fazer lenha, Autom. Apostar corrida; lenhar. 
Meter a lenha em. Bras. Pop. 1. Surrar, espancar, 
esbordoar, ripar. 2. Dizer mal de; criticar, malhar. 
(Sin. ger.: baixar a lenha em, baixar o sarrafo em, 
meter a ripa em.) 

Lenha-branca. S. f. Bras. Arbusto ou arvoreta da 
família das celastráceas (Maytenus obtusifolia), 
comum na restinga, de folhas elípticas, grossas e 
obtusas, flores minutissimas, esverdeadas e dispostas 
em pequenas inflorescências, e fruto capsular, com 
uma semente envolvida em arilo carnoso e alvo; 
limãozinho, carne-de-anta, congonha-brava-de-folha- 
miúda. [PI.: fenhas-brancas.] 

Lenhada. [De lenhar (4) + -ada!.) S. f. Bras., N. Chulo. 
Cópula, coito. 

Lenhador (ô). S. m. 1, Cortador ou rachador de lenha. 
[Sin.: lenheiro, mateiro e (no S.) fenhateiro.] 2. Bras. 
Autom. Individuo que faz lenha Iv. fazer lenha.) e Adj. 
Bras. Autom: 3. Diz-se de lenhador (2). 

Lenhar. V. int. 1. P. us. Cortar lenha para queimar. 2. 
P. us. Abastecer-se de lenha para o consumo domés- 
tico, 3. Bras. Autom. Fazer lenha Íqg. v.) 4. Bras., N. 
Chulo. Ter relações sexuais; copular. 

> Lenhateiro. (De lenha + -t- + -eiro.] S. m. Bras., S. 1. 
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Lenhador (1). 2. Lenheiro (2). 

Lenheira, S. f. Bras., RS. Lugar, no mato, de onde se 
tira lenha, [Cf, linheira.] 

Lenheiro. S. m. 1, V. lenhador (1). 2. Negociante de 
lenha; lenhateiro, 3. Bras. Lugar onde se empilha a 
lenha cortada. (Cf, linheiro.) 

Lenhificação. [De lenhificar + -ção.) S. f. Anat. Veg. 
Lignificação. 

Lenhificar. [De lenha + -ficar.] V. t. d. e p. 1. Tornar 
(-se) lenhoso, 2. Lignificar-se. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Lenhina, [De lenha + -ina'.] S. f. Anat. Veg. Lignina. 

Lenho. [Do lat. lignu,] S. m. 1. Anat. Veg. O principal 
tecido de sustentação e condução da seiva bruta nos 
caules e raízes, caracterizado pela presença de ele- 
mentos tragueais: xilema. 2. Madeiro (1). 3. Fig. 
Embarcação. 4 Sagrado Lenho. Santo Lenho. [Tb. 
se pode grafar com iniciais minúsculas.) Santo Lenho. 
A cruz de Cristo; Sagrado Lenho, [Tb. se pode grafar 
com iniciais minúsculas.) 

Lenhoso (ô). (Do lat. lignosu.] Adj. 1. Que tem a 
natureza, o aspecto e a consistência do lenho ou 
madeira; ligneo: “Seus grossos frutos lenhosos 
lda oastanheira) .... encerram cerca de doze cas- 
tanhas em gomos duros” (Raimundo Morais, País 
das Pedras Verdes, p. 195), 2. Relativo ao lenho (1); 
xilemático: parênquima lenhoso. [Cf. linhoso.) 

aleni-. [Do lat. lenis, e.) El. comp. = ‘brando’, “leve: 
lenificar, 

Lenidade. [Do lat. lenitate.) S. f. Brandura, suavidade, 
doçura, mansidão; leniência. 

Leniência. [De leniente.] S. f. Lenidade. 

Leniente. [Do lat. lentente.) Adj. 2 g. 1, Que tem 
lenidade, 2. Lenitivo (3). 

Lenificar. [De ten!» + ficar] V, t. d. Lenir, [Conjuga- 
se como trancar.) 

Lenimento. [Do lat. lenimentu.) S. m. 1, Aquilo que 
embrandece, suaviza, mitiga. 2. Med. Remédio para 
lenir ou suavizar dores: “o deputado de Miranda res- 
pondia que viera de sua terra a cauterizar as chagas 
do corpo social, e não a cobri-las de adesivos a 
lenimentos” (Camilo Castelo Branco, 4 Que- 
da dum anja pe 61). [Sin. ger.: lenitivo. Cf. linimento.] 

Leninismo. [Do antr. Lenin + -ismo.] S. m. 
Desenvolvimento teórico e prático do marxismo [g. 
v.] realizado por Vładimir Hitch Ulianov, dito Lenin, 
russo (1870-1924), que se baseia no caráter democrá- 
tico da tomada de decisões internas, como- principio 
organizativo do partido comunista, e no estabeleci- 
mento do poder absoluto da classe operária como 
primeira etapa na construção do socialismo. 

Leninista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de Lenin 
ou do leninismo. 2. Que é partidário ou seguidor do 
leninismo. e S. 2 g. 3, Partidário ou seguidor do 
leninismo. 

Lenir. [Do lat. lenire.) V. t. d. Abrandar, suavizar, 
aplacar, mitigar; lenificar: “Feliz quem pode a dor 
lenir cantando” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
II, p. 447). [Defectivo. Só se conjuga nas formas em 
que ao n da raiz se segue um /.] 

Lenitivo. [Do lat. /enitu, de lenire, 'abrandar, lenir', + 
«ivo.] Adj. 1, Próprio para lenir; leniente, calmante: 
remédio lenitivo. e S.,m. 2. Lenimento:; “um dos 
recantos mais aprazíveis do orbe, em que toda a dor 
parecia abrandar e ter Lenitivo” (Joaquim Paço 
d'Arcos, Neve sobre o Mar, p 149). 3. Fig. Alívio, 
conforto, consolação: “Não há dor que não receba 
da grande Música certo lenitivo im de 
Figueiredo, Música e Pensamento, p. 57). 

Lenização. (De um *“lenizar, por lenir, + -ção.] S. f. 
Fon. V. abrandamento. 

Lennoácea. S. f. Espécime das lennoáceas. 

Lennoáceas. S. f. pi. Bot. Familia de dicotiledôneas, da 
ordem das tubifloras, formada de parasitos acloro- 
filados de raízes, com folhas reduzidas a escamas, 
flores em címulas, corola com cinco a oito lóbulos; 
androceu com o mesmo número de estames. Fruto 
drupáceo. Há apenas umas poucas espécies, norte- 
americanas. 

Lennoáceo. Ad). Pertencente ou relativo às lennoáceas, 

Lenocinio. [Do lat. enociniu.) S. m. Crime contra os 
costumes, caracterizado sobretudo pelo fato de se 
prestar assistência à libidinagem alheia, ou dela se 
tirar proveito, e cujas modalidades são o proxenetis- 
mo, o rufianismo é o tráfico de mulheres; alcovitice, 
alcoviteirice, 

Lengiúência, [Alter. de eloguência.] S. f. Bras., PE. Pop. 
Falação, fala, discurso; eloqliência. 

Lentar. [Do lat. lentare.] V. t. d. 1. Tornar lento (7); 
amolentar. 2. Tornar lento (8); umedecer, lentejar. 
Int. 3. Tornar-se um pouco úmido; lentejar. 4. Trans- 
pirar um pouco. [Sin, ger.: lentescer.) 

Lente'. [Do lat, lente, dentilha',] S. f. Öpt. Corpo 
transparente, limitado por duas superfícies refra- 
toras, das quais pelo menos uma é curva. [Dim. 
irreg.: lenticula.) Lente anastigmática. Ópt. Lente 
composta que não tem astigmatismo, Lente anesféri- 
ca. Opt. Aquela em que as superficies refratoras não 
são esféricas. Lente aplanética. Öpt. Lente corrigida 
para aberração cromática e esférica. Lente apocro- 
mática. Opt. Lente corrigida para aberração cromáti- 
ca em três comprimentos de onda. Lente azulada, 
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Fot. Lente de objetiva fotográfica, recoberta por 
uma camada anti-refletora e que tem uma coloração 
azul quando examinada por reflexão. Lente bicônca- 
va. Ópt. Lente divergente com as duas superfícies 
côncavas e a espessura na parte central menor que 
nas bordas. Lente biconvexa. Ópt. Lente convergente 
com as duas superfícies convexas e a espessura na 
parte central maior que nas bordas. Lente bifocal. 
o Lente com dois focos diferentes. Lente coletora. 

pt. Lente de campo. Lente colimadora. Ópt. A que 
tem a função de colimar um feixe luminoso. [Tb. se 
diz simplesmente colimadora.) Lente composta. Öpt. 

Sistema formado por duas ou mais lentes justapostas 
ou acopladas. Lente convergente. Ópt. À que tem 
potência positiva; a que forma uma imagem real de 
um objeto no infinito. Lente de campo. Ópt. Num 
instrumento óptico, lente que forma a imagem da 
int de entrada na pupila de saída; lente coletora, 

ente de contato. Ópt. Disco de matéria plástica espe- 
cial, côncavo de um lado e convexo do outro, que se 
aplica diretamente sobre a córnea a fim de corrigir 

certos vícios de refração. Lente delgada. Opr. A 
que tem os planos principais coincidentes, = cuja 
espessura é, portanto, pequena em relação aos raios 
das superfícies refratoras. Lente divergente. Ópt. A 
que tem potência negativa; que forma uma imagem 
virtual de um objeto no infinito. Lente eletrônica. 
Eletrôn. Dispositivo em que campos elétricos e/ou 
magnéticos, com distribuição apropriada de linhas 
de força, provocam a deflexão de feixes de elétrons. 
Lentes eletrostática, Eletrôn, Lente eletrônica 
construída por um campo elétrico obtido pela aplica- 
ção de tensões elétricas entre eletrodos metálicos de 
diferentes formas. Lente espessa. Ôpt, Aquela em que 
os planos principais não coincidem, e cuja espessura 
é grande, portanto, diante dos raios das superfícies 
refratoras.. Lente hemissimétrica. Ópt. Lente compos- 
ta, constituída por duas partes, sendo uma delas uma 
imagem especular ampliada da outra. Lente hipercro- 
mática. Öpt. Aquela que tem um pequeno cromatis- 
mo para as raias F e C, destinado a compensar a 
aberração cromática em outras regiões do espectro. 
Lente holossimétrica. Ôpt. Lente hemissimétrica em 
que a razão de ampliação é igual à unidade. Lente 
plano-côncava. Ópt. Lente esférica em que uma 
superfície é plana e a outra esférica e com a convexi- 
dade voltada para o plano. Lente plano-convexa. Ópt. 
Lente esférica em que uma superficie é plana e outra 
esférica e com a concavidade voltada para o plano. 
Lente supercromática. Ópt. A que é corrigida para a 
aberração cromática numa faixa relativamente gran- 
de do espectro. Lente toroidal. Ópt. Aquela em que 
uma das superfícies refratoras é toroidal e a outra 
plana ou esférica. 

Lente'. [Do lat, legente, ‘que 18'.] Adj. 2 g. 1. Ant. 
Leitor (1). e S. 2 g. 2. Obsol. Professor de escola 
superior ou secundária, 3. Ant. Leitor (2). 

Lentear. (De lento (1 a 5) + -ear.] V. t. d. Tornar lento, 
vagaroso: lentear o andamento de uma música. 
[Conjuga-se o o 

Lenteiro, [De lento (8) + -eiro.] S. m. Terra úmida e 
pantanosa. 

Lentejar. (De lento (8) + -ejar.] V. t. d. 1. Umedecer; 
lentar. Int. 2. Tornar-se um tanto úmido; lentar. [E 
m., us. como defectivo, só nas 3: pess. Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Lentejoila. Ipi lentejoula: “prendeu o lenço na sua 
cinta bordada de lentejoilas” (Aluísio Azeve- 
do, Pegadas, p. 196). 

Lentejoula. [Do esp. lentejuela.] S. f. Pequena palheta 
de metal, de madrepérola ou de matérias plástica, 
circular e furada, que se cose ao tecido para o enfei- 
tar, dando-lhe um aspecto cintilante. (Var.: lentejoila, 
lantejoula, aola T 

Lentejoilar. V. 1, d. V. lentejoular. 

Lentejoular, V. 1, d. Enfeitar de lentejoulas. [Var.: 
lentejoilar, lantejoular, lantejoilar.) 

Lentescente. (Do lat. lentescente.) Adj. 2 g. Viscoso, 
pegajoso. - . 

Lentescer. [Do lat. lentescere.) V. t. d. e int. Lentar. 

Lenteza (8). S. f. P. us. V, lentidão; “Os nossos 
clássicos escreviam com lenteza e com vagar é 
que conn,” (João Ribeiro, Páginas de Estéti- 
eam paa?) 

Lentibulariácea. S. /. Espécime das lentibulariáceas. 
Lentibulariáceas. S. f pl Bot. Familia de 
dicotiledôncas, da ordem das tubifloras, que contém 
delicadas plantas herbáceas próprias das águas doces 
ou de lugares muito úmidos, raramente dotadas de 
raizes, e com folhas normais e transformadas em 
utrículos, flores vistosas, hermafroditas, pentâmeras 
e zigomorfas, corola bilabiada e calcarada, androceu 
com dois estames, e fruto capsular. Há quase 250 
espécies nas terras tropicais e temperadas, muitas no 
Brasil. 

Lentibulariáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
lentibulariáceas. 

Lenticela. [Do fr, lenticelle.) S. f. Anat. Veg. Pequena. 
abertura na periderme das plantas lenhosas, cercada 
de rebordo e bem visível, que permite as trocas gaso- 
sas e é constituida de células suberizadas e frouxa- 
mente agregadas; lenticula, lentilha. 
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Lenticula. [Do lat. lenticula.] S. f. 1. Lente! pequena. 2. 
Anat. Veg. V. lenticela. 

Lenticular. [Do lat. lenticulare.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de lente ou de lentilha; lentiforme. 2. Anat. 
Diz-se de um dos ossiculos do ouvido. e S. m. 3. 
Instrumento com que se fura o casco dos animais. 

Lentidão. {Do lat. lentitudine, com mudança de sufixo.) 
S. f. 1. Qualidade do que é lento. 2. Vagar, morosida- 
de, pachorra; demora. 3. Umidade leve; lentura. [Sin. 
ger. (p. us.): lenteza e lentor.) 

Lentiforme. (Do lat. lente, “lentilha”, + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Lenticular (1) ~ V. burie —. 

Lentigem. [Do lat. lentigine.] S. f. V. sarda?: “Sardas, 
lentigens não escuras, mas também não tão 
claras” (José Sarney, Norte das Águas, p. 31). 

Lentiginoso (ô). [Do lat. lentiginosu.] Adj. V. sardento. 

Lentigo. [Do lat. lentigo.) S. m. V. sarda?. 

Lentigrado. [De lento + -i- + -grado!.] Adj. Que 
caminha lentamente. [Sin. (poét.): tardigrado.) 

Lentilha. [Do lat. Jenticula.] S. f. 1. Pequena trepadeira 
anual, da família das leguminosas (Lens esculenta), de 
origem asiática, cultivada universalmente, de folhas 
penadas, com foliolos minutos, flores papilionadas, 
pequenas, alvacentas ou algo violáceas, e legume 
curto, com uma ou duas sementes discóides, muito 
apreciadas como alimento. 2. Semente dessa legumi- 
nosa. 3. Angt. Veg. V. lenticela. 4. Geol. Forma que 
tomam certos depósitos entre camadas estratificadas. 

Lentilha-d'água. S. f. Designação comum a várias 
espécies do gênero Lemna, da família das lemnáceas, 
que vivem flutuando sobre as águas paradas e são as 
menores plantas floríferas; lemna. [Pl.: lentilhas- 
d'água.) 

Lentilha-do-campo. S. f. Bras. Pequeno arbusto 
recoberto de pêlos ásperos, da familia das legumi- 
nosas (Aeschynomene hystrix), que habita a região 
campestre, de folhas com vários foliolos oblongos, 
flores papilionadas, pequeninas e ordenadas em 
cachos, e legume articulado. [Pl.: lentilhas-do-campo.) 

Lentilhoso (ô). Adj. Abundante em lentilhas. 

Lentiscal. S. m. Lus. Terreno onde crescem lentiscos 
em abundância; lentisqueira. 

Lentisco. [Do lat. lentiseu.] S. m. Lus. V. aroeira-da- 
praia. 

Lentisqueira. S. f. Lus. Lentiscal. 

a-(Hento. [Do lat. -(!Jentu-.) Suf. nom. = ‘provido ou 
cheio de”; ‘que tem o caráter de’: gafeirento; pedren- 
to; vidrento; virulento (< lat. virulentu), purulento (< 
lat. purulentu). 

Lento. (Do lat. lentu.) Adj. 1. Vagaroso, moroso, 
demorado. 2. Vagaroso, pausado, compassado: O 
orador causou impressão por seus movimentos len- 
tos mas enérgicos. (Antôn. (nessas acepç.): célere.) 
3. Que se processa com vagar, com lentidão: morte 
tenta. 4. Fraco ou espaçado: pulso lento. 5. 
Pachorrento, ronceiro; preguiçoso. 6. Pouco agitado; 
brando, manso: Um vento ora rijo, ora lento , 
soprou toda a manhã. 7. Pouco rijo; mole, frouxo. 8. 
Levemente molhado; úmido: corpo lento. ~ V. 
câmara —a, cortina —a, fogo — a pano —. e Adv. 9. Mús. 
Vagarosamente, num andamento entre o largo e o 
adágio. e S. m. 10. Mús. Peça musical executada 
nesse andamento. 4 Lento lento. Pouco a pouco; 
gradualmente, lentamente. 

Lentor (ô). [Do lat. lentore.] S. m. P. us. V. lentidão. 

Lentura. [De lento (8) + -ura.] S. f. 1. Leve umidade; 
lentidão. 2. Orvalho, relento. 

Leoa (ô). [Calcado no art. leom, o lat. leaena não 
poderia dar leoa.) S. f. 1. A fêmea do leão (1) [q. v.] 
2. Fig. Muiher de mau gênio e instintos ferinos. 3. 
Mulher vaidosa, muito enfeitada. 

Leoba. S. f. Bras. Paquete (3). 

Leocádio. (Do antr. Leocádio?) S. m. Bras., BA. V. 
candeeiro (1). [Cf. leucádio.] 

Leoflorestano. [Do lat. leo, ‘leão’, + floresta + -ano.] 
Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Floresta dos 
Leões (PE), atual Carpina. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Floresta dos Leões. 

Leonado. Adj. Da cor do leão; fulvo. 

Leônculo. S. m. Dim. de leão (1) Iq. v.). 

Leone, [Do lat. leone.) S. m. Unidade monetária, m 
moeda, de Serra Leoa, dividida em 100 cêntimos. 

Leoneira, S. f. à. Caverna de leðçs. 2. Jaula para leões. 

Leonês. [Do esp. leonés.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao antigo reino ou à atual província de Leão 
(Espanha), e S. m. 2. O natural ou habitante desse 
reinosou dessa província. [Flex.: leonesa (ê), leoneses 
(ê), leonesas (ê). Cf. lionês.] 

Leônico. Adj. Relativo a leão. ~ V. veias —as. 

Leonino. (Do lat. leoninu.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo ao leão, ou próprio dele: “Cabrera .... era 
incontestavelmente um cabo-de-guerra de mérito 
superior e de bravura leonina .” (Bulhão Pato, 
Memórias, I, p. 21.) 2. Desleal, pérfido. 3. Fraudulen- 
to, doloso: “A fúria, para consentir nesse casamen- 
to, aferrou-se às mais leoninas exigências; 
impôs condições as mais humilhantes para o futuro 
genro.” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, p. 2.) 
4. De qualquer dos papas cognominados Leão. 5. 
Diz-se de, ou pertencente ao individuo nascido sob o 
signo de Leão. ~ V, contrato —, face —a e verso —. e 
S. m, 6. Individuo leonino (5). 
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Leontiase. [Do gr. leontiasis.] S. f. Patol. Elefantiase da 
face; face leonina. 4 Leontiase óssea. Patol. 
Hipertrofia dos ossos da face. 

Leopardo. [Do gr. leópardos, pelo lat. leopardu.) S. m. 
1. Animal mamifero (Panthera pardus), da ordem dos 
carnivoros, da família Felidae, da África e Ásia. 
Lembra um gato doméstico, cabeça redonda, nariz 
pequeno, cauda fina e longa, garras finas e compri- 
das, corpo amarelado, coberto com manchas pretas, 
muito variáveis de forma. É o felideo de mais ampla 
distribuição no mundo, sendo encontrado desde o 
Mediterrâneo até a cidade do Cabo, no continente 
africano. [Sin. (desus.): pardo.) 2. Fig. A nação ingle- 


sa. 

Leopoldense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Leopoldo (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Leopoldo. 

Leopoldense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Leopoldo de Bulhões (GO). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Leopoldo de Bulhões. 

Leopoldinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Leopoldina (MG). 2. Relativo à Estrada de 
Ferro Leopoldina ou à zona por ela servida. e S. 2 g. 
3. Natural ou habitante de Leopoldina. 

Leopoldinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Colônia Leopoldina (AL). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Colônia Leopoldina. 

Leopoldinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Leopoldina (ES). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santa Leopoldina, [Sin. ger.: 
cachoeirano'.) 

Leopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Leópolis (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Leópolis. 

atepi-. [Do gr. lépis, ídos.] El. comp. = casca”, 
‘escama’: lepicena. [Equiv.: lepido- e -lépide: lepidó- 
cero; polilépide, tetralépide.) 

Lepicena. [De lepi- + gr. kenós, 'vazio'.] S. f. Bot. A 
gluma exterior das gramineas. 

a-lépide. V. lepi-. 

Lepidez (ê). S, f. Qualidade ou caráter de lépido. 

Lépido. [Do lat. lepidu, ‘engraçado’, “jovial'.) Adj. 1. 
Risonho, jovial, alegre: “Também se era preciso, pas- 
sava muito a gosto a noute em claro: e no dia seguin- 
te estava lépido e bem-disposto, como se não 
houvera novidade.” (Visconde de Taunay, Histórias 
Brasileiras, p. 187.) 2. Gracejador, motejador. 3. 
Ligeiro, lesto, ágil: “Ginoca, lé pida como uma 
cabrita, descia ao curral e vinha puxando a vaca” 
(Júlia Lopes de Almeida, Ânsia Eterna, p. 68). 

alepido-. V. lepi-. 

Lepidocarpo. (De lepido- + -carpo.] Bot. 1. Adj. Que 
tem frutos escamosos. e S. m. 2. Gênero de vegetais 
fósseis (Lepidocarpon). 

Lepidocentróide. S. m. 1. Espécime dos lepido- 
centróides. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
lepidocentróides. 

Lepidocentróides. S. m. pl. Zool Animais 
equinodermas, equinóides, regulares, ordem Lepido- 
centroida, providos de carapaça flexivel, com placas 
imbricadas e dentes sulcados. 

Lepidócero. [De lepido- + -cero!.] Adj. Zool. Que tem 
pequenas escamas nas antenas. 

Lepidodendrácea. S. f. Espécime das lepidodendráceas, 

Lepidodendráceas. S. f. pl. Paleob. Familia de 
pteridófitos fósseis, que se desenvolvem muito do 
devoniano até o fim do carbonifero e que eram fetos 
de grandes dimensões, com órgãos reprodutivos 
ordenados em estróbilos. 

Lepidodendráceo. Adj. Pertencente qu relativo às 
lepidodendráceas. 

Lepidóideo. (De lepido- + 
Semelhante a escamas. 

Lepidolita. [De lepido- + -lita] S. f Min. Mineral 
monoclinico do grupo das micas, fluorsilicato hidra- 
tado de aluminio, lítio e potássio, empregado no pre- 
paro de compostos de litio. 

Lepidóptero. [De lepido- + -ptero.] S. m. 1. Espécime 
dos lepidópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos lepidópteros. [Sin. ger.: glossado.] 

Lepidópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
holometabólicos, da classe dos insetos, ordem Lepi- 
doptera, cujo aparelho bucal, do adulto, é formado 
por uma trompa espiralada, Têm quatro asas, 
membranosas, recobertas de escamas; as larvas, eru- 
ciformes, fitófagas, têm aparelho bucal mastigador; a 
pupa é de forma variável, alojada em casulo ou cri- 
sálida. São as borboletas e as mariposas. [Sin.: glossa- 
dos.) 

Lepidopterologia. (De lepidóptero + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Parte da entomologia que trata dos insetos lepidóp- 
teros. 

Lepidopterológico. Adj. Referente à lepidopterologia. 

Lepidopterologista. S. 2 g. Especialista em 
lepidopterologia; lepidopterólogo. 

Lepidopterólogo. S. m. Lepidopterologista. 


-bide- + -eo) Adj. 


Lepidosirenídeo. S. m. 1. Espécime dos lepidosire- - 


nídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
lepidosirenideos. (Sin. ger.: dipnêumone.) 
Lepidosirenideos. S. m. pl. Zool. Animais peixes, 
osteictes, coanictes, dipnóicos, da familia Lepidosire- 
nidae, de pulmão duplo, escamas pequenas e nada- 


Leptomeninge 


deiras filamentosas. São as pirambóias e os protóp- 
teros. [Sin.: dipnêumones.] 

Lepidoto. Adj. Morfol. Veg. Escamoso (2): foliolo 

epidoto. 

Lepiptero. [De lepi- + -ptero.] S. m. Zool. Gênero de 
peixes acantopterigios. 

Lepisma. (Do gr. lépisma.] S. m. 1. Bot. Escama 
membranosa que se encontra na base do ovário de 
certas plantas. 2. V. traça! (1). 

Leporideo. [Do lat. lepore, “lebre”, + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos leporideos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos leporideos. 

Leporideos. [Pt. de leporídeo.) S. m. pl. Zool. Familia 
de mamiferos roedores, da ordem dos lagomorfos, 
que têm quatro incisivos superiores e dois inferiores, 
e à qual pertencem m lebre e o coelho. 

Leporineo. [Do lat. leporinu, “leporino", + -eo.] S. m. 1. 
Espécime dos leporineos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos leporineos. 

Leporineos. [Pl. de /eporineo.} S. m. pl. Zool. Grupo de 
peixes de água doce dos rios da América do Sul (gê- 
nero Leporinus). 

Leporino. [Do lat. leporinu.) Adj. Relativo à lebre. ~ 
V. lábio —. 

Lepra. (Do gr. lépra, pelo lat. lepra.) S. f. 1. Paiol. 
Infecção crônica devida a um bacilo especifico, o 
bacilo de Hansen. (Sin.: hanseníase, gafa, gafo, lazeira, 
elefantiase-dos-gregos, mal de Hansen, mal-bruto, mal- 
de-lázaro, mal-de-são-lázaro, mal-morfético e (bras.) 
mal, mal-do-sangue, mal-de-cuia, guarucaia, macota, 
macutena.) 2. Pop. Sarna de cachorro, 3. Fig. Vicio 
que se propaga como a lepra. 4. Bras., S. Pessoa 
ruim, imprestável. 

alepr(o)-. [De lepra.) El. comp. = “lepra”: leprologia, 
leproma. 

Leprologia. [De lepr(o)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte da 
medicina que se ocupa da lepra. 

Leprológico. Adj. Referente à leprologia. 

Leprologista. S. 2 g. Especialista em lepra; leprólogo, 

Leprólogo. S. m. Leprologista. 

Leproma. [De lepra + -oma] S. m. Nódulo 
granulomatoso superficial que constitui a lesão 
caracteristica da lepra. 

Leprosaria. S. f. V. leprosário. 

Leprosário. [Do fr. léproserie.] S. m. Hospital de 
leproso, gafaria, leprosaria, leprosório. 

Leproso (ô). (Do lat. leprosu.] Adj. 1. Que tem lepra 
(1); morfético, garro, hanseniano, lazarento, lazarado 
e (bras.) maldelazento, macotena. 2. Da natureza da 
lepra: sarna leprosa .3. P. ext. Nojento, asquero- 
so, repugnanté. 4. Fig. Vicioso, corruto. e S. m. 5 
Aquele que tem lepra: morfético, hanseniano, lázaro, 
lazarento, lazarado e (bras.) maldelazento, macotena, 
6. Indivíduo leproso (2 e 3). 

Leprosório. S. m. V. leprosário. 

Leptinito. [De lepi(o)- + -in(o)l + cito. + S. m. Petr. 
Rocha metamórfica de textura semelhante à do 
gnaisse, formada de faixas paralelas de composição 
mineralógica diferente. 

Leptito. [Do leptfo)- + cito] S. m. Pet. Rocha 
metamórfica finamente granulada, composta essen- 
cialmente de quartzo e feldspato, e que pode contar 
alguns minerais fêmicos e derivar de antigos tufos ou 
de rochas porfiriticas ácidas. 

alept(0)-. [Do gr. leptós, é, ón.) El. comp. = ‘delgado’, 
‘miúdo’, ‘magro’, ‘alongado’: leptofilo, leptorrino; lep- 
tospira. 

Leptocárdio. S. m. 1. Espécime dos leptocárdios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos leptocárdios. 

Leptocárdios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
acrânios, cefalocordados, da classe Leptocardii, deli- 
cados, segmentados. Epiderme com uma só camada, 
desprovida de escamas; fendas branquiais numero- 
sas. [Cf. cefalocordados e anfioxos.) 

Leptocúrtica. [De lepto- + gr. kyrtós, 'inchação”, + 
-ica?.) Adj. (f.) Estat. Diz-se da distribuição de proba- 
bilidade mais achatada que a distribuição normal. 

Leptodactilideo. S$. m. Espécime dos 
leptodactilideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos leptodactilideos. 

Leptodactilideos. S. m. pl. Zool. Familia de anfibios da 
ordem Salientia e da subordem Procoela. 

Leptodonte. [De lept(o)- + -odonte.) Adj. 2 g. Zool. Que 
tem dentes miúdos. 

Leptofilo. [De lepi(o)- + -filo!.] Adj. Diz-se da planta 
que tem folhas delgadas. 

Leptolino. S. m. e adj. Hidróide. 

Leptolinos. S. m. pl. Zool. Hidróides. 

Leptologia. [De lept(o)- + -log(0)- + -ia.] S. f. 1. Ret. 
Discurso delicado, fino, sutil. 2. Estilo minucioso e 
culto. 

Leptológico. Adj. Referente à leptologia. 

Leptomedusa. S. f. 1. Espécime das leptomedusas. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às leptomedusas. 
[Sin. ger.: caliptoblasto, caliptoblástico, campanulário.] 

Leptomedusas. S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, hidrozoários, subordem Leptomedusae, ` 
cuja teca forma cálices em torno dos pólipos. Têm 
urna protetora para os gonóforos. [Sin.: caliptoblas- 
tos, caliptoblásticos, campanulários.) À 

Leptomeninge. [De lepi(o)- + meninge.] S. f. Anat. 
Denominação dada à aracnóide e pia-máter reuni- 
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das. 

Leptomórfico. [De lepifo)- + -morflo- + -ico?.) Adj. 
~ V. cristal —. 

Lépton. (Do gr. leptós, é, ón.) S. m. Fís. Nucl. Qualquer 
particula com massa menor que a do próton, e que é 
um férmion. 

Leptoprosopo (zô). [De lepr/0)- + -prosopo.) Adj. e s. m. 
Fisiol. Diz-se de, ou individuo de face alongada e 
estreita, cujo indice facial é superior a 90. 

Leptorrinia. S. f. Antrop. Qualidade ou estado de 
leptorrino. [Cf. platirrinia e mesorrinia.) 

Leptorrino. [De lepr(o)- + -rino.) Adj. ma s. m. Antrop. 
Diz-se de, ou indivíduo de nariz proeminente, alon- 

ado e estreito, cujo índice nasal é inferior a 48. [Os 
rancos são quase todos leptorrinos. Cf. platirrino e 
mesorrino.) 

Leptospira. [De lepi(o)- + gr, speira, *espiral'.] S. f. 
Med. Espiroqueta com espiral muito delgada. 

Leptospirose. [De leptospira + -ose] S. f. Patol. 
Infecção causada por algumas espécies de leptospira. 

Leptossômico. [De leptossomo + -ico?.) Adj. = s. m. Na 
tipologia de Kretschmer, diz-se de, ou tipo corporal 
magro e esbelto, correspondente 'ao caráter esqui- 
zotímico; leptossomo, longilineo. 

Leptossomo. (De lept{o}- + -somo.] Adj. e s. m. V. 
leptossômico. 

Leque. [Do top. Liú Kiú, ilhas da Ásia, atr. do port. ant. 
lequio, i. e., abano lequio.] S. m. 1. Espécie de abano 
com varetas cobertas por uma faixa de papel ou 
pano especial e articuladas por um eixo comum na 
extremidade inferior, de maneira a se poder abrir m 
fechar com facilidade, para agitar o ar; abanico. 2. 
Parte da escada na qual a linha de piso apresenta 
curvatura. 3. Qualquer coisa que tem a forma ou a 
disposição de um leque aberto: “Os pavões abrem 
leques para o luar...” (Ronald de Carvalho, Poe- 
mas e Sonetos, p. 164); Na sua cara há um leque 
de us. 4. Fig. Conjunto de idéias, planos, sugestões, 
problemas, etc., que, partindo de um, se desdobram, 
como que à feição de um leque que se abre. 5. 
Molusco bivalve, da família dos pectinídeos 
(Chlamys nodosus (L.)), da costa atlântica. A estru- 
tura raiada da concha no sentido longitudinal e as 


faixas ou linhas semicirculares transversais dão-lhe o. 


aspecto de um leque, motivo de seu nome popular. 
Nesta espécie as conchas ou valvas são iguais. O gê- 
nero Pecten Lamarck, com 14 espécies no Brasil, tem 
concha direita ou superior cônçava e a esquerda ou 
inferior plana. Vivem no fundo, não se fixando nas 
rochas. 6. Lus. Molusco bivalve, da familia dos pec- 
tinideos (Pecten maximus (L.)), e outras espécies do 
gênero do Atlântico e Mediterrâneo, de valva direita 
branca e esquerda vermelha. É usado como alimen- 
to. [Sin. (nesta acepç.): pente, vieira.) 7. V. lecre. ¢ 
Leque de aluvião. Geol. Cone de aluvião; cone de 
dejeção. 

Lequéssia. [Alter. de elogiência? Se o é, deveria ser 
gratado com c, e não ss.) S. f. Bras., GO. Pop. 1. V. 
ebedeira (1). 2. Vadiação, vadiagem, gandaia. 

Ler. [Do lat. legere.) V. t. d. 1. Percorrer com a vista o 
que está escrito, proferindo ou não as palavras, mas 
conhecendo-as. 2. Pronunciar em voz alta; recitar (o 
que está escrito). 3. Ver e estudar (coisa escrita). 4. 
Decifrar ou interpretar o sentido de: O paleógrafo 
leu com facilidade m inscrição do monumento asteca. 
5. Reconhecer, perceber; decifrar: Nada ele disse, 
porém a moça leu amor em seus olhos. 6. Explicar, 
prelecionar como professor: “As primeiras aulas 
públicas que existiram em Portugal, m nas quais se 
l i a gramática, lógica e teologia, abriram-se no mos- 
teiro de Alcobaça durante o reinado de Afonso UI,” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 237.) 7. Adi- 
vinhar; predizer: ler a sorte. T. d. e i. 8. Explicar ou 
prelecionar como professor: Lia aos discípulos 

filologia portuguesa. T. i. 9. Inquirir, perscrutar: Fitou- 
o com firmeza, procurando ler em sua expressão. Int. 
10. Ver as letras do alfabeto e juntá-las em palavras, 
repetindo-as mentalmente ou em voz alta: Já está na 
escola, mas ainda não sabe ler ; “O mais do tempo é, 
gasto em hortar, jardinar e ler ” (Machado de 
Assis, Dom Casmurro, p. 5). [Irreg. Conjuga-se 
como crer (q. v.). Pres. ind.: leio, lês, lê, etc.; imperf. 
ind.: lia, lias, lia, lamos, líeis, liam; perf.: li, leste (e), 
leu, lemos, lestes (ê), leram (è), fut. do pret.: leria, 
etc.; pres. subj.: leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam. 
Cf. lé, s. m.; liamos e liais, do v. liar; leste, pl. lestes; 
léu, s. m.; Léu, antr.; léria, s. f.; Léia, antr. e top.; 
leais, pl. de leal; e Leais, pl. do antr. Leal.] 

Lerca. S. f. Vaca muito magra. ~ V. lercas. 

Lercas. (Pl. de lerca?) S. f. pl. Pelancas, pelhancas. ~ 
V. lerca, E 

Lerdaço. Adj. V. lerdo (2). 

Lerdeador (ô). Adj. Bras. Que, ou aquele que lerdeia; 
vagaroso, descansado, pachorrento. 

Lerdear. [De lerdo + -ear.} V. int. Bras, 1. Andar 
devagar, mostrando-se lerdo; demorar-se. 2. Perder 
tempo; descuidar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Lerdeza (ê). S. f. Bras. Qualidade de lerdo, preguiçoso, 
tardio nos movimentos; lerdice: “Desde manhã esta 
lerdeza, esta preguiça...” (Telmo Vergara, Con- 
tos da Vida Breve, p. 215.) 

Lerdice. S. f. Bras. Lerdeza. 
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Lerdo. [Do cat. lord, atr. do esp. lerdo?) Adj. 1. Lento 
ou pesado nos movimentos; pouco diligente; vagaro- 
so. 2. Tolo, aparvalhado, parvo, estúpido; lerdaço. 

Leréia. [Alter. de léria.] S. f. Bras. V. conversa mole (2). 

Léria. S. f. 1. Fala astuciosa; patranha, falácia, lábia. 
2. V. conversa mole (2). e S. 2 g. 3. Pessoa tagarela, 
mas sem serventia. [Cf. leria; do v. ler.) 

Lero-lero. S. m. Bras. Gir. V. conversa mole (2). [PL.: 
lero-leros.) 

Lés. [Do fr. ant. lez ou les, ʻao lado de”, “perto de”.] El. 
s. m. Us. nas expr. de lés a lés e lés a lés. 4 De lés a 
lés. De um lado a outro; de ponta a ponta; completa- 
mente, inteiramente: “A aurora .... tomou o horizon- 
te de lés a lés .” (Aquilino Ribeiro, Estrada de 
Santiago, p. 257.) [Tb. se diz simplesmente lés a lés.] 
Lés a lés. De lés m lés: “Às vezes as comadres 
zangam-se e descobrem-se os segredos. Há insultos 
soezes varando lés a lés o ar pesado da ilha.” 
(Papiniano Carlos. Terra com Sede, p. 231.) 

Lesado. [Part. de lesar.) Adj. 1. Que sofreu lesão. 2. 
Ferido ou prejudicado física ou moralmente; leso. 3. 
Bras., CE. V. leso (3). 

Lesa-majestade. [Do fem. de leso (1), + majestade.) S. 
f. Crime de lesa-majestade, {P].: lesas-majestades.) 

Lesante. Adj. 2 g. 1. Que lesa. e S. 2 g. 2, Pessoa que 
lesa, prejudica ou danifica. 

Lesão. (Do lat, laesione.) S. f. 1. Ato ou efeito de lesar. 
2. Pancada, contusão. 3. Dano, prejuízo. 4. Ofensa, 
injúria, ultraje. 5. Jur. Violação de um direito. 6. 
Med. Alteração de um órgão ou funções de um 
individuo. 4 Lesão corporal. Jur. Ofensa à saúde ou 
à integridade corporal de alguém. 

Lesa-pátria. [Do fem. de leso (1) + pátria.) S. f. Crime 
de lesa-pátria. (PI.: lesas-pátrias.] 

Lesar. [Do lat, *laesare, frequentativo de laedere, 
'prejudicar”.) V. t. d, 1. Causar lesão a; ofender fisica- 
mente; contundir; ferir: O motorista les o u um tran- 
seunte. 2. Ofender, molestar. 3. Ofender o crédito ou 
a reputação de. 4. Violar o direito de, 5. Prejudicar; 
desservir: lesar o fisco. Int. 6. Mostrar-se leso ou 
pateta. 7, Andar sem destino. V. vaguear. P. 8. Cau- 
sar lesão a si mesmo. 

Lesa-razão. [Do fem. de leso (1) + razão.) S. f. Crime 
de lesa-razão. [PI.: lesas-razões.] 

Lésbia. (Fem. de lésbio (1).} S. f. V. lésbica. 

Lesbiana. [Fem. substantivado de lesbiano.] S. f. V. 
lésbica. 

Lesbianismo. [De [lesbiano + -ismo] S. m. 
ion saltamo feminino; safismo. [Cf. tribadis- 
mo. 

Lesbiano. [Do top. Lesbos, ilha grega, + -i- + -ano.) 
Adj. 1. V. lésbico (2 e 3). 2. V. lésbio (1). 

Lésbica. [Fem. substantivado de lésbico.) S. f Mulher 
homossexual; lésbia, lesbiana, mulher-homem. 

Lésbico. [De léshio + -ico?.] Adj. 1. V. lésbio (1). 2. Diz- 
se do amor de uma mulher a outra; lesbiano, lésbio. 
3. Diz-se da mulher homossexual; lesbiano, lésbio. 
[V. lésbica.) 

Lésbio. [Do gr. lésbios, pelo lat. lesbiu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Lesbos, ilha grega; lésbico, 
lesbiano, 2. Lésbico (2 e 3). e S. m. 3. O natural ou 
habitante de Lesbos. 4. O dialeto grego falado na 
ilha de Lesbos. 

Lesco-lesco. S. m. Bras. Gir. Trabalho diário e aturado; 
a lida cotidiana. [PI.: lesco-lescos,) i 

Lese. [Do fr. laise.) S. f. Tecido bordado, em geral de 
algodão.. 

Leseira. [De leso + -eira.] S. f. 1. Bras. Moleza, 
languidez, preguiça. 2. Bras., N.E. Qualidade ou ação 
de indivíduo leso ou tolo; tolice; idiotice. e S. 2 g. 3. 
Bras., N. E. Pessoa lesa, tola. V. tolo (8). 

Lesim. [Do lat. laesio, ‘lesão’, ‘ferida’, + -im.] S. m. 1, 
Veio da madeira. 2. Pequeno fio ou sulco natural, em 
algumas pedras e mármores. 

Lesivo. Adj. Que lesa; que causa lesão. 

Lesma (ê). [Do lat. limace.] S. f. 1. Bras. Designação 
comum aos moluscos gastrópodes das familias dos 
limacídeos, de concha muito reduzida m oculta sob o 
mante, e dos vaginulíideos, desprovidos de concha. 
Vivem em lugares úmidos, e alimentam-se exclusiva- 
mente de vegetais, causando danos a certas plantas 
cultivadas. [Sin.: tintureiro-das-pedras m cumbé.) 2. 
Planária. 3. Fig. Pessoa indolente, mole, vagarosa. 4. 
Fig. Pessoa sem graça, insipida, desenxabida. [PI.: 
lesmas (ê). Cf. lesma m lesmas, do v. lesmar.) 

Lesma-do-coqueiro. S. f. Bras., N.E. V. barata-do- 
coqueiro. [Pl.: lesmas-do-coqueiro.) 

Lesma-do-mar. S. f. Equinodermo da ordem dos 
holoturídeos, vermiforme, que habita no fundo dos 
mares. (PI.: lesmas-do-mar.) 

Lesmar. {De lesma (3) + -ar?.] V. int. Bras. 1. Andar 
ou fazer as coisas com extremo vagar. 2. Ficar para- 
do sem fazer nada. (Pres. ind.: Jesmo, lesmas, lesma, 
etc. Cf. lesma (ê) e pl. lesmas (8).) 

Lés-nordeste, [De lés, t. abrev. de leste, + nordeste.] S. 
m. Es-nordeste. 

Leso (é). [Do lat. laesu.] Adj. 1. Lesado (2): “Gama, 
embora ferido, um braço leso de todo, persistia 
em combater.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das 
Sete Partidas, p. 119). 2. Tolhido, paralítico: estar 
leso de uma perna. à. Bras. Idiota, amalucado [v. 
tolo (1 a 3)]: “Joaquina Maluca, você ficou lesa/ 
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não sei por que foi!” (Jorge de Lima, Obra Completa, 
I, p. 303.) e S. m. 4. Indivíduo leso, idiota. V. tolo (8). 

Leso-patriotismo. (De leso (1) + patriotismo.) S. m. 
Crime de leso-patriotismo. [PI.: lesos-patriotismos.) 

Lés-sudeste. [De /és, f. abrev. de leste, + sudeste.) S. m. 
V. és-sueste. 

Lés-sueste. [De lés, abrev. de leste, + sueste.) S. m. V. 
és-sueste. 

Lestada. S. f. Vento forte e/ou persistente que sopra 
de leste: “o mar está sempre inquieto e, no inverno, 
varrem-no procelas desfeitas, suestadas, lesta- 
das irresistíveis” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 
197). 

Leste. [Do fr. Vest.) Adj. 2 g. e s. m. 1. V. este. 2. Geog. 
Bras. V. grande região. [Abrev.: E. PL: lestes. Cf. leste 
(ê) e lestes (ê), do v. ler.) 

Lesto (é). Adj. 1. Presto de movimentos; ágil, ligeiro, 
lépido: “Depois, lesto , de um salto, o corpo 
ergueu, / E andou, pesado de melancolia...” (Goulart 
de Andrade, Poesias, p. 73.) 2. Ativo, diligente, expe- 
dito: tropas lestas. e Adv. 3. Rápido; lestamente: 
Subiram lesto a escada, 

Letal. (Do lat. letale.] Adj. 2 g. 1. Que produz a morte; 
mortal, mortifero, fatal, letifero, letifico: “Vendo-a 
negra suar letal peçonha,/ Rodar em modo hostil 
a aguda cauda. / Fugir deixa das mãos sem tino as 
rédeas” (Antônio Feliciano de Castilho, As Metamor- 
foses, I, p. 76). 2. Referente à morte; lúgubre. 

Letalidade. S. f. Qualidade de letal, 

Letão. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
República Socialista Soviética da Letônia (Europa). 
2. Diz-se da língua falada nessa república. e S. m. 3. 
O natural ou habitante dessa república, 4. Ling. V. 
báltico (3). [Sin. ger.: leto. Cf. litão.) 

Letargia. [Do gr. lethargia, pelo lat. lethargia.] S. f 1. 
Estado patológico caracterizado por um sóno pro- 
fundo e continuo no qual as funções da vida estão de 
tal modo atenuadas que parecem suspensas. [Cf. 
catáfora.) 2. Estado de insensibilidade característico 
do transe mediúnico. 3. Fig. Sono profundo. 4. Fig. 
Desinteresse, indiferença, apatia. 5. Fig. Estado de 
abatimento moral ou fisico; depressão. 6. Falta de 
ação; inércia, torpor. 7. Vida latente. [Sin. ger.: letar- 


go. 

Letargiar. V. t. d. Causar letargia a; lançar ou prostrar 
em letargia. 

Letárgico. (Do gr. lethargikoós, pelo lat. lethargicu.] Ad). 
1. Relativo a letargia. 2. Atacado de letargia. 3. Fig. 
~ V. encefalite —a. 

Letargo. [Do gr. léthargos, pelo lat. lethargu.] S. m. 
Letargia: “Dormia .... o mancebo com aquele sono 
cativo dos homens de vontade, que se governam ain- 
da mesmo quando sopitados no letargo dos sen- 
tidos” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 72). 

Letéia. Ad). (f.) Fem. de leteu. 

Leteu. [Do gr. lethafos, pelo lat. lethaeu.) Adj. 1. Do, 
ou relativo ao Letes, um dos cinco rios do Inferno 
mitológico. 2. Infernal (1). [Fem.: letéia.] 

aleti-. (Do lat. letum, i.) El. comp. = ‘morte’: le- 
tissimulação. [Equiv.: leto-: letomania.] 

Leticia. [Do lat. laetitia.) S. f. 1. Poét. Ledice, alegria. 
2. Astr. Asteróide com cerca de 10km de diâmetro, 
descoberto em 1856. 

Lético. Adj. 1. Relativo aos letões ou a sua lingua. e S. 
m. 2. Ling. V, báltico (3). 

Leticola. Adj. 2 g. Var. de lectícola. 

Letifero. [Do lat. laetiferu.) Adj. V. letal (1). 

Letificante. (Do lat, laetificante.) Adj. 2 g. Letifico?. 

Letificar. [Do lat. laetificare.) V. t. d. Tornar alegre ou 
ledo; encher de júbilo; alegrar. [Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: letifico, etc, Cf. letífico.) 

Letifico'. [Do lat. letificu.] Adj. V. letal (1). [CF. letifico, 
do v. letificar.] 

Letifico’. [Do lat. laetificu.] Adj. Que alegra ou letifica; 
letificante. [Cf. letifico, do v. letificar.] 

Letissimulação. [De leti- + simulação.) S. f. Simulação 
de morte, praticada por certos animais, em geral 
como autodefesa. 

Letivo. [Do lat. lectu. part. de legere, “ler”, + -ivo.! Ad), 
1. Em que há lições ou aulas: ano, mês, dia letivo. 
2. Referente a aulas, às atividades escolares: movi- 
mento letivo. ~ V. ano— e dia-. 

Leto. Adj. e s. m. Letão. 

4 leto-. Equiv. de leti-. 

Leto-lituano. 4dj. De, ou pertencente ou relativo à 
Letônia e à Lituânia (Europa). [PL.: leto-lituanos.) 
Letológico. [Do gr. lethafos, a, on, “que faz esquecer”, 
+ -log(0)- + -ico?.] Adj. Diz-se da afasia caracteriza- 
da pelo esquecimento de palavras que se quer 
empregar, sem comprometimento dos órgãos da 

fonação e da inteligência. 

Letomania. [De leto- + -mania.] S. f. Monomania de 
suicídio. 

Letra (ê). (Do lat. littera.] S. f. 1. Fon. Cada um dos 
sinais gráficos elementares com que se representam 
os vocábulos na lingua escrita. [Há uma relação 
entre a letra na lingua escrita e o fonema na lingua 
oral, mas não há uma correspondência rigorosu entre 
estes; p. ex., o fonema /s/ pode ser representado pela 
letra c (antes de e m i), por ç (antes de a, o e u), por s. 
ss e por x. Cf, consoante (4), vogal (3), fonema, grafe- 
ma e grafia.) 2. Forma de escrevê-los: letra gótica; 
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letra itálica. 3. Tip. Tipo (9). 4. Caligrafia (2): Sua 
letra é muito bonita. $. Sentido claramente expres- 
so pela escrita: seguir à risca a letra da lei. 6. Tex- 
to em verso de certas músicas, correspondente à par- 
te que deve ser cantada. 7. Documento de uma 
Ea de câmbio. 8. Bras. Fut. Jogada em que se 
chuta a bola passando um pé por trás do outro. ~ V, 
letras. 4 Letra aberta. Letra vazada. Letra a letra. V. 
à letra: Traduziu letra a letra o artigo do jornal. 
Letra anelada. Caligr. Letra cujo traçado forma um 
anel, como o |, o 4 etc. Letra antropomorfa. Letra 
ornamental cujos traços são formados pelo desenho 
de uma ou mais figuras humanas. Letra ascendente. 
Tip. Aquela que, como o d ou o b, ocupa os três- 
quartos superiores do corpo do tipo. [Gf. ascendente 
(4).] Letra bastarda. Letra gótica cursiva do séc, XV, 
com elementos da chanceleresca, descendentes pon- 
tudos, ascendentes às vezes com anéis, = da qual 
derivam os modernos tipos góticos. [V. fratura (4) e 
Schwabacher. Cf. bastarda e bastardo.) Letra binária. 
Tip. Letra de dois pontos (q. v.]. Letra capital. Tip. 1. 
V. letra de caixa-alta. 2. V. letra capitular. (Tb. se diz 
simplesmente capital.) Letra capitular. Tip. A letra 
rande e ornamental que inicia capitulo de livro; 
etra inicial, inicial, letra capital, capital. [Tb. se diz 
simplesmente capitular. Cf. letra de dois pontos. | Letra 
caudata. Tip. Versal escritural ou itálica, com traços 
ornamentais em forma de cauda. Letra chanceleresca. 
Caligr. Letra humanistica cursiva, desenvolvida na 
Itália no séc. XV, e que se tornou, com suas múl- 
tiplas variantes, a escrita normal do Ocidente. [Sin.: 
letra de chancelaria, bastarda. Cf, letra humanística.) 
Letra chanceleresca cursiva. Paleogr. Versão corrente 
da letra chanceleresca, adotada na chancelaria papal 

ara uso em breves, e desenvolvida como escrita 
iterária, ligeira e de pequeno módulo, constituindo a 
origem do tipo itálico; letra humanística cursiva. [Cf, 
letra humanística.) Letra chanceleresca formada, 
Caligr. Versão estilizada da letra chanceleresca, ado- 
tada na chancelaria papal nos séc. XV e XVI, para 
documentos diplomáticos. Letra cortesã. Paleogr. 
Letra redonda, cerrada, de pequeno módulo e com 
ligaturas, usada na Península Ibérica nos séc. XV e 
XVI. IV. letra processual.) Letra crenada. Tip. A que 
tem crena; letra projetada, tipo crenado, Letra curta. 
Tip. Letra média. Letra de caixa-alta. Tip. Maiúscula 
tipográfica, assim chamada por ficar situada na parte 
superior da caixa; capital, letra capital, versal, letra 
versal., [Tb. se diz simplesmente caixa-aita.) Letra de 
caixa-baixa, Tip. Minúscula tipográfica, assim cha- 
mada por se localizar na parte inferior da caixa. (Tb. 
se diz simplesmente caixa-baixa.] Letra de câmbio, Ti- 
tulo de crédito formal e completo, ao portador ou 
nominativo, circulável por meio do endosso, em que 
alguém (sacador) ordena a outrem (sacado) que 

ague a um terceiro (tomador), em certo tempo e 
ugar, determinada quantia. Letra de câmbio mariti- 
mo. O instrumento do contrato de câmbio maritimo 
ou empréstimo de dinheiro a risco; letra de risco. 
Letra de chancelaria. Caligr. V. letra chanceleresca. 
Letra de dois pontos. Tip. Letra ornamental ou lisa, 
usada como inicial e disposta de modo que ocupe a 
altura de duas linhas do texto; letra binária. [Cf. letra 
capitular. V. letra montante.) Letra de forma, A mais 
formal de todas as espécies de letra gótica, muito 
profunda, geométrica e cerrada, e que serviu de 
modelo aos primeiros tipos de imprensa, [V. textura. 
Cf. letra de fôrma.) Letra de fôrma. V, tipo (9): “Não 
era ... a primeira vez que via trabalhos de sua 
autoriaem letra de fôrma.” (Pascoal Carlos 
Magno, Sol sobre as Palmeiras, p. 95.) ICf. letra de 
forma.) Letra de imprensa. V. tipo (9). Letra de médico. 
Letra muito ruim, mais ou menos ininteligivel. Letra 
de risco. Letra de câmbio maritimo. Letra descenden- 
te. Tip. A que, como o p ou o g, ocupa três-quartos 
inferiores do tipo. [Cf. descendente (5).] Letra de 
soma. V. letra gótica, Letra dominical, 1, Cada uma 
das sete primeiras letras do alfabeto latino que, no 
calendário eclesiástico, indicam os dias da semana, 
assim chamadas porque no curso do ciclo solar os 
domingos são sucessivamente designados por cada 
uma delas. 2. Cronol, Uma das sete primeiras letras 
do alfabeto romano, a qual, posta em correspondên- 
cia ordenada com um dos sete primeiros dias de um 
ano, corresponde ao primeiro domingo desse ano. 
Letra do tesouro, Titulo emitido pelo governo, = que 
vence juros convencionais; titulo de divida pública. 
Letra empastelada. Tip. Tipo solto ou matriz de com- 
positora, misturado com os de outra sorte ou fonte. 
Letra escolástica. Ant. Letra gótica. Letra francesa. 
Paleogr. V. minúscula carolina. Letra garrafal. Letra 
grande e perfeitamente legivel. Letra glífica. Ant. 
Hieróglifo. Letra gorda. Letra grossa m malfeita. 
Letra gótica. Paleogr. Letra angulosa e de linhas 
quebradas, formada, entre os séc. XII e XIII, 
mediante progressivo fraturamento dos traços da 
minúscula carolina. [A letra gótica perfeita e acaba- 
da, chamada letra de forma, produziu depois as 
variantes ditas letra de soma e letra bastarda, Sin, 
(ant.): letra escolástica. V. alfabeto gótico.] Letra hipo- 
tecária. Titulo de crédito endossável, nominativo ou 
ao portador, emitido por banco de crédito real, sob 
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garantia de todo o seu ativo, representado este 
pelos créditos hipotecários do banco emissor contra 
terceiros. [Cf. cédula hipotecária.) Letra historiada, 
Inicial ornamental que inclui figuras, muitas vezes 
alusivas ao texto. Letra humanística. Paleogr. Desig- 
nação dada no séc. XIX à letra livresca vertical, sur- 
gida nos escritórios dos caligrafos florentinos quatro- 
centistas, como recriação da minúscula carolina, e 
que serviu de modelo aos primeiros tipos romanos de 
caixa-baixa. [Cf, letra chanceleresca, letra chanceleres- 
ca cursiva e minúscula carolina.) Letra humanística cur- 
siva. Paleogr. Letra chanceleresca cursiva [q. v.l. 
Letra imobiliária. Titulo de promessa de pagamento, 
nominal ou ao portador, emitido por sociedade de 
crédito imobiliário, e que vence juros e correção 
monetária. Letra inglesa. Caligr, e Tip. Letra escri- 
tural de traços finos e talhe inclinado. [Tb. se diz 
simplesmente inglesa, Cf. bastardo e rondo.] Letra ini- 
cial. Tip. V. letra capitular. Letra italiana. Tip. Tipo de 
ostensão, da classe dos mecanais, caracterizado 
pelos traços horizontais acentuadamente mais gros- 
sos que os verticais. [Tb. se diz simplesmente italia- 
na. Cf. mecanal.) Letra lapidar. Paleogr. Letra monu- 
mental fq. v.). Letra latina. Tip. Designação dada 
pelos franceses, no séc, XIX, aos primeiros tipos 
incisos. (Tb, se diz simplesmente latina.) Letra livres- 
ca. Paleogr. Letra formal, legivel, executada à mão 
pousada E reservada, em qualquer escrita, à cópia de 
ivros. Letra longa. Tip. Letra plena. Letra maiúscula. 
V. maiúscula. Letra média. Tip. Aquela que, com o a 
e O m, ocupa cerca da metade do corpo do tipo, na 
parte média; letra curta. Letra minúscula. Minúscula, 
Letra moçárabe, Paleogr. Letra toledana [g. v.). Letra 
montante. Tip. Inicial que, ao contrário da letra de 
dois pontos, se projeta acima da linha a que dá 
começo. [Cf. montante (8).] Letra monumental, 
Paleogr. A letra reservada às inscrições epigráficas; 
letra lapidar. [V. capital.] Letra morta, Preceito escri- 
to que não se cumpriu, ou que já não tem autoridade 
nem valia, Letra plena. Tip. A que, como o qe oj, 
ocupa todo o corpo do tipo; letra longa. Letra pro- 
cessual, Paleogr. nto usada na Peninsula Ibérica 
nos séc. XV, XVI e XVII, variante irregular da letra 
cortesã (q. v.l}, de módulo maior, e com grande nú- 
mero de Meias. como se vê na carta de Pero Vaz 
de Caminha. Letra projetada. Tip. V. letra crenada. 
Letra redonda. Tip. V. tipo (9): “Claramente que, em 
matéria de letra redonda,o grande século [o 
XVI] regista muitos mais prosadores e poetas” (Mi- 
guel Torga, Traço de União, p. 82). [Cf. redondo (8).1 
Letras gordas. Letras grossas e malfeitas. Letras 
monogramáticas. Monograma, Letra superior. 
Paleogr. Abreviatura que consiste em pequena letra 
elevada, geralmente vogal, = que indica supressão de 
silaba média ou terminação de palavra, [Cf. elevado 
(5).] Letra tabelioa. Caligr. Letra larga, travada m 
malfeita. Letra tirada. Caligr. Letra da escrita 
corrente, inclinada e travada, executada com rapidez 
e sem levantamento da pena. Letra toledana. Paleogr. 
Um dos nomes dados na Península Ibérica à variante 
local da escrita cursiva latina, por haver sido mais 
cultivada em Toledo; letra moçárate. Letra travada. 
Caligr. A que é unida a outra por meio de ligatura. 
Letra vazada. Tip. A que é formada por linha de con- 
torno, com espaços internos em branco; letra aberta. 
Letra versal. Tip. V. letra de caixa-alta. (Tb, se diz 
simplesmente versal.) À letra. 1. Palavra por palavra; 
literalmente: Traduziu à letra vários periodos. 2. 
Fg Com rigor; à risca: Seguiu à letra os con- 
selhos do amigo; “O seu ardor épico [de Camões], .... 
tomado à letra, ... lançou as bases dum patrio- 
tismo altissonante.” (Miguel Torga, Truço de União, 
p. 129.) [Sin. ger.: letra a letra, ao pé da letra.) As 
sagradas letras. A Bíblia, ou a Escritura Sagrada. 
Com todas as letras. Com todos os pormenores; expli- 
citamente, claramente. De letra. Bras. Pop. Com um 
pé nas costas: tirar de letra;fazer de letra. 
De letras gordas. 1. Que lê e escreve muito mal. 2. 
Sem ilustração; inculto: É homem poderoso, mas de 
letras gordas. Levantar letra(s). Tip. Compor 
(11). Passar à letra. Encad. Colacionar (3). Primeiras 
letras. Os rudimentos da instrução primária: leitura, 
escrita, noções de aritmética, etc. 

Letradal. Ad). 2 g. Referente a, ou próprio de letrado. 

Letradete (ê). Adj. Um tanto letrado. 

Letradice. S. f. Deprec. 1. Presunção ou prosápia de 
letrado. 2. V. bacharelada. 

Letrado, (Do lat. litteraiu.] Adj. t. Versado em letras; 
erudito. e S. m, 2. Individuo letrado; literato. 3. P. 
ext. Jurisconsulto [g. v}. 

Letra-guia. S. f. Bibliogr. Pequena letra escrita ou 
impressa no espaço em branco que nos manuscritos 
e incunábulos se reservava à pintura das iniciais. [PI.: 
letras-guias e letras-guia.) 

Letras (ê). S. f. pl. 1, Carta, missiva, epistola: “Tinha 
[Henriqueta Renan] soletrado a alma dele [Ernest 
Renan), à medida que lhe recebia as letras ” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 150). 2. O 
cultivo da literatura e/ou da língua, ou das humani- 
dades: É dado às letras e pouco interessado nas 
ciências. 3. Conjunto de conhecimentos relativos a 
elas: É um pobre homem sem letras. 4, Letras 
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apostólicas., ~ V. letra. 4 Letras apostólicas. Bulas e 
outros atos emanados da Santa Sé, [Tb. se diz 
simplesmente letras. | 

Letrear. [De letra + -ear] V. t 
[Conjuga-se como frear.] 

Letreirista. S. 2 g. 1. Artista gráfico especializado em 
criar letreiros. 2. Operário que monta letreiros. 

Letreiro. [De letra + -eiro.] S. m. 1. Inscrição em 
tabuleta, com qualquer tipo de informação. 2. V. 
legenda (3). 3. Cin. Legenda (7). 4. Bras. No interior 
do Pais, designação comum às inscrições mais ou 
menos curiosas, descobertas em rochas: pinturas, 
pedras lavradas, pedras riscadas, pedras pintadas ou 
itaquatiaras. 

Letria. S. É Pop. Var. aferética de aletria. 

Letrilha. [Do esp. letrilla.) S. f. P. us. Copla (1). 

Letrista. S. 2 g. Bras. 1. Artista gráfico especializado 
no desenho de letras. 2. Pessoa que pinta letras em 
fachadas ou tabuletas de lojas. 

Letrudo. [De letra + -udo.] S. m. Pop. Sabichão, 
letrado, erudito. 

Leu. [Do rom. leu, 'leão".] S. m. Unidade monetária, e 
moeda, da Romênia. IPI. (no rom.): lei. Cf. léu.) 
Léu. (Do provenç. leu.] S. m. Vagar, ocasião, ensejo. 
[Cf. leu, do v, ler e s. m.] ẹ Ao léu. 1. À vontade; à 
toa: “Distraidissimo, assim, vendo os meus aposen- 
tos, / Deixo-me ir, embalado, ao léu, devanean- 
do” (Martins Fontes, Verão, p. 146). 2, A descober- 
to; à mostra; nu: cabeça ao léu . Ao léu de. Ao 
acaso de; ao sabor de; ao capricho de: “E vamos, / 
Sem rumo e sem destino,/ Ao léu do Sonho /E 
à mercê da Vida.” (Mário Pederneiras, Ao léu do 

Sonho e à mercê da Vida, p. 7. 

Leucádio. (Do lat. leucadiu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à ilha de Lêucade, na costa da Grécia. é 
S. m. 2. O natural ou habitante dessa ilha. 3. Sobre- 
nome de Apolo, que tinha nela um templo. [Cf. leo- 
cádio e o antr. Leocádio.) l 

Leucanto. [Do gr. leukanthés.) Adj. Bot. Que tem ou 
produz flores de cor branca. 

Leucemia. [De leuc/o)- + -(hjem(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Designação comum a um grupo de doenças carac- 
terizadas por proliferação desmedida de glóbulos 
brancos. [F. paral.: leuguemia.) 

Leucêmico. Adj. 1. Relativo a, ou que tem o caráter de 
leucemia: estado leucêmico. 2. Atacado de leu- 
cemia; doente leucêmico. e S.m. 3. Aquele que 
tem leucemia. [F. paral.: leuguêmico.] 

Leucina. [De leuc(o) + -ina!.) S. f. Quim. Aminoácido 
cristalino, incolor, encontrado frequentemente nas 
proteinas. [Fórm.: C6H1302N .] j 
Leucita. [De leuc(o). + cita] S. Min. 
Mineral pseudomonométrico, de estrutura cristalina 
monoclinica, silicato de potássio e aluminio, e que se 
pode usar como fertilizante potássico; anfigênio. 

Leucito. [De leuc/o)- + -ito?.) S. m. Plastídio. 

aleuc(o)-. [Do gr. leukós; é, ón.) El. comp. = “branco”: 
leucorréia; leucemia. do -leuco: ocroleuco.] 
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A-leuco. Equiv. de leuc(o)-. 

Leucocarpo. {Do gr. leukókarpos.) Adj. Bot. Que dá 
frutos brancos. 

Leucocéfalo. (Do gr. leukoképhalos.) Adj. Zool. Cuja 
cabeça é branca. i 

Leucócito. [De leuc{o)- + -cito.] S. m. Anat. Glóbulo 
branco do sangue; “A timidez, afirma Metchnikof, 
diminui a defesa do organismo, e os leucóci- 
tos e o sangue perdem parte do poder defensivo 
contra as infecções.” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, II, p. 46.) 

Leucocisto. {De feuc/o)- + -cisto.] S. m. Morfol, Veg. 
Célula aclorofilada, leptodérmica = perfurada, que se 
encontra nos musgos do gênero Leucobryum, e que 
tem por função armazenar água, 

Leucocitose. [De leucócito + -ose] S. f. Patol. 
Aumento transitório da taxa de leucócitos no san- 


gue. 

Leucócomo. [De leuc/o)- + -como.] Adj. à. Que tem 
cabelos brancos. 2. Bot. Diz-se das plantas de folhas 
brancas, 

Leucodermia. [De leuc(0)- + -derm(o)- + -ia.) S. f. 
Patol. Perda da pigmentação da pele. 

Leucodérmico. Adj. Relativo à leucodermia. 

Leucodonte. [Do gr. leukodous, óntos.] Adj. 2 g. Zool, 
Cuja dentadura é branca, 

Leucoma. [Do gr. leúkoma, ‘clara de ovo".] S. m. Patol. 
Mancha branca na córnea transparente do olho, em 
consequência de ferida, inflamação ou ulceração. 

Leucomaina. [Do gr. leúcoma, “clara de ovo’ (= 
albumina), + -ina!.] S. f. Designação comum a vários 
alcalóides existentes nos tecidos animais vivos. 

Leuconiquia. (De leuc(o)- + -onic/o)- + -ia) S. f. Med. 
Manchas brancas que costumam aparecer nas unhas. 
[Sin.: selenose e (pop.) mentira. CF. lúnula (4).] 

Leuconóide. S. f. Zool, Esponja cuja estrutura interna 
apresenta câmaras vibráteis, onde se alojam células 
especiais, ditas coanócitos. 

Leucopatia. (De leuc(o)- + -pat- + cia] S. f. V. 
albinismo. 

Leucopático. Adj. Referente à leucopatia. 

Leucopenia. [De leuc(o)- + gr. penía, 'pobreza”.] S. f. 
Diminuição do número de leucócitos no sangue. 

Leucopênico. Adj. Referente à leucopenia. 
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Leucoplasia. [De leuc(o)- + -plas(l)- + -la.} S. f. Patol. 
Afecção localizada das mucosas, especialmente as da 
boca, caracterizada por placas brancas, 

Leucoplasta, S, m, Cltol, Plastídio incolor, encontrado 
em qualquer tecido vegetal, e que pode transformar 
os hidratos de carbono solúveis em insolúveis; ex.: os 
açúcares em amido. 


Leucorréia. |De leucfo) + -réla) S. f. Patol 
Corrimento branco da vagina ou do útero; flores- 
brancas, 


Leucorréico. Adj. Relativo à leucorréia. 

Leucose. [De leuc(o)- + -ose.) S. f. Patol. Afeeção dos 
vasos linfáticos, 

Leucotomia. |De leue(o)- + -tom(0) + la.) S. f. Cir. 
Incisão na substância branca dos lobos frontais do 
cérebro, proposta por Egas Moniz, neurologista por- 
tuguês (1874-1955), para o tratamento da esquizofre- 
nia. |Sin.: lobotomia pré-frontal,) 

Leucotriquia, [De leuc/o)- + erga) + la) S. fa. 
Discromia dos cabelos ou dos pêlos, 2. Embrangue- 
cimento dos cabelos. 

Leuquemia, S. f. Patol, Leucemia, 

Leuquêmico. Adj, Leucêmico, 

Leva. [Dev. de levar] S. f. L. Ato de levantar âncora 
para navegar. 2, Alistamento de tropa; recrutamento. 
3. P. us. Condução dum grupo de presos ou de mili- 
tares; Várias pessoas assistiram à leva dos prisio- 
neiros. 4. Grupo, magote: “As portas e as janelas das 
ruas por onde passava a nova leva de recrutas 
estavam apinhadas de gente.” (Inglês de Sousa, Con- 
tos Amazônicos, p. 25,) 5. Pop, Andadura (1), 

Levada. [De levar + ada!) S. f. 1, Ato de levar. 2. 
Corrente de água que se desvia de um rio para regar 
ou para mover algum engenho: “Por entre as vinhas 
aparecia em malhas o verde mais fechado das hortas 
on , enquanto ao lado sussurrava a levada 
correndo pelas regueiras.” (Rebelo da Silva, Contos e 
lendas, p. 12.) 3. Cascata, cachoeira. 4. Levantamen- 
to do cerco de uma praça, de uma cidade; levanta- 
mento, 5, Bras., N. Elevação de terreno. 6. Bras., CE. 
Rego que conduz a água destinada à irrigação. 7. 
Bras., BA, Rego que conduz para os tanques águas 
pluviais. 8. Bras., BA, Corte feito nas orelhas das 
reses para marcá-las, 

Leva-dente. |De levar + dente) S. m. Pop. 1. 
Mordedura (1), 2. V. repreensão (1). JPI.: leva-dentes.] 

Levadia. (De levar.) S. f. Bras., BA « ant. Agitação das 
ondas do mar, 

Levadiça. [Fem. substantivado de levadiço.) S. f. Ponte 
levadiça: “O velho Egas Ramires, fechado na sua 
Torre, com a levadiça erguida, .... nega acolhi- 
da a El-Rei D, Fernando e Leonor Teles” (Eça de 
Queirós, A Ilustre Casa de Ramires, p, 8), 

Levadiço. [De levado, part. de levar, na acepç. de 
“levantar, + -lç0,] Ad. 1, Que se levanta ou baixa 
facilmente: “O cavaleiro atravessou então, seguido 
dos seus, a ponte levadiça da cárcova” (Ale- 
xandre Herculano, O Bobo, pp. 221-222), 2, Movedi- 
ço, móvel: barraca levadiça. ~ V. ponte ~a. 

Levadinho. [Dim. de levado?,) Adj. Pop. e fam. Levado’. 

Levadio. [De levado, part. de levar, na acepç. de 
“levantar, + -i02,] Adj. Diz-se do telhado formado de 
telhas soltas, 

Levado!. S, m, Bras., Marajó, Sinal que se faz na 
orelha do gado cortando-lhe uma fina tira na direção 
do comprimento, 

Levado”. |Part, de levar.) Adj. Pop. 1, Travesso, 
traguina(s), irrequieto. 2. Indócil, indisciplinado. 
ISin. ger.: levantadiço (1),) ~ V. — da breca, — da care- 
pa, — da casqueira, — do diabo e — dos diabos. 

Levadolra. S, /. Var, de levadoura, 

Levador (ô). Adj. 1. Que leva ou conduz. e S. m. 2, 
Aquele que conduz ou transporta, 

Levadoura, [De levar + -/djoura, fem. de -(djouro'.] S. 
£ Embarcação com aparelhos para descarregar 
navios. [Var.: levadoira.) 

Leva-e-traz, [Da 3° pess. sing. do pres. ind, de levar + 
a mesma pess, de trazer.) $, 2 g. e 2 n. Bras. Pessoa 
intrigante, mexeriqueira; arenguciro, chocalheiro, 
enredeiro, espoleta, intriguista, lambe-esporas, 
mexeriqueiro, fofoqueiro, mexedor. 

Levamento. S. m, Desus. 1. Ato de levar(-se). 2. 
Roubo, furto. 

Levantada. |De levantar + -ada'.] S, f. 1. Ato de 
levantar(-se), levantar. 2, Ato de levantar-se da 
cama. 3. A porção de peixe apanhada numa rede ou 
trazida num barco, 

Levantadiço. |De levantado + -(d)iço'.) Adj. 1. V. levado 
(1 e 2). 2, Descuidado, irrefletido. 3. V. levantado (6). 

Levantado. [Part. de levantar.) Adj. 1. Posto em pé. 2. 
Alto, elevado: íngremes e levantadas serras. 3. 
Diz-se do mar cavado, picado, áspero, 4. Sublime, 
excelso, nobre; estilo levantado ; “E essas lágri-, 
mas derramadas sobre um túmulo, .... são o mais 

levantado prêmio que pode ansiar o gênio.” 
(Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 16). 8. Insu- 
bordinado, insurrecionado, revolucionado: um povo 
levantado 6. Doidivanas, levantadiço, estróina, 
~ V., composição —a e tipo ~. 

Levantador (0). Adj, 1. Que levanta. 2. Que amotina; 
que revolta. é S. m. 3. Instrumento cirúrgico para 
tirar do cérebro ossos fraturados. 4. Anat. Músculo 
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que levanta alguma parte do corpo. 

Levantadura. S. f. Levantamento (1) 

Levantamento, 5, m, 1. Ato ou efeito de levantar(-se); 
levantadura, Z. V. revolta (2): “Houve um levan- 
tamento de mineiros — índios m negros, insufla- 
dos por alguns despeitados contra o guarda-mor” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 93). 3. Levada (4). 4. 
Acréscimo, aumento, elevação. $. Arrolamento (1): o 
levantamento do estoque de uma casa comercial. 
6. Estat. Conjunto de operações para determinar as 
características de um fenômeno de massa. € Levan- 
tamento expedito. Levantamento topográfico que não 
exige grande precisão, executado para fins de 
reconhecimento e de anteprojeto, Levantamento 
topográfico. Conjunto de operações de medida de 
distâncias, ângulos e alturas, necessárias à prepara- 
ção de uma planta topográfica. 

Levantante. Adj. 2 g. Heráld. Diz-se do animal 
representado sobre as patas traseiras m com as dian- 
tesras levantadas, 

Levanta-pé. [De levantar + pé) S. m. Correia que 
mantém levantado o pé dum animal durante uma 
operação. [PJ].: levanta-pés.) 

Levantar. [Do lat. “levantare part. pres. levante, de 
levare, erguer.) V. 1. d. 1. Pôr ao alto; alçar, erguer: 
Levantou a taça, brindando o convidado. 2. Pôr 
em posição ereta; pôr direito; erguer: levantar 
a cabeça. 3. Dar mais altura a; tornar mais alto: 
Levantouo muro para melhor proteger o seu jar- 
dim. 4. Dirigir (os olhos, o olhar, a vista) para o alto. 
5. Erigir, edificando ou reedificando: levantar as 
paredes de uma construção. 6. Arvorar, hastear, içar: 
levantar a bandeira. 7. Erguer do chão; apanhar 
(o que estava caído), 8. Erguer do chão; suspender: 
Levantou a criança e ninou-a nos braços. 9. Fazer 
subir ao ar, espalhando: Na terra batida, o carro 
levantava poeira. 10. Aumentar, fazer crescer (o 
preço de algo), 11, Colocar a postos; aparelhar, 
aprestar; levantar soldados. 12. Aumentar de 
volume, elevar; levantar a voz. 13. Exaltar, subli- 
mar; enobrecer, engrandecer: Tais ensinamentos 
levantam o espírito do homem. 14, Provocar, pro- 
mover, suscitar: “Esta história de confissão, a que o 
povo não está habituado, ...., levantara uma 
prende celcuma.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 

05.) 15. Conseguir, obter (dinheiro), por emprésti- 
mo ou por outro meio: Teve de levantar num ban- 
co l cruzeiros; Necessitou levantar com urgên- 
cia meto milhão, e viu-se forçado a vender a casa. 16, 
Entusiasmar, incitar, excitar: A bebida levantou- 
lhe o ânimo. 17, Remover, afastar: Só a custo 
levantou os obstáculos que se opunham ao seu pla- 
no, 18, Tornar sem efeito; abolir, revogar: “A verda- 
deira caridade não consiste só em minorar a pena, 
mas também em levantar a culpa,” (Ramalho 
Ortigão, Primeiras Prosas, p. 282.) 19. Fazer cessar; 
encerrar: Levantou a sessão antes do tempo mar- 
cado. 20. Sugerir, propor; lembrar; lançar: levan- 
rar uma candidatura. 21. Alcançar, obter, conquis- 
tar; Com sua obra de ficctonista já levantou vários 
prêmios; A égua levantou o Prêmio Brasil. 22. 
Fazer o levantamento topográfico de, 23. Dar realce, 
vida, a; realçar, avivar; O vermelho levanta a fisio- 
nomia da Laura. 24. Arrolar, inventariar, após um 
trabalho de pesquisa ou investigação; fazer a estatis- 
tica de; Levantou o vocabulário de Adelino de 
Magalhães. 25. Fazer partir (a caça). 26. Tip. 
Apanhar (a letra) na caixa para levá-la ao compone- 
dor. ICf. compor (11).) 27. Bras., RS. Tirar (o gado) 
do campo ou de outro lugar onde está. T. d. e i. 28. 
Elevar, erguer, alçar: Levantou o pensamento a 
Deus; Levanta os olhos ao céu. 29. Erigir em 
homenagem: Mandaram levantar -lhe um túmulo. 
Transobj. 30. Eleger por aclamação; aclamar: Em 
meio ao clamor popular levantaram -no por seu 
rel. Int, 31, Altear-se, erguer-se; levantar-se: Enormes 
ondas começavam a levantar. 32. Sair da cama; 
levantar-se: “Piá continua levantando cedo, 
todos os dias, para ir à vila levar o leite,” (Guido Vil- 
mar Sassi, Piá, p. 94.) 33. Subir de preço. 34. Tornar- 
se alto ou mais alto; crescer. 38, Fazer que algo real- 
ce, adquira vida: É preciso pintar a sala com uma cor 
que levante, 36. Bras. Chulo. Ter ereção; ter 
potência sexual, P. 37. Pôr-se de pé; firmar-se nos 
pés; erguer-se; Ao ouvirem o Hino Nacional, todos os 
presentes se levantaram, 38. Sair da cama. 39. 
Exaltar-se, pronunciar-se, manifestar-se, protestan- 
do. 40. Sublevar-se, rebelar-se. 41. Desenvolver-se, 
desencadear-se; surgir: Grande temporal ameaçava 
levantar-se. 42. Raiar, surgir, aparecer; “Ilu- 
minada horizontalmente pelo sol, que se ia apenas 
levantando, a aldeia parecia acordar” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, 185). 43. 
Reabilitar-se, recrguer-se: Com este brilhante exame, 
o candidato levanta-se. 44. Recuperar a saúde; 
convalescer. e S. m. 45. Ato de levantar(-se); 
levantada, 

Levante'. (Do it. levante.) S. m. 1. Astr. e Geog. V. leste 
(1 c 2). 2, Os países do Mediterrâneo oriental. 

Levante’, [Dev. de levantar.) $. m. 1. Ato de levantar 
(=se); alevante. 2. Bras. e prov. lus. V, revolta (2), 3. 
Bras, Erva fortemente aromática, da familia das 
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labiadas {Mentha sylvestris), de folhas moles, verde- 
escuras e crenadas, flores azuladas e pequenissimas, 
e atualmente cultivada no Brasil para extração do 
mentol; hortelã, alevante. e Adj. 4. ~ V. ponte ~. 
De levante. 1, Sem reflexão; sem meditação; impen- 
sadamente. 2. Sem persistência; sem constância. 3. 
Sem sossego; espalhafatosamente. 4. Prestes a partir: 
estar de levante. 

Levântico. [De levante! + -ico?.) Adj. Levantino (1). 

Levantino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo aos 

aises do Levante; levântico. e S. m. 2. O natural ou 
abitante desses países. 

Levantisco. [De levante! + -isco.] Adj. e s. m. Ant. 
Leyantino: “Sagunto era uma cidade de chatins, 
compósita, meio levantisca ” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 254). 

Levanto. (Dev. de levantar] S. m. 1. Ato de fazer 
levantar a cata. 2. O impeto com que ela sai da toca. 

Levar. [Do lat. levare.) V. t. d. 1. Fazer passar de um 
lugar para outro; transportar. 2. Portar! (1): Leva- 
va consigo uma pasta; Disseram-lhe que, ao sair, 
levasse os seus pertences. 3. Arrastar, puxar: Os 
burros levavam a carroça; “há uma superior for- 
mosura, que constitui o belo universal, o belo que 

rende e leva todos os olhos.” (Camilo Castelo 

ranco, Amor de Salvação, p. 65). 4. Retirar, afastar: 
Pediu que levasse dali aquele impostor. 5. Condu- 
zir, guiar, dirigir: Deixa que o destino o leve. 6. 
Seguir (direção, caminho): Saiu daqui levando o 
rumo do norte. 7, ir acompanhado de; ter como sé- 
quito ou cortejo; levar após si: O carro presidencial 
levava mais de 100 automóveis. 8. Ter; usar: 
Leva apenas o nome paterno. 9. Ter em seu poder: 
Horas depois de chegar, ainda levava as cartas que 
o embaixador lhe confiara. 10. Ter em vista; visar a: 
Levava um péssimo intento. 11. Ser portador de; 
transmitir: Não quis levar a incumbência, 12. Ir ou 
estar animado de (grande velocidade). 13. Sentir 
(dor, alegria, etc.), partindo ou ausentando-se: Saiu 
de sua terra levando saudades. 14. Lidar ou con- 
viver com, de modo conveniente, hábil: Sabe levar 
crianças e velhos. 15. Apagar, delir: As águas da chuva 
levaram a inscrição. 16. Pôr fora; expulsar, 
repelir: Levou o assaltante a bordoadas. 17, Matar 
(2): “Recorda-se gi ela teve aquela pneumonia 
queaia levando” (Luís Forjaz Trigueiros, Ainda 
Há Estrelas no Céu, p. 154). 18. Passar, consumir, 
tomar (certo periodo de tempo): Levou a tarde a 
chorar, 19. Passar (a vida); viver: Leva uma boa 
vida. 20. Obter, receber: Levou o melhor prêmio. 
21, Ter como paga ou preço: Traduziu o livro, e 
levou 4 000 cruzeiros. 22. Tirar; roubar, furtar: 
Levou todo o dinheiro que havia na gaveta. 23, 
Arrancar; desprender: “Nova e mais tesa rajada / 
Zune, zune, ininterrupta, / Telhas leva, ramos 
arte” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 116). 

. Usar como vestuário ou parte do vestuário; tra- 
jar, vestir, trazer: “A rainha levava um trajo de 
rocado cor-de-rosa” (Fialho d'Almeida, Vida Erran- 
te, p. 286). 25. Exigir para ter valia; dever ter; preci- 
sar, requerer, demandar: Esta carta leva três selos 
de um cruzeiro. 26. Exigir para ficar conveniente; pre- 
cisar, necessitar, requerer: 4 saia leva dois metros 
de fazenda. 27. Ganhar, lucrar: Levou uma bolada 
na transação. 28. Fazer representar; exibir: Amanhã 
este cinema levará um bom filme. 29. Marinh. Sus- 
pender, levantar; levar âncora; levar a vela. 30. 
Teat, Encenar: O Teatro de Arena vai levar uma 
peça de Shakespeare. T. d. e. i. 31. Conduzir (6): 
“Quincas Borba .... sentou-se ofegante. Rubião acu- 
diu, levando -lhe água” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 13). 32. Fazer chegar: Levaa sua 
bondade a tal extremo que parece um santo. 33. Portar! 
(1) para dar: No aniversário do amigo levou -lhe 
uma gravata. 34. Induzir, mover, decidir: As circuns- 
tâncias levaram -no a proceder mal. Transobj. 35. 
Manter, conservar; trazer: Levavaa cabeça ergui- 
da, T. c. 36. Ir ter; conduzir: Todos os caminhos 
levama Roma. Int. 37, Fam. Apanhar pancada; ser 
castigado fisicamente: A criança comportou-se mal, e 
acabou levando . 38. Receber castigo. 39, Bras. 
Levar ou passar o tempo: Nada faz, e leva a falar 
dos que trabalham. 40. Ter (dada capacidade); poder, 
conter; Esta vasilha leva mais de dois litros. P. 41. 
Pôr-se a caminho, partir (a embarcação). 42. Deixar- 
se dominar: Levou-se pela ira e fez um escarcéu. 

Leve. [Do lat. leve.] Adj. 2 g. 1. De pouco peso(1): 
carga leve ; “Olha agora aquela criança / Perse- 
guindo pela alameda / Uma borboletinha mansa, / 

Leve como um fio de seda” (Ribeiro Couto, Poe- 
sias Reunidas, p. 93). 2. Que recebe ou leva pouco 
peso ou pressão: estômago leve; A mala está muito 
leve. (Sin. bras. e ant, (nessas acepç.): leviano.) 3. 
De pouca densidade. le ve camada de tinta; o alumi- 
nio é um metal leve . 4. Que se movimenta com 
desembaraço, agilmente, à solta: bailarina leve; “E 
as breves / Falenas / Vão leves, / Serenas, / Em 
bando / Girando, / Valsando, / Voando / No ar!...” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 316.) 5. De forma 
delicada, delgada, graciosa: Divisavam-se, de longe, as 
linhas leves das mesquitas. 6. Que mal se percebe 
pelos sentidos; indistinto, tênue, ligeiro, suave, deli- 
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cado: leve fragrância; leve rubor; aragem leve. 

7. Pouco carregado; mal acentuado; esbatido, 

ligeiro: le ve maquilagem; traços leves. 8. Quase 

imperceptível; insignificante: ruído leve . 9. Sem 
importância, sem gravidade; ligeiro: ferimentos 
leves ; falta leve . 10. Aliviado, desoprimido: 
consciência leve. 11. Que agasalha pouco; pouco 
espesso; ligeiro: tecido leve ; roupa leve. 12. De 
fácil digestão; ligeiro: comida leve . 13. Parco, 
sóbrio, frugal: refeição leve. ~ V. peso —, raia —, 
sono — e vinho —. e Adv. 14. Levemente; de leve: 

“Batem leve, levemente, / Como quem chama 
or mim...” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 27.) ~ 
. leves. 4 Ao de leve. De leve: Passou-lhe a mão 

pelos cabelos, ao de leve, carinhosa. De leve. 1. 
Sem exercer pressão; levemente: escovar a roupa de 
leve ; bater de leve na porta. 2. Pela rama; 
superficialmente, levemente: Conhece o assunto de 
leve. [Sin. ger.: ao de leve.) 

Levedação. S. f. Ato ou efeito de levedar. 

Levedado. [Part. de levedar.] Adj. Que fermentou; 
lêvedo. 

Levedar. V. t. d. 1. Tornar lêvedo; fazer fermentar. Int. 
2. Fermentar (a massa); fazer-se lêvedo: “enquanto 
esperam que na cozinha negra o pão levede na 
encardida masseira.” (Antero de Figueiredo, Jorna- 
das em Portugal, E 144). [F. paral.: alevedar. Pres. 
ind.: levedo, etc. Cf. lêvedo e levedo (8).] 

Lêvedo. [Do lat. vulg. *levitu, por levatu.] S. m. 1. 
Designação genérica de certos fungos unicelulares 
da familia das sacaromicetáceas, agentes de fermen- 
tação, empregados na preparação de bebidas alcoóli- 
cas não destiladas m na panificação; levedura. [Al- 
guns lêvedos são patogênicos para o homem, porém 
outros são úteis, como o Saccharomyces cerevisiae, 
usado na indústria da cerveja. No Brasil, a pronúncia 
corrente é levedo (8).] e Adj. 2. Levedado: “educava- 
os a seu modo, punha-os obedientes como pedaços 
de massa lêveda em mãos de padeira habilido- 
sa.” neo de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 182). 
(Cf. levedo, do v. levedar, e levedo (è), s. m.) 
Levedo (ê). [Dev. de levedar.] S. m. Bras. Lêvedo!. [PL.: 

levedos (&). Cf. levedo, do v. levedar.) 

Levedura. (De lêvedo + -ura.] S. f 1. Lêvedo. 2. V. 
fermento (1 e 2). 

Leves. [Pl. substantivado do adj. leve] S. m. pl. 
Pulmões de aves; bofes. — V. leve. 

Levez (è). S. f. Leveza. 

Leveza (8). S. f. 1. Qualidade de leve. 2. V. leviandade 
(1). [F. paral.: levez.] 

Leviandade. S. f. Qualidade, caráter, conduta ou ato 
de leviano (1 e 2); levidão, leveza, ligeirice, ligeireza. 

Leviano. [Do esp. leviano.) Adj. 1. Que julga ou 
procede irrefletidamente; precipitado, inconsidera- 
do, imprudente. 2. Sem seriedade; inconstante: 
mulher leviana. 3. Bras. e ant. Leve (2). 4. Bras. 
Que leva pouca carga. e S. m. 5. Individuo leviano. 

Leviatã. [Do hebr. liwjathan, “animal que se enrosca'.] 
S. m. Monstro do caos, na mitologia fenicia, identifi- 
cado, na Biblia, com um animal aquático ou reptil. 

Levidade. [Do lat. levitate.) S. f. 1. Leveza fisica. 2. Fig. 
Destreza, habilidade. É 

Levidão. S. f. P. us. 1. V. levidade (1). 2. Fig. Le- 
viandade (1). 

Levigação. [Do lat. laevigatione.] S. f. Processo de 
separação dos componentes sólidos de uma mistura 
pulverulenta, mediante o arraste preferencial das 
particulas menos densas por um fluido que escoa 
através do sólido. 

Levigar. [Do lat. laevigare.) V. t. 
levigação. [Conjuga-se como largar.) 

Levipede. [Do lat. levipede.) Adj. 2 g. Poét. 1. Que tem 
pé leve. 2. Que anda com presteza: “bocejando 
alguns, falando animadamente outros, levipe- 
d E n faces rubras” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, 
p- ; 

Levirado, S. m. Var. de levirato. 

Levirato. [Do lat. levir, ‘cunhado’, + -ato!.] S. m. 
Instituição matrimonial muito difundida entre povos 
naturais, especialmente entre os antigos hebreus, que 
impunha à viúva o casamento com o irmão ou com o 
herdeiro do nome de seu defunto marido, a fim de 
assegurar a continuidade da familia, ou, segundo a 
Biblia, a descendência na linha masculina, ou patrili- 
nearidade. [Var.: levirado.) 

Levirrostro. [De leve + -i- + -rostro.] Adj. Zool. Que 
tem bico leve. 

Levisita, [Do antr. Lewis, de Winford Lee Lewis, 
uímico americano (1878-1943), + -ita?.] S. f. G. 
uim. Gás de combate, vesicante, com cheiro de 

gerânio. [Fórm.: CICHCHAsCl:.) 

- Levita!. [Do lat. levita.) S. m. 1. Membro da tribo de 
Levi, entre os hebreus. 2, Sacerdote da antiga Jeru- 
salém, 3. P. ext. Sacerdote (2): “— Fala comigo, 
senhor padre? | — Se lhe serviu a carapuça, menina, 
a culpa não é minha — respondeu o austero levi- 
ta” (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Feli- 
zes, p. 83). 

Levita’. [Do esp. levita.) S. m. 1. Longo redingote 
masculino, anterior à sobrecasaca. 2. [rôn. Sobreca- 
saca. 

Levitação. (De levitar + -ção.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
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levantar ou fazer flutuar no ar um corpo pesado. 2. 
Fig. Estado dos santos em êxtase. 

Levitar. [Do lat. *levitu, part. pass. vulg., por levatu, de 
levare, “levantar'.] V. int. e p. 1. Erguer-se (pessoa ou 
coisa) acima do solo, nas experiências mágicas, ou 
como que em tais experiências, sem que nada visível 
a sustenha ou suspenda: “senti-me livre, sutil, 
incoercivel, levitando e fugindo num vôo 
angélico para as altas esferas” (Xavier Marques, 4 
Cidade Encantada, pp. 48-49); “Seu corpo cheio de 
música pareceu levitar-se, escorregar no vå- 
cuo, oscilar.” (Menotti del Picchia, O Arbitro, p. 75). 
T. d. 2. Erguer, como nessas experiências: “criando 
nesse corpo asas morais que pareciam le vit á -lo 
acima do solo, ágil, por esses caminhos fora” (An- 
tero de Figueiredo, Toledo, p. di 

Levitico. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos levitas. é 
S. m. 2. O terceiro livro do Pentateuco [q. v.). 3. Cer- 
ta planta umbelifera medicinal. 

Levogiro. [Do lat. laevu, “esquerdo”, + gr. gyros, 
'volta”.] Adj. Ópt. Diz-se de substância que desvia 
para a esquerda o plano de polarização da luz. ~ V, 
curva —a. [Antôn.: dextrogiro.] 5 

Levulose. [Do lat. laevu, ‘esquerdo’, + -l- + -ose.] S. f. 
Quim. Frutose. 

alex-. [Do gr. léxix, eos.] El. comp. = tação de falar’, 
'palavra”, 'alocução”: dislexia. 

Lexical (cs). Adj. Pertencente ou relativo ao léxico ou 
aos vocábulos de um idioma; léxico. 

Léxico (cs). [Do gr. lexikón.] S. m. 1. Dicionário de 
línguas clássicas antigas. 2. Dicionário dos-vocábulos 
usados por um autor ou por uma escola literária. 3. 
Dicionário abreviado. 4, P. ext. Dicionário. 8. Con- 
junto de vocábulos de um idioma. e Adj. 6. Lexical: 
análise léxica; família léxica (palavras cog- 
natas). — V. análise —a. 

aléxico-. [Do gr. lexikós, é, ón.] El. comp. = “léxico”: 
lexicologia, lexicografia. 

Lexicografar (cs). [De lexicógrafo + -ar.) V. t. d. V. 
dicionarizar. (Pres. ind.: lexicografo, etc. Cf. lexi- 
cógrafo.] 

Lexicografia (cs). S. f: A ciência do lexicógrafo. 

Lexicográfico (cs). Adj. Respeitante à lexicografia. 

Lexicógrafo (cs). [Do gr. lexikográphos.] S. m. Autor 
de dicionário ou de trabalho a respeito dẹ palavras 
duma língua; dicionarista; lexicólogo. [Cf. lexicogra- 
fo, do v. lexicografar.) 

Lexicologia (cs). [De lexico- + -log(o)- + -ia.] S. f. 1. 
Parte da gramática que se ocupa do valor etimológi- 
co e das várias acepções das palavras. 2. Estudo dos 
elementos de formação das palavras. [F. paral.: 
lexiologia.) 

Lexicológico (cs). Adj. 
lexiológico. 

Lexicólogo (cs). [De lexico- + logo] S. m. 1. 
Dicionarista, lexicógrafo. 2. Especialista em lexicolo- 
gia. 

Lexiogênico (cs). [Do gr. lexis, “palavra”, + -o- + 
-gen(o)! + -ico?,] Adj. Respeitante à formação das 
palavras. 

Lexiologia (cs). [Do gr. lexis, “palavra”, + “o- + 
-log(o)- + -ia.) S. f. Lexicologia. 

Lexiológico (cs). Adj. Relativo à 
lexicológico. 

Léxicon (cs). S. m. V. léxico (2): “O léxicon de 
Shakespeare, não obstante os seus quinze mil vocá- 
bulos, parece não possuir expressões bastantes que 
frisassem à sua vasta ideologia.” (Camilo Castelo 
Branco, Otelo, o Mouro de Veneza, p. 10.) 

“Lexis (cs). [Gr.] S. f. Filos. Enunciado suscetível de 
ser verdadeiro ou falso, mas que é considerado, inde- 
pendentemente de afirmação ou negação, unicamen- 
te quanto ao seu conteúdo. 

Lezira. S. f. Var. de lezíria: “Vinham os lamarões, as 
leziras funestas, / De água paralisada E decom- 
posta ao sol” (Olavo Bilac, Poesias, p. 264). 

Leziria. (Do ár. dl-ja-zirá, ʻa ilha'.] S. i Terra plana e 
alagadiça, nas margens dum rio: “Todos os dias a 
paz das lezirias do Ribatejo m das terras trans- 
taganas era alarmada por tropéis de cavaleiros de 
lanças erguidas” (Antero de Figueiredo, Leonor 
Teles,-p. 198). 

Lhama!. [Do esp. llama, 'chama'.) S. f. Tecido de fio 
de prata ou de ouro: “Querubins alados em coxins 
de lhama / Cuidarão teu corpo com meiguices 
de ama...” (Luis Guimarães [filho], Pedras Preciosas, 
p. 98); “Hoje, a lua no crescente .... estende o manto 
de lhama de prata sobre a face levemente crespa 
das águas.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, IE, p. 115). 

Lhama’. Do quichua lhama, pelo esp. amer. Ilama.) S. 
m. V. alpaca. [Var.: lama.) 

Lhaneza (é). [De lhano + -eza.] S. f. 1. Franqueza, 
sinceridade, lisura. 2. Singeleza, candura, simplicida- 
de. 3. Afabilidade, amabilidade, delicadeza. (Sin. 
er.: lhanura.) 

ano. [Do esp. llano.) Adj. 1. Sincero, franco, chão: 

“E ela respondia lh an a e afável, como era próprio 
do seu gênio, a toda a gente” (Aquilino Ribeiro, 
Estrada de Santiago, p. 174). 2. Simples, despretensio- 
so, desafetado: “Andreza recebeu-nos coma lhana 
hospitalidade da gente da nossa terra.” (Inglês de 
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Sousa, Contos Amazônicos, p. 220.) 3. Afável, amável, 
delicado. — V. lhanos. 

Lhanos. [Do esp. lanos.) S. m. pl. Extensas planicies 
de vegetação herbácea, na América do Sul, ~ V. 
lhano. 

Lhanura. [Do esp. Ilanura.) S. f. 1. Lhaneza. 2. Planura 
(2) Iv. planalto): “O silêncio parecia dilatar as lh a - 
nuras, engrandecer as colinas” (Alcides Maia, 
Ruínas Vivas, p. 13). 

Lhe. (Do lat. illi (dativo de ille).] Pron. pess. 1. A ele, a 
ela (ou a você, ao senhor, a V. S*, etc): 
“Acontecera-lhe .... vê-lo de relance na rua” 
(Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 73); “en- 
contrando a filha sozinha, abriu-lhe o coração” 
(Id., ib., p. 73); “O passado .... pareceu- | h æ melan- 
cólico” (Camilo Castelo Branco, Agulha em Palheiro, 
p. 63); Dou-lhe parabéns, meu amigo. 2. Nele, nela 
(ou em você, no senhor, em V. Sº, etc.): “Amparai- 
o! insuflai- lh e o amor da vida!” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 3* série, p. 13); “Eu habituar-me-ia a 
bater- lhe ” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 
264); Não lhe acho graça. 3. Para ele, para ela (ou 
para você, para o senhor, para V. S", etc.) 
“Comprou um brinquedo custoso para a criança, 
comprou-lhe balas” (França Júnior, Folhetins, p. 
532). 4. Dele, dela (ou de você, do senhor, de V. S?, 
etc.): “O [peixe] do meio trazia uma concha na boca, 
e lançou-a na areia, mesmo aos pés do rapaz. Quan- 
do ele a abriu, achou-lhe dentro o anel de oiro” 
(Guerra Junqueiro, Contos para a Infância, p. 237); “já 
não lhe devo nada, nem o senhor a mim; contudo 
preferia nunca mais lhe pôr a vista em cima!” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 302). 5. Ante ele; ante 
ela (ou ante você, ante o senhor, ante V. Sº, etc.); a 
seus olhos: “O passado .... pareceu-lhe melancólico: 
a poesia dos impérios pulverizados avultou-| hm 
como horrenda soledade” (Camilo Castelo Branco, 
Agulha em Palheiro, p. 63). 6. Por vezes (com elegân- 
cia para o estilo), vale como possessivo: “A gravata 
de cetim preto, com um aro de aço por dentro, 
imobilizava- lh e o pescoço” (Machado de Assis, 
Dom Casmurro, p. 11); “A resina corre- | h e do tron- 
co [do cajueiro)” (Humberto de Campos, Memórias, 
p. 199). 7. Pode funcionar como dativo ético: Reco- 
mendou ao pequeno que se portasse direito, que não 
lhe fizesse travessuras na casa do vizinho. (Pl. lhes. 
Antigamente era invariável Ív. lho (2).): “As flores, 
por onde passa, / Se o pé lhe acerta de pôr, / 
Ficam de inveja sem cor, / E de vergonha com gra- 
ça” (Francisco Rodrigues Lobo, Éclogas, p. 246); 
“Regougavam no cume dos outeiros / Esfaimadas 
raposas; na floresta / Lhe respondiam mochos 
agoureiros.” (P. A. Correia Garção, Obras Poéticas e 
Oratórias, p. 28). [Desse uso, comunissimo até o séc. 
XVIII, encontram-se exemplos ainda em fins do séc. 
XIX e no atual: “Eu lhe digo aos senhores” (Al- 
meida Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 61); “As 
freiras de Santa Clara, até o ano de 1500, recebiam 
portagem das mercadorias que passavam pelo rio 
Douro. Naquele ano foi- lhe cassado o direito” 
(Camilo Castelo Branco, Mosaico e Silva de Curiosi- 
dades, p. 41); “Os coelhos devoram tudo. É uma pra- 
ga. | — Dê- lhe tiros.” (Raul Brandão, Os Pesca- 
dores, p. 227). Repare-se no trecho seguinte, onde 
aparece três vezes o lhe, respectivamente com as 
acepç. 6, 4 e 2: “Apoiou a cabeça à mão que antes 
lh e afagava o queixo. Mas o criado punha- lhe o 
café diante. Ele deitou- lhe açúcar, mexeu-o rapi- 
damente” (Armindo Rodrigues, 4 Vida perto de Nós, 
pp. 73-74).) f 

Lheguelhė. S. m. V. joão-ninguém. 

Lho'. Contr. do pron. pess. lhe com o pron. pess. oe o 
pron. dem. neutro o: “Pedia um mote, davam- lh o , 
ele glosava-o prontamente” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 40); “—Vou. 
Quando embarcas? | —-Daqui a três dias.) —Vou. | 
Agradeci- lh o de joelhos.” (Id., ib., p. 61). [Flex.: 
lha, lhos, lhas.) 

Lho:, Ant. e pop. Contr. do pron. pess. lhe (=lhes) com 
o pron. pess. o e com o pron. dem. neutro o: Os pre- 
sentes que todos os anos lhes dou, este ano não lhos 
dei; Pretendia contar-lhes tudo, mas não lho contarei. 
[Flex.: Iha, lhos, lhas.) à 

Li. [Do chin. ji] S. m. Medida itinerária chinesa, 
equivalente a cerca de 576 metros. 

Li. [Do chin. le.) S. m. Pequena moeda chinesa, de 
estanho ou de cobre. 

Li’. S. m. Fórmula de tratamento respeitoso, entre os 
chineses. 

aLi. Quím. Simb. de litio, 

Lia. [Do fr. lie.] S. f. 1. V. borra (1): “Já mil vezes 
provei, e de joelhos, a lia / Do cálix da amargura e 
da melancolia.” (Martins Fontes, Poesias, V, p. 113.) 
2. Bagaço de que se faz a aguapé. — V. lias. 

Liaça. [Do fr. liasse.] S. f. Feixe de palhas no qual se 
envolvem os vidros para não se quebrarem durante o 
transporte. [Seria mais acorde com a etimologia a 
escrita liassa.) 

Liação. S. f. Ato ou efeito de liar(-se). 

Liadoiro. S. m. Liadouro. 

Liadouro. [De liar + -(dJouro; var. de liadoiro.] S. m. 
Pedra que ressai de uma parede e se embute noutra 
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para ligá-la e segurá-la, 

Liamba. (Do quimb. fiamba.) S. f. Bras. V. maconha: 
“Nas cidades os viciados elegantes absorvem o ópio, 
a cocaína, a morfina; por aqui há pessoas que ainda 
fumam liamba ” (Graciliano Ramos, Linhas 
Tortas, p. 83.) 

Liame (à). [Do lat. ligamen.) S. m. Aquilo que prende 
ou liga uma coisa a outra; ligação: “E eis que rom- 
pendo os liames que o prendem à vida normal, 
procura, dentro de suas lembranças, faltas veniais, 
descuidos, coisas sem importância, para arquitetar 
com essas insignificâncias uma história incoerente- 
mente dramática” (Jorge de Lima, Guerra dentro do 
Beco, p. 21). 

Liana. Ibo fr. liane.) S. f. Morfol. Veg. Trepadeira 
lenhosa, geralmente de grande tamanho, semelhante 
a cipó: “Em troncos velhos viçavam lianas e 
parasitas” (Júlia Lopes de Almeida, Ânsia Eterna, p. 


i ; 

Liança. [De liar + -ança.) S. f. Ant. 1, Atadura, 
ligadura. 2. Aliança, ligação, união. 

Liar. [Do lat. ligare.] V. t. d. e p. Ligar? (1):“. Lia-se 
além a tudo uma enrediça” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3" série, p. 283). [Pres. ind.. lio, lias, lia, lia- 
mos, liais, liam; pres. subj.: lie, lies, lie, liemos, lieis, 
liem. Cf. llamos e leis, do v. ler; leais, pl. de leal; m 
Leais, pl. do antr. Leal.) 

Lias. [Do ingl. lias.) S. m. O conjunto das camadas da 
parte inferior do terreno jurássico. ~ V. lia. 

Liássico. Adj. 1. Relativo a lias. 2. Em que há lias. 

Libação. (Do lat, libatione.] S. f. 1. Ato de libar, 2. 
Entre os pagãos, ritual religioso que consistia em 
derramar um liquido de origem orgânica (vinho, 
óleo, leite, etc.) como oferenda m qualquer divinda- 
de. 3. Ato de libar ou de beber, mais por prazer que 
por necessidade. ~ V. libações. 

Libações. [P]. de libação.] S. f. pl. Copos de vinho 
tomados por prazer ou para brindar. — V. libação. 

Libambo. [Do quimb. !ibambo.] S. m. Bras., N. e N.E. 
l. Cadeia de ferro à qual se atava pelo pescoço um 
lote de condenados, quando tinham de sair das pri- 
sões a serviço: “ajoujam-nos [aos escravos] pelo pes- 
coço com a pesada cadeia, o libambo, em caso 
de rebeldia.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 
ed 2. Grupo de pessoas; turba, rancho. (Cf. libom- 

o. 

Libame. [Do lat. libamine.] S. m. Nos sacrifícios 
romanos, oferenda aos deuses. 

Libanês. Adj, 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Libano (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
E [Flex.: libanesa (ê), libaneses (ê), libanesas 

Libanomancia. S. f. Entre os antigos, adivinhação pela 
direção e forma da fumaça do incenso. 

Libanomante. S. 2 g. Pessoa que praticava a 
libanomancia. ` 

Libanomântico. Adj. Referente à libanomancia, ou a 
libanomante, 

Libar. [Do lat. libare.] V. t. d. 1. Beber, sorver, tragar, 
delibar. 2. Tragar o conteúdo de: Libaram as 
taças espumantes. 3. Chupar, sugar: “as abelhas, / 
Com jeito leve e brando, / Libam mel nesses lá- 
bios entreabertos” (Luis Guimarães [filho], Pedras 
Preciosas, p. 98). 4. Experimentar; gozar: libar in- 
finitos prazeres. Int. 5. Fazer libações. 

Libelar. V. int. Jur. Articular o libelo (2). 

Libelático. Adj. = s. m. Dizia-se do, ou o cristão que, 
no tempo das perseguições, comprava a certos 
magistrados um libelo no qual se certificava que ele 
fazia sacrifícios aos deuses. 

Libelinha. [De libelulinha, 
haplologia,] S. f. V. libélula. 

Libelista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz libelo (2). 2. Pessoa 
que formula acusações. 

Libelo (bé). [Do lat. libellu.] S. m. 1. Jur. Exposição 
articulada daquilo que se pretende provar contra um 
réu, apresentada após a sentença de pronúncia, à 
qual se deve conformar. 2. Artigo ou escrito de cará- 
ter satírico ou difamatório; panfleto: “É {o livro Max 
Havelaar, do holandês Multatuli] .... um libelo 
terrivel contra o governo holandês = contra a sua 
Ponies colonial” (Ramalho Ortigão, A Holanda, p. 


). 

Libélula. [Do lat. libellula.] S. f. Inseto da ordem dos 
odonatos, de corpo estreito, com dois pares de asas 
membranosas muito transparentes, e com larvas, car- 
nivoras e voracissimas, que se desenvolvem nas 
águas correntes, nas estagnadas, ou mesmo no 
interior de plantas bromeliáceas: “Havia pombos 

ue arrulhavam em redor de Josefina e 
ibélula:s que valsavam com seus vestidos de 
gaze e seus adereços de ametista,” (Cecilia Meireles, 
Obra Poética, p. 1002.) [Sin.: libelinha, cambito, canzil, 

.cavalinho-de-judeu, cavalinho-do-diabo, cavalo-de-judeu, 
cavalo-judeu, jacina, lava-bunda, lavadeira, lavandeira, 
odonata, macaquinho-de-bambá, pito, ziguezigue.) 

Libéluia-móvel. S. f. Pet. Bolha gasosa no interior das 
inclusões liquidas dos minerais. (P1.: libélulas-móveis.] 

Libelulóideo. S$. m. e adj. V. odonato. 

Libelulóideos. S. m. pl. Zool. V. odonatos. 

RA [Do lat. libente.] Adj. 2 g. Agradável, afável, 
amável. 


dim. de libélula, por 
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Liber. [Do lat. liber, ‘livre’.] S. m. Anat. Veg. O tecido 
condutor da seiva elaborada ou orgânica nos vege- 
tais vasculares. Compõe-se de elementos crivosos, 
células parenquimatosas, fibras e esclerócitos. Pode 
ser primário m secundário. Acha-se localizado para 
fora do lenho. [Sin.: floema. Pl.: líberes. Cf. liberes, do 
v. liberar.) 

Liberação. [Do lat. liberatione.) 5. f. 1. Ato ou efeito 
de liberar(-se); libertação. 2. Quitação ou extinção 
de uma divida ou obrigação. 3. Desoneração, exo- 
neração, dispensa. 4. Com. Cancelamento geral das 
restrições legais ao livre mercado de certas merca- 

| dorias. 5. Com. Bras. Ordem em favor do comprador 
para entrega de certa partida de mercadoria, cuja 
distribuição se acha eventualmente sujeita à fiscali- 
zação oficial. 6. Jur. Libertação de condenado pelo 
cumprimento da pena ou por outra causa legal. 

Liberado. [Part. de liberar.) Adj. 1. Tornado livre. 2. 
Desobrigado, dispensado. 3. Que se tornou ou está 
livre de ônus ou restrições. 4. Jur. Que é beneficiário 
da liberação (6). e S. m. 5, Bras. Jur. O sentenciad 
que se acha em livramento condicional. 

Liberal. [Do lat. liberale.) Adj. 2 g. 1. Amigo de dar; 
pereroso, dadivoso, pródigo. 2. Que é partidário do 
iberalismo (1), ou pr nele se funda: político 
liberal; doutrina liberal, 3. Que tem idéias 
ou opiniões avançadas, amplas, tolerantes, livres: 
indivíduo liberal. 4. Próprio de homem liberal 
(2): idéias liberais. ~ V. profissão —. è S. 2 g. 5. 
Partidário do liberalismo politico e econômico; 
liberalista. 6. Aquele que professa opiniðes liberais. 

Liberalão. [De liberal + <ão.] S. m. Deprec. Aquele 
que ridiculamente alardeia liberalismo. [Fem.: 
liberalona.) 

Liberalengo. Adj. Deprec. Liberalesco. 

Liberalesco (ê). Adj. Relativo ou pertencente ao 
partido liberal; liberalengo. 

Liberalidade. [Do lat. liberalitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
condição de liberal (1); liberalismo. 2. Donativo feito 
por individuo liberal, generoso: Sempre vivem das 
-liberalidades de um parente a 3. Ato 
pelo qual se conferem gratuitamente a outrem vanta- 
gens, bens e direitos. f 

Liberalismo. [De liberal + -ismo.] S, m. 1. O conjunto 
de idéias e doutrinas que visam a assegurar a liberda- 
de individual no campo da politica, da moral, da reli- 
gião, etc., dentro da sociedade. 2. Caráter ou quali- 
dade de liberal (5 e 6). 3. Liberalidade (1). 4 
Liberalismo econômico. Doutrina segundo a qual exis- 
te uma ordem natural para os fenômenos econômi- 
cos, a qual tende ao equilibrio pelo livre jogo da con- 
corrência e da não-intervenção do Estado. Liberalis- 
mo político, Doutrina que visa a estabelecer a liber- 
dade politica do individuo em relação ao Estado e 
preconiza oportunidades iguais para todos. 

Liberalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao liberalismo (1 e 2). 
e S. 2 g. 2. Liberal (5). 

Liberalização. S. f. Ato ou efeito de liberalizar(-se). 

Liberalizante. Adj. 2 g. Que liberaliza; tendente a 
liberalizar; que promove ou ajuda a liberalização: “O 
pronunciamento do BIP é importante, na medida em 
que lembra ao governo o dever de inserir, na pauta 
das medidas liberalizantes, a plena restitui- 
ção do direito de informação m de critica.” (Carlos 
Castello Branco, in Jornal do Brasil, 25/10/70.) 

Liberalizar. V. £ d 1 Dar com liberalidade: 
prodigalizar. 2. Tornar mais liberal (uma atividade 
econômica, um regime político, etc.). T. d. e i. 3. Dar 
com liberalidade; prodigalizar: Liberalizou-lhe 
bens e honrarias; “Afonso I,liberalizando -lhe 
lá Ordem do Templo] doações e privilégios, .... con- 
fiara quase exclusivamente ao seu valor a guarda e 
defesa dos territórios conquistados nela.” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 74.) P. 4. Tornar-se liberal, 
partidário do liberalismo. 

Liberalona. S. f. Fem. de líberalão. 

Liberando. [Do lat. liberandu.] S. m. Jur. O condenado 
que pleiteia livramento condicional, ou que está em 
condições de obtê-lo. 

Liberar. [Do lat. liberare.] V. t. d. 1. Tornar livre ou 
quite, desobrigar, de uma obrigação de divida. 2. 
Bras. Autorizar, como medida geral, o livre mercado 
de (certas mercadorias). 3. Bras. Conseguir ou con- 
ceder a liberação de (determinada cota de merca- 
doria, cuja distribuição o Estado controla e fiscaliza 
em épocas anormais). T. d. e i. 4. Libertar, livrar: 4 
psicanálise liberou-o de seus complexos. 5. 
Desobrigar, isentar, livrar: Liberou-o do encar- 
go. (Pres. Ind.: libero, etc.; pres. subj.: libere, liberes, 
etc. Cf. Ibero, s. m., Líbero, antr., e líberes, pl. de ll- 


ber.) 

Liberativo. [Do lat. liberatu < liberare, ‘livrar, 
libertar’, + -ivo.) Adj. 1. Que liberta; libertador. 2, 
Que desobriga; isentivo. 

Liberatório. [Do lat. liberatu < liberare, “livrar, 
libertar” + -ório.] Adj. 1. Referente a liberação (2). 2. 
Próprio para liberar ou representar valores pecu- 
niários. 

Liberdade. [Do lat. libertate.) S. f. 1. Faculdade de 
cada um se decidir ou agir segundo a própria deter- 
minação: Sua liberdade, ninguém a tolhia: 2. 
Poder de agir, no seio de uma sociedade organizada, 


Libertar 


segundo a própria determinação, dentro dos limites 
impostos por normas definidas; liberdade civil: 
liberdade de imprensa; liberdade de ensino. 
3, Faculdade de praticar tudo quanto não é proibido 
por lei. 4. Supressão ou ausência de toda a opressão 
considerada anormal, ilegítima, imoral: Liberda- 
de não é libertinagem; Liberdade de pensamento 
é um direito fundamental do homem. 5. Estado ou con- 
dição de homem livre: dar liberdade a um prisio- 
neiro, a um escravo. 6. Independência, autonomia: O 
Brasil conquistou a liberdade politica em 1822. 7. 
Facilidade, desembaraço: liberdade de movimen- 
tos. 8. Permissão, licença: Tem liberdade de dei- 
xar o país. 9. Confiança, familiaridade, intimidade (às 
vezes abusiva): Desculpe-me, tomei m liberdade 
de vir aqui sem cd Muito comunicativo, toma 
às vezes certas liberdades que me aborrecem. 10. 
Bras. V. risca (4): “Trazia os cabelos caprichosamen- 
te penteados, com uma abertura ao meio. formando 
liberdade .” (Araújo Costa, O Menino e o Tem- 
po, p. 29.) 11. Filos. Caráter ou condição de um ser 
que não está impedido de expressar, ou que efetiva- 
mente expressa, algum aspecto de sua essência ou 
natureza. [Quanto à liberdade humana, o problema 
consiste quer na determinação dos limites que sejam 
garantia de desenvolvimento das potencialidades dos 
homens no seu conjunto — as leis, = organização 
politica, social e econômica, a moral, etc, —, quer na 
definição das potencialidades que caracterizam a 
humanidade na sua essência, concebendo-se a liber- 
dade como o efetivo exercicio dessas potencialida- 
des, as quais, concretamente, se manifestam pela 
capacidade que tenham os homens de reconhecer, 
com amplitude sempre crescente, os condicionamen- 
tos, implicações m consequências das situações 
concretas em que se encontram, aumentando com 
esse reconhecimento o poder de conservá-las ou 
transformá-las em seu próprio beneficio.) ~ V, liber- 
dades. 4 Liberdade de imprensa. Direito concedido a 
todos de publicar alguma coisa sem necessidade de 
autorização ou de censura prévia, sob as penas da lei 
no caso de abuso, Liberdade de indiferença. Filos. 
Livre-arbitrio. Liberdade de linguagem. 1. Violação 
das normas gramaticais, 2. ‘Linguagem grosseira. 
Liberdade de pensamento. Direito do individuo de 
externar suas opiniões ou crenças. Liberdade provi- 
sória, Jur. Liberdade revogável, concedida ao réu 
quando a comprovação da verdade dispenso a sua 
etenção durante o sumário de culpa. Liberdade sob 
palavra. Jur. Concessão feita a um prisioneiro, 
mediante compromisso de não se evadir, e que lhe 
autoriza a locomoção fora do estabelecimento car- 
cerário, Liberdade «vigiada. Jur. Medida revogável 
que consiste na entrega de um menor delinquente a 
pessoa ou instituição que, fiscalizada por um delega- 
do do tribunal, se incumbirá da reeducação do 
menor. 

Liberdades. [Pl]. de liberdade.) S. f. pl. 1. Imunidades, 
franquias, direitos. 2. Intimidades sensuais: tomar 
liberdades com uma mulher. ~ V. liberdade. 

Libéria. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou certa 
variedade de café proveniente da Libéria. 

Liberiano'. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Libéria (África). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Libéria. 

Liberiano!. Adj. Bot. Relativo ou pertencente ao liber. 

Libero. S. m. Bras. Fut. Zagueiro que atua à frente ou 
na retaguarda da linha de beques, sem marcar espe- 
cialmente nenhum adversário, m que tem por função 
aproveitar as ocasionais sobras de disputas de bola, 
ou cobrir as eventuais falhas de seus companheiros. 
[Cf. libero, do v. liberar.) 

Liberolenhoso (ô). Adj. Relativo ao liber e ao lenho, 

Libérrimo. (Do lat. liberrimu.) Adj. Superl. abs. sint. de 
livre: “Milton é célebre, porque esqueceu as mal- 
querenças partidárias da sua pátria, para celebrar em 
rasgos inspirados em libérrimas concepções a 

ueda e q redenção da humanidade.” (Latino 
oelho, Cervantes, pp. 185-186.) 

Libertação. S. f. Ato ou efeito de 

liberação. 


Libertador (ô). Adj. 1. Que liberta, que dá liberdade, 
ue torna livre: movimento libertador . 2. 
róprio para libertar, para dar liberdade: palavras 
libertadoras.3. Bras. Relativo ou pertencente 

ao Partido Libertador. e S. m. 4. Aquele que liberta. 
5. Membro do Partido Libertador. 

Libertar. [Do lat. libertas, “liberdade”, + -ar?.} V. t. d. 
1. Dar liberdade a; tornar livre; livrar: 4 lei Aurea 
libertou os escravos. 2. Descarregar, desobstruir, 

3. Tornar livre ou quite; liberar. T. d. e i. 4. Tornar 
livre; libertar, livrar. 5. Desobrigar, desembaraçar, 
livrar; Libertou -o do compromisso. P. 6. Pôr-se 
em liberdade; tornar-se livre; livrar-se, escapar-se: O 
preso conseguiu libertar-se . 7. Livrar-se da 
influência de; livrar-se, emancipar-se: “Como obser- 
va um crítico norte-americano, na segunda metade 
do século XVIII a poesia liberta-se do princi- 
pio da imitação” (Vitor Manuel de Aguiar e Silva, 
Teoria da Literatura, p, 141); “dizia Sêneca que a úni- 
ca maneira de se libertar da obsessão da morte 
é enfrentá-la, e pensar constantemente na morte,” 


libertar(-se); 


. 


Libertário 


(Gustavo Corção, Lições de Abismo, p. 73). (Fut, do 


pret.; libertaria, etc. Cf. libertária, fem. de libertário.) . 


Libertário. [Do fr. libertaire.] Adj. e s. m. 1. Partidário 
da liberdade absoluta, 2. Anarquista. [Fem.: liber- 
tária. Cf. libertaria, do v. libertar.) 

Libertense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Liberdade (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Liberdade, 

Liberticida. [Do lat. libertas, liberdade”, + -i- + -cida.) 
Adj. 2 g. es. 2 g. Que, ou quem destrói ou tenta 
destruir as liberdades ou imunidades de um pais. 

Liberticídio. [Do lat. libertas, “liberdade', + ~-i- + 
=cfdio.] S. m. Destruição ou tentativa de destruição 
das liberdades ou imunidades de um pais, 

Libertinagem. [De libertino + agem] S. f 
Devassidão, desregramento, licenciosidade, crápula. 

Libertino. [Do lat, fibertinu, “filho de liberto'.] Adj. 1. 
Livre de qualquer peia moral; devasso, dissoluto, 
depravado, licencioso. 2. Ant. Incrédulo, impio. e S. 
m, 3, Individuo libertino. 

Libertista, [Do lat, libertas, “liberdade”, + ~ista.) Adj. 2 
§: es. 2 g. Partidário do livre-arbitrio. 

Liherto. (Do lat, libertu.] Adj. 1, Diz-se de escravo que 
paos à condição de livre. 2. Posto em liberdade; 
ivre, solto, 3. Livre, salvo, 4. Isento de preconceitos, 
de superstições, etc.: consciência liberta. e S.m. 
$, Escravo que passou à condição de livre. 

Libico. [Do gr, libykós, pelo lat. libycu.] Adj. 1. Libio 
(1). e S. m. 2. Libio (2). 3. Ling. Lingua camitica 
alada pelos antigos berberes. 4. Rest. O dialeto åra- 
be falado pelos libios. 

Libidibi. [Do caraiba (da Venezuela) diwidiui, atr. do 
esp. dividivi, com dissimilação.] $, m. Árvore da 
familia das leguminosas, subfamília cesalpiniácea 
(Caesalpinia coriaria). 

Libidinagem, S. f. 1. Vida ou atos de libidinoso. 2. 
Lascívia, sensualidade, voluptuosidade. 

Libidinosidade. S. / Qualidade ou caráter de 
libidinoso. 

Libidinoso (6). [Do lat. libidinosu.) Adj. 1. Relativo ao 
prazer sexual, ou que o sugere; voluptuoso, sensual: 
olhar libidinoso . 2. Que procura constante- 
mente e sem pudor satisfações sexuais: um velho 
libidinoso. 3, Lascivo, dissoluto, devasso. e S. 
m, 4, Indivíduo libidinoso. 

Libido (bi). [Do lat. libido, “desejo violento, paixão, 
luxúria'.| S$. f. 1, Instinto ou desejo sexual. 2. Psican. 
Energia motriz dos instintos de vida, i. e., de toda a 
conduta ativa e criadora do homem. 

Libio, Ad), 1. Da, ou pertencente ou relativo à Libia 
(África do Norte). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Libia, (Sin, ger.: líbico.] 

Libita, [Alter. de levita?.] S. f. Bras. Espécie de túnica 
sem mangas, 

Libitina. [Do mit. lat, Libitina, a deusa dos ritos 
funerais da Roma antiga.) S. f. Poét. A morte. 

Libito. [Do lat. libitu, “vontade, gosto, prazer'.) S. m. 
P. us. Vontade; arbitrio; talante. l 

Libombo, {De libambo.] S. m. Bras., PE. Leva de 
sertanejos que anualmente emigram em busca de 
trabalho para a zona da mata, ou o Sul, como eles 
dizem, [Cf. libambo.] 

Libra. [Do lat. libra.) S. f. 1. Medida de massa, igual a 
0,4535923 k, utilizada no sistema inglês de pesos e 
medidas; libra-massa. 2. Antiga unidade de massa 
que variava, segundo os lugares, de 380 a 550 g, 3. 
Antiga moeda simbólica, que correspondia, original- 
mente, ao valor de uma libra de ouro ou de prata. 4. 
Moeda real cujo valor variou conforme os tempos e 
os lugares. 5. Unidade monetária, e moeda, do Reino 
Unido da Grã-Bretanha, da Irlanda, de Malta, da 
Jamaica, de Malaul, da Nigéria, da Rodésia e de 
Gâmbia, dividida, até fevereiro de 1971, em 20 
xelins, cada um dos quais se dividia, por sua vez, em 
12 pence |v. pêni), e, a partir dessa data, em 100 pence 
lv. pênt). 6. Unidade monetária, e moeda, do Libano, 
da Turquia, da Siria, do Sudão, da Líbia e da 
República Árabe Unida, dividida em 100 piastras. 7. 
Unidade monetária, = moeda, de Israel, dividida em 
100 agoras. 8. O sétimo signo do Zodiaco, relativo 
aos que nascem entre 23 de setembro = 22 de 
outubro; Balança. 9. Astr. A sétima constelação do 
Zodiaco, situada no hemisfério sul a 15h30min de 
ascensão reta e 15º de declinação sul. * Libra 
esterlina. A libra (5) do Reino Unido da Grã- 
Bretanha; soberano, 

Libração. [Do lat. libratione, “balanço, oscilação".) S. f. 
1. Ato ou efeito de librar(-se), 2. Oscilação regular 
de um corpo até equilibrar-se. 3, Astr. Movimento 
oscilatório, real ou aparente, de um corpo celeste. 4 
Libração diurna, Astr. Libração lunar aparente, pro- 
duzida pele paralaxe diurna, Libração em latitude. 
Astr. Libração lunar aparente, que se traduz pela 
mudança, em latitude, do ponto central do disco 
lunar. Libração em longitude. Asir. Libração lunar 
aparente, que se traduz pela mudança, em longitude, 
do ponto central do disco lunar. Libração fisica. Astr. 
Libração real de um dos eixos da Lua. Libração 
lunar. Qualquer deslocamento, rea! ou aparente, dos 
cixos lunares em relação às suas posições médias. 
Libração óptica. Astr. A soma das librações em latitu- 
de e em longitude. 
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Libra-massa. S. f. Libra (1). [PI.: libras-massas e libras- 
massa.) 

Libra-peso. S. f. Unidade de peso, igual a 4,44822 N ou 
0,45392 kgf, usada no sistema inglês de pesos e medi- 
das. [PI.; libras-pesos e libras-peso.] 

Librar. |Do lat. librare.] V. t. d. 1. Pôr em sapato: 
equilibrar. 2. Suster no ar; suspender. T. d. ei 3. 
Fundamentar, basear, concentrar: O réu libra sua 
esperança de absolvição no depoimento da testemunha. 
4. Elevar, erguer, suspender: “O Gênio do Cristianis- 
mo [de Chateaubriand] é uma compendiosa exposi- 
ção de sublimes lances, que .... libram o pensa- 
mento ao êxtase da contemplação pura.” (Ramalho 
Ortigão, Primeiras Prosas, p. 28.) P. 8. Suspender-se, 
sustentar-se (no ar); alar-se: “Para ir ter à grota 
sobre a qual se libravam os urubus, não era 
preciso entrar a mata” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 141); “paira [um pinhém] um momento 
no ar; libra-se um pouco nas asas” (Silva Gui- 
marães, Os Borrachos, p. 13). 6. Fundamentar-se, 
basear-se: Libraram-se todos em sua afirmação. 

Libré, [Do fr. livrée.] S. f. 1. Uniforme ou fardamento 
de criado de casas nobres: “Os criados, equipados, 
de couraça e espada, vestiam librés de seda ver- 
de e branca” (Ramalho Ortigão, O Culto da Arte em 
Portugal, p. 156). 2. Pop. Terno, uniforme, farda (q, 
v.). 3. Fig. Aspecto exterior; aparência, [Cf. lebré.) 

Libretista. S. 2 g. Pessoa que escreve libreto(s), 

Libreto (ê). [Do it. libretto, “livrinho'.] S. m. Texto ou 
po de uma ópera, opereta ou comédia musi- 
cada. 

Libriano. S. m. 1. Indivíduo nascido sob o signo da 
Libra. e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou relativo 
a libriano (1). 

Librina. (Alter. de neblina.) S. f. Bras. Pop. V. chuvisco 


(1). 

Librinar. [Alter. de neblina + -ar?.] V. int. Bras. Pop. 
Neblinar: chuviscar. 

Libuno. Adj. e s. m. Bras. Var. de lobuno. 

Liburno. [Do lat. liburnu.] S. m. Em Roma, escravo 
que transportava a cadeirinha ou liteira de nobres ou 


TICOS. 

Liça'. [Do fr. lice.] S. f. 1. Lugar destinado a torneios, 
justas, combates, correrias, etc. 2. P. ext, Luta, briga, 
combate. 3. Fig. Lugar onde se discutem altas ques- 
tões. [Var.: lice. Cf. lissa.) 

Liça’. [De /iço.] S. f. Bras. Peça de máquina de 
tecidos, semelhante a um pente fechado, utilizada 

ara levantar os fios. [Cf. lissa.) 

Licaenideo. S. m. e adj. V. licenídeo. 

Licaenideos. S. m. pl. Zool. V. licenideos. 

Licantropia. [Do gr. lykanthropia.) S. f. 1. Med. Doença 
mental em que o enfermo se julga transformado em 
lobo, 2. Suposta metamorfose do homem em lobo: 
“Essa transformação de uma criatura humana num 
lobo chama-se *licantropia'”” (Olavo Bilac, 
Conferências Literárias, p. 159). 

Licantropo (ô). (Do gr. lykaánthropos] S. m. 1. 
Alienado que sofre de licantropia. 2. P. ext. Lobiso- 
mem, À 

Lição. [Do lat. lectione,] S. f. 1. Matéria ou tema 
ensinado ou explicado pelo professor ao aluno. 2. 
Aquilo gue é aprendido ou assimilado pelo aluno 
através dos ensinamentos do professor. 3. Unidade 
didática no conjunto de cada matéria ou curso, desti- 
nada ao ensino e ministrada por meio de explicações 
em classe ou de textos: um curso em 10 lições. 4. 
Trabalho escolar preparado pelo aluno para ser 
apresentado ao professor. 5. Exposição didática feita 
pelo professor; aula, preleção. 6. Leitura litúrgica, 7. 

orma particular de um texto, em comparação a 
outra forma do mesmo texto. 8. Fig. Ensinamento, 
conselho ou exemplo que serve de orientação à con- 
duta, ao procedimento: Quem é você para me dar 
lições? 9. Fig. Experiência que serve de exemplo 
ou de aviso, especialmente em caso de falta ou erro: 

Que isto lhe sirva de lição . 10. Fig. V. repreensão 

1) 


Liçarol. S. m. Cada uma das travessas que seguram os 
liços. [PI.: ligaróis.] 

Lice. S. f Var. de liça!. 

Liceal, Adj. 2 g. Relativo a liceu. 

Liceidade. S. /. Licitude. 

Licença. [Do lat. licentia.) S. f. 1, Consentimento, 
permissão, autorização, 2, Autorização para faltar ao 
serviço durante um determinado período. 3. Permis- 
são outorgada pela autoridade competente para o 
estabelecimento de uma indústria ou comércio ou 
para o exercício de uma atividade, em geral median- 
te o pagamento de uma taxa. 4. Documento que 
atesta a concessão de uma licença. 5. V. licenciamen- 
to. 6, Fig. Vida ou procedimento dissoluto; desregra- 
mento moral: “A multidão infrene, despida de pre- 
conceitos e de moral, imergia à rédea solta na 
licença.” (Veiga Miranda, Pássaros Que Fogem..., 
p. 54.) 4 Licença de corso. V., carta de corso. Licença 
especial, Bras. Licença (2) a que tem direito o funcio- 
nário público depois de cada decênio de exercício 
efetivo. [Sin. (desus.): licença-prêmio.) Licença poéti- 
ca. Liberdade que toma o poeta, algumas vezes, de 
transgredir as normas da poética ou da gramática. 

Licença-prêmio. S. f Bras. Licença especial. [PJ,: 


Licopodiácea 


licenças-prêmios e licenças-prêmio.) 

Licenciação. S. f. P. us. V. licenciamento. 

Licenciado. [Part. de /icenciar.] Adj. 1. Que tem ou está 
autorizado por licença. 2. Que foi dispensado ou des- 
pedido. 3. Que tem licenciatura (2). e S. m. 4. 
Aquele que tem a licenciatura (2). 5. Bras. Aquele 
que exerce profissão liberal devidamente autorizado, 
embora não haja cursado o ensino superior. 

Licenciamento. S. m. Ato ou efeito de licenciar(-se). 
[Sin.: licenciatura, licença e (p. us.) licenciação.) 

Licenciando. (De licenciar + -ando.) S. m. Aquele que 
é candidato à licenciatura (2). 

Licenciar. V. t. d. 1. Conceder licença (2) a; isentar 
temporariamente de serviço, 2. Mandar embora; des- 
pedir. P, 3. Tomar licença (2); entrar de licença (2). 
4. Tomar grau de licenciado (5). 

Licenciatura. S. f Bras. 1. V. licenciamento. 2. Grau 
universitário que dá ao seu portador a faculdade de 
exercer o magistério do ensino médio, 3. Ato de con- 


ferir esse grau. 
S. f Qualidade 


Licenciosidade. 
licencioso, 

Licencioso (ô). [Do lat. licentiosu.) Adj. 1, Que usa de 
excessiva licença, indisciplinado, desregrado. 2. Sen- 
sual, libidinoso; libertino. 3, Próprio de quem é licen- 
cioso: atitudes licenciosas. e S.m. 4. Individuo 
licencioso, 

Licenideo. S. m. 1. Espécime dos licenídeos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos licenídeos. 

Licenideos. S. m. pl, Zool, Família de insetos da ordem 
dos lepidópteros; borboletas pequenas, delicadas e 
brilhantes. Ex.: a bandeirinha, a azulzinha. 

Liceu. [Do gr. Lykafos, pelo lat. Lycaeu.] S. m. 1. Ant. 
Em Atenas, designação da escola onde Aristóteles 
{v. aristotélico] ensinava filosofia, 2. Estabelecimento 
de ensino secundário e/ou profissional: Liceu de 
Artes e Ofícios. 3. Curso que se faz num desses esta- 
belecimentos: “Terminado o liceu, .... tinha [Li- 
ma Barreto] que enfrentar, agora, as bancas dos exa- 
mes de preparatórios, para depois ingressar no curso 
superior” (Francisco de Assis Barbosa, 4 Vida de 
Lima Barreto, p. 59). 4, P. ext. Designação comum a 
certas agremiações culturais com fins didáticos. 5. 
Bras., MG. Pop. V. prostíbulo. 

Lichi. S. f. V., lechia. 

Lichia. S. f. V. lechia. 

Lichiguana. [Var. de lecheguana.] S. f. Bras., S. V. 
enxul. 

Liciatório. [Do lat. liciatoriu.] S. m. Pente do tear por 
onde passam os fios da teia ou urdidura. 

Licio, [Do gr. Iykion, pelo lat. lyciu.] S. m. Arbusto 
espinhoso cujo suco se empregava em medicina. 
Licitação. (Do lat. licitatione.] S. f. à. Ato ou efeito de 
licitar; oferta de lanços num leilão ou hasta pública, 
2. Jur, Ato em que, para possibilitar a partilha, os 
herdeiros = o cônjuge sobrevivente disputam entre si, 
por meio de lanços, a adjudicação de bens não sus- 
cetíveis de divisão cômoda e que não caibam na par- 
te de um só deles, ficando obrigado o adjucatário a 
repor em dinheiro q diferença. (Cf. torna! (2)J 
Licitador (ô). [Do lat. licitatore.) Adj. e s. m. Licitante. 
Licitante. [Do lat. licitante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 

quem licita; licitador. 

Licitar. [Do lat. *licitare, por licitariJ V. int. 1. 
Oferecer qualquer quantia no ato de arrematação, 
de adjudicação, hasta pública ou partilha judiciária. 
T. d. 2. Pôr em almoeda, leilão ou hasta pública: 
“Nas propriedades agricolas licitavam -se os 
produtos, o gado, as alfaias; as terras davam-se de 
renda.” (J. Lúcio de Azevedo, O Marquês de Pombal 
e a Sua Época, p. 198.) 3. Oferecer lanço sobre. 4. 
Promover [a licitação (2)] de, entre os co-herdeiros e 
o cônjuge sobrevivente. [Pres. ind.: lícito, etc. Cf. I- 
cito.) 

Licito. (Do lat. licitu.] Adj. 1. Conforme a lei; legal. 2. 
P. ext. V. jurídico (2). 3. Permitido por lei; legal, jus- 

“to, 4. Admissivel, permissível; justo. “Antes de vir 
para a mesa, já a tia Palmira .... devia ter relatado ao 
tio João do entusiasmo do Júlio no baile, e das 
esperanças que dai me era lícito acalentar.” 
(Maria Archer, Nada Lhe Será Perdoado, p. 100.) è 
S. m, 5. Aquilo que é justo ou permitido. [Cf. ficito, 
do v. licitar.) 

Licitude. S. f. 1. Qualidade de lícito. 2. Conformida- 
de ao direito; juridicidade, legalidade. [Sin, ger.: 
liceidade.) 

Licnóbio. [Do gr. lychnobios, pelo lat. lychnobiu.] S. m. 
Aquele que vela de noite ou que faz da noite dia. 

Licnomancia (ci). [Do gr. lychnomantela.) S. f. 
Adivinhação por meio de lâmpadas ou brandões. 

Licnomante. S. 2 g. Pessoa que pratica a licnomancia. 

Licnomântico. Adj. Relativo à licnomancia, ou a 
licnomante. 

Licnuco. [Do gr. Iychnoúichos, pelo lat. Iychunuchu.] S. 
m. Entre os antigos gregos e romanos tipo de lampa- 
dário de vários braços. 

alico-, (Do gr. Ivkos, ou] El comp. = “lobo (0): 
licopódio, licorrexia, po 

Liço. [Do lat. liciu, ‘fio’, ‘trama’.] S. m. Cada um dos 
fios, entre dois liçaróis do tear, que sobem e descem 
para serem atravessados pelos fios da tecelagem, . 

Licopodiácea. S. f. Espécime das licopodiáceas. 


ou caráter de 


Licopodiáceas 


Licopodiáceas. S. f. pl. Bot. Família de pteridófitos que 
constitui a ordem das licopodiales. São fetos provi- 
dos de folhas minutas, parecendo escamosos, E 
esporofilos em espigas. O gênero básico é Lycopo- 
dium, com umas 200 espécies, muitas brasileiras, e 
numerosas das quais são fósseis. 

Licopodiáceo. Adj. 1, Pertencente ou relativo às 
licopodiáceas. 2. Referente ou semelhante ao licopó- 


io. 
Licopodiale. S. f. Espécime das licopodiales. 
Licopodiales. S. f. pl. Bot. Ordem de pteridófitos cujos 
esporângios são isosporados, Prótalo muito desenvol- 
vido; Elias sem lígula, Abarca apenas a família das 
licopodiáceas. 


* Licopódio. (Do lat. cient. Iycopodium < gr. Iykos, ‘lobo’ 


(O. + poús, odós, 'pé'.] S. m. 1. Erva rasteira, da 
amília das licopodiáceas (Lycopodium cernuum), lar- 
gamente difundida no Brasil e alhures, de caule fino 
m muito ramificado, folhas minúsculas, escamifor- 
mes, e que se reproduz por meio de esporos, os quais 
constituem um pó fino, hidrófugo, outrora usado em 
farmácia para isolar pílulas, e ainda hoje para outros 
fins. 2. Esse pó. 


Licor (ô). [Do lat. liquore, ‘liquido’.] S. m. 1, Bebida 
aromatizada e doce, obtida pela mistura de álcool ou 
aguardente com substância em geral de origem vege- 
tal, adicionada de td at ou mel. 2. Desig- 
nação comum a vários produtos liquidos (químicos 
ou farmacêuticos), especialmente àqueles em cuja 
composição entra o álcool, 3. Liquido orgânico do 
corpo humano; humor. 4. Qualquer líquido. 8. O 
conteúdo de um cálice de licor (1): Tomou seis 
licores, além de outras bebidas. [Cf. liquor.) 

Licoreira. S. f. Licoreiro, 

Licoreiro. S. m. Utensilio de mesa, que contém garrafa 
e cálices, ou copinhos para licor; licoreira, 

Licorexia (cs). [De líclo)- + -orex- + da] S. f. V. 
ulimia. 

Licorista. S$. 2 g. Fabricante e/ou vendedor de licores, 

Licorne, (Do lat. unicorne, com aférese e dissimilação.) 
S. m. 1. Animal fabuloso, que tem corpo de cavalo e 
um chifre no meio da testa, simbolo da virgindade, 
da pureza, nas lendas da Idade Média; unidos Z: 
Bras, V. anhuma. 

Licoroso (0). Adj. Que tem o aroma e o teor alcoólico 
do licor, e é açucarado como ele. ~ V. vinho —. 

Licorrexia (cs). S. f. Med. V. licorexia. 

Licosideo. S. m. I. Espécime dos licosideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos licosideos. 

Licosideos. S. m. pl. Zool. Família de aranídeos 
peçonhentos, com mais de 1100 espécies, das quais a 
mais comum, a Lycosa raptoria, mede de 15 a 30 mm 

«no cefalotórax, atingindo cerca de 7 cm com as 
patas distendidas. 

Licranço. S. m. Lus. Designação comum a alguns 
reptis como à cobra-de-vidro lg. v.] e a cobra-de- 
duas-cabeças lg, v.l. 

Lictor (ô). [Do lat. lictore.) S. m. Oficial que, na antiga 
Roma, acompanhava os magistrados com um molho 
de varas m uma machadinha para as execuções da 
justiça. [Var.: litor.) 

Lictório. [Do lat. lctoriu.] Adj. Pertencente ou relativo 
a lictor. [Var.: litório.) 

Licurana. S. f. Bras. V. urucurana (1). : 

eL S. m. Bras. F. aferética e dissimilada de aricuri 
q. vJ. 

Licurizal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 

considerável de licuris dispostos proximamente entre 


si, 

Licurizeiro. (De licuri + -z- + -eiro.] S. m. Bras. V. 
aricuri, 

Lida'!. (Dev. de lidar.) S. f. 1. Ato ou efeito de lidar, 2, 
V. trabalho (8). 

Lida’. [De ler + -ida.} S. f. Bras. Fam. Leitura (1) mais 
ou menos ligeira: Deu uma lida no artigo e fez duas 
emendas. ; 

Lidador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que lida ou 
eleja; combatente. 2, Que, ou aquele que lida, luta, 
abuta; trabalhador, lutador, 

Lidar. (Do lat. litigare.) V. t. d. 1, Tomar parte em, 
pe de (combate, lutas): “Andei longes terras, 
/ Lidei cruas guerras” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, 1, p. 23). 2. Sofrer, passar (vida de fadiga, 
trabalho, etc.). 3. Dar combate a; reptar. 4. Taur. 
Correr, farpear (touros). T. i. 5. Sustentar combate 
moral; lutar: O sacerdote lidava , com ardor, com 
Vícios e paixões. 6. Trabalhar com afã; esforçar-se, 
afadigar-se: “Esses homens lidavam com os 
chifres e com o uivar das reses, ao rodeio, nos cam- 

os castigados de sol e no atropelo dos currais," 
(Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 
6.) 7, Trabalhar, ocupar-se-se; “ Lidou 
Roquete-Pinto com Índios, minerais, plantas, 
bichos, gravuras, filmes, rendas paraguaias, samba- 
uis.” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amen- 
oeira, p. 243.) Int. 8. Pelejar em batalha ou duelo. 9, 
Trabalhar; labutar: Para ganhar a vida, lida noite e 


dia. 
, Lide. (Do lat. lite.) S. f. 1. V. trabalho (8): “Nos 
claustros, nos descampados, em meio das multidões, 
durante as lides mais pesadas, orava constante- 
mente” (Eça de Queirós, Contos, p. 151). 2. Conten- 
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da, combate, luta. 3. Questão judicial; litigio, pen- 
dência. 4. V. toureação, 

Lider. [Do ingl. leader.) S. m. 1. Individuo que chefia, 
comanda e/ou orienta, em qualquer tipo de ação, 
empresa ou linha de idéias, 2. Guia, pe À ou condu- 
tor que, o um grupo, uma corrente de opi- 
nião, etc. 3. Ret. O representante de uma bancada 
parlamentar numa assembléia. 4, Indivíduo, grupo 
ou agremiação que ocupa a primeira posição em 
qualquer tipo de competição: O Flamengo é o Il- 
der do campeonato. (Pl. líderes. Cf. lideres, do v. 
liderar.) 

Liderado. [Part. de liderar.) Ad). e s. m. Que, ou aquele 
que está sob a liderança de outrem, que obedece a 
um lider. 

Liderança. S. f 1. Função de líder. 2, Capacidade de 
liderar; espirito de chefia. 3, Forma de dominação 
bascada no prestígio pessoal m aceita pelos dirigidos. 

Liderar. V. +. d. 1. Dirigir na condição de lider (1 a 3). 
2. Ocupar a posição de lider (4) em (qualquer com- 
petição): Este candidato lidera as pesquisas de opi- 
nido pública. (Pres. subj.: lidere, lideres, etc. Cf, Ii- 
deres, pl. de lider.) 

Lidicense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lidice (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Lídice. 

Lidimar. [De lídimo + -ar°.] V. t. d. Legitimar. [Pres. 
ind.: lidimo, etc. Cf, lídimo.] 

Lidimidade. S. f. Qualidade de lídimo; legitimidade, 
autenticidade. ! 

Lidimo. (Do lat. legitimu, ‘conforme a lei'.) Adj. 1. 
Legitimo, autêntico: “Conjeturo ser esta a lidi- 
ma e autêntica heroina com suas intermitências de 
borrachona e malandra.” (Camilo Castelo Branco, 
Maria da Fonte, p. 50.) 2. Vernáculo, puro, genuíno, 
[Cf. lidimo, do v. lidimar.] 

Lídio. [Do gr. Iydios, pelo lat. lydiu.] Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Lídia (Asia Menor). e S. 
m. 2. O natural ou habitante da Lídia. 

Lidita. [Do top. Lídia + -ita'.] S. f. Variedade preta de 
jaspe, utilizada como pedra de toque; pedra-da-lídia. 

Lidite. [Do ingl. Iyddite.) S. f. Explosivo poderoso, que 
contém ácido picrico e se usa na fabricação de bom- 


as, 

Lido', (Do b.-lat. liti?) S. m. Entre os germanos da 
Idade Média, colono ou servo de categoria superior. 

Lido’, (Part. de fer.) Adj. 1. Que se leu ou se lê: Pôs 
fora os jornais lidos ; José de Alencar é, ainda, autor 
muito lido . 2. Que tem conhecimentos adquiridos 

ela leitura; erudito, versado: homem lido e viajado. 

“Lied (lid). [AI] S. m. 1. Mús. Poema estrófico, 
geralmente sentimental e destinado ao canto. 2. Mús. 
Canção escrita sobre esse poema, e que se caracteri- 
za pela unidade de inspiração entre a música e m 
poesia. 3. Mús. Na música instrumental, estrutura 
especial em que geralmente se escreve o segundo 
movimento (lento) da sonata, e que se baseia num 
tema principal semelhante ao da canção alemã, ou 
comporta duas, três e até cinco seções. [PI.: Neder. 
Cf. lead.) . 

Lienal, [De lien(o)- + -al.] Adj. 2 g. Esplênico. 

im [De lien(o)- + -ite'.} S. f. Patol. Inflamação do 

aço. 

alien(o)-. [Do lat. lenis, is] El. comp. = 'baço": 
lienocele; lienite. ” 

mengo [De lien(o)- + -cele,] S. f. Patol. Hérnia do 

aço. 

Lienteria. [Do gr. lelenteria, pelo lat. llenteria.) S. f. 
Patol. Diarréia: em que as substâncias ingeridas são 
eliminadas sem que se lhes tenha feito a digestão, 

Lientérico. [Do gr. lelenterikós, pelo lat. lientericu.] Ad). 
1. Relativo à lienteria. 2. Que sofre de lienteria. e E 
m, 3. Aquele que sofre de lienteria. 

Lierne. [Do fr. lierne.) S. m. Arquit. Nervuras cruzadas, 
no intradorso de abóbadas ogivais. 

Liforme, [Altern. de uniforme.) S. m. Bras. Pop. 
Uniforme (5, 6 m 7): “Dinheiro costurado pelo lado 
de dentro do liforme , arma no quarto, mestre 
Firmino passou a perna no burro e foi embora” 
(Juarez Barroso, Mundinha Panchico e o Resto do Pes- 
soal, p. 35), . 

Liga'. [Dev. de ligar] S. f. 1, V. ligação (1). 2. 
Aliança, união, pacto, 3. Associação de individuos 
ou de grupos ou partidos para defesa de interesses 
comuns, ou para alcançar determinados fins, de 
ordem social, politica, filantrópica, cultural, etc.: 
liga contra a poluição; A liga dos partidos da 
direita garantiu a vitória de seu candidato. 4. Partido, 
facção; bando, 5. Aliança ou confederação de Esta- 
dos para fins defensivos ou agressivos; coligação. 6. 
Tira clástica em forma de anel, que cinge a meia à 
perna, ou presilha de elástico, unida a um cinto ou a 
uma cinta, que segura o alto das meias, a fim de 
conservá-las esticadas nas pernas, 7. Tira de tecido 
grosso e entrançado, 8. Resultado da adição de duas 
ou mais substâncias que formam uma pasta uniforme 
de características específicas ao fim que se destina: 
Mesmo depois de sovada, a massa deste pastel não fez 
boa liga, 9. Quim. Mistura liquida ou sólida de 
dois ou mais metais, ou de um ou mais metais com 
certos elementos não metálicos, produzida por fusão 
dos componentes. [As propriedades das ligas são, 


Ligar’ 


muitas vezes, bem diferentes das propriedades dos 
metais puros.) e S. 2 g. 10, Bras. Bom companheiro; 
camarada, amigo. 

Liga”, [Do esp. plat. liga.) S. f. Bras., S. Felicidade no 
jogo, em amores ou em qualquer outra coisa. 

Ligá. S. m. Bras., S. e C. Ligal. 

Ligação, [Do lat. laione S. f. 1. Ato ou efeito de 
grid ligamento, ligadura, liga. 2. Junção, união. 
3. Aquilo que liga; ligamento, 4, Relação, vincula- 
ção; conexão: Seu último livro não tem ligação 
cam os anteriormente publicados. 8. Afinidades de sen- 
timentos; vínculo, amizade, ligamento. 6. Relação 
amorosa e sensual. 7, Bras. O ato ou efeito de ligar o 
telefone: fazer uma ligação para São Paulo. ~ 
V. ligações. 9 Ligação à massa, Eletr. Conexão entre 
um circuito e um corpo, usualmente ligado à terra, 
cujo potencial se toma como o de referência do cir- 
cuito. Ligação covalente. Fis.-Quím. Ligação homo- 
polar em que existe um orbital molecular correspon- 
dente à combinação dos orbitais de dois elétrons de 
valência de dois átomos. Ligação em delta. Eng. 
Eletr. Conexão dos condutores de um circuito trifási- 
co de maneira que formem um triângulo. Ligação em 
estrela. Eng. Eletr. Conexão dos condutores de um 
circuito linfático de modo que formem uma estrela 
de três pontas. Ligação em paralelo. Eletr. Conexão 
de dois ou mais componentes de um circuito a um 
mesmo par de terminais. Ligação em série. Eletr. 
Ligação de dois ou mais componentes de um circuito 
na im o terminal de saída de cada um está ligado 
ao de entrada do que lhe segue. Ligação heteropolar. 
Fis.-Quim, Ligação entre dois átomos, que pode ser 
atribuída, com aproximação bastante boa, às forças 
eletrostáticas que se exercem entre lons de diferen- 
tes sinais; ligação iônica, ligação polar. Ligação 
homopolar. Fís.-Quim. Aquela em que a atração 
eletrostática é nula ou desprezível, Ligação iônica. 

Fis.-Quim, V. ligação heteropolar. Ligação metálica. 

Fís.-Quim. A causada pela energia associada a orbi- 
tais que se estendem pela rede cristalina de um metal 
e possibilitam a formação de grande número de 
estruturas ressonantes, Ligação não localizada. Fis.- 
Quim, A de um orbital que não pode ser localizado 
em núcleos determinados de uma molécula, e na 
qual um elétron participa de mais de uma ligação 
entre os átomos. Ligação orientada. Fís,-Quim. 
Aquela a que está associado um orbital molecular 
que tem uma orientação preferencial no espaço. 
Ligação pi ( % ). Fís-Quim. A que é formada por 
elétrons p, e cujo orbital tem planos de simetria que 

assam pela linha que une dois núcleos atômicos, 
Ligagãó polar. Fís.-Quim. V. ligação heteropolar. Liga- 
ção sigma (0). Fiss-Quim. A que pode ser feita por 
elétrons ou elétrons p, = cujo orbital é distribuido 
simetricamente em relação à linha que une dois nú- 
cleos. 

Ligações, [Pl. de ligação.) S. f. pl. Curvas traçadas no 
papel para aprendizagem da escrita. ~ V, ligação. 

Ligada. [De ligar? + -ada') S. f. Bras. Pop. V. 
telefonema (1). 

Ligado. [Part. de ligar?.] Adj. 1. Que se ligou; junto, 
pegado, unido. 2. Que tem alguma relação; relacio- 
nado, 3. Mús. Que é executado sem interrupções, 4. 
Bras. Gir. Que está sob efeito de droga. 5. Bras. Gir. 
Absorto, concentrado: Estava tão ligado na leitura 
do livro que não me ouviu chamá-lo, ~ V. campo — E 
nível —, @ S. m. 6. Mús. Trecho ligado (3) e que é 
indicado por uma ligadura (q. v.). [Nas acepç. 3 e 6 
há o correspondente it. legato.) 

Ligadura. [Do lat. ligatura.) S. f. 1. V. ligação (1). 2. 
Faixa, atadura, atilho, ligamento. [Sin, (nestas 
acepç.): ligatura.) 3, Cir. Laço que fecha um vaso 
sanguíneo, um corte, ou uma perfuração de pele. 4. 
Mús. Linha curva ( N ou U), de dimensão variável, 
que une duas notas iguais, juntando o valor de 
ambas, ou indica que duas ou mais notas de nomes 
diferentes devem ser executadas sem interrupção do 


som. 

Ligal. $. m. Bras., S. e C. Couro cru de boi, com que 
se recobrem as cargas transportadas por animais, a 
fim de as proteger contra a chuva; ligá. 

Ligame. {Do lat, (ganen S. m. 1. Ligação, conexão, 
laço, vinculo. 2. Impedimento matrimonial. 

Ligâmen. S. m. V. ligame. [PI.: ligamens e'(p. us, no 
Brasil) ligâmenes.) 

Ligamento. [Do lat. Pearn] S. m. 1. V. ligação (1, 3 
e 5). 2. V. ligadura (2). 3. Anat. Parte fibrosa e muito 
resistente, que serve para ligar ossos ou órgäos conti- 


uos., 
Ligamentoso o Adj. Análogo ao ligamento (3). 
Ligante, Adj. 2 g. 1, E Oul iz-se de qualquer 
elemento, ser ou conceito pertinente a uma ligação 
uimica estável. e S. 2 g. 2, Aquilo que liga. é 
igante betuminoso. Constr. Betume com acentuadas 
ropriedades aglomerantes. 
Ligar'. (Alter. de ligal.] S. m. Bras., RS. Ligário. 
Ligar’. (Do lat. ligare.) V. t. d. 1. Apertar, prender, 
atar com laço ou ligadura; fazer nó ou laço em; pren- 
der, fixar; liar: !/g a r uma meia, 2. Juntar novamen- 
te (o que está A cortado): Ligou os dois 
fios da instalação. 3. Fazer aderir, pegar: A argamassa 
liga os tijolos de uma construção. 4. Pôr em comuni- . 
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cação: O corredor liga os dois quartos. $. Pôr em 

contato: unir: 4 estrada liga os dois estados. 6. Tor- 

nar conexo ou coerente: Ndo se expressava bem, não 

conseguiu ligar as idéias. 7. Lar por vinculos 

morais ou afetivos: 4 temporada que passaram juntos 
ligou -os para sempre. 8. Estabelecer relaçõtes 
entre; aproximar: ligar dois países. 9. Combinar, 
misturar: ligar metais. 10. Pôr em funcionamento 
(sistema elétrico); abrir: ligar a chave da luz. 11, 
Bras. Fazer girar o disco de (o telefone), para esta- 
belvcer ligação. T. d. e i. 12. Emulsionar, combinar; 
misturar: ligar uma substância com outra. 13. Unir, 
prender; vincular: igar o seu destino ao de outrem. 
14. Estabelecer relação de causa e efeito entre (duas 
coisas ou dois fatos); relacionar, associar: “'Achei-a 
um pouco retraida ..... Não liguei isto ao casa- 
mento” (Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, 
p. 32). 15. Acionar o motor de (veiculo para que se 
ponha em marcha: “O pai sentou-se diante do gui- 
dão e ligou o carro, esperando que esquentasse.” 
(Valdomiro Autran Dourado, Nove Histórias em Gru- 
po de Três. p. 182.) 1. i. 16, Prestar atenção; atender: 
Distraído. não ligou uo que lhe diziam; “Ninguém 
ligou ao bébedo” (Carlos Drummond de Andrade, 
Cadeira de Ralanço, p. 78). 17. Bras. Comunicar-se, 
ou tentar comunicar-se, por telefone; telefonar, 
tocar: Liguei para o João e falei-lhe sobre o caso; 
Liguei para ele, mus sem resultado. Int. 48, Unir, 
aderir: soldar-se: metais que não ligam. 19, Bras. 
Fazer girar o disco do telefone para estabelecer liga- 
ção; discar: “Quando não nos chamava o telefone, 
éramos nós que ligá vamos para fora.” (Malu 
de Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 127.) 20. 
Possibilitar (o telefone) que se faça ligação: Há dias 
que o meu telefone não liga. P. 21. Unir-se por vin- 
culos morais, afetivos ou carnais; “Afastando-se da 
casa de Charles Nodier, Arvers dedicou-se à litera- 
tura teatral, ligando -se às rodas alegres” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p, 34). 22. Ter relação; 
relacionar-se, prender-se. Os motivos de sua viagem 
ligavam-se à sua saúde; “aquela zombária 
ligava-se, com certeza, à fuga da irmã” (Coelho 
Neto. Turbilhão, p. 227). 23. Formar aliança: coligar- 
se: Va 2º Grande Guerra, a Alemanha, liália e Japão 
ligaram-se contra os aliados; “A pátria é um 
elo, que se liga, intermediariamente, com estes 
dous outros elos, a familia e a humanidade.” (Olavo 
Bilac, Últimas Conferências e Discursos. p, 2M1.) 24. 
Unir-se em combinação química: combinar-se. 
[Conjuga-se como largar.) 

Ligar’. Do esp. plat. ligar.) V. int. Bras., RS. Ser feliz 
no jogo ou em qualquer outra coisa; ter sorte; estar 
de sorte. [Conjuga-se como largar.) 

Ligário. |F. paragógica de ligar!.] S$. m. Bras., RS. 
Couro de bezerro tirado de maneira que dele se pos- 
sa fazer uma carona: ligar. 

Ligatura. [Do lat, ligatura.) S. f. 1, Liame entre letras 
escritas ou impressas, 2. Tip. Reunião, num só tipo, 
de duas ou mais letras ligadas entre si, por consti- 
tuirem encontro fregilente numa lingua. [Cf logori- 
po.) 3. V. ligadura (1 e 2). 

Ligeira. [Fem. substantivado do adj. ligeiro] S. f. 1. 
Ligeireza, rapidez. 2. Liter. Pop. Bras. Estrofe 
monorrima em a ou e, cantada em diálogo, sob a for- 
ma de quadra bipartida, da qual o primeiro cantador 
diz os dois primeiros versos, com o refrão “ai, d-a, 
dá”, e o segundo os dois últimos, com refrão “ai”, 3. 
Bras., Marajó. Corda que os vaqueiros e carreiros 
passam na laçada que prende a rês bravia pela raiz 
dos chifres, e com a qual a desfazer e soltam o ani- 
mal, sem perigo de cornada. 4. Bras, CE. Pop. Y 
diarréia. 8. Brasa CE. PE cl Cubo de manobra da 
jangada e da canoa de embono, o qual serve para 
sustentar a verga no balanço. 6. Bras, GO. Desafio 
entre cantadores. © À ligeira. L De modo mi- 
geirado; aligeiradamente, apressadamente, 2. Com 
roupas leves; à fresca, 3, Sem aparto ou pompa: 
sem formalidades: “Vou partir para ver a minha 
terra; e vou à ligeira. escoteiro, sem malas 
civilizadas. .... sem programas antecipados” (Antero 
de Figueiredo. Jornadas em Portugal, pp. 35-56). 

Ligeireza (8). S. f. 1. Qualidade de ligeiro, 2, Rapidez, 
velocidade. celeridade, à. Presteza de movimentos; 
agilidade. 4. Fig. V. leviandade (W). 8. Bras. Tratauta- 
da, velhacaria. 

Ligeirias. (De ligeiro + o pl. de cia] S f. pl. Am 

hocarrices, gracejos. 

Ligelrice, (De ligeiro + ~ice.) S. f V. leviandade (1). 

Ligeiro. (Do fr. léger, “leve'.] Adj. 1. Leve (6, 7, 11 e 
t2): “a folhagem nova das faias, fria e trêmula na 
aragem ligeira.” (Conde de Ficalho, Uma Elei- 
cãn Perdida, p 144% maquilagem ligeira ; tecido 
ligeiro: comida ligeira. 2. Rápido, veloz. 3, 
Presto de movimentos; ágil, lesto. 4. Vivo, irrequieto. 
buliçoso. 5. Pouco profundo: superficial: ferimento 
"igeira, 6. Pouco sólido: pouco firme: Constru- 
cães ligeiras ladeavam a estrada. 7. inconstante, 
volúvel. 8, Que denota lipeireça. leviandade: moça de 
costumes ligeiros 9 Am, Pouco trabalhoso fá. 
eil, 10, Bros. Desanesto em negócios; tratante, @ $ 
m. 1b, Bras. Amaz. Remador de igarités, montarias. 
uhás ¢ putras embarcações indigenas, 12. Higs. $. 
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Indivíduo que caminha a pé pelo leito da via férrea. 
e Adv. 13. Rapidamente; às pressas, à pressa: 
Saltaram ligeiro do trem. 

Ligideo, S. m. m adj. V. ligiídeo. 

Ligideos. $. m. pl. Zool. V. ligiídeos. 

Ligiideo. S. m. 1. Espécime dos ligiideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ligiideos. 

Ligiideos. S. m. pl. Zool. Família de crustáceos da 
ordem Jsopoda, subordem Oniscoidea, onde se 
encontram os crustáceos terrestres mais bem- 
sucedidos. Existem em todas as regiðes do Globo, 
até nos pólos. Ex.: as baratinhas-d'água (Ligia). 

Lígio. [Do fr. lige.) Adj. e s. m. No regime feudal, 
dizia-se de, ou vassalo que se achava ligado ao seu 
principe para o servir em tudo, ou que, havendo 
recebido terras do soberano, ficava mais obrigado a 
servi-lo, na paz m na guerra. 

Ligneo. [Do lat. ligneu.] Adj. Lenhoso Iq. v.). [CF. Hneo.} 

atign(!)-. [Do lat. lignum, i.) El. comp. = “madeira, 
lenho?: lignina, lignicola. 

Lignicola. [De /ign(i)- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive na 
madeira ou lenho: insetos lignicolas. 

Lignificação. [De lignificar(-se) + -ção.) S. f. Bor. 
Deposição de lignina nas paredes celulares dos vege- 
tais superiores; lenhificação. 

Lignificado. (Part. de lignificar-se.] Adj. Bot. Que se 
lignificou, 

Lignificar-se, [De lign(il. + -ficar- + set.) V. p. Bot. 
Impregnar-se de lignina; lenhificar-se, 

Ligniforme. (De lign/i)- + forme.) Adj. 2 g. Que tem a 
natureza ou a aparência da madeira. 

Lignina. (De lign(i)l + -inal] S. f. Anat. Veg. 
Substância que se deposita nas paredes das células 
vegetais, conferindo a estas notável rigidez. É o que 
dá consistência à madeira, a qual pode conter até 
25% de lignina. [Sin.: lenhina.) 

Lignita. [De lign(!)- + -ita?.] S. f. Linhita, 

Lignlvoro. (De lign(i)- + -voro] Adji. 1. Que rói e 
devora madeira. e S. m. 2, Xilófago., 

Ligula. {Do lat. ligula.) S. f 1. Entre os romanos, 
medida de capacidade para liquidos. 2. Morfol. Veg. 
Corola das flores periféricas do capitulo das compos- 
tas. 3. Morfol. Veg, Apêndice membranáceo ou pilo- 
so localizado entre o limbo e a bainha, nas folhas das 
gramineas, 4. Zool. Peça estiliforme do lábio inferior 
dos insetos, 

Liguláceo. 4dj. Bor. Referente ou semelhante à ligula, 

Ligulado. [De ligwl(i)- + -ado!.] Adj. Bot. Que tem 
ligulas; ligulifero, liguloso. ICf. lingulado.) 

aligu(i)-. [Do lat. ligula, ae.) El. comp. = “ligula (2y: 
liguliforme, ligulifloro; ligulado. 

Ligulifero. [De ligulti)- + -fero.] Adi. Bor. V. ligulado, 

Ligulifloro. [De ligulfi). + Sloro.] Adj. Bot. Que tem 
flores liguladas. ; 

Liguliforme, (De ligul(i)- + -forme.\ Adj. 2 g. Bot. Que 
tem forma. de ligula. 

Liguloso (ô). [De ligulfi)- + -os0.] Adj. Bot. V. ligulado. 

Ligura. [De ligar.) S. f. Bras., N. Corda que prende o 
chifre de um boi ao fueiro de um carro, com o obje- 
tivo de amansar o animal, 

Ligure, [Do lat. ligure ] S. 2 g. 1, Individuo dos ligures, 
povo primitivo que, antes do séc. VI a. C., cobria 
extenso território do N, da Peninsula Itálica. S. m. 2. 
A língua falada pelos lígures, que parece formada 

or dois estratos: um pré-ariano, é outro, mais recente, 
indo-europeu. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo à 
Ligúria, ou aos lígures. |Sin. ger.: ligúrio.) 

Ligúrio. Adj. m s. m. Ligure. 

Ligústica. S. / Bot. Planta e fruto medicinal (Ligusti- 
cum levisticum). 

Lila. (Do top. Lille (França).] S. f. Antigo tecido de lã, 
fino e lustroso. 

Lilá. S. m, e ad). Lilás. 

Lilás. IVar. de lilá < persa, atr. doçár. lilak, ‘azulado’, 
e do fr. filas] $. m. t. Arbusto da familia das oleá- 
ceas (Srringa), cujas flores, dispostas em cachos, têm. 
coloração branca ou arroxeada. 2. A flor desse 
arbusto, 3. O perfume dessa flor. 4. A sua cor violeta 
clun. IV. de cor QUI q Adi. 2 g. 8. Da cor arroxeada 
do Hilás (2): véu lilás, 6. Diz-se dessa cor: blusa de 
cor Iilás. 4F. paral.. lilá, Pi.: lilases.] 

Litás-da-lndia, S. m Bras. V. cinamomo, [PL: lilases-da- 
india | 

Lili. S. m. Brar., PE. Pop. Mau-olhado. 

alili-, [Do lat. lilium, di.) El. comp. = ‘Mrio`: liliforme, 
lilifloro. 

Liliácea. S, £ Espécime das liliáceas. 

Liliáceas. $. f. pl. Bor. Familia de monocotiledôneas, 
da ordem das liliifloras, muito semelhante às amarili- 
dáceas e iridáceas. Distingue-se pelo ovário súpero e 
seis estames, e compreende perto de 3 000 espécies, 
inúmeras ornamentais, outras medicinais, e das quais 
poucas hubitum os trópicos. 

Liliáceo. [Do lat. liliaceu.| Adj. Pertencente ou relativo 
às liliáceas. 

Litiifloras. S. f. pl. Bot. Ordem de monocotiledôneas 
caracterizada pelas vistosas flores homoclamídeas ou 
heteroclamideas, hexâmeras e hermafroditas, e cujo 
endosperma é carnoso ou cartilaginoso, com reser- 
vas graxas, 

Lilifioro. [De /ili- + -floro.] Adj. Bot. Que tem flores 
semelhantes às do lírio. 
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Liliforme. [De lili- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem a 
forma de lírio; lirióide. [Cf. liriforme.) 

Liliputiano. [Do ingl. lilliputian.] Adj. 1. De Lilliput, 
pais imaginário do romance Viagens de Gulliver, do 
escritor inglês Jonathan Swift (1667-1745), no qual os 
habitantes tinham apenas seis polegadas de altura. 2. 
P. ext. Muito pequeno. ~ V. edição -a. e S. m. 3. 
Habitante de Lilliput. 

Lima', (Do lat. lima.) S. f. 1. Ferramenta manual de 
aço cuja superficie é lavrada de estrias muito próxi- 
mas entre si, m utilizada para polir, ou desbastar ou 
raspar metais ou outros objetos duros. 2. P. ext. 
Tudo aquilo que corrói ou gasta. 

Lima’, [Dev. de limar.] S. f. V. limadura (1 e 2). 

Lima’. [Do år. iîmâ.] S. f. Fruto da limeira. V. lima-da- 
pérsia. 

Lima‘. S. f. Bras., N.E. F. red. de lima-de-cheiro lq. v.). 

Limácidas. S. m. pl. V. limacídeo (3). 

Limacideo. [Do lat. limace, “lesma”, + -Ídeo.) Adj. 1. 
Semelhante ou relativo a lesma. 2. Pertencente ou 
relativo aos limácidas. e S. m. 3. Espécimie dos 
limácidas, familia de moluscos gastrópodes cujo tipo 
é a lesma. 

Limaciforme. {Do lat. limace, ‘lesma’, + -forme.] Adj. 2 
g. 1. Diz-se do animal que possui aspecto de lesma. e 
S. m. 2. Animal limaciforme. 

Limacomorfo. S. m. 1. Espécime dos limacomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos limacomorfos. 

Limacomorfos. S$. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, da ordem Limacomorpha, cujo corpo tem 
22 somitos. O macho tem gonópodes formados pelo 
primeiro ou pelos dois pares de pernas do último 
somito. 

Limada. S. f. Bras. Refresco de lima’. 

Lima-da-pérsia. S. f. 1. V. limeira, 2. Lima’. [PI.: limas- 
da-pérsia.) 

Lima-de-cheiro. S. m. Bras., N.E. V. limão-de-cheiro. 
[PI.: limas-de-cheiro.) 

Limador (ô). [De limar’ + -(djor.} Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que lima. , 

Lima-duartino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lima Duarte (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Lima Duarte. [PI.: lima-duartinos.] 

Limadura. S. f. 1. Ato ou efeito de limar’. 2. Fig. 
Aperfeiçoamento, polimento. [Sin. ger.: lima, lima- 


gem.) 

Limagem. S. f. V. limadura (1 e 2). 

Limalha. [Do fr. limaille.] S. f. 1. Pô ou particulas 
caídas de um metal quando é limado. 2. Bras., N.E. 
Certo busca-pé grande. 

Limantrideo, S. m. 1. Espécime dos limantrídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos limantrideos. 
Limantrideos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
lepidópteros, mariposas de tamanho médio, larvas 

cabeludas, e que vivem em árvores. 

Limão. [Do persa limã(n), atr. do ár. laimân.] S. m. 1. 
O fruto do limoeiro. 2. A cor verde amarelada, ou 
amarelo-esverdeada, desse fruto. IV. de cor (3).) 3, 
Bras., N.E. V. iraxim. e Adj. 2 g. m 2 n. 4. Da cor do 
limão (1): vestido limão. 5. Diz-se dessa cor: cami- 
sa de cor limão. 

Limão-bravo. S. m. Bras. V. fruta-de-cachorro (1). [PI.: 
limões-bravos.) 

Limão-canudo. S. m. Bras. V. iraxim. [PI: limões- 
canudos e limões-canudo.) 

Limão-cravo. S. m. Arvoreta da família das rutáceas 
(Citrus bigaradia), oriunda da Índia, de folhas elipti- 
cas, crenadas e ricas em óleo essencial, flores alvas e 
perfumadas, bagas globosas, avermelhadas e muito 
ácidas, e cujos frutos são muito usados em culinária 
E para fazer refrescos, [Pl.: limões-cravos e li- 
mões-cravo. ] l 

Limão-de-caiena. S. m. Bras. V. bilimbi. [P1.; limões-de- 
caiena.] 

Limão-de-cheiro. S. m. Bras. Pequena esfera oca, de 
cera ou de borracha, cheja de água perfumada, gue 
se usava nos folguedos do entrudo. [Sin. (no N.E.): 
lima, lima-de-cheiro, laranjinha. P1.. limões-de-cheiro.) 

Limão-doce. S. f. Bras.Pop. Lima’. [PI.: limões-doces.) 

Limão-do-mato. $. m. Bras. 1. Arbusto trepador, da 
familia das rubiáceas (Randia spinosa), de espinhos 
fortes, folhas oblongas = membranáceas, flores 
tubulosas e alvas, e frutos amarelos, semelhantes a 
um limão pequeno. Ocorre em toda a América tropi 
cal 2. V. Epa 3. V. fruta-de-cachorro (1). [PL.: 
limôes-do-mato.) 

Limão-francês. S. m. Bras. Arbusto ornamental da 
família das rutáceas (Triphasia aurantiola), oriundo 
da China, de folhas com três foliolos ovados e emar- 
ginados, flores alvas, solitárias e com três pétalas, e 
cujo fruto é uma baga vermelha semelhante ao café, 
encerrando polpa doce e uma semente; limãozinho- 
de-jardim. IPl.: limões-franceses.) 

Limão-galego. S, m. Bras, Arvoreta espinhosa e 
aromática, da familia das rutáceas (Citrus medica), 
originária da Pérsia, de folhas com pecíolo alado, 
aromáticas, flores alvas e vistosas, em cimeiras, e 
muito cultivada graças aos frutos. [PI: limões- 
galegos.) 

Limãorana. [De limão + -rana.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das moráceas (Chlorophora tinctoria), de 
folhas amplas = membranáceas, flores insignificantes, 
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unissexuais e congregadas em espigas alongadas, fru- 
to bacáceo, e madeira amarela, lisa = excelente para 
confeccionar canoas de tronco inteiro. Ocorre da 
América Central ao S. do Brasil. [Sin.: oiticica, tata- 
juba.) 

Limãorana-da-várzea. S, m. Bras. Arbusto ou arvoreta 
da familia das rubiáceas (Chomelia anisomeris), 
peculiar à BA e MG, de ramos com espinhos, folhas 
escuras, ovadas, barbadas na axilas das nervuras, 
flores patentes, tubulosas e pubérulas, = drupa elip- 
sóide, com uns 7 mm de comprimento. {Pl.: 
limãoranas-da-várzea.] 

Limãoranazinho. [Dim. de limãorana.] S. m. Bras. 
Arbusto da família das rubiáceas (Machaonia spino- 
sa), de ramos espinhosos, folhas lanceoladas ou 
oblongas, castanhas, flores minimas arranjadas em 
cimulas que se ordenam em paniculas corimbifor- 
mes, e fruto dicoco ornado com longos pêlos bran- 
cos. Mede apenas | a 2 m de altura, = ocorre da 
Colômbia ao Brasil central. [Sin.: limãozinho.) 

Limãozinho. (Dim. de limão.) S. m. Bras. 1. 
Designação comum a várias plantas muito desse- 
melhantes entre si, como, p. ex., Machaonia spinosa 
Iv. limãoranazinho), Poiretia angustifolia, Polygala 
Klotschil, etc. 2. V. lenha-branca. 

Limãozinho-do-jardim, S. m. Limão-francês. [PI.: 
limôezinhos-do-jardim.) 

Limar'. [Do lat. timare.) V. t. d. 1. Desgastar, raspar qu 
polir com lima! (1): “havia uma mesa de pinho, onde 
Tópsius estudava o mapa da Palestina, enquanto eu 
- passeava, limando as unhas.” (Eça de 
Queirós, 4 Relíquia, p. 126). 2. Polir, corrigir, aper- 
feiçoar. 3. Acostumar ao trato social; civilizar. 4. 
Corroer, gastar. 

Limar’. V. t. d. Temperar com limão e azeite. 

Limar’. V. t. d. Bras. Esfregar (a vela da jangada) com 
limo de pau e água salgada, para fazê-la mais durá- 
vel, 

Limatão. [Do esp. limatón.] S. m. Lima! (1) de seção 
circular. 

Limbico. Adj. Referente ao limbo. 

Limbifero. [Do lat. limbu, “limbo”, + -i- + -fero.] Adj. 
Que tem limbo. 

Limbo. [Do lat. limbu, *orla'.] S. m. 1. Orla, borda, 
rebordo, 2. Rebordo do disco de um instrumento de 
medição, sobre o qual é marcada a graduação 
angular. 3, Morfol. Veg. Porção laminar, ampliada, 
dos órgãos foliáceos, como a própria folha, as pé- 
talas, sépalas, etc. 4. Rel. Lugar em que, segundo a 
teologia católica posterior ao séc. XIII, se 
encontram as almas das crianças muito novas que, 
embora não tivessem alguma culpa pessoal, 
morreram sem o batismo que as livrasse do pecado 
original. 5. Fam. Lugar para onde se atiram as coisas 
inúteis, 

Limeira. S. f Árvore da família das rutáceas (Citrus 
bergamia), originária da Índia, de ramos com 
espinhos pequenos, folhas ovadas, verde-brilhantes e 
denteadas, flores alvas, perfumadas, arrumadas em 
cachos, baga amarelo-clara e umbilicada, e cujo fru- 
to, a lima, é apreciado; limeira-da-pérsia, lima-da- 

rsia. 

Limeira-da-pérsia. S. f. V. limeira. [PL: límeiras-da- 
pérsia.) 

Limeirense. Ad 
a Limeira (SP 
Limeira. 

Limenho, (Do esp. limeño.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Lima, capital do Peru. e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Lima. 

Limiar. [Do lat. liminare.) S. m. 1. Soleira da porta: “O 
limiar daquela porta, .... tinha-o passado satu- 
dindo o pó de seus sapatos” (Almeida Garrett, Via- 
gens na Minha Terra, p. 213), 2. Patamar junto à por- 
ta. 3. Fig. Entrada, começo, início: “Tanto é assim 
que se pode pôr, no limiar do mundo moderno, o 
princípio da livre discussão” (Mário Casassanta, 
Machado de Assis e o Tédio à Controvérsia, p. 7). 4. 
Fisiol. Intensidade minima abaixo da qual um esti- 
mulo deixa de produzir uma determinada resposta. 
4 Limiar absoluto. Fisiol. A excitação mínima capaz 
de produzir uma sensação. Limiar de audibilidade. 
Fís. A menor intensidade de um som que pode ser 
percebido pelo ouvido de um observador. Limiar 
diferencial. Fisiol. A quantidade mínima que é neces- 
sário aumentar numa excitação para que o ser esti- 
mulado perceba uma modificação da sensação. 
Limiar fotelétrico. Fís. O maior comprimento de 
ondas de uma radiação eletromagnética que, incidin- 
do sobre uma superficie, é capaz de provocar o efei- 
to fotelétrico. 

Limicola, [De limo + -i- + cola] S. f. e adj 2 g. 
Caradriiforme. 

Limicolas. S, é pl. Zool. Caradriiformes. 

Limiforme. {Do lat. lima'.(1) + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Áspero como a lima. 

Liminar, [Do lat. /iminare, ‘da soleira'.] Adj. 2 g. 1. 
Posto à entrada, à frente. 2. Que antecede o assunto 
ou objeto principal; preliminar: palavras lim i- 
nares . 3. Dir. Diz-se do que ocorre no princípio 
de um processo. ~ V. folhas —es. e S. m. 4, Aquilo 
que é liminar. 


|. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
). @ S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
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Limitação. [Do lat. limitatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de limitar(-se). 2. Determinação, fixação, delimita- 
ção: executar uma tarefa sem limitação de tem- 
po; limitação de preços. 3. Contenção, restrição 
diminuição: limitação da natalidade; limita- 
ção de um poder. 4. Insuficiência, mediocridade: 
limitação intelectual. 

Limitado. [Part. de limitar.) Adj. 1. Que apresenta 
limites ou limitações. 2. Fixado, estipulado, delimita- 
do: edição com tiragem limitada ; prazo limi- 
tado . 3. Restrito, reduzido: Confiava no rapaz, 
porém de modo limitado. 4. Subordinado, depen- 
dente; circunscrito: O campo de ação do gerente é 
limitado. ~ V. edição —a, função —a, guerra —a, 
propriedade —a e sequência —a. 

Limitador (ô). Adj. 1. V. limitante. o S. m. 2. Eng. 
Eletrôn. Circuito destinado a limitar superiormente a 
um dado valor a amplitude de um sinal elétrico. 3. 
Ópt. Diafragma que limita a abertura dum instru- 
mento óptico. 

Limitante. Adj. 2 g. Que limita, restringe; limitativo, 
limitador: horário limitante. 

Limitar. (Do lat. limitare.) V. t. d. 1. Determinar os 
limites de, ou servir de limite a; extremar: Uma cerca 
viva limitava o grande pátio; “umas colinas bai- 
xas, vestidas do verde frio dos olivais, limita- 
vam o horizonte” (Conde de Ficalho, Uma Eleição 
Perdida, p. 30). 2. Reduzir a determinadas pappor- 
ções; restringir, diminuir: Limitou as despesas, 
para não recorrer a empréstimos. 3, Fixar, estipular, 
marcar, designar,escolher: O ministro limitou os 
seus dias de audiência. T. i. 4. Ter como limite(s); con- 
finar; limitar-se: O terreno limita como rio. P. 5. 
Consistir unicamente; não passar; restringir-se, 
cingir-se, circunscrever-se: Seus gastos limitam- 
se ao mínimo; Seu desjejum limita-se a uma xt- 
cara de café. 6. Não ir além; não passar; contentar-se, 
restringir-se, cingir-se: “Padre Marcelino, se o con- 
sultavam, limitava-se a aconselhar que atiras- 
se a primeira pedra aquele que se julgasse isento de 
pecado...” (Candido Jucá [filho], Noite Insone, p. 
121.) 7. Ter como limite(s); confinar: O Brasil 

limita-se com todos os países sul-americanos, 
exceto o Chile e o Equador. 

Limitativo. Adj. 1. V. limitante. 2. Que serve de limite a 
alguma coisa. 

Limite, (Do lat. limite. ] S. m. 1. Linha de demarcação; 
raia: 4 bola caiu bem no limite do campo. 2. Linha 
real ou imaginária que separa dois terrenos ou terri- 
tórios contiguos; estrema, baliza, divisa, fronteira: 
marcar os limites da propriedade; Acidentes 
geográficos muitas vezes constituem o limite de 
regiões, de países. 3. Parte ou ponto extremo; fim, 
termo: Os antigos pensavam que o mar se estendia sem 
limites; Este assunto não tem limite. 4, Extre- 
mo longinquo; confim: Mora nos limites da serra. 
5. Momento, data, época, etc., que marca o começo 
e/ou o fim de um espaço de tempo: os limites de 
um período; limite de idade.6. Ponto que não se 
deve ou não se pode ultrapassar; fronteira, raia: 
Paciência tem limite ; Foi além do limite de 
suas forças. [Sin. (nestas acepç.): linda e linde.) 7. 
Anál. Mat. Elemento L em cuja vizinhança de dimen- 
sões arbitrária e estão contidos todos os elementos 
de uma segtiência infinita L(n), a partir de um no que 
é função de e 8. Anál. Mar. Elemento L em cuja 
vizinhança de dimensão estão contidos todos os pon- 
tos do contradomínio de uma fração f(x), desde que 
x esteja na vizinhança & (£) de um ponto xodo 
dominio da função. % Limite de confiança. Estat. 
Qualquer dos dois extremos dum intervalo de con- 
fiança. Limite de elasticidade. Fís. A maior tensão de 
tração que pode ser aplicada a um sistema elástico. 

Limitrofe. [Do lat. tardio /imitrophu, pelo fr. 
limithrophe. ] Adj. 2 g. Contiguo à fronteira de uma 
região; confinante, lindeiro: países limítrofes. 

Limneido. S, m. 1. Espécime dos limneidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos limneidos. 

Limneidos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gasterópodes, pulmonados, sendo o gênero mais 
comum o Limnea. São hospedeiros intermediários da 
Fasciola hepatica. 

Alimni-. Equiv. de limno-, 

Limnimetria. [De limni- + -metr(oh? + cia) S. f. V. 
limnometria. 

Limnantácea. S. f. Espécime das limnantáceas. 

Limnantáceas. - pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das sapindales, formada de ervas 
anuais semelhantes às geraniáceas. Flores solitárias, 
axilares; carpelos reunidos em ovário plurilocular, 
separando-se na maturidade. Só há cinco represen- 
tantes norte-americanos. 

Limnantáceo. Adj. Pertencente ou 
limnantáceas. 

Limnimetro [De limni-+-metro.) S. m. V. limnômetro. 

alimno-. [Do gr. limne, es.) El. comp. = “pântano, 
lago": limnófilo, limnologia. [Equiv.: limni-: limni- 
metria.) 

Limnófilo. [De limno-+-filo.] Adj. Que habita nas 
águas estagnadas. 

Limnografia. [De limno-+-graflo-+-ia] S. f 
Limnometria. [Cf. linografia.) 


relativo às 


Limpa’ 


Limnográfico. [De limno- + -grafloj- + -ico?.]) Adj. 
Referente à limnografia. [Cf. linográfico.) 

Limnógrafo. [De limno-+-grafo.] S. m. Aparelho que 
registra continuamente a variação dos niveis de lagos 
e cursos de água. [Cf. limnômetro e molinete.] 

Limnologia. (De limno-+-log(o)-+-ia.] S. f. Parte da 
biologia que trata das águas doces e de seus organis- 
mos, principalmente do ponto de vista ecológico. 

Limnológico. Adj. Referente à limnologia. 

Limnologista. S. 2 g. Especialista em limnologia; 
limnólogo. 

Limnólogo. S. m. Limnologista. 

Limnomedusa. [De limno-+medusa.] S. f. 1, Espécime 
das limnomedusas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo às limnomedusas. 

Limnomedusas, S. f. pl. Zool. Ordem de animais de 
classe Hydrozoa, medusas de corpo achatado, com 
quatro a seis canais radiais e numerosos tentáculos 
marginais. Ex.: Craspedacusta sowerbit, das águas 
doces da Amazônia. 

Limnometria. [De limno-+-metr(o- + cia) S. f 
Processo de determinação das variações periódicas 
de nivel de lagos, de cursos de água, etc., mediante o 
emprego do limnômetro; limnografia. 

Limnométrico. Adj. Respeitante à limnometria. 

Limnômetro. [De limno- + -metro.) S. m. Aparelho de 
medição dos niveis de lagos = cursos de água. [Cf. 
fimnógrafo a molinete.) 

Limnoplancto. [De limno- + plancto.) S. m. Ecol. 
Plancto das águas doces. 

Limnoplâncton. S.m. Ecol. V. limnoplancto. 

Limo. {Do lat. limu.) S. m. 1. Bot. Qualquer alga, 
filamentosa ou não, que forme massas verdes na 
água doce. 2. V. lodo oy 3. P. ext. Sujidade verde 
nos dentes. 4. Fig. Aquilo que é baixo ou imundo. 

Limoal. [De limão + -al. ] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de limoeiros dispostos proxima- 
mente entre si. 

Limoctônia. [Do gr. limoktonta. | S. f. Morte por 
inanição, 

Limoeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Limoeiro (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Limoeiro. 

Limoeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Limoeiro do Norte (CE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Limoeiro do Norte. 

Limoeirense'. :4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Limoeiro de Anadia (AL). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Limoeiro de Anadia. 

Limoeiro. S. m. Arvoreta espinhosa e aromática, da 
família das rutáceas (Citrus limonum), originária da 
Índia, de folhas grandes, ovadas, com o peciolo 
desprovido de asa, flores solitárias, com a corola 
ampla alva externamente, e por dentro purpúrea, e 
cujo fruto, o limão bicudo, amarelo e sucoso, globo- 
so ou elipsóide, é muitissimo utilizado. 


“Limoeiro-bravo. S. m. Bras. Arbusto da familia das 


monimiáceas (Siparuna brasiliensis), habitante da 
floresta pluvial atlântica, de folhas opostas, amplas, 
elípticas e tomentosas, flores pequeninas, apétalas, 
citrinadas, ordenadas em fasciculos, m cujo fruto é 
um sincarpo bacáceo fortemente aromático quando 
esmagado, sendo o odor semelhante ao do limão; 
limoeiro-do-mato. [PI.: limoeiros-bravos.] 

Limoeiro-do-campo. S. m. Bras. V. benjoeiro (2). [PI.: 
limoeiros-do-campo.) 

Limoeiro-do-mato. S. m. Bras. 1, Limoeiro-bravo. 2. V. 
Jruta-de-cachorro (1). 3. V. cataguá. [P1.: limoeiros-do- 
mato.) 

Limonada. S. f. 1. Bebida refrigerante, feita com o 
sumo de limão ou essência desse fruto, água e açú- 
car. 2. P. ext. Qualquer bebida gasosa ligeiramente 
açucarada e acidulada. 4 Limonada gasosa. Água 
saturada de ácido carbônico e perfumada com sumo 
ou essência de limão. Limonada purgativa. Aquela a 
que se ajunta um sal purgativo. 

Limonadeiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de 
limonadas. . 

Limoneno. [De limão + -eno.] S. m. Quím. Terpeno 
existente em muitos frutos (limão, laranja, etc.) e em 
diversos óleos essenciais, liquido, com cheiro carac- 
teristico do limão. [Fórm.: CjoHis.] 

Limonita. S. f. Min. V. limonito. À 
Limonítico. Adj. Relativo ou pertencente a limonito. 
Limonito. (Do fr. limon ‘lama’ + -ito2.] S. m. Min. 
Mineral amorfo, hidróxido de ferro natural, frequen- 
temente concrecionado, estalactítico, compacto ou 
terroso, de cor castanha ou preta, brilho metálico, 
usado como pigmento amarelo ou como minério de 
ferro. [Sin.: hematita parda e (bras.) caboclo-lustroso.) 
Limosidade. S. f. 1. Qualidade de limoso. 2. Conjunto 
de limos. É ) 

Limosino. (Do fr. limousin.] Adj. V. limusino. 

Limoso (ô). [Do lat. limosu.) Adj. Que tem limo. 
Limote. S. m. Lima! (1) de três quinas, com a forma de 
um triângulo equilátero. 

Limpa'. (Dev. de limpar. | S. f. 1. V. limpamento, 2. 
Alimpa. 3. Clareira estéril, da charneca, 4. Bras. Gir. 
Saque? completo; roubo total; limpeza. 5. Bras., N. e 
N. E. V. monda (1). 

Limpa?.(Fem. substantivado do adj. limpo.) S. f. Bras.. 
NE. Pop. V. cachaça (1). 


Limpa-botas 


Limpa-botas. [De limpar + bota!) S. m. 2 n. Fam. 
Engraxate, 

Lirmmpa-campo. [De limpar + campo.) S. m. V. mu- 
çurana a). [PV dragao. | . 

Limpação., S. É 1. V. fimpamento. 2. Bras., PE. Série de 
operações finais na edificação de um prédio, tais 
como ornato, pintura, etc. 

Limpadeira. [De limpar + -deira.) S. f. Colher muito 
estreita e de cabo comprido com que se limpam os 
furos feitos na pedra pela broca. 

Limpadela. S. f. 1. Ato ou efeito de limpar de leve, ou 
uma vez. 2. V. limpamento. 

Limpado. [Part, de limpar.) S. m. Bras. Terreno limpo 
de mato. E 

Limpador (ô). Adj. 1, Que limpa. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que limpa. 3. Agr. Máquina para joeirar e lim- 
par o trigo. * Limpador de pára-brisas. Sistema de 
varetas com lâminas de borracha, adaptado aos pára- 
brisas dos automóveis e caminhões, que, executando 
um movimento ritmado, assegura visibilidade ao 
motorista em caso de chuva, névoa, etc. 

Limpadura. S. É V. limpamento. ~ V. limpaduras. 

Limpaduras. [P]. de limpadura.) S. f. pl. Os restos de 
comida que sobejam nos pratos, ~ V. limpadura. 

Limpa-mato. [De limpar + mato.) S. f. Bras., N.E. 1. V. 
salamanta, 2. V, muçurana (1). [PI.: limpa-matos.) 

Limpamento. S. m. Ato ou efeito de limpar(-se); 
limpação, limpadura, limpadela, limpa, limpeza, 
alimpadura. 

Limpa-pasto. [De limpar + pasto.) S. f. Bras. V. 
muçurana (1). [PI,: limpa-pastos.] 

Limpa-penas. [De limpar + pena!.] S. m. 2 n. Utensilio 
de escritório com que se limpam as penas. 

Lipara [De limpar + pé.) S. m. 2 n. Bras. Grade de 
ferro horizontal própria para tirar a terra ou qual- 
quer sujidade aderente à sola do calçado, 

Limpa-plantas. [De limpar + planta.) S. m. 2 n. Bras. 
V. coridora. 

Limpa-pratos, [De limpar + prato’) S. m. 2 n. Bras. 
Comilão, glutão; lambe-pratos. 

Limpar. V. t. d. 1. Tornar limpo, asseado; tirar a 
sujidade a: Limpou quase todos os cômodos da 
casa; Limpou o terno, escovando-o bem. 2, Livrar 
de impureza(s); purificar: Limpou o ferimento 
antes A proceder ao curativo; “Vinha pedir-me que 
lhe limpasse o coração da lepra da luxúria.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, pp. 28-29.) fSin. 
(p. us.), nessas acepç.: emundar.) 3. Enxugar (1): 
“Com uma das mãos ele segurava o trapézio, 
enquanto com a outra lim pa va o suor da testa.” 
(Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 196.) 4. Tornar limpo, 
esvaziando o conteúdo de: Esfaimado, limpou o 
prato de comida que lhe serviram. 5. Tornar sereno e 
sem nuvens: 4 borrasca limpou o firmamento. 6. 
Livrar de matérias estranhas ou prende Joeirar: 
limpar o arroz, o feijão, o trigo. 7. Tirar os ramos 
inúteis a (uma árvore). 8. Fazer desaparecer, deiir, 
expungir. 9, Esfregar para tornar brilhante; polir: 
limpar um metal. 10. Ganhar (tudo) a outrem no 
jogo, 11. Furtar, roubar; Na rua deserta, o assaltante 
limpou o transeunte. 12. Deixar inteiramente sem 
recursos ou sem dinheiro. 13. Escoimar de maus ele- 
mentos, vagabundos, delinquentes, marginais: 4 poli- 
cia está procurando limpar m cidade. P, 14. Tornar- 
se limpo; desembaraçar-se de sujidade. 15. Purificar- 
se por meio de certas cerimônias ou abluções. 16, 
Enxugar as lágrimas. 17. Fam, Assoar-se. 18. Desfa- 
zer a má impressão que produziu em alguém, o mau 
conceito em que é tido, reconquistando-lhe a amiza- 
de e/ou apreço: Procure limpar -se como seu che- 
fe, que está irritado com você. |F. paral, (menos us.): 
alimpar.) 

Limpa-tipos. [De limpar + tipos.) S. m. 2 n. Massa 
com que se limpam os tipos das máquinas de 
escrever. 

Limpa-trilho. S, m. V, limpa-trilhos. [PL.: limpa-trilhos.) 

Limpa-trilhos. (De limpar + trilho.) S. m. 2 n. Bras. 
Espécie de grade ou chapa de ferro fixada à frente 
das locomotivas para desviar da linha pedras ou 
outros corpos que possam constituir riscos à circula- 
ção “dos trens; grelha, saca-boi, limpa-trilho: “Senta- 
dos no limpa-trilhos , os quatro com- 
panheiros de viagem .... pudemos observar a paisa- 
pa e admirar o excelente estado de conservação da 
inha,” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 161.) 

Limpa-vidro, [De limpar + vidro.) kj m. Bras. 
MR o comum aos peixes siluriformes, da 
familia dos loricadideos, especialmente os do gênero 
Otocinclus Cope, com cerca de 19 espécies bra- 
sileiras, São cascudos ou acaris, largamente utiliza- 
dos para limpeza dos aquários; vivem agarrados ao 
vidro, pedras ou plantas, e alimentam-se de algas e 
detritos em e. [PI.: limpa-vidros.) 

Limpa-viola. (De limpar + viola.) S. f. Bras, Arbusto 
da família das compostas (Clibadium rotundifolium), 
de folhas ovadas, agudas, denteadas c coriáceas, 
utilizadas como lixas por serem muito ásperas, flores 
em capítulos ordenados em panículas corimbiformes, 
e cujos frutos são pequenos aquênios, Tem cerca de 
2m de altura. (PI: limpa-violas.) 

Limpeza (é). S. f. 1. Qualidade de limpo, de asseado. 2. 
V. limpamento, 3. Esmero, apuro, aprimoramento: 
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trabalho feito com toda a limpeza. 4. Fam. Coisa 
bem-feita, bem-acabada, caprichada: Seus cadernos 
são uma limpeza. 5. Fig. Correção, decência; 
pureza: limpeza da alma. 6. Fig. Desaparecimen- 
to total de qualquer coisa: O Nata! ocasionou uma 
limpeza nas prateleiras das lojas. 7. Bras. Gir. 
Limpa! (4). 8. Bras. Gir. Prisão de maus elementos, 
vagabundos, delinquentes, etc.; prisão em massa: 4 
p fcia está fazendo uma limpeza na cidade. 4 

impeza de mãos. Honradez, probidade, decência. 
Limpeza pública, Serviço de remoção do lixo das resi- 
dências e vias públicas de uma cidade. 

Limpidez (8). S. / 1. Qualidade de limpido. 2. Fig. 
Ingenuidade, sinceridade; pureza. 

Limpido. [Do lat. limpidu.) Adj. 1. Que não é turvo; 
transparente, translúcido; claro: água límpida ; 
cristal limpido ; olhar limpido . 2. Nitido, 
claro, limpo; puro: “E a cotovia .... / Vai pelo azul 
um cântico vibrando, / Tão limpido , tão alto, 

ue parece / Que é a estrela do céu que está cantan- 
do” (Guerra Junqueiro, 4 Morte de D. João, p. 311); 
som limpido . 3. Polido, brilhante, luzídio, 4. 
Sem nuvens; desanuviado; claro, limpo: “As estrelas, 
no céu muito límpido, brilhavam, divinamente 
distantes.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
p. 93.) 5. Ingênuo, simples, puro: “Cantai! cantai as 
litmpidas cantigas!" (Antônio Nobre, Só, p. 


20.) . 

Limpo. [Do lat. limpidu, ‘claro, transparente’.] Adj. 1, 
Sem mancha; asseado, lavado: vestido limpo . 2. 
Diz-se da terra que foi mondada, joeirada, 3. Não 
misturado com substâncias estranhas: arroz limpo. 
4. Limpido (2 c 4). 5. Nitidamente perceptível; visi- 
vel, claro: Vê-se ao longe o contorno limpo da 
serraria. 6, Bem-feito, bem-acabado, aprimorado, 
papeito: Seus trabalhos são sempre muito limpos. 

« Isento, livre: A vida lhe correu limpa de obstá- 
culos. 8. Sem dano ou lesão; são, escorreito: Saiu 
Limpo do acidente. 9. Apurado, correto, escorreito: 
linguagem limpa. 10. Fig. Sem mácula; puro, ima- 


culado: consciência limpa . M. Fig. Honesto, 
honrado, probo: homem limpo em negócios, 12. 
Livre de descontos ou de gastos quaisquer; líquido: 


“Poderia chegar ao fim do ano com duzentos mil 
cruzeiros limpinhos, sem necessidade de se 
juntar a terceiros. Tudo sozinho, nada de socieda- 
des” (Otávio Issa, Os Inquietos, p. 8). 13. Fam. Que 
desfruta da confiança (de outrem): Estar, ficar, conti- 
nuar limpo com alguém. 14. Bras. Gir. V. pronto 
(10). = V. campo —, compor =, de fonte —a e jogo —. 6 
S. m. 15. Bras. Faixa de terreno desprovida natural- 
mente de vegetação: “O pasto seco, porém substan- 
cioso e nutritivo, acama-se nos “limpos”, nos pra- 
dos, nas capoeiras” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
p. 14), 16, Bras. V. pronto (12). e Adv. 17, Com 
limpeza; limpamente: Confie nele, trabalha muito 
limpo. 4 Tirar a limpo. Investigar para obter 
esclarecimentos, 

Limusine. |Do tr. limousine.] S. f. Tipo de automóvel 
de passeio, inteiramente fechado e muito espaçoso. 

Limusino. [Do fr. limousin.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Limoges ou ao Limusino (França). 2. 
Diz-se do verso endecassilabo empregado pelos poe- 
tas provençais du escola de Limoges. [Sin. (nestas 
acepç.): lemost, lemosim.] e S. m. 3. Natural ou 
habitante de Limoges ou do Limusino. 4, O dialeto 
da região limusina, 

Linácea. S. / Humiriácea, 

Lináceas. S. f. pl. Bot. Humiriáceas, 

Lináceo. [De lin(i- + -áceo!] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante ao linho. 2. Humiriáceo. 

Linária. [De finfi)- + -ária | S. f. Valverde!, 

Lince. (Do gr. lygx, pelo lat. lynce.] S. m. Zool. 
Mamifero carnivoro, da familia dos félidas (Felis lynx 
(Lin.), ao qual os antigos atribulam o poder de ver 
através das paredes; lobo-cerval Ig. v.l. 

Linchador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que lincha. 

Linchagem. S. f. P. us. Linchamento, 

Linchamento. S. m. Ato ou efeito de linchar. [Sin. (p. 
us.): linchagem.) 

Linchar. [Do antr. Lynch + -ari.] V. t. d. Justiçar ou 
executar sumariamente, sem qualquer espécie de jul- 
gamemo legal, segundo as normas instituidas por 

illiam Lynch (1742-1820) nos E. U. A. 

Linda. [Dev, de lindar.] S. f. V. limite (1 e 6). 

Lindaço. (Do esp. plat. lindazo.] Adj. Bras., RS. Muito 
lindo: “O cadete tinha uma paixão braba por uma 
moça linduça ” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 189). 

Linda-flor. S$. / Bras. Erva da familia das compostas 
(Coreopsis tinctoria), cultivada em jardins, originá- 
ria da América do Norte, de folhas penatissectas 
com segmentos lineares, e flores amarelas muito 
ornamentais, dispostas em capitulos. |PI.: lindas- 
flores.) 

Lindar. [Do lat, limitare.) V. t, d. 1. Pôr lindas em; 
limitar, balizar, demarcar: “O caminho era ruim, 
apenas indicado por velhos muros afogados em silvas 
e cheios de musgo ...., que lindavam as tapa- 
das.” (D. João da Câmara, Contos, p. 1.) 2. T. i. Con- 
finar, estremar-se: “E foram-se estendendo e alar- 
gando campos sem fim, perdendo o verde no azul 
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das distâncias, e ainda lindando com outras 
estâncias” (Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, p. 298). 

Linde. [Do lat, limite.) S. m. V. limite (1 a 6): “um 

deserto empantanado, a estirar-se, sem lindes, 
ara sudoeste” (Euclides da Cunha, À margem da 
istória, p 3) 

Lindeira. [De linda + -eira, talvez.] S. f. 1. Verga 
superior da porta ou da janela, que firma e une as 
ombreiras entre si. 2. Ombreira da porta. 

Lindeiro. Adj. .1. Relativo a linda ou limite. 2. 
Limitrofe. 

Lindeza (8). S. f. 1. Qualidade ou estado de lindo. 2. 
Formosura, beleza. 3, Primor, perfeição. (Sin. bras. 
(pop.): lindura.) 

Lindinha. [Dim. de linda, fem. de lindo.) S. f. Bras. 
Pop. V. cachaça (1). 

Lindo. Adj. 1. Agradável à vista ou ao espírito; belo, 
bonito, formoso: mulher linda; dia lindo ; ver- 
sos lindos. 2 Gracioso, delicado; mimoso: As 
lindas borboletas alegram a paisagem; O colar é um 
lindo trabalho de ourivesaria. 3. Bem aprestado; 
elegante, airoso: 4 noiva estava linda, 4. Delicado, 
sensivel: distinto; sutil; um lindo gesto de generosi- 
dade. 5. Apurado, perfeito, primoroso: puro: Escreve 
um lindo português; Tem móveis em lindo estilo 
D. João V. 

Lindo-azul. S. m. Bras., RJ. V. sanhaço-frade. (PI, 
lindos-azuis e lindo-azuis.] 

Lindoiense (òi). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Águas de Lindóia (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Águas de Lindóia. 

Lindota. Adi. (f.) Fem. de lindote. 

Lindote. Adj. Um tanto lindo, [Fem.: lindota.) 

Lindura. S. f. Bras. Pop. Lindeza. 

Lineal. [Do lat. lineale.] Ag: 2 g. 1. P. us. Linear. 2. 
Tip. Diz-se do tipo de obra de traços de uma só 
espessura e sem serifas; etrusco, grotesco. e S. m. 3. 
Tip. Obra lineal; bastão. ; 

Lineamento. [Do lat, lineamentu.) S. m. 1. Traço, linha. 
2. Produção de uma linha, ~ V. lineamentos. 

Lineamentos. [P]. de lineamento.) S. m. pl. 1. Traços 
gerais; esboço, delineamento: “Nascido .... aos 19 de 
março de 1534, exatamente o ano em que D. João 
IH completava os lineam en tos do seu projeto 
de povoamento do Brasil, segundo o plano das capi- 
tanias hereditárias, Anchieta foi recebido pelos jesui- 
tas .... no dia | de maio de 1551.” (Carlos de Laet, O 
Frade Estrangeiro e Outros Escritos, p. 16.) 2. Feições 
fisionômicas, ou linhas do corpo humano. 3. Pri- 
meiras noções; rudimentos, ~ V. lineamento. 

Lineano. Adj. 1. Relativo a Lineu (Carl von Linné), 
naturalista e médico sueco (1707-1778), ou ao siste- 
ma de classificação taxionômica dos seres vivos 
baseado em caracteres morfológicos e com nomen- 
clatura = lida ele estabelecidos. 2. Diz-se da 
espécie classificada segundo o sistema lineano. 

Linear. [Do lat. lineare.] Adj. 2 g. 1. Relativo óu 
próprio de linha (8): medida linear. 2. Que apre- 
senta a disposição de linha (8); semelhante a esta ou 
a um traço: os sulcos lineares do arado. 3. Que se 
representa por meio de linhas: desenho linear; 
perspectiva linear. 4. Fig. Que dá idéia de seguir 
uma linha reta; sem desvios, ou complicações, ou 
complexidade, ou, às vezes, profundeza; claro, 
simples, direto: argumento linear ; raciocinio 
linear ; romance linear. |F. paral. (p. us.): 
lineal.) ~ V. combinação —, deformação —, dependên- 
cia —, equação —, equação diferencial —, equação 
diferencial ordinária —, equação diferencial — homogê- 
nea, equação diferencial parcial —, escrita —, folha —, 
interpolação —, operação —, programação —, sistema —, 
soma — è PR, to st - j 

Linense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lins (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Lins. 

Lineo. {Do lat, lineu.] Adj. Relativo ao, ou próprio do 
linho. (Cf. ligneo.) 

Lincolar. [Do Tait lineola, dim. de linea, ‘linha’, + -ar!,) 
Adj. 2 g. Bot. Diz-se dos órgãos vegetais em que se 
observam linhas, ou que têm a aparência de uma 
linha ou traço, 

Linfa. (Do gr. nymphe, “água”, pelo lat. limpha.] S. f 1. 
Anat. Liquido transparente, amarelado ou incolor, de 
reação alcalina, que contém em suspensão glóbulos 
brancos (leucócitos) e circula no organismo em vasos 
próprios, chamados vasos linfáticos. 2. Qualquer liqui- 
do aquoso semelhante à linfa. 3. Poét. A água: “Ver- 
géis mimosos, encantadas ilhas, / O sol, a neve e as 
lin fas murmurosas...” (Eugênio de Castro, Obras 
Poéticas, M, p. 212). 

Linfadenia. [De linfio- + -adenia.) S. f. Patol. 
Hiperplasia de tecidos linfáticos. 

Linfadenoma. [De linffo)- + -adenoma.) S. m. Patol. 
Neoplasma que atinge, ao mesmo tempo, tecidos lin- 
fáticos intersticiais e glandulares. 

Linfagogo (ô). [De linflo)- + -agogo.l S. m. Substância 
que aumenta a produção da linfa. 

Linfangioma. [De linflo)- + angioma.) S. m. Patol. 
Tumor formado pela proliferação de vasos linfáticos. 

Linfangite. (De linflo)- + -ang(io). + ~ite.) S. f. Patol. 
Inflamação nos vasos linfáticos. 

Linfático, [De linfa + -t- + -ico?.] Adj. 1. Relativo a 
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linfa. 2. Que contém linfa: vasos linfáticos. 3. 
Em que predomina a linfa. 4. Fig. Sem vida, sem 
vigor, sem energia; apático. 

Linfatismo. S. m. Patol. 1. Estado mórbido observado 
sobretudo na infância, que se caracteriza pela ten- 
dência às inflamações de resolução demorada, baixa 
de resistência, pele pastosa = pálida, e aumento de 
volume dos tecidos linfáticos. 2. Constituição ou 
temperamento linfático (3). 

Linfatizar. V. t. d. Tornar linfático. 

alinf(o)-. [De linfa.) El. comp. = 
linfogranuloma, linfadenia, linfóide. 

Linfogranuloma. (De linflo)- + granuloma.) S. m. Patol. 
Granuloma necrótico do tecido linfático. 4 Lin- 
fogranuloma inguinal. Patol. V. linfogranuloma 
venéreo. Linfogranuloma maligno. Patol. Linfogra- 
nulomatose. Linfogranuloma venéreo. Patol. Doença 
venérea que surge sob a forma de herpes, em geral 
nos órgãos genitais, permanecendo local ou 
generalizando-se e formando tumores; linfogranulo- 
ma inguinal, linfogranulomatose inguinal subaguda, 
quarta-moléstia venérea. 

SP Palol Doc (De linfogranuloma + -t- + -ose.) 
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S. f. Patol. Doença infecciosa do sistema linfático; 
linfogranuloma maligno. 4 Linfogranulomatose 
maligna. Patol. Linfogranulomatose que se caracteri- 
za pela presença de tumores, descrita pelo médico 
inglês Thomas Hodgin (1798-1866). Linfogranuloma- 
tose inguinal subaguda. Patol. V. linfogranuloma 
venéreo. 

Linfóide. [De linffo)- + -dide.] Adj. 2 g. Semelhante à 
linfa ou aos gânglios linfáticos. 

Linfoma. [De linflo)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor dos 
gânglios linfáticos. 

Linfopatia. (De linflo)- + -pat- + -ia] S. f. Patol. 
Doença ou afecção do sistema linfático. 

Linforragia. (De linflo)- + -ragia] S. f. Patol. 
Derramamento persistente de linfa, depois de ferido 
um vaso linfático. 

Linforrágico. Adj. Referente à linforragia. 

Linfotomia. [De linfjo)- + -tom(o)- + cia] S. f. Cir. 
Dissecção dos vasos linfáticos. 

Linfotômico. Adj. Relativo à linfotomia. 

 Linga!. [De eslinga, por aférese.) S. f. Marinh. 
Aparelho feito de varão de ferro, corrente ou cabo, 
com que se prendem objetos pesados que se quer 
içar ou arriar. [Sin. (ant.): eslinga.) 

Linga’. (Do sânscr. linga.) S. m. Representação dos 
órgãos genitais masculinos em diversos emblemas e 
amuletos fálicos, simbolos do poder genésico, adora- 
dos na Índia, no culto do deus Xiva. 

Lingada. S. f. A porção de objetos que a linga! levanta 
de uma vez: “fios aéreos de aço, onde correm maca- 
cos também de aço, levando e trazendo linga- 
das... de artigos importados e produtos regionais” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 168). 

Lingão. S. m. Tip. Bloco de metal ou de madeira que, 
atingindo até o corpo 144, constitui a peça mais 
volumosa de uma guarnição (9); quadrilongo. 

Lingar. V. t. d. 1. Cingir com linga!. 2. Levantar com 
linga!, (Sin. (ant.): eslingar. Conjuga-se como largar.) 

Lingerie (lenj'ri). [Fr.] S. f. Roupa de dormir ou 

. roupa de baixo feminina. 

Lingotamento. S. m. Bras. 
transformar em lingotes. 

Lingote. [Do fr. lingot.] S$. m. 1. Barra de metal 
fundido. 2. Projetil cilindrico. 3. Tira metálica, 4. 
Tip. Lâmina de metal-tipo que faz parte da guarnição 
[q. v.] e cuja força de corpo varia de 6 a 20 pontos. 
(Cf. entrelinha (5).] 5. Tip. P. us. Linha-bloco. 

Lingoteira. S. Molde onde se formam em lingotes os 
metais em fusão. 

Lingua. [Do lat. lingua.) S. f. 1. Orgão muscular 
carnudo, alongado, móvel, situado na cavidade 
bucal, a cuja parede inferior está presa pela base, e 
que serve para a degustação, para a deglutição m 
para a articulação dos sons da voz. 2. Designação 
comum a diversos objetos que têm semelhança com 
esse órgão 3. O conjunto das palavras = das expres- 
sões usadas por um povo, por uma nação, e o con- 
junto de regras da sua gramática; idioma, 4, A lingua 
vernácula. 8. Modo de expressão escrita ou verbal de 
um autor, de uma escola, de uma época; estilo; lin- 
guagem: a língua de Graciliano Ramos. 6, Fig. 
A linguagem (5) própria de uma pessoa ou de um 
grupo: Naquela família não há conflito de gerações: pai 
e filho usam a mesma língua.7, Ling. O conjunto 
organizado dos fatos linguísticos que se impõem a 
um grupo de indivíduos, e que torna possível o 
exercicio, entre eles, da linguagem (7). 8. Qualquer 
dos sons emitidos por um animal e que imitam a voz 
humana; fala: Sempre acha graça na lingua do seu 
papagaio. e S. m. 9. Bras, Linguará. 10. P. ext. 
Intérprete (2): “Era um gosto vê-lo falar inglês com 
os ingleses, espanhol com os espanhóis, francês com 
os franceses. Era o língua de bordo.” (Peregrino 
Júnior, 4 Mata Submersa e Outras Histórias da Ama- 
zônia, p. 302.) 4 Lingua afiada.V. língua de palmo. 
Lingua aglutinante. Cada uma daquelas que, não ten- 
do flexões, se caracterizam pela união dos elementos 
constitutivos dos vocábulos. Lingua analfabética. 
Cada uma daquelas que não têm alfabeto. Lingua 


Ato ou efeito de 


. 


qu 
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azul. Lingua auxiliar de comunicação internacional, 
elaborada por Léon Bollack, em fins do século pas- 
sado. [O nome foi adotado por sugestões de langue 
verte (argô ou giria).) Lingua católica. Lingua auxiliar 
de comunicação internacional, lançada em 1892 pelo 
Dr. Liptay. Lingua comprida. V. língua de palmo. Lin- 
gua da geleira. Verdadeiro rio gelado que desce do 
nevado, percorrendo um vale glacial. Lingua de fogo. 
Labareda, chama. Lingua declinativa. Qualquer das 
linguas em que há declinação, como, p. ex., o latim, 
o alemão e o húngaro. Lingua de palmo. 1. A lingua 
do mexeriqueiro, do indiscreto, do maldizente. 2. O 
próprio mexeriqueiro, o indiscreto, o maldizente. 
(Sin. ger.: língua afiada, língua comprida, língua de 
prata.) Lingua de palmo æ meio, A do falador 
incorrigivel; lingua de sogra. Lingua de prata. V. Lín- 
gua de palmo. Lingua de sogra. Lingua de palmo e 
meio, [Cf. lingua-de-sogra.) Lingua do pê. Tipo de lin- 
guagem lúdica resultante da adjunção, a cada silaba 
do vocábulo, de uma nova silaba iniciada por p 
seguido da vogal (ou ditongo decrescente) da silaba 
anterior, mais a parte restante dessa silaba, se hou- 
ver. Ex.: demais: de-pe-mais-pais; língua: lin-pin- 
gua-pa; marta: mar-par-ta-pa; dramático: dra-pa-ma- 
pa-ti-pi-co-po. Lingua extinta. Lingua inteiramente 
desaparecida, m da qual não resta nenhum documen- 
to. Lingua franca. 1, Mescla de italiano com francês, 
espanhol, árabe, grego e turco, falada na área do 
Mediterrâneo, sobretudo no Levante. 2. P. ext. Lin- 
gua hibrida, ou variantg dialetal única, usada como 
meio de comunicação entre povos de linguas 
diferentes; lingua geral. Lingua geral. 1, V. tupi (2). 2. 
Lingua franca. Lingua mãe. Lingua da qual outra 
deriva: 4 língua mãe do português é o latim. 
Lingua materna. A do pais natal. Lingua morta. A que 
já não é falada comumente por nenhum povo, sendo 
conhecida só por documentos escritos. Lingua suja. 
A do individuo obsceno em palavras, desbocado. 
(Cf. língua-suja.] Lingua viperina. 1. A língua malé- 
vola, venenosa, do maldizente. 2. O próprio maldi- 
zente. Lingua viva. A que é comumente falada por 
um ou mais povos ou nações. Linguas neolatinas. V. 
línguas românicas. Linguas novilatinas. V, línguas 
românicas. Linguas românicas. As linguas modernas 
derivadas do latim: o português, o espanhol, o gale- 
go, O catalão, o francês, o provençal, o franco- 
potençal, o italiano, o romeno, o rético e o sardo; 
inguas neolatinas, linguas novilatinas, linguas 
romances, Linguas romances. V. línguas românicas: 
“O latim caput passou às línguas roman- 
ces regularmente segundo as Tis fonéticas, porém 
com fortuna vária quanto à aplicação.” (M. Said Ali, 
Meios de Expressão e Alterações Semânticas, p. 89.) 
Bater com a lingua nos dentes.V. dar com a língua nos 
dentes. Com lingua de palmo. Contra a vontade; a 
contragosto; malgrado: Há de pagar com lin- 
gua de palmo o que fez comigo. Cortar lingua, 
Bras. Pop. Falar, exprimir-se, em lingua estrangeira. 
Dar à lingua. 1. Tagarelar, parolar, taramelar; lingua- 
jar; dar de lingua, correr o badalo: “E conversavam, 
enquanto Angelina punha a mesa. Cancela sentia-se 
satisfeito, loquaz: gostava de dar à lingua” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 218). 2. V. dar com a 
língua nos dentes. Dar com a lingua nos dentes. Falar 
indiscretamente; revelar um segredo; bater com a 
lingua nos dentes; dar à lingua; dar de lingua: “Bar- 
nabé podia dar com a lingua nos den- 
tes acerca do negócio, nalguma noite em que fosse 
para a tenda do Agostinho jogar a bisca a vinho” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, il, p. 
240). Dar de lingua. 1. V. dar à língua (1): “—Que é 
prosearem? | — É conversar, dar de lingua, 
explicou Cirino.” (Visconde de Taunay, Inocência, p. 
184.) 2. V. dar com a língua nos dentes. Desenferrujar a 
língua. Falar muito depois de longo tempo de silên- 
cio. Dobrar a lingua. 1. Emendar o que se acabou de 
dizer. 2. Bras. Falar com respeito, depois de ser 
advertido pela pessoa a quem se tratou desrespeito- 
samente: “Pois Seu Inacinho... | 'Dobre a lin- 
gua, negro atrevido”, pensou Inacinho. 'Eu sou é 
coronel, “tá ouvindo? Cpronel Inácio de Jesus 
Vieira.’ ” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 158.) 
Estar com a lingua coçando. Estar com vontade de 
falar algo que não deva. Estar com algo debaixo da 
lingua. Ter debaixo da língua. Não falar a mesma lin- 
gua. 1. Não se entender, não se harmonizar (com 
outra pessoa); pensar diferentemente. 2. Não se 
entender, pensar diferentemente (duas ou mais pes- 
soas). Pagar pela lingua. Fam. Sofrer más consequên- 
cias, ou castigo, por ser linguarudo: Fala mal das 
filhas alheias, e a dele deu um mau passo: pagou 
pela língua . Puxar peia lingua de. Fazer (em 
geral por meios hábeis ou astuciosos) com que 
alguém fale, se expanda, se manifeste. Solto de lin- 
ua. V. linguareiro!, Ter a lingua maior que o corpo. 
am. Ser muito falador, muito indiscreto. Ter debai- 
xo da lingua. Estar quase a lembrar-se de algo que 
momentaneamente esqueceu; estar com algo debai- 
xo da lingua: Um momento, tenho debaixo da 
língua o nome dessa cidade. Trocar de lingua. 
Bras. Conversar, palestrar. 
Lingua-de-boi. S. f. V. búgula. [P1.: lífnguas-de-boi.] 
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Lingua-de-cão. S. f. Cinoglossa. [P!.: lfnguas-de-cão.) 

Lingua-de-gato. S. f. 1. Grav. Buril-escopro. 2. Bras. 
Pequeno biscoito achatado, oblongo, em geral feito 
dedica, ovos E manteiga. 3. Bras. Pequeno tablete 
de chocolate semelhante a esse biscoito. [PI.: Hn- 
guas-de-gato.) 

Lingua-de-mulata. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
heterossomo, da familia dos cinoglossideos 
(Symphurus plagusia (Schn.)), da costa brasileira, com 
cerca de 15 cm., e de pequeno valor comercial. Pos- 
sui a morfologia dos soleideos [v. linguado (5)]; vive 
no fundo do mar, e alimenta-se de outros peixes de 
pequeno porte. [PI.: Iínguas-de-mulata.) 

Lingua-de-sogra. S. f. Brinquedo que consiste em uma 
tira dupla de papel colado enrolada sobre si mesma e 
em cuja extremidade há um apito, e que, ao ser 
soprada, se desenrola, produzindo um assobio, [PI.: 
línguas-de-sogra. Cf. língua de sogra.) 

Lingua-de-teju. S. f. Bras. Designação comum a várias 
plantas muito dessemelhantes entre si, como, p. ex., 
Tournefortia laevigata, Casearia capinifolia e Mayte- 
nus salicifolia. [PI.: línguas-de-teju.) 

Lingua-de-trapos. S. 2 g. 1. Criança que ainda não 
sabe falar corretamente. 2. Pessoa que fala de modo 
confuso, que mistura e atrapalha tudo quanto diz. 
[PI.: línguas-de-trapos.) 

Lingua-de-tucano. S$. f. Bras. Erva da familia das 
umbeliferas (Eryngium pristis), da região campestre 
do S. e C. do Brasil, fortemente armada de acúleos 

ungentes, com folhas lineares, longas e coriáceas, 

ores inconspicuas, alvacentas, congregadas em 
amplas panículas terminais, e .fruto subdividido em 
dois, cada um com uma semente. Constitui praga nos 
pastos sulinos. [PI.: línguas-de-tucano.) 

Lingua-de-vaca. S. f. Bras. 1. Pequena erva rosulada, 
ruderal, da familia das compostas (Chaptalia inte- 
gerrima), de folhas espatuladas, com tomento branco 
e denso na página inferior, flores alvacentas e 
minutissimas em capitulos solitários na ponta de 
compridos pedúnculos. 2. V. suçuaia. [Pl.: línguas-de- 
vaca, 

Linguado. [De língua + -ado!.] S. m. 1. Lâmina 
comprida. 2. Barra ou lingote de ferro gusa. 3. Tira 
de papel na qual se escreve (hoje bem menos que 
outrora) para a imprensa, sobretudo. 4. Pop. Lingua 
(1 e 2) grande. 5. Bras. Designação comum a várias 
espécies de peixes teleósteos, heterossomos, da 
família dos soleideos, caracterizados pela forma oval 
e achatada do corpo, com uma única nadadeira dor- 
sal, a nadadeira ventral confluente m a caudal arre- 
dondada no ápice, e com os dois olhos e as duas 
narinas situadas de um só lado da cabeça. Vivem 
pousados no fundo do mar ou de rios sobre o flanco 
esquerdo. São coloridos na face superior e sem 
coloração na inferior; sua carne é boa. bastante pro- 
curada nos mercados; alimenta-se de sardinhas e 
crustáceos. [Sin.: aramaçá, solha.] 6. Peixe teleósteo, 
heterossomo, da família dos soleideos (Paralichthys 
brasiliensis (Ranz.)), cujo tamanho pode alcançar 1 
m, e cujo peso chega a 12 kg. É a espécie de lingua- 
do mais apreciada na Brasil. [Sin.: rodovalho, e 
catraio.) 

Linguado-da-areia. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
heterossomo, da familia dos soleídeos (Syacium papil- 
losum (L.)), da costa brasileira, de morfologia idênti- 
ca à dos demais representantes da família, Compri- 
mento: até 35 cm. Frequenta praias ou fundos areno- 
sos. [V. linguado (5). P1.: linguados-da-areia.) 

Linguafone. [Marca registrada]. S$. m. Sistema de ensi- 
no de línguas vivas por meio de discos fonográficos. 
[Var.: linguafono.] 

Linguafono. S. m. Var. de linguafone. 

Linguagem. [Do provenç. lenguatge.) S. f. 1. O uso da 
palavra articulada ou escrita como meio de expres- 
são e de comunicação entre pessoas. 2. A forma de 
expressão pela linguagem (1) própria de um indivi- 
duo, de um grupo, de uma classe, etc.: lingua- 
gem infantil; linguagem erudita; a lin- 
guagem de um documento jurídico. 3, O voca- 
bulário especifico usado numa ciência, numa arte, 
numa profissão, etc.; lingua. 4. Vocabulário; 
palavreado: linguagem obscena; linguagem 
pobre. 5. Tudo quanto serve para expressar idéias, 
sentimentos, modos de comportamento, etc., e que 
exclui o uso da linguagem (1): linguagem musi- 
cal; a linguagem do olhar. 6. V. língua (5). 7. 
Ling. Todo sistema de signos que serve dE meio de 
comunicação entre individuos e pode ser percebido 
pelos diversos órgãos dos sentidos, o que leva a 
distinguir-se uma linguagem visual, uma linguagem 
auditiva, uma linguagem tátil, etc., ou, ainda, outras 
mais complexas, constituidas, ao mesmo tempo, de 
elementos diversos. [A lingüistica tem como objeto, 
em particular, o estudo da linguagem auditiva, a qual 
se baseia essencialmente no uso da voz, e é chama- 
da, também, linguagem falada ou linguagem articula- 
da.) 4 Linguagem afetiva. A que exprime sentimen- 
tos e emoções que um indivíduo experimenta ou que 
deseja provocar no ânimo do interlocutor. Lingua- 
gem articulada. V. linguagem (7). Linguagem auditiva. 
V. linguagem (7). Linguagem de máquina. Proc. Da- 
dos. Conjunto de caracteres, sinais e simbolos, e das 
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regras para combiná-los, que é usado dentro do com- 
putador para representar instruções e informar. Lin- 
guagem falada. V. linguagem (7). Linguagem figurada. 
Maneira de falar ou de escrever em que se utilizam 
figuras de retórica. Linguagem lúdica. Uso especial 
de uma lingua feita em geral para crianças ou adoles- 
centes com fim recreativo, como, p. ex.,-a língua do 
pê lq. v.]. (Cf. linguajem, do v. linguajar.) 

Linguagem-fonte, S. f. Proc. Dados. Linguagem na qual 
um programa é originalmente escrito, m que usual- 
mente é um tipo de código simbólico. [PJ]: 
linguagens-fontes e linguagens-fonte.) 

Linguagista. S. g. Especialista em coisas de 
linguagem. 

Linguajar. [De linguagem + car] V. int. 1. Dar à 
lingua; dar de lingua; falar indiscriminadamente; 
tagarelar. e S. m. 2. Modo de falar; dialeto; fala. 
(Pres. subj.: linguaje. linguajes, linguaje, linguajemos, 
linguajeis, linguajem. Cf. linguagem.) 

Lingual. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo à lingua(1). 
~ V. amigdala —. 

Linguará. (Alter. de linguaral.] S. m. Intérprete dos 

» brancos junto aos bugres, e vice-versa; linguaral, lin- 
gua. [Pl.: linguarás. Cf. linguaraz.) 

Linguarado. [De língua + -r- + -ado.] Adj. e s. m. P. us. 
V. linguareiro. 

Linguaral. (Alter. de linguaraz.] S, m. Bras. V. linguará. 

Linguarão. [De língua + -arão.] Adj. e s. m. V. 
linguareiro. [Fem.: linguarona.) 

Linguaraz. [De língua + -r- + -az] Adj. 2 g. e s. 2 
g. V. linguareiro. (Cf. linguarás, pl. de linguará.] 

Linguareiro, [De língua + -r- + -eiro.) Adj. 1. Que é 
falador, mexeriqueiro, maldizente, maledicente: sol- 
to de lingua: uma velhinha linguareira ; “afou- 
tamente se pode afirmar que na Europa e na Améri- 
ca a imprensa é superficial, linguareira esec- 
tária.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 204). 6 S. 
m. 2. Individuo linguareiro: “E fez .... , umas sobre 
outras, uma pa de perguntas, nas quais se 
reconhecia o linguareiro desocupado das ruas 
de Óbidos.” (José Veríssimo, Cenas da Vida Amazôni- 
ca, p. 63.) [Sin. ger.: linguarão, linguaraz, linguarudo e 
(p. us.) linguarado.) 

Linguarona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de linguarão (q. v.). 

Linguarudo. Adj. 1. V. linguareiro (1). e S. m. 2, V. 
linguareiro (2). 3. Bras. Molusco gastrópode, da 
familia dos olivideos (Lintricula auricularia (Lam.)), 
da costa atlântica, e cujo comprimento vai até 4 cm. 
O nome popular resulta de seu pé lingüiforme que 
ele utiliza para se enterrar na areia quando deposto 
pela onda no lagamar. [Sin.: pavacaré, calorim, betu.) 

Lingua-suja. S. 2 g. Pessoa desbocada, dada a usar 
palavras obscenas. [PI.: línguas-sujas. Cf. lingua suja.) 

Linguatulideo. S. m. e adj. Pentastomideo. 

Linguatulídeos. S. m. pl. Zool. Pentastomideos. 

Lingüeirão. [De língua + -eirão.) S. m. Lingua muito 
grande. 

Lingüeta (é). S. f. 1. Lingua pequena. 2. Qualquer 
objeto pequeno semelhante a uma lingua. 3. Fiel da 
balança. 4. Peça chata e delgada que faz parte dal- 
guns instrumentos de sopro. 5. Peça móvel, de ferro, 
das fechaduras, que se encaixa, quando movida pela 
chave, na chapatesta, trancando a porta ou gaveta. 6. 
Dispositivo móvel para fechar portas sem o auxílio 
da chave: “constatou [o serralheiro] que nada 
poderia fazer, desde que a porta do chuveiro não dis- 
punha propriamente de fechadura, mas de uma 
simples lingüeta” (Fernando Sabino, Medo em 
Nova Iorque. A Cidade Vazia, p. 118). 7. Pedaço de 
couro utilizado como fecho em pastas, valises, malas, 
etc. 8. Pedaço de couro que, no sapato de atacador, 
protege o peito do pé. 9. Ladeira ou rampa em cais, 
Junto à qual atracam as embarcações. 10, Bras., PE. 
Rampa natural que se inclina para o mar ou para o 


rio, 

Lingüiça. S. f. 1. Enchido de carne de porco em tripa 
delgada. [Cf. chouriço (1).] 2. Bras., Glir. de jornal. 
Grande quantidade de noticias sem interesse; tripa. 
4Lingiiça de padre. Bras. Pop. Paio (1). Encher tin- 
gúica. Fam. 1, Dizer ou escrever coisas que não vêm 
ou mal vêm a propósito da matéria tratada. 2. Ocu- 
par tempo com outra coisa que não a combinada ou 
esperada. 

Lingilifero. [De língua + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
lingua, ou órgãos em forma de lingua, 

Lingiiforme. [De ngua + -i- + -forme.] Adj. g. Que 
tem forma de lingua. 

Lingiúinha. (Dim. de língua] S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. 
Pop. V. gago. 

Lingüista. S. 2 g. Pessoa versada em lingüistica ou no 
estudo das linguas. 

Lingüistica. [Do fr. linguistique.] S. f. Ling. A ciência 
da linguagem e, em particular, da linguagem arti- 
culada [v. linguagem (7).). 

Lingúístico. Adj. 1. Relativo à linguística: estudos 
lingúlsticos. 2. Próprio da lingua: fato lin- 
gulstico. 3, Que tem por base a língua: comuni- 
dade lingulstica; geografia linguística. 

Lingulado. [Do lat. lingulatu.] Adj. Que tem forma de 
pequena lingua. [Cf. ligulado.) 

Linguodental. Adj. 2 g. e s. f. V. consoante (2 e 4). 

Linha. [Do lat. linea, ‘fio, corda’; limite'.] S. f 1. Fio 
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de fibras de linho torcidas usado para coser, bordar, 
fazer renda, etc. 2. Qualquer fio de algodão, seda, 
fibra sintética, etc., usado para os mesmo fins. 3. 
Qualquer cordel, guita, ou barbante grosso utilizado 
para diversos fins: O operário estendeum linha para 
marcar o meio-fio; O menino deu mais linha ao 
papagaio. 4. Qualquer fio com anzol para pescar. 5. 
Sistema de fios ou de cabos que conduzem energia 
elétrica, ou estabelecem comunicações por telégrafo 
ou telefone: linhas de alta tensão. 6. Serviço 
regular de comunicações telegráficas ou telefônicas: 
Todos os telefones estão com as linhas interrompi- 
das. 7. Contato ou conexão que permite efetuar uma 
ligação telefônica: 4 linha está ocupada; O telefone 
não está dando linha. 8. Traço continuo de uma 
só dimensão, i. e., que só tem comprimento: linha 
horizontal; linha sinuosa. 9. O efeito produzido 
pelo traçado ou pela combinação de linhas {v. linha 
(8)] na forma exterior de alguma coisa: edifício de 
linhas sóbrias; A linha da arquitetura gótica 
tende para a verticalidade. 10. Fig. Traço, risco, linea- 
mento: Levantou, em linhas gerais, um excelente 
perfil do escritor. 11, Traço continuo, visível ou ima- 
ginário que separa duas coisas contiguas; limite: a 
linha das fronteiras de uma propriedade. 12. Cada 
um dos traços que sulcam a palma das mãos: m 
linha da vida; a linha da cabeça. 13. Série de 
pessoas ou de objetos dispostos numa mesma dire- 
ção: árvores plantadas em linha; Ao ser dado o si- 
nal de partida, os cavalos não estavam em linha. 14. 
Série de unidades militares em posições alinhadas; 
linha de defesa; linhas de fortificações. 15. P. 
ext. Trincheira ou entrincheiramento. 16, P. ext. 
Frente de combate. 17. Série de palavras, em geral 
formando um sentido, e escritas numa mesma dire- 
ção de um lado a outro da página: Rabiscou umas rá- 
pidas linhas para o amigo; Uma lauda contém em 
geral de 30 a 35 linhas. 18. Traço imaginário em 
uma determinada direção: linha de mira; linha 
de tiro. 19. Rumo, direção: seguir em linha reta. 
20. Processo; técnica; orientação: Seus romances 
seguem todos a mesma linha ; Está pintando na mes- 
ma linha de antes. 21. Orientação teórica adotada 
por grupo ou indivíduo: Os psicanalistas de linha 
freudiana reuniram-se; A linha política deste partido 
é a conciliação. 22. Série de graus de parentesco, em 
uma família: descender em linha direta de; primo 
pela linha materna. 23, Correção de maneiras, de 


procedimento: andar na linha; mantera linha;: 


perder a linha; Comportou-se no jantar com muita 
linha. 24. Aprumo, gravidade, dignidade, altivez: 
Não se perturbou nem atemorizou: portou-se com muita 
linha. 25. Regra de conduta; norma, let: a 
linha do dever. 26. Bom-gosto; esmero, elegância: 
vestir-se com linha. 27. Tipo de corte do ves- 
tuário: linha trapézio; linha saco. 28. Bras. V. 
ferrovia: “comprou duas latas de querosene, 
derramou-as em dois vagões da linha, incendiou- 
os” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 99). 29. Bras. V. 
trilho (5): O bonde saiu da linha. 30. Serviço 
regular de transporte entre dois pontos: linha fér- 
rea; O fim da linha dos ônibus interestaduais 
fica próximo do centro da cidade. 31. A duodécima 
parte da polegada. 32. O equador (1). 33. Alg. 
Mod. Numa matriz, conjunto dos elementos 
situados na mesma horizontal. 34. Constr. Trave ou 
barrote horizontal sobre o qual assentam as 
pernas da tesoura. 38. Fís. V. maxwell. 36. 
Fotegrav. Cada uma das raias da reticula, conta- 
das por centimetro ou polegada; rerícula de 60 
linhas. 37. Fut. Os cinco jogadores atacantes; 
linha de ataque. 38. Mat. Numa tabela, conjunto de 
simbolos que se dispõem numa horizontal, 39. Mús. 
Cada um dos traços horizontais e paralelos que for- 
mam a pauta. 40. Mús. Bras., N.E. No catimbau! (1), 
cântico que precede e anuncia a chegada do mestre. 
41. Mús. Nos candomblés bantos, o mesmo que 
nação. 42. Tip. Série de caracteres compostos ma- 
nual, mecânica ou fotograficamente, que perfaz cer- 
ta medida de largura. 43. Tip. Reta ideal que passa 
pela base das letras curtas m a que deve obedecer o 
ordenamento horizontal da composição. 44. Geom. 
Num espaço, lugar dos pontos que só têm um grau 
de liberdade; subespaço unidimensional de um espa- 
ço com duas ou mais dimensões. 45. Bras., BA. 
Afloramento das rochas auríferas ou diamantíferas; 
filão. ~ V. linhas. € Linha aérea. Serviço regular 
de transportes aéreos entre determinados pontos. 
Linha agônica, Geofis. Lugar em que os pontos sobre 
a superficie terrestre têm a declinação magnética 
nula, e nos quais a agulha magnética aponta para o 
norte verde Varia com o decorrer do tempo. 
Linha auroral. Geofís. Linha espectral observável no 
espectro de uma aurora polar. Linha branca. Tip. 
A que é formada por quadrados ou outro material 
branco [q. v.), não produzindo impressão. Linha 
cheia. Tip. A que preenche toda a medida. [V. cheio 
(11).] Linha chinesa. Linha (21) político-revolucioná- 
ria fundamentada no maoismo lq. v.). Linha colate- 
ral. Jur. Parentesco entre pessoas de um só tronco, 
mas que não descendem umas das outras; linha in- 
direta, linha transversal, linha obliqua, Linha 
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cotidal. Geofis. Linha de igual fase para as marés 
das bacias oceânicas. A rede de linhas cotidais 
que fornece a variação da programação da maré 
obtém-se pelo conhecimento da hora da preamar 
nos pontos da bacia. Linha cruzada. Paradiafo- 
nia. Linha curta, 1. Tip. A que constitui parágrafo 
completo sem ocupar toda a medida. 2, P. ext. 
Linha quebrada. Linha curva. Geom. Curva (Í). 
Linha de ataque. Fut. Linha (37). Linha de atraso. 
Eletrôn. Linha de transmissão de impulsos elétri- 


cos que produz um retardo nestes. Linha de 
batalha. Mil. Disposição adotada pelas diferen- 
tes unidades sobre o terreno de batalha. Linha 


de campo. Fís. Num campo vectorial, linha que em 
cada ponto é tangente ao vector do campo. Linha de 
componedor. o V. linha de compor. Linha de compor. 
Tip. Lâmina de metal, de medida variável, usada 
para facilitar o arranjo dos tipos no componedor, 
auxiliar o esvaziamento deste ou suster a tomada, na 
distribuição; linha de componedor, linha de medida. 
Linha de corrente. Fís. Linha do campo de velocida- 
des de um fluido em movimento; trajetória que uma 
pequena partícula de um fluido em movimento 
descreve no interior da massa fluida. Linha de corso. 
Bras. Linha de anzóis lançada ao mar para fisgar as 
cavalas enquanto a jangada corre, Linha de crédito. 
Fin, Compromisso assumido por um banco de que 
dará a um cliente crédito até um limite máximo. 
Linha de emenda. Tip. Linha-bloco com que o linoti- 
pista substitui a linha podre. Linha de fé. Mar. Traço 
fixo numa agulha, ropetidora, etc., destinado a indi- 
car a direção da linha axial da embarcação, como 
referência para a leitura dos rumos. Linha de flutua- 
ção. Const. Nav. Linha determinada pela interseção 
do contorno exterior do casco da embarcação com a 
superficie da água em que esta flutua. Linha de força. 
Fís. Linha de campo de um campo de força. Linha de 
fundo. Bras. Fut. Linha que vai de um córner ao 
outro, passando pelo gol. Linha de indução. Fís. 
Linha de força de um campo magnético. Linha de 
isoamplitude. Linhas imaginárias que unem os pontos 
de uma mesma amplitude térmica anual. Linha de 
lado. Fut. V. lateral (5). Linha de medida. Tip. V. linha 
de compor. Linha de mira. Linha imaginária que tem 
origem no olho do atirador, passa pelos pontos de 
mira m se prolonga até o alvo. Linha de montagem. 
Instalação organizada para operar em cadeia a fabri- 
cação ou montagem de determinado(s) produto(s). 
Linha de nota. Tip. V. risca de nota. Linha de piso. 
Arquit. Linha imaginária em uma escada sobre a qual 
assentam os pés de quem sobe ou desce apoiando-se 
no corrimão. Linha de prumo. Mar. Linha graduada 
em metros, braças ou, antigamente, em pés. ligada 
por uma das extremidades a uma chumbada, com 
que se medem profundidades no mar. Linha de 
quadratim. Tip. Risca de quadratim. Linha de simples 
aderência. Sistema de tração por mera aderência. P. 
ex.: a linha ferroviária, na qual o deslocamento das 
composições é assegurado pelo simples atrito que se 
desenvolve e, portanto, sem auxílio de cabos ou cre- 
malheira. Linha de tiro. Bras. Lugar onde se fazem 
exercícios com armas de fogo portáteis. Linha de 
transmissão. Eletr. Condutor ou conjunto de condu- 
tores elétricos que dirigem a transmissão da energia 
elétrica ou eletromagnética de um a outro ponto. 
Linha de umbanda. Bras. A prática do culto banto, 
especialmente no RJ. Linha de universo. Fís. No 
continuo espaço-tempo, linha descrita por um ponto 
cujas coordenadas espaciais são invariáveis. Linha 
divisora de águas. Divisor de águas. Linha divisória. 
Fut. A que divide o campo ao meio; linha interme- 
diária. Linha do caboclo. Bras., RJ. Prática fetichista 
negra, à qual se misturam entidades da mitica 
amerindia; lei do caboclo, religião do caboclo. Linha 
do sertão. Bras. Linha dos fundos, nas sesmarias. 
Linha dos apsides. Astr. Linha que une o apoastro ao 
periastro. Linha dos nodos. Astr. Intersecção do plano 
da órbita de um astro com um plano fundamental de 
referência. Linha dura. Bras. 1. Política que preconi- 
za a adoção de medidas severas contra a corrupção e 
a subversão. 2. O conjunto dos partidários e simpati- 
zantes dessa política. 3. Aqueles que a orientam, que 
estão à frente dela. [Cf. linha-dura.] Linha enforcada. 
Tip. Linha cuja composição destoa das normas 
tipográficas, principalmente a linha quebrada que 
inicia página ou coluna. Linha espectral. Fís. Raia 
espectral. Linha férrea. V. ferrovia. Linha focal. Ópt. 
V. focal (2). Linha indireta. V. linha colateral. Linha 
intermediária. Fut. Linha divisória. Linha internacio- 
nal de mudança de data. Astr. Linha convencional, 
sobre a superfície terrestre, próxima ao meridiano de 
Greenwich, e que determina a mudança de data para 
todo globo quando é meia-noite nos pontos situados 
sobre ela, no mesmo hemisfério de Greenwich. Linha 
isogônica. Geofís. Lugar geométrico dos pontos sobre 
a superficie terrestre que têm a mesma declinação 
magnética. [Tb. se diz simplesmente isogônica.] Linha 
lateral. Bras. Fut. V. lateral (5). Linha média, Fut. 
Grupo de jogadores que, mais ou menos em linha, 
fazem a ligação entre o ataque e a defesa de um 
time, Linha mediana. Anat. Linha imaginária que divi- 
de o corpo em duas partes iguais e que é utilizada 
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pelos anatomistas e cirurgiões como referência, 
Linha mista. Geom. A formada de segmentos de reta 
e arcos de curvas. Linha obliqua. Jur. V. linha cola- 
reral, Linha podre. Tip. A que resulta errada, na com- 

' posição linotipica, e se substitui por linha de emen- 
da. Linha poligonal. Geom. Conjunto de segmentos de 
reta que unem os pontos consecutivos de uma 
sequência de pontos coplanares; linha quebrada. 
(Tb. se diz simplesmente poligonal.) Linha quebrada. 
1. Geom. V. linha poligonal. 2. Tip. A que não chega 
ao fim da medida. Linha reta. 1. Geom. Reta (3). 2. 
Jur. Parentesco entre o genitor e os procriados. 
Linha suplementar. Mis. Cada um dos fragmentos de 
linha, servindo para a notação dos sons que figuram 
fora da pauta. Linha transversal. V. linha colateral. 
Linhas de Fraunhofer. Astr. Raias de Fraunhofer. 
Andar na linha, Proceder de acordo com o esperado 
ou com o desejado. Compor à linha certa. Tip. Com- 
por de modo que o granel termine em linha cheia, 
para que se possa juntar a outro, quando o original é 
composto por mais de um tipógrafo: compor a dois. 
Por uma linha. V. por um triz (1). Saber as linhas com 
que se cose. Conhecer as próprias dificuldades, os 
apertos porque passa. Sair da linha. Portar-se mal, 
em relação a determinada expectativa; sair fora dos 
trilhos. Tirar uma linha. Bras. Pop. 1. Desus. Namori- 
car, namoriscar, flertar. 2. Observar intencionada- 
mente. 3. Ver como alguém ou algo se conduz. 

Linha-bloco. S. f. Tip. Linha inteiriça de caracteres, 
fundida em máquina linotipo ou congênere, ou em 
tituleira. [Sin. (p. us.): lingote. PI.: linhas-blocos e 
linhas-bloco.] 

Linhaça. S. f. A semente do linho. 

Linhada. (De linha + -ada!.] S. f. Bras.'1. Lance de 
anzol. 2. Espiadela, olhada: 3. Namoro a distância. 

Linha-d'água. S. f. 1. Const. Nav. Faixa, pintada ao 
longo do casco do navio na altura até onde ele mer- 
gulha nas condições comuns de carregamento. 2. 
Ind. Pap. Cada um dos traços, visíveis por trans- 
parência, que caracterizam os papéis avergoados, € 
são produzidos pelos pontusais e vergaturas da fôr- 
ma, ou pelo rolo filigranador. (PI.: linhas-d'água. Cf. 
marca-d'água e papel linha-d'água.) 

Linha-dura. Bras. Adj. 2 g. e 2 n, 1. Relativo a, ou 
próprio da linha gura [g. v.]. 2. Que é partidário ou 
simpatizante da linha dura. e S. 2 g. 3. Partidário ou 
simpatizante da linha dura. (Pl. do s. 2 g.: linhas- 
duras.) 

Linhagem'. [De linha + -agem?.] S. f. 1. Genealogia, 
geração, estirpe, família. 2. Fig. Condição social, 
ren [De linho + -agem?.) S. f. Tecido grosso de 

inho. 

Linhagista. [De linhagem + -ista.] S. 2 g. Pessoa que se 
consagra a investigações genealógicas; genealogista. 

Linhal, S. m. Terreno semeado de linho (1). 

Linharense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Linhares (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Linhares. 

Linhas. [P]. de linha.] S. f. pl. 1. Carta, missiva: Viajou 
há cerca de um mês, e ainda não me mandou umas 
tinhas . 2. Fortificações: as linhas de frente do 
exército aliado. 3. Bras., PE. Toadas rimadas que os 
feiticeiros cantam nas sessões de xangô. ~ V. linha. 
4 Linhas de Fraunhofer. Astr. Raias de Fraunhofer. 

Linheira'. [De linho + -eira.) S. f 1. Mulher que 
prepara ou asseda o linho para ser fiado. 2. Mulher 
que negocia em linho. [Cf. lenheira.) 

Linheira?. [De linha + -eira.] S. f. Bras., GO. Caminho 
estreito; vereda. (Cf. lenheira. 

Linheiro!. [De linho + -eiro.] S. m. 1. Individuo que 
prepara ou asseda o linho para ser fiado. 2. Aquele 
que negocia em linho. 3. Linho (1). (Cf. lenheiro.) 

Linheiro”. [De linha + -eiro.] S. m. 1. Aquele que 
negocia em fios ou linhas. (Cf. lenheiro.] e Adj. 2. 
Que tem linha; bem-posto, bem-apessoado; elegante, 
3. Que não é torto; reto: “Que fazia ainda Anselmo 
em pé, .... mirando .... as águas do canal dourado, 
onde o mimoso barco movia o mastro linheiro 
e grande ....? (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 4.) 

Linhita. [Alter., pouco aceitável, de lignito.) S. f. 
Carvão fóssil, da era mesozóica, o el correspon- 
de a um estágio intermediário entre a turfa e o 
carvão betuminoso, e pode conservar ainda a estru- 
tura lenhosa e encerrar 57 a 80% de carbono. 

Linho. [Do lat. linu.) S. m. 1. Erva anual, da familia 
das lináceas (Linum usitatissimum), de folhas peque- 
nas, lanceoladas e trinérveas, flores minutas, azuis e 
isoladas, fruto capsular, com sementes ricas em 
mucilagem e óleo secativo, de alto valor em pintura, 
e cujo caule fornece a fibra de mesmo nome, muito 
importante na indústria de tecidos; linheiro. 2. Teci- 
do de linho: camisas de excelente linho ; “E borda- 
vao linho para o seu noivado” (Martins Fontes, 
Verão, p. 238). 

Linhol. (De linho + -ol.) S. m. Fio grosso com que os 
sapateiros cosem o calçado, m usado também para 
coser lona, [Pl.: linhóis.] 

Linhoso (ô). Adj. Semelhante ao linho, ou da natureza 
dele. [Cf. lenhoso.) 

Linhote. [De linha + -ote.) S. m. Trave que vai duma 

arede a outra para segurá-las: “O Terêncio estava 
alquejando um linhote pra cumeeira do gal- 
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pão.” (Darci Azambuja, Coxilhas, p. 51.) 
Linifício. [De lino) + -i- + -filoJ + «io2.] Sm. 1. 
Manufatura de linho. 2. Artefato de linho. [Cf. lanift- 


cio.) 

Linigero. [Do lat. linigeru.) aa 1. Que tem linho, 2. 
Que anda vestido de linho. [Cf. lanígero.) 

Linimentar. V. t. d. 1. Aplicar linimento a; friccionar 
com linimento. 2. Fig. Abrandar, suavizar, acalmar, 
aplacar. 

Linimento. [Do lat. linimentu.] S. m. 1. Medicamento 
untuoso, para fricções. 2. P. ext. Tudo o que serve 
para acalmar, abrandar, suavizar. [Cf. lenimento.) 

Linina. [De lin(o)- + -ina'.)] S. f Biol. Desus. 
Acromatina. 

Linoleogravura, [De linóleo + gravura.) S. f. 1. Gravura 
em relevo executada à faca e goiva em placa de 
linóleo. 2. Estampa obtida por esse processo. [Sin. 
ger.: gravura em linóleo.) 

Linômetro. [Do lat. linea, “linha”, + -o- + -metro.] S. 
m. Tip. Tipômetro [g. v.] constituido por uma régua 
de seção triangular ou quadrada, graduada segundo 
vários corpos, e usada principalmente no cálculo de 
linhas de composição. 

alin(o)-. [Do lat. linum, i.) El. comp. = “linho”: linária, 
linifero. 

Linocompositor (ô). S. m. P. us. V. linotipista. 

Eilseráfia. [De lin(o- + -grafio)- + ~ia) S. f. 1. 
Qualquer processo de imprimir sobre pano, [Cf. his- 
totipia.] 2. Espécie de oleogravura obtida por amplia- 
ção de fotografia sobre tela, depois pintada a óleo. 
(CF. limnografia.) 

Linográfico. Adj. linografia. [Cf. 
limnográfico.) 

Linógrafo. [De lino(tipo) + grafo) S. f. Tip. 
Compositora de linhas-bloco, menor = mais simples 
que a linotipo. 

Linoléico. [De lin(0)- + oléico.] Adj. ~ V. ácido —. 

Linóleo. [Do ingl. linoleum.) S. m. 1. Tecido 
impermeável, feito de juta e untado com óleo de 
linhaça e cortiça em pó, usado para tapete. 2. Tapete 
fabricado desse tecido: “E um linóleo novo 
cobria o chão, ocultando sabe Deus que buracos no 
soalho.” (Fernando Sabino, O Medo em Nova Iorque. 
A Cidade Vazia, p. 33. 

Linotipar. V. t. d. Tip. 1. Compor em linotipo. 2. P. ext. 
Compor em máquina congênere da linotipo. 

Linotipia. S. f. Tip. 1. Arte de compor em linotipo. 2. 
P. ext. Arte de compor em máquina congênere da 
linotipo, [Cf. mecanotipia.) 3. Seção ou oficina de 
composição linotípica. 

Linotipico. Adj. Relativo a linotipo, ou à linotipia. 

Linotipista. S. 2 g. Operador de linotipo. 

Linotipo. [Do ingl. linotype.] S. f. Tip. 1. Compositora 
mecânica provida de teclado mediante o qual se reú- 
nem as matrizes que, dispostas nos canais de um ou 
mais magazines, são levadas sucessivamente ao com- 
ponedor, onde formam a linha, ao molde, onde é 
fundida a linha-bloco, e ao distribuidor, por onde 
retornam ao magazine, 2. P. ext. Qualquer composi- 
tora de linhas-blocos de funcionamento análogo. 

Linotipógrafo. S. m. P. us. V. linotipista. 

Lintel. [Do ant. fr. lintel (hoje linteau).) S. m. Arquit. 
Dintel (2). 

Lio. [Dev. de liar.) S. m. 1, Atilho, liame: “finas ripas 
de mororó seguras de lios arrochados” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, p.191). 2. Feixe; molho: “uma 
loura de porte fino, geg trazia um grande lio de 
violetas” (Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 22). 

alio-. [Do gr. lefos, a, on.) El. comp. = ‘liso’, ‘plano’: 
liócomo, liodermo. 

Liocarpo. [De lio- + -carpo.) Adj. Bot. Que tem frutos 
lisos. 

Liocéfalo. [De lio- + -cefalo.] Adj. Zool. Que tem 
cabeça lisa. 

Liócomo. [De lio- + -como.] Adj. Que tem cabelos li- 
sos ou corredios. 

Liodermo. {De lio- + -dermo.) Adj. Zool. 1. Cuja pele é 
lisa. 2. Cujos tegumentos exteriores são nus. 

Liofilização. [De liofilizar + -ção.] S. f. Processo de 
secagem e de eliminação de substâncias voláteis 
realizado em temperatura baixa = sob pressão reduzi- 
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da. 

Liofilizado. [Part. de liofilizar.) Adj. Que foi submetido 
a liofilização. 

Liofilizar. [De lyo < gr. lyein, 'soltar; dissolver, 
solver’, + -filo + -izar.] V. t. d. Efetuar a liofiliza- 
ção de. 

Liófilo. [De lio- + filo] S. m. Fís.-Quim. Solução 
coloidal cujas micelas têm forte afinidade pela fase 
dispersora. e Adj. ~ V. colóide —, 

Liófobo. [De lio- + -fobo.] S. m. 1. Fís.-Quím. Sol* em 
que as micelas não têm afinidade pela fase 

ispersora. e Adj. ~ V. colóide —, 

Liółise. {De lio- + -lise.) S. f. Kis Ruim: Numa solução 
de sal de ácido fraco ou de base fraca, a ação do sol- 
vente sobre o soluto, da qual resulta a formação do 
ácido ou da base; solvólise. 

Liðmero. S. m. t. Espécime dos liômeros. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos liômeros. 

Liômeros. S. m, pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Lyomeri, marinhos, abis- 
sais. Negros, de boca enorme e estômago distensível, 
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desprovidos de escamas e de corpo anguiforme; os 
raios das nadadeiras são moles; costelas e nadadeiras 
caudais e ventrais ausentes. 

Liomioma, [De lio- + mioma.) S. m. Patol. Mioma de 
fibras lisas. 

Lionês. [Do fr. lyonnais.] Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lião (França). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Lião. [Sin. ger.: lugdunense. Flex.: lione- 
sa (ê), lioneses (8), lionesas (è). Cf. leonês.] 

Lionetideo. S. m. 1. Espécime dos lionetídeos. « Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos lionetideos. 

Lionetideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos lepidópteros; mariposas pequenas, com 
asas muito estreitas; as larvas são bichos mineiros de 
folhas, parasitando plantas como o cafeeiro, produ- 
zindo manchas ferruginosas. 

Liópode. [De lío- + -pode.) Adj. 2 g. Zool. Cuja planta 
do pé é lisa, 

Liospermo. [De lio- + -spermo.] Adj. Bot. Que tem 
sementes lisas. 


Liótrico. [De lio- + -trico.] Adj. Zool. Que tem o pêlo 
acamado e liso. 

Liparito. [Do top. Lipari (ilhas Lipari, Grécia) + -ite”.] 
S. m. Riolito. 

Liparocele. (Do gr. liparós, ‘gorduroso’, + -cele.] S. f. 
Patol, Lipoma. 

Lipase. [De lipfo)- + -ase?.] S. f. Diástase que 
decompõe as gorduras em glicerina e ácidos graxos. 

Alipe-. [Do gr. lype, es] El. comp. = tristeza”, 
“aflição”: lipemania. i 

Lipemania. (De lipe- + -mania.} S. f. Melancolia ou 
delirio depressiya que muitas vezes leva ao suicidio. 

Lipemia. [De lipfo)- + -{hjem{o} + -ial S. f. Med. 
Presença de gordura no sangue. 

Lipide. S. m. Lipídio. 

Lipídio. [De /ip(o)- + -ídio.] S. m. Quim. Qualquer 
substância que hidrolisada fornece ácidos oarboxili- 
cos com grande cadeia de carbono; lipide. 

Lipidograma. [De lípide + -o- + -gramaj S. m. 
Registro da taxa de lipides ou lipídios encontrados 
no sangue. 

4 lip(9)-. [Do gr. lipos, eos-ous.] El. comp. = gordura": 
lipúria, lipossolúvel. 

Alipo-. [Do gr. leipo.) El 
'abandonar': lipograma. 

Lipocromo. [De lip(0)- + -cromo.] S. m. Luteina. 

Lipógnato. $. m. e adj. V. anopluro. 

Lipógnatos. [Pl. de lipógnato.) S. m. pl. Zool. V. 
anopluros. 

Lipograma. [De /ip{o)- + -grama.) S. m. Composição 
literária feita com o propósito de nela não se empre- 
gar(em) determinada(s) letra(s) do alfabeto. 

Lipogramático. Adj. Referente a lipograma. 

Lipogramatista. S. 2 g. Pessoa que 
lipogramas. 

Lipóide. [De lip(o) + -óide.] Adj. 2 g. De aspecto ou 
consistência semelhante à da gordura. 

Lipólise. [De lipo- + lise) S. f. Fisiol, 
SE AE as gorduras dos alimentos em áci- 
dos e sabões, no decorrer da digestão intestinal. 

Lipolítico. Adj. Respeitante à lipólise. 

Lipoma. [De lip/(0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
benigno m indolor, formado pela proliferação de 
células gordurosas; liparocele. 

Lipomatose. (De lipoma + -t- + -ose] S$. f. Patol. 
Aparecimento de lipomas pelo corpo. 

Lipomatoso (ô). [De lipoma + -t- + -oso.] Adj. Da 

` natureza do lipoma. 

Lipóptero. S. m. e adj. Malófago. 

Lipópteros. S. m. pl. Zool. Malófagos. 

Liposo (ô). [Do lat, *lipposu, moldado em lippu. 
'remelento'.] Adj. V. remeloso. 

Lipossolúvel. [De lip(0)- + solúvel.) Adj. 2 g. Diz-se da 
substância que é solúvel em gorduras. 

Lipotimia. [Do gr. lipothymiía.] S. f. Patol. V. sincope 
(1): “A subida .... foi impossivel; tremia, suava, palpi- 
tava, parecia ameaçado de lipotimias, e só 
subiu guiado por mim!” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, II, p. 53.) 

Lipuria. S. f. Med. Lipúria. 

Lipúria. [De lip(o)- + -uro)- + cia) S. f. Patol. 
Presença de gordura excessiva na urina, em forma de 
gotas mais ou menos volumosas. (Var. pros.: lipuria.] 

Liquação. [Do lat. liguatione.! S. f. 1. Fís. Separação, 
mediante fusão, dos componentes de uma mistura 
sólida. 2. Separação de substâncias heterogêncas 
liquefeitas, 

Liquefação. [Do lat. tardio liquefactione.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de liquefazer(-se), de tornar(-se) liquido. 2. 
Fís. Passagem de uma substância do estado gasoso ao 
estado líquido. 

Liquefativo. Adj. Que se liquefaz. 

Liquefator (ô). S. m. Fís. Aparelho para liquefazer um 


comp. = “deixar, 


compõe 


ás. 

Liitin [Do lat. liquefacere.) V. t. d. 1. Tornar 
liquido: “Lá fora a umidade crescia, liquefa - 
zendo a crusta da terra.” (Aluísio Azevedo. 
Pegadas; p. 141.) 2. Fundir; derreter. P. 3. Reduzir-se 
ao estado líquido; liquescer: “e, como na expansão 
duma válvula há o vapor que se liquefaz, havia 
naquela fúria lágrimas disfarçadas” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p., 43). 4. Fundir-se, derreter-se. (Sin.: 
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liquidificar. Irreg. Conjuga-se como fazer.) 

Liquefeito. [Do lat. liquefactu.] Adj. Que se liquefez; 
tornado líquido. 

Liquen. [Do gr. leichén, pas lat. lichen.] S. m. 1. Bot. 
Vegetal criptogâmico formado pela intima associa- 
ção de uma alga verde ou azul com um fungo 
superior. As algas ficam dentro do talo, formando 
camada verde. Vivem nos lugares mais inóspitos, 
comumente sobre rochas e cascas de árvores, e 
reproduzem-se por esporos fúngicos. Multiplicação 
vegetativa por sorédios. Produzem substâncias 
peculiares, chamadas ácidos liquênicos, e uma série 
não pequena de antibióticos. 2. Med. Designação 
comum a várias dermatoses. [PI.: liguens e (p. us. no 
Brasil) líquenes.) ° 

Liquenáceo. Adj. Relativo ou semelhante ao liquen. 

Liquen-da-islândia. S. m. Cetrária. [Pl.: liquens-da- 
islândia m (p. us. no Brasil) líquenes-da-islândia.) 

Liquenografia. [De líquen + -o- + -graflo)- + cia.) S. f. 
Parte da Botânica que trata dos liquens. 

Liquenográfico. Adj. Relativo à liquenografia. 

Liquenógrafo. S. m. Especialista em liquenografia. 

Liques. S. m. 2 n. 1. O cinco de ouros no truque. 2. V. 
truque. 

Liquescer. [Do lat. liquescere] V. int. Tornar-se 
liquido; liquefazer-se. [Normalmente é defectivo, 
conjugável só nas 3%” pess. Conjuga-se como aque- 
cer.) 

Liquidação. S. f. 1. Ato ou efeito de liquidar(-se). 2. 
Resgate (de um título). 3. Extinção de obrigações. 4. 
Apuramento de contas e pagamento dos respectivos 
saldos. 8, Conjunto de atos tendentes a realizar o ati- 
vo das sociedades civis ou mercantis em dissolu- 
ção, assim como o das massas falidas, pagar-lhes o 
passivo e compartir o saldo que houver, segundo 
determine a lei ou o contrato em cada caso. [Cf. 
informação (7).) 6. Cálculo judicial do imposto de 
transmissão causa mortis nos inventários, com m 
discriminação das parcelas a cargo de cada um dos 
beneficiários da partilha: “Regulados os prelimina- 
res para a liquidação da herança, Rubião 
tratou de vir ao Rio de Janeiro” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 32). 7. Ato judicial com que se dá 
começo à execução, e que visa a determinar o valor, 
espécie m quantidade das coisas que a parte vencida 
tem de pagar ou de entregar, e que, na sentença 
exeguenda, ficaram iliquidas ou indeterminadas. 8. 
Com. Apuração, em épocas preestabelecidas, das 
operações realizadas a termo nas bolsas, mediante 
a entrega das mercadorias m titulos negociados, ou o 
pagamento da diferença das cotações, ou, ainda, 
pelo aprazamento das partes; apuramento. 9. Com. 
Venda de mercadorias a preços abaixo do normal 
para renovação dos estoques ou extinção do negó- 
cio. fVar. pros.: ligiuidação.) 

Liquidador (ô). Adj. 1. Que liquida. 2. Que liquida ou 
apura contas; liquidatário, liquidante. e S$. m. 3. 
Individuo liquidador. [Var. pros.: ligiidador.) 

Ligiidador (ô). Adj. e s. m. Liquidador. 

Liquidâmbar. (Do lat. cientifico Liquidambar, ‘âmbar 
liquido’.] S. m. 1. Gênero de árvores nativas das 
regiões quentes da Ásia e da América, das quais se 
extraem resinas balsâmicas, utilizadas sobretudo em 
perfumaria ou como estimulantes das vias respira- 
tórias. 2. A resina dessas árvores. [Var.: liguidâmbar. 
Pi.: liguidâmbares.) 

Liqüidâmbar. S. m. Liquidâmbar. [PL.: liguidâmbares.] 

Liquidando. 4dj. Que está sendo liquidado; que está 
em liquidação. [Var. pros.: ligitidando.) 

Liquidando. Adj. Liquidando. 

Liquidante. Adj. 2 g. 1. V. liquidador (2). 2. 
Conclusivo, terminante: argumento liquidante. 
è S. 2 g. 3. Pessoa fisica ou jurídica encarregada de 
liquidação duma sociedade civil ou comercial. [Cf. 
síndico (6). Var. pros.: ligúidante.) 

Liquidante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Liquidante. 

Liquidar. [De líquido + -ar*) V., t. d. 1. Fazer 
liquidação de; ajustar (contas). 2. Pagar, resgatar (um 
titulo), 3, Solver (uma obrigação). 4. Tirar a limpo; 
averiguar, apurar: liquidar uma dúvida. 5. Fig. 
Arsasar, inutilizar. 6. Fig. Matar (1): “Antônio Silvi- 
no liquidara o seu maior inimigo.” (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 255.) 7. Pôr termo a 
(assunto ou questão dei dável. constrangedora); 
enterrar; dar um tiro em. /nt. 8. Terminar ou 
encerrar transações comerciais. P. 9. Acabar-se, 
destruir-se, aniguilar-se: Com o abuso do álcool, o 
rapaz liquidou-se. [Var. pros.: ligiidar. Pres. 
ind. liquido, etc, Cf. líquido.) 

Liqüidar. V. r. d.. int. e p. Liquidar. [Pres. ind.: ligúido, 
etc. Cf. liquido.] 

Liquidatário. Adj. 1. V. liquidador (2). e S. m. 2. 
Liquidante, em especial aquele que promove a liqui- 
dação da massa falida, nos regimes em que tal fun- 
ção não cabe ao sindico. [Var. pros.: liqüidatário.) 

Liqüidatário. Adj. e s. m. Liquidatário. 

Liquidável. Adj. 2 g. Que se pode liquidar. [Var. pros.: 
liqüidável.] 

l.iqüidável. Adj. 2 g. Liquidável. 

Liquidez (ê). € f. 1. Qualidade ou estado de liquido. 2. 
Jur. Caráter ou estado da obrigação que é certa 
quanto à sua existência e determinada quanto ao seu 
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objeto. [Var. pros.: ligiidez.] 

Liqüidez (ê). S. f. Liquidez. 

Liquidificação. S. f. Ato ou efeito de liquidificar(-se). 
(Var. pros.: liqüidificação.} 

Liqüidificação. S. f. Liquidificação. 

Liquidificador (ô). Adj. 1. Que liquidifica; liqui- 
dificante. e S. m. 2. Aparelho elétrico destinado 
a misturar ou a triturar determinados alimentos, tais 
como bebidas, frutas, legumes, etc. [Var. pros.: ligúi- 
dificador.) 

Ligiiidificador (ô). Adj. e s. m. Liquidificador. 

Liquidificante. Adj. 2 g. Que liquidifica ou promove a 
A cagao; liquidificador. [Var. pros.: liqüidifican- 
te. 

Liqiiidificante. Adj. 2 g. Liquidificante. 

Liquidificar. (De líquido + -i- + ficar] V. t. dep. 
Liquefazer. (Var. pros.: ligúidificar. Conjuga-se como 
trancar.) 

Ligúidificar. V, £ d. e p. Liquidificar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Liquidificável. Adj. 2 g. Suscetível de liquidificar-se. 
[Var. pros.: liguidificável.) 

Liqiidificável. Adj. 2 g. Liquidificável. 

Liquido. [Do lat. liquidu.) Adj. 1. Que flui ou corre, 
tomando sempre a forma dos recipientes em que se 
encontra: alimento líquido . [Opõe-se a sólido 
(2).] 2. Diz-se do valor que não está sujeito a redu- 
ções ou a encargos: preço liquido ; renda li- 
quida .{Cf. bruto (10).) 3. Fig. Verificado, apura- 
do. ~ V. ativo —, cristal —, direito — e certo, dívida —a, 
estado —, lucro —, produto interno —, produto nacional 
—, tonelagem —a e trabalho —. e S. m. 4. Substância 
líquida. 5. Alimento líquido; bebida. 6. Fís. Fluido 
incompressivel, ou mais pouco compressivel, no qual 
as interações moleculares são relativamente grandes. 
[Var. pros.: liquido. Cf. liquido, do v. liquidar.) 4 Li- 
quido amniótico. Anat. Liquido que enche a placenta, 
banhando e protegendo o feto. Liquido cefalorraquia- 
no. Anat. O que existe nos ventrículos cerebrais e no 
canal raquiano; liquor. Liquido de Dakin. Solução de 
hipoclorito de sódio neutralizado por 0,5 por cento 
de ácido bórico, empregada como anti-séptico. |Sin. 
(bras.): água-da-guerra.) Liquido = certo. Não passível 
de dúvida ou contestação. Liquido ideal. Fís. O que 
tem o coeficiente de viscosidade igual a zero e é 
incompressível. O precioso liquido. A água. 

Ligiido. Adj. e s. m. Liquido. [Cf. liquido, do v. 
liguidar.) 

Liquor (ô). [Do lat liquor} S. m. Med. Liquido 
cefalorraquiano. [Cf. licor.] 

Lira'. (Do gr. lyra, pelo lat. lyra.] S. f. 1. Instrumento 
musical de cordas cuja origem se perde nos tempos 
mitológicos, usado por todos os povos da Antiguida- 
de, e que tinha a forma de um U cortado no alto por 
uma barra onde se fixavam as extremidades 
superiores das cordas. 2. Bras. Pop. Conjunto musi- 
aal, ou banda, dirigido por um maestro. 3. Bras. Pop. 
Repertório de letras de músicas populares reunido 
em volume. 4. Bras., N.E. Viola, entre os cantadores. 
5, Fig. Estro poético. 6. Ave cuja cauda é em forma 
de lira (1). 7. Astr. Constelação boreal, ao S. do Dra- 
gão, a O. do Cisne, ao N. da Raposa, e a O. e N. de 
Hércules. 

Lira’. (Do it. lira.) S. f. Unidade monetária, e moeda, 
da Itália, do Vaticano e de São Marinho, dividida em 
100 centésimos. 

Lirado. [De lir(i)- + -ado'.] Adj. ~ V. folha —a. 

alir-. (Do gr. lýra, as.) El. comp. = “lira”: lirifor- 
me; lirado, 

Lirial. Adj. 2 g. 1. Que tem a cor ou a pureza do lirio: 
“Pede o seio lirial beijos de gladiador.” (Eugê- 
nio de Castro, Obras Poéticas, IV, p. 76). 6 S. m. 2. 
Bras. Quantidade mais ou menos considerável de 
pés de lirio dispostos proximamente entre si. 

Lírica. [Fem. substantivado do adj. lirico (2) ) S. f. 1. 
Coleção de poesias líricas. 2. O gênero lírico da poe- 
sia. [Cf. lirica, do v. liricar.) 

Liricar. P. us. V. t. d. 1. Tornar lirico, P. 2. Fazer 
poesia lirica, versos liricos. [Conjuga-se como tran- 
car. Pres. ind.: lirico, liricas, lirica, etc. Cf. lírico e liri- 


ca.) 
Lirico. [Do gr. lyrikós, pelo lat. lyricu.] Adj. t. Relativo 
a lira (2). 2. Diz-se do gênero de poesia em que o 
oeta canta as suas emoções e sentimentos intimos. 
5 Que tem ou revela lirismo: prosador lírico .4. 
Fig. Sentimental; sonhador; apaixonado. 5, Em que 
se representam óperas [v. ópera (1)]: teatro lírico. 
~ V. cena —a e drama —. ẹ S. m. 6. Poeta cultor de 
poesia lírica. [Sin. (bras.): lirista. Cf. lírico, do v. liri- 


car.) 

Liriforme. (De lir(i- + forme] Adj. 2 g. Que tem 
forma de lira! (2). [Cf. liliforme.) 

Lirio. [Do lat. liliu, com dissimilação.) S. m. 1. 
Designação comum a numerosas plantas da familia 
das liliáceas, providas de flores alvas, amplas e perfu- 
madas. São exóticas, porém cultivadas como orna- 
mentais em jardins. 2. V. açucena-branca. 3. A flor 
dessa planta; açucena, lis. 4. Fig. Simbolo da inocên- 
cia e da pureza; açucena. é Lirio convale. V. lírio-do- 
vale. 

Lirio-branco. S. m. V. açucena-branca. [Pl.: 
brancos.) 


lírios- 


Lise 


Lirio-d'água. S. m. V. gólfão?. [PI.: lírios-d'água.) 

Lirio-da-índia. S. m. V. cinamomo. [P1.: lírios-da-índia.| 

Lirio-das-astecas. S. m. Flor-tigre. [Pl.: lírios-das- 
astecas.) 

Lirio-das-pedras. S. m. Bras. Designação comum a 
diversas espécies em geral de grande porte, da 
familia das veloziáceas, habitantes de rochas no Bra- 
sil central, de grandes flores alvas ou azuladas e fru- 
tos verrucosos. [Pl.: lírios-das-pedras.) 

Lirio-de-petrópolis. S. m. Bras. V. lírio-do-brejo. (PL: 
Hrios-de-petrópolis.] 

Lirio-do-amazonas. S. m. Bras. Planta da familia das 
amarilidáceas (Eucharis grandiflora). [Pl.: lírios-do- 
amazonas.) 

Lirio-do-brejo. S. m. Bras. Grande erva rizomatosa, da 
familia das zingiberáceas (Hedychium flavescens), mui- 
to comum na zona litorânea em habitats úmidos, de 
folhas enormes, delicadas, e flores belissimas, com 
uma pétala maior e um só filete, alvas e depois 
amareladas, que exalam intenso e agradável perfu- 
me: lágrima-de-moça, lirio-de-petrópolis e lirio-do- 
vale. [P].: lírios-do-brejo.) 

Lirio-do-mar. S. m. Designação comum aos animais 
equinodermos, crinóideos, com aspecto de vegetais, 
pedunculados ou sésseis, pés ambulacrários despro- 
vidos de ventosas, madreporito ausente, sem 
espinhos ou pedicelárias. São conhecidas cerca de 
630 espécies vivas e 5.000 fósseis. [PI.: lírios-do-mar.] 

Lirio-dos-tintureiros. $. m. Erva alta e de base lenhosa, 
da familia das resedáceas (Reseda luteola) de ori- 
gem africana, de folhas espatuladas, obtusas, poden- 
do ser mais ou menos recortadas, flores esverdeadas, 
odoriferas, com numerosos estames e ordenadas em 
racemos espiciformes, e cápsula que se abre no ápi- 
ce. Outrora foi empregado em tinturaria como fonte 
de corante amarelo. (Pl.: lfrios-dos-tintureiros.) 

Lirio-do-vale. S. m. 1. Planta ornamental, da familia 
das liliáceas (Convalaria majalis) de pequenas flores 
alvas, campaniformes, agrupadas em cachos, muito 
comum na Europa, onde é objeto de colheita e 
comércios intensos a primeiro de maio, e utilizada 
em farmácia e perfumaria. [Tb. se diz simplesmente 
lírio. Sin.: lírio convale, convalária.) 2. Bras. V. lírio-do- 
brejo. [Pl.: lírios-do-vale.) 

Lirióide. [De lir(i)- + -óide.] Adj. 2 E Liriforme fq. v.). 

Lirio-roxo. S. m. Pequena erva da familia das iridáceas 
(Cypella longifolia), nativa do Brasil, de flores azuis, 
muito ornamentais, folhas compridas e ensiformes, 
fruto capsular, e cujo escapo parte de um bolbo sub- 
terrâneo. [Pl.: lírios-roxos.] 

Lirio-roxo-do-campo. S. m. Bras. V. baririçó. [PI.: lirios- 
roxos-do-campo:] 

Lirio-verde. S. m. Cólquico. [P1.: lírios-verdes.) 

Lirismo. [De lira! + -ismo.] S. m. 1. Caráter de poesia 
lírica. 2. O conjunto da poesia lírica: a história do 

lirismo português. 3. Subjetivismo poético: Sua 
poesia é de intenso lirismo. 4. Modo de exprimir- 
se em arte que evoca a poesia lírica: o lirismo de 
Chopin. 5. Fig. Maneira apaixonada, poética, de sén- 
tir, de viver; entusiasmo, ardor, exaltação. 6. Estét. 
Segundo o critico italiano Benedetto Croce (1866- 
1952), símbolo da arte em geral, como expressão de 
sentimentos. 

Lirista'. [Do gr. lyristés, pelo lat. lyristes.] S. 2 g. 
Tocador de lira! (2). 

Lirista'. [De lira! + -ista] S. 2 g. Bras. Cultor do 
gênero lírico; poeta lírico; lírico. 

Lis. (Do fr. lis, como t. heráldico.) S. m. 1. V. lírio (3): 
“Ao fim de um relvado, em que se balançavam 
corolas de lises, .... uma cabeça de Pã .... mirava- 
se na água fria dum tanque.” (Gustavo Barroso, 4 
Ronda dos Séculos, p. 84). 2. Flor-de-lis (2): “trazei a 
coroa real, a espada, as esporas, a dalmática azul, as 
botinas de seda estreladas de lises de ouro” (Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, XI, pp. 89-90). [PJ.: lises.) 

Lisa. [Fem. de liso.) Adj. (f.) 1. Bras., Marajó. Diz-se 
da vaca que ainda não emprenhou. e S. f. 2. Ind. 
Pap. V. calandra! (1). 3. Ind. Pap. V. lissa (2). 4. Bras. 
Pop. V. cachaça (1): “E o Zico, bebendo a lisa,/na 
boca — a fazer careta — / passa a manga da camisa.” 
(Cornélio Pires, Cenas e Paisagens da Minha Terra, p. 
48.) [Cf. liza, do v. lizar.) 

Lisado. [De lise + -ado!,] S. m. Suspensão que se 
obtém artificialmente, em meio ácido e sob alta pres- 
são, em geral, com a polpa de órgãos frescos extrai- 
dos de animais recentemente abatidos. 

Lisboês. Adj. e s. m. V. lisboeta. (Flex.: lisboesa (È), 
lisboeses (ê), lisboesas (8).] 

Lisboeta (ê). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lisboa, capital de Portugal. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Lisboa. [Sin. ger.: lisbonense, 
Mano. lisbonês. lisboês, olisiponense. e (joc.) alfa- 
cinha.) mes ; 

Lisboetizar. V. t. d. 1. Dar modos e/ou costumes de 
lisboeta a. P. 2. Adquirir modos e/ou costumes de lis- 
boeta. 

Lisbonense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. lisboeta. 

Lisbonês. Adj. e s. m. V. lisboeta. [Flex.: lisbonesa (È), 
lisboneses (8), lisbonesas (ê).] A 

Lisbonino. Adj. e s. m. V. lisboeta. l z 
Lise. [Do gr. lysis.) S. f. Med. 1. Dissolução ou 
destruição de elementos orgânicos (células, tecidos), 


alis(e)- 


ou de bactérias, por uma lisina específica. 2. Periodo 
em que os sintomas da doença se atenuam e tendem 
a desaparecer. 

alis(e)-. Equiv. de -lise. 

a-lise. [Do gr. lysis, eos.] El. comp. = “dissolução”, 
análise: electrólise, plasmólise. [Equiv.: lis(e)-: lisérgi- 


co. 

Lisérgico. [De lis(e)- + -erg(0)? + -ico?.] Adj. Quim. ~ 
V, ácido —. 

“Liseuse (lizêz’).. [Fr] S. f. Peça do vestuário 
feminino usada sobre a camisola. 

Lisim. S. m. Lesim, 

Lisimetro. [De lis(e)- + -i- + -metro.] S. m. Aparelho 
“destinado a medir, pela velocidade de infiltração da 
água, a permeabilidade de um solo. 

Lisina. [De lis(e)- + -inal.] S. f. Enzima que pode 
efetuar a lise de um elemento ou tecidual, ou de uma 
bactéria. 

Lisio. [De listel + cio] Adj. Resultante duma 
dissolução química. 

Liso. Adj. 1. Cuja superfície é plana ou sem asperezas: 
pedra lisa . 2. Suave ao tato; macio: pele lisa .3. 
Diz-se de pêlo ou cabelo que não é ondulado ou 
encaracolado, 4. Sem pregas ou ornatos: Vestia uma 
blusa lisa muito elegante, 5. Diz-se de tecido não 
trabalhado e de uma só cor. 6. Fig. Franco, sincero, 
lhano, leal. 7. Bras. Pop. V. pronto (10). 8. Bras. Pop. 
Diz-se do cigarro sem filtro: Só fuma Continental 
liso. — V. canto —, trompa — a è trompete — . q S. 
m. 9. Adepto do partido dos lisos fq. v.]. 10. Bras. 
Pop. V. pronto (12). 11. Bras., N.E. Gado de pêlo de 
cor clara sem manchas. [Cf. lizo, do v. lizar.] — V. 
lisos. 4 Liso, leso e louco. Bras., N.E. Pop. Absoluta- 
mente liso (7); em péssima situação financeira; a 
nenhum. 

Lisol. (De lis(e)- + -ol] S. m. Produto liquido anti- 
ca formado pela mistura de cresóis e sabão. 
[PÍ.: lisóis.) 

Lisonja. [Do esp. lisonja.) S. f. 1. Louvor afetado; 
adulação, bajulação, louvaminha: “Usa de mil 
lisonjas, mil enganos, / Por conseguir o seu 
desejo bruto.” (Diogo Bernardes, Obras Completas, 
HI, p. 121.) 2. Fig. Mimo, afago, carícia. 

Lisonjaria. (De lisonja + -aria.] S. f. 1, Ato ou hábito 
de lisonjear. 2. Palavras lisonjeiras: “o jornalista que 
não exercita uma critica intrépida dos homens e dos 
partidos, ou se desfazem lisonjariasindecoro- 
sas....” (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, 


p. i 
Lisonjeador (ô). Adj. 1. Que lisonjeia; lisonjeiro. 2. Que 
satisfaz o amor-próprio: O que dizem dele é bem 
lisonjeador.e S.m.3. Aquele que lisonjeia. 
Lisonjear. V. t. d. 1. Procurar agradar com lisonjas; 
elogiar com excesso de afetação; adular, incensar: 
Lisonjeia as pessoas ilustres, esperando obter 
favores. 2. Agradar a; satisfazer, deleitar: “uma alian- 
ça com os Seabras da Sovereira lisonjeava- 
lhe todas as vaidades.” (Conde de Ficalho, Uma 
Eleição Perdida, p. 196); Procurava, por todos os 
modos, lisonjear o chefe. P. 3. Sentir prazer, 
deleitar-se, desvanecer-se, recebendo lisonjas. 4. 
Sentir orgulho com; orgulhar-se, honrar-se, 
vangloriar-se, desvanecer-se: “A mocidade .... afasta- 
se dos princípios que os pais lhe incutiram no berço, 
lisonjeando-se duma falsa ciência que nada 
explica” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 37). 
[Conjuga-se como frear.) 

Lisonjeiro. [De lisonja + -eiro.] Adj. 1. Que lisonjeia; 
adulador, lisonjeador. 2. Prometedor; satisfatório: 
Seu estado de saúde é lisonjeiro. 

Lisos. [P]. substantivado de liso.] S. m. pl. Bras. 
Partido oposicionista de Alagoas, que fez a revolu- 
eo de 1844, por oposição a cabeludos lg. v.]. ~ V. 
iso. 

Lissa. S. f. 1. Cordel vertical no tear ordinário. 2. Ind. 
Pap. Espécie de calandra [q. v.] para alisar papel em 
folhas, formada por cilindros de ferro, entre os quais 
se fazem repetidamente passar grupos de folhas 
entremeadas com chapas de metal; lissadeira, lisa. 
[CF. liça.) 

Lissadeira. S. f. Ind. Pap. V. lissa. 

Lissencéfalo. {De liss(0)- + encéfalo.) Adj. De cérebro 
liso (sem circunvoluções). 

aliss(o)-. [Do gr. lissós, é, ón.] El. comp. = “liso”: 
lissencéfalo, lissótrico. 

Lissocarpácea. S. f Espécime das lissocarpáceas. 
Lissocarpáceas. S. f. pl. Bot. Familia de dicotiledôneas, 
da ordem das ebenales, constituida da espécie única 
Lissocarpa benthami, árvore amazônica, de folhas 
alternas e flores vistosas, em cimeiras axilares, 
com androceu diplostêmone e monadelfo, e ovário 
quadrilocular, cada lóculo biovulado. Fruto indeis- 
cente, monospérmico ou dispérmico. 
Lissocarpáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
lissocarpáceas. 

Lissótrico. (De liss(o)- + -trico.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem cabelos lisos e corredios. [Cf. ulótri- 
co, euplócamo e eutícomo.) 

Lista. [Do germ. lísta (al. mod. Leiste), pelo fr. 
liste.) S. f. 1. Relação de nomes de pessoas ou de 
coisas: relação, rol, listagem. 2. Tira de pano ou de 
papel comprida e estreita. 3, Esteira de embarcação: 
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listão. 4. V. listra (1 e 2): “sob um toldo de seda as 
listas azuis e brancas, estendia-se um tapete” 
(Ramalho Ortigão, Últimas Farpas, p. 281). 5. Bras. 
Pop. No jogo do bicho, a relação das apostas feita 
pelo bicheiro; lista de bicho. 4 Lista civil. A dotação 
de um chefe de Estado, ou da família real, paga pela 
nação. Lista de bicho. Bras. Lista (5). Lista negra. 1. 
Relação de pessoas, firmas comerciais, etc., consi- 
deradas prejudiciais aos interesses de um país, de 
uma sociedade, de um partido, etc., notadamente em 
tempo de guerra. 2. Fig. Relação de pessoas ou coi- 
sas cujo contato se pretende passar a evitar: Depois 
do que ele me fez, está na minha lista negra . 

Listado. [De lista (4) + -ado'.] Adj. Listrado: “mal 
tivera tempo de dar ao pescoço um laço com o lenço 
dada o , (Jaime d'Altavila, Lógica de um Burro, 
p. 9). 

Listagem. S. f. 1. V. lista (1). 2. Lista continua, em 
computador. 

Listão. S. m. 1. Lista grande. 2. Risca comprida e 
larga, 3, Tira, faixa, cinta. 4. Lista (3). 5. Régua de 
carpinteiro. e Adj. 6. Diz-se do touro que apresenta 
no dorso uma faixa ou lista de cor diversa da do res- 
to do corpo. 

Listário. [De lista + -ário.] S. m. Bras., MG. Ant. 
Feitor encarregado de registrar o número e peso dos 
diamantes encontrados. 

Listel. [Do it. listello, pelo fr. listel.) S. m. Arquit. 
Moldura que acompanha outra maior que separa as 
caneluras de uma coluna; filete, mocheta. 

Listra. [Var. epentética de lista.] S. f. 1. Num tecido, 
linha ou faixa de cor diferente; risca: “brancas as 
saias às listras pretas, castanhas ou azuis; cinzen- 
tas às riscas vermelhas, azuis, castanhas ou branças” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 31). 2. Risca, tra- 
ço: As rodas do velocipede deixaram várias listras 
no chão. (Sin. ger. (sobretudo pop.): lista.) 

Listrado. (Part. de listrar.] Adj. Que tem listras ou 
riscas; listado, riscado: tecido listrado ; “camisas 
brancas, listradas, de manga curta ou compri- 
da” (Carlos Drummond de Andrade, Cadeira de 
Balanço, p. 75). 

Listrão. S. m: Grande listra: “um listrão 
vermelho, na banda do levante, .... pôs-lhe na cabeça 
um relevo de batalhador de outras eras” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, p. 155). 

Listrar. V. 1. d. Entremear ou ornar de listras; riscar: 
“As barras vinham quebrando, como diz o povo, 
exprimindo com essa imagem as faixas de luz que 
listramo horizonte ao despontar da aurora” (Jo- 
sé de Alencar, O Sertanejo, p. 74); “Chapadas de luz 
listram -lhe de veios claros o veludo do cal- 
ção” (Maria Archer, Fauno Sovina, p. 177). 

Lisura. S. f. 1. Qualidade de liso. 2. Suavidade no tato; 
macieza. 3. Fig. Boa fé; franqueza, sinceridade; 
honradez. (Antôn. (nesta acepç.): deslisura.) 

delita. V. -lit(o). 

Litagogia. S. f. Propriedade ou qualidade de litagogo. 

Litagogo (ô). (De lir/0)- + -agogo.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou substância a que se atribui a propriedade de 
expulsar os cálculos da bexiga, dos rins, etc. 

Litania. [Do gr. litanefa, “oração”, ‘súplica’, pelo lat. 
litania.) S. f. V. ladainha. 

Litão. S. m. Cação pequeno e seco. [Cf. letão.] 

Litargiria. [Do gr. lithárgyros, pelo lat. lithargyru, + 
-io?°. S. m. Quím. Monóxido de chumbo, cristalino, 
amarelo ou vermelho, usado como pigmento. 

A-lite, V. lit(o)-. 

Liteira'. [Do fr. litière.) S. f. Espécie de cadeirinha 
coberta, sustentada por dois longos varais e conduzi- 
da por duas bestas ou dois homens, um colocado à 
frente e outro colocado atrás: “Inês fora acordada 
do seu dormir febril pela guizalhada dos machos 
duma liteira , que parara à porta.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 81.) 

Liteira’. S. f. Tecido de estopa e de lā, tinto de preto, 
outrora usado no vestuário das camponesas alenteja- 
nas. 

Liteireiro. S. m. Aquele que conduz ou guia uma 
liteira.! 

Literal. [Do lat. litterale.] Adj. 2 g. 1. Conforme a letra 
(5) do texto: citação literal. 2. Exato, rigoroso, 
restrito: “A mentira, às vezes, é mais verdadeira do 


que a verdade literal .” (Nestor Vitor, Folhas 
Que Ficam, p. 14.) 3. Claro, expresso, formal. ~ V. 
tradução —. 


Literalidade. S. f. Qualidade do que é literal. 
= a S. m. Processo ou prática de interpretação 
literal. 

Literalista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem, no 
entendimento dos textos, adota o literalismo; tex- 
tualista. 

Literário. (Do lat. litterariu.) Adj. Respeitante a letras. 
à literatura ou a qualquer espécie de cultura adqui- 
rida pelo estudo ou pela leitura: crítica liter á- 
ria : o mundo literário ; pendor literá- 
rio . ~V. editor —. 

Literataço. [De literato + -aço.] S. m. Deprec. V. 
literatiço (1). 

Literatagem. S. f. Deprec. 1. A classe dos literatos. 2. 
Os literatos ridículos. 

Literateiro. [De literato + -eiro.] S. m. Deprec. V. 


Litisconsorte 


literatiço (1). 

Literatejar. [De literato + -ejar] V. int. Fazer 
literatura ordinária ou ridicula. [Quanto ao timbre 
do segundo e, v. pelejar.) 

Literatelho (ê). [De literato + -elho.] S. m. Deprec. V. 
literatiço (1). 

Literatice. [De literato + -ice.] S. f. 1. Literatura ruim 
ou ridicula. 2. Mania ridicula da literatura; literatis- 
mo. 

Literaticho. [De literaio + -icho.) S. m. Deprec. V. 
literatiço (1). 

Literatiço. [De literato + -iço] S. m. 1, Deprec. 
Literato reles, ordinário, de meia-tigela; literataço, 
literateiro, literatelho, literaticho, literatiqueiro. e 
Adj. 2. Mediocremente letrado. à 

Literatiqueiro. S. m. Deprec. V. literatiço (1). 

Literatismo. S. m. Literatice (2). 

Literato. [Do lat. litteratu.] S. m. 1. Profissional da 
literatura: escritor. 2. Homem versado em literatura 
ou em letras; letrado. 

Literatura. [Do lat. litteratura.] S. f. 1. Arte de compor 
ou escrever trabalhos artísticos em prosa ou verso. 2. 
O conjunto de trabalhos literários dum pais ou duma 
época. 3. Os homens de letras: 4 literatura bra- 
sileira fez-se representar no colóquio de Lisboa. 4. A 
vida literária. 8. A carreira das letras. 6. Conjunto de 
conhecimentos relativos às obras ou aos autores 
literários: estudante de literatura brasileira; 
manual de literatura portuguesa. 7. Qualquer dos 
usos estéticos da linguagem: literatura oral la. 
v.] 8. Fam. Irrealidade, ficção: Sonhador, tudo quanto 
dizéliteratura.9. Bibliografia: Já é bem extensa 
a literatura da física nuclear. 10, Conjunto de 
escritos de propaganda de um produto industrial. 4 
Literatura comparada. Estudo comparado de duas ou 
mais literaturas ou tipos de literatura, com o fim de 
se lhes verificarem as influências e inter-relações. 
Literatura de cordel. Bras. Romanceiro popular nor- 
destino, em grande parte contido em Folhetos pobre- 
mente impressos = expostos à venda pendurados em 
cordel, nas feiras e mercados nordestinos. Literatura 
de ficção. O romance, a novela e o conto. [Tb. se diz 
simplesmente ficção. Sin.: ficcionismo.) Literatura de 
vanguarda. A que se caracteriza pela reação contra 
os moldes literários muito explorado das gerações 
imediatamente anteriores. Literatura oral. O conjun- 
to das lendas e/ou narrativas transmitidas por tradi- 
ção. 

Literaturar. [De literatura + -ar.] V. t. d. P. us. Dar 
feição literária a; descrever literariamente. 

Literomania. [Do lat. littera, “letra,” + -o- + mania.) S. 
f. Mania de escrever, de querer ser homem de letras. 

Literomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
literomania. 

Litlase. [Do gr. lithfasis.) S. f. Patol. Formação de 
pedras ou cálculos em qualquer das cavidades do 
organismo. 4 Litlase biliar. Patol. Colelitiase. 

Litico'. [Do gr. lithikós.] Adj. Relativo a pedra, 

Litico’. Adj. Bras., PE. 1, Puro, verdadeiro, legitimo, 
lidimo. 2. Sem mistura. 

Litigante. [Do lat. litigante.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
litígio. 2. Que litiga. e S. 2 g. 3. Pessoa que litiga. 

Litigar. (Do lat. litigare.) V. t. d. 1. Pleitear ou 
questionar em juizo. T. d. e i. 2. Ter litígio, demanda 
ou questão: Litigavam os dois em controvérsias 
religiosas. 3. Entrar em luta; pelejar, lidar; contender: 
Por mais de sete séculos os habitantes da Península 
Ibérica litigaram contra os mouros. Int. 4. Ter 
litigio, demanda ou questão. 5. Pelejar, lidar, conten- 
der. [Conjuga-se como largar.) 

Litigável. [De litigar + -ável.] Adj. 2 g. 1, Sobre que 
pode haver litigio ou demanda. 2. Discutivel, contes- 
tável. [Sin.: litigioso.) 

Litigiar. [De litígio + ar) V. t. d., t. dei e int. 
Litigar. [Pres. ind.: /itigio, etc. Cf. litígio.) 

Litígio. (Do lat. litigiu.) S. m. 1. Questão judicial; 
pleito, demanda, pendência. 2. Fig. Disputa, conten- 
da, pendência: “E natural que entre os dois estados 
do Sul venha ainda a ferver litigio semelhante 
aos das sete cidades gregas que disputavam a honra 
de ser berço de Homero” (Lúcio de Mendonça, 
C asleatura: Instantâneas, p. 42). (Cf. litigio, do v. liti- 
giar. 

Litigioso (ô). [Do lat. litigiosu.] Adj. 1. Que envolve 
litigio: desquite litigioso. 2. Que está dependen- 
te de sentença: 3. Litigável. ~ V. bens —s. 

Litina. [De lítio + -inal.) S. f. Quim. Hidróxido de 
lítio. 

Litio. [De tit/o)- + -io2] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 3, metálico, alcalino, branco- 
prateado, muito leve, muito reativo. [Simb.: Li.) 

alitis-, [Do lat. lis, litis.) El. comp. = “processo”, 
‘demanda’: litisconsorte, litispendência. 

Litisconsórcio. [De /itis- + consórcio.) S. m. Jur. 
Vínculo que prende num processo dois ou mais liti- 
gantes, na posição de co-autores ou de co-réus, con- 
sideçados uns e outros, salvo disposição legal em 
contrário, como litigantes distintos nas suas relações 
com a parte adversa, de maneira que os atos de um 
não aproveitam nem prejudicam aos demais. 


Litisconsorte. [De litis- + consorte.) S. 2 g. Jur. Pessoa - 


que demanda juntamente com outrem no mesmo 


Litiscontestação 


processo, segundo as regras do litisconsórcio; coliti- 
gante, comparte. 

Litiscontestação. [De litis- + contestação.) S. f. Jur. 
Fenômeno processual que ocorre com a contestação 
expressa ou tácita do réu às pretensões do autor e 
consiste na inalterabilidade do objeto do litígio e na 
impossibilidade de o autor desistir do pleito sem 
anuência do réu. 

Litispendência. [De litis- + pendência.) S. f. Jur. 1. 
Situação dum processo que está tramitando em juí- 
zo. 2. Tempo de duração dum processo em juizo. 3. 
Existência simultânea de duas ou mais demandas, 
provocando litigio a propósito da mesma relação 
juridica. 

Litispendente. Adj. 2 g. Relativo a litispendência. 

alit(o)-. [Do gr. títhos, ou.) El. comp. = “pedra'; 
cálculo”: litagogo. litogravura. [Equiv.: -lita, -lite e 
-lito: sepiolita. odontólite, zoólite; acrólito.) 

4-lito. V. lir/o)-. 

Litobiomorfo. S. m. 1. Espécime dos litobiomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos litobiomorfos. 
Litobiomorfos. $. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
quilópodes, ordem Lithobiomorpha, corpo com 
espiráculos laterais; pernas longas em número de 15 
pares. No grupo se incluem os menores centipedes, 

geralmente de dois a 30 mm de comprimento. 

Litocarpo. [De lit{o}- + -carpo.] S. m. Fruta fóssil. 

Litocenose. [De liffo)- + gr. kénosis.) S. f. Cir. 
Extração de fragmentos de cálculos pela uretra, 
depois de serem esmagados na bexiga. 

Litócłase. [De lit{o}- + -clase.] S. f. Geol. Qualquer 
fratura natural que se apresenta nas rochas. 

Litoclasia. [De /it{o}- + -clasfe- + -ia] S. f. Cir. 
Processo de reduzir a fragmentos os cálculos da 
bexiga. 

Litoclastia. [De litfo) + -clast{o)- + cia] S. f. V. 
litoclasia. 

Litoclasto. [De lit(o)- + -clasto.] S. m. Instrumento 
cirúrgico utilizado na litoclastia. 

Litocola. [Do gr. lithókolla, pelo lat. lithocolla.] S. f. 
Betume usado para fixar pedras preciosas. 

Litocromia. [De lir/o)- + -crom(a)- + -ia.) S. f. P. us. 1. 
V. oleogravura. 2. P. us. Cromolitografia. 

Litocrômico. Adj. Relativo à litocromia; isocrômico. 

Litocromista. S. 2 g. Pessoa versada em litocromia. 

Litodiálise. [De lit/0)- + diálise.] S. f. Med. Litólise. 

Litofagia. S. f. Zool. Qualidade de litófago. 

Litófago. [De lirlo)- + -fago.] Adj. Zool. Diz-se dos 
moluscos que, introduzindo-se nos rochedos, lá 
permanecem aderentes às superfícies pétreas. 

Litofilo. (De firfo)- + -filo!.] S. m. Folha fóssil. [CF. 
titófilo.) 

Litófilo. [De lir/o)- + -filo?.] Adj. Que cresce ou se 
desenvolve nos rochedos; rupestre. (Cf. litofilo.) 

Litófito. [De litfo)- + -fito.) S. m. Produção marinha 
pétrea, de forma arborescente. 

Litogenesia. [De lit/o)- + -genes(e)- + -ia.] S. f. Geol. 
Estudo das leis que presidem à formação das pedras. 

Litogenético. Adj- Referente à litogenesia. 

Litoglifia. [Do gr. lithoglyphia.] S. f. Arte de gravar 
sobre pedra. 

Litoglifico. Adj. Respeitante à litoglifia. 

Litóglifo. (Do gr. lithoglyphos.] S. m. 1, Especialista em 
litoglifia. 2. V. gravura rupestre. 

Litografar. [De liro)- + -graflo)- + -ar?.] V. t. d. 1. 
Gravar ou imprimir pelo processo litográfico. 2. Fig. 
Fixar, estereotipar. [Pres. ind.: litografo, etc. Cf. 
litógrafo.) 

Litografia. [De litlo)- + -grafloj- + -ial S. f 1. 
Processo de gravura em plano, executado sobre 
pedra calcária, chamada pedra litográfica, ou sobre 
placa de metal (em geral, zinco ou alumínio), grani- 
das, e baseado no fenômeno de repulsão entre as 
substâncias graxas e a água, usadas na tiragem, o 
qual impede que a tinta de impressão adira às partes 
que absorveram a umidade, por não terem sido 
incialmente cobertas pelo desenho feito também a 
tinta oleosa. 2. Estampa obtida por esse processo; 
litogravura: “finquei os olhos numa litografia 
muito ruim do Visconde de Sepetiba, que já achei 
pendente de um prego, no meu quarto de pensão” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 58). 3. Ofi- 
cina litográfica. [V. autografia, cromolitografia, espar- 
gido, granir, metalografia, preparação = planografia.) 

Litográfico. 4dj. Relativo à litografia. ~ V. calcário —, 
lápis —, papel —, pedra —a e tinta —a. 

Litógrafo. [De litfo- + -grafo) S. m. Aquele que 
grava, desenha ou imprime pelo processo litográfico. 
[Cf. litografo, do v. litografar.) 

Litogravura. [De lifr/o)- + gravura.) S. f. Litografia (2): 
“A sala toda adornada com litogravuras 
baratas, representando santos.” (Guido Vilmar Sassi, 
São Miguel, p. 19.) 

Litóide. [Do gr. lithoeidés.] Adj. 2 g. Que tem o aspecto 
ou a constituição da pedra. ~ V. brilho —. ] 

Litolabo. [Do gr. lithólabos.] S. m. Med. Pinça 
destinada à apreensão e esmagamento de cálculos e 
à eliminação dos residuos. ; 

Litólatra. [De lit(o)- + -latra.] S. 2 g. Praticante da 
litolatria. 

Litolatria. [De lir(o)- + -latra- + -ia.) S. f. Culto ou 
adoração da pedra. 
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Litolátrico. Adj. Relativo à litolatria. 

Litólise. [De lir/0)- + -lise.] S. f Med. Dissolução de 
cálculos; litodiálise. 

Litologia. [De litro) + -log(o)- + -ia.] S. f. Parte da 
geologia que tem por objeto o estudo das rochas. 4 
Litologia humana. Tratado dos cálculos e concreções 
que se formam no organismo humano. Litologia sub- 
marina. Ramo da oceanografia física que trata da 
origem e natureza dos depósitos marinhos. 

Litológico. Adj. Respeitante à litologia. 

Litologista. S. 2 g. Litólogo. 

Litólogo. S. m. Especialista em litologia; litologista. 

Litomalacia. [De litfo)- + -malacia.] S. f. Med. 
Amolecimento espontâneo de certos cálculos. 

Litomancia. [De lif/o)- + -mancia.) S. f. Adivinhação 
por meio de pedras. 

Litomante. (De lit/o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a litomancia. 

Litomântico. Adj. Relativo à 
litomante. 

Litômetro. [De lit/o)- + -metro.] S. m. Instrumento 
com que se medem pedras. 

Litopédio. [De lit/o)- + -ped(o)- + -io?.} S. m. Med. 
Feto morto e calcificado. 

Litopônio. [De litlo- + gr. pónos, trabalho', 
'artefato”.] S. m. Quím. Pigmento branco, constituido 
pela mistura de sulfato de bário e sulfeto de zinco. 

Litor (ô). S. m. Var. de lictor. 

Litoral. [Do lat. littorale, 'da praia’ (subentende-se 
terreno).] Adj. 2 g. 1. Relativo a beira-mar. [Sin.: 
litorâneo e (poét.) litóreo.] ~ V. mar —. e S. m. 2. 
Região banhada pelo mar ou situada à beira-mar; 
costa. 

Litorâneo. [Do lat. littore, “litoral”, + -âneo.] Adj. V. 
litoral (1): “longe, fulgiam, as luzes litorâneas 
de Niterói” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 154). ~ V. 
região —a. 

Litóreo. [Do lat. littoreu.! Adj. Poét. V. litoral (1). (Cf. 

litório.] 

Litorina. [Do it. /ittorina.} S. f. Bras. Automotriz. 

Litorinideo. S. m. 1. Espécime dos litorinideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos litorinideos. 

Litorinideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
gastrópodes, marinhos, frequentemente fixos às 
rochas, comestíveis, pertencentes à ordem Meso- 
gastropoda. 

Litório. Adj. Var. de lictório. [Cf. litóreo.) 

Litosfera. [De lit/o)- + -sfera.) S. f. Geoftfs. A parte 
externa consolidada da Terra; crosta terrestre. [Cf. 
hidrosfera.) 

Litosférico. Adj. Relativo à litosfera. 

Litospermo. [De lit/o)- + -spermo.] Adj. Bot. Cujas 
sementes são duras e pedregosas. 

Litoteca. [De litto)- + -teca] S. f. Litogr Parte da 
oficina litográfica onde se armazenam as pedras. [Cf. 
zincoteca.) 

Litotes. (Do lat. litotes.] S. f. 2 n. Ret. Modo de 
afirmação por meio da negação do contrário. Ex.: 
Não é nada tolo (por 'é muito esperto”). 

Litotomia. [Do gr. lithotomía.] S. f. Cir. Desus. V. 
cistotomia. 

Litotômico. Adj. Relativo à litotomia. 

Litotomista. S. 2 g. Cirurgião especialista em 
litotomia. 

Litotrícia. [De lit/0)- + raiz gr. trit < tetere, “esmagar”, 
+ -ia, pelo fr. lithotritie.) S. f. Cir. Operação que con- 
siste em triturar cálculos na bexiga ou na uretra, 

Litotriptico. [De litlo)- + raiz gr. tript < tribo, 
‘esmagar’, ‘triturar, + ico] Adj. Med. Diz-se 
de qualquer corpo que tem a propriedade de partir 
ou dissolver os cálculos urinários. 

Litrácea. S. f. Espécime das litráceas. . 

Litráceas. S. f. pl. Bot. Familia de vegetais superiores, 
da ordem das mirtales, que contém formas herbáceas 
e lenhosas. Têm folhas opostas, fruto capsular, flores 
vistosas, heteroclamídeas e hermafroditas, com 
receptáculo unido ao cálice, androceu diplostêmone, 
e ovário súpero, com muitos óvulos. Compreende 
umas 500 espécies, dos países quentes e temperados, 
havendo boa representação no Brasil. Várias são 
ornamentais. 

Litráceo. 4dj. Pertencente ou relativo às litráceas. 
Litragem. S. f. 1. Quantidade em litros. 2. Medição 
aos litros. 

Litro. [Do fr. litre.] S. m. 1. Unidade de medida de 
volume, igual ao volume de um quilograma de água, 
sob pressão de 760 mm de mercúrio, na temperatura 
de 3,98ºC, equivalente a 1,000 028 dm’. [Simb.: 1.) 2. 
O conteúdo de um litro. 3. Garrafa de litro. 

sLitteratim (literátim). [Lat.] Adv. Palavra por palavra; 
textualmente. 

Lituano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
República Socialista Soviética da Lituânia (Europa). 
2. Diz-se da lingua falada nessa república. e S. m. 
3. O natural ou habitante da República Socialista 
Soviética de Lituânia, 4. Ling. V. báltico (3). 

Litura. [Do lat. litura.) S. f. Rasura (1). 

Liturgia. [Do gr. leitourgía, ‘função publica”, pelo lat. 
eclesiástico medieval liturgia.) S. f. O culto público e 
oficial instituído por uma igreja; ritual; a liturgia 
católica; a liturgia anglicana; “nos vastos pátios 
dos grandes conventos, então em toda a riqueza das 


litomancia, ou a 


Livre 


suas alfaias, dos seus paramentos, dos seus azulejos, 
em toda a pompa da liturgia, o acampamento 
popular à espera da procissão” (Joaquim Nabuco, 
Um Estadista do Império, 1, p. 3). 

Litúrgico. (Do gr. leitourgikós.] Adj. Relativo à liturgia. 
Liturgista. S. 2 g. Pessoa versada em liturgia; liturgo. 
Liturgo. S. m. Liturgista. 

Livel (é). [Do lat. vulg. *libellu, dim. de libra, 'balan- 
ça.) S. m. 1. Nível [q. v.). 2. Bras., PE. Vigota que 
une transversalmente as asnas de uma tesoura, mais 
ou menos a meio comprimento delas. 

Livelar. [De livel + -ar.]V.td,t dei e p. P. us. 
Nivelar: “a noite cerrou-se; ... o negrume 

livelara as superfícies” (Alcides Maia, Ruinas 
Vivas, p. 78). 

Lividez (ê). S. f. Qualidade ou estado de livido; livor: 
“Pude ver na obscuridade que ele empalidecia até à 
lividez” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Ter- 
ceira Classe, p. 200). 4 Lividez cadavérica. A palidez 
característica do cadáver. 

Livido. [Do lat. lividu.] Adj. 1. De cor entre o branco e 
o preto, aproximadamente plúmbea. 2. Azul des- 
maiado; azulado; tirante a violáceo: “Duas velas 
ardiam espalhando tremulamente uma livida 
claridade funérea.” (Coelho Neto, Treva, p. 144). 3. 
Diz-se de qualquer dessas cores: Era um céu de cor 
Ifvida; Está macérrimo, com a pele de tom lfvi- 
do. 

“Living. [Do ingl. living room.) S. m. Sala de estar. 

Livor (ô). [Do lat. livore.] S. m. 1. Lividez: “Branca, 
sob o livor do escapulário niveo, / Heloísa ergue 
as mãos, numa nuvem de incenso...” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 201). 2. Med. Mancha livida, de cor azul 
com orla negra. 

Livoroso (ô). Adj. Que tem ou apresenta livor; livido. 
Livra. [Do imperat. de liwar.] Interj. Bras. Exprime 
admiração, ou advertência de perigo, ou desafogo 
depois que um perigo passou, ou, ainda, repugnân- 
cia, etc.; safa. 

Livrador (ô). [Do lat. liberatore ou de livrar + -(dJor.) 
Adj. e s. m. Que, qu aquele que livra; libertador. 
Livralhada. [De livro + -alho- + -ada!] S. f. Fam. 
Porção de livros; livroxada. 

Livramentano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nossa Senhora do Livramento (MT). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Nossa Senhora do Livramen- 
to. [Sin. ger.: livramentense'.) 

Livramentense'., Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Livramento do Brumado (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Livramento do Brumado. 

Livramentense”. Adj. 2 g. e s. 2 g. Santanense”. 
Livramentense”. Adj. 2 g. e s. 2 g. Livramentano, 
Livramento. [Do lat. liberamentu, ou de livrar, + 
-mento.) S. m. 1, Ato ou efeito de livrar(-se); livrança. 
2. Soltura de alguém que se achava preso. 3. Liberta- 
ção, resgate. 4. Med. Expulsão das secundinas, o que 
constitui o remate do parto. 4 Livramento condicio- 
nal. Jur. Soltura antecipada, mediante certas condi- 
ções, do condenado que, uma vez preenchidos os 
requisitos legais, se presume socialmente recupera- 
do. [Cf. patronato (5).] 

Livrança. [De livrar + -ança.] S. f 1. Livramento (1). 
2. Cédula ou ordem escrita de pagamento. 

Livrar. [Do lat. liberare.] V. t. d. 1. Dar a liberdade a; 
tornar livre; soltar, libertar: O menino livrou o 
pássaro FA 2. Isentar de mal ou perigo; salvar; 
resguardar, defender. 3. Tirar de embaraço ou po- 
sição dificil, salvar; Entregou-se ao inimigo para 

livrar os demais companheiros. T. d. e i. 4, Tirar de 
embaraço ou situação dificil; salvar: Livrei-o da 
amolação. 5, Libertar (4 e 5). 6. Pôr ao abrigo de mal 
ou perigo; salvar; resguardar; defender: Livrou 
a família da invasão inimiga enviando-a para lugar se- 
guro. P. 7. Tornar-se livre; libertar-se. 8. Ser absol- 
vido. 9. Fugir, safar-se, escapar: livrar-se de 
um compromisso de um interrogatório. 4 Livrar-se 
solto. Defender-se (o indiciado ou réu) em liberda- 
de independente de fiança. 

Livraria. [Do lat. libraria.) S. f. 1. Reunião de livros 
por ordem. 2. Loja de livros. 

Livre. [Do lat, liber.) Adj. 2 g. 1. Que pode dispor de 
sua pessoa; que não está sujeito a algum senhor (por 
oposição a servil, escravo): trabalhadores livres. 2. 
Que não está privado de sua liberdade fisica; que 
não está prisioneiro; solto: É um homem livre ,e 
nunca esteve preso. 3. Que teve absolvição de crime 
ou delito: Apesar de muito inculpado no processo, aca- 
bou saindo livre . 4. Desprendido, solto: uma 
astronave livre no espaço; O cachorro, livre de 
sua coleira, mordeu o primeiro passante descuidado. 5. 
Que tem o poder de decidir m de agir por si mesmo; 
independente: espírito livre ; nação livre. 6. 
Que goza dos seus direitos civis e políticos: Todo 
cidadão livre deve votar. 7. Cujo funcionamento 
sem coerção ou discriminação é garantido por lei: 
eleições livres. 8. Sem formalidade, obstáculos ou 
proibições; autorizado, permitido: censura livre; 
entrada livre. 9. Dispensado, desobrigádo, isento: 
mercadoria livre de impostos. 10. Desprovido, pri- 
vado, isento: Homem livre de preconceitos. 11. 
Desembaraçado, disponível, desocupado: O lugar 

está livre, pode sentar-se; Aceito o convite para jan- 


Livre-alvedrio 


tar domingo; estou livre. 12. Desimpedido, desera- 
baraçado: Foi rápida a viagem a Petrópolis: a estrada 
estava livre . 13. Que não está casado. 14. 
Desregrado, descomedido, licencioso: vida livre; 
linguagem livre. 15, Espontâneo, natural: 4 crian- 
ça é muito livre , e por isso verdadeira. 16. Que não 
tem limites; imenso, infinito: 4 imaginação é total- 
mente livre . 17. Ilimitado. [Superl. abs. sint.: 
libérrimo e livríssimo.] ~ V. bens —s, cálice —, cam- 
po—, discurso indireto —, energia —, entalpia —, estilo 
indireto —, feira —, luta —, mar —, mercado —, nutação 
—, oscilação —, porto —, pulso —, tradução —, vão — e 
verso —. 4 Livre e desembaraçado. Fórmula com que 
se indica estar alguém ou algo isento de divida ou 
encargo que o possa onerar ou embaraçar, 

Livre-alvedrio. S. m. P. us. Livre-arbitrio. [Pl.: livres- 
alvedrios.] 

Livre-arbitrio. S. m. Filos. Possibilidade de exercer um 
poder sem outro motivo que não a existência mesma 
desse poder; liberdade de indiferença. [Refere-se o 
livre-arbitrio principalmente às ações e à vontade 
humana, e pretende significar que o homem é dota- 
do de poder de, em determinadas circunstâncias, agir 
sem motivos ou finalidades diferentes da própria 
ação. Pi.: livres-arbitrios.) 

Livre-câmbio. S$. m. Permuta de mercadorias entre 
duas nações, sem impostos aduaneiros; livre-troca. 

Livre-cambismo. S. m. Sistema daqueles que 
preconizam o livre-câmbio. [Opõe-se a protecionismo. 
PI.: livre-cambismos.) 

Livre-cambista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao livre- 
cambismo. 2. Que é partidário do livre-cambismo. e 
S. 2 g. 3. Partidário do livre-cambismo, [PI.: livre- 
cambistas.) 

Livreco. [De livro + -eco'.] S. m. Deprec. 1. Pequeno 
livro. 2. Livro sem valor; livro reles fv. livro (1 a 3)). 

Livre-cultismo. [De livre-culto + -ismo.) S. m. Sistema 
ou doutrina da liberdade de cultos; livre-culto. [PI.: 
livre-cultismos.) 

Livre-cultista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao livre-cultismo, 2. 
Partidário do livre-cultismo. e S. 2 g. 3. Partidário 
do livre-cultismo. [PI.: livre-cultistas.) 

Livre-cuito. $. m. Livre-cultismo. [PL.: fivres-cultos.] 

Livre-docência. S. f Bras. O magistério ou cargo do 
livre-docente. [PÍ.: livres-docências.) 

Livre-docente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Diz-se de, ou 
professor universitário contratado para substituir 
eventualmente o professor catedrático. [Pl.: livres- 
docentes.) 

Livreiro. (Do lat. librariu.) Adj. 1. Relativo à produção 
de livros; livresco: comércio livreiro. [Cf. biblio- 
gráfico e biblíaco.] e S. m. 2. Comerciante de li- 
vros. 

Livre-pensador (ô). S. m. Aquele que, em matéria 
religiosa, pensa livremente, só aceitando as doutrinas 
que se harmonizam com a sua razão. [Pl.: livres- 
pensadores.) 

Livresco (é). [De livro + -esco.] Adj. 1. Livreiro (1): 
indústria livresca. 2. Apropriado a livros: escrita 
livresca. 3. Adquirido só por meio de livros, sem 
meditação e/ou experiência própria: cultura 
livresca; “certa erudição livresca, abuso 
de nomenclatura e alguma preocupação ensinante” 
(Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 
197). 4. Dado às leituras, aos livros, ou influenciado 
por eles: “Era [Fagundes Varela] pouco livres- 
co , embora não tanto como pareceu a Alberto 
Faria; inculto, é que não.” (Melo Nóbrega, Arredores 
da Poesia, p. 10); “Aluísio Branco, livrescoaté a 
medula e ameaçado de perigosa intoxicação literária, 
não fora uma sensibilidade muito fina e muito pura” 
(Agripino Grieco, Evolução da Prosa Brasileira, p. 
228). [Cf. biblíaco e bibliográfico.) ~ V. letra —a. 

Livreta (ê). [Do esp. plat. libreta.) S. f. Bras. Livrete 
lv. livro (1 a 3).] 

Livrete (ê). (Do fr. livret.] S. m. 1. Pequeno livro [v. 
livro (2)]. 2. Caderneta para diversos fins; livreta, 

* Livre-troca. S. f. Livre-câmbio. [P1.: livres-trocas.) 

Livrilho. (Dim. de livwo.] S. m. 1. A parte interna da 
casca dos vegetais. 2. Livrinho de mortalhas de 

— cigarros. 

| Livro. [Do lat. libru.] S. m. 1. Reunião de folhas ou 

= cadernos, soltos, cosidos ou por qualquer outra for- 
ma presos por um dos lados, e enfeixados ou monta- 
dos em capa flexível ou rigida. 2. Obra literária, 
científica ou artistica que compõe, em regra, um 
volume. [Dim. irreg. (nesta acepç.): livrete, livreta; 
deprec.: livreco; aum. deprec.: livrório.] 3. Seção do 

“texto de uma obra, contida num tomo, e que pode 
estar dividida em partes: O segundo livro da Enei- 
da. 4. Registro para certos tipos de anotações, sobre- 
tudo comerciais: livro de contas; livro de despe- 
sas. 5. Fig. Aquilo que instrui como um livro: o 
tivro da Natureza. 6. Coleção de peças diplomáti- 
cas relativas a uma questão, publicadas por um 
governo para conhecimento do público: livro 
branco. 7. V. folhoso (2): “Diziam que havia retirado 
do livro de um touro tocoió uma maçã, do 
tamanho de um ovo de sariema”' (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 205). 4 Livro brochado. 
Livro cosido a fio têxtil ou metálico, e coberto com 
capa de papel ou cartolina; brochura [q. v.). Livro 


carcelado. Album para colagem de recortes, fotogra- 
fias, etc., cujas folhas estão separadas por carcelas, a 
fim de que não excedam a espessura do dorso. Livro 
cartonado. Livro cujo bloco de cadernos recebe uma 
capa de cartão revestida de papel, impressa na lom- 
bada e, em geral, também nas pastas. [V. cartona- 
gem.) Livro comercial, Cada um dos livros em branco 
para o registro e contabilização de operações mer- 
cantis, com riscado variado, segundo os fins para que 
servem. Livro da sabedoria. Um dos livros do Antigo 
Testamento. Livro das Crônicas. Paralipômenos. 
Livro de bolso. Livro de tamanho reduzido e, em 
geral, de preço módico. Livro de cabeceira. O livro 
predileto. Livro de espiral, Caderno de espiral. Livro 
de horas. Livro litúrgico que contém as preces das 
horas canônicas e outra matéria de culto. Livro de 
ouro. Livro onde se registram nomes ilustres, nomes 
de pessoas que contribuem para determinado fim 
altruístico, ou, ainda, em que se inscrevem comen- 
tários elogiosos a alguém ou a algum fato. Livro de 
ponto. Livro em branco onde os empregados apõem 
suas assinaturas para assinalar a presença ao tra- 
balho. [Tb. se diz simplesmente ponto.] Livro de 
quarenta folhas. Pop. Baralho de cartas. Livro de 
registro. Aquele em que as bibliotecas, museus, 
arquivos, etc., fazem o registro fq. v.] dos livros E 
doutras peças adquiridas; livro de tombo. Livro de 
texto. Livro didático. Livro de tombo. Livro de 
registro [q. v.]. Livro didático. O destinado ao ensino, 
e cujo texto deve obedecer aos programas escolares; 
livro de texto. Livro em branco. Livro encadernado, 
de páginas pautadas, utilizado para registros diversos 
em firmas comerciais. Livro em rolo. Forma do livro 
manuscrito anterior ao códice; tira de papiro, e tam- 
bém de pergaminho, onde os antigos escreviam e 
pintavam ilustrações, geralmente em colunas, no 
sentido da largura, e a qual se conservava enrolada 
numa vaneta (umbilico) e guardada em estojo (capsa). 
[Cf. códice (1).] Livro encadernado. Aquele cuja capa, 
em geral de papelão, é forrada de couro, pano, per- 
calina ou pergaminho, e cujos cadernos são costura- 
dos e bem firmemente presos à cobertura. Livro fis- 
cal. Cada um dos livros de escrituração prescrita por 
lei, que possibilitam o controle do exato cumprimen- 
to de obrigações tributárias impostas pelo Estado. 
Livro tabular. V. livro xilografado. Livro tabulário. V. 
livro xilografado. Livro xilografado. O que, antes da 
invenção dos tipos móveis e até certo tempo depois, 
era impresso com pranchas de madeira gravadas, 
contendo principalmente imagens, que se estampa- 
vam de um lado só de cada folha, para colagem à 
seguinte; livro xilográfico, livro tabular, livro 
tabulário, xilógrafo. Livro xilográfico. V. livro xilogra- 
fado. Falar como um livro. Usar de vocabulário 
escolhido, esmerado. Paginar a livro aberto, Tip. 
Paginar, atribuindo número às folhas, em vez de às 
páginas; numerar por folhas; foliar. Paginar a livro 
fechado. Tip. Paginar atribuindo número a cada pági- 
na. Ser um livro aberto. Ser do conhecimento de 
todos; não ser segredo: Sua vida é um livro 
aberto. 


Livrório. S. m. Deprec. Livro grande e fútil; 
cartapácio. [V. livro (2).] 
Livroxada. S. f. Deprec. Livralhada: “acontece 


frequentemente que estes livros, pela maior parte, 
não são lidos e nem ao menos abertos. | Essa 
livroxada vai-se então acumulando = un: can- 
a (Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 
119). 

Lixa. S. f. 1. Papel ao qual se aglutina substância 
abrasiva, usado para polir metais, madeiras, etc. 2. 
Designação comum aos peixes do gênero Esqualo, 
cuja pele serve para polir madeiras ou metais. 3. A 
pele de qualquer desses peixes, o Adj. 2 g. e 2 n. 4. 
Bras. Diz-se do vacum que tem certa cor de pêlo. ¢ 
Lixa de água. Lixa (1) muito fina, própria para tra- 
balhos delicados. 

Lixa-vegetal. S. f. V. cavalinha (1). [PI.: lixas-vegetais.) 

Lixação. S. f. Bras. Ação ou operação de lixar (1). 

Lixadeira. S. f. Instrumento, máquina ou aparelho 
próprio para lixar. 

Lixador (ô). Adj. 1. Que lixa. @ S. m. 2. Aquele que 
lixa. 3, Bras. Lixadeira de serraria. 

Lixar. V. t. d. 1. Desgastar ou polir com lixa. 2. P. ext. 
Polir, brunir. P. 3. Indignar-se, enfurecer-se. 4. 
Sofrer contratempo, desengano(s). 5. Ter mau fim; 
levar o diabo; arruinar-se. 

Lixeira!. [De lixa + -eira.] S. f. Bras. V. sambaíba-de- 
minas-gerais. 

Lixeira”, [De lixo + -eira.) S. f 1, Monte de lixo, 
monturo. 2. Lugar onde se deposita lixo; monturo. 3. 
P. ext. Lugar muito sujo, imundo. 

Lixeiro. S. m. Bras. Carregador de lixo. 

Lixento. Adj. Lixoso. 

Lixivia. (Do lat. lixivia.] S. f. V. barrela. [Cf. lixivia, do 
v. lixiviar.) 

Lixiviação, S. f 1. Ato ou efeito de lixiviar. 2. 
Operação de separar de certas substâncias, por meio 


, de lavagem, os sais nelas contidos. 


Lixiviador (ô). S. m. Aparelho para lixiviar. 
Lixiviar. V. t. d. 1. Aplicar lixivia ou barrela a; lavar 
com lixivia. 2. Fazer lixiviações em. [Pres. ind.: lixi- 


Lobato 


vio, lixivias, lixivia, etc. Cf. lixívia.) 

Lixo. S. m. 1. Aquilo que se varre da casa, do jardim, 
da rua e se joga fora; ertulho. 2. P. ext. Tudo o que 
não presta e se joga fora, 3. Sujidade, sujeira, 
imundície, 4. Coisa ou coisas inúteis, velhas, sem 
valor. 5. Fig. V. ralé (1). 

Lixoso (ô). Adj. 1. Cheio de lixo. 2. Sujo, imundo, 
porco. [Sin. ger.: lixento.] 

Lizar. V. r. d. Voltar, revolver (a meada ou tecido que 
está em banho para tomar cor). [Pres. ind.: lizo, lizas, 
liza, etc. Cf. liso, lisa, a o mit. Lisa.) 

Lizardense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lizarda (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lizarda. 

mim. Fotom. Simb. de lúmen!. 

Lo. [Do lat. illu.) 1. F. arc. do art, def. masc. sing. 
[Flex.: la, los, las. Cf. ló.) 2. F. arc. do pron. pess. 
oblíquo da 3º pess., masc. sing., ainda hoje emprega- 
da depois de formas verbais acabadas em r, s ou z, 
após os pronomes nos e vos, e o advérbio eis. Ex.: 
Sabe amá- lo, e é incapaz de feri- lo ; Fazes boa pro- 
sa, e, quanto a versos, tu faze- los admiravelmente; 
Irado, pega do papel e redu- lo a pedacinhos; Conhe- 
cem o fato, e no- lo contaram; Grande mal vos fizeram 
eles, e fizeram-vo- lo calculadamente;Ei- lo, chegou!; 
“E ei- la, m morte, e ei- lo, o fim!” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 268). [Flex.: la, los, las. Cf. 16.) 3. F. arc. 
do pron. dem. neutro (o), ainda hoje usada nos mes- 
mos casos em que o é lo (2): Quer viajar, mas não 
pode fazê- lo agora; Tu és um misantropo, e confessa- 
lo; Rompeu com a família, e di- lo a toda a gente; À 
moça está muito mal, seu próprio irmão no- lo disse; 
Não posso comparecer, e já vo- lo comuniquei; Como 
os fatos ocorreram, ei- lo aí, no relato que acabo de 
fazer. [Cf. 16.) 

Ló'. [De um lof, nórdico, pelo fr. lof?) S. m. Marinh. 1. 
Cada uma das metades da embarcação para um e 
outro bordo. 2. O lado da embarcação voltado para 
barlavento. [Cf. lo.] 4 De ló. Marinh. Chegado à 
linha do vento, à bolina. 

Ló’. S. m. Tecido fino como escumilha: “Branca 
trazia um vestido cor de céu de tafetá de Granada, 
com sobre-saia de ló da China e longa cauda” 
(Júlio Ribeiro, Padre Belchior de Pontes, p. 70). [Cf. 
lo. 

Loa (ô). (Dev. de loar.) S. f. 1. Teat. Nos teatros 
português e espanhol dos sécs. XVI e XVII, introdu- 
ção ou prólogo de dramas e comédias, destinado a 
captar a simpatia e maior participação dos especta- 
dores. 2. Fig. Discurso laudatório; elogio, apologia. 
~ V. loas. 4 Loa sacramental. Teat. No teatro 
espanhol do séc, XVI, aquela que antecedia as ence- 
nações dos autos sacramentais. 

Loando. [Var. de Joango.) S. m. Bras. V. surubim. 
Loango. S. m. Bras. 1. V. surubim. [Var.; loando.) 2. 
Designação vulgar de uma raça bovina da Bahia. 
Loar. V. t. d. P. us. Fazer loas (2) a; louvar. [Quanto à 

acentuação gráfica, v. coroar.) 

Loas (ô). [P]. de loa.] S. f. pt. 1. Cantigas populares em 
honra dos santos. 2. Parlapatice. V. mentira (1). ~ V. 
oa. 

Loasácea. S. f. Espécime das loasáceas. 

Loasáceas. S. f. pl. Bot. Familia de dicotiledôneas, da 
ordem das parietales, que encerra sobretudo ervas, 
comumente dotadas de pêlos urticantes. Flores acti- 
nomorfas e hermafroditas; androceu isômero ou, 
mais geralmente, com estames em número indefini- 
do; gineceu com três a sete carpelos; ovário unilo- 
cular, com óvulos sobre placentas parietais. Há perto 
de 200 espécies americanas. 

Loasáceo. Adj. Pertencente ou relativo às loasáceas. 

Loba. S. f. Pop. V. antecor (1). [PI.: lobas. Cf. loba (ô) e 
pl. lobas (0).] 

Loba! (ô). S. f 1. A fêmea do lobo. 2. Desus. V. 
meretriz. 3. Bras. No carteado, jogo que um parceiro 
recebe inteiramente pronto das mãos do carteador, e 
que o habilita, de imediato, a bater a parada. [Cf. 
relancinho (1).1 [PI.: lobas (ô). Cf. loba e pl. lobas.) 

Loba? (ô). S. f. Batina: “enfiado numa casaca preta 
que parecia uma lo b a de clérigo” (Júlio Dantas, O 
Amor em Portugal no Século XVIII, p. 349). 

Lobacho. [De lobo (ô) + -acho.] S. m. Lobo peque- 
no; lobato. 

Lobado. [De lobo + -ado!.] Adj. 1. Dividido em lobos 
ou lóbulos; lobulado, lobular: folíolo tobado. 2. 
Pertencente ou relativo aos lobados. ~ V. folha —a. 
èS. m. 3. Espécime dos lobados. 

Lobados. S. m. pl. Zool. Animais ctenóforos, 
tentaculados, ordem Lobata. Têm o corpo comprimi- 
do lateralmente, dois grandes lobos orais = tentá- 
culos desprovidos de bainhas. 

Lobal. [De lobo (ô) + -al.] Adj. 2 g. 1. Lupino. 2. Fig. 
Sanguinário, cruel, ferino. 

Lobão. [Aum. de /oba.] S. m. Pop. V. antecor (1). 

Lobar. [De lobo + -ar'.] Adj. ~ V. pneumonia —. 

Lobatense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Monteiro Lobato (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monteiro Lobato. 

Lobato. (Dim. de lobo (ô).) S. m. Lobacho: “ele sabia 
que era a época em que as lobas deitam as ninhadas 
e precisam de se alimentar, para darem leite aos 
lobatos vorazes.” (Gustavo Barroso, Livro dos 


Lobaz 


Milagres, pp. 121-122). 

Lobaz. [De lobo (ò) +.-az.] S. m. Lobo grande. 

“Lobby. [Ingl.) S. m. Econ. Pessoa ou grupo que, nas 
ante-salas do Congresso, procura influenciar os 
representantes do povo no sentido de fazê-los votar 
segundo os próprios interesses ou de grupos que 
representam. [A atividade do lobby é legal nos 
EUA) 

Lobecão. [De lobo (ô) + e + cão.) S. m. Animal que é 
cruza de cão e lobo, 

Lobectomia. [De lobo + -ectom- + -ia) S. f. Cir. 
Extirpação cirúrgica de qualquer lobo, especialmen- 
te do pulmão. ; 

Lobeiro'. [De lobo (ô) + -eiro.] Adj. 1. Que caça 
lobos. 2. Semelhante a lobo: pelame lobeiro.esS. 
m. 3. Caçador de lobos. 4. Cavalo que tem pelame 
lobeiro. 

Lobeiro?. Adj. Diz-se de uma qualidade de trigo rijo. 

Lobélia. [Do antr. Lobel, de Matthias de Lobel, 
botânico flamengo (1538-1616), + -ia.] S. f Gênero 
de plantas herbáceas ornamentais (Lobelia syphiliti- 
ca), que contêm um suco venenoso e cáustico. 

Lobeliáceo. Adj. Pertencente ou relativo ou 
semelhante à lobélia. 

Lobelina. [De lobélia + -ina!.] S. f. Quim. Alcalóide 
que se obtém da Lobelia inflata, monoácido, e que, 
aquecido com água, produz acetofenona. 

Lobélico. S. m. Arquit. Segmento de circulo inscrito 
em certas ogivas, e que forma festão, ou uma folha, 
traçada por vários circulos que se interceptam. 

Lobinho'. (Dim. de lobo.) m. Quisto sebáceo 
subcutâneo; lúpia, calombo: “Mulatinho magro, ves- 
tido de azul e vermelho, um lobinho saliente 
atrás da orelha.” (M, Cavalcanti Proença, Manuscrito 
Holandês, p. 109.) 

Lobinho?. [Dim. de lobo (ô).] S. m. Bras. Aprendiz de 
escoteiros com menos de 10 anos de idade, 

Lobisomem. [Do lat, lupus homo, “homem lobo'.] S. m. 
Homem que, segundo a crendice vulgar, se transfor- 
ma em lobo e vagueia nas noites de sexta-feira pelas 
estradas, assustando as pessoas até encontrar quem, 
ferindo-o, o desencante. 

Lobo. [Do gr. lobós, ‘extremidade da orelha”.] $. m. 
Anat. 1. Parte arredondada e saliente de qualquer 
órgão: lobo da orelha; lobo pleural; “Ao lobo 
de cada orelha / Suspendia uma esmeralda” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 112). (Dim. irreg.: ló- 
bulo.) 2. Parte convexa de um meandro, 3. Certo 
Jogo popular. 4. Morfol. Veg. Segmento dos órgãos 
foliáceos que se caracteriza por ser pouco profundo, 
não alcançando a metade entre a margem E o eixo 
central. [Pl.: lobos. Cf. lobo (ô) e pl. lobos (ô), e Lobo 
(ô), astr. m., antr. = top., e Lobos (ô), top. m. pl.) 

Lobo (ô). [Do lat. lupu.) S. m. 1, Mamifero da ordem 
dos carnivoros, familia Canidae, que habita grandes 
regiões da Europa, Ásia e América do Norte. Dele 
existem muitas subespécies geográficas, que diferem 
em tamanho, cor e forma; a cor, p. ex., vai desde o 
marrom acinzentado dos lobos da Eslováquia até o 
branco-cinza das regiões de tundra; os das estepes 
são avermelhados e de patas longas. Adultos, pesam 
de 44 a 55kg, a atingem 1,50m. É o animal que maior 
número de lendas, falácias e concepções errôneas 
tem originado, entre elas a do lobisomem. O cão usa- 
do no Alasca para puxar trenó é o resultado do cru- 
zamento do lobo com o cão. [Aum.: lobaz; dim. 
irreg.: lobacho, lobato.] 2. Bras. Impr. V. guará?, 3. 
Fig. Homem sanguinário, cruel. [PI.: lobos (ô). Cf. 
lobo e pl. lobos.) 4. Astr. Constelação austral, ao S. da 
Libra, a O. do Escorpião, a E. do Centauro e ao N. 
da Bússola. 4 Comer como um lobo. Comer muito e 
com avidez. Entre lobo e cão. V. entre o lobo e o cão: 
“A Academia das Ciências fará o seu dicionário ..... 
Consultá-lo-emos nas horas de entre lobo e 
cão , após as fadigas quotidianas” (João Ribeiro, 
Cartas Devolvidas, p. 185). Entre o lobo = o cão. À 
boca da noite, ao escurecer; ao lusco-fusco; entre 
lobo e cão. 

Lobo-cerval. (De lobo (ô) + cerval.) S. m. O lince de 
Portugal (Lynx guardiana). [Pl.: lobos-cervais,] 

Lobo-do-mar. [De lobo (ô) + do + mar!) S. m. 
Marinheiro experimentado, muito amigo da vida 
maritima; leão-do-mar. [Pl.: lobos-do-mar.) 

Lobolobo (ô). S. m. Bras. Arbusto da família das 
violáceas (Rinorea physiphora), das matas fluminen- 
ses, de folhas lanceoladas, glandulosas no ápice e 
serreadas na margem, que podem ser ingeridas como 
dd flores racemosas, pequeninas, e fruto cap- 
sular. 

Lobo-marinho. [De lobo (ô) + marinho.) S. m. Bras. 
Designação comum às espécies de mamiferos carni- 
voros, pinipedes, da familia dos otarideos, especial- 
mente Otaria flavescens (Shaw) e Arctocephalus 
australis (Zimm.), do Atlântico e Pacífico Sul, de 
culoração negra e membros locomotores transforma- 
dos em nadadeiras. Diferenciam-se das focas pela 
presença de pequenas orelhas. Raramente atingem o 
RJ. [Sin.: leão-marinho, urso-do-mar. Pl: lobos- 
marinhos.) 

Loboso (ô). S. m. e adj. Amebino. 

Lobosos. $. m. pl. Zool. Amebinos. 

Lobotomia. (De lobo + -tom/o)- + -ia.} S. f. Cir. 


SAS 


Incisão em qualquer lobo (1). 4 Lobotomia pré- 
frontal. Cir. Leucotomia, 

Lobregar. V. +. d. Tornar lôbrego. [Quanto ao timbre 
do e, v. chegar. Pres. ind.: lobrego, etc. Cf. lôbrego e 
lobrigar.) 

Lôbrego. [De lúgubre, com metátese?] Adj. 1. V. 
lúgubre (3): “O poligono de São Julião da Barra, com 
suas muralhas a prumo e lôbrego casario, foi a 
triste imagem dum cárcere ipara quem buscava a 
amplidão.” (Joaquim Paço d'Arcos, Neve Sobre o 
Mar, p. 26.) 2. V. lúgubre (4). (Cf. lobrego, do v. lobre- 
gar.) 

Lobreguidão. S. f. Qualidade ou estado de lôbrego. 

Lobrigador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
lobriga. 

Lobrigar. V. t. d. 1. Ver a custo; ver indistintamente; 
entrever; perceber; bispar: Lobrigou um vulto na 
noite escura. 2. Ver por acaso. 3. Ver ao longe: “Não! 
isso é demais para o brasileiro que ainda não saiu das 
praias e lobriga ainda na orla do horizonte as 
imagens das caravelas conquistadoras.” (João 
Ribeiro, Cartas Devolvidas, pp. 88-89.) 4. Notar, per- 
ceber, entender. [Conjuga-se como largar. Cf. 
lobregar.] 

Lobulado. (De lóbulo + -ado!.] Adj. V. lobado. 

Lobular. Adj. 2 g. 1. Que tem a natureza do lóbulo. 2. 
V. lobado. , 

Lóbulo. [De lobo + -ulo.] S. m. 1. Pequeno lobo. 2. 
Divisão profunda nas folhas ou nas flores. 4 Lóbulo 
de antena. Eng. Eletrôn. Porção do diagrama direcio- 
nal de uma antena limitado por um ou dois cones de 
nulos. 

Lobuloso (ô). Adj. Que apresenta lóbulos ou está 
dividido em lóbulos. 

Lobuno, [Do esp. plat. lobuno.] Adj. e s. m. Bras., MG e 
S. Diz-se de, ou animal cavalar ou vacum de pêlo 
escuro, acinzentado: “O corcel tob u n o... sacode 
vaidosamente m cabeça” (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 62); “E bem montado, vinha, num bagual 
lobuno rabicano de machinhos altos” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, pp. 
132-133); “O lob u n o refugou, bufando.” (Id., ib., 
p. 134). [Var.: libuno.) 

Loca. S. f. t. Esconderijo do peixe sob uma laje 
debaixo da água; toca subaquática. 2. Gruta peque- 
na; lapa, toca, furna: “Um lagarto teiú dorminhoco 
escorregara duma pedra e sovertera-se numaloc a 
de tatu” (Albertino Moreira, Boca-Pio, p. 42). 

Locação. [Do lat. locatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
locar. 2. Aluguel; arrendamento. 3. A remuneração 
correspondente à locação (2): pagara locação de 
um imóvel. 4. Compra de bilhetes horas antes de um 
espetáculo teatral = por isso onerados com uma per- 
centagem. 5. Implantação, no terreno, de um projeto 
de estrada de ferro ou de rodagem, ou de uma obra- 
de-arte, etc., por meio de estacas, que determinam, 
nas primeiras, o eixo da linha, e nas outras, todos os 
pontos necessários à construção da obra. [Sin. (lus.), 
nesta acepç.: implantação.) 6. Lugar, fora do estúdio 
cinematográfico, onde se filmam cenas externas. 

Locador (ô). [Do lat. locatore.) S. m. 1. Aquele que no 
contrato de locação (verbal ou escrito) se obrigou a 
ceder algo ou a prestar um serviço. 2. Senhorio; 
arrendador. 

Locadora (ô). [Fem de locador.) S. f. Agência 
comercial que trata de aluguéis. 

Locago. [Do gr. lochagos.] S. m. Na Grécia antiga, 
comandante de um loco (1). 

Local. (Do lat. locale} Adj. 2 g 1. Relativo ou 
pertencente a determinado lugar; localista, lugareiro: 
tradições locais. 2. Med. Circunscrito ou limitado 
a uma região: afecção local. ~ V. cor —, grupo —, 
hora — e tempo médio —. e S. m. 3. Lugar, sitio ou 
ponto, referido a um fato. S. f. 4. Noticia publicada 
por um jornal acerca da localidade em que ele se 
edita. 5. Bras. Qualquer notícia de um fato ou acon- 
tecimento publicada em um jornal: “quero a notícia 
feita com talento. É preciso que o local emocio- 
ne.” (Coelho Neto, 4 Conquista, p. 240). 

Localidade. [De local + -i- + -dade.] S. f. 1. Lugar 
determinado. 2. Povoação; lugarejo. 4 Localidade 
clássica. Bot. Localidade de onde procede o tipo de 
uma espécie, isto é, onde esta foi colhida pela pri- 
meira vez. 

Localismo. S. m. Defesa sistemática dos interesses 
locais. 

Localista. Adj. 2 g. Bras. 1. Referente a lugar 
determinado; local, lugarejo. e S. 2 g. 2. Redator da 
seção noticiosa dum jornal, 3. Pessoa que publica as 
notícias de uma localidade. 

Localização. S. f. 1. Ato ou efeito de localizar(-se). 2. 
Psicol. Suposta relação entre as faculdades psiquicas 
e determinadas partes do cérebro. 

Localizado. [Part. de localizar.) Adj. Que se localizou 
ou localiza. ~ V. guerra —a. 

Localizar. V. t. d. 1. Determinar o local de; locar. 2. 
Tornar local; fixar ou limitar a determinado lugar. 3. 
Inteirar-se do paradeiro de: “pegou o telefone e 
pediu uma ligação para São Paulo. Fez várias liga- 
ções mas não conseguiu localizar o Cavalcan- 
te.” (Osvaldo França Júnior, Um Dia no Rio, p. 10). 
T. d. ẹ c. 4. Fixar, limitar ou estabelecer em determi- 
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nado lugar: “cogitou de requerer ao Conselho a con- 
cessão daquelas terras para ali localizar cin- 
quenta familias de colonos estrangeiros.” (Xavier 
Marques, As Voltas da Estrada, p. 296). 8. Imaginar 
num determinado ponto. P. 6. Fixar-se, colocar-se, 
estabelecer-se (em certo lugar): 4 firma veio a 
localizar-se na Rua da Alfândega; “A questão 
religiosa .... localizou-se durante a época dos 
banhos no sitio da Ponte de Algés” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, V, p. 47). 

Localizável. Adj. 2 g. Que pode ser localizado, 

Locanda. {Do it. locanda.) S. f. 1. V. taberna. 2. Tenda 


). 

Locandeiro. (Do it. locandiere.) S. m. 1. Proprietário de 
locanda. 2. V. locatário. 

Loção'. [Do lat. lotione.] S. f. 1. Lavagem; ablução. 2. 
Liquido próprio para lavagens higiênicas ou medici- 
nais. 3. Bras. Liquido perfumado, para a cútis ou os 
cabelos. [Cf. loução.] 

Loção!. S. m. Labão. [Cf. loução.) 

Locar. [Do lat. locare.) V. t. d. 1, Dar de aluguel ou de 
arrendamento; alugar. 2. Localizar (1). 3. Mat. Mar- 
car, num diagrama ou num gráfico (um ponto de 
coordenadas conhecidas); plotar. 4. Bras. Marcar 
com estaca (os pontos singulares de uma construção, 
ou o eixo de uma estrada). [Conjuga-se como tran- 
car. Pres. ind.: loco, etc. Cf. loço (ô) e louco.) 

Locário. [Do lat. locariu.) S. m. Entre os antigos 
romanos, aquele que se encarregava da venda ou 
distribuição dos ingressos ou do aluguel das localida- 
des dos teatros. 

Locatário. [Do lat. focatariu.] S. m. Aquele que se 
obrigou, no contrato de locação (verbal ou escrito), 
a receber a coisa alugada ou a prestação de serviços; 
alugador, inquilino; locandeiro. [Cf. rendeiro!.) 

Locativo. [Do lat. locatu, part. de locare, + -ivo.] Adj. 
1. Referente a locação. 2. Gram. Diz-se do caso (5) 
de alguns nomes, no sânscrito e no latim, que expri- 
me relação de lugar. ~ V. valor —. 6 S. m. 3. Gram. 
O caso locativo. 

Locé. El. s. m. Us. na loc. adv. a locé. 4 A locé, Bras., 
N.E. De modo agradável; bem: ira locé. 

sLockout (lokáut). [Ingl.] S. m. Coligação de patrões 
que, em resposta à ameaça de greve de seus 
operários, fecham as suas oficinas. 

Locionar. V. t. d. Aplicar loção! (2) a. 

Loco. [Do gr. lóchos.] S. m. 1. Fila de 16 homens, 
unidade fundamental da falange macedônia, 2. Dis- 

osição dos antigos exércitos gregos. [PI.: locos. Cf. 
oco (ô), pl. locos (ô), e louco, pl. loucos.) 
aloco-, [Dò lat. locus, i) El. comp. = 
locomoção, locomover. 

Loco (ô). [Var. de locro < quichua rokro, pelo esp. 
plat. /ocro.) S. m. Bras. Carne guisada com milho, 
prato tipico dos trabalhadores paraguaios em MT. 
[Var. de locro. PI.: locos (ô). Cf. loco, s. m., pl. locos; 
loco, do v. locar; e louco, pl. loucos.) 

Loco citato. [Lat., 'no trecho citado’.] Remissão, 
num livro, a um trecho mencionado já lembrado 
anteriormente. 

Locomobilidade. S. f. Qualidade de locomóvel. 

Locomoção. [De loco- + lat. motione, ‘movimento`.} S. 
f. Ato ou efeito de andar ou de transportar-se de um 
lugar para outro, de locomover-se. 

Locomotiva. [Do ingl. locomotive.) S. f. Máquina a 
vapor, elétrica, de motor térmico, etc., que opera a 
tração dos trens nas estradas de ferro. [Sin. (pop., 
bras.): baldulna.) 

Locomotividade. [De loco- + motivo (adj) + -i + 
-dade.) S. f. Faculdade de locomoção, inerente aos 
animais. 

Locomotivo. [De loco- + motivo (adj.).) Adj. Referente 
à locomoção. 

Locomotor (ô). [De loco- + motor (ad).).] Adj. Que 
opera a locomoção. [Fem.: locomotora e locomotriz.) 

Locomotriz. Adj. Fem. de locomotor lg. v.). 

Locomóvel, [De loco- + móvel.) Adj. 2 g. 1. Que pode 
locomover-se. e S. f 2. Máquina de vapor sobre 
rodas. 

Locomover-se. [De loco- + mover + se!.] V. p. Mudar 
de lugar; deslocar-se: “Já gravemente atingido pela 


“lugar”: 


paralisia, o poeta [Félix Arvers] não podia 
locomover-se ” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Arvers, p. 31). 


Loco-tenente. IDe loco- + lat. tenente, 'que ocupa, 
ocupante'.] S. m. Lugar-tenente: “Depois de distri- 
buir porções de seus territórios a loco- 
tenentes e solarengos, .... acabar assim achin- 
calhado e sem vintém!” (Alberto Rangel, Papéis Pin- 
tados, pp. 222-223.) 

Locro (ô). S. m. Bras. Loco Ig. v.). 

Loctal. Adj. 2 g. ~ V. base — ~ 

Locução. [Do lat. locutione.] S. f. 1. Modo especial de 
falar; linguagem: locução expressiva. 2. Maneira 
de dizer; dição, dicção. 3. Gram. Reunião de 
palavras equivalente a uma só: se bem que, locução 
conjuntiva; depois de, locução prepositiva; de modo 
algum, locução adverbial. 4. Mús. Válvula na parte 
superior do órgão (2). 

Locucionar. [Do lat. locutione, 'locução”, + -ar?.] V. r. 
d. P. us. Dizer, pronunciar, articular, exprimir. 

Loculado. [Do lat. loculatu.) Adj. Dividido em lóculos. 
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Loculamento. [Do lat. loculamentu.] S. m. Morfol. Veg. 
Lóculo (2). 


Locular. (Do lat. loculare.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. Que 


tem lóculos separados por septos. 


“Loculicida. [De lóculo + -i- + -cida.) ad. (f.) Morfol. 


Veg. Diz-se da deiscência longitudina 
abre cada lóculo separadamente. 

Lóculo. {Do lat. loculu.] S. m. 1. Pequena cavidade. 2. 
Morfol. Veg. Cavidade do ovário e do pericárpio das 
plantas; loculamento. 

Loculoso (ô). [Do lat. loculosu.] Adj. Que tem lóculos. 

Locupletação. [Do lat. locupletatione.] S. f. Ato ou 
efeito de locupletar(-se); locupletamento. 

Locupletamento. S. f. Locupletação. 

Locupletar. [Do lat. /ocupletare.] V. t. d. 1. Tornar rico; 
enriquecer. 2. Encher em demasia; saciar; fartar: 
locupletar a boca. 3. Encher completamente; 
abarrotar, atestar, repletar: ''Locupleta , 
abastece os meus celeiros!...” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 252.) T. d. e i. 4, Encher completamente; 
abarrotar, atestar, repletar: “Povo do deserto, era 
nas cidades recatadas do interior que estabeleciam 
[os sarracenos] suas cortese as locupletavam 


em que se 


de mimos de arte m esplêndidas jóias como as odalis- ` 


cas.” (Aquilino Ribeiro, Estrada de Santiago, p. 80.) 
P. 5. Tornar-se rico; enriquecer(-se): Locuple- 
tar-se com a miséria alheia. 6. Encher-se. em de- 
masia; saciar-se; fartar-se. 

Locusta. [Do lat. locusta.] S. f. Espigueta (1). 

Locustário. [Do lat. locusta, ‘gafanhoto’, + -ário.] Adj. 
Semelhante ou relativo ao gafanhoto [q. v.l. 

Locustideo. S. m. 1. Espécime dos locustideos. e Ad). 
z penconte ou relativo aos locustideos. [V. acridf- 

eo. 

Locustideos. S. m. pl. Zool, Familia de insetos da 
ordem dos ortópteros. 

Locustódeo. S. m. e adj. V. tetigoniódeo. 

Locustódeos. S. m. pl. Zool. V. tetigoniódeos. 

Locutor (ô). [Do lat. locutore, ‘aquele que fala”) S. m. 
Profissional encarregado de ler textos, de irradiar ou 
apresentar programas ao microfone das estações 
pi emissoras ou televisores. [Substitui o ingl. spea- 

er.] 

Locutório. [Do lat. locutu, part. de loqui, “falar”, + 
-Ório.] S. m. 1. Compartimento separado por grades, 
donde falam as pessoas recolhidas em conventos 
com as de fora que as procuram: “Havia no fundo da 
sala, entre as portas do serviço, duas janelas gradea- 
das como o locutório dos conventos” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 151). 2. Compartimento 
semelhante nas prisões, lazaretos, etc. [Sin. ger.: 
palratório, parlatório.) 

Lodaça. [Alter. de audácia.) S. f. Bras., CE. Pop. 
Audácia. ~ V. lodaças. 

Lodaçal. [De lodo (ô) + -aço- + -al.] S. m. 1. Lugar em 
que há muito lodo. 2. Fig. Vida desregrada, de devas- 
sidão. 3, Fig. Lugar aviltante, imoral. 

Lodaças. [Pl. de lodaça.) S. f. pl. Pop. Lábias; astúcias; 
gabolice. ~ V. lodaça. 

Lodacento. [De lodo (ô) + -aço- + -ento.] Adj. Lodoso: 
“Na zina da secura, atiram-se, perdidos, /Á loda- 
centa vala, aos charcos corrompidos!” (Bulhão 
Pato, Livro do Monte, p. 45.) 

Lódão. (Do gr. lotós, pelo lat. lotu.) S. m, Designação 
comum a diversas plantas ninfeáceas. [F. paral.: 
lodo. PI.: lódãos.] 

Lodeira. [De lodo (0) + -eira.] S. f. 1. Lodeiro (1). 2. 
Lodeiro (2) Iv. lamaça! (1)). 

Lodeiro. (De lodo (ô) + -eiro.] S. m. 1. Lugar onde há 
muito lodo (ô); lodeira. 2. V. lamaçal (1). 

Lodicula. [Do lat. lodicula.) S. f. Morfol. Veg. 
Glumélula. 

Lodo. (Do gr. lotós, pelo lat. lotu.] S. m. Lódão. [Pl.: 
lodos. Cf, lodo (ô) e pl. lodos (ò).] 

Lodo (ô). [Do lat. mru.) S. m. 1. Argila muito mole, 
quase fluida, que contém matéria orgânica; vasa, 
limo, lama. 2. Fig. ignominia, baixeza, degradação; 
lama, sarjeta. [PI.: lodos (ô). Cf. lodo e pl. lodos.) 

Lodoso (ô). [Do lat. lutosu.] Adj. 1. Que tem lodo (ô) 
ou lama; lamacento. 2. P. ext. Sujo, emporcalhado. 
[Sin. ger.: lodacento.) 

Loendral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de loendros dispostos proximamente 
entre si, 

Loendro. [Do lat. lorandru, com dissimilação.) S. m. V. 
espirradeira: “as ribeiras quase secas, orladas de 
loendros floridos” (Conde de Ficalho, Uma 
Eleição Perdida, p. 22). 

Loess. S. m. Geol. V. loesse. 


Loesse. (Do al. Löss.) S. m. Geol. Sedimento eólico 


amarelado, sem estratificação, constituido essencial- 
mente de finas particulas de quartzo, sempre angulo- 
sas, disseminadas ém cimento argiloso, colorido de 
amarelo pelo óxido de ferro, e que por vezes encerra 
articulas calcárias. [O aportuguesamento perfeito é 
oesse.] 

Loeste. S. m. Desus. Oeste. 

Lófio. S. m. Bras. V. peixe-pescador. 

alofo-. (Do gr. lóphos, ou.) El. comp. = crista”, 
‘penacho’: lofócomo. 

Lofobrânquio. [De lofo- + -brânguio.] S. m. 1. 
Espécime dos lofobrânquios. e Adj. 2. Pertencente 
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ou relativo aos lofobrânquios. 3. Que tem as brân- 
quias em forma de tufos. 

Lofobrânquios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes osteictes, com brân- 
quias providas de lamelas em forma de tufos. [V. 
solenictes.) 

Lofócomo. [De lofo- + -como.] Adj. Cujo cabelo é 
eriçado em forma de penacho. 

Lofodonte. Adj. 2 g. Zool. Diz-se dos animais em que 
os tubérculos primitivos dos dentes se desenvolvem 
em cristas. É o que ocorre nos mamiferos artiodác- 
tilos. 

Lofópode. [De lofo- + pode] S. m. e adj. 
Gimnolemado. 

Lofópodes. [Pl. de lofópode.] S. m. pl. Zool. 
Gimnolemados. 

Logndectomia. [De logad{o)- + -ectom- + -ia.} S. f. Cir. 
Ablação da conjuntiva. 

Logadite. [De logad/0)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
das conjuntivas; conjuntivite. 

alogad(o)-. [Do gr. logádes, on) El comp. = 
'esclerótica”, 'conjuntiva”: logadite, locadectomia. 

Loganiácea. S. f. Espécime das loganiáceas. 

Loganiáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas, 
da ordem das contortas, composta de plantas geral- 
mente lenhosas. Flores cimosas, tetrâmeras ou pẹn- 
tâmeras, e hermafroditas; corola tubulosa; ovário 
bilocular, com numerosos óvulos. Folhas opostas, 
com produções estipulares. Fruto: cápsula, baga ou 
drupa. Conhecem-se umas 600 espécies, dos países 
intertropicais. São comuns no Brasil, onde o gênero 
Strychnos é importante por ser a base do curare. 

Loganiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
loganiáceas. 

Logaritmico. Adj. Referente aos logaritmos. ~ V. 
decremento — e derivada —a. 

Logaritmo. [Do lat. mod. logarithmu.) S. m. Mat. 
Expoente a que se deve elevar um número constante 
para se obter outro número. 4 Logaritmo binário. 
Mat. Logaritmo de um número na base dois. Logarit- 
mo decimal. Mat. O expoente a que se deve elevar o 
número 10 para se obter outro número. (Tb. se diz 
simplesmente logaritmo. Sin.: logaritmo de Briggs. 
Simb.: /g e log.] Logaritmo de Briggs. Mat. V. logarit- 
mo decimal. Logaritmo hiperbólico. Mat. V. logaritmo 
neperiano. Logaritmo natural. Mat. V. logaritmo 
neperiano. Logaritmo neperiano, Mat. O expoente a 
que se deve elevar o número e para se obter outro 
número; logaritmo hiperbólico, logaritmo naturai. 
“Loggia (lódja). {It.] S. f Galeria ou arcada aberta. 

Lógica. (Do gr. logiké, pelo lat. logica.) S. f. 1. Filos. 
Na tradição clássica, aristotélico-tomista, conjunto 
de estudos que visam a determinar os processos 
intelectuais que são condição geral do conhecimento 
verdadeiro. [Distinguem-se a lógica formal e a lógica 
material.) 2. Filos. Conjunto de estudos tendentes a 
expressar em linguagem matemática as estruturas e 
operações do pensamento, deduzindo-as de número 
reduzido de axiomas, com a intenção de criar uma 
linguagem rigorosa, adequada ao pensamento cienti- 
fico tal como o concebe a tradição empirístico- 
positivista; lógica simbólica. 3. Filos. Conjunto de 
estudos, originados no hegelianismo, que têm por 
fim determinar categorias racionais válidas para a 
apreensão da realidade concebida como uma totali- 
dade em permanente transformação; lógica dialética. 
[São categorias dessa lógica a contradição, a totali- 
dade, a ação reciproca, a sintese, etc.) 4. Tratado ou 
compêndio de lógica. 5. Exemplar de um desses tra- 
tados ou compêndios. 6. Coerência de raciocinio, de 
idéias. 7. Maneira de raciocinar particular a um 
indivíduo ou a um grupo: a lógica da criança; a 
lógica do primitivo;a lógica do louco. 8. Fig. 
Seguência coerente, regular e necessária de aconte- 
cimentos, de coisas. [Cf. logica, do v. logicar.] ¢ Ló- 
gica dialética, Filos. Lógica (3). Lógica formal. Filos. 
1. Na tradição clássica, o estudo das formas (concei- 
tos, juízos e raciocínios) e leis do pensamento. 2. Na 
tradição empirista e positivista, o estudo da estrutura 
das proposições e das operações pelas quais, com 
base nessa estrutura, se deduzem conclusões. Lógica 
material. Filos. Estudo da relação entre as formas e 
leis do pensamento e a verdade, i. e., estudo das 
operações do pensamento que conduzem a conheci- 


mentos verdadeiros. [Cf. lógica transcendental e teoria . 


geral do método.) Lógica simbólica, Filos. Lógica (2). 
Lógica transcendental, Filos. Segundo Kant [v. kantis- 
mo], ciência do entendimento puro e do conheci- 
mento racional, pela qual se determinam os concei- 
tos que se relacionam aos objetos independentemen- 
te da experiência, e anteriormente a ela. [Cf. lógica 
Rate 

Logicar. V. int. 1. Discorrer logicamente, com lógica; 
raciocinar. 2. Ostentar conhecimentos de lógica. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: logico, logicas, 
logica, etc. Cf. lógico e lógica.) 

Lógico. [Do gr. logikós, pelo lat. logicu.) Adj. 1. 
Relativo a lógica (1 a 3). 2. Conforme às regras, às 
leis da lógica (1 a 3): dedução lógica. [Cf. (nestas 
acepç.) ilógico e alógico.] 3. Conforme à lógica, ao 
bom senso; coerente, racional: Seus argumentos, 
lógicos em extremo, convenceram-me. 4. Relativo 
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à inteligência, ou baseado nela: Razões lógicas 
cederam às sentimentais. S. Que raciocina com juste- 
za, exatidão, coerência: indivíduo lógico ; espirito 
lógico. 6. Que resulta, natural ou inevitavelmen- 
te, de uma dada situação, de um dado, de um fato: 
Dirigia bêbedo, e a consegiência lógica foi o 
desastre ocorrido. 7. Fam. Claro, evidente: — Vai à fes- 
ta amanhã? — Lógico que vou. — V. empirismo —, 
operações —as e positivismo —. e S. m. 8. Individuo 
versado em lógica. [Cf. logico, do v. logicar.] 

Logicismo. S. m. Filos. 1. Doutrina que atribui à lógica 
autonomia absoluta, não tomando em consideração 
qualquer problema relativo à sua gênese psicológica 
ou histórico-social. 2. Doutrina que pretende serem 
as relações matemáticas redutíveis às relações da ló- 
gica. [Cf. panlogismo.] 

Logistica. [Do lat. mod. logistica < gr. logistiké, 
“relativo ao cálculo”.] S. f. 1. Denominação dada 
pelos gregos à parte da aritmética m da álgebra con- 
cernente às quatro operações. 2. Filos. Conjunto de 
sistemas de algoritmos aplicado à lógica. 

Logistica’. [Do fr. logistique.] S. f. Parte da arte da 
guerra que trata do planejamento e da realização de: 
a) projeto e desenvolvimento, obtenção, armazena- 
mento, transporte, distribuição, manutenção e eva- 
cuação de material (para fins operativos ou admi- 
nistrativos); b) recrutamento, incorporação, instru- 
ção e adestramento, designação, transporte, bem- 
estar, evacuação, hospitalização e desligamento de 
pessoal; c) aquisição ou construção, manutenção e 
operação de instalações e acessórios destinados a 
ajudar o desempenho de qualquer função militar; d) 
contrato ou prestação de serviços. 

alog(0)-. [Do gr. lógos, ou.) El. comp. = ‘palavra’, 
‘tratado’, ‘estudo’, ‘ciência’; ‘que estuda”, ‘que trata”: 
logomaquia, logogrifo. [Equiv.: -logo: monólogo (< gr. 
monológos), psicólogo.) 

a-logo. Equiv. de log(o)-. 

Logo!, (Do lat. locu.) S. m. Ant. 1. Lugar. 2. Morada; 
residência. 

Logo’. [Do lat. loco, f. red. de in loco, ‘no lugar, ali 
mesmo'.] Adv. 1. Sem tardança; imediatamente: 
Cumpre ir log o chamar o médico. 2. Com a maior 
brevidade: Espero que me faça log o esta tradução. 3. 
Com algum espaço de tempo; daqui a pouco. 4. Mais 
tarde. 5. Em lugar imediatamente seguinte a outro, 
numa série; em seguida; após. 6. Exatamente, justa- 
mente. 7. Ainda por cima; por cúmulo: Infelizmente 
adoeceu — e logo naquele mês, quando estava cheio 
de compromissos! e Conj. 8. Por conseguinte; 

ortanto. 4 Logo, logo. Com a maior urgência; já, 
já. Logo mais. Dentro em pouco; em breve. Logo 
que. No momento em que; assim que; mal: Logo que 
chegou, teve de sair de novo. Desde logo. 1. Desde 
aquele momento. 2. Logo, portanto. 

Logografia. (Do gr. logographia.) S. f. V. estenografia. 

Logográfico. (Do gr. logographikós.] Adj. Respeitante à 
logografia. 

Logógrafo. [Do gr. logográphos.] S. m. 1. Designação 
comum aos primeiros escritores gregos. 2. Autor de 
um glossário. 3. V. estenógrafo. 

Logogrifico. Adj. 1. Relativo a logogrifo. 2. Fig. 
Enigmático, obscuro: linguagem logogrífica. 
Logogrifo. [De log(o)- + gr. gríphos, ‘rede’, 'enigma'.) 
S. m. 1. Modalidade de charada em que as letras da 
palavra insinuada pelo conceito, parcialmente com- 
binadas, formam outras palavras que é preciso adi- 
vinhar para se chegar aquela. 2. Coisa enigmática, 

obscura. 

Logomania. [De log(o)- + mania] S. f. Psią. 
Loquacidade exagerada, que se observa em certos 
doentes neuróticos e psicóticos. 

Logomaquia. (Do gr. logomachia, “luta de palavras'.] S. 
f. 1. Discussão acerca do sentido ou origem de uma 

alavra, ou palavras; questão sobre palavras. 2. 

alavreado inútil: “Meu amigo, há nas grandes obras 
de arte E ciência um pensamento filosófico embuti- 
do. Para o exumar da massa de emoção estética = da 
massa de fatos objetivos torna-se necessário abrir o 
espirito a linguagens diferentes das logo maqui- 
as dos metafisicos” (Fidelino de Figueiredo, Um 
Homem na Sua Humanidade, pp. 85-86). 

Logomáquico. Adj. Que encerra logomaquia: discurso 
logomáquico;estilo logomáquico. 

Logopedia. (De log(o)- + -pedia] S. f. Ramo da 
foniatria que se dedica ao estudo e à correção dos 
defeitos da fala. 

Logopédico. Adj. Referente à logopedia. 

Logopedista. S. 2 g. Especialista em logopedia. 

Logorréia. [De log/o)- + -réia.] S. f. 1. Necessidade 
incoercível de falar. 2. Hábito de falar com excesso; 
verborragia. 

“Logos. [Gr] S. m. Filos. 1. O principio de 
inteligibilidade, a razão. 2. Segundo Heráclito [v. 
heraclitismo], o princípio supremo de unificação, por- 
tador do ritmo, da justiça = da harmonia que regem 
o universo, 3. Segundo Platão [v. platonismo), o 
princípio de ordem, mediador entre o mundo sensi- 
vel e inteligível. 

Logosofia. {De log(o)- + -soflo)- + -ia.] S. f. Doutrina 
ético-filosófica fundada pelo pensador argentino 
González Pecotche (1901-1963), e que tem por obje- 
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to ensinar o homem a chegar à autotransformação 
mediante um processo de evolução consciente, liber- 
tando assim o pensamento das influências sugestivas. 

Logosófico. Adj. Relativo à logosofia. 

Logósofo. [De log(0)- + -sofo.] S. m. Especialista em 
logosofia. 

Logotecnia. [Do gr. /ogotéchnes, “artista da palavra”, + 
ia.) S. f. Ciência da significação e emprego das 
palavras. 

Logotécnico. Adj. 1. Referente à logotecnia. e S. m. 2. 
Especialista em logotecnia. 

Logotipia. [De log(0)- + -tiplo)- + -ia] S. f. Tipo. 
Sistema de composição tipográfica baseada no uso 
de logotipos. 

Logotípico. Adj. 
logotipo. 

Logotipo. [De log(0)- + tipo.] S. m. 1. Tip. Grupo de 
letras fundidas em um só tipo, formando sigla ou 
palavra, usualmente representativas de marca 
comercial ou de fabricação. [Cf. ligatura.] 2. P. ext. 
Marca constituida por grupo de letras, sigla ou 
palavra, especialmente desenhada para uma institui- 
ção, empresa, etc. [Melhor seria logótipo.) 

Logótipo. S. m. V. logotipo. 

Logração. S. f 1. Ato ou efeito de lograr(-se). 2. 
Artifício para iludir; logro: “A filosofia é uma burla, 
uma logração palavrosa encobrindo um roubo 
feito pelo ensino à inteligência do estudante.” (Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, II, p. 167.) 

Logradeira. Adj. e s. f. Diz-se de, ou mulher que logra 
outrem, que é trapaceira. 

Logradoiro. S. m. Logradouro. 

Logrador' (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que logra; 
trapaceiro, intrujão. 

Logrador' (ô). [Alter. de logradouro.) S. m. Bras., N.E. 
Seção da fazenda de criação em lugar afastado, onde 
estão situados curral, aguada, etc., e aonde vai o 
vaqueiro tratar do gado e principalmente dos animais 
feridos, que ali se restabelecem. [Cf. logradouro (3).) 

Logradouro. (Var. de logradoiro.] S. m. 1. O que é ou 
pode ser logrado ou fruido por alguém. 2. Praça, pas- 
seio ou jardim público. 3. Pastagem pública para o 
gado. [Cf. (nesta acepç.) logrador?.] 

Foeramento: S. m. Ato ou efeito de lograr; logração, 
ogro. 

Logrão. [De lograr + -ão°.] S. m. 1. Aquele que logra; 
burlador, logrador, intrujão. 2. Individuo interes- 
seiro, ganancioso, ávido. [Fem.: logrona.) 

Lograr. [Do lat. *lucrare, por lucrari, 'ganhar'.) V. t. d. 
1. Gozar; obter; fruir, desfrutar, desfruir: Apesar de 
seus esforços, não logrou o cargo a que aspirava. 
2. Tirar lucro de; aproveitar. 3. Conseguir, alcançar: 
Logrou a felicidade graças a uma sábia filosofia de 
vida; “nenhum dos passageiros lograra, até 
aquele momento, avistar o paquete” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 149). 4. Enganar com astúcia; 
burlar, intrujar, defraudar: Logrou o companheiro, 
passando-lhe a nota falsa. Int. 5. Fazer o seu efeito; 
produzir o resultado que se esperava: O seu dito 
satírico logrou . P. 6. Aproveitar-se, gozar. 7. 
Render, aumentar. [Pres. ind.: logro, etc. Cf. logro 
(ô). 

Logrativo. Adj. Que logra; logrador, trapaceiro. 

Logro (ô). [Do lat. lucru.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
lograr; logramento. 2. Engano propositado contra 
alguém; artificio ou manobra ardilosa para iludir. 
[Sing. (nesta acepç.): burla, burlaria, borla, dolo, frau- 
de, logração, trapaça, trapaçaria, batota, trapalhada, 
trapalhice, garatusa, manganilha, mofatra e (bras.) 
caxixe, embrulho, manta, paironga.) 3. Gozo, fruição. 
4. Ant. Lucro, usura. [PI.: logros (ô). Cf. logro, do v. 
lograr.) 

Logrona. S. f Fem. de logrão. 

Loiça. S. f. Louça. 

Loiçaria. S. f. Louçaria. 

Loiceira. S. f. Var. de louceira. 

Loiceiro. S. m. Var. de louceiro. 

Loira’. S. f. Loura!. 

Loira”, S. f. Var. de loura”. 

Loiraça. S. 2 g. Louraça. 

Loirecer. V. t. d. = int. Lourecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Loireira. S. f. Loureira. 

Loireiral. S. m. Var. de loureiral. 

Loireiro. S. m. Var. de loureiro. 

Loirejante. Adj. 2 g. Lourejante. 

Loirejar. V. int. e t. d. Lourejar. 

Loiro’. S. m. Var. de louro! ~ V. loiros. 

Loiro’. S. m. Fam. Louro?. 

Loiro’. Adj. Louro’. 

Loiro-abacate. S. m. Bras. Var. de louro-abacate. [PI.: 
loiros-abacates e loiros-abacate.] 

Loiro-amarelo. S. m. Var. de louro-amarelo. [PL.: loiros- 
amarelos.) 

Loiro-branco. S. m. Bras. Var. de louro-branco. lg. v.]. 
[PI.: Joiros-brancos.) 

Loiro-cereja. S. m. Var. de louro-cereja. Pl.: loiros- 
cerejas e loiros-cereja.] 

Loiro-cheiroso. S. m. Bras. Var. de louro-cheiroso. [PI.: 
loiros-cheirosos.) 

Loiro-cravo. S. m. Bras. Var. de louro-cravo. (P1.: loiros- 
cravos e loiros-cravo.] 


Respeitante à logotipia, ou ao 
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Loiro-da-beira. S. m. Bras. Var. de louro-da-beira. [PL.: 
loiros-da-beira.] 

Loiro-da-terra. S. m. Bras. Var. de louro-da-terra. [PL.: 
loiros-da-terra.] 

Loiro-de-casca-preta. S. m. Bras. Var. de louro-de- 
casca-preta. [Pl.: loiros-de-casca-preta.) 

Loiro-do-igapó. S. m. Bras. Var. de louro-do-igapó. [PI.: 
loiros-do-igapó.) 

Loiro-inhamul. S. m. Bras. Var. de louro-inhamut. [PI.: 
loiros-inhamuts = loiros-inhamut.) 

Loiro-mamorim. S. m. Bras. Var. de louro-mamorim lg. 
v.). [PI.: loiros-mamorins e loiros-mamorim.) 

Loiro-pardo. S. m. Var. de louro-pardo. [PI.: loiros- 
pardos.) 

Loiro-pimenta. S. m. Bras. Var. de louro-pimenta. [PL.: 
loiros-pimentas e loiros-pimenta.] 

Loiro-preto. S. m. Bras, Var. de louro-preto. [P1.: loiros- 
pretos.) 

Loiro-rosa. S. m. Bras. Var. de louro-rosa. [PI.: loiros- 
rosas € loiros-rosa.] 

Loiros. S. m. pl. Var. de louros. ~ V. loiro). 

Loiro-tamancão. S. m. Bras. Var. de louro-tamancão. 
[P1.: loiros-tamancões e loiros-tamancão.) 

Loiro-tamanco. S. m. Bras. Var. de louro-tamanco la. 
v.). [PL: loiros-tamancos e loiros-tamanco.) 

Loiro-vermelho. S. m. Bras. Var. de louro-vermelho. 
[PI.: loiros-vermelhos.) 

Loisa. S. f. Var. de lousa. . 

Loita. [Do arc. luita.) S. f. Ant. e pop. Luta: “Acabo de 
ter uma loita com o sargento Malaquias” (Jaime 
d'Aitavila, Lógica de um Burro, p. 25). [Cf. aloite.) 

Loja. [Do fr. loge, 'pequena cabana de guarda 
florestal.) S. f. 1. Casa térrea. 2. Dependência, num 
edificio, destinada a atividades comerciais, 
industriais, etc. 3. P. ext. Estabelecimento comercial: 
loja de três andares. [Deprec. (nas acepç. 2 e 3): 
lojeca.) 4. Loja maçônica. 5. Bot. Cada uma das sub- 
divisões da antera ou do ovário. ® Loja de capela. 
Bras. V. armarinho (2). Loja de miudezas. Bras. V. 
armarinho (2). Loja de secos e molhados. Armazém de 
secos e molhados. Loja de varejo. A que vende a 
varejo. Loja maçônica. 1, Casa de associação maçôni- 
ca. 2. P. ext. Qualquer seção de uma ordem maçôni- 
ca. [Tb. se diz (nas 2 acepç.) simplesmente loja.) 

Lojeca. S. f. Deprec. Pequena loja (2 e 3). 

Lojista. S. 2 g. 1. Dono ou diretor de loja(s) de 
comércio. e Ádj. 2 g. 2. Diz-se de quem tem loja de 
comércio: comerciante lojista . 3. Relativo a esse 
tipo de loja: organização lojista ; comércio lo- 
JESL aR 

Loligideo. [Do lat. loligo, inis, lula”, + -ídeo.) Adj. 1. 
Relativo ou semelhante à lula ou choco!. 2. Perten- 
cente ou relativo aos loligideos. e S. m. 3. Espécime 
dos loligideos. 

Loligideos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos que 
tem como tipo a lula, 

Lólio. [Do lat. loliu.) S. m. Designação científica do 
joio (gênero Lolium). 

Lomba. [De lombo.) S. f. 1. Crista arredondada de 
colina, serra ou monte. 2. Ladeira, declive. 3. Peque- 
no monte de terra ou de areia, natural ou formado 
pela ação do vento. 4. Bras., RS. Declividade dos 
pequenos morros e das coxilhas baixas; lombada: 
“precipitou-se declive abaixo e só foi parar além dos 
chorões, onde a lomba terminava” (Érico Verissi- 
mo, Noite, p. 10). 5. Bras. e prov. lus. Indisposição 
para o trabalho; preguiça, indolência; lombeira, 

Lombada!. [De lombo + -ada!.] S. f. 1. Dorso do boi. 2. 
Lado do livro onde fica a costura, oposta ao corte da 
frente: lombo, dorso. 3. Encad. A tira de couro ou 
pano que, na meia-encadernação, cobre o lombo e 
parte dos planos. 

Lombada”. [De lomba + -ada!.] S. f 1. Lomba (1) 
extensa. 2. Bras., RS. Lomba (4). 

Lombar. (De lombo + -ar'.} Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente ao lombo; lombeiro. 

Lombardo’. [De lombo + -ardo.] Adj. Diz-se do touro 
de pêlo preto, acastanhado no lombo. 

Lombardo*. [Do lat. longobardu, pelo it. lombardo.] 
Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo = Lombardia 
(Itália). 2. Diz-se da escola de pintura da Lombardia, 
e em especial de um meio sorriso irônico e enigmáti- 
co que normalmente as suas figuras apresentam. e S. 
m. 3. O natural ou habitante da Lombardia. 4. O 
dialeto dessa região. 

Lomba-verde. S. / Bras. Pequeno arbusto da familia 
das compostas (Tessaria absinthioides), do extremo S. 
do Brasil e países vizinhos, de folhas lanceoladas, 
agudamente serrilhadas e capitulos com poucas 
flores, hermafroditas, dispostas em paniculas. [PI.: 
lombas-verdes.) 

Lombear. (De lombo + -ear.] V. t. d. 1. Bras., PR. Ferir 
o lombo de (animal). [Us. com relação à sela.) 2. 
Bras., RS. Torcer o lombo ou a espinha dorsal (ca- 
valo meio arisco, quando montado), 3. Fazer movi- 
mento(s) com o lombo por causa de pancada recebi- 
da no corpo, ou de cócega, ou de qualquer dor fisi- 
ca; torcer-se, contorcer-se. [Conjuga-se como frear. 
Cf. lombear-se.] 

Lombear-se. [De Jomba? + -ear + se!.] V. p. Bras., RS. 
1. Ter preguiça ou lomba. 2. Retardar a execução 
dum trabalho por preguiça ou por medo à responsa- 
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bilidade. [Conjuga-se como frear. Cf. lombear.) 

Lombeira. [Fem. substantivado do adj. lombeiro.) S. f. 
Bras. a prov. lus. 1. Moleza de corpo; quebrantamen- 
to de forças. 2. V, sonolência (2 e 4). 3. V. lomba. 

Lombeiro. [De lombo + -eiro.] Adj. 1. Lombar. e S. m. 
2. Couro ou pêlo do lombo de certos animais. 

Lombelo (ê). [De lombo.] S. m. Músculo do gado 
bovino, correspondente ao pequeno psoas no 
homem. 

Lombilhar. [De lombilho + -ar?] V. t. d. Bras., RS. 
Montar com frequência (um cavalo encilhado, 
obrigando-o a continuos trabalhos e exercícios). 

Lombilharia. [Do esp. plat. lomilleria.] S. f. Bras., S. 
e seimen onde se fabricam e/ou vendem lom- 

ilhos. 

Lombilheiro. [Do esp. plat. lomillero.] S. m. Bras., RS. 
Individuo que fabrica e/ou vende lombilhos e, em 
geral, objetos de montaria. 

Lombilho. (Do esp. plat. lomillo.} S. m. Bras., S. 1. O 
apeiro que substitui, nos arreios, a sela comum, o 
selim = o serigote. 2. Músculo lombar da rês, muito 
apreciado para assado no forno. 

Lombinho!, [Dim. de lombo.] S. m. 1. Lombo dos 
suinos. 2. Bras. Peça muito tenra de carne que se tira 
da região lombar da rês, do porco, etc. 3. Bras. O 
assado dessa carne. 

Lombinho?. [Dim. de lobo, por infl. de calombo.) S. m. 
Bras. Pop. Quisto subcutâneo: “O lombinho,no 
meio da testa, crescia, interceptando-lhe a luz dos 
olhos.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 239.) 

Lombo. [Do lat. lumbu.] S. m. 1. Costas, dorso. 2. 
Parte carnosa aos lados da espinha dorsal, nos ani- 
mais; costaneiro: lombo de porco. 3. V. lombada! 
(3). 4. Fig. Qualquer superficie convexa não esférica. 
5. Fig. Elevação, altura, eminência. ® Lombo falso. 
Encad. V. falso-dorso. Endurecer a lombo. Bras., S. 1. 
Tornar-se (o cavalo) de lombo duro, isto é, contrair- 
se para corcovear. 2. Fig. Rebelar-se contra uma 
determinação; não ceder; teimar. 

Lombocostal. [De lombo + costal] Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ou pertencente às vértebras lombares e às 
costelas. 

Lombrical. (De lombricfi)- + -al.] Adj. 2 g. 1. Relativo 
a lombrigas; lombricóide, lumbricário. 2. Semelhante 
a uma lombriga; lombricário, lumbricário. 3. Diz-se 
de quatro pequenos músculos, flexores dos dedos do 
pé ou da mão: lombricóide. [F. paral.: lumbrical.] 

alombric(i)-. Equiv. de lumbric(i)-. 

Lombricito. [De lombric(i)- + -ito?.] S. m. Petrificação 
com a forma de lombriga. 

Lombricóide. [De lombricfi)- + -óide] Adj. 2 g. 1. V. 
lombrical. @ S. m. 2. Lombriga. 

Lombriga. [Do lat. lumbricu, “minhoca”, com mudança 
de gênero.) S. f. Bras. Designação comum aos ani- 
mais asquelmintos, nematódeos, da familia dos 
ascarideos, especialmente Ascaris lumbricoides L., 
parasito do intestino do homem. Têm boca com três 
lábios v esôfago sem ventriculo; comprimento: 15 a 
49 cm. As larvas passam através do aparelho circula- 
tório e pulmões para se fixarem definitivamente no 
intestino; alimentam-se do quimo intestinal. [Sin.: 
bicha.] 

Lombrigueira. [De lombrigar + -eira.] S. f. Bras. 1. V. 
fava-de-impigem. 2. V. arapabaca (2). 

Lombrigueiro. [De lombriga + -eiro.] S. m. Bras. 
Vermifugo, particularmente o que é veiculado em 
óleo de ricino. 

Lombrosiano. Adj. 1. Que tem os traços físicos do 
criminoso, segundo as teorias de Cesare Lombroso, 
criminologista italiano (1836-1909): tipo lombro- 
siano. 2. Que é partidário das teorias de Lombro- 
so, @ S. m. 3. Partidário dessas teorias. 

Lombudo. Adj. Que tem grandes lombos. 

Lomento. [Do lat. lomentu.] S. m. Morfol. Veg. Legume 
articulado, comum nas leguminosas, indeiscente e 
subdividido em porções que se separam ao alcançar 
a maturidade. 

Lona’. [Do top. Olonne, da cidade francesa onde se 
fabricava esse tecido,] S. f. 1. Tecido resistente, de 
linho grosso. de algodão ou de cânhamo, do qual se 
fazem sacos, velas, toldos, tendas, etc. 2. Tecido que, 
depois de sofrer tratamento à base de látex, é utiliza- 
do na fabricação de pneus, de freios, etc. 3. P. ext. 
Tenda de circo itinerante. 4. Bras. Na porrinha lg. 
v.), o total de zero, i. e., a ausência de moedas ou de 
palitos de fósforos na mão dos jogadores. € Na últi- 
ma lona. Bras. Pop. 1. Sem recurso algum, em peti- 
ção de miséria: Não posso pagar seu almoço: estou na 
última lona . 2. Em péssimo estado; quase de 
todo imprestável: 4 roupa do mendigo está na úl- 
tima lona. 

Lona’. S. f. Burl. Léria, palavrório. 

Lonado. [De lona? + -ado!.] Adj. Que tem consistência 
ou a natureza da lona (1): brim lonado. 

Lonca. [Do esp. plat. lonja.] S. f. Bras., RS. 1. Parte do 
couro do cavalar ou do muar da região do flanco, 
desde a base do pescoço até às nadepas e limitada 
pelo fio do lombo e por uma linha média que vem do 

peito até o ânus, passando pela parte inferior da 

barrigada. 2. Bras., MG e S. Tira muito fina que se 
retira do couro pelado e raspado para fazer trança- 
dos: “uma tira de cartilagem, mole e comprida, 
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parecendo lonca fina de couro sem curtir.” (Nél- 
son de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 175); “laço 
de dez braças, de seis | o n cas finas e bem trança- 
das.” (Id., ib., p. 148). 4 Dar a lonca. Bras., RS. Pop. 
V, morrer (1). 

Londrinense. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Londrina (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Londrina. 

Londrino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Londres, capital da Inglaterra. e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Londres. 

Longa. (Fem. substantivado do adj. longo.) S. f. 1. 
Mús. Figura musical antiga, equivalente a duas bre- 
ves. 2. Gram, Silaba ou vogal acentuada. 

Longada. [De longo + -ada!.) S. f. Desus. Ato de ir 
para longe; afastamento; viagem. 4 De longada. 1. 
Por longo tempo, com delonga; demoradamente. 2. 
Para longe; de viagem: “No Norte [de Portugal), o 
povo ajunta-se em magotes e lá segue de longa- 
da, bailando e cantarolando” (Antero de Figueire- 
do, Jornadas em Portugal, p. 29). 

Longaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Alto Longá (Pi). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Alto Longá. 

Longal. Adj. 2 g. Dilatado; comprido, longo. 

Longa-metragem. S. m. Bras. Cin. Filme com a 
duração média de 100 minutos, geralmente de cará- 
ter artístico ou recreativo, e que constitui a principal 
atração de um programa cinematográfico.. [Pl.: 
longas-metragens. Cf. metragem (3).] 

Longamira. [De longa + mira.) S. f. V. óculo (1). 

Longana. [Do chin. long-ien.) S. f. Bras. Planta da 
familia das sapindáceas (Nephelium longana). 

Longânime. [Do lat. /onganime.) Adj. 2 g. 1. Bondoso, 
magnânimo, generoso. 2. Corajoso, intrépido, bravo. 
3. Paciente, resignado. [Var.: longânimo.) ` 

Longanimidade. [Do lat. longanimitate) S. f. 1. 
Firmeza de ânimo: “nunca articulou uma acusação 
contra Flores. Sofria todos os desmandos do marido 
com resignação m longanimidade .” (Lima 
Barreto, Clara dos Anjos, p. 131). 2. Magnanimidade, 
generosidade: “Todaa longanimidade do lei- 
tor será .... necessária para desculpar as imperfeições 
da obra.” (Oliveira Martins, História de Portugal, 1, 
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Longânimo. Adj. Var. de longânime. 

Longarina. [Do fr. longrine, com epêntese.] S. f. 1. 
Viga longitudinal de uma ponte. 2. Qualquer viga dis- 
posta segundo o comprimento de uma estrutura. 3. 
Viga do estrado dos automóveis. 4. Longerão. 5, 
Const. Nav. Cada uma das vigas estruturais do casco 
da embarcação, dispostas no sentido de proa a popa, 
e que amarram as cavernas entre si; longitudinal. (F. 
paral.: longarino. Cf. longrina.) ~ V. longarinas. 

Longarinas. (Pl, de longarina.] S. f. pl. Peças rigidas, 
em forma de viga, que constituem os membros mais 
fortes da estrutura da asa dum avião. — V. longarina. 

Longarino. S. m. Longarina [q. v.]. 

Longe. [Do lat. longe.) Adv. 1. A grande distância, no 
espaço ou no tempo. e Adj. 2 g. 2. Distante, remoto, 
longinquo: “Andei longes terras” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 23); “Pe Paulo fora cha- 
mado, às pressas, aos Tocos, lugar longe e inóspi- 
to.” (Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 88.) è 
Interj. 3. Exprime aversão ou ordem de afastamento. 

~V. longes. 4 De longe. 1. De grande distância, no 
tempo ou no espaço: Acaba de regressar de longe: 
Sua loucura não é recente: vem de longe.2. Com 
grande vantagem ou superioridade em relação à(s) 
outra(s) pessoa(s) ou coisa(s): Eça de Queirós $, de 
longe, o maior romancista português; O romance 
Fogo Morto é de longe, segundo muitos, a 
obra-prima de José Lins do Rego. De longe a lon- 
ge. De longe em longe: “Os meus sete anos de serra, 
só de longe a longe interrompidos por algu- 
mas breves excursões a Coimbra, .... contiveram .... 
Ócios para eu pensar em alguma coisa mais dura- 
doira e menos egoista que as rosas e os amores” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 
337). De longe em longe. Com largos intervalos de 
tempo ou de espaço; de longe a longe: “Vivi meio 
recluso, indo de longe em longe a al- 
gum baile, ou teatro, ou palestra” (Machado de 
Ássis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 137). 

Longerão. [Do fr. longeron.) S. m. Bras. Viga lateral, 
de ferro, do quadro que sustém o estrado das loço- 
motivas; longarina, 

Longes. [Pl. substantivado do adj. longe.) S. m. pl. 1. 
Objetos representados em tela como distantes. 2. 
Leve semelhança; traços vagos; indicios: Sua fistono- 
mia tem uns longes da de Manuel; “E havia nessa 
voz tamanha heroicidade / E uma energia tal, que 
uns longes de piedade / Cintilaram no olhar do 
torvo guerrilheiro.” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 339). 3. Grandes distâncias de tempo 
ou de espaço: O nascimento de Dante remonta aos 
longes de 1265; Acompanhou com a vista o vôo da 
ave, até que ela se perdeu nos longes. — V. longe. 

Longevidade. [Do lat. longaevitate.] S. f. 1. Qualidade 
de longevo. 2. Vida longa, dilatada: “Autoridades 
cientificas estão de acordo quanto à longevi- 
dade dos quelônios. Havia, há poucos anos, e tal- 
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vez ainda lá esteja hoje, na ilha de Santa Helena, a 
tartaruga que foi vista pelos olhos de Napoleão.” 
(Eurico Santos, Histórias, Lendas e Folclore de Nossos 
Bichos, p. 148.) 

Longevo (é). [Do lat. longaevu.] Adj. 1. Que tem muita 
idade; gradevo, idoso; macróbio: “Tagore, .... poeta 
precoce e longevo , começou a escrever aos 13 
anos e manteve, durante cerca de 65, fecunda ativi- 
dade literária.” (Martins Napoleão, Pequena Antologia 
de Poemas Alheios, p. 63.) 2. Poét. Duradouro, vive- 
douro, vivaz. 

alongi-. [Do lat. longus, a, um.) El. comp. = “longo, 
extenso”: longicaule, longimetria. [Equiv.: -longo: 
quadrilongo.) 

Longicaule. (De longi- + caule.) Adj. 2 g. Bor. Cuja 
haste é longa. 

Longicórneo. [De longi- + -corn(e)- + -eo.) S. m. e adj. 
Cerambicideo. 

Longicórneos. S. m. pl. Zool. Cerambicideos. 

Longifólio. [De /ongi- + -fólio.] Adj. Bot. Macrofilo. 

Longilineo. [De longi- + lat. finea.) Adj. 1. Diz-se de 
animal que tem o corpo mais longo do que a média 
da sua raça. 2. V. leptossômico. 3. P, ext. Delgado e 
alongado: mãos longilíneas. {Antôn.: brevili- 


neo.) 

Longilobado. [De longi- + lobado.] Adj. Dividido em 
lóbulos alongados. 

Longimano. [Do lat. longimanu.] Adj. Que tem mãos 
longas. 

Longimetria. [De longi- + -metr(o)? + -ia.) S. f. 
Medição trigonométrica das grandes distâncias. 

Longimétrico, Adj. Referente à longimetria. 

Longinquo. [Do lat. longinguu.] Adj. 1. Remoto; 
afastado, distante; Da casa, longínqua, mal se 
percebia o contorno. 2. Que de uma grande distância 
nos chega à vista ou ao ouvido: Quebrava o silêncio 
da tarde uma toada longínqua . 3. Que aconte- 
ceu há muito tempo; remoto: Vieram-lhe à memória 
fatos longínquos e. desde muito esquecidos. 4. 
Que há de vir muito tarde; porvindouro, futuro: 
Casar, ter sua casa, seus filhos, era para ele plano 
longínquo. [Var.: longíquo (q. v.).] 

Longipalpo. [De longi- + -palpo.] Adj. Zool. Que tem 
palpos longos. . 

Longipede. [Do lat. longipede.) Adj. 2 g. Que tem pés 
compridos; mecópode. [Antôn.: brevipede.] 

Longipene. [De longi- + -pene.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
penas longas. [Antôn.: brevipene.] 2. Pertencente ou 
relativo aos longipenes. e S. f. 3. Espécime dos 
longipenes. 

Longipenes. (Pl. de longipene.) S. f. pl. Zool. Desus. 
Designação comum aos animais metazoários, corda- 
dos, vertebrados, aves, palmipedes, com asas e cau- 
das muito longas, vôo possante. São os albatrozes e 
as gaivotas. 

Longipétalo. [De longi- + -pétalo.) Adj. Bot. Que tem 
pétalas longas. 

Longiquo. [De longinquo, por dissimilação.) Ad). 
Longinquo: “Silêncio! ... Mas além, confuso e bran- 
do,/O som longiquo vem se aproximando / Do 
galopar de estranha cavalgada.” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 111); “ouvia-se a espaços um mugir e 
urrar longíquo ” (Alexandre Herculano, O 
Bobo, p. 308). [Note-se a expressividade da f. longi- 
quo, com o i desnasalado, no exemplo de Raimundo 
Correia, onde o verso em que ela figura é cheio de 
sons nasais. Há outras ocorrências de longíquo, nes- 
ses mesmos autores e em numerosos outros, portu- 
gueses e brasileiros.) 

Longirrostro. [De longi- + -rostro.] Adj. Zool. Cujo 
bico é comprido. [Antôn.: brevirrostro.] 

Longistilo. [De longi- + -stilo.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem estilete comprido: flor longistila. 

Longitarso. [De longi- + tarso.] Adj. Cujo tarso é 
longo. 

Longitroanté. [De longi- + troante.] Adj. 2 g. 1. Que 
troa ao longe. 2. Que reboa por muito tempo. 

Longitude. (Do lat. longitudine.) S. f. 1. Distância, 
lonjura. 2. Astr. Ângulo polar, em um plano funda- 
mental orientado, contado de uma origem arbitrária 
até à projeção de um ponto da esfera celeste sobre 
esse plano. 3. Geom. Anal. Num sistema de coordena- 
das cilindricas ou esféricas, o ângulo que um plano 
meridiano faz com o plano inicial. 4. Geogr. Na 
esfera terrestre, arco do equador terrestre 
compreendido entre o meridiano que passa pelo 
observatório astronômico de Greenwich (subúrbio 
de Londres) e o meridiano que passa por determina- 
da localidade. * Longitude areocêntrica. Astr. Longi- 
tude de um astro, ou de um ponto da superficie de 
Marte, em relação ao centro deste planeta. Longitu- 
de areográfica, Astr. Longitude de um ponto da 
superficie de Marte em relação ao disco aparente 
desse planeta. Longitude celeste. Astron. Na esfera 
celeste, arco do equador compreendido entre o pon- 
to vernal e o meridiano celeste que passa por deter- 
minado astro. Longitude do nodo ascendente. Astr. 
Elemento da órbita de um astro, correspondente à 
distância angular do ponto vernal medida no plano 
fundamental (ecliptica ou equador) até o ponto de 
interseção com o plano da órbita, em que o astro 
passa do hemisfério sul para o norte. Longitude do 
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periastro. Astr. Soma do ângulo no plano fundamen- 
tal, entre o ponto vernal e a linha dos nodos, e do 
ângulo no plano da órbita, entre a linha dos nodos e 
a linha dos apsides, medido na direção do movimen- 
to do astro na sua órbita. Longitude ecliptica. Astr. 
Ângulo diedro entre o plano que contém o eixo per- 
pendicular ao plano da eclíptica mais um dado ponto 
da esfera celeste, e um plano de referência que passa 
por aquele eixo. Longitude ecliptica geocêntrica. Astr. 
Longitude eclíptica de um ponto da esfera celeste, 
referida ao centro da Terra. [Tb. se diz simplesmente 
longitude geocêntrica.) Longitude ecliptica heliocêntri- 
ca. Astr. Longitude ecliptica de um ponto da esfera 
celeste, referida ao centro do Sol. [Tb. se diz 
simplesmente longitude heliocêntrica.] Longitude geo- 
cêntrica. Astr. Longitude ecliptica geocêntrica. Lon- 
gitude heliocêntrica. Astr. Longitude ecliptica helio- 
cêntrica. Longitude hermeocêntrica. Astr. Longitude 
de um astro, ou de um ponto na superfície de Mer- 
cúrio, em relação ao centro deste planeta. Longitude 
hermográfica. Astr. Longitude de um ponto da 
superfície de Mercúrio, em relação ao disco aparen- 
te desse planeta. Longitude planetocêntrica. Astr. Lon- 
gitude de um astro, ou de um ponto da superficie de 
um planeta, em relação ao centro desse planeta, 
Longitude planetográfica. Astr. Longitude de um pon- 
to na superfície de um planeta, em relação a um sis- 
tema de coordenadas ligado ao disco aparente desse 
planeta. Longitude selenocêntrica. Astr. Longitude de 
um astro, ou de um ponto da superfície lunar, em 
relação ao centro da Lua. Longitude selenográfica. 
Astr. Longitude de um ponto da superficie lunar, em 
relação ao disco da Lua. 

Longitudinal. [Do lat. longitudine, longitude”, + -al.) 
Adj. 2 g. 1. Relativo ao comprimento. 2. Colocado no 
sentido do comprimento, ao comprido. 3. Referente 
a longitude. 4. Que está na direção do eixo principal 
de dado órgão. ~ V. balanço — e onda —. 6 S. f. 5. 
Const. Nav. Longarina (4). 

Longo. [Do lat. longu.) Adj. 1. Que se estende em 
sentido longitudinal; comprido, extenso. 2. Demora- 
do, duradouro; dilatado: discurso longo, cansativo. 
3. Que remonta a muito tempo; que vem ou data de 
longe: uma long a amizade. 4. Fon. Diz-se da vogal 
ou da silaba que tem maior duração que outra, V. 
quantidade (5). (Aum. irreg.: longueirão.) ~ V. onda 
—a, letra —a e tonelada —a. e S. m. 5. Comprimento: 
O tecido mede 50 cm de largura por 2 mde longo. 
6. Vestido que atinge altura do tornozelo, e que 
geralmente se usa à noite, com traje a rigor ou sem 
ele, ou ainda em cerimônias, como casamentos, etc, 
[Cf. maxivestido.) 4 Ao longo de. 1. No sentido longi- 
tudinal: Há muitas casas ao longo da estrada; A 
água lhe escorria ao longo do corpo. 2. À mar- 
gem de; à beira de; junto a: Sua casa está situada ao 
longo da estrada. De longo a longo. Em toda a 
extensão; de fio a pavio: Leu os manuscritos de 
longo a longo , 

A-longo. Equiv. de longi-. 

Longobardo. Adj. e s. m. V. lombardo?. 

Longor (ô). S. m. P. us. 1. V. longuidão (2). 2. Fig. 
Longura (2). 

Longrina. [Do fr. longrine.] S. f. 1. Viga sobre a qual se 
pregam as travessas dos carris de ferro. 2. Peça 
comprida que se sobrepõe longitudinalmente a uma 
estacaria, [Cf. longarina.) 

Longueirão. [Aum. irreg. de longo.) Adj. Muito longo. 

Longuidão. S. f. 1. Qualidade de longo: os parentes 
que a olhavam [a velha] como se a censurassem pe- 
la longuidão de sua existência.” (Ledo Ivo, O 
Flautim, p. 106). 2. Extensão longitudinal; longor, 
longura. 

Longura. [De longo + -ura.] S. f. 1. V. longuidão (2): 
“Não os entibiava a longura das viagens, a bra- 
vura das tempestades, a perspectiva do martírio.” 
(Latino Coelho, Cervantes, p. 179.). 2. Fig. Demora, 
delonga, longor. 

Lonita. [De lona + -ita!.] S. f. Tecido grosso de 
algodão, menos encorpado que a lona. 

Lonjura. [De longe + -ura.) S. f. Grande distância; 
longitude: “Um barco vislumbrado na lonjura/ 
Negava-se ao destino de ter cais” (Miguel Torga, 
Diário, IX, p. 126); “na largueza daqueles campos, 
na lonjura daqueles morros” (Albertino 
Moreira, Boca-Pio, pp. 65-66). 

Lonqueador (ô). S. m. Bras., RS. Aquele que lonqueia 
couros. 

Lonquear. [Do esp. plat. lonjear.] V. t. d. Bras., RS. 
Preparar (o couro), limpando-o e raspando-o, a fim 
de o cortar, depois, em tiras finas, para trabalhos de 
trança, como, p. ex., laços, sogas, rebenques, cabe- 
çadas, rédeas. [Conjuga-se como frear.) 

Lontra. (Do lat. lutra.) S. f. Animal mamifero, da 
ordem dos carnivoros, da família dos mustelideos. A 
lontra brasileira (Lutra paranaensis) tem cerca de 70 
cm de comprimento m 30 cm de cauda e o corpo é 
revestido de pêlos longos, pardo-cinzentos. [Sin.: 
jaguacacaca, cachorro-d'água.) 

Lopesco (ê) Adj. Pertencente ou relativo ao 
dramaturgo espanhol Lope de Vega (1562-1635), ou à 
sua obra. 

Loquacidade. [Do lat. loguacitate.] S. f. Qualidade de 
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loquaz; verbosidade, verbiagem, tagarelice. 

Loquacissimo. |Do lat, loguacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de loquaz. 

Loquaz. (Do lat. loquace.) Adj 2 g. 1. Falador, 
palrador; palavroso, verboso: “E era como um doi- 
do a meter-se no serviço de todos, muito expedito, 

loquaz , alegre” (Trindade Coelho, Os Meus 
Amores, p. 78). 2. Facundo, eloquente, [Superl, abs. 
sint.: loquacissimo.] 

Loque. [Do lat. medieval lohac < år. lo ôq.) S. m. 1. 
Fórmula farmacêutica de consistência xaroposa, na 
qual entram gomas, óleos e essências, e usada nas 
afecções do pulmão, da laringe e da garganta; ecleg- 
ma, 2, Medicação caseira para o mesmo fim; lambe- 
dor, 

Logúela. [Do lat. loquela.) S. f. 1. Faculdade da fala; 
fala. 2. Verbosidade, loquacidade: “A descrição exa- 
gerada das experimentações deu rebate à porção 
sentimental da cidade, e excitou a loqüela de 
alguns sofistas” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 97). 

Loquete (ê). [Do fr. loquet.) S. m. Cadeado ou 
ferrolho: “empurrou a porta de pranchas velhas, que 
não tinha loquete para ser mais hospitaleira,” 
(Eça de Queirós, Contos, p. 144), IVar.: aloquete.} 

Loquial. Adj. 2 g. Relativo aos lóquios. 

Loquiometria. fbe lóquio(s) + -metr(o)! + cia] S. f. 
Patol. Retenção dos lóquios no útero. 

Loquiorragia. [De lóguiols) + -ragia] S. f. Patol. 
Evacuação excessiva dos lóquios. 

Loquiorrágico. Adj. Referente à Joquiorragia. 

Lóquios. [Do gr. lóchia] S. m. pl. Med. Liquido 
serossanguinco que escorre dos órgãos genitais 
durante o sobreparto. 

a-loquo. IDo lat. /oquu.) El. comp. = ‘que fala”: 
ventriloquo ( © lat. ventriloquu), altíloquo. 

Loraço. (Por louraço.< louro? + -aço.) S. m. Bras., 
MG. Alcunha dos alemães. [Cf. louraça.] 

Lorantácea. S. f. Espécime das lorantáceas. 

Lorantáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas 
parasitas, da ordem das santalales, que vivem sobre 
outras plantas ou unidas às raizes destas. Folhas, 
quando presentes, opostas; flores inconspicuas ou 
muito grandes, vistosas e coloridas; perigônio quase 
sempre hexâmero; estames isômeros; ovário indi- 
ferenciado, unilocular, sem óvulo organizado. Pscu- 
dofruto (composto do receptáculo) bacáceo. Há cer- 
ca de | 500 espécies, do mundo inteiro, e são disse- 
minadas no Brasil, onde recebem o nome geral de 
ervas-de-passarinho. 

Lorantáceo. Adj. 
lorantáceas, 

Lordaça. [De lorde + -aça.] $. 2 g, Bras., CE. Pop. V. 
estrangeiro (7). [Cf. lordaço.] 

Lordaço. [De lorde + -aço.] Adj e $. m. Bras., GO. Pop. 
Diz-se de, ou indivíduo rico, abastado, opulento, [Cr. 
lordaça.) 

Lordar. [De lorde + -ar?,] V. int, Viver à farta, à larga, 
gastando como um lorde. 

Lorde. [Do ingl. lord.) S. m, 1. Titulo honorífico inglês. 
2, Titulo conferido a certos altos funcionários ou a 
certos ministros ingleses no exercício de suas fun- 
ções. 3. Membro da câmara alta do parlamento 
ie 4. Pop. Homem que vive com ostentação, e 

J- 


Pertencente ou relativo às 


2 g. 5. Próprio de lorde; rico; caro. 6. Cheio de 
exigências, de luxo; luxento, 

Lordose, [Do gr. lórdosis, ‘ação de curvar.) S. f. Patol. 
1. Curvatura da coluna vertebral de convexidade 
anterior. [Cf. cifose e escoliose.] 2, Curvatura, com 
convexidade anterior, de qualquer osso ou órgão, 

Loré. S. f. Bras., AL, V, alpercata, 

Lorenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lorena (SP). e S. 2 g. 2, Natural ou habitante de 
Lorena. 

Loretense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Loreto (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Loreto. 

Loretense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Doutor Loréti (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Doutor Loréti. 

Lorica. [Do lat, lorica.) S. f. Morfol. Veg. 1, Envoltório 
especial que se encontra em um grupo raro de algas 
unicelulares, com a forma de um cone aberto na 
base, mas invertido, 2. Zool. Carapaça protetora dos 
rotíferos e dos infusórios. [Cf, loriga.) 

Loricado. S. m. 1. Espécime dos loricados. 2. V, 
poliplacóforo (1), e Adj. 3. Pertencente ou relativo 
aos loricados. 4. V. poliplacóforo (2). 

Loricados, S. m. pl. Zool. 1, Animais metazoários 
rotiferos plôimos, subordem Loricata, de corpo 
coberto por uma lorica. 2. Crocodilianos, 3, V, 
poliplacóforos. 

Loricarídeo. S. m. 1. Espécime dos loricarideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos loricarídeos. 

Loricarideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes da 
ordem dos silurójdes, de boca ventral e lábios gros- 
sos. Encontrado nos rios da América do Sul, Ex.: o 
acariaçu, 

Loriga. [Do lat. lorica.] S. f. Saio de malha com 
escamas de metal, usado pelos guerreiros da Idade 
Média: “um raio de sol, entrando milagrosamente, 
iluminou em cheio a figura do herói que aparecia 
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armado de loriga e bravoneiras” (Oliveira Mar- 
tins, 4 Vida de Nun'Alvares, p. 16). (Cf. lorica.) 
Lorigado. [Do lat. loricatu.] Adj. Revestido de loriga. 
Lorigão. [Aum. de loriga.] S. m. Saião de malha. 
Lornhão. [Do fr. lorgnon.) S. m. Instrumento de 
óptica, formado de duas lentes engastadas em uma 
armação sem hastes, e com um cabo, e que se põe 
sobre o nariz, 


Loro. [Do lat. loru.) S. m. 1. Correia dupla afivelada à 
sela ou selim para sustentar o estribo: “passou revis- 
ta .... nos arreios do baio e da rosilha; depois nos cas- 
CORTE lol a. aqui apertando um loro, ali afrou- 
xando uma cilha.” (José de Alencar, Til, p. 43). 2. 
Tira de couro macio destinada a atar ou prender 
qualquer objeto ou manter preso animal de pequeno 
porte ou ave. 3, Parte da cabeça das aves, compreen- 
dida entre a base do bico e o olho. ® Aos loros. Em 
ziguezagues, serpreando, coleando: Andar aos 
loros . Encurtar os loros. Bras., S. Calar-se. 

Lorota. S. f. Bras. 1. Pop. V. mentira (1). 2, Conversa 
fiada; piada, gabolice, bazófia. 

Lorotagem. [De lorota + -agem?.] S. f. Bras. 1, V. 
mentira (1). 2. Uma porção de lorotas. 

Lorotar. V. int. Bras. Dizer lorotas; mentir. 

Loroteiro. [De lorota + -eiro.] Adj. e s. m. Bras. V. 
mentiroso (1 e 4). 

Lorpa (ô). Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. V. tolo (1, 3 e 8). 2. 
Grosseiro, boçal: um sujeito estúpido, lorpa ;“Te- 
mos vivido, e com a mais lo ip a das inconsciên- 
cias, a endeusar .... os arautos e fomentadores .... da 
partilha do Brasil” (Alberto Rangel, Textos e Pretex- 
tos, pp. 42-43). 

Lorpice. S. f. Qualidade, ato, dito ou modos de lorpa. 

Losângico. Ad). Que tem forma de losango. 

Losango. [Do fr. losangue.] S. m. Geom. Quadrilátero 
plano que tem os lados iguais, e dois ângulos agudos 
e dois obtusos; rombo. 

Losna. [Do gr. alóe oxinés, “aloés azedo", pelo lat. 
aloxina, através do arc. alósna.] $. f. 1. Designação 
comum a diversas plantas da família das compostas. 
2. V. absinto (1). 

Losna-do-algarve. S. f. Lus. Planta lenhosa, da família 
das compostas (Artemisia arborescens), vulgar nas 
praias do Algarve (Portugal) e cultivada como planta 
medicinal; losna-menor. (PÍ.: losnas-do-algarve.) 

Losna-do-maranhão. S. f. Bras, Planta da família das 
compostas (Artemisia sp.). IPI.: losnas-do-maranhão.) 

Losna-menor. S. f. Lus. Losna-do-algarve. [PI.: losnas- 
menores.) 

Lota. IDev. de lotar] S. f. 1. Lugar onde se calcula o 
“imposto do pescado. 2. Lugar onde se vende peixe 
sobretudo a revendedores, 3. Porção de peixe que se 
vende em leilão; lote. 4. Maneira de vender peixe, 
em leilão, por lotes. 

Lotação!. S. f. 1. Ato ou efeito de lotar. 2. Cálculo de 
um rendimento. 3. P,.ext. Orçamento (1), 4. Rendi- 
mento de um lugar, 5. Beneficiação de vinho por 
meio de misturas. 6. A capacidade dum veículo, 
duma sala de espetáculos, etc. 7, Número de servi- 
dores públicos que devem ter exercício em cada 
repartição, dos homens que devem constituir a tri- 
pulação de um navio de guerra, etc, 

Lotação’. S. m. Bras. F. red., e muito m. us., de 
autolotação. 

Lotada. [De lote + -ada!.] S. f. Bras., RJ. V. vara! (15). 

Lotador (ô). [De lotar + (djor.] S. m. Aquele que faz 
lotes ou lotações. 

Lotar. V. t. d. 1. Dividir em lotes. 2. Fixar, determinar 
o número de. 3. Determinar a lotação de; calcular, 
avaliar. 4. Completar a lotação! (5) de; encher: Os 
amantes de ópera lotaram o teatro. 5. Sortear (1). 
6. Misturar (vinhos). T. d. e i. 7. Colocar funcionário 
ou empregado em (determinado setor, repartição, 
etc.) O Governo lotou vários funcionários na Se- 
cretaria de Obras. Int. 8. Completar a lotação! (6): O 
cinema ainda não lotou. [Pres. ind.: loto, etc.; pres. 
Ra lote, lotes, etc. Cf. loto (0), s. m, e Lótis, mit. 

em. 

Lotaria. S. f. Desus. no Brasil. Var. de loteria. 

Lote’. [Do fr. lot.) S. m. 1. Quinhão que cabe a alguém 
numa partilha, 2. Objeto ou grupo de objetos leiloa- 
dos de uma vez. 3. Determinada quantidade de obje- 
tos, geralmente da mesma natureza, 4. Magote de 
pessoas; rancho. 5. Qualidade de um gênero, de uma 
mercadoria; padrão. 6. Qualidade, espécie, laia, jaez: 
“tinha fama .... de ser uma das sibilas que melhor ati- 
navam com os futuros ,... . Rira-me eu sempre de 
gente desse lote.” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 321). 7. Lotação! (6) dum 
navio. 8. Bras. Área pequena de terreno, urbano ou 
rural, destinada a construções ou a pequena agricul- 
tura. 9. Bras. Cada grupo de animais cargueiros, em 
geral de sete, com um condutor, em que se dividem 
as pad de carga: “Sua tropa de três lotes — 
cada lote dez burros! — era a melhor que batia o 
sertão aquém de Jacobina” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 7). 

Lote’. S. m. Var. de lota (3). 

Loteado. [Part. de lotear.) Adj. Dividido em lotes, 

Loteamento. S. m. Bras. 1. Ato de lotear. 2. Terreno 
que se loteou ou vai lotear. 

Lotear. V. t. d. Bras. 1. Dividir (um terreno) em lotes, 
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para fins de construção ou de cultivo: “resolveu o 
Dr. Alambari Luz desfazer-se de porções considerá- 
veis das terras, loteando-as.” (Vivaldo Coara- 
ci, Paquetá, p. 45). 2. Dividir (um terreno urbano) em 
lotes e vendê-los para pagamento em prestações. 
|Us. tb., às vezes, como int. Conjuga-se como frear.] 

Loteca, [De loteria.) S. f. Bras. Pop. V. loteria esportiva. 

Loteria. [Do it. lotteria.] S. f. 1. Toda espécie de jogo 
de azar em que se tiram à sorte prêmios aos quais 
correspondem bilhetes numerados. 2. Fig. Coisa ou 
negócio dependente do acaso, da sorte, aleatório. 3. 
Turfe. Páreo em que estão inscritos muitos cavalos, e 
que fica muito difícil indicar o provável] vencedor. 
[Var. (desus. no Brasil): loteria.) 4 Loteria esportiva. 
Loteria oficial em que os ganhadores são os que 
acertam os resultados de determinados jogos de fu- 
tebol previamente escolhidos. fSin. (pop.): loteca, 
bolão.) 

Lotérico. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a loteria: 
bilhete lotérico. 2. Turfe. Diz-se do páreo em 
que o elevado número de competidores dificulta 
muito um prognóstico sobre seu resultado. e S. m. 
Bras. 3. Empregado de estabelecimento de loteria. 

Loto. [Do gr. lotós, pelo lat. lotu.] S. m. 1. Designação 
comum a várias plantas aquáticas da família das nin- 
feáceas, gêneros Nelumbo e Nymphaea. 2. Flor de 
qualquer dessas plantas. [F. paral.: lótus. Pl.: lotos. 
Cf. loto (8) e pl. lotos (0).] 

Loto (ô). [Do it. lotto.) S. m. 1. Jogo de azar no qual se 
empregam cartões, numerados de t a 90, que os 
jogadores vão marcando à medida que esses nú- 
meros, impressos em pedrinhas de madeira ou de 
outro material qualquer, são tirados ao acaso de um 
saco, ganhando aquele que primeiro preencher os 
cinco números de uma linha ou, se combinado, o 
cartão todo; vispora, quino: “Encontrou-as muito 
abandonadas, .... Jogando em volta da mesa um 
loto desanimado.” (Conde de Ficalho, Uma Elei- 
ção Perdida, pp. 136-137.) 2. O conjunto de cartões e 
pedras numeradas com que se joga esse jogo. [Pi.: 
lotos (ô). Cf. loto, s. m., pl. lotos, e loto, do v. lotar.) 

Loto-amarelo. S. m. Planta aquática, da família das 
ninfeáceas (Nelumbo lutea), originária do S. da 
América do Norte, de flores amarelas, e com um cir- 
culo amarelado em torno do ponto de inserção do 
peciolo na folha. [F. paral.: lótus-amarelo. Pi.: lotos- 
amarelos.) 

Loto-azul, S. m. Planta aquática, da família das 
ninfeáceas (Nymphaea coerulea), originária da África, 
de flores azuis. [F. paral.: /ótus-azul. Pl.: lotos-azuis,) 

Lotoidea. S. f. Espécime das lotoideas; papilionácea. 

Lotoideas. S. f, pl. Bot. Papilionáceas, 

Lotoideo. Adj. Pertencente ou relativo às lotoideas. 

Loto-indico. S. m. Planta aquática da familia das 
ninfeáceas (Nelumbo nucifera), originária da Índia, de 
flores amarelas, e rizomas e sementes comestíveis, 
ricos em amido. [F. paral.: lótus-índico. Pl.: lotos- 
índicos.) 

Loto-sagrado-do-egito. S. m. Planta aquática, da 
familia das ninfeáceas (Nymphaea lotus), originária da 
Índia, e cultivada em lagos pela grande beleza das 
folhas, arredondadas, escavadas na base e denteadas, 
e das flores, alvas, com até 25 cm de diâmetro, e 
muitos estames e pétalas, e cujas sementes são 
comestíveis. [F. paral.: lótus-sagrado-do-egito. Pl.: 
lotos-sagrados-do-egito.) 

Lótus. [Do lat. lotus (nom.).] S. m. 2 n. Loto Ig. v.] 

Lótus-amarelo. S. m. Loto-amarelo. [P1.: lótus- 
amarelos.) 

Lótus-azul. $. m. Loto-azul. [PI.: lótus-azuis.) 

Lótus-Índico. S. m. Loto-índico. [P1.: lótus-índicos.] 

Lótus-sagrado-do-egito. S. m. Loto-sagrado-do-egito. 
[PI.: lótus-sagrados-do-egito.) 

Louca. [Fem. substantivado do adj. louco.] S. f. Bras. 
Pop. Loucura (1). (Geralmente só us. em loc. como 
dar a louca em (‘enlouquecer’), estar com a louca('es- 
tar doido”), etc.) 4 Dar a louca em. V. louca. Estar 
com a louca. V. louca. 

Louça. S. f. 1. Artefato de barro, porcelana, etec., para 
uso doméstico, especialmente para serviço de mesa. 
2. Conjunto desses artefatos; aparelho: 4 louça 
de jantar está incompleta. 3, Qualquer produto cerá- 
mico: vendedor de louças; seção das louças. 4. 
Restr. Conjunto de vasos sanitários que forma a ins- 
talação dum banheiro. 5. Material ER que se fazem 
esses objetos: cafeteira de louça . 6. Pop. Coisa 
excelente, fina; primor, mimo. 7, Bras. Pop. V. urinol 
(1). 8. Bras., CE. Café pequeno, cafezinho. [Só se 
emprega (sobretudo em botequins) ao fazer o pedi- 
do: Rapaz, traga-me al três louças. 9, Bras., CE. 
Xicara em que se serve, nos bares, o cafezinho. [F. 
paral.: loiça.) * Louça de chacota. Louça ordinária. 

Louçã. Adj. (f) Fem. de loução: “a frequência 
daqueles agudos conceitos, ornados de razões pom- 
posas, que tudo vem a ser as plumas mais louçãs 
de que a Poesia se reveste” (D. Francisco Manuel de 
Melo, Apólogos Dialogais, pp. 309-310). 

Louçainha EI [Var. de louçaia, com metátese.] S. f. 
1. Objeto de luxo no vestuário. 2. Ornato, adorno, 
enfeite, gala: “velha presumida e caprichosa, arre- 
medando com remendadas garridices, na decrepidez 
precoce, as singelas louçainhas da idade juve- 
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nil.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 201). 

Louçainhar (a-i). [De louçainha + -ar?.] V. t. d. Tornar 
loução; louçanear. 

Louçainho (a-i). [De louçainha.] Adj. Garrido; enfei- 
tado, vistoso, ataviado; loução. 

Louçanear. V. t. d. Louçainhar. [Conjuga-se como 
frear] 

Louçania. S. f 1. Qualidade de loução. 2. Garbo, 
garridice, elegância. 

Loução. Adj. 1. V. louçainho. 2. Gracioso, elegante, 
gentil: “Os cabelos, densos e louros, .... molduravam- 
lhe o lindo rosto oval, estético e loução” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, pp. 23-24). 3. Viçoso, 
fresco, vigoroso: fisionomia loução, laranjais lou - 
çãos. [Flex.: louçã (q. v.), louçãs, louçãos. Cf. 
loção.) 

Louçaria. [De louça + -aria.] S. f. 1. Estabelecimento 
onde se vende louça. 2. Grande quantidade de lou- 
ças. (F. paral.: loiçaria.) 


Louceira. S. f. 1. Mulher que fabrica ou vende louça. 
2. V. guarda-louça (1). [F. paral.: loiceira.) 

Louceiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de louça. 2. 
V. guarda-louça (1). [F. paral.: loiceiro.) 

Louco'. [F. red. de erva-de-louco.) S. m. Bras. Arbusto 
subescandente, muito ornamental, da familia das 
plumbagináceas (Plumbago scandens), de folhas ova- 
das, agudas, membranáceas, com limbo amplo, flores 
alvas, vistosas, arranjadas em espigas, com cálice 
glanduloso, corola afunilada, e cápsula dotada de 
cinco sulcos. Ocorre da BA ao RJ. 


Louco’. Adj. 1. Que perdeu a razão; alienado, doido, 
demente. 2. Que está fora de si; contrário a razão ou 
ao bom senso; insensato: A gritaria das crianças o põe 
louco .3. Dominado por paixão intensa; apaixona- 
do, perdido: É louco por música; louco de amor, 
de alegria, de raiva, etc. 4. Que se porta de maneira 
pouco sensata, inconveniente; esquisito, excêntrico: 
É louco ; tranca-se no quarto e não fala com nin- 
guém. 5. Imprudente, imoderado, temerário: Cons- 
tantemente dirige bêbado: é louco mesmo. 6. Estrói- 
na, extravagante, doidivanas: É um louco ; em dois 
meses dissipou a fortuna em farras. 7. Travesso, brin- 
calhão, folgazão. 8. Fora do comum; incomum, enor- 
me, extraordinário: Seu último livro está fazendo um 
sucesso louco. 9, Diz-se daquilo que revela lou- 
cura: amor louco ; Suas aspirações são inteiramente 
loucas. S. m. 10. Individuo louco, [Pl.: loucos. 
Cf. loco (ô), s. m., pl. locos (ô); loco, s. m., pl. locos, e 
locos, do v. locar.] 

Loucura. S. f. 1. Estado ou condição de louco; 
insanidade mental. Sin, (pop.): maluqueira. 2. Ato 
próprio de louco. 3. Falta de discernimento, irrefle- 
xão, absurdo, insensatez, doidice, louquice; Foi uma 
loucura começar este trabalho. 4. imprudência, 
temeridade, louquice: Chove torrencialmente: é lou - 
cura sairmos agora. 5. Tudo que foge às normas, 
que é fora do comum; grande extravagância: lougui- 
ce: 4 reunião de ontem foi agitadíssima: uma lou- 
cura; O preço do apartamento é uma loucura, 
baratíssimo. 6. Pessoa, animal ou coisa a que se devo- 
ta grande amor ou entusiasmo: “O menino Lima 
Barreto adorava a todos esses animais, mas a sua 
loucura eram os pombos.” (Francisco de Assis 
Barbosa, 4 Vida de Lima Barreto, p. 50.) 

Louletano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Loulé (Portugal). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Loulé. 

Louquejar. [De louco + -ejar] V. int. 1. Fazer 
loucuras; cometer imprudências, tropelias, diabruras. 
2. Brincar, doidejar: “seu hálito infantil / É branda 
viração a louquejar subtil / No verde laranjal 
das Hespérides...” (Eugênio de Castro, Obras Poéti- 
cas, VI, p. 106). [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Louguice. [De louco + -ice.] S. f. Loucura (3, 4 e 5). 

Loura!. [Fem. substantivado de louro?.] S. f. 1. Mulher 
de cabelo louro. 2. Fam. Libra esterlina. 3. Bras. Gtr. 
Cerveja: “A gaita anda curta para o scotch mas dá 
para molhar a garganta com uma *loura'.” (Vini- 
cius de Morais, Para Viver um Grande Amor, p. 179.) 
[F. paral.: loira.) 

Loura. S. f. Lura. [Var.: loira.) 

Louraça. [De louro? + -aça.] S. 2 g. 1. Pessoa que tem 
o cabelo de um louro deslavado. 2. Fig. Pessoa 
simplória, bisonha, ingênua. [F. paral.: loiraça. Cf. 
loraço.) 

Lourecer. [De louro’ + -ecer.) V. t. d. e int. Lourejar. 
(Conjuga-se como aquecer. F. paral.: loirecer.] 

Loureira. Adj. 1. Diz-se de mulher provocante, 
sedutora, que procura agradar a todos. e S. £ 2. 
Mulher loureira. 3. V. meretriz. [F. paral.: loireira.) 

Loureiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de loureiros dispostos proximamente 
entre si. [Var.: loireiral.) 

Loureiro. [Do b.— lat. laurariu, i. e., arbos laurariu.] S. 
m. Arvoreta da familia das lauráceas (Laurus nobilis), 
originária do Mediterrâneo, de folhas oblongas, 
coriáceas, fortemente aromáticas, utilizadas como 
condimento, flores inconspicuas e umbeladas, e cujo 
fruto é uma pequena baga escura e amarga. Fornece 
óleo essencial usado em banhos, e já foi muito culti- 
vada por suas folhas, usadas para cingir os vence- 
dores nos jogos e batalhas. [Sin.: louro. Var.: 
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loireiro.) 

Lourejante. Adj. 2 g. 1. Que loureja. 2, Tirante a louro; 
amarelado: “Era uma profusão magnifica de frondes 
lourejantes a (Godofredo Rangel, 
Andorinhas, p. 144.) [F. paral.: loirejante.] 

Lourejar. V. int. 1. Tornar-se louro; enlourar, 
amarelecer: “Murcham as flores, e lourejam as 
messes.” (Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos 
Felizes, p. 57.) 2. Apresentar a cor loura; amarelejar: 
“Loureja o ipê com as áureas flores.” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 306.) T. d. 3. Tornar 
louro; lourecer, alourar: “Um homenzinho gordo, de 
«.. pequeno bigode castanho, em parte loureja, 
do pelo fumo.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, 
p. 110.) [F. paral.: loirejar. M. us, nas 3™ pess. Quan- 
to ao timbre do e, v, pelejar.) 

Lourenciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Lourenço do Sul (RS). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Lourenço do Sul. [Cf. laurenciano.] 

Louro!. [Do lat. lauru.) S. m. 1. Designação comum às 
árvores da familia das lauráceas que produzem 
madeira de boa qualidade, muito usada na Amaz. e 
BA. [Sin. (no L. e S.): canela.) 12. Loureiro. 3. Folha 
de loureiro. [Var.: loiro.) ~ V. louros. 

Louro’. (Var. de loiro < mal. nori.) S. m. Fam. 
Papagaio (1). 

Louro’. Adj. 1. Que tem a cor amarelo-tostado, a cor 
média entre o dourado e o castanho-claro; fumo 
louro;cabelos louro s .2. Diz-se do cabelo des- 
sa cor. e S. m. 3. Essa cor: “Os cabelos, densos e 
louros, de um louro seco de feno maduro, 
molduravam-lhe .... o lindo rosto oval” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 24). 4. Individuo que tem o cabelo 
louro. (F. paral.: loiro.) 

Louro-abacate. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
lauráceas (Pleurothyrium cuneifolium), de folhas obo- 
vadas, coriáceas e tomentosas na página inferior, 
flores minutas, ferrugineas e paniculadas, e fruto 
bacáceo. Fornece madeira parda de pouca duração 
[Sin.: abacaterana.) 2. V. canela-guaiacá (1). [Var.: 
loiro-abacate. Pl.: louros-abacates e louros-abacate.) 

Eouro-amarelo. S. m. Árvore da familia das 
boragináceas (Cordia alliodora), de folhas oblongas, 
amplas e tomentosas na página inferior, flores alvas, 
vistosas, reunidas em panículas compactas, = cujo 
fruto é uma pequena drupa com cálice e corola mar- 
cescentes, sendo a madeira, clara e leve, utilizada 
para canoas, móveis e construções. [Var.: loiro- 
amarelo. Pl.: louros-amarelos.) 

Louro-branco. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Ocotea guianensis), nativa nas matas da 
Amaz., de folhas com indumento piloso, alvacento 
na face inferior, flores muito pequenas, cimosas, e 
cuja madeira, branca e leve, é utilizada sobretudo no 
fabrico de pasta de celulose para papel; louro- 
tamanco. [Var.: loiro-branco. Pl.: louros-brancos.] 

Louro-cereja. S. m. Arvoreta ornamental, da família 
das rosáceas (Prunus laurocerasus), nativa na Europa 
e Pérsia, de folhas oblongo-obovadas, coriáceas, 
brilhantes e providas de glândulas, flores minutas, 
alvas e racemosas, e cujo fruto é uma drupa pequeni- 
na e escura. As folhas fornecem, destiladas, a água 
de louro-cereja. [Var.: loiro-cereja. Pt.: louros-cerejas 
e louros-cereja.) 

Louro-cheiroso. S. m. Bras. V. casca-preciosa (1). [Var.: 
loiro-cheiroso. P1.. louros-cheirosos.] 

Louro-cravo. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Dicypellium caryophyllatum), que recende 
fortemente a cravo em todas as suas partes, de folhas 
oblongas, acuminadas e coriáceas, flores pequeninas, 
unissexuais, ordenadas em racemos curtos, e baga 
oval. Ocorre da Amaz. à Serra do Mar. [Var.: loiro- 
cravo. Pi.: louros-cravos e louros-cravo.) 

Louro-da-beira. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Ocotea laxiflora), habitante do PA, de 
folhas oblongo-lanceoladas, acuminadas, coriáceas, e 

ilósulas, flores minutas, dispostas em paniculas, 
rouxas e glabras, unissexuais, e madeira sem valor. 
[Var.: loiro-da-beira. Pi.: louros-da-beira.] 

Lourc-da-terra. S$. m. Bras. V. craveiro-da-terra. [Var.: 
loiro-da-terra. Pl.: louros-da-terra.) 

Louro-de-casca-preta. S. m, Bras. V. canela-preta- 
verdadeira. (Var.: loiro-de-casca-preta. Pl.: louros-de- 
casca-preta.) 

Louro-do-igapó. S. m. Bras. Árvore da família das 
lauráceas (Nectandra amazonum), de folhas oblongo- 
lanceoladas, grandes e pilosas na página inferior, 
flores insignificantes, ordenadas em paniculas corim- 
biformes, e cujo fruto é uma pequena baga cupulada, 
sendo a madeira, pardo-amarelada, utilizada em 
construções internas. Ocorre das Caraibas a MG. e 
RJ. [Var.: loiro-do-igapó. Pi.: louros-do-igapó.) 

Louro-inhamul. S. m. Bras, Árvore da família das 
lauráceas (Ocotea barcellensis), do alto Amazonas E 
PA, de folhas elípticas, acuminadas e coriáceas, 
flores pequeninas, dispostas em panículas rufas, baga 
esférica, com cúpula grossa, e cujo tronco, quando 
perfurado, deixa escorrer uma espécie de terebinti- 
na, de uso local; nhamuí, louro-mamorim. [Var.: 
loiro-inhamul. Pi.: louros-inhamuts e louros-inhamut.) 

Louro-mamorim. S. m. Bras. V. louro-inhamuí. [Var.: 
loiro-mamorim. Pl. louros-mamorins e louros- 
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mamorim.] 

Louro-pardo. S. m. Bras. Árvore da familia das 
boragináceas (Cordia trichotoma), muito frequente do 
N.E, ao S. do Pais, de folhas amplas, oblongas, agu- 
das, ricamente tomentosas, com pêlos estrelados, e 
flores vistosas, alvas, ordenadas em grandes inflores- 
cências, sendo o fruto uma drupa pequenina com 
cálice g corola persistentes, = a madeira, pardo-clara, 
leve = macia, empregada em estruturas de aeronaves 
e embarcações. [Var.: loiro-pardo. Pl.: louro-pardos.] 

Louro-pimenta. S. m. Bras. Árvore da família das 
lauráceas (Ocotea canaliculata), nativa no N, do Bra- 
sil e nas Guianas, de folhas lanceoladas, coriáceas e 
pilosas na página inferior, flores minutas, ferrugineo- 
tomentosas e congregadas em panículas, fruto baçá- 
ceo e cupulado, e cuja madeira, pardo-escura, serve 
em marcenaria. [Var.: loiro-pimenta. Pl: louros- 
pimentas e louros-pimenta.] 

Louro-preto. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
lauráceas {Nectandra mollis}, própria das matas plu- 
viais, semelhante ao louro-do-igapó, e cuja madeira é 
estimada para uma .série de usos. 2. V. canela- 
baratina. [Var.: loiro-preto. Pl.: louros-pretos.) 

Louro-rosa. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Aniba parviflora), habitante da Amaz., de 
folhas elípticas, Falantes em cima e pubescentes 
embaixo, flores muito pequenas (| mm), congregadas 
em inflorescências paniculadas minutas, fruto bacá- 
ceo, e cuja madeira, amarelo-esverdeada, cheira a 
rosa e é facilmente trabalhável. [Var.: loiro-rosa. Pl.: 
louros-rosas.] 

Louros. [Pl. de louro!.] S. m. pl. Fig. Glórias, triunfos, 
lauréis: Os louros da vitória. (Var.: loiros] ~ V. 
louro". 

Louro-tamancão. S. m. Bras. Árvore da familia das 
lauráceas (Ocotea acutangula}, de folhas ovadas, niti- 
damente verdes na página superior m acinzentadas na 
inferior, flores unissexuais, arrumadas em panículas 
multifloras, cinéreas e tomentosas, fruto bacáceo, e 
que não fornece madeira por ser de pequenas dimen- 
sões. Ocorre da América Central à BA. (Var.: loiro- 
tamancão. Pl.: louros-tamancões e louros-tamancão.) 

Louro-tamanco. S. m. Bras. Louro-branco. [Var.: loiro- 
tamanco. Pl.: louros-tamancos e louros-tamanco.) 

Louro-vermelho. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
lauráceas (Ocotea rubra), peculiar à Amaz. , de folhas 
coriáceas, obtusas no ápice, longamente acuminadas 
e glabras, flores pequeninas, rubro-tomentosas, orde- 
nadas em paniículas, e cujo fruto é uma baga cupula- 
da, sendo a madeira, de coloração vermelha, 
excelente para mobiliário e construção. 2. V. canela- 
inhaíba. [Var.: loiro-vermelho. P1.: louros-vermelhos.] 

Lousa, [De um pré-romano */ausa > lat. vulg. lausia.) 
S. f. 1. Laje (19. 2. Pedra tumular rasa, que assenta 
sobre a sepultura: “A lousa tumular o corpo 
fecha e cobre / De sombra e de abandono” (Vicente 
de Carvalho, Poemas e Canções, p. 226). 3. Lâmina de 
ardósia enquadrada em madeira para nela se escre- 
ver ou desenhar com ponteiras da mesma pedra; 
ardósia: “Agarrando a maleta de pau, onde se espre- 
miam o velho livro de leitura, a lousa desbeiçada 
e dois ou três cadernos .... , disparou em direção à 
escola.” (Macedo Miranda, Pequeno Mundo outrora, 
p. 55.) [Var.: loisa.] * Lousa de maçacote. Arquit. 
Pavimento revestido com argamassa; piso ou chão 
cimentado. 

Louva-a-deus. [De louvar + aœ + Deus.) S. m. 2 n. 
Bras. Inseto mantódeo, da familia dos mantídeos, 
predadores, com cerca de 400 espécies na região 
neotrópica, cujas pernas anteriores são raptoriais. 
Realiza a postura em grandes ootecas. nome 
popular provém do seu porte quando pousado, que 
lembra uma pessoa ajoelhada em oração. [Sin.: no 
N.E., põe-mesa; em MG: bendito.) 

Louvabilidade. S. f. Qualidade de louvável; lau- 
dabilidade. 

Louvabilissimo. Adj. Superl. abs. sint, de louvável. 

Louvação. S. f. 1. Ato ou efeito de louvar(-se); louvor; 
louvamento. 2. Avaliação ou parecer dos louvados; 
laudo, louvamento. 3, Escolha de louvados ou peri- 
tos. 4. Bras. Composição poética popular ordinaria- 
mente em setissilabos e monorrimica, em homena- 
gem a pessoas ou em comemoração de casamentos, 
nascimentos, batizados, apartações, vaquejadas e 
outras festas sertanejas. 

Louvado. [Part. de louvar.) Adj. 1. Que recebeu louvor, 
e S. m. 2. Indivíduo nomeado ou escolhido para 
avaliar, decidir alguma demanda ou sobre ela dar 
parecer; avaliador, árbitro, perito, — V. Deus —. 

Louvador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que louva. 

Louvamento. S. m. V. louvação (1 e 2). 

Louvaminha. [De louvar.] S. f. V. lisonja (1). 

Louvaminhar. V. t. d. Tecer louvaminhas a; lisonjear: 
“Sempre ... V. Exa. é pelos seus discípulos e amigos 
louvaminhado e turibulado — como o grande 
homem do Vocabulário, .... restaurador da Ordem 
gramatical” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 
441). 

Louvaminheiro. Adj. 1. Diz-se daquele que por hábito 
louvaminha; adulador, bajulador, gabador. 2. Que 
encerra ou envolve louvaminha: palavras louva- 
minheiras. e S. m. 3, Aquele que tem por 
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hábito louvaminhar; adulador, bajulador, gabador. 

Louvaminhice. S. f. Hábito de fazer louvaminhas, de 
Jouvaminhar. 

Louvar. (Do lat. laudare, atr, do arc. loar.) V. t. d. 1. 
Dirigir louvor(es) a; elogiar, gabar: “O Boris lou- 

v o u o seu gesto, mostrou a grandeza da sua carida- 
de.” (João Climaco Bezerra, O Homem e Seu 
Cachorro, p. 34); Comia com apetite, louvando as 
iguarias que eram servidas. 2. Exaltar, enaltecer, glori- 
ficar, 3, Confirmar com elogio; aprovar; aplaudir, 4, 
Bendizer: Em suas orações P o u va todos os santos. 5. 
Calcular o valor de; avaliar: louvar bens. P. 6. 
Gabar-se; jactar-se, vangloriar-se, ¢ Louvar-se em. 1. 
Aceitar ou fazer sua a opinião de (alguém): aprovar 
o parecer de (alguém). 2. Nomear para seu louvado 
ou árbitro, em causa dependente. de avaliação. 

Louvável, Adj. 2 g. Que se deve louvar; digno de 
louvor; laudável, 

Louveira. S. f. Bras. Árvore da família das leguminosas 
(Cyclolobium clausenii), de folhas quase cordiformes, 
membranáceas, reticuladas e venosas, flores ferrugi- 
neas, tomentosas e racemosas, e legume orbicular, 
com valvas aderentes. Ocorre em MG. 

Louvor (0). [Do arc. loor < loar, 'louvar',) S. m. 1. 
V. louvação (1). 2. Elogio, gabo, encômio. 3, Glori- 
ficação, exaltação: louvor a Deus. 

Lovelace. [Do atr. lovelace, de uma personagem do 
romance Clarisse Harlowe do inglês Samuel 
Richardson (1689-1761).] S. m. Namorador inescru- 
puloso; sedutor, 

Lovelaciano. Adj. Relativo, ou próprio de lovelace 


q. vi. 

alox(0)-. [Do gr. loxós, é, ón.) El. comp. = “obliquo', 
“inclinado”: loxodroma. 

Loxodroma (cs). [De lox(o)- + -droma.} S. f. Geom. 
Curva reversa que corta um feixe de planos sob um 
ângulo constante. 4 Loxodroma esférica. Geom: Cur- 
va esférica que corta os planos meridianos sob um 
ângulo constante. 

Loxodrômico (cs). Adj. Referente à loxodroma. 

Loxodromismo (cs). [De lox/0)- + -drom(o)- + -ismo.] 
S. m, Marcha em direção oblíqua. 

Loxsomácea (cs). S. f. Espécime das loxsomáceas. 

Loxsomáceas (cs). S. f. pl. Bot. Família de pteridófitos, 
da ordem das eufilicales, que se caracteriza pelos 
esporângios dotados de anel completo e obliquo, os 
quais se agrupam em soros localizados num receptá- 
culo marginal. Frondes coriáceas, penadas. Contam 
apenas quatro espécies, da Nova Zelândia. 

Loxsomáceo (cs), Adj. Pertencente ou relativo às 
loxsomáceas. 

Loyola. [Do antr. Loyola, de Santo Inácio de Loyola 
(1491-1556), fundador da Companhia de Jesus.) $. m. 
Deprec. V. jesuita. 

Loyolista. [De loyola + -ista.) S. m. Jesuita (1). 

alu. Quím. Simb. de lutécio?. 

Lua. [Do lat, luna.) S. f. 1. Satélite natural da Terra. 2. 
Espaço de um mês lunar: “poucas luas tinham 
passado, quando .... encontrou, sentado pensativa- 
mente numa pedra, um homem, um velho” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 269). 3. Satélite de um 
planeta qualquer: as luas de Saturno e de Júpiter. 
4. Signa mourisca do crescente. 5. Qualquer objeto 
semelhante ao disco lunar. 6. Circulo de ouro ou de 
prata que os timores trazem ao pescoço como sinal 
de haverem cortado cabeças de inimigos. 7. Mau 
humor, neurastenia, por influência outrora e atribui- 
da à Lua: estar de lua . 8 Pop. Comportamento 
estranho, capricho, fantasia: Não se pode contar com 
ele: é de lua. 9, Pop. V. mênstruo (1). 10. Pop. Alua- 
mento (2). HE, Alg. A prata. 12. Bras. Parte dianteira. 
arqueada, da sela, 4 Lua artificial. Astron, Satélite 
artificial, Lua cheia. Asir, Fase da lua em que a Terra 
se acha entre o Sol e a Lua, e esta nos oferece sua 
face iluminada; plenilúnio. Lua cinzenta. Astr. Região 
da Lua que apresenta a luz cinzenta (q. v.). Lua nova. 
Astr. Fase da Lua em que ela está em conjunção 
com o Sol; novilúnio. Na lua. Em estado de alhea- 
mento, de abstração; muito distraido: estar, andar, 
viver na lua. [Sin.: no mundo da lua.) 

Lia. S. f. Ant. e pop. Lua (1): “Cinco vezesa Lúase 
escondera” (Luis de Camões, Os Lusíadas, Il, 59); 
“ Num [v. num?) falei! Num falei que chovia de noi- 
te? Agora é chuva até a entrada da lúa nova” 
(Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 102), ~ V. 
luma. 

Lua-de-mel. S. f. 1. O primeiro mês ou os primeiros 
dias seguintes ao do casamento, geralmente aprovei- 
tados para maior intimidade entre o casal. 2. Os pri- 
meiros dias vividos numa situação nova e agradável, 
lisonjeira, honrosa: Sua lua-de-mel com a polt- 
tica, uma vez eleito senador, é notória. 

Luandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
u Luanda (Angola, África) ou à cidade do mesmo 
nome (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Luanda. 

Luar. |De arc. lúar < lat. lunare (adj), com 
desnasalação.] S. m, 1. Luminosidade refletida pela 
Lua ao ser iluminada pelo Sol. 2, O clarão que a Lua 
espalha sobre a Terra. 

Luarento. Adj. Diz-se do tempo, da noite, etc., em que 
há luar; banhado de luar: “da brancura da noite 
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luarenta ” (Antero de Figueiredo, Jornadas em 

Portugal, p. 163); “a visão larga do céu estrelado ou 
luarento. “(João de Araújo Correia, Sem Méto- 
do, p. 74), 

Lubambeiro. [De lubambo + -eiro.) Adj. e s. m. Bras. 
Pop. 1, Desordeiro, arruaceiro. 2. Mexeriqueiro, 
intrigante. 

Lubambo, S. m. Bras. 1. Pop. Barulho, algazarra, 
desordem. 2. Enredo, mexerico, intriga. 3. Luta cor- 
poral prolongada, 

Lubricar. [Do lat. lubricare.) V. t. d. 1. Tornar lúbrico 
(I e 2); lubrificar. 2. Med, Laxar (o ventre) com pur- 
gante. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: lubrico, 
etc, Cf. lúbrico.] 

Lubricidade. [Do lat, lubricitate.] S. f. 1. Qualidade de 
lúbrico (1 e 2). 2. Fig. Lascívia, sensualidade, cabri- 
tismo. 

Lúbrico. [Do lat, lubricu.) Adj. 1. Escorregadio, 
resvaladiço, 2, Úmido ou liso a ponto de fazer 

escorregar. 3. Fig. Lascivo, sensual: um velho devas- 
so, lúbrico ; “Num frenesi lúbrico agarrou- 
a, levantou-a nos braços e a sombra dos dois corpos 
enlaçados tremia nos muros negros da cozinha fuligi- 
nosa.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 304). [Cf. lubrico, 
do v, lubricar.) 

Lubrificação. S. f. Ato ou efeito de lubrificar. 

Lubrificador (ô). Adj. Lubrificante (1). 

Lubrificante. Adj. 2 g. 1. Que lubrifica; lubrificador. é 
S, m. 2. Substância oleosa que serve para lubrificar. 

Lubrificar. [De lúbrico + -ficar, com sincope.) V. t. d. 
1. Tornar lúbrico ou escorregadio; umedecer; lubri- 
car. 2. Untar com substância oleosa a fim de ate- 
nuar o atrito: “o delicado oferecimento da Agência 
Chevrolet para lubrificar o meu automóvel” 
(Fernando Sabino, Medo em Nova York. A Cidade 
Vazia, p. 166). P. 3. Tornar-se lúbrico ou escorrega- 
dio. (Conjuga-se como trancar.] 

Lubrificável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve lubrificar. 

Lucanário. S$. m. Constr. Intervalo de duas vigas. 

Lucano. (Do lat. lucanu.] S. m, 1. Individuo dos 
lucanos, povo montanhês da antiga Itália. [V. sabelo 
(1).] @ Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse povo. 

Lucão. S. m. Rede de pesca. 

Lucarna. [Do fr. lucarne.] S. f. 1. Abertura no teto de 
uma casa para dar luz. 2. P. ext. Fresta (1). [Sin. ger.: 
luzerna e lucerna.] 

Luceliense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lucélia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lucélia. 

Lucerna. [Do lat. lucerna.} S. f. Ant. 1. V. lucarna. 2, 
Lumeeira (3), 3, Tipo de lanterna colocada no alto. 
4. V. lampadário (1). 

Lucernárida. S. f. e adj. V. estauromedusa. 

Lucernáridas. S. f. pl. Zool. V. estauromedusas. 

Lucescente. [Do lat. lucescente.) Adj. 2 g. Poét. 1. Que 
poeipia a luzir, a'brilhar. 2. Que se apresenta 

rilhante. 

Luchar. V. t. d. Lus. Sujar, emporcalhar. (Fut. do 
pret.: lucharia, etc. Cf. luxaria e luxar.] 

aluc(i)-. [Do lat. lux, lucis.) El. comp. = “luz”: lúcula, 
lucilar, luciluzir. 

Lucianopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Lucianópolis (SP) e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Lucianópolis. 

Lucidar. [Do lat. lucidare.) V. t. d. 1, Passar (um 
desenho) para o papel vegetal, deixando transpare- 
cer as linhas. 2. Reproduzir um desenho contra a luz 
e sobre um vidro. [Pres. ind.: lucido, etc. Cf. lúcido.) 

Lucidez (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de lúcido. 2. 
Fig. Penetração e clareza de inteligência: perspicá- 
cia; acuidade. 3. Funcionamento normal das faculda- 
des mentais: “só naquela manhã recobrara a presen- 
ça de espírito, a lucidez necessária para relacio- 
nar os fatos com as pessoas” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 312). 

Lúcido. [Do lat. lucidu] Adj 1. Que luz; 
resplandecente: brilhante, luzente: “E nunca as 
estrelas turvas! / sempre lúcido o céu!” 
(Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 66); “Nunca o 
amor a resplendente chama / Te fulgurou na lú- 
cida pupila” (João Penha, Rimas, p. 31). 2. Trans- 
parente, limpido, diáfano. 3. Claro, conciso, preciso: 
Fez uma exposição lúcida de alguns problemas 
nacionais. 4. Fig. Que tem clareza e penetração de 
inteligência; que mostra uso de razão: espírito lú- 

cido. 8. Diz-se do periodo em que um louco apre- 
senta lucidez (3): intervalos lúcidos. ~ V. cå- 
mara —a. [Cf, lucido, do v. lucidar.) 

Lúcifer. [Do lat. Lucifer, 'o que leva o archote', “a 
estrela da manhã.] S. m. 1. V. Diabo (2). 2. Astr. 
Entre os antigos romanos, o planeta Vênus. IPI.: 
Luciferes.) 

Luciferário. [Do lat, Lucifer, 'o que leva o archote, + 
-ário.] S. m. Aquele que leva lanterna em procissões: 
“Dois luciferários ... erguem nos braços 
incomensuráveis as lanternas opacas” (Alphonsus de 
Guimaraens, Obra Completa, p. 406). 

Luciferianismo. S. m. Doutrina herética de Lúcifer, 
bispo de Cagliari, na Sardenha (séc, IV), 

Luciferiano. [Do mit. e antr. Lúcifer + -i- + -ano.) Adj. 
1. V. luciferino: "Mas há sobretudo a máscara 
luciferiana da soberba e portanto uma beleza 
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falsa e destruidora” (Alceu Amoroso Lima, A Reali- 
dade Americana, p. 152). 2. Relativo ao luciferianis- 
mo. e S. m. 3. Aquele que pratica o luciferismo. 4. 
Sectário do luciferianismo, 
Luciférico. Adj. V. luciferino. r 
Luciferino. Adj. 1. Relativo a, ou próprio de Lúcifer 
(1); demoniaco, diabólico, luciférico, luciferiano: 
espiritos luciferinos ; orgulho luciferino. 
Luciferismo. S. m. Culto prestado a Lúcifer (1) como 
verdadeiro Deus. 
Lucifero. [Do lat. luciferu.] Adj. Poét. Que dá ou traz 


luz. 

Lucifugo, [Do lat. lucifugu.) Adj. 1. Que foge da luz. 2. 
Noctivago. 

Lucilação. S. f. Ato ou efeito de lucilar. 

Lucilância. S. f. Qualidade de lucilante. 

Lucilante. Adj. 2 g. Que lucila. 

Lucilar. [De luc(i)-, com o final de cintilar) V. int. 1. 
Brilhar com pouca intensidade; luzir frouxamente: 
“Contra a parede lateral da igreja começou a distin- 
guir o vulto dum homem à altura de cujo rosto 
lucilavam brasa do cigarro.” (Érico Verissimo, 
O Tempo o Vento, I, p. 5.) 2. V. tremeluzir. 

Luciluzir. [De lucfi)- + luzir.] V. int. Luzir a espaços, 
como o pirilampo; tremeluzir; lucilar; “Agora ressu- 
mantes de mar [as pernas), com gotas suspensas, que 
luciluziam um momento e se esfiavam, 
escorriam-lhe ao longo das coxas, empoçando na 
areia.” (Urbano Tavares Rodrigues, Vida Perigosa, p. 
36). [Unipessoal.) 

Lucimetro. [De lucfi)- + -metro.] S. m. Aparelho que 
serve para comparar o brilho das diferentes regiões 


o céu. 

Lucina. [Do lat. Lucina, nome de Diana.) S. f. Poét. A 
Lua. 

Lucinídeo. S. m. 1. Espécime dos lucinídeos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos lucinideos. 

Lucinídeos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos da 
classe dos pelecipodes, de concha arredondada, com 
estrias ou lâminas concêntricas. Encontrados em 
todos os mares. Gênero comum: lucina. 

Lúcio. [Do lat. luciu.) S. m. Peixe da ordem dos 
acantopterigios (Esox lucius Lin.), semelhante à per- 
ca, com 1,5 m de comprimento, cabeça pontuda, 
corpo achatado, coloração verde com raias verticais 
pardas, nadadeiras fortes e cauda triangular. Vive em 
rios e lagos da Europa, e alimenta-se de outros pei- 
xes; sua carne, branca m gordurosa, é muito aprecia-, 


da, 

Lucipotente. [De luc(i)- + potente.) Adj. 2 g. Poét. Que 
esparge luz intensa; que ilumina tudo. 

Lucivelo. [De luc(i)- + lat. velu, 'véu".] S. m. Bras. V. 
-abajur (1). l 
Lucivéu. [De /uc(i)- + véu.) S. m. Bras. V. abajur (1). 

Luco. Do lat. lucu.] S. m. Desus. Bosque: "os bosques, 
os vergéis, os lu c o s das deidades.” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, 4s Geórgicas, p. 71). i 

Lucrar. [Do lat. *lucrare, por lucrari.) V. t. d. 1. Tirar 
vantagem de; aproveitar: Lucrou bem a situação 
privilegiada em que se encontrava. 2. Gozar, desfrutar: 
Lucrou todas as vantagens dumas férias à beira-mar. 
3. Conseguir, lograr: Lucrou sair-se bem na difícil 
tarefa, T. i, 4. Tirar lucros, vantagens; adquirir pro- 
veito: Nada lucrou com a longa vida de labuta. Int. 
Auferir lucro: Vendeu tudo, mas sem lucrar. 


Lucratividade. S. f. Qualidade de lucrativo. 

Lucrativo. [Do lat. lucrativa.) Adj. Que dá lucro ou 
vantagem; vantajoso, útil, lucroso. 

Lucro. (Do lat. lucru.) S. m. 1. Ganho, vantagem ou 
benefício que se obtém de alguma coisa, ou com 
uma atividade qualquer: lucros da terra; 
lucros intelectuais e morais; Sabe viver: obtém 
lucros enormes em tudo quanto faz. 2. P. ext. Van- 
tagem, proveito, interesse, ganho, utilidade. 3. Econ. 
Beneficio livre de despesas que se obtém na explora- 
ção de uma atividade econômica. 4 Lucro bruto. 
Diferença entre o preço de venda e o de compra, 
sem se levarem em conta as despesas ocorridas entre 
essas duas operações. Lucro cessante. Jur. Lucro que 
razoavelmente se deixou de auferir. Lucro liquido. 
Diferença entre o preço de venda e o total das quan- 
tias gastas na realização da operação ou na produção 
da mercadoria. 

Lucroso (ô). [Do lat. lucrosu.) Adj. V. lucrativo. 

Luctifero. [Do lat. luctiferu.) Adj. Poét. 1. Que causa 
luto! (1). 2. Desastroso, calamitoso, funesto. [Var.: 
lutifero.) 

Luctissono. [Do lat. luctisonu.) Adj. Poét. Que tem som 
lúgubre; que soa lugubremente. [Var.: lutissono.) 

Lucubração. [Do lat. lucubratione.) S. f. 1. Trabalho 
prolongado e paciente feito à noite e à luz, 2. P., ext. 
Meditação grave; corsia profunda: “Todos os gê- 
neros de literatura lhe deveram (à Companhia de 
Jesus] desvelos e carinhos. Toda a erudição sacra e 
profana, doutas e zelosas Ilucubrações.” (La- 
tino Coelho, Cervantes, p. 180). 3. P. ext. Meditação, 
cogitação: “não há a leviandade criminosa de aceitar 
sem exame .... meras convenções de gramáticos e 
glotólogos, ensimesmados em suas lucubra- 
ções claustrais.” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, 
p. 35). ISin,; elucubração.) 

Lucubrar. [Do lat. lucubrare.] V. int. 4. Trabalhar de 
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noite à luz. 2. Estudar de noite. 3. P. ext. Meditar, 
refletir, pensar. T. i 4. Dedicar-se (a longos tra- 
balhos intelectuais); Passou anos lucubrando na 
sua portentosa obra. T. d. 8. Fazer com trabalho. 
durante a noite: Lucubrou pacientemente a sua 
dá 6. Estudar ou aprender, trabalhando com des- 
velo. 

Lúcula. (Do lat. luce, ‘luz, + cual] S. f. Astr. 
Granulação luminosa que entra na composição da 
fotosfera do Sol. 

Luculento. {Do lat, luculentu.] Adj. Poét. 1. Brilhante, 
esplêndido. 2. Ótimo, excelente, magnífico, esplêndi- 
do: “durante o almoço, em que se imolaram 
luculentissimos acepipes e beberam vinhos 
velhos de França, .... não se versou outro tema.” 
(Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangilentada, p. 175). 

Luculiano. (Do lat. fucullianu.) Adj. Próprio de Luculo, 
político e general romano (c. 106 - c. 57 a, C.) afama- 
do pelo seu luxo; magnificente, lauto, suntuoso: ceia 
luculiana.. 

Lucuma. S. f Bras. Árvore da família das sapotáceas, 
do gênero Lucuma. 

Lucunari. S. m. Bras., Amaz. V. tucunaré (1). 
Ludâmbulo. [De lud(i)- + -âmbulo.} S. m. P. us. Bras. 
Turista. 

Alud(i)-. [Do lat. ludus, ij El. comp. 
“divertimento”: ludâmbulo; lúdico. 

Ludião. [Do lat. ludione.] S. m. Fis. Mergulhador que 
contém uma pequena bolha de ar e que emerge de, 
ou imerge em, um liquido, conforme a pressão que 
sobre este se exerce. [F. paral.: lúdio.) 

Ludibriante. Adj. 2 g. Que ludibria; ludibrioso. 
Ludibriar. V. t. d. 1. Tratar com ludibrio; zombar, 
troçar de; escarnecer: Ateu, costuma ludibriar 
qualquer sentimento religioso, T. i. 2. Não fazer caso; 
desdenhar, zombar: Rico, ludibria dos pobres. 
(Pres. ind.: ludibrio, etc, Cf, ludíbrio.] 

Ludibriável. Adj. 2g e pode ou deve ser ludibriado, 
Ludibrio. (Do lat. ludibriu.) S, m. 1. V. zombaria: “nem 
aos ludibrios e insolências das guardas, nem 
aos desprezos do Rei, .... respondeu [Cristo], resistiu, 
ou mostrou diferente semblante” (Pë Antônio 
Vieira, Sermões, VII, pp. 267-268). 2. Objeto de zom- 
baria ou desprezo: “As nações muçulmanas .... 
anularam-se umas, desapareceram outras, € .... ei-las 
aí estão as que restam, ludibrio da humanida- 
de, corruptas, decadentes” (Alexandre Herculano, 
Opúsculos, Mo o 110-111). 3. Engano, logro. (Cf. 
ludibrio, do v. ludibriar.) 

Ludibrioso (ô). Adj. 1. Que envolve ludibrio: situação 
ludibriosa. 2. Ludibriante, 

Lúdico. (De lud(i)- + -ico?.) Adj. Referente a, ou que 
tem o caráter de jogos, brinquedos e divertimentos: a 
atividade lúdica das crianças; “Temos entre nós, 
sentado à mesa da pequena casa lusitana, José Lins 
do Rego, que na companhia de um punhado de joga- 
dores do Flamengo atravessou o Atlântico. Na adul- 
ta consciência de um dos seus maiores escritores, e 
na destreza lúdica da sua mocidade, visita-nos a 
descomunal grandeza do Brasil” (Miguel Torga, Tra- 
ço de União, p. 31). ~ V. linguagem —a. 

Lúdio. (Do lat, ludiu.] S. m. Ludião. 

Ludismo. [De ludfi)- + -ismo.] S. m. Qualidade ou 
caráter de lúdico. 

Ludo. [Do lat. ludu.) S. m. 1. Tipo de jogo em que as 
edras se movimentam segundo o número de casas 
indicado pelos dados. 2. P. us. Jogo, brinquedo, 
divertimento. 

Ludoterapia. [De lud(i)- + -o- + -terapia.) S. f. Terap. 
Tratamento de doentes mentais por meio de brin- 
quedos, divertimentos, jogos (inclusive esportivos). 

Ludovicense, Adj. 2 g. e s. 2 g. São-luisense. 

Ludreiro. [De ludro + -eiro.) S. m. V. lamaçal (1). 

Lúdrico. [Do lat. ludricu.] Adj. 1. Relativo a jogos, 
divertimentos, espetáculos publicos. 2. Que move ao 
riso; ridiculo. 

Ludro. Adj. 1. Diz-se da lã antes de ser preparada, isto 
é, da lã suja; churdo. 2, Diz-se do liquido turvo, 
como o das enxurradas: “Foi no inverno, As águas 
ludras da serra vinham engrossadas de pedraço e 
de corpos de reses” (Fernando Namora, Retalhos da 
Vida de um Médico, p. 156). [Sin. (nessas acepç.) 
ludroso.] 3. Sujo, sórdido, churdo, 

Ludroso (ô). [De ludro + -oso.) Adj. Ludro (1 e 2). 

Lues (lu-ês). [Do lat, lues.] S. f. 2 n. V. sífilis. 

Luético. [De lue/m), ‘lues’, + -t- + -ico?.] Adj. Relativo 

“à, ou da natureza da lues. 

Lufa. [Do ingl. loof.] S. f. 1, Vento, ventania; lufada. 2. 
Fig. Afã, azáfama, 

Lufada. (De lufa + -ada'.) S. f. 1. Rajada ou refrega de 
vento; lufa: “A ventania redobra e nas lufadas 
que passam viajam gritos, catástrofes, lamentos.” 
(Raul Brandão, Os Pobres, p. 32.) 2. Bras., MT. V. 
piracema. 4 Ás lufadas. Com intermitências; intermi- 
tentemente. 

Lufa-lufa. [De lufa (2), repetido.) S. f. Grande afã, 
grande pressa ou agitação; azáfama: “Voltava com a 
alma cheia de rumores de bordo, a lufa-lufa 
das gentes que entravam e saiam” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 244). [PI.: lufa-lufas.] 

Lufar. [De lufa + -ar?.) V. int. 1, Soprar com muita 
força (o vento). 2. Ofegar (1). 


= ‘jogo’, 
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Lugar. [Do ant. logar. < lat. locale (adj.), ‘local’.] S. 
m. 1, Espaço ocupado; sítio: Em que lugar estavas 
que eu não te vi? 2. Espaço (2): Já não há lugar nes- 
ta sala para outra estante. 3. Sítio ou ponto referido a 
um fato: data e lugar de nastimento. 4. Espaço 
próprio para determinado fim: Este vão é o lugar 
ideal para o armário. 5. Ponto de observação; posi- 
ção, posto: Do seu lugar, a sentinela avisou da 
aproximação do inimigo; O recepcionista não estava no 
seu lugar. 6. Esfera, roda, ambiente: Fregúenta 
lugares suspeitos; Aquilo é lugar de 
perdição. 7. Povoação, localidade: 4 capital e os 
lugares vizinhos sofreram muito com a cheia. 8. 
Região, pais: Os costumes variam com os lugares. 
9. Posição, situação: Que faria você se estivesse em 
meu lugar ? 10. Classe, categoria, ordem: Ponha- 


seno seu lugar , não suporto má-criação! 11. Ocupa- 


ção, emprego, função, cargo: Temos de arranjar um 
lugar para ele: está desempregado. 12. Assento 
marcado e determinado: Para o espetáculo desta noite 
ainda há 10 lugares. 13. Posição determinada 
num conjunto, numa escala, numa série; colocação: 
Passou em segundo lugar no vestibular de letras. 14. 
Oportunidade, ensejo, vez, ocasião: Domine-se: não 
dê lugar a sentimentos agressivos. 15. Tempo, folga, 
vaga: Embora ferido, teve lugar de se salvar do 
incêndio. 16. Direção, rumo, destino: Seguiu por este 
lugar há pouco tempo. 17. Trecho ou passagem de 
um livro, de uma obra: O episódio de Inês de Castro é 
um dos mais famosos lugares de Os Lusiadas. 18. 
Geom. Lugar geométrico. 4 Lugar geométrico. 
Geom. Conjunto de ação que satisfazem m uma ou 
mais condições. (Tb. se diz simplesmente lugar.) 
Lugar mais limpo. Bras., N.E. Fam. Locução com que 
se indica não estar um objeto ou uma pessoa no 
lugar onde tinham por certo encontrá-lo: Guardei 
bem guardado o queijo, e quando o procurei, lugar 
mais limpo; Pediu-me que fosse à casa dele, fui, e 
lugar mais limpo. Dar lugar a. Ter como 
resultado; causar, originar. Em lugar de. Em vez de; 
em substituição a. Ir para bom lugar. V. morrer (1). 
Não esquentar lugar. Não demorar em parte alguma 
aonde vá, [Cf. não esquentar o lugar.) Não esquentar o 
lugar. Não se demorar em visita; não esquentar o 
banco, não aquentar o banco, (Cf. não esquentar 
lugar.) Um lugar ao sol, Situação relevante, vantajo- 
sa, próspera, na vida prática, na sociedade: Todos 
buscam um lugar ao sol; F. não conseguirá 
nunca um lugar ao sol. 

Lúgar. (Do ingl. lugger.] S. m. Antigo navio à vela, de 
mastreação constituída de gurupés e três mastros de 
lúgar Iv. mastro de lúgar); lugre. IPI: lúgares. Cf. 
lugares, pl. de lugar.] 

Lugar-comum. S. m. 1. Fonte de onde se podem tirar 
argumentos, provas, etc., para quaisquer assuntos. 2. 
P. ext. Fórmula, argumento ou idéia já muito conhe- 
cida e repisada. 3. Coisa trivial; trivialidade. [Sin. 
(nas acepç. 2 e 3); chapa, chavão, clichê. PI.: lugares- 
comuns.) 

Lugareiro. Adj. Relativo a lugar, a terra; local, 
localista: termos lugareiros. 

Lugarejo (ê). [De lugar + -ejo] S. m. Povoado 
pequeno, 

Lugar-tenente. [Adapt. do lat, locum tenens ʻo que 
ocupa o lugar'.) S. m. Aquele que desempenha tem- 
porariamente as funções de outrem, que o substitui: 
“Quando Amru, lugar-tenente do Califa — 
que erao lugar-tenente de Deus — conquis- 
tou o Egito, cercou uma antiga fortaleza, junto do 
Nilo” (Eça de Queirós, O Egito, p. 188). [F. paral.: 
loco-tenente. P1.: lugar-tenentes.] 

Lugdunense. (Do lat. lugdunense.) Ada 2 g. eus. 2 g. 
Lionês. 

Lugente. [Do lat. lugente.) Adj. 2 g. Plangente: 
lastimoso; lamentoso: “No outro dia, ao partir, quis 
ver de perto / Aquele mar de voz lugente e 
rude” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3.º série, p. 293). 

Lugre. [Do ingl. lugger.) S. m. Lus. Lúgar. 

Lúgubre. (Do lat. lugubre.) Adj. 2 g. 1. Relativo a luto’; 
fúnebre, 2. Que é sinal de luto’, de morte: dobre Iú- 
gubre. 3. Triste, soturno, fúnebre, funesto, lôbre- 
go: voz lúgubre. 4. Escuro, sombrio, sinistro, 
areenho; lôbrego: lúgubre masmorra. S. Letal 
(2). 

Lugubridade. S. f. Qualidade ou estado de lúgubre. 

Luis. [Do antr, Luís.) S. m. 1. Antiga moeda francesa 
de ouro, cuja cunhagem principiou sob Luis XIII 
(séc. XVII). 2. Antes de 1828, moeda de ouro france- 
sa equivalente a 20 francos. [PI.: /utses.] 

Luis-cacheiro. [Alter. de ouriço-cacheiro.| §. m. Bras., 
S. da BA. e N. de MG. V. ouriço-cacheiro. (Pl: luts- 
cacheiros.) 

Luis-correense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Luis Correia (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Luis Correia. [PI.: luís-correenses.) 

Luls-gomense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Luís Gomes (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Luis Gomes. ÍPI.: luís-gomenses.) 

Luita, (Do lat. lucta, com vocalização.) S. f. Arc. Luta. 
[Cf. loita e aloite.) 

Luitar. [Do lat. luctare, com vocalização.] V. int. Arc. 
Lutar. 
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Lula. S. f. Molusco cefalópode, dibranquiado, 
decápode, da familia dos loliginideos (Loligo bra- 
siliensis Blainv.), do Atlântico, de coloração amarela- 
da com manchas escarlates, podendo mudar de cor 
de acordo com o meio ambiente, corpo alongado, 
com nadadeiras triangulares do lado oposto à cabe- 
ça, provido de dez tentáculos com ventosas, dois dos 
quais são mais finos e alongados. Sua carne é muito 
estimada nos mercados. [Sin.: calamar.) 

Luma. (Do lat. luna, “lua”; cf. uma < lat. una.) S. f. 
Bras., N.E. Pop. Lua (1): “Mandou pra ela essa loa: / 
Vóis não me qué? qui m'importa! / Sea luma 
cheia fô boa / Vou cantá na tua porta.” (Mardoqueu 
Nacre, Fuloreios, p. 93, apud Mário Marroquim, 4 
Lingua do Nordeste, p. 68.) [V. lãa.) 

Lumaquela. [Do it. lumachella.) S. f. Calcário formado 
por fragmentos de conchas, as quais ainda se podem 
ver com nitidez. 

Lumaréu. (De lume + -aréu.] S. m. Fogueirasfogacho, 
fogaréu. 

Lumbagem. S. f. Lumbago. 

Lumbágico. Adj. Referente a lumbago. 

Lumbago. [Do lat. lumbago.) S. m. Dor forte e súbita 
na região lombar; lumbagem. 

Lumbrical. [De lumbricfi)- + -al.) Adj. 2 g. V. lombrical. 

Lumbricário. [De lumbric(i)- + -ário.] Adj. V. lombrical 


(1e 2). 
alumbric(i)-. {Do lat. lumbricus, i] El. comp. = 
“Iombriga': lumbricário, lumbricida. [Equiv.: 


lombricli)-: lombrical.] 

Lumbricida. [De Jumbric(i)- + -cida.] Adj. 2 g. Que 
mata lombrigas. 

Lume. [Do lat. lumen.) S. m. 1. Fogo (1): “Apanhou 
umas folhas de laranjeira, foi à cozinha, fez lume 
e, enchendo uma caneca d'água, pô-la ao fogo” 
(Coelho Neto, Treva, p. 328). 2. Luz; clarão, ful- 
gor, brilho: lume das estrelas. 3. Vela, cirio. 4. Fig. 
Perspicácia, penetração, esperteza. 5. Fig. Ilustra- 
ção, saber; doutrina: Guia-os o lume da razão. 6. 
Fig. V. luminar (2): “S. Jerônimo, o grande lume 
da Igreja, depunha a pena para lavar os pés aos 
camelos dos viageiros que lhe pernoitavam no mos- 
teiro” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 280). 7. 
Anat. Espaço entre as paredes de um vaso. [Cf. lú- 
men.] 4 Lume de água. Superficie ou tona de água. 
Dar a lume. V. publicar. Ter lume de. Ter algum 
conhecimento de (algo). Trazer a lume. Tornar 
patente; mostrar, patentear. 

Lumeeira. [De lume + -eira.] S. f. 1. Archote de palha, 
2. V. lampadário (1). 3. Fogo, fogueira, fogaréu, 
lume, lucerna. 4. Luz intensa; clarão. 5. Abertura por 
onde se coa luz; fresta, lucarna: “Luzes passavam 
entre as ameias e pelas lume e ira s do castelo, lá 
no alto do pincaro.” (Gustavo Barroso, Livo dos 
Milagres, p. 107.) 6. Pop. V. pirilampo. 7. Bandeira de 
porta ou de janela; lumeeiro. 

Lumeeiro. (De lume + -eiro.] S. m. 1. Astro, luzeiro. 2. 
Lumeeira (7). 3. V. pirilampo. 

Lúmen. [Do lat. lumen.) S. m. Fotom. No Sistema 
Internacional, unidade de fluxo luminoso igual ao 
fluxo luminoso emitido, no interior de um ângulo 
sólido de um esterorradiano, por uma fonte pontual 
de intensidade invariável de uma candela, e que emi- 
te, uniformemente, em todas as direções. [Simb.: im. 
PI.: lumens e (p. us. no Brasil) lúmenes. Cf. lume.) 

Lume-pronto. S. m. Fósforo ordinário, de madeira e 
enxofre, já desusado: “Passante meia-noite, .... as 
raparigas .... subiam a escada ...., tacteando, charris- 
cando incerto lume-pronto .” (Aquilino 
Ribeiro, Maria Benigna, p. 11.) TI 

Lumiar. S. m. Ant. e pop. Var. dissimilada de limiar: 
“Nisto ali se apresenta o padre Anchieta / No 
lumiar da porta” (Gonçalves de Magalhães, 4 
Confederação dos Tamoios, p. 186). 

Luminância. [Do ingl. luminance.) S. f. Fotom, V. 
brilhância. 

Luminancimetro. [De luminância + 
Fotom. Nitômetro. 

Luminar. [Do lat. luminare.) Adj. 2 g. 1. Que dá ou 
esparge luz. e S. m. 2. Fig. Homem notabilíssimo, 
preeminente, na ciência, e também nas artes ou nas 
letras; lume, luminária, luzeiro: Pontes de Miranda é 
um luminar da ciência jurídica. 

Luminária. [Do lat. luminaria.) S. f. 1. V. lamparina 
(2). 2. Pequena lanterna. 3. P. ext. Aquilo que alu- 
mia. 4. Fig. V. Iluminar (2). 5. Bras. Qualquer objeto, 
como lustre?, aplique, etc., destinado a iluminar por 
meio da eletricidade. 6. Bras., SP. Doce de coco, 
contido num canudinho feito de massa de farinha de 
trigo. ISin.: no N., queijadinha; no RJ, viúva.) ~ V 
luminárias. l 
Luminárias. [PI. de luminária.) S. f. pl. Iluminação por 
motivo de festa ou de regozijo público: “Nos relva- 
dos, em frente das moradias, as árvores de Natal não 
espalham na alvura fofa do chão os reflexos silencio- 
sos e multicores das suas luminárias ” (José 
Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 53). 
~ V. luminária. 

Luminarista. S. 2 g. Burl. Pessoa que enfeita com 
luminárias. 

Luminescência. [Do lat. *luminescentia] S. f. Fis 
Emissão de luz por uma substância, provocada por 


-metro.) S. m. 


Luminescente 


sea processo que não seja o aquecimento. [Cf. 

uorescência.) 

Luminescente, [De um lat. *luminescere.) Adj. 2 g. Que 
tem a propriedade de emitir luz em temperatura 
ordinária. 

Luminimetro. [Do lat. lumini, lume”, + -i- + -metro.) 
S. m. Fotom. Todo instrumento destinado m medir o 
fluxo luminoso de uma fonte. 

Luminóforo. (Do lat. lumine, lume” + -o- + foro.) S. 
m. Ffs.-Quim. Fluoróforo. 

Luminosidade. S. f. 1. Qualidade de luminoso. 2. O 
atributo de uma cor (2) que indica o maior ou menor 
grau de luz por ela refletida: O amarelo é m cor de 
maior luminosidade. 3. Astr. Potência radian- 
te emitida por uma estrela. 4 Luminosidade anti- 
solar. Astr. V. luz anti-solar. Luminosidade do céu 
noturno. Astr. Luminosidade geral e difusa do céu, 
proveniente de fenômenos de luminescência de áto- 
mos e moléculas da alta atmosfera, e que se adiciona 
à luminosidade própria das estrelas. 

Luminoso (ô). [Do lat. luminosu.) Adj. 1. Que dá ou 
esparge luz própria. 2, Que reflete luz: tinta lum i- 

nosa. 3. Brilhante, resplandecente, luzente: “Uma 
estrela cadente riscou o céu, deixando um rastro 
luminoso .” (Domingos Monteiro, Contos do 
Natal, p. 28.) 4. Belo, formoso: “um crepúsculo 
cheio de harmonias consoladoras e de lumino- 
sas esperanças para uma radiante aurora.” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, p. 263). 5. Claro, evidente, 
lúcido: raciocínio luminoso. 6. Ilustrativo, eluci- 
dativo, esclarecedor: preleção luminosa . 7. 
Ilustre, brilhante, magnifico: talentos lumino- 
sos . 8. Fig. Que compreende com facilidade; 
lúcido, perspicaz: espírito luminoso . ~ V. emi- 
tância —a, fluxo —, intensidade —a, radiância —a, raio 
— e sinal —. e S. m. 9. Bras. Anúncio luminoso. 

Lumioso (ô). Adj. Antig. Luminoso. 

Lumpemproletariado. (Do al. Lumpenproletariat.) S. m, 
Sociol. Na sociologia marxista, camada social caren- 
te de consciência politica, constituida pelos 
operários que vivem na miséria extrema m por indivi- 
duos direta ou indiretamente desvinculados da pro- 
dução social e que se dedicam a atividades margi- 
nais, como, p. ex., o roubo e a prostituição. [Sin. 
vulg. (bras.): lumpesinato.) 

Lúmpen. [Do al. Lumpen.) S. 2 g. 1, Sociol. Pessoa que 
faz parte do lumpemproletariado. 2. Bras. Gir. Pes- 
soa vadia, que não se dedica a nenhuma atividade 
socialmente produtiva. 

Lumpesinagem. (De lumpesinar + -agem?.] S. f. Bras. 
Gir. 4. Ação própria de lúmpen (2). 2. P. ext. Ócio, 
vagabundagem. 

Lumpesinar. V. int. Bras. Gfr. Levar vida ociosa, como 
a de lúmpen (2); vadiar, vagabundear, vagabundar. 

Lumpesinato. S. m. Bras. Lumpemproletariado. 

Luna. [Do lat. luna, 'lua”.] S. f. Geom. Porção de uma 
esfera limitada por dois semiplanos que se iniciam 
num diâmetro dm esfera. (Cf. fuso (4).] 

Lunação. [Do lat. lunatione.) S. f. Astr. Revolução 
sinódica da Lua. 

Lunado. (Do iat. lunaru.) Adj. 1. Que tem cornos em 
forma de meia-lua: “A garupa da vaca era palustre e 
bela, / uma pa havia em seu queixo formoso; / 
e na fronte | u n ad a onde ardia uma estrela / paira- 
va um pensamento em constante repouso.” (Jorge de 
bana Obra Completa, 1, p. 638.) 2. P. ext. V. corni- 
ero. 

Lunanco. [Do esp. plat. lunanco.] Adj. Bras., RS. Diz-se 
do animal e, p. ext., da pessoa que tem depressão de 
uma das ancas, proveniente de lesão, congênita ou 
acidental, do ângulo externo do ilio. 

Lunanquear. [Do esp. plat. lunanquear.) Bras., RS. 1. 
V. int. Tornar-se lunanco. 2, T. d. Causar, por qual- 
quer modo, esse defeito fisico a (cavalo). [Conjuga- 
se como frear.) 

Lunar. [Do lat. lunare.) Adj. 2 g. 1. Relativo à Lua; 
selênico. 2. Pertencente à, ou próprio da Lua, ou que 
a lembra: “Veste o quimão de cambraia, / Mostra-te 
ao fulgor lunar .” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 26); “a vossa palidez romântica e 

lunar !” (Cesário Verde, Obras Completas, p. 108). 
~ V, calendário —, disco —, eclipse —, libração —, mês 
—, nutação — e sonda —, e S. m. 3. Sinal congênito na 
pele, atribuído ao influxo lunar. 

Lunarejo (ê). [Do esp. plat. lunarejo.) Adj. Bras., RS. 
o do animal que apresenta qualquer sinal no 
pêlo. F 

Lunário. {Do lat. luna, “lua”, + -ário.] S. m. Calendário 
em que o tempo é computado por luas. 

Lunático. [Do lat. lunaticu.] Adj. 1. Que é sujeito à 
influência da Lua. 2. Fig. Maniaco, visionário, alua- 
do: “a alma do poeta / Lunático, imbecil, mis- 
tico, iluminado” (Guerra Junqueiro, Pátria, pp. 52- 

3). e S. m. 3. Individuo lunático: “um maluco 
agoureiro e cismático, / Com aquelas visões 
estranhas de lunático ” (Id. ib., p. 32). 

Lunauta. {Do lat. luna, “Lua”, + nauta, com 
haplologia.) S. 2 g. Astronauta que realizou vôo 
interplanetário à Lua. 

Lundês. Adj, 2 g. 1. De, ou relativo à região de Lunda 
(Angola, África). e S. 2 g. 2. O natural ou habitante 
de Lunda. [Flex.: lundesa (8), lundeses (è), lundesas 
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(8).] 

Lundu'!. (De or. africana.) S. m. Bras. 1. Dança de par 
solto, de origem africana, que teve seu esplendor no 
Brasil em fins do séc. XVIII e começos do séc. XIX. 
2k Dos meados do séc. XIX em diante, canção solis- 
ta, influenciada pelo lirismo da modinha e frequente- 
mente de caráter cômico, |Var.: lundum.) 

Lundu'. (De calundu, por aférese.] S. m. Bras. V. amuo 
(1): “Rixas tivemos, e lundus muitos ela com 
minha mãe, que isso faz parte da vida.” (Moreira 
Campos, Portas Fechadas, p. 262.) 

Lundum. S. m. Bras. Var. de lundu': “A mucama de 
laiá tange os piuns, / balança a rede,./ canta um 
bun Om m” (Jorge de Lima, Obra Completa, 1, p. 

bh 

Lunduzeiro. (De lundu? + -z- + -eiro.) Adj. e sm. 
Bras., N.E. Diz-se de, ou aquele (especialmente 
criança) que se amua com facilidade. 

Luneta (ê), [Do fr. lunette.) S. f. 1. Ópt. V. telescópio 
refrator. 2. Ópt. Telescópio refrator de pequena aber- 
tura. 3. Ôculo (1 e 2): “Depois de haver verificado a 
clareza dos vidros, .... pôs a luneta com gesto 
lento no nariz” (José Veríssimo, Cenas da Vida Ama- 
zônica, p. 142). 4. Parte da guilhotina sobre a qual se 
atravessa o pescoço do condenado. 8, Aro de aço 
para medir o calibre das balas. 6. Rel, Parte da custò- 
dia pela qual se segura a hóstia. ~ V. lunetas. 4 
Luneta astronômica. Ópt. Telescópio refrator. Luneta 
de Galileu. Ópt. Luneta com ocular divergente. Lune- 
i de leitura. Ôpt. Luneta utilizada em alguns instru- 
mentos para facilitar a leitura de escalas. Luneta de 
passagem. Astr. Instrumento astronômico para deter- 
minação da hora m da longitude, = que utiliza a 
observação da passagem meridiana de estrelas; lune- 
ta meridiana, luneta de trânsito, meridiana. Luneta 
de trânsito. Astr. V. luneta de passagem. Luneta meri- 
diana, Astr. V. luneta de passagem. Luneta zenital. 
Astr. Instrumento destinado a estudar os movimentos 
do pólo, e que determina com a maior precisão 

ossível a variação da latitude num determinado 
ugar. [Cf, tubo zenital fotográfico] Luneta zenital 
fotográfica. Astr. P. us. V. tubo zenital fotográfico. 

Lunetas (é). (PI. de luneta.) S. f. pl. Bras. Pop. V. óculos. 

~ V. luneta. 

Lunfardo. [Do esp. plat. lunfardo.) S. m. Bras. 1. 
Ladrão, gatuno; marginal. 2, Giria da ralé de Buenos 
Aires (Argentina), e seus arredores, muito usada nos 
tangos. 

Lunicola. (Do lat. luna + -i- + -cola.) Adj. 2 g. e s. 2 
g. Selenita (I). 

Luniforme. [Do lat, luna + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de meia-lua; lunulado, lunular, semilunar. 

Lunissolar. [Do lat, luna, ‘Lua’, + -i- + Sol! + -ar'.] 
Adj. 2 g. Que depende ao mesmo tempo das ações da 
Lua e do Sol. ~ V. calendário —. 

Lúnuta. (Do lat. lunula.) S. f 1. Cada um dos satélites 
dos planetas Júpiter e Saturno. 2. Tudo que tem for- 
ma de meia-lua. 3. Mancha esbranquiçada e semilu- 
nar na base da unha, [Cf. (nesta acepç.) leuconíquia.) 
4. Rel. Pequena peça de ouro ou de prata que prende 
ao ostensório a hóstia sagrada. 

Lunulado. (De lúnula + -ado'.) Adj. V. luniforme. 

Lunular. [De ltúnula + -ar'.) Adj. 2 g. 1. V. luniforme. 2. 
Que tem lúnula. 

Lupa!. (Do fr. loupe.) S. f. Öpt. Lente simples, ou 
composta, empregada como instrumento óptico de 
ampliação; microscópio simples. 

Lupa’. El. s. f. Us. na Icc. à lupa. ¢ À lupa. Marinh. Às 
lupadas, aos puxões: içar o escaler à lupa. 

Lupa’. S. f. Tumor no joelho dalguns animais. 

Lupada. [De lupa? (v. à lupa) + -ada'.] S. f. Marinh. 

ada um dos puxões dados em um ‘cabo, quando se 
ala intermitentemente, 

Lupanar. [Do lat. lupanare.) S. m. V. prostíbulo: “vinho 
« bebido em ignóbeis lupanares, em com- 
panhia de ladrões e facinoras reclamados pela forca” 
(Camilo Castelo Branco, Quatro Horas Inocentes, p. 
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Lupanga. S. f. Espada pequena, usada pelos cafres. 

Lupercais. (Do lat, Lupercalia S. f. pl. Festas anuais 
celebradas, na Roma antiga, a 15 de fevereiro, em 
honra do deus Pã. 

Lupercense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Lupércio (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Lupércio. 

Luperco. (Do lat. lupercu.] S. m. Sacerdote de Pã, 
entre os antigos romanos. 

Lúpia. [De lupa'.) S. f. Lobinho?. 

Lupinastro. [De lupin(o)- + -astro.] S. m. Variedade de 
trevo (Trifolium lupinaster). E 

Lupino. [Do lat. lupinu.] Adj. Relativo ou pertencente 
a lobo; lobal. 

alupin(o)-. [Do lat. lupints, i.] El. comp. = “tremoço”: 
lupinastro, lupinotoxina. 

Lupinose. (De lupin(0)- + -ose.] S. f. Patol. Intoxicação 
motivada pela ingestão de sementes de plantas do 
gênero Lupinus, ou tremoços. 

Lupinotoxina (cs). [De lupin(o- + 
Alcalóide venenoso dos tremoços. 

Lupo. {Do lat. lupu.] S. m. Patol. Designação comum a 
diversas afecções cutâneas de tendência invasora e 
destrutiva. 4 Lupo eritematoso. Patol. Lupo que se 


toxina) S. f. 


Lustradela 


localiza mais freqüentemente na face, e caracteriza- 
do por manchas vermelhas de tendência atrófica. 
Lupo vulgar. Patol. Forma de tuberculose cutânea, 

Lupulina. S. f. 1. Erva anual das leguminosas 
(Medicago lupulina), de folhas trifolioladas com 
foliolos ovados ou orbiculares, flores amareladas, 
pequeninas e congregadas em glomérulos, e legume 
espiralado e escuro. Ê importante forrageira em 
terras temperadas. 2. Substância balsâmica e amarga 
contida no lúpulo; lúpulo. 

Lúpulo. [Do lat. lupulu.] S. m. 1. Planta volúvel, da 
familia das moráceas (Humulus lupulus), oriunda da 
Europa, de folhas ovadas, cordadas, e denteadas na 
margem, flores unissexuais, insignificantes e ordena- 
das em espigas, providas de glândulas secretoras de 
substância amarga, tida como tônica e sedativa, e 
utilizada na fabricação de cerveja. O fruto é um 
aquênio. [Sin.: pé-de-galo.) 2. Luperlina (2). 

Lúpus. [Do lat. lupus.) S. m. 2 n. Patol. V. lupo. 

Lura. [Do lat. lura. 'a boca do odre'?] S. f. 1. 
Esconderijo de coelhos e de outros animais; toca, 
covil: “uma enorme ratazana espavorida saltou de 
sua lura, e, acossada pela cadela, correu .... em 
direitura às duas senhoras” (Camilo Castelo Branco, 
Quatro Horas Inocentes, p. 75). 2. Qualquer buraco; 
cova. |F. paral.: loura.) 

Lurar. V. t. d. Fazer luras em; esburacar; escavar: “O 
sol destas terras semi-áridas é paradoxal e capricho- 
so: acelerando a reprodução das sementes atrasa o 
surto dos ramos, encarquilha as folhas e obriga as 
raizesa lurarem o subsolo em busca de reservas 
de seiva.” (Vitorino Nemésio, Caatinga e Terra Cal- 
da, p. 89.) 

Lúrido. [Do lat. luridu.] Adj. 1. Pálido, livido. 2. Poét. 
Escuro, sombrio: “Gibeá! Gibeá sinistro! As lúri- 
das ramagens / Dos olmos cantam inda ao sopro 
das aragens / Os salmos que Davi cantava à harpa 
divina...” (Goulart de Andrade, Poesias, p. 132.) 

Lusco. [Do lat. luscu.) Adj. 1. Vesgo, estrábico. 2. Que 
tem 56 um olho. 3. Pop. Cego (1). 4 Entre lusco e 
fusco. Ao lusco-fusco. Ir entre lusco e fusco. Ir sem 
instruções, ou com instruções vagas. 

Lusco-fusco, S. m. 1. A hora do crepúsculo vespertino; 
o anoitecer: “O sol chegou ao poente. Veio o 
lusco-fusco.” (Franklin Távora, O Cabeleira, 
p. 142.) 2. A hora do crepúsculo matutino: o 
amanhecer, o alvorecer: “Havia .... quem dissesse 
que, nas madrugadas de alguns domingos, quando a 
senhora Perpétua Rosa saía para a missa das almas, 
se enxergava ao lusco-fusco um vulto que, 
cosendo-se com os choupos, se aproximava da porta 
de Bernardina” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, NM, p. 150); “no lusco-fusco da 
madrugada” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 
168). IVar.: lusque-fusque m (bras., S.) fusco-fusco.) 3. 
Bras., RJ. Individuo mulato, pardo. 

Lusiada. [Do mitôn. Luso, do filho ou descendente de 
Baco (v. háquico) que teria povoado a parte mais oci- 
dental da Peninsula Ibérica, + -i- + -ada!.] Adj. 2 g. e 
s. 2 g. V, lusitano. 

Lusismo. {De luso + -ismo.] S. m. Palavra, construção 
ou pronúncia de uso só português; lusitanismo. 

Lusitânico. [Do lat. lusitanicu.] Adj. Lusitano (2). 

Lusitanidade. [De lusitano + -i- + -dade.) S. f. 1. 
Qualidade ou caráter de lusitano. 2. Sentimento exa- 
cerbado de patriotismo dos lusitanos. 3, A família 
lusitana; os lusitanos. 

Lusitanismo. S. m. 1. Costume próprio dos lusitanos. 2. 
Lusismo. 

Lusitanizar. V. t. d. 1, Tornar lusitano; aportuguesar. 
Int, 2. Tratar de coisas lusitanas. 

Lusitano. [Do lat. lusitanu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Lusitânia m aos seus habitantes. 2. De, 
ou pertencente ou relativo a Portugal ou aos portu- 
gueses; lusitânico. é S. m. 3. O natural ou habitante 
da Lusitânia ou de Portugal. [Sin. ger.: luso, lusfada.) 

Luso. [T. criado pelos humanistas do Renascimento, 
com base no lat. lusitanu.) Adj. e s. m. Lusitano. 

aluso-, El. comp. = português, lusitano’: luso- 
brasileiro. 

Luso-africano. [De luso- + africano.) Adj. De, ou 
pertencente ou relativo a Portugal e à Africa, ou de 
origem portuguesa e africana. [Flex.: luso-africana, 
luso-africanos, ai eras 

Luso-brasileiro. (De luso- + brasileiro.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Portugal e ao Brasil, ou de 
origem portuguesa e brasileira. e S. m. 2. Individuo 
de origem portuguesa e brasileira, [Flex.: luso- 
brasileira, luso-brasileiros, luso-brasileiras.) 

Lusório. [Do lat. lusoriu.) Adj. 1. Relativo ou 
pertencente ao jogo, à brincadeira, 2. Que tem cará- 
ter de jogo ou de brinquedo, 

Lusque-fusque. S. m. Var. de lusco-fusco. [PI.: lusques- 
fusques.] . 

Lustra. [De lustroso (5).] S. m. Bras. Gtr. V. vagabundo 


(7). 

Lustração. [Do lat. lustratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de lustrar. 2. Lavagem, purificação. 3. Cerimônia 
pela qual os pagãos purificavam uma pessoa, uma 
casa, um campo, etc. i 

Lustradela. S. f. Ato ou efeito de lustrar de leve, ou de 
cada vez. 


Lustrador 


Lustrador (ô). Adj. e s. m. Que, aquele ou aquilo que 
lustra. ~ V. cilindro —. 

Lustral. [Do lat. lustrale.] Adj. 2 g. 1. Que serve para 
purificar ou lustrar: banho lustra l; “Vamos fazer 
dos áridos rochedos / Manar a água lustral e 
apetecida, / Pelo ansioso coração bebida / No silên- 
cio e na sombra d'arvoredos.” (Cruz e Sousa, Últi- 
mos Sonetos, p. 81.) 2. Diz-se da água do batismo 
cristão. — V. água —. 

Lustra-móveis. [De lustrar + móvel] S. m. 2 n. 
Preparado que serve para limpar móveis = lhes dar 
lustre. 

“Lustrar. [Do lat. lustrare.) V. t. d. 1. Dar brilho ou 
lustre a; tornar brilhante ou polido; polir: “era falso 
que D. Tonica não lustrasse as unhas” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 252). 2. Engra- 
xar: lustrar sapatos. 3. Purificar com água lustral. 
4. Purificar, limpar. 5. Andar por, percorrer, exami- 
nando; perlustrar: lustrar uma região. 6. Fre- 
qüentar ou visitar assiduamente., 7. Instruir, esclare- 
cer; ilustrar. Int. 8. Brilhar, luzir, resplandecer: 
“apreciava o marido feito lorde, o cabelo 
lustrando de brilhantina” (Jorge Medauar, 
Água Preta. p. 121). 

Lustre. {Do it. lustro, pelo fr. lustre.) S. m. 1. Brilho ou 
polimento que se dá a um objeto ou que ele reflete 
naturalmente. 2, Fig. Brilhantismo, esplendor, mag- 
nificência. 3. Fig. Honra, glória, fama. 4. Fig. Gen- 
tileza, graça, louçania. 5. Luminária (5) de vários 
braços, suspensa do teto: “Os lustres de cristal e 
ouro aluminando os mais belos colos da cidade” 
(Machado de Assis, Quincas Boroa pi 155). 

Lustrilho. [De lustre + -ilho.) Adj. 1. V. lustroso (1). é 
S. m. 2. Fazenda de lã lustrosa. 

Lustrina. [Do fr. lustrine.] S. f. Tecido de seda, de 
algodão ou de lã, muito lustroso, usado sobretudo 
para forro: “Sumidas dentro dos capuzes negros de 
lustrina, duas Religiosas corriam os dedos páli- 
dos pelas contas dos seus rosários.” (Eça de Queirós, 
A Reliquia, p. 119.) 

Lustrino. [De lustre + -ino!.] Adj. 1. V. lustroso (1). 2. 
Diz-se de lã estambrada e luzente. 

Lustro!. [Do lat. lustru.] S. m. Qüinqüênio: “Jovem 
não era nem poeta o Freire; / Tinha oito lustros 
e falava em prosa” (Machado de Assis, Outras Reli- 
quias, p. 129), 

Lustro’. [Dev. de lustrar.) S. m. Polimento, lustre: 
“cadeiras pesadas de jacarandá, sem lustro ” 
(Coelho Neto, Treva, p. 80). f l 

Lustroso (ô). Adj. 1. Que tem lustre; lustrino, lustrilho, 
reluzente, luzido: “as palmas lustrosas dos 
milharais intermináveis” (Alceu Amoroso Lima, 4 
Realidade Americana, p. 31). 2. Luzido, pomposo, 
esplendoroso: “às aclamações que partiam dos 
sobrados com o perfume das flores que caiam, m 
lustrosa passeata distribuia proclamações e 
poesias” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 

Populares do Brasil, p. 114). 3. Magnífico, insigne, 
ilustre. 4. Bras. Gir. Diz-se de quem está vestido com 
roupa lustrosa pelo uso. e S. m. 5. Bras. Gir. V. 
vagabundo (7). ~ V. papel —. 

Luta. (Do lat. lucta, atr. do arc. luita.] S. f. 1. Combate 
corpo a corpo, sem armas, entre dois atletas que, 
observando certas regras, procuram derrubar um ao 
outro: luta livre; luta de boxe. 2. Qualquer tipo 
de combate corpo a corpo: lu ta armada, 3. Peleja, 
batalha; guerra: lutas civis, 4, Antagonismo entre 
forças contrárias; conflito: luta entre o bem e o 
mal; luta de classes. 5. Fig. Esforço, empenho; 

luta contra o alcoolismo; luta pela vida. ¢ Luta 
livre. Esporte em que dois atletas lutam com permis- 
são para aplicar qualquer espécie de golpe. Luta 
romana. Esporte em que dois atletas lutam por fazer 
o adversário tocar o tapete com as duas espáduas. 

Lutador (ô). [Do lat. luctatore.) Adj. 1. Que luta. e S. 
m. 2. Atleta que pratica a luta (19. 3. Aquele que luta 
para alcançar algum fim. 

Lutar'. (Do lat. luctare.) V. int. 1. Travar luta; 
combater, brigar, pelejar, pugnar. 2. Despender 
todas as forças, trabalhar com aferro, para atingir 
certo objetivo: Sua natural inércia impede-o de 

lutar — jamais conseguirá o que pretende. T. i. 3. 
Combater, brigar, pelejar, pugnar: “ lutavam 
pela verdade abstrata e tinham como fim a salvação 
do mundo.” (Eça de Queirós, Cartas Familiares e 
Bilhetes de Paris, p. 183). 4. Despender todas as for- 
ças, trabalhar com aferro, para atingir certo objetivo: 
Lutou pelo cargo de diretor, mas o seu nome foi pre- 
terido. 5. Arcar, arrostar: lutar com dificuldades. 
Bit. i. 6. Contender, disputar, competir: Lutou 
com o irmão por parte-da herança. 

EA (Do lat. lutare.] V. t. d. Tapar ou fechar com 
uto”. 

Luteciano, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lutécia (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Lutécia. 

Lutécio'. [Do lat. lutetium < Lutetia, “Lutécia” (v. 
lutécio?).) S. m. Quim. Elemento de número atômico 
71, pertencente às terras-raras. [Simb.: Lu.] 

Lutécio’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Lutécia, antiga cidade da Gália, hoje Paris. e S. m. 2. 
O natural ou habitante da Lutécia. 
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alutei-. Equiv. de lui(e)o)-. 

Luteicórneo. (De lutei- + -corn(e)- + -eo.) Adj. Zool. 
Que tem chifres ou antenas amarelas. 

Luteina. [De lutei- + ina!,] S. f. Pigmento amarelo da 
gema do ovo; lipocromo, 


Lúteo. [Do lat. luteu.) Adj. Amarelo tirante a 
vermelho. i À 
Alut(e)(o)-. [Do lat. luteum, ii] El. comp. = cor 


amarelada, amarelo”: luteina, lutina. [Equiv.: lutei- : 
luteicórneo.) 

Luteranismo. [De luterano + -ismo.) S. m. 1. Doutrina 
religiosa de Martim Lutero, teólogo e reformador 
alemão (1483-1546). 2. A seita religiosa desse refor- 
mador. 

Luterano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Lutero (v. 
luteranismo), ou próprio dele. 2. Que é sectário do 
luteranismo. e S. m. 3. Sectário do luteranismo. 

Lutifero. Adj. Poét. Var. de luctifero. 

Lutina. [De lut/e)(o)- + -ina'.] S. f. Progesterona. 

Lutissono. Adj. Poét. Var. de luctíssono. 

Lutito. [Do lat. lutu, “lodo”, + -ito2.] S. m. Pet. 
Designação comum aos sedimentos elásticos finissi- 
mos, argilosos. 

Lutjanídeo. S. m. 1. Espécime dos lutjanideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos lutjanideos. 

Lutjanídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes te- 
leósteos, da ordem dos percomorfos, que habita os 
mares temperados desde o Golfo do México m o Mar 
das Antilhas até o S. do Brasil. Ex.: mulata, caranha, 
rabo-aberto. 

Luto'. [Do lat. luctu.] S. m. 1. Sentimento de pesar ou 
dor pela morte de alguém. 2. Os sinais exteriores de 
tal sentimento, em especial o traje, preto quase 
sempre, que se usa quando se tem luto: “Minha mãe 

chorava, cosendo o luto, entre duas visitas de pê- 
sames.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, 
p. 95.) 3. O tempo durante o qual se usa o luto (2). 4. 
Tristeza profunda: consternação, dó: “Em 1855 o 
cólera-mórbus enchia de luto e lágrimas a cidade 
de Rio de Janeiro” (Joaquim Manuel de Macedo, Os 
Romances da Semana, p. 3); “a alma, em gotas man- 
sas, / Chora, abismada no lu t o/ Das minhas deses- 
peranças.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 18). 5. Fig. A morte. 4 Luto aliviado. Luto 
(2) menos rigoroso, que se guarda após a morte de 
um parente afastado, ou que se segue ao luto fecha- 
do, quando as pessoas enlutadas se permitem usar 
roupas de cores sóbrias, mas não alegres. Luto fecha- 
do. Luto (2) que se guarda nos primeiros tempos 
depois da morte de um parente próximo, e cujo traje 
é completamente negro; luto pesado. Luto pesado, 
Luto fechado. 

Luto’. [Do lat. lutu.) S. m. Massa de diversas 
composições que, endurecendo com o calor, veda 
inteiramente as frinchas dos aparelhos de destilação 
e impossibilita a saída das substâncias voláteis conti- 
das em frascos, retortas, matrazes, etc. 

Lutulência. S. f. Qualidade de lutulento. 

Lutulento, [Do lat. lutulentu.] Adj. Que tem lodo: 
lodoso, lamacento: “Tanta erva rasteira, tanta planta 
daninha, tantos fungos que só brotam e crescem nos 
rincões úmidos, lodosos, lutulentos da psi- 
que!” (A. Austregésilo, Obras Completas, VI, p. 41.) 
(Cf. lutuoso.) 

Lutuoso (ô). [Do lat. luctuosu.] Adj. 1. Coberto de luto: 
“viu ele um vulto lutu oso de mulher” (Joaquim 
Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 164). 2. 
Fig. Fúnebre, lúgubre, triste. [Cf. lutulento.] 

Luva. S. f. 1, Peça de vestuário que se ajusta à mão e 
aos dedos, para agasalho, adorno, proteção ou higie- 
ne: luva de pelica; luvas cirúrgicas. 2, Peça que 
reveste a mão, feita de tecido esponjoso ou felpudo E 
utilizada no banho ou na limpeza, 3. Peça que reves- 
te a mão, feita de couro e rechsada de crina ou espu- 
ma de borracha, para amortecer a força dos golpes 
de boxe. 4. Utensilio de crina usado para limpar bes- 
tas (ê). 5. Peça tubular, provida de roscas nas extre- 
midades para conexão de canos e tubos. 6. Ferragem 
de reforço, que envolve uma sambladura. ~ V. luvas. 
4 Assentar como uma luva. Convir perfeitamente: O 
vestido assenta- lhe «como uma luva. 
Atirar a luva. Reptar, desafiar. Dar com luva de peli- 
ca. Responder ou agir de modo delicado, porém irô- 
nico ou mordaz; Deu- lhe com luva de 

pelica indo ao jantar como se nada houvera. Escre- 
ver com luva branca, Escrever usando da maior deli- 
cadeza. Levantar a luva. Aceitar o repto ou desafio. 

Luvaria. S. f. Fábrica de luvas, ou estabelecimento 
onde se vende. 

Luvas. [De luva.) $. f. pl. 1. Recompensa que se dá 
como retribuição de serviço prestado, ou como 
incentivo. 2. Soma paga pelo inquilino ao senhorio 
na ocasião da assinatura do contrato de locação dum 
prédio, independentemente do aluguel mensal que 
terá de pagar: “Difícil já está sendo .... deixar o apar- 
tamento que ocupo, cujo dono, que me exigiu 

luvas para entrar, só falta exigir-me luvas para 
sair.” (Fernando Sabino, Medo em Nova lorque . À 
Cidade Vazia, p. 231.) 3. Jur. Valor do aviamento que 
se cobra no ato da venda ou da transferência de esta- 
belecimento comercial ou industrial. . V. luva. 

Luveiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de luvas; 


Luz 


luvista. 


` Luvista. S. 2 g. Luveiro. 


Lux (cs). [Do lat. lux.] S, m. Fotom. Unidade de 
medida de iluminamento no Sistema Internacional, 
igual ao iluminamento de uma superfície plana cuja 
área é de 1 m?, e que recebe, perpendicularmente, 
um fluxo luminoso de um lúmen uniformemente 
distribuido. [Simb.: /x.] 

Luxação. [Do lat. luxatione.) S. f. 1. Deslocação de 
certos órgãos. 2. Patol. Perda completa da superfície 
de contato entre os ossos duma articulação. (Cf. 
entorse.) 

Luxar'. [Do lat. luxare.) V. t. d. 1. Praticar a luxação 
de. 2. Deslocar, desconjuntar, desarticular (osso). 
[Cf. luchar.) 

Luxar'. (De luxo + -ar2,] V. int. 1. Ostentar luxo; 
pompear: 4 moça não é rica, e gosta de luxar. 2. 
Bras., S. Negar por afetação; fazer luxo. [Cf. luchar.) 

Luxaria. S. f. Bras. Pop. Luxo demasiado; excesso de 
luxo: “Já pensando nas coisas da cidade, nos homens 
bonitos que viu por lá, na lux aria das donas, nos 
namoros...” (Albertino Moreira, Boca - Pio, p. 130.) 
[Cf, lucharia, do v. luchar.) 

Luxemburguês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao grão-ducado de Luxemburgo (Europa). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Luxemburgo, [Flex.: 
S di (ê), luxemburgueses (ê), luxemburgue- 
sas (ê). 

Luxento, Adj. Bras. 1. V. cheio de luxo. 2. V. niquento 


). 

Luximetro (cs). [De lux- + -i- + -metro.] S. m. Fotom. 
Qualquer instrumento destinado a medir o ilumina- 
mento de uma superfície. 

Luxo. [Do lat. luxu.] S. m. 1. Modo de vida 
caracterizado por grandes despesas supérfluas e pelo 
gosto da ostentação e do prazer; fausto, ostentação, 
magnificência: O luxo em que vivia admirava a 
todos: Gastou a herança em luxo e dissipações. [Sin. 
(bras., MG): cuca.) 2. Caráter do que é custoso e sun- 
tuoso: Trajava um vestido de um luxo e elegância 
extraordinária. 3. Bem ou prazer custoso e supérfluo; 
superfluidade, luxaria: Seu único luxo é beber uts- 
que importado. 4. Viço, vigor, esplendor. 5, Bras. Fig. 
Dengues, melindres. 6. Bras. Recusa fingida de 
alguém a fazer ou aceitar alguma coisa; negação afe- 
tada; afetação. é Cheio de luxo. Bras. Fam. e pop. 
Diz-se do indivíduo implicante, pretensioso, manho- 
so, exigente, luxento; cheio de chove-não-molha, 
cheio de frescura, cheio de história, cheio de galizia, 
cheio de merda, cheio de nós pelas costas, cheio de 
nove-horas, cheio de novidades, cheio de terra. Dar- 
se ao luxo de. Dar-se ao capricho, à fantasia, à extra- 
vagância de; permitir-se o luxo de: Inteligente. dá- 
se ao luxo de não comparecer às aulas de 
que não gosta. Fazer luxo. Bras. Pop. Negar por 
cerimônia ou afetação. Permitir-se o luxo de. Dar-se 
o luxo de. 

Luxuário. Adj. Relativo a luxo (1 m 2). 

Luxuosidade. S. f. Qualidade de luxuoso. 

Luxuoso (ô). Adj. 1. Em que há luxo; que ostenta luxo; 
faustuoso, ostentoso: sala luxuosa. 2. Que traja 
com luxo. 3. Farto, abundante; esplêndido: Uma 
luxuosa cabeleira emoldura-lhe o rosto. 

Luxúria. [Do lat. luxuria.) S. f. 1. Viço ou exuberância 
das plantas. 2. Incontinência, lascívia; sensualidade. 
3. Dissolução, corrução, libertinagem. 4. Bras., AL. 
Esperma, sêmen. [Cf. luxuria, do v. luxuriar.) 

Luxuriante. (Do lat. luxuriante] Adj. 2 g. Viçoso, 
exuberante, luxurioso: vegetação luxuriante. 

Luxuriar. [Do lat. luxuriare.] V. int. 1. Viçar, vicejar. 2. 
Fig. Entregar-se a libertinagens. T. d. 3. Estimular à 
luxúria. (Pres. ind.: luxurio, luxurias, luxuria, etc. Cf. 
luxúria.) 

Luxurioso (ô). [Do lat. luxuriosu.] Adj. 1. V. luxuriante. 
2. Sensual, libidinoso, lascivo, 3. Licencioso, devas- 
so, dissoluto. e S. m. 4. Indivíduo luxurioso. 

Luz. [Do lat. luce.) S. f 1. Fís. Radiação 
eletromagnética capaz de provocar sensação visual 
num observador normal; radiação eletromagnética 
de comprimento de Fio compreendido aproxima- 
damente entre 4000 À = 7800 À. 2. Claridade emi- 
tida pelos corpos celestes. 3. Claridade emitida por 
corpos que não a possuem, mas que a refletem de 
outros; reflexo: a luz dos planetas. 4. Claridade, 
luminosidade: a lu z do dia; Os quadros impressionis- 
tas têm muita luz. 5. Qualquer dos objetos empre- 
gados como iluminantes (vela, lampião, lâmpada, 
etc.). 6. A claridade resultante do funcionamento de 
qualquer desses objetos: Ótima a decoração do aparta- 
mento, sobretudo quanto aos efeitos de lu z. 7. Brilho, 
fulgor, cintilação: a lu z dos olhos. 8. Fig. Aquilo ou 
aquele que esclarece, ilumina ou guia o espírito: 
as luzes da fé; O paieraa luz do menino. 9, Fig. 
Faculdade de percepção: juizo, inteligência. 10. Fig. 
Esclarecimento, elucidação: Sua crítica emprestou 
luz à obra. 11. Fig. Evidência, certeza, verdade: 
“Da discussão nasce a luz” (prov.). 12. Fig. 
Ilustração, saber: homem de muita luz . 13. Fig. 
Notoriedade, publicidade. 14. Fig. Influência (2): Sem 
luzes estranhas não teria feito o que fez. 15. Anat. 
Cavidade central de um órgão tubuloso. 16. Constr. 
Espaço entre colunas, paredes, etc.; vão livre. 17. 
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Mecân. Folga ou distância entre duas peças, duas 
superfícies. 18. Bras. Espaço de terreno que, numa 
corrida, um dos corredores leva de dianteira a 
outro(s). 19. Bras. Espaço livre, nas construções 
urbanas, destinado ao recebimento da luz solar. 20. 
Bras., RJ. Gir. ladra. V. dinheiro (3). ~ V. luzes. 4 
Luz anti-solar. Astr. Luminosidade difusa, muito fra- 
ca, que aparece no céu como mancha oval de cinco a 
oito graus de diâmetro, sobre a ecliptica, na direção 
oposta ao Sol, [Sin. luminosidade anti-solar, clarão 
anti-solar.) [Cf. luz zodiacal.) Luz artificial. Fot. Qual- 
IET luz que não provenha, direta ou indiretamente, 
o Sol. Luz cinzenta. Astr. Iluminação da superficie 
da Lua, produzida pela luz solar refletida da superfi- 
cie terrestre sobre o satélite. Luz cireularmente 
polarizada. Ópt. Luz polarizada em que o vector 
elétrico está sobre um plano que efetua um movi- 
mento de rotação uniforme em torno da direção de 
propagação da luz. Luz de marcha. Mar. Dispositivo 
luminoso destinado a indicar, à noite, a velocidade 
do navio e as alterações ocorridas neste, segundo 
convenções próprias. Luz difusa. Fot. A que ilumina 
um objeto sem provir de uma fonte localizada, e não 
provoca sombras ou contrastes acentuados. Luz diri- 
gida. Fot. A que provém de uma ou mais fontes bem 
localizadas e ilumina um objeto de maneira não uni- 
forme, provocando contrastes = sombras acentuados. 
Luz do Tabor. V. onfalopsico, Luz elipticamente polari- 
zada. Ópt. Aquela em que o vector elétrico gira uni- 
formemente em torno da direção de propagação e a 
sua extremidade descreve uma hélice cilíndrica elip- 
tica. Luz fria. Fís. A que é emitida num fenômeno de 
luminescência. Luz monocromática. Ópt. A que con- 
tém radiação de um único comprimento de onda. 
Luz natural, Fot. A proveniente do Sol. Luz negra. 1. 
Fis. Radiação ultravioleta com comprimento de 
onda entre 3200 A e 4000 4 . 2. Teat. Luz ultra- 
violeta que se projeta sobre cenários ou figurinos 
executados em material fluorescente ou fosforescen- 
te, para destacá-los por inteiro do resto da cena, que 
permanece em completa escuridão. Luz planopolari- 
zada. Ópt. Luz polarizada. Luz polarizada. Opt. 
Aquela em que o vector elétrico vibra constante- 
mente em um mesmo plano; luz planopolarizada. 
Luz terrestre, Astr. Luz refletida pela Terra no espa- 
ço, e que pode iluminar outros astros, especialmente 
a Lua. Luz verde. Ausência de obstáculos ou empe- 
cilhos; caminho aberto: O Presidente deu ao líder do 
partido luz verde para promover os entendimentos. 
Luz zodiacal. Astr. Luminosidade tênue que se esten- 
de na região do Zodíaco, após o ocaso e antes do 
nascer do Sol, produzida pela reflexão da luz solar 
em partículas meteoríticas que se localizam próximo 
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ao plano da ecliptica. Luzes de navegação, Mar. 
Luzes que, por força de acordos internacionais rela- 
tivos à segurança da navegação, toda embarcação é 
obrigada a mostrar em periodos de obscuridade, a 
fim de que as demais embarcações sejam informadas 
da direção do seu movimento e das suas dimensões. 
[Constam dos faróis de bordo (vermelhos a bombor- 
do e verdes a boreste) e de uma ou duas luzes bran- 
cas (segundo o comprimento da embarcação) fixas 
no mastro de vante e no de ré.] À luz de, Segundo o 
modo de ver, o critério, os princípios, de: À luz 
da ciência tal fato é inconcebível. A todas as luzes. 
Sob todos os aspectos; de todos os pontos de vista. 
Dar à luz. 1. Parir (1 e 3): Deu à luz uma bela 
menina; Está grávida, prestesa dar à luz .2, Edi- 
tar, publicar. Lançar luz sobre, Esclarecer, ilustrar, 
elucidar (alguma coisa, algum assunto). Perder a luz. 
1. Ficar cego; cegar. 2. Perder os sentidos; esmore- 
cer. Perder a luz da razão. Perder a razão; enlou- 
quecer. 

Luzeiro. S. m. 1. Qualquer coisa que emite luz, que 
brilha; farol. 2. Astro, estrela: “Não tem ela uma sen- 
da florida, / De perfumes, de flores bem cheia, / 
Onde vague com passos incertos, / Quando o céu de 
luzeiros se arreia.” (Gonçalves Dias, Obras Poé- 
ticas, 1, p. 61.) 3. Fig. V. luminar (2). ~ V. luzeiros. 

Luzeiros. [Pl. de luzeiro.] S. m. pl 1. Fig. Os olhos Ív. 
olho (1). ~ V. luzeiro. 

Luze-luze. [De luzir + luzir.] S. m. Pop. V. pirilampo. 
[PI.: luzes-luzes e luze-luzes.] 

Luzendro. $. m. Aneto. 

Luzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Luz (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Luz. 
Luzente. [Do lat. lucente.] Adj. 2 g. Que luz ou brilha; 
lúcido, luminoso; luzidio: metal luzente; “Os 
olhos [da cascavel] pequeninos, fixos, luzentes 
como diamantes negros, pareciam despedir relâmpa- 

gos gelados.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 185.) 

Luzerna'. [Do lat. lucerna, 'candeia'.] S. f. 1. Grande 
luz; clarão. 2. Lucarna. 

Luzerna’. [Do fr. luzerne.] S. f. Alfafa. 

Luzernal. [De luzerna + -al.] S. m. V. alfafal. 

Luzerneira. [De luzerna + -eira.] S. f. V. alfafal. 

Luzes. (Pl. de luz] S. f pi. Desenvolvimento, 
progresso; ciência: as luzes do século. V. luz, 

Luzetro. S. m. V. maleiteira. 

Luzia. S. m. Bras. Epiteto que se dava no princípio do 
Segundo Reinado aos liberais exaltados, originário 
do combate ocorrido, no ano de 1842, em Santa 
Luzia (MG), no qual o então Barão de Caxias derro- 
tou os rebeldes mineiros: “não era propriamente 
conservador, mas saquarema, como os liberais eram 

luzias .” (Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 


nix 


143). (Cf. ximango (2) e saquarema (1).) 

Luzianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Luziânia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Luziânia. 

Luzidio. [De luzido + -io2.] Adj. Luzente, brilhante, 
nítido, polido: superfície luzidia; pelagem luzi- 
dia. 

Luzido. [Part. de luzir.] Adj. 1. Vistoso, brilhante, 
pomposo: corte luzida ; “Passou depois o rei 
Almançor seguido dos mais luzidos cavaleiros da 
Barbaria” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 180.) 
2. V. lustroso (1). e S. m. 3. Aquilo que é luzido: o 
luzido dos fardões acadêmicos. 

Luziê. S. m. Bras. Variedade de cana-de-açúcar. 

Luziense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santaluz (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Santaluz. 

Luzilandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Luzilândia (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Luzilândia. 

Luziluzir. [De luzir + luzir.) V. int. Bras. V. tremeluzir: 
“E preso o olhar ao fumo vão das nuvens / Conglo- 
meradas longe, em cujos cimos / Luziluziam 
súbitos relâmpagos.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3º série, p. 219), [Unipessoal.] 


Luzimento. S. m. 1. Ação ou efeito de luzir. 2. Brilho, 
claridade: “Rompe a manhã. O pássaro pipila, / Des- 
ce do oriente um luzimento vago” (João 
Ribeiro, Versos, p. 97). 3. Brilho intenso, esplendor: 
“A casa .... amesquinhava-a com o luzimento 
dos móveis, o brilho do espelho” (Xavier Marques, 
Jana e Joel, p. 98). 4. Pompa, fausto, aparato: “estava 
requisitada .... uma força do oito de cavalaria, não 
só para dar luzimento à procissão, mas tam- 
bém para manter a ordem” (João da Silva Correia, 
Farândola, p. 24). 


Lúzio. [De /uz.] S. m. 1. Burl. V. olho (1): “Foi botar os 
lúzios na ciganinha, e .... ficou pelo beiço” (Vis- 
conde de Taunay, 4o Entardecer, p. 82). 2. Bras. Gir. 
Lampião (1). 

Luzir. [Do lat. lucere.) V. int. 1. Emitir luz; irradiar 
claridade; brilhar; resplandecer: “Era uma estrela 
sozinha/ Luzindo no fim do dia.” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 164); “Nem tudo que 
luz é ouro” (prov.). 2. Refletir a luz. [Aplica-se a 
superficies polidas.] 3. Fig. Desenvolver-se; medrar. 
4. Dar na vista; fazer efeito: Sua proclamada vocação 
oratória não luziu no discurso. T. d. 5. Fazer 
brilhar; irradiar: No verão, a aurora lu z mais cedo os 
seus primeiros clarões. T. i. 6. Aproveitar; lucrar. [No 
sentido próprio é unipessoal.] 

aix. Fotom. Simb. de lux. 


M. S. m. 1. A 12! letra do alfabeto. 2. Fís. Maiúsculo, 
é abrev. do pref. mega, [Anteposto ao simbolo de 
uma unidade de medida, forma o simbolo de unidade 
derivada | milhão de vezes maior que a primeira.) 3. 
Fis. Minúsculo, é simb. de metro. 4. Fis. Abrev. do 
pref. mili. [Anteposto ao simbolo de uma unidade de 
medida, forma o simbolo de unidade derivada 1 000 
vezes menor que a primeira.) @ Num. 5. Maiúscula, 
no sistema romano de numeração, é simb. do nú- 
mero 1000. 6. O duodécimo, numa série indicada 
pelas letras do alfabeto: prateleira M (ou prateleira 
m). 7. A duodécima, num grupo de séries: série M 
(ou série m). [Cf. eme.) 

/m/ . Fon. Consoante oclusiva nasal. [Cf. eme.) 

Ma, Contr. dos pron. me e a: “Trazia a carta consigo 
a « Creio haver dito que era de um dos Regentes. 
Leu- ma duas vezes.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, pp. 86-87.) [Cf. 


má.) 

SMA. Sigla do Estado do Maranhão. 

Má. [Do lat. mala.) Adj. (f.) Fem. de mau. [Cf. ma.) 

Mabaça. S. 2 g. Bras. V. babaça. 

Mabóia. [Talvez do tupi] S. f Bras. Arvoreta da 
familia das caparidáceas (Morisonia americana), origi- 
nária da América Central, cultivada como ornamen- 
tal, e de folhas brilhantes, flores alvas, com 6 a 20 
estames, e baga globosa. 

Mabolo. S. m. Planta da familia das ebenáceas 
(Diospyros mabolo). 

Maca. [Do taino hamaca.) S. f 1. Cama de lona, 
suspensa, onde dormem, a bordo, os marinheiros. 2. 
Padiola (2). 3. Cama de lona dobrável e facilmente 
transportável. 4. Bras., N. Saco de couro para roupa, 
que, em viagem, se amarra à garupa. 4 Meter na 
maca. Bras., CE. Pop. Enganar, burlar, lograr, intru- 


jar. 

Maça. S. f 1. Clava. 2. Arma de ferro ou de outro 
material, com uma extremidade esférica provida de 
pontas aguçadas, 3. Pilão cilindrico usado pelos cal- 
ceteiros; maço. 4. Instrumento com que se maça o 
linho. [Cf. massa e o antr. Massa.) 

Maçã. [Do lat, matiana, i. e., mala matiana, ‘maçãs de 
Mácio”.] S. f. 1. O fruto da macieira. [Dim. irreg.: 
maçanilha.] 2. Parte arredondada do cabo da espada 
que protege o punho. 3. Maçaneta (2). 4. Bras. Varie- 
dade de cana-de-açúcar. 5. Bras. Bola de pêlos 
feltrados que se encontra no estômago dos bovinos e 
do jacaré. 4 Maçã do peito. Bras. A carne de rês que 
fica logo abaixo do pescoço. Maçã do rosto. A região 
malar; pômulo: “as maçãs do rosto proemi- 
nentes e descarnadas, o nariz adunco” (Alberto Bra- 
ga, Novos Contos, p. 64). 

Macaá. S. m. Bras. V. acauã. 

Macaba. [Do tupi] S. f. Bras. Árvore frutifera 
sertaneja. 

Macabrear. V. int. Apresentar-se macabro, 
ocasionalmente ou por sua natureza. [Conjuga-se 
como frear.) 

Macabrismo. S. m. Qualidade ou caráter de macabro. 

Macabro (cá). [Do fr. macabre.] Adj. 1. Diz-se de uma 
dança alegórica da Idade Média, na qual se repre- 
sentava a Morte a arrastar consigo pessoas de todas 
as idades æ condições. 2. Respeitante a essa dança, 
ou que a faz lembrar: “Uma das sombras, aquela 
que, com esgares de louco, a arrebatava em volteios 
macabros pelo ar, em nuvens de fumaça sufo- 
cante, estava ali corporizada, bem nitida, contando o 
dinheiro furtado.” (Domingos Olimpio, Luzia- 
Homem, p. 133.) 3. Que desfila lugubremente. 4. Fú- 
nebre, funéreo, lúgubre, tétrico, medonho: visão 


macabra ; “De baixo, lobrigavam-se, por instan- 
tes, imensas sombras humanas, deformadas, 
macabras, deslizando caricaturalmente sobre o 
fundo inflamado de um aposento, = desaparecendo 
de súbito.” (Carlos Magalhães de Azeredo, Casos do 
Amor e do Instinto, p. 391.) 5. Afeiçoado a coisas tris- 
tes, sombrias: indivíduo macabro. 

Macabuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Conceição de Macabu (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Conceição de Macabu. 

Macaca. [Fem. de macaco.) S. f 1. A fêmea do 
macaco, 2. Mulher feia, 3. V. caiporismo. 4. Bras., 
CE. Vaca sem cria. 5. Bras., PB a AL. Chicote de 
cabo curto = grosso; para açoitar animais de carga. 6. 
Bras., S. V. gripe. 7. Bras., RJ. Tip. Entre gráficos e 
revisores, asterisco(s) que se coloca(m) entre 
parágrafos. 

Macaça. S. f. Bras., N. V. corcoroca (1 e 2). 

Macacaacã. [De macaca (1) + tupi a'kå, 'cabeça'.] S. f. 
Bras. V. cacaurana. 

Macacacacau. [Alter. de macacaacã, por infl. de 
cacau.] S. f. Bras. V. cacaurana. 

Macacada. S. f. 1. Macacaria (1). 2. V. macaquice (1). 
3. Bras. Os amigos, ou as pessoas da familia; a turma: 
A macacada vai bem. 

Macaca-de-auditório. S. f. Bras. Pop. Mulher entusiasta 
de cantores de rádio ou de televisão e que frequenta 
os programas de auditório. [PI.: macacas-de-auditório.) 

Macacaiandu. [De macaca (1) + tupi ñã’'du, ‘aranha’.] 
S. f. Bras., Amaz. Espécie de aranha de porte grande, 
arboricola, peçonhenta, de abdome preto, listrado de 
amarelo, m cujo nome comum ainda não está bem 
correlacionado com o científico. 

Macacal. Adj. Relativo, pertencente ou semelhante 
ao, ou próprio do macaco. V. simiesco. 

Macacão. [Aum, de macaco.) $. m. 1. Sujeito finório, 
astuto, manhoso. 2. Bras. Individuo feio e grotesco. 
3. Bras. Vestimenta inteiriça, folgada, feita de tecido 
consistente, usada por operários, mecânicos e outros 
trabalhadores braçais. 4. Bras. Vestimenta esportiva, 
semelhante a essa, para homens m mulheres. 

Macacapuranga. S. f. Bras., Amaz. Arvore da familia 
das lauráceas (Aniba fragrans), de lenho produtor de 
perfumado óleo essencial, o qual, destilado, pode 
servir em perfumaria. 

Macacar. V. t. d. P, us. Macaquear. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Macacarecuia. S. f. Bras. V. castanha-de-macaco. 

Macacaria. S. f 1. Porção ou bando de macacos; 
macacada. 2. V. macaquice (1). 


-Macacaúba. [Do tupi amazônico makaka'iwa, 'árvore 


do macaco'.] S. f. Bras., Amaz. Designação comum a 
duas árvores da familia das leguminosas (Platymis- 
cium trinitatis e P. ulei), produtoras de belas madeiras 
que vão do pardo-avermelhado até o vermelho- 
escuro e que servem particularmente para confecção 


bj luxo. 
NI e e S. m. 1. Designação comum a 


todas as espécies de primatas, aplicada, no Brasil, 
em acepção restrita, aos cebideos em geral. [A desig- 
nação mico, também bastante us. no Brasil, costuma 
aplicar-se às espécies do gênero Cebus Erxleben, no 
S., = às espécies de pequeno porte, ou sagüis, no N.] 
(Sin.: mono, simio, bugio. Cf. cebídeos e calitriquídeos.) 
2. Fig. Aquele que arremeda ou imita grotescamente. 
3. Individuo muito feio. 4. Maquinismo, provido de 
manivela, para levantar grandes pesos; bugio, carle- 
quim. 5. ó peso que, no bate-estacas, cai de certa 
altura sobre a cabeça da estaca, afundando-a. 6. 
Marinh. Dispositivo usado para esticar e graduar a 


\ 
tensão de cabos e correntes fixos. 7. Bras. Designa- 
ção comum às pequenas espécies costeiras de peixes 
da familia dos blenideos, em geral de coloração 
escura, frequentadores de rochas e rochedos, e sem 
valor comercial. A espécie mais conhecida é 
Parablennius pilicornis (Cuv.). 8. Bras. V. grilo- 
toupeira. 9. Bras. No jogo do bicho, o 17º grupo (4), 
que abrange as dezenas 65, 66, 67 e 68, e correpon- 
de ao número 17. 10. Bras. Amarelinha?. 11. Bras., 
sertão do N.E. V. mata-cachorro (2). 1Z. Bras., PE. 
Paralelepipedo (3). 13. Bras., sertão da BA. Ajudante 
de vaqueiro. 14. Bras., BA. Pop. Casa de penhor. 15. 
Bras., RJ. Pilar que leva apenas dois tijolos. 16. 
Bras., MG e RS. Galho que cai da árvore sobre o 
caminhante. e Adj. 17. V. simiesco. 18. Diz-se do 
cavalo de pêlo escuro. 4 Macaco velho. Bras. 1. 
Indivíduo astuto, ladino. 2. Individuo experiente. 
Macaco velho não mete a mão em cumbuca. Prov. bras. 
Indivíduo sagaz, experiente, não cai em esparrela. 
Cada macaco no seu galho. Prov. Cada um deve ater- 
se à sua condição ou função. Ir pentear macacos. 
Bras: V. ir às favas. Mandar pentear macacos. Bras. V. 
mandar às favas. 

Macacoa (ô). S. f. 1. Fam. Doença sem gravidade. 2. 
Bras., S. V. gripe. 

Macaco-adufeiro. S. m. Bras, MT. V. macaco-da-noite. 
[PI.: macacos-adufeiros.) 

Macaco-aranha. S. m. Bras. Cuatá. [PI.: 
aranhas e macacos-aranha.) 

Macaco-cabeludo. S. m. Bras., MT. V. parauacu. [PI.: 
macacos-cabeludos.) ` 

Macaco-da-meia-noite. S. m. Bras. V. jupará. [F. paral.: 
macaco-da-meia-noute. Pi.. macacos-da-meia-noite.) 

Macaco-da-meia-noute. S. m. Bras. Macaco-da-meia- 
noite [g. v.]. [Pl;: macacos-da-meia-noute.] 

Macaco-da-noite. S. m, Designação comum aos 
primatas platirrinos da familia dos cebideos, de vida 
noturna, dotados de olhos grandes que vêem mal 
durante o dia, orelhas curtas e cobertas de pêlo 
abundante, e cauda longa, mas não preênsil; 
macaco-adufeiro, carai, cara-raiada, eiã, miriquiná. 
[F. paral.: macaco-da-noute. Pl.. macacos-da-noite.) 

Macaco-da-noute. S$. m. Bras. Macaco-da-noite [q. v.). 
(Pl.: macacos-da-noute.] 

Macaco-de-bando. S. m. Bras., BA: Macaco da familia 
dos cébidas (Cebus xanthosternos Kuhl). [Pl.: 
macacos-de-bando.) 

Macaco-de-cheiro. S. m. Bras. Espécie de simio 
(Saimiri sciureus L.); boca-preta, jurupari, jurupixuna. 
[PL.: macacos-de-cheiro.) 

Macaco-inglês. S. m. Bras. 1. V. uacari-vermelho. 2. V. 
cacajau. [PI.: macacos-ingleses.) 

Macaco-patrona. S. m. Bras., Amaz. Árvore da família 
das rubiáceas (Henriquezia verticillata), cujas flores, 
rosadas e vistosas, se organizam em inflorescências 
simples, e cujos frutos são cápsulas com poucas 
sementes magnas. [Pl.; macacos-patronas ou maca- 
cos-patrona.) 

Macaco-prego. S. m. Bras. Designação comum a todas 
as espécies de primatas cebideos do gênero Cebus 
Erxleben, muito libidinosos. O nome origina-se do 
fato de, no momento da ereção, o pênis apresentar a 
glande dilatada em fořma de cabeça de prego. [PL.: 
macacos-pregos e macacos-prego. Cf. mico (1) e 
caiarara.) x 

Macaco-vermelho. S. m. Bras. Muriqui. [Pl.: macacos- 
vermelhos.) 

Macacu. S. m. Bras. Certa árvore tintória. 

Macacuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Cachoeiras de Macacu (RJ). e S. m. 2. O natural ou 


macacos- 


Maçada 


habitante de Cachoeiras de Macacu. 

Maçada. S. f 1. Pancada com maço ou maça; 
maçadura. 2. Paulada, cacetada, bordoada, 3. Pesca 
com tarrafa. [Cf. (nesta acepç.) camboa (3).] 4. Tra- 
paça no jogo. 5. Trabalho, atividade ou situação 
enfadonha, fastidiosa, aborrecida, cansativa. 6. V. 
surra (2). 

Macadame. [Do antr. Mac Ádam, de John London 
Mac Adam, engenheiro inglês (1758-1836).] S. m. 1. 
Sistema de calçamento de estradas de rodagem, que 
consiste numa camada de pedra britada com cerca 
de 0,30 cm de espessura, aglutinada e comprimida. 2. 
A massa resultante dessa mistura. 3. Estrada 
empedrada com macadame (1). 4 Macadame 
hidráulico, Macadame (2) cujo aglutinante é saibro, 
ou outro material semelhante, e água. 

Macadamização. S. f. Ato ou efeito de macadamizar. 

Macadamizado. [Part. de macadamizar.] Adj. 
Empedrado ou calcetado com macadame (1): estrada 
macadamizada. 

Macadamizar. V. 1. d. Empedrar ou calcetar com 
macadame (1). 

Maçã-de-adão. S. f. V. pomo-de-adão. [Pl.: maçãs-de- 
adão.] 

Maçadiço. Adj. 1. Que se maça facilmente. 2. V. 
malhadeiro (4). 

Maçador (ô). Adj. e s. m. 1. Que ou o que maça. 2. V. 
maçante (1 = 2). 

Maçadura. S. f. 1. Maçada (1). 2. Sinal de pancada no 
corpo; pisadura. 3, Maçagem. 

Macaense'. Adj, 2 g. e s. 2 g. Macaista [q.v.). 

Macaense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Macas (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

acaé. 


Maçagem. S. f. Ato de maçar o linho; maçadura. (Cf. 
massagem.) 

Macaguã. [Do tupi.) S. m. Bras. V. acauã. 

Macaia. [Do quimb. ma'kara.) S. f. Bras., BA, MG e 
SP. Tabaco de má qualidade; macaio. 4 Pitar 
macaia. Bras., SP. Pop. V. morrer (1): “quando todos 
pensavam que ele um belo dia pitasse 
macaia, de amarelão ou hética, justou-se como 
zelador do cemitério.” (Valdomiro Silveira, Os Cabo- 
clos, p: 150). 

Macaiba. [Var. de macaúba.} S. f. Bras. V. coco-de- 
catarro. 

Macaibeira (a-i). [De macalba + -eira.) S. f. Bras. V. 
coco-de-catarro. 

Macaibense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macaiba (RN). e S. m. 2. Natural ou 
habitante de Macaiba. 

Macaio. [De macaia.] S. m. 1. Bras., RJ. Macaia (1). è 
Adj. 2. Bras., O. de SP. Ruim, gasto, imprestável. 

Maçaió. Bras., N.E. Maceió. 

Macaista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Macau (China). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Macau. [Sin. ger.: macaense. Cf. macauense.) 

Macajá. (Var. de mucajá.] S. m. Bras. V. coco-de- 
catarro. 

Macajuba. S. f. Bras. V. coco-de-catarro. 

Macajubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macajuba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macajuba. 

Maçal. S. m. Soro de leite, que se obtém batendo o 
queijo. 

Macamã. [De or. afr., talvez.) S. m. Bras. V. mocamau. 

Macamba. [Do quimb. ma'kâba, ‘amigos, camaradas'.] 
S. 2 g. Bras., RJ. Ant. 1. Designação que davam as 
quitandeiras aos seus fregueses. 2. Termo com que 
os escravos do litoral frequentemente designavam os 
seus parceiros conviventes na mesma fazenda ou 
sujeitos ao mesmo senhor. 

Maçambará. [Do quimb. masá'bala.) S. m. Bras. 
Grande capim da familia das gramineas {Sorghum 
halepense), o qual é cosmopolita nos trópicos e 
comum no Brasil, de colmos altos e grossos, folhas 
lineares, longamente acuminadas, com cerca de 80 
cm de comprimento por 2 a 4 cm de largura, cujas 
espículas compõem panículas piramidais, e que 
floresce no primeiro ano, podendo ser anual ou pere- 
ne; peripomonga, sorgo-de-alepo. 

Maçambique. S. m. Bras. V. cernambi (3). 

Macambira. [Do tupi makâ'bira.] S. f. Bras., NE. 
Planta da família das bromeliáceas (Bromelia lacinio- 
sa), de folhas rigidas e espinhosas, muito dispersa nas 
regiões secas nordestinas, onde o povo, premido pela 
fome resultante da seca, prepara com as folhas dela 
uma espécie de pão, sem qualquer valor nutritivo. 

Macambira-de-pedra. S. f. Bras. Planta da família das 
bromeliáçeas (Dyckia sp.); macambira-de-serrote. 
[PI.: macambiras-de-pedra.) 

Macambira-de-serrote. S. f. Bras. 
pedra. [Pl.: macambiras-de-serrote.) 

Macambiral. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de macambiras dispostas proximamente 
entre si. 

Macambirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macambira (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macambira. 

Macambo. S. m. Bras. V. cacau-do-peru. 

Macambuziar. V. int. Tornar-se macambúzio. [Pres. 
ind.: macambuzio, etc. Cf. macambúzio.) 
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Macambuzice. S. f. Bras. Macambuzismo. 

Macambúzio. Adj. Carrancudo,  sorumbático, 
taciturno, triste: “O João não respondia, ma cam - 
búzio, metido no quarto, numa resistência passi- 
va.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
197.) [Cf. macambuzio, do v. macambuziar.) 

Macambuzismo. S. m. Bras. Qualidade, estado ou 
maneiras de macambúzio; melancolia, amuo, 
macambuzice. 

Macamecrã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
macamecrãs, grupo indigena meridional dos craós, 
do rio Manuel Alves Pequeno. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos macamecrãs. 

Macaná. [De or. americana.) S. m. Bras. Espécie de 
maça ou clava usada pelos indigenas, feita de 
madeira muito dura = pesada. 

Maçaneta(ê). (Dim. de maçã.] S. f. 1. Remate esférico 
ou piramidal que serve de ornamento a certos obje- 
tos, ou por onde se pega para fazer funcionar o trin- 
co das portas: “voltou-se hirta, agarrando-se à 
maçaneta da cama” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
145); “E já se encaminhava para a porta, a mão na 
maçaneta” (Moreira Campos, Portas Fechadas, 
p. 171). 2. A parte mais alta da sela, na dianteira; 
cepilho, maçã: “um dia passado no engenho de meu 
cunhado Araújo Beltrão, onde eu passeava pela pri- 
meira vez m cavalo, montado na maçaneta e 
seguro por um escravo” (Oliveira Lima, Memórias, p. 
9). 3. Maceta! (3). [PI.: maçanetas (ê). Cf. maçaneta e 
maçanetas, do v. maçanetar.) 

Maçanetar. V. t. d. Dar a forma de maçaneta (1) a. 
[Pres. ind.: maçaneto, maçanetas, maçaneta, etc. Cf. 
maçaneta (ê) e pl. maçanetas (ê).] 

Maçangana. S. f. Bras., PE. Pop. V. cachaça (1). 

Maçanilha. [Do esp. manzanilla.) S. f. Pequena ma- 
çã; maçãzinha, maçãzita. 

Macanjice. S. f. Qualidade de macanjo (1, 2 e 3). 

Macanjo. Adj. 1. Gír. Velhaco, falso. 2. Gir. Reles, 
Re e S5. m. 3. Individuo macanjo. 4. Ant. Patação 
also. 


Maçante. Adj. 2 g, 1. Que maça, enfada, aborrece, en- 
tedia: indivíduo maçante; trabalho maçante. 
[Sin.: maçador, amolador, amolante, cacete, chato, 
estopador, estopante, estopento, pau, paulificante, peto, 
sorna, e, com referência apenas a pessoas, peroba, 
sequista, seringador] e S. 2 g. 2. Pessoa maçante; 
maçador, amolador, arrazoador, cacete, caceteiro, 
chato, enzampa, escova, morrinha, peroba, peúva, 
seguista, seringador, sorna. 

Macanudo. [Do esp. plat. macanudo.] Adj. Bras., RS. 1. 
Admirável pela força, poder, prestígio, inteligência, 
beleza, etc.; bacana. 2. Muito bom; excelente; baca- 
na. 

Mação!. S. m. Maçom. 

Mação’. S. m. Maço grande. 

Macapaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macapá, capital do Território do Amapá. 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Macapá. 

Maçapão. [Do napolitano martrapane, pelo it. marza- 
pane] S. m. Bolo de farinha de trigo com ovos e 
amêndoas. [Pl.: maçapães.] 

Maçaquaia. S. f. Bras., RS. Machacá (2). 

Maçaquara. [De provável or. tupi] S. f. Bras. 
“Armadilha para camarões em esteiros ou em rios. 

Macaqueação. S. f. V. macaquice (1). 

Macaqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
macaqueia. 

Macaquear. V. t. d. 1. Arremedar, como o fazem 
os macacos. 2. Imitar de maneira ridicula, [Sin. (p. 
us.): macacar. Conjuga-se como frear.] 

Macaqueiro. [De macaco + -eiro.] Adj. 1. V. simiesco. é 
S. m. 2, Bras. Árvore da família das meliáceas 
(Guarea francaviliana), de pequeno tamanho, folhas 
com 10 a 12 foliolos, obovado-elípticos, e flores 
pequeninas, paniculadas. 3, V. carrapeta (2). 4. Bras., 
PE. Canteiro que talha os paralelepipedos (macacos) 
para calçamento. 5. Bras., S. da BA. Trabalhador 
rural da lavoura do cacau. 

Macaquice. [De macaco + -ice.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de macaquear; macacada, macacaria, macaqueação. 
2. Comportamento hipócrita e interesseiro; carinho 
interesseiro; adulação, lisonja. 

Macaquinho-de-bambá. S. m. Bras. V. libélula. [PÍ.: 
macaquinhos-de-bambá.] 

Maçar. V. t. d. 1. Bater com maço ou maça. 2. Bater 
ou golpear com pau ou com outro instrumento. 3. 
Enfadar, repetindo assuntos, conversas, etc.; impor- 
tunar, amolar, chatear: “Mas esta carta começa a 
alongar-se indefinidamente, e eu não quero 
maçar-te.” (Miguel Torga, Traço de União, p. 
157.) Int. 4. Ser maçador; chatear, amolar. [Conjuga- 
se como laçar. Pres. ind.: maço, maças, maça, etc. Cf. 
massa, S. f., e Massa, antr.) 

Maçará. [Var. de macerá (q. v.)] S. m. Bras., PA. 
Espécie de cercado, nos riachos e nos rios, com por- 
ta pela qual entra o peixe. [Cf. pari] 

Maçarandiba. [Var. de maçaranduba.] S. f. Bras. 
Gênero de plantas mirtáceas da flora brasileira. 

Maçaranduba. [Do tupi masarâ'duwa.] S. f Bras. 

Designação comum a duas árvores da familia das 

sapotáceas, Manilkara elata, do L., e Mimusops 

huberi, do N., produtoras de madeiras de lei ver- 
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melhas, duras e resistentes, que servem para obras 
externas. [Sin. ger.; maçarandubeira; da última, 
maçaranduba-do-pará.] 

Maçaranduba-do-pará. S. f. Bras., N. V. maçaranduba. 
(PI.: maçarandubas-do-pará.] é 
Maçaranduba-vermelha. S. f. Bras. Árvore da família 
das sapotáceas dao sor subsericia.) [PL.: 

maçarandubas-vermelhas.] 

Maçarandubeira. S. f. Bras. V. maçaranduba. 

Macaraniense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macarani (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macarani. : 

Macaréu. S. m. Onda de arrebentação que, próximo à 
foz pouco profunda de certos rios, por ocasião da 
maré montante, irrompe de súbito em sentido oposto 
ao do fluxo das águas do rio, e, seguida de ondas 
menores, sobe rio acima, por vezes com forte ruído e 
devastação das margens, amortecendo-se à medida 
que avança: “As aluviões, os enxurros da cordilheira, 

. em luta com a força das marés que se encrespa- 
vam em macaréus, foram depositando sedi- 
mentos, detritos, em torno dos núcleos penhascosos 
do Guaibe e do Monserrate.” (Júlio Ribeiro, 4 Car- 
ne, p. 118.) [Resulta do fato de as águas do rio irem 
represando o fluxo da maré, formando um desnível 
crescente que, em dado instante, rompe o equilibrio 
e se precipita rio acima. Cf. pororoca.] 

Maçaricão. [Aum, de maçarico (4).] S. m. Bras. 1. Ave 
caradriiforme, da familia dos recurvirrostrideos (Hi- 
mantopus himantopus mexicanus (Mul.)), que nidifica 
desde os E.U.A. amé a porção setentrional da Améri- 
ca do Sul, inclusive no N. do Brasil: PA, MA e PI. 
Tem dorso preto, fronte, vértice e parte inferior do 
corpo brancos, e pernas avermelhadas. [Sin.: perna- 
de-pau.] 2. Bras. Maçarico-de-bico-torto. 

Maçarico. S. m. 1. Tubo por onde se sopra a chama 
para lhe dar poder oxidante ou redutor; maçarico 
bucal. 2. Aparelho que permite obter chama a uma 
temperatura muito elevada, por combustão do hidro- 
gênio (ou do acetileno) com o oxigênio. 3. Lâmpada 
de pressão usada pelos funileiros. 4. Bras. Designa- 
ção comum às aves caradriiformes, da familia dos 
caradrideos, escolopacideos e recurvirrostrideos, gê- 
neros Charadrius L., Arenaria Briss., Capella Fren., 
que têm pernas e bicos muito longos, dedos livres, 
com três anteriores e um posterior. Vivem nas praias 
maritimas, margens de rios e lagoas do interior. São 
comuns nas duas Américas. [Sin.: batulra, otuituí, 
ituitul, tarambola, pesca-em-pé. Cf. batulra-do-campo.] 
5. Bras., N.E, Nos engenhos de bangiê, a parte do 
assentamento que conduz as chamas à chaminé. ® 
Maçarico bucal. Maçarico (1). 

Maçarico-d'água-doce. S. m. Bras. V. narceja. [PL.: 
maçaricos-d 'água-doce.] A 

Maçarico-de-bico-torto. S. m. Bras. Ave caradriiforme, 
da familia dos escolopacideos (Numenius phaeopus 
hudsonicus Lath.), que nidifica na costa ártica da 
América do Norte, de onde, pelo inverno, emigra 
para o S., alcançando o Equador, Chile e muitos 
pontos da costa setentrional do Brasil, Tem dorso 
pardo, pintado de cinzento-amarelado, parte inferior 
clara, raiada de pardo na garganta E no peito. [Sin.: 
maçaricão. Pl.: maçaricos-de-bico-torto.) 

Maçarico-de-coleira. S. m. Bras. Ave caradriiforme, da 
familia dos caradrídeos (Charadrius collaris Vieil.), 
frequente do S. do México ao N. da Argentina, de 
dorso em tons pardo e cinza claros, fronte branca, 
com uma fita preta no vértice, e atrás dela outra, 
avermelhada, que continua nos lados do pescoço; 
lado inferior branco, com uma fita preta no peito. 
Freguenta o litoral e margens de rios e lagoas dos 
países tropicais da América, onde vive de maneira 
curiosa: às carreiras, fazendo paradas súbitas à pro- 
cura de alimento. [Sin.: ituituí, batuituí, batutra. Pl.: 
maçaricos-de-coleira.] 

Maçarico-pequeno. S. m. Bras. Ave caradriiforme, da 
família dos escolopacídeos (Tringa solitaria Wils.), do 
N. da América setentrional, atingindo quase toda a 
costa da América do Sul; coloração dorsal parda, rê- 
miges da mão enegrecidas, retrizes laterais brancas 
listradas de preto, abdome branco. [Sin.: batuirinha. 
PI.: maçaricos-pequenos.) 

Maçarico-preto. S. m. 1. Bras. V. tapicuru. 2. Bras., RS. 
V. corocoró. [Pl.: maçaricos-pretos.) 

Maçarico-real. S. m. Ave ciconiforme, da familia dos 
tresquiornitideos (Harpiprion caerulescens (Vieil.)), 
do S.O. do Brasil, Argentina, Uruguai = Paraguai; de 
coloração plúmbea, cauda, asas e bico pretos, pernas 
cor de salmão e crista desenvolvida; freqüenta terre- 
nos alagadiços e banhados. [Pl,: maçaricos-reais.] 

Maçaroca. S. f. 1, Fio que o fuso .enrolou em torno de 
si. 2. Molho, feixe. 3. Espiga de milho. 4. Rolo de 
cabelo. 5. Bras. Bola que se forma na cauda dos 
cavalos por crinas tão emaranhadas que não é possi- 
vel desenredá-las com o pente. 6. Bras. N. Extremi- 
dade cabeluda da cauda dos bovideos. 7. Bras., CE. 
Certo felino selvagem. 8. Bras., S. Intriga, enredo, 
mexerico, mexericada. 

Maçarocada. [De maçaroca + -ada!.] S. f. Bras. V. 
mixórdia (1). 

Maçarocar. V. int. Bras., S. Fazer maçaroca; 
emaranhar, enredar. [Conjuga-se como trancar. Pres. 
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ind.: maçaroco, etc. Cf. maçaroco (0).] 

Maçaroco (ò). [De maçaroca.] S. m. Rolo de cabelo 
encrespado a ferro. [Pl.: maçarocos (ô). Cf. maçaroco, 
do v. maçarocar.] 

Maçaroqueira. S. Bras. Máquina para fazer 
maçarocas, que substitui o fuso. 

Macarrão. [Do it. maccherone.] S. m. 1. Massa de 
farinha de trigo em forma de canudinhos, ou com 
outro feitio, da qual se fazem sopas e outros cozinha- 
dos. 2. Marinh. Peça metálica fixa no convés ou em 
uma doca, de boca aberta ou fechada, e que serve 
para guia de cabos; sapata. 3. Bras. Canudo de teci- 
do, envernizado ou não, que se usa como isolador de 
fios elétricos. 4. Bras., SP. Fig. Indivíduo mole, 
indolente, sem préstimo. 

Macarronada. S. f. Bras. Iguaria feita de macarrão 
cozido, ao qual se acrescenta manteiga, queijo e, por 
vezes, molho de tomate ou qualquer outro molho. 

Macarronar. V, int. Falar ou expressar-se de maneira 
macarrônica. 

one: [De macarrão.) S. m. Bras. V. carcamano 

DE 

Macarrônea. S. f. Composição literária no gênero 
macarrônico. 

Macarroneiro. S. m. Bras., SP. Fabricante de 
macarrão e de massas congêneres. 

Macarronete (ê). S. m. Macarrão (1) muito delgado; 
espaguete. 

Macarrônico. [Do it. maccheronico.] Adj. 1. Diz-se do 
gênero irônico de poesia ou prosa em que à lingua 
original se adicionam, burlescamente, palavras lati- 
nas ou de outra língua. 2. Diz-se de qualquer idioma 
pronunciado ou escrito erradamente. 3. Irônico, 
burlesco, jocoso. 4. Que escreve macarronicamente. 

Macarronismo. S. m. O gênero macarrônico. 

Macarronista. S. 2 g. Pessoa que 
macarronismo. 

Macarthismo. [Do antr. MacCarthy + -ismo.] S. m. 1. 
Atitude política radicalmente infensa ao comunismo, 
que se desenvolveu nos E.U.A. com a campanha 

esencadeada pelo Senador Joseph Raymond Mac- 
Carthy [1909-1957] quando presidente do Senate's 
Government Operations Committee. 2. P. Ext. Qual- 
quer atitude anticomunista radical, 

Macarthista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao macarthismo, 2. 
Que é adepto do macarthismo. e S. 2 g. 3. Adepto 
do macarthismo. 

Macau. [Do top. Macau, decerto.) Bras. Adj. 1. Diz-se 
de porco de certa raça brasileira. e S. m. 2. Porco 
dessa raça. 3. V. arara-vermelha. 

Macauã. [Do tupi maka 'wã.] S. m. Bras. V. acauã. 

Macaúba. [Do tupi ma'ká i"ba, “arvore da macaba’.] S. 
f. Bras. V. coco-de-catarro. 

Macaubalense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macaubal (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macaubal. 

Macaubense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macaúbas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macaúbas. 

Macauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Macau (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Macau [Cf. macalsta.] 

Macaxeira. [Var. de macaxera < tupi maka'xera.] S. f. 
Bras., N. e N.E. V. mandioca (1): “no meio do bosque 
abrirei um roçado que nos há de dar farinha, 

macaxeira , feijão” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 232). 

Macaxeiral. [Var. de macaxeral.] S$. m. Bras. Plantação 
ou roça de macaxeiras. 

Macaxera (8). S. f. Bras., N. e N.E. Macaxeira: “o 
cará, a batata-doce, a macaxera ” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 204). 

Macaxeral. S. f. Bras. Macaxeiral. 


Macédio. S. m. Bot. Massa formada 
conglutinação de esporos, comum em liquens. 

Macedônia. [Do fr. macédoine.] S. f. 1. Iguaria feita 
com diversos legumes ou frutas. 2. Fig. Amaálgama de 
assuntos ou gêneros em uma só composição literária. 
Macedônico. Adj. Macedônio (1). 

Macedônio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Macedônia (Europa); macedônico. e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Macedônia. 

Macega. S. f. 1. Erva daninha que surge nas searas, 2. 
Bras., S. capim dos campos, quando seco e tão 
crescido que dificulta o trânsito. 3. Bras., RS, Arbus- 
to rasteiro que viceja, em geral, nos campos de quali- 
dade inferior. 

Macegal. S. m. Bras. Extensão considerável de terreno 
coberto de macega. 

Macegoso (ô). Adj. Bras. Maceguento. 

Maceguento. Adj. Bras. Diz-se do campo abundante 
em macega; macegoso. 

Maceió. [Var. de maçaió, talvez de or. tapuia.) S. m. 
Bras., N.E. Lagoeiro, no litoral, formado pelas águas 
do mar nas grandes marés, e também pelas águas da 
chuva: “Espiou pon uma das janelas com a mão em 
pala sobre os ol ios, defendendo-se da reverberação 
do sol na chapa lisa do m a c e i 6 cheio pela maré.” 
(Gustavo Barroso, Mississipi, E 88.) 

Maceioense (08n). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maceió, capital de AL. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Maceió. 
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Maceiro. [De maça? + -eiro.] S. m. Cada um dos 
oficiais ou empregados que levavam as maças, em 
certas cerimônias religiosas ou civis, e traziam uma 
maça como distintivo; porta-maça, [Cf, masseiro.) 

Macela. [De maçã + -ela.] S. f. 1. Camomila. 2. Bras. 
Erva da família das compostas (Achyrocline satureoi- 
des), alvacenta, de capitulos amarelos, cujo talo, 
folhas e capitulos recendem agradavelmente, e que é 
usada para chás medicamentosos e para encher tra- 
vesseiros. [Var.: marcela.) 

Macela-do-mato. S. f. Bras. Planta herbácea, da 
família das amarantáceas (Telanthera ramosissima), 
cujas inflorescências, paleáceas e secas por natureza, 
se parecem com os capítulos da macela, embora sem 
apresentar as mesmas propriedades; perpétua-do- 
mato. Pl.: pan 

Macelão. [De macela + -ão'.] S. m. Variedade de 
macela; amaranto. [Var.: marcelão.) 

Macerá. (Do tupi amazonense mase’ rá.) S. m. Bras., 
Amaz. Aparelho de pesca: cilindro de madeira, oco, 
que se arma como arapuca, [Cf, maçará.) 

Maceração. [Do lat. maceratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de macerar; maceramento. 2. Anat. Imersão duma 
peça anatômica em um líquido para despojá-la dos 
tecidos moles ou torná-los transparentes. 

Macerado, [Part. de macerar.) Adj. 1. Que sofreu 
maceração; submetido à maceração: planta 
macerada 2. Fig. Mortificado, abatido, 
macilento: rosto macerado. 3. Fig. Desgostoso, 
aflito, angustiado: criatura macerada ; espírito 
macerado. eS.m. 4. Farmac. Resultado liquido 
de maceração: macerado de quina. 

Maceramento. S. m. V. maceração (1). 

Macerante. Adj. 2 g. Que macera. 

Macerar. [Do lat. macerare.) V. t. d. 1. Amolecer (uma 
substância sólida) pela ação de um líquido, ou por 
meio de pancadas. 2. Impregnar (um líquido) com os 
princípios solúveis de uma substância sólida. 3. 
Machucar (um corpo) para extrair-lhe o suco. 4. Fig. 
Mortificar (o corpo) por penitência; torturar. Int, 5, 
Provocar maceração. P. 6. Mortificar o corpo, por 
penitência; torturar-se: “Os sagrados deveres .... de 
instrutora de muitas noviças, de guardiã dos segredos 
s mistérios de seu rito, fizeram-na vacilar = lutar, 
sofrer e macerar-se .” (Vasconcelos Maia, O 
Leque de Oxum, p. 58.) 

Macéria. [Do lat. maceria.) S. f. Muro, parede ou 
qualquer obra de alvenaria em que não há barro ou 
argamassa. 

Macérrimo. [Do lat. macerrimu.] Adj. Superl. abs. sint. 
de magro; magrissimo. [É anormal o pl. magérri- 
mo, apesar de muito comum.) 

Maceta' (8). [De maço ou de maça + -eta.) S. f. 1. 
Pequeno maço (1) de ferro usado pelos pedreiros. 2. 
Peça cilíndrica para desfazer m moer tintas. 3. 
Baqueta grossa e curta, de grande cabeça almofada- 
da, com que se percute o bombo e o tantã; maçane- 
ta. [Pl.; macetas (ê). Cf. maceta e macetas, do vV. 
macetar.] 

Maceta’ (ê). [Do esp. plat. maceta.) Adj. 2 g. Bras., RS. 
Diz-se do animal cavalar ou muar que, por doente 
ou defeituoso das mãos, tem os machinhos mais 
grossos que de costume. [PI.: macetas (ê). Cf. maceta 
e macetas, do v. macetar.) 

Maceta’ (8). S. f. Ant. Escarradeira, cuspideira. [PI.: 
macetas (8) Cf, maceta e macetas, do v. macetar.] 
Macetação. S. f. Bras. Operação que consiste em 
macetar as fibras de um vegetal para que se separem 

facilmente. 

Macetada. S. f. Bras. Golpe de maceta! ou macete. 
Macetado. (Part. de macetar?.) Adj. Bras. Gir. Diz-se de 
pessoa que maceteia, que é hábil em fazer uso de 
macete (3). 

Macetar', [De maceta! ou de macete + -a?2] V. t d. 
Bater com a maceta ou o macete em. [Pres. ind.: 
maceto, macetas, maceta, etc., pres. subj.: macete, 
macetes, etc. Cf. maceta (8), pl. macetas (8), e macete 
(ê), pl. macetes (8).] 

Macetar', [De maceta? + -ar] V, t, d. Bras, RS, 
Tornar (a caye gadura) maceta, por haver viajado 
nela em caminhos ruins, muito pedregosos. IF. 
paral.: macetear. Pres. ind. maceto, macetas, maceta, 
etc.; pres. subj.: macete, macetes, etc. Cf, maceta (ê), 
pl. macetas (ê) e macete (8), pl. macetes (&).] 

Macetar'. [De macete (3) + a?) V. td e int. 
Macetear. [Pres. ind.: maceto, macetas, maceta. etc.; 
pres. subj.: macete, macetes, macete, etc. Cf, maceta 
(8), pl. macetas (8), e macete (ê), pl. macetes (é).) 

Macete (&). [Dim. de maço.) S. m. 1. Maço (1) com 
que os escultores trabalham em madeira e que os 
carpinteiros e marceneiros usam especialmente para 
bater no cabo dos formões. 2. Bras., S. Garrote de 
sovar couro. 3. Bras. Gir. Recurso muito engenhoso 
ou astucioso para se fazer ou obter algo: O encenador 
deu bons macetes para os atores. 4. Tudo que 
resulta da aplicação desse recurso. [P].; macetes (ê). 
Cf. macete e macetes, do v. macetar.] 

Maceteado. [Part. de macetear.] Adj. Bras. Gir. Que 
revela macete (3), ou apresenta peculiaridade(s) 
resultante(s) de macete: um plano maceteado ; 
uma casa maceteada. 

Macetear'. [De maceta? + -ear.] V. t. d. Bras., RS. 


Machete 


Macetar?. [Conjuga-se como frear.) 

Macetear', [De macete (3) + -ar.] V. t. d. 1. Bras. 
Fazer, criar (qualquer coisa em que se pôs em práti- 
ca o macete (3)). Int. 2. Bras. Gir, Fazer uso de mace- 
te (3). [Sin. ger.: macetar'. Conjuga-se como frear.) 

Macetudo. [De maceta? + -udo.) Adj. 1. Bras., RS, Diz- 
se do animal maceta, quando a doença ou defeito 
está muito desenvolvido. 2. Bras. Fig. Diz-se de ani- 
mal ou pessoa velha, inútil, sem préstimo. 

Mach. [Do antr. Mach, de Ernst Mach, físico, 
psicólogo e filósofo austriaco (1838-1916).] S. f. 1. 
Número Mach. 2. Fis. Nucl. Unidade de medida de 
concentração de radônio em água, igual a 3,64 x 107° 
curies por litro, 

Machacá. [De machacaz.) S. m. 1. Bras., N. Boi mal 
castrado. 2. Bras., S. Balainho que os negros amarra- 
vam aos tornozelos para ritmar as suas danças 
(sobretudo os bailados moçambique e quimbumbi), € 
que, cheio de frutinhas secas, produzia um ruido de 
chocalho; maçaquaia. 

Machacali. [Do malê.) S. m. Bras. Entre os malês, casa 
onde fazem orações. 

Machacaz. [De macho + -acaz.) S. m, 1. Homem 
corpulento, desajeitado, pesadão. 2. Indivíduo esper- 
talhão, astucioso, finório. e Adj. 3. Diz-se de 
individuo machacaz. 

Machada. [De machado.) S. f. Machado pequeno, que 
se maneja com uma só mão: “O troço de cavaleiros 
disparou com a machada em punho, desbastan- 
do o mato de uma e outra-banda” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 42). 

Machadada. S. f. Golpe de machado ou machada. 

Machadar. V. int. 1. Trabalhar com o machado ou a 
machada; dar golpes de machado. 2. Restr, Rachar 
lenha com machado, 

Machadeiro. [De machado + -eiro.) S. m. Bras, 1. 
Indivíduo encarregado de derrubar florestas, 2. Cor- 
tador de madeira para a fabricação do carvão. 

Machadense'. a g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Machado (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Machado. 

Machadense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Álvares Machado (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Alvares Machado. 

Machadiana, S. f. Coleção das obras de Machado de 
Assis [v. machadiano.) e/ou sobre esse autor. 

Machadiano. Adj. Bras. 1. Relativo ou pertencente ao 
escritor brasileiro Machado de Assis (1839-1908), ou 
próprio dele, 2. Que é seu admirador e/ou conhece- 
dor profundo de sua obra. e S. m. 3. Admirador e/ou 
conhecedor profundo da obra de Machado de Assis, 

Machadinha, $. f. 1. Pequena machada. 2. Bras. 
Jabuti-machado, 

Machadinho. [Dim. de machado.) S. m. 1, Bras., AM. 
Sinal feito na orelha do gado, semelhante a um 
machado. 2. Bras., AM. V. seringueiro (1). 

Machado. [Do lat. *marculatu © marculu, ‘pequeno 
martelo'.] S, m. 1. Instrumento cortante que se usa, 
encabado, para rachar lenha, aparelhar madeira, etc. 
2. Instrumento náutico para picar mastros, viradores, 
amarras, etc. 3. Bras. Certa tartaruga do Tocantins. 

Machado-de-âncora. S. m. Etnol. Machado semilunar, 
de pedra, típico das tribos jês do Brasil Oriental, 
semelhante a uma Ancora. [PÍ,: machados-de-âncora.) 

Machador (0). [De um machadador < macha- 
dadar, com haplologia.) S. m. Bras. Aquele que, 
nos matadouros, divide em duas partes, 
com o machado, o corpo dos suínos abatidos. 

Macha-fêmea. [Do fem. de macho + fêmea.) S. f. 
Dobradiça (1) de duas pera [P1.; machas-fêmeas. 

Machão. (Aum. de macho.) S. m. 1. Pleb. Mulher 
robusta e de modos grosseiros ou varonis; machoa, 
machona, marimacho, mulher-homem, mulher- 
macho, virago. 2. Pop. Latagão. 3. Bras., S. Individuo 
que alardeia, ridiculamente, a sua masculinidade, 4. 
V. valentão (3). e Adj. 5. V. valentão (1). 

Macharrão. [De macho + -arro + -ão'.) S. m. 1. 
Macho grande. 2. Bras., MT. O macho adulto da 
onça: “Andava bombeando o camarada, à espreita 
an que nem cachorro onceiro em rastro de 
macharrão .” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 80.) 

Macheado. [Part. de machear.| Adj. 1. Dobrado em 
machos; pregucado. 2, Bras., N.E. Diz-se do milharal 

ue No Iv. machear (3)). @ S. m. 3. Dobradura 
o pano em machos. 

Machear. [De macho + -ear.] V. t. d. 1, Dobrar (pano; 
obras de costura, etc.) em machos [v, macho (5)). 2. 
Ter (o animal macho) coito com (a fêmea). Int. 3. 
Bras., N.E, Ficar (o milharal) com grande predomi- 
nância de flores masculinas. [Conjuga-se como frear. 
Cf. machiar.] 

Matitego (8). [De macho + -ego (8).] S. m. Pop. Macho 
ordinário. E 
Macheiro. [De macho + -eiro.) S. m. 4. V. chaparreiro 
(1). IVar.: machieiro.] e Adj. 2. Bras., N.E. Diz-se do 
touro e do garanhão cujos produtos são, predomi- 
nantemente, do sexo masculino, 

Machetada. S. f. Golpe de machete, 

Machete (8). IDo esp. machete.) S. m. 1. Sabre de 
artilheiro, com dois gumes, 2. Faca de mato. 3. V. 
cavaquinho (1). 4. Descante popular. 4 Machete de 
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Braga. Lus. V. cavaquinho (1). 


Machetinho. (Dim. de machete.) S. m. Lus. V. 
cavaquinho (1). 
Macheza (é). [De macho + -eza) S. f. Bras. 


Machismo!. 

Machial, S. m. l. Chaparral. 2. Lugar inculto, 
destinado a pastagem. 

Machiar, V. int. Tornar-se máchio; secar, esterilizar- 
se, degenerar. (Pres. ind.: machio, etc. Cf. máchio e 
machear.] 

Machieiro. S. m. Var. de macheiro (1). 

Machim. lAlter. de machinho.] S. m. Bras., N. 1. V. 
cavaquinho (1). 2. Articulação do pé dos cavalos. [CF. 
maxim.) 

Machinho. [Dim. de macho.) S. m. Bras. 1. A parte da 
pata do cavalo que fica mais perto do casco. 2. 
Burrinho novo. 3. V. cavaquinho (1). 

Machic. |De macho + -io?.} S. m. Ato de machear ou 
ter coito (falando-se de animais). (Cf. máchio.) 

Máchio. Adj. 1. Chocho, peco. 2. Diz-se de árvore 
que, por qualquer acidente na vegetação, ficou enfe- 
zada, raquitica, com folhagem escassa e encrespada. 
[Cf.-machio, do v. machiar e s. m.) 

Machismo'. [De macho + -ismo.] S. m. Bras. Pop. 
Qualidade, ação ou modos de macho (3 e 4); mache- 
za, 

Machismo', [Do antr. Ernest Mach (1838-1916) + 
-ismo.] S. m. Empiriocriticismo. 

Macho. |Do lat. masculu.| S. m. 1. Animal do sexo 
masculino. 2. V. mu: “O rapaz ficou um instante 
parado na porta, vendo a carruagem descer a rua 
ao trote largo dos machos castanhos.” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida, pp. 149-150.) 3. 
Homem (física e sexualmente). 4. V. valentão (3). 5. 
Dobradura do pano em pregas Iv. prega (1)] opostas. 
6. Peça da dobradiça que encaixa na outra, a fêmea. 
7. Colchete (para vestuários, decoração, etc.) que se 
encaixa no outro (fêmea). 8. Instrumento para con- 
cavar a madeira, 9. Molde de barro empregado na 
fabricação de peças ocas. 10. Ant. Grilhão (3), 11. 
Chulo. Amante, amásio, e Adj. 12. Masculino, 13. 
Diz-se de certos animais que têm o mesmo nome 
para ambos os sexos: tigre macho. 14. Pop. Forte, 
robusto; másculo, 15. Bras. V. valentão (1). 

Machoa (ô). [Fem, de machão.) S. f. V. machão (1). 

Macho-de-joão-gomes. S. m. Bras. V. guarandi. [P1.: 
machos-de-joão-gomes.] 

Machona. |Fem. de machão.) S. f. V. machão (1). 

Machorra (ò). [De macho.] Adj. e s. f. Diz-se de, ou 
fêmea estéril, infecunda: “depois da lei do ventre 
livre já não valia a pena ter muitas escravas. Salvo as 
machorras para o serviço doméstico, as pretas 
cativas cairam em funda depreciação.” (Xavier Mar- 
ques, 4s Voltas da Estrada, p. 134). 

Machuca. [Dev. de machucar.) S. f. V. machucação (1). 

» Machucação. S. f. 1. Ato de machucar; machucadura, 
machuca. 2. V. machucado (2). 

Machucado. [Part. de machucar.) Adj. 1. Que sofreu 
machucadura: Caiu de lugar alto, e ficou machu- 
cado : Temaperna machucada da pancada que 
levou. e S. m. 2, Efeito de machucar-se: contusão, 
pisadura. machucadura, machucão. 3, Lugar ou par- 
te machucada: Gritou quando lhe tocaram no 
machucado do braço. 

Machucador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
machuca. 

Machucadura. [De machucar + (dura) S. f. 1. V. 
machucação (1). 2. V. machucado (2). 3. Trilhadura, 
amolgadela. 

Machucão. [De machucar.] S. m. Bras. V. machucado 


Machucar. [Do esp. machucar.) V. t. d. 1. Esmagar (um 
corpo) com o peso e/ou dureza de outro. 2. Triturar, 
esmigalhar. 3. Debulhar (cereais); esbagoar. 4. Pisar, 
trilhar. 5. Amarrotar, amarfanhar, amachucar: 
machucar o chapéu. 6. Fazer feridas em; produzir 
chaga ou contusão em; ferir: O golpe machucou- 
o . 7. Melindrar, ofender, magoar. P. 8. Produzir 
ferimento ou contusão em si mesmo: “Caiu de mau 
jeito, roçando as pernas por todos os galhos, 
machucando-se .” (Lia Correia Dutra, Navio 
sem Porto, p. 131.) 9. Melindrar-se, magoar-se. 10. 
Bras Gir. Sair-se mal; estrepar-se. [F. paral.: amachu- 
car. Conjuga-se como trancar.) 

Machucho. Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou individuo 
influente ou rico. 2. Diz-se de, ou indivíduo astuto, 
finório, machacaz, 

Machuchu. S. m. Bras. V. chuchu. 

Maciar. [De macio + -art.) V. t. d. P. us. Amaciar (1). 

Maciço. [Do esp. mazizo.) Adj. 1. Que não é oco; 
compacto: parede maciça . 2. Diz-se de coisa 
compacta cujo elemento componente ocupa todo o 
volume aparente. 3. Espesso, cerrado: mata ma c i- 
ça . 4. Anormalmente grande, ou forte ou pesa- 
do: “Afonso era um pouco baixo, maciço , de 
ombros quadrados e fortes” (Eça de Queirós, Os 
Maias, 1. p. 18). 5. Em grande quantidade, com- 
pasandoaas ao que é comum: dose maciça de 

arhitúricos; presença maciça de espectadores. 6. 
Fig. Sólido, inabalável: princípios maciços. 05. 
m 7. Crinde massa, corpo, ou conjunto: um ma ci - 
co de celva. 8. Arvoredo ou mata fechada, sem 
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clareiras: “os bosquezinhos de arbustos, os m a c i- 
ços de árvores silvestres, as veigas de boninas” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 15). 
9. Conjunto de montanhas grupadas em volta de um 
ponto culminante. 10. Geol. Formação eruptiva de 
grandes dimensões. 

Macieira. [De maçã + eira, atr. das f. *maçãeira, 
*maçaeira, *maceeira.] S. f. Árvore da familia das 
rosáceas (Malus sylvestris), própria dos climas tem- 
perados e produtora dos excelentes frutos, ditos 
maçãs, de baixo rendimento no Brasil. 

Macieira-de-anáfega. S. f. Jujuba (1). [Pl.: macieiras-de- 
anáfega.) 

Macieira-de-boi. S. f. Bras. Árvore da familia das 
sapotáceas (Sideroxylon rugosum), nativa na floresta 
amazônica, de folhas onduladas e membranáceas, 
flores pequenas e dispostas em compactos fascículos 
axilares, = cujo fruto é uma baga globosa, amarela m 
com polpa édula. [Pl.: macieiras-de;boi.) 

Macieira-do-cerrado. S. f. Bras. C. O. Arvore da fami- 
lia das compostas /Piptocarpha rotundifolia), de gran- 
des folhas arredondadas, casca grossa e sulcada, de 
frutos insignificantes, e que se mostra vulgar nos 
cerrados. [Pl.: macieiras-do-cerrado.) 

Maciez (é). Qualidade de macio; macieza: “pálpebras 
brancas, de uma maciez de pétalas” (Virgilio 
Várzea, Nas Ondas, p. 189), 

Macieza (ê). S. f. Maciez: “Toda a maciezae paz 
daqueles dias breves / Submersas vejo” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, VI, p. 49). 

Macilência. S. f. Aspecto de macilento. 

Macilento. {Do lat. macillentu.) Adj. 1. Magro e pálido; 
descarnado: corpo macilento:“descorado, páli- 
do, macilento , mirrado, as faces sumidas, os 
olhos encovados” (Pe Antônio Vieira, Sermões, 
VII, p. 380). 2. Amortecido, quebrado, mortiço: 
olhar macilento. 

Macio. Adj. 1. Suave ao tato; brando, suave: colchão 
macio. 2. Não ingreme; sem asperezas: caminho 
macio . 3. Liso, plano: superficie macia . 4. 
Aprazível, agradável. 5. Fig. Brando, suave, manso: 
fala macia. e S. m. 6, Aquilo que apresenta 
maciez ou lisura: o macio do rosto. 4 No macio. 
Bras. Na maciota: Ganha dinheiro no macio. 

Maciota. [De macio + -ota.] El. s. f. Bras. Us. na loc. 
na maciota. 4 Na maciota. Bras. 1. Sem esforço; sem 
se alterar; calmamente, tranquilamente: “Não dava 
mostra de aborrecimento, fizera tudo na macio- 
ta .* (Ricardo Ramos, Os Caminhantes de Santa 
Luzia, p. 48.) 2. Sem complicações ou dificuldades; 
em paz; serenamente, tranquilamente: “E tudo ia 
indo na maciota, Deus ajudando” (Albertino 
Moreira, Boca-Pio, p. 32). [Sin. ger.: no macio.) 

Macis. [Do fr. macis.) S. m. 1. Bot. Arilo da noz- 
moscada, que reveste a grossa semente. 2. Óleo dele 
extraido. [Pl.: macises.] 

Macla. [Do fr. macle.) S. f. Crist. Agrupamento 
regular de dois indivíduos cristalinos dos quais um se 
deduz do outro, ou pela rotação em torno de um 
eixo (eixo de geminação) ou pela reflexão especular 
em relação a um plano (plano de geminação). 

Maço. [De maça.) S. m. 1. Espécie de martelo de 
madeira usado por carpinteiros, escultores, calce- 
teiros, etc. 2. Maço (3). [Dim. irreg.: macete.] 3. Tip. 
Martelo de pau utilizado pelos encadernadores para 
bater os cadernos, e pelos impressores para golpear 
o tamborete no trabalho de assentar a fôrma tipográ- 
fica; macete. 4. Conjunto de coisas atadas no mesmo 
liame ou contidas no mesmo invólucro: um maço 
de folhas; um maço de cigarros. 5. Bras. Baralho 
preparado para dar ganho a algum dos parceiros. 

Maçom. [Do fr. maçon.) S. m. 1. Ant. Pedreiro (1). 2. 
Membro da maçonaria; pedreiro-livre. [F. paral.: 
mação.) 

Maçonaria. (Do fr. maçonnerie.) S. f. 1. Sociedade 
filantrópica secreta, que usa como símbolos os 
instrumentos do pedreiro e do arquiteto. 2. Ant. e 
gal. Arte ou obra de pedreiro. 3. Fig. Pop. Combina- 
ção, acordo, entendimento secreto, entre duas ou 
mais pessoas: Há entre aqueles sujeitos uma maço- 
naria que só eles entendem. 

Maconha. [Do quimb. ma'karia.] S. f. Bras. Variedade 
de cânhamo (Cannabis sativa var. indica), cujas folhas 
e flores se usam como narcótico m produzem sensa- 
ções semelhantes às provocadas pelo ópio. ISin. 
(vários deles pop. ou de gir.): liamba, aliamba, diam- 
ba, riamba, bengue, birra, dirígio ou dirijo, erva, fumo, 
fumo-de-angola, cânhamo, haxixe, mato, pango, soru- 
ma, manga-rosa.) 

Maconhado. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que está 
sob o efeito da maconha. 

Maconheiro. $. m. Bras. 1. Vendedor de maconha. 2. 
Individuo viciado em fumar maconha. 

Maçônico. Adj. Pertencente ou respeitante à 
maçonaria, ~ V. loja —a e toque — . 

Maçonizar. V. t. d. 1. Tornar maçom (2). Int. 2. Trazer 
adepto(s) à maçonaria (1). 

Macorongo, [De mocorongo?] S. m. Bras., SP. Amante 
explorador da amásia. [Cf. mocorongo.] 

Maçorral. (Do esp. mazorral.) Adj. 2 g. Mazorral. 

Macota. [Do quimb. ma'kota, *os maiores'.] S. m. 1. 
Bras. Homem de prestígio e influência na sua locali- 


Macrodátilo 


dade, por dinheiro ou posição política. 2. Bras. O 
maior de todos; o mais importante; macoteiro. e S. f. 
3. Bras. Má sorte; caiporismo, macaca, 4. V. lepra 
(1). e Adj. 2 g. 5. Bras. Grande; macoteiro: “viram 
que uma outra coisa também se fora ajuntando, cres- 
cendo sem que eles reparassem, e era enorme agora, 
guaçu, maçota, gigantesca!” (Mário de Andra- 
de, Os Contos de Belasarte, p. 37). 6. Superior em 
qualquer sentido; poderoso. l 

Macotear. V. int. Bras. Ter influência, prestigio (como 
um macota). [Conjuga-se como frear.) 

Macoteiro. [De macota + -eiro.) Adj. Bras., SP. V. 
macota (5): “teceu a choça dali a dez braças, para a 
banda de cima, rente com o tronco macoteiro 
de um saguaraji” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, 

. 118). 

Macotena. [De macota (4)+-ena.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras., SP. Pop. V. leproso. [Cf. macutena e macute- 
no.) 

Macouba. [Do top. Macouba (Martinica).) S. f. 
Variedade de fumo da Martinica, que cheira a rosa. 

Macramé. (Do fr. macramé.) S. m. 1. Espécie de 
passamanaria feita de cordão trançado e com nós. 2. 
Tipo de linha ou fio próprio para bordados, filés e 
crochês. 

Macranto. [De macr(o)- + -anto.] Adj. Bot. Diz-se das 
plantas que têm flores grandes. [Antôn.: micranto.) 

Macrencefalia. [De abro + encéfalo + cia] S. f. 
Desenvolvimento excessivo do encéfalo. 

Má-criação. S. f. 1. Qualidade de quem é malcriado. 2. 
Ato ou dito grosseiro ou incivil: “ora passava sema- 
nas sem aparecer, ora vinha dias seguidos, especial- 
mente para embirrar conosco e com quem estivesse, 
na mais completa das más-criações .” (José- 
Augusto França, Despedida Breve. p. 223). [PI.: más- 
criações m má-criações.) 
amacr(o)-. (Do gr. makrós, á, ón.) El. comp. = 
‘longo’, ‘grande’: macropsia, macrócero. 

Macro. (Do gr. macrós, á, ón.) S.m. Sinal em forma de 
hifen (-) que se sobrepõe a uma vogal para indicar 
que é longa. [Cf. ápice (4) e braquia.] 

Macrobia. [De macróbio.! S. f. Estado de quem é 
macróbio. [Cf. macróbia, fem. de macróbio.] 

Macróbio [Do gr. makróbios. } Adj. 1. V. longevo (1). 
e S. m. 2. Aquele que vive muito. 3. Aquele que tem 
idade avançada: “ Macróbios soturnos pas 
sam, trôpegos, trêmulos, na morna calma das tardes 
abrasadoras.” (Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 
73.) [Fem.: macróbia. Cf. macrobia.) 

Macrobiótica. [Do gr. makrobiotos, ‘de vida longa” + 
-ica?.] S. m. 1. Arte de prolongar a vida e de torná-la 
mais saudável pela observação de determinadas 
regras de higiene e alimentação. 2. Dieta macrobióti- 
car 

Macrobiótico. [Do gr. makrobíotos, *de vida longa”, + 
-ico.?} Adj. Relativo à, ou em que se observam os pre- 
ceitos da macrobiótica: alimentação macrobió- 
tica. ~ V. dieta — a. 

Macrocefalia. S. f. Qualidade de macrocéfalo. 
[Antôn.: microcefalia e nanocefalia.) 

Macrocefálico. Adj. Relativo à macrocefalia, ou a 
macrocéfalo. [Antôn.: microcefálico e nanocefálico.) 
Macrocéfalo. [Do gr. makroképhalos.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem a cabeça, ou parte dela, desenvol- 
dali anormalmente. [Antôn.: microcéfalo e nanocé- 

alo.) 

Macrocerco. [Do gr. makrókerkos.) Adj. Zool. Que tem 
cauda longa. 

Macrócero, [De macr(o)- + -cero!.] Adj. Zool. Que tem 
cornos longos ou antenas compridas. [Antôn.: micró- 
cero.] 

Macrócito, [De macr(o)- + -cito.] S. m. Patol. 1. 
Hemácia grande. 2. Bexiga volumosa. 

Macrócomo. (Do gr. makrókomos.) Adj. Que tem 
cabeleira comprida ou longos filamentos. 

Macrocosmo. (De macr/0)- + -cosmo.) S. m. E. O 
mundo grande, o Universo como um todo orgânico, 
em oposição ao ser humano (microcosmo), segundo 
as doutrinas filosóficas que admitem uma correspon- 
dência entre as partes constitutivas do Universo e as 
partes constitutivas do homem, 2. Restr. O mundo 
das coisas grandes, por oposição ao das pequenas; o 
microcosmo atômico eo macrocosmo das galá- 
xias. [V. microcosmo.) 

Macrocosmologia. [De macrocosmo + -log(o)- + -ia.) 
S. f Tratado ou ciência de todo o Universo. 

Macrocosmológico. Adj. Respeitante à macro- 
cosmologia. 

Macrodáctilo. [Do gr. makrodáktylos.] Adj. 1, Que tem 
os dedos muito compridos. [Antôn.: microdáctilo.) 2. 
Zool. Que tem prolongamentos em forma de dedos. 
{Var. ger.: macrodátito.) 

Macrodasióideo. S. m. 1.  Espécime dos 
macrodasióideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos macrodasióideos. 

Macrodasióideos. S. m. pl. Zool. Animais as- 
quelmintos, gastrotriquios, da ordem Macrodasyoi- 
dea, com tubos adesivos presentes na região anterior, 
na lateral e posterior, e desprovidos de protonefri- 
dios. São hermafroditas e vivem nas praias marinhas, 
geralmente na areia. 

Macrodátilo. Adj. Var. de macrodáctilo. 
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Macroeconomia. [De macr(o)- + economia.) S. f. Ramo 
da ciência econômica que estuda os aspectos globais 
de uma economia, especialmente o seu nível geral de 
produção e renda, e as inter-relações entre os seus 
diferentes setores: Os economistas costumam dizer que 
amacroeconomia estuda a floresta, enquanto a 
microeconomia estuda as árvores. [Cf. microeconomia.] 

Macroeconômico. Adj. Referente à, ou próprio da 
macroeconomia. 

Macroencefalia. S. f. V. macrencefalia. 

Macroestado. [De macr(o)- + estado.) S. m. Fis. Estado 
de um sistema constituido por grande número de 
particulas, e que se caracteriza por um número 
pequeno de grandezas extensivas e intensivas, 

Macroestesia. (De macr(o}- + estesia] S. f. 
Perturbação da sensibilidade em decorrência da qual 
os objetos dão a impressão de muito maiores. 

Macrofilo. [Do gr. makróphyilos.) Adj. Bot. Dotado de 
folhas grandes; longifólio. [Antôn.: microfilo] 

Macroftalmo. [De macr(o)- + oftalmo.] Adj. Zool. Que 
tem olhos muito grandes, olhos bovinos, 

Macrogameta. [De macr(o)- + gameta.] S. m. Biol. O 
gameta feminino (óvulo dos animais e oosfera dos 
vegetais). [Antôn.: microgameta.) 

Macrogastria. [De macr(o0)- + -gastr/o)- + -ia.) S. f. 
Patol. Dilatação do estômago 

Macroglosso. [De macr(o)- + -glosso.] Adj. Que tem 
língua muito volumosa ou muito longa. [Antôn.: 
microglosso.] 

Macrogonídio. [De macr(o)- + gonídio) S. m. Bot. 
Gonídio de tamanho maior, quando há diversifica- 
ção entre eles. [Opõe-se a microgonídio.) 

Macrólofo. [De macr(o)- + -lofo.] Adj. Zool. Que tem 
penacho na cabeça. 

Macrologia. [Do gr. makrologia.) S. f. Ret. Estilo 
difuso; elocução prolixa. 

Macrológico. Adj. Referente à, 
macrologia. 

Macromelia. [De macr/o)- + -mel(o)-! + -ia.] S. f. Ter. 
Desenvolvimento excessivo de qualquer membro. 
[Antôn.: micromelia.) 

Macromélico. Adj. Relativo à macromelia. 

Macrometeorito. [De macr(o)- + meteorito.) S. m. Astr. 
Meteorito de massa suficientemente grande para 
atingir o solo terrestre. 

Macromolécula. (De macr(0)- + molécula.) S. f. Quim. 
Molécula com grande número de átomos. 

Macropétalo. [De macr(o)- + -pétalo.) Adj. Bot. Que 
tem pétalas grandes. [Antôn.: micropétalo.) 

Macropia. [De macr(o)- + -op(ske)- + cia] S. f. V. 
macropsia. 

Macrópode, [Do gr. makropodós.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem longos pés, barbatanas ou pedúnculos. 

Macropolimero. S. m. Quim. Polimero de massa 
molecular elevada. 

Macropomo. [De macr(0)- + gr. pôma, 'tampa'.] Adj. 
Que tem grandes opérculos. 

Macropsia. [De macr(o)- + -op(s)e)- + -ia] S. f. Med. 
Percepção a dos objetos em tamanho maior 
do que na realidade. 

Macróptero. [Do gr. makrópteros.] Adj. Zool. Que tem 
pe asas ou membranas alares. [Antôn.: micróp- 
tero. 

Macrorrinco. [Do gr. makrórrhvechos.) Adj. Zool. Que 
tem bico ou focinho comprido. 

Macrorrizo. [Do gr. makrórrizos.) Adj. Bot. Que tem 
grandes raizes. 

Macroscelia. [Do gr. makroskelés, ‘de longas pernas" + 
-ia.] S. f. Desenvolvimento exagerado das pernas. 
Macroscélico. Adj. Referente à ou da natureza da 

macroscelia. 

Macróscio. [Do gr. makróskios.) Adj. Diz-se dos 
habitantes do globo que, recebendo muito obliqua- 
mente os raios do Sol, projetam, ao meio-dia, uma 
grande sombra, 

Macroscópico. [De macr(0)- + -scop- + -ico2.] Adj. 1. 
Diz-se das observações feitas à vista desarmada. 2. 
Relativo ao exame do que é grande. [Sin. ger.: 
megascópico. Antôn.: microscópico.) 

Macrossomatia. [De macr(o)- + -somar(o)- + -ia.] S. f. 
Patol. V. macrossomia. 

Macrossomático. Adj. V. macrossômico. 

Macrossomia. [De macr(o)- + -som/o)- + cia] S. f. 
Patol. Monstruosidade caracterizada pela excessiva 
grossura ou grandeza de todo o corpo. [Antôn.: 
microssomia.) 

Macrossômico. Ad). 
macrossomia, 

Macróstico. [De macr(0)- + -stico.] Adj. Que está 
escrito em linhas muito compridas. 

Macrostilo. [De macr(o)- + -stilo.] Adj. Bot. Diz-se da 
folha que tem estiletes compridos. 

Macrotársico. [De macr(o)- + -tars(o)- + -ico?.] Adj. 
Zool. Que tem tarsos compridos. 

Macruro. [De macr(o)- + -uro.] Adj. 1. Que tem cauda 
longa. 2. Pertencente ou relativo aos macruros. e S. 
m. 3, Espécime dos macruros. 

Macruros. [Pl]. de macruro.] S. m. pl. Zool. Animais 
metazoários, artrópodes, crustáceos, melacostráceos, 
decápodes, com abdome completamente desenvolvi- 
do, longo e simétrico, estendido fora da carapaça. 
São os camarões, as lagostas e as tamburutacas. 
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Mactrismo. [Do gr. maktrismós.) S. m. Certa dança 
cômica, entre os antigos gregos. 

Macu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos macus, tribo 
indigena que habita nas margens dos afluentes di- 
reitos do rio Negro, na margem esquerda do Japu- 
rá (AM) E na margem esquerda do alto Uraricoera 
(RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Macuca!. S. f. Espécie de pereira silvestre. 

Macuca!, [De or. afr.] S. f. Certa moeda que corria 
entre os negros de Angola. [Cf. macuta.] 

Macuca’. S. f. Bras. Var. de macuco. 

Macucar. [De macuco + -ar?: o macuco Ig. v.] vive 
isolado.) V. int. 1. Bras., SP. Pop. Falar sozinho e 
zangado. 2. Encolerizar-se, irritar-se, enraivecer-se, 
enfurecer-se: “Mas a moça macuçou de repente, 
sentou-se, falou firme e áspero” (Valdomiro Silveira, 
Os Caboclos, p. 53.) [Conjuga-se como trancar.) 

Macucau. [Do tupi amazonense maku 'kawa.) S. m. 
Bras., Amaz. V. jaó. 

Macucauá. S. m. Bras., Amaz. V. jaó. 

Macuco. [Do tupi ma'kuku.) S. m. Bras. Designação 
comum às aves tinamiformes, da família dos tinami- 
deos, gênero Tinamus Lath., com cauda pequena, 
escondida pelas penas das coberteiras, m parte pos- 
terior do tarso áspera. Vivem exclusivamente nas 
matas virgens, e os maiores representantes da ordem 
ocorrem no Brasil, onde há, ao todo, cinco espécies. 
[Sin.: tona. Var.: macuca.] 

Macuco-do-pantanal. S. m. Bras. Ave da família dos 
tinâmidas ( Tinamus serratus Spix). [Pl.: macucos-do- 
pantanal.) 

Macucu. [Do tupi maku 'ku.] S. m. Bras. 1. Designação 
comum a diversas árvores da familia das leguminosas 
(gênero Aldina). 2. Designação comum a diversas ár- 
vores da família das rosáceas (gêneros Couepia, Hir- 
tella, e Parinarium). 

Macucurana. [De macucu + -rana.] S. f. Bras. Árvore 
da familia das rosáceas (Licania americana), de folhas 
rigidamente coriáceas e frutos que são pequenas dru- 
pas, e cujas flores, inconspícuas, se ordenam em es- 
pigas. 

Macucu-verdadeiro. S. f Bras. Arvoreta da familia 
das aquifoliáceas (Ilex macoucoua), peculiar à flores- 
ta amazônica, de folhas coriáceas e revolutas, flores 
pequenas e frutos drupáceos. [Pl.: macucus- 
verdadeiros.) 

Maçudo. Adj. 1. Que tem forma de maça, 2. Fig. 
Maçador, indigesto, monótono (escrito ou discurso). 
[Cf. massudo.) 

Mácula. [Do lat. macula.] S. f. 1. Nódoa, mancha: “E 
límpida, sem mácula, alvacenta / A lua a estra- 
da solitária banha...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
112.) 2. Fig. Desdouro, deslustre, labéu: “Meu 
cunhado, o médico, algumas vezes me disse que seu 
irmão .... era uma das poucas vitimas da castidade 
sem sombra de mácula que o clero podia apre- 
sentar como exemplo.” (Camilo Castelo Branco, 
Serões de São Miguel de Ceide, II, p. 71.) 3. Fig. 
Estigma, ferrete. 4. Med. Região corada da pele, sem 
elevação. 5. Astr. Mancha escura na superficie do 
Sol ou de qualquer outro astro luminoso. [Cf. 
macula, do v. macular.) 

Maculado. [Part. de macular.) Adj. 1. Manchado, 
enodoado, sujo. 2. Fig. Infamado, desonrado, avilta- 


do. 

Maculador (ô). Adj. Que macula. 

Macular. [Do lat. maculare.) V. t. d. 1. Pôr manchas 
em; sujar: “Um rastilho de pó amarelado m acula- 
vao vestido preto da moça.” (Júlio Ribeiro, 4 Car- 
ne, p. 46.) 2. Fig. Desdourar, deslustrar, infamar, 
enxovalhar. P. 3. Íncorrer em desonra; deslustrar-se. 
[Pres. ind.: maculo, maculas, macula, etc. Cf. mácula, 
s. f., e Macula, antr.] 

Maculatura. [De macular + tura] S. f. Art. Gráf. 
Folha mal impressa, suja ou repintada, que se apro- 
veita como descarga. (Cf. perdidos.) 

Maculável. Adj. 2 g. 1. Que se pode macular ou 
enodoar. 2. Suscetível de pecar, ou de incorrer em 
culpas ou defeitos. 

Maculelê. S. m. Bras., BA. Folcl. Misto de jogo e 
dança de bastões, de Santo Amaro, remanescente 
dos antigos cucumbis. 

Maculiforme. [De macula + -i- + forme] Adj. 2 g. 
Que tem forma de pequena mancha ou mácula. 
Maculirrostro. [De macula + -i- + -rostro.] Adj. Zool. 

Diz-se da ave que tem o bico malhado. 

Maculo. (Do quimb. ma'kulu.] S. m. Doença dos 
negros novos, quando era intenso o tráfico da escra- 
vatura, caracterizada por diarréia com relaxamento 
do esfincter anal; corrução, mal-de-bicho: “a cidade- 
espectro, onde o que o ouro construiu a horrivel 
moléstia local arruinou, esse 'maculo em que 
um esfincter se dilata por tal forma, que a mão 
inteira pode sondar o intestino!” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p. 14). 

Maculoso (ô). [Do lat. maculosu.) Adj. Salpicado de 
manchas, nódoas, máculas; manchado, maculado. 
Macuma. [De mucama, com metátese,) S. f Bras. 
Escrava que acompanhava a senhora quando esta 

saia à rua. [Cf. mucama.) 

Macumã'. [De or. tupi.) S. f. Bras. Espécie de palmito 
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pequeno, usado na cozinha como tempero. 

Macumã'. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos macumãs, 
tribo indigena da região do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Macumba. [Do quimb. ma'kiba) S. f Bras. 1. 
Sincretismo religioso afro-brasileiro, derivado do 
candomblé, com elementos de várias religiões africa- 
nas, de religiões indigenas brasileiras = do cristianis- 
mo. 2. O ritual sincrético que lhe corresponde, 3. Por 
derivação, magia negra. 4. V. bruxaria. $. Instrumen- 
to de percussão, espécie de reco-reco, de origem 
africana, = que produz um som de rapa. 

Macumbeiro. S. m. Bras. 1. Partidário e/ou praticante 
da macumba, e Adj. 2. Que é praticante da 
macumba: um preto macumbeiro. 

Macuna. Bras. 5. 2 g. 1. Indivíduo dos macunas, tribo 
indigena das margens do Apaporis. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Macunabe. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. puinave. 

Macungo. S$. m. Bras. V. berimbau (2). 

Macuni. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos macunis, tribo 
indígena de MG, pertencente à familia maxacali. é 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Maçunim. [De or. indígena, decerto.) S. m. Bras., AL. 
Variedade de molusco comestível, muito miúdo. 

Macuquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Macuco (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Macuco, 

Macuquinho. S. m. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos furnarídeos (Lochmias nematura (Lich.)), do Bra- 
sil central m meridional, de dorso pardacento e pintas 
brancas, dispostas como se fossem gotas, na garganta 
e barriga. Nidifica em galerias nas margens dos rios; 
e quase todos os nomes populares que recebe vêm 
do hábito de procurar moscas na saida dos canos de 
esgotos ou valas de despejos. [Sin.: tridi, presidente- 
da-porcaria, presidente-das-porcarias, capitão-da- 
porcaria, capitão-das-porcarias.) 

Macurape. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos macurapes, 
tribo da bacia do rio Guaporé, cuja língua foi classi- 
ficada como tupióide. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Macuripal. [Do tupi, possivelmente.) S. m. Bras. Certo 
fruto silvestre. 

Macuru. [Do tupi maku'ru.) S. m. Bras, 1. V, rapazinho- 
dos-velhos. 2. V. joão-bobo. 3. Balanço formado por 
dois circulos de grossas talas ou de madeira flexível, 
separados de um palmo um do outro e ligados por 
cordas que o suspendem do teto, onde deixam as 
crianças entregues a si próprias. 

Macuta. (Do quimb. mukuta, ‘certa moeda de 
pequeno valor'.] S. f. Bras.. MG. Pop. Coisa sem 
valor. [Cf. macuca?.) 

Macutena. [De macotena.) S. f. Bras., MG. 1. V. lepra. 
2. Fig. Pessoa azarenta. [Cf. macotena e macuteno. Se 
macotena vem, realmente, de macota (4) [= lepra), 
não nos parece razoável a distinção gráfica entre o 
vocábulo que significa o doente e o referente à doen- 
ça.] 

Macuteno. Adj. e s. m. V. Macotema: “Não dizem que 
anda macutena ,lá na Praia Grande (que anda 
leprosa, em Niterói)” (Afonso Arinos de Melo Fran- 
co, 4 Alma do Tempo, p. 10.) [Em nota de rodapé, o 
autor esclarece: “Vem de ‘mal cutâneo". Macutenos 
era como em Paracatu se chamavam os leprosos”. É 
curiosa a etimologia apontada. Compare-a com a de 
macotena.) 

Macuxi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos macuxis, tribo 
indigena caraiba de Rondônia. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Madagascarense. [Do top. Madagáscar + -ense.] Adj. e 
S. 2 g. V. malgaxe (| e 2). 

Madalena. [Do antr. Madalena.) S. f. Mulher dedicada 
à vida religiosa, em reparação do passado airado ou 
libertino. 

Madalenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente qu 
relativo a Santa Maria Madalena (RJ). @ S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria Madalena. 

Madama. [Do fr. madame.) S. f. 1. Senhora, dama. 2. 
Pop. Dona de casa, patroa. 3. Pop. Mulher, esposa. 4. 
Bras. Chulo. V. meretriz. 5. Bras., MG. Fam. Cos- 
tureira. 6. Bras., MG. Fam. V. parteira (1). [F. paral. 
(gal.): madame.) 

Madame. S. f. Gal. Madama. 

Madamismo. S. m. Fam. 1. Multidão de madamas ou 
senhoras. 2. As senhoras. 

Madapolão. {Do top. Madapolão (Índia), importante 
centro de tecelagem do algodão.) S. m. 1. Tecido 
branco e consistente, de lã, 2. Bras., N.E. V. morim. 

Madarose. [Do gr. madárosis, 'calvicie'.) S. f. Patol. 
Queda dos pêlos, em especial dos cílios. 

Madefação. [Do lat. *madefactione, calcado em 
madefactu, 'umedecido".) S. f. Ato de madeficar. 

Madeficar. [Do lat. mad, raiz de madidu, ‘úmido, 
mádido”', + -e- + ficar.) V. t. d. 1. Tornar úmido; 
banhar. 2. Umedecer (uma substância) na prepara- 
ção de um medicamento. [Conjuga-se como trancar.) 

Madeira’. [Do lat. materia.) S. f. 1. Cerne das árvores, 
anatomicamente constituído ve lenho secundário 
morto. [Cf. alburno.) 2. V. lenho (2). 3. Bras. Árvore 
(1). 4. Bras., Amaz. Entre os seringueiros, a árvore da 
borracha. S. Bras., RJ. Gir. Bengala; cacete, pau, 
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porrete. 6. Bras. Violão; viola — V. madeiras. 4 
Madeira de lei. 1. Madeira dura ou rija, própria para 
construções e trabalhos expostos às intempéries; 
madeira dura: “A mata de preciosas madeiras 
de lei, poderia ser ainda explorada com a monta 
gem de uma serraria,” (Xavier Marques, As Voltas da 
Estrada, p. 297.) 2. Fig. O que é bom, durável, resis- 
tente. Madeira dura. Madeira de lei (1). Bater na 
madeira. Bras. Fam. Bater no pau. 

Madeira’. [Do top. Madeira.) S. m. Vinho generoso, da 
ilha da Madeira (Portugal). ~ V. madeiras. 

Madeira-branca. S. f. Qualquer essência florestal de 
contextura mole, e de segunda qualidade, seja qual 
for a cor do seu lenho. [Opõe-se a madeira de lei. P1.: 
madeiras-brancas.) 

Madeiral. S. m. Arvoredo de que se tiram madeiras. 

Madeirame. [De madeira! + ame] S. m. 
Madeiramento. 

Madeiramento. S. m. 1. Porção de madeira, 2. Madeira 
que constitui a armação de uma casa: “A casa ficou 
a arder com altas labaredas rubras, crepitando o 
madeiramento seco, as velhas vigas de 
aroeira, os caibros de mororó.” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 145.) 3. Estrutura ou armação de 
madeira: “Os tectos das pequenas igrejas 
esverdinham-se de musgo; .... crescem os tortulhos 
na base do madeiramento dos altares” (Ra- 
malho Ortigão, As Farpas, I, p. 10). [Sin. ger.: 
madeirame.] 

Madeirar. V., t. d. 1. Pôr armação de madeira em: “os 
carpinteiros principiaram a ajeitar os pranchões 
aparelhados, madeirando a plataforma.” (Eu- 
clides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 192). Int. 
2. Trabalhar em madeira. 3. Colocar armação de 
madeira em algum edifício. 

Madeiras. (Pl. de madeira.) S. f. pl. Na orquestra, 
designação genérica dos instrumentos de sopro feitos 


de madeira: oboé, clarineta, fagote, etc. (incluem-se | 


também as flautas). — V. madeira!. 

Madeireiro. S. m. Bras. 1. Negociante de madeiras. 2. 
Cortador de madeira nas matas. 3. Aquele que tra- 
balha em madeira; carpinteiro. e Adj. 4. Bras., S. 
Relativo ao comércio ou à indústria de madeiras. 

Madeirense. Ad). 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo 
à ilha da Madeira (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante da Madeira, 

Madeiro. [De madeira!) S. m. 1. Peça ou tronco 
grosso de madeira; lenho, 2. Cruz (3): “e Jesus Cristo 
num madeiro , escorrendo sangue, é a imagem 
divina da liberdade.” (Guerra Junqueiro, Vibrações 
Líricas, p. 87). 3. Bras., AM. Chifre de gado vacum. 

Madeixa. [Do lat. mataxa.] S. f. 1. Pequena meada. 2. 
o (1). 3. Porção de cabelos da cabeça; mecha, 
melena: “Na cabeça, penteada em bandós de grossas 
madeixas alouradas, alvejava um lenço de 
cambraieta” (Camilo Castelo Branco, Sentimentalis- 
mo e História, p. 213). 

Madeixar-se. V. p. Cobrir-se de madeixas. 

Mademoiselle (madmuazél”). [Fr., 'senhorita'.] S. f. 
Tratamento que se dá à mulher solteira. 

Madgiar. Adj. 2 g. es. 2 g. V. magiar. 

Mádido. (Do lat. madidu.] Adj. Umedecido, orvalhado. 

Madona. [Do it. madonna, ‘minha senhora.) S. f. 1. 
Nossa Senhora. 2. Imagem ou pintura que representa 
Nossa Senhora. 

Madorna. [De modorra, por dissimilação.) S. f. V. 
modorra: “sofrera o primeiro impacto da presença 
dela quando, passando por uma madorna, na 
rede, fora despertado com o oferecimento de uma 
ane de café.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 


Madornar. [De madorna + -ar°.] V. t. d. 1. V. modorrar 
(1). Int. 2. V. modorrar (2). 3. Bras. Cochilar, dormi- 
tar: “arranchei-me aqui para madornar um 
pedaço e pegou de mim uma tal bebedeira de sono 
que estou que não posso comigo.” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 77). 

Madorra (ô). [De modorra, com dissimilação.) S, f. V. 
modorra. [Pi.: madorras (ô). Cf. madorra e madorras, 
do v. madorrar.) 

Madorrar. [De madorra + -ar?.) V. t. d. e int. V, 
madorrar. [Pres. ind.: madorro, madorras, madorra, 
etc. Cf. madorra (ô) a pl. madorras (0).) 

Madorrento. [De madorra + -ento.] Adj. V. modorrento. 

Madraçar. [De madraço + -art.) V. int. Madracear. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Madraçaria. S. f. Vida ou caráter de madraço: “Eça de 
Queirós, para descrever a preguiça, a madra- 
çaria lisboeta, usa de um vocabulário inigualável” 
(Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 118). 

Madraceador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
madraceia. 

Madracear. V. int. Levar vida de madraço; mandriar, 
madraçar. (Conjuga-se como frear.) 

Madraceirão. [De madraço + -eirdo.] Adj. e s. m. Que, 
ou guele que é grande madraço. [Fem.: madraceiro- 
na. 

Madraceirona. Adj. (f.) m s. f. Fem. de madraceirão. 

Madracice. S. f. 1. Qualidade de madraço. 2. V. 
madraçaria. 

Madraço. [Do år. matrá, “lugar onde algo é atirado’; 
“lugar onde se atira o corpo"; 'colchão'.] Adj. e s. m. 
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V. mandrião (1 m 2): “Num botequim, .... abancados a 
mesas sórdidas, preguiçavam madraços ” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 60). [Aum.: madraceirão.) 

Madrasta. (Do lat. *matrastra, pej. de mater, 'mãe'.) 
S. f. 1. Mulher casada, em relação aos filhos que o 
marido teve de matrimônio anterior. 2. Fig. Mãe ou 
mulher descaroável. [Nessas acepç. é fem. de 
padrasto.) e Adj. (f.) 3. Pouco carinhosa; ingrata, má: 
terra madrasta ; “Sei que é grande maçada / 
Morrer, mas morrerei / — Quando fores servida — / 
Sem maiores saudades / Desta madrasta vida, / 
Que, todavia, amei.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 292). 

Madrasto. [Do top. Madrasta (Índia), centro de 
fabricação de tapeçarias, tecidos, etc.] S. m. Bras., 
N.E. V. morim: “Era um pacote grande com dois cor- 
tes de fazenda para vestido ....; madrasto para 
roupa branca, peças de rendas .... para enfeites.” 
(Xavier Marques, Jana e Joel, p. 61.) 

Madre, [Do lat. mater, 'mãe'.) S. f. 1. Desus. Mãe (1). 
[Atualmente us. só nas loc. Madre de Deus e Santa 
Madre Igreja] 2. Religiosa professa; freira. 3. 
Superiora de comunidade religiosa feminina. 4. Dire- 
tora ou regente de recolhimento, asilo, hospital, etc. 
5. V. útero. 6. Arquit. Viga horizontal sobre a qual 
assentam barrotes: “O forno estava levantado junto 
de um pilar de pedra, sobre o qual uma viga de 
aroeira se erguia, suportando a madre .” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, p. 39.) 8, Matriz dos metais. 9. 
V. mãe-do-rio. 10. A parte mais grossa do vinho ou 
do vinagre, que assenta no fundo das vasilhas; mãe. 
11. Mar. A parte central, mais grossa, de que se for- 
mam o mastro, o cabrestante e outras partes do 
aparelho do navio, quando não são feitos de uma 
peça única. 12. Mar. Cabo de fibra ou de algodão, 
em torno do qual se cocham os cordões de um cabo 
calabroteado ou de um cabo metálico. 13, Mús. Cor- 
da principal dos bordões, de aço, tripa ou seda, em 
torno da qual se enrola o fio de cobre ou de prata. 

4 Madre do leme. Marinh. 1. Eixo que penetra no 
casco do navio e transmite movimento ao leme. 2. 
Parte reforçada, nos lemes de certas embarcações 
(antigas ou miúdas), à qual se prendem as governa- 
duras, e que se prolonga acima da porta do leme 
para fixar-lhe a cana ou a meia-lua, 

Madre-deusense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Madre de Deus (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Madre de Deus. [Pl.: madre- 
deusenses.) 

Madrepérola. [Adapt. do lat. medieval mater 
perlarum.) S. f. 1, Substância nacarada da concha dos 
moluscos, quimicamente composta de carbonato de 
cálcio depositado em camadas finissimas. 2. Parte 
nacarada da concha desse animal. 3. Placa crivada 
na abertura externa do canal central do aparelho 
irrigador dos equinodermos; madreporita. 

Madreperolado. [De madrepérola + -ado'.) Adj. 1. 
Semelhante a madrepérola: “A praia parecia um 
canteiro vivo de estranhas flores madre- 
peroladas faiscando de leve no escuro...” 
aa de Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 264.) 

- Revestido ou guarnecido de madrepérola. 

Madrépora. [Do it. madrepora.] S. f. Animal 
celenterado, antozoário, zoantário, madreporário, 
cujo esqueleto é compacto e calcário. Pólipos dimi- 
nutos, situados em cálices superficiais, desprovidos 
de sifonóglifo. São todos marinhos, na maioria colo- 
niais, e formadores de recifes. [Sin.: coral-branco.] 

Madreporário. S. m. 1. Espécime dos madreporários. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos madreporários. 

Madreporários. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
zoantários, ordem Madreporaria, de exosqueleto 
compacto e calcário, pólipos pequenos ou minús- 
culos, situados em pequenas cavidades do esqueleto, 
seis tentáculos, geralmente sem sifonoglifos, e mús- 
culos fracos. Coloniais, na maioria; vivem em mares 
quentes. São os corais rochosos. 

Madrepórico. Adj. Referente a madrépora. ~ V. pla- 
ca —a. 

Madreporifero. [De madrépora + -fero.] Adj. Que 
contém ou produz madréporas. 

Madreporiforme. [De madrépora + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma ou aspecto de madrépora. 

Madreporita. S. f. Placa externa e dorsal dos 
equinodermos com um orifício, m que faz parte do 
sistema irrigador desses animais; placa madrepórica. 
[Cf. madreporite.) 

Madreporite. [De madrépora -ite?.) S. f. Madrépora 
fóssil. [Cf. madreporita. 

Madressilva. [Do lat. medieval matrisilva.] S. f. 
Trepadeira da familia das caprifoliáceas (Lonicera 
caprifolium), de origem estrangeira, muito apreciada 
como ornamental graças às suas bonitas e perfuma- 
das flores, = cujas folhas são pequenas, porém muito 
numerosas. 

Madria. S. f. Ondas revoltas, encapeladas. 

Madrigal. [Do it. madrigale.) S. m. 1, Pequena 
composição poética, engenhosa e galante, 2. Poesia 
pastoril. 3. Galanteio dirigido a damas. 4. Mús. Com- 

osição poético-musical que, no séc, XIV e, sob a 
orma de desenvolvimento e aperfeiçoamento da fró- 
tola, no séc. XVI, constitui um dos gêneros mais 
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importantes da música profana italiana, no qual o 
elemento literário tem papel preponderante. Era 
escrita para uma ou mais vozes (cinco e até seis no 
madrigal clássico do séc. XVI), com acompanhamen- 
to instrumental (alaúde, clavicimbalo, harpa), ou sem 
ele, e foi sob a sua influência que se operou a 
secularização da música, mediante a utilização de 
textos profanos = o emprego de fórmulas melódicas 
novas, de um cromatismo intenso. 

Madrigalesco (ê). [Do it. madrigalesco.] Adj. Referente 
a, ou que tem caráter de madrigal. 

Madrigalista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem faz 
madrigais: “Ele é poeta e gentilhomem madri- 

alista entre os heróis da sua raça.” (Martins 
ontes, 4 Dança, p. 52.) 

Madrigalizar. V. int. Fazer madrigais. 

Madrigaz. [De um *magridaz, com metátese.) S. m. 
Individuo magro, macilento; escaveirado; feio. 

Madrija. [De madre.) S. f. Bras., BA. Designação dada 
à baleia-mãe, para distingui-la do baleote. [Var.: 
madrijo.) 

Madrijo. S.-m. Bras. Var. de madrija. 

Madrileno. (Do esp. madrileño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Madri, capital da Espanha, 
e S. m. 2. O natural ou habitante de Madri. [Sin. 

er.: madrilense, madrilês, matritense.] 
adrilense. [Do top. Madri + -l- + -ense.] Adj. 2 g. es. 
2 g. V. madrileno. 

Madrilês. [Do top. Madri + -l- + -ês.] Adj. e s. m. V. 
madrileno. [Flex.: madrilesa (8), madrileses (8), 
madrilesas (8).] 

Madrinha. [Do lat. *matrina, dim. afetivo de mater, 
'mãe”.] S. f. 1. Mulher que serve de testemunha em 
batizados, crismas e casamentos, e que assim fica 
sendo chamada, em relação ao neófito ou à pessoa 
que se crisma ou casa. 2, Aquela que dá o nome, 
batiza ou inaugura: É a madrinha do novo tran- 
satlântico. 3. Fig. Protetora, auxiliadora, patrocina- 
dora. 4. Bras. Égua ou besta que serve de pastora e 
guia duma tropa de muares; égua madrinha. 4 
Madrinha de apresentação. Bras. 1. Mulher que leva o 
batizando até à igreja, onde m entrega à madrinha. 
[Sin. (em MG).: madrinha de carrego.) 2. Mulher que 
representa o padrinho ou a madrinha, quando impe- 
didos de comparecer ao batismo. Madrinha de carre- 
go. Bras., MG. Madrinha de apresentação (1). 
Madrinha de guerra, Pessoa do sexo feminino que, 
durante a primeira e a segunda guerras mundiais, 
escrevia a combatentes, aos quais, na maioria das 
vezes, jamais vira, animando-os, e enviava-lhes pre- 
sentes de objetos e iguarias. 

Madrinhar. V. t. d. Bras., S. Amadrinhar (3,4 e 5). 

Madrioheiro. S. m. Bras., S. O rapaz que anda na égua 
madrinha com o fim de regular o tempo da marcha 
da tropa ou da tropilha. 

Madrugada. (Fem. substantivado de madrugado, part. 
de madrugar.) S. f. 1. V. manhã (2). 2. P. ext. Periodo 
entre zero hora m o amanhecer; Eram duas horas da 
madrugada 3. Fig. Antecipação; precocidade. 

Madrugador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
madruga. 2. Fig. Que, ou aquele que é diligente ou 
antecede outrem em qualquer ação ou serviço. 

Madrugar. (Do lat. *maturicare «< madurare, 
‘amadurecer’; “apressar, acelerar", donde 'levantar- 
se cedo".] V. int. 1. Levantar-se da cama bem cedo: 
“madrugava como um pássaro e só adormecia 
pela noite dentro.” (João de Araújo Correia, Terra 
Ingrata, p. 220.) 2. Praticar algum ato antes do tempo 
próprio. 3. Preceder outrem em qualquer coisa. 4. 
Aparecer antes do tempo, ou muito cedo; 
manifestar-se precocemente. [Conjuga-se como lar- 
gar.) 

Maduração, [De madurar + -ção.] S. f. 1, Sazonamento 
da fruta; amadurecimento, 2. Patol. Supuração de 
abscesso. [Sin, ger.: maturação, amadurecimento.) 

Madurador (ô). [De madurar + -{d)or.] Adj. Que faz 
madurar ou amadurecer. 

Madural. [De maduro? + -al.] Adj. y) Diz-se de uma 
espécie de azeitona; toural, negral. 

Madurão. Adj. Muito maduro! (4): Já é madurão, 
anda pelos cinqüenta anos. [Fem.: madurona.] 

Madurar. [Do lat. maturare.) V. t. d. e int V. 
amadurecer: “O tempo madura os frutos, / bran- 
queia nossos cabelos.” (Tiago de Melo, Vento Geral, 
p. 89) ; “achou melhor colher o arroz mesmo sem ele 
madurar de todo.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 12). 

Madurecer. [De maduro + -ecer.) V. t, d. e int. V. 
amadurecer. 

Madureiro, [De maduro + -eiro.) S. m. Lugar 
apropriado para se pôr a fruta a amadurecer., 

Madureta. S. f. Gênero de fungos responsável por 


várias micoses. 
Madurês, [Do pop. Madura (Ásia) + -ês.] S. m. Um 
dos idiomas da Malásia. [Cf. maduyrez.] 
Madurez (8). S. f. P. us. Madureza. [Cf, madurês.) 
Madureza (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado maduro; 
sazonamento, maturação. 2. Efeito de madurar. 3. 
Fig. Estado do que está plenamente desenvolvido; 
amadurecimento, maturidade: madureza de espt- 
rito. 4. Fig. Circunspecção, prudência: Pensou com 
madureza acerca do problema. (Var. (p. us.): 


ú Maduro! 


madurez.) 

Maduro', [Do lat. maturu.) Adj. 1. Amadurecido, 
maturado, sazonado: fruto maduro .2. Fig. Plena- 
mente desenvolvido; completamente formado: 
indivíduo maduro: espírito maduro. 3. Fig. 
Refletido, prudente, ponderado; amadurecido, 
maturado: É muito maduro, incapaz de levianda- 
des, apesar de ainda moço; “um maduro estudo da 
questão colonial.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, 
p. 256). 4. Que já não é moço; já avançado em anos: 
“Outras mulheres, velhasou maduras, entravam 

. ou saiam de vários quartos” (Vasconcelos Maia, O 
Leque de Oxum, p. 57). 5. Supurado (abscesso). 

Maduro?, S, m. Bras., RJ. Bebida fermentada, feita de 
cabaú misturado com água. 

Maduromicose, [De madurfela) + -o- + micose.) S. f. 
Patol. Micose produzida por madurelas. 

Madurona. Ad). lê ) Fem. de madurão. 

Mãe. [Do lat. mater, 'mãe'.) S. f. 1. Mulher, ou 
qualquer fêmea, que deu à luz um ou mais filhos. 2. 
Pessoa muito boa, dedicada, desvelada; “ — Ô piedo- 
sa Mulher, Mãe dos Abandonados, / Miserere 
mei!,..." (Gomes Leal, 4 Mulher de Luto, p. 183); 
Pedro é uma mãe para os amigos. 3. Fig. Fonte, 
origem, berço: “A idéia da morte, lembra o poeta 
Valéry, representa a mola das leis, a mãe das reli- 
giões, .... o excitante essencial da glória e dos gran- 
des amores” (Carlos Drummond de Andrade, Pas- 
seios na Ilha, p. 195); A Grécia foi a mãe do teatro 
ocidental, 4. V. mãe-do-rio. 5. Madre (10). 6. Bras. 
Nos esportes, jogador que, atuando mal, bene- 
ficia o adversário. q 4dj. 2 g. 7. Bras. Gir. Mui- 
to grande; forte, intenso: Tomou um pileque 
mãe ; Levou uma surra mãe . 4 Mãe de familia, 
Mulher casada e com filhos. [Cf. mãe-de-família.) 
Ficar como a mãe de S. Pedro. Não ter onde ficar. 
Nossa mãe. V. nossa. 

Mãe-benta. (De mãe + o antr. Benta, de Benta Maria 
da Conceição Torres, doceira famosa que viveu pelo 
tempo da Regência.) S. f. Bras. Espécie de pequeno 
bolo feito de farinha de trigo e ovos. [Pl.: mães- 
bentas.] 

Mãe-boa. S. f. Bras. Planta escandente da família das 
vitáceas (Cissus alata), de flores pequeninas = orde- 
nadas em cachos, e cujos frutos são pequenas bagas 
que recordam, de longe, uvas, e que, segundo o 
povo, tem propriedades medicinais. (PI.: mdes-boas.] 

Miãe-caridosa. S. f. Bras. Gir. V. ambulância (3). (PI.: 
mdães-caridosas.) 

Mãe-carinhosa. S. f. Bras. Gir. V. ambulância (3). [PI.: 
mdes-carinhosas.) 

Mãe-d'água. S. f. Bras. 1. Ente fantástico, espécie de 
sereia de rios e lagos; iara, uiara, aiuara-aiuara, boia- 
çu. 2, Fonte ou reservatório de água. 3. Fig. Pessoa 
que chora facilmente. 4. Constr. Arca-d'água. [PÍ.: 
mães-d'água.) 

Mãe-da-lua. S. f. Bras., BA. V. urutau: “Dir-se-ia uma 
voz de mulher e tinha uma melodia esquisita e 
monótona. Era o canto da mãe-da-lua .” 
(uso Azevedo, O Mulato, p. 223.) [Pl.: mães-da- 

ua. 

Mãe-da-mata. S. f. Bras., Amaz. Duende da floresta, 
que preside aos destinos da flora e da fauna que a 
habitam. [Pl.: mães-da-mata.) 

Mãe-da-tapca (ô). S. Bras., Amaz.. Designação 
comum às aves passeriformes, da familia dos formi- 
carideos, gênero Phlegopsis Reich., de coloração 
pardo-olivácea, cabeça, garganta m peito pretos, asas, 
cauda e crisso vermelhos. [PI.: mdes-da-taoca (0).) 

Máãe-da-tora. S. f. Bras., Amaz. Ave passeriforme, da 
família dos formicarideos (Pyriglena leuconota (Spix)), 
de coloração preta, com uma mancha dorsal branca, 
tendo a fêmea a parte superior pardo-escura, um 
pouco avermelhada, garganta esbranquiçada e abdo- 
me preto. Vive na mata m alimenta-se de insetos. [PI.: 
mdes-da-tora.) 


Mãe-de-anhã. S. f. Bras. Peixe da família dos 

loricáridas (Kronichthys subteres). [Pl.: mães-de-anhã.) 
Mãe-de-familia. S. f. V, bela-margarida. (Pl.: mdes-de- 
família. Cf. mãe de familia.) 

Nero. S. f. Bras. V. taiaçuíra. [Pl.: mães-de- 
porco. 

Mãe-de-santo. S. f. Bras. Sacerdotisa de candomblé ou 
macumba [v. pai-de-santo]; ialorixá. [Pl,: mães-de- 
santo.) 

Miãe-de-saúva. S. f. Bras. 1, V. cobra-de-duas-cabeças. 2. 
V, cobra-cega (1). [Pl.: mães-de-saúva.) 

Miãe-de-tucano. S. f. Bras., Amaz. V. anambetúna. [PL.: 
mães-de-tucano.} 

Mãe-do-anhã. S. f. Bras. V. anhá. [P1.: mães-do-anhã.) 

Måe-do-camarão. S. f. Bras. V. tamburutaca. (Pl.: mães- 
do-camarão.) 

Mãe-do-corpo. S. f. Bras: Pop: V. útero. (Pl.: mães-do- 
corpo.) 

` Măe-do-fogo. S. f. 1. Bras., Amaz. Tronco seco de 
madeira branca, que conserva o fogo por muitos 
dias. 2. Bras., RS. Tição grande, que conserva o fogo 
para o dia seguinte, no fogão do galpão das estân- 
cias. [PI.: mdes-do-fogo.) 

Mãe-do-ouro. S. f. Bras., PR. Ente fantástico que, 
segundo a superstição popular, guarda as minas de 
ouro. [Pl.; mães-do-ouro.) 
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Mãe-do-rio. S. f. Bras. 1. Leito do rio até a extrema 
das margens, quando o rio, transbordando, alaga as 
terras ribeirinhas; madre, mãe. 2, V. boiúra. (PL: 
máães-do-rio.] 

Mãe-do-sol. S. f. Bras., Amaz. 1. Inseto coleóptero, da 
familia dos buprestideos (Euchroma gigantea (L.)), de 
coloração metálica brilhante, e revestido de abun- 


dante eflorescência de cor amarela. Os adultos, 


podem atingir 8 cm de comprimento = são usados 
como adorno pelos índios e habitantes do interior. 
Vivem em paineiras, imbiruçus e figueiras. 2. V. prin- 
cipe! (8). [PI.: mães-do-sol.] 

Mãe-joana. S. f. Bras. V. água-viva (2). [PI.: mães-joanas 
e mãe-joanas.) f 

Maenga. S. m. 1. Bras., PE. Pop. Soldado de polícia, 
ou guarda civil. [V, mata-cachorro (2).] 2. Bras. Pop. 
V, joão-ninguém. 

Miãe-parida. S. f. Bras. V. rabanada!. [PL.: 
paridas.) 

Miãe-pequena. S. f. Bras. Substituta imediata da mãe- 
de-santo ou do pai-de-santo nos candomblés. [PI.: 
mdes-pequenas.) 

Maeruna. S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. V. majuruna. 

Maestre. S. m. Ant. Mestre, 

Maestria, [De maestre + cia] S. f. V. mestria: “A 
intura portuguesa, que no século XVI atingiu um 
imite de maestria nunca mais alcançada, deriva 

inicialmente da influência de Flandres” (Ramalho 
Ortigão, Arte Portuguesa, II, p. 240). 

Maestrina. [Do it. maestrina.] S. f. Fem. de maestro. 

Maestrino. (Do it. maestrino, dim. pejorativo.) S. m. 
Compositor de música ligeira. 

Maestro. [Do it. maestro, 'mestre'.) S. m. 1. 
Compositor musical. 2, Regente de orquestra. [Fem.: 
maestrina.) 

Mafabé. Adj. 2 g. Bras., SP. Diz-se de pessoa sem 
nenhum préstimo. 

Mafamético. Adj. Pertencente ou relativo a Mafamede 
E No (designações de Maomé [v. maometa- 
no). 

Mafarrico. S. m. Pop. V. Diabo (2): “Deus me per- 
doe se a pequena não parecia instrumento do 
mafarrico para me atentar.” (José Cardoso 
Pires, Jogos de Azar, p. 133.) 

Mafaú. S. m. Bras. Variedade de cajueiro. 

Máfia. [Do dialeto siciliano mafia, ‘audácia’, 'bazófia”, 
'insolência”, provavelmente do ár. mahyah, “ufanis- 
mo", 'bazófia'.] S. f. 1. Sociedade secreta, fundada na 
Itália no séc. XIX para garantir a segurança pública, 
e posteriormente acusada de participação em 
numerosos crimes. 2. P. ext. Grupo criminoso bem 
organizado. 

Mafião. Adj. e s. m. Bras. Pop. Covarde, poltrão, 

Mafioso (ô). [Do it. mafioso.) S. m. 1, Membro da 
máfia. 2. P, ext. Indivíduo hábil m inescrupuloso. e 
Adj. 3. Que é membro da máfia. 4. Próprio de, ou 
que lembra um mafioso (1 e 2): atitude mafiosa; 
cara mafiosa. 

Mafomista. S. 2 g. Partidário de Mafoma ou Maomé 
[v. maometano). 

Má-formação. S. f. Malformação. [PI.: más-formações.] 

Mafrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Mafra (Portugal e SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mafra. 

Mafuá. S. m. Bras., RJ. Feira ou parque de diversões 


mães- 


com barracas, jogos, carrosséis, etc.: “procissões, 


bandas de música, circos, m a f u ás” (Osmã Lins, 
Nove, Novena, p. 91). 

Mafurá. [De or. indigena, certamente.) S. m. Bras. V. 
pacupeba. 

Maga. [Fem. de mago.) S. f. Mulher que pratica magia 
(1); feiticeira, bruxa, mágica. 

Magalânico. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
navegador português Fernão de Magalhães (1480- 
1521). 2. Da, ou pertencente ou relativo à provincia 
ou ao estreito de Magalhães (Chile). e S. m. 3. O 
natural ou habitante dessa província. 

Magalhense. Adj. 2 g. 1. De ou pertencente ou relativo 
a Magalhães de Almeida (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Magalhães de Almeida. 

Magana. S. f. 1. Mús. Espécie de tocata antiga. 2. 
Mulher desenvolta e/ou lasciva. o Adj. (f) 
Namoradeira. 

Maganagem. S f. 1. Grupo de pessoas maganas. 2. V. 
maganice. , 

Maganão. [De magano + -do!.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que pratica muitas maganices ou é muito 
magano; pândego. 

Maganeira. S. f. V. maganice. 

Maganice. S. f. Ato ou dito de magano; maganeira, 
maganagem: “Dizia-lhe então maganices de 
E a (Fialho d'Almeida, Lisboa Galante, 
p. k 

Magano. Adj. 1. Jovial, engraçado, travesso; atrevido, 
malicioso. e S. m. 2. Individuo magano. 3, Indivíduo 
de baixa extração, 

Magarefe. [De possível or. ár.) S. m. 1, Aquele que 
mata m esfola reses nos matadouros; açougueiro, car- 
niceiro, carneador: “A fazenda vendia gado no pêlo 
E matava para o mercado, cortando, na vila, com os 
seus magarefes.” (José Vieira, Vida e Aventura 
de Pedro Malasarte, p. 211.) 2. Fig. V. açougueiro (3). 


Magistralidade 


Magari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo da extinta tribo 
indigena dos magaris, do alto Amazonas. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Magazine. [Do ingl. magazine < fr. magasin ou it. 
magazzino.) S. m. 1. Bras. Publicação periódica, 
geralmente ilustrada e de caráter recreativo: “Num 
desses magazines americanos em que você 
contenta a sua moderada curiosidade do mundo 
exterior li uma teoria justificativa da história curta.” 
(Domício da Gama, Histórias Curtas, p. VI.) [Cf. 
revista.] 2. Casa onde se vendem artigos de modas; 
loja. 3. Tip. Receptáculo de forma trapezoidal mon- 
tando ao alto da linotipo e congêneres, e em cujos 
canais deslizam as matrizes para o componedor, 
quo se aciona o teclado. [Sin., p. us.: armazém, 

lepósito.] 

Magdaleão." [Do gr. magdaliá, ‘miolo de pão”, ‘pasta 
amassada em forma de cilindro". S. m. Farmac. 
Medicamento enrolado em cilindro. 

Mapgdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Magda (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Magda. 

Mageense (tên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Magé (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Magé. 

Magenta. [Do top. Magenta (Itália).] Adj. 2 g. 1. V. 
carmim (4 e 5). 6 S. m. 2. V. carmim (2). 3. Carmim 
(1). [Em fotogravura é usada em lugar do vermelho, 
nos filtros e tintas, para major fidelidade ao original. 
Cf. ciano.) ~ V. retícula —. 

Magérrimo. Adj. V. macérrimo. 

Magia. [Do gr. mageta, pelo lat. magia.) S. f. 1. Arte 
ou ciência oculta com que se pretende produzir, por 
meio de certos atos e palavras, e por interferência de 
espiritos, gênios m demônios, efeitos e fenômenos 
extraordinários, contrários às leis naturais; mágica, 
bruxaria, 2. Religião ou doutrina dos magos. 3. Fig. 
Magnetismo, fascinação, encanto, mágica, 4. Sociol. 
Instituição baseada na crença da força sobrenatural, 
regulada pela tradição, e constituída de práticas, 
ritos e cerimônias em que se apela para as forças 
ocultas e se procura alcançar o domínio do homem 
sobre a natureza, 4 Magia branca. Umbanda. Magia 
imitativa. Aquela em que se imita a causa desejada. 
Magia negra. Magia (1) praticada com maus propó- 
sitos; bruxaria, necromancia, nigromancia. Magia 
simpática. Aquela em que se pretende ter ação 
sobre pessoa ou objeto distante, dos quais se possui 
uma parte. : 
Magiar. (Do húng. mad'ar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
húngaro. 

Mágica. [Fem. substantivado do adj. mágico.) S. f. 1. 
V. magia (1). 2. Prestidigitação. 3. Maga. 4. Fig. V. 
magia (3). [Cf. magica, do v. magicar.) 

Magicar. [De maginar, por infl. de mágico?) V. t. d. 1. 
Fam. Pensar, ruminar, T, i. e int. 2. Cismar muito; 
andar apreensivo; maginar. 3. Pensar; cismar, deva- 
near: “podia magicar à vontade nas regiões 
inexploradas daquele pais imenso, .... percorrer em 
sonhos aquele Far West com búfalos de imaginação” 
(José Gomes Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 63). 
(Pres. ind.: magico, magicas, magica, etc. CF, mágico e 
mágica.) 

Mágico. [Do gr. magikós, pelo lat. magicu.) Adj. 1. 
Respeitante à magia. 2. Extraordinário, sobrenatural, 
fantástico. 3, Encantador, delicioso, fascinante, 
mago. ~ V. arte —a, lanterna —a, olho — e quadrado 
= eS. m. 4 V. mago (4), 5. Prestidigitador, 
ilusionista: os mágicos do circo. [Cf. magico, do 
v. magicar.] 

Maginação. [De imaginação, por aférese.) S. f. Ant. e 
pop. Imaginação. 

Maginar. [De imaginar, por aférese.] V. int. 1. Ant. e 
pop. Imaginar: “— Você nem magina como eu 
ando!” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 114.) 2. 
Bras. Pop. Magicar (2). 

Magismo. S. m. 1. Prática de magia (1). 2. V. magia 
(2). 


Magisterial. Adj. 2 g. 1. Referente a magistério. 2. Na 
Igreja Católica, diz-se de definição proveniente de 
um órgão do magistério. 

Magistério. [Do lat, magisteriu.) S. m. 1. Cargo de 
professor. 2, Exercício desse cargo; ensino, profes- 
sorado. 3, A classe dos professores. 4. Designação 
comum, outrora, a certos compostos, minerais prin- 
cipalmente, aos quais se atribuiam virtudes extraor- 
dinárias. 8. Na Igreja Católica, exercício da autorida- 
de de ensinar, ligada ao episcopado ou ao supremo 
pontificado. 

Magistocéfalo. Adj. Megalocéfalo.. 

Magistrado. [Do lat. magistratu.) S. m. 1. Indivíduo 
investido de múnus público, i. e., delegatário de 
poderes da nação ou do poder central, para governar 
ou distribuir justiça. 2. Restr. Juiz, desembargador, 
ministro. 

Magistral. (Do lat. magistrale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a mestre. 2. Fig. Perfeito, completo. 
exemplar. e S. m. 3. Cônego que exerce v 
magistério, principalmente de teologia, 

Magistralidade. S. f. 1. Qualidade de magistral ou de 
magistrado. 2. Tom pomposamente magistral; pedan 
tismo. 


Magistrando 


Magistrando, [Do lat. magistru, “mestre”, com a desin, 
de ger. que existe em bacharelando, doutorando, for- 
mando, ete $. m, Cundidato a mestre, 

Magistrática. Ad), De, ou respeitante a magistrado, 

Magistratura. (Do lat. magistratu, “magistrado”, 4 
aura) S, fd. Dignidade ou funções de magistrado. 2. 
A classe dos magistrados, 3, Duração do. cargo do 
mugistrado. 4 Magistratura em pé, O Ministério 
Público, 

Magma. (Do gr. mágma, ‘pastu de farinha de trigo 
amassada’, pelo lat, magra) S. m. 1. Massa natural 
fluida, ignea, de origem profunda, e que, ao esfriar- 
se, se solidifica, originando a rocha magmática. 2. 
Matéria espessa que fica depois de se espremer uma 
substância, 3, Qualquer substância pastosa e viscosa, 
como n lava, o vidro derretido, cto. 4, Med. Linimen- 
to espesso, 

Mugmático. IDo gro mágma, atos (V. magma) + ico? 
Adj. Relerente a magma, V, corrosdo =a é rocha 
i 

Maguanimidade, [Do lat, magnanimiatel $S. f A 
Qualidade de mugnânimo, 2, Ato próprio de quem é 
magnânimo, A 

Maguânimo. [Do lat. magnanime) Ad) 1. Que tem 
grandeza de ulma; generoso, liberal, bizarro, longâni- 
me. 2. Próprio de alma nobre e generos gesto 
magnânimo, 

Magnata. (Do luto magnatu) S. m. 1. Antiga 
designação dos membros da alta nobreza, na Polônia 
e mm Mungria, 2. Pessoa importante, poderosa, 
influente ou ilustre, Vo mandachuva. 3, Grande capi- 
talista, (F, paral: magnate.| 

Magnate. Do lat, magnates, ‘senhores’, 'potentados', 
‘pessoas grudas’, tomado 'no sing.) S. m. Magnata, 

Magné, Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos magnés, tribo 
indigena do norte de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo u essa tribo, 

Magnésia. (Do top. gr. Magnesia, pelo lat. Magnesia, 
atr, do fr, magnésie.| S. f. Quim. O óxido de magné- 
sio, branco, cristalino, usado como refratário e em 
medicina, [Fórm,; MO, 

Magnesinno, Adj, 4, Relativo ao magnésio ou à 
muagnésia, 2. Que contém, ou tem por base, o magné- 
sio ou a magnésia, (Sin, ger.: magnésico.] 

Mugnésico. Adj. Mugnesinno. 

Magnésio. [Do lat, cient. magnesium.) S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 12, metálico, branco- 

ratendo, leve, reativo. [Simb.; Mg.| 

agnesita. [De magnésio + tal S. f Min, Mineral 
trigonal, carbonato de magnésio, lurgumente empre- 
gado na manufatura de refratários [v. refratário (6)! 
especiais c na fabricação de vários suis de magnésio. 

Mugnetelétrico. |De magneto- + elétrico. Adj. Fis. Diz- 
se de fenômeno em que estão presentes campo 
magnético e campo elétrico, 

Magnético. [Do gr. magnetikós, pelo lat, magneticy, utr. 
do fr. magnétique.| Adj. 4. Relativo ao magneto ou 
im, ou ao magnetismo, 2. Que tem a propriedade de 
atrair como o magneto, ~ V. acoplamento ~, balança 
~a, blindagem ~a, cabeça ~a, campo —, campo -~ 
terrestre, circulto ~, declinação =a, densidade de fluxo 
~, dipolo —, equador ~, espelho —, fita —a, fluxo ~, flu- 
xo de indução —a, indução —a, intensidade do campo =, 
pólo =, pólo — terrestre, potencial — e temperatura —a. 
3, Fig, Que exerce atração forte ou influência profun- 
da; atraente, fascinador, sedutor: olhar magnéti- 
eo. 

Magnetismo. (Do fr, magnétisme S. m. 1, Fis, 
Designação comum às propriedades caracteristicas 
dos campos o das substâncias magnéticas, 2, Influên- 
cia exercida por um individuo na vontade de 
outro(s). 3, Fig. Propriedade de atrair, de encantar, 
de seduzir; atratividade, fascinação, encantamento. 

4 Magnetismo animal, V, mesmerismo, Magnetismo 
terrestre. Geofis, Geomugnetismo., 

Magnetita. [Do fr. magnétite) S. f Min. Mineral 
monométrico, óxido de ferro fortemente magnético, 
minério de ferro, 

Magnetização. S. f. 1, Ato ou efeito de magnetizar, 2, 
Fls, Processo em que se magnetiza um corpo; iman- 
tação, 3, Fis. Momento magnético de um corpo por 
unidade de volume; imantação, 

Magnltizador (0) Adj}. 1. Que magnetiza, 
magnetizante. @ $. m., 2. Aquele que magnetiza, 

Mugnetizante. Adj. 2 g. Mineta (1). 

Mugnetizar, [Do fr. magnétiser) V, t. d. 1. Comunicar 
o magnetismo a magnetizar uma agulha, 
2. Dominar n vontade de, ter influência em, 3, 
Atrair, encantar, fascinar? O espetáculo magneti- 
ZUva 

Magnetizável, Adj. 2 g. Suscetivel de ser muúgnetizado, 

Magneto. [F. abrev, de magnetelétrica (subentende-se 
máquina) S. m. Fis. V. ma (1). é 

amaguet(o)-, [Do gr. mágnes, eios) El, comp. = 
'magneto', mf"; magnetogenta, magnetômetro. 

Maguetoclétrico, Adj. Y. magnetelétrico, 

Magnetogenta, |De magner(o) + genlo) + tal S. f. 
Estudo dos fenômenos mupnéticos, 

Mugnetógrafo. [De magnero) + grafo] S. m. Astr. 
Instrumento buscado no efeito Zeeman, e destinado 
a estudar o campo magnético do Sol. 

Mugnetologia, [De magnetlo)- + -logto) + da] S.f 1 
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Estudo das uções magnéticas de imãs e correntes 
elétricas, e das propriedades magnéticas da matéria, 
2. Ciência do magnetismo, 

Mugnetológico. Adj. Referente à magnetologia, 

Magnetômetro. [De magnei(o)- + -metro.| S. m. Fis, 
Instrumento para medição de variáveis de um campo 
mugnético, 

Magnetomotriz. [De magnetito) + motriz} Adj. 2 g~ 
V, força -, 

Magneton, S. m, Fis. Nucl. V. magnéton. 

Magnéton. (De magnet(o) + -on.) S. m. Fis. Nucl. 
Unidade natural para a medição do momento mag- 
nético de uma particula, especialmente do elétron e 
do pròton, igual ao produto da carga elétrica da 
partícula pela constante de Planck dividido por 
quatro 7 vezes a massa da particula, 

Mugnetoóptica. [De magnei(o)- + óptica.) S. f. Parte da 
fisica que investiga a influência dos campos magnéti- 
cos sobre a emissão, absorção e propagação da luz. 

Magnetoquimica, [De magnei(to- + química] S. f. 
Parto da físico-quimica que investiga a estrutura das 
substâncias por métodos buscados em fenômenos 
magnéticos. 

Magnetorrotação. [De magnei(o)- + rotação.) S, f. Ôpt. 
Atividade óptica provocada pela ução de um campo 
mugnético sobre substância opticamente inativa, 

Magnetostática. [De magnei(o) + wtat{o} + -ica?.} S. 
J. Fis, Parte do magnetismo que estuda as proprieda- 
des e caracteristicas dos campos magnéticos invariá- 
veis com o tempo, 

Mugnetostático. Adj. Referente à magnetostática. ~ 
V. campo ~. 

Mapnotpsrigão. IDe magnet(o). + um lat, *strictione, 
calcado em strictu, de stringere, ‘comprimir, aper- 
tar.) S. m. Fís, Deformação de um corpo provocada 

ela ução de um campo magnético. 

Magnctron. [De magnei(o)- + -tron, com haplologia.] 
S, f. Eletrôn. Válvula termiônica para gerar microon- 


das. 

Magnjcida. [Do lat, magnu + -i- + ccida] S. 2 g. 
Pessoa que comete magnicidio. 

Magnicidio. [Do lat. magnu + -i + -cídio] S. m. 
Assassinio de grande homem, de pessoa eminente., 

Magnifica. S$, m, Pop. O magnificat lg. v.| rezado pelo 
Ee quando troveja. [Cf, magnifica, do v. magnifi- 
car, 

Muagnificação. |Do lat. magnificatione.) S. f Ato ou 
efeito de pago a, 

Magnificur. [Do lat, magnificare) V. t d L 
Engrandocer, louvando; exaltar, glorificar; “Amemos 
com fervor, honremos, cantemos, magnifique- 

mos a harpa de ouro em que chorou Camões.” 
(Martins Fontes, A Dança, p. 97.) 2. Ampliar as 
dimensões de (um objeto); aumentar. P. 3. Mostrar- 
se grande, magnífico; engrandecer-se, (Pres. ind.: 
magnifico, magnificas, magnifica, etc. Cf, magnífico e 
magnífica, | s 

Magnificat (magnificat). [Lat] S. m. Cântico de 
alegrias que a Virgem Maria dirigiu ao Espírito Santo 
por ocasião da Anunciação, e cuja primeira palavra 
é magnificat (‘enaltece’), ICF. magnífica. | 

Magnificutório. Adj. Que magnifica, 

lorificador, 
agnificável, Adj. 2 g. Digno de ser magnificado ou 
engrandecido. 

Magnlficência. [Do lat. magnificentia.) S. f. 1. Qua- 
lidade de magnificente: grandiosidade, suntuosida- 
de, pompa, esplendor: “o deslumbrante espetáculo 
que pressentiu [Sarah Bernhardt) vo aproximar-se de 
nossas montanhas, a magnificência do 
incomparável cenário que a cerca por todos os 
lados,” (Joaquim Nabuco, Escritos e Discursos 
Literários, p. 41). 2. Ostentação, aparato, luxo, 
brilho. 3, Liberalidade, munificência, generosidade. 

4 Vossa Magnificência, Tratamento que se dá a rei- 
tor de universidade, 

Magnificente, [Do lat, magnificente] Adj 2 g 1. 
Grandioso, suntuoso, 2, Luxuoso, brilhante, ostento» 
so, 3, Generoso, liberal, [Sin. ger.: magnífico.) 

Magnificentissimo, [Do lat, magnificentissimu.] Adj. 
Superl. abs, sint. de magnífico, 

Magnifico. (Do lat. magnificu.) Adj. 1. Magnificente. 2. 
Muito bom ou muito belo; excelente: “Qualquer dos 
três compartimentos estava luxuosumente mobiliado 
e o loito era magnifico .” (Artur Azevedo, 
Contos Cariocas, p. 57.) ISuperl, abs. sint: magnifi- 
centíssimo, Cf, dir cai do v. magnificar.) 

Magniloqüência. (Ðo lat. magniloquentia] S. f. 
Qualidade ou caráter de magniloquo; estilo ou lin- 

uugem elevada; eloguência, 
agniloquentissimo, 4dj Superl. abs, sint., de 
magniloquo, 

Magnloquo (co). (Do lat, magniloquu.] Adj. V. 
elogdente. [Superl. abs. sint,; magniloguentiíssimo. | 
Magnitude. [Do lat. magnitudine.| S. f. 1, Qualidade de 
magno; grandeza: “Como que a natureza quedava 
em humilhação extática, adorando silenciosamente o 
grande astro a pino, na glória de toda a sua mag - 
nitude "(Coelho Neto, Turbilhão, p. 86). 2. Fig. 
Importância, gravidade; a magnitude do 
problema, 3, Astr. O brilho de um astro, caracteriza- 
do por um número positivo ou negativo, que é tunto 


exalta; 


Magricela 


maior quanto menor é o brilho do astro. [A magnitu- 
de, que modernamente substitui grandeza, pode ser 
absoluta e aparente.] 

Magno. [Do lat. magnu.] Adj. 1. Grande; importante. 
2. Epiteto de certas personagens célebres: Alexandre 
Magno, Carlos Magno. ~ V. carta —a. 

Magnoleira. S., f. Bras. Magnólia (1). 

Magnólia. [Do lat. cient, Magnolia, com base no antr, 
Magnol, de Pierre Magnol (1638-1715), botânico 
francês.) S. f 1, Árvore da família das magnoliáceas 
(Magnolia grandiflora), cultivada como ornamental e 
procedente das terras boreais, cujas flores, grandes, 
alvas e perfumadas, são muito belas e estimadas; 
magnolcira. 2. A flor dessa árvore. 

Magnólia-branca. $. / Bras. Pinho-do-brejo. IPL.; 
magnólias-brancas.] 

Magnotiácea. [De magnólia + -ácea) S. f. Espécime 
das magnoliáceas. 

Magnoliáceas. S, f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas, 
da ordem das ranales, que engloba árvores muito 
ornamentais pela beleza das flores. Folhas alternas; 
flores com grande número de peças em cada verti- 
cilo; perianto petalóide; carpelos livres, com um ou 
vários óvulos; fruto múltiplo, de natureza capsular 
ou indeiscente. Conhecem-se umas 100 espécies, 
basicamente dos países temperados; no Brasil há 
apenas duas espécies nativas. 

Magnolifceo, Adj. Pertencente ou 
magnoliáceas, 

Magnólia-de-petrópolis, S. f. Bras., L. Árvore da 
familia das magnoliáceas (Michelia champaca), exóti- 
ca, muito estimada como ornamento de ruas e jar- 
dins, sobretudo nas áreas mais frias, cujas flores são 
amareladas, sendo o fruto um foliculo múltiplo. [PI.: 
magnólias-de-petrópolis. | 

Mago. [Do iraniano, atr. do gr. mágos e do lat. magu.) 
S. m. 1. Antigo sacerdote zoroástrico, entre os 
medos e persas. 2. Ant. Astrólogo; adivinho. 3. 
Homem que pratica a magia (1). [Sin.: feiticeiro, bru- 
xo, necromante ou nigromante e (bras., N.) juremeiro.) 
4. Cada um dos três reis que foram a Belém adorar o 
menino Jesus, e Adj. 5. Fig. V. mágico (3): os 
magos sons do violino; “Enche o meu peito, num 
encanto mago ,/ O frêmito das coisas doloro- 
sas...” (Florbela Espanca, Sonetos Completos, p. IT). 

Mágoa. [Do lat. macula.] S. f. 1. Mancha ou nódoa 
proveniente de contusão. 2. Fig. Desgosto, amar- 
gura, pesar, tristeza. 3. Fig. Sentimento ou impressão 
desagradável causada por ofensa ou desconsidera- 
ção; descontentamento, desagrado. 4. Fig. Dó, lásti- 
ma, pena, |Cf, magoa (0), do v. magoar.] 

Magoado. (Part. de magoar.) Adj. 1. Ferido, pisado, 
contundido. 2. Melindrado, ofendido, suscetibiliza- 
do. 3. Aflito, contristado. 4, Repassado de mágoa, de 
pesar; dorido, dolorido, lastimoso: palavras ma- 
goadas, 

Magoante. Adj. 2 g. Magoativo. 

Magoar, [Do lat, maculare.) V. t. d. 1. Ferir, pisar, 
contundir: “encontrou-se na calçada, a pisar as 
pedras que lhe magoavam os pés macios.” (Joa- 
quim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, 
119). 2. Melindrar, ofender, suscetibilizar: Aquela 
negativa magoou seu orgulho. 3. Afligir, contristar, 
melindrar. Int. 4. Provocar mágoa: Muitas vezes a 
verdade magoa. P.5, Sofrer contusão no corpo. 6. 
Contristar-se, afligir-se, melindrar-se. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar, Pres. ind.: magôo, 
magoas (0), magoa (0), etc. Cf. mágoa.] 

Magoativo. Adj. Que produz mágoa; que magoa; 
magoante, 

Magodo. (Do gr. magodós.] S. m. Teat. Na antiga 
comédia grega, ator burlesco que representava 

a de homem vestido de mulher, 
agofonia. [Do gr. magophónia] S. f. Festa de 
aniversário da matança dos magos, entre os persas. 

Magonçalo. S. m. Bras. V. urucurana (1). 

Magonga. S. f. Bras, V. mangonga. 

Mogpugue. "S. m, V. mangonguê. (Pl. 


relativo às 


magongueses 
Mugote. (Talvez do esp. magote.) S. m. V. quantidade 
3) 


(3). 

Magra. [Fem. substantivado do adj. magro.) S. f. Bras. 
Pop. 1. V. tuberculose. 2, A morte humana; a morte: 
“Quem é mordido desse bicho não tem raiva, o que 
tem é medo. Tem um medo danado. O que quer é 
fugir da m a g r a , de qualquer maneira.” (Rute Gui- 
mardes, Agua Funda, p. 169.) 3. V. magro (6). 

Magreira, [De magro + -eira] S. f. Pop. Magreza 
causada por doença. 

Magrelo. [De magro.) Adi. e s. m. Bras. V. magricela: 
“Lá passa o homem alto, magrelo, a melena 
escorrendo do chapelão de palha” (Telmo Vergara, 
Contos da Vida Breve, p. 238). 

Magrém. (De magro.) S. J. 1. V. magreza. 2. Bras., BA. 
Entre os sertanejos, a estação da seca. 

Magrete (4). Adj. 2 g. Fam, Um tanto magro; magruço. 

Magrez (é). S. J. V. magreza. 

Magreza (ê). S. f. Qualidade ou estado de magro; 
magrém, magrez. 

Magricela, [De magriço + -ela.) Adj. 2 g. 1, Diz-se de 
pessoa muito magra, pouco robusta; magrelo, magri- 
celo, magriz, magriço, magrizel, magrizela, magruço: 


Magriço' 


“ora uma negrinha, magricela, um frangulho 
de muda” (Machado de Annin, Páginas Recolhtdas, p. 
Des 2g 2 Pomon muito magra; magrelo, 
magricela, magrizel, mapriz, magriço, mirra, 
Magriço!, (Do antro Magriço, alcunha de Álvaro 
Cionçalves Coutinho, personagem da história de 
envalarin Doze de Inglaterra) S, m. À. Paladino das 
daman, defensor dedicado das mulheres. 2, Defensor 
logan e/ou ridiculo de colinas fúteis; yulxote, 
agriço!, IDe magro + -iço | Ad). o s, m. V, magricela, 
Magrinhu. [em, substantivado de magrinho, dim, do 
magro) 8, f, Pop 4. Bras, BA, V, tuberculose, 2, 
Hras, SP, H, Aa fina, de pequeno calibre, 
Magrissimo, Adj. Macérrimo lg. v.l, 
Magris, De magro.) Adj, e sm Y, magricela. 
Mugrizel, |De magriz} Adj. o s, m. V, magricela, [PJ 
magrtzéis, | 
Magrizetn. (De mugriz) Adj. 2 g. © s. 2 g. Vo magrela: 
"Annosta para nós os olho, certo sujeito 
mngrizela e vestido de preto” (Aquilino 
Ribeiro, Alemanha Ensangtentada, p, 120); “A morte 
era representada por um indivíduo magrizela, 
com máscara de envelra” (Martins Fontes, A Dança, 


- AB). 

Magro. (Do lat, marul Adj) 1. Falo de tecido 
adiposo, que (em earnen encantan: Imdividuo Magro, 
2 Que tem pouca ou nenhuma gordura ou sebo; 
file magro. » Fig, Pouco rendono, um magro 
emprego. 4. Inslgnllicante, GNCUNO, pareo: magros 
vencimentos. Superl abs, sinto magrissimo e macérel- 
mo (q; v,)) 8 Digno dos dian ou do tempo em que a 
Igreja não permite comer coarne, 6, Tip, Claro (21). 7. 
Bras. Diz-ne das cartas pertencentes nos mulpos de 
ouros e paus: valete magro: magro, (Tb, us. 
como s, f, mas nó em relação À palavra corta: Só 
batla a parada com magras | = V, argamassa 4, 
argila =u, claros, concreto =, dia =, lelte = e sábado 

: ©. m. 8, Individuo magro (1), 

Magraço, [De magro + uço] Ad), Bras, 1. Y. magricela 
(1): "o Dona Emerenciana, grandona, Mugruça, 
de saias largas, Pazin a demonstração dinte de 
Lucinda” (Albertino Moreira, Moca-Plo, p, 125), 2. 
Magrete, 

Maguari, (Var, de baguari| §. m. Bras. Ave 
cleonitorme, da familia dos ardeideos (Arden cocoi 
1), dan contam marhimas e, principalmente, das 
águas interiores da América do Sul, Doro cinzento- 
escuro, cabeça, crista, osiria no melo da garganta, 
meio do peito e da barriga, € sêmiges, pretos, o reu 
tante do abdome branco, [Sim socó-grande, garga- 
parde, | 

Mugusto, 5. m, L Fogueira para amar castanhas, Z, An 
castanhas annadas om fogpuelra, 

Main’, [De maloli S, f Lus de Antiga festa popular 
portuguesa, nos primeiros dias de maio, 2. Mulher 
que ne adorna COM MAU gosto, 
aiw. $, 2? g, 5. Indivíduo dos mulas, povo Indigena 
da América Central e parte do México, notável por 
neu grau de civilização, @ 5, m. 2, A Ungua indigona 
dosse povo, ninde hoje falada no México, e Adj. 2 g. 
3, Pertencente ou relativo a enne povo, 

Malá, [De provável or, Indigena. 4. m, Bras, Planta 
da familia das mapotáceas (Chromolucuma rubijlora), 

Malncácen, S, /, Vinpécime dan mulaçhosas, 

Mninchecas, S. / pl, Rot, Famillia de plantus Forifermas, 
da ordem das farinonam, de floron netinomorfas, 
heteroclamideas w hermafroditas, androceu com três 
estames opipéinion, gineceu trionrpelur o ovirio 
umlocuhar, com placenta parietal, As plantas denta 
Familia têm aspecto de licopódio, o hubftam coleções 
Hquidas ou lugares úmidos, H umas 10 empécles sul- 
AMOrICANUN, 

Malncáeoo, Adj, Pertencente ou relativo ds malac- 
cena, 

amalcuso-, [Do gro malensta, cos] EI comp, = parto”; 
mulensofobla, maleusomanla, 

Maleunofobla, [De malenso: + foblo): w -la1 8. fi Psi, 
Medo mérhido do parto, 

Maleusomanin, [De maleusos + manta) S. f. Pai. 
Loucura que por vezen sobrevém ao parto, 

Muitutlen, Fem, submuntivado de malðuideo | 5. fi 
Proceno dialético e pedagógico nocrático em que so 
multiplicam as pergunta à fim de obter, por indugto 
don canos particulares é congretos, um concelto goral 
do objsto em quentão, 2, Med. Arte de pom 

Mulðutieo, [Do gr, maleurkósi Adj Relativo à 
mulgutica, f 

Mallo, Ilauiv, do ndv, malve do art, lot) Lus. An. © 
pop. Fim Doda gi do; junto com o, com o; u 
mallo; “A minha Noiva naira de com / M ajla gun 
Mie, mallos neu Irmios," (António Nobre, Sá, 
pp. 4448) IVar: maloj è A mailo, 1 im com- 
panhia do; junto com g eom o; millo: “LA val o Bor- 
nardo da Silva do (Mar, / A mailos quatro 
filhinhos” (dd., ib, p. 38), 2, Com o; contra o; "F a 
Mis-Madrinha, do tempo du guern / A mullos 
Francesen, / Quando in no vonfono, À ermida du 
sarra, / Lovavasmie, dm vezes," (Jd, dh, p. 15, 

Muind, 5, m. Panaro ao du India (Kulabes 
religiosa), que imita com facilidade a fala humans, 

Miu, Bras S. 2 g, do Individuo don malnaunn, 
tribo Indigena do alto rlo Envira o do Purus (AC). O 
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Adj. 2 g, 2. Pertencente ou relativo à essa tribo, 

Malnça (a-in), [De måo') S. f. 1. V, mancheta, 2, 
Remate do fuso, 

Mainel, [De mão! | $, m, Corrimão., [PI; matnéts. | 

Malo, [Do lat, Malu.) $. m. 1. Cronol, O quinto mês 
dos Egas A juta e gregoriano, com 31 dias, 2. 
Fig. Tempo de flores e alogrias; primavera: A vida lhe 
Jul um eterno mato, e Adj. 3. Maiozinho (2): llrios 

matos, 

Mait, [Do fr, malllot) 5. m, Traje de banho feminino, 
feito, em geral, de tecido do malha, que molda o cor- 
po (modernamente apenas o torso), ICF, biquini (1), 

Muloba. 5. / V, fedeposverdadeiro, 

Mulólica, (Do dt matoltca) 5, f, Fuianga italiana, em 
especial a do Renascimento, |Vur, majólica.| 

Matonese, (Do fr, mayonnaise.) 5. f. Cul, Espécie de 
molho feio, feito de azeite, vinagre, sal e goffu de 
ovo balidos junton, 

Mallonge. 5. / Bras, BA, Banho ritual de folhas, pela 
madrugada, durente o noviciado, nos candomblés 
não nagôs, |Var, pros: malungá, CI, arlaxé.| 

Mulongão 5. Lo Hras, RA. Muionga lg, v.l, 

Malongongue. 5. 2 g, e adj. 2 g, Bras, V, lecuana, 

Malor, [Do lat, majore | Adj. 2 g. À. Que excede outro 
em lamanho, espaço, intensidade, duração, grande- 
zm, número, importância, ett; máximo, superior; Ø 
mator dos artistas, um malor periodo de tempo; 
a malor lápis. 2 Quo chegou & maioridade. 3. 
Que tem mais que determinada idade; malor de 


20 anos, = V, mulores, força =, leto =, moda =, pre~ 
miwa , U AK e, redondilha =, sextafelra = c 
termo 05,24 4. Indivíduo maior (2), ]Antôn, 


menor) 4 De malor, Bras, Pop. Maior (2), maior de 
idade: F, é de malor . Ser o malor. Bras, Pop, 
Estar por cima don demais, ser mais notável ou 
importante gue os demais; ser o tul: Este cantor é o 
malor. 

Mulorat. (De malor 4 cal) 5. f 1, O chefe, o cabeça, 
2, Aquole que se distingue dos outros pela sua 
E e N malor, superior. 3. O malor de todos 
os animals de um rebanho), 4. Bras. V, mandachuva, 
8. Bras, CE. V, aero a 6. Bras., R$. O boleciro da 
diligência, 7, Bras, RS. Capataz de tropa ou de 
entância, 

Mulornlamor, 4, m O principal dos maiorais, [PI 
metorals-mores.) 

Malorunta. $, /. Bras, V. Janfä, 

Mantor-te-todon, 5. m. Brax V, dedo médio. Pi: 
matores-de-todos | 

Malores, {PI de maior] Sm. pl, Antepussados, 
nncendentes, avós: Henremos os nossos matores, 
= V, malor, 

Maioria, 5. / L Qualidade malor, superioridade, 
excelência: Hd grandeza na malorla dos seus fel- 
tos. 2 O mulor número; a maior parte: A 
matortadeas mulheres usa cosméticos. 3. Pluralida- 
de de votos em um sufrágio, assembléia, sociedado: 
corporação, eta, eleito por pequena maloria ; 
aprovado por mealoria,4 A pluralidade de votos 
fnvoråvels: O partido não tem malor iana Câmara, 
S, Purtido ou alanga de partidos que, no parlamento, 
compreondo o muior número do volos, JAntôn,; 
minoria) ẹ Maloria abmoluta. Número igual ou 
suporior À metade do total dos votos e mais um ou 
mais melo, Maloria relativa. Simples superioridade 
numérica de volos, 

Muloridade. [De malor + Idade. $. f. 1. A idade om 
que o Indivíduo entra no pleno gozo de seus direitos 
civis, estado de muior, INo Brum 21 anos.) 2, Desen- 
volvimento completo de uma soclodade, 4 Malori- 
dade politica. A idade (no Brasil, 18 anos) em que o 
Individuo fen habilitado, mediante o alistumento 
oleitoral, para o exercicio dou direitos politicos, 

Maloristn, fe malor ou de matoria + «ytea,] 5.2g. 14. 
Prrtidário do sistema eleitoral buscado nu mutori 
dos votos 2 Aras, Partidário du antecipação da 
maloridade do Imperador D, Pedro 1, 

Mulormente, [De malor + mente] Adv. Mormente. 

Mulorquino, Adj, 4. Da, ou pertencente ou rolutivo à 
iha Maiorca (ilhas Balearen). e S. m., 2. Natural ou 
habhante de Maiorca, 

Miuloginho, Adj. 1 Referente a maio, 2, Que aparece 
ou floresce em maio; Malo: cerejas malozinhas, 

Malpoca. [Do tupi, (O final, poka, é ger, de pop, 
“mrrobentar )) S. f Bram, AM, Repluntação duma 
roça de mandioca, feita ou à proporção que elu é 
desmanchada, ou depois de be sá us todas us raizes 
aproveitávelss mululra, 

Mulpuré. [Do tupi amazonense malpure.) 5. m. Bras., 
Amas, 4, V, marlunita. 2. Periguito-de-cubeça-prota, 

Maipuridjana, Hras, S. 2 g 4 Individuo dos 
malpuridjanas, tribo indigena que habita no rio 
Pameunmt © na bacia do Chipariuini (N. do PA), e Ad), 
2 g. 2, Portoncente ou rolutivo a csau tribo, 

Mair (nb). 5, m, Bras, Designação que davam aos 
fruncosos ou selvagens hranileiros, 

Mair, [Do tup) amazonense mal rå. | 5, / Bras., Amaz, 
Arbusto cncundento, da famiha das icucinhcens (Hu- 
mirlanthera duckei), dotado de grando tubérculo sub- 
terrânco rico em amilo, que é aproveitado na fabri- 
caução de uma espécie de maisena, usada na alimen- 
tução, mandiocuça, 


Maitá 


Malrata. (Do tupi.) S. m, Bras, Um dos gênios da 
teogonia tupi, 

Mairiense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
u Mairi (BA) @ 5.28g. 2. 
Mairi, 

Mairiporanense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relutivo a Mairiporã Šp). è S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mairipora. 

Mairipotabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente. ou 
relativo a Mairipotaba (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mairipotaha, 

Mais. IDo lat. magis.) Adv. 1. Designa aumento, 
grandeza, superioridade, ou comparação: Sua rique- 
zu cresce cada dia mals; São Paulo é o mais 
populoso dus estados do Brasil; E mals dificil fazer 
do que criticar. 2, Exprime limite: Seu apartamento 
ndo vale mais de 100 mil cruzeiros. 3, Além disso; 
também, igualmente: Protestou sua inocência, e 
malis desafiou vivamente os seus acusadores a que 
provassem o contrário, 4, Com preferência; preferen- 
temente, antes: Mals quer ser pobre e altivo que 
rico e sabujo. 8, Outra(s) vez(es); e novo: Não trate- 
mos mals desses assuntos. 6. Com a negativa, pode 
ter o valor de já; Velho, não trabalha mais. [Os 
puristas preferem; já não trabalha.) 7. Com a nega- 
tiva, também indica cessão de ação, eguivalendo a 
'nunca mais”: “Viju-a boiar [a taçal suspendida, / Té 
que as ondas à levaram: / Os olhos se lhe toldaram, / 
É não bebeu mais em vida!” (Antero de Quental, 
Rulos de Extinta Luz, p. 137.) 0 S. m. 8 O res- 
to, o restante: Já contei alguma colisa; o mais 
fica para depois. 9. A maior quantidade ou parte; o 
maior número: Passa o mais do tempo a estudar; O 
mals das vezes, acorda tarde. @ Prep. 10, Pop. Em 
companhia de; com: Vou morar mais você; “E jor- 
nadeio em fantusia/ Essas jornadas que eu fazia/ Ao 
velho Douro, mais meu pal,” (Antônio Nobre, Só, 
p. 38); “Foi a Xupecó buscá-lo, mais Napoleão 
que lhe deu algumas instruções de como dirigir o 
veiculo.” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 179). e 
Cony, adit. 44. E (1): “Encheu minha Marília, o gran- 
de Jove / de imensos animais de toda a espécie / as 
terras, mais os ares” (Tomás Antônio Gonzaga, 
Marilia de Dirceu, p, 57). e Pron. indef, 12, Maior, ou 
em maior quantidade, em maior número: Poucos têm 
mails entusiasmo pela ciência do que eu; Vendeu 
mals livros este mês que no anteripr, 13, Outros, res- 
tantes, demais: “Não negues, confessa / Que tens 
certa pena/ Queusmais aa / Te chamem mo- 
rena,” (Guerra Junqueiro, 4 Musa em férias, p. 109.) 
(CT, mais.) 0 Mais é mais. Cada vez mais: Os desen- 
tendimentos tornaram-se mais e mais graves. 
Mals hije, mais amanhã. Em breve, dentro em pou- 
co; em futuro mais ou menos próximo. Mals para lã 
do que para cá. 1. Prestes a morrer: Salvou-se da que- 
da por milagre: esteve 10 dias mais para lá do 
que para cá. 2 Um tanto afeminado. A mais. 
Além do devido, ou do necessário: Por engano, deu- 
me você dinheiro a mais. De mais a mais. Além de 
tudo; ainda por cima; ainda em cima, além disso. E 
mais. E contudo; e note-se que: “Não mofes dos 
meus quinze anos; leitor precoce, Com dezessete, 
Des Grieux ( e ma is era Des Grieux) não pensava 
ainda na diferença dos sexos.” (Machado de Assis, 
Dom Casmurro, p. 101); “Que importa onde os pés se 
firmam, / Se é porque d olhar se erga à luz? / Bem 
podro é o chão dos mortos, / E mais lá se hasteia 
a cruz!" (Antero de Quental, Primaveras Românticas, 

+ 153), Sem mais nem mais. Sem mais nem menos. 
Sem mals nem menos 1. Sem motivo, sem razão; sem 
quê nem para quê, 2. De pronto, de repente; sem 
mais preâmbulos: “Viera .... um cigano de arribação, 
xu atirado a conquistudor, e sem mais nem 
menos, se metera com ela” (Visconde de Taunay, 
Ao Entardecer, p. 38), Sin. ger.: sem mals nem mais.) 

Mals. [Do taino, pelo esp. mafz.] S. m. Bot, Variedade 
de milho graúdo, [Cf. mais.) `’ 

Maisena, [Nome comercial (grafado com z), re- 
gistrado.] S, f Certo produto farináceo constituído 
de amido de milho, 

Mnis-que-perfeito. Adj. e s m. Gram. Diz-se de, ou 
tempo vorbal que indica ação ou estado passado com 
relação ao perfeito (8): Comprou uma casa, e pouco 
antes adquirira um automóvel. (Usa-se muitas 
vezes (geralmente na linguagem literária) em lugar 
do futuro do pretérito » do imperfeito do subjuntivo. 
Ex.: “Por serva, por escrava te servira [= serviria], / 
Se não temera [= temesse] de chamar senhora / A 
vil Paraguaçu” (Santa Rita Durão, Caramuru, VT, p. 
40). IPI; mais-que-perfeitos.) 

Mulsquerer, [De mals + querer] V. t det. del. 
Querer mais a; preferir, antepor: Dos livros que me 
oferece, mats quero o de Sartre; Mals quer 
a paz do que a riqueza; Mais queremos as 
clências do que as letras. 

Mais-que-tudo, 5. m. 2 n. Pessoa a quem muito ama, a 
quem se dedfcu o maior afeto. 

Mals-valin. 5. /; Na economia marxista, o suplemento 
do trabalho, não remunerado, c que é, pois, fonte de 
lucro capitalista. (PI; mais-valias.) 

Muita. IF. upocopada de maitaca.| Bras. 5. 2 g. 1. 
Individuo dos muitas, tribo indigena das margens de 


crtencénte ou relativo 
atural ou habitante de 


Maitaca 


um afluente do rio Parimá, que nasce na serra Suru- 
cucus (RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo, 

Maitaca. [Var. de baitaca.] S. f. Bras. 1. Ave 
psitaciforme, da família dos psitacideos (Pionus 
menstruus (L.)), distribuida por grande parte do Bra- 
sil, de coloração verde, cabeça, garganta e peito 
anterior azuis, crisso e mancha no meio da garganta 
vermelhos; suia. 2. A P. maximiliani (Kuhl.), com 
uma subespécie no N,E. e outra no S, E,; suia. 3, 
Bras., PE e SP. Sujeito falador, tagarela: papagaio. 

Maitaca-da-cabeça-vermelha. S. / Bras. V. cuiú-cuiú (1). 
[PI.: maitacas-da-cabeça-vermelha.) 

Maitaca-roxa. S. f. Bras. Ave psitaoiforme, da familia 
dos psitacideos (Pionus fuscus (Mul.)), do AM, PA e 
MA, de coloração parda, alto da cabeça azul, parte 
inferior do corpo lavada de violáceo, crissó e parte 
basal da cauda vermelhos, e rêmiges e ponta da cau- 
da azul-escuras. [Sin.: paragual, paranaf, papagainho- 
roxo. Pl.: maitacas-roxas.] 

+ Mattre-d'hôtel (métr'-dôtél). [Fr.] S. m. Garçom que 
superintende o serviço dos outros garçons. 

Maiuira (iu). S. f. Bras. V. amboré. 

Maiuruna (ai). Bras. S. 2 g. 1. Indigena dos maiurunas, 
tribo das margens do Jabor. e Adj 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Maiúscula. [Fem. substantivado de maiúsculo.) S. f. 
Letra maior que as outras, usada geralmente como 
inicial de periodo, de nome próprio ou de palavra 
que se quer destacar; letra maiúscula: “Os titulos 
que eu pusera na capa do caderno, caprichando nas 
maiúsculas, estavam reproduzidos em cli- 
chê” (Ribeiro Couto, Prima Belinha, p. 188). IV. 
maiúsculo.) 

Maiusculizar. V. t. d. 1. Tornar maiúsculo. 2. Escrever 
com inicial maiúscula, 

Maiúsculo. [Do lat. majusculu.) Adj. 1. ~ V. letra —a. 
[Antôn.: minúsculo.) 2. Tip. Diz-se do caráter de 
tamanho maior das duas formas com que é represen- 
tada uma mesma letra no alfabeto; versal, capital, 
caixa alta. 3, Bras. Fig. Grande, excelente, superior, 
extraordinário: escritor maiúsculo ; problemas 
maiúsculos. 

Majestade. [Do lat. majestate.) S. f. 1. Grandeza 
suprema; elevação, excelência, superioridade, mag- 
nificência, sublimidade: a majestade divina; a 
majestade da epopéia. 2. Aspecto grandioso e 
imponente; imponência: a majestade do templo; 
“o Marquês de Pombal, entrando na praça em toda 
a majestade de sua elevada estatura, levantou 
nos braços o velho fidalgo” (Rebelo da Silva, Contos 
e Lendas, p. 185). 3. Gravidade, nobreza, altivez, 
solenidade, respeitabilidade: a majestade do 
semblante real. 4. Titulo que se dá ao soberano de um 
Estado e a sua mulher. 5. O poder supremo. 4 Sua 
Majestade Católica. Titulo que se dava aos reis da 
Espanha. Sua Majestade Imperial. Titulo dado aos 
imperadores. 

Majestático. [Do lat. majestate, ‘majestade’, + -ico*.] 
Adj. 1. Relativo a majestade ou poder supremo. 
2. Respeitável, augusto, majestoso. ~ V. plural —. 
Majestoso (0). [De um *majestatoso, com 
haplologia.] Adj. 1. Que tem majestade, nobreza, 
grandeza. 2. Imponente, suntuoso. 3, Sublime, belo. 
4. V. majestático (2). 

Majólica. S. f. Var. de maiólica. 

Major. [Do lat. majore, 'maior”, pelo fr. majeur.) S. m. 
1. V. hierar uia militar. 2, Oficial que detém, ou que 
detinha, o posto de major. [É m. us. major, abrevia- 
damente, para designar major-aviador.) 3. Bras. V. 
taperá. 

Majoração. [Do fr. majoration.] S. f. Bras. Ato ou 
efeito de majorar. 

Majorana. S. f. Bras. V. fanfã. 

Majorar. (Do fr. majorer.] V. t. d. Bras. Tornar maior; 
aumentar: majorar o preço de algum produto. 

Major-aviador. S. m. t. V. hierarquia militar. 2. Oficial 
que detém o posto de major-aviador. [V, major. Pl.: 
majores-aviadores.] 

ato. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de major-brigadeiro. [V. 

brigadeiro (3). PI.: majores-brigadeiros.) 

Majoria. S. f. Posto ou função de major. 

Majoritário, [Do fr. majoritaire.] Adj. Bras. 1. Relativo 
ou pertencente à maioria. 2. Que conta com a 
maioria dos eleitores: partido majoritário. 
(Antôn.: minoritário.) 

Majuba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras., Amaz. Erva da 
família das campanuláceas (Sphenoclea zeylanica), de 
folhas amplas e mínimas flores alvas. 

Majubim. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos majubins, 
indigenas do rio Ricardo Franco, afluente do Jipara- 
nå (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Majuruna. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos majurunas, do 
rio Javari (AM), que se chamam a si próprios mori- 
ques. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo, [Tb. se diz maxuruna, maxirona, maeruna.) 

“Make-up (meikáp). [Ingl] S. m. Maquilagem. 

Mal'. {Do lat. FT S. m, 1. Aquilo que é nocivo, 
prejudicial, mau; aquilo que prejudica ou fere: Não 
deseje mal ao próximo; “Maldita sejas pelo Ideal 
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perdido! / Pelo m a | que fizeste sem querer! / Pelo 
amor que morreu sem ter nascido!” (Olavo Bilac, 
Poestas, p. 221). 2. Aquilo que se opõe ao bem, à vir- 
tude, à probidade, à honra. 3. Estado mórbido; 
moléstia, enfermidade, doença: Seu mal é incurável. 
4. Epidemia; calamidade, 5. Angústia, tormento, má- 
goa, sofrimento, aflição. 6. Desgraça, infelicidade, 
infortúnio. 7. Dano, estrago, prejuizo: A geada fez 
muito mal aos cafezais. 8. Opinião desfavorável ou 
caluniosa: O crítico disse mal do espetáculo; Vive a 
dizer mal dos outros. 9. Inconveniente, desvanta- 
gem: O mal é que só agora soube da notícia. 10. 
Filos. Privação ou imperfeição; mal metafisico. 11. 
Ét. O contrário de bem (1). 12. Bras., S. V. lepra (1). 
13. Bras., N. V. raiva (1). [Pl.: males. Antôn.: bem.) ~ 
V. males. 4 Mal comicial. Patol. V. epilepsia. Mal de 
Hansen, V. lepra (1). Mal de Parkinson. Patol. V. 
doença de Parkinson. Mal de Pott. Patol. Espondilite 
tuberculosa. Mal metafísico. Filos. Mal (10). Cortar o 
mal pela raiz. Destruir inteiramente, e em tempo, 
aquilo que prejudica ou molesta, evitando conse- 
quências irremediáveis. Deitar para mal. Levar a mal. 
Fazer mal. Proceder mal; incorrer em falta; errar: 
Você fez mal em ter vindo aqui. Fazer mal a. À. 
Causar dano a; prejudicar. 2. Contundir, machucar, 
ferir. 3. Bras. Seduzir, desonrar, deflorar, desflorar: 
Fez mal à moça. Levar a mal. Levar para o mau 
sentido; deitar para mal: Não leve a mal estas 
palavras. Não fazer mal a uma mosca. Ser incapaz de 
prejudicar alguém; ser brando, bondoso. Querer mal 
a. Desejar que aconteçam males a; ter ódio a. 

Mal”. [Do lat. male.) Adv. 1. De modo mau, irregular, 
ou diferente do que devia ser: Os negócios vão mal. 
2. De modo imperfeito; erradamente, desacertada- 
mente, incorretamente: falar, escrever mal. 3. De 
maneira que não satisfaz o gosto ou vontade, ou a 
necessidade: Jantou mal; Dormiu mal. 4. Rude- 
mente, desumanamente: O delegado tratou-os mal. 
5. De maneira desfavorável ou ofensiva: Falou mal 
de todos. 6. Pouco, escassamente: verdades m a l sabi- 
das. 7. A custo; dificilmente, dificultosamente: Aba- 
tidíssimo, m a l conseguia dar alguns passos. 8. Contra 
a virtude, o bem, a justiça, o direito, a probidade, a 
moral, as boas normas: julgar mal; pensar mal; 
portar-se mal. 9. Rapidamente; apenas; de leve: 
Mal provou m comida. 10. Nunca, jamais: Mal pen- 
sava que o doente escapasse. 11. Gravemente enfermo: 
O interno está mal. 12, Em desavença; em desa- 
cordo: Ma! com os homens por amor de Deus. [An- 
tôn.: bem.) e Conj. 13. Logo que; apenas: Mal 
chegaram, tiveram de partir. 4 A mal. Contra a vonta- 
de; à força. De mal. Com as relações de amizade cor- 
tadas: Velhos amigos, hoje estão de mal. De mala 
pior. Com tendência a piorar ainda mais; cada vez 
pior: A- situação vai de mal a pior. 

Mala. [Do fr. malle.) S. f..1, Saco de couro ou pano, 
ordinariamente fechado com cadeado: malas ban- 
cárias. 2. Espécie de caixa de madeira, de couro, 
lona, plástico, etc., destinada, em geral, ao transpor- 
te de roupas em viagem. (Dim. irreg.: maleta, malote; 
aum. irreg.: malotão.) 3. P. ext. Mala (1) para o trans- 
porte de correspondência; mala postal. 4. P. ext. A 
correspondência postal. 5, Chulo. O estômago. 6. 
Bras. Golpe dado em falso no jogo da pelota. 7. 
Bras., S. Chulo. Os órgãos genitais masculinos. ® 
Mala de garupa. Bras., RS. Pequeno saco, com uma 
abertura no centro, no sentido longitudinal, o qual se 
põe na parte posterior do lombilho ou do serigote, à 
maneira de alforjes. Mala postal, Mala (3). Arrastar a 
mala. Bras., N.E, Fam. Ser logrado; levar um bolo. 
(Cf. arrastar mala.) Arrastar mala. Bras., MG, SP e 
MT. Pop. Roncar bravatas; fazer ameaças. [Cf. arras- 
tar a mala.) 

Malabar. [Do top. Malabar (Ásia).] Adj. 2 g. 1. V. 
malabarense (1). ~ V. jogos —es. @ S. 2 g. 2. V 
malabarense (2). 3. Bras. Variedade de gado bovino 
originária do cruzamento do touro zebu com vaca da 
terra. 

Malabarense. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à região de Malabar (Ásia). é S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa região. [Sin. ger.: mala- 
bar, malabarita.) 

Malabarismo. [De (jogos) malabares + -ismo.] S. m. 1. 
Exercício de jogos malabares; habilidades de mala- 
barista. 2. Fig. Habilidade para lidar com situações 
dificeis, inseguras, instáveis: Firmou-se no cargo gra- 
ças aos seus malabarismos. 

Malabarista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz jogos-malabares. 
2. Fig. Pessoa que joga habilmente com as circuns- 
tâncias; equilibrista. 3. Teat, Pantomineiro que exe- 
cuta jogos malabares, tais como equilibrismo, habili- 
dades com peloticas, etc.; equilibrista, pelotiqueiro. 
Cf. malabarita.) 

Malabarita. [Do top. Malabar (Ásia) + -ita?.] Adj. 2 g. 
e s. 2 g. V. malabarense. (Cf. malabarista.) 

Malaca. [De mal.) S. f. Bras., SP. Moléstia, doença. 
~ V. malacas. 

Mal-acabado. [De ma? + acabado.) Adj. 1. Mal 
executado, malfeito. [Antôn.: bem-acabado.) 2. Bras. 
Diz-se de indivíduo esquipático, malfeito de corpo. 
IPI: mal-acabados.] 

Malacacheta (8). S. f. Bras. V. mica. 


Mal-agourado 


Malacachetense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Malacacheta (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Malacacheta, 

Malacafento. [De malaca.) Adj. Bras. Adoentado, a- 
chacado, indisposto. 

Malacara. [Do esp. plat. malacara.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Bras., RS. Diz-se do, ou o cavalar que, sem ser 
escuro, tem a testa branca, com uma listra da mesma 
cor desde o focinho até o alto da cabeça. [Cf. picaço 
(1).] 2. Bras., SP. Diz-se de, ou animal que tem a 
cara assinalada de listras ou malhas brancas. [Var.: 
malacaro.] + Malacara bragado. Bras., RS. Diz-se 
de, ou o boi que tem os mesmos sinais do cavalar 
malacara. 

Malacaro. Adj. e s. m. Bras., S. Var. de malacara. 

Malacas. S. f. pl. Bras., PE e AL. Pej. Seios murchos e 
pendentes. — V. malaca. 

Malacatifa. S. f. Bras., PB. Pop. Cobra (1). 

Malacia, [Do gr. malakta, ‘moleza’, pelo lat. malacia.) 
S. f. 1. V. calma (4). 2. Fig. Debilidade, fraqueza. 3. 
Perversão do apetite que leva o doente a comer coi- 
sas extravagantes. (Cf. malácia, fem. de malácio.) 

a-malacia. [Do gr. malakta, as.) El. comp. = ‘moleza’, 
‘flacidez’: miomalacia, litomalacia. 

Malacicte. S. m. 1. Espécime dos malacictes. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos malacictes. 

Malacictes. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Malacichthyes. Têm o 
corpo mole, o esqueleto fracamente ossificado, 
nadadeiras medianas longas, com numerosos raios, 
desprovidos de espinhos. Ocorrem no oceano Pacifi- 
co. 

Malácio. [De malácia.) Adj. Relativo ou semelhante à 
malacia. [Fem.: malácia. Cf. malacia.) 

amalaco-. [Do gr. malakós, é, ón.) El. comp. = ‘mole’, 
‘brando’ : malacodermo, malacozoário. 

Malacocotileo. S. m. e adj. Digêneo. 

Malacocotileos. S. m. pl. Zool. Digêneos. 

Malacodermo. [De malaco- + -dermo.] Adj. Zool. Que 
tem pele mole. 

Malacologia. [De malaco- + -log(o)- + -ia.] S. f. Zool. 
1. Tratado acerca dos moluscos. 2. Tratado sobre as 
partes moles e duras dos moluscos. [Cf. conguiliolo- 
gia.) 

Malacológico. Adj. Referente à malacologia. 

Malacologista. S. 2 g. Especialista em malacologia. 

Mal-aconselhado. [De ma? + aconselhado.) Adj. Que, 
em virtude de receber maus conselhos, procede sem 
tino. [Pl.: mal-aconselhados.) 

Malacópode. [De malaco- + -pode.] S. m. 1. Espécime 
dos malacópodes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos malacópodes. [Sin. ger.: estelecópode.) 

Malacópodes. $. m. pl. Zool. Designação usada por 
alguns autores para agrupar os animais das classes 
dos tardigrados e onicóforos, reunidos no ramo 
Malacopoda. [Sin.: estelecópodes.) 

Malacopterígio. [De malaco- + -pterígio.] Adj. Zool. 1. 
Que tem barbatanas moles. [Diz-se dos peixes.) 2. 
Pertencente ou relativo aos malacopterígios. @ S. m. 
3. Espécime dos malacopterígios. 

Malacopterigios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, osteictes, cujos raios 
das nadadeiras são moles é formados por anéis enca- 
deados. 

Malacostráceo. (De malaco- + -ostrac(o)- + -eo.] S. m. 
1. Espécime dos malacostráceos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos malacostráceos. 

Malacostrácteos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, subclasse Malacostraca, com 
14 ou 15 segmentos no tronco, oito pares de apêndi- 
ces torácicos, seis pares de apêndices abdominais, e 
telso inteiro. 

Malacozoário. [De malaco- + -zoário.] S. m. e adj. 
Molusco. 

Malacoz: ários. S. m. pl. Zool. Moluscos. 

Maladia. [Do it. malattia, ou do fr. maladie?) S. f. Ant. 
Doença, moléstia. 

Malafaia. S. f. Bras. Planta da familia das ocnáceas 
(Cespedezoa spathulata). 

Mal-afamado. [De ma? + afamado.] Adj. Que tem må 
fama, reputação má; malconceituado. [Pl.: mal- 
afamados. Antôn.: bem-afamado.) 

Mal-afeiçoado!. [De ma? + afeiçoado!.] Adj. Que não 
tem afeição a; que não sente inclinação por. [PL.: 
mal-afeiçoados.) 

Mal-afeiçoado?, [De ma? + afeiçoado?.] Adj. Que tem 
må feição, mau aspecto; malfeito, mal-ajeitado. [PI.: 
mal afeicoados. ] 

Mal-afortunado. [De ma? + afortunado.) Adj. V. mal- 
aventurado. [Pl: mal-afortunados. Antôn.: bem- 
afortunado.) pe 
Málaga. [Do top. Málaga.) S. m. Vinho proveniente de 
Málaga (Espanha). 

Malagma. [Do gr. málagma, pelo lat. malagma, 
‘emplastro’, 'cataplasma'.] S. m. Medicamento tópi- 
co destinado a amolecer os tecidos. 

Mal-agoirado. Var. de mal-agourado: “Tive o seu 
retrato, que, infelizmente, um acaso destruiu, .... 
numa mal-agoirada mudança.” (Bulhão Pato, 
Memórias, 1, p. 5.) (PI; mal-agoirados.) 
Mal-agourado. [De mal + agourado. part. de agourar. 
var. de mal-agoirado.] Adj. Que tem mau agouro, 


Mal-agradecido 


presságio ruim; infausto, agourento, [Pl,: mal- 
agourados.] 

Mal-agradecido. [De ma? + agradecido.) Adj. e s. m. 
Bras. Ingrato, desagradecido. [Antôn.: bem- 
agradecido.] 

Malaguenha. [Do esp. malagueña.) S. f. 1. Mús. Canção 
espanhola. 2, Mús. Dança espanhola do grupo do 
fandango, em compasso ternário, e alternada com a 
canção. 

Malaguenho. [Do esp. malagueño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Málaga (Espanha). e S. m. 

-1210 netral ou habitante de Málaga. [Sin. ger.: mala- 
guês. 

Malaguês. Adj. e s. m. Malaguenho. [Flex.: malaguesa 
(ê), malagueses (ê), malaguesas (8).] 

Malagueta (ê). S. f. 1. Espécie de pimenta, muito 
ardida, da família das solanáceas (Capsicum fructes- 
cens); pimenta-malagueta, 2. Marinh. Pino de metal 
que se prende verticalmente em um mastro, antepa- 
ra. turco, etc., a fim de nele dar-se volta a cabos de 
laborar. 3. Marinh. Ant. Cada um dos pinos que se 
dispunham em torno das rodas de leme antigas para 
que o timoneiro as pudesse manejar com firmeza. 4. 
Teat. Cada uma das pequenas varas de madeira ou 
de ferro dispostas em série contínua nas traves da 
varanda [q. v.), nas quais se amarram as cordas que 
sustentam os cenários no urdimento, 5. Bras., Amaz. 
Fruto novo do cacaueiro. 6. Bras., PE. Pedaço de 
pau onde se enrola o fio dos papagaios de papel. 

Malaiala. S. m. O idioma malabarense. 

Malaio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Malásia (Ásia). e S. m. 2. Natural ou habitante da 
Malásia. [Sin. (nessas acepç.): malásio.] 3. Ling. O 
idioma da Malásia. V. malaio-polinésio (3). 

Malaio-polinésio. Adj. 1. Pertencente ou relativo à 
Malásia = à Polinésia. 2. Pertencente ou relativo ao 
malaio-polinésio (3). e S. m. 3. Familia de linguas 
faladas no Pacifico, na área compreendida entre a 
ilha de Madagáscar (O.) e a ilha de Páscoa (E.), e 
entre Formosa (N.) e Nova Zelândia (S.). [Divide-se 
em quatro subgrupos: o indonésio (ao qual perten- 
cem, entre outros, o tagalo, da República das Filipi- 
nas, o malaio, da Malásia = da Indonésia, m o malga- 
xe, de Madagáscar), o melanésio, o micronésio e o 
polinésio (que acolhe umas 20 línguas, entre as quais 
as das ilhas Samoa, Havaí, Taiti e Nova Zelândia).) 
[PI.: malaios-polinésios.) 

Mal-ajambrado. Adj. Bras. V. mal-amanhado: “Dr. 
Cláudio, baixo, mal-ajambrado , sempre 
metido numa capa de gabardine.” (Antônio Olavo 
Pereira, Fio de Prumo, p. 66.) [PI.: mal-ajambrados. 
Antôn.: bem-ajambrado.) 

Mal-ajeitado, [De ma? + ajeitado, part. de ajeitar.) 
Adj. V. mal-amanhado. [PI,: mal-ajeitados.] 

Malali. Bras. S. 2 g. 1, Indigena da extinta tribo dos 
malalis, que viviam entre os rios Doce e Mucuri. é 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mal-amada. [De ma’ + amada, fem. de amado.] Adj. 
(ft) e s. f Diz-se de, ou mulher irrealizada, não 
correspondida no amor. [Pl.: mal-amadas. Cf. bem- 
amado.] l 

Mal-amanhado. [De ma? + amanhado.] Adj. Que está 
mal vestido; mal-posto, mal-ajambrado, mal-ajeitado, 
mal-apresentado, mal-arranjado, mal-arrumado, mal- 
enjorcado. [PI.: mal-amanhados.) 

Malamba. [Do quimb, lama, “desgraça'.] S. f. Bras., 
PE. 1. Desgraça, infelicidade. 2.Lamúria, choradeira. 

Malambeiro. Adj. m s. m. Bras., PE. Diz-se de, ou 
aquele que é dado a contar aos outros as suas infeli- 
cidades ou malambas. ` 

Mal-americano. [De mal! + americano.) S. m. V. sífilis. 
[PL.: males-americanos.) 

Malampança. S. f. Bras. Var. de manampança. 

Malandança. [De malandante.] S. f. Ant. Desgraça, 
desdita, infortúnio. 

Malandante. (De ma? + andante'.] Adj. 2 g. Desus. 1. 
Infeliz, desventurado. e S. m. 2. Ant. Ladrão de 
estrada. 

Malandéu. [Alter. de malandréu.] S. m. Bras., BA. V. 
malandro (1 a 3. 

Malandra. [Fem. de malandro.) S. f. Mulher de infima 
estirpe; vagabunda. 

Malandragem. S. f. 1. Súcia de malandros. 2. 
Qualidade, ato, dito, modos ou vida de malandro. 
[Sin. (nesta acepç.): malandrice e (bras., Amaz.) 
maranha.) 

Malandrar. V. int. Levar vida de malandro; mandriar. 
[F. paral. (bras.): malandrear.) 

Malandrear. V. int. Bras. Malandrar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Malandres. S. m. pl. Ferimentos transversais na prega 
do joelho de uma. cavalgadura, 

Malandréu. S. m. V. malandro (1 a 3). 

Malandrice. S. f. Malandragem (2);| “não podia 
continuar naquela vida de malandrice, preci- 
sava arranjar-se” (Coelho Neto, Turbilhão, pp. 148- 
149); “Antônio .... grulha .... as suas malandri- 


ces sensuais à criada” (José Vieira, Sol de Portugal; 


p. 39). 
Mialandrim. [Var. de malandrino.) S. m. V. malandro (1 
a 3). ISin.: malandrino.) 
Malandrino. [Do it. malandrino.] Adj. 1. Que tem 
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hábitos, modos ou ares de malandro. 2. Respeitante 
a malandro. e S. m. 3. V. malandro (1 a 3): “Quase 
nada rendia o tal negócio, porque ... o 
malandrino, guloso e glutão por natureza, 
comia o melhor do que pretendia expor à venda.” 
(Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 38.) [Var.: 
malandrim.] 

Malandro. (Der. regress. de mulandrim.] S. m. 1. 
Individuo dado a abusar da confiança dos outros, ou 
que não trabalha e vive de expedientes; velhaco, 
patife. 2, Indivíduo preguiçoso, madraço, mandrião. 
3. Gatuno, ladrão. (Sin. (nessas acepç.): malandréu, 
malandrim, malandrinho e (BA) malandéu.] 4. Bras. 
Individuo esperto, vivo, astuto, matreiro. e Adj. 5. 
Que é malandro. 

Mal-apanhado. [De ma? + apanhado.) Adj. V. mal- 
apessoado. [Pl.: mal-apanhados. Antôn.: bem- 
apanhado.) 

Mal-apessoado. [De ma? + apessoado.] Adj. Que tem 
má aparência; malparecido, mal-apanhado: “O Leo- 
nardo, fazendo-se-lhe justisa: não era nesse tempo 
de sua mocidade mal-apessoado,e sobretu- 
do era maganão.” (Manuel Antônio de Almeida, 
Memórias de um Sargento de Milícias, p. 109.) [PL,; 
mal-apessoados. Antôn.: bem-apessoado.] 

Mala-posta. [Do fr. malle-poste.] S. f. Diligência que 
transportava as malas do correio e, por vezes, passa- 
geiros: “Em 1862 já havia a mala-posta para 
Coimbra e Porto.” (Bulhão Pato, Memórias, II, p. 
141.) [PI.: malas-postas.) 

Mal-apresentado. [De ma + apresentado, part. de 
apresentar (19).] Adj. V. maliamanhado. (Pl: mal- 
apresentados. Antôn.: bem-apresentado.) 

Malaqueiro. Adj. e s. m. Malaquês. 

Malaquês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Malaca (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Malaca, [Sin, ger.: malaqueiro. Flex.: malaquesa (ê), 
malaqueses (ê), malaquesas (8).] 

Malaquita. [Do gr. malachites, pelo lat. malachites.) S. 
fJ. Min. Mineral monoclinico de coloração verde, car- 
bonato básico de cobre, minério de cobre. 

Malar'. [Do lat. mala, ‘maxilar superior”, ‘maçã do 
rosto”, + -ar'.] S. m. 1. Osso que forma a proeminên- 
cia mais saliente da face, e Adj. 2 g. 2. Diz-se de, ou 
relativo ao osso malar, ou às maçãs do rosto: “a 
proeminência dos ossos malares ia dando, aos 
rostos, feição definitiva de caveiras” (João da Silva 
Correia, Farândola, p. 39); “Era magra de faces, sem 
que se lhe vissem as proeminências malares” 
(Camilo Castelo Branco, Cenas da Foz, p. 99). 

Malsr?. [De mala (6) + -ar2.] V. int. Bras. Errar no 
jogo da pelota. 

Malaria. [De mala (1 e 2) + -aria.) S. f. 1. Porção de 
malas, 2. Lugar onde se fabricam ou vendem malas, 
[Cf. malária.) 

Malária. [Do it, malaria.] S. f. Patol. Infecção causada 
por protozoários do gênero Plasmodium. [Sin.: febre 
intermitente, febre palustre, febres. maleita ou malei- 
tas, paludismo ou impaludismo, sezão ou sezões, sezo- 
nismo, batedeira (bras. e prov. lus.); tremedeira e car- 
neirada (bras.). Cf. malaria, do v. malar e s. f.] 

Malárico. Adj. Referente à malaria. 

amalario-. [De malária] El. comp. = 
malariologia. 

Malariologia. (De malario- + -log(o)- + -ia.] S. f. Parte 
da medicina que estuda especialmente a malária. 

Malariologista. S. 2 g. Especialista em malariologia. 

Malarioterapia. [De malario- + -terapia.] S. f. Med. 
Terapêutica que consiste em inocular no paciente o 
germe da malária a fim de combater certas doenças, 
especialmente a paralisia geral. 

Mal-arranjado. (De ma’ + arranjado.) Adj. V. mal- 
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amanhado. [Pl.: mal-arranjados. Antôn.: bem- 
arranjado.) 
Mal-arrumado. [De ma? + arrumado, part. de 


arrumar.) S. m. Bras., SP. Terreno coberto de gran- 
des pedaços de rocha, sobre os quais se transita com 
dificuldade. [P1.: mal-arrumados.] 

Malas-arte. Adj. 2 g. ł. Mal-azado (1). 2. Var. de 
malas-artes (1, 2 e 3). @ S. 2 g. 3. Pessoa malas-arte. 
~ V, malas-artes. 4 

Malas-artes. [Do esp. malas artes, “artes mås’.] Adj. 2 
g. e 2 n. 1. Diz-se de pessoa infeliz, miserável, mal- 
aventurada. 2. Diz-se de pessoa trapalhona, intrigan- 
te, trampolineira, burlona, [Var.: malas-arte (q. v. ) .] 
e S. 2 g. e 2 n. 3. Individuo malas-artes, e S. f. pl. 4. 
Trapalhadas, trampolinadas, intrigas, embaraços, 
confusões. [Cf. Malasarte, pros. m.) 

Ma (Do top. Malásia (Ásia). Adj. e s. m. Malaio 
(iken): 

Mal-assada. [De mal? + assada, fem. do part. de 
assar.) S. f. 1. V. fritada (2), 2. Bras, Espécie de 
cataplasma que se prepara com plantas medicinais. 
[PI.: mal-assadas.] 

Mal-assombrado. |De ma’ + assombrado.) Bras. Ad). 
1. Diz-se do lugar ou casa onde, segundo a crença 
popular, aparecem fantasmas [v. fantasmas (3)l. e S. 
m. 2. V. fantasma (3).[PL.; mal-assombrados,) 

Mal-assombramento. [De mal-assombrado.] S. m. V. 
fantasma (3). [P1.: mal-assombramentos.] 

Mal-assombro. [De ma? + assombro (por mau- 
assombro), com infl. de mal-assombrado.] S. m. V. fan- 
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tasma (3). {Pi.; mal-assombros.] 

Mal-aventurado. [De ma? + aventurado.) Adj. e s. m. 
Infeliz, desgraçado, desventurado: criatura mal- 
aventurada ; os mal-aventurados . 
[Sin.: malventuroso, mal-afortunado, malsorteado. P1.: 
mal-aventurados. Antôn.: bem-aventurado.) 

Mal-avindo. [De mal? + avindo.] Adj. Desavindo, 
discorde, [P].: mal-avindos. Antôn.: bem-avindo.] 

Mal-avisado. [De ma? + avisado.) Adj. Imprudente, 
imponderado, irrefletido: atitude mal-avisada. 
[PI.: mal-avisados. Antôn.: bem-avisado.] 

Malaxadeira. [De malaxar + -deira.] S. f. Malaxador. 

Malaxador (ô). S. m. Aparelho para malaxar a 
manteiga ou a nata, no fabrico do queijo; malaxa- 
deira. 

Malaxar. [Do lat. malaxare < gr. malásso, 
'amolecer”.] V. t. d. Amassar para fazer emplastro. 2. 
Mexer ou bater muito (uma substância) a fim de 
torná-la compacta. 3. Aplicar massagem em. 4. Can- 
sar, fatigar, extenuar. 

Mal-azado. [De ma? + azado.] Adj. 1. Que não é 
azado; impróprio, desajeitado, inadequado. e S. m. 
2. Indivíduo desajeitado, 

Malbaratador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele 
que malbarata. 

Malbaratar. V. t. d. 1. Vender abaixo do custo; vender 
com prejuizo. 2. Empregar ou gastar de forma incon- 
veniente; dissipar, desperdiçar, desbaratar: “Deso- 
nestos, malbaratavam a régia subvenção 
federal que receberam” (Marques Rebelo, O Tra- 
picheiro, p. 407). T. d. e i. 3. Empregar.ou aplicar 
indevidamente: malbaratar o raciocínio em to- 
lices. [F. paral.: malbaratear.) 

Malbaratear. [De mal? + baratear] V. t. det dei. 
Bras. Malbaratar. [Conjuga-se como frear.) 

Maibarato. [Dev. de malbaratar.] S. m. 1. Venda ou 
preço vil, ou que deixa prejuizo. 2. Depreciação. 3. 
Fig. Desprezo, menosprezo. 

Mal-bruto. [De mal’ + bruto.) S. m. V. lepra (1). I[PL.: 
males-brutos.) 

Mal-caduco. [De mal! + caduco.] S. m. Bras. Pop. V. 
epilepsia. (Pl.: males-caducos.) 

Mal-canadense. [De mal! + canadense.) S. m. V. sífilis, 
[Pl.: males-canadenses.) 

Malcasado!. [Alter. de malcassá.) S. m. Bras., SE. 
Espécie de beiju [q.v.] feito de tapioca com leite de 
coco e assado a fogo brando, envolto em folhas de 
bananeira. [Em PE e AL esse beiju se faz de massa 
de mandioca recheada de coco ralado.) 

Malcasado?. [De ma? + casado.) Adj. 1. Que vive mal 
com seu consorte. 2. Que desposou pessoa de condi- 
ção inferior. 

Maicassá. [Alter. 
Malcasado!. 

Mal-céltico. [De mal! + céltico.) S. m. V. sífilis. [PI.: 
males-célticos.) 

Malcheiroso (ô). [De ma? + cheiroso.) Adj. Que 
cheira mal; fedorento, fétido: “Estavam nus, abra- 
çados, suarentos, malcheirosos ” (Antô- 
nio d'Elia, Os Pistoleiros de Pistóia, p. 112). 
Mal-com-cristo. (De ma? +com + Cristo] Adj. 2 g. m 2 
n. Bras., AL, Pop. V. encarapinhado. 

Mal-com-deus. [De ma? + Deus.] Adj. 2 g. e 2 n. Bras., 
AL. V. encarapinhado. 

Malcomido. [De ma? + comido.) Adj. 1. Que se 
alimenta mal. 2. Magro por insuficiência de alimen- 


de acaçá (q.v.)] S. m. Bras. 


to. 

Malcomportado. [De ma? + comportado.) Adj. Que 
procede ou se comporta mal. [Antôn.: bem- 
comportado.) 

Malconceituado. [De «ma? + conceituado.) Adj. Que 
não desfruta de bom conceito; mal-afamado. [An- 
tôn.: bem-conceituado.] 

Malconduzido. [De ma? + conduzido, part. de 
conduzir.] Adj. Que não teve boa orientação; que não 
foi bem encaminhado: negócio malconduzido. 

Malconfiar. (De ma? + confiar.) V. t. d. e i. e int. Não 
confiar inteiramente; desconfiar em parte. 

Malconformado. (De ma? + conformado.) Adj. Que 
tem má conformação (1). 

Malconservado. [De ma? + conservado.) Adj. 1. Que 
envelheceu prematuramente; envelhecido, avelhan- 
tado, avelhentado: homem malconservado. 2. 
Que se desgastou prematuramente por falta de con- 
servação: automóvel malconservado. 

Malcontentadiço. (De ma? + contentadiço.] Adj. Que 
só a muito custo se contenta. 

Malcontente. [De ma: + contente] Ad. 2 g. 
Descontente (1 e 2): “Move-se no casarão, mal- 
contente, com ar de condenada, como se levas- 
se o próprio peso às costas.” (Osmã Lins, Nove, Nove- 
na, p. 167.) 

Malcriado, [De ma? + criado.) Adj. 1. Descortês, 
indelicado; grosseiro, mal-ensinado. [Antôn.: 
bem-criado (1))] q S. m. 2. Individuo malcriado: 
[Sin. ger.: mal-educado.) 

Malcuidado. [De ma? + cuidado, part. de cuidar.) Ad). 
Que não foi objeto de maior cuidado ou zelo: “Tal- 
vez um dia o meu amor se extinga, / Como fogo de 
Vesta malcuidado / Que sem o zelo da Vestal 
não vinga” (Machado de Assis, Poesias Completas, p. 
44). 
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Mal-da-bala-de-são-paulo. S. m. V. sífilis. [Pl.: males-da- 
bata-de-são-paulo.) 

. Maldade. (Do lat. malitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de mau; perversidade, crueldade; iniqliidade, 
malvadez. [Antôn.: bondade.) 2. Ação má, perversa, 
cruel; malvadez. (Antôn.: bondade.) 3. Malicia; mor- 
dacidade. 4, Fam. Turbulência, travessura, traquina- 
da. 5. Bras., RS. Pus proveniente de úlcera; pus. 

Maldadoso (ô). [De maldade + -oso.) Adj. Bras. 1. 
Maldoso. 2. Maléfico, danoso, nocivo. 

Mal-da-praia, [De mal! + o fem. de do + praia.) S. m. 
Bras. V. erisipela. (Pl.: males-da-praia.] 

Maldar. (Da raiz de maldade, maldoso, etc., + -ar?.] 
Bras. V. t. d. 1. Formar na mente, conceber (um mau 
Juizo, uma suspeita má): “Quando a mulher dele .... 
descobriu que uma das crias da casa estava se 
empanzinando, maldou, logo, logo, que o velho 
Tonico era o dono da arte.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 176.) T. i. e int. 2. Fazer mau jui- 
zo; ter má suspeita: Não confia em ninguém: malda 
de todos e de tudo; Leva o tempo a maldar. 

Mal-das-ancas. [De mal! + o fem. pl. de do + o pl. de 
anca.) S. m. Bras. V. mal-de-escamcha. [P\.: males-das- 
ancas.) 

Mal-das-ensecadeiras. (De mal! + o fem. pl. de do + o 
pl. de ensecadeira.) S. m. Mal-dos-mergulhadores. 
[Pl.: males-das-ensecadeiras.) 

Mal-das-montanhas. [De mal! + o fem, pl. de do + o 
pl. de montanha.) S. m. Conjunto de fenômenos 
(dores musculares, cefalalgia, opressão respiratória, 
náuseas, vômitos, sincopes) produzidos pela diminui- 
ção da pressão atmosférica em consequência, espe- 
cialmente, das mudanças de altitude. [Pl.: males-das- 
montanhas.) ? 

Mal-da-terra. [De mal! + o fem. sing. de do + terra.) 
S. m. Bras., S. V. ancilostomfase. [Pl.: males-da-terra. 
Cf. mal-de-terra.) 

Mal-de-amores. [De mal! + de + o pl. de amor.] S. m. 
Bras., CE. Pop. Qualquer doença venérea; doença- 
do-mundo. [Pl.: males-de-amores.] 

Mal-de-ano. [De mal! + de + ano!.] S. m. Bras. 
Epizootia dos bovideos (Carbunculo symptomatico). 
[Pl.: males-de-ano.) 

Mal-de-bicho. [De mal! + de + bicho.] S. m. Bras. V. 
maculo, (Pl.: males-de-bicho.) 

Mal-de-cadeiras. [De mal! + de + o pl. de cadeira.) S. 
m. Bras. V. mal-de-escancha. [Pl.: males-de-cadeiras.) 

Mal-de-chupança. S, m. Bras., BA. V. bexiga-do-cacau. 

Mal-de-coito. [De mal! + de + coito] S$. m. V. sífilis. 
[Pl.: males-de-coito.) 

Mal-de-cuia. [De mal! + de + cuia.) S. m. Bras., SP. 
Pop. V. lepra (1). [PI.: males-de-cuia.) 

Mal-de-engasgo. [De mal! + de + engasgo.] S. m. Bras. 
Afecção esofagiana em que: há distúrbio de degluti- 
ção; mal-de-engasgue; engasgo ou engasgue, entalo, 
entalação. (Pl.: males-de-engasgo.) 

Mal-de-engasgue. [De mal! + de + engasgue.) S. m. 
Bras. V. mal-de-engasgo. [Pl.: males-de-engasgue.) 

Mal-de-escancha, [De mal! + de + escancha.] S. m. 
Bras., MA. Epizootia que, nas regiões paludosas, aco- 
mete os cavalos e os inutiliza para sempre. [Tb. se 
diz simplesmente escancha. Sin. (em regiões diver- 
sas): mal-das-ancas, mal-de-cadeiras, mal-dos-quartos, 
quebra-bunda, durina. Pi.: males-de-escanha.) 

Mal-de-fiúme. [De mal! + de + o top. Fiúme 
(Iugoslávia).) S. m. V. sífilis. (PI.: males-de-fiúme.) 

Mal-de-franga. S. m. V. sífilis. [P1.: males-de-franga.] 

Mal-de-frenga. (De mal! + de + frenga.) S. m. V. 
sífilis. [Pl,; males-de-frenga.) 

Mal-de-garapa. [De mal! + de + garapa.] S. m. Bras. 
Tripanossomiase dos equideos. (Pl.: males-de-garapa.) 

Mal-de-gota. [De mal! + de + gota (0).] S. m. Bras. V. 
epilepsia. [Pl.: males-de-gota.) 

Mal-de-lázaro. [De mal! + de + antr. Lázaro, de S. 
Lazaro.) $. m. V. lepra (1): “via-se repudiado de 
todos, porque o negro mal-de-lázaro iria de 
mal a pior” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 73). 
(Pl.: males-de-lázaro.) 

Maldelazento. [De mal-de-lázaro + ento, com 
síncope.] Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que sofre 
de mal-de-lázaro; leproso [q. v.). : 

Mal-de-luanda. [De mal! + de + o top. Luanda.) S. m. 
Escorbuto: “Muitos dos que escapam à morte nos 
navios negreiros vêm definhar nos caminhos do Bra- 
sil, atacados do mal-de-luanda ou de outras 
moléstias de mau caráter.” (Eduardo Frieiro, O 
Mameluco Boaventura, p. 18.) IPI: males-de-luanda.) 

Mal-de-monte. [De mal! + de + monte.) S. m. Bras., 
N.E. V. erisipela. (P1.; males-de-monte.] 

Mali-de-nápoles. [De mal! + de +o top. Nápoles.) S. 
m. V. sífilis. (P1: males-de-nápoles.) 

Mal-de-santa-eufêmia. (De mal! + de + Santa 
Eufêmia.) S. m. V. sífilis, [PI.. males-de-santa-eufêmia.) 

Mal-de-são-jó. [De mal! + de + São Jó) S. m. V 
sífilis. (PI: males-de-são-jó.) 

Mal-de-são-lázaro. [De mal! + de + São Lázaro.) S. m. 
V, lepra (1). IPI: males-de-são-lázaro.] 
Mal-de-são-névio. [De mal! + de + São Névio.) S$. m. 
V. sífilis. (PL: males-de-são-névio.) 

Mal-de-cão-semento. [De mal + de + São Semento.) 
S, mt. V. sífilis. (Pl: males-de-são-semento.) 

Mal-de-secar. {De mal’ + de + secar.) S. m. Bras. 1. V. 
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tuberculose. 2. Bras., BA. A tuberculose dos bovideos. 
[PI.: males-de-secar.] 

Mal-de-sete-dias, [De mal! + de + sete + o pl. de dia.) 
S. m. Tétano do recém-nascido: “Cadê meu filho? É 
isso que vosmeçê me pergunta, é? .... Morreu de 
mal-de-sete-dias, nhor sim!” (Nélson de 
Faria, Bazé, p. 96.) [PI.: males-de-sete-dias.) 

Mal-de-terra. (De mal! + de + terra.) S. m. Lus. V. 

egilepsia. {P1.: males-de-terra. Cf. mal-da-terra.) 

Mal-de-vaso. S. m. Bras., RS. Ferida na raiz dos 
cascos dos cavalares e bovideos. [Sin. (noutras 
regiões): mal-dos-cascos, Pl.. males-de-vaso.) 

Maldição. [Do lat. maledictione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de amaldiçoar ou maldizer. 2. V. praga (1). 3. 
Desgraça, infortúnio, calamidade. 

Maldiçoar. [De maldição + -ar.) V. t. d. Amaldiçoar: 
“A mãe dela meteu o relho na menina... . Chegou 
inté a maldiçoar a pobrezinha!” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórtas, p. 183.) [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Maldigno. [De ma? + digno.) Adj. P. us. Indigno. 

Maldisposto (ô). [De ma? + disposto] Adj. 
Incomodado, achacado, indisposto. [Antôn.: bem- 
disposto.) 

Maldita. [Fem. substantivado do adj. maldito.) S. f. 1. 
Impingem rebelde. 2. Pústula maligna. 3, Bras. Pop. 
V. erisipela. 

Maldito. {Do lat. malediciu.] Adj. 1. Diz-se daquele ou 
daquilo a quem se lançou maldição; condenado, 
amaldiçoado: filhos malditos . 2. Pernicioso, 
execrando, funesto: guerra maldita. 3. Muito 
mau; perverso, malvado, maligno: assassinos ma l- 
ditos . [Antôn. (nessas acepç.): bendito.) 4. Moles- 
to, enfadonho; amaldiçoado: Esta maldita 
caminhada nunca termina. [Junto ao verbo ser, no 
imperativo e no pres. do subj., exprime imprecação 
contra alguém: Sé maldito! Maldito sejas! 
~ V. serpente —a. e S. m. 5. Individuo maldito; 
amaldiçoado: ‘Caricaturas tétricas e errantes / Dos 
malditos, dos réus, dos suicidas” (Cruz e Sousa, 
Poesias, p. 195). 6. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Malditoso (ô). {De ma? + ditoso.) Adj. P. us. 
Desditoso, infeliz. 

Maldivo. Adj. 1. Das, ou pertencente ou relativo às 
ilhas Maldivas (oceano Índico). e S. m. 2. O natural 
ou habitante das ilhas Maldivas. 

Maldizente. [Do lat. maledicente.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que ou quem fala mal dos outros, tem má língua; 
maledicente, malédico, malfalante. [Antôn.: bem- 
dizente.) 

Maidizer. (Do lat. maledicere.) V. t, d. 1. Praguejar 
contra; lançar imprecações contra; amaldiçoar: 
“pensava em morrer, maldizendo a vida” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 339). T. i. 2. Dizer 
mal; blasfemar: maldizer de alguém; “O céu que 
ofendes e de que maldizes,/ Basta-me entanto: 
amo-o com seus fulgores” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 4! série, p. 42). 3. Lastimar-se, lamentar-se. Int. 
4. Falar mal de alguém. [Irreg. Conjuga-se como 
dizer. Antôn.: bendizer.] e S. m. 5. Maledicência (2). 

Mal-do-monte. [De mal! + do + monte.) S. m. V. 
erisipela. (Pl.: males-do-monte.) 

Mal-do-pinto. [De mal + do + pinto.) S. m. Patol. 
Caraté. (Pl.: males-do-pinto.) 

Maldormido. [De ma” + dormido.) Adj. t. Que dormiu 
mal; que dormiu pouco e/ou intranguilamente: Acor- 
dou maldormido, indisposto. 2. Em que se dor- 
miu mal: “Aquela sensação opressiva de calor na 
cabeça e aquele quebranto que lhe amolentava o 
corpo .... não eram apenas da noite maldormi- 
dae sim da gripe que por fim a dominava.” (Josué 
Montelo, Os Degraus do Paraíso, p. 53.) (Antôn.: 
bem-dormido.) 

Mal-do-sangue. [De mal! + do + sangue.) S. m. Bras. 
Pop. V. lepra (1). (Pl; males-do-sangue.) 

Mal-dos-aviadores. [De mal! + o pl. de do + o pl. de 
aviador.) S. m. Perturbação mórbida que acomete 
pessoas que viajam de avião. [Pl: males-dos- 
aviadores.) 

Mal-dos-cascos. (De mal! + o pl. de do + o pl. de 
casco.) S. m. Bras. 1. Febre aftosa dos bovideos e 
cavalares. 2. Mal-de-vaso. [Pl.: males-dos-cascos.) 

Mal-dos-chifres. [De mal! + o pl. de do + o pl. de 
chifre.) S. m. Bras. dá do gado vacum, locali- 
zada na base dos chifres, e que lhes origina a queda, 
[Sin. (N.E.): roedeira. Pl.: males-dos-chifres.) 

Matl-dos-cristãos. [De mal! + o pl, de do + o pl. de 
cristão.) S. m. V. sífilis. (PI: males-dos-cristãos.) 

Mal-dos-mergulhadores. [DJe ma + o pl. de do + o 
pl. de mergulhador.) S. m. Conjunto de fenômenos 
(dores e zumbidos nos ouvidos, e outros provocados 
pelo aumento da pressão atmosférica, e dos fenôme- 
nos (hemorragias, pasa embolias, etc.) que 
podem advir da subsequente descompressão; mal- 
das-ensecadeiras. [Pl.: males-dos-mergulhadores.] 

Maldoso (ô). [De maldadoso, com haplologia.] Adj. 1. 
Que tem ou encerra maldade; de má indole; mau. 2. 
Que toma sempre em mau sentido as palavras e 
ações dos outros. 3. Travesso, malicioso. [Sin. ger.: 
maldadoso (1).) 

Mal-dos-peitos. (De mal! + o pl. de do + o pl. de 
peito.) S. m. Bras. Pop. V. tuberculose. (P].: males-dos- 
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peitos.) 

Mal-dos-quartos. [De mal! + o pl. de do + o pl. de 
quarto.) S. m. Bras. V. mal-de-escancha. [Pl.; males- 
dos-quartos.) 

Maldotado. [De ma? + dotado.) Adj. Diz-se daquele a 
quem a natureza favoreceu escassamente com seus 
dons ou dotes. [Antôn.: bem-dotado.) 

Mal-do-veado. [De mal! + do + veado.) S. m. Pop. O 
tétano. [PI.: males-do-veado.] 

Malė. (De or. afr.] Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
malês, muçulmanos brasileiros de origem africana, 
dos quais há reduzidos núcleos na BA e RJ. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos malês, 

Maleabilidade. [De um lat. *malleabilitate < 
*malleabile < *malleare, ‘malhar'.] S. f. 1, Qualidade 
ou propriedade de maleável. 2. Fig. Docilidade, fle- 
xibilidade: maleabilidade de espírito. 

Maleabilizar. V. t. d. Tornar maleável. 

Maleáceo. [Do lat. malleu, 'malho, martelo”, + -áceo!.] 
Adj. Relativo ou semelhante a martelo. 

Malear'. [Do lat. malleu, ‘malho, martelo”, + -ar!.] 
Adj. 2 g. Anat. Referente ao, ou próprio do martelo 


(6). 

Malear'. [De um lat. *malleare, 'malhar'.] V. t. d. 1. 
Transformar em lâmina(s). 2. Distender (um metal) 
a martelo. 3. Dar marteladas em. 4. Tornar dócil, 
flexível; abrandar, suavizar. [Conjuga-se como frear.) 

Maleável. [Do fr. malléable.) Adj. 2 g. 1. Que pode ser 
maleado ou malhado. 2. Flexível, dobrável: “Tão 
finos e belos são alguns chapéus-do-chile, brancos, 
sedosos, maleáveis, que se podem guardar em 
carteiras de bolso” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 94). 3. Fig. Flexível, dócil: caráter 
maleável. 

Malebra. [Alter. de maleva.] Adj. e s. m. Bras., RS. V. 
maleva. 

Maledicência. [Do lat. maledicentia.) S. f. 1, Qualidade 
de maldizente. 2. Ação de maldizente; detração, 
difamação; murmuração, ladrado, maldizer. 

Maledicente. [Do lat. maledicente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
maldizente. [Superl. abs. sint.: maledicentíssimo.] 

Maledicentissimo. [Do lat., maledicentissimu.) Adj. 
Superl. abs. sint. de maledicente e malédico. 

Malédico. [Do lat. maledicu.) Adj. e s. m. V. maldizente. 
[Superl. abs. sint: maledicentíssimo.) 

Mal-educado. [De ma? + educado.) Adj. e s. m. V. 
malcriado. [PI.: mal-educados. Antôn.: bem-educado.) 

Maleficência. [Do lat. maleficentia.) S. f. 1. Qualidade 
de maléfico. 2. Disposição ou tendência para fazer o 
mal, [Antôn.: beneficência.) 

Maleficentissimo. (Do lat, 
Superl. abs. sint. de maléfico. 

Maleficiar. [De malefício + -ar2.] V. t. d. 1. Fazer mal 
a; prejudicar, danificar, malfazer. 2. Exercer influên- 
cia maléfica sobre; enfeitiçar, encantar, embruxar. 
(Pres. ind.: maleficio, etc. Cf. maleficio.) 

Maleficio. [Do lat. maleficiu) S. m. 1. Ato de 
maleficiar; dano, mal, prejuizo. [Antôn.: beneficio (1 
e 2).) 2. Feitiço, bruxedo, sortilégio. [Cf. maleficio, 
do v. maleficiar.} i 

Maléfico. [Do lat. maleficu.] Adj. 1. Que faz ou atrai o 
mal; maligno. 2. Disposto para o mal; malévolo, 
mau. 3. Danoso, prejudicial, nocivo: “É certo que .... 
a notícia da devastadora epidemia em S. Paulo .... 
produz já maléficos frutos” (Eduardo Prado, 
Coletâneas, 1, p. 190). [Superl. abs. sint.: maleficentis- 
simo. Antôn.: benéfico.) 

Maleico. Adj. ~ V. ácido —. 

Maleiforme. [Do lat. malleu, 'maiho, martelo”, + -i- + 
forme.) Adj. 2 g. Que tem forma de martelo, [Cf. 
maliforme.) 

Maleiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de malas. 
2. Bras., MT. Na zona diamantifera, o baiano (3). 
Maleita. [Do lat. maledicta, à. e., febris maledicta, 
‘febre maldita'.] S. f. V. malária, [Us. tb. no pl. 
Maleita-brava. S. f. Infecção palustre grave, pro- 
duzida, em geral, pelo parasito da terçã maligna. 

[PI.: maleitas-bravas.] 

Maleitas. [Pl. de maleita.] S. f. pl. Maleita. 

Maleiteira. [De maleita + -eira.) S. f. Bras., Amaz. 
Arbusto ou arvoreta da familia das euforbiáceas 
(Euphoria cotinóides), latescentes, cujas inflorescên- 
cias se arrumam em paniculas, e cujas folhas, vene- 
nosas para peixes, servem para pescar quando tri- 
turadas = lançadas na água; lechetrez, leitariga, 
luzetro. 

Maleitoso (ô). Adj. 1. Doente de maleita. 2. Que 
provoca maleita: região maleitosa.e S. m. 3. 
Individuo atacado de maleita, 

Mal-e-mal. [De ma? + e? + maPľ] Adv. 1. Bras. Pouco 
mais ou menos; sofrivelmente. 2. Parcamente, escas- 
samente. 

Malembe. S. m. Bras. Cântico 
candomblés de origem banto. 

Mal-empregado. [De ma? + empregado, part. de 
empregar.) Adj. 1. Empregado ou aplicado sem pro- 
veito, em vão: esforço mal-empregado . 2. 
Que constitui dom imerecido: Mal-empregada 
tanta beleza em mulher tão má! [PL.: mal-empregados.] 

Mal-encarado. [De mal? + en- + cara + -ado!.] Adj. 1. 
Que tem må cara; carrancudo. 2. Que revela, pela 
aparência, má indole, maus instintos, mau caráter. 
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[Antôn.: bem-encarado.] e S. m. 3. Bras. Pop. V. 
Diabo (2). [Pl.: mal-encarados.) 

Malencolia. S. f. Ant. e pop. V. melancolia. 

Malenconia. S. f. Ant. e pop. V. melancolia. 

Mal-enganado. [De maP + enganado.) Adj. Muito 
enganado. [Pl.: mal-enganados.) 

Mal-engraçado. [De ma? + engraçado.) Adj. Não 
engraçado; desengraçado. [PI.: mali-engraçados.] 

Mal-enjorcado. [De ma? + o part, do lus. enjorcar, 
'entrajar mal ou às pressas'.) Adj. Bras. V. mal- 
amanhado. [Pl.: mal-enjorcados.) 

Mal-ensinado. [De ma? + ensinado.) Adj. V. malcriado 
(1). [Pl.: mal-ensinados.] 

Mal-entendido. [De ma? + entendido.) Adj. 1. Mal 
interpretado; mal compreendido. 2. Que entende mal 
ou forma das coisas opinião errada. e S. m. 3. 
Equívoco, confusão, quiproquó. 4. Desentendimen- 
to, altercação, briga. [P1.: mal-entendidos.) 

Mal-entrajado. [De maP + entrajado, part. de 
entrajar.) Adj. V. maltrapilho. [Pl.: mal-entrajados.) 

Maleolar. Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente aos 
maléolos. 

Maléolo. [Do lat. malleolu, 'martelinho".] S. m. Anat. 
Cada uma das saliências ósseas dos tornozelos. 

Maleotomia. [Do lat. malleu, “amarelo”, + -tom/o) + 
-ia.) S. f. Cir. 1. Seção do martelo (6) na ancilose ós- 
sea do ouvido médio. 2. Seção dos ligamentos 
maleolares. 

Males. [PI. de mal.) S. m. pl. V. sífilis. IV. mal.) 

Mal-escocês. [De mal! + escocês.) S. m. V. sifilis. [PL.: 
males-escoceses.) 

Malesherbiácea. $. f. Espécime das malesherbiáceas. 

Malesherbiáceas. S. f. pl. Bot. Família de 
dicotiledôneas, da ordem das parietales, que 
compreende ervas ou subarbustos de folhas alternas, 
com flores actinomorfas, hermafroditas, pentâmeras 
e com receptáculo tubuloso; gineceu e androceu 
sobre androginóforo; três carpelos, concrescentes, 
com numerosos óvulos. Engloba o gênero Malesher- 
bia, composto de 25 espécies andinas. 

Malesherbiáceo. Adj. Relativo às malesherbiáceas. 

Mal-estar. [De ma? + estar.] S. m. 1. Indisposição ou 
perturbação orgânica; doença de pouca gravidade; 

“incômodo: um mal-estar no estômago. 2. Ansie- 
dade mal definida; inquietação. 3. Situação incômo- 
da; constrangimento, embaraço: Sua grosseria provo- 
cou um grande mal-estar. [Pl: mal-estares. 
Antôn.: bem-estar.) 

Mal-estreado. [De ma? + estreado, part. de estrear.) 
Adj. 1. Que teve má estréia; que principiou mal, sob 
mau agouro. 2. Feio; malparecido, mal-apanhado. 
[P1,: mal-estreados.) 

Maleta (ê). S. f. Pequena mala; malote [q. v.). 

Maleva. [Var. de malevo.] Adj. 2 g. Bras., S. Pop. 1. V. 
malevolente (1). 2. Genioso, rancoroso. 3, Diz-se do 
cavalo que por qualquer motivo corcoveia. @ S. m. 4. 
Bandido, malfeitor. 

Malevão. Adj. = s. m. Bras., RS. Aum. de maleva. 

Malevo. [Do esp. plat. malevo.] Adj. e s. m. Bras., 
RS. V. maleva. 

Malevolência. [Do lat. malevolentia.] S. f. Qualidade ou 
ação de malevolente. [Antôn.: benevolência.) 

Malevolente. [Do lat. malevolente.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
má índole; mau, maléfico, malévolo. 2, Que tem má 
vontade contra alguém; malquerente: “e Cervantes, 
naquele concílio de poetas, em vão se esforça por 
achar um lugar vago, que a fortuna contrária e 
malevolente o obriga a ficar de pé.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 142). [Antôn.: benevolente.) 

Malevolentissimo. [Do lat. malevolentissimu.) Adj. 
Superi. abs. sint. de malevolente e malévolo. [Antôn.: 
benevolentíssimo.] 

Malévolo. [Do lat. malevolu.] Adj. V. malevolente (1). 
peil, abs. sint.: malevolentíssimo. Antôn.: bené- 
volo. 

Maifadado. (De maP + fadado.] Adj. 1. Que tem mau 
fado, má sorte; desditoso, desgraçado: criatura 
malfadada; “parecia-nos fantástico que alguém 
teimasse em viver nessas terras malfadadas”. 
(Fernando Namora, Retalhos da Vida de um Médico, 
p. 22). [Antôn.: bem-fadado.] e S. m. 2. Individuo 
malfadado. 

Malfadar. [De mal- + fadar.) V. t. d. 1. Vaticinar må 
sorte a; profetizar mau fado a. 2. Destinar à desgra- 
ça. 3, Tornar infeliz; infelicitar, desgraçar. [Antôn.: 
bem-fadar.) 

Malfalado. [De ma? + falado.] Adj. De que, ou de 
quem se fala ou falou mal; mal-afamado. 

Malfalante. [De ma? + falante) Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
maldizente. [Cf. bem-falante.] 

Malfazejo (ê). [De malfazer.] Adj. Amigo de fazer mal; 
malfeitor, malfazente. [Antôn.: benfazejo.] 

Malfazente. [De malfazer + -nte.) Adj 2 g. V. 
malfazejo. 

Malfazer. (Do lat. malefacere.} V. t. d. 1. Fazer mal, 
causar prejuizo a. Int. 2, Fazer mal a outrem; causar- 
lhe danos: “A liberdade-de malfazer a ninguém 
se deve permitir, a de fazer bem sobeja a todos.” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 29.) T. i. 3. Fazer mal; causar prejuízo: De 
boa índole não malfaz a ninguém. [Irreg. Conjuga- 
se como fazer. P. us., salvo no infinitivo e no gerún- 
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dio. Antôn.: bem-fazer.] : 

Malfeito. (Do lat. malefactu.] Adj. 1, Feito sem 
perfeição; mal executado, mal fabricado. 2. Que tem 
má configuração; deforme: “o nariz [eral largo e 
malfeito , ponteado de sardas escuras.” (Lia 
Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 107). 3. Fig. Mau, 
injusto, iníquo: “Um sentimento de vergonha tomou- 
o: Parece impossível... É malfeito o que estou 
a fazer .... Vou-me deitar...” (Domingos Monteiro, 
O Primeiro Crime de Simão Bolandas, pp. 48-49.) [An- 
tôn.: bem-feito.] e S. m. 4. Bras. e ant. 1. Malfeitoria. 
2. Bras., S. V. bruxaria. 

Malfeitor (ô). [Do lat. malefactore.] S. m. 1. Aquele 
que comete crimes ou delitos condenáveis; celerado, 
facinoroso, facinora. e Adj. 2. V. malfazejo. (Antôn.: 
benfeitor.] 

Malfeitoria. [De malfeitor + -ia.] S. f. 1. Maleficio, 
dano, prejuizo. 2. Delito, crime. [Antôn. (bras. e 
ant.): benfeitoria (3).] 

Malfeliz. [De ma? + feliz.] Adj. 2 g. P. us. Infeliz (1). 

Malferido. [Part. de malferir.] Adj. 1. Ferido 
gravemente ou mortalmente. 2. Renhido, cruento, 
sangrento: combate malferido. 

Malerir. [De ma? + ferir) V. t. d 1. Ferir 
gravemente ou mortalmente: “* Malferiram - 
lhe o coração amoroso e o soberano cru [D. Pedro I 
de Portugal] mordeu ferozmente o coração do mata- 
dor da idolatrada Inês de Castro.” (A. Austregésilo, 
Obras Completas, I, p. 281.) 2. Tornar (um combate) 
renhido, cruento. [Irreg. Conjuga-se como ferir.) 

Malformação. [Do fr. malformation] S. f. Patol. 
Qualquer deformação ou anomalia, em geral congê- 
nita; má-formação. 

Malformado. [De ma’ + formado.) Adj. 1. Que 
apresenta malformação. 2. Que tem sentimentos ou 
tendências más: espírito malformado. 

Mal-francês. [De mal! + francês.) S. m. V. sífilis: 
“Dizia-se à boca pequena que era o mal- 
francês ... Atribuia-se a doença a contacto 
impuro com mulher mundana.” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 142.) [PÍ.: males-franceses.] 

Malga. (Do gr. magida, acusativo de magís, pelo lat. 
magida, atr. das f. *madiga, *madga.] S. f. Tigela ou 
prato fundo vidrado, branco ou de cor: “A um canto 
da arca, as malgas vidradas, as canecas de 
estanho reluziam bem. limpas.” (Eça de Queirós, Ulti- 
mas Páginas, p. 13.) 

Mailgalante. [De ma? + galante.) Adj. 2 g. Descortês 
para com senhoras. 

Mal-gálico. [De mal! + gálico.} S. m. V. sífilis. [PI.: 
males-gálicos.) 

Malganho. [De maP + ganho.) Adj. Ganho ou 
adquirido por meios ilícitos: dinheiro malganho; 
cargo malganho. 

Malgastar. [De ma? + gastar] V. t. d. Gastar mal; 
desbaratar, malbaratar, esbanjar. [Conjuga-se como 
gastar.) 

Malgaxe. [Do malgaxe (3), atr. do fr. madécasse, 
malgache.] Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo 
à República Malgaxe (antiga ilha do Madagáscar); 
madagascarense. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
República Malgaxe; madagascarense. e S. m. 3. O 
idioma malgaxe. V. malaio-polinésio (3). 

Mal-germânico. [De mal! + germânico.) S. m. V. sífilis. 
[PI.: males-germânicos.) 

Malgostoso (ô). [De ma? + gostoso] Adj. Que tem 
mau gosto ou sabor; não gostoso. 

Malgovernar. [De mal + governar.) V. t. d. Governar 
mal, gastando acima de suas posses: Por malgo- 
vernar os seus bens, terminou arruinando-se. 

Malgradado. [De malgrado + -ado!.] Adj. Contrariado, 
contrafeito. 

Malgrado. [De malo + grado!, com síncope.] S. m. 1. 
Desagrado, desprazer, mau grado: Tudo foi feito a 
nosso malgrado. e Prep. 2. Não obstante; apesar 
de; a despeito de: *'Malgrado propósito de não 
causar incômodo, duas semanas depois pènsei em 
aceitar o oferecimento do parente.” (Daniel de Car- 
valho, De Outros Tempos, p. 51.) 

Malha!. [Do lat. macula, pelo fr. maille.] S. f. 1. Cada 
uma das alças ou voltas de um fio (de lã, seda, algo- 
dão, etc.) quando trabalhado por certos processos 
manuais ou mecânicos. 2. Tecido feito à mão ou à 
máquina, cujas malhas se ligam entre si formando 
carreiras superpostas, e que, por ser feito, em geral, 
com um só fio, se desfia facilmente. [A malha feita 
à máquina pode não ser sujeita a desfiar-se pelo 
emprego de um segundo fio no sentido transversal.) 
3. Roupa colante feita de malha, que geralmente 
consiste em uma só peça (de calças compridas, e 
com ou sem mangas), e que, por sua elasticidade, é 
usada por bailarinos, acrobatas, ginastas, etc. 4. 
Tecido de malha com fios metálicos, usado na Idade 
Média, como proteção, em vestimentas de comba- 
te: “vibrada [a espada] com ânsia, colhera pelo 
ombro esquerdo o velho fronteiro e, rompendo 
a grossa malha do lorigão, penetrara na car- 
ne até o osso.” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, H, p. 94). 5. Espaço aberto entre os nós 
de rede ou de tecido similar. 6. Dimensão dos furos 
de uma peneira (para medir a finura de certos produ- 
tos). 7. Eletr. Num circuito elétrico, conjunto de 
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condutores ou de componentes que formam um 
caminho fechado. 8. Bras., SP. Suéter ou casaquinho 
de malha! (2). 

Malha?. [Do lat. macula.] S. f. 1, Espaço de coloração 
diferente na pele dos animais; mancha natural. 2. 
Porção de pêlos do animal destacada do todo da 
pelagem. 3. Descoloração no conjunto da vegetação 
de um terreno. 

Malha’. [Do lat: magalia, ium, “tendas de nômades”, 
'choupanas”.] S. f. Malhada?, 

Malha*. [Dev. de malhar!.) S. f. 1. Ato de malhar’; 
malhada, malhação. 2. V. surra (1). 3. Esp. Bras. Jogo 
que consiste em lançar chapas ou discos de metal 
malhado (ou outro objeto similar, como, p. €x., 
ferraduras) contra pequenas estacas postas a distân- 
cia convencionada; chinquilho, patela. 4. Disco de 
metal utilizado nesse jogo. [Cf. conca (2) 

Malha’. [De mealha.] S. f. Mealha (1). 

Malhação. [De malhar! + -ção.] S. f. 1. Ação de 
malhar; malhada, malha. 2. Fig. Zombaria, escarne- 
cimento, escárnio; gozação. 3, Fig. Critica acerba, 
demolidora, violenta. [Sin. (bras.), nas acepç. 2 e 3: 
pichação.) 

Malhada’. [De malhar! + -ada'} S. f 1, Ato de 
malhar! malhação, malha, 2. Pancada com malho. 3. 
Lugar onde se malha. 

Malhada’. [De malha? + -ada'.] S. f. 1. Cabana de 
pastores; malha. 2. Curral de gado: “Levara uma 
vida livre, solto nos campos, ajudando a tocar o gado 
paraa malhada, a meter as vacas no curral.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 52). 3. Rebanho 
de ovelhas, 4. Bras. Lugar sombreado por grandes 
árvores, onde o gado costuma proteger-se da 
soalheira; malhador. 5. Bras., N.E. Lugar onde se 
reúne comumente o gado, para ser trabalhado. 6. 
Bras., PI. Baixa úmida, onde medra vegetação análo- 
ga à dos agrestes, com predomínio de palmeiras. 7. 
Bras., BA. Lugar onde o gado costuma dormir, em 
lotes. 8. Bras., BA. Plantação de fumo pouco exten- 
sa. 9. Bras., BA. Lugar de uma plantação de capim 
de corte. 10. Bras., BA. Área gramada à frente da 
casa, nas fazendas de criação da caatinga. 

Malhada’. [De malha! + -ada!.] S. f. Enredo, trama. 

Malhadeiro. [De malhar! + -deiro] S. m. 1. 
Instrumento de malhar! (I e 2). 2. Aquele que é 
malhado, espancado. 3. Aquele que é alvo de zom- 
barias ou críticas. e Adj 4. Diz-se de individuo 
malhadeiro; malhadiço, maçadiço. 5. Grosseiro, rús- 
tico, 

Malhadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Malhada dos Bois (SE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Malhada dos Bois. 

Malhadiço. [De malhar! + djiçoi] Adj. 1. V. 
malhadeiro (4). 2. Que não faz caso de ser malhado, 
criticado. 

Malhado!. [Part. de malhar!.] Adj. Que se malhou; 
batido ou calcado com malho, 

Malhado?. [De malha? + -ado!] Adj. 1. Que tem 


malhas ou manchas: touro malhado .eS.m.2. 
Bras. Certo arbusto pitosporáceo. 
Malhadojro. [De malhar! + “(djoiroi] S. m. 


Malhadouro. 

Malhador' (ô). [De malhar! + -(dJor.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que malha, 

Malhador” (ô). [De malhar + -(dlor.] S. m. Bras., RS e 
GO. Malhada? (4). 

Malhador' (ô). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Malhador (SE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Malhador. 

Malhadouro. [De malhar! + Ldjouro!; var. de 
malhadoiro.] S. m. Lugar onde se malham cereais. 
Malhal. [De malho + -al.) S. m. Travessa de madeira 

dos lagares de vinho. 

Malhão’. [De malho + -ãoº?] 8. m. 1. Tiro por alto, no 
jogo da bola. 2. A bola com que se faz esse tiro. 
Malhão’. S. m. Espécie de música e dança popular 

portuguesa. 

Malhar', [De malho + -ar.) V. t. d. 1. Bater com 
malho ou martelo em: malhar o ferro. 2. 
Debulhar (cereais) na eira; bater com mangual, 3. 
Espancar, contundir. 4. Zombar de; escarnecer de; 
troçar de. T. i. 5. V, surrar (2): M a lh o u impiedosa- 
mente no menino. 6. Bater com malho ou martelo: 
Não adianta admoestá-lo: é malhar em ferro frio. 
Int. 7. Dar pandadas; espancar. 8. Bater com malho 
ou martelo. 

Malhar’. [De malhada? + -ar?, com sincope.) V. int. 
Bras. 1. Estar (o gado) na malhada (4); proteger-se da 
soalheira. 2. Juntar-se (o gado), conforme a hora, em 
determinados locais dos cercados, para pastar. 

Malharia. [De malhar! + -aria.) S. f. 1. A arte de 
fabricar tecidos de malha. 2. Indústria de malha ou 
de jérsei. 3. Fábrica ou loja de roupas de malha. 4. 
Artigos de malha (em tecido ou confeccionados). 

Malheirão. [De malhar!) S. m. Lus. Brincadeira que 
consiste em sentar-se um participante às costas do 
adversário, dando-lhe pancadas com o punho cerra- 
do, até que ele adivinhe quantos dedos o esmurrador 
tem abertos na outra mão. 

Malhetar. V. t. d 1. Fazer malhetes em. 2. Encaixar 
(peça de madeira ou metal) em outra. [Pres. subj.: 
malhete, malhetes, etc. Cf. malhete (ê) e pl. malhetes 


Malhete 


(8). 

Malhete (ê). [De malho + -ete.] S. m. 1. Encaixe que 
se faz nas extremidades de duas tábuas a fim de se 
adaptarem perfeitamente. 2. Pequeno malho ou 
maço, (PI,: malhetes (8). Cf. malhete e malhetes, do v. 
malhetar.) 

Malho. (Do lat. maleu.] S. m. 1. Grande martelo de 
ferro ou madeira, sem unhas nem orelhas. 2. Maço 
de calceteiro. 3. Matraca (1). 

Malhoada, [De malha.) S. f. Conluio, tramóia, 

Mal-humorado. (De ma’ + humorado. ) Adj. 1. Que 
tem maus humores; achacado, adoentado. 2. Fig. 
Que está de, ou tem mau humor (3); irritado, aborre- 
cido. [Antôn. (nesta acepç.): bem-humorado. Pl.: mal- 
humorados.) 

amal(i)-. [Do lat. malum, ii) El. comp. = ‘maçã’: 
maliforme; málico. 

Malícia. [Do lat. malitia.) S. f. 1. Tendência para o 
mal; má indole. 2. Esperteza, vivacidade. 3. Sagaci- 
dade, astúcia, manha, ronha. 4. Brejeirice, marotice: 
Tem um ar de malícia no olhar. 5. Intenção mal- 
dosa, satirica ou fescenina: Sente-sea malicia de 
suas palavras. 6. Dito picante, mordaz. 7. Bras. V. 
dormideira (2). 

Malicia-d'água. S. f. Bras. Erva da familia das 
leguminosas (Neptunia oleracea), natante nos rios e 
águas estagnadas, de caule esponjoso, rico em ar, 
pequenas ioes que se arrumam em glomérulos, e 
legumes minutos, [Pl.: mala ET 

Malicia-de-mulher. S. f. Bras. V. dormideira (2). [PL.: 
malícias-de-mulher.) 

Maliciador (ô). Adj. Bras. Malicioso (1). - 

Maliciar. V. t. d. 1. Atribuir malícia a. 2. Tomar em 
mau sentido; interpretar mal, 3, Desconfiar de; sus- 
peitar. T. i. 4. Fazer mau juízo: Malicia de tudo. 
[Pres. ind.: malicio, malicias, malicia, etc. Cf. malícia.) 

Maliciosidade, (Do lat. malitiositate.) S. f Qualidade 
ou caráter de malicioso; malícia. 

Malicioso (ô). [Do lat. malitiosu.) Adj. 1. Que tem 
malicia: “O cura era um velhote conservado, / 
Malicioso, alegre, prazenteiro” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 154). [Sin. 
(bras.): maliciador.] 2. Em que há, ou que revela 
malícia. e S. m. 3. Individuo malicioso: “o seu rosto 
exprimia uma angústia suprema, em que alguns 
maliciosos sonharam ver um êxtase de amor.” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 148.) 

Málico. (De malfi)- + -ico.2) Adj. ~ V. ácido —. 

Maliforme. [De mal(i)- + -forme] Adj. 2 g. Que tem 
forma de maçã. [Cf. maleiforme.) 

Maligna. (Fem. substantivado do adj. maligno.) S. f. 1. 
Febre perniciosa, de mau caráter. 2. Febre tifóide; 
tifo. 3. Bras. Febre palustre; maleita, sezão. [Var. 
(ant. e pop.): malina.) 

Matignar. (De maligno + -ar?.) V. t. d. 1. Tornar mau 
ou maligno. 2, Viciar, corromper, perverter. Int. 3. 
Recrudescer (uma doença); tornar-se maligno; 
agravar-se. 

Malignidade. [Do lat. malignitate.] S. f. Qualidade ou 
caráter de maligno. [Antôn.: benignidade.) 

Maligno. [Do lat. malignu.) Adj. 1. Propenso para o 
mal; mau, maléfico: caráter maligno. 2. Pernicio- 
so, nocivo, danoso: influência maligna. 3. Que 
atrai ou prognostica o mal ou a desgraça; funesto, 
fatal: estrela maligna. 4, Med. Diz-se da doença 
de caráter grave e pernicioso: úlcera maligna.— 
V. antraz —, edema —, pústula —a e tumor —. [Antôn.: 
benigno.) e S. m. 5. V. Diabo (2). 

Mal-ilírico. (De mal! + ilírico.) S. m. V. sífilis. [P}.: 
males-ilíricos.] 

Malina’, [De um b.-lat. malina < maligna.) S. f. Maré 
muito alta. 

Malina’. [Fem. substantivado do adj. malino.) S. f. Ant. 
e pop. Var. de maligna. 

Malina’. [Do top. Malinas (Bélgica).) S. f. 1. Renda 
muito fina de origem belga. 2. Raça belga de 
galinhas. 

Malinado. [De malino, i. e., ‘que sofre de doença 
maligna”, + -ado!.) Adj. Pop. Sifilítico (2). 

Malinar. [De malino (2) + -ar?; var. de malignar.) V. 
int. Bras., N. Fazer travessuras (as crianças). 

Malinconia. S. f. Ant. e pop. Melancolia. 

Malincônico, Adj. Ant. e pop. Melancólico. i 

Malineza (ê). [De malino + -eza.) S. f. Bras., PA. Pop. 
Maldade (1 a 4). 

Má-lingua. (De má + língua.) S. f. 1, Vício de dizer 
mal de pessoas ou coisas; maledicência. e S. 2 g. 2. 
Pessoa maledicente. [Pl,: más-línguas.) 

Malinha. (Dim. de mala.) S. f. Bras., AL. Espécie de 
ganzá semelhante a uma mala, usado por cantadores 
de coco e de toadas, e feito de cipó de titara. 

Malinidade. (Var. de malignidade.) S. f. Bras. Maldade, 
perversidade, malignidade. 

Malino. [Var. de maligno.) Adj. 1. Ant. e pop. Maligno: 
“Tanto podem ma lin a s criaturas, / Que por fazer 
escuras as estrelas, / Dizem que falta nelas clarida- 
de!” (Fr. Agostinho da Cruz, Obras, p. 38.) 2. Bras. 
Pop. Travesso, traquinas (diz-se de crianças). e S. m. 
3. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Mal-intencionado. [De ma? + intencionado.) Adj. Que 
tem más intenções ou má indole; propenso ao mal; 
maldoso. [Pl;: malintencionados. Antôn.: bem- 
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intencionado.) 

Malissimo. [Do lat. malu, ‘maw, + -Íssimo.) Adj. 
Superl. abs. sint. de mau; péssimo. 

Maljeitoso (ô). [De mal? + jeitoso.) Adj. V. desajeitado 
(1). 

Malletense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mallet (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mallet. 

Malmandado. (De ma? + mandado.) Adj. Que não faz 
o que lhe mandam fazer; que não cumpre ordens; 
desobediente. [Antôn.: bem-mandado.) 

Malmente. Adv. Mal; incompletamente. 

Malmequer. [De ma” + me + a 3* pess. sing. do pres. 
ind. do v. querer.) S. m. Bem-me-quer. 

Malmequer-amarelo. $. m. V. flor-das-almas. (PL: 
malmequeres-amarelos.) 

Malmequer-de-campina. S. m. Bras. Erva da familia das 
compostas (Wedelia paludosa), nativa, mas bastante 
cultivada como ornamental, de caule rastejante, o 
qual se espalha sobre amplas superfícies, folhas 
inteiras ou trilobadas, sempre membranáceas, e 
cujos capítulos, amarelos m grandes, nunca ausentes, 
a enfeitam, [Pl.: malmequeres-de-campina. 

Malmequer-do-campo. S. m. Bras. Grindélia. (PI.: 
malmequeres-do-campo.) 

Malmequer-do-rio-grande. $. m. Bras. Girassol-do- 
mato. [Pl.: malmequeres-do-rio-grande.) 

Malmequer-grande. S. m. Bras. Arbusto da família das 
compostas (Heliopsis scabra), procedente da América 
do Norte, cultivado em jardins, que atinge 1 m de 
altura, cujas folhas, opostas, são ásperas, = cujos 
capitulos, amarelos, são poucos ou solitários. [PL.: 
malmequeres-grandes.) 

Mal-morfético. [De mal! + morfético.) S. m. V. lepra 
(1). [PI.: males-morféticos.) 

Mal-napolitano. (De mal! + napolitano.) S. m. V. sífilis. 
[PI.: males-napolitanos.) 

Malnascido. [De ma? + nascido.] Adj. 1. Nascido com 
má sorte; malfadado. 2. Que tem má Indole, má incli- 
nação. 3. De baixa estirpe. [Antôn. (nas acepç. 2 e 
3): bem-nascido.) 

Mato’. [Do lat. malu, 'mau'.] Adj. ~ V. alto-e-malo. 

Malo’. [Do esp. par malo.) Adj. Bras., RS. Mau, 
violento, irascivel, colérico, impetuoso, 

Malo’. Adv. Lus. Var. de mailo lg. v.]. 

Maloca. [Do araucano malocan, ‘fazer hostilidade’, 
pelo esp. plat. maloca. (Depois da pacificação dos 
pampas, o termo passou a designar “aldeia de in- 
dios'.)] S. f 1. Bras. Casa de habitação índia, que 
aloja diversas familias. 2. Aldeia indigena. 3. Escon- 
derijo. 4. Bras., PA. Cardume de peixes. 5. Bras., 
N.E. Gado que os vaqueiros ajuntam e conduzem 
para os currais, por ocasião das vaquejadas. 6. Bras., 
N.E. Gado que costuma pascer em certos e determi- 
nados pastos, nas fazendas de criação. 7. Bras., N.E. 
Grupo de gente que não inspira confiança. 8. Bras., 
AL, Esconderijo feito na areia da praia. 9, Bras., S. 
Grupo de salteadores, de bandidos. 

Malocado. Adj. Bras. Que vive em maloca (2); 
aldeado. 

Malocar. [De maloca + -ar?). V. t. d. Bras. 1. Aldear 
(indios). 2. Gir. Esconder, ocultar, dissimular. P. 3. 
Gir. Esconder-se, ocultar-se. [Conjuga-se como tran- 
car. Cf. malucar.] 

Malófago. S. m. 1. Espécime dos malófagos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos malófagos. [Sin. ger.: 
lipóptero.] 

Malófagos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes da 
classe dos insetos, ordem Mallophaga, ectoparasitos 
de vertebrados homeotermos. São ápteros, com 
aparelho bucal mastigador; alimentam-se de restos 
de pêlos, penas e fragmentos da epiderme; compri- 
mento: até 6mm. São os piolhos mastigadores 
encontrados nas aves.e mamíferos. [Sin.: lipópteros.) 

Malogrado. (Part. de malograr.] Adj. Que se malogrou: 
frustrado, malsucedido, gorado: “A sua [idéia] era o 
angustioso desassossego das maternidades 
malogradas. Perdera um filho e o procurava.” 
(Domício da Gama, Histórias Curtas, p. 121.) 

Malograr. [De ma? + lograr] V. t. d. 1. Fazer 
desaparecer ou gorar; esperdiçar, inutilizar, frustrar: 
Os novos acontecimentos m.a lo g ra y am -lhe os pla- 
nos. P. 2. Não ir avante; gorar-se, frustrar-se. 3. 
Perder-se prematuramente. (Pres. ind.: malogro, etc. 
Cf. malogro (0).) 

Malogro (ô). [Dev. de malograr.] S. m. Efeito de 
malograr-se; falta de êxito; insucesso, fracasso. [PI.: 
malogros (ô). Cf. malogro, do v. malograr.) 

Maloio. [Alter. de saloio?) S. m. Camponês, aldeão, 

Malônico. [Do fr. malonique.) Adj. ~ V. ácido —. 

Maloqueiro. [De maloca + -eiro.] S. m. 1. Bras., AL. 
Denominação comum a rapazinhos que andam pelas 
ruas, sujos e descalços, de ordinário em grupo, 

edindo dinheiro emprestado, praticando pequenos 
urtos, etc. [Alguns deles pernoitam em esconderijos 
feitos na areia da praia, denominados malocas Sin. 
(no RS e RJ): pivete.) 2. Bras., AL. P. ext. Individuo 
maltrapilho ou mal-educado. 3. Bras., RS. Aquele 
que vive em maloca (9); salteador, bandido. 

Malotão. [De malote + -ão!.) S. m. 1. Grande mala. 2. 
Pacote ou trouxa grande. 

Malote. [Dim. de mala.) S. m. 1, Pequena mala; 
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maleta. 2. Peça de oleado em que os soldados envol- 
vem o capote. 3. P. ext. Bras. Serviço particular para 
transporte e entrega rápida de correspondência ou 
encomendas. 

Mal-ouvido. [De ma? + ouvido, part. de ouvir.) Adj. e s. 
m. Bras. Que, ou aquele que não ouve conselhos, 
que é desobediente. [P).: mal-ouvidos. Antôn.: bem- 
ouvido.) 

Malparado. (Part. de maiparar.) Adj. 1. Em situação 
desfavorável ou perigosa; periclitante, arriscado: “A- 
mores malsucedidos, negócios malparados,... 
conduzem as vitimas até à barraca do feiticeiro” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 230). 
2. Que corre o risco de perder-se ou comprome- 
ter-se: dinheiro malparado ; “Achando .... 
malparada a administração da justiça, do quê 
muito sofria a população, o governador apresentou 
severa denúncia contra o ouvidor Pedro de Unhão 
Castelo Branco” (Vivaldo Coaraci, O Rio de Janeiro 
no Século 17, p. 486). [Antôn.: bem-parado.) 

Malparar. (De ma’ + parar.) V. t. d. Submeter a mau 
destino; aventurar, arriscar. 

Malparecido. [De ma? + parecido.] Adj. Que tem 
aparência má; que não é bonito; feio. [Antôn.: bem- 
parecido. V. passa 

Malparição. [De malparir + -ção.) S. f. Bras. Aborto 
provocado. 

Malparir. [De mal? + parir.) V. int. Ter mau parto; 
abortar. 

Malpassado. [De ma? + passado (10).] Adj. Bras. Diz- 
se da iguaria (principalmente carnes e ovos) levada 
ao fogo por pouco tempo, de modo que não fique 
totalmente cozida ou frita: bife malpassado. 

Malpighiácea. [Do natr. Malpighi, de Marcello 
Malpighi, anatomista italiano (1628-1694), + -ácea.] 
S. f. Espécime das malpighiáceas. 

Malpighiáceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas 
lenhosas, da ordem das geraniales, com folhas opos- 
tas, estípulas e glândulas; flores hermafroditas, 
diplostêmones; cálice provido de conspicuas glân- 
dulas; ovário trilocular, com um óvulo em cada ló- 
culo. Há cerca de 600 espécies tropicais, numerosas 
delas no Brasil. 

Malpighiáceo. Adj. Pertencente ou 
malpighiáceas. ~ V. pêlo —. 

Malpinguinho. (Var. de mapinguim < top. Baependi 
(MG), local de onde provinha a maior parte do fumo 
sulino.) S. m. Bras., N. e N.E. Fumo importado dos 
estados do Sul, especialmente de MG. [Outra var.: 
mapinguinho.) 

Mal-polaco. [De mal! + polaco.) S. m. V. sífilis. (PI: 
males-polacos.] 

Malposto (0). [De maP + posto!) Adj. V. mal- 
amanhado. [Antôn.: bem-posto (2).) 

Malprocedido. Adj. Bras. Que procede ou se porta mal; 
mal-educado. [Antôn.: bem-procedido.) 

Malpropício. [De ma? + propício] Adj. 
adequado; impróprio. 

Malquerença. (De malqguerer.] S. f Qualidade ou 
estado de malquerente: “Solidárias, esqueciam bri- 
gas antigas, rivalidades, malquerenças.” (Lia 
Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 103.) [Antôn.: 
bem-querença.) 

Malquerente. Adj. 2 g. Que malquer alguém; malévolo, 
inimigo. [Antôn.: bem-querente.) 

Malquerer. [De ma? + querer.] V. t. d. 1. Querer mal 
a; ser inimigo de; aborrecer, detestar: “Vira-se a últi- 
ma página do romance As Desencantadas, de Pierre 
Loti malquerendo o romancista pela impres- 
são profunda de tristeza que ele nos influi ao findar.” 
(José Vieira, Sol de Portugal, p. 59.) [Irreg. Conjuga- 
se como querer. Part.: malquerido e malquisto.] e S. 
m. 2. Aversão, inimizade. [Antôn. (nesta acepç.): 
bem-querer? (1).] 

Malquistar. [De malquisto + -a?.]V.t det d. ei 1. 
Tornar malquisto; tornar inimigo; inimizar, indispor: 
Aquela questão malquistou os amigos; Mal- 
quistaram-no com os superiores. Int. 2. Causar 
inimizade ou malquerença. P. 3. Adquirir inimizade; 
inimizar-se: “O soberbo é um tolo: perde sempre 
sem ganhar, malquistando-se com todos.” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 29). [Antôn.: benquistar.] 

Malquisto. [De ma? + quisto?,] Adj. 1. Que é objeto de 
antipatia, de malquerença; antipatizado, odiado, 2. 
Malvisto, mal-afamado. [Antôn.: benquisto.) 

Malroupido. [De ma? + roupido.] Adj. e s. m. V. 
maltrapilho. 

Malsã. Adj. (f) Fem. de malsão: “Tal era a 
predisposição malsã do meu espirito .... refra- 
tário a toda a disciplina, que o melhor titulo dum 
homem ou dum animal à minha afeição era ser 
desprezado por todos.” (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicos, pp. 177-178). 

Malsão. [De mal? + são?) Adj. 1. Não sadio; doentio; 
insalubre: “Este lugar úmido e malsão apenas 
recebia a tênue claridade de duas troneiras que 
davam para a cárcova”' (Alexandre Herculano, O 
Bobo, p. 253.) 2. Ainda não completamente curado; 
mal curado, 3. Maligno, mau; mórbido, doentio. 4. 
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Maléfico, mau, daninho, nocivo: influência ma lr 


sã ; convívio malsão . [Flex.: malsã, maisãos, mal- 
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sãs.) 

Malsatisfeito. (De ma? + satisfeito.) Adj. Descontente, 
malcontente. 

Malseguro. [De ma’ + seguro.) Adj. Que não está bem 
preso; que não foi seguro com perfeição. 

Malsim. [Do hebr. malxin, ‘delator’, talvez pelo esp. 
malsin.] S. m. 1. Fiscal alfandegário. 2. Zelador dos 
regulamentos policiais; beleguim. 3, P. ext. Espião; 
denunciante; delator. e Adj. 2 g. 4. Que malsina; que 
descobre o que se queria encobrir. 5. Que acusa ou 
calunia. 

Malsinação. S. f. Ato ou efeito de malsinar; denúncia. 

Malsinar'. [De malsim + -ar?.] V. t. d. 1. Denunciar, 
na qualidade de malsim; delatar. 2. Descobrir, 
denunciar. 3. Torcer o sentido de; tomar em mau 
sentido: desvirtuar. 4. Censurar, condenar: “a des- 
peito da piedade do rei, ousa malsinar os fra- 
des que vão à Ásia e julga-os elementares na ruina 
do império Índico.” (Camilo Castelo Branco, His- 
tória e Sentimentalismo, p. 126). 5. Imputar falsas 
acusações a; caluniar. 

Malsinar?. [De mal? + lat. signare, ‘marcar’, 
'assinalar'.) V, t. d. 1. Desejar mal a. 2. Agourar mal 
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Malsisudo, [De maP. + sisudo.] Adj. Não sisudo; 
desassisado. 

Maisoante. [De ma’ + soante.] Adj. 2 g. 1. Que soa 
mal; que não tem eufonia. 2. Desafinado, dissonante. 
[F. paral.: malsonante.) 

Maisofrido. [De ma? + sofrido] Adj. Que não é 
sofrido ou resignado; insofrido, impaciente. 

Malsonância. S. f. Qualidade de malsonante. 

Malsonante. [De ma? + sonante.] Adj. 2 g. Malsoante, 

Malsorteado. [De ma? + sorte + -ado!.) Adj. V. mal- 
aventurado. 

Malsucedido. [De maP + sucedido.) Adj. Que teve mau 
sucesso, ou insucesso; malogrado, frustrado: “A- 
mores malsucedidos, negócios malparados, 
.. conduzem as vitimas até à barraca do feiticeiro” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 230). 
[Antôn.: bem-sucedido.) 

Maita’, [Do top. Malta, ilha do Mediterrâneo de onde 
saiam bandos aventureiros para trabalhar nas colhei- 
tas européias.) S. f. 1, Conjunto ou reunião de gente 
de condição inferior. 2. Bando, grupo, súcia: ma l- 
ta de garotos. 3. Rancho de trabalhadores que se 
transportam juntos de um para outro ponto em bus- 
ca de trabalhos agrícolas. [Cf. maltesia.] 4, Vida aira- 
da; tuna: andar na malta. 

Malta’. [Do gr. máthan, ‘mistura de pez com cera”, 
pelo lat. maltha.] S. f. Min. Asfalto viscoso que se 
assemelha ao alcatrão 

Maltado. [Part. de maltar.] Adj. A que se adicionou 
malte; que contém malte: farináceo maltado. 

Maltagem. S. f. Ato de maltar; preparação do malte. 

Maltar. V. t. d. 1. Transformar (a cevada) em malte. 2. 
Tratar com malte: maltar a cerveja. 

Malte. [Do ingl. malt.) S. m. Produto da germinação 
das sementes de cevada, para emprego industrial, 
utilizado no fabrico de cervejas, farináceos e outros 
produtos alimentícios. 

Maltense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Malta (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Malta. 

Maltês’. S. m. Trabalhador que faz parte de malta! (3). 
[PI.: malteses (8).) 

Maitês'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Maita, ilha do Mediterrâneo central, 2. Diz-se de 
gato cinzento: “Um gato maltês, esgrouviado, 
fouveiro, ia e vinha” (Coelho Neto, Miragem, p. 288). 
e S. m. 3. O natural ou habitante de Malta, 4. O 
idioma de Malta, 5. Cavaleiro da ordem de Malta. 
[Flex.: maltesa (ê), malteses (è), maltesas (8).] 

Maltesaria. S. f. V. maltesia. 

Maltesia. [De maltês! + -ia.] S. f. Rancho de malteses; 
maltesaria, malta. 

Malthusianismo. [De malthusiano + -ismo.) S. m. Econ. 

` Teoria econômica formulada pelo economista inglês 
Malthus em 1798, no seu livro Essay on Population, 
segundo a qual existe um determinado nivel de 
população que garante a renda per capita máxima, de 
sorte que qualquer aumento ou queda do número de 
habitantes baixa a eficiência econômica do pais. 4 
Malthusianismo econômico. Econ. Restrição sistemáti- 
ca da produção a fim de manter os preços em alta, 

Malthusiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Malthus 
[v. malthusianismo), ou próprio dele. 2, Relativo ao 
malthusianismo. 

Maltose, [De malte + -ose.] S. f Quim. Sacarideo 
cristalino, incolor, que se obtém pela decomposição 
enzimática do amido. [Fórm.: C12H22011.] 

Maltosuria. S. f. Med, Maltosúria. 

Maltosúria. [De maltose + -ur(0)? + -ia.) S. f. Med. 
Presença de maltose na urina. [Var. pros.: malto- 
suria.] 

Maltrabalhado. [De ma? + trabalhado.) Adj. Que não 
foi trabalhado com perfeição; não trabalhado como 
deveria, 

Maltrapido. {De ma? + trapo + (vestlido.) Adj. e s. m. 
V. maltrapilho: “Enjoavam-no os espetáculos do 
mulherio maltrapido, alastrado no chão à por- 
ta dos casebres” (João de Araújo Correia, Terra In- 
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grata, p. 150). 

Maltrapilho. [De ma? + trapo + -ilho.] Adj. 1. Que 
anda mal vestido, roto, esfarrapado; mal-entrajado, 
maltrapído, malroupido, esfarrapado, esmolambado, 
estrapilho, roto, pelintra, tribufe ou tribufu. e S. m. 
2. Individuo maltrapilho; maltrapido, malroupido, 
esfarrapado, esmolambado, estrapilho, farroupa, 
farroupilha, fraça-roupa, pelintra, pelintrão, pelitra- 
po, roto, samango, trolha. 

Maltratar. [De ma? + tratar.) V. t. d. 1. Tratar com 
violência; infligir maus tratos a; bater em; espancar: 
Não se deve maltratar os animais. 2. Lesar fisica- 
mente; mutilar. 3. Tratar com palavras rudes; tratar 
mal; receber mal. 4, Insultar, ultrajar, vexar. 5. Dani- 
ficar, estragar, arruinar: As crianças maltratam 
qualquer objeto. 6. Bater, açoitar. 7. Causar dano(s) 
ou prejuizo(s) a. 

Mal-triste. [De mal! + triste.) S. m. Bras. Doença 
transmitida pelos carrapatos, que ataca os rebanhos 
bovinos e ovinos; tristeza. [PL: males-tristes.) 

Mal-turco. [De mal! + turco.) S. m. V. sifilis. [PL.: 
males-turcos.] 

Malucagem. S. f. Bras. V. malugueira. 

Malucar. V. int. 1. Dizer ou praticar maluquices; 
maluquear. 2. Andar pensativo ou cismático, T. i. 3. 
Meditar ou cismar como maluco: “não me cansei de 
malucar na situação trágica do português que 
procura atingir qualquer meta dentro da pátria.” 
(Miguel Torga, Diário, IX, p. 43.) [Conjuga-se como 
trancar. Cf. malocar.) 

Maluco. (De mal'.} Adj. 1. Diz-se de alienado mental; 
doido, louco; idiota. 2. Que age como se fosse doido; 
tonto, zonzo. 3. V. tolo (1 a 3). 4. Diz-se de indivíduo 
doidivanas, estouvado. 5. Extravagante, excêntrico, 
esquisito. 6. Absurdo, desarrazoado: Comprou a casa 
por um preço maluco, quase o dobro do que vale. q 
S. m. 7. Individuo maluco. 8. V. tolo (8). 

Maludo!. (De mal! + -udo.] Adj. m s. m. Bras., MG. Pop. 
V, valentão (1 e 3). 

Maludo'. [De mala (7) + -udo.] Adj. e s. m. 1. Bras., S. 
Chulo. Diz-se de, ou homem que tem os órgãos geni- 
tais muito grandes. 2. Bras., RS. Diz-se de, ou cavalo 
inteiro; garanhão. 

Malunga. [De malungo.) S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Malungo. (Do quimb. ma'liga, 'companheiro'.] S. m., 
1, Camarada, companheiro. 2. Título que os escravos 
afriçanos davam àqueles que tinham vindo da África 
no mesmo navio. 3. Bras. Irmão colaço ou irmão de 
criação. 

Maluquear. V. int. Malucar (1). [Conjuga-se como 
frear 

Malugueira, S. f. 1. Doença ou estado de maluco; 
loucura. 2. Ato ou dito de maluco. 3. Extravagância, 
excentricidade, esquisitice. 4. Tolice, bobagem, idio- 
tice. [Sin, ger.: maluquice e (bras.) malucagem.] 

Maluquice. S. f. V. malugueira. 

Mal-usar. [De ma? + usar.) V. t. d. Usar ou empregar 
mal; abusar. 

Maluvo. [Do quimb. ma'lufu.) S. m. Bebida fer- 
mentada, muito apreciada pelos indigenas africa- 
nos; marufo. 

Malva. [Do lat. malva.) S. f. Erva medicinal clássica, 
da família das malváceas (Malva silvestris), originária 
da Europa, cujas folhas e flores encerram mucila- 
gem, razão por que é usada em medicina. 

Malva-branca, S. f. Bras. Erva lenhosa, da família das 
malváceas (Sida carpinifolia), de flores amarelas, e cu- 
jas hastes, flexíveis, servem para fazer toscas vas- 
souras; vassoura, [Pl.: malvas-brancas.) 

Malvácea. S. f. Espécime das malváceas. 

Malváceas. S. f. pl. Bot. Família de dicotiledôneas, da 
ordem das malvales, que compreende plantas lenho- 
sas, de folhas alternas m estipuladas, não raro loba- 
das, flores vistosas, solitárias ou cimosas, hermafro- 
ditas, com estames concrescidos pelos filetes em 
coluna central, anteras monotecas, grãos de pólen 
aculeados, = ovário súpero, multilocular =» multio- 
vulado, Há umas 1 000 espécies, nos países tropicais 
e temperados, muitas delas nativas no Brasil. 

Malvaceira. S. f Bras. Espécie de malva ornamental. 

Malváceo. [De malva + -áceo!.] Adj. 1. Referente ou 
semelhante à malva. 2, Pertencente ou relativo às 
malváceas. 

Malvada. [Fem. substantivado do adj. malvado.) S. f. 
Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Malvadez (ê). S. f. Qualidade ou ato de malvado; 
maldade, crueldade, perversidade; malvadeza. 

Malvadeza (ê). S. f. Malvadez. 

Malvado. [Do lat. vulg. malefatius, *malefatu, 
‘malfadado’, atr. do cat. malvat.) Adj. 1. Que pratica 
atos cruéis, ou é capaz de praticá-los; cruel, mau, 
celerado, perverso. e S. m. 2. Individuo malvado; 
mau. 

Malva-do-campo, S. f. Carapiá (1). [P1.: malvas-do- 
campo.) 

Malvaisco. S. m. V. malvavisco. 

Malvale. pa Espécime das malvales. 

Malvales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas floriferas, 
arquiclamídeas, heteroclamídeas, andróginas, de 
corola contorta, cálice valvar, = com estames 
numerosos, concrescidos em coluna central. 

Malvalistro. [Alter. de malvaísco.) S. m. Bras. Certa 
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planta da família das malváceas (Sida miorantha), 
abundante em MG. 

Malva-maçã. S. Bras. Erva da familia das 
geraniáceas (Pelargonium odoratissimum), muito esti- 
mada como ornamental por causa das folhas arre- 
dondadas e perfumadas, e cujas flores são pequenas 
= se congregam em inflorescências compactas. [P1.: 
malvas-maçãs e malvas-maçã.) 

Malvar. S. m. Grande quantidade de malvas dispostas 
proximamente entre si; campo de malvas, 

Malva-reloginho. S. f. Bras. Erva lenhosa, da familia 
das malváceas (Sida acuta), largamente dispersa no 
Brasil, de folhas oblongas = crenadas, m flores 
amarelas, e pequenas; vassoura, tupixá. [PI.: malvas- 
reloginhos e malvas-reloginho.) 

Malvarisco. [Alter. de maivaísco.) S. m. Bras. V. 
capeba-do-campo. 

Malya-rosa. S. f. Planta medicinal clássica, da família 
das malváceas (Althaea rosea), cujas propriedades 
terapêuticas são semelhantes às do malvavisco [g.v.), 
mas que não ocorre no Brasil, [Pl.: malvas-rosas e 
malvas-rosa.] 

Malvasia. [Do top. Monembasie (Malvasia nos países 
mediterrâneos), talvez pelo esp. malvasta.) S. f. 1. 
Variedade de uva muito doce = odorifera. 2. Vinho 
feito dessa uva: “Na vidraça .... emprateleirava-se 
uma exposição de garrafas de malvasia ” (Eça 
de Queirós, O Primo Basílio, p. 184). 

Malvavisco. [Do lat. malva hibiscu) S. m. Planta 
medicinal clássica, da família das malváceas (Althaea 
officinalis), originária da Europa, e cuja raiz, de sabor 
adocicado, contém mucilagem e açúcar, sendo usada 
como corretivo = excipiente; altéia, malvaísco. 

Malventuroso (ô). [De ma? + venturoso.) Adj. V. mal- 
aventurado. 

Malversação. [Do fr. malversation.] S. f. 1. Falta no 
exercício de um cargo ou na gerência de dinheiros; 
dilapidação. 2. Má administração; má gerência. 

Malversador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
malversa; dilapidador. 

Malversar. [De ma? + versar!.] V. t. d. 1. Administrar 
mal. 2. Fazer subtrações ou desvios abusivos de; 
dilapidar: malversar os bens públicos. 

Malvinense. Adj. 2 g. 1. Das, ou pertencente ou 
relativo às ilhas Malvinas ou Falklands 
(América do Sul). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
dessas ilhas. [Sin. ger.: malvinês.] 

Malvinês. Adj. e s. m. Malvinense. [Flex.: malvinesa 
(ê), malvineses (ê), malvinesas (8).) 

Malvisto. [De ma? + visto.] Adj. 1. Mal conceituado; 
mal-afamado, suspeito, travisto. 2. Inimizado, antipa- 
tizado, malquisto. [Antôn.: bem-visto.) 

Malvo. S. m. Bras. Fibra têxtil de certas árvores. 

amam-. [De mão.) El. comp. = ‘mão’: mamposta. 
[Equiv.: man-: mancheia.] E 

Mama. [Do lat. mamma.] S. f. 1. Orgão glandular, em 
número de dois ou mais, característico dos mami- 
feros, e que na fêmea produz o leite, sendo normal- 
mente atrofiado no macho, 2. Leite que as crianças 
sugam do seio da mãe ou da ama. 3. O periodo da 
amamentação. 4. V. mamadura. 

Mamã. [T. onom.) S. f. 1. Mãe, na linguagem das 
criancinhas. 2. Lus. Tratamento carinhoso que o 
adulto dá a sua mãe (no Brasil, mamãe). 3. Bras. 
Ama-de-leite. 

Mamada. S. f. Bras. V. mamadura. 

Mama-cadeła. S. f. Bras., C.O. Arbusto da família das 
moráceas (Brosimum gaudichaudii), muito comum no 
cerrado, leitosa, cuja raiz pode ser empregada para 
perfumar tabaco, m cuja infrutescência, amarela, é 
utilizada pelas crianças como chicle, pois não se des- 
faz na boca. [P].: mamas-cadelas e mamas-cadela.) 

Mama-de-cachorra. S. f. Bras., C. Subarbusto da 
familia das mirtáceas (Phyllocalyx formosus), de folhas 
obovadas, coriáceas, e flores solitárias, pequenas, 
que prolifera pelo cerrado. [Pl.: mamas-de-cachorra.) 

Mamadeira. [De mamar + -deira.] S. f. 1. Instrumento 
para extrair o leite do peito da mulher. 2. Garrafinha 
provida de chupeta, para amamentar crianças artifi- 
cialmente; biberão. 3. Bras., RS. V, muçurana. 

Mama-de-porca. S. f. Bras. V. camboatâ-branca. [PL.: 
mamas-de-porca.] f 

Mamado. [Part. de mamar.] Adj. Pop. 1. Desapontado, 
desiludido. 2. Enganado, logrado. 3. Bras., S. Gir. 
Meio embriagado. 

Mamadura. S. f. 1. Ato de mamar. 2. Tempo que dura 
a amamentação. [Sin. ger.: mama e (bras.) mamada.) 

Mamãe. [De mamã, com infl. de mãe.) S. f. Bras. V. 
mamã (2). 

Mamiãe-de-aluana. S. f. Bras., SE. Pop. V. mamde-de- 
luanda. [Pl.: mamáes-de-aluana.] 

Mamie-de-aruana. S. f. Bras., SE. Pop. V. mamãe-de- 
luanda. [Pl.: mamães-de-aruana.) 

Mamãe-de-luanda. [De mamãe + de + top. Luanda.) S. 
f. Bras., SE. Pop. V. cachaça (1). [Var.: mamde-de- 
luana, mamde-de-aluana, mamãe-de-aruana. Pl.: 
mamães-de-luanda.) 

Mama-em-onça. (De mamar + em + onça.) S. m. 2 n. 
Bras. Pop. 1. Indivíduo interesseiro, ou caça-dotes. 2. 
Indivíduo casado com mulher feia. 

Mamáe-sacode. [De mamãe + a 3+ pess. sing. do pres. 
ind. de sacudir.] S. f. 2 n. Bras., CE. Pop. V. cachaça 
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(1). 

Mamiezada. [De mamãe + -z- + -ada!.) S. f. Bras., 
N.E. 1. Falta de moralidade no serviço público, com 
descaso ou conivência dos responsáveis; filhotismo 
político ou administrativo; compadrio. 2. Abuso de 
confiança; fraude, 3. Intriga, perfídia. 

Mamaiacu. [Do tupi mamya'tu.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, plectógnato, da família dos tetrodontídeos 
(Colomesus psittacus (Schn.)), da Amaz. de coloração 
parda com seis faixas escuras transversais no dorso, 
as duas faixas entre as nadadeiras dorsal e peitorais 
às vezes fundidas em uma só, m o corpo revestido de 
espinhos. Comprimento: até 18 cm. Sua carne é tida 
por venenosa. [Sin.: baiacu-d'água-doce.] 

Mamaindê (a-in). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
mamaindês, tribo indígena das cabeceiras do rio 
Branco ou Cabixi, afluente direito'do alto Guaporé. 
@ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mamalhudo. Adj. Pop. Mamudo. 

Mamaluco. S$. m. Bras. Var. assimilada de mameluco. 

Mama-na-égua. [De mamar + na! + égua.) S. m. 2 n. 
Bras., CE. Pop. 1. V. tolo (8): “— Tenha cuidado, tio 
Armando. Olhe o que o médico disse. | — Ah! 
Aquele mama-na-égua sabe lá de nada! 
(Juarez Barroso, Mundinha Panchico e o Resto do Pes- 
soal, p. 16.) 2. Individuo mofino, incapaz, inepto. 

Mamangá. (Do tupi mamã'gana; f. apocopada de 
mamangaba.) S. m. Bras. 1. Arbusto da familia das 
leguminosas (Cassia medica), de ampla dispersão no 
território nacional, dotado de ramos angulosos e 
folhas com quatro foliolos coriáceos, e cujas flores 
amarelas têm sete estames e se organizam em race- 
mos dispostos em panículas, 2, V. fedegoso-grande. 3. 
V, fedegoso-verdadeiro. 

Mamangaba. [Do tupi mamã'gab.) S. f. Bras. 1. 
Designação comum às espécies de insetos himenóp- 
teros da família dos bombídeos, que representam as 
grandes abelhas sociais. Constroem ninho no solo, 
entre touceiras de capim ou barrancos, e o mel que 
produzem é pouco m de má qualidade; a picada é 
muito dolorosa, porém passageira. [Sin.: abelhão, 
vespa-de-rodeio.) 2. Designação comum às abelhas 
solitárias da familia dos xilocopídeos, cujos ninhos 
são feitos geralmente em paus podres ou madeira 
mole. [Var. ger.: mangangá, mangangaba, mamangava, 
mangangava.] 

Mamangava. S. f. Bras. V. mamangaba. 

Mamanguapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mamanguape (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mamanguape. 

Mamão. [De mama + -do!.] Adj. 1. Que ainda mama, 
2. Que mama abundantemente. e S. m. 3. Rebento 
que rouba o suco à haste da planta, 4. Bezerro ou 
burro de um ano. 5, O fruto do mamoeiro, de feitio 
semelhante ao da mama, cor amarela, e polpa espes- 
sa e suculenta; papaia. 6. Bras. Mamote (3). 

Mamão-macho. S. m. Bras. 1. Mamoeiro-macho. 2. 
Pop. Cara-de-mamão-macho. [Pl.: mamões-machos.) 

Mamar. [Do lat. tardio mammare.) V. t. d. 1. Sugar ou 
chupar (o leite da mãe ou da ama). 2. Sugar (qual- 
quer coisa): mamar um charuto; * M a m ei teus 
peitos de pedra / constelados de prenúncios.” (Ce- 
cilia Meireles, Obra Poética, p. 38.) 3. Aprender ou 
adquirir durante a infância. 4. Enganar, lograr, 
ludibriar. T. d. e i. 5. Obter, extorquir. 6. Bras. Ter 
percentagens ou lucros desabonadores em alguma 
empresa ou administração pública. Int. 7. Sugar leite 
de mama ou teta. 8. Bras. Gir. Embriagar-se, 
embebedar-se. [Fut. do pret.: mamaria, etc. Cf. 
mamária, fem. de mamário.) 4 De mamando a cadu- 
cando. Bras., MG e GO. Da meninice até a velhice; 
da infância à idade madura. 

Mamário. Adj. Relativo às mamas. ~ V. papila —a. 
lFem.: mamária. Cf. mamaria, do v. mamar.) 

Mamarracho. (Do esp. mamarracho.] S. m. 1. Mau 
pintor; pinta-monos. 2. Pintura ruim, de má qualida- 
de: “As Academias das Ciências e Belas-Artes, pro- 
fessorado d'escolas industriais, .... deveriam ligar-se 
e contribuir para limpar as igrejas da afronta dos 
mamarrachos que as habitam, deixando nelas 
apenas as esculturas e pinturas de mérito” (Fialho 
d'Almeida, Estâncias d'Arte e de Saudade, p. 56). 

Mamarreis. S. m. 2 n. Bras., RJ. Peixe teleósteo, 

ercomorfo da família dos aterinideos (Xenomelaniris 
rasiliensis (Quoy & Gain.)), do Atlântico, conhecido 
desde o México ao Brasil, onde é muito comum; 
coloração brancacenta com faixa lateral prateada, 
dorso com reflexos azulados. Tem cerca de 8 cm de 
comprimento e alimenta-se de crustáceos, algas e 
detritos lançados ao mar. 

Mamata. [De mamar.) S. f Bras. 1. Empresa ou 
administração pública em ape mamam os políticos e 
funcionários desonestos. 2. Ladroeira, comilança, 
roubalheira, marmelada. 3. V. negociata. [Cf. papata.) 

Mamaurana. [De mamão + -rana] S. f. Bras., N. 
Designação comum a duas espécies de árvores cujo 
alburno filamentoso serve para cordas eºpara calafe- 
tar navios. 

Mambaré. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos mambarés, 
tribo indigena de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mambembe. Bras. S. m. 1, Lugar afastado, ermo. 2. 
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Ator, ou grupo teatral amador, de má qualidade. 3. 
Grupo teatral volante: “Os romances, contos, 
novelas e peças de teatro de Alexandre Dumas 
andam até hoje pelos palcos, quer os dos modestos 
mambembes, que se exibem em humildes e 
improvisados pavilhões, quer os das casas de espetá- 
culos mais sofisticadas” (Mário da Silva Brito, Diário 
Intemporal, p. 57). e Adj. 2 g. 4. Mediocre, ordinário, 
inferior; zambembe: “Sociédade mambembe, 
sem diretoria, sem amor ao pavilhão” (Marques 
Rebelo, Marafa, p. 57). 

Mambembo. S. m. Bras. V. atobá. 

Mambira. S. 2 g. Bras., RS. 1. V. caipira (1). e Adj. 2 g. 
2. Rude, rústico. 

Mambirada. S. f. Bras., RS. Reunião de mambiras; 
gauchada. 

Mambo. [Do zulo im-amba, 'cobra'.] S. m. Música s 
dança originária da América Central. 

Mambucabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mambucaba (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mambucaba. 

Mambucão. [De mumbuca, com dissimilação, + -do!,] 
S. m. Bras. V. mumbuca. 

Mamelão. [Do fr. mamelon.) S. m. V. mamilão. 

Mamelonado. Adj. Bras. Que tem forma de mamelão 
ou mamilão. 

Mameluco. [Do ár. mamiúk, “escravo, pajem, criado”. 
S. m. 1. Soldado de uma milícia turco-egípcia, pri- 
meiramente constituida de escravos, mas que depois 
se tornou senhora do Egito, sendo derrotada por 
Napoleão, na batalha das Pirâmides, e exterminada 
por Mehemet-Ali em 1811. 2. Bras. Filho de índio 
com branco: “o mameluco, originado das rela- 
ções entre o branco s o indigena’ (Manuel Diégues 
Júnior, Etnias e Culturas do Brasil, p. 99). 3. Bras., 
ia Mestiço de branco com curiboca. [Var.: mamalu- 
co. 

Mamifero. [De mama + -i- + -fero.) Adj. 1. Que tem 
mamas. 2. Pertencente ou relativo aos mamiferos; 

nie: e S. m. 3. Espécime dos mamiferos; pilifero. 

amiferos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, da classe 

Mammalia, com o corpo recoberto de pêlos, pele 
com numerosas glândulas, crânio com dois côndilos 
occipitais, maxilares geralmente com dentes diferen- 
ciados, em alvéolos, coração com quatro cavidades, 
m diafragma entre as cavidades torácicas e abdomi- 
nal. Macho com pênis, faz fecundação interna; fê- 
mea com glândulas mamárias que segregam leite 
para alimentar os filhos. São os primatas, cetáceos e 
carnivoros. [Sin.: piliferos.) 

Mamiforme. [De mama + -i- + -forme.] Adj. 2 g. V. 
mamilar? (2). 

Mamila. o V. mamilo (1). 

Mamilão. [Aum. de mamilo.) S..m. Eminência de 
forma arredondada. 

Mamilar'. [Do lat. mamillare.) S. m. Faixa ou lenço 
que as mulheres usam para velar os seios. 

Mamilar”, (De mamilo + -ar'.] Adj. 2.g. 1. Pertencente 
ou relativo ao mamilo, 2, Que tem forma de mamilo; 
mamiloso, mamiforme. 

Mamilária. S. f. Bot. Gênero de cactáceas 
ornamentais da América Central e do México. 

Mamilho. (De mama + -ilho.] S. m. Ant. Proeminência 
de metal, na superficie interna das bocas-de-fogo. 
[Cf. mamilo.) 

Mamilo. [Do lat. mamilla, com troca de gênero.) S. 
m. l. O bico da mama (1): mamila, maminha, 2. P, 
ext. Mama (1). 3. Aquilo que tem a forma de 
mamilo: mamilos de cupim. (Cf. mamilho.] 

si (ô). Adj. 1. Que tem mamilo. 2. V. mamilar? 

je 

Maminha. [Dim. de mama.) S. f. 1, V. mamilo (1). 2. A 
mama do homem. 3. A parte mais macia da alcatra 


(1). 

Maminha-de-cadela. S. f. Bras. V. espinho-de-vintém. 
[Pl.: maminhas-de-cadela.) 

Maminha-de-porca. S. f. Bras. 1. V. espinho-de-vintém. 
2. V. tamangueira. [Pl.: maminhas-de-porca.) 

Mamite. [De mama + -ite!.] S. f. Patol. V, mastite. 

Mamoeiro. S. m. 1. Planta da familia das caricáceas 
(Carica papaya), cuja baga, o mamão, é muito estima- 
da. O caule, mole m leitoso, mede alguns metros de 
altura e não se ramifica; as flores são sexualmente 
variadas, havendo as masculinas, femininas e her- 
mafroditas; o látex é importante por encerrar a 
papaína, um fermento. [Sin.: papaieira, papaia, pino- 
guaçu.] 2. Bras., PE. Pop. V. ébrio (8). 

Mamoeiro-do-mato. S. m. Bras. 1. Designação comum 
a várias espécies de Carica, de frutos pequenos e sem 
préstimo, e que vivem nas matas. 2. Jaracatiá. [PI.: 
maruoeiros-do-mato.) 

Mamoeiro-macho. S. m. Bras. Árvore da família das 
caricáceas (Carica microcarpa), mamão-macho. [PI.: 
mamoeiros-machos.) 

Mamona. [Do quimb. mumono, com infl. de mamão.) 
S. f. 1. V. carrapateira. 2. V. caturra (3). 3. A semente 
da mamoeira. 

Mamoneira. [De mamona + -eira.] S. f. V. carrapateira. 


Mamoneiro. [De mamona + -eiro.) S. m. 
carrapateira. 
Mamoninho-bravo. S. m. V. estramônio. (PL: 


mamoninhos-bravos.] 


Manacarana 


Mamorana. [Do tupi amazonense mod. mamao rana < 
ort, mamão + -rana.] S. f. 1. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das bombacáceas ama aquatica), origi- 
nária da Amaz., muito empregada na arborização de 
ruas, com folhas compostas e amplas, flores mui- 
to grandes, alvacentas e ricas em estames, e frutos 
grandes, cápsulas ferrugineas. 2. V. castanheiro-do- 
maranhão. 

Mamorana-grande. S. f. Bras. Árvore da familia das 
bombacáceas (Bombax insigne), de porte maior que o 
da mamorana, porém não usada em arborização 
urbana. (Pl.: mamoranas-grandes.) 

Mamoso (ô). Adj. 1. Que tem mamas. 2. Que tem 
forma de mama. 

Mamote. [De mama + «ote.] Adj. 1. Ant. Ridículo, 
tolo. e S. m. 2. Criança que ainda mama, 3. Bras. 
Animal crescido que ainda mama; mamão, 

Mamoto (ô). [De mamote.) S. m. V. nonato (4). 

Mampar. V. t. d. e int. Bras., S. Pop. Comer (1 e 15). 

Maniparra. S. f. 1. V. súcia. 2. Simulação de trabalho; 
cera. 3. Bras. Pouca disposição para o trabalho; pre- 
guiça. 4. Bras., N. Pequeno roubo. 5. Velhacaria, tra- 
paça. ~ V. mamparras. d 

Mamparras. [Pl, de mamparra.] S. f. pl. Evasivas, 
escapatórias, subterfúgios. ~ V. mamparra. 

Mamparreação. S. f. Bras. Ação de mamparrear. 

Mamparreador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, 'ou aquele 
que mamparreia; mamparrexo. 

Mamparrear. [De imamparra + -ear.) V. int. Bras. 1. , 
Enganar ou enredar para dilatar os prazos. 2. Perder 
tempo; mangar, remanchar. 3. Usar de evasivas ou 
subterfúgios; fingir. 4. Ficar inerte ou sem trabalhar; 
vadiar: “aquele ao menos estaria no eito, a ajudá-lo 
no cabo da enxada, enquanto o mulherio inútil 
mamparrearia por ali, a espiolhar-se ao sol.” 
(Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 
35). [Var. ou f. paral.: pamparrear. Conjuga-se como 
frear.] 

Mamparreiro. Adj. e s. m. Bras. Mamparreador. 

Mamposta. [De mam- + posta, fem. de posto2.] S. f. 1. 
Tropas de reserva. 2. Prisão de alguém e o ato de 
levá-lo à cadeia. 4 De mamposta. De propósito. 


- Mamposteiro. [De mamposta + -eiro.) S. m. Ant. 1. 


Pessoa encarregada de substituir outra em cargo, 
função ou negócio. 2. Recebedor de esmolas para 
cativos. 

Mamposteria. S. f. Ant. Oficio de mamposteiro. 

Mamudo. Adj. Que tem grandes mamas; mamalhudo. 

Mamujar, V. int. Mamar aos poucos, com intervalos, 
sem apetite. 

Mamulengo. S. m. Bras., N.E. 1. V. fantoche (1). 2. 
Teatro de fantoches [q. v.], rico em situações cômi- 
cas e satiricas. [Nesta acepç., tb. se usa no pl. Sin.: 
presepe e (na PB) jodo-redondo.) ~ V. mamulengos. 

Mamulengos. [Pl. de mamulengo.] S. m. pl. 
mamulengo (2). i 

Mamulengueiro. S. m. Bras. Teat. O titereiro do 
mamulengo (1). 

Mamulo. $. m. Bras., RS. Grande mama (1). 

Mamuri. [Do tupi mamu'ri.] S. m. Bras. V. matrinxã. 

Mamute. (Do ostiaco, atr. do russo mamot e do fr. 
mammouth.) S. m. Zool. Elefante fóssil que viveu na 
Europa e na Ásia no periodo quaternário. 
aman-. Equiv. de mam-. 

Mana'. S. f. Entre os melanésios, o conjunto de forças 
sobrenaturais provenientes dos espiritos e que 
operam num objeto ou numa pessoa. 

Mane’. [Hipoçoriístico de irmã.) S. f. Fam. e ant. Irmã. 

Maná. [Do hebr. man, atr. do lat. manna.) S. m. 1. 
Alimento que, segundo a Biblia, Deus mandou, em 
forma de chuva, aos israelitas no deserto. [Seria um 
liquen (Lecanora esculenta) ainda hoje comum na 
mesma região, e que, transportado pelo vento, cai à 
maneira de “chuva” e é usado como alimento.) 2. 
Suco resinoso e açucarado de algumas plantas. 3. 
Fig. Alimento delicioso; ambrosia. 4. Fig. Coisa 
excelente, vantajosa, deliciosa: aquele dote foi um 

maná. 5. Planta medicinal da familia das oleáceas 
(Fraxinus ornus). 

Manacá. [Do tupi mana'ká.] S. m. Bras. Arbusto da 
familia das solanáceas (Brunfelsia hopeana), muito 
apreciado como ornamental para jardins e praças, 
cujas flores são grandes, indo a corola de esbranqui- 
çada a azul, gerando belo efeito quando muito 
numerosas, m cujo fruto é uma baga verde; eratataca. 

Manacá-açu. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
solanáceas (Brunfelsia grandiflora), semelhante ao 
manacá, mas que tem flores maiores; mancenilheira. 
[PI.: manacás-açus.) 

Manacá-da-serra. S. m. Bras. V. flor-da-quaresma. [PI.: 
manacás-da-serra.] 

Manaçaia. S. f. Bras. Var. de mandaçaia. z 

Manação. [Do lat. manatione.) S. f. Ato ou efeito de 
manar; emanação. ia 

Manacapuruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Manacapuru (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Manacapuru. 

Manacarana. [De manacá + -rana.] S. f. Bras., Amaz. 
Arvoreta da família das violáceas (Papayrola gran- 
diflora), de folhas grandes, flores carnosas, que se 
ordenam em espigas, e cápsulas ovóides, com 4 cm 
de diâmetro. 


Mana-chica 


Mana-chica. S. f. Bras., ES. 1. Cantiga de roda infantil. 
2. Bras., RJ. Espécie de quadrilha, popular na cidade 
de Campos. 3. Bras., SP. Certa modalidade do fan- 
dango (5). [Pl.: manas-chicas e mana-chicas.] 

Manada, (Do esp. manada.) S. f. 1, Rebanho de gado 
grosso: “Nuvens esverdeadas / Corriam pelo ar como 
grandes manadas / De búfalos.” (Guerra Jun- 
queiro, A Velhice do Padre Eterno, p. 29.) 2. Bras., 
RS. Magote de éguas ou burras (quarenta ou cin- 
quenta), que acompanham um garanhão. 3. Fig. V. 
súcia. 

Madeira. [De manar + -deira.} S. f. V. manancial (1 a 


). 
dd [De manar + -deiro.] S. m. V. manancial (1 
a 3). 
Manadio. Adj. 1. Referente a manada. 2. Que anda em 
manada. 
“Manager (mênedjâr). [Ingl.] S. m. Empresário (2). 
Managiienho. Ád;. e s. m. Managúense. 
Managiiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


relativo à cidade de Manágua, capital da Nicarágua. 


e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Manágua. [Sin. 
ger.: managiienho.] 

Manai. S. m. Bras., N. V. manati. 

Manaiara. S. f. Bras. V. acapurana. 

Manaiba. [Var. de maniva < tupi mani'iwa.] S. f. Bras. 
Tolete do caule do aipim ou de mandioca, cortado 
para plantio; muda de aipim ou da mandioca. 

Manaié. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Ararandeuara. 

Manajó. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos manajós, tribo 
indigena oriunda dos tupinambás, do MA, e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mana-joana. S. f. Bras., RJ. Espécie de quadrilha 
simplificada. [Pl.: manas-joanas e mana-joanas.] 

Manalvo. [De man- + alvo.] Adj. Diz-se do equideo 
que tem manchas alvas nas extremidades dos 
membros anteriores. 

Manampança. S. f. Bras. Espécie de beiju espesso, fei- 
to de massa de mandioca, temperado com açúcar e 
erva-doce, E que, depois de ser colocado entre folhas 
de bananeira, se põe a tostar no forno de farinha de 
mandioca; malampança. 

Manancial. [Do esp. manantial.] S. m. 1. Nascente de 
água; olho-d'água; fonte. 2. Fig. Fonte perene e 
abundante: um manancial de sabedoria. 3. Fig. 
Origem, principio, fonte: 4 ociosidade éo manan- 
cial de todos os vícios. [Sin. (de 1 a 3): manadeira, 
manadeiro.] e Adj. 2 g. 4. Que mana ou corre sem 
cessar. 

Mananga. S. m. Bras. Amaz. V. pajé (1). 

Manangiiera. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., SP. Pop. Diz-se 
de, ou pessoa magra, abatida, fanada. 

Manante. (Do lat. manante.] Adj. 2 g. Que mana, corre, 
flui; corrente. 

Manantial. [Do esp. plat. manantial.] S, m. Bras., RS. 
Atoleiro, pântano, tremedal, 

Manapuçá. [Do tupi manapu'sa.] S, m. Bras, 
Designação comum a espécies do gênero Mouriria, 
melastomatáceas cujas folhas não são curvinérveas. 

Manápula, S. f. V. manopla (3): “na manápula 
calosa do campônio, o enxadão move-se na constân- 
cia sacramental dos ritos.” (Miguel Torga, Diário, 


IX, p. 84). 
Manar. [Do lat. manare.] V. t d. 1. Verter 
incessantemente e/ou em abundância: A fonte 


manava uma água límpida. 2. Dar origem a; criar, 
produzir, derramar. 3. Verter, ressumar, destilar. T. i. 
4. Brotar, irromper: 4 água mana da rocha. 5. Ema- 
nar, proceder, provir: “E traços firmes, de integrida- 
de absoluta, integridade que não era só fisica, 
manava da alma.” (Vasconcelos Maia, O Leque 
de Oxum, p. 53.) Int. 6. Correr em abundância; fluir, 
brotar, 

Manata. [Alter. pop. de magnata.) S. m. Pop. 1. 
Velhaco, patife. 2. Ladrão, larápio. 3. Peralvilho, 
peralta, janota. 4. Personagem importante; figurão, 
magnata. V. mandachuva. 

Manati. [Do caraiba mana'ti] S. f. Bras. Animal 
mamifero, sirênio, da familia dos sirenideos (Triche- 
chus mamatus L.), das Antilhas, costa da Venezuela e 
Guianas até o litoral do PA; tem a cor e o aspecto 
geral do peixe-boi [q. v.] fluvial da Amaz. IVar.: 
manatim, manaí. Sin.: vaca-marinha.) 

Manátida. S. m. V. manatídeo. 

Manátidas. S. m. pl. Zool. V. manatídeos. 

Manatídeo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
manátidas. e $. m. 2. Espécime dos manátidas. 

Manatideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos da 
ordem dos sirênios, à qual pertence o peixe-boi. 

Manatim. S. m. Bras. V. manati. 

Manau. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos manaus, tribo 
indigena aruaque que habitava as margens do rio 
Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esta 
tribo. 

Manauê. [De possivel or. afr.] S. m. Bras. Espécie de 
bolo feito de fubá de milho, mel e outros ingredien- 
tes: “repletas as mesas da fina canjica de milho ver- 
de, manauês, carás, melado” (Melo Morais 
Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 190). 
[Var.: manuê.) 

Manauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Manaus, capital do AM. è S. 2 g. 2. Natural ou 
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habitante de Manaus. 

Mancada. [De mancar? + -ada!.] S. f. Bras. 1. Erro, 
lapso, falha, cincada: Aquele casamento foi uma 
mancada . 2. Ação inoportuna, indiscreta ou 
bisonha; gafe: F. vive dando mancada. 

Mancador (ô). [De mancar! + djor.)] Adj. e s. m. 
Bras., S. 1. Diz-se de, ou cavalo que anda mancando. 
2. Diz-se de, ou mau cavaleiro, que deixa o cavalo 
manco. 

Mancal. S. m. 1. Dispositivo, em geral de ferro ou de 
bronze, sobre o qual se apóia um eixo girante, desli- 
zante ou oscilante, e que lhe permite o movimento 
com um mínimo de atrito. 2. V. gonzo (1). 

Mancar’. [De manco + -ar2.] V. t. d. 1. Tornar manco; 
fazer manco; aleijar. Int. 2. V. coxear. P. 3. Fazer-se 
manco; ficar manco. 4. Bras. Gir. Capacitar-se de 
que está sendo inoportuno, inconveniente, ou está 
cometendo erro, engano: Apesar das indiretas, o 
Aa não se mancou. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Mancar’. [Do fr. manquer.] V. int. Bras. e ant. Falhar 
em relação a compromisso; faltar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Mancarrão. [Do esp. plat. mancarrón.] Adj. e s. m. 
Bras., RS. Diz-se de, ou cavalo velho, ou manco, 
sem préstimo. 

Manceba (ê). [Fem. de mancebo.) S. f. 1. Mulher nova, 
Jovem. 2. Mulher amancebada [v. concubina (1)): “a 
admissão da filha na casa-grande, como mance- 
ba, se o casamento fosse impossível.” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p. 78). 

Mancebia. [De mancebo + -ia.] S. f. 1. Ant. Mocidade, 
juventude. 2. Ant. Os mancebos, os moços. 3. Estado 
de quem vive amancebado [v. amancebar-sel; aman- 
cebamento, concubinato. 4. Vida desregrada, dis- 
soluta, 5. Desus, Prostibulo [g. v.l]. 

Mancebil. Adj. 2 g. Referente a, ou próprio de 
mancebo (1); juvenil, 

Mancebo (ê). [Do lat. vulg. hispânico *mancipu < lat, 
mancipiu, tirado da expr. homo mancipii, genitivo de 
mancipium, 'propriedade'.] S. m. 1. V. rapaz (1): 
“Quando chegou a Lisboa, Camões tinha quase 19 
anos. Era um formoso mancebo, forte, galhar- 
do” (Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 
245). 2. Desus. Aquele que vive em mancebia. 3. P. 
us. Criado. 4. Bras. Cabide para roupa, formado de 
uma haste com diversos braços. 5. Bras., S. Pedaço 
de pau ao qual se penduram candeias: “O Cabeludo 
... tirara com a mão esquerda o lampião de azeite, 
de um mancebo ao meio da casa” (Valdomiro 
Silveira. Os Caboclos, p. 71). e Adj. 6. Desus. Juvenil, 
jovem. 

Mancenilha. [Do esp. manzanilla.] S. f. Árvore da 
familia das euforbiáceas (Hippomane mancinella), 
nativa na América Central, de folhas serreadas, e 
cujas flores se apresentam em espiga, sendo o fruto 
uma baga = O látex venenoso. 

Mancenilheira. [De mancenilha + -eira.] S. f. Manacá- 
açu, 

Mancha. [Do lat. macula.] S. f. 1. Nódoa, laivo: 
manchas de sangue. 2. Malha” (1): as 
manchas da pele do leopardo. 3. Cada toque na 
distribuição das tintas em um quadro; pincelada. 4. 
Fig. Labéu na reputação; desdouro, deslustre, má- 
cula: caráter sem manchas. 5. A cama do javali. 
6. Bras. Certa doença que ataca o fumo. 7. Bras. 
Carbúnculo do gado vacum. 8. Bras., PR. Concentra- 
ção abundante de erveiras em um dado terreno. 9. 
Bibliogr. A parte impressa da página, por oposição às 
margens. ¢ Mancha branca. Astr. Marca superficial, 
branca, de duração efêmera, que aparece em zonas 
de diferente latitude do planeta Saturno e tem per- 
mitido determinar-lhe o periodo de rotação. Mancha 
vermelha. Astr. Marca superficial, rósea, situada na 
zona temperada sul do planeta Júpiter, = observada 
pela primeira vez em 1665, por J. D. Cassini, astrô- 
nomo francês de origem italiana (1625-1712). Parece 
tratar-se de massa gasosa flutuante na superficie do 
planeta. 

Mancha-de-ferro. S. f. Bras. Fungo devastador dos 
cafezais (Sphoerella coffeicola). {P1.: manchas-de-ferro.) 

Manchado. fPart. de manchar.) Adj. 1. Que se 
manchou; enodoado, sujo. 2. Fig. Maculado, 
deslustrado, desacreditado, infamado. 3. Que tem 
malhas; malhado. 

Mancha-gorda. S. f. Bras. Praga que ataca diversas 
leguminosas, produzida pelos espórios de um criptó- 
gamo (Ceromyces phaseolorum). [Pl.: manchas-gordas.) 

Mancha-negra. S. f. Bras., MT. Certa epizootia dos 
bovídeos. [Pl.: manchas-negras.) 

Manchão. [Aum. de mancha.] S. m. Bras. 1. Mancha 
no terreno, onde jaz enterrado o diamante de alu- 
vião, 2. Ind. Pap. Prensa de manchão. 3. Pop. Remen- 
do que se improvisa nos pneumáticos estragados ou 
furados. 

Manchar. V. ft. d. 1. Sujar com mancha ou nódoa; 
sujar, enodoar: manchar a roupa. 2. Inflamar, 
denegrir, desonrar: manchar uma reputação. P. 3. 
Sujar-se, enodoar-se. 4. Ficar desonrado, denegrido. 

Mancha-roxa. S. f. Bras. Mancha na pele, produzida 
por hemorragia subcutânea. [Sin. (N.E.): roncha. PL.: 
manchas-roxas.] 


Mandacaru 


Manchear. V. t. d. Bras. Provocar a fermentação de (o 
cacau). [(Conjuga-se como frear.] 

Manchego (ê). [Do esp. manchego.) Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Mancha (Espanha central), 
2. Diz-se do herói cervantesco D. Quixote, fidalgo 
da Mancha. 3. V. seguidilha (1). q S. m. 4. O natural 
ou habitante da Mancha. 

Mancheia. (De man- + cheia.) S. f Porção de coisas, 
ou quantidade de uma coisa, que a mão pode abran- 
ger; mainça, maunça, manipulo, punhado, mão- 
cheia: “Atirava mancheias de farinha à boca” 
(Coelho Neto, Treva, p. 325). 4 A mancheias. 1. Em 
grande quantidade; abundantemente; à farta: “Ten- 
do dinheiro a mancheias, os peruanos qui- 
seram ter uma esquadra” (Eduardo Prado, Coletâ- 
neas, II, p. 208). 2. Prodigamente; à larga: “A fortuna 
me favorecia a mãos-cheiase a mancheias eu 
a derramava por quantos vinham acolher-se à minha 
sombra.” (Afonso Arinos, O Contratador dos Dia- 
mantes, p. 86.) [Tb, se diz a mãos-cheias e às mãos- 
cheias.) 

Manchesteriano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Manchéster (Grã-Bretanha). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Manchéster. 

Manchete. [Do fr. manchette.) S. f. Bras. 1. Titulo 
principal, em letras garrafais, na primeira página de 
um jornal: “A Voz do Povo dizia, em manchete: 
ʻA revolução está praticamente extinta” ” (Ribeiro 
Couto, Prima Belinha, p. 68.) 2. P. ext. Título de no- 
tícia, em letras maiores, em jornal ou revista. 

Manchil. [Do ár. manjil] S. m. 1. Cutelo de 
açougueiro. 2. Antiga arma branca de guerra. 

Manchilha. [Dim. de mancha?) S. f. Bras., MT. Certa 
epizootia dos bovideos, 

Mancho. Adj. Bras. Falho, defeituoso. [Diz-se em 
especial da andadura dos cavalos.) 

Manchu. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Manchúria (Ásia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
da Manchúria. S. m, 3. Lingua altaica falada pelos 
manchus. V. uralo-altaico (3). (Sin. ger.: mandchu.) 

A-mancia. [Do gr. mantela, as] El. comp. = 
‘adivinhação’, “predição”: actinomancia, cartomancia. 

Mancinismo. [Do it. mancinismo.] S. m, Uso 
predominante ou preferente da mão esquerda; 
canhotismo, sinistrismo. 

Mancipio. [Do lat. mancipiu, *escravo’.] S. m. Ant. 4. 
Escravo. 2. P. ext. Individuo ou coisa dependente. 

Manco. [Do lat. mancu, 'maneta'.] Adj. 1. Diz-se de 
pessoa ou de animal a que falta mão ou pé, ou que 
não pode servir-se de algum braço ou perna. 2, V. 
coxo (1). 3. Defeituoso, imperfeito, incompleto: verso 
manco. 4. Ignorante, bronco, estúpido, tapado. 5. 
Diz-se do objeto a que falta(m) alguma(s) das coisas 
que lhe são próprias. 6. Vagaroso, lento. e S. m. 7. 
Individuo manco. 8. V. coxo (4). 

Mancolista. S. f. Relação de peças que faltam (a uma 
coleção, ou para completar um conjunto). 

Mancômetro. [De mancar! (4) + -metro.] S. m. Bras. 
Burl. Desconfiômetro. 

Mancomunação. S. f. Ato ou efeito de mancomunar 
(-se); mancomunagem. 

Mancomunado. (Part. de  mancomunar.] Adj. 
Combinado, ajustado, concertado, conluiado. 

Mancomunagem. S. f. Mancomunação. 

Mancomunar. [De man- + comum + ar] V. t.d. et. 
d. e i. 1. Ajustar, combinar, convencionar, contratar: 
Os dois mancomunaram um plano sinistro; 
Mancomunou com os outros fazer uma brinca- 
deira. P. 2. Pôr-se de acordo; combinar-se, 
concertar-se, conluiar-se, acomunar-se: “Falsamente 
s indignamente acusado perante o povo de .... se 

mancomunar com o inimigo, Cornélio de Witt 
é preso e posto a tormentos.” (Ramalho Ortigão, 4 
Holanda, p. 175.) 

Mancornar. [De man- + corno + -ar.] V. int. Taur. 
Segurar com as mãos os cornos do touro, 
derrubando-o; É muito hábil em mancornar., 

Mancueba (ê). S. m. Bras. V. cuba’? (2 e 3). 

Manda’. [Dev. de mandar.) S. f. 1. Sinal de referência 
com o qual se remete o leitor para outro ponto de 
um texto; chamada. 2. Ant. Disposição testamentária: 
mandado. 

Manda S. m. Bras., SP. Pop. F. red, de mandachuva 
Ig. v.). 

Mandaçaia. [Do tupi máda' saya.) S. f. Bras. Inseto 
himenóptero, da familia dos meliponideos (Melipona 

anthidioides), de cabeça e tórax pretos, abdome com 
faixas amarelas interrompidas no meio de cada seg- 
mento, asas ferrugineas, e 10 a 1} mm de compri- 
mento. Nidifica em arvores ocas; os ninhos, com 
boca de barro, são grandes = geralmente contêm 
muitos litros de mel. [Var.: amanaçaia, manaçaia.) 

Mandaçaia-do-chão. S. f. Bras. Zool. Espécie de abelha 
melipônida (Melipona santhilarri Lep). [Pi 

mandaçaias-do-chão.) 

Mandacaru. [Do tupi mãdaka' ru.) S. m. Bras., N.E 
Grande cacto (Cereus jamacaru), de porte arhóreo, 
tronco grosso e ramificado, que pode fornecer 
madeira na base, flores enormes, alvas. que se abrem 
à noite, e cujos ramos têm de quatro a cinco ângulos. 
sendo o fruto uma baga espinhosa. É planta das mar 
caracteristicas da caatinga nordestina, e serve de ali- 
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mento ao gado na seca. [Sin.: jamacaru.] 

Mandachuva. [De mandar + chuva] S. m. Bras. 1. 
Homem importante ou influente; figurão, mandarim. 
2. Chefe, cabeça, lider. 3. Chefe político no interior. 
[Sin. ger.: magnata, magnate ou manata, caudilho e 
(bras.) mandatudo, manda, cacique, chefão, maioral, 
pajé, paredro, mandarim, gunga-muxique, gunga, cacu- 
tu, tutu, tutumumbuca, tutunqué, jarabandaia. Quase 
todos estes sin. se referem principalmente à 3º 
acepç. da palavra.) 

Mandada. [De mandar + -ada!.] S. f. Bras. Ato de 
distribuir as cartas do baralho entre os parceiros de 
jogo. 

Mandadeiro. S. m. 1. Aquele que cumpre mandados 
ou leva mensagens; mensageiro. e Adj. 2. Relativo a 
mandado ou ordem. 

Mandado. $. m. Bras., RS. Pop. F. red. de mandado- 
de-deus. 

Mandado’. [Part. de mandar.) Adj. 1. Diz-se daquele a 
quem mandaram. 2, Que se mandou; dirigido, reme- 
tido; enviado: cartas mandadas . 3. Orientado, 
comandado. e S. m. 4. Aquele a quem mandaram. 5. 
V. mandamento (1). 6. Recado, incumbência. 7. 
Ordem ou determinação imperativa, 8. Ordem escri- 
ta que emana de autoridade judicial ou administrati- 
va. 9. Mandamento (3). 10. Ant, Manda (2). * Man- 
dado de segurança. Jur. Garantia constitucional para 
proteção de direito individual líquido e certo, não 
amparado por hábeas-córpus, contra ilegalidade ou 
abusos de poder, seja qual for a autoridade que os 
cometa. 

Mandado-de-deus. S. m. Bras., RS. Pop. O raio. [V. 
corisco (2).] [F. red.: mandado. Pl.: mandados-de-deus.] 

Mandador (ô). Adj. e s. m. 1. Mandante. 2. Mandão. 

Mandaguari. [Do tupi] S. m. Bras. Inseto 
himenóptero, apóideo, da familia dos meliponideos 
(Nannotrigona (Scaptotrigona) postica (Latreille)), de 
cor preta, com abdome bruno, asas enfumaçadas 
com nervuras mais claras. Facilmente confundivel 
com a tibuna. [Sin.: benjoim, benjol, bojut, bijul.] 

Mandaguariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mandaguari (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mandaguari. 

Mandala. {Do sânscr.] S. f. Filos. No tantrismo, 
diagrama composto por circulos e quadrados con- 
cêntricos, imagem do mundo e instrumento que ser- 
ve à meditação. 

Mandalete (ê). [Alter. do lus. mandarete.) S. m. 1. 
Recado, mandado, incumbência. 2. Moço de reca- 
dos. 3, Bras., RS. Pessoa (geralmente criança ou 
velho) que trabalha numa estância, em serviços leves 
ou na transmissão de recados ou ordens. [Sin. ger.: 
mandarete.) 

Manda-lua. [Alter. de mãe-da-lua.) S. f. Bras. V. urutau. 
[Pl.: manda-luas.) . 

Mandamental. Adj. 2 g. Que encerra ou exprime 
mandamento. 

Mandamento. S. m. 1. Ato ou efeito de mandar; 
mandado, mando. 2. Mandado (6). 3. Prescrição, 
preceito, regra. 4. A ordem contida num mandado 
ou num preceito legal. 5. Rel. Cada um dos preceitos 
do decálogo. 6. Rel. Cada um dos preceitos da Igre- 


ja. 

Mandância. $. f. Pej Ação abusiva de mandar; 
mando abusivo. 

Mandante. {Do lat. mandante.) Adj. 2 g. 1. Que manda; 
mandador. e S. 2. g.,2. Pessoa que manda; 
mandador. 3, Pessoa que incita a certos atos; instiga- 
dor. 4. Jur. Pessoa que outorga um mandato. [Antôn. 
(nas acepç. 2, 3 e 4): mandatário.) 

Mandão. [De mandar + -ão?.)] Adj. 1. Diz-se daquele 
que manda com arrogância, ou que gosta de mandar; 
mandador. 2. Despótico, tirânico, opressor. e $S. m. 
3. Aquele que manda com arrogância, ou que gosta 
de mandar; mandador. 4. Déspota, tirano, opressor. 
[Fem.: mandona.] 

Mandapuçá. [Var. de manapuçá < tupi manapu'sa.] S. 
m. Bras. Arvoreta da família das melastomatáceas 
(Mouriria pusa), que se expande do CE a MG, de 
folhas duras e quase sem nervuras, flores pequenas e 
alvas, e cujos frutos são minutas bagas negras. 

Mandar. [Do lat. mandare.] V. t. d. 1. Exigir que se 
faça; ordenar: Mandaram que a multidão se dis- 
persasse. 2. Determinar, preceituar, prescrever: Fazia 
o que m consciência mandava, 3. Dirigir como 
chefe; comandar. 4. Ter poder ou autoridade sobre; 
governar. 5. Emitir, irradiar, expedir: Às seis horas o 
So! já mandava seus raios. 6. Enviar, remeter: 
Mandarei cartas; Gosta de mandar flo- 
res. T. d.ei. 7. Ordenar que vá: Mandou -o ao den- 
tista. 8. Enviar, remeter, expedir: “a viúva Noronha 
mandou uma carta a D. Carmo” (Machado de 
Assis, Memorial de Aires, p. 88). 9. Atirar, arremes- 
sa: Mandou -lhe uma pedra. 10. Enviar como pre- 
sente ou dádiva. 11. Desterrar, degredar, exilar. 12. 
Pop NV. atacar (10): Mandou a mão na cara do 
agressor. Transobj. 13. Nomear, escolher, eleger: O 
Governador mandou -o por juiz de direito do 
interior, T i. 14. Exercer poder ou autoridade: 
mandar em alguém, Int. 15. Exercer o poder ou 
mando: governar, dominar, reger: “O glória 
demandar, ó và cobiça / Desta vaidade, a quem 
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chamamos Fama” (Luis de Camões, Os Lusíadas, IV, 
95). 16. Dar ordens: Seu tom era de quem manda e 
não pede. P. 17. Bras. Pop. Ir(-se) embora, ausentar- 
se de um local: ir-se: F. se mandou cedo. 18. 
Bras. Pop. V. fugir (1 e 2): Com a chegada da polícia, 
os gatunos se mandaram .* Mandar bugiar. 
Despedir (um importuno) com desprezo, com raiva. 
Mandar e desmandar. Bras. Exercer poderes totais, 
absolutos: Sempre mandou e desmandou no 
seu trabalho. Mandar embora. Despedir (2). Mandar- 
se dizer. Bras., RS. Exprimir-se bem a respeito de um 
assunto, mostrando conhecê-lo: Mandou-se 
dizer na mesa-redonda sobre tóxicos. 

Mandaravê. S. f. Bras. Arbusto da familia das 
leguminosas (Calliandra tweediei), cultivado como 
ornamental e procedente do extremo sul do Pais, 
cujas inflorescências apresentam longos estames 
rubros de belo efeito, e cujas folhas, bem como os 
legumes, são de pequenas dimensões; esponjinha, 
quebra-foice. 

Mandarete (ê). 
Mandalete. 

Mandari. S. m. Desus. Mandarim [q. v.). 

Mandarim. [Var. de mandari (q. v.) < sânscr. mantri, 
‘conselheiro’, ‘ministro’, pelo malaio mantári, com 
visivel infl. de mandar.) S. m. 1. Alto funcionário 
público na antiga China. [Fem.: mandarina.) 2. Fig. 
V. mandachuva (1): os mandarins da política. 

Mandarina’. S. f. Mulher de mandarim (1). 

Mandarina’. (Do esp. plat. mandarina.) S. f. Bras., RS. 
V. tangerina. 

Mandarinado. S. m. Mandarinato. 

Mandarinato. S. m. 1. Qualidade ou funções de 
mandarim (1). 2. Fig. Classe privilegiada, dos que 
mandam. [F. paral.: mandarinado.) 

Mandarinete (ê). S. m. Mandarim (1) de classe 
inferior. 

Mandarová. S. m. Bras. V. mandorová. 

Mandaruvá. S. m. Bras. V. mandorová. 

Mandatário. [Do lat. mandarariu.) S. m. 1. Aquele que 
recebe mandato: “Respeitáveis mandatários 
na Assembléia Legislativa intrigavam para desligar o 
Norte [do Sul do Brasil)” (Alberto Rangel, Textos e 
Pretextos, p. 8.). 2. Executor de ordens ou mandatos. 
3. Representante, procurador, delegado. [Antôn.: 
mandante.) 

Mandatício. Adj. Relativo a mandato ou procuradoria, 
~ V. endosso —. 

Mandato. [Do lat. mandatu.) S. m. 1. Autorização que 
alguém confere a outrem para praticar em seu nome 
certos atos; procuração, delegação, confiança. 2. 
Missão, incumbência. 3. Ordem ou preceito de 
superior para inferior; mandado. 4. Poderes políticos 
outorgados pelo povo a um cidadão, por meio de 
voto, para que governe a nação, estado ou munici- 

io, ou o represente nas respectivas assembléias 
egislativas. € Mandato em causa própria. Aquele em 
que o mandatário age com poderes para administrar 
certo negócio como coisa sua, auferindo todas as 
vantagens dele provenientes. [Cf. procuração (1).] 
Mandato imperativo. O que impõe ao deputado eleito 
pelo povo a obrigação de votar de um certo modo. 
Mandato internacional. Decisão pela qual a Organiza- 
ção das Nações Unidas confia a uma grande potên- 
cia a administração dum território determinado, a 
fim de progressivamente o conduzir ao governo de si 
mesmo. 

Manda-tudo. [De mander + tudo.] S. m. 2 n. Bras., RS. 
V. mandachuva. 

Mandauaca. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
mandauacas, tribo indigena aruaque do rio Baria 
4bacia do rio Negro). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mandchu. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. manchu. 

Mandê. Adj. 2 g. e s. 2 g. Mandinga’. 


[De mandar + -ete] S. m. Lus. 


Mandembe. S. m. Bras., MG e. GO. Lugar cheio de. 


mato cerrado, e, pois, de acesso difícil; mandengo. 

Mandengo. S. m. Bras., MG e GO. Mandembe. 

Mandestro (ê). Adj. Var. sincopada de manidestro. 

Mandi. [Do tupi mádi'i] S. m. Bras. Designação 
comum a várias espécies de peixes siluriformes, 
especialmente da familia dos pimelodídeos, cujos 
primeiros aguilhões das nadadeiras peitorais e dorsal 
são rijos e geralmente serrilhados. Costumam emitir, 
ao sair da água, um som semelhante a um choro. 
[Var.: mandim.] 

Mandiaçu. [De mandi + -açu.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodideos 
(Duopalatinus emarginatus (Val.)), do rio São Fran- 
cisco. [Var.: mandiguaçu; sin.. mandi-urutu.] 

Mandi-amarelo. S. m. Bras. V. mandi-pintado (1). [Pi.: 
mandis-amarelos.) 

Mandiba. (Var. de maniva.] S. f. Bras. Espécie de 
mandioca. 

Mandi-bandeira. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos pimelodídeos (Leiarius pic- 
tus (Muel., & Trosch.)), da Amaz. e Paraguai, de 
coloração geral amarelo-laranja, com máculas pre- 
tas; nadadeira dorsal muito desenvolvida, com 
manchas negras; barbilhões, também pintados, atin- 
gindo a extremidade posterior do corpo; e compri- 
mento de até 70 cm. |Sin.: mandi-da-pedra, peixe- 
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preto, peixe-negro. Pl.: mandis-bandeiras e mandis- 
bandeira.) 

Mandibé, S. m. Bras., MA. V. mandub? (1). 

Mandi-branco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, 
da familia dos pimelodideos, gênero Pimelodus Loc., 
cuja pele é branca. [Sin.: manditinga. Pl.: mandis- 
brancos.) 

Mandibula. (Do lat. mandibula.) S. f. 1. Maxila 
inferior; queixada: ““Falta-lhe [à parisiense] o sólido 
arcabouço da mulher britânica: os fortes ossos, os 
largos dentes, as grossas m an d ib u la s de carni- 
voro” (Ramalho Ortigão, Notas de Viagem, p. 9). 2. 
Cada uma das duas partes em que se divide o bico 
das aves. 3. Cada uma das duas peças móveis e duras 
que ladeiam a boca de certos insetos. 

Mandibulado. S. m. 1. Espécime dos mandibulados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mandibulados. 
(Sin. ger.: antenado.) 

Mandibulados. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, sub- 
ramo Mandibulata. Corpo com duas partes (cabeça e 
tronco), ou com três (cabeça, tronco com pernas 
locomotoras, e abdome); um ou dois pares de ante- 
nas, um par de mandibulas e um ou mais pares de 
maxilas. “São os crustáceos, os insetos e os miriápo- 
des. [Sin.: antenados.) 

Mandibular. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo à 
mandíbula. 

Mandibuliforme. [De mandíbula + -i- + -forme.) Adj. 2 
g. Que tem feitio de mandibula. 

Mandi-casaca. S. m. Bras. V. mandi-pintado (1). [PI.: 
mandis-casacas » mandis-casaca.] 

Mandi-chorão. S. m. Bras., L. 1. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos pimelodideos (Rhamdella 
robinsoni Fowl.), de PE, e outras espécies do gênero, 
de porte pequeno, com longos barbilhões. São espé- 
cies que emitem, ao sair da água, sons semelhantes 
ao do choro. 2. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
familia dos pimelodídeos (Rhamdia sebae (Val.)), lar- 
gamente distribuido pelo Brasil. [Sin.: bagre-de- 
lagoa.) 3. Peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos 
pimelodideos (Pimelodella brasiliensis (Steind.)), dos 
rios Paraíba = Paraguai. [F. red.: chorão. Pl.: mandis- 
chorões.) 

Mandicumbá. S. m. Bras. V. anujá. 

Mandi-da-pedra. S$. m. Bras. V. mandi-bandeira. [PL.: 
mandis-da-pedra.) 

Mandiguaçu. [De mandi + -guaçu] S. m. Bras. V. 
mandiaçu. 

Mandiguaru. [De mandi + tupi wa'ru, ‘individuo que 
come'.) S. m. Bras. V. mandipinima. 

Mandigiiera. [Do tupi mã'dem, inútil, + Rwer, 
“velho'?N S. m. Bras., SP. Leitãozinho que nasce 
enfezado e que por isso os criadores suprimem desde 
logo, a fim de vingarem melhor os mais robustos. 

Mandijuba. [De mandi + tupi yub, 'amarelo”.] S. m. 
Bras. V. mandi-pintado (1). 

Mandil. [Do lat. mantele, “toalha”, pelo ár. mandil, 
‘lenço’.] S. m. 1. Pano grosseiro para rodilhas e esfre- 
gões. 2. Avental de cozinheiro. 3. Pano de limpeza. 

Mandileiro. S. m. Bras. e lus. Mandrião, preguiçoso, 
madraço. 

Mandim. S. m. Bras. Var. nasalada de mandi. 

Mandinga. [Do top. Mandinga (África).]) S. 2 g. 1 
Individuo dos mandingas, raça de negros cruzada 
com elementos berbere-etiópicos que sofreram a 
influência maometana, m que eram tidos por grandes 
mágicos e feiticeiros. S. f. 3. V. bruxaria. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo aos mandingas. [Sin. ger.: 
mande.) 

Mandingado. [Part. de mandingar.] Adj. Enfeitiçado, 
embruxado. 

Mandingar. V. t. d. Fazer mandinga a; enfeitiçar, 
embruxar, encarochar. [Conjuga-se como largar.) 
Mandingaria. S. f. Bras. Prática da mandinga’; 

feitiçaria, bruxaria. 

Mandingueiro. Adj. 1. Que faz mandingas, feitiçarias; 
mandiguento, mandraqueiro. e S. m. 2. Individuo 
mandingueiro (1); mandiguento, mandraqueiro. 3, 
Bras., Amaz. V. uirapuru-verdadeiro. 

Mandinguento. Adj. e s. m. V. mandingueiro (1 e 2). 
Mandioca. [Do tupi mádi'og.) S. f. Bras. 1. Planta 
leitosa, da família das euforbiáceas (Manihot utiltssi- 
ma), cujos grossos tubérculos radiculares, ricos em 
amido, são de largo emprego na alimentação, e da 
qual há espécies venenosas, que servem para fazer 
farinha de mesa; aipi, aipim, macaxeira, maniva, 
maniveira, pão-de-pobre. 2. O tubérculo dessa plan- 
ta. 3. V. aipim (1). S. m. 4. Bras., BA. Certo partido 
político conservador, na Monarquia. $. Bras., BA. 
Adepto desse partido. * Render que só mandioca de 
várzea. Bras., AL. Fam. Não cessar; ser interminável: 
Aquela conversa está rendendo que só man- 

ioca de várzea. 

Mandiocaba. [De mandioca.) S. f: Bras., AM. Mingau 
de arroz adoçado com o sumo da maniçuera (2). 

Mandioca-brava. S. f. Bras. V. faveleiro. (PL: 
mandiocas-bravas.) 

Mandiocaçu. [De mandioca + -açu.] S. f. Bras. Mairá. 
Mandioca-doce. S. f. Bras. 1. V. aipim (1). 2. V. 
mandioca (1). [Pl.: mandiocas-doces.) 

Mandiocal. [De mandioca (1) + -al] S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos considerável de mandio- 


Mandioca-mansa 


cas dispostas proximamente entre si. (Sin. (em alguns 
estados): roça (6).] 

Mandioca-mansa. S. f. 1. V. aipim (1). 2. V. mandioca 
(1). [Pl.: mandiocas-mansas.) 

Mandiola. S$. f. Bras., BA. 1. Revolução, revolta, 
sedição. 2. Barulho, desordem. 

Mandioqueira. S. f. Bras. Árvore da família das 
araliáceas (Didymopanax morototoni), cujo elegante 
tronco é ramoso só no ápice, cujas folhas são digita- 
das, amplas, sendo as flores m frutos insignificantes, 
porém dispostos em grandes panículas. 

Mandioqueiro. S. m. 1. Bras., PE. Pequeno lavrador 

ue trabalha em terras aforadas ou arrendadas, 
edicando-se quase unicamente à plantação de man- 

“dioca. 2. Bras., MG. V. caipira (1): “É {a mandioca] 

. usada geralmente [pelos mineiros], sobretudo 
pela gente da roça, ao ponto de o nosso caipira ser 
dito por antonomásia o mandioqueiro." (Edu- 
ardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 201. 

Mandioquinha. (Dim. de mandioca.) S. f. Bras. 1. V. 
bucho-de-boi. 2. V. batata-baroa. 

Mandioquinha-brava. S. f. Bras. V. chapéu-de-frade. [PI.: 
mandioquinhas-bravas.) 

Mandioquinha-do-campo. S. f. Bras. 1. Arbusto da 
familia das bignoniáceas (Zeyhera montana), próprio 
do cerrado, cujo caule é suberoso m os frutos são 
grandes cápsulas verrucosas. 2. Arbusto da familia 
das araliáceas (Didymopanax vinosum), também do 
cerrado, cujo caule não tem súber, sendo os frutos 
pequenas drupas. [PI.: mandioquinhas-do-campo.) 

Mandi-peruano. S. m. Bras. V. mapará. [PL.: mandis- 
peruanos.) 

Mandipinima. [De mandi + tupi pi'nima, 'pintado”.) S. 
m. Bras. Peixe teleósteo siluriforme da família dos 
pimelodídeos (Pimelodus ornatus Kner), distribuido 
por todo o Brasil, de coloração amarelada com 
manchas irregulares pelo corpo. [Sin.: mandiguaru, 
cabeçudo.) 

Mandi-pintado, S. m. 1. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos pimelodideos (Pimelodus 
maculatus Lac.), com larga distribuição na América 
cisandina, e corpo apresentando pintas escuras sobre 
fundo amarelado; mandi-amarelo, mandi-casaca, 
bagre-pintado, mandijuba, mandiúba, mandiúva, 
curiacica-da-branca. 2. Bras., SP. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos pimelodídeos (Impafinis 
piperatus Eig. & Norris). [PI.: mandis-pintados.) 

Manditinga. [De mandi + -tinga.] S. m. Bras. Mandi- 
branco. 

Mandiúba. [De mandi + tupi u, “preto”; 
mandiúva.) S. m. Bras. V. mandi-pintado (1). 
Mandi-urutu. S. m. Bras. V. mandiaçu. [Pl.: mandis- 

urutus e mandis-urutu.) 

Mandiúva. [Var. de manditiba.] S. m. Bras. V. mandi- 
pintado (1). 

Mandiva. S. f. Bras. Var. de mandiba. 

Mandizinho. (Dim. de mandi.) S. m. Bras. V. anujá. 

Mando. (Dev. de mandar.) S. m. 1. Poder ou direito de 
mandar; autoridade, comando. 2. V. mandamento (1). 

Mandobi. S. m. Bras. V. amendoim. 

Mandola. [Do it. mandola.] S. f. Mandora. 

Mandolim. [Do it. mandolino.) S. m. 1. Mandolina. 2. 
Var. de bandolim. 

Mandolina. [Do it. mandolino.) S. f. Certo instrumento 
musical de cordas. [Var.: mandolim.} 

Mandolinata. [Do it. mandolinata.) S. f. Peça 

mandolina.) S. m. 


executada em mandolina. 

Mandolinete (ê). (Dim. de 
Instrumento italiano, pequena mandolina: “Corna- 
musas, mandolinetes, flautas sicilianas, 
violas de amor, .... acompanham a dança” (Martins 
Fontes, 4 Dança, p. 42). 

Mandona. S. f. e adj. (f.) Fem. de mandão. 

Mandonismo. [De mandão + -ismo] S. m. Bras. 
Costume e abuso do mando (1); prepotência. 

Mandora. [Do fr. mandore.) S. f. Antigo instrumento 
de cordas, semelhante ao alaúde; mandola [q. v.). 

Mandorová. [De marandová, com metátese.] $. m. 
Bras. Designação comum às lagartas de insetos lepi- 
dópteros da familia dos esfingídeos, que se alimen- 
tam de euforbiáceas, têm geralmente grande porte, = 
corpo desprovido de cerdas urticantes. [Var.: man- 
deuvá, manduruvá, mandarová, mandaruvá, madruvá; 
sin.: gervão.) 

Mandraca. [De possivel or. afr.] S. f. Bras. 1. V. 
bruxaria: “previa as alterações meteorológicas, era 
bem iniciadoem mandracas e simpatias.” (An- 
tônio Versiani, Viola de Queluz, p. 34). 2. Beberagem 
de feitiçaria. (Cf. mandraco.) 

Mandraco. [De mandraca.) S. m. Bras., RS. Amuleto 
usado pelos jogadores — moeda velha, objeto qual- 
quer, que conduzem no bolso. (Cf. mandraca.] 

Mandrágora. [Do gr. mandragóras, pelo lat. 
mandagora.) S. f. Bot. Gênero de plantas da família 
das solanáceas, muito usadas em feitiçaria na Anti- 
guidade e na Idade Média. 

Mandrana. [De mandrião.) Adj. 2 g. es 2 g. V. 
mandrião (1 e 2), 

Mandranice. S. f Qualidade, modos ou vida de 
mandrana: “vivia ele na mandranice, sem 
emprego, sem trabalho, .... sempre de violão ao pei- 
to” (Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 238). (Cf. 


var.. 
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mândria.) 

Mandraqueiro. [De mandraca + -eiro.) Adj. e s. m. 
Bras., S. e C. V. mandingueiro. 

Mandraquice. [De mandraca + -ice.) S. f. Bras. V. 
bruxaria. 

Mandria. [Do esp. mandria.] S. f. Qualidade, modos ou 
vida de mandrião (2); mandriice. [Cf. mandranice, s. 
f., e mandria, do v. mandriar.) 

Mandrianar. V. int. V. mandriar. 

Mandrião. [Do esp. mandria + -ão.] Adj. 1. 
Preguiçoso, ocioso, indolente; vadio, madraço, 
mandrana. e S. m. 2. Indivíduo preguiçoso. [Fem.: 
mandriona.] 3. Roupão curto e ligeiro para uso 
doméstico de mulheres = crianças: “usava habitual- 
mente uma matinée, o curto e amplo traje caseiro 
também chamado mandrião.” (Carolina Nabu- 
co, Oito Décadas, p. 8). 

Mandriar. V. int. Levar vida de mandrião; viver 
ociosamente; madracear, preguiçar, mandrianar, 
mandrionar. [Pres. ind.: mandrio, mandrias, mandria, 
etc. Cf. mândria.) 

Mandriice. S. f. V, mândria: “estirado no fundo da 
igarité sobre um tupé macio, cruzara os braços e as 
pernas numa regalada mandriice” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, pp. 293-294). 

Mandril’. [Do fr. mandrin.] S. m. 1. Ferramenta 
semelhante ao escareador, especialmente usada para 
retificar e calibrar furos. 2. Cir. Haste que se intro- 
duz nas sondas para guiá-las e dar-lhes resistência. 3. 
Fio metálico que se introduz na luz das agulhas de 
injeção para conservar-lhes a permeabilidade. 

Mandril’. (Do ingl. mandrill.) S. m. Grande mono da 
costa da Guiné (Papio mormon (Lin.)). 

Mandrilagem. S. f. Ato de mandrilar. 

Mandrilar. V. t. d. Alisar com mandril. 

Mandriona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de mandrião (1 e 2). 

Mandrionar. [De mandrião + -ar°.) V. int. V. mandriar. 

Mandruvá. S. m. Bras. V. mandorová. 

Mandu. [Do tupi mandu, ‘feixe ambulante”.] Adj. 2 g. e 
s. 2 g. Bras. Pop. V. tolo (l a 3 e 8). 

Mandubé. S. m. Bras. V. mandub? (1). 

Mandubi’. (Do tupi mâdu'bi.] S. m. Bras. V. amendoim. 

Mandubi?. [Var. de mandubé < tupi mãdu’be.) S. m. 
Bras. 1. Designação comum a um peixe teleósteo, 
siluriforme, da familia dos ageneiosideos (Ageneiosus 
brevifilis Val.), m a outras espécies do gênero ocorren- 
tes em todo o Brasil. São de porte médio ou peque- 
no, com a nadadeira dorsal situada logo atrás da 
cabeça, m aguilhão bem desenvolvido. [Sin.: andubé, 
mandibé, manduvã.) 2. V. palmito-de-ferrão. 

Mandubiguaçu. [De mandubi + -guaçu.) S. m. Bras. 
Arbusto da família das euforbiáceas (Jatropha cur- 
cas), que se encontra cultivado em jardins em virtude 
das inflorescências rubras m folhagem ornamental, e 
cujas sementes dão 40 a 60 % de um óleo que contém 
uma proteina tóxica, responsável! por violento efeito 
purgativo; pinhão-de-purga, 

Mandubirana. (De mandubi + -rana.] S. f. Bras. V. 
amendoeirana (1). 

Manducação. [Do lat. manducatione.) S. f. Ato de 
manducar. 

Manducar. [Do lat. manducare.) V. t. d. e int. Comer, 
mastigar: “a manducar apetitosos farnéis de .... 
galinha assada e bolinhos de bacalhau” (João da Sil- 
va a Farândola, p. 85). [Conjuga-se como tran- 
car. 

Manducativo. Adj. Referente a manducação ou a 
comezaina; manducatório. 

Manducatório. Adj. 1. Próprio para manducar; 
comivel, comestível, manducável, 2. Manducativo. 
Manducável. Adj. 2 g. Que se pode manducar; 

manducatório, comestível, comiível, 

Mandupitiú. [De mandu, f. red. de mandubi, + tupi 
piti'u, ‘mau cheiro”.] S. m. Bras. Planta da família das 
leguminosas, semelhantes ao amendoim, 

Manduquinha. S. m. Bras., AM. V. tintureiro (6). 

Mandureba. S. f. Bras., CE. Pop. V. cachaça (1). 

Manduricão. [Do tupi mádu'ri + -c- + -ão!.] S. m. 
Bras. Espécie de abelha melipônida (Melipona 
interrupta). 

Manduruva. [De mandorová.]) S. f. Bras. Larva dos 
lepidópteros esfingideos que atacam as plantações de 
fumo, ao S. do Brasil. 

Manduruvá. S. m. Bras. V. mandorová. 

Manduvá. S. m. Bras. V. mandub? (1). 

Manduvira. S. f. Bras. Planta da familia das 
leguminosas (Manduvira crotalaria). 

Manduvira-grande. S. f. Bras., C. Erva da familia das 
leguminosas (Crotalaria paulina), da área campestre, 
que se caracteriza pelas folhas unifolioladas e pelos 
legumes glabros, e cujas flores são amarelas. [PI.: 
manduviras-grandes.] 

Manduvirana. S. f. Bras. V. favinha-brava. 

Manduvira-pequena. S. f. Bras., L. e S. Erva da familia 
das leguminosas (Crotalaria vitelina), própria da zona 
florestada austro-oriental, que se caracteriza pelas 
folhas trifolioladas = pelos legumes pubescentes, 'e 
cujas flores são amarelas. [Pl.: manduviras-pequenas.) 

Mané. [F. apocopada de manema < tupi ma'nema.) S. 
m. Bras. e prov. lus. 1. Individuo inepto, desleixado, 
negligente. 2. V. tolo (8). [Sin. ger.: mané-coco (bras. e 
lus.), manema e manembro (bras.).] 


Maneiroso 


Maneabilidade. [De maneável.] S. f. 1. Qualidade de 
maneável. 2. Mil. Conjunto de exercícios prepara- 
tórios de combate, para mostrar a mecânica dos 
movimentos mais comuns em campanha e aperfei- 
çoar a capacidade de decisão dos quadros e a rapi- 
dez de execução da tropa, sem prejuizo da ordem e 
da coesão. 

Maneador (ô). [Do esp. plat. maneador.] S. m. Bras., S. 
1. Correia de couro no freio do cavalo. 2. Aquele 
que maneia [v. manear?) as bestas. 4 Passar os 
maneadores em. Bras., RS. Fig. Amarrar, atar (al- 
guém). 

Manear'. [De man- + 
[Conjuga-se como par) 

Manear'. [Do esp. plat. manear.) V. t. d. Bras. Prender 
com asmaneia ou corda. [Conjuga-se como frear.) 

Maneável. Adj. 2 g. Fácil de ser mageado ou 
manejado; manejável. 

Mané-coco. [De mané + coco (0).) S. m. 1. V. mané (1). 
2. V. tolo (8). [Pl.: manés-cocos e manés-coco.) 

Mané-do-jacá. S. m. Bras., SP. Pop. V. tolo (8). [F. 
red.: mané-jacá. Pl.: manés-do-jacá.) 

Mané-gostoso (ô). S. m. Bras, NE. 1. Teat. 
Personagem do bumba-meu-boi, que aparece com 
andas a cantar coplas. 2. P. ext. Qualquer pessoa 
com andas, 3. V. fantoche (2). 4. Sujeito mal- 
amanhado. [Pl.: manés-gostosos.] 

Maneia. [Do esp. plat. manea.] S. f. Bras. Correia que 
prende o cavalo pelas mãos, para que não corra. [A 
grafia manéia, registrada no Vocabulário Ortográfico 
de 1943, é errônea.) 

Maneio. [Dev. de manear!.] S. m. 1. Ato de manear'; 
manuseio. 2. Trabalho ou exercicio manual. 3. 
Laboração, atividade, exercício. 4. Administração, 
direção, gerência: o maneio das herdades. 5. Ant. 
Lucro, ganho; vantagem, proveito. 6. Ant. Espécie de 
contribuição industrial. V. maneios. 

Maneios. [Pl. de maneio.) S. m. pl. Gorduras 
superficiais ou tecido adiposo das reses. ~ V. 
maneio. 

Maneira. [Fem. substantivado de maneiro.) S. f. 1. 
Modo ou forma particular de ser ou de agir: 
maneira de falar, de andar; “hã maneiras 
novas de escrever cousas velhas.” (Abgar Renault, O 
Romantismo na Poesia Inglesa, 1, p. 95). 2. Cunho pes- 
soal das obras de um escritor ou de um artista; estilo: 
Gosto damaneira de Picasso. 3. Feição exterior; 
forma, feitio, configuração: Curiosa a maneira 
deste objeto. 4. Costume, hábito, moda, uso: Vive 
âmaneira européia. 5. Meio, modo, forma: Urdem 
mil maneiras de o enganar. 6, V. meio (9). 7. V. 
meio (11): Não encontrou maneira de entrevistar o 
visitante. 8. Circunstância, condição: Em maneira 
nenhuma nos permitem agir desta forma. 9. Bras. e 
prov. lus. Abertura posterior ou lateral das saias ou 
blusas a partir do cós, para permitir que elas passem 
pelos ombros e pelas cadeiras. ~ V. maneiras. ¢ À 
maneira de. À imitação de; à moda de; à feição de: É 
uma grande salaà maneira de auditório; O exér- 
cito atacou à maneira de impetuosa torrente. De 
maneira que. De modo que; de sorte que; de forma 
que: Trabalha em excesso, de maneira que se 
acha estafado. 

Maneira-negra. S. f. Gravura à maneira-negra. [PL.: 
maneiras-negras.] * À maneira-negra. Mediante o 
processo de gravura à maneira-negra. 

Maneirar. [De maneira + -ar?.)] Bras. Gir. V. t. d. 1. 
Remediar ou contornar temporariamente, ou resol- 
ver (embaraço, dificuldade, problema), mediante 
expedientes ou recursos hábeis: O oficial de justiça 
maneirouo desejo, porque o inquilino é pobre. Int. 
2. Acomodar as coisas; dar um jeito. 

Maneiras. (Pl. de maneira.) S. f. pl. 1. Modos habituais 
de agir: pessoa de maneiras distintas; homem de 
maneiras acafajestadas. 2. Afabilidade de trato; 
lhaneza; boas maneiras: Dá gosto tratar com ele: é 
pessoa de maneiras. ~ Y. maneira. * Boas 
maneiras. V. maneiras (2). Ter maneiras. Ser bem- 
educado. 

Maneirismo. [De maneira + -ismo.] S. m. 1. Estilo, 
caráter ou processos dos pintores ou autores 
maneiristas. 2. Amaneiramento (2). 

Maneirista. [De maneira + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g.1. 
Diz-se de, ou artista ou escritor que utiliza processos 
convencionais é monótonos, revelando afetação e 
falta de naturalidade: pintor maneirista.2. Que 
ou quem tem modos estudados, na fala e nos gestos. 
Maneiro. [Do lat. manuariu, 'manejável".) Adj. 1. Fácil 
de manejar; manual: liwo maneiro. 2. De fácil 
uso ou manobra: vestido maneiro; barco 

maneiro. 3, Que exige pouco esforço; leve: tra- 
balho maneiro. 4. Hábil. jeitoso: E muito dado 
e maneiro .5, Acostumado a vir comer à mão: ave 
maneira. 6. Bras. Diz-se de pessoa ágil: atleta 
maneiro. ' 
Maneiro-pau. S. m. Folc. Bras., CE, MG e RJ. Dança 
de roda em que cada brincante bate ritmadamente o 
seu bastão, uma vez contra o do brincante que lhe 
fica à esquerda e outra vez contra o do que lhe fica à 
direita. [Var.: mineiro-pau. Sin.: leruê (no CE), cana- 
verde (no RS). Pl.: maneiros-paus.) 

Maneiroso (ô). Adj. Que tem boas maneiras; afável, 


-ear] V. t. d. Manejar. 


Mané-jacá 


delicado. 

Mané-jacá. S. m. Bras., SP. Pop. F. red. de mané-do- 
jacá. (Pl.: manés-jacás m manés-jacá.) 

Manejar. [Do it. maneggiare.) V. t. d. 1. Mover ou 
executar com as mãos; manusear, manear: mM an e- 
jar um instrumento. 2. Governar com as mãos; 
manear. 3. Trabalhar com; manear: “Enquanto ela 
[Virginia Woolf) manejou a pena de escritora 
tinha-se a impressão de que a vara mágica de Prós- 
pero já não estava no fundo da terra.” (Eugênio 
Gomes, Espelho contra Espelho, p. 248.) 4. Admi- 
nistrar, dirigir, manear: manejar um negócio. 5. 
Traçar, delinear, projetar, manear. 6. Dispor, dirigir, 
controlar, manear: Um líder pode manejar as mas- 
sas. 7. Ter conhecimento de; exercitar, praticar, 
manear: manejar um idioma estrangeiro. Int. 8. 
Trabalhar com as mãos (o cavalo), [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Manejável. Adj. 2 g. Maneável. 

Manejo (ê). [Dev. de manejar.) S. m. 1. Ato de mane- 
jar; manuseio, maneio. 2. Exercicio de equitação. 3. 
Lugar onde se exercitam cavalos; picadeiro. 4. Ad- 
ministração, gerência, direção, manejo: manejo 
dos negócios. 5. Faina, lida, trabalho. — V. manejos. 

Manejos (€). [Pl. de manejo.) S. m. pl. 1. Manobras 
militares. 2. Ardis, astúcias, artimanhas, embustes, ~ 
V. manejo. 

Manelo (8). [Do lat. manu, 'mão'.] S. m. Pequena 
porção de coisas que se podem abarcar na mão: um 
manelo de algodão. 

Manema. [Do tupi ma'nema.) S. m. Bras. 1. V. mané 
(1). 2. V. tolo (8). 3. Farinha grossa de mandioca. 
Mané-magro. [De Mané, hipocoristico de Manuel, + 
magro.) S. m. Bras. V. bicho-pau (1). [PI.: manés- 

magros.) 

Manembro. [F. paragógica de manema.] S. m. Bras. 1. 
V. mané (1). 2. V. tolo (8). 

Manemolência. [De algum Mané Mole, personificação 
da moleza, + -ência.) S. f. Bras., N.E. Pop. 1. Moleza, 
indisposição, fraqueza. 2. Vagar, fleuma, pachorra. 3. 
bro ni infelicidade, caiporismo. [Var.: manimolên- 
cia. 

Manemolente. Adj. 2 g. Bras., N.E. Pop. Que tem ou 
revela manemolência. [Var.: manimolente.) 

Manengiiera. Adj. 2 g. Bras. 1. Fraco, débil. 2. Fanado, 
murcho. 

Manente. [Do lat. manente.) Adj. 2 g. Que não muda de 
condição, estado ou lugar; permanente. 

Manequim. (Do b.-al. mannekin, pelo fr. mannequin.) S. 
m. 1. Boneco que representa homem ou mulher e é 
usado para estudos artísticos ou científicos, ou para 
trabalhos de costureira ou alfaiate, ou, ainda, para 
exposição de roupas em lojas, vitrinas, etc. 2, Fig. 
Pessoa sem vontade própria; autômato, fantoche. 3. 
Medida para roupas feitas: F. veste manequim 
42. @ S. 2 g. 4. Modelo (9). 

Manes. [Do lat. manes.) S. m. pl. 1. Entre os antigos 
romanos, as almas dos mortos, consideradas como 
divindades e invocadas sobre os túmulos. 2, P. ext. 
As almas, os espíritos. 

- Maneta (è). [De man- + -eta. J Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Diz- 
se de, ou pessoa a quem falta um braço, ou uma das 
mãos; manita. e S. m. 2. Bras. Cabo da rede do 
xaréu. 

Manete. (Do fr. manette.] S. m. Bras. 1, Acelerador de 
motor de avião. 2. Radiotéc. V. botão (15). 

Manetear. V. int. Bras, S. Tornar-se maneta. 
[Conjuga-se como frear.) 

Maneteneri. Bras. S. 2 g. 1. Indígena dos maneteneris, 
tribo que habita o rio Acre e pertence ao grupo 
pi è Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Manfarrico. S. m. Pop. V. Diabo (2). 

Manga'. [Do lat. manica, ‘manga de túnica’.] S. f. 1. 
Parte do vestuário onde se enfia o braço. 2. Filtro 
afunilado, para líquidos. 3. Qualquer peça de forma 
tubular que reveste ou protege outra peça: a man- 
ga do candeeiro. 4. V. tromba-d'água. 5. Mangueira!, 
6. Parte do eixo dum veículo que se encontra dentro 
da caixa de graxa e recebe todo o peso do carro. € 
Arregaçar as mangas. Dispor-se a trabalhar a sério, a 
agimsem tréguas. Ser manga de colete. P. us. Ser mui- 
to raro, muito escasso: Inteligência, ali, é manga 
de colete. Manga perdida. Manga bem larga e 
comprida, e sem punho. 

Manga’. [Do lat. *manica < manus, exército, hoste’.] 
S. f. 1. Hoste de tropas, 2. Grupo, ajuntamento, ban- 
do. turma. 

Manga’. [Do mal. manga.) S. f. 1. Fruto da mangueira. 
2. A mangueira. 

Manga‘. [Do esp. plat. manga.) S. f. 1. Bras., AM. 
Parede de cerca que vai da beira até as asas dos 
currais-de-peixe, perpendicularmente ao rio. 2. 
Bras., MA. Espécie de corredor com paredes de 
varas, que conduz a um rio ou um igarapé e serve 
para guiar os bois que vão ser embarcados. 3. Bras., 
CE a BA e MG a GO. Pastagem cercada onde se 
guarda o gado. 4. Bras., BA. Na rede de pescar deno- 
minada calão, a parte que fica nas extremidades, 
onde se puxam as cordas. 5. Bras., RS. Cercas diver- 

entes, a partir da porta do curral, que servem para 
acilitar a entrada, nele, do gado. 6. Bras., RS. Linha 
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formada por pessoas a pé ou a cavalo para obrigar o 
animal a passar por determinado ponto, ou fazê-lo 
entrar para a mangueira. 

Mangaba. [Do tupi mã'gawa.] S. f. Bras. Fruto da 
mangabeira: baga do tamanho de um limão, polposa 
e doce. 

Mangabal. [De mangaba + cal) S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos considerável de manga- 
beiras dispostas proximamente entre si. 

Mangabar. [De mangaba + -ar?.) V. t. d. Bras. Extrair 
(o látex) da mangabeira. 

Mangabarana. [De mangaba + -rana.] S. f. Bras. Bot. 
Árvore da familia das sapotáceas (Sideroxylum sp.). 

Mangabeira. S. f Bras. Arvoreta da familia das 
apocináceas (Hancornia speciosa), frequente em 
cerrados e no litoral nordestino, que produz fruto 
comestível, a mangaba, e látex útil na fabricação de 
borracha, e cujas flores são grandes e alvas. 

Mangabeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Raimundo das Mangabeiras (MA). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante de São Raimundo das 
Mangabeiras. 

Mangabeiro. [De mangaba + -eiro.) S. m. Bras. Aquele 
que se dedica à extração do látex da mangabeira. 
Mangabinha-do-norte. S. f. Bras. Árvore da família das 
apocináceas (Hancornia minor). [Pl.: mangabinhas-do- 

norte.) 

Mangação. S. f. Ato de mangar. V. zombaria. 

Mangaço. S. m. Bras., RS. Pancada com o mango (4); 
relhada. 

Manga-d'água. S. f. V. aguaceiro (1). [Pl.: mangas- 
d'água.) 

Manga-da-praia. S. f. Bras. Bot. V. abaneiro. (PI: 
mangas-da-praia.) , 

Manga-de-alpaca. S. m. Funcionário público, em 
especial o amanuense: “— Não, meu sogro será ape- 
nas manga-de-alpaca não sei em que repar- 
tição” (Aquilino Ribeiro, Estrada de Santiago, p. 
121). [Pl.: mangas-de-alpaca.) 

Mangador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que manga 
ou gosta de mangar; zombador, mangão. 

Mangagá. (Var. de mangangá.) Adj. 2 g. Bras. Pop. 
Muito grande; enorme. 

Mangal. [De mangue + -al.) S. m. Bras. V. mangue (1). 
Mangalaça. S. f. 1. Vadiagem, mandriice, 
vagabundagem. 2. P. ext. Mancebia, amigação. 
Mangalaço. Adj. 1. Vagabundo, vadio. 2. Tunante, 
biltre, patife. 

Manga larga. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou cavalo 
de certa raça obtida em MG, produto do cruzamen- 
to do puro sangue Alter com éguas: “À frente de 
todos, num cardão estrelo, manga-larga, 
.... ia Tranqúilino, todo ancho” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 204). [P1.: mangas-largas.] 

Mangalho. [De mango + -alho.) S. m. 1. Chulo., Pênis 
grande. 2. Bras., PE. Produtos da pequena lavoura e 
da indústria doméstica, vendidos nas feiras e merca- 
dos do interior. [Nestã acepç., é m. us. no pl.) ~ V. 
mangalhos. 

Mangalhos. [Pl, de mangalho.) S. m. pl. Bras., PE. 
Mangalho (2). 

Mangalô. [De possivel or. afr.) S. m. Bras. Bot. V. 
feijão-de-porco. 

Mangalô-amargo. S. m. Bras. V. feijão-de-lima. 


amangan-. El comp. = manganês: manganina, 
manganifero. 
Manganato. [De mangan- + -ato?.) S. m. Quim. 


Qualquer sal com o anion divalente MnO, 2. 

Manganês. [Do fr. manganêse.] S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 25, metálico, cinzento, mole, 
denso, usado em diversas ligas. [Simb.: Mn.) 

Manganesifero. [De manganês + -i- + -fero.) Adj. 
Manganifero. 

Mangangá. {Do tupi mãgã'gá.] S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, escleropáreo, da família dos escorpeni- 
deos, gênero Scorpaena, do Atlântico. A espécie S. 
hrasiliensis Cuv. tem coloração parda com man- 
chas pretas, três máculas maiores nos flancos, 
abdome amarelado, axila branca, maculada de negro, 
v cabeça, opérculo e pré-opérculo armados 
de espinhos. É peixe de fundo, sabidamente 
peçonhento, razão do nome Scorpaena (escorpião), 
bem como do nome popular mangangá. Tem os 
acúleos das nadadeiras ligados a glândulas de 
peçonha, porém sua carne é boa. A espécie S. plu- 
mieri Bloch possui axila negra com máculas branças: 
em S. grandiocornis Cuv., ela é cinzenta com ocelos 
negros. [Sin.: beatinha e beatriz.] 2. V. mamangaba. 

Mangangaba. (Do tupi mãgã'kaba.) S. f. Bras., RS. V. 
mamangaba. 

Mangangá-liso. S. m. Bras. Peixe teleósteo, haplódoco, 
da família dos batracoidideos (Nautopaedium porossis- 
simum (Val.)), do Atlântico, de coloração geral 
escura, parte inferior e nadadeiras peitorais, e que 
tem pequenas zebruras, brancas, a dorsal e a anal 
marginadas de preto. Vive no fundo do mar, tem for- 
ma de bagre = pele viscosa, e é sem valor comercial. 
(Sin. (impr.): bacalhau. Pl.: mangangás-lisos.) 

Mangangava. S. f. Bras., RJ. V. mamangaba. 

Mangânico. [De mangan- + -ico?.] Adj. Relativo a, ou 
que contém manganês. 

Manganifero. [De mangan- + -i- + -fero.] Adj. Que 


Mangote 


tem ou produz manganês; manganesifero, 

Manganilha. S. / 1. Astúcia, artimanha, ardil. 2. 
V. logro (2). 

Manganina. [De mangan- + -ina!.] S. m. Quim. Liga de 
cobre, manganês e níquel utilizada na fabricação de 
resistores elétricos. 

Manganita. [De mangan- + -ita’.] S. f Min. Mineral 
ortorrômbico preto-acinzentado, óxido de manganês 
hidratado, minério de manganês. 

Manganito. [De mangan- + cito] S. m. Quim. 
Qualquer sal com o anion divalente MnO; 2, 

Mangão'. S. m. Manga! (1) muito larga. 

Mangão*. Adj. e s. m. Que, ou aquele que gosta de 
mangar; mangador. [Fem.: mangona.) 

Mangar. [De mango' + -ar] V. t. i 1. Caçoar, 
afetando seriedade. 2. V. zombar (1): Manguei 
com o rapaz, e ele não desconfiou. “Havia .... o caso de 
um que mangou dos olhos remelentos de um ve- 
lho cego. No outro dia de manhã, seus olhos boiavam 
na remela.” (Jorge Medauar, Água Preta, p. 58.) 2. 
Iludir, enganar. Int. 3. Troçar, zombar. 4. Bras., S. 
Demorar, remanchar, mamparrear. (Conjuga-se 
como largar.] 

Mangará. [Do tupi mãga'rá.) S. m. Bras., N.E. Ponta 
terminal da inflorescência da bananeira, formada 
pelas brácteas que cobrem as pequenas pencas de 
flores abortadas; coração. 

Mangará-mirim, S. m. Bras. Mangarito. [Pl.: mangarás- 
mirins.] 

Mangarataia. [Do tupi mágara'taya.) S. f. Bras. V. 
aao Ha teira. 

Mangaratibano. Adj. 1. De, ou pertencente oa relativo 
a Mangaratiba (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Mangaratiba, 

Mangarito. [De mangará + -ito!.] S. m. Bras. Erva da 
família das aráceas (Xanthosoma violaceum), de ori- 
gem incerta, produtora de rizoma farináceo e 
comestivel, cujas grandes folhas são sagitadas e 
cobertas de pruina azulada, e que alcança uns 50 cm 
de comprimento; mangará-mirim. 

Mangarobeira. S. f. Bras. V. mangue-vermelho. 

Manga-rosa. S. f. Bras. 1. Variedade de manga! (1), de 
casca rosada. 2. Maconha de boa qualidade. [PI.: 
mangas-rosas e mangas-rosa.] 

Mangaua. [Do tupi amazonense.) S. 2 g. Bras., AM. 1. 
Tratamento que dão os afilhados aos filhos do 
padrinho, e vice-versa. 2. Irmão de leite. 3. Irmão de 
criação. 

Mango'!. [Do lat. vulg. *manicu < manica, 'manga'; 
“arpão, croque'.) S. m. 1. Uma das varas do mangual. 
2. Gtr. Desus. O pênis. 3. Bras. e lus. Gir. Mil-réis. 

Mango’. (Do esp. plat. mango.] S. m. Bras., RS. Relho 
de cabo tosco, feito de madeira, com açoiteira larga 
de couro não trançado: “chapéu de barbicacho e o 
mango pendurado pelo fiel.” (Darci Azambuja, 
Coxilhas, p. 55). 

Mangoça. [De manga.) S. f. Bras., CE. Pop. Mangofa 

] 
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Mangofa. [De manga.) S. f. Bras., CE. Pop. N. 
zombaria. |F. paral.: mangoça.) 

Mangolar. V. int. Bras., N. V. mangonar. 

Mangons'. S. f. 1. Preguiça, indolência, mandriice. e 
S. m. 2. Homem preguiçoso. 

Mangona:. S. f. Bras. V. mangonga (1). 

Mangona!'. Adj. (f.)e s. f. Fem. de mangão:. 

Mangonar. [De mangona! + -ar°) V. int. Ter 
mangona!; vadiar, preguiçar, mangonear. [Var.; man- 
golar.) 

Mangonear. [De mangona! + -ear] V. int V. 
mangonar. [Conjuga-se como frear.) , 
Mangonga. S. f 1. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado, da familia dos carcharideos 
(Carcharias taurus Raf.), do Atlântico, Pacifico e 
Mediterrâneo, de coloração pardo-cinérea com 
manchas redondas, escuras, pouco distintas, no 
dorso, e lado inferior branco. É espécie encon- 
trada no mercado, e pode atingir 2,5 m de com- 
primento. Comum nas águas do S. do Brasil; 
não é agressiva. [Sin.: cação-da-areia. Var.. man- 
gona e magonga.) 2. Bras., RJ. Restos de comida, 

que se dá aos porcos. 

Mangongu. S. m. Bras. V. pererenga. 

Mangonguê. S. m. Bras., RN. Tambor cilindrico, 
coberto com pele em uma das extremidades, e per- 
cutido alternadamente com os dedos unidos de 
ambas as mãos; magonguê. 

Mangorra (ô). S. f. Bras., RS. Tristeza, melancolia, 

Mangorrear. [De mangorra + -ear.) V. t. d. Bras., S. 1. 
Trair, enganar, engodar, burlar. 2. Aborrecer, irritar, 
apoquentar, amolar. [Conjuga-se como frear.) 

Mangostão. [Do mal. mangistan.) S. m. 1. Planta da 
familia das gutiferas (Garcinia mangostana), originária 
da Ásia, cujo fruto é considerado o mais saboroso do 
mundo. 2. O fruto dessa planta, que é uma baga pol- 
puda, de cerca de 5/7 cm de diâmetro, violáceo- 
escura, de sementes grandes e chatas. 

Mangote. [De manga! + -ote] S. m. 1. Bras., N.E. 
Pequena rede de pesca. 2. Mangueira! curta, 3. 
Marinh. Mangueira! usada como tubo de aspiração 
das bombas móveis de incêndio, reforçada por uma 
espiral de arame para resistir à deformação provoca- 
da pelo vácuo relativo que se faz no seu interior, 


Mangra 


- Mangra. [Do lat. macula, ‘mancha’, atr. de macla, 
= *mancla, *mangla.] S. f. Doença das plantas, ém 
especial das gramineas, devida à excessiva umidade 
do ar, ou ao orvalho, e que impede que os frutos e 
espigas medrem. 


Mangrado. [Part. de mangrar.] Adj. 1. Atacado de 

manera. 2. Diz-se do fruto que näo vingou, definha- 
o. 

Mangrar. V. t. d. 1. Produzir mangra em; impedir o 
desenvolvimento de. Int. e p. 2. Não vingar; de- 
finhar(-se). 3. Inutilizar-se, malograr-se, perder-se. 

Mangrove. S. m. Fitogeog. V. mangue (1). 

PRO. Adj. Bras., RS. Pop. Impertinente, exi- 
pente, 

Mangrulho. [Do esp plat. mangrullo.) S. m. 1. Bras. 
Posto militar de observação, em lugar elevado, e for- 
mado de madeiras toscas. 2. Marinh. Armação, 
metálica ou de madeira, erigida sobre um baixio, e 
sobre a qual se fixa uma luz ou um farolete como 
auxílio à navegação, ou uma bandeira ou outro sinal 
para outros fins. 

Manguá. S. m. Bras. Altern. de mangual (2) (q. v.). 

Mangual. [Do lat. manuale, 'movido à mão'.] S. m. 1. 
Instrumento que serve para malhar cereais, compos- 
to de dois paus (o mango e o pírtigo) ligados por uma 
correia: “Apenas no fim de um beco se ouvia o 
barulho de manguaí com que se bate o trigo” 
(Guerra Junqueiro, Contos para a Infância, p. 179). 2. 
Bras. Correia com que se açoitam os animais; 'retho; 
manguá, manjola. 3. Marinh. Dispositivo de metal 
fixado ao pé do pau de surriola, e por meio do qual 
este se prende ao cachimbo, fixando ao costado da 
embarcação. 

Mangualada. S. f. 1. Pancada de mangual (2). 2. Fig. 
Salto de cobra. 

Manguapa. Adj. 2 g. Bras. Diz-se do eqlídeo de boa 
andadura. 

Manguara. [F. paragógica de manguá.] S. f. Bras. 1. 
Espécie de bastão mais grosso na parte inferior, lar- 
gamente usado para auxiliar a marcha em terreno 
escorregadio. 2. Vara própria para conduzir aves 
domésticas, amarradas pelos pés e nela enfiadas. 3. 
Instrumento de madeira para bater feijão. 4. Bras., 
SP. V. cacete (1). ẹ S. m. 5. Fig. Manguarão. 

Manguarão. [Aum. de manguara.) S. m. Bras. Homem 
alto e magro; manguara. 

Manguari. [F. nasalada de maguari.) S. m. Bras. V. 
alalau. 
angue. S. m. 1. Fitogeog. Comunidade dominada por 
árvores ditas mangues [v. mangue (2)), dos gêneros 
Rhizophora, Laguncularia e Avicennia, que se localiza, 
nos trópicos, em áreas justamarítimas sujeitas às 
marés. O solo é uma espécie de lama escura e mole. 
[Sin.: mangal, mangrove, manguezal.) 2. Cada uma das 
plantas dotadas de raizes-escoras [v. raiz-escoral, que 
ai vegetam. 3. Bras. Gir. Zona do baixo meretrício. 

Mangueação. S. f. Bras., RS. Ato de manguear. 

Mangueador (ô). Adj. e s. m. Bras., RS. Que, ou aquele 
que mangueia. 

Manguear. [Do esp. plat. manguear.) V. t. d. Bras., RS. 
1. Guiar (o gado) quando passa algum rio a nado, ou 
para a mangueira quando se acha em terra. 2. Tentar 
enganar com manhas ou artifícios. [Conjuga-se como 
frear.) 

Mangue-branco. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
combretáceas (Laguncularia racemosa), espalhada 
nos mangues litoráricos, cujo tronco não tem raizes- 
escoras na base, cujas pequenas flores se apresentam 
em cacho, e cujos frutos, drupáceos, achatados, flu- 
tuam na água. 2. V. sereíba. [PJ,: mangues-brancos.) 

Mangue-bravo. S. m. Bras. V. abaneiro. [Pl.: mangues- 
bravos.) 

Mangue-da-praia. 
mangues-da-praia.] 

Mangueira'. [De manga! + -eira.) S. f. Tabo de lona, 
borracha, plástico, ou outro material, para condução 
de água ou de ar; manga, borracha. 

Mangueira? [De manga? + -eira] S. f. Arvore da 
família das anacardiáceas (Mangifera indica), de ori- 
gem asiática, de flores pequeninas e ordenadas em 
tirsos, e cujo fruto é uma drupa carnosa e saborosa, 
do qual há numerosas variedades. 

Mangueira”. [Do esp. plat. manguera.) S. f. Bras., RS. 
Grande curral de gado, de pedra ou de madeira, jun- 
to ao edifício da estância. 

Mangueiral. [De mangueira? + -al.) S. m. Quantidade 
mais ou menos considerável de mangueiras dispostas 
proximamente entre si. 

Mangueirão. [De mangueira? + -ão'.] S. m. Bras., S. 
Curral muito grande para tropas e animais. 

Mangueirense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mangueirinha (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mangueirinha. 

Mangueirense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao morro da Mangueira (RJ). q S. 2 g. 
Natural ou habitante da Mangueira. 

Mangueirense”. Adj. 2 g. Bras., RJ. 1. Pertencente ou 
relativo à Escola de Samba Estação Primeira de 
Mangueira: Verde e rosa são as cores man- 
gueirenses . 2. Que é membro ou grande 
admirador dessa escola de samba, e S. 2 g. 3. 
Individuo mangueirense (2). 


S. m. Bras. V. abaneiro. [PI.: 
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ja [De mangueira'.) S. m. Bras. Pequeno 

curral. 

Mangueiro?. [De manga! + -eiro.] S. m. Bras. Cilindro 
de madeira usado pelas engomadeiras para passar a 
ferro as mangas dos vestidos. 

Mangueiro'. [De mangue + -eiro.] S. m. Bras., Amaz. 
V. mangue-vermelho. . 

Mangueiro*. [De mangar?) Adj. Bras., SP. Pop. 1. 
nO, astuto. 2. Renitente, teimoso. 3. Vagaroso, 
ento. 

Manguense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Manga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Manga. 

Manguerana. [De mangue + -rana.) S. f. Bras., Amaz. 
Arbusto da família das gutiferas (Tovomita brasilien- 
sis), de 2 a 3 m de porte, folhas pequenas e membra- 
náceas, flores minutas e pouco numerosas, e cáp- 
sulas que não ultrapassam 2 cm de diâmetro. 

Mangue-vermelho. S. m. Bras. Árvore da familia das 
rizoforáceas (Rhizophora mangle), que vive nos man- 
gues do litoral, cujo tronco é sustentado por grossas 
raizes-escoras basais, cujo embrião pode começar a 
crescer dentro do fruto, o qual se enterra na lama do 
mangue, onde cresce rápido, e cuja casca, rica em 
tanino, é aproveitada; mangueiro, mangarobeira, 
mapareiba. [Pl.: mangues-vermelhos.) 

Manguezal, [De mangue + -z- + -al.] S. m. Bras. V. 
mangue (1). 

Manguinha, (Dim. de manga] S. Manga! (1) 
pequena. * Botar as manguinhas de fora. Bras. Fam. 
Agir revelando qualidades ou denunciando intenções 
que, em geral, anteriormente se ocultavam; pôr as 
manguinhas de fora. Pôr as manguinhas de fora. Bras. 
Fam. Botar as manguinhas de ri 

Manguito’. [De manga! + cito.) S. m, 1. Pequena 
manga usada como enfeite ou abrigo dos pulsos. 2. 
Ant. Regalo (5) de peles, 3, Med. Retalho de pele e 
de tecido conjuntivo difuso que se desseca em um 
membro amputado a fim de cobrir a extremidade do 
coto. 

Manguito’. [De mango! + -itol.] S. m. Chulo. Gesto 
obsceno que consiste em dobrar o braço com o 
punho fechado e segurar a dobra do cotovelo com a 
outra mão. [Sin.: banana (bras.) e armas de S. Francis- 
co (lus.).) 

Manguito’. [De manga? + -ito!,] S. m. Bras. Pequena 
manga?. 

Manguriú. [Do guar. máguri'u.] S. m. Bras.. GO. V. 
bagre-sapo (4). 

Manguruiú. (Yar. de mangurit.) S. m. Bras. V. bagre- 
sapo (4). 

Mangustão-amarelo. S. m. V. bacupari (2). IPI: 
mangustôes-amarelos.) 

Mangusto. [Do concani mongus, com infi. do fr. 
mangouste.) S. m. Mamifero da Índia = da África, 
que habita as margens dos rios e se alimenta de 
cobras e ratos. 

Manguxo. S. m. Bras., BA. V. bambão (2). 

Manguzá. S. m. Bras., N.E. V. munguzá. 

Manha. [De um lat. vulg. *mania, “habilidade manual’ 
< manus, 'mão'.) S. f. 1. Destreza, desembaraço, 
habilidade, desenvoltura: a coragem ea manha do 
guerreiro. 2. V. malícia (3): O político agiu com inteli- 
gência e manha 3. Ardil, artimanha: as 
manhas do adversário. 4. Defeito ou mau hábito 
difícil de perder; sestro. 5. Qualidade e/ou defeito 
que dificulta a compreensão, o uso ou o manejo de 
uma coisa: Este relógio tem manhas que só eu 
entendo. 6. Bras. Fam. Choro infantil sem causa; 
birra, choradeira. ~ V. manhas. 

Manhã. [Do lat. vulg. *maneana, i. e., hora maneana, 
“hora matinal”. sf 1. Tempo que vai do nascer do 
Sol ao meio-dia de manhã. 2. A alvorada, o amanhe- 
cer, o alvorecer; madrugada: 4 manhã surgia 
luminosa. 3. V. madrugada (2): São duas da ma- 
nhã. 4. P. ext. A primeira parte, as primeiras 
horas do dia. 5. Fig. Princípio, começo; desabrochar: 
a manhã da vida. (Pl.: manhãs. Cf. Manhães, antr.) 
e Adv. 6. De manhã. * De manhã. Antes do meio- 
dia; pela manhã, manhã. De manhã cedo. 1, De 
madrugada. 2. Pouco após o nascer do Sol. Pela 
manhã. De manhã, 

Manhas. [Pl. de manha.) S. f. pl. Desus. Costumes, 
hábitos. — V. manha. 

Manházinha. (Dim. de manhã.) S. f. O começo da 
manhã. € De manházinha. De manhã bem cedo; de 
madrugada. 


Manheira. S. f. Bras., Fam. Manha (6) prolongada. 

Manheirar. [De manheira + -ar.] V. int. 1. Fazer 
manha (6), ou manheira, 2. Mostrar-se lento e de má 
vontade no trabalho. 3. Fingir-se doente. 4. Tentar (o 
gado) fugir ou empacar. 

Manheirento. Adj. Bras., RS. Que se mostra sempre 
manheiro ou manhoso; muito manheiro. 

Manheiro. Adj. Bras., RS. 1. Manhoso (1 e 3). 2. Que 
tem o hábito de manheirar: gado manheiro.3. 
Diz-se do fumo que não queima com facilidade. 4. 
Diz-se do negócio demorado, dificil. (Sin. ger.: 
manhento.)] 

Manhento. Adj. Bras., RS. Manheiro. 

Maaho. Adj. Desus. Desnorteado, tonto; aparvalhado, 
pateta. 


Manicuro 


Manhosar. (De manhoso + -ari] V. int, Bras., CE. 
Ficar na cama entredormido, preguiçosamente, 
[Pres. ind.: manhoso, etc. Cf. manhoso (0).] 

Manhosidade. S. f. Qualidade, modos ou artes de 
manhoso: “O selvagem deu aos descendentes que 
enveredam pelo crime manhosidades 
necessárias às tocaias e fugas.” (Gustavo Barroso, 
Heróis = Bandidos, p. 63.) 

Manhoso (ô). Adj. 1. Que tem ou revela manha(s). 2. 
Em que ha, ou que é feito com manha: pergunta 
manhosa. 3. Bras., Fam, Diz-se de criança que 
faz manha (6); birrenta, chorona, manheira. [Cf, 
manhoso, do v. manhosar.) 

Manhuaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Manhuaçu (MO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Manhuaçu, 

Manhuara. (Var. de maniuara.] S. f. Bras.’ Nome 
indigena da saúva [g. v.], usado em algumas regiões 
do Pais. 

amani-'. [Do gr. manfa, as.) El. comp. = “loucura”. 
‘tendência’: ‘Jouco’, ‘inclinado: manicômio. [Equiv.: 
-mania e -mano': inconomania, melomania; cleptôma- 


no.) 

amani. (Do lat. manus, us.) El, comp, = ‘mão’: 
maniforme, manipresto. [Equiv.: manu- e -mano?; ma- 
nufatura; quadrúmano (< lat, quadrumanu).) 

Mania. [Do gr. manta, “loucura”, pelo lat. mania.) S. f. 
1. Psiq. Desequilibrio mental caracterizado por exal- 
tação, tagarelice incoercivel, euforia e turbulência. 
2. Psiq. Psicose maniaco-depressiva. 3. Fig. Excentri- 
cidade, extravagância, esquisitice, 4. Gosto exagera- 
do ou imoderado por alguma coisa; obcecação resul- 
tante de desejo imoderado: mania de grandeza. 5. 
O alvo desse gosto ou desejo: Colecionar borboletas 
tornou-se a sua mania, 6, Mau costume; hábito 
prejudicial; vício: a mania do jogo. 7, Idéia fixa 
doentia; obsessão: mania de perseguição. 

á -mania. V, mani-'. 

Maniaco. [Do lat. medieval maniacu.] Adj. 1. Que sofre 
de mania(s). 2. P. ext. Excêntrico, extravagante, 
esquisito. 3. Diz-se de individuo obstinado, teimoso, 
obcecado por alguma coisa. 4. Que tem caráter de 
mania (1): preocupação manlaca. e Sms 
Individuo maniaco, 

Maniaco-depressivo. Adj. 1. Que sofre de psicose 
maniaco-depressiva, ~ V. psicose -a. q S. m, 2. 
Aquele que sofre de psicose maniaco-depressiva. 
(Pi: manfacos-depressivos.) 


Maniatar. [De mani-? +atar.) V. t. d. 1. Atar as mãos 
de. 2. Impedir os movimentos de. 3. Privar da liber- 
dade; forçar, constranger, subjugar. T. d. e i. 4. Pren- 
der, ligar, amarrar. (Var.: manietar.) 

Manica. [Do esp. plat. manija.) S. f. Bras., RS. V 
boleadeiras. 

Manicaca. S, m. Pop. 1, Individuo apalermado, 
atoleimado; palerma. 2, Bras., N.E. Individuo tra- 
tante, covarde, fracalhão; mucufa, mutanje. 

Mauicla. (Var. de manica.) S. f. Bras., RS. V. 
boleadeiras. 

Maniçoba. [Do tupi mani'hob.] S. f. Bras. 1. Arvoreta 
da família das euforbiáceas (Manihot glaziovii), 
própria do N.E., da qual se extraiu, no passado, o lá- 
tex para produzir borracha, que é de segunda classe, 
e cujo fruto é uma cápsula que se abre em três por- 
ções; maniçobeira, 2. Alimento feito de grelos de 
mandioca misturados com carne ou peixe, e só tem- 
perado com sal e pimenta: “O Sr. Porfirio atacou .... 
um prato seu predileto, a maniçoba, preparado 
com mocotôós de paca e grelos de mandioca” (José 
Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 2). 

Maniçobal. [De maniçoba (1) + -al] S. m. Bras, 
Quantidade mais ou nenos considerável de maniço- 
bas dispostas proximamente entre si. 

Maniçobeira. S. f. Bras. Maniçoba (1). 

Maniçobeiro. m. Bras. Extrator do 
maniçoba, 

Manicomial. Adj. 2 g. Referente a manicômio. 

Manicômio. [De mani-' + -cômio.) S. m. Hospital de 
doidos. 

Manicora. S. f. Arquit. Ornato que representa um 
animal hibrido, com cabeça de serpente e tronco 
globoso. 

Manicórdio. [De monocórdio < gr. monochórdon, 
“instrumento musical de uma corda”, pelo lat, 
monochordon, com infl, de mão.) S, m. Instrumento 
de teclado, da família do clavicórdio, e que já existia 
no fim do séc. XV. 

Manicoreense (tên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Manicoré (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Manicoré. 

Manicuera. [Do tupi maniku'era.) S. f. Bras., N. 1. 
Espécie de mandioca. 2. V. manipueira. 

Manicujá. [Do tupi maniku'ya.] S. m. Bras., AM, Cova 
feita para plantar a haste da maniva. 

Manicula. (Do lat, manicula, 'mãozinha'.] S. f. 1. 
Membro anterior do mamifero. 2. Espécie de luva de 
couro usada pelos sapateiros e correeiros para não se 
cortarem com o fio. 3. Bras. Manivela (1). 

Manicura. [Do fr. manicure.) S. f. Fem, de manicuro. 

Manicurado. Adj. Bras. Diz-se das mãos, ou das unhas 
das mãos, tratadas por manicura ou manicuro, 

Manicuro. [Do fr. manicure.) S. m. Aquele que se 


látex da 


Manicurto 


dedica ao tratamento das mãos ou das unhas das 
mãos. [Fem.: manicura.) 

Manicurto. [De mani- + curto.) Adj. 1. Que tem mãos 
curtas. 2. Fig. V. avaro (1). e S. m. 3. Fig. V. avaro (3). 

Manidestro (8). [De mani- + destro.) Adj. Diz-se 
daquele que é mais hábil com a mão direita, ou que 
se serve preferentemente dela. [Var.: mandestro.) 

Manietar. V. t. d. e t. d. e i. Var. de maniatar: “A 
cerca, ela está ali, alta, intransponivei. .... A cerca, 
.... impedindo-lhe a evasão, tolhendo-lhe os passos, 
ar nietando -a.” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 

Manifestação. [Do lat. manifestatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de manifestar(-se); expressão. 2. Revelação, 
esclarecimento, demonstração: “Q meio fisico em 

ue decorreu a existência de Antero [Antero de 
Quental deixou no seu espirito uma impressão pro- 
funda, de que ficaram muitas manifestações 
na sua obra.” (José Bruno Carneiro, Antero de Quen- 
tal, I, p. 70.) 3. Expressão pública e coletiva de uma 
opinião ou sentimento: manifestação contra a 
alta de preços. 

Manifestador (ô). [Do lat. manifestatore.] Adj. e s. m. 
Manifestante. 

Manifestante. [Do lat. manifestante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou pessoa que (se) manifesta; manifestador. 

Manifestar. [Do lat. manifestare.) V. t. d. 1. Tornar 
manifesto, público, notório; divulgar, declarar: 
manifestar uma opinido. 2. Dar sinais de; apre- 
sentar, revelar, exprimir, patentear: Seu rosto 
manifestava alegria. 3. Dar ao manifesto [v. 
esta loc.) na alfândega ou em outra estação fiscal. 4. 
Enterpor (um recurso). T. d. e i. 5. Declarar, mostrar, 
revelar: “Tinha .... de ser grato a esse homem, de 
manifestar -lhe a todos os instantes o meu 
reconhecimento” (Júlio Dantas, Espadas e Rosas, p. 
126). P. 6. Fazer-se.conhecer; revelar-se, mostrar-se: 
“A vocação dos espanhóis para a prosa narrativa .... 
manifestou-se muito cedo.” (Eduardo 
Frieiro, O Alegre Arcipreste, p. 49.) 7. Patentear-se, 
exprimir-se. 8. Espir. Dar-se (um espirito) a conhe- 
cer por meio de sinais físicos. 

Manifesto. [Do lat. manifestu} S. m. 1, Coisa 
manifestada. 2. Declaração pública ou solene das 
razões que justificam certos atos ou em que se fun- 
damentam certos direitos. 3. Programa politico, reli- 
gioso, estético, etc. 4. Relação que se entrega aos fis- 
cais da fazenda pública dos gêneros expostos à venda 
E sujeitos ao pagamento de direitos. 8. Rol ou inven- 
tário, completo e minudente, da carga que um navio 
mercante traz a bordo. 6. O documento escrito que 
contém quaisquer dessas declarações. e Adj. 7 
Patente, claro, evidente, notório, flagrante: injustiça 
manifesta . 4 Dar ao manifesto. 1. Fazer decla- 
ração de (as mercadorias que um navio traz, ou as 
que expõe à venda). 2, Fig. Declarar; confessar. 

Maniflautista. [De mani? + flautista.) S. 2 g. Pessoa 
au com as mãos produz sons semelhantes aos da 

auta, 

Maniforme. (De mani- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de mão. 

Manigância. iDo fr. manigance.) S. f. 1. Arte de 
prestidigitador; malabarismo, manobra: “O hipnoti- 
zador suspendeu as manigâncias,e ficou uns 
instantes imóvel” (José Rodrigues Miguéis, Gente da 
Terceira Classe, p. 199). 2. Fig. Manobra misteriosa; 
intriga, enredo, artimanha. (Cf. manigancia, do v. 
maniganciar.) 

Maniganciar. V. int. Bras. Fazer manigâncias. (Pres. 
ind.: manigancio, manigancias, manigancia, etc. Cf. 
manigância.) 

Manilha!. [Do esp. manilla.] S. f. 1. Argola com que se 
enfeitam os pulsos e, entre alguns povos, a parte 
mais delgada da perna. 2. Grilheta. 3, Cada um dos 
tubos de barro vidrado que compõem as canaliza- 
ções para escoamento de águas e esgotos. 4. Marinh. 
Acessório constituído por um vergalhão metálico em 
forma de U, com um pino atravessado entre as duas 
extremidades, e que se emprega para unir quartéis 
de amarra, cabos de aço, etc. 

Manilha’. {Do fr. manille.) S. f 1. Denominação 
comum a algumas cartas de baralho, em certos 
jogos. 2. Jogo de vaza'de quatro parceiros em que a 
carta de maior valor, denominada manilha, é o setè 
de todos os naipes, seguindo-se o ås, o rei, o valete, a 
dama e as cartas brancas, pelo seu real valor. 

Manilha'. [Dó top., Manilha (Filipinas).] S. f. Variedade 
de fumo. 

Manilha'. S. f. 1. Designação comum aos papéis feitos 
de abacá, de fibras extremamente fortes. 2. Produto 
que imita esse papel, obtido de fibra de juta. @ Ad). 

~ V. papel —. 

Manilhão. AG de manilha!.] S. m. Marinh. Manilha! 
(4) grande, reforçada. 

Manilhar. [De manilha’ + -ari.) V. t. d. 1. Ornar com 
manilhas. 2. Canalizar em manilhas. 3. Marinh. Pren- 
der ou unir (amarra, cabo, etc.) por meio de 
manilha! (4). 

Manilheiro'. 
manilha’). 

Manilheiro’. S. m. Jogador de manilha? (2). 

Manilhinha. (Dim. de manilha*.)] Adj. ~ V. papel —. 


S. m. Fabricante de manilhas [v. 
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Manilúvio. [Do lat. medieval maniluviu.) S. m. Banho, 
de ordinário quente, que se dá às mãos. 

Manimbé. [Do tupi mant ' bé.} S. m. Bras. V. tico-tico- 
do-campo. 

Manimolência. S. f. Bras., N.E. Pop. Var. de 
manemolência: “A sessão havia começado quando ele 
(Clóvis Beviláqua] entrou na sua manimolên- 
cia” (Gilberto Amado, Depois da Política, p. 234). 

Manina. [Var. de maninha.) Adj. (f.) Bras. Diz-se de 
vaca estéril, machorra, 

Maninelo. Adj. e s. m. 1. Idiota, maluco, palerma. 2. 
Diz-se de, ou homem efeminado. 

Maninha. Adj, (f.) Fem. de maninho. (Var, manina.) 

Maninhar. [De maninho + -ari.)] V. t. d. Deixar sem 
cultura (uma terra). 

Maninhez (ê). S. f. Qualidade ou estado de maninho, 

Maninho. [Do lat. hispânico *manninu < lat. ibérico 
manna, 'estéril'.] Adj. 1, V. estéril (1): égua ma- 
ninha . 2. Não aproveitável ou não aproveita- 
do para o cultivo; inculto, estéril [q. v.): “e Adão tem 
fome, nesse areal maninho, onde só alvejam 
cardos que o vento estorce.” (Eça de Queirós, Con- 
tos, p. 180). 3. Bravo, silvestre: plantas 
maninhas. 4. Que não tem dono; que é de 
logradouro público. e S. m. 5. Terra inculta, brava: 
“os negros auxiliavam a natureza capinando as 
roças, lançando fogo aos maninhos, para apro- 
veitar o terreno em semeaduras prósperas” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 10). — V. maninhos. 

Maninhos. (Pl, substantivado do ådj. maninho.) S. m. 
pl. Bens de morto que não deixou filhos. ~ V. 
maninho. 


Manino. Adj. 1. Diminuto, pequenino. 2. Muito pouco; 
escasso. 

Maniografia, [De mani-! + -o- + -grafia.] S. f. Ciência 
ou tratado das manias [v. mania (1).) 

Maniota. [Do esp. maniota.] S. f. Peia com que se 
prendem as mãos dos animais. 

Manipanso. [De provável or. afr.) S. m. 1. Ídolo 
africano; fetiche: “santos mal-acabados, imagens de 
linhas duras, objetivavam a religião mestiça em tra- 
ços incisivos de manipansos: Santos Antônios 
proteiformes e africanizados, de aspecto bronco, de 
fetiches; Marias Santissimas, feias como megeras...” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 185). 2. Burl. Indi- 
viduo obeso. 

Manipresto. [De mani + presto.) Adj. Expedito de 
mãos; destro, expedito; prestimano. 

Manipuçá. [Var. de manapuçá (q. v.).] S. m. Bras. 1. 
Árvore da família das melastomáceas. 2. O fruto des- 
sa árvore. 

Manipueira. [De manipuera (var. de manicuera < tupi 
maniku’ era), por ultracorreção.] S. f. Bras., N., N.E. 
a MG. Suco leitoso da mandioca ralada, obtido por 
compressão, e que contém o veneno da planta (eva- 
porado o veneno, ao fogo ou ao sol, faz-se do liquido 
o molho denominado tucupi); manicuera, água- 
brava, água-de-goma: “Uma semana atrás, Tininho, 
.. meninozinho de três anos, tinha bebido m an i- 
pueira no tipiti de uma das fazendas vizinhas. .... 
Quando encontraram o corpinho dele, enrodilhado e 
cinzento, dos cantos da boquinha roxa escorriam fios 
de leite grosso e adocicado.” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 52.) 

Manipuera (ê). S. f. Bras., N. e N.E. V. manipueira. 

Manipulação. S. f. Ato ou modo de manipular. 

Manipulador (ô). S. m. 1. Aquele que manipula. 2. 
Transmissor (2). 

Manipular'. [Do lat. manipulare.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao manipulo (3 e 4). e S. m. 2. Entre os antigos 
romanos, cada um dos soldados de. um manipulo. 

Manipular’. [Do fr. manipuler.) V. t. d. 1. Preparar com 
a mão; imprimir forma a (alguma coisa) còm a mão. 
2. Preparar (medicamentos) com corpos simples. 3. 
Engendrar, forjar, maquinar: manipular um pla- 
no. 4. Fazer funcionar; pôr ent movimento; acionar. 

Manipulário, [Do lat. manipulariu.] Chefe de um 
manipulo (4), na milícia romana. 

Manipulável. [De manipular? + -ável.] Adj. 2 g. Que 
pode ser manipulado. 

Manipulo. (Do lat. manipulu.) S. m. 1. Feixe de ervas, 
de flores, ou de qualquer coisa semelhante, que a 
mão pode abranger formando um arco com os dedos 
polegar e indicador, 2. P. ext. V. mancheia. 3. Haste 
coroada de sinais simbólicos, que servia de bandeira 
às tropas romanas. 4. Troço (ô) de soldados ao qual 
essa haste servia de bandeira. 5. Pequena estola pen- 
dente do braço esquerdo do sacerdote, de uso facul- 
tativo quando ele diz missa: “o abade com a sobre- 
peliz da cor dos seus cabelos, a estola eo mani- 
pulo ” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 
32). 6. Cabo ou pega de objeto ou arma branca: o 
manipulo da espada. (Cf. manipulo, do v. mani- 
pular.) 

Maniqueismo. [De maniqueu + -ismo.) S. m. 1. Filos. 
Doutrina do persa Mani ou Manes (séc. IH), sobre a 
qual se criou uma seita religiosa que teve adeptos na 
ndia, China, África, Itália e S. da Espanha, e segun- 
do a qual o Universo foi criado e é dominado por 
dois principios antagônicos E irredutíveis: Deus ou o 
bem absoluto, e o mal absoluto ou o Diabo. 2. P. ext. 
Doutrina que se funda em princípios opostos, bem e 


Manjericão-cheiroso 


mal. 

Maniqueista. Adj. 2 g. 1, Relativo ao maniqueismo. 2. 
Que é sectário do maniqueismo. e S.-2 g. 3. Sectário 
do maniqueismo. (Sin. ger.: maniqueu.) 

Maniquete (ê). [Do lat. manica 'manga”, + -ete.] S. m. 
Adorno, ordinariamente de renda, que guarnece a 
manga da alva dos sacerdotes. f 

Maniqueu. [Do lat. tardio manichaeu, 'sectário de 
Mani.) Adj. e s. m. Maniqueista: “atolando-se nos 
mistérios lúbricos e imundos com que aqueles here- 
ges maniqueus solenizavam as vigilias de deter- 
minadas noites, renovando os horrores atribuidos aos 
gnósticos.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 60). 

Manirroto (ô). IDe mani? + roto.) Adj. 1. Que é 
grande gastador; esbanjador, perdulário: “Pompeava 
Felisberto Caldeira, na larga generosidade de fidalgo 
venturoso e manirroto, a riqueza deslumbra- 
dora do contrato que havia celebrado com a Real 
Fazenda para extração dos diamantes” (Afonso Ari- 
nos, Pelo Sertão, p. 137). 2. V. mãos-rotas. 

Manistérgio. $. m. V. manutérgio. 

Manita. S. f. 1. Fam. Mãozinha. e S. 2 g. 2. Maneta(1). 
e Adj. 2 g. 3. Maneta (1). 

Manitenere. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maniteneres, 
tribo indígena da margem esquerda do alto Purus e 
seus afluentes (AC). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Manitó. [De manitu < algonquino manitu, “espirito”. 
S. m. 1. Designação que os índios algonquinos, dos 
E.U.A., dão à uma força mágica não personificada, 
mas inerente a todas as coisas, pessoas, fenômenos 
naturais e atividades. 2. Gênio tutelar, ou demônio, 
entre índios americanos. [F. paral.: manitô.) 

Manitô. $. m. V. manitó. 

Manitsauá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos manitsauás, 
tribo indigena das margens do rio Manitsauá-mirim, 
afluente esquerdo do alto Xingu. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Manitu. S. m. V. manitó. A 

Maniuara (niu). [Do tupi mani'wara.] S. f. Bras., Amaz. 
V. saúva. 

Maniva. [Do tupi mani'iwa.) S. f. Bras., N. e N.E. 1. 
Manaiba. 2. V. mandioca (1). 

Manival. [De maniva + -al] S. m. Bras., PA. 
Mandiocal. 

Maniveira. [De maniva + -eira.] S. f Bras, V. mandioca 


1). 

Marela, [Do fr. manivelle.) S. f. 1. Peça de máquina, 
a que se imprime movimento com a mão. [Sin. 
(bras.): manicula.) 2. Peça de ferro ou de madeira 
sujeita a qualquer força motriz, e que movimenta um 
engenho ou uma máquina. 

Manivelar. V. int. 1. Dar à manivela. T. d. 2. Fig. 
Agenciar (2). 

Manivérsia. S. f. Pop. 
tranquibérnia. 

Manja’. [Dev. de manjar.) S. f. Lus. 1. Ato de comer. 
2. Comida, refeição. 

Manja’. S. f. Bras. V. esconde-esconde. 

Manjado. (Part. de manjar.) Adj. Bras. Gir. Que é 
perfeita ou amplamente conhecido: assunto man - 
jado; pessoa manjada. 

Manjadoira. [Var. de manjadoura.) S. f. V. manjedoura. 

Manjadoura. S. f. V. manjedoura: “Os três Reis Magos 
tinham-se ido embora / Em dromedários calmos, ao 
luar... / Seus presentes de brilho singular, / 
Dispunha-os São José na manjadoura. ”(Eu- 
gênio de Castro, Obras Poéticas, VI, p. 133.) 

Manjaleco. S. m. Bras., N.E. Marmanjo. 

Manja-léguas. [De manjar (1) + légua.) S. 2 g. e 2n. P. 
us. Pessoa que caminha muito; andarilho. 

Manjaléu. [Talvez alter. de manja-léguas.] S. m. Bras., 
N.E. V. papão (1). 

Manjangome. S. m. Bras., PB e PE. V. maria-gomes. 

Manjar. [Do fr. manger, ou do it. mangiare.] V. t. d. 1. 
Ant. V. comer (1). 2. Bras. Gir. Observar, espionar; 
informar-se. 3. Gir. Conhecer (pessoa ou coisa): Nin- 
guém manja esse sujeito; F. manja matemática. 
4. Gir. Entender, compreender, perceber: Ninguém 
manjo u uma palavra. T. i. 5. Gir. Ter conhecimen- 
to; entender: O rapaz manja de astronomia. Int. 6. 
Ant. V. comer (15). o S. m. 7. Qualquer substâriícia 
alimenticia. 8. Iguaria delicada e apetitosa. 9. Fig. 
Aquilo que alimenta ou deleita o espirito. 

Manjar-branco. [De manjar (7) + branco.) S. m. 
Iguaria feita com leite e maisena, servida, em geral, 
com compota de ameixa-preta. [Pl: manjares- 
brancos.) 

Manjarra. [De almanjarra, por aférese.] S. f. Bras. 
Prensa empregada na manipulação do tabaco. | 

Manjável. Adj. Que pode ser manjado ou comido; 
comivel, comestível. 

Manjedoira. S. f. V. manjedoura. 

Manjedoura. (Var. de manjadoura < it. mangiatoia.) S. 
f. Tabuleiro em que se põe comida para os animais 
nas estrebarias. [Var.: manjedoira.} 

Manjericão. S. m. 1. Designação comum ao 
manjericão-cheiroso e ao manjericão-dos-jardins, 2. 
Bras., PA e RN. Mato rasteiro que se avista no hori- 
zonte. 

Manjericão-cheiroso. S. m. Erva da familia das labiadas 
(Ocimum gratissimum), de ramos quadrangulares, 


Patifaria, velhacaria, 


Manjericão-dos-jardins 


folhas pequenas, flores pouco atraentes, em cachos, 
e que, cujos componentes, graças ao forte aroma, 
são usados como condimento; manjericão. [PI.: 
manjericões-cheirosos.) f 

Manjericão-dos-jardins. S. m. Erva da familia das 
labiadas (Ocimum minimum), de ramos quadran- 
gulares, folhas pequenas, flores pouco atraentes, em 
cachos, e cujos componentes, mercê do-forte aroma, 
se usam como condimento; manjericão. [PI.: 
manjericôes-dos-jardins.] 

Manjerico. S. m, Der. regress. de manjericão (1): 
“subira à varanda a regar os manjericos' 
(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 183). 

Manjerioba. [Do tupi] S. f Bras. 1. V. fedegoso- 
verdadeiro. 2. V. fedegoso-de-folha-torta. 

Manjerioba-grande. S. f. Bras. V. dartrial. [PÍ.: 
manjeriobas-grandes.) 

Manjerona!. S. f. Erva européia, da familia das 
labiadas (Origanum majorana), cultivada em hortas m 
jardins. Ramos avermelhados; folhas oblongo- 
ovadas, inteiras, moles, obtusas e tomentosas; flores 
alvas ou violáceas; cálice com lobos desiguais; glo- 
mérulos curtos e axilares; o fruto é pequenina noz. É 
espécie aromática e oleifera, sendo usada como tôni- 
co e tempero culinário. 

Manjerona*. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos manjeronas, 
tribo indigena da região do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Manjerona-do-campo. S. f. Erva da família das labiadas 
(Glechon spathulata), dos campos do S., rica em óleo 
essencial aromático, cujas folhas são minutíssimas E 
arredondadas, sendo as flores pequeninas, e que é 
tida por medicinal; amáraco. [Pl.: manjeronas-do- 
campo.) 

Manjola. S. f. Bras. V. mangual (3). 

Manjolão. S. m. Bras., PE. V. galalau. 

Manjolinho. S. m. Bras., MT. Rancho (9) de paredes 
feitas de troncos. 

Manjua, [Do fr. ant. manjue.] S. f. Lus. 1. Comida, 
alimentos. 2. Sardinha. 

Manjuba. S. f. Bras. 1. Designação comum a várias 
espécies de peixes teleósteos, isospôndilos, da família 
dos engraulideos, de grande valor econômico, pois 
cerca de 22 espécies desses peixes têm sido utilizadas 

- em indústrias pesqueiras diversas. Os gêneros mais 
conhecidos são: Anchoviella Fowl. e Anchoa Jord. & 
Everm. Diferencia-se da sardinha por ter a parte 
inferior da boca aberta até a parte posterior dos 
olhos s a cabeça terminada em um “focinho”. Reali- 
za migrações períodicas, e certas espécies sobem os 
rios para desovar. Formam grandes cardumes, sendo 
sua pesca feita de setembro a abril. [Sin.: arenque, 
xangó, pititinga.] 2. V. enchova (2). 3. Bras., BA e SP. 
Comida; refeição. 4. Bras., MG. Enxame de peixes 
novos que procuram as cabeceiras dos rios. [Var.: 


manjuva.) 
Manjuva. S. f. Bras. Var. de manjuba. 
4 mano-. [Do gr. manós, é, ón.) El. comp. = ‘raro’, 


‘pouco denso": manômetro, manóstato. 

4 -mano!. V. mani-'. 

4 -mano?. V. mani-. 

Mano!. [F. hipocoristica de irmão.] S. m. Fam. m ant. 1. 
Irmão (1). 2. Cunhado. 3. Amigo, camarada, colega. 
e Adj. 4. Muito amigo; intimo. 5. Inseparável, unido. 

Mano’. [Do lat, manu.] S. f. Ant. Mão, [Subsiste em 
algumas loc., como, p. ex., mano a mano, de mano a 
mano.) * Mano a mano. Familiarmente, com intimi- 
dade; mão por mão; de mano a mano: “E fomos 
conversando mano a mano pela estrada fora, 
« UM ao lado do outro” (Raul Brandão, Memórias, 
II, p. 249). De mano a mano. 1. V. mano a mano. 2. 
Sem dar partido algum (no jogo). 

Manobra. [Do fr. manoeuvre.) S. f. 1. Ação de fazer 
funcionar à mão um aparelho, máquina, etc, 2. Con- 
junto de ações ou movimentos para alcançar um fim 
desejado. 3. Prestidigitação, pelotica. 4. Movimento 
de tropas em campanha. 5. Vaivéns de locomotivas, 
nas estações ferroviárias, para organizar os trens nas 
linhas convenientes. 6. Mar. G. Movimento ou con- 
junto de movimentos destinados a levar à melhor 
posição, em relação ao inimigo, um navio ou grupo 
de navios: 4 manobra de aproximação da força 
naval não foi pressentida. 7. Mar. G. Conjunto de 
movimentos de uma força operativa, realizado com o 
fim de criar uma situação favorável para alcançar 
um objetivo estratégico. 8. Mar. Trabalho ou faina 
de marinharia, como içar ou arriar uma embarcação, 
arriar um mastaréu, etc. 9. Mar. Ant. Mareação (em 
navios à vela). 10. Teat. O conjunto das cordas, rol- 
danas e alavancas destinadas à sustentação e à movi- 
mentação dos cenários. 11. Teat. A movimentação 
desse conjunto. 12. Fig. Trama habilidosa ou ardilosa 
para alcançar determinado fim; astúcią, artimanha, 
manha. ~ V. manobras. ®¢ Colher à manobra. Mar. 
Dispor (cabo) de modo que fique pronto = safo para 
a manobra seguinte. 

Manobrabilidade. S. f. 1, Capacidade da aeronave de 
executar manobras, 2. Capacidade da formatura 
aérea de mudar de rumo, altura ou velocidade sem 
se lhe prejudicarem as características táticas. [CF. 
maneabilidade.) 

Manobrar. [Do fr. manoeuver.] V. t. d. 1. Realizar 
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manobra(s); fazer, executar movimentos. 2. Enca- 
minhar ou governar com habilidade; agenciar, diri- 
gir. 3. Servir-se de artifícios em; praticar com astú- 
cia. 4. Executar movimentos em, para fazer funcio- 
nar; acionar: “O engenheiro manobrava a bom- 
ba de ar e, sendo somente ele conhecedor daquele 
segredo, não podia mostrar, ao vivo, como funciona- 
va o tal escafandro.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, 
p. 121.) Int. 5. Realizar exercícios militares. 6. Reali- 
zar qualquer exercício. 7. Lidar, trabalhar. 8. Atuar, 
agir. 9. Empregar os meios m diligências necessárias 
para conseguir certo resultado. 

Manobras. [P]. de manobra] S. f. pl. 1, Operação 
militar figurada, realizada no mar, no ar, em terra 
ou na carta, para fins de adestramento: 4 esquadra 
estáem manobras. 2. Marinh. Cabos com que se 
orientam as velas em relação ao vento. ~ 
manobra. 


Manobrável. Adj. 2 g. Que pode ser manobrado. 

Manobreirq. S. m. 1. Aquele que faz ou dirige 
manobras. 2. Manobrista, 3. Ant. Livro acerca de 
manobras marinheiras. 4. Bras. Indivíduo incumbido 
das manobras nas linhas férreas. 

Manobrista. S. 2 g. Pessoa que conhece = pratica bem 
as manobras das embarcações; manobreiro. 

Manoca. [De mão!.] S. f. Bras., BA. Molho de cinco a 
seis folhas de fumo, assim dispostas para a seca. 

Manocagem. S. f. Bras., BA. Operação de manocar o 
umo. 

Manocar. [De manoca + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
manocas de (folhas de fumo): “Adiante, num quintal, 
sob uma ramada, duas velhas m an o cam largas = 
verdes folhas de fumo” (Alberto Rabelo, Contos do 
Norte, p. 119). Int. 2. Fazer manocas. (Conjuga-se 
como trancar.) 

Manocórdio. [De monocórdio, com infl. de mão.) S. 
m. Mús. V. manicórdio. 

Manojo (ô). [Do esp. manojo.] S. m. 1. Molho ou feixe 
que se pode abarcar com a mão; manolho. 2. Bras., 
RS. Espécie de novelo que o traçador do laço faz 
com cada um dos tentos da trança, m que vai 
desenrolando-se à proporção que for necessário, por 
efeito duma laçada especial, [PI.: manojos (6).] 

Mano-juca. [De mano! + Juca, hipocoristico de José.) 
S. m. Bras., RS. P. us. V. caipira (1). [Pl.: manos- 


jucas.} 
Manola (ô). [Do esp. manola.) 'S. f. Moça espanhola do 


povo. 

Manolho (ô). [Do lat. *manuculu, por manipulu, 
'punhado".] S. m. V. manojo. [P].: monolhos (6).] 

Manométrico. Adj. Referente ao manômetro. 

Manômetro. [De mano- + -metro.] S. f. Fis. 
Instrumento para medir pressões. 

Manope [Do tupi mano'pé.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das leguminosas (Parkia discolor), cujo tron- 
co, curto, está, geralmente, mergulhado na água dos 
igapós, na Amaz. Folhas amplas, dotadas de peque- 
nos foliolos, muito numerosos; flores congregadas 
em capitulos violáceo-escuros presos a pedúnculos 
curtos e pendentes; vagem comprida, lenhosa e deis- 
cente. 

Manopé-da-praia. S. m. Bras. Árvore de grande porte, 
da família das leguminosas (Parkia discolor), da 
floresta amazônica, cujas flores se agrupam em den- 
sas inflórescências capituliformes e cujos legumes 
são compridos, sendo a madeira de pouco préstimo; 
jipoúba. [Pl.: manopés-da-praia.) 

Manopla. [Do lat. manu, 'mão'.] S. f. 1. Luva de ferro, 
que fazia parte das antigas armaduras de guerra. 2. 

hicote longo, de cocheiro. 3. Fig. Mão grande e 
malfeita; manzorra, manápula: “E estendeu a 
manopla calejada, triturando, num aperto de 
mão amigo, minha pobre e delicada mão de citadi- 
no.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 89.) 

Manoseado. [Part. de manosear.] Adj. Bras., RS. 
Amanonsiado. [Cf. manuseado, do v. manusear.) 

Manoseador (ô). [Do esp. plat. manoseador.] S. m. 
Bras., RS. Amanonsiador. 

Manosear. {Do esp. plat. manosear.) V. t. d. Bras., RS. 
Amononsiar. [Conjuga-se como frear. Cf. manusear.) 

Manoseio. [Do esp. plåt. manoseo.) S. m. Bras., RS. 
Ato de manosear; domesticação, doma. [Cf. manu- 
seio, do v. manusear i s. m.] 

Manossolfa. [De mano? + solfa.) S. m. Mús. Sistema de 
orientar o solfejo pelas diversas disposições dòs 
dedos e das mãos, 

Manóstato. [De mano- + -stato.] S. m. Sistema graças 
ao qual a pressão é mantida constante. 

Manotaço. [Do esp. plat. manotazo.] S. m. Bras., RS. 1. 
Pancada que o cavalo dá com uma das patas dian- 
teiras, ou com as duas, quando perseguido ou tolhi- 
do; manoteio. 2. Pancada que uma pessoa dá com a 
mão. 

Manoteador (ô). [Do esp. plat. manoteador.] Adj. 
Bras., RS. 1. Diz-se do cavalo que tem o sestro de 
manotear. 2, Diz-se de quem costuma dar manota- 
ços. 

Manotear. [Do esp. plat. manotear.] V. t. d. e int. Bras., 
RS. 1. Dar manotaços (o cavalo). 2. Pegar um objeto 
súbita e rapidamente. [Conjuga-se como frear.) 

Manoteio. [Dev. de manotear.] S. m. Bras., RS. 
Manotaço (1). 
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Manotudo. [Do esp. plat. manota, 'mão grande”, + 
-udo.) Adj. Bras., SP. Pop. De mãos grandes. [Cf. mão- 
zudo.) 

Manquecer. [De manco + -ecer) V. int. Ficar ou 
tornar-se manco. [Conjuga-se como aquecer.) 

Manqueira. S. f. 1. Defeito de ser manco. 2. Ato de 
manquejar; coxeadura, rengueira. 3. Fig. Defeito 
usual; falta, vício, senão. 4. Bras. Carbúnculo sinto- 
mático, epizootia dos bovinos e cavalares que os faz 
andarem mancos. 

Manquejante. Adj. 2 g. Que manqueja. 

Manquejar. [De manco + -ejar.) V. int. 1. V. coxear. 2. 
Fig. Ser defeituoso; claudicar: O raciocínio do filósofo 
manqueja em muitos pontos. 3. Andar pouco ou 
lentamente (uma embarcação). T. i. 4. Ter faltas; fra- 
quejar, “claudicar. 5. Faltar, carecer. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Manquetear. [De manco.] V. int. Bras. V. coxear (1). 
[Conjuga-se como frear.) 

Manquiçapá. S. m. Zool, Macaco do gênero Ateles 
(Ateles variegatus); coatá-branco. 

Manquitar. [De manco.} V. int. Bras., S. V. coxear (1). 

Manquitó. [De manco.] Adj. m s. m. Pop. V. coxo (1 m 4). 

Manquitola. [F. paragógica de manquito.] Adj. e s. m. 
Bras. pop., œ ant. V. coxo (1 e 4). 

Manquitolar. [De manquitola + -ar?.) V. int. Bras. Pop. 
V. coxear: “Atrás deles, caxingando, perrengue, 
Toniquinho da Samambaia .... Toniquinho man - 
quitolava, fazendo força para acompanhar os 
dois.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
555) 

Mansão. [Do lat. mansione.) S. f. 1. Residência de 
grandes dimensões E luxo requintado. 2. Habitação, 
morada, domicílio. 3. Estância, estação. 

Mansarda. [Do fr. mansarde.] S. f. 1. V. desvão (2). 2. 
Morada miserável. 

Mansarrão. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é muito 
manso e sossegado, que tem muita pachorra, [Fem.: 
mansarrona.] 

Mansarrona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de mansarrão. 

Mansidão. S. f. 1. Qualidade ou estado de manso. 2. 
Índole ou procedimento pacifico de quem é manso; 
brandura: “Viveu seus anos com mansidão e 
justiça, humildade e firmeza, amor e comiseração,” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 137.) 3. Serenidade, 
tranquilidade, calma: “o corpo lirial de Mecênia ia 
boiando, boiando na mansidão das vagas” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 187). 

Mansinho. 4dj. Dim. de manso. Us. na loc. adv. de 
mansinho. 4 De mansinho. V. de manso (1 m 2). 

Manso. {Do lat. vulg. mansu, der. regress. de mansue- 
tu, *domesticado”,] Adj. 1. De gênio brando, ou indo- 
le pacifica; bondoso, pacato: rapaz manso. 2, Se- 
reno, sossegado, tranqúilo, quieto. águas man sa s. 
3. Domesticado, amansado: cavalo manso ; índio 
manso . 4. Não silvestre; cultivado: pinheiro 
manso. esS.m. 5. Bras. Trecho de rio em que as 
águas parecem paradas. [Sin. (no AM): dia.) 6. Bras., 
AM e PA, Seringueiro prático, ou pessoa afeita aos 
costumes da terra. e Adv. 7. V. de manso (1): “E a 
guiga vogando manso, sem ruído” (Fialho d'Al- 
meida, 4 Cidade do Vício, p. 38). 4 Manso e manso. 
V. de manso (1): “a manhã que apenas se erguia do 
leito de marfim, se espreguiçava e estendia manso 
e manso por toda a amplidão dos horizontes cor 
de pérola” (João Francisco Lisboa, Obras, IV, p. 
5º Manso de baixo. Bras., RS. Diz-se do cavalo 
que, embora manso, não se deixa montar. De manso. 
1. Devagar, calmamente, manso, mansamente, man- 
so e manso; de leve; de mansinho; no manso: Subiu 
as escadas de manso. 2 socapa; sorrateira- 
mente; de mansinho: Fugiu de manso. No manso. 
Bras. Pop. V. de manso (1). 

Mansuetário. [Do lat. mansuetariu.] S. m. Entre os 
antigos romanos, domador de animais. 
Mansuetude. [Do lat. mansuetudine.] S. f. Mansidão: 
“possuia .... uma tal expressão de mansuetude 
m bondade que prendia a quem a via pela primeira 
vez” (Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 90). 
Manta. [De manto.) S. f. 14. Grande pano de lã, do 
feitio de um cobertor, m que serve para agasalhar: 
“vivia embrulhado em uma manta de lå, por cima 
do sobretudo” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 
104). 2. Lenço grande usado como xale, para aga- 
salhar a cabeça e os ombros. 3. Tira de seda, de lã ou 
de outro tecido, com que se forma laço ao pescoço, 
servindo de gravata. 4. Xairel grosso, ou sobreanca, 
de lã. $. Rego para plantação de bacelo. 6. Camada 
de folhas caídas, ainda não decompostas, em uma 
floresta ou mata; camada humifera, folhada, rapão, 
sarapueira, sarapieira. 7, Cardume, bando: uma 

manta de sardinhas. 8. Grav. Feltro que se mete na 
prensa de talho-doce, juntamente com a placa E o 
papel, para auxiliar a penetração deste nos entalhes. 
9. Bras., N.E., e prov. lus. Gravata (das mais comuns, 
não as gravatas-borboletas): “Trazia uma gravata — 
ele dizia manta — estofada que nem o assento 
duma poltrona antiga.” (João de Araújo Correia, 
Sem Método, p. 27.) 10. Bras. Grande pedaço de car- 
ne ou de peixe, curado pela exposição ao sol: 
“mostrava o vinho engarrafado em casa, as man- 
tas de carne-seca ressumbrando sal” (Aluísio Aze- 
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vedo, Casa de Pensão, p. 103). 11, Bras. V. logro (2). 
12. Bras. Prejuizo em negócio. 13. Bras., S$. Porção 
de carne de rês, das costelas ou do peito. 4 Manta 
de toicinho. Toicinho da metade de um porco. Pintar 
a manta. V. pintar o sete: “Como é que um cidadão 
goiano nascido tão longe .... foi fazer o diabo m 
pintar a manta no Rio de Prata, .... é o que 
custa crer.” (Visconde de Taunay, 4o Entardecer, pp. 
81-82.) Tomar uma manta. Bras., SP. Ser ludibriado 
em compra ou em troca, adquirindo o mau como 
om. 

Mantar. [De manta (5) + -ar°.) V. t. d. Cavar (a terra) 
em mantas para plantar bacelo. (Pres. subj.: mante, 
mantes, mante, mantemos, manteis, mantem. Cf. man- 
téis, Pl. de mantel e s. m. pl., e mantém, do v. manter E 
s. m. 

a-mante. [Do gr. mantis, eos.) El. comp. = 
adivinha’, ‘profeta’: actinomante, cartomante. 

Mantear. V. t. d. 1. Colocar (alguém) sobre uma manta 
segura pelas quatro pontas, e fazê-lo saltar ao ar, 
sacudindo a manta com força, 2. Fig. Importunar, 
arreliar, cacetear, chatear. 3. Bras. Enganar dolosa- 
mente; trapacear. 4. Cortar em mantas (a rês); 
retalhar. 5. Taur. Incitar ou chamar (o touro) com a 
capa ou manta. Int. 6. Cavar a terra, fazendo manta. 
[Conjuga-se como frear.) 

Mantearia. S. f. 1. Ofício de manteeiro. 2. Casa onde 
se guarda quanto pertence à mesa real. 3. O conjun- 
to dos mantéis. 

Mantedor (ô). [De manter + (dor) Adj. e s. m. V. 
mantenedor. 

Manteeiro. [De mantel + -eiro, com sincope do 1.) S. 
m. Funcionário a quem competia a guarda dos man- 
téis da casa real. 

Manteiga. S. f. 1. Substância gorda e alimenticia, que 
se extrai da nata do leite. 2. Substância gordurosa 
dalgumas plantas. » Designação comum, outrora, a 
alguns cloretos metálicos. 4. Variedade de feijão. 5. 
Pop. Adulação, bajulação, lisonja. 6. Bras., AM. 
Qualquer óleo vegetal ou animal. 7. Bras. Gir. Vanta- 
gem concedida por um competidor; lambujem. 4 
Manteiga de açal. Bras. Massa, mais ou menos oleo- 
sa, que fica depositada na água onde escaldam e tri- 
turam o açaí (2), para o refresco. Manteiga de cacau. 
Bras. Substância butirácea extraída do cacaueiro m 
usada em medicina para aplicações tópicas. Mantei- 
pa derretida. Fam. Pessoa que chora ou se melindra à 
toa. Manteiga de tartaruga. Bras. Substância oleosa 
que se prepara com as gemas dos ovos da tartaruga. 
Manteiga em focinho de cachorro. Bras., N.E. Pop. V. 
manteiga em venta de gato. Manteiga em focinho de 
gato. V. manteiga em venta de gato. Manteiga em venta 
de gato. Bras., N.E. e Coisa que não dura, que 
cedo se gasta, ou sem firmeza; manteiga em focinho 
de cachorro, manteiga em focinho de gato. Manteiga 
vegetal. Manteiga fabricada com óleo de coco baba- 
çu. Boa para cortar manteiga. Fam. Irôn. Diz-se de 
faca sem fio. Passar manteiga em focinho de cachorro. 
Bras., N.E. Pop. Passar manteiga em venta de gato. 
Passar manteiga em focinho de gato. V. passar mantei- 
ga em venta de gato. Passar manteiga em venta de gato. 
Bras., N.E. Pop. 1. Dar conselhos ou fazer o bem a 
quem não sabe ouvir ou agradecer. 2. Fazer qual- 
quer coisa debalde; perder o tempo. [Sin. ger.: passar 
manteiga em focinho de cachorro, passar manteiga em 
focinho de gato.) 

Manteigaria. S. f. Local onde se fabrica e/ou vende 
manteiga. 

Manteigoso (0). Adj. 1. Que tem muita manteiga. 2. 
Que tem o sabor da manteiga. 3. Untuoso, gorduren- 
to. [Sin. ger.: manteiguento.) 

Manteigueira. S. f. Recipiente em que se serve, à 
mesa, a manteiga. 

Manteigueiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
manteiga. e Adj. 2. Que gosta muito de manteiga. ~ 


‘que 


V. papel — 

Manteiguento. Adj. Manteigoso. 

Manteiro. $. m. Fabricante e/ou vendedor de mantas. 

Mantéis. [P]. de mantel.) S. m. pl. Ant. Roupas e 
pertences de mesa. [Cf. manteis, do v. mantar.) ~ V. 
mantel. 

Mantel. [Do lat. mantele.] S. m. 1. Toalha de altar ou 
de mesa. 2. Capa! (1). ~ V. mantéis. [PI.: mantéis. Cf. 
manteis, do v. mantar, e mantéu!.) 

Mantelado. [De manteler + -ado, com sincope.) Adj. 
Heráld. Que tem manteler. 

Mantelão. [De mantelete + -ão!, com sincope.) S. m. 
Mantelete (1) grande, usado por monsenhores. 

Manteler. S. m. Heráld. Figura constituída por duas 
linhas curvas, com as extremidades voltadas para os 
dois lados inferiores do escudo, formando dois meios 
escudos. 

Mantelete (ê). [Do fr. mantelet.) S. m. 1. Vestidura 
curta, usada por dignitários eclesiásticos sobre o 
roquete. 2. Pequena capa, leve m com rendas, para 
senhora: “uma ou duas dúzias de vestidos todos de 
cetim ou de veludo, .... decotados ou subidos, com 
os seus... manteletes respectivos” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, V, p. 177). 3. Capa curta com que 
os antigos cavaleiros cobriam o escudo e o capacete. 
4. Fort. Ant. Parapeito ou abrigo ligeiro, às vezes pro- 
vido de rodas, para proteção das tropas que cerca- 
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vam uma praça. 

Mantém. [Var. de mantel.) S. m. Toalha de mesa; 
mantel. [Cf. mantem, do v. mantar.) 

Mantena. Ad). 2 g. Bras., GO. Bom; ótimo, 

Mantença. [Do lat. vulg. *manutenentia.) S. f. 1. Aquilo 
que mantém ou sustenta; sustento, alimento, manti- 
mento. 2. Despesas feitas com a conservação dalgu- 
ma coisa; manutenção, custeio, mantimento. 

Mantenedor (ô). [Do esp. mantenedor.) Adj. 1. Que 
mantém, sustenta, protege ou defende. e S. m. 2. 
Aquele que mantém ou sustenta. 3. Defensor, cam- 
peão. (Sin. (nestas acepç): mantedor.) 4. Ant. 
Cavaleiro principal, nos torneios. 

Mantenense. Adj. 2 g. De, ou pertencente ou 
relativo a Mantena (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mantena. 


Mantenopolitano. Adji. 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Mantenópolis (ES). e S. m. 2. O natural ou - 


habitante de Mantenópolis. 

Manter. (Do lat. manutenere, ‘tér na mão’.] V. t. d. 1. 
Prover do necessário à subsistência; sustentar: 
man ter uma família. 2. Observar, cumprir: M a n - 
teve a palavra até o fim. 3. Conservar, sustentar: 
Apesar de tudo, mantinha seu ponto de vista. 4. 
Defender, respeitar: Nas piores situações, manteve 
os seus princípios. 5. Sustentar em determinada posi- 
ção ou no gozo de algum direito: O Presidente 
manteve o seu ministro. 6. Fazer permanecer em 
algum lugar: Seus interesses mantinham -no fora 
do país. P. 7. Alimentar-se, sustentar-se. 8. 
Conservar-se, permanecer: “A situação política em 
Portugal mantém-se instável, e a outorga da 
Carta Constitucional por D. Pedro IV, em 1826, esta- 
belece o liberalismo” (Feliciano Ramos, História da 
Literatura Portuguesa, p. 441). 9. Resistir com êxito. 
[Irreg. Conjuga-se como ter (q. v.). Pres. ind; man- 
o manténs, mantém, etc. Cf. mantem, do v. man- 
tar. 

Mantéu'. [Var. de mantel, com vocalização.) S. m. 1. 
Capa com colarinho, usada por frades. 2. Colarinho 
encanudado, ou com abas pendentes. 3. Saia lisa, 
sem pregas. 

Mantéu'. [Do E manteion, ou, ‘residência do 
adivinho”, pelo lat. manteu.) S. m. Entre os antigos, 
local onde se pronunciavam oráculos. 

Manteúdo. [Part. de manter, com a desin. arc. -udo.] 
Adj. 1. Mantido, sustentado: concubina teúda e 
manteúda . 2. Bras. Diz-se do cavalo ou boi 
robusto = que se mantém assim, apesar do trabalho 
ou da idade. 

Mantici (Do lat, mantica.) S. f Pequeno saco; alforje, 

ornal. 

Manticostumes. [De manter + costume’, possi- 
velmente.] S. m. Aquilo que mantém, que con- 
serva os costumes ou as tradições. 

Mantidas. S. m. pl. Desus. Zool. V. mantódeos. 

Mantideo. Adj. ma s. m. V. mantódeo. 

Mantideos. S. m. pl. Zool: V. mantódeos. 

Mantilha. [Do esp. mantilla.) S. f. 1. Manta para a 
proteção dos ombros e da cabeça. 2. Véu fino de 
seda, rendas, etc., com que as mulheres adornam a 
cabeça e os ombros: “Arrumavam, as mulheres de 
então, suas cabeleiras .... com inúmeros grampos, 
flores, marrafas, alfinetes, cobrindo-as com man- 
tilhas rendadas ou de gaze.” (Osmã Lins, Nove, 
Novena, p. 23.) 3. P. ext. Véu, cendal. [Cf. matilha.) 

Mantimento. [Do arc. *manteimento < mantiimento.) 
S. m. 1. Ato de manter(-se): “nunca aceitava 
dinheiro; quando muito pequenas oferendas para o 
seu vestuário e mantimento ” (Domingos 
Monteiro, Contos do Natal, p. 46). 2. V. mantença (1). 
3. V. mantença (2). 4. Alimento do espírito; satisfação, 
regalo. ~ V. mantimentos. 

Mantimentos. (Pl. de mantimento.) S. m. pl. V. viveres. 
~ V. mantimento. 

Mantissa. [Do lat. mantissa, *o excedente do peso, a 
qu) S. f. Mat. A parte inteira de um logaritmo 

ecimal. 

Manto. [Do lat. mantu.) S. m. 1. Vestidura larga, 
comprida e sem mangas, usada para abrigo da cabe- 
ça e do tronco. 2. Capa de cauda e roda que se pren- 
de nos ombros: manto real, 3. Hábito de certas 
freiras. 4. Fig. Aquilo que encobre alguma coisa; 
véu, disfarce, capa: o manto da hipocrisia. 5. 
Aquilo que cobre ou se estende: o manto de ver- 
dura dos campos. 6. Escuridão, trevas: o manto da 
noite. 7.. Dilatação carnuda que envolve o corpo de 
certos moluscos. 

Mantô. [Do fr. manteau.) S. m. 1. Vestimenta 
semelhante ao manto (1) que as mulheres usam por 
cima de outro vestuário. 2. V. casacão. 

Mantódeo. S. m. 1. Espécime dos mantódeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mantódeos. (Sin. ger.: 
ootecário, mantóideo.] 

Mantódeos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ortópteros, da subordem ou 
ordem Mantodea, de corpo de tamanho médio ou 
grande, protórax longo, cabeça livre, pernas 
anteriores muito alongadas, fêmures e tibias forte- 
mente espinhosos, adaptados para segurar a presa, 
Põem ovos em grandes ootecas, São predadores, 
conhecidos pelo nome popular de louva-a-deus. [Sin.: 
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ootecários, mantóideos.] 

Manto-do-diabo. S. m. Bras. Espécie de lírio silvestre. 
([PL.: mantos-do-diabo.) 

Mantóideo. S. m. e adj. V, mantódeo. 

Mantóideos. S. m. pl. V. mantódeos. 

Mantopaque. S. m, Bras. V. barbado' (6). 

Mantra. [Do sânscr. mantra, ‘instrumento para 
conduzir o pensamento.) S. f. Filos. No tantrismo, 
fórmula encantatória, dotada do poder de materiali- 
zar a divindade invocada. 

Mantuano. (Do lat. mantuanu.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Mântua (Itália). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Mântua. 

amanu-, V. mani-?, 

Manual. [Do lat. manuale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a mão: 
habilidade manual. 2. Feito com as mãos: tra- 
balho manual. 3. Que é manobrado ou acionado 
com as mãos: máquina manual. 4. Maneiro (1). 
~ V. câmbio —, composição —, margeação —, prelo — e 
terraplenagem —. e S. m. 5. Pequeno livro, 6. Livro 
que contém noções essenciais acerca de uma 
matéria; compêndio, epitome: manual de geogra- 
fia. 7. Livro de ritos e rezas; breviário. 8. Mús. Tecla- 
do de órgão. [Cf. (nesta acepç.) pedaleira.) 

Manuário. [De manu- + -ário.] Adj. e s. m. Tip. Diz-se 
do, ou tipo de ostensão de estilo gótico ou outro, 
sem ligaturas, em que predominam as características 
do desenho à mão livre. [V. tipo gótico. Cf. escritural.) 

Manubial. [Do lat, manbali AM 2 g. Relativo aos 
despojos do inimigo. 

Manúbrio. [Do lat. manubriu.) S. m. 1. Anat. Parte 
superior, ou punho, do esterno; fúrcula. 2. Zool. 
Tubo central que principia na parte interna da 
umbela nas medusas, e apresenta na extremidade 
livre a boca, seguida de um canal esofagiano que se 
abre nos canais radiais da umbela. 3. Ant. Manípulo 
(60): o manúbrio da adaga. 

Manudução. [De manu- + lat. ductione, ‘ação de 
conduzir.) S. f. Ato de guiar pela mão. 

Manuê. S. m. Bras. Var. de manauê: “o mucunzá .... , a 
coalhada escorrida e os fofos manuês assados 
em folha de bananeira!...” (Domingos Olimpio, 
Luzia-Homem, p. 66). 

Manuel-de-abreu. [Var. de manuel-de-breu < antr. 
Manuel + de + breu.) S. m. Bras. V. abreu (2). (PI: 
manuéis-de-abreu.) 

Manuel-de-barro. [Do antr. Manuel + de + barro.) S. 
m. Bras., N.E. Pássaro da família dos furnarideos 
(Furnarius figulus Licht.). (Pl.: manuéis-de-barro.) 

Manuel-de-breu. S. m. Bras. V. manuel-de-abreu. [PI.: 
manuéis-de-breu.) ne 

Manuelino. (Do antr. Manuel + «ino!.] Adj. De, ou 
pertencente ou relativo a D. Manuel 1, rei de Portu- 
gal (1469-1521), ou à sua época. ~ V. estilo —. 

Manuel-magro. [Do antr. Manuel + magro] S. m. 
Bras. V. bicho-pau (1). [Pl.: manuéis-magros.) 
Manuel-ribense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Manuel Ribas (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Manuel Ribas. [Pl.: manuel-ribenses.) 
Manuel-vaqueiro, [Do antr. Manuel + vaqueiro.) S. m. 
Bras., PB. Pequeno passarinho da familia dos fur- 
narídeos (Certhiaxis cinnamomea cearensis (Cory). 
[PL: manuéis-vaqueiros.) 

Manufato. [Do lat. manufactu, ‘feito à mão”, 
“fabricado'.] S. m. P, us. Manufatura; artefato. 

Manufator (ô). [De manu- + lat. factore, ‘o que faz, 
fator”.] S. m. 1. Aquele que manufatura. 2. Proprie- 
tário de indústria manufatureira; fabricante. e Ad). 3. 
Referente a manufatura; manufatureiro. 
Manufatura. [De manu- + lat. factura.) S. f. 1. 
Trabalho manual. 2. Obra feita a mão. 3. Grande 
estabelecimento industrial; fábrica, indústria: 
manufatura têxtil. 4. Produto de estabelecimen- 
to dessa espécie; artefato. 

Manufaturação. S. f. Ato ou efeito de manufaturar. 

Manufaturado. (Part. de manufaturar.) Adj. 1. 
Resultante de manufatura (1), ou fabricado em 
manufatura (3): produtos manufaturados. ® S. 
m. 2. Produto manufaturado. 

Manufaturar, [De manufatura + a?) V. t. da. 
Produzir com trabalho manual; fazer: nana: 
turar utensílios de couro. 2. Fabricar ou produzir 
em manufatura (2); fabricar. R 

Manufaturador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
manufatura. 

Manufaturável. Adj. 2 g. Que se pode manufaturar. 
Manufatureiro. Adj. Respeitante a manufatura; 
manufator. 

Manuleio. [De mão!?) S. m. Bras., C. Pop. Conchavo 
político. 

Manu militari (mánu militári). [Lat.] Dir. Por força 
militar; recorrendo à força militar, coercitivamente. 

Manumissão. [Do lat. manumissione.) S. f. Ato ou 
efeito de manumitir; alforria, libertação: “Aqueles a 
quem o berço fizera escravos restava a esperança de 
obterem da generosidade de seus senhores uma 
liberdade mais ou menos completa, Eram as 
manumissões de duas espécies: uma absoluta, 
condicional outra.” (Alexandre Herculano, História 
de Portugal, IH, p. 262.) A 

Manumisso. (Do lat. manumissu.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou escravo que teve manumissão ou alforria; 
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liberto, forro. 

Manumissor (ô). [Do lat. manumissore.] S. m. Aquele 
que deu alforria, que manumitiu. 

Manumitente, [Do lat. manumittente.] Adj. 2 g. Que 
manumite ou manumitiu. 

Manumitir. [Do lat. manumittere.) V. t. d. Dar alforria 
a; libertar, resgatar, alforriar. 

Manuscrever. [De manu- + lat. scribere, ‘escrever’.] V. 
t. d. Escrever à mão. [Part., irreg.: manuscrito.) 

Manuscrito, [Do lat. manu scriptu, “escrito à mão'.] S. 
m. 1. Aquilo que se escreveu à mão. 2. Tip. Designa- 
ção corrente do tipo escritural, e Adj. 3. Escrito à 
mão. 4. Tip. Diz-se de manuscrito (2). 

Manusdei. [Do lat. manus Dei, ‘mão de Deus’.] S. m. 
Farmac. Antigo emplastro vulnerário. 

Manuseação. S. f. V. manuseio. 

Manuseamento. S. m. V. manuseio. 

Manusear. (Do lat. manus, ‘mão’, + -ear.] V. t. d. 1. 
Pegar ou mover com a mão; manejar: manusear 
a espada. 2. Folhear, compulsar: “Nem à Academia 
de Letras .... quis Machado de Assis legar a sua 
biblioteca, porque mãos alheias não deviam 

manusear livros lidos e relidos por Carolina” 
(Lúcia Miguel Pereira, Machado de Assis, p. 261). 3. 
Amarrotar, enxovalhar. [Conjuga-se como frear. Cf, 
manosear.) 

Manuseável, Adj. 2 g. Que pode ser manuseado. 

Manuseio. [Dev. de manusear.) S. m. Ato de manusear: 
manuseação, manuseamento. [Cf. manoseio.) 

Manustérgio. S. m. V. manutérgio. 

Manutenção. [Do lat. medieval manutentione, “ação de 
segurar com a mão'.] S. f. 1. Ato ou efeito de man- 
ter(-se). 2. As medidas necessárias para a conserva- 
ção ou a permanência de alguma coisa ou de uma 
situação: manutenção da ordem. 3. V. mantença, 
(2): Todos na família contribuem paraa manuten- 
ção da casa. 4. Os cuidados técnicos indispensáveis 
ao funcionamento regular = permanente de motores 
e máquinas: manutenção de elevadores. 

Manutenir. [Der. regress. de manutenível (q. v JJ) V. t. 
d. 1. Bras. Jur. Conceder mandado de manutenção a. 
2. Manter, conservar. 3. Manter-se, sustentar-se, 
[Defectivo, só conjugável nas formas em que ao 
segundo n se segue um i: manutenimos, manutenis, 
manutenia, manutenirei, etc.) 

Manutenivel. [Da loc. lat. manu tenere, ‘segurar com a 
mão” + -fvel.] Adj. 2 g. Que se pode manter ou manu- 
tenir. 

Manutérgio. [Do lat. manutergiu.] S. m. Toalha com 
qus o sacerdote limpa as mãos depois de lavá-las, 

urante a missa. [Sin. (ant.): tersol.] 

Manzanza. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Mazanza, 
Manzanzar. V. int. kras. Mazanzar. 

Manzape. S. m. 1. Bras., N. Bolo de milho ou de 
farinha de mandioca. 2. Bras., N. Bolo malfeito. 3. 
Bras., N.E. Pau ou chicote com que se castiga 
alguém. 4. Bras., N.E. Chulo. O pênis. 

Manzorra (ô). [Aum. de mão!.] S. f. V. manápula (3). 
Manzuá. S$. m. Bras. Armadilha enredada para pescar 
lagosta. 

Mão!. [Do lat. manu.] S. f. 1. Parte do corpo humano, 
na extremidade do braço, a qual serve para o tato m é 
dotada de cinco dedos, dos quais um, o polegar, se 
opõe aos outros, o que a faz servir para a preensão 
de objetos. [Sin. (gir.): patola.) 2. Cada uma das 
extremidades dos membros superiores dos quadrú- 
manos e anteriores dos quadrúpedes. 3. Extremidade, 
depois de cortada, de qualquer membro das reses. 4. 
Garra de algumas aves. [Aum. irreg. (principalmente 
da mão!(1)): manzorra ou mãozorra, manopla, maná- 
pula; dim. irreg.: manita.) 5. Poder, posse, dominio. 6. 
Dominio, mando, autoridade; controle: O gover- 
no passara às mãos dos republicanos. 7. Super- 
visão, orientação: A obra passara pelas mãos 
de pessoa capaz. 8. Habilidade, destreza: Fez o 
trabalho com mão de mestre. 9. Maneira pe- 
culiar de agir, ação ou influência de alguém, re- 
velada por certo(s) indicio(s); dedo: Via-se na arru- 
mação dos livros a mão da bibliotecária capaz; Em 
toda essa intrigalha anda a mão do Alberto. 10. 
Lado, direção ou posição indicada por cada uma das 
mãos: “está sentado [Nosso Senhor Jesus Cristo] à 
mão direita de Deus Padre” (do Credo). 11. Peque- 
no feixe ou porção de coisas que se abrange ou 
apreende com a mão: duas mãos de vagens. 12. 
Camada de cal, verniz, tinta, etc., sobre uma superfi- 
cie; demão, 13. Gavinha. 14. Carda miúda e 
aparelhada com que se penteiam os panos. 15. Peça 
com que se pisa qualquer coisa no almofariz ou no 
pilão. 16. Ponteiro de relógio. 17. Lanço completo de 
Jogo de cartas. 18. No jogo de cartas, o parceiro que 
joga em primeiro lugar. 19. Marinh. Arremate em 
forma de alça, feito no chicote de um cabo para 
prendê-lo num cabeço, tope de mastro, haste, moi- 
tão, etc. 20, Const. Nav. Peça fixa, em forma de olhal, 
que abraça o turco próximo ao seu pé, e dentro da 
qual pode ele pirar. 21. Mús. Extremidade livre do 
braço das guitarras e instrumentos congêneres, onde 
se encontra um mecanismo de tarraxas e parafusos, 
destinados a retesar as cordas. 22. Pap. Quantidade 
de papel igual a cinco cadernos, ou 25 folhas, ou à 
25* parte de uma resma. 23, Bras. Numa rua ou 
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estrada, a direção em que o veiculo deve transitar: 
Esta rua dá mão para a praia. 24, Bras. P. ext. Lado 
da rua ou da estrada em que se convencionou que o 
veiculo deve transitar [cf. mão dupla, mão única e 
contramão.): Na grande maioria dos palsesa mão é à 
direita, mas na Inglaterra é à esquerda. 25. Bras., N.E. 
Alavanca de madeira que se introduz nos alvéolos 
transversais do fuso do arrocho [v. arrocho (4)], e 
com a qual se imprime a esse fuso o movimento rota- 
tivo. 26. Bras. Medida usada pelos sertanejos para 
venda do milho não debulhado, e que consta de 50 
espigas em PE, de 25 em AL, de 60 em SP, de 64 no 
RS. ~ V. sonda de mão. 9 Mão de direção. Mão (23). 
Mão de ferro. Potência tirânica; tirania, despotismo, 
opressão. Mão de frade. Mão macia, de quem não se 
dá a tarefas pesadas. Mão de gengibre. Bras., CE. 
Pop. Mão engelhada ou mirrada. Mão de linho. Doze 
estrigas juntas. Mão de macaco. Med. Mão chata em 
que se verificou a atrofia das massas musculares tê- 
nar e hipotênar; mão siamesa. Mão dupla. Bras. Mão 
(23) nos dois sentidos: Você poderá entrar de qualquer 
lado nesta rua, pois é de mão dupla . Mão por 
baixo, mão por cima. Cautelosamente. Mão por mão. 
1. Um contra um. 2. V. mano a mano: “Amália = eu, 
pacificamente sentados muito mão por mão a 

uma sombra do jardim, toucávamos de .... amores- 
perfeitos e as suas bonecas” (Antônio Feliciano de 
Castilho, Amor e Melancolia, p. 195). Mãos de anéis. 
Mãos delicadas. Mãos de fada. Mãos de mulher 
habilidosa em trabalhos de costura. Mão siamesa. 
Mão de macaco. Mão zamba. A mão congenitamen- 
te torcida sobre o antebraço. Mãos postas. Mãos 
erguidas, palma com palma, para rezar ou suplicar. 
(Cf. mãos-postas, pl. de mão-posta.] Mão única. Bras. 
Mão (23) em um único sentido: Nos grandes centros 
urbanos a tendência é estabelecer mão única para 
as ruas estreitas. À mão. 1. Com a mão. 2. Ao alcan- 
ce; pertinho; em posição fácil de pegar: Foi à biblio- 
teca, tomou o livro que estava mais à mão. Abrir 
mão de. Pôr de parte; desistir de; desabrir mão de: 
“Ultimamente parecia enojado de uma e de outra [a 
politica e a sociedade], mas não tendo em que matar 
o tempo, não abriu mão delas.” (Machado 
de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 52.) Agientar a 
mão. Bras. 1. Enfrentar ou suportar uma situação 
penosa ou trabalhosa; aguentar o repuxo, aguentar a 
parada, aguentar as pontas. 2. Esperar, aguardar 
pacientemente; agiientar as pontas: Agiúente a 
mão , que as coisas vão melhorar. Andar com as 
mãos nas algibeiras. Estar ocioso; andar de mãos nas 
algibeiras. Andar de mãos nas algibeiras. Andar com 
as mãos nas algibeiras. Assentar a mão. Adquirir 
destreza ou segurança, adestrar-se, aperfeiçoar-se, 
numa atividade manual ou noutra qualquer: 
“assentarei a mão para alguma obra de 
maior tomo.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
6). Banhar as mãos no sangue de. Matar, assassinar 
(alguém). Botar a mão na consciência. Pôr a mão na 
consciência. Colher às mãos. Prender, agarrar, 
apanhar. Com a mão do gato. Sorrateiramente. Com a 
mão na consciência. Com toda a verdade, e ânimo de 
absoluta justiça. Com a mão na massa. Trabalhando 
em determinada coisa de que no momento se trata; 
com as mãos na massa: estar ou achar-se com a 
mão na massa . Com ambas as mãos. Da 
melhor vontade; com as duas mãos. Com as duas 
mãos. Com ambas as mãos: “Em vez de levar a mal, 
o rapaz aceitou com as duas mãos o recur- 
so, que se lhe oferecia” (Franklin Távora, O Matuto, 
p. 58). Com as mãos na massa. Com a mão na massa. 
Com mão diurna e noturna. 1. Dia e noite. 2. Constan- 
temente, incessantemente; com mão noturna e diur- 
na. Com mão noturna e diurna. Com mão diurna e 
noturna. Com uma mão atrás e outra adiante. Em 
estado de penúria; sem recursos; com as mãos vazias: 
Chegou aqui com uma mão atrás e outra 

adiante,e hoje é rico. Dar a mão a. 1. Estender a 
mão para cumprimentar. 2. Ajudar, auxiliar, 
amparar; dar uma mão a, dar uma mãozinha a: “De- 
vo muitos obséquios à familia deste rapaz. Lembras- 
te daquele velho, de que te falei, aquele que foi 
quem me deu a mão lá no Norte?... Pois este é 
o sobrinho” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 9). 
Dar a mão ao bolo. Bras. V. dar a mão à palmatória. 
Dar a mão à palmatória. Confessar o erro; reconhe- 
cer que errou; dar-se por vencido. [Tb. se diz dar as 
mãos à palmatória. Sin (bras.): dar a mão ao bolo.) 
Dar as mãos à palmatória. V. dar a mão à palmatória. 
Dar de mão a. Pôr de lado; abandonar, renunciar; 
deixar de mão, largar de mão: “Eu quisera ter ido .... 
para contemplar essa moça que dá de mão ao 

mundo e suas agitações, troca .... o figurino vário 
como a fortuna pelo vestido único e perpétuo de 
uma congregação.” (Machado de Assis, 4 Semana, 
li, p. 79.) Dar mão forte a. Dar todo o apoio a. Dar 
uma mão a. Bras. V. dar a mão a (2). De mãos atadas. 
Impossibilitado de agir; maniatado, manietado. De 
segunda mão. Que passou por um ou mais donos; já 
usado: bicicleta de segunda mão . Deitar a 
mão a. Apoderar-se de; agarrar; deitar a mão em: 
“Se pode, à socapa, deita a mão a alguma 
dessas pirâmides de frutos que sedutoramente se ele- 
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vam às portas das mercearias.” (Graciliano Ramos, 
Linhas Tortas, p. 31.) Deitar a mão em. Deitar a mão 
a. Deixar de mão. V. dar de mão a. De mão beijada. 
De graça; gratuitamente: “Não se via José Moura 
ali, alegre como se o Dr. Luis o houvesse chamado 
para lhe entregar o Pindoba, de mão beija- 
da, com as dividas esquecidas?” (José Lins do 
Rego, Usina, p. 197.) De mão em mão. Da mão de um 
para a de outro; de pessoa para pessoa. De mãos lar- 
gas. Liberal, generoso, dadivoso. De mãos limpas. Ín- 
tegro, incorrutivel, insubornável. Desabrir mão de. 
Abrir mão de. Em boas mãos. Confiado a pessoa 
capaz, competente, ou de confiança: Nas mãos de 
pessoa com tais qualidades, a minha causa está em 
boaseymãos. Em mão. 1. Palavras que se escre- 
vem (em geral abreviadamente: E. M.) no sobrescrito 
de carta cuja entrega ao respectivo destinatário se 
confia a um particular, e não ao correio. 2. Diz-se 
desse modo de enviar correspondência: Mandei-lhe 
uma carta em mão. [Tb. se diz em mão própria.) 
Em mão própria. Em mão. (Abrev.: E. M. P.) Em pri- 
meira mão. 1. Sem ninguém ter usado antes de quem 
adquiriu, do dono: Tem muitos livros, todos adquiridos 
em primeira mão . 2. Sem que ninguém 
tenha divulgado antes; com prioridade: Este jornal 
sempre dá notícias em primeira mão . Em 
segunda mão. 1, Sendo o adquirente ou dono o 
segundo (ou terceiro, etc.) a usar: Muitos dos seus 
livros foram comprados em segunda mão, nos 
sebos. 2. Já tendo sido divulgado antes; sem priorida- 
de: A notícia saiu naquele jornal em segunda 
mão . [Tb. se diz (é claro) em terceira mão, etc.) 

Estender a mão a. 1. Pedir uma coisa a (alguém) 
como grande favor, ou como esmola. 2. Dispor-se a 
proteger, a ajudar. Fazer com as mãos e desmanchar 
com os pés. Fazer um favor, uma caridade, um bene- 
fício a alguém, mas em seguida proceder de modo 
inamistoso, ou deselegante, ou desdenhoso, etc. 
Fazer mão baixa em. Rapinar, furtar, surrupiar: 
“Fazia mão baixa no que podia — o mais 
importante era gado e pessoas na idade juvenil apro- 
veitáveis como escravo — e abalava” (Aquilino 
Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 282). Feito por 
mão de mestre. Feito a primor, excelentemente. Ficar 
na mão. Ser logrado. Fora de mão. De acesso dificil; 
contramão: A casa é boa, mas fica fora de mão. 

Forçar a mão. V. forçar a nota. Jogar de mão. 1. Ser o 
primeiro a jogar. 2. Dar coices com as mãos (caval- 
gadura). Lançar mão de. Servir-se, utilizar-se, valer-se 
de: “Jacob lança mão do meio extremo: mata 
a misera mocinha m deita o seu corpo ao rio.” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 418.) 
Largar de mão. V. dar de mão a. Lavar as mãos de. 1. 
Não tomar a responsabilidade de. 2. Furtar-se às 
consequências de. Levantar as mãos ao céu, Agrade- 
cer a Deus um benefício, ou dar-se por satisfeito 
com ele. Limpo de mãos. Honrado, integro. Meter a 
mão em. 1, Tomar conhecimento de (assunto ou pes- 
soa); examinar, estudar. 2. Passar a mão em (2): 
Meteu a mão no dinheiro alheio. 3. Bater em; 
espancar, agredir. Meter a mão em cumbuca. Bras. 
Cair em esparrela, em logro; deixar-se ludibriar. 
Meter mãos à obra. Atirar-se com afinco a um tra- 
balho; pôr mãos à obra. Molhar a mão de. Dar grati- 
ficação ou gorjeta a; gratificar. Não ter mãos a medir. 
Não se conter; esbanjar, distribuir inconsiderada- 
mente. Não ter mão de si. Não se conter; não ter mão 
em si. Não ter mão em si. Não ter mão de si: “E o 
Pedro já não teve mão em si: jogou-se p'ra 
grota abaixo, numa aflição e num desespero sem ter- 
mos.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 161.) Nas 
mãos de. 1. À mercê de; à discrição de: F., vai ficar 
nas mãos dos credores. 2. Na dependência de; 
pendente da solução de: O caso não está nas 
mãos do diretor. Nem à mão de Deus Padre. Nem 

com a maior insistência; de modo nenhum. Passar a 
mão em. Bras.1. Lançar mão de; apanhar. 2, Desviar, 
subtrair, furtar, surripiar; meter a mão em. Passar a 
mão pela cabeça de. 1. Perdoar falta(s) a, poupar (al- 
guém). Pedir a mão de. Pedir em casamento: Re diu 
a mão da moça, e casa em breve. Pôr a mão em. 
Tocar ou mexer em. Por baixo da mão. Às escondi- 
das; às ocultas; à sorrelfa. Pôr a mão na consciência. 
Pensar, meditar, a fim de reconhecer se está ou não 
em falta ou erro. Pôr a mão no fogo por. 1. Dar teste- 
munho de confiança em (alguém). 2. 
Responsabilizar-se por (alguém). [Tb. se diz pôr as 
mãos no fogo por.) Pôr as mãos no fogo por. Pôr a mão 
no fogo por. Pôr mãos à obra. Meter mãos à obra: 
“Eis o réu que sobe a forca. Passou pela turba um 
frêmito. O carrasco pôs mãos à obra.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, pp. 80-81.) Sair 
na mão. Bras. Vir às mãos. Ser uma mão na roda. 
Bras. Constituir ajuda grande e oportuna: Se me 
emprestar o dinheiro, será uma mão na 

roda. Ter a mão furada. Bras. Ser pródigo, esban- 
jador, manirroto, Ter a mão pesada. Incomodar ou 
molestar ao mais leve toque. Ter entre mãos. Estar 
trabalhando em, Ter mão. 1. Suspender o que estava 
fazendo ou deixar de fazer o que ia fazer. 2. Tomar 
cautela. 3. Deter-se, parar. Ter mão de pilão. Bras. 
Ser desajeitado, inábil em trabalhos manuais. Ter 
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mão em. 1. Não deixar sair das mãos; segurar, 
agarrar. 2. Amparar, suster. Ter mão leve. 1. Estar 
sempre disposto a bater, a espancar. 2. Bras. Gir. Ser 
gatuno, ratoneiro, ladrão. (Cf. mão-leve.). Ter na 
mão. Ter (alguém) ao sabor da sua vontade, de seus 
caprichos; dominar (alguém). Vir às mãos. Lutar; bri- 
gar. [Sin. (bras.): sair na mão.) Vir com as mãos a aba- 
nar. Vir com as mãos abanando. Vir com as mãos 
abanando. Trazê-las vazias; vir com as mãos a aba- 
nar. 

Mão. (Trad. do concani hãt < sânscr. hasta, ‘mão, 
braço'.) S. f. Luso-asiat. Medida linear de Goa. [PL.: 
mãos 

Mão'. [Do concani man < sânscr. måna, rad. ma, 
*medir'.) S. f. Luso-asiat. 1. Antigo peso indiano. 2, 
Certa medida de capacidade de Damão. [PI.: mãos.) 

Mão-aberta. S. 2 g. Bras. 1. V. mãos-rotas. 2. Mãos- 
largas. [PI.: mãos-abertas.) 

Mão-boba. [De mão! + boba (0).) S. f Gesto de quem 
procura disfarçadamente, com um ar vago, distraido, 
tocar com m mão o corpo de outra pessoa com inten- 
ção libidinosa ou de furto. 

Mão-cheia. S. f. V. mancheia. [P].: mãos-cheias.) ~ V. 
mãos-cheias. 4 De mão-cheia. Ótimo, excelente; de 
encher as medidas; de enche-mão: “o Dr. Tavares, 
um advogado de mão-cheia" (Aluísio Azeve- 
do, Casa de Pensão, p. 103). 

Mão-curta. [De mão! + o fem. de curto?.] S. m. Bras. 
V. veado-roxo. [Pl.: mãos-curtas.) 

Mão-de-branco. S. m. Bras., Amaz. Planta herbácea, da 
familia das amarilidáceas (Alstroemeria amazonica), 
cujas flores, lindamente coloridas, são muito orna- 
mentais. [Pl.: mãos-de-branco.) 

Mão-de-cabelo. S. m. Bras., MG. Ente fantástico, que a 
superstição popular representa com forma humana, 
vestido de branco, e cujas mãos são feitas de compri- 
dos cabelos. [PI.: mãos-de-cabelo.) 

Mão-de-finado. S. 2 g. V. avaro (3). [PI.: mãos-de- 
finado.) 

Mão-de-gato. S. f. Bras. Amaz. Arvoreta da familia das 
conaráceas (Connarus erianthus), de folhas coriáceas, 
flores amarelas, reunidas em espigas, e folículos 
internamente pubescentes. [P].: mãos-de-gato.) 

Mão-de-leitão. S. 2 g. Bras., S. V. avuro (3). [PI,: mãos- 
de-leitão.] 

Mão-de-obra. S. f. 1. Trabalho manual de operário, 
artifice, etc.: “Na marcenaria francesa é inexcedivel 
a perfeição da mão-de-obra nos móveis de 
luxo” (Ramalho Ortigão, Notas de Viagem, p. 192). 2. 
Despesa com esse trabalho. 3. Aqueles que o reati- 
zam: Há muita falta de mão-de-obra especiali- 
zada. 4. Bico-de-obra. [PI.: mãos-de-obra.) 

Mão-de-onça. S. f. Bras., Amaz. Arbusto escandente, 
da familia das marcgraviáceas (Marcgravia coriacea), 
cujas folhas são coriáceas, cujas inflorescências, 
grandes, portam enormes brácteas vermelhas em for- 
ma de dedo de luva, cheias de néctar, sendo as flores 
bem menores do que elas, e cujos frutos alcançam 15 
mm de diâmetro. [Pl.: mãos-de-onça.] 

Mão-de-onze. S. f. Bras., MG. Hora decisiva; hora de 
aperto. [Pl.: mãos-de-onze.] 

Mão-de-padre. S. m. Bras., MG. Individuo preguiçoso; 
malandro. [Pl,: mãos-de-padre.) 

Mão-francesa. S. f. Espécie de braço ou cantoneira, de 
ferro ou de madeira, destinado m sustentar beirais de 
telhado, caixas-d'água, etc. [Pl.: mãos-francesas.) 

Mão-furada. S. 2 g. Bras. Fam. V. mãos-rotas. [PI.: 
mãos-furadas.| 

Maoismo, S, m. Desenvolvimento teórico e prático do 
marxismo-leninismo [q. v.], realizado por Mao Tsé- 
Tung (1893), estadista chinês, que prega a tomada do 
poder pelo proletariado e o desencadeamento da 
revolução cultural proletária durante a construção 
do socialismo, a fim de eliminar a ideologia burgue- 


sa. 

Maoista. Adj. 2 g. 1. Partidário ou seguidor do 
maoismo. 2. Relativo a, ou próprio do maoísmo. e S. 
2 g. 3. Indivíduo maoista. 

Mão-leve. S. 2 g. Bras. Gir. Gatuno, ratoneiro, ladrão. 
(PI.: mãos-leves. Cf. ter mão leve.) 

Maometa. Adj. 2 g. e s. 2 g. Desus. V. maometano. 

Maometano. (Do it. maomettano.) Adj. 1. Pertencente 
ou relativo a Maomé ou ao maometismo [q. v.l]. 2. 
Que é sectário da religião de Maomé. [Sin. (nessas 
acepç.): maomético, muçulmano, mosleme, moslim e 
(desus.) maometa.) e S. m. 3, Sectário do 
maometismo. [Sin.: islamita, muçulmano, mosleme, 
moslim e (desus,) maometa.) 

Maomético. Adj. V. maometano (1 e 2). 

Maometismo. (Do fr. mahométisme.) S. m. Religião 
fundada por Maomé (570-652); islamismo, muçulma- 
nismo. 

Mão-pelada. S. m. Bras. Animal mamifero, carnivoro, 
da familia dos canideos (Procyon cancrivorous (Cu- 
vier)), de coloração cinzento-amarelada, salpicada 
de preto, cauda com anéis pretos e amarelos. Fre- 
quenta brejos e manguezais, onde caminha com 
facilidade, por ser plantigrado, Mede 65 cm de corpo 
e 40 cm de cauda, e alimenta-se de pequenos animais 
e vegetais. [Sin.: guaxinim, iguanara, jaguacinim. Pl.: 
mãos-peladas.) 

Mão-pendente. S. f. Oferta ou presente para suborno; 
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peita. [PI.: mãos-pendentes.) 

Mão-posta. S. f. 1. Premeditação, prevenção, 
previdência. 2. Coisa reservada para ocasião oportu- 
na. 3, Combinação, acordo. [Pl mãos-postas, Cf. 
mãos postas.) 

Maori. $. 2 g. 1. Individuo dos maoris, indígenas da 
Nova Zelândia, da raça polinésia. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos maoris. 

Mãos-atadas, S. 2 g. e 2 n. 1. Pessoa acanhada, indeci- 
sa, perplexa, sem expediente, 2. V. avaro (3). 

Mãos-chelas. E/. s. f. pl. Us, nas loc. adv. a mãos-cheias 

e às mãos-cheias. ~ V. mão-cheia. 4 A mãos-cheias. 
V. a mancheias: “A fortuna me favoreciaa mãos- 
cheiasc a mancheias eu a derramava por quan- 
tos vinham acolher-se à minha sombra,” (Afonso 
Arinos, O Contratador dos Diamantes, p. 86.) Às 
mãos-cheias. V. a mancheias. 

Mãos-de-sapo, S. f. Bras. V. cruz-de-malta. 

Mãos-largas. S. 2 g. e 2 n. Pessoa generosa, liberal, 
dadivosa; mão-aberta. 

Mãos-rotas (rô). S. 2 g. e 2 n. Pessoa perdulária; 
ródigo, gastador, esbanjador, oneômano; mão- 
urada, mão-aberta, manirroto: “O Damião das 
Regueiras, / Sem altar, par'cia um santo; / Era no dar 


um mãos-rotas,/ Ninguém dava mais, nem tan- 


to!” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, IX, p. 23.) 

Mão-tenente. £/, s. f. Us. na loc. adv. à mão-tenente. 4 
À mão-tenente, t. Com mão firme, com força; vigoro- 
samente. 2. A pequena distância; à queima-roupa: 
“Ai é qu; é ferir a salvo e à mão-tenente!” 
(Antônio 9eliciano de Castilho, As Geórgicas de 
Virgílio, p. 19t,) [Var. ger.: à mão-tente. Tb. se usa 
(pouco) mão-tente (q. v.).) 

Mão-tente. Adv. V. à mão-tenente: “Seca a seara, 
forçoso ceifá-la célere e mão-tente ” (Fialho 
d'Almeida, À Esquina, z 62). © À mão-tente. V. à 
mão-tenente: “Seria batalha crua em que se terçariam 
à mão-tente, como gládios fulmineos, estas lå- 
minas de gume embotado.” (Aloísio de Castro, 
Excertos, p. 57.) 

Mãozada. S. f. Pop. 1. Aperto forte de mão. 2. Bras. e 
prov. lus. Porção de coisas que se podem abranger 
numa das mãos. 

Mãozinha. [Dim. de mão!.] S. f. 1. Haste terminada em 
garra para coçar as costas. e S. 2 g. Bras., N.E. Pop. 
2. Pessoa a quem falta uma das mãos; maneta. 4 
Dar uma mãozinha a. Bras. V. dar a mão a (2). 

Mãozinha-preta. S. m. Bras. Pop. Ente fantástico ou 
assombração em forma de mãozinha negra, solta no 
ar. IPI: mãozinhas-pretas.) 

Mãozudo. Adj. Que tem mãos grandes e grosseiras: 
“homem grandalhão, mãozudo ” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, 202). (Cf. manotudo.) 

Mapa. [Do lat. mappa.) S. m. 1. Representação, em 
superfície plana e em escala menor, de um terreno, 
país, território, etc.; carta geográfica. 2. Quadro 
sinóptico; gráfico, quadro: mapas bancários. 3. 
Lista descritiva; catálogo, relação: mapa dos fun- 
cionários. 4 Mapa da mina. Bras. Gir. Expediente 
para alcançar com facilidade um objetivo dificil ou 
custoso. Tirar um mapa. Bras. Pop. Observar com 
atenção; guardar o que se está observando, 

Mapå. S. m. Bras. Bot. Planta da família das 
Euforbiáceas (Hippomane sp.). 

Mapa-do-brasil. S. m. Bras., SP. Pop. Pessoa muito 
velha e rugosa. [PI.: mupas-do-brasil.) 

Mapa-múndi. (Do lat. vulg. mappa mundi, ‘mapa do 
mundo.) S, m. Mapa que representa toda superficie 
da Terra, em dois hemisférios. (Pl.; mapas-múndi.) 

Mapanai. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Iratapuia. 

Mapará. [Do tupi mapara.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos auquenipteri- 
deos (Auchenipterus nuchalis (Spix.)), dos rios Amazo- 
nas, Paraguai e Parnaiba. 2. Peixe teleósteo, silurifor- 
me, da família dos hipoftalmídeos (Hypophtalmus 
edentatus Spix), da Amaz. m Paraguai, de dorso cinza- 
azulado, com reflexos metálicos e abdome branco, 
nadadeiras peitorais e ventrais muito próximas, e a 
anal ocupando quase toda a parte inferior do abdo- 
me. [Var.: mapurá, Sin.: peixe-gato, olho-de-gato, 
mandi-peruano, mapará-de-cametá, laulau.] 

Mapará-de-cametá. S. m. Bras. V. mapará. [Pl.: 
maparás-de-cametá.), 

Maparajuba. [De provável or. tupi] S. f. Bras., N. 
Árvore da família das sapotáceas (Manilkara paraen- 
sis), da floresta amazônica, que fornece madeira de 
lei, semelhante à maçaranduba. 

Mapareiba. [De provável or. tupi) S. f. Bras. V. 
mangue-vermelho. 

Mapati. [Do tupi mapa'ti.) S. m. Bras. Cucura. 
Mapeamento. S. m. 1. Bras. Ato ou efeito de mapear. 
2. Mat. Aplicação de uma configuração em outra, 9 
Mapeamento conformal. Anál. Mat. Transformação de 
uma região em outra, por meio da qual se estabelece 
uma correspondência biunivoca entre os pontos das 
duas e se conservam invariáveis os ângulos; mapea- 
mento conforme. Mapeamento conforme. Anál. Mat. 

Mapeamento conformal. 

Mapear. V. t. d. Bras. Fazer ou levantar o mapa de: 
mapear uma região. [Conjuga-se como frear. Cf. 
mapiar.) 


Maperoá. S. m. Bras. Árvore da familia das 
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esterculiáceas (Basiloxylon rex), farinha-seca, pau- 


rei. 

Mapiação. (De mapiar + -ção.) S. f. Bras., MT. Pop. 
Conversação inútil; conversa fiada; parolagem, 
tagarelice; mapiagem, pauteação, 

Mapiador (ô). Adj. e s. m. Bras., MT. Pop. Que, ou 
aquele que é dado å mapiação; que gosta de mapiar. 

Mapiagem. S. f. Bras., MT. V. mapiação: “—Escute. 
Por que é que vocé .... não dá um pulo aqui em casa 
para uma mapiagem ?” (M. Cavalcanti Proen- 
ça, Manuscrito Holandês, p. 237.) 

Mapiar. (Alter. de papear.] V. int. Bras., MT. 1. 
tagarelar (1). 2. Conversar futilidades; pautear, [Cf. 
mapear.) 

Mapidiã. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos mapidiãs, tribo 
indigena aruaque do S. da serra de Acaraí, no AP. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mapinguari. S$. m. Bras. AM. Folcl. Gigante lendário 
semelhante ao homem, porém coberto de pêlos, e 

ue usa uma armadura de cascos de tartaruga. 
apinguim. S. m. Bras, V. malpinguinho. 

Mapinguinho. S. m. Bras. V. malpinguinho. 

Mapironga. [Do tupi mbae, coisa”, + pirâga. 
'vermelha'.] S. f. Bras., PE. Pop. Espinha; furúnculo. 

Mapixi. S. m. Bras, Planta da família das mirtáceas 
(Myrcia lanceolata), 

Mapoäo. S. m. Bras. Planta venenosa cujo suco os 
indios empregam para ervar as flechas. 

Mapoteca. [De mapa + -o- + -teca.) S. f. 1. Coleção de 
mapas e cartas geográficas. 2. Móvel onde se guarda. 

Mapuá'. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mapuás, tribo 
indigena do PA, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos mapuás. 


Mapuá?. S. m. Bras. Planta da familia das ciclantáceas 
(Cyclanthus bipartitus). 

Mapuche. [Do araucano maputche, ‘homem da terra”.) 
S. m. Designação que a si mesmos dão os araucanos. 

Mapurá. S. m. Bras. Var. de mapará. 

Maqueira. [Do tupi ma'pera; o i é caso de 
ultracorreção.) $. m. Bras., AM, Rede para dormir, 
tecida, comumente, com as fibras do tucum: “para 
descansar da escandalosa mandriice, atirava o corpo 
para o fundo duma excelente maqueira de 
tucum, armada no copiar” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, pp. 367-368). 

Maqueta (ê). [Do fr. maquette.) S. f. 1. Esboço de uma 
estátua, ou de outra obra de escultura, moldado em 
barro ou em cera. 2, Miniatura de projeto arquitetô- 
nico ou de engenharia: maqueta de um edifi- 
cio, de um navio. [F. paral. (m, us. no Brasil): 
maquete.) 

Maquetista. Adj, 2 g. e s. 2 g. Que, ou pessoa que faz 
maquetas. 

Maquete. S. f. Maqueta Ig. v.). 

Maqui. [Do fr. maquis.) S. m. 1. Na Córsega, terreno 
coberto de urzes e arbustos, onde pasta o gado e os 
bandidos costumam esconder-se. 2. Movimento clan- 
destino de resistência na França durante a ocupação 
alemã de 1940-1944. 3. Militante deste movimento. 

Maquia. (Do ár. vulg. makilá, 'medida para grãos".] S. 
f. 1. Antiga medida de cereais, correspondente a 4,5 
litros: “algumas côdeas de pão, restos de peixe, ou 
uma maquia de lentilhas” (Eça de Queirós, Últi- 
mas Páginas, p. 285). 2, Porção de grão ou de azeito- 
na, de farinha ou de azeite, que moleiros ou 
lagareiros tiram em paga do seu trabalho, 3, V. 
dinheiro (3): “nem que lhes dessem boa maquia, 
nem os rachassem de alto a baixo, punham pé na 
fazenda.” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangiienta- 
da, p. 169). 4. Lucro, ganho. 5. V. gorgeta (2). 

a-maquia. [Do gr. -machta.] El. comp. = ‘combate’, 
“luta”: tauromaquia ( > gr. tauromaquia) logomaquia 
( > gr. logomaquia). 

Maquiadura. S. f. Ato de maquiar’, 

Maquiagem. S. f. V. maquilagem. 

Maquiador (ô). S. m. V. maquilador. 

Maquiar'. V. 4 d 1, Medir com maquia (1): 
maquiar milho. 2. Subtrair parte de; desfalcar. 
Int. 3. Cobrar a maquia, 

Maquiar'. V. t. d. e p. V. maquilar. 

Maquiavelice. S. f. 1. Ato ou dito maquiavélico. 2. 
Astúcia, manha, ardil. 

Maquiavélico, Adj. 1. Pertencente ou referente ao, ou 
próprio do maquiavelismo; maquiavelista. 2. Fig. 
Que tem, ou em que há perfidia, dolo, má fé; astuto, 
velhaco, ardiloso. 

Maquiavelismo. [Do antr. Maquiavel + -ismo.) S. m. 1. 
Sistema político, exposto por Niccolò Machiavelli, 
dito Maquiavel (1469-1527), escritor e estadista 
florentino, em sua obra O Príncipe, a caracterizado 
pelo princípio amoralista de que os fins justificam os 
meios, 2, Política desprovida de boa fé. 3. Procedi- 
mento astucioso, velhaco, traiçoeiro; velhacaria, 
perfidia: “Nem uma palavra .... de repreensão ao 

maquiavelismo de forçar os judeus, por 
delongas, a deixar expirar o prazo marcado sem sair 
do reino” (Hernâni Cidade, Lições de Cultura e 
Literatura Portuguesas, 1, p: 218). 

Maquiavelista. Adj. 2 g. 1. Maquiavélico (1). 2. Que é 
partidário do maquiavelismo, e S. 2 g. 3. Pessoa que 
segue o sistema de Maquiavel. l 

Maquiavelizar. V. int. 1. Proceder com maquiavelismo 
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(3). T. d. 2. Tornar maquiavélico (2). 

Maquidum. S. m. Bras. Pequena cadeira; assento, 
banco. 

Maqguilagem. (Do fr. maquillage.| S. f. 1. Ato ou efeito 
de maquilar(-se); pintura. 2. O conjunto dos produ- 
tos de beleza, como base, pó-de-arroz, ruge, batom, 
sombra, rimel. etc., utilizados para maquilar (1). 

Maquilador (ô). [De maguilar (1) + Ldjor] S. m. 
Aquele que maquila, 

Maquilar. [Do fr. maquiller.) V. t. d. 1. Aplicar 
cosméticos em (o rosto) para embelezamento, realce 
ou disfarce. 2. Fig. Mascarar, disfarçar. P. 3. 
Maquilar (1) o próprio rosto. 

Maquimono. [Do jap. maki, ‘rolo’, + mono, 'coisa'.) S. 
m. Pintura japonesa, feita sobre papel ou seda, que 
se enrola num cilindro de pau, e mais longa, porém 
mais estreita, do que o caquemono Ig. v.]. 2.0 

Máquina. [Do gr. dórico machané, pelo lat. machina.) 
S. f 1. Aparelho ou instrumento próprio para comu- 
nicar movimento ou para aproveitar, pôr em ação ou 
transformar uma energia ou um agente natural: 
máquina a vapor; máquina elétrica. 
conjunto orgânico das peças dum instrumento; 
maquinismo, mecanismo: a máquina do 
relógio. 3. Veículo locomotor: a máquina 
do trem. 4. Utensílio, instrumento: máquina de 
guerra; máquina de calcular. 5. Fig. Estrutura 
orgânica e harmônica: a máquina do corpo 
humano. 6. Fig. Construção importante, complexa, 
ou suntuosa. 7, Fig. Entidade ou organismo comple- 
xo: a máquina do Estado. 8. Fig. Multiplicidade 
de coisas que se relacionam entre si; complexidade, 
enredamento: a máquina das transações comer- 
ciais. 9. Fig. Pessoa sem idéias próprias e que proce- 
de como autômato. 10. Bras., SP e GO. Automóvel 
(3). 11. Dispositivo com partes móveis em que se 
transforma energia (6). 4 Máquina cilindrica. 1. Art. 
Gráf. V. prensa planocilíndrica. 2. Ind. Pap. Máquina 
de papel, especialmente utilizada para produzir car- 
tão, na qual o elemento formador da folha é consti- 
tuido por um ou mais cilindros cobertos de tela, os 
quais giram parcialmente mergulhados no tanque da 
pasta, sendo a parte seca idêntica à da máquina pla- 
na: máquina de fôrma redonda, máquina de tambor. 
Máquina compositora. Tip. Qualquer máquina em que 

. se realiza composição mecânica fq. v.]. [Tb. se diz 
simplesmente compositora.) Máquina continua. Ind. 
Pap. Máquina de papel. Máquina de costura. Máqui- 
na para conserto ou fabrico de roupas ou de calça- 
dos. Máquina de endereçar. Adressógrafo. Máquina de 
filmar. V. câmara (9). Máquina de fôrma redonda. Ind. 
Pap. V. máquina cilíndrica. Máquina de gravar. 1. 
Grav. Aparelho com que se traçam no metal linhas 
geométricas ou irregulares, formando grisados, 
azurados, etc., em geral para constituírem o fundo 
das chapas destinadas à impressão de papéis fidu- 
ciários. 2. Fotograv. Tanque destinado à mordaçagem 
de clichês, dotado de dispositivo para borrifo conti- 
nuo do ácido. Máquina de impressão. V. prensa (2). 
Máquina de papel. Ind. Pap. Máquina de grande porte 
na qual modernamente se fabrica o papel em folha 
contínua, cuja formação começa na parte úmida, 
mediante esgotamento da suspensão celulótica numa 
tela plana sem fim (máquina plana), ou num ou mais 
cilindros cobertos de tela (máquina cilíndrica), e se 
completa na seção de prensas = na secaria; máquina 
continua. Máquina de tambor. 1. V. prensa de rotação 
simples. 2. Ind. Pap. V. máquina cilíndrica (2). Máqui- 
na detonadora. Exp!. Explosor. Máquina fotográfica. 
Fot. Instrumento para projetar e registrar sobre uma 
chapa fotográfica a imagem de um objeto; câmara 
fotográfica, câmara, câmera. Máquina impressora. V. 
prensa (2). Máquina operatriz. Qualquer máquina 
dotada de um conjunto de ferramentas acionadas 
mecanicamente, e que se destina a dar forma à 
matéria-prima. Máquina plana. /nd. Pap. Máquina de 
papei em que m folha se forma numa tela metálica 
sem fim (mesa de fabricação) tendida horizontalmente 
entre dois rolos e dotadas de movimento de transla- 
ção longitudinal (às vezes também de balanço 
lateral), e que se constitui de cadeia de variados dis- 
positivos cuja combinação atinge, por vezes, mais de 
100 m de comprimento. Divide-se em duas grandes 
seções: parte úmida e parte seca. Máquina registra- 
dora. Espécie de cofre, muito usado em casas comer- 
ciais, dotado de teclado e maquinismo para registro 
das importâncias nele depositadas, e que, em geral, 
emite comprovantes de pagamento. [Sin.: caixa 
registradora. Tb. se diz simplesmente registradora.) 
Máquina simples. Fís. Designação tradicional comum 
a três máquinas: alavanca, roldana e plano inclinado. 
Máquina térmica. Qualquer sistema que, operando 
segundo um ciclo, transforma calor em trabalho. 

Máquina-caixão. S$. f. Fot. Câmara-caixão. IPI: 
máquinas-caixões e máquinas-caixão.) 

Maquinação. [Do lat. machinatione.) S. f. Ato ou efeito 
de maquinar; trama, enredo, manobra, conluio. 

Maquinador (ô). [Do lat. machinatore.) Adj. 1. Que 
maquina; maquinante. e S. m. 2, Aquele que 
maquina. 

Maguinal. [Do lat. machinale.] Adj. 2 g. 1. Respeitante 
a máquinas. 2. Fig. Inconsciente, automático, refle- 
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xo, mecânico: gesto maquinal. 

Maquinalidade. S. f. Qualidade de maquina! (2); 
automatismo. 

Maquinante. Adj. 2 g. Maquinador (1). ` 

Maquinar. [Do lat. *machinare, por machinari.) V. t. d. 
1. Projetar (um ardil); traçar (algo) com artificios; 
preparar, urdir, tramar; Maquinou uma traição. 
2. Projetar, intentar, planear. T. i. 3. Conspirar, con- 
jurar: Maquina contra as instituições. [Pres. ind.: 
maquino, maquinas, maquina, etc. Cf. máquina.) 

Maquinaria. S. 1. Conjunto de máquinas; 
maquinário. 2. Conjunto dos maquinistas ou 
operários que trabalham em máquinas. 3. A arte de 
maquinista. [Ê corrente (ao menos no Brasil), 
embora não recomendável, a pronúncia maquinária.] 

Maquinário. S. m. Bras. Maquinaria (1). 

Maquiné. S. m. Bras., CE. Ave da familia dos 
fringilideos; bicudo-maquiné. 

Maquineta (ê). [De máquina + -eta.] S. f. 1. Santuário 
ou sacrário onde se expõe o sacramento sobre o 
altar. 2. Pequeno oratório ou armário envidraçado. 
3. Redoma enfeitada, que contém. uma imagem 
devota. 

Maquinismo. [Do fr. machinisme.] S. m. 1. O conjunto 
das peças dum aparelho ou máquina: mecanismo: o 
maguinismo do aspirador de pó. 2. Conjunto de må- 
quinas: o maquinismo da fábrica. 3. Arte de 
maquinista. 4. Aparelho para fazer executar movi- 
mentos: maquinismo de moinho. 5. Teat. O conjunto 
dos cenários móveis, projetores, refletores, alçapões 
e demais efeitos e dispositivos mecânicos, visuais e 
sonoros de um teatro. 

Maquinista. [Do fr. machiniste.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
inventa, constrói ou conduz máquinas, principalmen- 
te locomotivas e máquinas de navios a vapor. 2. Teat. 
Contra-regra ou operário encarregado da manipula- 
ção dos maquinismos de um teatro. 

Maquiritare. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. iecuana. 

Mar'. [Do lat. mare.) S. m. 1. A massa de águas 
salgadas do globo terrestre; oceano. 2. Cada uma das 
porções em que está dividido o oceano. 3. Ocean. 
Fís. Agitação do mar produzida por um vento pre- 
sente. 4. Grande massa de água salgada situada no 
interior de um continente: o mar Mediterrâneo. 
[Distinguem-se os mares em costeiros, continentais e 
fechados.) S. Fig. Grande quantidade ou extensão; 
imensidade, oceano: um ma r de areias; “Até onde a 
vista alcança, é aquele m ar de capim verde e agita- 
do, batido de sol, ondulado pelo vento” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p. 9). 6. Abismo moral; oceano: 
o mar das paixões. 4 Mar adjacente. V. mar terri- 
torial. Mar alto, 1. Ponto do mar de onde não se avis- 
ta a terra. [Sin. (bras., pop.): marzão.] 2. Jur. Porção 
do mar que fica fora dos limites das águas territoriais 
de qualquer Estado, sendo por isso inteiramente livre 
à navegação; mar livre, mar pleno. Mar continental. 
Mar que se caracteriza por se achar intimamente 
ligado ao continente, através do qual às vezes 
penetra de maneira profunda, e que se comunica 
com o oceano ou com outro mar por meio de estrei- 
ta passagem; mar interior, mar mediterrâneo. Mar 
costeiro. Mar que se comunica com o oceano que o 
forma por uma abertura mais ou menos ampla, dei- 
xando de sofrer m influência das terras continentais 
e, de certa maneira, participando da vida e das 
características dos oceanos. Mar da Lua. Extensa 
planicie que pode ser notada na face da Lua. Mar de 
leite. Mar muito manso, que não faz ondas. Mar de 
rosas. 1. Mar sereno, bonançoso: “O barco sempre 
em mar de rosas, todo azul e trangúilo como 
um lago suiço.” (José Lins do Rego, Gregos e Troia- 
nos, p. 117.) 2. Fig. Periodo de felicidade. Mar de sar- 
gaço. Fitogeog. Área do Oceano Atlântico, entre 20 e 
35 graus de lat, N, na qual se vêem, flutuando à deri- 
va, enormes quantidades de sargaço, originadas da 
multiplicação vegetativa, e que constituem sério 
empecilho à navegação. Mar encapelado. Mar. Mar 
de ondas alterosas. Mar encarneirado. Ocean. Fis. 
Mar recoberto de muitos carneiros [v. carneiro (3)]. 
Mar fechado. Mar que não apresenta comunicação 
alguma com o oceano, constituindo um vasto lago de 
águas salgadas, e que sofre absoluta influência das 
terras continentais que o circundam; mar isolado, 
lago-mar. Mar interior. V. mar continental. Mar isola- 
do. V. mar fechado. Mar jurisdicional. V. mar terri- 
torial. Mar litoral. V, mar territorial. Mar livre. V. mar 
alto. Mar mediterrâneo, V. mar continental. Mar pleno. 
V. mar alto. Mar territorial. Faixa maritima adjacente 
ao litoral de determinado Estado, sobre a qual este 
exerce soberania, limitada apenas pelo direito de 
passagem inocente aos navios estrangeiros. [A fixa- 
ção da sua largura tem constituido uma das mais 
controvertidas questões de Direito Internacional 
Público, variando entre três, seis, 12 e 200 milhas 
maritimas. Sin. (desus.): mar adjacente, mar jurisdicio- 
nal, mar litoral.) De mar a mar. De ponta a ponta; 
completamente, totalmente. Fazer-se ao mar. 
Sair de um porto, principiando a navegar; 
dirigir ao mar alto: “Impetos de voltar, fugido, para 
omato,/De me fazer ao mar numa casca de 
noz” (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 
157). Nem tanto ao mar nem tanto à terra. Nada de 
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exageros; fiquemos no meio-termo; nem oito nem 
oitenta. Por mar. Pela via maritima: Enviou toda a 
bagagem por mar. 

Mar’. [Do siriaco mār.] S. m. Bispo maronita de 
origem siriaca. 

Mará'. [Do araucano.) S. m. Mamifero sul-americano. 
da familia dos roedores. 

Mará'. [Do tupi ma'ra.) S. f. Bras., AM. Vara que 
serve para impelir a canoa, quando esta é posta em 
movimento, e também para prendê-la no porto, 
fixando-a no chão. y 

Maraãense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Maraã (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Maraã. l 

Marabá. [Do tupi mara'bá.] S. 2 g. Bras. 1. Mestiço de 
francês com india. 2. Filho de indio com branco. 3. 
Bras., Amaz. Filho das ervas. 

Marabaense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marabá (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Marabá. 

Marabaense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marabá Paulista (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Marabá Paulista. 

Marabitana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
marabitanas, tribo indígena das margens do rio 
Negro. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses 
indios. [F. paral.: marapitana.) 

Marabu. [Do fr. marabout.) S. m. 1, Entre os 
muçulmanos, eremita ou asceta que se consagra à 
prática e ensino da vida religiosa. [Var.: marabuto e 
morábito.] 2. Espécie de. cegonha que habita na 
África e na Índia. ~ V. marabus. 

Marabus. (Pl. de marabu (2).] S. m. pl. Enfeites de 
penas de marabu. V. marabu. l 

Marabuto. [Do ár. murabiT, 'eremita'.] S. m. 1. V. 
marabu (1). 2. Templo rural onde o marabu (1) faz 
serviço. 3. Bras. Alcunha depreciativa dada aos por- 
tugueses. [V. galego (4).) 

Maraca. S. m. ef. Bras. V. maracá. 

Maracá. (Do tupi mbaraká.] S. m. Bras. 1, 
Instrumento chocalhante que era usado pelos índios 
nas solenidades religiosas e guerreiras. 2. Chocalho 
que acompanha certas músicas e danças populares, 
como, p. ex. o samba e o baião. 3, Chocalho que ser- 
ve de brinquedo às crianças. 4. Bras. V. xiquexique 
(2). e S. f. 5. Bras., AM. V. cascavel (3). ¢ Enfeitar o 
maracá. Bras., PE. Pop. Alterar ou modificar um 
caso, uma história, um acontecimento, pela tendên- 
cia à invencionice, pelo gosto de fantasiar; pôr as tin- 
tas: O caso não foi bem assim: ele enfeitou o 
maracá. 

Maracabóia. S. f. Bras. V. cascavel (3). 

Maracaense, Adj. 2 g. 1. De, qu pertencente ou 
relativo a Maracás (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maracás. 

Maracaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maracás (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maracás. 

Maracajá. [Do tupi mbaraka'ya.) S. m. Bras. Amaz. a 
BA. V. jaguatirica (1). [Var.: bracaiá.] 

Maracajá-preto. S. m. Bras. V. gato-mourisco. [PL.: 
maracajás-pretos.) 

Maracajuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Maracaju (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Maracaju. [Sin. ger.: maracajuense.) 

Maracajuense. Adi. 2 g. e s. 2 g. Maracajuano. 

Maracaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maracanás, 
tribo indigena que habitava na região das serras ao S. 
do rio Uraricoera (RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Maracanã. [Do tupi maraka’ nã] S. f. Bras. 
Designação comum às seguintes aves psitaciformes, 
da familia dos psitacideos: a) Propyrrhura maracana 
(Vieil.), distribuída por quase todo o Brasil, verde, 
com vértice verde-azulado, fronte escarlate, dorso 
inferior e meio do abdome escarlate-claros, parte 
basal da cauda vermelho-escura, e parte terminal e 
rêmiges azuis; b) Diopsittaca nobilis (L.), da Amaz.; c) 
Psittacara leucophthalma (Mul.), comum em todo o 
Brasil, verde, com o encontro e coberteiras 
inferiores menores da asa encarnadas. [Sin.: araguat, 
araguari, ararinha, aruaí.) 

Maracanã-açu. S. f. Bras. Maracanã-guaçu. (PI: 
maracanãs-açus.) 

Maracanã-do-buriti. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
familia dos psitacídeos (Orthopsittaca manilata 
(Bod.)), do N. do Brasil, O. da BA e S. do PI, de 
coloração geral olivácea, uropígio amarelado, e rê- 
miges com reflexos azulados nos canutilhos e na par- 
te média. Alimenta-se de frutos em geral. [Sin.: 
ararinha. Pl.: maracanãs-do-buriti.) 

Maracanã-guaçu. S. f. Bras. Ave psitaciforme, da 
familia dos psitacídeos (Ara severa (L.)), da Amaz., 
N. de MT e S. da BA, de coloração verde, cabeça 
verde-azulada, rêmiges e ponta da cauda azuis, e 
encontro vermelho; maracanã-açu. (Pl.: maracanãs- 
guaçus.) 

Maracanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maracanã (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maracanã. 

Maracarecuia, S. m. Bras. V. abricó-de-macaco. 

Maracatiara. [Do tupi maraka’ ti, 'maracatim', + yara. 
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'senhor'.] S. m. Bras., Amaz. Em certas regiões, 
comandante de navio. 

Maracatim. [Do tupi maraka’ ti.) S. m. Bras., Amaz. 
Antiga igarité de selvagens. 

Maracatu, [Talvez de or. afr.) S. m. Bras., PE. 1. 
Cortejo carnavalesco que baila ao som de instrumen- 
tos de percussão, acompanhando uma mulher que na 
extremidade de um bastão conduz uma bonequinha 
ricamente enfeitada, a calunga. 2. Mús. Música 
popular inspirada nessa dança. 

Maracha. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos marachas, 
tribo indigena que vive isolada no Angulo de terra 
formado pelos rios Uini e Nhamundá (N. do PA). é 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Marachão. S. m. 1. Pequena represa. 2. Mota (1). 

Marachitere. Bras. 2a Individuo dos 
marachiteres, tribo indígena das margens do alto rio 
Mucajai (RR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Marachó. S. 2 E: e adj. 2 g. Bras. V. maratchó. 

Maracotão. [Do esp. melocotón.) S. m. O fruto do 
maracoteiro [q. v.). 

Maracoteiro. S$. m. Bot. Espécie de pessegueiro 
durázio, cujo fruto é o maracotão, de casca aveluda- 
da e polpa rija = aderente ao caroço. 

Maracuguara. $. m. Bras. V. cangulo (1). 

Maracujá. [Do tupi mboruku ya.) S. m. Bras. Fruto do 
maracujazeiro. 

Maracujá-açu. S. m. Bras, ko oo da familia das 
passifloráceas (Passiflora quadrangularis), cujos enor- 
mes frutos chegam a pesar cinco quo: ARLS: 
maracujás-açus.] 

Maracujá-azul. S. m. Bras. Trepadeira da família das 
passifloráceas (Passiflora coerulea), produtora de fru- 
tos comestiveis de coloração azul. [Pl.: maracujás- 
azuis.) 

Maracujá-branco. S. m. Bras. Planta da família das 
passifloráceas (Passiflora capsularis). [Pl.: maracujás- 
brancos.) 

Maracujá-de-cacho. S. m. Bras. Designação comum a 
duas plantas da família das passifloráceas: Passiflora 
ovalis e Tetrastyllis ovalis. IPl.: maracujás-de-cacho.) 

Maracujá-de-cobra. S. m. Bras. Planta fibrosa do MA. 
[PI.: maracujás-de-cobra.) 

Maracujá-de-cortiça. S. m. Bras. Pequena trepadeira 
da familia das passifloráceas {Passiflora suberosa), de 
caule cortiçoso, que produz frutos pequeninos e sem 
préstimo. [Pl.: maracujás-de-cortiça.] 

Maracujá-de-pedra. S, m. Bras. Planta da família das 
passifloráceas (Passiflora serrata). (Pl.: maracujás-de- 
pedra.) 

Maracujá-grande. S$. m. Bras. Trepadeira avantajada, 
da família das passifloráceas (Passiflora alata), e 
cujos frutos, amarelos e do tamanho de um chuchu, 
são saborosos. [PI.: maracujás-grandes.] 

Maracujá-melão. S. m. Bras. Grande trepadeira da 
família das parsifloraggas {Passiflora macrocarpa), 
que produz frutos de até um quilo, porém pouco 
importantes como alimento, [PI.; maracujás-melões e 
maracujás-melão.) 

Maracujá-mirim. S. m. Bras. Trepadeira da família das 
passifloráceas (Passiflora edulis), produtora do mara- 
cujá habitualmente consumido, com fruto do 
tamanho de um limão grande, cuja polpa, ácida, 
especial para refrescos, já está industrializada no 
N.E.; maracujá-suspiro. [PI.: maracujás-mirins.) 

Maracujá-pintado. S. m. Bras. Planta da familia das 
passifloráceas (Passiflora mucronata). [PI.: maracujás- 
pintados.) 

Maracujá-sururuca. S. m. Bras. Planta da família das 
passifloráceas (Passiflora setacea). (Pl: maracujás- 
sururucas E maracujás-sururuca.) 

Maracujá-suspiro. S. m. Bras. Maracujá-mirim. [PI.: 
maracujás-suspiros € milPacajás-subiro-] 

Maracujá-vermelho. S. m. Bras. Planta da família das 
passifloráceas (Passiflora rubra). [PI.: maracujás- 
vermelhos.) 

Maracujazeiro (jà). [De maracujá + -z- + -eiro.) S. m. 
Bras. Planta da familia das passifloráceas, de que há 
várias espécies. 

Maradjó. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. maratchó. 

Marafa. [Der. regress. de marafona.] S. f. Bras., RJ, 
Gir. Vida desregrada, licenciosa, libertina: ser da 
marafa ; viver na marafa. 

Marafaia. [F. cufemística de marafona.) S. f. Bras., PE. 
V. meretriz. 

Marato: [De or. afr.] S. m. Bras., RJ. Gir. V. cachaça 


Marafona. S. f. 1. Boneca de trapos: “As crianças, no 
adro, faziam marafonas com os farrapos bran- 
cos” (Fernando Namora, Retalhos da Vida de um Mé- 
dico, p. 70). 2. V. meretriz, 

Marafonear. [De marafona (2) + -ear.] V. int. Tratar 
com marafonas. [Conjuga-se como frear.) 

Marafoneiro. [De marafona (2) + -eiro) S. m. 
Indivíduo que convive com marafonas. 

Marafunda. [Alter de barafunda.] S. f. Bras., SP. Pop. 
Confusão, tumulto, barafunda. 

Maragatada. S. f. Bras., RS. O grupo dos maragatos; 
os maragatos. 

Maragatagem. S. f. Bras., RS. Ação própria de 
maragato; maragatice, maragatismo. 


` 


S86 


Maragatear. V. int. Bras., RS. Fazer politica ou ação 
própria de maragato. [Conjuga-se como frear.) 

Maragatice. S. £ Bras., RS. V. maragatagem. 

Maragatismo, S. m. Bras., RS. 1. V. maragatagem. 2, O 
partido dos maragatos. 7 

Maragato. [Do esp. uruguaio maragato.] S, m. Bras., 
RS. 1, Participante da Revolução Federalista de 
1823, chefiada por Silveira Martins (1834-1901), 
contrário ao partido então dominante, cujo chefe era 
Júlio de Castilhos (1860-1903). 2. Adepto desse movi- 
mento e dessa política. 3. Participante do movimento 
da Aliança Libertadora de 1923, liderado por Assis 
Brasil (1857-1938), infenso PE ci do então presi- 
dente do RS, Borges de Medeiros (1863-1961). 

Maragogiense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Maragogi (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maragogi. 

Maragogipano. Adj. e s. m, Maragogipense. 

Maragogipe. [Do top. Moo Adj. e s. m. Bras. 
Diz-se de, ou certa variedade de café. 

Maragogipense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maragogipe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maragogipe. (Sin, ger.: maragogipano.! 

Maraialense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maraial ed e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Maraial. 

Marajá'. (Do sânscr. maha raja, ‘grande rei’.) S. m. 
Título dos príncipes ou potentados da Índia: “Você 
acredita que um marajá da China... | — Perdão, 
da Índia. — Ou isso. Que um marajá da Índia 
ganhe a mixaria de 200 a 300000 cruzeiros men- 
sais?” (Carlos Drummond de Andrade, Cadeira de 
Balanço, p. 106.) fFem,: marani. Cf, rajá.) 

Marajá!, [Do tupi mara'yá.] S. f. Bras. Designação 
comum a diversas palmeiras do gêneros Bactris. 

Marajatina. [De marajá?.) S. f. Bras. Quantidade mais 
ou menos considerável de marajás dispostos proxi- 
mamente entre si. 

Marajó. (Do top. Marajó.) S. m. 1. Bras., PA. Vento 

ue sopra pela tarde, sobre a baia de Guajará (ilha 
E Marajó). e S. 2 g. e adj. 2 g. 2. Bras. V. maratchó. 

Marajoara. [Do tupi marayo'ara.] Bras. Adj. 2 g. 1. Da, 
ou pertencente ou relativo à ilha de Marajó (PA). e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante dessa ilha, S. m. 3, 
Bras., PA. Vento nordeste que sopra com força nas 
florestas de Marajó. 4. V. sambaiba-de-minas-gerais. 

Marajuba. S. f. Bras. V. guaruba. 

Marambá. {Do tupi mara'mba.) S. m. Bras. Certa 
árvore do PA. 

Marambaia. S. m. Bras. Gir. marit. 1. Maritimo sem 
grande amor à profissão, que prefere viver em terra 
a estar embarcado. [Cf. patesca.] 2. Marinheiro 
namorador. 

Marambaiar. V. int. Bras. Gir. marit. Viver e proceder 
como marambaia, 

Maramimi. S. 2 g. a adj. 2 g. Bras. V. maromomi. 

Marandová. S. m. Bras. 1. V. mandorová. 2. Indivíduo 
de mau gênio. ' 

Maranduba. [Do tupi marã'dub, ʻo que vier.) S. f. 1. 
Bras. História de guerra ou de viagem. 2. Bras., N. e 
NES aid inverossimil ou fabulosa. [Var.: maran- 
duva. 

Maranduva. S. f. Bras, Var, de maranduba. 

Marangatuano. Ad). 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Marangatu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Marangatu. 

Maranguapense. Adj. 2 g 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maranguapc (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maranguape. 

Maranha. S. f. 1. Porção de fibras ou fios enredados. 
2. Teia de lã por apisoar. 3. Crespidão, grenha: a 
maranha dos cabelos. 4. Fig. Coisa intrincada; 
emaranhamento, enredo, complicação, teia: a 
maranha dos seus raciocínios; Não me vou meter 
nessa maranha . S5. Intriga, embrulhada, confu- 
são:as maranhas da mexeriqueira. 6. Combina- 
ção, conluio, pacto: Andava de maranha como 
patife. 7. Astúcia, esperteza: as maranhas do 
jogador. 8. Bras., Amaz. Manha, velhacaria. 9. Bras., 
Amaz. Ação de furtar-se ao trabalho; malandragem. 

Maranhão!. [De maranha + -do!, decerto.) S. m. 1. 
Mentira (1). 2. Intriga caluniosa; mexerico, fofoca. 3. 
Bras. V. flamingo: “o maranhão dorme ainda, 
em pé no meio do brejo, com a cabeça metida 
embaixo da asa e uma das pernas encolhida.” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 213). 

Maranhão’. S. m. Desus. Maranhense! (2). 

Maranhar. (De maranha + -a?] V. t. 
Emaranhar. 

Maranhense'. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Estado do Maranhão. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante do Maranhão. (Sin. (desus.): maranhão.] 

Maranhense’. Adj, 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Sebastião do Maranhão (MG). e S. 2 

. 2. Natural ou habitante de São Sebastião do 
aranhão. 

Maranho, [Dev. de maranhar?] S. m. 1. Molho de 
tripas. 2. Iguaria feita de miúdos de carneiro com 
arroz, bocados de galinha, etc. 

Maranhoso (ô). [De maranhão! + -oso.) Adj. 1. Que diz 
maranhões. V. mentiroso (1). 2. Intrigante, mexeri- 
queiro, fofoqueiro. 


den. 


Marauense' 


Marani. [Do sânscr. maha rani, ‘grande rainha'.] S. f. 
Mulher de marajá!. [Cf. rani.) 
Maranta. S. f. Designação comum a diversas plantas, 
em geral ornamentais, da família das marantáceas. 
Marantácea. S. f. Espécime das marantáceas. 
Marantáceas. $. f. pl. Bot. Familia de mo- 
nocotiledôneas da ordem das escitamineas, com- 
osta de ervas dotadas de ampla e bela folhagem, 
ores hermafroditas, assimétricas e heteroclamideas, 
uatro a cinco estames, sendo fértil apenas a metade 
e um deles, e ovário unilocular ou trilocular, com 
um óvulo em cada lóculo. Compreende perto de 400 
espécies peculiares aos trópicos, muitas delas planta- 
das nos jardins, em virtude da sua beleza e suavida- 
de 


Marantáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
marantáceas. 

Marapá. [Do tupi mara 'pa:] S. m. Bras, N. Espécie de 
pinheiro. 


Marapajuba. [De marapá + yub, “amarelo".] S. f. Bras. 
rvore da família das sapotáceas (Mimusops paraen- 
sis). 

Marapinima. (Do tupi ma'ra, por imi'na, 'madeira”, + 
pi'nima, 'manchada') S. f. Bras. Bot. Árvore da região 
do AM, 

Marapitana. S$. 2 g. e adj 2 g. Bras. Var. de 
marabitana. 

Marapuama. [Do tupi marapu'ama.] S. f. Bras. Certa 
erva medicinal. [Var.: marapuana.) 

Marapuana. S. f. Bras. Var. de marapuama. 

Marasca. [Do it. marasca.] S. f. Variedade de cereja 
amarga, empregada no fabrico do marasquino. 

Marasmante. Adj. 2 g. V. marasmático. 

Marasmar. V. t. d. 1. Causar marasmo a. Int. e p. 2. 
Cair em marasmo. 

Marasmático. Adj. Que tem ou. encerra marasmo; 
apático, marasmódico, marasmante. 

Marasmo. [Do gr. marasmós.) S. m. 1. Fraqueza 
extrema; debilidade, extenuação, atonia. 2. Caquexia 
ou emaciação resultante de lesão orgânica. 3. Fig. 
Enfraquecimento das forças morais; falta de cora- 
gem; desânimo. 4, Indiferença, apatia. 5, Tristeza 
profunda; melancolia. 6. Falta de atividade; paralisa- 
ção, inatividade, estagnação: marasmo admi- 
nistrativo. 

Marasmódico. Adj. V. marasmático. 

Marasquino. [Do it. maraschino.) S. m. Licor branco, 
fabricado com marascas. 

Marata. [Do hindustani marhata.) S. 2 g. 1. Individuo 
dos maratas, povo da Índia ea esS.m 2.0 
idioma falado por esse povo, e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo aos maratas. 

Maratataca. S. f. Bras. V. jaritataca. 

Maratauá. [Do tupi marata'wá.] S. m, Bras. Árvore da 
região do AM, tojni para construções. 

Maratchó. Bras. F g. 1. Individuo dos maratchós, 
tribo indígena da região dos rios Panamá e Marapi 
(N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [F. paral.: marachó, maradjó, marajó.) 

Maratiácea. S. f, Espécime das maratiáceas. 

Maratiáceas. S$. f. pl. Bot. Família de pteridófitos 
eusporangiados que constitui a ordem das maratiales 
u se compõe de plantas robustas, de caule curto ou 
rizomatoso, folhas amplas, muito subdivididas, com 
apêndices estipuliformes, e dotadas de canais 
mucilaginiparos. Há umas 60 espécies intertropicais. 

Maratiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às mā- 


ratiáceas, 
Maratiale. S. f. Espécime das maratiales, 
Maratiales. S. f. pl. Bot. Ordem das filicineas 


eusporangiadas que engloba unicamente a família 
das maratiáceas. 

Maratimba. S. 2 g. Bras. V. caipira (1), 

Maratona. [Do top. Maratona (v. maratônio).] S. f. 1. 
Corrida pedestre cerca de 42 km (distância de Mara- 
tona a Atenas), comemorativa do feito do soldado de 
Maratona, 2. P. ext. Corrida a pé, de longo percurso. 
3. P: ext. Competição esportiva, lúdica, ou intelec- 
tual. 

Maratônio. [Do gr. marathónios, pelo lat. marathoniu.) 
Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a Maratona, 
antiga cidade de Ática (Grécia), ou à atual região 
que lhe corresponde. e S. m. 2. O natural ou 
habitante dessa cidade ou região, 

Maratro. [Do gr. márathron, pelo lat. marathru.) S. m. 
V, funcho. 

Marau. [Do fr. maraud.) S. m. 1. Mariola, malandro, 
patife: “disseram-lhe [ao bispo) .... que o religioso 
solitário mantinha uma estalagem, onde se iam 
embebedar e jogar os maraus dos arredores” 
(Gustavo Barroso, Livro dos Milagres, p. 44). 2. 
Individuo espertalhão, astucioso, finório, que não se 
deixa enganar. r 

Marauá. S. 2 g. Bras. 1. Indigena da extinta tribo 
aruaque dos marauás, da região dos rios Juruá e 
Jutai (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Marauaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos marauanás, 
tribo indigena das cabeceiras do rio Cachorro, 
afluente do Trombetas (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Marauense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 


Marauense” 


a Marau (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante:de 
Marau. 

Marauense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Maraú (BA). é S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Maraú. 

Maraunita (a-u). [Do top. Maraú + -n- + -ita.] S. f. 
Geol. Espécie de linhita formada principalmente de 
algas claras, riquissima em matérias voláteis, encon- 
trada em Maraú (BA); turfa de Maraú, 

Maravalhas. S. f. pi. 1. Aparas de madeira; lascas, 
cavacos:; “O Natário .... trabalhava de marceneiro, 
diante da casa, entre sarrafose maravalhas” 
(Coelho Neto, Treva, p. 196). 2. Gravetos para fogo; 

- acendalhas. 3. P. ext. Pedacinhos; fragmentos: “Aí 
vai ela, .... lutando contra as maravalhas de 
gelo que se lhe derretem na cara” (Fialho d'Almei- 
da, O País das Uvas, p. 176). 4. Fig. V. ninharia. 

Maravedi. (Do ar. murābiti, referente aos 
almorávides"; eles é que cunharam a moeda.) S. m. 
Antiga moeda gótica, que teve curso em Portugal e 
na Espanha: “Mas só encontrava .... algum pobre 
menestrel, que, a troco dum m ara v edi, lhe can- 
tava um vilancete” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, 
pp. 392-393), [Var.: maravidil. Sin.: morabitino.) 

Maravidil. S. m. Var. de maravedi (q. v.). 

Maravilha. [Do lat. mirabilia.] S. f. 1. Ato ou fato 
extraordinário, surpreendente, admirável, assombro- 
so; as maravilhas da ciência, do heroísmo. 2. 
Prodígio, portento, milagre: as maravilhas de 
Deus. 3. Pessoa ou coisa extraordinária, digna de 
admiração: O campeão ém maravilha da cidade. 
4. Beleza, encanto, fascinação, fascínio: as mara- 
vilhas da poesia; as maravilhas artísticas. $. 
Bras. Planta herbácea, da família das nictagináceas 
(Mirabilis jalapa), originária do México, subespontã- 
nea no Brasil, que apresenta vistosas flores, de 
coloração variada, sendo por isso muito ornamental, 
cuja raiz é purgativa, e que foi muito empregada em 
experiências de genética, em estudos de transmissão 
de caracteres; bonina, jalapa-verdadeira. 6. Bras. 
Carmim (2) de um rosa arroxeado e berrante. 7. 
Bras. Espécie de empada. e Adj. 2 g. e 2 n. 8. Bras. 
Da cor do carmim (2); de um rosa arroxeado e 
berrante. 9. Diz-se dessa cor: flores cor mara- 
vilha. 4 À maravilha. V. às mil maravilhas. Às 
maravilhas. V. ds mil maravilhas: “A torre antiga e a 
mulher velha, emparelhadas nessa aldeia, casam-se 
às maravilhas no emblema do passado” (Al- 
berto Rangel, Livro de Figuras, p. 116). Às mil mara- 
vilhas. Muito bem; excelentemente, primorosamente; 
à maravilha, às maravilhas: “O Leonardo retirou-se 
contente vendo que seu plano saia às mil 
maravilhas ” (Manuel Antônio de Almeida, 
Memórias de um Sargento de Milícias, p. 173). Oitava 
maravilha. Pessoa ou coisa que se julga, ou como que 
se julga, digna de figurar ao lado das sete maravilhas 

-do mundo. [Us., por vezes, ironicamente.) 

Maravilhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
maravilha, que produz admiração ou pasmo; fascina- 
dor: paisagem maravilhadora dos olhos; É um 
maravilhador. 

Maravilha-do-sertão. S. f. Bras. Chá muito saboroso, 
que se faz com as flores da cantiga-de-porco. [PIÍ.: 
maravilhas-do-sertão.) 

Maravilhamento. S. m. Ato ou efeito de maravilhar 
(-se); admiração, espanto, pasmo. 


Maravilhar. V. t. d. 1. Provocar admiração, assombro, 


pasmo, em: O espetáculo maravilhava a assis- 
tência; “alatinou o jovem More [Tomás Morus], à 
moda dos humanistas, o próprio nome, trans- 
mundando-o em Morus, = foi com ele que ma- 
ravilhou a Europa do tempo e passou à pos- 
teridade.” (Ivã Lins, Tomás Morus e a Utopia, p. 4). 
Int. 2. Provocar admiração, assombro, pasmo: 4 sua 
erudição maravilhava. P. 3. Encher-se de 
admiração, assombro, pasmo. 
Maravilhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maravilhas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maravilhas. 


“Maravilhoso (ô). Adj. 1. Que maravilha; que causa 
admiração; surpreendente, espantoso: fenômeno 
maravilhoso. 2. Excelente, primoroso, magni- 
fico: vinho maravilhoso. 3. Belo, encantador: 
olhar maravilhoso . e S. m. 4. Aquilo que 
encerra maravilha, que é extraordinário ou sobrena- 
tural: O maravilhoso está presente em muitas 
das histórias infantis. 

Maraximbé. [Var. de muiraximbé < tupi miraxi'péJ] S. 
m. Bras. Árvore da família das icacináceas (Emmo- 
tum fagifolium), que se distribui do AM à BA, de 
grandes folhas coriáceas e madeira de algum présti- 
mo, flores inconspicuas e paniculadas, e cujos frutos 
são drupas duriíssimas; muiraximbé. 

Marca’. [Do suevo *marka, ou dev. de marcar.) S. f. 1. 
Ato ou efeito de marcar. 2. Sinal que se faz num 
objeto para reconhecê-lo: Pôs uma marca nos 
embrulhos. 3. Desenho ou etiqueta de produtos 
industriais: 4 marca desta seda são três estrelas. 
4. Categoria, qualidade, espécie, tipo: Esta é a 
marca de café preferida pelo mercado externo. $. 
Ferrete (1): Usou a marca em brasa. 6. Impressão, 
selo, cunho: a marca de prata. 7. Impressão (que 
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fica no espirito): O seu convívio deixou funda marca 
no meu ser. 8. Carimbo (2 e 3). 9. Labéu, estigma, 
ferrete. 10. Sinal, nota ou indicação para se recordar 
algo: Fez uma marca no livro. 11. Firma, assina- 
tura, rubrica. 12, Nódoa ou vestígio de doença ou 
contusão: marcas de pancadas; as marcas da 
varíola. 13. Limite, fronteira, marco: as marcas 
das Guianas. 14. Tento no jogo. 15. Letra, nome ou 
emblema feito à tinta ou à linha numa peça de rou- 
a, 16. Sinal que se faz nas árvores por ocasião do 
inventário dos cortes. 17. Medida reguladora; 
padrão, bitola: Não atingiu a marca . 18. Fig. 
Grau, categoria, jaez: Raros são os homens desta 
marca . 19. Fig. Cunho, selo:a marca do gênio. 
20. Teat. Cada uma das rubricas que o ator acrescen- 
ta ao seu texto, e que o auxiliam na composição de 
sua personagem. 21. Teat. Marcação (3). 4 De mar- 
ca, 1, De qualidade; de importância; marcante: per- 
sonalidade de marca . 2. Deprec. De péssima 
qualidade; da pior espécie; de marca maior: 
malandro de marca; “-— O que você é — disse ela 
— é um preguiçoso de marca.” (José Carlos Oli- 
veira, 4 Revolução das Bonecas, p. 55). De marca 
maior. 1. Fora do comum; que excede os limites vul- 
gares: “A Mara é uma fútil, uma desfrutável, e uma 
gastadeira de marca maior !” (Telmo Ver- 
gara, Contos da Vida Breve, p. 115.) 2. De marca (2): 
um tratante de marca maior. Sair de marca 
quente. Bras., RS. Sair desconfiado, ressabiado. 
Marca’, [Do fin. markka.] S. f. Unidade monetária, e 
moeda da Finlândia (Europa). 


Marcação. S. f. 1. Ato ou efeito de marcar. 2. Mar. 
Direção em que visamos uma aeronave, embarca- 
ção, acidente geográfico, ou qualquer outro objeto 
situado fora da nossa embarcação, = caracterizada 
pelo ângulo que o vertical de visada faz com a dire- 
ção do norte ou com a direção da nossa proa, 3. 
Teat. Indicação e coordenação, pelo diretor, dos 
movimentos e atitudes dos atores numa peça; marca. 
4. Teat. Tais movimentos = atitudes. 5. Bras., RS. 
Ferra (1). 4 Estar de marcação com. Bras. Fazer de 
(alguém) alvo de perseguição continua; ter marcação 
com. Ter marcação com. Bras. Estar de mar- 
cação com, 

Marca-d'água. S. f. V. filigrana (4). [Pl.: marcas-d'água. 
Cf, linha-d'água.] 

Marca-de-judas. $. 2 g. Bras., N. Pop. Pessoa de 
pequena estatura. [Pl.: marcas-de-judas.) 

Marcado. [Part. de marcar.) Adj. 1. Que recebeu 
marca; assinalado: roupa marcada. 2. Indicado, 
reservado: lugar marcado . 3. Estigmatizado, 
condenado: É um pobre homem marcado .4. Dis- 
tinto, eminente: E um dos juízes mais marcados. 
5. Bras., RS. Diz-se daquele que faz negócios escusos 
ou vive a enganar os outros em transações. ~ V, che- 
que — e molécula —a. e S. m. 6. Bras., RS. Aquele que 
engana os outros em negócios; traficante, tratante. 

Marcador (ô). Adj. 1. Que marca. e S. m. 2. Aquele 
que marca, 3. Bras. Quadro onde se marcam os pon- 
tos ganhos em um jogo (futebol, basquetebol, bilhar, 
etc.); placar. 4. Bras. A indicação contida nesse 
quadro. 5. Bras, RS. Marqueiro. 

Marçagão. S. m. O mês de março, quando áspero. = 
desabrido. 

Marca-grande. S$. m. Bras. Fazendeiro abastado. {P1.: 
marcas-grandes.) 

Marçalino. Adj. Relativo ao mês de março. 

Marca-mês. [De marcar + mês.] S. m. Bras., AL. Pop. 
Folhinha (2) constituída por um bloco de pequeninas 
folhas, que se destacam uma a uma. [Pl.:; marca- 
meses.] 

Marçano. S. m. 1. Aprendiz de caixeiro. 2. P. ext. 
Aprendiz, principiante. 

Marcante. Adj. 2 g. 1. Que marca; que assinala; que 
distingue: traços marcantes. 2. Que deixa mar- 
ca; que sobressai, se evidencia: personalidade mar - 
cante ; “Eu ardia por pintar .... o carão patibular 
do oficial homicida, em que todos apontavam estig- 
mas marcantes do criminoso nato...” (Cândido 
Jucá [filho], Noite Insone, p, 106.) 

Marcapasso. [Trad. errônea do ingl. pacemaker.) S. m. 
Med. Aparelho elétrico que, implantado no organis- 
mo, controla, mediante descargas ritmicas, a ativida- 
de de um órgão (na maioria dos casos, até agora, o 
coração). 

Marca-pés. [De marcar + pés.] S. m. 2 n. Bras. Barro 
com que se purifica o açúcar. 

Marcar. [De or. germ., atr. do lomb. *markjan, 
*markan, e do it. marcare.] V. t. d. 1. Pôr marca ou 
sinal em; assinalar, marcar um lugar. 2. Indicar, 
apontar: O relógio marcava quatro horas. 3. Ser o 
traço distintivo de; dar caráter especial a: Aqueles 
acontecimentos marcaram época. 4, Demarcar, 
delimitar: marcar uma divisa. 5. Fixar, determi- 
nar: marcar um prazo; “As velhas datas que 
marcam o seu fim {da Idade Média] — 1453, 
1492, 1517, a queda de Constantinopla, a descoberta 
da América, a Reforma Luterana — não são bastante 
precisas” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purga- 
tório, p. 257). 6. Revelar, patentear. 7. Calcular,con- 
tar. 8. Firmar, fixar: O partido marcou sua posição. 
9. Bordar a fio de marca. 10. Enodoar, macular; Seus 


Marchador 


crimeso marcaram para sempre. 11, Ferir, con- 
tundir, machucar. 12. Produzir impressão em; 
impressionar, influir: “O livro que mais fundamente 
marcou a minha adolescência foi 4 Educação 
Sentimental, de Flaubert.” (Augusto Frederico Sch- 
midt, O Galo Branco, p. 400.) 13. Observar (alguém) 
atentamente, E bretudo para surpreender em falta: 
Durante dois meses os detectives marcaram os 
contraventores. 14. Bras. Discar (2): Fui ao telefone e 
marquei 265-9528. 15. Fis. Nucl. Introduzir um 
indicador isotópico ou radioativo em (um sistema). 
16. Bras. Assinalar (o gado) a ferro em brasa. 17. Fut. 
Colocar-se junto a um jogador adversário para impe- 
dir que atue livremente. Int. 18. Bras. Deixar marca, 
traços, sinais, de sua presença, atuação, etc.: É uma 
pare que marca. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Marcassita. [Do arameu makkashitha, atr. do ár. 
markashita. ] S. f. Min. Mineral ortorrômbico, sulfeto 
de ferro. 

Marcela. S. f. Var. de macela. 

Marcelão. [Aum. de marcela.) S. m. Var. de macelão. 

Marcelina. S. f. Religiosa da Congregação de S. 
Marcelo. 

Marcelinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marcelino Vieira (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Marcelino Vieira. 

Marcelinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marcelino Ramos (RS). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Marcelino Ramos. 

Marcenaria. S. f. Oficina, arte ou obras de 
marceneiro. 

Marceneirar. V. int. P. us. Exercer a profissão de 
marceneiro; trabalhar de marceneiro. 

Marceneiro. S. m. Oficial que trabalha a madeira com 
mais arte do que o carpinteiro. 

Marcescência. S. f. ualidade ou 
marcescente, 

Marcescente. (Do lat. marcescente.] Adj. 2 g. 1. Que 
murcha, que seca. 2. Bot. Diz-se do cálice que persis- 
te no fruto depois de a flor haver murchado; 
murchoso. ; 

Marcescivel. [Do lat. marcescibile.] Adj. 2 g. Que 
murcha ou pode murchar. 

Marcgraviácea. S. f. Espécime das marcgraviáceas. 

Marcgraviáceas. S. f pl Bot. Familia de 
dicotiledôneas, da ordem das parietales, que 
compreende arvoretas e arbustos, alguns epifíticos, 
com folhas geralmente dimorfas, fores vistosas, 
coloridas, em inflorescências racemiformes ou 
umbeliformes, muitas vezes acompanhadas de nec- 
tários em forma de sacos, pétalas mais ou menos 
concrescentes, no minimo três estames, e fruto cap- 
sular. Conhecem-se perto de 100 espécies da Améri- 
ca tropical, não poucas brasileiras. 

Marcgraviáceo. Adj. Pertencente ou 
marcgraviáceas. 

Marcha. [Dev. de marchar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
marchar: 4 marcha é exercício saudável. 2, Jorna- 
da a pé; andada, caminhada: a marcha dos caça- 
dores mata adentro. 3. Modo de andar; andadura, 
passo: @ marcha do cavalo. 4. Cortejo, préstito, 
séquito: marcha triunfal. 5. Passo cadenciado (de 
um indivíduo, ou de um corpo de tropas): O batalhão 
seguiu em marcha acelerada. 6. Sequência, suces- 
são: a marcha dos acontecimentos. 7. Progresso, 
andamento, desenvolvimento: a marcha da ciên- 
cia. 8. Mec. Cada uma das posições das engrenagens 
de caixa de marchas que permitem, em diferentes 
condições de rodagem, imprimir ao veiculo o regime 
adequado e o avanço ou recuo convenientes, como, 
p. ex., primeira marcha, segunda marcha, marcha à 
ré. 9, Mús. Peça musical em compasso binário ou 
quaternário, com os tempos fortes acentuados, e 
com andamentos variados, e que se destina a marcar 
ou evocar o ritmo cadenciado do passo de uma pes- 
soa, ou de um grupo de pessoas em marcha: 
marcha militar; marcha nupcial; marcha 
fúnebre. 10. Mús. Bras. Gênero de música popular 
urbana, nascida nos ranchos e cordões carnavales- 
cos, em compasso binário, = cuja coreografia consis- 
te num andar ritmado, em voltas. 11, Cronol. V. 
marcha de um relógio, 4 Marcha anserina. Med. 
Aquela em que o doente ginga como o pato. Marcha 
à ré. Movimento que faz um veiculo recuar. Marcha 
ao acaso, Estat. Processo estocástico em que as variá- 
veis aleatórias são as posições de um móvel sobre 
uma reta na qual ele só pode ocupar pontos que for- 
mam um conjunto discreto. Marcha de um relógio. 


estado de 


relativo às 


* Cronol. Variação do estado de um relógio em um dia; 


marcha diurna. (Tb. se diz simplesmente marcha.) 
Marcha diurna. Cronol. V. marcha de um relógio. 
Marcha harmônica. Mús. Pequeno grupo de acordes 
que se reproduz simetricamente a intervalos iguais, 
ascendentes ou descendentes; progressão harmônica. 
Marcha obliqua. Marcha em diagonal. A marchas for- 
çadas. Com toda a rapidez e sem interrupções; em 
marcha forçada. Em marcha forçada. A marchas for- 
çadas. Primeira marcha. V. marcha (8). Segunda 
marcha. V. marcha (8). 
Marchador (ô). Adj. 1. Diz-se de cavalo de passo largo 
e compassado. e S. m. 2. Cavalo marchador. 3. 


Marchantaria 


Aquele que marcha, que paga as despesas de 
outrem; coronel, marchante. 

Marchantaria. S. f. Negócio ou profissão de 
marchante. 

Marchante. [Do fr. marchand, 'comerciante'.] S. m. 1. 
Aquele que compra gado para vendê-lo abatido, aos 
açougues; boiadeiro: “No lugar ocupado pela cruz 
tinha ele assassinado um ano antes um 

marchante de gados para lhe roubar o dinheiro 
que trazia da feira” (Franklin Távora, O Cabeleira, 
pp. 234-235). 2. Bras., N. e N.E., e prav. lus. Dono ou 
empregado de açougue. 3. Bras., $. Aquele que sus- 
tenta uma concubina. 4. Bras. Aquele que paga para 
os outros; marchador, coronel. ° 

Marchantiale. S. f. Espécime das marchantiales. 

Marchantiales. S. f. pl. Bot. Ordem de hepáticas da 
subclasse das hepaticales, que se caracteriza pelo 
gametófito talóide = dorsiventral. 

Marchar. [Do fr. marcher.) V. int. 1. Andar, caminhar. 
2. Caminhar a passo cadenciado. 3. Seguir os devidos 
trâmites, 4. Progredir, avançar. 5. Bras. Pop. Arcar 
com as despesas. T. i 6. Arcar (com as despesas): O 
genro leva uma vida de nababo, e o sogro marcha 
nos gastos. 

Marcha-rancho. S. f. Bras. Marcha (10) de andamento 
lento, composta para ser cantada e dançada, origi- 
nalmente, pelos ranchos carnavalescos. [PI.: marchas- 
ranchos.) 

Marche-marche. [De marchar + marchar.) S. m. 1. O 
mais rápido dos passos militares. e /nterj. 2. Voz pa- 
ra*a execução desse passo, (Pl.: marches-marches e 
marche-marches.) 4 A marche-marche. No passo mais 
rápido; apressadamente: “voltou imediatamente ao 
ponto onde fizera alto a tropa, que ele ordenou 
seguisse a marche-marche .” (Franklin Tå- 
vora, Lourenço, p. 46). 

Marcheta (ê). [Var. de marchete.] S. f. 1, Parte do 
manto onde se pregam as fitas. 2. Marchete. [PL.: 
ia (è). Cf. marcheta e marchetas, do v. marche- 
tar. 

Marchetado. [Part. de marchetar.] Adj. 1. Que se 
marchetou; que tem obra ou lavor de marchetaria; 
tauxiado: escudo marchetado ; “Todo aquele 
metal se lhe está sucessivamente transformado 
perante a fantasia, em perfumes e grinaldas, em ci- 
taras de marfim marchetado ” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, 4 Lírica de Anacreonte, p. 14). 2. 
Fig. Matizado, adornado. e S. m. 3. Obra de 
marchetaria. 

Marchetar. V. t. d. 1. Fazer (obra de marchetaria). 2. 
Fig. Adornar com manchas coloridas; matizar, es- 
maltar; tauxiar: “Nalgumas lagoas mais quietas, .... re- 
pontam no esmalte verde dos charões vegetais .... as 
folhas numerosas da vitória-régia. Marchetam 
a superficie.” (Raimundo Morais, Na Planície Amazô- 
nica, p. 27.) 3. Fig. Realçar, salientar. T. d. e i. 4. 
Embutir, tauxiar: Marchetou de ouro a cadeira. 
S. Entremear, entressachar: Marchetou o dis- 
curso de sentenças latinas. (Pres. ind.; marcheto, mar- 
chetas, marcheta, etc., pres. subj.: marchete, marche- 
tes, etc. Cf. marcheta (8), pl. marchetas (è), e marche- 
te (ê), pl. marchetes (é).) 

Marchetaria. S. f. 1. Arte de incrustar, embutir ou 
aplicar peças recortadas de madeira, marfim, tar- 
taruga, bronze, etc., em obra de marçenaria forman- 
do desenhos. 2. A obra executada segundo essa arte. 
3. Obra marchetada; tauxia. 

Marchete (ê). (Dev. de marchetar.) S. m. Cada uma das 
peças que se marchetam ou embutem na madeira; 
marcheta. (Pl.: marchetes (ê). Cf, marchete e marche- 
tes, do v. marchetar.) 

Marcheteiro. S. m, Oficial que 
marchetaria; embutidor. 

Marchinha. [Dim. de marcha.) S. f. Bras. Marcha (10) 
de andamento vivo e ritmo binário. 

Marcial. [Do lat. martiale.] Adj. 2 g. 1. Da, respeitante 
à, ou próprio da guerra; bélico: “Chamando as tur- 
bas, / Soam buzinas, marciais trombetas, / 
Sonoros carrilhões!” (Eugenio de Castro, Obras Poé- 
ticas, V, p. 40.) 2. Belicoso, guerreiro, aguerrido. 3. 
Relativo a militares ou á guerreiros. (Sin. ger.: már- 
cio, guerreiro.) ~ V. corte (ô) — e lei —. 

Marcialidade. S. f. Qualidade de marcial. 

Marcializar. V. 1. d. Tornar marcial. 

Marciano. (De um lat. *martianu.] Adj. 1. Relativo ao 
pe Marte; marciático. e S. m. 2. Suposto 

abitante desse planeta. ; 

Marciático. [Do lat. martiaticu.] Adj. Marciano. 

Márcido. [Do lat, marcidu.) Adj. 1. Sem viço, sem 
frescor; murcho. 2. Sem vigor; frouxo, flácido. 

Márcio. [Do lat. martiu.).Adj. V. marcial. 

Marco'. [De marca.) S. m. 1. Sinal de demarcação, 
ordinariamente de pedra ou de granito oblongo, que 
se põe nos limites territoriais. [Cf. baliza (1).) 2. 
Coluna, pirâmide, cilindro, etc., em granito ou már- 
more, para assinalar um loçal ou acontecimento: o 
marco da fundação da cidade. 3. Qualquer acidente 
natural que se aproveita para sinal de demarcação. 
4. Fig. Fronteira, limite; os marcos do conhecimen- 
to, $. A parte fixa das portas e janelas que guarnece 
o vão. [Chamam-se ombreiras as partes verticais e 
padieira a superior.) ¢ Marco quilométrico. Pequeno 
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poste ou estaca colocado à margem de uma estrada, 
E que indica a distância desta ao ponto inicial dessa 
estrada. 

Marco’. [Do al. Mark.) S. m. Unidade monetária, e 
moeda, da Republica Federa! da Alemanha (marco 
alemão) e da República Democrática Alemã E A 
oriental), dividida em 100 fênigues. 4 Marco alemão. 
V. marco?, Marco oriental. V, marco? 

Março. [Do lat. martiu.] S. m. Cronol. O terceiro mês 
dos calendários juliano e gregoriano, com 31 dias. 
(Cf. marso.] 

Marcomano. [Do lat. marcomanu.) S. m. 1. Individuo 
dos marcomanos, povo antigo da Germânia que 
habitou as margens do Danúbio e do Reno. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

Marcondense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Alfredo Marcondes (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Alfredo Marcondes. 

Mar-de-espanhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mar de Espanha (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Mar de Espanha, Bi: mar-de- 
espanhenses.] 

amare-, [Do lat. mare, is] El. comp. = 
maremoto. [Equiv.: mareo-; mareômetro.] 

Maré, [Do fr. marée.) S. f 1. Geoffs. Movimento 
periódico das águas do mar, pelo qual elas se elevam 
ou se abaixam em relação a uma referência fixa no 
solo, Ê produzido pela ação conjunta da Lua e do 
Sol, e, em muito menor escala, dos planetas; a sua 
amplitude varia para cada ponto da superfície 
terrestre, e as horas de máximo (preamar) e minimo 
(baixa-mar) dependem fundamentalmente das posi- 
ções daqueles astros. 2. Fig. Fluxo m refluxo dos 
acontecimentos humanos: Crescem maré da insa- 
tisfação dos jovens. 3. Fig. Oportunidade, ensejo, oca- 
sião, sazão: É esta w minha maré de sorte. 4. Fig. 
Disposição de espirito; tendência, humor: Ele não está 
hoje de boa mar é. 8. Aglomeração de gente; mul- 
tidão, mar: uma maré de manifestantes. 6. Bras. 
Terreno à beira-mar ou à beira-rio, em que se faz 
sentir o fluxo e o refluxo da maré, 7. Bras., PA. Dis- 
tância intinerária de um ponto a outro nas viagens 
fluviais em que se faz sentir a ação do fluxo e refluxo 
do mar. 4 Maré alta. A altura máxima que as águas 
do mar atingem durante n fluxo da maré; preamar, 
maré-cheia. Maré atomosférica. Geofis. Variação da 
altura da atmosfera, devida à ação gravitacional da 
Lua m do Sol, e análoga à que se produz nos mares. 
Maré baixa. Geofis. V. baixa-mar. Maré da crosta. 
Geofis. V. maré terrestre. Maré de carvoeiro, Bras., 
Amaz. Coisa precária, passageira. Maré de lua. Maré 
de sizigia. Maré de quadratura. Ocean. Fis. Maré de 
pequena amplitude, que se segue ao dia de quarto 
crescente ou quarto minguante; maré de quarto. 
Maré de quarto. Ocean. Fís. Maré de quadratura. 
Maré descendente. Geofís. V. vazante da maré. Maré 
de sizigia. Maré de grande amplitude, que se segue 
ao dia de lua cheia ou de lua nova; água-viva: maré 
de lua. Maré direta. Geofis. Maré formada do lado da 
Terra onde se encontram simultaneamente o Sol e a 
Lua. Maré lacustre, Geofis. Maré das águas dos gran- 
des lagos. Maré montante. Geofts. Fluxo da maré. 
Maré oposta. Geoffs. Maré que se produz do lado da 
Terra oposto àquele onde se acham simultancamen- 
te o Sol e a Lua. Maré sólida. Geofís. V. maré 
terrestre. Maré terrestre, Geofís. Movimento periódi- 
co ascendente e descendente da crosta terrestre, 
produzido pela ação conjunta da Lua m do Sol; maré 
sólida, maré da crosta, Maré vazia. Geofís. V. baixa- 
mar. Remar contra a maré. V. ir contra a corrente. 

Mareação. S. f Ato ou efeito de marear(-se); 
mareagem, 

Mareado. [Part. de marear.] Adj. 1. Governado, 
dirigido, manobrado (embarcação). 2. Enjoado em 
viagem por mar. 3. Embaciado, manchado; oxidado: 
prata mareada. 4. Bras., RS. Que está um tanto 
ébrio; tocado, alegre. 

Mareagem. S. f. 1. Ato ou efeito de marear (1 e 2); 
mareação. 2. O conjunto dos aparelhos que fazem 
mover o navio. 3. Direção seguida pelo navio. 

Mareante. [De marear + -nte.] Adj. 2 g. 1. Que mareia. 
e S. m. 2. Homem do mar; navegante, navegador, 
marinheiro: “as veleiras barcas, contra a força e arte 
dos destros mareantes, não venceram o impul- 
so que as levava contra as penedias da barra.” (Ca- 
milo Castelo Branco, O Santo da Montanha, p. 292), 

Marear. (De mar! + -ear.] V. t. d. Obsol. 1. Governar 
(embarcação): “Ajuda o nosso empenho; o mar é 
chão, mas largo; / marcia -me o baixel, pois mo 
tomaste a cargo.” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Geórgicas de Virgílio, p, 69.) 2. Manobrar ou manejar 
as velas, a embarcação). 3. Provocar enjôo em: O 
alanço da embarcação mareava -os. 4. Tirar o 
brilho a; deslustrar, embaciar, oxidar. 5. Difamar, 
desonrar, desdourar. 6. Taur. Estontear o touro) 
com passes de capote e muleta. Int. Ant. 7, Andar 
embarcado; navegar. 8. Enjoar a bordo. P. 9. 
Orientar-se no mar, 10. Perder o brilho; deslustrar- 
se, embaciar-se, 11, Governar-se nas suas ações; 
dirigir-se. 12. Perturbar-se; zangar-se. 13. Bras., RS, 
a é peca embebedar-se. [Conjuga-se como 
rear. 


‘mar’: 


Marfim-vegetal 


Marechal. [Do germ. marahskalk, ‘criado que trata dos 
cavalos", atr, do fr. maréchal.) S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Oficial que detém o posto de marechal. 3. 
Bras, Designação comum a marechal-de-exército e 
marechal-de-campo. 4. Chefe supremo do exército em 
caso de guerra. $ Marechal de Ferro. Antonomásia 
de Floriano Peixoto (1839-1895). [V. florianismo e 
Slorianista.) 

Marechal-de-campo. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2, 
Oficial que detinha o posto de marechal-de-campo. 
3. Feldmarechal. [V. marechal (3). Pl.; marechais-de- 
campo.) 

Marechal-de-exército. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detinha o posto de marechal-de-exército. 
[V. marechal (3). P1.: marechais-de-exército.) 

Marechal-do-ar. S. m. 1, V. hierarquia militar. 2, Oficial 
que detém o posto de marechal-do-ar, [Pl.: 
marechais-do-ar.] 

Marechalado. S. m. Marechalato. 

Marechalato. S. m. Cargo ou dignidade de marechal; 
marechalado. 

Maré-cheia. S. f. V. preamar. [P1.: marés-cheias.) 
Maregrafista. S. m. Funcionário encarregado do 
marégrafo; mareografista, espia-maré. 

Marégrafo, [De mare- + grafo) S. m. Geofis. 
Instrumento destinado ao registro do nível médio do 
mar a qualquer hora, com o fim de estudar as suas 
variações, [Sin.: marêmetro, mareógrafo, mareômetro 
e (bras.) espia-maré.) 

Mariana (è). [De mare- + -grama.) S. m. Geofls. 
Gráfico que se obtém com o marégrafo. 

Mar-e-guerra. S. m. Bras, F. red. de capitdo-de-mar-e- 
guerra (q. v.). [P].: mar-e-guerras.] 

Mareiro. Adj. 1, Diz-se de vento que vem ou sopra do 
mar: “findaram as nortadas; / Veio o vento 

mareiro e as noites orvalhadas." (Bulhão Pato, 
Livro do Monte, p. 50), 2. Propício à navegação. e S. 
m. 3, Vento do mar: “A tarde era de verão, serena e 
calmosa, mas ajudada por um mareiro ... sal- 
gadio e fresco.” (Bulhão Pato, Memórias, IH, p. 335.) 

Marejada. [De marejar + -ada!.) S. f. Leve agitação 
das ondas do mar; marulho, 

Marejar. [De mar + -ejar.) V. t. d. 1. Verter, gotejar, 
destilar. 2. Deixar transparecer; patentear, revelar. 
T. à. 3, Brotar, borbulhar, ressumar: “Dos olhos 
marejavam-lhe as lágrimas.” (Tobias Mon- 
teiro, História do Império. IH. O Primeiro Reinado, 1, 
234.) Int. 4. Ressumar pelos poros (um liquido). 5, 
Borbulhar, borbotar. P. 6. Cobrir-se, encher-se (de 
lágrimas): “os olhos marejavam-se -lhe a 
cada momento de lágrimas.” (José Veríssimo, Cenas 
da Vida Amazônica, p. 263). [Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Marel. Adj, e s. m. Diz-se de, ou animal destinado a 
padreação; padreador. [Pl.: maréis.) 

Marema. [Do it. maremma.) S. f. Designação comum 
aos pântanos do litoral da Itália. 

Maremático. Adj. Relativo a (par- 
ticularmente falando-se de febres). 
Maré-me-leva-maré-me-traz. S. 2 g. e 2 n. Bras. Fam. 
Pessoa fraca, indecisa, irresoluta, sem vontade e/ou 
convicção. 

Marêmetro, [De mare- + -metro.] S. m, Geofis. V. 
marégrafo. 

Maremoço (ô). [De mare- + moço.) S. m. Bras., RJ. P. 
us. Aquele que, nos aerobarcos, atende aos passa- 
geiros. 

Maremoto. [De mare- + -moto.] S. m. Geofis. Grande 
agitação do mar provocada pelas oscilações sismicas. 

amáreo-. Equiv. de mare-. 


maremas 


Mareografista. [De mareógrafo + -ista] S. m. V. 


maregrafista. 

Mareógrafo. [De mareo- + -grafo.] S. m. V. marégrafo. 

Mareômetro. [De mareo- + metro] S. m. V. 
marégrafo, 

Maresia. [De maré.) S. f. 1, Cheiro característico 
vindo do mar, per ocasião da vazante, sobretudo em 
praias onde abundam algas ou onde há lama. 2. 
Bras., MA. Banzeiros (ondas), nos rios ou na costa. 3, 
Bras., GO e MT. Ondas encapeladas que se formam 
nalguns pontos do rio Araguaia. 

Mareta a (Do it. maretta.] S. f. 1. Pequena onda. 2. 
Onda de rio, (Sin. (no RS): maretada.) 

Maretada. S. f. Bras., RS. Mareta (2). 

Marfado. [Part. de marfar.) Adj. 1. Amuado, zangado, 
desgostoso, 2, Raivoso, enfurecido, irado. 

Marfar. V. t. d. e p. 1. Enfurecer(-se), enraivecer(-se); 
ofender(-se). 2. Desgostar(-se), amuar(-se), entadar 
(-se). 

Marfim. [Do ár. ‘azm al-fil, ‘osso de elefante") S. m. 1. 
Substância fina e resistente, de um branco leitoso, de 
que são constituídas as presas ou defesas do elefante, 
e que é muito usada para delicados trabalhos de 
entalhe. 2. P. ext. A parte compacta e branca que 
constitui a maior parte dos dentes dos mamiferos. 3, 
Objeto ou obra de marfim (1). 4. Fig. Aquilo que é 
muito branco e liso: colo de marfim .5. Bras, V. 
bucho-de-boi. 6. Bras. V. itapeuá. 7. Bras, V. pau- 
marfim (1). ¢ Deixar correr o marfim. 1. Ser indi- 
ferente aos sucessos, ao que vai pelo mundo. 2, Não 

se ig com as consequências dum ato. 

Marfim-vegetal. $. m. Bras. Jarina. (Pl: marfins- 


Marfinizar 


vegetais.) 

Marfinizar. V. 4. d. 1. Dar aparência de marfim a: “A 
aragem fria do rio endurecia-lhe a pele do rosto que 
os anos iam marfinizando .” (Joaguim Paço 
d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 3) RTZ, 
Tomar aparência de marfim. 

Marga. (Do lat. marga.] S. f. Pet. Calcário argiloso, ou 
argila com maior ou menor teor em calcário. 

Margagem. S. f. Ato ou efeito de margar. 

Margar. V. t. d. Corrigir ou adubar (o terreno) com 
marga, [Conjuga-se como largar.} 

Margárico. [De margar(ina) + -ico?.) Adj. ~ V. ácido 


Margarida. [Do gr. margarítes, ‘pérola’, pelo lat. 
margarita.) S. f. 1. Gênero de plantas da família das 
compostas. [F. paral. (p. us.): margarita.) 2. Bras. 
Renda cearense na qual se distinguem, sob um fundo 
de pontos variados, desenhos de margaridas. 3. Bras. 
Michole. 

Margarida-amarela. S. f. Planta ornamental da família 
das compostas (Chrysanthemum coronarium), de 
flores amarelas dispostas em capítulos. [PI: 
margaridas-amarelas.] 

Margarida-anual. S. f. Planta anual da família das 
compostas (Bellis annua), caulescente, de flores dis- 
postas em capitulos relativamente pequenos; 
margarida-do-campo. [PI.: margaridas-anuais.) 

Margarida-do-campo. S. f. Margarida-anual. [PI.: 
margaridas-do-campo.) 

Margarida-do-transval. S. f. Gérbera. [PI.: margaridas- 
do-transval.) 

Margarida-menor. S. f. Erva acaule (Bellis sylvestris), 
de folhas oblongas e elipticas, atenuadas em peciolo, 
e flores dispostas em capitulos grandes com o pedún- 
culo não espesso. [Pl.: margaridas-menores.) 

Margarida-rasteira. S. f. V. bela-margarida. (Pl: 
margaridas-rasteiras.) 

Margaridinha. (Dim. de margarida.) S. f. V. bela- 
margarida. 

Margarina. [Do fr. margarine.) S. f. Substância pastosa 
e gordurosa, semelhante à manteiga, resultante da 
mistura de palmitina e estearina, e que se extrai dos 
sebos e óleos vegetais. 

Margarita. [Do gr. margarítes, 'pérola', pelo lat, 
margarita.) S. f. 1. Pérola (1). 2. Molusco margaritá- 
ceo. 3. Min. Mineral monoclinico do grupo das clin- 
tonitas, ou micas frágeis, silicato ácido de alumínio e 
cálcio. 4. P. us. Margarida (1). 

Margaritáceo. [De margarita + -áceo.] Adj. Diz-se dos 
moluscos que produzem pérolas. 


Margaritifero. [De margarita + -fero.)] Adj. Que produz 


pérolas. 

Margeação. S. f Art. Gráf. Operação de margear, 
realizada folha a folha pela mão do impressor (mar- 
geação manual), ou por dispositivo mecânico da 
prensa (margeação automática), [Sin. (p. us.) margi- 
nação.) 4 Margeação automática. Art. Gráf. V. mar- 
geação. Margeação manual. Art. Gráf. V. margeação. 

Margeador (ô). S. m. Art. Gráf. Impressor, pautador ou 
dobrador, encarregado da operação de margear. 
[Sin. (p. us.): marginador.] 

Margeante, Adj. 2 g. Que margeia ou margina: flores 
margeantes do caminho. 

Margear. V. t. d. 1. Fazer margem em. 2. Seguir pela 
margem de; ir ao longo ou ao(s) lado(s) de: 
“Margeando o rio, subiram os seis homens.” 
(Cornélio Pires, Quem Conta um Conto..., p. 205.) 3. 
Guarnecer as margens de; marginar: 4 cerca mar - 
geava o rio. 4. Mostrar-se, ou ficar situado, à mar- 
gem ou às margens de: “Que lindo o verde, em nuan- 
ças meio incertas,/ Margeando, lado a lado, as 
estradas desertas!” (Olegário Mariano, „Toda uma 
Vida de Poesia, 1, p. 51.) 5. Art. Gráf. Pôr (a folha) na 
prensa ou na máquina respectiva, para imprimir, 
pautar ou dobrar, encostando-a nas balizas ou nos 
esquadros, ou enfiando-a em puncturas. [Sin. (p. us.), 
nesta acepç.: marginar. Conjuga-se como frear.) 

Margem. [Do lat. margine.) S. f. 1. Parte em branco ao 
redor de uma folha manuscrita ou impressa, a qual 

arte pode às vezes conter ilustrações e notas. 2. 
Eta ou faixa que limita ou circunda alguma coisa; 
borda, beira, die a margem de um escudo. 3. O 
terreno que ladeia um curso de água ou que circun- 
da um lago; beira, orla. [Cf. (nesta acepç.): riba (1).) 
4. O litoral, a costa. $. Leira de terra lavrada 
compreendida entre dois sulcos. 6. Fig. Espaço livre, 
de tempo ou de lugar: Não há margem para fa- 
zermos o trabalho. 7. Fig. Ensejo, ocasião, oportunida- 
de: Demos margem aos litigantes de prepararem su- 
as defesas. 8. Morfol. Veg. A parte mais externa que 
circunscreve um órgão foliáceo; bordo. * Margem 
direita. A margem de um curso de água que fica à 
direita de quem olha para jusante. Margem esquerda. 
A margem de um curso de água que fica à esquerda 
de quem olha para jusante. À margem. De parte; de 
lado: pôórá margem ;ficarà margem. À mar- 
gem de. 1. À beira de; ao lado: casa situada à mar - 
gem da estrada de ferro. 2. A respeito de; com res- 
peito a; a próposito de: À margem da História 
(titulo de uma das obras de Euclides da Cunha), 3. 
Fora do âmbito ou ação de: Vived mar g e m da lei. 
Dar margem a. Dar ocasião, proporcionar ensejo, a. 
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Deitar à margem. Abandonar, desprezar; lançar à 
margem. Lançar à margem. Deitar à margem. 

Marginação. S. f. 1. Ato de marginar, 2. Art. Gráf. P. 
us. Margeação fq. v.l. 

Marginado. [Part. de marginar.] Adj. 1. Que tem, ou 
forma, margem. 2. Escrito na margem de livro ou de 
manuscrito, 

Marginador (ô). S. m. Art. Gráf. P. us. Margeador. 
Marginal. (Do lat. margine, 'margem’, + -al.} Adj. 2 g. 
1. Da margem (! e 2), ou a ela relativo, ou feito, tra- 
çado, escrito, desenhado nela: 4 largura margi- 

nal do livro é pequena; Há na obra umas notas 
marginais; O volume contém ilustrações ma r- 
ginais. 2. V. ribeirinho (l e 2). 3. V. ripícola. 4. 
Feito ou elaborado à margem de algum assunto: 
comentários marginais. 5. Bras. Diz-se de pes- 
soa que vive à margem da sociedade ou da lei como 
vagabundo, mendigo ou delingiente; fora-da-lei, ~ 

V. homem —, nota —, terreno — m utilidade —. e S. 2 g. 
6. Bras. Indivíduo marginal (5); fora-da-lei: A polícia 
prendeu diversos marginais. 

Marginalia (marginália). [Lat.] S. m. pl, Anotações à 
margem dum livro. 

Marginalidade. S. f. Sociol. Condição de individuo 
marginal. 

Marginalismo. [De marginal + -ismo.) S. m. Econ, 
Escola econômica que aplica, para suas deduções, o 
princípio adotado na matemática superior, ou seja: 
as grandezas variam de maneira continua, de sorte 
que as relações entre essas variações podem ser 
expressas através de derivadas, diferenciais e 
integrais. 

MNE: Adj. Ato ou efeito de marginalizar 
-se). 

Marginalizado. [Part. de marginalizar.] Adj. Posto à 
margem de uma sociedade, de um grupo, da vida 
pública, etc. 

Marginalizar. V. £t. d. 1. Impedir que participe de; pôr 
à margem de uma sociedade, de um grupo, da vida 
pública, etc: Os grupos racistas procuram margi- 
nalizar os negros; “A academia cultista de 
Mariana, até agora marginalizada ou mini- 
mizada pelos estudiosos das letras coloniais, não cons- 
titui fenômeno isolado na história da cultura implan- 
tada em Minas no século do ouro.” (Afonso Avila, 
Resíduos Seiscentistas em Minas, 1, p. 60.) P. 2. Tor- 
nar-se marginal (6). 

Marginar. (Do lat. marginare.) V. t. d. 1. Margear (3): 
“Uma vez, ia eu de trem, vi-o pelas tristes ruas que 
marginam o início da Central” (Lima Barreto, 
Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 63). 2. Ano- 
tar à margem de (livro, folha, etc.). 3. Art. Gráf. P. us. 
Margear (5). (Fut. do pret.: marginaria, etc. Cf. mar- 
ginária, fem. de marginário.) 

Marginário. [Do lat. margine, ‘margem’, + -ário.) Adj. 
Bot. Diz-se dos septos formados pelo bordo dos car- 
pelos que entram no interior do fruto. [Fem.: margi- 
nária. Cf. marginaria, do v. marginar.) 

Marginatura. [Do lat. marginatu, part. pass. de 
marginare, ‘marginar’, + -ura.) S. f. Bot. Estado de 
marginário, 

amargin(i)-. [Do lat. margo, inis} El. comp. = 
‘margem, borda”: marginiforme; marginário. 

Marginiforme. [De margin(i)- + -forme] Adj. 2 g. 
Semelhante a uma cercadura. 

Mar-golfo. S. m. Variedade de mar costeiro que tem 
uma só abertura. [Pl.: mares-golfos e mares-golfo.) 
Margoso(ô). Adj. Semelhante à, ou que contém marga. 

argrave. [Do al. Markgraf, ‘conde da marca”, i. e., 
que governa a região da marca (14), pelo fr. margra- 
ve.) $. m. Titulo que outrora se dava aos príncipes 
soberanos de certos estados fronteiriços da Ale- 
manha: “Era uma alemã do Holstein: viera com seu 
irmão — mandado pelo Margrave para adestrar 
os falcões” (Eça de Queirós, Cartas Inéditas de Fradi- 

que Mendes, p. 148). [Fem.: margravina.] 

Margraviado. $. m. Margraviato. 

Margraviato. S. m. Cargo ou dignidade de margrave; 
margraviado. 

Margravina. [Do al. Markgráfin, pelo fr. margrevine.) 
S. j Fem. de margrave. 

Margueira. S. f. Concentração ou depósito de marga. 
Margueiro. S. m. Aquele que apanha marga. 

Mari. (De umari, por aférese.) S. m. Planta 
leguminosa e medicinal. 

Maria-besta. [Do antr. Maria + besta (8).] S. f. Bras., 
PB. Pássaro da familia dos tiranideos (Elaenia flavo- 
gaster (Thunb.)). [Pl.: marias-bestas.) 

Maria-branca. [Do antr. Maria + o fem. de branco.) S. 
f. 1. Bras., MG. Ave passeriforme, da família dos 
tiranideos (Xolmis cinerea (Vieil.)), de coloração cin- 
za, ponta das retrizes m asas escuras, e a fronte, mar- 
gens das rêmiges do braço, uropígio e parte basal da 
cauda brancos; mocinha-branca, primavera. 2. Bras., 
MG e SP. Pop. V. cachaça (1). [PI.: marias-brancas. Cf. 
pombinha-das-almas.) 

Maria-cadeira. (Do antr, Maria + cadeira.) S. f. Bras. 
Cadeirinha (3). [PI.: marias-cadeiras e maria-cadeiras.) 

Maria-caraiba. [Do antr, Maria + caraiba.) S. f. Bras. 
1. V. alma-de-gato (1). 2. V. chincoã. [P].: marias- 
caralbas e maria-caraíbas.) 

Maria-cavaleira. [Do antr. Maria + cavaleira.) S. f. 


Maria-mijona 


Bras. Designação comum a várias aves passerifor- 
mes, da familia dos tiranídeos, gênero Myiar chus 
Cab., especialmente o M. tyrannulus Scl., o M. swain- 
soni amazonus Zim. e o M. ferox australis Hellm., 
todos com larga distribuição geográfica no Brasil, de 
coloração geral parda, acinzentada ou esverdeada; 
pai-agostinho, irré. 

Maria-chiquinha. [Do antr. Maria + o hipocorístico 
Chiquinha < Chica < Francisca.) S. f Bras. Fam. 
Penteado em que se dividem os cabelos ao meio, do 
alto até a nuca, formando duas madeixas laterais, 
amarradas junto à cabeça. [Pl.: marias-chiquinhas.] 

Maria-com-a-vovó. [Do antr. Maria + com + a? + 
vovó.) S. f. Bras., PA. Ave passeriforme, da familia 
dos dendrocolaptideos (Synallaxis rutilans omissa 
Hart.), da Amaz., de coloração escura, dorso lavado 
de oliváceo, coberteiras superiores das asas ver- 
melhas, e, geralmente, no dorso m no peito algumas 
manchas da mesma cor. Alimenta-se de insetos. [PI.: 
marias-com-a-vovó.) 

Maria-condé. S. f. Bras. Certo brinquedo infantil. (PI.: 
marias-condés m maria-condés. Cf. bacondê.] 

Maria-da-serra, [Do antr. Maria + da + serra] S. f. 
Bras. Sarrinho. [Pl.: marias-da-serra.) 

Maria-da-toca. [Do antr. Maria + da + toca] S. f. 
Bras. V. amboré. [Pl.: marias-da-toca.) 

Maria-de-barro. [Do antr. Maria + de + barro.) S. f. 
Bras., CE. V. joão-de-barro. (Pl.: marias-de-barro.] 

Maria-é-dia. (Voc. onom.) $. f. 2 n. 1. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos tiranideos (Elaenia flavo- 
gaster (Thumb.)), distribuida desde SP e MT até a 
Amaz., de dorso cinzento-escuro, abdome amarelo- 
claro e penas da cabeça formando um topete, E que 
se alimenta de insetos: “E de leve, ligeira, a 
'maria-é-dia' bateu as asas na telha, piando- 
lhes: já é dia, já é dia.” (Dalcídio Jurandir, Três 
Casas e um Rio, p. 91.) [Sin,: maria-já-é-dia, marido-é- 
dia maridedia, guracava, guaracava, cucurutado, bem- 
te-vi-miúdo, topetuda.] 2. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos tiranideos (Empidonomus varius rufinus 
(Spix)), distribuída do AM ao ES, de coloração par- 
da, asas marginadas de cor esbranquiçada, cauda e 
coberteiras superiores da cauda marginadas de ver- 
melho, mancha amarela no vértice, e peito e abdome 
amarelos, pintados de pardo. [Sin.: marido-é-dia e (na 
Amaz.) peitica.] 3. Bras., MT. Ave passeriforme, da 
familia dos tiranideos (Thryotorus leucotis rufiventris 
Scl.); marido-é-dia. 4. Bras. Tico-tico. 

Maria-faceira. [Do antr. Maria + o fem. de faceiro.] S. 
f. Bras. Ave ciconiforme, da família dos ardeídeos 
(Syrigma sibilatrix (Tem.)), da Argentina, do Uruguai 
e do S, do Brasil, de dorso acinzentado, parte 
inferior branca, coberteiras das asas vermelhas com 
estrias cinzentas, peito amarelado, coroa e topete 
azul-escuros e bico vermelho com ponta preta. Vive 
na beira de rios e lagos, e alimenta-se de pequenos 
peixes. [Sin.: coaracinumbi, coaracimimbi. PI.: marias- 
faceiras.) 

Maria-farinha. (Do antr. Maria + farinha] S. f. Bras. 
V. espia-maré (3). (Pl: marias-farinha e maria- 
farinhas.) 

Maria-fumaça. [Do antr. Maria + fumaça.) S. f. e m. 1. 
Bras., S. Trem (8) com locomotiva à vapor: “duas 
vezes por dia viaja .... ensardinhado num vagão de 
primeira classe de uma maria-fumaça ” (Vi- 
valdo Coaraci, 91 Crônicas Escolhidas, p. 196); “'ro- 
mance principado em Inhaúma, alimentado com 
desespero no maria-fumaça, nas ruas mal 
iluminadas” (Ricardo Ramos, Matar um Homem, p. 


102). e S. 2 2. Bras. Pessoa que fuma 
demasiadamente. [Pl marias-fumaça e maria- 
fumaças.) 


Mariagombe. S. f. Bras. V. maria-gomes. 

Maria-gomes. [Var. de mariangombe < quimb, rimiria 
ngombe, “lingua de vaca'.] S. f. Bras. Pequena erva da 
família das portulacáceas (Talinum patens), introduzi- 
da e hoje muito divulgada no Brasil, cuja folhagem, 
macia e mucilaginosa, entra em saladas, m cujas 
flores são violáceas, pequenas, sendo os frutos cáp- 
sulas infimas: mariagombe, manjangome, joão- 
gomes. [PI.: marias-gomes.) 


Maria-guenza. (Do antr. Maria + o fem. de guenzo.) S. 
J. Bras., MT. V. joaninha (2). [PI.: marias-guenzas.] 
Maria-isabel. [Dos antr. Maria e Isabel.) S. f. Bras., 
Araguaia. Prato feito de arroz e carne-seca. [PI.: 
marias-isabéis e maria-isabéis.] 

sita [Voc. onom.] $. f. 2 n. Bras. V. maria-é- 
ia (1). 

Maria-judia. [Do antr. Maria + o fem. de judeu.] S. f. 
Bras., CE. V. tico-tico. [PI.: marias-judias.] 

Marialva. Adj. 2 g. 1. Referente às regras de cavalgar à 
gineta estabelecidas pelo Marquês de Marialva, D. 
Pedro de Alcântara de Meneses, notável cavaleiro 
português (1711-1799). e S. m. 2. Bom cavaleiro. 
Maria-lecre. S. f. Bras. V, lecre. [PI.; marias-lecres.] 

Marialvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marialva (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Marialva, 

Maria-macumbé. S. f. Bras., S. V. pique. IPI.: marias- 
macumbés e maria-macumbés.) 

Maria-mijona. [Do antr. Maria + o fem. de mijão.) 
Bras. Pop. S. f. 1. Mulher, moça ou criança cujo ves- 
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tido ou saia tem aspecto deselegante, desajeitado, 
por ser bem mais longo que o normal. [Pl.: marias- 
mijonas.] e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Diz-se de vestido ou saia 
excessivamente compridos em relação ao compri- 
mento ditado pela moda. 

Maria-mole. [Do antr. Maria + mole.) S. f. Bras. 1. 
Espécie de sapato muito macio e de sola fina. 2. V. 
Slor-das-almas. 3. V. folha-redonda. 4. V. socozinho (1). 
5. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos poma- 
centrideos (Pomacentrus fuscus (Cuv.)), do Atlântico, 
na costa do Brasil do N. até o RJ, de coloração cas- 
tanha com manchas azuis oblongas nas escamas: da 
cabeça, mancha negra na base das nadadeiras pei- 
torais e as narinas muito próximas aos olhos. 6. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos cianídeos (Cy- 
noscion striatus (Cuv.)), do Atlântico, conhecido do 
Brasil ao Rio da Prata, de coloração prateada, tiran- 
te ao cinzento no dorso, com uma estria escura no 
dorso e nos flancos. É pescado com redes, sendo 
muito abundante nas costas do RJ. O nome vulgar 
provém do fato de sua carne ser mole, e se decom- 
por rapidamente. Alimenta-se de peixes = crustá- 
ceos, e mede até 50 cm. 7. V. bicho-pau (2). iPI.: 
marias-moles.] f 

Maria-mucanguê. S. f. Bras., RJ, Certo divertimento 
de crianças, semelhante à maria-macumbé. [P!.: 
marias-mucanguês e maria-mucanguês.) 

Maria-mulata. (Do antr. Maria + o fem. de mulato.) S. 
ÍJ. Bras. V. guarandi. [Pl.: marias-mulatas.) 

Mariana. [Do antr. Mariana?) S. f. Bras. V. fruta-de- 
sabiá. 

Maria-nagô. [Do antr. Maria + nagô.] S. f. Bras., BA 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos ciani- 
deos (Eques lanceolatus (L.)}, do Atlântico, desde a 
América Central até a BA, de coloração amarelo- 
clara, ornada de faixas pretas marginadas de branco. 
Os desenhos do corpo, com aparência semelhante 
aos usados pelos negros da raça nagô, motivaram- 
lhe o nome vulgar. [Pl.: marias-nagôs e marias-nagôs.) 

Marianeira. S. f. 1. Bras., L. Arbusto da familia das 
solanáceas (Aureliana lucida), da floresta pluvial, de 
folhas geminadas m subcoriáceas, flores esbranquiça- 
das, que medem 2 cm, e cujo fruto é uma baga das 
grandes, que atinge 10 cm de diâmetro. 2. V. fruta-de- 
sabiá. 

Marianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mariana (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mariana. 

Mariangombe. S. f. Bras. V. maria-gomes. 

Mariangu. S. m. Bras. V. curiango. 

Marianinha. {Do antr. Mariana + -inha; hipocoristico.] 
S. f. 1. Bras. V. marianita. 2. Bras., BA. V. trapoera- 
barana. 

Marianismo. [De mariano + -ismo.) S. m. Promoção 
do culto ou da devoção à Virgem Maria, na Igreia 
Católica. 

Marianita!. [De mariano + -ita?.) S. 2 g. a adj. 2 g. 
Marista. 

Marianita’. [Do antr. Mariana + -ita'.] S. f. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Pionites leu- 
cogaster (Kuhl)), da Amaz., de coloração verde, alto 
da cabeça e nuca alaranjados, garganta amarela, 
flancos e coxas verdes, coberteiras inferiores da cau- 
da amarelas, = abdome branco. [Sin.: marianinha, 
mariquita, maipuré, periquito-d'anta.) 

Marianjica. [Do antr. Maria + anjo + -ica S. f. 
Bras., PE. Larva de certo coleóptero, que investe 
contra a cana-de-açúcar, brocando-a da parte 
inferior até o olho 

Mariano. [Do antr. Maria, a mãe de Jesus, + -ano.] 
Ádj. 1. Da, ou relativo à Virgem Maria, ou ao seu 
cuito: “Naquele dia, em pleno mês mariano, 
além da missa conventual, celebrava-se um casamen- 
to de gente rica.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
101.) e S. m. 2. Frade da ordem des Marianos. (Cf. 
marista.) 

Maria-peidorreirs. [Do antr. Maria + o fem. de 
peidorreiro.] S. f. Bras. V. açucena-do-mato. (PL: 
marias-peidorreiras.) 

Maria-pereira. [Do antr. Maria Pereira?) S. f. Bras. 
Árvore da família das rubiáceas (Posogueria macro- 
pus), habitante das matas, de flores conspicuas, alvas 
e cheirosas, corola tubulosa, fruto semelhante a um 
limão amarelo, e folhas opostas e estipuladas. [PI.: 
marias-pereiras e marias-pereira.) 

Mariapolense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mariápolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mariápolis. 

Maria-preta. [Do antr. Maria e do fem. de preto (8).) 
S. f. 1. V. caraxixu. 2. V. catinga-de-bode. 3. V. doce- 
amarga. 4. V. baraúna. 5. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos tiranideos, gênero Knipolegus Boie, espe- 
cialmente as espécies K. lophotes Hellm., do C. e S. 
do Brasil, completamente preta, com base das rêmi- 
ges branca, e a K. nigerrimus (Vieil.), de bico azul, a 
fêmea com manchas vermelho-pardas na garganta. 
Ambas são de regiões descampadas e se alimentam 
exclusivamente de insetos. [PI.: marias-pretas.] 

Maria-pretinha. [Do antr. Maria e fem. do dim. de 
preto.) S. f. Bras. V. caraxixu. [P].: marias-pretinhas.) 

Maria-rendeira. S. f. Bras., SE. V. rendeira? (2). [PL.: 
marias-rendeiras.) 
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Maria-rita. S. f. Bras.. MG. Designação comum a duas 
espécies de vespas (Polistes versicolor Oliv. e Polistes 
canadensis L.). [Pl.: marias-ritas e maria-ritas.) 

Maria-rosa. S. f. Bras. Espécie de palmeira (Cocos 
procopiana Glaz.). [Pl.: marias-rosas a maria-rosas.) 

Maria-seca. S. f. Bras. V. bicho-pau (1 e 2). [PI.: marias- 
secas.) 

Maria-sem-vergonha. S. f. Bras. Erva suculenta, da 
familia das balsamináceas (Impatiens sultani), origi- 
nária de Zanzibar, e que cresce espontaneamente no 
Brasil, de folhas eliptico-lanceoladas, moles, gladras, 
acuminadas; flores rubras, alvas e violáceas, vistosas, 
com quatro pétalas cruzadas; cálice com uma sépala 
longamente calcarada; cinco estames, reunidos no 
centro da flor; cápsula herbácea, que se abre explosi- 
vamente, espalhando sementes minimas; “fica [o jar- 
dineiro] a me olhar, sem entender, .... quando peço 
que me respeite as avencas da garagem, o musgo da 
escada, o araçá torto, o risco alegre das marias- 

sem-vergonha, os morangos silvestres” (Elsie 
Lessa, 4 Dama da Noite, p. 161). [Pl.: marias-sem- 
vergonha.) 

Mariaté. Bras. 5. 2 g. 1. Indivíduo dos mariatés, tribo 
indigena aruaque dos rios Iça e Japurá. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: muriaté.) 

Maria-vai-com-as-outras. S. 2 g. e 2 n. Bras. Fam. 
Pessoa fraca, sem vontade, que se deixa levar pelos 
outros; carneiro, carneirinho: “Benevenor, atolado 
nos livros, era um maria-vai-com-as- 
outras, seria um bagaço nas mãos de Tiotônia.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 48.) 

Maria-velha. [Do antr. Maria + o fem. de velho.] S. f. 
Bras., RS. V. gaivota (1). [P1.: marias-velhas.] 

Maria-vitória. [Dos antr. Maria e Vitória, ou alter. de 
palmatória, por infi. da terminação desta?) S. f. Bras., 
CE. Pop. V. palmatória (1). (Pl... marias-vitórias e 
maria-vitórias.) 

Maribendo. S. m. Bras. Var. de marimbondo. 

Maribondo-caçador. S. m. Var. de marimbondo-caçador. 
[PI.: maribondos-caçadores.) 

Maribondo-cavalo. S. m. Var. de marimbondo-cavalo. 
[Pl.: maribondos-cavalos.) 

Maribondo-chapéu. S. m. Var. de marimbondo-chapéu. 
fPI.: maribondos-chapéus.) 

Maribondo-mangangá. S. m. Var. de marimbondo- 
mangangá. [Pl.: maribondos-mangangás e maribondos- 
mangangá.) 

Maribondo-tatu. S. m. Bras. Var. de marimbondo-tatu. 
(PL: maribondos-tatus e maribondos-tatu.) 

Marica. [Do tupi amaz. ma'rika, aiter. do port. 
barriga.) S. f. Bras., Marajó. Fina faixa de carne sob 
o pêlo do ventre, formada pelo músculo cuticular. — 
V. maricas. 

Maricá. [Do tupi mari'ká.] S. m. Bras. Espinho-de- 
maricá. 

Maricaense (cà). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maricá (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maricá. 

Maricagem. S. f. Bras. Ação ou modos de maricas (1 e 
2): 


Maricão. [De maricas (1 e 2) + -ão') S. m. V. 
efeminado (5). 

Maricas. (Do hipocorístico Maricas < Maria + -ica! 
+ -s]S.m.2n. 1. V. efeminado (5). 2. V. medroso (5). 
[Sin. (nestas acepç.): maricão, mariquinhas.) 3. Bras., 
SE. Cachimbo de fumar maconha. ~ V. marica. é 
Adj. 2 n. 4. V. efeminado (1). 

Maricaua. S. m. Bras. V. toé. 

Maricazal (cà). S. m. Bras., S. Quantidade mais ou 
menos considerável de maricás dispostos proxima- 
mente entre si. 

Maridado. [Part. de maridar.) Adj. Que se maridóu ou 
casou; casado: mulher maridada . 

Maridagem. S. f. 1. Ato ou efeito de maridar(-se). 2. 
Vida de casados; casamento. 3 Fig. Harmonia entre 
duas ou mais coisas. (Sin. ger.: maridança.) 

Maridança. S. f. Maridagem. 

Maridar. [De marido + -ar?.) V. t. d. 1. Casar (uma 
mulher). T. d. e i. 2. Unir, enlaçar, juntar. T. i. 3 
Casar (a mulher): Maridou com um primo. P. &. 
Casar-se (uma muiher). 5. Enlaçar-se, enrolar-se. 

Maridedia. [De marido-é-dia, por sincope.) S. £ Bras. 
V. meria-é-dia (1). 

Marido. [Do lat. maritu.] S. m. Homem casado, em 
relação à mulher a quem se uniu; cônjuge do sexo 
masculino. [Fem.: mulher.) 

Marido-é-dia. [Alter. de maria-é-dia.] S. f. 2 n. Bras. V. 
maria-é-dia (1, 2 e 3). a 
Mariense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Maria da Fé (MG). e $. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Maria da Fé. 

Mariense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Coração de Maria (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Coração de Maria. 

Marigiii. S. m. Bras. V. maruim. 

Mariliense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Marilia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Marilia. 

Marimã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos marimãs, tribo 
indigena que habita nas margens do Riozinho, 
afluente do Cunhuã (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 


Marina 


Marimacho, [Do antr. Maria + macho.) S. m. V. 
machão (1). 

Marimari. [Do tupi ma'ri ma'ri.j S. m. Bras. Árvore da 
familia das lẹguminosas (Cassia grandis), oriunda da 
floresta amazônica e amplamente cultivada nas ruas 
do Rio de Janeiro, e cujas flores são róseas e viste- 
sas, sendo os frutos longas vagens, 

Marimba. [Do quimb. marimba.] S. f. 1. Instrumento 
de percussão, que consiste numa série de lâminas de 
madeira ou de metal, graduadas em escala, percuti- 
das com duas baquetas, m dispostas sobre cabaças ou 
tubos de metal, que funcionam como caixa de resso- 
nância; xilofone. (Cf. balafo, timpano (8).] 2. Na Áfri- 
ca, tambor dos cafres. 3. Bras., PA. Berimbau (2). 4. 
Bras., RJ. Piano ruim. 

Marimbá. S. m. Bras. Peixe teleósteo percomorfo, da 
familia dos esparideos (Diplodus argenteus (Val.)), do 
Atlântico, de dorso prateado tirante a cinza, abdome 
branco. São caracteres marcantes da espécie uma 
mancha preta na parte superior do pedúnculo da 
cauda e uma faixa amarela na sua margem. Compri- 
mento: 50 cm. [Sin.: pinta-no-cabo.) 

Marimbar'. V. int. Tocar marimba. 

Marimbar. V. int. 1. Ganhar o jogo do marimbo. T. d. 
2. Fig. e chulo. Lograr, burlar, enganar, embair. 3. 
prasi RJ. Gir. Andar à toa; vaguear, vagar, vagabun- 
ear. 

Marimbau. [De berimbau, com infl. de marimba?) S. m. 
Bras. Mús. V. berimbau (1 e 2). 

Marimbo. S. m. Certo jogo de cartas. 

Marimbondo. [Do quimb. ma, pref. pl., + rimbondo, 
“vespa".] S. m. Bras. 1. Designação comum aos inse- 
tos himenópteros da família dos vespídeos, caracteri- 
zados por terem as asas anteriores, quando em 
repouso, longitudinalmente dobradas, a primeira 
célula discoidal muito longa, três células cubitais e 
garras simpies. O nome comum costuma estender-se 
aos vespideos em geral, incluindo outras familias, 
entre elas os pompilídeos ou marimbondos-caça- 
dores e eumenideos, de garras dentadas. [Sin.: caba. 
Cf. vespa.) 2. Alcunha que os portugueses davam aos 
brasileiros na época da independência, 3. Alcunha 
dos sediciosos pernambucanos que em 1852 se mani- 
festaram em protesto contra a execução do decreto 
imperial de 18 de junho de 1851, que instituiu c 
registro de nascimentos e óbitos. 4. Bras., GO. Dan- 
ça jocosa, de roda, com dançarino solista no - 
centro, e ao som de instrumentos de percussão. 
IVar.: maribondo.) 

Marimbondo-caboclo. S. m. Bras. Inseto himenóptero, 
da familia dos vespídeos (Polistes canadensis), 
vermelho-queimado, asas escuras ou negras, articula- 
ções dos pés amarelas, antenas claras, com o reio 
preto, e comprimento de até 28 mm. O ninho, com 
até 15 cm de diâmetro, é abandonado no inverno, 
quando a fêmea fecundada procura abrigo, e no 
começo da primavera ela dá início a um novo ninho. 
[Sin.: caba-de-igreja, cabatã, cabapitã, cavapitã, caba- 
piranga e caboclo.) 

Marimbondo-caçador. S. m. Bras. Designação comum 
aos marimbondos da familia dos pompilideos, espe- 
ciaimente aos do gênero Pepsis Fabricius, de larga 
distribuição geográfica. Com sua picada, paralisa as 
aranhas, que são levadas para servirem de alimento 
às larvas recém-nascidas. [Var.: maribonde-caçador. 
Sin.: marimbondo-cavalo, mata-cavalo, vespa-caçadora, 
vespa-de-cobra, vespão, caçador-de-aranha, caba- 
caçadeira, come-cobra, come-aranha, cavalo-do-cão, 
caçumunguçu. Pl.: marimbondos-cacadores.) 

Marimbondo-cavalo. S. m. Bras. V. marimbondo- 
caçador. [Var. maribondo-cavalo. Pl.: marimbondos- 
cavalos.) 

Marimbondo-chapéu. S. m. Bras. Inseto himenóptero, 
da familia dos vespideos (Apoica pallida Oliv.), gran- 
de, de coloração amarelada, relativamente manso, e 
que não voa durante o dia, donde o nome popular de 
vespa-cega. Constrói as casas em forma de chapéu de 
beiju. [Var.: maribondo-chapéu. Sin.: beijucaba, caba- 
de-ladrão, caba-cega, vespa-cega. Pl.: marimbondos- 
chapéus e marimbondos-chapéu.) 

Marimbondo-mangangá. S. m. Bras. V. mamangova. 
fVar.: maribondo-mangangá. Pl.: marimbondos- 
mangangás e marimbondos-mangangá.) 
Marimbondo-tatu. S. m. Bras. Inseto himenóptero, da 
familia dos vespídeos (Synoeca cyanea), de coloração 
azul-metálica, asas-escuras, desenhos avermelhados 
na cabeça, e 24 mm de comprimento. Constrói o 
ninho de casca rugosa em forma de casco de tatu, 
preso a um tronco. É temido pela braveza com que 
ataca e pela dor que a sua ferroada provoca. IVar.: 
maribondo-tatu. Sin. cabatatu, vespa-tatu. Pl.: 
marimbondos-tatus e marimbondos-tatu.) 

Marimbu. S. m. Bras., BA. Terra embrejada, à margem 
dos rios: “impossível distinguir onde acabava o rio e 
começava a terra firme. Era o marimbu soli- 
tário e miasmático — ondulante bosque aquático 
aglutinando lama, folhas e hastes no pântano, para 
em seguida se fundir na mata” (Herberto Sales, Além 
dos Marimbus, p. 11). l 

Marimonda. S. m. Bras. Certo macaco da familia dos 
cebideos, do gênero Ateles. R 
Marina. [Do it. marina, “litoral maritimo’; “localidade 
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maritima”.) S. f. Bras. O conjunto das instalações 
necessárias aos serviços m comodidades dos usuários 

- de um porto para pequenas e médias embarcações. 
~ V. marinas. 

Marinada. [Do fr. marinade.} S. f. Vinha-d'alhos. 

Marinar. [Do fr. mariner.) V. t. d. Pôr em marinada. 

Marinas. [Do lat. marinas.) S. f. pl. As plantas que 
nascem e vivem no mar. [Var.: marinhas. Cf. marina.) 

Marinete. [Do antr. Marinetti, de Filippo Tommaso 
Marinetti, escritor italiano (1876-1944).] S. f. Bras., 
SE e BA. V. ônibus: “Quando chegamos à Cidade 
Baixa, .... vi uma marinete no ponto, com pas- 
sageiros a introduzirem-se nela em respeitável fila.” 
(Herberto Sales, Dados Biográficos do Finado Marceli- 
no, p. 25.) 

Maringá. Adj. 2 g. Bras. Diz-se do bovideo ou do 
caprino de pêlo claro salpicado de negro. 

Maringaense. Adj. Bras. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maringá (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maringá. 

Maringuim. S. m. Bras. V. maruim. 

Marinha. [Fem. substantivado de marinno!.} S. f. 1. 
Praia, margem, beira-mar. 2. Aquilo que diz respeito 
ao serviço de bordo dos navios, à atividade de 
marinheiro, à navegação por mar. 3. Conjunto de 
navios. 4. Forças navais ou navios de guerra com a 
sua equipagem: a marinha brasileira. 5. Salina 
(1). 6. Desenho, pintura ou página literária inspirada 
em motivo maritimo; as marinhas de Pancetti; 
Virgílio Várzea deixou muitas marinhas.7. Bras., 
PR, O litoral, em oposição à serra e aos campos do 
interior. ~ V, marinhas. 4 Marinha de guerra. Força 
armada por intermédio da qual o governo executa a 
política naval da nação por ele dirigida. Marinha 

- mercante. Setor das atividades econômicas de uma 
nação encarregado do transporte de utilidades sobre 
água. 

Marinhagem!. [De marinho! + -agem] S. f O 
conjunto dos marinheiros; marinharia, maruja: “A 
sua brava marinhagem [do navio] era ainda a 
mesma e aguardava, com impaciência e ansiedade, a 
volta do grande chefe marujo.” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 78.) 

Marinhagem?. (De marinhar + -agem!.] S. f. Arte e 
faina de navegar ou marinhar; mareação, mareagem. 

Marinhar. [De marinha + -ar.] V. t. d. 1. Prover de 
marinheiros. Int, 2. Executar serviços necessários à 
manobra .da embarcação, é que competem aos 
marinheiros: “A autoridade do antigo mestre do bar- 
co, o seu hábito de mandar em Joel como num filho 
adotivo que ele ensinaraa marinhar e ganhar m 
vida, persistia refratário” (Xavier Marques, Jana e 
Joel, p. 76). 3. P. ext. Saber navegar. 4. Trepar, subir: 
“agarrando-se aos galhos, guindou-se, foi 
marinhando pela árvore acima” (Coelho 
Neto, Treva, p. 158). 5. Marinh. Subir nos mastros. 6. 
Marinh. Subir à mastreação. 7. Marinh. Subir ao con- 
vés pelo costado. 

Marinharesco (ê). [Do it. marinaresco.) Adj. Relativo a, 
ou próprio de marinha; marinhesco. 

Marinharia. (De marinha + -aria] S. f 1. Os 
conhecimentos náuticos desenvolvidos e sistematiza- 
dos pelos navegadores portugueses desde o Infante 
D. Henrique até fins do séc, XVII. [Tais conheci- 
mentos foram depois muito aplicados e aprofunda- 
dos, e passaram a constituir a ciência e arte da nave- 
gação sobre água, denominada náutica.) 2. A arte ou 

rofissão de marinheiro, restrita, na concepção de 
oje, a atividades menores, tais como dar nós, fazer 
trabalhos com cabos, lona, brim, realizar pequenas 
manobras de peso a bordo, dirigir embarcações miú- 
das, tratar do exterior do navio. 3. V. marinhagem (1). 

Marinhas. S. f. pl. Var. de marinas. ~ V. marinha. 

Marinheiro. [De marinha + -eiro.) Adj. 1. Relativo à 
marinhagem: atividades marinheiras. 2. Perten- 
cente ou relativo a, ou próprio de marinheiro (5): 
“Vestia a roupa marinheira ” (Antônio de 
Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 62). 3. 
Mar. Diz-se da embarcação que, possuindo boas 
qualidades náuticas, é fácil de manobrar com qual- 
quer espécie de tempo. e S. m. 4. Homem do mar. 5. 
V. marítimo (5). 6. V. hierarquia militar. 7. Militar que 
detém, ou que detinha, a posição hierárquica de 
marinheiro. 8. Mar. Merc. Tripulante de convés, com 
mais de dois anos de serviço, capaz de ser timoneiro 
de embarcação e conhecedor de marinharia. (Cf. 
(nesta acepç.) moço de convés.) 9. Bras. Espécie de 
crustáceo decápode braquiúrio da família dos grapsi- 
deos (Aratus pisonis (Milne Edw.)), de carapaça tra- 
pezoidal, coloração cinza-escura e quelas amarelo- 
claras. Vive nos mangues, porém não mora em bura- 
cos, preferindo subir nos arbustos. [Sin. (nesta 
acepç.): aratumarinheiro, aratu-da-pedra, aratupinima, 
aratu, aratupeba, carapinha.) 10. Bras. Planta da 
familia das meliáceas (Guarea trichilioides L.). 11. 
Bras. Grão de cereal que não foi beneficiado ao pas- 
sar pelas máquinas. 12. Bras. V. galego (4). [Nesta 
acepç. é m. us. no N.] 13. Bras., CE. Qualquer 
estrangeiro. 14. Bras., PB. No interior, os negocian- 
tes grossistas das capitais. 15. Bras., AL. Pop. Coco 
verde cuja polpa já se acha endurecida. 4 
Marinheiro de primeira classe. Mar. Terceira gradua- 
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ção na hierarquia do pessoal subalterno da Marinha 
do Brasil. Marinheiro de primeira viagem. Fig. Indivi- 
duo sem prática, que faz uma coisa pela primeira 
vez. Marinheiro de segunda classe. Mar. Segunda gra- 
duação na hierarquia do pessoal subalterno da 
Marinha do Brasil. 

Marinhesco (ê). Adj. Marinharesco. 

Marinhista. S. 2. g. Pintor(a) de marinhas, ou 
escritor(a) que trata de assuntos relacionados com o 
mar. [Cf marinista.) 

Marinho'. [Do lat. marinu.) Adj. 1. Do, ou relativo ao 
mar: aragem marinha ; estudos marinhos.2. 
Que habita o mar, ou dele provém: animais 
marinhos . [Sin.: marino e marítimo.) ~ V. 
corrente — a, depósito —, regressão —a, transgressão —a 
e trombeta —a, I 

Marinho’. Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. F. red. de azul- 
marinho. 

Marinismo. [Do antr. Marini, de Giambattista Marini 
(1569-1625), poeta italiano.] S. m. Estilo literário que 
floresceu na Itália no séc. XVII e se caracteriza pela 
afetação, pelo preciosismo. [Cf. gongorismo. ] 

Marinista'. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
marinismo. 2. Que é sectário do marinismo. e S. 2 g. 
3. Sectário do marinismo, 

Marinista?. [Do it. marina, ‘pintura cujo tema é o mar’, 
+ -ista.) S. 2. g. Pintor de marinhas; marinhista. 

Marino. (Do lat. marinu.) Adj. V. marinho!. 

Mariola’. S. m. 1. Moço de fretes; homem de recados. 
2. Tratante, biltre, patife, marau, velhaco: “a mulher 
.... abandonava os filhos.... ; de vez em quando abala- 
va com um mariola que lhe dava uns dias de 
pândega e de maus-tratos.” (Joaquim Paço d'Arcos. 
Carnaval e Outros Contos, p. 129). e Adj. 2 g. 3. Que 
tem mau caráter; patife, velhaco; sem-vergonha. 

Mariola’. S. f. Bras. Pequeno tijolo de doce de 
banana, envolto em papel. 

Mariolada. S. f 1. Ação ou dito de mariola!. 2. Bando 
de mariolas; os mariolas, [Sin. ger.: mariolagem.] 

Mariolagem. S. f. Mariolada. 

Mariolar. V. int. 1. Realizar serviço de mariola’ (1). 2. 
Levar vida de malandro. 3. Vadiar, mandriar: “— O- 
lá, rapaz! que andas porai a mariolar,em vez 
de ires direito para a escola?” (D. João da Câmara, 
Contos, p. 58.) 

Mariolatria. [Do antr. Maria, mãe de Jesus, + -o- + 
-latria.] S. f. Adoração exagerada da Virgem Maria, 
de forma estranha ao dogma cristão, 

Mariolátrico. Adj. Respeitante à mariolatria. 

Marionete. [Do fr. marionette. ] S. f. 1. Titere (1). 2. V. 
fantoche (2). 

Mariposa (ô). [Do esp. mariposa.) S. f. 1. Bras. 
Designação comum aos insetos lepidópteros notur- 
nos ou crepusculares, cujas antenas são filiformes ou 
clavadas. As larvas tecem casulos onde vivem quan- 
do se transformam em ninfas. [Sin.: bruxa. Cf. bor- 
boleta. (1).] 2. Jóia de ornato de feitio de borboleta. 
3. Bras., S. Espécie de draga puxada a boi ou a 
cavalo e empregada em escavações para açude. 4. 
Bras., RJ. V. meretriz. [PL.: mariposas (0). Cf. maripo- 
sas, do v. mariposar.) 

Mariposa-cigana. S. f Bras. Inseto lepidóptero, da 
familia dos limantrideos {Lymantria dispar (L)), intro- 
duzido na América através de casulos vindos da 
França. Praga de várias plantas, é arboricola e poli- 
fago, com lagartas gregárias de cores vistosas, reves- 
tidas de pêlos. -[PI.: mariposas-ciganas.) 

Mariposar. V. int. Adejar como mariposa: borboletear, 
mariposear. [Pres. ind.: mariposo, mariposas, maripo- 
sa, etc. Cf. mariposa (ô) E pl. mariposas (8).] 

Mariposear. V. int. V. mariposar. [Conjuga-se como 
frear.] 

Mariquina. (Var. de muriquina (q.v.).] S. f. Bras. Pop. 

buriqui. 

Mariquinha!. [Var. de muriquina (q. v.).) S. m. Bras. 
Pop. V. buriqui. 

Mariquinha”. [Do hipocorístico Mariguinha < 
Maricas.) S. f. 1. Bras., SP. Tripeça volante para ser- 
viço de cozinha. [Cf. mariquita (5)]. 2. Bras. Pop. V. 
mentira (1), 3. Bras. Pop. V. fanfarrice (2). 

Mariquinhas'. [Do hipocoristico Mariquinhas < 
Maricas (v. maricas.).] S. m. 2 n. V. efeminado (5). 

Mariquinhas”. [Var. de muriquina (q. v.).] S. m. 2 n. 
Bras. V. buriqui. 

Mariquita. (Do hipocoristico Mariquita < Maricas + 
-ita!, decerto.) S. f. Bras., 1. Peixe teleósteo, perco- 
morfo, da familia dos serranídeos (Callidulus flavi- 
ventris (Cuv.)), do Atlântico, de coloração esverdea- 
da e abdome prateado, e que mede cerca de 30 cm. 
2. Designação dada ao Eudulus auriga (Val)., muito 
comum em toda a costa do Brasil, de cor branco- 
amarelada. [Sin. (nestas acepç.): jacundá.] 3. Ave 
passeriforme, da familia dos compsotlipideos (Comp- 
sothlypispitiayumi (Vieil.)), distribuída do México à 
Argentina, de dorso oliváceo, garganta, peito e lado 
ventral amarelos, cabeça, parte interior das cober- 
teiras e pescoço anterior azul-esbranquiçados, asas 
escuras, e parte exterior das coberteiras com ponta 
branca. Vive nas matas e capoeiras, sendo ótima 
caçadora de aranhas e insetos. 4. V. marianita. 8. Tri- 
peça de madeira na qual se pendura o caldeirão que 
vai ao fogo. [Cf. (nesta acepç.) mariquinha? (1).) 
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Maririçó. S. m. Bras. Var. de baririçó. 

Maririçó-bravo. S. m. Bras. V. falsa-tiririca. (PI: 
maririçós-bravos.] 

Mariscada. S. f. Bras. Prato feito de vários tipos de 
mariscos. 

Mariscador (ô). S. m. Bras. Aquele que marisca ou 
que sabe mariscar (1); marisqueiro. 

Mariscar, V. t. d 1. Colher, apanhar (mariscos). 2. 
Procurar, catar: mariscar pedras preciosas. 3, 
Apanhar, colher, levar. Int. 4. Colher ou apanhar 
mariscos: “Ah! queres viver na beira da praia, 
mariscandoe pescando com o teu Joel?” (Xa- 
vier Marques, Jana e Joel, p. 13.) 5. Bras. Pescar; 
caçar. 6. Catar ou ciscar insetos pelo chão: “Em tor- 
no do canto solitário a que ele se abrigara, com um 
livro, juritis mariscavam .” (Coelho Neto, Tre- 
va, p. 41.) 7. Bras., AM. Pescar de tarrafa. EConjuga- 
se como trancar.) 

Marisco’. [De mar + -isco.] S. m. Bras. Designação 
comum a todos os animais invertebrados marinhos 
que podem servir de alimento ao homem. (Em senti- 
do restrito, designa apenas os moluscos e crustáceos: 
lagosta, camarão, mexilhão, améijoa, etc.) 

Marisco’. S. m. Bras. 1. Espécie de gato bravo. 2. 
Instrumento com a forma de garras, ou colher de 
ferro denteada e munida de um cabo, com que se 
despolpa o coco partido em duas metades. [Por 
vezes essa colher é presa a uma tábua com quatro 
pés, que serve de assento a quem utiliza o marisco.] 

Marisma. [Do esp. marisma.] S. f. Terreno alagadiço à 
beira de mar ou rio. À 

Marisqueira. [De marisco! + -eira.] S. f. Bras. Peixe de 
mar da familia dos ciênidas (Micropogon furnnieri 
Desm.). h 

Marisqueiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que marisca 
ou gosta de marisco: ave marisqueira. 

Marista.[Do fr. mariste.) S. 2 g. 1. Religioso da 
Congregação dos Maristas, consagrada ao ensino, € 
fundada em 1816 em Bordéus (França), por Marceli- 
no Champagnat (1789-1840), eclesiástico francês. e 
Adj. 2 g. 2. Relativo aos maristas. [Sin.: ger.: mariani- 


ta.) 

Maritaca. [Alter. de maitaca.) S. f. Bras., MG e SP. 
Designação comum às jandaias [q. v.], especialmente 
a duas espécies; a Aratinga aurea (Gmel.) e a A. auri- 
ca pilla (Kuhl), ambas com larga distribuição geográ- 
fica. A primeira possui coloração verde com a fronte 
vermelho-alaranjada, marginada de azul, abdome 
verde-amarelado, parte das rêmiges azuis. [Var.: 
maritacaca.) 

Maritacaca. S. f. Bras., PE. V. maritaca. i 

Maritafede. [De maritalcaca) + a 3º pess. sing. do 
pres. ind. do v, feder.) S. f. Bras. V. jaritataca. 

Marital. [Do lat. maritale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
marido. 2. Referente ao matrimônio; conjugal. 

Maritataca. [Do tupi marita'kaka.) S. f. Bras. V. 
jaritataca. 

Mariticida. [Do lat. maritu, “marido”, + -i- + -cida.) S. 
f. Mulher que mata o marido. 

Mariticídio. [Do lat. maritu, ‘marido’, + -i- + -cídio.) 
S. m. Crime da mulher que mata o marido, da mariti- 
cida. 

Maritimista. S. 2 g. Bras. Especialista em direito 
comercial maritimo 

Maritimo. [Do lat. maritimu.) Adj. 1. Marinho’, 2. Que 
ocorre no mar ou se realiza por mar: pesca mar t- 
tima ; viagem marítima ; tragédia marfti- 
ma ; comércio marítimo ,3. Relativo à marinha 
(2 e 3) em geral. 4. Restr. Relativo à marinha mer- 
cante: tráfego marítimo : regulamento marfi- 
timo . (Cf. naval (2).] ~ V. brisa =a, câmbio —, cli- 
ma —, corrente —a, letra de câmbio —, milha —a, mon- 
ção —a, navegação —a, obstrução —a, parceria —a, 
poder —, risco —e testamento —. e S. m. 5. Individuo 
que exerce atividade profissional a bordo de uma 
embarcação; marinheiro, marujo. 6. Bras. Individuo 
que trabalha na marinha mercante ou na estiva. 

Marizeira. [De mari- + z- + eira.) S. f. Bras. Planta da 
família das leguminosas, subfamilia papilionácea 
(Geofjraea superba). 

Marlierense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Marliéria (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Marliéria. 

Marlota. (Do gr. malloté, pelo ár. mallaTá.] S. f. 
Especie de capote curto, com capuz, usado pelos 
mouros, 

Marlotar. [De mariota + -ar'] V. t. d. Dar aspecto 
rugoso a; enrugar, amarrotar, enxovalhar. 

“Marketing (márquetin). [Ingl.] S. m. Econ. Conjunto 
de estudos e medidas que provêem estrategicamente 
o lançamento e a sustentação de um produto ou ser- 
viço no mercado consumidor, garantindo o bom êxi- 
to comercial da iniciativa. [Correspondente em port. 
(p. us.): mercadologia.) 

Marma. [Do esp. merma?) S. f. Chapa lisa de ferro, 
com a qual se arredonda o vidro nas fábricas. 

Mar-mancha. [De mar! + mancha, do fr. manche 
‘manga’ (1) e “braço de mar.) S. m. Mar costeiro 
com duas ou mais saidas, pelas quais se comunica 
com o oceano; mar-manga. [Pl.: mares-manchas e 
mares-mancha.) 

Mar-manga. [De mar + manga', trad. do fr. manche.) 
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S. m. Mar-mancha. (PI.: 
manga.) 

Marmanjo. S. m. 1. Homem adulto: “lustrosas 
comissões recebiam as senhoras .... , enquanto os 
marmanjos ficavam logo conversando coisas 
urgentes no meio das salas e no vão das portas.” 
(Policarpo Feitosa, Gisinha, p. 44). 2. Homem abru- 
talhado. 3. Moço corpulento; rapagão. 4. Mariola, 
tratante, velhaco. 

Marmelada. S. f. 1. Doce, pastoso, de marmelo. 2. 
Pop. Vantagem, pechincha. 3. Bras. Variedade de 
capim. 4. Bras. Negócio desonesto; mamata, 5. Bras. 
Conluio entre os participantes de um jogo ou compe- 
tição, a fim de que o resultado seja favorável àquele 
a quem convém sair vencedor. 

Marmelada-brava. S. f. Bras. Arbusto da família das 
rubiáceas (Amajoua guianensis), de 1/2 m de porte, 
distribuido por todo o Pais, e cujas flores são unisse- 
xuais, pequenas, sendo o fruto uma baga amarela do 
tamanho de uma uva. [Pl.: marmeladas-bravas.) 

Marmelada-de-cachorro. S. f. Bras. Designação comum 
a arbustos e árvores da família das rubiáceas 
(Thieleodoxa lanceolata e Alibertia spp.), comuns nos 
cerrados do C., que se caracterizam pelos frutos car- 
nosos e agridoces, os quais podem ser ingeridos 
como alimento, e cuja polpa escura lembra a mar- 
melada, (1). [Pl.; marmeladas-de-cachorro.) 

Marmelada-de-cavalo. S. f. Bras. 1. Pequena erva da 
família das leguminosas {Desmodium discolor), cujos 
legumes se fragmentam em pequeninos artículos, 
que grudam no pêlo dos animais e na roupa humana; 
carrapicho. 2. V, feijão-de-boi (1). [Pl.: marmeladas-de- 
cavalo.) 

Marmeladeiro. GO. Vendedor de 
marmelada (1). 

Marmeleiral. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de marmeleiros dispostos proximamente 
entre si. 

Marmeleiro. S. m. Árvore da familia das rosáceas 
(Pyrus cydonia), que apresenta ramos em forma de 
longas varas, e cujos frutos (marmelos) são grandes, 
carnosos, ácidos e adstringentes, especialmente reco- 
mendáveis para doces. 

Marmeleiro-da-china. S. m. Bras. Árvore da familia das 
e (Pyrus sinensis Poir.) (Pl.: marmeleiros-da- 
cnina. 

Marmeleiro-do-campo. S. m. Bras. Arbusto da familia 
das euforbiáceas (Maprounea brasiliensis), comum 
nos cerrados, cujos frutos são insignificantes cáp- 
sulas tricocas e cujas flores são inconspicuas. (PÉ: 
marmeleiros-do-campo.) 

Marmelo. [Do gr. melímeion, pelo lat. melimelu.] S. m. 
1. Fruto do marmeleiro. 2. Marmeleiro. 

Marmita. [Do fr. marmite.] S. f. 1, Panela de metal, 
com tampa. 2. Vaso prismático, de folha-de-flandres, 
em que os soldados comem o rancho. 3, Conjunto de 
vasilhas adaptado a um suporte, e que serve para o 
transporte de comida. 

Marmita-de-gigante. S$. f. Cavidade cilindrica 
alongada, nos leitos dos rios. [Pl: marmitas-de- 
gigante.) 

Marmiteiro. S. m. Bras. 1. Empregado que entrega em 
domicílios marmitas com comida fornecida por pen- 
sões. 2. Operário que, no trabalho, come de sua 
marmita. 3. Bras. Fig. Alcunha que em 1945 se deu 
aos partidários de Getúlio Vargas [v. getulista (3)), 
por alusão ao prestígio deste perante os operários. 

Marmo. [De magno.) Adj. Bras., N.E. e MG. 1. Muito 
grande; enorme: “O veeiro de malacacheta podre, 
umtrem marmo , deste tamanho, misturada com 
osso-de-cavalo, e aquela trenheira toda, .... ‘tá 
rumeando pro lado de cá de suas terras.” (Nélson de 
Faria, Bazé, p. 118). 2. Ótimo, excelente. 

Marmoraria. S. f. Estabelecimento ou oficina onde se 
fazem trabalhos em mármore. [Cf. marmorária, fem. 
de marmorário.) 

Marmorário. [Do lat. marmorariu.] Adj. 1. Relativo a 
mármore; marmóreo. e S. m. 2. Aquele que trabalha 
em mármore; marmorista, [Fem.: marmorária. CF. 
marmoraria.) 

Mármore. [Do gr. mármaros, pelo lat. marmore.) S. m. 
1. Calcário metamorfizado e recristalizado, duro e 
compacto, de cores variadas, que se pode polir, e é 
empregado em obras de arquitetura e escultura. 2, 
Escultura executada em mármore: os már- 
mores de Fidias. 3. Peça ou placa de mármore (1), 
usada como prateleira, como revestimento, etc.: os 
mármores da cozinha. 4. Fig. Aquilo que é frio, 
duro ou branco como o mármore: o mármore 
das faces do cadáver. 5. Fig. Dureza de coração; 
insensibilidade, indiferença, frieza. 6. Tip. Cofre das 
prensas mecânicas ou dos prelos de provas. 7. Tip. 
Mesa de superficie plana e lisa, antigamente de 
pedra e hoje de metal, onde se faz a imposição e o 
engradamento das fôrmas. 

Marmoreação. S. f. 1, Ato ou efeito de marmorear (1). 
2. Encad. Processo para dar a folhas de papel, ou ao 
corte de um livro, aspecto semelhante ao do már- 
more, por meio de tintas salpicadas na superficie de 
veículo gomoso, usualmente o tragacanto, e às quais 
se imprime movimento ondulatório, em geral com 
instrumento apropriado {pente}, antes de fazê-las 
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aderir, por contato, ao papel ou ao corte; marmori- 
zação. 

Marmoreado. [Part. de marmorear.] Adj. ~ V. papel —. 

Marmoreador (ô). [De marmorear (2) + -(dJor.) S. m. 
Encad. Pessoa que se ocupa no trabalho de mar- 
moreação; marmorizador. 

Marmorear. V. t. d. 1. Dar aspecto de mármore a: 
“ressequidos liquenes seculares que se incrustam 
no granito, marmoreando -0.” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 244). 2. Encad. 
Dar a aparência de mármore a (papel ou corte de 
livro); marmorizar. [Conjuga-se como frear.) 

Marmoreira. S. f. Pedreira de mármore. 

Marmóreo. [Do lat. marmoreu.] Adj. 1. Semelhante ou 
relativo ao mármore (1). 2. Feito de mármore (1): 
“estas marmóreas escadas / de horror tremer 
me parecem” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor 
e Melancolia, p. 33). 3. Da cor do mármore (1) bran- 
co: “essa marmórea tez.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 36). 4. Fig. Que tem, ou em que 
existe a insensibilidade de mármore: indiferença 
marmórea; “com algumas daquelas palavras 
marmóreas ditas sem amargura nem pena, e 
destinadas a pôr na cova desses mediocres amores, 
e epitáfio.” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 
106). 

Mia ai S. 2 g. 1. Serrador ou polidor de 
mármore. 2. Pessoa que faz esculturas de mármore. 
(Sin. ger.: marmorário.] 

Marmorização. (De marmorizar + -ção] S. f. 1. 
Transformação do calcário em mármore, 2. Patol. 
Estado de um órgão que em sua superficie extrema 
apresenta veias ou fios. 3. Encad. Marmoreação. 

os a {Part. de marmorizar.] Adj. ~ V. pa- 
pel—. 

Marmorizador (ô). Adj. 1. Que marmoriza. e S. m. 2. 
Encad. Marmoreador. 

Marmorizar. V. t. d. 1. Transformar em mármore, 2, 
Encad. Marmorear (2). 3. Fig. Dar a aparência ou a 
cor, a brancura do mármore, a. 

Marmota!. [Do fr. marmotte.) S. f. 1. Pequeno 
quadrúpede roedor. 2. Bras., N.E. Pop. V. fantasma 
(3). 3. Bras., N.E. e C. Pop. Espantalho, 

Marmota’. S. f. F. red. de pescada-marmota. 

Marna. (Do fr. marne.) S. f. V. marga. 

Marnel. S. m. V. pântano: “E eu, agitado e aflito, a 
submergir-me todo, / A conspurcar-me todo / No 
pútrido marnel de esverdinhado lodo.” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 4* série, p. 59). [P1.: marnéis.) 

Marnota. [De mar!.] S. f. 1. Terreno baixo que pode 
ser alagado pela água do mar ou de um rio. 2. Parte 
da salina onde se acumula a água para o fabrico do 
sal. 

Marnoteiro. S. m. 1. Marnoto. 2. Aquele que dirige o 
trabalho dos marnotos; inspetor de marnotos. [Var. 
(nesta acepç.): marroteiro.] 

Maroto (ô). [De marnota.] S. m. Aquele que 
trabalha nas salinas; marnoteiro. 

Maro. (Do gr. máron, pelo lat. maru.) S. m. Erva ou 
subarbusto da familia das labiadas (Teucrium marum), 
aromática, originária do Mediterrâneo, cultivada no 
Brasil, de folhas pequeninas e ovadas, e flores violá- 
ceas e densamente ordenadas em racemos. 

Maroiço. S. m. Var. de marouço. ~ V. maroiços. 

Maroiços. S. m. pl. Var. de marouços. ~ V. maroiço. 

Marola. [De mar!.] S. f. Bras. Ondulação na superficie 
do mar: “Espreitou o céu enfarruscado e as 
marolas repetidas que se quebravam, insistentes, 
contra a amurada” (Reginaldo Guimarães, Uma Blu- 
sa no Cais, p. 24). 

Marolinho. S. m. Bras. V. cabeça-de-negro. 

Marolinho-do-campo. S. m. Bras. Planta da familia das 
anonáceas (Rollinia sp.). [Pl.: marolinhos-do-campo.) 

Marolo (ô). S. m. Bras. Araticum (2). 

Maroma. [Do ár. vulg. mabriimã, 'cordão'.] S. f. 1. 
Corda grossa; cabo, calabre. 2. Corda em que se 
equilibram funâmbulos ou arlequins. 3. Bras., AM, 
Armação de espeques altos e isolados, sobre a qual 
se constrói a habitação, à borda dos rios. 4. bras., 
AM. P. ext. Essa habitação. [Cf. maromba.) 

Maromba!', [Var. de maroma (q.v.).) S. f. 1. Vara com 
que os funâmbulos ou arlequins matêm o equilíbrio 
na maroma; contrapeso (3). 2. Fig. Situação que se 
sustenta com dificuldade. 3. Bras. Atitude dúbia de 
quem não se quer definir, aguardando os aconteci- 
mentos. 4. Bras. Esperteza, malandragem. 5. Bras., 
RS. Cabo de aço ou“de fibras que, passando através 
de um curso de água, presas as extremidades uma 
em cada margem, serve para nele puxarem os tri- 
pulantes de uma barca de passagem, a fim de condu- 
zirem esta de um lado para o outro. 

Maromba'. S. f. 1. Bras., AM. Jirau onde se põe o gado 
por ocasião das cheias. 2. Bras., AM. Jangada, comu- 
mente de imbaúba, para transporte de gado. 3. Bras., 
N, Lote ou magote de bois. 4. Bras., RJ. Máquina de 
fabricar tijolos. 5. Bras., $. Entre os pescadores, 
exemplar adulto da sardinha quando atinge mais de 

cm de comprimento. 6. Bras. V. sardinha- 
verdadeira. 

Marombado. [Part. de marombar.] Adj. Bras., CE. 1. V. 
mentiroso (1). 2. V. fanfarrão (1). 

Marombar. [De maromba! + -ari.] Bras. V. int. 1. 
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Procurar equilibrar-se; tentear. 2. Utilizar a marom- 
ba! (5) para fazer a barca andar. 3. Fig. Vadiar no 
trabalho; fugir a compromisso. 4. Usar de dissimula- 
ção; enganar. 5. Hesitar entre alvitres opostos, quan- 
do se trata de interesse próprio. 6. Embaraçar um 
negócio por má vontade ou por interesses iñconfes- 
sáveis. [Sin. ger.: marombear.] 

Marombear. V. int. Bras., RS. Marombar. [Conjuga-se 
como frear.) f 

Marombeiro. [De maromba + -eiro.] Adj. e $. m. Bras. 
Que, ou aquele que lisonjeia ou adula, manhosa ou 
interessadamente. ' 

Marombista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 1. Diz-se de, ou 
pessoa que maromba, que costuma furtar-se a 
compromissos. 2. Aproveitador, oportunista. 3. Parti- 
cipante do grupo político que durante as Regências 
Trinas (1831-1835) não se definiu nem pelos modera- 
dos, no poder, nem pelos exaltados ou restauradores, 
oposicionistas. 

Maromimi. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. maromomi. 

Maromomi. Bras. S. 2 g. 1. Indigena da extinta tribo 
não tupi dos maromomis, da capitania de São Vicen- 
te. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var.: maromimi, marumimi, maramimi, miramomi, 
guaramemi.) 

Maronês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
serra do Marão (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante desta serra, [Flex.: maronesa (ê), maroneses 
(ê), maronesas (8),) 

Maronita. [Do antr. Maron, figura lendária da 
patriarca medieval, + -ita?.] S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
maronistas, católicos do Libano. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos maronitas, 

Mároo. [Do lat. marohu.] S. m. 1. Individuo dos 
mároos, antigo povo da Índia. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos mároos. 

Marosca. S. f. Trapaça, enredo, logro, ardil. 

Marotagem. [De maroto (4) + -agemi.] S. f. 1. V. 
maroteira. 2. Multidão de marotos. 

Marotear. V. int. Viver ou proceder como maroto (4). 
[Conjuga-se como frear.) 

Maroteira. S. f. Ato próprio de maroto (4), patifaria, 
velhacaria, malandrice, marotagem. 

Marotismo. S. m. Qualidade ou ação de maroto (4). 

Maroto (ô). Adj. 1. Ladino, esperto; brejeiro: criança 

marota. 2. Malicioso, picante: anedota maro- 
ta. 3. Velhaco, tratante, malandro, desavergonha- 
do, patife. e S. m. 4. Indivíduo maroto; marau: “— 
Vou aproveitar o tempo, enquanto esperamos pelo 
Alencar, a arrancar as orelhas àquele maroto!” 
(Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 398.) 5. Bras. 
Alcunha dada aos portugueses no Brasil, principal- 
mente na BA, a começar da época da Independên- 
cia. V. galego (4). 

Marouço. [De mar!.] S. m. Mar encapelado: “ora bem 
salientes e nitidas [as canoas] na crista elevada da 
mareta espumante, ora ocultas e submersas na cava 
funda do marouço em fúria” (Virgilio Várzea, 
Nas Ondas, p. 144). [Var.: maroiço.] ~ V. marouços. 

Marouços. [P]. de marouço.] S. m. pl. Ondas grandes e 
encapeladas. [Var.: maroiços.) ~ V. marouço. 

Marqueiro. [De marca + -eiro.] S, m. Bras., RS. O 
encarregado de marcar os animais, a ferro quente, 
nas estâncias de criação; marcador. 

Marquês. [Do lat. tardio markense, ‘governador de 
marca (fronteira)'.) S. m. V. barão (1). [Flex.: marque- 
sa (8), marqueses (ê), marquesas (8).] 

Marquesa! (ê). (Fem. de marquês.) S. f. 1. Senhora que 
tem marquesado. 2. Mulher de marquês. 3. Espécie 
de canapé largo, com assento de palhinha. 

Marquesa’ (ê). S. f. V. marquise. 

Marquesa-de-belas. S. f. Bras. V. cipó-de-são-joão. [PL.: 
marquesas-de-belas.) 

Marquesado (ê). S. m. 1. Cargo ou dignidade de 
marquês. 2. Terras que constituíam o domínio e solar 
de marquês ou marquesa. : 

Marquesal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
marquês ou marquesa. 

Marquesinha (é). (Dim. de marquesa?.] S. f. 1. Toldo 
que abriga, em campanha, tenda dos oficiais. 2. 
Sombrinha outrora usada pelas senhoras. 

Marquesvã. S. m. Cronol. O segundo mês do 
calendário israelita, com 29 ou 30 dias. 

Marquise. (Do fr. marquise, ‘toldo’.} S. f. Gal. Espécie 
de alpendre ou cobertura saliente, na parte externa 
de um edificio, destinada a servir de abrigo: Quando 
começou a chuva, os transeuntes refugiaram-se debaixo 
da marquise. [V. marquesa?.) 

Marquisete. [Do fr. marquisette.) S. f. Tecido fino de 
algodão, de trama larga, formando desenhos. 

Marra. (Do lat. marra.) S. f. 1. Pequena enxada para 
mondar. 2. Marrão?. 3. Rego ou valeta ao lado do 
caminho. 4. Clareira em vinhedos = olivais. 5. Jogo 
de rapazes, semelhante ao pique. € Na marra. Bras. 
Pop. 1. Mediante emprego de violência; à viva força: 
A polícia invadiu o recinto na marra. 2. A qual- 
quer preço: Resolveu estudar na marra . ÍSin. 
ger.: no peito e na raça.) 

Marrã. [Fem. de marrão.) S. f. 1. Porca nova que 
deixou de mamar. 2. Carne fresca de porco. 3. Bras., 
N.E, Ovelha nova. 

Marraco. [De marra.) S. m. V. enxadão (2). 


Marrada 


Marrada. S. f. Ato de marrar! (1 e 2): “afrontava .... as 
violentas marradas e o coice rápido dos 
marruás.” (Amadeu de Queirós, Os Casos do Carim- 
bamba, p. 37). 

Marrafa. {Do antr. Maraffi, dançarino italiano que 
viveu em Lisboa em fins do séc. XVIIL] S. f. 1. 
Madeixa (3) riçada e caida na testa. 2, Cada uma das 
partes em que se divide o cabelo, por meio de uma 
risca. 3. Bras., PE. Pequeno pente ornamental usado 
pelas senhoras: “Arrumavam, as mulheres de então, 
suas cabeleiras .... com inúmeros grampos, flores, 
marrafas, alfinetes, cobrindo-as com mantilhas 
rendadas ou de gaze.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 
23.) 4. Bras., SP. Modalidade do fandango. 

Marraio. S. m. Bras. 1. Palavra que, em certos jogos 
(como o jogo de gude), dá ao primeiro parceiro que 
a grita o direito de ser o último a jogar. 2. P. ext. O 
parceiro que primeiro gritou essa palavra: Quem é o 
marraio? 

Marralhar. V. int. 1. Ser ou mostrar-se marralheiro. T. 
i. 2. Teimar ou insistir procurando convencer alguém 
ou lograr alguma coisa. 

Marralheiro. [Do esp. marullero.) Adj. 1. Que usa de 
astúcias para convencer ou iludir; manhoso, astuto, 
espertalhão. 2. Preguiçoso, madraço, indolente, 
mandrião. 

Marralhice. S. f. Qualidade ou caráter de quem é 
marralheiro. 

Marrano. [Do esp. marrano.) Adj. e s m. 1. 
Designação injuriosa dada outrora aos mouros e 
judeus. 2. Diz-se de, ou individuo excomungado, 
sujo, imundo, porco. 3. Bras., RS. Diz-se do ou 
gado ruim. 

Marrão!. [Do ár. mharram, ‘proibido’; o Alcorão 
proibe comer carne de porco.) S. m. Pequeno porco 
desmamado. [Fem.: marrã.) 

Marrão?, [De marra + -ão'.] S. m. Grande martelo de 
ferro com que se quebram pedras; marra. 

Marrão'. [F. aferética de chimarrão, certamente.) Adj. 
e s, m. Bras., RS. Diz-se de, ou rês bravia, selvagem, 
indomável: carneiro mar r ão ; Foi difícil amansar o 
marrão. l 

Marraque. S. m. Bras. Emblema ou simbolo, ao jeito 
de cetro, usado outrora pelos caciques. 

Marrar'. [De marra + -ar2.] V. int. 1. Arremeter com a 
cornada (animal cornigero). 2. Arremeter m bater 
com a cabeça. T. i. 3. Encontrar-se ou topar de fren- 
te com alguma coisa; defrontar, deparar. 

Marrar?. V. int. Bater com o marrão?. 

Marrasquino. S. m. V. marasquino. 

Marraxo. S. m. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
pleurotremado, da família dos galeorinideos (Eula- 
mia lamia (Bainv.)), do Atlântico e Mediterrâneo, de 
dorso cinzento-claro e abdome branco. Mede 3 a 4 
m de comprimento, e é espécie muito voraz e agres- 
siva., ISin.: cação-de-rio.] 

Marreca. S. f. 1, A fêmea do marreco. 2. Bras. 
Designação comum aos anatídeos de pequeno porte. 
4 Marreca asa-branca. Bras. V. marreca-cabocla. 

Marreca-ananal. S. f. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos anatídeos (Nettion brasiliense (Gmel.)), da 
América do Sul cisandina, de dorso superior pardo, 
dorso inferior e coberteiras superiores das asas pre- 
tos com lustro azul-metálico, rêmiges do braço 
pardo-claras marginadas de branco, peito vermelho, 
e alto da cabeça e estria na nuca pardo-escuros. [Tb. 
se diz simplesmente ananaf. Sin.: marreca-dos-pés- 
encarnados. Pl.: marrecas-ananaís e marrecas-ananaf.) 

Marreca-apal. [De marreca + tupi apa't, ‘pato que 
ainda não voa’) S. f. Bras. V. irere. 
[Pl.: marrecas-apaís.) 

Marreca-assobiadeira. S. f. Bras. Ave anseriforme, da 
familia dos anatídeos (Nettion flavirostre (Vieil.)), dos 
países meridionais da América do Sul. No Brasil, 
ocorre apenas no extremo sul. Tem coloração dorsal 
cinzento-escura, cabeça com faixas pretas transver- 
sais, lado inferior esbranquiçado, peito manchado de 

reto, e duas faixas amarelas nas asas. [F. red.: asso- 
iadeira. Var.: marreca-assoviadeira. Pl.: marrecas- 
assobiadeiras.] 

Marreca-assoviadeira, S., f. Bras. V. 
assobiadeira. [Pl.: marrecas-assoviadeiras.) 

Marreca-cabocla. S. f. Bras. Ave anseriforme, da 
familia dos anatídeos (Dendrocygna autumnalis dis- 
color Scl. & Salv,), do centro da América do Sul até 
o Panamá, de dorso superior pardo-castanho, dorso 
inferior, rêmiges e barriga pretos, e coberteiras 
superiores menores das asas vermelho-claras; 
marreca-grande-de-marajó; marreca-asa-branca. (PI.: 
marrecas-caboclas.) 

Marreca-caneleira. S. f. Bras., RS. V. marrecapéua. [PI.: 
marrecas-caneleiras m marrecas-caneleira.) 

Marreca-carijó. S. f. Bras., RS. Ave anseriforme, da 
familia dos anatídeos ( Querquedula versicolor (Vieil.)), 
do S. da América do Sul. No Brasil, aparece apenas 
no extremo sul. Coloração castanha ou leonada, 
carijó, capuz castanho, asas cinzentas com pontas 
pargas. espelho azul-esverdeado, e dorso = cauda 

rancos, raiados de negro. [Sin.: marrequinho-do- 
campo. Pl.: marrecas-carijós e marrecas-carijó.) 

Marreca-do-pará. S. f. Bras. V. irerê. [PI.: marrecas-do- 


pará.) 
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Marreca-dos-pés-encarnados, S. f. Bras, RS. V. 
marreca-ananaf.[Pl.: marrecas-dos-pés-encarnados.) 

Marreca-grande-de-marajó. S. f Bras. Amaz. V. 
marreca-cabocla. (Pl.; marrecas-grandes-de-marajó.) 
Marrecão. [Aum. de marreca.| S. m. Bras. 1, Ave 
anseriforme, da familia dos anatídeos (Neochen jubata 
(Spix)), do O. e S. do Brasil, de coloração ocrácea, 
tirante ao castanho na cabeça, pescoço e peito, dor- 
so preto com penas castanho-claras, asas escuras e 
espelho branco. È espécie rara, arboricola, frequen- 
tando rios e lagos. 2. Ave anseriforme, da família dos 
anatideos (Metopiana peposaca (Vieil.)), que ocorre 
do S, do Brasil até o Chile. O macho tem dorso preto 
com finas estrias brancas, espelho da asa acentuada- 
mente branco, abdome vermiculado de cinza e bran- 
co, bico vermelho com carúncula na base e pernas 
vermelhas. A fêmea tem dorso pardo = abdome 
branco. [Sin. ger.: ganso.) 

Marrecapeba. S. f. Bras., AM. V. marrecapéua. 

Marrecapéua. S. f. Bras. Ave anseriforme, da família 
dos anatídeos (Dendrocygna bicolor (Vieil.)), do L. da 
África, S. da Ásia = da América do Sul tropical e 
temperada, de dorso preto, parte das coberteiras 
superiores da cauda e todas as inferiores amareladas, 
asas pretas, coberteiras superiores menores da asa 
castanho-escuras, e parte anterior da cabeça e gar- 
ganta pardas. [Sin.: marrecapeba, marreca-caneleira.) 

Marreca-piadeira. S. f. Bras., RS. V. irerê. IP: 
marrecas-piadeiras.) 

Marrecarana.(De marreca + -rana.) S. f. Bras., SP. 
Espécie de marreca (Nomonyx dominicus Lin.), 

Marreca-toicinho. S. f. Bras. Ave anseriforme, da 
familia dos anatideos (Paecilonitta bahamensis (L.)), 
das Antilhas, Guianas, N, e L. do Brasil, de colora- 
ção dorsal preta, com todas as penas pintadas e mar- 
ginadas de vermelho, cauda vermelho-clara, parte 
inferior vermelho-clara pintada de preto, = asas 
verde-escuras com espelhos verde-metálicos; paturi- 
do-mato. [Var.: marreca-toucinho. Pl.: marrecas- 
toicinhos œ marrecas-toicinho.) 

Marreca-toucinho. S. f. Bras. V. marreca-toicinho. (PI.: 
marrecas-toucinhos e marrecas-toucinho.) 

Marreca-viúva. S. f. Bras. V. irerê. (Pl: marrecas- 
vivas.) 

Marreco. S. m. Designação comum ao macho da ave 
anseriforme, da familia dos anatideos, Anas 
platyrhynchos L., e a outras espécies do gênero. 
Atualmente existem várias raças domésticas, cosmo- 
politas. No Brasil o nome é usado para todos os 
anatideos de pequeno porte. 

Marrequém. $. f. Bras V, 
encarnada. 

Marrequém-de-igapó. S. f. Bras. Ave psitaciforme, da 
familia dos psitacideos {Pyrrhura picta amazonum 
Hellm.), do AM, PA, N. do MT e do de coloração 
geral verde, cabeça parda, fronte azul, faces 
encarnado-escuras, região auricular pardo- 
amarelada, dorso inferior e a maior parte da cauda 
vermelho-escuros, garganta e peito ocre-claros, 
listrados de cinzento-escuro, encarnado o meio do 
abdome, e azuis as margens das rêmiges. [PI.: 
marrequéns-de-igapó.] 

Marrequinha. [Dim. de marreca.] S. f. 1. Bras. V. 
paturi. 2. Bras., BA. V. jaçanã. 

Marrequinho. [Dim. de marreco.) S. m. Bras., GO. V. 
ipequi. 

Marrequinho-do-brejo. S$. m. Bras., MG. V. curutié. [PL.: 
marrequinhos-do-brejo.) 

Marrequinho-do-campo. S. m. Bras. Marreca-carijó. 
[PI.: marrequinhos-do-campo.) 

Marreta (ê). [De marra + -eta] S. f. 1. Marrão? 
pequeno, mas de cabo comprido. 2, Bras. Grande 
cacete. 3. Bras. Apelido dado pelos brasileiros, nos 
tempos da Independência, aos portugueses. V. galego 
(4). 4. Bras. Designação dada ao partido político 
situacionista de Pernambuco, e aos seus adeptos, na 
época da candidatura do General Dantas Barreto, da 
oposição, ao governo do Estado. 5. Bras. Antiga 
agremiação partidária do CE. e S. m. 6. Bras. 
Adepto dessa agremiação; aciolista. [Pl.: marretas 
(ê). Cf. marreta e marretas, do v, marretar.) € Fazer 
marreta. Bras. Trapacear no jogo de conluio com um 
ou mais parceiros; empandilhar. 

Marretada. S. f. 1, Pancada ou golpe com marreta (1). 
2. Bras. Cacetada, bordoada. 3. Bras. Chulo. Cópula 
carnal; trepada. 

Marretar. V. t. d. t, Bater com marreta em. 2. Bras. 
Espancar, surrar. 3. Desbaratar, destroçar. 4. Bras., 
N.E. Pop. Passar conto-do-vigário em. 5. Bras., N.E. 
Pop. Explorar, lesar; trapacear, burlar. Int. 6. Bater 
ou espancar com marreta. 7. Bater em; espancar: 
“malharam sobre aquela massa nua e arquejante, 
com remos, com varas, com tesouras, com pás de 
ferro, .... ferindo, arpoando, marretando,, 
retalhando” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 187). 
8. Bras. Chulo. Copular (2). [Pres. ind.: marreto, 
marretas, marreta, etc. Cf. marreta (ê) e pl. marretas 


ararinha-de-cabeça- 


Marreteiro. S. m. 1. Bras. Operário que com a marreta 
percute a broca para abrir câmaças de mina nas 
edreiras. 2. Bras., N.E. Pop. Trapaceiro, vigarista; 
adrão. 3. Bras., SP. Vendedor ambulante. 
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Marroada!. [De marrão? + -ada!.] S. f. Pancada com 
marrão?, 

Marroada?. [De marrão! + -ada'.) S. f. Manada ou 
vara de marrões. 

Marroaz. [De marrar'.) Adj. 2 g. Teimoso, obstinado. 
cabeçudo. [Cf. marruás, pl. de marruá.] 

Marrom. [Do fr. marron.) Adj. 2 g. Castanho (1): 
“Vestia um costume marrom, avivado no peito 
por um pequeno lenço branco” (Xavier Placer, Doze 
Histórias Curtas, p. 17). ~ V. imprensa —. e S. m. 2. 
Castanho (3). 

Marroquim. (Do ár. marrôki, ‘de Marrocos”, donde 
primeiro vinha este couro, pelo fr. marroquin.) S. m. 
Pele de cabra ou de bode, tingida do lado da flor e já 
preparada para artefatos: “Raparigas de cor, arras- 
tando servilhas de marroquim vermelho ou ver- 
de, ofereciam aos olhos dos homens o busto moreno 
meio nu” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 407). 

Marroquinar. V. 1, d. Transformar em marroquim. 

Marroquino. [Do ár. marroki; pelo fr. marroquin.] Ad). 
1. De, ou pertencente ou relativo a Marrocos (Afri- 
ca). e S. m. 2. O natural ou habitante de Marrocos. 

Marrote. [De marrão! + -ote.] S. m. Bras., S. Porco 
pequeno, ainda não castrado. 

Marroteiro. S. m. Var. de marnoteiro (2). 

Marroxo (ô). S. m. Resto, refugo, rebotalho. 

Marruá. (Alter. de marroaz.) S. m. Bras. 1. Novilho 
que não foi domesticado: “Depois outro campeiro 
vinha; mais um laço desenrolava no ar, outra laçada 
sobre a primeira, eo marruá se imobilizava na 
imobilidade da invernada, donde o gado fugia espa- 
vorido!” (Amadeu Amaral, Os Casos do Carimbam- 
ba, p. 38.) 2. Boi bravo; touro, marruás. 3. Aquele 
que se deixa enganar facilmente; individuo inex- 
periente, calouro. [P]. (e var.): marruás. Cf. marroaz.] 

Marruás. [Var. de marruá.) S. m. Bras., MG e SP. 
Touro, marruá: “Tão longe andavam os dois, ele e 
sua desassisada teimosia, que não percebeu, rezin- 
gando, no coice, um marru ás alvacento, tocoió 
«» « De repente o bicho entufou-se, desgarrou, inves- 
tiu.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
213.) (Pl: marruases. Cf. marroaz.] 

Marruco. S. m. Bras. Touro ou boi destinado à 
reprodução: “— Pois é: o menino saiu com o copinho 
dele para o pai encher de leite, e tinha um 

marruco brabeza do sertão que ninguém num 
lembrava.” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 
22.) 

Marrueiro. S. m. Bras., CE. Domador de touros ou 
marruás, 

Marselhês. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Marselha (França). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Marselha. [Flex.: marselhesa (ê), marselheses (ê), 
marselhesas (ê).] 

Marselhesa (8). [Do fr. Marseillaise.) S. f. O hino 
nacional francês, com letra e música de Rouget de 
Lisle (1760-1836), capitão do exército francês, e que 
foi composto por ocasião da declaração de guerra da 
França à Áustria, em 1792. 

Marsilia. S. f Gênero de plantas criptogâmicas 
qi) que crescem nas águas estagnadas; trevo- 

"água, ` 

Marsiliácea. S. f. Espécime das marsiliáceas. 

Marsiliáceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 
ordem das hidropteridales, caracterizada pelos 
esporocarpos constituidos de um segmento foliar 
com numerosos soros andróginos. São plantas aquá- 
ticas ou de lugares úmidos, delicadas e graciosas. Há 
umas 60 espécies, algumas brasileiras. 

Marsiliáceo. Adj. 1. Relativo ou semelhante às marsi- 
liáceas. 2. Pertencente ou relativo às marsiliáceas. 

Marsipobrânquio. S. m. e adj. V. ciclostomado. 

Marsipobrânquios. S. m. pl. V. ciclostomados (1). 

Marso. [Do lat. marsu.) S. m. 1. Individuo dos marsos. 
antigo povo do Lácio. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. [Cf. março.) 

Marsupiais. S$. m. pl. Zool. Animais mamíferos da 
ordem Marsupialia. Aplacentários; fêmeas com mar- 
súpio (1) ou dobras marsupiais circundando as tetas; 
útero e vagina duplos; os ovos se desenvolvem no 
útero, nascendo os filhotes prematuramente e 
-agarrando-se às tetas na bolsa marsupial até se 
desenvolverem de todo. São os gambás e as cuícas. 

Marsupial. [Do lat. cientifico marsupiale.] Adj 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo a maripo (1). 2. Pertencen- 
te ou relativo aos marsupiais. 3, Que tem forma de 
bolsa. 4. Que tem órgão em forma de bolsa. e S. m. 
S. Espécime dos marsupiais; marsúpio. 

Marsupialidade, S. f. Qualidade de marsupial. 

Marsupialização. (De marsupial + -izar- + -ção.) 
S. f. Cir. Operação de sutura das paredes de quisto 
abdominal, de maneira que, aberto o quisto, caia 
uma bolsa parecida com o marsúpio (1). 

Marsúpio. (Do gr. marsypion, pelo lat. marsupiu.] S. m, 
1. A bolsa formada ala pele do abdome dos marsu- 
piais. 2. Marsupial (4). 

Marta. [Do germ., pelo fr. martre, marte] S. f. 1. 
Gênero de mamiferos carnívoros e digitigrados, de 
pele muito apreciada. 2, A pele desse animal. 

Martagão. [Provavelmente do turco martagân. 
‘espécie de turbante'.).S. m. Bor. Certa espécie de 
lírio (Lilium martagon). 
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Marte. [Do lat. Marte, ‘deus da guerra'.] S. m. Astr, 1. 
O quarto planeta em ordem de afastamento do Sol, e 
o único do sistema solar que apresenta aspectos e 
características análogos aos da Terra. Nitidamente 
menor que esta, Marte tem um diâmetro de 
6 800 km, e a sua massa, deduzida da observação dos 
seus dois satélites Fobos e Deimos, é 0,107 vezes a 
da Terra. [Sin.: Ares m planeta vermelho.) 2. Mitol, O 
deus da guerra, entre os antigos romanos. [Sin. 
(ant.), nesta acepç.: Mavorte.] 3. Fig. Homem 
guerreiro; cabo de guerra. 4. Fig. A guerra. 

Martel. [De martelo (11), com apócope.) S, m. Bras. 
RS. Copo para bebida, rústico. [PI.: martéis.) 

Martelada. $. f. 1. Pancada com martelo (1 e 2). 2. 
Ruído de pancada semelhante à do martelo: Sentia 
marteladasno ouvido. 

Martelador (ô). S. m. 1. Aquele que martela. 2. Fig. 
Individuo importuno, maçante, irritante. 

Martelagem. S. f. Ato de martelar. 

Martelão. [De martelar.] S. m. Bras. Gir. Individuo 
que só aprende à força de muito repetir. [Fem.: mar- 
telona.) 

Martelar. V. t. d. 1, Bater com o martelo em: “crava 
no pau, às marteladas, um prego de grande 
cabeça chata, junto desse prego martela outro”, 
(Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 272). 2. Fazer soar; 
dar: O relógio martelou 12 horas. 3. Bater segui- 
damente em, como se desse marteladas: “Como será 
que o Seu Júlio consegue ler o jornal, enquanto a 
filha martela o piano?” (Telmo Vergara, Contos 
da Vida Breve, p. 25). 4. Aturdir, atordoar, como se 
desse marteladas em: Martelavam -lhe os ouvi- 
dos com aquele assunto desagradável. Int. 5. Dar mar- 
teladas. 6. Insistir, teimar, para persuadir ou para 
alcançar alguma coisa: Tanto martelou que aca- 
bou por conseguir o apoio do sócio. 7. Bater com força. 
[Sin. ger.: amartelar.] 

Marteleiro. (De martelo + -eiro?] S. m. Bras. Chapéu- 
armado (2). 

Martelejar, V. int. P. us. Dar marteladas; martelar. 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Martelete (ê). S. m. 1. Pequeno martelo; martelinho. 2. 
Espora mourisca. 

Martelinho. S. m. 1. Martelete (1). 2. Copo de meio 
quartilho. 

Martelo. [Do lat. martellu, por martulu.] S. m. 1. 
Instrumento de ferro, em geral com cabo de pau, 
destinado a bater, quebrar e, especialmente, cravar 
pregos na madeira. 2. Pequeno malho usado por jui- 
zes, leiloeiros, etc. 3. Peça dos relógios de parede 
que faz soar as horas, 4, Fig. Pessoa que persegue e 
procura exterminar um mal: martelo dos vícios. 5. 
Fig. Pessoa importuna, maçadora: Despede esse 
martelo ! 6. Anat. Ossículo do ouvido. 7. Mús. 
Cada uma das pequenas peças de madeira que, 
movidas pela pressão dos dedos sobre as teclas, per- 
cutem as cordas do piano E as fazem vibrar. [Dim. 
irreg.: martelete.] 8, Liter. Pop. Bras. Estrofe compos- 
ta de decassilabos, muito usada nos versos heróicos 
ou mais satíricos, nos desafios. Os martelos mais 
empregados são o gabinete e o agalopado. 9. Bras. V. 
peixe-martelo. 10. Bras. Ninfa de certos mosquitos, 
depositada na água estagnada. 11, Bras. Medida de 
capacidade para líquidos, equivalente a 0,165 litro. 
12. Bras. O conteúdo dessa medida: “bebia dois 
martelos de restilo, ficava meio troviscado” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 113). 4 
Martelo justificador. Tip. Peça da linotipo que põe os 
espaçadores em posição de fundir, e os mantém 
erguidos, para realizar a justificação; bloco de justifi- 
cação. 

Martelona. S. f. Bras. Gir. Fem. de martelão. 
+» Martenot (martenô). [Fr.] S. m. Instrumento de 
música eletrônica, provido de teclado, e que tem o 
nome de seu inventor, Maurice Martenot (1898- —). 

Martilhar. [Do esp. plat. martillar.) V. t. d. Bras., S. 1. 
Engatilhar (arma de fogo); emartilhar. 2. Aprontar 
(um cavalo) para correr com velocidade. Int. e p. 3. 
Preparar-se, aprontar-se. 

Martim. S. m. Bras., S. F. red. de martim-pescador. 

Martim-cachá. {Do antr. Martim + cachá, onom.; var.: 
martim-cachaça.) S. m. Bras. V. martim-pescador- 
grande. [Pl.: martins-cachás e martins-cachá.) 

Martim-cachaça. [F, paragógica de martim-cachá.] S. 
m. Bras. V. martim-pescador-grande. [Pl: martins- 
cachaças e martins-cachaça.) 

Martim-grande, S. m. Bras. V. martim-pescador. [PI.: 
martins-grandes.] 

Martim-pererê. [Alter. de matimpererê (q. v.), com infl. 
do antr. Martim.) S. m. Bras. V. sac?. 

Martim-pescador. [Trad. do fr. martin-pêcheur.) S. m. 
Bras. Designação comum às espécies de aves da 
ordem dos trogoniformes, da família dos alcedini- 
deos, gêneros Megaceryle Kaup m Chloroceryle Kaup, 
frequentadores dos rios e lagos do Brasil, de colora- 
ção quase sempre azul ou verde-metálica, com várias 
outras cores intercaladas. Nidificam nas barrancas 
dos rios, em galerias construidas por eles mesmos, e 
alimentam-se exclusivamente de peixes, donde o seu 
nome popular, [Sin.: martim, martim-grande, papa- 
peixe, pica-peixe, ariramba. Pl.: martins-pescadores.) 

Martim-pescador-grande. S. m. Bras. Ave coraciforme, 
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da família dos alcedinideos (Megaceryle torquata 
(L.)), do México, América Central m América meri- 
dional, de dorso escuro com tons azul-claros, nuca e 
paranta brancas, rêmiges e cauda pretas listradas de 

ranco, peito a e barriga branca. Na fêmea 
o peito é cinza-azulado e a barriga ferruginea. [Sin.: 
martim-cachá, martim-cachaça, matraca, flecha-peixe, 
ariramba-grande, uarirama. Pl.: martins-pescadores- 
grandes.) 

Martim-pescador-pequeno. S. m. Bras. Espécie de 
ariramba (Chloroceryle americana (Gmel.)), conheci- 
da da BA para o N., até a Colômbia, de coloração 
verde tirante ao bronzeado, asas e cauda pintadas de 
branco, garganta, fita nucal e meio do abdome bran- 
cos, e peito ferrugineo. A fêmea é idêntica ao 
macho, mas com a garganta ocre-clara e o peito da 
mesma cor, pintado de verde. [Sin.: ariramba- 
pequena. Pl.: martins-pescadores-pequenos.) 

Martim-pescador-pintado. S. m. Bras. Ave 
trogoniforme, da família dos alcedinídeos (Ceryle 
inda (L.)), do C. e S. da América, de dorso verde- 
escuro tirante ao bronzeado, rêmiges e cauda pinta- 
das de branco, fita nucal e parte inferior do corpo 
ferrugineas. [Sin,: ariramba-pintada. Pl.: martins- 
pescadores-pintados.) 

Martim-pescador-verde. S. m. Bras. Ariramba-verde. 
[PI.: martins-pescadores-verdes.) 

Martinense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Martins (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Martins. í 

Martinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Domingos Martins (ES). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Domingos Martins. 

Martinete (ê). [Do fr. martinet:) S. m. 1. Martelo 
grande m pesado, movido por água ou vapor, e utili- 
zado para distender barras de ferro e malhar a frio o 
ferro ou o aço. 2. Ponteiro de relógio de sol. 3. 
Penacho dos grous e de outras aves. 4. Mús. Peça do 
mecanismo do cravo correspondente ao martelo do 
piano, e na qual se fixa o bico da pena, ou o pedaço 
de couro duro ou de plástico, que faz vibrar as cor- 
das. 5. Mús. Canção espanhola pertencente ao grupo 
das canções flamengas. 6. Zool. Espécie de 
andorinha de asas longas. 7. Zool. O gavião. 8. Bot. 
Flor amarantácea semelhante ao penacho dos grous. 

Martingale. [Do fr. martingale.) S. m. Espécie de meio 
cinto, folgado e em geral preso por botão, usado 
mais comumente na parte posterior de vestidos, 
mantôs ou redingotes. ; 

Martinho-campense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Martinho Campos (MG). e S. 2 g. 2, 
Natural ou habitante de Martinho Campos. (PI.: 
martinho-campenses.) 

Martiniácea. S. f. Espécime das martiniáceas. 

Martiniáceas. S. f pl Bot. Familia de vegetais 
dicotiledôneos. 

Martiniáceo. Adj. Pertencente ou relativo à família das 
martiniáceas, 

Martinica. [Do top. Martinica (Antilhas)? S. f. 1. 
Bras., MA. Espécie de calça larga usada pela gente 
do povo: “São casacas, paletós, jaquetas, calças 
modernas, antigas martinicas” (João Francis- 
co Lisboa, Obras, IV, p. 557). 2. Bras., PI. Quais- 
quer calças. 

Martinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Martinópolis a e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Martinópolis. 

Mártir. [Do gr. mártyr, ‘testemunha’, pelo “lat. 
martyre.) S. 2 g. 1, Pessoa que sofreu tormentos, tor- 
turas ou a morte, por sustentar a fé cristã. [Cf. (nesta 
acepç.) confessor Bi 2. Pessoa que sofre tormentos 
ou a morte por causa de suas crenças ou opiniões: 
Fr. Caneca é um grande mártir da nossa história, 
3. Quem se sacrifica, sofre ou perde a vida por um 
trabalho, experiência, etc; mártir da ciência. 4. 
Pessoa que sofre, que padece muito: Eum mártir 
da gota. [PÍ.: mártires.) À 

Martírio. [Do gr. martyrion, ‘testemunho’, pelo lat. 
martyriu.] S. m. 1, Sofrimento ou suplício de mártir. 
2, Tormento ou grande sofrimento. 3. Arbusto da 
familia das euforbiáceas (Euphorbia splendens Boj.): 
“o pomar é vedado por uma sebe de trepadeiras: 
glicínias, martírios , rosas-de-todo-o-ano.” 
(Antônio Correia d'Oliveira, Liricas, p. 132). 

Martirização. S. f. Ação de martirizar(-se). 

Martirizador (0). Adj. 1. Que martiriza; martirizante. e 
S. m. 2. Aquele que martiriza. 

Martirizante, Adj. 2 g. Martirizador (1). 

Martirizar. V. t. d. 1. Dar tratos ou martirios a; fazer 
sofrer o martírio. 2. Afligir; atormentar; mortificar: 
“Ritinha a falar de uma moléstia que... a mar- 
tirizara durante meses.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 305). P. 3. Mortificar-se; afligir-se. 

Martirológico. Adj. Referente a martirológio. 

Martirológio. [Do gr. mártyr, testemunha (mártir)', + 
-log{o)- + -io!.] S. m. 1. Lista dos mártires, com a 
narração dos seus martírios. 2. P. ext. Relação de vi- 
timas. 

Martirologista. S. 2 g. Autor de martirológio. 

Martirólogo. [De mártir + -o- + -logo] S. m. 
Indivíduo versado na história dos mártires. 

Martita, [Do mit. Marte + -ita'.] S. f. Min. Mineral 
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monométrico, sesquióxido de ferro, pseudomorfose 
de magnetita que se transformou em hematita, con- ' 
servando a forma primitiva. É um dos satélites do 
diamante. [Sin. (bras.): cativo, cativo-de-chumbo.] 

Martyniácea. S. f. Espécime das martyniácéas. 
Martyniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de dicotilédôneas, 
da ordem das tubifloras, composta de plantas herbá- 
ceas, de flores zigomorfas, hermafroditas, com 
androceu didinamo e ovário subdividido em quatro 
cavidades, com numerosos óvulos, e fruto peculiar, 
em forma de cápsula lenhosa provida de dois longos 
apêndices que recordam chifres. Existem apenas 10 
espécies, todas americanas. 
Martyniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
martyniáceas. j 
Maruá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maruás, 
indígenas do Norte. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos Maruás. 

Marubá. [De provável or. tupi.) S$. m. Bras. Arvoreta 
da família das simaroubáceas (Simarouba officinalis), 
semelhante ao marupá (g. v.). 

Marufle. [Do fr. maroufle.] S. m. Cola muito forte, 
usada pelos pintores para reforçar uma tela com 
outra ou para aplicar a mesma tela sobre madeira ou 
parede.. 

Marufo. S. m. Var. de maluvo [q. v.], 

Marui. S. m. Bras. V. maruim. 

Maruim (u-i). [Var. nasalada de maruf < tupi mberu'i, 
‘mosca pequena.) S. m. Bras. Designação vulgar 
dos insetos dipteros da família dos ceratopogonídeos. 
São nematóceros, de pequeno porte, com 1 a 2 mm 
de comprimento, antenas com 14 artículos nos dois 
sexos. As larvas e ninfas vivem na água doce ou sal- 
gada; só as fêmeas são hematófagas. Transmitem a 
filariose ao homem a aos animais domésticos, através 
de picadas dolorosas. [Sin.: mosquito-do-mangue, 
mosquito-palha, mosquito-pólvora, catuqui, catuquim, 
bembé. Var.: merul, meruim, maringuim, marigiii, 
miruim, muruim.) 

Maruinense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a. Maruim (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maruim. 

Maruja. [De marujo.) HIE V. marinhagem (1): “Ao to- 
pe dos mastaréus dos demais navios de guerra e dos 
mercantes de que se apossara a m ar u ja insurrec- 
ta, palpitava .... uma infinidade de bandeirinhas 
brancas” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, pp. 202-203). 

Marujada. S. f. 1. Gente do mar; os marujos. 2. 
GR de marujos. 3. Bras., N.E. Folc. V. fandango 

). 

Marujo. [De mar] S. m. 1. Homem do mar; 
marinheiro. 2. V. marítimo (5). 3. Bras. V. azulino (2, 
3 e 5). ~ V. marujos. e Adj. 4, Maritimo, marinheiro: 
vida maruja. gs 

Marujos. S. m. Bras., N.E. Folc. V. fandango (5). ~ V. 
marujo. 

Marulhada: S. f. Marulho. 

Marulhado. [Part. de marulhar.] Adj. Tocado ou 
coberto pelas ondas em marulho. 

Marulhante. Adj. 2 g. Que marulha. ; 

Marulhar. (De marulho + -ar?.)] V. int. 1, Agitar-se 
(o mar), formando ondas. 2. Imitar o ruido das 
ondas. 3, Agitar-se (as ondas) produzindo marulho: 
“As ondas marulhayvam de encontro às bordas 
do barco” (D. João da Câmara, Contos, p. 75). 

Marulheiro. Adj. Diz-se de vento que provoca 
marulho, 

Marulho. (Cruz. de mar com barulho.) S. m. 1. 
Movimento das águas do mar, de caráter permanen- 
te e, algumas vezes, quase imperceptível, 2. Mareja- 
da. 3. P. ext. Revolvimento ou agitação das ondas do 
mar: “vago e cristalino marulho das ondas” 
(Virgílio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 138). 4. Fig. 
Barulho, tumulto, confusão. [Sin. ger.: marulhada.) 

Marulhoso (ô). Adj. 1. Em que há marulho, 2, 
Inquieto, agitado. 

Marumbé. S. m. Bras., SP. Espécie de feijão. 

Marumbi. S. m. Bras., BA. Lagoa cheia de tabuas. 

Marumimi. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. maromomi. 

Marupá. [Do tupi maru pa.) S. m. Bras. Arvoreta da 
família das simaroubáceas (Simarouba amara), de 
madeira branca e leve, empregada em caixotaria e 
forros, casca amarga, considerada medicinal, folhas 
compostas e flores insignificantes; papariúba, parai- 
ba, marupaúba. 

Marupapiranga. [De marupá + tupi pirága, 
'vermelho'.] S. f. Bras. Planta da familia das iridáceas 
(Eleutherine bulbosa (Mill) Urb.). i 

Marupaúba. [Do tupi marupa'iwa] S. f. Bras. V. 
marupá. 

Marupiara. [Do tupi marupi ara.) S. 2 g. Bras., AM. 1. 
Pessoa feliz na caça ou na pesca, 2. Pessoa feliz nos 
negócios e nos amores. [Antôn.: panema.] 

Marxismo (cs). [Do antr. Marx + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina dos filósofos alemães Karl Marx (1818- 
1883) e Friedrich Engels (1820-1895), fundada no 
materialismo dialético, e que se desenvolveu através 
das teorias da luta de classes e da elaboração do 
relacionamento entre o capital e o trabalho, do quê 
resultou a criação da teoria e da tática da revolução 
proletária. 

Marxismo-leninismo. S. m. O conjunto das idéias 
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sociais, políticas m econômicas desenvolvidas pelo 
marxismo fq. v.]l e pelo leninismo lq. v.l. [PI.: 
marxismos-leninismos e marxismos-leninismo.) 

Marxista (cs). Adj. 2 g. 1. Relativo ao marxismo. 2. 
Que é partidário do marxismo. e S. 2 g. 3. Partidário 
do marxismo. 

Marxista-leninista. Adj. 2 g. 1. Partidário ou seguidor 
do. marxismo-leninismo. 2. Relativo ao, ou próprio 
do marxismo-leninismo. q S. 2 g. 3. Individuo mar- 
xista-leninista. [PI.: marxista-leninistas.) 

Marzagonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou rela- 
tivo a Marzagão (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Marzagão. 

Marzão. (De mar + -z- + -ão!.] S. m. Bras. Pop. 1. 
Grande mar. 2. Mar alto. 3. Mar agitado. 4. Grande 
massa de água. 

Marzipã. [Do it. marzapane.] S. m. Pasta de amêndoas 
e açúcar. 

Marzoco (ô). (Do it. marzocco.] S. m. Individuo que 
pretende fazer rir com as suas graçolas. 

Mas'. [Do lat. magis.] Conj. 1. Exprime oposição ou 
restrição; porém, todavia, entretanto, no entanto, 
contudo: “Dai-me nã fúria grande e sonorosa, / E 
não de agreste avena, ou frauta suda; / M a s de tuba 
canora e belicosa, / Que o peito acende, e a cor ao 
gesto muda.” (Luis de Camões, Os Lusíadas, 1, 5); 
“apanhei o embrulho e segui / Segui, mas não sem 
receio.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 149); bondoso, mas não o 
demonstra. 2. No principio da oração, indica relação 
com idéia anterior: — Mas, doutor, por que não a 
quer tratar? 3. Exprime causa de uma ação: Recebi-o 
mal, mas ele me deu motivos para isso. 4. Denota 
censura a palavras ou ações alheias: — Mas como é 
que você fala mal do seu amigo?; “— Paulina! — disse 
Tomás quase em delírio. - Mas para que partes? — 
continuou Paulina em tom de voz repassada de mei- 
ga exprobração.” (Júlio Dinis, Serões da Província, I, 
p. 72). e Adv. 5. Denota corroboração do que se 
acabou de dizer; sim, decerto: Saiu-se muito bem, 
mas muito bem; “trazia no chapéu uma pluma bran- 
ca, mas branca que parecia neve.” (Gonçalves 
Dias, Teatro, p. 7.) e S. m. 6. Dificuldade, obstáculo, 
estorvo: Este mas lhe atrapalha a vida. 7. Defeito, 
senão: Afora esse ma s , ele é perfeito. (Cf. más, pl. de 
má.) 4 Mas também. Reforço do sentido de tam- 
bém, em correlação com não só ou não somente: 
Não só o talentoso, mas tam bém esforçado; Não só 
fez a sua parte, mas também auxiliou os com- 
panheiros. [Sin.: senão também.) Nem mas nem meio 
mas. Expressão de quem não admitiu desculpas ou 
controvérsias. 

Mas’. Contr. do pron. pess. me e do pron. pess. as: 
“Minha paz, minha alegria, / Minha coragem, 
roubaste- mas ...” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 54.) [Cf. más, pl. de má). 

Masacá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos masácás, tribo 
indigena do curso médio do rio Pimenta Bueno, 
afluente do Jiparaná (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Masacará. Bras. S. 2 g. l. Indigena dos masacarás, 
das proximidades de Juazeiro, parentes linguísticos 
dos camacãs. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
esses índios. 

Masca. [Dev. de mascar.) S. f. 1. Aquilo que se mas- 
ca. 2. Pedaço de fumo usado para mascar. 

Mascador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
masca. 2. Bras., R$. Diz-se do, ou o galo que, brigan- 
do, não raro pega o adversário com o bico, mas não 
lhe bate com os tarsos. 

Mascaladenite. [Do gr. maschále, ‘axila’, + -aden(0)- + 
-ite!.] S. £ Patol. Inflamação dos gânglios da axila. 

Mascalefidrose. [Do gr. maschále, ‘axila’, + gr. 
ephidrosis, ‘transpiração fácil ou abundante’.} S. f. 
Med. Sudação excessiva na região axilar. é 

Mascaliatria. [Do gr. maschále, “axila”, + -iatria.] S. f. 
Med. Unção na axila. 

Mascar. (Do lat. masticare.) V. t. d. 1. Mastigar sem 
engolir: “Habituaram-se [os portugueses e seus des- 
cendentes imediatos] a dormir em redes, à maneira 
dos índios. Alguns, como Vasco Coutinho, o dona- 
tário do Espirito Santo, iam ao ponto de beber e 

mascar fumo.” (Sérgio Buarque de Holanda, 
Raízes do Brasil, p. 16.) 2. Comer, ingerir, mastigan- 
do devagar. 3. Repisar (palavras), pronunciando-as 
indistintamente; resmungar. 4. Fam. Planear, medi- 
tar. 5, Fam. Dar a entender; insinuar. 6. Bras., CE. 
Pop. Obter por meios astuciosos; enganar. Int. 7. 
Mastigar, marcar fumo ou tabaco: “erguia-se mas - 
cando com as gengivas sem dentes, cuspia para os 
cantos a pasta negra do fumo” (Coelho Neto, Sertão, 
pp. 28-29). 8. Fingir mastigação: “O arrais, sentado 
ao leme, masca, imóvel, com o olhar apático de 
um boi que rumina.” (Ramalho Ortigão, A Holanda, 
p. 85.) 9. Falar entre dentes; resmungar. (Conjuga-se 
como trancar. M.-q.-perf.: mascara, mascaras, etc. 
Cf. máscara | 

Máscara. [Do it. maschera.) S. f. 1. Objeto de cartão, 
pano ou madeira, que representa uma cara, ou parte 
dela, e destinado a cobrir o rosto, para disfarçar a 
pessoa que o põe. 2. Peça para resguardo do roste na 
guerra ou na esgrima. 3. Molde que se tira do rosto 


895 


dos cadáveres. 4. Pano fino com que as mulheres 
cobriam o rosto para ocultá-io ou proteger a cútis. 5. 
Peça de tela com que se resguarda o rosto na cresta 
das colmeias. 6. Dispositivo de tela metálica usado 
para proteção do rosto de operários: máscara 
de soldador. 7, Aparelho de anestesia que se aplica 
no nariz e na boca do paciente. 8. Equipamento de 
borracha com viseira de vidro, destinado a proteger 
os olhos e o nariz dos mergulhadores. 9. Atadura 
especial aplicada ao rosto como curativo. 10. Con- 
junto de touca e pano retangular, destinado a cobrir 
os cabelos e a boca e nariz de cirurgiões æ enfer- 
meiros durante as operações. 11. Aparelho em forma 
de capuz com viseiras, provido de dispositivo espe- 
cial que filtra = purifica o ar que se respira: más - 
cara contra gases; máscara respiratória. 12. 
Camada de creme, pasta, geléia, ou qualquer cosmé- 
tico, que se aplica ao rosto para tratamento tópico 
(limpeza, fechamento dos poros, revitalização, etc.). 
13. Cosmético escuro para os cílios. 14. Fisionomia 
característica. 15. Fig. Aparência enganadora; disfar- 
ce: Afiveloua máscara da abnegação. 16. Bras., 
N.E. Tapume de couro que se aplica à vista das reses 
bravias, obrigando-as a ver apenas de soslaio e a 
andar devagar. 17. Teat. Reprodução estilizada do 
rosto humano ou animal, esculpida em barro, 
madeira, cortiça, papelão, m guarnecida de pêlos, 
cores, etc., com que os atores cobrem o rosto, ou 
parte dele, na caracterização de seus personagens. 
[Us. sobretudo nas primitivas manifestações dramáti- 
cas e nos antigos teatros greco-romano e oriental.) 
18. Tect. Expressão fisionômica do ator, a qual refle- 
te o estado emocional do personagem que ele 
interpreta. 19, Teat. Personagem-tipo de determina- 
do gênero teatral: © Arlequim, a Colombina, o Pan- 
taleão e o Briguela são algumas das máscaras da 
commedia dell’arte. 20. Art. Gráf. Tela de seda, ou 
de outro material, usada no processo de serigrafia. 
21. Tip. Pedaço de papel forte, esterdido entre as 
palhetas da minerva E recortado de modo que limite 
a área da fôrma, quando esta tem grandes claros, 
capazes de atingir e manchar o papel, ou quando há 
partes que não devem ser impressas; frasqueta. [Cf. 
andeira (8).] 22, Fotograv. Diapositivo, negativo ou 
combinação diapositivo-negativo, que se superpõe 
ao negativo obtido por seleção cromática, a fim de 
corrigir defeito dessa seleção, eliminando absorções 
parasitas de cores. 23. Fotograv. Recorte de papel 
preto ou equivalente que se coloca sobre a placa 
sensibilizada a fim de obstruir as partes que não 
devem ser copiadas. 24. Eletrôn. Palavra-filtro, [Cf. 
mascara, do v. mascarar.) 

Mascarada. S. f. 1. Grupo de pessoas com máscara. 2. 
Festa de que participam pessoas mascaradas; baile 
de máscaras. 

Mascarado. (Part. de mascarar.) Adj. 1. Que está com 
máscara; disfarçado com máscara, 2. Fig. Dissimula- 
do, falso, fingido. 3. Bras. Diz-se de bateria compos- 
ta de canhões ocultos no mato. 4. Diz-se do cavalo 
e/ou do boi que têm cara branca cu uma grande 
malha no rosto. e S. m. 5. Pessoa, individuo com 
máscara, mascarado. 6. Fig. Indivíduo dissimulado, 
falso, hipócrita. 7. Bras. Gfr. Profissional, artista, 


etc., de mérito, mas convencido, e que por isso não , 


procura esforçar-se. 

Mascaragem. S. f. Fotograv. Ato ou efeito de superpor 
máscara (22 m 23). 

Mascarão. S. m. Ornato de pedra, cimento ou gesso, 
em forma de cara ou de máscara, usado em 
cimalhas, chafarizes, etc.: “uma coluna sem capitel, 
outra com o soclo roido, os mascarões das 
fachadas comidos de sifilis” (Erpen Tavares Rodri- 
gues, A Noite Roxa, p. 27). \Cf. carranca (4).) 

Mascarar., V. t. d. 1. Pôr máscara em; disfarçar com 
máscara; Mascarou o rosto para praticar o assal- 
to. 2. Disfarçar, dissimular: “conseguia masca- 
rar ... a sua falta de verdadeira cultura, conver- 
sando como se discursasse, encadeando .... fogue- 
tões de retórica.” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. 
J. Gonzaga de Sá, p. 225.) 3. Tapar: Galhos e folhas 
secas mascaravam o buraco. P. 4, Pôr máscara; 
disfarçar-se com máscara. 5. Vestir-se com traje de 
mascarado. 6. Bras. Gfr. Tornar-se mascarado (7). [F. 
paral.: emascarar. Pres. ind.: mascaro, mascaras, mas- 
cara, etc. Cf. máscara e mascarrar.) 

Mascarilha. [Do esp. mascarilla.) S. f Pequena 
máscara, que apenas cobre parte do rosto e se usa 
sobretudo com nó; meia-máscara. 

Masesrra. [Dev. de mascerrar.] S. f. 1. V. farrusca (2). 
2. Sujidade, nódoa. 3. Fig. Labéu, estigma, ferrete. 

Mascarrar. (Do esp. mascarar, “tisnar'.] V. t. d. 1. Pôr 
mascarras em. 2. Pintar mal. 3. Escrever mal. 4, Dei- 
tar borrões em; borrar; emporcalhar. [Cf. mascarar.) 

Mascatagem. S. f Bras. V mascataria. 

Mascataria. S. f. Bras. Profissão de mascate; mas- 
catagem, mascateagem. 

Mascate. [Do top. Mascate, porto da peninsula arábica 
(Ásia).] S. m. Bras. 1. Mercador ambulante que per- 
corre as ruas E estradas a vender objetos manufa- 
turados, panos, jóias, etc. 2. A mercadoria por ele 
vendida. 3. Alcunha depreciativa dada outrora aos 
portugueses do Recife pelos brasileiros que habita- 
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vam Olinda, e da qual veio o nome à Guerra dos 
Mascates, começada em 1710, em PE, entre 2s duas 
facções. [Cf. (nesta acepç.): caneludo (3) e galego (4).) 

Mascateação. S. f. Bras. Ação de mascatear, mas- 
cateagem. 

Mascateagem. S. f. Bras. 1. 

Mascateação. 

Mascatear. V. int. Bras. 1. Exercer a profissão de 
mascate. T. d. 2. Vender (mercadorias) pelas ruas 
[Conjuga-se como frear.) 

Mascavado. [Part. de mascavar,! Adj. 1. Diz-se do 
açúcar não refinado; mascavo: “Açúcar branco, açú- 
car mulatinho, açúcar mascavado , assim 
eram classificados os produtos da grande indústria 
regional” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, 
pp. 11-12). 2. Fig. Estragado, adulterado, falsificado, 
impuro; ruim, mau. 3. Fig. Incorreto, errado, imper- 
feito: linguagem mascavada 

Mascavar. [V. menoscabar.) V. t. d. 1. Separar m juntar 
(o açúcar de pior qualidade). 2. Fig. Falsificar; adul- 
terar. 3. Pronunciar ou escrever usando de lingua- 
gem incorreta e impura: Mascava algumas 
palavras, e a muito custo. 

Mascavinho. Adj. e s. m. Diz-se do, ou o açúcar um 
pouco mais claro que o mascavo. 

Mascavo'. (Dev. de mascavar.) S. m. Ato de mascavar. 

Maicavo’. [Part. irreg. de mascavar.] Adj. Mescavado 


V. mascataria. 2. 


Masco. Bras. S. m. 1. Individuo dos mascos, tribo 
indígena das fronteiras do AC e Peru. e 4dj. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mascotar. (De mascoto + -ar] V. t. d. 1. Pisar, 
esmagar, calcar, com mascoto. 2. Mascar, mastigar. 
[Pres. ind.: mascoto, etc. Cf. mascoto (0).1 
Mascote; [Do fr. mascotte.) S. f. 1. Pessoa, animal ou 
coisa a que se atribui o dom de dar sorte, de trazer 
felicidade; “ mascotes, muitas vezes de bicho, 
revelando procedência totêmica, ou de bruxas, .... 
são comuns e agora de uso nos automóveis,” (Rena- 
to Almeida, Inteligência do Folclore, p. 44.) 2. Animal 
ou objeto de particular estimação de uma pessoa ou 
de um grupo. 3. Planta da familia das cucurbitáceas 
(Gurania malacophylla). 

Mascoto (ô). (Do fr. massicot?] S. m. Grande martelo 
usado na fabricação de moedas. [PI.: mascotos (9). 
Cf. mascoto, do v. mascotar.] 

Masculifloro. [Do lat. masculu + -i- + -floro.] Adi. Bot. 
que tem fores masculinas. 

Masculinidade. S. f. Qualidade de masculino ou de 
másculo; virilidade. 

Masculinizar. V. t. d. 1, Tornar masculino. 2. Atribuir 
gênero masculino, ou dar forma masculina, a. 3. Fig. 
Dar aparência de sexo masculino a. P, 4. Tomar 
aparência e/ou modos próprios do sexo masculino. 

Masculino. (Do lat. masculinu.] Adj. 1. Que é do sexo 
dos animais machos; macho; pássaro mascu lir o. 
2. Relativo a, ou próprio de macho; másculo: voz 
masculina.3. Fig. Varonil, enérgico, forte, más- 
culo: coragem masculina. 4. Gram. Diz-se das 
palavras ou nomes que pela terminação e concor- 
dância designam seres masculinos ou como tai consi- 
derados. ~ V. rimas —as. e S. m. 5. Gram. O gênero 
masculino, 

Másculo. [Do lat. masculu.) Adj. 1. Relativo ao 
homem, ou a animal macho; masculino. 2. P. ext. 
Vigoroso, varonil, viril: “saira robustecido na fé = na 
crença, e com a segurança do seu valor próprio, da 
sua máscula energia, da sua inquebrantável for- 
a vontade,” (Inglês de Sousa, O Missionário. p. 

Masdeismo. [Do avéstico masdão, *onisciente’, epiteto 
do deus Ahura’, + -ismo, pelo fr. mazdeisme.) S. m. 
Religião antiga dos iranianos (persas e medos), 
caracterizada pela divinização das forças naturais e 
pela admissão de dois princípios em luta, aura-masda 
e arimã. (Cf. avesta, zervanismo e zoroastrismo.! 

Masdeista. 4dj. 2 g. 1. Referente ao masdeismo. 2. 
Que é adepto do masdeismo.g S. 2 g. 3. Adepto do 
masdeismo. 

“Maser (mêiser). [Ingl., das initiais de microwave 
amplification by stimulated emission of radiation.) S. f. 
Fís. Classe de amplificadores e osciladores em que se 
utilizam sistemas atômicos ou moleculares para pro- 
duzir amplificação com baixo nível de ruido e 
microondas. 

Masmarro. S. m. Deprec. 1. Donato. 2. Frade 
interesseiro; fradalhão. 3, Mariola, marmanjo, velha- 


co. 

Masmorra (ô). [Do ár. maTmôrá.) 5. f. 1. Prisão 
subterrânea. 2. P. ext. Lugar ou aposento sombrio, 
triste, lúgubre. 

Masoquismo. (Do fr. masochisme < antr. Masoch, de 
L. Sacher Masoch, romancista austriaco (1895- — ).) 
S. m. 1. Perversão sexual em que a pessoa só tem 
prazer ao ser maitratada fisica ou moralmente: “Ao 
sadismo cândido da infância vieram misturar-se as 
complicações do masoquismo, as equivocas 
correntes subterrâneas, de crueldade e sofrimento, 
que levam os homens a Compor tragédias, e tanta vez 
a vivê-las.” (Tristão da Cunha, Histórias do Bem e do 
Mal, pp.115-116.) 2. P. ext. Prazer que se sente com o 
próprio sofrimento. [Cf. sadismo e sadomasoguismo.! 
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Masoquista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
masoquismo: tendência masoquista. 2. Que é 
dado à prática do masoquismo. 3. P. ext. Que se 
deleita com o próprio sofrimento. e S. 2 g. 4. 
Indivíduo masoquista. [Cf. sádico ou sadista.) 

Massa. [Do gr. máza, pelo lat. massa] S. fa. 
Quantidade mais ou menos considerável de matéria 
sólida ou pastosa, em geral de forma indefinida [CF. 
pasta (1 m 2). 2. P. ext. Quantidade relativamente 
grande de um fluido: ma ssa de água; massade 
ar. 3. Aglomerado de elementos (em geral da mesma 
natureza) que formam um conjunto: massa de 
edifícios, de penedos. 4. A totalidade ou grande 
maioria: a massa dos ouvintes. 5. Mistura de 
farinha com água ou com outro líquido, formando 
pasta: massa de bolo. 6, Comestível crude farinha 
amassada, destinado a ser cozido: massa alimenti- 
cia. 7. Qualquer iguaria feita com essa massa. 8. 
Substância mole e pastosa preparada para determi- 
nado fim; pasta: massa de tomate; massa de 
porcelana; massa de pedreiro. 9. Número consi- 
derável de pessoas que mantêm entre si uma certa 
coesão de caráter social, cultural, econômico, etc.: 
alfabetização da massa [Opõe-se a indivíduos (3).) 
10. Turba, multidão. 11, Aquilo que nossos sentidos 
apreendem como um todo: massa arquitetônica; 
massa orquestral; as massas de luz e de sombra 
de um quadro. 12. Fig. Constituição, composição, 
substância essência: 4 honestidade lhe está na mas- 
sa do sangue. 13. Fig. Quantidade, volume: mas- 
sa de serviços, de conhecimentos. 14. Pop. V. dinheiro 
(3). 15. Bras. Mandioca ralada que, depois de espre- 
mida no tipiti, é peneirada antes de ir ao forno, onde 
pelo cozimento se completa a fabricação da farinha 
e das diversas espécies de beijus. 16. Fís. Grandeza 
fundamental da fisica que mede a inércia de um cor- 
po, e que é igual à constante de proporcionalidade 
existente entre uma força que atua sobre o corpo e a 
aceleração que esta a imprime. 17. Ind. Pap. 
A pasta (9) de papel diluída em água, para entrar na 
máquina continua. 18. Jur. Pecúlio de uma sociedade 
ou coletividade; receita, fundo. 19. Jur. Universalida- 
de dos bens, direitos, ações e obrigações do devedor 
falido; massa falida, 20. Jur. A comunidade legal dos 
credores do devedor falido. [Cf. maça.] ~ V. massas. 

¢ Massa acústica. Fís. Inertância. Massa atômica. 
Fís.-Quim. Razão entre a massa de um átomo de um 
nuclídeo e 1/12 da massa de um átomo do nuclideo 
carbono 12. [Tb. se diz, impropriamente, peso atômi- 
co.) Massa cinzenta. Bras. Inteligência, cérebro: O 
rapaz tem muita massa cinzenta . Massa 
comum. Jur. O conjunto dos bens pertencentes indis- 
tintamente a duas ou mais pessoas. Massa critica. 
Fis. Nucl. Quantidade minima de material fissil puro, 
com uma determinada forma geométrica, necessária 
para sustentar uma reação em cadeia. Massa em 
repouso. Fís. Massa de um corpo medida num siste- 
ma de referência em relação ao qual ele está em 
repouso. Massa especifica. Fís. V. massa volumar. 
Massa falida. Jur. Massa (19). Massa fundamental, 
Petr. V. base (25), Massa gravitacional. Fís. 
Quociente do módulo do peso de um corpo pelo 
módulo da aceleração da gravidade. Massa inercial. 
Fis. A que se define mediante a inércia de um corpo. 
Massa molecular. F/s.-Quím. Soma das massas atômi- 
cas dos átomos que constituem uma molécula; rela- 
ção entre a massa de uma molécula e a unidade uni- 
ficada de massa atômica. [Tb. se diz, impropriamen- 
te, peso molecular.) Massa para rolos. Tip. Matéria 
gelatinosa, constituída principalmente de melaço e 
cola animal, usada para fazer os rolos das prensas; 
pasta para rolos. Massa volumar, Fís, Medida da 
massa da unidade de volume de um corpo; massa 
especifica, massa volumétrica. Massa volumétrica. 
Fís. V. massa volumar. Desmanchar a massa do sangue. 
Bras., SP. Pop. Tornar-se morfético. Em massa, No 
conjunto; no total; globalmente: 4 assembléia reagiu 
em massa. 

Massa-bruta, S. 2 g. Fam. Pessoa rude, bronca, e/ou 
muito corpulenta. (Pl.: massas-brutas.) 

Massacrante. Adj. 2 g. Bras. Que massacra, maça, 
apoquenta; maçante; muito chato, 

Massacrar. [Do fr. massacrer.) V. t, d. 1, Matar 
cruelmente; chacinar. 2. Bras. Fig. Maçar, apoquen- 
tar, ċacetar, chatear. 3. Bras. Pôr em situação parti- 
cularmente embaraçosa, penosa ou humilhante, opri- 
mir; torturar; esmagar: O professor massacrou o 
aluno no exame. 4. Abalar moralmente; arrasar; 4 
morte do pai massacrou toda u família. 5. Bras. 
Cansar, fatigar, estafar. 

Massacre. [Do fr. massacre.) S. m. Gal. 1. Morticínio 
cruel; matança, carnificina, 2. Bras. Fig. Ato ou efei- 
to de massacrar (2 a 5). 

Massagada. (De massa, provavelmente.] S. f. Grande 
confusão de coisas; miscelânea, salsada, salgalhada, 
mistifório, massamorda. 

Massagendor (0). S. m. Aparelho com que se fazem 
massagens. 

Massagear. V. 1. d 1. Dar massagens em: 
Massageia diversas pessoas; É preciso massa- 

ear o ventre e as coxas. Int. 2. Fazer massagens: 
abe massagear excelentemente. [Conjuga-se 
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como frear.) 

Massagem. (Do fr. massage.) S. f. Compressão 
metódica do corpo, ou de parte dele, para melhorar 
a circulação ou para que se obtenham outras vanta- 
gens terapêuticas. [Cf. maçagem.) 

Massagista. S. 2 g. Pessoa cuja profissão é fazer 
massagens. 

Massame. [De massa + -ame.] S. m. 1. Leito ou lastro 
de poços e cisternas, feito de'pedra e argamassa. 2. 
Constr. Lastro de pedras ou tijolos britados e arga- 
massa de cimento, que serve de alicerce para assen- 
tamento de ladrilhos. 3. Marinh. Conjunto de cabos, 
fixos ou de laborar, existentes a bordo para manobra 
da embarcação: “o mar castigava o navio de través E 
os balanços eram tão insuportáveis que a mastrea- 
ção,o massame ameaçavam ruir.” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas. pp. 29-30). 

Massamorda (ô). S. f. 1. Comida malfeita; gororoba. 2. 
Açorda. 3. V. massagada. 

Massapé. S$. m. Bras., S. Massapê [q. v.). 

Massapê. [Var. de massapé (q. v.) < massa + pé?) S. 
m. 1. Bras., N. a N.E. Terra argilosa de SE e BA, for- 
mada pela decomposição dos calçários cretáceos, 
preta quase sempre, = ótima para a cultura da cana- 
de-açúcar: “Os nossos ricos massapês prova- 
vam ser terras de primeira ordem para as plantações 
da matéria-prima: a cana.” (Alberto Passos Gui- 
marães, Quatro Séculos de fa p. 44.) 2. Bras., 
S. Solo argiloso proveniente da alteração intempéri- 
ca de roçhas graniticas m gnáissicas. 

Massapeense (êên). Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Massapê (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Massapê. 

Massaroco (ô). [De massa.] S. m. Pedaço de fermento 
com que'se leveda o pão. 

Massas. [Pl. de massa.) S. f. pl. 1. Aglomeração de 

ente; multidão, massa. 2. O povo; a população. — 
. massa, 

Massau, S. m. Bras., AL. V. sagúi. 

Masseira, (De massa + -eira.] S. f. 1. Grande tabuleiro 
onde se amassa a farinha para fabricar o pão. 2. 
Calha por onde corre a água que cai dos alcatruzes. 
3. Bras. Prancha com que, no arrocho (4), se cobre a 
massa (15), e que reçebe o brinquete. 

Masseiro. S. m. Bras. Aquele que nas padarias prepara 
a massa, (Cf. maceiro.) 

Masseter (tér). [Do gr. massetér, 'mastigador'.] S. m. 
Anat. Músculo que faz mover, na mastigação, a 
maxila inferior. 

Massetérico. Adj. Masseterino. 

Masseterino. Adj. Relativo ou pertencente ao 
masseter; massetérico, 

Mássico. Adj. Fís. Relativo a unidade de massa (16). 

Massicote. [Do fr. massicot.] S. m. Quim. Monóxido de 
chumbo, branco, pulverulento. [Form,: PbO.) 

Massificação. S. m. Ato ou efeito de massificar(-se). 

Massificado. [Part. de massificar.) Adj. Que se 
massificou [v. massificar.) 

Massificar, [De massa + -ficar] V. t. d. 1, Orientar 
e/ou influenciar (o individuo) por meio da comunica- 
ção de massa [q. v.] no sentido de transformar-lhe 
e/ou estereotipar-lhe as reações e a conduta. P. 2. 
Da (1) a si próprio. [(Conjuga-se como tran- 
car. 

Massoca. [Cruz. de massa com paçoca.) S. f, Bras. 
Produto farináceo da mandioca, fabricado no MA, 
[Cf. paçoca.) 

Massorá. [Do hebr. massorat, tradição.) S. f. O 
conjunto dos comentários críticos e gramaticais 
acerca da Biblia (sobretudo o Velho Testamento), 
feitos por doutores judeus, 

Massoreta (ê). m. Cada um daqueles que 
colaboraram na Massorá. 

Massudo. Adj. i. Que tem aspecto de massa. 2. 
Volumoso, encorpado, grosso, cheio. 3. Compacto, 
espesso: sopa massuda.4. Pesado, grosseiro, cor- 
pulento; camponês massudo [Cf. maçudo.) 

Mastadenite. [De mast(o)- + adenite.) S. f. Patol. V. 
mastite. . 

Mastalgia. [De masr(o)- + -alg(o- + -la.] S. f. Patol. 
Mastodinia. 

Mastaréu. [Do fr. ant. masterel, atual máterequ.] S. m. 
1.. Mar. Mastro suplementar fixado ao mastro real 
para aumentar-lhe a guinda: “rumas de lemes, velas 
e mastaréus, destroços de barcas e ferros de 
arados” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 341). 2. 
Marinh. Cada uma das vergônteas que espigam por 
cima dos mastros ou de outros mastaréus, através 
das aberturas circulares das pegas respectivas. [Nos 
navios de três mastros E pano redondo há os seguin- 
tes, a contar da proa m de baixo para cima: mastaréus 
de gávea (velacho, gávea, gata), mastaréus de joanete 
(joanete de proa, joanete grande, sobregata) e mas- 
taréus de sobrejoanete (sobrejoanete de proa, sobre- 
joanete grande, sobregatinha).] 4 Mastaréu de gá- 
vea. Marinh. V. mastaréu (2). Mastaréu de joanete. 
Marinh. V. mastaréu (2). Mastaréus de sobrejoanete. 
Marinh, V. mastaréu (2). 

Mastatrofia. [De mast(o- + atrofia] S.'f. Patol. 
Atrofia da mama, 

Mastectomia. [De mast(o)- + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Ablação da mama, 
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Mástica. S. f. P. us, Mástique [q. v.), 

Masticatório. [Do lat. masticatu, de masticare, 
‘mastigar’ + -(t)ário.] S.m. Aquilo que se mastiga 
para provocar a salivação ou desodorizar a boca; 
mastigatório. 

Mastigação. [Do lat. masticatione.) S. f. Ato ou efeito 
de mastigar. 

Mastigado. [Part. de mastigar.) Adj. 1. Triturado com 
os dentes. 2. Fig. Bem preparado; bem planejado. 3. 
Mal articulado; dito por entre os dentes. 4. Bras. 
Quase resolvido; facilitado. 

Mastigadoiro. [De mastigar + +djoiro2.] S. m. 
Mastigadouro. 

Mastigadouro, [De mastigar + djouro?; var. de 
mastigadoiro.] S. m. Espécie de freio que facilita a 
mastigação dos cavalos, 

Mastigar. [Do lat. masticare.] V. t. d. 1. Triturar com 
os dentes: “E calados, um instante, .... iam masti- 
gando o pudim.” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 
238.) 2. Apertar com os dentes; morder: O cavalo, 
espumando, mastigava o freio. 3, Pronunciar 
indistintamente; dizer por entre os dentes; resmun- 
gar: “fechou os olhos fatigados e, .... mastigan- 
d o as silabas, repetiu o aviso.” (Antero de Figueire- 
do, Leonor Teles, pp. 61-62). 4. Repetir, repisar (as 
palavras). 8. Fig. Ponderar, examinar, pesar (um 
assunto, um negócio, etc.) Int. 6. Pronunciar as 
palavras indistintamente; resmungar. [Conjuga-se 
como largar.) , 
Mastigatório. S. m. 1. Masticatório. q 4dj. 2. Relativo 
à mastigação. 

Mastigóforo. [Do gr. mastigophóros, pelo lat. 
mastigophoru.] S. m. 1. Espécime dos mastigóforos. e 
Adj. 2: Pertencente ou relativo aos mastigóforos. 
(Sin. ger.: flagelado.] 

Mastigóforos. S. m. pl. Zool. Animais do sub-ramo dos 
plasmodromos, classe Mastigophora, caracterizados 
por terem um ou mais flagelos para locomoção. São 
ps ad de vida livre ou parasitos. [Sin.: flagela- 

los. 

Mastim. [Do fr. ant. mastin, atual mátin.) S. m. 1, Cão 
para guarda de gado, 2. Cão bulhento. 3. Fig. Pessoa 
de má lingua, difamadora, maledicente. 4. V. bele- 
guim. 

Mástique, [Do gr. mastíche, pelo lat. mastiche m pelo fr. 
mastic.] S. m. Almécega (1). [Var. (p. us.) mástica.] € 
Mástique asfáltico. Mistura que contém 15 a 25% 
de betume. 

Mastite. [De mast(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
da mama: mamite, mastadenite. 
amast(o)-. [Do gr. mastós, oů.) El. comp. = ‘mama’: 
mastozoologia, mastalgia. 

Mastodinia. [De mast(o- + -odin(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor nas glândulas mamárias; mastalgia. 

Mastodonte.. (De mastloh + odonte) S. m. 1. 
Proboscideo fóssil, corpulento e de constituição 
análoga à do elefante, que surgiu no oligoceno e se 
extinguiu no plistoceno. 2. Fig. Pessoa de extraordi- 
nária corpulência. 

Mastodôntico. Adj. 1. Relativo ou pertencente a, ou 
próprio de mastodonte. 2. Corpulento, agigantado, 
gigantesco. 

Mastóide. [Do gr. mastoeidés.) Adj. 2 g. Que tem forma 
de mama; mastóideo. ~ V, apófise —. 
Mastóideo. Adj. Mastóide, ~ V. apófise ~a. 
Mastoidite, (De mastóide + citei] S. f. Patol. 
Inflamação da apófise mastóide. 

Mastoncose. [De mast(o)- + -oncose.) S. f. Patol. 
Tumor das mamas. 

Mastoptose. [De mast(o)- + -ptose.] S. f. Patol. Queda 
ou ptose das mamas. 

Mastozoário. [De mast{o} + -zoário.] Adj. es. m. 
Mamifero., 

Mastozoologia. [De mast(o) + zoologia.) S. f. Tratado 
dos mamiferos, x 
Mastozoológico, Adj. Concernente à mastozoologia. 

É apego [De mast(o)- + zoo- + -t- + -icot.] Adj. 

+ terreno —. r: 

Mastreação. S. f. 1. Ato ou efeito de mastrear. 2. O 
conjunto dos mastros de uma embarcação: “a fraga- 
ta, .... sem governo, sem velas, deitava-se toda sobre 
o bordo da amura, coma mastreação despe- 
daçada” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 221). 
Mastrear. V. t. d. Pôr mastros em (embarcação); 
emastrar, emastrear. (Conjuga-se como frear.] 
Mastro. [Do frâncico mast, atr. do fr. ant. mast, atual 
mãt, e do arc. masto.] §. m. 1. Const. Nav. Longa 
peça de madeira ou de ferro, de seção circular, que 
se ergue acima do convés, no plano diametral da 
embarcação, para suster as velas (nas embarcações à 
vela), antenas, paus de carga, luzes de posição e de 
marcha, e outros acessórios necessários aos serviços 
da embarcação. 2. Madeiro alto para uso de ginastas. 
3. Haste sobre a qual se iça a bandeira. ¢ Mastro de 
cocanha. Mastro untado com sebo, m em cujo topo se 
pe alguns prêmios, para quem se aventure a ir lá 

uscá-los; cocanha. [Sin. (bras.): pau-de-sebo.) 

Mastruço. [Do lat. vulg. *masturtiu, por nasturtiu.) S. 
m. Bras. Pequena erva da família das cruciferas (Se- 
nebiera pinnatifida), que aparece ocasionalmente em 
canteiros e vasos, e cujas folhas, muito subdivididas, 
têm propriedades medicinais. [Var.: mastruz e 
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mentruz.) 
Mastruz. S. m. V. mastruço. 

Masturbação. [Do lat. masturbatione.] S. f. Ato de 
masturbar(-se); vício solitário. [Cf. onanismo (1).) 
Masturbador (ô). [Do lat. masturbatore.] Adj. e s. m. 

- Que, ou aquele que (se) masturba; onanista. 

Masturbar. (Do lat. masturbare.) V. t, d. 1. Provocar o 
orgasmo pela fricção da mão ou por meio de instru- 
mento adequado. P. 2. Provocar o orgasmo pela friç- 
ção da mão ou por meio de instrumento próprio; 
onanizar-se. 

Masturbatório. Adj. 1. Relativo à masturbação. 2. Que 
serve para masturbar. 

` Mata!, [Do lat. tardio matta.) S. f. 1. Terreno onde 

medram árvores silvestres; floresta, charneca, selva, 
bosque, mato. 2. Floresta (1). 3. Grande quantidade 
de árvores da mesma espécie: mata de eucaliptos. 
4. Fig. Floresta (2). 5. Fig. Grande quantidade; imen- 
sidade, mar. 6. Bras. Uma das zonas geográficas em 
que se dividem PE e estados vizinhos, entre a praia e 
o agreste, caracterizada pela fertilidade do sojo e 
pela exuberância e grande porte da vegetação. 7. 


Bras. A zona sueste cafeeira de MG. 4 Mata ciliar. 


Bot. V. galeria (8). Mata virgem. Bras. Floresta 
natural e primitiva, ainda não explorada. 

Mata’. S. f. Bras., RS. V. matadura (1). 

Mata-baiano. [De matar + baiano.) S. m, Bras., SC. 
Vento que sopra dos Andes, pelo inverno, e prenun- 
cia as nevadas. [PI.: mata-baianos.) 

Mata-barata. [De matar + barata) S. m. Bras. 
Subarbusto de baixo porte, da familia das legumino- 
sas (Andira humilis), muito comum no cerrado, cujas 
flores são violáceas, em panículas, e cujas drupas 
têm um vasto embrião, venenoso para mamiferos. 
[PI.: mata-baratas.) 

Mata-bicho. [De matar + bicho.) S. m. Pop. 1. Uma 
dose de aguardente ou de outra bebida alcoólica. 2. 
Bras. V. cachaça (1): “—Bem, disse o vendeiro, venha 
tomar um martelo de aguardente. | O convite ao 
mata-bicho... era... excelente pretexto para 
novas m mais firmes entabulações.” (Eduardo 
Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 16.) 3. Bras. V. 
gorjeta (2). [P].: mata-bichos.) 

Mata-boi. [Do esp. plat. matabuey.) S. m. Bras., RS. 
Correia de couro cru que, nas carretas, prende ao 
leito o eixo a fim de que este não salte fora, nalgum 
solavanco. [Pl.; mata-bois.) 

Mata-borrão. (De matar + borrão.) S. m. 1. Papel não 
encolado, que serve para absorver tinta ou qualquer 
outro liquido; papel mata-borrão, papel-chupão, 
papel de chupar. 2. O conjunto constituido por esse 
papel adaptado ao berço (6). 3. Bras. Fig. Gir. V. 
ébrio (8). |PI.: mata-borrões.] 

Mata-burro. [De matar + burro.] S. m. Bras. Ponte de 
traves espaçadas, destinada a vedar o trânsito de ani- 

` mais: Sundo os caminhões passavam, os bichos 
espirravam em disparada, apostando carreira até o 
mata-burro ou å porteira fechada.” (Perminio 
Asfora, Vento Nordeste, p. 245.) IPI.: mata-burros.) 

Mata-cachorro, [De matar + cachorro.) S. m. 1. Bras., 
N.O. e C. Árvore da familia das simaroubáceas (Si- 
marouba versicolor), cujas folhas, penadas, são muito 
longas, e cujas flores, ingonspicuas. se acham orde- 
nadas em amplas panículas. 2. Bras., N. Alcunha de 
soldado de policia. [Sin. (nesta acepç.): cabeça-seca, 
cachimbo, calango, carango, gafonha, galo-enfeitado, 
guita, macaco, maenga, meganha, mórcego, praça, 
urbano.) 3. Bras., BA. Servente de circo, que põe e 
tira os tapetes, arma os trapézios, etc, [PI.: mata- 
cachorros. 

Matacalado. [De matar + calado.) S$. m. Bras., Amaz. 
Árvore da familia das flacourtiáceas (Patrisia acumi- 
nata), considerada venenosa para mamiferos, de 
folhas lanceoladas e acuminadas, flores que medem 
5 a 6 cm de diâmetro e não têm corola, estames 
numerosos, e frutos que são cápsulas bacáceas, 

Matacão. [De matar + cão.'] S. m. 1. Pedra solta, 
muito grande e arredondada. 2. Grande fatia ou 
pedaço; “Ela me ojerizou tanto, que eu soltei nela 
um matacão de pedra” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 32). 3. Suiças, costeleta ou talhe de barba 
que deixa o queixo a descoberto. 4. Bras. Fragmento 

e rocha cujo diâmetro máximo está compreendido 
entre 25 cm e | m. 

Mata-cão. [De matar + cão!.] S. m. Erva da familia 
das ranunculáceas (Aconitum napellus), originária da 
Europa, de belas flores, cuja importância resulta de 
conter aconitina, alcalóide venenoso, razão por que 
já teve largo emprego em terapêutica, [Pl.: mata- 
cães.) 

Mata-cavalo. [De matar + cavalo.) S. m. Bras. À, Erva 
ruderal, muito dispersa, da família das solanáceas 
(Solanum aculeatissimum), caracterizada pela enorme 
quantidade de acúleos altamente pungentes no caule 
e nas folhas, as quais são lobadas, grandes e 
membranáceas, e cujos frutos são bagas amarelas, 
ricas em sementes e pobres em polpa. 2. 
marimbondo-caçador. [Pl.: mata-cavalos.] 4 A mata- 
cavalo, A galope; à desfilada; a toda a brida. 

Mataco. [Do quimb. ma'taku.] S. m. Bras. 1. Pop. 
Nádegas. 2. Tatu-bola (3). > 

Mata-cobra. {De matar + cobra.) S. m. Porrete, 
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cacete. [Pl.: mata-cobras.] 

Matado'. (Part. de matar.) Adj. 1. Bras. Malfeito, mal- 
acabado: trabalho matado . 2. Bras. Ruim, des- 
valioso: idéia matada .3. Bras., N. Diz-se do fruto 
colhido antes do tempo e amadurecido artificialmen- 


te, 

Matado?. [Do esp. plat. matado.) Adj. Bras. Cheio de 
mataduras abalo) 

Matadoiro. (De matar + -(dJoiro'.] S. m. Matadouro. 

Matador(0). Adj. 1. Que mata; mortífero, mortal: “No 
frio matador das madrugadas” nto dos 
Anjos, Eu, p. 65). e S. m. 2. Aquele que mata; 
assassino, 3. Em touradas, o espada, a quem cabe 
matar o touro. 4. Fig. Indivíduo enfadonho, maçante, 
cacete, importuno. $. Bras., S. Homem irresistivel, 
encantador, sedutor. ~ V, matadores. 

Matadora (ô). Adj. e s. f. 1. Fem. de matador. e S. f. 2. 
Bras., $. Mulher encantadora, fascinante, irresistível. 

Matadores (0). [PI.: de matador.) S. m. pl. Tudo quanto 
é necessário a determinado fim; os trunfos princi- 

ais. ~ V. matador. 

Miindeio. [De matar + +dJouro!; var. de matadoiro.) 
S. m. 1. Lugar onde se abatem reses para consumo 
público. [Sin.: corte e (bras., CE) matança.) 2. Carnifi- 
cina, morticinio, massacre. 3. Lugar muito insalubre. 

Matadura. [Do esp. matadura.] S. 1. Ferida no couro 
das cavalgaduras, produzida pelo roçar dos arreios. 
(F. red.: mata. Sin.: lenha.) 2. P., ext. Ferimento, feri- 
da. 3. Fig. Defeito moral; balda. 

Mata-fome. [De matar + fome.) S. m. 1. Bras. Árvore 
da família das verbenáceas (Cordia sellowiana), de 
folhas ovadas, acuminadas ẹ pubescentes, flores dis- 
postas em cimeiras, tendo o cálice tomentoso e a 
corola reflexa, e cujo fruto é uma noz pequenina, 2. 
V. cipó-timbó. [PI.: mata-fomes.) 

Matagal. (De mata'.)] S. m. 1. Brenha (1). 2. Terreno 
coberto de plantas bravas; mato. 3. Fig. Conjunto de 
coisas densas, enredadas ou eriçadas. 

Mata-galego. iDe matar + galego.) S. m. Bras. Veiculo 
(principalmente ônibus) cuja dianteira não difere da 
traseira. [PI.: mata-gategos.] 

Mata-gato. [De matar + gato.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
(Brycon falcatus Muel & Troch.), da Amaz. 2. Chapa- 
zinha de matéria plástica ou de metal, com orificios, 
para facilitar o apagamento com borracha; rasura- 
dor. [Pl.: mata-gatos.) 

Matagoso (ô). [De matagal + -oso, com sincope.] Adj. 
Coberto de plantas silvestres: “Aquele canto de serra 
áspera e matagosa era todo o universo para o 
José Bento” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdi- 
da, p. 215). 

Mata-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mata Grande (AL). e S. 3 g. 2. Natural ou 
habitante de Mata Grande. [Pl.: mata-grandenses.] 

Mata-junta. [De matar + junta.) S. f. 1, Constr. V. 
guarnição (8). 2. Qualquer fasquia que serve para 
tapar a junta entre tábuas. (PI.: mata-juntas.) ; 

Mata-leopardos. [De matar + leopardo.) S. m. 2 n. 
Espécie de acônito. 

Matalotado. Adj. Provido de matalotagem. 

Matalotagem. (Do fr. matelotage.) S. m. 1. Provisão de 
mantimentos para a marinhagem ou para outras pes- 
soas que embarcam. 2. P. ext. Provisão de viveres; 
matula. 3, Conjunto dos matalotes ou manjo 4. 
a Montão de coisas confusas; amálgama, salgalha- 


a, 

Matalote. (Do fr. matelot.) S. m. 1. Marinheiro, 
marujo. 2. Companheiro de viagem no mar. 3. Com- 
panheiro de serviço. 4. Navio que navega mais próxi- 
mo de outro, em uma formatura. [Há matalote de 
vante, de ré, de boroeste ou de bombordo, conforme 
a posição ocupada.) 

Matamatá. [Do tupi matama'ta.) S. m. Bras., Amaz. 1. 
Grande árvore da familia das lecitidáceas (Esch- 
weilera matamata), da floresta amazônica, de flores 
vistosas, com os estames soldados, frutos pixidios 
lenhosos, e cuja madeira é forte e resistente. 2. Rep- 
til da ordem dos quelônios, da familia dos quelideos 
(Chelys fimbriata Schn.), da Amaz., de carapaça com 
dois suicos dorsais profundos, escudos ásperos, 
plastrão estreito, cabeça terminada em pequena 
tromba, boca muito larga, lado inferior com franjas e 
pequenos barbilhões. Vivem nas lagoas e águas para- 
das, metido na lama, e alimenta-se de pequenos pei- 
xes. Por seu aspecto antediluviano e hediondo, é 
muito procurado para exibição em aquários e jardins 
zoológicos. 

Matambre, [Do esp. plat. matambre.] S. m. Bras., RS. 
1. Carne que cobre as costelas do boi e è a primeira 
que se retira depois do couro; vaqueira, [Cf. (nesta 
acepç.) matame.] 2. Assado feito com essa carne. 

Matame. m. 1, Bras. Recortes angulares na 
extremidade de folhos, camisas de mulher, toalhas, 
lenços, lençóis, etc. 2. Bras., RJ. Carne que fica 
pegada ao couro depois da esfola. [Cf. (nestu acepç.) 
matambre.] 

Mata-me-embora. [De matar + me + embora.) S. m. 2 
n. V. capim-de-burro. 

Mata-moiros. S. m. 2 n. Var. de mata-mouros. 

Mata-moscas. [De matar + mosca} S. m. 2 n. 
Substância tóxica para exterminar moscas. 
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Mata-mosquito. [De matar + mosquito.) S. m. Bras. 
Funcionário dos departamentos de higiene a quem 
compete destruir os focos de larvas de mosquitos. 
[PI.: mata-mosquitos.) 

Mata-mouros. [Do esp. matamoros.) S. m. 2 n.1, 
Valentão, ferrabrás. 2. Fanfarrão, bravateador. [Var.: 
mata-moiros.) 

Matanaué. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Matanavi. 

Matanavi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos matanavis, 
tribo indigena do rio Castanha, bacia do alto 
Madeira, da família lingüistica dos muras. e. Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paia: 
matanaué.) 

Matança. [De matar + -ança.] S. f 1. Assassinio de 
muitas pessoas; morticínio, mortandade, carnificina: 
matança dos cristãos; matança dos inimigos. 
2. Abatimento de reses para consumo. 3. Fig. e Fam. 
Trabalho «afincado, persistente; faina, afã. 4. Bras. 
Fut. Jogo violento ou bruto. 5. Bras. CE. V. mata- 
douro (1). 

Mata-negro. [Do matar + negro.) S. f. Bras. Espécie 
de mandioca. [PI.: mata-negros.) 

Matão. [De matar + -do'.) Bras. Adj. m s. m. 1. Que, ou 
aquele que executa mal o seu serviço; lambão. 2. 
Diz-se de, ou jóguei que procede com deslealdade, 
tentando apertar os concorrentes contra a cerca nas 
curvas da pista de corridas. 3. Fut. Diz-se de, ou 
jogador que habitualmente comete faltas contra os 
adversários, 

Mata-olho. [De matar + olho.) S. m. Bras., RJ. Árvore 
leitosa e com cheiro de alho, da família das eufor- 
biáceas (Ophtalmoblapton pedunculare), da floresta 
pluvial, folhas longamente acuminadas, flores unis- 
sexuais, ordenadas em espigas, e cujo fruto é trico- 
ca; olho-de-santa-luzia, árvore-de-santa-luzia, santa- 
luzia, grumaré. [Pl.: mata-olhos.) 

Mata-pasto. [De matar + pasto] S. m. 1. Bras. 
Arbusto da família das leguminosas (Cassia bicap- 
sularis), de flores amarelas = legumes roliços, e cuja 
casca é tida por medicinal; caquera, tareroqui. 2. V. 
dartrial. [Pl,: mata-pastos.) 

Mata-pau. [De matar + pau) S. m. 1, Bras. 
Designação aplicada a espécies do gêneros Ficus 
(moráceas) e Clusia (glutiferas), as quais se desenvol- 
vem sobre outras árvores, matando-as E ocupando- 
lhes os lugares. 2. Fruteira (4). [PI.: mata-paus.) 

Mata-peixe. [De matar + peixe.) S. m. Bras. V. cipó- 
timbó. [P].: mata-peixes.) 

Matapi. [Do tupi mata pi.) S. m. 1. Bras, Cucura. 2. 
Bras., Amaz, Covo oblongo, feito de jacitara, e com 
abertura na base. 

Mata-piolho. [De matar + piolho.) S. m. Pop. V. dedo 
polegar. [Pl.: mata-piolhos.] 

Matar. V. t. d. 1. Tirar violentamente a vida a; 
assassinar: Os imperadores romanos mataram 
milhares de cristãos. [Sin. (bras., pop ): despachar, des- 
pachar para o outro mundo, destacar, assentar o cabelo 
de, abotoar o paletó de, fechar o paletó de, mandar para 
os quintos.) 2. Causar a morte de; privar da vida: “A 
bala que o matou foi um ponto-final luminoso de 
renúncia e de sacrificio.” (Júlio Dantas, Figuras de 
ontem e de hoje, p. 30.) 3. Tirar o viço de; fazer 
murchar; emurchecer, secar; O frio intenso matou 
a plantação. 4. Fazer desaparecer; desvanecer, 
destruir: "Aqueles acontecimentos mataram -lhe m 
esperança. $. Fazer cessar; extinguir, apagar. 6. 
Saciar, satisfazer: “Foi ao pote de água, .... bebeu 
com sofreguidão. Matou a sede” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 85). 7. Enfadar, afli- 
gir, mortificar. 8. Prejudicar, arruinar, desacreditar: 
Os desmandos dos diretores mataram a firma. 9. 
Prejudicar a saúde de. 10. Cansar muito; fatigar, afa- 
digar, estafar, 11, Fazer apressadamente e mal: 
matar um serviço. 12. Decifrar, adivinhar (chara- 
das, palavras cruzadas, etc.). 13. Bras. Gtr. Deixar de 
comparecer a (aula, ou trabalho); gazear, gazetear: 
Matou duas aulas de português; “— Você ma tao 
serviço hoje e vamos ao cinema.” (Nélson Rodri- 
gues, 100 Contos Escolhidos. A Vida como Ela É, 11, 
p. 95). 14. Bras. Fut. Amortecer (a bola). Int. 15. 
Causar morte(s): “febre tremedeira, sezão das que 
matavam em poucos dias” (Nélson de Faria, Ti- 
ziu e Outras Estórias, p. 132). 16. Ser assassino. 17, 
Abater reses para o consumo público. 18. Bras. Fur. 
Amortecer a bola. P. 19, Dar a morte a si mesmo; 
suicidar-se: “Vatel levou o amor-próprio profissio- 
nal ao ponto de se matar por causa de simples 
deficiência numa ceia servida ao rei Luis XIV.” 
(Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 22.) 20. 
Cansar-se muito; fadigar-se, afadigar-se. 23. Consa- 

rar-se inteiramente; sacrificar-se. 4 A matar, 

ondizendo, combinando, quadrando muito bem, 
admiravelmente; Com a pele que tem a menina, o ró- 
seo fica-lhea mutar ; Sua gravata esta matar / 
[Part.: matado m morto.) 

Matarana. [De provável or. tupi.) S. f. 1. Bras. Grande 
erva da família das zingiberáceas (Renealmia syl- 
vestris), do interior da floresta atlântica, que, além 
dus amplas folhas, tem belas flores, reunidas em 
inflorescências termináis, e cujas cápsulas têm 
sementes aromáticas, 2. Maça de pau rijo, esquinada 
na extremidade mais grossa =» aguçada na outra. 


Mata-rato 


Mata-rato. [De matar + rato!.] Adj. e s. m. Bras. Mata- 
ratos. (Pl.: mata-ratos.] 

Mata-ratos. [De mutar + rato] Ad}. 2 g. ec2n. 
Próprio para matar ratos. e S. m. 2 n. 2. Veneno que 
mata ratos. 3. Vinho, charuto [v. quebra-queixo) ou 
E barato ou de má qualidade. (F. paral.: mata- 
rato, 

Mataréu. [De mata ou mato.) S. m. Bras. Mataria: “A 
região era todo um mataréu virgem de majesto- 
sa beleza.” (Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos 
e Coisas, p. 527.) 

Martari. S. m. Bras. Certo fruto silvestre. 

'Mataria. S. f. Bras. Grande extensão de mata ou 
mato, mataréu: “Nada viu senão árvores em profu- 
são numa mataria compacta colorindo o verde 
Ed (José Fonseca Fernandes. Joatão e a Ilha, p. 

Mataru. [De or. indigena, decerto.) S. m. Bras., MT. 
Vaso de barro utilizado na fabricação de azeite de 
peixe, 

Mata-sano. $. m. Var. de mata-sanos. [Pl.: mata-sanos.) 

Mata-sanos. [Do esp. matasanos.] S. m. 2 n, Médico 
inábil; curandeiro, charlatão, [Var,: mata-sano.] 

Matassa. S. f. Seda antes de ser fiada. 

Matataúba. [Do tupi.) S. f. Bras. V. sambacuim. 

“Match. [Ingl., ‘torneio’.] S$. m. Esporte. Partida entre 
dois jogadores ou duas equipes, 

Mate". [Do ár. mat, da expr. xah mat, 'o rei (está) 
morto'.] S. m. 1. Xeque-mate. 2. Ponto de tricô em 
que se apanham duas malhas duma vez, para 
estreitá-las ou fechá-las. 3. V. remate (3). 

Mate’. [Do quichua mati, pelo esp. plat. mate.| $. m. 1. 
Erva-mate, 2, As folhas dessa árvore, secas a pisadas. 
3. A bebida feita com a infusão dessas folhas assim 
preparadas; chá-mate. 4 Mate chimarrão. O que se 
toma sem açúcar. Mate de armada curta. Bras., RS. 
Mate quentíssimo, a ponto de queimar a boca. 

Mate’. [Do fr. mat.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz-se da tinta 
ou pintura fosca, não ld 2. Sem brilho; embacia- 
do, empanado, fosco. 3. Trigueiro-claro: “Ega ficou 
desiumbrado com .... a sua frescura mate de 
camélia branca.” (Eça de Queirós, Os Maias, Il, p. 
270); “essa pele trigueira, esse tom mate,... meio 
curtido, e no entanto saudável.” (Ricardo Ramos, 
Matar um Homem, p. 85). 

Mateador (ô). S. m. Bras.. S. Aquele que gosta muito 
de mate? (3), que é dado a matear'; matista. 

Matear'. V. int. Bras., RS. Tomar o mate? (3): “Jango 
não ia à cidade. Ficava na charqueada conversando, 
pitando, mateando .” (Vieira Pires, Querência, 
p. 51.) [Conjuga-se como frear.] 

Matear'. V. int. Bras., RS. Matejar (1). [Conjuga-se 
como frear.) 

Mate-bastardo, S. m. Bras. V. caami (2). 

Mateense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Mateus (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
São Mateus. 

Mate-espúrio. S. m. Bot. V. caami (2). IPI.: mates- 
espúrios.) 

Mate-falso. S. m. Bot. Congonha. IPI.: mates-falsos.) 

Mateirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mateira (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mateira. 

Mateiro!. S. m. 1. Aquele que guarda matas ou 
florestas. 2. Aquele que corta lenha nas matas; 
lenhador. 3. Bras. Explorador de matas, que através 
deias se guia sem bússola, quase por mero instinto, 4. 
Bras. Espécie de veado (Mazama americana Erxl.). 5. 
Bras., Amaz. Abridor de estradas de seringa na mata. 
6. Bras., Amaz. O encarregado da fiscalização dessas 
estradas. 7. Bras., BA. Morador da Zona da Mata. 8. 
Bras., BA. P. ext. V. caipira (1). 

Mateiro”. [De mate? + -eiro.] S. m. Bras., S. Indivíduo 
que explora a erva-mate. 

Matejar. V., int. 1. Andar no mato; passar o dia no 
mato. [F: paral. (us. no RS): matear.) 2. Cortar lenha 
no mato, 

Matelassê. [Do fr. matelassé(e). |] Adj. 2 g. Diz-se do 
tecido acolchoado em que as duas partes que o cons- 
tituem, e o recheio, são presos por pespontos. 

Matemática. [Fem. substantivado do adj. matemático.) 
S. f. 1. Ciência que investiga relações entre entidades 
definidas abstrata m logicamente. 2. Tratado ou com- 
pêndio de matemática. 3. Exemplar de um desses 
tratados ou compêndios. 4 Matemática elementar. 
As primeiras noções da matemática. Matemáticas 
aplicadas. As que consideram as grandezas em deter- 
minados corpos ou assuntos. atemáticas puras. 
Aquelas que, como a álgebra, a geometria, a topolo- 
gia, estudam as propriedades da grandeza em abstra- 


to. 

Matematicidade. S. f. Dualidade ou caráter de 
matemático (2); exatidão matemática, rigorosa. 

Matemático. [Do gr. mathematikós, relativo a 
instrução", pelo lat. mathematicu.) Adj. 1. Relativo à 
matemática. 2. Fig. Que tem a precisão rigorosa da 
matemática; rigoroso, exato, preciso: certeza 
matemática; compasso matemático. ~ 
V, análise —a, esperança —a, física —a, geografia —a e 
indução —a. e $. m. 3. Aquele que é versado em 
matemática. 

Matematismo. S. m. Doutrina segundo a qual tudo 
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acontece conforme às leis matemáticas. 

Matense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Mata de São João (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mata de São João. ; 

Mateologia. (Da gr. mataiologia.) S. f. Estudo inútil de 
assuntos superiores ao alcance do entendimento 
humano. ' 

Matealógico. 
matcologia. 

Mateologista. S, 2 g. Pessoa que se dedica à 
matcologia; mateólogo. 

Mateólogo. S. m. Mateologista, 

Mateotecnia. [Do gr. mataiotechnta.) S. f. Ciência vã, 
inútil, fantástica, « 

Matéria. (Do lat. materia.) S. f. 1. Qualquer substância 
sólida, liquida ou gasosa que ocupa lugar no espaço. 
2. Substância capaz de receber certa forma, ou em 
que atua determinado agente: O carvão é 
maséria combustível; O barro é matéria dúc- 
til. 3. Substância sólida de que se faz qualquer obra: 
muro de matéria resistente. 4, Pus que se forma 
nas feridas: “um cancro fervendo em bichos, manan- 
do podridão e matéria ” (Pe Antônio Vieira, 
Sermões, VII, p. 185). 5. Assunto ou objeto de discur- 
so, composição, conversação, etc.: “Ao chá, conver- 
samos primeiramente de letras, e pouco depois de 
politica, m a t é ria introduzida por ele” (Machado 
de Assis, Páginas Recalhidas, p. 162). 6. Motivo, pre- 
texto, ocasião; oportunidade: Os. fatos não lhe davam 
matéria para agir como queria; “ia fazendo 
matéria de tudo quanto via no campo e na serra 
pera louvar a Deus” (Fr. Luis de Sousa, Vida de D. 
Fr. Bertolameu dos Mártires, 1, p. 96). 7. Causa, obje- 
to: Ali o voto se tornou matéria de chantagem. 8. 
Jorn. Notícia, reportagem, artigo, texto qualquer, de 
jornal ou revista: Este jornal só dá boa matéria; 
Aquela matéria não interessa ao público. 9, Filos. 
O que é transformado qu utilizado pelo trabalho do 
homem para um determinado fim. [Opõe-se a for- 
ma.) 10. Filos. O que dá realidade concreta a uma 
coisa individual, que é objeto de intuição no espaço 
e dotado de uma massa mecânica, 11, Filos. Aquilo a 
que se atribui força ou energia, que é princípio de 
movimento. 12. Tip. Texto ou composição tipográfi- 
ca, 13. Disciplina escolar: 4 matemática é 
matéria básica. 14. Ausência de sentimentos; 
materialidade, vulgaridade. 15, Corporalidade, car- 
nalidade; o espírito e a matéria. 4 Matéria 
corrida. Tip. V. composição corrida. Matéria degenera- 
da. Astr. Matéria muito densa, formada quase só de 
núcleos atômicos, e que constitui a maior parte das 
estrelas denominadas ands brancas. Matéria intters- 
telar. Astr. Matéria de pouca densidade, poeira ou 
gases, que se encontra nos espaços interstelares. [Cf. 
poeira cósmica.) Matéria médica. 1. O conjunto das 
substâncias empregadas na medicina para debelar as 
doenças. 2. Parte da medicina que trata dos medica- 
mentos, Matéria plástica. Matéria sintética de consti- 
tuição macrocelular, dotada de prange maleabilida- 
de, facilmente transformável mediante o emprego de 
calor e pressão e que serve de matéria-prima para a 
fabricação dos mais variados objetos: vasos, toalhas, 
cortinas, bijuterias, carrocerias, roupas, sapatos, etc.; 
plástico, Matéria pré-estelar. Astr. Matéria gasosa 
capaz de vir a constituir-se em estrela, pelo efeito de 
contração gravitacional e de reações físicas simultá- 
neas. Matéria primeira. Filos. Segundo a filosofia 
aristotélica e escolástica. princípio fundamental de 


Adj. Pertencente ou relativo à 


que procedem todos os seres do mundo fisico e que, , 


com a forma, constitui os corpos. Matéria viva. Subs- 
tância complexa = heterogênea que compõe os seres 
vivos. 

Material, [Do lat. materiale.] Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo a matéria. 2. Não espiritual, 3. Grosseiro, 
rude, bronco, 4, Sensual, carnal, 5. Maciço, pesado. 
6. Prático, utilitário, objetivo: o valor matertaldo 
livro. 7. Jur. Referente à matéria?em oposição à for- 
ma. V. direito. ~ V. balanço —, causa —, lei —, lógica 
—, onda ~, ponto —, reta — e superfile - @ S. m. 8. 
Aquilo que é relativo à matéria; Interessa-lhe mais o 
material que o espiritual. 9. Conjunto dos objetos 
que constituem ou formam uma obra, construção, 
etc. 10, Mobiliário ou e de utensílios de uma 
escola ou de outro estabelecimento, 11. Armamento 
ou petrechos militares. 12. Petrechos, utensilios: 
material de maquilagem. 13. Bras. Gir. Corpo, 
geralmente feminino. 4 Material'de ablação. Astron, 
Material usado na proteção de um veiculo espacial, 
E que se destina a ser consumido pela ablação duran- 
te O regresso à superficie terrestre. Material branco, 
Tip. Conjunto das peças mais baixas que os tipos, 
integrado por guarnições, entrelinhas, quadrados e 
espaços, je servem para impor e engradar a fôrma 
ou estabelecer os claros da composição. [V. branco 
(22) e claro (28).) Material rodante. Conjunto dos vei- 
culos ferroviários, que compreende os de tração (lo- 
comotivas e automotrizes) e os rebocados (carros de 

assageiros, vagões de carga, € outro Material sub- 
etivo. Paleogr. Aquele sobre o qual se executa a 
escrita. [Cf. suporte de Impressão.) 

Materialão. [De material! + -do!.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é grosseiramente materialista; brutal, bes- 


Mateus 


tial. [Fem.: materialona.) 

Materialeira. S. f. Burl. Coisa ou ato material, 
estúpido, grosseiro, sem espírito. 

Materialidade. S. f. 1. Qualidade do que é material. 2. 
Sentimentos vis, baixos, vulgares; bruteza, estupidez. 
3. Ausência de sensibilidade, de finura, de 
compreensão. 4. Jur. O conjunto de elementos obje- 
tivos que materializam ou caracterizam um crime ou 
contravenção, um ilícito penal, 

Materialismo. [De material + -ismo.] S. m. 1. Vida 
voltada unicamente para os gozos m bens materiais. 
2. Filos. Tendência, atitude ou doutrina que admite 
ou que a matéria, concebida segundo o desenvolvi- 
mento paralelo das ciências, ou que as chamadas 
condições concretas materiais, são suficientes para 
explicar todos os fenômenos que se apresentem à 
investigação, inclusive os fenômenos mentais, sociais 
ou históricos. O materialismo se afirma sobretudo 
ante o problema da origem do mundo (que dispensa 
a criação divina e se explica em termos evolutivos), 
do problema ético (dele resultando moral hedonisti- 
ca), do problema peoo (orientando a pesquisa 
no sentido de estabelecer as relações diretas entçe os 
fenômenos psíquicos e as reações do organismo aos 
estimulos ambientais), e do problema do conheci- 
mento (em que afirma a adequação da razão ao 
conhecimento do mundo, adequação que se eviden- 
cia pelo incessante progresso do conhecimento cien- 
tífico). * Materialismo dialético. Doutrina funda- 
mental do marxismo, cuja idéia central é que o mun- 
do não pode ser considerado como um complexo de 
coisas acabadas, mas de processos, onde as coisas e 
os reflexos delas na consciência, i. e., os conceitos, 
estão em incessante movimento gerado pelas mudan- 
ças qualitativas que decorrem necessariamente do 
aumento de complicação quantitativa, Materialismo 
histórico. Doutrina do marxismo, que afirma que o 
modo de produção da vida material condiciona o 
conjunto de todos os processos da vida social, politi- 
ca e espiritual, Materialismo mecanicista. Fílos. 
Doutrina que expiica os fenômenos da natureza 
reduzindo-os a processos mecânicos, i, €., a proces- 
sos que se explicam pelas leis do movimento dos cor- 
pos no espaço e por mudanças puramente quantitati- 
vas. 

Materialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao materialismo. 2. 
Que é partidário do materialismo. e S, 2 g. 3, 
Partidário do materialismo. 4. Bras., RJ. Negociante 
de materiais de construção, 

Materialização. S. f. 1. Ato ou eteito de materializar 
(-se). 2. Fís. Nucl. Produção de par. 3. Filos. Na 
escolástica, a individuação de uma forma pela ma- 


téria, ' 

Materializador (ò). Adj. Que materializa; materia- 
lizante. E 

Materializante. Ad). 2 g. Materializador. 

Materializar. V, £. d. 1, Tornar material, 2. Considerar 
material, 3, Atribuir as qualidades de matéria a, 4, 
Tornar bronco, estúpido, material; embrutecer, 5, 
Espir. Fazer manifestar-se (o espirito) sob forma, 
material, P. 6. Espir. Manifestar-se (o espírito) sob 
forma material; tornar-se corpóreo; corporificar-se. 
7. Tornar-se bronco, estúpido, material; 
embrutecer(-se). 

Masterialona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de materialão. 

Matéria-prima. [De matéria + prima, fem. de primo?) 
S. f. 4. A substância bruta principal e essencial com 
que é fabricada alguma coisa: as matérias- 
id as da indústria automobilistica. 2. Fig. Base, 
undamento: 4 vida urbana éa matéria-prima 
dos seus romances. (Pi.: matérias-primas.) 

Matério-espiritual. Adj. 2 g. Bras. Que é ao mesmo 
tempo material e espiritual, [PI.: matério-espirituais.) 

Maternal. Ad). g. Materno (l e 2): cuidados 
maternais. V. escola —. 

Maternidade. [De materno + -i- + -dade.) S. f 1. 
Qualidade ou condição de mãe, 2. Jur. Laço de 
parentesco que une a mãe ao filho. 3. Estabeleci- 
mento de assistência para mulheres no último perio- 
do, da gravidez. .4 Vossa Maternidade, Tratamento 
dado às religiosas que são madres. 

Materno, [Do lat. maternu.) Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de mãe; maternal; amor materno. 2. Fig. 
Afetuoso, dedicado, carinhoso, maternal: afagos 
maternos, 3. Diz-se de parentesco do lado da 
mãe: avô materno. ~ V. língua —a, 

Matesivlogia. [Do gr. máthesio ʻalo de ensinar, + 
log(o)- + -ia.\ S. f Ciência do ensino em geral. 

Mateslológico. Adj. Relativo à matesiologia. 

Matetê. [Do quimb. ma'tete.] S. m. Bras., PE. Caldo 
rosso, muito temperado, e que se engrossa com 
arinha peneirada. 

Mateu. S. m. Bras., N.E. Pop. V. mateus: “Os congos, 
ou reisados. O rei de congo. A rainha, O mateu 
correndo com um chicote para dar nos moleques.” 
Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. a 
ateus. [Do antr. Mateus] S. m. 2 n. Bras., N.E. 
Personagem-tipo do bumba-meu-boi (q. v.), auxiliar 
do capitão, que se apresenta com uma armação de 
madeira e pano pintado em volta da cintura, o que 
lhe empresta a aparência de estar a cavalo. (Var. 
(pop.): mateu. Sin. (no RJ): muleiro.] 


Mateus-lemense 


Mateus-lemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mateus Leme (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Mateus Leme. [PI.: mateus-lemenses.) 

Mateus-sulino. Ad; 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Matgus do Sul (PR). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Mateus do Sul. [Pl.: mateus-sulinos.) 

Maticar. V. int. Dar sinal, latindo (o cão que segue a 
pista da caça): “Os cachorros maticavam, 
piando separados .... Veado foi acuado num capão 
de mato” (João Guimarães Rosa, Corpo de Baile, 1, 
p. 76). [Defectivo. Conjuga-se como trancar, mas 
somente nas 3!º pess.] 

Matico-falso. S. m. V. aperta-ruão (2). [Pl.: maticos- 

_ falsos.) ; 

Matidez. [Do fr. matité.] S. f. Qualidade do som surdo, 
abafado, como o que se ouve ao percutir a coxa. 
Matiense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Matias Olimpio (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 

habitante de Matias Olimpio. 

Matiense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Matias Barbosa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Matias Barbosa. 

Matilha. S. f. 1. Grupo de cães de caça. 2. Fig. 
Chusma de vadios; corja, súcia, malta. 3. Mar. G. 
Bras. Alcatéia (4). [Cf. mantilha.] 

Matimpererê. [Var. de matintaperera (q. v.)] S. m. 
Bras., Amaz, V. saci, 

Matina. [Do lat. matutina (fem. de matutinu), i. e., 
‘hora matutina’, ‘hora matina!’.] S. f. Matinada (1 e 
2): “Julieta do céu! Ouve .... a calhandra / Já 
rumoreja o canto da matina .” (Castro Alves, 
Obra Completa, p. 122) — V. matinas. 

Matinada. [Fem. substantivado de matinado, part. de 
matinar.] S. f. 1. Madrugada, alvorada, matina. 2, 
Canto de matinas; matina. 3. Ruido forte. 4. Alga- 
zarra, vozearia, vozeria: “A mesa das crianças afoga- 
va ... os ruidos desta, na sua continua e infinita 
matinada ..” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 
155.) 5. Festa ou espetáculo matinal. [Sin. (bras., 
N.E.): matinal.) e Adj. 2 g. 6. Bras., SP. Pop. 
Palrador, loroteiro, mentiroso, matinador. 7. Bras., 
SP. Pop. Amalucado, adoidado, espeloteado, des- 
miolado, matinador. 

Matinador (ô). Adj. Bras., SP. Pop. V. matinada (6 e 7). 

Matinal. [De matina + -al.] Adj. 2 g. 1. V. matutino (1 e 

` 2): brisa matinal; indivíduo matinal.esS.f2. 
Bras., N. e N.E. Matinada (5). 

Matinar. (De matina + -ar2.] V. t. d. 1. Fazer acordar 
de manhã; despertar, chamar. 2. Tentar ensinar ou 
convencer, adestrar. Int. 3. Levantar-se da cama bem 
cedo; madrugar. 4. Cantar matinas. 5, Bras. Pensar 
com aferro em determinado assunto; matutar, cis- 
mar. 

Matinas. [Do lat. matutina (subentende-se horas), + 
-s.} S. f pl. 1. A primeira parte do ofício divino; “As 
mãos saidas da cogula tremiam agora nas folhas finas 
do Breviário. São 5,45 e vai começar o oficio das 
matinas .” (Gerardo Melo Mourão, O Valete de 
Espadas, p. 90.) 2. Breviário que contém as orações 
da manhã. 3. Matineiro (2). ~ V. matina. 

Matinê. [Do fr. matinée.] S. f. 1. Festa ou espetáculo 
realizado à tarde; vesperal: “Fui eu que tive a idéia 
de nos encontrarmos no cinema, paraa matinê 
do filme com Sabu.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 
53.) [Cf. soirée.) 2. Bras; Espécie de blusa solta, 
folgada, que as mulheres outrora usavam em casa. 

Matineiro. Adj. Ant. 1. Dizia-se do livro por onde se 
rezavam as matinas. e $. m. 2. Esse livro; matinas. 
[Sin. ger.: matutinário.) ~ V. matineiros. 

Matineiros. [Pl. de matineiro.] S. m. pl. Confraria 
religiosa que reza e canta diariamente as matinas. — 
V. matineiro. 

Matinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Matinha (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Matinha. 

Matintapereira. [Var. de matintaperera, por ultra- 
correção.) S. m. Bras., Amaz. V. saci, 

Matintaperera (ê). [Do tupi mantintape're.) S. m. e f. 
Bras., Amaz. V. sac?: “E vinham, então, na ronda fei- 
ticeira das divindades silvestres, a matinta- 
perera , o curupira, o jurupari, o anhangá, que 
desnorteiam e perdem os incautos, quando não lhes 
bebem o sangue vampiricamente.” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 132.) 

Matipul. Bras., S. 2 g, 1. Indigena da tribo caraiba dos 
matipuis, da região dos rios formadores do Xingu e 
Adj. 2. g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Matirão. S. m. Bras., AM. V. dorminhoco (3). 

Matiri. [Do tupi matiri.] S. m. Bras., PA. Espécie de 
saco feito da fibra do tucum. 

Matista. S. 2 g. Bras., RS. Mateador. l 

Matitaperê. [Var. de matintaperera.) S. m. Bras., Amaz. 
V. sac?. 

Matiz. S. m. 1. Combinação de cores diversas num 
todo: “Caminha o Timbira, que a turba rodeia, / 
Garboso nas plumas de vário matiz.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 19); bordado a matiz, 
2. V. nuança (1): “porque as suas asas [da borboleta] 
não têm os matizes de oiro coruscantes das 
alegrias primaveris.” (Camilo Castelo Branco, Serões 


de São Miguel de Ceide, II, p. 93). 3. Cor delicada, 


suave; “eram loendros de corolas brancas, carmi- 


899 


neas, purpúreas, heliotrópios de matizes evanes- 
centes” (Carlos Magalhães de Azeredo, Casos do 
Amor e do Instinto, p. 312). 4. O atributo de uma cor 
(2), que indica a predominância de determinada cor 
primária ou secundária. 5. Fig. Gradação sutil, quase 
imperceptivel; nuança: Não percebeu os matizes 
de ironia daquelas observações. 6. Fig. Colorido no 
estilo. 7. Fig. Opinião ou cor política: Seu partido tem 
um matiz socialista. 

Matização. S. f. Ato ou efeito de matizar(-se). 

Matizar. [De matiz + -ar.] V. t. d. 1. Variar ou dar 
diferentes graduações a (as cores); nuançar. 2. Dar 
cores diversas a; colorir. 3. Adornar, ornar, enfeitar, 
alindar: “A flor purpúrea que matiza o prado, / 
Se o vento da manhã lhe entorna o cálix, / Perde aro- 
ma talvez” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 56). 
P. 4. Apresentar cores diversas: “A amendoeira 
cobria-se de flores, os bosques enfolhavam-se, as vei- 
gas vestiam-se e matizavam-se ” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 171). 

Mato. [De mata!] S. m. 1. Terreno inculto onde 
medram plantas agrestes; brenha, charneca, mata. 2. 
O conjunto dessas plantas, antes e depois de corta- 
das. 3. Bras. O campo (por oposição à cidade); a 
roça. 4. Bras. V. maconha, 5. Bras., PE. Designação 
comum, entre os habitantes do Recife, aos subúrbios 
dessa capital. 4 Mato bom. Bras., PR. Mato cuja 
vegetação luxuriante revela a fertilidade do terreno 
onde se desenvolve e o torna próprio, depois da 
derrubada, para a cultura. Mato grosso. Bras. Selva, 
floresta, mata. Mato mau. Bras., PR. Mato cujo 
terreno é escasso de humo, sendo, assim, impróprio 
para a cultura; catanduva, catanduba. Botar no mato. 
Bras., N.E. Jogar fora. Cair no mato. Bras. Pop. V. 
fugir (1 e 2): Capar o mato. Bras., BA e GO. Pop. Dar 
o fora. V. fugir (1 e 2). Ganhar o mato. Bras. Fig. Pop. 
V. fugir (1 m 2): “O cangaceiro ganhou o mato 
E foi ter à sua furna.” (Gustavo Barroso, Heróis e 
Bandidos, p. 185.) [Sin.: cair no mato.) Ir ao mato. 
Bras., N.E., MG e GO. Fig. Pop. Ir defecar, No mato 


sem cachorro. Bras. Pop. Em situação embaraçosa, ' 


dificil, em apuros, sem contar com nenhum auxílio; 
na várzea sem cachorro: estar, ficar, continuar no 
mato sem cachorro. Ser mato. Bras. Pop. 
Existir em abundância: É riquíssimo: dinheiro ali é 
mato ; “Gente doente é mato ..... Meio arreda- 
do da minha casa, fica o Coelho que está morre-não- 
morre há muitos anos” (Visconde de Taunay, Inocên- 
cia, p. 27). 

Matõense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Matões (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Matões. [Cf. matonense.) 

Mato-grossense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mato Grosso (estado ou municipio). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Mato Grosso. (PL: 
mato-grossenses.] 

Matolão. [De malotão, por metátese.] S$, m. Bras., N., 
N.E. e MG. Alforje de couro, de bocal fechado por 
correias, onde os sertanejos conduzem roupa e 
utensílios de viagem: “Não carregava alforjes ou 
matolão,nem montava em jerebas” (Nelson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 148). [Cf, matulão.] 

Matombo. S. m. Bras. Var. de matumbo. 

Matonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Matão (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Matão. [Cf. matõense.] 

Matoniácea. S. f. Espécime das matoniáceas. 

Matoniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 
ordem das eufilicales, que tem os esporângios reuni- 
dos, em número de seis a nove, em torno de uma 
columela soral, o indúsio peltado, e o anel incomple- 
to e oblíquo. Foram muita abundantes no jurássico, 
mas hoje vivem só algumas espécies, em Bornéu e 
adjacências. i 

Matoniáceo. Adj. 
matoniáceas. k 

Matorral. [Do esp. matorral. ] S. m. Bras., RS. e prov. 
lus. Terreno Cobro de mato alto e espesso. 

Matoso (ô). Adj. Cheio, coberto de mato; em que há 
muito mato, 

Matozinhense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Matozinhos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Matozinhos. 

Matraca. [Do ár. miTragá, 'martelo'.] S. f 1. 
Instrumento de percussão, formado por tabuinhas 
movediças, ou argolas de ferro, que, ao serem agita- 


Pertencente ou relativo às 


` das, percutem a prancheta em que se acham presas m 


produzem uma série rápida de estalos secos; malho. 
2. Fig. Zombaria, troça, chacota. 3. Fig. Apupos, 
vaia. 4. Bras. Pessoa loquaz, tagarela, faladora. (Sin. 
(em SP), nesta acepç.: matraca-da-quaresma.) 5. Bras. 
V. borralhara. 6. Bras. V. martim-pescador-grande. 7. 
Bras. Ave passeriforme, da família dos formicarideos 
(Batara cinerea (Vieil.)), do sudeste do Brasil. O 
macho tem coloração cinzenta com topete preto, e a 
fêmea é pardo-amarelada. Frequenta as matas, 
alimentando-se de insetos, como as demais espécies 
da família. [Sin. (nesta acepç.): rabilha, rajadão.) 8. 
Bras. Gir. V. metralhadora. 9. Bras. Gir. Qualquer 
arma de fogo. 
Matraca-da-quaresma. S. f. Bras., SP. Fam. Matraca 
(4). IPI.: matracas-da-quaresma.) 


Matrilocal 


Matracar. [De matraca + -ar?.] V. int. 1, Insistir em 
algo com impertinência. 2. Bater fortemente à porta 
de uma casa, para que a abram. T. d. 3. Matraquear. 
4. Repetir monotonamente. 5. Maçar, aborrecer, 
enfadar, amolar. [Conjuga-se como trancar.) 

Matracolejante, Adj. 2 g. Bras. Que matracoleja. 

Matracolejar. V. int. Bras. Soar como matraca; 
produzir grande ruido. (Normalmente é defectivo. 
tonjugável só nas 3* pess. Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Matraqueado. [Part. de matraquear.] Adj. 1. 
Experiente, experimentado, matreiro. 2, Vaiado, tro- 
cado, motejado. e S. m. 3. Ruido de matraca, ou 
semelhante ao da matraca: o matraqueado das 
aves migradoras. 

Matraqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
matraqueia. 

Matraquear. V. int. 1, Tocar matraca. 2, Produzir som 
semelhante ao da matraca: 'Passos matraquea- 
vam no corredor. 3. Bras. V. tagarelar. T. d. 4 Dar 
vaias em; vaiar, apupar. T. d. e i 5. Transmitir 
experiência a; ensinar, adestrar: Matraqueei-o 
nos segredos da profissão. [Conjuga-se como frear.) 

Matraz. [Do fr. matras.) S. m. Balão de vidro, de 
fundo chato, cujo colo pode ser fechado, e que per- 
mite efetuar reações sob pressão e temperaturas 
inferiores a 100 graus. 

Matreirar. V. int. Bras., S. 4. Tornar-se (um animal) 
arisço ou matreiro, por haver fugido para o mato. 2. 
Fig. Mostrar-se matreiro, esperto, astuto. 3. Eximir- 
se, com evasivas, de ultimar um negócio, ceder algu- 
ma coisa ou chegar a acordo; marombar. [F. paral.: 
matreirear.] 

Matreirear. V. int. Bras., S. Matreirar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Matreirice. S. f. Qualidade, ato, dito ou modos de 
matreiro. 

Matreiro. [Do esp. matrero.) Adj. 1. Muito experiente; 
astuto, sabido, experimentado, matraqueado: “Pé 
ante pé, abafando a respiração, silencioso como o 
mais matreiro dos gatos, eu ia direto ao maço 
de cigarros sobre a mesinha-de-cabeceira”' (Marques 
Rebelo, 4 Guerra Está em Nós, p. 317). 2. Bras., S. 
Era arisco. [Diz-se de animal e, p. ext., de pes- 
soa. 

amatr(i)-. [Do lat. mater, tris.) El. comp. = ‘mãe’: 
mátrio, matriarcado. 

Matriarca. [De matrfi)- + -arca.] S. f. A mulher, 
considerada como base ou chefe da familia. 

Matriarcado. (De matriarca + ado] S. m. 
Organização social e politica na qual a mulher exer- 
ce autoridade preponderante: “Entre os bijajoses, na 
Guiné, que adotam o matriarçado,o marido 
fica sempre em casa e, durante a gravidez da mulher, 
a quem compete trabalhar, mantém-se de resguardo. 
Exatamente como procediam os nossos índios sob o 
o da couvade.” (Arnon de Melo, África, p. 

Matriarcal. Adj. 2 g. Referente a matriarca, ou ao 
matriarcado, ou próprio daquela ou deste, 

Matricária. [Do lat. matricale, ‘relativo à matriz”, ‘o 
útero” (subentende-se erva), com troca de sufixo.) S. 
J. V. camomila. 

Matricial. Adj. 2 g. ~V. cálculo —. 

Matricida. «(Do fe matricida.) S. 2 g.. Assassino da 
própria mãe. 

Matricidio. [Do lat. marricidiu.) S. m. Crime de quem 
matou a própria mãe, de matritida. 

Matricula. [Do lat. matricula, ‘rol, registro público".) 
S. f. 1. Lista ou relação de pessoas sujeitas a certos 
serviços ou encargos: a matrícula de um hospi- 
tal. 2. Ato ou efeito de matricular(-se): a época das 
matrículas no colégio. 3. Taxa paga por quem 
se matricula numa aula; propina. 4. Jur. inscrição em 
registros oficiais ou particulares, com o fim de legali- 
zar O exercicio de certas profissões ou autorizar o 
gozo de certos direitos: matrícula de motoristas. 
[Cf. matricula, do v. matricular.) 

Matriculado. [Part. de matricular.) Adj. 4. Inscrito na 
matrícula. 2. Pop. Experiente, experimentado; capaz, 
matreiro, matraqueado. 

Matriculando. S. m. Aquele que vai ou pretende 
matricular-se: “Era [o Padre Sousa Caldas] tão pre- 
coce e tão apegado aos estudos que ingressou na 
Universidade de Coimbra gom permissão especial, 
pois lhe faltavam ainda três anos para alcançar a ida- 
de minima exigida aos matriculandos.” (R. 
Magalhães Júnior, in Discursos Acadêmicos, V, p. 17.) 

Matricular. V. t. d. e p. Inscrever(-se) nos registros de 
matricula: “indo .... para o Recife, concluir estudos, 
prestar exames, matricular-se na Faculda- 
de.” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 15). (Pres. 
ind.: matriculo, matriculas, matricula, etc. Cf, matri- 


cula. 

Matrilinear. [De matr(i)- + linear.) Adj. 2 g. Etnol. Em 
que a sucessão se faz por linha materna: comunidade 
matrilinear. 

Matrilocal, [De mari). + local.) Adj. 2 g. Etnol. 
Relativo à instituição segundo a qual o marido, pelo 
casamento, é obrigado a seguir a mulher, passando a 
morar na localidade dela (casa, acampamento, 
aldeia, etc.) 


Matrimonial 


Matrimonial. [Do lat. matrimoniale.) Adj. 2 g. Relativo 
a matrimônio; conjugal, jugal. ~ V. enlace —. 

Matrimoniar. [De matrimônio + -ar?.) V. t. d. e t. d. e i. 
1. Esposar (1 a 6). P. 2. Esposar (7): “A menina, que 
houvesse de matrimoniar-se com o morgado 
de Roboredo, casava pelo menos com dez gerações 
de Antunes'> (Camilo Castelo Branco, Doze Casa- 
mentos Felizes, p. 34). (Pres. ind.. matrimonio, etc. Cf. 
matrimônio.) 

Matrimoniável. Adj. 2 g. Que pode matrimoniar-se. 

Matrimônio. [Do lat. matrimoniu.) S. m. União 
legitima de homem com mulher; casamento. [Cf. 
matrimonio, do v. matrimoniar.] 

Matrinxã. [Do tupi?) S. m. Bras., Amaz. Designação 
comum a algumas espécies de peixes teleósteos, 
caraciformes, da familia dos caracideos, do gênero 
Brycon Muel. & Trosch. [cf. piracanjuval, especial- 
mente o B. brevicauda Guent., o B. hilarii (Val.), o B. 
matrinchao Fowl. e outros, de dentição forte, carne 
saborosa, e com até 50 cm de comprimento. Colora- 
ção geral oliváceo-dourada, com nadadeiras caudal e 
anal lavadas de vermelho; algumas espécies são pra- 
teadas. Habitam águas limpas, e sua pesca se faz 
com anzóis com isca de frutas ou carne de outros 
peixes. [F. paral.: matrinxão. Sin.: mamuri.) 

Matrinxão. S. m. Bras. V. matrinxã. 

Mátrio. [De matr(i)- + -io?.] Adj. Relativo a mãe: 
mátrio poder. 

Matritense. [Do top. lat. tardio Matritum, “Madri”. 
Adj. 2 g. es. 2 g. V. madrileno. 

Matriz. [Do lat. matrice.) S. f. 1. Lugar onde algo 
se gera ou cria: matriz aurifera. 2. Órgão das fê- 
meas dos mamiferos onde se gera o feto; útero [q. 
v.}. 3. Manancial, nascente, fonte. 4. Molde para a 
fundição de qualquer peça. 5. Clichê (1). 6. Tip. Mol- 
de de metal para a fundição de tipos. 7. Tip. Chapa 
transparente, utilizada nas máquinas fotocomposi- 
toras, na qual se acham gravadas letras ou outros 
sinais para projeção sobre uma superfície sensibiliza- 
da e conseqilente formação de linhas, colunas e pági- 
nas de composição, prontas para imediato transporte 
para as chapas litográficas. 8. Tip. Contramolde de 
gesso, cera, chumbo, etc., tirado de uma composição 
tipográfica, para posterior reprodução através da 
estereotipia ou da galvanotipia, 9. Estêncil. 10. Cha- 
pa ou pelicula fotográfica. 11, Peça metálica que ser- 
ve de molde para a fabricação de discos. 12. Contra- 
molde em gesso para a confecção dos moldes de 
cerâmica. 13, Gravação sonora da qual se podem 
tirar cópias em discos ou fitas. 14. Porção de rocha 
que envolve um fóssil e onde este deixa o molde. 15. 
Agrupamento ordenado de elementos estatísticos. 
16. Alg. Mod. Arranjo retangular de elementos de um 
conjunto. 17. Jur. Estabelecimento | principal, 
centralizador de todos os negócios e controlador das 
sucursais; administração central; casa matriz; sede. 
18. Gravura (3). 19. Igreja matriz. 20. Bras. Gir. A 
casa da mulher legitima. 21. Bras. Gir. Essa mulher. 
[Cf. filial (5).] @ Adj. (f.) 22. Que é fonte ou origem; 
básico: O latim é uma língua matriz. 23. Princi- 
pal, superior, primordial: idéia matriz. ~V. igre- 
ja — 4 Matriz anti-simétrica. Álg. Mod. Aquela em 
que o elemento ajk é igual a -akj; matriz igual ao 
negativo da sua transposta. Matriz da unha. Anat. 
Parte posterior da goteira ungueal, onde a unha se 
regenera. Matriz deslizadora. Tip. Matriz-gaveta. 
Matriz diagonal, Alg. Mod. A que tem todos os ele- 
mentos iguais a zero, exceto os da diagonal principal. 
Matriz escalar. Alg. Mod. Matriz diagonal em nie 
todos os elementos são iguais. Matriz identidade. Alg. 
Mod. Matriz quadrada em que os elementos da dia- 
gonal principal são iguais à unidade, e todos os 
demais nulos; matriz unidade. Matriz inversa. Álg. 
Mod. Matriz cujo produto por outra é igual à matriz 
identidade. Matriz não singular. Á/g. Mod. Matriz que 
tem uma matriz inversa. Matriz quadrada. Álg. Mod. 
Aquela em que o número de linhas é igual ao de 
colunas. Matriz retangular. Á/g. Mod. Aquela em que 
o número de linhas é diferente do de colunas. Matriz 
seca. Tip. V. flã. Matriz simétrica. Álg. Mod. Matriz 
quadrada igual à sua transposta; matriz quadrada em 
que cada elemento aké igual ao elemento a,;. Matriz 
singular. Alg. Mod. Matriz quadrada cujo determi- 
nante é igual a zero. Matriz transposta. Álg. Mod. 
Matriz quadrada que se obtém de outra substituindo- 
se, nesta, cada elemento pelo seu simétrico em rela- 
ção à diagonal principal, [Tb. se diz simplesmente 
Ear apost Matriz unidade. Alg. Mod. Matriz identi- 

ade. 

Matrização. S. f Tip. Ato ou efeito de matrizar; 
matrizagem. 

Matrizador (0). [De matrizar + -(djor.] S. m. Tip. 
Gráfico que se ocupa na confecção de matrizes de 
estereotipia. (Cf. moldador.) 

Matrizagem. S. f. Tip. Matrização. 

Matrizar. V. t. d. Tip. Formar a matriz estereotipi- 
ca de (composição tipográfica). 

Matriz-gaveta. S. f. Tip. Matriz alongada, de 
comprimento variável, que se introduz no bloco de 
gaveta da linotipo para fundir fios e orlas; matriz 
deslizadora. [Pl.: matrizes-gavetas e matrizes-gaveta.) 

Matroca. [Voc. expressivo, para rimar com troca.) El. 
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s. f. Us. na loc. adv. à matroca. 4 À matroca. 1. Ao 
acaso; à toa; de qualquer maneira: andar à matro- 
ca ; deixar tudoà matroca . 2. Mar. Sem gover- 
no, sem rumo; ao sabor do vento ou da correnteza; à 
deriva: 4 embarcação ficou à matroca . (Sin. lus. 
(nesta acepç.): ao som do mar) 

Matrona. [Do lat. matrona.) S. f. 1. Entre os antigos 
romanos, mulher legalmente casada; esposa. 2. 
Mulher respeitável por idade, estado e procedimen- 
to: “A Sr! Brizida de Sousa .... era matrona de 
mais de cinquenta anos.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 58.) 3. Mulher madura e corpulenta. 

Matronaça. [De matrona + -aça.) S. f. Fam. Mulher 
muito gorda, corpulenta, grandalhona; mulheraça. 

Matronal. {Do lat. *matronale.) Adj. 2 g. Relativo a, 
ou próprio de matrona: “vestida a capricho, sem o 
requinte da extrema juventude, mas também sem a 
rigidez matronal ” (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, p. 128). 

Matrucar. V. 1. d. Bras., RJ. Espostejar (1) (reses 
abatidas). [Conjuga-se como trancar.) 

Matruco. S. m. Bras., RJ. 1. Cada um dos quartos das 
teses abatidas. 2, Trem de carga da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, destinado a conduzir carne verde 
para o entreposto de São Diogo. 

Matruqueiro. S. m. Bras., RJ. Magarefe que matruca 
as reses abatidas. 

Matula’. S. f. Multidão de.gente ordinária, de vadios; 
súcia, corja, matulagem: “Era a desolação e a dor 
por onde quer que passassem; cidades reverberando 
ao clarão dos incêndios, após o saque pela 
matula infrene” (Gastão Cruls, 4 Romances, p. 
92). [Cf. mátula.) 

Matula’. [Der. regress., muito alterado, de 
matalotagem.] S. f. Bras. 1. Alforje para viagem; far- 
nel. 2. Matalotagem (2). [Cf. matala) 

Mátula. [Do lat. matula.) S. f. Ant. 1. V. urinol (1). 2. 
Vaso, gamela, alguidar. [Cf. matula.} 

Matulagem. S. f. 1. V. matula!. 2. Vida de vadio ou 
matula; vadiagem. 

Matulão. [De matula! + -ão?.]) S. m. Vadio, estróina: 
“— Sai, cão tinhoso! .... Sai fora, matulão , 
antes que te mande para as profundas do inferno!” 
(Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura; p. 66.) 
[Fem.: matulona. Cf. matolão.) 

Matulona. S. f. Fem. de matulão [q. v.). 

Matumbo. [Do quimb. ma 'tumbu, 'monticulos'.] S. m. 
Bras:, N. 1. Cova grande e alta, aberta nos terrenos 
baixos e úmidos, na qual se plantam quatro ou mais 
pés de mandioca ou de macaxeira. 2. Elevação de 
terra entre sulcos. [Var.: matombo.) 

Matungada. S. f. Bras., RS. Porção de matungos; 
matungama. 

Matungama. S. f. Bras., RS. Matungada. 

Matungão. S. m. Bras., RS. 1. Matungo. 2. Cavalo 
corpulento e sem vivacidade. 

Matungo. [Do esp. plat. matungo.) S. m. À. Bras., SP. 
Cavalo sem raça. 2. Bras., SP, Cavalo forte, bom. 3. 
Bras., RS. Cavalo velho, sem préstimo; pilungo. [No 
RS o termo tende a ser aplicado a qualquer cavalo.) 
(Sin. ger.: matungão.) 4. Bras. V. berimbau (2). 

Matupá. [Do tupi matu pa.) S. m. Bras., Amaz. 1. 
Massa compacta e considerável de capim aquático, 
que encosta à beira dos rios e lagos. 2. Barranco flu- 
tuante despegado da margem do rio, e que desce nas 
enchentes, coberto de canaranas, mururés € outras 
plantas; pariatã, periantã. 

Matupiri. [Do tupi matupiri] S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
(Tetragonopterus chalceus Agass.), da Amaz., de 
coloração prateada, dorso denegrido e abdome bran- 
co. Alimenta-se de invertebrados aquáticos, semen- 
tes, e toda sorte de restos animais. 2. Canivete (5) 2. 
Na Amaz., peixe tetragonopte neo de um modo 
geral. [Cf. lambari.] 

Maturação. [De maturar + -ção.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de maturar, amadurecimento. 2. V. maduração (1). 3. 
Psicol. Processo de transformação e desenvolvimento 
de um órgão ou organismo para o exercício pleno de 
suas funções, e que se prende essencialmente à ida- 
de. [Cf. maturidade (2).) 4. Fase da evolução dos 
gametas em que estes se tornam aptos para a fecun- 
dação. 5. V. maduração (2). 6. Fig. Desenvolvimento, 
desabrochamento, aperfeiçoamento: matura- 
ção do espírito. 

Maturado. [Part. de maturar.] Adj. Que se maturou; 
maduro. 

Maturador (ô). Adj. Maturativo (1). 

Maturaqué. S. m. Bras. V. traíra (1). 

Maturar. [Do lat. maturare.) V. t. d. e int. V. 
amadurecer (1, 6 e 9): “Ela [a árvore] nos fala .... do 
sol estival, que lhe maturou os frutos.” (Bulhão 
Pato, Livro do Monte, Introdução). 

Maturativo. [Do lat. maturatu, part. de maturare, + 
-ivo.] Adj. 1. Que produz ou auxilia a maturação; 
maturador. 2, Med. Que promove a supuração: 
emplastro maturativo . 

Maturescência. S. f. Qualidade ou estado de maduro 
ou maturescente: “e cem outras árvores da floresta 
parecem precipitar a maturescência de 
suas bagas .... , para que mais cedo os alvos dentes 
da ninfa as mordam com delicia.” (Monteiro Lobato, 
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Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 420). 

Maturescente. [Do lat. maturescente.] Adj. 2 g. Que está 
a amadurecer: caquis maturescentes. 
Maturi. [Do tupi matu 'ri.) S. m. Bras., N.E. Caju novo, 
ou, propriamente, a castanha verde grande e mole 
do caju antes do desenvolvimento do pedúnculo. 
Maturidade. [Do lat. maturitate.] S. f. 1. V, madureza 
(3). 2. Psicol. Estado em que hå madureza. 3. Epoca 
desse desenvolvimento; idade madura. 4. Fig. Perfei- 
ção, excelência, primor: Sua arte atingiu a 
maturidade . 5. Fig. Firmeza, precisão, exati- 
dão: Revela maturidade de estilo. 6. Fig, Cir- 
cunspecção, siso, prudência. 7, Fase do ciclo vital de 
um lago na qual se registra certo equilíbrio entre o 
recebimento e a perda de suas águas. 
Maturrangada. S. f. Bras., RS. 1. Grande número de 
maturrangos. 2. Falta cometida na arte de montar. 3. 
Serviço de campo malfeito, como se fora executado 
por um maturrango. 

Maturrangar. [De maturrango + -ari.] V. int. Bras., 
RS. V. maturranguear. [Conjuga-se como largar.] 
Maturrango. [Do esp. plat. maturrango.| S. m. Bras., 
RS. 1. Individuo que monta mal a cavalo. 2. Aquele 
que não entende do trabalho do campo, e que é 
bisonho nas lides com o gado ou cavalos, [Var.: 

maturrengo.) 

Maturranguear. [Do esp. plat. maturranguear.] V. int. 
Bras., RS. Fazer coisa de maturrango. [Var.: 
maturrenguear. Sin.: maturrangar. Conjuga-se como 
frear.) 

Maturrão. S. m. Bras., RS. Besta velha, ou cega, inútil 
para o serviço. 

Maturrengo. S. m. Bras., RS. Var. de maturrango. 

Maturrenguear. V. int. Bras., RS. V. maiurranguear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Maturu. S. m. Bras. Vaso de barro para fabricação de 
azeite de peixe. 

Matusalém. [Do antr. Matusalém (v. matusalênico).] S. 
m. Fam. Individuo muito velho; ancião, macróbio. 

Matusalênico. Adj. Bras. 1. Pertencente ou relativo a 
Matusalém, patriarca biblico que viveu, segundo a 
tradição, 969 anos. 2. Fig. Longevo. 

Matusquela. S. 2 g. Bras., RJ, Gir. Pessoa maluca, 
amalucada, adoidada. 

Matutação. S. f. Ato de matutar. 

Matutada. [De matuto (6) + -ada'.) S. f. Bras. N. 
Grupo de matutos. 

Matutagem'. S. f. Bras. Matutice. 

Matutagem!'. Bras., N.E. Pop. Alter. de 
matalotagem. O Fazer matutagem. Abater uma rês, 
comumente para fins festivos. 

Matutar. [De matuto + -ar.) V. int. 1. Pensar ou 
refletir em algo; cismar, ruminar. T. d. 2. Planejar, 
intentar, pretender. T. i, 3. Pensar insistentemente; 
meditar, parafusar: Matutou muito na questão; 
“Duvidava m acreditava ao mesmo tempo. Fiquei até 
doente, matutando sobre aquilo.” (Nélson de; 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 53). 

Matutice. S. f. Aparência, modos ou ação de matuto; 
matutagem. 

Matutina. [F. abrev. de estrela matutina.) S. f. V, Vênus 


(2). 

Matutinal. [Do lat. matutinale.) Adj. 2 g. V. matutino (1 
e 2). 

Matutinário. [Do lat. matutinas, ‘matinas’, + -ário.) 
Adj. e s. m. V. matineiro. 

Matutinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Matutina (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Matutina. 

Matutino. [Do lat. matutinu.) Adj. 1. Da, ou relativo à, 
ou próprio da manhã; matutinal, matinal; “A 
matutina luz, serena e fria, / As estrelas do pólo 
ja apariava” (Luis de Camões, Os Lusíadas, IM, 45); 
o orvalho matutino ; “e, do lado das montanhas, 
desciam tons matutinos de natureza que des- 

erta.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 148), 2. 

iz-se de individuo madrugador; matinal, matutinal, 
~ V. estrela ~a. e S. m. 3. Jornal que aparece pela 
manhã: “Ortulano leu no matutino lisboeta a 
noticia do passamento do antigo condiscipulo” (Joa- 
quim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 
163). 

Matuto. [De mato + -uto.) Adj. 1. Que vive no mato, 
na roça [v. cairig (3)): indivíduo matuto 2. Per- 
tencente ou relativo ao, ou próprio do mato, da roça; 
caipira: histórias matutas . 3. Bras., N. e N.E. 
Acanhado, timido, desconfiado. 4. Dado a matutar; 
cismático, cogitabundo. 5. Fam. Finório, sabido, 
matreiro. e S. m. 6. Bras. V. caipira (1). 7. Bras. 
Sujeito ignorante = ingênuo. (Cf. (nas acepç. 1,2 e 6) 
provinciano.] P 

Mau. [Do lat. malu.) Adj. 1. Que causa mal, poniião 
ou moléstia: maus ares; fruta má . 2. Malfeito; 
imperfeito, irregular: tradução m á . 3, De må quali- 
dade; inferior: mau tecido. 4. Nefasto, funesto: 
maus acontecimentos; maus presságios. $. V, mal- 
vado (1): pessoa má. 6. Fam. Traquina(s), travesso: 
menino mau. 7. Nocivo, prejudicial, ruim: mau 
convívio: mau negócio. 8. Árduo, dificil: maus 
caminhos. 9. Contrário à razão, à justiça, ao dever, à 
virtude: maus costumes; ação má. 10. Irrefleti- 
do, inconveniente, inoportuno: má palavra. 11. Que 
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não cumpre seus deveres: mau pai; mau aluno. 
12. Rude, áspero, grosseiro: maus modos. 13. Iná- 
bil, incapaz, desastrado: mau mecânico. 14. Sem 
talento, sem arte: mau ator’ mau pintor. 15. Escas- 
so, diminuto: m á colheita. ~ V. anjo —, —á fé, mato 
—, — sucesso, — á vida ma —á vontade. e S. m. 16. Tudo 
o que é mau: Todos preferem o bom ao mau . 17. 
Indivíduo de má indole, malvado, de maus costumes: 
“Os mortos voltarão varrendo os vivos, / E os 
maus se afogarão na própria lama!” (Olavo Bilac, 
Tarde, p. 27). 18. Bras. V. diabo (2). e Interj. 19. 
Designativa de reprovação ou descontentamento, 
{Cf. maú.] 


Maú. [Do tupi ma'u.] S. m. Bras. Ave passeriforme, da 


família dos cotigídeos (Perissocephalus tricolor 
(toi da Amaz., de dorso pardo tirante ao 
amarelo, fronte, parte da cabeça, loros m região orbi- 
tal nus, com poucas cerdas negras, asas e cauda 
negras, coberteiras inferiores da asa brancas, e men- 
to nu, com cerdas brancas. Costuma emitir um grito 
parecido com o berro do bezerro, o que lhe granjeou 
o nome popular. [Sin.: urutauí, urutal, ave-capuchinha. 
Cf. mau.) 

Mauaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mauá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mauá. 

Mauaiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mauaianas, 
tribo indígena que habita na região dos formadores 
do rio Mapuera (PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mauari. S. m. Bras. V. maguari. 

Mauaua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mauauas, tribo 
indigena da margem esquerda do rio Jauaperi (RR). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Maúba. [Do tupi ma'uba.) S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
família das lauráceas (Licaria mahuba), da floresta 
pluvial, de folhas alternas = obovadas, flores esver- 
deadas, tomentosas, cujo fruto é uma baga provida 
de cúpula, e cuja madeira, amarela m fétida, é útil 
para construção. 

Mav-cgráter. S. 2 g. Pessoa de må indole, velhaca, de 
mau caráter: “o fato é nue se tornou um mau- 
caráter de primeira, m um péssimo marido.” 
(Cora Rónai Vieira m Paulo Rónai, Aventuras de Fí- 
garo, p. 60). [PI.: maus-caracteres.) 

Maué. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maués, indigenas 
que habitam o rio Tapajós e são considerados tupis. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos maués, 

Mauesense (auè). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Maués (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Maués. 

Maueza (ê). [De mau + -eza.) S. f. Bras., SP, Pop. 
Maldade, ruindade: “Histórias! mauezas dz 
cafumangos que não têm preceito e falam dos dentes 
pra fora.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 154.) 

Maújo. S. m. Instrumento de calafate, para tirar 
estopa das fendas. 

Maula. [Do esp. plat. maula.] Adj. 2 g. Bras., RS. Diz- 
e de homem ou de cavalo ruim, mole, fraco, covar- 

e. 

Maulieni. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maulienis, 
tribo indígena aruaque do rio Aiari. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: cana- 
tapuia.) 

Maunça (a-ún). [De mão.) S. f. 1. V. mancheia. 2. A 
parte fina ou remate do fuso. 

Mau-olhado. [De mau + olhado.) S. m. 1. Qualidade 
que se atribui a certas pessoas de causarem desgraça 
àqueles para quem olham. 2. O mau efeito dessa 
qualidade. (Sin, ger.: jetatutra e (bras., PE, pop.) lili. 
PI.; maus-olhados.) 

Mauresco (è). [De mauro + -esco.) Adj. 1. V. mourisco 
(1). 2. V. mouro (4). 

Mauriense'. [De mauro + -i- + -ense.) Adj. 2 g. 1. V. 
mourisco (1). 2. V. mouro (4). 

Mauriense’. [Do antr. Mauro, de S. Mauro, + -i- 
+ -ense.) Adj. 2 g. De, pertencente ou relativo a S. 
Mauro (c. 518-584), monge francês, ou à Congrega- 
ção de S. Mauro, fundada em 1618, na França. 

Mauritânia. (Do top. Mauritânia.) S. f. Erva da família 
das cariofiláceas (Dianthus barbatus), originária da 
Ásia e cultivada como ornamental nos jardins, de 
folhas largas e flores numerosas, e pétalas denteadas, 
alvas ou vermelhas, dispostas em densas cimeiras. 

Mauritano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Mauritânia (África Ocidental). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Mauritânia; mouro. 

Mauritiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mauriti (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mauriti. 

Mauro, [Do lat. mauru.) Adj. e s. m. V. mouro (1 m 4). 

Máuser. [Do antr. Mauser, dos alemães Peter Paul 
Mauser (1838-1914) e seu irmão Wilhelm Mauser 
(1834-1882), inventores de armas de fogo.) S. f. Bras. 
l. Carabina automática, de fabricação alemã, cujo 
primeiro modelo substituiu o fuzil de agulha. 2. Cer- 
to tipo de pistola automática, pequena, achatada, de 
linhas predominantemente retas, e que se municiona 
pela coronha. [Pl.: mduseres.) 

Mausoléu. [Do gr. mausóleion, pelo lat. mausoleu, em 
alusão ao túmulo que Artemisa, viúva de Mausolo, 
rei da Cária, antiga cidade da Ásia Menor, mandou 
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erguer ao marido.) S. m. 1. Sepulcro de Mausolo (rei 
da Cária — séc. IV a. C.), em Halicarnasso, tido 
como uma das sete maravilhas do mundo antigo. 2. 
P. ext. Sepulcro suntuoso: “dura mais [a nossa vaida- 
de] do que nós mesmos, e se introduz nos aparatos 
últimos da morte, Que maior prova do que a fábrica 
de um elevado mausoléu ? querem [os 
homens] que a suntuosidade do túmulo sirva de ins- 
pirar veneração, como se fossem relíquias as suas 
cinzas” (Matias Aires, Reflexões sobre a Vaidade dos 
Homens, pp. 1-2). 

Maus-tratos. [De mau + trato!.) S. m. pl. Jur. Crime de 
quem expõe a perigo a vida ou a saúde de pessoa 
que se acha sob sua autoridade, guarda ou vigilância, 
para fins de educação, ensino, tratamento ou custó- 
dia, seja privando-a de alimentação ou cuidados 
indispensáveis. seja impondo-lhe trabalho excessivo 
ou impróprio, seja abusando de meios corretivos ou 
disciplinares. 

Mau-vizinho. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
leguminosas (Mimosa maloasina). [Pl.: maus-vizinhos.] 

Mauzão. [De mau- + -z- + -ão!.] Adj. e s. m. Fam. Que, 
ou aquele que é muito mau; perverso. [Fem.: mauzo- 


na.) 

Mauzona. Adj. (f.) e s. f. Fam. Fem. de mauzão. 

Maviosidade. S. f. Qualidade de mavioso. 

Mavioso (0). [De amavioso, com aférese.) Adi. t. 
Afável, afetuoso, terno: “Que mais pudera fazer um 
pai muito mavioso com um filho único e muito 
merecedor de ser amado?” (Frei Luis de Souza, Vida 
de D. Fr. Bertolgmeu dos Mártires, I1, p. 31.) 2, Piedo- 
so, compassivo. 3. Brando, suave, doce, harmonioso: 
voz maviosa ;'“Pelas corolas túmidas de orvalho / 
Suspirava um favônio, carinhoso, / Com invisíveis 
mãos pulsando, leve, / Doce alaúde, ou bandolim 
mavioso” (Raimundo Correia, Poesias, p. 50). 4. 
Que enternece ou comove; enternecedor: palavras 
maviosas. (Cf. amavioso,] 

Mavórcio. [Do lat. mavortiu] Adj. 1. Relativo a 
Mavorte ou Marte. 2. Aguerrido, belicoso, guerreiro. 
[Sin,; mavórtico.) 

Mavórtico. [Do lat. Mavorte, 'Marte, deus da guerra’, 
+ -ico?.] Adj. Mavórcio. 

Mavortismo. S. m. Qualidade ou caráter de mavórtico; 
belicosidade. 

Maxacali. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos maxacalis, 
tribo indigena que vive na região dos formadores do 
rio Itanhaém, N.E. de MG, próximo à fronteira com 
a BA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. (F. paral.: maxacari.] 

Maxacari. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Maxacali. 

Maxambeta (ê). S. f. Bras., SP. V. mentira (1). 

Maxambomba. [Do ingl. machine-pump, “bomba 
mecânica”, atr. do lus. maximbombo, que designou 
um ascensor mecânico para ladeiras Íngremes.) S. f. 
1. Carruagem de estrada de ferro, com mais de um 

avimento. 2. Bras., N. e C. Trole usado nos portos 

uviais para o serviço de carga e descarga dos 
vapores. 3. Bras. Veiculo desconjuntado e velho; 
calhambeque. 

Máxi' (cs). S. m. F. red. de maxicasaco [q. v.l. 

Máxi” (cs). S. m. F. red. de maxivestido (q. v.l. 

Máxiº MA S.f. 1. F. red, de maxissaia iq. v.). e Adj. 2 
g. e 2 n. 2, Diz-se de traje feminino que segue, a 
moda da maxissaia: Os mantôs m á x i só ficam bem 
em mulheres altas. 

amaxi-. [Do lat. maximu.) El. comp. = máximo”, 
‘muito grande”: maxicasaco, maxissaia, 

Maxicasaco (cs). [De maxi- + casaco.) S. m. Casaco 
longo, que chega à altura do tornozelo. [A moda sur- 
giu nos fins da década de 60. F. red.: máxi.] 

Maxicote. S. m. Argamassa feita de areia, cal, terra » 


água. 

Maxila (cs). [Do lat. maxilla.) S. f. 1, Cada uma das 
duas formações ósseas da boca dos vertebrados, 
onde estão inseridos os dentes. 2. Osso que se arti- 
cula com o maxilar inferior. 

Maxilar (cs). [Do lat, maxillare, ‘do queixo".] Adj. 2 g. 
1. Pertencente ou relativo à maxila. e S. m. 2. 
Desipnacão comum a três ossos da face, dois 
maxilares superiores e um inferior: “Um enorme vin- 
co ... franzia-lhe a face de lės a lés, desde o 
maxilar ao occipital” (João da Silva Correia, 
Farândola, p. 120). 

Maxilipede (cs). [De maxila + -i- + -pede:] S. m. Cada 
um dos apêndices dos crustáceos, situados atrás das 
maxilas, e que o animal utiliza para captar os alimen- 
tos m levá-los à boca, 

Maxilipode (cs). [De maxila + -i- + -pode] S. m. V. 
maxilipede. 

Maxilite (cs). [De maxila + citet] S. f. Patol. 
Inflamação das maxilas. 

Maxiloso (cs...0). Adj. Que tem grandes maxilas. 

Maxim. S. m. Luso-afr. Longa faca para cortar erva. 
(Cf. machim.) 

Máxima (ss). (Fem. substantivado de máximo.) S. f. 1. 
Princípio básico e indiscutível de ciência ou arte; 
axioma. 2. Sentença ou doutrina moral: as máxi- 
mas do Evangelho. 3. Conceito, aforismo, pensa- 
mento, apotegma: “alguém, que não foi o Marquês 
de Maricá, escreveu que louvor em boca própria é 
vitupério. Não conheço o autor da máxima” 
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(Machado de Assis, A Semana, II, p. 18). 4. Provér- 
bio, anexim. 5. Mús. Ant. Figura com o valor de oito 
semibreves. 

Maximalismo (ss). S. m. Bolchevismo. 

Maximalista (ss). [Do fr. maximaliste, adaptação do 
russo bolchévik, ‘maioria’, t. que passou, posterior- 
mente, a designar “partidário do máximo de ação, i. 
e., da ação revolucionária direta e imediata'.] Adj. 2 
ges2g. V. bolchevista. 

Maximalizar. V. t, d. Mat. Fazer (uma função) assumir 
um valor máximo. 

Maximante (ss). S, m. Anál. Mat. No dominio de uma 
função, ponto em que esta tem um máximo. [Opõe- 
se a minimante.) 

Maximário (ss). [De máxima + -ário.] S. m. Coleção 
de máximas [v. máxima (3)). 


Máxime (cs...é). (Do lat. maxime.) Adv. Prin- 
cipalmente, especialmente, mormente: Acelera-se 
a industrialização, m á xime no Sul do País. 

Maximização (ss). [De maximizar + -ção.) S. f. 


Processo pelo qual se determina o maior valor que 
uma grandeza pode assumir. 

Maximizar (ss). V. t. d. Bras. 1. Elevar ao máximo. 2. 
Superestimar, sobreestimar: Procura maximi- 
z ar a sua participação na luta. 3. Proceder à maximi- 
zação de, [Antôn.: minimizar.) 

Máximo (ss). [Do lat. maximu.) Adj. 1. Maior que 
todos; que está acima de todos: a máxima potên- 
cia; o máximo poeta; pena máxima . 2. 
Absoluto, rigoroso, estrito: o máximo silêncio; o 
máximo cuidado. ~ V. penalidade —a e segtência 
—a. e S. m. 3. O mais alto grau a que pode chegar 
uma quantidade variável: o máximo da cotação 
do titulo. 4. Aquilo que é mais alto ou maior: O Pico 
da Neblina tem o máximo de elevação entre as 
montanhas do Brasil. 5. O último grau possivel; o 
ponto mais alto; o cúmulo: 4 discussão chegou ao 
máximo. 6, Mat. Elemento de um conjunto que 
é maior que outro qualquer elemento deste conjun- 
to. 4 Máximo divisor comum. Mat. O maior inteiro 
que divide simultaneamente cada membro de um 
conjunto de inteiros. (Simb.: MDC.) No máximo. 1. 
No estrito limite maior de: Andará no máximo 
30 quilômetros; Chegarei no máximo às 8 horas. 
2. Na melhor hipótese: Será, no máximo .um 
comerciário. 

Maxirona. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. majuruna. 

Maxissaia (cs). [De maxi- + saia.) S. f. Saia longa, que 
chega à altura do tornozelo. [A moda surgiu nos fins 
da década de 60, F. red.: máxi.) 

Maxivestido (cs.). [De maxi- + vestido.) S. m. Vestido 
longo, que segue a moda da maxissaia [q. v.). [F. red. 
máxi. Cf. longo (DJ) 

Maxixar. V. int. Bras. Dançar o maxixe? “Os pares 
dançarinos maxixavam calados.” (Antônio de 
Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 78.) 

Maxixe'. [Do quimb. maxi'xi.] S. m. O fruto do 
maxixeiro. [Sin., pop. (BA): galinha-arrepiada.) 

Maxixe', [Do antr. Maxixe, apelido de um conhecido 
boêmio, bom dançarino, que teria inventado este 
passo.) S. m. Dança urbana, geralmente instrumen- 
tal, de par unido, originária da cidade do Rio de 
Janeiro, onde apareceu entre 1870 e 1880, como 
resultado da fusão da habanera a da polca com uma 
adaptação do ritmo sincopado africano. Era em 
compasso binário simples, andamento rápido, e 
caracterizavam-na requebros de quadris, voltas, que- 
das e movimentos de rosca (parafusos), acompanha- 
dos de passos convencionados ou improvisados pelos 
dançarinos. Foi substituida pelo samba, na segunda 
década do séc. XX. 

Maxixeiro'. [De maxixe! + -eiro.) S. m. Bras. Planta 
escandente, da familia das cucurbitáceas (Cucumis 
anguria), de origem africana, cultivada graças a seus 
frutos, comestíveis, bagas carnosas dotadas de múl- 
tiplos apêndices, que as tornam eriçadas. 

Maxixeiro!. [De maxixe? + -eiro.) S. m. 1. Aquele que 
dança ou gosta de dançar o maxixe. e Adj. 2. Que 
dança ou gosta de dançar o maxixe. 

Maxubi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos maxubis, tribo 
indigena da bacia do Guaporé, cuja lingua é consi- 
derada como isolada. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 
relativo aos maxubis. 

Maxuruna. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. majuruna. 

Maxwell (cs). [Do antr. Maxwell, de James Clark 
Maxwell, fisico escocês (183!-1879).] S. m. Fis. Uni- 
dade de medida de fluxo de indução magnética no 
sistema c.g.s. eletromagnético, igual a 10-" Wb. 
[Simb.: Mx.] 

Mazaganense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mazagão (AP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mazagão. 

Mazagrã. (Do top. Mazagran (África), pelo fr. 
mazagran.] S. m. Café frio, servido em copo e ao 
qual se adiciona água e por vezes açúcar e limão. 

Mazama. {Do náuatle.) S. m. Zool. Espécie de veado 
americano (Cervus virginianus). 

Mazanza. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 1. Indolente, 
preguiçoso. 2. Diz-se de, ou individuo apalermado, 
aparvalhado, toleirão. 3. Diz-se de, ou individuo 
desajeitado, desastrado. [F. paral.: manzanza.) 

Mazanzar. V. int. Bras. 1. Demorar na feitura de um 
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trabalho; remanchar. 2. Agir como mazanza. 3, Ficar 
apalermado, apatetado. [F. paral.: manzanzar.) 

Mazela. [Do lat. vulg. *macella, por macula, 
'mancha'.] S. f. 1. Ferida, chaga. 2. Doença, enfermi- 
dade, moléstia: “E começa a enumerar suas 
mazelas — doenças de toda espécie, da mais 
requintada patogenia” (Fernando Sabino, O Homem 
Nu, pp. 35-36). 3. Aquilo que aflige ou apoquenta; 
aborrecimento, desgosto. 4. Fig. Defeito moral; 
mancha na reputação; labéu, matadura. 

Mazelado. [Part. de mazelar.] Adj. V. mazelento (1). 

Mazelar. V. t. d. 1. Encher de mazelas; ferir, chagar, 
machucar; amazelar. 2. Molestar, desgostar, afligir, 
atormentar. 3. Cobrir de labéu; manchar, macular, 
desacreditar. P. 4. Encher-se de mazelas; amazelar- 
se. 5. Doer-se, amargurar-se. 

Mazeleiro. Adj. V. mazelento (1). 

Mazelento. Adj. Cheio de mazelas; ferido, chagado, 
chaguento; mazelado, mazeleiro. 

Mazombice. S. f Qualidade, caráter ou ação de 
mazombo. 

Mazombo. S. m. Bras. Deprec. 1. Individuo nascido no 
Brasil, de pais estrangeiros, especialmente portugue- 
ses. e Adj. 2. Sorumbático, macambúzio, mal- 
humorado. š 

Mazorca. [Do esp. plat. mazorca.) S. f. Bras. 1. 
Perturbação da ordem; tumulto, desordem. 2. Fam. 
Barulho, baderna, 

Mazorqueiro. Adj. = s. m. Bras. Que, ou aquele que 
promove mazorcas; desordeiro. 

Mazorral. Adj. 2 g. Grosseiro, rude, incivil, mazorro. 
[F. paral.: maçorral.] 

Mazorro (ô). [Talvez do ár. manzôr, *escasso’.] Adj. 1, 
Mazorral. 2, Preguiçoso, indolente. 3. Sorumbático, 
macambúzio, tristonho. e S. m. 4. Individuo 
mazorral. 

Mazurca. [Do pol. mazurka, pelo fr. mazurka.] S. f. 
Dança popular polonesa, originariamente cantada e 
dançada, em compasso ternário, com uma acentua- 
ção caracteristica no segundo tempo, e que, no Bra- 
sil do séc. XIX, foi dança de salão: ““viu-o nas salas 
da dança, conduzindo uma senhora ao passo da 
mazurca ” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 56). 

Mbacaiá. S. m. Bras. Planta herbácea, da familia das 
zingiberáceas (Costus spicatus), cultivada em virtude 
da beleza das flores, que são vistosas, branco- 
avermelhadas e dispostas em cachos de grande efeito 
ornamental, e cujas folhas são amplas e belas. 

Mbaiá'. S. m. Bras., MT. Espécie de caçada na qual o 
caçador se envolve em ramagens verdes, a fim de, 
com a aparência de arbusto, iludir os animais e 
aproximar-se deles. 

Mbaiá?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mbaiás, tribo 
indigena guaicuru do S.O. de MT. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mbatará. [Do tupi mbata'rá, 'choca”.] S. m. Bras. 1, 
V. borralhara. 2. V. choca. 

Mbiá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos mbiás, tribo 
indigena guarani do Paraguai oriental, do N.E. da 
Argentina = do S. do Brasil. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mboi. [Do tupi mbói, 'cobra'.] S. f. Bras. V. cobra! (1). 

Mbóia. [De mboi.] S. f. Bras. V. cobra! (1). 

Mbui. S. m. Bras. Erva da familia das compostas 
(Solidago microglossa), muito difundida, considerada 
medicinal pelo povo, e cujas pequeninas flores se 
reúnem em capitulos amarelos; os quais, por seu tur- 
no. se congregam em bonitas panículas; erva-lanceta. 

a MDC. Mar. Simb. de máximo divisor comum. 

Me. [De mi, contr. do lat. mihi.] Forma átona do 
pronome eu, a qual funciona como objeto direto ou, 
na maioria dos casos, como objeto indireto, corres- 
pondendo a: 2. A mim: “Uma pesada, rude cansei- 
ra / Toma-me todo.” (Manuel Bandeira, Estre- 
la da Vida Inteira, p. 42); “Contou- me o que ocor- 
rera.” (Nestor de Holanda, Memórias do Café Nice, 
p. 19). 2. A mim, ante mim; a meus olhos: “Di- 
vide-se a noite para que me apareças / e prolon- 
gues tua presença entre sonhos cortados.” (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 406); Surgiu-m e de repen- 
te aquela visão; Deparou-se-me um soberbo espetá- 
culo. 3. Em mim: “Passaram à minha vista, sem me 
acordarem animalidade nem espiritualidade, suaves 
raparigas pálidas.” (João de Araújo Correia, Sem 
Método, p. 18). 4. Para mim; destinado ou dirigido a 
mim: Compre-me um bonito presente no dia dos meus 
anos; “Canta-m e cantigas, manso, muite manso...” 
(Guerra Junqueiro, Os Simples, p. 119). 5. De mim: 
“Perdoai-m e se eu choro! perdoai- me / Lágrimas 
que por si me estão brotando” (Antônio Feliciano 
de Castilho, Escavações Poéticas, p. 253); 
“Entristeces-me com esse juizo estreito que me 
fazes.” (Fialho d'Almeida, Aves Migradoras, p. 186). 
6. Tem, às vezes, caráter reflexivo: Cortei-me ; Feri- 
me seriamente. 7. Com certos verbos, pode indicar 
a voz passiva: Batizei-me naquela igreja; Eduquei- 
me em São Paulo. 8, Por vezes (com elegância para 
o estilo), vale como possessivo: Lançou-se-me aos 
pés; “Entrei. Um gênio carinhoso m amigo, / O fan- 
tasma talvez do amor materno, / Tomou-me as 
mãos” (Luis Guimarães, Sonetos e Rimas, p. 11); 
“Dói-me a cabeça.” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 
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123). 9. Pode funcionar como dativo ético; “Graziela 
só ama os autores bons. .... Sabe-me de cor o 
Garrett, o melhor Junqueiro, o Eça critico.” (João 
de Araújo Correia, Sem Método, p. 66); “— Ninguém 
me põe hoje o pé fora do portão. Quero todos estu- 
dando perto de mim.” (Osvaldo Orico, Vinha do 
Senhor, p. 59); “D. Lucrécia, vós com esses vestidos 
de luto! Pois não é hoje um dia de .... festa para nós 
ambas! Oh! mudai-mos , mudai-mos breve” 
(Gonçalves Dias, Teatro, p. 105). 

Me. S. m. Eme. [PI.: mês ou mm. Cf. me e mi.) 

Meã. Adj. (f.) Fem. de meão: “Moreninha de cabelos 
pretos, meã de estatura.” (A. J. de Figueiredo, 
Conceição, Minha Namorada,: p. 16.) 

Meação. [De mear + -ção.] S. f 1. Divisão em duas 
partes iguais. 2. Divisão de uma parede ou de um 
muro em duas partes, cada uma delas pertencente a 
um proprietário. 3. Direito de co-propriedade entre 
dois vizinhos sobre um ou mais objetos. 4. Jur. A 
metade ideal dos bens comuns dos cônjuges, perten- 
cente a cada um deles. 

Mea-culpa. [Do lat. mea culpa, ‘minha culpa”, palavras 
que fazem parte do ato de contrição.] El. s. m. Us. na 
loc. fazer mea-culpa. 4 Fazer mea-culpa. Reconhecer 
alguém o seu erro, a sua culpa; arrepender-se. 

Meada. [Fem. substantivado de meado.] S. f. 1. Porção 
de fios dobados. 2. Fig. Enredamento, confusão, 
mixórdia: “Para que iria .... enredar-se numa mea - 
da d'amarguras domésticas, por um excesso de 
cavalheirismo romântico?” (Eça de Queirós, Os 
Maias, II, p. 267.) 3. Fig. Intriga, enredo, mexerico. 
[Cf. miada.] 

Meadeira. S. f. Bras. Máquina de fazer meadas. 

Meado. [Part. de mear.) Adj. 1. Chegado ao meio ou 
próximo do meio: ano meado.esS.m.2.A parte 
média ou mediana; o meio; “no meado do déci- 
mo século, posto que esse distrito fosse assaz povoa- 
do, o seu aspecto assemelhava-se ao de um deserto” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, I, pp. 3- 
4). [Tb. us. no pl.: nos meados do ano. Cf. miado.) 

Mealha. [Do lat. vulg. *medalia, f. dissimilada de 
medialia, pl. de mediale (subentende-se aes), ‘cobre’: 
moeda de cobre que valia a metade de um dinheiro.) 
S. f. 1. Moeda «antiga, de cobre, do valor de meio 
ceitil; malha: “Quereis vós, senhor, um conselho, m 
não vos custará nem mealha ?' (Alexandre Her- 
culano, Lendas e Narrativas, II, p. 17.) 2. Fig. Peque- 
na porção de qualquer coisa; migalha, partícula. 

Mealheiro. S. m. 1. Conjunto de mealhas. 2. P. ext. 
Pecúlio (1). 3. Cofrezinho ou caixinha com uma fen- 
da por onde se põe dinheiro a juntar: mealheiro 
de barro. q Adj. 4, Que apenas consta de mealhas, de 
pouco dinheiro. 5. Que dá lucro pequeno: negócio 
mealheiro . 

Meandrar. V. int. Formar meandros; serpear, serpejar, 
serpentear: “Jequiá [rio alagoano], com seu afluente 
Jequiazinho, atravessa a lagoa de igual nome e chega 
ao mar em um vale ...., depois de meandrar ” 
ol Fernandes Lima, Geografia de Alagoas, pp. 49- 


Meândrico. [Do lat. maiandricu.] Adj. P. us. 1. Que tem 
meandros ou sinuosidades. 2. Fig. Difícil de 
compreender; emaranhado, confuso. 

Meandro. [Do top. Meandro, rio muito sinuoso da 
Ásia.] S. m. 1. Sinuosidade, rodeio, volteio de curso 
d'água, de caminho, etc.: os meandros do rio; 
“no meio daqueles escuros e tortuosos 
meandros, o camareiro hesitou, retendo a res- 
piração e pondo-se a escutar atentamente.” (Ale- 
xandre Herculano, O Monge de Cister, II, p. 154). 2. 
Fig. Emaranhamento, complicação, dificuldade: os 
meandros do problema; os meandros da 
alma. 3. Fig. Enredo, intriga, confusão: os 
meandros políticos. 

Meante!. [De mear + -nte.) Adj. 2 g. 1. Dividido ao 
meio. 2. Que vai em meio: “Em janeiro mete 
obreiro; mês meante, que não ante” (prov.). 

Meante'. S. m. 1. Espécime dos meantes. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos meantes. 

Meantes. S. m. pl. Zool. Animais anfíbios, caudados, 
ordem Meantes, de corpo delgado, brânquias persis- 
tentes, maxilares com revestimento córneo e despro- 
vidos de membros posteriores e pálpebras. São aquá- 
ticos e não ocorrem no Brasil. i 

Meão. [Do lat. medianu.) Adj. 1. V. mediano (1). 2. 
Nem grande nem pequeno; mediano, médio: estatura 
meáã. 3. Mediocre (2). 4, Bras., CE. Diz-se do 
cavalo cuja marcha habitual é o meio. [Flex: meá, 
meãos, meãs.] e S. m. 5. Peça central do tampo das 
vasilhas. 6. Peça central, grossa, da roda dos carros, 
na qual se embebe o eixo E assentam as cambas. [Pl.: 
meãos.) 

Mear. (Do lat. mediare.) V. t. d. 1, Dividir ou partir ao 
meio; amear, dimidiar. 2. Chegar à metade de (um 
trabalho, uma tarefa); pôr em meio. Int. e p. 3. Che- 
gar ao meio: “Corria o ano de 1575. Meava-se 
o mês de abril, e ainda el-rei D. Sebastião se 
demorava em vora” (Conde de Sabugosa, 
Rg p. 25). [Conjuga-se como frear. Cf. 
miar. 

Meato. (Do lat. meatu.) S. m. 1. Pequeno canal, 2. 
Orifício externo de canal, 3. Intervalo que dá passa- 
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gem. 4. Caminho, via, conduto. 5. Anat. Ducto (1). 6. 
Bot. Espaço intercelular vegetal, cheio de ar ou de 
resina. 

Meca. [Do top. Meca (Ásia)? El. s. f. V. ceca. 

Mecanal. Adj. e s. m. Tip. Diz-se do, ou tipo de 
ostensão de estrutura retangular ou quadrada, traços 
quase sempre uniformes, = serifas em forma de barra 
simples ou com curvatura interna, a cuja familia per- 
tence o tipo de máquina. [Cf. letra italiana.) 

Mecânica. [Do gr. mechaniké, *a arte de construir uma 
máquina”, pelo lat. mechanica.] S. f. 1. Ciência que 
investiga os movimentos e as forças que os provo- 
cam. 2. Obra, atividade ou teoria que trata de tal 
ciência; a mecânica de Laplace. 3. O conjunto 
das leis do movimento. 4. Estrutura e funcionamento 
orgânicos; mecanismo: a mecânica do aparelho 
digestivo; a mecânica do relógio. 5. Aplicação 
prática dos princípios de uma arte ou ciência. 6. Tra- 
tado ou compêndio de mecânica. 7. Exemplar de um 
desses tratados ou compêndios. 8. Fig. Combinação 
de meios, de recursos; mecanismo: a mecânica 
política. * Mecânica analitica. Fís. Parte da fisica 
que estuda, formal ou teoricamente, os problemas da 
mecânica. Mecânica celeste. Fís. Parte da mecânica 
clássica que investiga o movimento dos corpos celes- 
tes. Mecânica clássica. A que se baseia nas leis de 
Newton; mecânica newtoniana. Mecânica dos solos. 
Estudo do comportamento dos maciços terrosos sob 
a ação de esforços externos e internos. Mecânica 
estatística. Parte da fisica que investiga os sistemas 
macroscópicos mediante o estudo da sua estrutura 
microscópica e dos fenômenos de massa que esta 
provoca. Mecânica newtoniana. Fís. Mecânica clássi- 
ca. Mecânica ondulatória. Fís. Mecânica quântica. 
Mecânica quântica. Parte da física em que se investi- 
gam os fenômenos ocorrentes com partículas, áto- 
mos e moléculas, e em que, abandonando-se a 
admissão clássica da continuidade dos processos 
subatômicos, se aceita a ocorrência de fenômenos 
discretos quantificados; mecânica ondulatória. 

Mecanicismo. [De mecânico + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina que admite que determinado conjunto de 
fenômenos, ou mesmo toda a natureza, se reduz a 
um sistema de determinações mecânicas. [Afirma-se 
esta doutrina sobretudo por conceber o movimento 
como determinado por lei causal rigorosa, e por 
negar todo tipo de finalismo ou de qualidade oculta 
para a determinação dos fenômenos naturais.) i 

Mecânico. [Do gr. mechanikós, pelo lat. mechanicu.] 
Adj. 1. Pertencente ou relativo à mecânica: princípios 
mecânicos . 2. Executado por máquina ou 
mecanismo. 3, Filos. Relativo a processo em que se 
podem determinar uma série de fases subordinadas e 
dependentes umas das outras. 4. Filos. Relativo a 
processo em que cada momento é determinado por 
condições antecedentes invariáveis, 5. Fig. Maqui- 
nal, automático, reflexo: gestos mecânicos . ~ 
V. artes —as, composição —a, freio —, olho —, pá —, pas- 
ta —a, perna —a é rocha —a. q S. m. 6. Especialista em 
mecânica (1). 7. Aquele que se ocupa de limpeza, 
conserto e conservação de motores = máquinas, 8 
Individuo de origem ou condição modesta; trabalha- 
dor. 

Mecanismo. [Do fr. mécanisme.) S. m. 1. Disposição 
das partes constitutivas de uma máquina; maquinis- 
mo. 2. Mecânica (4):0 mecanismo da eletrola; o 
mecanismo do corpo humano. 3. Fig. Funciona- 
mento orgânico; processo de funcionamento: o 
mecanismo do raciocínio; mecanismo admi- 
nistrativo; mecanismo da sociedade. 4. Fig. 
Mecânica (8): o mecanismo diplomático. 5. Fig. 
Parte material ou externa da linguagem, independen- 
temente do sentido das palavras. 6. Mús. Estudo prá- 
tico de qualquer instrumento, mediante exercicios 
com que se obtém igualdade na movimentação dos 
dedos, flexibilidade, velocidade, resistência, força, 
dominio da sonoridade, etc.; técnica. 4 Mecanismo 
de defesa. Psicol. Qualquer dos processos psicológi- 
cos inconscientes, como, p. ex., a sublimação, a pro- 
jeção, a regressão, utilizados, segundo as circunstân- 
cias, para diminuir a angústia ou as tensões resultan- 
tes dos conflitos internos; defesa. 

Mecanização. S. f Ação ou efeito de mecanizar. 

Mecanizado. [Part. de mecanizar.) Adj. Em que houve 
mecanização. ~ V. terraplenagem —a. 

Mecanizar. [De mecan(o)- + -izar.) V. t. d. 1. Prover de 
máquinas e meios mecânicos: mecanizar a agricul- 
tura. 2. Organizar mecanicamente, 3. Dispor a orga- 
nização de. 4. Tornar maquinal ou mecânico. 

amecan(o)-. [Do gr. mechané, ês] El. comp. = 
‘máquina’, ‘engenho’: mecanotipia, mecanizar, 

Mecanografia. [De mecan(o)- + -graflo)}- + -ia.} S. fl. 
Arte, técnica ou processo de utilizar máquinas para 
apuração e organização de documentos, para 
auxiliar a escrita ou o cálculo, etc. 2. Atividade que 
compreende a fabricação, venda e manutenção de 
máquinas dactilográficas, taquigráficas, contábeis, 
computadores, etc. 

Mecanográfico. Adj. Relativo à mecanografia. 

Mecanógrafo. S. m. Especialista em mecanografia. 

Mecanoquimico. [De mecan(o)- + químico.) Adj. ~ V. 
pasta —a. 


Mecanoscrito 


Mecanoscrito. [De mecan(o)- + escrito.) S. m. Texto 
obtido por mecanografia; dactiloscrito. 

Mecanoterapia. [De mecan(o)- + terapia) S. f. 
Emprego da massagem como meio terapêutico. 

Mecanoterápico. Adj. Referente à mecanoterapia. 

Mecanotipia. [De mecan(o)- + -tip(oJ? + -ia.) S. f. Tip. 
Arte de compor mecanicamente. [Cf. composição 
mecânica, fotocomposição, linotipia e monotipia.) 

Mecáptero. S. m. e adj. V. mecópiero. 

Mecápteros. S. m. pl. Zool. V. mecópteros. 

Meças. [Dev. de medir, no pres. subj.) S. f. pl. 
Medição, comparação, cotejo. + Pedir meças a. 1. 
Exigir a medição, a avaliação de. 2. Exigir satisfação, 

- explicações a. 3. Não temer comparações com: Em 
coisas de educação pede meças m quem quer 
que seja; “securas cálidas a pedir meças à 
yatidio dos espaços” (João da Silva Correia, Farân- 

lola, p. 11 

Mecè. Pron. pess. Bras. Pop. V. você: “agora mec ê 
carece de dormir. Eu também.” (João Guimarães 
Rosa, Estas Estórias, p. 140). 

Mecenas. [Do antr. Mecenas, estadista romano (60 a. 
C. - 8 d. C.) protetor de artistas e homens de letras.) 
S. m. 2 n. Fig. Patrocinador generoso, protetor das 
letras, ciências e artes, ou dos artistãs m sábios. 

Mecenato. $. m. Condição, título ou papel de 
mecenas. 

Mecênico. Adj. Relativo a, ou próprio de mecenas. 

Mecha. [Do fr. mèche.] S. f. 1. Feixe ou torcida de fios 
ou filamentos. 2. Torcida ou pavio da vela ou lam- 
pião. 3. V. madeixa (3): “perdia-me a olhar-lht os 
cabelos bem arrumados, viajando pelas ondas caídas 
para trás aliando as mechas irrequietas que sal- 
tavam pelas orelhas.” (Reginaldo Guimarães, Uma 
Blusa no Cais, p. 46). 4. Rastilho, estopim. 5. Pedaço 
de papel ou de pano embebido em enxofre, e que 
serve especialmente para defumar pipas e tonéis. 6. 
Pedaço de gaze que se introduz numa ferida ou 
numa abertura cirúrgica, para que elas não fechem 
ou para funcionar como dao (Cf. mexa (é), do v. 
mexer.) 

Mechar. V. t. d. 1. Pôr mecha em. 2. Defumar com 
mecha. 3. Ligar por meio de mecha. 4. Comunicar 
fogo a. [Pres. ind.: mecho, mechas, mecha, mechamos, 
mechais, mecham; pres. subj.: meche, meches, meche, 
mechemos, mecheis, mechem. Cf. o pres, ind. e o pres. 
subj. do v. mexer.) 

Mechoação. {Do top. Mechoacân (México).] S. m. 
Em convolvulácea purgativa (Convolvulus mechoa- 
cana). 

Meco. S. m. Gir. 1. Sujeito, tipo, indivíduo. 2. 
Individuo libertino, devasso. 3, Espertalhão, 
malandro. 4. Bras., SC. Pala? curta de lã grosseira: 
“Se faz frio ou chove, um velho meco, muito 
surrado, lhe cobre o corpo.” (Guido Vilmar Sassi, 
Piá, p. 94.) 

ameco-. [Do gr. mêkos, eos, ous.) El. comp. = 
“comprimento”, ‘tamanho’: mecômetro, mecópode. 

Mecômetro. [De meco- + -metro.) S. m. Instrumento 
cirúrgico em forma de compasso, com que se mede o 
comprimento do feto. 

Mecônio. [Do gr. mekónion, ‘suco de dormideira (2), 
pelo lat. meconiu.] S. m. 1. Fisiol. Substância escura 
ou esverdeada, e viscosa, que constitui o ferrado nos 
recém-nascidos. 2. Suco de papoulas. 

Mecópode. [De meco- + -pode.) Adj. 2 g. Longipede. 
[Antôn.: brevipede.) 

Mecóptero. S. m. 1. Espécime dos mecôpteros. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos mecópteros. [Sin. ger.: 
mecáptero, panorpato, panorpino.] 

Mecópteros. S$. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos da ordem Mecoptera, de aparelho 
bucal mastigador; asas, quando presentes, iguais, 
estreitas m com numerosas nervuras, podendo ser 
vestigiais ou ausentes; antenas longas e plurisseg- 
mentadas (até 50 segmentos). Pôem ovos no solo, m 
as larvas são eruciformes e saprófagas. Holometa- 
bólicos, vivem em vegetação densa e sombria. [Sin.: 
mecápteros, panorpatos, panorpinos.) 

Meda. [Do lat. meta.) S. f. 1. Montão de molhos de 
trigo, palha, centeio, etc. sobrepostos de modo que 
formem aproximadamente um cone. 2. Fig. Acervo, 
monte, montão: una meda de papéis; “deitado em 
cima da meda das batatas.” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 197). 

Medalha. [Do it. medaglia.] S. f. 1. Peça metálica, de 
ordinário redonda ou ovalada, com emblema, efigie 
e inscrição. 2. Insígnia de ordem honorifica; venera, 
condecoração. 3. Placa de metal de uso obrigatório 
em certas profissões: medalha de comissário. 4. 
Prêmio que se confere aos vencedores de concursos, 
torneios, competições, exposições, etc.: me- 
dalha de ouro; medalha de bronze. 5, Pe- 
ça que representa e/ou inclui um objeto de devo- 
ção religiosa. 6. Arquit. Medalhão! (2). 7. Bras. Tipo 
de bico de renda com bordados circulares ou ovala- 


dos. 
Medalhão!. [Aum. de medalha.] S. m. 1. Medalha 
grande. 2. Arquit. Baixo-relevo oval ou circular utili- 


zado como ornato nos edifícios suntuosos; medalha: ` 


“ao centro das paredes os medalhões de Cé- 
sar, Augusto, Nero e Massinissa.” (Machado de 
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Assis, Dom Casmurro, p. 4). 3. Moldura ou jóia, 
geralmente com uma das faces de vidro, e na qual se 
contêm retratos, cabelos, etc. 4. Retrato ou quadro 
rodeado de moldura circular ou oval. 5. Fig. Deprec. 
Homem importante; figurão. 6. Fig. Peprec. Indiví- 
duo nulo, sem valor real, porém guindado a posições 


relevantes pelo dinheiro ou pela influência de boas: 


amizades, jeitosamente conseguidas. 

Medalhão’. (Do fr. médaillon.] S. m. Cul. Bife (1), ou 
qualquer peça de peixe, lagosta, patê, presunto, etc., 
apresentada sob a forma de medalhão’ (1). 

Medalhar. V. t. d. Gravar em medalha; comemorar ou 
consagrar p meio de medalha: medalhar a 
conquista do tricampeonato mundial. 

Medaihário. {De medalha + -ário.) S. m. Medalheiro. 

Medalheiro. S. m. 1. Lugar onde se expõem ou 
guardam medalhas; coleção de medalhas. 2. Fabri- 
cante de medalhas. [Sin. ger.: medalhário.] 

Medalhista. S. 2 g. 1. Especialista ou medalhística. 2. 
Pessoa que coleciona medalhas. 

Medalhistica. [De medalhista + -ica?.] S. f. Estudo das 
medalhas. 

Medalhonismo. [De medalhão! (5 e 6)] S. m. 1. 
Influência ou predominio dos medalhões. 2. O culto 
dos medalhões. 

Médão. [Do lat. vulg. hispânico *metulu, dim. do lat. 
meta, 'meda”, pelo esp. médano.) S. m. Monte de 
areia ao longo da costa. [Var.: medo. Cf. duna. Pl.: 
médãos.À 

Medeixes. [De me + a 2a. pess. sing. pres. subj. de 
deixar.] S. m. pl. Bras. Fam. Desdéns fingidos; esqui- 
vanças. 

Mede-lépuas. [De medir + légua.) S. m. 2 n. Bras. V. 
bacurau (1). 

Mede-palmos. S. m. 2 n. Bras. V. lagarta mede-palmo. 

Média. [Do lat. media, pl. de medium, ʻo meio’, ʻo 
espaço intermediário”.) S. f. 1. Estat. Numa distribui- 
ção, valor que se determina segundo uma regra esta- 
belecida a priori e que se utiliza para representar 
todos os valores da distribuição. 2. Quantidade, esta- 
do ou coisa que se situa em determinada egüidistån- 
cia dos pontos extremos. 3, Nota estipulada como 
mínima para aprovação escolar. 4, Bras. Xicara gran- 
de de café, ou de café com leite: “não me sobrava 
dinheiro algum para um concerto, um cinema, uma 
distração mais cara do quem média ou o café 
pequeno nos botequins.” (Lia Correia Dutra, Navio 
sem Porto, p. 236). [Cf. media, do v. medir.] € Média 
aritmética. Mat. O quociente: da soma de m valores. 
por n. Média cúbica. Mar. Raiz cúbica da média arit- 
mética dos cubos de valores dados. Média geométri- 
ca. Mat. Raiz enésima do produto de n valores 
dados. Média harmônica. Mat. O inverso da média 
aritmética dos inversos de um conjunto de valores. 
Média proporcional. Mat. Média geométrica de dois 
valores. Média quadrática. Mat. Raiz quadrada da 
média aritmética dos quadrados de valores dados. 
Fazer média. Bras. Procurar agradar, criar para si 
uma boa situação junto a alguém, a um grupo, etc., 
visando a tirar proveito. 

Mediação. [Do lat. mediatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de mediar. 2. Intervenção, intercessão, intermédio: 
Conhecio por mediação do deputado. 3. Jur. 
Intervenção com que se busca produzir um acordo: 
O litígio foi resolvido por mediação do juiz. 4. 
Jur. Processo pacífico de acerto de conflitos interna- 
cionais, no qual (ao contrário do que se dá na 
arbitragem) a solução é sugerida e não imposta às 
partes interessadas. 5. Agenciamento, corretagem. 6. 
Mat. Operação de somar termo a termo duas frações 
ordinárias. 7. Rel. Segundo a doutrina da Igreja 
Católica, função de Maria e dos Santos junto a Cris- 
to e a Deus. 

Mediador (ô). (Do lat. mediatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que medeia ou intervém; árbitro, medianeiro, 
mediatário, intermediário, intermédio. 

Medial. [Do lat. mediale.) Adj. 2 g. 1. Que ocupa o 
meio; que está no meio; central, médio. 2. Diz-se da 
letra que fica no meio da palavra: O r é letra 
medial da palavra força. ~ V. vogal —. e S. f. 3. 
Letra medial. 4. Estat. Reta que, num diagrama de 
dispersão, divide o conjunto de pontos em dois con- 
juntos com igual número de pontos. 

Mediana. [F. substantivada do adj. mediano.) S. f. 1. 
Geom. Num triângulo, segmento de reta que une um 
vértice ao meio do lado oposto. 2. Estat. Numa distri- 
buição, valor da variável aleatória que corresponde 
ao valor 0,5 da distribuição. l 

Medianeiro. [De mediano + -eiro.) Adj. e s. m. 1. V. 
mediador: “entremetia-se [Roma] nos negócios de 
todas as nações, oferecendo-se como media- 
neira, aliada, árbitra, protetora, vingadora de tor- 
tos” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 
72). 2. Compositor (3). 3. Que ou aquele que executa 


os designios de; intermediário. 4. Que, ou aquele. 


que intervém a favor de; intercessor. 

Mediania. .S. f. 1. Qualidade ou condição de mediano 
(1). 2. Termo médio: “Feijó, como político, é um 
paradoxo e fica à parte da mediania da nossa 
mentalidade étnica: as qualidades mestras do seu 
caráter não são exatamente as do caráter nacional.” 
(Oliveira Viana, Pequenos Estudos de Psicologia 


Medicastro 


Social, p. 184.) 3. Meio-termo entre a riqueza e a 
pobreza. 4. Const. Nav. Interseção de um convés com 
o plano diametral da embarcação. 

Mediuniz. [De mediano.) S. f. Tip. A margem interna 
da página de um livro, que, nos antigos formatos, 
deitados em ramas onde apenas cabiam duas pági- 
nas, correspondia à cruzeira [qg. v.). 

Mediano. [Do lat. mediant.) Ádj. 1. Que está no meio, 
ou entre dois extremos; intermediário, médio, meão: 
“enamorou-se de uma viúva, senhora .de condição 
mediana €e parcos meios de vida” (Machado de 
Assis, Quincas Borbas, p. 5). 2. V. meão (2). 3. Que 
não é bom nem mau; médio, mediocre, 4. V. 
-mediocre (2). 5. Que está na situação de mediania (3). 
~ V. afastamento —, estatura —a, e linha —a. 

Mediante. [Do lat. mediante.) Adj. 2 g. 1. Que medeia; 
que intervém; que serve de auxilio. e Prep. 2. Por 
meio de; por intermédio de; com auxilio ou interven- 
ção de: Venceu mediante grande esforço; Salvou- 
se mediante a graça de Deus. 3. Por meio de; 
servindo-se ou valendo-se de: “era homem expedito 
nisto de enforcar a gente na janela de qualquer cida- 
dão, mediante seis varas de corda.” (Camilo 
Castelo Branco, Noites de Insônia. IV, p. 42). 4. A 
troco de: “rejubilava-se agora ao ponto de lhes pro- 
por que almoçassem e jantassem com ela, 
mediante uma estipulada mensalidade.” (Aluí- 
sio Azevedo, O Coruja, p. 65). e S. m. 5. Tempo 
decorrido entrs dois os ou duas épocas. e S. f. 6. 
Mús. O terceiro grau da escala diatônica e/ou a pri- 
meira nota modal {q. v.). 

Mediar. (Do lat. mediare.] V. t. d. 1. Dividir ao meio; 
repartir em duas partes iguais. 2. Intervir como ár- 
bitro ou mediador: Uma das funções mais importantes 
da O.N.U. é mediar a paz. T. i. 3. Ficar no meio 
de dois pontos; distar: 4 rapidez dos meios de trans- 
porte tem diminuído muito a distância que medeia 
entre os povos. 4. Decorrer ou ter decorrido entre 
duas épocas: “Entre nós e a queda simbólica da Bas- 
tilha ja m e d e i a um século” (Eça de Queirós, Car- 
tas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 180); Entre a inde- 
pendência do Brasil e a proclamação da República 
medeiam 67 anos. 5. Ser mediador ou árbitro. 
[Irreg. Conjuga-se como odiar. Pres. ind.: medeio, 
medeias, medeia, etc. Cf. Medéia, antr.) 

Mediastinite. [De mediastino + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do tecido celular do mediastino. 

Mediastino. [Do lat. mediastinu, ‘que está no meio”.] S. 
m. Anat. Espaço mediano do tórax, que contém todas 
as visceras torácicas, exceto os pulmões. 

Mediatário. Adj. e s. m..V. mediador. 

Mediato. [Do lat. mediatu.) Adj. 1. Que está em 
relação com outra(s) pessoa(s) ou coisa(s) por meio 
de uma terceira; indireto: causa mediata . 2. 
Filos. Diz-se do que é condicionado, dependente de 
outro. 

Mediatriz. (Do iat. mediatrice.) S. f. Geom. 
Perpendicular ao meio de um segmento de reta. 
Médica’. S. f. Fem. de médico? (2). [Cf. medica, do v. 
medicar.} - 
Médica’. [Do lat. medica, ‘alfafa’, “luzerna'.] S. f. Lus. 

Espécie de alfafa. [Cf. medica, do v. medicar.) 

Medicação. [Do lat. medicatione.] S. f. Ato de medicar; 
tratamento médico e terapêutico; medicamentação. 

Medical. (De médico? + -al) Adj. 2 g. 1. V. medicina. 
(1). 2. Relativo a, ou próprio de médico. 

Medicamentação. [De medicamentar + -ção.] S. f. 
Medicação. 

Medicamentar. V. t. d. 1. Dar medicamento a; 
medicar. P. 2 Tratar-se com medicamento; medicar- 
Re! 

Medicamento. [Do lat. medicamentu.) S. m. Substância 
ou preparado que se utiliza como remédio(2). 

Medicamentoso (ô). [Do lat. medicamentosu.] Adj. Que 
tem propriedades de medicamento; medicativo. 

Medicança. [De médico? + -ança.] S. f. Deprec. A 
classe médica; os médicos. 

Medicando. [Ger. de medicar.) Adj. e s. m.- Que, ou 
aquele que vai ser medicado. . 

Medição. S. f. 1. Ato ou efeito de medir; medida, 2. 
Constr. Calculo das quantidades de serviços executa- 
dos e dos materiais empregados numa obra, para fins 
de pagamento e verificação da observância do pre- 
jeto. 3. Bras., BA. Ato de mandar medir uma faixa de 
terras devolutas pertencentes ao Estado. 4. Essas 
mesmas terras demarcadas. 5. Fís. Medida (15). 4 
Medição final. Constr. Levantamento geral dos servi- 
ços executados e dos materiais empregados numa 
obra concluída, e que compreende as medições par- 
ciais. Medição parcial. Constr. Medição, geralmente 
periódica, efetuada no decorrer da construção. 
Medicar. [Do lat. medicare.] V. t. d. 1. Orientar o 
curativo de; tratar com medicamentos; aplicar remé- 
dios a; medicamentar: “Juvenal temera pela saúde 
do pai. Prevenira-se, medicando -o, fazendo 
com que ele se recolhesse ao quarto.” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p? 111.) (Sin. (pop.): mezinhar.) 
2. Curar, sanar, sarar. Int. 3. Tratar enfermos com 
medicamentos. P. 4, Tomar remédios. [Sin. ger. (p. 
us.): medicinar. Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
medico, medicas, medica, etc. Cf. médico = médica.) 

Medicastro. [De médico? + -astro.] S. m. 1. Aquele que 


Medicativo 


faz curativos sem diploma nem aptidões de médico; 
curandeiro. 2. Deprec. Médico incapaz. 

Medicativo. [Do lat. medicatu, part. pass. de medicare, 
+ -ivo.] Adj. Medicamentoso, 

Medicatriz. [De um lat. *medicatrice, fem. de 
medicator, Male que medica'.] Adj. (f.) Que tem a 
propriedade de curar; que tem virtudes curativas ou 
a natureza de medicamento: substância medi- 
catriz; “senti-lhe [em José de Alencar) mais de 
uma vez a alma enojada e abatida. Mas a arte, que é 
a liberdade, era a força medicatriz do seu 
cappio.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 


Medicável. Adj. 2 g. Que pode ser medicado. 

Medicina, [Do lat. medicina.) S. f. 1. Arte e ciência de 
curar ou atenuar as doenças, 2. Sistema medicinal; a 
medicina dos indígenas; medicina alopática; 
medicina homeopática. 3. Fig. Aquilo que reme- 
deia um mal; socorro, auxílio:a medicina cristã. 
4 Medicina interna. V., clínica médica. Medicina legal. 
A que aplica os conhecimentos médicos às questões 
jurídicas. Medicina nuclear. A que se utiliza de ele- 
mentos resultantes da desintegração do átomo como 
meios de diagnóstico e/ou tratamento. 

Medicinal. [Do lat, medicinale.) Adj. 2 g. 1. Relativo à 
medicina; médico, medical. 2. Que serve de medica- 
mento ou de remédio; que cura: plantas medici- 
nais. 3. Fig. Que remedeia ou cura qualquer mal 
moral, 

Medicinar. [De medicina + ar] V. t. d., int. e p. P. us. 
Medicar. 

Medicineiro. [De medicina + -eiro.] S. m. Arbusto da 
família das euforbiáceas {Jatropha officinalis), cujas 
grandes sementes encerram apreciável cópia de o 
drástico, cujos frutos são cápsulas que abrem em três 
partes, m que tem látex em todos os seus componen- 
tes, 

Médico'. (Do lat, medicu, '*medo'.) Adj. Relativo à 
Média ou aos medos: as guerras médicas. [V. 
medo. Fem.: médica. Cf. medico e medica, do v. medi- 
car, e Médica, top.) 

Médico”. (Do lat..medicu.] Adj. 1. V. medicinal: ciências 
médicas. ~ V. clínica —a, diatermia —a, matéria 
—a e química —a. e S. m. 2. Aquele que é diplomado 
em medicina e a exerce; clínico. 3. Fig. Aquilo que 
pode restabelecer a saúde (física ou moral): O tempo 
é grande médico. [Fem.: médica. Cf. medico m 
medica, do v. medicar, e Médica, top.) + Médico 
espiritual. Confessor ou orientador moral. Médico fei- 
ticeiro. Etnol. Indivíduo que, nas tribos indigenas, se 
especializou na arte de curar doentes aplicando-lhes 
práticas mágicas, acrescidas, às vezes, de medicações 
empíricas E rudimentares. 

amédico-, [Do lat. medicu.) El. comp. = 'médico', 
'medicinal': médico-hospitalar, médico-legal. 

Médico-cirurgião. S. m. Médico? que pratica também a 
cirurgia. [PI.: médicos-cirurgiões e mécdicos-cirurgides.) 

Médico-dentário. [De médico- + dentário.) Adj. 
Relativo ao tratamento médico dos dentes: assistên- 
cia médico-dentária . IPl: médico- 
dentários.) 

Médico-hospitalar. [De médico- + hospitalar.) Adj. 2 g. 
Relativo ao serviço médico e ao atendimento ha l- 
talar: a rede médico-hospitalar do Pah. 
IPL.: médico-hospitalares.) 

Médico-legal. [De médico- + legal.) Adj. 2 g. Relativo à 
medicina legal. [PI.: médico-legais.) 

Médico-legista. [De médico- + legista.) S. m. Clinico 
que se dedica à medicina legal; legista. [Pl.: médico- 
legistas.) 

Medida. [Fem, substantivado de medido] S. f. 1. 
Medição (1). 2. V. padrão! (2): medida de compri- 
mento; O litro é medida de capacidade. 3. Qual- 
guer objeto destinado a medir uma quantidade: 

omou duas medidas do remédio. 4. Limite, ter- 
mo: ultrapassar a medida . 5. Grau, alcance: a 
medida do seu interesse. 6, Regra, norma: a justa 
medida. 7. Moderação, comedimento: agir com 
medida. 8. Dimensão, tamanho: tomar a medi- 
dao blusão. 9. O número de silabas de um verso. 
10, Disposição, providência: Tomou medidas ime- 
diatas. 11. Fig, Meio de comparação e julgamento: 
Vê os outros pela sua medida, 12. Anál. Mat. Qual- 
quer função aditiva de um conjunto que só é nula 
posa seu argumento é o conjunto vazio. 13. Fis. 

to ou processo de comparar uma grandeza com 
outra com o objetivo de associar à primeira um nú- 
mero característico do seu valor em face da grande 
contra a qal foi comparada; medição. 14. Fis. O 
resultado de um processo de medida. 15, Tip. Lar- 
gura, e Às vezes também altura, de uma composição 
tipográfica, 16. Tip. Fio ou peça de material branco 
com que o puginudor estabelece a altura da página. 
$ Medida de ansimotrim. stat. Qualquer parâmetro 
destutlvel vu ussoelável a uma distribuição de fre- 
quência. e que caracteriza a assimetria da diatribui- 
cão em relação a um de seus membros, Medida de 
dispersão, Estat. Qualquer parâmetro dedutivel ou 
ussociável a uma dimribuição de Preghéncia o que 
mede ou caracteriza 0 agrupamento dus membros cha 
distribuição em torno de um deles. Medida de posl- 
ção. Estat, Qualquer parâmetro dedutivel ou uaöcin- 
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vel a uma distribuição de frequência m que caracteri- 
za a posição da distribuição num sistema de coorde- 
nadas determinado; medida de tendência central, 
Medida de segurança. Jur. Providência substitutiva ou 
complementar da pena, sem caráter expiatório ou 
aflitivo, mas de indole assistencial, preventiva e re- 
cuperatória; consiste em certas restrições pessoais e 
patrimoniais (internamento em manicômio, em colô- 
nia agricola, liberdade vigiada, interdições, confisco, 
etc.), fundada na periculosidade m não na responsa- 
bilidade do criminoso. Medida de tendência central. 
Estat. Medida de posição. À medida de. Consoante, 
conforme, segundo: Damos-lhes auxílio à medida 
dos seus merecimentos. À medida que. À proporção 
que; conforme: À medida que avançava a noite, 
mais preocupados ficávamos. Encher as medidas. 1. 
Satisfazer plenamente. 2. Chegar no limite insuportá- 
vel: encher: Este sujeito me enche as medidas. 

Medidagem. S. f 1. Foro, antigo, que se pagava ao 

medidor de pão e vinho. 2. Trabalho de medir. 3. O 
ue se concede ou se paga por esse trabalho. 
dideira. [De medir + -detra.) S. f. Bras. V. lágarta 
mede-palmo. 

Medidor (ô). Adj. 1. Que mede. 6 S. m. 2. Aquele que 
mede. 3. Qualquer instrumento destinado a efetuar 
medições: medidor de pressão. 4. Bras., SP. V. 
contador (5). 

Medieval. [De medievo: + -al, ou do fr. médieval.) Adj. 2 
g. Da Idade Média, a ela referente, ou próprio dela; 
mediévico, medievo, médio. 

Medievalidade. S. f Qualidade ou caráter de medieval. 

Medievalismo. S. m. 1. Complexo de tendências, 
ideais, costumes, etc., próprios da Idade Média; a 
civilização medieval. 2. Predileção pelo estudo e 
conhecimento da Idade Média. 3. Desighação de 
modernas escolas de filosofia, sociologia e politica 
que recomendam a revivificação dos ideais da Idade 
Média 1Sin. ger.: medievismo.) 

Medievalista.. Adj. 2 $: 1. Relativo ao medievalismo. 2. 
Que é partidário do medievalismo (3), e S. 2 g. 3. 
Partidário do medievalismo (3). 4. Pessoa versada em 
assuntos da Idade Média. [Sin. ger.: medievista.) 

Medtévico. (De medievo + -ico?.] Adj. V. medieval. 

Medilevismo. [De medievo + -ismo] S. m. 
Medievalismo. 

Medievista. [De medievo + -ista.! Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Medievalista. 

Medievo. [Do lat. mediu, ‘médio’, + aevu, ‘idade, evo’, 
por infl. de coevo, grandevo, longevo.) Adj. 1. V. medie- 
val. e S. m. 2. O periodo medieval; a Idade Média: a 
arte do medievo. 

Medimarimetro, [De medi/o)- + -inare- + -i- + -metro.) 
S. m. Instrumento com que se determina o nível do 
mar. 

Medinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Medina (MG). é S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Medina. 

amedi(o)-. [Do lat. medius. a, um.) El. comp. = 'médio': 
medial, mediocracia. 

Médio. [Do lat. mediu.] Adj. 1. Que está no meio ou 
entre dois pontos: lugar médio. 2. Que ocupa ou 
exprime o meio-termo: limão grande, médio e 
miúdo; posição média, não radical; ttm médio. 
3, Que se calcula tirando a média (1): resultado m é - 
dio; opinião média 4.V. medieval. $. Diz-se da 
instrução ou do ensino destinado à formação do 
adolescente que já tenha concluído o curso primário, 
e do curso em que se ministra esta instrução. ~ V. 
aceleração —a, afastamento —, agastamento quadrático 
—, afastamento quadrático — da média, calor específico 
—, caloria —a, centro — da Lua, dedo —, dia solar —, 
distância —a, ensino —, hora —a, leito —, letra —a, linha 
—a, nuvem —a, onda —a, pelo —, termo —, tempo — 
local, tempo solar — e voz —a. e S. m. 6. Fut. Jogador 
que ocupa uma das três posições da linha interme- 

iária duma equipe: a direita, o centro ou o meio, e a 
esquerda, donde médio direito, centromédio m médio 
esquerdo, [Fem.: média. Cf. media, do v. medir] 4 
Médio direito. Bras. Fut. V. médio (5). Médio esquer- 
do, Bras. Fut. V. médio (5). 

Mediocracia. [De medifo)- + -cracia, por infl. de 
aristocracia, autocracia, democracia.) S. f. 1. Predomi- 


Mediocrão. S. m. Deprec. Individuo muito mediocre 


(2). 

Mediocrático. Adj. Referente à mediocracia. 

Mediocre. [Do lat. mediocre.) Adj. 2. g. 1. V, mediano 
(3). 2. Sem relevo; comum, ordinário, vulgar, media- 
no, medo: escritor medíocre. @ sS. 2g. 3. Pessoa 
mediocre. $. m. 4. Aquilo que é mediocre: Prefere o 
mau ao medlocre. 

Madloeridade. [Do lat. mediocritate.] S. f. 1. Qualidade 
de mediocre, 2. Falta de mérito:a mediocrida- 
de de um autor, de um romance. à. Pessoa mediocre: 
“frederico Sp UM, n insigne mestre de direito 
romano, o. dizia do alto da sua cadeira .... que ò 
concurso oral era a porta aberta às mediocri- 
dudes." (Ramalho Ortigão, As Farpas, VHI, p. 
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136.) 

Mediocrização. S. f. Ato ou efeito de mediocrizar(-se). 

Mediocrizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) mediocre; 
vulgarizar(-se). 

Medir. [Do lat. *metire, por metiri) V. t. d. 1. 
Determinar ou verificar, tendo por base uma escala 
fixa, a extensão, medida ou grandeza de: medir 
um terreno. 2. Ser a medida de: 4 aparência nem 
sempre mede a essência. 3. Regular conveniente- 
mente; comedir; refrear, conter, moderar: O orador 
media suas palavras. 4. Ajustar, adequar, propor- 
cionar: Media os ataques segundo a reação do 
adversário. $. Avaliar, considerar, ponderar, calcular: 
O atleta m e d i u o obstáculo e saltou. 6. Olhar provo- 
cadoramente, como em desafio. 7. Andar em toda a 
extensão ou em todos os sentidos; percorrer: Nervo- 
so, media o quarto m passos rápidos. 8. Tirar o må- 
ximo proveito de; aproveitar: É homem que mede 
os minutos. 9, Contar as silabas de, escandir (versos). 
10. Pesar (4). Int. 11, Ter a extensão, comprimento 
ou altura de: “De vários tamanhos, as maiores [ur- 
nas funerárias] mediam setenta centimetros de 
diâmetro” (Raimundo Morais, País das Pedras Ver- 
des, p. 282). T. d. e i. 12. Regular, adequar, propor- 
cionar: Sabe medir os seus gastos pela sua renda. 
P. 13. Competir, bater-se, lutar. 14. parecer igualar 
ou exceder; rivalizar, [Irreg. Pres. ind.: meço, medes, 
mede, medimos, medis, medem; pres. subj.: meça, 
meças, meça, meçamos, meçais, meçam; imperf. ind.: 
o etc. Cf. média, s. f. e fem. de médio, e Média, 
top. 

Meditabundo. [Do lat, meditabundu.] Adj. Que medita 

rofundamente; pensativo, meditativo, cogitabundo. 

Meditação. io lat. meditatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de meditar; atenção intensa do espirito; reflexão. 2. 
Oração mental, que consiste sobretudo em consi- 
derações e processos mentais discursivos, e que se 
opõe à contemplação. 

Meditador (ô). [Do lat. meditatore.) Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que medita. 

Meditar. [Do lat. meditare.] V. t. d. 1. Submeter a um 
exame interior; pensar em: Meditou o problema 
anos à fio. 2. Estudar, ponderar, considerar: me d i- 
tar a obra dos filósofos; “gastando as noites, não à 
folgar pelas locandas, mas a meditar os poetas 
italianos” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
185). 3. Projetar, intentar, planear, planejar. Int. e t. 
i. 4. Fazer meditação; refletir, pensar: Esteve o dia 
inteiro a meditar; “Já meditaste alguma 
vez no destino do nariz, amado leitor?” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 140). 
e S. m. 5. Meditação. 

Meditativo. [Do lat. meditatu, part. pass. de meditare, 
“meditar” + -ivo.] Adj. Meditabundo. 

Meditável. Adj. 2 g. Digno de ser meditado. 

Mediterrâneo. [Do lat. mediterraneu.] Adj. 1. Situado 
no meio de terras; situado entre terras; interior. 2. 
Mediterrânico. ~ V. mar —. e S. m. 3. Mar interior, 
especialmente n que está entre a Europa e a África. 

Mediterrânico. Adj. 1. Relativo ao Mediterrâneo (3): 
clima mediterrânico . 2. Situado à beira do 
Mediterrâneo: (3). [Sin. ger.: mediterrâneo.) 

Médium. [Do lat. medium.) S. 2 g. Segundo o 
espiritismo, q intermediário entre os vivos e a alma 
dos mortos. [Pl.: médiuns.) S 

amediun(i)-. [Do lat. medium, ii.) El. comp. = ‘meio’, 
‘intermediário’: mediúnico, mediunidade. 

Mediúnico. Adj. Relativo a, ou próprio de médium. 

Mediunidade, S. f. Qualidade de médium. 

Medo'. S. m. Var. de médão. [Pl.: medos. Cf. medo (è) e 

Ai medos (8).) 
edo’. [Do lat. medu.] Adj. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à Média (Ásia); médico! e S. m. 2 
natural ou habitante da Média, 3. Ling. O idioma dos 
medos. V. indo-iraniano (3). [Pl.: medos. Cf. medo (ê) 
e pl. medos (8).] 

Medo (è). (Do lat. metu.) S. m. 1. Sentimento de 
grande inquietação ante a noção de um perigo real 
ou imaginário, de uma ameaça; susto, pavor, temor, 
terror. 2. V. receio (1 e 2). ® A medo. Timidamente, 
hesitantemente. Não ter medo de caretas. Não se 
amedrontar com ameaças. Pelar-se de medo. Ter um 
medo que se péla. Ter medo da própria sombra. 
Assustar-se ou apavorar-se por qualquer motivo. Ter 
um medo que se péla. Ter medo excessivo; pelar-se de 
medo. 

Medonho. [De medo (8).] Adj. 1. Que causa medo; 
terrífico, assustador: tempestade medonha . 2. 
Horrendo, horrivel, hediondo: animal medonho; 
brincos medonhos.3. Funesto, desgraçado, fatal: 
medonho destino. 

Medorréia. [Do gr. mêdos, ‘partes genitais do homem”, 
+ -réia.) S. f. Patol. Corrimento pela uretra. 

Medra. [Dev. de medrar.] S. f. V. medrança (1). 

Medrança. S. f. 1. Ato ou efeito de medrar; crescença, 
medra. 2. Estado do que está medrando ou crescen- 
do: “Os dois porcos holandeses do Sr. D. Álvaro — a 
melhor coisinha que em medrançae boa ceva 
havia nas redondezas — jaziam ali cravados de 
metralha” (João da Silva Correia, Farândola, p. 108). 
3. Melhoramento, progresso. 


Medrar'. [Do esp. medrar.) V. int. 1. Crescer, 
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vegetando; desenvolver-se: “Lá no solo onde o cardo 
apenas medra / Boceja a Esfinge colossal de 
pedra / Fitando o morno céu.” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 292.) 2. Ganhar corpo; crescer, desen- 
volver-se: “Eram dois selvagens criados à lei da na- 
tureza, medrando å bruta na calaçaria da roça e 
das senzalas.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 14.) 3. 
Prosperar, adiantar-se: A cidade me dr o u muito nos 
últimos anos. 4. Aumentar, crescer, ampliar-se: “Uma 
palavra ouvida aí em certa hora desfaz muitas vezes 
um erro que levou dez anosa medrar ea engros- 
sar no nosso entendimento” (Ramalho Ortigão, Em 
Paris, p. 109). 8. Manifestar-se com exuberância. 6. 
Alcançar bom êxito; ser bem aceito; prosperar, 
~ desenvolver-se: “o humor só medra onde existe 
alguma coisa a corrigir. Ridendo castigat.” (Lindolfo 
Color, Europa 1939, p. 19). T. d. 7. Fazer crescer, 
desenvolver. 8. Aumentar a fortuna de; fazer pros- 
perar. 9. Melhorar (alguma coisa). 
Medrar:. V. int. Bras. Gir. Ter medo. [Quanto ao 
primeiro r, epentético. Cf. medroso.) 
Medrica. S. 2 g. V. medroso (5). [Var.: medricas.) 
Medricas. [Var. de medrica.) S. 2 g. e 2 n. V. medroso 
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Medronhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de medronheiros dispostos proxima- 
mente entre si. 

Medronheiro. [De medronho + -eiro.] S. m. Arvoreta 
da família das ericáceas {Arbutus unêédo), européia, 
que apresenta frutos semelhantes ao morango ħa fot- 
ma e na coloração. 

Medronho. S. m. 1. Fruto do medronheiro. e Adj. 2. 
Bras. Diz-se de um parafuso com forma de 
medeonho. . Ms is Ra 

Medroso (ô). [Dé um lat, hispânico *metoróso, der. de 
*metor (moldado emi voc. lat. como timor, “tremor 
etc.), atr. do arc. medoroso, mederoso.] Adj. 1. Que 
tem medo; acobardado, temeroso, receoso. 2. Timi- 
do, acanhado. 3. Fig. Pouco nitido; hesitante, dúbio, 
fraco: = medrosa claridade da manhã. 4. P. us. 
Que causa medo; amedrontador, medonho. e $. m. 
5, Individuo que de tudo tem medo; medrica, mati- 
cas, cagarolas. 

Medula. (Do lat. medulla.) S. f. 1. Anat. Medula 
espinhal. 2. Morfol. Veg. Porção central do talo 
liquênico, constituida de hifas frouxamente entrela- 
çadas. 3. Anat. Veg. Parção parenquimatosa é central 
do caule, e às vezes da raiz, das plantas superiores, 
típicas da estrutura primária. 4. Fig. A parte mais in- 
tima; O interior; âmago, essência: a medula do 
poema. 4 Medula espinhal, Anat. A parte do sistema 
nervoso central contida na coluna vertebral. [Tb. se 
diz simplesmente medula.) Medula óssea. Anat. Teci- 
do que enche as cavidades dos ossos; tutano, Medula 
supra-renal, Anat. Parte interna da glândula supra- 
renal. Até a medula. 1. Até o último ponto. 2. Dema- 
siadamente, demasiado; em excesso. Até a medula 
dos ossos. De modo penetrante e profundo; até ô 
mais íntimo do corpo. 

Medular'. (Do lat. medullare.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente à medula. 2. Fig, Essencial, fundamen- 
tal, principal. 


Medular’, (De medula + -ar?,] V. int. Desus. Percorrer 


as medulas. À 
Medulosácea. S. f. Espécime das medulosáceas. 
Medulosáceas. S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas, 

da classe das cicadofilicales, caracterizada pelos 

macrosporângios desprovidos de cúpula, pelo caule 
polistélico e pela poreao cortical externa sem traves 
floemáticas reticulares. 

Medulosáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
medulosáceas. F 

Meduloso (ô). [Do lat. medullosu.) Adj. 1. Que tem 
canal medular. 2. Que contém medula. 3. Diz-se da 
maneira de bem pintar ou esculpir um objeto flexivel 
e macio. 4. Aveludado, macio. 

Medusa. [Do mit. Medusa, de uma das três Górgones 
(v. Górgone).] S. f. 1. Forma individual dos animais 
celenterados, de vida livre, comumente pelágicos, 
em feitio de sino ou de guarda-sol transparente, cor- 
po gelatinoso, marginado por tentáculos, com boca 
situada numa área saliente da superfície côncava. 
São as cifomedusas e hidromedusas. [Cf. água-viva 
(2).) 2. Fig. V. bruxa (2). 

Medusaginácea. S. f. Espécime das medusagináceas. 

Medusagináceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
floriferas, da ordem das parietales, cujas flores são 
actinomorfas e ein tes. Perianto pentâmero, 
com cálice gamossépalo; androceu polistêmone; 
gineceu multicarpelar, com ovário multilocular. 
Encerra apenas o gênero Medusogyne, composto de 
arbustos de folhas opostas m flores paniculadas, é não 
ocorre no Brasil. ; 

Medusagináceo. Adj. Pettencente óu relativo às 
medusagináceas. 

Medusandrácea. S. f. Espécime das medusandráceas. 

Medusandráceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das medusandrales, constituída 
por uma espécie arbórea dos Camarões (África). , 

Medusandráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
medusandráceas. 

Medusandrale. S. f. Espécime das medusandrales, 
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Medusandrales. S. f. pi. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
a compreende unicamente a família monotípica 

as medusandráceas. 

Medusário. Adj. Semelhante à medusa (1). 

Medusas. S. f. pl. Zool. Formas pelágicas dos animais 
hidrozoários e acalefos, geralmente em forma de 
campainha, ou sino, ou disco achatado, com uma 
projeção mediana ventral, e providas de gônadas. 
Sua porção dilatada é a umbrela, em cuja borda há 
certo número de tentáculos; projeção ventral, o 
manúbrio. 

Meduséia. Adj. (f.) Fem. de meduseu. 

Meduseu. [Do gr. medousatos, pelo lat. medusaeu.) Adj. 
1. Mitol. Relativo ou pertencente a Medusa, uma das 
três Górgones, a princípio muito bela, e à qual a 
deusa Minerva, por castigo, trocou a cabeleira 
magnífica em espantosas serpentes, além de lhe dar 
aos olhos o poder dé converter em pedra tudo quan- 
to olhassem. 2. Fig. Horrendo, apavorante; medúsi- 
co. [Fem.: meduséia.) 

Medúsico. Adj. Meduseu (2). 

Meeira. [Fem. substantivado de meeiro.] S. f. Bras. 
Colheita de algodão, a segunda, em seguida à bai- 
xeira [q. v.). [Cf. ponteira (6).] 

Meeiro. [De meio + -eiro.] Adj. 1. Que tem de ser 
dividido ao meio; que se pode partir em dois 
quinhões iguais. 2. Que tem direito à metade dos 
bens. 3. Bras., N.E.. Diz-se do cavalo cuja marcha 
habitual é o meio (16). è S. m. 4. Aquelé que tem 
metade em certos bens ou interesses. 5. Agric. 
Aquele que planta em terreno alheio, repartindo o 
resultado das plantações com o dono das terras. 

“Meeting (miting). [Ingl.) S. m. Reunião popular em 
qué se discutem questões de intéresse público; comi- 


cio, i 

Mefistofélico. [Do antr. Mefistófeles + -ico?.] Adj. 1. 
Relativo a, ou próprio de Mefistófeles, demônio 
intelectual das lendas germânicas, e personagem do 
Fausto, drama de Goethe [v. goethiano). 2. Pérfido, 
maldoso, sarcástico:. Tem um ar mefistofélico. 
3. Diabólico, infernal. ~ V. charada —a. 

Mefítico. {Do lat. mephiticu.; Adj. Que tem cheiro 
nocivo; podre, fétido, pestilencial, pestilento: gases 
mefiticos ; “Os seus habitantes, que hão respi- 
ramoar mefítico das suas ruas estreitas e char- 
cosas, desfrutam a aragem pura, que vem da serra 
da Estrela” (Gonçalves Dias, Meditação, p. 109). 

Mefitismo. S. m. 1. Qualidade de mefitico. 2. Patol. 
Doença ou estado mórbido proveniente de exalações 
mefiticas. 

amega. Pref. indicativo de múltiplo de unidade de 
medida, que representa um milhão e cujo simbolo é 
M: um megagrama (Mg) é igual a 1.000.000 de gra- 
mas, ou seja, uma tonelada. : 

ameg(a)-. (Do gr. mégas, mégale, méga.) El. comp. = 
‘grande: megascópio; megohm. (Equiv.: megal(o)», 
-megal(o)-, -mego: megalocéfalo, megalanto; hepatome- 
galia, micrômego.] 

Megaciclo. [De mega). + S. m RG. 
Megahertz. 

Megadrilo. S. m. Gênero de insetos da ofdem dos 
dípteros, da família Asilidade, que se encontra na 
região etiópica. 

Megaesôfago. [De meg(a)- + esôfago.) S. m. Patol. 
Grande dilatação da parte inferior do esôfago, 
complicação freqüente da moléstia de Chagas. 

Megafone. [De meg(a)- + -fone.]`S. m. Espécie de 
porta-voz (1). [F. paral. (p. us.): megafono. 

Megafono. (De meg(a)- + -fono.] m., P. us. 
Megafone. 

Megahertz. [De meg{a)- + hertz.] S. m. Fis. Unidade 
de medida de freqüência, igual a um milhão de hertz; 
megaciclo. [Simb.: MHz.) 

Megalanto. [De megal(0)- + -anto.] Adj. Bot. Que tem 
flores grandes. 

Megalegoria. [Do gr. megalegoria.) S. f Estilo 
enfático, E e 

Megalino. $. m. Megálio. 

Megálio. [Do gr. megalefon, pelo lat. megaliu.] S. m. 
Delicioso perfume, antigo, feito de óleo de avelâ-da- 
índia, ou de bálsamo, de cana-da-arábia, da junça, da 
canela, etc.; megalino. 

Megalítico. [De megal(o)- + litlo)- + -ico?.] Adj. 1. Diz- 
se dos monumentos pré-históricos feitos de grandes 
blocos de pedra, como o dólmen, o menir. 2. P. ext. 
Feito de grandes pedras. ; 

Megálito. [De meg(a)- + -lito) S. m. Pedra 
monumental dos tempos pré-históricos. 

amegal(o)-. V. meg(a)-. 

a-megal(o)-. V. meg(a)-. 

Megaloblasto. [De megal(o)- + -blasto.] S. m. Med. 
Eritroblasto que dá origem aos megalócitos. 

Megalocefalia. S. f. Qualidade de megalocéfalo. 

is pes ça (De megalto)- + -céfalo.) Adj. Que tem 
cabeça excessivamente grande; magistocéfálo. 

Megalócito. [De megalo)- + cito] S. m. Med. 
Hemácia grande, rica em hemoglobina. 

Megalógono. [De megal(o)- + -gono!.] Adj. Crist. Diz- 
se dos cristais cujas faces formam entre si ângulos 
muito obtusos. 

Megaiografia. (De megai(o)- + -graflo) + -ia.] S. f. 1. 
Descrição de fatos grandiosos. 2. Desenho ou pin- 
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tura desses fatos. 

Megalográfico. Adj. Relativo à megalografia, 

Megalógrafo. S. m. Aquele que faz megalografias. 

Megalomania. [De megal(o)- + -mania.) S. f. Mania de 
grandeza; superestima doentia de si mesmo: 
“Tornava-se rajá, nababo, xá da Pérsia, e tonteava- 
nos com a sua megalomania .” (Agripino 
Grieco, Recordações de um Mundo Perdido, p. 280.) 

Megalomaniaco. Adj. 1. Referente à megalomania, ou 
próprio de megalômano. 2, Que tem megalomania. 
e S. m. 3. Megalômano. 

Megalômano. S. m. Aquele que tem megalomania; 
megalomaniaco. 

Megalopia. [De megal(o)- + -op(sHej + la] S. f. V. 
macropsia. 

Megalópico. Adj. Relativo à megalopia. 

Megalopigideo. S. m. 1. Espécime dos megalopigídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos megalopigideos. 

Megalopigideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos lepidópteros. São mariposas com densa 
cobertura de escamas entremeadas de cerdas 
onduladas, m cujas larvas, muito peludas, apresentam 
substância urticante, causadora de queimaduras e 
irritação da pele. Ex.: taturanas, lagartas-de-fogo, 
ursos, etc, 

Megalópole. [De megallo)- + -pole.] S. f. Grande 
metrópole (2). 

Megalóporo. [De megal(o)- + -poro.) Adj. Que tem 
grandes poros. 

Megalóptero. S. m. 1. Espécime dos megalópteros. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos megalópteros. 
[Sin. ger.: coridálido, sialidiforme, rafídido, sialóideo, 

_ rafidióideo.) 

Megalópteros. S. m. pi. Zool. Insetos da ordem dos 
neurópteros, subordem Megaloptera, com dois pares 
de asas transparentes e veias ramificadas próximas à 
margem. As larvas têm aparelho bucal mastigador; 
os adultos, mandíbulas muito desenvolvidas. (Sin.: 
pe li sialidiformes, rafídidos, sialóideos, rafidiót- 

leos. 

Megalosplenia. [De megal(o)- + -splen- + -ta) S. f. 
Med. Esplenomegalia, 

Megalossauro. [De megal(o)- + -sauro.) S. m. Espécie 
de grande lagarto fóssil. 

Meganha. S, m. Bras. V. mata-cachorro (2): “Sozinho, 
brigou com meia dúzia de meganhas.” (Regi- 
naldo Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 5.) 

Megaohm. S. m. Eletr. Megohm lq. v.). 

Megaparsec. [De mega). + parsec.) S. m. Astr. 
Unidade de distância equivalente a 1 milhão de par- 
secs, ou 3.260.000 anos-luz. 

Megárico. (Do gr. megarikós, pelo lat. megaricu.] Adj. 
1. Da, ou pertencente ou relativo a região de Mégara 
(Grécia). ~ V. escola -a. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Mégara. 

Megascópico. Adj. 1. Relativo ao megascópio. 2. 
Macroscópico. 

Megascópio. [De mega) + -scop- + oi] S. m. 
Instrumento com que se obtêm cópias aumentadas 
de pequenos quadros ou de outros objetos. 

Megatério. (De meg(a)- + gr. therton, “fera', pelo lat. 
científico megatherium.) S. m. Grande mamifero des- 
dentado, fóssil nos terrenos terciários e quaternários 
da América. 

Megatérmico. [De meg(a): + térmico.) Adj. Ecol. Veg. 
Que exige temperaturas elevadas o ano inteiro; me- 
gatermo: vegetação megatérmica. 

Megatermo. (De meg(a)- + -termo.) Adj. Ecol. Veg. 
Megatérmico. 

Megaton. [De meg(a)- + tonfelada).) S. m. Fis. Nucl. 
Unidade de medida empregada para avaliar a ener- 
gia que se desprende numa explosão nuclear, e equi- 
valente à energia libertada na explosão de um milhão 
de toneladas de trinitrotolueno, ou, aproximadamen- 
te, a 10!º calorias. 

Megera (gé). [Do mit, Megera, de uma das três Fjúrias 
(a v.).) S. f. 1. Mulher de mau gênio, cruel. (Sin. 
bras.): biraia.] 2. Mãe desnaturada. 3. V. bruxa (2). 

Megistane. S, m. e adj. 2. g. Casuariforme, 

Megistanes. S. m. pl. Zool. Casuariformes. 

Megistocéfalo. (Do gr. mégistos, ‘máximo’, + -céfalo.] 
Adj. Megalocéfalo. 

«mego. V. meg(a)-. 

Megohm. (Var. de megaohm < meg(a)- + onm.) S. m. 
Eletr. Unidade de medida de resistência elétrica, 
igual a um milhão de ohms. (Símb.: M$2.) 

“Mehr Licht! (mér lixt). [AI., “mais luz'.] As últimas 
palavras de Goethe [v. goethiano], 

Meia!. [Abrev. da ant. loc. meia-calça.) S. f. 1. Peça 
tecida em malha, lã, algodão, seda ou nylon, para 
cobrir o pé e a perna ou parte dela. 2. Ponto de 
malha com que se fabrica essa peça e outras de ves- 
tuário; camisa de meia, 3. Antiga medida portu- 
guesa para líquidos. ~ V. meias. 4 Meia elástica. 
Meia espessa e elástica destinada a conter a dilata- 
ção das varizes. 

Meia’. S. f. F. red. de meia-entrada. 

Meia’, S. f. Encad. F. red. de meia-encadernação. 

Meia-água. (Do fem. de meio’ (19) + água.) S. f. 
Telhado de um só plano. [Var.: melágua. Pl; melas- 
águas e A | 

Meia-armador. [Do fem. substantivado de meio! (19), 
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subsntendendo-se posição, ou voc. equiv., + arma- 
dor.i 8. m. Bras. Fut. Jogador que atua principalmen- 
te na zona do meio de campo, entre a defesa e o ata- 
que, e cuja função é limpar a jogada [q. v.| e alimen- 
tar o ataque: “No time da minha rua eu sou m eia- 
armador.” (João Saldanha, Os Subterrâneos do 
Futeboi, p. 161.) [P].: meias-armadores.] 

Mela-calça. [De meia! + calça | S. f Meia (1) que vai 
até à cintura. [Pl.: meias-calças.) 

Meia-cana. (Do fem, de meio! (19) + cana] S. f. 1. 
Moldura côncava de um lado e convexa do outro, 
em forma de cana fendida, 2. Lima em forma de seg- 
mento de circulo, de espingardeiros, carpinteiros e 
marcenreiros. 3. Peça das armaduras antigas, que 
cobria a parte anterior da perna, 4. Mús. Var. de 
meia-canha. (PI: meias-canas.! 

Meiu-cancha. [Do fem. de meio! (19) + cancha.) S. f. 
Bras. Fut. Área imaginária, paralela às linhas que 
dividem o campo. 

Meia-canha. [Do esp, plat, mediacafia.) S. f. Mús. 
Bras., RS. Baile rural do grupo do fandango, ão som 
de uma polca. [Var.: meia-cana. Pl.: meias-canhas,) 

Meia-cara. [Do fem. de meio! (19) + cara; da loc. de 
meia cara.) S. 2 g. Bras. O escravo que, depois de 
proibido o tráfico, era importado por contrabando, 
sem se pagarem direitos aduaneiros, de meia cara (q. 
v.). LPi: melas-caras.) 

Melta-claridade. |Do fem. de meio! (18) + claridade.] S. 
f. Meia-luz: “Pela janela entreaberta a luz fria da 
manhã entrava no quarto, enchendo-o duma serena 
meia-claridade .” (D, João da Câmura, 
Contos, p. 18.) (PI: meias-claridades.) 

Meia-colher. (Do fem. de meio! (19) + colher.) S. m. 
Bras., SP. Trolha! (3). IPI.: melas-colheres.) 

Meia-confecção. [Do tem. de melo! (18) + confecção.) 
S. f. Confecção (2), que é acabada segundo as medi- 
das exatas de quem a compra. IPI: meius-confecções.) 

Meia-curonha, [Do fem. de meio! (19) + coronha.] S. f. 
Bras., N.E. Pop. Calças Iv. calça (2)] muito curtas; 
pega-marreco. [Pl.; meias-coronhas.) 

Meia-direita. [Do fem. de meio! (19) + direita.) Bras. 
Fut. $. f 1. A posição que ocupa um jogador, na 
linha dianteira, entre o centro e o ponta-direita. e S. 
m. 2. O jogador que ocupa essa posição. [Pl.: meias- 
direitas.) 

Meia-encadernação, (Do fem. de meio! (19) + 
encadernação.) S. f. Encadernação em que a cober- 
tura da lombada, ou da lombada = cantoneiras, é de 
um material. e a das pastas de outro. [Tb. se diz 
simplesmente meia, ou, para especificar o material 
da lombada, encadernação em meto-couro, encaderna- 
ção em meio-pano, etc. Pl; melas-encadernações. Cf. 
encadernação inteira.) 

Meia-entrada. [Do fem. de meio! (19) + entrada.) S. f. 
Bras. Ingresso para casas de espetáculos, que é ven- 
dido pela metade do preço a estudantes, menores, 
ete, ITb, se diz simplesmente meia. Pl: meias- 
entradas.) 

Mreia-espessura. [Do fem. de melo! (19) + espessura.) 
S. f Fis. Nucl, Espessura de um absorvedor que é 
capaz de reduzir à metade a intensidade de um feixe 
de particulas que o atravessa. (PI; meias-espessuras.) 

Meia-esquadria. [Do fem. de meio! (19) + esquadria.] 
S. f. 1. Linha que divide ao meio um ângulo reto. 2. 
A metade de esquadria. 3. A ligação de duas peças 
de madeira feita segundo uma linha a 45 graus. [PL.: 
meias-esquadrias.) 

Mela-esquerda. [Do fem. meio! (19) + esquerda.) Bras. 
Fut. S. f. 1. A posição que ocupa, um jogador, na 
linha dianteira, lugar entre o ponta-esquerda €e o 
centro. e S. m» 2. O jogador que ocupa essa posição. 
(Pl: meias-esquerdas.] 

Meiu-estação. [Do fem. de meio! (19) + estação. | S. f. 
Os dias do ano que não são nem muito quentes nem 
muito frios: O brim é ótimo tecido para meia- 

estação. 4 De meia-estação. Diz-se de roupa, 
moda, etc., adequadas à meia-estação, 

Metágua. [Var. sincopada de meia-água.| S. f. Bras., 
N.E. 1,.Meia-água. 2. Casa de meia-água: “Mas antes 
que atingisse a meiágua: pintada a ocre, houve 
um sacolejo forte e o carro brecou.” (Ricardo 
Ramos, Os Caminhantes de Santa Luzia, p. 21.) 

Mels-idade. [Do fem. de meio! (19) + idade.) S. f. 1. A 
idade dos 30 aos 50 anos. 2. A Idade Média: “um 
Romance moderno, dum realismo épico, em dous 
robustos volumes, formando um estudo ricamente 
colorido da Meja-Idade Portuguesa...” (Eça 
de Queirós, A Ilustre Casa de Ramires, p. 24). (PI: 
meias-idades.) 

Mela-lagarta. [Do fem. de meio! (19) + lagarta (3).] S. 
f. Veículo militar blindado e com rolamentos mistos 
de rodas e lagartas. ÍP].: meias-lagartas.) 

Meia-laranja. [Do fem. de meio! (19) + laranja) S. f. 
1. Bras. Morro de conformação pouco acidentada, 
parecido à metade de uma laranja. 2. Mar. Armação 
de metal que se coloca èm escotilha de passagem de 
pessoal para sustentar uma cobertura de lona que a 

rotege da chuva. fPl.: meias-laranjas.| 

eia-légua. [Do fem. de meio! (19) + E rd ELNA 
Bras. Espingarda de longo alcance. [Pl meias- 
léguas.) 

Mela-lingua. [Do fem. de meio! (19) + língua.) S. f. 
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Linguagem confusa, pouco inteligivel, particular- 
mente de criança ou de estrangeiro que não domina 
um determinado idioma. [PI.: meias-lnguas.] 

Meia-lona. [Do fem. de meio! (19) + lona.) S. m. 
Tecido grosso, de linho cru ou branco. [Pl.: meias- 
lonas.) 

Mela-lua. [Do fem. de meio! (19) + lua] S. fi 1. Astr. 
Aspecto du Lua quando, em quarto crescente qu 

varto minguante, se apresenta dicotonizada. 2. 

emicirculo. 3. Lúnula (4). 4. Arquit. Construção em 
forma de semicirculo, à maneira de anfiteatro. 5. 
Bras. Cap. Golpe traumatizante em que o jogador se 
vira de costas, baixa o tronco e levanta uma das per- 
nas em semicircunferência para atingir o adversário, 
no tronco ou na cabeça, com o calcanhar. [CÍ. meia- 
lua solta.) 6. Bras., S. Sinal com a forma de um cres- 
cente, localizado no meio da testa de certos animais. 
[PI.: meias-luas.] 4 Meita-lua solta. Bras. Cap. Meia- 
lua (5) aplicada com as mãos no ar, a fim de que o 
golpe adquira maior velocidade. 

Meia-luva. [Do fem. de meio! (19) + luva] S. f. V. 
mitene. [Pl.: meias-luvas.] 

Meia-luz. [Do fem, de meio! (18) + luz) S. f 
Claridade dúbia; indecisg; penumbra, meia- 
claridade: a meia-luz da madrugada; “Ao pòr- 
do-sol, pela tristeza / Da mein-luz crepuscular, A 
Tem a toada de uma reza / A voz do mar. (Vicente 
pa E. Poemas e Canções, p. 31). (Pl; meias- 
uzes, 

Mela-máscara. [Do fem. de meio’ (19) + máscara.) S. 
J. Mascarilha, IPI; meias-máscaras.) 

Meia-morada. S. f. Bras., MA, Casa de uma porta com 
duas ou mais janelas: “a meia-morada de 
beiral saliente onde o Dr, Estêvão tinha reaberto o 
seu consultório” (Josué Montelo, Cais du Sagração, 


. 9). 

ia iDo fem..de meio! (19) + nau) S. f. 1, 
Const. Nav. Nos antigos navios à vela, a parte situada 
entre o mastro do truquete e o mastro grande. 2. 
Const. Nav. Bras. Parte da embarcação equidistunte 
du proa e da popa, ou estreita faixa para um e outro 
lado dessa parte: “De meia - nau para vante, no 
convés, a gente andava toda alagada, ensopada, 
enterrada n'água até o pescoço” (Virgilio Várzea, 
Nas Ondas, p. 45). IPI.: meias-naus. Cf. meio-navio.) 

Meia-noite, [Do fem. de meio! (19; + noite] S. f. A 
hora ou momento que divide a noite em duas partes 
iguais; as 24 horas. [F. paral.: meia-noute. Pl.: meias- 
noites. | 

Meia-noute. [Do fem. de meio! (19) + noute.) S. f. 
Meiu-noite, [Pl.: meias-noutes.) 

Meia-patuca. [Do fem. de meio! (19) + pataca.) S. f. 
Bras. V. alma-de-gato (1). [PL:. meias-patacas. Cf. 
meias-patacas.) 

Mela-pontense, Adj. 2 g. À. De Meia Ponte, hoje 
Pirenópolis (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Meia Ponte. IPI: meia-pontenses.) 

Meia-porta. [Do tem. de meio! (19) + porta.) S. f. Nos 
tripticos, cada uma das duas portas laterais que 
fecham cobrindo o painel central, [P1.; meias-portas.) 

Meia-praça. [Do fem. de meio! (19) + praça) S. m. 
Bras., BA e MG, Garimpeiro que recebe provisões de 
outrem e trabalha para si ¢ para o seu fornecedor. 
IPI.: melus-praças.) 

Meia-rédea. [Do fem. de meio! (19) + rédea]. S. f 
Andadura do cavalo, mais rápida que o galope 
comum e menos do que a carreira. [Pl.: melas- 
rédeas.) 

Meia-rotunda. |Do fem. de meio! (19) + rotunda.) S. f. 
Construção semicircular. [Pl.: meias-rotundas.) 

Meias. [Fem, pl. de meio! (1), substantivado.] S. f. pl. 
Contrato em que se dividem por igual lucros e per- 
das entre duas partes contratantes, ~ V. mela. ¢ A 
meias. De sociedade; de combinação; em colabora- 
ção: “Mal sabia .... que a filha honesta e querida do 
judeu cra uma judia de baixa condição, tirada pelo 
esperto Isaias duma viela de Alfama, para servir aos 
seus planos e ganhar com ele, a meias, O 
dinheiro dos mineiros petulantes e tolos.” (Gustavo 
Barroso, 4 Ronda dos Séculos, p. 266.) 

Mela-tigela. IDo fem. de meio! (19) + dieta Elwe f. 
Us, na loc. adj. de meia tigela. ¢ Da meia tigela. Sem 
valor, sem importância; ordinário, medivcre, vulgar: 
“Esse promotorzinho de meia-tigela não dá 
nem para a saída.” (Macedo Miranda, 4s Três Cha- 
ves, p. 82. 

Meia-tinta. [Do fem, de meio! (18) + tinta.) S. f. 1. 
Graduação de cores; matiz: “Luzes indistintas / Vão 
transparecer / Entre as meias-tintas/ Que há 
no amanhecer.” (Martins Fontes, Vulcão, p. 44.) 2. 
Tom de uma cor, entre luz e sombra. 3, Fig. Disfar- 
ce, dissimulação. [Pl,: meias-tintas.) 

Mela-vida, [Do fem. de meio! (19) + vida] S. f. Fis. 
Nucl. Tempo necessário para que se reduza à meta- 
de, por desintegração, a massa de uma amostra de 
um nuclídeo radioativo;. periodo. [Pl,; meias-vidas.) 
Mela-volta. [De meia, fem. de meio! (19) + volta.) S. f. 
1. Movimento circular do corpo, de que resulta ficar 
de costas para o local que estava à sua frente, 2. Mil. 
Movimento de ordem unida executado por uma tro- 
pa (em marcha ou parada), para marchar ou colocar- 
se na direção oposta. 3. Marinh. Volta muito usada 
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como base ou purte de vários nós, e que é também 
dada no chicote de cubos finos, para não deixá-lo 
desgornir de um gorne, ou para não deixá-lo des- 
cochar. (Cf. core.) 4. Marinh. O simples retorno do 
cabo por trás de um objeto cilindrico, de modo que a 
pernada que retorna fique em direção oposta à do 
vivo do cabo, 

Meigo. [Do gr. magikós, pelo lat, magicu, “mágico”, 
*encuntador.] Adj 1. Amável, afável, bondoso: 
palavras meigas . 2. Carinhoso, terno, afetuoso: 
filha meiga.3. Doce, suave, brando: voz me ig a. 

Meiguice. S. f 1, Qualidade, ato ou dito de meigo; 
carinho, ternura. 2. Doçura, brandura, novidade. ~ 
V. meiguices. 

Meiguiceiro. Adj. Dado a fazer meiguices; carinhoso, 
terno. 

Meiguices. [Pl, de meiguice.) S. f. pl. 1. Afagos, mimos, 
caricias, 2. Palavras afetuosas. ~ V, meiguice. 

Meijoada, S. /. Var. aferética de ameijoada’. 

Meimendro. [Do lat. tardio milimindru.) S. m. Planta 
medicinal e tóxica, da familia das solanáceas ( Hyos- 
cyamus niger), nativa da Europa, que encerra vários 
alcalóides de grande atividade fisiológica, e cujas 
flores são grandes e vistosas; hiosclamo, velenho. 

Meiminho. (Do lat. *miniminu, dim. de minimu.) S. m. 
e adj. Pop. V. dedo mínimo, 

Meinácu, Bras. S. 2 g. i. Indigena aruaque dos 
meinácus, tribo das cabeceiras do Xingu, e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Meio'. [Do lat. mediu.) $. m. 1. Ponto equidistante, ou 
mais ou menos cquidistante, dos extremos; metade; 
Depois de marcar o meio da linha vamos dividi-la em 
duas partes iguais; O vento partiu no meio as 
amarras do navio. 2. Ponto eglidistante, ou mais ou 
menos equidistante, de diversos outros em sua peri- 
feriu; centro: Dois diâmetros se cruzam no meio da 
circunferência; A lancha manobrava no meio da bula. 
3, Momento equidistante, ou mais ou menos equidis- 
tunte, do início e do fim; metade: Estamos no meio 
da viagem, mais outras duas horas e chegaremos, Sai- 
mos no meio do filme. 4. Posição intermediária 
entre dois seres ou objetos: A fotografia mostra o 
menino no meio, entre o pai e a mde. 5, Situação de 

ermeio: O homem sumiu-se no m e to da multidão. 6. 

ugar onde se vive, com suas características € condi- 
cionamentos geofisicos; ambiente: No séc. XX o 
homem saiu de seu meio, lunçando-se ao espaço 
sideral, 7. Esfera social onde se vive; ambiente, cir- 
culo, roda: Hubituado à simplicidade, não se adaptou 
ao meio grá-fino, 8. Recurso(s) empregado(s) para 
ulcançar um objetivo; expediente, método: Os fins 
nda justificam os meios; Tem procurado, por todos 
vs meios, sair da má situação em que se acha. 9, 
Maneira de agir; modo, forma, caminho: Este é o 
único meio legal para concretizarmos o negócio. 10. 
Aquilo que exerce uma função intermediária na 
realização de alguma coisa; via: meios de comuni- 
caução; m e iò de acesso. I1. Poder para praticar uma 
ação; possibilidade, capacidade, maneira: Onde 
arranjar meios para contentar a todos? 12. Cada 
uma das ordens em que se subdividem os talhos das 
salinas, 13, Mat, Denominação comum ao segundo e 
terceiro termos de uma proporção. 14, Fís. Corpo ou 
ambiente onde ocorrem determinados fenômenos 
especiais. 18. Coreog. Conjunto de exercicios que, 
sem apoio de barra, os bailarinos executam no meio 
da sala de aula, 16, Bras., N.E. Andadura do cavalo, 
mais rápida que a estrada e menos que a baralha, 17. 
Bras. Chulo. O Anus. e Adj. 18. Incompleto, 
inacabado: Eshoçou um meio riso; O aa teve 
uma meia sincope. e Num. 19, Metade de um; 
metade da unidade; um meio: meia laranja; meio 
quilômetro; meio quilo, ~ V. meios. e Adv. 20. Por 
metade, um pouco; um tanto; quase: Anda meio 
doente. [Há muitos exemplos, no português antigo 
como no moderno, desse advérbio flexionado (cuso 
de concordância por atração): “a cabeça do Rubião 
meia inclinada” (Machado de Assis, Quincas Bor- 
ba, p. 67); “casou meia defunta" (Id., Várias His- 
tórias, p. 97); “Uns caem meios mortos, e outros 
vão / R ajuda convocando do Alcorão.” (Luís de 
Cumões, Os Lusíadas, MI, 50): “cinzeiros com 
cigarros meios fumados” (José Régio, Histórias 
de Mulheres, pp. 45-46), 9 Meio ambiente. Ambien- 
te (2). Meio a melo. Em duas partes iguais; pela meta- 
de: Dividiram a despesa meio a meio. Melo cir- 
culante, Fin. O total dos valores em circulação num 
determinado pals. Melo da rua, V., olho da rua. Melo 
de mundo, Bras., N.E. V. cafundo (3). Melo do mundo. 
Bras., N.E. V. cafundó (3). Melo exterior, A água, o 
ar, a terra. Meio geográfico. Conjunto de caracteristi- 
cas que influem na vida dos seres vivos sobre a 
Terra. Meios de qem Econ, Elementos que cons- 
tituem a condição material da produção (6), e que 
compreendem os objetos de trabulho ER v] e os 
instrumentos de produção Iq. v.]. [Cf, modo de produ- 
ção.] Em meio. Pelo meio, Pelo meio. Sem estar con- 
cluído; sem ter chegado ao fim; em meio: Abandonou 
o trabalho pelo meio .Por melo de, Por intermé- 
dio de; pelo emprego de; mediante: 4 dominação 
romana exercla-se por meio das armas. 

Meio’, S. m. Brus.. RS. F. abrev, de meio-real. 


Meio-busto 


Meio-busto. [De meio! (19) + busto.) S. m. Retrato ou 
efigie em que se representa unicamente a cabeça e d 
pescoço. {PI.: meios-bustos.] 

Meio-chumbo. [De meio! (9) + chumbo (2).) S. m. 
Bras., SP, Carrapatinha. (PÍ.: meios-chumbos.] 

Meiocica. S. f. Bras., MA. Subproduto da fabricação 
da farinha. 

Meio-claro. [De meio! (20) + claro.] Adj. e s. m. Tip. 
Diz-se do, ou o tipo (ou fio) que, quanto à força dos 
traços, se classifica entre o normal e o claro; meio- 
fino. [PI.: meto-claros, Cf. claro (21).) 

Meio-copeiro. [De meio! (20) + copeiro (6).] Adj. Bras., 
N.E, Diz-se do engenho de açúcar movido à água e 
em que este liquido entra na roda pelo meio, abaixo 
do eixo. (Pl: melo-copeiros.) 

Meio-corpo. [De meio! (19) + corpo.) S. m. A parte 
superior de uma figura humana desde a cintura. (PJ.: 
melos-corpos.) 

Meio-dia. [De meio! (19) + dia.) S. m. 1. Hora ou 
momento que divide ao meio o dia alumiado; as 12 
horas, 2. O ponto cardeal sul. 3. O auge; o máximo 
vigor; o esplendor: “Cláudio Manuel, .... homem 
solitário na multidão, alto, muito erecto, .... em ple- 
no meio-dia dos seus trinta e nove anos, que 
eram também o meio-dia do seu espirito, 
começava, por força do hábito, a compor os pri- 
meiros versos de um soneto” (Caio de Melo Franco, 
O Inconfidente Cláudio Manuel da Costa, pp. 23-24). 
(PI.: meios-dias.] % Meio-dia aparente, Astr. Instante 
em que o centro do Sol está no meridiano superior. 

Melo-feriado, [De meio! (19) + feriado.) S. m. Feriado 
em que só se trabalha a metade do expediente nor- 
mal: “Houvera meio-feriado, o expediente 
fechara mais cedo.” (Carlos Heitor Cony, A Verdade 
de Cada Um, p. 99.) fPI.: melos-feriados.] 

Meio-fino. [De meio! (20) + fino!.] Adj. e s. m. Tip. 
Meio-claro, [Pl.; meio-finos.] 

Meio-fio. [De meio! (19) + fio] S. m. 1. Fieira de 

edras de cantaria que serve de remate à calçada (2); 
ancil: “Um marinheiro embriagado achava-se senta- 
do no meio-fio da calçada” (Érico Verissimo, 
Noite, p. 57). 2. Chanfradura no batente da porta ou 
em caixilhos. 3. Náut. Anteparo que vai da popa à 
proa, no porão, e serve para equilibrar a carga. [PI.: 
melos-fios.] 

Meio-largo. [De meio! (20) + largo?.] Adj. Tip. Diz-se 
do tipo que, quanto à largura, se classifica entre o 
normal e o largo. [Pl,: meio-largos.) 

Meio-luto. [De meio! (18) + luto.) S. m. Luto! (2) 
aliviado. [PI.; melos-lutos.) 

Meio-médio. [De meio! (20) + médio.] Adj. ~ V. peso 
~ [Pl.: meip-médios.) 

Melo-navio. [De meio! (19) + navio.) S. m. 1. Const. 
Nav. a dar do navio situada a meio do seu compri- 
mento. 2. Marinh. Ant. Designação do que hoje se 
denomina meia-nau [g, v.} na Marinha do Brasil. 
[PI.; metos-navios.) 

Meio-Norte. [De meio! (20) + norte.) S. m. Geogr. 
Bras. V. grande região. [È de rigor o uso das iniciais 
maiúsculas,) 

Meio-peixe. [De melo! (19) + peixe.) S. m. Bras., BA. 
O baleote já maior que o seguilhote. (Pl,: meios- 
peixes.) 

Meio-pesado. [De meio! (20) + pesado.] Adj. ~ V. peso 
=, [PI.; meio-pesados.) 

Meio-preto. [De meio' (20) + preto.) Adj. e s. m. Tip. 
Diz-se do, ou o tipo (ou fio) que, quanto à força dos 
traços, se classifica entre o normal = o preto, [PI.: 
meio-pretos.] 

Melo-quadratim. (De meio! (19) + quadratim.] S. m. 
Tip. Espaço de grossura igual å metade do corpo a 
que pertence. (PI; meios-quadratins. V. ene.) 

Meio-quilo. [De meio! (19) + quilo.) S. m. Bras. Gir. 
Individuo de estatura baixa, [PI.: meios-quilos.] 

Melo-real. [De meio! (19) + real! (2).) S. m. Bras., RS. 
Cem réis — a metade de um real, que na fronteira 
gaúcha equivalia a duzentos réis, [F, red.: meio. PI.: 
meios-reais.) 

Meio-redondo, [De meto! (20) + redondo.) S. m. Arquit. 
Bareta. [Pl,; meios-redondos.] 

Meio-relevo, [De meio! (19) + relevo.) S. m. Escult. 
Figura ou ornato em que metade do vulto ressai de 
um plano, no sentido da espessura. [Pl meios- 
relevos. Cf. baixo-relevo.] 

Meios. [P], de meio!.] S. m. pl. Bens pecuniários; 
recursos, haveres: Não tem meios para levar vida 
luxuosa. ~ V. meio. : 

Meiose. [Do gr. melosis, ‘diminuição’.] S, f. Cltol, 
Processo de divisão pelo qual as células filhas têm 
metade dos cromossomos da célula-mãe; miose. 

Meio-serviço. [De meio! (19) + serviço (12).] S. m. A 
metade das peças de louça e/ou de vidro que consti- 
tuem um serviço de mesa. [PI.: meios-serviços.] 

Meio-soldo, [De meio! (19) + soldo.) S. m. Proventos 
que só incluem os vencimentos, sem as vantagens [v. 
vantagem (7)|, pagos a militares reformados ou, como 
montepio, a seus parentes. 

Meio-sono. [De meio! + sono.) S. m. Sono em que os 
sentidos não estão inteiramente adormecidos; 
sonolência, modorra, [PI.: meios-sonos.) 

Melo-soprano. [De meio! (20) + soprano.) S. m. 1, 
Gênero de voz feminina entre soprano e contralto. e 
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S. f. 2. Cantora que tem essa voz. [Pl.: meios- 
sopranos.) 

Meios-termos. [De meio! (18) + termo (8).] S. m. pl. 1. 
Expressões incompletas e/ou ambiguas; tergiversa- 
ções. 2. Atos que nada resolvem ou decidem. ~ V 
meio-termo. 

Meiota. [De meio! (19)?) S. f. Bras. Gir. Porção de 
maconha. 

Meio-termo. [De meio! (19) + termo (8)] S. m. 1. 
Termo a igual distância de dois extremos, 2. Fig. 
Moderação, comedimento; ecletismo. ~ V, meios- 
termos. [P1.: meios-termos.) 

Meiótico. Adj. 1. Relativo à meiose; miótico. 2. 
Alotípico. 

Meio-tijolo. [De meio (19) + tijolo.) S. m. V. parede 
frontal, (PI: meios-tijolos.) 

Meio-tom. [De meio! (19) + tom (10).) S. m. Mús. 
Intervalo de metade de um tom (10), que constitui 
o elemento básico da escala cromática; diese, semi- 
tom, [Pl,; meios-tons.) 

Meio-vôo. [De meio! (18) + vôo.] S. m. Heráld. Posição 
intermédia entre o vôo estendido e o vôo abatido, 
[Pi.: meios-vôos.) 

Meirinhado. S. m. 1. Cargo de meirinho!, 2. Território 
de jurisdição do meirinho (2). 

Meirinhar. V. int. Exercer as funções de meirinho!. 

Meirinho'. [Do lat. majorinu, 'um tanto maior".) S. m. 

1. Antigo funcionário judicial, correspondente ao 
oficial de diligências de hoje [v. beleguim): “andava 
ele de cartório em cartório, acotovelando-se com 
meirinhos, escrivães, juízes, e advogados” (Li- 
ma Barreto, Triste Fim de Policarpo Quaresma, p. 71). 
2. Antigo magistrado, de nomeação régia, = que 
governava amplamente um território ou comarca, 3. 
V. beleguim. e Adj. 4. Diz-se do gado que pelo verão 
pasta nas montanhas e pelo inverno na planície. 5, P. 
ext. Diz-se da lã desse gado. 

Meirinho?. S$, m. Bras. V. papa-mosca (1). 

Meirinho-mor. (De meírinho! + mor.) S. m. O chefe, o 
principal dos meirinhos. [Pl.; meirinhos-mores.) 

Meiru-de-preto. S. m. Bras. Planta da familia das 
anonáceas. [Pl.: meirus-de-preto.) 

Meizinha. (Do lat. medicina, 'remédio".] S. f. Bras., 
N.E, e MG, e ant. Remédio, mezinha: “Cataplasmas 
de farinha de mandioca, meizinhas e chás 
caseiros não lhe davam alívio, não faziam regredir a 
moaia. (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, 
p- 63.) 

Mel. [Do lat. melle.) S. m. 1. Substância doce ela- 
borada pelas abelhas, do suco das flores, e por elas 
depositada em alvéolos especiais. 2. Suco espesso € 
doce que se extrai de certas plantas. 3. Fig. Doçura, 
suavidade: o m e l de suas palavras. 4, Bras. Melado! 
(1). 5. Fís. Unidade de medida de altura de um som, 
igual a um milésimo da altura que um observador 
atribui a um som simples, de frequência igual a 
1 000 Hz, 40 dB acima do seu limiar de audibilidade. 
[Pl.: meles e méis.) 4 Mel cabaú. Bras. O mel que 
purga das fôrmas de açúcar m corre para o tanque, 
onde é recolhido. [Tb. se diz simplesmente cabaú. 
Sin.: mel de tanque.] Mel de dedo. Mel pouco doce. 
Mei de engenho. Bras. O caldo da cana depois de 
cozido, e que se apura a fim de ir para as fôrmas. 
Mel de furo. Bras. Mel que escorre dos furos das fôr- 
mas de açúcar, nos bangúês, Mel de pau. Bras. O mel 
das abelhas uruçu, jataí = outras, que o juntam no 
oco dos paus ou árvores. (Cf. mel-de-pau.) Mel de 
tanque. V. mel cabaú. Mel de toicinho. Bras., BA. Mel 
feito com rapadura e toicinho, que os garimpeiros, 
depois de lhe adicionarem farinha de mandioca, 
comem como sobremesa. Mel de uruçu. Bras. Mel 
fabricado pela abelha uruçu, Mel silvestre, O que as 
abelhas e outros insetos fabricam pelo mato. Mel vir- 
gem. O primeiro que se extrai dos favos. Ficar sem 
mel nem cabaça. Bras. Fig. Ter prejuízo duplo, não 
conseguir nenhuma de duas coisas esperadas; perder 
o mel e a cabaça. Perder o mel e a cabaça. Ficar sem 
mel nem cabaça. 

Mela. S. f. 1. Doença dos vegetais, que lhes impede o 
crescimento, 2. Lacuna em uma escritura. 3, P. ext. 
Pop. Caquexia. 4. Calva parcial. 8. Bras. V. bebedeira 
(1). 6. Bras., S. V. surra (1). 7. Bras., MA. Designação 
comum aos oásis dos campos talados pelas secas. 

amela-. (Do gr. mélas, aina, an.) El. comp. = ‘negro’, 
‘sombrio’, “escuro”: meláfiro. [Equiv.: melan(o)- e 
-melano: melanospermo. melanita, calomelano.) 

Melaceiro. S. m. Vendedor de melaço, 

Melaço. [De mel + -aço.] S. m. Liquido viscoso, fezes 
de cristalização do açúcar: “Quando o melaço 
começava na resfriadeira a engrossar, a cobrir-se de 
espuma amarela, ela .... tirava uma dedada grande, 
lambia-a com prazer” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. Hh 

Meladinha, (Dim. do fem. de melado!.] S. f. 1. Bras. V. 
hortelä-do-brasil, 2. Bras., N. Bebida feita de cachaça 


e mel, 

Meladinha-falsa. S. f. Bras. V. jundiá. [Pl.: meladinhas- 
falsas.) 

Melado'. [De mel + -ado!.) Adj. 1. Da cor do mel. 2. 
Bras., N.E. Diz-se do cavalo melado? (1). e S. m. 3. 
Calda grossa, feita com rapadura e usada como 
sobremesa. 4. Bras., N.E. A calda grossa do açúcar, 
de que se faz rapadura; mel, 5, Bras., S. Mel de 


Melanita 


engenho, 6. Bras. Gir. Sangue (1). 

Melado'. (Part. de melar!.] Adj. 1. Adoçado com mel: 
leite melado. 2. Bras. Sujo ou lambuzado de mel 
ou de qualquer substância pegajosa. 3, Bras. Dema- 
siado doce ou adocicado: café melado. 

Melado'. [Part. de melar?.] Adj. 1. Chocho, peco: 
planta melada. 2. Que apresenta mossas ou falhas 
no gume: facão melado. 3. Bras., N.E. V. embria- 
gado (1). 

Melado*, (Do esp. plat. melado.) Adj. 1. Bras., RS. Diz- 
se do animal ou do individuo albino. 2. Bras., MT. 
Diz-se do individuo louro. 

Melador (ô). S. m. Bras. Tirador de mel nas matas. 

Meladura. [De melado! + -(djura.) S. f. Caldeirada de 
sumo de cana-de-açúcar, 

Meiáfiro. [De mela- + (pórifiro (q. v.).) S. m. Pet. 
Qualquer basalto amigdalóide rico em minerais do 
grupo das zeólitas, e que não raro se altera, em virtu- 
de de sua alta permeabilidade. 

Melafólio. [De mela- + -fólio.] S. m. V. acanto (1). 

Melambo. S. m. Bras. Árvore da família das 
magnoliáceas (Drimys winteri), bastante comum, de 
bonitas flores alvas, e considerada medicinal pelo 
povo. 

Melanagogo (ô). [De melan(o)- + -agogo.] Adj. e s. m. 
Med. Obsol. Dizia-se de, ou medicamento que se 
supunha ter a propriedade de fazer expelir os 
humores negros, ou atrabiílis. 

Meiananto. [De melan(o)- + -anto.] Adj. Bot. Que tem 
flores negras. 

Melança. S. f. Bras. 1. Colheita de mel de abelhas, 2. 
Bras., N. e N.E. V. meleira (1). 

Melancia. [De balancia, f. arc. m ainda hoje pop., com 
infl. de melão.) S. f. 1. Planta herbácea, prostrada, da 
família das cucurbitáceas (Citrullus vulgaris), de ori- 
gem africana, de folhas bastante subdivididas, e cul- 
tivada por causa dos frutos, enormes bagas unilo- 
culares m polispermas, muito sucosas, de casca verde 
e polpa vermelha com sementes negras; melancieira. 
2. O fruto dessa planta. 3. Variedade de maçã; 
melancieira. 4. Bras. Pessoa que, fingindo-se politica- 
mente oposta à esquerda, na realidade a ela pertence 
ou com ela simpatiza. 5. Bras., RS. Designação dada, 
durante a revolução de 1924, aqueles que, dizendo-se 
governistas, no intimo eram revoltosos. 

Meiancia-da-praia. S. f. Bras., PE. 1. V. arrebenta- 
cavalos (1). 2. V. babá (1). IPI: melancias-da-praia.] 

Melancia-de-cobra. S. f. Bras. Planta herbácea, da 
família. das cucurbitáceas (Cucumis sp.) TPL: 
melancias-de-cobra.] 

Melancial. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de melancias ou melancieiras dispostas 
proximamente entre si. 2. Colheita ou produção de 
melancias. 

Melancieira. S. f. 1. Melancia (1). 2. Vendedora de 
melancias. 

Melancieiro. S. m. Vendedor de melancias. 

Melancolia. [Do gr. melagcholía, pelo lat. melancholia.) 
S. f. 1. Estado mórbido de tristeza e depressão. 2. 
Estado de languidez m tristeza indefinida: a 
melancolia dos românticos. 3. Desgosto, pesar, 
tristeza. [Sin. (ant. e pop.): malencolia, malenconia.] 

Melancólico. [Do gr. melagcholikós, pelo lat. 
melancholicu.] Adj. Que sofre ou tem melancolia. 
[Var. merencório.) 

Melancolizador (ô). Adj. Que melancolrza. 

Melancolizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) melancólico; 
entristecer(-se): “Dúbias, errantes sombras vesperti- 
nas, / Presságios maus, de que sua alma é cheia, / 
Melancolizam tudo o que o rodeia...” (Rai- 
mundo Correia, Poesias, p. 167); “Melan- 
coliza-se quem não dá a expressão necessária 
ao que lhe volteia na alma” (Pontes de Miranda, 
Obras Literárias, p. 165). 

Melanemia. [De melan(o)- + -(hJem(o)- + cia] S. f. 
Patol. Presença, no sangue, de pigmentos escuros, 
derivados da hemoglobina. 

Melanêmico. Adj. 1. Referente à melanemia. 2. Que 
sofre de melanemia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
melanemia. 

Melanésio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Melanésia, um dos três grandes agrupamentos das 
ilhas do Pacífico. 2. Pertencente às raças que 
povoam as ilhas melanésias. e S. m. 3. O natural ou 
habitante da Melanésia. 4. Indivíduo da raça melané- 
pi 5. Ling. Um dos subgrupos do malaio-polinésio 
q. v). 

Melangástreo. [De melan(o)- + -gastr(o)- + -eo.] Adj. 
Zool. Diz-se do animal cujo ventre é negro. 

Melania. [Do gr. melanta, 'negrume'.) S. f. 1. Qualida- 
de de escuro ou sombrio. 2. Tecido ondeado de lã ou 
de seda, que era usado em decoração de ambientes. 

Melânico. Adj. Com melanismo; negro. 

Melanina. [De melan(o)- + -ina!.] S. f. 1. Pigmento 
escuro existente na pele, nos pêlos, na coróide e na 
retina. 2. Matéria negra segregada pelos moluscos 
cefalópodes. 

Melanismo. [De melan(o)- + -ismo.] S. m. Anomalia 
que se caracteriza pela cor acidentalmente negra ou 
escura, no pêlo dos animais. 

Melanita. [De melan(o)- + -ita?.} S. f. Min. Variedade 
negra titaniífera da andradita. 


Melanizar 


Melanizar. [De melan/(0)- + -izar,] V. t. d. P. us. Tornar 
escuro. 

amelan(o)-. V. mela-. 

A-melano, V. mela-, 

Melanocarpo. [De melan(o)- + -carpo.] Adj. Bot. Que 
då frutos negros. 

Melanocéfato. [De melan(o)- + -céfalo.) Adj. Zool. Que 
tem cabeça negra. 

Melanocéraso. [De melan(o)- + gr. 
'cerejeira".] S. m. Obsol. Beladona. 

Melanócero. {De melan(o)- + -cero.] Adj. Zool. Que 
tem negros os cornos ou as antenas. 

Melanodermia. [De melan(o)- + -derm(o)- + -ia.) S. f. 
Med. Mancha escura da pele ou das mucosas, conse- 
quente a acúmulo de melanina; melasmo. 

Melanoficea. S. f. V. feoficea. 

Melanoficeas. S. f. pl. Bot. V. feoficeas. 

Melanoficeo. Adj. V. feoficeo. 

Melanoftalmo. (Do gr. melanóphtalmos.] Adj. 1. Que 
tem olhos negros. 2. Que tem manchas cercadas de 
um circulo negro com o feitio de um olho. 

Melanoma. [De melan(0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
formado pela proliferação de células carregadas de 
melanina. 

Melanope. [De melan(o)- + -ope.) Adj. 2 g. Zool. 
Melanoftalmo. 

Melanóptero. [Do gr. melanópteros.] Adj. Zool. Que 
tem asas ou élitros negros. 

Melanorragia. [De melan(o)- + -ragia.] S. f. Patol. V. 
melanorréia. 


Melanorréia. [De melan/o)- + -réia.] S. f. Patol. Fezes 


chérasos, 


ou vômitos enegrecidos em conseglência de 
hemorragia intestinal ou gástrica; melanorragia, 
melena, 


Melanose. [Do gr. melánosis.) S. f 1. Pigmentação 
devida ao depósito abundante de melanina, 2. Fitopa- 
tol. Moléstia criptogâmica, caracterizada pela produ- 
ção de manchas pretas nas folhas das plantas. 3, 
Med. impregnação dos tecidos por melanina. 

Melanouspermo. [De melan(0)- + -spermo.) Adj. Bot. Diz- 
se dos vegetais cujas sementes são negras. 

Melanossarcoma, [De melan(o)- + sarcoma.) S. m. 
Patol. Sarcoma de cor muito escura. 

Melanóstomo. [De melan(o)- + -stomo.] Adj. Zool. Que 
tem boca negra. 

Melanático. [Do gr. melanótes, 'negrume", + ico?) 
Adj. i. Relativo à, ou que tem o caráter de melanose. 
2. Que tem melanose. e S. m. 3, Aquele que tem 
melanose. [Cf. melanórrico.] 

Melanótrico. [Do gr. melanóthrix, melanóthrichos.) 
Adj. Que tem cabelos negros. [Cf. melanótico.] 

Melanoxanto (cs). (De melan(o)- + -xanto.] Adj. Que é 
amarelo e negro. 

Melântemo. (Do gr. melánthemon, 
melanthemu.] S. m. Obsol. A camomila. 

Meluntéria. [Do gr. melanterta, pelo lat, melanteria.) S. 
f. 4. Espécie de pez outrora usado por cordoeiros. 2. 
pnseie de greda com que se tingia de negro o calça- 


pelo lat. 


o. 

Melanterita. [De melantéria + -ita.] S. f. Min. Mineral 
monoclinico, sulfato ferroso hidratado. 

Melanuria. S. f. Var. pros. de melanúria. 

Melauúria. [De melan(o). + -ur(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Emissão de urina negra ou azul-escura. [Var, pros.: 
melanuria.) 

Melanuro. [De melanto)- + -uro.) Adj. Zool. Que tem 
cauda negra. 

Melão. [Do lat. melone. | S. m. 1. Fruto do meloeiro, 
[Aum.: meloa.) 2. Meloeiro. 

Melão-caboclo. S. m. Bras. V. 
caboclos.) 

Mclão-de-morcepo. S. m. Bras. V. abóhora-do-mato. 
[P].: melões-de-morcego.] 

Melão-de-são-caetano. S. m. Bras. Trepadeira 
herbácea, da família das cucurbitáceas (Momordica 
charantia), muito espalhada pelos arredores das cida- 
des, de fruto peculiar por ser uma baga carnosa que 
se abre como cápsula, de cor vermelha e sabor ado- 
cicudo, e que é tida como medicinal, [Pl,: melõdes-de- 
são-caetano.) 

Melio-de-soldado. S. m. Bras. Planta da familia das 
quenopodiáceas (Basella sp.): sabão-de-soldado. [P).: 
melõdes-de-soldado.| . 

Melar’. [De mel + -ar?.) V.t.d. 1. Adoçar, untar ou 
cobrir com mel, 2. Dar cor de mel a. 3. Bras., N. 
Sujar com mel ou qualquer outra substância. /nt. 4. 
Ficar melado’, 5. Bras. Fazer mel, 6. Ir ao mato pro- 
curar mel, P. 7. Bras., N. Sujar-se com mel ou com 
outra substância, 

Melar’. [De mela + -ar] V. t. d. 1. Causar mela (1) a. 
2, Fazer mossas em. 3. Cortar, recortar; retalhar, Int. 
4. Ter mela (l). 5. Ficar peco ou chocho. 6. 
Bras. Embehedar-se, embriagar-se. 

Melasmo, [Do gr. melasmós.) S. m. Med. 
Melanodermia, 

Metustomácea, $. f Espécime das melastomáceas,; 
melustumatácea, memecilácea, 

Melastumáceas. S. f pl. Bor. Familia de plantas 
Poriferas, di ordem das mirtales, constituída de 
ervas, arbustos e árvores, com folhas opostas, flores 
aetinomortas, hermafroditas, particularmente visto- 
sas peio tumanho e colorido, corola dialipétala, 


cruá. Pl: melões- 
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androceu diplostêmone, com anteras porícidas e 
dotadas de apêndices basais muito variáveis, e fruto 
capsular bacáceo. Há umas 2 000 espécies, todas 
essencialmente tropicais; no Brasil, onde existem 
abundantemente, muitas são conhecidas como 
quaresmeiras. [Sin.: melastomatáceas, memeciláceas.) 

Melastomáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
melastomáceas; melastomatáceo, memeciláceo. 

Melastomatácea. S. f. V. melastomácea. 

Melastomatáceas. S. f. pl. Bot. V. melastomáceas. 

Melastomatáceo. Adj. V. melastomáceo, 

Melatrofia. (Do gr. mélos, 'membro", + atrofia.) S. f. 
Patol. Atrofia de um membro. 

Melcatrefe, Adj. e s. m. Pop. Alter. de mequetrefe. 

Melcochado. [Do esp. melcocha, 'mel cozido’, + -ado!.) 
S. m. Seda furta-cor. 

Mel-de-anta. S. m. Bras. Espécie de abelha 
minon (Melipona flavipennis Sm.), |PI.: méis-de- 
anta. 

Mel-de-cachorro. S. m. Bras. V. irapuá. [PI,: méis-de- 
cachorro.} 

Mel-de-pau. S, m. 1. Bras. Designação comum às 
abelhas meliponideas que nidificam em paus ocos, 2. 
Bras., Amaz. Coisa complicada, misteriosa, que não 
se conhece ou não se conhece bem. {P1.: méis-de-pau, 
Cf. mel de pau.) 

Mel-de-sapo. S. m. Bras. Espécie de abelha 
meliponidea {Melipona fuscipensis), |PI.: méis-de-sapo.) 

a-mele. V. mel(o)-!. i 

Meles m m. Bras., AL. O curinga do baralho. [Cf. 
melê. 

Mele', S. f. Bras. Pop. V. meleira (1). (Cf. melé.) 

Melé’. S. m. Bras., GO. Torra (2). [Cf. melé.) 

Melê*. [Do fr. mêlée.) S. m. Bras., RJ, C. e S. Gir. Gal. 
Confusão, barulho, desordem, rolo, [Cf, melé.) 

Meleca. [De mel + -eca.) S. f. Bras. Pop. Secreção 
nasal ressequida. (Sin. (no N.E,): catota.] 

Meleira. S. f. Bras. 1. Sujeira produzida por mel ou 
outra substância; sujeira, lambuzeira, melança, metè, 
2. Bras., RS. Colmeia de abelha silvestre. 

Meleiro. S. m. 1. Negociante de mel, 2. Bras., PE, 
Tirador de mel. 3. Bras., PE. Vendedor ambulante de 
mel de engenho ou de furo. 4. Bras., S. Caçador de 
mel, 5. Bras., S. Espécie de pica-pau. 

Melena’. [Do esp. melena.] S. f. 1. Cabelos longos e 
soltos: “Através da neblina matinal, algodoando .... o 
telhado à mourisca do palácio do Senhor Governa- 
dor Visconde de Barbacena, se ajuntavam curiosos 
para contemplar o rosto plúmbeo do Alferes [Tira- 
dentes], imoldurado nas longas melgnas empas- 
tadas de sal e de coalhos de sangue enegrecido.” (Al- 
berto Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 313.) 2. 
V, madeixa (3). 3, Crina ou juba. 

Metena’. [Do gr. mélaina, i. e., émesis mélaina, ‘vômito 
negro’.] S. f. V. melanorréia. 

Melenudo. (De melena’ + -udo.] Adj. Que tem grandes 
melenas; guedelhudo,. cabeludo. 

Méleo. [Do lat. melleu.] Adj. Poét. V. melífluo. 

Melete (8). S. m. Bras. V. tamanduá-colete. 

Melga. S. f. Mosquito-berne. á 

Melgaciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Barão de Melgaço (MT). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Barão de Melgaço. 

Melgaço. [De mel, certamente.) Adj. Bras., N, Louro; 
melado. 

Melgueira. [De um possível lat, *mellicaria.) S. f. 1. 
Cortiço com favos de mel. 2. Fig. Dinheiro junto às 
ocultas. 3. Fig. Fonte de rendimento fácil; 
pechincha. 4, Fig. Usufruto ou gozo trangüilo. 

Melharuco. |Alter, de abelharuco, com infl. dm mel] S. 
m. V. abelheiro (4), 

Melhor. [Do lat. meliore.] Adj. 2 g. 1. Comp. do super. 
de bom; mais bom: Seu trabalho é melhor que o 
nosso; É o melhor de todos; “Porque essas honras 
vàs, esse ouro puro / Verdadeiro valor não dão à gen- 
te; / Melhor é merecê-los sem os ter / Que 
possuí-los sem os merecer.” (Luís de Camões, Os 
Lustadas, IX, 93); “Fora melhor não ter nascido, 
fora, / Do que andar, como eu ando, degredado / Por 
esta Costa d'Africa da Vida.” (Antônio Nobre, Só, p. 
126). [Não é normal o uso de mais bom, embora dele 
haja exemplos em um Antônio Feliciano de Castilho: 
“O moço mais garrido, / mais amável, mais bom, 
dar-se-ia por ditoso / se chegasse a abraçar corpinho 
tão mimoso.” (Fausto, p. 226), e num Ramalho Orti- 
gão: “Nunca em minha vida conheci homem mais 
justo, mais fundamentalmente honrado, mais 
simples, mais bravo e mais bom,” (As Farpas, WI, 
pi 261). O mesmo se dirá de mais mau, do qual tam- 

ém há exemplos, como este, do citado Ramalho 
Ortigão: “é desprezado aquele... que mais mau 
é pelo que finge ser do que por aquilo que realmente 
é.” (Primeiras Prosas, p. 148), e este outro, de 
Manuel Ribeiro: “Um cachorro, que não há peste 
maior no povo, .... mais mau que um fariseu, 
que dês que vossemecê se veio embora .... é um 
inferno naquela casa.” (A Planície Heróica, pp. 241- 
242).] 6 S. m. 2. O que é superior a tudo o mais, 3. O 
que é acertado ou sensato: O melhor é irmos 
embork. S. f. 4. El, us. na loc, levar m melhor. e Adv. 5. 
Comparat. de hem; mais bem; de modo mais perfei- 
to, ou completo, acertado, justo, normal, etc.: 


Melifero 


“Além de aparecer melhor armado s dominando 
os mares, Os seus recursos financeiros Ide Cartago)? 
ofereciam-lhe possibilidade de todo defesas a 
Roma.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, 

78); Falou melhor que os demais; Vai 
melhor de saúde; Está passando melhor . [Em 
casos como o do exemplo de Aquilino, em que o me- 
lhor modifica um particípio ou adjetivo participial, 
prefere-se mais bem a melhor: mais bem vestido; 
mais bem mobiliado; e antes de advérbios de 
modo só se emprega mais bem: Falou mais bem 
concatenadamente que das outras vezes; No fim do dis- 
curso pronunciou as palavras mais bem distinta- 
mente que no princípio, Idêntica observação, mutatis 
mutandis, aplica-se a pior. Antôn. ger.: pior.) 4 Levar 
a melhor. 1. Vencer uma contenda. 2. Vencer, domi- 
nar, sobrepujar. 3. Demonstrar que tem razão. No 
melhor da festa. Na melhor ocasião ou momento; 
quando menos se esperava: Estava ótimo o piqueni- 
que, mas, no melhor da festu , caiu um 
temporal. 

Melhora. (Dev. de melhorar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
melhorar(-se), 2. Transição para melhor estado ou 
condição; melhoria. 3. Melhoramento (1). 

Melhorado. (Part. de melhorar.) Adj. Tornado melhor; 
aperfeiçoado; corrigido, 

Melhorador (0). Adj. e s. m, Que, ou aquele que torna 
melhor, e/ou faz melhoramentos. 

Melhoramento. S. m. 1. Benfeitoria, beneficiamento; 
melhoria: O inquilino fez vários melhoramens 
tos na casa, 2. Adiantamento; progresso: O 
melhoramento do país nos últimos anos. 

Melhorar. (Do lat. meliorare.] V. t. d. 1. Tornar 
melhor ou superior; fazer prosperar: Queria 
melhorar sua situação. 2. Restituir a saúde a; 
fazer convalescer; aliviar; Os remédios me- 
lhoraram-no. 3. Reparar, reformar, aperfei- 
çoar: melhorar uma casa. T. i. 4. Adquirir 
melhores condições; passar a atuação mais próspera: 
melhorar de vida; Tem melhorado no empre- 
go. Int. 8. Pôr-se ou tornar-se melhor; melhorar-se. 
“Se chovesse, tudo haviade melhorar: ador de 
cabeça cessaria, a angústia que lhe comprimia o pei- 
to seria aliviada” (Érico Verissimo, Noite, pp. 105- 
106). 6. Entrar em convalescença; ir recuperando a 
saúde. 7. Melhorar (4): Está no cargo há três anos, e 
ainda não melhorou. 8. Abrandar (o tempo): 
serenar, amainar, P. 9, Melhorar (5). 

Melhorável. Adj. 2 g. Que pode ser melhorado. 

Melhoria. S. 1, Melhora (2). 2. Melhoramento (1). 3. 
Melhor estado; superioridade. 

ameli-, [Do lat. mel, mellis.) El. comp. = “mel; 
melissugo, meltvoro, 

Meliácea. S. f. Espécime das meliáceas. 

Meliáceas. S. f. pl. Família de plantas floriferas, da 
ordem das geraniales, formada de árvores com folhas 
penadas e flores inconspicuas, actinomorfas e her- 
mafroditas. Os estames se apresentam soldados pelos 
filetes em tubo; o fruto é uma cápsula lenhosa, geral- 
mente magna, Existem perto de 800 espécies, todas 
tropicais; no Brasil, incluem os cedros m as canjera- 
nas, 

Meliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às meliáceas. 

Meliana. [Do fr. mélienne, i. e., terre mélienne.] Adj. e 
s. f. Diz-se de, ou qualidade de terra que os pintores 
misturam nas tintas para melhor conservação delas. 

Meliantáces. S, f. Espécime das meliantáceas. 
Meliantáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das sapindales, que engloba 
espécies lenhosas da África. Flores hermafroditas e 
pentâmeras; o fruto é uma cápsula loculicida, com 
uma semente em cada loja. 

Meliantáceo. Adj. Pertencente ou 
meliantáceas. 

Meliante. [Do esp. maleante.) S. f. 1. Malandro, vadio, 
vagabundo: “Juca foi autuado em ag, dr / Como 
meliante (Do samba Juca, de Chico Buarque 
de Holanda), 2. Velhaco, patife, biltre: “há os 
meliantes que devastam o rio e o monte de 
snas espécies animais” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, p. 


107). 

Melicéride. [Do gr. melikeris, Idos.) S. f. Melicéris. 

Melicéris. [Do gr, melikeris, pelo lat. meliceris.} S. f. 2 
n. Patol. Espécie de tumor quistoso, formado por um 
liquido amarelado que tem a consistência do mel; 
melicéride. 

Melicia, [Do esp. melizza.] S. f. Morcela doce que 
contém uma mistura de amêndoas, banha de porco, 
açúcar, canela, etc. [Cf. milícia.) 

Mélico!. [Do gr. melikós, pelo lat. melicu.) Adj. 
Musical, harmonioso; melodioso. 

Mélico!, (De mel + -ico?,) Adj. 1. Relativo a mel. 2. 
Fig. V, melifluo (2). 

Melieiro. [De meli- + -elro.) Adj. 1. Carinhoso, meigo. 
2. Lisonjeiro por interesse; que tem lábia; untuoso, 
melifluo. 

Melifero. (Do lat. melliferu.] Adj. Que produz mel; 
melífico: planta melffera ; “Dos himenópteros 
meliferos do vale [amazônico] é la jandaira] o 
mais perfeito, produzindo um néctar louro, fresco” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, pp. 4 


relativo às 


í 


| 


| Melipona. [De meli- + gr. 


Melificação 


49). 
Melificação. S. f. Ato ou efeito de melificar. 
Melificador (ô). [De melificar + djor.) S. m. Vaso 
onde se aquecem os favos para que larguem o mel. 
Melificar. [Do lat. mellificare.] V. t. d. 4. Transformar 
em mel. 2. Adoçar com mel. 3. Tornar doce como o 
mel, Int. 4. Fabricar mel (as abelhas). [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: melífico, etc. Cf. melífico.] 
Melífico. [Do lat. mellificu.] Adj. 1. Melífero. 2. 
Relativo a mel; mélico. 3. Fig. V. meliífero (2). [Cf. 
melifico, do v. melificar.) 
Melifluentar. [Do lat. mellifluente + -ar.) V. t. d. 
Tornar melifluo, suave. 
Melifluidade (u-i). S. f. Qualidade de melífluo. 
Melifluo. (Do lat. mellifluu.) Adj. 1. Que flui como o 
mel, ou deita mel. [Cf. dulcifluo.} 2. Fig. Suave, doce; 
brando; harmonioso, melífico, mélico: ““Decerto 
nunca os camponeses de Pinheiro Chagas pensaram 
em ser transformados no bardo casquilho, de voz 
meliflua , gesto enfeitiçado e olhos revirando de 
ternura que era o Quim Teobaldo.” (Afonso Arinos, 
Histórias e Paisagens, p. 25.) 3. De voz e/ou maneiras 
brandas ou doces. 4. Deprec. Melieiro (2). 
Melilita. [De meli- + -lita] S. f. Min. Mineral 
tetragonal de composição quimica complexa, mis- 
tura isomorfa de silicato de aluminio e cálcio e silica- 
to de magnésio e cálcio, 


| Meliloto (ô). [Do gr. meltlotos, pelo lat. melilotos.) S. 


m. Gênero de plantas da família das leguminosas, 
subfamília papilionácea a que pertence o trevo-de- 
cheiro. 

Melindano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Melinde (Índia). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Melinde. 

Melindrar. [De melindre + -a?] V. t da. 
Suscetibilizar (1): A brincadeira melindrou -o. 
2. Ofender, magoar. P. 3, Suscetibilizar-se, ofender- 
se, magoar-se, ; 

Melindrável. Adj. 2 g. Suscetivel de melindrar-se. 

Melindre. [Do esp. melindre.] S. m. 1, Delicadeza no 
trato; amabilidade. 2. Hesitação de consciência; 
escrúpulo. 3. Recato, pudor. 4. Facilidade de 
magoar-se, de ofender-se; suscetibilidade. 5. Coisa 
frágil, delicada. 6. Aspargo. [Var. (nesta acepç.): 
melindro.) 7. Bolo em que entra mel, 8. Bras. Afeta- 
ção, amaneiramento, ~ V. melindres. 


| Melindres. [PI. de melindre.] S. m. V. beijo-de-frade: 


“melindres, malmequeres, manjeronas, trevos 
. € outras flores vulgares.” (José Veríssimo, Cenas 
da Vida Amazônica, p. 12). ~ V. melindre. 
Melindrice. [De melindre + -ice.] S. f. Bras, Qualidade, 
„caráter ou temperamento de quem se melindra com 
facilidade; melindrismo. 
Melindrismo. S. m. Bras. Melindrice. 
Melindro. S. m, Var. de melindre (6 e 7). 


| Melindrosa. [Fem. substantivado de melindroso.] S. f. 


i. Bras. Desus. Mocinha afetada, exagerada nas 
maneiras e no vestir. 2. Bras. Fut, A bola. 


| Melindroso (ô). [De melindre + -oso.) Adj. 1. Delicado, 


sensível, mimoso. 2. Escrupuloso, cuidadoso, exato: 
consciência melindrosa, 3. Muito suscetível. 4. 
Débil, frágil, fraco: saúde melindrosa. 5, Isento 
de malícia; inocente: os melindrosos sonhos da 
meninice. 6. Dificil, complicado, árduo: problemas 
melindrosos.7. Arriscado, perigoso, delicadis- 
simo: Submeteu-se a uma operação melindrosa. 
8. Embaraçoso, apertado: situação melindrosa. 
9, Afetado, amaneirado. 


| Melinita. (Do fr. mélinite.) S. f. Explosivo mais 


poderoso que a dinamite, feito com ácido pícrico. 

Meliorativo. [Do lat. melioratu, part. pass. de 
meliorare, ‘melhorar’, + -ivo.] Adj. Que exprime ou 
envolve melhora, 

Meliorismo. (Do lat, meliore, ‘melhor’, + -ismo.] S. m. 
Doutrina segundo a qual o mundo não é de todo 
bom nem de todo mau, mas necessita m pode ser 
melhorado. 

Meliorista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
meliorismo. 2, Que é adepto do meliorismo. e S. 2 g. 
3. Adepto do meliorismo. 

onos, ‘ʻo produto do 

trabalho”; to mel produzido pelo trabalho das 

abelhas'.] S. f. Gênero de insetos himenópteros da 
familia dos apideos. 


Melisma. (Do gr. mélisma, 'melodia'.) S. m. Mús. 1. 


Espécie de vocalização ornamental, de número inde- 
terminado de notas, usada no canto gregoriano. 2. P. 
ext, Ornamento melódico que consiste na divisão de 
um determinado tempo musical num grupo de notas 
de valor breve, a fim de enriquecer a melodia. 

Melissa. [Do gr. mélissa, “abelha'.) S. f. V. erva- 
cidreira. 

Melíssico. [De meliss(0)- + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 


ameliss(0)-, [Do gr. mélissa, es.) El. comp. = “abelha”: 


melissografia. 


Melissografia. [De meliss(o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. 1. 


Tratado acerca das abelhas. 2. Descrição dos costu- 
mes das abelhas. 
Melissográfico. Adj. Relativo à melissografia. 
Melissógrafo. S. m. Especialista em melissografia. 
Melissugo. [De meli- + sug, raiz do lat. sugere, 
'sugar'”.) Adj. Que suga o suco das flores. 


909 


Melito. [Do lat. mellitu, 'de mel”, ‘preparado com 
mel.) Adj. 1. Diz-se de qualquer dos preparados far- 
macêuticos em que entra mel, ~ V. diabetes -. 0 S. 
m. 2. Qualquer desses preparados. [É m. us. como s. 


m. 

Meliturgia. [Do-gr. melitourgta.] S. f. A indústria das 
abelhas. 

Melituria. S. f. Patol. Melitúria. 

Melitúria, [De meli- + -t- + -ur(o}Ż + -ia.] S. f. Patol. 
Estado mórbido de quem expele urina açucarada; 
diabetes açucaradas. [Var. pros.: melituria.) 

Melivoro. [De meli- + -voro.] Adj. Zool. Que se 

- alimenta de mel. 

amel(o)-'. [Do gr. mélos, eos-ous.) El. comp. = 
‘canto’, ‘melodia’: melodrama, melofone, melômele; 
melalgia. [Equiv.: -mele: melômele.] 

amel(o)-*, [Do gr. mêlon, ou.) El. comp. = 'maçã do 
rosto”, ‘face: meloplastia. [Equiv.: melono-: melo- 
noplastia.) 

Meloa (ô). S. f. Grande melão (1). 

Meloal. (De melão + -al.] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de meloeiros dispostos proxima- 
mente entre si: “Dos canteiros do meloal 
Jevantava-se pouco a pouco uma umidade tênue que 
adoçava o ar morno da noite.” (Conde de Ficalho, 
Uma Eleição Perdida, p. 228.) 

Melódia. [De melodia, com hiperbibasmo de intenção 
jocosa.] El. s. f. Bras. Gir. Us. na loc. deu-se a meló- 
dia, [Cf. melodia, do v. melodiar, e s. f.) 4 Deu-se a 
melódia. Bras. Gfr. Aconteceu o que não se esperava, 
o que não era desejável. 

Melodia. (Do gr. melodía, ‘canto cadenciado”, pelo lat. 
melodia.) S. f 1. Mús. Sucessão ritmica, ascendente 
ou descendente, de sons simples, a intervalos 
diferentes, e que encerram certo sentido musical. 2. 
Mús. Peça para uma só voz ou para um canto unisso- 
no. 3. Mús. Registro de órgão, de tubos flautados, de 
8, com timbre entre a flauta e a trompa. 4. Musicali- 
dade, sonoridade: a melodia dos versos. 5. Pop. 
Qualquer composição musical constituída por um 
conjunto de frases que têm as características da 
melodia (1), embora associadas a elementos de outra 
natureza: “E a orquestra, quase sem pausa, rompeu 
numa melodia de ritmo rápido e sacudido ” 
(Érico Veríssimo, Noite, p. 138.) [Cf. melódia.) 4 
Melodia acompanhada. Mús. Processo de acompanhar 
por mejo de harmonias uma melodia solista. Melodia 
infinita. Mús. A que se desenvolve livremente, sem 
obediência a nenhuma forma preestabelecida. 

Melodiar. [De melodia + -ar?.)] V. t. d. 1. Modular (a 
voz ou o canto) com suavidade. 2. Tornar melodioso: 
melodiar um verso. Int. 3, Cantar ou tocar 
melodiosamente: “Os grilos e os sapos, alternados, 
melodiavam  monótonos,” (Ribeiro Couto, 
Prima Belinha, p. 217); “O divino pianista melo- 
diava ao piano.” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 285). 4. Soar melodiosamente. P. 5, Tornar- 
se melodioso. [Pres. ind.: melodio, melodias, melodia, 
etc. Cf, melódia.) 

Melodia-tenor. S. f. Mús. A melodia gregoriana; canto 
firme. [Pl.: melodias-tenores e melodias-tenor.) 

Melódica. (Fem. substantivado do adj. melódico.) S. f. 
1. Instrumento que produz sons pelo atrito de umas 
pontas de metal sobre um cilindro de aço. 2. Clavi- 
córdio com um registro de flauta, construído em 
1770 por J. A. Stein (1728-1792). 3. Caixa de música. 
4. Teoria da melodia. 

Melódico. [Do gr. melodikós.] Adj. 1. V. melodioso. 2. 
Relativo a melodia. 3. Mús. Diz-se do intervalo cujos 
sons se ouvem sucessivamente, e S. m. 4. Certo 
piano mecânico; melódio. 

Meiódio. S$. m. Mús. Melódico (4). 

Melodioso (ô). Adj. 1. Em que há melodia. 2. Suave, 
doce, agradável: voz melodiosa . (Sin. ger.: 
melódico e módulo.) 

Melodista. [De melodia + -ista.) Adj. 2 g. 1. Diz-se da 
corrente musical gue considera o elemento melódico 
a parte essencial de uma composição. 2. Que é adep- 
to dessa corrente. e S. 2 g. 3. Adepto dessa corrente. 
4. Compositor de melodias. 

Melodizar. [De melodia + -izar.] V. t. d. Melodiar. 

Melodrama. [De mel(o)- + drama.) S. m. 1. Teat. 
Gênero dramático originário da França, no qual os 
diálogos são entremeados de música, e que se desen- 
volveu a começar do séc. XVIII, principalmente gra- 
ças ao dramaturgo italiano Pietro Metastasio (1698- 
1782). 2. Teat. Peça demasiado sentimental e român- 
tica, com situações e diálogos turbulentos e pompo- 
sos, mas de caracterização escassa e superficial: “Es- 
te é o público real, palpitante .... . Nos 
melodramas do São Pedro, comove-se; nas 
revistas do São José e do Carlos Gomes, gargalha; 
nas operetas do Recreio, extasia-se...” (Ribeiro Cou- 
to, 4 Cidade do Vício e da Graça, p. 36.) 3. Teat. Peça 
teatral de má qualidade. [Sin. (nas acepç. 1, 2 e 3): 
drama sentimental, e (deprec.) drama lacrimoso.) 4. 
Mús. Composição que se destina a dar realce a uma 
pantomima ou comentar o comportamento cênico 
de um personagem, 

Melodramático. Adj. 1. Relativo ao melodrama. 2. Que 
tem caráter ou apresenta situações de melodrama. 

Melodramatizar. V. t. d. Transformar em melodrama; 
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tornar melodramático. 

Melodramaturgo. [De melo(drama) + dramaturgo.) S. 
m. Autor de melodramas. 

Meloeiro. [De melão + -eiro.) S. m. Planta rasteira e 
herbácea da família das cucurbitáceas (Cucumis 
melo), cultivada por causa dos apreciados frutos, 
grandes bagas amarelas ou verdes, uniloculares e 
polispermas, cheias de: polpa sucosa e saborosa; 
melão. 

Melofone, [De mel(o)' + -fone] S. m. Espécie de 
acordeão com fole duplo a com a forma da antiga 
viola de roda. [Var.: (p. us.): melofono.) 

Melofono. [De mel(o)-! + -fono.] S. m. P. us. Var. de 
melofone. 

Melografia. (De melo)! + -graflo)- + -ia.] S. f. Arte 
de escrever música. 

Melográfico. Adj. Respeitante à melografia. 

Melógrafo. [De mel/o)-! + -grafo.] S. m. 1. Aquele que 
escreve ou copia música. 2. Instrumento que se 
adapta ao órgão ou ao piano para registrar improvi- 
sos. 

Melolontineo. $. m. 1. Espécime dos melolontineos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos melolontineos. 
Melolontineos. S. m. pl. Zool. Subfamilia de insetos da 
ordem dos coleópteros, familia Melolontidae. São 
escaravelhos comuns, cujo tipo é a Melolontha vul- 

garis. 

Melolontóide. S. f. Escarabeiforme (3). 

Melomania. [De mel({o) + -mania] S. f. Paixão 
doentia, exagerada, pela música. 

Melomaniaco. [De mel(o)-2 + maniaco.) Adj. e s. m. 
Melômano. 

Melômano. [De mel(o)-* + -mano.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquele que tem melomania; melomaniaco. 
Melômele. [De mello) + -mele.) S. m. Ter. Monstro 
que tem membros suplementares inseridos nos 

membros normais. 

Melomelia. S. f. Ter. Monstruosidade de melômele. 

Meloniforme. [Do lat. melone, ‘melão’, + -forme.] Adj. 
2 g. Cuja forma semelha à do melão. 

Amelono-. Equiv. de mel(o)-2. 

Meionoplastia. [De melono- + -plast- + -ia.) S. f. Cir. 
Meloplastia.. 

Melonoplástico. 4dj. Referente à melonoplastia. 

Melopéia. [Do gr. melopoia, pelo lat. melopoeia.] S. f. 
1. Mús. Entre os gregos, arte de compor melodias, 
mediante m utilização de seus elementos: sons, inter- 
valos, modos, tons de transposição. 2. Mis. Peça 
musical para acompanhamento de uma recitação. 3. 
Forma de declamação agradável ao ouvido. 4. Toada 
monótona; cantilena. 

Meloplastia. [De mel/o)-2 + -plast- + -ia.) S. f. Cir. 
Cirurgia plástica ou reparadora da face; melonoplas- 
tia. 

Melosa. [Fem. substantivado de meloso.) S. f. Praga 
que ataca as laranjeiras. 

Melose. [Do gr. mélosis.] S. f. Med. Ato de sondar, de 
explorar com a sonda, 

Meloso (ô). [Do lat. mellosu.] Adj. 1. Semelhante ao 
mel; doce. 2. Brando, maneiroso, melífluo. 3. Bras. 
Excessivamente sentimental; piegas, baboso. 

Mining: [Do gr. meloté.) S. m. Pele de carneiro com a 
ã 


Meloterapia. [De melo)! + -terapia.} S. f. Terap. 
Tratamento de certas moléstias, sobretudo nervosas, 
por meio da música. 

Meloterápico. Adj. Referente à meloterapia. 

Melrão. (De melro + -ão'.]) S. m. Bras. V. graúna. 

Melro. [Do lat. merulu, com sincope do u e metátese 
do r.] S, m. 1. Designação comum às aves passerifor- 
mes da familia dos turdideos, especialmente o Turdus 
merula L., cujo macho é preto, com bico amarelo- 
alaranjado, e cuja fêmea tem dorso preto, ventre 
pardo-escuro malhado de pardó-claro, e a garganta e 
a parte superior do peito pardas com malhas esbran- 
quieadas. fFem.: mélroa.] 2. Fig. Individuo sagaz, 
inório; espertalhão..3. Bras. V. graúna. 4. Bras. V. 
soldado (9). 

Mélroa. S. f. Fem. de melro (1). 

Melroado. [De melro + -ado!.) Adj. Diz-se do equídeo 
que tem a cor escura do melro. 

Melro-pintado. S. m. Bras. V. chupim-do-brejo. (PI: 
melros-pintados.] 

Meiro-pintado-do-brejo. S. m. Bras. V. chupim-do-brejo. 
[PI,: melros-pintados-do-brejo.] 

Mel-rosado. S. m. Preparado farmacêutico feito de 
mel e pétalas de rosas secas; rodomel, [Pl.: méis- 
rosados ou meles-rosados.] 

Melúria. [Cruz. de mel com lamúria?) S. f. 1. Pop. 
Lamentação habitual; queixa astuciosa. 2. Ato ou 

alavra manhosa, untuosa. 3. Bras., S. Agrado, lison- 
ja. @ S. 2 g. 4. Pop. Pessoa dissimulada. 

Memactérion. [Do gr. maimakterión, pelo fr. 
mémactérion.] S. m. Cronol. O quarto mês do calen- 
dário grego, com 30 dias, correspondente ao mês de 
setembro do calendário gregoriano. 


tembeca. [Do tupi me'mbeka, 'mole'.] Adj. 2 g. 1. 
ma Brando, male, tenro. e S. f. 2. Bras. Planta 
herbácea, da familia das gramineas (Paspalum 
repens), provida de rizoma repente e inflorescências 
em espiga, duas das quais se inserem no ápice do 
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pedúnculo. 

indígena, feita da tibia dos animais ou dos inimigos 
memi, membé, mibu, mimô, mumu. [Cf. inúbia e 
mimê.) 2. Bras. Árvore da familia das: leguminosas 
(Cassia apoucouita), ornamental em virtude das gran- 
des flores amarelas, que preenchem a copa e têm 10 
estames férteis e semelhantes. 

Membichuê. S. m. Mús. Flauta dupla com que os 
indigenas acompanham seus cantos de tristeza, e que 
se assemelha à quena peruana. 

Membitarará. S. m. Bras. Trombeta guerreira dos 
indios tupis-guaranis, feita de dois pedaços de 
maçaranduba, colados e unidos um ao outro por 
tranças de cipós fortes. (Sin. (poét.): inúbia.] 

Membrado. [De membro + -ado!.] Adj. Heráld. Diz-se 
das aves representadas nos escudos com pernas de 
diferente esmalte. 

Membrana. [Do lat. membrana.) S. f. 1. Tecido 
orgânico, mais ou menos laminoso, que envolve cer- 
tos órgãos ou segrega certos liquidos. 2. Anat. Veg. 
Envoltório das células formado por condensação 
periférica do protoplasma, e que por isso difere da 
parede (3). 3. Pele, película. 4. Tecido fino ou placa 
que separa duas partes, e que recebe ou transmi- 
te vibrações: membrana do microfone; men- 
brana do tambor. (Dim. irreg.: membrânula.) 
+ Membrana ceratogênica. Vet. Revestimento dos 
pés dos equideos constituido por extensão da pe- 
le adaptada à função de gerar o casco. Membrana 
de Descemet. Anat. Membrana hidatóide. Membrana 
hidatóide. Anat. Uma das camadas da córnea; 
membrana de Descemet. Membrana pituitária. Anat. 
Membrana que reveste interiormente as fossas 
nasais. [Tb. se diz simplesmente pituitária.] Membra- 
na sinovial. Anat. Saco que forra as cavidades arti- 
culares, envolve os tendões e se interpõe entre a pele 
e certas saliências ósseas. Membrana timpânica. Anat. 
Timpano (3). 

Membranáceo. (Do lat. membranaceu.] Adj. Que tem a 
consistência de uma membrana; fino e translúcido; 
membranoso. 

Membranela. [De membrana + -ela.) S. f Lâmina 
ondulante, formada pela fusão de fileiras de cílios. 

Membraniforme. [De membrana + -i- + -forme.] Adj. 2 
g. Que tem forma de membrana. 

Membranofone. [De membrana + -o- + -fone) S. m. 
Mús. Segundo a classificação de Curt Sachs (1881- —) 
e de E. M. von Hornbostel (1877-1935), qualquer dos 
instrumentos dotados de membrana. 

Membranoso (ô). Adj. 1. Que tem membranas, ou é da 
natureza delas. 2. Membranáceo. 

Membranudo. Adj. Provido de grande membrana, 

Membrânula. [Do lat. membranula.) S. f. Pequena 
membrana, 

Membro. (Do lat. membru.] S. m. 1. Cada uma das 
partes apendiculares do corpo do homem ou de cer- 
tos animais, dispostos aos pares, e com que eles exer- 
cem movimentos, ou se locomovem. 2. Pessoa per- 
tencente a uma corporação, associação, família, 
agrupamento, etc.: membro do Instituto Histórico; 
membro do júri. 3. Parte de um todo (estrutura, 
organização, comunidade, etc.): Seu país é 
membro da ONU. 4. Gram. Parte de frase ou de 
periodo, com sentido parcial. 5, V. membro genital. 
4 Membro genital. O pênis. [Tb. se diz simplesmente 
membro. Sin.: membro viril.) Membros inferiores. As 
pernas e os pés (do homem). Membros superiores. Os 
braços = as mãos (do homem). Membro viril. V. 
membro genital. 

Membrudo. Adj. 1. Que tem membros grandes e 
vigorosos. 2. Fig. Vigoroso, forte, robusto. 

Memecilácea. S. f. V. melastomácea. 

Memeciláceas. S. f. pl. Bot. V. melastomáceas. 

Memeciláceo. Adj. V. melastomáceo. 

Memento. [Do lat, memento, ‘lembra-te’.] S. m. 1. 
Cada uma das duas preces de cânon da missa: “Está 
armada no corpo da igreja uma essa .... . Diante dela 
se realiza um solene memento por alma dos 
mortos” (Mário Sete, Arruar, p. 263). 2. Marca que 
serve para lembrar qualquer coisa. 3. Papel ou 
caderneta onde se anotam coisas que devem ser 
lembradas; memorial, memorando, memória. 4. Essa 
anotação; apontamento, memória, 5. Livrinho onde 
se acham resumidas as partes essenciais de uma 
questão. 

Memi. S. m. Bras. V. membi. 

Memorando'. [Adapt. do lat. memorandum, 'que deve 
ser lembrado'.] S. m. 1. V. memento (3). 2. Participa- 
ção ou aviso por escrito. 3. impresso comercial, de 
formato menor que o de carta, usado para comuni- 
cações breves. 4. Nota diplomática de uma nação 
para outra sobre o estado de uma questão. [Este 
aportuguesamento do lat. memorandum, é, pode-se 
dizer, recente; por volta da década de trinta, usava- 
se o voc. lat.) 

Memorando’. [Do lat. memorandu.| Adj. V. memorável: 
“Preciosos como poesia, preciosos também como 
pintura dos costumes da mais memoranda 
nação num século de grandeza, são [os Amores, de 
Ovídio), .... aos olhos do moralista, severo, uma abo- 
minação e um escândalo.” (Antônio Feliciano de 
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Castilho, Os Amores de Ovídio, p. 29.) 

Memorândum. [Do lat. memorandum] S. m. V. 
memorando!. 

Memorar. (Do lat. memorare.) V. t. d. 1. Trazer à 
memória; tornar lembrado; lembrar, recordar: “As 
filhas do Mondego a morte escura / Longo tempo 
chorando memoraram ” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, III, 135); * memorando a sorte do 
marido, estremecia de horror” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 338). 2. Comemorar, solenizar. 

Memorativo. [Do lat. memoratu, part. pass. de 
memorare, ‘lembrar’, + -ivo.] Adj. Comemorativo. 

Memorável. [Do lat. memorabile.] Adj. 2 g. 1. Digno de 
permanecer na memória. 2. Célebre, notável. [Sin. 
ger.: memorando, memorial, memorioso e memoroso.] 

Memória. [Do lat. memoria.) S. f. 1. Faculdade de 
reter as idéias, impressões E conhecimentos adquiri- 
dos anteriormente: Tem boa memória .2 
Lembrança, reminiscência, recordação: a me- 
mória daqueles dias. 3. Celebridade, fama, no- 
me: feito digno de memória. 4. Monumento 
comemorativo. 5. Relação, relato, narração: Escreveu 
a memória da guerra. 6, V. memento (3). 7. V. 
memento (4), 8, Vestigio, lembrança, sinal: Da tragé- 
dia não restou memória alguma. 9. Aquilo que 
serve de lembrança. 10. Nota diplomática; memorial: 
O governo recebeu uma memória do embaixador 
francês. 11, Dissertação acerca de assunto cientifico, 
literário ou artistico, para ser apresentada ao gover- 
no, a uma corporação, m uma academia, etc., ou a 
ser publicada. 12. Ant. Anel comemorativo: “Nos 
dedos refulgem anéis = memórias.” (Alcân- 
tara Machado, Vida e Morte do Bandeirante, p. 94.) 
[Cf. memória (15).) 13. Proc. Dados. Num computa- 
dor, dispositivo que pode receber e guardar informa- 
ções, e fornecê-las de novo, quando excitado por um 
sinal conveniente; armazenador. 14. Bras. Pop. Poder 
criador, imaginação; talento, sobretudo poético. 15. 
Bras., AM, MG e RS. Anel (1). [Cf. memória (12).] 16. 
Bras., RS. V. jóia (1). [Cf. memoria, do v. memoriar.) 
~ V. memórias. 4 Memória de anjo, Memória boa, 
excelente. Memória de elefante. Grande capacidade 
de memorização; memória extraordinária. Memória 
de galo. Memória fraca. Memória visual. Faculdade 
de reter, de lembrar posteriormente, pessoa, coisa ou 
fato vistos. De memória. De cor: Pronunciou o discur- 


so de memória. 
Memorial. {Do lat, memoriale.) S. m. 1. V. memento 
(3). 2. Escrito que relata fatos memoráveis; 


memórias:oọ memorial de Santa Helena. 3. Peti- 
ção escrita. 4. Memória (10). e Adj. 2 g. 5. V 
memorável: fatos memoriais. 4 Memorial do 
Senhor. Rel. V. eucaristia (1). 

Memorialista. (De memorial + -ista.] S. 2 g. Autor de 
memórias. [Cf. memorista.) 

Memorialistica. (De memorialista + -ica?.) S. f. 1. O 
gênero literário das memórias (3): Desde cedo se con- 
sagra à históriaeà memorialística.2.Con- 
junto de produções desse gênero: A 
memorialística brasileira não é muito ampla. 

Memorião. S. m. Fam. Boa memória; facilidade em 
decorar ou em reter conhecimento adquirido. 

Memoriar. V. t. d. 1. Reduzir a uma memória (5, 11). 
2. Fazer uma memória (5, 11) acerca de. [Pres. ind.: 
memorio, memorias, memoria, etc. Cf. memória.) 

Memórias. [Pl. de memória.) S. f. pl. 1. Narrações 
históricas escritas por testemunhas presenciais. 2. 
Memorial (2). 3. Escrito em que alguém conta a sua 
vida, [Cf. memorias, do v. memoriar.] ~ V. memória. 

Memoriável. Adj. 2 g. Que se pode memoriar (1 e 2). 

Memorioso (ô). [Do lat. memoriosu.] Adj. 1. Dotado de 
grande memória. 2. V, memorável. 

Memorista. [De memória + -ista.] S. 2 g. Autor de 
dissertações acadêmicas. [Cf. memorialista.] 

Memorização. S. f. Ato ou efeito de memorizar. 

Memorizar. V. t. d, 1. Trazer à memória; tornar 
lembrado. 2. Reter na memória; aprender de cor. 

Memoroso (ô). Adj. V. memorável. 

Mênade. [Do gr. mainás, ádos, pelo lat. maenade.] S. f. 
1. V. bacante (1): “as bacantes ou mênades 
mastigavam hera, à conta de cujas propriedades 
excitantes e tóxicas alguns lhes levavam a fúria, 
como adverte Frazęr.” (Péricles Eugênio da Silva 
Ramos, O Amador de Poemas, p. 46); “E nunca, mais 
do que naquele momento, Isa era a amante insofrida, 
a mênade insaciável.” (Gastão Cruls, Contos 
Reunidos, p. 347). 

Ménage (mênáj). (Fr.] S. m. 1, O conjunto dos 
trabalhos domésticos. 2. Todos aqueles que com- 
põem uma família. 3. O marido e a mulher na vida 
comum. 4. A vida doméstica. 

Ménage à trois (mêná)' a truá). [Fr.] Jrôn. Casal de 
três: marido, mulher e amante. 

Menagem. [De homenagem, por aférese.] S. f 1. Jur. 
Prisão fora do cárcere, que a justiça militar concede 
sob promessa ou palavra do preso de que não sairá 
do lugar onde se acha ou que lhe for designado. 2. 
Ant. Homenagem. 

Menálio. (Do gr. mainálios, pelo lat. maenaliu.) Adj. 1. 
Relativo ao monte Mênalo, na Arcádia, consagrado 
ao deus Pã, 2. Poét. Pastoril, bucólico. 

Menarca. [Do gr. mén, ‘mês’ ('menstruação"), + arch, 
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rad. de árcho, 'começar'.] S. f. A primeira menstrua- 
ção duma jovem. 

ara [De menarca + -ia.] S. f. Med. V. mênstruo 

Menção. [Do lat. mentione.) S. f. 1. Lembrança 
incidental; o ato de nomear ou citar algo ou alguém; 
referência, citação: Fez menção da ocorrência; 
Não há menção , nesta obra, a várias figuras 
importantes. 2. Gestos de quem se dispõe a praticar 
um ato; intento, tenção: Fez menção de sair. 3. 
Registro, nota: fato digno de menção. ¢ Menção 
honrosa. 1. Distinção conferida a uma obra não pre- 
miada, porém merecedora de citação. 2. Distinção 
atribuida a pessoa que se distinguiu em exame, con- 
curso, certame, etc. 

Menchevique, [Do russo menshevik, ‘menor’, 'minoria'.) 
Adj. 2 g. 1. Diz-se do partido russo moderado ou de 
reivindicações minimas (em oposição ao partido 
extremista ou radical dos bolchevistas). 2. Relativo a, 
ou próprio desse partido. 3. Que é membro desse 
partido. e S. 2 g. 4. Membro desse partido. [Sin. ger.: 
menchevista, minimalista. Cf. bolchevique.) 

Mencheviquismo. S. m. Sistema politico dos 
mencheviques; menchevismo, minimalismo. Cf. 
bolchevismo.)] 

Menchevismo. S. m. V. mencheviquismo. 

Menchevista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. menchevique. [Cf. 
bolchevista.] 

Mencionado. [Part. de mencionar.! Adj. De que se fez 
menção; referido, citado. 

Mencionar. V. t. d. 1. Fazer menção de, ou referência 
a; referir, citar: O colunista mencionou todos os 
presentes à festa. 2. Referir, relatar, expor, narrar: 
Mencionou o episódio em todos os pormenores. 

Mencragnotire. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
mencragnotires, divisão dos índios caiapós que vive 
no S. do PA e N, de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo m esses indigenas. 

Mendace. [Do lat, mendace.) Adj. 2. g. Obsol, Mendaz: 
“Nas ondas mendaces/ Senti pelas faces / Os 
silvos fugaces / Dos ventos que amei.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 23.) 

Mendacidade. (Do lat. mendacitate.)] S. f. 1, Qualidade 
de mendaz; falsidade, hipocrisia. 2. Traição, perfidia. 

Mendacissimo. (Do lat. mendacissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de mendaz. 

Mendáculo. S. m. Bras. Defeito moral; labéu, mancha, 
mazela, ferrete. 

Mendaz. [Do lat. mendace.] Adj. 2 g. 1. Mentiroso, 
hipócrita, falso. 2. Traiçoeiro, desleal, pérfido: 
“ ‘Mal hajas tu, mendaz Fortuna! Certo, / Que 
enorme dita, ou desventura enorme, / É tudo um 
sonho! — diz Nasá enfim — ” (Raimundo Correia, 
Poesia Completa e Prosa, p. 313). [Superl. abs. sint.: 
mendacíssimo.) 

Mendelévio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 
101, transurânico, artificial. [Simb.: Mv.) 

Mendeliano, Adj. Respeitante ao mendelismo fq. v.], 
ou a Mendel. 

Mendelismo. S. m. Biol. Doutrina de Gregor J. 
Mendel, cientista austriaco (1822-1884), que esta- 
belece as leis da hereditariedade dos caracteres 
biológicos, as quais se fundam na teoria cromossômi- 
ca, e põem em relevo a descontinuidade do patrimô- 
nio hereditário. 

Mendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mendes (RJ). e S. 2 g. 2. Natural òu habitante de 
Mendes. 

Mendicância. [Do lat. mendicu, ‘mendigo’, + -ância.] 
S. f. Mendicidade. 

Mendicante. [Do lat. mendicante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que ou quem mendiga: “o que mais agradava a D. 
Tareja era a passagem dos monges mendican- 
tes” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 346). 2. 
Diz-se de ordens religiosas que, proibidas de terem 
bens, vivem da caridade alheia. 

Mendicidade. [Do lat. mendicitate.) S. f. 1. Ato de 
mendigar; mendigação. 2. Classe dos mendigos; os 
mendigos. 3. Qualidade ou estado de mendigo. [Sin. 
ger.: mendicância.) 

Mendigação. [Do lat. mendicatione.] S. f. Ato de 
mendigar. 

Mendigar. [Do lat. mendicare.] V. t. d. 1. Pedir por 
esmola; esmolar. 2. Ganhar ou obter dificilmente (os 
meios necessários para viver). 3. Pedir com humilda- 
de ou pleitear servilmente. 4. Procurar com minúcia; 
esquadrinhar. T. d. e i. 5. Pedir com humildade, ou 
pleitear servilmente:* Mendiguei um alívio ao 
céu de Itália” (Fagundes Varela, Poesias Completas, 
I, p. 132). Int. 6. Pedir esmola; esmolar: “Começou 
então pela cidade a mendigar para os seus 
pobres.” (Eça de Queirós, Últimas Páginas. p. 294.) 7. 
Pedir esmola para si; viver de esmolas; esmolar: Vive 
de mendigar . [Conjuga-se como largar.) 

Mendigo. [Do lat. mendicu.] S. m. Aquele que pede 
esmola para viver; mendicante, pedinte, esmoleiro. 

Mendo. Bras. S. m. 1. Individuo dos mendos, tribo 
indigena do N. e 4dj. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Mendubi. [Do tupi mâdu' bi] S. m. 1. Bras. V. 
amendoim. 2. V. boi-gordo. 

Mendubim-de-veado. S. m. Bras. V. feijão-cru. [PL.: 


Mendubirana 


mendubins-de-veado.) 

Mendubirana. [De mendubi + -rana.) S. f. Bras. Erva 
da familia das leguminosas (Cassia diphylla), de 
folhas simples e obovadas, flores amarelas de 10 
estames férteis e cujos legumes medem de 2 a 5 cm. 

Mendui. [Alter. de mendubi.) S. m. Bras. V. amendoim. 

Meneador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que meneia 
ou maneja. 

Meneamento. S. m. V. meneio (1). 

Menear. [De menear, com dissimilação.] V. t. d. 1. 
Mover de um para outro lado: “Três gregas de alvos 
pés, pubescentes e esguias, / Torcendo os corpos 
nus, donde acre aroma escapa, / Dançam 
-meneando véus, flexíveis como enguias.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 69.) 2. 
Mover com desenvoltura (braços, pernas, quadris); 
saracotear. 3. Manejar; manusear: menear um 
pincel. 4, Dirigir, gerir; administrar; menear negó- 
cios. 5. Mover-se; mexer-se; agitar-se. 6. Mover-se de 
um para outro lado; oscilar. 7, Saracotear-se, 
bambolear(-se). [Conjuga-se como frear.) 

Meneável. Adj. 2 g. 1. Que se pode menear. 2. Fig. 
Flexivel, dócil, maleável. 

Menecma, [Do antr. Menecmo, de dois personagens 
gêmeos idênticos, da comédia Menaechmi, de Plauto 
(v. plautino).] S. m. Pessoa que tem notável 
semelhança física com outra; sósia: “Se lhe indaga- 
vam de tal passagem da sua provável autoria na pro- 
dução do seu menecma, ele, que dava e recebia 
rascunhos, esboços, paradigmas, no companheiro de 
trabalho se revia como num duplo.” (Atilio Milano, 
Literatura Dissipada, p. 79.) 

Meneio. [Dev. de menear.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
menear(-se); balanço, oscilação, meneamento: os 
meneios do barco. 2. Movimento do corpo ou de 
alguma parte dele; meneamento: “Parecia até que a 
provocava com os seus sorrisos, .... os meneios 
do corpo, a fala cantada e gostosa.” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p. 53.) 3. Gesto, ademã(s), ade- 
mane(s): “O gesto bem talhado, / o airoso meneio 
e a postura” (Luis de Camões, Rimas, p. 300). 4. 
Trejeito, momice. 5. Fig. Ardil, astucia, mano- 
bra. 6. Governo, direção: o meneio da empresa. 
7. Mão-de-obra; custeio; custo: o meneio da 
construção. 8. Emprego, aplicação: o meneio 
do capital. 

Menestrel. [Do fr. ant. menestriel.] S. m. 1. Poeta 
medieval. 2. Cantor medieval, de origem plebéia, a 
serviço de um rei, de um nobre ou de um trovador; 
cantor ambulante: “Os romances, as xácaras, as 
baladas e os solaus, com as suas castelãs, os seus 
paladinos, os seus pajens, os seus menestréis 
e os seus respectivos atributos ...., pediam um 
cenário de fortificação feudal” (Ramalho Ortigão, O 
Culto da Arte em Portugal, p. 30). 3. P. ext. Tro- 
vador, cantor, músico: “tinha [D. Manuel] me- 
nestréis mouriscos que cantavam e tan- 
giam em alaúdes e pandeiros.” (Oliveira Martins, 
História de Portugal, II, p. 19). 4. Poeta (1). 5. Atual- 
mente, nos E.U.A., comediante negro ambulante. 
[Pl.: menestréis.) 

Menetenéri. Bras. $. 2 g. 1. Individuo dos menetenéris, 
tribo indigena, de lingua aruaque, dada ao comércio. 
Foram acossados pelos ipurinas para, montante do 
Purus, onde habitam. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Menfita. (Do gr. memphítes, pelo lat. menphites.] Adj. 2 
g. 1. De, ou pertencente ou relativo a Mênfis (Egito). 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Mênfis. 

Mengar. V. int. Bras. Chulo. Fazer com o corpo 
movimento eróticos. [Conjuga-se como largar.) 

Mengo. [Hipocoristico de Flamengo, do Clube de 
Regatas do Flamengo.) Adj. e s. m. Bras. V. flamen- 
guista. 

Menhã. S. f Bras. Pop. e ant. Manhã. 

Menicaca. $. 2 g. Pop. Pessoa caricata, ridiculamente 
pretensiosa, toda perfumada e maquilada. 

Meniém. Bras. S. 2 E 1. Indivíduo dos meniéns, tribo 
indigena camaçã, do rio Jequitinhonha, e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Menierismo. [Do antr. Méniêre. de Prosper Méniére 
(1801-1862) e Émile-Antoine Meéniére (1839-1905), 
médicos franceses, + -ismo.) S. m. Patol. Manifesta- 
ção frustra da sindrome de Meniére. 

Menilita. [Do fr. ménilite.] S. f. Min. Variedade impura 
da opala (|) que aparece em concreções de cor cas- 
tanha ou cinza-escura. 

Menina. [Fem. de menino.) S. f. 1. Criança do sexo 
feminino. 2. Mulher nova e/ou solteira, mocinha, 
garota. 3, Tratamento familiar = afetuoso dado às 
pessoas de sexo feminino, crianças e adultos. 4 
Menina de cinco olhos. Fam. V. palmatória (1). Menina 
do olho. Pupila (1). Menina dos olhos. Pessoa a quem 
se quer muito: “Todos sabemos que tio Geraldo é a 
menina dos olhos de vovó. Ninguém pode 
dizer dele uma coisinha que seja, que vovó logo 
E (Helena Morley, Minha Vida de Menina, p. 
68. 

Meninada. S. f. Bando ou porção de meninos e/ou 
meninas; criançada. 

Menina-moça. S. f. Menina no inicio da puberdade. 
[Pl.: meninas-moças.) 


ii 


Menineiro.. Adj. 1. Que tem aspecto de menino; 
semelhante a menino; ameninado: um marmanjo 
menineiro. 2 V. meninil: “avistei com gosto a 
imensa barriga, as bochechas menineiras do 
chefe da Estação” (Eça de Queirós, 4 Cidade e as 
Serras, p. 200). 3. Que gosta de crianças ou é muito 
carinhoso com elas. 

Meninez (ê). S. f. Meninice (1). 

Meninge. [Do gr. mênigx.] S. f. Anat. Cada uma das 
três membranas envolventes do aparelho cerebrospi- 
nal: a dura-máter, a aracnóide e a pia-máter. 

Meningismo. (De meninge + -ismo.] S. m. Patol. Forma 
frustra de meningite. 

Meningite. [De meninge + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
das meninges, especialmente da aracnóide. [Sin. 
(bras., CE): espasmo.) 

Meningitico. Adj. Relativo à meningite. 

amening(o)-. [Do gr. mênigx, iggos.] El. comp. = 
‘membrana fina”: meningose. 

Meningose. [De mening/0)- + -ose.] S. f. Anat. União 
de dois ossos por meio de ligamentos membranifor- 
mes. 

Meninice. S. f. 1. V. infância (1). 2. Atos, modos ou 
palavras próprias de menino; infantilidade, criancice. 

Meninico. S. m. Bras., N.E. Iguaria feita com vísceras 
de carneiro. 

Meninil. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de menino; 
menineiro, infantil, pueril. 

Menino. S. m. 1. Criança do sexo masculino. [Sin. 
(bras. na maioria): pequeno, miúdo, rapaz, garoto, 
guri, crila, curumi ou curumim, piá.] 2. Tratamento 
familiar = afetuoso entre parentes e amigos, ainda 
que adultos. e Adj. P. us 3. Meninil [q. v.): 
“Joaguina Maluca, você ficou lesa / não sei por que 
foi! / Você tem um resto de graça menina,/na 
boca, nos peitos, / não sei onde é...” (Jorge de Lima, 
Obra Completa, 1I, p. 303.) * Menino de ouro. Meni- 
no ou rapazinho muito mimado. Menino de peito. 
Criança de peito. 

Meninório. S. m. Bras. Meninote Ig. v.). 

Meninota. [De menina + -ota.] S. f. Bras. Mocinha, 
garota. r 

Meninote. S. m. Menino já taludo; garoto, rapazola, 
rapazote. 

Menir. [Do bretão! (4) men, ‘pedra’, + hir, ‘comprida’, 
pelo fr. menhir.] S. m. Monumento megalítico, que 
consiste num bloco de pedra levantado verticalmen- 
te. [Cf. dólmen.] 

Menisco. [Do gr. menískos, 'crescente”.] S. m. 1, Lente 
delgada de vidro constituída de uma face convexa e 
outra côncava, 2. Superficie curva de líquido contido 
em tubo capilar. 3. Figura geométrica, côncava de 
um lado e convexa do outro. 4. Anat. Septo fibrocar- 
tilaginoso de algumas articulações. 5. Fís. Superficie 
curva que se forma na interface duma fase líquida 
com outra fase liquida ou gasosa. 

Meniscóide. [De menisco + -óide.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de menisco; meniscóideo. 

Meniscóideo. Adj. Meniscóide. 

Menispermácea. S. f. Espécime das menispermáceas. 

Menispermáceas. $. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das ranales, composta de gran- 
des cipós dotados de folhas palmatinérveas e flores 
inconspicuas, sendo as masculinas dimeras ou tri- 
meras, perigônio simples ou duplo e fruto drupáceo. 
Há umas 400 espécies próprias das regiões tropicais, 
como o Brasil; algumas fornecem substâncias curari- 
zantes, que os índios utilizavam. 

Menispermáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
menispermáceas. 

amen(o)-. [Do gr. mén, menós.) El. comp. = ‘mês’; 
'mênstruo”: menorragia, menopausa; menarca. 

Menológio. [De men(o)- + -log(o)- + -io?.) S. m. 1. Lit. 
Catálogo dos mártires ou martirológio, na Igreja gre- 
ga. 2. Ant. Descrição ou tratado dos meses. 

Menopausa. [De men(o)- + gr. paúsis, 'cessação”.] S. f. 
Cessação definitiva do mênstruo e das funções geni- 
tais. [Cf. climatério.) 

Menor. [Do lat. minore.) Adj. 2 g. 1. Comp. irreg. de 
pequeno; mais pequeno: um vaso pequeno, outro 
menor. [È corretissimo, e de uso muito largo, o 
comp. mais pequeno (v. pequeno).) 2. Diz-se da pes- 
soa que ainda não atingiu a maioridade. 3. De segun- 
do grau; de segundo plano: ““Fiz-me arquiteto? Não 
pude! / Sou poeta menor, perdoai!” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 173.) 4. Ínfime. 
mínimo: Não lhe deu a menor atenção. 5. Hierar- 
quicamente inferior; subordinado, subalterno. — V. 
círculos —es, determinante —, frade —, leito —, lençol —, 
modo —, premissa —, redondilha —, termo — e trajes 
—es. e S. 2 g. 6. Individuo menor (2). [Antôn.: 
maior.] ~ V. menores. ¢ De menor. De menor idade; 
que ainda não atingiu a maioridade. 


Menores. [Pl. de menor.) S. m. pl. Detalhes, 
pormenores, minúcias, minudências: Descreveu a 
ocorrência com todos os menores. ~ V. menor. 4 


Em menores. Em trajes menores: “pôs-se em 
menores, quero dizer, despiu os calções e o 
colete, e ficou em ceroulas e chinelas” (Manuel 
Antônio de Almeida, Memórias de Um Sargento de 
Milícias, p. 210). Por menores. Detalhadamente, 
minuciosamente. 


Mensal 


Menoridade. [De menor + -i- + -dade.) S. f. 1. Estado 
ou condição de pessoa menor (2); idade até aos 21 
anos. 2. A parte ou quantidade menor de um todo; 
minoria: a menoridade dos votantes. 

Menorista. S. m. Clérigo de ordens menores. [Cf. 
menorita.) 

Menorita. [Do lat. ecles. minorita.) S. m. Religioso 
franciscano. [Cf. menorista.) 

Menoritico. Adi. Pertencente ou 
menoritas. 

Menorragia. [De men(o)- + -ragia) S. f. Grande 
abundância ou excesso de fluxo menstrual. 

Menorrágico. Adj. Respeitante à menorragia. 

Menorréia. [De men(o)- + -réia.} S. f. V. mênstruo (1). 

Menos. [Do lat. minus.] Adj. 2 g. e 2 n. 1. Comp. de 
pouco; inferior em número ou quantidade: Há 
menos pessoas aqui do que lá; Tenho mênos 
dinheiro que você. 2. Inferior em condição ou posição: 
Não sou menos humano que ele, nem menos 
rico. 3. Minimo, menor: Seu menos rendimento é 
de 100 cruzeiros por dia. e Adv. 4. Em número ou 
quantidade menor: A roseira floriu menos que 
antes. $. Com menos. intensidade: Trabalha menos; 
Chove menos . e S. m. 6. Aquilo que tem a 
menor importância; o que é minimo: O menos que 
lhe pode acontecer é abrir falência. 7. Bras. O menor 
preço: Qual é o menos que o senhor pode fazer 
nestas laranjas? e Prep. 8. À exceção de: exceto, 
afora, salvo: Todos salram, menos o médico; Esque- 
ço tudo, menos as injúrias. e Pron. indef. 9. Menor 
número ou quantidade: Tenho duzentos livros, e você, 
menos. 4 A menos. Em quantidade menor (que a 
que se esperava encontrar); de menos: Achei três ves- 
tidosa menos. A menos que. A não ser que; salvo 
se: Não ficará bom,a menos que siga a orientação 
do médico. Ao menos. No mínimo; quando menos; 
quando mais não seja; ainda que seja somente; pelo 
menos: Dê-lhe ao menos alguns centavos. De 
menos. A menos. Pelo menos. V. ao menos. Quando 
menos. V. ao menos. 

Menoscabador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
menoscaba. 

Menoscabar. [De um lat. *minuscapare.] V. t. d. 1. 
Reduzir a menos; deixar incompleto; tornar imper- 
feito. 2. Fazer pouco de; ter em pouca consideração; 
depreciar, desprezar. 

Menoscabo. (Dev. de menoscabar.) S. m. Ato ou efeito 
de menoscabar; menosprezo. 

Menospreçamento. (De menospreçar + -mento.] S. m. 
P. us. V. menosprezo. 

Menospreçar. (Do esp. menospreciar.) V. t. d. 
Menosprezar. (Pres. ind.: menospreço, etc. Cf. 
menospreço (8).) 

Menospreço (ê). [Do esp. menosprecio.) S. m. V. 
menosprezo: pois me pesa, deveras, o 
menospreço com que por ai costumam falar do 
meu cantinho natal.” (Visconde de Taunay, Ao 
Entardecer, p. 81). (PI.: menospreços (è). Cf. menos- 
preço, do v. menospreçar.) 

Menosprezador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
menospreza; desprezador, desdenhador. 

Menosprezar. [Do esp. menospreciar.) V. t. d. Ter em 
menos conta ou em pouco apreço; não fazer caso de; 
depreciar; desprezar; desdenhar, menospreçar: “Se 
alguém menosprezar tea manto pobre, / Ri-te 
do fátuo, que se julga nobre!” (Tomás Ribeiro, D. 
Jaime, p. 4.) [Pres. ind.: menosprezo, etc. Cf, 
menosprezo (ê).] 

Menosprezivel. Adj. 2 g. Digno de menosprezo ou 
desprezo; desprezivel, desdenhável. 

Menosprezo (ê). [Do esp. menosprecio.) S. m. Ato ou 
efeito de menosprezar; desprezo, menospreçamento, 
menospreço, menoscabo: “Seu menosprezo 
[De Virginia Woolf] deliberado e consciente pelos 
fatos exteriores é deveras curioso. Assim, em To the 
Lighthouse só por acaso é que sabe da.morte da 
Mrs. Ramsay” (Eugênio Gomes, Espelho contra 
Espelho, p. 250). IPI.: menosprezos (ê). Cf. menospre- 
zo, do v. menosprezar.) 

Menostasia. [De men(o)- + gr. estasi, ‘parado’, + -ia.] 
S. f. Patol. Retenção ou supressão do mênstruo. 

Mensageiro. [Do fr. messager, atr. do ant. messageiro.) 
Adj. 1. Que leva e traz mensagem. 2. Que anuncia ou 
pressagia; anunciador, pressagiador: aves mensa- 
geiras de bom tempo. e S. m. 3. Aquele que leva e 
traz mensagens; emissário, núncio, internúncio. 4. 
Aquele ou aquilo que anuncia ou pressagia; anuncia- 
dor, pressagiador: mensageiro de boas novas. 5. 
Individuo que entrega mensagens, encomendas, etc.; 
rápido, próprio. 

Mensagem. [Do fr. message, atr. do ant. messagem.) S. 
f- 1. Comunicação, noticia ou recado verbal ou escri- 
to. 2. Discurso escrito que um chefe de governo 
envia ao parlamento. 3. Felicitação ou discurso 
escrito, dirigido a uma autoridade. 4. Comunicação 

- oficial entre os altos paredros do Estado. 5. A essên- 
cia da obra de um filósofo, poeta, romancista, dra- . 
maturgo, etc., e que é a contribuição original por ele 
trazida à cultura humana. 

Mensal. (Do lat. tardio mensuale,) Adj. 2 g. 1, Relativo 
a mês: lucro mensal. 2. Que dura um mês: 
contrato mensal. 3. Que se efetua de mês em 


relativo aos 


Mensalidade 


mês: exposição mensal. 4. Que se paga ou se 
recebe por mês: prestação mensal. ~ V. nuta- 
ção —. 

Mensalidade. [De mensal + -i- + -dade.] S. f. 1. 
Quantia em dinheiro referente a um mês; mesada, 2, 
Quantia paga mensalmente a uma instituição [cf. 
anuidade (3)). 

Mensalista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Diz-se de, ou 
empregado que recebe os seus salários mensalmente. 
2. Diz-se de, ou funcionário público contratado que 
tem ordenado mensal, e cuja função é de caráter 
transitório. 

Mensário!. [Do lat. mensis, ‘mês’, + -ário) S, m. 
Publicação periódica mensal, 

Mensário*. [Do lat. mensa, 'mesa”, + -ário.] Adj. 
Relativo à mesa, ou àquilo que se come à mesa. 
Mens legis (menç. légiç). [Lat.) Jur. O espirito de lei; 

o fim social a que ela visa. 

Menso. Adj. Bras., PE. 1, Pendente. 2. Torto, manco. 

Menstruação. [De menstruar + -ção] S. f 1. V. 
mênstruo (l). 2. Tempo de duração do fluxo 
menstrual. 

Menstruada. {Do lat. menstruaia.] Adj. (f.) Diz-se da 
mulher que está com o mênstruo, ou que o tem 
regularmente; incomodada. 

Menstrual. [Do lat. menstruale.) Adj. 2 g. Referente ao 
mênstruo, 

Menstruar. V. int. 1. Ter o primeiro mênstruo. 2. Ter o 
fiuxo menstrual. [Pres. ind.: menstruo, etc. Cf. 
mênstruo.] 

Mênstruo. [Do lat. menstruu.] S. f. 1. Fluxo sanguineo, 
em regra mensal, através das vias genitais da mulher. 
[Sin.: menstruação, catamênio, menorréia, menarquia, 
regras e (pop.) boi, chico, conjunção, costume, embara- 
ço, escorrência, incômodo, lua, mês, paquete, período, 
pingadeira, purgação do mês, sangue, veículo, visita, 
volta-da-lua. 2. Liquido dissolvente usado para 
extrairem de um sólido os princípios ativos contidos 
neste. [Cf. menstruo, do v. menstruar.) 

Mensual. (Do esp. plat. mensual.] Adj. 2 g. 1. Bras., RS. 
Mensal. e S. m. 2. Bras., RS. O assalariado, o 
empregado. 

Mensura. [Do lat. mensura, 'medida”, ‘instrumento 
para medir'.] S. f. Ant. 1. Medida, 2. Desus. Compas- 
so musical. 

Mensurabilidade. S. f. Qualidade de mensurável, 

Mensuração. [Do lat. mensuratione.] S. f. Ato de medir 
ou mensurar; medição. 

Mensurador (ô). [Do lat, mensuratore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que mensura; medidor. 

Mensurar. [Do lat, mensurare.) V. t. d, 1. Determinar a 
medida de; medir: “Falamos de valor. Quem define 
o valor? Quem o mensura ?* (Rosário Fusco, 
Introdução à Experiência Estética, p. 51.) 2. Ter por 
medida, 

Mensurável. [Do lat. mensurabile.] Adj. 2 g. Que se 
pode medir; comensurável, dimensível. [Antôn.: 
imensurável, incomensurável.) 

Menta. [Do gr. mínthe, pelo lat. mentha.) S. f. 
Designação científica comum a diversas espécies de 
hortelão. 

A-menta. [Do lat. menta.) Suf. nom. = ‘instrumento’, 
‘objeto’; ‘coleção’: ferramenta!, vestimenta ( < lat. ves- 
timenta); ferramenta”. 

Mentado. [Part. de 
lembrado, memorado. 

Mentagra. [Do lat. mentagra.] S. f. Patol. Sicose, 

Mental'. [De mente + -al] Adj. 2 g. 1. Relativo à 
mente; intelectual: faculdades mentais. 2. Que se 
passa na mente ou pensamento; espiritual: concepções 
mentais, ~ V. agrafia —, alienação —, debilidade 
—, higiene — e restrição —. 

Mental’. [De mento + -al) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente ao mento. 

Mentalidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de mental’. 
2. A capacidade intelectiva; a mente, o pensamento: 
a mentalidade infantil; a alta mentalida- 
de de Shakespeare, 3. Movimento intelectual ou de 
idéias: A cultura européia tem ua em nossa men- 
talidade.4. O conjunto dos hábitos intelectuais 
e psíquicos de um individuo, ou de um grupo; estado 
mental ou psicológico: a mentalidade nórdica. 

Mentalizar. [De mental + -izar.] V. t. d. 1. Operar 
mentalmente. 2. Figurar, conceber, fantasiar, imagi- 
nar. 

Mentar. [De mente + -arè.) V. t. d. 1. Ant. Ementar, 
recordar: “Mais não disse. A mentar a frase tris- 
te e escassa, / A mangueira se recolheu” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2* série, p. 372). 2. Bras. Gir. Con- 
ceber, inventar; bolar. 

Mentário. S. m. Bras. Pop. Inventário. 

Mentastre. S. m. V, mentastro. 

Mentastro. [Do lat. mentastru.] S. m. Bras. Pequena 
erva da familia das labiadas (Peltodon radicans), bas- 
tante dispersa no L., de folhas aromáticas, caule 
quadrangular, e pequeninas flores ordenadas em glo- 
mérulos esféricos situados na ponta de longo pedún- 
culo. [Var.: mentastre, mentrasto e iria 

a-mente. [Do lat. mens, mentis.] Suf. ady. = 'maneira': 
fortemente (< lat. forti mente), tranquilamente, genero- 
samente. 

Mente. [Do lat. mente.] S. f. 1. Intelecto, pensamento, 


mentar.) Adj. Recordado, 
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entendimento; alma, espírito. 2. Concepção, imagi- 
nação: a mente fértil do artista. 3. Intenção, intui- 
to, desígnio, disposição, tenção: Era sua mente 
não sair dali. 4 De boa mente. De boa vontade: de 
bom grado: “Viveria de boa mente os últimos 
tempos no interior de uma casa única, .... vedada ao 
mundo” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 312). 
De má mente. De má vontade; contra a vontade; a 
contragosto: “Consentiu de má mente que os 
portugueses arvorassem à testa da coluna o estandar- 
te inaudito.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete 
Partidas, p. 144.) 


Mentecapto. [Do lat. mente captu, ‘privado da mente”.) 
Adj. 1. Que perdeu o uso da razão; alienado, louco, 
idiota, 2. Néscio, tolo, tonto. e S. m. 3. Individuo 
mentecapto: “Esta fusão do ceticismo do filósofo .... 
com a parva fraseologiado mentecapto ecom 
as insensatas alegrias do truão e do ébrio, forma um 
dos traços mais salientes do estilo shakespeariano” 
(Araripe Júnior, Ibsen, p. 61). 

Mentideiro. [De mentir + -deiro] Adj 1. Ant. 
Mentiroso. e S. m. 2. Lugar onde se inventam 
boatas: “É aí no adro, à hora da missa dos domingos, 

o mentideiro predileto da tagarelice pública.” 
(Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 72.) 

Mentido. [Part. de mentir] Adj. Falso, ilusório, 
vão, enganoso, mentiroso: “O desejo, abismo onde 
agonizam traiçoeiras ambições, mentidas 
esperanças, negras asas diabólicas!” (Teixeira de 
Pascoais, Obras Completas, 7º vol., p. 112); “A emo- 
ção que nesta hora nos invade / Não leva o cunho de 
mentidas dores.” (Emílio de Meneses, Últimas 
Rimas, p. 94). 

Mentir. (Do lat. mentire.] V. int. 1. Afirmar coisa que 
sabe ser contrária à verdade; dizer mentira(s). 2. 
Errar no que diz ou conceitua: Os provérbios, em 
geral, não mentem. 3. Dar uma indicação 
contrária à realidade; induzir em erro; ser causa de, 
ou dar margem a engano; iludir: O espelho não 
mente. 4. Cessar de ser bom, legitimo, verda- 
deiro; degenerar: Boa raça não mente. 5. Não se 
realizar; não se concluir; não vingar; falhar. 6. Dizer 
mentira(s); iludir, enganar: Mentiu à criança, que 
nunca mais acreditou em suas palavras. T. i. 7. Não 
corresponder; faltar, falhar. T. d. 8. Dizer ou escre- 
ver mentindo: Viu tudo, e mentiu que não tinha vis- 
to nada; “Dizem que finjo ou minto / Tudo que 
escrevo.” (Fernando Pessoa, Poesias de Fernando 
Pessoa, p. 238). [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Mentira. [De mentida, fem. de mentido, com 
dissimilação.] S. f. 1. Ato de mentir; engano, impos- 
tura, fraude, falsidade. [Sin. (na maioria pop. ou 
fam.): patranha, peta, lampana, loas, maranhão, conto, 
conto da carochinha e (bras.) lorota, lorotagem, conver- 
sa, pomada, potoca, poçoca, prego, broca, rodela, 
gamela, moca, mariquinha, maxambeta. mentira- 
carioca. V. carapeta (3).] 2. Hábito de mentir. 3. 
Engano dos sentidos. ou do espirito; erro, ilusão: as 
mentiras do mundo. 4. Idéia, opinião, doutrina 
ou juizo falso. 5. Fábula, ficção. 6. Bras. Pop. V. leu- 
coníquia. 7. Bras., RJ. Biscoito redondinho e achata- 
do, feito de massa de pão-de-ló; mentirinha. 

Mentira-carioca. S. f. 1. Bras., BA e RJ. V. mentira (1). 
2. Bras., RJ. Biscoito muito leve, de polvilho, em for- 
ma de dedo ou rosca. [Pl.: mentiras-cariocas.] 

Mentirada. S. f. Porção de mentiras; mentiraria, 
petalhada. 

Mentiralha. (De mentira + -alha) S. f. Fam. V. 
carapeta (3). 

Mentiraria. S. f. V. mentirada. 

Mentirinha. [Dim. de mentira.) S. f. Bras., RJ. Mentira 
(7). 

Mentirola. [De mentira + -ola.] S. f. V. carapeta (3). 

Mentirolar. V. int. Dizer mentirolas, carapetas; petar. 

Mentiroso (ô). [De mentira + -oso.] Adj. Í. Que mente; 
faveiro, loroteiro, maranhoso, marombado, pabola, 
pomadista, potoqueiro, potoquista, pregador. 2. 
Oposto à verdade; falso. 3. Que não é o que parece 
ser; enganoso: “Mas um martírio, que encobrir não 
pode, / Em rugas faz/A mentirosa placidez do 
rosto / Na fronde audaz!” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, I, p. 20.) e S. m. 4. Aquele que mente. 
(Sin. (pop. ou fam., e muitos deles bras.): bandoleiro, 
pomadista, potoqueiro, potoquista, loroteiro, faveiro, 
gandavo, pabola, pregador.) 4 Mentiroso que só 
cachorro de preá. Bras. Pop. Muito mentiroso. 

Mento. [Do lat. mentu.) S. m. 1. Saliência do rosto na 
parte inferior da mandibula; queixo: “Uma mulher 
de olhar resplandecente/E mento breve de figura 
grega.” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 87). 2. 
Saliência carnuda por baixo do beiço inferior dos 
animais. 

a-mento, [Do lat, mentu.) Suf. nom. = “ação ou 
resultado da ação”; ‘coleção’: juramento (< lat. jura- 
mentu), ferimento, sentimento; armamento (<lat. 
armamentu), fardamento. 

Mentol. [De menta + -ol.] S. m. Quím. Álcool da série 
dos terpenos, existente na essência de hortelã, sóli- 
do, com odor característico. [Fórm.: CioHx0. PI.: 
mentóis.) 

Mentolado. [De mentol + -ado!.] Adj. Que cormtém 
mentol, 
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Mentor (ô). [Do antr. Mentor, de um personagem da 
Odisséia, de Homero (séc. VIII a. C.), amigo e con- 
selheiro de Ulisses e preceptor de seu filho Telêma- 
co.] S. m. Pessoa que guia, ensina ou aconselha 
outra; guia, mestre, conselheiro. 

Mentorear. V. t. d. Bras. Servir de mentor a. [Conjuga- 
se como frear.) 


Mentraste. S. m. V. mentastro. 

Mentrasto. S. m. V. mentastro. 

Mentruz. §. m. Bras., N.E. V. mastruço. 

Mentuctire. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mentuctires, 
divisão dos indios caiapós, que habita nas proximida- 
des da cachoeira von Martius, Xingu, na área reser- 
vada para o Parque Nacional do Xingu. ẹ Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses indigenas. 

“Menu (menô). [Fr.] S. m. Cardápio (1). 

Mequém. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos mequéns, tribo 
indigena das margens do rio Mequém, ao N. de MT. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Mequetrefe. S. m., Pop. 1. Individuo que se mete onde 
não é chamado. 2. V. joão-ninguém. 3. Biltre, patife: 
“— Te tiro o couro, mequetrefe !— ouviu que 
o homem furioso gritava.” (Marcelo Miranda, Peque- 
no Mundo outrora, p. 29.) ẹ Adj. 2 g. 4. Diz-se 
de mequetrefe. [Sin. ger.: melcatrefe.] 

Mera. S. f. Liquido medicamentoso, resultante da 
destilação do zimbro. 

Meralgia. [De mero)? + -alg{o}- + -ia.] S. f. Patol. 
Dores nas coxas. 

Merálgico. Adj. Relativo à meralgia. 

Merapinima. [Var. de marapinima.] S. f. Bras. Árvore 
silvestre, de madeira listrada. 

Merca. [Dev. de mercar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
mercar; compra. 2. Aquilo que se compra; merca- 
doria. 

Mercadejar. [De mercado + -ejar] V. int. 1. Ser 
mercador ou negociante; comerciar, traficar. T. i. 2. 
Auferir proveito ou lucro ilícito; traficar: merca- 
dejar com indulgências. T. d. e t. d. e i. 3. Nego- 
ciar, vender: mercadejar um produto; “Outros 
mercadejavam peixes e frutas com tapuios” 
(José Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 40). 
[Sin. ger: mercanciar. Quanto ao timbre do e, v. pele- 


jar.) 

Mercadejo (ê). [Dev. de mercadejar.] S. m. Ação ou 
efeito de mercadejar; negócio, comércio, tráfico, 
mercancia, 

Mercadinho. [Dim. de mercado.) S. m. 1. Bras., RJ. 
Mercado (1) de um bairro. 2. Bras., RS. V. quitanda 
(4). 

Mercadização. [De mercadizar + -ção.] Mercadol. S. f. 
Execução dos negócios que encaminham o fluxo de 
mercadorias e serviços, dos produtores aos consumi- 
dores. 

Mercadizar. [De mercado + -izar.] Mercadol. V. int. 
Exercer qualquer atividade ligada à mercadização. 

Mercado. [Do lat. mercatu.] S. m. 1. Lugar onde se 
comerciam gêneros alimenticios e outras merca- 
dorias. 2, Povoação, cidade ou pais onde há grande 
movimento comercial; empório: 4 Península Itálica, 
durante a Idade Média, transformou-se num grande 
mercado . 3. Permutação ou troca de produtos 
e/ou valores; o comércio: As medidas do governo 
visam a incrementar o mercado externo. 4. Econ. 
A relação estabelecida entre a oferta e a procura de 
bens e/ou serviços e/ou capitais: A superprodução 
pode desequilibrar o mercado , gerando crises. 5. 
Econ. O conjunto de pessoas e/ou empresas que, 
oferecendo ou procurando bens e/ou serviços e/ou 
capitais, determinam o surgimento e as condições 
dessa relação: O progresso incorpora novas massas ao 
mercado; Quandoo mercado se torna vende- 
dor, os preços tendem a cair. 4 Mercado aberto, Fin. 
Local onde se efetuam as compras e vendas de ti- 
tulos por parte do governo ou das instituições finan- 
ceiras oficiais. [Tb. se usa o equiv. inglês, open mar- 
ket.) Mercado a termo. Negociação de mercadorias 
ou de valores para entrega e pagamento em data 
futura, preestabelecida, mas ao preço do dia da tran- 
sação. Mercado de balcão. O que vende maciça e 
indiscriminadamente titulos de novas empresas, ain- 
da não registradas na Bolsa de Valores. Mercado de 
capitais. O que opera com capitais para financiamen- 
tos. Mercado de trabalho. 1. A relação entre a oferta 
de trabalho e a procura de trabalhadores, em época 
e lugar determinados. 2. O conjunto de pessoas e/ou 
empresas que, em época e lugar determinados, pro- 
vocam o surgimento e as condições dessa relação. 
Mercado financeiro. O que, operando com capitais 
para financiamento, se restringe à negociação de ti- 
tulos e valores representados por operações mone- 
tárias. Mercado livre. 1. Negociação de mercadorias 
e/ou valores e/ou moedas sem tabelamento nem 
cotações oficiais. 2. P. ext. Local onde se realiza essa 
negociação. Mercado negro. Comércio ilegal ou clan- 
destino, mantido sobretudo nos periodos de raciona- 
mento; mercado paralelo. [Cf. câmbio negro.) Merca- 
do paralelo. 1. Mercado negro [q. v.]. 2. O que movi- 
menta ilegalmente o numerário de quem não quer ou 
não pode utilizar-se do mercado financeiro normal. 

Mercadologia. [De mercado (4 e 5) + -log(0)- + -ia.] S. 
f. Marketing. 
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Mercadológico. Adj. Concernente à mercadologia. 

Mercador (ô). [Do lat. mercatore.) S. m. 1. Aquele que 
merca para vender a retalho; mercante. 2. Restr. 
Negociante de panos. 3. Bras. V. canhanha. 

Mercadoria. [De mercador + -ia.) S. f. 1. Aquilo que é 
objeto de comércio; mercancia. 2. Aquilo que se 
comprou e se expôs à venda; mercancia. 3. Bras., 
BA. Designação comum ao carbonado e ao diaman- 
te, 4, Bras., BA. Partida de tais pedras. 

Merca-honra. [De mercar + honra.) S. 2 g. Pessoa que 
trafica com a honra alheia. [F. paral.: merca-honras. 
Pl.: merca-honras.) 

Merca-honras. S. 2 g. e 2 n. Merca-honra. 

Mercancia (i). [Do it. mercanzia.) S. f. 1. Mercadoria 
{l e 2): “Os obscuros sicofantas, que fazem da 
palavra a sua ignominiosa mercancia,e os elo- 
quentes cidadãos que levantam na tribuna a derra- 
deira cidadela à majestade = honra ateniense, medi- 
dos por igual perante a parcialidade torva das fac- 
ções.” (Latino Coelho, 4 Oração da Coroa, p. 
CDXV.) 2. Ato de mercanciar ou mercadejar; tráfi- 
co, comércio, mercadejo: “Sabem que ele se iniciara 
no contrabando dos charutos, E gostara mais os pra- 
zeres do perigo, que o lucro da mercancia.” 
(Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 

07.) 

Mercanciar. [De mercancia + -ar’.} V. int., t. i. et. d. 
Mercadejar. 

Mercante. [Do it. mercante.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
comércio ou ao movimento comercial. ~ V. bandeira 
—, marinha —, navegação — e navio —. 6 S. 2 g. 2. 
Mercador (1). 

Mercantil. [Do it. mercantile.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
mercadores ou a mercadorias. 2. Referente ao 
comércio; comercial. 3. Fig. Interesseiro, cobiçoso, 
ambicioso. [Sin. ger.: mercatório.) 

Mercantilagem. S. f. Mercantilismo. 

Mercantilice. — S. Deprec. 
interesseira, desprezivel. 

Mercantilidade. S. f. Qualidade de mercantil. 

Mercantilismo. S. m. 1, Tendência para subordinar 
tudo ao comércio, ao interesse, ao lucro, ao ganho. 
2. Predominância do interesse ou do espirito mer- 
cantil. [Sin. ger.: mercantilagem.) 

Mercantilista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
mercantilismo. 2. Que é inclinado ao mercantilismo. 
eS. m. 3. Pessoa inclinada ao mercantilismo, 

Mercantilizar. V. t. d. 1. Dar espirito ou pendor 
mercantil a. 2, Tornar objeto de comércio. Int. 3. 
Realizar transações mercantis; ser comerciante; 
comerciar, negociar. 

Mercaptal. [De mercapi(an) + alļdeido).) S. m. Quim. 
Classe de compostos obtidos pela condensação de 
um aldeido com um mercaptan. 

Mercaptan (cáp). [Abrev. da loc. lat. corpus mercurium 
captans, “corpo que capta o mercúrio".] S. m. Quim. 
Classe de compostos em que um hidrogênio do H:S 
foi substituido por um radical orgânico, s que são li- 
quidos de odor desagradável. 

Mercar. (Do lat. *mercare.] V. t. d. 1, Comprar para 

- vender. 2. Adquirir comprando. 3. Alcançar, conse- 
guir, com trabalho e sacrificio. 4. Bras., BA. Apre- 
goar para vender. [Conjuga-se como trancar.) 

Mercatório. [Do lat. mercatoriu.] Adj. Mercantil, 

Merca-tudo. [De mercar + tudo.) S. m. 2 n. 1. Aquele 
que de tudo faz negócio. 2. V. adeleiro. 

Mercável, [Do lat. mercabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
mercar; comerciável, vendivel. 

Merce. [Do lat. merce.] S. f. P. us. Gênero que serve 
para comerciar; mercadoria. 

Mercê. [Do lat. mercede.) S$. f. 1. Preço ou recompensa 
de trabalho; remuneração, paga. 2. Favor, graça, 
benefício: Espero V. Exº me conceda esta mercê. 
3. Bom acolhimento; benignidade, indulgência, 
benevolência: Esperava da moça a mercê dum 
olhar. 4. Remissão de culpa; perdão, indulto, graça. 
5. Nomeação para emprego público; provimento em 
cargo oficial. 6. Concessão de titulos honorificos. 7. 
Capricho, arbitrio: O barco está à mercê dos ven- 
tos. 4 Mercê de. Graças a; em virtude de: **Mer- 
cê do impulso ou lá do que fosse, continuou a 
correr.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, p. 
206.) À mercê de. 1. Ao sabor de; ao capricho de: “O 
pequeno barco vogava agoraà mercê da corren- 
te” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 194). 2. 
Sob a dependência de: Está à mercê do irmão; 
“Não podemos ficar de braços cruzados, à mercê 
da Providência” (Inglês de Sousa, Contos Amazôni- 
cos, p. 191). Vossa Mercê. Antigo tratamento a pes- 
soa de cerimônia, contraído em vossemecê, vosme- 
cê, você, etc. [V. você.) 

Mercearia. [Do it. merceria, com infl. do suf. 
vernáculo -aria (q. v.).) S. f. 1. Loja onde se vendem 
a retalho gêneros alimenticios; loja de secos =» molha- 
dos; armazém, venda. 2. Gêneros alimentícios; vi- 
veres, mercearias, 3. Ant. Comércio de pouco valor. 
4. Ant. Loja nde se faz esse comércio. ~ V. mer- 
cearias. 

Mercearias. [Pl. de mercearia.) S. f. pl. Mercearia (2). 
~ V, mercearia. 

Mercedário. [Do lat. mercede, ‘mercê’, + -ário.] S. m. 
Religioso da Ordem das Mercês, fundada por S. 
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Pedro Nolasco (1180-1256), religioso francês, para a 
redenção dos escravos cristãos das mãos dos mouros, 
na Espanha. 


Merceeiro. S. m. Dono de mercearia (1). 

Mercenário. [Do lat. mercenariu.) Adj. 1. Que trabalha 
por soldada ou estipêndio. 2. Que trabalha sem outro 
interesse que não a paga; interesseiro, venal. e S. m. 
3. Aquele que serve ou trabalha por estipêndio ou 
interesse. 


Mercenarismo. S. m. Espirito mercenário. 
Merceologia. [Do lat merce, ‘mercadoria’, + -o- + 
-log(0)- + -ia.] S. f. Parte da ciência do comércio que 
trata em especial da compra e venda, e estuda a clas- 
sificação a a especificação das mercadorias. 
Mercesano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Mercês (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Mercês. 

Mércia. [De merce.) S. f Pop. 1. Negócio, comércio, 
ou trato oculto. 2. Namoro clandestino. 
Mercurial. [Do lat. mercuriale.) Adj. 2 g. 1. Que 
contém mercúrio. e S. m. 2. Medicamento em que 
entra o mercúrio. e S. f. 3. Fam. V. repreensão (1). 4. 
Planta da familia das euforbiáceas (Mercurialis 

annua); urtiga-morta. 

Mercurialismo. [De mercurial + -ismo.] S. m. Patol. 
Estado mórbido proveniente do abuso do mercúrio. 
[Cf. hidrargirismo.] 

Mercúrio. [Do mit. Mercúrio, o mensageiro dos 
deuses, deus do comércio, da eloqüência e dos 
ladrões, entre os romanos.) S. m. 1. Astr. Planeta 
interior, o menor do sistema solar e o mais próximo 
do Sol, o que torna dificil observá-lo, embora seja 
um astro brilhante à vista desarmada, quando em 
configuração favorável. Tem;um diâmetro 2,5 vezes 
menor que o da Terra e uma densidade 1,5 vez 
menor, e sua revolução em torno do Sol efetua-se 
em 88 dias. O periodo de rotação é igual a 59 dias 
aproximadamente. [Sin. (p. us.): Hermes.) 2. Quím. 
Elemento de número atômico 80, líquido prateado, 
denso, venenoso. [Simb.: Hg.) 

Mercúrio-do-campo. $. m. Bras. V. galinha-choca. [PI.: 
mercúrios-do-campo.] 

Mercúrio-dos-pobres. S$. m. Bras. Trepadeira da família 
das cucurbitáceas (Wilbrandtia verticillata), de raiz 
tuberosa, folhas amplas e trilobadas, com gavinhas, 
pelas quais ascende, flores pequenas e unissexuadas, 
E frutos que são bagas de uns 2 cm de diâmetro. (PI.: 
mercúrios-dos-pobres.) 

Mercurocromo. S. m. Quím. Derivado alcalino da 
fluoresceina, de cor vermelho-esverdeada, e usado 
como anti-séptico local e germicida. 

Mercuroso (ô). Adj. Diz-se dos compostos que 
encerram mercúrio monovalente. 

Merda. [Do lat, merda.] S. f. Pleb. 1. Matérias fecais; 
excremento, dejeto. 2. Imundicie, imundicia, por- 
caria. 3. Coisa insignificante, ruim, irritante ou repul- 
siva; titica. e S. 2 g. 4. Pessoa insignificante, sem 
valor ou sem préstimo; titica. e /nterj. 5. Indica 
desprezo ou repulsão. 4 Cheio de merda. Bras. 
Chulo. V. cheio de luxo. De merda. Chulo. De borra. 

Merdicola. [Do lat. merda + -i- + -cola.] Adj. 2 g. 
Zool. 1. Que vive em excrementos: inseto merdi- 
cola. 2. Que constrói o ninho com excrementos de 
animais. 

Merdivoro. [De merda + -i- + -voro.) Adj. Diz-se dos 
insetos que se nutrem de excrementos. 

Merecedor (ô). Adj. Que merece alguma coisa; digno. 

Merecer. [Do lat. *merescere, incoativo de merere.] V. 
t. d. 1, Ser digno; conseguir em virtude de seus méri- 
tos: “El-rei prezava os bons lances. A finura da astú- 
cia mereceu a sua admiração.” (Rebelo da Sil- 
va, De Noite Todos os Gatos São Pardos, p. 217.) 2. 
Ter direito a: “as cidades [holandesas] que, como 
centros principais de ciências e de estudo, mere- 
cem mais particularmente a designação de cidades 
sábias, são Leyde e Utrecht.” (Ramalho Ortigão, 4 
Holanda, p. 199). 3. Estar em condições de obter: 
Esta afirmação não merece crédito. 4. Estar no 
caso ou em condições de receber: Merece o 
prêmio que lhe foi conferido; Criminoso convicto não 
merece perdão. 5. Valer (6): O livro é excelente, 
merece o alto preço que paguei por ele. T. i. 6. Ad- 
quirir direito à gratidão, por serviços relevantes: São 
vultos que bem merecem de sua terra. (Conjuga-se 
como aquecer.) 

Merecido. [Part. de merecer.) Adj. Que se mereceu; 
devido, justo: castigo merecido. 

Merecimento. [De merecer + -i- + -mento.] S. m. 1. 
Qualidade que torna alguém digno de prêmio, esti- 
ma, apreço, ou de castigo, desprezo, etc. 2. Valor, 
importância: o merecimento do livro. 3. 
Superioridade, excelência. 4. Capacidade, habilita- 
ção, inteligência, talento, aptidão: merecimen- 
to literário; merecimentos científicos. (Sin. 
ger.: mérito.) 

Merejar. [Var. de marejar, com assimilação.) V. int. 
Bras. Pop. Ressumar; marejar: “Para potes de água o 
barro deve ser arenoso e grosso, de maneira a dar 
uma vasilha porosa (que mereje e refresque a 
água).” (Regina Lacerda, Papa-Ceia, p. 108.) [Quan- 
to ao timbre do e, v. pelejar.) 

Merencório. Adj. Var. de melancólico: “A surdina 
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merencória da tarde, precedendo o silêncio da 
noite, começava de velar os crebros rumores do 
campo.” (José de Alencar, Iracema, p. 71.) 

Merenda. [Do lat. merenda.) S. f. 1. Refeição leve, 
entre o almoço E o jantar. 2. O que se leva em farnel 
para comer no campo ou em viagem. 3. O que as 
crianças levam para comer na escola, em .geral 
durante o recreio. [Sin. ger.: lanche.) 

Merendar. V. t. d. 1. Comer à hora da merenda. Int. 2. 
Comer a merenda. 

Merendeira. S. f. 1. Pão pequeno, próprio para 
merendas; merendeiro. 2. Cesta ou maleta para 
merenda; lancheira, merendeiro. 3. Bras., RJ. Fun- 
cionária que prepara ou distribui merendas nas 
escolas. 

Merendeiro. S. m. 1. V. merendeira (1 e 2). 2. Individuo 
habituado a merendar. e Adj 3. Diz-se de 
merendeiro (1). 

Merendiba. [Do tupi merê'ndiwa.] S. f. Bras. Árvore 
da familia das combretáçeas (Terminalia brasiliensis), 
de madeira aproveitável, de pequenas flores dispos- 
tas em racemos, frutos que são drupas durissimas e 
providas de duas asas lenhosas, e folhas que se agru- 
pam na ponta dos ramos. [Cf. mirindiba.) 

Merengada. [De merengue (1) + -ada!.)] S. f. Bras. 
Grande porção de merengues. 

Merengue. Do esp. merengue.) S. m. 1. Suspiro (9 e 
10). [Var.: merenque.] 2. Bras., MG. Alcunha dada 
aos franceses. 

Merenque. S. m. Var. de merengue (1). 

Merepe. S. m. Bras., N. e N.E. Jogo de cartas no qual 
se arrisca pouco dinheiro. f 

Merepeiro. [Talvez de merepa + -eiro.) Adj. Bras., CE. 
1. Mariola, tratante. 2. Diz-se do cavalo esquipador. 

Merequém. S. m. Bras. V. ararinha-de-cabeça- 
encarnada. 

Mererê. S. m. Bras., Amaz. V. acará-disco. [Cf. mereré.] 

Mereré. S. m. Bras. 1. V. lansquenê. 2. P. ext. Qualquer 
jogo de azar. [Cf. mererê.) 

Meretriciar. V. t. d. À. Tornar meretriz. P. 2. Dar-se 
ao meretricio (2); tornar-se meretriz. (Pres. ind.: 
meretricio-me, etc. Cf. meretrício.) 

Meretrício. [Do lat. meretriciu.] Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de meretriz: conduta meretricia.esS. 
m. 2. Profissão de meretriz; prostituição. 3. As 
meretrizes, [Cf. meretricio, do v. meretriciar.) 

Meretricula. (Do lat. meretricula.] S. f. Meretriz ainda 
não adulta, 

Meretriz. [Do lat. meretrice.) S. f. Mulher que pratica 
o ato sexual por dinheiro; mulher pública. [Sin. (mui- 
tos deles, bras., pop. ou de giria; outros, lus.): prosti- 
tuta, loureira, marafona, horizontal, messalina, 
rameira, fêmea, decaída, cortesã, puta, andorinha, 
bagageira, bagaxa, barca, biraia, bisca, biscaia, biscate, 
bofe, boi, bruaca, bucho, cação, cadela, caterina, 
catraia, china, cocote, cróia, cuia, culatrão, dadeira, 
dama, égua, ervoeira, fadista, findinga, frega, frete, 
frincha, fubana, fusa, gança, jereba, loba, madama, 
marafaia, mariposa, michê, michela, miraia, moça, 
moça do fado, mulher à-toa, mulher da comédia, 
mulher-dama, mulher da rótula, mulher da rua, mulher 
da vida, mulher da zona, mulher de má nota, mulher de 
ponta de rua, mulher do fado, mulher do fandango, 
mulher do mundo, mulher do pala aberto, mulher erra- 
da, mulher perdida, perdida, mulher pública, paloma, 
mulher vadia, mundana, murixaba ou" muruxaba, pé- 
cora, rapariga, piranha, perua, quenga, rascoa, reboque, 
rongó, solteira, tolerada, transviada, tronga, vaqueta, 
ventena, vigarista, vulgivaga, zabaneira, zoina. Dim. 
irreg.: meretrícula.) 

Mereuá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mereuás, tribo 
indigena dos afluentes da margem esquerda do rio 
Cachorro (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mergulhador (ô). Adj. 1. Que mergulha; mergulhante: 
ave mergulhadora . e S. m. 2. Aquele que 
mergulha. 3. Homem que trabalha debaixo'da água. 
4. Pescador de pérolas. 5. Bras. V. mergulhão (4). 6. 
Bras. V. ipequi. 

Mergulhante. Adj. 2 g. Mergulhador (1). 

Mergulhão. [Aum. de mergulho.] S. m. 1. Grande 
mergulho. 2. Haste comprida de planta, que se mer- 
gulha na terra para criar novas raizes e gerar nova 
planta. (V. mergulhia.] 3. Designação comum a várias 
espécies de aves da ordem dos colimbiformes, espe- 
cialmente da família dos colimbideos. 4. Ave anati- 
dea (Mergus octosetaceous Vieil.), do Brasil meridio- 
nal, Argentina e Paraguai, de cabeça cinzenta, capuz 
negro, bico avermelhado e patas vermelhas; patão, 
mergulhador. 5. Bras. V. atobá. 6. V. ipequi. 7. V. car- 
queja. e Adj. 8. Diz-se de uma espécie de ganso que 
mergulha, À 

Mergulhar. [Do lat. *merguliare, der. de mergulu, dim. 
de mergu, 'mergulhão novo", dim. de mergus, 'mer- 
gulhar'.) V. t. d. 1. Introduzir na água ou em outro li- 
quido; submergir; afundar: “Foi até o rio, mer- 
gulhou a ponta do pé” (Lia Correia Dutra, Navio 
sem Porto, p. 135). 2. Fazer entranhar-se, fazer 
penetrar; afundar: “Os vegetais felizes / Mer- 
gulhavam as sófregas raizes / A procurar na 
terra as seivas boas” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do 
Padre Eterno, p. 168). T. d e c. 3. Imergir, fazer 
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penetrar (em um liquido): Mergulharam sondas 
no alto mar. 4. Cravar profundamente; entranhar: 
Mergulharam -lhe o punhal nas costas. Int. e p. 
$. Entrar na água a ponto de ficar coberto por ela; 
imergir: * Mergulhou, voltou à tona trazendo 
Dunga” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 141). 
6. Penetrar, engolfar-se (em líquido, em massa liqui- 
da): Mergulhou na lagoa gelada, e logo imergia, 
tiritando; “No dia em que a água chegou a Suez foi 
uma vertigem. Os pobres árabes não podiam crer: 
mergulhavam-se nela, bebiam até lhes fazer 
mal” (Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 25). 
7. Engolfar-se, entranhar-se, internar-se, embrenhar- 
se: “Padre Valdemar corre, mergulha no 
milharal” (Telmo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 
241); Mergulhou-se na mata, e o perdemos de 
vista. 8. Esconder-se, encobrir-se; desaparecer: O Sol 
poente mergulhava atrás das montanhas; A Lua 
mergulhou-se entre as nuvens. 

Mergulhia. [De mergulhar.) S. f. Tipo de reprodução 
vegetal que consiste em enterrar um ramo de planta, 
ainda preso a ela, para constituir, depois de enraiza- 
do, novo exemplar, uma vez separado da planta-mãe; 
alporque: “Desde tempos imemoriais que a vinha do 
Douro .... se reproduz consecutivamente e invaria- 
velmente pela mergulhia m pela transplanta- 
ção.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 125.) 

Mergulho. [Dev. de mergulhar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de mergulhar. 2. Em natação, ação de lançar-se à 
água, de grande altura e em variadas posições. 3. 
Aeron. Vôo em que a aeronave executa pronunciado 
ângulo de descida. 4. Geol. Inclinação (5). 

ameri-. (Do gr. meris, idos.) El. comp. = ‘parte’: 
mericarpo. [Equiv. merido-: meridotalo.| 

Mericarpo. [De meri- + -carpo.] S. m. Morfol. Veg. 
Segmento em que se divide um fruto, e que se 
encontra nas umbeliferas, cujos frutos se abrem em 
dois mericarpos. 

Mericismo. [Do gr. merykismós, 'ruminação".) S. m. 
Med. Hábito, em geral resultante de distúrbios ner- 
vosos, que têm certas pessoas de fazer com que os 
alimentos voltem do estômago à boca. 

Mericologia. [Do gr. merik, rad. de merikízo, 'ruminar”, 
+ -o- + «log(0)- + cia.) S. f. Tratado acerca dos rumi- 
nantes, 

Mericológico. Adj. Relativo à mericologia. 

Meridense. [Do top. Mérida (Espanha) + -ense.] Adj. 2 
g. es. 2 g. Emeritense. 

Meridiana. [Fem. substantivado do adj. meridiano.] S. 
f. 1. Interseção do plano do meridiano com o plano 
do horizonte, ou com outro plano qualquer. 2. Reló- 
gio de sol. 3. Bras. V. sesta (3). 4. Astr. V. luneta de 
passagem. 

Meridiano. [Do lat. meridianu, ‘do meio-dia'.] S. m. 1. 
Astr. Circulo máximo da esfera celeste, que passa 
pelos pólos e contém o zênite. 2. Astr. Circulo de 
longitude (2). 3. Astr. V. luneta de passagem. 4. Geom. 
Numa superficie de revolução, a interseção da super- 
ficie com um plano que passa pelo eixo de rotação. 
5. Geom. Numa esfera, qualquer dos circulos máxi- 
mos. e Adj. 6. Relativo ao meridiano (1 = 2); 
meridional. 7. Relativo ao meio-dia; merídio, meri- 
dional: sol meridiano, V. luneta —a, passagem 
—a e plano —. 4 Meridiano celeste. Circulo máximo 
da esfera celeste, que passa por ambos os pólos 
celestes. Meridiano das efemérides. Astr. Meridiano 
terrestre que passa por um ponto ficticio próximo ao 
meridiano de Greenwich, de tal sorte que se pode 
levar em conta a diferença entre o tempo universal, 
a o tempo das efemérides. Meridiano de Greenwich. 
Astr. Meridiano tomado como origem do tempo uni- 
versal, e que passa pela antiga sede do observatório 
de Greenwich, na Inglaterra. Meridiano fundamental. 
Astr. Meridiano-origem. Primeiro meridiano. Astr. 
Meridiano terrestre que define o primeiro fuso 
horário e serve de referência à definição das horas 
dos outros fusos. 

Meridiano-origem. S. m. Astr. Um dos meridianos 
terrestres, que é tomado como origem das longitu- 
des; meridiano fundamental. 

Meridio. [Do lat. meridies, ‘meio-dia’, + -io2,] Adj. V. 
meridiano (7). 

Meridionácea. S. f. Espécime das meridionáceas. 

Meridionáceas. S. f. pl. Bot. Familia de diatomáceas, 
que compreende as fragilariáceas dotadas de talo 
cuneiforme e cujas células se unem pelas valvas em 
filamentos helicoidais. 

Meridionáceo. Adj. Pertencente ou 
meridionáceas. 

Meridional. [Do lat. meridionale.) Adj. 2 g. 1. Que está 
do lado do sul; austral: país meridional. lAn- 
tôn.: setentrional, boreal.] 2. Relativo a, ou próprio 
das regiões ou dos habitantes do Sul: línguas meri- 
dionais. 3. Meridiano (5). 4. V, meridiano (6). e 
S. 2 g. 5. Habitante das regiões do Sul: “Ele é more- 
no, / Da cor trigueira dos meridionais ” 
(Mário Pederneiras, Histórias do Meu Casal, p. 16). 

amerido-. Equiv. de meri-. 

Merinaque. [Do esp. mirifiaque.] S. m. Saia-balão. 

Merino. [Do esp. merino.) Adj. 1. Diz-se de uma raça 
de carneiros de lã muito fina. e S. m. 2. Tecido feito 
dessa lã. [Var. (bras.); merinó.] 
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Merinó. [Do esp. merino, pelo fr. mérinos.] S. m. Bras. 
Merino. 


Merisma. [Do gr. mérisma, ‘porção’, 'fração”.] S. m. 


Divisão dum assunto em partes distintas. 

Merismático. [Do gr. mérisma, atos, ‘porção, fração”, 
+ -ico2.] Adj. Diz-se da multiplicação ou reprodução 
que se efetua pela divisão das células ou dos organis- 
mos, 

Meristema. [De meri- + gr. stêma, “fio'] S. m. Anat. 
Veg. Tecido caracterizado pela ativa divisão de suas 
células, e que produz as novas células necessárias ao 
crescimento da planta. 

Meritalo. [De meri- + gr. thallós, 'ramo') S. m. V. 
entrenó. 

Meritamente. Adj. Com mérito; merecidamente. 

Meritiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São João de Meriti (RJ). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de São João de Meriti. 

Meritissimo. [Do lat. meritissimu.) Adj. De grande 
mérito; muito digno; dignissimo. [Tratamento dado, 
sobretudo, a juízes de direito.) 

Mérito. [Do lat. meritu.) S. m. 1. V. merecimento. 2. 
Jur. Questão ou questões fundamentais, de fato ou 
de direito, que constituem o principal objeto da lide. 

Meritório. [Do lat. meritoriu.] Adj. Que merece prêmio 
ou louvor; louvável. 

Merlão. [Do fr. merion.) S. m. Intervalo dentado 
nas ameias de uma fortaleza. 

Merlim. [Do neerl. merling, pelo fr. merlin.) S. m. 1. 
Marinh. Cabo fino, de 12,7 mm (1/2 polegada) a 25,4 
mm (l polegada) de bitola, de confecção mais 
esmerada que o mialhar, e empregado nos trabalhos 
do marinheiro em que seja necessário bom acaba- 
mento. 2. Tecido ralo e engomado, como a tarlatana, 
destinado a forros. 3. Machado para partir lenha. 4. 
Fig. Finório, espertalhão, 

Merma. [Do esp. plat. merma.) S. f. Bras., S. A 
quantidade que se perde no peso de uma mercadoria 
ou de outra coisa qualquer; diminuição, perda. 

Mermar. [Do esp. plat. mermar.) Bras., S. e ant. V. t. 
d. a int. Perder em valor; diminuir, minguar. 

Mero', S. m. Bras. 1, Peixe teleósteo, percomorfo, da 
familia dos serranídeos (Promicropus itaiara (Lich.)), 
do Atlântico tropical. O adulto é oliváceo-escuro, 
com pontos e faixas negros sobre o corpo e cabeça 
mais clara; comprimento: até 3 m; peso: até 450 kg. 
Vive em lugares rochosos, sendo pescado com linha 
de fundo, e alimenta-se de outros peixes. A carne é 
de primeira qualidade. Sin.: mero-preto, canapu, cana- 
puguaçu. [Cf. merote.) 2. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos serranideos (Acanthistius brasilianus 
(Cuv.)), da costa atlântica; senhor-de-engenho. 

Mero’. [Do lat. meru.] Adj. 1. Sem mistura; puro, 
simples, estreme: Trata-se de mer a questão gramati- 
cal. 2. Comum, simples, vulgar: um mero varredor. 

amer(o)-'. [Do gr. méros, eos-ous.] El. comp. = 


“parte”, ‘porção’, ‘segmento: merologia. [Equiv.: 
-mero: metâmero.l 

amer(0)-?. (Do gr. merós, of.) El. comp. = ‘coxa’: 
merocele. 


4-mero. Equiv. de mer(o)-. 

Merocele. [De mer(o) + -cele] S. f. Patol. Hérnia 
crural, 

Merologia. [De mer(0)-* + -log(oh + -ia.] S. f. Tratado 
dos principios elementares de qualquer ciência. 

Merológico. Adj. Referente à merologia. 

Meromórfico. Adj. ~ V. função —a. 

Mero-preto. S. m. Bras. 1. V. cherne. 2. V. mero! (1). 
[PI.: meros-pretos.) 

Merostomado. S. m. 1. Espécime dos merostomados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos merostomados. 

Merostomados. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
aquáticos, classe Merostomata, de corpo revestido 
por uma carapaça, dividido em cefalotórax e abdo- 
me, com cinco a seis pares de apêndices e olhos 
compostos situados lateralmente. 

Merote. S. m. Bras. Filhote de mero! (1), geralmente 
pescado nos covos. 

Merovingio. [Do fr. mérovingien.] Adj. Pertencente ou 
relativo à primeira dinastia francesa, fundada por 
Meroveu, que reinou de 448 a 458, 

Merozoário. S. m, e adj. V. eucestóideo. 

Merozoários. S. m. pl. Zool. V. eucestóideos. 

Merrime. Bras. S. 2-g. 1. Individuo dos merrimes, 
indios jês do MA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esses indios. 

Mertolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mértola (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mértola. 

Meru. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. biru- 
manso. 

Merua. [De provável or. indigena.] S. f. Bras. Erva da 
familia das rubiáceas (Spermacoce longifolia), de 
folhas opostas e estipuladas, ramos flexuosos, flores 
pequenas e numerosas, dispostas em inflorescências 
axilares congestas e cujas cåpsulas são minimas. 

Meruanha. [Var. de beruanha.) S. f. Bras., N. V. mosca- 
dos-estábulos. 

Meruçoca. S. f. Bras. Var. de muriçoca. 

Merul. S. m. Bras. V. maruim. 

Meruim (u-im). S. m. Bras. V. maruim. 

Meruquiá. (Do tupi meruki'á.i S$. m. Bras. Capim que 
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alcança até 80 cm de altura, da família das gramineas 
(Eragrostis vahlii), disseminado por todo o País, com 
rizoma ramificado e folhas lineares, - comumente 
enroladas, = cujas espiculas medem 8 a 12 mm, são 
acinzentadas ou violáceas, m se ordenam em peque- 
nas paniculas. 

Mês. [Do lat. mense.] S. m. 1. Cada uma das 12 
divisões do ano solar, seis com 31 dias, cinco com 30 
dias e uma (fevereiro) com 28 ou (nos anos bissextos) 
29 dias. 2. Espaço de 30 dias. 3. Espaço de tempo 
decorrente de uma data qualquer de um mês até a 
mesma data do mês seguinte, 4. Preço combinado 
para um mês de trabalho, de função. 5. Pop. V. 
mênstruo (1). [PI.: meses (8).] ® Mês anomalístico. 
Astr. V. revolução anomalística. Mês corrente. O mês 
em que se está. Mês das noivas. O mês de maio. Mês 
de Jesus. Bras., BA. O mês de junho. Mês de Maria. 
O mês de maio, consagrado pela Igreja ao culto da 
Virgem Maria: “esta [a festa de Santo Antônio) era 
uma continuação das alegrias do mês de 
Maria, pois ganhava começo no findar da última 
coroação.” (Antônio Celso Alves Pereira, Rua do 
Quenta-Sol, p. 55). [Cf. mês-de-maria.] Mês de 
Sant'Ana. Bras. O mês de julho, (Tb. se diz simples- 
mente sant'ana.] Mês do Rosário. Bras., BA. O mês de 
outubro. Mês draconitico. Cronol. V. revolução dra- 
conítica. Mês legal. O espaço de 30 dias contados 
pela lei para qualquer fim jurídico. Mês lunar. Cro- 
nol. V. revolução sinódica. Mês nódico. Cronol. V. 
revolução draconítica. Mês sinódico. Astr. V. revolução 
sinódica. Mês solar. Cronol. Intervalo de tempo 
necessário para que o Sol, no seu movimento 
aparente anual, descreva 30º de longitude. 

Mesa (ê). [Do lat. mensa.] S. f. 1. Móvel, comumente 
de madeira, sobre o qual se come, escreve, trabalha, 
joga, etc. 2. Conjunto do presidente e secretários de 
uma assembléia: a mesa da câmara. 3. A alimenta- 
ção, o passadio, o sustento: casa de mesa farta. 4. 
O conjunto dos que estão à mesa para a refeição. 5. 
Quantia fixa ou cumulativa de apostas, em certos 
jogos de azar. 6. Designação comum a várias reparti- 
ções pelas quais está dividido o serviço nas alfânde- 
gas. 7. Grade ou altar para comunhão. 8, Bras. Ses- 
são de catimbau ou feitiçaria. 9. Bras. Estrado de 
madeira, pentagonal, que constitui a parte principal 
de um carro de bois: “Carros de bois que levavam 
nas mesas e nos requebéns as moças do engenho 
às festas da vila, com toldos vistosos de colchas das 
ilhas.” (A. S. de Mendonça Jr., Jornal da Província, p. 
30.) 10. Bras., Amaz. V. comedia (3). 11. Geol. Cama- 
da horizontal limitada por todos os lados por escar- 
pas em geral abruptas. [Dim.: mesinha. Cf. mezinha.) 
4 Mesa de distribuição. Art. Gráf. Mesa de tintagem. 
Mesa de fabricação. Ind. Pop. Máquina plana fq. v.l. 
Mesa de pé de galo. A que tem um único pé, que se 
alarga junto à base. Mesa de tintagem. Art. Gráf. 
Superfície onde se faz a distribuição da tinta, nas 
prensas planocilindricas; mesa de distribuição. Mesa 
equatorial. Astr. Superfície plana, instalada sobre 
uma montagem equatorial, na qual podemos instalar 
diferentes aparelhos astronômicos. À mesa. Durante 
a refeição. Pôr a mesa. Prepará-la para as refeições. 
Virar a mesa. Bras. Pop. V. descer o morro. 

Mesada. (De mês + -ada'.) S. f 1. Quantia que se paga 
ou se dá em cada mês; mensalidade. 2. Bras. Fam. 
Quantia que os pais dão periodicamente aos filhos. 

Mesa-de-cabeceira. S. f. 1. Pequeno móvel, com o 
feitio de armário, que se tem rente à cabeceira da 
cama, e dentro do qual e sobre o qual se põem obje- 
tos utilizáveis durante a noite: “ia dormir em casa, 
na sua cama de solteiro, que ele, ao retornar a horas 
mortas, encontrava feita, com um copo de leite na 
mesa-de-cabeceira .” (Herberto Sales, 
Histórias Ordinárias, p. 156). [Sin. ger.: mesinha-de- 
cabeceira, criado-mudo e (bras., N.E. e RS) bidê ou 
bidé.) 2. Mesinha decorativa, posta à cabeceira de 
cama, que serve de apoio m abajur, vasos e outros 
objetos. [Pl.: mesas-de-cabeceira.] 

Mesa-de-rendas. [De mesa + de + pl. de renda!.] S. f. 
Bras. Repartição das finanças onde se pagam impos- 
tos, direitos e outros emolumentos. 

»Meésalliance (mêsaliânç'). [Fr.] S. f. Casamento de 
alguém com pessoa de condição inferior à sua. 

Mesaraico. (Do gr. mesáraion, 'mesentério”, + ico?) 
Adj. Mesentérico. 

Mesa-redonda. S. f. Reunião de pessoas entendidas ou 
abalizadas que discutem ou deliberam, em pé de 
igualdade, sobre determinado assunto. (Pl.: mesas- 
redondas.) 

Mesário. [Do lat. mensariu.] S. m. 1. Membro da mesa 
duma corporação, especialmente confraria: “As 
confrarias com seus ministros, porta-estandartes, 
trombeteiros e mesários ... formavam alas 
pelas ruas.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete 
Partidas, p. 190.) E 

Mesartéria. [De mes(0)- + artéria.) S. f. Anat. Túnica 
média das artérias. 

Mesarterite. [De mesartéria + -iteli] S. f. Patol. 
Inflamação da mesartéria, 

Mesa-tenista. S. 2 g. Bras. Jogador de tênis de mesa. 
[Pl.: mesa-tenistas.) 

Mesa-tenistico. Adj. Bras. Relativo ao tênis de mesa. 
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[Pl.: mesa-tenísticos.) 
Mesatocefalia. S. f Qualidade de mesatocéfalo; 
mesocefalia. 


Mesatocefálico. Adj. Referente a mesatocefalia, ou a 
mesatocéfalo; mesocéfalo. 

Mesatocéfalo. [Do gr. mesátios, 'médio”, + -céfalo.) 
Adj. Anat. Diz-se do crânio que, por sua configura- 
ção, ocupa o meio termo entre o dolicocéfalo e o 
braquicéfalo; mesocéfalo. 

Mescal. [Do náuatle mexcalli.) S. m. Planta de família 
das cactáceas (Lophophora williamsii), globosa, acin- 
zentada, com gomos, suculenta. Nativa no México, é 
ali conhecida por peyotl e mescal, sendo usada pela 
população de certas partes do pais como alucinóge- 
no, em rituais religiosos primitivos. Prepara-se redu- 
zindo o corpo vegetal a fatias, que são dessecadas 
para conservação. Ingeridas, determinam estados 
alucinatórios caracterizados por visões fortemente 
coloridas, efeito decorrente da presença de mescali- 
na. 

Mescalina. [Do esp. amer. mescal + -ina!.] S. f. Quim. 
Alcalóide encontrado em certos cactos, alucinógeno. 
[Fórm.: C1H170:N)] 

Mescla. (Dev. de mesclar.) S. f. 1. Mistura de 
elementos diversos; amálgama, misto: “O ambiente 
fizera-se de um tom morno e duvidoso, em que havia 

mescla de claridade e sombra.” (Aluísio Azeve- 
do, O Mulato, p. 131.) 2. Mistura de substâncias da 
mesma natureza para se obter um todo homogêneo. 
3. Agrupamento ou reunião heterogênea: mescla 
de burgueses e mendigos. 4. Tecido em que os fios da 
trama e da urdidura são de cores diversas: “rifle a 
tiracolo, terçado na cinta, calças e blusa de mes- 
cla azul” (Raimundo Morais, Na Planície Amazôni- 
ca, p. 131). 5. A coisa mesclada. 6. Fig. Impureza; 
imperfeição; falha: uma felicidade sem mescla. e 
Adj. 2 g. e 2 n. Bras. 7. Diz-se do tecido mescla: brim 
mescla. 8. Feito de tecido mescla: “O elegante 
senhor, de paletó mescla , calça listrada e 
chapéu-coco, dá uma volta pela sala” (Francisco 
Inácio Peixoto, Passaporte Proibido, p. 33). 

Mesclado. [Part. de mesclar.) Adj. 1. Misturado, 
amalgamado: “cores e vestiduras diferentes, m es- 

cladas, baralhadas” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 105). 2. Em que há mistura de duas 
cores: li mesclada rosa e verde. 3. V. versicolor. 4. 
Mestiço (1). 

Mesclar. [De um lat. vulg. *misculare, talvez com base 
no lat. tardio miscuere ou miscuare, calcados no pret. 
miscui, de miscere, ‘misturar’.] V. t. d. 1. Misturar, 
confundir; unir, ligar, amalgamar. 2. Misturar (duas 
ou mais cores ou tintas) para produzir uma nova cor. 
3. Misturar (o sangue) pelo casamento de pessoas de 
raças diversas. T. d. e i. 4. Misturar, confundir; unir, 
ligar, amalgamar. 5. Unir; adicionar; incorporar: Os 
povos da Península Ibérica mesclaram à sua lin- 
gua numerosos vocábulos árabes. 6. Entremear, inter- 
calar: Gosta de mesclar seus escritos de expressões 
em línguas estrangeiras. 7. Misturar o sangue pelo 
casamento de pessoas de raças diversas: Os japoneses 
pouco mesclam o seu sangue com o de outras 
raças. P. 8. Misturar-se, confundir-se, unir-se: 
“Atiro-me por essas ruas, .... mesclo-me à tur- 
ba densa m variegada” (Carlos Magalhães de Azere- 
do, Ariadne, p. 50). 

Mês-de-maio. $. m. Bras. Mês-de-maria [g. v.). [Pi.: 
meses-de-maio.) 

Mês-de-maria. S. m. Bras. Festividades com que a 
Igreja celebra o mês de Maria, ou mês de maio; mês- 
de-maio: “Interno num colégio protestante em Juiz 
de Fora, obtinha eu licença para ir de noite acom- 
panharo mês-de-maria” (Augusto Frederi- 
co Schmidt, O Galo Branco, pp. 91-92); “Imagine 
você que eu nem percebia que estávamos no mês de 
maio, dos meses-de-maria, das festas de 
Santa Cruz.” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 48). 
[Pl.: meses-de-maria. CÊ mês de Maria.) 

Mesembriantemácea. S. f.  Espécime 
sembriantemáceas. 

Mesembriantemáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas que habitam basicamente a África austral, 
e recém-desmembrada das aizoáceas. 


das me- 


= Mesembriantemáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 


mesembriantemáceas. 

Mesencéfalo. [De mes(o)- + encéfalo.) S. m. Anat. V. 
ponte de Varólio. 

Mesentérico. Adj. Relativo ou pertencente ao 
mesentério; mesaraico. — V. tuberculose —a. 

Mesentério. [Do gr. mesentérion.] S. m, Anat. Dobras 
do peritônio, que mantêm em posição o intestino. 

Mesenterite. [De mesentério + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do mesentério. 

Meseta (ê). [Do esp. meseta.) S. f. Geog. Mesa (11) ou 
planalto de pequena conformação: "o serrano da 
meseta é impagável no vocabulário das suas 
habilidades” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, p. 169). 

Mesinha-de-cabeceira. S. f. V. mesa-de-cabeceira (1). 
[PI.: mesinhas-de-cabeceira.) 

Mesma. [Fem. substantivado do pron. mesmo.) El. s. f. 
Us. nas loc. dar na mesma e na mesma. 4 Dar na 
mesma. Ter o mesmo resultado (que uma medida, 
etc., tomada anteriormente); não apresentar nenhu- 
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ma diferença: dar no mesmo. Na mesma. No mesmo 
estado; na mesma 'situação: O doente continua na 
mesma ; O professor explicou o ponto, e eu fiquei 
na mesma. 

Mesmeriano. Adj. 1. Relativo ou pertencente a 
Mesmer, ou ao mesmerismo [g. v.] 2. Que é sectário 
do mesmerismo. e S. m. 3, Sectário do mesmerismo. 

Mesmerismo. S. m. Doutrina de Franz Anton Mesmer, 
médico alemão (1733-1815), segundo a qual todo ser 
vivo seria dotado de um fluido magnético capaz de 
se transmitir a outros individuos, estabelecendo-se, 
assim, influências psicossomáticas reciprocas, inclu- 
sive de efeito curativo; magnetismo animal. 

Mesmice. (De mesmo + -ice.] S. f 1. Ausência de 
variedade ou de progresso; inalterabilidade: “Toda a 
semana santa correu-lhes na mesmice torturante 
daquela existência imóvel” (Euclides da Cunha, À 
margem da História, p. 85). 2. Marasmo, pasmaceira. 

Mesmissimo. (Superl. abs. sint, de mesmo.) Adj. Que é 
perfeitamente o mesmo; absolutamente idêntico. 

Mesmo. [Do lat. *metipsimu, superl. de metipse.] Ad). 
1. Exatamente igual; idêntico: “As palavras seriam as 
mesmas da comédia; a ilha é que era outra” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 156); “Para 
onde fores, Pai, para onde fores, / Irei também, 
trilhando as mesmas ruas...” (Augusto dos Anjos, 
Eu, p. 88); “Pegaram a acender as luzes. / E nesse 
mesmo tempo parava no terreiro m comitiva” (J. 
Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do 
Sul, p. 211). 2. Parecido, semelhante, análogo: 
“toucava-se com um lenço da mais escrupulosa 
brancura ....: um mandil da mesma brancura .... 
completava o estranho vestuário da velha.” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, pp. 98-99). 3. 
Próprio: “O Polvo .... com aquele não ter osso, nem 
espinha, parece a mesma brandura,a mesma 
mansidão.” (Pº Antônio Vieira, Sermões, I1, p. 340), 
“È Vieira sem contradição mestre guapissimo de 
nossa lingua, e o mesmo Bernardes assim o con- 
ceituava” (Antônio Feliciano de Castilho, ap. Álvaro 
Lins e Aurélio Buarque de Holanda, Roteiro 
Literário de Portugal e do Brasil, 1, p. 169); “A mate- 
mática se detém na invariância mesma ” (Almir 
de Andrade, As Duas Faces, p. 74). 4. Este, esse, 
aquele; citado, mencionado: “Do século XVIII é 
João de Deus Sepúlveda autor .... das pinturas no 
forro da nave da Igreja de São Pedro do Recife ..... 
Do mesmo século é Luis Alves Pinto, que pintou 
o forro do coro da mesma igreja.” (Gilberto 
Freire, Vida, Forma e Cor, p. 82.) 5. Que figura em 
pessoa; que se apresenta em caráter pessoal: “Eles 
mesmos pressentiam .... qualquer coisa de trági- 
co, de mau...” (Antônio Patrício, Serão Inquieto, p. 
140); “Responde / Como eu mesma: “Não sei.” 
(Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 280); 
“Mas agora estou pensando no erro mais profundo 
que me divide de mim mesmo .” (Gustavo Cor- 
ção, Lições de Abismo, p. 125); “esquecida de si 
mesma” (Antônio Patrício, Serão Inquieto, p. 57), 
6. Não diverso; não outro; tal qual: “agora, como 
outrora, há aqui o mesmo contraste da vida 
interior, que é modesta, com a exterior, que é ruido- 
sa.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 4), “E 
esse teu seio, de onde a noite nasce,/Ê o mesmo 
seio de onde nasce o dia...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
119). 7. Que não mostra alteração no caráter ou na 
aparência; que não mudou; invariável: Sou sempre o 
mesmo homem. e S. m. 8. A mesma coisa: “El-rei 
consente que vá em seu nome consolar o Marquês 
de Marialva? — Vá. É pai. Sabe o que há de dizer- 
lhe. — O mesmo que ele me diria a mim, se 
Henriquesse estivesse como está o conde.” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p, 185); “Mandar-vos 
comprar vossa soltura a custo de tão leve risco, qua- 
se que é o mesmo que perdoar-vos.” (Alexandre 
Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 392). [Parece 
conveniente evitar o emprego de o mesmo com outra 
significação que não essa, ou seja, como equiv. do 
pron. ele, ou o, etc.: Vi ontem F. e falei como mes- 
mo a respeito do seu caso; Velho amigo desse rapaz, 
játireio mesmo de sérios embaraços. No primeiro 
exemplo se dirá, mais apropriadamente, falei com ele, 
ou falei-lhe (por “falei com o mesmo”), e no segun- 
do, já o tirei (em vez de "já tirei o mesmo”). É tão 
frequente esse uso, pelo menos deselegante, de o 
mesmo, que podemos observá-lo num mestre como 
Camilo Castelo Branco (Cenas da Foz, p. 30): “A pri- 
meira mulher que amei era uma dama de alto nasci- 
mento, que tivera bastante influência no quartel- 
general de Lord Wellington, e jogara, por causa de 
um ajudante-de-ordens do m e s m o , o sopapo com 
uma viscondessa celebrada”. Seria melhor, sem dúvi- 
da, por causa de um seu ajudante-de-ordens (sem peri- 
go, a nosso ver, de ambigiiidade), ou por causa do 
ajudante-de-ordens deste.) 9. O que é indiferente ou 
não importa: [sso para mim éo mesmo. 10. Indivi- 
duo cujo caráter ou aparência não sofreram mudan- 
ça: Enriqueceu, mas continua o mesmo. H, 
Usa-se reunindo duas frases com o verbo ser para 
exprimir fatos simultâneos: Falar nele e tê-lo diante de 
sifoiomesmo.e Adj. 12. Exatamente, precisa- 
mente, justamente: “Depois, cansados da viagem, / 
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Repoisávamos na estalagem / (Que era em Casais, 
mesmo ao dobrar...)' (Antônio Nobre, Só, p. 
63.) 13. Até; ainda: “Não pertenci também à opo- 
sição que se faz ao Sr. Pena, antes vi com pro- 
fundo dissabor, com irritação mesmo, a liga 
ultimamente formada.” (João Francisco Lisboa, 
Obras, IV, p. 626); “Havia o mal, profundo = persis- 
tente, para o qual o remédio não surtiu efeito, 
mesmo em doses variáveis.” (Raimundo Faoro, 
Machado de Assis: a Pirâmide e o Trapézio, p. 83); 
“Ela podia desmaiar naquele paroxismo, podia 
mesmo naquele sacrifício morrer.” (Autran 
Dourado, O Risco do Bordado, p. 214). 14, Realmen- 
te, verdadeiramente, deveras: “Mas, olhe cá, mana 
Glória, há mesmo necessidade de fazê-lo padre?” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 9); Vamos de 
qualquer maneira, mas vamos mesmo. (Pelo menos 
no Brasil, costuma-se, principalmente em casos 
como o do último exemplo, pronunciar o mesmo 
como que sublinhado. 4 Dar no mesmo. Dar na 
mesma: Pode tomar qualquer destas ruas: dá no 
mesmo. 

Mesnada. [Do provenç. maisnada.) S. f. Ant. Porção de 
soldados assalariados; tropa mercenária. 
Mesnadaria. [De mesnada + -aria.] S. f. Ant. O soldo 
do mesnadeiro. 

Mesnadeiro. S. m. Ant. 1. Soldado da mesnada. 2, 
Chefe de mesnada. 

ames(0)-. [Do gr. mésos, e, on.] El. comp. = ‘meio’: 
mesoderma, mesartéria. i 

Mesocárpico, Adj. Relativo ao mesocarpo, 

Mesocarpo. [De mes(0)- + -carpo] S. m. 1, Morfol. 
Veg. Porção do pericarpo dos frutos, a qual, quando 
estes são carnosos, constitui a polpa. 2. Anat. Série 
inferior dos ossos do corpo. 

Mesoderma. [De mes(o). + -derma.] S. m. Anat. A 
camada germinativa média do embrião. 


Mesocefalia. [De mesocéfalo + cia] S. f> 
Mesatocefalia. 
Mesocefálico. Adj. Relativo à  mesocefalia; 


mesatocefálico. 

Mesocefalite. [De mesocéfalo + -itei,) S. f. Patol. 
Inflamação do mesocéfalo. 

Mesocéfalo. [De mes(o)- + -céfalo.) Anat. S. m. 1. Parte 
média do cérebro. e Adj. 2. Mesatócéfalo. 

Mesóclise. [De mes(o)- + -clise!] S. f Gram. 
Intercalação de pronome átono em um verbo: dir-te- 
ei, amá-lo-ia, contar-vo-lo-ia. (Sin. (p. us.): tmese.] 

Mesoclítico. Adj. 1. Referente à mesóclise. 2. Em que 
ocorre mesóclise. ~ V. charada —a. 

Mesocracia. [De mes(0)- + -cracia.] S. f. Sistema social 

e político, ou governo, exercido ou influenciado 

pelas classes médias, ou pela burguesia; mediocracia. 

Mesocrânio. [De mes(0)- + .crânio.] S. m. Anat. O meio 

da testa, 

Mesocrático. Adj. Relativo à mesocracia. 

Mesocuneiforme. [De mes(0)- + cuneiforme.) Adj. ~ V. 

OSSO =: 

Mesoderma. [De mes(o)- + -derma.) S. m. Folheto mé- 

dio do embrião, entre o endoderma e o ectoderma, 

Mesodérmico. Adj. Derivado do mesoderma ou que 
dele faz parte. 

Mesodiscal. [De mes(0)- + disco + -al.] Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se dos estames quando inseridos na face superior 
do disco. 

Mesofalange. [De mes(o)- + falange.) S. f. Anat. Peça 
média do dedo; falanginha. 

Mesofalangeal. Adj. Relativo ou pertencente à 
mesofalange. 

Mesofilo. [De mes(o)- + filo] S. m. Anat. Veg. O 
conjunto dos tipos celulares que se localizam entre 
as duas epidermes foliares, constituindo o corpo da 
folha, = onde estão principalmente os dois parênqui- 
mas assimiladores, ditos pliçádico = lacunoso. [Cf, 
mesófilo.) 

Mesófilo. [De mes(o)- + -filo2.] Adj. Ecol. Que só 
cresce em condições normais de temperatura e umi- 
dade, como as plantas florestais dos trópicos. 

Mesófito. {De mes/0)- + -fito.] S. m. Ecol. Vegetal que, 
não sendo nem xerófito nem aquático, habita lugares 
com umidade suficiente para um amplo desenvolvi- 
mento vegetativo, e do qual são exemplos típicos as 
plantas das matas. 

Mesófrio. [Do gr. mesóphryon.] S. m. Anat. Parte do 
rosto situado entre as duas sobrancelhas. 

Mesogástrio. [De mes(o)- + -gastr(o)- + -io2.] S. m. 
Anat. Região média do abdome, ou região intermé- 
dia às regiões epigástrica e hipogástrica. 

Mesognata. Adj. 2 g. Zool. V. mesógnato. p 

Mesógnato. [De mes(0)- + -gnato.] Adj. Zool. Diz-se do 
bico das aves que tem nas partes superior e inferior o 
mesmo comprimento. 

Mesolábio. [Do gr. mesolábion, pelo lat. mesolabiu.] S. 
m. Antigo instrumento geométrico destinado a achar 
mecanicamente duas médias proporcionais, que não 
podiam ser achadas geometricamente. 

Mesolita. [De mes(o)- + -lita) S. f. Min. Mineral 
monoclínico acicular, do grupo das zeólitas, silicato 
hidratado de sódio, alumínio E cálcio. 

Mesolitico. [De mes(o)- + -litlo)- + -icol.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo ao periodo mesolítico. ~ V. 
período —. @ S. m. 2. O periodo mesolítico. 
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Mesolóbulo. [De mes(o)- + lóbulo.) S. m. Anat. Parte 
calosa entre os dois hemisférios do cérebro. 

Mesologia. [De mes(o)- + -log(o)- + -ia.} S. f. Biol. 
Ecologia. 

Mesológico. Adj. Relativo à mesologia. 

Mesoméria. [De mes(0)- + -mer(o)? + -ia.] S. f. Anat. 
A parte do corpo situada entre as coxas. 

Mesomerismo. [De mes(o)- + mer(o)- + -ismo.] S. m. 
Quim. Fenômeno apresentado por alguns compostos 
cuja estrutura molecular pode ser representada 
como uma média entre duas ou mais estruturas con- 
vencionais. 

Mesometeorito. [De mes(o0)- + meteorito.] S. m. Astr. 
Meteorito com dimensões da ordem de lcm, e que 
se consome pelo atrito com a atmosfera, não chegan- 
do a atingir o solo terrestre. 

Mesomorfia. [De mes(0)- + -morflo)- + -ia.] S. f Fis. 
Propriedade dos cristais liquidos caracterizada pela 
anisotropia, especialmente óptica, dos cristais; meso- 
morfismo. 

Mesomorfismo. (De mes(0)- + -morflo)- + -ismo.] S. m. 
Fis. Mesomorfia. 

Méson. [Do gr. méson, 'médio'.) S. m. Fís. Nuci. 
Qualquer partícula elementar com massa em repou- 
so entre a do próton e a do elétron. 4 Méson eta. 
Fís. Nucl. Eta. 

Mesonemertino. S. m. e adj. Bdelonemertino. 

Mesonemertinos. S. m. pl. Zool. Bdelonemertinos. 

Mesopotâmia. [Do gr. mesopotamta, pelo lat. 
mesopotamia.] S. f. Região situada entre rios. 

Mesopotâmico. Adj. Relativo ou pertencente a 
mesopotâmia, ou à região da Ásia, entre os rios 
Tigre e Eufrates, chamada Mesopotâmia. 

Mesoprosópio. [De mes(0)- + prosop(o)- + -io2] S. m. 
Antrop. Individuo cujo indice facial é superior a 84 e 
inferior a 90, 

Mesorrine. Adj. e s. m. Antrop. V. mesorrino, 

Mesorrinia. S. f. Añtrop. Qualidade ou estado de 
mesorrino (1). [Cf. platirrinia e leptorrinia.] 

Mesorrino. [De mes(0)- + -rino.] Adj. 1. Antrop. Diz-se 
de individuo de indice nasal médio, i. e., entre 48 e 
53. [As raças amarelas são quase todas mesorrinas. 
Cf. leptorrino e platirrino (1).] e S. m. 2. Antrop. 
Individuo mesorrino. 3. Zool. Porção do bico das 
aves situada entre as narinas. 

Mesosfera. [De mes(0)- + -sfera.) S. f. Geofis. Camada 
atmosférica que se estende de 250 a 600 km de altitu- 
de, entre a ionosfera e a exosfera. 

Mesostigmado. S. m. 1. Espécime dos mesostigmados. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mesostigmados. 

Mesostigmados. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnideos, 
acarinos, subordem Mesostigmata, predadores, 
comensais, parasitas ou de vida livre, de corpo com 
um par de estigmas traqueais abrindo em tubo delga- 
do ao lado das pernas. 

Mesotenar. [De mes(0)- + tenar.) S. m. Anat. Músculo 
que aproxima da palma da mão o dedo polegar. 
Mesotérmico. [De mes(o)- + -term(o)- + -ico?.] Adj. 
Ecol. Veg. Diz-se dos vegetais que preferem tempera- 
turas anuais médias entre 15 a 20°C; mesotermo. 
Mesotermo. [De mes(0)- + -termo.] Adj. Ecol. Veg. 

Mesotérmico. 

Mesotorácico. Adj. Que diz respeito ao mesotórax. 

Mesotórax (cs). [De mes(o)- + tórax.) S. m. 2 n. 1. 
Anat. A parte média do peito. 2. Zool. A segunda 
divisão do tórax dos insetos. 

Mesozoário. S. m. 1. Espécime dos mesozoários. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos mesozoários. 

Mesozoários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
ramo Mesozoa, marinhos, vermiformes e parasitos de 
outros animais, caracterizados por terem células 
digestivas externas ciliadas em número reduzido. 

Mesozóico. [De mes(0)- + -zóico.] Adj. e s.m. ~V. era 
-a. 

Mesozona, [De mes(o)- + zona.) S. f. Petr. Região 
intermediária do metamorfismo dinamotermal, 
caracterizada pela formação de minerais lamelares 
ou prismáticos, em geral hidratados. [Cf. epizona e 
catazona.) 

Mesquinhador (ô). Adj. e s. m. Bras., RS. Diz-se de, ou 
cavalo que mesquinha. 

Mesquinhar'. [De mesquinho! + a?] V.tdeia. 
Recusar, negar, por mesquinharia. 2. Regatear (1). P. 
3. Mostrar-se mesquinho, pouco generoso. 

Mesquinhar?. [De mesquinho? + -ar.] V. int. Bras., RS. 
1. Não deixar (o cavalo) que lhe ponham o freio. 2. 
Mostrar-se mesquinho? (2). 3. Procurar fugir de qual- 
quer assunto ou de qualquer coisa. 

Mesquinharia. S. f. V. mesquinhez. 

Mesquinhez (ê). S. f. 1. Qualidade de mesquinho; 
insignificância, pequenez, miudeza: Decepcionou a 
todosa mesquin hez dos resultados 2. Estreiteza, 
acanhamento: mesquinhez de espaço. 3. Usura, 
soviniçe, avareza. 4. Desdita, infelicidade: a mes - 
quinhez da sua vida. 5. Ação mesquinha. [Sin. 
ger.: mesquinharia e mesquinheza.] 

Mesquinheza (ê). S. f. V. mesquinhez. 

Mesquinho’. [Do ár. miskinu, ‘pobre, desgraçado, 
infeliz'.] Adj. 1. Privado do necessário; pobre, mi- 
sero. 2. Insignificante, parco, ridiculo: ordenado 
mesquinho . 3, Insignificante, apagado, irrele- 
vante: “com seu triste e mesquinho aspecto, 
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vivia Vicentina sempre afastada, medrosa” (José 
Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 251). 4. Não 
generoso; que não gosta de dar. V. avaro (1). 5. Pou- 
co desenvolvido; acanhado: figura mesquinha. 
6. Pobre, escasso: “A sua administração é mes- 
quinha de iniciativa e balda de recursos” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p: 168). 7. Desditoso, 
infeliz: mesquinho ser, batido pela vida; sorte 
mesquinha . 8. Baixo, reles, sórdido: política 
mesquinha 9. Mediocre, ordinário, vulgar: vida 
mesquinha 10. Débil, fraco: saúde mes- 
quinha. q S. m. 11. Individuo mesquinho: “as 
injúrias e as calúnias, com que os mesquinhos e 
os maus sempre procurarão deturpar o vosso pensa- 
mento” (Olavo Bilac, Últimas Conferências e Dis- 
cursos, p. 215). i 

Mesquinho?, [Do esp. mezquino.) Adj. 1. Bras., RS. Diz- 
se do cavalo que não deixa pôr o freio, que é assusta- 
diço. 2. Bras., RS. Diz-se de pessoa arisca, dificil, 
desconfiada, ou timida, medrosa. 

Mesquita. [Do ár. masjid, ‘casa de oração”, atr. do 
armênio mzkit.] S. f. O templo dos maometanos. 
Messalina. [Do antr. Messalina, da mulher de Cláudio 
E (10 a.C. —54 d.C.), imperador de Roma, famosa 
pela devassidão.] S. f. 1. Mulher lasciva e dissoluta 

em excesso. 2. V. meretriz. 

Messalínico. Adj. Referente a, 
Messalina. 

Messe. [Do lat. messe.] S. f. 1. Seara em bom estado 
de se ceifar. 2. Ceifa, colheita. 3. Fig. Aquisição, 
conquista: messe de glórias. 4. Fig. Conversão de 
almas. 

Messiado. [De messias + -ado?.) S. m. Missão ou 
dignidade de messias. 

Messiânico. Adj. Relativo ao Messias, a messias, ou ao 
messianismo: “O Saudosismo .... decerto ajudou a 
despertar em Fernando Pessoa quaisquer tendências 
messiânicas herdadas com o sangue judai- 
co.” (Jacinto do Prado Coelho, Diversidade e Unidade 
em Fernando Pessoa, p. 30.) 

Messianismo. S. m. 1, Rel. Na Biblia, a expectativa do 
Messias; a esperança de um salvador ou redentor. 2. 
Crença na intervenção de ocorrências extraordi- 
nárias, ou de individualidades providenciais ou caris- 
máticas, para o surgimento de uma era de plena feli- 
cidade espiritual e social. 

Messianista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao messianismo. 2. 
Que é adepto do messianismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
messianismo. 

Messias. {Do hebr. mashiah, “ungido”, pelo lat. 
messias.) S. m. 2 n. 1. Rel. Pessoa ou coletividade na 
qual se concretizavam as aspirações de salvação ou 
redenção. 2. Rel. Pessoa a quem Deus comunica algo 
de seu poder ou autoridade. 3. Lider carismático. 4. 
P. ext. Pessoa esperada ansiosamente. 5. Fig. Refor- 
mador ou pretenso reformador social. 4 Esperar 
pelo Messias. Esperar. coisa pouco provável; fundar- 
se em esperanças vês. « 

Messidor (ô). [Do fr. messidor < lat. messis, ‘messe, 
colheita’, + gr. dôron, 'dádiva'.] S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Messiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente, ou relati- 
vo a Messias (AL). ẹ S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Messias. 

+Messieurs (mèssiê). [Fr.] S. m. Pl. de monsieur. 

Messório. [Do lat. messoriu.] Adj. Que ceifa ou recolhe 
cereais. 

Mestiçagem. [De mestiço + -agem] S. fa. 
Cruzamento de espécies diferentes. 2. V. miscigena- 
ção. 3. Conjunto de mestiços. 

Mestiçamento. S. m. V. miscigenação. 

Mestiçar-se. [De mestiço + -ar?.} V. p. Cruzar-se (os 
individuos de uma raça) com os de outra, procriando 
mestiços. [Conjuga-se como laçar.] 

Mestiço. [Do lat. tardio mixticiu, de mixtu, ‘misto’.} 
Adj. 1. Nascido de pais de raças diferentes: filho 
mestiço de branco e negra. 2. Proveniente do cru- 
zamento de espécies diferentes: cavalo mestiço. 
e S. m. 3. Indivíduo cujos pais são de raças 
diferentes. [Sin. (bras.): chibarro.) 4. Bras. Caratai 


ou próprio de 


3). 

Na {Do lat. moestu.] Adj. Poét. Que causa tristeza; 
triste, melancólico: “Ainda escuto os ecos/ Duma 
fugaz ventura, / Que assim me deixou triste / Em 
mesta solidão.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
H, p. 95.) 

Mestra. [Fem, de mestre; não vem, pois, do lat. 
magistra.) S. f. 4, Mulher que ensina; professora. 
2. Aquilo .que faculta ensinamentos úteis: 4 vida é 
grande mestra. e Adj. 3. Principal, funda- 
mental: obra mestra. ~ V. mestras. 

Mestraço. [De mestre + -aço.] S. m. Aquele que sabe 
muito do seu ofício; mestre hábil; mestrão. 

Mestrado. [De mestre + -ado?.] S. m. 1. Dignidade de 
mestre, numa ordem militar. 2. O exercicio dessa 
dignidade. 3. Função de mestre. 4. Reunião ou con- 
junto de mestres. 5. Bras. Curso de pós-graduação 
que possibilita o estudo aprofundado em uma área 
especifica do ensino superior, e cuja conclusão, con- 
dicionada à apresentação de um trabalho escrito ou 
tarefa congênere, confere o direito de exercer o 
magistério superior. (Cf. (nesta acepç.): doutorado (2) 


Mestria 


e licenciatura (2).] 6. Bras. O grau de mestre (13). 
Mestral. Adj. 2 g. Que diz respeito a mestrado. 
Mestrança. [De mestre + -ança.] S. f 1. Local das 

oficinas do material de guerra. 2. Depósito de 

material para embarcações. 3. Pop. O conjunto dos 
melhores mestres de qualquer arte ou ofício: “Pouco 
se importara .... com a tal febre, não pelas afirma- 
ções, sempre tranqiuilizadoras, dos muitos médicos 
consultados, a mestrança” (Visconde de Tau- 

nay, Ao Entardecer, p. 18). 

Mestrão. (Aum. de mestre.) S. m. Pop. Mestraço. 

Mestras. S. f. pl. Cones de terra que se deixam nos 
desaterros como testemunhas para cáłculo posterior 
da terra escavada. ~ V, mestra. 


Mestre. [Do esp. maestre ou do fr. ant. maiestre, pelo 
arc. meestre.] S. m. 1. Homem que ensina; professor. 
2. Aquele que é perito ou versado numa ciência ou 
arte: VilaLobos, mestre da música; Einstein, 
mestre da física. 3. Homem superior e de muito 
saber: Deve inspirar-se nos mestres . 4. Aquele 
que se avantaja em qualquer coisa: Em criar confu- 
sões ele é mestre. 5. Aquilo que serve de ensino 
ou lição: Seu maior me stre foi o duro trabalho. 6. 
Artifice em relação aos seus oficiais. 7. Chefe de 
fábrica. 8. Superior de ordem militar. 9. Titulo dado 
a artista, cientista ou escritor eminente, em sinal de 
respeito: Mestre Alceu. 10. Chefe de operários; 
mestre-de-obras. 11. Diretor espiritual; mentor, con- 
fessor. 12. O que tem o terceiro grau na maçonaria. 
13. Aquele que tem o mestrado (5). 14. Mar. Merc. O 
contramestre mais antigo de embarcação mercante, 
encarregado da tripulação do convés, a quem com- 
pete dirigir os trabalhos de limpeza, conservação e 
pintura da embarcação, e as fainas de marinharia 
que nela se executam, e que é também responsável 
pela disciplina desse pessoal. 15. Aquele que dirige 
um organismo musical, 16. Mús. Titulo dado aos 
compositores mais famosos de música religiosa 
bizantina, que apareceram após o cisma do séc. XII. 
17. Bras., N.E. Titulo dado a todo bom tocador, prin- 
cipalmente de sanfona: mestre Severino; 
mestre Leôncio. 18. Bras., RS. O mourão mais 
grosso, que se põe no ângulo do aramado. e Adj. 19. 
Que é superior a. 20. Grande, extraordinário: um 
espetáculo mestre ; as criações mestras da 
literatura universal. 21. Que é o mais importante; que 
serve de base ou de guia; básico, fundamental: proje- 
to mestre ;viga mestra ;umaobra mestra. 
[Fem.: mestra.) ~V. chave —a, estrada —a € raiz —a. 
4 Mestre de meninos. V. mestre-escola. Mestre de pri- 
meiras letras. V. mestre-escola. 

Mestrear. V. int. Bras. 1. Falar como mestre. 2. Fazer 
de mestre. [Conjuga-se como frear.) 

Mestre-cuca. [De mestre + cuca!.] S. m. Pop. e fam. 
Cozinheiro: “Nem troco o bom e saudável tempero 
de muita dona de casa pelos virtuosismos culinários 
do mais hábil mestre-cuca .” (Eduardo 
Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 23.) (F. paral.: 
mestre-cuco. F. red.: cuca, cuco. A mestres-cucas.) 

Mestre-cuco. [De mestre + cuco?.] S. m. Pop. V. mestre- 
cuca. [Pl.: mestres-cucos.] 

Mestre-d'armas. S. m. Mar. Praça graduado que dirige 
alguns: setores e aspectos do serviço de rancho do 
pessoal subalterno, de segundo-sargento a grumete. 
[PI.: mestres-d'armas. Cf. mestre-de-armas.] 

Mestre-de-armas. S. m. Aquele que ensina esgrima. 
[PL: mestres-de-armas. Cf. mestre-d'armas.] 

Mestre-de-campo. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detinha o posto de mestre-de-campo. 
[PL.: mestres-de-campo.] 

Mestre-de-capela. S. m. Mús. Músico que, nas 
catedrais, capelas reais e principescas, etc., dirigia os 
cantores e organizava a parte musical determinada 
pela liturgia. [Pl.: mestres-de-capela.) 

Mestre-de-cerimônias. S. m. 1. Clérigo ou padre que 
dirige o cerimonial litúrgico. 2. Mestre-sala. [PL.: 
mestres-de-cerimônias.] 

Mestre-de-obras. S. m. Aquele que dirige os operários 
em uma construção. [P]: mestres-de-obras.) 

Mestre-escola. S. m. 1. Professor de instrução 

rimária; mestre de meninos, mestre de primeiras 
etras: “D. Tomásia, irmã do mestre-escofa 
da aldeia .... , vivera na corte muitos anos com o så- 
bio mano.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, II, p. 257.) 2. Dignidade inferior, em cabidos. 
[PL.: mestres-escolas.) 

Mestre-impressor. S. m. V. tipógrafo (1). [Pl.: mestres- 
impressores.) 

Mestre-sala. S. m. 1. Empregado da casa real que, nas 
recepções do paço = noutros atos solenes, dirigia o 
cerimonial, 2. Diretor ou o principal participante de 
um baile público ou de um desfile festivo, como 
ranchos, maracatus, etc, 3. Bras. Restr. Figurante 
que faz par com a porta-bandeira (3), no desfile das 
escolas-de-samba: “Você era a mais bonita / Das 
cabrochas desta ala / Você era a favorita / Onde eu 
era mestre-sala” (Do samba Quem Te Viu, 
Quem Te Vê, de Chico Buarque de Holanda). 
[Cf. baliza (16). Sin. ger.: mestre-de-cerimônias. Pl.: 
mestres-salas.) 

Mestria. [De mestre + cia] S. f. 1. Qualidade de 
mestre; grande saber: sabedoria. 2. Perícia, habilida- 


Em 
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de, destreza: “nenhum o igualava [a Osvaldo Goeldi] 
na mestria do traço, na força da emoção” (Ma- 
nuel Bandeira, Andorinha, Andorinha, p. 60). [F. 
paral.: maestria.) 


|. Mesura. [Do lat. mensura, ‘medida’.] S. f. 1. Cortesia, 


cumprimento, reverência. 2. Ant. Medida (2). 

Mesurado. [Part. de mesurar] Adj. 1. Comedido, 
medido: “Entrei na sala a passo mesurado, e 
quase a súbitas,” (Camilo Castelo Branco, Amor de 
Salvação, p. 197.) 2. Comedido, prudente, discreto: 
-“Os poetas dos tempos floridos da Grécia e de Roma 
primavam pela naturalidade dos conceitos = pela 
mesurada compostura das imagens.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 198.) 3. Reverenciado, cumpri- 
mentado. 4. Mesureiro. 

Mesurar. (Do lat. mensurare, 'medir'.] V. t. d. 1. Fazer 
ou dirigir mesuras ou cumprimentos a; cumprimen- 
tar, cortejar. P. 2. Proceder com mesura, medida ou 
comedimento; comedir-se, moderar-se. 

Mesureiro. Adj. 1. Amigo de fazer mesuras; 
cerimonioso, reverenciador. 2, Cortês, polido. 3. Ser- 
vil, adulador. [Sin. ger.: mesurado.] 

Mesurice, S. f. 1, Qualidade de mesureiro. 2. Mesura 
afetada. 

amet(a)-. [Do gr. metá.] Pref. = ‘mudança’; 
‘posterioridade’, ‘além’; ‘transcendência’; “reflexão 
critica sobre’: metamórfico, metafonia; metatarso, 
metacronismo; metafísica ( < gr. metà tà physiká), 
metaquímica; metalinguagem. 

Meta. [Do lat. meta.] S. f. 1. Poste, marco, cordel, ou 
qualquer outro sinal que indica ou demarca o ponto 
final das corridas (pedestres, de cavalos, de regatas, 
etc.): O jóquei levou o potro além da meta . 2. V. gol 
(1). 3. Baliza, barreira, marco, limite: as metas da 
pista. 4. Alvo, mira, objetivo: “E quando o leitor tem 
mais altas ambições, visa também seu ideal ponto de 
chegada ou sua meta negaceadora: a filosofia da 
literatura ou a discussão dos problemas gerais da 
literatura” (Fidelino de Figueiredo, Um Homem na 
Sua Humanidade, p. 162). 5. Termo, limite, fim: a 
meta do asteróide; a meta da vida. [Pl.: metas. Cf. 
meta (ê) e metas (8). do v. meter.) 


ametabo(!) (e)-. [Do gr. metabolé, ês.] EI. comp. = 


‘mudança : metabolismo, metabologia. 

Metábole. [Do gr. metabolé, ‘mudança, troca'.] S. f. 1, 
Ret. Figura que consiste na repetição de uma idéia 
em termos diferentes. 2. Mús. Entre os gregos, qual- 
ques mudança ritmica ou melódica efetuada no 

ecurso de uma composição. [Cf, metábolo.) 

Metabólico. Adj. 1. Relativo a, ou que contém 
metábole. 2. Relativo ao metabolismo. 3. Zool. Diz- 
se do inseto que sofre mudança ou metamorfose 
durante sua evolução, passando, ao menos, pelas 
fases de ovo, larva ou ninfa e adulto ou imago. 

Metabolismo. [Do gr. metabolé, ‘mudança’, ‘troca’, + 
-ismo.) S. m. 1. Quim. Conjunto de transformações 
quimicas. 2. Fisiol. O conjunto dos fenômenos quimi- 
cos e físico-quimicos mediante os quais se faz a assi- 
milação = a desassimilação das substâncias neces- 
sárias à vida, nos animais e nos vegetais. € Meta- 
bolismo basal, Fisiol. A quantidade de calor que o 
organismo desprende quando em jejum e em repou- 
so absoluto, expressa, habitualmente, em grandes 
calorias por m? da superficie cutânea e por hora; 
metabolismo básico. Metabolismo básico. Fisiol. 
Metabolismo basal. 

Metabolizador (ô). Adj. Que metaboliza, 

Metabolizar. V. t. d. Efetuar o metabolismo de, 

Metábolo. [Do gr. metábolos.] Adj. Diz-se dos insetos 
que aem mudanças ou metamorfoses. [Cf. metá- 

ole. 

Metabologia. [De metabo(!) (e)- + -o- + -log(0)- + -ia.] 
S. f Parte da medicina que estuda as doenças do 
metabolismo. 

Metabologista. S. 2 g. Especialista em metabologia, 

Metacarpiano. [De mei(a)- + -carp(o)- + -i- + -ano.] 
Adj. Metacárpico. 
Metacárpico. Adj. 
metacarpo, 

Metacarpo. [De mei(a)- + -carpo.] S. m. Anat. A parte 
da mão entre o carpo e os dedos. 

Metacentro. [De met(a)- + centro.) S. m. Fís. Num 
corpo que flutua num fluido, o centro de curvatura 
do lugar geométrico dos centros de empuxo; centro 
de gravidade dum corpo flutuante, e que determina a 
sua estabilidade. 

Metacercária. [De met(a)- + cercária.) S. f. Cercária 
depois de encistada. 

Metacismo. [Do gr. metakismós, pelo lat. metacismu.] 
S. m. Repetição frequente do fonema /m/. 

Metaclamidea. S. f. Espécie das metaclamideas; 
simpétala. 

Metaclamideas. S. f pl. Bot. Grupo sistemático, 
proposto por Engler, que se caracteriza pelas pétalas 
soldadas entre si; simpétalas. 

Metaclamideo. Adj. Pertencente ou 
metaclamideas; simpétalo. 

Metacritica. [De met(a)- + crítica.] S. f. Critica de uma 
crítica, 

Metacromatismo. [De met(a)- + -cromat/o)- + -ismo.] 
S. m. Mudança de cor que se observa nos pêlos, nas 
penas ou na pele dos animais, conforme a idade ou 


Relativo ou pertencente ao 


relativo às 


Oil; 


as diferentes condições mórbidas. 

Metacronismo. [De met(a)- + gr. chronismós, ‘duração 
de tempo”.] S. m. Anacronismo que consiste em atri- 
buir a um acontecimento uma data posterior à ver- 
dadeira. [Opõe-se a procronismo.] 

Metade. [Do lat. medietate.] S. f. 1. Cada uma das duas 
partes iguais em que se divide um todo: metade 
de uma laranja; a metade do caminho; ameta- 
de de 26 é 13.2. V. meio (1 e 3). 3. Cara-metade. 4 
Metade disponivel, Jur. A parte dos bens de que cada 
cônjuge pode dispor livremente, por testamento ou 
por doação, e que corresponde à metade de sua 
meação, ou seja, um quarto da totalidade dos bens 
comuns do casal. Metade tribal. Etnol. Divisão dual, 
frequentemente exógama, de muitas tribos bra- 
sileiras. 

Metaestável. [De met(a)- + estável] Adj. 2 g. ~ V. 
estado —. 

Metafalange. [De meia). + falange] S. f. Anat. 
Falangeta. 

Metáfase. [De met(a)- + fase.] S. f. Biol. A segunda 
fase da divisão celular cariocinética. 

Metafásico. Adj. Referente à metáfase. ~ V. cromos- 
somo —. 


Mass S. f. Anat. Ponto de reunião da diáfise com a 

epifise. 

Metafísica. [Do gr. metà tà physiká, ‘depois dos 
tratados da fisica’.] S. f. 1. Filos. Parte da filosofia, 
que com ela muitas vezes se confunde, e que, em 
perspectivas e com finalidades. diversas, apresenta as 
seguintes características gerais, ou algumas delas: é 
um corpo de conhecimentos racionais (e não de 
conhecimentos revelados ou empiricos) em que se 
procura determinar as regras fundamentais do pensa- 
mento (aquelas de que devem decorrer o conjunto 
de principios de qualquer outra ciência, e a certeza e 
evidência que neles reconhecemos) e que nos dá a 
chave do conhecimento do real, tal como este verda- 
deiramente é (em oposição a aparências). [Cf. ontolo- 
gia.) 2. Hist. Filos. Segundo Aristóteles [v. aristotelis- 
mo], estudo do ser enquanto ser e especulação em 
torno dos primeiros princípios e das causas primeiras 
do ser. 3. Sutileza ou transcendência do discorrer. 
[Cf. metafisica, do v. metafisicar.] 

Metafisicar. V. t. d. 1. Tornar metafísico. 2. Tornar 
sutil; sutilizar. Int. 3, Praticar a metafísica (3); 
mostrar-se metafísico. [Pres. ind.: metafísico, metafisi- 
cas, metafisica, etc. Cf. metafísico = metafísica. 
Conjuga-se como trancar.) 

Metafisicismo. S. m. Influência intensa da metafisica. 

Metafísico. Adj. 1. Relativo ou pertencente à 
metafísica. 2, Transcendente: “tratava-se da existên- 
cia do homem, capitulo profundamente metafi- 
sico , em que era preciso considerar tudo e por 
todos os lados.” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 199). 3. Fig. Dificil de compreender; sutil, 
nebuloso. 4. Liter. Diz-se do estilo poético caracteri- 
zado pela adjetivação espirituosa ou filosoficamente 
profunda (como na poesia inglesa do séc. XVIII). e 
S. m. 5. Indivíduo versado em metafísica. [Cf. metafi- 
sico, do v. metafisicar.] 

Metafonia. [De mei(a)- + -fon(o)- + -ia.] S. f. Gram. 
Alteração do timbre duma vogal tônica por influên- 
cia de vogal átona posterior: devo, deves; subo, 
sobes. [Cf. apofonia.) 

Metafônico. Adj. Referente à, ou em que ocorre 
metafonia. 

Metáfora. [Do gr. metaphorá, pelo lat. metaphora.] S. f. 
Ret. Tropo em que a significação natural de uma 
palavra é substituida por outra, em virtude de rela- 
ção de semelhança subentendida: a primavera da 
vida; a luz da inteligência. 

Metafórico. [Do gr. metaphorikós.] Adj. 1. Relativo a 
metáfora. 2. Em que há metáfora(s); figurado, tro- 
pológico. 

Metaforismo. S. m. Emprego de metáforas, 

Metaforista. S. 2 g. Pessoa que emprega metáforas, 
dada ao metaforismo. 

Metaforizador (ô). Adj. 1. Que  metaforiza; 
metaforizante. e S. m. 2. Aquele que metaforiza. 

Mataforizante. Adj. 2 g. Metaforizador (1). 

Metaforizar. [Do gr. metaphortzo.] V. t. d. 1. Exprimir 
por metáfora(s). 2. Dar sentido metafórico a. Int. 3. 
Exprimir-se metaforicamente. 

MEIO, [De mei(a)- + fosfórico] Adj. ~ V. 
ácido —. 

Metáfrase. [Do gr. metáphrasis.) S. f. 1. No comentário 
de um texto, transposição de frase ou passagem em 
termos mais simples, para melhor compreensão; 
interpretação de um texto, 2. Paráfrase (1). 

Metafrasta. [Do gr. metaphrastés.) S. 2 g. Pessoa que 
faz metáfrases. 

Metafrástico. Adj. Respeitante a, ou que encerra 
metáfrase. 

Metagaláxia (cs). S. f. Astr. O conjunto de todas as 
galáxias observáveis. 

Metagênese. [De mei(a)! + -gênese) S. f Bot. 
Alternância de duas gerações, uma sexuada e m outra 
assexuada, no ciclo da vida de uma planta. 

Metagenésico. ad V. metagenético. 

Metagenético. Adj. Relativo à metagênese, 

Metageometria. [De mei(a)- + geometria] S. f. 


Metalóide 


Geometria mais geral que a geometria clássica ou 
euclidiana. 
Metageométrico. Adj. Relativo à metageometria. 
Metagnomia, [De mei(a)- + gr. gnóme, ‘faculdade de 
conhecer”, “inteligência”, + -ia.] S. f. Filos. Conheci- 
mento das coisas que normalmente não podemos 
conhecer. 
Metagnômico. Adj. Referente à metagnomia. 
Metagoge. [Do gr. metagogé.] S. f. Ret. V. prosopopéia 
1) 


Metagrama. [De mei(a)- + -grama.] S. m. Metaplasmo. 
~ V. charada —. 

Metais. [Pl. de metal.] S. m. pl. 1. Mús. Na orquestra, 
os instrumentos de sopro feitos de metal, com embo- 
cadura de bocal. 2. Os utensilios de cozinha. 3. Cha- 
pas dos uniformes. 4. Bras., BA. Designação comum 
a diamantes e carbonados. ~ V. metal. 

Metajuridico. [De met(a)- + jurídico.] Adj. Diz-se de 
certas condições jurídicas que não podem ser anali- 
sadas com os métodos da jurisprudência, 

Metal. [Do gr. métallon, pelo lat. metallu, pelo cat. 
metall e esp. metal.) S. m. 1. Substância simples, 
dotada de brilho próprio, boa condutora do calor = 
da eletricidade. e que na eletrólise se dirige para o 
pólo negativo. 2. Quím. Designação comum aos ele- 
mentos químicos eletropositivos, em geral sólidos, 
brilhantes, bons condutores de calor a eletricidade. 
3. Fig. V. dinheiro (3). 4. Tom, timbre (de voz): “E os 
cônegos da Sé gabavam-lhe o metal da voz” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 18). 5. Fig. Matéria, 
substância: o metal da sua' inteligência. ~ V. me- 
tais. 4 Metal alcalino. Quím. Qualquer metal do 
primeiro grupo da classificação periódica: lítio, 
sódio, potássio, rubidio = césio. Metal ajcalino- 
terroso. Quim. Qualquer dos metais cálcio, bário, 
estrôncio e rádio. Metal branco. V. alpaca’. O louro 
metal. O ouro. O vil metal. O dinheiro. 

Metalepse. [Do gr. metálepsis, pelo lat. metalepse.] S. f. 
Ret. Figura em que se toma o antecedente pelo con- 
sequente, e vice-versa: Eles viveram (por eles estão 
mortos); Surgiram as flores (por é primavera). 

Metalepsia. [Do gr. metálepsis, 'ação de receber em 
troca”, + -ia.] S. f. Quím. Teoria das substituições. 

Metaléptico. [Do gr. metaleptikós.] Adj. Relativo à, 
ou em que há metalepse. [Var.: metalético.] 

Metalescência. S. f. Qualidade de metalescente. 

Metalescente. Adj. 2 g. Cuja superficie apresenta cores 
metálicas. 

Metalético. Adj. Var. de metaléptico. 

Metalicidade. S. f. 1, Qualidade de metálico. 2. As 
propriedades caracteristicas de um metal. 

Metálico. [Do gr. metallikós, pelo lat. metallicu.] Adj. 1. 
De, relativo a, ou próprio de metal: “um ruido 
metálico, seco, estrepitoso” (Alberto Braga, 
Novos Contos, p. 6) gosto metálico . 2. 
Semelhante, na cor e aparência, a metal; metalino. 3. 
Em que entra metal, 4. Que soa, aproximadamente, 
como metal: voz metálica. ~ V. barômetro —, 
circulação —a, condutor —, ligação —a, moeda —a, ponte 
—a, tela —a a válvula —a. 

Metalifero. [Do lat. metalliferu.] Adj. Que contém 
metal ou minérios metálicos: jazidas metali- 

eras. 

Metalificação. S. f. 1, Ato ou efeito de reduzir uma 
substância ao estado metálico, 2. Formação natural 
dos metais na terra. 

Metaliforme. [Do lat. metallu, ‘metal’ + -forme.] Adj. 2 
g. Que tem a estrutura ou aparência de metal. 

Metalino. Adj. Metálico (2). 

Metalista. S. 2 g. 1. Pessoa perita em metalurgia. 2. 
Engenheiro de minas. 
Metalização. S. f Ato, 

metalizar. 

Metalizado. [Part. de metalizar.] Adj. Que sofreu 
metalização. ~ V, papel —. 

Metalizar. V. t. d. 1. Tornar puro (um metal). 2. 
Transformar em metal, 3. Guarnecer ou recobrir 
com uma leve capa de metal. 4. Dar brilho a. 5. Dar 
cor ou aparência de metal a. 6. Converter em, pu 
reduzir a metal (dinheiro em circulação). 

Metalobranqueadura. (Do gr. métallon, ‘metal’, + 
branqueadura.] S. m. Recobrimento de uma superfi- 
cie metálica por uma pelicula de metal branco. 

Metalofone. [Do gr. métallon, ‘metal’, + -fone.] S. m. 
Mús. Instrumento semelhante ao xilofone, mas cujas 
lâminas são metálicas. 

Metalógica. [De mei(a)- + lógica] S. f. Filos. Estudo 
das fórmulas = axiomas da lógica simbólica. 

Metalógico. [De mei(a)- + lógico.) Adj. Filos. Diz-se do 
que, relacionado à lógica como fundamento ou prin- 
cipio, não se pode expressar dentro da linguagem ou 
do formalismo dessa lógica. 

Metalografia. [Do gr. métallon, ‘metal’, + -graffo)- + 
-ia.] S. f. 1. Descrição ou tratado dos metais. 2. Estu- 
do da estrutura dos metais e ligas, especialmente 
com o emprego do microscópio. 3. Litogr. Processo 
litográfico executado sobre metal. [V. algrafia e zin- 
cografia. Cf, fotometalografia.) 

Metalográfico. Adj. Relativo à metalografia. ~ V. 
microscópio —. 

Metalógrafo. S. m. Especialista em metalografia. 
Metalóide. [Do gr. métallon, ‘metal’, + -óide.] S. m. 1. 


operação ou efeito de 


Metalosfera 


Substância simples, sem brilho metálico, må condu- 
tora do calor e da eletricidade, e que na eletrólise se 
dirige para o pólo positivo. 2. Quím. Designação 
genérica dos elementos que têm aspecto metálico 
(brilho, dureza, etc.) mas não têm comportamento 
de metal. e Ad). 2 g. 3. Semelhante a um metal. 

Metalosfera. (Do gr. métallon, ‘metal’, + -sfera.] S. f. 
Astr. Núcleo central dos planetas, constituído, ao 
que se supõe, unicamente de metais, sobretudo o 
ferro e o niquel. [Cf. nife.) 

Metaloterapia. [Do gr. métallon, ‘metal’, + -terapia.) S. 
f. Terap. Sistema de tratamento que consiste em apli- 
car sobre a pele certas placas metálicas. 

Metaloterápico. Adj. Referente à metaloterapia. 

Metak-tipo. S$. m. Tip. Liga de chumbo; estanho e 
antimônio, usada na fundição do material tipográfi- 
co. [Pl.: metais-tipos e metais-tipo.) 

Metalurgia. [Do gr. metallourgta, “trabalho de metais'.] 
S. f Conjunto de tratamentos físicos e quimicos a 
que se submetem os minerais para se extrairem os 
metais, devidamente purificados m beneficiados. 

Metalúrgica. [Fem. substantivado do adj. metalúrgico.) 
S. f Oficina de metalurgia, 

Metalúrgico. 4d; 1. Pertencente ou relativo à 
metalurgia. e S$. m. 2. Aquele que se ocupa de 
metalurgia. 

Metamagnético. Adj. Relativo ao metamagnetismo. 

Metamagnetismo. [De met(a)- + magnetismo.) S. m. 
Fís. Fenômeno apresentado por certas substâncias 
que se magnetizam na direção do campo magnético, 
apando este é forte, e em direção oposta, quando é 

Taco. 

Metamatemática. [De mei(a)- + matemática.) S. f. 
Designação moderna do estudo que tem por objeto a 
estrutura da teoria matemática formal. 

Metamerização. [De metâmero + -izar- + -ção.) S. f. 
Zool. Divisão do corpo dos vermes ou artrópodes 
numa série de segmentos mais ou menos idênticos. 

Metamerizado. [De metâmero + -izar- + -ado?) Adj. 
Zool. Dividido por metamerização. 

Metâmero. [De mer(a)- + -mero.] Adj. 1. Isômere (1). é 
S. m. 2. Cada um dos anéis de um verme ou de um 
artrópode. 3, Anat. Cada elemento de uma série de 

. Segmentos homólogos do corpo. 

Metamórfico. [De mer(a)- + -morflo)- + -ico?.) Adj. 
Respeitante às metamorfoses dos insetos. — V. rocha 
-a. 

Metamorfismo. [De met(a)- + morflo)- + -ismo.] S. m. 
1. Faculdade de transformar-se. 2. Transformação, 
mudança, metamorfose. 3. Petr. Transformação que 
sofre uma rocha sob a ação de temperatura, pressão, 
gases = vapor de água, que produzem, isolada ou 
conjuntamente, uma recristalização parcial ou total, 
formando-se novos minerais e novas texturas sem 
ocorrer a fusão da rocha. 

Metamorfose. [Do gr. metamórphosis] S. f. 1. 
Transformação de um ser em outro, 2. Mudança de 
forma ou de estrutura que ocorre na vida de certos 
animais, como os insetos e os batráguios, 3. Mudan- 
ça, transformação. 4. Fig. Mudança notável na fortu- 
na, no estado, no caráter de uma pessoa. 

Metamorfosear. [De metamorfose + -ear]V.t. det. d. 
e i. 1. Mudar ou trocar a forma de; transformar, 
modificar, alterar. 2. Mudar o gênio, o caráter ou o 
comportamento de: 4 herançametamorfoseou- 
o : já não é mais aquele homem simples; O poder 
metamorfoseou-o num ditador. P. 3, 
Transformar-se; disfarçar-se. [Conjuga-se como 
frear.) 

Metanal. [De metano + -al] S. m. Quím. V. aldetdo 
fórmico. 

Metanemertino. S. m. e adj, Hoplonemertino. 

Metanemertinos. S. m. pl. Zool. Hoplonemertinos. 

Metano. [De met(ilo) + -ano.] S. m. Quim. O mais 
simples dos hidrocarbonetos, gasoso, incolor; forme- 
no, gás dos pântanos. [Fórm.: CH,.) 

Metanóia. [Do gr. metánoia.] S. f. Rel. 1. Conversão 
(2). 2. Penitência (1). 

Metanol. [De metano + -ol.] S. m. Quim. Álcool 
metílico. 

“Meta optata. [Lat., “alvo desejado’) O resultado 
final que o criminoso tem em vista ao praticar a ação 
delituosa. 

Metaplasmo. [Do gr. metaplasmós, pelo la 
metaplasmu.) S. m. Gram, Designação comum a todas 
as figuras que acrescentam, suprimem, permutam ou 
transpõem fonemas nas palavras; metagrama: ena- 
morar > namorar; muito > mui; cuidadoso > cuido- 
so; desvario > desvairo. 

Metaplástico. [Do gr. metaplastós + ico?) Adj. 
Referente a, ou em que há metaplasmo. 

Metapsicologia (De mera)- + psicologia] S. f. 
Especulação de caráter filosófico sobre a origem, a 
estrutura E a função do espirito, bem como sobre as 
relações entre o espirito e a realidade. 

Metapsíguica. [Fem. substantivado de metapsíquico.] S. 
f. Farida dos fenômenos metapsiquicos. [Cf. parapsi- 
cologia.] 

Metapsiquico. [De met(a}- + psíquico.) Adj. Relativo 
aos fenômenos que transcendem o alcance da psi- 
cologia ortodoxa e são aparentemente anormais ou 
inexplicáveis, como, p. €x., a clarividência, a telepa- 


YIS 


tia. 

Metara. [Do tupi mbe'tara.] S. f. Bras. Tembetá dos 
tupinambás; tametara. 

Metassomatismo. [De mer(a)- + -somat(0)- + -ismo.) S. 
m. Petr. Processo pelo qual se efetua a substituição 
de um mineral ou rocha por outro mineral de com- 
posição quimica diferente; metassomatose. 

Metassomatose. S$. m. Petr. Metassomatismo. 

Metástase. [Do gr. metástasis, ‘mudança de lugar") S. 
SJ. 1. Fon. V. articulação (5). 2. Ret. Figura pela qual o 
orador atribui a outrem a responsabilidade do que 
alega. 3, Med. Aparecimento de um foco secundário, 
a distância, no curso da evolução dum tumor malig- 
no ou dum processo inflamatório: “O cancro que 
obrigara a amputar-lhe a lingua m a extirpar-lhe os 
gânglios submaxilares, produziu uma metásta- 
E pulmonar” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 

Metastático. [Do gr. metastatikós, 'que muda, que (se) 
desloca”.) Adj. Relativo a, ou que é da natureza da 
metástase. 

Metastável. [De meta- + estável] Adj. 2 g. Fís. Diz-se 
de qualquer estado de não equilíbrio em que as 
modificações são muito lentas, e que aparenta ser 
um estado de equilibrio estável. 

Metasterno. [De meta- + esterno.] S. f. Anat. A ponta 
ou extremidade superior do esterno. 

Metatársico. Adj. Relativo ou pertencente ao 
metatarso. 

Metatarso. [De met(a)- + -tarso.] S. m. Anat. A parte 
do pé entre o tarso e os dedos. 

Metatério. S. m. 1. Espécime dos metatérios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos metatérios. 

Metatérios. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, térios, 
da seção Metatheria, formada por aqueles cujos 
filhos nascem em condição muito rudimentar, 
alojando-se numa bolsa marsupial para completar o 
desenvolvimento. São geralmente aplacentários. [Cf. 
marsupiais.) 

Metátese. [Do gr. metáthesis, ‘transposição’, pelo lat. 
metathese.] S. f. 1. Gram. Transposição de fonemas 
dentro de um mesmo vocábulo; hipértese, comuta- 
ção: semper > sempre; desvariar > desvairar. 2. Lóg. 
Transposição dos termos em um raciocinio. 

Metatético. Adj. 1. Relativo à metátese. 2. Em que há 
metátese. 

Metatipia. [De mei(a)- + -tip(0)-2 + -ia.] S. f. Mudança 
de tipo na natureza vegetal ou na animal. 

Metatípico. Adj. Relativo à metatipia. 

Metátomo. [De mer(a)- + -tomo.] S. m. Arquit. Espaço 
entre dois denticulos de uma cornija. 

Metatórax. [De met(a)- + -tórax.] S. m. Segmento 
posterior do tórax dos insetos, onde se inserem as 
patas posteriores e o segundo par de asas. 

Metaxilema. [De mei(a)- + xilema.) S. m. Anat. Veg. 
Xilema primário que se forma por último e se carac- 
teriza pelos elementos condutores pontoados. 

Metazoário. [De mei(a)- + -zoário.] S. m. 1. Espécime 
dos metazoários. e Adj. 2. Pertencente ou re- 
lativo aos metazoários. [Sin. ger.: Aistozoário.] 

Metazoários. S. m. pl. Zool. Animais do sub-reino 
Metazoa, caracterizados por terem o corpo for- 
mado por numerosas células, geralmente formando 
tecidos especializados; histozoários. 

Meteco. [Do gr. métoikos, ‘aquele que muda de casa”, 
pelo lat. metoecu.] S. m. 1. Designação que se dava 
ao estrangeiro domiciliado em Atenas: “O censo de 
Demétrio de Falera dá a Atenas 20 000 cidadãos, 
10000 metecos e 400000 escravos” (Oliveira 
Martins, Quadro das Instituições Primitivas, p. 309). 2. 
P. ext. Estrangeiro domiciliado em um país; imigran- 
te: “Fiel aos pratos nacionais, .... comecei natural- 
mente a deleitar-me com as obras-primas da cozinha 
francesa. Subira eu já a razoável nível de aptidão 
para opinar com conhecimento de causa e não apro- 
ximativamente como rastagiera ou meteco, 
sobre molhos, condimentos ...., quando fiz relações 
com um homem interessantissimo” (Gilberto Ama- 
dor Mocidade No Rio e Primeira Viagem à Europa, p. 


Metediço. [De meter + -(dJiço.] Adj. V. intrometido (2). 


Metedor (ô). m. Bras., N.E. Trabalhador de 
engenho, que mete as canas na moenda. 
Metempsicose. [Do gr. metempsychosis, pelo lat. 


metempsychose.) S. f 1. Filos. Doutrina segundo a 
qual uma mesma alma pode animar sucessivamente 
corpos diversos, homens, animais ou vegetais; trans- 
migração, 2. A teoria dessa doutrina: “larguei o pen- 
samento a distrair-me com a idéia da m etem- 
psicose, pus-me a percorrer mentalmente a lista 
de amigos mortos, para descobrir o que me po- 
deria estar faltando pelo olhar daquele cão.” (Fer- 
nando Sabino, O Homem Nu, p. 239). 

Metemptose. (De mei(a)- + gr. émptosis, 'incidência'.) 
S. f. Cronol. Supressão de um dia, feita pela reforma 
gregoriana do calendário, nos anos seculares cujo 
número formado pelos algarismos das centenas e dos 
milhares é múltiplo de quatro. [V. calendário gre- 
goriano.] 

Meteórico. Adj. 1. Referente a meteoro. 2. Produzido 
por meteoro. 3. Dependente do estado atmosférico. 
4. Fig. Brilhante mas efêmero: sucesso meteóri- 
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cio. co V. dágua a e traço =; 

Meteorismo. [Do gr. meteorismós.] S. m. Patol. 
Distensão do tubo intestinal por gases, e consequen- 
te ruido por eles produzido (semelhante a um ronro- 
nar) ao deslocarem-se no ventre. 

Meteorito. [De meteoro) + cito] S. m. Astr. 1. 
Meteoro após a queda na superficie da Terra; aeróli- 
to, astrólito, meterorólito, uranólito, pedra-de-raio. 
2. Impropr. Meteoro lq. v.). 

Meteorização. [De meteorizar + -ção.] S. f 1, Pet. 
Transformação das rochas em solo sob a ação dos 
fenômenos climáticos e biológicos. 2. Ação ou efeito 
dos agentes climáticos sobre os materiais. 

Meteorizar. [Do gr. meteorízo.] V. t. d. 1. Tornar (o 
ventre) inchado por flatulência. 2. Sublimar (5). 3. 
Geol. Promover a meteorização de (rochas). P. 4. 
Padecer meteorismo. 

Meteoro. [Do gr. metéoros, pelo lat. escolástico 
meteora.) S. m. 1. Astr. Fragmento de matéria do 
espaço interplanetário que ao penetrar na atmosfera 
se aquece, tornando-se luminoso. [Sin.: estrela caden- 
te, estrela fugaz; estrela filante (gal.), meteorito 
(imprópr.); exalação; zelação (bras., N.E., pop.). Cf. 
bólide.] 2. Fig. Aparição brilhante e efêmera. 4 
Meteoro fusiforme. Astr. Meteoro em forma de 
foguete. 

ameteor(o)-. [Do gr. metéoros, os, on] El. comp. = 
'*elevado no ar”, ‘meteoro’: meteorismo; meteorologia, 
meteorógrafo. 

Meteorografia. [De meteor(o)- + -graflo)}- + -ia.] S. f. 
Ramo da astronomia que estuda os meteoros; astro- 
nomia meteórica. 

Meteorográfico. Adj. Relativo à meteorografia. 

Meteorógrafo. [De meteor/o)- + -grafo.] S. m. 1, 
Instrumento usado para observações meteorológicas. 
2. Aquele que escreve acerca de meteoros. 

Meteorólito. [De meteor(o)- + -lito.] S. m. Astr. V. 
meteorito (1). 

Meteorologia. {Do gr. meteorologia.) S. f. A parte da 
fisica que estuda os meteoros. 

Meteorológico. [Do gr. meteorologikós.] Adj. Relativo à 
meteorologia. ~ V, posto — e satélite —. 

Meteorologista. S. 2 g. Especialista em meteorologia, 

Meteoromancia. [De meteor(o)- + -mancia.) S. f. 
Adivinhação pela observação dos meteoros, trovões, 
relâmpagos, etc. 

Meteoromante. [De meteor(o)- + -mante.) S. 2 g. 
Pessoa que pratica a meteoromancia. 

Meteoromântico. Adj. Referente à meteoramancia, ou 
a meteoromante. 

Meteoronomia. [De meteor/o)- + -nomfo) + -ia.) S. f. 
Investigação da leis dos meteoros. 

Meteoronômico. Adj. Referente à meteoronomia. 

Meteoroscópio. [De meteor(0)- + -scop- + -io?) S. m. 
Instrumento para observações meteorológicas, 

Meter. [Do lat. mittere, 'mandar”, “deixar ir'.] V. t. d. 1. 
Causar, inspirar, infundir: meter dó; “Podem-nos 
olhar, que não metemos nojo” (José Duro, Fel, 
p. 47). T. d. e i. 2. Causar, inspirar, infundir: Suas 
ameaças não metem medo a ninguém. T, d. e c. 3, 
Fazer entrar; introduzir: ‘*meter roupa no seu 
pequeno baú de couro.” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 319). 4. Pôr, colocar: M ete u o preso 
na cadeia. 5. Fazer entrar em algum lugar onde 
deverá permanecer; conduzir a: M e t e u a filha num 
convento. 6. Fazer admitir em estabelecimento de 
educação ou em oficina ou estabelecimento de 
comércio com o fim de permanecer e receber educa- 
ção e instrução (podendo, no segundo caso, perceber 
algum provento): Meteu um dos filhos no colégio e 
o outro numa oficina de ourives. 7. Incluir, compreen- 
der: Meteram -no na lista dos culpados. 8. Guar- 
dar; depositar: Meteu todo o seu dinheiro no banco. 
9. Empregar, aplicar: Meteu seus últimos vinténs no 
negócio. 10. Pôr de permeio; fazer mediar: Procurou 
meter larga distância entre si e os seus persegui- 
dores. 11. Fazer entrar em algum assunto, negócio, 
combinação, etc.: Não quis meter a família na tra- 
ma. 12, Fazer dedicar-se: Médico, o pai quis metê- 
lo na medicina, mas o rapaz esquivou-se. 13. Induzir, 
instigar: Nãoo metas em trapalhadas. 14, Submer- 
gir, engolfar. 15. Pop. V. atacar (10): Meteu a mão 
na cara do agressor. T. i. 16. Bras. Gir. Copular, tre 
par: eMeteu em várias mulheres. Int. 17. Bras. Gir. 
Copular, trepar. P. 18. Esconder-se; ocultar-se, 
encafuar-se: “lembrou-se do seu criado de quarto, 
que ali devia estar... Onde se meteria ele?” 
(Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 58). 19. Enfiar, 
encaminhar-se, dirigir-se: “Já no décimo pavimento, 
meteu-se por um longo corredor onde a poeira 
e detritos emprestavam desagradável aspecto aos 
ladrilhos.” (Murilo Rubião, Os Dragões e Outros 
Contos, p. 33.) 20. Pej. Seguir a profissão, a carreira 
de: Meteu-se a médico, e teve bom êxito. 21. 
Intrometer-se, ingerir-se: Não é dadoa meter-se 
em negócios alheios. 22. Provocar, desafiar: 
Meteu-se com o atleta, e saiu-se mal. 23. 
Aventurar-se (a fazer algo) sem certeza de sair-se 
bem. 24. Seguido da prep. a m de um verbo no infini- 
tivo, arrogar-se (uma pessoa) capacidade que não 
tem: Ignorante como é, mete-se a bom professor. 
(Pres. subj.: meta (ê), metas (ê), etc. Cf. meta è pl. 
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metas.) 

Metição. S. f. P. us. Ato ou operação de meter, . 

Meticulosidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
meticuloso. 

Meticuloso (ô). [Do lat. meticulosu.] Adj. 1. Suscetível 
de pequenos receios ou escrúpulos; escrupuloso: 
consciência meticulosa . 2. Que se preocupa 
com pormenores; minucioso, esmiuçador: “São sus- 
ceptibilidades de exagerado melindre, de exaltado e 
meticuloso cavalheirismo” (Visconde de Tau- 
nay, Ao Entardecer, p. 113). 3, Cuidadoso, cauteloso. 

"4. Medroso, timido, receoso. 

Metida. [De meter + -ida.] S. f. Bras., Gir. Cópula (1). 

Metido. [Part. de meter.) Adj. 1. V. intrometido (2): 
Mulher muito metida , acaba ouvindo o que não 
uer. 2. Admitido ao convivio intimo; muito 
amiliarizado. 

Metil. Quím. Elemento de composição indicativo do 
radical CH3-. 

Metila. [Do fr. méthyle < méthylêne.) S. m. Quim. O 
radical monovalente CHs-. 

Metilação. S. f. Quim. Introdução de um radical metila 
numa molécula. 

Metileno. [Do fr. méthylêne, nome comercial do álcool 
metilico < gr. methy, ‘bebida fermentada, vinho’, + 
we ‘madeira’.] S. m. Quím. O radical bivalente 

2" 

Metilico. Adj. ~ V. dlcool-. . 

Metim. S. m. Espécie de cetineta ou algodão que se 
usa, geralmente, em forros de vestuário: “A casa 
daquela gente / É branca como um jasmim! / Tem 
nas vidraças da frente / Forros azuis de metim .” 
(B. Lopes, Cromos, p. 38.) 

Metionina. [De me(tila) + -ti(o){n)- + -ina'.] S. f. Quim. 
Ácido aminado que contém enxofre m que se 
encontra nas proteinas alimenticias. 

ameto-, [Do gr. méthe, es.) El. comp. = ‘bebedeira’, 
‘embriaguez’: metomania. 

Metódica. [Fem. substantivado de metódico.) S. f. 
Metodismo (2). 

Metódico. [Do gr. methodikós, pelo lat. methodicu.) Adj. 
1.Que tem, ou em que há método; homem m e tó- 
dico ; trabalho metódico. 2. Fig. Comedido, 
circunspeto. 

Metodismo. [De método + -ismo.] S. m. 1, Seita 
anglicana muito rígida, fundada no séc. XVIII, por 
John Wesley (1703-1791), m cujos adeptos procura- 
vam seguir um método de vida rigorosamente dentro 
dos preceitos bíblicos. 2. Sistema de procedimento 
metódico; metódica. 

Metodista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao metodismo (1). 
2.Que é adepto do metodismo (1). 3. Que é metódico 
ou rotineiro. e S. 2 g. 4. Adepto do metodismo (1). 5. 
Pessoa que segue com zigor certo método. 

Metodização. S. f. Ato ou efeito de metodizar. 

Metodizado. [Part. de metodizar.] Adj. Que apresenta 
metodização; ordenado. 

Metodizador (0). 4dj. e s. m. Que, ou aquele que 
metodiza. 

- Metodizar. (De método + -izar] V. t. d. 1. Tornar 
metódico. 2. Regularizar; ordenar. 

Método. [Do gr. méthodos, ‘caminho para chegar a um 
fim'.] S. m. 1. Caminho pelo qual se chega a um 
determinado resultado, ainda que esse caminho não 
tenha sido fixado de antemão de modo deliberado m 
refletido. 2. Programa que regula previamente uma 
série de operações que se devem realizar, apontando 
erros evitáveis, em vista de um resultado determina- 
do. 3. Processo ou técnica de ensino: método 
direto. 4. Modo de proceder; maneira de agir. 5. V. 
meio (8). 6. Tratado elementar. 7. Fig. Prudência, cir- 
cunspecção; modo judicioso de proceder: age sempre 
com método . 4 Método categórico-dedutivo. 
Filos. Método dedutivo. Método da máxima verossi- 
milhança. Estat. Método de estimação de parâmetros 
ou de interpolação, baseado na determinação do má- 
ximo da função de verossimilhança de um conjunto 
de valores obtidos experimentalmente. Método das 
alturas iguais. Astr. Caso particular do método das 
retas de altura, em que os astros são observados à 
mesma altura. Método das épocas superpostas. Astr. 
Método utilizado na ciência em geral, particular- 
mente na astronomia, e segundo o qual a correlação 
entre um fenômeno causa e vários outros considera- 
dos como efeitos é obtida pela comparação simulta- 
nea com a variável independente comum, o tempo. 
Método das retas de altura. Astr. Método de determi- 
nação das coordenadas geográficas de um ponto da 
superficie terrestre pela utilização das retas de altura 
[v. reta de altura]. Método de Agazzi. Pedag. Método 
de educação pré-escolar, no qual se utiliza um 
material empirico para ensinar as crianças a distin- 
guir as formas m as cores e para desenvolver livre- 
mente a linguagem. Método de Bouguer. Astr. Méto- 
do proposto pelo astrônomo francês Pierre Bouguer 
(1698-1758) para obter por extrapolação o valor da 
constante solar fora da atmosfera, a partir do valor 
obtido no solo, Método de Bragg. Min. Método de 
investigação da estrutura cristalina dos cristais, 
mediante o emprego de raios X. Método de dupla- 
distância. Astron. Dupla-distância. Método dedutivo. 
Filos. O que emprega unicamente o raciocinio, par- 
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tindo de princípios considerados como verdadeiros e 
indiscutíveis; método categórico-dedutivo. Método 
de Froebel. Pedag. Método de educação pré-escolar 
baseado na auto-atividade interessada. Método de 
palavras. Pedag. Procedimento didático usado no 
ensino da leitura, = em que cada palavra é ensinada 
como um todo, sem prévio estudo de seus elementos 
fonéticos. Método de Stanislavski. Teat. Técnica de 
adestramento de atores, proposta e usada por Kons- 
tantin Stanislavski, ator =» encenador russo (1863- 
1938), e pela qual se começa treinando o ator para 
que desenvolva plenamente as suas potencialidades 
psiquicas, a fim de compor e interpretar seus perso- 
nagens com absoluta verdade interior, pois, segundo 
Stanislavski, “o que interessa não é a verdade, fora 
do ator, mas a verdade dentro dele”. Método 
Decroly. Método de ensino em que as matérias se 
entrelaçam em torno de uma idéia central, formando 
um todo homogêneo, ajustado à experiência globali- 
zada e às reações afetivas da criança; método dos 
centros de interesse. Método direto. Pedag. Procedi- 
mento didático usado para o ensino de línguas vivas 
estrangeiras, e que consiste no uso exclusivo, em 
todos os contatos do professor com os alunos, da lin- 
gua que está sendo ensinada. Método dos centros de 
interesse, Pedag. Método Decroly. Método hipotético- 
dedutivo. Filos. O que admite premissas cuja verdade 
será julgada a posteriori. Método sintético. Aquele em 
que se emprega a sintese ou recomposição de um 
todo pelos seus elementos componentes. 

Metodologia. [Do gr. méthodos, 'método”, + -log(0). + 
-ia.] S. f 1. A arte de dirigir o espirito na investiga- 
ção da verdade. 2. Filos, Estudo dos métodos e, espe- 
cialmente, dos métodos das ciências: metodolo- 

gia das Ciências Naturais. [Cf, epistemologia = teoria 
do conhecimento.) 

Metodológico. Adj. Relativo à metodologia. 

Metomania. (De meto- + -mania.] S. f. Psiq. Desejo 
irresistível de bebidas espirituosas ou fermentais. [Cf. 
dipsomania e mitomania.) 

Metomaniaco. Adj. 1. Relativo à metomania. 2. Que 
tem metomania. e S. m. 3. Aquele que tem 
metomania, 

Metonimia. [Do gr. metonymia, pelo lat. metonymia.) S. 
J. Ret. Tropo que consiste em designar um objeto por 
uma palavra designativa doutro objeto que tem com 
o primeiro uma relação de causa e efeito (trabalho, 
por obra), de continente e conteúdo. (copo, por bebi- 
da), lugar e produto (bordéus, por vinho Bordéus), 
matéria m objeto (porcelana, por louça de porcelana), 
abstrato e concreto (bandeira por pátria), autor e 
obra (um Camões por um livro de Camões), etc. [Sin.: 
transnominação. Cf. sinédoque.) 

Metonímico. [Do gr. metonymikós.] Adj. Relativo à 
metonimia, 

Metonomásia. [Do gr. metonomasta.] S. f. Substituição 
de um nome próprio pela tradução dele em outra lin- 
gua: Cape Town > Cidade do Cabo. 

Métopa. [Do gr. metópe, pelo lat. metopa.) S. f. Arquit. 
Intervalo quadrado entre os triglifos de um friso 
dórico, coberto por placa de mármore ou ornado 
com florões ou baixos-relevos; métope. 

Metopagia. [De metopopagia, por haplologia.] Adj. e s. 
m. Ter. V. metopópago. 

Metópago. [De metopópago, por haplologia.] Adj. e s. 
m. Ter. V. metopópago. 

Métope. S. f. Arquit. Métopa. 

Metópio. [De metópion.] S. m. Anat. Ponto localizado 
na linha média da fronte, entre as duas bossas fron- 
tais. 

Metópion. [Do gr. metópion.] S. m. Anat. V. metópio. 

Metopopagia. S. f. Ter. Qualidade ou estado de 
metopópago: meropagia 

Metopópago. [Do gr. Métopon + -pago.) Adj. e s. m. 
Ter. Diz-se de, ou monstró formado de dois indivi- 
duos, de umbigos distintos e ligados superiormente 
pelas cabeças, fronte a fronte; metópago. 

ametr(a)-. [Do gr. métra, as] El. comp. = ‘útero’: 
metranemia. [Equiv.: -metra e metr(oj}-+: hidrômetra; 
metropatia.) 

4-metra. V, metr(a)-. 

Metragem. S. f. Bras. 1. Medição em metros. 2. Núme- 
ro de metros. 3. Cin. Comprimento de um filme, pro- 
porcional à sua duração. |A palavra metragem, desus. 
isoladamente no Brasil, é de uso corrente, no entan- 
to, nas loc. de curta metragem e de longa metragem 
(filme, projeção, etc.) de sentidos óbvios. Cf. curta- 
metragem, longa-metragem e tempo de projeção.) 

Metralgia. [De metr(a)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor no utero; uteralgia, metiodinia. 

Metrálgico. Adj. Relativo a metralgia; uterálgico, 
metrodínico. 

Metralha. [Do fr. mitraille.] S. f. 1. Balas miúdas, 
pedaços de ferro, cacos, etc., com que se carregam 
projetis ocos. 2. Metralhada: Os soldados uvançavum 
soba metralha.3. Fig. Grande porção, V. quon- 
tidade (3). 4. Fig. Todos os recursos mais eficientes 
que visam a um fim: O médico empregou toda a 
metralha para salvar o doente. 5, Bras. Fragmen- 
tos de tijolo com que se enche o espaço compreendi- 
do entre os que constituem o paramento. nas pare- 
des grossas. 6. Bras. Pedaços de tijolo, ou pedra, 
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reboco, etc., nas demolições de prédios. 

Metralhada. S. f. Tiro de metralha; metralha, 

Metralhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
metralha. 

Metralhadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
metralhador.) S. f. Arma de fogo automática, que em 
pouco tempo, dispara numerosos projetis análogos 
aos dos fuzis. [Sin. (bras., gir.): matraca, costureira.) 

Metralhar. V. t. d. 1. Ferir ou atacar com tiros de 
metralha. 2. Fazer fogo contra. 

Metranemia. [De metr(a)- + anemia) S. f. Patol. 
Isquemia do útero. 

Metratonia. [De metr(a)- + -atonia.] S. f. Patol. Atonia 
do útero. 

Metrectasia. [De metr(a)- + ectasia.] S. f. Patol. 
Ectasia do útero. 

Metrectopta. [De metr(a)- + ectopia.) S. f. Patol. 
Ectopia do útero. 

Métrica, [Fem. substantivado de métrico.} S. f. 1. Arte 
que ensina os elementos necessários à feitura de ver- 
sos medidos. 2. Sistema de versificação particular a 
um poeta: a métrica de Cecilia Meireles. 3. Mús. 
Parte da teoria musical que trata da alternação dos 
tempos fortes = fracos, dentro de um compasso ou 
de um grupo de compassos. 4. Geom. Anal. Forma 
diferencial que define, em um espaço, o elemento 
infinitesimal de comprimento. 

Metricista. S$. 2 g. Especialista em métrica greco- 
latina. 

Métrico. [Do gr. metrikós, pelo lat. metricu.) Adj. 1. 
Relativo ao metro, 2. Do sistema que tem por base o 
metro. 3. Respeitante à, ou próprio da metrificação 
ou métrica: sílabas métricas. — V. bitola —a, 
quilate —, quintal —, sistema — decimal, tonelada —a e 
verso —, 

Metrificação. S. f. Ato, efeito ou arte de metrificar; 
versificação. 

Metrificado. [Part. de metrificar,] Adj. Feito segundo 
as normas da métrica (1): versos metrificados:; 
poesia metrificada. 

Metrificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
metrifica; versejador. 

Metrificar. [De metr(0)-> + -ficar.] V. t. d. 1. Pôr em 
verso medido, Int. 2. Compor versos medidos. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Metriperemia. [De metr(0)-' + hiperemia.] S. f. Patol, 
Hiperemia do útero. 

Metrite. [De metr(0)-! + -itel.] S. f. Patol. Inflamação 
do útero. 

Metro. [Do lat. metru.] S. m. 1. Unidade fundamental 
de medida de comprimento no Sistema Internacio- 
nal, igual a 1 650 763,73 comprimentos de onda, no 
vácuo, de uma raia vermelha do criptônio 86, corres- 
pondente à transição entre os estados dubleto p 10 e 
quinteto d 5. [Abrev.: m.] 2. Vara, fita, ou qualquer 
objeto de medir, com o comprimento de um metro. 
3. Medida reguladora da quantidade de pés ou sila- 
bas de um verso. 4. Forma ritmica de obra poética: 
O expressivo metro de Augusto dos Anjos, 4 Metro 
cúbico. Unidade de volume equivalente ao volume de 
um cubo cuja aresta tem o comprimento de um 
metro. Metro quadrado. Unidade de área: área de um 
quadrado cujo lado tem o comprimento de um 
metro. Metro padrão. Unidade de comprimento ado- 
tada internacionalmente até 1960 e igual à distância 
entre duas linhas paralelas existentes num protótipo 
de platina iridiada, depositada em Paris, na tempera- 
tura de zero graus centesimais e em condições de 
sustentação perfeitamente definidas. 

ametr(0)-'. V. metr(a)-. 
ametr(0)-*. [Do gr. métron, ou.) El. comp. = ‘que 
mede’; ‘medição’: metrônomo. [Equiv.: -metro: cronô- 
metro.) 

A-metro. Equiv. de metr(0)-2, 

Metrô. [Do fr. métro, abrev. de métropolitain.) S. m. 
Metropolitano’. 

Metrocele. [De metr(o)- + -cele.] S. f. Patol. Hérnia 
formada pelo útero. 

Metrodinia. [De metro)! + -odinfo)- + cia] S. f. 
Patol. V. metralgia. 

Metrodinico, Adj. Referente à metrodinia; metrálgico. 
Metrografia'. [De metr(o)- + -graflo)- + cia.) S. f. 
Med. Histerografia. 

Metrografia?. (De metr(o) + -graflo- + cial S. f. 
Tratado acerca dos pesos e medidas. 
Metrográfico!. Adj. Relativo à 
histerográfico. 

Metrográfico'. Adj. Relativo à metrografia?. 
Metrologia. [De metr(o)-2 + -log(o)- + cia] S. f. 
Conhecimento dos pesos e medidas e dos sistemas de 
unidades de todos os povos, antigos = modernos. 
Metrológico. Adj. Relativo à metrologia. 

Metrologista. S. 2 g. Especialista em metrologia. 
Metromania!. [De metr/0)' + -mania.] S. f. Med. V. 
ninfomania. 

Metromania?. (De metr(o) + -mania.] S. f. Mania de 
fazer versos. 

Metromaniaco. Adj. e s. m. Metrômano. 

Metrômano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
metromania?, metromaniaco. 

Metronômico. Adj. Referente ao metrônomo. 
Metrônomo. [De metro)? + -nomo.) S. m. Mús. 


metrografia'; 


Metropatia 


Designação dada por J. N. Maelzel (1772-1838) ao 
instrumento que serve para regular os andamentos 
musicais: “levantou-se, foi até o metrônomo 
que batia o ponteiro no ritmo da música” (Guilher- 
me Figueiredo, História para Se Ouvir de noite, p. 59). 
[Abrev.: M.M.] 

Metropatia. (De merr/o)" + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Designação comum às afecções do útero. 

Metropático. Adj. Relativo à metropatia. 

Metrópole. [Do gr. metrópolis, ‘cidade mãe," pelo lat. 
metropole.) S. f. 1. Cidade principal, ou capital de 
província ou de estado. 2. P. ext. Grande cidade; 
cidade importante. 3. Igreja arquiepiscopal, em rela- 
ção às sufragâneas. 4. Nação, em relação às suas 
colônias: “A propriedade privada, dentro do sistema 
que predominava na metrópole, trouxe-a o 
português nas primeiras caravelas” (Manuel Diegues 
Júnior, Regiões Culturais do Brasil, p. 69). 8. Centro 
comercial importante; empório. 

Metropolita. [Do gr. metropolítes, pelo lat. metropolita.) 
Adj. e s. m. Diz-se de, ou bispo metropolitano. 

Metropolitano'. (Do lat. metropolitanu.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a metrópole: costumes m e- 
tropolitanos ; igreja metropolitana 
Governo metropolitano . 2. Que tem aspecto 
ou caráter de metrópole: cidade metropolita- 
na. e S. m. 3. Prelado de metrópole, em relação 
aos prelados sufragâneos. 

Metropolitano’. [Do fr. métropolitain, 1. e., chemin de 
fer métropolitain.) S. m. Sistema de viação urbano em 
túneis subterrâneos. [F. red.: metrô (q. v.).] 

Metroptose. [De metrto)' + -prose) S. f. Patol. 
Histeroptose. 

Metrorragia. [De metr(o) + -ragia) S. f. Patol. 
Hemorragia do útero; uterorragia. 
Metrorrágico. Adj. Referente à 

uterorrágico. 

Metrorréia'. [De metro)! + 
Corrimento mucoso pelo útero. 

Metrorréia?. [De metr(o)? + -réia.) S. f. Deprec. 
Fecundidade no versejar. 

Metrorréico!. Adj. Referente à metrorréia!. 

Metrorréico?. Adj. Referente à metrorréia?. 

Metrotomia. [De metr(0)-' + -tom(o)- + -ia.] S. f. Cir. 
1. Incisão do útero. 2. Operação cesariana. 

Metrotômico. Adj. Relativo à metrotomia, 

+ Metteur-en-scêne (metér à cén’). [Fr.] S. m. Teat. V. 
encenador. 

Metuendo. [Do lat. metuendu.] Adj. Que då medo; 
medonho, terrivel. 

Meu. [Do lat. meu.) Pron. 1. Pertencente à, ou próprio 
da, ou sentido, experimentado pela pessoa que fala, 
por mim: meu livro; ““Descansem o m e u leito soli- 
tário / Na floresta dos homens esquecida” (Alvares 
de Azevedo, Obras Completas, 1, p. 124): Este ritmo 
de trabalho é meu, bem meu; “Pátria do meu 
amor!” (Alvares de Azevedo, Obras Completas, 1, p. 
50). 2. Que eu gozo ou desfruto como se me perten- 
cesse, se fosse propriedade minha: Então eu vou per- 
der o meu domingo com aquele pateta? 3. Que me 
serve, me convém, me interessa: Estou esperando o 
meu ônibus; Fui a muitas lojas, e não acheio meu 
cinturão. 4. Que me é devido; que me cabe ou 
me toca: Quero ter o meu lugar ao sol; Conheço o 
meu lugar; Trabalhei, e queroa minha recompen- 
sa. S. Preferido por mim; da minha predileção: 
Dante é o meu poeta. 6. Passado ou vivido por 
mim: “Durante os meus trinta e tantos anos de 
diplomacia algumas vezes vim ao Brasil” (Macha- 
do de Assis, Memorial de Aires, p. 3). 7. Dedicado 
ou reservado a mim: Visite os outros amigos nos 
dias úteis, que o domingo é meu. 8. Onde eu 
trabalho, exerço atividade: a minha repartição, 
9. Esse, aquele; o tal (falando de pessoa a quem dan- 
tes já nos referimos, ou dê quem nos vamos ocupar, 
a respeito de quem vamos falar): “Chama-se Falcão 
o meu homem.” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 131.) [É de rigor, neste caso, o uso do arti- 
go.] 10, Caro a mim; querido por mim: da minha 
amizade, da minha estima: * Meu Antônio, para 

| mim não trazes nada?” (Casimiro de Abreu, Obras, 

p. 15% E impossível, meu poeta; O Paulo é meu, 
muito meu .1. Posposto ao substantivo, adquire, na 
maioria das vezes, matiz afetivo: “Filho m e u , onde 
estás?" (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I1. p. 27.) 
Flex.: minha, meus, minhas.) q S. m. 12. Aquilo que 
pertence à pessoa que lala, a mim: Jamais toquei no 
alheio:o meu é pouco, mas basta-me. ~ V. os meus. 

Meuá. [Var. de miuá.} S. m. Bras. V. carará!. 

Meuã. [Do tupi me'wã.] S. m. Bras., AM. V. careta (1). 
g Fazer meuå. Bras., AM. Fazer careta para intimi- 
ar. 

Meu-consolo. S. m. Bras. Pop. V. cachaça (1). [PI 
meus-consolos,) 

Meuê-meuê. [Do tupi me'we, ‘devagar,’ “repetido”.] 
Adv. Bras., AM. Assim-assim. 

Meus. S. m. pl. Us. na loc. s. os meus. ~ V. meu. 4 
Os meus. A minha familia; os meus parentes: “No 
cemitério, lembrou-me ir ao jazigo dos 
me us." (Machado de Assis, Memorial de Aires, p. 

-) 
MeV. S. m. Fís. Nucl. Unidade de medida de energia 
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-réia.) S. f. Patol. 


920 


igual a um milhão de elétrons-volt. 

Mexediço. Adj. Que se mexe com muita frequência; 
movediço, inquieto. 

n S. f. Bras. Fam. Ato ou efeito de mexer ou 
bulir. 

Mexedor (ô). Adj. 1. Que mexe ou gosta de mexer. 2. 
Fig. Mexeriqueiro, intrigante, enredeiro. e S. m. 3. 
Aquele que mexe. 4. Objeto com que se mexe. 5. 
Fig. V. leva-e-traz. 

Mexedura. S. f. Ato ou efeito de mexer(-se). 

Mexelhão. Adj. e s. m. Fam. Que, ou aquele que mexe 
em tudo; traquinas, travesso; mexilhão. [Fem.: 
mexelhona. Cf. mexilhão.) 

Mexelhona. Adj. (f) e s. f. Fam. Fem. de mexelhão. 

Mexe-mexe. [Da 3º pess. do sing. do pres. ind. de 
mexer, repetida.) S. m. Bras. Jogo em que os par- 
ceiros, utilizando pequenas peças representativas das 
letras do alfabeto, tentam formar palavras sobre um 
tabuleiro, contando-se os pontos conforme as letras 
empregadas e a posição da palavra no tabuleiro. [PI.: 
mexes-mexes e mexe-mexes.) 

Mexer. [Do lat. miscere, 'misturar'.] V. t. d 1. 
Imprimir movimento a; agitar; mover; “Sentado na 
caixa da farinha, sem mexer um dedo, bebia o ar 
a custo.” (João de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 
210); M e xeu a cabeça num gesto afirmativo. 2. Des- 
viar de posição; deslocar: Me.xeu a grande pedra, 
provocando uma avalancha. 3. Agitar o conteúdo de: 
mexer uma panela. 4. Misturar, revolvendo; con- 
fundir: Mexeu -me os papéis na secretária, e não 
pude encontrar o documento. T. i. 8. Tocar, bulir: 
remexer: “Ontem, mexendo nos meus papéis 
velhos, encontrei a seguinte carta” (Aluísio Azevedo, 
Demônios, p. 85). 6. Ocupar-se; dedicar-se; trabalhar: 
Mexia com quimica desde criança, e hoje é mestre 
da matéria. 7. Negociar, comerciar; trabalhar: 
Mexe com ouro e pedras preciosas, e já mexeu 
com produtos farmacêuticos. 8. Fig. Abordar; tocar. 
bulir: Não mexam com o assunto: é por demais 
complicado. 9. Importunar com gracejos ou imperti- 
nências; caçoar de; provocar: “o demônio do homem 
dava então para brigar, mexia com quem passa- 
va” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 72). Int. 10. 
Mover-se, agitar-se; mexer-se: “Meu braço não 
mexia, minhas mãos não mexiam, meus pés 
não saiam do lugar” (Afonso Arinos, Histórias e Pai- 
sagens, p. 20). 11. Dar de si; agitar-se, bambolear 
(-se), rebolar(-se), saracotear-se, remexer-se: A garo- 
ta mexe muito quando anda. P. 12. Mover-se, agi- 
tar-se; mexer: Gritaram-lhe, empurraram-no. e não se 
mexeu. 13, Apressar-se, aviar-se: Disse-lhes que 
se mexessem, pois o trem partia dentro de uma 
hora. 14. Sair do seu lugar ou posição. [Pres. ind. 
mexo. (ê), mexes, mexe, etc.; pres. subj: mexa (ê), 
mexas (è), etc. Cf. mecha, s. f., e o pres. ind. e pres. 
subj. do v. mechar.) 

Mexerica. [De mexerico.} S. f. Bras., MG, RJ e SP. V. 
tangerina. 

Mexericada. S. f. V. mexerico (1). 

Mexericar. [De mexer + -icar.) V. t. d. 1. Narrar em 
segredo e astuciosamente, com o fim de malquistar, 
intrigar ou enredar. Int. 2. Andar com mexericos; 
fazer intrigas: “Positivamente a vizinhança já se 
punha a mexericar, a comentar! Estava-se a 
armar um escândalo!” (Eça de Queirós, O Primo 
Basílio, pp. 183-184.) P. 3. Deixar-se entrever; 
descobrir-se, revelar-se. (Cf. mexerucar. Conjuga-se 
como trancar.) 

Mexerico. [Dev. de mexericar.] S. m. 1. Ato de 
mexericar; enredo, intriga, bisbilhotice, chocalhice, 
carrilho, mexericada, mexida, mexido, mexinflório. 
2. Bras., RS. Confusão ou mistura de vários objetos, 
de coisas ou de animais que deveriam estar separa- 
dos; desordem, balbúrdia. 

Mexeriqueira. [De mexerica + -eira.] S. f. Bras., MG, 
RJ e SP. 1. V. tangerineira. 2. Ave da familia dos 
caradriidas (Hoploxzpterus cayanus Lath.). 

Mexerigueiro. [De mexerico + -eiro.] Adj. 1. Que 
mexerica. e S. m. 2. Aquele que mexerica; 
bisbilhoteiro. V. leva-e-traz. 3. Bras., N.E. V. periqui- 
to! (6). 

Mexerucar. [De mexer.) V. t. d. Estar a mexer em. [Cf. 
mexericar. [Conjuga-se como trancar.) 

Mexerufada. [De mexer.) S. f. 1. Comida de porcos; 
lavagem. 2. Mixórdia, miscelânea, mistifório. 

Mexicana. [F. substantivado do adj. mexicano.) S. f. 
Moeda de prata do México. 

Mexicano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
México (América do Norte). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do México. 

Mexida. [Fem. substantivado do adj. mexido.) S. f. 1. 
Confusão, desordem, balbúrdia. 2, Discórdia, desen- 
tendimento. 3. Mixórdia, mistifório. [Sin. ger.: mexo- 
nada.) 4. V. mexerico (1). 

Mexido. [Part. de mexer.) Adj. 1. Que se mexeu; 
revolvido: papéis mexidos. 2. Agitado, inquieto. 
e S. m. 3. Doce para consdada, feito de pão ralado, 
calda de açúcar, mel e casca de limão. 4. Bambolea- 
mento, saracoteio (particularmente em certas dan- 
ças). 5. V., mexerico (1). 6. Bras., MG. Espécie de 
farofa feita com arroz, feijão, torresmo e verduras. 7. 
Bras., SC e RS. Feijão ou carne picada, que se pre- 
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para em panela, mexendo-se com farinha de mandio- 
ca: “um mexido de farinha, onde os pedaços de 
charque apareciam de quando em quando” (Guido 
Vilmar Sassi, São Miguel, p. 152). 

Mexilhão!. [Do lat. vulg. hispânico *muscellione < 
muscellus, dim. de musculus.) S. m. Bras. 1. Designa- 
ção comum aos moluscos bivalves, da família dos 
mitilideos, gênero Mytilus L. e outros. As valvas são 
ovais ou triangulares, e iguais; a parte interna da 
concha, luzidia e nacarada. Fixam-se nas pedras 
através do bisso. 2. Molusco bivalve, da família dos 
mitilideos (Mytilus perna (L.)), comum no RJ, SP e 
SC, de concha oval, alongada, recoberta de epider- 
me avermelhada ou parda, interior branco, compri- 
mento até 8 cm. A carne desses moluscos é comida 
no Brasil apenas cozida. [Cf. sururu (1).) 3. Molusco 
bivalve, da família dos mitilideos (Mytilus edulis L.), 
de coloração violácea mais ou menos intensa, unifor- 
me, com raios longitudinais amarelos. Ocorre no 
Atlântico. [Sin. ger.: ostra-de-pobre. Cf. mexilhão.) 

Mexilhão!. [De mexer, com provável infl. de me- 
xilhão!.] Adj. e s. m. V. mexelhão. 

Mexilho. [De mexer.] S. m. Barra de ferro que prende 
a aiveca ao teiró do arado, regulando-lhe o afasta- 
mento. 

Mexinfiório. S. m. Bras., RS. 1. V. ninharia. 2, Coisa 
atrapalhada, confusa; confusão, desordem. 3. V. 
mexerico (1). 

Mexosiho. [Talvez de mexer.) S. m. Porção de caran- 
guejos ou plantas marinhas em putrefação, usada 
para adubo (2). 

Mexonada. [Possivelmente de mexer.) S. f. Desus. 
Movimento confuso de coisas desordenadas; mexida. 

Mezanelo. [Do it. mezzaneilo.) S. m. Tijolo 
requeimado ou vidrado para pavimentação, degraus' 
de escadas, etc. 

Mezanino. [Do it. mezzanino, dim. de mezzano, 
'mediano'.] S. m. 1. Andar pouco elevado, entre dois 
andares altos. 2. Pequena janela dessa espécie de 
andar. 3, Janela de porão da edificio. 


Mezena. [Do it. mezzana, 'mediano'.) S. f. Marinh. 1. 
Último mastro, a ré, dos navios de quatro mastros. 2. 
Carangueja que trabalha no mastro da mezena. 3. 
Vela latina que se enverga na carangueja do mastro 
da mezena; vela da mezena: “Presa ao mastro da 
mezena/ Saudosa bandeira acena /Às vagas que 
deixa após.” (Castro Alves, Obra Completa, p. 278.) 

Mezereão. [Do ár.-persa mezrion.] S. m. Arbusto da 
familia das timeleáceas (Daphne gnidium), provenien- 
te da Europa e cultivado como ornamental, de flores 
apétalas, perfumadas, que se congregam em densos 
cachos, e frutos drupáceos. 

Mezinha. [Do lat. medicina.) S. f. 1. Liquido para 
clister. 2. Pop. Qualquer remédio caseiro; mezinhice: 
“Vamos a ver se excogitar consigo / Mezinha 

ue te cure ou que amorteça / Teu penar.” (Eugênio 
RE Castro, Eclogas, p. 41.) [Var. de meizinha. Em Por- 
tugal pronuncia-se mêzinha. Cf. mesinha, dim. de 
mesa.] 

Mezinhar. V. 1. d. 1. Aplicar mezinha a. 2. Pop. 
Medicar (1). 

Mezinheiro. S. m. 1. Aquele que faz ou aplica 
mezinhas; curandeiro. 2. Aquele que está sempre a 
fazer uso de mezinhas. 

Mezinhice. S. f. 1. Mezinha (2). 2. Remédio ou 
práticas de curandeiro. 

amg. Abrev. de miligrama. 
smg. Quím. Simb. de magnésio. À 
aMG. Sigla do Estado de Minas Gerais. 

Mho (mô). [Anagrama de ohm.) S. m. Eletr, V. 
siemens. 

Mit. [V. ut.] S. m. Mús. 1. O nome da nota que 
corresponde ao terceiro grau da escala diatônica ou 
natural de dó?. [Cf. E.) 2. Essa nota na pauta. [Cf. me 
e mê.) 

Mi, [Do fenicio, atr. do gr. my.) S. m. 1. Nome da 12º 
letra do alfabeto grego ( u ). [Var.: mu.) 2, Simb. de 
micro ( p ). 

Mi’. Pron. Ant. Mim. fCf. me e mê.) 

Miada. [De miar + -ada'.] S. f. 1. Os miados de muitos 
gatos ao mesmo tempo; miadura. 2. V. miado. [Cf. 
meada.) 

Miadela. S. f. O ato de miar de cada vez. 

Miado. [Part. substantivado de miar.] S. m. A voz do 
gato e doutros animais; mio, miada. [Cf. meado.) 

Miador (ð). Adj. e s. m. Que, ou gato que mia muito. 
Miadura. S. f. Miada (1). 

Mialate. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos mialates, tribo 
indigena do alto rio Leitão, afluente do Jiparaná 
(RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 3 

Mialgia. [De mi({o}- + -alg(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Miodinia. 

Miálgico. Adj. Referente à mialgia; miodinico. 

Miar. [De miau + -ar?, talvez atr, de um *miauar.] V. 
int. 1. Dar, soltar miados: “à orla da clareira, uma 
hiena aparecéu, miando com lástima.” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 182.) 2. Soltar som que lembra 
um miado: “Lá fora o Vento como um gato bufa e 

mia ” (Antônio Nobre, Só, p. 91); “E o Vento 
mia!eo Vento mia!” (Id, ib. p. 13). [Cf. mear.) 

Miasma. (Do gr. míasma.] S. m. 1. Emanação mefitica 

y 
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oriunda de animais ou plantas em decomposição: 
“Vinham os lamarões, as leziras funestas, / De água 
paralisada e decomposta ao sol, / Em cuja face, 
como um bando de fantasmas, / Erravam dia e noite 
as febres e os miasmas ” (Olavo Bilac, Poesias, 

264). 2. Fig. Influência deletéria; corrupção; 
podridão: miasma social. 

Miasmático. Adj. 1. Que produz miasmas: “Sedu-la 
embaixo o lamaçal dos charcos, / O pântano 
miasmático deserto” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 228). 2. Resultante de, produzido 

| por miasmas: moléstia miasmática. 

Miau!'. $. m. 1. Onomatopéia da voz do gato. 2. Inf. O 
gato. 

Miau”. [Do chin. miao.] S. m. Pagode ou templo 
chinês. 

Mibu. S. m. Bras. V. inúbia. 

Mica. [Do lat. mica.) S. f. 1. Designação comum aos 
minerais do grupo das micas, silicatos de aluminio e 
de metais alcalinos aos quais frequentemente se 
associam magnésio e ferro; malacacheta. 2. Pequena 
porção; bocado, migalha. 

Micáceo. Adj. 1. Que contém mica. 2. Que é da 
natureza da mica, ou tem a aparência dela, 

Micado. [Do jap. mikado.) S. m. 1. Titulo do soberano 
do Japão. 2. Antigo título da suprema autoridade 
religiosa japonesa. 

Micageiro. Adj. Bras. Dado a fazer micagens. 

Micagem. S. f. 1. Careta própria de mico. 2. Trejeito, 
gatimonha: “Roláveis pelo tapete, fazendo mica- 
gens , plantando bananeiras” (José Geraldo 
Vieira, Carta a Minha Filha em Prantos, p. 27). 

Miçanga. [Do cafre masanga, pl. de usanga.) S. f. 1. 
Contas de vidro, variegadas e miúdas. 2. Ornato feito 
dessas contas: “Os braceletes e as miçangas 
tilintavam no peito e nos braços” (Lima Barreto, 
Histórias e Sonhos, p. 84). 3. Variedade de tipo muito 
migdo de imprensa. 4. Miudeza, bugiganga. {M. us. 
no pl.) 

Micante. [Do lat. micante.) Adj. 2 g. Brilhante, luzente, 
luzidio: “Como se a terra se fosse inflamando em 
centelhas, granitos micantes alumiavam.” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 182.) 

sMi-carême (mi-carrém”). [Fr.] S. f. 1. A quinta- 
feira da terceira semana da quaresma. 2. A festa 
desse dia. 

Micaxisto. [De mica + xisto.) S. m. Petr. Rocha 
laminada, nitidamente metamórfica, composta essen- 
cialmente de mica, mas que pode conter quartzo, e 
na qual o feldspato é inexistente ou raro. 

Micção. [Do lat. mictione.] S. f. Ato de mijar ou 
urinar: “ultimamente acordava .... no decorrer da 
noite, ora por pesadelos, ora impelido por necessida- 
de irreprimível de mic ção” (Marques Rebelo, O 
Simples Coronel Madureira, p. 68). 

Micela. S. f. Fís.-Quim. Particula de uma solução 
coloidal, especialmente de um sol*, constituída por 
uma partícula da substância em estado coloidal cer- 
cada por um conjunto de ions. 

Miceliforme. [De micélio + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de micélio. 

Micélio. [Do gr. mykes, ‘cogumelo’ + (epitélio) S. m. 
Micol. Talo dos fungos, composto de filamentos, 
ditos hifas, destituidos de clorofila. As hifas consti- 
tuem uma trama que representa o corpo vegetativo 
dos fungos, podendo este ser microscópico ou, como 
nas orelhas-de-pau, alcançar importantes dimensões. 

A-micete. V. mic(0)-. 

Micetemia. [De micet/o)- + hJem(o)- + cia] S. f. 
Patol. Presença de fungos no sangue. 

amicet(0)-. V. mic/o)-. 

A-miceto. V. mic(o)-. 

Micetografia, [De micet(o)- + -graflio)- + cia] S. f. 
Descrição ou história dos fungos; micografia. 
Micetográfico. Adj. Referente à micetografia; 
micográfico 

Micetógrafo. S. m. Especialista em micetografia. 

Micetologia. [De micet(o)- + Ros + cia) S. f. 
Ciência que trata dos fungos; micologia. 

Micetológico. Adj. Relativo à micetologia; micológico. 

Micetólogo. S. m. Botânico especializado em 
micetologia; micólogo. 

Micetozoário. S. m. 1. Espécime dos micetozoários. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos micetozoários. 
[Sin. ger.: mixomiceto, mixotalófito, mixófito.) 
Micetozoários. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
rizópodes, da ordem Mycetozoa, que na fase adulta 
formam uma unidade protoplasmática com numero- 
sos núcleos e movimento citoplasmódico correntes. 
Alimentam-se de madeira, folhas em decomposição 
ou cogumelos vivos. [Sin.: mixomicetos, mixotalófitos, 
mixófitos.) 

Micha. [Do fr. miche.] S. f. 1. Pão feito de diversas 
farinhas misturadas. 2. V. migalha (1). [Cf. mixa.) 
Michê. [Do fr. miché.] S. m. Bras. Chulo. 1. A ação de 
se prostituir. 2. O preço pago à prostituta: “Ontem 
táxi-girl de escola de dança e módica michê no 
randevu onde cintilava Ivonete; hoje, figura nacio- 
. nal” (Marques Rebelo, O Trapicheiro, p. 252). 3. P. 

ext. Meretriz (q. v.l. 
Michola. S. f. Bras., MT. V. joaninha (2). 
Michole. S. m. Bras. Peixe telcósteo, percomorfo, da 
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família dos serranídeos (Diplectrum radiale (Quoy & 
Gain.)), distribuido da América Central até as costas 
de SP. Coloração geral verde-azulada com estrias 
longitudinais; difere dos demais serrantdeos por ter a 
parte inferior da cabeça, focinho, alto do crânio e 
faixa suborbitária posterior desprovidos de escamas. 
[Sin.: margarida.) 

Michole-de-areia. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos serranideos (Diplectum 
formosum (L.)), distribuido da América do Norte até 
as costas do Uruguai. Coloração verde-azulada com 
estrias longitudinais, e nadadeiras impares alaranja- 
das; comprimento: até 20 cm. Esta espécie 
diferencia-se do michole por ter duas séries de 
acúleos no pré-opérculo, em vez de uma só. [PL.; 
micholes-de-areia.) 

Mico. [Do caraiba continental miko.) S. m. Bras. 1. 
Designação comum aos macacos de porte médio, do 
gênero Cebus, tais como o mico-preto (C. niger), o 
mico-amarelo (C. libidinosus), o mico-ruivo (C. robus- 
tus). [Cf. caiarara e macaco-prego.) 2. Bras. N. Impr. 
V. sagúi: “Entre os simios repontavam ... os 
micos, tipo sagúí, com bigodes e barbas como 
múmias peruanas.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 58.) 4 Destripar = mico. Bras., SP. 
Pop. V. vomitar (12). 

amic(0)-. [Do gr. mykes, etos.) El. comp. = “co- 

umelo’, “fungo”: micologia; micélio. [Equiv.: micet 
P) e -micete: micetografia, micetemia; actinomicete.) 

Mico-amarelo. S. m. bras. V. mico (1). [Pl.: micos- 
amarelos.) 

Micoderma. [De mic/o)- + -derma.] S. m. Gênero de 
bactérias que vive à superficie de bebidas fermenta- 
das m forma uma nata espessa. [Uma das espécies 
(Acetobacter aceti (Kútz.) Beijerinck) produz o 
vinagre.) 

Mico-de-topete. S. m. Bras. Designação comum a 
diversos macacos do gênero Cebus, como o C. cirrifer 
Geoffr. e o C. robustus Kuhl. [Pl.: micos-de-topete.) 

Micografia. [De mico)- + -grafio- + cia) S. f. 
Micetografia. 


Micográfico. Adj. Micetográfiço., 

Mico-leão. S. m. Pequeno primata (Leontopithecus 
rosalia rosalia Lin.), da familia Callithricidae, frugi- 
voro, E que habita a América tropical; mico-leão- 
dourado, saguipiranga. [Pl.: micos-leões.] 

Mico-leão-dourado. S. m. V. mico-leão. [PI.: 
leões-dourados.) . 

Mico-leão-preto. S. m. Pequeno primata 
(Leontopithecus rosalia chrysomelas Kuhl), da familia 
Callithricidae, encontrado nas selvas da América tro- 
pical, e que se alimenta de frutos e insetos. [Pi.: 
micos-leĝes-pretos.) 

Micologia. [De mic/o)- + -log(o- + -ia.) S. f. Bot. 
Micetologia. A 

Micológico. [De mic(oj- + -log(o)- + ico] Adj. 
Micetológico. 

Micólogo. [De mic(0)- + -log(0).] S. m. Micetólogo. 

Mico-preto. S. m. V, mico (1). [Pl.: micos-pretos.) 

Micorrizo. [De mic/o)- + -rizo.] S. m. Bot. União 
intima entre raizes de uma planta superior e o 
micélio de um fungo especializado, com beneficios 
para ambos os organismos. ` 

Mico-ruivo. S. m. Bras. V. mico (1). [PI.: micos-ruivos.) 

Micose. [De mic/o)- + -ose] S. f. Patol. Moléstia 
causada por fungos. 

Micótico. [De mic/0)- + -t- + -ico?.] Adj. Causado por 
fungo. 

Micra. S. m. pl. Pl. de micron [g. v.) 

Micracústico. [De micr{o)- + acústico.] Adj. Fis, Diz-se 
dos instrumentos que reforçam os sons. 

Micranto. [De micr(0)- + -anto.] Adj. Bot. Diz-se do 
vegetal que tem flores pequenas. [Antôn,: macranto.) 

Micro. [F. red, de micromilfmetro,] S. m. 1. Unidade 
de medida, usada em microscopia, e equivalente à 
milésima parte do milimetro. 2. Fis, Pref. que, ante- 
posto ao nome de uma unidade, forma o nome de 
uma unidade derivada um milhão de vezes menor 
que a primeira. [Simb.: wu (v. mi?).] 

amicr(o)-. (Do gr. mikrós, á, ón.) El. comp. = 
‘pequeno’, ‘curto’, “fraco”: microfilme, micrócero, 
microfone; micranto. 

Microacústico. Adj. Fis. V. micracústico. 

Microbar. S. m. Fís. Unidade de medida de pressão, 
igual ao milionésimo do bar. 

Microbial, Adj. 2 g. Microbiano. 

Microbiano. Adj. 1. Relativo a micróbios. 2. Em que 
hå micróbios. 3. Provocado por micróbios. (Sin. 
ger.: microbial.) 

Microbicida. [De micróbio + -cida.] Adj. 2 g. e s. m. 
Germicida. 

Micróbio. [Do gr. mikróbios, ‘de vida curta'.] S. m. 1. 
Ser microscópico, animal ou vegetal; microrganismo. 
2. Restr. Microrganismo causador de fermentações m 
doenças infecciosas; germe. ICf. (nesta acepç.) bac- 
téria.] 3. Fig. Indivíduo insignificante ou reles. 
Microbiologia. (De micróbio + -log(o)- + ~ia.) S. f. 
Estudo ou tratado dos micróbios. 

Microbiológico. Adj. Relativo à microbiologia. 
Microbiologista. S. 2 g. Especialista em microbiologia; 
microbiólogo. 

Microbiólogo. S. m. Microbiologista. 


micos- 


Micrófito 


Microcefalia. $. f. Qualidade de microcéfalo; 
nanocefalia. [Antôn.: macrocefalia.) 

Microcefálico. Adj. Relativo à microcefalia, ou a 
microcéfalo; nanocefálico. [Antôn.: macrocefálico.] 
Microcéfalo. Adj. e s. m. 1, Que, ou aquele que tem a 
cabeça muito pequena ou a massa encefálica muito 
diminuta. (Sin.: nanocéfalo. Antôn.: macrocéfalo.) 2. 
Fig. Diz-se de, ou indivíduo pouco inteligente; idiota. 
Microcentral. [De micr/0)- + central] S. f. Central 
hidrelétrica que permite rendoso aproveitamento de 

pequenas quedas-d'água. 

Micrócero. [De micro-' + -céro'.} Adj. Zool. Que tem 
cornos ou antenas curtas. [Antôn.: macrócero.) 

Microciprino. S. m. e adj. Ciprinodonte. 

Microciprinos. S. m. pl. Zool. Ciprinodontes. 

Microcirurgia. [De micro(scópio) + cirurgia.) S. f. Cir. 
Cirurgia que se realiza com o auxilio de microscópio 
especial, que permite ver ampliadas estruturas muito 
pequenas, como as dos ouvidos, olhos, laringe, etc, 

Microclinio. [De micr(0)- + -clin(o)-? + -i0%,] S. m, Min. 
Mineral triclinico, dimorfo com o ortoclásio, silicato 
de alumínio = potássio. 
Micrococo. [De micr(0)- + -coco,] S. m. Bactéria 
arredondada e isolada. 
Microcópia. [De micr/o)- + cópia] S. f. Cópia 
microfotográfica. 

Microcósmico. 4dj. Relativo ao microcosmo. 

Microcosmo. [Do gr. mikrókosmos, pelo lat. 
microcosmu.) $. m. 1. Mundo pequeno, resumo do 
Universo: “Vida e morte, religião e trabalho, e, para 
além, no recinto doméstico, a esposa e o fogo e o 
amor: tudo se incluí na propriedade que é um mundo 
minúsculo, microcosmo que tem por centro o 
lar.” (Oliveira Martins, Quadro das Instituições Primi- 
tivas, pp. 126-127.) 2. O homem, por oposição a 
macrocosmo, o Universo. 3, Fig. Pequeno mundo; 
circulo: microcosmo literário. [Antôn.: macro- 
cosmo.) 


Microcosmologia. [De microcosmo + -log(0)- + -ia.) S. 
f. Descrição, ou estudo do corpo humano. 
Microcosmológico. Adj. Referente à microcosmologia. 
Microcristal. [De micr(0)- + cristal.) S. m. Cristal que 
só pode ser visto ao microscópio. 

Microcristalino. Adj. Diz-se de um corpo amorfo na 
aparência, mas que, examinado ao microscópio, 
mostra ser constituido por um aglomerado de 
microcristais. 

Microdáctilo. [De micr/0)- + -da(c)tilo.] Adj. Zool. Que 
tem dedos curtos, [Var.: microdátilo. Antôn.: macro- 
dáctilo.) 

Microdátilo. Adj. Var. de microdáctilo [g. v.]. 

Microdonte, [De micr(o)- + -odonte.] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem dentes pequenos. 

Microdrilo. S. m. f Espécime dos microdrilos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos microdrilos. 

Microdrilos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
anelídeos, oligoquetas, ordem Microdrili, de pequeno 
porte, com clitelo que principia, quase sempre do 
11° segmento, cerdas de tamanhos diversos e irre- 
gularmente dispostas, poro genital do macho situado 
no VII somito ou na frente dele. Vivem nas águas 
doces. 

Microeconomia. [De micr(o)- + economia.) S. f. Econ. 
Ramo da ciência econômica que estuda as relações 
entre unidades específicas, levando em consideração 
a análise pormenorizada do comportamento dessas 
unidades. [Cf. macroeconomia.) 

Microeconômico. Adj. Pertencente ou 
microeconomia. 

Microelectrônica. S. f. Microeletrônica. 

Microeletrônica. [De micr(o)- + eletrônica; var. de 
microelectrônica.] S, f. Parte da eletrônica em que se 
investigam os processos e a tecnologia de fabricação 
de circuitos impressos miniaturizados. 


Microestado. [De micr(o)- + estado.) S..m. Fis. O 
estado de um sistema caracterizado por um ponto no 
seu respectivo espaço de fase. 

Microestrutura. [De micr(o)- + estrutura) S. f. 
Estrutura"detalhada de um sólido estudado por pro- 
cessos micrográficos. 

Microficha, [De micr(0)- + ficha.] S. f. Ficha, opaca ou 
transparente, que contém microrreprodução de tex- 
tos, desenhos, etc. 

Microfilmagem. S. f. Ato ou operação de microfilmar. 

Microfilmar. V. +. d. Fotografar (livros, documentos, 
etc.) em microfilme; fazer microfilme de. 

Microfilme. [De micr/o)- + filme.) S. m. Fot. 4. 
Reprodução, em filmes de 35,16 ou 8 mm, de qual- 
quer imagem ou documento, para arquivo ou cole- 
ção, 2. Microfotografia positiva ou negativa feita em 
tira ou rolo de filme. 

Microfilo. [Do gr. mikróphyllos.] Adj. Bot. Diz-se da 
planta que tem folhas pequenas. [Antôn,: macrofilo.] 

Microfisica. [De micr(o)- + física.) S. f. Designação 
genérica e pouco precisa das partes da fisica em que 
se investigam os sistemas atômicos e subatômicos, e 
nas quais se utilizam procedimentos quânticos. 

Micrófita. S. f. V. micrófito. 

Microfítico. Adj. Relativo ou pertencente aos 
micrófitos. 

Micrófito. [De micr(o)- + -fito.] 
muitissimo pequeno. 


relativo à 


S. m. Vegetal 


Microflora 


Microflora. [De micrfo)- + flora.) S. f. Bot. Flora 
constituida pelos vegetais microscópicos, como, p. 
ex., algas e bactérias. 

Microfone. [De micr(0)- + -fone.) S. m. Fís. Aparelho 
capaz de transformar a energia sonora em energia 
elétrica; transdutor eletracústico que responde a 
ondas acústicas fornecendo ondas ou sinais elétricos. 
[F. paral. (p. us.): microfono (q. v.).] 

Microfonia. [De micr/0)- + -fone- + -ia.} S. f. Fraqueza 
da voz. 

Microfônico. Adj. Referente à microfonia, ou a 
microfone. 

Microfonismo. (De microfone + -ismo.] S. m. Defeito 
em receptores de rádio, caracterizado por zumbidos 
intermitentes. 

Microfonista. S. 2, g. Bras. Profissional incumbido de 
manobrar a girafa [q. v.] do microfone. 

Microfono. S. m. p. us. Microfone, [Cf. micrófona.) 

Micrófono. [Do gr. Rage a Adj. 1. Que tem voz 
fraca. 2. Que torna fraco um som. e S. m. 3. 
Instrumento apropriado para apreciar os sons fracos. 
(Cf. microfono.) 

Microfoto. [De micr(o)- + foto?.] S. m. Cópia, negativa 
o positiva que se obtém por meio da microfotogra- 
ia. 

Microfotografia, [De micr/o)- + fotografia) S. f. 1. 
Processo de obtenção de fotografia du dimensões 
reduzidas. 2. Fotografia obtida por esse processo. 

Microfotográfico. Adj. Respeitante à microfotografia. 
Microfototeca. [De microfoto(grafia) + -teca) S. f. 
Arquivo de microfotografias, 

Microftalmo. [Do gr. mikróphthalmos.] S. m. Estado do 
olho cujo volume é inferior ao normal. 

Microgameta. [De micr(o)- + gameta.) S. m. V. 
espermatozóide. (Antôn.: macrogameta.) 
Microglossia. S. f. Zool. Qualidade ou caráter de 
microgiosso. 

Microglosso. (De micr/0)- + -glosso.) Adj. Zool, Que 
tem língua curta. [Antôn.: macroglosso.) 

Micrognatia. [De micrógnato + cia] S. f. Patol. 
Micrognatismo. 

Micrognatismo. [De micrógnato + -ismo.] S. m. Patol. 
Desenvolvimento insuficiente ou exageradamente 
pequeno das maxilas; micrognatia. 

Micrógnato. [De micr(o)- + -gnato.) Adj. Anat. Que 
tem maxilas pequenas. 

Micrografia. [De micr(o)- + -graflo}- + cia) S. f. 1. 
Descrição dos objetos que se estudam com o auxílio 
do microscópio. 2. Tudo quanto diz respeito ao 
empregado do microscópio. 

Micrógrafo. S. m. Especialista em micrografia. 
Micrográfico. Adj. Referente à micrografia. 
Microincisão. (o-in). (De micr/0)- + incisão.) S. f. Cir. 
Incisão pequena. 

Microinstrumento (o-ins). [De micr(0)- + instrumento.) 
S. m. Instrumento pequeníssimo, utilizado com o 
micromanipulador. 

Microleitor (ô). [De micr(o)- + leitor.) S. m. Projetor 
luminoso que se usa para a leitura de microfilmes. 

Microlepidóptero. [De micr(o)- + lepidóptero.) S. m. 
Zool. Designação comum às espécies pequenas de 
borboletas. N 
Microlítico. Adj. 1. Relativo a micrólito. 2. Que 
contém micrólitos. ~ V. rocha —a. 3. Diz-se da tex- 
tura das rochas porfíricas em que a massa fundamen- 
tal consiste em agregados de micrólitos numa base 
em geral vitrea. 

Micrólito. (De micr(o)- + -lito.] Adj. Petr. Designação 
comum a cristais microscópicos aciculares ou em 
forma de bastão que ocorrem com frequência nas 
rochas magmáticas efusivas. 

Micrologia. [Do gr. mikrologia.) S. f. 1. Tratado sobre 
os corpos microscópicos. 2. Discurso frouxo, de con- 
teúdo inexpressivo. 

Micrológico. Adj. Referente. à micrologia. 

Micrólogo. [Do gr. mikrólogos.] S. m. 4. Indivíduo 
versado em micrologia. 2. Aquele que faz questão de 
bagatelas. 3. Pequeno discurso. 

Micromanipulador (ô). [De micr(o)- + manipulador.) S. 
m. Cir. Aparelho para microcirurgia, provido de 
instrumentos pequeníssimos e de grande precisão, 
coma pinças, agulhas, lâminas cortantes, etc., e 
comandado por um mecanismo redutor. 

Micrômato. (Do gr. mikrómmatos.] Adj. Zool. Que tem 
olhos pequenos. [Diz-se dos invertebrados.) 
Micrômego. [De micr(o)- + -mego.] S. m. Instrumento 
de matemática para o cálculo de pequenos ângulos 
na medição de terras. 

Micromelia. [Do gr. mikromelés, ‘de pequeno(s) 
membro(s)", + -ia.) S. f. Ter. Monstruosidade carac- 
terizada pela excessiva pequenez de um membro. 
[Antôn.: macromelia.) 

Micrômero. {Do gr. mikromerés.) Adj. Que tem todos 
os membros e apêndices delgados. 

Micrometeorito. [De micr(o)- + meteorito.) S. m. Astr. 
Meteorito de pequenas dimensões, em geral micros- 
cópico, e que, ao entrar na atmosfera terrestre, não 
chega a ser observável da superficie. 

Micrometria. S. f. A técnica da aplicação do 
micrômetro. 

Micrométrico. Adj. Relativo à micrometria, ou ao 
micrômetro. ~ V. parafuso —. 


sa 


Micrômetro. [De micrlo)- + metro) S. m. Fís. 
Instrumento para medida de comprimentos ou de 
ângulos muito pequenos, baseado em dispositivos 
mecânicos ou em sistemas ópticos, 4 Micrômetro a 
disco. Astr. Discômetro. Micrômetro a fios. Asir. 
Micrômetro adaptável à extremidade ocular de um 
telescópio, dotado de fios extremamente finos, ordi- 
nariamente feitos de teias de aranha, e capaz de 
medir a distância angular e o ângulo de posição; 
micrômetro filar, micrômetro de posição. Micr6- 
metro anular. Asir. Aquele em que a medida de 
comprimentos ou de ângulos se faz por meio de 
anéis. Micrômetro de dupla imagem. Astr. Micrômetro 
dotado de um prisma birrefringente por meio do 
qual se obtêm duas imagens de uma estrela, de sorte 
que a coincidência ou a posição relativa entre elas 
permite determinar a distância e o ângulo de posição 
de outras imagens (geralmente duas). Micrômetro de 
Lyot. Astr. Micrômetro de dupla imagem que empre- 
ga a propriedade da mudança de posição relativa das 
imagens ordinária e extraordinária em uma calcita, 
quando esta gira em torno do seu eixo óptico. Micrô- 
metro de Müller. Astr. Micrômetro de dupla imagem 
que utiliza o efeito micrométrico de um prisma espe- 
cialmente idealizado pelo astrônomo francês Paul 
Müller (1910), no qual os eixos ópticos dos compo- 
nentes são perpendiculares. Micrômetro de posição. 
Astr. V. micrômetro a fios. Micrômetro de Repsold. 
Astr. Micrômetro impessoal. Micrômetro filar. Astr. 
V. micrômetro a fios. Micrômetro impessoal. Asir. 
Micrômetro criado pelo astrônomo alemão Johann 
Repsold (1838-1919) para as observações de passa- 
gens meridianas, e capaz de eliminar a equação pes- 
soal (q. v.] do observador; micrômetro de Repsold. 

Micromicete. [De micr(o)- + micete.] S. m. Espécie dos 
micromicetes. 

Micromicetes. [Pl. de micromicete.) S. m. pl. Bor. 
Plantas criptogâmicas que produzem a fermentação 
alcoólica. 

Micromilimétrico. Adj. Relativo a micromilimetro. 

Micromilimetro. [De micr(o)- + milimetro.) S. m. V. 
micro. 

Micron. S. m. V. micro. 

Micronemo. [De micr/0)- + -nemo.] Adj. Zool. Que 
possui tentáculos muito pequenos. 

Micronésio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Micronésia, um dos três grandes agrupamentos das 
ilhas do Pacífico. e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Micronésia. 3, Ling. Um dos subgrupos do 
malaio-polinésio (q. v.). 

Microonda. [De micr(o)- + onda.) S. f. Fis. Radiação 
eletromagnética com frequência da ordem de algu- 
mas centenas de megahertz. 

Microônibus. (De micr/o)- + ônibus] S, m. 2 n. Bras. 
Veiculo de transporte coletivo, em geral com duas 
portas, maior que o lotação e menor que o ônibus. 

Microorganismo. [De micr(o)- + organismo.) S, m. 

icrorganismo. 

Micropétalo. [De micr/0)- + -pétalo.] Adj. Bot. Que tem 
pétalas a [Antôn.: macropétalo.) 

Micrópila. [De micrlo)- + -pilo.] S. f. Morfol. Veg. 
Orifício canalicular que se encontra no ápice do 
óvulo das plantas e é formado pela abertura dos 
tegumentos, e pelo qual penetra o tubo polínico para 
efetuar a fecundação; exóstoma. 

Micropodídeo, S$. m. e adj. Cipselideo. 

Micropodideos. S$. m. pl. Zool. Cipselideos. 

Micropodiforme. S. m. e aaj. Apodiforme. 

Micropodiformes. S. m. pl. Zool, Apodiformes. 

Micropolegada. [De micr(o)- + polegada.] S. f. Medida 
inglesa e norte-americana de comprimento, equi- 
valente à milionésima parte da polegada. 

Micróporo. [De micr(o)- + poro.) Adj. Hist. Nat. Que 
tem poros estremamente pequenos, 

Microprótalo. [De micr/o)- + prótalo.) S. m. Bot. 
Prótalo masculino. 

Micropsia. [De micr(0)- + -ops(e)- + -ia.] S. f. Patol. 
Alteração da vista, que faz parecerem os objetos 
menores do que realmente são, 

Micropsiquia. [De micr(o)- + -psicfo- + cia] S. f. 
Fraqueza de espirito; pusilanimidade. 

Micropsíquico. Ad; Referente à micropsiquia., 

Micropterigio. [Do gr. mikroptéryx, ygos, 'que tem asas 

equenas”, + -io?.] Adj. Zool. Que tem pequenas bar- 
atanas. 

Micróptero. (De micr(o)- + -ptero.) Adj. Zool. Que tem 
asas pequenas. [Antôn.: macróptero.) 

Microrganismo. [De micr(o)- + organismo.) S. m. 
Micróbio (1). 

Microrregião. [De micrlo)- + região) S. f. Geog. 
Subdivisão de uma região nadar 

Microrreprodução. [De micr(o)- + reprodução.) S. f. 
Reprodução microfotográfica. 

Microscopia. [De micro + -scop- + cia) S. fl. 
Conjunto de técnicas de observação de objetos de 
dimensões muito reduzidas. 2. Arte de empregar o 
microscópio. 

Microscópico. Adj, 1. Relativo ao microscópio, ou à 
microscopia: experiências microscópicas. 2. 
Visível só ao microscópio. 3. P. ext. Minúsculo, 
pequeníssimo: “Ela recorre .... às torturas dos sapa- 
tinhos apertados para fazer o pé microscópi- 
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co” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, p. 87), 
tAntôn.: macroscópico.) 4, Fig. Que tem vista 
penetrante. ~ V. edição ~a. 

Microscópio, {De micr/0) + -scop- + -i0°.] S. m. Opt 
Instrumento óptico destinado à observação e estudo 
de objetos de dimensões muito pequenas. € Micros- 
cópio de campo. Eletrôn. Instrumento em que um 
campo elétrico muito intenso arranca elétrons de 
uma ponta metálica muito fina, e estes atingem uma 
tela fluorescente onde formam uma imagem 
ampliadíssima da ponta emissora. Microscópio de 
contraste de fase. Ôpt. Aquele em que é possivel 
observar objetos transparentes pelo método do 
contraste de fase. Microscópio eletrônico. Eletrôn. 
Instrumento em que um feixe de elétrons acelerados 
é convenientemente focalizado por meio de lentes 
eletrônicas para formar numa tela uma imagem mui- 
to ampliada de um objeto microscópico sob observa- 
ção. Microscópio metalográfico. Ópt. O que permite a 
observação da superficie de metais e trabalha com 
luz refletida, Microscópio simples. Opt. Lupa!, 

Microscopista. S. 2 g. Pessoa que se ocupa de mi- 
croscopia, 

Microsficto. [Do gr. mikrósphyktos.] Adj. Med. Que tem 
o pulso fraco. 

Microsfigmia. |De micr/o)- + gr. sphygmós, ‘pulso, + 
ia.) S. f. Patol. Fraqueza do pulso, observável em 
vários estados mórbidos de origem cardiovascular. 

Microsperma. S. f. Espécime das microspermas, 

Microspermas. (F. pl. substantivado de microspermo.] 
S. f. pl. Bot. Ordem de monocotiledôneas que se 
caracteriza pelas sementes pequenissimas, e engloba 
as familias das orquidáceas e das burmanniáceas. 

Microspermo. [Do gr. mikróspermos.] Adj. Bot, Que 
tem sementes muito pequenas. 

Microsporídio. S. m. 1. Espécime dos microsporídios. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos microsporídios, 

Microsporídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários 
enidosporídios ordem Microsporidia, de esporos 
pequenos com um ou dois filamentos polares, são 
parasitas intra-celulares de artrópodes e peixes e 
dentre eles acha-se o agente etiológico da pebrina ou 
doença do bicho-da-seda. 

Micrósporo. (De micrlo)- + esporo) S. m. Bot, 
Pequeno esporo que, ao germinar, origina um 
microprótalo ou prótalo masculino. 

Microssegundo. (De micr/0)- + segundo.] S. m. Cronol. 
Intervalo de tempo comEsponlêbte à milionésima 
parte do segundo (usualmente, o segundo de tempo 
médio). 

Microssiísmico. Adj. Relativo ao, ou da natureza do 
microssismo. 

Microssismo. [Do micr(o)- + sismo.) S. m. Ga 
Pequeno abalo sismico, de efeito puramente local, e 
que não origina ondas sismicas facilmente percepti- 
veis. 

Microssismógrafo. [De microssismo + -grafol S. m. 
Aparelho próprio para registrar microssismos. 

Microssomatia. (De micr(0)- + -somat(0)- + ia] S. f. 
V, microssomia. 

Microssomático. (De microssomatia + -ico?.] Adj. V. 
microssômico. 

Microssomia. [De micr/0)- + -som(0)- + -la.) S. f. Ter. 
Monstruosidade caracterizada pela extrema peque- 
nez de todo o corpo. [Antôn.:; macrossomia.] 

Microssômico. Adj Em que há microssomia; 
microssomo, 

Microssomo. [De micr(0)- + -somo.) Adj. 1. Que tem o 
corpo muito pequeno, 2. Microssômico. 

Micróstomo. [Do gr. mikróstomos.) Adj. Zool. Que tem 
boca ou abertura muito pequena. 

Microtexto (8). [De micr(o)- + texto.) S. m. Texto 
microfilmado ou microfotografado. 

Micrótomo. [De micro) + -tomo.) S. m. Histol. 
Aparelho empregado em técnica histológica para a 
obtenção de cortes de tecidos com espessura micros- 
cópica, 

Microzoário. [De micr(0)- + -zoário.) S, m. Animáculo 
que só pode ser visto com a ajuda do microscópio, 

Micruro. [De micro) + -uro.) Adj. Zool. Que tem 
cauda curta, 

Micterismo. (Do gr. mykterismós.) S. m. 1. Ironia 
insultuosa; zombaria. 2. Má catadura; cara feia; 
carranca. 

Mictódero. S. m. 1. Espécime dos mictóderos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mictóderos. 

Mictóderos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, anfíbios, urodelos, sem brânquias nem fen- 
das branquiais na fase adulta, São as salamandras e 
os tritões. 

Mictório. (Do lat. mictu, part. pass, de mingere, “mijar”, 
+ -ório.) Adj. 1. Que promove a micção; diurético, e 
S. m. 2. Bras. V. mijadouro. 

Micturição. [De um lat. *micturitione, calcado em 
micturice < mingere, “mijar S. f. Med. Necessidade 
frequente de urinar. 

Micuim (u-im). [Do tupi mokoo'| 5. m. Bras. 4. 
Designação vulgar dos ácaros da familia dos trombi- 
deos, especialmente os do gênero Trombicula Berle- 
se, que em sua fase larval costumam atacar o homem 
e os animais, causando fortes comivhões. Muito 
conhecida na Amaz., a espécie T. brasiliense Ewing. 
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ataca o homem e os animais, de agosto a outubro, 
nas regiões descampadas, Tem coloração avermelha- 
da, e o porte tão diminuto que é necessária uma len- 
te para poder ser visto com detalhes. [Sin.: miculm- 
amarelo, bicho-colorado, timicul, timicuim] 2, V., 
carrapato-de-cavalo. 3. V. carrapato-pólvora, [Var.: 
mucuim (2).) 4 Não poder ver micuim com tosse, Não 
poder ver mucuim com tosse. 

Micuim-amarelo. S. m. Bras. V. micuim (1). (PL: 
micuins-amarelos.) 

Micuim-castanho. S. m. Bras. V. carrapato-pólvora. [PI.: 
“micuins-castanhos.) 

Micurê. [De lingua indigena.[ S. m. Bras. V. gambá (1). 

Midi. Adj}. 2 g e 2 n. Diz-se da roupa feminina 
(vestido, saia ou casaco) que atinge a altura da 
canela. [O t. data do fim da década de 60.) 

»Midinette (midinét'), [Fr] S. f Ajudante de 
costureira, em Paris. 

Midriase, [Do gr. mydriasis, pelo lat. midriase] S. f. 
Med. Aumento dos diâmetros ou dilatação da pupila. 

Mielalgia. [De miello)- + -alg(o)- + -ia.} S. f. Patol. 
Dor na medula espinhal, 

Mielastenia. [De miello)- + astenia) S. f. Patol. 
Astenia da medula espinhal, 

Mielencefálico. Adj. Relativo ou pertencente ao 
mielencéfalo. 

Mielencéfalo. [De miel/o)- + encéfalo.] S. m. Anat. O 
conjunto dos órgãos constitutivos do sistema nervoso 
central, e que compreende o encéfalo e a medula 
espinhal, 

Mielina. [De miel(o)- + -ina'.] S. f Substância gorda, 
composta principalmente de lecitina, = que forma a 
bainha de certos nervos. 

Mielite. [De miel(o)- + -ite!.] S. f. Patol. inflamação da 
medula espinhal. 

amiel(o)-. [Do gr. myelós, oú.) El. comp. = ‘medula’: 
mielossarcoma; mielastenia. 

Mielócite. [De miel(o)- + -cite.] $. m, Cada uma das 
células da medula vermelha dos ossos, formadoras 
dos glóbulos brancos granulosos; mielócito. 

Mielócito. S. m. Mielócite, 

Mielóide, [De miel(o)- + -óide.] Adj. 2 g. 1. Referente à 
- medula dos ossos. 2. Relativo à medula espinhal. 3. 
Semelhante ao mielócite. 

Mieloma. [De miel/o)- + -oma,) S. m. Patol. Tumor 
formado por células da medula óssea. 

Mielomalacia. [De miel(o)- + -malacia.) S. f. Patol. 
Amolecimento da medula espinhal. 

Mielossarcoma. [De mielo)- + sarcoma.) S. m. Patol. 
aoma da medula dos ossos ou do tecido mie- 
óide. 

Miga. [Do lat, mica.] S. f. Y. migalha (1). ~ V. migas. 

Migado. [Part. de migar.] Adj. Cortado em pequenas 
porções; desfeito em pedacinhos; picado, 

Migala. S. f. V. aranha-caranguejeira. 

Migalha. [De miga + -alha} S. f. 1. Pequeno 
fragmento de pão, de bolo ou de outro alimento fari- 
náceo; miga, micha. 2. Pequena porção; quantidade 
infima. [Sin. (nessas acepç.): bobéia.) 3. Fração, frag- 
mento, particula; uma migalha de ouro. 4. Coisa 
nenhuma, nada: Não recebeu migalha, 5, Pou- 
quissima coisa; bocadinho, pouquinho. [Sin. ger.: 
migalho.) ~ V. migalhas. 

Migalhar. [De migalha + -ar°] Vit d. e p. V. 
esmigalhar. 

Migalhas. [Pl, de migalha.] S. f. pl. 1. Sobras, sobejos, 
restos. 2. Coisas supérfluas, insignificantes ou 
desprezíveis. ~ V., migalha. 

Migalheiro. [De migalha + -eiro.] Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aguele que se ocupa de bagatelas, que em tudo 
repara. 2. V. avaro (1 e 3). 

Migalhice. (De migalha + -ice.] S. f. V. ninharia. 

Migalho. [De migalha.) S. m. Migalha. 

Migalomorfa. S. f. 1. Espécime das migalomorfas. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo às migalomorfas. |Sin. 
ger.: terafosomorfa, ortognata, tetrapnêumone.) 

Migalomorfas. S. f. pl. Zool. Artrópodes aracnideos, 
araneideos, da subordem Mygalomorphae, caracteri- 
zadas por terem queliceras horizontais. |Sin.: terafo- 
somorfas, ortognatas, tetrapnêumones.) 

Migar. [De miga + -ar.] V. t. d. V. esmigalhar. 2. 
Esfarelar (pão) no caldo. [Conjuga-se como largar.) 

Migas. [PI. de miga.) S. f. pl. Lus. Sopas de pão, 
geralmente temperadas com azeite. ~ V, miga. 

Migmatito. [Do gr. migma, atos, ‘mistura’, + -ito?.} S, 
m. Petr. Tipo de gnaisse que sofreu injeções de mag- 
ma, sendo, pois, uma mistura de materia! sedimentar 
metamorfizado e material magmático. 

Migração. [Do lat. migratione.] S. f. 1, Passagem de 
um pais para outro (falando-se de um povo ou de 
grande multidão de gente): as migrações 
espanholas para a América. 2. Viagens, periódicas ou 
irregulares, feitas por, certas espécies de animais: 
migração de andorinhas; migração de ga- 
Janhotos. 

Migrador (ô). Adj. Diz-se das espécies animais que 
mudam periodicamente de região, que migram: aves 
migradoras., 


Migrante. [Do lat. migrante.) Adj. 2 g. e s.2 g. Que ou 


quem migra. 
Migrar. [Do lat. migrare.) V. t. i e int. Mudar 
periodicamente, ou passar de uma região para outra, 


923 


de um pais para outro, 

Migratório. Adj. Referente à migração. 

Me a Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Miguel Alves (PI). e S., 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miguel Alves. [PI,; miguel-alvenses.) 

mio. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miguel Pereira (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miguel Pereira, 

Mapa Adj. 2 g 1. De, ou Menene ou 
relativo a São Miguel dos Campos (AL). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Miguel dos Campos. 

Ma Adj. 2 g. 1 De, ou pertencente ou 
relativo a São Miguel das Matas (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Miguel das Matas. 

Miguelismo. S$. m. O partido politico de D. Miguel de 
Bragança, rej português (1802-1866), quando da luta 
contra seu irmão D. Pedro IV (1 do Brasil) pelo tro- 
no de Portugal. z 

Miguelista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao miguelismo, 2. Que 
é adepto dá miguelismo. 3, Bras, Dizia-se do 
membro ou adepto do Partido Conservador, ou gua- 
biru, em PE, contrário ao Liberal ou praieiro (1848), 
e S. 2 g. 4. Partidário do miguelismo. 5. Bras. Adep- 
to do Partido Conservador pernambucano (1848). 

Mipuetopenst. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miguelópolis a 05.2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miguelópolis. 

Miguim. [De lingua indigena, talvez.) S. m. Bras., RS. 
V, principe! (8). 

Miiase, [De mia + -ase.] S. f. Patol. Qualquer 
afecção provocada pela invasão de tecidos ou cavi- 
jo do corpo por lavras de moscas ou dipteros em 
geral, 

amii(o)-. [Do gr. myla, as.) El. comp. = ‘mosca’; 
mitologia, mliiocéfalo; mimilase. 

Miiocefálico. Adj. Relativo ao miiocéfalo. 

Miiocéfalo. [De miifo)- + -céfalo.] S. m. Patol. Espécie 
de estafiloma que forma pequenino tumor arredon- 
dado e escuro, 

Miiodopsia, [Do gr. myiódes, ‘semelhante q mosca”, + 
-ops- + -la.] S. f. Patol. Turvação visual em que se 
percebem pontinhos pretos e móveis, 4 semelhança 
de moscas. (Sin. (pop.): moscas volantes.] 

Miiologia. [De mtifo)- + -log(o)- + -ia.) S. f. Tratado 
ou descrição das moscas. [Cf. miologia.] 

Miiológico. Adj. Relativo à miiologia. [Cf. miológico.) 

Miiologista. S. 2 g. Especialista em miiologia; 
mitólogo, 

Miiólogo. S. m. Miiologista. 

Miite. De millo) + -ite!,] S. f. Patol. Inflamação nos 
músculos. 

Mijacão. [De mijar] S. m. 1. Bras. Cogumelo com 
feitio de guarda-chuva, que brota onde há urina ou 
excremento de animais 2. Bras., S, Tumor ou absces- 
so da sola ou de entre os dedos do pé, atribuido pela 
crendicé popular ao contato com a urina do cavalo. 
[Var.: mijtcdo. P1: mijacãos.) 

Mijada. S. f. Pleb, 1. Ação de mijar. 2. A quantidade 
de urina produzida de uma vez pela micção, 

Mijadeiro. [De mijar + -deiro.] S. m. 1. V. urinol (1). 2. 
V, mijadouro. 

Mijadela. [De mijar + -dela.] S. f. 1, Jacto de urina, 2, 
Mancha que a urina produz. 

Mijadoiro. (De mijar + -doiro.) S. m, V, mijadouro. 

Mijadouro. [De mijar + -douro; var, de mijadolro.] 5. 
m. Lugar próprio para nele se urinar, [Sin.: mijadeiro, 
mictório, sumidouro e (lus.) urinol.] 

Mija-fogo. (De mijar + fogo.) S. f. Bras, Certa abelha 
silvestre. [PI,: mija-fogos.] 

ia: (Da 3º pess. sing. do pres. ind, de mijar, 
repetida.) S. f. Bras. Molusco bivalve, da família dos 
cardideos (Trachycardium muricatum (L.)), comesti- 
vel, da costa atlântica, de concha quase circular e 
com sulcos longitudinais que partem do ápice, 
irradiando-se para a periferia em forma de leque. O 
nome provém de lançarem jactos de água ao 
locomoverem-se. [Sin.: tamati, berbigão, rala-coco. 
PI; mijas-mijas e mija-mijas.) 

Milão. Adj. e s. m. Pleb. Que, ou aquele que mija com 
frequência. [Fem.: mijona.) 

Mijar. [Do lat. meiare, por melere.) V, int., t. de p. 
Pleb. V. urinar, 

Mija-vinagre. [De mijar + vinagre] S, m. Bras. V. 
água-viva. (2). (P1.: mija-vinagres.) 

Mijicão. S. m. Bras. Var, de mijacão. [PL.: mijicãos.] 

Mijo. [Dev. de mijar.) S. m. Pleb. Urina. 

Mijo-de-padre. S. m. Bras., AL, Pop. Café muito ralo, 
IPI.: mijos-de-padre.] 

Mijona. Adj. (f.) e s. f. Pleb. Fem, de mijão. 

Mijuba. [Do tupi, talvez.) S. f. Bras., AM. Mandioca 
amarela, 

Mijul. [Do tupi miyu't.) S. m. Bras, Pequena abelha 


preta. 

Mil. [Do lat. mille.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de um milhar de 
membros (em algarismos arábicos, 1000; em algaris- 
mos romanos, M). 2. P. ext, Designa quantidade 
grande e indeterminada; inúmeros: “Traz infindo 
dinheiro, papagaios, / Araras e bugios: traz mil 
cousas,” (Correia Garção, Obras Poéticas e Ora- 
tórias, p. 292). 3. Milésimo (1). e S. m. 4. Algarismo 
representativo do número mil. 5. Aquilo ou aquele 
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que numa série de mil ocupa o último lugar, € Mila 
um. Fig. Grande quantidade; muitos: “Romantismo 
alemão... Perigoso tema, em que logo nos sentimos 
solicitados por mil e um atalhos sem estrada 
real, verdadeira sedução da rosa-dos-rumos.” (Au- 
gusto Meyer, A Chave e a Máscara, p. 87.) 

“Milady (milêidi). (Ingl] S. f. Tratamento dado a 
senhoras de qualidade, 

Milagraria. S, /. Fam. Grande porção de milagres. 

Milagre. [Do lat, pa S. m. 1. Feito ou 
ocorrência extraordinária, que não se explica pelas 
leis da natureza. 2, Acontecimento admirável, espan- 
toso; os milagres da Natureza; os milagres 
da ciência. 3. Portento, prodígio, maravilha: As pirá- 
mides do Egito são milagres arquitetônicos. 4. 
Ocorrência que produz admiração ou surpresa: É um 
milagre vê-lo aqui. $. Rel. Qualquer manifesta- 
ção da presença ativa de Deus na história humana. 6. 
Rel. Sinal dessa presença, caracterizado sobretudo 
por uma alteração repentina e insólita dos determi- 
nismos naturais. 7, Teat. Peça religiosa da Idade Mé- 
dia, em que se representavam as vidas ou feitos de 
Cristo e dos santos. [V. drama litúrgico, mistério (8) e 
teatro medieval) 8. Bras. Figura de madeira ou de 
cera (algumas vezes reprodução de qualquer 
membro do corpo) que se oferece aos santos em 
cumprimento de promessa: “Corria [o sacristão] 
daqui para acolá, ..., colocando em seus devidos 
lugares os milagres de cera, de ouro e de prata, 
as velas e painéis votivos que a gente das redondezas 
trazia” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, pp. 145-146). 9. Bras, Painel 
oferecido por motivo idêntico, e que representa o 
fato Ta originou a promessa, com legenda explicati- 
va. [Sin. (nas acepç. 6 e 7): E 

Milagreiro. Adj. 1. Que facilmente acredita em 
milagres. e S. m. 2. Aquele que facilmente acredita 
em milagres. 3. Aquele que os pratica, ou se dá 
como capaz de os praticar. 

Milagrento. Adj. Pop. Deprec, Milagroso (1 e 2). 

Milagrosa. [Fem, substantivado de milagroso.) S. f. 
Bras. Espécie de mandioca. 

ea (ô). Adj. 1. Que faz milagres. 2. A quem se 
atribuem milagres: santo milagroso. 3. Mara- 
vilhoso, extraordinário, prodigioso, surpreendente, 
miraculoso: fato milagroso remédio 
milagroso . [Sin. deprec, nas acepç. | e 2): 
milagrento.) 

Milanês. Ad), 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Milão (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Bio [Flex.: milanesa (8), milaneses (8), milanesas 
é).) 

Milanesa (è). [Fem. substantivado do adj. milanês.] S. 
/. iguaria preparada à milanesa, ¢ À milanesa. Diz-se 
da carne, peixe ou outro ingrediente culinário pana- 
do c frito na gordura: bife à milanesa ; berin- 
gelus à milanesa, 

Mildio. (Do ingl. mildew.) S. m. Doença das videiras, 
causada por fungos, que atacam os órgãos verdes, 
sobretudo as folhas, 

Milefólio. [Do lat. millefoltu.) S. m. Erva da família das 
compostas (Achillea millefolium), originária da Euro- 
pa e da Ásia, que apresenta folhas muito subdividi- 
das em finos segmentos, cujos capítulos, amarelos, 
vermelhos, e róscos, se reúnem em corimbos; mil- 
em-rama, 

Mil-em-rama. S. f. 2 n. Milefólio. 

Milenar. Adi. 2 g. Que tem um milênio; milenário. 
Milenário. (Do lat. millenariu.) Adj. 1. Relativo ao 
milhar’, 2. Milenar. e S. m. 3. Milênio, 

Milenarismo. S. m. Heresia defendida por Joaquim de 
Flora (séc, XIII) e por outros, ao longo da história 
do cristianismo, e que supunha um seinado terrestre 
da divindade, ou de Cristo, reinado esse que para 
alguns, mediante a interpretação do Apocalipse de 
São João, teria a duração de um milenário (3) ou 
milênio; quiliasmo, 

Milenarista, Adj. 2 g. 1. Relativo ao milenarismo. 2. 
Que acreditava no milenarismo. e S. 2 g. 3. Pessoa 
que tinha essa crença. [Sin, ger.: quiliasta.] 

Milênio. (Do lat. mille, ‘mil’, pelo modelo de biênio, 
triênio, ete.] S. m. Periodo de mil anos; milenário: 
“Não se julgue que os paises de climas temperados e 
frios nunca foram selvagens; a sua conquista pelo 
homem levou milênios .” (Castro Barreto, 
Povoamento e População, I1, p. 492.) 

Milésima (zi). [Fem. de milésimo.) S. f. Cada uma das 
mil partes iguais em que se pode dividir a unidade; 
milésimo, ; 

Milésimo (zi). IDo lat. millesimu.} Num. 1, Ordinal e 
fracionário correspondentes a mil. e S$. m. 2. 
Milésima. 


Milésio. [Do gr. milésios, pelo lat. milesiu.) Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Mileto, antiga cidade da 
sia menor, 2. Hist. Filos. Pertencente ou relativo 
aos milésios, ou às doutrinas. ~ V. escola -a. e S. m 
3. O natural ou habitante de Mileto. 4. Hist. Filos. 
Cada um dos pensadores — Tales (c. 640-545 a, c.). 
Anaximandro (c. 610-547 a.C.) e Anaximenes (c. 
588-524 a.C.), da cidade de Mileto — cujas doutri- 
nas, sobretudo as considerações sobre a physis, mar- 
caram o início da ciência e da filosofia ocidentais. 


Mil-flores 


Mil-flores. S. m. 2 n. Essência de muitas flores 
diferentes. 

Mil-folhas. S. f. 2 n. 1. V. milefólio. 2. Bras. Variedade 
de massa folhada, doce, m em geral com recheio de 
creme, 

Mil-folhas-d'água. S. m. 2 n. Bras. Cavalinho-d'água. 

Milfurado. [De mil + furado.) Adj. i. Que tem 
numerosos furos. 2. P. ext. Muito esburacado; tras- 
passado, crivado, 

Mil-grãos. [De mil + o pl. de grão!) S. m. 2 n. V. 

rilhantirra. 

Milha'. [Do lat. milia, i. e., milia passuum, ‘medida 
romana de 1000 passos'.] S. f. 1. Antiga medida iti- 
nerária brasileira, equivalente a 2 200m. 2. Medida 
itinerária inglesa e norte-americana, equivalente a 
1 609m. 3. Bras., Turfe. Percurso de | 600m, no turfe 
carioca. [Em São Paulo, é o percurso de | 609m, que 
equivale à milha (2).) 4 Milha maritima. Mar. Unida- 
de de distância usada em navegação, igual ao 
comprimento de um minuto de meridiano terrestre. 
[A Conferência Hidrográfica de 1929 fixou seu valor 
em 1 852 metros; em todos os problemas práticos 
podemos considerá-la igual a 2000 jardas.) Milha 
radar. Eng. Eletrôn. O tempo gasto pela onda de um 
radar para fazer a viagem de ida m volta de duas 
milhas náuticas, igual a 12,34 microssegundos. 

Milha’. [Der. regress. de milhão!.] S. m. Bras. Gir. Mil 
cruzeiros (um milhão antigo): O carro foi vendido por 
dez milhas. 

Milhã. [De milho.] S. f. e m. Bras. Delicado capim da 
familia das gramineas (Digitaria sanguinalis), de col- 
mos decumbentes, folhas longas, pubérulas, verdes 
ou violáceas, e cujas espigas atingem até 12cm: “O 
panasco, o mimoso, o milhã, todas as gramineas, 
quando a seca demasiadamente se prolonga, .... 

esprendem-se do solo” (Gustavo Barroso, Terra de 
Sol, p. 14). 

Milhado. [Part. de milhar'.] Adj. 1. Bras., RS. Diz-se 
do animal que adoece por haver ingerido muito 
milho. 2. Fig. V. embriagado (1). 

Milhã-do-sertão, S. f. Bras. V. capim-guiné. [P1.; milhãs- 
do-sertão.] 

Milhafre. S. m. Ave de rapina, européia, da família dos 
falcônidas (Milvus milvus Lin.). [Sin.; milhano e 
(poét.) mílvio.) 

Milhagem. [De milha! + -agem?.] S. f. Bras. Contagem 
de milhas. 

Milhã-gigante. S. / Bras. V. capim-guiné. (Pl.: milhãs- 
gigantes.] 

Milhal. (De milho + -al.] S. m. V. milharal. 

Milhano. S. m. V. milhafre. 

Milhão'. [Do it. milione.) S. m. 1. Mil milhares. 2. P. 
ext. Grande número indeterminado, porém muito 
considerável; mil, milhar: milhões de estrelas; Já 
fui lá um milhão de vezes. ~ V. milhões. 

Milhåo’. (De milho + -ão!.] S. m. Milho graúdo. 

Milhar'. [Do lat. tardio milliare.) S. m. 1. Mil 
unidades. V. milheiro. 2. V. milhão (2): milhares 
de vezes. (Cf. miliar.) 

Milhar'. [De milho + -ar'.] S. m. V. milharal. (Cf. 
miliar.) 

Milhar'. [De milho + -ar?.]) V. t. d. Bras. Dar milho a. 
[Cf. miliar.) 

Milharada. [De milhar? + -ada'.] S. f. 1. Grande 
porção de milho. 2. V. milharal, 

Milharado. [De mílharas + -ado'.) Adj. Que tem 
milharas. 

Milharal. [Alter. de milheiral.) S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de pés de milho ou milheiros. 
[v. milheiro (2)] dispostos proximamente entre si; 
milhal, milhar, milharada, milheiral. 

Milharas. [De milhar'.] S. f. pl 1. A substância 
granulosa das ovas dos peixes, da moela das aves, 
etc. 2. Os grânulos ou pequenas sementes da polpa 
de certos frutos, comq o figo, a uva, etc. [Cf. 
milharas, do v. milhar.) 

Milharós. [Alter. de melharuco.] S. m. V. abelheiro (4). 
[PI,: milharoses.) 

Milhã-verde. S. f. Bras. V. capim-guiné. (PI. milhãs- 
verdes.| 

Milhear. [De milho + -e- + -ar!.] Adj. 2 g. Miliar!. 

Milheiral, [De milheiro? + -al) S. m. V. milharal: 
“verduras úmidas de milheirais ” (Antero 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 14). 

Milheiro". {Do lat. milliariu.) S. m. Milhar, na 
contagem de certas coisas (plantas, frutas, sardinhas, 
etc.). 

Milheiro”, [De milho + -eiro.] S. m. Planta que dá 
milho; pé de milho. 

Milhentos. [De milh/ar') + a terminação de centos.) 
Adj. Buri. a fam. Designa um número indeterminado 
superior a mil ou equivalente a vários milhares. 

Milhete (ê). (De milho + ete.) S. m. Variedade de 
milho de grão muito miúdo. 

Milho. [Do lat. miliu.) S.m. 1. Erva alta, da família das 
gramineas (Zea mays), originária da América do Sul, 
cultivada por causa dos seus grãos nutritivos, que se 
dispõem em grossas espigas, e cuja planta apresenta 
flores de sexos separados, porém sobre o mesmo 
indivíduo, o que a caracteriza como monóica, tendo 
as espigas femininas estigmas tão longos que lem- 
bram fios de cabelo, 2. O grão dessa planta, 3. Bras. 
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Gtr. V. dinheiro (3). o Adj. 4. Diz-se da palha e da 
farinha do milho: papa de farinha milha. 4 Catar 
milho, Bras. Joc. Dactilografar muito vagarosamente. 

Milho-cozido. S. m. Bras. Árvore da família das 
rosáceas (Licania incana), habitante das matas plu- 
viais, de pequeninas flores espiculadas e frutos dru- 
páceos, e cuja madeira não tem préstimo. ÍPL: 
milhos-cozidos.] 

Milhões. (Pl, de milhão.) S. m. pl. 1, Muito dinheiro; 
quantia elevadíssima: Ganhou milhões na bol- 
sa. e Adv. 2. Bras. Gir. No mais alto grau; à beça; 
muitissimo: Adorei milhões aquela festa. ~ 
V. milhão. 

Mil-homens-do-rio-grande-do-sul. S. m. 2 n. Bras. V. 
cipó mil-homens. 

Milho-zaburro. S. m. Sorgo. [Pl.; milhos-zaburros.) 


amili-'. [De milésimo.] El. comp. = “milésima parte’: 
milímetro, miligrama, [Simb.: m.) 
amili-', [Do lat. mille.) El. comp. = ‘mil: milípede, 


milimodo ( < lat, millemodu). 

Miliampére. [De mili-' + ampére.] S. m. Fis. Unidade 
de intensidade elétrica, equivalente à milésima parte 
do ampére. 

Miliamperimetro. [De mili-' + amperímetro.] S. m. Fis. 
Amperimetro para medir correntes elétricas de 
alguns miliampéres; meliamperômetro, 

Miliamperômetro. [De mili-' + amperômetro.) S. m. 
Miliamperimetro. 

Miliar'. [Do lat. miliu, 'milhete', + -ar!.] Adj. 2 g. 1. 
Que tem forma de pequenos grãos de milho. 2. Diz- 
se de animal de reduzidas dimensões. 3. Diz-se da 
doença que apresenta pequenas vesículas: tuberculose 
miliar. ~ V. febre —. [Sin. ger: milhear. Cf. 
milhar.) 

Miliar’. [Do lat. milia, ‘milha’, + -ar'.) Adj. 2 g. 
Miliário. [Cf. milhar.) 

Miliardário. [Do fr. milliardaire.) Adj. e s. m. V. 
bilionário. 

Miliare, [De mili-! + are.] S. m. Milésima parte do 
are. 

Miliário. [Do lat. milliariu.) Adj. 1. Relativo a milhas. 
2. Diz-se de marco que assinala distâncias em estra- 
da, 3. Fig. Que assinala época ou data memorável na 
história. [Sin, ger.: miliar.) 

Milibar. [De milil- + bar.) S. m. Fis. Unidade de 
medida de pressão igual a um milésimo do bar, ou 
seja, a uma pressão de 100 newtons por metro 
quadrado, 

Milicada. S. f. Bras. Gfr. Grupo de milicos. 

Milicia. (Do lat. militia.) S. f. 1. Vida ou disciplina 
militar. 2. Força militar de um país. 3. Qualquer cor- 
poração sujeita a organização e disciplina militares. 
4. Congregação ou agrupamento militante: m iff- 
cia partidária; milícia católica. ~ V. milícias. 
(Cf. melícia.] 4 A milicia celeste. Os anjos; os bem- 
aventurados. ; 

Miliciano. Adj. 1. Relativo a milicia. ~ V. oficial —. o 
S. m. 2. Soldado de milicias. 

Milícias. [P]. de milícia.) S. f. pl. Tropas auxiliares de 
segunda linha. — V. milícia. 

Milico. [De miliftar)'.] S. m. Bras. Pop. Soldado, 
militar, 

Miligrama. [De mili-' + grama.) S. m. Medida de 
massa (Sistema Métrico Decimal), equivalente à 
milésima parte do grama. [Abrev, legal.: mg.] 

Mililitro. [De mili- + litro] S. m. Unidade de 
capacidade, equivalente à milésima parte do litro, 

Milimétrico. Adj. 1. Relativo ao milimetro. 2. Dividido 
ou graduado em milimetros. 

Milimetro. [De mili + metro.) S. m. Milésimo do 
metro. [Abrev.: mm.] 4 Milimetro de mercúrio, ffs. 
Unidade de medida de pressão, igual a 1/760 de uma 
atmosfera física, e que vale 133,3224 N/m?; torr. 
[Simb.: mmHg.) 

Milimicron. [De mili-' + micron.) S. m. Fis. Unidade 
de medida de comprimento, igual a um milésimo do 
micron ou a um milionésimo do milimetro. [Simb.: 


ma) 

Milimodo. (Do lat. millimodu.] Adj. Que se efetua de 
mil modos; infinitamente variado, 

Milionário. (Do fr. millionaire.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem milhões, que é riquissimo. 4 Milio- 
nário do ar. Aquele que já viajou de avião um total 
de 1000 horas. 

Milionésima. [Fem. substantivado de milionésimo.) S. f. 
Cada uma de um milhão de partes iguais em que se 
divide um todo; milionésimo, 

Milionésimo. [De milione, ‘milhão’, + o final de 
centésimo, milésimo, etc.] Num. 1, Ordinal e fracio- 
nário correspondente a milhão. e S. m. 2 
Milionésima, 

Milionocracia. [De milione, 'milhão”, + -o- + -cracia.) 
S. f Bras. Plutocracia (1 e 2). , 
Milipede. [De mili- + -pede.) Adj. 2 g. Que tem muitos 

pés; miriópode, miriápode. 

Milissegundo. [De mili + segundo.) S. m. Cronol. 
Intervalo de tempo correspondente à milésima parte 
do segundo (usualmente, o segundo de tempo mé- 


io). 
Milistere. S, m. V. milistéreo. TH: 
Milistéreo. [De mili- + estéreo.] S. m. A milésima 
parte do estéreo. 


Mimalho 


Militança. [De milita(r)' + -ança.) S. f 1. A profissão 
militar. 2. Os militares. [Cf. militância.} 

Militância. S. /. Ação de militante; exercício, prática, 
atuação: militância política. [Cf. militança.) 

Militante. [Do lat. militante.) Adj. 4. Que milita; 
combatente. 2. Que atua; participante. 3. Que fun- 
ciona ou está em exercicio. e S. 2 g. 4. Membro 
ativo; apgntolo: militante de um partido. e S. m. 
5. Ant. Soldado, guerreiro. 6. Aquele que pertence a 
alguma das organizações apostólicas da Igreja. 

Militar’. [Do lat. militare.) Adj 2 g. 1. Relativo à 

uerra, às milicias, aos soldados. 2. Relativo às três 
orças armadas (marinha, exército e aeronáutica): 
chefes militares ; organizações militares; 
Tribunal Superior Militar. 3. Restr. Relativo ao 
exército: Academia Militar das Agulhas Negras. ~ 
V. casa —, hierarquia —, região —, tambor — e testa- 
mento —. e S. m. 4. Soldado, combatente. 5, Aquele 
que segue a carreira das armas. 

Militar”. [Do lat, militare.) V. int. 1. Seguir a carreira 
das armas; servir no exército. 2. Fazer guerra; com- 
bater; Foram condecorados os que militaram na 
grande batalha. 3, Ser membro dum partido; seguir e 
defender as idéias dum grupo político. 4. Ter força; 
prevalecer, vogar. 5. Fazer guerra; combater. 6. Pug- 
nar, lutar: Militava por um ideal muito nobre. T. 
c. 7. Seguir carreira em que se defendam idéias e/ou 
doutrinas: “Até morrer, militou Gonzaga Duque 
na imprensa,” (Rodrigo Otávio [filhol Velhos Ami- 
gos. p. 56.) T. i. 8. Fazer guerra; combater; pugnar; 
opor-se: Militou contra inimigos poderosos. |Pres. 
subj.: milite, ete. Cf. milite.) 

Militarão. S. m. Militar! muito rude e autoritário, e/ou 
rígido seguidor da disciplina. 

Militarismo. S. m. 1. Sistema político em que 
preponderam os militares. 2. Tendência ou sistema 
de fortalecimento dos exércitos para a decisão de 
conflitos pelas armas; tendência para a guerra: o 
militarismo nazista. 

Militarista. Adj. 2 g. 1, Relativo ao militarismo. 2. Que 
é partidário do militarismo. e S. 2 g. 3, Partidário do 
militarismo. 

Militarização S. f. Ato ou efeito de militarizar(-se). 

Militarizado. [Part. de militarizar.) Adj. Tornado 
militar; que tomou caráter militar. 

Militarizar. V. t. d, 1, Tornar militar; dar feição militar 
a. P. 2. Preparar-se militarmente. 

Milite, [Do lat. milite.) S. m. Poét. Soldado (3). (Cf. 
milite, do v. militar.) 

Militofobia. [Do lat. milite + -o- + -fob(o)- + -ia.] S. f. 
1. Aversão à vida ou ao estado militar. 2. Horror aos 
militares. 

Miliwaté S. m. Fís. Unidade de medida de potência, 
igual a um milésimo de watt. 

Miloló. S. m. Bras. V. coração-de-boi. 

Milonga. [Do quimb. milonga, ‘palavras’, pelo esp. 
plat. milonga.) S. f. 1. Canto e dança do tipo da haba- 
nera e do tango andaluz, popular nos subúrbios de 
Montevidéu e Buenos Aires, nos fins do séc. XIX, e 
que veio a ser absorvida pelo tango. 2. Bras., RS. 
Espécie de música platina dolente, em ritmo binário, 
e cantada ao som do violão. 3. Bras. No candomblé e 
na macumba, feitiço, sortilégio, bruxedo. IVar. (nesta 
acepç.): milongo e mironga.) ~ V. milongas. 

Milongas. (Pl. de milonga.) o té Bras. 1. Mexericos, 
intrigas. 2. Manhas, dengues. 3. Desculpas mal cabi- 
das. ~ V. milonga. 

Milongo. S. m. Bras. V. milonga (3). 

Milongueiro. [Do esp. plat. milonguero.) Adj. e s. m. 
Bras., RS. 1, Que, ou aquele S canta milongas. 2. 
Bras. Manhoso, dengoso. 3. Bras. Que, ou aquele 
que tem lábia. 

Milonito. [Do gr. mylos, ‘mó’, + -n- + -ito?.) S. m. Pet. 
Rocha finamente triturada por movimentos tectôni- 
cos e depois consolidada. f 

Milorde. [Do ingl. milord < my lord, 'meu'senhor’.] S. 
m. 1, Designação que se dá aos lordes ou pares da 
Inglaterra, quando se lhes dirige a palavra, 2. P. ext. 
Homem muito rico; figurão. 

Mil-réis. [De mil + réis, pl. de real! (2 e 3).1 S. m. 2 n. 
1. Antiga unidade do sistema monetário português. 
2. Antiga unidade monetária brasileira, substituída 
em 1942 pelo cruzeiro. e Adj. 2 g. e 2 n. 3. Bras. Diz- 
se do animal cavalar cujo pêlo é mesclado de branco 
e vermelho, 

Miltônia. (Do antr. Milton + cia.) S. f. Bot. Gênero de 
orquídeas monândricas. j 

Milvio. [Do lat. milviu.] S. m. Poét. V. milhafre. 

Mim. (Do lat. mi, atr. do arc. mi, com prolação da 
nasal inicial.) Pron. pess. Forma obliqua de eu, 
sempre regida de preposição: Vinde a mim ; Mora 
perto de mim ; Entre mim e Paulo vai tudo bem. 

Mimaça. [De mim(o) + -aça.) S. f. Bras. e prov. lus. 
Mimo exagerado; excessiva condescendência com 
crianças. 

Mimado. [Part. de mimar?.| Adj. Amimado, 

Mimalhice. S. f. Qualidade, modos ou ato de mimalho. 

Mimalho. [De mimo’ + -alho.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que tem muito mimo; piegas, mimanço: 
“È a nossa própria alma qe se queixa naqueles 
gemidos de menino mimalho, com a imaginação 
a arder.” (Miguel Torga, Traço de Unido, p. 92.) 
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Mimanço 


Mimanço. Adj. e s. m. Mimalho. [Fem.: mimança.) 

Mimansa. [Do sânscr.] S$. m. Filos. Sistema ortodoxo 
de filosofia da Índia, que constitui uma reflexão criti- 
ca sobre o ritual védico. [V. darsana, Cf. mimança, 
fem. de mimanço.) 

Mimar'. [De mimo! + -ar?.) V. t. d. e p. Amimar, 
Mimar’. [De mimo! + -ar?.) V. t. d. Exprimir por 
mimica. 

Mimburas. {De or. indigena.) S. f. pl. Bras., N.E. Os 
dois paus extremos da jangada. [Var.: mumburas. V. 
jangada (4).) 

Mimê. S. m. 1. Bras., MA. Entre os índios guajajaras, 
espécie de buzina corniforme, feita com dois peda- 
ços de maçaranduba colados como leite resinoso 
dessa árvore, e enfeitada com penas de várias cores. 
2. Bras., AM, Apito de taquara dos índios maués. [Cf. 
membi.) 

Mimeografagem. S., f. Ação de mimeografar. 

Mimeografar. V. t. d. Tirar cópias de, ao mimeó- 
grafo: mimeografar uma tese; “Pensou em 
simplificar o rito das entrevistas mandando 
mimeografar dados e datas” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 48). [Pres. 
ind: mimeografo, etc. Cf. mimeógrafo.) 

Mimeografia. S. f A arte ou operação de 
mimeografar; o emprego do mimeógrafo. 

Mimeógrafo. [De mimeo- + -grafo.] S. m. Aparelho 
para tirar cópias de páginas escritas sobre um papel 
especial, o estêncil, [Cf. estêncil.) 

Mimese. [Do gr. mímesis, 'imitação”.] S. f «Ret. Figura 
que consiste no uso do discurso direto e principal- 
mente na imitação do gesto, voz e palavras de 
outrem, 

Mimético. {Do gr. mimetikós.] Adj. Relativo a, ou em 
que há mimetismo. 

Mimetismo. [Do gr. mimetós, ‘imitado’, + -ismo.) S. m. 
1. Fenômeno que consiste em tomarem diversos ani- 
mais a cor e configuração dos objetos em cujo meio 
vivem, ou de outros animais de grupos diferentes; 
homocromia, [Ocorre no camaleão, em borboletas, 
etc.) 2. Fig. Mudança consoante o meio; adaptação: 
mimetismo religioso. 

Mimetizar. V, t. d. 1. Adquirir por mimetismo: Para se 
defenderem dos predadores, as espécies mais fracas 
mimetizam a forma de outros animais. P, 2. 
Modificar-se por mimetismo; camuflar-se. 

Mimi. [Var. de membi, certamente.) S. m. Bras. V. 
membi. 

Mimica. [Fem, substantivado do adj. mímico.] S. f. 1. 
V, pantomima (1). 2. Arte de fazer acompanhar de 
gestos precisos e adequados a idéia ou sentimento 
que se exprime; gesticulações. 3. Teat. V. pantomima 
(2). [Cf.: mimica, do v. mimicar.) 

Mimica. S. f. Maneira de quem tem mimo’. 

Mimicar. V. t. d. e int. Bras. 1. Exprimir por gestos ou 
mímica. 2. Gesticular. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: mimico, mimicas, mimica, etc. Cf. mímico u 
mímica.) 


,Mimico. [Do gr. mimikós, pelo lat. mimicu.] Adj. 1. 


Referente à mimica ou à gesticulação, ou próprio 
delas. 2. Que exprime suas idéias por meio de gestos, 
e S. m. 3. Teat. Ator que representa simplesmente 
por meio de mimica ou pantomima; mimo, pantomi- 
mo, pantomimeiro, [Cf. mimico, do v, mimicar.) 

Mimideo. S. m. 1. Espécime dos mimídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mimideos. 

Mimideos. S. m. pl, Zool. Aves passeriformes, da 
família Mimidae, caracterizadas por terem o tarso do 
tipo ocreado (escamas anteriores), de tegumento não 
ou indistintamente dividido em placas, a primeira 
das rêmiges da mão curta, e cauda consideravelmen- 
te mais comprida gue a asa. Insetivoras. São os japa- 
canis e os sabiás-do-campo. 

Mimo!. S. m. 1. Coisa delicada, fina, que se oferece ou 
dá; prenda, oferenda, presente: “traz nas orelhas 
duas pérolas verdadeiras, - mimo que o nosso 
Rubião lhe deu pela Páscoa.” (Machado de Assis, 
ca Borba, p. 57). 2. Delicadeza, gentileza: 

rataram-no com mimo e cortesia, 3. Meiguice, 
carinho, carícia, afago. 4. Pessoa ou coisa delicada, 
graciosa, encantadora. 5. Primor, perfeição; excelên- 
cia: Estas rosas são um mimo da natureza. 

Mimo’. [Do gr. mimos, pelo lat. mimu.] S. m, Teat. À. 
No antigo teatro greco-romano, farsa popular, entre- 
meada de danças e jogos, na qual se imitavam os 
caracteres e costumes da época, 2. O ator que repre- 
sentava nessas farsas. 3. Pequeno drama familiar, no 
dialeto siracusano. 4. Ant. Representação burlesca. 5, 
V. bufo’. 6. Mimico (3). 

Mimô. S. m. Mús. V. membi. 

Mimo-de-vênus. S. m. Bras. Arbusto da família das 
malváceas (Hibiscus rosa-sinensis), cultivado como 
ornamental, cujas flores são amplas, vistosas e 
coloridas, geralmente vermelhas, e que os estudantes 
pobres esfregam nos sapatos para tingi-los de negro; 
graxa-de-estudante: “O mimo-de-vênus ain- 
da entremeia o rosado das flores com o verde espes- 
so da folharia.” (Telmo Vergara, Contos da Vida Bre- 
ve, p. 96.) [PI.: mimos-de-vênus.] 

Mimodrama. [De mimo” + drama.| S, m. Teat. Ação 
dramática representada em mímica. [Cf. pantomima.) 

Mimografia. [De mimo? + -grafio) + -ia.} S. f. Teat. 
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Estudo ou tratado acerca da mímica; mimologia. 
Mimográfico. Adj. Referente a mimografia, 
Mimógrafo. (Do gr. mimógraphos, pelo lat. 

mimographu.] S. m. Teat. Aquele que escreve sobre a 

mimica ou elabora roteiros para as representações 

mimicas; mimólogo. ; 
Mimologia. [Do gr. mimologta.) S. f. 1. Arte e técnica 
da mímica, 2. Ação de imitar, nas palavras, o som 
dos objetos que elas designam; mimologismo. [Cf. 


` (nesta acepç.) onomatopéia.] 3. Teat. Mimografia. 


Mimológico. Adj. Relativo à mimologia. 

Mimologismo. [De mimologia + -ismo) S. m. 1. 
Mimologia (2). 2. Palavra formada por mimologia. 
(Cf. onomatopéia.) 

Mimólogo. [Do gr. mimológos, pelo lat. mimologu.) S. 
m. 1, Aquele que imita a voz ou a pronúncia de 
outro. 2, Individuo versado em mimologia. 3. Teat. 
Mimógrafo. 

Mimosa. [Fem, substantivado de mimoso.) S. f. 1. 
Gênero de plantas da família das leguminosas, sub- 
família mimosóidea. 2. Planta ornamental da família 
das leguminosas (Acacia dealbata), de ramos leve- 
mente tomentosos, esbranquiçados, E flores amarelas 
em capítulos dispostos em cachos paniculados. 3, 
Bras., S. de SP, PR e N. de SC, V. tangerina. 

Mimosácea. S, f. Espécime das mimosáceas. 

Mimosáceas. S. f. pl. Bot. Subfamília das leguminosas. 

Mimosáceo. Adj. Pertencente ou relativo às mimo- 
sáceas. 

Mimosear. [De mimoso? + -ear.) V. t. d. 1. Tratar com 
mimo; mimar, animar. T. d. e i. 2. Dar presente; pre- 
sentear: “se nós a quisemos mimosearcom sete 
piastras d'ouro, ela .... oferecia-nos uma jóia inapre- 
ciável, uma circassiana, mais branca que a lua 
cheia” (Eça de Queirós, A Relfquia, p. 145), 3, Obse- 
quiar, favorecer. P. 4. Dirigir-se mutuamente (in- 
júrias). [Conjuga-se como frear.) 

Mimosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mimoso do Sul (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mimoso do Sul. 


Mimoso! (ô). S. m. Bras. F. red. de capim-mimoso. 

Mimoso! (ô). Adj. 1. Que tem mimo!; delicado, 
sensível: pele mimosa. 2. Terno, afável, delicado: 
palavras mimosas, 3, Meigo, carinhoso, afetivo: 
mimosa namorada. 4. Acostumado a mimos; ami- 
mado: filhos mimosos, 5, Gracioso, encantador: 
mimosos passarinhos. ~ V. fubá —. o S. m. 6. 
Aquele que tem muito mimo, que é demasiado sensi- 
vel. 7. Pessoa favorecida, feliz, ditosa, mimada: os 
mimoso s da fortuna. 8. Bras., PI. Campo de cria- 
ção de gado vacum revestido da graminea denomina- 
da mimoso ou capim-mimoso. 9. Área mais úmida e, 
por isso, mais valiosa para a cultura. 

amin. Fís. Simb. de minuto. 

Mina'. [Do céltico, atr, do fr. mine.) S. f. 1. Cavidade 
artificial na terra, para se extrairem minérios, com- 


bustiveis, água, etc.: mina de carvão; mina de 


petróleo. 2. Jazida de minérios preciosos: mina de 
ouro. 3, Cavidade cheia de pólvora, a fim de que, 
explodindo, destrua tudo o que está por cima. 4. 
Engenho de guerra camuflado, que contém matérias 
explosivas e se destina a destruir baluartes, 
trincheiras, etc. $. Mar. G. Mina submarina, 6. Fig. 
Manancial de riquezas; negócio muito lucrativo: Sua 
empresa é uma mind.7, Fig. Coisa de grande valor; 
preciosidade: Seu livro é uma mina para os estudio- 
sos da matemática. 8. Fig. Fonte boa de informações 
e conhecimentos: Esta enciclopédia é uma mina.9. 
Bras. A grafita das lapiseiras. 10. Bras., PR e MT. 
Concentração espontânea da erva-mate no recesso 
das matas virgens, 11. Bras., PA. V. sambaqui. 12. 
Bras. Pop. Garota, menina, 13. Bras. Gir. Mulher que 
sustenta o amante. 4 Mina de cernambi. Bras., PA. 
V. sambaqui. Mina submarina, Mar. G. Engenho 
cilíndrico que encerra matérias explosivas, e que se 
mergulha no mar para destruir os navios que nele 
toquem; mina, 

Mina’. (Do top. Mina (África).] S. 2 g. 1. Individuo dos 
minas, casta de negros do grupo sudanês, preto- 
mina. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
minas, 

Minacissimo. {Do lat, minacissimu.] Adj. Poét. Superl. 
abs. sint. de minaz. 

Minadoiro. S. m. Bras. V. minadouro, 

Minador'! (ô). S. m. Aquele que mina; mineiro. 

Minador' (0). S. m. Bras. Var. de minadouro Iq. v.). 

Minadouro. [Var. de minadoiro < mina! + -doiro!.] S. 
m. Bras. Olho-d'água, quase sempre nascente, de um 
ribeirão ou de um córrego, ou de um fundo de grota. 
[Var.: minador.) 

Minar. V. t. d. 1, Abrir mina!, ou minas, em. 2. Abrir 
cavidades por baixo de; fazer uma mina sob. 3. Fig. 
Invadir às ocultas. 4. Abrir, cavar, escavar. 5. 
Desarraigar, desenraizar, solapar: As águas da 
enchente minaram as árvores. 6. Propagar-se, 
alastrar-se, expandir-se, espalhar-se, lavrar, por: As 
chamas minaram toda a construção.7. Corroer 
pouco a pouco; consumir, solapar: “a doença 
m ina v a implacavelmente aquela carcaça de d'Ar- 
tagnan,” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 152). 8. 
Prejudicar ocultamente, insidiosamente: Boatos fal- 
sosminaram-lhe o crédito. 9. Atormentar, amo- 


Mineralizável 


finar; afligir: A demora na solução do caso já ia 
minando a paciência do rapaz. 10. Deixar sair, 
deixar escapar, como de uma mina ou nascente: 4 
ferida minou pus. Int. 11. Espalhar-se, difundir-se, 
lavrar pouco a pouco. 12. Brotar, fluir, manar: Fez-se 
uma escavação no solo, e a água não tardou a minar. 

Minarete (ê). [Do ár. manãrá, ‘farol’, “torre, do farol”, 
pelo fr. minaret.) S. m. Pequena torre de mesquita, 
de três ou quatro andares e balcões salientes, de 
onde se anuncia aos muçulmanos a hora das orações; 
almádena. 

Minaz. [Do lat. minaçe.] Adj. 2 g. Poét. Ameaçador: 
“Pareceu ir-se-lhe a vida concentrando em dois 
olhos minazes a fuzilarem ódio e indignação” 
(Visconde de Taunay, Céus e Terras do Brasil, p. 46). 
[Superl.* abs. sint.: minacíssimo.] 

Mindinho. Adj. e s. m. V. dedo mínimo: “daia pouco 
ele se atolava num prato fundo de caldo, enquanto 
os homens, suspendendo afetadamente o min- 
dinho , sorviam goladas de café.” (Macedo 
Miranda, Pequeno Mundo outrora, app. 41-42). 

Minduba, (Do tupi.) S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Mindubi. S. m. Bras. V. amendoim. 

Minduriense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Minduri (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Minduri. 

Mineira!. [De mina! + -eira.) S. f. Terreno abundante 
em minério, 

Mineira’. S. f. Bras. F. red. de formigamineira 

Mineirada. [De mineiro? + -ada'.) S. f. Bras. Porção ou 
grupo de mineiros: “via-se a trincheira em que os 
paulistas defendiam o território contra o ataque da 
mineirada invasora.” (Ribeiro Couto, Largo da 
Matriz e Outras Histórias, p. 33). 
Mineira-de-petrópolis. (De mineira, fem. de mineiro? + 
de + top. Petrópolis.) S. f. Bras., RJ. V. quenquém- 
mineira-de-duas-cores. [Pl.: mineiras-de-petrópolis.) 

Mineirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mineiros (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mineiros. 

Mineiridade. S. f. Bras. 1, Qualidade ou condição de 
mineiro”, 2. Mineirismo. 

Mineirismo. (De mineiro? + -ismo.) S: m. Bras. Amor 
intenso a MG; interesse apaixonado pelo que a esse 
estado se refere; mineiridade. 

Mineiro’. [De mina! + -eiro.] Adj. 1. Relativo a mina’. 
2, Em que há minas. 3. Que lança ou recolhe minas: 
navio mineiro. e S. m. 4. Aquele que trabalha 
em minas, ou as possui. 5. Bras., SP. Cartola (4). 6. 
Bras, MT e PR. Descobridor de ervais nativos 
inexplorados ou virgens. 7. Bras., MT. e PR. Traba- 
lhador que corta as folhas de erva-mate. [Sin. 
(nesta acepç.) em MT: tirador.) 

Mineiro’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
MG; montanhês, ~ V. conjuração —a, escola —a, 
grupo —, inconfidência ~a e triângulo —. e S. m. 2. 
O natural ou habitante de MG; montanhês. 

Mineiro-com-botas. [De mineiro? + com + botas.) S. m. 
Bras., S. e C. Sobremesa feita com rodelas de banana 
e queijo-de-minas frito. [Sin. (em SP): mineiro-de- 
botas. Cf. cartola (4). Pi.: mineiros-com-botas.] 

Mineiro-de-botas. [De mineiro? + de + botas.] S. m. 
Bras., SP, V. mineiro-com-botas. [Pl.: mineiros-de- 
botas.) 

Mineiro-pau, S. m. Fole. Bras: Var. de maneiro-pau. 
[PI.: mineiros-paus.) 

Mineração. SIL Exploração das minas [v. mina!). 2. 
Purificação, depuração de minérios. 

Mineral. [Do lat. medieval minerale, pelo fr. minéral.) 
Adij. 2 g. 1. Relativo aos minerais, ou próprio deles; 
inorgânico. ~ V. água —, cera —, óleo —, pez —, 
quermes —, química —, reino — e segregação —. e 
S. m. 2. Elemento ou composto quimico formado, 
em geral, por processos inorgânicos, o qual tem uma 
composição quimica definida e ocorre naturalmente 
na crosta terrestre, 4 Mineral acessório. O que não 
caracteriza a rocha. Mineral essencial, Aquele cuja 
presença ou ausência afeta a classificação da rocha. 
Mineral secundário. O que se originou de outros, 
preexistentes (primários). 

Mineralidade. S. f. Estado ou qualidade de mineral, 

Mineralização. [De mineralizar + -ção.] S. f 1. 
Processo de substituição, no interior da terra, dos 
constituintes orgânicos por inorgânicos. 2. Deposi- 
ção de minerais prozas a agentes fluidos de origem 
magmática, que facilitam a sua cristalização e con- 
centração, podendo dai resultar jazidas de valor eco- 
nômico, 3, Estado de combinação com substâncias 
minerais, apresentado por certas águas de nascentes 
ou fontes, 4. Bot. Impregnação mineral nos tecidos 
vegetais, pela sílica ou pelo calcário. 

Mineralizado. (Part. de mineralizar.] Adj. Convertido 
em mineral ou em minério. 

Miineralizador (ô). [De mineralizar + -(dJlor.) Adj. e s. 
m. Diz-se de, ou agente líquido ou gasoso que 
impregna os magmas, facilitando a formação de 
minerais. k 
Mineralizar. V. t. d. e p. Converter(-se) em mineral ou 
em minério. 

Mineralizável, [De mineralizar + -ável.] Adj. 2 g. Diz-se 
das substâncias que podem ser convertidas em 
minerais. : 


Mineralogia 


Mineralogia. [De mineral + -log(o)- + cia] S. f 
Ciência que trata dos minerais [v. mineral (2). 

Mineralógico. Adj. Respeitante à mineralogia. 

Mineralogista. S. 2 g. Especialista em mineralogia. 

Mineralurgia. [De mineral + o final de voc. come 
siderurgia e metalurgia.) S. f. Arte que ensina a apli- 
cação dos minerais, especialmente os metais, à 
indústria. 

Mineralúrgico. Adj. Relativo à mineralurgia. 

Minerar. V, t. d 1. Explorar (mina!) 2. Extrair de 
mina!, Int. 3. Trabalhar em mina‘. 4. Bras., MG. Fam. 
Meter o dedo no nariz para limpá-lo; garimpar. 
(Fut. pret.: mineraria, etc. Cf, minerária, fem. de 
minerário.] 

Minerário. Adj. Bras. Referente a minério: direito 
minerário. [Fem: minerária. Cf. mineraria, do 
v. minerar.] 

Minério. S. m. Mineral ou associação de minerais, dos 
quais se podem extrair metais ou substâncias não 
metálicas, por processos físicos, quimicos ou térmi- 
cos, e com vantagens econômicas. 4 Minério de 
boro. Min. Quernita, Minério de manganês. Min. 
Psilomelanita. Minério de tório. Min. Torita. 

Minerva. [Do mit. lat. Minerva, ‘deusa da sabedoria.) 
S. f. Tip. V. prensa de platina. 

Minerval. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a 
Minerva (assim chamada entre os romanos; Palas ou 
Atena entre os gregos), filha de Júpiter, deusa das 
artes e da sabedoria. e S. m. 2. Retribuição que os 
alunos externos pagam aos professores, em algumas 
escolas de vários países. 

Minervista, S. 2 g. Tip. Impressor que trabalha em 
minerva. [Cf. cilindrita | 

Minestra’. (Do it. minestra, 'sopa] S. f. Bras., 
SP. Ministra?. i 
Minestra’. S. f. Bras. Artifício ou jeito com que se 
procura obter certas coisas. [Cf. minestre.] 
Minestre. S. m. Bras. Individuo jeitoso nos meios que 
emprega para alcançar alguma coisa. [Cf. minestra?,) 
Minete. [Do fr. minette.) S. m. Bras. Chulo. Cunilingua. 
Mineteiro. S. m. Bras. Chulo. Aquele que é dado à 
prática do minete. 

Mingacho. S. m. Cabaço com água, no qual os 
pescadores mantêm vivos por algum tempo os peixes 
de água doce. 

Mingau. [Do tupi miga'u.) S. m. Bras. 1. Papa? (1) de 
farinha de trigo ou de mandioca. 2. Iguaria de con- 
sistência pastosa, feita geralmente de leite açucarado 
e engrossado com farinha: mingau de tapioca. 
(Cf. papa? (1).] 3. Fig. Coisa muito mole, mexi- 
da ou aguada. 

Mingau-das-almas. S. m. Bras. Matéria mucosa que se 
acumula na boca durante o sono; “Os olhos prega- 
dos de sono m a boca cheia de mingau-das- 
almas. Embora a mãe dissesse que era porcaria, 
achava o gostinho bom no resto de sono que lhe fica- 
va na boca,” (Valdomiro Autran Dourado, Nove His- 
tórias em Grupo de Três, p. 177.) (Pl: mingaus-das- 
almas.) 

Mingaupitinga. [Do tupi miga'u + pi'tiga.) S. m. Bras., 
PE. Mingau de mandioca puba, 

Mingo. [Alter. de minimo?) Adj. Bras., S. Pop. Menor, 
minimo; o dedo mingo. 

Mingolas. S. 2 g. e 2 n. Bras. V. avaro (3). 

Mingote. S. m. Bras. Gfr. V. baseado’. 

Mingu. S. m. Bras. Árvore muito apreciada para obras 


de marchetaria. 

Mingua. [Dev. de minguar.) S. f 1. Falta do 
necessário; escassez, privação, penúria: Tantos 
homens que vivem na mingua !2. Falta, carência: 
Não há no Brasil m {ngua de bons poetas. 3. Dimi- 
nuição, declínio, perda: míngua de sangue. 4. De- 
feito, imperfeição. * À mingua. Em penúria; na 
miséria. Á mingua de. À falta de; por falta de: Conti- 
nua naquele emprego, à mingua de outro melhor. 

Minguado. (Part. de minguar.) Adj. 1. Que minguou 
iv. minguar (1): O dinheiro, minguado . não, 
cobre as despesas. 2. Pouco desenvolvido; reduzido, 
diminuído: bolo minguado. 3. Pouco desenvolvi- 
do; raquitico: criança minguada . 4, Escasso, 
limitado, parco: herança minguada ; jantar 
minguado. 

Minguamento. S.m. Ato de minguar; diminuição, 

Minguante. Adj. 2 g. 1. Que mingua; decrescente, 
declinante. 2. Diz-se do que está em decadência. ~ 
V. quarto —. e S. m. 3. Astr. V. quarto minguante. 

Minguar. [Do lat, vulg. minuare, por minuere; cf. 
minuir.) V. int. 4. Tornar-se menor, ou menos abun- 
dante; diminuir, reduzir-se: “E as despesas de casa 
recrudesciam, à proporção que minguavam os 
lucros.” (Aluisio Azevedo, Casa de Pensão, p. 270); 
“Depois tudo fora decaindo, minguando , 
morrendo.” (Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 
227). 2. Faltar, escassear: Apesar de racionados, os vl- 
veres começaram a minguar. 3. Passar (a lua) de 
cheia a nova. T. i. 4. Faltar, escassear. 5. Baixar, 
cair. T. d. 6. Tornar escasso ou mais escasso, dimi- 
nuir, 7. Tornar menor; fazer decrescer; diminuir. 8. 
Apoucar, amesquinhar, menoscabar: Procuraram 
minguar o talento do artista, (Conjuga-se como 
aguar.) 

Minguinho. [De mingo + -inho.] Adj. e s. m. Bras. Pop. 
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e fam. V. dedo mínimo. 

Minguta. [Dim. de mingo (q. v.).] Adj. 2 g. Bras, 
Pequeno, minguado, mirrado. 

Minha. {Do lat. mea, atr, do lat, vulg. mia, mia, | Pron. 
poss. Fem. de meu lg. v.l. 

Minhoca, S. f. 1. Designação geral dos animais 
anelideos, oligoguetos, sobretudo das formas 
terrestres; são em certos paises usados comercial- 
mente para a pesca amadorista. Constituem, por 
outro lado, substançial parcela na alimentação de 
certas aves, anfíbios, peixes e outros invertebrados. 
(Sin. hichoca (bras.) e isca (MGÌ.] 2. V, cobra-cega 
(2). 3. Chulo. V. pênis. 4. Bras. No pôquer, a menor 
seqüência, i. e., aquela em que o às entra como a úl- 
tima carta decrescente. e S. 2 g. 5. Bras. Pop. Joc. 
Nativo 0) em contraposição a estrangeiro, turista, 
etc. ~ V, minhocas, 

Minhoca-brava. S. f Bras. 
minhocas-bravas.) 

Minhocaçu. S. m. Bras. 1. Minhocão (1). 2. Minhocuçu 


capval: 

Minhocal. [De minhoca + -al) S, m, Bras, MT. 
Terreno que em tempo de seca adquire a dureza e 
consistência das terras argilosas, mas que na época 
das águas, mal as primeiras chuvas o molham, como 
que se desmancha, formando atoleiros perigosos, 
não transponiveis por viatura, cavaleiro ou pedestre. 

Minhoca-louca. S, f Bras. Espécie de anclideo 
oligoqueto da familia dos megascolecideos (Phereti- 
ma hawayana (Rosa)), de origem asiática, hoje 
naturalizada no Brasil. Tem o hábito de reagir 
contorcendo-se violentamente quando retirada do 
solo, o que lhe motivou o nome popular. |Sin.: 
minhoca-brava. PI.: minhocas-loucas.) 

Minhocão. [De minhoca + -do!,) S. m. 1. Fole. Animal 
fantástico que, segundo a crendice popular, tem a 
forma de verme gigantesco, vive nos açudes ou 
banhados e é capaz de todos os milagres; minhocaçu, 
2. V. cobra-cega TI). 3. Bras. Pop. Designação 
genérica de certas construções, certos mecanismos, 
etc., de grande extensão. 

Minhocas. [Pl, de minhoca.) S. f. pl, 1. Crendices, 
quimeras, superstições. 2, Idéias tolas; bobagens, 
manias: Tem a cabeça cheia de minhocas. ~ V. 
minhoca, 

Minhocuçu. [Var. de minhocaçu < minhoca + tupi 
wa'su, 'grande'.] S. m. Bras. Designação comum aos 
animais anelideos, poliquetos, terrestres, da familia 
dos glossoscolecideos, gênero Megascolex Temple- 
ton, que podem atingir até quase 2 m de comprimen- 
to. Vivem, em geral, em baixadas de solo fértil, sen- 
do facilmente reconheciveis pelas suas enormes deje- 
ções: “Um cipó pesado, frio, que nem minhocu- 
çu, enroscou-se-lhe às pernas.” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 186.) 


Minhoca-louca. [PI. 


“Minhoto (ò). Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 


Minho (Portugal). q S. m. 2. O natural ou habitante 
do Minho. 


Mini. [F. red, de minissaia.| S. 2 g. 1. Vestido, saia ou 
casaco que segue a moda da minissaia [q. v.]: Esse 
míni não é para ela; A mini daquela pequena é de 
ótimo tecido. e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Diz-se da roupa 
feminina que segue essa moda: As saias m [ni e as 
meias três-quartos eram obrigatórias entre as meninas. 

amini. (Do lat. minium.) El, comp. = “minimo”, 
‘muito pequeno": minissaia, minibiblioteca. 

Minianto. |Do gr. minyanthés (subentende-se 
triphyllon), “trevo que floresce pouco tempo'.! S. m. 
Trevo-aquático. [F, paral.: menianto.) 

Miniar. V. f. d Pintar ou escrever com minio, |Cf, 
rubricar.) 

Miniatura. [Do it. miniatura, 'desenho feito a minio".] 
S. f. 1. Pintura, desenho ou fotografia muito delica- 
da, e em ponto pequeno; “Nas paredes forradas, .... 
sorriam em caixilhos de veludo miniaturas de 
famitia” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 
96). 2. Letra inicial ornada, dos manuscritos antigos, 
a princípio traçada a vermelho, com minio. ICf. 
rubrica (2). 1 3. P. us. V. iluminura. 4. Obra de arte 
delicada e de pequenas dimensões. 5. Qualquer coisa 
em ponto pequeno: as miniaturas gi de 
árvores, 6. Resumo, sintese, sinopse: uma história em 

miniatura. 

Miniatural. Adj. 2 g. 1. Referente a, ou próprio de 
miniatura. 2. Muito pequeno: “E noto, por entre os 
mais, / Os traços miniaturais/ Duns pezitos 
de criança...” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 29). 

Miniaturar. V. t. d. 1, Pintar em miniatura. 2. Escrever 
minudentemente, [Sin. ger.: miniaturizar.] 

Miniaturista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem faz 
miniaturas. 2. V. iluminador (3). 

Miniaturizar. V. d. 1. Miniaturar. 

Minibiblioteca, [De mini- + biblioteca.) S. f. Pequena 
biblioteca ambulante, 

Minicasaco. [De mini- + casaco.| S, m. Casaco muito 
curto, que segue a moda da minissaia Iq. v.l; mini- 
mantô. [Cf. míni.) 

Minifundiário, Adj. 1, Referente a minifúndio.e S. m. 
2. Proprietário de minifúndio. [Opõe-se a latifun- 
diário.) 

Minifúndio. [De mini- + final de latifúndio (q. v.).] S. 
m. Pequena propriedade rural cuja exploração pode 
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ser de agricultura de subsistência, com técnicas rudi- 
mentares e produtividade baixa, ou mecanizada, com 
técnicas bastante desenvolvidas e alta produtividade. 
1Opõe-se a latifúndio.) 

Minigâncias. S. J. pl. Bras., RS. Pop. V. ninharia. 

Minima. |Fem. substantivado do adj. mínimo.) S. f. 1. 
Mús. Nota que vale a metade da semibreve. 2. EL s. 
/ Us.na loc. ndo ligar a mínima a. O Não ligar a mini- 
ma a. Bras, Fam. Não dar ou ligar a minima impor- 
tância a; ser indiferente a; não fazer nenhum caso 
de; não ligar. 

Minima de malis (minima de máliç). [Lat., “dos 
males escolher os menores".) Provérbio tirado às få- 
bulas de Fedro, 

Minimalismo. [De mínimo + -al- + -ismo] S. m. V. 
mencheviquismo. [Antôn.: maximalismo.] 

Minimalista, [De mínimo + -al- + -ista.] S. 2 g. e adj. 2 
g. V. menchevique. |Antôn:: maximalista.) 

Minimalizar. [De mínimo + -izar.) V. t. d. Mat. Fazer 
(uma função) assumir um valor minimo. [CF. minimi- 
zar.] 

Minimantô. [De mini- + mantô.] S. m. Minicasaco lq. 


Vol. 

Minimante. [De mínimo + -ante.) S. m. Anál. Mat. No 
domínio de uma função, ponto em que esta tem um 
mínimo. [Opõe-se a maximante.) 

Minimidade. S. f, Qualidade do que é minimo, 

Minimização. [De minimizar + -ção.] S. f. Processo 
pelo qual se determina o menor valor que uma gran- 
deza pode. assumir. 

Minimizar. [De mínimo + -izar] V. t. d. 1, Proceder à 
minimização de; tornar minimo. 2. Fazer pouco de; 
subestimar: “Hortênsio me atira às mãos um Vauve- 
narques, que lia no momento ...., e começa a cen- 
surar. Evidentemente, minimizava o que ha- 
via de espiritual e de fino nesse moralista trangli- 
lo.” (Ascendino Leite, Passado Indefinido, p. 18.) 
[Antôn.: maximizar. Cf, minimalizar.) 

Minimo. [Do lat. minimu,) Adj. 1. Superl. abs. sint, de 
pequeno; que ¢ o menor; que está no grau mais baixo: 
Vendeu o sapato pelo preço minim o ; Ndo me deu a 
minima atenção. 2. Que é o menor fixado ou 
garantido por lei: salário mínimo . lAntôn,: máxi- 
mo.) ~V. dedo —, fórmula —a, segiência —a, e superfi- 
cie -a, e S. m. 3. A menor porção ou grau de: O 

minimo por que pode vender o tecido é 1 000 cru- 
zeiros; O minimo que posso fazer é falar mais bai- 
xo. [Antôn.: máximo.) 4. V. dedo mínimo. 5. Mat, Ele- 
mento de um conjunto que é menor que todos os 
outros pertencentes ao conjunto. 6. Rel. Membro da 
Ordem de S. Francisco de Paula no séc. XV. ẹ Mini- 
mo múltiplo comum. Mat. O menor inteiro que é múl- 
tiplo de todos os membros de um conjunto de 
inteiros. [Símb.; MMC.) No minimo. 1. No menor 
limite provável: Chegarei no mínimo às 10 horas. 
2. Pelo menos; quando nada: Anda, no mínimo , 
dois quilômetros por dia. 

Minio. [Do lat. miniu.) S. m. Quim, Oxido vermelho de 
chumbo, usado como pigmento. [Fórm.: Pb:04.) 
Minissaia. [De mini- + saia.] S. f. 1. Saia muito curta, 
cerca de 30 cm acima do joelho, e que foi lançada 
em 1967 por Mary Quant, figurinista inglesa, [CF, mi- 
ni] 2. Bras., RJ. Cerveja em garrafa pequena. 
Ministerial. [Do lat. ministeriale.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
ou pertencente a ministério, ou a ministro: funções 
ministeriais . Sin, (p. us.): ministral.) 2, Prove- 
niente ou próprio de ministro: programa minis- 
terial; despacho ministerial, 3. Que apóia 
um governo ou ministério; que lhe defende a politi- 
ca; governamental: senador ministerial, 

Ministerialismo. (De ministerial + -ismo.) S. m. 
Sistema ou opinião daqueles que defendem incondi- 
cionalmente os ministros ou o governo. 

Ministerialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ministerialismo. 
2. Que é adepto do ministerialismo. e S. 2 g. 3. 
Adepto do ministerialismo. 

Ministeriável. (De ministério + -ável.) Adj. 2 g. Que 
está em condições ou com possibilidade de ser 
ministro, de pertencer a um ministério. 

Ministério, [Do lat. ministeriu.] S. m. 1. Cargo, 
incumbência, mister: o ministério cristão. 2. 
Cargo, função, profissão: cumprir os deveres do seu 
ministério, 3, Função de ministro, 4. Tempo 
durante o qual se exerce tal função. 5. O conjunto 
dos ministros, ou gabinete (no regime parlamentaris- 
ta). 6. Parte da administração dos negócios do Esta- 
do atribuída a cada ministro. 7, Edifício em que fun- 
ciona esse serviço público, 8. Secretaria de Estado. 
* Ministério público. Magistratura especial ou órgão 
constitucional representante da sociedade na admi- 
nistração da justiça, incumbido, sobretudo, de exer- 
cer a ação penal, de defender os interesses de pes- 
soas € instituições às quais a lei concede assistência e 
tutela especiais (menores, incapazes, acidentados do 
trabalho, testamentos, fundações, etc.) e de fiscali- 
zar a execução da lei, Ministério sagrado. Rel. Tra- 
balho ou função de serviço na Igreja, exercido pe- 
los que têm ordens, 

Ministra!, [Do lat. ministra (v. ministro).] S. f 4. 
Mulher ou coisa que auxilia, ou que contribui para 
determinado fim. 2. Roda por onde passava a comi- 
da da cozinha para os refeitórios dos conventos. 3. 


Ministra”? 


Mulher de ministro. 4. Rel. Religiosa franciscana que 
desempenha um cargo superior na ordem. 

Ministra”, [Do it. minestra, 'sopa'.] S. f. Espécie de 
sopa italiana; minestra. [Cf. minestre. | 

Ministrador (ô). [Do lat. ministratore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que ministra. 

Ministral, Adj. 2 g. P. us. Relativo = ministro; 
ministerial. 

Ministrante. [Do lat. ministrante.] Adj. 2 g. 1. Que 
ministra, exerce algum ministério ou cargo. e S. 2 g. 
2. Pessoa que é ministrante; serventuário. 

“Ministrar. [Do lat. ministrare) V. t. d. e t. d. ei 1. Dar, 
prestar, fornecer: Ministra informações sempre 
exatas; Ministrou ao chefe muitos dados para um 
relatório. 2. Dar, aplicar; administrar: “ — Sim, 
senhor, lavre um tento, dizia-lhe o dono da farmácia 
que ministrara os remédios ad Quincas Bor- 
ba.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 25.) 3. 
Dar, servir; administrar: É preciso ministrar os 
medicamentos a tempo e hora; A enfermeira 
ministrou o xarope ao doente. 4. Dar, conferir, 
administrar: Ministra aulas de inglês; A numero- 
sas gerações tem ministrado excelentes noções 
de matemática; “E foi aí .... que .... o arcebispo de 
Paris ministrou os últimos sacramentos 
à veneranda anciã.” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Arvers, p. 71). 5. Inspirar, sugerir: O assunto 
ministrou -lhe um conto. Int. 6. Servir ou atuar 
como ministro. 


Ministraria. S. f. Desus. Cargo de ministro. 

Ministriculo. (De ministro + -i- + -culo.] S. m. Deprec. 
Ministro insignificante, sem mérito. 

Ministrificação. S. f. P. us. Ação ou efeito de 
ministrificar. 

Ministrificar. V. £. d. Fazer (alguém) ministro de 
Estado. [Conjuga-se como trancar.) 

Ministro. [Do lat. ministru, “criado, servo, servidor”.) 
S. m. 1. Aquele a quem incumbe um cargo, uma fun- 
ção, um ofício. 2. Aquele que executa os designios 
de outrem; medianeiro, intermediário, executor, 
auxiliar: ministro do evangelho; ministro de 
ordens vis. 3. Membro de um ministério (6); ministro 
de Estado. 4. Categoria diplomática abaixo da de 
embaixador. 5. Aquele que, em nome da Igreja, 
exerce certas funções sagradas, como pregar, admi- 
nistrar os sacramentos. 6, Pastor protestante. 7. Bras. 
Designação comum aos juízes do Supremo Tribunal 
Federal, do Superior Tribunal Militar, do Tribunal 
de Contas da União, do Tribunal Federal de Recur- 
sos e do Tribunal Superior do Trabalho. [Deprec.: 
ministrículo.] ® Ministro de Estado. Ministro (3). 
Ministro de primeira classe. Funcionário do serviço 
diplomático brasileiro que ocupa o posto de gradua- 
ção mais elevada da carreira, e que, em missão no 
exterior, chefia uma embaixada, recebendo o titulo 
de embaixador. Ministro de segunda classe. Funcio- 
nário do serviço diplomatico brasileiro de graduação 
imediatamente inferior à de ministro de primeira 
classe, e que, em missão no exterior, exerce o cargo 
de uma legação, tomando o título de ministro pleni- 
potenciário, ou o chefe das repartições consulares de 
maior importância, tomando o título de cônsul geral. 
Ministro plenipotenciário. Representante de um país, 
munido de plenos poderes, acreditado junto a um 
governo estrangeiro; chefe de legação. Ministro sem 
pasta. Ministro de Estado que não tem especifica- 
mente nenhuma pasta. 

Minivestido. (De mini- + vestido.) S. m. Vestido muito 
curto, que segue a moda da minissaia [q. v.). [Cf. mi- 
ni.] 

Minjoada. S. f. 1. Bras., PE. Pescaria a anzol fixo, sem 
a presença do pescador. 2, Bras., SP. Grande rede 
de pesca. 

Minjolinho. S. m, Bras., GO. V. narceja. 

Minnesänger (minesênguer). [Al] S. m. Poeta cantor 
da Alemanha dos séc. XII e XIII, que corresponde 
ao trovador provençal. 

Minoração. [Do lat. minoratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de minorar; diminuição. 2. Atenuação, abrandamen- 
to, alívio. 

Minorar. [Do lat. minorare.) V. t. d. 1. Tornar menor; 
diminuir: minorar um perigo. 2. Abrandar, suavi- 
zar, atenuar, aliviar, mitigar: “Constantemente pro- 
curava pílulas para minorar os sofrimentos.” 
(José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 154.) 

Minorativo. Adj. 1, Que minora, que diminui. 2. Med. 
Diz-se do medicamento que purga suavemente; 
laxante. e S. m. 3. Med. Laxante (3). 

Minoria. {Do lat. minore ‘menor’, + -ia.] S. f. 1. 
Inferioridade numérica. 2. A parte menos numerosa 
duma corporação deliberativa, e que sustenta idéias 
contrárias às do maior número. 3. Menoridade (2). 
[Antôn.: maioria.) 

Minoritário. Adj. Bras. 1. Pertencente ou relativo à 
minoria: deputado minoritário ; Grande tem 
sido a atuação minoritária. 2. Que constitui 
minoria ou se apóia numa minoria: governo 
minoritário.3. Diz-se do partido que obtém a ` 
minoria dos votos. [Antôr.: majoritário. | 

- Minorquino. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 

ilha Minorca, uma das ilhas Baleares. pertencentes à 

Espanha. e S. m. 2. O natural ou habitante de 
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Minorca. 

Minuana. [De minuano! ou minuano?, provavelmente.) 
S. f. Bras., RS. Designação comum a três ervas da 
familia das enoteráceas (Cenothera affinis, O. indecora 
e O. mollissima), vigentes nos campos austrais, de 
flores grandes, vistosas, amarelas, e fruto capsular. 

Minuano!. [Do esp. plat. minuano.) Bras., RS. Vento 
frio e seco, que sopra de $.O., no inverno, em geral 
por três dias; minuano claro, minuano limpo, [Opõe- 
se a minuano sujo.) 4 Minuano claro. Bras., RS. V. 
minuano. Minuano limpo. Bras., RS. V. minuano. 
Minuano sujo. Vento frio acompanhado de chuva 
miúda e fina, extraordinariamente incômoda, e que é 
o oposto de minuano claro [q. v.l]. 

Minuano’. S. m. 1. Bras. Indigena dos minuanos, antiga 
tribo do RS. e Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Minúcia. [Do lat. minutia.) S. f. 1. V. pormenor. 2. 
Coisa muito pequena ou insignificante; bagatela, 
ninharia, insignificância, [Sin. ger.: minudência. Cf. 
minucia, do v. minuciar.) 

Minuciar. [De minúcia + -ar2.] V. t. d. V. pormenorizar. 
[Pres. ind.: minucio, minucias, minucia, etc. Cf. minú- 
cia.) 

Minucioso (ô). Adj. 1. Que se preocupa com, ou se 
prende a minúcias; meticuloso, esmiuçador: indivíduo 
minucioso. 2. Dado ou narrado circunstancial- 
mente ou por miúdo: explicação minuciosa.3. 
Feito com escrúpulo, com toda atenção: estudo 
minucioso . [Sin. ger.: minudencioso, minudente.] 

Minudência. [Do esp. menudencia.] S. f. 1. V. pormenor. 
2. Fig. Observação escrupulosa; exame atento: anali- 
sar com minudência. [Cf. minudencia, do v. 
minudenciar.) 

Minudenciar. [De minudência + -a?] V. t. d. V. 
pormenorizar. [Pres. ind.: minudencio, minudencias, 
minudencia, etc. Cf. minudência.] 

Minudencioso (ô). [De minudência + -oso.] Adj. V. 
minucioso. 

Minudente. {De minudência.] Adj. 2 g. V. minucioso. 

Minuendo. [Do lat. minuendu.] S. m. Bras. 
Diminuendo. 

Minuete (ê). [Do fr. menuet.] S. m. V. minueto: “Sobre 
o mármore duma consola dourada, .... um relógio de 
bronze marcava as horas, tocando alegres minu e - 
tes.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 97.) 

Minueto (ê). [Var. de minuete.) S. m. Mús. 1. Antiga 
dança francesa originária do Poitou e caracterizada 
pela nobreza e equilíbrio dos movimentos. 2. Música 
que acompanhava essa dança. 3. Forma musical em 
compasso ternário, composta de duas seções, quase 
invariavelmente seguida de um minueto (2) ou de um 
trio, e que, havendo entrado definitivamente nas sui- 
tes instrumentais do séc. XVIII (Bach, Haendel, 
etc.), constitui quase sempre o terceiro dos quatto 
movimentos de uma sonata ou de uma sinfonia, até 
ser substituida pelo scherzo beethoveniano. [F. 
paral.: minuete.) 

Minuir. [Do lat. minuere] V. t. d. Tornar menor; 
diminuir. [Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Minura. S. f. Bras., BA. Tamanqueiro. 

Minúscula. [Fem. substantivado de minúsculo. S. f. 
Letra pequena, não maiúscula; letra minúscula. [V. 
minúsculo.) 4 Minúscula carolina. Paleogr. A escrita 
européia comum, surgida com o Renascimento 
carolingeo, e caracterizada pelo pequeno módulo, 
forma arredondada e raras ligaturas; minúscula 
redonda, letra francesa. [Cf. letra humanística.) 
Minúscula redonda. Paleogr. V. minúscula carolina. 

Minusculizar, V. t. e p. Tornar(-se) minúsculo, 
insignificante. 

Minúsculo. [Do lat. minusculu, “um tanto menor’.] Adj. 
1. Pequeno, miúdo. 2. De pouco valor; insignificante. 

~ V. letra —a. [Antôn.: maiúsculo.) 

Minuta!. [Do lat. minuta, 'diminuída'.] S. f 1. A 
primeira redação de qualquer documento; rascunho. 
2. Desenho traçado à vista do terreno, no levanta- 
mento de plantas. 3, Jur. Petição com que se mani- 
festa o agravo, acompanhada da exposição do fato e 
do direito, das razões pelas quais se pleiteia a refor- 
ma da decisão agravada e, se for o caso, da indica- 
ção de peças para formar o instrumento do recurso. 
[Cf. agravo e contraminuta.) 

Minuta”. [Do fr. à la minute, ‘nọ mesmo instante, 
imediatamente”.] S. f. Bras. Nos restaurantes, prato 
que se prepara no momento, tro minuto. minuta. 
Preparado no momento (prato, refeição). 

Minutador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que minuta. 
Minutar. V. t. d. Fazer ou ditar a minuta! (1) de: 

minutar uma carta, um ofício. 

Minutissimo. [Do lat. minutissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de miúdo e de minuto (4). 

Minuto. [Do lat. minutu, '*diminuido, miúdo”.) S. m. 1. 
Unidade de medida de intervalo de tempo, igual a 60 
segundos. [Simb.: min.) 2. Unidade de medida de 
arco ou ângulo, igual a 1/60 do grau. [Simb.: ".). 3. 
Espaço de tempo muito breve; momento, instante. e 
ddj. 4. Pequeno; infimo; reduzido, diminuto. 

Mio. (Dev. de miar.] S. m. V. miada. 

ami(o)-'. [Do gr. mps, myós.] El. comp. = “músculo”: 
miite, miocárdio. [Equiv.: mios- e mis: miosina; 
perimísio.) 


Miope 


ami(o)-. (Do gr. melon, on, on.) El. comp. = ‘menor’, 
‘menos’: mioceno, miopraxia. 

Miocárdio. [De mi/o)-' + -cárdio.] S. m. Anat. A parte 
muscular do coração: “Vinham as obnubilações, as 
convulsões, a insuficiência cardiaca com os hóspedes 
microscópicos alojados no miocárdio” (Alber- 
to Rangel, Lume e Cinza, p. 138). 

Mioeardite. [De miocárdio + -ite'] S. f Patol. 
Inflamação do miocárdio. 

Miocardiítico. Adj. Referente à miocardite. 

Miocele. [De mi(o)! + -cele] S. f. Patol. Tumor 
muscular. 

Mioceno. [De mio? + -ceno] Adj. e s. m. ~V. época 


—a. 

Mioclonia. [De mi(o)- + -clon(o)- + -ia.] S. f. Med. 
Contração muscular involuntária. 

Mioclônico. Adj. Respeitante à mioclonia. 

Miodinia. [De mi(o)- + -odin{o}- + -ia.] S, f. Patol. 
Dor nos músculos; reumatismo muscular; mialgia. 

Miodinico. Adj. Relativo à miodinia; miálgico. 

Miodócopo. S. m. 1, Espécime dos miodócopos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos miodócopos. 

Miodócopos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, ostracódios, ordem Myodocopa, de corpo 
com cinco pares de apêndices, forquilha caudal com 
ramos laminares providos de espinhos, carapaça pro- 
vida de seio antenal, e segunda antena alargada na 
base, para natação, f 

Miografia. [De mi(o)* + -graflo)- + -ia] S. f. 1. 
Descrição dos músculos; miologia. 2. Registro gráfi- 
co das contrações musculares, que se obtém com o 
miógrafo. 3. Radiografia do tecido muscular, 

Miográfico. 4dj. Relativo à miografia; miológico. 

Miógrafo. [De mifo)-! + -grafo.] S. m. Instrumento 
aus representa graficamente a contração dos mús- 
culos. 

Mióide. [De mif0)-' + -óide.) Adj. 2 g. ~ V. tumor —. 

Miolada. S. f. 1. Os miolos. 2. Preparado culinário em 
que entram miolos dum animal. [Sin. ger.: mioleira.) 

Mioleira. S. f. 1, Miolada. 2. Fig. Tino, juízo, miolo. 

Miolema. [De milo)-! + lema!) S. m. Anat. 
Sarcolema. 

Miolemático. Adj. Relativo ao miolema. 

Miolinho. [Dim. de miolo.) S. m. Bras. Ave da familia 
dos buconídeos (Chelidoptera tenebrosa brasiliensis 
Scl.), do Brasil este-meridional, de coloração negra, 
abdome posterior ferrugineo, uropígio e crisso bran- 
cos. Nidifica em barrancos e alimenta-se de insetos. 
[Sin.: tatera.] 

Miolo (ô). [Do lat, *medullu, calcado em medulla, 
‘tutano’.] S. m. 1. A parte do pão que fica dentro da 
côdea. 2. A polpa (1). de alguns frutos, ou a parte 
interior de certos órgãos vegetais. 3. Medula, tutano: 
o miolo dos ossos. 4. A massa encefálica; o 
cérebro. [Nesta acepç. é m. us. no pl] 5. Fig. Inteli- 
gência, cabeça, juizo, razão, tino. 6. Fig. A parte 
essencial, mais importante, fundamental: Entremos 
no miolo da questão. 7. A parte interior de qual- 
quer coisa: o miolo do livro. 8. Encad. Corpo (24). 
[PI.: miolos (6).] 4 Miolo de pote. Bras., AL e CE. 
Pop. Coisa(s) va(s), tola(s), sem importância; tolice, 
bobagem: Só fala miolo de pote (= *só diz 
bobagem"). [Sin. (no CE); miolo de quartinha.] Miolo 
de quartinha. Bras., CE. Pop. Miolo de pote. De miolo 
mole. Amalucado, sem tino perfeito,*por via de' regra 
em razão da idade; caduco, decrépito, gagá: Já está 
de miolo mole; Ficou de miolo mole aí 

pelos 60 anos. 

Miologia. [De mi(o)-' + -logfo)- + -ia.] S. f. Miografia 
(1). [Cf. miiologia.) 

Miológico. Adj. Referente à miologia; miográfico. [Cf. 
miiológico.) 

Mioloso (ô). Adj. Abundante em miolo; mioludo. 

Mioludo, Adj. Mioloso. 

Mioma. [De mi(o)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
proveniente do amolecimento dos músculos. 

Miomalacia. [De mi(0)-' + -malacia] S. f. Patol. 
Amolecimento dos músculos, 

Miomalácico. Adj. Relativo à miomalacia. 

Miométrio. [De mi(o)- + -metr(0)-! + -io?.] S. m. Anat. 
A porção muscular do útero. 

Mio-mio. [Do quichua mio, ‘veneno’, pelo esp. plat.] 
S. m. Bras., C. Subarbusto da familia das compostas 
(Baccharis cordifolia), muito ramificado, de folhas 
lineares, sésseis, algo rigidas e com a margem serrea- 
da, cujos capitulos compõem paniculas, < cujo papo 
é avermelhado. [PI mios-mios e mio-mios.] 

Miomorfo. S. m. 1. Espécime dos miomorfos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos miomorfos. 
Miomorfos. S. m. pl. Zool. Animais roedores da 
subordem Myomorpha, de pequeno porte, com fora- 
me infra-orbital alargado. dando passagem a mús- 
culo, porção angular da mandibula sem distorção, e 
molares 3/3. 

Miopatia. [De mio)! + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Qualquer afecção do sistema muscular, especialmen- 
te das primitivas ou hereditárias. 

Miopático. Adj. Relativo à miopatia, 

Miope. [Do gr. myóps. pelo lat. mpope.] Adj. 2 g. 1. 
Que sofre de miopia (1), 2. Que revela miopia (2); 
falto de perspicácia: espírito miope ; concepção 

mlope. èS. 2g. 3. Pessoa que sofre de miopia 


Miopia 


(1). 

Miopia. [De míope + -ia.] S. f. 1. Imperfeição do olho 
cujo eixo ântero-posterior é demasiado longo, de 
sorte que a imagem de um objeto situado no infinito 
se forma aquém da retina; vista curta. [Antôn.: hiper- 
metropia. 2. Fig. Falta de perspicácia; estreiteza de 
visão: miopia sociológica; “a entrada do Japão 
[nas duas Grandes Guerras] foi outro expediente de 
pesca nas úguas turvas, que só provou a miopia 
da política militarista nipônica.” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 143). 

Mioplastia. [De mi(o)-' + -plast- + cia] S. f Cir. 
Operação plástica para a reconstituição de um mús- 
culo ou a correção de deformidades musculares. 

Mioplegia. [De mifo)-! + pleg- + -ia] S. f. Patol. 
Paralisia dos músculos. 

Mioporácea. S. f. Espécime das mioporáceas. 

Mioporáceas. S. f. pl. Bor. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das tubifloras, que engloba plantas lenho- 
sas de folhas alternas e dotadas de pontoações 
translúcidas. Flores solitárias ou em fascículos; 
androceu pentâmero ou tetrâmero; ovário plurilo- 
cular, Há umas 100 espécies, asiáticas. 

Mioporáceo. Adj. Pertencente ou 
mioporáceas, 

Miopragia. S. f. Patol. V. miopraxia. 

Miopraxia. (cs). [De mi(o)-* + rad. gr. de prassein, 
“passar através, realizar", + -ia.) £. f. Patol. Condição 

e inferioridade ou insuficiência funcional de um ór- 
gão ou aparelho do organismo. 

amios-. V, miloj- 

Miose!. [De mi(0)-? + -ose.] S. f. Med, Diminuição dos 
diâmetros pupilares; contração da pupila. 

Miose?, S. f. Citol. V. meiose. 

Miosina. [De mios- + -ina!.] S. f. Proteina insolúvel, 
cuja formação é a causa da rigidez cadavérica. 

Miosótis. |Do gr. myosorís, 'orelha de rato”, pelo lat. 
myosotis.) S. m. Pequena erva da família das boragi- 
náceas (Myosotis alpestris), de origem européia, culti- 
vada em jardins como ornamental que apresenta 
pequenas flores azuis, cuja beleza reside no conjun- 
to; não-me-esqueças, não-te-esqueças-de-mim. 

Miótico. [De mio) + -t- + -ico?.] Adj. Meiótico (1). 

Miotomia. [De mi/o)- + -ton(o)- + ~ia.) S. f. Dissecção 
dos músculos. 

Miotômico. Adj. Relativo à miotomia. 

Mipibuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São José de Mipibu (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José de Mipibu. 

Miqueado. [Part, de miquear.] Adj. Bras., RJ e SP. Pop. 
V. pronto (10), 

Miquear. V. 1. d. Bras. Pop. Empobrecer, arruinar. 
(Conjuga-se como frear.) 

Miquelete (lê). [Do esp. miquelete] S. m 1. 
Designação comum aos antigos guerrilheiros dos 
Pirineus que, no N, da Espanha e no S. da França, 
levaram à luta os dois paises por questões de fron- 
teiras. 2. Antigo soldado espanhol de montanha. 3. 
Soldado da guarda dos governadores das provincias 
espanholas, 


Miquelino. Adj. Bras. V. cafona (1). 

Mira'. (Dev. de mirar] S. m, 1, Ato ou efeito de 
mirar. 2. P. ext. Pontaria (2). 3. Fig. Objetivo, fim; 
intenção, intuito. 4. Tel. Imagem de controle destina- 
da à verificação da qualidade da transmissão. 4 A 
mira de. A espreita de: O caçador está à mira do 
veado. 

Mira. [Do it. mira.) S. m. 1. Apêndice metálico 
existente na extremidade do cano das armas de fogo, 
para dirigir a pontaria. 2. Régua graduada que, colo- 
cada verticalmente sobre o terreno, serve de alvo de 
visadas em operações topográficas de medição 
indireta de distâncias e desníveis; mira-falante. 3. 
Astr. Marco solidamente fixado ao solo, e que con- 
tém, geralmente, um ponto iluminado, servindo de 
referência fixa para as observações astronômicas, 

Mira”. S. m. Bras. F. red. de badejo-mira. 

Mirabanda. S. f. Bras. Moscardo que vive em 
sociedade numa espécie de ninho. 

Mirabela, [Do fr. mirabelle.) S. f. 1, Erva anual 
compacta, da família das quenopodiáceas (Kochia 
scoparia), nativa na Europa, de folhas lineares, e 
flores inconspícuas e verdes. 2. A fruta dessa planta, 
de forma e sabor semelhante ao da ameixa, e de cor 
amarelada. 

Mirabile dictu (mirábile dictu). [Lat., “admirável 

ara se dizer',) Loc. us. interjetivamente. 
irabolante. [Do fr, mirabolant] Adj 2 g. 1. 
Ridiculamente vistoso ou pomposo; espalhafatoso: 
roupas mirabolantes . 2. Surpreendente, 
espantoso: “Ali, .... por certo teria ocasião de ver 
coisas mirabolantes, para contar aos meus 
embasbacados conterrâneos, quando voltasse” (Léu 
Vaz, O Burrico Lúcio, p. 34). 

Miracatuense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miracatu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miracatu, 

Miracemense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miracema (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miracema, 

Miracemense', Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Miracema do Norte (GO). e S. 2 g. 2. 


relativo às 
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Natural ou habitante de Miracema do Norte. 

Mira-céu. [De mirar + céu] S. m. Bras. 1, Peixe 
teleósteo, cipriniforme, da familia dos ciprinideos 
{Carassius auratus (L.)), cujos olhos grandes, exoftál- 
micos, são virados para cima. (Cf. peixe-vermelho.) 2. 
V. tanduju. [PI.: mira-céus.) 

Miracidio. [Do gr. meirákidion, “individuo muito 
jovem’.] S. m. Zool. A primeira forma larvar dos tre- 
matódeos heterogenéticos. 

Miraculado. (Do lat. miraculu, ‘milagre’, + -ado!.] Adj. 
e s. m. Diz-se de, ou individuo que foi objeto de 
milagre. 

Miraculoso (ô). [Do lat. miraculosu.) Adj. Milagroso: 
“Todo o sistema planetário, / Miraculoso 
alampadário, / Em chuva de ouro há de findar.” 
(Martins Fontes, Vulcão, p. 204.) 

Mirada. [De mirar! + -ada!.) S. f. Ato de mirar; olhar, 
olhadela, olhada. 

Miradoiro, [De mirar + -(dJoiro!.) S. m. Miradouro. 

Miradorense. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Mirador (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mirador. [Cf. miradourense.) 

Miradourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miradouro (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miradouro. [Cf. miradorense.] 

Miradouro. [De mirar + -(dJouro!; var. de miradoiro.) 
S. m. Mirante: “Os atalaias vigiam dos altos mir a - 
douros da torre de managem.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, p. 32.) 

Mira-falante. [De mira? + falante.) S. f. Mira? (2). [PL.: 
miras-falantes. Cf. mira-muda.| 

Miragaia. S. f. Bras, V. piraúna (1). 

Miragem. [Do fr. mirage.) S. f. 1. Efeito óptico, 
frequente nos desertos, produzido pela reflexão total 
da luz solar na superficie comum a duas camadas de 
ar aquecidas diversamente, sendo a imagem vista, de 
ordinário, em posição invertida. (Quando a superfi- 
cie de reflexão é horizontal e fica acima dos olhos, 
dá m impressão de um lençol de àgua onde as objetos 
se acham refletidos.] 2. P. ext. Visão fantástica, enga- 
nosa. 3. Fig. Ilusão sedutora; engano, sonho, qui- 
mera: miragens românticas. 

Miraguaia. S. f. Bras. V. piraúna (1). 

Miraia. [Var. de biraia.) S. f. V. meretriz. 

Miraiense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mirai (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mirai. 

Miralmunimim. S. m. Miramolim (q. v.l. 

Miramar. [De mirar + mar.) S. m. Mirante voltado 
para o mar, 

Miramolim. [Var. sincopada de miralmuminim < ár. 
mir almúmnin, *o principe dos crentes.) S. m. Califa 
ou chefe dos crentes, entre os muçulmanos; miral- 
munimim, 

Miramomi. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. maromomi. 

Mira-muda. [De mira + muda.) S. f. Instrumento 
formado por duas réguas que deslizam uma sobre a 
outra, usado para levantamentos topográficos. (PI. 
miras-mudas. Cf. mira-falante.] 

Mirandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Miranda (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Miranda. 

Mirandês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Miranda (Portugal). e S. m. natural ou 
habitante de Miranda. [Flex.: mirandesa (ê), mirande- 
zes (ê), mirandesas (8).] 3. Dialeto falado em Miran- 


a, 

Mirandopolense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Mirandópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mirandópolis. 

Miranha. Bras. S. 2 g. 1. Indigena dos miranhas, índios 
das margens do Japurá, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo, 

Mirante. [De mirar + -nte.] S. m. 1. Pavilhão situado 
em lugar alto e bastante desabrigado para que dele 
se possam apreciar vistas panorâmicas; observatório. 
2. Ponto elevado de onde se descobre largo horizon- 
te, 3. Eirado. terraço. [Sin. ger.: miradouro.) ~ V. 
mirantes. 

Mirantense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mirante do Paranapanema (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Mirante do Paranapanema, 

Mirantes. [De mirar + -nte.] S. m. pl. Bras. Gir. Os 
olhos. ~ V, mirante. 

Mirão (Do esp. mirón.] S. m. Mirone. 

Mira-olho. [De mirar + olho.) Adj. 2 g. 1. De boa 
aparência; que tem bom aspecto; agradável. 2. Ape- 
titoso, saboroso. e S. m. 3, Variedade de pêssego, 
(Pt: mira-olhos.) 

Mirar. [Do lat. mirare, por mirari, 'admirar'.) V. t. d. 1. 
Cravar a vista em; fitar os olhos em; fitar, encarar. 2. 
Voltar-se (os olhos) para fitar: “Onde, os olhos que 
miravam /as pinturas destes tetos, / agora quase 
apagadas! i (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 856.) 
3. Divisar, avistar, enxergar: Do cimo da montanha 
mirava a extensa planície. 4. Observar, espreitar. 5. 
Olhar, visando; tomar como alvo; apontar para; pôr 
ofitoem: Mirou a caça e atirou. 6. Aspirar a; pre- 
tender; desejar; apetecer. T. i. 7.Tomar por alvo do 
tiro; dirigir a pontaria; apontar: O caçador mirouà 
juriti 8. Ter em vista; visar: Falava sem parar. 
mirando apenas a desabafar-se. 9. Estar voltado; 


Miringite 


dizer, olhar: Sua janela mira para o jardim. P. 10. 
Ver-se, contemplar-se (em espelho ou qualquer outra 
coisa que reflita a imagem): “ Mirava-se muito 
ao espelho” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 23); “Pelas 
margens das lagoas os jaburus caminham lentos e 
taciturnos ou miram -s e imóveis nas águas.” (Jo- 
sé de Alencar, O Sertanejo, p. 213.) 11. Refletir-se, 
espelhar-se, reproduzir-se: As árvores, à beira da 
lagoa, miram-se na água. 

Mirassolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mirassol (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mirassol. 

Miri. [Do tupi mi'ri.] S. m. Bras. Planta medicinal, da 
família das sapotáceas (Bumelia nigraj. (Var.: mirim.) 

amiri(a)-. [Do gr. myriás, ados.) El. comp. = “dez mil; 
‘numeroso’: miriare, miriagrama, mirialitro. [Equiv.: 
mirio-: miriópode.) 

Mirlada, S. f. Var. de miríade: “De alguma beleza sei 
eu cujos olhos cor da noite .... inspirariam m iría- 
das de canções descabeladas e vaporosas” (Almei- 
da Garrett, Viagens na Minha Terra, pp. 34-35). 
Miriade. [Do gr. myriás, ados, ‘dez mi] S f 1. 
Número de dez mil. 2. Fig. Quantidade indetermina- 
da, porém grandissima: “Corro à floresta: entre 
miriades/ De vaga-lumes, junto aos troncos, / 
Gênios capripedes e broncos / Estupram virgens 
hamadriades.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 64.) [Var.: mirtada.) 

Miriagrama. [De miri(a)- + grama.) S. m. Unidade de 
massa, equivalente a 10 000 gramas. 

Mirialitro. [De mirifa)- + litro.) S. m. Unidade de 
capacidade, equivalente a 10 000 litros. 
Miriâmetro. [De miri(a)- + metro.) S. m. Unidade de 
comprimento, equivalente a 10 000 metros. 
Miriápode. [De mirifa)- + -podel Adj. 2 g. 1. V. 
milipede. 2. Pertencente ou relativo aos miriápodes. 
o $ m. 3. Espécime dos miriápodes. [Sin.: 
miriópode.] 

Miriápodes. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe ou sub-ramo Myriapoda, de corpo alongado, 
dividido em cabeça e tronco; a cabeça com ia 
de antenas, um par de mandibulas e um ou dois 
pares de patas por segmento. Respiração traqueal, e 
são na maioria terrestres. São os embuás ou piolhos- 
de-cobra e lacraias ou centopéias. 

Miriare. [De mirifa)- + are) S. m. Superficie de 
10 000 ares ou de | km?, 


Miricácea. S. f. Espécime das miricáceas. 

Miricáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
da ordem das miricales, que inclui vegetais lenhosos, 
de folhas alternas e flores em espigas, monóicos ou 
dióicos, fruto drupáceo e externamente revestido de 
cera, Não existem no Brasil. 

Miricáceo. Adj. Pertencente ou relativo às miricáceas. 

Miricale. S. f. Espécime das miricales. 

Miricales. S. f. pl. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
arquiclamídeas que compreende exclusivamente a 
família das miricáceas. 

Mirientomado. S. m. e adj. Proturo. 

Mirientomados. S. m. pl. Zool. Proturos. 

Mirificar. [Do lat. mirificare.] V. 1. d. 1. Tornar 
mirifico, admirável. 2. Causar admiração ou espanto 
a. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind. mirifico, etc. 
Cf. mirífico.) 

Mirifico. [Do lat. mirificu] Adj. Maravilhoso, 
admirável, extraordinário, excelente: mirífico 
empreendimento; “Novos céus querem ver, miri- 
ficas belezas” (Francisca Júlia, Esfinges. p. 22). 
(Cf. mirifico, do v. mirificar.) 

Mirim. -(Do tupi mi'rf.) Adj. 2 g. Bras. 1. Pequeno, 
diminuto: “Em escala descendente, a começar no 
Catete, onde pontifica o chefe açu, e a terminar no 
último lugarejo do sertão, com um caudilho 
mirim , isto é um pais a regurgitar de mandões” 
(Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 9). (Anton. 
açu.l e S. f. 2. Designação comum a diversas espécies 
de abelhas pequeninas da familia dos melipônidas. e 
S. m. 3. Var. de miri. 

A-mirim. [Do tupi mir) EL comp. = 
“diminuto”, “limitado”: tamanduá-mirim. 
Mirim-pintada. [De mirim (2) + o fem. do adj. 
pintado.] S. f. Bras. Espécie de abelha meliponidea; 

mirim-rendeira. [PI.: mirins-pintadas.) 

Mirim-preguiça. [De mirim (2) + preguiça.) S. f. Bras. 
Espécie de abelha da familia dos melipônidas (Trigo- 
na schrottkyi). [Pl.: mirins-preguiças e mirins-preguiça.) 

Mirim-rendeira. (De mirim (2) + rendeira!.) S. f. Bras. 
Mirim-pintada, [PI.: mirins-rendeiras.) 

Mirindiba. (Do tupi mi'ri diwa.) S. f. Bras. Árvore da 
família das litráceas (Lafoensia givptorarna que 
habita a mata pluvial atlântica, cujas flores são gran- 
des, vistosas e com estames muito longos, os frutos 
são cápsulas avantajadas, as folhas têm uma glândula 
apical que é muito caracteristica, e cuja madeira é 
tida como de boa qualidade; mirindiba-rósea. [Cf. 
merendiba.) 

Mirindiba-rósea. S. f. Bot. Bras. Mirindiba [q. v. ]. [PJ.: 
mirindibas-róseas e mirindibas-rósea.) 

Miringe. (Do b. -lat. meringa.] S. f. Anat. A membrana 
do timpano. 

Miringite. [De miringe + -ite!.) S. f. Patol. Inflamação 
do timpano. i 


‘pequeno’, 


Tree 
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Miringoplastia. [De miringe + -o- + -plast- + -ia.] S. f. 
Cir. Restauração cirúrgica da perfuração do timpa- 
no. 

Miringotomia. [De miringe + -o- + -tom(0)- + cia.) S. 
f. Cir. Incisão no timpano. 

Miringuaçu, [De mirim (2) + -guaçu] S. f. Bras. 
Espécie de abelha cujo mel é medicinal. 

Mirinzal. (De mirim (3) + -z- + -al] S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos considerável de mirins 
dispostos proximamente entre si, 

, amirio-. Equiv. de miri(a)-. 

Mirioftalmo. [Do gr. myrióphthalmos, ‘de olhos 
Engels] Adj. Zool. Que tem grande porção de 
olhos. 

Miriópode. [De mirio- + -pode.] Adj. 2 g. 1. V. milípode. 
2. Miriápode (2). e S. m. 3. Miriápode (3). 

Miriquiná. [Var. de muriquina (q. v.)). S. m. Bras. V. 
macaco-da-noite. 

Miristicácea. S. f. Espécime das miristicáceas. 
Miristicáceas. S. mn l. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das ranales, formada de árvores 
dióicas, de folhas alternas e flores insignificantes, 
monoclamideas, unissexuais e actinomorfas, andro- 
ceu com 2 a 30 estames, ovário unilocular e com um 
só óvulo, fruto capsular, semente com arilo bem 
desenvolvido e aromático. No Brasil, afora as espé- 
cies nativas de Virola, cultiva-se a noz-moscada. 

Miristicáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
miristicáceas. 

Mirístico. Adj. ~ V. ácido —. 

Miriti, [Var, de buriti.) S. m. Bras., Amaz. Palmeira 
altissima (30-50 m), própria de alagadiços (Mauritia 

flexuosa), de frutos globosos, e cujo caule, fendido, 
dá suco doce e amilo, servindo as folhas para fazer 
telhados. 

Miriti-tapuia. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos miritis- 
tapuias, tribo indigena que vive no Iraiti, na margem 
esquerda do rio Tiquié (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [P].; miritis-ta- 

puias.) 

amirmeco-. [Do gr. mýrmex, ekos.) El. comp. = “for- 
miga”: mirmecófago. 


Mirmecofagideo. [De mirmeco- + -fag(i)- + -ídeo.] S. 


m. 1. Espécime dos mirmecofagideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mirmecofagideos. 

Mirmecofagideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, 
desdentados, da familia My mecophagidae, de focinho 
longo, lingua protrátil, desprovidos de dentes (sendo 
os únicos desdentados verdadeiros), unhas muito 
desenvolvidas, cauda longa preênsil, nas espécies 
ER cols Alimentam-se de insetos. São os taman- 
uás. 

Mirmecófago. [De mirmeco- + -fago.] Adj. Zool. Que 
se alimenta de formigas. 

Mirmecofilia. [De mirmeco- + -filloJ2 + -ia.] S. f. Ecol. 
Associação de uma planta com as formigas que 
vivem sobre ela. 

Mirmecófilo. [De mirmeco- + -filo.] Adj. Que vive 
com as formigas. 

Mirmecologia. [De mirmeco- + -log(o) + -ia] S. f. 
Estudo ou tratamento acerca das formigas. 

Mirmecológico. Adj. Relativo à mirmecologia. 

Mirmequito. (Do gr. mirmékia, ‘verruga’, + -ito2.] S. f. 
Min. Intercrescimento intimo de quartzo = feldspato, 
provavelmente devido à solidificação simultânea de 
ambos, em uma roda magmática. 

Mirmidão. [Possivel alter. do fr. marmiton.] S. m. Lus. 
Ajudante de cozinheiro. 

Mirolho (ô). [De mirar + olho.) S. m. 1. Bras., MG. 
Aquele que tem boa pontaria no jogo de gude. 2. 
Lus. V. estrábico (4). e Adj. 3. Lus. V. estrábico (2). 
[PI.: mirolhos (6).} 

Mirone. [Do esp. mirón.] S. m. Fam. 1. Espectador, 
observador. 2. Aquele que, sem jogar, observa o 
andamento do jogo. [Sin. ger.: mirão.] 

Mironga. (Var. de milonga.) S. f. Bras. Pop. 1. 
Desinteligência, briga, altercação, conflito. 2. V. 
milonga (3). 

Miroró. [Do tupi miroi'ró:] S. m. Bras., BA. V. 
caramuru (1). (Var. mororó, tororó.] 

Mirotamnácea. S.  Espécime das mirotamnáceas. 

Mirotamnáceas. §. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das rosales, composta de arbus- 
tos de folhas opostas, flores aclamídeas e unisse- 
xuais, e cujo fruto é uma cápsula septicida. Não 
ôcorre no Brasil. 

Mirotamnáceo. Adj. 
mirotamnáceas. 

Mira'. IDe uma lingua semitica, atr. do gr. myrrha e 
do lat. myrrha.) S. f. 1. Designação comum a duas år- 
vores da familia das burseráceas (Commiphora mallis 
e C. myrrha), originárias da África, cuja resina dima- 
na por incisão e se usa como incenso e em perfumes, 
ungúentos, etc. 2. A resina desta árvore. 

Mirra”, [De mirrado.) S. 2 g. 1. V. magricela (2). 2. V. 
avaro (3). 

Mirrado. (Part. de mirrar.] Adj. 1. Seco, ressequido, 
murcho: “Folha mirrada dum feto / Dentro 
dum livro fechado.” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, p. 10). 2. Muito magro; definhado: “Era 
lo Marquês de Itanhaém) secoe mirrado, usa- 
va cabeleira e trazia óculos fortes.” (Machado de 
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Assis, Páginas Recolhidas, p. 165.) 3. P. ext. Exaurido, 
esgotado, exausto. 

Mirrador (ô). Adj. Que faz mirrar. 

Mirrar. V. t. d. 1. Preparar com mirra!. 2. Tornar seco; 
secar, ressequir, ressecar: O sol abrasante mirra 
as folhas. 3. Privar a pouco e pouco, das forças; 
definhar. 4. Tornar magro; gastar, consurnir: A doen- 
ça mirrava -o.. Int. e p. 5. Perder a energia, o 
viço, a frescura; secar-se. 6. Emagrecer em estremo; 
definhar-se. 7. Diminuir de volume; encolher. 8. 
Humilhar-se, abater-se. 9. Desaparecer, fugir; 
esconder-se, 10. Tornar-se ressequido. 

Mirreo. (Do lat. myrrheu.) Adj. Poét. Perfumado de 
mirra!, 

Mirsinácea. S. f. Espécime das mirsináceas. 

Mirsináceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
sem importância, da ordem das primulales, formada 
de plantas lenhosas, de folhas alternas, pequenas 
flores dotadas de glândulas escuras ou avermelhadas, 
e fruto drupáceo. Engloba cerca de 1000 espécies, 
das quais muitas são brasileiras, 

Mirsináceo. Adj. Pertencente ou 
mirsináceas. 

Mirtácea. S. f. Espécime das mirtáceas. 

Mirtáceas. S. f. pl. Bot. Familia de dicotiledôneas da 
ordem das mirtales, que compreende plantas lenho- 
sas de pequeno = grande porte. Folhas opostas ou 
alternas, sempre com glândulas translúcidas; flores 
actinomorfas, hermafroditas e diclamideas, de corola 
dialipétala e estames numerosos; ovário infero; fruto 
capsular ou bacáceo, Há perto de 3 000 espécies, 
ocorrendo muitas no Brasil. [A goiabeira e a jabuti- 
cabeira são exemplos vulgares; outro exemplo é o 
eucalipto, de origem australiana, importante árvore 
industrial.) 

Mirtáceo. Adj. Pertencente ou relativo às mirtáceas. 

Mirtal. [De mirto + -al.] S. m. V. murtal. 

Mirtale. S. f. Espécime das mirtales; mirtiflora. 

Mirtales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas dicotiledôneas 
arquiclamideas, cujo tipo são as mirtáceas: mir- 
tifloras. 


Mirtedo (ê). [Do lat. myrtetu.] S. m. V. murtal. 

Mirteo. [Do lat. myrteu.} Adj. 1. Relativo a murta ou a 
mirto. 2. Feito de murta. 3. Onde cresce a murta. 

Mirtifloras. S. f. pl. Bot. Mirtales. 

Mirtiforme. [De mirto + -i- + -forme) Adj. 2 g. 
Semelhante à folha do mirto; mirtóide. 

Mirto. [Do gr. myrtos, pelo lat. myrtu.) S. m. Murta. 

Mirtóide. (De mirto + -óide.) Adj. 2 g. Mirtiforme. 

Mirtoso (ô). Adj. Em que hå mirto; cheio de mirto. 

Mirueira. S. f. Bras., BA. Grande árvore da familia das 
anacardiáceas (Astronium macrocalyx), da floresta 
pluvial, de madeira bela e durável, empregada para 
móveis de luxo e objetos de adorno, = cujos frutos 
levam o cálice acrescente, que funciona como pára- 
quedas; gonçalo-alves. 

Miruim. S. m. Bras. V. maruim. 

amis-. V. mi(o)-. 

Misantropia. [Do gr. misanthropía.) S. f. 1. Aversão à 
sociedade, aos homens; antropofobia. [Antôn.: 
filantropia.) 2. Melancolia, hipocondria. 

Misantrópico. Adj. 1. Relativo à misantropia. 2. 
Próprio de misantropo. [Antôn.: filantrópico.] 

Misantropo (ô). [Do gr. misánthropos.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que tem ódio ou aversão à sociedade. 
2. P. ext. Que, ou aquele que evita a convivência, 
que prefere a solidão, que é solitário, insociável; 
antropófobo. [Antôn.: filantropo.] 3. Diz-se de, ou 
homem melancólico. 

Miscelânea.[Do lat. miscellanea.) S. f. 1. Mistura de 
variadas compilações literárias. 2. Volume que se 
compõe de coleção de estudos afins, escritos por 
vários autores para homenagear uma pessoa ou insti- 
tuição em data significativa; poliantéia, miscelânea 
de homenagem, volume de homenagem. 3. Fig. Mis- 
tura de coisas diversas. V. mixórdia (1). 4. Fig. Con- 
fusão, amontoamento, salgalhada. * Miscelânea de 
homenagem. V. miscelânea (2). 

Miscibilidade. [Do lat. *miscibilitate < *miscibile 

< miscere, 'misturar'.] S. f Qualidade de miscivel. 

Miscigenação. [De *miscigenar ( < Jat. miscere, 
“misturar”) + -genfo)- + -ação.] S. f. Cruzamento 
inter-racial; mestiçamento, mestiçagem, caldeamen- 
to: “Também na Dinamarca tive a impressão de ser 
a população muito loura e branca, enquanto na 
Inglaterra mais morena de peje e preta de cabelo. 
Devia ser isso, necessariamente, uma consequência 
da posição geográfica desses dois países, estando a 
Inglaterra, como à Espanha e Portugal, mais exposta 
à miscigenação com povos de cor, de diver- 
sas origens” (A. da Silva Melo, Estudos sobre o 
Negro, p. 162). 

Miscigenado. Adj. Resultante de miscigenação. 
Miscivel. [De um lat. *miscibile < miscere, 
‘misturar’.}] Adj. 2 g. Que se pode misturar; misturá- 
vel. [Antôn.: imiscível.] 

Miscorete. S. f. Bras., Ba. Pap. V. cachaça (1). 

Miserar. V. t. d. Desus. Mesclar. 
+Mise-en-plis. [Do fr. mise en plis.) S. 2 g. Operação 
que consiste em prender ou enrolar os cabelos 
molhados, em geral com um produto fixador, de 
modo que, depois de secos, possam ser penteados 
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como se deseja. [Cf. bucle (2) e rolo (11).] 

“Mise-en-scêne. [Do fr. mise en scêne.) S. f. Teat. N 
encenação (2). 

Miserabilidade. S. f. Qualidade, estado ou condição de 
miserável. 

Miseração. [Do lat. miseratione.) S. f. V. comiseração. 

Miserando. [Do lat. miserandu.] Adj. Digno de 
comiseração: lastimável, lastimoso, deplorável, 
miserável, comiserador: “um vulto, branca = espessa 
/ A barba, a veste rota, o ar miserando.” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 247). 

Miserar. [Do lat. miserare, por miserari.] V. t. d. 1. 
Tornar misero, desgraçado; desgraçar, desventurar, 
infelicitar. P. 2. Lastimar-se, lamentar-se. [Pres. ind.: 
misero, etc Cf. mísero.) 

Miserável. [Do lat. miserabile.) Adj. 2 g. 1. igno de 
compaixão; lastimável, deplorável, miserąndo, mi- 
sero: “ Miserável, faminto, sedento, / Mani- 
tôs Ihe não falem nos sonhos” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 32). 2. Desprezivel, abjeto, infa- 
me, torpe, vil, misero. 3. Malvado, perverso, cruel. 4. 
Próprio de quem é muito pobre; pobre, desgraçado, 
misero: vida miserável. 5. Sem valor; mes- 
quinho, escasso, infimo, misero: salário miserá- 
vel. 6.V. avaro (1). [Superl. abs. sint.: miserabilíssi- 
mo] e S. 2 g. 7. Pessoa (ou animal) desgraçado, 
digno de compaixão: "Fortunato cortou a terceira 
pata ao rato, e fez pela terceira vez o mesmo movi- 
mento até a chama. O miserável estorcia-se, 
guinchando, ensangúentado, chamuscado, e não aca- 
bava de morrer.” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, pp. 113-114.) 8. Aquele que está na miséria; 
que é muitissimo pobre; indigente: “Os miserá- 
veis,os rotos / São as flores dos esgotos.” (Cruz e 
Sousa, Obra Completa, p. 147). 9. Pessoa miserável 
(2). 10. V. avaro (3). 

Miserê. [De miséria.) S. m. Bras. Gir. Situação de 
miséria extrema, de penúria: “Trabalho = não tenho 
nada, / Não saio do miserê.” (Do samba Tenha 
Pena de Mim, de Ciro de Sousa e Babaú). 

Miserere. [Lat., 'tem piedade’ (de mim, meu Deus).) 
S. m. 1. A primeira palavra do 51º salmo. 2. Esse sal- 


mo. 

Miséria. [Do lat. miseria, ‘desgraça, infelicidade") S. f. 
1. Estado lastimoso, deplorável. 2. Pobreza extrema; 
indigência, penúria. 3. Estado vergonhoso, indigno, 
infame, torpe. 4. Mesquinharia, sovinice, avareza. 5. 
Bagatela, ninharia, insignificância. 6. Fraqueza, 
defeito, imperfeição. 7. Ação ou procedimento indig- 
no, infame, vil. * Chorar miséria. Deplorar ao extre- 
mo algum fato. Fazer misérias. Bras. Gir. Fazer gran- 
des proezas, façanhas extraordinárias. 

Misericórdia. [Do lat. misericordia.) S. f. 1. Compaixão 
suscitada pela miséria alheia, 2. Indulgência, graça, 
perdão. 3. V. santa casq 4. Ant. Punhal que os 
cavaleiros traziam do lado direito e com que mata- 
vam o adversário derribado, a menos que este pedis- 
se misericórdia. e Interj. 5. Grito de quem pede 
compaixão, piedade ou socorro. 

Misericordioso (ô). Adj. 1. Que tem misericórdia; 
compassivo, clemente: criatura misericordio- 
sa. 2. Que revela misericórdia; compassivo: procedi- 
mento misericordioso.3. Aquele que perdoa 
as ofensas que lhe fazem. 

Misero. [Do lat. miseru) Adj. V. miserável (1 a 5). 
(Superl. abs. sint.: misérrimo. Cf. misero, do v. 
miserar.] N 

Misérrimo. (Do lat. miserrimu.] Adj. Superl. abs. sint. 
de mísero. 


Misidáceo. S. m. 1. Espécime dos misidáceos. e 4dj. 2. 
Pertencente ou relativo aos misidáceos. 

Misidáceos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, malacostráceos, peracarídios, ordem 
Mysidacea, de corpo provido de carapaça, olhos 
pedunculados, e apêndices do sexto seguimento 
abdominal lamelares. 
amiso-. [Do gr. miséo-ô.) El. comp. = “odiar”, 'temer”: 
misoneísmo, misofobia. 

Misofobia. [De miso- + -foblo)- + ia.) S. f Temor 
doentio dos contatos, pelo receio de infecção ou 
contaminação. 

Misófobo. Adj. Aquele que tem misofobia. 

Misogamia. [De miso- + -gam(o)- + -ia.] S. f. Horror 
ao casamento. 

Misógamo. [Do gr. misógamos.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem misogamia. 

Misoginia. (Do gr. misogynia.] S. f. 1. Desprezo, ou 
aversão às mulheres. 2. Med. Repulsa mórbida do 
homem ao contato sexual com as mulheres. [Antôn.: 
filoginia. Cf. ginecofobia.) ) 
Misógino. [Do gr. misogynes. com adaptação.) Adj. e s. 
m. Que, ou aquele que tem misoginia: “ressabiado 
desse insucesso, votou William Hazlitt ódio às 
mulheres, tornando-se um misógiro intratá- 
vel.” (Eugênio Gomes, Espelho contra Espelho, p. 
177). [Antôn.: filógino.) : 
Misologia. [De miso- + -log(o)- + -ia.) S. f. 1. Ódio ao 
raciocinio, à lógica. 2. Horror às ciências. 
Misológico. Adj. Referente à misologia. 

Misólogo. S. m. Aquele que tem misologia, 

Misonéico. Adj. e s. m. Misoneista (2 e 3). 

Misoneismo. [De miso- + -nefo)- + -ismo.) S. m. 


Misoneista 


Aversão a tudo quanto é novo — idéias, costumes, 
forma de arte, etc. —, não por motivo bem fundado, 
mas tão-só porque não correspondem ao estabeleci- 
do; neofobia: “Os. Novos têm excelentes razões em 
seu favor, Não estou atacado daquele miso- 
neismo ... que foi une a culpa da gente 
melhor que jamais houve.” (João Ribeiro, Páginas de 
Estética, p. 11.) IAntôn.: filoneismo.) 

Misoneista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao misoneismo. 2, 
Que é adepto do misoneismo; misonéico. e S. 2 g. 3. 
sa do misoneismo; misonéico. [Sin. ger.: neófo- 
O. 

Misopedia. [De miso- +' -pedia.) S. f. Horror à 
instrução. 

Misossofia, [De miso- + -soflo)- + -ia.] S. f. Aversão 
ao saber, à ciência. 

Misossófico. Adj. Referente à misossofia. 

Misóssofo. S. m. Aquele que tem misossofia. 

Mispiquel. (Do al, Misspickel.] S. m. Min. Mineral 
ortorrômbico, sulfoarseniato de ferro; arsenopirita. 

» Miss. [Ingl. 'senhorita”.) S. f. 1. Tratamento dado 
à mulher solteira, sempre seguido do respectivo no- 
me. 2. Misse. 

Missa. (Do lat. tardio missa.] S. f. 1. Ato com que a 
Igreja comemora a Ceia de Cristo m seu sacrifício pe- 
la humanidade. 2. Conjunto de peças musicais com- 
postas para se executarem numa missa cantada. 4 
Missa baixa, V. missa calada. Missa calada. A 
ordinária, em que não há canto; missa baixa, missa 
chã, missa particular, missa rezada. Missa campal. A 
que se diz em altar armado ao ar livre, Missa chá. V. 
missa calada. Missa concertante. Mús. O conjunto das 
partes do ordinário da missa, escritas para massas co- 
rais, com acompanhamento instrumental e eventual 
intervenção de solistas. Missa conventual, Missa re- 
zada pelo pároco em domingos e dias santificados; 
missa do dia. Missa das almas. A primeira antes do 
nascer do Sol, Missa de corpo presente. A que se diz 
em presença do cadáver. Missa de esmola. Bras. Mis- 
sa pedida. Missa de réquiem. Missa solene por alma 
de um morto. Missa de três em renge. A que é 
celebrada com ministros e canto de órgão. Missa do 
dia. Missa conventual. Missa do galo. A que é dita na 
noite de Natal (de ordinário à meia-noite). Missa em 
ação de graças. Missa celebrada em regozijo de uma 
graça recebida, Missa nova. A prima que o presbi- 
tero celebra, Missa particular. V. missa calada. Missa 
pedida. Bras. Missa solicitada em cumprimento de 
promessa ou de penitência, e que é paga com di- 
nheiro de esmola; missa de esmola. Missa olifônica 
à capela. Mús. O conjunto das partes do ordinário da 
missa, escritas para várias vozes, sem acompanha- 
mento instrumental. Missa pontificial. A que se diz 
com as cerimônias usadas nas missas solenes dos 
papas. Missa rezada. V. missa calada, Missa seca, 
Bras., N.E. Aquela em que o sacerdote não consagra. 
[Cf. missa-seca.) Não ir à missa com. Não simpatizar 
com (alguém). Não saber da missa a metade. Estar 
mal informado. e S. 2 g. 3. Bras., N.E. Alcunha dos 
adeptos das seitas evangélicas. 

Missado. [De missa + -ado?.] Adj. Que tem ordens 
sacerdotais. 

Missagra. (Var. de bisagra.) S. f. V. dobradiça (1). 

Missal. S. m. 1. Livro que encerra as orações da missa 
e outras: “Após o Evangelho, lido no missal das 
orações especiais da missa do dia, .... o sacristão .... 
põe no altar, à direita, um segundo missal” (An- 
tero de Figueiredo, Toledo, p. 79). 2. Variedade de 
caracteres tipográficos, 

Missão. [Do lat. missione.] S. f. 1. Função ou poder 
que se confere a alguém para fazer algo; encargo, 
incumbência. 2. Função especial da qual um governo 
encarrega diplomata(s) ou apentc(s) junto a outro 
país; comissão diplomática. 3. O conjunto das pes- 
soas que receberam um encargo religoso, científico, 
etc. 4, Oficio, ministério. 5. Obrigação, compromis- 
so, dever: missão de pai. 6. Prédica ou sermão 
doutrinal. 7. Estabelecimento, instituição ou instala- 
ção de missionários para pregação da fé cristã, 8. Os 
missionários [v. missionário (1)]. ® Missão divina. Rel. 
Segundo a doutrina da Igreja Católica, o envio de 
uma das pessoas divinas, pelas outras, no tempo. 
Missão eclesiástica. Rel. t. Conjunto das funções a 
que é enviada a Igreja, de magistério, de santificação 
e de regime. 2. Mandato conferido pela Igreja a 
determinadas pessoas, clérigos ou leigos. 

Missão-velhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relat vo a Missão Velha (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Missão Velha, [Pl,: missão-velhenses.) 

Missar. V. t. i e int. Celebrar ou ouvir missa: 
“centenas de clérigos de Toledo = seu termo vêm 

missar pela régia defunta" (Antero de Figueire- 
do, Toledo, p. 161). [Pres. subj.: misse, missemos, mis- 
seis, etc, Cf. mísseis, pl. de míssil.) 

Missaria. S. f. Grande quantidade de missas. x 

Missa-seca. [De missa + o fem. substantivado do adj. 
seco.] S. 2 g. Bras., N.E. Pop. V. protestante (4). IPI.: 
missas-secas. Cf, missa seca.) 

Misse. (Do ingl. miss, 'senhorita',) S. f. 1. Moça 
classificada em primeiro lugar em concursos de bele- 
za e noutros: “contemplou a besta, formosa como 
uma misse, mastigando feixes de alfafa." (Hum- 
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berto Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 149), 2. P. 
ext. Mulher muito bonita. [Pode-se usar tb, o equiv. 
ingl., miss.) 

Misseiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que é muito 
devoto de missas. 

Missil, [Do lat, missile.| Adj. 2 g. 1. Próprio para ser 
arremessado; missivo. e S. m. 2. Astron. Engenho 
lançudo com o objetivo de alcançar um alvo 
terrestre, percorrendo uma trajetória entre dois pon- 
tos da Terra, 3. Mar. Missil guiado (2). é Missil 
balistico, ł. Asiron. Veiculo que, do término da 
impulsão até o impacto, não tem sustentação, estan- 
do ano unicamente à gravidade e go arrasto. 2. 
Mar, Missil guiado balistico. Missi) de alcance antipo- 
da. Astron. Missil cujo alcance é superior a 13 
km; missil de alcance global, Missil de alcance global, 
Astron. Missil de alcance antipoda. Missil de alcance 
intercontinental. Astron. Missil cujo alcance está 
compreendido entre 5 400 e 18 km, Missil de 
alcance intermediário. Astron. Missil cujo alcance está 
compreendido entre 900 e 5 400 km. Missil de curto 
alcance, Astron. Missil cujo alcance é inferior a 90 
km. Mħsil de longo alcance. Astron. Missil cujo alcan- 
ce é superior a 900 km, Missil de médio alcance. 
Astron. Missil cujo alcance está compreendido entre 
90 e 900 km, Missil guiado. 1. Astron. Missil cuja tra- 
jetória pode ser alterada por um mecanismo contido 
no próprio engenho. 2. Mar. Veiculo não tripulado, 

ue descreve uma trajetória acima da superficie da 

erra, dotado de dispositivos (sistema de controle e 
sistema de direção) capazes de controlar e dirigir 
durante o vôo essa trajetória, ¢ destinado a causar 
danos ao inimigo. [Tb. se diz simplesmente míssil.) 
Missil teleguiado. Astron. Missil guiado cujo mecanis- 
mo de a é comandado a distância, [PI,: mis- 
seis, Cf. missels, do v. missar.) 

Missionar. V. int. 1. Fazer missões lv. missão (T); 
pregar a fé cristã; “D. Luis de Santa Teresa .... 
missionou desde Porto Calvo até ao Rio Gran- 
de do Norte." (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
S8)T. dl. bo a fé a; instruir em matéria religio- 
sa; catequizar. 3, P. ext. Pregar, propagar, apregoar: 
“A Europa é para os europeus! — De resto, esse gri- 
to rancoroso já o brama sem cessar a Califórnia 
conira os pobres celestiais que vêm trabalhar a S. 
Francisco, e sem que eles intrusivamente missio- 
nem as suas idéias ou os seus costumes” (Eça de 
Queirós, Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 150). 
(Fut, do pret.: missionaria, etc. Cf. missionária, fem, 
de missionário.) 

Missionário. S. m. 1. Aquele que missiona; pregador 
de missões, 2, Propagandista, defensor, propugnador: 

misstonário da democracia. e Adj. 3. Relativo 
ou pertencente às missões: obra missionária; 
padre missionário . (Fem; missionária, Cf. 
missionaria, do v. missionar.] 

Missioneiro. [Do esp. plat. misionero.) Adj. 1, Bras, 
Relativo ou pertencente às antigas missões jesuiti- 
cas do Uruguai e do PR, 2. Bras., S. Diz-se do 
natural ou do habitante desses lugares. e S. m. 3. 
Bras., S. O natural ou habitante desses lugares. 

Missiva. [Fem. substantivado de míssivo.) S. f. Curta 
(1) ou bilhete que se manda a alguém. 

Missivista. S. 2 g. Bras. 1. Pessoa que leva missivas ou 
cartas; portador de missivas. 2. Pessoa que escreve 
missivas. 

Missivo. [Do lat. missu ‘mandado’, + -lvo,] Adj. 1, 
Que se envia, que se remete: carta missiva. 2 
Que se despede ou arremessa; missil; armas mis- 
sivas ; tiros missivos. 

Missúri. [Do top. Missúri (E.U.A.).} S. m. Variedade 
de fumo proveniente dos E.U.A. 

Mistacocárido, S. m. 1, Espécime dos mistacocáridos, 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mistacocáridos. 

Mistacocáridos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, copépodes, ordem Mystacocarida, de cor- 
po de tamanho microscópico, com manchas ocelares 
em número de quatro e abertura genital no primeiro 
somito torácico. 

Mistacoceto. S; m. e adj. Misticeto. 

Mistacocetos. S. m. pl. Zool. Misticetos. 

Mistagogia. [Do gr. mystagogla.] S. f. Iniciação nos 
mistérios duma religião. 

Mistagógico. adi Relativo à mistagogia. 

Mistagogo (ô). [Do gr. mystagogós.) S. m. 1. Entre os 
antigos gregos, sacerdote que iniciava os neófitos nos 
mistérios de Elêusis. 2. Antigo sacerdote que ensina- 
va as cerimônias e os ritos de uma religião; mestre 
dos mistérios: “Só agora ,,.. torno a vê-lo na sua 
envergadura nova de político militante, governador 
de homens, mistagogo dessa religião confusa 
da salvação da pátria.” (João Ribeiro, Cartas Devolvl- 
das, p. 229.) 3. P. ext. Iniciador, mentor; “Eramos [os 
portugueses] os guias e mistagogos da nova 
civilização." (Latino Coelho, Elogio Histórico de José 
Bonifácio, p. 179.) 

Mistela. IDo it. mistella.) S. f 1. Mosto de uva 
misturado ao álcool para impedir a fermentação. 2. 
Pop. Comida ou bebida malfeita e de sabor desagra- 
dável. 3, V. mixórdia (1). 

Mister (é). [Do lat. ministerii (est), ‘é de mister'.] S. m. 
1. Ofício, ocupação, trabalho, emprego: m isterde 


Mistificar 


uarda-livros, 2. Profissão (4): mister de advogado. 
Ministério, incumbência, comissão: mister 
sacerdotal. 4. Intuito, propósito, meta, fim: Seu 
mister é vencer o inimigo. $. Precisão, necessida- 
de; urgência: Não há mister de tanto dispêndio. 6. 
Aquilo que é necessário ou forçoso: Foi mister 
agir daquele modo. [Cf. mister (ingl.), s. m.] 
“Mister (miçtãr). [Ingl] S. m. Tratamento cor- 
respondente a senhor quando antecede da pessoa, 
ou o de certos cargos como presidente, secretá- 
rio, etc, [Abrev.: Mr.] 
Mistério. [Do gr. mystérion, pelo lat, mysteriu.] S. m. 1. 
Ant. Conjunto de doutrinas e cerimônias religiosas 
que só eram conhecidas e praticadas pelos iniciados; 
culto secreto: os mistérios de Ísis; os mis- 
térios de Elêusis. 2. Objeto de fé ou dogma reli- 
gioso que é impenetrável à razão humana: o mis- 
tério da Santíssima Trindade. 3. Tudo aquilo que a 
inteligência humana é incapaz de explicar ou 
compreender; enigma. 4. Coisa ou elemento oculto, 
obscuro ou desconcertante; segredo, enigma: o 
mistério do romance policial. $. Qualidade 
estranha e imponderável; 4 todos prende o mis- 
tério do seu encanto. 6. Precaução, cautela, reser- 
va: Faz tudo com muito mistério. 7. Conheci- 
mento aprofundado de uma arte ou ciência, inacessi- 
vel aos não iniciados: os mistérios da Física, 8. 
Teat. e Mús. Composição teatral da Idade Média, 
cujo assunto era tirado, quase sempre, da Sagrada 
Escritura ou da vida dos santos, e acompanhada de 
importante participação musical: intermédios instru- 
mentais ou vocais, canções, coros, ruídos de cena 
estilizados musicalmente, e até bailados. 9, Lir. Cada 
um dos 15 grupos de 10 ave-marias e um padre-nosso 
de que se compõe um rosário. 10. Rel. No cristianis- 
mo, desígnio divino sobre a história do mundo, espe- 
cialmente sobre a salvação, manifestado no tempo. 
11. Rel, Toda a doutrina cristã sobre Deus = sua 
ação, — V, mistérios, 


Mistérios. [Pl. de mistério.) S. m. pl. Lit. Festas 
articulares com que a Igreja louva os mistérios da 
Fe ~ V. mistério.. ® Mistérios dolorosos. Lir. 
Aqueles em que se comemora a oração no Horto, a 
prisão e os açoites, a coroa de espinhos, os passos e a 
crucificação, e que são rezados às terças e sextas- 
feiras. Mistérios gloriosos. Lit. Aqueles em que se 
comemora a Ressurreição, a Ascensão do Senhor, o 
Pentecostes, a Assunção e a Coroação da Virgem, E 
que se rezam às quartas, sábados e domingos. Mis- 
térios gozosos. Lit. Aqueles em que se comemoram a 
Encarnação, a Visitação, a Purificação e o encontro 
do Menino Jesus, e que se rezam às segundas e 
quintas-feiras. 

Misterioso (0). Adj. t. Em que há, ou que envolve 
mistério; oculto, secreto: ritos misteriosos. 2. 
Inexplicável, enigmático. 3. Estranho, imponderável. 
4. Dúbio, suspeito, dissimulado. 8. Que faz segredo 
de coisas insignificantes. 

Mistica. [Fem. substantivado do adj. místico.) S. f. 1. 
O estudo das coisas divinas ou espirituais. 2. Vida 
religiosa e contemplativa; misticismo. 3. Crença ou 
sentimento arraigado de devotâmento a uma idéia: a 
mística do pacifismo. 4. Essência doutrinária: a 
mística liberal. 

Misticeto. S. m, 1, Espécime dos misticetos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos misticetos. [Sin. ger.: 
mistacoceto.) 

Misticetos. S. m. pl. Zool, Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, mamiferos, cetáceos, subor- 
dem Mysticeti, desprovidos de dentes, com barbata- 
nas córneas no palatino e narinas duplas; mistacoce- 
tos. 

Misticidade. S. f. 1. Qualidade de mistico’, 2. P. us. 
Misticismo. 

Misticismo. S. m. 1. Crença ou doutrina religiosa dos 
místicos Iv. místico! (5)}, 2. Mistica (2). 3. O elemento 
mistico de qualquer doutrina: o misticismo dos 
positivistas. 4. Disposição para crer no sobrenatural. 
[Sin. ger. (p. us.): misticidade.] 

Misticizar. V. í. d. Tornar mistico’, 

Mistico', [Do gr. mystikós, pelo lat, mysticu.] Adj. 1. 
Misterioso e espiritualmente alegórico ou figurado: o 
sentido místico da Sagrada ro. 2. Relativo 
à vida espiritual e contemplativa: os santos e doutores 
místicos. 3, Devoto, religioso, contemplativo, 
picdoso. 4. Que lembra a vida ou ambiente mistico 
(3): “Ao crepúsculo evolava-se do sitio um cheiro 
mistico de incenso e de missa” (Coelho Neto, 
Sertão, p. 11), ~ V. testamento —. e S. m. 5. Aquele 
que, mediante a contemplação espiritual, procura 
atingir o estado extático de união direta com a divin- 


ade. 
Mistico’. Ad). P. us. 1. Misto (1). 2. Contíguo, anexo, 3. 
ue faz parte de uma miscelânea. 
Mistico’. Adj. Gir, Muito bom; excelente, perfeito. 
da S, f. Ato ou efeito de mistificar; engano, 
urla. 
Mistificado. [Part. de mistificar.] Adj. Que foi vitima de 
mistificação; iludido, burlado, logrado. 
Mistificador (0). Adj. c s. m. Que, ou aquele que 
mistifica, 
Mistificar. [Do fr, mystifier.) V. t. d. Abusar da 
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credulidade de; enganar, iludir, burlar, 
embair, embaçar. [Conjuga-se como trancar.) 

Mistifório. [Do lat. mixti fori, 'de foro misto'.] S, m. 
V. mixórdia (1): “Do piedoso burburinho, sobressaia 
a voz de D. Inacinha, ao recitar, com solenidade de 
padre, o gloria patris, respondido pelos fiéis, numa 
algaravia, num mistifório de latim e portu- 
guês” (Domingos Olimpio, Luzia-Homem, p. 136). 

Mistilineo. [De misto + -i- + lat. linea, 'linha'.] Adj. 
Constituído em parte por linhas retas e em parte por 
linhas curvas. ~ V. polígono —. 

Mistinérveo. {De misto + -nerve- + -eo.) Adj. Bot, Diz- 
se das folhas cujas nervuras se dirigem em diversos 
sentidos. 

Misto, [Do lat, mixtu, 'misturado'.] Adj. 1. Originado 
da mistura de elementos de natureza diversa; mescla- 
do, misturado: cor mista ; bebida mista; san- 
dutche misto. 2. Que participa de diferentes coi- 
sas: atividade mista . 3, Confuso, misturado, 
baralhado: ruído misto de pregões, veículos e can- 
torias. 4. Diz-se do trem que transporta cargas e pas- 
sageiros, $. Diz-se do estabelecimento de ensino que 
admite alunos de ambos os sexos. ~ V. ação —a, eco- 
nomia —a, lago de origem —a, linha —a, navio —, nervo 
—, número —, ortografia —a, ponte —a e tribunal —. e S. 
m. 6. Mistura, conjunto, composto. 7. Reunião de 
coisas diversas e/ou opostas: “Sonhando, não se pas- 
sa um só momento / Em que a não veja, e a vê-la as 
noites passo, / Num misto de doçura e de tormen- 
to.” (Eugênio de Castro, Éclogas, p. 39.) 8. Trem 
misto. 9. Refeição de pão e vinho, que os frades de 
S. Bento e de S. Bernardo faziam antes de ir para o 
coro. 10. Expl. Sistema constituído por estopins e 
dispositivos semelhantes para transmissão de chama 
em espoletas de artilharia, bombas de aviação e 
outros tipos de munição. 

Misto-quente. [De misto + quente) S. m. Bras. 
Sanduíche (1) quente, de queijo = presunto. JPI.: 
mistos-quentes.) 

Mistral. [Do provenç. mistral.) S. m. Vento violento, 
frio e seco, que sopra no N. da região sueste da 
França: “E tornou a nevar; e, após os brandos eté- 
sios, soprou o mistral forte.” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, 1, p.129). 

»Mistress (mistreç). [Ingl.] S. f. Obsol. Tratamento 
que se dava à mulher casada, seguido sempre do res- 

ectivo nome. [Abrev.: Mrs. (q. v.).) 
istura. [Do lat. mixtura.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
misturar(-se). 2. Conjunto, composto ou produto 
resultante de coisas misturadas. 3. Amálgama, mes- 
cla; misto: mistura de cores. 4, Cruzamento de 
raças; miscigenação. 5. Reunião Íntima de coisas 
diversas e/ou opostas: mistura de fragilidade e for- 
ça. 6. Quím. Associação de duas ou mais substâncias 
em proporções arbitrárias separáveis por meios 
mecânicos ou físicos. 4 De mistura. Simultaneamen- 
te, conjuntamente; confusamente. Sem mistura. Per- 
feito, puro; pleno, completo: doutrina sem mis- 
tura. 

Misturada. [Fem. substantivado de misturado.) S. f. 1. 
V. mixórdia (1). 2. Bras., N.E. Mistura de aguardente 
com outra qualquer bebida: Tomou uma mis- 
turada .3. Bras., RS. Moça morena, entre cabo- 
cla e mulata. 4. Bras., RS. Certa dança final, nos 
bailes. 

Misturado. [Part. de misturar] Adj. 1. Junto, 
confundido, amalgamado. 2. Associado, acompanha- 
do; simultâneo. 3. Não puro: bebida misturada. 
4. Diz-se do sangue dos mestiços. 

Misturador (0). [De misturar + [dor] S. m. 1. 
Betoneira. 2. Ind. Pap. Tanque misturador. 

Misturar, [De mistura + -ar.] V. t. d. 1. Juntar (coisas 
diversas); confundir, embaralhar: A linguagem onírica 

mistura diversos níveis da realidade. 2. Cruzar, 
unir (seres de castas diversas). T. d. e i. 3. Juntar, 
confundir, baralhar, 4. Entremear, alternar; “ M is- 
tura [o pajé amazônico] a terapêutica ao dogma, o 
receituário à oração,” (Raimundo Morais, País 
das Pedras Verdes, p. 223); Misturava palavras 
ternas com agressões. $. Reunir pessoas diversas, P. 6. 
Intrometer-se, ingerir-se. 7. Confundir-se, juntar-se, 
unir-se, mesclar-se, fundir-se: “a figura vaga do fina- 
do amigo passa-lhe acaso ao longe, depois 
mistura-se à do amigo atual, e parecem ambas 
gesso pessoa” (Machado de Assis, Quincas Borba, 


Misturável. [De misturar + -ável.) Adj. 2 g. Miscivel lg. 
) 


lograr, 


v.). 

Misula. [Do it. mensola.) S. f. Arquit. Ornato provido 
de relevos, estreito na parte inferior e largo na 
superior, que ressai de uma parede vertical, e que 
san uma cornija, um busto, um arco de abóba- 

a, etc, 

Mitene. (Do fr. mitaine.) SH Luva de senhoras que, 
cobrindo a mão, deixa os dedos descobertos; punhe- 
te, meia-luva. 

amit(i)-. [Do gr. mfthos, ou.) El. comp. = Tábulw', 
‘lenda’: mitificar, [Equiv.: mi{o)-: mitomania.) 

Mitico. (Do gr. mythicós, pelo lat. mythicu.j Adj. 
Relativo ou pertencente a mito: narração mftica; 
personagem mítica. À 

Mitificação. $. / Ato ou efeito de mitificar. 
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Mitificar. [De mitlij- + -ficur.) V. t. d. Converter em 
mito (4 a 8); tornar mitico: Os fãs mitificama 
pessoa admirada; Mítificaramo o de rua, 
dando-lhe ares de heróica batalha. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Mitigação. [Do lat. mitigatione.] S. f. Ato ou efeito de 
mitigar(-se). 

Mitigador (ô). Adj. Que mitiga; mitigativo. 

Mitigar, [Do lat. mitigare.] V. t. d. 1. Abrandar, aman- 
sar. Tentava mitigar a raiva do outro. 2. Sua- 
vizar, abrandar, aliviar: “O certo é que os aplausos 
de Roma não foram poderosos nem para mitigar 
a dor que o pungia, nem para adormecer u ambição 
que o desvelava.” (João Francisco Lisboa, Obras, IV, 
p.292.) 3. Diminuir, acalmar, atenuar; mitigar 
a sede. P. 4, Suavizar-se, abrandar(-se). (Conjuga-se 
como largar.) 

Mitigativo. [Do lat. mitigativu.] Adj. Mitigador. 

Mitigável. Adj. 2 g. Que se pode mitigar. 

Mitilicultura, 5 f Zool Criação de mexilhões e outros 
moluscos bivalves da família dos mitilideos. 

Mitilideo. [Do lat, mytilus, 'mexilhão', + -ídeo.) S. m. 
1. Espécime dos mitilídeos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos mitilideos. 

Mitilídeos. (PI. de mitilídeo.) S. m. pl. Zool. Família de 
moluscos lamelibrânquios desprovidos de sifão, que 
vivem quase todos no mar, alguns nas embocaduras 
de rios e outros em águas doces, e cujos gêneros 
pime ipais são Crenella e Mytilus. Ex.: o sururu, o ber- 

igão, 

Mitismo. S. m. 1. Ciência dos mitos. 2, Abuso de 
explicações acerca dos mitos ou da mitologia. 

amit(o)-. Equiv. de mit(i)-, 

Mito. IDo gr. mythos, “fábula”, pelo lat. mythu.] S. m. 
1. Narrativa dos tempos fabulosos ou heróicos. 2. 
Narrativa de significação simbólica, geralmente liga- 
da à cosmogonia, e referente a deuses encarnadores 
das forças da natureza e/ou de aspectos da condição 
humana. 3. Representação de fatos ou personagens 
reais, exagerada pela imaginação popular, pela tradi- 
ção, etc. 4. Pessoa ou fato assim representado ou 
concebido: Para muitos, Rui Barbosa é um mito. 
[Sin., (relativo a pessoa) nesta acepç.: monstro sagra- 
do (2), (q. v.).] 5. Idéia falsa, sem correspondente 
na realidade: As dívidas surgidas no inventário 
demonstram que a sua fortuna era um mito. 6 
Representação (passada ou futura) de um estágio 
ideal da humanidade: o mito da Idade do Ouro. 7. 
Imagem simplificada de pessoa ou de acontecimen- 
to, não raro ilusória, elaborada ou aceita pelos gru- 
pos humanos, e que representa significativo papel 
em seu comportamento, 8. Coisa inacreditável, fan- 
tasiosa, irreal; utopia: 4 perfeição absoluta é um 
mito. 9. Filos. Exposição de uma doutrina ou de 
uma idéia sob forma imaginativa, em que a fantasia 
sugere e simboliza a verdade que deve ser transmiti- 
da, como, p. ex., no mito da caverna [q. v.). 10, Filos. 
Forma de pensamento oposta à do pensamento lógi- 
co e científico. 4 Mito da caverna. Filos. Aquele 
com que Platão |v. platonismo], no começo do livro 
sétimo da República, figura o processo pelo qual a 
alma passa da ignorância à verdade. 


Mitografia. [Do gr. mythographta.] S. f. Descrição de 
mitos; “terra nebulosa, nebulosamente apontada nos 
fantásticos mapas de mitografia ...” (Olavo 
Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 155). 

Mitográfico. Adj. Respeitante à mitografia. 

Mitógrafo. [Do gr. mythográfos.] S. m. Aquele que 
escreve acerca dos mitos, 

Mitologia. [Do gr. mythologta.] S. f 1. História 
fabulosa dos deuses, semideuses e heróis da Antigui- 
dade greco-romana, 2. O conjunto dos mitos [v. mito 
(1 a 3)] próprios de um povo, de uma civilização, de 
uma religião: mitologia hindu; mitologia 
grega. 3. Ciência, estudo ou tratado acerca das ori- 
gens, desenvolvimento e significação deles. [Cf. (nes- 
ta acepç.) mitismo e mitografia.] 4. O conjunto dos 
mitos Ív. mito (3)] relacionados com um personagem, 
um fato, uma doutrina, um tema, etc.: No Brasil 
criou-se uma mitologia do futebol. 

Mitológico. [Do gr. mythologikós.] Adj. Relativo à, ou 
próprio da mitologia. 

Mitólogo. [Do gr. mythológos.] S. m, Individuo versado 
em mitologia, ou que escreve a respeito dela, 

Mitomania. [De miro)- + -mania.) S. f Tendência 
mórbida para a mentira: “era notória a sua mito- 
mania [de José do Patrocínio Filho], a sua 
incorrigivel tendência para as mistificações” (Ones- 
táldo de Pennafort, Um Rei da Valsa, p. 23). ICf. 
metomania.] 

Mitômano. S. m. Aquele que sofre de mitomania. 

Mitônimo. [De mit(o)- + -ônimo.) S. m. Neol. Nome. 
próprio pertencente à mitologia clássica ou a qual- 
quer outra (nomes de entidades, lugares, animais, 
etc.): Apolo, Cérbero, Ísis, Zeus, Afrodite, Olimpo. 

Mitose. [Do gr. mitô, “tecer, + -ose] S. f. Citol. 
Divisão celular na qual o núcleo forma cromossomos 
e estes se bipartem, produzindo dois núcleos filhos 
com o mesmo patrimônio original. [A mitose é 
complexa e engloba quatro fases principais: prófase. 
metáfase, anáfase c telófase. Observa-se em todas as 
células, animais ou vegetais.) 


Miúlo 


Mitra. [Do gr. mítra, pelo lat. mitra.) S. f. 1. Barrete 
alto e pontudo usado pelos antigos persas, egípcios e 
assírios. 2. Barrete alto e cônico, fendido lateralmen- 
te na parte superior e com duas faixas que caem 
sobre as espáduas, que o papa, os bispos, arcebispos 
e cardeais pôem na cabeça em solenidades pontifi- 
cais. 3. Fig. O poder espiritual, ou dignidade pontifi- 
cia ou episcopal, 4. Carapuça de papel que se punha 
na cabeça dos condenados da Inquisição. 5. Pop. V. 
uropígio (1). 6. O bispado, como pessoa juridica. 7. 
Bras., S. Astúcia, manha. e S. m. 8. Bras., S. 
Individuo mitrado (3) [q. v.}. 9. Bras., S. Animal 
manhoso, 10, Bras., N. V. avaro (3). e Adj. 11. Bras. V. 
mitrado (3). 12. Bras., S. Diz-se de animal manhoso. 
13. Bras., N. V. avaro (1). 

Mitração. S. f. Bras., S. Ação própria de mitra ou 
finório; esperteza, tratantada. 

Mitrado. [De mitra + -ado'.) Adj. 1. Que tem mitra ou 
direito de usá-la. 2, Diz-se de animal que tem na 
cabeça ornato natural, semelhante a mitra. 3. Bras.. 
S. Finório, sagaz, atilado, vivo; mitra. 

Mitral. [De mitra + -al.] Adj. 2 g. 1. Mitriforme. ~ V. 
válvula —. e S. f. 2. Anat. A válvula mitral [q. v.). 

Mitridatismo. [De mitridato + -ismo.] S. m.. Imunidade 
contra os venenos, a qual se adquire por meio da 
repetida absorção de pequenas doses deles, gradual- 
mente aumentadas, 

Mitridatizado. (Part. de mitridatizar.] Adj. Imunizado 
contra venenos (no sentido literal ou figurado). IV. 
mitridatismo.) 

Mitridatizar. (De mitridato + cizar] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) imune contra os venenos. [V. mitridatis- 
mo.] 


Mitridato. S. m. Na farmacopéia antiga, contraveneno 
que teria sido inventado por Mitridates (135-63), rei 
do Ponto-Euxino (Ásia). 

Mitriforme. [De mitra + -i- + -forme.| Adj. 2 g. Que 
tem forma de mitra; mitral, 

Miuá. [Do tupi miu á.) S. m. Bras., MA. V. carará!. 

Miúça. (Var. de miunça < lat. minutia, “muito pequena 
parte”, com desnasalação.] S. f 1. Pequena porção 
ou fragmento; miuçalha. 2. Bras., N.E. Designação 
dada pelos sertanejos aos gados caprino e ovelhum. 

~ V. mitúças. 

Miúças. {PI. de miúça.) S. f. pl. Dizimos eclesiásticos 

E se pagavam em gêneros por miúdo. ~ V. miúça. 

iuçalha (i-u). [De mizça + -alha.] S. f. 1. Miúça (1). 
2. Conjunto de coisas miúdas e de pouco ou nenhum 
préstimo; miudagem, [F. paral. (desus.): miuçalho.] 3. 
Bras. Miudagem (4). 

Miuçalho (i-u). S. m. Desus. V. miuçalha (1 e 2). 

Miudagem (i-u). [De miúdo + -agem?.] S. f. Bras., S. 1. 
V. miuçalha (2). 2. Resto de mercadorias em liquida- 
ção. 3. Gado miúdo, e geralmente gado de cria. 4. 
Lus. Bando de miúdos ou meninos; miuçalha. 

Miudear (i-u). [De miúdo + -ear.) V. t. d. 1. Narrar 
com minúcias; detalhar, pormenorizar. 2. Esmiuçar, 
esquadrinhar. [Conjuga-se como frear.) 

Miudeiro (i-u). $. m. Bras., N.E. Vendedor de miúdos 
de animais. 

Miudeza (i-u...é). S. f 1. Qualidade de miúdo. 2. 
Cuidado, rigor, escrúpulo, no exame ou na execu- 
ção de algo: analisar com miudeza .3.V. porme- 
nor. 4. V. mesquinharia (1). — V. miudezas. 

Miudezas (i-u...6). [PI. de miudeza.) S. f. pl. 1. 
Minúcias, particularidades, minudências, 2. Objetos 
de pouco valor; bugigangas, miuçalhas, miudagens. 
3. Miúdos (2). 4. Bras. Pequenos objetos; quin- 
quilharias. — V. miudeza. 

Miudinho (i-u). [De miúdo + -inho.) S. m. 1. Bras. 
Durante a Regência (1832-1843), dança de salão, de 
par enlaçado. 2, Bras., SP, Espécie de lundu, 3. 
Bras., SP. Uma das marcações da quadrilha rural. 4. 
Bras., BA. Elemento coreográfico do samba-de-roda. 
em que os pés do dançarino avançam ou recuam em 
ritmo rápido e uniforme, com um movimento quase 
imperceptível. 

Miúdo. [Do lat, minutu, 'diminuido".) Adj. 1. Muito 
pequeno; pequenino, diminuto. 2. Amiudado, fre- 
quente: visitas miúdas, 3. Escrupuloso, minucio- 

. so, cuidadoso: É miúdo nos seus cálculos. |Superl 
abs. sint.: miudíssimo e minutissimo.] 4. V. avaro (1), 
~ V. agregado — e dinheiro —. e S. m. 5. Travadokro. 
6. Bras., RS, e lus. Fam. V. menino (1). — V. mitidos 

4 A miúdo. V. amiúde: “porque esse homem cru 
amava particularmente o chicote e empregava o a 
miúdo” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, 
p. 105). De miúdo. V. por miúdo: “Que é que os mor- 
ges não sabiam de miúdo em história natural « 
social!" (Alberto Faria, Acendalhas, p. 151.) Por miu- 
do. Com minúcias; minuciosamente, circunstanciada- 
mente; de miúdo: “em vez de contar por m'i- 
do a morte do amigo, como prometera, entrega-se 
a um longo devaneio sobre a sua própria existência 
intima, seus sonhos, suas desilusões.” (Paulo Ro- 
nai, Encontros com o Brasil, p. 35) 

Miúdos. [PJ]. de miúdo.) $. m. pl. 1. V. dinheiro miúdo 
2. Pequenas visceras de animais de corte: miudezas. 
~ V. miúdo. 4 Trocar em miúdos. Dizer com objeti- 
vidade e clareza: explicar. 

Miul (i-ùl). $S. m F. apocopada de muilo 

Miúlo. S. m. O meão das rodas do carro de ois [Var 


Miunça 


miul.) 

Miunça (i-ún). S$. f. Miúça Ig. v.]: “refugiou-se na 
serra do Martins, voltando ao Patu para colher o res- 
to das roças e vender algumas m iu nç a s” (Gusta- 
vo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 164). 

Mitúro!. [Do gr. meíouros, pelo lat. miuru.] S. m. Tipo 
de verso cujo último pé tem uma sílaba a menos ou 
uma silaba breve. 

Miúro’. [De mi(o)-.+ -uro.] Adj. ~ V. pulso —. 

Miúva. S. f Bras. Planta medicinal da familia das 
melastomáceas. 

Miva. S. £ Antigo preparado farmacêutico: espécie de 
geléia em que entra sumo de frutas e suco de carne. 

Mixa!. S. f. Bras. Gir. ladra. 1. Gazua. 2. Cédula (3) 
falsa. [Cf. micha.) 

Mixa!. [Var. de mixe.] Adj. 2 g. Bras. V. mixe. [Cf. 
micha.] . 

Mixanga. S. m. Bras., RS. V. caipira. 

Mixar. [De mixe + -ar°.} Bras. Gir. V. int. 4. Terminar, 
acabar, findar. 2. Falhar, gorar, frustrar-se, 
malograr-se. T. d. 3. Gorar, frustrar, malograr: A 
chuva mixou o passeio. 

Mixaria. [De mixe + -aria.) S. f. Bras. Gir. Coisa sem 
valor; insignificância, bagatela; mixuruquice. 

Mixe. [Talvez do guarani mi'xi, ‘pequeno, pouco”.) 
Adj. 2 g. Bras. 1. Insignificante, apoucado, pequeno: 
remuneração mixe.2. De má qualidade; de pouco 
ou nenhum valor: romance mixe ; um filmezinho 
mixe. 3. Diz-se de festa ou de qualquer diverti- 
mento sem animação. [Var.: mixa =» mixo. Sin. ger.: 
mixuruca.) 

Mixedema (cs). (Do gr. myxa, 'muco”, + edema.) S. m. 
Patol. Doença originada por insuficiência da tireói- 
de. 

Mixila. S. f. Bras. V. tamanduá-colete. 

Mixilanga. S. f. Bras., BA. Beberagem: “amolentava- 
lhe as forças com mixilanga somente dela 
conhecida, e, quando percebia que o sujeito não 
agiientava mais uma gata pelo rabo, investia.” (Nél- 
son de Faria, Bazé, p. 45). 

Mixinóideo (cs). S. m. 1. Espécime dos mixinóideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mixinóideos. 

Mixinóideos (cs). S. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
cordados, ciclostomados, ordem Myxinoidia, de boca 
quase terminal, com quatro pares de tentáculos pró- 
ximos da margem, poucos dentes, e desprovidos de 
funil bucal. Fendas branquiais em número de 10 a 14 
pares; saco nasal próximo da extremidade da cabeça, 
com canal que se comunica com a faringe. 

Mixira. [Do tupi mi'xira.) S. f. Bras., Amaz. Conserva 
de peixe-boi, de tambaqui, ou de tartaruga nova, em 
azeite do próprio animal de que é fabricada: “à cata 
do peixe-boi, da gordura de tartaruga, da mixira, 
da castanha, do cravo, da baunilha” (Raimundo 
Morais, Na Planície Amazônica, p. 65). 

Mixo. Adj. Bras. V. mixe. 

amix(o)-. [Do gr. mýxa, es] El. comp. = ‘muco’, 
‘monco: mixedema, mixoma. 

Mixófito. S. m. e adj. V. micetozoário. 

Mixófitos. S. m. pl. Zool. V. micetozoários. 

Mixogastro (cs). S. m. Espécime dos mixogastros. 

Mixogastros (cs). S. m. pl. Bot. Classe de mixomicetos 
que inclui a grande maioria deles, e se caracteriza 
pela formação de mixomônadas, as quais se transfor- 
mam em mixamebas. O corpo vegetativo é um plas- 
módio. 

Mixoma (cs). [De mix/0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
do tecido mucoso. 

Mixomiceto (cs). [De mix(o)- + -miceto.) S. m. e adj. 
V. micetozoário. 

Mixomicetos (cs). S. m. pl. Zool. V. micetozoários. 

Mixomônada (cs). [De mixo(miceto) + mônada.] S. f. 
Bot. Zoósporo de mixomiceto. 

Mixórdia. [De mexer.) S. f. 1. Mistura desordenada de 
coisas diversas; maçarocada, miscelânea, misturada, 
mistifório, mistela, salsada, salada, salgalhada. 2. 
Confusão, embrulhada; tiborna, tibornice: “Cabem 
aqui seres que .... conseguem olhar o céu com indi- 
ferença e a vida com sobressalto, e esta mixór- 

dia de ridículo e de figuras somiticas” (Raul Bran- 
dão, Húmus, p. 12). 3. Comida ou bebida mal pre- 
parada ou repugnante; mistela. 

Mixorne. S. m. Bras. V. joaninha (2). 

Mixotcopia (cs). [Do gr. mix, raiz de mixis, “mistura”, 
+ -o- + -scop- + -ia.]'S. f. Psic. Voyeurismo. 

Mixospôngia (cs). [De mix(o)- + lat. spongia, 
'esponja'.] S. f. 1. Espécime das mixospôngias. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo às mixospôngias. 

Mixospôngias (cs). S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
poriíferos, demospôngias, completamente desprovi- 
dos de esqueleto. 

Mixosporideo (cs). [De mix(o)- + -sporo- + -ídeo.] S. 
m. 1. Espécime dos mixosporideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mixosporideos. — 

Mixosporideos (cs) S. m. pi Zool. Animais 
protozoários, cnidosporídios, da ordem Myxospori- 
dia, bivalves, gom um a quatro filamentos polares, e 
esporos grandes. Parasitam tecidos e cavidades dos 
vertebrados inferiores, especialmente dos peixes. 

Mixósporo (cs). [De mixo(miceto) + -sporo.) S. m. Bot. 
Esporo de mixomiceto. 

Mixotalófito (cs). [De mix(o)- + talófito.) S. m. 1. V. 
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micetozoário. e Adj. 2. V. micetozoário. 

Mixotalófitos (cs). $. m. pl. Zool. V. micetozoários. 

Mixuango. S. m. Bras., SP. V. caipira (1). [F. parał: 
muxuango.] 

Mixuruca. Adj. 2 g. Bras. Gtr. V. mixe. 

Mixuruquice. S. f. Bras. Gir. 1. Qualidade de mixuruca 
ou mixe. 2. mixaria. 

Mizocéfalo. [Do gr. myz, raiz de mizô, ‘sugar’, + -o- + 
-céfalo.)] Adj. Zool. Cuja cabeça tem forma de vento- 
sa, 

Mizodendrácea. S. f. Espécime das mizodendráceas. 

Mizodendráceas. $. f. pl. Bot. Família de vegetais 
superiores, da ordem das santalales, composta de 
subarbustos semiparasitas. Há uma dúzia de espécies 
chilenas. 

Mizodendráceo. Adj. 
mizodendráceas. 

Mizostomário. S. m. 1. Espécime dos mizostomários. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mizostomários. 
Mizostomários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
anelideos, poliquetas, errantes, colocados por certos 
autores como classe isolada. Têm corpo oval achata- 
do, com cinco pares de parápodes ventrais e 10 pares 
de cirros marginais; epiderme ciliada, com ventosas 

ventrais. São parasitos de crinóides. 

emm. Abrev. de milímetro. 

aM.M. Mús. Abrev. de metrônomo. 

sMMC. Mat. Simb. de mínimo múltiplo comum. 

ammHg. Fís. Simb. de milímetro de mercúrio. 

aMn. Quim. Simb. de manganês. 

Mnêmico. [De mnem(o)- + -ico?.] Adj. Mnemônico. 

amnem(0)>. [Do gr. mnéme, es.) El. comp. = 
‘memória’, “lembrança”: mnemotecnia, mnêmico. 

Mnemônica. [Fem. substantivado de mnemóônico.) S. f. 
Arte e técnica de desenvolver e fortalecer a memória 
mediante processos artificiais auxiliares, como, p. 
ex.: a associação daquilo que deve ser memorizado 
com dados já conhecidos ou vividos; combinações E 
arranjos; imagens, etc.: “uma mnemônica feliz 
ensinava-me a enumeração dos estados e das provin- 
cias.” (Raul Pompéia, O Ateneu, p. 54). [Sin.: mnemo- 
tecnia, mnemotécnica.) 

Mnemônico. [Do gr. mnemonikós, relativo à 
memória”.] Adj. 1. Relativo à memória; mnêmico. 2. 
Conforme aos preceitos da mnemônica: exercícios 
mnemônicos. 3. Fácil de reter na memória: 
número mnemônico. 4. Que ajuda a memória. 

Mnemonização. S. f. Ato de mnemonizar. 

Mnemonizável. Adj. 2 g. 1. Que se pode mnemonizar. 
2. Que se fixa facilmente na memória. 

Mnemotecnia. [De mnem(o)- + -tecn(o)- + cia) S. f. V. 
mnemônica. 

Mnemotécnica. [De mnem(o)- + técnica.) S. f. V. 
mnemônica. 

Mnemotécnico. Ad). 
mnemotécnica. 

Mnemoteste. [De mnem(0)- + teste!.) S. m. Teste para 
verificação da capacidade de memória (1). 

a-mnes(i)-. [Do gr. mnáomai, ômai.) El. comp. = “tipo 
ou condição de memória”: dismnésia, hipermnésia. 

Mhniotiltideo. S. m. 1. Espécime dos mniotiltideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos mniotiltideos. 

Mniotiltideos. S. m. pi. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Mniotiltidae, caracterizadas pelo tarso ocrea- 
do (escamas anteriores), de tegumento não ou indis- 
tintamente dividido em placas, a primeira das rêmi- 
ges da mão igual à segunda ou mais comprida, e de 
colorido vivo. Insetivoras. 

Mo. 1. Equiv. do pron. pess. complem. me e do pron. 
dem. ou dem. neutro o: “E a boa dama sacou um 
espelho e abriu- mo , diante dos olhos.” (Machado 
de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 147.) 
[Flex.: ma, mos, mas.) 2. Equiv. do pron. pess. 
complem. me e do pron. dem. neutro o: “Que me 
conste, ainda ninguém relatou o seu próprio delírio; 
fee eu, e a ciência m o agradecerá.” (Id., Zb., p. 
18.) 

sMo. Quim. Simb. de molibdênio. 

Mó‘. [Do lat. mola.) S. f. 1. Pedra de moinho ou de 
lagar: “Havia .... uma grande mó de pedra no 
moinho de fubá onde a água passava chorando.” 
(Rubem Braga, Ai de Ti, Copacabana!, p. 122.) 2. 
Pedra com que se afiam instrumentos cortantes; 
cote. 

Mó. S. f. Grande massa; grande quantidade: “Bem 
depressa a tropeirada cercou o grupo. Reuniram-se 
em mó” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 41); “ob- 
servando a massa esfrangalhada de tão sombria m ó 
de gente — corpos exangues, almas em dor — consi- 
dero no espetáculo da pobreza, que me confrange o 
coração!” (Antero de Figueiredo, Miradouro, p. 39). 

Moafa. S. f. Pop. V. bebedeira (1). 

Moageiro. S. m. 1. Proprietário de estabelecimento de 
moagem. e Adj. 2. Referente à moagem: indústria 
moageira. 

Moagem. [De moer + -agem?.] S. f. Ato de moer (I e 
2); moedura: “A festa era a do costume / Pela 
moagem do engenho.” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 3º série, p. 113.) 

Mobica. [Do quimb. mu'bika, *escravo’.] S. 2 g. 
Bras., N. e N.E. Escravo já alforriado, liberto. 

Móbil [Do lat. mobile.) Adj. 2 g. 1. Móvel (1): “nos 


Pertencente ou relativo às 


Referente à mnemotecnia ou 
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olhos papudos .... luzia uma pupila negra e úmida, 
muito m ób il” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, 
pP. 43). e S. m. 2. O que induz, incita ou motiva 
alguém a uma ação; causa, motivo, motor, móvel: o 
móbil do crime; “Não se procurou o móbil 
das belas ações na consciência humana, no amor da 
pátria ....; foi-se procurar esse móbil às más pai- 
xões.” (Eça de Queirós, Prosas Esquecidas, WI, p. 
31). [PL: móbeis e (menos us.) móbiles. Cf. mobiles, 
do v. mobilar.) 

Mobilador (ô). Adj. e s. m. Lus. Que, ou aquele que 
mobila. 

Mobilar. [De móbil + -ar.] V. t. d. Lus. V. mobiliar: 
“Mobilou casa no bairro de Buenos Aires, na 
menos frequentada das ruas.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Amor de Salvação, p. 131.) (Pres. subj.: mobile, 
mobiles, etc. Cf. móbile, s. m., pl. móbiles, e móbiles, 
pl. de móbil.) 

Móbile. [Do ingl. mobile.) S. m. Art. Plást. Escultura 
abstrata móvel, que consta de formas de material 
leve suspensas no espaço por fios, de maneira 
equilibrada e harmoniosa, e que mudam de posição 
impelidas pelo ar. [Cf. mobiles, do v. mobilar.) 

es di V. t. d. Bras. Var. palatalizada de mobiliar 
q. vd. 

Mobilia. [Do lat. mobilia, 'coisas móveis.) S. f. 
Objetos móveis para uso ou adorno interior de uma 
casa ou ambiente; mobiliário. 

Mobiliar. V. t. d. Bras. 1. Guarnecer de mobilia: 
mobiliar uma sala. 2. Fornecer móveis para. 
[Var.: mobilhar. F. paral. (lus.): mobilar. Pres. ind.: 
mobilio, mobrílias, etc; fut. do pret.: mobiliaria; pres. 
subj.: mobílie, mobílies, etc. Cf. mobiliária, fem. de 
mobiliário.) 

Mobiliário. (Do fr. mobiliaire.) Adj. 1. Relativo a, ou 
constituído por bens móveis: . herança mobi- 
liária . [Fem.: mobiliária. Cf. mobiliaria, do ~v. 
mobiliar.) ~ V. valor —. ẹ S. m. 2. Conjunto de 
móveis; mobilia. , 

Mobilidade. [Do lat. mobilitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
propriedade do que é móvel ou que obedece às leis 
do movimento. 2. Facilidade de mover-se ou de ser 
movido: a mobilidade dos corpos esféricos. 3. 
Fig. Facilidade com que se passa de um estado para 
outro; inconstância, volubilidade: mo bilidade 
de caráter, de espírito. 4. Facilidade de modificar-se 
ou variar: mobilidade de fisionomia, de imagi- 
nação. 4 Mobilidade social. Sociol. Circulação ou 
movimento de idéias, de valores sociais ou de indivi- 
duos, duma camada inferior para a superior, € vice- 
versa, ou dum grupo para outro no mesmo nivel. 

Mobilismo. [De móbil + -ismo.] S. m. Filos. Doutrina 
segundo a qual a essência das coisas é individual e 
múltipla, e se transforma incessantemente sem leis 
determinadas, sendo ineficazes quaisquer tentativas 
de apreensão e organização racional da realidade. 
[Cf. heraclitismo (2).) 

Mobilização. [Do fr. mobilisation.] S. f. 1. Ato de 
mobilizar. 2. Com. Operação que visa a facilitar a 
circulação de um crédito a termo, concretizando-o 
num titulo negociável (à ordem, ao portador, ou 
nominativo). 3. Conjunto de medidas governamen- 
tais e militares destinadas à defesa de um pais ou à 
sua preparação para determinada ação militar. 4. 
Arregimentação para uma ação política ou reivindi- 
catória. 

Mobilizar. [Do fr. mobiliser.) V. t. d. 1, Movimentar 
(1). 2. Pôr (capitais ou titulos) em circulação. 3. 
Fazer passar (tropas) do estado de paz para o de 
guerra. 

Mobilizável. Adj. 2 g. Que pode ser mobilizado. 

Moca’. [Do top. moca (Ásia).] S. m. 1. Variedade de 
café superior, originário da Arábia. 2. P. ext. Café 
(2). 

Moca?. S. f. Pop. V. cacete (1). 

Moca’, S. f. Bras. 1. V. zombaria. 2. V. mentira (1). 3. 
Asneira, bobagem, tolice. E 

Moça (ô). [Fem. de moço.) S. f. 1. Mulher jovem; 
rapariga. (Dim. irreg.: moçoila. Aum.: mocetona.) 2. 
Mulher púbere. 3. V. meretriz. 4. Bras. Mulher que 
perdeu a virgindade. 5. Bras., Amaz. V. concubina (1). 
6. Lus. Criada, ama. [Pl.: moças (ô). Cf. moça e mo- 
ças do v. moçar, e mossa, $. f., pl. mossas.) d 

Moça-bonita. S. f. Bras., MG. Certa erva medicinal, 
diurética. [Pl.: moças-bonitas.] 

Moça-branca. S. f. 1. Bras. V. abreu (2). 2. Bras., SP. 
Pop. V. cachaça (1). [PI.: moças-brancas.) 

Mora-do-fado. S. f. Bras., SP. Pop. V. meretriz. [PL.: 
moças-do-fado.) 

Mocada. S. f. Pancada com moca?. 

Moçada. S. f. Bras. e prov. lus. Reunião ou grupo de 
moços ou moças; rapaziada. 

Mocajá. S. m. Bras. V. coco-de-catarro. 

Mocajalba. S. f. Bras. Bocaiúva (1). 

Mocajubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mocajuba (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mocajuba. 

Moçalhão. [De moço + -alhão.) S. m. Mocetão. [Fem.: 
moçalhona.) 

Moçalhona. S. f. Fem de moçalhão lq. v.). l 
Mocamau. [De possivel or. afr.) S. m. Escravo fugido, 
que vivia em mocambos; mocambeira, macamã [Cf. 


Mocambeiro 


quilombola.) 

Mocambeiro. Bras. S. m. 1. V. mocamau. 2. P. ext. 
Malfeitor que se refugiava em mocambo. 3. Rês que 
se esconde no mato: “o vaqueiro a campear uma rês 
bravia. Nada o retém: onde passou o mocam- 
beiro lá vai-lhe no encalço o cavalo e com ele o 
homem” (José de Alencar, O Sertanejo. p.167). e 
Adj. 4. Diz-se de rês que se esconde no mato. 5. Que 
mora em mocambo. 

Moçambicano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao território de Moçambique (África). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Moçambique. 

Mocambinho. [De mocambo (4) + -inho.] S. m. Bras., 
N. V. cabana. 

Moçambique. [Do top. Moçambique (África).] S. m. 1. 
Bras., MG. SP. e GO. Bailado guerreiro de origem 
negra, sem enredo, ao som de instrumentos de per- 
cussão, semelhante às danças de combate das conga- 
das, e no qual o ritmo é marcado com entrechoques 
de bastões. 2. Bras. V. cernambi (3). 

Mocambo. [Do quimb. mu kambu, 'cumeeira",] S. m. 1. 
Bras. Couto de escravos fugidos, na floresta. [Cf. 
quilombo.) 2. Bras., N. e N.E. Cerrado de mato, ou 
moita, onde o gado costuma às vezes esconder-se: 
“Aqui detinha-se num m ocam b o ou touceira de 
mato, onde floriam os arbustos altos dos muricis” 
(Afrânio Peixoto, Bugrinha. p. 258). 3. Bras., N.E. 
Habitação miserável. 4. Bras, V. cabana. 

Moçame. S. m. Bras. Fam. Grupo de moças. [Sin. (no 
CE): moceiro.) 

Mocanquice, [Var. de moganguice.) S. f. Bras. Fam. V. 
moganga!. 

Moção. [Do ingl. motion ou do fr. motion] S. f. 1. Ato 
ou efeito de mover(-se); movimento. 2. Abalo moral; 
choque, comoção. 3, Fig. Proposta, em uma 
assembléia, acerca do estudo de uma questão, ou 
relativa a qualquer incidente que surja nesta 
assembléia; proposta. 

Moçar. V. t. d. Bras. 1. Tornar moça (4); desvirginar. 
Int, 2. Tornar-se moça (3) ou meretriz; prostituir-se. 
[Conjuga-se como laçar. Pres. ind.: moço, moças, 
moça, etc. Cf. moço (ô), as flex. moça (ò), e moças (ð), 
e mossa, pl. mossas.) 

Moçárabe. [Do ár. must'arfb, “tornado árabe'.) S. 2 g. 
1. Cristão que vivia nas terras da Peninsula Ibérica 
ocupada pelos árabes. e S. m. 2. Ling. Grupo de 
dialetos românicos falados pelos moçárabes. e Adj. 2 
g. 3. Diz-se de moçárahe (1). 4. Pertencente ou rela- 
tivo aos moçárabes. ~ V. letra —. 

Moças-e-velhas. S. f. pl. Bras. Zinia. 

Mocassin. [Do algonquino.) S. m. 1. Sapato sem salto, 
usado pelos peles-vermelhas e, em geral, por aborigi- 
nes dos países frios, cuja sola sobe pelos lados e pela 
ponta do pé, onde se junta a uma peça em u costura- 
da exteriormente. 2, P. ext. Qualquer sapato esporte 
masculino ou feminino que imite o mocassim, mas 
com sola dura e salto: “Mudei de roupa: .... camisa 
vermelha, un mocassim legal.” (Rubem Fonse- 
ca, 4 Coleira do Cão, p. 166.) 

Moceiro. S. m. Bras., CE. Fam. Moçame. 

Mocetão. [Aum. de moço.] S. m. Mancebo robusto e 
bem-parecido; rapagão, moçalhão. [Fem.: mocetona.) 

Mocetona. [Fem. de mocetão.] S. f. Moça forte, esbelta 
e/ou formosa. 

Mocha (ô). [Fem. substantivado de moçho!.] S. f. Bras., 
SP. Pop. Arma de fogo sem cão. (PI,: mochas (0). cf. 
mocha e mochas, do v. mochar, e moxafcs), s. f., pl. 
moxas(cs).] 

Mochaco. [De mocho 9 S. m. Bras., RS. Pau 
semelhante a um cambão, no qual se apóia o cabe- 
çalho do carro. 

Mochadura. S. f. Ação de mochar. 

Mochar. V. t. d. 1. Tornar mocho!; cortar um membro 
a. 2. Bras. Enganar, lograr, burlar. 3. Bras., SP. 
Esconder, ocultar. Int. 4. Deixar de cumprir a pro- 
messa ou a palavra. (Pres. ind.: mocho, mochas, 
mocha, etc. Cf. mocho (ô); mocha (ô); o pl. mochas(6); 
moxa e moxas, do v. moxar; este v.; e moxa (cs), pl. 
moxas (cs).) 

Mocheta (é). [Do esp. mocheta.) S. f. Arquit. Listel. 

Mochila. [Do esp. mochila.) S. f. 1. Espécie de saco 
onde os soldados ou excursionistas levam, às costas, 
roupas e outros objetos. 2. Saco de viagem. 3. 
Gualdrapa. 4. Bras. Pequeno saco em que se dá 
ração às cavalgaduras; bornal. 5. Fig. Corcunda, cor- 
cova. 

Mocho! (ô). S$. m. 1. Bras. Designação vulgar das 
corujas ou caburés sem penacho ou tufo de penas na 
cabeça. Atualmente se aplica este nome, de maneira 
geral, às espécies de bubonídeos, especialmente as 
dos gêneros Pulsatrix Kaup., Ciccaba Wagl. e Glauci- 
dium Boie. 2, Fig. Individuo macambúzio; misantro- 
po. 3. Banco sem encosto, de assento quadrado ou 
redondo: “da ante-sala Ega avistou ...., sobre um 
mocho muito baixo que lhe fazia roçar pelo chão 
as longas abas da casaca — o Gruges, .... martelando 
sabiamente o teclado.” (Eça de Queiros, Os Maias, 
II, p. 383); “Na casa, por mobilia, rude banco / E três 
mochos somente.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3º série, p. 119). [Pl.: mochos (ô). Cf. mocho, do v. 
mochar.] 

Mocho! (ô). Adj. 1. Diz-se do animal que, devendo ter 
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chifres, não os tem, por ter nascido sem eles ou por- 
que lhos cortaram: “A rês, qualquer que fosse ela — 
garrotinho, vaca ou marruás, chifruda ou mo- 
cha-, passando ao seu alcance seria lançada na 
primeira carreira.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 148.) 2. Diz-se do animal mutilado, ou a 
que falta algum membro. 3. Marinh. Diz-se de um 
mastro inteiriço, sem mastaréu, sem calcês nem 
galope. 4. Bras., SP. Pop. Diz-se de arma de fogo 
sem cão. 5. Diz-se da árvore sem ramos. [Flex.: 
mochos (ò), mocha (ô), mochas (ô). Cf. mocho, mocha 
e mochas, do v. mochar, e moxa (cs), s. f. pl. mo- 
xas (cs).] 


Mocho-diabo. S. m. Bras. Ave estrigiforme, da familia 
dos estrigideos (Asio stygius (Wagl.)), distribuida do 
S. do México até a Argentina, de dorso pardo, quase 
unicolor, pintado de ocre, e parte ventral ocrácea, 
pintada de pardo. [Pl.: mochos-diabos e mochos- 
diabo.) 

Mocho-mateiro. S. m. 
mochos-mateiros.] 

Mocho-negro. S. m. Bras. Ave estrigiforme, da familia 
dos estrigideos (Ciccaba huhula (Daud.)), das Guianas 
e Brasil, de coloração pardo-enegrecida, listrada 
irregularmente de branco, E lados da cabeça pretos, 
pintados de branco. [Sin.: coruja-preta. Pl.: mochos- 
negros.) 

Mocho-orelhudo. S. m. Bras. 1. Ave estrigiforme, da 
familia dos estrigideos (Rhinoptynx clamator (Vieil.)), 
da América Central e América do Sul, caracterizada 
pelo penacho muito longo, as penas com 5 ou 6 cm 
de comprimento, na orelha. Tem dorso amarelado 
com estrias longitudinais escuras, abdome branco- 
amarelado, as penas com manchas escuras ao longo 
das hastes e a face, ao redor dos olhos, branca mar- 
ginada de escuro. 2. V. jacurutu. (Pl: mochos- 
orelhudos.] 

Mociço. Adj. Ant. e pop. Maciço. 

Mocidade. [De moço + -i- + -dade.] S. f. 1. O periodo 
da vida do homem entre a infância e a idade madura; 

juventude: “Não choremos, amigo,a mocidade! 
/ Envelheçamos rindo!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 
220). 2. A gente moça; os moços. 3. O viço, o frescor 
próprio dos poucos anos: espírito de eterna moci- 
dade. 4. Fig. Irreflexão, estouvamento, imprudên- 
cia. 

Mocinha. (Dim. de moça.] S. f. Bras. Moça muito 
jovem; moçoila. 

Mocinha-branca. S. m. Bras., MT. V. pombinha das 
almas. [Pl.: mocinhas-brancas.) 

Mocinho. (Dim. de moço.] S. m. Bras. Herói de 
histórias e filmes de aventura, particularmente de 
faroestes. 

Mocitalba. [Do tupi musita'iwa.] S. f. Bras., RJ. Árvore 
da família das leguminosas (Swartzia crocea), da 
floresta úmida, cujo legume é pequeno (2 a 3 cm), 
tendo as folhas três foliolos, e as flores uma pétala 
grande e 10 estames, dispostos em racemos curtos. 

Mocó'. [Do tupi mo'kó.] S. m. 1, Bras. Roedor da 
família dos cávidas (Kerodon rupestris (Wied.)), 
semelhante à cobaia. 2. Bras., N. e N.E. Bolsa de 
tiracolo para pequenas provisões, papéis, etc. 3. 
Bras., N.E. Variedade de algodão nordestino, apre- 
ciado por ser muito comprido e ter fibras sedosas. 
[Cf. mocô.] 

Mocó. S. m. Bras., Amaz. Mocô. 

Mocô. [De provável or. indigena.) S. m. Bras., AL. 1. 
V. bruxaria. 2. Amuleto, talismã. [Var. pros. (na 
Amaz.): mocó?. Cf, mocó!.) 

Moço (0). Adj. 1. Novo em idade; jovem. 2. Relativo à, 
ou próprio da mocidade, da juventude: alegrias 
moças . 3. Fig. Inexperiente, bisonho. 4. Fig. 
Tenro, fresco: “bandos de arvoredos, .... dum verde 
tão moço que eram como um musgo macio onde 
apetecia cair e rolar.” (Eça de Queirós, 4 Cidade e as 
Serras, p. 204). e S. m. 5. V. rapaz (1). 6. Criado, 
serviçal. [Aum.: mocetão e moçalhão. Flex.: moça (ð), 
moços (ô), moças (ô). Cf. moço, moças, moça, do V. 
moçar, e mossa, 8. f., pl mossas.) ¢ Moço de bordo. 
Marinheiro novo que a bordo os serviços de cria- 
do, de limpeza do navio, etc. Moço de convés. Tri- 

ulante de convés, abaixo de marinheiro. Moço de 
orcado. Lus. Aquele que, nas touradas, agarra 

touros. Moço de fretes. Lus. Carregador (1). 

Mocoa (ô). [Do top. Mocoa (Equador).] 5. f Resina 
americana da qual os indigenas fazem um verniz 
semelhante ao charão. 

Mogoila. S. f Dim. irreg. de moça Íq. v.); mocinha. 

Moçona. (Aum. de moça.) S. f. Bras. Mocetona lq. v.): 
“Uma moçona, bonita, sempre risonha, bem- 
falante...” (José Condé, Como uma Tarde em 
Dezembro, p. 41.) 

Mocoguense. Adj}. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mococa (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mococa. 

Moçoró. [Do top. Moçoró (RN). S. m. Bras., PB. 
Certo vento periódico, que sopra do Norte. 

Moçoroense (dên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Moçoró (RN). 'e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Moçoró. 

Moçorondongo. S. m. Bras., CE. Larva que ataca as 
palmeiras. 


Bras. V. murucututu. [PI]: 


Modelagem 


Mocorongo. S. m. 1. Bras., PA. Santareno. 2. Bras.. 
ES, RJ a SP. Pop. V. caipira (1). [Cf. macorongo.] 

Mocororó. [Do tupi mokoro'ró.] S. m. Bras. 
Designação comum a diversas bebidas frias feitas de 
arroz ou de mandioca, e, no CE, de caju: “Nessas 
noites, a fisionomia do sertanejo se expande em des- 
cuidosa alegria, andam o mocororó,ovwinho, a 
cachaça estusiasmando-o” (Gustavo Barroso, Terra 
de Sol, p. 219). 2. Min. Limonito encontrado na 
região aurifera da Bahia. 3. Cascalho de diamante. 

Mocotó. [Do tupi mboko'tog.] S. m. Bras. 1. Pata dos 
animais bovinos, destituida do casco, e que se usa 
como alimento. 2: Burl. V. tornozelo: “desceu as 
mãos até as pernas, calcou com a ponta dos dedos os 
mocotós inchados, sondou a dormência dos 
pés.” (Jorge de Lima, Calunga, p. 93). 3. Planta sil- 
vestre, da família das acantáceas (Elytraria sp.). 

Mocozal (cò). [De mocó! (1) + -z- + -al] $. m. Bras., 
N.E. Lugar onde se vêem altas paredes de rochas 
cheias de buracos, nos quais vivem mocós. 

Mocozear. [De mocó! + -z- + -ear.) V. t. d. Bras., RJ. 
Gir. Pôr em lugar de recato, esconder (alguma coi- 
sa). [Conjuga-se como frear.) 

Mocsa. [Do sânscr. moksa, “liberação'.) S. f. Filos. 
Segundo a maioria dos sistemas filosóficos da Índia, 
a finalidade principal da vida humana, que é atingir 
um estado de perfeição, liberto de paixões e de 
inquietudes, resultado e função especifica do conhe- 
cimento verdadeiro. [Cf. ioga (1), niaia e vedanta (1).) 

Mocuba. [De provável or. tupi] S$. f. Bras. Certa 
árvore silvestre. 

Mocubuçu. [De mocuba + -uaçu, com sincope.) S. m. 
Bras. Espécie de mocuba. 

Mocuguê. S. m. Bras. V. itapeuá. 

Mocureiro. S. m. Bras., RS. Individuo inábil em seu 
oficio. 

Mocgutalba. S. f. Bras. Var. de mocitaíba. 

Moda. [Do fr. mode.) S. f. 1. Uso, hábito ou estilo 
geralmente aceito, variável no tempo, e resultante de 
determinado gosto, idéia, capricho, e das 
interinfluências do meio: conceitos em moda ; a 
moda parnasiana. 2. Uso passageiro que regula a 
forma de vestir, calçar, pentear, etc.: a moda dos 
vestidos curtos. 3. Arte e técnica do vestuário: espe- 
cialista em moda . 4. Maneira, costume, feição, 
modo: comida à moda do seu país. 5. Vontade, fan- 
tasia, capricho: Vive à sua moda. 6. Ária, cantiga. 
V. modinha (2 e 3). 7. Canção típica do folclore por- 
tuguês. 8. Fenômeno social ou cultural, de caráter 
mais ou menos coercitivo, que consiste na mudança 
periódica de estilo, e cuja vitalidade provém da 
necessidade de conquistar ou manter uma determi- 
nada posição social. 9. Estat. Numa distribuição de 
frequência, valor da variável que corresponde a um 
máximo. ~ V. modas. 4 Moda de patacoada. Bras., 
SP. Entre os caipiras, qualquer moda (6) de texto 
absurdo ou tolo. Moda de viola. Bras., MG, RJ, SP, 
MT = GO. Canção rural a duas vozes, em terças, 
com acompanhamento de viola. Cair de moda. Dei- 
xar de estar na moda; sair da moda; cair. Sair da 
moda. V. cair de moda, 

Modal. 4dj. 2 g. 1. Relativo a modo ou modalidade: 
variações mo dais.2. Relativo ao modo particular 
de execução de algo. 3. Gram. Concernente aos, ou 
que tem valor de modos verbais. 4. Filos. Diz-se da 
proposição em que a afirmação ou negação é modifi- 
cada por um dos quatro modos: possivel, contingen- 
te, impossível e necessário. ~ V. divergência —, músi- 
ca —, conjunção —, nota — e proposição —. e S. 2 g. 5. 
Gram. Conjunção modal, 

Modalidade. [De modal + -i- + -dade.) S. f. 1, Maneira 
de ser peculiar a cada individuo; modo de existir. 2. 
Forma, aspecto ou caracteristica de uma coisa, ato, 
pensamento, organização, etc.:as modalidades 
de ação política; modalidade de construção poéti- 
ca. 3. Lóg. Na tradição aristotélico-tomista, caráter 
das proposições segundo o qual a relação que elas 
exprimem se enuncia como fato, ou é declarada 
possivel ou impossível, necessária ou contingente. 
[Cf. (nesta acepç.) modo (10).] 4. Lóg. No kantismo, 
caráter especial dos juizos que nada acrescenta ao 
conteúdo deles, mas diz respeito só ao valor da có- 
pula em relação ao pensamento em geral. (V. juízo 
assertório, juízo apodítico e juízo problemático.l 5. 
Mús. Sistema modal, geralmente baseado nos modos 
gregos e/ou nos eclesiásticos, em oposição a tonalida- 
de (2). 6. Mús. Caracteristica de uma composição ou 
de um fragmento musical escritos numa escala 
modal diferente das escalas dos modos clássicos 
maior e menor. 

Modalismo. S. m. Rel. Heresia cristã de Fótino (300- 
376), herético grego, bispo de Esmirna, que reduzia 
as pessoas divinas a simples modos de uma única 
pessoa em Deus. ; 

Modas. [P!. de moda.) S. f. pl. Artigos de vestuário: 
loja de modas. ~ V. moda. 

Modelação. S. f. Ato de modelar’; modelagem. 

Modelador (ô). Adj. 1. Que modela. e S. m. 2. Aquele 
que modela. 3. Tip. Instrumento que os encaderna- 
dores empregam para modelar o couro da capa e 


; dar-lhe relevo. 


Modelagem. [De modelar + -agem?.) S. f. 1. Operação 


Modelar! 


de modelar, modelação. 2. Art. Plást. Operação pela 
qual o escultor executa em argila ou cera o modelo 
que deve ser executado em bronze, madeira, már- 
more, etc.; moldagem. 

Modelar". [De modelo + -ar!.] Adj. 2 g. Que serve de 
modelo (7); exemplar. 

Modelar”. [De modelo + -ar?] V. t. d. 1. Fazer o 
modelo (2 e 3) de; representar por meio de modelo. 
2. Assinalar os contornos de; ajustar-se a: contornar: 
4 roupa mode lava -lhe as formas. 3. Dar forma a; 
afeiçoar: Segundo a Igreja, Deus modelou os 
homens à sua imagem e semelhança. 4. Moldar (4). 5. 
Delinear intelectualmente; traçar, delinear: 
modelar um poema. 6. Pint. Reproduzir exata- 
mente os contornos ou o relevo de. T. d. ei. 7. Con- 
formar, moldar. P. 8, Tomar-se por modelo. 9, 
pn (8). IPres. ind.; modelo, etc. Cf. modelo 

Modelismo. S. m. A arte do modelista. 

Modelista. S. 2 g. Profissional que cria modelos para 
serem executados por sapateiros, costureiros. etc., 
ou pela indústria. 

Modelo (ê). [Do it. modello.) S. m. 1. Objeto destinado 
a ser reproduzido por imitação. 2. Representação em 
pequena escala de algo que se pretende executar em 
grande. 3, Molde (1). 4. Pessoa ou coisa cuja imagem 
serve para ser reproduzida em escultura, pintura, 
fotografia, etc. S. Aquilo que serve de exemplo ou 
norma; molde: modelo literário. 6. Aquele a quem 
se procura imitar nas ações, no procedimento, nas 
maneiras, etc.; molde: tomar alguém por modelo. 
7. Pessoa ou ato que, por sua importância ou perfei- 
ção, é digno de servir de exemplo: Joana d'Arc é 
modelo de coragem; Suá decisão foi um modelo 
de sabedoria. 8. Pessoa que, posando, serve para estu- 
do prático do corpo humano, em pintura ou escul- 
tura: modelo vivo. 9. Pessoa que, empregada em casa 
de moda. ou por conta própria, traja vestes para 
exibi-las à clientela; manequim. [Nesta acepç.. é us., 
às vezes no fem.] 10. Vestido, terno, chapéu, sapato, 
etc., que é criação de uma casa de modas: os mais 
recentes modelos da estação. 11. Impresso (2), 
com dizeres apropriados para cada fim, utilizado em 
escritórios, empresas, bancos, etc. 12. Econ. Modelo 
econômico. 13. Fís. Conjunto de hipóteses sobre a 
estrutura ou o comportamento de um sistema físico 
pelo qual se procuram explicar ou prever, dêntro de 
uma teoria científica, as propriedades do sistema. 
[Pl.: modelos (ê). Cf. modelo, do v. modelar.) 4 
Modelo de Roche. Geofís. Representação criada pelo 
astrônomo francês Edouard Roche (1820-1883) para 
mdicar a distribuição das densidades da crosta 
terrestre em função da distância ao centro da Terra. 
Modelo econômico. Econ. Sistema de equações mate- 
máticas representativo de uma teoria econômica. 
[Representa uma visão simplificada de economia que 
permite análise rigorosa da teoria econômica, e 
baseia-se em determinados postulados bem definidos 
e que são impostos pelo autor. Tb. se diz simples- 
mente modelo.) Modelo icônico. Aquele que reproduz 
a aparência física do objeto representado. Modelo 
reduzido. Aquele cujas dimensões são proporcional- 
mente menores que as do objeto representado, de 
acordo com uma escala predeterminada. Modelo 
vivo. Art. Plást. Modelo (8). 

Modenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Módena (Itália). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Módena. 


Moderação. [Do lat. moderatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de moderar(-se), de tornar(-se) menor: dimi- 
nuição, minoração, redução. 2. Qualidade que con- 
siste em evitar excessos; prudência, comedimento: 
moderação no comer e beber. 

Moderado. [Part. de moderar.) Adj. 1. Que se moderou 
lv. moderar (1); regulado, regrado. 2. Que tem 
moderação ou prudência; comedido, circunspecto. 3. 
Não exagerado: não excessivo: razoável, equilibrado: 
O médico recomendou-lhe exercícios físicos 
moderados. 4. Suave, temperado, ameno: clima 
moderado . 5. Polít. Diz-se do partido ou do 
indivíduo que repele o radicalismo excessivo. 6. Mús. 
Diz-se'dos andamentos (andante, andantino, moderato 
e alegreto) que se mantêm entre os andamentos len- 
tos e os rápidos. e S. m. 7. Polft. Membro ou adepto 
do partido moderado. 

Moderador (ô). [Do lat. moderatore.) Adj. 1. Que 
modera ou atenua. 2. Que reduz ou restringe. [Sin. 
ger.: moderante, moderativo.) ~ V. poder —. @ S. m. 3. 
Aquele que modera. 4. Expl. P. us. Moderante (2). 5. 
Fís. Nucl. Substância que absorve parte da energia de 
nêutrons rápidos, transformando-os em nêutrons tér- 
micos. 

Moderante. [Do lat. moderante.) Adj. 2 g. 1. V. 
moderador. e S. m. 2. Expi. Aditivo usado em 
náo para moderar a chama da boca: modera- 
or. 

Moderantismo. [De moderante + -ismo] S. m. 1. 
Qualidade ou ato de pessoa moderada em opiniões 
ou procedimentos. 2. Idéias moderadas em política: 
opinião ou doutrina dos moderados. 

Moderar. [Do lat. moderare.) V. t. d. 4. Conter nos 
limites justos ou convenientes: pôr no meio-termo; 
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regrar, regular: Para conservar o cargo, resolveu 
moderar as queixas. 2. Ajustar às conveniências. 
3. Refrear, sofrear, reprimir, suster: “Sim, eu devera 
moderar meu pranto, / Sofrear minhas iras vin- 
gativas” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas. IL, p. 160). 
4. Tornar menos intenso ou acentuado: diminuir, 
modificar. 5. Dirigir, reger. P. 6. Agir com modera- 
ção: mostrar-se comedido. 
Moderativo. Adj. 1. V. moderador. 2. Moderável. 
4Moderato. [It.) S. m. Mús. 1. Andamento moderado, 
entre o andantino e o alegreto. 2. Mús. Trecho exe- 
cutado nesse andamento. e Adj. 3. Diz-se de um 
alegro que não deve ser executado com muita rapi- 


Ez 

Moderável. [Do lat. moderabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
moderado; moderativo. 

Modernice. [De moderno! + -ice] S. f 1. Aferro a 
coisas modernas; preferência leviana pelo moderno. 
2. O uso de coisas novas. 

Modernidade. S. f. Qualidade ou caráter de moderno! 

Modernismo. S. m. 1. Preferência por tudo quanto é 
moderno!; tendência para aceitar inovações. 2. 
Facilidade em adotar idéias e práticas modernas que 
o uso ainda não consagrou. 3. Caráter do que é 
moderno: modernismo de linguagem. 4. Desig- 
nação comum a diversos movimentos literários e 
artísticos surgidos a partir do fim do séc. XIX, tais 
como o expressionismo, o cubismo, o fovismo, o 
dadaísmo, o futurismo, o surrealismo, etc. 5. Rel. A 
tendência, denunciada pelo Papa Pio X (1835-1914), 
em 1907, de aplicar em larga escala, na exegese bibli- 
ca, a critica histórica. científica e filosófica. 6. Liter. 
e Art Plást. Bras. Movimento literário e artístico 
inaugurado com a chamada Semana de Arte Moderna 
(1922), o qual deu início a uma nova fase na litera- 
tura e nas artes plásticas brasileiras, e se caracterizou 
pela ruptura com as tradições acadêmicas, pela liber- 
dade de criação e de pesquisa estética, e pela busca 
de inspiração nas fontes mais autênticas da cultura e 
da realidade brasileiras. 


Modernista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
modernismo: conceitos modernistas . 2. Que 
tem apego às coisas modernas e/ou tendência a 
adotá-las. 3. Diz-se da obra ou do escritor ou artista 
pertencente ao modernismo, ou a uma das correntes 
dele: poesia modernista. @ S. 2 g. 4. Pessoa 
apaixonada pelas coisas modernas. 5. Escritor ou 
artista pertencente ao modernismo ou a uma de suas 
correntes. 

Modernização. S. f. Ato ou efeito de modernizar(-se). 

Modernizar. V. 1. d. 1. Tornar moderno’; dar feição 
moderna a: adaptar aos usos ou necessidades 
modernas: modernizar a máquina administrati- 
va; “só conseguiu converter servilmente numa prosa 
aguada os versos lisos do tio Duarte, sem relevo que 
os modernizasse “(Eça de Queirós, A Ilustre 
Casa de Ramires, p. 31). P. 2. Acomodar-se aos hábi- 
tos às necessidades modernas. [F. paral.: amoder- 
nar. 


Moderno’. [Do lat. modernu.) Adj. 1. Dos tempos 
atuais ou mais próximos de nós; recente: filosofia 
moderna ; autor moderno. 2. Atual, presen- 
te, hodierno: a vida moderna. 3. Modernista (l a 
3): a poesia moderna ;autor moderno .4. Que 
está na moda: vestido moderno. 5. Restr. Diz-se 
das manifestações artísticas e literárias do séc. XX. 
6. Bras., BA. Moço, jovem. ~ V. romano —. e S. m. 
7. Aquilo que é moderao ou ao gosto moderno: aper- 
feiçoaro moderno na arquitetura. ~ Y. modernos. 
Moderno’. Adj. 1. Acor. Moderado, brando. 2. Bras., 
N.E., pop.. e prov. lus. Sossegado. manso. 3. Bras., 
N.E. Diz-se da cor clara, não intensa. ~ V. moder- 


nos. 

Modernos. [Pl. de moderno.) S. m. pl. Os homens de 
hoje; os que vivem na época atual. ~ V. moderno. 

Modernoso (ô). Bras. Deprec. Adj. 1. Pretensa e/ou 
duvidosamente moderno: arquitetura moderno- 
sa: quadro modernoso, poesia modernosa. 
rousa modernosa , decoração modernosa. 
e <. m. 2. O que é modernoso: Não gosta do moderno, 
e sim do modernoso . 

Modéstia. [Do lat. modestia.) S. f. 1. Ausência de 
vaidade: despretensão, desambição, simplicidade. 2. 
Reserva, vudor, decência, gravidade. compostura: 
“Aqueles «eneráveis Prelados .... abaixaram com 
pronta e cauta modéstia os olhos” (P: Manuel 
Bernardes, Nova Floresta, 1, 168). 3. Moderação, 
sobriedade. 

Modesto. [Do lat. modestu.] Adj. 1. Moderado nos 
desejos. ações ou aspirações; despretensioso; sem 
vaidade. 2. Que índica ou revela modéstia: atitude 
modesta. 3. Que tem pudor, decência; recatado. 
4. Não excessivo; moderado, restrito: gastos 
modestos. 5. Parco, sóbrio: refeição modes- 
ta. 6. Que revela ou denota pobreza: Leva uma vida 
modesta, em conformidade com seus parcos venci- 
mentos. 7. Que ocupa, entre os seus iguais, posição 
de pouco ou nenhum relevo; que não sobressai: 
“Sou farmacêutico modesto, de bairro pobre.” 
(João Alphonsus, 4 Pesca da Baleia, p. 79.) 

Medicar. V. r. d Tornar módico; moderar; abrandar, 
refrear: limitar. diminuir. (Conjuga-se como trancar. 


Modo 


Pres. ind.: modico, etc. Cf. módico.) N 

Modicidade. [Do lat. modicitate.] S. f. Qualidade de 
módico. 

Modicissimo. Adj. Super]. abs. sint. de módico. 

Módico. (Do lat. modicu.] Adj. 1. Exiguo, pequeno, 
reduzido, modesto: "Falta dizer que os preços dos 
livros oferecidos nos catálogos das casas Chardron 

. são módicos , reduzidos” (Camilo Castelo 
Branco, Noites de Insônia, IV, p. 52). 2. Parco, escas- 
so, insignificante: módicos haveres. 3. Modera- 
do, limitado, restrito: modesto. [Superl. abs. sint.: 
modicíssimo. Cf. modico. do v. modicar.) 

Modificação. [Do lat. modificatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de modificar(-se). 2. Mudança da maneira de 
ser: modificação do caráter. 3. Alteração, trans- 
formação, mudança: modificação ortográfica. 4 
Modificação somática. Gen. V. flutuação (10). 
Modificador (ô). [Do lat. modificatore.) Adj. 1. Que 
modifica ou altera; modificativo, modificante. e S. 
m. 2. Agente ou pessoa que modifica. 

Modificante. Adj. 2 g. V. modificador (1). 

Modificar. {Do lat. modificare.) V. t. d. 1. Transformar 
a forma de; imprimir novo modo de sera: Modi- 
ficando a natureza, o homem constrói a cultura. 2. 
Alterar, mudar, transformar. 3. Gram. Alterar, 
ampliando ou restringindo o sentido de. P. 4. Sofrer 
modificação, ou modificações; alterar-se, mudar. 5. 
Moderar-se, restringir-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Modificativo. Adj. V. modificador (1). 

Modificável. Adj. 2 g. Que pode ser modificado. 

Modilhão. (Do it. modiglione.) S. m. Arquit. Ornato em 
forma de S invertido e pendente da cornija: corvo: 
“as gárgulas, os modilhões das cornijas e os 
variadíssimos capitéis historiados de todas as nossas 
igrejas românicas” (Ramalho Ortigão, Arte Portugue- 
sa, II, p. 206). 
Meodilhar. [De modilho' 
modilhos. 


Modilho'. (De moda (6) + -ilho.] S. m. 1. Mús. Música 
ligeira; ária. 2. Mús. Cantiga popular; canção fol- 
clórica; modinha, moda. 

Modilho”. [De moda (2), com infl. de casquilho?) Adj. 
Que segue as modas com exagero. 

Modinatura. [Do it. modinatura.] S. f. Arquit. O 
conjunto das molduras de uma construção, segundo 
o caráter das ordens arquitetônicas. 

Modinha. [De moda (6) + -inha.] S. f. 1. V. modilho! 
(2). 2. Bras. Da segunda metade do séc. XVIII até c. 
1850, gênero de romança de salão, em vernáculo, e 
inspirada, quanto à forma, na ária de ópera italiana. 
3. Bras. Depois de 1850, gênero de cantiga popular 
urbana, com acompanhamento de violão. 

Modiolo, [Do lat. modiolu.] S. m. Arquit. Espaço entre 
os modilhões. 

Modismo. S. m. Modo de falar aceito pelo uso, 
conquanto seja ou pareça contrário às normas gra- 
maticais; idiotismo de linguagem. 

Modista'. [Do fr. modiste.] S. f. Mulher que, 
profissionalmente, faz vestidos ou dirige a feitura 
deles. 


Modista'. [De moda (6 e 7) + -ista.] S. 2 g. Bras. 
Cantador de modas. 

Modo. (Do lat. modu.) S. m. 1. Maneira, feição ou 
forma particular: jeito: modo de falar. 2. Sistema, 
prática, método: modo de vida, de trabalho. 3. 
Estado, situação. disposição: Estava em modo de 
receber as visitas. 4. Meio, via, maneira: Não houve 
modo de obter o que queria. 5. Educação, modera- 
ção, comedimento, prudência: Tem modo em 
tudo. (Nesta acepç. é m. us. no pl. Sin.: maneiras: 
tenha modos, menino!) 6. Moda (4): Veste-se ao 
modo antigo. 7. Jeito, habilidade, arte: Teve mo- 
do de fazer o moço desistir do intento. 8. Desus. 
Casta, condição. 9. Gram. Forma que o verbo assu- 
me para exprimir uma maneira do estado, ação, 
qualidade, ete., por ele indicados. 10. Lóg. Asserção 
complementar que se atribui à relação enunciada em 
uma proposição. [Cf. (nesta acepç.) modalidade (3).) 
11. Geol. Composição mineralógica real duma rocha 
magimática. [Cf. (nesta acepç.) norma (6).) 12. Mús. 
No sistema tonal, a maneira por que se introduz 
sequência dos tons e semitons na oitava da escala 
diatônica. 13. Mús. Qualquer escala antiga ou exóti- 
ca, cujos intervalos de tom e semitom não se apre- 
sentam nessa ordem: modos gregos. modos 
eclesiásticos. 14. Jur. Encargo em favor de terceiro, 
imposto pelo testador ou doador ao beneficiário do 
testamento ou doação; encargo, modus. 4 Modo 
autêntico. Mis. Cada um dos quatro modos gregoria- 
nos principais (Ré a Ré, Mi a Mi, Fá a Fá, Sol a 
Sol), fixados por Santo Ambrósio (c. 333-397). Modo 
condicional. Gram. Modo verbal que enuncia o fato 
sob a dependência de uma condição. [Hoje quase 
não se aceita esse modo, que é considerado simples 
modalidade do futuro: o futuro do pretérito, segundo 
a Nova Nomenclatura Gramatical.! Medo conjuntivo. 
Gram. Modo subjuntivo. Modo de produção. Econ. 
Modo pelo qual se obtêm os meios de produção 
necessários à existência humana e ao desenvolvimen- 
to da sociedade, e que representa a unidade das for- 
ças produtivas [q. v.) e das relações de produção lq: 
v.] coexistentes. (Cf. meios de produção.) Modo deri- 
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vado. Mús. Modo plagal. Modo imperativo. Gram. O 
que exprime ordem, exortação ou súplica. Modo 
indicativo. Gram. O que apresenta o fato como positi- 
vo e absoluto. Modo infinitivo. Gram. O que, expri- 
mindo ação ou estado, não determina número nem, 
geralmente, pessoa; modo infinito. [Constitui hoje, 
pela Nova Nomenclatura Gramatical, uma das for- 
mas nominais do verbo. Tb. se diz simplesmente 
infinitivo ou infinito.) Modo infinito. Gram. V. modo 
infinitivo. Modo maior. Mús. Aquele cuja primeira 
terça da escala é um intervalo maior, e que apresen- 
ta um semitom entre o terceiro e o quarto, e entre o 
sétimo e o oitavo graus. Modo menor. Mús. Aquele 
cuja primeira terça da escala é um intervalo menor, 
e que apresenta um semitom entre o segundo e o ter- 
ceiro e entre o sétimo e o oitavo graus. Modo optati- 
vo. Gram. O que, em certas línguas, exprime o desejo 
do fato expresso pelo verbo. Modo plagal. Mús. Cada 
um dos quatro modos gregorianos secundários (Lá a 
La, Si a Si, Dó a Dó, Ré a Ré), i. e., derivados ou 
relativos dos modos autênticos, e fixados por S. Gre- 
gório (c. 540-604); modo derivado. Modo subjuntivo. 
Gram. O que enuncia o fato como subordinado a 
outro. Modos indiretos. Gram. Todos os modos do 
verbo, exceto o indicativo. A modo. ł. À moda; à 
maneira; como que. 2. Com jeito; devagar. A modo 
que. Fam. Parece que; pelo visto, 

Modornar. V. t. d. e int. V. modorrar. 

Modorra (ô). S. f. 1. Prostração mórbida ou sonolência 
em que caem certos doentes. 2. Moleza, preguiça, 
soneira, sonolência: “Durante o julgamento, cai 
numa profunda modorra que me alheou por 
completo do ambiente.” (José Rodrigues Miguéis, 
Páscoa Feliz, p. 10.) 3. Fig. Insensibilidade, indiferen- 
ça, apatia, 4. Doença do gado ovino. [Var.: madorra 
(ô) e madorna. PI.: modorras (ô). Cf. modorra e 
modorras, do v. modorrar.) 


Modorral. Adj. 2 g. Que produz modorra. 

Modorrar. V. t. d. 1. Causar modorra a; tornar so- 
nolento, ou manter em estado de sonolência: “Um 
frio úmido, pegajoso, modorrava o Seu Júlio 
na cama.” (Reginaldo Guimarães, Uma Blusa no 
Cais, p. 59.) Int. 2. Estar, permanecer ou cair em 
modorra: “O inverno alegra o sertão farto: ele [o ser- 
tanejo] preguiçae modorra .” (Gustavo Barro- 
so, Terra de Sol, p. 177.) Var.: modornar, madorrar e 
madornar. Pres. ind.: modorro, modorras, modorra, 
etc. Cf. modorro (ô), modorra (8) e pl. modorras (0).] 

Modorrento. Adj. 1. Que tem ou sofre de modorra. 2. 
Fig. Estúpido, bronco, obtuso. [Sin. ger.: modorro, 
madorrento.] 

Modorro (ô). Adj. V. modorrento. (Flex.: modorros (ô), 
modorra (ô), modorras (ô). Cf. modorro, modorras, 
modorra, do v. modorrar.) 

Modulação. [Do lat. modulatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de modular?; modulagem. 2. Variações de altura ou 
de intensidade na emissão de sons: “a voz plana, sem 
modulação, que escorre como um fio d'água 
acalenta e entorpece.” (Lúcia Miguel Pereira, Cabra- 
Cega, p. 8). 3. Variação de cor ou de tonalidade. 4. 
Mús. Passagem de um modo (12) ou de um tom (13) 
ara outro, segundo as regras da harmonia. 5. Gram. 

scala de valores das vogais a, e, o. 6. Fís. Processo 
em que a uma variável característica de um fenôme- 
no periódico é atribuída uma variação determinada 
por outros destes fenômenos. 7. Fig. Melodia; suavi- 


dade. 

Modulado. [Part. de modular.) Adj. 1. Que se 
modulou. 2. Melodioso, harmonioso, 3. Proporciona- 
do, regular, harmônico. 4, Que é formado de mó- 
dulos [v. módulo' (4)): móvel modulado. ~ V. 
amplitude —a, Fo: úiência —a e onda -a. e S. m. 5. 
Objeto formado de módulos [v. módulo! (4)]. 

Modulador (ô). (Do lat. modulatore.) Adj. 1. Que 
modula; modulante. e S. m. 2. Aquele que modula. 
3. Eletrôn. Circuito em que um sinal é modulado. 

Modulagem. S. f. P. us. Modulação (1). 

Modulante. Adj. E 1. Modulador (1). 2. Mús. Em que 
há modulação (4): a marcha modulante dos 
acordes. ~ V. ponte —. 

Modular’. Adj. 2 g. Relativo a módulo!, 

Modular’. (Do lat. modulare.) V. t. d. 1. Fazer 
modulação (2) em: modular a voz. 2. Dizer, 
tocar ou cantar melodiosamente: “a boca mo- 
dula uma canção germânica, onde se evocam 
pinheiros e neve.” (Lúcia Miguel Pereira, Cabra- 
Cega, p. 95); “Então coa frauta sonora / M o- 
dulando um desafio, / O teu nome ensina- 
rei / Às mansas águas do rio.” (Correia Gurção, 
Obras Poéticas e Oratórias, p. 271). 3. Mis. Faser 
modulação (4) na composição ou na execução de 
(um trecho musical). 4. Dar módulo! 13) a. 5. Aplicar 
(a uma onda ou corrente elétrica) o processo de 
modulação (6). T. i 6. Mús. Faser modulação (4): 
modular para um tom vizinho. Int T Vaze mo- 
dulação (2 ¢ 4): O vamer modalon com ubwole 
ta ufinação; Mudularva — uvoliundo, Wies 
ind.: modulo, elts, CL modua | 

Modulatório. Ad Relanvo a, ou 
modulação. 

Mádulo!. [Do lat. modulu |5, m. Do Medida regulador 
dus proporções de uma obra a quilterómica. 2. Quim- 
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tidade que se toma como unidade de qualquer medi- 
da; padrão: O litroé módulo das medidas de 
capacidade. 3. Modulação (2) da voz. 4. Unidade (de 
mobiliário, de material de construção, etc.) planeja- 
da segundo determinadas proporções e destinada a 
reunir-se ou ajustar-se a outras unidades análogas, de 
várias maneiras, formando um todo homogêneo e 
funcional. 5. Unidade destacável de um veiculo espa- 
cial, destinada a uma missão especifica: módulo 
lunar; módulo de serviço. 6. Álg. Mod. Conjunto 
sobre o qual se define um grupo abeliano aditivo, e 
cujos elementos podem multiplicar-se pelos elemen- 
tos de um anel. 7. Cálc. Vect. Raiz quadrada positiva 
do produto escalar de um vector por si mesmo. 8. 
Mat. Valor absoluto. 9. Numism. Diâmetro compara- 
tivo de medalhas e moedas. 10. Paleogr. Dimensão 
normal de cada espécie de letra. [Cf. modulo, do v. 
modular.) 4 Módulo de distância. Astr. A diferença 
entre a magnitude aparente e a magnitude observada 
de uma estrela. Módulo de elasticidade. Fís. Quocien- 
te entre a tensão de tração aplicada a um corpo e a 
deformação de tração que ela provoca; módulo de 
Young. Módulo de números. 4/g. Mod. Conjunto de 
números interinos tais que a soma ou a diferença de 
dois deles pertence também ao conjunto. Módulo de 
rigidez. Fís. Módulo de torção. Módulo de torção. Fís. 
Quociente entre a tensão de cisalhamento aplicada a 
um corpo e a deformação de cisalhamento que ela 
proyoca: módulo de rigidez. Módulo de Young. Fis. 
ódulo de elasticidade. 

Módulo”, [Dev. de modulado, por infl. de módulo'?] Ad). 
Melodioso; harmonioso: “Cantai, 6 aves mó- 
dulas ,/ Cantai em coro ledo!” (Soares de Pas- 
sos, Poesias, p. 88.) [Cf. modulo, do v. modular.) 

“Modus (móduç). [Lat.) S. m. Jur. V. modo (14). 

Modus faciendi (móduç faciêndi). (Lat.] Maneira 
de agir. 

“Modus vivendi (móduç vivêndi). [Lat., ‘modo de 
viver'.] Acordo pelo qual duas partes em litígio se 
podem tolerar mutuamente. 

Moeda. [Do lat. moneta.) S. f. 1. Pequena placa de 
metal, geralmente circular, cunhada por autoridade 
soberana e usada, desde a Antiguidade, como meio 
de troca, de economia, ou como medida de valor. 2. 
Fig. Aquilo a que se atribui valor: 4 honestidade ali é 
moeda rara. 3. Econ. Tudo aquilo que exerce, 
concomitantemente, as funções de denominador 
comum de valores, de meio geral de trocas, e de 
reserva de valor, e que, atualmente, se apresenta 
como moeda metálica, papel-moeda e moeda escri- 
tural. (Cf. dinheiro (1).] 4. Moeda ou cédula que tem 
curso legal; dinheiro: Só viajava com moeda 
nacional. 4 Moeda contábil. Fin. P. us. Unidade 
abstrata utilizada para expressar os valores dos bens 
e serviços. Moeda conversivel. Fin. Aquela que um 
particular é obrigado a aceitar do outro, mas que 
pode ser entregue a uma instituição financeira oficial 
para ser trocada pela moeda definitiva. Moeda 
corrente. Moeda (4) que circula legalmente num pais 
e é aceita como forma de pagamento em todo seu 
território; dinheiro, espécie, numerário: Pagou em 
moeda corrente. Moeda de cálculo. Aquela 
que na realidade não existe, como, p. ea., O real; 
moeda imaginária. Moeda divisionária. Brus. Mucua 
de pequeno valor e de metal inferior (cobre, bronze, 
alumínio, etc.), que serve para troco. Mowdas eseri- 
tural. A que é constituída pelos lançamentos Teitos 

elos bancos a crédito de seus depositantes. Moeda 
alsa, Dinheiro falsificado por particulaivs. Moeda 
forte, Moeda (3) cujo valor nominal é igual ou quase 
igual ao valor intrinseco. Moeda imaginária, Moeda 
de cálculo. Moeda metálica. Econ. à. 4 que é cunna- 
da em metal precioso como ouro « bgi de prata, Ou 
em metal inferior [v. moeda divistonárea:, c que tem a 
forma, o peso e o valor regulamentados por disposi- 
ções legais. ICf. numerário (2).] 2. A reserva de 
barras de ouro de um pais destinada a saldar as divi- 
das do comércio exterior, e que não circula no 
interior do país, sendo apenas instrumento para O 
entesouramento das riquezas uuleridas mediante as 
trocas internacionais. Pagar na mesma moeda, 
Corresponder àquilo que nos azem por Maneira 
igual: retribuir o bem com o beni e o mal com o mal. 

Moedagem, [De moeda + -ugemi} S $ À Fabricação 
de. mocda, 2. Direito que se paga por ossa fabrica- 
ção. [Su ger: braceagen | 

Mocda-papel. S. f Fin Nota de banco, ou cédula, 
eeprescmutiva da macedo mebdica, é conversivel nes- 
pa muedamto aprescutação au banso emissor. (PL: 
nuwdaspapiis e modas papel, CY, papelmocda.) 

Mocdeira. |De moer i euu.) S J. L Instrumento de 
toc o esmalte, siu ondvosittmi, 2. Pig. Fadiga, can- 
` rabalha Panipante, extenuante, 4. 
Pap Wor vida v prolongada, 

Modena, 5 dm E Vaba ante de moeda. 2. Bolsinha 
pu mocdas Minha oorwira nord ndo tem moe- 
Jerre Y Mocdero falso., Aquele que fabrica 
ovda Palsa 

Muedeta, [De moer v -delu) S. f V. surru (1). 

Modor (0). ddj. |, Que mói, fritura ou pisa. 2. Fig. 
Lupovtuno, maçador, maçante, e S. m. 3, Aparelho 
de moer ou triturar. 4. Fig. Individuo moedor (2). 


EU DARE 1 so ES 


Mofineza 


Moedura. [De moer + fdjura.) S. f. 1. Moagem. 2. 
Porção de qualquer grão que se mói de cada vez. 
[Sin. ger.: moenda.] 

Moega. [Provavelmente de mó.] S. f. 1. V. canoura. 2. 
Bras. Um dos depósitos do trapiche. 

Moeta. S. f Estômago moedor das aves, dos insetos e 
dalguns moluscos, que tritura os alimentos ingeridos. 

Moela-de-mutum. S. f. Bras. Planta da família das 
quináceas (Lacunaria jenmani). [Pl]: moelas-de- 
mutum.) 

Moemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Moema (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Moema. 

Moenda. [Do lat. molenda, 'coisas que devem ser 
moidas'.] S. f. 1. Peça ou conjunto de peças que ser- 
vem para triturar ou moer; moinho: moenda de 
cana. 2. Lugar onde se acha(m) instalada(s) esta(s) 
peça(s). 3. V. moedura. 

Moendeiro. [De moenda + -eiro.] S. m. 1, V. moleiro. 2. 
Bras., N.E. Trabalhador que põe as canas na moen- 
da, nos engenhos de bangiiê. 

Moente. [Do lat. molente.) Adj. 2 g. 1. Que mói, que 
pode moer; moedor. e S. m. 2. Cavilha ou pequena 
peça cilindrica que gira dentro dum pequeno orificio 
circular. 4 Moente e corrente. 1, Ant. Dizia-se do 
moinho que se encontrava em bom estado E pronto 
para serviço regular e efetivo. 2. Fig. Diz-se de coisa 
que se encontra em estado regular e pronta para 
qualquer serviço ou aplicação. 3. Muito corrente ou 
habitual; usadíssimo, comunissimo: “Augusto por 
soberano era moente e corrente no século 
XVII” (Alberto Faria, Acendalhas, p. 161). 

Moenza. S. f. Bras. Árvore silvestre cuja madeira se 
emprega em canoas, tamancos, etc. 


Moer. {Do lat. molere.) V. t. d. 1. Reduzir a pó; 
esmagar, triturar: moer café; “O moleiro moia 
trigo para numerosa freguesia de Viseu” (José Vieira, 
Sal de Portugal, p. 73). 2. Fazer passar por uma pren- 
sa a fim de extrair o suco: m o e r cana. 3. Espancar, 
bater, sovar, surrar. 4. Repassar insistentemente no 
espirito (um pensamento, uma idéia). 5. Mastigar, 
mascar, ruminar. 6. Cansar, fadigar, extenuar: A lon- 
ga viagem os moeu. 7. Importunar, maçar, cace- 
tear, chatear: “se não fossem o Felisberto, as tre- 
mendas estopadas que lhe pregava, moundo -o 
com a sua parolice interminável, de hom grado 
ficaria assim toda a vida.” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 345). 8. Apertar muito; magoar, 9, Repe- 
tir muitas vezes; repisar. Jnt. 10. Trabalhar (o 
moinho). P. 1}. Cansar-se, fadigar-se; extenuar-se. 
12. Afligir-se, atormentar-se. |Pres. ind.: mõo, móis, 
mói, moemos, moeis, moem; imperf.: mola, ctc.: perf.: 
moi, etc.; imperat.: mói, moa (0), etc.: part.: moldo. 
CÊ. mui.) í 

Mofa. [Dev. de mofar?.] S. f. V. zomburiu. ISin., bras.: 
moca.) 

Mofado. |Part. de mofar'.] Adj. Que mofou; coberto de 
mofo. ~ V. papel —. 

Motador (0). Adj 1. Que mofa; zombador, 
escarnecedor, trocista. 2. Que envolve ou significa 
mofa. e S. m. 3. Aquele que mofa; trovista 

Mofar', V. r. d 1. Cobrir ou encher de molo, Jur 2 
Criar mofo. 3, Fam. Ficar 4 espera do que ou de 
quem não vem: M ofer horas e horas ne gabinete do 
secretário, e ele não apare: Passa lido mofando 
na ante-sala do ministro - v nada de emprego, 4, Per- 
munçeer longamente num determinado local, ou 
posto, em má siluação, sem que esta se modifique, 
ou por impossibilidade absoluta, ou por desinteresse 
da parte de quem a poderia modificar: Há de: anos 
que vá mofando na cadeia, cumprindo sentença; 
Como mnguém dá uma penada em favor do rapaz, ele 
m o f a no cárcere ha quase um ano; Alphonsus de Gui- 
maraens ficou mojando grande parte da vida no 
lugar de jui: do interior, |Pres. ind.: mofo, etc. Cf. 
mojo KA 

Mofar’. 1º. e. i. Zombar, troçar, escarnecer: “tinha até 
umas sombras de riso cáustico, um riso de seu uso, 
quando mofava de alguém” (Machado de Assis, 
Quincus Borba, p. 136). (Pres. ind.: mofo, etc. Cf. 
mofu (0). 

Mofatra. IDo ant. esp. mofatra, hoje mohatra.) S. f. V. 
lagro (2). 

Mofatrão. S. m. 
trapaceiro. 

Mofento, Adj. 1. Que tem mofo; bolorento, bafiento, 
mofoso: “avistamos velhos e mofentos prédios 
de habitação coletiva” (Francisco Inácio Peixoto, 
Passaporte Proibido, p. 15). 2. Fig. Que traz infelicida- 
de: funesto; mofoso. e S. m. 3. Bras., SE e SP. Pop. 
V. Diabo (2). 

Mofeta (è). [Do it. mofetta.) S. f. Geol. Manifestação 
atenuada da atividade vulcânica, que apenas consiste 
em exalações de anidrido carbônico. 

Mofina. [Fem substantivado do adj. mofino.] S. f. 1. V. 
caiporismo. 2. Mulher desditosa, infeliz. 3. Mulher 
acanhuda, tacanha. 4. Fig Avareza, mesquinhez. 5. 
Bras. Artigo anônimo difamatório. 6. Bras. V. ancilos- 
tomiase. 

Mofineiro. [De seia (5) + -eiro.] S. m. Bras. Aquele 
que escreve mofinas. 

Mofineza (è). S. f. Qualidade de mofino. 


Aquele que pratica mofatras; 


Mofino 


Mofino. Adj. 1. Infeliz, desgraçado, desditoso. 2, 
Turbulento, importuno. 3. Avarento, mesquinho, 
sovina, 4. Escasso, exiguo, acanhado: espaço mofi- 
no. $. Bras. Covarde, poltrão, 6. Bras. Doentio, 
enfermiço, achacadiço: “Note-se que não era pálido 
nem mofino : tinha boas cores e músculos de 
ferro.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 213.) 
E m. 7. Individuo mofino. 8. Bras. Pop. V. diabo 

Mofo (ò)... S. m. 1. V. bolor. 2. V., ranço! (2), 3. V. 
molagem. (Pl.: mofos (ô). Cf. mofo, do v. mofar.} 4 
Criar mofo. Ficar velho. 

Mofofd. S. m. Bras., SP. Pop. Bicho de pau podre, 

Mofoso (ô). Adj. Mofento. 

Mofumbal. S. m. Bras. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de mofumbos dispostos proximamente 
entre si. 2. Lugar escuso; esconderijo, mofumbo. 

Mofumbar, V. r. d. Bras., N.E. 1, Ocultar em lugar 
escuso, em mofumbo (2). 2. Esconder, ocultar. [F. 
paral.: amofumbar.] 

Mofumbo. S. m. Bras. 1. V. cipoaba. 2. Mofumbal (2). 

Mofumo. S. m. Bras. V. ps 


Mofungo. S. m. Bras. Erva da família das ama- 
rantáceas (Chamissoa rubricaulis), de folhas mem- 
branáceas, flores secas, paleáceas, ordenadas 
em glomérulos que se dispõem em panículas, e frutos 
que são pequenos utrículos membranáceos, com 
uma semente. 

Mogadourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mogadouro (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Mogadouro, 

Moganga'. S. f. Bras. 1. Caretas, trejeitos, esgares, 
momices; mogiganga. 2. Caricias. lábias, |Us. tb. no 
pl. Var.: muganga, mugango. Sin. ger.: moganguice. 
mocanquice.) 

Moganga!. [Talvez de or. afr.] Adj. (f). e s. f. Diz-se de, 
ou certa variedade de abóbora. [Var., no N.E.: 
muganga e munganga.) 

Mogangar. V. int. Bras. Fazer moganga! (1); caretear, 
trejeitear. [Conjuga-se como largar.| 

Mogangueiro. [De moganga' (1).] Adj. e s. m.. Bras. 
Que, ou aquele que faz mogangas: careteiro, trejei- 
teiro, [Var.: mungangueiro; sin.: moganguento, mun- 
ganguento, moganguista.] 

Moganguento. Adj. e s. m. Bras. V. mogangueiro. 

Moganguice. S, /. Bras. Moganga!, 

Moganguista. Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. V, mogangueiro. 

Mogeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mogeiro (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mogeiro. 

amogi-. [Do gr. mógis.) El. comp. = “dificuldade”, 
“impossibilidade”: mogigrafia. 

Mogiganga. [Do esp. mojiganga.) S. f 1. Teat. Ant. 
Dança burlesca, ou breve representação com figuras 
grotescas, originária da Espanha, séc. XV; bugigan- 
ga. 2. V. ninharia. 3. V, moganga (1). 

Mogigrafia. [De mogi- + -graflo) + -ia.] 8. f. Patol. 
Dificuldade ou impossibilidade que têm certos mús- 
culos do polegar e do indicador de segurar e dirigir a 
pena de escrever; cdibra nas mãos de quem escreve 
muito, 

Mogigráfico. Adj. Referente à mogigrafia. 

Mogilalia. (Do gr. mogilalta.) S. f. Patol. Dificuldade 
na articulação da palavra; dislalia, mogilalismo, 
gaguez. 

Mogilalismo. $. m. 1. Vício prosódico ou gaguez na 
enunciação dop e do b. 2. Patol. Mogilalia. 

Mogimiriano. Aaj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mogimirim (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mogimirim. 

Mogno. [Var. de mógono < mahogany, de uma lingua 
indigena da América do Norte.) $. m. Árvore da 
família das meliáceas (Swietenia macrophylla), que se 
distribui desde a América Central até MT e GO, e 
produz uma das madêiras mais estimadas para 
mobiliário, avermelhada, e cujos frutos são grandes 
cápsulas lenhosas, de sementes com amplas asas 
coriáceas. [Sin.: acaju e (bras.) aguano, araputanga, 
caoba, cedrol.) 

Mógono. S. m. V. mogno: “Tenho visto armários 
pelintras em que o folheado do mógono se está 
despegando da armação de pinho” (Ramalho Orti- 
gão, Notas de Viagem, p. 200). 

Mopgorim. [Var. de bogari.] S. m. Bras. Espécie de rosa 
branca, muito aromática. 

Moicano (o-i). $. m. 1. Individuo dos moicanos, tribo 
indígena dos E.U.A, (Connecticut), hoje extinta, e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Moido. [Part. de moer.) Adj. 1. Que se moeu; triturado, 
esmagado: café moído . 2. Importunado, maça- 
do. 3. Fatigado, exausto. 4. Diz-se de carne ou peixe 
em começo de putrefação. 

Moimento (o-i). [Do lat. monimentu.] S. m. Ant, 1, 
Monumento em honra de alguém, 2. Mausoléu (2). 

Moinante (o-i). [De moina + -nte.] Adj. 2 g. es. 2g. 1. 
Brincalhão, festeiro. 2. Mandrião, malandro, vadio. 

Moinha (o-i). |De moer, com possivel infl. de farinha.| 
S. f. 1. Fragmentos de palha muito moida, 2. Pó a 
que se reduz uma substância seca ou triturada, 3. V. 
rabeira (2). 

Moinho (o-i), [Do lat. molinu.) S. m. 1. Engenho 
composto de duas mós sobrepostas e giratórias, 
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movidas pelo vento, por queda-d'água, animais ou 
motor, é destinado a moer cereais, 2. Lugar onde se 
acha instalado ésse engenho, 3. Máquina que serve 
para triturar qualquer coisa; moenda: moinho de 
café, 4 Moinho de pasta. Zad. Pap. Desfibrador 
(3). Moinho de vento, Bras. Cuta-vento (3). 

Moio., (Do lat. modiu] S. m. Antiga medida de 
capacidade, equivalente a 60 alqueires: “o cônsul 
francês remete ao seu governo a nota dos moios 
de sal carregados em Lisboa” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, VIIN, p. 185). 

Moira-encantada, S. f) Var, de moura-encantada. [PI.: 
moairas-encantadas, | 

Moirama!. S./ Var. de mourama!, 

Moirama?, S. f. Var. de mourama’. 

Moirão!, S. m. F. paral, de mourdo!, 

Moirão!. S. m. F., paral. de mourdo?, 

Moirar. V. int. Var. de mourar lg. vi. 

Moiraria.:S. f. Var. de mouraria. 

Moira-torta. S, f. Var, de moura-torta, (PI: 
rortas.| 


“Moiré (muarrê), [Fr] S, m. 
achamalotado, 

Moirejado. (Part. de moirejar.| Adj. Var. de mourejado, 

Moirejar. V. int. e t. à, Var, de mourejar, [Quanto ao 
timbre do e, v, pelejar.] 

Moirejo (8). [Dev, de moirejar.| S. m. Bras. Var. de 
mourejo. 

Moiresco (6), Adj. Var, de mouresco [g. v.], 

Moirescos (€). S. m. pl. Var. de mourescos lq. v.d. 

Moirisco. Ad). V. mourisco, 

Moiriscos. S. m. pl. Var. de mouriscos lg, v.h. 

Moirisma, S. f. Var, de mourisma lq. v.l. 

Moirizar. V. t. d. Var. de mourizar. 

Moiro. Adj. e s. m, Var, de mouro. 

Moironada. S. / Bras., S. V. mouronada, 

Moiros. S. mm, pl. Var. de mouros, 

Moisés. S. m. 2 n. Bras. Cesta para carregar crianças. 

Moita. S. f. 1. Grupo espesso de plantas, e Interj. 2. 
Designa que nada se respondeu, quando se pedia ou 
esperava resposta, ou serve para pedir a alguém que 
se cale ou us quieto. E, paral.: moutu.) 4 Na moi- 
ta. Bras. 1. À espreita; nu expectativa. 2. Sem falar 
ou revelar algum fato qu segredo; em silêncio, 3. Às 
escondidas; às ocultas, à sorrelfa. 

Moital. [De moita + -al S. m. V. moitedo: “O verão 
se acentua, /e, de manhã, bem cedo, / vêm dos silên- 
cios amplos ¢ sombrios / dos verçudos mo ituis,/ 
«o | murmúrios / macios / de cicio...” (Gilca da Cos- 
ta Melo Machado, Mulher Nua, p. 121), 

Moitão!, $. m. 1. Peça de madeira, ou metálica, 
constituída de uma ou duas faces ovais ou elípticas, 
atravessadas por um cixo, às vezes provida de rolda- 
na ¢ de uma alça de ferro, e que serve para levantar 
pesos e maquinismos, mover cenários, etc. 2. Murinh. 
Poleame que consiste numa caixa de madeira ou de 
metal dentro da qual trabalha uma roldana, [Cf. 
cadernal. F. paral.: moutdo.| 

Moitão!, |Aum. de moita. S. m. V. moitedo. |F. paral.: 
mourão.) 

Moitar. [De moita + car) V. int. Bras. Gir. Não 
responder, ou não dizer o que sabe ou pensa; calar; 
ficar na moita; amoitar: Ouviu e viu tudo, e moi- 


moiras- 


Espécie de tufetá 


tou. 

Moitedo (6). S. m. Lugar onde há moitas; moitão, 
moital, [F. paral.: moutedo.| 

Mojiano'. Adj. Relativo ou pertencente à região 
servida pela Estrada de Ferro Mojiana (SP a MG), 

Mojiano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Moji das Cruzes (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Moji das Cruzes, 

Mojica. IDo tupi mu'vika] S. Bras., Amaz. 1, 
Processo de engrossar o caldo, ou o mingau, 
submetendo-os a lenta cocção e, de ordinário, 
adicionando-lhes féculas. 2. O caldo, ou o mingau, 
engrossado por este processo, 3. Peixe cozido ou 
moqueado, em pedacinhos, sem as espinhas, que se 
usa, de mistura com a tapioca ou a farinha-d'água, 
para engrossar o caldo. 

Mojicar. V. 1. d. Bras., Amaz. 1. Engrossar (caldo ou 
mingau), fazendo mojica (1). Int. 2, Fazer mojica, 
[Conjuga-se como trancar. Pres, subj.: mojique, etc. 
Cf. mujique.) 

Mojuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Moju (PA), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Moju. 

Mol. IDo al, Mol, f. abrev, de Molekül, 'molécula’.] S, 
m. Fis.-Quim. Quantidade de substância cuja massa, 
medida em gumes, é igual à sua massa moleoular; 
quantidade de uma substância em que o número de 
moléculas é igual ao número de Avogadro; 
molécula-grama. IPI.: moles.) 

Mola'. [Do it, molla.) S. f. 1, Peça elástica, em geral 
metálica, espiralada ou helicoidal, e que reage quan- 
do vergada, distendida ou comprimida; as molas 
da poltrona; a mo la do relógio, 2. Feixe de lâminas 
metálicas sobrepostas, que resistem go peso e dão 
Nexibilidade: as molas do vagão, da carroçaria. 3, 
Fig. Tudo ‘aulo que concorre para um movimento 
ou para um fim; móvel, impulso, incentivo: “A idéia 
de morte, lembra o pocta Valéry, representa a 
moladas leis, a mãe das religiões, .... a origem de 


Molde 


uma infinidade de pesquisas e de moditações.” 
(Curlos Drummond A : Andrade, Passeios na Ilha, 
pp. 195-196.) 

Mola". [Do lat. mola.) S. f 1. Espécie de bolo de grãos 
de trigo usado nos rituais e sacrifícios dos antigos 
romanos. 2. Med. Massa carnosa e informe que se 
desenvolve no utero; prenhez molar, 

Molada. {Do esp. molada.) S. f. 1, A porção de tinta 
que se mói de cadu vez na moleta. 2. A água contida 
na caixa onde gira a pedra de amolar ou mó, ÍCf, 
mulada,) 

Molagem. S., / Vantagem gratuita; lucro; mofo, 4 De 
molagem, À conta alheia; à custa de outrem: Desde 
que perdeu o emprego, vive de molagem. 

Molal. (De mol + cal] Adj. 2 g. Quim, Diz-se de 
grandeza pertinente a um mol de uma substância dis- 
solvido em mil gramas de um solvente, 

Molulidade. (De molal + -i + -dadel S. f. 
Concentração de uma solução expressa em moles Ív. 
mol) do soluto presentes em mil gramas de um sol- 
vente, 

Molambento. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou indivíduo 
roto, esfarrapado; molambudo, 

Molambo. [Do quimb, mu'lambu, 'pano”,.] S$. m. Bras. 
1. Pedaço de pano velho, rasgado e sujo; farrapo, 2. 
Roupa velha ou esfarrapada. 3. Fig, Individuo Fo. 
pusilânime, sem firmeza de caráter, 

Molambudo. Adj. ¢ s. m. Bras. Molambento, 

Molancas, [De mole + ancas?) S. 2 g. ce 2 n. Pop. V. 
molangueirão. 

Molangueirão. |Var. de molanqueirdo.| S. m. Pop, 
Sujeito mole, fraco, frouxo, sem energia; molancas, 
molanqueirão, molanqueiro, [Fem,: molangueirona.) 
Molangueirona, S. / Fem. de molangueirdo lg. v.l. 
Molanqueirão. [De molancas + -eiro + -doi,] S, m. 
Pop. V. molangueirão. [Fem molanqueirona.] 
Molanqueiro, [De molancas + ceiro) Sm V. 
molangueirão. 

Molanqueirona. S, f. Pop, Fem. de molanqueirdo [q. v.), 
Molar', IDo lat. molare, ‘de s Adi. 2 W 1. 
Próprio para moer; que mói:; pedras molares, 2. 
V den (1). 0 S. m. 3. V. dente (1). 

Molar’. [De mole? + -ar'.) Adj. 2 g. 1. Cuja casca é 
mole, fácil de partir. 2. Macio, suave, brando, mole, 
3. Fig. Fácil de enganar; ingênuo, crédulo: indivíduo 
molar. 

Molar', [De mola.) Adj. É e Med. Relativo ou 
pertencente a mola? (2). ~ V, prenhez ~, 

Molar‘, Adj. 2 g. Referente a mol. ~ V. fração — c 
volume —, 


Molaridade. [De molar + -i- + -dade.) S. f. Fis -Quim. 
Composição de um sistema, expressa pelo número 
de moles {v. mol] de cada componente presente num 
litro do sistema. 

Molariforme. (De molar! + -l- + -forme.) Adj. 2 g. 1. 
Que tem a forma de dente molar, 2. Bor, Diz-se de 
certos cogumelos cuja superficie é coberta de uma 
camada denteada. 

Molurinha, S$. /º V. fumária, 

Molasta. [De molasso.) S. f. Ind. Pap. Triturador Ig. v.] 
formado por duas pesadas rodas de arenito que 
giram dentro de um tanque circular. 

Molasso. [Do fr. molasse.] S. m. Geol. Rocha com- 
posta de calcário mesclado com areia e argila. ~ V. 
molassos. 

Molassos. S. m. pl. Vermes intestinais cujo corpo se 
constitui de uma substância gelatinosa, branda e 
transparente. ~ V. molasso. 

Moldação, S., f. V. moldagem (1). 

Moldado. [Part. de mon Adj. 1. Que se moldou; 
adaptado ao molde; modelado. e S. m, 2, Trabalho 
de moldura que se fuz em certas peças. 

Moldador (ô). Adj. 1, Que molda. e S. m. 2. Aquele 
que molda ou faz moldes, 3, Instrumento com que o 
entalhador orna as molduras em madeira rija. 4. Lá 
Gráfico que se ocupa na confecção de moldes de 
galvanotipia. [Cf, matrizador.] 

Moldagem. S. f. 1. Ato ou efeito de moldar; moldação, 
modelação, modelagem. 2. Art. Plást. Modelagem 
(2). 3. Geol. Impressão fóssil deixada no terreno, 

Moldandeira. [De moldar + eira, com infl. de 
bolandeira?] S. f. Tip. Ant. Bolandeira (1). 

Moldar. V. t. d. 1. Formar os moldes de. 2. Adaptar ou 
acomodar ao molde; amoldar. 3. Fundir, vazando no 
molde. 4. Dar forma ou contorno a; modelar. T. d. e 
i. 5, Adaptar, acomodar, afeiçoar, conformar: Egols- 
ta, quer moldar todos a seus caprichos. P. 6. 
Acomodar-se, adaptar-se, amoldar-se, 7. Conformar- 
se, harmonizar-se: Apesar de velho, molda-se às 
idéias atuais. 8. Regular-se, dirigir-se; conformar-se, 
modelar-se: Moldou-se pelos hábitos da velha 
geração. 

Moldávia. [Do top. Moldávia (U.R.S.S.).] 5. f. Planta 
labiada, espécie de erva-cidreira. 

Moldávio. Adj, 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Moldávia (U.R.S.S.) e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Moldávia. 

Molde. [Do cat. ant. motle, atr, do esp. molde.) S. m. L 

„Modelo oco em que se verte o metal derretido que 
há de formar um objeto. 2. Baixo-relevo no qual se 
introduz matéria pastosa ou liquida que, ao 
solidificar-se, toma à forma dele: molde de más- 
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cara. 3. Impressão em gesso de objeto em relevo, 
com a qual se podem obter várias reproduções des- 
se objeto: molde de medalha. 4. Peça de metal, 
cartão, madeira ou papel, pela qual se corta, repro- 
duz ou dispõe alguma coisa: executar o vestido pelo 
molde. 5. Modelo de qualquer coisa. pelo qual 
ela se talha ou se forma. 6. Tip. Peça de fundidora 
mecânica, onde se adapta a matriz e se fundem os 
tipos, vinhetas, fios, etc. 7. Tip. Parte das máquinas 
compositoras onde se vêm automaticamente colocar 
as matrizes, para fundição dos tipos ou das linhas- 
hlocos. 8. Tip. Aparelho que consiste essencialmente 
numa caixa de ferro, plana, curva ou cilíndrica, onde 
se coloca a matriz ou o flå, para fundir os estereó- 
tipos; negativo. 9. Tip. Matriz galvanotípica. 10. 
Fig. Modelo (6,7): Segue os moldes clássicos; São 
Francisco éo molde daquele monge. * De molde. A 
propósito; na ocasião própria; oportunamente: 4 per- 
gunta veio de molde. 

Molde-caldeira. S. m. Tip. Aparelho de estereotipia 
constituído de crisol, para o metal-tipo, e molde 
onde se põe a matriz, para fundição. [PI.: moldes- 
caldeiras e moldes-caldeira.) 

Moldura. [Do esp. moldura, ou de uma f, *moldadura, 
“ato de moldar”, com haplologia.] S. f. 1. Peça lisa ou 
lavrada com que se cercam e/ou guarnecem pinturas, 
estampas, fotografias, espelhos, etc., de vários 
materiais, formatos e tamanhos; caixilho. [Cf. quadro 
(2).] 2. Arquit. Ornato ou cercadura saliente de 
pedra, mármore, estuque, cimento, gesso ou metal. 

Moldurado. [Part. de moldurar.) Adj. Emoldurado. 

Molduragem. S. f. 1. Ato ou efeito de moldurar. 2. 
Conjunto de molduras que adornam uma peça de 
arquitetura, 3. Moldura: espelho de moldura- 
gem barroca. 

Moldurar. V. t. d. Y. emoldurar. 

Moldureiro. S. m. 1. Fabricante de 
Aquele que guarnece com molduras. 

Mole'. [Do lat. mole.) S. f. 1. Grande massa informe; 
volume desmedido: “No céu limpo, sem uma nuvem, 
a mole do Cáucaso surgia à direita, clara, escura, 
as manchas das neves eternas perfeitamente visi- 
veis,” (Graciliano Ramos, Viagem, p. 183.) 2. 
Construção maciça, de grandes proporções: “A 
mole gigantesca do Convento” (Aquilino Ribeiro, 
Estrada de Santiago, p. 253). 3. Massa (10), 

Mole’. [Do lat. molle.} Adj. 2 g. 1. Que cede à 
compressão; macio, tenro: fruta mole. 2. Fofo, 
elástico: poltrona mole. 3, Lento, frouxo, lânguido, 
vagaroso: gesto mole. 4. Sem energia; débil, fraco: 
atitudes moles ; caráter mole . 5. Preguiçoso, 
indolente, lânguido: “Enrola-te na longa caxemira, / 
Como as judias moles do Levante.” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 172.) 6. Efeminado, afemi- 
nado. 7. Fácil de comover-se; sensivel, terno: coração 
mole . 8. Sem vivacidade; frouxo, inexpressivo: 
olhar mole. 9. Bras. Pop. Que não apresenta difi- 
culdade ou complicação, não exige esforço ou 
paciência; fácil: Este trabalho é mo le ; “eles podiam 
pelo menos trazer um cafezinho aqui pra gente, afi- 
nal ficar esperando aqui esse tempo todo não é 
mole não, cansa” (Luís Vilela, Tremor de Terra, p. 
86). 10. Bras., N.E. Sem sorte; infeliz, azarado. ~ V, 
conversa —, partes —s € verniz —. e Ady. il. Bras. Pop. 
Sem dificuldade; facilmente: No próximo vestibular 
ele passa mole. 

Molear. V. t. d. e p. Bras. Tornar(-se) mole ou frouxo, 
[Conjuga-se como frear.) 

Moleca. [Do quimb. mu'leka, 'menina'.] S. f. Bras. 
Fem. de moleque’ (1 a 4). 

Molecada. (De moleque! + -ada.'.] S. f. Bras. 1. Grupo 

ou corja de moleques. [Sin.: molecório, molecagem e 
(N. E. e GO) molecoreba.] 2. V. molecagem (1). 

Molecagem. S. f. Bras. 1. Ação de moleque!, moleca- 
da, molegueira. 2. V. molecada (1). 

RR [De moleque! + -ão'.] S. m. Bras. Moleco- 
te (2). 

Molecar. V. int. Bras. Proceder como moleque'; 
molequear: “Com os maiores, se ainda teimavam em 
molecar dentro da casa ou nos fundos, ela lhes 
dizia possessa: — Vocês vão ver quando ele sair ...” 
(João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 130.) [Conjuga-se 
como trancar.) 

Molecoreba. S. f. Bras., N.E. e GO, V. molecada (1); 
“Na cozinhaa molecoreba.... pintava o simão 
de carapuça.” (Mário Brandão, Almas do Outro Mun- 
do. p. 11); “— Ela 'tá xingando pro vento — gritava a 
molecoreba que viu o homem sair em busca 


do Rgoado (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro. 


p. 36.) 
Molecório. $. m. Bras. V. molecada (1). 


Molecote. [Dim. de moleque!.) S. m. Bras. 1. Peque- 
no moleque: “À sombra do umbuzeiro brincavam 
molecotes .” (Coelho Neto, Treva, p. 83.) 
2. Moleque encorpado, taludo; molecão. 

Molécula. [Do lat. escolástico molecula, dim. de moles, 
atr. do fr. molécule.) S. f. 1. A menor porção de uma 
substância capaz de existência independente conser- 
vando as suas propriedades químicas. 2. Fís.-Quím. 
Grupamento estável de dois ou mais átomos. 4 
Molécula marcada. Fís. Nucl. Molécula em que um 
ou mais átomos foram substituídos por átomos de 
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isótopos radioativos. Molécula polar. A que apresen- 
ta momento elétrico diferente de zero, 

Miolécula-grama.[De molécula + grama.) S. f. Fls.- 
Quim. Mol. [P]; moléculas-gramas œ moléculas- 

rama.) 

olecular. Adj. 2 g. Respeitante a molécula ou a 
molécula-grama. ~ V. colóide —, física —, fórmula —, 
massa —, orbital — e peso —. 

Molecularidade. [De molecular + -i- + -dade.) Fis- 
Quim. Numa reação química, o número de moléculas 
que devem interagir, em um choque, para que se 
verifique a reação. 

Moledo (ê). [De mole?.] S. m. Bras. Em trabalhos de 
terraplenagem manual, tipo de material de escava- 
ção que resiste ao enxadão, mas pode ser desagrega- 
do à picareta, e inclui argilas estratificadas, saibros 
aglutinados e, em geral, rochas decompostas. 

Moleira'. (Fem. de moleiro.) S, f 1. Mulher do 
moleiro. 2. Mulher que trabalha em moinho. 3. 
Proprietária de moinho. 

Moleira?. [De mole? + -eira.) S. f. 1. Fontanela. 2. P. 
ext. A abóbada do crânio. 

Moleirão. [De mole?.) Adj. e s. m. Bras. Molengão. 
[Fem.: moleirona.) 

Moleiro. [Do lat. molinariu.) S. m. 1. Proprietário de 
moinho; moendeiro. 2. Aquele que mói cereais pro- 
fissionalmente. 3. Bras. Ave psitaciforme, da família 
dos psitacideos (Amazona farinosa (Bod.)), do L. a N. 
do Brasil e Guianas, de coloração verde, uma 
mancha amarela no vértice, ponta da cauda verde- 
amarelada e espelho da asa encarnado; ajuruaçu, 
juruaçu. juru, jeru. 

Moleirona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de moleirão lg. v.l. 

Moleja (8). [Do esp. molleja.] S. f. 1. Zool, Glândula 
carnosa, especialmente na parte inferior do pescoço 
dos animais; timo. 2. O pâncreas das reses (no a- 
çougue). 3. Excremento de aves. 

Molejo (8). [De mole?.] S. m. Bras. 1. O conjunto das 
molas de um carro, especialmente um automóvel. 2. 
A ação dessas molas. 3. Gir. V. saracoteio: Mas que 
molejo tem aquela mulata! 

Mole-mole. {De mole? + mole?.) Adv. Pouco a pouco; a 
pouco e pouco; devagar, 

Molenga. [De mole.) Adj. 2 g. 1. Mole, indolente, 
preguiçoso. 2. Mole, covarde, medroso, frouxo, 3, 
Pouco enérgico; sem pulso; frouxo, mole. e S. 2 g. 4. 
Pessoa que tem esses defeitos. [F. paral.. molengo, 
molengue. Sin. ger.. molóide.) 

Molengão. [Aum. de molenga.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou indivíduo muito molenga ou molengo. [Sin. 
(bras.): moleirão. Fem., molengona.) 

Molengar. V. int. Andar ou proceder à maneira de 
molenga ou molengo. [Conjuga-se como largar.) 

Molengo. [De mole2.) Adj. e s. m, Bras. V. molenga. 

Molengona. Adj. (f.) e s. f Fam. Fem. de molengão lg. 


v.). 

Molengue. [De mole] Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. V. 
molenga. 

Moleque’. (Do quimb. mu'leke, ‘menino’.) S. m. 1. 
Negrinho. 2, Individuo sem palavra, ou sem gravida- 
de. 3. Canalha, patife, velhaco. 4. Bras. Menino de 
pouca idade. 5. Bras. Aramandaia. 6. Bras., CE. Pop. 
V. diabo (2). Adj. 7, Engraçado, pilhérico, trocista, 
jocoso: dito moleque. 8. Canalha, velhaco. [Fem. 
(exceto nas acepç. 5 e 6): moleca.) 

Moleque’. S. m. 1. Bras. Escora com que se mantêm 
inferiormente as tábuas de um forro de casa, 
enquanto estão sendo pregadas. 2. Bras., MG. Barra 
de ímã com a qual se separam do ouro em pó as 
partículas de ferro nele contidas. 

Moleque”. S. m. Bras. N.E. F. red. de moleque-de- 
assentar. 

Molequear. [De moleque! + ear] V, int. 
Molecar. [Conjuga-se como frear.) 

Moleque-de-assentar. S. m. Bras., N.E. Pau grosso, 
usado como rasoura para igualar o açúcar dentro das 
caixas, nos respectivos engenhos. |F. red.: moleque. 
PL: moleques-de-assentar.| 

Moleque-do-surrão. [De moleque! + do + surrão.| S. 
m. Bras. Pop. V. diabo (2). [PL: moleques-do-surrão.] 

Moleque-duro. (De moleque! + duro.) S. m. Bras., PE. 
Certo arbusto. ÍPl.: moleques-duros.] 


Molequeira. [De moleque! + -eira) S. f. Bras. V. 
molecagem (1). 

Molestado. [Part, de molestar.) Adj. 1. Atacado de 
moléstia; doente, molesto, 2. Lesado fisicamente: 
maltratado. 3. Ofendido, melindrado, magoado. 

Molestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
molesta. 

Molestamento. S. m. Ato ou efeito de molestar(-se), 

Molestar. [Do lat, molestare.) V. t, d. 1. Causar 
moléstia (1) a; afetar, atacar; amolestar: A hepatite 
molestou-o no último verão. 2. Magoar, maltra- 
tar; contundir: Molestou o joelho ao cair. 3. V. 
apoquentar. 4, Causar dano ou prejuizo a; desservir. 
5. Ofender, melindrar, 6. Desgostar, penalizar, P., 7. 
Ficar magoado, sentido, aborrecido; magoar-se, 
aborrecer-se. 8. V, apoquentar. 

Moléstia. [Do lat, molestia.) S, f. 1. Incômodo ou 
sofrimento físico; doença, achaque, mal. 2. Doença 
das plantas ou dos animais, 3. Incômodo ou sofri- 
mento moral; aborrecimento, inquietação, mal. 4. 


Bras. 
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Bras. Pop. V. raiva (1). 4 Moléstia de Parkinson, V. 
doença de Parkinson. Da moléstia. Bras., N.E. Pop. Do 
diabo lg, v.), dos diabos: Que menina da molés- 
[ibid 

Moléstia-magra. S. f. Bras., N.E. Pop. V. tuberculose. 
(PL: moléstias-magras.) 

Molesto. [Do lat. molestu.) Adj. 1. Que causa moléstia 
ou doença; proual à saúde; nocivo: clima 
molesto. 2. Que causa aborrecimento; enfa- 
donho, incômodo, molestoso: “é .... exato que per- 
deu [a vida antiga) muito espinho que a fez 
molesta,c,da memória, conserva alguma recor- 
dação doce e feiticeira,” (Machado de Assis, Dom 
Casmurro, p. 5). 3. Árduo, penoso, trabalhoso: tarefa 
molesta. 4. Importuno, impertinente: presença 
molesta. $. Mau, perverso, maligno: espíritos 
molestos .6. Molestado (1). 

Molestoso (0). Adj. Molesto (2); “e houve um pesado, 
molestoso silêncio.” (Coclho Neto, Rei Negro, 
p. 223). 

Moleta (ê). [Do esp. moleta, ou do fr. molette.) S. f. 1. 
Pedra de mármore com que se moem tintas. 2. 
Heráld. Figura em forma de estrela e vazada no 
centro. [Cf. muleta.) 

Moleza (8). [Do lat. mollitia.) S. f. 1. Qualidade de 
mole?, 2, Quebramento ou falta de forças. 3. Falta de 
energia, de vigor, de vitalidade; apatia, 4, Trangūili- 
dade, sossego, quietação. 5. V. molícte. 6. Bras. Fam. 
Coisa fácil, não árdua, que não apresenta dificuldade 
ou não exige esforço: O curso que estou fazendo é uma 
moleza.7. Bras., N.E. Fam. e pop. Falta de sorte; 
azar, infelicidade. 

Molha. [Dev. de molhar.) S. f. 1. V. molhadela (1). 2. V. 
molhamento. 

Molhada'. [De molho + -ada!.) S. f. 1, Grande molho 
ou feixe, 2, Porção ou braçada de molhos. 

Molhada?, [De molhar + -ada!.) S. f. V. molhadela (1). 

Molhadela. S. f. 1. Ato de molhar(-sc) rapidamente ou 
uma vez; molha, molhada, molhadura. 2. Banho! (1) 
rápido. 3. V, gorjeta (3). 

Molhado. [Part. de molhar.) Adj. 1. Umedecido, 
banhado ou embebido e uer líguido. 2. Bras., 
N.E. Fig. Pop. Y. embriagado (1). ~ V. perimetro —. e 
S. m. 3. Lugar umedecido por um liquido que nele 
caiu ou se entornou. ~ V. molhados. 4 Chover no 
molhado. 1. Ser perdido o tempo ou o esforço gasto 
em algo. 2. Ser supérflua a insistência em qualquer 
assunto, já suficientemente exposto ou em problema 
já resolvido, 3, Insistir em qualquer coisa já muito 
batida, ou na tentativa de resolver situação já resol- 
vida, 

Molhador (0). [De molhar- + -(dlor.) Adj. ~ V, rolo —. 

Molhados. [PI. substantivado de molhado.) S. m. pl. 
Vinho, azeite e outras substâncias líquidas que se 
vendem nas mercearias. ~ V. molhado. 

Molhadura. (De molhar + (djura.) S. f. 1. Molhadela 
(1). 2. V. gorgeta (2). “passou-nos numa canoa com 
muito jeito .,... Dei-lhe uma molhadurazinha 
e posie a pular como um cabrito satisfeito da vida” 
(Visconde de Taunay, Visões do Sertão, p, 35). 

Molhagem. [De molhar + agem] S. f. Art. Gráf. 
Operação de umedecimento de pedra ou das placas 
de metal, nos processos de litografia c de ofsete 
para impedir a aderência da.tinta. 

Molhamento. S$. m. Ação de molhar(-se); banho, 
molha, 

Molhança. [De molho (ò) + -ança.) S. f. Grande 
porção de molho; molhanga, 

Molhanga. S. f. Molhança. 

Molhar. [De um lat, vulg. “molliare, por mollire, 
'amolecer'.) V, t. d. 1, Embeber em líquido: Pegou a 
xícara de leite, molhou a rosca, e comeu-a devagar; 
Molhou o pão no vinho, 2. Repassar de liquido; 
cobrir de liquido: A chuva molhou -o dos pés à 
cabeça, 3, Umedecer de leve: O orvalho molhou as 
plantas. P. 4. Entornar ou receber liquido sobre si, 5. 
Fam. Urinar (5 e 6) [g. v.) [Pres. ind.: molho, ete. Cf. 
molho (ô).} 

Molhe. [Do cat. moll.) S. m. Estrutura maritima 
enraizada em terra, c que pode servir de quebra-mar 
lq. v.), guta-corrente ou cais acostável, 

Molheira. [De molho (ò) + -eira.) S, f. Vasilha na qual 
à mesa se servem molhos. 

Molhe-molhe. [De molhar + molhar.) S. m. V. chuvisco 
(1). TPI. molhes-molhes e molhe-molhes.) 

Molheta (8). S. f. Marinh, Lus. Monelha, 

Molho. [Do lat, *manuclu, por *manupulu, “maniplu, 
'mancheia, punhado") S. m. 1. Pequeno feixe; tio: 
molho de feno. 2. Quantidade de objetos reunidos 
num só grupo: molho de chaves. (Pl: molhos. Cf. 
molho (ò) e pl. molhos (0).) 

Molho (ô). [Possivelmente dev. de molhar] S. m. 1. 
Qualquer preparação culinária líquida ou cremosa 
feita de caldo de carne ou de peixe, de azeite e 
vinagre, de leite e farinha, de sangue, etc.), que 
acompanha diversos alimentos frios ou quentes: 
molho de carne; molho de salada. 2. O molho (1) 
em relação ao ingrediente de que é feito: molho 
de tomate; molho de camarão; molho de caril. 3. 

gua ou qualquer outro liquido em que se imgrge 
uma substância. IPI.: molhos (0). Cf. molho, do v. 
molhar e s. m., e pl, molhos.) 4 Molho bechamel. 
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Molho salgado, preparado com leite quente que se 
derrama aos poucos sobre manteiga derretida com 
farinha de trigo e se mexe até adquirir consistência 
cremosa. Serve de base para outros molhos cremo- 
sos, e usa-se para ligar diversas preparações culi- 
nárias. [Tb. se diz simplesmente bechamel. Sin.: 
molho branco.) Molho branco. 1. Molho salgado, feito 
com leite engrossado com farinha de trigo ou com 
maisena, e um pouco de manteiga, e que adquire 
aspecto de mingau ralo. 2. V. molho bechamel. Molho 
de ferrugem. Molho castanho escuro, com acentuado 
gosto de carne, por ser esta bem tostada na gordura 

E nos temperos antes de se adicionar, aos poucos, 
água ou caldo para assá-la, e que acompanha a carne 
assada: “despejava sobre a mesa de refeições duas 
vezes ao dia o arroz solto, o feijão de caldo grosso, a 
carne com molho de ferrugem" (Elsie Les- 
sa, 4 Dama da Noite, p. 152). Molho inglês. Molho 
picante, preparado industrialmente com base no 
vinagre, ao qual se adiciona gengibre, salsa, louro, 
noz-moscada, pimenta-do-reino, sal, cravo, etc., usa- 
do para temperar carne, caldo, etc. Molho nagô. 
Bras. Molho picante, feito de pimenta-malagueta 
pisada com sal, camarões secos moidos, quiabo, jiló 
= sumo de limão, e que se cozinha em panela de 
barro. até adquirir consistência homogênea. Molho 
pardo. Molho preparado com o sangue da própria 
ave, ao qual se adiciona vinagre para que não coa- 
gule. De molho. 1. Imerso em água por certo tempo, 
com ingredientes adicionais ou sem eles: Deixou a 
roupa de molho . para remover as manchas; 
Costuma-se pôr a carne-seca de molho para retirar- 
lhe o excesso de sal. 2. Fig. Temporariamente de par- 
te, inativo ou marginalizado: Com a gripe, ficou de 
molho por duas semanas; Passou quase um ano 
de molho na prisão. 

Moliana. S. f. 1. V. repreensão (1). 2. Bras., C. Árvore 
da família das voquisiáceas (Salvertia convallario- 
dora), típica do cerrado, de folhas enormes e rigidas, 
flores amareladas e vistosas, e cujos frutos são cáp- 
sulas que contêm sementes aladas; bananeira-do- 
campo, colher-de-vaqueiro. 4 Cantar a moliana a. 
Repreender, admoestar, censurar a. 

Molibdênio. (Do gr. molybdaina. ‘massa de chumbo”. 
pelo lat. molybdaena.) S. m. Quím. Elemento de nú- 
mero atômico 42, metálico, branco, mole, resistente, 
utilizado em ligas. [Simb.: Mo.) 

Molibdenita. [De molibdênio + cita] S. f. Min. 
Mineral hexagonal cinzento-metálico, sulfeto de 
molibdênio, importante minério de molibdênio. 

Molibdomancia. (Do rad. gr. molybd < molybdaina, 
“qualquer massa de chumbo”, + -mancia.) S. f. Adi- 
vinhação baseada no exame das figuras resultantes 
do chumbo derretido que se lança na água ou numa 
superficie lisa. 

Molibdomante. S. 2 g. Pessoa que 
molibdomancia. 

Molibdomântico. Adj. Relativo à molibdomancia, ou 
a molibdomante. 

Molição. [Do lat. molitione.] S. f. Grande esforço para 
alcançar um fim ou realizar alguma coisa. 

Molícia. [De mollitia.) S. f. V. molície: “Não hå lingua 
como a nossa, tão copiosa em sinônimos de moleza, 
.... de molúria, de molícia , de quebreira.” 
(Martins Fontes, Terras da Fantasia, pp. 118-119). 

Molicie. (Do lat. mollitie.) S. f. 1. Preguiça, indolência, 
lassidão, molúria, moleza. 2. Voluptuosidade, sen- 
sualidade, languidez, moleza. [F. paral.: mofícia.) 

Moliço. [De mole? + -iço.) S. m. 1. Limos e outras 
plantas aquáticas que se colhem para adubo de terre- 
nos: “seco m movediço areal que estes bons lavra- 
dores amansaram, .... adubando a terra com moli- 

ço, plantando o feijão, o milho, a batata.” (Gilber- 
to Freire, Aventura e Rotina, pp. 231-232). 2. Colmos 
que se empregam em cobertura de choupana. 

Molificação. S. f. 1. Ato ou efeito de molificar. 2. 
Qualidade do que molifica. 

Molificante. [Do lat. moltificante.) Adj. 2 g. 1. Que 
molifica [v. molificar (1)]; molificativo. 2. Que acal- 
ma, abranda, amansa, suaviza. 

Molificar. [Do lat. mollificare.] V. t. d. 1, Tornar mole; 
tirar a dureza, a rijeza, a; amolecer. 2. V. enervar’ (2). 
3. Acalmar; aplacar; suavizar: “graças à cândida afe- 
tividade que lhe molificava os impetos da 
revolta” (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, 
p. 274). (Conjuga-se como trancar.) 

Molificativo. V. molificante (1). 

Molificável. Adj. 2 g. Que pode ser molificado. 
Molime. [Do lat. molimen.) S. m. Mec. i. Força 
impulsiva dum corpo em movimento. 2. Aquilo que 
impulsiona. 3. Fisiol. Conjunto de esforços que se 
desenvolvem para a realização de uma função. 
Molmen. S. m. Mec. Y. molime. [Pl.: molimens e (p. us. 
no Brasil) molímenes.) 

Molinete (ê). [Do fr. moulinet.) S. m. 1. Movimento 
giratório rápido, que se faz com uma espada, um 
pau, etc., ou à volta do corpo: os molinetes do 
toureiro. 2. Aspas cruzadas de madeira ou de ferro 
que giram sobre um pião, em portas de recinto muito 
frequentado, para evitar que por elas entrem de tro- 
pel ou para contar mecanicamente os que entram. 
[Cf. borboleta (11) e torniquete (1).) 3. Instrumento 
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que mede a velocidade de um curso de água por 
meio da rotação de um conjunto de pás. [Cf. (nesta 
acepç.) limnógrafo e limnômetro.] 4. Peça dos anemô- 
metros que, girando, permite registrar a velocidade 
dos ventos. 5. Peça, de ordinário metálica, composta 
de um carretel dotado de manivela, e que se adapta 
ao caniço, para enrolar a linha de náilon e recolher 
rapidamente o anzol atirado à água. 6. P. ext. Caniço 
equipado com tal peça. 7. Grav. Cruzeta (3). 8. Mar. 
Máquina de suspender, de eixo horizontal; bolinete: 
“E os de terra retomaram .... a flotilha, que desatra- 
cou e ficou pairando sobre as águas, em volta do 
Boa Sorte, onde já o molinete cantava, suspen- 
dendo as amarras.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 
99.) [Cf. cabrestante.) 9. Bras. Parafuso (7). 

Molinha!. [De mole? + -inha.] S. f. Variedade de uva 
branca. 

Molinha?. [Dev. de molinhar.) S. f. Chuva muito miúda 
e rala, que ao cair lembra o grão que é molinhado 
lv. chuvisco (1)): “Quando desço a rua cai do céu bai- 
xo e fusco uma molinha muito rala.” (Aquilino 
Ribeiro, Alemanha Ensangientada, p. 23.) 

Molinhar. [Do lat. molinu, ‘moinho’, + -ar?, com 
palatização.) V. t. d. 1. Moer aos poucos e com fre- 
quência. /nt. 2. Fazer funcionar o moinho. 3. Cair 
molinha?; chuviscar. 

Molinheira'. [Do lat. molinu, 'moinho', + -eira, com 
palatização.)] S. f. Grande moinho. 

Molinheira'. [De molinha? + eira.) 
persistente. 

Molinheiro. (De molinha? + -eiro.] S. m. V. chuvisco (1): 
“descia sobre a terra um molinheiro álgido, 
agulhas e neve.” (Aquilino Ribeiro, Cinco Réis de 
Gente, p. 208). 

Molinhoso (ô). [De molinha? + -oso.] Adj. Em que há 
molinha?: tarde molinhosa. 

Molinilho. [Do esp. molinillo.) S. m. 1. Pequeno 
moinho. ao qual se imprime movimento com a mão: 
molinilho de café. 2. Circulo dentado com que se 
bate o chocolate. 

Molinismo, S. m. Doutrina do jesuíta espanhol Luís de 
Molina (1535-1600), que visa a conciliar o livre- 
arbitrio com a graça e a presciência divina. (Cf. moli- 
nosismo.) 

Molinista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
molinismo. 2. Que é adepto do molinismo. e S. 2 g. 
3. Adepto do molinismo. 

Molinosismo. S. m. Doutrina contemplativa e quietista 
de Miguel de Molinos, teólogo espanhol (1628-1696). 
[Cf. molinismo.) 

Molinote. S. m. 1. Moenda de cana-de-açúcar. 2. 
Cabrestante armado nos engenhos de açúcar para 
tos com bestas, quando falta a água para esse 
im. 

Molipede. [Do lat. mollipede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés moles ou brandos. . 

Molito. [De mole? + -ito!.] Adj. Bras., S. 1. Frouxo, 
indolente, mole. 2. Lânguido, sensual, lascivo. 

Moloca. (Var. de maloca.] S. f. Bras., CE. Trecho de 
mato. 

Molóide. [De mole + -óide.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
molenga: “Cândida não lhe foge do pensamento, e 
ele repreende a si mesmo, pela fraqueza... A inter- 
valos .... ela vem ali, chamando-lhe molóidee 
outros nomes.” (Humberto Crispim Borges, Cacho de 
Tucum, p. 113.) 

Molongó'. S. m. Bras. 1, Arbusto leitoso, da familia das 
apocináceas (Ambelania grandiflora), dotado de 
folhas amplas e moles, de flores vistosas que se arru- 
mam em inflorescências cimosas, e cujo fruto é 
bacáceo. 2. Tucujá. 

Molongó'. Adj. Bras., Amaz. 1. Adoentado, fraco, 
mofino. 2. Preguiçoso, moleirão. 3. Tolo, bobo, pate- 
ta. é S. m. 4. Individuo preguiçoso, moleirão. 5. 
Tolo, bobo, pateta. [Cf. molenga.) 

Molongó-branco. S$. m. Bras. V. flor-de-coral (2). 

Molossideo. S. m. 1. Espécime dos molossideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos molossideos. 

Molossideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
familia Molossidae, de pelagem macia e curta, sem 
apêndice nasal, com uropatágio que inclui a metade 
da cauda, boca muito grande, lábios formando ân- 
gulo obtuso, e orelhas longas e largas, geralmente 
unidas na porção superior da cabeça. São inseti- 
voros, e algumas espécies onivoras. 

Molosso (ô). [Do gr. molossós, pelo lat. molossu.) S. m. 
1. Espécie de cão de fila: “Alguns cães de fila, .... 
grandes molossos ossudos e ferozes, afastam-se 
devagar, em rosnaduras ameaçadoras” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 586). 2. Fig. Individuo tur- 
bulento, brigão, valentão. 

Molpadômio. S. m. 1. Espécime dos molpadômios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos molpadômios. 
Molpadômios. S. m. pl. Zool. Animais equinodermas, 
holoturióideos, ordem Molpadomia, de tentáculos 
digitiformes pequenos e pés ambulacrários reduzidos 

a papilas anais. 

Molucano. Adj. 1. Das, ou pertencente ou relativo às 
ilhas Molucas. e S. m. 2. O natural ou habitante das 
ilhas Molucas. 

Molugem. (Do lat. mollugine.) S. f. Solda?, 

Molulo. [De provável or. afr.) S. m. Bras. Árvore da 
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família das compostas (Piptocarpha macropoda), da 
floresta pluvial oriental, cujas pequeninas flores se 
agregam em capítulos minutos, e cuja madeira é pre- 
ferida para o fabrico de carvão adequado à produção 
de pólvora. 

Molúria. [De molei.) S. f. 1. V. molfcie (1): “Não há 
lingua como a nossa, tão copiosa em sinônimos de 
moleza, .... de molúria , de molícia, de 
quebreira.” (Martins Fontes, Terras da Fantasia, pp. 
118-119). 2. Orvalho abundante que amolece o solo; 
relento. S. m. 3. Homem acanhado, tímido. 

Molusco. [Do lat. molluscu.) S. m. 1. Espécime dos 
moluscos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
moluscos. (Sin. ger.: malacozoário.] 

Moluscóide. [De molusco + -óide.] S. m. 1. Espécime 
dos moluscóides. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos moluscóides. 


Moluscóides. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 

animais enterozoários de simetria bilateral, ramo 
Moluscoidea, de boca cercada por tentáculos implan- 
tados em circulo ou ferradura. Compreende os 
foronídeos, os briozoários, os ectoproctos e os bran- 
quiópodes. 

Moluscos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários de 
simetria bilateral (visceras e concha espiraladas em 
algumas espécies), ramo Mollusca, de corpo mole e 
mucoso coberto por um manto. que geralmente 
segrega uma carapaça ou concha calcária de uma, 
duas ou oito peças. Não possuem segmentação per- 
ceptível, nem apêndices articulados. Respiram atra- 
vês de brânquias ou pulmões, e são marinhos, 
terrestres ou de água doce. [Sin.: malacozvários.) 

Momaná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos momanás, 
tribo indígena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mombaca. S. f. Bras. Fruto acre e vermelho que se usa 
como condimento. [Cf. mumbaca.) 

Mombacense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mombaça (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mombaça. 

Momboiaxió (bòi). [De provável or. indígena, talvez 
onam] S. f. Bras., N. Certa gaita usada pelos cabo- 
clos. 

Momentâneo. [Do lat. momentaneu.] Adj. 1. Que dura 
um momento: instantâneo, rápido. 2. Transitório, 
passageiro, efêmero. 

Momento’. [Do lat. momentu.) S. m. 1. Espaço 
pequeníssimo, mas indeterminado; de tempo. 2. Ins- 
tante, ocasião: No momento em que um chegava o 
outro sala. 3. Ocasião azada; oportunidade: Não che- 
gouo momento de se falar em tal assunto. 4. Cir- 
cunstância, situação. 5, Estar. Qualquer média arit- 
mética de uma potência dos afastamentos dos ele- 
mentos de um conjunto em relação a um elemento 
escolhido como origem. 6. Fís. Produto da massa 
pela velocidade de um corpo; impulso, momentum, 
quantidade de movimento. 7. Fís. Produto vectorial 
do vector posição do ponto de aplicação de uma for- 
ça pelo vector força; momento de força. [Cf. (nesta 
acepç.) momentum.) ¢ Momento angular. Fís. Produ- 
to vectorial do vector posição de uma particula pelo 
seu vector quantidade de movimento; momento 
cinético, momento do momentum. Momento central. 
Estat. Qualquer momento calculado em relação à 
média. Momento cinético. Fís. V. momento angular. 
Momento de dipolo. Fís. Num dipolo elétrico, vector 
igual ao produto do valor de uma das cargas pelo 
vector distância que separa as duas, geralmente 
orientado da negativa pari a positiva; momento 
dipolar. Momento de força. Fís. Momento (7). 
Momento de inércia. Fís. Produto da massa de uma 
particula pelo quadrado da distância desta a um 
eixo; num sólido, integral dos momentos de inércia 
de todos os elementos infinitesimais de massa que o 
constituem. Momento de quadrupolo. Fís. Grandeza 
vectorial associada a uma distribuição de cargas 
elétricas, e que mede o afastamento dessa distribui- 
ção em relação a outra com simetria esférica. 
Momento dialético. Filos. Segundo Hegel [v. hegelia- 
nismo), a força que faz passar da idéia ao seu 
contrário e em seguida, à etapa de progresso que ela 
determina, no pensamento e na realidade. Momento 
dipolar. Fís. Momento de dipolo. Momento do 
momentum. Fís. V.. momento angular. Momento 
generalizado. Fís. Derivada parcial da lagrangiana de 
um sistema em relação a uma coordenada generali- 
zada; momentum generalizado. Momento multipolar. 
Fís. Grandeza que depende do estado inicial e do 
final de um sistema quantificado, e que determina a 
probabilidade de a transição entre esses dois estados 
realizar-se com a emissão duma radiação correspon- 
dente ao multipolo. 

Momento? [De momo + -ento.) Adj. 1. P. us. Que faz 
momices. 2. Bras., MG. Fam. Manhoso (1). 

Momentoso (ô). [Do lat. momentosu.] Adj. Grave, 
importante, ponderoso: "Quando parti da Europa, 
tinha por principal escopo estudaro momento- 
so problema da afasia, então trazido novamente ao 
debate com os estudos de Pierre Marie.” (Gastão 
Cruls, 4 Romances, p. 122.) 

» Momentum (mên). [Lat.) S. m. Ffs. V. momento (6). 
4 Momentum generalizado. Fis. Momento generali- 
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zado. 

Momesco (ê), [De momo + -esco.] Adj. Relativo a, ou 
consagrado a Momo ou ao carnaval; carnavalesco: 
“E um pacote sortido: serpentinas verdes, amarelas, 

. vermelhas, azuis. Não só o Neco e o Mateus trarão 
despojos da orgia momesca .” (Guido Vilmar 
Sassi, Piá, p. 88.) 

Momice. [De momo + -ice.] S. f. V. momices. 

Momices. [Pl, de momice.] S. f. pl. Trejeitos, esgares, 
caretas; monada, V. careta. [Tb. us. (pouco) no sing. 
Sin. (no RS): morisqueta.) 

Momo. S. m. 1, Teat. Ant. Pequena farsa popular. 2. 
Teat. Ant. V. bufo’. 3. Teat. Ant. V. pantomima (2). 4. 
Fig. V. mofa. 

Momotideo. S. m. 1. Espécime dos momotideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos momotideos. 

Momotideos. S. m. pl. Zool. Aves coraciformes, da 
familia Momotidae, caracterizadas por terem o bico 
largo e forte com as margens serradas. Vivem no 
interior das matas virgens e alimentam-se de toda 
sorte de artrópodes. São as juruvas. 

Mona. [Fem. de mono.] S. f. 1. A fêmea do mono. 2. 
Pop. V. bebedeira (1). 3. Fam. Mau humor; amuo. 4. 
Boneca de pano. 

Monacal, [Do gr. monachós, ‘solitário’ (monge), pelo 
lat. monachu + -al.] Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio 
de monge ou monja, ou da vida conventual: “O pro- 
fessor de Economia Civil .... ousava .... atacar .... o 
celibato eclesiástico e a precoce profissão da juven- 
tude no estado monacal.” (Latino Coelho, Cer- 
vantes, pp. 173-174.) [Sin.: monástico, mongil e (p. us.) 
monjal.) 

Monacanto, [Do gr. monákanthos.] Adj. Que tem uma 
só espinha, 

Monacato. [Do gr. monachós, solitário (monge)', pelo 
lar monachu + -ato'.} S.. m. O estado ou vida mona- 
cal. 

Monactinélida. S. f. e adj. Monaxônido. 

Monactinélidas. S. f. pl. Zool. Monaxônidos. 

Monada. [De mono + -ada!,] S. f. 1. V. momices. 2. 
Porção de monos. [Cf. mônada.] 

Mônada. [Do gr. monás, ádos, pelo lat. monada.) S. f. 
1. Biol. Desus. Organismo muito simples, que se 
poderia tomar por unidade orgânica. 2. Filos. Segun- 
do Leibnitz [v. leibniziano], substância simples, i. e., 
sem partes, que, agregada a outras substâncias, cons- 
titui as coisas de que a natureza se compõe. [Var.: 
mônade. Cf. monada.) 

Monadário. 4dj. 1, Relativo a mônada. 2. Pequeno 
como as mônadas. e S. m. 3. Zool. Espécime dos 
monadários, familia de animálculos cujo tipo é o gê- 
nero mônada. 

Mônade. [Var. de mônada.) S. f. Mônada fq. v.). 

Monadelfia. [De monadelfo + -ia.] S. f. 1. Bot. União 
dos estames pela soldadura dos filetes, formando um 
feixe único. 2. Bot. A 16º classe do sistema de Lineu, 
caracterizada pelos estames monadelfos. 

Monadélfico. Adj. Relativo à monadelfia. 

Monadelo. [De mon(o)- + -adelfo.) Adj. Diz-se dos 
estames reunidos num só feixe. 

Monadismo. [De mônada (2) + -ismo.] S. m. Sistema 
filosófico segundo o qual o Universo é um conjunto 
de mônadas. 

Monadista. S. 2 g. Sectário do monadismo. 

Monadologia. [De mônada + -o- + -log/0)- + -ia.] S. f. 
Sistema de Leibnitz acerca das mônades. 

Monadológico. Adj. Respeitante à monadologia, 

Monândrico. [De monandro + -ico?.] Adj. Morfol. Veg. 
Monandro. 

Monandro. [Do gr. mónandros, 'que tem apenas um 
marido”.] Adj. Morfol. Veg. Que tem flores dotadas de 
um só estame; monândrico. 

Monantero. [De mon(o)- + antera.) Adj. Bot. Que tem 
uma só antera. 

Monanto. [De mon(0)- + -anto.)] Adj. Bot. 1. Que tem 
só uma flor. 2. Que tem flores solitárias, 

Monantropia. [De mon(o)- + -antrop(o)- + -ia.] S. f. 
Sistema antropológico para o qual o gênero humano 
se origina de uma só raça. 

Monantrópico. Adj. Referente à monantropia. 

Monarca. [Do gr. monárches, pelo lat. monarcha.) S. m. 
1. Soberano vitalício e, comumente, hereditário, de 
uma nação ou Estado. 2. Pessoa ou coisa que domi- 
na. 3. Bras., RS. Gaúcho que monta a cavalo com 
elegância e garbo. 4. Bras., RS. P. ext. Animal garbo- 
so. @ Adj. 2 g. 5. Bras. Pop. Do tempo da Monarquia; 
antigo, antiquado: hábitos monarcas. 6. Bras., 
CE. Pop. Muito grande. 7. Bras., AL. Fora da moda. 
(Cf, nomarca.) 

Monarcada. [De monarca (3) + -ada!.) S. f. Bras., RS. 
Grupo de monarcas [v. monarca (3).). 

Monarquia. [Do gr. monarchia, pelo lat. monarchia.) S. 
f. 1, Estado em que o soberano é monarca. 2. Forma 
de governo na qual o poder supremo é exercido por 
um monarca. 3. Bras., RS. Vida de monarca (3). [CFf. 
nomarquia.) 

Monarquiação. S. f. Bras., RS. Ato de monarquiar (3). 

Monarquianismo. [De mon(o)- + -arqui- + -ano- + 
A S. m. Rel. Heresia cristã do séc, II que, para 
salvaguardar a unidade divina, negava a trindade das 
penoas, afirmando que a única pessoa, o Pai, se 

avia encarnado; patripassianismo. 
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Monarquianista. Adj. 2 g. Rel. 1. Pertencente ou 
relativo ao monarquianismo. e S. 2 g. 2. Adepto do 
monarquianismo. 

Monarquiar. V. int. 1. P. us. Desempenhar as funções 
de monarca. 2. P. us. Dominar, imperar. 3. Bras., RS. 
Montar bem a cavalo, como um monarca (3): “quan- 
tas vezes sacrificara ocupações vantajosas .... para 
*monarquiar”, pingo aperado, cola atada, 
pelos rincões!" (Alcides Maia, Tapera, p. 10), 4. 
Andar (o cavalo) com elegância e garbo. 

Monárquico. [Do gr. monarchikós.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente a monarca, ou a monarquia. e S. m, 2. 
Lus. Monarquista. 

Monarquismo. S. m. Sistema político dos 
narquistas. 

Monarquista. Bras. Adj. 2 g. 1. Referente a monarquia; 
monárquico. 2. Que é partidário da monarquia. e S. 
2 g. 3. Pessoa partidária da monarquia. (Sin. ger. 
(lus.): monárquico.) 

Monarquização: S. f Ato ou efeito de monarquizar 
(-se). 

Monarquizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) monarquista. 

Monastério. [Do gr. monasterion, ‘residência solitária”.) 
S. m. V. mosteiro: “Um quadro medieval: freiras e 

monastérios ...” (Félix Pacheco, Poesias, p. 
14.) 

Monasticismo. S. m. Qualidade ou estado de monás- 
tico. 

Monástico. [Do gr. monastikós, 
solitária”.] Adj}. V monacal. 

Monatômico. [De mon/o)- + -atômico.] Adj. Diz-se da 
molécula constituída por um átomo só. 

Monaxônido. S. m. 1. Espécime dos monaxônidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos monaxônidos. 
[Sin. ger.: monactinélida.) 

Monaxônidos. S. m. pl. Zool. Animais poriformes, 
demospôngios, da ordem Monaxonida, cujo corpo 
tem forma variada. Vivem, na maioria, até 50 m de 
profundidade, podendo atingir 2 000 m. São as 
esponjas mais comuns. No grupo se incluem as espé- 
cies de água doce. (Sin: monactinélidas.) 

Monaxifero (cs). [De mon(0)- + axifero.] Adj. Bot. Diz- 
se da inflorescência que apresenta um só eixo. 
Monazita. [Do rad. gr. monáz < monázo, ‘ser o único 
no gênero”, + -ita?.] S. f. Min. Mineral monoclinico, 
amarelado, fosfato de cério, lantânio, prasiodímio, 
neodimio, com óxido de tório, que se encontra disse- 
minado em rochas eruptivas ou, como produto de 
desagregação, misturado nas areias. 

Monazítico. Adj. Relativo à monazita. ~ V. areia —a. 
Monção. [Do ár. mauasin, ‘estação do ano em que se 
dá determinado fato”, atr. da f. moução, nasalada.) S. 
f1. Epoca ou vento favorável à navegação: “As suas 
viagens redondas duravam de dois = três meses, 
segundo as épocas e monções favoráveis.” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p.' 7.) 2. Vento periódi- 
co, típico do S. e do S.E. da Ásia, que no verão sopra. 
do mar para o continente (monção marítima) e no 
inverno sopra do continente para o mar (monção con- 
tinental). 3. Fig. Boa oportunidade; ensejo. 4. Bras. 
Qualquer das expedições que desciam e subiam rios 
das capitanias de SP = MT, nos sécs. XVIII e XIX, 
pondo-as em comunicação. 4 Monção continental, 
V. monção (2). Monção maritima. V. monção (2). 
Moncar. V. int. Limpar o monco; assoar-se, [Conjuga- 
se como trancar.) 

Monchão. S. m. Bras. Nas zonas diamantiferas, veio da 
terra firme onde se encontram depósitos de diaman- 
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tes. 

Monco. [Do lat. * múccu, por miicu, com nasalação.) S. 
m. V. muco: “O piso .... estava juncado de cascas de 
tremoço, barbatanas de bacalhau, moncos,, 
escarros e até excrementos de cão.” (Vergilio 
Godinho, Não Há Nada mais Simples, p. 135.) 4 
Monco de peru. Excrescência tarnosa pendente do 
bico dessa ave, ou que se entende sobre ele. 

Monçonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monção (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monção. 

Moncoso (ô). Adj. 1. Que segrega muito monco; 
ranhento, ranhoso. 2. Fig. Sórdido, vil, desprezivel. 

Monda. (Dev. de mondar.] S. f. 1. Ato de mondar; 
mondadura, limpa. 2. Tempo próprio para mondar. 

Mondadeiro. S. m. Aquele que trabalha nas mondas; 
mondador. V, capinador. 

Mondador (ô). Adj. 1. Que monda. e S. m. 2. 
Mondadeiro. 3. Utensílio usado na monda. 

Mondadura. [De mondar + -(djura.] S. f. 1. Monda (1). 
2. Erva mondada. 

Mondar. [Do lat. mundare, limpar.) V. t. d 1. 
Arrancar (as ervas daninhas que medram entre as 
plantas cultivadas). 2, Cortar os ramos secos ou 
supérfluos de; desramar: “Nos campos as lavra- 
deiras, cantando, mondavam os milhos ” (Ber- 
nardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 79). 3. P. ext. 
Expurgar do que é supérfluo ou prejudicial. 4. Rever 
minuciosamente (um escrito), eliminando os erros, 
corrigindo e emendando. T. i 5. Limpar (de ervas 
daninhas). 6. Eliminar; expurgar. Int. 7, Praticar a 
monda: “E as mondadeiras, sempre mondando, 
/ Porque o trabalho não as errerva, / Pôem-se a 
prumo de quando em quando.” (Conde de Mon- 
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saraz, Musa Alentejana, p. 17) 

Mondé'. [Do tupi mo'de.) Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
mondés, tribo indigena das margens do rio Ji-Paraná 
(alto Machado). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mondé. S. m. Bras. Pop. V. mundéu!: “armar quixós e 
mondés na capoeira com o fim de apanhar 
preás para a menina.” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 108). 

Mondego (ê). [Do top. Mondego (rio de Portugal)?] S. 
m. Bras. V. parati. 

Mondéu. S. m. Bras. Pop. V. mundéu. 

Mondonga. S. f. V. mundonga. 

Mondongo. Adj. V. mundongo. 

Mondongudo. Adj. Bras., S. Deprec. V. mundongudo. 

Mondongueiro. S. m. V. mundongueiro. 

Mondrongo. S. m. Bras. 1. Alcunha de português. V. 
galego (4). 2. Individuo disforme; monstsengo. 3. 
Bras., N.E. Inchação (2). 

Monécia. [De mon(o)- + -écia.] S. f. Bot. Ocorrência 
de flores femininas e masculinas no mesmo indivi- 
duo, sendo, pois, as flores unissexuais, embora as 
plantas sejam andróginas, como no milho; monoecia. 

Monegasco. [Do fr. monégasque.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Mônaco (Europa). e S. m. 
2. O natural ou habitande de Mônaco. 

Monelha (ê). S. f. Mar. Chumaço feito de cabo ou de 
couro, cheio de estopa, que se prende no bico de 
proa ou no verdugo das embarcações, ou nos paus 
de contrabalanço, ou nos 'picadeiros onde assentam 
as embarcações miúdas, a fim de servir como defen- 
sa. [Sin. (lus.): molheta.] 

Monenergismo. [De mon(o)- + energia + -ismo.] S. m. 
Rel. Forma atenuada do monofisismo, professada no 
séc, VII, que afirmava uma única energia, ou ativida- 
de, em Jesus Cristo. 

Monenergista. Adj. 2 g. Rel. 1. Pertencente ou relativo 
ao monenergismo. 2. Que é adepto do monenergis- 
mo. e S. 2 g. 3, Adepto do monenergismo. 

Monera. S. f. Monere [q. v.). 

Monere. [Do gr. monéres, ‘único, solitário.) S. f. 
Designação dada pelo raturalista alemão Ernest H. 
Haechel (1834-1919) a organismos que ele idealizou 
e por ele considerados como o tipo mais primitivo de 
ser vivo. [Var, (m. us.): monera.] 

Monerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Monerá (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitande de 
Monerá. 

Monergol. [De mon(o)- + -erg(o)! + -ol] S. m. Astron. 
Propelente constituido de um só componente. [PI.: 
monergóis.] 

Monésia. S. f. Bras., L. Árvore da família das 
sapotáceas (Pradosia glycyphloea), habitante da mata 
pluvial e notória pela casca grossa, leitosa e de sabor 
adocicado. Tem folhas membranaceas e obovadas, 
flores que se ordenam em fascículos, e bagas elipsói- 
des, amarelas e monospermas. [Sin.: buranhém, pau- 
doce. 

Monetário. [Do lat. monetariu.] Adj. 1. Relativo à 
moeda. ~ V. circulação —a, correção —a, padrão — e 
política —a. e S. m. 2. Coleção de moedas. 3. Livro 
onde se reproduzem e descrevem moedas. 4. Numis- 
matá. 

Monete (ê). [Provavelmente de *monhete, dim. de 
monho.) S. m. 1. Farripas, guedelha. 2. V, vírgula (3). 

Monetiforme. [Do lat. moneta + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de, ou é semelhante a moeda. 

Monetizar. [Do fr. monétiser.] V. t. d. Amoedar. 

Monge. [Do gr. monachós, ‘solitário’, pelo lat. 
monachų, lat. vulg. monicu e pelo provenç. ant. môn- 
ge.) S. m. 1. Frade ou religioso de mosteiro. 2. Ana- 
coreta (2). 3. Bras. V. barbudinho (1). 4. Bras., S. Pes- 
soa que, por fanatismo ou cálculo, se isola da socie- 
dade, levando, ao menos na aparência, vida austera, 
mais ou menos à feição dos beatos do Nordeste. 
[Fem.: monja.) 

Mongil. [Do esp. monjil.] Adj. 2 g. 1. V. monacal. g S. 
m. 2. Hábito de monja. 3. Túnica talar para 
mulheres. 4. Qualquer túnica talar, com mangas per- 
didas ou sem elas: “O velho balio .... limpou com a 
manga do mongil as lágrimas que lhe corriam 
pelas faces abaixo.” (Arnaldo Gama, O Bailio de 
Leça, p. 141.) 

Mongoió. Bras., S. 2 g. 1. Individuo dos mongojós, 
tribo indigena camacã da BA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mongol. [Do persa mughal, atr. do ant. mogol, com 
nasalação.) Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relati- 
vo à Mongólia (Ásia); mongólico. e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante da Mongólia. S. m. 3. Lingua altaica 
falada pelos mongóis. V. uralo-altaico (3). [P1.: mon- 
góis.) 

Mongólico. Adj. Mongol (1). na 

Mongolismo. [De mongol + ismo.) S. m. 1. A religião 
dos mongóis. 2. Patol. Tipo de idiotia caracterizada 
somaticamente por encurtamento dos dedos das 
mãos, achatamento do crânio e olhos com epicantos, 
como os orientais de raça amarela. ; 

Mongolóide. [De mongol + -óide.) Adj. 2 g. 1. Próprio 
da raça mongol. 2. Semelhante ao tipo desta raça. 3. 
Patol. Que sofre de mongolismo. e S. 2 g. 4. Patol. 
Pessoa que sofre de mongolismo (2). 
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Monha. [Do esp. mora.) S. f 1, Laço com que se 
adorna o pescoço dos touros para corridas. 2, Roseta 
usada por toureiros na parte posterior da cabeça. 3. 
Manequim (1) de modista ou cabeleireiro. 

Monho. [Do esp. moño.) S. m. 1. Topete de cabelo 
postiço, em mulheres. 2. Rolo de cabelo natural. 3. 
Laço de fita com que se enfeita ou prende o cabelo. 

Mônica. S. f. Bras. Espécie de mandioca. 

Mônico. Adj. — V. polinômio —. 

Moniliforme. [Do lat. monile, ‘colar, rosário”, + -i- + 
-forme.] Adj. 2 g. Que tem forma de rosário ou colar. 

Monito. [De mon(o)- + -(hJilo.] Adj. Zool. V. monóilo. 

Monimiácea. S. f. Espécime das monimiáceas. 

Monimiáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das ranales, que se caracteriza 
pela localização das pequenas flores no interior de 
um receptáculo fechado. Androceu com numerosos 
estames e gineceu multicarpelar, sendo cada carpelo 
uniovulado. O fruto é um aquênio encerrado no cita- 
do receptáculo. Engloba arbustos e árvores de folhas 
opostas; existem cerca de 350 espécies tropicais, não 
poucas brasileiras, sem maior importância. 

Monimiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
monimiáceas, 

Monir. [Do lat. monere.] V. t. d. Ant. 1. Avisar para vir 
depor sobre a matéria de uma monitória (1). 2. 
Advertir, admoestar. [Defectivo. Não se conjuga nas 
formas em que depois do n viriam o e a. Cf. munir.) 

Monismo. [De mon(0)- + -ismo.) S. m. Filos. Doutrina 
filosófica segundo a qual o conjunto das coisas pode 
ser reduzido à unidade, quer do ponto de vista da 
sua. substância (e o monismo poderá ser um 
materialismo ou um espiritualismo), quer do ponto 
de vista das leis (lógicas ou fisicas) pelas quais o uni- 
verso se ordena (e o monismo será lógico ou físico). 

Monistico. Adj. Referente ao monismo 

Monitor (ô). [Do lat, monitore.] S. m. 1. Aquele que dá 
conselhos, lições, que admoesta. 2. Decurião (2). 3. 
Fts. Nucl. Instrumento, em geral portátil, para detec- 
tar e medir radioatividade, 4. Mar. G. Navio de com- 
bate, já em desuso, de calado reduzido, borda-livre 
muito pequena, armado com canhões de médio ou 
grosso calibre, em geral instalados numa torre gira- 
tória na parte de vante e na mediania, para emprego 
em operações fluviais ou de bombardeio de costa. 5. 
Mar. G. Sargento ou praça auxiliar de oficial que tem 
a seu cargo instruir praças em determinada ativida- 
de. 6. Zool. Gênero de reptis sáurios. e Adj. 7. Diz-se 
do aparelho eletrônico, ou de parte dele, que coman- 
da o funcionamento de outros aparelhos ou partes de 
aparelho. 


Monitória. [Fem. substantivado de monitório.) S. f. 1. 
Aviso com que se convida o público a ir dizer o que 
soube acerça de um crime. 2. Advertência, conselho. 
3. Fam. V. repreensão (1). 

Monitorial. Adj. 2 g. Monitório. 

Monitório. [Do lat. monitoriu] Adj. Que adverte, 
repreende ou admoesta; monitorial, 

Monja. S. f. Fem. de monge. 

Monjal. [De monge ou de monja + -al.] Adj. 2 g. P. us. 
V. monacal. 

Monjoleiro. [De monjolo + -eiro.] S. m. Bras. 1. Certa 
árvore espinhosa. 2. Bras., MG e S. Individuo que 
toma conta de monjolo (4). 

Monjolo (ô). (Do quimb.) S. m. 1. Bras. Antiga 
designação dada aos pretos escravos de certa nação 
ou casta. 2. Bras. Bezerro novo, antes de nascidos os 
chifres. [Var., no N. (nesta acepç.): mujolo.) 3. Bras. 
Jacaré (5). 4. Bras., MG e S. Engenho tosco, movido 
a água, usado para pilar milho e, primitivamente, 
para descascar café. [PI.: monjolos (ô). Em MG (pelo 
menos) a pronúncia comum é com a vogal tônica 
aberta.) 


Monjopina. [De Monjope, nome de um engenho 
pernambucano de cana-de-açúcar, + -inal.] S. f. 
Bras., PE. Pop. V. cachaça (1). 

Mono. S. m. 1. Designação geral para os macacos [v. 
macaco (1)], e de modo restrito para os primatas pla- 
tirrinios da família dos, cebideos. [Primitivamente 
designava, em Portugal, um determinado simio afri- 
cano.) [Cf. buriqui.) 2. Fam. Individuo muito feio, 

amon(o)-. (Do gr. mónos, e, on.) El. comp. = “único”, 
‘sozinho’: monantero, monograma. 

Monoácido. [De mon(o)- + ácido.) Adj. Quim. Que 
contém um só grupo hidroxilo, substituível por um 
radical ácido, com formação de um sal. 

Monobafia. [De mon(o)- + gr. baphé, ‘imersão’, 
“tintura”, ‘cor’ + -ia.) S. f. Estado daquilo que apre- 
senta uma só cor. 

Monobásico. [De mon(o)- + básico.] Adj. ~ V. ácido —. 

Monoblepsia. [De mon(o)- + -bleps- + -ia.) S. f. Patol. 
Doença em que a visão só é perfeita quando se fecha 
um dos olhos. 

Monobloco. [De mon(o)- + bloco.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aquilo que é feito ou fabricado em um só blo- 
co. 

Monocabo. [De mon(o)- + cabo?.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou sistema de transporte aéreo por meio de um 
cabo que, acionado por um guincho, serve ao mesmo 
tempo de força transportadora e de tração. 

Monocamerismo. [De mon(0)- + câmara + -ismo, com 
dissimilação.] S. m. Sistema de representação nacio- 
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nal por meio de uma única assembléia ou câmara. 

Monocarpelar. [De mon(o)- + carpelar.] Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Que tem um só carpelo, como o ovário 
das leguminosas. 

Monocárpico. Adj. 1. Bot. Relativo ao monocarpo. 2. 
Bot. Diz-se do vegetal que floresce uma única vez e 
morre em seguida, como, p. ex., a piteira; hapaxanto. 
[Cf. anual (5). Opõe-se a policárpico (2).) 

Monocarpo. [De mon/o)- + -carpo.) Adj. Bot. 1. Que só 
tem um fruto. e S. m. 2. Morfol. Veg. Fruto 
resultante de um ovário monocarpelar, como o do 
feijoeiro. - 

Monocarril. [De mon(o)- + carril.) Adj. e ş. m. 
Monotrilho. 

Monocásico. Adj. Relativo ao monocásio. 

Monocásio. [De mon{o)- + (dilcásio.) S. m. Morfol. 
Veg. Inflorescência cimosa em que por baixo da flor 
terminal se desenvolve um único ramo lateral, que 
termina também por uma flor, debaixo da qual sai 
um ramo lateral, e assim sucessivamente 

Monocefalia. S. f. Ter. Monstruosidade de 
monocéfalo. 

Monocéfalo. [Do gr. monoképhalos.] Adj. e s. m. Ter. 
Diz-se de, ou monstro que tem uma cabeça única 
para dois corpos intimamente ligados. 

Monocelular. [De mon(o)- + celular.) Adj. 2 g. Diz-se 
do organismo rudimentar com uma só célula. 

Monócero. [Do gr. monókeros, pelo lat. monoceros.) 
Adj. 1. Bot. Que tem um só prolôngamento, em for- 
ma de corno. 2. Zool. Que tem um corno só. 

Monoceronte. [Do gr. monókeros, otis, pelo lat. 
monocerote, com nasalação do último 0.) S. m. V., uni- 
córnio. 


Monocíiclico. S. m. 1. Espécime dos monociclicos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos monociclicos. 
Monociclicos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, crinóides, que não possuem placas 

infra-basilares. 
Monociclista. S. 2 g. Pessoa que anda em monociclo. 
Monociclo. [De mon(o)- + -ciclo.] S. m. Velocipede de 
nma roda só, atualmente usado apenas por acroba- 
as, 


Monocilindrico. [De mon(o)- + cilíndrico.) Adj. Que 
tem só um cilindro: motor monocilindrico. 
Monócito. [De mon(o)- + -cito] S, m. Leucócito 
mononuclear, de grande porte, e que normalmente 
constitui 3 a 7% do total de leucócitos do sangue; 

mononuclear. 

Monoclamideo. [De mon(0)- + -clamid(e)- + -eo.] Adj. 
Morfol. Veg. Que tem um único verticilo protetor, 
dito perigônio, e cujas peças, por sua vez, se cha- 
mam sépalas. [Opõe-se a diclamídeo.) 

Monoclinal. [De mon(o)- + -clin(o)2 + -al] S. f. Geol. 
Flexão, em forma de degrau, que afeta camadas 
paralelas originalmente horizontais ou levemente 
inclinadas. 


Monoclinico. (De mon(o)-'+ -clin(o)-? + -ico?.] Adj. ~ 
V. sistema —. 

Monoclino. (De monto) + -clino] Adj. Bot. V. 
hermafrodito (2). 

Monocolor (ô). [De mon(o)- + -color.) Adj. 2 g. Art. 
Gráf. Diz-se da prensa que imprime apenas uma cor 
de cada vez. (Cf, bicolor (2).} 

Monocolpado. [De mon(o)- + -colp(o)- + -ado!.] Ad). 
Morfol. Veg. Provido de um sulco. 

Monocórdio. [Do gr. monochórdon, pelo lat. 
monochordon.) S, m. 4, Mús. Instrumento composto 
de uma caixa de ressonância, sobre a qual se estende 
uma corda que se apóia sobre dois cavaletes móveis, 
e que já era usado no tempo de Pitágoras (c. 582 — c. 
500 a.C.) para o estudo e o cálculo das relações entre 
as vibrações sonoras, e durante a Idade Média para 
a afinação das vozes e de outros instrumentos. 2. 
Mús. Instrumento medieval, de uma só corda, que se 
tocava com o plectro. 3. Mis. Manicórdio. e Adj. 4. 
Monótono, uniforme: “A tua voz é monocór- 
dia e fria.” (Olegário Mariano, Toda Uma Vida de 
Poesia, 1, p. 106); “Passaram o resto da tarde calados 
no terraço vazio, enquanto a chuva, mansa E 
monocórdia, encobria os montes e envolvia 
a vila numa névoa.” (Antônio Olavo Pereira, Fio de 
Prumo, p. 104). 

Monocotilar. [De mon(o)- + -cotillo)- + -ar'.] Adj. 2 g. 
Zool. Que tem uma só tromba ou sugadoura. 

Monocotilédone. [De mon(o)- + cotilédone.) Adj. 2 g. 
Bot. Monocotiledôneo (1). 

Monocotiledônea. S: Í Espécime das 
monocotiledôneas. 

Monocotiledôneas. [Fem, pl. de monocotiledôneo (1).] 
S. f. pl. Bot. Classe de plantas angiospérmicas, carac- 
terizada pela existência de um só cotilédone no 
embrião. Outros caracteres: ausência de raiz pri- 
mária; nervuras paralelas; flores trimeras; folhas 
invaginantes ou completas; caule sem estrutura 
secundária, com feixes vasculares dispersos. 
Exemplos comuns são o milho, o arroz, a bananeira, 
capins, etc. 

Monocotiledôneo. [De mon(o)- + cotiledôneo.] Adj. 1. 
Bot. Que tem um só cotilédone no embrião; monoco- 
tilédone. 2. Pertencente ou relativo às monocotiledô- 
neas. 

Monocromador (ô). [Do 


ingl. monocromator = 
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monochroma(tic) (ilumina)tor.] S. m. Fis. Qualquer 
instrumento que separa de um feixe de radiações ou 
de particulas os componentes que têm a mesma 
energia ou energias muito próximas. 

Monocromata. [Do ingl. monochromar.] S. f. Ópt. 
Objetiva de microscópio excepcionalmente corrigida 
para radiações de um só comprimento de onda. 

Monocromático. [De mon/o)- + -cromai(o)- + -ico?.] 
Adj. V. monocrômico. ~ V. aberração —a, luz —a e 
onda —a. 

Monocrômico. [De monocromo + -ico?.] Adj. Que é 
pintado com uma só cor. 

Monocromo. [Do gr. monóchromos.] Adj. De uma só 
cor; unicolor [q. v.]. ` 

Monóculo. [De mon(o)- + óculo.) Adj. 1. Que tem um 
só olho. e S. m. 2. Lente, provida ou não de aro, que 
se usa encaixada entre os músculos da cavidade orbi- 
tária, geralmente para correção visual. 

Monocultor (ô). [De mon(0)- + cultor.] S. m. 1. Aquele 
que pratica m monocultura. e Adj. 2. Referente à 
monocultura. 

Monocultura. [De mon(o)- + cultura) S. f. Cultura 
exclusiva dum produto agricola. [Antôn.: policultura.) 

Monodáctilo. (Do gr. monodáktilos.) Adj. Zool. Que 
tem só um dedo. [Var.: monodátilo.) 

Monodátito. Adj. Zool. Var. de monodáctilo. 

Monodelfo. [De mon(0)- + gr. delphys. *útero'.] S. m. 
Espécime dos monodelfos, subdivisão dos mamiferos 
que compreende os placentários. 

Monodia. [Do gr monodia, pelo lat. monodia.] S. f 1. 
Mús. Canto a uma só voz, sem acompanhamento. 2. 
Mús. No séc. XVI, canto a uma só voz, com acom- 
panhamento de alaúde ou de baixo continuo. (O 
estilo monódico, depois de 1600, deu origem às for- 
mas do recitativo, da ária de corte, da cantata, da 
ópera, e ainda, ao Lied, à melodia, à canção artística 
em geral.) 3. Teat, Na antiga tragédia clássica, recita- 
ção dramática de um só ator; monólogo da tragédia. 
[Cf. (nesta acepç.) monodrama.) 

Monodiar. V. int. Cantar monodias. 

Monódico. [Do gr. monodikós.] Adj. Relativo à, ou 
próprio da monodia. ~ V. estilo —. ` 

Monodinamismo. (De mon(o)- + dinamismo.) S. m. 
Filos. Animismo (1). 

Monodonte. [Do gr. monódous, óntos.] Adj. 2 g. Que 
tem um só dente. 

Monodrama. [De mon(o)- + drama) S. m. Teat. 
Drama interpretado por um só personagem; monólo- 
go. ICf. monodia (3).| 


Monodramático. Adj. 
monodrama. 

Monoécia. S. f. V. monécia. 

Monofásico. Adj. ~ V. chave —a. 

Monofilo. (Do gr. monôphyllos.] Adj. Bot. 1. Formado 
de uma só peça. 2. Que tem uma só folha. | 

Monofiodonte. Adj. Com uma só dentição, pois os 
dentes de leite ou são reabsorvidos na vida fetal ou 
nunca se formam. 

Monofisismo. [De mon(o)- + -físilo)- + -ismo.] S. m. 
Doutrina daqueles que admitiam em Jesus Cristo 
uma só natureza. 

Monofisista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao monofisismo. 2. 
Que é sectário do monofisismo. e S. 2 g. 3. Sectário 
do monofisismo. 

Monófito. [De mon(o)- + -fito.] Adj. Bot. Que abrange 
uma só espécie (falando-se de gêneros). 

Monofobia. [De mon(0)- + -fob/o)- + -ia.) S. f. Horror 
mórbido à solidão. 

Monófobo. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que, sofre 
de monofobia. 

Monofonia. [De mon(o)- + -fonfo)- + -ia.) S. f. 1. 
Música constituída por uma única linha melódica, 
sem acompanhamento. 2. Mús. Concr. e Eletrôn. 
Melodia que o ouvido distingue quando há superpo- 
sição de sons, 

Monofônico. Adj. Respeitante a monofonia. 

Monofoto. [De mon(o)- + foto] S. f. Tip. 
Fotocompositora que, tendo por modelo a monoti- 
po, perfura, numa de suas duas unidades, uma bobi- 
na de papel que, na outra, vai comandar o sistema de 
composição onde a caixa de matrizes é substituída 
pelo porta-negativos. [Cf. rotofoto.] 

Monoftalmo. [Do gr. monóphtalmos.] Adj. Que nasce 
com um só olho, 

Monogamia. (Do gr. monogamia, pelo lat. monogamia.) 
S. f. Estado de monógamo. [Antôn.: poligamia.) 

Monogâmico. Adj. Relativo à, ou próprio da 
monogamia. [Antôn.: poligâmico.) l 

Monogamista. Adj. 2 g. 1. Relativo à monogamia. 2. 
Que é partidário da monogamia, e S. 2 g 3. 
Partidário da monogamia. Í 

Monógamo. [Do gr. monógamos, pelo lat, monogamu.) 
Adj. 1. Que tem uma só esposa. 2. Diz-se de animal 
que se acasala com uma só fêmea. e $. m. 3. Aquele 
que tem uma só esposa. 4. Animal que se acasala 
com uma só fêmea. [Antôn.: polígamo.) 

Monogástrico. [De mon(o)- + -gastr(o)- + -ico?.] Adj. 
Zool. Que tem só um estômago. 

Monogenésico. [De mon(o)- + -genes(e)- + -ico?.] Ad). 
Zool. Que tem só uma forma de reprodução, por 
meio de ovos ou óvulos. 

Monogenia. [De mon(o)- + -gen(o)- + -ia.] S. f Modo 


Relativo a, ou próprio de 


“Monogênico 


de geração que consiste em produzir, por meio dum 
corpo organizado, uma parte que logo dele se 
separa, constituindo novo indivíduo. 

Monogênico. Adj. Relativo à monogenia. 

Monogênio. S. m. 1. Espécime dos monogênios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos monogênios. [Sin. 
ger.: heterocólito.) 

Monogênios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
trematódeos, ordem Monogenea, providos ou não de 
uma ventosa oral, e em cuja extremidade posterior 
há um disco adesivo, geralmente com ganchos, e 
“dotados, ainda, de dois poros excretores anteriores = 
dorsais. São parasitos externos de animais de sangue 
frio, sem hospedeiros intermediários. [Sin.: hetero- 
cólitos.] 

Monogenismo. [De mon(o)- + -gen(o)-! + -ismo.) S. m. 
Doutrina antropológica segundo a qual todas as 
raças humanas procedem de um tipo primitivo úni- 
co. 

Monogenista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao monogenismo. 2. 
Que é partidário do monogenismo. e S. 2 g. 3 
Partidário do monogenismo. 

Monógino. [De mon(o)- + -gino.) Adj. Bot. Diz-se dos 
vegetais cuja flor só tem um pistilo. 

Monognato. S. m. 1. Espécime dos monognatos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos monognatos, 

Monognatos. $. m. pl. Zool. Animais asquelmintos 
rotiferos, ordem Monognata, providos de duas ante- 
nas laterais no corpo e até dois dedos, e apenas um 
ovário. Machos conhecidos, porém degenerados. No 
grupo se incluem a maioria das espécies de rotiferos. 

Monografar. V. t. d. Fazer a monografia de. (Pres, 
ind.: monografo, etc. Cf. monógrafo.] 

Monografia. [De mon(o)- + -grafo + cia] S. f. 
Dissertação ou estudo minucioso que se propõe 
esgotar um determinado tema relativamente restrito. 
[Cf. nomografia.) 


Monográfico. Adj. 
nomográfico.] 
Monografista. S. 2 g. Monógrafo (2). ad 
Monógrafo. [Do gr. monógraphos.) Adj. 1. Que trata de 
um só objeto. e S. m. 2. Autor de monografia; 
monografista, [Cf. monografo, do v. monografar.) 
Monograma. [De mono) + -gramal S. m. 
Entrelaçamento das letras iniciais ou principais do 
nome de pessoa ou entidade; letras monogramáticas: 
“crianças que levantam a cauda do vestido branco 
de pálidas moças por muitos anos inclinadas a bor- 
dar monogramas em lençóis e fronhas de 
linho...” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 999). [CF. 
sigla, logotipo e nomograma.) 
Monogramático. 4dj. Relativo a monograma. ~ V. 
letras —as. 


Monogramista. S. 2 g. 1. Pessoa que faz monogramas. 

2. Artista que não assina as suas obras com o nome 
por extenso, e sim com um monograma, uma abre- 
“viatura, ou iniciais. 

Monogramo. [Do gr. monógrammos, pelo lat. 
monogrammu.] Adj. 1. Diz-se do trabalho de pintura 
composto só de linhas ou contornos. 2. Filos. Não 
palpável; incorpóreo. 

Monoibridismo (o-i). [De mon(o)- + hibridismo.] S. m. 
Cruzamento de dois animais ou de duas plantas que 
diferem somente em um caráter hereditário. 

Monóico. [De mon(o)- + -óico] Adj. Bot. Que 
apresenta monecia: árvore monóica. IA f. preco- 
nizada Re Vocabulário Ortográfico oficial, moneco, 
é p. us. 

Monóide. [De mon(o)- + -óide) S. m. Álg. Mod. 
Conjunto em que se define uma operação associativa 
com elemento identidade. 

Monoideismo (o-i). [De mon(o)- + -ideo- + -ismo.] S. 
m. Estado de alma em todo o organismo psíquico 
que se acha dominado por uma idéia central. 

Monóilo. [De mon(o)- + (hJilo.) Adj. Zool. Cujo corpo 
é formado de uma só massa homogênea. [A f. pre- 
ferivel, monilo, é p. us.) 

Monolaátria. [De mon(o)- + -latria.] S. f. Rel. Adoração 
de um só deus, mesmo com a admissão da existência 
de vários. 

Monolátrico. Adj. Rel. Referente à monolatria. 

Monolépide. [De mon(o)- + -lépide.) Adj. 2 g. Zool. 
Que tem uma só escama. 

Monolitico. Adj. Relativo a, ou semelhante a monólito. 

Mondlito. [Do gr. monólithos, pelo lat. monolithu.] S. 
m. t. Pedra de grandes dimensões: “nas montanhas 
grandes monolitos [está sem acento] se des- 
penham, porque um pequeno apoio fugiu ao seu 
equilibrio instável.” (Fidelino de Figueiredo, Entre 
Dois Universos, p. 138). 2. Obra ou monumento feito 
de um só bloco de pedra; estela. [A grafia monolito, 
que se vê na abonação, corresponde à pronúncia tal- 
vez de maior uso.). 

Monologar. V. int. 1. Recitar monólogo(s). 2. Falar 
consigo só: “convenceu-se de que alguém conversa- 
vaou monologa v a em voz baixa por ali perto.” 
(Aluisio Azevedo, O Mulato, p. 223). T. d. 3. Dizer de 
si para si: “Algumas mulheres .... se achagavam, 
benziam-se e monologavam uma oração.” 
(Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 79.) 
[Conjuga-se como largar. Pres. ind.: monologo, etc. 
Cf. monólogo.) 


Referente a monografia. [Cf. 


941 


Monólogo. [Do gr. monológos, ‘que fala s6'.] S. m. 1. 
Teat. Cena em que um só ator representa, interpre- 
tando um personagem que fala ao público ou consi- 
go mesmo: É famosoo monólogo de Hamlet, da 
peça do mesmo nome dê Shakespeare. 2. Teat. 
Monodrama. 3. Solilóquio. [Cf. monologo, do v. 
monologar.) 

Monologuista. S. 2 g. Teat. Intérprete de teatro que diz 
monólogos. 

Mornolúcido. [De mon(o)- + lúcido.) Adj. ~ V. papel — 
e secador —. 

Monomania. [De mon(o)- + -mania.) S. f. 1. Anomalia 
mental em que a inteligência e a afetividade se 
alteram numa só ordem de idéias ou de sentimentos: 
“Q ateismo obçeca-o [a Junqueira Freire) como alu- 
cinação ou monomania.” (J. Capistrano de 
Abreu, Ensaios e Estudos, 1* série, p. 57). 2. Ativida- 
de dirigida para uma idéia fixa. 

Monomaniaco. Adj. 1. Relativo a monomania, 2. Que 
tem monomania. e S. m. 3. Aquele que tem 
monomania. 

Monomerideo. S. m. 1. Espécime dos monomerídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos monomerideos. 

Monomerideos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artiozoários, cujas formas são primitivas, simples e 
não metamerizadas. Incluem-se entre eles os roti- 
feros e os briozoários. 

Monômero. [Do gr. monomerés.] Adj. Zool. Diz-se dos 
insetos cujos tarsos têm uma só articulação. 

Monometálico. Adj. Referente ao monometalismo. 

Monometalismo. [De mon/0)- + metal + -ismo.) $. m. 
Sistema monetário que só admite um metal (geral- 
mente o ouro) como padrão legal. 

Monometalista. Adj. 2 g 1. Relativo ao 
monometalismo. 2. Que é partidário do monome- 
talismo. e S. m. 3. Partidário do monometalismo. 

Monométrico. Adj. 1. Relativo a monômetro. 2. 
Formado de versos duma só medida. ~ V. sistema —. 

Monômetro. (Do gr. monómetros, pelo lat. monometru.] 
S. m. Poema em que há só uma espécie de versos: 4 
epopéia de Camões, Os Lusiadas, toda em decassilabos, 
éum monômetro . 

Monômio. [De mon(o)- + o final de binômio.) S. f. Mat. 
Cada um dos termos de um polinômio. 

Monomorfismo. [De mon(o)- + morfismo.) S. m. Álg. 
Mod. Morfismo que é uma injeção (8). 

Monomotor (ô). [De mon(o)- + motor.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou veiculo de um só motor. 

Mononeuro. [De mon(o)- + -neuro.] Adj. Zool. Que tem 
um só sistema nervoso. 


Mononuclear. [De mon(0)- + nuclear.) Adj. 2 g. 1. Que, 


só tem um núcleo. e S. m. 2. Monócito. 4 
Mononucleose. [De monto). + nucleose.] S. f. Patol. 
Presença de leucócitos mononucleares em número 
anormalmente elevado no sangue circulante. * 
Mononucleose infecciosa. - Patol. Moléstia aguda, 
febril, provavelmente causada por um virus (ainda 
não identificado), e caracterizada por elevação de 
temperatura, dor de garganta, hipertrofia dos 
gânglios linfáticos (cervicais, sobretudo) e do baço, 
bem como leucopenia, que se transforma em linfoci- 
tose na segunda semana, notando-se, ainda, aumento 
excessivo do tamanho dos linfócitos. É desconhecido 
o seu modo de transmissão; sua evolução pode ser 
demorada, mas o desfecho é quase sempre benigno. 
Monoperiantado. [De mon(o): + periantado.] Adj. Bot. 
Diz-se das flores que têm um só perianto; mono- 
periânteo. 

Monoperiânteo. [De mon(o)- + perianto + -eo.] Adj. 
Bot. Monoperiantado. É 

Monopétalo. (De mon(o)- + pétalo.) Adj. Bot. Que tem 
uma só pétala. [Cf. gamopétalo.) 

Monoplano. (De mon(o)- + plano.) S. m. Espécie de 
aeroplano de um só plano de sustentação. 


` Monoplástico. [De mon(o)- + plástico.) Adj. Feito de 


uma só peça. 

Monoplegia. [De monto). + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
Paralisia de um só membro. 

Monopneumone. S$. m. e adj. 2 g. Ceratodonitideo. 

Monopneumôneo. [De mon(o)- + pneum(o)'n)- 4 -eo.) 
Adj. Zool. Que tem um só pulmão ou um só saco pul- 
monar. 

Monopneumones. S. m. pl. Zool. Ceratodonitideos. 

Monópode. [Do gr. monópous, odos.} Adj. 2 g. Que tem 
só um pé. 

Monopodia. [Do gr. monopodia.) S. f. Qualidade ou 
estado de monópode. a 

Monopodial. [De monopodia + -al] Adj. 2 g. ~ V. 
ramificação —. 

Monopódio. (Do gr. monopódion, pelo lat, monopodiu.] 
S. m. Mesa com um pé só. 

Monopólico. Adj. Relativo a monopólio. 

Monopólio. [Do gr. monopólion, pelo lat. monopoliu.] 
S. m. 1. Tráfico, exploração, posse, direito ou privilê- 
gio exclusivos. 2. Açambarcamento de mercadorias 
para serem vendidas por alto preço. 

Monopolista. S. 2 g. Pessoa que tem monopólio. 

Monopolização. S. f. Ação ou efeito de monopolizar. 

Monopolizador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
monopoliza. i 

Monopolizar. V. t. d. 1. Fazer ou ter monopólio de; 
açambarcar; abarcar: “Além de monopoli- 


Monotemático 


zarem fos cartagineses) as grandes rotas mariti- 
mas, os seus cameleiros recorriam as estradas do 
Sudão e dos oásis, .... distribuindo pelo longinquo 
Oriente .... a mercadoria púnica.” (Aquilino Ribeiro, 
Os Avós dos Nossos Avós, p. 45.) 2. Explorar de 
maneira abusiva, vendendo sem concorrente. 3. Pos- 
suir ou desfrutar em caráter exclusivo; tomar exclusi- 
vamente para si: “O número dos despeitados = dos 
tnvejosos aumentava de dia para dia. porque o jovem 
bacharel latino [Luis de Camões] .... parecia dispor-se 
a monopolizar todos os triunfos.” (Olavo 
Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 249): “Na 
Monarquia eram ainda os fazendeiros escravocratas 
e eram filhos de fazendeiros, educados nas profissões 
liberais, quem monopolizavam a politica” 
(Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil; p. 41). 

Minos; [Do gr. mónops.} Adj. 2 g. Que só tem um 
olho. 

Monóptero. [Do gr. monópteros, pelo lat. monopteru.] 
Arquit. Adj. 1. Que é sustentado por uma só ordem 
de colunas. e S. m. 2. Templo monóptero. 
Monoquini. [De mon(o)- + o final de biquini (q. v.).] S. 
m. Bras. Maiô feminino constituido de calça e, geral- 
mente, suspensórios que passam pelos bicos dos 
seios. [Cf. biquíni.) 

Monórquido. [De mon(o)- + -orqu(i)- + -ido.] Adj. Que 
tem um só testiculo, 

Monorrimo. [De mon(o)- + rima.) Adj. Diz-se da 
composição poética cujos versos têm todos a mesma 
rima. Ex.: o soneto chamado “*Monorrimo”, de Fon- 
toura Xavier, todo ele com a rima -eia. 

Monorrino. [De mon(o)- + -rino.) S. m. a adj V. 
ciclostomado. 

Monorrinos. S. m. pl. Zool. V. ciclostomados (1). 

Monospérmico. Adj. Que contém uma só semente. 

Monospermo. [De mon(o)- + -spermo.] 
Monospérmico. 

Monósporo. [De mon(0)- + -sporo.] Adj. Bot. Diz-se do 
esporo formado por um esporângio. 

Monossacarideo. [De mon(o)- + sacarídeo.) S. m. 
Quim. Açúcar cuja fórmula geral é CnH>nOn. » 

Monossépalo. [De mon/o)- + -sépalo.] Adj. Bot. V. 
gamossépalo. 

Monosseriado. [De mon(0)- + seriado.) Adj. Que forma 
uma única série. 

Monossilábico. Adj. 1. Que tem uma só silaba; 
monossilabo: *cá” é vocábulo monossilábico. 
2. Constituído de palavras que constam de uma só 
silaba: verso monossilábico. 

Monossilabismo. S. m. Caráter.das linguas cujas raizes 
são monossilábicas, como, p. ex., o chinês e o tibeta- 
no. 


Monossilabo. [Do gr. monosyllabon, pelo lat. 
monosyllabu.] Adj. 1. Monossilábico. e S. m. 2. 
Palavra de uma só silaba: “Francisco da Cunha 
levou aos lábios a mão de Fernanda, e não proferiu 
um monossilabo.” (Camilo Castelo Branco, 
Doze Casamentos Felizes, p. 236.) ~ V. monossilabos. 

Monossilabos. (Pl. de monossílabo.) S. m. pl. Meias 
palavras; expressões incompletas: Ou não responde ou 
responde por monosstlabos.- V.monossílabo. 

Monossintoma. [De mon/0)- + sintoma.) S. m. Sintoma 
único. 

Monossitia. [Do gr. monositla.| S. fe Hábito de tomar 
uma única refeição em cada dia. 

Monossomo. [De mon(o)- + -somo.] Adj. Terat. Diz-se 
de dois monstros que têm um só corpo. 

Monóstico. [Do gr. monóstichos, pelo lat. monostichu.) 
Adj. 1, Que consta de um só verso. e S. m. 2. Poema 
de um só verso, como, p. €x., o “Nova Friburgo”, de 
Carlos Drummond de Andrade: “Esqueci um ramo 
de flores no sobretudo.” 

Monostigmatia. [De mon(o)- + gr. stigma, atos + cia.) 
S. f. Bot. Conjunto ou estado das plantas que têm só 
um estigma. 

Monostilo. [De mon(o)- + -stilo.] Adj. Bot. Diz-se do 
gineceu que tem um só estilete. 

Monóstrofe. [De mon(o)- + estrofe.) S. f. Composição 
poética de uma só estrofe. [Cf, monóstrofo.) 

Monóstrofo. [Do gr. monóstrophos.] Adj. Formado de 
uma só estrofe. [Cf. monóstrofe.) 

Monotálamo. [De mon(o). + gr. thálamos, “tálamo”, 
*receptáculo".] Adj. Diz-se da concha que só tem 
uma cavidade. 

Monotéico. [De mono). + -«ico2.] Adj. 
Monoteistico. 

Monoteismo. [De mon(o)- + teísmo.] S. m. 1. Crença 
em um só Deus. 2. Sistema ou doutrina daqueles que 
admitem a existência de um único Deus, [Cf. heno- 
teismo e politeísmo.) 

Monotelsta. [De mon(o)- + telsta.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que ou quem admite um só Deus. i 
Monoteistico. [De monoteista + -ico?.} Adj. Relativo 
ao, ou próprio do monoteismo, ou de monoteista; 
monotéico: concepção monotelstica. ; 
Monotelismo. [De um *monotelitismo < lat. tardio 
monothelita, calcado no gr. monos, ‘único’, + theletes, 
“aquele que quer’, + -ismo, com haplologia.) S. m. 
Rel. Derivação do monofisismo defendida no séc. 
VII, que sustenta a existência de uma única vontade 

em Cristo. l 
Monotemático. [De mon(o)- + temático.) Adj. Mús. Que 


Adj. 


teloj- + 


Monotipar 


tem um só tema (5): sonata monotemática. 

Monotipar. [De monotipo! + -ar?.] V. t. d. Tip. Compor 
em máquina monotipo. 

Monotipia'. [De monotipo! + -ia.] S. f. Tip. 1. Arte de 
compor em máquina monotipo. 2. Composição 
monotípica. 3, Seção ou oficina onde se trabalha em 
máquinas monotipo. [Cf. (nesta acepç.) mecanotipia.] 

Monotipia'. [De monotipo? + -ia] S. f. Art. Gráf. 
Processo pelo qual se obtêm as estampas chamadas 
monotipos. 

Monotípico. Adj. 1. Relativo à monotipia. 2. Bot. Diz- 
se do gênero ou familia que se constitui de uma só 
espécie. 

Monotipista. S. 2 g. Tip. Operador de máquina 
monotipo. [Cf. tecladista.) 

Monstipo'. [Do ingl. monotype.] S. f. Tip. Compositora 
mecânica constituída por duas máquinas distintas: a 
unidade compositora (teclado), onde, por um sistema 
de punções, se perfura uma fita de papel, e a unida- 
de fundidora, para onde se transporta a bobina de 
papel perfurado, a qual passa a comandar o mecanis- 
mo de fundição e composição em tipos soltos. [Em 
Portugal a palavra é do gên. m. = proparoxitona. Cf. 
monótipo.). 

Monotipo*. [De mon(o} + -tipo.] S. m. Art. Gráf. 
Estampa única que se obtém pintando a imagem 
numa placa, em geral de vidro, e sobre esta compri- 
mindo o papel. [Cf. monótipo.) 

Monótipo. [De mon(o)- + -tipo.] Adj. Bot. Diz-se do 
gênero que tem uma só espécie. [Cf. monotipo.] 

Monótiro. [Do gr. monóthyros, ‘que tem uma só 
Ra Adj. Zool. Diz-se da concha que só tem uma 
valva. ) 

Monotongo. {Do gr. monóphthoggos, pelo lat. 
monophthongu.) S. m. Gram. Encontro vocálico que 
representa um som apenas, por ser insonora a pri- 
meira letra desse grupo, como em guerra, quinto, etc. 
[Tais grupos são hoje denominados dígrafos, pela 
Nova Nomenciatura Gramatical.) 

Monotonia. [Do gr. monotonta.) S. f. 1. Qualidade de 
monótono (1); uniformidade fastidiosa de tom: canti- 
ga monótona. 2. Falta de variedade: “A seda 
dos reposteiros .... , um pouco mais escura que a das 
paredes, quebrava a monotonia dos tons claros 
dominantes.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos. 
p. 97.) 3. Sensaboria, insipidez: “Com a mania fran- 
cesa e burguesa de reduzir todas as regiões e todas as 
raças ao mesmo tipo de civilização, o mundo ia 
tornar-se duma monotonia abominável.” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 77.) 

Monotonizar. V. t. d. Tornar monótono, uniforme, 
enfadonho. 

Monótono. [Do gr. monótonos, ‘em um tom só', pelo 
lat. monotonu.] Adj. 1. De um só tom; uniforme. 2. 
Enfadonho, fastidioso. — V. função —a. 

Monotremado. S. m. 1. Espécime dos monotremados. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos monotremados. 
[Sin. ger.: monotrêmato, monotremo, ornitodelfo.] 

Monotremados. S. m.. pl. Zool. Animais cordados, 
mamiferos, prototérios, da ordem Monotremata. Den- 
tes presentes apenas nos jovens, tendo os adultos um 
bico córneo; cloaca; testiculos abdominais; pênis, 
que conduz apenas esperma. Fêmeas oviparas, 
desprovidas de útero ou vagina, com as glândulas 
mamárias sem tetas. Vivem na região australiana. 
[Sin.: monotrêmatos, monotremos, ornitodelfos.] 

Monotrémato. S. m, e adj. Y. monotremado. 

Monotrêmatos. S. m. pl. Zool. V. monotremados. 

Monotremo. [De mon(o)- + gr. trêma, ‘orificio’.] S. m. 
e adj. V. monotremado. 

Monotremos. (Pl. de monotremo.] S. m. pl. Zool. 
V. monotremados. 

Monotrilho. {De mon(0)- + trilho.) Adj. 1. Que só tem 
um trilho. e S. m. 2. Ferrovia que só utiliza um trilho 
de rolamento. 3. P. ext. Trem, vagão ou locomotiva 
que trafega em ferrovia com essa característica. [Sin. 
ger.: monocarril.) 

Monotropia. [De mon(o)- + -trop(o- + -ia.} S. f. Fis. 
Propriedade apresentada por substâncias polimórfi- 
cas que para cada temperatura têm apenas uma for- 
ma cristalina estável em equilibrio com a fase vapor. 

Monovalente. [De mon(o)- + valente.) Adj. 2 g. Quim. 
Que possui uma valência. 

Monóxido. [De mon(o)- + óxido] S. m. Quim. Óxido 
com um só átomo de oxigênio por molécula. 

Monóxilo (cs). [Do gr. monóxylos, pelo lat. monoxylu.) 
Adj. 1. Feito de uma só gi de madeira: embarcação 

monóxila. e S.m. 2. Embarcação cujo casco é 
constituido de um só tronco de árvore escavado a 
fogo ou com ferramentas apropriadas, como, p. €x., 
a piroga. 

Monoxó. Bras. §. 2 g. 1. Individuo dos monoxós, tribo 
indigena de MG, pertencente à família linguística 


maxacali. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 


tribo. 
Monozoário. (De mon(o)- + -zoário] S. m. e adj. 
Cestodário. 
Monozoários. S$. m. pl. Zool. Cestodários. 
Monozoicidade. S. f. Qualidade de monozóico. 
Monozóico. [De mon(o)- + -zóico.] Adj. Diz-se dos 
animais que têm vida individual e insulada. 
Monquilho. [De monco + -ilho.] S. m. Moléstia do 
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gado lanígero. 

Monroismo. S. m. Doutrina do estadista norte- 
americano James Monroe (1759-1831), i. e, a 
doutrina dos norte-americanos que não admite a 
intervenção de potências européias nas questões 
políticas da América. 

Monroista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
adepta do monroismo. 

Monsenhor (ô). [Do it. monsignore.) S. m. 1. Titulo 
honorifico, concedido pelo Papa a alguns eclesiásti- 
cos e em especial aos seus camareiros. 2. Bras. Cri- 
sântemo. 

Monsenhorado. S. m. Dignidade de monsenhor. 

“Monsieur (meciê). [Fr.] S. m. Tratamento cor- 
respondente a senhor. [Pl.; messieurs. Abrev.: M.] 

Monstera. S. f. Gênero de plantas aráceas cultivadas 
graças às suas folhas recortadas m pertusas. 

Monstrengo. [De móstrengo, com infl. de monstro.) $. 
m. V. mostrengo: “A esta violenta extorção de 3, 
seguiu-se o abominável regulamento de 5 de março 
(a ditadura cada vinte quatro horas aborta um 

monstrengo legislativo)” (João Francisco Lis- 

boa, Obras, IV, p. 596); “Eisaio monstrengo. 
É incrível. Falta à rima e à razão.” (João Ribeiro, 
Curiosidades Verbais, p. 224). [A f. monstrengo, injus- 
tificavelmente condenada por muitos, encontra-se, 
ainda, em José Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, 
p. 16; Alcides Maia, Alma Bárbara, p. 180; Augusto 
Meyer, 4 Forma Secreta, p. 118; Mário da Silva Bri- 
to, Diário Intemporal, p. 102.) 


Monstro. [Do lat. monstru.] S. m. 1. Corpo organizado 
que apresenta, em todas as suas partes ou em algu- 
mas delas, conformação anômala. 2. Ser fantástico, 
da mitologia ou da lenda, de conformação extrava- 
gante. 3. Animal excessivamente grande, ou de 
aspecto espantoso: os monstros da pré-história. 4. 
Figura colossal, estupenda. 5. Individuo que causa 
pasmo, assombro; monstruosidade: É um 
monstro para trabalhar. 6. Fig. Pessoa cruel, des- 
naturada, ou horrenda. 7. P. ext. Tudo que é 
contrário às leis da natureza. e Adj. 2 g. e 2 n. 8. 
Muito grande; fora do comum: comlcio monstro: 
liquidação monstro. 4 Monstro sagrado. 1. Artis- 
ta excepcional, de grande talento. 2. P. ext. Pessoa de 
renome e prestigio que, por ser louvada ao extremo, 
se tornou incriticável; mito, intocável. [Us., não raro, 
ironicamente.) 

Monstruosidade. S. f. 1. Qualidade de monstruoso. 2. 
Coisa extraordinária ou abominável. 3. Monstro (5). 
4. Fig. Ação própria de monstro (6). 

Monstruoso (ô). [Do lat. monstruosu.] Adj. 1. Que tem 


"à conformação de monstro. 2. Enorme, extraordi- 


nário, 3. Pasmoso, assombroso, prodigioso. 4. Que 
excede o que se possa imaginar, em perversidade, 


z em maldade, 5. Feio em demasia. 6. Que é contrário 


às leis da natureza. 

Monta. [Dev. de montar.] S. f. 1. Importância total de 
uma conta; soma. 2. Importância, gravidade. 3, Pre- 
ço ou valor; estimação, importe, custo. 4. Lanço (3). 

Monta-cargas. [De montar + carga.) S. m. 2 n. 1. 
Aparelho que serve para carregar peças de artilharia. 
2. Bras. Elevador para mercadorias. 

Montada. [De montar + -ada? ] S. f. 1. Ato de montar. 
2. Elevação nas cambas do freio. 3. Cavalo de oficial; 
“a Hispânia fornecia exércitos completos, isto é, 
montados = equipados. Não era fácil encontrar 
montadas superiores às ibéricas, quanto a resis- 


` tência e ardor” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nos- 


sos Avós, p. 179). 4. Pessoa que traz outra a cavaleiro. 
Montado’. [De monte + -ado!.] S. m. Lus. Terreno 
onde crescem principalmente sobreiros e azinheiros, 
e onde podem pastar porcos. 
Montado’. [Part. de montar.) Adj. 1. Posto sobre um 
cavalo ou sobre outro animal. 2. Colocado ou posto 
ao jeito de cavaleiro: Subiu o muro e lá ficou mon- 


tado. 
Montador (ô). [De montar + Ldjor.] S. m. Aquele que - 


faz montagens. 

Montagem. S. f. 1. Ato ou efeito de montar(-se). 2. 
Operação de reunir as peças de um dispositivo, um 
mecanismo, ou qualquer objeto complexo, de modo 

ue possa funcionar ou preencher o fim a que se des- 
tinaa montagem de um automóvel. 3. Cin. Sele- 
ção e coordenação dos planos, das tomadas, e das 
sequências dum filme para que este se apresente 
como realização coerente e definitiva. [Cf. (nesta 
acepç.): copião.)] 4. Mús. Concr. e Eletrôn. Operação 
que consiste em colar uma na outra as diversas fitas 
magnéticas em que estão gravados os objetos 
sonoros de uma determinada obra, a fim de se obter 
um encadeamento homogêneo, 5. Teat. A encenação 
de um espetáculo teatral em relação ao diretor = à 
equipe técnica. [Sin.: encenação e (fr.) mise-en-scêne.) 
4 Montagem acotovelada. Astr. P. us. Montagem cou- 
dée. Montagem coudée. Astr. Arranjo para a monta- 
gem de um telescópio, no qual a distância focal é 
aumentada e, embora o tubo do instrumento se 
movimente, o feixe luminoso observável mantém 
uma direção final fixa. [Sin. (p. us.) montagem acoto- 
velada.) 

Montanha. [De um lat. vulg. *montanea, der. de 
monte.) S. f. 1. Série de montes. 2. Grande elevação 


Montaraz 


de algo: Diaadiaa montanha de lixo aumentava. 
3. Grande volume: Recebe, diariamente, uma mo n- 
tanha de cartas. 

Montanha-russa. [Do fr. montagne russe < al- 
Rutschelberg, ‘monte escorregadio’.) S. f. 1. Espécie 
de divertimento: armação constituida de uma série 
de vagonetes que deslizam com grande rapidez sobre 
aclives sucessivos e bruscos, proporcionando emo- 
ções violentas: “o cinema ao ar livre, o Parque das 
Diversões com a montanha-russa ,... a 
roda-gigante, o tiro-ao-alvo” (Marques Rebelo, O 
Trapicheiro, p. 203). 2. Bras., RS. Doce de vários cre- 
mes, geralmente de cores diversas, que se serve em 
taças, sobrepondo-lhe certa porção EE suspiro ou de 
merengada com feitio cônico e, sobre esta, uma 
ameixa. [Pl.: montanhas-russas.) 

Montanheira. [De montanha + -eira.] S. f. Lus. 1. 
Montado!. 2. Ceva de porcos por meio de bolotas, 
num montado. 

Montanhês. Adj. 1. Que habita as montanhas ou é 
próprio delas; montano. 2. Montês (1), 3. Mineiro? 
(1): “A história do teatro nas Minas do século XVIII 
é capitulo da história geral da cultura mon- 
tanhesa que ainda aguarda o necessário estudo.” 
(Afonso Ávila, Resíduos Seiscentistas em Minas, I, p. 
106); “Já conhecia .... as jovens tuberculosas o 
Capital montanhesa” (Paulo Mendes Campos, 
Homenzinho na Ventania, p. 136). e S. m. 4. Aquele 
que vive nas montanhas. 5. Mineiro? (2). [Flex.: mon- 
tanhesa (ê), montanheses (ê), montanhesas (8).) 

Montanhesco (ê). Adj. Referente a montanha; silvestre, 
alpestre; montaraz. 

Montanhismo. S. m. Esporte que consiste em escalar 
montanhas; alpinismo. 

Montanhista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao montanhismo; 
alpinista. e S. 2 g. 2. Pessoa que pratica o 
montanhismo; alpinista. 

Montanhoso (ô). Adj. Em que há muitas montanhas; 
montuoso. 

Montanismo. S. m. Rel. Heresia de Montano (séc. II), 
originário da Frigia, que professava uma encarnação 
do Espírito Santo e extremo rigorismo moral. 

Montanista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
montanismo. e S. 2 g. 2. Partidário do montanismo. 

Montanistica. [De montano + -ista- + -icai.] S. f. 
Tratado acerca da extração e fusão dos metais. 

Montano. [Do lat. montanu.] Adj. 1. Montanhês (1). 2. 
Rude, rústico. 

Montante, [De montar + -nte.) S. m. 1. Grande espada 
antiga, que se brandia com ambas as mãos. 2. Soma, 
importância, monta: O montante dos gastos vai 
a 2 mil cruzeiros. 3. Haste vertical do estéreo. 4. 
Direção de onde correm as águas duma corrente flu- 
vial. 5. Enchente da maré; preamar fq. v.).[Antôn. 
(nesta acepç.): jusante.) 6. Soma de um capital e seu 
juro produzido. 7. Qualquer peça vertical de susten- 
tação que, numa estrutura, não possa ser considera- 
da coluna ou pilastra. 8. Caligr. e Tip. Cada uma das 
duas hastes do A e do V. [Cf. letra montante.) e Adj. 2 
g. 9. Que se eleva. ~ V. maré —, letra — e prensa —. 
4 A montante. Para o lado da nascente (de um rio). 
[Antôn.: a jusante.) 


` Montão. [Aum. de monte.) S. m. 1. Acumulação 


desordenada. 2. V. quantidade (3). 

Montar. [De um lat. vulg. *montare.) V. t. d. 1. Pôr-se 
sobre (uma cavalgadura); cavalgar: “foi ao encontro 
do rei de Portugal, que, .... airoso nos estribos, 
montava garboso cavalo” (Antero de Figueire- 

“do, Leonor Teles, p. 182). 2. Colocar sobre; sobrepor. 
3. Fornecer ou prover de quanto é necessário, 4. 
Aprontar para funcionar; armar, preparar, dispor: 
montar uma máquina. $. Engastar, encaixar. 6. 
Atingir (determinada soma ou quanta): O custo de 
construção monta dois bilhões. 7. Importar, signifi- 
car, representar, valer. 8. Mar. Instalar (peça ou 
aparelho) no seu lugar: montar o leme. 9. Mar. 
Reunir e compor, convenientemente, as peças de 
(auina; engenho ou dispositivo), de modo que 
ique em condições de funcionar: montar o fuzil. 
10. Mar. Concentrar, preparar e manter o embarque 
e o carregamento dos meios necessários å execução 
de (uma operação anfibia). [A montagem da opera- 
ção anfibia termina com a partida da força de ataque 
da área de montagem para a área do objetivo.) 11. 
Mar. Ultrapassar (um acidente geográfico): mon- 
tar o promontório, o recife, etc. 12. Cin. Fazer a 
montagem (3) de. 13, Teat. Encenar (um espetáculo 
teatral). 14. Teat. Dirigir (a encenação); dar-lhe 
andamento. T. d. e i. 15. Pôr, colocar, sobrepor: 
Montou o pequeno na égua. T. i. 16. Colocar-se 
sobre uma cavalgadura: montar m cavalo. 17. 
Trepar sobre, abrindo as pernas; bifurcar-se sobre: 
Montou no animal e pôs-se a galopar. 18. Elevar- 
se; atingir; importar: 4 despesa monta a cem cru- 
zeiros, 19. Servir, prestar. Int. 20. Praticar a equita- 
ção. 21. Importar, interessar: Pouco monta que ele 
vá ou que fique. 22. Ter importância; valer. P. 23. 
Pôr-se sobre a cavalgadura; cavalgar. 24. Colocar-se 
sobre o animal ou outra coisa qualquer como se esti- 
vesse a cavalo; escanchar-se, bifurcar-se. [Fut. do 
pres.: montarei, montarás, etc. Cf. montaraz.) 

Montaraz. [De monte + -araz) Adj. 2 g. 1, V. À 


Na 


- Montaria! 


montanhesco. e S. m. 2. Monteiro. [Cf. montarás, do 
v. montar.) 

Montaria’. [De monte + -aria.] S. f. 1. Lugar onde se 
corre caça grossa. 2. A corrida desse tipo de caça; 
monteada, veação. 3. Oficio de monteiro (2). 4. Fig. 
Perseguição feita por muita gente; assuada. 

Montaria’, (De montar + -ia.] S. f. 1. Remonta (1). 2. 
Bras. Cavalgadura (1). 3. Sela usada pelas mulheres. 
4. Saia comprida que as mulheres usavam para mon- 
tar. 5. Turfe. V. jóquei (2). 6. Bras., Amaz. Pequena 
canoa, feita, comumente, de um tronco escavado a 
fogo: “como indios contentava-se com os prudentes 

-tapuios de camisa de riscado e calças de algodão, 
que remam silenciosamente à proa das mon- 
t caio as de pesca” (Inglês de Sousa, O Missionário, 

Monte. [Do lat. monte.) S. m. 1. Elevação notáve! de 
terreno acima do solo que a cerca; serra. 2. Qualquer 
amontoado de coisas em forma de monte: O terreiro 
estava coberto de montes de café. 3. Porção, boca- 
do: Pode tirar um monte destas laranjas para você. 
4. Acervo, montão: Conseguiu juntar um monte de 
dinheiro. 5. Ajuntamento, reunião: Que faz ali aquele 
monte de gente? [Aum.: montão; dim. irreg.: monti- 
culo.) 6. O conjunto dos bens de uma herança: “Faz- 
se pela rama a descrição dos bens. Há muita cousa 
que não figura no monte, porque a inclusão. 
repugna à sensibilidade contemporânea.” (Alcântara 
Machado, Vida e Morte do Bandeirante, p. 24.) 7. 
Certo jogo de azar. 8. O conjunto das apostas dos 
parceiros em cada mão de um jogo. (Dim. ger.: mon- 
tezinho, montinho, montículo. Cf. montesinho.] 4 
Monte de Vênus. Proeminência no púbis feminino. A 
monte. A esmo; à toa; a granel; sem discernimento; 
por alto. Aos montes. Em grande quantidade; com 
abundância; copiosamente. 

Monteada. [Fem. substantivado de monteado, part. de 
montear!.] S. f. 1. V. montaria! (2). 2. Caçada nos 
montes. 

Monteador (ô). [De montear! + Ldjor.) S. m. Aquele 
que caça nos montes; monteiro: “O filho do infante 
D. Luis saira um dia à caça com os seus montea- 
dores.” (Camilo Castelo Branco, D. Luts de Por- 
tugal, p. 135.) - 

Monte-alegrense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alegre (PA e RN). 0 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre (PA). (Sin. 
(pop.): pinta-cuia.] 3. Natural ou habitante de Monte 
Alegre (RN). [PI.: monte-alegrenses.) 

Monte-alegrense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente oŭ 
relativo a Monte Alegre do Piauí (Pl). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre do Piauí. [PI.: 
monte-alegrenses.) 

Monte-alegrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alegre de Sergipe (SE). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre de Sergipe. 
[PI.: monte-alegrenses.) 

Monte-alegrense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alegre de Minas (MG). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre de Minas. 
[PI.: monte-alegrenses.] 

Monte-alegrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alegre do Sul (SP). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre do Sul. [PL.: 
monte-alegrenses.) 

Monte-alegrense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alegre de Goiás (GO). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Alegre de Goiás. 
(PI.: monte-alegrenses.) 

Monte-altense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Alto (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Alto. [PI.; monte-altenses.) 

Monte-altense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Montes Altos (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Montes Altos. [Pl.: monte-altenses.) 

Monte-altense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmas de Monte Alto (BA). e S. 2 g. 2. 

- Natural ou habitante de Palmas de Monte Alto. [PI.: 
monte-altenses.) á 

Montear'. V. t. d. 1. Caçar no monte. 2. Caçar em 
“(algum lugar): “fidalgas, fidaigos, cavalos, piqueiros, 
monteiros, veadores .... partiram a montear 
Javardos, lobos, onças” (Lima Barreto, Numa e a 
Ninfa, p. 119). 3. Pôr em montão; amontoar. Int. 4. 
Andar à caça nos montes; caçar, [Conjuga-se como 
frear. Pres. ind.: monteio, monteias, monteia, etc. Cf. 
montéia.) 

Montear'. [De montéia + -ar?.] V. t. d. Fazer a montéia 
de. [Conjuga-se como frear. Pres. ind.: monteio, mon- 
teias, monteia, etc. Cf. montéia.] 

Monte-azulense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Azul (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Azul. [PI.: monte-azulenses.] 

Monte-azulense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Azul Paulista (SP). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Azul Paulista. [PL.: 
monte-azulenses.) 

Monte-belense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Luis de Montes Belos (GO). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de São Luís de Montes 
Belos. [PI.: monte-belenses.) 

Monte-castelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Monte Castelo (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Castelo. [Pl.: monte-castelenses.) 

Monte-castelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz do Monte Castelo (PR). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Santa Cruz do Monte 
Castelo. [PI.: monte-castelenses.) 

Monte-de-socorro. S. m. Instituição oficial onde se 
empresta dinheiro a juros mediante penhor. (PI.: 
montes-de-socorro.] 

Montéia, [Do fr. montée.) S. f. 1. Esboço ou planta 
duma construção com indicações relativas às respec- 
tivas elevações e dimensões. 2. O espaço ocupado 
por um edificio. [Cf. monteia, do v. montear.) 

Monteira. [Fem. de monteiro.) S. Í 1. Caçadora dos 
montes. 2. Carapuça de montanhês. 

Monteirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monteiro (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monteiro. 

Monteiria. S. f. 1, Cargo de monteiro, 2. A parte que 
competia ao monteiro da muita lançada aos que iam 
caçar nas coutadas. 

Monteiro. S. m. 1. Aquele que caça nos montes; 
monteador. 2. Guarda de mata; montaraz. e Adj. 3. 
Relativo a monteiro. 4. Próprio para montear. 

Monte-morense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte-Mor (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte-Mor. [Pi.: monte-morenses.) 

Montenegrino!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Montenegro (Europa). e S. m. 2. Natural ou 
habitante de Montenegro. 

Montenegrino?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Montenegro (RS). e S. m. 2. Natural ou habitante 
de Montenegro. ' 

Montepio. [De monte (4) + pio.] S. m. Instituição em 
que, mediante uma cota, = satisfeitas outras condi- 
ções, cada membro adquire o direito de, por morte, 
deixar pensão pagável a alguém de sua escolha. 

Montês. Adj. ou adj. 2 g. 1. Dos montes; montanhês: 
“galgam os precipícios após a cabra montês ” 
(Alexandre Herculano, Eurico, p. 229); “'Cabrinhas 
montesas da Serra da Estrela...” (Antônio 
Nobre, Só, p. 39). 2. Próprio de quem habita os mon- 
tes, de montanhês: “Passara até ali numa herdade, 
entre boiadas ...., a rabeira dos arados, plena liber- 
dade montesa ” (Fialho d'Almeida, Contos, pp. 
308-309). [Sin. ger.: montesinho, montesino. Flex.: 
monteses (ê), ou (se considera variável em gênero a 
palavra) montesa (ê), monteses (&), montesas (8).] ~ 
V. porco —. 

Monte-santense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Santo (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Santo. [Pl.: monte-santenses.) 

Monte-santense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Santo de Minas (MG). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Monte Santo de Minas. [Pl1.: 
monte-santenses.) 


“Montes-clarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Montes Claros (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Montes Claros. [Sin, ger.: montes- 
clarino. Pl.: montes-clarenses.] 

Montes-clarino. Adj. e s. m. Montes-clarense. [Pl.: 
montes-clarinos.] 

Montesinho. Adj. V. montês. [Cf. montezinho, dim. de 
monte.) 

Montesino. Adj. V. montês: “sorvi o perfume, que 
andava no ar, das ervas montesinas” (Antero 
de Figueiredo, Toledo, p. 214). 

Monte-sionense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Sião (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Sião. [Pl.: monte-sionenses.) 
Monte-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Monte Verde (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monte Verde. [P].: monte-verdenses.] 

Montevideano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Montevidéu, capital do Uruguai. e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Montevidéu. 

Montevidéu. (Do top. Montevidéu.) S. m. Bras., RS. 
Cicatriz de ferimento recebido em briga ou em 
batalha. 

Monticola. [Do lat. monticola.] Adj. 2 g. 1. Que habita 
nos montes. e S. 2 g. 2. Pessoa ou animal que habita 
nos montes. z 

Monticulado. Adj. Em que há monticulos. 

Monticulo. [Do lat. monticulu.) S. m. 1. Pequeno 
monte (1); cômoro, outeiro. 2. Pequeno monte (2). 

Montigeno. (Do lat. montigena.] Adj. Produzido nos 
montes. 

Montivago. (Do lat. montivagu.] Adj. Que vagueia pelos 
montes. 

Montoeira. S. É 1. Bras., BA. Aglomeração de pedras 
soltas, que denunciam o trabalho de antigas catas, 
onde apenas se buscava o diamante. 2. Bras., S. 
Grande porção. V. quantidade (3). [Sin. ger.: mon- 
tureira.) à 

Montra. (Do fr. montre.) S. f. 1. Vitrina de casa 
comercial: “Não sabem, os que o vêem [a Almeida 
Garrett] parar no Chiado observando as montras 
das casas de modas, que-assim disfarça a fadiga dum 
corpo arruinado pela doença.” (José Osório de Oli- 
veira, O Romance de Garrett, p. 167.) 2. Mús. Facha- 
da do órgão. (5), na qual geralmente se acham os 
tubos mais vistosos desse instrumento. 
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Montuava. S. f. Bras., SP. Pop. V. cachaça (1). 

Meontuoso (ô). [Do lat. montuosu.] Adj. Montanhoso. 

Montureira. S. f. 1. Monturo (2). 2. Bras. Montoeira. 

Montureiro. S. m. Aquele que anda a rebuscar objetos 
pelos monturos; trapeiro. 

Monturo. [De monte + -uro.] S. m. 1. Lugar onde se 
depositam dejeções, lixo, ou imundícies; lixeira. 2, 
Monte de lixo, de imundicies, de coisas sujas ou 
imprestáveis; lixeira, busilhão, estrumeira, volutabro. 
3. Fig. Montão de coisas vis ou repugnantes. 

Monumental. [Do lat. monumentale.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo a, ou próprio de monumento. 2. Enorme, 
extraordinário. 3. Grandioso, esplêndido, magnífico. 
~ V. letra —. 

Monumentalidade. S. f Qualidade ou caráter de 
monumental. 

Monumentalização. S. f. Ato ou 
monumentalizar. 

Monumentalizar. V. £. d. Dar aspecto monumental a; 
tornar monumental. 

Monumentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Monumento (RJ). e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Monumento, 

Monumento. [Do lat. monumentu.) S. m. 1. Obra ou 
construção que se destina a transmitir à posteridade 
a memória de fato ou pessoa notável. 2. Edifício 
majestoso. 3. Sepulcro suntuoso; mausoléu. 4. Qual- 
quer obra notável. S. Memória, recordação, 
lembrança. 

Moponga. [Do tupi mu põga.) 'S. f. Bras., AM. Processo 
de pesca que consiste em bater a água de um rio 
com uma vara, ou com a mão, a fim de afugentar o 
peixe na direção desejada. [Muito us. na loc. bater 
mopunga. Var.: mupunga.] 

Moqueação. S. f. Bras. Ação ou efeito de moquear. 

Moquear. V. t. d. 1. Bras., N. Secar (a carne ou o 
peixe) no moquém, para conservá-los. 2. Bras., S. 
Assar (a carne) em moquém. 3. Bras., SP. Pop. 
Matar (1). [Conjuga-se como frear.) 

Moqueca'!. [Do quimb. mu'keka.] S. f. 1, Bras. Prato 
típico brasileiro, em geral de peixe ou de mariscos, 
podendo também ser feito de galinha, ovos, etc., e 
que consta de um guisado temperado com salsa, 
coentro, limão, cebola e sobretudo leite de coco, 
azeite-de-dendê e pimenta-de-cheiro. (Sin. (no PA): 
poqueca.] 2. Bras., SP. Espécie de sinapismo de 
folhas de mangueira e de fumo, que se põe sobre a 
cabeça para cura de cefalalgia. [Cf. moquenca.) 


efeito de 


` Moqueca”. (De moquear, por infi. de moqueca!) S. f. 


Bras., AM. O peixe moqueado envolto em folha de 
bananeira. [Cf. moquenca.] 

Moquecar-se. V. p. Bras. 1. Pôr-se de cócoras; 
acocorar-se. 2. Pôr-se em lugar seguro ou a coberto; 
tornar-se o menos visivel possível; amoquecar(-se). 
{Conjuga-se como trancar.) 

Moquém. S. m. Bras. Grelha de varas para assar ou 
secar a carne ou o peixe: “A cumari arde no lábio do 
guerreiro; mas torna mais gostosa a carne do veado 
assado no moquém .” (José de Alencar, Ubira- 
jara, p. 291.) [Sin. (em SP): moqueteiro.) 

Moquenca. S. f. Guisado de carne de vaca com 
vinagre, alho, pimenta, etc. [Cf. moqueca.) 

Moquenco. Adj. = s. m. Moquenqueiro. 

Moquenqueiro. [De moquenco?] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que faz moquenquices. 2. Ihdolente, pregui- 
çoso, ocioso. [Sin. ger.: moquenco.) A 

Moquenquice. [De moquenco?) S. f. 1. Momice, lábia, 
trejeito. 2. Preguiça. - 

Moquera (ê). S. 2 g. Bras., RS. Pop. V. caipira (1). 

Moqueteiro. S. m. Bras., SP. Moquém. 

Moquiço. S. m. Bras., N.E. Casebre, choupana. V. 
cabana. 

Mor. Adj. 2 g. F. sincopada de maior: “E Barbosa 
passava a mor parte do tempo em visitas e jogos 
pela vizinhança” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p.. 196). 
[Cf. mor (8).) 

Mor (ô). Ant. e pop. S. m. Us. na loc. prep. por mor de. 
[Cf. mor.] 4 Por mor de. Por causa de; por amor de: 
“Chamavam-lhe pato, por mor do olhar ... 
aparvalhado m insistente que tinha para as pessoas 
que não conhecia.” (Antunes da-Silva, Gaimirra, 


p. 13.) 

Mora. [Do lat. mora.] S. f. 1. Delonga, demora. 2. 
Alargamento do prazo estabelecido para pagamento 
ou restituição de algo. 3. Jur. Retardamento do cre- 
dor ou do devedor no cumprimento duma obrigação. 
[Cf. aceite' (2) m protesto (4).) 4 Purgar a mora. Jur. 
Conservar (o devedor inadimplente) direitos contra- 
tuais e evitar a aplicação de uma pena, pagando a 
prestação vencida, os juros e demais encargos resul- 
tantes do inadimplemento. 

Morabita. S. m. V. marabu (1). 

Morabitino. [Do år. murābiT (subentende-se dinãr), 
‘dinar dos almorávidas’.} S. m. V. maravedi: “D. 
Sancho I .... contribuia anualmente com quatrocen- 
tos morabitinos para o custeio das despesas 
da estada dos estudantes do Mosteiro de Santa Cruz 
em universidades de França.” (Feliciano Ramos, 
História da Literatura Portuguesa, p. 87.) 

Morábito. [Do ár. murābiT, ‘religioso’.] S. m. V. 
marabu (1). 

Morácea. S. f. Espécime das moráceas. 


Moráceas 


Moráceas. Sf pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das urticales, que engloba basicamente 
arbustos e árvores dotados de látex e de flores insig- 
nificantes ordenadas em glomérulos, espigas ou 
receptáculos variados. Os frutos, pequeninos, estão, 
em muitos casos, no interior dos receptáculos. 
Exemplos comuns são o figo, a jaca e a fruta-pão, 
todos eles infrutescências complexas. Há cerca de 
1000 espécies, numerosas brasileiras. 

Moráceo. Adj. Pertencente ou relativo às moráceas. 

Morada. S. f 1. Lugar onde se mora ou habita; 
habitação, moradia. 2. V. casa (1). 3. Estada ou lugar 
de estada habitual. [Cf. murada, do v. murar e s. f.] 
+ Última morada. 1. Cemitério [q. v.). 2. V. sepultura 


(1). 

Morada-inteira. S. f. Bras., MA. Casa (1) de uma porta 
e três ou mais janelas: “Queria viver para si, para O 
seu ideal por fim realizado, na morada- 
inteira do Largo dos Remédios, que o noivo 
adornara a capricho com móveis franceses, alfaias de 
alto preço” (Josué Montelo, Labirinto de Espelhos, p: 
21). IPl.: moradas-inteiras.) 

Moradense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Morada Nova de Minas (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Morada Nova de Minas. 

Moradia. [De morada + -ia.) S. f. 1. Morada (1). 2. 
Pensão que se dava aos fidalgos: “distribuia [D. Fer- 
nando de Portugal] mãos-cheias de dobras em orde- 
nados, moradias ... mercês, esmolas” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 26). 

Moradilho. [De morado + -ilho.) S. m. Certa madeira 
de cor pardo-violeta. ; 

Morado, [De mora + -ado'.) Adj. Amorado. [Fem.: 
morada. Cf. murada, do v. murar e s. f.) 

Morador (ô). Adj. 1. Que mora. e S. m. 2. Aquele que 
mora; habitante. 3. Bras., N.E. Agregado (6). [CF. 
murador.) 

Moraina. [Do fr. moraine.) S. f. Geol. V. morena!. 

Moral. [Do lat. morale, *relativo aos costumes'.) S. f. 
1. Filos. Conjunto de regras de conduta consideradas 
como válidas, quer de modo absoluto para qualquer 
tempo ou lugar, quer para grupo ou pessoa determi- 
nada, [Cf. ética (1).] 2. Conclusão moral que se tira 
de uma obra, de um fato, etc. é S. m. 3. O conjunto 
das nossas faculdades morais. 4.0 que há de morali- 
dade em qualquer coisa. e Adj. 2 g. 5. Relativo à 
moral. 6. Que tem bons costumes. 7. Relativo. ao 
dominio espiritual (em oposição a fisico ou material). 
(Cf. mural.) ~ V. ciências morais, igualdade —, indi- 
ferença —, lei —, morte —, necessidade —, personalidade 
— € pessoa —, e 

Moralidade. (Do lat. moralitate, “caráter'.] S. f. 1. 
Qualidade do que é moral. 2. Doutrina ou reflexão 
moral. 3. Conceito ou intuito moral de certas fábulas 
ou narrativas, e p. ex., de uma história ou narração 
qualquer. 4, P. ext. Significação moral. 5. Teat. Gê- 
nero dramático semi-religioso dos fins da Idade Mé- 
dia, que se desenvolveu em seguida aos mistérios e 
milagres, e caracterizado por maiores qualidades de 
abstração m de elaboração de caracteres, tais como a 
Verdade, a Avareza, a Cupidez, a Força, a Prudên- 
cia, etc., vícios e virtudes em luta pela posse da alma 
humana. 

Moralismo. [De moral + -ismo.) S. m. 1. Sistema 
filosófico que se ocupa exclusivamente da moral. 2. 
Rel. Tendência a desvincular a moral da fé, ou a 
exaltá-la acima desta. [Cf. farisaísmo.) 

Moralista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem escreve 
sobre moral, ou preconiza preceitos morais. [Cf. 
muralista.) 

Moralização. S. f. Ato ou efeito de moralizar. 

Moralizador (0). Adj. 1. Quê moraliza; moralizante. 2. 
Que dá bons exemplos; moralizante. 3. Que encerra 
ou preconiza doutrinas sãs; moralizante. e S. m. 4. 
Aquele que moraliza, que aconselha os bons costu- 
mes. 

Moralizante. Adj. 2 g. Moralizador (1,2 e 3). 

Moralizar. V. £. d. 1. Tornar conforme aos princípios 
de uma determinada moral. 2. Infundir idéias sadias 
em; corrigir os costumes de: Não é papel da literatura 

moralizar o leitor. 3. Interpretar sob o aspecto 
moral. T. i. 4. Discorrer, discursar: moralizar 
sobre as modas; Moralizou largamente acerca da 
política. Int. S. Fazer reflexões morais. 6. Pregar 
moral; Tem a mania de moralizar. 

Moranga'. [De morango.) Adj. (f.) e s: f. Lus. Diz-se de, 
ou uma variedade de uva e de outra de cereja. 

Moranga’. [Do tupi mo 'rãg, ‘belo’.) Adj. (f.) e s. f. Bras. 
Diz-se de, ou certa variedade de abóbora (Cucurbita 
maxima). 

Morangal. [De morango + -al.] S. m. 1. Quantidade 
mais ou menos considerável de morangueiros dispos- 
tos proximamente entre si. 2. Terreno onde abun- 
dam morangueiros. 

Morango. [Do lat. moru, *amora”, atr. dum lat. vulg. 
*moranicu.] S. m. Infrutescência carnosa (e não fru- 
to) do morangueiro, na qual estão uns grânulos 
duros, que são os verdadeiros frutos. [Sin. (no RS): 
frutilha.) 

Morangueiro. $. m. 1. Erva da familia das rosáceas 
(Fragaria vesca), de origem européia, prostrada e com 
folhas compostas, cultivada devido a sua infrutescên- 
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cia carnosa (o morango), muito apreciada, resultante 
de uma única flor; fragaria. 2. Vendedor de moran- 
os. 

Motas: [Do lat. morare.) V. t. e. 1. Ter residência; 
habitar, residir: “Conceição mora va no Engenho 
Novo, mas nem a visitei nem a encontrei.” (Macha- 
do de Assis, Páginas Recolhidas, p. 88.) 2. Encontrar- 
se, achar-se; permanecer; existir: 4 felicidade mora 
naquela casa. 3, Bras. Gir. Frequentar assiduamente 
um lugar: Ela mor a na casa da amiga, não sai de lá. 
4. Bras. Gir. Entender, compreender; manjar: Você 
morou no que eu disse? Int. S. Residir, viver: 
Morasó;“ Morava com um tio, chefe de 
esquadra reformado.” (Machado de Assis, Várias 
Histórias, p. 82). [Cf. mourar e murar.) 

Moratória. em: substantivado de moratório.] S. f. 1. 
Dilação de prazo concedida pelo credor ao devedor 
para pagamento de uma divida. 2. Imposição legal, 
baseada em razões imperiosas de interesse público, 
que beneficia, de modo geral, determinada classe de 
pessoas, por suspender a exigibilidade de suas divi- 
das e o curso das ações judiciais contra elas intenta- 
das, e bem assim por prolongar a duração de suas 
prestações sucessivas. 

Moratório. [Do lat. moratoriu.] Adj. Que envolve 
demora ou dilação; dilatório. 

Morávio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Morávia (Tcheco-Eslováquia). e S. m. 2. Natural ou 
habitante da Morávia. $ 

amorbi-. [Do lat. morbus, i] El. comp. = 
ça”, ‘enfermidade’: morbiparo, morbígero. 

Morbidez (ê). [Var. de morbideza < it morbidezza.) S. 
f. 1. Qualidade ou caráter de mórbido. 2. Enfraque- 
cimento doentio. 3. Abatimento ou esgotamento 
de forças; alquebramento de forças; moleza, lan- 
guidez, quebreira. 4. Delicadeza ou suavidade nas 
cores de um retrato ou escultura. [F. paral.: mor- 


bideza.] 

Morbideza (ê). S. f. Morbidez [q. v.]: “inteligência 
com morbidezas agudas de fobias dando artis- 
tas, bandalhos e devassos” (Fialho d'Almeida, Vida 
Errante, p. 179). 

Morbidizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) mórbido. 

Mórbido. [Do lat. morbidu.] Adj. 1. Enfermo, doente. 
2. Relativo a doença. 3. Que causa doença; doentio. 
4. Lânguido, frouxo, mole: “Um corpo frouxo e 
mórbido:e franzino, / Cheio de palidez etérea e 
doce” (Guerra Junqueiro, 4 Musa em férias, p. 192). 
5. Art. Plást. Suave, delicado. y 
Morbifico. [De morbi- + -fico.] Adj. Que origina 
doença; mórbido, insalubre; morbigeno, morbigero, 
morbiparo, morboso. 

Morbigeno. [De morbi- + -geno!.) Adj. V. morbifico. 
Morbigero. [De morbi- + -gero.) Adj. Y. morbifico. 
Morbiliforme. [Do lat. tardio morbillu, ‘erupção da 
pele”, + -i- + forme.) Adj. 2 g. Semelhante ao saram- 


'doen- 


po. : 

Morbiparo. [De morbi- + -paro.] Adj. V. morbifico. 

Morbo. [Do lat. morbu.] S. m. Estado patológico; 
doença. f i 

Morbosidade. S. f. Qualidade ou estado de morboso. 

Morboso (ô). [Do lat. morbosu.] Adj. V. morbifico. 

Morcegal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a, ou 
próprio de morcego. 

Morcegão. S. m. Aum. de morcego. [Cf. morsegão.) 

Morcegar. [De morcego + -ar.) V. t. d. 1. Tirar 
partido de; explorar. Int. 2. Bras., N.E. Tomar ou sal- 
tar de um bonde ou trem em movimento. 3.. Bras. 
Chulo. Praticar felação. [Quanto ao timbre do e, v. 
carregar. Pres. ind.: morcego, etc. Cf. morcego (ê) e 
morsegar.] 

Morcego' (8). [Do arc. mur lat, mure, rato”, + 
cego.) S. m. 1. Designação geral para os mamifero 
quirópteros, cujos membros anteriores são transfor- 
mados em asas pela presença do patágio. A grande 
maioria do grupo é insetivora ou frugivora, havendo 
espécies hematófagas ou ictiófagas. (Sin. (bras.): 
andirá, guandira, orelhudo.] 2. Fam. Pessoa que só de 
noite sai de casa. 3. Bras. Espécie de papagaio (4). 4. 
Bras., N.E. Pop. V. mata-cachorro (2). 5. Bras., N.E. 
Garoto que anda nos bondes m trens seguro aos 
balaústres ou às portinholas, sem pagar passa- 
gem. [Pl.: morcegos (ê); aum.: morcegão. Cf. mor- 
cego, do v. morcegar; morsego, do v. morsegar; e 
morsegão.) 

Morcego? (è). S. m.*F. red. de peixe-morcego. [PI.: 
morcegos (È). Cf. morcego, do v. morcegar.) 

Morcegueira. [De morcego + -eira.) S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da familia das leguminosas (Andira inermis), 
de casca malcheirosa, flores violáceas e paniculadas, 
e cujos frutos são drupas de polpa odorifera, sendo o 
embrião grandissimo e tóxico. 

Morceia. S. f. 1. ec de chouriço em que o sangue 
de porco é o elemento principal: “Aparecem os 
bares, restaurantes e cervejarias de alemães ...., 


onde os menus põem água na boca com seus pés de- 


porco ou de vitela, .... suas morcelas brancas” 
(Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Couve, p. 271). [Sin. 
(no RS): morcilha.] 2. Doce feito de miolo de pão, 
canela, etc., a que se dá o feitio de morcela. 
Morcilha. [Do esp.-plat. morcilla.) S. f. Bras., RS. 
Morcela. 


Mordicar 


Mordaça. (Do lat. vulg. mordacia.) S. f. 1. Objeto com 
que se tapa a boca de alguém a fim de que não fale 
nem grite. 2. Açaimo, açamo. 3. Fig. Repressão da 
liberdade de escrever ou de falar. 4. Bras., S. Pau 
fendido longitudinalmente até além do meio, e usado 
para amaciar a cordoalha; sovador. 

Mordaçagem. [De mordaçar + -agem.] S. f. Grav. e 
Fotograv. Ação corrosiva dos ácidos sobre as placas, 
cilindros, etc., que devem constituir a fôrma em 
vários sistemas de impressão; mordedura. 

Mordaçar. [Do fr. mordancer, com desnasalação.] V. r. 
d. Aplicar mordente (8) a; submeter à ação de mor- 
gente. [Conjuga-se como laçar.] 

Mordacidade. [Do lat. mordacitate.] S. f. 1. Qualidade 
de mordaz. 2. Propriedade de corrosivo. 3. Maledi- 
cência. 4. Sabor picante ou acre. 5. Qualidade de cri- 
tico muito severo e/ou injusto. 

Mordacissimo. (Do lat. mordacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de mordaz. : 

Mordaz. [Do lat. mordace, “que morde'.] Adj. 2 g. 1. 
Mordente (1). 2. Corrosivo, destrutivo. 3. Satirico 
(3). [Superl. abs. sint.: mordacíssimo.) 

Mamas [De morder + deira.) S.f Bras. V. formiga 
'ava-pé. 

Mordedela. [De mordidela, com assimilação.) S. f. V. 
mordedura. 

Mordedor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
morde. 2. Bras. Gir. Que, ou aquele que tem o costu- 
me de morder (13), de pedir dinheiro emprestado a 
amigos e conhecidos; facadista. 

Mordedura. S. f. 1. Ato ou efeito de morder; dentada. 
2. Vestigio de dentada. 3. Fig. Impressão, marca, 
vestígio doloroso. [Sin.: mordadela, mordidela, mordi- 
mento, mordida, morso.) 4. Grav. a Fotograv. Morda- 
çagem lq. v.). 

Morde-e-assopra. [De morder + e? + assoprar.] S. 2 g. 
a 2 n. Bras. Pop. Pessoa hipócrita, 

Mordente. (Do lat. opor ae Adj. 2 g. 1. Que morde; 
mordaz. 2. Provocador, provocante, excitante: “Sen- 
tia uma curiosidade mordente de ver a aplica- 
ção-do bacalhau, de conhecer' de vista esse suplício 
legendário, aviltante” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 44). 
e S. m. 3. Preparação adesiva para cobrir objetos 
que se querem dourar. 4. Qualquer substância que 
combinada com um corante, serve para fixar as 
cores em pintura ou tinturaria. 5. Instrumento usado 
para fixar ou apertar um objeto no lugar. 6. Extremi- 
dade de certas pinças ou de tenazes. 7. Encad. Pre- 
paração, geralmente com base em albuminas, usada 
para fixar a película de metal sobre couro, pano, 
papel, etc., no. processo de douração. 8. Grav. e 
Fotograv. Ácido usado pelo gravador ou fotograva- 
dor para fazer corroer as chapas, de metal, pedras 
litográficas, cilindros, etc. 9. Mar. Peça fixa no con- 
vés, junto ao cabrestante ou ao guincho da amarra, e 
destinada a morder [q. v.) um dos elos da amarra a 
fim de que esta não corra, depois de fundeado o 
navio. 10. Mús. Ornamento melódico, muito usado 
nas peças para cravo, m que se compõe da nota real, 
da segunda maior ou menor, superior ou inferior, e 
da nota real repetida. 11. Tip. Peça móvel do divi- 
sório, que serve para prender o original e marcar as 
linhas que o tipógrafo ou o linotipista está compon- 


do. 

Morder. [Do lat. mordere.) V. t. d. 1. Apertar com os 
dentes; cortar ou ferir com os dentes: morder os lá- 
bios. 2. Dar dentada(s) em: O cão mordeu-o.3. 
Fazer doer: atormentar, afligir: A úlcera mordia- 
lhe o estômago. 4, Tostar, crestar, queimar. 5. 
Penetrar em; agarrar-se a: As engrenagens mor - 
diam a madeira. 6. Corroer, gastar. 7. Desgostar, 
afligir, ralar: O despeito mordeu-a. 8. Estimular, 
instigar. incitar, excitar: Mor de -o a curiosidade. 9. 
Falar mal de; criticar, censurar. 10. Grav. e 
Fotograv. Corroer (placas, cilindros, etc.): O ácido 
mordeu desigualmente a placa da gravura. 11. Mar. 
Apertar, engasgar, entalar (um cabo, corrente, 
amarra): 4 operação foi interrompida porque a talha 
mordeu o tirador. 12. Mar. Unhar, aferrar: O ferro 
mordeu a lama do fundo e agientou o navio. 13. 
Bras. Pedir dinheiro emprestado a: Não trabalha, e 
vivemordendo os amigos.. Int. 14. Dar dentadas: 
“Cão que ladra não morde ” (prov.). 15. Ser 
picante; causar ardor. 16. Causar comichão ou pru- 
rido; comichar, coçar. 17. Tomar o gosto de algo; 
experimentar. 18. Bras. Pedir dinheiro emprestado. 
P. 19. Dar dentadas em si mesmo: “mordia-se 
rasgando as mangas do casaco, rangia os dentes com 
risco de os estalar” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 
789). 20. Desesperar-se, enraivecer-se, irritar-se. 21. 
Atormentar-se com algum sentimento agressivo: 
morder-se de ciúmes. 

Mordexim. [Do concani — modaxi, 
'quebrantamento'.) S. m. V. cólera (4). 

Mordicação. [Do lat. mordicatione.) S. f. À. Ato ou 
efeito de mordicar. 2. Sensação que os líquidos acres 
ou corrosivos produzem no corpo. 3. A ação desses 
líquidos. 

Mordicante. [Do lat. mordicante.) Adj. 2 g. 1. Que 
poi 2. Que produz mordicação (2). [Sin.: mordi- 
cativo. è 

Mordicar. (Do lat. mordicare.] V. t. d. 1. Morder de 


` modxi, 


"Mordicativo 


leve repetidas vezes: Mordicava o cachimbo; 
“retraindo-se .... à menção de um carinho, a cabeça 
tombada, mordicando , com os dentinhos 
brancos, a polpa carnal do beiço rubro...” (Coelho 
Neto, Banzo, pp. 187-188). 2. Dar dentadas em; 
morder.. 3. Picar, pungir, estimular. [Conjuga-se 
como trancar. Var.: mordiscar.) 

Mordicativo. [Do lat. mordicativu.] Adj. Mordicante. 

Mordida. [Fem. substantivado de mordido.) S. f. Bras. 
Fam. V. mordedura. 

Mordidela. [De mordida + -ela.] S. f. V. mordedura. 

Mordido. [Part. de morder.) Adj. 1. Que sofreu 
mordedura. 2. Bras. Fig. V. embriagado (1). 3. Bras. 
“Acometido de moléstia venérea. ~ V. volta —a. 

Mordimento. S. m. 1. V. mordedura. 2. Fig. Remorso, 
remordimento. 

Mordiscar. V. t. d. Var. de mordicar: “volta a flanar 
pelo jardim fronteiro, mordiscando um jas- 
mim.” (Valdemar Versiani dos Anjos, Simplício, p. 
40). [Conjuga-se como trancar.) 

Mordivel. Adj. 2 g. Que se pode morder. 

Mordomado. [De mordomo + -adoi.] S. m. 1. 
Mordomia. 2. Tempo que dura a mordomia. 3. 
Imposto pago por quem tinha mordomo. 

Mordomar. V. t. d. 1. Administrar como mordomo; 
mordomear. Int. 2. Exercer as funções de mordomo. 

Mordomear. V. t. d. Mordomar (1). [Conjuga-se como 
frear.) 

Mordomia. S. f. Cargo ou oficio de mordomo (1); 
mordomado. 

Mordomo. (Do lat. vulg. majordomu, *o criado maior 
da casa'.) S. m. 1, Administrador dos bens de uma 
casa, uma irmandade, de uma confraria, etc; ecôno- 
mo, 2. Serviçal encarregado da administração duma 
casa. É 

Moré. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos morés, tribo 
indigena xapacura, da bacia do rio Guaporé. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Moréia'. [Do gr. myraina, pelo lat. muraena.) S. f. 1. 
Bras. Peixe teleósteo, ápode, da família dos muraeni- 
deos (Muraena helena L.), do Mediterrâneo = Atlânti- 
co, com aspecto geral de mosaico, de coloração que 
varia entre o amarelo intenso e o castanho-escuro, 
manchas brancacentas, m desprovido de escamas. 
Tem dentes agudos, e peçonha, que inocula através 
de mordeduras; mede até 1,5 m. É animal agressivo, 
e alimenta-se de crustáceos, moluscos = peixes de 
menor porte. No Brasil são conhecidas cerca de 11 
espécies. 2. Bras. V. enguia. 3. V. amboré. 

Moréia’. S. f. Grupo de feixes de trigo ou de outro 
cereal colocados verticalmente na terra com as espi- 
gas para cima. 

Moréia-amarela. [De moréia! + o fem. de amarelo.) S. 
J. Bras. V. moréia-pintada. [Pl.: moréias-amarelas.) 

Moréia-comum. [De moréia! + comum.) S. f. V. moréia' 

(1). [Pi.: moréias-comuns.) 

Moréia-pintada. S. f. Bras. Peixe teleósteo, ápode, da 
familia dos muraenideos (Lycodontis ocellatus 
(Agass.)), da costa brasileira, de coloração ama- 
relada com pintas escuras. espécie muito 
agressiva e possui os hábitos da moréia comum. 
[Sin.: mutuca, mututuca, moréia-amarela. Pl.: moréias- 
pintadas.) 

Moreiatim. [De possível or. indigena:) S. m. Bras; 
Peixe teleósteo, haplodoco, da família dos batra- 
coidídeos (Thalassophyrne branneri Starks), do Atlân- 
tico, de dorso cinza-escuro, abdome creme, e três 
faixas escuras na parte superior do corpo e nos flan- 
cos. Tem aspecto de bagre, a parte anterior do corpo 
é larga e a posterior se afila bruscamente. Vive na 
lama da foz dos rios. [Sin.: pacamão-miri.] 

Moreira. [De amoreira, com aférese.) S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da familia das moráceas (Bagassa guia- 
nensis), de madeira amarela, indicada para a fabrica- 
ção de canoas, frutos do tamanho de uma laranja e 
comestíveis, folhas cordiformes, e o látex adocicado; 
bagaceira, [Cf. mureira.) 

Moreiredo' (ê). [De moreira + -edo.) S. m. Quantidade 
mais ou menos considerável de amoreiras dispostas 
proximamente entre si; amoreiral, 

Moreiredo? (ê). S. m. Desus. Lapedo. 

Morena’. [Do fr. moraine.] S. f. Geol. Acumulação de 
rochas detriticas, provenientes do transporte realiza- 
do pelas geleiras: “Os primeiros gelos eternos asso- 
mam curtidos nas muralhas de pedras soltas das 
M q Rs (Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 


Morena’. [De moreno.) Adj. (f.). 1. Fem. de moreno (1). 
e S. f. 2. Mulher morena. 3. Bras. Mulher jovem; 
moça. 4. Bras. Certa dança acompanhada de canto. 
S. Bras., SP. A paca, entre os caçadores do mato. 6. 
Bras.. SP. A perdiz, entre os caçadores do campo. 7. 
Bras., SP. Moça do campo. 

Morenado. [De moreno + -ado') Adj. Que se fez 
moreno; amorenado, 

Morenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Moreno (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Moreno. 

Morênico. [De morena! + ico] Adj. Referente a 
morena? 

Moreno. [Do esp. moreno (‘da cor trigueira do mouro") 
< esp. moro, ou do lat. peninsular *maurinus > 
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*maureno > moreno.) Adj. 1. Que tem cor trigueira: 
“Pastores de tez morena , / queimados ao sol 
adusto” (Cruz e Sousa, Obra Completa, p. 285); “Eu, 
Diogo Cão, navegador, deixei / Este padrão ao pé do 
areal moreno/E para diante naveguei.” (Fernan- 
do Pessoa, Mensagem, p. 54). [Em geral só é us. em 
relação a pessoas ou a coisas relativas ao corpo 
delas.) 2. Diz-se dessa cor. e S. m. 3. Individuo que 
tem essa cor. 4. Essa cor: “Era alta e seca, de um 
moreno queimado.” (Coelho Neto, Treva, p. 81); 
“Que suave moreno o de seu rosto!” (Álvares de 
Azevedo, Obras Completas, I, p. 199). [Sin. (bras., 
RS), nesta acepç.: morocho.] 

Moreno-mate. Adj. 2 g. e 2 n. Moreno (1) tirante à cor 
do mate: “Meigo crepúsculo há no teu rosto / 
Moreno-mate.” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 
10.) 


Moreota. [Do gr. mod. moreótes.] Adj. 2 g. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Moréia ou Peloponeso 
(Grécia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Moréia. 

Morerê. [Do tupismore're.] S. m. Bras., Amaz. V. acará- 
disco. 

Morerenga. S. f. Bras. Certa árvore silvestre. 

Morféia. (Do b.-lat. morphea, calcado no gr. morphé, 
‘forma’.] S. f. V. lepra (1). 

Morfema. [De morflo}- + a terminação de fonema.) S. 
m. Ling. Elemento (10) que confere o aspecto 
gramatical ao semantema, relacionando-o na oração 
e delimitando a função e significado. [Pode ser 
dependente (afixo, desinências, etc.) e independente 
(preposição, conjunção, etc.).] € Morfema dependente. 
V. morfema. Morfema independente. V, morfema. 
Morfético'. [Do mit. Morfeu < gr. Morfeús, pelo lat. 
Morfeu, + -t- + -ico?.) Adj. 1. Mit. Relativo a, ou 
próprio de Morfeu, deus dos sonhos, filho do Sono e 
da Noite. 2. Relativo ao sono., 

Morfético”. [De morféia + -t- + -iço?.) Adj. 1. V. leproso 
(1). 0 S. ~ 2. V. leproso (5). | 

Morfina. Luo fr. morfine] S. f Quim. Alcalóide do 
ópio, branco, cristalino, usado como sedativo. 
[Fórm.: Ci7H190:N.] 

Morfinismo. S. m. Abuso da morfina, para excitar a 
imaginação ou mitigar dores. 

Morfinização. S. f. Ação ou efeito de morfinizar(-se). 

Morfinizar. V. t. d. 1. Aplicar morfina a. P. 2, Usar ou 
abusar da morfina: “a sofrer .... de enxaquecas, que 
«.» lhe davam desejos ardentes de se morfini- 
zar , para cair em longos torpores e fruir sonhos 
parar laços” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, 

. 155). 

Moefisiimania. [De morfina + -o- + -mania.] S. f. Vício 
da morfina. 

Morfinomaniaco. Adj. 1. Referente à morfinomania. e 
S. m. 2. Morfinômano. 

Morfinômano. S. m. Aquele que é dado ao vicio da 
morfina; morfinomaniaco. | 

Morfismo. [De morflo)- + -ismo.] S. m. Alg. Mod. 
Aplicação de um conjunto sobre outro, que preserva 

as EE rações definidas em ambos. 

amori(o)-. [Do gr. morphé, ês.) El. comp. = ‘forma’: 
morfologia, morfazodrio. 

(<gr. polymorphos).) 

A-morfo. Equiv. de morflo-. 

Morfogenia. [De morflo)- + -gen(o)-! + -ia.] S. f. Biol. 
Produção ou evolução dos caracteres morfológicos. 

Morfogênico. Adj. Referente à morfogenia. 

Morfologia. [De morflo)- + -logfo- + cia] S. f. 1. 
Tratado das formas que a matéria pode tomar. 2. 
Gram. O estudo das formas das linguas, i. e., do 
aspecto formal das palavras, conferido pelos morfe- 
mas [v. morfema]. 3, Bot. Parte da botânica que estu- 
da a forma dos vegetais. * Morfologia social. Sociol. 
Estudo das estruturas ou das formas da vida social. 

Morfológico. Adj. Relativo à morfologia. 

Morfologista. S. 2 g. Especialista em morfologia; 
morfólogo. 

Morfólogo. S. m. Morfologista. 

Morfose. [Do gr. mórphosis, 'Formação'.] S. f. 1. Ato 
de tomar forma. 2. Ato de formar ou dar forma, 3. 
Bot. Determinação ou modificação da forma sob a 
ação de um fator morfogenético conhecido. Ex.: a 
morfose mediante a ação da luz, ou fotomorfose. 

Morfotropia. [De morflo)- + -trop(o)- + -ia.] S. f. Fis.- 
Quim. Propriedade de substâncias quimicamente 
aparentadas que se cristalizam num mesmo sistema E 
têm analogias de comportamento. 

Morfozoário. [De morflo)- + -zoário.] S. m. Qualquer 
animal cuja forma está bem determinada. 


[Equiv.: -morfo: polimorfo 


Morgada. [Fem. de morgado.) S. f. 1, Mulher ou viúva 


de morgado. 2. Senhora de bens que constituem um 
morgado (3). 

Morgadio. Adj. 1. Relativo ou pertencente a morgado. 
e S. m. 2. Bens de morgado. 3. Qualidade de 
morgado. 

Morgado. (Do lat. vulg. *maioricatu < *maio-oricare 
< maiore, ‘mais velho'.] S. m. 1. Filho primogênito 
ou herdeiro de possuidor de bens vinculados. 2 
Filho mais velho, ou filho único. 3. Propriedade vin- 
culada ou conjunto de bens vinculados que não se 
podiam alienar ou dividir, e que em gerat, por morte 
do possuidor, passava para o filho mais velho. 4. O 


Mormo 


possuidor desses bens. 5. Fig. Coisa muito rendosa. 
~ V. morgados. 

Morgados. [P]. de morgado.) S. m. pl. Espécie de 
pastel recheado de ovos, amêndoa, etc., e polvilha- 
do com açúcar m canela. ~ V. morgado. 

Morganático. [Do b.-lat. morganaticu.] Adj. 1. Diz-se 
do casamento contraído por principe com mulher de 
condição inferior. 2. Diz-se da esposa nessa espécie 
de casamento. 

Morganho. S. m. V. camundongo. 

Morgar. V. int. Bras. Gir. Dormir (1). [Conjuga-se 
como largar.] 

Morgue. [Fr.] S. f. Gal. Necrotério. 

Moribundo. [Do lat. moribundu.] Adj. 1. Que estã 
morrendo; que vai acabar; agonizante: “E em farra- 
pos, sozinho, arqueja moribundo / Padre Bar- 
tolomeu Lourenço de Gusmão...” (Olavo Bilac, Poe- 
sias, p. 240.) 2. Desfalecido, amortecido: “Ouvem, 
loucos de dor, os fúnebres lamentos / Dos magros 
bois de olhar moribundo e sereno” (Guerra 
Junqueiro, A Velhice do Padre Eterno, p. 217). e S. m. 
3, Aquele que está morrendo. 

Morigeração. [Do lat. morigeratione, *con- 
descendência”, 'complacência'.] S. f. 1. Ato ou efei- 
to de morigerar(-se). 2. P. ext. Moralização. 3. Bons 
costumes; boa educação. 

Morigerado. [Do lat. morigeratu.] Adj. Que tem bons 
costumes ou vida exemplar: “Não gostava .... de Cas- 
si. Era, para ele, homem morigerado e tra- 
balhador, um capadócio, um desclassificado” (Lima 
poa Clara dos Anjos, p. 153). [Sin. (poét.): mort- 
gero. 

Morigerante. Adj. 2 g. Que serve para morigerar. 

Morigerar. [Do lat. morigerare, “condescender, 
comprazer'.] V. t. d. 1. Moderar os costumes de; 
ensinar bons costumes a; educar. Int. 2. Causar mori- 
geração. P. 3. Adquirir bons costumes; passar a 
portar-se bem, [Pres. ind.: morigero, etc. Cf. mort- 

ero.) ; 

Morigero. [Do lat. morigeru.] Adj. Poét. Morigerado. 
[Cf. morigero, do v. morigerar.] 

Morim. [Do malaio muri.] S. m. Pano branco e fino de 
algodão, que se usa para roupa branca, etc.: “afas- 
tando a camisinha de morim, pôs a mão um pou- 
co acima da virilha direita.” (Ézio Pinto Monteiro, 
Chico, p. 103). [Sin. (no N.E. do Brasil): madapolão, 
madrasto, pano patente.) 

Morinda. (Do lat. cient. Morinda, f. contrata de Morus 
indica.) S. f. Arvoreta da família das rubiáceas 
(Morinda citrifolia), originária da Índia e cultivada às 
vezes, de ramos quadrangulares, folhas elípticas, 
flores alvas congregadas em glomérulos, frutos glo- 
bosos, carnosos, e cuja raiz fornece matéria corante 
amarela. E 

Moringa. [Do cafre muringa.) S. f. 1. Bras., S. 
Garrafão ou bilha de barro para conter e refrescar a 
água. [Sin.: quarta, quartinha (N.E. e RS); bilha (MA 
e MG).) 2. P. ext. Bras., RJ. Quartinha (2). [Var.: 
moringue.) 

Moringácea. S. f. Espécime das NS ee 

Moringáceas. . pl. Bot. Familia de vegetais 
superiores, da ordem das readales, que engloba ár- 
vores de folhas do gênero Moringa, própria da África 
a Ásia. 

Moringáceo. Adj. 
moringáceas. 

Moringue. S. m. Bras. Var. de moringa (2). 

Morioplastia. [Do gr. mórion, “parte do corpo”, + 
-plast- + -ia.] S. f. Cir. Substituição cirúrgica dm qual- 
quer parte dos órgãos humanos. 

Morique. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. majuruna. 

Morisqueta (ê). [Do esp. plat. morisqueta.] S. f. Bras., 
RS. Pop. V. momices. 

Moriti. $ m. Bras. V. buriti-do-brejo. 

Morituro. [Do lat. morituru.) S. m. P. us. Aquele que 
vai morrer: “E fiquei aqui solitário, o condenado, o 
empesteado, o morituro, o pária.” (Rubem 
Braga, Ai de Ti, Copacabana!, p. 166.) 

Morivene. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos morivenes, 
tribo indigena aruaque do-rio Içana. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: sucuriju- 
tapuia.) 

Mormaceira. S$. f. Mormaço (1 e 2) forte. 

Mormacento!. [De mormaço + -ento.] Adj. Diz-se do 
tempo quente e úmido. 

Mormacento?. [De mormo.] Adj. 
mormo. 

Mormaço. S. m. 1. Tempo mormacento: “Opaco, 
plúmbeo mormaço sufocava a terra m o mar.” 
(Carlos Magalhães de Azeredo, Ariadne, p. 79.) 2. 
Tempo abafadiço; bochorno. 3. Bras. Pop. Sujeito 
cacete, enjoado, de mau gênio. 4. Bras., PE. Pop. V. 
namoro (1). 

Mormente. [De mor + -mente.] Adv. Principalmente, 
sobretudo; maiormente. 

Mormo (à). [Do lat. morbu.) S. m. Moléstia infecto- 
contagiosa dos equideos, transmissível ao homem, e 
que se manifesta ou pela forma respiratória, de cará- 
ter pneumônico, ou pela cutânea, identificada por 
nódulos e úlceras; farcino: “Às vezes as execuções 
eram à pistola, com um tiro no ouvido, como se faz 
aos cavalos condenados pelo mormo !” (Bulhão 


Pertencente ou relativo às 


Semelhante ao 


Mórmon 


Pato, Memórias, 1, p. 21.) [P1.: mormos (ô). Cf. lam- 
parão.) 

Mórmon. [Do ingl. mormon < antr. Mormon, de um 
profeta do séc. IV.) S. m. 1. Sectário do mormonis- 
mo. e Adj. 2. Pertencente ou relativo ao 
mormonismo. 3. Que é sectário do mormonismo. 
[Pl.: mórmons e (p. us. no Brasil) mórmones.] 

Mormônico. Adj. Referente aos mórmons ou ao 
mormonismo. 

Mormonismo. [Do ingl. mormonism.] S. m. Seita 
religiosa norte-americana fundada em 1827 por 
Joseph Smith (1805-1844), e cujos membros, os mór- 
mons, praticavam a poligamia, que a lei americana 
proibiu desde 1887: “Cheguei a lembrar-me do 
mormonismo , a amaldiçoada seita de José 
Smith.” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, p. 77.) 

Mormoso (ô). Adj. Que tem mormo; atacado de 
mormo. 

Mornança. S. f. Bras., N.E. Ação ou efeito de mornar 
(2); demora, lentidão, retardamento, 'tardança. 

Mornar. [De morno + -ar.] V. t. d. 1. Amornar (1). 
Int. 2. Amornar (2). 3. Bras., N.E. Não ser expedito, 
demorar, remanchar, tardar. (Pres. ind.: morno, etc. 
Cf. morno (ô).] 

Mormidão. S. f 1. Estado de morno (1). 2. Fig. 
Qualidade de morno (2); falta de energia. 

Morno (ô). Adj. 1. Pouco quente; tépido. 2. Fig. Falto 
de energia; frouxo. 3. Tranqíiio, sereno. 4. Insípido, 
insulso, monótono: “arrastava uma existência 
morna e indiferente, sempre ocupada com os seus 
intermináveis achaques.” (Eduardo Frieiro, O 
Mameluco Boaventura, p. 6). ~V. panos —s. [PL.: mor- 
nos (6). Cf. morno, do v. mornar.) 

Moroba. (Do tupi mo'roba.] S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos {Erythrinus 
erythrinus (Schn.)), da Amaz., de coloração idêntica 
à da traira comumIg. v.], da qual se diferencia por 
detalhes anatômicos e tamanho maior. 

Marocho (ô). [Do esp. pls morocho.] S. m. Bras., RS. 
1. Moreno (3). 2. Caboclo, mestiço. 

Mororê. [Do tupi more're.) S. m. Bras., Amaz. V. 
acará-disco. 

Mororó. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. 1. 
Árvore da família das leguminosas (Bauhinia forfica- 
ta), da floresta úmida, de folhas subdivididas em 
duas partes e dotadas de propriedades hipoglice- 
miantes, flores amplas, = frutos que são legumes; 
pata-de-vaca, pé-de-boi. 2. Bras., N. e N.E. Designa- 
ção comum a todas as espécies do gênero Bauhinia. 
3. V. caramuru (1). ẹ Estar de mororó. Bras., PE. e 
-MG. Fam. Estar acamado, por doença; estar de 
cama: “Deixei a patroa no catre .... quase que morta: 
prostrada, pançuda. Está de mororó desde 
transantontem.” (Manuel Lobato, Garrucha 44, p. 


46. 

Mororó-cipó. S. m. Bras. V. cipó-escada. 

Morosidade. [Do lat. morositate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de moroso; lentidão, vagar, frouxidão. 

Moroso (ô). [Do lat. morosu.) Adj. i. Que anda ou 
procede com lentidão: “Arrastados pesadamente por 
morosos mas robustos bois de grandes aspas, 
avançavam os ronceiros veiculos” (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 32). 2. Demorado, lento: “Eu ficava em 
casa, ora meio sorumbático, ora caceteando a 
familia inteira, até que ela me mandasse para a rua. 
Aliás, é moroso m de resultado incerto.” (Ciro 
dos Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 80.) 3. Dificil de 
fazer. [Sin. ger.: demoroso.) 

Morotó [De provável or. indígena.) S. m. Bras., N. V. 
bicheira (2). 

Morototó. [De provável or. indigena.] S. m. Bot. Bras. 
Árvore da familia das araliáceas (Didymopanax moro- 
totoni), alta, elegante e só ramificada no ápice, com 
folhas digitadas e belas, e cujas flores e frutos, uns e 
outros inconspícuos, dispõem-se em amplas pani- 
culas terminais. 

Morra (ô). [Da 2º pess. sing. do imperat. do v. morrer.) 
Interj. Exprime o desejo de que algo acabe, ou de 
que alguém seja morto ou afastado de um posto. 
(Antôn.: viva.) 

Morraça. S. f. 1. O estrume vegetal dos pântanos e dos 
terrenos lamacentos. 2. Zurrapa. [q. v.]. [Cf. murra- 
ça.) 

Morrão!. S. m. 1. Pedaço de corda que se acendia 
numa das extremidades para comunicar fogo às 
peças de artilharia. 2. Extremidade carbonizada de 
torcida ou de mecha. 3. V. cravagem. 4. P. ext. Grão 
que apodrece na espiga por causa da cravagem Ig. 


v.]. 

Morrão:. S. m. Bras., SP. Y. cachaça (1). 

Morraria. [De morro (1) + -aria.) S. f. Série de 
morros: “Os cafezais alinhados, regulares, continuos, 
como um tapete crespo, verde-negro, estendido pe- 
lo dorso da morraria” (Júlio Ribeiro, A 
Carne. p. 11). 

Morrediço. [De morrer + (dliço?.] Adj. Que estã para 
morrer; pouco vivedouro; mortiço, morredor, morre- 
douro, morrente, mortal. 

Morredoiro!. [De morrer + -fdjoiro'.] S. m. Morre- 
douro!. 


Morredoiro'. [De morrer + dJoiro?.] Adj. Var. de 


morredouro?. 
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Morredor (ò). [De morrer + dor.) Adj. 1. V. 
morrediço. 2. Bras., CE. Pop. Covarde, pusilânime. e 
S. m. 3. Bras. Lugar onde algum ser ou alguma coisa 
acaba, morre. 4. Bras. Lugar onde a caça dificilmen- 
te escapa. 5. Bras., SP. Parte do curral-de-peixe em 
que os peixes ficam' definitivamente presos. 6. Bras., 
PR. Meta ou ponto de chegada, nas corridas de 
cavalos. 

Morredouro'. [De morrer + (dlouro!; var. de 
morredoiro'.] S. m. Lugar doentio, onde ocorrem 
muitos óbitos. 

Morredouro'. (De morrer + dlouro?; var. de 
morredoiro?.] Adj. 1. V. morrediço. 2. Decrépito, fra- 
co, gasto. 3. Transitório, mortal. 

Morre-joão. (De morrer + o antr. João.) S. m. Bras. V. 
dormideira. 

Morremorrer. [De morrer + morrer.) V. int. Bras. 
Morrer lentamente; ir-se acabando: “E já morre- 
morrendo/A coitada falou: // — Piá, não me 
maltrata não... / Eu levo você pro céu...” (Mário de 
Andrade, Poesias, p. 141.) 

Morrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Morro do Chapéu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Morro do Chapéu. 

Morrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Morro do Pilar (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Morro do Pilar. . 

Morrente. [De morrer + -nte.] Adj. 2 g. V. morrediço. 

Morrer. [Do lat. vulg. morrere, por mori.] V. int. 1. 

Perder a vida; falecer, finar-se, expirar. [Sin. (muitos 
deles bras., pop. ou de giria): abotoar, abotoar o pale- 
tó, apagar, apitar, bater a alcatra na terra ingrata, 
bater a bota, bater as botas, bater a caçoleta, bater a 
canastra, bater m pacuera, bater com a cola na cerca, 
bater o pacau, bater o prego, bater o trinta-e-um, bater 
o trinta-e-um-de-roda, botar o bloco na rua, dar a alma 
a Deus, dar a alma ao Criador, dar à casca, dar à 
espinha, dar a lonca, dar com o rabo na cerca, dar a 
ossada, dar o couro às varas, dar o último alento, defun- 
tar, desaparecer, descansar, descer à cova, descer a 
terra, descer ao túmulo, desencarnar, desocupar o beco, 
desviver, dizer adeus ao mundo, embarcar, embarcar 
deste mundo para um melhor, empacotar, entregar a 
alma ao Diabo, espichar a canela, esticar, esti- 
car' = canela, esticar o cambito, esticar o pernil, 
estuporar(-se), expirar, fechar o paletó, fechar os olhos, 
fenecer, finar(-se), ir comer capim pela raiz, ir para a 
cidade dos pés juntos, ir para bom lugar, ir para o 
beleléu, ir-se, ir(-se) desta para melhor, largar a casca, 
passar, passar desta para melhor, pifar. pitar macaia, 
quebrar a tira, render = alma ao Criador, render o 
espírito, vestir o paletó de madeira, vestir o pijama de 
madeira, virar presunto.) 2. Extinguir-se, acabar(-se), 
findar: “A tarde morre tranguilamente; / Na fre- 
guesia soam trindades” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, p. 17). 3. Afrouxar gradualmente; desa- 
parecer: 4 luz morria no horizonte. 4. Perder (a 
planta) a cor e o vigor; estiolar-se. $. Ficar suspenso; 
interromper-se: O grito morreu na garganta. 6. 
Ficar no esquecimento; perder a eficácia: As palavras 
dos grandes filósofos nunca morrem. 7. Terminar, 
acabar, findar. 8. Perder o movimento. 9. Perder o 
brilho; tornar-se menos intenso: 4 luz do lampadário 
entroua morrer. 10. Experimentar em grau muito 
intenso (sentimento, sensação, desejo, etc.): 
morrer de amor, de tristeza, de inveja. 11. Ter 
grande afeição, grande amor, a: morrer pela 
namorada. 12. Lançar suas águas; desaguar. 13. Bras. 
Autom. Parar de funcionar: De repente, o automóvel 
morreu. T.i. 14. Bras. Gir. Satisfazer uma divida; 
pagar: morrer na conta. Pred. 15. Achar-se (em 
determinado estado ou condição) no fim da vida: 
“Victor Hugo, o maior lírico da idade moderna, 
morreu riquissimo,” (Olavo Bilac, Conferências 
Literárias, p. 258). T. d. 16. Experimentar, sofrer: 
“Não poderá arrumar a sua morte. Morrerá 
uma morte qualquer” (Gustavo Corção, Lições de 
Abismo, p. 172). P. 17. Padecer ou sofrer, desejando 
intensamente; finar-se: “o simpático alferes Carlos 
Magno, que era um padecente pelo belo sexo, 
morria-se por elas” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 148). [Part.: morrido e morto.) e S. m. 18. 
Morte (1). * Morrer de rir. Rir às bandeiras despre- 
gadas; gargalhar. Lindo de morrer. Bras. Gtr. Muitissi- 
mo bonito; extraordinariamente lindo. 

Morretense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Morretiano. 

Morretiana. (Fem. substantivado do adj. morretiano.] 
S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Morretiano. Ad; 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Morretes (PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Morretes. [Sin. ger.: morretense.) 

Morrião'. [Do esp. morrión.) S. m. Antigo capacete 
sem viseira e com tope enfeitado: “Fulge o 

morrião sobre o cabelo louro, / E avultas na 

moldura, alto, esbelto e membrudo” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 237). l 

Morrião’, [Do fr. mouron, pelas f. pop. mourion e 

morion.) Bras., S. Erva da familia das primuláceas 

(Anagalis arvensis), exótica, muito disseminada pelo 
mundo, provida de ramos quadrangulares e alados, 
folhas sésseis e ovadas, corola rotácea m frutos cap- 
sulares m polispermos. 


Mortalidade 


Morrião-d'água. S. m. Bras., S. Erva da família das 
primuláceas (Samolus aquaticis), humilde, e provida 
de folhas E flores pequenas e frutos capsulares. [PÍ.: 
morriões-d'água.) i 

Morrião-dos-passarinhos. S. m. Bras. Erva da familia 
das cariofiláceas (Stellaria media), introduzida na 
Europa e hoje subespontânea nas regiões mais frias 
do Brasil. Tem aparência insignificante, a Começar 
pelas pequenas dimensões. [Pl: morriões-dos» 
passarinhos.) 

Morrinha. S. f. 1. Sarna epidêmica do gado. 2. Gafeira 
(1). 3. Doença epidêmica do gado. 4. Pop. Enfermi- 
dade ligeira, ou indisposição física; achaque, ganguê. 
5. Bras. Fedor exalado por pessoa ou por animal; 
catinga, inhaca, bodum. V. fartum. 6. Bras. Lassidão, 
lassitude, prostração, quebreira, preguiça. 7. Melan- 
colia, tristeza. e S. 2 g. e adj. ? g. 8. Bras. Gir. V. 
maçante, 9. Bras. Gir. V. avaro (1 e 3). 

Morrinhar. [De morrinha (6) + -a?] V. int. 1. V. 
amorrinhar-se. 2. Aborrecer-se, maçar-se, entediar- 
se, amolar-se. 3. Bras. Prolongar-se (fato, assunto, 
etc.) de modo maçante. 

Morrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Morrinhos (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Morrinhos. 


Morrinhento. Adj. 1. Que tem morrinha (1 a 5). 2. Pop. 
Enfraquecido; achacadiço. 3. Prestes a extinguir-se; 
débil, mortiço: “teias de aranha baloiçando nervosa- 
mente à luz morrinhenta da candeia.” (Antu- 
nes da Silva, Gaimirra, p. 141). 4. Alquebrado, lasso 
prostrado. 5. Bras. Triste. macambúzio. 6. Bras., S 
Diz-se de pessoa ou coisa maçante tq. v.], enervante, 
cacete: sujeito morrinhento ; chuva 
morrinhenta . 7. Bras., S. Entristecido pela 
chuva: tarde morrinhenta. 

Morro (0). S. m. 1. Monte pouco elevado; colina, 
outeiro. 2. Pedreira. 3. Bras. Favela (1). (Dim. irreg.: 
morrote;) 4 Morro de chapéu. Bras., BA e MG. Cimo 
com sakências que semelham abas de chapéu. Morro 
pelado. Bras., AM. Pequeno morro com canga E 
revestido de rala vegetação arbórea, ou sem ela. Des- 
cer o morro. Bras., RJ. Mostrar-se rispido, grosseiro, 
grosso; engrossar, entornar o caldo, virar a mesa. 

Morro-agudense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Morro Agudo (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Morro Agudo. [Pl.: morro-agudenses.) 

Morro-grandino. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Morro Grande (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Morro Grande. [Pl.: morro-grandinos.) 

Morrote. S. m. Bras. Pequeno morro. 

Morrudaço. Adj. Bras., RS. Muito morrudo. 

Morrudo. [Do esp. plat, morrudo.) Adj. Bras., S. 1. 
Grande, volumoso, corpulento. 2. Pop. Musculoso. 3. 
Diz-se da tropa que se compõe de muitas cabeças. 4. 
Bem criado; gordo. [Aum. irreg.: morrudaço.) 

Morruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Morros (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Morros. 

Morsa. S. f Tip. A parte dianteira da linotipo, que se 
abre para permitir acesso ao disco de moldes; tran- 
queira. 

Morsegão. [Aum. de um *morsega, dev. de morsegar.) 
S. m. 1. Bocado que se arranca com os dentes. 2. V. 
beliscão. [Cf. morcegão.) 

Morsegar. [Do lat. morsicare.] V. t. d. 1. Arrancar ou 
partir com os dentes; mordicar. 2. Fazer mossa em; 
esborcinar, amossar. [Var., (com assimilação): mosse- 
gar. F. paral.: amorsegar, var.: amossegar. Conjuga-se 
como carregar. Pres. ind.: morsego, etc. Cf. morcego, 
do v. morcegar, este v., e morcego (8).) 

Morso. [Do lat. morsu, 'mordedura'.) S. m. 1. 
Mordedura. 2. Bocal do freio. 

Morsolo. [De um b.-lat. morsolu.) S. m. Qualquer 
pastilha medicamentosa. 

Morta-cor. S. f. V. morte-cor. IPl.: mortas-cores e 
morta-cores.) 


Mortadela. [Do it. mortadella.) S. f. Grande chouriço, 
espécie de salame. 

Mortagem. [Do esp. mortaja.] S. f. Chanfradura na 
extremidade duma peça de madeira, para receber o 
topo de outra peça. 

Mortais. [Pl. de mortal.) S. m. pl. A espécie humana, a 
humanidade. ~ V. mortal. 

Mortal. [Do lat. mortale.) Adj. 2 g. 1. Sujeito à morte. 
2. Que produz a morte. V. letal (1). 3. V. morrediço. 4. 
Molesto ao extremo; insuportável. 5. Passageiro, 
transitório, efêmero. 6. Figadal, encarniçado: ódio 
mortal; inimigo mortal. ~ V. pena —. e S. m. 
7. O ser humano; o homem. ~ V. mortais. 

Mortalha. [Do lat. mortualia, ‘vestes de luto’.] S. f. 1. 
Vestidura em que se envolve o cadáver que vai ser 
sepultado. 2. Pequena tira de papel, ou de palha, em 
que se embrulha o fumo do cigarro: “Endireitou um 

os cigarros e acendeu-o, tapando com os dedos um 
rasgão da mortalha .” (Urbano Tavares Rodri- 
gues, 4 Noite Roxa, p. 164.) ~ V. mortalhas. 

Mortalhas. [Pl. de mortalha.) S. f. pl. Funeral, funerais, 
exéquias, mortuório. ~ V. mortalha. ; 

Mortalidade, [Do lat. mortalitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
condição de mortal. 2. Percentagem de mortes de 
uma comunidade em determinado período de tempo, 
para todas as moléstias em conjunto ou para cada 


Mortandade 


uma delas em particular. 3. V. mortandade. 
Mortandade. [Do lat. mortalitate.) S. f. Extermínio, 
chacina, carnificina, matança, mortalidade, mortici- 


nio. 

Morte. [Do lat. morte.) S. f. 1. Ato de morrer; o fim da 
vida animal ou vegetal. 2. Termo, fim. 3. Destruição, 
ruina. 4. Fig. Grande dor; pesar profundo: A partida 
do amigo foi para ela uma morte. 5. Entidade ima- 
ginária da crendice popular, representada, em geral, 
por um esqueleto humano armado de uma foice com 
que ceifa as vidas. 4 Morte agônica. O oposto de 

“morte súbita. Morte civil. Perda de todos os direitos e 
regalias sociais. [Cf. morte natural.) Morte cósmica. 
Astr. Fenômeno descrito em certas teorias cosmogô- 
nicas, segundo o qual o Universo tenderá a um esta- 
do de equilíbrio térmico; morte térmica. Morte mata- 
da. Bras. Pop. Morte não natural; assassínio, assassi- 
nato. Morte moral. 1. Perda de todos os sentimentos 
de honra. 2. Depravação moral. Morte morrida. Fam. 
V. morte natural (2). Morte natural. 1. A perda da 
vida por sentença. [Cf. morte civil] 2, Morte por 
doença; morte morrida. [Cf. morte violenta.) Morte 
súbita. Terminação rápida ou imprevista da vida por 
processo mórbido, em geral latente. Morte térmica. 
Astr. Morte cósmica. Morte violenta. A que não é 
motivada por doença, como a causada por desastre, 
homicídio ou suicídio. [Cf. morte natural.) De morte. 
1. Mortalmente: “primeiro que lá se chegasse ainda 
era preciso andar... Era um poder de passos e 
paciência, — refletia o pastor, a quem aborreciam 
de morte os intermináveis torcicolos da vereda.” 
(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 51). 2. Ran- 
corosamente. De má morte. De má indole; de mau 
caráter; ruim. Chorar a morte da bezerra. Bras. Pop. 
Lastimar-se de um fato irremediável. Pensar na morte 
da bezerra. Estar distraido, alheio ao que se passa em 
torno. Ser de morte. Bras. Fam. 1. Ser impossível de 
suportar. 2. Ser levado do Diabo. 3. Ser desconcer- 
tante, excêntrico. 

Morte-cor. [De morta-cor < morta, fem. de morto, + 
cor.] S. f As primeiras cores, ordinariamente pouco 
vivas, que os pintores dão às suas obras: “tudo à dis- 
tância sobressaia num pálido debuxo de morte- 
cor.” (Alcides Maia, Tapera, p. 41). [Var.: morta- 
cor. Sin.: morte-luz. PI.: morte-cores.] 

Morteirada. [De morteiro! + -ada!.] S. f. 1. Tiro de 
morteiro!. 2. Pancada com a cabeça; pancada, 

Morteiro!. [Do fr. mortier, *almofariz'.] S. m. 1. 
Canhão curto e de boca larga. 2. Pequena peça de 
ferro que se carrega com pólvora para dar tiros oú 
para fazer explosão festiva. [Cf. murteiro.) l 

Morteiro?. [Do it. mortaro, 'almofariz”.) S. m. 1. Aquilo 
que se pisa no almofariz. 2. P. ext. Almofariz. (Cf, 


murteiro.) 

Morteiro'. [De morte + -eiro.] Adj. Bras., MG. 
Amortecido, lânguido, voluptuoso: olhos mor- 
teiros ; olhar morteiro . [Cf. murteiro.] 

Morte-luz. [De um *morta-luz, com infl. de morte-cor.] 
S. f. V. morte-cor. [Pl.: morte-luzes.) 

Morticinio. [Do lat. morticinu, ‘morte natural”, + -io?.) 
S. m. V. mortandade. ; 

Mortiço. [De morte + -iço.) Adj. 1. V. morrediço. 2. 
Prestes a apagar-se, a extinguir-se: luz mortiça. 
3. Sem brilho ou vivacidade; desanimado. 4. Sem 
brilho; amortecido, baço, embaciado, fosco: “Era 
uma criança franzina, mas de grande agilidade, olhos 
pardose mortiços , ... fronte deprimida.” (Sil- 
vio Rabelo, Euclides da Cunha, p. 101.) 

Mortifero. [Do lat. mortiferu.] Adj. Que produz a 
morte. V. letal (1). 

Mortificação. [Do lat. mortificatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de mortificar(-se). 2. Desgosto, sofrimento, 
tormento, aflição. 3. Paralisia parcial. 

Mortificado. [Part. de mortificar.] Adj. Apoquentado, 
desgostoso, atormentado. 

Mortificador (ô). Adj. 1. V. mortificante. é S. m. 2, 
Aquele que mortifica. 

Mortificante. [Do lat. mortificante.) Adj. 2 g. Que 
mortifica; mortificador, mortificativo. 

Mortificar. [Do lat. mortificare.] V. t. d. 1. Diminuir ou 
extinguir a vitalidade de (alguma parte do corpo); 
entorpecer: O frio mortifica as mãos da crian- 

_ ça. 2. Macerar ou torturar (o corpo) com penitên-. 
cias. 3. Castigar, fazer sofrer (qualquer parte do cor- 
po); torturar: “considerei que as botas apertadas são 
uma das maiores venturas da terra, porque, fazendo 
doer os pés, dão azo ao prazer de as descalçar. 
Mortifica os pés, desgraçado, desmortifica-os 
depois” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 112). 4. Causar desgosto ou dissabor 
a; afligir, atormentar: As contínuas recusas morti- 
ficavam -no. 5. Apagar, desvanecer, destruir, 
suprimir. P. 6. Castigar o próprio corpo com penitên- 
cias. 7. Afadigar-se, extenuar-se, matar-se: “Po- 
bre, casando não passaria da vida insipida que 
levam todas as mulheres, envelhecendo, 
mortificando-se no trabalho insano” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 259). 8. Afligir-se, 
atormentar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Mortificativo. Adj. V. mortificante. 

Mortinatalidade. [De morte + -i- + natalidade.) S. f. O 
conjunto dos natimortos. 
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Morto. [Do lat. mortuu.) Adj. 1. Que morreu; defunto, 
falecido. 2. Diz-se do vegetal murcho ou seco. 3. 
Inerte, insensível: Com a queda, a perna ficara-lhe 
morta. 4. Paralisado, entorpecido: morto de 
medo. 5. Extinto, apagado: fogo morto. 6. Acaba- 
do, terminado, encerrado. 7. Desvanecido, esvaeci- 
do, desmaiado, desbotado: cor morta. 8. Esqueci- 
do, olvidado. 9. Sem brilho; sem expressão; inexpres- 
sivo: semblante morto . 10. Sem atividade; sem 
vida: 4 cidade estava morta. 11. Sem préstimo; 
inútil. 12. Caído em desuso. 13. Muito fatigado; 
exausto: Não agúento mais sair hoje: estou morta. 
14. Ávido, sôfrego: morto de sede. 15. Fortemente 
possuído por algum sentimento ou emoção: morto 
de paixão; morto de inveja. ~ V. arquivo —, dia —, 
fronteira —a, horas —as, letra —a, língua —a, obras —as, 
peso —, tempo —, zona —a, e m horas —as. e S. m. 16. 
Aquele que morreu; extinto. 17. Cadáver humano: 
Apareceu um morto na praia. 18. Em certos jogos 
de azar, como, p. ex., a canastra e o buraco, cada um 
dos montes de cartas que os parceiros que primeiro 
descartam as suas tomam para continuar o jogo, sem 
o quê não poderão bater. 19. No bridge, o parceiro 
do carteador, que põe suas cartas na mesa E não joga 
naquela mão. 20. Bras. Biriba' (2). 21. Bras., RS. Pau 
enterrado, ao qual se prende o rabicho para flrmar o 
mestre do aramado. 4 Morto e vivo. Bras., N.E. 
Espécie de fantasma ou visagem. Estar morto por. 
Estar muito desejoso de, ávido de. Ser morto e vivo 
em. Bras., N.E. Fam, Frequentar muito assiduamente 
(um lugar): O Sebastião não larga de mão a Joana: é 
morto e vivo na casa dela, 

Morto-a-fome. S. m. Pop. V. avaro (3). [PI.: mortos-a- 
fome.) 

Morto-carregando-o-vivo. S. m. Bras., N.E. Teat. 
Personagem fantástico do bumba-meu-boi [g. v.), 
representado por um ator mascarado, com o torso de 
um boneco na frente e os membros inferiores atrás, 
dando a impressão de que o inanimado carrega o 
animado. 

Mortório. [De mortuório, com sincope.) S. m. 1. V. 
funeral (2). 2. Parte das sementeiras em que a semen- 
te não chegou a germinar. 3. Esquecimento; desuso. 
4. Bras., PE. Ócio, descanso; vagar, lazer. [Cf. mor- 
tuório.) 

Mortualha. [Do lat. mortualia.] S. f. 1. Grande porção 
de cadáveres. 2. V. funeral (2). 

Mortuárias. [Fem. pl. substantivado de mortuário.] S. 
f. pl. Aquilo que dos bens de um defunto se pagava à 
Igreja; mortulhas. 

Mortuário. [Do lat. mortuariu.] Adj. Fúnebre. 

Mortulhas. [De morte.) S. f. pl. Mortuárias. 

Mortuório. [Do lat. mortuu, ‘morto’, + -ório.] S. m. 
V. funeral (2). Cf. mortório.] 

Mortuoso (ô). [Do lat. mortuosu.) Adj. Cadavérico (1). 

Morubixaba. [Do tupi morubi'xawa.] S. m. Bras. 1. 
Chefe temporal das tribos indigenas brasileiras: “De- 
mais, rei do Eldorado, ou soba numa cubata zanzi- 
barita, rei-sol ou morubixaba, à sua dignidade 
lhe seriam indispensáveis os prejuizos m percalços da 
investidura tradicional e divina” (Alberto Rangel, 
Lume e Cinza, p. 114). [O espiritual é o pajé (q. v.). 
Var. = sin.: murumuxaua, muruxaua, tubixaba, tuxaua, 
cacique, curaca.) 2. V. mandachuva. 3, Pop. Chefe, 
patrão. 

Mórula!. [Do lat. morula.) S. f. Pequena mora ou 
demora. 

Mórula!, [Do lat. mod. morula, dim. de morum, 
'amora'.] S. f. Agregado de células, proveniente da 
segmentação do ovo fecundado. 

Morupeteca, [Do tupi mborope'teka.] S. f. Bras., Amaz. 
V. formiga-correição. 

Mosaicista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem trabalha 
em obras de mosaico; mosaista. 

Mosaico!. [Do it. mosaico.) S. m. 1. Pavimento de 
ladrilhos variegados. 2. Embutido de pequenas 
pedras, ou de outras peças de cores, que pela sua 
disposição aparentam desenho. 3. Fig. Qualquer tra- 
balho intelectual ou manual composto de várias par- 
tes distintas ou separadas. 4. Encad, Trabalho em que 
recortes de couro, de diferentes cores, são embuti- 
dos ou superpostos, formando compartimentos ou 
ornatos na pele que cobre um livro. 5. Fitopatol. 
Moléstia das plantas, causada por virus, e que pro» 
duz, nas folhas, áreas pálidas que contrastam com as 
áreas verdes » normais. 

Mosaico’. [Do gr. mosalkós.) Adj. Relativo ou 
pertencente ao profeta e legislador bíblico Moiséis, 
personagem do Velho Testamento, ou próprio dele: 
legislação mesaica . 

Mosaista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Mosaicista. 

Mosca (ô). [Do lat. musca.] S. f. 1. Bras. Designação 
comum a todos os insetos dipteros, ciclorragos, 
esquizóforos, entre os quais se inclui a mosca- 
doméstica [q. v.). Constituem a grande maioria dos 
dos cujo número de espécies ultrapassa hoje os 
85 000. 2. Fig. Pessoa importuna, impertinente, insis- 
tente. 3. Pequena porção de barba que se deixa cres- 
cer sob o lábio inferior: “o Sr. Morais Carvalho, de 
bigodee mosca” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, 
p. 260). 4. Pinta (2) artificial, que se usa no rosto. 5. 
O ponto central, negro, do alvo empregado em exer- 
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cicios de tiro. 6. Pontos fortes, muitas vezes forman- 
do desenho, com que se rematam certas obras de 
costura. 7. Tip. Borboleta (7). [PI.: moscas (ô). Cf. 
mosca e moscas, flex. de mosco.] ~ V. moscos (ô). 0 
Moscas volantes. Patol. Sinais cintilantes que, em cer- 
tos estados mórbidos, surgem no campo de visão. Às 
moscas. 1. Em ociosidade, ou ocupado. com baga- 
telas: andar às moscas ; viver às moscas .2. 
Sem ser frequentado, ou quase sem o ser; sem ou 
quase sem clientes ou espectadores: “Entretanto Lis- 
boa está deserta. os teatros às moscas” (Fialho 
d'Almeida, O Pais das Uvas, p. 35). Com a mosca 
azul. Bras. Em estado de tentação de glória, de 
aspiração a posto elevado, a situação de grande rele- 
vo: Desde alguns anos está com a mosca azul, 
pensando em ser ministro. Comer mosca. Bras. Gir. 1. 
Ser logrado. 2. Não perceber, não compreender algo. 
[Sin. ger.: papar mosca.] Dar mosca. Repetir-se um 
número (no jogo da roleta). Papar mosca. Bras. Gir. 


Mosca-do-berne. [PI.: 


` Comer mosca. ' 


Mosca-berneira. S. f. Bras. 
moscas-berneiras.) 

Mosca-da-madeira. S. f Bras. Inseto diptero, da 
família dos pantoftalmideos (Pantophthalmus pictus 
Wied e espécies do mesmo gênero), de grandes 
dimensões, que brocam a madeira para criar suas 
larvas. Ocorrem na casuarina e em outras plantas. 
[Sin.: moscardo, tavão, moscão. Pl.: moscas-da- 
madeira.) 

Mosca-das-frutas. S. f. Bras. Inseto diptero, da família 
dos tripetideos (Anastrepha fratercula (Wied.)), origi- 
nária do Brasil, hoje introduzida em outros paises. A 
larva ataca os frutos de várias plantas cultivadas e 
silvestres. [Sin.: bicho-das-frutas. Pl.: moscas-das- 
frutas.) 

Mosca-de-casa. S. f. Bras, V. mosca doméstica. 

Mosca-de-fogo. S. f. Bras., BA. V. pirilampo. [PI.: 
moscas-de-fogo.) 

Moscadeira. [De moscado + -eira.] S. f. Árvore da 
família das miristicáceas (Myristica fragrans), não cul- 
tivada no Brasil, que cede o produto conhecido 
como noz-moscada, m cujos frutos, do mesmo nome, 
são cápsulas carnosas, das quais sai a semente única, 
a qual tem um arilo avermelhado e fortemente aro- 
mático, dito macis, que é a especiaria propriamente 
dita; noz-moscada. 

Moscadeira-do-brasil. S. f Bras. V. biculba-redonda. 
(PI.: moscadeiras-do-brasil.) 

Moscadeiro. S. m. Utensilio com o feitio de vassoura 
ou de abano, para enxotar moscas. 

Moscado. [Do b.-lat. muscatu.] Adj. Almiscarado; 
aromático. 

Mosca-do-bagaço. S. f. Bras, SC. V. mosca-dos- 
estábulos. (PI,: moscas-do-bagaço.) 

Mosca-do-berne. S. f. Bras. Inseto diptero, miodário, 
calipterado, da família dos oestrideos (Dermatobia 
hominis (L. Jr.)), da região neotrópica. Adulto com 
15 a 17 mm de comprimento; tórax castanho-escuro, 
tirante a azul; abdome azul-metálico; segundo seg- 
mento abdominal com o bordo anterior esbranquiça- 
do; asas castanho-escuras. Põe os ovos em outros 
dipteros hematófagos, que os levam aos hospedeiros 
definitivos. As larvas têm o nome de berne. O gado 
bovino é o mais atacado entre os animais domésti- 
cos. [Sin.: mosca-berneira. Pl.: moscas-do-berne.) 

Mosca-do-gado. S. f. Lus. V. mosca-dos-estábulos. (PI.: 
mascas-do-gado.] 

Mosca-do-mediterrâneo. S. f. Bras. Inseto diptero, da 
familia dos tripetideos (Ceratis capitata (Eied.)), origi- 
nário da África do Norte, atualmente cosmopolita. A 
larva ataca os frutos de várias plantas, provocando- 
lhes o apodrecimento rápido. Tem grande importân- 
cia econômica, [Sin.: mosca-rajada. Pl.: moscas-do- 
mediterrâneo.) * 

Mosca-doméstica. S. f. Bras. Inseto diptero, da familia 
dos muscídeos (Musca domestica (L.)), cosmopolita. 
Põe ovos em matéria orgânica em decomposição, 
lixo, esterco, etc. A evolução do ovo ao inseto adulto 
é feita em cerca de oito dias, de acordo com a tem- 
peratura, alimentação e outros fatores. Transmite a 
febre tifóide. [Sin.: mosca-de-casa, mosquito. Pi.: 
moscas-domésticas.) 

Mosca-dos-estábulos. S. f. Bras. Inseto diptero, da 
familia dos muscideos (Stomoxys calcitrans (L.)), cos- 
mopolita. Suga o sangue de animais, sobretudo de 
cavalos, e lhes transmite doenças. Nos jardins zooló- 
gicos ataca as orelhas dos animais, chegando a cau- 
sar feridas. [Sin.: mosca-do-bagaço, mosca-do-gado, 
beruanha, bironha, meruanha, muruanha. Pl.: moscas- 
dos-estábulos.) 

Mosca-morta. S. 2 g 1. Pessoa dissimulada, 
aparentemente inofensiva. 2. Pessoa indolente, ou 
sem animação, sem vida. [PL.: moscas-mortas.] 

Moscão. [De mosca (ô) + -do!.] S. m. 1. Bras. V. 
mosca-da-madeira. 2. Fig. Pessoa sonsa. 

Mosca-rajada. S. f. Bras. Mosca-do-mediterrâneo. (PI.: 
moscas-rajadas.] 

Moscar. V. int. e p. 1. Fugir das moscas, como o gado. 
2. Fig. Desaparecer, sumir-se, safar-se. [Irregular. O 
o da raiz muda-se em m nas formas rizotônicas. Além 
disso, o c transforma-se em qu antes de e (v. trancar). 
Pres. ind.: musco, muscas, musca, moscamos; moscais, 
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muscam; imperat.: musca, moscai, etc.; pres. subj.: 
musque, musques. musque, mosquemos, mosqueis, mus- 
quem.) i é 

Moscardo. [De mosca + -ardo.) S. m. 1. V. mosca-da- 
madeira: “afugentou os moscardos que zum- 
biam sobre a rude face adormecida” (Eça de 
Queirós, Contos. p. 143). 2. Bras., PE. Gtr. Policia 
secreta. 

Moscaria. S. f. Fam. Grande porção de moscas; 
mosquedo. 

Moscatel. [Do cat. moscatell, talvez pelo esp. 
moscatel.) Adj. 2 g. 1. Diz-se de uma variedade de 
uva apreciadissima, m da qual existem várias espé- 
cies. 2. Diz-se do vinho feito dessa uva. 3. Diz-se de 
certa variedade de figo, de pera e de maçã. e S. m. 4. 
Vinho feito de uva moscatel. (Pl.: moscatéis.) 

Moscatetina. [De moscatel + -ina'.] S. f. Pequena erva 
da familia das caprifoliáçeas {Adoxa moschatelina), 
originária da Europa, provida de tubérculo subterrá- 
neo, cujas folhas são biternadas, sendo as flores ver- 
des e pequeninas. 

Mosca-varejeira. S. f. Bras. 1. Designação comum às 
espécies de moscas que fazem postura na carne. Os 
ovos (varejas), colocados juntos, são, em geral, 
esbranquiçados; as larvas têm o nome de bicho- 
vareja. 2. Inseto diptero, da familia dos califorideas 
(Cochliomva macellaria (Fabr.)), caracterizado por ter 
o último segmento do abdome visivel = com duas 
manchas laterais claras, quando visto de cima, e 
tórax azul-esverdeado, com três faixas longitudinais 
negras. 3. Designação comum a numerosos sarcofa- 
gideos, particularmente as espécies do gênero Sar- 
cophaga Meigen, cujas fêmeas são ovoviviparas. (F. 
red.: varejeira. Sin.: vareja. Pl.: moscas-varejeiras.] 

Mosco. [Do lat. moscu, sing. de moschi, 'os moscos'.) 
S. m, 1, Individuo dos moscos, antigo povo oriental 
que habitava entre o mar Cáspio e o Mar Negro. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse povo. [Flex.: 
mosca, moscos, moscas. Cf. mosco (ô), s. m., pl. mos- 
cos i mosca (ô), s. f., pl. moscas (ò), e Mosca (ò), 
antr. 

Mosco (ô). S. m. Mosca pequena; mosquiato. [Pl.: 
moscos (ô). Cf. mosco, pl. moscos, w Mosco, antr.] 
Moscóvia. [Do top. Moscóvia (Moscou).] S. f. V. couro 
da Rússia: “móveis de jacarandá forrados de m o s- 
c ó via com tachas de prata.” (José de Alencar, O 

Sertanejo, p. 56). 

Moscovita. [Do top. Moscóvia (Moscou) + -ita?.} Adj. 2 
g. 1. De, ou pertencente ou relativo a Moscou, capi- 
tal da Rússia; russo. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Moscou; russo. e S. 3. Min. Mineral 
monoclinico, branco ou amarelado, do grupo das 
micas, hidrossilicato de aluminio e potássio. 

Mosleme. [Do ár. muslim, 'muçulmano' (q. v.).] Adj. 2 
g. e s.m. V. maometano. 

Moslêmico. [De mosleme + -ico?.] Adi. Relativo aos, 
ou próprio dos moslins. 

Moslemita. [De mosleme + -ita?.] S. 2 g. Pessoa que, 
deixando o cristianismo, abraçou o maometismo. 
Moslim. [Do ár. muslim, “muçulmano (q. v.).] Adj. e s. 

m. V. maometano. 

Mosqueado. [Part. de mosquear'.) Adj. Que tem malhas 
escuras; pintalgado, sarapintado. 

Mosqueamento. S. m. Ação ou efeito de mosquear!, 

Mosqueador (ô). [De mosquear' (1) + dor.) Adj. 
Bras., RS. Diz-se do animal que mosqueia constante- 
mente. 

Mosquear'. [De mosca + -ear.) V. t. d. 1. Salpicar de 
pintas ou manchas, ou como que de pintas ou 
manchas: “Os seus rios [da lua crescente], transpare- 
cendo por entre o verde-negro das copas do arvore- 
do, .... descem trêmulos sobre o chão pardo e 
mosqueiam -ihe a superficie, semelhante, 
depois disso, a dorso de pantera.” (Alexandre Her- 
culano, Lendas e Narrativas, II, pp. 115-116); 
“Manchas vivas de gado mosqueavam os lon- 
ges da várzea” (Augusto Meyer, Prosa dos Pagos, p. 
145). P. 2. Cobrir-se de manchas ou pintas. [Conjuga- 
se como frear.) 

Mosquear’. (Do esp. plat. mosquear.) V. int. Bras., RS. 
1. Afugentar com a cauda as moscas. (Aplica-se ao 
gado.) 2. Mover a cauda [o equideo) ao ser açoitado 
ou ao sentir o contato da espora do cavaleiro. 
[Conjuga-se como frear.) 

Mosquedo (ê). (De mosca + -edo.] S. m. 1. Moscaria: 
“Esta porcaria dos canais [de Amsterdã) é um 
viveiro de mosquedo pavoroso.” (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p, 41.) 2. Lugar onde há moscas , 
em abundância. 

Mosqueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mosqueiro (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mosqueiro. 

Mosqueiro. [De mosca + -eiro.) S. m. 1. Lugar onde há 
moscas em abundância; mosquedo. 2. Utensilio ou 
qualquer objeto com que se apanham ou afugentam 
moscas. 3. Bras., PE. Casa de pasto de última classe; 
tasca, espelunca. 

Mosqueta (ê). [Do esp. mosqueta.) S. f. Bras. Bogari. 

Mosquetaço. S. m. Tiro de mosquete; mosquetada. 

Mosquetada. S. f. 1. Mosquetaço. 2. Ferida produzida 

or mosquetaço. [Cf. mosquitada.) 
osquetão!. [De mosca?) S. m. Peça metálica 
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destinada a prender o relógio à respectiva corrente. 
Mosquetão!, [De mosquete!.) S. m. Bras. Fuzil pequeno 

usado pelos soldados de cavalaria e de artilharia. 
Mosquetaria. S. f. 1. Grande porção de mosquetes, ou 


de mosqueteiros, ou de tiros de mosquete. 2. Tiros , 


de espingarda, de pistola ou de arma semelhante. 

Mosquete' (ê). [Do it. moschetto.) S. m. Arma de fogo 
antiga, com o feitio da espingarda, porém muito mais 
pesada, a tal ponto que para servir tinha de ser 
apoiada em uma forquilha. é 

Mosquete' (ê). [De mosca + -ete.] S. m. Bras., N.E. 
Cavalo pequeno e corredor. : 

Mosquetear. V. t. d. 1. Disparar tiro(s) de mosquete! 
contra, Int. 2. Dar tiros de mosquete. [Conjuga-se 
como frear.) 

Mosqueteiro. S$. m. 1. Antigo soldado armado de 
mosquete!: “Os mosqueteiros bem como os 
arcabuzeiros iam efetuando boa obra” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 99). [Cf. 
mosquiteiro.) 2. Bras. Fut. Corintiano? (3). e Adj. 3. 
Bras. Fut. V. corintiano? (1 e 2). 

Mosquitada. [De mosquito’ + -ada!.] S. f. Bras. 
are de mosquitos; mosquitama. [Cf. mosque- 
tada. 

Mosquitador (ô). S. m. Bras. 1. Individuo que negocia 
com mosquitos ou diamantes miúdos [v. mosquito! 
(3)]. 2. Pequeno comprador de pedras preciosas. 

Mosquitama. [De mosquito! + -ama) S. f. Bras. 
Mosquitada. 

Mosquiteiro. [De mosquito! + -eiro.) S. m. 1. Corti- 
nado ou rede para proteger contra os mosquitos. 2. 
Mosqueiro (2). 3. Bras. Árvore da família das legumi- 
nosas (Machaerium angustifolium), de flores violáceas, 
que formam paniculas, de frutos secos e duros, com 
longa asa terminal, coriácea, e cuja madeira, embora 
pouco importante, é aproveitável. 4. Bras., RS. Ajun- 
tamento de espectadores de festa doméstica que 
ficam no lado de fora da casa. [Sin., nesta acepç., no 
N. e no N.E.: sereno. Cf. mosqueteiro.) 

o ras (Dim. de mosquito!.) S. m. Bras. Pequena 
abelha preta, que faz casa no chão. 

Mosquito'. [De mosca + -ito'.} S. m. 1. Bras. Inseto 
diptero, da familia dos culicideos, de porte pequeno, 


pernas muito longas, corpo e asas revestidos de esca- . 


mas, antenas longas e finas, com 16 artículos. O ciclo 
evolutivo efetua-se em duas fases distintas: a pri- 
meira, na água, onde são depositados os ovos e se 
desenvolvem as larvas e pupas; a segunda é alada e 
terrestre. Entre os mosquitos se incluem os anofeli- 
nos E culicineos (de grande importância médica). 
[Sin.: pernilongo, mosquito-prego, muriçoca, carapanã, 
carapaná-pinima, fincão, fincudo, sovela, perereca, bicu- 
da.) 2. Bras., MG. V. mosca-doméstica. 3. Bras. Em 
regiões diamantiferas, o diamante miúdo. 4. Bras., 
N.E. Pequeno busca-pé sem bomba; bicha de rabear. 
Meam: S. m. Bras. F. red. de abelha-mosquito (q. 


v.). 

Mosquito-berne. S. f. Lus. Designação comum aos 
insetos dipteros da familia dos tipulideos, de longas 
pernas, e que não picam os homens nem os animais, 
vivem em lugares escuros e, quando incomodados, 
levantam e abaixam rapidamente o corpo, imitando 
certas aranhas. Há no Brasil crença, sem fundamen- 
to, de que transmitem o berne. [Sin.: meiga. Pl.: 
mosquitos-bernes m mosquitos-berne.) 

Mosquito-do-mangue. S. m. Bras. V. maruim. (PI: 
mosquitos-do-mangue.) 

Mosquito-palha. S. m. Bras. 1. V. maruim. 2. V. 
flebótomo. (PI. mosquitos-palhas e mosquitos-palha.) 

Mosquito-pólvora. S. m. Bras. maruim. [PI.: 
mosquitos-pólvoras e mosquitos-pólvora.) 

Mosquito-prego. S. m. Bras. V. mosquito! (1). [PL.: 
mosquitos-pregos m mosquitos-prego.) 

Mossa. [Do lat. morsu, ‘mordedura, morso,’ com 
mudança de declinação.) S. f. 1. Vestigio de pancada 
ou de pressão. 2. Cavidade dos dentes do pau da 
canga. 3. Entalho, rebaixo ou cavidade no fio duma 
lâmina, ou em qualquer superficie acutangular ou 
boleada. 4. Fig. Impressão moral; abalo. 5. Bras., R$. 
Sinal que se faz, como marca, na orelha de uma rês. 
[PI.: mossas. Cf. moça e moças, do v. moçar, e moça 
(ô). s. f., e pl. moças (6).] } 

Mossamedino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Mossâmedes (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Mossâmedes. l 

Mossegar. V. 4. d. V. morsegar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Mostaço. [De mosto + -aço.] S. m. Grande porção de 
mosto. 

Mostárabe. Adj. 2 g. e s 2 g. V. moçárabe. 

Mostarda. [De mosto.) S. f. 1. Semente da 
mostardeira. 2. Mostardeira (1). 3. Farinha ou pó de 
mostarda (1) seco e moido, que serve como condi- 
mento, ou como medicamento revulsivo. 4. Pasta de 
preparação caseira ou industrial, feita com mostarda 
(2), mosto, vinagre, sal e substâncias aromatizadas, e 
que se usa como condimento. $, Fig. Estimulo, 
incentivo. 6. Tiroteio, pancadaria. e S. m. 7. Bras. 
SP. Chumbo muito fino. é Subir a mostarda ao nariz 
de. Ter (alguém) um acesso de fúria: Ao ouvir o insul- 
to, subiu-lhe a mostarda ao nariz. 

Mostardal. [De mostarda + -al.) S. m. Quantidade 


Motejar' 


mais ou menos considerável de mostardeiras dispos- 
tas proximamente entre si. À 

Mostardeira. (De mostarda + -eira.] S. f. 4. Erva da 
familia das cruciferas (Sinapis alba), cujas folhas, 
comestíveis, têm sabor picante, = de cujas sementes 
se retira um pó amarelo, a mostarda, com que se pre- 
para vários condimentos muito picantes, e também 
usado como remédio, em cataplasmas; mostarda. 2. 
Vaso em que se serve, à mesa, o molho ou a farinha 
de mostarda; mostardeiro. 

Mostardeiro. S. m. 1. Vendedor de mostarda. 2. 
Mostardeira (2). 

Mosteiro. [Do gr. monastérion, pelo lat. monasteriu.] S. 
m. Habitação de monges ou monjas Ív. convento (1)]: 
“Oh! se algum desses monges, que erram de mos- 
teiro em mosteiro,.... ali passasse, naquelas 
serranias!” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 264.) 

Mostifero. [De mosto + -i- + -fero] Adj. 1. Que 
produz mosto. 2. Em que há mosto. 

Mosto (ô). [Do lat. mustu.) S. m. 1. Sumo de uvas, 
antes de terminada a fermentação: “vermelha e 
espumosa como o mosto dos nossos vinhos” (Ra- 
malho Ortigão, Figuras e Questões Literárias, 1, p. 
263). 2. Suco em fermentação, de qualquer fruta açu- 
carada. 3. Enxame de abelhas. 

Mostra. [Dev. de mostrar.) S. f Ato ou efeito de 
mostrar. ~ V. mostras. 

Mostrador (ô). Adj. 1. Que mostra. ~ V. dedo —. 0 S. 
m. 2. A parte do relógio onde estão indicadas as 
horas e os minutos. 3. Mesa, balcão, vitrina ou qual- 
quer outra parte de um estabelecimento comercial 
em que se possam expor mercadorias à venda; 
mostruário. 

Mostrar. [Do lat, monstrare.) V. t. d. 1. Expor à vista; 
fazer ver; exibir, apresentar: Mostrou algumas de 
suas jóias. 2. Dar a conhecer; pôr às claras; manifes- 
tar, significar, denotar: Seu comportamento 
mostrava insegurança. 3. Apontar, indicar, 
notar: mostrar as falhas de um raciocínio. 4. Tor- 
nar evidente; provar, demonstrar, patentear: O pro- 
motor conseguiu mostrar a culpa do acusado. 5. 
Dar sinal de; fingir, simular, aparentar. T. d. e i. 6. 
Expor à vista; fazer ver: apresentar: Mostrou a 
casa ao visitante. 7. Dar a conhecer; manifestar. 8. 
Apontar, indicar, indigitar: “— Gostaria de 
mostrar-lhe, minha amiga, coisas interessantes 
que já assinalei.” (Nélson Vaz, Por Amor ao Idioma, 
p. 43.) 9. Simular, aparentar. 10. Provar, demonstrar. 
P. 11. Manifestar-se, revelar-se: “Nas crises .... e, 
pois, no prolongamento verdadeiro do processo de 
guerra onde robustecera o caráter, Floriano 
mostrou-se completo.” (Costa Rego, Águas 
Passadas, p. 49.) 12. Aparecer em público; dar nas 
vistas, 13. Dar mostras de. [Var.: amostrar.) 

Mostras. [Pl. de mostra.) S. f. pl. Atos exteriores; 
manifestações; aparências. ~ V. mostra. 

Mostrengar. V. t. m p. Tornar(-se) mostrengo. 
[Conjuga-se como largar.) 

Mostrengo. (Do esp. mostrenco.) S. m. 1. Pessoa 
desajeitada, gorda m feia; estafermo. 2. Pessoa sem 
modo de vida. [Var.: monstrengo (q. v.).] 

Mostruário. [De mostrar.) S. m. Bras. 1, Mostrador (3). 
2. Pasta, carteira, mala, etc., ou, ainda, simples folha 
de papelão, etc., em que se possam expor amostras 
de feridos. de rendas, ou quaisquer outros artigos à 
venda. 

Mota’. S. f. 1. Aterro à beira de rio para proteger 
contra inundações os campos ou lugares marginais. 
2. Terra ajuntada ao redor do tronco das árvores 
para resguardar-lhes as raizes contra o calor. 

Mota’, S. f. Bras., RS. V. gorjeta (2). 

Motacilideo. S. m. 1. Espécime dos motacilideos. è 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos motacilideos, 
Motacilideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Motacillidae, caracterizadas por terem o tarso 
ocreado (escamas anteriores), de tegumento não ou 
indistintamente dividido em placas, a primeira das 
rêmiges da mão de comprimento igual ou maior que 
a segunda, a unha do dedo posterior muito longa. 
Vivem nos campos, frequentam o chão m alimentam- 

se de insetos. São os caminheiros. 

Motacu. S. m. Bras. Palmeira (Attalea princips) que 
alcança 20 m e vive nas matas, podendo formar pal- 
mais extensos, cujas folhas medem até $ m, cujas 
drupas são ovóides, cor de ferrugem, e têm 3 x 7 cm, 
e cujas sementes são ricas em óleo. 

Mote. [Do fr. mot, 'palavra'.] S. m. 1. Conceito, 
ordinariamente expresso num distico ou numa 
quadra para ser glosado. 2. P, ext. Epigrafe (2). 3, 

alavra(s) que os antigos cavaleiros tomavam por 
divisa em suas empresas. 4. Divisa, lema: “O mote 
dos antigos era: fundar povoações! Hoje, o lema dos 
modernos, em relação aos sertões, é grandiloquo: 
arrasar tudo!” (Oliveira Viana, Pequenos Estudos de 
Psicologia Social, p. 167.) 5. P. ext. Tema, assunto. 6, 
Heráld. Divisa de brasão. - 

Motejador (ô). Adj. 1. Que moteja, 2. Que envolve 
motejo, zombaria: riso motejador. e S. m. 3. 
Aquele que moteja. 

Motejar'. [De motejo + -ari.] V. t. d. 1. Fazer motejo 
ou zombaria de; troçar de; apodar; escarnecer. 2. 
Criticar, censurar. Transobj. 3. Acusar, chamar: 


Motejar? 


Motejou-o de covarde. T. i. 4. Chasquear, caçoar, 
gracejar: motejar de alguma coisa. Int. S. Fazer 
zombaria. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Motejar'. [De mote + -ejar.] V. int. Fazer motes; dar 

o para glosas. [Quanto ao timbre do e, v. pele- 
jar] 

Motejo (ê). [Do it. morteggio.) S. m. 1. V. zombaria: “Ir 
entre o público excitar / O epigrama, o riso, o 
motejo,/ Em paga do meu bom desejo / De em 
teus amores te ajudar.” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Os Amores de Ovídio, IH, p. 11). 2. Dito pican- 
te; gracejo. 

` Motel. [Do ingl. motel, aglut. de motorist's hotel.] S. m. 
Hotel situado à beira de estradas de grande circula- 
ção, dotado de apartamentos ou quartos para hóspe- 
des,. estacionamento para automóveis e, às vezes, 
restaurante. [Pl.: motéis.) 

Motete (ê). [Do provenç. motet.) S. m. 1. Dito 
engraçado ou satirico. 2. Mús. Composição polifôni- 
ca, de caráter religioso ou profano, a várias vozes (à 
capela ou com acompanhamento instrumental), e 
cada uma com ritmo e texto próprios: “Os dedos da 
encantadora inglesa .... correram o teclado, como 
uma carícia; um fiozinho de voz, cheio de unção reli- 
giosa, ergueu-se, cantou, .... soluçou um motete 
de Scarlatti” (Júlio Dantas, Espadas e Rosas, p. 114). 
3. Mús. P. ext. Qualquer composição poética para ser 
cantada com música. 

Moteteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz motetes 
[v. motete (1)]; motejador. 


Motevo (ê). S. m. Bras., SP. Pop. 
atoleimado, amalucado, abobalhado. 

Motilidade. [De moro). + -il- + -i- + -dade) S. f. 1. 
Faculdade de mover(-se). 2. Força motriz. 

Motim. [Do fr. medieval mutin.] S. m. 1. V. revolta (2). 
2. Rebelião de militares subalternos contra seus 
superiores. 3. Sublevação popular, geralmente 
espontânea e violenta; revolta, tumulto; barulho; 
desordem. 4. Fragor, ruído, estrépito. 

Motinação. [De motinar + -ção.] S. f. Amotinação. 

Motinar. [De motim + -ari.] V. t. d. u p. Amotinar. 

Motivação. S. f. 1. Ato de motivar. 2, Exposição de 
motivos ou causas. 3. V. móbil (2). 

‘Motivado. (Part. de motivar.) Adj. 1. Causado, 
determinado. 2. Cujo motivo ou razão se explicou; 
fundamentado: Deu um voto motivado .3. Diz-se 
de aula, conferência, exposição, para a qual se des- 
pertou o interesse, a curiosidade. 4. Diz-se daquele 
cujo interesse, a curiosidade, foi despertado para 
aula, conferência, exposição: O auditório, bem 
motivado , ouviu a conferência atentamente. 

Motivador (ô). Adj. 1. Que motiva. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que motiva. 

Motivar. V. t d 1. Dar motivo a; causar; 
produzir: “O que motivara a catástrofe não foi a 
violência com que a onda se arremessara, foi ter a 
pobre moça desmaiado.” (Machado de Assis, His- 
tórias Românticas, p. 14.) 2. Expor ou explicar o 
motivo ou a razão de; fundamentar: O deputado fez 
questão de motivar o seu voto. 3. BRO 
interesse, a curiosidade, por (aula, conferência, 
exposição): O conferencista motivou admiravel- 
mente m palestra. 4. Despertar o interesse, a curiosi- 
dade de, por aula, conferência, exposição: “A turma 
não se interessou pelo que iria deflagrar o Protestan- 
tismo na ARA ...« Que havia com as menino- 
tas? A fim de m o tiv å -las, de acordar as distrai- 
das, passei à dramatização de um episódio.” (Geno- 
lino Amado, O Reino Perdido, p.. 36.) T. d. e i. $. Dar 
motivo; levar, induzir, incitar, mover: Na situação 
que atravessa, nadao motiva m escrever. 6. Desper- 
tar o interesse ou o entusiasmo; estimular: O profes- 
sor motivou-o para a matemática. 

Motivo. [Do lat. motivu, 'que move’.] Adj. 1. Que pode 
fazer mover; motor. 2. Que causa ou determina algu- 
ma coisa. e S. m. 3. Causa, razão: Qualo motivo 
de sua renúncia? 4. Fim, intuito, escopo. 5, Mús. Fra- 
se predominante, em qualquer composição musical: 
“Sentou-se ao piano, bateu rijamente o teclado, 
tocou motivos do Barba Azul.” (Eça de Queirós, 
O Primo Basílio, p. 227.) 4 Motivo condutor. Leitmo- 


Individuo 


tiv. 
Moto'. [Do lat. motu.] S. m. Movimento, giro. [CF.. 


mote.) De moto próprio. De vontade própria; 
espontaneamente. 

Moto!, [Var. de mote.) S. m. 1. Divisa que cavaleiros 
antigos usavam em suas empresas. 2. Sinal que um 
artista põe na sua obra para autenticá-la. [Cf. mote.) 

Moto’, S. f. F. red. de motocicleta q. v.). 

amoto-, [De motor.) El. comp. = *motor': motonave. 
[Equiv.: motor-: motorista.) 

amot(o)-. [Do lat. motus; a, um.) El. comp. = 
‘movimento’: motilidade, mototerapia. [Equiv.: -moto: 
maremoto.] 

a-moto. Equiv. de mot(o)-. 

Motocicleta. [De moto- + final de bicicleta.) 5. f. 
Bicicleta com motor a gasolina; motociclo. [F. red.: 
moto.) 

Motociclismo. S. m. Transporte ou esporte por meio 

“de motocicleta ou motociclo. 

Motociclista. S. 2 g. Bras. Pessoa que anda em 
motocicleta ou motociclo. 
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Motociclo. [De mot/0)- + -ciclo.) S. m. V. motocicleta. 

Moto-continuo. [De moro). + contínuo.) S. m. Fis. 
Sistema cujo funcionamento estaria em contradição 
com o primeiro ou com o segundo principio da ter- 
modinâmica. Seria máquina, de qualquer natureza, 
capaz de funcionar indefinidamente sem despender 
energia ou transformando em trabalho toda a ener- 
gia recebida. (Pl.: motos-contínuos.) 

Motogodile. [Do fr. motogodille.) S. f. Bras. Canoa 
com pequeno motor a gasolina, na popa. 

Motomecanização. S. f. Ação ou efeito de 
motomecanizar. 

Motomecanizado. [Part. de motomecanizar.) Adj. Em 
que há motomecanização. 

Motomecanizar. [De moto- + mecanizar.] V. t. d. 
Prover de máquinas motrizes e meios mecânicos; 
motorizar e mecanizar: motomecanizar um 
exército. 

Motonáutica. [De moto- + náutica] S. f. Esporte 
praticado em pequenas embarcações motorizadas. 

Motonáutiço, Adj. Relativo à motonáutica. 

Motoneta (ê). [De moto- + -n- + o final de bicicleta.) 
S. f Veículo motorizado, semelhante à motocicle- 
ta, porém de rodas menores = com assento em lugar 
do selim. [Sin. (bras.): lambreta.) 

Motoniveladora (ô). [De moto- + niveladora.) S. f. 
Niveladora dotada de motor próprio; autopatrol. 
Moto-próprio. [Do lat. motu proprio, ‘de moto 
próprio") S. m. Rel. Documento papal editado por 
iniciativa pessoal e espontânea do próprio papa. [Cf. 
moto próprio.) - é 
Motor (ô). (Do fr. moteur.) Adj. 1. Que faz mover; 
determinante ou causante; movedor. [Fem.: motora a 
motriz.) ~ V. agrafia-a, nervo —, reabilitação-a e ree- 
ducação-a. e S. m. 2. Tudo o que dá movimento a 
um maquinismo. 3. Pessoa ou coisa que faz mover 
ou dá impulso. 4. V. móbil (2). 5. Cálc. Vect. Vector 
dual igual ao produto de um vector linear unitário 
por um número dual. 6. Bras. Haste articulada a 
um motor elétrico onde se prende a broca dos den- 
tistas. 4 Motor atmosférico. Astron. Motor que 
utiliza o ar na combustão. Motor de arranque. Mo- 
tor cuja fonte de energia é a eletricidade e que 
dá o impulso inicial ao conjunto de peças neces- 
sárias ao funcionamento de um motor de explosão, 
ou outro; motor de partida, arranque. Motor de 
combustão interna. Motor de explosão. Motor 
de explosão. Motor usado em automóveis, aviões, 
etc. que produz um movimento de rotação 
e cuja força provém de explosões alternadas re- 
sultantes do aquecimento de uma mistura de com- 
bustivel e ar dentro de um cilindro ou de cilindros 
fechados; motor de combustão interna, Motor de 
partida. V. motor de arranque. Motor múltiplo. Astron. 
Conjunto de vários foguetes que funcionam simulta- 
neamente. Motor sincrono. Eng. Eletr. Máquina rota- 
tiva que opera com uma velocidade de rotação pro- 
porcional à frequência da tensão alternada que a ali- 
menta, m pode funcionar como um gerador, como 

um motor ou como um capacitor. 

amotor-. Equiv. de moto-. 


Motoreiro. [De motor- + -eiro] S. m. Bras. V. 
motorneiro. 

Mororial, Adj. 2 g. Referente a motor (5). ~ V. cál- 
culo —. 

Motório. [De moto) + -ório.) Adj. Que tem 
movimento. 


Motorista. [De motor- + -ista.] S. m. 1. Condutor de 
qualquer veiculo de tração mecânica, 2. Bras. Cho- 
Cr, 

Motorizado. [Part. de motorizar.) Adj. 1. Que é movido 
a motor: bicicleta motorizada ; “A comitiva 
prosseguia devagar: as ruas do Brejal não haviam 
sido feitas para veículos motorizados.” (José 
Sarney, Norte das Águas, p. 206). 2. Bras. Que tem 
e/ou se utiliza de veículo a motor: “A caminho de 
casa, é de bom alvitre encontrar ... um amigo 
motorizado, que a gente não via há muito 
tempo. Com ele ir às ostras na Barra da Tijuca” 
(Paulo Mendes Campos, O Cego de Ipanema, p. 43). 

Motorizar. [De motor- + cizar) V. t. d. 1. V. 
motomecanizar. P. 2. Bras. Pop. Adquirir veículo 
motorizado: Logo que melhorou de vencimentos tratou 
de motorizar-se. 


Motorneiro. [De motor- + -n- + -eiro.] S. m. Bras. O: 


encarregado do motor de um bonde. (A f. preferivel, 
motoreiro, é desus.) 

Motoro. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. V. 
boró'. , 

Motor-ocular. Adj. 2 g. ~ V. nervo — comum e nervo — 
externo. * Motor-ocular comum. Anat. V. nervo 
motor-ocular comum. Motor-ocular externo. Anat. V. 
nervo motor-ocular externo. 

Motricidade. [Do fr. motricité.] S. f. Propriedade que 
têm certas células nervosas de determinar a contra- 
ção muscular. y 

Motriz. [Do fr. motrice.] Adj. (f.) e s. f. Que, ou coisa 
ou força que dá movimento. E 

Moucarrão. [De mouco + -arrão.) Adj. Muito mouco. 
[Fem.: moucarrona.) 

Moucarrona. Adj. (f.) Fem. de moucarrão. ; 

Mouchão. S. m. 1. Pequena porção de terreno 


Movedor 


arborizado nas lezirias. 2. Ilhota em meio de um rio. 

Mouco. Adj. 1. Que não ouve, ou que ouve pouco ou 
mal; surdo. 2. Diz-se do ouvido de quem é mouco 
(1): “Palavras loucas, ouvidos moucos” (prov.). 
e S. m. 3. Aquele que é mouco (1); surdo. [Aum.: 
moucarrão.) 

Mouquice. S. f Estado ou afecção do mouco; 
mouguidão, surdez. 

Mouquidão. S. f. V. mouquice. : 

Moura-encantada. S. f. 1. Entidade fantástica, espécie 
de nereida mourisca, com tipo de mulher morena, a 
qual, segundo a crendice popular portuguesa, vivia 
nos rios e nas fontes, sempre de vermelho, pentean- 
do sempre os belos cabelos pretos. [Var.: moira- 
encantada. Pl.: mouras-encantadas. Cf. moura-torta.) 

Mourama'!. [De mouro + -ama.) S. f. 1. Terra dos 
mouros Ív. mouro (1)). 2, Grande porção de mouros; 
mourisma. 3. Os mouros; mourisma. (Var.: moirama.] 

Mourama?. [De mourão + -ama, com haplologia.) S. f. 
Bras., RS. Mouronada. [Var.: moirama.) 

Mourão!. S. m. 1. Estaca na qual se sustenta a videira. 
2. Bras. Esteio grosso, fincado firme'no solo, e ao 
qual se amarram reses destinadas ao corte, ou para 
tratá-las, as reses indóceis. 3. Bras. Vara enterrada à 
beira dos rios mansos, e à qual se prendem as 
canoas. 4. Bras. Pau que sustenta o arame, nos 
alambrados. [F. paral.: moirão.) 

Mourão”. S. m.. O cavaleiro que vai à esquerda, no 
jogo das canas. [F. paral.: moirão.) 

Mourão”. S. m. Bras. Estrofe dialogada pelos 

» cantadores e composta ora de“cinco, ora de seis, ora 

(é hoje o caso mais comum) de sete versos setissila-. 
bos; trocado. 

Mourar. V. int. 1. Tornar-se mouro. 2. Praticar o culto 
islâmico. 3. Trajar-se e/ou agir à maneira dos 
mouros. [Var.: moirar. Cf. morar e murar.) 

Mouraria. [De mouro + -aria.) S. f. Bairro onde 
habitavam mouros. [Var.: moiraria.) 

Moura-torta. S. f. Entidade fantástica do folclore 
português, personagem malfazeja, o oposto da 
moura-encantada. (Var: moira-lorta. Pl.. mouras- 
tortas.) 

Mourejado. [Part. de mourejar.] Adj. Obtido à custa de 
muito trabalho. [Var.: moirejado.) 

Mourejar. [De mouro + -ejar.) V. int. e t. i. Trabalhar 
muito, sem descanso (como um mouro); lidar cons- 
tantemente: “ Mourejava no ofício sem des- 
cansa, ora só, ora ajudado pelo Delfonso” (Amadeu 
Amaral, Os Casos do Carimbamba, p. 133). IVar.: 
moirejar. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Mourejo (ê). IDev. de mourejar.) S. m. Bras. Trabalho 
continuo, incessante. [Var.: moirejo.] 

Mouresco (ê). Adj. V. mouro (4). IVar.: moiresco.) ~ V. 
mourescos, x 

Mourescos (ê). [P]. substantivado de mouresco.) S. m. 
pl. Ornatos de ourivesaria; mouriscos. [Var.: moires- 
cos.) ~ V. mouresco. 

Mourisco. [De mouro + -isco?.] Adj. 1. Da mourama! 
(1); mauresco, mauriense, mouro. 2. V. mouro (4). 3. 
Bras., N.E. Diz-se do gato de cor cinzento-escura 
mesclada de tons mais claros. [Var.: moirisco.) ~ V. 
mouriscos. 

Mouriscos. [Pl. substantivado de mourisco.) S. m. pl. 
Mourescos. — V. mourisco. 

Mourisma. S. f. 1. Religião dos mouros [v. mouro (1)). 
2. Mourama (1 e 2): “partiu com lustrosa mesnada 
de homens d'armas para a hoste del-rei Ramiro, que 
ja em fossado contra a mourisma de Espanha” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, Íl, p. 15). 
[Var.: moirisma.) 

Mourizar. (De mouro + -izar.) V. t. d. Tornar mouro. 
[Var.: moirizar.) 

Mouro. [Do lat. mauru.) S. m. 1. Individuo dos 
mouros, povos*que habitavam a Mauritânia; maurita- 
no, mauro, sarraceno. 2. P. ext. Ant. Aquele que não 
é batizado, que não tem a fé cristã; infiel. 3. Fig. 
Individuo que trabalha muito. e Adj. 4. Relativo ou 
pertencente a, ou próprio de mouros; mauro, 
mauresco, mauriense, mouresco, mourisco. $. V. 
mourisco (1). 6. Ant. Que não é batizado, que não tem 
a fé considerada a verdadeira; infiel. 7. Mudéjar (4). 
8. Bras. Diz-se do cavalo de pêlo preto salpicado de 
branco. [Var.: moiro.] ~ V. mouros. 

Mouronada. (De mourão! (4) + -ada'.) S. f. Bras., RS. 
Porção de mourões; partida de mourões. [Var.: 
moironada. Sin.: mourama.] 

Mouros. IPI. de mouro.) S. m. pl. Bras, Certo folguedo 
popular, que representa luta naval entre mouros e 
cristãos. [Var.: moiros.) ~ V. mouro. 

Mouta. S. f. Moita: “Vaga-lumes, 
acendiam brasas na espessura das moutas . 
(Coelho Neto, Rei Negro. p. 224.) 

Moutão': S. m. Moitão!. 

Moutão:. S. m. Moitão? (q. v.]. 

Moutedo (ê). S. m. V. moitedo. 

Movediço. [De mover + -(djiço!.] Adj. 1. Que se move 
com facilidade: “Pedra movediça não cria 
bolor” (prov.); “Esbelta, viva, grandes olhos 
movediços , pestanudos.” (Rodrigo Otávio, 
Contos de ontem e de hoje, p. 207).2. Pouco firme; 
instável, 3. Fig. Volúvel, inconstante. 

Movedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que move;, 


cruzando-se, 


Móveis 


motor. 

Móveis. [Pl. substantivado do adj. móvel.] S. m. pl. 1. 
Todos os objetos materiais que não são bens imóveis. 
2. Todos os direitos a eles inerentes. [Cf. moveis, do 
v. mover] ~ V. móvel. 

a-móvel. [Do lat. mobilis, e.] El. comp. = ‘móvel’, 
‘que se move’: automóvel. E 

Móvel. [Do lat. mobile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode 
mover. [Superl. abs. sint.: mobilíssimo.] ~ V. ano —, 
fio — a ponte —. è 
mobilia. 4. Projetil. [Pl.: móveis. Cf. moveis, do v. 
móver.] ~ V. móveis. £ 

Mövelaria. [De móvel + -aria.) S. f. Bras. 
Estabelecimento onde se vendem móveis; mobiliária. 

Moveleiro. S. m. Bras. Fabricante e/ou vendedor de 
móveis. 

Movente. [Do lat. movente.] Adj. 2 g. Que move, ou 
que se move. 

Mover. [Do. lat. movere.] V. t. d. 1, Dar ou comunicar 
movimento a; pôr em movimento; abalar: A janela 
fechou-se sem que ninguém a movesse. 2, Fazer 
sair do lugar; AR por um movimento; remover, 
deslocar: Apesar do esforço despendido, não conse- 
guiram movera grande pedra. 3. Exercer movi- 
mento(s) com; mexer: ‘moveu a cabeça dum 
lado para outro” (Érico Verissimo, Noite, p. 1). 4. 
Movimentar de um para outro lado; menear: 
Caminha movendo os quadris; “As brisas da noite 
começavam a mover as folhas do bosque” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 240). 5. Induzir, 
determinar ou persuadir a fazer algo: Os argumentos 
foram inúteis: nenhum deles o m o v e u . 6. Ocasionar, 
levantar, suscitar, promover: mover ódios; 
mover questões. 7. Causar, suscitar, inspirar: 
mover uma paixão. E. Perturbar, turbar, alterar: As 

circunstâncias contrárias moveram-lhe o juízo. 9. 

Inspirar dó ou compaixão a; comover: As lágrimas do 

velho empregado não moveramo patrão. T. d. e i. 


10. Induzir, persuadir, levar: “Herculano, atento à - 


coisa pública, dela recebendo os principais estimulos 
— desde os que o moveram à atividade de re- 
volucionário, em moço, aos que lhe suscitaram ati- 
vidade de historiador — sentiu com exasperada rea- 
ção as decepções do político e do literato.” (Hernâni 
Cidade, in João Gaspar Simões, Perspectiva da Litera- 
tura Portuguesa do Século XIX, I, p. 98). 11. Pôr em 
prática; levar a efeito; realizar, promover: “Desafo- 
gou [José de Alencar] a mágoa causada pelos acri- 
moniosos reparos dos seus inimigos gratuitos que lhe 
moviam verdadeira campanha difamatória” (Ar- 
tur Mota, José de Alencar, p. 45). T. i. 12. Induzir, 
levar: “Esta pele refranzida/ Move à piedade E à 
tristeza.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 
39.) 13. Partir, abalar. 14. Ter móvito; abortar. Int, 
15, Causar comoção; sensibilizar: argumentos que 
movem. P. 16. Estar ou pôr-se em movimento; 
mexer-se de um para outro lado: “Vede que brutas 
pedras! Nem se movem !” (Teixeira de Pascoais, 
D. Carlos, p. 67.) 17. Agitar-se; bulir: “move-se 
brandamente o arvoredo” (Luis de Camões, Rimas, 
p. 185) O capinzal movia-se ao soprar da brisa: 
18. Passar, decorrer: Move-se devagar o tempo. 
19. Pôr-se em movimento; dar de si. 20. Caminhar, 
andar: “A mulher que sabe mover-se com har- 
monia nunca é totalmente feia,” (Patrícia Joyce, 
Anúncio de Casamento, p. 142); M o v e u - s e em dire- 
ção à porta. 21. Comover-se, sensibilizar-se. 22. 
Decidir-se ou determinar-se a fazer alguma coisa: 
Moveu-se apenas pelas súplicas dos pais. (Pres. 
ind.: movo (ô), moves, move, movemos, moveis, movem. 
Cf. móveis, pl. de móvel e s. m. pl] 

Movido. [Part. de mover.] Adj. 1. Impelido, levado. 2. 
Causado; ocasionado. 3. Bras. Pouco desenvolvido, 
raquitico. 

Movimentação. S. f Ato de movimentar(-se); movi- 
mento. 

Movimentado. [Part. de movimentar.) Adj. 1. Em que há 
sensivel movimento ou afluência de pessoas que se 
movem: “O hotel cheio, movimentado, o dia 
inteiro.” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 224.) 2. 
Que se movimenta ou se agita muito; agitado, anima- 
do; dinâmico: rapaz movimentado. 3. Que tem 
movimento (8): romance movimentado ; fita 
movimentada. 

Movimentar. V. t. d. 1. Dar ou imprimir movimento a; 
pôr em movimento; mobilizar: movimentar um 
veículo. 2. Agitar em várias direções. 3. Exercer 
movimentos com; agitar, mover: Passou dias sem 
poder movimentar o braço esquerdo. 4. Dar 
movimento, vida, animação, desenvolvimento, a; ani- 
mar, incrementar. P. 5. Pôr-se em movimento; 
animar-se, 

Movimento. S. m. 1. Ato ou processo de mover(-se); 
deslocamento. 2. Um determinado modo de mover- 
se: Fazia movimentos incessantes com a mão, 
chamando a atenção dos passantes. 3. Afluência de 
gente que se move: O movimento na rua era 
grande. 4. Animação, agitação: A cidadezinha era 
morta, sem movimento .5. A marcha dos astros. 
6. Série de atividades organizadas por pessoas que 
trabalham em conjunto para alcançar determinado 
fim: movimento em prol dos flagelados da seca do 


S. m. 2. V. móbil (2). 3. Peça de- 
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Nordeste. 7. Evolução ou tendência, em determinada 
esfera de atividades: 4 Semana de Arte Moderna é o 
acontecimento principal do movimento modernis- 
ta. 8. Andamento ou desenvolvimento rápido, vivaz, 
da ação de uma narrativa, peça, filme, etc.: O roman- 
ce é monótono, sem movimento ; O filme tem 
pouco movimento.9. Art. Plást. A representação 
ou o efeito de movimento: Este quadro não tem 
movimento . 10, Fís. Variação, em função do 
tempo, das coordenadas de um corpo em relação a 
um referencial, 11. Mil. Deslocamento de tropas, 
navios, etc., como parte de uma manobra, 12. Mis. 
Cada uma das partes de uma composição instrumen- 
tal de estrutura ciclica ou composta: o primeiro 
movimento da nona sinfonia de Beethoven. 13. 
Mús. Às vezes, andamento (4). 4 Movimento acelera- 
do. Fís. Movimento em que a aceleração não é nula, 
podendo ser positiva ou negativa. Movimento amebói- 
de. Biol. Movimento realizado por microrganismos 
sem membrana rigida, como as amebas, mediante a 
emissão de prolongamentos plasmáticos ditos pseudó- 
podos, cujo lançamento E retração determinam o 
deslocamento da célula; movimento difluente. Movi- 
mento anarmônico. Fís. Movimento periódico em que 
a lei de variação com o tempo não é uma função 
harmônica. Movimento browniano. Biol. Movimento 
errático, em ziguezague, observado ao ultramicros- 
cópio em certas soluções = suspensões coloidais. 
Movimento ciclico. Fís. Movimento periódico em que 
o móvel descreve uma trajetória fechada. Movimento 
das costas. Geol. Elevação ou abaixamento dos conti- 
nentes em relação ao nível do mar. Movimento de 


terra. Terraplenagem. Movimento difluente. Biol. 


Movimento amebóide. Movimento direto. Astr. Movi- 
mento de um plageta em relação às estrelas no senti- 
do das ascensões retas crescentes. Movimento diurno. 
Astr. Movimento aparente que todos os astros pare- 
cem descrever sobre a esfera celeste, em círculos 
paralelos ao equador, durante um dia sideral, e que é 
produzido pela rotação da Terra em torno de seu 
eixo. Movimento finito, Fís. O de um sistema de 
partículas em que a energia é constante e são finitas 
as coordenadas de todas as particulas em qualquer 
tempo. Movimento harmônico. 1. Fís. Movimento 
periódico em que a lei de variação com o tempo é 
uma função harmônica. 2. Mús. Progressão ascen- 
dente ou descendente de uma voz em relação a 
outra voz que evolve simultaneamente. [Pode ser; 
reto, quando as vozes seguem a mesma direção; 
contrário, quando seguem movimentos opostos; oblf- 
quo, quando uma voz sustenta m mesmo som, 
enquanto a outra evolve por intervalos ascendentes 
ou descendentes.) Movimento harmônico simples. Fís. 
Movimento harmônico em que a lei de variação com 
o tempo é uma função seno ou co-seno. Movimento 
infinito. Fís. O de um sistema de particulas em que a 
energia é constante e as coordenadas de uma ou 
mais partículas podem assumir valores infinitos. 
Movimento laminar. Fís. O de um fluido em que as 
linhas de corrente não se cruzam. Movimento periódi- 
co. Fís. O que é efetuado por um móvel que, em 
intervalos iguais de tempo, tem as mesmas coordena- 


das de posição e velocidade. Movimento próprio.. 


Astr. Deslocamento anual da direção heliocêntrica 
de uma estrela, produzido pelo movimento relativo 
desta = do Sol, Movimento radial. Astr. Componente 
do movimento próprio de um astro, segundo a dire- 


ção que o une ao observador. [É mensurável pelo' 


deslocamento das linhas espectrais, produzido pelo 
efeito Doppler.) Movimento retardado. Fís. Movi- 
mento aodo com aceleração negativa. Movimen- 
to retrógrado. Astr. Movimento de um planeta para 
oeste, em relação às estrelas. Movimento do lago. 
Designação genérica das ondas ou vagas, das corren- 
tes e das marés que se verificam nos lagos. Movimen- 
tos do mar. Designação genérica que abrange as 
vägas, as marés E as correntes maritimas. Movimen- 
tos negativos. Geol. Abaixamento do mar ou dos con- 
tinentes. 

Móvito. [De mover?) S. m. Parto prematuro; aborto. 

Movivel. Adj. 2 g. Que se pode mover. 

Movongo. S. m. Bras., BA. Baixão fundo, entre 
elevações ingremes. 

Moxa (cs). [Do jap. mókusa, “erva para queimar'.] S. f. 
Mecha de cotão ou de algodão que se aplica acesa 
sobre a pele para cauterizá-la. [Pl,: moxas. Cf, mocha, 
mochas, do v. mochar; mocha (ô), mochas (ô), flex. do 
“adj. mocho (ô); e moxa (ch), moxas (ch), do v. moxar.] 

Moxama. [Do ár. muxamma'a, ‘seco’.] S. f. Peixe seco 
E salgado para se conservar por muito tempo. 

Moxamar. V. t. d. Secar e salgar (o peixe), 
transformando-o em moxama. 

Moxameiro. S. m. 1. Aquele que prepara ou vende 


" moxama. 2. Lugar onde se prepara a moxama, 


Moxar. [De moxama.) V. t. d. Secar (peixe) ao fumo. 
[Pres. ind.: moxo, moxas, etc. Cf. mocho, mochas, 
mocha, do v. mochar; este v.; mocho (ô), mocha (ô), o 
pl. mochas (ô); e moxa (cs), pl. moxas (cs).] 

Moxinifada. S. f. Confusão, embrulhada, salsada, 
miscelânea, mistifório. i 

Moxotoense (òên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Moxotó (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 


Muciparo 


habitante de Moxotó. 

Mozabita. [Do top. Mozab (África do Norte) + -ita?.] 
S. 2 g. 1. Indivíduo dos mozabitas, raça mesclada de 
turcos a mouros que habita a região meridional da 
Berberia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
mozabitas. 

Mozarela. [Do it. mozzareila.] S. f. Queijo de origem 
italiana, de consistência macia, coloração esbranqui- 
çada, sabor suave e forma arredondada, e que deve 
ser consumido fresco, quer à mesa, quer em prepara- 
ções culinárias, 

Mozeta (ê). [Do it. mozetta.] S. f. Murça eclesiástica 
ou prelatícia. 

sMr. Abrev. de mister. 

aMrs (mísseç). [Ingl. Abrev. de mistress (q.v.).] F. de 
tratamento que antecede, em inglês, o nome de uma 
mulher casada. 5 

aMT. Sigla do Estado do Mato Grosso. 

Mu, [Do lat. mulu, por apôcope.] S. m. V. mulo. 

Mw. [Do gr. my.] Var. de mi. 

Muafo. S. m. Bras., N. e N.E. Muafos (1 m 2). 

Muafos. S. m. pl. Bras., N. e N.E. 1. Panos velhos. 2. 
Roupa(s) velha(s). [Tb. us. (menos) no sing., nessas 
acepç.] 3. V. cacaréus. ~ V. muafo. 

Muamba. [Do quimb. mu'hamba, 'carga' ] S. f. 1. Luso- 
afric. Espécie de canastra para transporte. 2. Furto 
de mercadorias de navios ancorados e de armazéns 
da alfândega. 3. Bras. Contrabando (2). 4. Bras. V. 
boró? (3). 5. Bras. Venda s compra de coisas furtadas. 
6. Bras. Negócio escuso; velhacaria, fraude, furto, 
roubo. 7. Bras., N.E. Em certas zonas sertanejas, 
mochila e, p. ext., qualquer dos apetrechos dos sol- 
dados. z 

Muambeiro. S. m. Bras. Individuo que costuma fazer 
muambas; contrabandista (1). [Cf. candongueiro.] 

Muanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Muaná (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Muaná. 

Muar. [Do lat. mulare.] Adj. 2 g. ma s. m. Diz-se de, ou 
animal pertencente à raça do mulo, espécime dos 
mus. 

Mubu. S. m. Bras. V. membi. 

Mucajá. [Do tupi muka'ya.] S. m. Bras., N. V. coco-de- 
catarro. 

Mucama. [Do quimb. mu'kama, “amásia escrava’.] S. f. 
Bras. A escrava negra moça m de estimação que era 
escolhida para auxiliar nos serviços caseiros ou 
acompanhar pessoas da familia, e que, por vezes, era. 
a ama-de-leite. [Var.: mucamba.) 

Mucamba. S. f. Bras. Var. de mucama. 

Muçambé. S. m. Bras. Muçambê [q. v.]. 

Muçambê. [Var. pros. de muçambé < tupi musd'bé.] S. 
m. Bras. Designação comum a duas ervas ornamen- 


tais da familia das caparidáceas (Cleome heptaphylla e - 


C. rosea) [esta se chama tb. muçambê cor-de-rosa], 
que têm folhas compostas e moles, flores vistosas e 
atraentes, róseas ou alvas, com longos estames m 
ovário pedunculado, e cujo fruto é uma cápsula 
alongada. 4 Muçambê cor-de-rosa. V, muçambê. 

Muçambê-indecente. S$. m. Bras. V. feijão-de-boi (1). 
[PI.: muçambês-indecentes.] 

Muçarete. S. m. Bras. Saguaritá. 

Mucaxixi.'S. m. Bras. Caxixi (2). ; 

Muchacha. [Dosesp. muchacha.] S. f 1. Moça (1). 2. 
Fam. Moça esperta, ladina. [Cf. muxaxa.] 

Muchachada. [Do esp. amer. muchachada.] S. f. Bras., 
RS. 1. Grupo de muchachos ou de muchachas, de 
rapazes ou de moças. 2. Travessura ou brincadeira 
de rapaz. 

Muchacharia. S. f. Fam. Grande porção de muchachos 

- ou rapazes. 

Muchacho. [Do esp. muchacho.) S. m. 1. Rapaz (1). 2. 
Bras., RS. Suporte em que descansa o cabeçalho da 
carreta, 

Muchão. [Do lat. mustione.] S. m. Trombeteiro (2). 
amuc(i)-. [Do lat. mucus, i] El. comp. = ‘muco’: 
mucina, muctparo.[Equiv.: muco-: mucopurulento) . 
Mucica. [Do tupi mbo'sika] S. f. Bras., N.E. 1. 
Sacudidela que o pescador dá à vara de pescar, 
quando sente que o peixe mordeu a isca. 2. Puxão 
com que os vaqueiros, apanhando a rês pela cauda, 
conseguem derribá-la: “Os animais que dele fugiam 
ou o enfrentavam, touros, suçuaranas e porcos-do- 
mato, eram dominados à laço, à mucicae à 
bala.” (Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 171.) 
3. Empuxão que se imprime à linha do papagaio de 
papel. 4. Contração súbita de certo grupo de mús- 
culos, com aparência de movimento constante e 

comum. 

Muciforme. [De mucfi)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
aparência de muco. pe 

Mucilagem. [Do lat. mucilagine.] S. f.: Designação 
comum a compostos viscosos produzidos por plan- 
tas. Zar 

Mucilaginifero. [Do lat. mucilagine, ‘mucilagem’, + -i- 
+ -fero.] Adj. Que segrega ou armazena mucilagem; 
mucilaginoso. 

Mucilaginoso (ô). Adj}. 1. Mucilaginífero. 2. 
Semelhante a, ou da natureza da mucilagem. 

Mucina. [De muc(i)- + -inal.] S. f. Substância protéica 
que se encontra no muco. 


Muciparo. [De mucfi)- + -paro.] Adj. Que produz 


Mucitaiba 


muco. 

Mucitalba. S. f Bras., L. Árvore da familia das 
leguminosas (Zollernia ilicifolia), cuja madeira é 
notavelmente semelhante a certos tipos de 

` jacarandá-da-baia, cujas folhas são simples e os 
legumes são minutos; orelha-de-onça, 

Mucivoro. [De muc/i)- + -voro.) Adj. Que se alimenta 
de mucosidades. 

Muco. [Do lat. *muccu, por muco.] S. m. Humor 
mucoso, viscoso, segregado pelas fossas nasais; 
mucosidade, monco. [Sin. (pleb.): ranho.) 

amuco-. Equiv. de mucfi)-. 

Mucol. (De muco + -ol] S. m. Mucilagem usada em 
farmácia como excipiente. [Pl.: mucóis.) 

Mucopurulento. (De muco- + purulento.) Adj. Que tem 
muco E pus. 

Mucor (ô). S. m. Gênero de fungos. 

Mucosa. [Fem. substantivado do adj. mucoso.] S. f. 
Anat. Membrana que reveste as cavidades do orga- 
nismo E segrega muco. 

Mucosidade. (De mucoso + -i- + -dade.) S. f. Muco. 

Mucoso (ô). [Do lat. *muccosu, por mucosu.) Adj. 1. 
Que produz muco. 2. Que tem a natureza do muco. 
~ V. febre —a. 

Mucoviscidose. [De muco + viscido + -ose.} S. f. Patol. 
Moléstia fibrocistica do pâncreas, que acomete prin- 
cipalmente as crianças, e caracterizada por disfun- 
ção pancreática e por abundante secreção nasal m 
brônquica, seguida de infecção pulmonar. 

Mucro, [Do lat. mucrone, ‘ponta de espada”.) S. m. 1, 
Anat. Apêndice xifóide do esterno. 2. Qualquer apên- 
dice pontiagudo. 3. Morfol. Veg. Ponta curta e dura, 
na extremidade de um órgão foliáceo. 

Múcron. S. m. Anat. V. mucro (1 e 2). 

Mucronado, {Do lat. mucronatu.] Adj. Diz-se daquilo 
que termina em ponta aguda e direita. 

Mucruará. [De possível or. indigena.] S. m. Bras., PA. 
Terra alagadiça. 

Muçu. S. m. Bras. Var. desnasalada de muçum. 

Muçuã. [Do tupi musu'ã.] S. f. Bras., Amaz. Reptil da 
ordem dos quelônios, da familia dos cinosternideos 
(Cinosternon scorpioides (L.)), do baixo Amazonas, 
especialmente da ilha de Marajó, de coloração 
pardo-escura, carapaça com três quilhas longitudi- 
nais salientes, plastrão amarelo com partes anterior e 
posterior movediças. Mede até 30 cm, e é apreciado 
no PA, onde é famoso o prato casquinho de muçuã. 

Mucuaxe. [De possivel. or. indigena.) S. m. Bras., PA. 
Carne de gado roubado. 

Mucuaxeiro. [De mucuaxe + -eiro] S. m. Bras., PA. 
Ladrão de gado. 

Mucubu. [De possível or. indigena.] S$. m. Bras., CE. 
Anca (do boi). [Cf. mucumbu.) 

Mucudo. [De muque + -udo.) Adj. Bras. Gir. Que tem 
muque; musculoso, forte. 

Mucufa. Adj. 2 g. 1. Bras., N. e N.E. Diz-se de 


individuo tratante, covarde, fracalhão; mutanje. 2. 


Bras., PB. Diz-se de individuo ordinário, reles. 3. 
Bras., PE. Diz-se daquele que tem medo de enfren- 
tar, desordeiros. 4. Bras., PE. Diz-se do indivíduo 
sem importância, insignificante. e S. m. 5. Bras., N. e 
N.E. Individuo mucufa (1); manicaca, mutanje. 6. 
Bras., PB. Indivíduo mucufa (2). 7. Bras., PE. Indivi- 
duo mucufa (3 e 4). [Var. (nestas acepç.): mucufo.] e 
S. f 8. Bras. Casa ordinária, ou muito suja. 

Mucufo. Adj. e s. m. 1. Var. de mucufa (1 a 7). e S. m. 
2. Bras., SP. Pop. V. caipira (1). — V. mucufos. 

Mucufos. [Pl. de mucufo.) S. m. pl. Bras. Pop. Trastes 
velhos. V. cacaréus. ~ NV. mucufo: 

Mucuiba. [Do tupi muku'iwa.] S: f Bras. Árvore 
altissima, de cujo fruto se extrai um óleo que os indi- 
genas empregam no tratamento de várias moléstias. 

Mucuim' (u-im). [Do tupi muku.) S. m. Bras. 
Acarídeo da familia dos trombiídidas {Tetranychus 
molestissimus), cuja mordedura provoca intensas 
coceiras. 4 Não poder ver mucuim com tosse. Bras. 
Pop. Não tolerar gabolice por parte de criança ou de 
pessoa presunçosa; não poder ver micuim com tosse. 

Mucuim” (u-im). S. m. Bras. Var. de micuim. 

Mucujê. S. m. Bras., BA. 
apocináceas (Couma rigida), cuja caracteristica mais 
notável é fornecer um látex adocicado m potável, 
usado como leite. 

Mucujeense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mucujê (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mucujê. 

Muçulmanismo. [De muçulmano + -ismo.] S. m. V. 
maometismo. 

Muçulmano. [Do ár. muslim, 'entregue ao islame, 
resignado’, com o suf. persa do pl. musliman.) Adj. = 
s. m. V. maometano. ~ V. calendário-. 

Muçulmim. [Do år. *muslimi, com sincope e epêntese.] 
S. m. Bras., BA. Negro maometano da nação dos 
malês. (F. paral. e var.: muçulmul, muçurmuni, 
muxurumim.) 

Muçulmul. S. m. Bras., BA. V. muçulmi. 

Muçum. [Do tupi mu'sim.) S. m. Bras. Peixe teleosteo, 
da familia dos simbrânquios (Symbranchus marmora- 
tus Bloch), da América do Sul cisandina, de colora- 
ção amarela quase uniforme, mais clara no abdome, 
tendo os jovens dorso pardo, flancos azulados com 
máculas pardas e.abdome cinzento-azulado. Corpo 
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serpentiforme, sem nadadeiras peitorais e ventrais, 
desprovido de escamas e de bexiga natatória.Vive em 
águas pouco oxigenadas, resistindo, na lama, de uma 
estação chuvosa para outra. Possui hábitos noturnos, 
e alimenta-se de vermes, larvas e pequenos peixes, 
bem como de lodo = vegetais. [Var.: muçu. Sin.: 
peixe-cobra, enguia-d'água-doce.) . 

Mucumbagem. S. f. Bras. 1. V. cacaréus. 2. Coisa 
desvaliosa. 

Mucumbu. [Var..nasalada de mucubu.) S. m. Pop. 1. 
Bras., PE. Utensílios, troços, trens, teréns. V. 
cacaréus. 2. Bras., CE. V. cóccix. (Cf. mucubu,) 

Muçum-de-orelha. S. m. Bras., MT. V. poraque. (PL.: 
muçuns-de-orelha. 

Muçum-do-mar. S. m. Bras., RJ. Designação comum 
ao Ophicthus brasiliensis (Kaup), peixe teleósteo, ápo- 
de, 'da familia dos ofictilideos, da costa atlântica, e a 
mais quatro espécies do gênero. Habitam águas pro- 
fundas, enroscando-se com frequência nas linhas de 
fundo. [Sin.: cobra-do-mar. Pl.: muçuns-do-mar.) 

Mucuna. [De mucunã, com desnasalização e 
hiperbibasmo.] S. f. Bras. V. mucunã. 

Mucuná. [De mucuná, com desnasalização.) S. f. V. 
mucunã. 

Mucunã. [Do tupi maku'nd.) S. f. Bras. Designação 
comum a várias plantas da familia das leguminosas, 
subfamilia papilionácea: Mucuna pruriens, Mucuna 
urens, Dioclea glabra, Dioclea lasiocarpa, Dioclea 
malacocarpa m Dioclea sclerocarpa. As mais comuns 
são as duas primeiras, cujas vagens têm um revesti- 
mento piloso que causa prurido na pele de quem lhes 
toca. [Var.: mucuná e mucuna.) 

Muçunga. S. m. Bras. V. beliscão. 

Muçungão. [De muçunga + -ão!] S. m. Bras. V. 
beliscão. 

Mucungo. [Do cafre mu'kungu] S. m. Bras. V. 
mutamba. 

Muçununga. (Do tupi?) S. f. Bras., BA. Terra arenosa, 
úmida E fofa. 

Mucunzá. S. m. Bras, N.E. V. munguzá: “o 
mucçunzá com coco-da-praia, a coalhada 
escorrida e os fofos manuês assados em folha de 
be o (Domingos Olimpio, Luzia-Homem, p. 


Mucuoca. [Do tupi moko'oka.] S. f. Bras., Amaz. Cerca 
ou barragem nos riachos, feita de ramos de aningas e 
tijucos encostados em paus cravados a prumo, desti- 
nada a impedir a passagem do peixe, m que se utiliza, 
em geral, na pesca de gapuia [q. v.). 

Mucura. [Do tupi mu'kura.) S. m. Bras. V. gambá (1). 


Mucuracaá. (Do tupi mukuraka'a, “folha da mucura'.). 


S. f. Bras., L. Subarbusto da família das fitolacáceas 
(Petiveria alliacea), que desprende odor de alho, tem 
folhas oblongo-lanceoladas e estipuladas, pequenas 
flores arrumadas em espigas, e cujos frutos parecem 
cariopses = possuem apêndices pontudos; pipi. 

Mucurana. S. f. e s. 2 g. Bras., SP, Var. de muguirana. 

Muçurana. [Do tupi muçu'rana, ‘semelhante ao 
muçu'.) S. f. Bras. 1. Reptil ofidio, da familia dos 
colubrideos, opistoglifos (Pseudoboa cloelia 
(Daud.)), comum em todo o Brasil, de coloração 

reto-acinzentada e brilhante, mais escura no dorso, 

anco tendente ao pardo = ao róseo, = lado ventral 
cinzento ou amarelado, geralmente salpicado de 
branco. Ofiófaga, não teme as espécies maiores, nem 
as venenosas, a cujo veneno é imune, [Sin.: limpa- 
campo, limpa-mato, limpa-pasto, cobra-preta, mama- 
deira, boiru.) 2. Corda com que os indios atavam os 
prisioneiros. 

Muçurango. [De possivel or. indigena.] S. m. Bras. 
Pequeno peixe dm rio, da familia dos góbidas. 

Mucuraxixica. [Do tupi mukuraxi'xika.) S. m. Bras. 
Pequeno mamífero didélfida (Calyromys philander 
Tiedm.). 

Mucureca. [De or. indigena.) S. f. Bras., PR. Barraca, 
choça, toldo, entre certas tribos indigenas do oeste. 

Muçurepense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Muçurepe (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Muçurepe. 

Mucuri. [Do tupi muku'ri.] S. m. Bras. Árvore que dá 
um fruto amarelado com a forma de pêssego e de 
excelente aroma e sabor. 

Mucuriciense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mucurici (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mucurici. 

Mucuriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Mucuri (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mucuri. 

Muçurmuni. [Var. de muçulmut.] S. m. Bras., BA. V. 
muçulmi. 

Muçuruna-maracá. S. m. Bras. Cinta de guizos usada 
por indigenas de várias tribos para marcar o ritmo 
das danças. [Pl.: muçurunas-maracás.] 

Muçurungo. (Var. de muçurango.) S. m. Bras. V. 
amboré. 

Mucuta. S. f. Bras., SP. Bolsa de carregar a tiracolo; 
bornal. 

Mucutaia. [Do tupi muku'taya.] S. f. Bras. Planta da 
familia das lauráceas (Nectandra canescens); 
caneleira-do-mato. 

Muda'. (Dev. de mudar.] S. f. 1. Mudança (1). 2. 
Substituição, em jornadas longas, de animais cansa- 
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dos por outros folgados. 3. Renovação do pêlo, das 
penas ou da pele de certos animais. 4. Planta tirada 
do viveiro para plantação definitiva. 5. Roupa, fato. 

ko (Do lat. muta.] Adj. (f.) e s. f. Fem. de mudo (1 
a 9). 

Mudadiço. [De mudar + (dJiço.] Aaj. V. mudável. 

Mudado. [Parte. de mudar.) Adj. 1. Diferente; alterado. 
2. Transportado, deslocado. 

Mudador (ô). Adj. 1. Que muda ou caysa mudança. é 
S. m. 2. Aquele ou aquilo que muda ou causa 
mudança. 3. Bras., RS. Pouso onde se mudam 
cavalqs, substituindo os montados pelos descansa- 
dos. 4. Bras., RS. V. circo (5). 

Mudança. S. f 1. Ato ou efeito de mudar(-se); muda. 
2. Os móveis e os pertences, em geral, das pessoas 
que se mudam: 4 mudança já safra, e m casa, afi- 
nal, ficara vazia de todo. 3, Bras., SC, Familia ou pes- 
soa que se mudou. 4. Bras. Autom. V. alavanca de 
mudanças. Š. V. tom (17). 

Mudancista. [De mudança, + -ista.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras. Que ou quem era favorável à mudança da capi- 
tal do Brasil para Brasilia. [Antôn.: antimudancista.] 

Mudar. (Do lat. mutare.) V. t. d. 1. Pôr em outro lugar; 
dispor de outro modo; remover, deslocar: M u- 
dou o armário, e m sala pareceu maior. 2. Dar 
outra direção a; desviar: mudar uma rota, um iti- 
nerário. 3. Tirar para pôr outro; substituir: Mudou 
a fechadura da porta arrombada. 4. Transferir para 
outro local: Em 1960 o governo brasileiro mudou a 
capital federal. 5. Alterar, modificar: Com a Repúbli- 
ca, em 1889, o Brasil mudou sua forma de governo; 
“A Medicina mudou a face do mundo.” (Deolin- 
do Couto, Vultos e Idéias, p. 48). 6. Trocar, cambiar; 
variar: Mudou o nome como atriz, adotando um 
pseudônimo estrangeiro; “Mudando andei costu- 
me, terra e estado, / por ver se se mudava a sorte 
dura” (Luis de Camões, Rimas, p. 155). 7. Fazer 
apresentar-se sob outro aspecto: 4 longa convivência 
com o missionário mudou a sua visão do mundo. 
T. d. e i. 8. Pôr (em outro lugar); remover. 9. Trans- 
formar, converter: Há comportamentos que mudam 
o brio em desonra. T. i. 10. Deixar (uma coisa por 
outra): mudar de nome; mudar de conversa. Bit. 
i. 11. Sofrer alteração, modificação: Mudou de 
afável em macambúzio. Int. 12. Ir habitar ou estacio- 
nar em outro ponto; transferir-se para outra casa ou 
local. 13. Tornar-se diferente do que era, fisica ou 
moralmente; alterar-se. P. 14. Deixar o lugar onde 
vivia; transferir a sua residência (para outra terra, 
outra casa, etc.). 15. Transformar-se, converter-se, 
transmudar-se, transmutar-se: “Mudando andei 
costume, terra e estado,./ por ver se se mudava 
a sorte dura” (Luis de Camões, Rimas, p. 155); 
“Muda-se o claro dia em noite escura” (Ronald 
de Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 136). 16. Passar, 
fugir, desaparecer. 

Mudável, [Do lat. mutabile.) Adj. 2 g. 1. Suscetivel de 
mudar; sujeito a mudança: “Vem no sonho outro 
sonho, lento = lento, / que os caminhos do sonho são 

mudáveis,/traiçoeiros e incertos como o ven- 
to.” (Martins Napoleão, O Oleiro Cego, p. 86.) 2. Fig. 
Volúvel, voltário. [Sin. ger.: mutável, mudadiço.) 

Mudéjar. [Do ár. mudajjan, part. pass. de dagana, 
‘permanecer’, pelo esp. mudéjar.) S. m. 1. Ornato 
arquitetônico de linhas entrelaçadas em forma de 
figuras geométricas. S. 2 g. 2. Designação arábica 
dos mouros que ficaram habitando a Peninsula Ibéri- 
ca depois da reconquista pelos cristãos. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo aos mudéjares. 4. Feito ao 
gosto mourisco; mouro. [Pi.: mudéjares.) 

Mudez (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de mudo; 
mutismo fq. v.]. 2. Med. Incapacidade de falar, por 
ausência da audição (congênita ou adquirida na pri- 
meira infância), ou em consequência de lesões que 
comprometem os órgãos centrais ou periféricos da 
fala. [F. paral. (desus.): mudeza.] É 

Mudeza (ê). S. f. Desus. Mudez lq. v.). 

Mudo. [Do lat. mutu.] Adj. 1. Impossibilitado de falar; 
privado do uso de palavra por defeito orgânico. 2. 
Impedido de falar em virtude de inibição psiquica 
(emoção, medo, ódio, etc.). 3. Que se abstém volun- 
tariamente de falar ou responder; calado, silencioso. 
4. Que não se expressa por palavras: protesto mM u- 
do ; cena muda . 5. Que não é acompanhado de 
palavras, ou que não faz rumor: “O bom do velho, 
ao sobressalto acorda. / E as lágrimas de alguém 
banham-lhe a face, / E o pranto é mudo ” (Ale- 
xandre Herculano, Poesias, p. 117). 6. Diz-se daquilo 
que por sua natureza ou por impedimento momentã- 
neo não produz nenhum som: teclado: mudo ; O 
telefone está mudo ; “Contudo os olhos d'ignóbil 
pranto / Secos estão;/ Mudos os lábios não des- 
cerram. queixas / Do coração.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 20). 7. Que não registra sons ou 
palavras: circuito mudo de televisão; cinema 

mudo. ~ V. cena —a. e S. m. 8. Aquele que é 
mudo. 9. Certo jogo popular. 

Muezim. [Do ár. al-muadhdham, pelo turco muezzim e 
pelo fr. muézin.) S. m. V. almuadem. 

Mufia. [Do fr. moufle.) S. f. 1. Ornato em forma de 
focinho de animal. 2. Caixa, nas instalações elétricas, 
onde se acham os interruptores gerais. 
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Mufti. [Do ár. mufti.] S. m. Chefe religioso muçulma- 
no a quem compete resolver em última instância as 
controvérsias civis ou religiosas. 

Mufumba. S. f. Bras. V. cipoaba. 

Muganga. S. f. Bras., N.E. V. moganga!. 


Mugido. (Part. substantivado de mugir.] S. m. 1. A voz 


da vaca e, em geral, dos bovideos. 2. Bramido, 
estrondo: “Do lado da barra reboava o mugido 
das vagas que rolavam e vinham chofrar espumas no 
parapeito do cais.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do 
Marquês de Pombal, p. 15.) 

Mugir'. [Do lat. mugire.) V. int. 1. Dar mugidos. 2. 
Soltar gritos semelhantes a mugidos; berrar, bramir. 
3. Zunir, sibilar (o vento). 4. Soar fortemente, estron- 
dar (o mar). T. d. 5. Dar, soltar, emitir, à maneira de 
mugido: Mugiu palavras incompreensíveis. [Conjuga-se 
como dirigir, mas em geral só nas 3% pess. Cf. 
mungir.) 

Mugir'. [De mungir, com desnasalação.] V. t. d. V. 
mungir. E 

“Muguet (muguê). [Fr.) S. m. V. lírio-do-vale (1). 

Mugunzá. $. m. Bras. V. munguzá. 

Mui (ii). Adv. F. apocopada de muito, empregada antes 
de adjetivos ou de advérbios em -mente: mu i triste, 
mui docemente. [Insólito o emprego de mui prece- 
dendo a verbo, como se vê no excerto seguinte: “o 
Porto mui devia rir.” (Albino Forjaz de Sampaio, 
Crônicas Imorais, p. 30). Cf. muito e muí.) 

Mui. [Do tupi, decerto.) S$. m. Bot. V. caraná (1). (Cf. 
moi, do v. moer, m mui (Ù).) 

Muiá. S. m. Bras. V. carará'. 

Muiracatiara. S. f. Bras. Var. de muiraquatiara. 
Muiracaua. [Do tupi mira'tawa.) S. f. Bras. Árvore da 
família das rutáceas (Rhabdodendron paniculatum). 
Muiracutaca. [Do tupi.] S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
família das leguminosas (Swartzia acuminata), da 
floresta úmida, cujas folhas têm de 9 a 13 folíolos 
ovados, e cujas flores, com uma pétala branca de 2 a 
3 cm de diâmetro, compõem longos racemos mul- 

tifloros. 

Muiraira. [Do tupi.] S. f. Bras., AM. Desus. Replantio. 

Muirajuba. (Do tupi mira'yuba.) S. f. Bras. Árvore da 

amilia das leguminosas (Apuleia molaris), da floresta 

amazônica, de folíoios emarginados e oblongos, 
flores pequenas E dispostas em panículas, frutos den- 
samente revestidos de pêlos, e cuja madeira é bege- 
clara, dura e durável; barajuba. 

Muirajuçara. [Do tupi mirayu'sara.) S. f. Bras., Amaz, 
Árvore da familia das apocináceas (Rauvolfia pen- 
taphylla), da floresta pluvial, de folhas coriáceas e 
dispostas em verticilos de 5 cm, a cuja casca encerra 
o alcalóide reserpina, útil no tratamento da hiperten- 
são arterial. 

Muirajuçara-verdadeira. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das apocináceas (Aspidosperma duckei), das 
matas mais secas, que tem folhas ovadas, coriáceas e 
pubérulas, flores grandes paniculadas, amareladas ou 
cremes, e cujo fruto é grande folículo piloso, de 
sementes aladas, sendo a madeira rosada e aprovei- 
tável para vários fins. [Pl.: muirajuçaras-verdadeiras.) 

Muirapaxiúba. [Do tupi mirapaxi'uwa.] S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da familia das leguminosas (Cassia 
adiantifolia), habitante da floresta úmida, de folhas 
dotadas de 20 a 30 folíolos pequenos e coriáceos, e 
cujas flores se dispõem em cacho e têm pétalas 
douradas. 

Muirapinima. [Do tupi mirapi'nima.) S. f. Bras., Amaz. 

rvore da familia das moráceas (Brosimum guianen- 
se), frequente na mata úmida, de cerne durissimo, 
imputrescivel e difícil de trabalhar, notável pela 
coloração vermelha com pintas pretas, imitante a 
pele de onça, e empregado na confecção de objetos 
de luxo. 

Muirapiranga. [Do tupi mirapi'râga.) S. f. Bras., Amaz. 
V. conduru-de-sangue. [Var.: murapiranga.) 

Muirapixi. [Do tupi mirapixi) S. m. Bras., Amaz. 
Árvore da floresta pluvial, da familia das sapotáceas 
(Manilkara parviflora), de folhas grandes e coriáceas, 
flores ordenadas em fascículos, látex copioso, 
madeira dura e forte, mas não aproveitada, e cujo 
fruto é baga édule. 

Muirapixuna. [Do tupi mirapi'xuna.) S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da família das leguminosas (Cassia 
scleroxylon), da floresta pluvial, cujo tronco é sulca- 
do e esburacado, E cuja madeira, dura e resistente, é 
pardo-acinzentada, com largos veios pretos, e tem 
importância local. 

lo repor [Do tupi mirapu'ama.) S. f. Bras., Amaz. 

rvore da familia das olacáceas (Ptychopetalum ola- 
coides), da mata úmida, que se tornou afamada por 
julgar-se que a casca da sua raiz encerra proprieda- 
des afrodisiacas. 

Muirapuamina. S. f. Bras. Alcalóide que se extrai da 
muirapuama. 

Muirapucu. [Do tupi mirapu'ku.) S. m. Bras., AM. 
Arvoreta da familia das flacourtiáceas (Laetia corym- 
bulosa), de folhas ovadas, glanduloso-serreadas e 
providas de pontoações translúcidas, flores de 1 cm, 
agrupadas em cimeiras, e cujos frutos são cápsulas 
carnosas. 

Muiraquatiara. [Do tupi mirakwati'ara.) S. f. Bras., 
Amaz. Arvore da familia das anacardiáceas (Astro- 
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nium lecointei), da floresta úmida, cuja madeira é 
semelhante à do gonçalo-alves, sendo valiosa pelo 
colorido = durabilidade, e cujas pequenas drupas têm 
um pára-quedas formado pelo cálice acrescente. 

Muiraqueteca. [Do tupi mirake'teka.) S. f. 1. Bras. V. 
cipó-cabloco. 2. V. cipó-d'água. 

Muiraquitã. [Do tupi miraki'tã.] S. m. Bras., Amaz. 
Artefato talhado em nefrita, com formas diversas, 
algumas vezes de batráquios, quelônios, serpentes, 
etc., que tem sido encontrado no baixo Amazonas, e 
ao qual se atribuem virtudes de amuleto; pedra- 
verde, pedra-das-amazonas. 

Muiratinga. [Do tupi mira'tiga.) S. f. Bras. Amaz. 
Árvore latescente, da familia das moráceas (Noyera 
mollis), espécie raramente observada, da floresta 
úmida, cujas folhas são coriáceas e estipuladas, m 
cujas flores, unissexuais, se agregam em receptáculos 
solitários. 

Muiratinga-verdadeira. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das moráceas (Olmedia maxima), da floresta 
pluvial, de folhas membranáceas, amplas e estipula- 
das, flores unissexuais, reunidas em amentos com- 
pactos, e que cede látex mediante lesão. [PI.: 
muiratingas-verdadeiras.) 

Muiraúba. [Do tupi mira'iwal S. f. Bras., Amaz. 
Arvoreta da família das melastomatáceas (Mouriria 
plasschaertii), que se caracteriza pelas folhas coriá- 
ceas sem nervuras curvas. , 

Muiraximbé. $. f. Bras. Maraximbé. 

Muisca. S. 2 g. e adj. 2 g. V. chibcha. : 


Muitá. [Var. de mutá.] S. m. Bras., Amaz. V. mutá O. ai 


Muito (Wi). [Do lat. multu.] Pron. indef. 1. Que é em 
rande número ou em abundância, ou em grande 
intensidade: muito dinheiro; muita atenção. 
[Não admite, neste caso, a f. apocopada mui, sendo 
abusivo o emprego de “mui respeito”, que se obser- 
va em Rodolfo Teófilo, Lira Rústica, pp. 101 = 132.) 
e Adv. 2. Com excesso; abundantemente; em alto 
grau; com intensidade. [F. apocopada: mui (q. v.).] 3. 
Muito tempo: Morreu há muito. * De muito. 
Desde muito tempo; há (ou havia) muito tempo. 

Muiuira (muiuí). [Do tupi muyu'iri] S. f. Bras. 
Maipoca. 

Muiúna (mui-ú). [Do tupi.) S. m. Bras. Remoinho 
produzido, no Amazonas e em seus afluentes ociden- 
tais, na época das enchentes, pela ação da água 
sobre a curvatura extrema das margens, tornando-se 
o rio infranqueável. 

Mujangiê. [Do tupi muyd'we.] S. m. Bras., Amaz. 
Iguaria feita de ovos crus de tartaruga, tracajá ou 
gaivota com açúcar = farinha-d'água. [Var. pros.: 
mujanguê.] 

Mujanguê. S. m. Bras., Amaz. Var. pros. de mujangiê. 

Mujique. [Do russo muzhik.] S. m. Camponês russo. 
[Cf. mojique, do v. mojicar.) 

Mujolo (ô). S$. m. Bras., PA. V. monjolo (2). 

Mula’, [Do lat, mula.) S. f. 1. A fêmea do mulo fq. v.) 
2. Pop. Adenite inguinal, de origem venérea. ® Ler- 
do como mula guaxa. Bras., S. Diz-se, por gracejo, de 
pessoa mole, vagarosa. Picar a mula. Bras., MG. Pop. 
1. Ir embora; retirar-se. 2. V. fugir (1). 

Mula’. S. f. Marn. Monte de sal com a forma de 
prisma, de seção triangular, terminado em dois 
meios cones. 

Mulada. (Do esp. plat. mulada.) S. f. Bras., S. Manada 
de mulas. [Cf. molada.) 

Muladar. [Do lat. vulgar muratalé.) S. m. Monturo, 
esterqueira; muradal. 

Muladeiro. S. m. Bras., MG e S. 1. Aquele que conduz 
mulas; arrieiro, almocreve: “Não suportou os ciúmes 
dele, fugiu com um muladeiro de cometa” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 38). 2. 
Aquele que negocia com mulas, etc.: “Era mula- 
deiro ; ia todos os anos à feira de Sorocaba ou 
Curitiba, a comprar bestas, que vendia pelas provin- 
cias de S. Paulo, Minas e Goiás.” (Bernardo Gui- 
marães, História e Tradições da Província de Minas 
Gerais, p. 39.) 

Muia-de-padre. [De mula! + de + padre.) S. f. Bras., 
N.E. V. mula-sem-cabeça. [Pl.: mulas-de-padre.] 

Mula-sem-cabeça. [De mula! + sem + cabeça.) S. f. 
Bras. 1. Conforme a crendice popular, concubina de 
padre, que, metamorfoseada em mula, sai, certas 
noites, cumprindo o seu fadário, a correr desabala- 
damente, ao fúnebre tilintar de cadeias que arrasta, 
amedrontando os supersticiosos. 2. Concubina (1) de 
padre. [Sin.: mula-de-padre, burra-de-padre, cavalo- 
sem-cabeça. Pi.: mulas-sem-cabeça.) 

Mulata. [Fem. de mulato.) Adj. (f.) 1. Diz-se duma 
variedade de batata própria para assar. e S. f. 2. 
Fem. de mulato. 3. Bras. Peixe teleósteo, percomor- 
fo, da família dos lutjanídeos (Rhomboplistes auroru- 
bens (Cuv.)), do Atlântico, de coloração geral ver- 
melha viva, mais clara na parte inferior, estrias irre- 
gulares, escuras e douradas nos flancos e no dorso. 
(Sin. (nesta acepç.): carapitanga, cioba, realito, 
vermelho a 4. Espécie de abelha meliponi- 

ea. 

Mulataço. $. m. Bras. Mulato corpulento, reforçado: 
“chamou pelo Anacleto, um mulataço 
membrudo, que o acompanhava sempre, como 
guarda-costas” (Lúcio de Mendonça, Esboços e Per- 
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fis, p. 63). z 

Mulatame. S. m. Bras. Mulataria. 

Mulataria. S. f. Chusma de mulatos; mulatame. 

Mulateira. [De mulato + -eira.] S. f. Burra que se dá à 
e por cavalo, para a produção de mus. Ív. 
mu). d 

Mulateiro. [De mulato + -eiro.) S. m. 1. Jumento de 
cobrição de éguas para a produção de mus [v. mu'l. 
2. Bras., Amaz. Pau-mulato, 

Mulatete (ê). S. m. Bras. Dim. irreg. de mulato (1 e 2). 

Mulatice. S. f. Bras. 1. Qualidade ou condição de 
mulato (1 e 2). 2. Procedimento próprio de mulato. 
[Sin. ger.: mulatismo.) 

Mulatinha. [Dim. de mulato.) S. f. Abelha meliponidea 
(2e lipana basalis Smith); abelha-do-chão, mumbuca- 
oura. 

Mulatinho. [Dim. de mulato.) S. m, 1. Arbusto da 
familia das rubiáceas (Rudgea dahlgrenii), cujas 
folhas são opostas e estipuladas, sendo as flores e os 
frutos pequeninos e dispostos em cimeiras bastante 
ramificadas. 2. Variedade de feijão. 

Mulatismo. [De mulato + -ismo.] S. m. Bras. Mulatice. 

Mulato. [Do esp. mulato < mulo, por ser mestiço o 
mulato.) S. m. 1. Filho de pai branco m mãe preta, ou 
vice-versa; pardo. 2. Homem escuro, trigueiro. 
[Aum, irreg. (nessas acepç.): mulataço; dim. irreg.: 
mulatete.) 3. Ant. V. mulo. 4. Min. Minério pardacen- 
to de prata ou de cobre. e Adj. 5, Diz-se de individuo 
mulato (1 e 2). 6. Bras., PA. Diz-se da rês cujo pêlo 
é alaranjado no dorso e preto no restante. 

Mulato-grosso. S. m. Bras., BA. Variedade de feijão. 
[PI.: mulatos-grossos.) 

Mulato-velho. [De mulato + velho.) S. m. Bras., RJ. O 
bagre seco e salgado; patureba, caicó. [PI.: mulatos- 
velhos.) 

Muleiro. [De mula! + -eiro.] S. m. Bras., RJ. Fole. 
Mateus. 

Mulembá. [Do quimb. mu'lemba.] S. m. Bras. A 
figueira-branca ou mata-pau enquanto se apresenta 
em epifitismo, 


Muleta (8). [Do esp. muleta.) S. f. 1. Bastão de braço 
curvo, ao qual se apóiam os coxos. 2. Fig. Aquilo 
ue serve de apoio. 3. Pau em que o toureiro suspen- 

e a capa, a fim de provocar o touro. 4. Manivela de 
realejo. 8. Lus. Pequeno barco de pesca: “Nessas: 
inumeráveis composições [os croquis de Carlos de 
Bragança) perpassam, a remo ou à vela,a muleta 
do Seixal, .... o lugre, o patacho, a escuna, o caique” 

e (Ramalho Ortigão, Arte Portuguesa, II, p. 128). [Cf. 
moleta.] 

Muletada'!, [De mulo + -ete- + -ada!.] S. f. Manada de 
gado muar. 

Miuletada?. [De muleta + -ada'.] S. f. Golpe dado com 
muleta. 

Muleteiro. S. m. Aquele que trata de mulas. 

Muletim. S. m. Lus. Vela da muleta. (5). 

Mulher. [Do lat. muliere.) S. f. 1. Pessoa do sexo 
feminino, após a puberdade. [Aum.: mulherão, 
mulheraça, mulherona.) 2. Esposa (1). 4 Mulher à- 
toa. Bras. Pop. V. meretriz: “Papai fica na igreja 
vigiando: se entra mulher à-toa, corre com 
ela.” (Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 63.) 
Mulher da comédia. Bras., SP. Pop. V. meretriz. 
Mulher da rótula. Bras., RJ. Pop. V. meretriz. Mulher 
da rua. Bras. V. meretriz. Mulher da vida. Bras. V. 
meretriz. Mulher da zona. Bras. V. meretriz. Mulher de 
César. Mulher de reputação inatacável. Mulher. de 
má nota. V. meretriz. Mulher de ponta de rua. Bras., 
N. e N.E. V. meretriz. Mulher do fado. Bras., SP. Pop. 
V. meretriz. Mulher do fandango. Bras., SP. Pop. V. 
meretriz. Mulher do mundo. Bras. Pop. V. meretriz. 
Mulher do pala aberto. Bras., SP. Pop. V. meretriz. 
Mulher do piolho. Bras. Fam. Mulher muito teimosa. 
[Us., em geral, comparativamente: Ô velhinha teimo- 
sa! é pior que a mulher do piolho .) Mulher 
errada, V. meretriz. Mulher fatal. Mulher particular- 
mente sensual e sedutora, que provoca ou é capaz de 
provocar tragédias: “Cadê Maria Rosa, / Tipo acaba- 
do de mulher fatal / Que tem como sinal / 
Uma cicatriz, / Dois olhos muito grandes, uma boca 
e um nariz.” (Da marcha Cadê Maria Rosa?, de Nás- 
sara e J. Rui.) Mulher perdida. V. meretriz: 
“Custava-lhe acreditar que o filho a houvesse engana- 
do, abusando do seu estado para meter em casa uma 
mulher perdida.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
314.) Mulher pública. V. meretriz. Mulher vadia. Bras. 
V. meretriz. 


Mulheraça. S. f. Mulher alta e forte; mulherão, 
mulherona, mulheraço, matronaça. 

Mulheraço. (De mulher + -aço.) S. m. V. mulheraça: 
“Apanhou um broto de fechar farmácia de plantão, 
um mulheraço de um metro e oitenta, um espe- 
táculo” (Rubem Fonseca, 4 Coleira do Cão, p. 169). 

Mulherada. S. f. Bras. V. mulherio. 

Mulherame. S. m. Bras. Y. mulherio. 

Mulherão. [Aum. irreg. de mulher.) S. m. V. mulheraça, 

Mulher-dama. S. f. Bras., N.E. Pop. V. meretriz: “O 
povo é mesmo aleivoso, mete a ronca na coitada 
como se ela fosse mulher-dama .” (Ricardo 
Ramos, Os Caminhantes de Santa Luzia, p. 45.) [PL.: 
mulheres-damas.) 

Mulherengo. [De mulher + -engo.) Adj. e s. m. 1. Que, 
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ou aquele que se compraz em misteres próprios do 
sexo feminino; efeminado, maricas. 2. Femeeiro (1 e 
3): “O Juca é muito mulherengo , demais. 
Doente por mulher.” (Nélson Rodrigues, 100 Contos 
Escolhidos, A Vida como Ela É, II, p. 49.) y 

Mulher-homem. S. f. 1. V. machão (1). 2. V. lésbica. (Sin. 
ger.: mulher-macho. PI.: mulheres-homens.] 

Mulherico. [De mulher + -ico'.] Adj. Afeminado, 
efeminado; fraco. 

Mulherigo. [De mulherico, com sonorização.) S. m. 
Homem mulherico, efeminado, afeminado. 

Mulheril. Adj. 2g 1. Relativo a mulher. 2. Próprio de 

. mulheres. 3. Mulherengo (1). 

Mulherinha. S. f. 1. Dim. de mulher; mulherzinha. 2. 
Mexeriqueira, bisbilhoteira. 3. Mulher libertina, 
devassa. 

Mulherio. [De mulher + -io'.) S. m. 1. Grande porção 
de mulheres: “O mulherio alegre, em .... provo- 
cadora ostentação de carnes, saracoteava, abaixo e 
acima, às gargalhadas estridentes, roçando pelos, 
rapazes com afetada lascivia.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 245). [Sin. (pop.): femeação.) 2. As 
mulheres. (Sin. ger. (bras.): mulherada, mulherame.] 

Mulher-macho. S. f 1. V. machão (1). 2. Mulher- 
homem (2). [P1.; mulheres-machos.) 

Mulherona. S. f. Bras. V. mulheraça. 

Mulher-solteira. S. f. Bras., CE e MG. Pop. V. meretriz. 
PI.: mulheres-solteiras.) 

Mulherzinha. [Dim. de mulher.) S. f. V. efeminado (6). 

Muliado. [De mulo + -i- + -ado!.) Adj. 1. Monstruoso, 
híbrido. 2. Fig. Oposto ao que deve ser, ao que é 
conveniente. 

Mullebre. [Do lat. muliebre.] Adj. 2 g. P. us. Feminino, 
mulheril. 

Mulita. [Do esp. plat, mulita.] S. f. Bras., RS. 1. 
Espécie de tatu. 2. Engano, logro, burla. 4 Passar 
mulita em. Bras., RS. Enganar, lograr, burlar. 

Mulo. [Do lat. mulu.) S. m. Animal mamifero, da 
ordem dos perissodáctilos, resultante do cruzamento 
de jumento com égua, ou de cavalo com jumenta. É, 
pois, animal, híbrido, estéril, do mesmo gênero 
Equus, i. e., do cavalo (Equus caballus L.) e do 
jumento (Equus asinus L.). [Sin.: mu, besta, e (pop.) 
macho.) 

Mulso. [Do lat. mulsu, ‘vinho misturado com mel'.] S. 
m. V. hidromel. 

Multa. [Do lat. mulcta.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
multar; coima. 2. Pena pecuniária. 3. Pena, condena- 
ção. 4 Multa penitencial. A que uma parte contra- 
tante paga à outra no caso de arrepender-se do 
contrato. 

Multangular. [De multi). + angular.) Adj. 2 g. Mat. 
Diz-se de figura que tem mais de quatro ângulos; 
multiangular. 

Multar. [Do lat. mulctare.) V. t. d. Impor ou aplicar 
multa a. 

amult(i)-. [Do lat. multus, a, um.) El. comp. = “muito”, 
‘numeroso’: multangular, multiangular, multissecular. 

Multiangular. [De multi). + angular] Adj. 2 g. Mat. 
Multangular. 

Multiaxifero (cs). [De mult(i- + axifero.] Adj. Bot. 
Que tem muitos eixos. 

Multibilionário. [De multi). + bilionário.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou indivíduo muitas vezes bilionário. 

Miultibracteado. [De multi- + bracteado.] Adj. Bot. Que 
tem muitas brácteas. 

Multicapsular. [De mult(i)- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. 
Que tem muitas cávsulas. 

Multicaudo. [De mult(i)- + -caudo.] Adj. Zool. Que tem 
muitos prolongamentos em forma de cauda. 

Multicaule. [Do lat. multicaule.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do vegetal de cuja raiz saem muitos caules, 

Multicelular. [De multi)- + celular.] Adj. 2 g. Biol. 
Pluricelular. 

Multicolor(ô). [Do lat. multicolore.) Adj. 2 g. Que tem 
muitas cores; muiticor, multicolorido, policromo, 
policromado: “Pelas largas espáduas penduradas / 
Não te verão mais setas aguçadas. / Nem de penas 
multicolor textura / Teus braços cingirá, tua 
cintura.” (Frei Francisco de S. Carlos, 4 Assunção, 
pp. 186-187.) 

Multicolorido. [De multi). + colorido] Adj. V. 
multicolor. 

Multicolorir. [De multi). + colorir] V. t. d. Dar 
muitas cores a; tornar multicolor: “A luz, que os 
vitrais multicolorem , aviva as estações da 
Via Sacra.” (Antônio de Alcântara Machado, Pahé- 
Baby, p. 21.) [Pres. ind.: multicoloro, multicolores, etc. 
Cf. multicolores (ô), pl. de multicolor.) 

Multicor (0). [Do lat. multicolore.) Adj. 2 g. V. 
multicolor. 

Multidão. (Do lat. multitudine, pelo arc. multidõe, 
multidom.) S. f. 1. Grande quantidade ou ajuntamen- 
to de pessoas ou de coisas. 2. Abundância, cópia, 
profusão. 3. O povo (4). 4. Sociol. Tipo de agrupa- 
mento social caracterizado pela pluralidade e hetero- 

eneidade dos elementos que reúne e pelo contato 
ísico ou imediato dos individuos, e que reage de 
maneira semelhante, mais ou menos impulsiva, aos 
mesmos estímulos. 

Multidiedro. [De multi)- + diedro) S. m. Geom. 
Figura sólida formada por n faces, três das quais não 
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passam pela mesma reta e pelas n(n-/)/2 arestas que 
essas faces definem duas a duas. ; 

Multiestágio. [De multi) + estágio.) Adj. ~ V. fogue- 
te —. 

Multiface. [De multi + face] Adj 2 g. 1. 
Multifacetado. 2. Que se aplica a diversos assuntos: 
pesquisador multiface. 

Multifacetado. [De mult(i)- + facetado.] Adj. Que tem 
muitas facetas; multiface. h 

Multifário. [Do lat. multifariu.) Adj. Que tem muitos 
aspectos; variado; multímodo: “inúmeras obras de 
preço concebidas e facetadas nos diferentes gêneros 
em que a sua intelectualidade multifária e 
brilhante [de Lucindo Filho) teve ocasião de se exi- 
bir.” (Raimundo Correia, Poesia Completa a Prosa, p. 
472). 

Miultifido. [Do lat. multifidu.] Adj. Bot. Fendido em 
muitas partes. 

Multifloro. [Do lat. multifloru.) Adj. Bot. Que tem 
muitas flores. 

Multifocal. [De mult(i)- + focal.] Adj. 2 g. 1, Que tem 
muitos focos. 2. Relativo a muitos focos. 

Multifluo. [Do lat. multifluu.) Adj. Que flui ou corre 
abundantemente. 

Multifoliado. [De multi)- + foliado.) Adj. Que tem 
muitas folhas. 


Multiforme. [Do lat. multiforme.) Adj. 2 g. Que tem 
muitas formas ou se apresenta de muitas maneiras; 
polimorfo, multimodo: “a mulher coquette — mulher 
artificial, mulher multiforme , que tem um 
coração para cada homem, uma sensibilidade para 
cada Eolia, um trejeito para cada sentimento” (La- 
tino Coelho, Tipos Nacionais, pp. 63-64). 

Multiformidade. 
multiforme. 

pasa [De multi). + furo.) Adj. Que tem muitos 
uros, 

Multiganglionar. [De mult(i)- + ganglionar.) Adj. 2 g. 
Referente a muitos gânglios. 

Miultigeno. [Do lat. multigenu.] Adj. Que abrange 
muitos gêneros ou espécies. q 

Multigrafar. [De mai + grafar.) V. t. d. Reproduzir 
por meio de duplicador de qualquer espécie. i. e., 
sem intervenção dos processos de impressão propria- 
mente ditos. 

Multilateral. [De multi). + lateral] Adj. 2 g. Que se 
faz ou realiza entre várias nações, instituições ou 
pessoas. 

Miultilátero. [Do lat. muitilateru.) Adj. Geom. Diz-se de 
figura plana que tem mais de quatro lados. 

Multilite. [Nome comercial.) S. f 1. Processo de 
impressão análogo ao ofsete, usado sobretudo para 
imprimir folhas de formato pequeno. 2. Máquina 
impressora que utiliza tal processo: “Fiz a princípio 
‘súmulas’, que mais tarde ampliei num pequeno 
Manual, impresso em multilite na Escola para 
uso privativo dos Oficiais-Alunos.” (J. Matoso Cå- 
mara Jr., Manual de Expressão Oral e Escrita, p. 5.) 

Multilobado. (De multi). + lobado.] Adj. Hist. Nat. 
Qug é, por natureza, dividido em muitos lóbulos; 
plurilobulado. - 


S. f Qualidade ou caráter de 


-Multilocular. (De multi) + locular.] Adj. 2 g. Morfol. 


Veg. Plurilocular. 

Multiloquo (co). [Do lat. multiloquu.) Adj. Que fala 
muito; loquaz. 

Multilustroso (ô). [De multi) + lustroso.] Adj. Que 
tem muito lustre ou brilho. 

Multimâmio. [Do lat. multimamiu.] Adj. Zool. Que tem 
mais de duas mamas ou tetas. 

Multimetro. [De multi- + -metro] S. m. Eletrôn. 
Instrumento medidor de corrente, tensão e resistên- 
cia elétricas. 

Multimilenário. [De multi). + milenário.] Adj. Que 
tem muitos milênios: povo multimilenário. 
Miultimodo. [Do lat. multimodu.) Adj. 1. V. multiforme. 

2. Multifário. 

Multinacional. [De multi) + nacional.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo ou pertencente a muitos paises ou nações. 
2. De que participam muitos países: banco mu lt i- 
nacional. 3. Que se realiza entre vários países: 
acordo multinacional. o 

Multinegativo. S. m. Fotograv. Negativo que contém as 
imagens muitiplicadas pela repetidora. 

Multiovulado. [De mult(i- + ovulado.) Adj. Que tem 


muitos óvulos. 
S. f. Qualidade ou caráter de 


Multiparidade. 

multiparo. 

Multiparo. [De multi) + -paro.] Adj. 1. Zool. Que 
ode parir de uma só vez muitos filhos. [Diz-se das 
êmeas de certos animais.) 2. Diz-se da mulher ne já 

teve muitos filhos: “A este homem chamavam-lhe .... 
o Capão, porque, tendo desposado .... uma viúva 
multipara e ativa, enquanto a mulher tra- 
balhava por fora, gravitava ele todo o dia pelo 
terreiro, montando guarda aos enteados.” (Tristão 
da Cunha, Histórias do Bem e do Mal, p. 114). 

Multipartição. S. f. Ação ou efeito de muitipartir. 

Multipartido. [Do lat. multipartitu.] Adj. Bot. Diz-se de 
órgão vegetal dividido em grande número de partes. 

Multipartir. [De multi)- + partir.) V. t. d. a p. Dividir 

(-se) em muitas partes. 
Multipede. [Do lat. multipede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
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muitos pés; polipódio. 

Multipétalo. [De mult(i- + -pétalo.) Adj. Bot. V. 
polipétalo. 

Multipleto (ê). [Do ingl. multiplet.] S. m. 1. Fis. Linha 
espectral constituida por diversas radiações de 
comprimentos de onda muito próximos. 2. Fís. Nucl. 
Conjunto de partículas elementares com o mesmo 
número bariônico e massas quase iguais, porém car- 
gas elétricas diferentes. 

Multiplicação. (Do lat. multiplicatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de multiplicar(-se). 2. Arit. Operação elemen- 
tar em que se calcula a soma de n parcelas iguais a 
um número m. 3. Bot. Reprodução agâmica. 

Multiplicador (ô). [Do lat. multiplicatore.] Adj. 1. Que 
multiplica. e S. m. 2. Arit. Numa multiplicação, o 
fator que indica quantas vezes se há da tomar O 
outro para efetuá-la. 

Multiplicando. [Do lat. multiplicandu.) S. m. Arit. 
Numa multiplicação, o número que se há de tomar 
tantas vezes quantas são as unidades do multiplica- 

or. 

Multiplicar. [Do lat. multiplicare.] V. t. d. 1. Aumentar 
em número ou importância; tornar mais numeroso, 
ou maior: Relatam os Evangelhos um milagre em que 
Jesus multiplica os pães; “Se possuia bons 
recursos com o que lhe dava a firma comercial ...., O 
encilhamento multiplicara-lhe a fortuna.” 
(Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 40). 2. Apresentar 
ou produzir em grande quantidade: Sentindo-se em 
falta, multiplicava as desculpas por sua ausência 
na festa. 3, Repetir, amiudar: Ao saber que falava a um 
ministro, multiplicou as mesuras. 4. Tornar 
mais veemente; aumentar de intensidade; O apelo 
apenas serviu para multiplicar a sua teimosia. T. 

. e i. 5, Arit. Realizar:uma multiplicação: mul- 
tip lica r oito por cinco. Int. 6. Crescer em número; 
aumentar; avultar. 7. Produzir seres da mesma espé- 
cie; prolificar; reproduzir-se. 8. Arit, Fazer uma mul- 
tiplicação. P. 9. Crescer em número; aumentar; avul- 
tar: “Sorrindo a céus que vão se desvendando,/ A 
mundos que se vão multiplicando ,/A por- 
tas de ouro que se vão abrindo!” (Cruz e Sousa, Últi- 
mos Sonetos, p. 50). 10. Propagar-se, reproduzir-se. 
11. Produzir-se seres da mesma espécie; prolificar; 
reproduzir-se. 12. Desenvolver atividade extraordi- 
nária: “Fr. Geraldo multiplicava-se , 
fazendo-se ouvir tanto pelas igrejas" como pelas 
capelas particulares” (Aquilino Ribeiro, Caminhos 
Errados, p. 148). [Conjuga-se como trancar.) 

Multiplicativo. Adj. Que multiplica ou serve para 
multiplicar. ~ V. numeral — e sinal —. 

Miultiplicável. [Do lat. multiplicabile.) Adj. 2 g. Que se 
pode multiplicar. 

Multiplice. [Do lat. multiplice.) Adj. 2 g. Que se 
manifesta de várias maneiras; complexo, copioso, 
variado: “A literatura, quando verdadeira, genérica, 
não é senão uma das multíplices manufaturas 
da liberdade.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 184.) 

Multiplicidade. S. f. 1. Qualidade de multiplice. 2. 
Grande número; abundância: “O exercicio da critica 
é experiência das mais complexas. Não só o critico 
se defronta com uma multiplicidade infinita 
de problemas, como também com uma oposição, 
uma luta de temperamentos diversos” (Temistocles 
Linhares, Interrogações, p. 52). 3. Fis. Numa raia 
espectral, o número de linhas muito próximas que a 
constituem. 


Múltiplo. [De mult(i- + o final dos números 
multiplicativos latinos.) Adj. 1. Que abranje muitas 
coisas: “A América é ao mesmo tempo, uma, tríplice 
e múltipla, conforme o ponto de vista em que 
nos colocarmos.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realida- 
de Americana, p. 247.) 2. Que não é simples nem úni- 
co. ~ V. anel anual —, coro —, desintegração —a, expo- 
sições —as, fruto —, galáxia —a, ponto —, raiz —a, técni- 
ca das exposições —as e válvulas —as. e S. m. 3. Produ- 
to de um número por, um inteiro; múltiplo inteiro. 6 
Múltiplo comum. Mat. Número que é simultaneamen- 
te múltiplo de dois outros. Múltiplo inteiro. Mat. V. 
múltiplo H 

Multipolo. [De multi). + -pólo.] S. m. Eletr. Sistema 
eletricamente neutro constituído por várias cargas 
elétricas pontuais com uma disposição espacial 
determinada. 

Miultipontoado. [De mult(i)- + pontoado.] Adj. Que tem 
muitos pontos ou pintas; mosqueado. 

Miultisciente. [De mult(i- + (s)ciente.] Adj. 2 g. Que 
sabe muito; multiscio. 

Multíscio. [Do lat. multisciu.) Adj. Multisciente. 

Multissecular. [De multi) + secular.) Adj. 2 g. Que 
tem muitos séculos; muitas vezes secular; plurisse- 
cular. 

Multissono. [Do lat. multisonu.| Adj. Que produz 
muitos ou variados sons. å 

Multitubular. [De mult(ij- + tubular.) Adj. 2 g. Diz-se 
de caldeiras de vapor, etc., que têm muitos tubos. 

Multitudinário. (Do lat. multitudine, ‘multidão’, + 
-ário.) Adj. Relativo a, ou próprio da multidão: “não 
dura muito o sentimento da vergonha individual, 
pouco mais que as superficiais e repentinas explo- 
sões do amor-próprio e dos ódios e entusiasmos 
multitudinários.” (Fidelino de Figueiredo, 
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Entre Dois Universos, p. 107). 

1 T (i-un). [De mult(i)- + ungulado.) Adj. 
Zool. Diz-se do animal que tem mais de dois cascos 
em cada pé. 

Multivago. [Do lat. miikivaen,} Adj. Que anda de um 
lugar para outro; que anda sempre; vagabundo. 

Multivalve. [De mu ij- + -valve.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Que tem muitas valvas; plurivalve. 

Multivalvular. [De mutr/i)- + valvular.) Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Que tem muitas válvulas. 

Multivibrador (ô). [De mult(i)- + vibrar + -(dJor.) S. m. 
Eletrôn. Circuito oscilante que inclui duas etapas 
acopladas de maneira que o sinal de entrada de cada 
uma é derivado do sinal de saida da outra. ¢ Multi- 
vibrador biestável. 1. Eletrôn. Gatilho (2). 2. V. circuito 
Jung op: M i 

Muitivio. [Do lat. multiviu.] Adj. Que apresenta muitos 
caminhos. 

Multivoco. [De multi). + final de equívoco, univoco.) 
Adj. ~ V. função —a. 

Multivelo. [Do lat. multivolu.] Adj. Que quer muitas 
coisas simultaneamente; exigente, ambicioso. 


Mulundu. [De provável or. afr.] S. m. Bras. Certa 
dança de negros. 

Mulungu. [Do tupi murá'gu.) S. m. Bras. 1. V. corticeira 
(1). 2. V. Alor-de-coral (2). [Var. (nesta acepç.): murun- 
gu.) 3. Bras., AL. Espécie de ingome, de origem afri- 
cana, que produz sons retumbantes. 4 Mulungu 
crista-de-galo. V. corticeira (2). 

Mumbaca. [Do tupi mi'baka.] S. f. Bras., Amaz. 
Designação comum a duas palmeiras (Astrocaryum 
humile e A. mumbaca), do interior da floresta pluvial, 
cujas folhas têm até 2 m, e cujas nozes são pequenas, 
cata com cerca de 2 cm de diâmetro. (Cf. mom- 

aca. 

Mumbanda. [Do quimb. mi-nhamda, 'mulher' ] S. f. 1. 
Bras., PE. V. mucama. 2. P. us. Qualquer criada nas 
mesmas condições. 

Mumbava. [Do tupi mim'bawa.] S. m. Bras., S. 1. 
Aquele que trabalha ou reside em terra alheia, como 
agregado, sem se fixar muito tempo no mesmo lugar. 
2. Apaniguado (2). 3. V. E am (2). (Cf. mumbavo.] 

Mumbavo. (Var. de mumbava.) S. m. Bras., PR. 
Xerimbabo. [Cf. mumbava.) 

Mumbebo. S. m. Bras., FN. V. atobá. 

Mumbica. [Do quimb. mu’bika, “escravo”, ‘homem de 
baixa condição’.] S. m. 1. Bras., N.E. Bezerro peque- 
no, magro ou raquitico: “considera, aqui, um velho 
boi que ele conhece há dez anos .... ; além um 
mumbica claudicante, em cujo flanco se enterra 
estrepe agudo” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
127). o Adj. 2 g. 2. Bras. Sem graça; à-toa, ruim. 3. 
Bras. Mal vestido, mal-amanhado. 4. Bras. Diz-se do 
cavalo de má andadura, ou mal arriado. 

Mumbuca. [Do tupi mi'buka.) S. f. Bras. Abelha da 
família das melipônidas (Melipona capitata), mambu- 
cão, papa-terra. - 

Mumbuca-loira. S. f. Bras. Mumbuca-loura fq. v.). [P].: 
mumbucas-loiras.] 

Mumbuca-loura. (De mumbuca + o fem. de louro!.) S. 
f. Bras. V. mulatinha. (F. paral.: mubuca-loira. PL.: 
mumbucas-louras.] 

Mumburas. S. f. pl. Bras., N.E. Var. de mimburas. 

Múmia. [Do ár. mümīa.] S. f. 1. Corpo embalsamado 
pelos antigos egipcios. 2. Cadáver embalsamado por 
processos análogos aos dos egipcios. 3. P. ext: Diz-se 
de qualquer cadáver cujos tecidos moles, em vez de 
se decomporem pela putrefação, endurecem pela 
dessecação: 4s múmias de Guanajuato, fruto da 
secura do solo, enfileiram-se na entrada da cripta do 
cemitério local. 4. Fig. Pessoa muito magra ou descar- 
nada, 5, Bras. Fig. Pessoa sem energia. 

Mumificação. S. f. Ato ou efeito de mumificar(-se). 

Mumificador (ô). Adj. 1. Que mumifica; mumificante. 
e S. m. 2. Aquele que mumifica. 

Mumificante. Adj. 2 g. Mumificador (1). 

Mumificar. [De múmia + -ficar.] V. t. d. 14. Converter 
em múmia. 2. Tornar semelhante a múmia; amumiar. 
Int. m p. 3. Converter-se em múmia. 4. Emagrecer 
extremamente; amumiar-se. 5. Ter a capacidade 
intelectual atrofiada. [Conjuga-se como trancar.) 

Mumificável. Adj. 2 g. Que se pode mumificar. 

Mumu. (Voc. onom., calcado em mugir.) S. m. Bras., 
RS. Gir. V. corno (8). 

Mumuca. [De provável or. indigena.] S. m. e f. Bras., 
S. V. papão (1). 

Munã. [De provável or. indigena.] S. f. Bras., N. e 
N.E. V. égua (1). 

Mundana. [Fem. substantivado do adj. mundano.) S. f. 
V. meretriz. 

Mundanal. Adj. 2 g. Mundano, 

Mundanalidade. S. f. 1. Qualidade de mundana! ou 
mundano. 2. Tudo quanto é relativo ao mundo, ou 
não espiritual. 3. Tendência para os gozos materiais. 
4. Vida desregrada; libertinagem. 

Mundanismo. S. m. 1. Vida mundana. 2. Hábito ou 
sistema daqueles que só procuram gozos materiais. 

Mundano, [Do lat. mundanu.) Adj. 1. Referente ao 
mundo (considerado este pelo lado material e transi- 
tório); terreno, terrenho, terreal, terrestre. 2. Dado 
a gozos ou prazeres materiais. [Sin. ger.: mundanal.) 
~ V. vida —a. 


954 


Mundão. [De mundo + -ão!.] S. m. 1. Bras. Grande 
extensão de terra. 2. Bras. V. quantidade (3). 3. Bras., 
N. e N.E. Lugar muito longe, muito distante. 

Mundaréu. [De mundo + -aréu.] S. m. Bras. 1. Mundão 
(1): “Um mun d àr é u de gente / que era horror!” 
(Vargas Neto, Tropilha Crioula e Gado Xucro, p. 63.) 
2. V. quantidade (3). 

Mundaú. [De possivel or. tupi.] S. m. Bras. Arbusto da 
familia das euforbiáceas (Phyllanthus sp.); cabuim, 
carrapato-do-mato. 

Mundé. S. m. Bras. V. mundéu!. 

Mundeiro. [De mundo + -eiro.] Adj. e s. m. Bras., RS. 
V. vagabundo (2 e 8). 

Mundéu'. (Var. paragógica de munde < tupi mu'ndé, 
“alçapão”.] S. m. 1. Bras. Armadilha de caça. 2. Bras. 
Fig. Qualquer casa, ou coisa, que ameaça ruir, cons- 
tituindo perigo. 3. Bras., GO. O queixada, em certas 
zonas. [Var.: mondé, mondéu.] 4 Cair no mundéu. 
Bras. Ser apanhado na ratoeira. 

Mundéu”. [De mundo.) S. m. V. quantidade (3). 

Mundial. [Do lat. mundiale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
mundo; geral, e S. m. 2. Campeonato mundial: 
mundial de futebol: mundial de basquete. 

Mundiar. V. t. d. Bras., AM e PA. Entorpecer ou 
magnetizar por encantamento. 

si (Alter. de imundícia.) S. f. Pop. Bras., N.E. V. 
ralé (1). 

Mundicia. [Do lat. munditia.) S. f. 1. Asseio, limpeza. 
2. Amor ao asseio. [F. paral.: mundície.) 

Mundicie, [Do lat. munditie.] S. f. Mundicia. 

Mundificação. S. f. Ato ou efeito de mundificar(-se). 

Mundificante. [Do lat. mundificante.) Adj. 2 g. Que 
mundifica; mundificativo. 

Mundificar. [Do lat. mundificare.) V. t. d. 1. Limpar; 
assear; purificar. T. d. æ i 2. Purificar (4). P. 3. 
Tornar-se limpo. 4. Purificar-se. [Conjuga-se como 
trancar.) 


Mundificativo. Adj. Mundificante. 

Mundividência. [Do lat. mundu, ‘mundo’, + -i- + 
vidência.] S. f. V. cosmovisão. 

Mundo. [Do lat. mundu.) S. m. 1. A Terra e os astros 
considerados como um todo organizado; o universo: 
Deus criouo mundo em sete dias. 2. Qualquer cor- 
po celeste: Haverá vida em outros mundos ? 3. O 
globo terrestre; a Terra, o orbe, o planeta. 4. Qual- 
quer extensão, qualquer espaço, na Terra, e/ou os 
seres que habitam tal espaço; universo: o mundo 
mediterrâneo; o mundo cristão. 5. Tudo o que exis- 
te na Terra; universo: O mundo não vale o meu 
lar. 6. Fig. A maioria dos homens; a humanidade; as 
pessoas: O misantropo odeia o mundo .7. Fig. A 
vida no século, na sociedade: Os prazeres do m un- 
do . 8. Fig. Classe social: Essas pessoas não são de 
seu mundo. 9. Fig. A totalidade das coisas que 
pertencem a um mesmo dominio, a uma mesma clas- 
se: o mundo físico;o mundo do pensamento. 
10. Fig. Ambiente preferido; universo: A família é o 
seu mundo. 1. Fig. Conjunto de coisas impor- 
tantes e complexas: Este hotel é um mundo. 12. 
Bras. V. quantidade (3): “sabia que naquele casarão 
funcionavam os escritórios com o inspetor à frente, 
dirigindo um mundo de coisas” (Ranulfo Prata, 
Navios Iluminados, p. 17). e Adj. 13. Limpo, puro: 
“todas as embriaguezes, assim as mundas como 
as imundas, segundo a hierarquia consagrada, con- 
duzem ao nirvana” (Tristão da Cunha, Cousas do 
Tempo, p. 143). 4 Mundo aberto sem porteira. Bras., 
SP. Pop. Grande extensão de terra. Mundos e fundos. 
Quantia vultosissima: “O sítio é bom, mas seu Braga 
pede mundos = fundos por ele.” (Coelho 
Neto, Treva, p. 332.) Abarcar m mundo com as pernas. 
1. Empreender numerosas coisas simultaneamente. 
2. Querer tudo ao mesmo tempo. Abrir no mundo. 
Bras., N.E. Pop. V. fugir (1 e 2): “Entrou de porta 
adentro, sem 
tou no cavalo e abriu no mundo .” (Fontes 
Ibiapina, Congresso de Duendes, p. 127.) Afundar no 
mundo. Bras. 1. Ir-se embora: partir; ganhar o mun- 
do; danar-se no mundo; pisar no mundo: “—An- 
do com palpite de afundar no mundo . 

- Vou ver aquilo por lá [pelo Paraná]; que- 
ro conhecer mundo e gente” (Amadeu de Quei- 
rós, João, p. 197). 2. V. fugir (1 e 2). Arribar no 
mundo. Bras., N.E. Pop. V. fugir (1 e 2): “Chiquita foi 
embora com um chofer de caminhão. Ceição casou- 


se (já largou o marido = arribou também no. 


mundo ).” (Fontes Ibiapina, Congresso de Duen- 
des, p. 98). Azular no mundo. V. fugir (1 e 2): “Zé 
Canuto que, ao cair, ficara com uma perna impren- 
sada sob o corpo do animal, desvencilhou-se .... e 
azulou no mundo . Chegou ao Monte Alto 
quase sem fôlego” (José Maria de Melo, Os Canoés, 
p. 78). Cair no mundo, Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). 
Correr mundo. 1. Viajar (1). 2. Fig. Espalhar-se, 
divulgar-se, propalar-se: “As mais desencontradas 
noticias corriam mundo sobre o poderio 
supreendente dos guerrilheiros entrincheirados nos 
cerros e grotas em torno de Canudos.” (Silvio Ra- 
belo, Euclides da Cunha, p. 89.) Danar-se no mundo. 
Bras., N.E. Pop. V. afundar no mundo (1): * Dane- 
seno mundo, Pãozinho, amarre a mulher e os 
filhos e ganhe a estrada.” (Teotônio Brandão Vilela, 


ar uma palavra, e atirou. Depois sal- 
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Andanças pela Crônica, p. 88.) Desabar o mundo. Vir o 
mundo abaixo. Desde que o mundo é mundo. Desde os 
tempos mais remotos. Despachar para m outro mundo. 
Bras. Pop. Matar (1). Do outro mundo. Bras. Pop. 
Excelente, ótimo, estupendo: “um marinheiro da 
Armada atirou-se embaixo de um trem por causa de 
uma mulatinha do outro mundo ” (Ribeiro 
Couto, Conversa Inocente, p. 213). Embarcar deste 
mundo para um melhor. Bras. V. morrer (1): “Maria- 
do-Luciano fez o pior negócio da vida, pois logo no 
primeiro parto embarcava deste mundo 
para um melhor, carregada nas asas dos 
anjos, de boa que era” (Bariani Ortêncio, Vão dos 
Angicos, p. 87). Ganhar m mundo. Bras. 1. V. afundar 
no mundo (1): “esse, com a idade de vinte anos, 

ganhou o mundo = já nem sei por onde 
anda.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, 
p. 3). 2. V. fugir (1 e 2). Ir no melhor dos mundos. 
Estar algo muito bem; ter andamento ótimo, 
excelente. No mundo da Lua. Alheio à realidade; 
muito distraido: Vive no mundo da lua . 
Não ser deste mundo. Não existir [q. v.]. Novo 
Mundo. O continente americano. Outro mundo. 
A vida de além-túmulo. Pisar no mundo. Bras., 
S. pop. 1. V. afundar no mundo (1). 2. V. fugir (1 
e 2). Prometer mundos e fundos. Fazer promessas ou 
oferecimentos extraordinários: “Levei três anos e 
meio rondando aquela casa, pare um dia .... entrar 
de porta adentro = perguntar-lhe, prometendo 
mundos e fundos, se queria amigar-se comi- 
go.” (Osmã Lins, Nove, Novena, pp. 104-105.) Ter- 
ceiro mundo. Conjunto de Estados não pertencentes 
ao bloco socialista nem ao mundo capitalista desen- 
volvido; o conjunto dos países subdesenvolvidos; ter- 
ceira força. Velho Mundo. A parte do mundo consti- 
tuída pelo continente eurasiano e pela África. Ver o 
mundo com. Bras., N.E. Pop. Sofrer muito com: Tenho 
visto o mundo com esta doença. Vir o mundo 
abaixo. 1. Ocorrer uma catástrofe, um mal irreme- 
diável, ou ventania ou chuva forte, etc. 2. Haver 
grande escarcéu, forte escândalo, cenas desagradá- 
veis: “Chegar à janela"era um ato que lhe estava taci- 
tamente vedado e de sair sozinha à rua Deus a 
livrasse: viria o mundo abaixo !” (Artur 
Azevedo, Contos Efêmeros, p. 109.) [Sin. ger.: desabar 
o mundo.) 

Mundonga. [Fem. de mundongo (q. v.).] S. f. Mulher 
imunda e desmazelada. (Talvez fosse preferível a 
grafia mondanga.) 

Mundongo. [Do esp. mondongo, provavelmente.) S. m. 
à. Intestinos miúdos de certos animais. 2. Individuo 
sujo e desmazelado. 3. Bras., Amaz. Pântano ou vár- 
zea lamacenta, coberta de várias plantas palustres, 
pá aningas. [Talvez melhor a grafia mon- 

longo. 

Mundongudo. [De mundongo (q. v.) + -udo.] Adj. Bras., 
RS. Deprec. Diz-se do cavalo ruim para a carreira. 
[Seria preferivel, talvez, a escrita mondongudo.] 

Mundongueiro. [De mundongo (q. v.) + -eiro.] S. m. 1. 
Vendedor de mundongo; fressureiro. 2. Fig. Aquele 
que se ocupa em misteres sórdidos. [Melhor seria, 
porventura, a grafia mondongueiro.) 

Mundo-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mundo Novo (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mundo Novo. [PI.: mundo-novenses.) 

Mundrunga. [De possivel or. afr.] S. f. Bras., N. E. Pop. 
V. bruxaria. 

Mundrungo. S. m. Bras., PB. Pop. Cavalo (1). 

Mundrungueiro. [De mundrunga + -eiro.] S. m. Bras., 
N.E. Mandingueiro, feiticeiro. 

Mundurucu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
mundurucus, tribo indigena que vive no PA, ao lon- 
go do rio Cururu, afluente do Tapajós, e no AM, na 
região do Canumã sm Sucunduri. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mundureba. S. f. Bras., BA. Pop. V. cachaça (1). 

Munduru. [De murundu, por metátese.) S. m. 1, Bras.. 
.Amaz. Espécie de matapi de grandes dimensões. 2. 
Bras., N.£. Monticulo. 

Mundurucu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
mundurucus, tribo indigena da região do Tapajós e 
seus afluentes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Munganga. S. f. Bras. Var. de moganga”. 

Mungango. S. m. Bras., CE. V. moganga!. 

Munganguê. S. m. Bras. V. pererenga. 

Mungangueiro. Adj. e s. m. Bras. V. mogangueiro. 

Munganguento. [De munganga + -ento.] Adj. e s. m. 
Bras. V. mogangueiro. 

Mungida. S. f. Mungidura. 

Mungidor (ô). Adj. è s. m. Que, ou aquele que munge. 
Mungidura. $. f. 1. Ato de mungir. 2. Porção de leite 
mungido. [Sin. ger.: mungida.) 

Mungir. [Do lat. *mulgire, por mulgere] V. t. d. 1. 
Ordenhar (1): “As vaquinhas .... são mungidas 
nos pastos, e produzem este leite perfumado, que 
não me canso de beber” (Raul Brandão, As Ilhas 
Desconhecidas, p. 38). 2. Fig. Espremer (6). 3. Ee 
Explorar (5). Ena como dirigir. Cf. mugir. 
Munguba. [Do tupi môguba.) Bras. 1. 
Mungubeira. 2. O fruto dessa árvore. 4 
Mungubarana. [Do tupi miúguba'rana.) S. f. Bras, 
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Amaz. Árvore da familia das bombacáceas (Bombax 
paraense), da floresta pluvial, de folhas compostas e 
coriáceas, flores grandes e cheias de estames, e cujo 
fruto é uma cápsula com enormes sementes, 

Mungubeira. S. 6 Bras., Amaz. Árvore da familia das 
bombacáceas (Bombax munguba), semelhante à mun- 
gubarana [q. v.]; munguba. 

Mungunzá. S. m. Bras., N. e N.E. V. munguzá. 
Munguzá. [Var. de mucunzá, do quimb. mu'kunza, 
“milho cozido'.] S. m. Bras., N. e N.E. Iguaria feita de 
grãos de milho (geralmente branco) cozidos em cal- 
do açucarado, algumas vezes com leite de coco ou 
de gado, a que se junta polvilho com canela. [Outras 

` var.:mugunzá, mungunzá e manguzá. Sin.: chá-de-burro 
(AL) e canjica (S. e C.)} 

Munhão. [Do esp. muñón.] S$. m, 1. Eixo quase a meio 
do comprimento duma peça de artilharia, e que ser- 
ve para levantar ou baixar esta, conforme as conve- 
niências da pontaria. 2. Astr. Extremidade cilíndrica 
do eixo de rotação de uma luneta astronômica. 

Munhata. (Do taino, pelo esp. plat. muñato.] S. f. 
Bras., RS. Nalgumas regiões, batata-doce. 
Munheca. [Do esp. muñeca.) S. f. 1. A parte da mão 
em que ela se liga ao braço; pulso. 2. Bras. Designa- 
ção comum às folhas dos fetos ou samambaias quan- 
do principiam a desenvolver-se, tendo a forma de bá- 
culo. 3. Bras., S. A mão. 4 Quebrar a munheca, 
Bras. Pop. V. embriagar-se. 

Munhecaço. S. m. Bras. Pancada com a munheca; 
bofetada. 

Munheca-de-cutia. S. f. Bras., SP. Chicote ou relho 
cujo cabo é um pé ou mão de cutia. [PÍ.: munhecas- 
de-cutia.) 

Munheca-de-pau. S. 2 g. Bras, PE e AL. Mau 
motorista; barbeiro: “Motorista ruim é “barbeiro”, 
'munheca-de-pau”, 'trevelô'.” (Marcos Vini- 
cios Vilaça, Em torno da Sociologia do Caminhão, p. 
44.) [Pl.: munhecas-de-pau.) 

Munheca-de-samambaia. S. 2 g. Bras., MG. V. avaro 
(3): “O padre era sovina, munheca-de- 
sa soe mbaia” (Antônio Celso, Girassol de Ouro, 


Miunhecar. [De munheca + -ar.] V. t. d. Bras. Gir. 
em segurar, prender. [Conjuga-se como tran- 

“ear. 

Munhoneira. [Do esp. muñonera.) S. f. Encaixe onde 
assenta o munhão. 

Munhozense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Munhoz (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Munhoz. . 

Munição. [Do lat. munitione.] S. f. 1. Fortificação de 
uma praça. 2. Fig. Aquilo que serve para defender; 

defesa. 3. Designação comum a todo material de 
guerra ou de outra espécie com que se devem prover 
tropas, navios de guerra, etc. 4. Designação comum 
a projetis, pólvoras e demais artefatos explosivos 
com que se carregam armas de fogo. 5. P. ext. 
Chumbo para a caça dos pássaros. 4 Munição de 
boca. Provisão de viveres para tropas, návios ac 
guerra, etc. 

Municiamento. § m. Municionamento. 

Municiar. V. t. d. V. municionar. 

Municio. [Der. regress. de municiar.] S. m. 1. Pão 
ordinário, que faz parte do rancho dos soldados. 2. 
Bras., S. O gado de provisão alimentar da tropa ou 
do exército. 3. Gênero alimentício que o tropeiro 
leva consigo para as necessidades de viagem. 

Municionamento. S. m. Ato ou efeito de municionar; 
municiamento. É 

Municionar. V. t. d. Prover ou abastecer de munições; 
munir, municiar, amuniciar. 

Municipal. [Do lat. municipale] Ad}. 2 g 1. 
Pertencente ou relativo ao município. ~ V. câmara 
—. 6 S. m. 2. Bras. Qualquer teatro pertencente à 
municipalidade. 

Municipalidade. S. f. 1. Câmara municipal. 2. Vereação 
(2). 3. O edifício onde funciona a Câmara municipal. 
4. O municipio Ig. v.]. 5. A prefeitura. 

Municipalismo. S. m. 1. Sistema de administração que 
atende em especial à organização e prerrogativas dos 
municípios; comunalismo. 2. Descentralização da 
administração pública em favor dos municípios. [Cf. 
descentralismo. P 

Municipalista. Adj. 2 g. 1. Relativo a municipalismo. 2. 
Que é adepto do municipalismo; comunalista. SEA 
3. Adepto do municipalismo; comunalista. [Cf. des- 
centralista.) e 

Municipe. {Do lat. municipe.) Adj. 2 g. 1. Do 
município. e S. 2 g. 2. Cidadão ou cidadã do 
município. 

Municipio. [Do lat. municipiu.) S. m. 1. Circunscrição 
administrativa autônoma do Estado, governada por 
um prefeito e uma câmara de vereadores; munici- 
palidade, concelho. 2. O conjunto dos habitantes do 
municipio (1); municipalidade. 

Munificência. (Do lat. munificientia.] S. f. Qualidade de 
munificente; generosidade, magnanimidade, liberali- 
dade: “Nada é caro paraa munificência e 
grandeza de Vossa Majestade.” (Rebelo da Silva, De 
noite Todos os Gatos São Pardos, p. 163.) 

Munificente. [Do lat. desus. Panina i Adj. 2 g. 
Generoso, magnânimo, liberal, munifico. [Superl. 
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abs, sint.: munificentíssimo.) 

Munificentissimo. [Do lat. munificentissimu.) Adj. 
Superl. abs. sint. de munífico e munificente. 

Munífico. [Do lat. munificu.) Adj. Munificente. [Superl. 
abs. sint.: munificentíssimo.] : 

Muniquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Munique (Alemanha Ocidental). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Munique. 

Munir. (Do lat. munire.) V. t. d. 1, V. municionar. 2. 
Defender com fortificações; fortificar. T. d. e. i. 3. 
Prover; fornecer; abastecer: Muni-o do neces- 
sário para m excursão. 4. Acautelar, prevenir (alguém 
contra alguma coisa). P. 5. Armar-se, prevenir-se 
com alguma coisa para defesa própria ou alheia. 6. 
Abastecer-se, prover-se: munir-se de provisões; 
“ muniu-se de coragem e afrontou a página.” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 132). [Cf. monir. 
Pres. ind.: muno, munes, mune, munimos, munis, 
munem. Cf. o antr. Moniz.] 

Muniz-freirense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Muniz Freire (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Muniz Freire. [Pl.: muniz-freirenses.) 

Munipiú. [De possível or. indígena.) S$. m. Bras. Planta 
da família das euforbiáceas (Sapium sp.). 

Múnus. [Do lat. munus.) S. m. 2 n. Funções que um 
individuo tem de exercer; encargo, emprego: 
“Observaram-lhe que estava um inverno muito 
cerrado e a sazão imprópria para o exercicio do 
múnus episcopal em aldeias humildes.” (Aquili- 
no Ribeiro, Dom Frei Bertolameu, p. 29), € Múnus 

úblico. O que procede de autoridade pública ou da 
ei, e obriga o individuo a certos encargos em benefi- 
cio da coletividade ou da ordem social. 

Munzuá. [De possível or. afr.) S. m. Bras. Covo feito 
de fasquias de taquara ou de bambu: “sairam com 
anzóis, linhas e munzuás para as costas de 
noroeste da ilha, onde abundavam corvinas e den- 
tões.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 32). 

Mupéua. (Do tupi mupewa.] S. f. Bras., AM. Canal 
raso nos baixios ou praias extensas. 

Mupicar. [Do tupi mu'pika, ‘dirigir’, + -ar.} V. int, 
Bras., Amaz. 1. Remar ligeiro em remadas curtas, 2. 
Marcar o caminho na mata, quebrando ramos na 
passagem, a fim de saber orientar-se na volta, 
[Conjuga-se como trancar. Var.: mupucar.] 

Mupororoca. [Do tupi muporo'roka.) $. f. Bras., Amaz. 
Pororoca [q. v.l. 

Mupucar. V. int. Bras., Amaz. Var. de mupicar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Mupunga. S. f. Bras., Amaz. Var. de mopanga. 

Muque. [De músculo.) S. m. Bras. Gir. Força muscular; 
músculo. © A muque. À força fisica; com violência. 

Muquiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Muqui (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Muqui. 

Muquinhar. V. int. Bras., S. Pop. V. vadiar (2). 

Muquira. S. 2 g. Bras., Amaz. Pop. V. avaro (3). 

Muquirana. [Do tupi mbiquib, ‘piolho da pele”, + 
-rana.] S. f. 1. Bras. Inseto ánopluro, ectoparasito do 
corpo humano, da família dos pediculideos (Pedi- 
culus humanus corporis (De Geer)), cosmopolita. 
Esconde-se nas vestes, onde faz de preferência sua 
ii Raramente é encontrado no corpo, pre- 

erindo a região costal mediana, Comprimento: 2 a 3 
mm. [Var.: mucurana. Sin.: quirana.] e S. 2 g. 2. Bras., 
SP. Pop. V. avaro (3). [Var.: mucurana.) 

Muquirão. S. m. Bras., SP. Pop. V. mutirão. 

Mura. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos muras, tribo 
indigena da bacia do Madeira. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Muraçanga. S. f. Bras. Var. de buraçanga. 

Murada. [De muro + -ada!.] S. f. Fiada de malhas em 
toda a largura da rede. [Cf. morada.) 

Muradal. S. m. F. metatética de muladar (q. v.). 

Murado. [Part. de murar!.] Adj. Que se vedou com 
muro ou tapume. 

Murador (ô). [De murar? + (djor.] Adj. Diz-se do gato 
que apanha ou caça ratos. [Cf. morador.) 

Murajuba. [Do tupi mira'yub, ‘madeira amarela”.] S. f. 
Bras. 1. Árvore da família das leguminosas (Apuleia 
molaris). 2. Espécie de papagaio da região amazôni- 
ca. 

Mural. (Do lat. murale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a muro 
ou parede. — V. pintura —. e S. m. 2. Pintura mural: 
“Nos murais de Portinari, há o humano, há o 
social, há o político, isso tudo na mais alta, direta e 
limpida linguagem artística.” (Celso Kelly, Portinari, 
p. 55.) [Cf. moral] 

Muralha. [Do it. muraglia.) S. f. 1. Muro que guarnece 
uma fortaleza ou uma praça de armas; muramento. 
2. Grande muro; paredão. 3. P. ext. Tudo o que 
oferece resistência a assédio, ataque, ou mesmo à 
simples execução de uma coisa. 

Muralhar. [De muralha + -ar.) V. t. d. V. amuralhar. 

Muralista. S. 2 g. Artista plástico que pinta murais. 
[Cf. moralista.) 

Muramento. S. m. 1. Ato ou efeito de murar!. 2, 
Muralha (1). ad 

Murapiranga. S. f. Bras. Var. de muirapiranga. 

Murar'. (De muro + -ar2.] V: t. d. 1. Cercar ou vedar 
com muro ou tapume; amuralhar. 2. Defender 
contra assaltos; fortificar. 3. Servir de muro a: Uma 
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cerca viva murava a casa. T. d. e i. 4. Cobrir, for- 
talecer, defender, contra ataques de qualquer 
natureza: Conseguiu murar a sua pessoa contra 
assédios importunos. P. 5. Fortificar-se, defender-se, 
cobrir-se, abrigar-se. 6. Cercar-se ou cobrir-se com 
qualquer coisa que possa livrar de dano. 7. Revestir- 
se, prevenir-se: Misantropo, necessita murar-se 
de paciência para agúentar um bate-papo. (Cf. morar e 
mourar.) 

Muúrar”. [Do lat. mure + -ar?.] V. t. d. 1. Caçar (ratos). 
Int. 2. Espiar ou espreitar ratos para caçá-los. [Us. 
com relação aos gatos. Cf. morar e mourar.) 

Murça’, S. f. Espécie de cabeção de cor usado pelos 
cônegos por cima da sobrepeliz. 

Murai. S. f. Espécie de lima com serrilha ou picado 
ino. 

Murceiro. [De murça' + -eiro.] S. m. Fabricante e/ou 
vendedor de murças. 

Murcha. [Dev. de murchar.] S. f. Bot. Doença de que 
resulta a perda de turgescência dos tecidos foliares e 
de partes suculentas dos ramos das plantas. 

Murchar. V. t. d. 1. Tornar ou pôr murcho; privar da 
frescura ou viço. 2. Fig. Tirar a força ou a intensiga- 
de a: A idade murchou toda a sua verve. 3. Fazer 
perder a energia, a veemência, a viveza de afetos, 
sentimentos, etc.: O tempo murchou-lhe a pai- 
xão. 4. Privar de lustre ou fama; desmerecer, ema- 
nar. Int. e p. 5. Ficar murcho: “As flores morrem. 
Toda a relva entraa murchar |’ (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 14); “Murcha- 
ram-se as lindas flores, / Apagou-se a luz do 
dia,” (Correia Garção, Obras Poéticas = Oratórias, 
p. 270). 6. Perder o viço, a frescura. 7. Perder a 
energia, a animação, o brilho, a cor. 8. Tornou-se 
triste; entristecer(-se). 

Murchecer. V. £. d. e int. Emurchecer. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Murchecivel. Adj. 2 g. Sujeito a murchecer; mar- 
cescivel Iq. VA 

Murchidão. S. f. Estado do que murchou. 

Murcho. Adj. 1. Que perdeu a frescura, o viço, a cor 
ou a beleza. 2. Fig. Que perdeu a força ou a energia; 
triste, pensativo. 3. Que se esvaziou, ou está a esva- 
ziar. 

Murchoso (ô). [De murcho + -oso.] Adj. Bot. V. 
marcescente (2). 

Murciana, [Fem. de murciano.] Adj. (f.) = s. f. Diz-se 
de, ou certa espécie de couve. 

Murciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Múrcia (Espanha). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Múrcia. 

Mureiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mureianas, 
tribo indigena que habita entre o Paru de Leste e o 
Maecuru (N. do PA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Mureira [De muro.) S. f. Montão de estrume, em geral 
junto de um muro; estrumeira. [Cf. moreira, s. f., e 
Moreira, top. e antr.) 

Muremuré. S. m. Bras. V. murmuré. 

Mureru. [Do tupi mure'ru.) S. m. Bras. Erva aquática, 
da familia das ninfeáceas (Cabomba aquatica), que 
apresenta folhas magnas = natantes na superficie das 
águas, cujo caule se prende ao fundo lodoso pelas 
raizes, e cujas flores são, vistosas e providas de 
numerosas pétalas; mururé-redondinho. 

Mureta (ê). S. f. Muro baixo, em geral para anteparo 
ou proteção. 

Murganho. [Do lat. *muricaneu < *muricu < mus, 
muris, “rato”.] S. m. V. camundogo. 

Muriá. S. m. Bras. V. cinzeiro (6). 

Muriaeense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Muriaé (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Muriaé. 

Murianha. (Alter. de meruanha < beruanha < tupi 
mbe'ru, ‘mosca’, + di, “aguçada, farpada',] S. f. Bras. 
Diptero da familia dos antomiidas (Stomoxys cal- 
citrans Geoff.), que ataca os animais e o homeme 
(Var.: murinhanha.) 

Muriaté. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de mariaté. 
Muriático. (De muriato + -ico?.) Adj. ~ V. ácido —. 
Muriato. S. m. Quim. Obsol. Cloreto. 

Muribequense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Muribeca (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Muribeca. 

Muricado. [Do lat.' muricatu.] Adj. Coberto de 
pequenas pontas rigidas: fruto muricado. 

Múrice. [Do lat. murice.] S$. m. Molusco gastrópode, 
purpurifero. 

Murici. [Do tupi muri'si.] S. m. 1, Bras. Designação 
comum a várias espécies do gênero Byrsonima, da 
família das malpighiáceas, árvores e arbustos que 
produzem um tipo de fruto drupáceo, do mesmo 
nome, de polpa édula, e que habitam maciçamente 
os cerrados: muricizeiro. 2. Esse fruto. 3. Bras., RJ 
Pau-de-caixa. [Var.: muruci.) 

Murici-cascudo. S. m. Bras., C. Árvore da família das 
malpighiáceas (Byrsonima verbascifolia), caracteriza- 
da pelas enormes folhas peludas, e que é o murici 
mais disperso pelo cerrado; pau-de-semana. [PI.: 
muricis-cascudos. Var.: muruci-cascudo.] 

Murici-da-praia. S. m. Bras. Planta da família das 
malpighiáceas (Byrsonima sp.). Var.: muruci-da-praia. 
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(Pl: muricis-da-praia.) 
Muriciense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Murici (AL). è S. 2 g. 2. 

Murici. 

Muricizal. [De murici (1) + -z- + -al.) S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos considerável de murici- 
zeiros dispostos proximamente entre si. 

Muricizeiro. [De murici (1) + -z- + -eiro.) S. m. Bras. 
Murici (1). 

Muriçoca. [Do tupi muri'soka.) S. f. Bras., N.E. V. 
mosquito (1). [Var.: meruçoca m muruçoca.] 

Murideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao, ou 
próprio do rato; murino, ratinheiro. 2. Semelhante a 
rato. 3, Pertencente ou relativo aos murideos. e S. 
m. 4. Espécime dos murideos. 

Muriídeos. S. m. pl. Zool. Animais roedores, 
miomorfos, com molares sempre cuspidados, as cús- 
pides dos molares superiores dispostas em três séries 
em relação ao eixo longitudinal (tipo trisseriado). 

Murinhanha. S. f. Bras. Var. de murianha. 

Murino. [Do lat. murinu.] Adj. V. murídeo (1). 

Muriqui. {Do tupi muri'ki.] $. m. Bras. V. buriqui. 

Muriquina. [Do tupi murikina. Var. muriquinha, 
Vai ng mariquinha, mariquinhas.) S. f. Bras. V. 

uriqui. ; 

Muriquinha. [Var. de muriquina (q. v.).] S. m. Bras. V. 
buriqui. 

Muriti. (Var. de buriti.) S. m. Bras. 1. V. buriti. 2. V. 
büriti-do-brejo. 

Muritibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Muritiba (BA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Muritiba. 

Men [Var. nasalada de muriti.) S. m. Bras. V. 

uriti. 

Muritinzal. [Var. nasalada de muritizal.) S. m. Bras. V. 
buritizal. 

Muritizal. [De muriti + -z- + -al] S. m. Bras V. 
buritizal. 

Muritizeiro. [De muriti + -z- + -eiro.] S. m. Bras. V. 
buriti-do-brejo. 

Murixaba. [Var. de muruxaba.) S. f. Bras., N.E. Pop. 1. 
V. concubina (1). 2. V. mererriz. 

Murmulhante. Adj. 2 g. Bras. Que murmulha. 

Murmulhar. V. int. Bras. Produzir murmulho; 
murmurar. 

Murmulho. [De murmúrio, com dissimilação.) S. m. 
Ruido das ondas ao arrebentarem, da água corrente, 
do ramalhar das árvores, etc.; murmúrio: “irmã gê- 
mea .... dos roncos da cachoeira, do murmulho 
suave do arroio.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 13); 
“noites crivadas de vaga-lumes, cheias de mur- 
mulhos e de mugidos” (Coelho Neto, Obra Sele- 
ta, p. 248). 

Múrmur. (Do lat. murmure.) S. m. Ruido da água 
corrente ou das ondas; murmúrio. [Pl.: múrmures. Cf. 
murmures, do v. murmurar.) 

Murmuração. [Do lat. murmuratione) S. f. 1. 
Murmúrio (1). 2. Maledicência (2). 

Murmurador (ô). Adj. Y. murmurante. 

Murmurante. (Do lat. murmurante.) Adj. 2 g. 1. Que 
produz murmúrio. 2. Que murmura. [Sin.: murmura- 
dor, murmurativo, murmúreo, murmuroso e (em ling. 
poét.) múrmuro.) 

Murmurar. (Do lat. murmurare.) V. t. d. 1. Emitir (som 
leve, frouxo). 2. Dizer em voz baixa; segredar: 
“murmura va algumas frases truncadas que ela 
não entendia” (Machado de Assis, Jaiá Garcia, p. 
222). 3. Censurar ou repreender disfarçadamente e 
em voz baixa. T. d. e i. 4. Dizer em voz baixa; segre- 
dar: Aproximou-se dela sorrateiramente e 
murmuro u-lhe umas palavras; “ murmurariam , 
um ao outro, para se fortalecerem, as tristezas dos 
seus corações.” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 
264). T. i. 5. Dizer mal; maldizer; conceber mau jui- 
zo: Toda a cidade murmurava de seu comporta- 
mento; “Tenho nas mãos desse teu peito a chave, / 
Nunca murmurarei contra o destino/ Por mais 
que a saudade se me agrave.” (José Albano, Rimas, 
p. 228). 6. Falar (contra alguém ou algo); criticar: 
Murmuram sempre contra os governantes. 7. Con- 
versar, difamando ou desacreditando. Int. 8. Produ- 
zir mutmáúrio ou sussurro; sussurrar: Tocadas pela bri- 
sa, as ondas murmuravam.9, Soltar queixumes; 
lastimar-se em voz baixa; resmungar, resmonear: 
“Seu lábio jamais murmura,/ E o seu regaço 
indolente / Palpita amorosamente” (Luis Guimarães, 
Sonetos e Rimas, p.,190). 10. Dizer mal de alguém; 
apontar faltas; conceber mau juizo. [Pres. ind.: mur- 
muro, etc.; pres. subj.: murmure, murmures, etc. Cf. 
múrmuro, Adj., e múrmures, pl. de murmur.) 

Murmurativo. [De murmurar + «tjivo.) Adj. V. 
murmurante. 

Murmuré. (Var. sincopada de muremuré < tupi mu'ré 
mu'ré.] S. m. Bras. Instrumento musical feito de 
ossos, usado pelos índios. [Outra var.: murumuré.) 

Murmurejar. V. int. Produzir murmúrio; rumorejar, 
murmurinhar. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Murmúreo. Adj. V. murmurante. (Cf. murmúrio.) 

Murmurinhar. V, int. 1. Produzir murmurinho; 
murmurejar. T. d. 2. Dizer em voz baixa, como num 
murmurinho, num sussurro: “E a lufa-lufa das 
abelhas, indo e vindo/ Murmurinhando:- 
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Oh! Fevereiro / Festoado e lindo! / Foi em ti meu 
noivado!” (Alberto de Oliveira, Póstuma, p. 20.) 

Murmurinho. [De murmúrio, com infl. de burburinho.) 
S. m. 1. Sussurro de vozes simultâneas: “As nuvens 
brancas do incenso enchiam, com o mur- 
murinho das preces, as claras naves.” (J. Lúcio 
d'Azevedo, O Marquês de Pombal e a Sua Época, p. 
141.) 2. Ruido brando das folhas, das águas, etc. 3. 
Som confuso; murmúrio, burburinho: “para fala, 
concentrou todas as melodias, balbuciadas no frêmi- 
to das virações, no murmurinho das fontes, e 
nos cânticos das aves” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Amor e Melancolia, p. 394). 

Murmúrio. S. m. 1. Ato de murmurar; murmuração. 2. 
Ruido das ondas, da água corrente, das folhas agita- 
das, etc.; murmulho. 3. Som de muitas vozes juntas; 
som confuso; murmurinho, burburinho. 4. Palavras 
pronunciadas em voz baixa. 5. Som plangente; quei- 
xa, lamento. [Cf. murmireo.) 

Múrmuro. Adj. Poét. V. murmurante: “e a suave, 
musical / tagarelice / da água múrmura, a fluir 
do manancial...” (Hermes Fontes, Microcosmo, p. 
48). ICf. murmuro, do v. murmurar.) 

Murmuroso (à) Adj. 1. Que murmura muito; que faz 
ruido prolongado. 2. V. murmurante. 

Muro. [Do lat. muru.) S. m. 1. Parede forte que 
circunda um recinto ou separa um lugar do outro. 2. 
Fig. Defesa, proteção. 3. Bras. Lugar cerrado para 
guardar colmeias. 4 Muro das lamentações. Parte do 
muro que cerca o templo de Herodes, na cidade 
velha de Jerusalém, considerado o lugar mais sagra- 
do do judaísmo, e onde os judeus rezaram e se 
lamentaram pela destruição de seu templo; muro 
ocidental. Muro de testa. Constr. Pequena parede 
construída junto à boca de saida de bueiro ou de 
comporta, para proteger contra desmoronamento ou 
correnteza. Muro ocidental. Muro das lamentações. 

Mara S f. Nódoa que a aproximação do fogo produz 
na pele, 

Murraça. S. f. Murro forte: *'Apetecia-me extinguir 
este brilho — mais com uma boa m urra ç ado que 
- Com um tiro do meu revólver.” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 95.) [Cf. morraça.) 

Murro. S. m. Pancada com a mão fechada; soco. 
[Aum.: murraça.) ¢ Dar murro em faca de ponta. 
Bras. Pretender o impossível e, às vezes, com risco 
pessoal. Dar o murro. Trabalhar intensamente; dar 
um murro; dar um duro: “— Pensei que o dinheiro 
fosse nosso. | — É nosso, mas não para gastar à toa. 
Engraçado, então eu dou o murro lá na loja 
para você depois comprar lírios? Tem graça.” (Luis 
Vilela, Tremor de Terra, p. 57.) 

Murta. [Do gr. myrtos, pelo lat. vulg. murta.) S. f. 1. 
Pequeno arbusto, da familia das mirtáceas (Myrtus 
communis), de origem mediterrânea, cultivado para 
compor cercas vivas, e que se caracteriza pelas 
folhas pequeninas e compactas; mirto. 2. Planta 
americana, da familia das melastomáceas (Mouriria 
= pi murteira, murteiro. 3. O fruto da murta 

Murta-de-cheiro. S. f. Bras. Designação comum a duas 
árvores da familia das rutáceas (Murraya exotica = M. 
paniculata), procedentes da Ásia, cuja madeira, 
amarelo-clara e resistente, é utilizada, e cuja casca 
serve para fazer cosmético. [Pl.: murtas-de-cheiro.) 

Murta-do-mato. S. f. Bras. Árvore da familia das 
rubiáceas (Coutarea hexandra), de grandes folhas e 
estípulas, flores vistosas tubulosas, e cujos frutos são 
cápsulas de tamanho mediano. É considerada medi- 
cinal. [Sin.: quina, quinaquina e quinquina. P1.: murtas- 
do-mato.] 

Murtal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de murtas dispostas proximamente entre si; mirtal. 
mirtedo. 

Murteira. S. f. V. murta (2). 

Murteiro. S. m. V. murta (2). [Cf. morteiro.) 

Murtilho. S$. m. Bras. S. Arbusto da familia das 
mirtáceas (Myrrhinium rubriflorum), de folhas sésseis, 
coriáceas e lanceoladas, flores cimosas, com apenas 
quatro estames, vermelho-escuros, e cujo fruto é 
pequena baga. s 

Murtinha. S. f. Bras., C. O. Árvore da familia das 
mirtáceas (Eugenia aurata), cujo tronco tem casca 
suberosa, grossa e rimosa, as folhas, depois de secas, 
se tornam cor de ouro, e cujas flores e frutos, muito 
pequenos, não têm importância. 

Murtinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Murtinho (MT). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Porto Murtinho. 

Murtinho. S. m. 1. Baga de murta. 2. Designação 
comum a diversas plantas da família das mirtáceas, 
entre elas a Eugenia arenaria, a Eugenia ovalifolia e a 
Eugenia insipida. = 

Muru. [Do tupi mu'ru.) S. m. Bras. Erva da familia das 
canáceas (Canna aurantiaca), cultivada como orna- 
mento de jardins, que tem flores amplas, de formas 
exóticas, e fortemente coloridas em alaranjado, e 
cujos frutos são cápsulas muricadas. 

Murua. S. f. Bras. Certa dança dos indigenas. 

Muruanha. [Var. de meruanha.) S. f. Bras. V. mosca- 
dos-estábulos. 


Muruchi. m. Bras. Arbusto da familia das 
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malpighiáceas (Banisteria ae: disperso pelo 
cerrado e campos, que exibe flores amarelas de pé- 
talas recortadas, dispostas em cachos, e cujo cálice 
é provido de grandes glândulas sendo as folhas 
coriáceas, rigidas. 

Muruci. S. m. Bras. Var. de murici. 

Muruci-cascudo. S. m. Bras. Var. de murici-cascudo. 
[PJ.: murucis-cascudos.) 

Muruci-da-praia. S. m. Bras. Var. de murici-da-praia. 
(PI: murucis-da-praia.) 

Muruçoca. S. f. Bras. Var. de muriçoca. 

Murucu. [Do tupi muru'ku.] S. m. Bras., AM. Espécie 
de lança indigena de pau vermelho, com a ponta 
ervada. 

Murucutu. S. m. Bras. V. murucututu. 

Murucututu. [Do tupi murukutu'tu.) S. m. Bras. Ave 
estrigiforme, da familia dos estrigideos (Pulsatrix 
perspicillata (Lath.)), da América do Sul, (coloração 
parda; fronte, sobrancelha e mancha na garganta, 
brancas; mento e peito, pardos; o resto do abdome, 
amarelo-ocre; alimenta-se de aves e mamiferos, 
sobretudo roedores): “Desde as sete horas da tarde, 
só se ouve na povoação o pio agoureiro do muru - 
cututu ” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 82). 
[Var.: murucutu. Sin.: coruja-do-mato, mocho-mateiro, 
corujão, corujão-orelhudo.) 

Murugem. Erva modesta, da família das 
boragináceas (Myosotis arvensis), semelhante ao mio- 
sótis [q. v.] e, como esta, cultivada em jardins. 
Muruim (u-im). S. m. Bras. V. maruim. 

Murumbu. S. m. Bras. V. capim-guiné. 

Murumuré. S. m. Bras. V. murmuré. 

Murumuru. [Do caraiba.) S. m. Bras. Palmeira 
(Astrocaryum murumuru) muito comum na bacia ama- 
zônica cujos frutos são nozes em forma de pêra e 
medem uns 5 a 6 cm de comprimento, e cujas 
sementes cedem perto de 40% de uma gordura bran- 
ca que serve na alimentação e para fins técnicos: cai- 
cumana. 

Murumuruzal. S$. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de murumurus dispostos proximamente 
entre si, Terreno onde abunda o murumuru. 

Murumuxaua. S. m. Bras. V. morubixaba. 

Murundu. [Do quimb. mulun'du.) S.“m. Bras, 1. 
Monticulo: “Escondia-se nas curvas,- atrás dos 
murundus ” (Nelson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias. p. 204). [Var.: munduru (1).] 2. Montão. 

Murungu. (Do tupi muri'gu.] S. m. Bras. V. mulungu 
(2). 

Murupi. S. m. Bras. Certa pimenta pequena, amarela, 
dividida em gomos. 

Murupita. (Do tupi muru pita.) S. f. Bras. V, curupitã. 

Mururé. (Do tupi mururé.] S. m. 1. Bras., Amaz. 
Designação comum a duas árvores da familia das 
moráceas (Brosimopsis acutifolia e B. obovata), da 
floresta pluvial, que têm receptáculos unissexuais, 
lenho sem cerne e látex de sabor amargo. 2. V. agua- 
pé (1). 3. V. cruz de malta (2). 

Mururé-carrapatinho. S. m. Bras. Pequena erva 
aquática, da familia das salviniáceas (Salvinia auri- 
culata), que é flutuante nas águas, tem folhas orbi- 
culares e pilosas, longas raizes que na verdade são 
folhas transformadas, e cujos esporocarpos surgem 
junto às raizes. [Pl.: mururés-carrapatinhos e mururés- 
carrapatinho.) 

Mururé-das-cachoeiras. S. m. Bras. V. flor-da-cachoeira. 
[PI.: mururés-das-cachoeiras.) 

Mururé-redondinho. S. m. Bras. V. mureru. [PI.: muru- 
rés-redondinhos.] 

Mururé-rendado. 5. m. Bras. Pequena erva, de um a 
três cm, da família das salviniáceas (Azolla carolinia- 
na), originária da América do Norte, que flutua nas 
águas, cobrindo-as por inteiro e em pouco tempo, 
graças à sua rápida muitiplicação, por divisão, e 
cujas folhas são carnosas e bilobadas. [Pl.: mururés- 
rendados.) 

Mururu'. [Do tupi muru'ru.) S. m. Bras. N. capim-guiné. 

Mururu!. S. m. Bras. Pop. Moléstia intermitente; 
achaque. 

Muruti. [Var. de muriti.) S. m. Bras. 1. V. buriti (1). 2. 
O fruto do murutizeiro. 

Murutinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Murutinga do Sul (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Murutinga do Sul. 

Murutizeiro. [De muriti + -z- + -eiro.] S. m. Bras. V. 
buritizeiro. 

Murutucu. [Do tupi murutuku.] S. m. Bras., Amaz. 
Qualquer coruja. 

Muruxaba. [Do tupi muru'xawa.] S. f. Bras. Pop. 1. V. 
concubina (4). 2. V. meretriz. 

Muruxaua. [Do tupi muru'xawa.]: S. m. Bras. V. 
morubixaba. 

Murzelo (è). [Do lat. vulg. mauricellu < mauru, 
‘mouro’.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou o cavalo morado: 
“Pajens! que arreiem o meu ginete murzelo “ 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 11, 81); 
“ardoroso murzelo em cujo a pelame fulgia a pra- 
ta rendilhada dos arreios” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 7). l 

Mus. [Do basco, peio esp. plat.} S. m. 2 n. Bras., RS. 
Certo jogo de cartas. ni 

Musa!. [Do gr. mousa, pelo iat. musa.) S. f. 1. Mitol 
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Cada uma das nove deusas que presidiam às artes 
liberais. 2. Mitol. Divindade inspiradora da poesia. 3. 
P. ext. Tudo quanto pode inspirar um poeta. 

Musa’. [Do antr. lat. Musa, nome do médico do 
imperador Augusto.) S. f. 1. Espécie de bananeira 
asiática. 2. Banana (1). 

Musácea. S. f. Espécime das musáceas. e 

Musáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de monocotiledôneas, 
da ordem das escitamíneas, ce de grandes 
ervas arborescentes e perenes. Flores de perianto 
corolino; androceu com cinco estames e um estami- 
nódio; ovário trilocular; fruto capsular ou bacáceo. 
Há uma 150 espécies tropicais, entre as quais a bana- 
neira é da maior importância. 

Musáceo. Adj. 1. Relativo ou semelhante à bananeira. 
2. Pertencente ou relativo à familia das musáceas. 

Musal. [De musa! + -al.] Adj. 2 g. Respeitante às 
musas. 

Muscadinea. (Do b.-lat. muscata, 'almiscarada",) S. f. 
Bot. Espécie de videira americana, Vitis rotundifolia, 
uma das duas grandes seções em que Planchon (Jules 
Emile Planchon, 1823-1888] dividiu as videiras. 

Muscardina. (Do fr. muscardine.) S. f Doença 
contagiosa que ataca e mata o bicho-da-seda. 

Muscardinico. Adj, 1. Relativo à muscardina, 2. 
Doente de muscardina. 


Muscari. [Do lat. muscum, “almiscar'.] S. m. Erva 
bolbosa, da familia das liliáceas (Muscari moschatum), 
procedente da Ásia, cultivada como ornamental, de 
flores azuis urceoladas, perfumadas, que se congre- 
gam em racemos frouxos; têm 5 a 6 folhas e crescem 
até 30 cm; e cujos frutos são cápsulas, 

Musearina. S. f. Alcalóide venenosissimo, que se 
extrai do Agaricus muscaria. 

amusci-. [Do lat. musca, ae.) El. comp. = 'mosca': 
muscivoro. 

amusc(i)-. [Do lat. muscus, i.) El. comp. = ‘musgo’: 
muscícola, muscineo. 

Muscicola. [De muscfi)- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive ou 
vegeta nos musgos. 

Muscineo. [De musci- + o final de palavras como 
sanguíneo, catarríneo.) Adj. Relativo ou semelhante 
aos musgos. 

Muscivoro. [De musci- + -voro.] Adj. Zool. Que se 
nutre de moscas. 

Muscoso (ô). [Do lat. muscosu.] Adj. V. musgoso. 

Musculação, S. f 1. Exercicio dos músculos. 2. O 
conjunto das ações musculares. 

Musculado. [De músculo + -ado'.) Adj. 1. Que tem 
músculos. 2. Que tem músculos bem pronunciados; 
musculoso, 

Muscular. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente aos, ou 
próprio dos músculos. 

Musculatura. S. f. 1. O conjunto dos músculos do 
corpo; musculosidade. 2. Vigor muscular: musculosi- 
dade. 3. Maneira de representar os músculos em 
artes plásticas. 

Musculina. [De músculo + -ina!.] S. f. 1. Substância 
que só se encontra no tecido muscular. 2. Prepara- 
ção de carne crua de vaca, sem gordura, moida, des- 
secada e coberta com uma delgada camada de açú- 
car que lhe auxilia a conservação. 

Músculo. [Do lat, musculu.) S. m. Anat. Orgão 
carnudo, constituido pela reunião de muitas fibras 
Iv. fibra (1)], cujas contrações determinam os movi- 
mentos das várias partes do corpo dos animais. 4 
Músculo basiofaringeo. Anat. O músculo da faringe 
inserto na base do hióide. [Tb. se diz simplesmente 
basiofaríngeo.) Músculo basioglosso. Anat. O músculo 
que vai do osso hióide à base da lingua. { Tb. se diz 
simplesmente basioglosso.] Músculo bucinador. Anat. 
Músculo situado na espessura da bochecha, = que 
atua na mastigação m no ato de soprar. [Tb. se diz 
simplesmente bucinador.] Músculo costureiro. Anat. 
Músculo comprido m estreito, da região Antero- 
interna da coxa; músculo sartório. (Tb. se diz 
simplesmente costureiro.) Músculo digástrico. Anat. 
Cada um dos músculos que têm duas partes carnosas 
(ventres) ligadas por um tendão, Músculo esternoclido- 
mastóideo. Anat. Músculo inserto no esterno, na 
clavicula e na apófise mastóidea. Músculo estilofarin- 
geo. Anat. Músculo que, fixado na apófise estilóide, 
se dirige para a faringe. Músculo estilogiosso. Anat. 
Músculo que, fixado na base da apófise estilóide, ter- 
mina na língua, Músculo flexor. Anat. Músculo que 
faz dobrar. [Tb. se diz simplesmente flexor. Sin.: fle- 
xório.)] Músculo gêmeo. Anat. Cada um dos músculos 
pares, paralelos um ao outro, que formam a pan- 
turrilha. Músculo glossofaringeo. Anat. Músculo 
constritor da faringe, Músculo patético. Anat. Mús- 
culo obliquo superior do olho, Músculo popliteo. 
Anat. Músculo flexor da perna, situado na parte pos- 
terior da tibia. Músculo pronador. Anat. Cada um dos 
músculos que executam a pronação. [Tb. se diz 
simplesmente pronador.] Músculo risório. Anat. 
Pequeno músculo superficial na região da boca, o 
qual tem por ação alongar a fenda labial. [Tb. se diz 
simplesmente risório.] Músculo romboidal. Anat. Cer- 
to músculo da região dorsal. (Tb. se diz simplesmen- 
te romboidal.) Músculo sartório. Músculo costureiro. 
(Tb. se diz simplesmente sarrório.] Músculos escale- 
nos. Anat. Os inseridos nas vértebras cervicais. Mús- 
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culos gastrocnêmicos. Anat. Músculos gêmeos das 
pernas. Músculo solear. Anat. Um dos músculos da 
panturrilha. Músculo supinador. Anat. Músculo que, 
no antebraço e na mão, exerce ação oposta à dos 
pronadores. [Tb se diz simplesmente supinador.) 
so temporoauricular. Anat. Um dos músculos da 
orelha. 

Musculomembranoso (ô). (De músculo + membranoso.) 
Adj. Anat. Respeitante a músculo e membrana. — 
V. cálculo —. 

Musculosidade. S. f. 1. Qualidade de musculoso, 2. 
Musculatura (l e 2). 

Musculoso (ô). (Do lat. musculoso.) Adj. 1. Que tem 
músculos fortes e desenvolvidos; musculado, carnu- 
do. 2. Da natureza dos músculos. 3. Fig. Forte, 
vigoroso. 

Museografia. [De museu + -o- + -graflo)- + -ia.] S. f. 
Descrição ou catálogo de museu. 

Museográfico. Adj. Relativo à museografia. 

Museógrafo. S. m. Autor de museografia. 

Museologia. [De museu + -o- + E Li + cia] S. f. 
Ciência que trata dos principios de conservação e 
apresentação das obras de arte nos museus. 

Museológico. Adj. 1. Relativo à museologia. 2. Que só 
tem valor histórico: flme museológico. 

Museologista. S. 2 g. Museólogo. k 

Museólogo. S. m. Especialista em museologia; 
museologista. 

Museotecnia. [De museu + -o- + -tecn(o)- + cia) S. f. 
Arte da organização e funcionamento dos museus. 

Museotécnico. Adj. Referente à museotecnia. 

Museta (ê). [Do fr. musette.) S. f. 1. Espécie de gaita 


` de foles. 2. Instrumento pastorit da familia do oboé. 


3. Dança campestre, em voga nos séc. XVII e XVIII. 
4. Toda composição SU num baixo persistente, 
e cujo caráter é ingênuo m pastoril. 

Museu. [Do gr. Mousefon, ‘templo das musas”, pelo lat. 
museu.) S. m. 1. Lugar destinado não apenas ao 
estudo, mas também à reunião e exposição de obras 
de arte, de peças e coleções cientificas, ou de obje- 
tos antigos, etc. 2. Fig. Reunião de coisas várias; mis- 
celânea. , 

Musgo. [Do lat. muscu, por um *músico.] S. m. Bot. 
Vegetal minuto, provido de caule = folhas, perten- 
cente ao grupo dos briófitos. 

Musgoso (ô). Adj. t. Que tem ou produz musgo. 2. 
Coberto de musgo: “E a casa que entre arvoredos / 
ali sozinha vivia, / tinha já musgosos muros” 
(Tomás Ribeiro, D. Jaime, p. 9). 3. Semelhante ao 
musgo. [Sin. ger.: muscoso, musguento.) 

Musguento. [De musgo + -ento.] Adj. V. musgoso. 

Música. [Do gr. mousiké ou mousichá, pelo lat. musica.) 
S. f. 1. Arte e ciência de combinar os sons de modo 
agradável ao ouvido. 2. Qualquer composição musi- 
cal. 3: Música (2) escrita; solfa. 4. Execução de qual- 
quer peça musical, 5. Conjunto ou corporação de 
músicos. 6. Orquestra (8). 7. Filarmônica (2). 8. Fig. 
Qualquer conjunto de sons. [Deprec.: musiqueta. Cf. 
musica, do v. musicar.] 4 Música absoluta. Música 
paa: Música aleatória, Obra na qual o compositor 

ibera um que outro aspecto da estrutura musical tra- 
dicional, e deixa ao intérpretè a possibilidade de agir 
sobre essa estrutura, determinando à duração das 
notas, ou a sucessão dos sons, ou a sua intensidade, 
num ato de improvisação criadora. Música atonal. 
Aquela que adota a atonalidade. [Cf. dodecafonismo e 
série (11).] Música concreta. Gênero de música 
experimental dẹ vanguarda, ou novo método de 
compor, idealizado pelo francês Pierre Schaeffer 
(1910 —), m através do qual o compositor procura 
reunir toda espécie de objetos sonoros (sons variados 
e ruídos), gravados em disco ou em fita magnética, 
para sujeitá-los em seguida a manipulações comple- 
xas e a mentagens, conforme seu pensamento musi- 
cal, Música cromofônica. Utilização da técnica cro- 
mofônica de composição, criada, em 1966, pelo bra- 
sileiro Jorge Antunes (1942- —), e que consiste na 
combinação dos sons tratados como cores. Música de 
barbeiros. Bras. Pequena banda de música do Brasil 
colonial, com base em pistom m trompa, formada por 
escravos ou negros livres, na sua maioria barbeiros. 
Música de câmara. Qualquer música vocal ou instru- 
mental destinada a um pequeno auditório, a um 
solista ou a pequenos agrupamentos de solistas, 
como, p. ex., a sonata para um ou vários instrumen- 
tos, o trio, O quarteto, O quinteto, a ária para uma ou 
duas vozes, as melodias, as cantatas com acom- 
panhamento instrumental ou sem ele, etc. Música de 
cena. Conjunto das peças musicais destinadas a 
acompanhar determinados momentos de uma peça 
teatral. [Sin.: música incidental.) Música de estante. 
Música sacra, escrita em grandes livros que se colo- 
cavam nos facistóis da igreja, em frente do coro; mú- 
sica de facistol. Música de facistol. Música de estan- 
te. Música de programa. A que procura, por meio de 
elementos instrumentais, descrever um assunto fixa- 
do em página literária que vem impressa no progra- 
ma do concerto. Música descritiva. A que pretende 
evocar os fenômenos do mundo exterior, por meio 


de uma imitação mais ou menos estilizada dos ele-: 


mentos sonoros que os caracterizam, ou de analogias 
estruturais. Música eletrônica. A que utiliza sons de 
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origem eletromagnética, que o compositor seleciona 
e ordena a fim de obter um resultado artístico. Músi- 
ca espacial. A que procura criar a ilusão do desloca- 
mento dos objetos sonoros, no momento da realiza- 
ção da obra em público. Música experimental de van- 
guarda. A que expressa a revolução musical do sec. 
XX, e através da qual se vem completando a destrui- 
ção da estrutura lógico-dedutiva da organização 
musical tradicional, que é substituída por uma nova 
sintaxe não discursiva, mas analógico-sintética. Mú- 
sica folclórica. Cada uma das formas de música 
vocal, instrumental ou coreográfica, em geral de 
autor anônimo, tradicionalmente cultivadas pelas 
populações rurais e transmitidas oralmente ou por 
processos primitivos de continuidade cultural. Músi- 
ca incidental. V. música de cena. Música instrumental, 
Obra composta para ser executada aperas por 
instrumentos. Música magnetoiônica. Aquela em que 
o gravador que executa uma fita magnética com mú- 
sica eletroacústica é utilizado como instrumento 
orquestral. Música modal. A que emprega escalas 
diferentes (sem a sensível) das escalas dos modos 
clássicos maior = menor. Música pura. Obra exclusi- 
vamente instrumental (fuga, sonata, sinfonia, quarte- 
to de cordas, etc.), e que, não se baseando direta 
mente em elementos descritivos, quer objetivos, que 
psicológicos, tira dos elementos dinamogênicos (rit 
mo, melodia, harmonia) as suas razões de agradar: 
música absoluta, Música serial. A que se baseia na 
noção de série (11) [q. v.). Dançaf conforme a música. 
Agir segundo as conveniências do momento: 
adaptar-se à situação. (Sin.: dançar conforme tocam.) 

Musicado. [Part. de musicar.] Adj. Que se desenrola ao 
som de música(s): filme musicado : espetáculo 
musicado. 

Musical. Adj. 2 g. 1. Relativo à, ou próprio da música; 
músico. 2. Agradável ao ouvido; harmonioso. 3, Diz- 
se de espetáculo ou filme em que predominam músi- 
cas ou um roteiro musical. 4. Diz-se de pessoa que 
tem pendor para música. ~ V, drama —, fundo —, pro- 
sódia — e som —. é S. m. 5. Espetáculo ou filme desse 
ênero. 

Musicalidade. S. f. Qualidade ou caráter de musical. 

Musicar. [De música + car] V. int. 1. Tocar 
instrumento musical. 2. Cantar, trautear, T. d 3. 
Converter em música. 4. Compor música para (ver- 
sos, letra); pôr em música: “'decorava modinhas, 
fazia versos, musicava -os.” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 119). [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: musico, musicas, musica, etc. Cf. músico m 
música.) 

Musicata. [De música, com infl. de cantata, sonata, 
tocata.) S. f. Fam. 1. Banda de música. 2. Execução 
de uma peça musical, 

Musicista. [Do it. musicista.) S. 2 g. Bras. 1. 
Apreciador ou amador de música. 2. Especialista em 
música. 

+Music-hali (miuzic hól). [Ingl.] S. m. Lugar de diver- 
sões públicas, onde se executam músicas leves, dan- 
ças, pequenas cenas, etc. 

Músico. {Do gr. mousikós, “relativo às musas às artes 
(em especial à música)", pelo lat. musicu.] S$. m. 1. 

-Aquele que professa a arte da música, compondo 
peças, tocando e/ou cantando. 2. Aquele que perten- 
ce m banda, orquestra ou filarmônica. [Cf. musiqueiro 
e musiquim.) 3. Bras. V. uirapuru-verdadeiro. © Ad). 4. 
Musical (1): instrumento músico; “Ao fresco arre- 
pio dos ventos cortantes / Em músico estalo ran- 
gia o coqueiro.” (Castro Alves, Obra Completa, p. 
357). ICf. musico, do v. musicar.] ~ V. galo —. 
amusico-. [De música.) Pref. = ‘música’: musicofilia, 
musicologia. R 

Musicofilia. (De musico- + -filia] S. f. Predileção à 
música, ou propensão para ela, - 

Musicófilo, Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
musicofilia, 

Musicofobia. [De musico- + -foblo)- + -ia} S. f. 
Aversão à música, 

Musicófobo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
musicofobia, 

Musicografia. [De musico- + erafioh + ia) S. f. 1. 
Arte ou atividade do musicógrafo. 2. Tratado sobre 
música, sem caráter cientifico. 

Musicográfico. Adj. Referente à musicografia. 
Musicógrafo. S. m. 1. Compositor de musica; músico. 
2. Instrumento para escrever música. 3. Autor que 
escreve sobre música. 

Musicologia. [De musico- + -log(0)- + -ia.] S. f. Ciência 
que trata dos assuntos musicais que não se referem 
propriamente à composição: e à execução, tais como, 
p. ex., a investigação histórica, a acústica, a estética, 
a pedagogia, a rítmica e a métrica, as teorias harmô- 
nicas, a organologia, o folclore. 7 

Musicológico. Adj. Respeitante à musicologia. 
Musicólogo. S. m. Músico erudito que se consagra à 
musicologia ou que discorre ou escreve sobre músi- 


Mi icomania: [De musico- + -mania.) S. f. 1. Paixão 
pela música, 2. Patol. Loucura caracterizada por 
excessiva paixão pela música. 

Musicômano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
musicomania. s 


Musiquear 


Musiquear. V. int. Desus. Musicar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Musiqueiro. S. m. Bras. 1, Músico de banda. 2. Deprec. 
Musiquim (1 e 2). 

Musiqueta (ê). S. f. 1. Pequeno trecho de música. 2. 
Música reles. 

Musiquim. [Do it. musichino.) S. m. Pop. 1. Músico (1 e 
2) pouco hábil, reles, que geralmente faz parte de 
conjuntos e se apresenta em feiras, festas populares, 
etc. 2. P. ext. Músico ambulante. [Sin. ger.: musi- 
queiro.) 

Musmé. S. f. V. musmê. 

Musmê. [Var. de mussumé, do jap. mussumé.) S. f. 
Mulher japonesa ainda jovem. [Outras var.: mussu- 
mê, musmêé.) 

Musse. [Do fr. mousse.) S. f. Iguaria doce ou salgada, 
de consistência cremosa e leve, feita com um ingre- 
diente básico (chocolate, frutas, queijo, camarão, 
etc.), a que se adicionam claras batidas e/ou gelatina, 
e servida fria. 

Musselina. [Do fr. mousseline.) S. f. Tecido leve e 
transparente, muito usado para roupa feminina: “D. 
Eulália, .... enxugando o suor do rosto com a manga 
do paletó de musselina branco, não se cansava 
de ihe fazer elogios.” (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p. 49.) 

Mussitação. [Do lat. mussitatione.] S. f. Movimento 
automático dos lábios, que produz murmúrio ou som 
confuso. 

Mussitar. [Do lat. mussitare.) V. int. 1. Falar em voz 
baixa; cochichar. T. d. 2. Dizer em voz baixa; mur- 
murar; cochichar: “E, em sonho, ouvir-lhe a voz 

mussitar, num arquejo, / O nosso nome como 
quem aspira um beijo...” (Martins Fontes, Poesias, V, 
a): 


Mussiú. [Do fr. monsieur.) S. m. Bras., MG. Pop. 
Alcunha jocosa dada aós franceses. 

Mussumê. S. f. V. musmê. 

Mussumé. S. f. V. musmê. 

Mustelideo. S. m. 1. Espécime dos mustelideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos mustelideos. 

Mustelídeos. S. m. pl. Zool. Mamiferos carnívoros da 
família Mustelidae, de porte pequeno, corpo alonga- 
do, cabeça deprimida, com orelhas reduzidas, pernas 
curtas, unhas longas e afiladas, cauda bem desenvol- 
vida, glândulas odoriferas dos lados da abertura anal 
capazes de exalar cheiro forte. São as iraras, os 
furões, as jaratatacas, as lontras E as ariranhas. 

Mutá. [Do tupi mi'tá.] S. m. Bras., Amaz. 1. Espécie de 
escada tosca utilizada pelos seringueiros para trepar 
às árvores. 2. Estrado alto, ou assento, feito no mato 
ou à beira da água, no tronco das árvores, para 
espera da caça ou da pesca. [Var. (nesta acepç): 
mutã, muitá.) 

Mutã. S. m. Bras., Amaz. V. mutá (2). 

Mutabilidade. [Do lat. mutabilitate.] S. f. Qualidade de 
mutável: instabilidade. volubilidade. 

Mutabílio. S. m. 1. Espécime dos mutabílios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos mutabílios. [Sin. ger.: 
criptobrânquio, salamandrino, derotremado.) 

Mutabílios. S. m. pl. Zool. Animais anfíbios, caudados, 
ordem Mutabilia. Adultos desprovidos de brânquias, 
pulmões presentes (exceto nos plectodontídeos) e 
crânio com vômeres pares. [Sin.: criptobrânquios, 
salamandrinos, derotremados.) 

Mutação. [Do lat. mutatione.) S. f. 1. Mudança; 
alteração, modificação, transformação: “A muta- 
ção maravilhosa que se me acabava de operar nas 
perspectivas da alma, fez rebentar o meu último can- 
to — A Esperança.” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 356.) 2. Volubilidade, incons- 
tância. 3. Biol. Variação resultante de alguma altera- 
ção da constituição hereditária, com aparecimento 
de*uma variedade nova em qualquer espécie viva. 4. 
Mús. Na teoria musical medieval e renascentista, 
mudança do nome das notas, quando estas passavam 
de um hexacorde (2) a outro. 5. Mús. Na fuga tonal, 
transformação na constituição melódica da resposta 
em relação ao sujeito. 6. Mús. Alteração do modo, 
dentro de uma tonalidade, de um acorde ou de um 
qualquer fragmento musical, 7. Mús. Na salmodia, 
inflexão que anuncia a segunda parte do versículo. 8. 
Teat. Mudança de cenário. 

Mutacismo. [Do gr. mytakismós.] S. m. Vicio de 
prega que consiste em trocar certas letras por m, 

ep. $ 

Mutamba. [Do quimb. mu'tamba.] S. f. Bras. Arvoreta 
da familia das tiliáceas (Guazuma ulmifolia), que 
medra do México ao Brasil, onde é comum, de 
folhas polimorfas, ovadas e pilosas, flores com pé- 
talas cuculadas = providas de longos apêndices fili- 
formes, reunidas em paniculas laxas, e cujas cáp- 
sulas, lenhosas e negras, medem 2 a 3cm. [Var.: 
mutambo. Sin.: mucungo.) 

Mutamba-preta. S. f. Bras. V. açoita-cavalos (1). [PL.: 
mutambas-pretas.) 

Mutambo. $. m. Bras. V. mutampa. 

raios Adj. e s. m. Bras., N.E. Pop. V. mucufa (1 € 


). ; 
Mutante. [Do lat. mutante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, 
ou aquilo que apresenta características marcadamen- 
te distintas das de seus ascendentes. 


938 


Mutarrotação. [Do lat. mutare, ‘mudar’, + rotação.) S. 
f. Fis.-Quim. Variação com o tempo do poder rota- 
tório de uma solução de uma substância opticamente 
ativa. 

e Mutatis mutandis (mutátiç mutândiç). [Lat.] 
Mudado o que deve ser mudado, i. e., com a devida 
alteração de pormenores. 

Mutatório. [Do lat. mutatoriu.] Adj. Que muda; que 
serve para fazer mudança. : 

Mutável. (Do lat. mutabile.) Adj. 2 g. V. mudável: “Não 
ter opinião ou ter uma opinião oscilante e m u t á- 
vel é comprometer inteiramente os principios pela 
falta da virtude.” (Ramalho Ortigão, 4s Farpas, IV, 
p. 128.) 

Mutelina. S. £ Erva cespitosa e aromática, da familia 
das umbeliferas (Meum mutelina), nativa na Europa, 
e que se cultiva graças à folhagem delicada, rosulada 
e recortada, sendo as flores alvas, pequenas e organi- 
zadas em umbelas densas; funcho-dos-alpes. 

Mútico. Adj. Morfol. Veg. Que não tem qualquer 
estrutura pungente; desarmado, 

Mutilação. [Do lat. mutilatione.] S. f. Ato ou efeito de 
mutilar(-se). 

Mutilado. [Part. de mutilar.) Adj. 1. A que falta um 
membro. e S. m. 2. Aquele a quem falta um 
membro. 

Mutilador (ô). [Do lat. mutilatore.] Adj. 1. Que mutila; 
mutilante. e S. m. 2. Aquele que mutila. 

Mustilante. [Do lat. mutilante.] Adj. 2 g. Mutilador (1). 

Mutilar. [Do lat. mutilare.] V. t. d. 1. Privar de algum 
membro ou de alguma parte do corpo. 2. Cortar (um 
membro do corpo). 3. Desramar (1). 4. Fig. Cortar 
ou destruir qualquer parte de; truncar: mutilar 
um texto. 5. Depreciar o merecimento de; ames- 
quinhar, diminuir, reduzir: Procuram mutilar o 
escritor glorioso. P. 6. Decepar algum membro ou 
alguma parte do próprio corpo. 

Mutirão. [Do tupi moti'rô.) S. m. Bras. 1. Auxilio 
gratuito que prestam uns aos outros os lavradores, 


reunindo-se todos os da redondeza m realizando o: 


trabalho em proveito de um só, que é o beneficiado, 
mas que nesse dia faz as despesas de uma festa ou 
função. Esse trabalho pode ser a colheita, ou queima 
ou roçado, ou plantio, ou taipamento ou construção 
de uma casa. (Var. e sin. (em lugares diversos do 
Brasil): mutirom, mutirum, muxirão, muxirã, muxirom, 
muquirão, putirão, putirom, putirum, pixurum, pon- 
xirão, punxirão, puxirum: ademão, adjunto, adjutório, 
arrelia, bandeira, batalhão, boi-de-cova, corte (ô), junta, 
ajuri. Cf. suta (3), traição (4) e estalada (5).) 2. Bras., 
AM. Ave da família dos ardêidas (Nyctanassa violacea 
Goeldi). 

Mutirom. S. m. Bras., PA. V. mutirão (1). 

Mutirum. S. m. Bras., PA. V. mutirão (1). 

Mutismo. [Do lat. mutu, ‘mudo’, + -ismo.] S. m. L 
Mudez (1) (q. v.). 2. Estado ou condição de mudo 
(2): “E vinha a tal dúvida... Ataxerxes entristecia, 
caia no mutismo .” (Anibal Machado, Novelas 
Reunidas, p. 196.) 3. Fig. Silêncio, sossego. 

Mutreita. S. f. Bras., RS. Gordura excessiva do gado 
vacum. ¢ Estar de mutreita. Bras., RS. Estar muito 
gorda (a carne ou o animal). 

Mútua. [Fem. substantivado do adj. mútuo.) S. f. Bras. 
Sociedade mutuante. [Cf. mutua, do v. mutuar.) 

Mutuã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos mutuãs, tribo 
indígena caraiba do rio Jamundá. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Mutuação. [Do lat. mutuatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de mutuar(-se); troca, permuta. 2. Ato de dar ou 
tomar emprestado, 

Mutuador (ô). S. m. Mutuante (3). 

Mutual. Adj. 2 g. P. us. Mútuo (1). 

Mutualidade. [De mutual + -i- + -dade] S. f. 
Qualidade ou estado do que é mútuo; reciprocidade, 
permutação, troca. 

Mutualismo. [De mutual + -ismo.) S. m. Ecol. Tipo de 
associação entre plantas, ou entre estas e animais, no 
qual há benefícios para uns e outros. 

Mutualista. [De mutual + -ista.] S. 2 g. 1. Pessoa que é 
associada de uma companhia de seguros ou de 
socorros mútuos. e Adj. 2 g. 2. Relativo a socorros 
mútuos. 

Mutuante. (Do lat. mutuante.] Adj. 2 g. 1. Que mutua. 
e S. 2 g. 2. Pessoa que dá de empréstimo, no 
contrato de mútuo; emprestador. 3. Pessoa que 
mutua; mutuador. 

Miituar. (Do lat. mutuare.] V. t. d. 1, Trocar entre si 
(tratando-se de mais de um individuo ou coisa, ou de 
coletividades); permutar, reciprocar: “Conduta .... e 
senso artístico .... são fenômenos paralelos, que rece- 
bem a influência do meio em que se banham, mas 
não mutuam condições específicas de existir.” 
(Mecenas Dourado, Mecenas ou o Suborno da Inteli- 
gência, p. 210.) 2. Dar ou tomar de empréstimo (coi- 
sa fungível). T. d. e i. 3. Dar por empréstimo (coisa 
fungivel). P. 4. Trocar entre si; reciprocar: “ódio 
com que, em todos os tempos, os escritores se expu- 
seram à irrisão dos ignorantes, mutuando-se 
afrontosas injustiças.” (Camilo Castelo Branco, Noi- 
tes de Insônia, IX, p. 19). (Pres. ind.: mutuo, mutuas, 
mutua, etc. Fut. do pret.: mutuaria, etc. Cf. mútuo, 
mútua, e mutuária, fem. de mutuário.) 


Muxibento 


Mutuário. [Do lat. mutuariu.) S. m. Aquele que recebe 
por empréstimo qualquer coisa fungivel. [Fem.: 
mutuária. Cf. mutuaria, do v. mutuar.) 

Mutuca. [Do tupi mu'tuka.] S. f. 1. Bras. Designação 
comum aos dipteros da família dos tabânidas. [Var.: 
butuca.] 2. Bras., N.E. Extremidade carbonizada de 
um fósforo que se implanta entre a unha e a pele, e 
se acende nara despertar alguém. 3. Bras., BA. 
Remador de baleeira. 4. Bras., BA. V. moréia-pintada. 
5. Bras., SP. Pop. Espora (1). e Adj. 6. Bras. Diz-se 
do galo de briga surrado e medroso, utilizado para 
atiçar a combatividade de outros. 7. Bras., N.E. P. 
ext. Diz-se de indivíduo covarde. 8. Bras., RS. Diz-se 
de galo ordinário para a rinha. 

Mutucacaba. [Do tupi mu'tukakawa.) S. f. Bras. 
Designação comum aos véspidas do gênero 
Parachartegus. 

Mutucal, [De mutuca (1) + -al.] S. m. Bras. Lugar 
onde há muitas mutucas. 

Mutuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Mutum (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Mutum. 

Mutuipense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mutuípe (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Mutuipe. 

Mútulo. [Do lat. mutulu.] S. m. Arquit. Modilhão 
quadrado, em cornija de ordem dórica. 

Mutum. [Do tupi mi'tu.) S. m. Bras. Designação 
comum a várias aves galiformes da familia dos craci- 
deos, gênero Crax L., de penas da crista curvas na 
extremidade, = com seis espécies no Brasil, = Mitu 
Less., de penas retas = com apenas duas espécies. 

Mutum-açu. S. m. Bras. Ave galiforme, da familia dos 
cracideos (Crax globulosa Spix.), do N.O. O macho é 
preto, com barriga e coberteiras inferiores da cauda 
brancas, base da maxila amarela ou encarnado-clara; 
a fêmea tem as penas da crista listradas de branco, 
barriga e coberteiras inferiores da cauda amareladas. 
[Sin.: mutum-fava, mutum-de-assovio, mutumboicinim. 
PI.: mutuns-açus.) 

Mutumboicinim. S. m. Bras. V. mutum-açu. 

Mutum-cavalo. S. m. Bras. Ave galiforme, da família 
dos cracideos (Mitu mitu (L.)), do N.O., de coloração 
preta, barriga e coberteiras inferiores da cauda ver- 
melhas, ponta da cauda branca e base do bico aver- 
melhada. (Sin.: mutum-etê, mutum-da-várzea, mutum- 
piri. Pl.: mutuns-cavalos e mutuns-cavalo.) é 

Mutum-da-várzea, S. m. Bras. V. mutum-cavalo. [Pl.: 
mutuns-da-várzea.) 

Mutum-de-assobio. S. m. Bras., Amaz. Var. de mutum- 
de-assovio [q. v.). [PI.: mutuns-de-assobio.) s 

Mutum-de-assovio. S. m. Bras. V. mutum-açu. [Pl.; 
mutuns-de-assovio.) 

Mutum-do-cu-branco. S. m. Bras. Mutumporanga. [P1.: 
mutuns-do-cu-branco.) 

Miragaia S: m. Bras. V. mutum-cavalo. [Pl.: mutuns- 
etês. 

Mutum-fava. S. m. Bras. V. mutum-açu. (Pl.: mutuns- 
favas e mutuns-fava.) 

Mutumiju. [Do tupi.] S. m. Bras. V. araribá-amarelo. 

Mutumpiri. [Do tupi.] S. m. Bras. V. mutum-cavalo. 

Mutumporanga. [Do tupi mi'tu po'rang, 'mutum belo'.] 
S. m. Bras. Ave galiforme, da familia dos cracideos 
(Crax nigra L.), distribuida da margem esquerda do 
rio Amazonas para o N. O macho é preto, com 
brilho purpúreo, abdome e coberteiras inferiores da 
cauda fran cera E base do bico amarelos; a fê- 
mea, um pouco menor, com a crista listrada de bran- 
co. [Sin.: mutum-do-cu-branco.) 

Mutungo. S. m. V. berimbau (2). 

Mútuo. [Do lat, mutuu.] Adj. 1. Reciproco (1): 
“Admirava e conhecia essa mulher de a ter 
. encontrado algumas vezes; mas as nossas relações 
não passavam de uma polidez mútua .” (José de 
Alencar, Luciola, p. 130.) [Sin. (desus.): mutual.) ~ 
V, condutância —a, indução —a e indutância —a. e S. m. 
2. Contrato pelo qual se transfere a propriedade 
duma coisa fungivel a outrem, que se obriga a papar: 
lhe no mesmo gênero, quantidade e qualidade. [Cf. 
(nesta acepç.): comodato.) 3. Empréstimo; permuta- 
ção; reciprocidade. [Cf. mutuo, do v..mutuar.) 

Mutugueiro. [De mutuca (8) + -eiro.] S. m. Bras., RS. 
Neófito em rinhas de galo. 

Mututi. [Do tupi mutu'ti] S. m. Bras. Designação 
comum a três espécies de árvores da familia das 
leguminosas (Pterocarpus spp.), caracterizadas pelos 
frutos, que são providos de asa circular e semente na 
porção central, s 
Mututuca. [Do tupi, decerto.] S. f. Bras. V. moréia- 
pintada. 

Muxarabi. S. m. Var. apocopada de muxarabiê. 
Muxarabiė. [Do ár. maxarabīya, ‘janela de arco’.] S. 
m. Balcão mourisco protegido, em toda.a altura da 
janela, por uma grade de madeira, donde se pode ver 
sem ser visto. [Var.: muxarabi.) 

Muxaxa. [De or. africana, decerto.) S. f. Certa árvore 
de Angola. [Cf. muchacha.) 

Muxiba. [Do quimb. mu'xiba, “nervo, veia.') S. f. Bras. 
1. Carne magra, para cães. 2. Peles enrugadas e 
magras da carne; pelancas. 3. Seios flácidos de 
mulher. 4. Fig. V. bruxa (2). 

Muxibento. Adj. Bras. Cheio de pelancas ou muxibas:; 


Muxicão 


pescoço muxibento ; “Era uma coisa encoscora- 
da, muxibenta, toda espichada.” (Albertino 
Moreira, Boca-Pio, p. 126). 

Muxicção. S. m. Bras., N. e N.E. Fam. 1. Repelão, 
safanão: “A mulher deu um muxicão no mari- 
do: | — Acorda, homem! É aqui?” (Gilvan Lemos, 
Jutaí Menino, p. 8.) 2. Beliscão. 

Muxicar. V, t. d. Bras., N. e N.E. Fam. Dar muxicão 
ou muxicões em. [Conjuga-se como trancar.] 

Muxinga. [Do quimb. mu'xinga, *açoite'.] S. f. Bras. 1. 
V. chicote (1): “já a mata em peso estrondava aos gri- 
tos, ... às invectivas dos tropeiros armados de 
muxinga e varas de ferrão com que azorraga- 
vam as mulas solteiras carregadas e tangiam os cara- 
cus ronceiros das viaturas.” (Raimundo Morais, País 
das Pedras Verdes, p. 130). 2. Fig. V. surra (1). 

Muxira. [De or. indigena, decerto.) S. f. Bras., Amaz. 
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Certo tipo de rede. 

Muxirã. S. f. Bras. V. mutirão (1). 

Muxirão. S. m. Bras. V. mutirão (1). 

Muxirom. S. m. Bras. V. mutirão (1). 

Muxoxar. [De muxoxo tp + ari] V. int. Bras. Dar 
beijos; fazer caricias. [Pres. ind.: muxoxo, etc. Cf. 
muxoxo (ô) e muxoxear. 

Muxoxear. [De muxoxo (2) + ear.] V. int. Bras. Dar 
muxoxos. [Conjuga-se como frear.) 

Muxoxo (ô). S. m. Bras. 1. Beijo, caricia. 2. Estalo 
com a lingua s os lábios, por vezes acompanhado da 
interjeição ah, para indicar desprezo ou desdém. 
[Sin. (bras., N.E.): tunco.] 3. Certa árvore da mata 
virgem; sapato-do-diabo. ÍPI.: muxoxos (ô). Cf. muxo- 
xo, do v. muxoxar.) 

Muxuango. [F. paral. de mixuango.] S. m. Bras., SP. V. 
caipira (1). 


Mx 


Muxurumim. S. m. Bras., BA. Var. de muçulmi. 

Muxurundar. V. t. d. Bras., MG. Pop. V. surrar (2): 
“Gosta de andar com a blusa desabotoada m pra fora 
das calças curtas. E a mãe muxurunda -o, até 
por causa dessas pequenas teimas.” (Manuel Lobato, 
Garrucha 44, p. 82.) 

Muzambinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Muzambinho (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Muzambinho. 

Muzundu. S. m. Bras. Peixe teleósteo percomorfo, da 
familia dos escombrideos (Pneumatophorus grex 
(Mite.)), do Atlântico, Pacifico, Mediterrâneo e 
Adriático, de dorso verde, com estrias verticais es- 
curas e abdome prateado. Comprimento até 35 cm. 
Sua pesca é feita com traineiras. (Sin.: cavalinha.] 

sMyv. Quim. Simb. de mendelévio. 

sMkx. Fís. Simb. de Maxwell. 


N. S. m. 1. A 13º letra do alfabeto. 2. Simb. de nano-. 
[Anteposto ao simb. de uma unidade de medida, for- 
ma o de outra 10-º vezes menor que a primeira.) 3, 
Fís. Simb, de newton. 4. Fís. Nucl. Simb. de néutron. 5. 
Quim. Simb. de nitrogênio. e Num. 6. O décimo 
terceiro, numa série indicada pelas letras do alfabe- 
to: casa N (ou casa n). 7. A décima terceira, em um 
grupo de séries: série N (ou série n), ICI, /n/ m ene.] 

n, S. m. Qualquer número inteiro indeterminado. 2. 
Pop. P. ext. Qualquer quantidade indeterminada: 
Cantou m vezes o samba. 

/n/. Fon, Consoante linguodental nasal. [Cf. n e ene.) 

Na'. 1. Equiv. da prep. em e do art. def. a; fem, de no! 
(1) iq. v.): Só pensa na filha. 2. Equiv. da prep, em 
e do pron, dem. fem. a; fem. de noi(2) lq. v.]; Cuida 
só de sua vida, não pensa na dos amigos. 

Na?, Forma que muitas vezes assume o pron. obliquo 
da 3º pess. sing. fem., la (a), quando precedido de 
som nasal: dão- na ; comparam: na;fazem: na, 
(V, observação em no!) 

eNa. Quim. Simb, de sódio. 

Nä. Adv. Pop, Não (1). 

Nababesco (ê). Adj. 1. Próprio de nababo. 2. P. ext. 
Luxuoso, ostentoso, pomposo. 

Nababia. S. f. 1, Dignidade de nababo. 2. Território 
submetido a um nababo. 

Nababo. [Do ár. nawwdb, pl, de ndib, 'lugar-tenente', 
“vice-rei”, pelo hind, navãb.) S. m. 1. Titulo do lugar- 
tenente ou do vice-rei nomeado pelo grão-mogol, 
soberano turcomano da Índia setentrional (do séc. 
XVI ao XIX), e, depois, designação comum a autori- 
dades menos importantes, na Índia muçulmana. 2. P. 
ext. O europeu que ocupava alto posto, nas Índias, 
ou que lá enriquecia, 3. Pessoa muito rica, que vive 
cercada de luxo; milionário. 

Nabada. S. f. Cezinhado feito com cabeças de nabos, 
Nabal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de nabos dispostos proximamente entre si, 
Nabantino. 4d; 1. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Tomar (Portugal), antiga Nabância. e S. 
m. 2. O natural ou habitante dessa cidade. 
Nabatéia. S. f. = adj. (f.) Fem, de nabateu. 

Nabateu. (Do lat, nabathaeu.] S, m. 1. Indivíduo dos 
nabateus, nome antigo das tribos árabes do deserto 
da Síria. e Adj, 2. Pertencente ou relativo aos 
nabateus. [Fem.: nabatéia.) 

Nabiça. S. f. 1. Nabo ainda pouco desenvolvido. 2. 
Variedade de nabo de que se aproveitam as folhas. 

Nabiçal. S$. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de nabiças dispostas proximamente 
entre si. 

Nabla, S$. m. Cálc, Vect. Operador vectorial que, 
multiplicado por uma função escalar, forma o gra- 
diente da função, e por uma vectorial, o rotacional; 
operador del, operador nabla, atled. 

Nabo. [Do lat. napu.) S. m. 1, Planta herbácea, da 
família das crua (Brassica napus) cultivada por 
suas raizes comestíveis, arredondadas ou pontiagu- 
das, roxas ou brancas, conforme a variedade. 2. A 
raiz desenvolvida dessa planta. 3. Buri. Pessoa 
ignorante, néscia, estúpida. 4. Chulo. O pênis. 5. 

ras., S. A parte do mourão, da tranqueira, do poste 

* ou do esteio, que fica enterrado no solo. € Comprar 
nabos em saco. Comprar ou aceitar uma coisa sem a 
examinar, 

Nabuco. Adj. Bras., MG. Pop. V. suru (1). 
Nabuquense. Adj. 2 é 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Joaquim Nabuco (PE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Joaquim Nabuco. 

Naca. [De naco.) S. f. Bras. V. nacada: “Compunha-se 


esta [a refeição) de uma naca de carne-de-vento 
e alguns punhados de farinha, que trazia no alforje.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 65.) 

Nacada. S. f. 1. Grande fatia. 2. Pedaço, naco. [Sin. 
ger.: naca. 

Nação. [Do lat, natione.) S. f. 1. Agrupamento de 
seres, geralmente fixos num território, ligados por 
origem, tradições e lembranças, costumes, cultura, 
interesses e aspirações, e, em geral, por uma lingua; 
povo. 2. Pais (3). 3. O povo de um território organi- 
zado politicamente sob um único governo. 4. Pessoa 
jurídica formada pelo conjunto dos individuos regi- 
dos pela mesma constituição, distinta desses indivi- 
duos, e titular da soberania: Ao chegar ao Brasil, em 
1808, D. João VI lançou um manifesto às nações 

arpg; A Organização das Nações Unidas foi 

fundada em 1945. [Cf. (nesta mene) estado (10 m 
11).] 5. Povo ou tribo indigena (do Brasil ou de outra 
origem): “— Tu prisioneiro, tu? — Vós o dissestes, / — 
Dos Indios? - Sim. - De que nação ?- Tim- 
biras.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 11, p. 28); os 
negros da nação nagô. 6. Raça, casta, espécie: 
Que nação de gente é esta?; “nunca vendeu qual- 
quer nação de bicho fêmea, incluída a terra, 
que também é mulher...” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 101). 7. Terra natal; pátria: homens 
da mesma nação . ~ V., nações. 

Nácar. [Do ár. naqur, ‘caracol’, ‘corno de caça”, ou do 
ár. e nag(a)r, “tambor”, 'pandeiro'.] S., m. 1. Subs- 
tância branca, brilhante, com reflexos irisados, e que 
se encontra no interior das conchas. 2. Colorido 
nacarado. [PI.: nácares. Cf. nacares, do v. nacarar.) 

Nacara. S$. m. Mús. Pequeno timbale de cobre, que os 
árabes introduziram na Península Ibérica. 

Nacarado. [De nácar + -ado!.] Adj. 1. Semelhante ao 
nácar no brilho ou no aspecto; nacarino. 2. Carmina- 
do, rosado, nacarino: “Amo uns suspiros quebrados / 
Sobre uns lábios nacarados / A gemer, a solu- 
çar.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 180). 

Nacarar. V. t. d. 1, Dar aspecto de nácar a. 2. Cobrir 
de nácar. 3. Fig. Tornar rubro ou rosado. (Pres. 
subj.: nacare, nacares, etc. Cf. nácares, pl. de nácar.) 

Nacarino. Adj. V. nacarado. 

Nacauã. S. m. Bras. V. acaud. 


Nacela’. [Do lat. navicella, dim. de navis, ‘nave’, 


'embarcação'.] S. f. 1.. Moldura côncava na base 
duma coluna; escócia. 2. Anat. Fossa navicular da 
uretra, PA 
Nacela’. (Do fr. nacelle.) S. f. 1. Espécie de cesta ou 
barca, na parte inferior de um aeróstato ou de/um 
balão, destinada a tripulantes e passageiros. 2, P.: ext. 
Espaço da fuselagem ou cabina dos aviões pequenos 
destinado ao piloto, à tripulação ou, eventualmente, 
a passageiros. / 
Nacele. S. f. Aeron. V. nacela? (1 e 2). / 
Nachuchu. S, m. Bras. V. chuchu (1), / 
Nacional. [Do fr. national.) Adj. 2 g. 1. Da nação; 
pátrio: os símbolos nacionais . 2. De, ou per- 
tencente ou relativo a uma nação, ou próprio dela: a 
marinha mercante nacional ;osbens nacio- 
nais ; problemas nacionais : (Cf. internacio- 
nal e multinacional.) 3. Diz-se de quem, por nasci- 
mento (ou por naturalização), pertence a uma nação, 
ou de coisa nela produzida: a mão-de-obra nacio- 
nal ;oscarros nacionais . 4. Vernáculo (1). 
~ V. bandeira —, parque —, poder —, produto — bruto, 
produto — liquido, renda — e próprios nacionais. e S. m. 
5. V. nativo (7). 
Nacionalidade. S. f. 1, Condição ou qualidade de quem 
ou do que é nacional. 2. Pais de nascimento. (Cf. 


naturalidade (2).] 3. Condição própria de cidadão de 
um país, quer por naturalidade (2), quer por naturali- 
zação (1). 4. O complexo dos caracteres que distin- 
guem uma nação com a mesma história, as mesmas 
tradições comuns, etc.: A Insurreição Pernâmbucana 
foi a primeira manifestação expressiva da nacio- 
nalidade brasileira. 

Nacionalismo. S. m. 1. Exaltação do sentimento 
nacional; preferência marcante por tudo quanto é 
róprio da nação à qual se pertence; patriotismo. 2. 

outrina baseada neste sentimento e que subordina 

toda a política interna de um país ao desenvolvimen- 
to do poderio nacional. 3. Doutrina política que rei- 
vindica para um povo o direito de formar uma 
nação. 4. Política de nacionalização de todas as ativi- 
dades dum país — indústria, comércio, artes, etc. 

Nacionalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao nacionalismo; 
patriótico, nacionalístico, 2. Que é partidário do 
nacionalismo. e g- 3. Partidário do 
nacionalismo. 

Nacionalístico. Adj. V. nacionalista (1). 

Nacionalização. S. f Ato ou efeito de nacionalizar 


-se). 

Nacionalizador (ô). Adj Que, ou aquele que 
nacionaliza. 

Nacionalizar. V, t. d. 1. Tornar nacional; dar feição 
nacional a. 2. Naturalizar (1 e 2). 3. Estatizar (1): O 
governo nacionalizou a exploração do petróleo. 
4. Estatizar (2). P. 5. Fazer-se nacional; naturalizar-se 


fiq. v.. 

Nacionalizável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
nacionalizado. 

Nacionalsocialismo. [Do al. Mationalsozialismus.) S. m. 
Nazismo. 

Nacionalsocialista. [Do al. Nationalsozialist.) Adj. 2 g. e 
s. 2 g. V. nazista. 

Naco. [De um rad. ibero-românico *ann + *-aco (= 
-aco??).) S. m. V. nacada: “tirou da bolsinha de cou- 
roum naco de fumo escuro.” (Jaime d'Altavila, 
Lógica de um Burro, g 11). 

Nações. [Pl. de nação.] y pl. Designação biblica dos 
gentios ou pagãos. ~ V. nação. 


` Nacrita. [Do fr. nacrite.) S. f. Min. Uma das variedades 


do caulim. 

Nada. (Da loc. do lat. tardio res nata, 'coisa nascida”, 
‘alguma coisa", que, com elipse do não (res [non] 
nata) e perda do res. passou a significar ‘coisa algu- 
ma’, 'nada'.) Pron. indef. 1. Nenhuma coisa; coisa 
alguma: Não estuda nada , nada sabe. (Sin. 
(bras., pop.): níquel.] e Adv. 2. De modo nenhum; 
absolutamente não: E um pequeno esperto, nada 
tolo. e S. m. 3. A não existência. 4. V. ninharia: 
Brigaram por um nada , uma tolice. S. Pessoa 
insignificante, seja pelo aspecto físico (quando o ter- 
mo tem, muitas vezes, significado carinhoso, e é, tb., 
us. no dim.), seja pelo intelectual ou moral (quando 
o termo é, em geral, us. pejorativamente): É pequeni- 
ninho, um nada ;EÉum nadinha de gente; Era 
um escritor de meia-tigela, um nada . 6. Filos. O 
que se opõe ao ser, em graus e em sentidos diversos; 
não-ser. [Abre-se v nada à reflexão quer mediante 
categorias do pensamento, sendo concebido como 
negação, privação ou limite, quer mediante 
experiências de ordem afetiva pelas quais se revela 
ao ser humano a finitude. Em Heidegger, p. ex., o 
nada se revela pela angústia (4) (q. v.), como com- 

Ret cap do Dasein (q. v.).] 
adada. (De nadar + -ada!.) S. f. Bras. Nadadura. 

Nadadeira. [De nadar + -deira] S. f. 4. Orgão 
locomotor dos peixes, constituido por uma expansão 


Nadador 


cutânea em forma de lâmina, sustentada por um 
esqueleto ósseo ou cartilaginoso: “os bagres, arma- 
dos de nadadeiras ofensivas” (M. Cavalcanti 
Proença, Ribeira do S. Francisco, p. 41). 2. Expansão 
cutânea, internamente sustentada por ossos, que 
constitui o órgão próprio para a natação dos cetá- 
ceos, dos sirênios, dos pinípedes e de alguns anfíbios. 
3. Pé-de-pato (2). 4 Nadadeira adiposa dos peixes. 
Zool. Adiposa. 

Nadador (ô). Adj. 1. Que nada ou sabe nadar, 2. Que 
serve para nadar. e S. m. 3. Aquele que nada. 

Nadadura. S. f. Ato ou efeito de nadar. [Sin.: nado- e 
(bras.) nadada.] 

Nadante. [Do lat. natante.) Adj. 2 g. 1. Que nada; 
nadador. 2. Que fica à tona da água; flutuante. 

Nadar. [Do lat. natare.) V. int. 1. Sustentar-se e mover- 
se sobre a água por impulso próprio: “tinha impetos 
«de nadar atravessando o rio” (Inglês de Sousa, 
O Missionário, p. 205). 2. Conservar-se ou sustentar- 
se sobre a água; flutuar, boiar, sobrenadar. 3. Saber 
os preceitos e a prática da natação. T. i 4. Estar 
imerso em um liquido: “apontou .... para um prato, 
onde fatias transparentes de abacaxi nadavam 
em calda de vinho.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen- 
são, p. 118). 5. Estar ou ficar molhado ou banhado: 
Chorava tanto que nadava em lágrimas. 6. Ter em 
abundância (dinheiro, bens de fortuna): nadar em 
ouro; Com a herança ficou nadando em dinheiro; 
“essa festa legal era na casa de uma tal de Licinha, 
cujo pai era contrabandista, estava nadando no 
tutu.” (Rubem Fonseca, 4 Coleira do Cão, pp. 168- 
169). 7. Sentir ou experimentar intensamente: 
“Nadava em pensamento” (Carlos de Vascon- 
celos, Casados... na América, p. 6). 8. Engolfar-se 
suavemente, com prazer. T. d. 9, Percorrer (nadan- 
do): Nada longas distâncias. 

Nádega. [Do lat. vulgar natica, der. de nates, 
'nádegas'.] S. f. 1. A parte posterior, carnosa, situada 
acima da coxa. 2. Parte carnuda atrás e por baixo da 
garupa das cavalgaduras. [Var.: nalga.) ~ V. nádegas. 

Nadegada. (De nádega + -ada'.] S. f. V. nalgada. 

Nadegal. Adj. 2 g. Nadegueiro. 

Nádegas. [Pl. de nádega.] S. f. pl. A parte infero- 
posterior do tronco; o conjunto das duas nádegas. 
[Sin. (alguns fam., inf., pop. ou chulos): assento, tra- 
seira ou traseiro, bunda, caneco, padaria, popa, popô, 
rabo, rabiosque, rabioste, rabiote, rabisteco, rabistel, 
tralalá.) ~ V. nádeza. 

Nadegudo. Adj. De grandes nádegas; bundudo. 

Nadegueiro. Adj. 1. Relativo a nádegas. 2. Situado nas 
nádegas. [Sin. ger.: nadegal.) 

Nadificar. [De nada + -i- + ficar) V. t. d, Filos. 
Segundo Sartre [v. sartriano], processo pelo qual a 
consciência, exercendo o modo de ser que lhe é 
próprio, torna para-si [q. v.] o que é em-si lg. vJe o 
anula. [(Conjuga-se como trancar.) k 

Nadir. [Do ár. naTir, “oposto”, i. e., oposto ao zênite.] 
S. m. 1. Astr. Interseção inferior da vertical do lugar 
com a esfera celeste, e que é o ponto diametralmen- 
te oposto ao zênite. 2. P. ext. O ponto mais baixo, o 
tempo ou lugar onde ocorre a maior depressão. 

Nadiral. Adj. 2 g. Referente ao nadir. 

Nadivel', [De nado? + -ivel.) Adj. 2 g. Desus. V. nativo. 

Nadiveľ’. Adj. 2 g. Desus. Que se pode atravessar 
nadando. 

Nadivo. [De nado? + -ivo.) Adj. P. us. V. nativo. 

Nado'. [Dev. de nadar.) S. m. 1. V. nadadura. 2. Espaço 
que se pode percorrer nadando. 

Nado’. (Do lat. natu.) Part. irreg. de nascer [q. v.] e adj. 
Nascido, nato: “Quando acordei era já sol nado, 
havia muito.” (Bernardo Pinheiro, Pindela, Azulejos, 
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Nafé. [Do ár. nafahá.] S. m. Planta medicinal da 
familia das malváceas, originária da Arábia, 

Náfego. [Alter. de náufrago.) Adj. 1. Diz-se do eqüideo 
que tem um quadril menor que o outro. 2. Diz-se do 
animal aleijado que coxeia: “Havia já pelo pátio 
reses náfegas , coxeando.” (José Américo de 
Almeida, O Boqueirão, p. 22.) e S. m. 3. Fratura do 
osso iliaco cavalar, da qual resulta tornarem-se-lhe 
desiguais os quadris. 

Nafil. S. m. V. anafil'. 

Nafir. S. m. V. anafil, 

Nafta. [Do persa näft, atr. do ár. nafT4.) S. f. Quim. 
Fração de destilação do petróleo, constituida por 
hidrocarbonetos de baixo ponto de ebulição. 

Naftaceno. [De nafta + (antrajceno.) S. m. Quim. 
Hidrocarboneto com quatro anéis benzênicos justa- 
postos. [Fórm.: CigHi2.) 

Naftaleno. [Alter. de naftalina, por infl. de benzeno, 
antraceno, etc.) S. m. Quím. Hidrocarboneto aromáti- 
co com dois anéis benzênicos justapostos, cristalino, 
branco, com cheiro característico, obtido na destila- 
ção do alcatrão de hulha. [Fórm.: CioHg.) 

Naftalina. [Do fr. naphthaline) S. f 1. Quim. 

- Designação popular do naftaleno. 2. P. ext. Naftale- 
no industrializado e usado para defender roupas, 
estofos, etc. de traças e outros insetos. 

Naftol. [De nafifaleno) + -ol.) S. m. Quím. Qualquer 
fenol derivado do naftaleno. [PI.: naftóis.) 

cer ar [De nafta + quinona.) S. f. Quim. Cada 
um dos isômeros de fórmula CioH6072. 
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Nagã. [De Nagan, nome comercial.) S. m. Bras. 
Revólver grande e de cano longo, usado na 
cavalaria, [Var.: nagão.] 

Nagão. S. m. Bras. Var. de nagã. 

Nagi. [Do antr. Nagib, certamente.) S. m. Bras., S. da 
BA. Fazendeiro de cacau. [Cf. nagibe.) 

Nagibe. [Do antr. Nagib.) S. m. Bras., S. da BA. Turco 
(2). ICE. nagi.) 

Nagô. (Do adj. fr. nago, relativo ao povo do S.E. do 
Daomé (África).] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. ioruba. ~ V. 
molho —. 

Nágua. S. f. Var. aferética de anágua. 

Naia, S. f. P. us. V. náiade (1): “Nas clareiras das 
matas, hora fulva do sol, .... os poetas viam, 
sonhando de olhos abertos, os trebelhos dos sátiros 
lascivos e das esquivas n a ia s tentadoras ...” (Mar- 
tins Fontes, 4 Dança, pp. 17-18.) 

Náiada. S. f. V. náiade. 

Náiade. [Do gr. naiás, ádos, pelo lat. naiade.] S. f. 1. 
Divindade mitológica inferior, que presidia aos rios 
a às fontes; a ninfa dos rios e das fontes. [F. paral. 
(p. us.) nessa acepç.: naia.] 2. Designação das formas 
jovens dos insetos anfibióticos, cujas larvas são aquá- 
ticas, e dos adultos terrestres, como os odonatos e 
efemerópteros; odonaide. 3. Planta da família das 
najadáceas (Najas guadalupensis). 4. Uma das cinco 
regiões em que Martius, botânico alemão (1794- 
1868), dividiu a flora do Brasil, e constituída pela 
região cálido-úmida ou região das náiades. [Var.: 
náiada.) y 

Naiádeo. Adj. Relativo ou semelhante à náiade. 

Náilon. (Do ingl. nylon, nome comercial.) S. m. 1. 
Fibra têxtil sintética, derivada de resina poliamida, e 
que se caracteriza por ser imputrescivel, elástica, e 
de notável resistência aos agentes atmosféricos. 2..P. 
ext. Tecido ou outro material fabricado com essa 
fibra. 

Naipada. S. f. Série de cartas do mesmo naipe. 

Naipar. V. int. Bras. Jogar as cartas dum só peito: 

Naipe. S. m. 1. Cáda um dos quatros simbolos com 
que se distinguem os quatro grupos das cartas de 
jogar: ouros = copas (naipes vermelhos) e paus e espa- 
das (naipes pretos). 2. Mús. Cada um dos grupos de 
instrumentos em que se costuma dividir a orquestra. 
3. Fig. Qualidade, condição, categoria, classe: É um 
jogador de primeiro naipe. 4 Naipes pretos. V. nai- 
pe (1). Naipes vermelhos. V. naipe A. 

Naipeira. S. f. Pop. Certo número de cartas de naipe 
igual. 

Naira. [Fem. de naire.] S. f. Mulher hindu da casta dos 
naires: “Cem mulheres em flor, cem nairas 
superfinas, / Aos pés dele, no liso chão, / Espregui- 
çam sorrindo as suas graças finas” (Machado de 
Assis, Poesias Completas, p. 315). 

Naire, [Do sânscr. nayaka, ‘chefe, diretor’, pelo 
malaiala nayar.) S. m. Entre os hindus do Malabar, 
militar nobre. 

Naja. [Do sânscr. nãgá, 'serpente'.) S. f. Gênero de 
reptis ofidicos venenosos, do S. da Ásia e da África, 
mais particularmente a espécie Naja tripudians, cujo 
pescoço se dilata quando o animal enraivece. 


Najá. [De anajá, com aférese.] S. f. Bras. V. anajá! (1). 

Najadácea. S. f. Espécime das najadáceas. 

Najadáceas. S. f pl. Bor. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das helobiales, carac- 
terizadas pelas flores unissexuais, aclamídeas ou 
monoclamídeas. São ervas aquáticas submersas, 
cujas flores emergem das águas, doces ou salgadas, 
onde vivem. 

Najadáceo. Adj. Pertencente ou relativo às najadáceas. 

Nalga. S. f. Var. de nádega Iq. v.). 

Nalgada. S. f. Pancada nas nalgas ou nádegas, ou com 
elas; nadegada. [Cf.-narigada.) 

Nalgum. Equiv. da prep. em e do pron. indef. algum: 
“o rebanho deitado numa encosta ou nalgum 
cabeço de outeiro” (Silva Guimarães, Os Borrachos, 
p. 12). [Flex.: nalguma, nalguns, nalgumas.) 

Namasque. (Contr. de não mais que.) Adv. Bras., Amaz. 
Na forma do costume; regularmente. 


_ Nambi. [Do tupi nd'bi, *orelha'.] S. m. Bras. 1. Orelha 


(1). o Adj. 2 g. 2. De orelha cortada ou atrofiada. 3. 
Diz-se do cavalo que tem as orelhas caidas. 4. V. suru 


(1). ; 
Nambiju. [Do tupi ná'bi yub, “orelha amarela’.} Adj. 2 
g. Bras., S. Diz-se do animal vacum de orelhas fulvas 
ou amarelas. 
Nambiquara. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Nhambiquara. 
Nambiuvu (i-u). [Do tupi nd'bi, ‘orelha’, acrescido de 
outro el.] S. m. Bras., S. Doença de cães, caracteri- 
zada por hemorragia nas orelhas. 
Nambu. Bras. $. m. e f. 1. V. inhambu. S. m. 2. V. cará- 
mimoso. 
Nambuaçu. S. m. Bras. V. inhambuaçu. 
Nambuanhanga. S. m. Bras. V. inhambuanhanga. 
Nambucuá. S. m. Bras. V. inhahbucuá. 
Nambu-grande. S. m. Bras. V. inhambu-grande. (PI: 
Ee a pe Bras. V. inhambugua 
am açu. S. m. Bras. V. inham çu. 
Nambumirim. S. m. Bras. V. inhambumirim. 
Nambupixuna. S. m. Bras. V. pda 
Nambu-preto, S. m. Bras. V., inhambu-preto. [PI.: 
nambus-prêtos.) 


Namoriscar 


Nambuquiá. S. m. Bras."V. inhambuquiá. 

Natibu-relógio. S. m. Bras. V. inhambu-relógio. [PI.: 
nambus-relógios e nambus-relógio.) 

Nambu-saracuira. S. m. Bras. V. inhambu-saracutra. 
[PI.: nambus-saracutras e nambus-saracutra.) 

Nambu-sujo. S. m. Bras. V. inhambu-sujo. [Pl.: nambus- 
sujos.) 

Nambuu. S. m. Bras. V. inhambuu. 

Nambuxintã. S. m. Bras. V. inhambuxintã. 

Nambuxororó. S. m. Bras. V. inhambuxororó. 

Nambuzinho, [Dim. de nambu.) S. m. Bras., CE. V. 
inhambuxintã. 

Namoração. S. f. Bras. V. namoro (1). 

Namorada. [Fem. de namorado.) S. f. 1. Moça ou 
mulher a quem se namora; pequena. e Adj. (f). 2. 
Agradada, requestada. 3. Que se enamorou, 

Namoradeira. Adj. (f). 1. Amiga de namorar. e S. f. 2. 
Mulher que gosta de namorar e/ou que tem muitos 
namoros. [Sin. ger. (bras., pop.): azeiteira.) 

Namoradeiro. Adj. V. namorador (1). 

Namoradiço. Adj. 1. Pronto em namorar, em fazer ou 
aceitar galanteios: ** tarde, uma moçoila 
namoradiça colhe um ramilhete de carvalhas” 
(José Vieira, Sol de Portugal, p. 39). 2. V. namorador. 

Namorado. (Part. de namorar.) Adj. 1. Que se namorou 
ou enamorou: o mancebo namorado . 2. Galan- 
teado, requestado. 3. Meigo, suave, doce, terno, 
amorável: “Vieram depois as namoradas 
recreações da fantasia, que o absorveram todo è 
acalentaram-lhe o sono” (José de Alencar, O Serta- 
nejo, p. 72). e S. m. 4. Aquele que é requestado, 
galanteado; namoro. [Sin. (fam. ou pop.) (nesta 
acepç.): conversado, pequeno, derriço w (bras.) xodó, 
camote, grinfo.) 5. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos pinguipedídeos (Pseudopercis numida 
Mir. Rib.), do Atlântico, de coloração violáceo- 
escura, com pintas brancas esparsas pelo corpo, 
nadadeira dorsal continua, da nuca ao pedúnculo 
caudal, e comprimento de até | m. Carne boa, de 
grande procura no mercado. 

Namorador (ô). Adj. 1. Que namora; galanteador, 
namoradeiro, namoradiço. e S. m. 2. Aquele que 
namora; galanteador. [Sin. ger.: azeiteiro e (bras, 
BA) cortador. 

Namorar. [Var. aferética de enamorar.) V. t. d. 1. 
Procurar inspirar amor a; requestar, cortejar: “Uma 
velhota metida a faceira, .... que tinha a mania de 
namorar os rapazes elegantes da cidade.” (Viria- 
to Correia, Novelas Doidas, p. 24.) ISin.: arrastar a 
asa a, fazer pé-de-alferes a, azeitar e (bras., S.) 
tourear.) 2. Inspirar amor a; apaixonar; cativar; 
atrair, seduzir: “Sete anos m nove meses tinha ele de 
casado com a Luzia .... . Namorara-o o seu lin- 
do cabelo preto, o seu rosto de nazarena” (Trindade 
Coelho, Os Meus Amores, p. 228). 3. Manter relação 
de namoro com; ser namorado de: Namora a 
moça há muitos anos, é nada de casamento. 4. Desejar 
ardentemente; cobiçar. 5. Empregar todos os esfor- 
ços por obter. 6. Fitar (alguma coisa) de maneira 
insistente e com vontade de possuí-la, 7, Atrair, cha- 
mar: A mesa de jogo namorava -o. T. i. 8. Bras., 
N.E. e GO. Manter relação de namoro; ser namora- 
do: “O Promotor namorava com a filha do 
coronel Quincas” (Bernardo Élis, Caminhos e Desca- 
minhos, p. 58). [O uso de namorar com esta regência 
é perfeitamente legitimo, moldado em casar com e 
noivar com.) Int. 9. Andar em requestos ou galan- 
teios. [Sin. (bras., pop.) nesta acepç:: derriçar, fazer 
cera, fazer tijolo, graxear, pegar uma ponta.) 10. Pro- 
curar conquistar. (Sin. (bras., gir.): paquerar.) P. 11. 
Ficar enamorado; possuir-se de amor; apaixonar-se, 
enamorar-se: “porque a aventureira senamorou 
do redator de um jornal, que não tinha vintém” 
(Machado de Assis, Reliquias de Casa Velha, p. 26). 
12. Andar em requestos ou galanteios reciprocos: 
“Doqguinha tinha onze anos, Mário doze. Outros 
meninos m meninas da mesma idade se namora- 
vam, conversavam com desenvoltura” (Oto Lara 
Resende, Boca do Inferno, p. 75). 13. Agradar-se; 
encantar-se; enamorar-se: Namorou-se da cida- 
dezinha, e por lá ficou. (Pres. ind.: namoro, etc. Cf. 
namoro (ô).} 

Namoratório. Adj. Respeitante a namoro (1). 
Namorável. Adj. 2 g. Que pode ser namorado. 

Namoricador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
namorica; namoriscador. 

Namoricar. [De namorico + -ar2.] V. t. d. 1. Namorar 
por pouco tempo; requestar levianamente; namoris- 
car. Int. 2. Namorar alguém por pouco tempo ou 
to, namoriscar. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Namorice. S. f. P. us. V. namorico. 

Namorico. [De namoro + -ico'.] S. m. Galanteio por 
divertimento; namoro por uco tempo. (Sin.: 
namorilho, namorisco e (p. us.) namorice.) 

Namorilho. S. m. V. namorico. 

Namoriscador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
namorisca; namoricador. 

Namoriscar. [De namorisco + -ar.] V. t. d. m int. V. 
namoricar: “relanceava os olhos pela vizinhança a 
ver se lhe estariam namoriscando as filhas” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, pp. 61-62). 


Namorisco 


[Conjuga-se como trancar.) 

Namorisco. [De namoro + -isco!,] S. m. V. namorico. 

Namoro (ô). [Dev. de namorar.) S. m. 1. Ato de 
namorar. [Sin. (quase todos pop. ou fam.): namora- 
ção, galanteio, derriço, pé-de-alferes e (bras.) azeite, 
bredo, camote, cera, chamego, embeleco, grude, mor- 
maço, paleio, prosa, sumbaré, suruba, tijolo, tribofe, 
xodó.) 2. V. namorado (4): “— Tu sabes que ele foi 
namoro da Luisa?” (Eça de Queirós, O Primo 
Basílio, p. 187.) [PI.: namoros (0). Cf. namoro, do v. 
namorar.) 

Nana. (Do. it. nanna.] S. f. Voz para acalentar. 4 Fazer 
nana. Acalentar, acalantar, ninar. 

Naná. [Var. de nhanhã.] S. f. Bras. V. iaiá. ¢ Fazer 
nanã. Inf. Bras., SP. V. dormir (1). 

Naná-de-ra » [Do tupi naná, ‘ananás’, + de + 
raposa.) S. f. Bras., SP. Gravatá-de-gancho. [PI.: 
nanás-de-raposa.) 

Nanar. [De nana + -art.] V. int. Inf. V. dormir (1). 

Nanás. [F. aferética de ananás.) S. m. V. abacaxi. [PI.; 
nanases.) 

Nangul. [Do tupi naná, “ananás”.)S. f. Bras. Bebida 
fermentada que os índios faziam com o ananás. 

Nancibea, S. f. Bras. Trepadeira herbácea, da familia 
das rubiáceas (Manetia cordifolia), de folhas cordifor- 
mes, caule delgado, e cujas flores têm corola tubulo- 
sa, longa e vermelha. 

Nandaia. S. f. Bras. V. jandaia. 

Nandu. [Var. de nhandu.) S. m. Bras. V. ema!. 

Nani. [Var. aferética de oanani.] S. f. Bras. Resina 
extraída do oanani. 

Nanico. [De nan(o)- + ico!) Adj. De figura anã; 
pequeno, acanhado; ananico, anano. 


Naniquice. S. f. Bras., S. V. nanismo (1). 

Naniquismo. $. m. Bras., S. V. nanismo (1). 

Nanismo. [De nan(o)}- + -ismo.] S. m. 1. Anomalia da 
espécie humana caracterizada pela exigūidade do 
porte. [Sin. (no S. do Brasil): naniquice, naniquismo.) 
2. Morfol. Veg. Fenômeno que consiste na redução 
das dimensões de uma planta ou órgão vegetal. [An- 
tôn.: gigantismo.) 

Nanja. [De nã(o) + já.) Adv. Ant. e pop. Não; nunca; de 
maneira alguma: “O merceeiro mais grado da vida 
era = Pacabote, Era-o pela importância que dava a si 
mesmo — nanja pelo dinheiro ganho e acumula- 
do.” (João de Araújo Correia, Terra ingrata, p. 117. 

anano-, Pref. designativo da potência 10-º, o qual, 
anteposto ao nome de uma unidade de medida, indi- 
ca uma unidade derivada igual a um milésimo milio- 
nésimo da primeira, [Simb.: n.) 

anan(o)>. [Do gr. nánnos, e, on.) El. comp. = ‘anão’, 
‘muito pequeno”: nanismo, nanomelia. [Equiv.: -nano: 
anano.) 

a-nano, Equiv. de nan(o). 

Nanocefalia. [De nan(o- + cefallo- + cia) S. f. V. 
microcefalia. 

Nanocefálico. Adj. Relativo à nanocefalia, ou a 
nanocéfalo; microcefálico. 

Nanocéfalo. [De nan(o- + -céfalo.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem nanocefalia. V. microcéfalo (1). 

Nanocormia. [De nan(o- + -corm- + cia] S. f. 
Pequenez anômala do tronco humano. 

Nanocormo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
. nanocormia. 

Adj. Ecol. 


Nanofanerofítico. 
nanofanerófito. 

Nanofanerófito. [De nan(o- + fanerófito.) S. m. Ecol. 
Veg. Fanerófito cuja altura é inferior a 2 m. 

Nanomelja. [De nan(o- + -mello-' + cia) S. f. 
Pequenez anômala dos membros do corpo humano. 

Nanomélico. Adj. Referente à nanomelia. 

Nanquim. (Do top. Nanquim.) S. m. 1. Tinta a de 
pó de sapato, que primitivamente vinha da China. 2. 
Tecido de algodão amarelo, tus antes só se fabrica- 
va na China. e Adj. 2 g. 3. De cor amarelada, 
semelhante à desse tecido. 

Nanuquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nanuque (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nanuque. É l 

Nanzuque. [Do sânscr. nayana sukh, ‘deleite da vista’, 
atr. do hindustani nainsukh, do ingl. nainsook e do fr. 
nanzouk.) S. m. Certo tecido fino de algodão: “o ves- 
tido dela era de nanzuque ” (Cecilia Meireles, 
Obra Poética, p. 1017). ? 

Não. [Do lat. non.) Adv. 1. Exprime negação. [O adv. 
não funciona muitas vezes como particula de realce: 
“A que nível moral não desce a gente, / Alma filha 
de Deus, neste ambiente!” (João de Deus, Campo de 
Flores. 1. p. 159): “ — Muita vez eu imagino o que 
não faria o falecido Heleno neste caso de Oceano 
e Maria Corina” (Maria Alice Barroso, Um Nome 
para Matar, p. 409).] e S. m. 2. Negativa; recusa: 
Recebeu um não. 

Não-agressão. S. f. Fato ou intenção declarada de não 
iniciar hostilidades belicosas: Os dois países firma- 
ram um qe” de não-agressão . (Pl: não- 
agressões. i 
Não-alinhado. Adj. e s. m. Diz-se de, ou Estado 
partidário do não-alinhamento; não-engajado. [Pl.: 
não-alinhados.) 

Não-alinhamento. S. m. Orientação adotada por alguns 
países subdesenvolvidos, e que, no plano internacio- 


Veg. Relativo ao 
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nal, preconiza a recusa de comprometimento, tanto 
com a política norte-americana quanto com a sovié- 
tica; não-engajamento. [PI.: ndo-alinhamentos.) 

Não-beligerância. S. f. Estado de um pais que não 
participa da guerra, mas que, por simpatizar com 
uma das partes beligerantes, se mantém à parte das 
regras de neutralidade. [Pl.: não-beligerâncias.) 

Não-combatente. Adj. 2 g. e.s. 2 g. Que ou quem, 
pertencendo ao pessoal militar de um país beligeran- 
te, não porta armas nem toma parte direta em com- 
bates: Os oficiais médicos são militares não- 
combatentes, (Pl: não-combatentes.] 

Não-conformismo. S. m. Atitude de divergência em 
relação aos valores estabelecidos. [PI: ndo- 
conformismos.) 

Não-conformista. Adj. 2 g. 1. Que adota o não- 
conformismo. 2. V. inconformista. e S. 2 g. 3. 
Individuo não-conformista. [Pl.: não-conformistas.) 

Não-conservativo. Adj. ~ V. força —a. [Pl.: não- 
conservativos.) 

Não-contradição. S. f. Inexistência ou ausência de 
contradição. [PI.: não-contradições.) 

Não-engajado. Adj. e s. m. Não-alinhado. [PI.: 
engajados.) 

Não-engajamento. S. m. Não-alinhamento. [Pl.: não- 
engajamentos.) 

Não-essencial. Adj. 2 g. ~ V. descontinuidade —. [PI.: 
não-essenciais.) 

Não-eu, S. m. Filos. O mundo externo; a realidade 
objetiva. [Pl.: não-eus.] 

Não-euclidiano. Adj. Diz-se de cada uma das 
geometrias que partem da negação do postulado das 
paraleles do geômetra grego Euclides (300 a. C.). ~ 

. espaço — e geometria —a. IPt.: não-euclidianos.] 


não- 


Não-holônomo. Adj. ~ V. vínculo —. IPI: não- 
holônomos.) 

Não-intervenção. S. f. Jur. Princípio de direito 
internacional pelo qual um Estado não deve 


intrometer-se nos negócios do outro, [Cf, intervenção 
(3). PI.: não-intervenções.) 

Não-intervencionista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
partidário da não-intervenção. PL: não-interven- 
cionistas.) 

Não-linear. Adj. 2 g. ~ V. sistema —. [PI.: ndo-lineares.) 

Não-localizado. Adj. ~ V. ligação —a. (Pl: não: 
localizados.) 

Não-me-deixes. S. m. 2 n. Bras. Erva alta, da família 
das compostas (Senecio vulgaris), cujas flores, de 
coloração geral amarela, pequenas e muito numero- 
sas, se agregam em capítulos amplos, 

Não-me-esqueças. S. m. 2 n. V. miosótis. 

Não-metal. S. m. Quím, Designação comum aos 
elementos que têm comportamento eletronegativo € 
propriedades muito diversas das dos metais. [PL.: 
não-metais.] 

Não-me-toquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Não-me-Toque (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Não-me-Toque, (Pl.: não-me-toquenses.] 

Não-me-toques. S, m. 2 n. Bras. V. espinho-de-santo- 
antônio (O. 

Não-participante. Adj. 2 g. e s..2 g. Que ou quem não 
participa de uma atividade, em geral politica ou rei- 
vindicatória, [Pl.: ndo-participantes.] 

Não-saturado. Adj. Quím. Diz-se de um composto cuja 
molécula tem pelo menos uma dupla ou tripla liga- 
ção. [Pi.: ndo-saturados.) 

Não-sei-que-diga. S. m. 2 n. 1. Bras., N.E. Pop. V. diabo 
(2). 2. Bras., N.E. a MG. Criança traquinas. 

Não-ser. S. m. 1. Filos. Nada (5). 2. O não existir; o 
nada, o aniquilamento: “Talvez seja pecado 
procurar-te (ó mortel, / Mas não sonhar contigo e 
adorar-te,/ Não-ser , que és o Ser único absolu- 
to.” ec de Quental, Sonetos, p. 210.) (PI.: não- 
seres, 


Não-simétrico. Adj. ~ V. relação -a. IPI: não- 
simétricos.) 
Não-singular. Adj}. 2 g. ~ V. matriz —. [PI não- 


singulares.) 

Cerro po aiui S. m. 2 n. V, miosótis. 

Nåo-viciado. Adj. ~ V. estimador —. [PI.: não-viciados.) 

Napa. [Do top. Napa (Califórnia, E.U.A.).) S. f 
Espécie de pelica, muito fina m macia, usada na con- 
fecção de luvas, roupas, bolsas, etc. 

Napáceo. [Do lat. napu, ‘nabo’, + -áceo.) Adj. Bot. Diz- 
se das raizes de forma semelhante a um nabo (1); 
napiforme. 

Napalm. [Do ingl. napalm < pa tie “ácido 
naftênico”, + palmitate), “ácido palmitico’.] S$. m. G. 
Quim. Gasolina gelatinizada e espessada por sais do 
ácido naftênico e palmítico, empregada em bombas 
incendiárias e lança-chamas. 

Napéias. [Do gr. Napafai, pelo lat. napaeas.) S. f. pl. 1. 
Ninfas dos bosques e dos prados: “uma névoa rósea 
a palpitante de ninfas — nereidas, driadas, oréadas, 
napéias coleantes, oceânides melodiosas” (Júlio 
Dantas, Espadas e Rosas, p. 46). 2, Designação dada 
pelo botânico alemão Martius (1794-1868) à região 
florística brasileira que compreende os terrenos dos 
bosques de araucárias (pinheiro-do-paraná) do S. do 


Brasil. 
a Adj. 1. Indolente, preguiçoso. 2. Dorminhoco 


Narcoanálise 


Napelo (é). [Do lat. bot. napellu, dim. de napu, 'nabo'.) 
S. m. Acônito (1). 

Napeva. Adj. 2 g. Bras., S. Curto de pernas; nanico. 
(Diz-se, geralmente, de galináceos ou de cães.) 

anap(i-, [Do lat. napus, i] El. comp. = ‘nabo: 
napáceo, napiforme. 

Napiforme. [De nap(i- + formen Adj. 2 g. Napáceo. 

Napoleão. S. m. 1. Moeda francesa de ouro, com a 
efigie de Napoleão Bonaparte [v. napoleónico) e o 
valor de 20 francos. 2. Moeda de prata francesa de 
cinco francos. 

Napoleônico. Adj. Pertencente ou relativo sa, ou 
próprio de Napoleão Bonaparte, imperador dos fran- 
ceses (1769-1821). 

Napoleonismo. S. m. Partido politico chefiado por um 
principe da familia de Napoleão Bonaparte lv. 
napoleônico]. 

Napoleonista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao napoleonismo. 2. 
Que é sectário do napoleonismo. e S. 2 g. 3. Sectário 
do napoleonismo. 

Napolês. Ad). e s. m. Desus. Napolitano. [Flex.: 
napolesa (è), napoleses (8). napolesas (&).) 

Napolitano. [Do it. napoletano.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Nápoles (Itália). [Sin.: par- 
tenopeu Ea us.) e napolês (desus.).] ~ V. sexta —a. e 
S. m. 2. O natural ou habitante de Nápoles. [Sin: (de- 
sus.), nesta acepç.: napoles] 

Napopé. S. f. Bras., SẸ. V. perdiz. 

Naque. [Esp.) S. m. Teat. Dupla de saltimbancos 
volantes que representavam autos e entremeses 
durante o periodo teatral espanhol do séc. XVI. 

Naquele (é). Equiv. da prep. em e do pron. aquele. 
(Flex.: naquela, naqueles (è), naquelas.) 

Naqueloutro. Equiv. de naquele e do pron. outro.[Flex.: 
naqueloutra, naqueloutros, naqueloutra. Tb. se pode 
usar pais! outro(s), naquela(s) outra(s).] 

Naquilo. Equiv. da prep, em e do pron. aquilo. 

Nan. [De or. malê decerto.) S. m. fo) inferno dos 
malês. 

Narandiba. (Do tupi narã'diba.) S. f. Bras. P. us. 
Laranjal. 

Narbonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Narbona (França). e S. 2 g. 2, Natural ou habitante 
de Narbona. 

Narcafto. [De or. hindu, atr. do gr. nárkaphthon.) S. m. 
Casca aromática da árvore de incenso, empregada 
em farmácia. 

Narceina. [Do gr. nárké, ‘torpor’, + -ina!,] S. f Quim. 
Alcalóide extraido do ópio. 

Narceja (ê). S. É Bras. Ave caradriiforme, da familia 
dos escolopacideos (Capella paraguaiae (Vieil.)), que, 
como residente ou como migratória, ocorre em toda 
a América do Sul tropical e temperada, inclusive em 
quase todo o Brasil. Tem dorso escuro com manchas 
= estrias amarelas, cabeça preta, com linha mediana 
e sobrancelha amarelada, rêmiges escuras, unifor- 
mes, e lado ventral claro. Freqienta os brejos, onde 
nidifica, e se alimenta de artrópodes e outros inver- 
tebrados. [Sin.: bico-rasteiro, corta-vento, maçarico- 
d'água-doce, minjolinho, narceja-miúda, narcejinha, 
rapazinho, rasga-mortalha, berrumeira.) 

Narceja-miuda. S. f. Bras. V. narceja. (Pl: narcejas- 
miúdas.) 

Narcejão. [Aum. de narceja.] S. f. Bras. Ave 
caradriiforme, da família dos escolopacideos (Capella 
undulata gigantea cy ), da zona temperada da 
América meridional, de dorso escuro com manchas e 
faixas transversais castanho-amareladas, cabeça 
amarela com duas estrias pretas no vértice, uma do 
bico ao olho e outra por baixo deste, lado ventral 
claro com largas faixas negras, e bico de 13 cm de 
comprimento. Vive nos brejos c alagadiços, e se ali- 
menta de pequenos animais. [Sing.: água-só, batuirão, 
galinhola, rapaz.) 

Narcejinha. (Dim. de narceja.) S. f. Bras. V. narceja. 

Narcisação. S. f. Narcisamento. 

Narcisamento. S. m. Ato ou efeito de narcisar-se; 
narcisação. 

Narcisar-se. [Do mit. Narciso (v. a etim. de narciso) + 
«ar? + set.) V. p. 1. Rever-se como o Narciso da få- 
bula; desvanecer-se de si mesmo; mostrar-se encan- 
tado de si; envaidecer-se; amar-se. 2. Enfeitar-se com 
extremos de vaidade; compor vaidosamente O 

róprio semblante, [F. paral.: anarcisar-se.) 
pr sina Adj. Relativo a narciso (1). 

Narcisismo. S. m. Qualidade daqueles que se 
narcisam, [Cf. egolatria.) 2. Psic. O estado em que a 
libido é dirigida ao próprio ego; amor excessivo a si 
mesmo, [Cf. autofilia.) 

Narciso. [Do mit. Narciso, personagem famosa pela 
admiração à sua própria beleza.] S$. m. 1, Homem 
muito vaidoso, enamorado de si mesmo. 2. Erva bol- 
bosa, da família das amarilidáceas ( Narcisus poeticus), 
nativa no Mediterrâneo, de folhas longas e estreitas, 
flores grandes, alvas, perfumada e solitárias, e que é 
cultivada pelo seu valor ornamental. 

Narcisóide. [De narciso + -óide.) Adj. 2 g. Bot. 
Semelhante ao narciso (2). 

anarco-. [Do gr. nárke, es.) El. comp. = ‘torpor, 
entorpecimento": narcoanálise, narcolepsia. 

Narcoanálise. [De narco- + análise!) S. f. Psig. 
Processo de investigação psicanalítica do subcons- 
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ciente e do inconsciente, que consiste em injetar no 
organismo do paciente um narcótico euforizante, 
que provoca a supressão do controle, permitindo-lhe 
a evocação do passado, de experiências, conflitos, 
tendências, etc. [Cf. soro da verdade.) 

Narcolepsia. [De narco- + gr. lepsis, ‘acesso’, + -ia.] S. 
f. Med. Sono incontrolável e paroxistico. 

Narcomedusa. S. f. 1. Espécime das narcomedusas. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo às narcomedusas. 

Narcomedusas. S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, traquilinos, subordem Narcomedusae, 
gue têm a margem da campânula fendida 

os tentáculos e gônadas situadas na superficie basal 
do estomago. 

Narcose. (Do gr. nárkosis.] S. f. Sono produzido por 
meio de narcótico. 

Narcossintese. [De narco(análise) + síntese.) S. f. Psiq. 
Psicoterapia que utiliza elementos coligidos pela nar- 
coanálise, e que se efetua quer no estado de seminar- 
cose, quer no estado de vigilia. 

Narcoterapia. [De narco- + terapia] S. f. Psiq. 
Sonoterapia. 

Narcótico. [Do gr. narkotikós, 'entorpecer'.] Adj. 1. 
Que produz narcose; que faz dormir. e S. m. 2. 
Qualquer droga (3) que entorpece os sentidos, induz 
ao sono, € cujo uso prolongado vicia. 

Narcotina, S. f- Quim. Substância alcalóide que se 
encontra no ópio, junto com a morfina, = que não 
tem efeito narcótico. 


Narcotismo. S. m. Conjunto dos efeitos produzidos 


pelos narcóticos. 

Narcotização. S. f. Ato ou efeito de narcotizar. 

Narcotizador (0). Adj. Narcotizante. 

Narcotizante. Adj. 2 g. Que narcotiza; narcotizador. 

Narcotizar. V. t. d. 1. Aplicar narcótico a. 2. Provocar 
narcose em [Cf, (nesta acepç.) anestesiar.] 3. Ador- 
mecer, entorpecer, paralisar. 4. Tornar insensível; 
insensibilizar. 5. Causar tédio ou aborrecimento a; 
entediar, aborrecer, enfadar. 

Narcotizável. Adj. 2 g. Que pode ser narcotizado. 

Nardino. [Do lat. nardinu.] Referente ao nardo. 

Nardo. [De uma língua semitica, atr. do gr. nárdos e 
do lat. nardu.) S. m. 1. Planta herbácea, da familia 
das valerianáceas (Nardostfachys jatamansi), originária 
da Ásia, cujo rizoma, aromático, foi muito em rega- 
do pelos antigos em perfumaria: “embebia-se de per- 
fume de nardo” (Aquilino Ribeiro, Aventura 
Maravilhosa, p. 125). 2. Perfume extraido dessa raiz. 
3. Planta herbácea, da família das gramineas (Nardus 
stricta), de espiguetas uniflores, sésseis, dispostas em 
espiga unilateral, muito comum nos prados, 

Nardo-da-índia. S$, m. Erva da família das 
valerianáceas (valeriana jatamansi), de raiz fortemen- 
te odorifera, com pequenas flores em cimeiras com- 
pactas, e cujos frutos são aquênios, achatados. (PI.: 
nardos-da-índia.) 

Narguilé. [Do sânscr. nárikela, atr. do persa nárgileh, 
de nárgil, ‘coco’ (ô), e do fr. narguilé.] S. m. Cachim- 
bo largamente usado pelos turcos, hindus e persas, 
composto de um fornilho, um tubo, e vaso cheio de 
água perfumada que o fumo atravessa antes de che- 
gar à boca. [Var.: narguilhe.) 

Narguilhé. S. m. Var. de narguilé. 


anari-. [Do lat. naris, is.) El. comp. = ‘nariz’; naricula. 

Naricula. [De nari- + -cula) S. f. Narina. ~ V. 
narículas, 

Nariculas. [Pl. de narícula.] S. f. pl. Narizes. ~ V, 
narícula. Ê 

Narigada. [Do rad. de narigudo + -ada'.] S. f. 1. 
Pancada com o nariz. 2. Pitada (1). [Cf. nalgada.) 

Nariganga. [Do rad. de narigudo.] S. f. V. narigão (2): 
“Lá nariz não lhe faltava. .... Uma nariganga 
solene, volumosa” (José Gomes Ferreira, O Mundo 
dos Outros, p. 139). 

Narigão. [Do rad. de narigudo + -ão!.] Adj. 1. V, 
narigudo (1). e S. m. 2. Nariz muito grande; 
nariganga, narilão, beque, bicanca, penca: “Soltava 
uns dois espirros .... , sacava o alcobaça, assoava o 
narigão repolego” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 128). 3. V. narigudo (2). 

Narigonas Adj. (f.) e s. f. Fem. de narigão (1 e 3). 

Nariguda. [F. substantivada do adj. narigudo.) S. f. 
Bras. V. jararaca-da-praia. 

Narigudo. [De um *naricutu < lat. vulg. naricae, 
“ventas”.] Adj. 1. Que tem nariz grande; narigão, pen- 
cudo. e S. m. -2.. Aquele que tem nariz grande; 
narigão, , 

Narigueiro. Adj. Relativo ou pertencente ao nariz. 

Narilão. S. m. Bras. V. narigão (2). 

Narina. [Do fr. narine.) S. f. Cada uma das duas fossas 
nasais, no homem e nalguns animais, como, p. €x., o 
cavalo m o boi; narícula, venta. 

Narinari. S. f. Bras. V. raia-pintada (1). 

Nariz. [Do lat. vulg. naricae, 'ventas”, que, tido por um 
sing. pronunciado *narice, recebeu outra desin. de 
pl., dando narices; deste pl. veio a criar-se o novo 
sing.) S. m. 1. Parte saliente do rosto entre a testa e a 
boca, e que é o órgão do olfato. [Aum. (irreg.): nari- 

ão, nariganga.) 2. A narina: Vive de dedo no nariz. 
. Olfato (1): Tenho bom nariz para comida estra- 
gada. 4. Ferrolho a que se acha ligado o lacete da 
echadura. 5. A parte dianteira do avião. 6. Tip. Peça 


ela base- 
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da monotipo e de outras máquinas fundidoras, por 
onde esguicha o metal-tipo na ocasião de fundir a 
letra; boquilha. ~ V. narizes. O Nariz de cavalete. 
Nariz aquilino; nariz arqueado. Dar com o nariz na 
porta. Encontrar fechada ou defesa a porta que se 
esperava encontrar aberta ou franqueada. Ficar de 
nariz comprido. Não conseguir o que desejava. Ficar 
de nariz torcido. Mostrar má cara; zangar-se. Meter o 
nariz em. Intrometer-se, ingerir-se, imiscuir-se em. 
Saber onde tem o nariz. Ser perito, competente, 
capaz; entender do riscado; saber onde tem as ven- 
tas. Torcer o nariz a. Mostrar-se desagradado com: 
Torceu a nariz ü comida que lhe serviram. 

Nariz-de-burro. S. m. Bras. Pop. Garrucha de dois 
canos. [Pl.: narizes-de-burro.) 

Nariz-de-cera. S. m. 1. Preâmbulo enfático ou. vago. 2. 
Tip. Texto em composição de medida menor que a 
da coluna ou da página, o qual, a título de introdu- 
ção, antecede, num jornal, revista, etc., um artigo, 
uma reportagem, etc. [PI.: narizes-de-cera.] 

Nariz-de-ferro. S. m. Bras. Pequena peça que se 
coloca na geladeira para evitar o mau cheiro. [PL.: 
narizes-de-ferro.) 

Nariz-de-folha. S. 2 g. Bras., SC. Pop. Pessoa que vai a 
festas sem convite; penetra [q. v.] [Pl.: narizes-de- 
folha.) 

Narizes. [Pl. de nariz.) S. m. pl. Ventas, nariculas; 
nariz. — V. nariz. 

Narração. [Do lat. narratione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
narrar. 2. Exposição escrita ou oral de um fato; 
narrativa. [Cf. invocação (4).] 

Narrado. [Part. de narrar.) Adj. 1. Que se narrou; 
exposto, relatado, referido, contado. e S. m. 2. 
Aquilo que se narrou; narração. 

Narrador (ô). [Do lat. narratore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que narra ou conta. 

Narrar. [Do lat. narrare.] V. t. d, t. deiet ihl 
pe minuciosamente. 2. Expor, contar, relatar; 
referir, dizer: Narrou o sucedido sem nada omitir; 
“entrou a narrar minuciosamente ao noivo a 
palestra e discussão em que ela e todos da sua roda 
tinham andado empenhados entusiasticamente” 
(Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 281); “Outro 
narrava de um casal novo, da sua criança que 
vence um cortcurso de robustez” (Ricardo Ramos, 
Matar um Homem, p. 101).-2. Pôr em memória; 
registrar; historiar. [Sin. ger.: (p. us.) enarrar.] 

Narrativa. [Fem. substantivado de narrativo.) S. f. 1. A 
maneira de narrar. 2. Narração (2). 3. Conto, his- 
tória. 

Narrativo. [Do lat. narratu, part. pass. de narrare, 
“narrar”, + -ivo.] Adj. 1. Respeitante a narração; 
expositivo. 2. Que tem o caráter de narração. 

Narval. [Do ingl. narwhal < escand. marhoal.] S. m. 
Mamifero cetáceo, da familia dos delfinideos (Mono- 
donmonoceros), habitante dos mares árticos, de 
coloração branca e cinza marmórea, comprimento 
até 6 m, desprovido dg nadadeira dorsal e caracteri- 
zado pelo grande desenvolvimento do incisivo 
superior esquerdo do macho, que atinge até 2,5m de 
comprimento e fornece marfim de valor comercial; 
licorne do mar. 


Nasal. [Do lat. nasu, ‘nariz’, + -al] Adj. 2 g. 1. 
Relativo ou pertencente ao nariz. 2. Diz-se do som 
ou voz modificada pelo nariz; nasalado, fanhoso. ~ 
V. índice —, consoante — e vogal —. e S. m. 3. O osso 
do nariz. S. f. 4. Som modificado pelo nariz. 5. Fon. 
V. consoante (4). 

Nasalação. S. f. Ato ou efeito de nasalar; nasalização. 

Nasalado. [Part. de nasalar.) Adj. 1. Pronunciado com 
som nasal. 2. Nasal (2): Falou em tom nasalado; 
Tem voz nasalada. 

Nasalar. V. t. d. 1. Pronunciar pelo nariz; tornar nasal. 
2. Pronunciar com som nasal, [Sin.: nasalizar.) 

Nasalidade. S. f. Qualidade de nasal. 

Nasalização. S. f. Nasalação. 

Nasalizar. V. t. d. Nasalar. 

Nasardo. [Do fr. nasard.) S. m. Mús. Registro de 
órgão, de mistura simples, = que produz o harmônico 
2, i. e., a superquinta do som fundamental. 

Nascediço, [De nascer + djiçoi.] Adj. Que vai 
nascendo. 

Nascedoiro. [De nascer + (dJoiro!.] S. m. Nascedouro. 

Nascedouro. [De nascer + dJouro!; var. de 
nascedoiro.] S. m. 1. Lugar onde se nasce. 2, Orifício 
do útero. 

Nascença. [Do lat. nascentia.] S. f. Nascimento (1 e 2). 

Nascente. [Do lat. nascente.) Adj. 2 g. 1. Que nasce; 
que começa. 2. Diz-se do Sol quando está surgindo 
no horizonte. e S. m. 3. Astr. e Geog. V. este (1 e 2). 
4. O nascer do Sol. 5. Fonte (1) de um curso de água; 
cabeceira. 

Nascer. [Do lat. *nascere, por nasci.) V. int. 1. Vir ao 
mundo; vir à luz! começar a ter vida exterior: 
“Mais tarde, debaixo dum signo mofino, / Pela 
lua nova, nasceu um menino.” (Antonio No- 
bre, Só, p. 9.) 2. Tornar carne; encarnar-se, hu- 
manar-se, 3. Começar a crescer, a desenvolver-se: 
A palmeira nasce em terreno arenoso. 4. Ter princi- 
pio ou origem: Uma cidadezinha nasceu no vale; 
“Abri subitamente uma janela / e vi nascer da 
sombra uma cidade / feita de paz lunar e eternida- 
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de.” (Alphonsus de Guimaraens Filho, Poemas Reu- 
nidos, p. 207). 5. Principiar a aparecer, a manifestar- 
se; começar: Um belo sorriso nasceu em seus lá- 
bios; A epopéia grega nasce no séc. IX a. C. 6. 
Começar a surgir aparentemente no horizonte; sur- 
gir: “Apagou-se a última estrela, / Clareia o céu, 
nasce o dia” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3? 
série, p. 72). 7. Surgir; gerar-se: Depois de muita dis- 
cussão nasceu o plano. 8. Formar-se, instituir-se: 
O cristianismo nasceu em meio de uma sociedade 
pagã decadente. 9. Nascer feito: “O filósofo nasce, 
como o poeta.” [Depois de “nasce” subentende-se 
filósofo.) (Bulhão Pato, Memórias, II, p. 135.) T. i. 10. 
Ser procriado; vir por geração; descender: Nas- 
ceu de pais idosos. 11. Ter a sua origem. 12. Ser 
fadado; ter aptidão especial: Nasceu para a 
política. 13. Proceder, provir, derivar, originar-se. 
14. Sair, aparecer: asceram-lhe furúnculos 
por causa da alimentação condimentada. Pred. 
15. Vir ao mundo (com certa qualidade, aptidão, 
tendência, etc.) “Nasci enfezado.” "i medi 
Cavalcanti, Viagem da Minha Vida, I, p. 27); “Ta- 
moio nasceste , / Valente serás” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, II, p. 43); Mozart nas- 
ceu compositor: aos sete anos já compunha e 
dava concertos. (Pres. subj.: nasça, etc. Cf. nassa.) 
e S. m. 16. Ato de nascer; o nascimento: o nascer do 
Sol. € Nascer acrônico. Astr. O nascer do astro 
quando o Sol se põe. Nascer agora. Fig. V. nascer de 
novo. Nascer cósmico. Astr. O nascer de um astro, 
que ocorre simultaneamente com o do Sol; nascer 
heliaco. Nascer de novo. Fig. Escapar a um grande 
perigo de vida; renascer: Só ele se salvou: nasceu 
de novo naquele dia. [Tb. se diz nascer hoje, nascer 
agora, nascer nesse dia, nascer naquele dia, etc.) Nas- 
cer empelicado. Bras. Ter muita sorte. [V. empelicado 
(2).) Nascer feito. Vir ao mundo, nascer, com deter- 
minada qualidade, tendência, etc. (indicada pela 
palavra que é sujeito ou predicativo da oração): (0) 
poetanasce feito li. e., feito poeta); “Quem é bom 
jánasce feito” (prov.). [Tb. se diz simplesmen- 
te nascer.] Nascer heliaco. .Ástr. Nascer cósmico. Nas- 
cer hoje. V. nascer de novo. Nascer naquele dia. V. nas- 
cer de novo. Nascer nesse dia. V. nascer de novo. Não 
ter nascido ontem. Não ser tolo ou ingênuô; ser vivo, 
esperto. 

Nascida. [Fem. substantivado do adj. nascer.) S. f. 
Abcesso, tumor, furúnculo; nascido. 

Nascidiço. [De nascido + -iço.] Adj. Natural; nativo. 

Nascido. [Part. de nascer.) Adj. 1. Que nasceu; dado à 
luz. 2. Acabado de nascer. e S. m. 3. Nascida. 

Nascimento. S. m. 1. Ato de nascer; nascença. 2. 
Princípio, começo, nascença, 3. Origem, procedên- 
cia: nascimento de uma idéia. 4. Raça, progê- 
nie, estirpe: homem de bom nascimento . 4 Ter 
nascimento. Ser de origem ou estirpe famosa, céle- 
bre, riça, etc.: ter berço. 

Nascituro. [Do lat. nascituru.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que há de nascer. e S. m. 2. Jur. O ser 
humano já concebido, cujo nascimento se espera 
como fato futuro certo. 

Nascivel. [Do lat. nascibile.] Adj. 2 g. Que pode nascer. 

anas(i)-. [Do lat. nasus, i.) El. comp. = ‘nariz’: nasal, 
nasicórneo. [Equiv.: naso-: nasofaringe.] 

Nasicórneo. [De nas(i)- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem uma saliência córnea sobre o nariz. ` 

anaso-. Equiv. de nas(i)-. 

Nasobucal. [De naso- + bucal.) Adj. 2 g. Anat. Relativo 
ou pertencente ao nariz e à boca. 

Nasóculos. [De nas(i)- + -óculos.] S. m.-pl. Bras. 
Neologismo proposto por Castro Lopes, e aceito por 
muito poucos, para substituir o fr. pince-nez [v. pince- 
nê]: “O bom Artur [Artur Azevedo] sorriria por trás 
dos nasóculos ao ver o provinciano que escre- 
ve artigos pró e contra o mesmo sujeito” (Agripino 
Grieco, Gente Nova do Brasil, p. 32). 

Nasofaringe.[De naso- + faringe.) 
Rinofaringe. 

Nasofaringeano. Ad}. Nasofaringeo. 

Nasofaringeo. id. Relativo à nasofaringe ou 
rinofaringe; nasofaringeano. 

Nasofaringite. [De nasofaringe + -ite') S. f. Patol. 
Rinofaringite. 

Nasofaringitico. Adj. 
rinofaringitico. 

Nassa. [Do lat. nassa.] S. f Cesto de pescar, afunilado, 
feito de vime: “terminada a faina da pescaria, assen- 
tados os espinhéise as nassas, .... Arlequim dor- 
mia, sono solto, no fundo da canoa” (João Felicio 
dos Santos, João Abade, p. 57). [CF. nasça, do v. nas- 


S. f. Anat. 


Relativo à nasofaringite; 


cer. 

Nassada. S. f. 1. Grande porção de nassas. 2. 
Quantidade de peixe apanhado pela nassa, 

Nasserismo. S. m. 1. Pensamento ou ação política de 
Gamal Abdel Nasser, estadista árabe nascido no Egi- 
to (1918-1971). 2. Adesão ao nasserismo (1), ou sim- 
patia por ele. 

Nasserista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
nasserismo. 2. Que é partidário do nasserismo (1). é 
S. 2 g. 3. Partidário do nasserismo (1). 

Nastia. [De gr. nastós, ‘apertado, compacto, espesso", 
+ -ia.) S. f. Fisiol. Veg. Movimento de curvatura das 
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plantas e partes vegetais, provocado por um esti- 
mulo de caráter externo, que é difuso. 

Nástico. Adj. Fisiol. Veg. Relativo à, ou próprio da 
nastia: movimento nástico. 

Nastriforme. [De nastro + -i- + -forme.) Adj. 2 g. Que 
tem feitio ou forma de nastro. 

Nastro. [Do it. nastro.) S. m. 1. Fita estreita de 
algodão, de linho, ou de outro fio; cadarço. 2. Fita 
de:seda, ouro ou prata, etc., para trançar ou atar o 
cabelo; trena: “Dusá apareceu, vestida de branço, 
cabelos soltos, apenas com um nastro de veludo, 
em tope, no alto da cabeça.” (Lindolfo Rocha, Maria 
Dusá, p. 117.) ~ V. nastros. 

Nastros. [P]. de nastro.] S. m. pl. Art. Gráf. V. cadarços. 

~ V. nastro. 

Nata. {Do lat. vulg. natta.) S. f. 1. A parte gorda do 
leite, que se forma à superficie e da qual se faz man- 
teiga; creme. 2. Fig. A melhor E m qualquer coi- 
sa; o que há de melhor. 3. V. elite (1). 4. Const”. Peli- 
cula muito fina, praticamente sem resistência. que às 
vezes se forma na superficie de um concreto apòs o 
seu lançamento, m é reconhecivel pelo aspecto 
brilhante. 5. A suspensão de cimento em água, que 
se segrega de um concreto. 

Natação. [Do lat. natatione.) S. f. 1. Ação, exercicio, 
arte ou esporte de nadar. 2. Sistema de locomoção 
dos animais que vivem na água. 

Natadeira. [De nata + -deira.) S. f. Bacia larga onde 
se expõe o leite ao máximo contato com o ar 
para coalhar-se facilmente. 

Natado. [De nata + -ado!.) Adj. V. nateirado. 

Natal. [Do lat. natale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
nascimento. 2. Onde ocorreu o nascimento: terra 
natal ; cidade natal. ~ V. torrão —. e. S. m. 3 
Dia do nascimento. 4. Dia em que se comemora o 
nascimento. de Cristo (25 de dezembro). 5. Mús. 
Qualquer canção de caráter popular inspirada nos 
festejos ou nos personagens natalinos. 

Natalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Natal, capital do RN. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Natal. [Sin. ger. (joc. e m. us. como s. 2 


g.): papa-jerimum.) 

Natalicio, Do lat. nataliciu.] Adj. 1. Relativo ao dia do 
nascimento: aniversário natalício. 2. Relativo ao 
nascimento; genetliaco. q S. m. 3. O dia do 
nascimento: Festejava ali o seu natalício. 

Natalidade. [De nata! + -i- + -dade.) S. f. Percentagem 
de nascimentos de uma comunidade em determina- 
do periodo de“tempo: “É por demais conhecido o 
fenômeno da alta natalidade nas coletividades 
rurais, em particular nas regiões de escasso desen- 
volvimento econômico." (Clóvis Caldeira, Menores 
no-Meio Rural, p. 31). 

Natalideo. $. m. 1. Espécime dos natalideos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos natalídeos. 

Natalideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
familia Natalidae. São morcegos delicados, com 
pernas longas e Salpadas, que vivem exclusivamente 
na América Central. 

Natalino. Adj. Bras. Relativo ao, ou próprio do Natal, 
ou das festas do Natal. i 

Natante. [Do lat. natante.) Adj. 2 g. Natátil. 

Natátil. {Do lat. natatile.) Adj. 2 g. Que fica à tona 
da água; que sobrenada;. natante. (Pl: natáteis.) 

Natatório. [Do lat. natatoriu.) Adj. 1. Relativo à nata- 
ção. 2. E serve para nadar: bexiga natatória. 
e S. m. 3. Lugar próprio para nadar. 4. Tanque de 
peixes; aquário. 

Nateirado. [De nateiro + -ado!.] Adj. Coberto de 
nateiro ou de nata; natado, natento. 

Nateiro, [De nata + -eiro.] S. m. 1. Lodo que as cheias 
depositam nas margens dos rios. 2. Camada de lodo 
formada pela poeira, detritos orgânicos e água da 


chuva. 

Natento. Adj. 1. V. nateirado. 2, Fértil, fecundo: terra 
natenta. i 

Naterciano. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Natércia (MO). e S. m. 2. Natural ou habitante de 
Natércia. l 

Natimorto (ô). [Do lat. natu, *nascido”, -i- + morto.) S. 
m. Aquele que nasceu morto ou que, tendo vindo à 
luz com sinais de vida, logo morreu, 

Natio. [Alter. de nativo.) S. m. Terra onde sem cultura 
brotam plantas. 

Nativense, [Por natividadense, com sincope.) Adj. 2 g. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Natividade da Serra 
(SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Natividade 
da Serra, 

Natividade. [Do lat. nativitate.] S. f. 1. Nascimento (em 
especial o de Cristo 'e o dos santos). 2. No teatro 
medieval, drama religioso baseado no nascimento de 
Cristo. 

Natividense. [Por natividadense, com haplologia.) Ad). 2 
g. 1. De, ou pertencente ou relativo a Natividade do 
Carangola (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Natividade do Carangola. [Sin. ger.: carangolense.) 

Nativismo, [De nativo + -ismo.] S. m. 1. Qualidade ou 
caráter de nativista; aversão a estrangeiros. 2, Psicol. 
Teoria que atribui a origem de certas noções a estru- 
turas congênitas, por oposição ao empirismo, que as 
faz derivar de uma aquisição progressiva através da 
experiência. 
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Nativista. Bras. Adj. 2 g. 1. Referente aos indigenas. 2. 
Favorável aos nativos com aversão a estrangeiros. é 
S. 2 g. 3. Pessoa que apaixonadamente detestava 
estrangeiros, em especial os portugueses. 

Nativitano. (Do lat. nativitate, 'natividade', + -ano, 
com haplologia.] Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Natividade (GO). e S. 2 g. 2. Natu- 
ral ou habitante de Natividade. 

Nativo, [Do lat. nativu.) Adj. 1. Que é natural; 
congênito: graça nativa. 2. Que nasce, procede; 
procedente: O cajueiro é planta nativa do Brasil. 
3. Não estrangeiro; nacional: os elementos nati- 

vos da população. 4. Desartificioso, singelo. 8, Diz- 
se da-água que nasce em uma propriedade, ou que 
não provém doutra corrente distante. 6. Diz-se dos 
metais = metalóides encontrados em estado de ele- 
mento na natureza. [Sin. ger. (p. us.): nadivo.) e S. m. 
7. Individuo natural de uma terra, de um pais (por 
oposição a estrangeiro, a colono, etc.); indigena, 
natural, nacional. 

Nato. [Do lat. natu.) Adj. 1. Nascido, nado. 2. Que é de 
nascença; congênito. 3. Inerente à natureza ou fun- 
ções do próprio cargo: Todo-governante deveria ser o 
defensor nato do povo. 

Natrão. (Do egipcio mrj, pelo ár. natrum, 
provavelmente atr. do fr.) S. m. Quím. Carbonato 

idratado de sódio natural; natro. 

Nátrio. (Do ingl. natrium ou do al. Natrium.) S. m. 
Obsol. Sódio. 

Natro. S. m. Natrão. 

Natrolita, [De natro + -lita) S. f Min. Mineral 
ortorrômbico, silicato hidratado de alumínio e sódio. 

Natrômetro. [De natro + -metro.) S. m. Aparelho com 

ue se mede a quantidade de sódio contida nos pro- 
utos comerciais. 

Natura. [Do lat. natura.) S. f. Poét. 1. Natureza. 2. Ant. 
Direito de ser herdeiro em alguma igreja, mosteiro 
ou qualquer instituição religiosa. 3. Ant. Dinheiro ou 
alimentos que se recebiam em virtude desse direito. 

Natural. (Do lat. naturale.) Adj. 2 g. 1. Da, ou 
referente à natureza: belezas naturais. 2. Produ- 
zido pela natureza: O ouro é uma riqueza 
natural. 3. Em que não há trabalho ou interven- 
ção do homem: o crescimento natura! das plantas 
silvestres. 4. Que segue a ordem regular das coisas; 
lógico: Não raro o crime é fruto natural da mi- 
séria. $. Inato, ingênito, congênito: As letras cons- 
tituem-lhe paixão natural. 6. Próprio do instin- 
to; instintivo: Os reflexos são reações naturais. 
7, Próprio, peculiar: O riso é natural do homem. 
8. Não estudado ou calculado; sem artifício; desafe- 
tado, espontâneo: pessoa simples, de maneiras 
naturais. 9. Provável, presumível: Tendo saído 
cedo, a estas horas é natural que já estejam bem 
longe. 10, Nascido; originário, procedia oriundo: 
Ê natural do Maranhão. 11. Diz-se da trompa e 
da trombeta sem pistons. ~ V. abundância —, betume 
—, ciência —, coordenadas naturais, desintegração —, 
direito —, filho —, frequência —, história —, iluminação 
—, logaritmo —, luz —, número —, pessoa —, povos 
naturais, radioatividade —, realismo ~, região —, 
reserva —, satélite —, seleção —, sistema — e som —, O 
S. m. 12. Nativo (7). 13. Aquele que pertence a uma 
certa localidade. 14. Aquilo que é conforme a 
natureza. 15. Tendência Ratai idolo: caráter?” “Se- 
gundo as tradições mais correntes .... o Cabeleira 
trouxe do seio materno um natural brando e um 
coração benévolo.” (Franklin Távora, O Cabeleira, 
p. 69.) 16. A realidade; o original. 17. Sorte, destino. 
18. Mat. Número natural. 19. Bras., N.E. Pop. Terra 
do nascimento; terra natal. 4 Ao natural. Diz-se de 
alimento que se serve como foi colhido, sem qual- 
quer alteração: A sobremesa foi mamão ao 
natural; Comeu ostras ao natural. 

Naturaleza (é). S., f. Ant. Natureza, 

Naturalidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de natural. 
2. Local (município, estado, etc.) de nascimento [cf. 
nacionalidade (2)): Rui Barbosa, de naturalida- 
de baiana, projetou-se vivamente no cenário nacional. 
3. Nascimento, origem: A terra de sua naturali- 
dade é o Brasil. 

Naturalismo. [De natural + -ismo.] S. m. 1. Estado 
daquilo que é produzido pela natureza. 2. Na pin- 
tura, representação realista da natureza, 3. Doutrina 
ou escola literária infensa a qualquer idealização da 
realidade, e que insiste particularmente nos aspectos 
que, no homem, resultam da natureza e de suas leis. 
(Cf. realismo (4).) 4. Filos. Doutrina segundo a qual 
todo conjunto de fenômenos pode ser reduzido, por 
um encadeamento mecânico, a fatos do mundo 
concreto material sem a intervenção de nenhuma 
causa transcendente, P. ex.: em moral, doutrina que 
fundamenta a conduta humana na satisfação dos, ins- 
tintos biológicos. (Cf. (nesta acepç.) ativismo (Hb), 
humanismo (1) e pragmatismo.) 5. Filos. Doutrina que 
preconiza a volta à natureza e à simplicidade primiti- 
va, quer nas instituições sociais, quer na maneira de 
viver; naturismo. 

Naturalista. Adj. 2 g. 1. Referente ao naturalismo; 
naturalistico, 2. Que é partidário ou seguidor do 
naturalismo. e S. 2 g. 3. Partidário ou seguidor do 
naturalismo. 4. Especialista em História Natural, 


Naufragável 


Naturalistico. Adj. 1. Referente aos. naturalistas [v. 
naturalia (4)}, ou aos seus estudos. 2. Naturalista 


(1). 

Naturalização. [De naturalizar + -ção.) S. £ 1. Ato 
pelo qual um estrangeiro se torna cidadão dum Esta- 
do que não é o seu, perdendo ao mesmo tempo a-sua 
nacionalidade de origem. 2. Ato de aclimar-se. 3. 
Introdução em uma língua de palavras e locuções 
doutra lingua. 

Naturalizado. [Part. de naturalizar.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou estrangeiro que se naturalizou, que passou à 
categoria de nacional. i 

Naturalizando. Adj. e s. m. Que, ou aquele que vai ser 
naturalizado. 

Naturalizar. JDe natura! + -izar.) V. t: d. 1. Dar a (um 
estrangeiro) os direitos de que desfrutam os cidadãos 
dum país, com a consequente perda da nacionâlida- 
de de origem; nacionalizar. 2. Adotar como nacional; 
nacionalizar. 3. Adotar como nativo ou vernáculo: 
naturalizar À os 4. Aclimar em pais 
estrangeiro (animal ou plantas), 5. Adaptar-se a; ado- 
tar: Viveu longos anos na Europa e acabou natu- 
ralizando hábitos europeus. P. 6. Adquirir 
(um estrangeiro) os direitos atribuídos aos naturais 
“dum pais, renunciando à nacionalidade original; 
nacionalizar-se. 

Naturalizável. Adj. 2 g. ue Era naturalizar-se; em 
condições de ser naturalizado. 

Naturalmente. Adv. 1. De modo natural; com 
naturalidade. 2. Provavelmente; evidentemente. e 
Interj. 3. Está claro; certamente. 

Naturança. [De natura + -ança.) S. f. Ant. Natura (2) 
em mosteiro. 

Natureza (ê). [De natura + -eza.] S. f 1. Todos os 
seres que constituem o Universo. 2. Força ativa que 
estabeleceu m conserva a ordem natural de tudo 
quanto existe. 3. Indole do individuo; temperamento, 
caráter. 4. Espécie, qualidade: Vive cheio de proble- 
mas de toda natureza .S5. A condição do homem 
anteriormente à civilização. 6. As partes genitais do 
homem ou da mulher (especialmente as do homem). 
7. Filos. Essência (5). 8. Filos. O mundo visivel, em 
oposição às idéias, sentimentos, emoções, etc. 9. 
Filos. Conjunto do que se produz no Universo inde- 
pendentemente de intervenção refletida ou conscien- 
te. 10. Bras., S. Pop. Terra natal. ® Cortar a nature- 
za. Bras., SP. Causar frigidez sexual, 

Natureza-morta. S. f. 1. Gênero de pintura em que se 
representam animais mortos, coisas ou seres inani- 
mados. 2. Quadro desse gênero. [PI.: naturezas- 
mortas.) A $ 

Naturismo. [De natureza + -ismo.] S. m. Filos. V. 
naturalismo (5). » 

Naturista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Partidário ou seguidor do: 
naturismo. A 

anau-. [Do gr. naûs, neós.] El. comp. = “navio”: 
naupatia. 

Nau. [Do lat. nave, pelo cat. nau.) S. f. 1. Antigo navio 
redondo, tanto na forma do casco quanto no velame, 
de grande tamanho, com acastelamentos na proa e 
na popa. (Começou tendo apenas um mastro, e no 
fim do séc. XVIII tinha três, todos com velas redon- 
das e mais uma vela latina quadrangular no mastro 
de ré.) 2. Navio (1). 4 Nau de guerra. Ant. Nau desti- 
nada a proteger o comércio maritimo e a fazer a 
guerra no mar. Era armada com 60 a 120 peças de 
artilharia, podendo ser de 1* classe (mais de 100 
peças), de 2º classe (90 a 100 peças) ou de 3º classe 
(60 a 80 peças). Nau de linha. Ant, Nau de guerra, 
armada com 74 peças'de artilharia, ou mais, e assim 
chamada porque constituia a linha de batalha, nos 
combates navais de vulto, Nau dos quintos. Ant. Nau 
ou fragata que transportava anualmente do Bra- 
sil colônia para Portugal o quinto (imposto) da mi- 
neração do ouro. i 

Naua. [Do esp. amer. nahua.] S. m. 1. Individuo dos 
nauas, grupo de tribos indigenas mexicanas entre 
as quais se incluia o asteca. 2. A lingua falada pe- 
los nauas. ẹ Adj. 3. Pertencente ou relativo aos nauas. 

Náuatle, [Do náuatle náhuatl, ‘harmoniosa’ (subenten- 
de-se Jíngua).] S. m. 1, Individuo dos náu- 
atles, designação geral das tribos da familia lingüis- 
tica uto-asteca [q. v.) do México. 2. Asteca (2). © 
Adj. 3. Pertencente ou relativo aos náuatles. [O 
Vocabulário Ortográfico de 1943 registra nauatle.) 
Náufico. Adj. Bras. Náfego (1 e 2). 

Naufragado. [Part. de naufragar.] Adj. 1. Náufrago (1). 
e S. m. 2. Náufrago (3). 3. Bras., S. Entre os praiei- 
ros, pinguim (2). 

Naufragante. [Do lat. naufragante.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
- Que, ou quem naufraga. 

Naufragar. [Do lat. naufragare.) V. int. 1. Ir a pique, 
soçobrar (a embarcação). 2. Sofrer naufrágio (os tri- 
pulantes). 3. Perder-se; extinguir-se; malograr-se: 
Dadas as más condições econômicas, o projeto 
naufragou . 4. Maiograr-se, fracassar, falhar: 
Meteu-se em negócio perigoso, e naufragou ; 
Naufragar no empreendimento. T. d. $. Causar 
naufrágio a; fazer naufragar. [Conjuga-se como 
largar. Pres. ind.: naufrago, etc. Cf. naiari 

Naufragável. Adj. 2%. Que pode naufragar; sujeito a 
naufrágio. p 


Naufrágio 


Naufrágio. (Do lat. naufragiu.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de naufragar. 2. Perda de uma embarcação, em vir- 
tude de encalhe ou de outro acidente maritimo; 
soçobro. 3. Fig. Grande insucesso; prejuizo. 4. Deca- 
dência, ruína. 

Náufrago. [Do lat. naufragu.) Adj. 1. Que naufragou; 
naufragado. 2. Resultante de naufrágio. e S. m. 3. 
Individuo que naufragou; naufragado. 4. Fig. Indivi- 
duo infeliz, decadente: naufrago da vida. [Cf. 

natago: do v. naufragar.) 

Naufragoso (ô). [De náufrago + -oso.] Adj. 1. Que 
causa naufrágios. 2. Fig. Perigoso, arriscado. 

Naumaquia. (Do gr. naumachia, pelo lat. naumachia.) 
S. f. 1. Entre os antigos romanos, representação ou 
simulação dum combate naval. 2. O lugar onde era 
simulado o combate. 

Naumáquico. [Do gr. naumachikós.] Adj. Concernente 
a naumaquia. 

Naupatia, [De nau- + -pat- + -ia.] S. f. Med. Enjdo de 
mar. E 

Náuplio. [Do lat. naupliu.) S. m. Forma larvar comum 
a todos os crustáceos, com um ocelo mediano e três 
pares de apêndices. - q 

Nauguá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos nauquás, tribo 
ind seha caraiba a Culiseu e Culuene. $. m. 2. O 
dialeto dessa tribo. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.:- anauquá.) 

Nauscopia. S. f. Arte de empregar o nauscópio. 

Nauscópico. Adj. Referente à nauscopia. 

Nauscópio. [Do gr. náus, “navio”, + -scop- + -io.) S. m. 
Instrumento óptico de grande alcance, que permite 
ver, de terra, navios a grande distância, m ver terra a 
grande distância de bordo de um navio. 

Náusea. [Do gr. nausia, ‘enjôo de mar”, pelo lat. 
nausea.] S. f. 1. Enjdo ou ânsia no mar, causado pelo 
balanço da embarcação. 2. Ânsia acompanhada de 
vômito; enjôo, estuação. 3. Fig. Sentimento de repul- 
são; repugnância, nojo. 

Nauseabundo. (Do lat. nauseabundu.) Adj. 1. Que 
produz náuseas; nauseativo, nauseante, nauseoso. 2. 
Fig. Nojento, asqueroso, ascoso, repugnante, nau- 
seante, nauseoso. 

Nauseado. [Part. de nausear.) Adj. 1. Que tem náusea 
ou enjôo. 2. Que se sente indisposto como quem vai 


vomitar. 
Nauseante. [Do lat. nauseante.) Adj 2 g. V. 
nauseabundo. 


Nausear. [Do lat, nauseare.) V. t. d. 1. Causar náuseas 
a; enjoar: “Fugia a Cremilda, de cujo corpo se 
desprendia um cheiro forte, que o estonteava m 
nauseava .” (Macedo Miranda, As Três Chaves, 
p. 28.) 2. Ter aversão a; repugnar. 3. Enfastiar; ente- 
diar. Int. e p. 4. Sentir náuseas. [Sin.: enausear. 
Conjuga-se como frear.) 

Nauseativo. [De nauseatu, part. pass. do lat. nauseare, 
“sentir náusea”, + -ivo.] Adj. V. nauseabundo (1). 

Nauseento. Adj. Que sente náuseas facilmente. 

Nauseoso (ô). [De náusea + -oso.) Adj. V. nauseabundo. 

Nauta. [Do gr. ndutes, pelo lat. nauta.) S. m. Aquele 
que navega; navegante, navegador, marinheiro: “A 
palavra Índia tem para nós .... uma significação de 
parentesco. Fomos descobertos porque nautas 
que demandavam as [Índias avistaram terras 
estranhas para eles.” (José Lins do Rego, Homens, 
Seres e Coisas, p. 32.) 

Náutica. [Fem. substantivado de náutico.) S. f. Ciência 
e arte da navegação sobre água. (Cf. marinharia (1).) 

Náutico. [Do gr. nautikós, pelo lat. nauticu.] Adj. 1. 
Relativo a marinheiro, navegante, nauta; espírito 
náutico ;termonáutico.2. Respeitante à 
navegação: processo náutico ; almanaque náu - 
tico. ~ V. carta —a. 

Nautilídeo. [De náutilo + -ideo.} Adj. Nautilóide. 

Náutilo. [Do gr. nautílos, ‘marinheiro’, pelo lat. 
nautilu.) S. m. 1. Navio submarino. 2. Bras. Molusco 
cefalópode, da familia dos nautilideos (Nautilus pom- 
ilius L.), dos oceanos Pacifico e Índico, com quatro 

rânquias, concha externa, univalve e plurilocular. 

Nautilóide. [De náutilo + -óide.) Adj. 2 g. Relativo ou 
semelhante ao náutilo (2); nautilideo. 

Nautografia. [Do lat. nauta, ‘nauta’, + -o- + -grafjo)- 
+ cia.) S. f. Descrição dos aparelhos dos navios e das 
respectivas manobras. 

Nautográfico. Adj. Referente à nautografia. 

Nautógrafo. S. m. Especialista em nautografia. 

Nava. [De um idioma pré-romano, atr. do esp. nava.) 
S. f. P. us. Planície cercada de montanhas. i 
Naval. (Do lat. navale.) Adj. 2 g. 1. Ant. Relativo a 
navio ou a navegação. [Nesta acepç., atualmente só 
é us. nas loc. construção naval, engenheiro naval E polt- 
cia naval.) 2, Relativo à matana de guerra: força 
naval; batalha nava l; estratégia naval; tática 
naval; doutrina naval; política naval. (Cf. 
marítimo (4).] ~ V. aviação —, coroa — e poder —. 0 S. 
m. 3. Bras. Gir. Praça pertencente ao Corpo dos 

Fuzileiros Navais. 

Navalha. [Do lat. novacula. com assimilação.) S, f. 1. 
Instrumento cortante, que consta de uma lâmina e 
de um cabo com dispositivo para resguardar o fio da 
mesma lâmina, quando se fecha. 2. Capim da família 
das ciperáceas Ap oteridi pungens), semelhante à 
navalha-de-macaco; navalheira, navalha-dura. 3. Fig. 
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Frio intenso. 4. Fig. Lingua maldizente. 5. Art. Gráf. 
Faca (5). 6. Tip. Cada uma das três lâminas que 
aparam a linha-bloco da linotipo, após a fundição, 
acertando-lhe o corpo e a altura; faca. [V. bloco de 
navalhas.) e S. m. 7. Bras. Pop. Motorista imperito; 
barbeiro. 8. V. tesoura (9). 

Navalhada. S. f. Golpe de navalha. 

Navalha-de-macaco. S. f. Bras. L. Grande capim da 
familia das ciperáceas (Hypolytrum schraderianum), 
muito copioso e denso em lugares úmidos, de longas 
folhas que em ambas margens têm uma serrilha sili- 
cosa extremamente cortante. [PI.: navalhas-de- 
macaco.)  * 

Navalhão. [Aum. de navalha.) S. m. 1. Grande navalha. 
2. Em artilharia, cada uma das lâminas de aço tem- 
perado ligadas à cabeça da broca (6). 

Navalhar. V. 4. d. 1. Golpear com navalha. 2. Fig. 
Magoar, ferir. 

Navalheira. S. f. V. navalha (2). 

Navalheira-dura. S. f. Bras. V. navalha (2). (PÍ.: 
navalheiras-duras.) 

Navalheira-mole. S. f. Bras. Capim da familia das 
ciperáceas (Hypolytrum laxum), semelhante à 
navalha-de-macaco. [PI.: navalheiras-moles.) 

Navalhista. [De navalha + -ista.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
dá navalhada. 2, Faquista (1). 

Navarra. [De navarro, t. possivelmente criado por 
toureiros navarros.) S. f. Sorte (19) que o toureiro 
executa com a capa que tira por baixo do focinho do 
touro, rodando nos calcanhares e ficando em posi- 
ção de repetir a sorte. 7 

Navarrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Antenor Navarro (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Antenor Navarro. 

Navarrês. Adj. e s. m. Navarro. [Flex.: navarresa (ê), 
navarreses (ê), navarresas (ê).] 

Navarro. [Do esp. navarro.} Adj. 1. De, ou pertencente 
qu relativo a Navarra (Espanha). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Navarra. [Sin. ger.: navarrês.) 

a-nave. Equiv. de navi-. 3 

Nave. [Do lat. nave.) S. f. 1. Espaço, na igreja, desde a 
entrada até o santuário, ou o que fica entre fileiras 
de colunas que sustentam a abóbada. 2. Fig. Templo 
(1). 3. Ant. Navio, embarcação: “O carro vai rompen- 
do o silêncio e a meia treva como a querena duma 
nave corta a água dum canal,” (Aquilino Ribeiro, 
Caminhos Errados, pp. 297-298.) 4 Nave espacial. 
Astron. Foguete destinado a viagens interplanetárias; 
aeronave, astronave. 

Navegabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
navegável, 

Navegação. [Do lat. navigatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de navegar. 2. Arte de conduzir com segurança uma 
embarcação de um ponto a outro da superficie da 
Terra. 3. Viagem por mar. 4. Comércio marítimo. 5. 
Náutica. 6. Bras., Amaz. Navio, lancha, gaiola. 4 
Navegação aérea. Aeronavegação (1). Navegação 
astronômica. A que se faz tomando como referência 
astros celestes. Navegação cósmica. A que se faz no 
espaço cósmico. Navegação costeira. A que se faz 
tomando como referência pontos de terra (como 
faróis, torres, picos, ilhas, pontas, etc.) assinalados 
nas cartas náuticas. Navegação de cabotagem. Mar. 
Merc. Navegação mercante realizada em águas cos- 
teiras de um só país, ou em águas marítimas limita- 
das. [Tb. se diz simplesmente cabotagem. Cf. navega- 
ção de longo curso.) Navegação de longo curso. Mar. 
Merc. Navegação mercante realizada em alto mar, 
através dos oceanos, unindo portos de países vários. 
[Cf. navegação de cabotagem.) Navegação de pratica- 
gem. A que é feita por prático, com profundo conhe- 
cimento do local onde navega. Navegação eletrônica. 
A que se faz com auxílio de PAGA eletrônicos 
especiais (como o radiogoniômetro, o radar, etc.). 
Navegação estimada. A que se faz tomando como 
referência apenas os rumos da embarcação, as dis- 
tâncias percorridas em cada rumo, e as influências 
do vento e da corrente, sem recurso às observações 
astronômicas nem a marcações de pontos de terra. 
Navegação fluvial. A que se faz em rios e canais 
interiores. Navegação inercial. Processo moderno de 
navegação, que emprega eixos de referência defini- 
dos por meio de giroscópios, e cujos deslocamentos 
são calculados mecanicamente em função das varia- 
ções de rumo u de velocidade da embarcação segun- 
do esses eixos. Navegação interior. A que se efetua 
no interior dos continentes, em rios, lagos e canais 
interiores, e que compreende a navegação fluvial e a 
lacustre. Navegação lacustre. A que se faz em lagos e 
lagoas. Navegação maritima. A que se faz nos mares. 
Navegação mercante. Comércio maritimo. 

Navegador (ô). [Do lat. navigatore.) Adj. 1. Que 
navega. 2. Que sabe navegar. é S. m. 3, Aquele que 
navega ou é dado à navegação. [Sin. (nessas acepç.): 
navegante.] 4. Perito encarregado, numa aeronave, 
navio ou submarino, dos cálculos de navegação. 

Navegante. [Do lat. navigante.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Navegador (| a 3). 

Navegar. [Do lat. name) V. t. d. 1. Percorrer (o mar 
e, p. ext., a atmosfera ou o espaço cósmico) em 
navio, embarcação, aeronave ou outro veículo: “Os 
asteques, segundo as últimas revelações das ciências 
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etnológicas, descendem dos fenícios, que nas suas 
esguias trirremes, e olhando a pálida estrela polar, 
navegaram todos os mares” (Eça de Queirós, 
Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 132). Int. 2. 
Viajar sobre água, ou na atmosfera ou no espaço cós- 
mico, utilizando um veiculo apropriado; seguir via- 
genr (a embarcação): “ navegavam a rumo de 
noroeste aquela grande fragata e a linda corveta le 
Berceau” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 217). 3. Diri- 
gir a navegação. 4. Bras, Pop. Andar, viajar, trafegar: 
Já navegou pela Europa diversas vezes; “que já 
nem sabiamos a quantas léguas estávamos da fazen- 
da Paraiso, navegando naquele sertão central.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 133). 5. Bras., Pop. 
Tocar para a frente; ir, andar: “Como vais você? / 
Vou navegando , / vou temperando...” (Da 
marcha Como “vais” você?, de Ari Barroso.) 
[Conjuga-se como carregar.) 

Navegável. [Do lat. navigabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
navegado. (Sin. poét.: navigero.] 

Naveta (é). (Do it. navetta, ou do cat. = do esp. naveta, 
ou do fr. navette.) S. f. 1. Vaso pequeno, com o feitio 
dum barco, onde nas festas de. igreja se serve o, 
incenso para os turíbulos; acerra. 2. Espécie de lan-. 
cadeira com que se faz a renda denominada frivolité. 
3. Lançadeira de certas máquinas de costura ou de 
tear, de feitio semelhante ao de uma naveta (1). 4. 
Ant. Nau pequena. 

anavi-. (Do lat. navis, is.) El. comp. = ‘nave’, navio”: 
naviforme, navifrago ( < lat. navifragu). [Equiv.: -nave: 
belonave.) 

Naviarra. [De navio + -arra.) S. f. Ant. Grande barca. 

Navicula. (Do lat. navicula, 'embarcação pequena". S. 
fJ. Peça ou órgão naviforme. 

Navicular. Adj. 2 g. 1. Referente a navicula. 2. Morfol. 
Veg. Naviforme: fruto navicular. 

Naviforme. [De navi- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de navio. [Sin. (em Morfol. Veg.): navicular.] 

Navifrago. [Do lat. navifragu.) Adj. Que despedaça 
embarcações. 

Navigero. [Do lat. navigeru.) Adj. Poét. Navegável. 

Navio. [Do lat. navigiu.) S. m. t. Embarcação de 
grande tamanho; nau. 2. Bras.. AL. Variedade de 
papagaio (4). 9 Navio bananeiro. Mar. Merc. Bana- 
neiro (3). Navio capital. Mar. G. Designação 
genérica que se dá, em cada fase do desenvolvimen- 
to das marinhas de guerra, ao tipo de navio que 
realiza as tarefas de maior significação ou in:portân- 
cia para a guerra no mar. (Na 1è Guerra Mundial o 
navio capital era o encouraçado; na Segunda Guerra 
Mundial foi o navio-aeródromo.) Navio cargueiro. V. 
navio de carga. Navio de alto bordo. Mar. Merc. Navio 
de grande porte, de borda alta, próprio para navegar 
no alto mar. Navio de carga. Mar. Merc. Navio mer- 
cante destinado, exclusiva ou principalmente, «a 
transportar mercadorias ou cargas; navio cargueiro, 
cargueiro. Navio de combate. Mar. G. Navio de 
guerra destinado a executar missões de combate. 
Navio de guerra. Navio destinado a executar opera- 
ções de guerra, e que pode ser navio de combate ou 
navio auxiliar. Navio de pesca. Navio especialmente 
aparelhado para a pesca em alto mar, e que pode ser 
ou não provido de câmaras frigorificas para conser- 
vação do pescado. Navio de vela. Navio que é impul- 
sionado pela força do vento nas velas. Navio fluvial. 
Navio de pequeno calado e superestruturas relativa- 
mente altas, construído especialmente para navegar . 
em rios. Navio mercante. O destinado ao comércio 
maritimo e ao transporte de passageiros. Navio misto. 
1. Navio de propulsão a vela e mecânica (a vapor ou 
a motor). 2. Navio mercante que pode transportar 
simultaneamente muita carga e regular número de 
passageiros. Navio negreiro. Navio que transportava 
escravos negros. Navio oceanográfico. Embarcação 
aparelhada para realizar estudos de oceanografia. 
Navio quebra-gelos. Navio de construção especial e 
reforçada, acionado por máquinas potentes, e desti- 
nado a abrir caminho por entre camadas de gelo, nas 
regiões frigidas. [Tb. se diz simplesmente quebra- 
gelos.| Ficar a ver navios. Não alcançar o que preten- 
dia; ficar logrado. 

Navio-aeródromo. S. m. Mar. G. Base aérea flutuante, 
com propulsão própria, capaz de reabastecer, muni- 
cionar, alojar, reparar e operar aviões e suas equipa- 
gens aéreas, e defender-se, dentro de certos limites, 
de ataques aéreos e de superfície. Seu armamento 
principal é o avião, que permite atacar objetivos 
terrestres ou navais a distâncias dezenas de vezes 
maiores que as atingidas pelo armamento principal 
dos encouraçados, que era o canhão. [Sin. (impr.): 
porta-aviões. Pl.: navios-aeródromos.) 

Navio-suxiliar. S. m. Mar. G. Navio de guerra 
destinado a executar missões de apoio logístico. [PI.: 
navios-auxiliares.] A 

Navio-cisterna. S. m. P. us. no Brasil. Navio-tanque. 
[PI.: navios-cisternas e navios-cisterna.) 

Navio-escola. S. m. Navio em que os candidatos a 
tripulantes: realizam o aprendizado. (Pl: navios- 
escolas e navios-escola.) 

Navio-tanque. S. m. Navio destinado a transportar 
carga liquida, a qual pode ser petróleo bruto, óleo 
combustivel; gasolina, vinho, etc. [Sin. (p. us. no 
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Brasil): navio-cisterna. Pl.: navios-tanques e navios- 
tanque.) ia 

Navio-transporte. S. m. Mar. G. Navio auxiliar 


destinado a transportar tropa ou carga. [PI.: navios- 

transportes = navios-transporte.) 

. Navio-varredor. S. m. Bras. Tipo de navio de guerra 
destinado a destruir minas submarinas lançadas pelo 
inimigo, mediante o uso de dispositivos que as fazem 
pet sem ser preciso localizá-las precisamente. 
(Cf. caça-minas (1). PI.: navios-varredores.) 

Nazarena. [Do esp. plat. nazarena.] S. f. Bras., S. 
Espora grande. 

Nazareno’. [Do lat. nazarenu.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Nazaré, cidade de Israel na 
Galiléia, lugar da vida oculta de Cristo, e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Nazaré. 3. Rel. Designação 
que os judeus davam a Jesus Cristo, e que passou a 
ser empregada pelos cristãos. « 

Ngzareno'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

azaré (BA). e S. m: 2. O natural ou habitante de 
Nazaré. 

Nazareno’. Adj. 1. De, ou pertencente a Nazaré da 
Mata (PE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Nazaré da Mata. 

Nazareno‘. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nazareno (MG). e S. m. 2, O natural ou habitante de 
Nazareno. 

Nazareno-do-Piaui. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nazaré do Piaui. (PI). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nazaré do Piaui. [Pl.: nazarenos-do- 
Piau.) 

Nazariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nazário (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Nazário. 

Nazi. [Do al. Nazi, f. abrev. de Nationalsozialist, 
'nacional-socialista.'] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. nazista. 
Nazi-fascista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do 
nazismo e do fascismo. 2. Que é partidário ou simpa- 
tizante do nazismo e do fascismo. e S. 2 g. 3. 
nazi- 


Partidário ou simpatizante dos dois. [Pl.: 
fascistas.) 
Nazismo. [De nazi + -ismo.) S. m. Movimento 


chauvinista de direita, alemão, nos moldes do fascis- 
mo, imperialista, belicista, e cuja doutrina consiste 
numa mistura de dogħas e preconceitos a respeito 
da pretensa superioridade da raça ariana, sistemati- 
zados por Adolf Hitler (1889-1945) em seu livro 
Minha Luta; o fascismo alemão. 

Nazista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao nazismo. 2. Que é 
adepto ao nazismo. e S. 2 g. 3. Adepto desse partido. 
[Sin.: nazi . v.] e nacional-socialista.) 

eNb. Quim. Simb. de nióbio. 

eN.B, Abrev. de Nota bene. 

eNd. Quim. Simb. de neodimio. 

N-dimensional. Adj. 2 g. ~ V. espaço —. 

aNe. Quim. Simb. de neônio. 

Nê. S. m. Ene [q. v.]. [PI.: nn m nês.) 

- Neandertalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Neandertal, no Reno (Alemanha). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Neandertal. [Em uma gru- 
ta dessa região se encontrou, em 1856, um crânio 
humano, conhecido como crânio de Neandertal, que 
pe pertencido a uma das raças humanas mais anti- 
gas. 

Neártica. [De ne(o}- + o fem. de ártico.) S. f. Região 
zoogeográfica que compreende a América do Norte, 
a partir das regiões mais setentrionais do México, e a 
Groenlândia. [Cf. paleártica.) 

Neártico, Adj. Pertencente ou relativo à neártica. 

Neartrose. [De ne(o)- + artrose] S. f. Med. V. 
pseudartrose. 

Nebaliáceo. S. m. 1. Espécime dos nebaliáceos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos nebaliáceos. 

Nebaliáceos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, malacostráceos, leptostráceos, da ordem 
Nebaliacea, marinhos, de carapaça bivalve = com 
sete segmentos abdominais. 

Neblinai [Do esp. neblina.) S. f 1. Névoa densa e 
rasteira; nevoeiro. 2. Fig. Escuridão; trevas, sombras. 
3. Bras., N.E. V. chuvisco (1), 4. Bras., PI. Aguaceiro 
rápido, [Var.: nebrina.) 

Neblinar. V. int. Bras. = açor. 1. Cair neblina, 2. 
Chuviscar. 

Neblinoso (ô). Adj. Coberto de neblinas. 

Nebri. (Do esp. nebi) Adj. = s. m. Diz-se de, ou falcão 


adestrado para a caça: “seguido dos falcoeiros, . 
começou a encaminhar-se para o solar, lançando. 


nebris = falcões e ajuntando caça de volateria”” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, p. 24). 
Nebrina. S. f. Var. de neblina: “as nebrinas do 
Douro esbatendo no vapor aquático, polvilhado de 
sol, o risonho contorno da casaria m das montanhas.” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 161). 
anebul(a)-. [Do lat. nebula, ae.) El. comp. = “nuvem, 
‘névoa’: nebulento, nebulização. 
Nébula. [Do lat. nebula.) S. f. P. us. Névoa, nevoeiro. 
Nebulento. (De nebul(a) + -ento.] Adj. Nevoento. 
Nebuligrama. [De nebul(a)- + -i- + -grama.) S. f. Astr. 
Neol. Gráfico que se obtém com as câmaras todo- 
céu no estudo da distribuição da nebulosidade diur- 
na ou noturna, tendo em vista o problema da escolha 
de sitio de um observatório astronômico. 
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“Nebulium (bú). [Lat.] S. m. Astr. Substância que se 
supunha existir nas nebulosas gasosas, mas que o 
astrônomo norte-americano Ira S. Bowen (1898) pro- 
vou ser o oxigênio duplamente ionizado. 

Nebulização: S. f. 1. Ato ou efeito de nebulizar (1); 
pulverização. 2. Med. Névoa, obtida por meio de 
nebulizador no qual se colocam substâncias medica- 
mentosas, que se inala com fins terapêuticos. _ 

Nebulizador (ô). [De nebulizar + +djor] S. m. 
Pulverizador que produz gotículas liquidas muito 
finas; Romao vaporizador. 

Nebulizar. [De nebulla)- + -izar] V. t d. 1. 
* Transformar (um liquido) em vapor. 2. Med. Tratar 

__ por meio de nebulização (2). 

Nebulosa. [Fem. substantivado de nebuloso.) S. f. Astr. 
1. Corpo celeste que se apresenta com o aspecto de 
mancha esbranquiçada a difusa, podendo ser galácti- 
ca ou extragaláctica. 2. Massa estelar ainda em via 
de condensação. 3. Universo em formação. + 
Nebulosa anular. Astr. Nuvem de gás, aneliforme, na 
constelação da Lira, entre as estrelas beta e gama e 
tal constelação, e em cujo centro se vê uma estrela 
pouco brilhante, a muito quente, o que sugere ter-se 
a nebulosa originado da explosão dessa estrela. 
Nebulosa de Andrômeda. Astr. Galáxia de Andrôme- 
da. Nebulosa de emissão. Astr. Nebulosa cujo 
espectro apresenta raias de emissão, e que encerra 
estrelas muito quentes. Nebulosa de Órion. Astr. 
Nuvem de gás, visivel a olho desarmado, sob a 
aparência de uma estrela muito fraca, a teta do 
Orion, e que envolve estrelas de alto brilho intrinse- 
co, brancas e azuis. Nebulosa difusa. Astr. Nebulosa 
galáctica de dificil definição óptica. Nebulosa de 
caranguejo. Astr. Nuvem de gás, nas proximidades da 
estrela zeta do Touro, descoberta no século XVIII, = 
que provavelmente se originou da explosão de uma 
estrela nova. Nebulosa extragaláctica. Astr. V. galáxia 
(2). Nebulosa galáctica. Astr. A que se inclui no 
interior da Via-Láctea ou Galáxia. Nebulosa plane- 
tária. Astr. Nebulosa brilhante, com aspecto de um 
vasto envoltório gasoso, em torno de uma estrela 
muito quente, e-em cujo espectro se encontram raias 
interditas. 

Nebulosidade. (Do lat. nebulositate.] S. f. 1. Qualidade 
ou estado de nebuloso. 2. Met. Pequenas gotas de 
água provenientes da condensação do vapor de água, 
e que, por muito leves, ficam em suspensão na 
atmosfera sob as formas do nevoeiro m da nuvem. 3, 
Fig. Falta de clareza ou de precisão no modo de 
exprimir-se. 

Nebuloso (0). (Do. lat. nebulosu.) Adj. 1. Coberto de 
nuvens ou vapores densos; nevoento, nublado, 
nubloso, nubiloso. 2. Sombrio, triste, ameaçador; 
nublado, nubiloso, nuviaso: tempo nebuloso.3. 
Sem transparência; turvo; nubiloso: água ne bulo- 
sa . 4. Pouco definido; indistinto, nubiloso: vultos 
nebulosos . 5, Fig. Ininteligivel, obscuro, enig- 
mático, misterioso, nevoento, nubiloso: “A felicida- 
de é um sonho nebuloso...” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, I, p. 145.) 

Neca. [Do lat. nec?) Bras. Gir. 1. Não, negativo [q. v.]: 
— Comprou os livros? | — Neca. e Pron. indef. 2. 
Coisa nenhuma; nada, neres: Olhou e não viu neca. 

Necátor. S. m. Animal asquelminto, nematódeo, 
estrongilóide, da familia dos ancilostomideos (Neca- 
tor americanus (Stiles)), com lâminas quitinosas na 
margem anterior da placa bucal. É parasito do intes- 
tino delgado do homem, e, juntamente com o 
ancilóstomo, responsável pela doença conhecida 
como amarelão ou opilação. Alimenta-se de sangue, 
que retira perfurando a mucosa intestinal. O ciclo 
evolutivo é feito através da corrente circulatória e 
dos pulmões. V. ancilostoma. [PI.: necátores.) 

Necear. [Do esp. necear.} V. int. Dizer ou praticar 
necedades; dizer tolices; disparatar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Necedade'. [Do esp. necedad.) S. f. 1. Ignorância 
crassa; estupidez, inépcia. 2. Disparate, dislate, toli- 
ce. [Sin. ger.: nescidade.) 

Necedade”. S. f. Ant. e pop. Contr. de necessidade. 

Nécessaire (necessér”). [Fr.] S. m. Bolsa ou estojo 
com utensilios necessários à toalete. 

Necessária. [Fem. substantivado do adj. necessário.] S. 
J. Lus. Fam. V. latrina (1). : 3 k 

Necessário. [Do lat. necessariu.) Adj. 1. Que não se 
pode dispensar; que se impõe; essencial, indispensá- 
vel: 4 água é necessária à vida. 2. Que não 
pode deixar de ser; forçoso, inevitável, fatal: A doen- 
ça foi a consegiência necessária «de seu 
desregramento. 3. Que deve ser feito, cumprido; que 
se requer; preciso: É necessário premiar-lhe os 
esforços. 4. Filos. Diz-se da relação de dependência 
da proposição implicada no sistema de proposições 
que a implicam. 5. Filos. Diz-se do que se põe por si 
mesmo e imediatamente, quer no dominio do pensa- 
mento, quer no domínio do ser. 6. Filos. Diz-se 
daquilo que, dados determinados antecedentes, não 
note não ser, ou só pode ser, tal como é. [Cf. (nesta 
acepç.) contingente (3) m possível (4)) ~ V. tenfei 
torias —as, caução —a, condição —a, domicílio — e her- 
deiro —. e S. m. 7. Aquilo que é necessário, preciso, 
indispensável: Para alimentar o filho, priva-se até do 
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necessário. 

Necessidade. [Do lat. necessitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de necessário. 2. Aquilo que é absolutamente 
necessário; exigência: São mínimas as necessi- 
dades do rapaz. 3. Aquilo que é inevitável, fatal. 4. 
Aquilo que constrange, compele ou obriga de modo 
absoluto: Viu-se antea necessidade de ceder. 5. 
Privação dos bens necessários; indigência, mingua, 
pobreza, precisão. ® Necessidade moral. Et. Obriga- 
ção, de que são dotados os seres inteligentes, de 
escolher um entre diversos possiveis, por concebê-lo 
como superior aos outros. Fazer necessidade. Pop. 
Urinar ou defectar. (Sin. (no N.E.): fazer precisão.) 

Necessitado. [Part. de necessitar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que padece necessidade (5), privação; indi- 
gente, miserável; pobre. 

Necessitar, [Do lat. medieval necessitare.] V. t. d. 1. 
Sentir necessidade de; carecer de; precisar (de): 
Necessitava algumas horas para resolver. 2. Exi- 

ir, reclamar: 4 arte necessita sensibilidade. 3. 

ornar necessário ou indispensável. 4. Ter necessida- 
de ou obrigação de T. d. et. i. 5. P. us. Obrigar, 
constranger, forçar: Tive de necessitá -lo a 
pagar-me. 6. P. us. Pôr em necessidade; privar: 
Despojou-o de seus bens, necessitou -o de tudo. 
T. i. 7. Carecer, precisar: “adormecia contente, feliz 
por ter ao pé de si um desgraçado que necessi- 
tava do seu consolo.” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 397). Int. 8. Sofrer necessidades; 
passar privações. 

Necessitoso (ô). Adj. Que necessita muito; necessitado, 
indigente. 

Nec plus ultra. [Lat., 'não mais além'.] Expressão 
com que se costuma designar um lime que não 
deve ser ultrapassado; non plus ultra. 

anecr(0)-. [Do gr. nekrós, á, ón.) El. comp. = 'morte', 
‘cadáver’; ‘os mortos": necrose, necrófobo; necrofilia; 
necropsia, necrotério, necrológio. 

Necrobiose. [De necro- + -bio- + -ose.] S. f. Patol. 
Morte fisiológica de células ou tecidos, consequente 
a alterações relacionadas com o desenvolvimento, a 
idade ou o desgaste. 

Necrobiótico. [De necr/o)- + gr. biotikós] Adj. 
Referente à necrobiose. 

Necrodulia. [De necrfo)- + gr. douleta, 'culto'.] S. f. 
Culto dos mortos. x 

Necrofagia. [De necr(o)- + -fag{oj- + -ia) S. f. 
Qualidade de necrófago. 

Necrofágico. Adj. Referente à necrofagia. 

Necrófago. (Do gr. nekrophágos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se nutre de animais ou substâncias em 
decomposição. 

Necrofilia. [De necr(o)- + fillo)? + -ia] S. f. Patol. 
Atração sexual mórbida pelos cadáveres. 

Necrófilo. [De necr(o)- + -filo?.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem necrofilia. 

Necrofobia. [De necr/o)- + -fobfoh- + -ia.] S. f. Grande 
horror à morte. 

Necrofóbico. Adj. Relativo à necrofobia. 

Necrófobo. [De necr(o)- + fobo.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem necrofobia. 

Necrólatra. [De necr(o)- +, -latra.] S. 2 g. Pessoa dada 
à necrolatria, 

Necrolatria. [Do gr. nekrolatreía.] S. f. Culto dos 
mortos. 

Necrolátrico. Adj. Relativo à necrolatria. 

Necrologia. [De necr(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. 1. Lista 
de mortos. 2. Necrológio (1). 

Necrológico. Adj. Referente a necrologia ou a 
necrológio; obituário. 

Necrológio. [De necr(o): + -log(o)- + -io2.] S. m. 1. 
Noticia em jornal, etc., relativa a pessoas falecidas; 
necrologia. 2. Elogio escrito ou falado de pessoas 
falecidas. 

Necrologista. S. 2 g. Autor de necrológios; necrólogo. 

Necrólogo. S. m. Necrologista. 

Necromancia (ci). [Do gr. nekromanteta.] S. f. 1. 
Adivinhação pela invocação dos espiritos. V. 
magia negra. [Var.: nigromancia.) 

Necromante. [Do gr. nekrómantis.] S. 2 g. 1. Pessoa 
que pratica a necromancia. 2. Pessoa que invoca os 
mortos. [Var.: nigromante.] 

Necromântico. Adj. Relativo à necromancia, ou a 
necromante. [Var.: nigromântico.) 

Necrópole. [Do gr. nekrópolis.) S. f. V. cemitério: 
“Nessas fantásticas necrópoles, a alvinitência 
da Lua dá talvez formas de sonho a cada fachada li- 
vida de mausoléu.” (Fialho d'Almeida, O País das 
Uvas, p. 295.) 

Necropsia. [De necr(o}- + -op(s) (e + cia] S. f. V. 
“autópsia. ue 

Necrópsico. Ad). Referente a necropsia. 

Necrosado. [Part. de necrosar.) Adj. Em que se 
produziu necrose. ” 

Necrosar. V. £. d. 1. Produzir necrose em. P. 2. Ser 
atacado de necrose: “Os vasos cerebrais se esclero- 
sam e zonas do cérebro se necrosam.” (Mário 
Filizzola, Como Emplacar 100 Anos, p. 160.) 

Necroscopia. [De necr(o)- + -scop- + -ia.] S. f. Exame 
ou dissecção de cadáveres. A 

Necroscópico. Adj. Referente à necroscopia. 

Necrose. [Do gr. nékrosis, ‘mortificação’.] S. f. Patol. 
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Morte patológica de um tecido no seio de um orga- 
nismo vivo; gangrena. 

Necrotério. iDe necro- + -tério?; t. proposto pelo 
Visconde de Taunay, escritor brasileiro (1843-1899), 
para substituir o gal. morgue, e que logo teve, entre 
nós, aceitação geral.) S. m. Lugar onde se expõem os 
cadáveres que vão ser autopsiados ou identificados. 

Necrótico. Adj. Relativo ou semelhante à necrose. 

Néctar. [Do gr. néktar, pelo lat. nectare.] S. m. 1. Mitol. 
A bebida dos deuses. 2. Qualquer bebida deliciosa, 
saborosa. 3. Fig. Delicia, deleite, encanto. 4. Bot. Li- 
quido açucarado que as plantas segregam em várias 
de suas partes, ditas nectários. [Pl.: néctares.) 

Nectáreo. [Do lat. nectareu.] Adj. Referente ou 
semelhante ao néctar: *'*Nectárep caldo espu- 
mante / Borbotará brançcacento” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 3º série, p. 114). [Cf. nectário.) 

anectar(i)-. [Do lat. nectar, aris.] El. comp. = ‘néctar’: 
nectarifero. 

Nectarifero. [De nectar(i). + -fero.] Adj. Bot. Que 
produz néctar: glândula nectarifera. 

Nectário. [De néctar + -io2,] S. m. Morfol. Veg. Parte 
vegetal que segrega néctar: “E ao colibri que desce / 
Do ar luminoso, / Num delíquio amoroso / A grande 
flor o mel de seu nectário oferta.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2* série, p. 224.) [Se se localiza na 
flor, diz-se nectário floral; se noutra porção qualquer, 
nectário extrafloral. Os mais importantes são os 
florais. Cf. nectáreo.] 9 Nectário extrafloral. Morfol. 
Veg. V. nectário. Nectário floral. Morfol. Veg. V. nec- 
tário. 

Néctico. [Do gr. nektikós, “hábil em natação.) Adj. 
Que tem a propriedade de flutuar na água. 

Necto. [Do gr. nectón, ‘que nada'.] S. m. Zool. 
Designação comum aos organismos maritimos que 
nadam por seus próprios meios, até mesmo contra os 
agi imentos das grandes massas oceânicas e dos 
agos. 

anecto-. [Do gr. nektós, é, ón.) El. comp. = 'que nada”: 
nectópode. [Equiv.: -necto: gimnonecto.) 

A-necto. Equiv. de necto-. 

Nécton. S. m. V. necto. 

Nectonematóide. S. m. 1. Espécime dos nectone-- 
matóides. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos necto- 
nematóides. 

Nectonematóides. S. m. pl. Zool. Animais asquel- 
mintos, nematomorfos ordem Nectonematoidea, de 
corpo provido de duas fileiras de cerdas para natação, 
pseudoceloma não preenchido por parênquima 
m uma única gônada. São marinhos, pelágicos eas 
larvas parasitam os crustáceos. 

Nectópode. [De necto- + -pode.] Adj. 2 g. Zool. Cujos 
pés são achatados e membranosos, próprios para 


nadar. 

Nediez (ê). S. f. 1. Qualidade de nédio. 2. Aspecto 
lustroso, por efeito da gordura. 

Nédio. [Do lat. nitidu.) Adj. 1. Luzidio, brilhante, 
nitido. 2. De pele lustrosa: “ocupa a sua cadeira na 
comprida mesa, onde já abancaram, com ruído, 
nédias matronas de buço e altos pentes de tar- 
tamga” (Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 
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Neerlandês. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Neerlândia ou Paises Baixos (Europa). e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Neerlândia. [Sin. ger.: holan- 
dês. Flex.: neerlandesa {è), neerlandeses (ê), neerlande- 
sas (8).) 

Nefando. {Do lat. nefandu.] Adj. 1. Indigno de se 
nomear; abominável, execrável, execrando, aborreci- 
vel: “Cativou-me uma dama de Sevilha, / Foi isso 
um crime que julguei nefando ; / Tive remor- 
sos!... (Por que choras, filha?!)” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 114.) 2. Sacrilego, impio. 3. Perverso, mal- 
vado, nefário. 5 

Nefário. [Do lat. nefariu.] Adj. Nefando (3). i 

Nefas. [Do lat. nefas.] S. m. Aquilo que é ilegitimo; 
ilícito. [Antôn.: fás (q. v.).] 

Nefasto. (Do lat. nefastu.) Adj. 1. Que causa desgraça. 
2. De mau agouro; agourento, infausto. 3. Trágico, 
sinistro, funesto: “Mas num dia nefasto, a tur- 
bamulta / Irosa vai-se à estátua do imortal, / Com 
duro esparto o ilustre colo insulta / ‘Té dar com ele 
em fundo lodaçal” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
II, p. 407.) 

anefeli-, Equiv. de nefo-. 

Nefelibata. [De nefeli- + -bata.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que ou quem anda ou vive nas nuvens. 2. Fig. Diz-se 
de, ou literato alambicado gue despreza os processos 
simples, fáceis. [Var. pros.: nefelíbata.) j 

Nefeiibata. Adj. 2 g. e s. 2 g. Var. pros. de nefelibata. 

Nefelibatice. S. f. Dito, escrito ou ato próprio de 
nefelibata. (2). n ' 

Nefelibático. Adj. Relativo a, ou próprio de nefelibata. 

Nefelibatismo. S. m. Qualidade ou atitude de 
nefelibata. À 

Nefelina. [De nefeli- + -ina'.] S. f. Min. Nefelita. 

Nefelinito. (De nefelina + cito] S. m. Geol. Rocha 
extrusiva composta de nefelita e de um mineral fê- 
mico, porém sem olivina. 

Nefélio. [Do gr. nephélion, 'nuvenzinha”.] S. m. Med. 
Pequena mancha na camada exterior da córnea, que 
deixa passar a luz como através de uma nuvem; 
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nubécula. 

Nefelita. [De nefeli- + ita] S. f. Min. Mineral 
hexagonal constituido essencialmente de silicato de 
sódio e alumínio: nefelina. 

anefelo-. Equiv. de nefo-. 

Nefelófilo. [De nefelo- + -filo?.] Adj. Ecol. Veg. Diz-se 
da planta que vive nas montanhas, na região das 
nuvens, como frequentemente sucede com os epifi- 


tos. 

Nefelóide. [Do gr. nepheloeidés.] Adj. 2 g. Que semelha 
nuvem. 

Nefelomancia. [De nefelo- + -mancia.] S. f. Arte de 
adivinhar mediante a observação «das nuvens. 

Nefelomante. [De nefelo- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a nefelomancia. 

Nefelomântico. Adj. Relativo à nefelomancia, ou a 
nefelomante. 

Nefelometria. [De nefelo- + -metr(o)? + -ia.] S. f. Fts.- 
Quim. Tècnica de análise quantitativa de soluções 
coloidais ou de suspensões, baseada na medida da 
luz difundida ao atravessá-las, 

Nefelômetro. [De nefelo- + -metro.] S. m. Fís.-Quím. 
Instrumento empregado em nefelometria. 

anefo-. [Do gr. nephéle, es.) El. comp. = “nuvem”, 
‘névoa’: nefoscópio. [Equiv.: nefeli- e nefelo-: nefeliba- 
ta; IR A 

Nefoscópio. [De no + -scop- + -io2.) S. m. Met. 
Aparelho destinado à observação da nebulosidade. 

Nefralgia. [De nefr(o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor nos rins. 

Nefrálgico. Adi. Relativo à nefralgia. 


Nefrectasia. [De nefrlo)- + -ectas- + 
Dilatação do rim. 

Nefrectásico. Adj. Referente à nefrectasia. 

Nefrectomia: [De nefr(o)- + -ectom- + -ia.) S. f. Cir. 
Ablação do rim. 

Nefrectômico. Adj. Relativo à nefrectomia. 

Nefridio. S. m. Zool. Orgão excretor de grande 
número de invertebrados, constituido de um funil 
ciliado, que comunica com o celoma, um tubo e um 
orifício externo. 

Nefrita. [De nefrfo- + ita] S. f. Min. Mineral 
compacto, microgranular, esverdeado, de composi- 
ção quimica semelhante à da actinolita ou tremolita, 
que os antigas preconizavam contra as dores dos 
rins. (Cf. muiraquitd.) z 

Nefrite. (Do gr. nephrftes (subtendendo-se nósos), 
“moléstia do rim”, pelo lat. nephrite.) S. f. Patol. Infla- 
mação dos rins; nefroflegmasia. [Cf. perinefrite.) 

Nefrítico. (Do gr. nephritikós, pelo lat, nephitricu.) Adj. 
1. Referente aos rins, 2. Que sofre de nefrite. e S. m. 
3. Aquele que sofre de nefrite. 

Nefro. [Do gr. nephrós, “rim'.] S. m. Fisiol. Unidade 
funcional do rim. 

anefr(o)-. [Do gr. nephrós, oú.) El. comp. = ‘rim’: 
nefrónuto; nefrite. 

Nefrocele. [De nefr(o)- + -cele.) S. f. Patol. Hérnia do 


-ia.) S. f. 


rim. 

Nefrocélico. Adj. Relativo à nefrocele. 

Nefroflegmasia. [De nefr(o)- + flegmasia.] S. f. Patol. 
Nefrite [q. v.). 

Nefroflegmático. Adj. Relativo à nefroflegmasia. 

Nefrogênico. [De nefr(o)- + -gen(o)! + -ico?.) Adj. Que 
se origina no rim; nefrógeno. 

Nefrógeno. [De nefr(o)- + -geno!.] Adj. Nefrogênico. 

Nefróide. [Do gr. nephroeidés.| Adj. 2 g. 1. Reniforme. 
2. Geom. Epiciclóide em que o raio da circunferência 
móvel é duas vezes menor que o da fixa, 

Nefrólise. [De nefr/0)- + -lise.] S. f. Med. 1. Destruição 
de substância renal por agente tóxico. 2. Cir. Opera- 
ção para separar o rim de aderências paranéfricas. 

Nefrolitlase. [De nefr(0)- + litíase.] S. f. Patol. Litiase 


renal, 

Nefrolítico. [De ne + -ico?.) Adj. Relativo ao 
nefrólito, ou à nefrólise. 

Nefrólito. [De nefr(o)- + -lito.] S. m. Med. Pedra ou 
cálculo que se forma nos rins. 

Nefrolitotomia. (De nefr(o) + -lito- + -tom(o)- + -ia.] 
S. f Cir. Operação de abrir o rim para extrair algu- 
ma pedra ou cálculo. 

Nefrolitotômico. Adj. Relativo à nefrolitotomia. 

Nefrologia. [De neol + -log(o + -ia.] S. f. Parte da 
medicina que estuda as doenças renais. 

Nefrológico. Adj. Respeitante à nefrologia. 

Nefrologista. S. 2 g. Especialista em nefrologia 
nefrólogo. 

Nefrólogo. S. m. Nefrologista. 

Nefroma. [De nefr(o}- + -oma.] S. m. Patol. Tumor do 
tecido renal. 

Nefropatia. [De nefrto)- + -pat- + -ia.} S. f. Patol. 
Denominação genérica das afecções renais. 

Nefropático. Adj. Relativo à nefropatia. 

Nefropiose. [De nefr/o)}- + -piose.] S. f. Patol. 
Supuração do rim.. 

Nefroplegia. [De nefr(o}- + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 
Paralisia dos rins. 

Nefroplégico. Adj. Referente à nefroplegia. 

Nefrorragia. [De nefr(o} + ie] S. f. Patol. 
Hemorragia proveniente dos rins. 

Nefrorrágico. Adj. Referente à nefrorragia. 

Nefrose. [De nefr(0)- + -ose.] S. f. Patol. Afecção renal 
degenerativa, não inflamatória. 
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Nefrótico. Adj. Relativo à nefrose. 

Nefrotomia. [De nefr(o)- + -tom/ob + -ia.).S. f. Cir 
Incisão cirúrgica do rim. 

Nefrotômico. Adj. Referente à nefrotomia. 

Nega. [Dev. de negar.) S. f. 1. P. us. V. negação (1,2 e 
4). 2. Expl. Falha no acendimento de uma carga 
explosiva quando se tenta iniciar sua queima; falha. 
3. Constr. Limite máximo, geralmente expresso em 
centímetros, preestabelecido para a penetração no 
solo de uma estaca de fundação, após um número 
determinado de golpes consecutivos do bate-estacas. 
4 Dar nega. Constr. Chegar (a estaca de uma funda- 
ção) à nega (3). $ 

Negabelha (ê). S. f. Erva anual, da familia das 
cruciferas (Cochlearia armoraria), de pequenas flores 
dispostas em racemos, cujos frutos são pequenas sili- 
quias infladas, m que é tida por medicinal. 

Negaça. [De negar + -aça.] S. f. 1. Engodo, isca. 2. 
Mostra ilusória; ilusão, engano: “Assim luta o 
náufrago com as vagas, por entre parcéis, sem farol, 
apenas conduzido pela negaça de uma vaga 
aurora distante e inacessível, que é mais do seu cora- 
ção que da realidade.” (Fidelino de Figueiredo, Um 
Colecionador de Angústias, p. 254.) 3. Provocação, 
sedução, requebro. 4. Recusa, negação (em geral fin- 
gida): Faz as suas negaças : quer e diz que não 
quer. 5. Bras., Amaz. Neguça. 

Negação. [Do lat. :negatione.} S. f. 1. Ato de negar. 
[Sin.: negativa m (p. us.): nega, negamento.] 2. Falta de 
vocação ou de aptidão; inaptidão. [Sin. (p. us.): 
nega.) 3. Falta, ausência. 4, Rejeição, recusa. fSin. 
negativa e (p. us.): nega.) 5. Filos. Proposição em que 
sé considera inexistente a relação entre os termos. 
[Antôn. (nesta acepç.): afirmação (6).] 6. Filos. Sim- 
bolo lógico que representa o universo do discurso 
diminuído da extensão do termo por ele afetado. 4 
Ser a negação de. Não ter absolutamente (certa quali- 
dade, ou capacidade, para determinada atividade, 
função, etc.): Pedro é a negação do escri- 
tor; Ém negação da bondade; F. era a ne- 
gação do político. 

Negacendor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
negaceia; negaceiro. 

Negacear. V. t. d. 1. Atrair por meio de negaça; fazer 
negaças a; provocar. 2. Enganar, iludir. 3, Negar, 
recusar (em geral fingidamente). Int. 4. Fazer nega- 
ças. [Conjuga-se como frear.) 

Negaceiro. [De negaça + -eiro) Adj. es. m. 
Negaceador. É 

Negador (ô). [Do lat. negatore.] Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que nega. 

Negalhas. S. f. pl. Bras., RS. Negalho (3). 

Negalho. [Do lat. *ligaculu liga re, “ligar'.] S.m. 1. 
Pequena porção de linha para coser; madeixa. 2. 
Cordel com que se ata alguma coisa; atilho. 3. Fig. 
Pequena porção de alguma coisa: “Foi uma despedi- 
da de arrebentar a alma! Ele deixou-lhe de lembran- 
ça uma memória e ela deu-lhe um negalho de ca- 
belo.” (J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, p. 191). [Sin. (no RS), nesta acepç.: 
negalhas.] 4. Fig. Coisa pequena. 5. Fig. Individuo 
de pequena estatura, 

Negamento. S. m. P. us. V. negação (1). 

Negar. [Do lat. negare.) V. t. d. 1. Dizer que não é 
verdadeiro (uma coisa). 2. Afirmar que não: “Já o 
velho Demócrito negava que fosse a alguém ser 
poeta sem que fosse um pouco louco.” (Álvaro Lins, 
Literatura e Vida Literária, p. 65.) 3. Não admitir a 
existência de; contestar: “Camilo não acreditava em 
nada. Por quê? Não poderia dizê-lo, não possuia um 
só argumento; limitava-se a ne gar tudo.” (Macha- 
do de Assis, Várias Histórias, p. 5.) 4. Não reconhe- 
cer como verdadeiro; abandonar, repudiar, trair, 
abjurar: Nos momentos dificeis os covardes negam 
seus princípios. 8. Não conceder; recusar: negar 
um empréstimo, 6. Não permitir, proibir, vedar: 
negar a passagem. 7, Desmentir, contradizer. T. d. 
e i. 8. Não admitir a existência de; não reconhecer; 
contestar: Ninguém lhes ne g a o mérito. 9. Não con- 
ceder; recusar: egou- lhes qualquer benefício; 

**Negou tea primavera um riso ao menos; / Dos 
sonhos da estação nenhum tiveste” (Fagundes 
Varela, Poesias Completas, 1, p. 204). Int. 10. Dizer 
que não: Perguntei-lhe se cometera o Pai e ele 
negou . 1t. Contestar a existência de algo; for- 
mular negativa (1) ou negativas: “limitava-se a 
negar tudo. E digo mal, porque negar é ainda 
afirmar, e ele não formulava a incredulidade” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 5). P. 12. Não 
se prestar; recusar-se: “O frade nega-se a relatar 
o que se concluia.” (Antero de Figueiredo, Leonor 
Teles, p. 343.) 13. Não se apresentar; ocultar-se. 
[Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: nego, etc. Cf. 
nego (8).] j 

Negativa. [Fem. substantivado de negativo.) S. f $ 
Proposição com que se nega alguma coisa. 2. A 
negação (1 e 4). 3. Particula que exprime negação. 4. 
Bras. Cap. Movimento defensivo em que o corpo se 
abaixa e torce apoiado em braços e pernas flexiona- 
dos. [Cf., nesta acepç., esquiva.) 

Negativar. V. t. d. Neol. Tornar negativo. 

Negatividade. S. f. 1. Eletr. Propriedade comum aos 
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corpos com carga negativa, ou num potencial negati- 
vo. 2, Filos. Segundo Hegel, o caráter próprio da 
antitese. [Cf. contradição (4).) 3. Mat. Propriedade 
comum às grandezas negativas. 

Negativismo. S. m. Espírito de negação sistemática. 

Negativista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao negativismo. 2. 
Diz-se de, ou próprio de quem mostra negativismo: 
homem negativista atitude negativista. 
eS.2g. 3. Pessoa que mostra negativismo. 

Negativo. [Do lat. negativu.] Adj. 1. Que encerra ou 
exprime negação: gesto negativo ; particula 
negativa. 2. Sem efeito; nulo: Nada conseguiu. 
todo seu esforço foi negativo. 3. Restritivo; proi- 
bitivo: ordens negativas . 4. De resultado 
contrário ao que se esperava; contraproducente: O 
excesso de rigor produz efeitos negativos. ~V 
altura —a, carga —a, cristal —, geotropismo —, infinito 
—, inteiro —, movimentos —s, número —, ocular —a, pólo 
—, proposição particular —a, proposição universal —a, 
sentido — e sinal —. e S. m. 5. Eletr. Pólo negativo. 6, 
Fot. Imagem fotográfica que se forma im- 
pressionando-se diretamente uma chapa ou um fil- 
me, m na qual os tons claros ou escuros do objeto 
aparecem invertidos. 7. Mat. Número negativo. 8. 
Tip. Molde (9). e Adv. 9. Bras. Pop. Não (1): — Vem 
trabalhar domingo? — Negativo. [Implica recusa 
e/ou ironia.) 

Negatório. [Do lat. negatoriu.] Adj. Que serve para, ou 
tem a força de negar. 

Negatoscópio. [De negatlivo) + -o- + -scop- + -io2.] S. 
m. Med. Aparelho com iluminação especial que per- 
mite a observação perfeita dos negativos ou chapas 
radiográficas. 

Negável. Adj. 2 g. Que pode ser negado. 

»Négligé (nêgligê). [Fr.] S. m. Roupão fino de senhora. 

Negligência. [Do lat. negligentia] 1. Desleixo, 
descuido, incúria. 2. Desatenção, menoscabo, 
menosprezo. 3. Preguiça, indolência. [Cf. negligencia, 
do v. negligenciar.) 

Negligenciar. V. 1 d Tratar com negligência; 
desatender; descuidar-se de; descurdar, descurar, 
desleixar: “Procurou água. O barril encontrava-se 
vazio, sem nem uma gota — descuido de Ambrosina, 
que, na pressa de encontrar-se com o amante, 
negligenciar a aquela obrigação.” (Guido Vil- 
mar Sassi, São Miguel, p. 228.) [Pres. ind.: negligen- 
cio, negligencias, negligencia, etc. Cf. negligência.) 

Negligente. {Do lat. negligente.] Adj. 2 g. 1. Que tem ou 
revela negligência. 2. Lânguido, frouxo, indolente. e 
S. 2 g. 3. Pessoa negligente. 


Nego (ê). [De negro, com sincope.) S. m. 1. Bras. Fam. - 


Pop. Camarada, amigo, companheiro; negro: Está 
doente, nego ?; Como vai, meu nego ? 2. Bras. 
Gir. Negro (16): O ne g o meteu-se m valente. e saiu-se 
mal. 3. Bras., PB. Sangue-de-boi (1) [PI.: negos (ê). 
Cf. nego, do v. negar.) 4 Meu negc. Bras. V. meu 


negro. 

Negociabilidade. S. f. Qualidade de negociável. 

Naa [Do lat. negotiatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de negociar. 2. Negócio (2). 3. Entendimento 
entre nações, por intermédio de seus legitimos repre- 
sentantes, para concluir tratados ou convênios. 

Negociador (ô). [Do lat. negotiatore.) Adj. 1. Que 
negocia. e S. m. Aquele que negocia. 3. 
Negociante (2). 4. Agente político encarregado de 
uma negociação entre governos. 

Negociante. [Do lat. negotiante.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
negocia, que exerce o comércio; comerciante. 2. 
Pessoa que trata de negócios; negociador. 

Negocião. [De negócio + -ão'.] S. m. Negociarrão: 
“Estava rico, só em compras de café aos colonos 
E um negocião ” (Coelho Neto, Banzo, p. 

). 

Negociar. [Do lat. *negotiare, por negotiari.) Int. 1. 
Fazer negócios; exercer o comércio; comerciar: Era 
funcionário público; agora negocia. T.i. 2. Fazer 
negócios; comerciar: Negociava com cereais; 
“Nada havia de oriental no Bazar, que, com prosais- 
mo, só negociava em ocidentalissimos artigos” 
(Ciro dos Anjos, Explorações no Tempo, p. 80). 3. 
Manter relações para concluir tratados ou convê- 
nios: Hábil diplomata, já negociou com diversas 
nações. T. d. 4. Promover o andamento de; contratar, 
ajustar, agenciar: negociar um empréstimo. 5. 
Onclin ajustar, celebrar: As nações beligerantes 
negociaram uma trégua. 6. Comprar ou vender; 

ermutar, trocar: Negociouos seus bens. T. d. e i. 
» Ajustar, combinar, concluir: O pequeno país teve de 
negociar com o poderoso adversário a rendição 
incondicional, (Pres. ind.: negocio, negocias, negocia, 
etc. Cf. negócio.) 

Negociarrão. [De negócio + -arro- + -do!] S. m. 
Negócio muito bom, de grande interesse; negocião: 
“E que negociarrão ! Pelas minhas contas 
teremos quatro a cinço mil contos por ano garanti- 
dos.” cru Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Con- 
tos, p. i : 

Negociata. S. f. Negócio em que há logro ou trapaça; 
negócio irregular, suspeito; mamata, papata, | 

Negociável. Adj. 2 g. 1. Que pode ser negociado; 
vendivel [q. v.]. 2. Em que pode haver transação 
comercial. 
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Negócio. (Do lat. negotiu.) S. m. 1. Comércio, tráfico: 
negócio de bebidas. 2. Relações comerciais; 
negociação, transação: Tem negócio qom uma fir- 
ma do Pará. 3. Convenção, combinação. 4. Empresa, 
ajuste, questão: O negócio foi resolvido com agra- 

o geral. 5. Negócio vantajoso; bom negócio: Aquele 
apartamento por 500 mil cruzeiros não é negócio. 
6. Caso; coisa; assunto; fato: De que negócio está 
você falando?; “— Madrinha; o negócio é o 
seguinte: a mãe não deixou nem um xenxém” (Antô- 
nio Versiani, Viola de Queluz, p. 10). 7. Bras. Pop. m 
fam. Coisa, objeto, troço: Que negócio é esse que 
você tem na mão? 8. Bras. Casa de negócio: “enquan- 
to mudava de cavalo tinha ido tomar um refresco no 
negócio do ilhéu” (J. Simões Lopes Neto, Con- 
tos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 192). [Cf. negocio, 
do v, negociar.] 4 Negócio da China. Negócio muito 
lucrativo. [Sin. (bras.): negócio da Costa da Mina.) 
Negócio da Costa da Mina. Bras. Negócio da China. 
Negócio de compadres. Negócio em que intervém o 
favor em vez da justiça. Negócio de pai para filho. 
Negócio de pequeno lucro, ou de nenhum, ou, até, 
em que há prejuizo. Negócio de ocasião. Bom negó- 
cio ou boa oferta. Negócio de orelha. Bras. Troca 
dum animal por outro, sem volta. Negócio jurídico. V. 
ato jurídico. Um negócio. Bras. Gir. V. um amor (1): A 
pequena é uma beleza, é um negócio! 

Negocioso (0). [Do lat. negotiosu.] Adj. 1. Que trata de 
muitos negócios; ocupado, atarefado. 2. Diligente, 
ativo: “Moreira descavalga, prende ao buxeiro o 
burrico, negocioso, importante, berra o preço 
do gado na Ribeira, lucros, prejuizos, planos.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 39.) 3. Cuidadoso, diligen- 


te. 

Negocista. Adj. 2 g. m s. 2 g. Bras. Que ou quem é dado 
a negócios equivocos, a negociatas. 

Negra (ê). [Fem. de negro.) S. f. 1. Mulher de cor 
preta. 2. Escrava, cativa. 3. A terceira partida, que 
desempata, num torneio, campeonato, competição, 
etc. 

Negraço. [De negro + -aço.] S. m. V. negralhão. 

Negrada. [De negro + -ada'.] S. f. Bras. 1. V. negraria. 
2. Fig. Grupo de individuos dados a pândegas ou a 
desordens. 3. Pessoal, gente: Vamos embora, 

negrada. 

Negral. Adj. 2 g. 1. Quase negro. 2. De cor negra. 3. V. 
madural. 

Negralhada. [De negro + -alha- + -ada') S. f. V. 
negraria. 

Negralhão. [De negro + -alho- + -ã0!.] S. m. Aum. de 
negro; negrão, negraço. [Fem.: negralhona.) 

Negralhona. S. f. Fem. de negralhão lg. v.). 

Negra-mina. [De negra + mina?) S. f. Bras. V. 
corcoroca (1 e 2). [PI.: negras-minas a negras-mina.] 

Negrão. [Aum. de negro.) S. m. V. negralhão. (Fem.: 
negrona.) 

Negraria. [De negro + -aria.) S. f. Multidão de negros; 
negrada, negralhada, 

eNêgre (négr). (Fr.) S. m. Pessoa que esboça ou 
escreve a assinadas por outrem (escritor, politi- 
co, etc.). 

Negregado. [Do lat. nigricatu, ‘denegrido’.] Adj. 1. 
Desgraçado, infeliz, infausto: “Depois daquela 
negregada cena do beco, será ocioso dizer-lhes 
que o meu ataque de intestinos recrudesceu” (Ca- 
milo Castelo Branco, Cenas da Foz, p. 48); negre- 
gada recordação. 2. Trabalhoso, custoso, árduo. 

Negregoso (0). Adj. Muito negro. 

Negreira. [De negro + -eira.] S. f. Bras. V. cruz-de- 
malta. 

Negreiro. [De negro + -eiro.) Adj. 1. Relativo a negros. 
~ V. navio —. e S. m. 2. Aquele que negociava com 
escravos negros; traficante de negros. 3. Bras. Indivi- 
duo que tem inclinação sexual por negros. 

Negrejante. Adj. 2 g. Que negreja. 

Negrejar. [De negro + -ejar.] V. int. 1. Ser ou parecer 
negro. 2. Mostrar-se com sua cor negra ou escura: 
“O vulto que negrejava no meio do terreiro, 
era o patibulo popular e peão: era a forca” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, pp. 93-94). 
3. Tornar-se negro. 4. Causar escuridão, sombra. 5. 
Mostrar-se triste, lutuoso; estar de luto. 6. Surgir 
como coisa triste e ameaçadora. e T. d. 7. Tornar 
negro, escuro, triste: "“Secar-se m orvalho à flor que 
desabrochava, / E o inverno negrejar a prima- 
vera!...” (Barão de Paranapiacaba, Poesias Escolhi- 
das, p. 34). [Normalmente é defectivo. Quanto ao 
timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Negridão. S. f. 1. Negrura (1). 2. V. negrume (1). 

Negrilho. (Dim. de negro.) S. m. Negro de pouca 
idade. — V. negrilhos. 

Negrilhos. S. m. pl. Vidrilhos pretos. ~ V. negrilho. 

Negrinha. [Dim. de negra.) S. f. Certa planta herbácea 
que nasce nos trigais. 

Negrinho. [Dim. de negro.) S. m. Bras., SP. Pop. Café 
simples. 4 Negrinho do Pastoreio. Bras., RS. Ente 
fantástico, anjo bom dos pampas, também conhecido 
por Negrinho do Pastorejo, Crioulinho do Pastoreio, 
Crioulinho do Pastorejo, Crioulo do Pastoreio ou 
Crioulo do Pastorejo. Negrinho do Pastorejo. Bras., 

RS. V. Negrinho do Pastoreio. 

Negrita. S./. V. negrito. 
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Negrito. [De negro + -ito!.] Adj. e s. m. Tip. Diz-se do, 
ou tipo de traços acentuadamente mais fortes que o 
normal, especialmente quando usado em certos des- 
taques tipográficos (entradas de catálogos, cabeças 
de verbetes, etc.); normandinho. [F. paral.: negrita. 
Cf. preto (7) = normando (5).) 

Negritude. S. f. 1. Estado ou condição das pessoas da 
raça negra, 2. Ideologia caracteristica da fase de 
conscientização, pelos povos negros africanos, da 
opressão colonialista, a qual busca reencontrar a 
subjetividade negra, observada objetivamente na fase 
peso m perdida pela dominação da cultura 

rança ocidental. 

Negro (ê). [Do lat. nigru.] Adj. 1. De cor preta. 2. Diz- 
se dessa cor; preto: terno de cor negra. 3. Diz-se 
do individuo de raça negra; preto. 4. Preto (6). 5. 
Sujo, encardido, preto: A criança está com as mãos 

negras.6.V. preto (3): As nuvens negras anun- 
ciavam tempestade. 7. Muito triste; lúgubre: “pensar 
[Casimiro de Abreu] que sua morte poderia ocorrer 
em Lisboa .... o fazia mergulhar na mais negra 
infelicidade.” (Carlos Drummond de Andrade, Con- 
issões de Minas, p. 28). 8. Melancólico, funesto. 
utuoso: Negro destino o esperava. 9. Maldito, sinistro: 
Em negra hora chegou ali aquele bandido. 10. Per- 
verso, nefando: O negro crime abalou a cidade. [Su- 
pen. abs. sint.: negríssimo, nigérrimo.) ~ V. câmbio —, 
uz —a, humor —, letra —a, magia —a, mercado —, ouro 
—, papa —, poder —, o poeta — e pólvora —a. e S. m. 11. 
Individuo de raça negra. 12. P. ext. Escravo (4). 13. 
Öpt. A cor de um corpo que absorve integralmente 
toda a radiação luminosa visível que sobre ele incide. 
14. Tip. V. preto (7). 15. Bras. Fam. Pop. Nego (1). 16. 
Bras. Gtr. Homem, pessoa, individuo; nego (ê): Há 
muito negro que não sabe o que é trabalhar. (Aum.: 
negrão, negralhão, negraço; dim.: negrinho, negrito, 
negrilho.] 4 Negro velho. Bras. Tratamento familiar, 
carinhoso, mais ou menos equivalente ao de meu 
negro iq. v.). [Cf. negro-velho.] Meu negro. Bras. Tra- 
tamento familiar, carinhoso, e algumas vezes algo 
irônico, equivalente a ‘meu bem’, ‘meu amigo": meu 
nego: — Que é que há, meu negro ?; Calma, 
meu negro, isto não vai assim, não! Trabalhar 
como um negro. Trabalhar muito. 

Negrofilia. [De negro + fillo)? + -ia.} S. f. Sentimento 
ou pensar de negrófilo. 

Negrófilo. [De negro + -filo?.] Adj. 1. Que gosta dos 
negros. e S. m. 2. Aquele que gosta dos negros. 3. 
Partidário da abolição da escravatura. 

Negro-fugido. S. m. Bras. Brinquedo de crianças, 
airadalidáro de esconde-esconde. Pl: negros- 
Jugidos.) 

Negróide. [De negro + -óide.] Adj. 2 g. 1. Parecido 
com os negros. e S. 2 g. 2. Individuo semelhante aos 
da raça negra. 

Negro-mina. [De negro + mina.) S. m. Bras. Peixe- 
porco (1). [Pl.: negos-minas e negros-mina.] 

Negrona. S. f. Fem. de negrão a v.l. 

Negro-novo. S. m. Bras. V. boçal (3). [PI.: negros-novos.] 

Negror (ô). [Do lat. nigrore.] S. m. 1. V. negrume (1): 
“os relâmpagos alumiavam o negror do horizon- 
te.” (Darci Azambuja, Coxilhas, p. 66). 2. Bras. Agi- 
tação que produz na água a baleia perseguida. 

Negro spiritual (nigrospiritual). [Ingl.) Mús. Canto 
religioso dos negros norte-americanos, em lingua 
inglesa, e que nasceu da fusão de certos elementos 
da tradição, musical africana (escalas pentatônicas e 
hexatônicas, sincopes, etc.) com a E papas cristã. 

Negrota. S. f. Bras. Fem. de negrote: "Um negro, uma 
negra, duas negrotas ” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 251). . 

Negrote. S. m. Bras. Negro jovem; molecote: 
'*Negrotes albardados com roupas usadas dos 
senhores choutavam em sendeiros” (Xavier Mar- 
ques, As Voltas da Estrada, p. 16). [Fem.: negrota.] 

Negro-velho. S. m. Bras., RJ. Prato de carne-seca 
desfiada com tutu. [P].: negros-velhos. Cf. negro 
velho.) 

Negrume. [De negro + -ume.] S. m. 1, Escuridão, 
trevas, negror, negridão, negrura, 2. Nevoeiro espes- 
so; cerração: “Densos negrumes pelo céu rola- 
vam, / Rugia o vento no palmar sombrio.” (Fagundes 
Varela, Poesias Completas, 1, p. 145.) 3. Tristeza, 
melancolia: “A sua agonia, o negrume da sua 
agonia.” (José Lins do Rego, Usina, p. 187.) = 

Negrumoso (ô). Adj. Em que há negrume. 

Negrura. S. f. 1. Qualida e de negro; negridão. 2. V. 
negrume (1). 3. Fig. Crueldade, perversidade, ruinda- 
de. 4. Fig. Falta, erro, culpa. 

Negrusco. [De negro + -usco.] Adj. Um tanto negro; 
anegrado: “Hordas de chimpanzés, coortes de ele- 
fantes, / De pelagem negruscam trombas bam- 
baleantes” (Martins Fontes, Nos Jardins de Augusto 
Comte, pP. 99-100). J 

Neguça. S. f. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
traupideos (Tangara punctata (L.)), da Amaz., de 
coloração geral verde, a parte centrai das penas da 
metade anterior do corpo manchada de preto, gar- 
ganta e meio do peito verde-esbranquiçados, pinta- 

« dos de preto. [Sin.: negaça.] 

Negus (gús). [Do etiópico nêgush, 'rei'.] S. m. Titulo 
do soberano da Etiópia (antiga Abissinia). [PI.: negu- 
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ses. Correntemente se pronuncia (no Brasil, pelo 
menos) como paroxitono.)] 

Neinei. [Voc. onom.) S. m. Bras., MG. V. bem-te-vi-do- 
bico-chato. 

Nele. S. m. Antiga moeda francesa. [Pl.: neles. Cf. 
nele (ê) = pl. neles (8).) 

Nele (ê). Equiv. da prep. em e do pron. pess. ele. [Flex.: 
nela, neles (è), nelas. Cf. nele, s. m., e pl. neles.) 

Nelore. [Do top. Nelore (Índia).] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou uma raça zebu lg. vol. 

Nem. [Do lat. nec.) Conj. 1. E não: “Não conheço 
senão fatos sem causas, nem procurei conhecê- 
tas.” (Thiers Martins Moreira, Os Seres, p. 63.) 2. E 
sem: Ficou sem amigo nem dinheiro. 3. Ao menos, 
pelo menos; sequer: “A minha vida se resume, / des- 
conhecida € transitória, / em contornar teu pensa- 
mento, // sem levar dessa trajetória / n e m esse prê- 
mio de perfume / que as flores concedem ao vento.” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 103.) 4. Ou: É o 
crime mais negro que se pode cometer nem conceber. 
5. Não (alternativamente): N e m fala nem se move. 

anema-. [Do gr. nêma, atos) El. comp. = 'fio”, 
‘antena’ ‘tentáculo’: memapalpo. [Equiv.: -nema, 
nemai(o)-, nemo e -nemo: epinema, nematelmíntio, 
nematócero, nemoblasto, heptanemo.) 

a-nema. V. nema-. 

Nematelminte. $. m. e adj. V. nematódeo. 

Nematelmintes. S. m. pl. Zool. V. nematódeos. 

Nematelmintio. [De nemat(o)- + -helminto- + -io2] S. 
m. m adj. V. nematódeo. 

Nematelmíntios. (Pl. de nematelmíntio.) S. m. pl. Zool. 
V. nematódeos. 

Nematelminto. S. m. e adj. V. nematódeo. 

Nematelmintos. S. m. pi. Zool. V. nematódeos. 

Nemático. [De nemat(o)- + -ico?.)] Adj. Fís. Diz-se de 
um líquido em que há uma organização parcial e 
onde se formam agrupamentos de moléculas com a 
mesma orientação. 

Anemat(o)-. V. nema-. 

Nematócero. [De nematio)- + -cerot) S. m. 1. 
Espécime dos nematóceros. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos nematóceros. 

Nematóceros. S$. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
dípteros, subordem Nematocera, com antenas em 
geral mais longas que o tórax, seis a 39 segmentos, 
raramente com uma cerda ou estilo diferenciados, e 
também raramente o corpo com cerdas. 

Nematociste. [De nemat(o)- + -ciste] S. f. Zool. 
Espécie de bexiga, cheia de ar, graças à qual os 
celenterados se mantêm à tona da água. 

Nematódeo. S. m. 1. Espécime dos nematódeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos nematódeos. (Sin. 
ger.: nematelminto, nematelmíntio, nematelminte.) 

Nematódeos. S$. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, da 
classe Nematoda, com sexos separados, de corpo ver- 
miforme, cilindrico ou filiforme, afilado nas extremi- 
dades, revestido por uma cuticula compacta, e ape- 
nas os músculos longitudinais presentes. São ou de 
vida livre, na água ou no solo, ou parasitas, Entre eles 
estão as lombrigas e os ancilóstomos. [Sin.: nematel- 
mintos, nematelmíntios, nematelmintes.) 

Nematóide. [De nemai(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Fino e 
alongado como um fio de linha. 

Nematomicete. [De nemar(o)- + -micete.] S. m. Tribo 
de cogumelos, de forma filamentosa. 

Nematomorfo. S. m. 1. Espécie dos nematomorfos (1); 
gordiâceo, górdio. 2. Espécime dos nematomorfos 

e A la 3. Pertencente ou relativo aos 
nematomorfos (1); gordiáceo, górdio. 4. Pertencente 
ou relativo aos nematomorfos (2). 

Nematomorfos. S. m. pl. Zool. 1. Animais 
asquelmintos, da classe Nematomorpha, de corpo fili- 
forme, geralmente enrolado em forma de nó. Os 
jovens são parasitos m providos de tubo digestivo 
completo; os adultos são livres, com tubo digestivo 
atrofiado. Cutícula grossa e opaca, lisa ou com 
aréolas, tubérculos, poros e óutras formações. [Sin.: 
gordiáceos, górdios, cabelo-vivo, cobra-de-cabelo.) 2. 
Artrópedes, miriápodes, diplópodes, da ordem 
Nematomorpha. Têm corpo com 26 a 60 somitos e 
extremidade do corpo com dois a três pares de glân- 
dulas sericigenas e cerdas. 7 

Nembo. S. m. Maciço, entre vãos, em obra de pe- 
dreiro. 

Neméia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de nemeu. 

Nemertino. S. m. 1. Espécime dos nemertinos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos nemertinos. [Sin, ger.: 
rincocélio.] 

Nemertinos. S. m. pl. Zool. Animais de simetria 
bilateral, acemolados,: ramo Nemertinea, de corpo 
vermiforme, alongado, revestido de cílios, com tubo 
digestivo completo, e boca anterior, com tromba 
reversível longa, provido de ânus. Os sexos são 
separados. Vivem no mar, na água doce ou na terra, 
e têm vida livre. [Sin.: rincocélios.) , 

Nemeu. [Do gr. nemeafos, pelo lat. nemeaeu.) Adj. 1. 
Do, pertencente ou relativo ao vale de Neméia, em 
Argólida, no Peloponeso (Grécia antiga). 2. Diz-se 
dos jogos públicos que aí se efetuavam. e S. m. 3. O 
natural ou habitante de Neméia. [Fem.: neméia.) 

“Nemine discrepante (némine diçcrepante). [Lat.) 
Sem que haja nenhuma discordância, i. e., por unani- 
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midade. 

anemo-!. V. nema-. 

anemo-”, [Do gr. némos, eos-ous.] El. comp. = *bos- 
que”, “floresta”: nemólito, nemófilo. 

a-nemo. V. nema-. 7 

Nemoblasto. [De nemo-! + -blasto.] S, m. Bot. Embrião 
filiforme. 

Nemólito. [De nemo? + -lifo.) S. m. Geol. Rocha 
arborizada. 

Nemoral. [Do lat. nemorale.] Adj. 2 g. 1. Referente a, 
ou próprio de bosque. 2. Existente nos bosques. 

Nemorivago. [Do lat. nemorivagu.] Adj. Que vagueia 
pelos bosques. 

Nemoroso (ô). [Do lat. nemorosu.] Adj. 1. Sombreado 
ou povoado de árvores: “Já Pierrot busca repouso / 

mágoa que o excrucia, / Por um vale nemoro- 
so, / Triste, ao declinar do dia.” (Goulart de 
Andrade, Poesias, 2º série, p. 17.) 2. Cheio de bos- 
ques. 

Nena. S. f Fam. Boneca (1). 

Nené. S. m. V. nenê. [M. us. em Portugal.) 

Nenê. S. m. Bras. Criança recém-nascida ou de poucos 
meses; criancinha. [F. paral.: nené, nenen e neném. 
Sin.: bebê, bebé e (no AM) chichuta e chicuta.) 

Neném. S. m. V. nenê. 

Nenen. S. m. V. nenê. 

Nenhengatu. S. m. Bras. Var. de nheengatu. 

Nenho. Adj. F. aferética de inhenho (q. v.). 

Nenhum. (Aglut. de nem + um, com palatalização.] 
Pron. indef. 1. Nem um (só): “Na vastidão do rio, 
nenhuma canoa, nenhum sinal de vida 
aparecia” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 214). 
[Às vezes aparece posposto ao substantivo: “Serviço 
nenhum José de Arimatéia refugava” (Mário Pal- 
mério, Chapadão do Bugre, p. 23).) 2. Qualquer: O 
cavalo dele, melhor que nenhum outro, ganhou m 
corrida. 3. Nulo; inexistente: poeta de nenhum 
valor. (Flex.: nenhuma, nenhuns, nenhumas.) 4 A 
nenhum. Bras. Pop. Sem dinheiro; na pindaiba; estar, 
ficar, viver a nenhum ; “ — Dave, você tem 
dinheiro? Nós aqui estamos a nenhum ...” (Ra- 
quel de Queirós, 4 Donzela e a Moura Torta, p. 65). 

Nenhumamente! Adv. De maneira nenhuma; 
absolutamente não. 

Nenhures. [De nenhum; formado à semelhança de 
algures u alhures.) Adv. Em nenhuma parte: “Quando 
a alma já descansa / Da eternidade no porto, / 
Nenhures está melhor / Do que na urna gros- 
seira” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 11, p. 401). 
[Cf. algures = alhures.) 

Neênia. (Do gr. nênia, pelo lat. nenia.) S. f. 1. Canto 
fúnebre: “não mais os rugidos de luta, os gritos fero- 
zes de ameaça, o alarido das buzinas, a ronqueira 
dos mosquetões, mas um queixume triste, uma n ê- 
nia dolorosa pelos mortos .... na investida da 
muralha misteriosa,” (Afonso Arinos, Histórias e Pai- 
sagens, pp. 96-97). 2. Canção plangente, melancólica: 
“Podem servos, debaixo do açoite,/ N ê n i a s tris- 
tes da pátria cantar!” (Gonçalves Dias, Obras Poéti- 
cas, I, p. 301.) [São tb. canções plangentes o epicédio 
(q. v.) e a elegia (q. v.) — palavras estas us., por vezes, 
com sin. de nênia —, e a endecha (q. v.).] 

Nenúfar. [Do persa nilifar, pelo lat. medieval nenufar e 
pelo fr. nejar S. m. Designação comum a diversas 
plantas da familia das ninfeáceas; ninféia, bandeja- 
d'água. [Pi.: nenúfares.) 

Neo (néu). S. m. Patol. V. neoplasma. 

ane(o)-. [Do gr. néos, a, on.] El. comp. = ‘novo’, 
‘moderno’: neologia, neolatino. 

Neo-árico. [De ne/o)- + árico.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo aos árias modernos. e S. m. 2. A lingua 
dessas árias. 

Neocaledônio. [De ne(0)- + caledônio.] Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Nova Caledônia, ilha do S. 
do Pacífico (Oceania). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Nova Caledônia. 

Neocatolicismo. [De nefo)- + catolicismo.) S. m. 
Doutrina que visa a aproximar o catolicismo das 
idéias modernas de po e liberdade. 

Neocatólico. Adj. 1. Relativo ao neocatolicismo. 2. 
Que é adepto dessa doutrina, e S. m. 3. Adepto 
dessa doutrina. 

Neocéltico. [De ne(o- + céltico.) Adj. Diz-se das 
linguas vivas provenientes das linguas célticas, como 
o bretão e o gaélico. 

Neocíclico. [De ne(o)- + cíclico.) Adj. Que ocorre no 
começo de um ciclo. 

Neoclassicismo. [De ne(o- + classicismo.) S. m. 1. 
Movimento intelectual surgido na Itália nos fins do 
séc. XVIII e começo do XIX, que preconizava o 
retorno do estilo clássico na arte m na literatura. 2. 
Imitação hodierna dos escritores ou artistas clássi- 
cos. 

Neoclássico. 4dj. 1. Referente ao neoclassicismo. 2. 
Que era ou é adepto ou praticante do neoclassicis- 
mo. e S. m. 3. Adepto ou praticante do 
neoclassicismo. 

Neocolonial. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a 
neocolonialismo. 

Neocolonialismo. [De ne(o})- + colonialismo] S. m. 
Forma assumida pelo colonialismo no séc. XX, e que 
consiste na dominação econômica de paises que 
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alcançaram recentemente a independência politica. 

Neocolonialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
neocolonialismo. 2. Que é partidário do neocolo- 
nialismo. e S. 2 g. 3. Partidário do neocolonialismo. 

Neocriticismo. [De ne(0)- + criticismo.] S. m. Filos. 
Neokantismo. 

Neodarwinismo (w=u). [De ne/o- + darwinismo.) S. m. 
Biol. Doutrina biológica acerca da evolução dos 
seres vivos, que explica a constituição de novas for- 
mas pela seleção natural de mutações surgidas ao 
acaso. 

Neodarwinista (w=u). Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
neodarwinismo. 2. Que é adepto do neodarwinismo. 
è S. 2 g. 3. Adepto do neodarwinismo. 

Neodimio. [Do ingl. neodymium.) S. m. Quim. 
Elemento de número atômico. 60, pertencente às 
terras-raras. [Simb.: Nd.} 

Neo-escolástica. [De ne(o- + escolástica.] S. f. Filos. 
Neotomismo. [PI.: neo-escolásticas.) 

Neo-escolástico, Adj. 1. Relativo à neo-escolástica. 2. 
Que é partidário da neo-escolástica. e S. m. 3. 
Partidário da neo-escolástica. [Pl.: neo-escolásticos.) 

Nedfito. [Do gr. neóphytos, pelo lat. neophytu.] S. m. 1. 
Na Igreja primitiva, individuo recentemente conver- 
tido ao cristianismo. 2. Aquele que recebeu .ou aca- 
bou de receber o batismo: “uma pequena multidão 
de neófitos , ainda na candidez das vestes 
próprias da Iniciação, mas cheios de promessas” 
(Nestor Vitor, A Crítica de ontem, p. 25). 3. Noviço 
(1). 4. Individuo admitido há pouco em uma corpora- 
ção. 5. P. ext. Principiante, novato: É neófito 


em filologia. 
foblo- + -ia] S. f. 


Neofobia. [De ne/o- + 
Misoneismo. 

Nedfobo. [De ne(0)- + -fobo.) Adj. e s. m. Misoneista. 

Neofonema. [De ne/0)- + fonema.) S. m. Filol. Fonema 
que se desenvolveu de novo numa lingua ou com 
relação à lingua mãe. 

Neoformação. [De ne(o)- + formação.) S. f. Biol. 
Formação de tecidos novos no organismo. 

Neógnata. 5. f. 1. Espécime das neógnatas. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo às neógnatas. 

Neógnatas. S. f pl. Zool. Aves neórnites, da 
superordem Neognathae, que abrange todas as aves 
cujo palatino não é dromeógnato, e que são carena- 
das, de asas bem desenvolvidas, vértebras caudais 
em número de cinco ou seis, e têm pigóstilo. Os pin- 
gúins, embora tenham asas reduzidas, pertencem ao 
grupo. 

Neografia. [De nefo)- + -grafto) + -ia.] S. f. Qualquer 

“novo sistema ortográfico; nova grafia. 

Neográfico. Adj. Relativo à neografia, 

Neógrafo. S. m. Aquele que defende ou pratica uma 
neografia. 

Neogrego (ê). [De ne(o)- + grego.] Adj. Relativo ou 

ertencente à Grécia moderna, ou ao grego atual. 
eo-hegelianismo. [De ne(o)- + hegelianismo.) S. m. 

Filos. Corrente filosófica que se desenvolveu princi- 
palmente a começar do fim do séc. XIX, e cujos 
principais representantes são: Francis Herbart 
Bradley, filósofo inglês (1846-1924), Josiah Royce, 
filósofo americano (1855-1916), e os filósofos italia- 
nos Benedetto Croce (1866-1952) e Giovanni Gentile 
(1875-1944) [v. atualismol, que retomam, em señti- 
dos diversos, algumas teses do hegelianismo. (PL.: 
neo-hegelianismos.) 

Neo-hegelianista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao neo- 
hegelianismo. e S. 2 g. 3. Partidário do neo- 
hegelianismo. [PI.: neo-hegelianistas.) 

Neokantismo. [De ne(o)- + kantismo.] S. m. Filos. 
Movimento doutrinário que se difundiu na segunda 
metade do séc. XIX na Alemanha, Itália, França e 
Rússia, tendo como representantes principais os filó- 
sofos alemães Wilhelm Windelband (1841-1915), 
Paul Natorp (1854-1924), Ernst Cassirer (1874-1945) 
e o socialista alemão Karl Kautsky (1854-1938), e 
caracterizado sobretudo por entender a filosofia 
como teoria do conhecimento, visando a fundamen- 
tar as ciências fisicas e as leis sociais nos elementos- 
idealísticos e subjetivos do kantismo. 

Neokantista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao neokantismo. 2. 
Que é adepto do neokantismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
neokantismo. 

Neolatino. [De ne(o)- + latino.) Adj. Diz-se das nações 
cuja lingua e/ou civilização procedem da latina; 
novilatino. — V. linguas —as. 

Neolítico. [De ne(0)- + gr. lithikós.) Adj. 1. Pertencente 
ou relativo ao periodo neolitico. ~ V. período —. e S. 
m. 2. O periodo neolitico. 

Neologia. [De ne(0)- + -log(o) + -ia.] S. f. “Emprego 
de palavras novas, ou de novas acepções. 

Neológico. Adj. Relativo à neologia. s 

Neologismar. V. int. Criar e/ou empregar o 

Neologismo. [De ne(o- + -log(o- + -ismo.] S. m. 2. 
Palavra frase ou expressão nova, ou palavra antiga 
com sentido novo. 2. Nova doutrina, sobretudo em 
teologia. 

Neologista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem emprega 
neologismo(s); neólogo. 

Neólogo. Adj. e s. m. Neologista. 

Neomênia, [Do gr. neomenia, “lua nova”, pelo lat. 
neomenia.] S. f. 1. Ant. Lua nova. 2. Festa que os 


antigos celebravam em cada novilúnio. 

Neon’, S. m. Quim. V. néon. 

Neon'. [Do gr. néon, 'novo'.] S. m. Quim. V. neônio. 

Neônio. [De néon + -io?.) S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 10, pertencente à familia dos gases 
nobres, incolor, existente em pequenina proporção 
na atmosfera, usado especialmente em iluminação. 
[Simb.: Ne.) 

Neopitagórico. Adj. 1. Relativo ao neopitagorismo. 2. 
Que é adepto do neopitagorismo. e S. m. 3. Adepto 
do neopitagorismo. 

Neopitagorismo. [De ne/o) + pitagorismo.) S. m. Filos. 
Corrente doutrinária que se desenvolveu em Roma, 
fundada por Nigídio Figulo, senador e escritor roma- 
no (98 a.C.-44), inspirada no pitagorismo, ao qual se 
associam elementos do platonismo, do estoicismo e 
da mistica oriental, 

Neoplasia. [De ne(o)- + -plas(i)- + -ia] Patol. V. 
neoplasma. 

Neoplásico. Adj. Relativo à neoplasia. 

Neoplasma. [De ne(o)- + -plasma.] Patol. Qualquer 
tumor, benigno ou maligno; neoplasia, blastoma. [F. 
red.: neo.) 

Neoplastia. [De ne(o- + -plást- + -ia] S. f. Cir. 
Restauração duma parte do organismo por meio de 
operação plástica. 

Neoplástico. Adj. Relativo à neoplastia. 

Neopiatônico. Adj. 1. Relativo ao neoplatonismo. 2. 
Que é adepto do neoplatonismo. e S. m. 3. Adepto 
do neoplatonismo. 

Neoplatonismo. [De ne(0) + platonismo.) S. m. Filos. 
Corrente doutrinária fundada por Amonio Sacas 
(séc. II), em Alexandria, e cujos representantes prin- 
cipais são Plotino, filósofo romano (204-270), em 
Roma, Jâmbico, filósofo grego (c. 250-330), na Siria, 
e Proclo, filósofo grego (410-485), em Atenas. 
Caracterizava-se pelas teses da absoluta transcen- 
dência do ser divino, da emanação fq. v.] e do retor- 
no do mundo a Deus pela interiorização progressiva 
do homem. 

Neopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Neópolis (SE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Neópolis. 

Neopontino. Bras. Adj. 1. De, ou pertencente, ou 
relativo a Ponte Nova (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Ponte Nova, 

Neopositivismo. [De ne(o- + positivismo.) S. m. Filos. 
V. positivismo lógico. 

Neopositivista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao neopositivismo. 
2. Que é partidário do neopositivismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do neopositivismo. 

Neopterigio. S. m. e adj. V. actinopterigio. 

Neopterigios. S. m. pl. Zool. V. actinopterígios. 
Neorama. [De ne(0)- + -orama.] S. m. Espécie de 
panorama que representa o interior dum edifício. 
Neo-república. [De ne(o)- + república.) S. f. República 
de feição nova, de novos princípios ou métodos. [P].: 

neo-repúblicas.) 

Neo-republicanismo. S. m. 1. Conjunto de normas ou 
métodos de uma neo-república. 2. Sentimento de 
neo-republicano. [PI.: neo-republicanismos.) 

Neo-republicano. 4dj. 1. Relativo a neo-república. 2. 
Que é partidário da neo-república. e S$. m. 3. Parti- 
dário da neo-república. [Pl.: neo-republicanos.] 

Neórnite. S. f. 1. Espécime das neórnites. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo às neórnites. 

Neórnites. S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
corados, aves, subclasse Neornithes. Caracterizam- 
nas a ausência de dentes nas maxilas e de unhas nos 
dedos da mão, os metacarpos fundidos, o segundo 
dedo mais longo que os demais, e as vértebras cau- 
dais comprimidas, em número de 13 ou menos. São 
as verdadeiras aves. 

Neotênico. Adj. Zool. Que retém os caracteres larvares 
ou juvenis. 

Neotérico. [Do gr. neoterikós, ‘de moço.'] Adj. Que 
introduz novas doutrinas. 

Neotinea. [De ne(o- + gr. teino, ‘estender’ + -ea.] S. f. 
Biol, 1. Presença de um caráter adulto em forma lar- 
var. 2. Persistência de caracteres filogenéticos larvais 
ou juvenis na fase adulta, como ocorre em anfibios. 

Neótipo. [De ne(0)- + tipo.) S. m. Biol. Tipo novo, 
sobre o qual se reescreve uma espécie, por perda do 
tipo original. 

Neotomismo. [De ne(0)- + tpmismo) S. m. Filos. 
Corrente doutrinária que tem como representante 
principal Jacques Maritain, filósofo francês (1882- 
1973), caracterizada sobretudo pela tentativa de 
abordar a problemática filosófica contemporânea 
sob a perspectiva tomista. 

Neotomista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao neotomismo. 2. 
Que é partidário do neotomismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do neotomismo. 

Neotremado. S. m. 1. Espécime dos neotremados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos neotremados. 
Neotremados. S. m. pl. Zool. Animais branquiópodes, 
inarticulados, da ordem Neotremata, de concha 
yentral achatada e presa às rochas, e valva dorsal cô- 


nica. 
Neotropical. [De ne(o) + tropical.] Adj. 2 g. Próprio da 

América tropical: reino neotropical. i 
Neotrópico. [De ne(0)- + trópico.) Adj. Da América, 
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desde o México até a Patagônia. 
Neozelandês. [De ne(0)- + zelandês.] Adj. 1. Da, ou 


pertencente ou relativo à Nova Zelândia (Oceânia). 


e S. m. 2. O natural ou habitante da Nova Zelândia. 
[Flex.: neozelandesa (&), neozelandeses (ê), neozelan- 
desas (8).) 

Neozóico. [De ne(o}- + -zótco.) Adj. e s. m. ~ V. era 


—a. 

Nepalês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Nepal (Ásia central). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Nepal. [Flex.: nepalesa (è), nepaleses (8), 
nepalesas (8).) 3. a É Nepal. 

Nepali. S. m. Lingua falada no Nepal (Ásia central); 
nepalês. [V. indoiraniano (2).) 

Nepentácea. S. M Espécime das nepentáceas. 

Nepentáceas. [De nepente + -aceas.] S. f. pl. Bot. 
Familia de plantas floriferas asiáticas, cujas folhas 
recordam pequenos sacos que funcionam como estô- 
magos externos. Têm glândulas que digerem os inse- 
tos por acaso aprisionados no seu interior, mas, a 
despeito disso, nutrem-se, como todas as demais 
plantas, mediante raizes na terra. 

Nepentáceo. Adj. Pertencente ou 
nepentáceas. 

Nepente. S. m. V. nepentes. 

Nepentes. [Do gr. nepenthés, pelo lat. nepenthes, ‘certa 
planta cuja infusão em vinho dissipa a melancolia." 
S. m. 1. Bebida mágica, remédio contra a tristeza, da 
qual se falava na Antiguidade. 2. Bot. Gênero de 
plantas da Ásia tropical e de Madagáscar, de folhas 
dotadas de ascídios que atraem, matam e digerem os 
insetos que nelas penetram. [Parece a f. preferivel, 
embora o Vocabulário Ortográfico Oficial só registre 
nepente.) 

Néper. (Do antr. Neper, de John Neper (v. neperiano).) 
S. m. Fis. Medida do amortecimento num processo 
periódico amortecido, igual ao logaritmo natural da 
razão de duas variáveis do processo em dois ciclos 
sucessivos. [Simb.: np.) 

Neperiano. Adj. Pertencente ou relativo a John Neper 
ou Napier, matemático escocês (1550-1617), inventor 


relativo às 


~ dos logaritmos, ou às suas criações no terreno da 


matemática. ~ V. logaritmo —. 

Nepote (ó). [Do lat. nepote, 'sobrinho.) S. m. 1. 
Sobrinho do Papa, 2. Valido ou conselheiro do papa. 
3. Favorito, valido: “Outros seriam afilhados ou 
nepotes de salvadores nacionais” (José Rodri- 
gues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 155). 

Nepotismo. [De nepote + -ismo.] S. m. 1. Autoridade 
que os sobrinhos e outros parentes do Papa exerciam 
na administração eclesiástica. 2. Favoritismo, patro- 
nato: “A tal ponto foi aquela identificação do irlan- 
dês com o patriarcalismo, o familismo, o próprio 
nepotismo brasileiro .... que a adoção, por 
Daunt, do culto do Padre Diogo, .... surge-nos com 
alguma coisa de culto doméstico, ao mesmo tempo 
que aristocrático à moda paulista.” (Gilberto Freire, 
Problemas Brasileiros de Antropologia, p. 54.) 

Nequícia. [Do lat. nequitia.) S. f. Maldade, 
perversidade, malícia. a 

Nereida. [Var. de nereida < gr. nereis, idos, “filha de 
Nereu, pelo lat. nereide.] S. f. Mitol. Cada uma das 
ninfas que presidiam ao mar: “uma névoa rósea e 
palpitante de ninfas — nereidas, driadas, oréa- 
das, napéias coleantes, oceânides melodiosas” (Júlio 
Dantas, Espadas e Rosas, p. 46). 

Nereide. S. f. Nereida. 

Neres. Pron. indef. Bras. Gir. Coisa nenhuma; nada, 
neca: Gastou a noite inteirinha e não caçou neres. 

4 Neres de neres. Bras. Gir. Absolutamente nada; 
neres de pitibiriba. Neres de pitibiriba. Bras. Gir. 
Neres de neres. 

Neritico. [Do lat. cient. nerita < gr. nerités, ‘certo 
molusco litorâneo’, + ico?.] Adj. Geol. 1. Diz-se da 
região marinha compreendida entre a linha do litoral 
e a isóbata de cerca de 200 m. 2. Diz-se do sedimen- 
to depositado nessa região. 

Nerol. (De ner, f. abrev. do antr. Neroli, de uma 
rincesa italiana do séc. XVII que teria descoberto a 
órmula, + ol, f. abrev. de óleo.) S. m. Quim. Álcool 
terpênico, constituinte de certos óleos essenciais, 
cristalino, com odor de tangerina, usado em perfu- 
maria. [Fórm.: CioH180.] 

Neroniano. [Do lat. neronianu.) Adj. Pertencente ou 
relativo a Nero, imperador romano (séc. 1), ou 
róprio dele. 
eropolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nerópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Nerópolis. 

Nervação. [De nervo + -a- + -ção.) S. f. Morfol. Veg. 
Disposição das nervuras de uma folha: ner vação 
penada. [Cf. inervação.] 

Nervado. (De nervo + -ado!.) Adj. 1. Que tem nervuras. 
2. Feito de tiras de couro. 

Nerval. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de nervos; 
nervoso, nérveo, nervino; neural. 2. Nervino (2). 

Nérveo. Adj. V. nerval (1). 

Nervino. [Do lat. nervinu.) Adj. 1. V. nerval (1). 2. Que 
atua sobre os nervos; nerval: medicamento nervi- 
no. esS.m. 3. Medicamento nervino (2). 

Nervo. [Do lat. vulg. nerviu, calcado em nervia, 
'músculos.'] S. m. 1. Anat. Cordão esbranquiçado, 
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constituído de feixes de fibras nervosas contidos em 
uma bainha de tecido conjuntivo, através do qual 
estimulos nervosos se transmitem do sistema nervoso 
central, ou do autônomo, à periferia, ou vice-versa. 
2. Fig. Força, energia, vigor. 3. Fig. Rabustez, vigor. 
4. Fig. Parte essencial; essência, substância: “Diz-se 
há muitos séculos que o dinheiro é o nervo da 
guerra. É o nervo de tudo.” (Olavo Bilac, Con- 

ferências Literárias, p. 245.) 5. Chulo. O pênis. 6. 
Arquit. Nervura (1). 7. Encad. Cada um dos cordões 
ou tiras de pele que atravessam a lombada de um 
livro m sobre os quais se executa a costura sem serro- 
tagem, que os deixa salientes na cobertura. [V. corda 
(6).] 8. Encad. Cada uma das saliências produzidas 
por esses cordões ou tiras, ou pelos nervos falsos; 
nervura. [V. corda (6).] € Nervo craniano. Anat. O 
que nasce no encéfalo ou no bulbo raquiano. Há 12 
pares de nervos cranianos: 1) olfativo; 2) óptico; 3) 
motor-ocular comum; 4) patético; 5) trigêmeo; 6) 
motor-ocular externo; 7) facial; 8) auditivo; 9) glosso- 
faringeo; 10) penumogástrico; 11) espinhal; 12) 
grande-hipoglosso. Nervo espinhal. Anat. Nervo 
motor, o undécimo dos chamados cranianos, que 
inerva músculos do pescoço (esternoclidomastóideo 
e trapézio), e também se anastomosa com o pneumo- 

ástrico, [Tb. se diz simplesmente espinhal.) Nervo 
acial. Anat. Nervo motor, o sétimo dos chamados 
cranianos, que inerva os músculos cuticulares da 
cabeça e do pescoço, os músculos da cadeia ossi- 
cular da caixa do timpano e alguns músculos do véu 
palatino, tomando, ainda, parte na secreção salivar, 
por intermédio do seu ramo denominado corda do 
timpano. [Tb. se diz simplesmente facial.] Nervo glos- 
sofaringeo. Anat. Nervo misto (sensorial e motor), o 
nono dos chamados cranianos, que inerva, por suas 
fibras motoras, a faringe e o véu palatino, = rece- 
be, pelas sensoriais, as impressões gustativas. (Tb. se 
diz simplesmente glossofarímgeo.] Nervo grande- 
hipoglosso. Anat. Nervo motor, o duodécimo dos cha- 
mados cranianos, que inerva os músculos da lingua e 
os da região infra-hióidea. [Tb. se diz simplesmente 
grande-hipoglosso.) Nervo grande-simpático. Anat. Um 
dos dois extensos cordões situados lateralmente jun- 
to à coluna vertebral, e que constituem o arcabouço 
do sistema nervoso autônomo, Nervo misto. Anat. O 
que contém fibras motoras e sensitivas; nervo sen- 
sorimotor. Nervo motor. Anat. O que transmite esti- 
mulos motores. Nervo motor-ocular comum. Anat. 
Nervo motor, o terceiro dos chamados cranianos, 
que inerva todos os músculos da órbita, exceto o 
reto externo e o grande-obliquo. [Tb. se diz simples- 
mente motor-ocular comum.) Nervo motor-ocular 
externo. Anat. Nervo motor, o sexto dos chamados 
cranianos, que inerva o músculo reto externo (da ór- 
bita). (Tb. se diz simplesmente motor-ocular externo.) 
Nervo patético. Anat. Nervo motor, o quarto dos cha- 
mados cranianos, que inerva o músculo grande- 
obliquo (da órbita). [Tb. se diz simplesmente patéti- 
co.) Nervo penumogástrico. Anat. Nervo misto 
(sensitivo-motor), o décimo dos chamados cranianos, 
que inerva órgãos do pescoço, do tórax e do abdo- 
me. [Tb. se diz simplesmente preumogástrico. Sin.: 
nervo vago ou simplesmente vago.) Nervo safeno. Anat. 
Ramo terminal do nervo femoral, o qual fornece 
sensibilidade à pele da perna e do pé. [Tb. se diz 
simplesmente safeno.) Nervo sensitivo. Anat. O que 
transmite estimulos sensitivos. Nervo sensorial. Anat. 
O que transmite as sensações aos órgãos dos senti- 
dos. Nervo sensorimotor. Anat. Nervo misto. Nervo 
trigêmeo. Anat. Nervo misto (sensitivo-motor), o 
dio dos chamados cranianos, que inerva, por seus 
iletes sensitivos, a face e a metade anterior da cabe- 
ça, e pelos motores, os músculos mastigadores. [Tb. 
se diz simplesmente trigêmeo.] Nervo vago. Anat. V. 
nervo pneumogástrico. 

Nervosa. [Fem. substantivado do adj. nervoso.) S. f. 
Bras. Pop. V. nervosismo (2). 

Nervosidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de nervoso. 
2. Energia nérvosa. 3. V. nervosismo (1). 

Nervosismo. [De nervoso + -ismo) S. m. 1. 
Emotividade exagerada; irritabilidade, excitação, 
enervamento, nervosidade. 2. Patol. Estado patológi- 
ce caracterizado por distúrbios do sistema nervoso. 
[Sin. (nessa acepç.): nervoso e (bras., pop.) nervosa.) 

Nervoso (0). [Do lat. nervosu.) Adj. 1. Relativo a 
nervos; nerval. 2. Que tem nervos. 3. Que sofre dos 
nervos. 4. Fig. Vigoroso, enérgico. $. Fig. Irritado, 
exaltado, excitado. 6. Morfol. Veg. Que tem nervura 
(5): sépalas nervosas. ~ V. abalo —, sistema — 
autônomo e sistema — simpático. e S. m. 7. V. 
nervosismo (2). 8. Aquele que sofre dos nervos. 9. 
Individuo facilmente irritável, emotivo, agitado. 

Nervudo. Adj. 1. Que tem nervos fortes. 2. Fig. 
Musculoso, forte, robusto: “Os cabelos eram longos, 
pretos. e crespos. As correias das sandálias . 
apertavam-lhe as pernas nervudas .” (Gustavo 
Barroso, 4 Ronda dos Séculos, p. 38.) 

Nervura. [De nervo + -ura.] S. f 1. Arquit. Moldura 
nas arestas de uma abóbada, nas quinas das pedras, 
etc.; nervo. 2. Cost. Prega finissima e costurada, ou 
fio mais grosso entremeado no tecido, e que forma 
desenho ou listra em relevo. 3. Encad. Conjunto dos 
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nervos da lombada de um livro, ou cada um deles. 4. 
Encad. Nervo (8).'S. Morfol. Veg. Cordão exterior- 
mente visível na superficie das folhas, constituido 
pelos feixes vasculares que as irrigam. 6. Zool. Filete 
“de natureza córnea, que sustenta a membrana das 
asas dos insetos. 4 Nervura central. Morfol. Veg. 
Nervura que percorre longitudinalmente a folha pelo 
centro, e que não falta nunca. 

Nervurado. Adj. Que tem nervura ou nervuras. 

Nescidade. (De néscio + -dade.] S. f. V. necedade!. 

Néscio. [Do lat. nesciu.] Adj. 1. Que não sabe; 
ignorante, estúpido. 2. Inepto, incapaz. 3. Insensato, 
absurdo: “E assim como seria pensamento nés- 
cio, E esperança vã, querer um condenado no 
Inferno ter glória, ou um Bem-Aventurado no Céu 
ter pena, assim o é querer um peregrino no mundo 
ter satisfação e descanso.” (Ps: Manuel Bernardes, 
Luz e Calor, pp. 253-254.) e S. m. 4. Individuo 
néscio. 

Nesga (ê). [Do ár. nasj, “tecido'.) S. f. 1. Peça ou 
bocado de pano triangular que se adiciona, cosendo, 
entre dois panos de uma costura, para dar mais 
amplidão. 2. Pequeno espaço de terreno entre terre- 
nos extensos, 3. Pequena porção de qualquer espaço: 
“Vira o pai pôr os roçados, ajudara-o na colheita, 
tratava das criações. Depois, foi crescendo = toman- 
do conta de sua nesga de terra.” (João Climaco 
Bezerra, O Homem e Seu Cachorro, p. 31.) 

N-ésimo. Num. ord. V. enésimo. [Pl.: n-ésimos.) 

aneso-; [Do gr. nêsos, ou.] El. comp. = ‘ilha’: 
nesografia. [Equiv.: -neso: quersoneso (< lat. chersone- 
su <. gr. chersónesos).) 

4-neso. Equiv. de neso-. 

Nesografia. [IDe neso- + -graflo- + -ia.] S. f. Desus. 
Parte da geografia fisica que estuda as ilhas. 

Nesográfico. Adj. Relativo à nesografia. 

Nêspera. (Do lat. vulg. *nespiru, cláss. nespilu.] S. f. 1. 
Fruto da nespereira. 2. V. ameixeira. 

Nespereira. S. f. 1. Árvore da familia das rosáceas 
(Eriobotrya japonica), procedente da Ásia e comum 
no Brasil de folhas coriáceas = com pêlos, e cujos fru- 
tos, as nêsperas, são bagas amarelas e pubescentes, 
de sabor agradável; ameixa-amarela. 2. V. ameixeira. 

Nesse (é). Equiv. da prep. em e do pron. dem. esse. 
[Flex.: nessa, nesses (ê), nessas.) 

Nessoutro. Equiv. da prep. em m essoutro. [Flex.: 
nessoutra, nessoutros, nessoutras. Usa-se tb. nes- 
soutro(s), nessoutra (s).] 

Neste. (ê). Equiv. da prep. em = do pron. dem. este. 
[Flex.: nesta, nestes (ê), nestas.) 

Nestor (ô). [Do antr. Nestor, rei de Pilos, o mais velho 
dos príncipes gregos que sitiaram Tróia.) S. m. Velho 
prudente m experiente. 

Nestorianismo. S. m. Doutrina dos nestorianos. 

Nestoriano. Adj. 1. Referente ao nestorianismo. 2. Diz- 
se de sectário de Nestório, heresiarca do séc. V, o 
qua sustentava que se deviam distinguir em Cristo 

uas naturezas: a humana e a divina. e S. m. 3. 
Sectário de Nestório. 

Nestoutro. Equiv. da prep. em e de estoutro. [Flex.: 
nestoutra, nestoutros, nestoutras. Usa-se tb. neste(s) 
outro(s), nesta(s) outra(s).) 

Neta‘. [Do lat. vulg. nepta.] Fem. de neto’. 

Neta”, S$. f. Bras. A mais fina escuma que m melado 
deita, ao ferver, nos engenhos de açúcar. 

Nético. S. m. m adj. V. embióptero. 

Néticos. S. m. pl. Zool. V. embiópteros. 

Neto!. [De neta!.) S. m. Filho de filho ou de filha, em 
relação aos pais destes. [Fem.: neta.] ~ V. netos. 
Neto’. (Do fr. net.] Adj. Desus. Muito claro; limpido, 
brilhante, nítido: “Boca num meio sorriso / Partida, 
em fileira clara / Deixando ver neta s pérolas / Em 
escrinio de escarlata.” (Alberto de Oliveira, Poesias 
3* série, p. 112.) ~ V. netos. ; 
Netos. [Pi, de neto] S. m. pl. Descendentes, 

vindouros, posteridade. ~ V. neto. 

Netuniano. [Do mit. Netuno, deus do mar na mitologia 
grego-romana, + -i- + -ano.) Adj. Relativo ou per- 
tencente ao oceano; netunino, netúnio. 

Netunino. Adj. V. netuniano. 

Netúnio!. [Do mit. Netuno (v. netuniano) + -io?.] S. m. 
Quim, Elemento de número atômico 93, transurâni- 
co, radioativo, metálico. [Simb.: Np.] 

Netúnio?, (Do lat. neptuniu.] Adj. V. netuniano. 

Netunismo. [Do mit. Netuno (v. netuniano) + -ismo.] S. 
m. Geol. Teoria antiga segundo a qual todas as 
rochas se teriam originado das águas. 

Netuno. [Do mit. Netuno (v. netuniano).) S. m. 1. Mitol. 
Divindade que preside ao mar. 2. Astr. O oitavo 
planeta em ordem de afastamento do Sol, = o segun- 
do descoberto pelo homem. Foi, também, o primeiro 
descoberto pelo cálculo, antes de sua observação óp- 
tica. Essa descoberta deve-se ao astrônomo francês 
Urbain J.J. de Verrier (1811-1877),. e, fê-la indepen- 
dentemente o astrônomo inglês Jonh C. Adams 
(1819-1892). A constituição .física de Netuno é 
semelhante à de Júpiter, Saturno e Urano, com um 
reduzido núcleo sólido e espessa atmosfera, compos- 
ta sobretudo de metano e amoniaco. Completa a sua 
revolução em torno do Sol em 165 anos, aparecendo 
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Neuma. [Do gr. pneâma, “sopro”, pelo lat. medieval 
neuma.) S. m. Mús. 1. Cada um dos sinais da antiga 
notação musical medieval, que não indicavam nem a 
altura exata dos sons nem a sua duração, mas apenas 
o movimento linear da melodia, i. e., onde a voz 
deveria elevar-se ou abaixar-se. 2. No cantochão, 
passagem melismática entoada como uma só silaba 
e, em princípio, emitida com um sopro só. 

Neural, [De neur(o)- + -al.] Adj. 2 g. V. nerval (1). 

Neuralgia. [De neur(o)- + -alg(o)- + -ia.) S. f Med. 
Dor lancinante e interminente no trajeto de um ner- 
vo e em suas ramificações, sem alteração aparente 
da parte dolorida; nevralgia. 

Neurálgico. Adj. Referente ou semelhante à neuralgia. 
nevrálgico. l 

Neurastenia. [De neur(o)- + gr. asthéneia, ‘fraqueza’.] 
S. f. 1. Psig. Estado neurótico caracterizado por aste- 
nia, cefaléia e irritabilidade. 2. Pop. Mau humor com 
irritabilidade fácil. 

Neurastênico. Adj. 1. Respeitante à neurastenia. 2. Que 
sofre de neurastenia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
neurastenia. 

aneuri-. V. neur(o)-. 

Nêurico. [De neur(o)- + -ico?.] Adj. Relativo a nervos 
ou ao sistenra nervoso. 

Neurilema. [De neuri- + -lemal.] S. m. Anat. Tecido 
laminar e pouco resistente, que envolve os nervos; 
nevrilema, . 

Neurilemal, Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
neurilema. 

Neurilidade. [De neur(o)- + -il- + -dade.] S. f. Fisiol. 
Propriedade, inerente às fibras nervosas, de transmi- 
tir as impressões = a vontade. 

Neurite. [De neur(o) + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
de um nervo, nevrite. 

Neuritico. Adj. Respeitante à neurite; nevrítico. 

Neuro. Adj. Bras. Gir. F. red, de neurótico (2). 

aneur(o)-. [Do gr. neâron, ou.] El. comp. = ‘nervo’, 
“fibra”: neuropata; neurose. [Equiv.: neuri-, nevr(o), 
nevri- e -neuro: neurilema; nevropata, nevralgia; nevrile- 
ma; mononeuro. [As formas em -v- m -u- alternam-se, 
às vezes, entre si.).] 

A-neuro. V. neur(o)-. 

Neurocirurgia. [De neur/o)- + cirurgia) S. f Med. 
Cirurgia do sistema nervoso. 

Neurocirurgiã. S. f. Fem. de neurocirurgião [q. v.]. 

Neurocirurgião, [De neur(o)- + cirurgião] S. m. 
Especialista em neurocirurgia. [Fem.: neurocirurgiã; 
pl.: neurocirurgiões e neurocirurgiães.) 

Neurocirúrgico. Adj. Relativo à neurocirurgia. 

Neurofisiologia. [De eos + fisiologia.) S. f. Parte 
da fisiologia que trata do funcionamento do sistema 
nervoso, 

Neurofisiológico. Adj. Relativo à neurofisiologia. 

Neurogenia. [De neur(o)- + -gen(o)! + -ia.] S. f. Parte 
da anatomia que estuda a formação dos nervos; 
nevrogenia. 

Neurogênico. Adj. Relativo à neurogenia; nevrogênico. 

Neurografia. [De neur(o)- + -grafio)- + cia] S. f. 
Descrição dos nervos; nevrografia. 


Neurográfico. Adj. Referente à  neurografia; 
nevrográfico. 
Neurógrafo. S. m. Especialista em neurografia. 


nevrógrafo. 

Neuroléptico. Adj. = s. m. Diz-se de, ou psicotrópico 
capaz de produzir um estado de indiferença psico- 
motora especial, sem narcose, sendo eficaz nos esta- 
dos de excitação e agitação, bem como nas psicoses. 

Neurolinfa. [De neur(o)- + linfa. ] S. f. Liquido 
cefalorraquidiano. 

Neurologia. [De neur(o)- + -log(o) + -ia.] S. f. Parte 
da medicina que estuda as doenças do sistema nervo- 
so; nevrologia, 

Neurológico. Adj. Relativo à neurblogia; nevrológico. 

Neurologista. S. 2 g. Especialista em neurologia; 
nevrologista. 

Neuroma. [De neur/0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
formado à custa de células ou fibras nervosas; nevro- 


ma. 

Neurônico. Adj. Relativo ou pertencente aos 
neurônios. 

Neurônio. [Do gr. neûron, ‘nervo’, + -io.] S. m. Anat. A 
célula nervosa com seus prolongamentos. . 

Neuroparalisia. [De neur(0)- + paralisia.) S. f. Patol. 
Paralisia resultante de doença dos nervos. 

Neuroparalítico. [De neur(0)- + paralítico] Adj. 1, 
Respeitante à neuroparalisia. 2. Que tem neuro- 
paralisia. e S. m. 3. Aquele que tem neuroparalisia. 

Neuropata. [De neur(o)- + -pata.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem padece de neuropatia; nevropata, nevró- 
ata, (Var. pros.: neurópata.) 
európata. S. 2 g. V. neuropata. 

Neuropatia. [De neur(o)- + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Qualquer doença nervosa; nevropatia. 

Neuropático. Adj. Relativo à neuropatia; nevropático. 

Neuropatologia. [De neur(0)- + patologia.) S. f. Parte 
da Medicina que trata de doenças nervosas; nevro- 
patologia. : 

Neuropatológico. Adj. Respeitante à neuropatologia; 
nevropatológico. 

Neurópira. [De neur(0)- + -pira.) S. f: Patol. Febre 
nervosa. 
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Neuropsigaiatria. [De neur(o)- + psiquiatria] S. f. 
Especialidade que se ocupa das moléstias do sistema 
nervoso nas quais se encontram os elementos orgâni- 
cos E funcionais. 

Neuropsiquiátrico. Adj. Relativo à neuropsiquiatria; 
neuropsíquico. 

Neuropsiquico. Adj. 
neuropsiquiátrico. 

Neuróptero. [De neur(0)- + -ptero.) S. m. 1. Espécime 
dos neurópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos neurópteros. [Sin. ger.: dictióptero.] 

Neurópteros. S. m. pi. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Neuroptera, holometabóli- 
cos, predadores, de parelho bucal mastigador, quatro 
asas membranosas muito ricas em nervuras entrecru- 
zadas, antenas mais longas que a cabeça, As larvas 
são tisanuriformes terrestres, e raramente aquáticas. 
No grupo acha-se incluída = formiga-leão, cuja larva 
faz na areia ou na poeira um cone, no fundo do qual 
permanece, alimentando-se de insetos que, res- ` 
valando nos lados do cone, acabam alcançando o 
predador. [Sin.: dictiópteros.] 

Neurose. [De neur(0)- + -ose.] S. f. Psig. Perturbação 
mental que não compromete as funções essenciais da 
personalidade e em que o individuo mantém penosa 
consciência de seu estado; neurose. $ Neurose de 
guerra. Designação comum a vários distúrbios emo- 
cionais, em especial fenômenos de histeria, que 
ocorrem muito entre combatentes. 

Neurótico. Adj. 1. De, ou relativo a neurose: estado 
neurótico . 2. Que sofre neurose. e S. m. 3. 
Indivíduo neurótico. [F. paral.: nevrótico.] 

Neurotomia. [De neur(o)- + -tomfo)- + -ia] S. f. 
Dissecção dos nervos; nevrotomia. 

Neurotômico. Adj. Referente à 
nevrotômico. 

Neurótrico. [De neur(o)- + -trico.] Adj. Morfol. Veg. 
Provido de pêlos nas nervuras. 

Neutral, [De neutro + -al.] Adj. 2 g. 1. V. neutro (1,2 e 
6). e S. 2 g. 2. Pessoa uia “Os neutrais 
entre dous partidos são geralmente maltratados 
como censores e antagonistas de ambos.” (Marquês 
de Maricá, Máximas, Pensamentos e Reflexões, p. 57.) 

Neutralidade. S. Qualidade ou estado de neutral. 

Neutralismo. [De neutral + -ismo.] S. m. 1. Doutrina 
que consiste em, ao menos em tempo de paz, 
recusar-se um Estado a concertar aliança(s) mili- 
tar(es). 2. Doutrina que consiste em um Estado ou 
uma pessoa negar adesão a um dos grandes blocos 
políticos e ideológicos do mundo. 

Neutralista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do 
neutralismo. 2. Que é partidário do neutralismo. e S. 
2 g. 3. Partidário do neutralismo. 

Neutralização. S. f. 1. Ato ou efeito de neutralizar(-se). 
2. Eletrôn. Eliminação de efeitos indesejáveis de 
retroalimentação em circuitos amplificadores, espe- 
cialmente dos que provocam oscilações no circuito. 

Neutralizador (ô). Adj. 1. Que neutraliza; 
neutralizante. e S$. m. 2. Tip. Dispositivo existente 
em certas máquinas de impressão, destinado a elimi- 
nar a eletricidade estática. 


Relativo à neuropsiquiatria; 


neurotomia; 


Neutralizante. [De neutralizar + -nte] Adj. 2 g. 
Neutralizador (1). 
Neutralizar. [De neutral + -izar] V. t. d. 1. 


Declarar ou tornar neutro (um país, uma cidade, um 
território, etc.): “A monarquia moderna faria bem 
para sustentar-se em ... neutralizar ainda 
mais o poder neutro” (Joaquim Nabuco, Minha For- 
mação, p. 110). 2. Anular, inutilizar, eliminar: “tudo 
quanto a natureza pode produzir para neutrali- 
zar a terrível amargura da luta pela vida.” (Ra- 
malho Ortigão, Notas de Viagem, p. 70). 3. Tornar 
inertes as propriedades de (uma coisa). P. 4. Tornar- 
se neutral, indiferente, inativo. 

Neutralizável, Adj. 2 g. Que pode ser neutralizado. 

Neutrino. [De neutro + -ino'.] S. m. Fis. Nucl. Particula 
elementar de carga e massa nulas, e spin igual a um 
meio, formada em diversos processos de desintegra- 
ção, como, p. ex., na desintegração beta, na desin- 
tegração dos mésons K, etc. [Simb.: » (ni).] 

Neutro. [Do lat. neutru.) Adj. 1. Que não toma 
partido nem a favor nem contra, numa discussão, 
contenda, etc.; neutral. 2. Que julga sem paixão; 
imparcial, neutral. 3. Diz-se de nação cujo território 
as potências se comprometem a respeitar em caso de 
guerra entre elas. 4. Não distintamente marcado ou 
colorido. 5. Indefinido, vago, indistinto, indetermina- 
do. 6. Que se mostra indiferente, insensível; neutral. 
7. Eletr. Num circuito de corrente alternada, condu- 
tor permanentemente ligado à terra e que tem poten- 
cial constantemente igual a zero. [Cf. nêutron.] ~ V. 
cor —a, elemento —, ponto —, pressão —a, rocha — e ver- 
bo —. 

Neutródino. [Do ingl. neutrodyne, marca registrada.) S. 
m. Eletrôn. Circuito amplificador em que a neutrali- 
zação se efetua por meio de tensões elétricas prove- 
nientes de capacitores. 

Neutrófilo. [De. neutro + -filo2.] S. m. Anat. Leucócito 
que fixa os corantes neutros. 

Nêutron. [De neutro + -on.) S. m. Fis. Nucl. Núcleon 
que forma um dubleto com o próton, com carga 
elétrica nula, spin um meio, número bariônico uni- 


Neutropausa 


tário, estranheza zero, e massa igual a 1,67470 x 
107kg. (Simb.: n. Cf. neutro.) 4 Nêutron epitérmico. 
Fis. Nucl. O que tem energia superior à de agitação 
térmica = comparável à energia das ligações quimi- 
cas. Nêutron frio. Fís. Nuci. Nêutron com energia 
cinética inferior a 0,025 eV. Nêutron térmico. Fís. 
Nucl. O que está em equilibrio com o meio onde se 
encontra, e que tem, pois, energia cinética igual à de 
agitação térmica do meio. Nêutron virgem. Fís, Nucl. 
O que foi emitido num processo de fissão e não 
sofreu nenhuma interação com nenhum núcleo. 

Neutropausa. [De neutro + pausa.) Met. Zona de 
transição entre a neutrosfera e a ionosfera. 

Neutropenia. [De neutro + gr. penta, 'pobreza'.] S. f. 
Med. Agranulocitose. 

Neutropênico. Adj. Relativo à neutropenia, 

Neutrosfera. [De neutro + -sfera.] S. f. Met. Região da 
atmosfera situada entre a superficie terrestre e a io- 
nosfera, na qual a concentração eletrônica é pratica- 
mente desprezivel. 

Nevada. [Do lat. nivata.) S. f. 1. A neve que cai de uma 
vez. 2. Quedaide neve. 

Nevado. [Part. dè nevar.| Adj. 1. Branco como neve. 2. 
Branqueado, alvejado. 3. Frio como a neve; frigido. 
4. Coberto de neve: Os picos nevados dos Andes. 
e m. 5. Neve e gelo acumulados em um ciclo gla- 
cial. 

Nevar. [Do lat. vulg. nivare, por nivere.) V. int. 1. Cair 
neve: “Não choveu, nem ventou muito, não chegou 
a nevar” (Machado de Assis, 4 Semana, TI, p. 
254). 2. Tornar-se branco; branquejar. T. d. 3. Cobrir 
de neve. 4. Tornar alvo como a neve: “A grande lua 
subia no céu, alva e serena, nevando a mata e os 
campos” (Coelho Neto, Sertão, p. 191). 8. Esfriar por 
meio de neve ou de gelo. P. 6. Tornar-se branco; 
branquejar. [Defect. na 1º acepç.] 

“Ne varietur (né variétur). [Lat., ‘para que nada seja 
PER Loc. us. para indicar reprodução muito 
iel. 

Nevasca. S. f. Nevada acompanhada de temporal. 

Neve. {Do lat. nive.) S. f. 1. Met. Precipitação de 
cristais de gelo, em geral de forma hexagonal e intri- 
cadamente ramificados, e por vezes aglomerados em 
flocos, formados diretamente pelo congelamento do 
vapor de água que se encontra em suspensão no ar 
atmosférico. 2. Camada desses flocos depositada-no 
solo ou em outra superficie. 3. Fig. Frialdade extre- 
ma. 4. Fig. Extrema alvura: a neve do seu colo. 5. 
Fig. As cãs: “desceu os degraus do anfiteatro, seguro 
e resoluto como se as neves de setenta anos lhe 
não branqueassem a cabeça.” (Rebelo da Silva, Con- 
tos e Lendas, pp. 180-181). 6. Eletrón. Figura que se 
forma na tela de um tubo de raios catódicos E se 
assemelha à imagem da queda de flocos de neve. 

Nevense'!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Neves (RJ). S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Neves. : 

Nevense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Neves Paulista (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Neves Paulista, 

Neviscar. [De neve + -iscar.] V. int. Cair neve em 
a, quantidade. [Defect. Conjuga-se como tran- 
car. 

Nevo. [Do lat. naevu.] S. m. 1. Patol. Deformidade 
circunscrita da pele, de origem embrionária ou 
evolutiva, em geral congênita, e que evolve com 
muita lentidão. 2. Pop. Mancha na pele; marca, sinal: 
“Aquele sinal em Corina evoluiu muito pouco com a 
chegada dos anos. .... E não enfeava o rosto da moça. 
Ao revés, o ne vo dava-lhe certa graça” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p. 12). 

Névoa. (Do lat. nebula.) S. f 1. Met. Turvação at- 
mosférica, menos intensa que a cerração, e que 
não reduz a visibilidade a menos de um quilôme- 
tro. 2. Fig. Aquilo que embaça a vista. 3. Aquilo 
que dificulta a compreensão. [Sin. (nessas acepç.): 
bruma.) 4. Pop. Belida. [Cf. nevoa-se, do v. ne- 
voar-se.) 4 Névoa seca, Met. A que se forma de 
particulas sólidas, como areia, cinza, pó, etc. Névoa 
úmida. Met. A que resulta de particulas liquidas em 
suspensão, que não chegam a saturar a atmosfera. 

Nevoaça. [De névoa + -aça.) S. f. Nevoeiro. 

Nevoado. [Part. de nevoar.] Enevoado. 

Nevoar. [De névoa + -ar°.] V. t. d e p. Enevoar: “Nela 

* nasci, nela vivi a infância / tão pobre quanto a humil- 
de juventude / que se foi nevoando na distân- 
cia.” (Judas Isgorogota, Cantos da Visitação. p. 67.) 
[Defectivo. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. 
Pres. ind.: nevoa-se (ô), nevoam-se (ô). Cf. névoa.) 

Nevoeiro. [De névoa + veiro) S. m. 1. Met. 
Nebulosidade que se forma nas camadas inferiores 
da atmosfera, próximo ao solo, constituída de grande 
número de gotículas de água em suspensão no ar, do 

uê resulta ficar muito reduzida a visibilidade. 2. Fig. 
Obscuridade, escuridão. [Sin, ger.: nevoaça.) 

Nevoento. [De névoa + -ento.) Adj. 1. V. nebuloso (1 e 
5). 2. V. nevoso. ISin. ger.: nebulento.] 

Nevoso (ô). [Do lat. nivoso.) Adj. Em que há neve; 
coberto de neve; nevado, nevoento. (F. paral. 
(boét.): nivoso.) 

Nevralgia. [De nev/o). + cia] S. f 
Neuralgia. 


-alg(o)- + 
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Nevrálgico. Adj. Neurálgico. 

anevri-, V. neur(oj-. 

Nevrilema. [De nevri- + lema!.] S. m. Neurilema. 

Nevrite. [De nevri- + -ite!.) S. f. Neurite. 

Nevritico. Adj. Neuritico. 

anevr(0)-. V. neur(o). 

Nevrogenia. [De nervo) + -genfoj! + ia.) S. f. 
neurogenia. 

Nevrogênico. Adj. Neurogênico. 


Nevrografia. [De nev(o)- + -graflo- + cia] S. f. 
Neurografia. 

Nevrográfico. Adj. Neurográfico. 

Nevrógrafo. S. m. Neurógrafo. E 
Nevrologia. [De new(o)- + -loglo + cia] S. f 


Neurologia. 

Nevrológico. Adj. Neurológico. 

Nevrologista. S. 2 g. Neurologista. 

Nevroma. S. m. Neuroma, 

Nevropata. [De nev(o)- + -pata.] Adj. 2 g. es. 2 g. V. 
neuropata. 

Nevrópata. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. neuropata. 

Nevropatia. [De nev/o) + -pat- + 
Neuropatia. 

Nevropático. Adj. Neuropático. 

Nevropatologia. [De new(o}- + patologia.) 
Neuropatologia. 

Nevropatológico. Adj. Neuropatológico. 

Nevrose. [De nevr(0)- + -ose.] S. f. neurose, 

Nevrótico. Adj. Neurótico. 

Nevrotomia. [De nevr(o)- + -tomfo)- + -ia] S. f. 
Neurotomia. 

Nevrotômico. Ad). Neurotômico. 

Newton (niu). [Do antr. Newton (v. newtoniano).) S. m. 
Fis. Unidade de força, no Sistema Internacional de 
Pesos e Medidas: a força que, agindo sobre um cor- 
po de massa igual a um quilograma, lhe atribui a 
aceleração constante de um metro por segundo 
quadrado na direção da força. [Simb.: N.) 

Newtoniano (niu). Adj. Pertencente ou relativo a Isaac 
Newton, cientista inglês (1642-1727), ou próprio de. 
~ V., mecânica —a e potencial —. 

Nexo (cs). [Do lat. nexu.].S. m. 1. Ligação, vinculo, 
união. 2. V. coerência (2): Que palavreado solto, sem 
nexo , aquele discurso! 

Nhá. [F. aferética de sinhá.] S. f. Bras. Pop. Iaiá, 
senhora: n h å Joana; *— Sabe, nhá mãe”? Vamos 
embora desta terra” (Amadeu de Queirós, Os Casos 
do Carimbamba, p. 141). 

Nhaçanã. S. f. Bras. V. jaçanã (1). 

Nhacundá. S. m. Bras. V. jacundá (1). 

Nhambi. [Do tupi AG'bl.) S. m. Bras. Erva da familia 
das umbeliferas (Eryngium foetidum), de porte muito 
semelhante ao de uma bromeliácea, folhas invagi- 
nantes, providas de acúleos nos bordos, inconspi- 
cuas flores alvas, dispostas em amplas paniículas ter- 
minais, e frutos muito pequenos. 

Nhambibororoca. [Do tupi fã'bf poro'roka.] S. m. Bras. 
Espécie de veado (Nanelaphus nambi, Cervus manus). 

Nhambiquara. Bras. S.'2 g. 1. Individuo dos 
nhambiquaras, tribo indígena do N. de MT. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paral.: 
nambiquara.| 

Nhambu. [Do tupi A'b.) S. m, 1. Bras. V. inhambu. 2. 
Bras., Amaz. Erva anual, da família das compostas 
Spilanthes acmella), que se distribui do PA ao RJ, de 
folhas opostas, ovaladas e de sabor picante, e que, 
embora cosmopolita, no PA é usada como tempero 
para pratos regionais; jambu, agrião-do-pará. 

Nhambuaçu.-S. m. Bras. V. inhambuaçu. 

Nhambuanhanga. S. m. Bras. V. inhambuanhanga. 

Nhambucuá. S. m. Bras. V. inhambucuá. 

Nhambu-grande. S. m. Bras. V. inhambu-grande. [P\.: 
nhambus-grandes.] 

Nhambuguaçu. S. m. Bras. V., inhambuguaçu. 

Nhambumirim. S. m. Bras. V. inhambumirim. 

Nhambupixuna. S. m. Bras. V. inhambupixuna. 

Nhambu-preto. S. m. Bras. V. inhambu-preto. (PL: 
nhambus-pretos.) 

Nhambuquiá. S. m. Bras. V. inhambuquiá. 

Nhamburana. (De nhambu + -rana.) S. Erva 
aromática, da familia das compostas (Cotula piper), 
de origem européia, que se espalha pelo solo, de 
folhas lobadas e capitulos hemisféricos, de longo 
pendúnculo. , 

Nhambu-relógio. S. m. Bras. V. inhambu-relógio. [PI.: 
nhambus-relógios e nhambus-relógio.) 

Nhamburi. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., L. 
Trepadeira ou planta prostrada, da família das rosá- 
ceas (Rubus urticaefolius), de longos ramos fortemen- 
te aculeados, folhas compostas, e cujos frutos 

. lembram uma framboesa. 

Nhambu-saraculra. S. m. Bras. V. inhambu-saracuíra. 
[PI.: nhambus-saracuíras e nhambus-saracutra.) 

Nhambu-sujo. $. m. Bras. V. inhambu-sujo. [PJ.: 
nhambus-sujos.) 

Nhambuu. S. m. Bras. V. inhambuu. 

Nhambuxintã. S. m. Bras. V. inhambuxintã. 

Nhambuxororó. S. m. Bras. X. inhambuxororó. 

Nhampupê. S. f. Bras., SE. V. Perdiz. 

Nhamui. S. m. Bras. 1. V. louro-inhamut. 2, V. 
querosene (2). 

Nhamundaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


cia) S. f 


Saf. 


Nicaraguano 


relativo a Nhamundá (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nhamundà. 

Nhançanå. S. f. Bras., SP. Pop. V. jaçanã (1). 

Nhandaia. S. f. Bras. V. jandaia. 

Nhandearense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nhandeara (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nhandeara. 

Nhandi. [Do tupi úá'di] S. m. 1. Bras. Arbusto da 
familia das piperáceas (Piper caudatum), próprio das 
matas úmidas, de folhas delicadas = dotadas de esti- 
pulas, flores inconspicuas ordenadas em compactas 
espigas bastante alongadas, e cujos frutos têm sabor 
acre; pimenta-dos-índios. 2. V. capeba-cheirosa. 

Nhandiá. S. m. Bras. V. jundiá. 

Nhandiroba. [Do tupi nfd'di'rob, “óleo amargo'.] S. f. 
Bras. V. andiroba (2). 

Nhandirova. [Var. de nhandiroba.) S. f. Bras. V. 
andiroba (2). 

Nhandu. {Do tupi ñã’du.) S. m. Bras. 1. V. ema'. 2. V. 
capeba-cheirosa. 

Nhanhá. [F. redobrada de nhá.) S. f. Bras. V. iaiá: “Ah 
nhanhá, venha escutar / Amor puro e verda- 
deiro, / Com preguiçosa doçura / Que é Amor de 
Brasileiro.” (Domingos Caldas Barbosa, ap. Sérgio 
Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros 
da Fase Colonial, I, p. é 

Nkanna [F. redobrada e nasalada de nhá.) S. f. Bras. V. 
iaiá. 

Nhanica. [Do tupi fa'ika.] S. f. Bras., S. Árvore da 
família das mirtáceas (Eugenia nhanica), de ramos 
quadrangulares, folhas lanceoladas, quase sésseis e 
sem pontos translúcidos perceptíveis, e cujas bagas 
são do tamanho de uma ameixa, vermelhas, e con- 
têm | a 4 sementes. 

Nhanjaçand; [Do tupi ñayasa'nå.) S. f. Bras. V. jaçanã 


Nhapango. Adj. e s. m. Bras. V. mestiço (1 e 3). 

Nhapim. S. m. Bras. V. soldado (9). 

Nhato, [D. esp. plat. fato.) Adj. Bras., MG, SP e GO. 1. 
Prógnato. 2. Diz-se do animal cavalar de corpo gran- 
de e pés desproporcionalmente pequenos. [Cf. inha- 


to. 

Nhazinha (nha). S. f. Bras. F. red. de sinhazinha (1). 
heengaiba. Bras. S$. 2 g. 1. Indivíduo: dos 
nheengaibas, tribo indigena que habitava a ilha de 
Marajó. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Nheengatu. [Do tupi nheêga'tu “lingua boa'.] S. m. 
Bras. V. tupi (2). [Var.: nenhengatu.] 

Nhenhenhém. [Do tupi nheë nheê ñeñē, 'falar, falar, 
falar'.] S. m. Bras. 1. Resmungo, rezinga. 2. Falatório 
interminável, 

Nho. [F. aferética de sinhó.] S. m, Bras. Pop. V. ioió; 
“— Você é um ingrato, m h ô Miguel: não paga o 
bem que lhe querem.” (José de Alencar, Til, p. 27.) 

Nhô-chico. [De nhô + o hipocorístico Chico.) S. m. 
Bras., RS e PR. Modalidade do fandango. [PI.: nhós- 
chicos e nhô-chicos.) 

Nhonhô. [F. redobrada de nhó.) S. m. Bras. V. ioió: 
“— Está bom, nhonhô , vossemecê agora me há 
de ouvir.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 171.) 

Nhoque. [Do it. gnocchi.) S. m. Bras. 1. Massa 
alimenticia tipica da cozinha italiana, cortada em 
fragmentos arredondados e feita de farinha de trigo, 
batata, ovos e queijo. 2. Prato feito com esta massa 
cozida, molho de tomate e queijo parmesão ralado. 

Nhor (ô). [Contr. de senhor.) Bras. Pop. Us. nas expr. 
nhor não (não, senhor) e nhor sim (sim, senhor). € 
Nhor não. Bras. Pop. V. nhor. Nhor sim. Bras. Pop. V. 


or. 

Nhundu, S. m. Bras. Var. de jundu. 

Nhunguaçuano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nhunguaçu (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Nhunguaçu. i 

Ni. (Do fenicio, atr. do gr. ny.] Fis. Simb. de níquel. 

Niaia. (Do sânder.] S. m. Filos. Sistema ortodoxo da 
filosofia da Índia fundado por Gautama (c. 563 - c. 
483 a.C.), caracterizado principalmente pela reflexão 
em torno de temas de caráter lógico e metodológico, 
e pela elaboração de uma teoria do conhecimento e 
do universo físico, visando sempre tais conhecimen- 
tos à liberação final do individuo, à mocsa [q. v.l. 
[Cf. darsana.) k 

Nica. S. f. 1. Impetinência, rabugice: “Conhece-lhe 
as baldas, as nicas, as manhas, e as qualidades.” 
(Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 123.) 2. 
Futilidade, puerilidade. 3. V, ninharia: “Flávia .... era 
sua devedora? Não tinha dinheiro para o retorno? 
Eram tudo nicas. Ele sentia-se com forças para 
arrombar, matar, arrasar, contanto que a libertasse!” 
(Godofredo Rangel, Falange Gloriosa, p. 271.) 4. Tip. 
Pequeno traço centrado na medida, para separar 
partes do texto. 

Nicada. S. f. Bras., S. Ato de nicar (3). 

Nicar. [De depenicar. com aférese?] V. i. d. 1. Picar 
com o bico. 2. Pop. Escalavrar ou rachar com o bico 
de um pião (outro pião). Int. 3. Bras., S. No jogo de 
gude, bater com uma bola em outra. 4. Chulo. Prati- 
car o coito; copular. [Conjuga-se como trancar. Pres. - 
subj.: nique, niques, nique, niquemos, niqueis, niquem. 
Cf. níqueis, pl. de níquel'.) Ê 

Nicaraguano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 


Nicaragiiense 


Nicarágua (América Central). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Nicarágua. [Sin. ger.: nicaragüense.) 

Nicaragüense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Nicaraguano. 

Niceno. [Do lat. nicaenu.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Nicéia (Ásia Menor). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Nicéia. 

Nicho. [Do it. ant. nicchio.] S. m. 1. Cavidade ou vão 
em parede ou muro para colocar estátua, imagem ou 
qualquer objeto ornamental; charola. 2. Comparti- 
mento de estante ou de armário. 3. Fig. Emprego 
réndoso E pouco trabalhoso; sinecura. 4. Fig. Peque- 
na habitação. 5. Fig. Lugar afastado; retiro. 6. Ecol. 
Veg. Porção restrita de um habitat, onde vigem con- 
dições especiais de ambiente. P. ex.: uma bromeliá- 
cea é um nicho onde vivem não poucos animais e 

. plantas. l 

Nicles. [Do lat. vulg. nichil, por nihil, ‘nada’, atr. das f. 
*nichel, *nicle.) Adv. Gir. Coisa nenhuma; nada. [Var. 
(bras.): níquel.) 

Nicociana. [Do lat. cient. Nicotiana, da designação 
genérica do fumo, Nicotiana tabacum.] S. f. Ant. Plan- 
ta produtora do fumo; tabaco. 

Nicociâneo. Adj. Relativo ou semelhante à nicociana, 

Nicol. (Do antr. Nicol, de William Nicol, fisico inglês 
(c. 1768-1851).] S. m. Ópt. Dispositivo destinado a 
polarizar luz, e E astiluido por um prisma de calcita, 
convenientemente cortado, qu só deixa passar o 
raio extraordinário; prisma de Nicol. (PI.: nicóis.] 

Nicolau. [Alter. afetiva de níquel, por infi. do antr. 
Nicolau.) S. m. Bras. Gir. Obsol. Moeda de níquel: 
“Conquanto dissesse várias vezes que não precisa 
daquilo — o dinheiro — .... , foi embolsando os 
nicolaus, por causa das dúvidas.” (Lima Barre- 
to, Vida e Morte de M. J. de Gonzaga de Sá, p. 218.) 

Nicolita. [Do lat. cient. mod. niccolum, 'níquel” + 
-ita.) S. f. Min. Mineral hexagonal, cor de cobre, de 
brilho metálico, arsenieto de níquel, um dos minérios 
de niquel. 


Nicótico. [De nicot, f. abrev. de Nicotiana (v. 
nicociana) + ico] Adj. Relativo ao fumo (6); 
nicotínico. 

Nicotina. [De nicot, f. abrev. de Nicotiana (v. 


nicociana), + ina!.] S. f. Quim. Alcalóide existente 
nas folhas de tabaco, liquido, incolor, com odor 
semelhante ao da piridina, venenoso. [Fórm.: 
CioH14N2.} 

Nicotinico. Adj. Nicótico. 

Nicotinismo. [De nicotina + -ismo.] S. m. O conjunto 
dos fenômenos mórbidos produzidos pela intoxica- 
ção resultante do abuso do fumo. 

Nicotino. [De nicotina.) Adj. Próprio do fumo (6). 

Nicotizar. [De um *nicotinizar, com sincope.) V. t. d. 
Impregnar de nicotina; intoxicar pela nicotina. 

Nicromo. S. m. Quím. Liga de níquel, cromo, ferro, 
cobre e outros componentes, usada em resistores 
elétricos. 

Nictação. [Do lat. nictatione.) S. f. Ato de abaixar ou 
erguer as pálpebras sob a impressão de luz intensa. 

Nictaginácea. S. f. Espécime das nictagináceas. 

Nictagináceas. $. f. pl. Bot. Família de plantas 
dicotiledôneas, da ordem das centrospermas, cujas 
flores são monoclamideas, têm cinco pétalas e, 
comumente, bractéolas amplas. Androceu isostêmo- 
ne; ovário com um só óvulo; fruto seco e indeiscen- 
te. Compreende cerca de 300 espécies, herbáceas e 
lenhosas, bem representadas no Brasil. 

Nictagináceo. Adj. Pertencente ou 
nictagináceas. 


Nictalope. [Do gr. nyktálops.) S. 2 g. 1. Pessoa que não 
vê de dia, que só enxerga os objetos quando escure- 
ce ou anoitece. e Adj. 2 g. 2. Que vê bem à noite. 
[Antôn.: hemeralópico.) 

Nictalopia. [Do gr. nyktalopta.) S. f. Patol. Doença ou 
estado de nictalope. [Antôn.: hemeralopia.) 

Nictalópico. Adj. Referente à nictalopia. [Antôn.: 
hemeralópico.) 

Nictanto. [De nici(o)- + -anto.) Adj. Bot. Cujas flores 
se abrem à noite e ficam fechadas durante o dia. 

Nictêmero. [Do gr. nychthémeron, ‘uma noite e um 
dia'.] S. m. Espaço de tempo que compreende um 
dia e uma noite. 

Nictibideo. S. m. 1. Espécime dos nictibideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos nictibideos. 

Nictibideos. S. m. pl. Zool. Aves caprimulgiformes, da 
família Nyctibiidaes, noturnas e insetívoras, carac- 
terizadas por terem o bico triangular. No grupo se 
incluem os urutaus. 

Nictinastia. [De nici(0)- + -i- + -nast{o}- + -ia) S. f. 
Bot. Movimento das plantas provocado pela suces- 
são dos dias m das noites, como a posição de sono 
dos foliolos das leguminosas e oxalidáceas. 

Nictinástico. Adj. Referente à nictinastia. 

Nictitante. [Do lat. *nictitare, frequentativo de nictare, 
'pestanejar”.] S. f. Zool. A terceira pálpebra das aves. 

4 nict(o)-, [Do gr, nýx, nyktós.] El. comp. = “noite”: 
nictúria, nictofobia. 

Nictobata. [De nict{o)- + -bata] S. 2 g. Noctâmbulo 
(3). [Var. pros.: nictóbata.) 

Nictóbata. $. 2 g. Var. pros. de nictobata. 

Nictofobia. [De nici/o)- + -fobfo)- + -ia.] S. f. Medo 
doentio da noite, da escuridão. 

Nictófobo. [De nici(o)- + -fobo.] S. m. Aquele que tem 
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nictofobia. 

Nictografia. [De nict/(0)- + -graflo)- + -ia.] S. f. Arte 
de escrever às escuras, ou sem usar a vista. 

Nictográfico. Adj. Relativo à nictografia. 

Nicturia. S. f. Med. Var. pros. de nictúria. 

Nictúria. [De nicifo- + -uro- + -ia) S. f. Med. 
Predominância do volume urinário noturno em rela- 
ção ao diurno. [Var. pros.: nicturia.) 

Nicuri. S. m. Bras. V. aricuri. 

Nicuriroba. S. m. V. aricuriroba. 

4 nidi-, [Do lat. nidus, i.) El. comp. = ‘ninho’: nidicola, 
nidifugo. 

Nidicola. [De nidi- + -cola.) Adj. 2 g. Que permanece 
no ninho algum tempo depois de nascer. 

Nidificação. S. f. Ato de nidificar., 

Nidificar. [Do lat. nidificare.] V. int. Fazer ninho; 
aninhar, ninhar. [Conjuga-se como trancar.) 

Nidiforme. [De nidi- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de ninho. 

Nidifugo. [De nidi- + -fugo!.] Adj. Ornit. Que está apto 
a correr, mal sai do ovo. 

Nidor (ô). [Do lat. nidore.) S. m. P. us. Cheiro que sai 
do estômago quando há indigestão. 

Nidoroso (ô). [Do lat. nidorosu.] Adj. 1. Que tem 
cheiro desagradável. 2. Que tem bafio: “um hálito 
quente, nidoroso , saia-lhe da boca seca.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 79). 

Nielo. S. m. Var. de nigelo fq. v.l. 


Nietzschiano (nitxi). 4d). 1. Pertencente ou relativo a 
Friedrich Wilhelm Nietzsche, filósofo alemão (1844- 
1900), ou próprio dele. 2. Que é adepto da sua filoso- 
fia, e S. m. 3. Adepto da sua filosofia. [Sin. (bras., 
nesta acepç.); nietzchista.) 

Nietzschista (nitixis). S. 2 g. Bras. Nietzschiano (3). 

Nife. [De ni + fe, as Iº silabas de níquel e ferro. 
respectivamente.) S. m. Geofis. Núcleo central da 
Terra, supostamente constituido de ferro e níquel; 
núcleo central, barisfera, centrosfera. [Cf. metalos- 


fera) 

Nigela. [Do lat. nigella.} S. f. V. nigelo: “Coberto de 
fitas roxas, que ondulam ao vento frio da tarde, o 
ataúde sombrio e prateado, com seus fusos, 
nigelas , gregas e colchetes” (Osmã Lins, Nove 
Novena, p. 143). 

Nigelador (ô). S. m. Aquele que nigela, que pratica a 
nigelagem. 

Nigelagem. [De nigelar.] S. f Arte ou operação de 
nigelar (que até certo tempo se acreditou ter dado 
origem ao talho-doce). [Var.: anielagem.] 

Nigelar. V. £. d. Ornar com nigelo. [F. paral.: anielar.) 

Nigelo. [De nigela.] S. m. 1. Liga de enxofre com 
prata, cobre, chumbo, etc., que produz esmalte 
negro intenso, usado em ourivesaria. 2. Objeto de 
metal, geralmente ouro ou prata, ornado a entalhes 
tomados por esse esmalte. 3. Prova em papel tirada 
da peça entalhada antes de nela vazar-se o esmalte. 
[Var.: nielo.) 


Nigeriano'. Adj. Relativo ou pertencente ao rio Niger 
(África). 

Nigeriano?, Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Nigéria (África Ocidental). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Nigéria. 

Nigérrimo. [Do lat. nigerrimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de negro. 

Nigrícia. [Do lat. nigritia.) S. f. Terra de negros, 

Nigricórneo. [Do lat. nigru + -i- + -corn(e) + -eo.] 
Adj. Zool. Que tem antenas negras. 

Nigripede. [Do lat. nigru + -i- + -pede.) Zool. Adj. 2 g. 
1. Que tem pés negros ou escuros. e S. m. 2 
Variedade de mamifero felino, do tamanho do gato. 

Nigripene [Do lat. nigru + -i- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem asas ou élitros negros. 

Nigrirrostro. [Do lat. nigru + -i- + rostro.) Adj. Zool. 
Que tem bico ou tromba negra ou escura. 


Nigromancia (ci). S. f. Var. de necromancia. 

Nigromante. S. 2 g. Var. de necromante. 

Nigromântico. Adj. Var. de necromântico. 

Nigua. [Do taino nigua.) S. f. V. bicho-de-pé. 

Niilismo. [Do fr. nihilisme.] S. m. 1. Redução a nada; 
aniquilamento. 2. Descrença absoluta. 3. Filos. 
Doutrina segundo a qual nada existe de absoluto. 4. 
Ét. Doutrina segundo a qual não há verdade moral 
nem hierarquia de valores. 5. Polit. Doutrina segun- 
do a qual só será possivel o progresso da sociedade 
após a destruição do que socialmente existe. 

Niilista. [Do fr. nihiliste.) Adj. 2 a 1. Relativo a, ou 
próprio do niilismo, 2. Que é adepto do niilismo. e 
S. 2 g. 3. Adepto do niilismo. 

Nílico. Adj. Nilótico. 

Nilo. Adj. Bras., RS. Diz-se da rês que tem a cabeça 
toda ou parcialmente branca e o resto do pêlo 
de outra cor. 

Nilo-pessanhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nilo Pessanha (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nilo Pessanha. [PI.: nilo-pessanhenses.) 

Nilopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nilópolis (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Nilópolis. l 

Nilótico. [Do gr. neilotikós, pelo lat. niloticu.] Adj. Do 
pS grande rio da África Oriental, ou relativo a ele; 
nilico. 

Nilpotente. S. m. Alg. Mod. F. abrev. de elemento 
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nilpotente. 

Nilsoniácea. S. f. Espécime das nilsoniáceas. 

Nilsoniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas 
fósseis cuja posição sistemática é ainda incerta. 

Nilsoniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
nilsoniáceas, 

Nimbar. V. t. d. 1. Cercar de nimbo ou auréola; 
aureolar: “Salomé, nua, .... executa uma dança quase 
hicrática, de olhos fixos na cabeça decepada do Pro- 
feta, a qual, tendo-se desgarrado da bandeja pousada 
no chão, levita ainda ensanguentada e nim bada 
de um santo resplendor.” (Onestaldo de Pennafort, 
O Festim, a Dança e a Degolação, p. 72); “Esverdea- 
do, um halo, anunciador de chuvas, / Nimbou a 
Lua, mãe das Comungantes virgens...” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, I, p. 159). 2. Aureolar, 
gloriar, enaltecer, sublimar: “ Nimbava -me, 
interiormente, a necessidade do martirio.” (Ribeiro 
Couto, Clube das Esposas Enganadas, p. 65.) 

Nimbifero. [Do lat. nimbiferu.] Adj. Poét. Que traz 
chuva. 

Nimbo. [Do lat. nimbu, ‘aguaceiro’,)] S. m. 1. Met. 
Nuvem densa e cinzenta, de baixa altitude e contor- 
nos mal definidos, que facilmente se precipita em 
chuva ou neve: “O cerúleo espaço imenso / Tolda-o 
o nimbo pardacento” (João Penha, Rimas, p. 
177). 2. Chuva ligeira. 3. Fig. V. auréola (1 e 2): “a 
amplidão se recobre / de nuvens colossais, prenhes, 
plúmbeas e pardas, / De faixas de chumbo e 
”) mbos cor de cobre.” (Martins Fontes, Verão, p. 

Nimbo-cúmulo. S. m. Met. Câmulo-nimbo. [PÍ.: nimbos- 
cúmulos e nimbos-cúmulo.) ' 

Nimbo-estrato. S. m. Met. Nuvem de chuva cinzento- 
escura, constituida de massa densa, sêm forma defi- 
nida, e situada a altitudes inferiores a 2 500 m. [Sin.: 
estrato-nimbo. Pl.: nimbos-estratos e nimbos-estrato.) 

Nimboso (ô). [Do lat. nimbosu.] Adj. Coberto de 
nimbos; chuvoso: “Era uma fria manhã de inverno. 
O céu nimboso parecia feito para cenário de 
seus pensamentos.” (Reginaldo Guimarães, Uma 
Blusa no Cais, p. 56.) > 

Nimbuia. S. f. Bras. V. râ-pimenta. 

Nimiedade. [Do lat. nimietate.) S. f. Qualidade de 
nimio. 

Nimio. [Do lat. nimiu.] Adj. Excessivo, demasiado, 
sobejo: Comoveu-se com @ nimia gentileza de que 

foi alvo; “Às vezes vinha o arrufo temperar o ní- 
mio adocicado da situação.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 198). 

Nina. [Do it. ninna.) S. f. Menina. 

Ninar. [De nina + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer adormecer; 
acalentar, embalar: “a velhinha passava os dias a 
cantar, ninando os netos” (Melo Nóbrega, O 
Soneto de Arvers, p. 71). Int. 2. Adormecer, dormir (a 
criança). P. 3. Não fazer caso; não dar importância. 
[F. paral.: aninar.) 

Ninfa. [Do gr. nýmphe, “noiva”, pelo lat. nympha.) S. f. 
1. Divindade fabulosa dos rios, dos bosques e dos 
montes. 2. Fig. Mulher nova e formosa. 3. Anat. 
Pequeno lábio da vulva. 4. Zool. Forma interme- 
diária entre a larva e o inseto adulto. 

Ninfalídeo. S. m. 1. Espécime dos ninfalídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ninfalídeos. 

Ninfalideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros, de cores brilhantes. É a 
família predominante, com mais de 5 000 espécies de 
borboletas. 

Ninfeácea. S. f. Espécime das ninfeáceas. 

Ninfeáceas. $. f pl. Bot. Família de grandes ervas 
aquáticas da ordem das ranales, providas de belissi- 
mas e amplas flores, e cujo perianto e androceu têm 
um número variável, por vezes elevado, de peças. Há 
umas 100 espécies nos dois hemisférios, distinguindo- 
se no Brasil a vitória-régia. 

Ninfeáceo. Adj. t. Relativo ou semelhante a ninféia ou 
nenúfar. 2. Pertencente ou relativo às ninfeáceas. 
Ninféia. [Do gr. nymphata, pelo lat. nymphaea.) Adj. 1. 
Fem. de nine e S f 2. V. nenúfar. 

Ninfeta (ê). [De ninflo)- + -eta.) S. f. Menina púbere 
voltada para o sexo e/ou que desperta desejo sexual. 

Ninfeu. [Do gr. nymphaios, pelo lat. nimphaeu.] Adj. 
Relativo ou pertencente às ninfas, ou próprio delas. 
[Fem.: ninféia.) 
am [Do gr. nymphe, es.) El. comp. = ‘ninfa’: 
ninfóide, ninfomania, ninfotomia. 

Ninfóide. [De ninflo)- + -óide.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de ninfa. 

Ninfômana. (De ninflo)- + -mana, fem. de -mano.) S. f. 
Mulher que tem ninfomania. [Sin.: ninfomantaca e 
(bras., N., pop.) areia-gulosa.] 

Ninfomania. [De ninflo- + mania) S. f. Med. 
Tendência, nas mulheres, para o abuso do coito, a 
qual às vezes assume caráter patológico; androma- 
nia, histeromania, metromania, uteromania, furor 
uterino. (Cf. afrodisia, satirlase e hiper-sexualismo.) 

Ninfomaniaca. [Fem, substantivado de ninfomantaco.) 
S. f. Ninfômana. 

Ninfomaniaco. Adj. Relativo à ninfomania. 

Ninfose. [De ninfloj-- + -ose) S. f. Zool. 
Transformaçao da lagarta em ninfa (4). 

Ninfotomia. [De ninflo}- + -tom(o)- + -ia.) S. f. Cir. 
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Excisão das ninfas da vulva ou de parte delas. 
Ninfotômico. Adj. Referente à ninfotomia. 
Ningres-ningres. [De ninguém.) S. m. 2 n. 1. Pessoa 

acanhada, timida. 2. V, joão-ninguém. 

Ningrimanço. S. m. Instrumento com que se lavram as 
marinhas. 

Ninguém. (Do lat. neguem.] Pron. indef. 1. Nenhuma 
pessoa: Ninguém tinha ânimo para sair; Ainda 
não chegou ninguém para a reunido. e S. m. 2. 
Individuo do pato ou nenhum valor, merecimento, 
importância, V. jodo-ninguém. 

Ninhada. [De ninho + -ada!.] S. f. 1. Avezinhas 
contidas em um ninho. 2. Todos os filhos que a fê- 
mea do animal pariu de uma só vez. 3. Abrigo, valha- 
couto, ninho. 4. Fam. V. filharada. 8. Grande quanti- 
dade; viveiro: Veio com ele toda a ninhada de 
desordeiros, malfeitores. 

Ninhal. [De ninho + -al.) S. m. Bras. Revoada de 
pássaros. 

Ninhar. [De ninho + -ar?.) V. int. Nidificar. 

Ninharia, [Do esp. niferia, ‘ação própria de criança'.] 
S. f Coisa sem préstimo ou valor; insignificância. 
(Sin. (muitos deles pop): babugem, bagatela, borra, 
bugiaria, bugiganga, burundangas, cascavel, frioleira, 
futilidade, inânias, maravalhas, migalhice, mogiganga, 
nada, nica, nonada, nuga, ossos de borboleta, palha, 
quiquiriqui, quetilquê, quotiliquê, trampa, trica, tuta-e- 
meia e (bras.) bagana, bolacha-quebrada, chorumela, 
gueta, mexinglório, minigâncias, quixiligangue.) 

Ninhego (ê). [De ninho + -ego.] Adj. Que foi apanhado 
no ninho. 

Ninho. [Do lat. nidu.) S. m. 1. Habitação das aves, 
feita por elas para a postura de ovos e criação dos 
filhotes. 2. Lugar onde os animais se recolhem e dor- 
mem. 3. Refúgio, abrigo. 4, Toca, covil, valhacouto. 
S. Casa paterna; lar: Deixou o ninho ainda muito 
jovem, contrariando os pais. 6. P. ext. A pátria. 7. 
Geol. Pequena cavidade, nas rochas, atapetada de 
cristais ou de incrustações. 4 Ninho de geada. Bras., 
S. Lugar onde a geada cai forte todos os anos. Ninho 
de metralhadora. Abrigo ou trincheira onde se instala 
uma metralhadora, em geral camuflada, para bater 
de supresa e eficazmente, com grande potência de 
fogo, um determinado setor da frente de tiro. Ninho 
de pega. Const. Nav. Plataforma circundada por uma 
balaustrada ou por um escudo de chapa fina (pavês), 
instalada no calcês do mastro de vante dos navios 
mercantes modernos, e destinada a servir de guarida 
a um vigia de navegação. Ninho de rato. Bras. Fam. 
Gaveta, mesa, armário, etc., em extrema desordem. 
Nisto de xexéu. Bras. Pop. Fig. Carapinha desgrenha- 

a. 


Nini. S. 2 g. Inf. Menino ou menina. 

Ninivita. (Do lat. ninivita.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Ninive (Ásia antiga). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de Ninive. 

Nioaquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nioaque (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Nioaque. 

Nióbico. Adj. Referente a nióbio. 

Nióbio. (Do mit. Níobe + -io?.) S. m. Quím. Elemento 
de número atômico 41, metálico, branco- 
acinzentado, usado em ligas; colômbio. [Sim.: Nb.] 

Nipoense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

ipoã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Nipoáã. 

Nipônico. [Do jap. Nippon, ‘Sol Nascente”, ‘Japão’, + 
-ico?.) Adj. e s. m. V. japonês. 3 y 

Nipotenidio. S. m. 1. Espécime dos nipotenídios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos nipotenidios. 

Nipotenidios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
cestóideos, ordem Nippotaeniidea, de porte pequeno, 
sem escólex, com uma ventosa apical. São parasitos 
de peixes de água doce no Japão. 


Niquel'. [Do al. Nickel.) S. m. 1. Quim. Elemento de 
número atômico 28, metálico, branco-prateado, den- 
so, usado em ligas e como catalisador. [Simb.: Ni.) 2. 
Bras. Designação comum às moedas divisionárias 
feitas com esse metal. 3. Pop. V. dinheiro (3): Sal do 
negócio sem níquel. [Pl.: níqueis, Cf. niqueis, do 
v. nicar.) 

Niguel’. {De nicles.] Pron. indef. Bras. Nada (1): “la 
retirar-se, sem que o Silva compreendesse n í q u e I” 
(Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, 
p. 152). 

Niquelagem. S. f. Operação de niquelar. 

Niquelandense. Adj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Niquelândia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Niquelândia. i 

Niquelar. [De níquel! + -ar.] V. t. d. 1. Cobrir ou 
guarnecer de níquel. 2. Dar aparência de nique! a. 

Niqueleira. S. f. Bras., RS. Porta-niqueis. 

Niquelifero. [De níquel! +. -i- + -fero] Adj. Que 
contém niquel. ; 

Niqueltipia. [De níquel! + tipo? + -ia.] S. f. Tip. 
Galvanotipia com electrodeposição de níquel, em 
vez de cobre. 

Niqueltipo. (De nique + 
Gaivanoníquel lq. v.]. 
Niquento. [De nicar + -ento.] Adj. 4. Que se ocupa em 
nicas ou ninharias. 2. Impertinente em minúcias 
tediosas. 3. Que se sensibiliza à toa; luxento, lan- 


«tipoi.] S. m. Tip. 
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guento. 
Niquice. (De nica + -ice.] S. f. Qualidade, caráter de 
niquento. 


Niquim. (Do tupi ni, 'enrugado', 'franzido', + qui, 
“espinhento”.) S. m. Bras. Designação comum a diver- 
sos gui marinhos da familia dos batracóididas 
(Thallassophryne puctata Stein., Nautopaedium porosis- 
simum Cuv, e Val, etc.): “Damião trazia peixes para 
a Senhora Comadre de Anselmo, e a notícia de que 
este fora outra vez ferido num pé pelo niquim 
terrivel.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 142) 

Nirvana. (Do sânscr. nirvâna, ‘extinção (da chama 
vital).] S. m. 1. Filos. No budismo, estado de ausên- 
cia total de sofrimento; paz e plenitude a que se che- 
ga por uma evasão de m que é a realização da sabe- 
doria. 2. Fig. Quietude perpétua: “todas as embria- 
guezes, assim as mundas como as imundas, .... con- 
duzem ao nirvana, ao olvido da personalidade” 
(Tristão da Cunha, Cousas do Tempo, p. 143). 3. P. 
ext. Apatia, inércia. 

Nisã. [Do hebr. Nisan.) S. m. Cronol. O sétimo mês do 
calendário israelita, com 30 dias. 

Nisácea. S. f. Espécime das nisáceas. 

Nisáceas. S. /. p. Bot. Família de vegetais floriferos, da 
ordem das mirtales, composta de arbustos de flores 
com cálice, corola, androceu diplostêmone e ovário 
infero. Não ocorrem no Novo Mundo. 

Nisáceo. Adj. Pertencente ou relativo às nisáceas. 

Nisei. (Do jap. nisei < ni, ‘segunda’, + sei, ‘geração’.] 
Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou filho de pais japone- 
ses, nascido na América. [Cf. issei.] 


` Nisso. Equiv. da prep. em e do pron. dem. isso. 


Nistagmo. [Do gr. nystagmós, cochilo.) S. m. Med. V. 
iridocinesia. 

Nistagmografia. [De nistagmo + -graflo)- + -ia.] S. f. 
Med. Registro gráfico do nistagmo, 

Nistagmógrafo. [De nistagmo + -grafo.] S. m. Med. 
Aparelho para realizar nistagmografia. 

Nisto. 1. Equiv. da prep. em e do pron. dem. isto: Só 
penso nisto : viajar. e Adv. 2. Nesse ou naquele 
momento; então: “Chamei uma pomba m soltei-a 
pela Janela da arca. Nisto chegou o burro com 
uma águia pousada na cabeça, entre as orelhas”, 
(Machado de Assis, A Semana, II, p. 131). 

Nit. [F. abrev. do lat. nit(or), 'claridade'.) S. m. Fotom. 
Unidade de luminância no Sistema Internacional, 
igual à luminância, numa direção determinada, de 
uma fonte com área emissiva de um metro quadrado 
e cuja intensidade luminosa, na mesma direção, é de 
uma candela, 

Nitente'. [Do lat. nitente, part. pres. de nitere, 
“resplandecer, luzir'.] Adj. 5 g. Qie resplandece; 
brilhante, luzidio, nitido: “A folha / Luzente / Do 
orvalho / Nitente/ A gota / Retrai” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 234). 

Nitente'. [Do lat. nitens, part. pres. de nitor, 'esforçar- 
se'.] Adj. 2 g. Que se esforça; resistente. 

Niteroiense (018). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à cidade de Niterói, antiga capital do RJ, e 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Niterói. 
Nitescência. S, f. Qualidade de nitente!; brilho, 
esplendor. 

Nitidade. S. f. P. us. Nitidez. 

Nitidez (ê). S. f. Qualidade de nítido. [Sin. (p. us.): 
nitidade.) 

Nitidifloro. [Do lat. nitidu, ‘nitido, brilhante”, + -i- + 
-floro.] Adj. Bot Que tem flores brilhantes. 

Nitidizar. V. t. d. Tornar nitido. 

Nitido. [Do lat. nitidu.] Adj. 1. Que brilha; fulgente, 
brilhante: “Já sob o largo pálio a tenebrosa / Noite as 
estrelas nítidas m belas / Prendera ao seio como 
mãe piedosa.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2* série, 
p. 149.) 2. Limpido, limpo, claro. 3. Em que há clare- 
za, inteligibilidade: estilo nítido. 

Nitômetro. (De nit + -o- + -metro.] S. m. Fotom. 
Designação genérica dos fotômetros destinados 
a id a luminância de uma forte; luminanci- 
metro, 

Nitração. S. f. Quim. Introdução de um grupamento 
NO2- numa molécula, 

Nitrado. [Do lat. nitratu.] Adj. Que contém nitro. 

Nitrato. (Do lat. nitratu.) S. m. Quim. Qualquer sal 
derivado do ácido nitrico. 

Nitreira. [Do lat. nitraria.] S. f. Lugar onde se forma o 
nitro; salitral. 

Nitreto (8). S. m. Quim. Qualquer composto binário 
entre um metal e o nitrogênio. 

anitri-, {Do lat. nitrum, i.] Equiv. de nitro-. 

Nitrico. (De nitro- + -ico!.] Adj. ~ V. ácido —. 
Nitrido. S. m. Ato de nitrir; rincho, relincho, nitrir: 
“Os cavalos aspiram ruidosamente as emanações do 
campo E soltam os breves e alegres nitridos ” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 196). 

Nitridor (ô). Adj. 1. Que nitre ou rincha. e S. m. 2. 
Animal que ntre. 

Nitrificação. S. f. Ato ou efeito de nitrificar(-se). 
Nitrificador (0). Adj. Que nitrifica; nitrificante. 
Nitrificante. Adj. 2 g. Nitrificador. 

Nitrificar. [De nitri- + -ficar.) V. t. d. 1. Transformar 
(o amoníaco ou os sais amoniacais) em nitritos e 
depois em nitratos. 2. Cobrir de nitro. P. 3, Transfor- 
mar em nitro. 4. Cobrir-se de nitro. [Conjuga-se 


Nivel 


como trancar.) , 

Nitrila. S. f Quím. Classe de compostos orgânicos 
obtidos por substituição do hidrogênio do ácido 
cianídrico por um radical; nitrilo. 

Nitrilo. S. m. Quim. Nitrila. 

Nitrir. [Do it, nitrire.) V. int. 1. Rinchar, relinchar: “O 
corcel lobuno, pastor da tropilha .... relincha depois, 
nitre com força” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 
62). [Defectivo. Não se conjuga nas formas em que 
ao r da raiz se seguiriam as vogais o e a, e normal- 
mente só é conjugado nas 3%.: pess.) 

Nitrito. S. m. Quim. Qualquer sal do ácido nitroso. 
Nitro. [Do egípcio nirj, atr. do gr. nítron e do lat. 
nitru.\ S. m. Quim. Nitrato de potássio cristalino. 
anitro-, [(Abrev. de nitrogênio.) Quim. El. comp. 
indicativo do grupamento NO,-: nitrobenzeno, ni- 
trogênio. nitroglicerina, nitrômetro. LEquiv.: nitri-: 

nitrificar.] 

Nitrobacteriácea. S. f. Espécime das nitrobacteriáceas. 

Nitrobacteriáceas. S. f. pl. Bact. Familia de 
eubacteriales baciliformes ou elipsóides, com ou 
sem flagelos, que têm a propriedade de oxidar 
várias substâncias e de utilizar a energia dai re- 
sultante, 

Nitrófilo. [De nitro- + -filo?.] Adj. Ecol. Veg. Que vive 
em substratos ricos em compostos nitrogenados: 
planta nitrófila. 

Nitrófito. [De nitro- + -fito.} S. m. Ecol. Veg. Vegetal 
nitrófilo. 

Nitrogenado. Adj. Em que há nitrogênio; combinado 
com o nitrogênio, 

Nitrogênio. [De nitro- + -gen(o)! + -io.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 7, existente na atmos- 
fera, gasoso, incolor, inodoro, pouco ativo, mas que 
pan de grande número de compostos. [Simb.: 


Nitroglicerina. [De nitro- + glicerina.) S. f. Quim. 
Trinitrato de glicerina, liquido, oleoso, utilizado em 
explosivos. [Fórm.: CG3Hs(NO:2).) 

Nitrômetro. [De nitro- + -metro.] S. m. Aparelho para 
a dosagem do nitrogênio. ` 

Nitroso (0). [Do lat. nitrosu.) Adj. Quim. ~ V. ácido —. 

Nitzschiácea. S. f. Espécime das nitzschiáceas. 

Nitzschiáceas. S. f. pl. Bot. Família de diatomáceas da 
classe das penales, caracterizada pela rafe em ambas 
as valvas em quilhas laterais. 

Nitzschiáceo. Adj. Pertencente ou 
nitzschiáceas, 

Niveal. [De niveo + -al:) Adj. 2 g. 1. Que floresce no 
inverno. 2. Que vive na neve. 

Nivel. (Do lat. vulg. “libellu, atr, do fr. ant. nivel, ou do 
provenç. nivel, ou do cat. nivell. Dizia-se outrora, 
corretamente, nível (oxitono), dando-se preferência a 
livel e olivel, formas estas, sobretudo a primeira, mais 
aproximadas do étimo. À pronúnçia nível resulta da 
analogia com vocábulos como terrível, sofrível, horri- 
vel.] S. m. 1, Instrumento destinado a determinar a 
horizontalidade de um plano. (Cf, nível de bolha.) 2. 
Superfície paralela ao plano do horizonte. 3. Eleva- 
ção relativa de uma linha ou de um plano horizontal; 
O nível das águas subiu. 4. Instrumento dotado de 
luneta, geralmente montado em um tripé, usado na 
medição de diferenças de cotas entre pontos do 
terreno. 5. Fig. Altura relativa numa escala de 
valores: nível econômico. 6. Fig. Situação, estado, 
plano: O negócio acha-se em tal nível que já não se 
pode recuar. 7. Fig. Padrão, aranda gabarito: 
bairro residencial de alto nível. 8. Bras. Designa- 
ção comum aos diferentes estágios do ensino; estu- 
dante de nível médio; professor de nível universi- 
tário. 4 Nivel aceitador. Fís. Num semicondutor 
extrinseco, nível de energia próximo à banda de 
valência, m que, em qualquer temperatura não muito 
próxima do zero absoluto, pode ser ocupado por 
elétrons provenientes dessa banda. Nivel de bolha, 
Constr. Instrumento destinado a verificar a horizon- 
talidade de um plano, m que consiste num pequeno 
tubo que contém liquido e uma bolha de ar; nível de 
pedreiro. Nivel de energia. Fís. Valor da energia de 
um sistema num determinado estado quântico, E que 
é um autovalor da função de onda desse estado. NI- 
vel de entrada. Eletrôn. Relação, expressa em deci- 
béis, entre a potência do sinal de áudio num circuito 
com uma dada impedância e um sinal de referência. 
Nível de Fermi. Fís. Energia correspondente ao 
potencial químico dos elétrons de condução de um 
metal em temperatura bastante baixa. Nível de 
pedreiro. Constr. Nível de bolha. Nivel de potência. 
Eletrôn. Num sistema de transmissão, & razão entre a 
potência num ponto-e uma potência tomada como 
referência (em geral um miliwatt). Nível de ificân- 
cla. Estat. Probabilidade que se tem de, no juigamen- 
to de uma hipótese estatística, cometer o erro de 
rejeitá-la sendo ela verdadeira; nível fiducial, Nível 
de vida. 1. Estado comparativo das condições de exis- 
tência (econômicas, sociais, etc.) de um indivíduo, 
de um grupo, de um pais. 2. Avaliação quantitativa e 
objetiva dessas condições. Nivel doador. Fís. Num 
semicondutor extrinseco, nível intermediário muito 
próximo da banda de condução, que pode fornecer 
elétrons a esta banda. Nivel excitado. Fís, Valor da 
energia de um estado excitado de um sistema. Nivel 


relativo às 


Nivelação 


fiducial. Estat. Nível de significância, Nível fundamen- 
tal. Fís. O nivel de energia que corresponde à confi- 
guração mais estável de um sistema. Nivel geral dos 
preços. Econ. Noção puramente teórica que significa 
a elevação ou queda média dos preços de todos os 
bens e serviços. Nível ligado. Fís. Nucl. Nivel excita- 
do de um núcleo, com energia inferior à necessária 
id emissão de uma partícula. Ao nível. À mesma 
altura. 

Nivelação. [De nivelar + -ção.] S. f. 1. Nivelamento (1). 
2. Bras., N.E. Restr. Ato de regularizar o lastro das 
vias férreas para que os trilhos determinem, nas cur- 
vas, uma superficie plana ou cônica. 

Nivelador (ô). Adj. 1. Que nivela. e S. m. 2. Aquele ou 

. aquilo que nivela. 

Niveladora (ô). [Fem. de nivelador.) S. f. Topog. 
Máquina de terraplenagem munida de lâmina, e 
utilizada para regularizar o terreno, abrir valetas e 
executar pequenas escavações, podendo ser reboca- 

a ou de autopropulsão; patrol, patrola, plaina, 
aplanadora. 

Nivelamento. S. m. Ato ou efeito de nivelar(se); 
nivelação. iof 

Nivelar. V. t. d. 1. Medir com nivel (1). 2. Tornar 
horizontali; colocar no mesmo nivel; aplainar: 
nivelar um terreno. 3. Tornar igual; igualar: As 
aspirações comuns nivelam os homens. 4. Deitar 
no chão ou em outra superficie; acamar. 5. Destruir, 
arrasar. T. d. e i. 6. Colocar no mesmo nivel; igualar: 

Nivela os seus poemas com os do amigo; 
Nivelava as suas aspirações pelas do marido. 7, 
Graduar, proporcionar. 8. Equiparar, igualar: É 
impossível nivelar Iaiá Garcia com Dom Cas- 
murro. T. i. 9. Igualar-se em nível; ficar no mesmo 
plano: A construção nivelava com a estrada. P. 10. 

- Equiparar-se, igualar-se. [Síin. ger.: livelar.] 

Nivelável. Adj. 2 g. Que se pode nivelar. 

Niveo. [Do lat. niveu.] Adj. 1. Relativo à neve. 2. Alvo 
como a neve: “Não era a garça mais branca (do que 
a iara], meditando esguia e nivea entre as praga- 
nas vermelhas do arroz-bravo!” (Alberto Rangel, 
Livro de Figuras, p. 211.) 

Nivoso! (ô). [Do lat. nivosu.] Adj. Poét. Nevoso: 
“Manso, como um cisne, grácil, como um goivo, / 
Num natal nivoso se sentiu morrer.” (Martins 
Fontes, Verão, p. 240.) 

Nivoso! (ô). [Do fr. nivôse.] S. m. Cronol. V. calendário 
republicano. 

No'. [Aglut. da prep. em e de lo (0).] 1. Equiv. da prep. 
em e de lo (1): “No começo era silêncio: / amorfo, 
vasto e pesado.” (Tiago de Melo, Vento Geral, p. 
107.) [Flex.: na, nos, nas.) 2. Equiv. da prep. em e de 
lo (2): Fui ao escritório do Paulo, mas não estive no de 
Joel. [Flex.: na, nos, nas.) 3. Equiv. da prep. em e de 
lo (3): Só acredita no que vê. 

No’. Equiv. do pron. neutro o e da prep. em, 
invertidos, i. e., 'o em’, “aquilo em”: No que penso 

[= ʻo em que penso'] é em vê-lo feliz. 


No’. 1. Forma que o pron. lo (o) assume, por via de 
regra, em posição enclitica, em presença de f. ver- 
bais terminadas em ditongos nasais, como ão, am 
(=ão), de, em (=éi): Estão- n o vendo; “As casas cha- 
madas nobres eram- no antes pelas dimensões .... 
que pela estética” (Xavier Marques, As Voltas da 

strada, p. 13); Traz o livro e põe- no sobre m mesa; 
Indispõem- no contra os amigos. [É menos regular o 
emprego, neste caso, de o (e, pois de a, os, as) em 
vez de no (e, portanto, na, nos, nas), porém dele não 
faltam exemplos — em Camilo Castelo Branco (tal- 
vez sobretudo), Alexandre Herculano, Rebelo da Sil- 
va, Ramalho Ortigão, Fernando Pessoa, França Jú- 
nior, e outros. Citemos alguns, apenas. De Camilo: 
“mandaram- o”, “acharam- o” (4 Brasileira de Pra- 
zins, pp. 273 e 291), e “mandaram- a ”, “receberam- 
a” (Perfil do Marquês de Pombal, p. 16). De Her- 
culano: “tinham-o” (Opúsculos, I, p. 198). De Rama- 
lho Ortigão (As Farpas, IV, p. 93): “calcaram- 
a ...., enlamearam- a, sujaram- a, moeram- a 
desfibraram- a ”. 2. Forma que o pron. lo, em geral 
us., neste caso, na sua forma atual (0) apresenta, com 
certa frequência, em posição enclitica com relação a 
outras palavras, não verbos, terminadas em ditongo 
nasal — não, ninguém, sem, bem, quem, etc. — e até em 
simples vogal nasal, como assim: “Aquele silêncio, a 
velha não no entende.” (Fialho d'Almeida, O País 
das Uvas,.p. 93); “não n o alcanço” (José Régio, Mas 
Deus É Grande, p. 53); “ninguém n a entende” (Lati- 
no Coelho, Cervantes, p. 210); “sem na olhar” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, Escavações Poéticas, p. 
206); “Eu bem na sinto!” (Fialho d'Almeida, O Pafs 
das Uvas, p. 7); “Quem n o havia de salvar?” (Almei- 
da Garret, Folhas Caldas, p. 85); “Ninguém no 
entende” (Teixeira de Pascoais, Obras Completas, VI, 
p. 105); “Mas, vi-te e amei-te: o fado assim n o quis” 
(João Penha, Ecos do Passado, p. 44). 

No*. Forma que assume o pron. nos antes de lo, la, los, 
las (o, a, os, as): no -lo, no -la, no los, no -las. 

No’. Ant. F. desnasalada do adv. de negação nom 
(não), antes de mais: N o mais, Musa, n o mais, que 
a Lira tenho / Destemperada, e a voz enrouquecida” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, X, 145). 

mNo. Quím. Simb. de nobélio. 
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Nó. [Do lat. nodu.) S. m. 1. Entrelaçamento feito na 
extremidade ou no meio de uma ou de duas cordas, 
linhas ou fios, a fim de encurtá-los, marcá-los ou uni- 
los. 2. A parte mais dura da madeira. 3. A articula- 
ção das falanges dos dedos: “esfregou os olhos no 
fundo das órbitas com os n ó s dos dedos” (João de 
Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 55). 4. Ligação, 
união, vinculo: n ó matrimonial. $. O ponto crítico 
ou essencial, e que mais nos merece a atenção num 
assunto, negócio, problema, etc. 6. Embaraço, estor- 
vo, empecilho. 7. Enredo, intriga. 8. Morfol. Veg. 
Porção do caule ou do ramo onde se inserem as 
folhas. 9. Náut. Unidade de velocidade, igual a uma 
milha maritima por hora. 10. Geom. Anal. Ponto 
nodal. [P1.: nós. Cf. nô, pl. nôs, e noz.) 4 Nó cego. Nó 
que não se pode desatar ou só a custo se desata. Nó 
da garganta. V. pomo-de-adão. [Cf. nó na garganta.) 
Nó da goela. V. pomo-de-adão. Nó górdio. 1. Nó que é 
impossivel desatar. 2. Dificuldade séria; busilis: “Ad- 
mitida esta última idéia, estaria cortado o nó 
górdio da questão = dariamos por terminada a 
controvérsia.” (Alfredo Brandão, A Escrita Pré- 
Histórica do Brasil, p. 31.) Nó na garganta. Bras. Sen- 
sação de constrição na garganta, causada por um 
abalo emocional. [Cf. nó da garganta.) Cheio de nós 
pelas costas. Bras. Fam. V. cheio de luxo. Cortar m nó 

órdio. Resolver uma grande dificuldade com rapi- 
ez e/ou violência. Dar o nó. Bras. Fam. Casar 
(-se), matrimoniar-se. 

Nô. [Do jap. no, noh, ‘habilidade, capacidade.) S. m. 
Teat. Uma das primeiras manifestações teatrais do 
Japão, originada no séc. XIV, sob a forma de dramas 
liricos representados durante funções religiosas nos 
festivais xintoistas, e que se caracteriza pelo sim- 
bolismo, pelo lirismo, pelos movimentos altamente 
estilizados dos atores, que obedecem a convenções 
cênicas permanentes e tradicionais, pela forma sole- 
ne e ritualística, e pela atuação exclusiva de homens, 
inclusive na representação de papéis femininos; 
teatro nô. [Cf. cabúgui. Pl.: nôs. cf nó, s. m., pl. nós, 
e nós, pron. pess.) 


Noa (ô). [Do lat. nona.) S. f. Hora do ofício divino 
entre as sextas = as vésperas [v. completas): “Não se 
rezara Noa,.... porque o clero comarcão se desa- 
bituara disso, considerando talvez as Horas Canôni- 
cas um luxo de catedral.” (Vitorino Nemésio, O 
Retrato do Semeador, p. 127.) {O uso da maiúscula é 
facultativo.) 

Nobélio. [Do lat. cient. nobelium < antr. Nobel, de 
Alfred B. Nobel (1833-1896).] S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 102, transurânico, artificial, 
radioativo. [Simb.: No .] 

Nobiliário. (Do lat. nobile, ‘nobre’, + -i- + -ário.] Adj. 
1. Relativo à nobreza. e S. m. 2. Nobiliarquia (2). 

Nobiliarista. S. 2 g. Especialista em estudos nobiliários 
e/ou autor de nobiliários. 

Nobiliarquia. [Do lat. nobile, ‘nobre’, + -i- + -arque- + 
ja.) S. f. 1. Estudo das origens e tradições das 
familias nobres e dos apelidos, armas, brasões, etc., 
da nobreza nobiliária. 2. Livro ou tratado em que se 
faz esse estudo; nobiliário. 3. Os nobres; a nobreza. 

Nobiliárquico. Adj. Respeitante à nobiliarquia. - 

Nobilissimo. (Do lat. nobilissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de nobre. 


Nobilitação. S. f. Ato ou efeito de nobilitar(-se). 

Nobilitador (ô). [De nobilitar + -4d)or.) Adj. 
Nobilitante. 

Nobilitante. [Do lat. nobilitante.) Adj. 2 g. Que nobilita; 
nobilitador. j 

Nobilitar. [Do lat. nobilitare.] V. t. d. 1, Tornar nobre; 
engrandecer, elevar: “As caixas econômicas .... con- 
correm .... para nobilitar o caráter do homem 
pobrei (Alexandre Herculano, Opúsculos, I, p. 162). 
. Dar foros ou titulos de nobreza a; enobrecer. 3. 
Exaltar, engrandecer, celebrar, ilustrar: “É o Sr. 
Augusto de Carvalho um brasileiro que nobilita 
as letras da sua pátria.” (Camilo Castelo Branco, 
Noites de Insônia, IV, p. 53.) P. 4. Tornar-se nobre; 
engrandecer-se. 

Nobre. [Do lat. nobile.] Adj. 2 g. 1. Que tem titulo 
nobiliárquico; pertencente à nobreza; fidalgo. 2. P. 
ext. Que é de descendência ilustre. 3. Relativo ou 
pertencente aos indivíduos fidalgos ou de descendên- 
cia ilustre: casa no bre. 4. Muito conhecido; notá- 
vel, ilustre, célebre: o no bre deputado; Tem razão o 
nobre colega. $. Majestoso, augusto: a nobre 
figura do pai. 6. Elevado, alto, sublime: uma nobre 
empresa. 7, Generoso, longânime, magnânimo: cora- 
ção nobre; ação nobre. 8. Quim. Pouco reati- 
vo. [Super]. abs. sint.: nobilissimo.) ~ V. balcão —, 


gás —, horário —, opala — e página —. e S. m. 9. 


Individuo nobre. 

Nobrecer. [De nobre + -ecer.] V. t. d. Enobrecer (1). 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Nobreza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de nobre. 2. 
A classe dos nobres; a fidalguia: 4 nobreza fran- 
cesa perdia suas prerrogativas, 3. O conjunto das 
famílias ilustres, nobres; os nobres: 4 nobreza da 
terra compareceu em peso. 4. Excelência, dignidade: 4 
nobreza do estilo. 5. Magnanimidade, generosida- 
de, longanimidade: nobreza de sentimentos. 6. 
Majestade, gravidade, austeridade: 4 nobreza do 


Nó-de-adão 


seu porte. 7. Ant. Certo tecido de seda: “O justilho de 

nobreza, desarrugado, cingia-lhe. estreitamente 
a cinta, inflando-lhe o busto” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 143), 

Noção. [Do lat. notione.) S. f. 1. Conhecimento, idéia: 
“Num ai tudo se apaga m ela perde a noção de 
quanto a cerca.” (Orlando Gonçalves, Este Mundo 
dos Homens, p. 96.) 2. Informação, noticia: Não tem 
noção dos últimos acontecimentos. (Cf. nução.] 

Nocaute. [Do ingl. knock-out.) S. m. 1. Em boxe, a 
derrota pela inconsciência durante 10 segundos no 
minimo. [Abrev.: KO.] 2. P. ext. Soco, murro, panca- 
da, etc., que leva à inconsciência. e Adv. 3. Fig. Em 
estado de debilitamento, de apatia ou abulia, de 

uem está, ou se considera, ou como que se consi- 

era fora de combate: Uísque ruim bota qualquer pes- 
soa nocaute . 4% Nocaute técnico. Em boxe, 
nocaute (1) em que o lutador, embora não tenha sido 
derrotado por nocaute, se encontra em tais condi- 
ções físicas que o juiz suspende a luta. 

Nocautear. V.’ t. Pôr ou deixar nocaute (3). 
[Conjuga-se como frear.) 

Nocente. [Do lat. nocente.) Adj. 2 g. V. nocivo: “estou 
me referindo .....às coisas que são por vezes censura- 
das, .... mas que devem ser compreendidas e julgadas 
em razão do momento, ou de serem nocentes 
a inocentes,” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 

9). 


Nochatro. [Do ár. vulg. nuxátar.) S. m. Sal amoniaco. 

Nocional, Adj. 2 g. 1. Referente a noção ou noções. 2. 
Que tem caráter de noção. 

Nocividade. S. f. Qualidade dé nocivo. 

Nocivo. [Do lat. nociva.) Adj. Que prejudica; que causa 
dano; nocente, nóxio. 

Noções. (Pl. de noção.) S. f. pl. Conhecimentos 
elementares; rudimentos: noções de geometria. ~ 
V. noção. 

Noctambulação. (De um *noctambular < noctâmbulo + 
-ção.] S. f. Ação de andar de noite; procedimento de 
sonâmbulo, 

Noctambulismo. 
noctâmbulo. 

Noctâmbulo. [De noct(il- + -ambulo.) Adj. 1. Que anda 
de noite; noctivago: “ia .... lançar-se a caminho, 
quando viu um tilburi, que se aproximava vagaroso, 
ao passo tardo de um sendeiro esgrouviado, pobre 
besta noctâmbula, velha e exausta, que só 
àquelas horas ermas, de trevas, saia” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 32). 2. Sonâmbulo (1). e S. m. 3. 
Indivíduo noctâmbulo; nictobata, nictóbata. 

anoct(i-. [Do lat. nox, noctis.) El. comp. = “noite, 
“trevas”: noctígeno, noctâmbulo. 

Nocticolor (ô). [Do lat. nocticolore.] Adj. 2 g. Da cor da 
noite; escuro: “toda de negro e ouro purpurejante, 
nocticolor,.... Lola Sánchez principia a dan- 
çar, cantarolando, e a tamborilar no pandeiro...” 
(Martins Fontes, 4 Dança, p. 58). 

Noctifero. (Do lat. noctiferu.] Adj. Noctigeno. 

Noctifloro. [De noctfi)- + -floro.] Adj. Bot. Diz-se das 

lantas cujas flores se abrem ao anoitecer e se 
echam de manhã. 

Noctigeno. [De noct(i}- + -geno!.] Adj. Que produz 
sombras: que espalha trevas; noctífero. 

Noctilionideo. S$. m. 1. Espécime dos noctilionideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos noctilionideos. 

Noctilionideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
familia Noctilionidae, insetivoros, de lábios partidos, 
o superior carnoso, com carúncula, a cauda total- 
mente incluida no uropatágio, e asas muito longas. 

Noctiluca. [Do lat. noctiluca.) S. f. 1. A Lua. 2. Zool. 
Animal protozoário, fitomastigino, dinoflagelado, da 
familia dos noctilucídeos, gênero Noctiluca miliaris 
Luriray, marinho, de corpo luminescente, com 2 mm 
de diâmetro. [Sin. (nesta acepç.): noctilúcio, ardência 
e (bras.) buxiqui.) 

Noctilucideo. [De noctiluca + -ídeo.) S. m. 1. Espécime 
dos noctilucideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos noctilucídeos. 

Noctilucideos. (Pl. de noctilucídeo.) S. m. pl. Zool. 
Grupo de protozoários da ordem dos dinoflagelados, , 
classe dos mastigóforos, de 2 mm aproximadamente, 
caracterizados pela fosforescência, observada à noite 
nos mares e praias. Ex.: Noctiluca sp. 


Noctilúcio. [De noctiluca + -io2.) Adj. 1. Diz-se dos 
corpos que luzem ou brilham de noite, e S. m. 2. V. 
noctiluca (2). 

Noctivago. [Do lat. noctivagu.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que anda ou vagueia de noite; noctâmbulo, 
noturno: “Salta da rede ao assobio dos pássaros 
noctívagos , pelas três da manhã, toma um 
gole de cachaça ou bebe uma xicara de café” (Rai- 
mundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 131); “na 
rua, havia o silêncio das horas mortas: somente, de 
onde a onde, se ouviam os tamancos de algum raro 
noctivago, batendo no lajedo da calçada” 
(Antero de E pasisedo; Jornadas em Portugal, p. 291). 

Noctívolo. [De noct(i)- + -volo!.] Adj. Que voa de noite. 

Noda. S. f. Ant. e pop. Nódoa. 

Nodal. [Do lat. nodu, ‘nó’, + -al.) Adj. 2 g. Referente a 
nó. ~ V. caracol —, ponto —, pontos nodais e superfi- 
cie —, 


S. m. Qualidade ou estado de 


Nó-de-adão. S. m. V. pomo-de-adão. (PI.: nós-de-adão.) 


Nó-de-cachorro 


Nó-de-cachorro. $. m. Bras. Arbusto da família das 
malpighiáceas (Galphimia brasiliensis), muito disperso 
nas proximidades do litoral m que alcança o centro 
do Pais, de folhas oblongas e rigidas, e cujas belas 
flores amarelas se ordenam em cachos de bom efeito 
ornamental. [PI.: nós-de-cachorro.) 

anodi-. [Do lat, nodus, i.) El. comp. = ‘nó’: nodicórneo, 
nodifloro. 

Nódico. Adj. ~ V. revolução —a. 

Nodicórneo. {De nodi- + -corn(e) + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem antenas nodosas. 

Nodifloro. [De nodi- + -floro.] Adj. Bot. Diz-se das 
plantas cujas flores nascem dos nós. 

Nodo. [Do lat, nodu.) S. m. 1. Anat. A parte mais 
saliente de certos ossos. 2. Patol. Tumor duro forma- 
do em torno das articulações ósseas. 3. Astron. Ponto 
de interseção da eclíptica com a órbita de um plane- 
ta. ® Nodo ascendente. Astr. Interseção do plano da 
órbita de um astro com o plano da eclíptica, na qual 
o astro, em seu movimento orbital, passa do hemis- 
fério sul para o hemisfério norte. Nodo descendente. 
Astr. Interseção do plano da órbita de um astro com 
o plano da eclíptica, na qual o astro, em seu movi- 
mento orbital, passa do hemisfério norte para o 
hemisfério sul, 

Nódoa. [Do lat. notula, ‘pequeno sinal',) S. f 1. Sinal 
de um corpo ou substância suja; mancha. 2. Fig. Má- 
cula, deslustre, desdouro, estigma. 3. Fig. Ignamínia, 
opróbrio, afronta. [Var. (ant. e pop.): noda. Cf. 
nodoa, do v. nodoar.) 

Nodoar. [De nódoa + -ar°.) V. t. d. e p. Enodoar. 
[Quanto à grafia, v. coroar. Pres. ind.: nodoo (Ô), 
nodoas (ô), nodoa (ô), etc. Cf. nódoa.) 


Nodóide. S. f. Geom. Superficie de revolução gerada 
pe rotação de uma catenária em torno da reta ao 
ongo da qual rola a hipérbole que gera a catenária. 

Nodosidade. S. f. Qualidade ou estado de nodoso. 

Nodoso (ô). [Do lat. nodosu.] Adj. 1. Que tem nós: “E 
aqui e além, ao passar, avistávamos budistas decrépi- 
tos, secos como pergaminhos e nodosos como 
raizes, encruzados no chão sob os sicômoros, numa 
imobilidade de ídolos” (Eça de Queirós, O Man- 
darim, p. 128). 2. Saliente, proeminente. 

Nódulo. (Do lat. nodulu.) S. m. 1. Nó pequeno; 
nozinho. 2. Concentração de substância mineral em 
redor de um ponto ou de um eixo, ou dentro de uma 
cavidade. 3. Morfol. Veg. Pequeno espessamento 
globoso de qualquer órgão vegetal. 

Noduloso (ô). Adj. Que tem nódulos. 

Noema. [Do gr. noema, 'percepção'.] S. f. Filos. Na 
fenomenologia, o aspecto objetivo da vivência, i.e., O 
objeto, considerado pela reflexão em seus diferentes 
modos de ser dado: o percebido, o pensado, o imagi- 
nado, etc. 

Noemático. Adj. Filos. Relativo a noema. 

Noese. [Do gr. noésis, ‘pensamento, inteligência”.] S. f- 
Filos. Na fenomenologia, aspecto subjetivo da vivên- 
cia, constituído por todos os atos que tendem a 
apreender o objeto: o pensamento, a percepção, a 
imaginação, etc. 

Noete (ê). [Do fr. nouet.) S. m. Rodízio onde se 
reúnem as varetas do guarda-chuva, 

Noética. [Fem. substantivado de noético.) S. f. Filos. 
Estudo das leis gerais do pensamento. 

Noético. (Do gr. noetikós, “inteligente”.] Adj. Filos. 1. 
Relativo à noese. 2. Relativo ao pensamento. 

Nogada. (Do lat. vulg. *nucata, calcado em nux, 'noz'.] 
S. f 1: A flor da nogueira, 2. Doce de nozes. 3. 
Molho em que entra o miolo das nozes. 

Nogado. [Do lat. vulg. *nucatu, calcado em nux, 'noz'.) 
S. m. Doce de nozes ou de amêndoas misturadas 
com caramelo ou mel; nugá. 

Nogai. S. m. 1. Indivíduo dos nogais, povo de origem 
turca em via de extinção que hoje habita o N. do 
Cáucaso e as estepes da Criméia. 2. A lingua uralo- 
altaica desse povo; nogaico. e Adj. 3. Pertencente ou 
relativo aos nogais ou à sua língua; nogaico. 

Nogaico. Adj. e s. m. Nogai (2 e 3). 

Nogal. (Do lat. vulg. *nucale, calcado em nux, ‘noz’.] 
S. m. Nogueiral, 

Nogueira. [Do lat. vulg. *nucaria, moldado em nux, 
*noz'.] S. f. Árvore européia, da familia das juglandá- 
ceas (Juglans regia), de flores arrumadas em longas 
espigas pendentes, m cujos frutos, as conhecidas 
nozes de Natal, são muito apreciados, sendo a 
madeira boa para móveis. 

Nogueira-brasileira. S. f. Bras. V. nogueira-de-iguape. 
(Pl.: nogueiras-brasileiras.) 

Nogueira-de-bancul. S. f. V. nogueira-de-iguape. [PI.: 
nogueiras-de-bancul.) 

Nogueira-de-iguape. S. f. Bras. Árvore da familia das 
euforbiáceas (Aleuritis moluccana), originária da Ásia 
e cultivada pelo valor do óleo que fornece, de folhas 
lobadas, frutos capsulares, de 3 a 6 cm de diâmetro 
com três a cinco sementes, as quais contêm cerca de 
60% de óleo secativo de boa qualidade; nogueira- 
brasileira, nogueira-de-bancul, noz-de-bancul, noz- 
da-índia. (Pl.: nogueiras-de-iguape.) 

Nogueiral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de nogueiras dispostas proximamente 
entre si; nogal. 

Nogueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Artur Nogueira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Artur Nogueira, 

Noitada. S. f 1. Espaço ou duração de uma noite; 
noite. 2. Insônia, vigilia. 3, Folia ou divertimento que 
dura a noite inteira ou grande parte da noite: Não sei 
como ele consegue trabalhar de manhã após uma 
noitada. 4. Trabalho durante a noite. [F. paral.: 
noutada.) 

Noitão. S. m. Bras., N.E. Horas mortas da noite; noite 
alta. [F. paral.: noutão.] 

Noite. (Do lat. nocte.) S. f. 1. Espaço de tempo em que 
o Sol está abaixo do horizonte: As noites são mais 
curtas no verão, 2. Obscuridade que reina durante 
esse tempo; escuridão, trevas: “De noite todos os 
gatos são pardos” (prov.). 3. Noitada (1): Passei a 
noite em claro. 4. A noite que antecede um dia 
santo; a vigília de um santo: 4 noite de S. Pedro foi 
festejada em toda a região. 5. Fig. Cegueira (1). 6. Fig. 
Ignorância, trevas. 7. Fig. Sofrimento, tristeza: Velho 
e sozinho, sua vida é eterna noite. [F. paral.: noute.] 
* Noite das garrafadas. Hist. Bras. A noite de 13-3- 
1831, quando no Rio ocorreram conflitos de rua 
entre brasileiros hostis a D. Pedro I = portugueses 
naturalizados que, apoiando o imperador, preten- 
diam recebê-lo festivamente de volta de sua viagem 
a MG. Noite de S. Bartolomeu, Hist. Ger. A noite de 
23-8-1572, quando, por inspiração de Catarina de Mé- 
dicis (1519-1589), foram assassinados milhares de 
huguenotes parisienses. Noite velha. V. alta noite: 
“Quando a lua, noite velha, afastou os crepes 
da noite e prateou os caminhos, .... os homens 
empunharam os archotes .... — E rumaram para as 
terras lavradas.” (Castro Soromenho, Rajada e 
Outras Histórias, p. 137). Alta noite. Em hora adianta- 
da da noite; tarde da noite; noite velha: *'Alta 
noite, ouvi em sonhos, / À chamar-me, um sera- 
fim” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 102). 
Não ter senão a noite e o dia. Ser extremamente 
pobre; só ter o dia e a noite: “— Pouco ou muito ele 
trouxesse, tudo é riqueza, disse a velha, para quem 
não tem senão a noite e o dia.” 
(Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p- 91.) Passar a 
noite em claro. Passá-la sem dormir: “Durante a 
noite, passada febrilmente em claro, 
muitas idéias me vieram” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 
85). Tarde da noite. V. alta noite. 


Noitecer. [Do lat. noctescere.] V. int. Anoitecer. [F. 
paral.: noutecer. Conjuga-se como aquecer.) 

Noiteiro. S. m. Bras., N.E. Cada uma das pessoas 
incumbidas de concorrer, financeiramente ou por 
outros meios, para o brilhantismo duma das noites 
de novena das festas públicas de uma igreja. [F. 

aral.: nouteiro.) 

oitibó. [De noctívolo, mudado em paroxitono e 
depois em oxitono.) $. m. 1, V. bacurau (1). 2. Fig. 
Pessoa pouco sociável, ou que só aparece de noite. 
(Var. (no CE): oitibó.] 

Noitinha. S. f. O crepúsculo da noite; o anoitecer: 
“partira à tarde quando já quebrara a força do sol, 
contando chegar à sua casa à noitinha .” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 32). [F. paral.: noutinha.) 

Noiva. [Do cruz. do lat. nupta, ‘mulher casada”, com 
nova, ‘nova’, 'recém-casada”.] S. f. Fem. de noivo. 
[Sin.: prometida.) 

Noivado. [De noivar + -ado!.] S. m. 1. Compromisso 
de casamento entre futuros esposos; esponsais: “As 
atóradas cessaram instantaneamente com a notícia 
do noivado de Jorge com Laura Simas, linda 
viúva de vinte e dois anos” (Coelho Neto, Obra Sele- 
ta, p. 267). 2. O periodo de tempo que decorre entre 
esse compromisso e a celebração do casamento. 3. O 
dia do noivado (1). 4. A festa do noivado (1). 5. O dia 
do casamento. 6. A festa do casamento; boda(s), 
esponsais. 7. Matrimônio, esponsais, casamento. 


Noivar. [De noivo + ar?) V. int. 1. Celebrar noivado. 
2. Cortejar a pessoa com que se vai casar: Noivou 
durante cinco anos. 3, Ficar noivo; ajustar casamento. 
4. Passar a lua-de-mel. Int. e t. i. 5. Ficar ou tornar-se 
noivo: “Recordou-se de que tinha visto eventual- 
mente uma aliança em um dos anulares de Lídia. 
Noivara ou casara-se, a: verdade é que já havia 
qualquer compromisso moral.” (Manuel Lobato, 
Garrucha 44, p. 169); Noivou com uma bonita 
moça. 

Noivinha. [Dim, de noiva] S. f. Bras., RS. Ave 
passeriforme, da familia dos tiranideos (Xolmis iru- 
pero (Vieil.)), distribuida desde a Argentina até a BA, 
insetivora, e de coloração branca, com rêmiges pri- 
márias e ponta da cauda negras. 


Noivo. [De noiva.) S. m. 1. Aquele que vai casar, que 
fez promessa solene de casamento. [Sin. (p. us.): pro- 
metido.) 2. Indivíduo recém-casado. ~ vA noivos. 

Noivos. (PI. de moivo.) S. m. pi. 1. O homem e a mulher 
que se vão casar, que fizeram promessa solene de 
casamento. 2. Recém-casados. ~ V. noivo. 

Nojado. [De nojo + -ado!.] Adj. Anojado. 

Nojeira. S$. f. 1. Coisa nojenta, suja. 2. Aquilo que 
provoca nojo. 3. Serviço porco; sujeira. 

Nojento. Adj. 1. Que causa nojo; repugnante, repelen- 
te, nojoso: animal nojento. 2. Que se enoja com 
facilidade. 

Nojo (0). S. m. 1. Náusea, enjôo. 2. Repuisão, 


Nome 


repugnância, asco. 3. Profunda mágoa; pesar, des- 
gosto, tristeza. 4. Tédio, aborrecimento. 5. Aquilo 
que provoca asco ou repugnância. 6. Luto, dó; “A 
tia Sabina fora enterrada na véspera da sua chegada. 
Os três dias de nojo tinham passado” (Eça de 
Queirós, 4 Capital, p. 547). IPI: nojos (0) 

Nojoso (ô). Adj. 1. V. nojento (1). 2. Desgostoso, 
pesaroso. 3. Vestido de nojo ou luto. 

Nolanácea. S. f. Espécime das nolanáceas. 

Nolanáceas. S. f. pi. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das tubifloras, que compreende ervas 
anuais ou perenes e pequenos arbustos de folhas 
alternas. Há só umas 40 espécies, nenhuma no Bra- 


sil. 

Nolanáceo. Adj. Pertencente ou relativo às nolaná- 
ceas. 

Nolição. [Do lat. bárbaro filosófico nolitione, ‘ação de 
não querer’, moldado em nolle, 'não querer'.) S. f. 
Ato ou efeito de não querer. (Antôn.: volição.] 

No-lo. 1. Comb. do pron. pess. nos com o pron. pess. 
lo, mediante assimilação do s: O emprego que nos pro- 
meteu, não no-lo arranjará nunca. [Flex.: no-la, no- 
los, no-las.) 2. Comb. do pron. pess. nos com o pron. 
dem. neutro lo, mediante assimilação do s: “Certos 
bolos e cremes, antes de serem degustados pela boca 
ávida, o são pelo nariz e pelos olhos, e, se no-lo 
permitissem, o seriam pelas mãos” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Contos de Aprendiz, pp. 27-28). 

Noma. [Do gr. nomé.] S. m. Patol. Estomatite 
gangrenosa; estomatonoma, 

Nômada. Adj. 2 g. e s.-2 g. Var. de nômade: “Foi por 
esse método que os soldados aventureiros e nô- 
madas , vivendo da rapina quando não viviam de 
guerra, .... se converteram a pouco e pouco em cida- 
dãos laboriosos, pacíficos e honrados” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, I, p. 236). 

Nômade. [Do gr. nomás, dos, pelo lat. nomade.) Adj. 2 
g. 1. Diz-se das tribos ou povos errantes, sem habita- 
ção fixa, que se deslocam constantemente em busca 
de alimentos, pastagens; etc. 2. Diz-se de indivíduo 
de uma dessas tribos ou povos. 3. P. ext. Diz-se 
de indivíduo que leva vida errante; vagabundo. 
4. Relativo ou semelhante aos, ou Tona dos po- 
vos errantes, ou do seu tipo de vida. e S. 2 g. 5. 
Individuo pertencente a tribo ou povo nômade (1). 6. 
Individuo nômade (3). [Var.: nômada.] ~ V. nômades. 

Nômades. [Pl. de nômáde.] S. m. pl. Povos que não 
pertencem a determinado pais e vagueiam sem resi- 
dência fixa. ~ V. nômade. 

Nomadismo. S. m. 1. Sistema nômade de viver. 2. Vida 
nômade. 

Nomadizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) nômade. 

Nomancia (ci). [De nome + -mancia.] S. f. Arte de 
adivinhar por meio das letras de um nome próprio. 

Nomante. S. 2 g. Pessoa que pratica a nomancia. 

Nomântico. Ad Referente à nomancia, ou a nomante. 

Nomarca. [Do gr. nomárches.) S. m. Governador de 
um nomo?, ou de uma nomarquia. [Cf. monarca.) 

Nomarcado. S. m. Governo ou funções de nomarca. 

Nomarquia. [Do gr. nomarchia.] S. f. 1. Território 

administrado por um nomarca. 2. Divisão territorial, 

na Grécia hodierna. [Cf. monarquia.) 


Nome. [Do lat. nomen.) S. m. 1. Palavra(s) com que se 
designa pessoa, animal ou colsa. 2, V. prenome: Seu 
nome é Joana. 3. Palavra(s) que exprime(m) uma 
qualidade característica ou descritiva de pessoa ou 
coisa; epiteto, cognome, alcunha, apelido. 4. Fama, 
reputação, nomeada, renome. 5. Boa reputação: É 
uma firma de nome . 6. Familia, linhagem: D. João, 
o sexto do nome (D. João VI). 7. Pessoa que se 
notabiliza por sua atuação em determinado campo 
de atividade: Goya é um nome na pintura. 8. Titulo 
(4): Só é aa no nome . 9. Nome feio: É um 
imoral: vive dizendo nomes . 10. Designação patro- 
nimica da pessoa; nome de familia; sobrenome, 
apelido. 4 Nome civil, Nome de pessoa tal como 
figura no registro civil: “O Visconde de Cha- 
teaubriand — François René de Chateaubriand, 
como eraoseu nome civil- nasceu em Saint- 
Malo, na França, a 4 de setembro de 1768.” (Múcio 
Leão, Emoção e Harmonia, p. 102.) Nome de batismo. 
V. prenome. Nome de família. V. nome (10). Nome de 
guerra. 1. Pseudônimo ou apelido pelo qual alguém 
se torna mais conhecido em qualquer esfera de ativi- 
dade. 2. Bras. Pop. Nome pelo qual é conhecida uma 
prostituta. Nome feio. Palavra obscena ou atentatória 
aos bons costumes; obscenidade, palavrão, palavra- 
da. (Tb. se diz simplesmente nome.) Nome ar. 
Bot. m Zool. O nome dado à planta ou ao animal pelo 
povo, tendo em vista, geralmente, o aspecto, a quali- 
dade ou o emprego de uma ou de outro; nome vul- 
gar. Nome próprio. Nome com que se nomeiam indi- 
vidualmente os seres e que se aplica em especial a 

essoas, nações, povoações, montes, mares, rios, etc. 

ome quente. Bras. Gir. O nome verdadeiro de uma 
pessoa (por oposição ao pseudônimo, ou ao nome de 
guerra). [V. ortônimo.] Nome vulgar. Nome popular. 
Dar nome. Nomear; apelidar; tornar afamado. Dar 
nome aos bois. Bras. Revelar nomes que se vinham 
ocultando, geralmente por se tratar de protagonistas 
de acontecimentos desabonadores. De nome. Afama- 
do, famoso, renomado: poeta de nome. Em nome 
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de. 1. Com autorização de. 2. Em lugar de. Sem 
nome. Diz-se de ato indecente ou revoltante: uma 
barbaridade sem nome. 

Nomeação. [Do lat. nominatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de nomear. 2. Ato formal pelo qual o poder público 
atribui um cargo a pessoa estranha aos seus quadros, 
ou, caso se trate de comissão, a um de seus funcio- 
nários. 3. Atribuição de cargo ou função privada. € 
Nomeação à autoria. Jur. Ato pelo qual o réu, que 
possui em nome de outrem a coisa demandada, 
nomeia o verdadeiro proprietário ou possuidor 
indireto para que receba a citação do autor. Nomea- 
ção de bens à penhora, Jur. Ato pelo qual o devedor 
executado indica bens, valores, titulos, direitos, etc., 

- pertencentes ao seu patrimônio,’ para que sejam 
penhorados como garantia da execução da divida, 

Nomeada. S. f. Fama, reputação, nome, renome. 
Nomeadamente. [Do fem. de nomeado + -mente.) Adv. 
1. Particularizando o nome. 2. Especificadamente, 
designadamente. 3. Sobretudo, mormente, maior- 
mente, principalmente. 

Nomeado. [Part. de nomear.) Adj. 1. Designado pelo 
nome. 2. Que recebeu nomeação para exercer fun- 
ção pública, ou emprego. 

Nomeador (ô). (Do lat. nominatore.] Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que nomeia; nomeante. 

Nomeante. [Do lat. nominante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Nomeador. 

Nomear. [Do lat. nominare.] V. t. d. 1. Designar pelo 
nome; proferir o nome de: Recusou-sea nomear o 
culpado. 2. Chamar pelo nome. 3. Criar, instituir, 
designar: nomear uma comissão julgadora. 4. 
Fazer a nomeação (2) de. 5. Eleger; escolher: A con- 
venção do partido nomeou apenas três condidatos a 
deputado. Transobj. 6. Considerar; classificar; cha- 
mar: “Unsa nomeiam primavera. Eu lhe chamo 
estado de espirito.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Fala, Amendoeira, p. 125.) 7. Conferir o cargo de; 
escolher, designar: Nomearam -no ministro de 
Estado; O governo nomeou -o como chanceler 
interino. P. 8. Dar a si próprio um nome ou qualifica- 
do; intitular-se. 9. Proferir ou pronunciar o próprio 
nome: Nomeou-se, e de pronto foi recebido. 
[Conjuga-se como frear.) 

Nome-do-padre. S. m. Fam. Sinal-da-cruz [q. v.). [PL.: 
nomes-do-padre.] 

“Nomem juris (nómen júriç). [Lat., ‘denominação 
legal’.] Jur. Nome que em direito se dá a alguma coi- 
sa ou situação. 

Nomenclador (ô). [Do lat. nomenclatore.) Adj. 1. Que 
nomeia ou classifica. e S. m. 2. Aquele que se 
Es y à nomenclatura ou classificação das ciên- 
cias. 3. Ant. Escravo romano que acompanhava na 
rua os candidatos à magistratura a fim de lhes 
nomear os cidadãos que encontravam e a quem 
tinham interesse em cumprimentar. 

Nomencliar. V. rt. d. Nomenclaturar. 

Nomenclatório. Adj. Referente a nomenclatura. 

Nomenclatura. (Do lat. nomenciatura.) S. f. 1. 
Vocabulário de nomes. 2. Conjunto de termos 
peculiares a uma arte ou ciência; terminologia. 3. 
Lista, relação, catálogo: “O esprit francês é um ter- 
mo técnico, um vocábulo da nomenclatura 
das especialidades purissimamente nacionais, palavra 
que não tem equivalente em nenhuma outra lingua 
pela razão de que em nenhum outro país que não 
seja a França se encontra o que ela pe. 
(Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 161.) 4 Nomencla- 
tura binária. Bot. A aplicação, a cada espécie vegetal, 
de dois nomes latinos ou gregos alatinados, dos quais 
o primeiro, um substantivo, indica o gênero, e o 
segundo, adjetivo, a espécie. Ex.: Rosa centifolia; 
Tamarindus indica. 

Nomenciaturar. V. t. d. Levantar a nomenclatura de; 
nomenclar. 

Nômina. [Do lat. nomina, ‘nomes’.] S. f. 1. Bolsa onde 
se guardam reliquias. 2. Oração escrita e guardada 
em uma bolsinha para livrar-nos do mal, 3. Prego 
dourado dos arreios das bestas. 

Nominação. [Do lat. nominatione.] S. f. Ret. Figura 

ela qual se dá nome a uma coisa que não o tem. 
ominal. [Do lat. nominale.) Adj. 2 g. 1. Referente ao 
nome. 2. Que existe só em nome; que não é real. — 
V. cheque —, formas nominais do verbo, órbita —, valor 
— e voto —. 

Nominalidade: S. f. Qualidade de nominal. 

Nominalismo. [De nominal + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina segundo a qual as idéias gerais não existem 
e os nomes que pretendem designá-las são meros 
sinais que se aplicam indistintamente a diversos 
individuos; terminismo. [Cf. conceitualismo.) 

* Nominalista. Adj. 2 g. 1. Referente ao nominalismo. 2. 
Diz-se do titulo, papel de crédito ou ação de socie- 
dade mercantil onde se indica o nome do proprie- 
tário ou do favorecido. 3. Que é adepto do nomi- 
nalismo. e S. 2 g. 4. Adepto do nominalismo. 

Nominata. [Do lat. nominata.k S. f. Lista ou relação de 
nomes. 

Nominativo. [Do lat. nominativu.) Adj. 1. Que tem 
nome, ou que denomina. ~ V. ação —a, endosso — 


e título —. e S. m. 2. Gram. O primeiro caso, ou caso ` 


reto, dos nomes declináveis, o qual na oração serve 


Se 


de sujeito ou predicativo. 

Nomo'. [Do gr. nómos.) S. m. Entre os gregos, 
composição vocal, geralmente acompanhada pela ci- 
tara ou pelo aulo, que obedecia a determinados 
padrões fixos aos quais se atribufa influência mágica, 
= que era destinada a louvar os deuses ou a celebrar 
certos acontecimentos. 

Nomo’. (Do gr. nomós.] S. m. Divisão territorial do 
antigo Egito: espécie de distrito ou provincia. 

anomo-, [Do gr. nómos, ou.) El. comp. = ‘regra’, ‘lei’; 
‘que regula”: nomologia. [Equiv.: -nomo: heterônomo, 
metrônomo.) 

A-nomo. Equiv. de nomo-. 

Nomofilo, [De nomo- + -filo!.] S. m. 1. Bot. Folha 
normal de uma planta. e Adj. 2. Morfol. Veg. Diz-se 
da planta que tem folhas normais. 

Nomografia. [Do gr. nomographia, 'ação de escrever 
leis.) S. f. Parte da matemática aplicada em que se 
investigam os processos de resolução de equações 
mediante os qa [Cf. monografia.) 

Nomográfico. Adj. Respeitante à nomografia. [Cf. 
monográfico.) 

Nomograma. [De nom(0)- + -grama.] S. m. Mat, 
Gráfico, com curvas apropriadas, mediante o qual se 
podem obter as soluções de uma equação determina- 
da pelo simples traçado de uma reta; ábaco. (Cf. 
monograma.] 

Nomologia. [De nom(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo 
das leis que presidem aos fenômenos naturais. 

Nomológico. Adj. Relativo à nomologia, 

Nomologista. 4dj. 2 g. Especialista em nomologia; 
nomólogo. 

Noméólogo. S. m. Nomologista, 

Nona!. [Do lat. nona.) S. f. 1. Estrofe de nove versos. 
2. Uma das horas em que os romanos dividiam o dia, 
e que era correspondente às três da tarde. 3. Mús. 
Intervalo que compreende uma oitava e mais um 
tom ou um semitom. — V. nonas. 

Nona’. [F, aferética de anona.) S. f. Bras., SC, V. fruta- 
de-conde (1). 

Nona’. Num. Fem. de nono’. 

Nonacontaedro. S. m. Geom. Poliedro de 90 faces. 

Nonacontágono. S. m. Geom. Poligono de 90 lados. 

Nonacosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 29 faces, 

Nonacoságono. S. m. Geom. Poligono de 29 faces, 

Nonada. [De non, f. arcaica de ‘não’, + nada.) S. f. 
V, ninharia. 

Nonadecaedro, S. m. Geom, Poliedro de 19 faces. 

Nonadecágono. $. m. Geom. Poligono de 19 lados. 

Nonaedro. S. m. Geom. Poliedro de nove faces. 

Nonagenário. [Do lat. nonagenariu.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que está na casa dos 90 anos de idade; 
noventão: Pablo Picasso e Jacques Maritain morreram 
nonagenários , em 1973, 


Nonagésimo. [Do lat. nonagesimu.) Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondente a noventa. e S. m. 2, A 
nonagésima parte. 

Nonágono. [De non(o)? + -a- + -gono.] S. m. Geom. 
Polígono de nove lados. 

Nonano. S. m. Quím. Hidrocarboneto saturado com 
nove átomos de carbono, [Fórm,: CH20.] 

Nonas. (Do lat. nonae.) S. f. pl. No antigo calendário 
romano, o nono dia antes dos idos. ~ V. nona. 

Nó-nas-tripas. S. m. Bras. Pop. V. oclusão intestinal. 
(PI.: nós-nas-tripas.) 

Nonato. [Do lat. non natns, ‘não nascido'.) Adj. 1. Diz- 
se da criança que só saiu do ventre materno median- 
te operação cesariana. 2. Diz-se do animal que se 
tirou do ventre da mãe depois que esta morreu. e S. 
m. 3. A criança ou animal tirado do ventre da mãe 
nessas condições. 4. Bras., RS. Terneiro que se tira 
do ventre da vaca quando esta é carneada; mamoto, 
tapichi, vacaral. 

“Non dominus (non dóminuç). [Lat., ‘näo senhor.) 
Jur. Diz-se de quem não tem propriedade da coisa 
de que se trata, 

Nones. [P]. de non, f. arc, de não.) Adj. e s. m. Ant. e 
pop. Nunes. 

Noneto (ê). [De nono + o final de dueto, terceto, 

uarteto, etc.) S. m. Mús. 1. Composição vocal ou 
instrumental a nove partes. 2. Conjunto de música de 
câmara formado por nove cantores ou nove instru- 
mentistas. 

Nongentésimo (zi). [Do lat. nongentesimu.) Num. V. 
noningentésimo. 

Nonilhão. [De nono + a term. de milhão.) S. m. Mat. 1. 
A 54* potência de dez. 2. A 30* potência de dez. [Es- 
ta acepç. não é cientificamente recomendável, sendo 
preferivel a palavra quintilhão.) 

Noningentésimo (zi). Num. Ordinal e fracionário 
correspondente a novecentos; nongentésimo. 

Nônio. [De Nonius, f. latinizada de Nunes, de João 
Pedro Nunes, matemático poruguės inventor deste 
instrumento.) S. f. Fís. Escala auxiliar para leitura de 
frações da menor divisão de uma escala, e da qual 
existem diversos modelos, sendo os mais comuns os 
destinados a medidas de comprimento e medidas de 
ângulos. [Sin. (fr.): vernier.) 

Nonipétalo. (Do lat. nonu, ‘nono’, + -i- + pétala.) Ad). 
Bot. Que tem nove pétalas. 

Nono’. [Do it. nonno.] S. m. Ant. Monge, frade. 

Nono’. (Do lat. nonu.) Num. Ordinal e fracionário 
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correspondente a nove. 

Nonodo (ô). S. m. Eletrôn. Válvula eletrônica com 
nove eletrodos. 

“Non plus ultra. [Lat.] Nec plus ultra, 

Nônuplo. [Do lat, nonu, ‘nono’, com o final de vários 
multiplicativos (duplo, triplo, ete,)) Num. 1, Que é 
nove vezes maior que outro. e S. m. 2. Quantidade 
nove vezes maior que outra. 

anoo-, [Do gr. nóos-noas, nóou-non.) El. comp. = 
“psique”: noologia. 

Nopai. [Do náuatle nopalli.} S. m. Planta da familia da 
cactáceas (Nopalea coccinellifera); tunal, 

Noque. S, m. Bras. Var. de anoque. 


Nora’. [Do lat, vulg. nora; fem. de genro (q. v. )1 S. f. 
A mulher do filho em relação aos pais dele. (Fem. de 
genro.) 

Nora’. [Do ár. anna “ira. S. f. Aparelho para tirar 
água dos poços, cisternas, rios, etc., cuja peça princi- 
pal é uma grande roda de madeira em volta da qual 

assa uma corda a que estão presos alcatruzes: “Ao 
onge as noras/ Gemem na rega dos laranjais.” 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 18.) 

Norça. [Do lat. *nortia.) S. f. Norça-branca, 

Norça-branca. $. f. Erva medicinal, fortemente 
purgativa, da família das cucurbitáceas (Bryonia diol- 
ca), nativa na Europa, de raiz carnosa, grossa, e vesi- 
cante se aplicada na pele em estado fresco e tritu- 
rada. (Tb, se diz simplesmente norça. Pl.: norças- 
brancas.) 

Nordestada, S. f. Vento frio e/ou rijo do nordeste; 
nordestia. ' 

Nordestal. Adj. 2 g. 1. Que está no nordeste, 2, Que 
provém do nordeste. 

Nordeste. [Do fr. nord-est.) S. m. 1. Astr. Ponto do 
horizonte situado a 45º do N, e do E. [Abrev.: N.E] 
2.Vento que sopra desse ponto, 3. Bras. Comumente, 
a região que se estende do MA até BA. 4. Bras., N.E. 
Moléstia que dizima os galináceos, originada, segun- 
do o povo, do vento do mesmo nome; tingui. 5. 
Geogr. Bras. V. grande região. e Adj. 2 g. 6. Relativo 
ao nordeste (1), ou dele procedente; nordésteo: vento 
nordeste .7. Situado a nordeste (1): região nor- 
deste . 4 Nordeste Ocidental. Geogr, Bras. V. gran- 
de região. Nordeste Oriental. Geogr. Bras. V. grande 


região. 
Nordestear. V. int. 1. Navegar para nordeste, 2. 
Inclinar-se para nordeste (agulha magnética), 


[(Conjuga-se como ane 

Nordésteo. Adj. Nordeste (6). 

Nordestia. S. f, Nordestada. 

Nordestinismo. [De nordestino + -ismo.] S, m. Palavra, 
expressão ou construção peculiar ao Nordeste bra- 
sileiro. 

Nordestino. Bras. Adj. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao Nordeste brasileiro. V. grande regido. @ S. 
m, 2. O natural ou habitante dessa região. 

Nórdico. [Do al. nordisch.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo aos países do norte da Europa ou Escan- 
dinávia (Dinamarca, Finlândia, Suécia e Noruega). 2. 
Diz-se das línguas e das literaturas dos povos escan- 
dinavos; norreno. e S. m. 3. O natural ou habitante 
da Escandinávia. 4. Sing, Lingua germânica que se 
falou na Escandinávia. V. germânico (3). 

Nórico. [Do lat. noricu.] Adj. 1, Da, ou pertencente ou 
relativo à Nórica, antiga província romana no alto 
Danúbio (Áustria). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Nórica, 

Norito. [De nor (do top. Normega) + -ito?.] S. m. Pet. 
Variedade de gabro cujo piroxênio pertence do siste- 
ma ortorrômbico. 

Norma. [Do lat, norma.) S. f. 1. Aquilo que se 
estabelece como base ou medida para a realização 
ou a avaliação de alguma coisa: nor ma de serviço; 
normas jurídicas; normas diplomáticas. 2. 
Princípio, preceito, regra, lei: Tem como norma 
não deixar carta sem resposta. 3. Modelo, padrão: 
norma de conduta, de ação. 4. Bibliogr. Titulo 
abreviado da obra, que acompanha a assinatura iq. 
v.)'S. Filos. Tipo concreto ou fórmula abstrata do 
que deve ser, em tudo o que admite um juizo de 
valor. 6. Geol. Composição hipotética de uma rocha, 
calculada em base de certas regras definidas. [CF. 
(nesta acepç.) modo (11).] 7, Mat. A soma dos 
quadrados dos membros de uma seguência ou de um 
conjunto de números, 


Normal. [Do lat, normale.) Adj. 2 g. 1. Que é segundo a 
norma, 2. Habjtual, natural. 3, Tip. Diz-se do Lipo de 
largura ou peso comum. 4. Diz-se do ensino ou 
instrução de nivel médio para formação de profes- 
sores primários, = do curso em que se ministra essa 
instrução. 8. Que leciona no curso normal: profes- 
sora normal .~ V. aceleração — da gravidade, 
atmosfera —, banda —, bitola —, condições normais de 
temperatura e pressão, cunha —, derivada —, dispersão 
—, divisor ~, ebulição —, escola —, plano ~, ponto — de 
ebulição, seção —, subgrupo — e vector —, q S. m. 6. O 
curso normal 2 (Sin. (bras., MG): formação.| S. f. 7. 
Geom. Anal. Reta perpendicular a uma curva ou 
superficie. € Normal principal. Geom. Anal, Normal 
a uma superfície, contida no plano osculador. 

Normalidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de normal. 
2. Quim. O número de equivalentes-grama de uma 
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substância dissolvidos em um litro de solução. 

Normalista. Adj. 2 EA e s. 2 g. Que ou quem frequenta 
ou tem o curso de uma escola normal. 

Normalização. S. f. 1. Ato ou efeito de normalizar(-se). 
2. Anál. Mat. Operação em que, mediante multiplica- 
ção por um fator conveniente, se faz o valor da 
integral de certas funções igual à unidade. 

Normalizar. V. t. d. à. Tornar normal; fazer voltar à 
normalidade; regularizar: 4 chegada do responsável. 
normalizou a situação. 2. Submeter a norma (3) 
ou normas; padronizar. Int. 3. Retornar à ordem. P. 4. 
Voltar ao estado normal. 

Normalizável. Adj. 2 g. Que pode ser normalizado. 

Normandinho. [Dim. de normando.) S. m. Tip. Negrito. 
Cf. normando (4).) 

Normando. [Do fr. normand) Adj. 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Normandia (França). e S. 
m. 2. O natural ou habitante da Normandia. 3. O 
idioma dos normandos. 4. lb Tipo de ostensão que 
se caracteriza pelo exagerado contraste entre gros- 
sos € nos, e pelo aspecto geral arredondado. [Cf. ne- 
grito. 

Normativo. [Do fr. normatif.) Adj. 1. Que tem a 
qualidade ou força de norma. Z Filos. Diz-se de 
conhecimento que enuncia ou que constitui uma 
norma. ~ V. ciências —as e direito —. 

anormo-. [De normal.) El. comp. = 
‘normal’; normógrafo, normócito. 

Normócito. [De normo- + -cito] S. m. Hemácia 
normal, não nucleada. 

Normocitose. [De normócito + -ose.] S. f Estado 
normal do sangue com relação aos glóbulos, espe- 
cialmente os leucócitos. 

Normógrafo. [De normo- + -grafo.) S. m. Aparelho de 
desenho, que consta de lâminas de celulóide com 
alfabetos vazados ou recortados e que servem de 
moldes para a elaboração (por meio de penas espe- 
ciais) de legendas e letreiros. 

Normotensão. [De normo- + tensão) S. f. Med. 
Pressão (nervosa ou sanguinea) normal. [Cf. hiperten- 
são e hipotensão.) 

Normotenso. (De normo- + tenso.) Adj. e s. m. Med. 
Que, ou aquele que tem pressão arterial normal, [Cf, 
hipertenso e hipotenso.) 

Nor-nordeste. [De nor(te) + nordeste) S. m. 1, Astr. 
Ponto do horizonte a meia distância angular do N. a 
do N.E. [Abrev.:N.N.E.] 2. Vento que sopra desse 
rumo. [Pl.: nor-nordestes.] 

Nor-noroeste. [De nor(te) + noroeste.) S. m. 1. Astr. 
Ponto do horizonte a meia distância angular do N, e 
do N.O. (Abrev.: N.N.O. ou N.N.W.) 2. Vento que 
sopra desse rumo. [P1.: nor-noroestes.) 

Noroeste. [Do fr. ant. norouest.] S. m. 1. Astr. Ponto do 
horizonte situado a 45º do N. e do O. [Abrev.: N. O. 
ou N.W.) 2. Vento que sopra desse ponto. e Adj. 2 g. 
3. Relativo ao noroeste (1), ou dele procedente: ven- 
to noroeste. 4. Situado a noroeste (l): região 
noroeste. 

Noroestear. V. int. 1. Navegar para noroeste. 2, 
Inclinar-se (a agulha magnética) para noroeste. 
[Conjuga-se como frear.) 

Norreno. [Do fr. norrain.] Adj. Nórdico (2). 

Nortada. S. f. Vento frio e/ou áspero que sopra do 
norte; nortia: “E eis que, a um gesto do rei, a turba 
consternada / A pouco e pouco sai, reina o silêncio, 
apenas / Cortado pelo uivar longinquo danorta- 
gi a.” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 334.) 

Norte. [Do anglo-saxônio north.) S. m. 1. Astr. Ponto 
da esfera celeste [q. v.] situado, para os observadores 
que estão no hemisfério austral, do lado do o 
abaixo do horizonte, e que é a interseção do plano 
meridiano com a horizonte real. 2. Geog. Ponto car- 
deal que se opõe diretamente ao sul (2), e que fica à 
seq'orda do observador voltado para o este. 3. O 
pólo norte, 4. A estrela polar. 5. Região ou regiões 
situadas ao norte. 6. O vento que sopra do norte. 7. 
Guia, rumo, direção. 8. Geog. Bras. V. grande região. 
e Adj. 2 g. e 2 n. 9. Relativo ao norte (1 m 2), ou dele 
progedente: vento norte. 10. Situado ao norte (| e 

): regiãonorte; zonanorte. (Abrev. N} ~ V. 
latitude — a pólo —. 

Norteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que norteia. 

Norteamento. S. m. Ato ou efeito de nortear(-se). 

Norte-americano. Adj. 1. Dos, ou pertencente ou 
relativo aos Estados Unidos da América. e S. m. 2. 
O natural ou habitante desse país. [Sin. ger.: 
americano-do-norte, americano, estadunidense m ianque. 
PI.: norte-americanos.) 

Nortear. V. t. d. t. Dar a direção do norte a; dirigir 
para o norte. 2. Dirigir, orientar, guiar: “O princípio 
que, desde os tempos mais remotos da colonização, 

norteara a criação da riqueza no país, não ces- 
sou de valer um só momento para a produção 
agrária.” (Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do 
Brasil, p. 21.) T. d. e i. 3. Dirigir, orientar, guiar: 
Norteia seu comportamento por uma ética rígida. 
P, 4. Dirigir-se, guiar-se, orientar-se: “Não maravilha 
que os três magos, filhos da Caldéia sonhadora, 
arrancassem de seus lares remotos, norteando- 
s e pela estrela surpreendente.” (Euclides da Cunha, 
margem da História, p. 315.) 8. Encaminhar-se, 


‘norma’, 


dirigir-se. [F. parai.: anortear. Conjuga-se como, 
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frear.) 
os e ppm Adj.(f.)e s. f. Fem. de norte-europeu Ig. 
v 


l Norte-europeu. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 


à Europa do Norte. e S. m. 2. Natural ou habitante 
da Europa do Norte. [Flex.: norte-européia, norte- 
europeus, norte-européias.] 
Norteio. [Dev. de nortear.) S. m. Norteamento. 
Nortelandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nortelândia (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nortelândia. 


Nortenho. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
norte de Portugal. e S. m. 2. O natural ou habitante 
do norte de Portugal. 

Nortense'. S. 2 g Bras., CE e GO. Designação que se 
dá, no sul desses estados, aos naturais do norte, 

Nortense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São José do Norte (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José do Norte. 

Norte-rio-grandense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. rio-grandense- 
do-norte. (PI: norte-rio-grandenses.) 

Norte-vietnamita. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Vietnã do Norte (Ásia). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante do Vietnã do Norte. [P1.: norte- 
vietnamitas, Cf. sul-vietnamita e vietnamita.) 


Nortia. S. f. Nortada. 

Nortismo. S. m. Bras. P. us. Qualidade ou caráter de 
nortista, 

Nortista. Adj. 2 g. 1. Bras. De, ou pertencente ou 
relativo ao Norte brasileiro. V. grande região. e S. 2 
g. 2. Bras. Natural ou habitante dessa região. S. m. 3. 
Bras., RN. Adepto do partido conservador, ao tempo 
da monarquia. 

Noruega. [Do top; Noruega (v. norueguês).] S. f. 1. 
Bras., S. Terras frescas e úmidas de encosta de mon- 
tanha, pouco batidas pelo sol. [Cf. soalheiro (5).) 2. 
Bras., RJ e SP. Vento frio = áspero. 

Noruegal. S. m. Bras., S. Larga extensão de noruega. 

Norueguês. 4dj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Noruega uropa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Noruega. 3. A lingua germânica falada pelos 
noruegueses. V. germânico (3). [Flex.: norueguesa (ê), 
noruegueses (ê), norueguesas (8).] 


Nos'. [Do lat. nos (átono).] F. obliqua do pron. pess. 
nós, a qual funciona, em geral, como objeto direto 
ou, em maior número de casos, como objeto indire- 
to, equivalendo a: 1. A nós: “Recebeu: n os com os 
braços abertos o nosso bom e sincero amigo” (Al- 
meida Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 260); 
“Nossa Senhora, a Dolorida, / Vem apontar- nos 
a outra vida, / Olhando o Céu com o olhar celes- 
te.”(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 
62); “As mãos quando a gente as aperta e as tem 
entre as suas dão- nos o ser inteiro pelo contacto.” 
(Raul Brandão, Memórias, Il, p. 14). [Quer como 
objeto direto, quer como indireto, pode assumir 
caráter reflexo ou reciproco: Fazendo m barba, distrat- 
dos, ferimo- nos ; “Mas explicai-vos ou primeiro 
ouvi-me, / Que a um tempo assim braceando, assim 
gritando, / Assim chorando, não n os entendemos.” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 94); Demo- 
nos as mãos, em sinal de paz.) 2. Em nós: Nossos 
pais nunca nos bateram; Suas palavras não nos 
influfram entusiasmo. 3. Para nós: Nossos amigos nos 
compraram belos presentes de Natal. 4. De nós: Dói- 
nos fundamente o conceito que nos fazes. $. Diante de 
nós; a nossos olhos: “Não acabava, quando ŭa figura 
/ Se nos mostra no ar, robusta e válida” (Luis de 
Camões, Os Lustadas, V, 39). 6. Indica, com certos 
verbos, a voz passiva: Batizamo- nos naquela igre- 
jinha, e crismamo- nos em outra, de outra cidade. 7. 
Pode funcionar como dativo: Não nos vá fazer pa- 
pel feio, menino; Não nos ande com brincadeiras de 
mau gosto. 8. Usa-se, por vezes, em lugar de me, 
como plural majestático, ou como plural de modés- 
tia. 9. Não raro (com elegância para o estilo), tem 
valor possessivo; Queimou- nos fortemente o sol de 
verão. (Cf. nós, pron. pess. e pl. de nó; no!, no?, no’, 
no*; e me, te, lhe, se, vos.) 

Nos. 1. Masc. pl. de no! (1): “E os timidos velhos / 
Nos graves conselhos, / Curvadas as frontes, / 
Escutam-lhe a voz!” (Gonçalves Dias, Obra Poéticas, 
II, p. 43). 2. Masc. pl. de no’ (2): Há muita beleza nos 
versos de Antero de Quentale nos de Antônio Nobre; 
Pense nos que sofrem. (Cf. nós, pron. pess. e pl. de 
nó, m no!, no?, no’, not.) 

Nos’. 1. Masc. pl. de no’ (1): Estes livros, eles 
compram- nos muito barato e vendem- nos caro. 2. 
Pl. de no? (2): Passaram pelos rapazes e não nos 
viram; Esses ternos que você usa, quem nos faz? 
(Cf. nós, pron. pess. e pl. de nó, e no!, no?, no? e not.) 

Nós. (Do lat. nos E Pron. pess. (do pl. de ambos 
os gêneros). 1. Funciona como sujeito, como predi- 
cativo ou como regime de preposições: “Existe [a 
felicidade], sim; mas a ós não a alcançamos / Por- 
que está sempre apenas onde a pomos/ E nunca a 
pomos onde n ós estamos” (Vicente de Carvalho, 
Poemas e Canções, p. 3); Quem está certo não é ele, 
somos nós ; “E trazem já de longe engano urdido / 
Contra n ós” (Luís de Camões, Os Lusíadas, 1, 79); 
“Nós dois... E entre nós dois, implacável e forte/ 
A arredar-me de ti, cada vez mais, a morte...” (Olavo 


Nosso 


Bilac, Poesias, p. 170); “Por que me vens, com o 
mesmo riso, / Por que me vens, com a mesma voz, / 
Lembrar aquele Paraiso / Extinto para n ós ?” (Id., 
ib., p. 222); Há muito que se afastou de nó s . 2. Usa- 
se em vez do singular, me, como plural majestático, 
ou como plural de modéstia. [Se a preposição é com, 
emprega-se, normalmente, com nós, em vez de conos- 
co (q. v.), se em seguida ao nós vier mesmo ou 


próprio.) 
a-nose. Equiv, de noso-. 
anoso-. [Do gr. nósos, ou.) El. comp."= ‘doença’, 


‘moléstia’: nosologia. [Equiv.: -nose: fitonose.) 

Nosocomial. Adj. g. Relativo a nosocômio; 
nosocômico, hospitalar. : 

Nosocômico. Adj. Nosocomial. 

Nosocômio. (Do gr. nosokomefon.] S. m. Hospital (1): 
“Tais palestras ou confissões devem ser .... executa-, 
das em um nosocômio ou sanatório, ou lugar 
tranquilo, para que o doente e o clínico se sintam 
mais a gosto para o desvendar. das verdades.” (A. 
Austregésilo, Obras Completas, IM, p. 232.) 

Nosófita. [De noso- + -fito.] S. m. Fitopatol. Qualquer 
vegetal patogênico. 

Nosofobia. [De noso- + -fobfoh + -ia.] S. f. Medo de 
adoecer, que pode levar alguém a tratar-se de doen- 
ças de que não sofre; fobofobia: “Um fedelho de 
nove anos, da minha clientela, possuía inteligência 
vivíssima e alto grau de nosofobia , isto é, 
‘terror das doenças.” (A. Austregésilo, Obras Comple- 
tas, IH, p. 48.) À 

Nosofóbico. Adj. Relativo à nosofobia; fobofóbico. 

Nosófobo. {De noso- + fobo.) S. m. Aquele que sofre 
de nosofobia; fobófobo. 

Nosogenia. [De noso- + -genlo-' + cia) S. f. 1. 
Desenvolvimento das doenças. 2. Estudo desse 
desenvolvimento. 

Nosogênico. Adj. Respeitante. à nosogenia. 

Nosografia. [De noso- + -grafio- + cia) S. f. 
Descrição ou classificação metódica das doenças. 

Nosográfico. Adj. Relativo à nosografia. 

Nosógrafo. S. m. Autor de nosografia. 

Nosologia. [De noso- + -log(0)- + -ia.) S. f. Parte da 
medicina que trata da classificação das doenças. 

Nosológico. Adj. Referente à nosologia. ] 

Nosologista. S. 2 g. Especialista em nosologia; 
nosólogo. 

Nosólogo, S. m. Nosologista. “ 

Nosomania. [De noso- + -mania.] S. f. Patol. Tipo de 


monomania que leva o individuo a sentir-se com 


doenças que não tem. 

Nosomaniaco. Adj. 1. Referente à nosomania. 2. Que 
sofre de nosomania. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
nosomania. 

Nossa. Interj. Designa espanto, assombro, medo ou 
temor; Nossa Selim: Nossa Mãe: “Os cavalinhos 
correndo, / E nós, cavalões, comendo .... / O Brasil 
politicando, / Nossa ! A poesia morrendo ...” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 149.) 

Nossa-umizade. S. f. Bras., RJ. Gir. Tratamento dado 
(sobretudo entre os homens do povo) a pessoas Inti- 
mas, ou até a estranhos, por simpatia: “Passou o por- 
tão a galope e disse adeus. Flor-da-Noite veio 
correndo lá de dentro e pôs a cara na grade. | Onde 
vai, nossa-amizade ?”- (M. Cavalcanti Proen- 
ça Manuscrito Holandês, p. 202.) 

Nosso. [Do lat. nostru.) Pron. 1. Pertencente a, ou 
próprio de, ou sentido, experimentado por nós: 
nossosítio;os nossos livros; “Recebe o afeto 
que se encerra / Em nosso peito juvenil” (Olavo 
Bilac, “Hino à Bandeira Nacional”, Poesias Infantis, 
p. 137)“ Nossa mãe, o que é aquele / vestido, 
naquele prego?” (Carlos Drummond de Andrade, 
Reunião, p. 103). 2. Pertencente a, ou próprio de, ou 
sentido, experimentado pelos seres humanos, entre 
eles incluída a pessoa gue fala: “Choro esta humana 
insuficiência: / — a confusão dos nossos olhos, / — 
o selvagem peso do gesto” (Cecilia Meireles, Obra 
Poética, p. 488); “O valor de nossas lágrimas / 
sobre quem perdeu a vida, / não é nada.” (Id., ib., p. 
490). 3. Que gozamos ou desfrutamos como se nos 
pertencesse, se fosse propriedade nossa; 4 nossa 
praia, domingo último, estava sensacional. 4. Que nos 
serve, nos convém, nos interessa: O horário de nos- 
sa barca sofreu modificações; Faz tempo que não acho 
o nosso vinho para comprar. $. Que nos é devido; 
que nos cabe ou nos toca: Lutaremos até o fim pelos 
nossos direitos, 6. Preferido por nós; da nossa 
predileta A peixada sempre foi o nosso prato. 7. 

edicado ou reservado a nós: Tuas férias serão 
nossas : terás de passá-las na fazenda conosco. 8. 
Onde nós trabalhamos, exercemos atividade: Nos- 
so centro de pesquisas está cada vez mais bem 
aparelhado. 9. Esse, aquele, o tal (tratando-se de pes- 
soa a quem dantes já nos referimos ou a respeito de 
quem vamos falar): Que terá acontecido ao nosso 
homem? (É de rigor, neste caso, o uso do artigo.) 10. 
Da nossa amizade; do nosso afeto; que nos é caro; 
querido por nós: Como vai passando o nosso poeta? 
(Aplica-se, aqui, a observação anterior.) 11. De, ou 
ertencente ao povo e/ou à terra onde nascemos ou 
abitamos: ''Nosso céu tem mais estrelas, / 
Nossas várzeas têm mais flores, / Nossos 


Nossos 


bosques têm mais vida, / Nossa vida mais amores.” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 21.) (Flex: nos- 
sa, nossos, nossas. Paralelamente ao uso do pronome 
pessoal nós por eu nas fórmulas de modéstia e majes- 
tade, aparece o do pronome possessivo nosso(a) por 
meu (minha).] 12. Posposto ao substantivo (o que 
acontece com bem menor frequência do que em 
relação ao meu), adquire, na maioria dos casos, con- 
teúdo afetivo: Filho nosso, que vais fazer? e S. m. 
13. Aquilo que nos pertence: Respeitamos o alheio 
para que o mesmo façam como nosso. ~ V. nossos. 
Nossos. (Pl. de nosso.) S. m. pl. Us. na loc. s. os nossos. 
~V. nosso. * Os nossos. A nossa familia; os nossos 
parentes. 

Nostalgia. (De nost(o- + -alglo- + -ia] S. f 1. 
Melancolia produzida no exilado pelas saudades da 
pátria: “O meu interlocutor de acaso teria .... o 
espirito perturbado pela amargura do exílio e pela 
nostalgia do que a revolução lhe destruira” 
(Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 
196); “Dão-se frequentes casos de nostalgia, 
sobretudo nas gentes do campo, quando deixam as 
suas montanhas e são obrigados a viver em terra 
estrangeira.” (Bulhão Pato, Memórias, I, p. 12). 2. 
Saudade (1): “— Pois, senhor, é curioso. No meio de 
uma paixão ardente, tão sincera... Eu ainda estou na 
minha; acho que foia nostalgia da lama. | 
— Não: nunca a Marocas desceu até aos Lean- 
dros” (Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 
55) 

Nostálgico. Adj. 1. Em que há nostalgia: Quedou-se 
horas a fio a ouvir canções nostálgicas. 2. Que 
sofre de nostalgia. e S. m. 3. Aquele que sofre 
nostalgia. 

Nostalgizar. V. é. d. Infundir nostalgia em; tornar 
nostálgico. 

anost(0)-. [Do gr. nóstos, ou.] El. comp. = “retorno”, 
“regresso”: nostalgia. 

Nostocácea. S. f. Espécime das nostocáceas. 

Nostocáceas. S. f. pl. Bot. Familia de esquizoficeas 
cujas cédulas, globosas, se reúnem em filamentos 
moniliformes providos de heterocistos. Muitas espé- 
cies produzem mucilagem, formando massas gelati- 
nosas sobre o solo úmido. 

Nostocáceo. Adj. Pertencente ou 
nostocáceas. 

Nostocopsidácea. S. f. Espécime das nostocopsidáceas. 

Nostocopsidáceas. S. f. pl. Bot. Familia de esquizo- 
ficeas, da ordem das estigonematales, cujos fi- 
lamentos geram irregularmente dois tipos de rå- 
mulos: os longos e os formados de apenas uma a 
quatro células. 


Nostocopsidáceo. Adj. 
nostocopsidáceas. 

Nota. [Do lat. nota.) S. f. 1. Marca para assinalar algo. 
2. Conhecimento; consideração, atenção: É assunto 
digno de nota. 3. Apontamento, anotação: 
notas de aula; notas de leitura. 4. Sinal ou 
comentário feito à margem de um trecho escrito: O 
romance trazia notas do punho do autor. 5. 
Comentário (1), geralmente em corpo menor, neces- 
sário à compreensão de um texto impresso, e que se 
põe ao pé da página ou no fim da publicação. 6. 
Bilhete para lembrar ou indicar alguma coisa: Dei- 
xou em sua mesa uma nota dos compromissos do 
dia. 7. Observação ou esclarecimento no final de um 
texto: 4 nota dizia que a carta era confidencial. 8. 
Breve comunicação ou exposição escrita: O jornal 
traz uma nota esclarecendo o incidente. 9. Comuni- 
cação escrita m oficial do governo de um país para o 
de outro. 10. Julgamento (de aptidão revelada em 
exame ou concurso, de aproveitamento no estudo 
regular, de desempenho em função, etc., ou de con- 
duta escolar, funcional, etc.) expresso em números, 
em palavras ou em letras de valor relativo, segundo 
critérios variáveis; grau. [Cf. conceito (6).] 11. Conta 
de despesa efetuada: 4 nota do restaurante foi 
altíssima. 12. O papel onde está escrita a nota (3, 6 e 
9). 13. Cédula (3): Recebeu o pagamento em notas 
de 500 cruzeiros. 14. Registro das escrituras dos 
tabeliães. 15. Função de notário. 16. Pormenor ou 
detalhe que caracteriza (para bem ou para mal) 
alguém ou algo: Sua presença foia nota destoante 
da festa; As cortinas vermelhas eram a nota alegre 
da sala. 17. Som musical: as notas plangentes do 
violão. 18. Mús. Cada um dos sete sinais gráficos con- 
vencionais que representam, ao mesmo tempo, a 
altura (dó, ré, mi, fá, sol, lá, si) e a duração de um 
som musical (breve, semibreve, mínima, semínima, 
colcheia, semicolcheia, fusa, semifusa). 19. Bras. Pop. 
V, dinheiro (3). [Geralmente us. para indicar impor- 
tância vultosa, e quase sempre antecedido do art. a 
ou uma): Casou com uma moça rica, e está com a 
nota; O apartamento custou a nota. (Dim. 
irreg.: nótula.) œ Nota bibliográfica. A que se refere 
a obra ou obras que serviram de fonte ao autor de 
um livro, [Cf. notas bibliográficas.) Nota complexa. 
Mús. Concr. Todo elemento, breve ou longo, de uma 
monofonia que apresente com clareza um início, um 
corpo e uma extinção. Nota de compras. Com. A que 
os comerciantes são obrigados a extrair para atender 
exigências fiscais, especificando a quantidade, preço, 


relativo às 


Pertencente ou relativo às 
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qualidade e procedência de mercadorias compradas 
a fornecedores não comerciantes. Nota de culpa. Jur. 
Documento que a autoridade é obrigada a entregar 
ao preso, em caso de flagrante, dentro de 24 horas, 
mediante recibo, e que contém o motivo da prisão, o 
nome do condutor m os das testemunhas. Nota de 
passagem. Mús. Nota estranha à harmonia, que liga 
duas notas reais, por graus conjuntos diatônicos ou 
cromáticos, ascendentes ou descendentes, e é, em 
geral, empregada no tempo fraco do compasso. Nota 
de serviço. Conjunto de instruções escritas que o 
engenheiro-fiscal de uma obra en aos emprei- 
teiros que a executam. Nota de venda. Com. Impresso 
de formato variável, com o nome e endereço da fir- 
ma vendedora, e outras informações exigidas pelas 
leis fiscais, e que se entrega ao comprador com a 
relação e os preços das mercadorias vendidas à vista 
ou a prazo. Nota fiscal. Com. Relação numerada na 
qual se especificam as mercadorias vendidas por 
comerciantes, com indicação dos preços unitário e 
global, m que obrigatoriamente as acompanha, na 
entrega ao comprador. [Cf. fatura (2).) Nota grossa. 
Mús. Concr. Nota complexa que tem o ataque, o cor- 
po a extinção suficientemente desenvolvidos. Nota 
marginal. A que se põe nas margens laterais das pági- 
nas, geralmente à esquerda nas páginas pares m à 
direita nas impares. Nota modal. Mús. Cada um dos 
graus (terceiro e sexto) da escala diatônica que dão 
origem à formação dos modos maior e menor. Nota 
promissória. Promissória. Notas bibliográficas. Cola- 
ção (6). [Cf. nota bibliográfica.) Notas tironianas. Sis- 
tema taquigráfico dos romanos, inventado ou aper- 
feiçoado por Marco Túlio Tiro, liberto e amanuense 
de Cicero [v. ciceroniano). Dar a nota. 1. Lembrar a 
expressão ou frase precisa para designar alguma coi- 
sa. 2. Fam. Brilhar muito, sobressaindo entre os 
demais; fazer boa presença em público; sobressair, 
distinguir-se, relevar-se, destacar-se. Forçar a nota. 
Proceder de maneira inatural, inadequada, inoportu- 
na, inconveniente; forçar a barra, forçar a mão: “Ele 
dirigiu-se ao interior da casa; mas nos poucos passos 
que fez... É melhor citar-lhe o pensamento, não 
pareca esteja eu querendo interferir para forçar 
a nota .” (Xavier Placer, Doze Histórias Curtas, 
p. 97.) Uma nota. Bras. Pop. Uma nota firme. Uma 
nota firme. Bras. Pop. Muito dinheiro; uma fortuna; 
uma nota: O carro custou uma nota firme! 
“Nota bene. [Lat., ‘observa bem'.) Serve para, num 
E chamar atenção para o que segue. [Abrev.: 
iB: 


Notabilidade. S. f. 1. Qualidade de notável. 2. Pessoa 
ilustre, notável, 

Notabilissimo. Adj. Superl. abs. sint. de notável. 

Notabilizar. V. t. d. 1. Tornar notável, famoso; 
celebrizar. P. 2. Tornar-se notável, famoso; sobres- 
sair, distinguir-se: “verdadeiramente, a única mulher 
que em Portugal se notabilizou pelo 
espirito malicioso, .... pela cintilação do talento, .... 
foi, no século XVII, a sumptuosa freira Bernarda de 
Odivelas sóror Feliciana Maria” (Júlio Dantas, 
Abelhas Doiradas, p. 103). 

Notação. [Do lat. notatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
notar. 2. Sistema de representação ou designação 
convencional. 3, Conjunto de sinais com que se faz 
essa representação ou designação. 4. Bibliot. Número 
de chamada. 5. Mús. O conjunto dos sinais conven- 
cionais que simbolizam os sons de uma obra musical. 
[Cf. nutação.) 


Notado. [Part. de notar.) Adj. 1. De que se tomou nota, 

x Que dá na vista; que se tornou reparado, reputa- 
o. 

Notador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que nota. 

Notalgia. [De not/o)- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. Dor 
na região dorsal, sem fenômenos inflamatórios. 

Notambulação. S. f. V. noctambulação. 

Notambulismo. S. m. V. noctambulismo. 

Notâmbulo. Adj. e s. m. V. noctâmbulo. 

Notar. [Do iat. notare.) V. t. d. 1. Pôr sinal, marca, 
nota, em. 2. Tomar nota de; anotar: O repórter 
notou cuidadoso as declarações do entrevistado. 3. 
Redigir; minutar. 4. Atentar ou reparar em; obser- 
var: Notando que o dono da casa estava fatigado, 
despediu-se. 5. Observar com censura; estranhar, cen- 
surar: Notou o mau caiponiaento do empregado, 
e despediu-o. 6. Fazer referência a; observar. 7. 
Argüir, acusar. 8. Inscrever nas notas de tabelião. 9. 
Representar por meio de caracteres. Transobj. 10. 
Acusar, tachar: Notou como esnobismo o uso de 
certas expressões estrangeiras na obra. [Cf. nutar.) 


Notariado. S. m. Oficio ou funções de notário ou de 
tabelião. 

Notarial. Adj. 2 g. Relativo a, ou pragrio de notário. 

Notário. [Do lat. notariu.] S. m. Escrivão público; 
tabelião: “Um velho notário , muito mesurado, 
lavrou, com todas as formalidades, uma longa escri- 
tura” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 195). 

Notável. (Do lat. notabile.] Adi. 2 g. 1. Digno dê nota, 
atenção ou reparo: livo notável; obra 
notável . 2. Digno de apreço ou louvor: Teve 
uma atuação notável nas negociações de paz. 3. 
Essencial; importante. 4. Eminente, ilustre, insigne: 
Dostoievski é um romancista dos mais notáveis 
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do mundo. 5, Extraordinário, considerável. 6. Que 
ocupa elevada posição social: dama notável 
[Superl. abs. sint.: notabilíssimo.) 

Noticia. [Do lat. notitia.) S. f. 1. Informação, 
notificação, conhecimento: Não tive notícia do 
acontecido. 2. Observação, apontamento, nota, 3. 
Resumo de um acontecimento. 4. Escrito ou exposi- 
ção sucinta de um assunto qualquer. 5. Novidade, 
nova; Que notícias me traz você? 6. Lembrança, 
memória. 7. Nota histórica. [Cf. noticia, do v. noti- 
ciar.) € Ser noticia. Constituir-se novidade; destacar- 
se em um noticiário. 

Noticiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que notícia; 
informador, informante. 

Noticiar. V. £ d e t. d. e i. 1. Dar noticia de; 
comunicar: “Rubião entrou, estendeu-lhes a mão, .... 
e acabou noticiando a queda do ministério.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 315); Noti- 
ciou aos amigos o próximo casamento. 2. Tornar 
conhecido; divulgar: “Os jornais noticiavam 
há dias dois casos de violência exercida sobre 
menores do sexo feminino” (Fialho d'Almeida, Pas- 
quinadas, p. 165). P. 3. Inteirar-se, informar-se, 
notificar-se. (Pres. ind.: noticio, noticias, noticia, ete. 
Cf. notícia.) 


Noticiarismo. [De noticiário + -ismo.] S. m. Bras. 1. A 
função do noticiarista. 2. A classe dos noticiaristas 
ou redatores de notícias. 

Noticiarista. [De noticiário + -ista.] S, 2 g. 1. Pessoa 
que noticia, que dá notícias. 2. Redator de notícias. 

Noticioso (ô). Adj. 1. Que sabe dar muitas notícias; que 
tem muitos conhecimentos: “Passaremos em silêncio 
muitos episódios que na vida de Cervantes têm sido 
diversamente interpretados pelos seus mais eruditos 
e noticiosos comentadores.” (Latino Coelho, 
Cervantes, p. 145.) 2. Que traz ou contém muitas 
notícias. e S. m. 3. Bras. Noticiário (2), em especial o 
radiofônico e o de televisão. 

Notificação. S. f. 1. Ato de notificar. 2. Jur. Ordem 
judicial para que alguém faça ou não faça alguma 
coisa; intimação. 3, Jur. P. ext. Documento que con- 
tém essa ordem: Ao receber do oficial de justiça a 
notificação, rasgou-a irritadíssimo. (Cf. citação 
e intimação.) 

Notificante. Adj. 2 g. Notificativo. 

Notificar. (Do lat. notificare.) V. t. d. 1. Dar ciência ou 
notícia a; inteirar; Uma vez ciente da resolução, 
notificou todos os presentes. 2. Dar judicialmente 
conhecimento de; intimar. T. d. e t. i. 3. Dar conhe- 
cimento ou noticia de; comunicar, participar, notici- 
ar; dizer: notificar um acontecimento; 
Notificou-o de sua estranha resolução. 4. Parti- 
cipar com solenidade, segundo as formalidades da 
lei ou do estilo. 5. Jur. Rarticipar a alguém uma 
ordem judicial para fazer ou não fazer algo; dar 
conhecimento das ordens do juiz. [Conjuga-se como 
trancar. Cf. citar (4), intimar (1) e interpelar (3).) 

Notificativo. Adj. Que notifica; notificante. 

Notificatório. Adj. Que serve para notificar. 

Notificável, Adj. 2 g. Digno de ser notificado. 

Notista. S. g. Bras. Empregado que, nos es- 
tabelecimentos comerciais ou industriais, se encar- 
rega da extração de notas e serviços conexos. 

Notivago. Adj. a s. m. V. noctivago. 

Noto’. (Do gr. nótos, pelo lat. notu.) S. m. Vento sul, 

Noto?. [Do gr. nôtos, ‘costas’.] S. m. Zool, A face 
dorsal do corpo dos artrópodes, e, mais particular- 
mente, do tórax dos insetos. 

Noto’. (Do lat. notu, part. de noscere.) Adj. Poét. 1. 
Conhecido, sabido. 2. Manifesto, patente. 

anot(o)-. [Do gr. nôtos, ou] El. comp. = ‘dorso’, 
“costas”: notalgia, notocórdio. [Equiv.: -noto: pronoto.) 

a-noto. Equiv. de not(o)-. 

Notocórdio. [De noto). + -cord(e)- + -lo.) S. m. Anat. 
Cordão fibroso que constitui o esqueleto do embrião 
dos vertebrados. 

Notóptero. [De noto). + -ptero) S. m. e adj. V. 
griloblatódeo. 

Notópteros. (Pl. de notóptero.) S. m. pl. Zool. V. 
griloblatódeos. 

Notoriedade. S. f. 1. Qualidade de notório; fama, 
publicidade. 2. Pessoa de notória competência ou 
saber, 

Notório. [Do lat. notoriu.] Adj. Conhecido de todos; 
público, - manifesto: professor de notório saber; 
“O boato dos amores adúlteros da duquesa corria já: 
os ciúmes da viscondessa eram notórios” (Ca- 
194) Castelo Branco, Livro Negro de Padre Dinis, p. 
Notorrizo. (De not(o)- + -rizo.) Adj. Morfol. há Diz- 
se do embrião cuja radicula se aplica dorsalmente 
contra a nervura central de um dos cotilédones. 
Notostráceo. S. m. 1. Espécime dos notostráccos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos notostráceos. 
Notostráceos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, branquiópodes, da ordem Notostraca, de 
carapaça baixa, ovóide, somitos em número de 40 a 
60 e olhos sésseis. 

Nótula. [Do lat. notula.) S. f. Pequena nota ou 
comentário. 

Noturnal. [Do lat. nocturnale.) Adj. 2 g. Noturno (1 e 
2): “E a treva noturnal circunvolve Granada.” 
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(Martins Fontes, Verão, p. 71.) 

Noturno. (Do lat. nocturnu.) Adj. 1. Referente à noite; 
noturnal. 2. Que se faz de noite; noturnal: trabalho 
noturno . 3. Noctivago. [Antôn.: diurno.) ~ V. 
albergue — e casa —a. q S. m. 4. Noctivago. 5. Lit. 
Uma das partes do ofício divino. 6. Mús. No séc. 
XVIII, variante da serenata instrumental. 7, Mús. No 
séc. XIX, pequena composição vocal (a duas ou mais 
vozes) influenciada pela romança. 8. Mús. Gênero de 
composição para piano, de caráter melancólico e 
sonhador, em andamento vagaroso, = que foi criado 
por John Field (1782-1837) e desenvolvido por F. 
Chopin (1810-1849) m G. Fauré (1845-1923). 9. Mús. 
No séc. XX, poema sinfônico que, por suas carac- 
terísticas, revive o espírito da serenata do séc. XVIII. 
10. Bras. Designação comum aos trens que correm à 
noite, ~ V. noturnos. 

Noturnos. [Pl. de noturno.] S. m. pl. Zool. 1. Seção das 
aves de rapina. 2. Seção dos insetos lepidópteros. — 
V. noturno. 

Noutada. S. f. Noitada. 

Noutão. S. m. Bras., N.E. Noitão. 

Noute. S. f. Noite. 

Noutecer. V. int. Noitecer. 

Nouteiro. S. m. Bras., N.E. Noiteiro. 

Noutinha. S. f. Noitinha. 

Noutrem. Equiv. da prep. em e do pron. indef, outrem: 
Não pensa noutrem , somente no filho. 

Noutro. Equiv. da prep. em e do pron. indef. outro. 

Noutrora. E da prep. em e do adv. outrora.) Adj. 
Outrora: “Ás portas do rico bati sem alento, / Eu 
rico noutrora , mendigo por fim” (Soares de 
Passos, Poesias, p. 118). 

»Nouveau-riche (nuvô-rix'). [Fr.] S. m. V. novo-rico. 
(PI.: nouveaux-riches.) 

Nova. [Fem. substantivado do adj. novo.) S. f Noticia, 
novidade. 4 Nova recorrente. Astr. Estrela nova que 
apresenta mais de uma explosão observável. 

Nova-aliancense. qu 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Aliança (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Aliança. [Tb. se diz simplesmente 
aliancense. Pl.: nova-aliancenses.) 

Nova-almeidense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Almeida (ES). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nova Almeida. [Pl.: nova- 
almeidenses.) 

Nova-aurorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Aurora (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Aurora. [P].: nova-aurorenses.) 

Novação. [Do lat. novatione.] S. f. 1. Inovação (1). 2. 
Jur. Conversão duma divida em outra para extinguir 
a primeira, quer mudando o objeto da pen (no- 
vação objetiva), quer substituindo o credor ou o deve- 
dor por terceiros (novação subjetiva). [V. delegação e 
expromissão.] 4 Novação objetiva. Jur. V. novação (2). 
Novação subjetiva. Jur. V. novação (2). 

Nova-cruzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Cruz (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Cruz, [PI,: nova-cruzenses,) 

Novado. (Part. de novar.) Adj. Jur. De que se efetuou a 
novação (2). 

Novador (ô). [Do lat. novatore.) Adj. e s. m. 1. 
Inovador. 2. Que, ou aquele que dá novas ou novida- 
des. 

Nova-erense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Era (MG). èe S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Era. [PI.: nova-erenses.) 

Nova-esperancense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Esperança (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nova Esperança. [Pl.; nova- 
esperancenses.) 

Nova-europense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Europa (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Europa. [PI.: nova-europenses.] 

Nova-iorquino. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao Estado de Nova Iorque ou à cidade do mesmo 
nome (E.U.A.), ou ao município e cidade desse 
nome (MA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Nova Iorque. [Pl.: nova-iorquinos.] 

Noval. Adj. 2 g. ~ V. base —. 

Nova-limense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Lima (MG). e S. 2 A 2. Natural ou 
habitante de Nova Lima, [Pl.: nova-limenses.] 

Nova-londrinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Londrina (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nova Londrina. FPI: nova- 
londrinenses.) 

Nova-orleanês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nova Orleães (E.U.A.). e S. m, 2. O natural ou 
habitante de Nova Orleães. [Flex.: nova-orleanesa (8), 
nova-orleaneses (ê), nova-orleanesas (8).) 

Nova-pontense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Ponte Nova (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ponte Nova. [PI.: nova-pontenses.] 

Novar. [Do lat. novare.) V. t. d. Jur. Efetuar a novação 
de (uma divida). (Pres. ind.: novo, etc.; pres. subj.: 
nove, noves, nove, novemos, noveis, novem. Cf. novo (6), 
adj. e s. m., e novéis, pl. de novel.} 

Nova-seita. S. 2 g. Bras., N.E. V. protestante (4). [PI.: 
novas-seitas.) 

Nova-serranense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Serrana (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
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ou habitante de Nova Serrana. (P].: nova-serranenses.] 

Nova-souriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nova Soure (BA). è S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nova Soure. [PI.:“nova-sourienses.] 

Novato. [Do lat. novatu.] S. m. 1. Estudante novel; 
calouro. 2. Aluno do primeiro ano de qualquer facul- 
dade. 3. Principiante, aprendiz, noviço. 4. Bras. V. 
taxi (2). 5. Bras. Alcunha dada aos portugueses, no 
extremo S., no período colonial. V. galego (4). e Adj. 
6. Ingênuo, inexperiente. 

Nova-trentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nova Trento (SC). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Nova Trento. [Pl.: nova-trentinos.] 

Nove. [Do lat. novem.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de nove membros (em 
algarismos arábicos, 9; em algarismos romanos 1X), 
2. Nono (1). e S. m. 3. Algarismo representativo do 
número nove. 4. Aquilo ou aquele que numa série de 
nove ocupa o último lugar, 5. Carta de jogar que tem 
nove sinais. 6. A nota nove, em concurso ou exame. 

Novecentismo. S. m. Estilo, gosto ou escola dos 
novecentistas. 

Novecentista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
novecentismo ou ao séc. XX (século de novecentos). 
2. Diz-se do escritor ou do artista desse século. e S. 
2 g. 3. Escritor ou artista do séc. XX 

Novecentos. Num. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de nove centenas de 
membros. 2. Noningentésimo: página novecen- 
tos . e S. m. 3. Algarismo representativo do 
número novecentos. 4. Aquilo ou e pa que numa 
série de novecentos ocupa o último lugar. 5. O séc. 
XX (século de novecentos), o período novecentista. 
[Nesta acepç. usa-se inicial maiúscula.) 

Novedio, (De novo, com a term. de corredio, resvaladio, 
etc.) S. m. 1. Desus. Broto (3). e Adj. 2. De poucos 


anos. 

Nove-horas. El. s f. pl. Bras. Fam. Us. na loc. adj. cheio 
de nove-horas. 4 Cheio de nove-horas. 1, V. cheio de 
luxo: “Eu sou lá a Isaltina, que é cheia de 
nove-horas, pra aprender língua de gringo e 
dedilhar delicadezas em pianos?” (Antônio Celso 
Alves Pereira, Rua do Quenta-Sol, p. 35.) 2. Diz-se de 
coisa excessivamente trabalhosa, complicada, enfei- 
tada, rebuscada; cheio de novidades; cheio de fres- 
cura; cheio de ipsilones: Estava com um vestido 
cheio de nove-horas 


Novel (é). [Do cat. novell.] Adj. 2 g. 1. Que tem poucos 
anos de existência; novo. 2. Inexperiente, imperito, 
bisonho: “Em larga roda de novéis guerreiros / 
Ledo caminha o festival timbira” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 21). 3. Principiante, novato. e 
S. 2 g. 4, Pessoa novel: “Quero-me explicar, não 
para os Mestres, sim para os no v é is no oficio de 
escrever” (Antônio Feliciano de Castilho, 4 Prima- 
vera, p. 31), [PI.: novéis, Cf. noveis, do v. novar.) 

Novela. (Do fr. nouvelle.) S. f 1. Liter. Narração 
usualmente curta, ordenada = completa de fatos 
humanos fictícios, mas, por via de regra, verossimeis. 
[Cf. (nesta acepç.) conto! (1).] 2. V. romance (5, 6 e 7). 
3. Bras. Peça teatral ou romance, geralmente em 
capítulos, escrito ou adaptado para apresentação 
seriada pelo rádio ou pela televisão. 

Novelar. V. int. Escrever novelas: “A vocação dos 
espanhóis para a prosa narrativa, e em especial para 
a arte de novelar, manifestou-se muito cedo.” 
(Eduardo Frieiro, O Alegre Arcipreste, p. 49.) IPres. 
ind.: novelo, etc. Cf, novelo (8).) 

Noveleiro'. (De noveloís) + -eiro.) S. m. Desus. 
Vergôntea que nasce ao pé da árvore; novedio. 

Noveleiro?. [De novela +-eiro.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que escreve novelas. 2. Novidadeiro. 3. Bras. 
Que ou aquele que aprecia novela (3). 

Novelesco (ê). Adj, 1. Próprio de novela; romanesco: 
“As estranhas atitudes dão à sua figura um colorido 
novelesco .” (Thiers Martins Moreira, Os 
Seres, p. 37.) 2. Referente a novela. 


Noveleta (8). [Do it. novelletta.) S. f. 1. Mús. 
Composição breve, de caráter romântico ou fantásti- 
co, sem delincamentos especiais de forma, gênero 
criado por Schumann, compositor alemão (1810- 
1856). 2. Pequena novela (1). 

Novelista. S. 2 g. 1. Pessoa que escreve novelas. e Ad). 
2 g. 2. Que gosta de intrigar, de enredar; noveleiro. 

Novelística. S. f. O gênero literário da novela; o 
ficcionismo. 

Novelo (è). [Do lat. globellu, ‘pequeno globo”, pelo arc. 
lovelo.] S. m. 1. Bola feita de fio enrolado. 2. Fig. 
Enredo, embrulho. ~V. novelos. [PI.: novelos (8) Cf. 
novelo, do v. novelar.) 

Novelo-da-china. S. m. V. hortênsia. [PI.: novelos-da- 


china.) 

Novelos (é). [P]. de novelo.) S. m. pl. Planta da família 
das caprifoliáceas (Viburnum opulus), sabugueiro- 
d'água. ~ V. novelo. 

Novembrada. S. f. Bras. Sedição nativista ocorrida no 
Recife em novembro de 1831 

Novembro. [Do lat. *Novembru, de novem, 'nove'] S. 
m. Cronol. O 11º mês dos calendários juliano e gre- 
goriano, com 30 dias. 

Novena. [Do lat. novena.) S. f. 1. O espaço de nove 
dias. 2. Rezas feitas durante nove dias. 3. Grupo de 
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nove coisas ou pessoas. 4. Bras. Castigo de açoites 
durante nove dias seguidos, que se infligia aos escra- 
vos. 

Novenal. (Do lat. novenale, 'nono'.] Adj. 2 g. 1. 
Respeitante a novenal, 2. De nove dias. 

Novenário. [De novena + -ário.) S. m. Livro de 
Novenfoliado. (Do lat 
ovenfoliado. [Do lat. noven, ‘nove’, + -foli 
-ado!.] Adi. Bot. Que tem nove folíolos. sa i 
Novênio. (Do lat. novenne, ‘que tem nove anos”, + -io, 
à feição de biênio, etc.) S. m. Espaço de nove anos. 
Novenlobado. (Do lat. noven, ‘nove’, + lobo + -ado!.] 
Adj. Bot. Que tem nove lóbulos. 

Noveno, [Do lat. novenu.) Num. 1. P. us. Nono’. e Adj. 
2. Diz-se do nono dia de uma doença. 

Noventa. [Do lat. nonaginta, com infl. de noven, 
'nove'.] Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalentes 
a um conjunto de nove dezenas de membros (em 
algarismos arábicos, 90; em algarismos romanos, 
XC). 2. Nonagésimo (1). e S$. m. 3. Algarismo 
representativo do número noventa. 4. Aquilo ou 
E dg que numa série de noverita ocupa o último 

ugar. 

Noventão. [De noventa + -ão!.] Adj. e s. m. No- 
nagenário. [Fem.: noventona.) 

Noventona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de noventão. 

Nove-palavras-por-seis. S. m. 2. n. Liter. Pop, Bras. 
Estrofe de nove versos, dos quais o primeiro, o ter- 
ceiro, o quarto, o sexto, o sétimo e o nono têm sete 
silabas, e o segundo, o quinto e o oitavo têm três, € 
cujo esquema rimático é AABCCBDDB. Às vezes é 
dialogada, e neste caso o primeiro cantador canta os 
três primeiros versos, o segundo os três seguintes, e o 

rimeiro completa a estrofe com os três versos finais. 
si nove-por-seis, seis-por-nove, obra-de-nove-por- 

Seis. 

Nove-por-seis. S. m. Liter. Pop. Bras. V. nove-palavras- 
por-seis.[Pl.: noves-por-seis.) 

anovi-. [Do lat. novus, a, um.) El. comp. = ‘novo’: 
novilúnio,' novilatino. 

Noviciado. S. m. 1. Tempo de noviço. 2. Aprendizado 
a que se submetem as pessoas que entram numa 
ordem religiosa. 3. A duração desse aprendizado. 

Noviciar. V. int. 1. Praticar o noviciado. T. i. 2. Fazer 
os primeiros exercícios; iniciar-se, estrear-se. [Fut, 
do pret.: noviciaria, etc. Cf. noviciária, fem. de novi- 
ciário.) 

Noviciaria. S. f. A parte do convento onde residem os 
noviços. [Cf. noviciária, fem. de noviciário.) 

Noviciário. Adj. Respeitante ou pertencente a noviço., 
[Fem.: noviciária. Cf. noviciaria, do v. noviciar e s. f.) 

Noviço. [Do lat. noviciu.) S. m. 1. Homem que se está 
preparando para professar num convento. 2. Fig, 
Aprendiz, principiante. e Adj. 3. Inexperiente, 
bisonho, novato. 

Novidade. {Do lat. novitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de novo. 2. Aquilo que é novo; coisa nova; 
inovação: O gosto das novidades era o seu fraco: 
aceitou facilmente a nova doutrina. 3. Produção ou 
artigo lançado recentemente no mercado: As vitrinas 
das lojas estavam cheias de novidades ; Muitas 
novidades estão sendo anunciadas pelas livrarias. 
4. Noticia, nova: 4 novidade logo se espalhou: o 
homem morrera. 5. Originalidade, singularidade. 6. 
Novos frutos do ano; colheita. 7. Motim, perturba- 
ção, agitação. 8. Bras. Embaraço, irhprevisto; dificul- 
dade. 4 Cheio de novidades. Bras. Fam. 1. V. cheio de 
luxo. 2: V. cheio de nove-horas (2). 

Novidadeiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que gosta de 
contar novidades, de dar notícias; moveleiro: “Os 
primeiros novidadeiros viram Tiotônia dando 
ordens, em voz baixa, aos empregados, atendendo a 
quem chegava, despachando tudo, ela mesma, como 
se fosse homem.” (Nélson de Faria, Tiziu = Outras 
Estórias, p. 48.) 

Novilatino. [De novi- + lat. latinu.) Adj. V. neolatino. 
Novilha. [Do esp. novilla.] S. f. Vaca nova; bezerra. 
Novilhada. S. f. Manada de novilhos. 


Novilho. [Do esp. novillo.) S. m. Boi ainda novo; 
almalho. 4 Novilho corpo de boi. Bras., S. Novilho 
bem desenvolvido. 

Novilhota. S. f. Bras., S. Fem. de novilhote. A 

Novilhote. S.m. Bras., S. Novilho de um ano E meio. 
[Fem.: novilhota.) s 

Novilunar. [De novi- + lunar.) Adj. 2 g. Relativo ao 
novilúnio. 

Novilúnio. [De novi- + lat. luna, ‘lua’, + -io.] S. m. 1. 
Lua nova Iq. v. ] 2. O tempo da lua nova. 
Novissimo. [Do lat. novissimu.) Adj. 1. Superl. abs. sint, 
de novo. 2. Último, derradeiro, ~ V. charada —a e — 

Continente. — V. novísimos. e 

Novissimos. (P1. de novíssimo.) S. m. pl. Rel. Os últimos 
destinos do homem (Morte, Juizo, Inferno e Parai- 
so). ~ V. novíssimo. 

Novo (9). [Do lat. novu.] Adj. 1. Que tem pouco tempo 
de existência: o novo jornal. 2. De pouca idade; 
moço: Mário ainda é novo. 3. De pouco tempo; 
recente: Era um conhecimento novo; Tenho um novo 
vizinho.4. Que é visto pela primeira vez. 5. Que acaba 
de ser feito ou adquirido e/ou ainda não foi posto em 
uso: carro novo ; vestido novo. 6.P. ext. Que tem 
pouco uso: Via-se que a máquina estava boa, ainda era 


Novo-cruzeirense 


nova. 7. Moderno, recente: Era hábito novo o 
fumar em público. 8. Original (5): Seu quadro apresenta 
uma nova Bahia. 9. Inexperiente, inexperto: Era 
novo o funcionário, não sabia o lugar de nada. 10. 
Estranho, desconhecido: O rapaz era novo na cida- 
de. (Flex.: nova, novos, novas. Cf. novo, do v, novar.] 
~ V. — Continente, — Mundo, — Testamento, lua —a, 
missa —a e vela —a. e S. m. 11. O que é recente. 12. O 
ano próximo; a próxima colheita. [Pl.: novos. Cf. 
hovo, do v. novar.) V. novos. Pagar o novo e m velho. 
Ser castigado por culpas recentes e antigas. 

Novo-cruzeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

. relativo a Novo Cruzeiro (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Novo Cruzeiro. (Pl: novo- 
cruzeirenses.) 


Novo-horizontino. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Novo Horizonte (SP). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Novo Horizonte. [PI.: novo- 
horizontinos.) 

Novo-rico. S. m. Individuo cuja riqueza é recente. 
[Designa especialmente aquele que, sendo de baixo 
nível social, enriqueceu rápido em negócios de oca- 
sião e procura ombrear-se com pessoas de alta posi- 
ção social, entre as quais destoa por falta de educa- 
ção, de bom gosto e/ou de instrução. Tb. é us. o 
correspondente fr., nouveau-riche. Pl.: novos-ricos.] 

Novos. [P]. de novo.) S. m. pl. 1. A gente nova: Os 
novos não aceitam os conselhos dos velhos. 2. Os 
literatos incipientes: antologia poética de novos. — 
V. novo. 


Noxal (cs). Adj. 2 g. ~ V. abandono —. 

Nóxio (cs). [Do la. noxiu] Adj. V. nocivo. 

Noz. [Do lat. nuce.) S. f. 1. O fruto da nogueira. 2. 
Designação comum aos frutos secos indeiscentes, 
com uma única semente, como, p. ex., o das pal- 
meiras. 3. Marinh. Engrossamento da haste da ån- 
cora, onde há uma' abertura por onde passa o cepo. 
[Cf. nós, pl. de nó e pron. pess.) 

di S. f. V. nogueira-de-iguape. [Pl.: nozes-da- 
índia. 

Noz-de-bancul. S. f. V. nogueira-de-iguape. [PI.: nozes- 
de-bancul.) 

Noz-de-galha. S. f. A galha do carvalho, usada em 
tinturaria; bugalho. [Pl.: nozes-de-galha.) 

Nor iiaa. S. f. Bras. Pixurim (2). [Pl.: nozes-do- 
ará. 
ozilhão. S. m. Pop. Tumor, inchação. 

Noz-moscada. [De noz + moscada (fem. de moscado) 
< b, -lat, muscata, | *almiscarada”.] S. f. 1. Mosca- 
deira. 2. O fruto da moscadeira. [Pl.; nozes- 
moscadas.) 


Noz-moscada-do-brasil. S. f. Bras. V. biculba-redonda. 
[Pl.: nozes-moscadas-do-brasil.) 

Noz-vômica. [De noz + o fem. de vômico.] S. f. Arvore 
da familia das loganiáceas (Strychnos nux-vomica), 
notória como tóxica e medicinal, de frutos esféricos, 
com várias sementes, que encerram o alcalóide 
estricnina, além de outros, e que habita diversas 
localidades asiáticas; fava-de-santo-inácio. [PI.: 
nozes-vômicas.) 

enp. Fís. Simb. de neper. 

aNp. Quim. Simb, de netúnio!. 

Ntogapide. S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. V. itogapuque. 

Ntogapigue. S. 2 g. u adj. 2 g. Bras. V. itogapuque. 

Nu. (Do lat. nudu.) Adj. 1. Privado de vestuário; 
despido, desnudo. 2. Sem cobertura; exposto, desco- 
berto: cabeça nua ; “Pés descalços, braços nus” 
(Casimiro de Abreu, Obras, p. 94). 3. Sem calçado; 
descalço: pés nus. 4. Sem folhas: as árvores nuas 
do inverno, $. Sem vegetação; escalvado. 6. Desguar- 
necido, desornado, desataviado: “quando entrara afi- 
nal no seminário, numa grande sala branca E nua” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 206); “Tempo 
claro, o campo azulado. de orvalho e as buracicas 
altas, isoladas, quase nuas de folhagem, vestidas 
com ouro da sua floração eruptiva.” (Xavier Mar- 
ques, 4s Voltas da Estrada, p.131). 7. Sem nada; 
vazio: Os ladrões deixaram o apartamento completa- 
mente nu . 8. Privado, destituido, carecente: tem- 
peramento nu de virtudes e paixões fortes. 9. Sem afe- 
tação; simples, sincero, franco: “É muito conhecido 
este processo de captarmos a benevolência alheia 
com a confissão nu a de nossas misérias.” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 82.). 10. Não disfarçado; patente, 
evidente: a verdade nua e crua. 11. Tosco, grosseiro. 
12. Desembainhado (a espada). [Fem.: nua.) ~ V. fio 
— e propriedade —a. é S. m. 13. Aquele que não tem 
o que vestir: Uma das obras de misericórdia é vestir os 
nus . 14. Nudez (1): Certos moralistas estreitos con- 
sideram o nu obsceno até na arte. 15. Art. plást. Nu 
artístico (1): “O nu na arte foi inventado no século 
V antes de Cristo, pelos gregos, como a ópera foi 
inventada no século XVIII pelos italianos, lembra 
Kenneth Clark.” (Carlos Lacerda, O Cão Negro, p. 
82.) 16. Art. Plást. Nu artístico (2): “Quando Miguel 

ngelo pinta nus soberbos no teto da Capela Sisti- 
na, não é só por devoção a Deus e sim por devoção 
transferida, num plano espiritual, sem dúvida, mas 


não desligado de seu carnal invólucro.” (Id., ib., p. 


85.) Nu artístico. 4rt. Plást. 1. A arte de represen- 
tar plasticamente pessoa(s) desnuda(s). (Tb. se diz 
simplesmente nu.) 2. Quadro ou escultura em que há 
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essa representação. [Tb. se diz simplesmente nu.] Nu 

e cru. Em toda a rudeza; sem dissimulação ou disfar- 

ce; tal como é: Disse-lhe a verdade nua e crua. 

Pôr a nu. Descobrir, desvendar, patentear. 

Nuança. [Do fr. nuance.] S. f. 1. Cada uma das diversas 
gradações de uma cor; cambiante, matiz, tom, tonali- 
dade: “Que lindo o verde, em nuanças meio 
incertas, / Margeando, lado a lado, as estradas deser- 
tas!” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, 
p. 51.) 2. Diferença delicada entre coisas do mesmo 
gênero. 3. Grau de força ou de doçura que convém 
dar aos sons. 

Nuançado. [Part. de nuançar) Adj. Em que há 
muança(s); matizado, cambiante. 

Nuançar. [Do fr. nuancer.) V. t. d. Matizar (1). 
[Conjuga-se como laçar.] 

Nuaruaque. [Do aruaque nu, ‘mev’, 
*comedor de farinha”.] S. m. Aruaque. 

Nuba. S: f. Mús. 1. Entre os árabes, grande 
composição vocal e instrumental. 2. Na África 
setentrional, música dos regimentos de atiradores. 

Nubécula. [Do lat. nubecula.) S. f. Med. Nefélio. 

Nubente. (Do lat. nubente.] Adj. 2 g. 1. Que é noivo ou 
noiva. 6 S. 2. g. 2. Pessoa que se vai casar. : 

anubi-. [Do lat. nubes, is.) El. comp. = ‘nuvem: 
nubifugo ( < lat. nubifugu), nubicogo. 

Nubicogo. [De nubi- + cog, raiz de cogere, ‘ajuntar’.] 
Adj. Poét. Que ajunta nuvens. 

Nubifero. [Do lat. nubiferu.] Adj. Que traz ou acumula 
nuvens. 

Nubifugo. [Do lat. nubifugu.] Adj. Que espalha ou 
desfaz nuvens. i 

Nubigeno. (Do lat. nubigenu.) Adj. Proveniente das 
nuvens, 

Núbil. [Do lat. nubile.] Adj. 2 g. V. casadouro (1): “uma 
ou outra filha nú bil que ainda não era tempo de 
levar a el-rei, a que lhe escolhesse consorte” (Fialho 
d'Almeida, Estâncias d'Arte e de Saudade, p. 237). 
[PL.: núbeis.) 

Nubilar. [Do lat. mubilare.] S. m. Lugar onde se 
recolhe o trigo quando há receio de chuva. 

Nubilidade. S. f. Qualidade ou estado de núbil. 

Nubiloso (ô). [Do lat. nubilosu.] Adj. V. nebuloso. 

Núbio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à Núbia 
(África). e S. m. 2. O natural ou habitante da Núbia. 
Núbivago. [Do lat. nubivagu.) Adi. 1. Que anda pelas 

nuvens; nefelibata. 2. Fig. Sublime, excelso. 

Nublado. [Part. de nublar.] Adj. 1. Coberto de nuvens; 
nubloso, nuvioso, nebuloso: “A tarde estå nubla- 
da, fria. Antes que anoiteça, vai chover.” (Osmã 
Lins, Nove, Novena, p. 179.) 2. V. nebuloso (2). 3. Fig. 
Infeliz, triste, lúgubre; nuvioso, 4. Fig. Preocupado, 
apreensivo, inquieto; nuvioso: 4 notícia o deixou de 
semblante nublado. 

Nublar. [Do lat. nubilare.] V. t. d. 1. Cobrir de nuvens; 
anuviar; enuviar, enublar. 2. Tornar escuro, sombrio, 
tristonho; entristecer; toldar, anuviar;: Nublou o 
semblante quando soube da tragédia. P. 3. Cobrir-se de 
nuvens; anuviar-se: “Nos raros dias de chuva a baia 

se nublava, com um ar de cinza.” (Ricardo 
Ramos, Matar um Homem, p. 95.) 4. Obscurecer-se, 
desvanecer-se, apagar-se: “Ouan o chegou perto da 
vacaria, a imagem nublou-se, fugiu.” (Id., Os 
Caminhantes de Santa Luzia, p. 32.) 5. Obscurecer-se, 
entristecer-se. o 

Nubloso (ô). [F. sincopada de nubiloso.] Adj. V. nublado 
(1): “a tarde estava friz, nu blosa” (Ledo Ivo, O 
Flautim, p. 108). 

Nuca. [Do ár. nukhã, “medula espinhal”, atr. do b.-lat. 
nucha.) S. f. A parte posterior do pescoço, corres- 
pondente à vértebra cervical chamada atlas. 

Nucal, Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à nuca. 

Nucamentáceo. [Do lat, nucamentu, “flor semelhante a 
um cacho”, + -áceo!.] Adj. Bot. Nuciforme:. fruto 
nucamentáceo. 

Nução. [De um lat. nutione < nutu, “aceno com a 
cabeça, etc., para exprimir a vontade.) S. f. 1. 
Assentimento, anuência. 2. Talante, arbítrio, 
alvedrio. [Cf. noção.) 

Nucela. [Do lat. nucella.) S. f. Núcula. 

Nucelo. [De nucela.] S. m. Citol. Tecido central do 
óvulo com funções, em parte, nutritivas. 

Nucelar. Adj. 2 g. Relativo ao nucelo. 

anuci-. [Do lat. nux, nucis] El. comp. = 
nucifrago, nucivoro. 

Nuciforme. [De nuci- + -forme) Adj. 2 g. Bot. 
Semelhante a uma noz; nucamentáceo: semente 
nuciforme. 

Nucifrago. [De nuci- + -frago.] Adj. Que quebra nozes. 

Nucivoro, [De nuci- + -voro.] Adj. Que se alimenta de 
nozes. 

Nucleação. [De nuclear? + -ção.] S. f. Ato ou efeito de 
nuclear(-se). 

Nucleado. [Part. de nuclear?.)] Adj. Que tem núcleo(s). 

Nucleal. Adj. 2 g. Nuclear (1). f 

Nuclear’. [De núcleo + -ar'.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
núcleo; nucleal. 2. Diz-se do fenômeno, aparelho, 
engenho, etc., em que se processam reações de cisão 
ou fissão nuclear, controladas ou não: explosão 
nuclear ; propulsão nuclear ; reator 
nuclear; motor nuclear; armamento 
nuclear. ~ V. arma —, bomba! —, cisão —, com- 


+ aruwak, 


‘noz’: 


anud(i)- 


bustível —, desnaturante —, emulsão —, energia —, 
estrela —, física —, fissão —, fusão —, guerra —, isomeria 
—, medicina —, reação —, reator —, satélite —, submari- 
no —, torpedo — e transição —, 

Nuclear”. [De núcleo + -ar.] V. t. d. 1. Dispor em 
núcleos. P. 2. Biol. Formar-se em núcleo no interior 
da célula, [Fut. do pret.: nuclearia, etc. Cf. nucleária, 
fem. de nucleário.) 

Nucleário. [De núcleo + -ário.] Adj. Bot. Referente ao 
núcleo, ao miolo da noz ou de qualquer fruto, [Fem.: 
nucleária. Cf. nuclearia, do v. nuclear.) 

Núcleo. [Do lat. nucleu.) 8. m. 1. O miolo da noz e de 
outros frutos. 2. O ponto central; o centro. 3. O pon- 
to essencial. 4. A sede principal. 5. Parte das peças 
de concreto armado envolvida pelo cintamento. 6. 
Fig. A melhor parte; a nata, a flor de qualquer coisa; 
o escol. 7. Alg. Mod. Num holomorfismo da um gru- 
po G em outro G’, conjunto de elementos de G que 
se representam no elemento identidade de G’. 8. 
Citol. Corpúsculo relativamente grande que se 
encontra no interior das células e contém outro cor- 
púsculo menor, o nuciéolo, bem visivel. [Reproduz-se 
por um complicado processo, denominado mitose.) 9. 
Eletr. Peça de ferro em torno da qual se enrola um 
condutor para constituir um indutor. 10. Fís. Nuci. 
Núcleo atômico. [Cf, (nesta acepç.): núcleon. Dim. 
irreg.: nucléolo.] 4 Núcleo atômico, Fís. Nucl. Parte 
do átomo com carga positiva e com a quase totalida- 
de da sua massa, constituida por prótons e nêutrons, 
e que ocupa pequeníssimo volume. [Tb. se diz 
simplesmente núcleo.] Núcleo central, Geofis, V. nife. 

Nucleobrânquio. [De núcleo + -brânquio] S. m. 1. 
Espécime dos nucleobrânquios, e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos nucleobrânquios. 

Nucleobrânquios. [Pl. de mucleobrânquio.) S. m. pl. 
Zool. Designação dada por Blainville a uma subor- 
dem de moluscos gasterópodes hoje chamada heteró- 
podes iq. v.). 

Nucléolo. [Dim. irreg. de núcleo.) S. m. Citol. Pequeno 
corpúsculo que se encontra no interior do núcleo das 
células, a cuja constituição difere da do núcleo. 

Nucleoma. [De núcleo + -oma.] S. m. Citol. O conjunto 
do material nuclear de uma célula, 

Núcleon. [De núcleo + -on] S. m. Fis. Nucl. 
Designação genérica das particulas que constituem o 
não atômico, i. e., o próton e o nêutron. [Cf. nú- 
cleo.) 

Nucleose. [De núcleo + -ose] S. f. Citol. Divisão 
exagerada do núcleo, 

Nuclídeo. [De núcleo + -ídeo.] S. m. Fís. Nucl. Átomo 
caracterizado por um número de massa e um nů- 
mero atômico determinados, a que tem vida média 
suficientemente longa para permitir a sua identifica- 
ção com um elementó químico. [Tb. se denomina, 
embora com absoluta impropriedade, isótopo.] € 
Nuclídeo estável. Fís. Nucl. O que não apresenta 
radioatividade. Nuclideo radioativo. Fís. Nucl. O que 
apresenta radioatividade; radionuclideo. Nuclideos 
isóbaros. Fís. Nucl. Os que têm o mesmo número de 
massa, mas números atômicos diferentes. [Tb. se 
dizem simplesmente jsóbaros.] Nuclideos isodiáferos. 
Fís. Nucl. Os que têm a mesma diferença entre o nů- 
mero de nêutrons e o número de prótons. [Tb. se 
dizem simplesmente isodiáferos.] Nuclideos isômeros. 
Fis. Nucl. Os que têm iguais o número de massa e o 
número atômico, mas estão em diferentes níveis de 
energia. [Tb. se dizem simplesmente isômeros.) 
Nuclideos isótonos. Fís. Nucl. Os que têm o mesmo 
número de nêutrons, mas números atômicos diferen- 
tes. [Tb. se dizem simplesmente isótonos.] Nuclideos 
isótopos. Fís. Nucl. Os que têm o mesmo número atô- 
mico, mas números de massa diferentes [Tb. se 
dizem simplesmente isótopos.) 

Núcula. [Do lat. nucula.) S.f. Pequena noz; nucela. 
Nuculâneo. [De núcula + -âneo.) Adj. Bot. Diz-se do 
fruto que tem muitas sementes distintas, como, p. 
ex., a nêspera. 

Nuculano. [De núcula + -ano,] S. m. Bot. Fruto que 
tem: núculas em lóculos ligados ou livres. 

Nucular. [De núcula + -ar'.] Adj. 2 g. Bot. 1. Relativo a 
noz. 2. Que encerra uma noz. 

Nuculoso (ô). Adj. Bot. Que contém núculas. 

Nudação. [Do lat. nudatione.] S. f. Ato ou efeito de 
desnudar(-se); nudez, 

Nudez (ê). [Do lat. nudu, ‘nu’, + -ez.] S. f. 1. Estado de 
quem se acha ou vive nu; nu. 2. Falta de vestuário. 3. 
Ausência de ornatos: “Uma saleta cor-de-rosa 
esteirada, uma cama de ferro, .... algumas cadeiras e 
um crucifixo de marfim, compunham esse aposento 
de extrema simplicidade e nudez .” (José de 
Alencar, Lucíola, p. 148.) 4. Privação de folhas (nas 
plantas). 5. Carência, falta, privação. 6. Simplicida- 
de, singeleza. [F. paral. (p. us.): nudeza. Sin.: nueza 
(p. us.) e desnudez.) 

Nudeza (ê). [Do lat. nudu, ‘nu’, + -eza.] S. f. P. us. V. 
nudez: “a esperança fogosa / De ir ao longe, através 
das ondas, conquistar / A n u d e z a pagã e a virgin- 
dade ociosa / De ermas ilhas em flor nas solidões do 
mar (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 

68). 

anud(i)-. [Do lat. nudus, a um.) El. comp. = ‘despido’, 

nu: nudicaule; nudismo. [Equiv.: nudo-: nudofobia.) 


Nudibrânquio 


Nudibrânquio. [De nud/(i)- + brânquio.) Adj. 1. Diz-se 
dos animais que têm as brânquias descobertas. 2. 
Pertencente ou relativo aos nudibrânquios. e S. m. 3. 
Espécime dos nudibrânquios. 

Nudibrânguios. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
gastrópodes, opistobrânquios, da ordem 
Nudibranchia. Os adultos são desprovidos de concha 
e verdadeiro ctenídio, e respiram pela pele ou por 
brânquias secundárias em torno do ânus, ou em 
fileiras dorsais ou sob a margem lateral do manto. 

Nudicaule. [De nudfi)- + caule.) Adj. 2 g. Bot. Que não 
tem folhas no caule. 

Nudipede. [Do lat. nudipede.] Adj. 2 g. Que tem os pés 
nus; descalço. 

Nudipilífero. [De nud(i- + pilífero] S. m. e adj. V. 
anfíbio (4 e 8). 

Nudipiliferos. S. m. pl. Zool. V. anfíbios. 

Nudismo. [De nud(i}- + -ismo.] 1. Doutrina que prega 
o viver ao ar livre em completa nudez. 2. A prática 
dessa doutrina. 

Nudista. Adj. 2 g. 1. Referente ao, ou próprio do 
nudismo. 2. Que é adepto do nudismo. e S. 2 g. 3. 
Adepto do nudismo. 

Nuditarso. [De nud(i)- + tarso.] Adj. Zool. Que tem os 
tarsos nus. 


Nudiúsculo. [De nud(i) + -úsculo.] Adj. Bot. Quase nu. 

Anudo-. Equiv. de nudi-. 

Nudomania. [De nudo- + mania] S. f. Patol. 
Tendência mórbida para ficar nu. 

Nudofobia. [De nudo- + -fobia.] S. f. Patol. Aversão ou 
sensação mórbida que se experimenta por ficar nu. 

Nuelo. [De um lat. nudelu < nudu, “nu'.] Adj. 1. 
Implume: “um pombinho nuelo ” (Visconde de 
Taunay, 4o Entardecer, p. 42). 2. P. ext. Que nasceu 
há pouco; recém-nascido. 

Nueza (ê). [De nu + -eza.] S. f. P. us. V. nudez. 

Nuga. (Do lat. nuga.] S. f. V. ninharia: “Uma nuga, 
um nada a punha fora de si.” (Júlio Ribeiro, A Carne, 
p. 245.) [M. us. no pl.) 

Nugá. [Do fr, nougat.] S. m. Nogado. 


Nugação. [Do lat. *nugatione.) S. f. Sofisma ridiculo; 
argumento vão. 


Nugacidade. [Do lat. nugacitate.] 1. Futilidade, 
frivolidade, nulidade. 2. Ninharia, insignificância, 
nulidade, nuga. 3. Gracejo, pilhéria. 

Nugativo. [Do lat. nugatu, part. pass. de nugari, 
*ocupar-se com ninharias’, + -ivo.] Adj. 1. Em que há 
nuga. 2. Frivolo, ridiculo, vão. [Sin. ger.: nugatório.) 

Nugatório. [Do lat. nugatoriu.] Adj. Nugativo. 

anuli-. [Do lat. nullus, a, um.) El. comp. = ‘nulo’: 
nulinerve. 

Nulidade. S. f. 1. Estado ou qualidade de nulo. 2. V. 
nugacidade (1 e 2). 3. Pessoa sem mérito nenhum. 4. 
Jur. Ineficácia dum ato jurídico, resultante da ausên- 
ce uma das condições necessárias para sua vali- 

ade. 

Nulificação. S. f. Ato ou efeito de nulificar. 

Nulificante. [Do lat. nullificante.) Adj. 2 g. Que tem 
força de nulificar; nulificativo. 

Nulificar. [Do lat. nullificare.] V. t. d. e p. Anular’. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Nulificativo. Adj. Nulificante. 

Nulificável. Adj. 2 g. Que pode ser nulificado; 
anulável. 

Nulinerve. [De nuli- + lat. nervu, 'nervo”.] Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se das folhas que não têm nervuras aparentes. 

Nulipara. [De nuli- + -para.] Adj. (f.) e s. f. Diz-se da, 
ou a fêmea que nunca pariu. 

Nuliparidade. S. f. Estado ou condição de nulipara. 

Nulo. [Do lat. nullu.) Adj. 1. Que não é válido; que não 
tem valor: sentença nu la. 2. Sem valor ou sem efei- 
to; inútil, vão: esforços nulos. 3. Nenhum (3): Seu 
merecimento é nulo. 4. Inepto, incapaz: Não contes 
com ele, é um indivíduo nu To S inerte (1) =V. 
conjunto —. 


Num’, 1, Equiv. da prep. em m do art. indef. um. 2. 
Equiv. da prep. em e do num. um: Trabalha nu m dia 
mais do que muitos em dez. [Flex.: numa, nuns 


numas.) 

Num’. Adv. Pop. Var. de não: “Num falei! Num 
falei que chovia de noite? Agora é chuva até a entra- 
da e nova” (Bernardo Elis, Veranico de Janeiro, 
p. ; 

Numantino. (Do lat. numantinu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Numância, antiga cidade 
da Espanha (a moderna Soria). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Numância. 

Numária. [Fem. substantivado de numário. ] S. f. V. 
numismática. 

Numário. [Do lat. nummariu.] Adj. Relativo à numária; 
numismático. g 

Nume. [Do lat. numen) S. m. 1. Deidade (1): 
“adorava-a humildemente como a um nu m e, uma 
divindade.” (Gilberto Amado, Inocentes e Culpados, 
p. 213). 2. Divindade mitológica. 3. Gênio (1). 4. 
Influxo divino; inspiração. 

Numênico. 4dj. Referente ao númeno. 

Númeno. [Do gr. noâmenon.) S. m. Filos. Objeto 
inteligível, em oposição a objeto que se conhece por 
meio dos sentidos. [Cf. fenômeno.) 

Numeração. [Do lat. numeratione.] S. m. 1. Ato de 

_ numerar. 2. Série de números arábicos ou romanos 
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que distinguem as páginas de livro, folheto, 
manuscrito, etc. 3. Arit. Processo de enumerar um 
conjunto. 4. Processo de escrever ou representar os 
números. € Numeração binária. Arit. A que usa ape- 
nas dois simbolos e na qual a unidade de uma ordem 
vale duas vezes uma unidade de ordem imediatamen- 
te inferior. Numeração decimal, Arit. A que utiliza 10 
simbolos e na qual a unidade de uma ordem vale 10 
vezes a unidade que a precede. Numeração progressi- 
va. Sistema de numeração das partes de um docu- 
mento mediante sequência de números, de O a 9, 
separados por ponto. Ex.: 0, 0.1, 0.1.1, 0.1.2, 0.1.2.1, 
01:2.2 BONI RI, etc) 

Numerado. [Part. de numerar.) Adj. 1. Indicado por 
número(s). 2. Posto por ordem numérica. 

Numerador (ô). [Do lat. numeratore.) Adj. 1. Que 
numera. ~ V. carimbo — e rama — a. ẹ S. m. 2. 
Aquele que numera. 3. Aparelho para numerar. 4. 
Carimbo numerador. 5. Arit. Numa fração ordinária, 
o elemento que fica acima do traço de fração. 6. Art. 
Gráf. Aparelho que, justificado na forma tipográfica, 
com a composição, numera os impressos em ordem 
crescente (numerador progressivo) ou decrescente (nu- 
merador regressivo), podendo repetir números; 
numeradora. 4 Numerador progressivo. Art. Gráf. V. 
numerador (6). Numerador regressivo. Art. Gráf. V. 
numerador (6). f 

Numeradora (ô). [Fem, de numerador.) S. f. Art. Gráf. 
Numerador (6). 


Numeral. [Do lat. numerale.] Adj. 2 g. 1. Referente a 
número. 2. Indicativo de número. e S. m. 3. Gram. O 
nome numeral. $ Numeral cardinal. Gram. O que 
designa quantidade absoluta: cinco, nove, setenta e 
sete. Numeral fracionário. Gram. O que designa quan- 
tidade fracionária: meio, terço, sexto, vigésimo. 
Numeral multiplicativo. Gram. O que designa quanti- 
dade multiplicativa: duplo, triplo, quintuplo, sêxtuplo, 
décuplo. Numeral ordinal. Gram. O que indica ordem 
ou série: primeiro, segundo, décimo, undécimo, vigési- 
mo, octogésimo. 

Numerar. (Do lat. numerare.] V. t. d. 1. Indicar por 
números: Num erou todas as referências bibliográ- 
ficas da obra. 2. Dispor por ordem numérica. 3. Pôr 
números em. 4. Contar, calcular; enumerar: São tan- 
tos os seus bens que mal pode numer á-los; 
““Numerar sepulturas e carneiros, / Reduzir car- 
nes podres a algarismos, / Tal é, sem complicados 
silogismos, / A aritmética hedionda dos coveiros!” 
(Augusto dos Anjos, Eu, 30* ed., p. 224). 5. Expor 
metodicamente; relatar, enumerar. T. i. 6. Contar, 
incluir: Costumam numerá-la entre as mulheres 
mais elegantes do país. (Pres. ind.: numero, etc.; fut. 
do pret.: numeraria, etc. Cf. número, s. m. e 
numerária, fem. de numerário.) 

Numerário. [Do fr. numéraire.] Adj. 1. Respeitante a 
dinheiro. ~ V. testemunha-a. [Fem.: numerária. Cf. 
numeraria, do v. numerar.) e S. m. 2. Moeda; 
dinheiro efetivo [v. dinheiro (3). 

Numerável. [Do lat. numerabile.) Adj. 2 g. Que pode 
ser numerado. ~ V. conjunto — e infinidade —. 

Numérico. Adj. 1. Relativo a números. 2. Que indica 
número; numeral. ~ V. abertura —a m hipertrofia —a. 

Número. [Do lat. numeru.) S. m. 1. Mat. O conjunto de 
todos os conjuntos equivalentes a um conjunto dado. 
2. Conta certa: Qual o número de cartas recebi- 
das? 3. Porção, parcela: Não seio número de alu- 
nos que passaram de ano. 4. Grande número; quanti- 
dade, abundância, cópia: Na eleição passada alcançou 
número de votos. 5. Classe, rol, categoria: Não é 
do número dos que falham à última hora. 6. Cada 
um dos exemplares de uma publicação periódica. 7. 
P. ext. O conjunto desses exemplares. 8. Cada um 
dos quadros ou cenas duma peça teatral ou dum 
espetáculo de variedades. 9. Gram. Flexão nominal 
ou verbal indicativa de um ou de mais. 10. Orat. e 
Poét. Harmonia proveniente da disposição das 
palavras, na prosa ou no verso; cadência, regularida- 
de. [Cf. numero, do v. numerar.) 4 Número abundan- 
te. Mat, Inteiro maior que a soma dos seus divisores 
próprios. [Opõe-se- a número deficiente. Cf. número 
perfeito.) Número algébrico. Mat. 1. Número dotado 
de sinal positivo ou negativo, como o são os da ál- 
gebra; número relativo. [Cf. número aritmético.) 2. 
Qualquer raiz de uma equação algébrica com coefi- 
ciente racionais. Número aritmético. Mat. Número 
real positivo, como o são os da aritmética. [Cf. nú- 
mero algébrico.] Número atômico. Fís. Nucl. Número 
de prótons no núcleo de um elemento, o qual coigci- 
de com a ordem do elemento na classificação perió- 
dica; número de carga. [Simb.: Z.) Número áureo. 1. 


Mat. O número VÍ-L número de ouro. 2. Cronol. Nú- 


mero de ordem que um dado ano ocupa no ciclo 
lunar fq. v.]. Para calculá-lo soma-se | ao ano em 
apreço e divide-se o resultado por 19, sendo o resto 
da divisão o número áureo desse ano. [Sin. (p. us.): 
número de ouro.) Número bariônico. Fís. Nuci. Nú- 
mero associado às partículas elementares, e que tem 
propriedades conservativas nas transformações des- 
sas particulas; número igual a um para os bárions, a 
zero para os léptons e bósons, e a menos um para os 
antibárions. Número binário. Mat. O que é escrito no 
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sistema binário. Número cardeal, Mat. V. número car- 
dinal. Número cardinal. Mat. 1. O número n na bije- 
ção de um conjunto enumerável finito sobre o sub- 
conjunto 1,2,....,n dos números naturais, 2, Carac- 
terística comum a todos os conjuntos equivalentes. 
[Sin. ger.: número cardeal, cardinal, cardeal.] Número 
combinatório. Mat. Inteiro da forma (m + n)!/mln!. 
Número complexo. Mat. 1. Número que exprime uma 
grandeza medida em unidâdes que não guardam 
entre si relações decimais, como, p. ex:, horas, minu- 
tos e segundos. 2. Número que pode ser escrito na 


forma a + ib, onde a e b são reais, e i = V- ; nů- 
mero imaginário. [Tb. se diz simplesmente complexo 
e simplesmente imaginário.] Número composto. Mat. 
Inteiro que não é primo. Número de Avogadro. Fiís.- 
Quim. Número de moléculas existentes na molécula- 
grama de qualquer substância, m que é igual a 
6,02252 x 10% moléculas. [Tb. é chamado, impropria- 
mente, número de Loschmidt.] Número de carga. P. us. 
Fis. Nucl. Número atômico. Número de chamada. 
Bibliot. Conjunto de simbolos que determina a colo- 
cação dos livros e outros documentos em estantes, 
etc.; notação. Número decimal. Mat. O que é escrito 
no sistema decimal [Tb. se diz simplesmente deci- 
mal.) Número de Fermat. Mat. Inteiro igual à unidade 
mais a potência 2" de 2, em que n à um inteiro posi- 
tivo. Número deficiente. Mat. Inteiro menor que a 
soma dos seus divisores próprios. [(Opõe-se a número 
abundante. Cf. número perfeito. Número de Loschmidt. 
Fis.-Quim. 1. V. número de Avogadro. 2. Número de 
moléculas existentes num centimetro cúbico de um 
gás perfeito, medido em condições normais de tem- 
peratura e pressão. Número de Mach. Fis. Quociente 
da velocidade de um corpo que se move num fluido 
pela velocidade do som no mesmo fluido. Número de 


massa. Fís. Nucl. Número total de prótons e nêutrons 
presentes no núcleo de um elemento, = que é igual 
ao número inteiro mais próximo da massa atômica 
do elemento. Número de onda. Fís. O inverso do 
comprimento de onda de um fenômeno ondulatório. 


Número de ouro. 1. Mat. Número áureo (1). 2. P. us. 
Cronol. Número áureo (2). Número de Reynolds. Fís. 
Número adimensional que caracteriza o escoamento 
de um fluido, igual ao produto da velocidade do flui- 
do pelo diâmetro do encanamento onde se escoa 
dividido pela viscosidade cinemática, Número de 
transporte. Fís.-Qutfm, Numa eletrólise, fração da car- 
ga elétrica que é transportada por uma determinada 
espécie iônica. Número dual. Mat. Entidade da forma 
x + jy, onde x e y são reais m j é um unitário divisor 
de zero. [Tb. se diz simplesmente dual.] Número duo- 
decimal. Mat. O que é escrito no sistema duodecimal. 
Número e. Mat. Número real irracional transcenden- 
te, igual ao limite, quando n tende para infinito, de (1 
+ 1/n)º , ou à soma da série infinita cujo termo é 
1/n!. Seu valor aproximado é 2,7 1828 45 90 45 ... 
[Simb.: e.) Número f. Ópt. Numa objetiva, o quocien- 
te da distância focal pela abertura. Número imagi- 
nário. Mat. V. número complexo (2). Número impar. 
Mat. O que não é divisível por dois. (Tb. se diz 
simplesmente /mpar.] Número inteiro. Mat. Qualquer 
dos números 0, 1,2,3, ..., -1,,-2, -3 ... . [Tb. se diz 
simplesmente inteiro.) Número irracional. Mat. Nú- 
mero real que não é racional. [Tb. se diz simples- 
mente irracional.] Número Mach. Razão entre a velo- 
cidade de um móvel em determinado meio e a velo- 
cidade da propagação do som no mesmo meio. [Tb. 
se diz simplesmente Mach. Ex.: Mach | = velocidade 
do som; Mach 0,8 = 8/10 da velocidade do som; 
Mach 3 = o triplo da velocidade do som.) Número 
misto. Mat. A soma de um inteiro com uma fração 
ordinária. Número natural. Mat. Número inteiro posi- 
tivo; qualquer dos números da sequência 1, 2,3,.... 
[Tb. se diz simplesmente natural.) Número negativo. 
Mat. Número menor que zero. [Tb. se diz simples- 
mente negativo.] Número octal. Mat. O que é escrito 
no sistema octal. Número par. Mat. O que é divisivel 
por dois. [Tb. se diz simplesmente par.) Número per- 
feito. Mat. Inteiro igual à soma dos seus divisores 
próprios, como, p. €x., 6, 28 e 496. [Cf. número abun- 
dante e número deficiente.) Número 7. Mat. Número 
irracional transcendente igual à razão entre o 
comprimento de uma circunferência de circulo e o 
seu diâmetro; número que é o limite do produto infi- 
nito 2(2.2/1.3)/(4.4/3.5)(6.6/5.7)(8.8/7.9)... . Seu valor 
aproximado é 3,14 15 92 35... . [Tb. se diz simples- 
mente pi.) Número pitagórico. Mat. Qualquer dos 
inteiros, a, b e c, que satisfazem à equação pitagórica 
a? + b? = c?. Ex.: 3, 4 5. Número positivo. Mat. Nú- 
mero maior que zero. (Tb. se diz simplesmente positi- 
vo.) Número primo. Mat. Inteiro não-nulo cujos úni- 
cos divisores, em módulo, são ele próprio e a unida- 
de. [Tb. se diz simplesmente primo.) Número quânti- 
co. Fís. Qualquer dos números necessários para 
caracterizar o estado de um sistema quantificado, € 
que permite identificar univocamente a função de 
onda associada ao estado. Número racional. Mat. O 
que pode ser escrito como quociente de dois 
inteiros, dos quais o divisor não é nulo. [Tb. se diz 
simplesmente racional,] Número real. Mat. Par de 
classes, uma minorante e outra majorante, em que se 
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pode dividir o conjunto dos números racionais de 
modo que todo racional, exceto, no máximo, um 
deles, esteja numa das classes. [Tb. se diz simples- 
mente real.) Número relativo. Mat. Número algébrico 
(1). Números aleatórios. Estat. Sequência de números 
em que a ordem de qualquer deles é acidental, e que 
se utiliza para a extração de amostras acidentais; nú- 
meros equiprováveis. Números amigos. Mat. Par de 
números em que um deles é igual à soma dos divi- 
sores próprios do outro, e vice-versa. Ex.: o par 220 m 
284. Números associados. Arit. Dois números cujo 
produto dá resto um quando dividido por um ter- 
ceiro número. Números eqiiprováveis. Estat. Nú- 
meros aleatórios. Número sexagesimal, Mat. O que é 
escrito num sistema sexagesimal. Números primos 
entre si. Mat. Números inteiros cujo máximo divisor 
comum, em módulo, é a unidade. Número transcen- 
dente. Mar. Número irracional que não é algébrico. 
[Tb. se diz simplemente transcendente.) Número trans- 
finito. Mat. Cardinal de um conjunto infinito. Nú- 
mero triangular. Mat. Inteiro da forma n(n + 1)2, 
onde n é um natural. Número um. O mais importante; 
o principal: Paulo é o meu amigo número um. 
Fazer número. Servir apenas para aumentar a quanti- 
dade, o número, por não ter valor pessoal, mereci- 
mento próprio: Só um falou, os outros vieram apenas 
para fazer número . Sem número. Que não se 
pode numerar; inumerável. [Cf. sem-número.] Ser um 
número. Bras. Ser desfrutável, ou ingênuo, ou muito 
engraçado, etc.: “Beirão é um número ! 
Quando deixa a carapaça de romanista e se põe a 
conversar com naturalidade, torna-se um com- 
panheiro realmente divertido.” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 77.) È 

Número-indice. S. m. Estat. Índice (10). [PI.: números- 
índices.) 

Numerologia. [Do lat, numeru + -logto)- + -ia] S. f. 
Ocult. Estudo da significação oculta dos números e 
da influência deles no caráter e no destino das pes- 
soas, 


Numerológico. Adj. Respeitante à numerologia. . 

Numerologista. S. 2 g. Especialista em numerologia; 
numerólogo. 

Numerólogo. S. m. Numerologista. 

Numerosidade. [Do lat. numerositate.) S. f. Qualidade 
de numeroso. 


Numeroso (ô). [Do lat. numerosu.) Adj. 1. Em grande 
número; abundante, copioso. 2. Harmonioso, melo- 
dioso, cadenciado: “além de qualquer apuro 
literário, faltava-lhe também uma voz musical, 
numerosa , com inflexões.” (Lima Barreto, 
Numa e a Ninfa, p. 129). 

Númida. [Do lat. numida.) Adj. 2 É 1. Da, ou 
pertencente ou relativo à Numidia ( frica); numidi- 
co. é S. 2 g. 2. Natural ou habitante da Numidia. 

Numídico. (Do lat. numidicu.) Adj. Númida (1). 

Numiforme, [Do lat. nummu, 'moeda", + -i- + forme.) 
Adj. 2 g. V. numismal. 

Numinoso (0). (Do lat. numine, ‘divindade, nume’, + 
-os0.] Adj. Na filosofia da religião de R. Otto, diz-se 
do estado religioso da alma inspirado pelas quali- 
dades transcedentais da divindade. 

Numisma. [Do gr. nómisma, ‘moeda de cunho legal”, 
pelo lat. numisma.] S. f. Moeda cunhada. 

Numismal, Adj. 2 g. Referente ou semelhante a 
numisma; numiforme, numular. f 

Numismata. S. 2 g. Especialista em numismática. [Sin. 
(desus.): monetário.) 

Numismática. [Fem. substantivado de numismático.) S. 
f. Ciência que se ocupa das moedas e medalhas; 
numária, numulária. 


Numismático. [Do gr. nomismatikós.] Adj. Respeitante 
à numismática: numário. 

Numismatografia. [Do gr. nómisma, atos, ‘moeda’, + 
-grafo.] S. f. 1. Tratado numismático. 2. Descrição 
E história de moedas e medalhas. 

Numismatográfico. Adj. Relativo à numismatografia. 

Numismatógrafo. [Do gr. nómisma, atos, 'moeda, + 
grafo.) S. m. Especialista em numismatografia. 

Numular. [Do lat. nummulu, ‘dinheirinho, moedinha”, 
+ -ār'.] Adj. 2 g. V. numismal. 

Numulária. [Do lat. numularia.) S. f. V. numismática. 

Numulário. (Do lat. numulariu] S. m. Desus. 
Argentário; capitalista. 

Nunca. (Do lat. nunquam.) Adv. 1. Em tempo algum; 
em nenhum tempo; jamais: Bajular para vencer na 
vida? Nunca!2. Não (1): “Eu estava cansado, era 
uma criança, pr'ali me deitei. Mas o pai nunca 
dormiu” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
181). 3. Em algum tempo (passado); já, jamais: 
“Rebateu-me com o mais formal e mais descompos- 
to desdém, que meus olhos nunca viram em 
menina com tal idade e educação” (Camilo Castelo 
Branco, Agulha em Palheiro, p. 114); “o rouxinol 
mais poeta e namorado que eu nunca ouvi” (An- 
tônio Feliciano de Castilho, Escavações Poéticas, p. 
28). 4 Nunca jamais. F. enfática de nunca (1): “Mar- 
cela juntava-as todas [as dobras de ouro] dentro de 
uma caixinha de ferro, cuja chave ninguém nunca 
jamais soube onde ficava” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 53). 
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Núncia. [Do lat. nuntia.) S. f. Anunciadora, 
mensageira; precursora: Esta rajada de vento é 
núncia de temporal. 

Nunciativo. [Do lat. nuntiatu, part. pass. de nuntiare, 
‘anunciar’, + -ivo.] Adj. Que contém notícia ou parti- 
cipação de alguma coisa. 

Nunciatura. [Do lat. nuntiatu, part. pass. de nuntiare, 
“anunciar, + -ura] S. f 1. Dignidade de núncio 
apostólico. 2. A residência do núncio. 3, Tribunal 
eclesiástico sujeito ao núncio. 

Núncio. [Do lat. nuntiu.] S. m. 1. Embaixador do Papa: 
“Ser Sumo Pontifice é fazer jornadas, ou ausências 
mui custosas, .... é sustentar companhias de guarda 


às portas de .Palácio, e Núncios nos Reinos da . 


Cristandade” (P? Manuel Bernardes, Nova Floresta 
II, p. 238). 2. Anunciador, mensageiro; precursor. 
Nuncupação. [Do lat. nuncupatione) S. f. Jur. 
Designação ou instituição de herdeiro feita de viva 

voz. 

Nuncupativo. [Do lat. nuncupatu, part. pass. de 
nuncupare, ‘pronunciar em alta voz’, + -ivo.] Adj. ~ 
V. casamento — e testamento —. 

Nuncupatório. [Do lat. nuncupatu, part. pass. de 
nuncupare, ‘pronunciar em alta voz”, + -or- + -io.] 
Adj. Que encerra dedicatória. 

Nunes. (Alter. de nones, pl. de non, f. arc. de não.) Adj. 
2g.e2n. 1. impar. e S. m. 2. n. 2. O número impar. 
Nupcial. [Do lat. nuptiale.) Adj. 2 g. Relativo a núpcias. 
Nupcialidade. S. f 1. Conjunto de casamentos 
efetuados em uma dada época ou região. 2. Estatisti- 

ca de matrimônios. 

Nupciar-se. V. p. P. us. Celebrar núpcias; casar(-se), 
matrimoniar-se. [Pres. ind.: nupcio-me, nupcias-te, etc. 
Cf. núpcias.) ? í 

Núpcias. [Do lat, nuptias.] S. f. pl. 1. Matrimônio, 
casamento. 2. Celebração de casamento; boda. 3, 
Contrato de casamento; esponsais. 4 Justas núpcias. 
Jur. As que se efetuam com observância estrita das 
normas e formalidades legais. [Cf. nupcias-te, do v. 
nupciar-se.) 

Nuper-falecido (nú). [Do lat. nuper, 'recentemente”, + 
falecido.) Adj. Recentemente falecido. [Pl.: nuper- 
falecidos.) 

Nupérrimo. [Do lat. muperrimu.] Adj. P. us. Que 
ocorreu há muito pouco tempo; recentissimo. 

Nuporanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Nuporanga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nuporanga. 

Nuquear. [De nuca + --ear.] V. t. d, Bras. Abater (o 
Ta por meio da punção bulbar. [Conjuga-se como 
rear. 


Nurse (nãrç'). [Ingl.) S. f. Ama-seca ou governanta 
de crianças. 

Nursery (nârseri). [Ingl] S. f. Quarto onde as 
crianças brincam. 

Nutação. [Do lat. mutatione.) S. f. 1. Vacilação; 
oscilação. 2. Astr. Efeito correspondente aos termos 
periódicos do deslocamento dos planos fundamentais 
de referência astronômicos. 3. Fís. Movimento perió- 
dico que se superpõe ao de precessão do eixo de 
rotação de um sólido girante, 4. Fisiol. Veg. Movi- 
mento de curvatura de um órgão vegetal provocado 
pelo crescimento desigual em duas faces opostas. 
[Cf. notação.] ®© Nutação de Bradley. Astr. A parte 

rincipal da nutação, descoberta pelo astrônomo 
inglês James Bradley (1693-1762), e cujo periodo é 
18,6 anos. Nutação forçada. Astr. Oscilação forçada 
do pólo. Nutação livre. Astr. Período de Chandler. 
Nutação lunar. Astr. Parte da nutação que é devida 
ao movimento dos nodos da Lua. Nutação mensal. 
Astr. Parte de nutação que é devida à mudança de 
declinação da Lua. Nutação solar. Astr. Parte da 
ado que é devida à mudança de declinação do 
ol, 

Nutante. [Do lat. mutante.) Adj. 2 g. 1. Que nuta; 
vacilante. 2. Morfol. Veg. Pêndulo (3): flor nutan- 
EEN 


Nutar. [Do lat. nutare.] V, int. 1. Vacilar; oscilar. 2. 
Executar movimento de nutação [Cf. notar.) 

Nuto. [Do lat. nutu.) S. m. 1. Ato de abanar a cabeça 
quando se aprova ou consente. 2. Fig. Desejo, 
arbitrio, vontade. 

Nútria. [Do esp. nutria.) S. f. Bras., RS. Ratão-do- 
banhado. á 

Nutrição. [Do lat. nutritione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
nutrir(-se); nutrimento. 2. Sustento; alimento, nutri- 
mento. 3. Biol. Ger. Conjunto de processos que vão 
desde a ingestão do alimento até a sua assimilação 
pelas células. 


Nutrício. (Do lat. nutritiu.] Adj. V. nutritivo. 

Nutricional. Adj. 2 g. Bras. Relativo à nutrição. 

Nutricionismo. S. m. Estudo sistemático dos problemas 
referentes à nutrição (3). 

Nutricionista. g. Bras. Especialista em 
nutricionismo. (Sin. (bras.) nutrólogo.) 

Nutrido. [Part. de nutrir.) Adj. 1. Alimentado, 
sustentado. 2. Gordo, forte, robusto: “O pároco era 
um homem sanguineo e nutrido , que passava 
entre o clero diocesano pelo comilão dos comilões.” 
(Eça de Queirós, O Crime do Padre Amaro, p. 1.) 3. 
Forte e continuado (fogo). 


Nuvem 


Nutridor (ô). (Do lat. nutritore.) Adj. e s. m. Que, ou o 
que nutre. 

Nutriente. [Do lat. nutriente.) Adj. 2 g. V. nutritivo. 

Nutrimental. [Do lat. nutrimentále.] Adj. 2 g. Próprio 
para nutrir. V. nutritivo, 

Nutrimento. [Do lat. nutrimentu.] S. m. 1. V. nutrição (1 
e 2). 2. Cada um dos elementos nutrientes de um ali- 
mento. 

Nutrir. (Do lat. nutrire] V. t d 1. Alimentar; 
sustentar. 2. Constituir o alimento de: O pão nutre 
o homem. 3, Produzir alimentos para; fornecer recur- 
sos alimenticios a: Nos tempos do império romano as 
colônias nutriam Roma. 4. Engordar, cevar. 5. 
Desenvolver, educar, instruir: nutrir inteligên- 
cia. 6. Alentar, avigorar. 7. Proteger, favorecer. 8. 
aumentar; alentar, alimentar: O discurso nutriu o 
descontentamento geral. 9. Conservar sem quebra; 
manter intato. T. d. e i. 10. Alimentar; alentar; ter: 
Nutria por ele grande paixão. Int. 11. Sem nutriti- 
vo: Massas nutrem . P. 12. Alimentar-se; 
sustentar-se: “se as duas tribos dividirem em paz as 
batatas do campo, não chegam a nutrir-se sufi- 
cientemente e morrem de inanição.”” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 12). 13. Fortificar-se, 
avigorar-se. J 


Nutriticio. Adj. 1. V, nutritivo. 2. Relativo a mãe ou 
ama-de-leite; nutritico. 

Nutritico. Adj. 1. Nutritício (2). 2. V. nutritivo. 

Nutritivo. Adj. Que nutre; que serve para nutrir; 
alimenticio; nutricio, nutriente, nutrimental, nutri- 
ticio, nutrítico. 

Nutriz. [Do lat. nutrice.) S. f. 1. Mulher que 
amamenta; ama-de-leite. @ Adj. (f.) 2. Que alimenta. 
[É corrente, embora irregular, o emprego de nutriz 
no gên. masculino como em Olavo Bilac: “E, no seio 
nutriz da natureza bruta, / Resguardava o pudor 
teu verde coração!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 261).] 

Nutrólogo. [Do lat. nutr(ire), ‘nutrir’, + -o- + -logo.] S. 
m. Bras. Nutricionista, 

Nuvem. [Do lat. nube.) S. f. 1. Met. Conjunto visível de 
partículas de água ou de gelo em suspensão na 
atmosfera. 2. P, ext. Qualquer conjunto de particulas 
de pó, fumaça, gases, etc., de aparência e em situa- 
ção semelhantes. 3. Turvação da vista, transitória ou 
definitiva; vista enevoada. 4. Fig. Tristeza, pesar. 5. 
Fig. Aquilo que dificulta a compreensão. 6. Grande 
quantidade de coisas reunidas, por via de regra em 
movimento. e S. m. 7. Bras., RS. Individuo finório, 
matreiro. e Adj. 2 g. 8. Bras., RS. Finório, matreiro. 
4 Nuvem alta. Met. Nuvem que ocorre nas camadas 
superiores da atmosfera, em média acima de 6.000 
m, tal .como os cirros, os cirros-estratos € os cirros- 
cúmulos. [Cf. nuvem baixa e nuvem média.] Nuvem 
ardente. Geol. Poeira vulcânica que, impelida por 
vapores em alta temperatura, se espalha da cratera 
do vulção em sentido horizontal ou descendente. 
Nuvem atômica. Nuvem que se forma na detonação 
de uma bomba atômica e é constituida por gases 
aquecidos, poeiras, vapor de água, partículas ele- 
mentares, etc. Nuvem baixa. Met. Nuvem que ocorre 
nas camadas inferiores da atmosfera, entre as proxi- 
midades do solo a 2 000 m, tal como os estratos e os 
estratos-cúmulos. [Cf. nuvem alta e nuvem. média.) 
Nuvem de estrelas. Astr. Grande grupo de estrelas 
situadas a pequenas distâncias umas das outras, na 
mesma região do céu; nuvem estelar. Nuvem de 
Magalhães. Astr: Cada uma das duas nuvens estelares 
visíveis a olho desarmado e próximas ao pólo sul, 
descobertas pelo navegador português Fernão de 
Magalhães (1480-1521), na sua viagem de circunave- 
gação. São duas galáxias mais próximas da Galáxia, m 
pertencem ao grupo das galáxias irregulares. Nuvem. 
derramadeira. Bras., AL. Pop. Aquela que traz no 
bojo copiosa chuva. Nuvem estelar. Astr. Nuvem de 
estrelas. Nuvem média. Met. Nuvem que ocorre nas 
camadas de média altura da atmosfera, entre 2.000 e 
6.000 m, tal como os alto-cúmulos, [Cf. nuvem alta m 
nuvem baixa.) Cair das nuvens. Espantar-se ou 
decepcionar-se com acontecimento imprevisto ou 
imprevisível; ter grande surpresa: “Convencera-se de 
que era realmente ‘burro’. Caiu das 
nuvens quando lhe disse que estava enganado. 
Possuia inteligência igual a dos melhores.” (Daniel 
de Carvalho, De Outros Tempos, p. 30.) Em branca 
nuvem, 1. Cercado de facilidade, de conforto; entre 
alegrias; sem conhecer o sofrimento: “Quem passou 
pela vida em branca nuvem,/E em plácido 
repouso adormeceu; :/ Quem não sentiu o frio da 
desgraça, / Quem passou pela vida e não sofreu; / 
Foi espectro de homem, não foi homem, / Só passou 
pela vida, não viveu.” (Francisco Otaviano, ap. 
Manuel Bandeira, Antologia dos Poetas Brasileiros da 
Fase Románitica, p. 108.) 2. Sem ser notado, ou feste- 
jado; como se não tivesse ocorrido: O seu aniversário 
decorreu em branca nuvem. Grande nuvem de 
Magalhães. Astr. V. nuvem de Magalhães. Ir às nuvens. 
Ir aos ares. Nas nuvens. Em estado de alheamento ao 
que ocorre; distraido. Pôr nas nuvens. Exaltar muito 
calorosamente; pôr nos cornos da Lua: A crítica p ô s 
nas nuvens o seu último romance. Tomar a nuvem 

or Juno. Enganar-se com aparências; laborar em 
also pressuposto: “Além deste requisito elementar 


“Nuvioso 


robidade, pouco mais pede .... uma critica de 

ri uição, senão muita paciência, «.. O preciso dis- 
cernimento para não se tomar a nuvem por 
uno, e a vigilância da autocrítica para impedir 


que a vontade influa na razão, e que o per 
se compasse pelo desejo.” (Afonso Pena J 3 
Arte de Furtar e o Seu Autor, 1, p. 8.) 

Nuvioso (ô). [De miy + cio + -oso. ] Adj. V. a A 


da 


O!. S. m. 1. A 14º letra do alfabeto. 2. Filos. Simb. de 
proposição particular negativa. 3. Sinal numérico de 
zero. 4. Minúsculo, à direita e ao alto de um número, 
sinal de ordinal, sinal designativo de graus de circun- 
ferência e sinal de temperatura. 5. Mús. Um pequeno 
º por cima da nota indica, na notação para instru- 
mentos de arco, o uso da corda solta. 6. Mús. Um 
pequeno ° com um dedilhado qualquer por cima 
indica, na notação para certos instrumentos de cor- 
da, que se deve apoiar levemente o dedo sobre a 
corda para se obter um som harmônico. 7. Mús. Em 
partes [v. parte (13)Jpara baixo cifrado, sinal de que 
se deve tocar apenas as notas escritas. 8. Quím. 
Simb. de oxigênio. q Num. 9. O décimo quarto, em 
uma série indicada pelas letras do alfabeto: poltrona 
O (ou poltrona o). 10. A décima quarta, num grupo 
de séries: série O (ou série 0). [Cf. ó, ô, /o/ e oh.) 

O”, [Do lat. illu.) à. Art. def. masc. sing.: O menino 
dorme. [No Brasil, costuma-se, em alguns casos, de 
há uns 10 anos para cá, empregar esse artigo 
sublinhadamente, com ênfase, em geral irônica: 
Julga-se o sábio; Ele é o bom (= to sábio”, 'o bom”, 
entre todos, por excelência). Flex.: a, os, as.) 2. Pron. 
pess. da 3º pess. masc. f. oblíqua: “O melro, eu 
conheci- o ” (Guerra Junqueiro, A Velhice do Padre 
Eterno, p. 153). 3. Pron. dem. masc.: “Lembrou-me o 
rouxinol de Bernardim Ribeiro, o que se deixou cair 
na água de cansado.” (Almeida Garrett, Viagens na 
Minha Terra, p. 87); “há em todas as cousas um sen- 
tido filosófico; Carlyle descobriu o dos coletes, ou, 
mais propriamente, o do vestuário” (Machado de 
Assis, Papéis Avulsos, p. 193). [Flex.: a, os, as.) 4. 
Pron. dem. neutro, equiv. a isto ou isso, ou aquilo: 
“Ora eu filósofo seguramente não sou, já o disse” 
(Almeida Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 94), “O 
que não tenho e desejo / É que melhor me enrique- 
ce.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
173). ICf. 6, ô, /o/ e 0h] 

/o/. or Vogal posterior, medial, oral. [Cf. o, ó, ô e 
oh. 

ao-. [Do lat. ob.) Pref. = ‘posição em frente’, “diante”; 

a“oposição": ocorrer ( < lat. occurrere), opor ( < lat. 
opponere). [Equiv.: ob-: obcláveo, obcônico.] 

-0-. Vogal de ligação: Ega (de cópia + -o- + 
-grafo), morfinomania (de morfina + -o- + -mania). 

O. S. m. Nome da letra o. [PI.: ós ou 00. Cf. o, ô, /o/, 
oh e 6h.) 

Ô!. Interj. Us. para chamar alguém, para conciliar-lhe 
atenção, para invocar, e, ainda, para exprimir vários 
afetos e impressões da alma: “Deus! ó Deus! onde 
estás que não respondes?” (Castro Alves, Obras 
Completas, p. 290.) [No Brasil (sobretudo na ling. 
pop.) também existe a forma 6. Cf. o, /o/, oh e 0h.) 

O. Interj. Bras. O? “A velha Teonila gritava do alto, 


esganiçando: | — Jana! O Jana!” (Xavier Marques, - 


Jana e Joel, p. 36.) [Cf. ó, oh, 6h e ou.) 

Oaiana. Bras. S. 2 E 1. Individuo dos oaianas, tribo 
indigena caraiba dos rios Jari e Paru, afluentes da 
margem esquerda do Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.; oiana, 
uaiana. Sin.: rucuiene, opuluf, uurucuiana.) 

Oaiapi. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Oiampi. 

Oaliperi-dáquenei. S. 2 g. e adj 2 g. V. siusi. (PI: 
oaliperis-dåqueneis.] 

Oanaçu. S. m. Bras. Palmeira acaule, ou quase (Attalea 
spectabilis), vulgar na floresta amazônica, de folhas 
numerosas, de até 7 m, frutos que são drupas obovói- 
des, rostradas, avermelhadas, com 3 x $ cm, e que 
då poucas sementes, pequenas. 

Oanani. [Do tupi wana'ni.) S. m. Bras. Arvore da 


familia das gutiferas (Symphonia globulifera), de 
ampla dispersão em terras tropicais, com preferência 
por terrenos alagadiços, comum no Brasil, e cuja 
madeira é acastanhada, pesada, dura e durável; gua- 
nandi, olandi. 

Oapina. S. 2 g. m adj. 2 g. Bras. V. vapidiana. 

Oapixana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. vapidiana. 

Oaristo. [Do gr. oaristys, ‘comércio intimo’.j S. m. 1. 
Diálogo entre esposos ou amantes, 2, Entretenimen- 
to intimo; colóquio terno. (Cf. aoristo.) 

Oasiano. Adj. 1. De, ou relativo ou pertecente a oásis; 
oásico. e S. m. 2. O habitante de um oásis. 

Oásico. Adj. Oasiano (1). 

Oásis. [Do copta wake, 'morar', + sa, ‘beber’, atr. do 
gr. oásis e do lat. oasis.) S. m. 2 n. 1. Região coberta 
de vegetação em meio a um grande deserto. 2. Fig. 
Lugar aprazível, em contraste com outros que não o 
são: A fresca daquela rua era um verdadeiro o á s i s na 
cidade abafada. 3. Fig. Coisa bela, agradável, delicio- 
sa, num conjunto que é o oposto disso: Naquela pina- 
cateca horrenda, o quadro de Goya era umo ásis; A 
conversa de Mário, tão viva, foi um oásis naquele 
ambiente de chatos. 4. Fig. Prazer, alegria, entre des- 
gostos, aborrecimentos: Conhecê-la representou um 
oásis no vazio da vida do rapaz. 

Oauaçu. S. m. Bras. V. babaçu. 

aob-. V. o», 

Oba. IDo gr. obé, á, ás.) S. f Cada uma das seis 
divisões de cada tribo ateniense antiga. [Cf, oba (ô).] 

Oba (ô). Interj. Bras. 1. V. upa. (4). 2. Var. de opa (ô) 
lq. v.). Cf. oba.) 

Obacatuara. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
obacatuaras, tribo indígena tupi que habitava as ilhas 
do rio São Franciso. e cujos descendentes formaram 
as primitivas vilas de Propriá = Maruim. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Obaluaê. S. m. Bras., RJ. Orixá da varíola. [Sin. (na 
BA): omolu e xapanã.) 

Obarana. [Var. de ubarana < tupi uba'rana.) S. m. 
Peixe da ordem dos isospôndilos, familia Elopidae, de 
corpo esguio, escamas finas, cabeça pequena e pon- 
tiaguda, cor olivácea = guelras prateadas, cauda for- 
temente bifurcada. Atinge | m de comprimento. 
[Sin.: obaranaçu.] 4 Obarana focinho-de-rato. Bras. 
V. obarana-raio. 

Obaranaçu. [De obarana + -açu.] S. f. Bras. Obarana. 

Obarana-rato. S. m. Bras. Peixe isospôndilo, da familia 
dos elopideos (Albula vulpes), de cabeça nua, corpo 
alongado e cerca de 60 cm de comprimento. Ocorre 
nas Antilhas e no N. do Brasil, [Sin.: obarana focinho- 
de-rato, peixe-rato, ratão. Pl: obaranas-ratos e 
obaranas-rato.] 

Obatalá. [De or. afric.) S. m. Bras. Ídolo herma- 
frodito dos negros baianos; orixalá. 

Obcecação. S. f. Ato ou efeito de obcecar(-se): “amor 

. com a obcecação do instinto que cega, 
mas sem a fuga da espiritualidade que põe asas 
no desejo, o eleva e transfigura.” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, pp. 91-92). 

Obcecado. [Part. de obcecar.) Adj. 1. Que tem a 
inteligência obscurecida. 2. Contumaz no erro. 3. 
Teimoso, obstinado. 

Obcecador (ô). Adj. Obcecante. 

Obcecante. [De obcecar + -nte.] Adj. 2 g. Que obceca, 
que cega; obcecador: paixão obcecante. 

Obcecar. [Do lat. obcaecare.) V. t. d. 1. Tornar cego; 
cegar. 2. Deslumbrar, ofuscar: Os holofotes obce- 
caram -no. 3. Obscurecer com trevas (o espirito); 
cegar. 4. Turvar o entendimento de; perturbar, ofus- 
car: “Outrora o mistério apenas me obcecara 


como mistério; evidenciando-se, também, a minha 
alma se desensombraria.” (Mário de Sá-Carneiro, 4 
Confissão de Lúcio, p. 91.) 5. Induzir em erro. 6. Des- 
vairar, alucinar; cegar, enceguecer, encegueirar: 4 
paixão obcecou-o; Ficou obcecado pela cobi- 
ça. 7. V. obsedar (2): A empresa obcecou-o a 
ponto de afastá-lo de suas ocupações habituais. 8. 
Tornar contumaz no erro. P. 9. Tornar-se contumaz 
no erro, [Conjuga-se como trancar.) 

Obcláveo. [De ob- + clava + -eo.] Adj. Bot. Em forma 
de clava invertida. 

Obcônico. [De ob- + cônico.) Adj. Bot. Em forma de 
cone invertido. 

Obcordado. [De ob- + -cordi- + -ado!] Adj. Bot. 
Obcordiforme.: 

Obcordiforme [De ob- + -cordi- + -forme.) Adj. 2 g. 
Cordiformé com a parte mais larga em cima: folha 
obcordiforme.. ISin. (em Bot.): obcordado.] 

Obdentado. [De ob- + dente + -ado!.] Adj. Bot. Que 
tem o bordo dentado em pequenos ângulos salientes 
dirigidos para a base. 

Obdiplostêmone. [De ob- + diplostêmone.) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Diplostêmone com os estames externos 
epipétalos. 

Obducto. [Do lat. obductu, “levado para adiante.) Adj. 
Poét. Coberto; tapado; oculto. 

Obduração. [Do lat. obduratione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de obdurar(-se); endurecimento. 2. Obstinação; 
obcecação, 

Obdurar. [Do lat. obdurare.] V. t. d. 1. Endurecer, 
empedernir. 2. Tornar obstinado, relutante; obcecar. 
P. 3. Tornar-se duro, insensível; empedernir-se. 

Obeba. [De provável or. indigena.) S$. m. Bras. V. 
oveva. 

Obedecente. [De obedecer + -nte.] Adj. 2 g. P. us. Que 
obedece; obediente. 

Obedecer. [Do lat. *oboediscere, incoativo de oboedire, 
f. evolutiva de abaudire.] V. t. i. 1. Sujeitar-se à von- 
tade de: Obedecia -lhe porque o respeitava muito. 
2. Estar sob a autoridade de; estar sujeito; prestar 
vassalagem: Grande parte da Europa obedeceu a 
Napoleão. 3. Não resistir; ceder: Acabou obede- 
cendo à vontade da amada. 4. Estar ou ficar sujeito 
a uma força ou influência: 4 História também obe- 
dece a leis regulares; “Sabe-se que a partir da 
segunda metade do século XVI a lingua poética pas- 
saa obedecer a determinadas regras, às quais, 
grosso modo, ainda se submete em nossos dias.” 
(Celso Cunha, Língua e Verso, p. 29). 5. Submeter-se 
ao mais forte; render-se: Após a guerra do ópio a Chi- 
na foi obrigada a obedecer aos ingleses. 6. 
Cumprir, executar: Obedecé às ordens dos 
superiores. 7. Seguir o impulso de alguma coisa: 
Raramente obedece às suas cóleras. Int. 8. 
Submeter-se à vontade de outrem; executar as 
ordens de outrem: Sabe mandar e sabe obedecer. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Obediência. [De obediente.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
obedecer. 2. Hábito de, ou disposição para obede- 
cer. 3. Submissão à vontade de alguém; docilidade. 
4. Sujeição, dependência. 5. Submissão extrema; vas- 
salagem. 6. Um dos três votos feitos pelos monges. 7. 


` Numa ordem religiosa, licença ou mandato por escri- 


to dado aos subordinados para transferência de con- 
ventos ou para outros fins, e que serve, muitas vezes, 
de título de capacidade. 8. Na Ordem de S. Bento, 
mosteiro, granja ou pequeno priorato sujeito a uma 
ordem superior. 

Obediente. (Do lat. oboediente, part. pres. de oboedire 
< obaudire.) Adj. 2 g. 1. Que obedece. 2. Submisso, 


Obélio 


dócil. 3. Vassalo; humilde, 

Obélio. [Do gr. obelós + -io?.] S. m. Anat. A parte 
retilinea da sutura sagital do parietal. 

Obélion. S. m. Anat. V. obélio. 

Obeliscal. Adi. 2 g. 1. De, ou relativo a obelisco. 2. 
Que tem feição de obelisco. 

Obelisco. [Do gr. obelískos, ‘pequeno espeto’, pelo lat. 
obeliscu.] S. m. Monumento quadrangular, 
agulheado, feito, ordinariamente, de uma só pedra 
sobre um pedestal. 2. Objeto alto e alongado. 3. Tip. 
Cruz (13). 

Óbelo. [Do gr. obelós, pelo lat. obelu.] S. m. Paleogr. 
Sinal em forma de travessão, usado para indicar 
lições falsas, repetições, atribuições erradas, etc., ou 
precedido ou seguido pela diple, para separar perio- 
dos nos textos dramáticos e indicar que à estrofe se 
segue uma antistrofe. 

Oberado. [Do lat. oberatu.] Adj. 1. Carregado de 
dividas; endividado; empenhado. 2. Onerado com 
despesas obrigatórias e sem meios para fazer face a 
elas. 


Oberar. (Der. regress. de oberado.)] V. t. d. 1. Onerar 
com dividas; endividar: As constantes lutas nas colê- 
niasoberavam o tesouro português. 2. impor obri- 
gação de encargo a. P. 3. Encher-se de dividas; 
endividar-se. 

Obesidade. [Do lat. obesitate.] S. f. Aumento do peso 
do corpo além de 10%, considerado normal; excesso 
de gordura, às vezes por disfunção glandular; 
pimelose. 

Obeslfugo. [De obeso + -i- + fugo?.) Adj. Que faz 
desaparecer a obesidade. 

Obesigeno. [De obeso + -i- + 
provoca obesidade; que engorda. 

Obeso (é). [Do lat. obesu.] Adj. 1. Excessivamente 
gordo, e de ventre proeminente. 2. Muito gordo: 
“Aos trinta anos a ociosidade tornou esses homens 
obesos, moles de músculos, apáticos” (Fialho 
d'Almeida, O País das Uvas, p. 20). 

Obfirmado. (Part. de obfirmar.) Adj. 1. Desus. Muito 
firme. 2. Pertinaz, obstinado. 

. Obfirmar. (Do lat. obfirmare.) V. int. Desus. 1. Estar 
firme, constante. 2. Ter pertinácia, obstinação; 
obstinar-se. 


Obi. [De or. afr.) S. m. Bras., BA. Cola?. 

Óbice. [Do lat. obice.] S. m. Impedimento, embaraço, 
empecilho, obstáculo, estorvo: “Será aquela divisão 
da consciência espanhola desde a ruptura da sua uni- 
dade religiosa .... um insuperável óbice à 
construção dum estilo político novo?” (Fidelino 
Figueiredo, Últimas Aventuras, p. 12); “Imensos 
óbices impediram, até o séc. XV, a grande 
difusão da cultura clássica.” (Ivã Lins, Erasmo, a 
Renascença e o Humanismo, p. 101.) 

Obidense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Óbidos (Portugal e PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Óbidos. 

Óbito. [Do lat. obitu.) S. m. Falecimento ou morte de 
pessoa; passamento: “à morte do marido, a mulher 
passa ao poder do cunhado três dias depois do 
óbito.” (Oliveira Martins, Quadro das Instituições 
Primitivas, p. 25). 

Obituário. Adj. 1. Relativo a óbito. e S$. m. 2. Re- 
gistro de óbito(s), 3. Relação de óbitos; mortalida- 
de. 4. Livro onde se registram os óbitos. 

Objeção. [Do lat. objectione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
objetar; réplica; contestação: 4 objeção não con- 
dizia com os argumentos dados. 2. Oposição (1): 4 
corte não lhe fez objeção . 3. Obstáculo; óbice: 
Nos meios literários a cor de Machado de Assis não 
constitula objeção, tal o valor da sua obra. 

Objetar. [Do lat. objectare.] V. t. d. 4. Contrapor (um 
argumento a outro); alegar como razão contradi- 
tória: O réu objetou que era inocente. 2, Ser 
contrário, opor-se a, T. d. e i. 3. Dizer ou responder 
como objeção; contrapor: Queria viajar, porém o mé- 
dico objetou-lhe que m saúde não o permite. T. i. 
prar objeção; opor-se: Não objetou a esta 
idéia. 

Objetável. [De objetar + -ável.] Adj. 2 g. A que se pode 
opor objeção. 

Objetificação. [De objetificar + -ção.] S. f. Filos. Nas 
correntes dialéticas contemporâneas, o momento do 
processo de objetivação (q. v.] em que o homem dis- 
socia o produzir, que lhe é próprio, do produto, de 
tal modo que o pode conhecer, tornando-o objeto da 
sua consciência. [Cf. objetivação.) 

Objetificar. [De objeto + -i- + -ficar.] V. t. d. Filos. 
di à objetificação de. [Conjuga-se como tran- 
car, 

Objetiva. [Fem. substantivado do adj. objetivo.] S. f. 
1. Vidro ou lente que se acha voltada para o objeto 
que se quer examinar. 2. Linha tendente para um 
ponto ao qual se quer chegar. 3. Fot. Peça da parte 
anterior de máquina fotográfica, formada de lentes 
fixadas por uma armação com diafragma. 4. Ópt. 
Parte de um sistema óptico que forma uma imagem 
real de um objeto = a projeta num anteparo, ou no 
plano focal de outro sistema, para que seja observa- 
da. 4 Objetiva acromática. 
para aberração cromática de dois comprimentos de 
onda, mas forma um espectro secundário. Objetiva 


-geno!.] Adj. Que 


pt. A que é corrigida. 
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apocromática. Ópt. Aquela em que a aberração cro- 
mática para três cores foi corrigida e é aplanética 
para duas destas cores. Objetiva grande-angular. Fot. 
Objetiva fotográfica de campo muito extenso, capaz 
de abarcar ângulo da ordem de 50º ou mais. Objetiva 
ortocromática. Fot. A que tem correção da aberração 
cromática para dois comprimentos de onda, um no 
azul e outro no amarelo. 

Objetivação. S. f. 1. Ato de objetivar. 2. Filos. Nas 
correntes dialéticas contemporâneas, o processo 
pelo qual a subjetividade ou consciência humana se 
corporifica em produtos avaliáveis para ela e para os 
outros como elementos de um mundo comum. [Cf. 
objetificação.) 

Objetivar. V. t. d. 1. Tornar objetivo; tornar real ou 
existente objetivamente; materializar: Objetiva- 
va, nos seus atos, uma vontade férrea. 2. Ter por fim; 
pretender: Escreveu o conto objetivando partici- 
par do concurso literário. 

Objetividade. S. f. 1. Qualidade do que é objetivo. 2. 
Filos. Existência real daquilo que se concebeu no 
“espirito; existência dos objetos fora do eu. 3. Estét. 
Perfeição do estilo, do desenho, da execução de uma 
obra, independentemente do caráter ou indole do 
respectivo artista. 

Objetivismo. S. m. Lóg. = Estét. Doutrina que afirma 
existirem normas objetivas, de validade geral. 

Objetivo. Adj. 1. Relativo ao objeto. ~ V. comple- 
mento —, direito —, novação —a e pronome —. ẹ S. m. 2. 
Alvo ou fim que se pretende atingir. 3. Objeto (8) de 
uma ação, idéia ou sentimento. [Sin. (nas acepç. 2 e 
3): propósito, intuito.) 

Objeto. [Do lat. objectu, part. de objicere, ‘pôr, lançar 
diante”, ‘expor’.] S. m. 1. Tudo.que é apreendido 
pelo conhecimento, que não é o sujeito do conheci- 
mento. 2. Tudo que é manipulável e/ou manufaturá- 
vel. 3. Tudo que é perceptivel por qualquer dos sen- 
tidos. 4. Coisa, peça, artigo de compra = venda: 
objeto barato. S. Matéria, assunto: o objeto 
de uma ciência, de um estudo. 6. Agente; motivo, cau- 
sa: objeto de discórdia. 7. O ponto de conver- 
gência duma atividade; mira, designio: A filosofia hin- 
du era o objeto de suas meditações. 8. Mira, fim 
propósito, intento; objetivo: Tem como objeto 
formar-se. 9. Filos. O que é conhecido, pensado ou 
representado, em oposição ao ato de conhecer, pen- 
sar ou representar. 10. Filos. O que se apresenta à 
percepção com um caráter fixo = estável. [Cf. (nesta 
acepç.) sujeito (11).] 11. Ópt. Fonte de luz ou corpo 
iluminado cuja imagem se pode formar num sistema 
óptico. 12. Jur. Aquilo sobre que incide um direito, 
obrigação, faculdade, norma de procedimento, proi- 
bição, etc. 4 Objeto direto. Gram. Complemento que 
integra a significação do verbo sem auxílio de prepo- 
sição; complemento direto, complemento objetivo. 
Objeto indireto. Gram. Complemento que integra a 
significação do verbo, ligando-se a este por uma pre- 
posição; complemento indireto, complemento termi- 
nativo. Objetos de trabalho. Econ. Objetos que, no 
curso da produção, o trabalho humano transforma 
em bens materiais, e que compreendem, basicamen- 
te, a natureza (a terra, o subsolo, as águas, as flores- 
tas, etc.) e, propriamente, as coisas que resultam da 
transformação e dominação da natureza pelos 
homens. [Cf. instrumentos de trabalho ma meios de pro- 
dução.) 


. Objurgação. [Do lat. objurgatione.] S. f. Ato de 


objurgar; censura; repreensão violenta; objurgató- 
ria, 3 

Objurgado. [Part. de objurgar.) Adj. Repreendido com 
severidade; invectivado. 

Objurgar. [Do lat. objurgare.) V. t. d. 1. Repreender 
com aspereza; censurar, argüir. 2. Lançar em rosto; 
invectivar. [Conjuga-se como largar.) 

Objurgatória. [Fem. substantivado de objurgatório.] S. 
f. Objurgação: “Insurge-se contra a Igreja Romana, e 
vibra-lhe objurgatórias ” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 170). 


Objurgatório. [Do lat. objurgatoriu.) Ad. 1. 


` Concernente a objurgação. 2. Que contém objurga- 


ção: discurso objurgatório. 

Oblação. [Do lat. oblatione.) S. f. 1. Ação pela qual se 
oferece qualquer coisa a Deus ou aos santos. 2. 
Oferenda feita a Deus ou aos santos; oblata. 3. 
Oferecimento a Deus do pão e do vinho, feito pelo 
sacerdote. 4. Qualquer oferta ou oferecimento. 

Obladagem. S. f. Ant. Oblata. 

Oblanceolado. [De ob- + lanceolado.) Adj. Bot. Que 
tem forma de ponta de lança invertida. 

Oblata. {Do lat. oblata (pl. de oblatum), ‘donativos, 
dádivas’.}] S. f. 1. Tudo quanto se oferece a Deus ou 
aos santos na igreja. 2. Oferta piedosa: “Noutro tem- 
po o gênio só começava a sua vida, quando, desata- 
do dos envoltórios da carne, oferecia uma campa por 
altar às oblatas e às adorações da posteridade.” 
(Latino Coelho, Cervantes, pp. 151-152.) 

Oblativo. [Do lat. oblativu, ‘que se oferece’.] Adj. Em 
que há, ou que tem o significado de oblata. 

Oblato. [Do lat. oblatu.) S. m. Leigo que se oferece 
para serviço duma ordem monástica. e Adj. ~ 
V. elipsóide —. 

Obliqua. [Fem. substantivado de oblíquo.) S. f. 1. Reta 


Obongo 


que forma com outra ou com um plano ângulos adja- 
centes desiguais (e, portanto, ângulos agudos = obtu- 
sos). 2. Reta que tem um ponto de interseção com 
um plano e não coincide com a normal nesse ponto. 
[Cf. obliqua, do v. obliquar.) 

Obliquângulo. [De oblíquo + ângulo.) Adj ~ V. 
triângulo —. 

Obliquar. [Do lat. obliguare.) V. int. 1. Caminhar 
obliquamente, de través: O navio soçobrou depois de 
muito obliquar. 2. Fig. Proceder com dissimula- 
ção; tergiversar: Ante as circunstâncias adversas, só lhe 
restava obliquar.P.3. Tornar-se obliquo; “Fora 
do combate, o olhar murcha, obliqua-se des- 
confiado, não fita, nunca insiste.” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 121). (Pres. ind.: obliquo (ú), obliquas 
(ú), obliqua É, etc.; pres. subj.: obligue, obliques, 
etc. Cf. oblíqua e oblíquo.) 

Obliqgiiidade. [Do lat. obliquitate.] S. f. 1. Qualidade de 
obliquo. 2. Posição do que é oblíquo. 3, Inclinação 
em direção oblíqua, 4. Tergiversação, evasiva., 
rodeio. 4 Obliquidade da ecliptica. Ângulo de-23º27", 
formado pelo plano da ecliptica e pelo do equador 
celeste. 


Obliquo. [Do lat. obliguu.) Adj. 1. Não perpendicular; 
inclinado; de través: “Seguiremos na luz obli- 
qua do sol-posto.” (Alberto Ramos, Poemas, p. 69.) 
2. Torto; vesgo. 3. Fig. Indireto (4). 4. Malicioso; dis- 
simulado, ardiloso; sinuoso: conduta oblíqua ; 
atitudes obltíquas . (Cf. obliquo, do v. obliquar.) 
— V. cone —, esfera —a, folha —a, linha —a, marcha —a, 
paralelepipedo —, passo —, pirâmide —a, prisma — e pro- 
nome —. 

Obliteração. [Do lat. oblitteratione.) S. f. Ato ou efeito 
de obliterar(-se). f ; 

Obliterado. [Part. de obliterar.) Adj. 1. Extinto, 
apagado. 2. Olvidado, esquecido. 

Obliterador (ô) [De obliterar + -4djor.] Adj. V. 
obliterante. 

Obliterante. Adj. 2 g. Que oblitera; obliterador, 
obliterativo. 

Obliterar. [Do lat. oblitterare) V. t. d. 1. Fazer 
desaparecer a pouco e pouco; apagar, expungir: O 
passar dos anos obliterava os vestígios materiais 
das tribos extintas. 2. Destruir, eliminar, suprimir: 
“Não só o esquecimento é provável, mas até pode 
ser certo e constante, se o condutor padecer de 
moléstia que oblitere a memória” (Machado de 
Assis, A Semana, III, p. 303). 3. Fazer esquecer: Hiro- 
xima não deixa obliterar o poder destrutivo do 
homem. 4. Med. Fechar a cavidade de; obstruir, 
tapar: obliterar um vaso, um conduto. P. 5. 
Fechar-se aos poucos. 6. Ficar esquecido; cair no 
olvido. 7. Apagar-se, extinguir-se: “O pensamento 
se obliterou, suponho que delirei” (Gracilia- 
no Ramos, Memórias do Cárcere, 1, p. 135). 

Obliterativo. 4dj. V. obliterante. 

Oblivio. [Do lat. obliviu.) S. m. Olvido; esquecimento: 
“O sono! O sono doce! Onde é que se escondera, / 
Que não vinha, por mais que, em lástima sincera, / 
Macário lhe pedisse o maternal alívio / Da sua quie- 
tação, do seu calmante oblivio ?” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, VIH, p. 111.) 

Oblongifólio. [De oblongo + -i- + -fólio.] Adj. Bot. Que 
tem folhas oblongas. 

Oblongo. [Do lat. oblongu.] Adj. 1. Que tem mais 
comprimento que largura; alongado, 2. Oval; elipti- 
co: “Assim cantado fica o seu geral aspecto: / Seu 
rosto de papoila um quase nada oblongo,/E, 
em fuste para o ar, lançado como um feto, / Seu bus- 
to, o principal assunto em que me alongo, / Por ver 
que nele estão, como em gomil repleto, / Os dois glo- 
bos do seio unidos num ditongo!...” (Antônio Feijó, 
Poesias Completas, p. 249.) 3. Tip. Diz-se da obra grá- 
fica (livro, folheto, etc.) cujo formato tem a largura 
maior que a altura. ~ V. elipsóide — e formato —. 

Obnóxio (cs). [Do lat. obnoxiu.] Adj. 1. Que se submete 
a punição. 2. Servil; desprezível. 3. Funesto, nefasto. 

Obnubilação. S. f. Patol. Deslumbramento ou trevas, 
fenômeno que se experimenta nos pródromos de cer- 
tas enfermidades ou em conseqüéncia de outras. 

Obnubilar. [Do lat. obnubilare, ‘cobrir como nuvem') 
V. t. d. 1. Obscurecer; escurecer: Os preconceitos 
obnubilam a visão objetiva dos fatos: “Porque a 
tal nível de perfeição haviam chegado os artífices de 
outrora na reprodução manual de vistas, cenas ou 
figuras, que o prestígio da sua arte obnubilou 
o juizo e o critério dos homens” (Léu Vaz, Páginas 
Vadias. pp. 169-170). 2. Med. Produzir obnubilação 
em. P. 3. Por-se em trevas; obscurecer-se. 

Oboé. [Do fr. hautbois (na pronúncia antiga), pelo it. 
ôboe ou oboè.) S. m. 1. Instrumento musical de sopro, 
feito de madeira, com palhetãá dupla, de timbre 
semelhante ao do clarinete, mas levemente nasal. 2. 
Registro de órgão ou de harmônio. 

Oboista. S. 2 g. Tocador de oboé. 

Obolo. [Do gr. obolós, pelo lat. obolu.] S. m. 1. 
Pequena moeda grega. 2. Fig. Donativo de pequeno 
valor; esmola. 

Obongo. S. m. 1. Individuo dos obongos, indigenas de 
pequena estatura e cabelo arruivado que habitavam 
as margens do Zaire (África). e Adj. 2. De, ou 
pertencente ou relativo a essa tribo. a 


E Obovado 


Obovado. [De ob- + ovado.) Adj. Que tem o ápice mais 
largo que a base: folha obovada . 

Oboval. [De ob- + ovo + -al.] Adj. 2 g. V. obóveo. 

Obovalado. [De oboval + -ado!.] Adj. V. obóveo. 

Obóveo. [De ob- + -óveo.] Adj. Que tem a forma de 
um ovo invertido: oboval, obovalado, obovóide. 

Obovóide. [De ob- + ovóide.) Adj. 2 g. V. obóveo. 

Obpiramidal. [De ob- + piramidal.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de pirâmide invertida. 

Obra. [Do lat. opera.) S. f. 1. Efeito do trabalho ou da 
ação. 2. Trabalho manual: Aquele tapete era obra 
de um grande artífice. 3. Ação moral: Invejar é obra 

- dos que não sabem admirar. 4. Edifício em constru- 
ção. S. A produção total de um escritor, artista ou 
cientista: 4 obra de Coelho Neto compreende bem 
mais de 100 volumes. 6. Trabalho literário, científico 
ou artístico: “Guernica” éa obra mais famosa de 
Picasso; Muitos consideram “Fogo Morto” a melhor 
obra de José Lins do Rego. 7. Ação, efeito: Aquela 
crueldade era obra de Lampião. 8. Ato ou efeito de 
obrar, de defecar. 9. Tip. Qualquer impresso tipográ- 
fico, em contraposição a jornal. [V. casa de obras.) 
10. Bras. Pessoa ou coisa muito bonita, perfeita: 
Aquela garota é uma obra. [Us. tb. ironicamente.) 
~ V. obras. 4 Obra aberta. Trabalho artístico ou 
literário que, independentemente ou não da vontade 
de seu autor, permite diferentes interpretações. Obra 
capital. Obra-prima (1). Obra de acidência. Tip. V. 
obra-de-bico. Obra grossa. Coisa feita sem arte, des- 
cuidadamente. Obra de. Pouco mais ou menos; cerca 
de: Esteve de férias obra de dois meses; “Em 
pouco tempo, obra de três semanas, o Pacabote 
era diretor, editor e proprietário de um jornal” 
(João de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 120). O- 
bra de arte. 1. Obra produzida segundo o conceito 
de arte (3), especialmente a que é tida como de boa 
qualidade. 2. Objeto executado com perfeição, aca- 
bamento, gosto, senso estético: Este vestido é uma 
obra de arte. [Cf. obra-de-arte.] Obra de carre- 
gação. Trabalho grosseiro, feito às pressas, com vis- 
ta apenas ao lucro; obra de fancaria. Obra de consul- 
ta. À que se destina apenas a ser consultada, como 
os dicionários, enciclopédias, bibliografias, guias, 
atlas, etc.; obra de referência. Obra de empreitada. 1. 
Trabalho feito por um ou mais indivíduos a prazo. 2. 
Coisa não perfeita, executada sem esmero. Obra de 
fachada. Obra (geralmente obra pública) de pouca 
importância, mas de aparência bela ou grandiosa. 
Obra de fancaria. Obra de carregação. Obra de fôle- 
go. Empreendimento de grande vulto e que consu- 
miu muitos recursos intelectuais e/ou materias; 
Aquele dicionário é obra de fôlego. Obra de 
misericórdia. Ato de caridade; esmola. Obra de 
Penélope. V. teia de Penélope. Obra de referência. 
Obra de consulta. Obra de Santa Engrácia. Trabalho 
que tarda muito a ser feito, que parece não ter fim. 
Obra de talha. 1. Trabalho em relevo, feito por 
entalhadores. 2. Escultura em madeira, marfim ou 
metal. [Tb. se diz simplesmente talha.) Obra de um 
instante. Trabalho feito rapidamente, num abrir e 
fechar de olhos. Obra do Capeta. 1. Coisa misteriosa, 
sem explicação; obra do Diabo. 2. Arruaça, desor- 
dem. Obra do Diabo. Obra do Capeta (1). Em obras. 
Em construção; em reparo. Fazer obra. V. defecar 
(5). Pôr em obra. Executar, realizar. Pôr por obra. 
Providenciar no sentido de que (alguma coisa) se 
realize; fazer executar, levar a efeito: “Apenas João 
Afonso .... saiu para pôr por obra aqueles 
arbitrios o chanceler deixou-se cair na grande 
poltrona e desandou uma das suas chirriantes gar- 
galhadas.” (Alexandre Herculano, O Monge de Cis- 
ter, IE, p. 342.) Por obra e graça de. Graças à ação, ao 
arbitrio, à participação de; E causa de. 

Obra-córnea. [De obra + o fem. de córneo; trad. do 
hol. hoornwerk.) S. f. Fort. Frente abalaustrada com 
flancos. [PI.: obras-córneas.) 

Obra-de-arte. S. f. Designação tradiciónal de 
estruturas tais como bueiros, pontes, viadutos, tú- 
neis, muros de arrimo, etc., necessárias à construção 
de estradas. [PI.: obras-de-arte. Cf. obra de arte.) 4 
Obra-de-arte corrente. Constr. Estrutura tal como 
bueiro ou pontilhão, que se repete com caracteristi- 
cas semelhantes ao longo de uma estrada, geralmen- 
te obedecendo a um projeto padronizado. Obra-de- 
arte especial. Constr. Estrutura tal como ponte, via- 
duto ou túnel, que, pelas suas proporções e carac- 
terísticas peculiares, requer um projeto específico. 

Obra-de-bico. S. f Tip. Trabalho tipográfico de 
pequeno porte (convite, cartão de visita, etc.); obra 
de acidência; remendo. [PI.: obras-de-bico. Tb. se diz 
simplesmente bico.) 


Obra-de-nove-por-seis. S. f. Liter. Pop. Bras. V. nove- 
palavras-por-seis: A ʻobra-de-nove- 
por-seis' é a estrofe de nove versos, dos 
quais seis tem sete silabas; os três restantes — o 
segundo, o quinto e o oitavo — têm três.” (Leonardo 
Mota, Cantadores, p. 13.) [PI.: obras-de-nove-por-seis.) 

Obra-de-sete-pés. S. f. Liter. Pop. Bras. Poesia-de-sete. 
[PI.: obras-de-sete-pés.) 

Obrador (0). [Do lat. operatore.) Adj. e s. m. Que ou 
aquele que obra; obreiro. 

Obrage. [Altern. de obragem (q. v.).) S. f- Bras., PR. 
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Lugar próximo à barranca de um rio, onde se corta E 
prepara a madeira destinada a descer por água. 

Obrageiro. [De obrage + -eiro.] S. m. Bras., PR. 
Extrator de madeira. 

Obragem. [De obrar + -agemt] S. f 1. Ato de 
construir. 2. Obra, lavor, trabalho. [Cf. obrage.) 

Obra-mestra. (De obra + mestra (3).] S. f. 1. A obra 
melhor dum autor. 2. A melhor obra dum autor. 3. A 
melhor obra no gênero: O Dom Quixote é uma 
obra-mestra da literatura barroca. [Sin. ger.: 
obra-prima. Pl.: obras-mestras.) 

Obra-prima. [De obra + o fem. de primo?.) S. f. 1. A 
melhor e/ou a mais bem-feita obra de uma época, gê- 
nero, estilo ou autor; obra capital: O Dom Cas- 
murro, de Machado de Assis, éuma obra-prima 
das letras brasileiras. 2. Obra perfeita, ou considerada 
como tal: O Rio de Janeiro é uma obra-prima 
da natureza. [PI.: obras-primas.) 

Obrar. [Do lat. operare.) V. t. d. 1. Converter em obra; 
fazer, executar, praticar, realizar: obrar mara- 
vilhas: “O bandido obrou estas duas ações com 
tanta fé e grandeza d'alma, que Luisa correu a ele 
dominada de peregrina comoção, e o apertou em 
seus braços.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 229.) 
2. Construir, fabricar, 3. Produzir, fazer: A muito cus- 
to, o br o u um sonetinho. 4. Maquinar, urdir; causar: 
obrar discórdias. Int. 5. Fazer um trabalho; reali- 
zar uma ação: agir, trabalhar. 6. Proceder, agir, 
atuar. 7. Surtir efeito (um medicamento). 8. V. defe- 
car (5). 


Obras. (Pl. de obra.) S. f. pl. Mar. Ant. Os cabos de 
laborar de qualquer vela redonda, ou as escotas e 
carregadeiras das velas latinas. ~ V. obra. ® Obras. 
mortas. Constr. Nav. A parte do casco da embarcação 
que fica acima do plano de flutuação em plena carga 
e que, portanto, está sempre emersa: “Da elevada 
superestrutura, desenvolvidas obras mortas, 
dois, três conveses, camarotes nas amuradas, adveio- 
lhe o apelido irônico e pitoresco de gaiola.” (Rai- 
mundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 137.) Obras 
vivas. Constr. Nav. A parte do casco da embarcação 
que fica abaixo do plano de flutuação em plena car- 
ga = que, portanto, fica total ou quase totalmente 
imersa; carena, 

Obréia. [Do fr. ant. oblée (atual oublie), 'hóstia'.) S. f. 
1. Pasta de massa de que é feita a hóstia para a 
comunhão. 2. Folha de massa que se usa para pegar 
papéis. 

Obreira. [Fem. de obreiro.) S. f. 1. Operária. 2. Cada 
uma das abelhas de uma colmeia dirigidas pela 
abelha-mestra. 

Obreiro. [Do lat. operariu.) Adj. e s. m. 1. Obrador. 2. 
V. operário. 

Ob-repção. [Do lat. obreptione.] S. f. Ação de obter 
algo por surpresa, ardil, astúcia, ou outro processo 
doloso, por se julgar impossivel consegui-lo por 
meios ordinários. [Pl.: ob-repções.] 

Ob-reptício. [Do lat. obrepticiu.) Adj. 1. Obtido por ob- 
repção. 2. Ardiloso, astucioso; doloso. [Pl.: ob- 
reptícios.) 

Obriga. [Dev. de obrigar.) S. f. V. obrigação (6). 

Obrigação. [Do lat. obligatione.] S. f. 1. Imposição, 
preceito: Numa sociedade humana, ao lado de cada 
obrigação deve estar um direito. 2. Dever; én- 
cargo; compromisso: “Primeiroa obrigação de- 
pois a devoção” (prov.). 3. Benefício; favor: Nada lhe 
posso negar, pois devo-lhe muitas obrigações. 
4. Oficio, emprego, profissão. 5. Serviço, mister; 
tarefa: Limpar a casa é sua obrigação quotidia- 
na. 6. Escritura pela qual alguém se obriga ao paga- 
mento de uma divida, ao cumprimento de um 
contrato, etc.; obriga. 7. A familia: “Dia E noite o 
infeliz vivia caido pelas calçadas .... . Uma desgraça! 
A obrigação passando privações, com a 
mulher cheia de macaçoas = assim mesmo tendo que 
produzir doces e quitandas que os meninos vendiam 
pelas ruas” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, pp. 
58-59). 8. Esposa, mulher: “Nonô quis saber como 
andava a comadre Anerbina Barbosa:| - Como vai a 
obrigação, compadre Barbosa? Ainda é muito 
dada a comer grumixama m jabuticaba?” (José Cân- 
dido de Carvalho, Por gu Lulu Bergantim não Atra- 
vessou o Rubicon, p. 6.) 9. Grande festa anual da reli- 
gião dos negros chamada outrora candomblé. 10. 
Jur. Vinculo juridico, oriundo da lei ou de ato da 
vontade, que compele alguém a dar, a fazer ou não 
fazer algo economicamente apreciável, em proveito 
de outrem, 11. V. debênture. ¢ Obrigação ao porta- 
dor. Jur. V. debênture. 

Obrigacional. Adj. 2 g. Relativo a obrigação. 

Obrigacionário. S. m. P. us. V. obrigacionista. 

Obrigacionista. [De obrigação + -n- + -ista.) S. 2 g. 
La [Sin.: obrigatário e (p. us.) obrigacio- 
nário. 

Obrigado. [Part. de obrigar.] Adj. 1. Imposto por lei, 
pelo uso, convenção, etc.; obrigatório. 2. Agradeci- 
do, grato, reconhecido: Fico-lhe muito obrigado 
pelo que me fez. [É largamente us., nesta acepç., em 
construções elípticas, de certa natureza interjetiva: — 
Como vai? — Bem, obrigado; - Muito obriga- 
da, meu querido; — Vamos bem, obrigados.) 3. 
Sujeito a divida. 4. Forçado, compelido: Lutou 
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obrigado. 5. Necessário; indispensável. 6. Jur. 
Que é o sujeito (ativo ou passivo) de uma obrigação 
(10). ~ V. forma —a, instrumento —e ponto —. e S. m. 7. 
Jur. Indivíduo obrigado (6). 

Obrigar. [Do lat. obligare.) V. t. d. e i. 1. Pôr na 
obrigação, no dever; colocar como imposição: O juiz 
o obrigou m pagar as dividas. 2. Mover, impelir, 
incitar, estimular: 4 pressao obrigavaa correr. 3. 
Forçar, constranger, compelir: A Inquisição obri- 
g o u Galileu a rejeitar suas teorias. 4. Sujeitar, expor, 
oferecer. 5, Dar como fiança; empenhar. 6. Precei- 
tuar, impor. T. d. 7. Prender (alguém) por gratidão 
ou afeição; tornar grato: Sua dedicação ao nosso ami- 
go muitoo obrigou. 8. Vencer, dominar. 9. Sujei- 
tar a risco ou obrigação. 10. Impor obrigação a. P. 
11. Ligar-se a algum compromisso; oferecer-se, 
expor-se. 12. Tornar-se responsável por; 
responsabilizar-se. 13. Afiançar, assegurar. 14. Jur. 
id uma obrigação (10). [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Obrigatário. [Do fr. 
obrigacionista. 

Obrigatoriedade. S. f. Qualidade de obrigatório. 


Obrigatório. (Do lat. obligatoriu.) Adj. 1. Que envolve 
obrigação; ue obriga. 2. Obrigado (1). 3. Forçoso, 
inevitável: É obrigatório o uso do hifen nas for- 
mas verbais com pronomes enclíticos ou mesociíticos. 

Obrista. S. m. Tip. 1. Gráfico que trabalha em casa de 
obras. 2. V. compositor de bicos. 

Ob-rogação. (Do lat. obrogatione.] S. f. Ato ou efeito 
de ob-rogar. [PI.: ob-rogações.) 

Ob-rogar. [Do lat. obrogare.) V. int. Contrapor-se, ou 
fazer contrapor-se, uma lei a outra. [Conjuga-se 
como largar.) 

Ob-rogatório. Adj. Capaz de ob-rogar; que tem força 
para ob-rogar. [Pl.: ob-rogatórios.) 

Obscenidade. [Do lat. obscenitate.] S. f. 1. Qualidade 
ou caráter de obsceno. 2. Palavra, gesto, ato, ima- 
gem obscenos. 

Obsceno. [Do lat. obscenu.] Adj. 1. Que fere o pudor; 
impuro, desonesto. 2. Diz-se de quem profere ou 
escreve obscenidades. 

Obscenizar. V. t. d. Dar forma ou caráter obsceno a, 

Obscurante. [Do lat. obscurante.] Adj. 2 g. 1. Que 
obscurece. @ S. 2 g. 2. Obscurantista (3). a 

Obscurantismo. [De obscurante + -ismo.) S. m. 1. 
Estado de quem vive na escuridão. 2. Ausência de 
conhecimento; ignorância, 3. Reprovação ou oposi- 
ção ao esclarecimento. 4. Política de fazer alguma 
coisa com o objetivo de impedir o esclarecimento da 
Raso por constituir este um perigo para a socieda- 


obligataire.) S. m. V. 


e. 

Obscurantista. Adj. 2 g.. 1. Relativo ao obscurantismo. 
2. Diz-se de quem segue os principios do obscuran- 
tismo (4). e S. 2 g. 3. Pessoa obscurantista; 
obscurante. 

Obscurantizar. V., 1. d. Tornar obscurante (2); levar ao 
obscurantismo. 

Obscurecer. V. t. d. 1, Tornar obscuro; tirar ou reduzir 
a claridade a. 2. Toldar, perturbar, confundir, 
baralhar: obscurecer o entendimento. 3. 
Encobrir, esconder, disfarçar: Os regimes de força 
não logram obscurecer por muito tempo os seus 
crimes. 4. Deslustrar, desonrar, infamar. $, Fazer 
esquecer; avantajar-se a; suplantar. 6. Tornar triste; 
afligir, turvar. Int. e p. 7. Tornar-se obscuro; apagar- 
se. 8. Perder a clareza; tornar-se menos inteligivel. 9. 
Tornar-se sombrio ou triste. 10. Deslustrar-se, 
macular-se. [Conjuga-se como aquecer.) 

Obscurecido. [Part. de obscurecer.] Adj. 1. Que tem 
pouca luz, ou nenhuma. 2. Obscuro (2). 3. Fig. 
Esquecido; ignorado: Morreu obscurecido 
aquele que um dia foi o idolo da juventude. 4. Fig. Ofus- 
cado; deslumbrado. 

Obscurecimento. [De obscurecer + -mento.] S. m. 1. 
Escassez ou ausência de luz; escuridão. 

Obscureza (ê). S. f. P. us. Obscuridade, 


Obscuridade. [Do lat, obscuritate.] S. f. 1. Estado de 
obscuro. 2. Falta de luz; escuridão. 3. Fig. Falta de 
clareza (no estilo): 4 obscuridade do texto 
impede maiores considerações. 4. Ausência de celebri- 
dade, de fama, de notoriedade; condição humilde: 
“Temea obscuridade, Brás; foge do que é in- 
fimo.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 93.) 5. Esquecimento, olvido. 6. Vida 
retirada. [Sin. ger. (p. us.): obscureza.) 

Obseuro. [Do lat. obscuru.) Adj. 1. Falto de luz; escuro. 
2. Sombrio, tenebroso; obscurecido. 3. Fig. Dificil de 
entender; confuso; enigmático. 4. Ignorado, des- 
conhecido: origem obscura. 5. Vago; indistinto: 
sinal obscuro . 6. Humilde, singelo, pobre: Leva 
uma vida obscura desde que empobreceu. 

Obsecração. [Do lat. obsecratione.) S. f. 1. Ato de 
obsecrar. 2. Súplica fervorosa e humilde. 3. Palavras 
com que se obsecra. ] 

Obsecrar. [Do lat. obsecrare.) V. t. d. e t. i. P. us. Pedir 
com humildade; suplicar, implorar. 

Obsedante. [Do fr. obsédant.) Adj. 2 g. Bras. Que 
obseda [v. obsessivo]: “A obra de Van Gogh é uma 
explosão de temperamento. A sua força vem dessa 
obsedante sinceridade, desse desejo violento e 
mistico de pintar o sol.” (Santa Rosa, Roteiro de Arte, 


+ 
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p. 19.) 

Obsedar. [Do fr. obséder.) V. t. d. Bras. 1. Tornar-se 
assiduo junto de (alguém) para lhe obter as graças; 
importunar com assiduidade; molestar. 2. Apoderar- 
se (uma idéia) do espírito de (alguém), não lhe dando 
descanso; obsediar; obcecar: A idéia da morte 
obseda -o. 

Obsediante. [De obsediar + -nte.] Adj. 2 g. V. obsessivo. 

Obsediar. [De obsidiar, por infl. de obsessão.) V. t. d. 
Produzir obsessão em; obsedar, obsidiar [q. v.). 

Obsegiente. [Do lat. obsequente.) Adj. 2 g. 1. Que se 
sujeita; dócil, obediente. 2. Que se mostra agradável: 
afável. 3. Favorável, obsequiador. ~ V. rio —. 

Obsequiador (ze...ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
obsequia. . 

Obsequiar (zey. V. t. d. 1. Prestar obséquios, serviços, 
a; tratar com agrados;. mimosear, favorecer: Está 
sempre disposto a obsequi á-la. 2. Dar presentes 
a; presentear, mimosear: Gosta de obsequiar os 
amigos. T. d. e t. i 3. Mimosear com presentes; pre- 
sentear: Obsequiou o amigo com um exemplar de 
sua obra. 4. Tornar grato; cativar. [Pres. ind.: obse- 
quio, obsequias, obsequia, etc. Cf. obséquio a obsé- 
quias.) 

Obséquias (zé). [Do lat. obsequiae.) S. f. pl. Ant. 
Funerais, exéquias. [Cf. obsequias, do v. obsequiar.) 

Obséquio (zé). [Do lat. obsequiu.] S. m. 1. Ato de 
obsequiar. 2. Favor, serviço; benefício; benevolên- 
cia. [Cf. obsequio, do v. obsequiar.) 

Obsequiosidade (ze). S. f. Qualidade de obsequioso: 
afabilidade de trato. 

Obsequioso (ze...ô). [Do lat.. obsequiosu.) Adj. 1. Que 
presta obséquios; serviçal; benévolo; afável no trato. 
2. Que revela vontade de obsequiar: caráter obse- 
quioso. 

Obserrulado. [De ob- + serrulado.) Adj. Morfol. Veg. 
Serrulado, com os dentes dirigidos para a base. 

Observação. [Do lat. observatione.] $. f. 1. Ato ou 
efeito de observar(-se). [Sin. (p. us.): observatório.) 2. 
Cumprimento, prática, observância: observa- 
ção das tradições. 3. Advertência por escrito; nota: 
Qualquer observação deverá vir à margem do 
papel. 4. Reparo, advertência: Volta e meia faziam-lhe 
observações sobre descuidos de linguagem. 5. 
Exame, análise. 6. Censura leve; admoestação: Fiz- 
lhe uma observação , e prometeu emendar-se. 


Observador (ô). [Do lat. observatore.) Adj. 1. Que 
observa; observante. 2. Respeitador, cumpridor. 3. 
Critico, censor. e S. m. 4. Aquele que observa; 
espectador, observante. 5. Bras. Encarregado de pos- 
tos ou estações meteorológicas. 

Observância. [Do lat. observantia.] S. f 1. Execução 
fiel; prática, uso. 2. Cumprimento rigoroso de vida 
claustral, da disciplina da penitência, ou das regras 
peculiares a cada ordem religiosa. 

Observando. [Do ger. de observar.) S. m. Aquele que 
se acha debaixo de observação médica. 

Observante, [Do lat. observante.) Adj 2 g. 1. 
Observador (1). 2. Obediente, cumpridor; praticante; 
militante. e S. 2 g. 3. V. observador (4). S. m. 4. 
Religioso de uma das ordens franciscanas. 

Observar. [Do lat. observare.) V. t. d. 1. Examinar 
minuciosamente; olhar com atenção; estudar: “Paras 
aqui, observas uma árvore nova que cresce” 
(Carlos Magalhães de Azeredo, Odes e Elegias, p. 
51). 2. Espiar, espreitar: Furtivamente, os soldados 
observavam as manobras inimigas. 3. Cumprir 
ou respeitar as prescrições ou preceitos de; obedecer 
a; praticar: Observa rígida discrição. 4. Atentar 
em; notar, advertir: O conferencista pediu obser- 
vassem aquele aspecto de sua palestra. 5. Pon- 
derar, replicar. T. d. e i. 6. Fazer ver; advertir: 
Observou -lhe que a resposta não estava certa. Int. 
7. Examinar atenta, minuciosamente, a(s) pessoa(s) 
e/ou o ambiente que o cerca(m): “Neste lance pas- 
sou um espanhol, .... bem montado numa égua preta. 
Parou a observar” (Alberto Braga, Novos Con- 
tos, p. 81). P. 8. Vigiar as próprias ações; ser circuns- 
pecto. 9. Vigiar-se reciprocamente. 


Observatório. [De observar + tório] S. m. 1. 
Instituição ou serviço de observações astronômicas 
ou meteorológicas. 2. Edifício onde funciona um 
observatório (1). 3. Mirante (1). 4. P. us. Observação 


(1). 

Observável. [Do lat. observabile.] Adj. 2 g. Que pode ou 
merece ser observado. 2. Fís. Em mecânica quântica, 
operador linear cujos autovalores podem ser experi- 
mentalmente observados m medidos, e que em geral 
constituem um conjunto discreto. 

Obsessão. (Do lat. obsessione.] S. f. 1. Impertinência, 
perseguição, vexação. 2. Fig. Preocupação com 
determinada idéia, que domina doentiamente o 
espirito, e resultante ou não de sentimentos recalca- 
dos; idéia fixa; mania. 

Obsessivo. (De obsesso + -ivo.] Adj. Que causa, ou em 
que há obsessão (2); obsedante, obsediante, obsessor, 
obsidente. 

Obsesso. [Do lat. obsessu.] Adj. 1. Importunado, 
atormentado, perseguido. e S. m. 2. Individuo que se 
crê atormentado, perseguido pelo Demônio. 

Obsessor (ô). [Do lat. obsessore.) Adj. 1. Que causa 
obsessão; que importuna. 2. V. obsessivo. e S. m. 3. 
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Aquele que causa obsessão; importuno. 

Obsidente. [Do lat. obsidente.) Adj. 2 g. 1. V. obsessivo: 
“Tornava-se [a lembrança] viva, obsidente, 
dolorosa mesmo.” (Eduardo Frieiro, O Mameluco 
Boaventura, p. 78.) e S. 2 g. 2. Aquele que cerca, 
sitia, obsidia. 

Obsidiana. [Do lat. osidianus lapis, por obsianus lapis, 
‘pedra de Óbsio” (do antr. Obsios, do descobridor 
desta pedra na Etiópia).) S. f Petr. Designação 
comum a diversas variedades de lavas, em geral 
escuras, pobres de água, com fratura concoidal, e de 
aspecto vitreo. 

Obsidiante. (De obsidiar + -nte.] Adj. 2 g. V. obsessivo. 

Obsidiar. [Do lat. obsidiare, por obsidiari.) V. t. d. 1. 
Cercar, assediar. 2. Observar o comportamento ou a 
vida de; espiar. 3. Importunar, incomodar, perturbar, 
molestar. 4. Causar obsessão (2) em; vir de continuo 
à mente de; obsedar, obsediar; obcecar: “no des- 
terro, a lembrança dele fo pai] povoa-lhe [a Ale- 
xandre Herculano] os sonhos aflitos, o b sid ia -o e 
comove-o.” (Vitorino Nemésio, 4 Mocidade de Her- 
culano, 1, p. 77). [Cf. obsediar.] 

Obsidional. [Do lat. obsidionale.] Adj. 2 g. 1. Referente 
a assédio ou cerco. 2. Relativo à arte de cercar ou 
defender uma praça. 

Obsignador (ô). [Do lat. obsignatore] S. m. 
Testemunha chamada a subscrever um testamento e 
pôr-lhe o seu selo. 

Obsolescência. [Do lat. obsolescere, “tornar-se 
obsoleto”, + -ência.] S. f. O fato ou o processo de 
tornar-se obsoleto. 


Obsoletar. V. r. d. Tornar obsoleto (1). 

Obsoletismo. S. m. Bras. Qualidade ou caráter de 
obsoleto. 

Obsoleto (é). [Do lat. obsoletu.] Adj. 1. Que caiu em 
desuso; antiquado, arcaico: vocabulário obsoleto; 
“fez que ressurgisse uma lei obsoleta, de há 
quatro séculos.” (Euclides da -Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 31). 2. Biol. Ger. Mal desenvolvido; 
atrofiado, rudimentar. 

Obstaculizar. V. +. d. Bras. Criar obstáculos a (alguma 
coisa); obstar. 

Obstáculo. [Do lat. obstaculu.) S. m. 1. Embaraço, 
dificuldade, impedimento, estorvo, empecilho; 
barreira. 2. Tudo que se dispõe numa pista para difi- 
cultar as competições atléticas; barreira: corrida de 
obstáculos. 

Obstância. (Do lat. obstantia.) S. f. Bras. Obstáculo, 
dificuldade, empecilho. 

Obstante. [Do lat. obstante.) Adj. 2 g. Que obsta; 
impedidor, obstativo. € Nada obstante. Não obstan- 
te. Não obstante. 1. Apesar de: Não obstante m 
doença, compareceu à cerimônia. 2. Apesar disso; no 
entanto, contudo: Estava doente e não obstan- 
te, viajou. (Sin. ger.: nada obstante.) 


Obstar. [Do lat. obstare, “estar diante ou contra" ] V. t. 

i. 1. Causar embaraço ou impedimento; servir de 
obstáculo: Sua intransigência obsta a que eu realize 

os meus planos. 2. Fazer oposição: opor-se: “Arre- 

pendidos uns de não terem acompanhado o destemi- 
do rapaz, outros de não haverem obstado 
àquela temeridade, aguardavam o desfecho do 

estranho acidente.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 
H5)7. d. 3. Servir de obstáculo a; causar embaraço 

a; impedir: 4 morte do tio obstou sua viagenr. 

Obstativo. Adj. Bras. Obstante. 

Obstável. Adj. 2 g. Que pode ser obstado. 

Obstetra. [Der. regress. de obstetriz.) Adj. 2 o. CS A 
Que ou quem é especialista em obstetrícia; partei- 
ro. 

Obstétrica. [Fem. substantivado de obstérrico.] S. f. V. 
obstetrícia. 

Obstetrícia. [Fem. substantivado de obstetrício.) S. f. 
Ramo da medicina que se ocupa da gravidez e do 
parto; obstétrica, tocologia. 

Obstetrício. [Do lat. obstetriciu.] Adj. Relativo à 
obstetrícia; obstétrico. 

Obstétrico. [De obstetra + -ico?.] Adj. Obstetrício. 

Obstetriz. [Do lat. obstetrice.] S. f. V. parteira. 

Obsticidade. S. Patol. Inclinação da cabeça para um 
dos ombros, em consequência do reumatismo. 

Obstinação. [Do lat. obstinatione.] S. f 1. Pertinácia, 
persistência, tenacidade, perseverança: trabalhar com 
obstinação.2. Teima, birra: Continou a insistir, 
só por obstinação. 

Obstinado. [Part. de obstinar.] Adj. 1. Pertinaz, firme, 
relutante. 2. Teimoso, birrento. 3. Inflexivel, irreduti- 
vel: “baixava a cabeça, obstinada, não renega- 
va e não pedia perdão.” (Raquel de Queirós, As Três 
Marias, p. 31). 

Obstinar. [Do lat. obstinare.) V. t. d 1. Tornar 
obstinado. P. 2. Manter-se na teima ou erro; porfiar, 
relutar. 

Obstipação. [De obstipar + -ção.) S. f. Patol. Estado 
mórbido em que a prisão de ventre é habitual. 

Obstipar. [Do lat. obstipare) V. t. d. Produzir 
obstipação em. 

Obstringir. [Do lat. obstringere) V. t. d. 1. Apertar 
muito; ligar; estancar. 2. Comprimir, imprensar. 3. 
Obrigar, constranger [Us.só nas 3% pess. Conjuga- 
se como dirigir.) 

Obstrito. [Do lat. obstrictu.) Adj. Obrigado, constran- 


Obtusirrostro 


gido. © 

Obstrução. [Do lat. obstructione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de obstruir(-se); obturação. 2. Patol. Entupimento ou 
impedimento de vaso ou canal: obstrução intes- 
tinal. 3. Bras. Fig. Oposição propositada. 4. Obstru- 
cionismo. 4 Obstrução maritima. Obstáculo natural 
que, no oceano, dificulta a passagem livre dos navios. 

Obstrucionismo. S. m. Bras. Hábito político de criar 
empecilhos à maioria nos trabalhos parlamentares; 
obstrução. 

Obstrucionista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
obstrucionismo. 2. Diz-se de quem pratica o obstru- 
cionismo. e S. 2 g. 3. Pessoa que pratica o 
obstrucionismo. 

Obstruir. [Do lat. obstruere.] V. t. d. 1. Fechar, tapar; 
entupir: O crupe caracteriza-se por obstruir a 
laringe. 2. Impedir com obstáculos a passagem ou 
circulação de: 4 multidão obstruiu as ruas; 
“obstruiram a enseada do porto, submergindo 
velhos navios.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 
149). 3. Impedir, estorvar: 4 oposição obstruiu a 
votação da lei. 4. Causar obstrução (2). P. S. Tapar-se, 
fechar-se, embaraçar-se. 6. Criar obstrução (2). 
(Conjuga-se como atribuir.) 

Obstrutivo. [Do lat. obstructu, part. pass de obstruere. 
‘obstruir’, + -ivo.] Adj. Que obstrui ou serve para 
obstruir; obstrutor. 

Obstrutor (ô). [Do lat. obstructu, part. pass. de 
obstruere, ‘obstruir’, + t)or.] Adj. 1. Obstrutivo. e S. 
m. 2. Aquele ou aquilo que obstrui. 

Obstupefação. [De um lat. obstupefactione, forjado 
eruditamente, com base em obstupefactu.) S. f. Esta- 
do de obstupefato; pasmo, estupefação. 

Obstupefato. [Do lat. obstupefaciu.) Adj. Pasmado, 
estupefato. 


Obstúpido. [Do lat. obstupidu.] Adj. Pasmado, atônito, 
surpreendido, estupefato. 

Obtemperação. [Do lat. obtemperatione.] S. f. Ato ou 
efeito de obtemperar. 

Obtemperar. [Do lat. obtemperare, obedecer.) V. t. d. 
et d. e i. 1. Dizer em resposta com humildade e 
modéstia; ponderar: O aluno obtemperouquea 
lição era difícil; O bt em p ero u -lhe que preferia não 
ir. T. i e int..2. Obedecer, assentir, aquiescer, 
sujeitar-se, submeter-se: Obrempera aos 
superiores; Dócil, é inclinado a obtemperar. 

Obtenção. [De obter + -ção, com infl. de palavras 
como retenção, detenção.) S. f. Ato ou efeito de obter: 
consecução, aquisição, adquirição, conseguimento. 

Obtenivel. [Do lat. obtinere, ‘obter’, + -ível.] Adj. 2 g. 
Bras. Que pode ser obtido. 

Obtentor (0). [Do lat. obtentu. part. pass. de obtinere, 
mea + ftJor] Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
obtém. 


Obter. [Do lat. obtinere] V. t. d. 1. Alcançar ou 
conseguir (o que se pede ou deseja): obter um car- 
go. 2. Ter ensejo ou ocasião de; lograr, conseguir: 
Com seus atos o b t e ve.convencer o outro. 3. Ganhar, 
granjear. [Irreg. Conjuga-se como ter (q. v.).] 

Obtestação. S. f. Ato ou efeito de obtestar. 

Obtestar. [Do lat. *obstestare, por obtestari.) V. t. d. 1. 
Tomar (alguém) por testemunha. 2. Instar, rogar, 
suplicar. 3. Provocar, incitar. T. d. e i. 4. Instar, 
rogar, suplicar. 

Obtundente. [Do lat. obtundente.) Adj. 2 g. Que 
obtunde. 

Obtundir. (Do lat: obtundere.) V. t. d. 1. Contundir (1). 
2. Tornar obtuso, rombo. 3. Bater, sovar. 4, Anat. 
Abrandar, suavizar. 

Obturação. [Do lat. obturatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de obturar. 2. Obstrução de cavidade dentária caria- 
da. 3. Cir. Preenchimento cirúrgico de uma cavidade 
óssea patológica. 

Obturador (ò). Adj. 1. Que obtura. e S. m. 2. Objeto 
que serve para obturar. 3. Dispositivo das armas de 
fogo destinado a vedar a passagem ou fuga dos gases. 
4. Fot. Dispositivo da câmara fotográfica que regula 
a duração da exposição da chapa sensível. 


Obturar. [Do-lat. obturare.) V. t. d. 1. Tapar, fechar,. 
entupir, 2. Obstruir (cavidade dentária ou óssea.) 
Obturbinado. [De ob- + turbinado.) Adj. Que tem o 
feitio de pião invertido. 5 

Obtusângulo. [De obtus(i)- + ângulo.) Adj. Geom. 
Diz-se do triângulo que tem um ângulo obtuso. 

Obtusão. [Do lat. obtusione.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de obtuso. 2. Diminuição, perda ou ausência 
da sensibilidade: obtusão do paladar. 

atobtus(i)-. [Do lat. obtusus, a um.) El. comp. = “obtu- 
so": obtusifólio; obtusângulo. 

Obtusidade. S. f. 1. Qualidade de obtuso. 2. 
Insensibilidade, estupidez. e 

Obtusifido. [De obtus(i)- + -fido.] Adj. Bot. Dividido 
em segmentos obtusos. 

Obtusifoliado. [De obtus(i- + foliado.) Adi. Bot. 
Obtusifólio. 

Obtusifólio. [De obtus(i)- + fólio.] Adj. Bot. Que tem 
folhas obtusas; obtusifoliado. f 

Obtusilobulado. [De obtus{ij- + lobulado.] Adj. Bot. 
Dividido em lóbulos obtusos, 5 

Obtusirrostro. (De obtus(i)- + -rostro.] Adj. Zool. Diz- 
se da ave que tem obtuso o bico, a parte dianteira 
cabeça. f 


Obtuso 


Obtuso. [Do lat. obtusu, “embotado'.] Adj. 1. Que não È 
agudo; rombo, arredondado: pássaro de bico obtu- 
so : folha obtusa . 2. Fig. Que é pouco penetran- 
te; rude, bronco, estúpido, fechado: espírito o btu- 
so ; “Ali ficava .... aquele imbecil impondo a sua 
pessoa, grosseiramente, tão obtuso que não per- 
cebia o enfado dela, a sua regelada secura!” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, 54.) 3. Fig. Que não é nitido; 
pouco claro; confuso: frases de sentido obtuso. 

Obumbração. [Do lat. obumbratione.) S. f..1. Ato ou 
efeito de obumbrar(-se); obscurecimento, sombrea- 

~ mento. 2. Cegueira de espirito; idéia fixa; obcecâção. 
(Sin. ger.: obumbramento.) 

Obambrado. [Part. de obumbrar.) Adj. Coberto de 
sombras; anuviado, toldado. 

Obumbramento. S$. m. Obumbração: “O seu renome 
[do facinora Zé Pinheiro] se fez no periodo que 
mediou entreo obumbramento da estrela de 
Antônio Silvino e o fulgor infernal da triste glória de 
Lampião.” (Leonardo Mota, No Tempo de Lampião, 

. 38.) 

limiar, IDo lat. obumbrare.] V. t. d. 1. Cobrir de 
sombras; tornar escuro; toldar, nublar: “Sempre a 
noitea obumbrar o Sol inglório...” (Alphonsus 
de Guimaraens, Pastoral aos Crentes do Amor e da 
Morte, p. 136.) 2. Tornar esotérico; velar, disfarçar, 
ocultar. 3. Turvar; cegar, obcecar: obumbrar a 
inteligência. P. 4. Cobrir-se de sombras ou de nuvens; 
toldar-se; tornar-se escuro: “Súbito o céu sereno se 
obumbrava,/ Que os ventos mais que nunca 
impetuosos / Começam novas forças a ir tomando” 
(Luis de Camões, Os Lusíadas, VI, 37). 5. Perder a 
intensidade ou o brilho; apagar-se. 6. Cobrir-se, 
tapar-se. 

Obus. [Do theco haufnice, 'máquina de lançar pedras”, 
atr. do al. Haubnitze, Haubitze, e do fr. obus.) S. m. 1. 
Pequena peça de artilharia, semelhante a um mor- 
teiro comprido. 2. P. ext. Bomba ou granada lançada 
pelo obus. [Pl.: obuses.] 

Obuseiro. [De obus + -eiro.] Adj. 1. Diz-se do canhão 
que pode arremessar projetis ocos. 2. Diz-se do 
navio armado com obuses. 

Obvenção. [Do lat. obventione.] S. f. 1. Provento, 
receita ou lucro eventual. 2. Antigo tributo que se 
pagava aos eclesiásticos para a sua manutenção. 

Obverso. [De ob- + lat. versu, ‘voltado, virado”) Adj. 
Morfol. Veg. Que tem a extremidade mais larga do 
que a base: folha obversa. 


Obviar. [Do lat. obviare.) V. t. d 1. Remediar, 
prevenir, atalhar; obviar um mal. T. i. 2. Obstar, 
resistir, opor-se: obviar à violência. 3. Remediar, 
atalhar, desviar: Era dificil obviar a tantos inconve- 
nientes. [Pres. ind.: obvio, etc. Cf. óbvio.) 

Obyviável. Adj. 2 g. Que pode ser obviado; remediável. 

Óbvio. (Do lat. obviu.) Adj. 1. Que está diante dos 
olhos; que salta à vista; manifesto, claro, patente: 
“Como é óbvio , o hoteleiro é um auxiliar 
imprescindivel do viajante comercial.” (João Alphon- 
sus, Pesca da Baleia, p. 65.) 2. Axiomático, evidente, 
incontestável: conclusão óbvia Que se 
compreende ou percebe por intuição; intuitivo; evi- 
dente: Por motivos óbvios, deixou de manifestar- 
se. [Cf. obvio, do v. obviar.) 


Obyir. [Do lat. obvenire.] V. t. i. 1. Tocar ao Estado 
por sucessão, herança, etc. 2, Vir a pertencer; advir: 
Por sua morte, parte de seus bens obveio ao 
sobrinho. 

Obvoluto. [Do lat. obvolutu, “coberto ao redor, 
envolto”.] Adj. Morfol. Veg. Dobrado pelo meio, 
ficando uma das metades encaixada na dobra da 
outra: folha obvoluta. 

Oca!. [Do esp. oca, 'ganso”.] S. f. V. glória (1). [PL: 
ocas. Cf. oca (ò), ocas (ô), flex. de oco (0).) 

Oca’. [Var. de ocra.) S. f., s. m. e adj. 2 g. Pop. V. ocra. 
[PI.: ocas. Cf. oca (ô) e ocas (ô), flex. de oco- (ô).] 
Oca’. {Do quichua okka, pelo esp. amer.] S. f. Bras. 
Planta herbácea da familia das oxalidáceas (Oxalis 
fa). [PI.: ocas. Cf. oca (ô) e ocas (ô), flex. de oco 


(ô). 

Oca‘. [Do tupi 'oka.] S. f Cabana ou palhoça de 
indios; ocara. [PI.: ocas. Cf. oca (ô) e ocas (0), flex. de 
oco (ô).] 

Oca’. S. f. Bras., S. Perfuração redonda nas rodas do 
carro de bois. [PI.: ocas. Cf. oca (ô) e ocas (ô), flex. 
de oco (ô).] 

a-oca. Suf. nom. = ‘diminuição’: engenhoca. 

Ocapi. [De or. afr.) S. m. Mamifero ungulado, de 
tipo intermediário entre as girafas e os antilopes, de 
pescoço mais curto e colorido uniforme. 

Ocar. V. t. d. Tornar oco; escavar, esvaziar. [Conjuga- 
se como trancar. Pres. ind.: oco, ocas, oca, etc.; perf.: 
oquei, ocaste, ocou, etc. Cf. oco (Ô), as flex. oca (ô) e 
ocas (Ô), e hóquei.) 

Ocara. (Do tupi o'kara, “terreiro! ] S. f. Bras. 1. Praça 
ou centro de taba; terreiro de aldeia indigena: “Os 
caraibas enfeitam de penas os tais maracás e fazem 
crer que alguma cousa de divina e misteriosa neles 
se encerra. Enfincados no meio da ocara, são 
objetos de adoração, rendem-lhes homenagem, tra- 
zem oferendas votivas — carne assada, caça, etc.” 
(Alfredo Brandão, 4 Escrita Pré-História do Brasil, 
pp. 104-105.) 2. Oca*. [Aum.: ocaruçu.) 


989 


Ocarina. [Do it. ocarina.) S. f. Instrumento de sopro, 
oval, com embocadura curta, e que lembra o perfil 
de uma cabeça de ganso, geralmente de barro, com 
oito orificios, quatro para a mão direita e quatro 
para a esquerda, correspondentes às notas sucessivas 
de uma escala diatônica. 

Oecarinista. S. 2 g. 1. Tocador de ocarina. 2. 
Fabricante e/ou vendedor de ocarinas. 

Ocaruçu. [Do tupi okaru'su.) S. m. Bras. Aum. de 
ocara. 

Ocasião. [Do lat. occasione.] S. f. 1. Oportunidade para 
a realização de algo; conjuntura favorável ou oportu- 
na de tempo e lugar para que se dê ou se realize 
algo: ocasião de agir. 2. Momento, instante, cir- 
cunstância: “Os espanhóis dizem que quem, em 
certas ocasiões, não perde a cabeça é porque 
não tem cabeça para perder.” (Eça de Queirós, Car- 
tas Familiares e Bilhetes de Paris, p. 192.)3. Razão, 
motivo, causa: “Copiosa multidão då nau francesa / 
Corre a ver o espetáculo assombrada; / E ignorando 
a ocasião da estranha empresa, / Pasma da tur- 
ba feminil, que nada” (Santa Rita Durão, Caramuru, 
VI, 37). 4. Tempo disponível; lazer: Não escrevi por 
falta de ocasião . 5. Tempo em que ocorre algo: 
Na ocasião do terremoto ele estava ausente da 
cidade. 9 Agarrar a ocasião pela calva. Aproveitá-la, 
antes que passe. De ocasião. Especialmente bom; 
vantajoso: preço de ocasião. 


Ocasionado. [Part. de ocasionar.) Adj. 1. Causado, 
provocado, determinado. 2. V. ocasional (1). 3. Bras., 
SP. Pop. Atrapalhado, desorientado, desarvorado. 4. 
Bras., SP. Pop. Enfurecido, desatinado. 

Oecasionador (ô). Adj. e s. m. Que, aquele ou aquilo 
que ocasiona; causador, motivador, ocasional. 

Ocasional. [Do lat. occasione, ‘ocasião’, + -al.] Adj. 2 
g. 1. Casual, eventual, fortuito, acidental; ocasiona- 
do. 2. V. ocasionador. 

Ocasionalismo. [De ocasional + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina de Nicolas de Malebranche, filósofo fran- 
cês (1638-1715), segundo a qual os acontecimentos 
do mundo, e particularmente as modificações da 
alma e do corpo, não são diretamente causados uns 
pelos outros, mas coincidem e se ajustam porque 
dependem diretamente da vontade divina. 

Ocasionalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ocasionalismo. 
2. Que é partidário do ocasionalismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do ocasionalismo. 

Ocasionar. [De ocasião + -ari.] V. t. d. 1. Ser motivo 
ou causa de; causar, motivar, originar, provocar: “O 
maior benefício ocasiona de ordinário a maior 
ingratidão.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensa- 
mentos e Reflexões, p. 25.) T. d. e í. 2. Ser motivo ou 
causa de; causar, motivar, originar, provocar: Calu- 
niou o velho amigo e ocasionou -lhe prejuízos 
sérios. 3. Oferecer, proporcionar: Ocasionei-lhe 
todos os meios de defesa. P. 4. Suceder, acontecer, 
ocorrer. 8. Originar-se, advir. 

Ocasionável. Adj. 2 g. Que pode ser ocasionado. 


Ocaso. [Do lat. occasu.) S. m. 1. Desaparecimento de 
um astro no horizonte, do lado oeste, proveniente do 
movimento diurno; pôr. 2. Ocidente, oeste, poente: 
“O prisioneiro, cuja morte anseiam, / Sentado está, / 
O prisioneiro, que outro sol no ocaso / Jamais 
verá!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 20.) 3. 
Fig. Termo, fim, final: o ocaso da vida. 4. Fig. 
Queda, ruina, decadência, extinção, morte, crepús- 
culo: o ocaso do império romano. 

Occamismo. [De Occam, antr., + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina de Guilherme de Occam, filósofo inglês (c. 
1300-1349/50), caracterizada principalmente pelo 
empirismo, nominalismo, terminismo = pelo ceticis- 
mo quanto à possibilidade de se demonstrar racio- 
nalmente as verdades da fé. 

Occipicio. [Do lat. occipitiu.) S. m. Anat. A parte 
infero-posterior da cabeça; occipúcio, occipital. 

Occipital. [Do lat. occipite, *occipicio’, + -al.] Adj. 2 g. 
1. Relativo ou pertencente ao occipicio. ~ V. osso —. 
e S. m. 2, Anat. V. occipício. 


Occipúcio. [Var. de occipício, com infl. do lat. (nom.) 
occiput.) S. m. V. occipício. 

Ocê. Pron. Bras. Pop. e fam. V. você. 

Oceâneo. [De oceano + -eo.} Adj. V. oceânico. 

Oceânico. Adj. 1. Relativo ao, ou do oceano. [Sin. 
oceâneo e (p. us.) oceano.] 2. Que vive no oceano; 
oceâneo. 3. Referente à Oceania. ~ V. bacia —a, dor- 
sal —a, e solo —. (Cf. ossiânico.] 

Oceânides. [Do gr. okeanís, pelo lat. oceanide.] S. f. pl. 
Mitol. Ninfas ou divindades marinhas, filhas de 
Oceano e Tétis. 

Oceano. [Do gr. Okeanós, pelo lat. Oceanu.] S. m. 1. A 
vasta extensão de águas salgadas que cobre a maior 
parte da Terra; mar: Ôs rios torrem para o ocea- 
no . 2. Cada uma das grandes porções em que estão 
divididas as águas do globo terrestre (o Pacífico, que 
banha as Américas, a Austrália e a Ásia; o Atlântico, 

ue está entre as Américas, a Europa e a África; o 
ndico, que banha. o S. da Índia, a África e a 
Austrália; o Glacial Ártico, que banha o pólo norte; 
m o Glacial Antártico, no pólo Sul). 3. Fig. Grande 
quantidade; imensidade; mar; um oceano de vege- 
tação; “entra pelos camarotes o vistoso cortejo, e vê- 
se ondear um oceano de cabeças e de plumas.” 


Oclocracia 


(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 175). 4. Fig. 
Meio onde se encontram perigos e tempestades; 
mar; o oceano das paixões. e Adj. 5. P. us. V. 
oceânico (1): mares oceanos. 

Oceanografia. [De oceano + -grafio- + cia) S. f. 
Estudo das características fisicas e biológicas dos 
oceanos e dos mares; oceanologia. [Cf. talassografia.) 

4 Oceanografia biológica. Ramo da oceanografia 
que estuda o fenômeno da vida no meio oceânico = 
nas bacias oceânicas. Oceanografia fisica. Ramo da 
oceanografia que estuda as propriedades fisicas do 
meio oceânico e das bacias oceânicas, para descre- 
ver E o os fenômenos físicos ou os aspectos fi- 
sicos de todos os fenômenos que neles se 
desenrolam. Oceanografia geológica. Ramo da ocea- 
nografia que estuda os fenômenos geológicos do 
meio oceânico m das bacias oceânicas. Oceanografia 
química. Ramo da oceanografia que estuda as 
propriedades químicas do meio oceânico e das 
bacias oceânicas, para descrever e explicar os fenô- 
menos químicos ou os aspectos quimicos de todos os 
fenômenos que neles se desenrolam. . 


Oceanográfico. Adj. Relativo à oceanografia; 
oceanológico. ~ V. navio —. 

Oceanografista. S. 2 g. V. oceanógrafo. 

Oceanógrafo. [De oceano + -grafo.] S. m. Especialista 
em oceanografia; oceanografista, oceanólogo. 

Oceanologia. [De oceano + -log(o) + -ia.) S. f. Ocean. 
Oceanografia. 

Oceanológico. Adj. 
oceanográfico. 

Oceanólogo. [De oceano + -logo.) S. m. V. oceanógra/o. 

Ocelado. (De ocelo (3) + -ado!.] Adj. Que tem ocelos; 
oçulado, oculoso, océleo, ocelifero. 

Ocelar. [De ocelo + -ar'.] Adj. 2 g. Ocular”, 

Océleo. [De ocelo + -eo.] Adj. Zool. V. ocelado: asas 
océleas. 

Ocelifero. [De ocelo + -i- + -fero.)] Adj. V. ocelâdo: 
folhas ocelíferas. 

Ocelo. [Do lat. ocellu, *olhinho”.] S. m. 1. Olhinho, 
olhozinho. 2. Zool. V. estema (3). 3. Biol. Ger. Cada 
um dos pontos arredondados e variegados que mati- 
zam certos órgãos, como penas, pêlos, asas, folhas, 
etc.: os ocelos das: penas do pavão. (Sin. (nesta 
acepç.): olho.) 

Ocidental. (Do lat. occidentale.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao, ou próprio do ocidente. 
2. Que'fica para o ocidente. 3. Que habita as regiões 
do ocidente (2). [Sin. (poét.), nessas acepç.: ocíduo.) 
~ V, muro — e Nordeste —. e S. 2 g. 4. Natural ou 
habitante do ocidente. [Antôn.: oriental.) 

Ocidentalização. S. f. Ato ou efeito de ocidentalizar 
(-se). q 

Ocidentalizado. (Part. de ocidentalizar.] Adj. Que se 
ogidentalizou; que adquiriu caráter ou feição ociden- 
tal. 

Ocidentalizar. [De ocidental + -izar] V. t. d. e p. 
Adaptar(-se) à civilização do Ocidente. 

Ocidente. [Do lat. occidente.) S. m. 1. O lado onde se 
vê o desaparecimento diário do Sol; poente, ocaso. 
2. A parte do hemisfério terrestre que fica ao poente. 
3. Astr. = Geog. V. oeste (l e 2). 

Ociduo. [Do lat. occiduu.] Adj. Poét. 1. Ocidental (1 a 
3). 2. Que se põe ou chega ao fim: “A um jorro o sol 
ocíduo em cheio a iluminara.” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, II, p. 383). 

Ocimo. S. m. Bot. Designação do gênero de plantas 
labiadas a que pertence o manjericão (Ocimum). 
Ócio. (Do lat. otiu.) S. m. 1. Descanso do trabalho: 
folga, repouso. 2. Tempo que se passa desocupado; 
vagar, Espe lazer, ociosidade. 3. Falta de tra- 
balho; desocupação, inação, ociosidade. 4. Preguiça, 
indolência, moleza, mandriice, ociosidade. 5. Tra- 

balho mental ou ocupação suave, agradável. 

Ociosidade. (Do lat. otiositate.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de ocioso, de quem gasta o tempo inutilmen- 
te; inatividade: “Homem que nascera € crescera no 
trabalho, .... sentia-se mal naquela ociosidade 
forçada.” (Ranulfo Prata, Navios Iluminados, p. 15.) 
2. Preguiça, indolência, moleza. [Sin. ger.: ócio.) 

Ocioso (ò). [Do lat. otiosu.) Adj. 1, Que não trabalha; 
desocupado, inativo: indivíduo ocioso. 2. Em que 
há ócio: vida ociosa . 3. Que vive na ociosidade 
(2); preguiçoso, mandrião, vadio. 4. Improdutivo, 
improficuo, estéril: discussão ociosa . 5. Supér- 
fluo, desnecessário, inútil: palavras ociosas 
e S. m. 6, Individuo ocioso. 


Ocisão. [Do lat. occisione.] S. f. Desus. Ato de matar; 
assassínio, assassinato. 

Ocisivo. [Do lat. occisu, part. pass. de oceidere, ‘matar’, 
+ ivo.) Adj. Desus. 1. Que mata. 2. Seguido ou 
acompanhado de morte: duelo ocisivo. 

Ocitócico. [Do gr. okys, “rápido”, + -todlo) + ico?) 
Adj. Med. Diz-se do agente que facilita e acelera o 
parto. K 

a oclo-. [Do gr. óchlos, ou.} El. comp. = ‘multidão, 
turba": oclocracia { < gr. ocħlokratla), oclofobia. 

Oclocracia. [Do gr. ochlokrarta.) S. f. Governo em que 
prepondera a plebe, a multidão, ou em que o poder é 
por ela exercido: “Monarquia ou democracia levam 
aos mesmos perigos ocasionais do despotismo ou da 
oclocracia , o império odioso das turbas.” 


Referente à oceanologia; 
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(João Ribeiro, Cartas Devolvidas, pp. 231-232.) 
Oclocrático. Adj. Relativo à, ou próprio da oclocracia. 
Oclofobia. [De oclo- + -foblo) + -ia.] S. f. Horror ou 

aversão à plebe, à multidão. 

Oclófobo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
oclofobia. 

Ocluir. [Der. regress. de oclusão, por infl. de verbos 
como incluir e excluir.) V. t. d. Fís.-Quim. Fixar (um 
gás) no interior de uma massa metálica. 

Oclusão. [Do lat. *occlusione, formado à maneira de 
conclusione, exclusione, etc.] S. f 1. Ato de fechar; 
cerramento, fechamento. 2. Estado daquilo que se 
acha fechado. 3. Obliteração; apagamento, escureci- 
mento: “podia ser uma oclusão passageira da 
memória E com um pequeno esforço talvez lembras- 
se.” (Godofredo Rangel, Andorinhas, p. 53). 4. Astr. 
Desaparecimento momentâneo dum astro. 5, Fís.- 
Quim. Sorção de um gás por um metal; fixação de 
um gás no interior da massa de um metal por meio 
de adsorção e absorção simultâneas. 6. Fon. 
Interrupção momentânea total da corrente de ar 
emitida pelos pulmões, determinada pela aproxima- 
ção completa de dois órgãos da boca. 7. Patol. Obli- 
teração de uma abertura natural do organismo. é 
Oclusão intestinal. Patol. Estado mórbido caracteriza- 
do pela interrupção do curso das fezes; ileo, volvo, 
vólvulo e (pop.) nó-nas-tripas. 

Oclusiva. [Fem. substantivado de oclusivo.] S. f Fon. 
V. consoante (4). 

Oclusivo. [Do lat. occlusu, part. de occludere. ‘fechar’, 
+ -ivo.] Adj. Que produz oclusão, ~ V. consoante —a. 

Ocluso. [Do lat. occlusu.] Adj. Em que há oclusão; 
fechado, cerrado: “pálpebras rosadas, quase sempre 
oclusas , em constante semi-sono.” (João Gui- 
marães Rosa, Sagarana, p. 3). 

Oclusor (ô). [De ocluso + -or.] Adj. Anat. Que cerra ou 
fecha uma aberturá natural. 

Ocnácea. S. f. Espécime das ocnáceas. 


Ocnáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
da ordem das parietales, formada de ervas, arbustos 
e arvoretas, com flores diclamideas, hermafroditas, 
pentâmeras. estames em número de 10 ou mais, car- 
pelos livres, com um só estilete. Há perto de 400 
espécies tropicais, muitas no Brasil. 

Ocnáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ocnáceas. 


Oco (ô). Adj. 1. Que não tem medula ou miolo. 2. 
Vazio, vão, esvaziado. 3. Fig. Sem valor ou importân- 
cia; fútil, insignificante. [Flex.: oca (ô), ocos (ô), ocas 
(ô). Cf. oco, ocas, oca, do v. ocar; oca, s. f., pl. ocas; 
Oco, top. e antr.; e Oca, top] ~ V. carga —a. è 
S. m. 4. Bras. Lugar oco, escavado. [PI.: ocos (ô). Cf. 
oco, do v. ocar = Oco, top. e antr.] 4 Oco do mundo. 
Bras. Terras muito distantes; fim do mundo. Cair no 
oco do mundo. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2): “Dali mes- 
mo, se a coragem não lhe faltasse, Vitorino poderia 
cair no oco do mundo, sem deixar vesti- 
gios.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
a Eni no oco do mundo. Bras., AL. V. fugir 

e 2). 

Ocorrência. [Do lat. occurrentia.) S. f 1. Aconteci- 
mento, sucesso, acaso. 2. Circunstância, encontro, 
ocasião. 3. Geol. Modo por que se apresentam os 
minerais e rochas. 

Ocorrente. [Do lat. occurrente.] Adj. 2 g. Que ocorre, 
sucede, sobrevém. 

Ocorrer. [Do lat. occurrere.] V. int. 1. Acontecer, 
suceder; dar-se: 4 criação dos cursos jurídicos no Bra- 
sil ocorreu em São Paulo, em 1827. 2. Aparecer, 
sobreviver: Ocorreu um fato novo, que impri- 
miu um novo aspecto ao crime. 3. Vir à memória ou ao 
pensamento: Não ocorria solução para o proble- 
ma. 4. Lit. Coincidir (duas ou mais festas) no mes- 
mo dia. T. i. 5. Vir ao encontro ou a algum lugar; 
aparecer, oferecer-se: Ocorreram ao meu cha- 
mado. 6. Vir à memória ou ao pensamento; lem- 
brar: A ninguém ocorreu uma providência. 7. 
Acudir, prevenir, remediar. , 
Ocra. [Do gr. ochra, pelo lat. ochra.) S. f. 1. Argila 
colorida por óxido de ferro de várias tonalidades 
pardacentas (vermelhas, amarelas, castanhas) usada 
em pintura. $. m. 2. A cor de tonalidade semelhante 
à dessa argila. e Adj. 2 g. 3. Que tem essa cor: casa 

ocra. 4. Diz-se dessa cor: chalé de cor ocra. 
[Var.: oca (pop.) e ocre (q. v.).] 

Ocráceo. [De ocra + -áceo.| Adj. Ocreado. 

Ocre. [Var. de ocra, por infl. do fr. ocre.) S. m. e adj. 2 
g. V. ocra. ; à 
Ocrea. [Do lat. ocrea, “perneira', 'polaina'.] S. f: 
Morfol. Veg. Conjunto de estipulas compridas e total- 
mente concrescentes em bainha, que envolve parte 
do ramo, acima dos nós, e é peculiar à familia das 
poligonáceas. A 
Ocreado. {De ocre + -ado!.] Adj. Tirante a ocra (2); 

ocreáceo. 3 
aocri-. [Do gr. ochrós, á, ón.] El. comp. = amarelo 
pardacento”: ocricórneo. [Equiv.: ocr(0)-: ocrodermia.) 

Ocricórneo. [De ocri- + -corn(e)- + -eo] Adj. Zool. 

Que tem antenas pardacentas ou amareladas. 
aocr(o)-. Equiv. de ocri-. 

Ocrocéfalo. [De ocro: + -céfalo.] Adj. Zool. Que tem 

cabeça amarelada, 

Ocrodermia. [De ocro- + -derm(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
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Palidez ou amarelidão da pele. 

Ocroleuco. [De ocro- + -leuco.] Adj. Bot. De cor 
amarelo-pálida: flores ocroleucas. 

Ocronose. [De ocro- + -nose.) S. f. Med. Coloração 
amarelo-pardacenta das cartilagens, tendões e liga- 
mentos. 

Ocrópode. [De ocro- + -pode.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés amarelados. 

Ocróptero. [De ocro- + -ptero.] Adj. Zool. Que tem 
asas amareladas. 

Ocrósporo. [De ocro- + -sporo.) S. m. Micol. Esporo 
amarelo-pardacento. à 

Octã. [Do lat. *octana, calcado em octo, “oito”, à 
semelhança de terçã, quartã, etc.) Adj. (fjes.f. ~ V. 
ebre-—. 

De cast: S. m. Geom. Poliedro de 80 faces. 

Octacontágono. S. m. Geom. Poligono de 80 lados. 

Octacosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 28 faces. 
Octacoságono. S. m. Geom. Poligono de 28 lados. 

Octadecaedro. S. m. Geom. Poliedro de 18 faces. 

Octadecágono S. m. Geom. Poligono de 18 lados. 
Octaédrico. Adj. Geom. 1. Relativo a octaedro. 2. 
Octaedriforme. l 
Octaedriforme. [De octaedro + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Que tem a forma de octaedro; octaédrico. | 
Octaedrita. [De octaedro + ita] S. f. Min. Mineral 
tetragonal, bióxido de titânio, um dos satélites do 
diamante, [Sin.: anatásio e (bras:, pop.) cericória.] 
Octaedro. [Do gr. oktdedros, pelo lat. octaedros.] S. m. 
Geom. Poliedro de oito faces. 

Octaetéride. [Do gr. oktaeteris, pelo lat. octaeteride.) S. 
f. Periodo de oito anos. 

Octal. Adj. 2 g. ~ V. base —, número —e sistema —. 
Octana!. [De oci(o- + -and'.) S. f. Quim. Unidade 
arbitrária em que se mede a octanagem de um com- 
bustível. 

Octana', S. f. Quim. V. octano. 

Octana’, [Do lat. *octana (v. octã).) Adj. (f.) e s.f. ~ V. 
febre —. 

Octanagem. S. f. Quim. Medida convencional do 
comportamento antidetonante de um combustivel de 
motor de combustão interna. 

Octandria. [De oct(o)- + -andria.) S. m. Morfol. Veg. 
Grupo de plantas que se caracterizam pela presença 
de oito estames livres. 

Octandro. [De oci/0)- + -andro.] Adj. Bot. Diz-se da 
flor que tem oito estames. 

Octangular. [De oct(o)- + angular.) Adj. 2 g. Geom. V. 
octogonal. 

Octano. [De octana?.) S. m. Quim. Hidrocartoneto 
saturado com oito átomos de carbono, existente no 
petróleo, liquido, incolor. [Fórm.: CsHiıs.] 


Octante. (Do lat. octante.) S. m. Geom. Qualquer das 
partes de uma divisão de uma circunferência de cir- 
culo em oito arcos iguais, ou de um círculo em oito 
setores iguais. 

Octantero. [De oct/0)- + -antero.] Adj. Bot. Que tem 
oito anteras. 

Octateuco. [Do gr. Oktáteuchos, pelo lat. Octateuchu.) 
S. m. O conjunto dos oito primeiros livros do Antigo 
Testamento. 

Octeto (ê). [De oct/o)- + o final de dueto, terceto, 
quarteto, etc] S. m. Mús. 1, Composição vocal ou 
instrumental a oito partes. 2. Conjunto de música de 
câmara formado por oito cantores ou oito instru- 
mentistas. 

Octil. [De octfo)- + -il. S. m. Estat. Separatriz de uma 
distribuição de frequência que divide a área da 
distribuição em domínios de área iguais a múltiplos 
inteiros de um oitavo desta área, 

Octilhão. [De oct(o)- + o final de milhão, bilhão, etc.) 
Num. Mat. 1. A quadrágesima oitava potência de dez. 
2. A vigésima sétima potência de dez. [A acepç. 2 
não é cientificamente recomendável. F, paral.: 
octilião.) 

Octilião. Num. Octilhão. 

Octingentésimo (zi). [Do lat. octingentesimu.] Num. 
Ordinal e fracionário correspondentes a oitocentos; 
oitocentésimo. 

aoct(o)-. (Do gr. októ.] El. comp. = ‘oito’: octangular, 
octodátilo. 

Octocnemáces, S. f. Espécime das octocnemáceas. 

Octocnemáceas. S. f. pl. Bot.. Familia de plantas 
floriferas, lenhosas, da ordem das santalales, de 
folhas alternas, flores unissexuais, perigôhio com 
cinco tépalas, estames em número de cinco, e fruto 
drupáceo. Há poucas espécies, nenhuma no Brasil, 

Octocnemáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
octocnemáceas. 

Octocoraliário. S. m. e adj. Alcionário. 

Octocoraliários. S. m. pl. Zool. Alcionários. 

Octocórneo. [De oct/o- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem oito cornos. 

Octodáctilo. [De oct/o)- + -dáfcjtilo.] Adj. Zool. Que 
tem oito dedos. [Var.: octodátilo.) 

Octodátilo. Adj. Zool. Var. de octodáctilo. 

Octodo (ô). (De oct(o) + -odo.] S. m. Eletrôn. Válvula 
eletrônica com oito eletrodos. 

Octogenário. [Do lat. octogenariu.) Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que está na casa dos oitenta anos de idade; 
oitentão: “Vossa Alteza, octogenário, coroa- 
do de cãs, porá os seus reais óculos para nos ler aos 
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seus netos” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, pp. 7- 
8); “Outra infâmia de Virgulino [Lampião] foi surrar 
= O octogenário Joaquim José dos Santana” 
(Leonardo Mota, No Tempo de Lampião, p. 23). 

Octogésimo (zi). (Do lat. octogesimu.) Num. Ordinal e 
fracionário correspondentes a oitenta. 

Octógino. [De oct/o)- + -gino.] Adj. Bot. Que tem oito 
pistilos. 

Octogonal. [De octógono + -al.] Adj. 2 g. Geom. 1. Que 
tem oito ângulos e oito lados; octógono. 2. Que tem 
a forma de octógono (2); oitavado: “era o relógio 
sem pêndula, octogonal, velho também” (Li- 
ma Barreto, Vida e Monte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 
187). 3. Que tem por base um octógono: prisma 
octogonal. [Sin.: octangular e octógono.) 

Octógono. [De oct/o)- + -gono!.] Adj. 1. V. octogonal 
(1) e S. m. 2. Geom. Poligono de oito lados. 3. 
Construção em forma de octógono. 

Octolépide. [De oct/0)- + -lépide.] Adj. 2 g. Bot. Que 
tem oito escamas. 

Octolobulado. [De oci/0)- + lóbulo + -ado!.] Adj. Bot. 
Que tem oito lóbulos. 

Octonado. [De ocr/0)- + -n- + -ado!.) Adj. Disposto em 
grupos de oito. 

Octonário. [Do lat. octonariu.] Adj. a s. m. ~ V. ver- 
so —, 

Octópode. [De oct/o)- + -pode.] Adj. 2 g. 1. Zool. Que 
tem oito pés nos tentáculos. 2. Pertencente ou relati- 
vo aos octópodes. e S. m. 3. Espécime dos 
octópodes. 

Octópodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, cefalópodes, dibrânquios, subordem Octo- 
poda, com oito braços ou tentáculos. No grupo se 
incluem os argonautas e os polvos. 

Octorum. (Do ingl. octoroon.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. 
oitavão. 

Octoruno. [Var. de octorum.! Adj. e s. m. Bras. Angl. V. 
oitavão. 

Octósporo. (De oct/0)- + -sporo.] S. m. Micol. Esporo 
que se forma num esporângio IS contém oito deles, 
como se observa em muitas algas superiores. 

Octossecular. [De oct/0)- + secular.) Adj. 2 g. Que tem 
oito séculos; oito vezes secular. 

Octossilábico. Adj. Octossilabo (1). 

Octossilabo. [Do gr. októ, ‘oito’, + syllabé, ‘silaba’, 
pelo lat. octosyllabu.] Adj. 1. Que tem oito silabas; 
octossilábico. e S. m. 2. Vocábulo ou verso de oito 
silabas. 

Octostêmone. [De oci/o)- + -stêmone.] Adj. 2 g. Bot. 
Que tem oito estames. 

Octuplicar. [Do lat. octuplicare.) V. t. d. Multiplicar 
por oito. 

ÔOctuplo. [Do lat. octuplu.) Num. 1. Que é oito vezes 
maior que outro. e S. m. 2. Quantidade oito vezes 
maior que outra: Quarenta laranjas éo óctuplo de 
cinco laranjas. 

Octupolo. [Do ingl. octupole.] S. m. Eletr. Sistema 
neutro de oito cargas elétricas pontuais, quatro posi- 
tivas e quatro negativas, dispostas simétrica e alter- 
nadamente nos vértices dum pequeno cubo. 

Oculação. [De oculli- + -a- + -ção] S. f. Ato de 
enxertar numa árvore um olho (10) de outra. 

Oculado. [Do lat. oculatu.] Adj. 1. Que tem olhos. 2. V, 
ocelado. 

Ocular'. [Fem. substantivado de ocular? 
(subentendendo-se lente).) S. f. Öpt. Parte de um 
instrumento óptico destinada a aumentar o ângulo 
de observação da imagem formada pela objetiva, € 

Ocular negativa. Ópt. À que tem o foco objeto situa- 
do atrás da lente frontal, e que não pode, por isso, 
ser utilizada para a observação de objetos reais. 
Ocular ortoscópico. Ópt. Ocular positiva de grande 
aumento e amplo campo, acromática e corrigida pa- 
ra distorção. Ocular positiva. Ópt. Aquela em que o 
foco objeto está antes da lente frontal, e que pode 
ser utilizada para a observação de objetos reais. 

Ocular’. [Do lat. oculare.] Adj. 2 g. De, pertencente ou 
relativo ao olho ou à vista; ocelar. ~ V. albuginea — 
e testemunha —. 

aocul(i-. [Do lat. oculus, i) El. comp. = ‘olho™ 
oculifero; oculista. 

Oculifero. [De ocul(il + -fero.) Adj. Zool. Que tem ou 
apresenta um olho (1). 

Oculiforme. [De ocul(i)- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de olho. 

Oculista!. [De óculo(s) + -ista.) S. 2 g. Fabricante ou 
vendedor de óculos. T 

Oculista’. [De oculi- + -ista.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Oftalmologista. 

Oculistica. [De oculista + -ica?.] S. f. Oftalmologia. 

ÓÔculo. [Do lat. oculu.] S. m. 1, Instrumento que 
permite boa visão a longa distância, constituido de 
um ou vários tubos, encaixados entre si, com lentes 
de aumento; óculo-de-alcance, óculo-de-ver-ao- 
longe, longamira, luneta. 2. Qualquer instrumento 
(binóculo, luneta, microscópio, telescópio, etc.) pro- 
vido de lentes para auxiliar e ampliar a visão. 3. 
Abertura. circular, provida ou não de vidro: o 
óculo do relógio. 4. Arquit. Abertura ou janela cir- 
cular ou eliptica, não raro decorativa, destinada à 
passagem do ar e da luz. 5. Ndut. Abertura nas por- 
tinholas dos navios, pela qual se enfiam as peças de 
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| artilharia. 6. Náut. Escotilha. ~ V. óculos. 4 Ver por 
um óculo. 1. Não ver, não lograr (algo). 2. Não obter, 
näo conseguir, não lograr (o que se está vendo ou 
almejando). 3. Ser ludibriado em algo que lhe foi 
devido ou prometido. 

Ôculo-de-alcance. S. m. V. óculo (1). [Pl.: óculos-de- 
alcance.) 

Oculo-de-ver-ao-longe. S. m. V. óculo (1). IPI.: óculos-de- 
ver-ao-longe.) . 

Oculofacial (ò). [De oculfil- + -o- + facial.) Adi. 2 g. 


Anat. Relativo ou pertencente aos olhos e à face, ` 


` Oculógiro. [De oculli). + -o- + giro] Adj. Med. 
Que produz movimentos oculares rotatórios. 


Óculos. [Pl. de óculo.) S. m. pl. Lentes usádas em . 


frente dos olhos, providas ou não de aro, encaixadas 
em uma armação, munida de hastes que as prehdem 
ao pavilhão da orelha, e cavalete, que repousa sobre 
o nariz, as quais servem, geralmente, para correção 
visual. [Sin. (bras.) pop.: lunetas.) ~ V. óculo. 

Oculoso (ô). [De ocul(i)- + -oso.] Adj. V. ocelado. 

Ocultação. [Do lat. occultatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de ocultar(-se); encobrimento, escondedura. 2. Astr. 
Fenômeno do desaparecimento de um astro pela 
interposição da Lua ou de um planeta entre ele e o 
observador terrestre. 

Ocultar. [Do lat. occultare.] V. t. d. 1. Não deixar ver; 
encobrir, esconder: Ocultou o que tinha nas mãos. 
2. Não revelar; disfarçar, dissimular, calar; dcul- 
tar uma verdade. 3. Esconder fraudulentamente; 
sonegar: ocultar rendas. T. d. e i. 4 Esconder, 
encobrir: “De que se tratava? De .... ocultar 
aos tapuios o fim duma viagem que, na opinião inti- 
ma e reservada de Macário, não se devia realizar.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 209); Procurou 
ocultar de mim a triste realidade. P. 5. Não se 
deixar ver por qualquer indício; esconder-se: “Nes- 
te poema, .... a dor da pessoa ocultn-sesobos 
véus mais finos m ao mesmo tempo mais indevassá- 
veis.” (Carlos Drummond de Andrade, Passeios na 
Ilha, p. 196.) b 

Ocultas. (Fem. substantivado do adj. oculto.] El. s. f. pl. 
Us. nas loc. adv. às ocultas. 4 Às ocultas. De modo 
oculto; ocultamente, às escondidas, à socapa: “Ora, 
às ocultas, eu trazia / No seio um livro e lia, 
lia” (Antônio Nobre, Só, p. 65). 

Ocultável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser ocultado, 


Ocultismo. [De oculto + -ismo.] S. m. 1. Ciência dos 
fenômenos que parecem não poder ser explicados 
pelas leis naturais, como, p. €x., a levitação m a tele- 
patia. 2. As artes divinatórias ou ciências ocultas [q. 
v.]. 3. P. ext. Hermetismo; esoterismo. 

Ocultista. Adj. 2 g. 1. Referente ao ocultismo (1 = 2). è 
S. 2 g. 2. Pessoa adepta do ocultismo, ou que o prati- 
ca. 


Oculto. [Do lat. occultu.) Adj. 1. Escondido, encoberto. 
2. Não devassado; inexplorado, desconhecido: as 
regiões ocultas da Terra. 3. Não manifesto; 
recôndito, secreto: pensamentos ocultos. 4. Mis- 
terioso, sobrenatural. ~ V. amigo — e ciências —as. 

Ocupação. [Do lat. occupatione.] S. f. 1. Ato de ocupar, 
ou de se apoderar de algo; posse. 2. Ato de ocupar- 
se, de trabalhar em algo. 3. Ofício, trabalho, empre- 
go; serviço, afazeres. 4. Jur. Ato de apoderar-se 
alguém, legalmente, de coisa móvel (ou semovente) 
sem dono, ou porque ainda não foi apropriada, ou 

- por haver sido abandonada. [Cf. (nesta acepç.): 
derrelição.] 

Ocupacional. Adj. 2 g. Referente a ocupação, trabalho, 
ofício. ~ V. terapêutica — e terapia —. 

Ocupado. [Part. de ocupar.) Adj. 1. Que se ocupa; que 
tem ocupação ou trabalho em via de fazer. 2. Absor- 
vido ou preocupado com alguma tarefa. 3, Em que 
há muito que fazer: Terei a tarde ocupada . 4. 
Que não está livre ou vago; preenchido: lugar o cu - 
pado. 5. De que se tomou posse: cargo ocupa- 
do. 6. Obtido por concessão ou conquista; tomado: 
Os países ocupados sublevaram-se. ~ V. banda 
-A 


Ocupador (ô). Adj. e s. m. P. us. Ocupante. 
Ocupante. [Do lat, occupante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou pessoa que ocupa. .[Sin. (p. us.): ocupador.) 
Ocupar. (Do lat. occupare.] V. t. d. 1. Estar ou ficar na 
posse de; exercer: Ocupa alto cargo público. 2. P. 
ext. Invadir; conquistar: Em 1940 os alemães ocu- 
param parte da França. 3. Tomar ou encher (al- 
gum lugar no espaço); cobrir todo o espaço de: Os 
convidados ocuparam todas as salas. 4. Consumir 
o tempo ou a duração de; tomar; levar: 4 seção de 
eleição ocupou uma tarde inteira. 5. Ter ou possuir 
por direito, convenção, etc: O' nome de Manuel Ban- 
deira ocupa lugar importante nas letras brasileiras. 
6. Fazer uso de; empregar; aproveitar: Quer ocu- 
par suas horas de folga; Ocupa o tempo em 
ninharias. 7. Dar trabalho ou ocupação a: Ocupa 
excessivamente os seus subordinados. 8. Ser objeto de; 
“fixar, atrair: O ator'coadjuvante ocupou todo o tem- 
po a atenção do público. Int. 9. Pop. Ficar grávida (a 
mulher). P. 10. Aplicar a atenção ou os cuidados em 
! alguma coisa; dedicar-se a; cuidar: “Conversavam 
entre si as doentes que se ocupavam no tri- 
cô.” (Antônio Olavo Pereira, Fio de Prumo, p. 105); 
“ocupava-se sempre dos seus cavalos, do seu 
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luxo” (Eça de Queirós, Os Maias, I, p. 195); Não se 
ocupa com frivolidades. 

Odalisca. [Do turco odalik, “camareira”, pelo fr. 
odalisque.] S. f. 1. Camareira escrava, a serviço das 
mulheres de um sultão. 2. Mulher de harém. 3. P. 
ext. Mulher morena e bonita. 

Ode. [Do gr. odés, 'canto”, pelo lat. ode.) S. f. 1. Entre 
os antigos gregos, composição em verso que se desti- 
na a ser cantada: as odes de Pindaro. 2. Composi- 
ção poética de caráter lírico, composta de estrofes 
simétricas. 

Odeão. [De odéon < gr. odeton.) S. m. 1. Teat. Entre 
os antigos gregos, teatro coberto destinado às audi- 
ções de poetas e músicos. 2. Teat. Auditório para 
espetáculos teatrais, cinematográficos, para concer- 
tos, atos. de variedades, etc. [F. paral.: odéon e 
odeom.] 

Odéon. S. m. V. odeão. 

Odiar. [De ódio + -ar2.] V. t. d. 1. Ter ódio a; detestar; 
aborrecer, abominar. 2. Sentir aversão ou repugnân- 
cia; aborrecer profundamente; desprezar. T. d. e i. 3. 
Intrigar, indispor, inimizar: Perverso, odiou o filho 
com o pai. Int. 4. Ter ou sentir ódio: “Nunca [Ra- 
malho Ortigão) odiou . Quase inútil é dizer que 
nunca invejou.” (Eça de Queirós, Notas Contemporá- 
neas, p. 35.) P. 5. Sentir raiva de si mesmo. 6. Ter 
ódio recíproco: “entre as duas familias, corriam ain- 
da litígios de partilhas que contavam setenta anos. 

diavam-se reciprocamente.” (Camilo Castelo 

Branco, Noites de Insônia, 1, p. 73). [Irreg. Pres. ind.: 
odeio, odeias, odeia, odiamos, odiais, odeiam; imperat.: 
odeia, odiai, etc.; pres. subj.: odeie, odeies, odeie, odie- 
mos, odieis, odeiem.) 

Odiento. Adj. 1. Que tem ou guarda ódio; rancoroso: 
homem odiento ; caráter odiento . 2. Que 
envolve ou revela ódio ou paixões rancorosas; odio- 
so: atitudes odientas. 

aodin(o)-. [Do gr. odís, nos.) El. comp. = “dor”, ‘dor 
física”, ‘dor moraP, ‘tristeza’: odinofagia. [Equiv.: 
-odin(o)-: miodinia.) 

A-odin(o)-. Equiv. de odin(o>. | 

Odinofagia. [De odin(o)- + -fag(0)- + -ia.] S. f. Patol. 
Deglutição dolorosa. 

Ódio. (Do lat. odiu.] S. m. 1. Paixão que impele a 
causar ou desejar mal a alguém; execração, rancor, 
raiva, ira. 2. Aversão a pessoa, atitude, coisa, etc.; 
repugnância, antipatia, desprezo, repulsão: ódio 
aos desonestos; ódio à violência 

Odiosidade. S. f. 1. Qualidade de odioso. 2. Aversão, 
ódio 


Odioso (ô). [Do lat. odiosu.) Adj. 1. Digno de ódio; 
detestável, execrável. 2. Repelente, repulsivo, des- 
prezivel, 3. Odiento (2): semblante odioso . 4. Re- 
provável, condenável: Era odioso o tratamento 
dado aos presos. e S. m. 5. Aquilo que provoca ódio. 

Odisséia. (Do gr. Odysseta.) S. f. 1. Poema do grego 
Homero [v. homérico], cujo assunto são as aventuras 
de Ulisses ao retornar à pátria, após a tomada de 
Tróia. 2. Fig. Viagem cheia de peripécias e aven- 
turas. 3. Fig. Narração de aventuras extraordinárias. 
4. Fig. Série de complicações, peripécias ou ocorrên- 
cias singulares, variadas e inesperadas: “uma 
odisséia romanesca de aventuras e de reveses” 
(Latino Coelho, Cervantes, p. 45); “contou-me toda a 
sua trabalhosa odisséia de prisões e de degre- 
dos” (Eça de Queirós, Prosas Bárbaras, p. 34). 

Odivelense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Caetano de Odivelas (PA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Caetano de Odivelas. 

A-odo. Equiv. de hodo-. 

Odonaide. S. f. Náiade (2). 

Odonata. S. f. Bras. V. libélula. 

Odonato. [Do gr. odón, f. jônica de odoús, ‘dente’, + 
-ato!.) S. m. 1. Espécime dos odonatos. e Adj. 2. 
Pertencente. ou relativo aos odonatos. [Sin. ger.: 
arquiptero, libelulóideo, paraneuróptero, pseudoneuróp- 
tero.] 

| Odonatos. S- m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, pterigotos, ordem Odonata, preda- 
dores, providos de aparelho bucal mastigador, asas 
membranosas, estreitas, com numerosas nervuras, 
abdome longo, cilindrico, olhos muito grandes, vôo 
rápido. São hemimetabólicos, depositam os ovos em 
plantas submersas ou na, água, onde se criam as for- 
mas jovens, do tipo campodeiforme, denominadas 
náiades ou adonaides. O povo dá ao espécime os no- 
mes de lavadeira, cavalinho-de-judeu, etc. [Sin.: ar- 
quipteros, libelulóideos, paraneurópteros, pseudoneu- 
rópteros.) 

Odontagra. [De odoni(o)- + -agra.) S. f. Dor de dente 
ligada à gota. 

Odontalgia. [Do gr: odontalgta.] S. f. Patol. Dor nos 
dentes. 

Odontálgico. Adj. Relativo a odontalgia. 

Odontatrofia. [De odoni(o)- + atrofia.) S. f. Odontol. 
Atrofia ou desenvolvimento imperfeito dos dentes. 
A-odonte. Equiv. de odoni(o)-. k 
Odontiase. [Do gr. odontíasis.] S. f. Patol. Conjunto de 
fenômenos produzidos pelo desenvolvimento dos 
germes dentários; nascença dos dentes; dentição, 
odontose, ; 
Odontite. [De odont(o) + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 


Oeirense 


da polpa dental. 

aodont(o)-. [Do gr. odons, odóntos.) El. comp. = 
‘dente’: odontologia; odontagra. [Equiv.: -odonte: lep- 
todonte.) 

Odontoceto. [De odont(o)- + -ceto.] S. m. 1. Espécime 
dos odontocetos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos odontocetos. . 

Odontocetos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, verekalda:, mamiferos, cetáceos, subor- 
dem Odontoceti, providos de dentes e com uma nari- 
na única. 

Odontogenia. [De odont(o)- + -gen(o)- + -ia.] S. f. 1. 
Desenvolvimento ou formação dos dentes. 2. Parte 
da fisiologia que trata do modo pelo qual se desen- 
volvem os dentes. 

Odontografia. [De odont(o- + -graflo)- + cia) S. f. 
Tratado a respeito dos dentes. 

Odontográfico. Adj. Referente à odontografia. 

Odontóide. (Do gr. odontoeidés.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de dente; odontóideo. 

Odontóideo. Adj. Odontóide. 

Odontolando. [De odont(0)- + a term. de bacharelando, 
doutorando, formando, etc., que se baseiam em ver- 
bos, o que não se dá com odontolando. É, pois, uma 
f. irreg.) S. m: Bras. Aquele que está prestes a gra- 
duar-se em odontologia. 

Odontólite. [De odont(o)- + -lite] S. m. Depósito 
calcário que se forma nos dentes; tártaro. 

Odontolitiase. [De odont(o)- + -litíase.] Odontol. S. f. 
Formação de pedra ou de tártaro nos' dentes. 

Odontologia. [De odoni(o)- + -log(o)- +; -ia.] S. f. 1. 
Parte da medicina que trata dos dentes e da sua 
higiene e afecções. 2. Conjunto de ciências que sè 
estuda para o exercício da profissão de cirurgião- 
dentista. 

Odontológico. Adj. Relativo à odontologia. 

Odontologista. S. 2 g. 1. Pessoa que se ocupa de 
odontologia; odontólogo. 2. Cirurgião-dentista; den- 
tista, odontólogo. : 

Odontólogo. [De 
Odontologista. 

Odontoma. [De odont(o)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
de estrutura semelhante à do dente. 

Odontopleurose. [De odont(o)- + -pleur(o)' + -ose.] S. 
f. Obturação de dente cariado. 

Odontorragia. [De odpni(o)- + -ragia) S. f Med. 
Hemorragia no alvéolo de um dente. 

Odontorrágico. Adj. Respeitante à odontorragia. 

Odontose. [De odont/o)- + -ose.] S. f. Patol. Odontiase. 

Odontóstomo. [De odoni(0)- + -stomo.] Adj. Zool. Diz- 
se dos moluscos que têm a abertura da concha den- 
teada. : 


odontlo)- + logo] S. m. 


Odor (ô). [Do lat. odoré.) S. m. 1. Impressão produzida - 


no olfato pelas emanações voláteis dos corpos; 
cheiro: mau odor. 2, Cheiro agradável; aroma, 
perfume, fragrância, olor: odor de rosas (P1.: 
odores (ô). Cf. odores, do v. odorar.) 4% Odor de 
santidade. Cheiro de santidade. - 


Odorante. (Do lat. odorante.] Adj. 2 g. Que exala odor 


(2); cheiroso, aromático; perfumado, odorifero, 
odorifico, odoroso, oloroso, olente: plantas 
odorantes; “Sonhei: de novo suspirava o vento 
/ Das tilias sob a cúpula odora n te ” (Gonçalves 
Crespo, Obras Completas, p. 256). 

Odorar. [Do lat. odorare.) V. int. Ant. Exalar odor 
ou, cheiro; ter aroma; cheirar. [Pres. subj.: odore, 
odores, etc. Cf. odores (ô), pl. de odor.) 

aodori-. [Do lat. odor, oris.] El. comp. = 
'odor': odorífico, odorifumante. 

Odorifero. [Do lat. odoriferu.) Adj. V. odorante: “a 
madressilva, a rosa agreste, o rosmaninho e toda a 
casta de boninas teciam um tapete odorifero e 
imeno (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 
, p. 291). ; 

Odorifico. [De odori- + -fico.] Adj. V. odorante. 

Odorifumante, [De odori- + fumante.) Adj. 2 g. Poét. 
Que exala fumo cheiroso: “Aos pés do deus, na 
pedra côncava da ara, arde, odorifumante,o 
fogo sacro.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 12.) 

Odoroso. (0). Adj. V. odorante: “Alva do albor dos 
lírios. odorosos,/ Tem a modéstia da violeta 
esquiva” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 353). 

Odraria. S. f. Loja ou oficina de odreiro. 

Odre (ô). [Do lat. utre.} S. m. 1. Saco feito de pele e 
destinado ao transporte de líquidos; pele: “pondo 
sobre seus animais odres velhos com água, e 
sacos velhos com pão duro, e feito pedaços, se par- 
tiram de Gábaon” (Fr. Pantaleão de Aveiro, Iti- 
nerário da Terra Santa, p. 418). 2. Pessoa muito gor- 
da, 3. V. ébrio (8). 

Odreiro. [Do lat. utrariu] S. m. Fabricante e/Ou 
vendedor de odres. 

sOe. Fís. Simb. de oersted. i 

Oecdinemideo. S. m. e adj. Burinídeo. 

Oecdinemideos. S. m. pl. Zool. Burinideos. 

Oeirana. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
euforbiáceas (Alchornea castaneafolia), de folhas 
coriáceas, serruladas e peninérveas, cujas flores, 
inconspicuas, se reúnem em espigas pêndulas e unis- 
sexuais, que vão a 20 cm, e cujas cápsulas têm ape- 
nas 8 mm e são pilosiúsculas. t 

Oeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


“cheiro”, 


RA - 


Oersted 


Oeiras (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Oeiras. 

Oersted. [Do antr. Oersted, de Hans Christian 
Oersted, físico dinamarquês (1777-1851).] S. m. Fis. 
Unidade de medida de intensidade de campo magné- 
tico, no sistema c.g.s. eletromagnético, igual ao quo- 
ciente de 1000 por 47 ampére-espira por metro, ou a 
um gilbert por centimetro; gauss. [Simb.: Oe .) 

Oés-noroeste. [De oés, f. abrev. de oeste, + noroeste.] 
S. m. 1. Astr. Ponto do horizonte = meia distância 
angular do O, e do N.O. [Abrev.: 0.N.0. ou W.N.W.] 
2. Vento que sopra desse ponto. 

Os-sudoeste. [De oés, f. abrev. de oeste, + sudoeste.) S. 
m. 1. Astr. Ponto do horizonte a meia distância 

“angular do O. e do S.O. [Abrev.: 0.8.0. ou W.S.W.) 
2. Vento que sopra desse ponto. 

Oeste. [Do anglo-saxão west, pelo fr. ouest.) S. m. 1. 
Astr. Ponto da esfera celeste (q. v.] situado do lado 
do ocaso dos astros, e que é a interseção do primeiro 
“vertical com o horizonte real. 2. Geog. Ponto car- 
deal situado à esquerda do observador voltado para 
o norte (2). [Sin. (nessas acepç.): ocidente, poente.) 3. 
Região ou regiões situadas a oeste. 4. O vento que 
sopra do oeste. @ Adj. 2 g. e 2 n. 5. Relativo ao oeste 
(1 e 2), ou dele procedente: vento oeste. 6. Situa- 
do a oeste (1 m 2): região oeste. {Abrev O. ou W.] 


Ofaié. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ofaiés, tribo 
indigena extinta que habitou o S.E. do MT. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: 
opaié-xavante.] 

Ofegante. Adj. 2 g. 1. Que está'a ofegar; arquejante, 
arfante. 2. Cansado, exausto, 3. Fig. Próprio de pes- 
soa ofegante (1); ansioso, anelante: “a respiração 
ofegante erguia-lhe sobre o peito os colares de 
conta.” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 209). [Sin. 
ger.: ofegoso, ofeguento.) À 

Ofegar. V. int. 1. Respirar a custo, com frequentes 
perturbações e com ruido produzido pelo cansaço; 
arquejar: “eu todo ofegava, de narinas acesas 
como um animal fogoso” (Luis Jardim, As Confissões 
do Meu Tio Gonzaga, p. 90). 2. Produzir um ruído 
semelhante ao do ofego: O trem ofegava serra 
acima. 3. Estar ansioso; estar anelante. [Conjuga-se 
-como largar. Pres. ind.: ofego, etc. Cf. ofego (8).] 

Ofego (é). [Dev. de ofegar.) S. m. 1. Respiração 
dificil e/ou ruidosa; arfagem, arquejo. 2. Exaustão, 
canseira, cansaço. [Pl.: ofegos (8). Cf. ofego, do v. ofe- 


gar.) 

Ofegoso (ô). Adj. V. ofegante. 

Ofeguento. Adj. V. ofegante. 

Ofendedor (ð). [De ofender + (djor.)] Adj. e s. m. 
Ofensor. 

Ofender. [Do lat. offendere.) V. t. d. 1. Fazer mal a; 
lesar. 2. Causar mal fisico a; ferir: “A bala ofen- 
dera-ihe um órgão qualquer lá dentro” (Viriato 
Correia, Novelas Doidas, p. 68). 3. Fazer mal a, ferir 
ou atacar (em combate). 4. Romper; estragar: A pan- 
cada ofendeu -lhe as vestes. 5. Fazer E ra (1) a; 
injuriar, melindrar; afrontar, agravar: O mais leve 
gracejo o ofende . 6. Desgostar, escandalizar; 
magoar; desagradar. 7. Ferir a susceptibilidade ou os 
sentimentos de; chocar; contrariar; molestar. 8. Ir 
contra as regras ou preceitos de; contrariar: atos que 
ofendem a moral. P. 9. Dar-se por ofendido, 
injuriado, agravado. 10. Escandalizar-se; chocar-se. 

Ofendiculo. [Do lat. offendiculu.] S. m. 1, Estorvo, 
embaraço; empecilho. 2. Obieto que faz tropeçar. 

Ofendido. (Part. de ofender.] Adj. 1. Que recebeu ou 
sofreu ofensa fq. v.): O cavalheiro ofendido pediu 
desforra; Com o tiro, o braço ficou-lhe ofendido; 
Teve os seus direitos ofendidos. (Sin. (p. us.) 
ofenso.) e S. m. 2. Aquele que sofreu ou recebeu 
ofensa ou dano; vitima. > 

Ofensa. [Do lat. offensa.) S. f. 1. Injúria, agravo, 
“ultraje, afronta. 2, Lesão, dano. 3. Desconsideração, 
desacato; menosprezo. 4. Postergação de preceitos; 
violação de regras; transgressão; pecado, falta. 5. 
Mágoa ou ressentimento de pessoa ofendida. 

Ofensiva. (Fem. substantivado- de ofensivo.) S. f 1. Ato 
ou situação de quem ataca; ataque, assalto, acometi- 
mento, acometida, agressão, investida. 2. Iniciativa 
no ataque: tomar a ofensiva. 

Ofensivo. [Do lat. offensu, part. pass. de offendere, 
‘ofender’, + -ivo.) Adj. 1. Que ofende, ataca, ou serve 
para atacar; agressivo: arma ofensiva ; guerra 
ofensiva . 2. Que ofende moralmente; lesivo, 
prejudicial; danoso. 


Ofenso. [Do lat. offensu.] Adj. Ofendido. 
Ofensor (ô). [Do lat. offensore.) Adj. e s. m. Que, 
- aquele ou aquilo que ofende; agressor, ofendedor. 
Oferecedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
shoferece; oferente. 
“Oferecer. [Do lat. *offerescere, incoativo de offerre, 
-1Ħevar para diante”, 'oferecer'.) V. t. d. 1. Apresentar 
ou propor para que seja aceito: oferecer hospe- 
dagem; Tomando conhecimento da situação critica, 
ofereceu os seus préstimos. 2. Apresentar à vista 
ou ao espirito; expor; exibir: Sua extrema elegância 
oferecia triste contraste com a pobreza local; “A- 
“fogada no luar. a cidade oferecia um asvecto de 
paz serena” (Lima Barreto, Numa e a Ninfa, p. 137) 
3. Apresentar para algum fim: Ofereceu a própria 
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vida para salvar @ do filho. 4. Proporcionar; apresen- 
tar; dar: Estes móveis oferecem conforto. T. d. ei. 
5. Apresentar ou propor para que seja aceito. 6. Dar 
como oferta, mimo ou presente: Ofereceu um 
prêmio ao vencedor. 7. Apresentar para algum fim: 
Ofereceu a vida à pátria. 8. Proporcionar, apre- 
sentar, dar. 9. Expor, exibir: “Raparigas de cor .... 
ofereciam aos olhos dos homens o busto more- 
no meio nu” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 407). 
10. Dedicar, dizer ou fazer com intenção religiosa; 
ofertar: oferecer preces ao Senhor. 11. Imolar, 
sacrificar: Os pagãos ofereciam vidas humanas às 
divindades. P. 12. Mostrar-se, apresentar-se: Nenhuma 
solução se oferecia. 13. Propor-se, prestar-se a, 
ou convir em fazer (alguma coisa). 14. Vir à lembran- 
ça, à memória; ocorrer: Nada se me ofereceu a 
este propósito. 15. Vir ou aparecer a tempo; suceder, 
acontecer. 16. Fazer dom de si mesmo; dar-se, 
entregar-se: “A todo o momento parecia [Leonor 
Teles) oferecer-se , fácil, como as flores 
oferecem sua beleza e as fontes sua água livre.” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, pp. 40-41). 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Oferecido. [Part. de oferecer.) Adj. 1. Apresentado ou 
proposto para ser aceito. 2. Exposto, exibido. 3. Diz- 
se de mulher que se dá facilmente, ou que, pelos 
seus modos, parece fazê-lo. 4. Que se oferece aos 


olhos como que entregando-se, sem mistérios, sem . 


segredos: “Ubatuba é alegre. Cidade aberta, 
oferecida , simples, derramada” (Antônio 
Carlos Vilaça, O Nariz do Morto, p. 146). 
Oferecimento. $. m. 1. Ato ou efeito de oferecer(-se). 
2. Expressão da vontade de servir, de ser útil ou 
agradável a alguém: oferecimento de sua pes- 
soa. 3. Dedicatória: oferecimento de um livro. 
Oferenda. [Do lat. offerenda.] S. f. 1. Objeto ou coisa 
qualquer que se oferece; presente, dádiva, oferta: 
“nunca aceitava dinheiro; quando muito, pequenas 
oferendas para o seu vestuário e mantimento” 
(Domingos Monteiro, Contos do Natal, p. 46). 2. 
Oferta piedosa; oblata, oblação: “calculava ... às 
lâmpadas = as flores, e as oferendas, que cer- 
cariam o altar onde nousassem os seus ossos!” (Eça 
de Queirós, Últimas Páginas, p. 
Oferendar. V. ż. d. Fazer oferenda de; ofertar. 
Oferente. [Do lat. offerente.) Adj. 2 g. es 2 g. 
Oferecedor. 


Oferta. [Do lat. *offerta, por oblata, part. pass. de 
offerre.) S. f. 1. Ato de oferecer(-se); oferecimento. 2. 
Aquilo que se oferece; oferenda, dádiva, oblação. 3. 
Retribuição de certos atos litúrgicos. 4. Liter. A 
quadra final da balada (1), onde ordinariamente o 
poeta fazia oferecimento do poema a alguém; ofer- 
tório. 5. Econ. Apresentação de mercadorias, ou de 
serviços de determinada espécie, como objeto 
próprio de transação. 6. Bras. Mercadoria anunciada 
como de preço modicissimo. 

Ofertar. V. t. d et. d e i 1. Dar como oferta; 
oferecer: Gosta de ofettar livros; Ofertou 
uma bela gravata ao velho amigo. P. 2. Dar-se; 
oferecer-se: “E, na sua nudez, ofertando-se, 
fica / Diante dele, a ofegar, orvalhada, impudica!” 
(Martins Fontes, Verão, p. 76.) 

Ofertório. [Do lat. ofjertoriu, “lugar onde se sacrifica”.) 
S. m. 1. Lit. A parte da missa em que se oferece a 
Deus o pão = o vinho, 2. Lit. Oração que antecede 
ou acompanha essa oblação. 3. Lit. Trecho musical 
que se executa entre o Credo e o Sanctus. 4. Ato de 
angariar ofertas para festas de igreja. $. Oferta (4). 6. 
P. ext. Dádiva, doação, oferecimento, oferenda, 


oferta, 

sOffice-boy (ófç'-bói). [Ingl.] S. m. Moço de recados. 

+Off-side (óf-sáid'). [Ingl.] Fut. V. impedimento (4). 

Ofiase. [Do gr. ophlasis, 'cobra'.] S. f. Patol. Alopecia 
em que os cabelos e outros pêlos do corpo caem por 
partes, deixando no corpo manchas ou malhas como 
as da pele da serpente. 

Oficalcito. [De ofi(o)- + -cale{o)- + -ito2.] S. m. Pet. 
Rocha esverdeada, rica em serpentina, de estrutura 
brechada, com cimento de carbonato de cálcio; 
ao. [E tb. chamado, erroneamente, mármore ver- 

e. 

Oficiador (ô). Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou aquele que 

oficia. 2. V. oficiante. 


Oficial. [Do lat. officiale.) Adj. 2 g. 1. Proposto por 
autoridade, ou emanado dela; conforme as ordens 
legais: documento oficial. 2. Relativo à autorida- 
de legalmente constituida, ou dela emanado: ato 
oficial. 3. Relativo às pessoas pertencentes ao 
alto funcionalismo, aos altos dignitários: visita ofi- 
cial; reunião oficial. 4. Relativo ao funcio- 
nalismo público; burocrático. 5. Oficializado (2). ~ 
V. publicação —. q S. m. 6. Aquele que tem um oficio 
ou emprego. 7, Operário que conhece bem o seu ofi- 
cio. 8. Individuo que, exercendo um oficio, tem cate- 
goria inferior à de mestre: oficial de carpintaria. 
9. Desus. Funcionário de graduação superior à de 
amanuense. 10. Dignitário de certas ordens honorifi- 
cas. 11. Empregado inferior, judicial ou administrati- 
vo, a quem cabe fazer citações, intimações, etc. 12. 
Qualquer militar das forças armadas ou da polícia 
militar de posto acima de aspirante (no Exército, na 
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Aeronáutica e na policia militar) ou de guarda- 
marinha (na Marinha de Guerra). [Na marinha mer- 
cante são considerados oficiais: os capitães de longo 
curso e de cabotagem; o 1? e o 2º pilotos; o 1°, o 2º e 
o 3º maquinistas-motoristas; o |º e o 2º comissários; 
e o 1° e o 2º telegrafistas. Cf. hierarquia militar.) 13. 
Ant. Pessoas que, a bordo das naus, galeões e outros 
navios, desempenhavam determinados serviços de 
importância, como eram, p. ex., o capitão, o piloto, 
o sota-piloto, o mestre, o contramestre, o guardião, o 
calafate, o condestável. [Fem.: oficiala.) 4 Oficial da 
reserva. Bras. 1. Aspirante a oficial que, ao ser con- 
vocado para o serviço militar, em vez de ir servir na 
tropa, fez um curso preparatório de oficiais que exi- 
ge dos candidatos curso de nível médio; R/2, oficial 
miliciano. 2. Oficial de tropa que pediu reforma e 
passou para a reserva. Oficial de dia. O oficial 
encarregado, durante as 24 horas de um dia, de fis- 
calizar e dirigir o serviço normal da unidade, e pelo 
qual é responsável nas ausências do comando; oficial 
de inspeção. Oficial de diligências. V. oficial de justiça. 
Oficial de inspeção. Oficial de dia. Oficial de justiça. 
Funcionário inferior incumbido de cumprir as deter- 
minações judiciais (citações, notificações, intima- 
ções, arrestos, penhoras, etc.): oficial de diligências. 
Oficial de registro. Bras. Serventuário privativo e 
vitalício, com subordinação administrativa e judi- 
ciária, encarregado de um dos ofícios dos registros 
públicos (registro civil das pessoas físicas, das pes- 
soas jurídicas, de titulos e documentos, e de imó- 
veis). Oficial de ronda. Oficial encarregado, durante 
as 24 horas de um dia, de visitar e fiscalizar os postos 
de guarda, os postos avançados de uma guarnição, 
praças militares ou estacionamentos. Oficial interme- 
diário. Bras. O de posto de capitão (no Exército, na 
Aeronáutica e na policia militar), ou de capitão- 
tenente (na Marinha de Guerra). Oficial miliciano. V. 
oficial da reserva (1). Oficial subalterno. Designação 
comum aos oficiais de postos de primeiro e segundo- 
tenente. Oficial superior. Designação comum aos ofi- 
ciais de postos de major, tenente-coronel e coronel 
(no Exército, na Aeronáutica e na polícia militar), ou 
de capitão-de-corveta, capitão-de-fragata e capitão- 
de-mar-e-guerra (na Marinha de Guerra). Oficial 
combatente. 1. Mar. G. O que pertence ao Corpo da 
Armada ou ao Corpo de Fuzileiros Navais. 2. Ex. O 
que pertence às armas de Infantaria, Cavalaria, 
Artilharia e os oficiais engenheiros que servem nas 
unidades de Engenharia de Combate. 

Oficialato. [De oficial + -ato!.] S. m. Condição ou 
dignidade de oficial (militar). 

Oficial-de-defunto. S. m. Bras., PE. Pop. Individuo 
cruel, desalmado; assassino frio. [Pl.: oficiais-de- 
defunto.] 

Oficial-de-gabinete. S. m. Bras. Espécie de secretário 
particular de uma autoridade: Foi oficial-de- 
gabinete do velho ministro {Pl.: oficiais-de- 
gabinete.) 

Oficial-de-sala, S, m. Bras. Erva da familia das 
asclepiadáceas (Asclepias curassavica), muito difundi- 
da como ruderal, de flores escarlates, e cujos frutos, 
cápsulas que encerram uma espécie de paina, são tó- 
xicos para o gado e têm glicosídios que atuam sobre 
o coração, razão por que poderiam ser empregados 
em lugar do digital, em terapêutica; capitão-de-sala, 
camará-bravo, falsa-erva-de-rato. [PI.: aficiais-de- 
sala.) 

Oficial-general. S. m. Designação comum a todos os 
oficiais de posto superior a coronel (no Exército ou 
na Aeronáutica) ou a capitão-de-mar-e-guerra (na 
Marinha de Guerra). [Pl.: oficiais-generais.) 

Oficalidade. S. f. Conjunto de oficiais de uma força 
armada, ou de uma de suas unidades. 

Oficialismo. [De oficial + -ismo.] S m. Deprec. 1. O 
conjunto dos funcionários públicos. 2. Bras. As rodas 
oficiais governamentais. 

Oficialização. S. f Ato ou efeito de oficializar, de 
submeter à orientação do Estado. 

Oficializado. [Part. de oficializar.) Adj. 1. Tornar ofi- 
cial: submetido à sanção ou orientação do governo: 
educandário oficializado. 2. Consagrado pelo 
uso; sancionado; oficial: vocábulo oficializado. 

Oficializador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
oficializa, 

Oficializar. V. t. d. Dar sanção ou caráter oficial a; 
tornar oficial. 

Oficial-maior. S. m. Bras. Aquele que, nos 
tabelionatos, pode praticar atos de competência do 
tabelião. [PI.: oficiais-maiores.) 

Oficiante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem oficia ou 
preside ao ofício divino; oficiador, celebrante: 
“Parece que ele ouviu do outro sacristão ou do mes- 
mo padre oficiante o nome da pessoa sufraga- 
da” (Machado: de Assis, Histórias sem Data, p. 184). 

Oficiar. V. int. 1. Celebrar o ofício religioso, T. i. 2. 
Dirigir um ofício (8 e 9) a alguém: Oficiou ao 
diretor da Saúde Pública. T. d. 3. Ajudar a celebrar 
(a missa). [Pres. ind.: oficio, etc. Cf. ofício.) 

Oficina. [Do lat. oficina.) S. f. 1. Lugar onde se exerce 
um ofício. 2. Lugar onde se fazem concertos em vei- 
culos automóveis. 3. Dependência de igreja, conven- 
to, etc., destinada a refeitório, despensa òu cozinha. 


Oficinal 


4. Fig. Lugar em que se verificam grandes transfor- 
mações. 

Oficinal. [Do lat. vulg. officinale.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
a, ou próprio de oficina. 2. Respeitante a prepara- 
ções farmacêuticas. 3. Que se aplica em farmácia 
Rae preparações farmacêuticas: planta ofici- 
nal. 


Oficio. [Do lat. officiu, *dever'.] S. m. 1. Trabalho, 
ocupação, emprego, arte, função: ofício de 
datilógrafo; ofício de serralheiro; ofício de es- 
cultor. 2. Profissão (4): os ofícios de advogado 
“e de médico. 3.. Incumbência, encargo: ofício de 
legislar. 4. Dever, obrigação, papel: o ofício de 
rei. 5. Cargo público ou oficial. 6. Cartório, tabelio- 
nato. 7. Conjunto de orações e cerimônias religiosas. 
8. Comunicação escrita e formal entre autoridades 
da mesma categoria, ou de inferiores a superiores 
hier argnicos. 9, Comunicação escrita e formal que as 
autoridades e secretarias em geral endereçam umas 
às outras, ou a particulares, e que se caracteriza não 
só por obedecer a determinada fórmula epistolãr, 
mas, também pelo formato do papel (formato ofi- 
cio). ~ V. formato —, papel — a ofícios. [Cf. oficio, do 
v. oficiar.) 4 Oficio da estrela. Teat. Drama litúrgico 
medieval, que gira em torno do nascimento de Cris- 
to, e que se representava na época natalina. Oficio 
de notas. Notariado. Ofício divino. A missa. De ofício. 
Jur. Por iniciativa e autoridade própria. Santo Ofício. 
V. inquisição (2). Sem ofício nem benefício. Bras. Fam. 

ue nada tem que fazer; sem ocupação; vadio. 


Oficios. [Pl. de ofício] S. m. pl. Intervenção, 
influência; serviços: Recorremos aos bons ofícios 
do deputado. 


Oficiosidade. [Do lat. officiositate.) S. f. Qualidade de 
oficioso. 


Oficioso (ô). [Do lat. offisiosu.] Adj. 1. Que revela boa 
vontade de servir, de ser útil; serviçal, prestável, 
prestante, obsequioso. 2. Desinteressado, gratuito, 
3. Que, embora sem caráter ou formalidade oficial, 
provém de fontes oficiais: comunicação oficiosa. 
4. Diz-se do jornal que, embora não tenha caráter 
oficial, recebe inspiração do governo. 5. Diz-se do 
advogado que não tem procuração do réu e é 
encarregado da defesa deste pelo presidente do tri- 
bunal. 6. Diz-se da mentira que se pratica para pres- 
tar serviço a alguém. 

Oficleide. S. m. Mús. V. oficlide. 

Oficlide. [Do fr. ophicléide.] S. m. Mús. Instrumento de 
sopro, feito de metal, com bocal, chaves e tubo côni- 
co dobrado sobre si mesmo, = que, por volta de 
1 800, substituiu nas igrejas = bandas militares o rús- 
tico serpentão; figle, ofigle: “e tomando [D. Pedro I} 
do ofic lid e aturdiu os ares de palácio com varia- 
ções dificultosas de uma marcha guerreira.” (Alberto 
Rangel, Quando o Brasil Amanhecia, p. 364). IA f. ofi- 
cleide é a m. us.) 

Ofidiário. S. m. Local destinado à criação de ofídios 
venenosos, para extração de peçonha e fabricação 
de antídotos. 

Ofídico. [De ofídio + -ico?.] Adj. Pertencente ou 
relativo a, ou próprio de serpente. 

Ofidio. [Do gr. ophídion, dim. de óphis, 'cobra'.) Adj. 1. 
Semelhante a serpente; ofióideo. e S. m. 2. Espécime 
dos ofídios; serpente. 

Ofidios. S$. m. pi Zooi. Animais metazoários, 
cordados, reptis, escamados, subordem Ophidia. São 
ápodes, com as mandibulas unidas por um ligamento 
mentoniano; olhos imóveis, cobertos: por uma esca- 
ma transparente, que resulta da fusão das pálpebras; 
lingua delgada, bifica e protrátil; desprovidos de 
aberturas auriculares, esterno e bexiga urinária. 
[Sin.: serpentes.) 

Ofidismo. S. m. 1. Estudo do veneno dos ofídios. 2. 
Efeitos desse veneno. 

Ofigle. S. m. Mús. V. oficlide. 

aofi(o)-. [Do gr. óphis, eos.] E! comp. = ‘serpente’: 
ofiografia; oficaleito. 

Ofiocéfalo. [De ofi/o)- + -cefalo.) Adj. Zool. De cabeça 
triangular, semelhante à das cobras. 

Ofiofagia. [De ofifo)- + fag(o)- + -ia.] S. f. Hábito de 
alimentar-se de serpentes. 

Ofiofágico. Adj. Relativo à ofiofagia. 

Ofiófago. [Do gr. ophiphágos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se alimenta de serpentes. 

Ofioglossácea. S. f. Espécime das ofioglossáceas. 

Ofioglossáceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 


ordem das ofioglossales, que engloba umas 80 espé- . 


cies, dos países intertropicais e temperados, havendo 
algumas no Brasil. 

Ofioglossáceo. Adj. Pertencente ou 
ofioglossáceas. 

Ofioglossale. S. f. Espécime das ofioglossales. 

Ofioglossales. S. f. pl. Bot. Ordem de pteridófitos, da 
classe das filicineas, providos de poucas folhas no 
ápice do caule. Apresentam uma espécie de rizo- 
ma, = têm esporângios grandes, sem anel. 


relativo às 


Ofiografia. [De ofi(o)- + -graflo}- + -ia.] S. f. Estudo e 


descrição das serpentes. 
Ofiográfico. Adj. Relativo à ofiografia. 
Ofiógrafo. S. m. Especialista em ofiografia, 
Ofióideo, [De afi/0)- + -óide + -0.] Adj. Ofídio (1). 
Ofióiatra. [De ofifo- + -latra.) S. 2 g. Pessoa que 
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pratica a ofiolatria, 

Ofiolatria. [De ofifo)- + 
adoração das serpentes. 

Ofiolátrico. Adj. Referente à ofiolatria. 

Ofiólito. [De ofi(o!- + -lito.] S. m. Pet. Oficaleito. 

Ofiologia. [De ofi(o)- + -log(o) + -ia.] S. f. 1. Parte 
da zoologia que trata dos ofídios. Z. Tratado acerca 
das serpentes. 

Ofiológico. Adj. Relativo à ofiologia. 

Ofiologista. S. 2 g. Especialista em ofiologia. . 

Ofiomancia (ci). [De ofifo- + -mancia] S. f. Adi- 
vinhação pela observação de serpentes. 

Ofiomante. |De ofi(o)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a ofiomancia, 

Ofiomântico Adj. Relativo à ofiomancia, ou a 
ofiomante. 

Ofiomórfico. [De ofifo)- + -morflo)- + -ico?.] Adj. V. 
serpentiforme. 

Ofiomorfo. [De ofi(0)- + -morfo.] Adj. V. serpentiforme. 

Ofítico. [De ofito + -ico?.] Adj. Min. Diz-se da textura 
em que os cristais de feldspato em forma de baguete 
produzem um entrelaçamento cujos interstícios são 
preenchidos por um mineral ferromagnesiano pos- 
teriomente formado. : 

Ofito. [De ofi/0)- + -ito?.] S. m. Pet. Rocha verde com 
manchas esbranquiçadas, cuja aparência lembra a 
pele de cobra, e que é, em geral, diabásio mais ou 
menos uralitizado. 

Ofiúco. [Do gr. Ophiouchos.) S. m. Astr. Constelação 
boreal, ao S. de Hércules, ao N. do Escorpião e Sagi- 
tário, a O. da Cauda da Serpente e a E. da Libra. 

Ofiúro. [Do gr. ophíouros, ‘que tem cauda de cobra.) 
S. m. 1. Espécime dos ofiúros. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos ofiúros. 

Ofiúros. S$. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
ofiuróides, ordem Ophiures, com braços simples, não 
ramificados, desprovidos de movimento de contra- 
ção. O disco e os braços são, em geral, recobertos 
por placas calcárias. 

Ofiuróide (i-u). [De ofitiro + -óide.) S. m. 1. Espécime 
dos ofiuróides. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos ofiuróides, 

Ofiuróides (i-u). S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
da classe Ophiuroidea. O corpo é provido de um dis- 
co central donde saem cinco braços ou raios vermi- 
formes nitidamente separados do disco, articulados, 
e às vezes ramificados, = de tubos pediosos dispostos 
em duas fileiras m desprovido de ânus, Os braços são 
quebradiços, mas reconstituem-se com rapidez. 

Ófrio. [Do gr. hóphrys, ýos, “sobrancelha'.] S. m. Anat. 
Ponto craniométrico entre os sobrolhos, e que serve 
de referência nas mensurações cranianas. 

Ófrion. S. m. Anat. V. ófrio. 

Ofris. [Do gr. hóphrys, ýos, ‘sobrancelha’.] S. f. 2 n. 
Orquidea do litoral do Mediterrâneo, cujas folhas, 
estranhamente coloridas, têm forma de mosca. 

Ofsete. [Do ingl. offset.) S. m. Método de impressão 
litográfica indireta em que a imagem ou os carac- 
teres, gravados por processo fotoquimico numa folha 
de metal flexivel, geralmente zinco ou alumínio, são 
transferidos para o papel por intermédio de um 
cilindro de borracha, 4 Ofsete seco. Fotograv. Tipof- 
sete, 


Ofsetista. S. 2 g. Art. Gráf. Impressor que trabalha em 
prensa de ofsete. [Cf. rotativista!.) 

Oftalgia. S. f. Patol. V. oftalmalgia. 

Oftálgico. [De oftalgia + -ico?.] Adj. V. oftalmágico. 

Oftalmalgia. [De oftalm(o)- + -alg(o)? + cia] S. f. 
Patol. Dor nos olhos, 

Oftalmálgico. Adj. Referente à oftalmalgia. 


Oftalmia. [Dò gr. ophthalmia.) S. f. Patol. Inflamação 
nos olhos, particularmente da conjuntiva: “Ó uso dos 
óculos em todo o reino não se explica de outro 
modo, senão por uma oftalmia que afligiu a 
Bernardão, logo no segundo ano do reinado.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 18.) [Sin. 
(bras., pop.): calor-nos-olhos.) 

Oftálmico. [Do gr. ophthalmikós.] Adj..1. Med. Relativo 
aos olhos: artéria oftálmica . 2. Aplicável 
contra m oftalmia: pomada oftálmica.e S.m.3. 
Aquele que padece de oftalmia. 4. Remédio contra a 
oftalmia. 

aoftalm(o)-. [Do gr. ophthalmós, oú.) El. comp. = 

“olho”: oftalmorragia, oftalmalgia. [Equiv.: -oftalmo: 
exoftalmo.] 

A-oftalmo. Equiv. de oftalim(o)-. 

Oftalmografia. [De oftalm(o)- + -grafio)- + -ia.] S. f. 
Descrição da estrutura m composição do olho. 

Oftalmologia. [De oftalm(o)- + -log(o)- + cia] S. f. 
Parte da medicina que trata da anatomia, da patolo- 
gia e da terapêutica do olho; oculistica, 

Oftalmológico. Adj. Relativo à oftalmologia. 

Oftalmologista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Especialista em 
oftalmologia: oculista, óptico. 

Oftalmomalacia. [De oftalm(o)- + «malacia.] S. f. Patol. 
Amolecimento mórbido do olho. 

Oftalmomalácico. Adj. Relativo à oftalmomalacia. 

Oftalmômetro. [De oftalm/o)- + metro) S. m. 


latria.) S. f. Culto ou 


Instrumento com que se medem as curvaturas da- 


superfície refringente do olho, 
Oftalmoplastia. [De oftalm/0)- + -plast- + -ia.) S. f. 
Cir. Regeneração ou substituição do olho (por outro 
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artificial), ou de partes dele, ou de seus apêndices; 
enxerto ou prótese ocular. 

Otaimopiegia; [De oftalm(o)- + -pleg- + -ial S. f. 
Patol. Paralisia dos músculos do olho. 

Oftalmoplégico. Adj. Concernente à oftalmoplegia, 

Oftalmorragia. [De oftalm(o)- + -ragia.] S. H Patol. 
Hemorragia ocular. 

Oftalmorrágico. Adj. Referente à oftalmorragia. 

Oftalmoscopia. [De oftalm(o) + -scop- + cia] S.' f. 
Emprego do oftalmoscópio. 

Oftalmoscópico. Adj. Referente à oftalmoscopia. 

Oftalmoscópio. [De oftalm(o)- + -scop- + io?) S. m. 
ira monto com que se examina a parte interior do 
olho. 

Oftalmóstato. [De oftalm(o)- + stato] S. m. 
Instrumento destinado a manter abertas as pál- 
pebras. E 

Oftalmoteca. [De oftalm(o)- + -teca.] S. f. Zosl. Parte 
do corpo da crisálida que cobre os olhos do inseto. 

Oftalmoterapia. [De oftalm(o)- + terapia] S. f. Med. 
Terapêutica das doenças dos olhos. 

Oftalmoterápico. Adj. Relativo à oftalmoterapia. 

Oftalmotomiã. [De oftalm(o)- + -tom(o)- + -ia.] S. f. 
Cir. Incisão do globo ocular. 

Oftalmotômico. Adj. Relativo à oftalmotomia. 

Oftalmotorrinolaringologista. [De oftalm(o)- + -ot(o)- 
+ -rino- + -laring(o). + -log(o)- + -ista.] S. 2 g. Mé- 
dico especialista em moléstias dos olhos, ouvidos, 
nariz qi garganta. [É especialidade hoje quase inexis- 
tente. 


Oftalmoxistro (cs). [De oftalm(o)- + -xistro.] S. m. 
Med. Espécie de pincel para limpar ou raspar a 
superficie do olho. 

Ofuscação. [Do lat. offuscatione.] S. f. Ato ou efeito de 
ofuscar(-se): ofuscamento. 
Ofuscador (ô). Adj. Ofuscante. 

Ofuscamento. S. m. Ofuscação. 

Ofuscante. [Do lat. ofjuscante.] Adj. 2 g. Que ofusca; 
ofuscador. 


Ofuscar. [Do lat. offuscare.] V. t. d. 1. Impedir de ver 
ou de ser visto: ocultar, encobrir, obscurecer: O 
nevoeiro denso ofuscava a paisagem. 2. Tur- 
var, toldar: 4 presença da moça ofusca-lhe a 
razão. 3. Turvar a vista de; deslumbrar: A forte luz do 
Sol ofuscou-o. 4. Tornar menos distinto, menos 
claro ou menos perceptível; fazer diminuir de inten- 
sidade; empanar: Sua viva inteligência ofuscavaa 
dos outros candidatos. 5. Exceder; suplantar. Int. 6: 
Turvar:a vista; deslumbrar: 4 iluminação, de intensa, 
ofuscava P. 7, Perder o brilho, o prestígio, o 
valor; apagar-se. EE Toldar-se, obscurecer-se. 
[Conjuga-se como largar.) 

Ogano. [Do lat. hoc anno.) Adv. Ant. Neste ano. 

Ogervão. [De urgebão (q. v.).] S. m. Bras. V. gervão (1). 

Ogervão-de-folha-estreita. S. m. Bras. Planta da família 

as acantáceas (Elytraria sp.). [Pl.: ogervões-de-folha- 
estreita.) 

Ogiva. [Do fr. ogive.) S. f. 1, Arquit. Figura formada 
pelo cruzamento de dois arcos iguais que se cortam 
superiormente, formando um ângulo agudo, E que é 
típico das abóbadas góticas. 2. Parte frontal afilada 
de um projetil, foguete, ou veiculo espacial, e que 
geralmente prepa a carga útil. 

Ogival. Adj. 2 g. I. Relativo a ogiva. 2. Que tem m 
forma de ogiva; “só agora, no alto, a olhar o panora- 
ma através da porta ogival da capelinha, se me 
vai fazendo luz no espirito” (Miguel Torga, Diário, 
IX, p. 13). ~ V. estilo —. 

Ogó. [Do ioruba ogó, ‘dinheiro, riqueza’.] $. m. Bras. 
Material constituido, em grande parte, de monazita 
mesclada com grânulos de zirconita, o que lhe dá 
uma coloração amarela semelhante à do ouro fv. 
satélite (7)]: “Olhe que isto não é ogó , compadre 
Figueirinhas; é ouro limpo, sem argueiro nem 
sirra (Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, 
p. 19. 

Ogra. S. f. Fêmea do ogro. 

Ogro. [Do fr. ogre.] S. m. Gal. Ente fantástico em que 
se fala para intimidar as crianças; papão. 

Ogum. [Do ioruba.] S. m. Bras. 1, Orixá que preside às 
lutas = às guerras; deus nagô da guerra. 2. Espirito de 
raça branca encarnado em alguns santos da ico- 
nografia católica, principalmente S. Jorge. [Sin. ger: 
ogundelê.) 

Ogundelê. S. m. Bras. Ogum. 

Oh. (Do lat. 0.) Interj. Exprime espanto, surpresa, 
alegria, admiração, lástima, repugnância e outras 
impressões vivas ou súbitas. [Var. (bras., pop.): 6h. 
Cf. ó m ou. 

Oh. Interj. Var. de oh. ICf. ó, ô, oh e ou] 

Ohm. [Do antr. Ohm, de Georg Simon Ohm (178)- 
1854), fisico alemão.) S. m. Eletr. Unidade de medida 
de resistência elétrica, no Sistema MKS, que é a 
resistência elétrica de um elemento passivo dum cir- 
cuito no qual circula uma corrente elétrica invariável 
de um ampère quando existe uma diferença de 

otencial constante de um volt entre seus terminais. 
Simb.: a .} 4 Ohm acústico. Fís. Unidade c.g.s. de 
medida de impedância acústica, que é a impedância 
de um sistema em que uma pressão de um microbar 
produz uma velocidade volumétrica de um centi- 
metro cúbico por segundo. 
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Ohmico. Adj. Relativo a ohm. ~ V. acoplamento — è 
condutor —. : 

Ohmimetro. [De ohm + -i- + -metro.) S. m. Eletr. 
Instrumento com que se mede a resistência elétrica 
de um componente de circuito. 

Oi. Interj Bras. Exprime espanto, chamamento, 
resposta ao apelo do nome, saudação jovial ao 
encontrar outrem, e indica, ainda, que não se ouviu 
bem o que foi dito ou perguntado. 

Oiampi.- Bras. S. 2 g. 1. Indigena da tribo tupi dos 
oiampis, das cabeceiras do Jari, afluente esquerdo do 
Amazonas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [F. paral.: oaiapi.) 

. Oiana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. oaiana. 

Oiapoquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Oiapoque (AP). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Oiapoque. 

Oiça'. Var. de ouça!. 

Oiça?. Var. de ouça?. 

4-óico. V. eco-!, [Em química, indica a função ácido 
orgânico: etanóico, benzóico.) 

a-óide. [Do gr. (oleidés.] Suf. nom. = aspecto ou 
forma de”, ‘semelhante à”, “relativo a'; ‘espécie de 
animal, mineral, substância orgânica, etc.”: família 
ou classe de animais, grupo de minerais, de substân- 
cias orgânicas, etc." mastóide ( < gr. mastoeidés), cris- 
talóide; aracnóide ( < gr. arachnoeides). [Equiv.: 
-Óideo, -Ídeo, -ídeos, -ídio, -ídios: mastóideo, tireóideo; 
corvídeo, anelídeo, aracnídeo, psitacídeo; aracnídeos; 
lipídio, ofidio; ofídios. (Alternam-se, geralmente, as 
formas -dide e -óideo: mastóide, mastóideo; xifóide, 
xifóideo.)) 

A-video. V. -óide. 

Oldio. [Do lat. cient. oidiu, formado do gr. oón, ‘ovo’, 


+ uma terminação -idium (= -ídio).) S. m. Micol. 1. 
Espermácio formado numa ramificação de uma hifa; 


oidiósporo. 2. Fitopatol. Moléstia das plantas, produ- 


zida por fungos da família das erisifáceas. 

Oidiomicose (o-i). [De oídeo + micose.] S. f. Fitopatol. 
Designação comum às doenças dos vegetais produzi- 
das por fungos do gênero Oidium. 


ojputsaro (o-i). [De oídio + -sporo.) S. m. Micol. Oidio ` 
) 


Oigalé. Interj. Bras., S. V. oigalê. 

Oigalê. [Do esp. plat. oiga, ‘ouça’, + le, *0'.) Interj. 
Bras., S. Exprime admiração ou espanto; oigalé, 
oigatê, oigaté. 

Oigaté. Interj. Bras., S. V. oigalê. 

Oigatê, Interj. Bras., S. V. oigalê. 

Oira. S. f. Var. de oura. 

Oirado. (Part. de oirar?.] Adj. Var. de ourado. 

Oirama. S. f. Bras. Var. de ourama. 

Oirana. S. f. Bras. V. ourana. 

Oirar'. V. t. d. Var. de ourar!. 

Oirar’. V. t. d. int. e p. Var. de ourar Ig. v.). 

Oiriçar. V. t. d. e p. Var. de ouriçar (q. v.). [Conjuga-se 
como laçar.) 

Oiriço. S. m. Var. de ouriço. 

Qiro. S. m. Var. de ouro. 

Raio» S. m. Var. de ouro-de-gato. [Pl.: oiros-de- 
gato. 


Oiro-e-fio, Ady. Var. de ouro-e-fio [q. v.). 

Oiro-fio. 4dv. Var. de ouro-fio iq. v.). 

Oiropel. S. m. Var. de ouropel. (Pl.: oiropéis.) ~ 

Oiro-pigmento. S. m. Var. de ouro-pigmento. [Pl.: oiros- 
pigmentos èe oiros-pigmento.) 

Oiros. [Pl. de oiro.) S. m. pl. Var. de ouros. ~ V. oiro. 

Oirudo. Adj. Var. de ourudo. 

` Oitante. [Do lat. octante.) S. m. 1. Instrumento para 
medir ângulos, semelhante ao sextante, mas cujo lim- 
bo abrange um oitavo do circulo (45º). [F. paral.: 
octante. Cf. quadrante e quintante.) 2. Arco de 45º. 3. 
Distância de 45 graus entre o Sol = outro astro. 4. 
Uma das fases da Lua, intermediária entre duas prin- 
cipais. [Há quatro oitantes: 1º oitante: fase da Lua, 
intermediária entre a lua nova e o quarto crescente; 
2º oitante: fase da Lua, intermediária entre o quarto 
crescente e a lua cheia; 3º oitante: fase da Lua, inter- 
mediária entre a lua cheia e o quarto minguante; 4º 
oitante: fase da Lua, intermediária entre o quarto 
minguante e a lua nova.) 

Oitão. [Var. de outdo < lat. *altanu < altu, “alto' ] S. 
m. Constr. 1. Cada uma das paredes laterais da casa, 
situadas nas linhas de divisa do lote: “Ao lado, numa 
casa de paredes brancas de tabatinga, de janelas 
abertas no oitão, botara loja bem sortida um tal 
Joãozinho” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 7). 2. 
a ng dos espaços laterais de um edifício. [Var.: 
outão. 


Oitava. [Do lat. octava, fem. do ord. octavu.] S. f 1. 
Cada uma das oito partes iguais em que se divide um 
todo. 2. Lit. Espaço de oito dias consagrados a uma 
festa religiosa; oitavário. 3. Lit. O oitavo dia da oita- 
va. 4. Mús. Intervalo de oito graus entre duas notas 
do mesmo nome, ascendente ou descendentemente, 
e que corresponde a uma razão entre as respectivas 
frequências igual a 2, i. e., a oitava justa superior de 
um som é produzida por um número de vibrações 
que é exatamente o dobro do som fundamental, 5. 
Estrofe ou estança de oito versos: as oitavas de 
Os Lustadas. 6. No antigo sistema de pesos, a oitava 
parte da onça, ou seja, 3,586 g; dracma. 
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Oitava-de-final. S. f. Bras. Fut. Nos torneios por 
eliminação, rodada em que oito duplas de times dis- 
putam a classificação às quartas-de-final. [PI.: 
oitavas-de-final.) 

Oitavado. (Part. de oitavar.] Adj. Que tem oito faces ou 
quinas; octogonal. 

Oitavão. [De oitavo + -ão?.]) Adj. e s. m. Bras. Diz-se 
daqueles que têm ou parecem ter um oitavo de san- 
gue negro. [Sin.: octorum, octoruno. Fem.: oitavona.) 

Oitavar. [De oitavo + -ar°.] V. t. d. 1. Dar a forma de 
octógono (2) a. 2. Dividir em oito partes. 3. Mús. 
Tocar na oitava superior ou inferior. 

Oitava-rima. S. f. Estância de oito versos decassilabos, 
dos quais o primeiro rima com o terceiro e o quinto, 
o segundo com o quarto e o sexto, e o sétimo com o 
oitavo: Em oitava-rima são compostos Os 
Lusiadas, de Camões, e Caramuru, de Santa Rita 
Durão. (Pl.: oitavas-rimas.) 

Oitavário. [De oitavo + -ário.] S. m. Lit. 2. Oitava (2). 
2. Livro que contém os cânticos e orações das oita- 
vas. 


Oitavino. (Do it. ottavino.] S. m. Mús. Flautim em dó. 

Oitavo. [Do lat. octavu.) Num. 1. Ordinal e fracionário 
correspondentes a oito. e S. m. 2. A oitava parte. 3. 
Bibliol. V. in-oitavo (2). 

Oitavona. Adj. (f.) e s. f. Bras. Fem. de oitavão Iq. v.). 

Oitchi. {De oiti, com palatalização?] S. m. Bras. Planta 
da familia das miristicáceas (Myristica oitchi). 

Oiteira. S. f. Bras., GO. V. vinhático-do-campo. 

Oiteirista. S. 2 g. Var. de outeirista. 

Oiteiro. S. m. Var. de outeiro. 

Oitenta. [Do lat. vulg. octaginta, pelo lat. class. 
octoginta.] Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalen- 
tes a um conjunto de oito dezenas de membros. 2. 
Octogésimo (1). e S. m. 3. Algarismo representativo 
do número oitenta. 4. Aquilo ou aquele que numa 
série de oitenta ocupa o último lugar. 

Oitenta-e-oito. S. f Bras. Inseto lepidóptero, da 
familia dos ninfalideos (Callicore janeira Felder.), 
cujas borboletas adultas possuem na porção inferior 
das asas posteriores duas manchas em forma de 8, 
formando o número 88. O lado superior das asas é 
azul : preto; o lado inferior, vermelho. (PI.: oitenta-e- 
oitos. . 

Oitentão. [De oitenta + -ão!.) Adj. e s. m. Octogenário. 
Fem.: oitentona. 

Oitentona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de oitentão [q. v.) 

Oiti. [Do tupi ut] S. m. Bras., L. Árvore da família 
das rosáceas (Moquilea tomentosa), oriunda do N.E., 
porem muito cultivada em ruas do Rio, de pequenas 

olhas coriáceas, e cujos frutos são drupas bastante 
carnosas e comestiveis, de cor amarela, aroma e 
sabor intensos. [Var.: goiti. Sin.: oitizeiro e oiti-da- 
praia.) 


Oiti-bêbedo. S. m. Bras. Planta da família das 
gencianáceas (Pleurogyna umbrassissima); oiti-cagão, 
oiti-da-beira-do-rio, [P1.: oitis-bêbedos.) 

Oitibó. S. m. Bras. Var. de noitibó: “O irmão de 
Iracema tem .... o olhar do oitib ó que vê melhor 
nas trevas.” (José de Alencar, Iracema, p. 56.) 

Oiti-cagão. S. m. Bras. V. oiti-bêbedo. [PI.: oitis-cagões.) 

Oiticica. [Do tupi ultl sika, “oiti resinoso’.} S. f. Bras. 1. 
Árvore da família das rosáceas (Licania rigida), que 
habita o N.E., e de cuja semente se tira óleo secativo 
muito útil. 2. Árvore da familia das moráceas (Clari- 
sia racemosa), que se estende da Amaz. ao N.E. e 

roduz madeira de boa qualidade, sobretudo para 
sa canoas. 3. V. limãorana. 

Oiticoró. S. m. Bras., Amaz. Árvore da família das 
rosáceas (Couepia rufa), da floresta pluvial, de gran- 
des folhas coriáceas m frutos drupáceos com polpa 
aproveitável. [F. paral.: oiticoróia.) 

Oiticoróia. S. m. Bras. Oiticoró, 

.Oiti-da-beira-do-rio. S. m. Bras. V. oiti-bêbedo. (PI.: 
oitis-da-beira-do-rio.) 

Oiti-da-praia. S. m. 1. Fruta-de-coruja. 2. V. oiti. [PL.: 
oitis-da-praia.) - 

Oitiva. [Var. de outiva < auditiva, com sincope e alter. 
do ditongo inicial.) S. f. 1. Ouvido, audição. 2. V. 
ouvida. 4 De oitiva. V. de ouvida. 

Oitizeiro. [De oiti + -z- + -eiro,] S. m. Bras. V. oiti. 

Oito. [Do lat. octo.] Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de oito membros (em 
algarismos arábicos, 8; em algarismos" romanos, 
VIII). 2. Oitavo (1). e S. m. 3, Algarismo 
representativo do número oito. 4. Aquilo ou aquele 
que numa série de oito ocupa q último lugar. 5. Car- 
ta de jogar que tem oito sinais, 6. A nota oito, em 
concurso ou exame.e S. m. 7, O algarismo 8. 8. Nota 
oito, em exame: Fez boa prova, e tirou um oito.9. 
Carta de baralho ou face de peça de jogo de mesa 
marcada com esse número: oito de copas. 10, Oita- 
vo: Este aluno é o oito. 9 Ou oito ou oitenta. Ou 
tudo ou nada. Tomar um oito. Bras. Pop. Ingerir certa 

quantidade de bebida alcoólica. [Cf. outo.) 

Oitocentismo. [De oitocentos + -ismo.) S. m. Estilo, 
gosto ou escola dos oitocentistas. 

Oitocentista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
oitocentismo, ou ao séc. XIX (século de oitocentos). 
2. Diz-se do escritor ou do artista desse século. e S. 
2 g. 3. Escritor ou artista do séc. XIX. 

Oitocentos. {De oito + cento.) Num. 1. Cardinal dos 
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conjuntos equivalentes a um conjunto de oito cente- 
nas de membros. 2. Octingentésimo: folha oito - 
centos. e S.m. 3. Algarismo representativo do 
número oitocentos. 4. Aquilo ou aquele que numa 
série de oitocentos ocupa o último lugar. 5. O séc. 
XIX (ou século de oitocentos); o período oitocentis- 
ta. [Nesta acepç., usa-se com inicial maiúscula.) 

Oito-pés-em-quadrão. S. m. 2 n. Bras. Estrofe de oito 
versos de sete silabas, com a disposição 
AAABBCCB, sendo o último verso obrigatoriamen- 
te um refrão alusivo ao nome da estrofe. IO refrão 
mais comumente usado é nos oito pés do quadrão.) 

Oitubro. S. m. Ant. e pop. Outubro: “Já no casal 
descubro / As relvas a pungir, coas águas deste 
oitubro .” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 13.) 

Ojá. (Do ioruba.) S. m. Fetiche dos candomblés, que 
é uma faixa ornada de contas E conchas. 

Ojeriza. [Do esp. ojeriza.) S$. f. Má vontade, aversão, 
antipatia a pessoa ou coisa: “Sempre tive ojeriza 
a quem não encara de frente.” (Afrânio Peixoto, 
Fruta do Mato, p. 151.) 

Ojerizar. V. t. d. Bras. 1. Ter ojeriza a; antipatizar 
com, T, i. 2. Antipatizar; repugnar. 

A-ol. Suf. = ‘uso’, “serventia”: urinol, monergol. [Em 
química, indica a função álcool: propanol, etanol.) 

a-ola. Suf. nom. = “diminuição”: bandeirola, rapazola, 
portinhola. 

Ola’. [Do malaiala o/a.] S. f. 1. Luso-asiat. Folha de 
palmeira. 2. Lâmina de ouro que imita folha de pal- 
meira. 3. Bibliol. Cada uma das tiras de folhas de pal- 
meira que, preparadas, perfuradas e metidas entre 
capas de madeira, formam, entre povos indianos, 
uma espécie de livro, sobre o qual se escreve com 
estilete de metal, cujos sulcos são preenchidos com 
mistura de carvão e óleo. 

Ola”. [Do lat. olla.] S. f. Ant. Panela (1) de barro. 

Olá. Interj. Serve para chamar, para saudar, e 
também, indica espanto; olé. 

Olacácea. S. f. Espécime das olacáceas. 

Olacáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das santalales, que engloba arbustos e år- 
vores dotadas de flores diclamídeas, hermafroditas e 
actinomorfas, e fruto drupáceo, Várias são parasitas 
de raizes de outras árvores, havendo umas 250 espé- 
cies tropicais, bem representadas no Brasil. 

Olacáceo. Adj. Pertencente ou relativo às olacáceas. 

Olada. (Do esp. plat. olada.] S. f. Bras., RS. 1. 
Ocasião, oportunidade, momento propício. 2. Maré 
de sorte; boa sorte. 4 Estar de olada, Bras., RS. 
Estar com sorte (principalmente no jogo). 

Olaeira. [De olaia + -eira.] S. f. Olaia. 

Olaia. S. f. Árvore da familia das leguminosas {Cercis 
siliquastrum), de origem asiática, que tem folhas arre- 
dondadas e cordadas, flores purpúreas em fascículos, 
sendo por isso bastante ornamental, e cujo legume 
mede uns 7 a 10cm; olaeira. 

Olandi. S. m. Bras. V. oanani. 

Olaria. [De ola? + -r-+ -ia.] S. f. 1. Fábrica de louça 
de barro, manilhas, tijolos e telhas; indústria de 
oleiro. 2. Conjunto de peças de louça de barro ou 
cerâmica. 


Oldemburguês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Oldemburgo (Alemanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Oldemburgo. [Flex.: oldemburguesa (8), 
oldemburgueses (ê), oldemburguesas (8).] po 

Olé'. [Do esp. olé.) S. m. Bras. Fut. 1. Série de jogadas 
ou de dribles com que um time ou um jogador exibe 
virtuosismo e dominio da bola, deixando o adver- 
sário inteiramente batido. e Interj. 2. Exclamação 
com que a torcida aplaude essas Jogadas. 

Olé. Interj. 1. Olá. 2. Exprime também afirmação. 

Oleácea. $ f. Espécime das oleáceas. . 

Oleáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
da ordem das contortas, com flores gamopétalas = 
hermafroditas, corola com prefloração torcida, esta- 
mes em número igual ao de pétalas, ou menor, e fru- 
to variável. Engloba umas 300 espécies de plantas 
lenhosas, próprias dos climas temperados. No Brasil 
há raras espécies, das quais a mais importante é a 
oliveira. 


Oleáceo. Adj. Pertencente ou relativo às oleáceas. 

Oleado. [Part. de olear.] Adj. 1. Que tem óleo; untado 
de óleo. e S. m. 2. Lona impermeabilizada por uma 
“camada de verniz; encerado. 

Oleagineo. [Do lat. olegineu) Adj. 1. Relativo, 
pertencente ou semelhante à oliveira. 2. Oleaginoso. 

Oleaginoso (ô). [Do lat. oleagina, “oliveira” + -oso.] 
Adj. Que contém óleo, ou é da natureza do óleo; 
oleagíneo: fruto oleaginoso ; planta oleagi- 
nosa. 

Oleandro. [De eloendro, com metåtese.] S. m. V. 
espirradeira. 

Olear. V. t. d. 1. Cobrir ou untar de óleo. 2. Impregnar 
de uma substância oleosa. [Conjuga-se como frear.) 

Olearia. S, f. Fábrica de óleos. 

Olecraniano. Adj. Relativo ou pertencente ao 
olecrânio. 

Olecrânio. [De olecrano < gr. olékranon, + cio?) S. m. 
Anat. Saliência arredondada da extremidade do cúbi- 
to, no cotovelo; olecrano. 

Olecrano. S. m. Anat. Olecrânio lq. v.l. 

Olécrano. S. m. Anat. V. olecrânio. : 


Oleense 


CARE. vêr pen ou pertencente ou A a 

eo . @ S. 2 g. 2. Natural ou habitante É 

Oleento. A ESSA Ee 

Olefina. [Do ingl. olefin.] S. f. Quim. V. alqueno. 

canto. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Olegário (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Presidente Olegário. 
aolei-. [Do lat. oleum, i.) El. comp. = “azeite”, “óleo”: 
oleicultura, oleifero. 

Oleicola. [De olei- + -cola.) Adj. 2 g. Referente à 
cultura das oliveiras e ao comércio do azeite. 
Oleicultor (e-i...0). [De olei- + cultor.) S. m. Aquele 
qoe se ocupa de oleicultura; olivicultor. à 
Oleicultura (e-i). [De olei- + cultura.] S. f. 1. Indústria 
do fabrico, tratamento e conservação do azeite. 2. 
Cultura de oliveiras; olivicultura. 
Oleideo. [De olei- + -idėo.] Adj. 
semelhante ao azeite. ~ V. oleideos. 
Oleideos. (Pl. de oleídeo.) S, m. pl. Familia de corpos 
oleosos. ~ V. oleídeo, 5 
Oleifero. [De olei- + -fero.] Adj. Oleificante. 
Oleificante (e-i). [De olei- + -ficar- + -nte.) Adj. 2 g. 
Que contém ou produz óleo: oleifero. 

Oleifoliado (e-i). [De olei- + foliado.) Adj. Bot. Que tem 
folhas semelhantes às da oliveira. 

Oleigeno. [De olei- + -geno!.] Adj. Que produz liquido 
semelhante ao óleo. E 

Oleina. [De olei- + -ina!.] S. f. Quim. Ester oléico da 
glicerina, encontrado nos óleos vegetais. 

Oleiro. [De ola? + -eiro.) S. m. 1. Aquele que trabalha 
em olaria. 2. Bras. V. joão-de-barro. 

Olência. S. f. Qualidade de olente: “A olência 
dos benjoeiros, / o aroma dos cajueiros, / das odoro- 
sas limeiras” (Catulo da Paixão Cearense, Poemas 
Bravios, p. 25). 


Olente. [Do lat. olente.] Adj. 2 g. V. odorante: “Flores 
olentes crescem à sombra das paredes arruina- 
das” (Alcides Maia, Tapera, p. 4). 

Óleo. [Do lat. oleu.] S. m. 1. Designação comum a 
substâncias gordurosas, liquidas a temperatura ordi- 
nária, inflamáveis, de origem vegetal ou animal. 2. P. 
ext. Produto mais ou menos viscoso de origem 
mineral. 3. Perfume oleoso; essência: óleo de 
rosas. 4. V. pintura a óleo. $. Bras. Pop. V. cachaça (1). 
é Oleo canforado. Quim. Solução de cânfora em 
azeite de oliva. Óleo de mamona. V. óleo de ricino. 
Óleo de quenopódio. Quim. Óleo obtido de erva-de- 
santa-maria (mastruço), usado como lombrigueiro. 
Óleo de ricino. Quim. Óleo extraido das sementes de 
mamona, liquido, incolor, com gosto desagradável, 
usado em medicina e indústria. Óleo essencial. Quim. 
Óleo obtido de vegetais, com substâncias odoriferas, 
usado em perfumaria. Óleo fúsel. Quim. Mistura 
oleosa que contém álcool amilico, venenosa, obtida 
na fermentação de substâncias amiláceas. Óleo 
mineral. Petróleo. Óleo volátil. O que se volatiliza 
facilmente. Arriar o óleo. Bras., PE. Chulo. Copular 
(2). Os santos óleos. O óleo sagrado usado na Igreja 
para a crisma, a extrema-unção e outras cerimônias: 
“Entre as dez e onze horas da manhã do dia 10 resol- 
veram impor-lhe [à imperatriz D. Leopoldina) a 
extrema-unção. Os santos óleos sagraram 
uma pobre exânime.” (Alberto Rangel, Dom Pedro 
Primeiro e a Marquesa de Santos, p. 168.) Pôr óleo. 
Bras. Pop. V. embriagar-se. 

5 AM [De óleo.) El. comp. = “óleo”: oleoduto, oleogra- 
ia. 


Relativo ou 


Oleo-cabureiba, [De óleo + tupi kabure'iwa.) S. m. 
Bras., L. e S. V. cabritva. [Pl.: óleos-caburelbas m 
óleos-caburetba.] 

Oleo-de-bacaba. S. m. Bras. Óleo extraido da bacaba- 
de-azeite; azeite-de-bacaba. [PI.: óleos-de-bacaba.) 
Oleo-de-macaco. S. m. Bras. V. cabritiva-do-campo. [PL.: 
óleos-de-macaco.) 

Oleoduto. [De oleo- + lat. ductu, part. pass. de ducere, 
*conduzir'.) S. m. Sistema constituido de tubulações 
e estações de bombeamento, destinado a conduzir 
petróleo ou seus derivados liquidos a grandes distân- 
cias. 

Oleografia. [De oleo- + -graflo)- + -ia.] S. f. 1. Cópia 
dum quadro a óleo, transmitida de uma tela para 
outra, 2. Quadro feito por esse processo: “E a 
mulher, .... que fora o anjo da guarda de sua mocida- 
de turbulenta e rixosa, ia-se-lhe apresentando à 
memória vagamente, aureolada de uma luz admirá- 
vel, como as santas das oleografias,” (Valdo- 
miro Silveira, Os Caboclos, p. 74.) 

Oleográfico. Adj. Referente a oleografia. 

Oleogravura. (De oleo- + gravura.) S. f. Imitação de 
qa a óleo por processo de eromolitografia; tira- 

a'm papel semelhante a tela a em geral completa- 
da por pintura direta e envernizamento. [Sin. (p. us.): 
litocromia.) 

Oleol. [De oleo- + -ol.) S. m. Farmac. Ant. Qualquer 
óleo vegetal. (P],: oleóis.) 

Oleolado. S. m. Farmac. Oleolato. 

Oleolatado. [De oleolato (1) + -ado!.] S. m. Farmac. 
Medicamento composto de óleos essenciais; oleola- 


o. 
Oleolato. S. m. Farmac. 1. Qualquer óleo essencial. 2. 

Óleo medicinal obtido por infusão ou por decocção. 
Oleólico. [De oleo- + -I- + -ico?.] Adj. Farmac. Diz-se 
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do medicamento cujo excipiente é o óleo ou o azei- 


te. 

Oleômetro. [De oleo- + -metro.) S. m. Fis. Aparelho 
usado para medir a densidade dos óleos. 

Oleo-pardo. S. m. 1. V. cabriúva. 2. V. cabritva-do- 
campo. [Pl.: óleos-pardos.} 

Oleosidade. S. f. Qualidade de oleoso. 

Oleoso (ô). [Do lat. oleosu.] Adj. Que tem óleo; 
gorduroso, untuoso, oleento. 

Oleo-vermelho. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Myroxylon balsamum), que se distribui 
do México ao Brasil. Foliolos ovados; flores alvas; 
ordenadas em cachos; frutos samariformes e aromá- 
ticos; madeira castanha e finamente listada, pesada m 
dura, muito resistente, empregada em construções 
civis e navais, = que, mediante lesão, dá o bálsamo- 
do-peru. [Sin. (MG): bálsamo. Pl.: óleos-vermelhos.) 

Oleráceo. [Do lat. oleraceu.) Adj. Relativo a legumes, 
aos vegetais empregados como alimento: planta 
olerácea. 

aoleri-. (Do lat. olus, eris.) El. comp. = “legume”: 
olericultura. 

Olericultor (ô). [De oleri- + cultor.] S. m. Aquele que 
pratica a olericuitura. 

Olericultura. [De oleri- + cultura.) S. f. Cultura de 
legumes. 

Olfação. {Do lat. *olfactione < olfactu) S. f O 
exercicio do olfato; ação de cheirar. 

Olfativo. Adj. Relativo ao, ou próprio do olfato. 

Olfato. IDo lat. olfactu.) S. m. 1. Sentido (5) com que 
se percebem os odores. 2. Faro (1). 

Olga. S. f. 1. Tabuleiro de terra; leira, 2. Baixa de 
terreno fértil. 

Olha! (ô). [Do esp. olla, ‘panela’; v. olha-podrida.] S. f. 
Comida feita com legumes e várias qualidades de 
carne. [PI.: olhas (ô). Cf. olha e olhas, do v. olhar.) 

Olha”. [De olho.) S. f. Caldo gordo, ou gordura do 
caldo. (PI.: olhas (0). Cf. olha e olhas, do v. olhar.) 

Olhada, [De olhar + -ada!.)] S. f. V. espiada (1). 

Olhadela. [De olhada + -ela.) S. f. V. espiada (2). 

Olhado. [Part. de olhar.) Adj. 1. Visto; considerado; 
observado. e S. m. 2. Feitiço ou quebranto que a 
crendice popular atribui ao olhar de certas pessoas, e 
que influiria nas crianças robustas, nas plantas e nos 
animais domésticos, causando-lhes atraso no desen- 
volvimento, ou perda, ou morte; mau-olhado. 

Olhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que olha. 

Olhadura. [De olhar + (djura.) S. f. V. espiada (2). 
Olhal, (De olho + -al.] S. m. 1. Constr. Cada um dos 
vãos, aberturas eu arcos entre os pilares de pontes 
ou arcadas: O barco atravessou o olhal,2. Orificio 
ao qual se adapta a espoleta, nas armas de fogo. 3. 
Const. Nav. Anel metálico, fixo em qualquer parte da 
embarcação, para nele se engatar um aparelho ou 
amarrar um cabo. [Cf. (nesta acepç.) arganéu.) 

Olhalvo. [De olho + alvo, com aglut.) Adj. 1. Diz-se do 
eqüideo de olhos cercados de malhas brancas, ou 
que, ao levantar a cabeça, põe os olhos em alvo; 
olhibranço. e S. m. 2. Certo peixe de Portugal. 

Olha-podrida. [Do esp. alla podrida.] S. f. 1. Iguaria 
espanhola: mistura de carnes, legumes e temperos 
cozinhada durante muito tempo. 2. Fig. Miscelânea 
de. coisas muito diferentes, [F. red.: podrida. Pl.: 
olhas-podridas.) 


Olhar. [Do lat. *adoculare, atr. das f. aolhar, oolhar, 
oulhar.] V. t. d. 1. Fitar os olhos ou a vista em; mirar, 
contemplar. 2. Olhar de cara; encarar. 3. Estar em 
frente de; estar voltado para: Sua janela olhavao 
rio, 4. Pesquisar, observar, sondar, examinar, estu- 
dar: Olhou o céu, procurando ver se choveria. 5. 
Atentar ou reparar em; ponderar: Olhe bem a 
situação em que fica. [Nesta acepç., é muito corrente 
o emprego do verbo com o óbjeto subentendido: 
Pois olhe [isto] creio que a situação é irremediável; 
Olhe. meu caro, acho que está abusando; Olhem, 
vocês não têm razão.] 6, Tomar conta de; cuidar de; 
velar por: Comprometera-se a olhar as crianças 
naquela tarde. 7. Zelar por; proteger. Transobj. 8. 
Reputar, julgar, considerar; O lhou como criminosa 
a intenção do amigo. T. i. 9. Tomar conta; cuidar, 
velar: De manhã olha pelas crianças. 10. Atentar, 
considerar: olhar pelas despesas. 11. Dispensar 
benevolência; ser benévolo; interessar-se, ocupar-se: 
Rogara e Deus que olhasse pelos pecadores. 12. 
Fitar os olhos; mirar, observar: “Uma janela aberta 
deixava entrar o vento, que sacudia frouxamente as 
cortinas, e eu fiqueia olhar para as cortinas, sem 
as ver.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, pp. 174-175.) 13. Estar voltado; estar em 
frente ou em face: “Do lado que olha para o mar, 
a serra da Tijuca apresenta um aspecto muito 
diferente.” (José de Alencar, Sonhos d'Ouro, p. 97.) 
14. Estar mais elevado; estar sobranceiro; O torreão 
olhava sobre as ladeiras. 15. Estar em certa dire- 
ção. Int. 16. Exercer ou aplicar o sentido da vista; 
procurar ver: “Prova, Olha, Toca. Cheira. Escuta. 
/ Cada sentido é um dom divino.” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 20.) 17. Bras. Deitar olhos; 
rebentar; brotar: “o chão parece um tapete verde, as 
árvores começam a olhar, os algodoais, as ervas, 
tudo ressurge e revigora ao sopro vivificador da nova 
estação.” (M. Rodrigues de Melo, Várzea do Açu, p. 


Olho 


31). P. 18. Ver-se, mirar-se, encarar-se. [Pres. ind 
olho, olhas, olha, olhamos, olhais, olham. Cf. olho (ô), 
olha (ô) e pl. olhas (0).] e S. m. 19. O aspecto dos 
olhos; o olho. 4 E olhe lá. Bras. Expr. que se empre- 
ga com relação ao que acaba de ser dito, e indica: 1. 
Uma oferta, concessão, tolerância, além da qual & 
pessoa que fala não pretende ou não pode ir: Dou-lhe 
Cr$ 50,00 pelo livro, e olhe lá !; “Vivia encerrada 
no castelo, e apenas raras vezes podia visitar uma 
amiga, ir à missa aos domingos, e olhe lá .! 
(Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Fí- 
garo, p. 60). 2. A certeza, ou quase certeza, de que a 
pessoa de quem se fala é capaz de superar o que dela 
se declarou: Com aquela inteligência acabará um gran- 
ca = e olhe lá! ; é 

Olheirado. [De olheira(s) + -ado!.] Adj. V. olheirento. . 

Olheiral. [De olheiro + -al.) S. m. Bras., BA e MG. 
Cone de altura pequena e variável, no qual se abrem 
dezenas de orifícios de um formigueiro subterrâneo; 
olheiro. » 

Olheiras. [De olho + -eira.] S. f. pl. Manchas lividas 
(escuras ou azuladas), que aparecem nas pálpebras 
inferiores, em consequência de enfermidade, insônia, 
ou cansaço fisico ou mental. 

Olheirento. [De olheiras + -ento.] Adj. Que tem 
olheiras. [Sin.; olheirado e (bras.) olheirudo.) 

Olheiro. [De olho + -eiro.) S. m. t. Aquele que olha 
ou vigia certos trabalhos; vigia. 2. Observador e 
informador: olheiro político. 3. Bras., RJ e SP. 
Desus. Guardador (3). 4. Bras., RJ. Individuo que, 
nos pontos de contravenção, vigia um eventual 
aparecimento da polícia. $. Nascente de água; 
cachão. 6. Bras. Olheiral. 7. Bras., SP. Galeria de 
entrada da toca de paca. 

Olheirudo. Adj. Bras. V. olheirento. 

Olhento. Adj. Que tem olhos, poros ou buracos: queijo 
olhento. 

Olhete (ê). S. m. 1. Pequeno olho ou abertura. 2. 
Pequena cavidade oculiforme nas articulações dos; 
braços e das pernas. 3. Bras. Peixe teleósteo, perco- 
morfo, da familia dos carangídeos (Seriola carolinen- 
sis Holn), do Atlântico, desde as Antilhas até o RJ,, 
de dorso oliváceo m abdome branco, e cujo comprir 
mento não ultrapassa 1 m. 4. V. olho-de-boi (4). <} 

Olhiagudo. [De olho + -i- + agudo.) Adj. Que tem” 
olhar agudo, penetrante. 

Olhibranco. (De olho + -i- + branco.) Adj. Olhalvo, 

Olhimanco: [De olho + -i- + manco.) Adj. e s. m. Que, ` 
ou aquele que é torto dos olhos, ou a quem falta um * 
deles ch 

Olhinegro (ê). [De olho + -i- + negro.) Adj. Que tem, 
olhos negros; olhipreto. 1, 

Ulhipreto (ê). [De olho + -i- + preto.] Adj. Olhinegro.., 

Olhirridente. [De olho + -i- + ridente.) Adj. 2 g. Que; 
tem olhar alegre, ridente. a 

Olhitoiro. Ad;. Var. de olhitouro. 

Olhitouro. [De olho + -i- + touro.] Adj. Que tem olhos 
como os do boi. [Var.: olhitoiro.) A 

Olhizaino. Adj. e s. m. V. estrábico (2 e 4). À 

Olhizarco. Adj. 1. Que tem olhos azul-claros. 2. Diz-se 
do equideo que tem cada olho de uma cor. à 

Olho (ô). [Do lat. oculu.] S. m. 1. Anat. Cada um dos 
dois glóbulos situados na parte anterior da cabeça 
que constituem o órgão da visão humana e animal. 2. 
Percepção operada pela visão; olhar, vista: Dirigiu os ` 
olhos para o mar, 3. Fig. Atenção, cuidado, vigilân- 
cia: Nada escapa ao olho do mestre; Olho nele! 4. 
Fig. Agudeza de espirito; sagacidade, penetração, 
perspicácia. 5. Fig. Aquilo que distingue, percebe, 
guia, esclarece: os olhos da alma. 6. Fig. Indício ou 
manifestação dos sentimentos ou do caráter: olhos 
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deitou olhos. 14. A parte central de certas hortali: 
ças: um olho de couve. 12. Arquit. Abertura circular 
ou elíptica, feita nos tetos ou nas paredes de edifi- 
cios; óculo: O corredor é iluminado por vários o lhos. 
13. Olho-d'água. 14. Marinh. Cada um dos furos de 
qualquer poleame surdo por onde passa o cabo. 15. 
Tip. A parte do tipo que imprime, constituída pelo 
relevo da letra fundido no entalhe da matriz, e cujo 
tamanho poge variar dentro da mesma força de cor- 
po: tipo de olho normal, grande, pequeno. 16. Tip. A 
estampagem da letra, deixada na matriz pelo pun- 
ção. 17. Tip. P. ext. Superficie impressora de outros 
materiais tipográficos, como fios, clichês, etc. 18. 
Tip. A àrea fechada do e, que o distingue do c. [Cf. 
contrapunção (2).] 19. Tip. A parte q do tipo, 
que apresenta o caráter em relevo. [Dim.: olhinho, 
olhozinho, ocelo. Cf. olho, do v. olhar.) e Interj. 20, 
Atenção, cuidado, cautela, olho vivo. Olho clínico! 
1. Tendência para acertar no diagnóstico das moléss 
tias: O Dr. F. tem olho clínico : seus diagnósticos 
em geral são exatos. 2. Fig. Capacidade de percepção 
pronta de uma situação. Olho composto. Olho forma- 
do por vários estemas [v. estema (3)]. Olho da rua. 
Bras. Lugar independente para onde se manda 
alguém, expulsando-o; meio da rua; rua: Ponha-se no 
olho da rua , patife. Olho de cabra morta. Bras.; 
N. V. olho de peixe morto (2). Olho de gata morta. V: 
olho de peixe morto (2). Olho de gato. Olho esverdea- 
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do, agateado. Olho de lince. Vista agudissima; vista 
de lince. Olho de mormaço. Olhar lânguido, conquis- 
tador, dirigido através das pálpebras semicerradas; 

olho de peixe morto, olhos dependurados. Olho de 
peixe morto. 1. V, olho de mormaço. 2. Bras. Olhar 
triste, sem brilho; olho de cabra morta, olho de gata 
morta. Olho de vaca laçada. Bras., CE. Pop. O de 
quem tem por hábito andar com a vista baixa. Olho 
gordo. Bras. Inveja, cobiça; olho grande. Olho gran- 
de. Olho gordo. [Cf. olho-grande.] Olho mágico, 1. 
Dispositivo circular dotado de pequena lente, que se 
instala nas portas e permite olhar de dentro para 
fora sem ser notado. 2. Eletrôn. Válvula de sintonia 
em que um feixe de elétrons incide sobre uma tela 
fluorescente e, conforme a sua abertura, indica a 
intensidade dos sinais recebidos no circuito. Olho 
mecânico. Turfe. Dispositivo eletrônico que, num 
páreo, fotografa a ordem-de chegada dos concorren- 
tes. Olho por olho, dente por dente. Vingança corres- 
pondente à ofensa ou dano sofrido; pena de talião: 
Pagará tudo olho por olho , dente por den- 
te. Olhos dependurados. V. olho de mormaço. Olhos 
de sapiranga. Bras. Olhos avermelhados. [Cf. olho-de- 
sapiranga.] Olho simples. V. estema (3). Olho vivo. 1. 
Agudeza de espirito; esperteza, sagacidade, percep- 
ção. [Tb. se diz simplesmente olho.) 2. V. olho (20): 
- Cuidado com ele: olho vivo! Abrir os olhos de. 
Mostrar =» verdade a; esclarecer. Alongar os olhos. 
Olhar ao longe. A olho. Só pela vista; sem pesar nem 
medir: Calcular as dimensões a olho ; Tirou a medi- 
da a olho. A olho armado. Com instrumento que 
auxilie a visão. A olho desarmado. V. a olho nu. A olho 
nu. Apenas com a vista, sem auxilio de qualquer 
instrumento; a olho desarmado, a simples vista, à vis- 
ta desarmada. A olhos vistos. Visivelmente, patente- 
mente: Emagrece a olhos vistos. Abrir os olhos 
à luz. Vir ao mundo; nascer. Botar o olho em. Fam. 1. 

V. botar o olho grande'em. 2, Pôr o olho em (2): Nun- 
camais botei o olho em cima dele. Botar m olho 
grande em. Fam. Cobiçar, invejar; botar o olho em; 
crescer o olho em; pôr o olho em. Comer com os 
olhos. 1. Cobiçar (comida que não poderá comer, 
por não ter fome). 2. Fitar com atenção ou interesse 
(pessoa amada, ou objeto desejado). Crescer m olho 
em. Fam. V. botar o olho grande em. Custar os olhos 
da cara. Ser de preço elevadissimo. De encher a olho. 
De causar admiração, contentamento, agrado, cobi- 
ça; de encher os olhos: uma;mulata de encher o 

olho. De encher os olhos. De encher o olho. Deitar 
olho comprido a, Cobiçar, desejar, ambicionar. De 
olho em. Com (alguém ou algo) em vista, no desejo, 
no pensamento: Está de olho na pequena. De 
olhos fechados. 1. Com absoluta confiança; cegamen- 
te: Ela seguia o marido de olhos fechados. 2. 
Com muita facilidade; com os pés nas costas: Este 
trabalho eu o faço de olhos fechados. Encher o 
olho. Encher os olhos. Encher os olhos. Satisfazer, 
agradar, contentar muito; encher 'o olho: Esta paisa- 
gemenche os olhos. Entrar pelos olhos. Ser evi- 
dente, facilimo de compreender. Fechar os olhos. V. 
morrer (1). Fechar os olhos a. 1. Fingir que não vê ou 
percebe; desculpar, perdoar: Fechou os olhos 

às faltas do amigo. 2. Assistir à morte de; acom- 
panhar nos últimos instantes; ajudar a morrer; fechar 
os olhos de. Fechar os olhos de. Fechar os olhos a (2). 
Meter pelos olhos adentro. 1. Explicar da maneira 
mais clara possivel. 2. Obrigar a tomar ou a comprar, 
por meio de importunações, insistindo muito. Não 
pregar o olho. Não dormir. Não ser olho de santo. Não 
ser coisa que exija excesso de cuidado, exagerada 
preocupação de acabamento. Pelos seus belos olhos. 
Irôn. Sem obter em troca nenhuma vantagem; de 
graça; gratuitamente: Acredita que ele só o auxiliará 
pelos seus belos olhos? Pôr o olho em. Fam. 
t. V. botar o olho grande em. 2. Avistar-se ou 
encontrar-se com; botar o olho em: Há dois anos não 
ponhoso olho neles; Nunca mais lhe pus 
o olho. Saltar aos olhos. Ser claro, evidente, pa- 
tente; saltar à vista: Há verdades que saltam aos 
olhos. Ter debaixo de olho. Não desviar de (al- 
guém) a atenção e/ou o cuidado. Ter olho. Ser bom 
observador; ser arguto, perspicaz, vivo. Ter o olho 
maior que a barriga. Fam. Ser muito guloso. Torto de 
um olho. Bras. Pop. Torto (6). Trazer de olho. Esprei- 
tar (alguém ou algo), por cautela ou prevenção. Ver 
com bons olhos. Receber bem; ser ou mostrar-se, fa- 
vorável a: Não vê com bons olhos o casa- 
mento da filha com aquele rapaz. 


Olho-cozido. S. m. Bras., N.E. Pop. Leucoma da 
córnea. [PI.: olhos-cozidos.] 

Olho-d'água. S. m. Nascente que rebenta do solo; 
fonte natural perene; lacrimal, olho. [PI.: olhos- 
d'água.) 

Olho-d'agiiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Olho-d'Água das Flores (AL). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Olho-d'Água das Flores. 
(PI.: olho-d'agiúenses.) 

Olho-de-boi. S. m. 1. Arquit. Clarabóia (1) circular ou 
eliptica. 2. Bras. Selo do correio, da primeira emis- 
são (feita em 1843), com desenho que semelha um 
olho. [Cf. olho-de-cabra (1).) 3. Bras., L. Árvore da 
familia das sapindáceas (Nephelium longana), cultiva- 
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da em razão dos frutos édulos, bagas amarelo- 
pardacentas providas de uma grande semente envol- 
ta em alvo arilo, que é doce e carnoso. 4. Bras. Peixe 
telgósteo, percomorfo, da familia dos carangideos 
(Seriola lalandi Val.), do Atlântico, das Antilhas ao 
Uruguai, de dorso violáceo ou azul-metálico m abdo- 
me branco. Alimenta-se de pequenos peixes e fre- 
quenta lugares pedregosos. Comprimento: até 2 m; 
peso: até 50 kg. [Sin.: arabaiana, urubaiana, olhete, 
pitangola, tapiranga, tapireca.) S. Bras., N.E. Pop. V. 
exolftalmia. 6. Bras., SE. Espécie de mármore que 
apresenta grandes manchas. 7. Bras., BA. Arco-iris 
incompleto. [PI.: olhos-de-boi.] 

Olho-de-boneca. S. m. Bras., L. e S. Liana da familia 
das sapindáceas (Paullinia elegans), de folhas quin- 
quefoliadas, foliolos oblongo-lanceolados e dentado- 
serreados, flores alvas, pequeninas, arrumadas em 
tirsos, E cujas cápsulas são trivalvares e aladas. 
[P1.: olhos-de-boneca.] 

Olho-de-cabra. S. m. 1. Bras. Selo do correio, da série 
emitida em 1845, menor do que o olho-de-boi (2) [q. 
v.l]. 2. Bras., L. Árvore da familia das leguminosas 
(Ormosia nitida), cujos legumes encerram sementes 
fortemente coloridas de vermelho, as quais servem 
para compor colares = objetos semelhantes. [PI.: 
olhos-de-cabra.) - 

Olho-de-cabra-miúdo. S. m. Bras. V. favinha-brava. [P1.: 
olhos-de-cabra-miúdos.) 

Olho-de-cão. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos priacantideos (Priacanthus arenatus 
Cuv.), do Atlântico, de coloração vermelha, nada- 
deiras verticais marginadas de negro, as ventrais 
escuras, olhos muito grandes, = até 25 cm de compri- 
mento; olho-de-vidro, pirapema, piranema. [Pl.: 
olhos-de-cão.] 

Olho-de-céu. S. m. Bras. Peixe do litoral cearense. [PL.: 
olhos-de-céu.] 

Olho-de-fogo. S. m. Bras. 1. Pop. V. albino (2). 2. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da Familia dos caracideos 
(Hemigrammus ocellifer (Steind)), da Amaz., com 
olhos = mancha do pedúnculo caudal vermelhos = 
brilhantes, Comprimento: 4 a 5 cm. Adapta-se bem 
em aquários. [Sin. (nesta acepç.): olho-vermelho. Pl.: 
olhos-de-fogo.] 

Olho-de-gato. S. m. 1. Bras., L. Arbusto da familia das 
leguminosas (Caesalpinia bonducella), dotado de 
foliolos amplos = muitos espinhos, e cujos frutos são 
cápsulas aculeadas; bonduque. 2. Bras. V. mapará. 3. 
Quartzo com agulhas de amianto. [Pl.: olhos-de-gato.] 

Olho-de-matar-pinto. S. m. Bras. Pop. V. olho-de-secar- 
pimenta. [Pi.: olhos-de-matar-pinto.) 

Olho-de-mosquito. S. m. Bras., MG. Ant. Diamante de 
tamanho e peso exiguos. [Pl.: olhos-de-mosquito.) 

Olho-de-peixe. S$. m. Calcedônia branca. [P1.; olhos-de- 
peixe.) k 


Olho-de-perdiz, S. m. Calozinho redondo que se forma 
nos dedos dos pés. V. tilose (1). [PI.: olhos-de-perdiz.] 
Olho-de-pombo. S. m. Bras, L. 1. Trepadeira da 
familia das leguminosas (Rhynchosia phaseoloides), 
não rara em pastos. Apresenta foliolos grandes e 
macios; as sementes são pequeninas, vermelhas e 
com uma pinta preta, Embora tida como venenosa 
para o gado, na verdade é inócua. 2. V. favinha- 
brava. [PÍ.: olhos-de-pombo.] 

Olho-de-santa-luzia. $, m. Bras. V. mataolho. [PI.: 
olhos-de-santa-luzia.) 

Olho-de-sapiranga. S. m. Bras., N.E. 1. Blefarite ciliar. 
2. Ectrópio. [Pl.: olhos-de-sapiranga. Cf. olho de 
sapiranga.] 

Olho-de-sapo. S. m. 1. Casta de uva. 2. Bras. Pop. V. 
exoftalmia. [Pl.: olhos-de-sapo.] 

Olho-de-seca-pimenta. S. m. Bras., N.E. Pop. V. olho- 
de-secar-pimenta. [P1.: olhos-de-seca-pimenta.) 

Olho-de-seca-pimenteira. S. m. Bras. Pop. V. olho-de- 
secar-pimenta. (Pl.: olhos-de-seca-pimenteira.) 

Olho-de-secar-pimenta. S. m. Bras. Pop. Pessoa de 
mau-olhado; olho-de-seca-pimenta, olho-de-seca- 
pimenteira, olho-de-secar-pimenteira, olho-de- 
matar-pinto. [Pi.: olhos-de-secar-pimenta.) 

Olho-de-secar-pimenteira. S. m. Bras. Pop. V. olho-de- 
secar-pimenta. [Pl.: olhos-de-secar-pimenteira.) 

Olho-de-sogra. S. m. Bras. Espécie de doce (12) feito 
de ameixa ou tâmara coberta ou recheada. [PI.; 
olhos-de-sogra.] 

Olho-de-tigre. S. m. Variedade amarelo-avermelhada 
de quartzo, que apresenta inclusões fibrosas 
paralelas de crocidolita. [Pl.: olhos-de-tigre.) 

ii à S. m. Bras. V. olho-de-cão. [PI.: olhos-de- 
vidro. 

Olho-grande. S. 2 g. Pessoa que tem olho grande Ig. 
v.]. [PI.: olhos-grandes.) 

Olhômetro. [De olho + -metro.] S. m. Bras. Burl. A 
visão, o olho, considerado como instrumento de 
medição, de avaliação, òu de observação indiscreta. 

Olho-roxo. S. m. Bras. Variedade de mandioca de raiz 
comprida. [P].: olhos-roxos.] 

Olho-vermelho. S. m. Bras. Olho-de-fogo (2). [PI.: 
olhos-vermelhos.] 

Olhudo. Adj. Que tem olhos grandes. E 

Olibano, [Do ár. luban, “incenso”, a que se aglutinou o 
art. al, pelo lat. medieval olibanu.] S. m 1. Ant, 
Goma-resina para aplicações tópicas em ferimentos. 


Oligoquilo 


2. Espécie de incenso: “Estes vasos estão cheios de 
aromas .... mirra, .... olibano, almiscar, unguen- 
to de nardo” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, Il, 
p. 145). 3. Designação comum a árvores e arbustos 
da familia das burseráceas (Boswellia thurifera e 
outras), que vivem nos desertos da África e da Arã- 
bia, e que, mediante incisão, deixam escorrer a 
oma-resina conhecida como incenso, que se recolhe 
epois de seca. São plantas muito citadas nas Escri- 
turas Sagradas, = hoje quase sem importância. 

Olifante. [Do fr. olifant.] S. m. Trombeta curva, de uso 
na Idade Média, feita de uma presa de elefante: “E 
Rolando eu supunha ainda ouvir, moribundo, / A 
assoprar, com fereza, os pulmões rebentando, / No 
alvo olifante de marfim.” (Martins Fontes, 
Verão, p. 78.) 

Oligarca. [Do gr. oligárches.] S. 2 g. 1. Partidário da 
oligarquia. 2. Membro de uma oligarquia. 

Oligarquia. [Do gr. oligarchia.) S. f 1. Governo de 
poucas pessoas, pertencentes ao mesmo partido, 
classe ou familia. 2. Fig. Preponderância duma fac- 
ção ou dum grupo .na direção dos negócios públicos. 

Oligárquico. [Do gr. oligarchikós.] Adj. 1. Respeitante 
à oligarquia. 2. Que tem o caráter de oligarquia. 

Oligarquismo. S. m. Espirito oligárquico; predominio 
da oligarquia. | 

Oligarquizar. V. t. d. Transformar em oligarquia; dar 
aspecto oligárquico a. 

Oligisto. [Do gr. olígistos.] S. m. Min. V. hematita. 

aolig(o)-. [Do gr. oligos, é, ón.] El. comp. = ‘pouco’: 
oligofrenia, oligoidria. 

Oligoblênia. [De olig{o}- + -blen/o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Falta de secreção mucosa. 

Oligocéfalo. [De olig(o)- + -céfalo.] Adj. Morfol. Veg. 
Que apresenta um ou poucos capitulos: ramo o li- 
gocéfalo. 

Oligoceno. [De olig(0)- + -ceno'.] Adj. e s. m. ~ V. 


'época —a, 

Oligoclásio. [De olig(o)- + ,clas(e)- + -io2.] S. m. Min. 
Mineral triclinico do grupo dos feldspatos (plagioclá- 
sio), mistura isomorfa de albita e anortita, variando 
esta de 10 a 30 por cento. 

Oligoclasita. [De olig(o)- + -clasfe- + -itæ.] S. f. 
Pet. Forma alterada de norito na qual o feldspato foi 
transformado em saussurita m oligoclásio. 

Oligocolia. [De olig(0)- + -col(e)- + -ia.] S. f. Patol. 
Secreção pouco abundante de bilis. 

Oligocracia. (De olig(o- + -cracia] S. f. Deprec. 
Aristocracia pouco numerosa. 

Oligocrático. Adj. Referente à oligocracia. 

Oligócrono. [Do gr. oligóchronos.] Adj. Que vive ou 
subsiste por pouco tempo. 

Oligocronômetro. [De olig(o)- + cronômetro] S. m. 
Instrumento com que se medem as pequenas frações 
de tempo. 

Oligodacria. [De olig(o)- + -dacri(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Secreção pouco abundante, ou deficiente, de lágri- 
mas. 


Oligodácrico. Adj. Respeitante à oligodacria. 

Oligoemia. [De olig(0)- + (hJem(oh + -ia.] S. f. Patol. 
Anemia (1). 

Oligofilo. [Do gr. oligóphylios.] Adj.. Bot. Que tem 
poucas folhas: espiga oligofila. 

Oligofótico. Adj. — V. zona —a. 

Oligofrenia. [De olig(0)- + -fren(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Deficiência do desenvolvimento mental, congênita 
ou adquirida precocemente; oligopsiquia. [Cf. 
demência.) 

Oligofrênico. Adj}. 1. Referente à oligofrenia; 
oligopsíquico. 2. Que sofre de oligofrenia. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de oligofrenia. 

Oligoidria (o-i). [De olig(o)- + -(hjidro)- + cia] S. f. 
Patol. Escassez ou falta de secreção sudoral, 

Oligoneuro. Adj. e s. m. V. embióptero. 

Oligoneuros. S. m pl. Zool. V. embiópteros. ; 

Oligopionia. [De olig(o)- + -pion- + -ia.] S. f. Patol. 
Falta anormal de gordura; magreza, 

Oligopólio. [De olig(o)- + gr. pol(etn), ‘vender’, + -io.] 
S. m. Econ. Mercado (7) em que se relacionam um 
reduzido número de grandes vendedores e uma infi- 
nidade de pequenos compradores. 

Oligopolista. Adj. 2 g. Relativo ao oligopólio. 

one [Do gr. oligoposta.) S. f. Patol. Diminuição 

a sede, 


Oligopsiquia. [De olig/o)- + -psiqu(e)- + cia] S. f. 
Patol. Oligofrenia. 
Oligopsiquico. Adj. 

oligofrênico. 

Oligopsônio. S. m. Econ. Estrutura de mercado em que 
há apenas reduzido número de compradores. 

Oligoqueta (é). [De olig(o)- + -queta.] S. m. Espécime 
dos oligoquetas. [Sin. vulg.: minhoca.) 

Oligoquetas (è). S. m. pl. Zool. Animais anelideos, da 
classe Oligochaeta, com segmentos distintos e geral- 
mente com poucas cerdas em cada anel, hermafrodi- 
tos, sem região cefálica diferenciada, desprovidos de 
tentáculos e parápodes. Mais comuns em solo úmido 
e água doce, são vulgarmente chamados minhocas. 

Oligoquilia. [De olig(o)- + -quillo)* + -ia.] S. f. Patol. 
Falta ou escassez de suco nutritivo; insuficiência de 


quilo. 
Oligoquito. [Do gr. oligóchylos.) Adj. e s. m. Med. Diz- 


Referente à  oligopsiquia; 


Oligospermia 


se de, ou substância alimentar pouco nutritiva. 
Oligospermia. [De olig(o)- + -sperm(o)- + -ial S. f. 
Patol. Secreção escassa de líquido seminal ou esper- 
ma, 
Oligospérmico. Adj. Relativo à oligospermia. 
Oligospermo. [Do gr. oligóspermos.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem poucas sementes: cápsula oligosper- 


ma. 

Oligossialia. [De ZAO + -sial({o}- + -ia.] S. f. Patol. 
Secreção escassa de saliva. 

Oligossiálico. Adj. Referente à oligossialia. 

Oligostêmone. [De olig(o)- + -stêmone) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Que tem poucos estames, em número 
menor que o de pétalas: flor oligostêmone. 

Oligotriquia. [De olig(o- + -triqu(i)- + -ia.] S. f. Falta 
de pêlos ou cabelo, natural, senil ou patológica. 

Oligotriquico. Adj. Referente à oligotriquia. 

Oligotrofia. [Do gr. oligotrophia.) S. f. 1. Patol. 
Diminuição da nutrição do organismo. 2. Fisiol. Veg. 
Pobreza de um meio qualquer em nutrientes 
minerais. 

Oligotrófico. Adj. 1. Relativo à oligotrofia. 2. Fisiol. 
Veg. Que apresenta oligotrofia (2): solo oli- 
gotrófico. 

Oliguresia. [De olig(0)- + urese + -ia.} S. f. Patol. V. 
oligúria. 

Oliguria. S. f. Patol. V. oligúria, 

Oligúria. [De olig/o)- + -ur(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Diminuição do volume de urina; secreção insuficien- 
te de urina. [Var.: oliguria. Sin.: oliguresia.) 

Oligúrico. Adj. 1. Relativo à oligúria. 2. Que sofre de 
oliguria, e $. m. 3. Aquele que sofre de oligúria. 

Olimpiada. [Var. de olimplade < gr. olympiás, pelo lat. 
olympiade.) S. £ 1. Espaço de quatro anos decorridos 
entre duas celebrações consecutivas dos jogos olim- 
picos, originariamente efetuados na cidade de Olim- 
pia, na Grécia antiga. 2. Os jogos olimpicos gregos. 

~ V, olimpladas. 

Olimpiadas. [Pl. de olimpíada.) S. f. pi. Jogos olimpicos 
modernos, que se realizam de quatro em quatro 
anos, de 1896 para cá. ~ V. olimplada. 

Olimpiade. S. f. Olimpiada. 

Olimpiano. [Do lat. olympianu.] Adj. 1. Olímpico (1 e 
2). 6 S. m. 2. Habitante do Olimpo; deus. 

Olimpico. [Do lat. olympicu.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo ao Olimpo. 2. Pertencente ou relativo aos 
deuses do Olimpo. [Sin, (nessas acepç.): olimpiano.] 
3. Olimpio (1). 4. Referente às olimpiadas. 5. Fig. 
Grandioso, majestoso, divino, nobre, sublime. ~ V. 
cheque — e jogos —s. 

Olimpiense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Olimpia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Olimpia. 

Olimpio. [Do gr. olympios pelo lat. olympiu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à cidade de Olímpia 
(Grécia); olimpico. © S. m. 2. O natural ou habitan- 
te de Olimpia. 

Olimpismo. $. m. 1. Espirito que preside os jogos 
olimpicos, os treinos preparatórios para esses jogos. 
2. A influência dos jogos olimpicos. 

Olimpo. (Do gr. Olympos, pelo lat. Olympu.] S. m. 1. 
Habitação das divindades pagãs: “Os deuses de 
Homero .... debatiam uma vez no Olimpo, gra- 
vemente, = até furiosamente.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 98.) 2. Poét. Lugar de delicias; céu, 
paraiso. 3. Mit. O conjunto das divindades pagãs. 

Olindense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Olinda (PE m RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Olinda. . 

Olindense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nova Olinda do Norte (AM). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Nova Olinda do Norte. 

Oliniácea. S. f. Espécime das oliniáceas. 

Oliniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das mirtales, cujas flores têm pétalas pou- 
co desenvolvidas e cujo fruto é drupáceo. Engloba 
uns poucos arbustos, africanos. 

Oliniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às oliniáceas. 

Olisiponense. [Do lat. olisipponense.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
V. lisboeta. 


Oliva. [Do lat. oliva.) S. f. 1. Azeitona. 2. Oliveira, 3. 
Pequena lombada, na extremidade de um tubo, que 
serve para fixar-lhe melhor a tampa. — V. olivas. 

Oliváceo. [De oliva + -áceo!.] Adj. Que tem a cor da 
azeitona. [Cf. azeitonado.) 

Olival, [De oliva + -al] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de oliveiras dispostas proxima- 
mente entre si; oliveiral, olivedo. 

Olivar. [De oliva + -ar'.) Adj. 2 g. Que tem forma de 
azeitona; olivário, oliviforme. 

Olivário. [Do lat. olivariu.] Adj. V. olivar. 

Olivas. [Pl. de oliva.) S. f. pi: 1. Anat. Eminências do 

bulbo raguidiano, para fora da pirâmide anterior. 2. 
Arquit. Olivares. 3. Parótidas do cavalo. — V. oliva. 

Olivedo (ê). [Do lat. olivetu.) S. m. 1. V. olival. 2. 
Porção de olivais, ou olival extenso: “quieta aldeia, 
adormecida sob o olivedom a vinha” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 401). 

Oliveira. [Do lat. olivaria, i. e., arbor olivaria.] S. f. 
Arvoreta da família das oleáceas (Olea europaea), 
originária da região mediterrânea, de pequenas 
folhas acinzentadas, frutos (azeitonas) que são drupas 
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oleaginosas e servem na alimentação humana em 
espécie e sob a forma de azeite deles extraido; oli- 


va. 

Oliveira-fortense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Oliveira Fortes (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Oliveira Fortes. [Pl.: oliveira- 
fortenses.) 

Oliveiral. [De oliveira + -al.] S. m. V. olival. 

Oliveirense’. A4dj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Oliveira (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Oliveira. 

Oliveirense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou rela- 
tivo a Senhora de Oliveira Ma @ S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Senhora de Oliveira. 

Olivel. [De o (1) + livel, com aglut.] S. m. Ant. V. 
nível. [PI.: olivéis.] 

Olivençano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Olivença (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Olivença. [Sin. ger.: oliventino.) 

Oliventino. Adj. e s. m. Olivençano. 

Oliveo. [De oliva + -eo.] Adj. Poét. Relativo ou 
pertencente à oliveira. 

Olivicultor (ô). [Do lat. oliva + -i- + cultor.] S. m. 
Oleicultor. 

Olivicultura. [De oliva + -i- 
Oleicultura (2). 

Oliviforme, [De oliva + -i- + forme] Adj. 2 g. V. 
olivar. 

Olivina. [De oliva + -ina!.] S. f Min. 1. Mineral 
ortorrômbico, mistura isomorfa do silicato de mag- 
nésio com o de ferro; peridoto. 2. P. ext. Designação 
comum aos minerais do grupo da olivina. 

Olmedal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de olmos dispostos proximamente entre 
si: olmedo. 

Olmedo (ê). [Do lat. ulmetu.) S. m. Olmedal. 

Olmeira. [De olmo + -eira.) S. f. V. ulmária. 

Olmeiro. [De olmo + -eiro.] S. m. V, olmo. 

Olmo. [Do lat. ulmu.) S. m. Árvore da família das 
ulmáceas (Ulmus campestris), própria da Europa e 
ausente dos trópicos, que tem folhas simples e 
disticas, exiguas flores monoclamideas, fruto dru- 
páceo, e cuja madeira tem importância local. [F. 
paral.: ulmo. Sin.: olmeiro. P1.: olmos. Cf. Holmos, 
top. 

Olor (ô). [Do lat. olore.] S. m. Poét. Cheiro agradável; 
aroma, perfume, fragrância: “de todo o seu corpo 
esbelto evolava-se um tão quente = capitoso olor 
sensual que o padre sentiu uma vertigem quebrá-lo m 
aturdi-lo.”” (Manuel Ribeiro, A Planície Heróica, p. 
83); “Vinha de tio olor de uma rosa fanada...” 
olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 


+ cultura) S. f. 


Olorizar. [De olor + -izar.) V. t. d. Tornar cheiroso, 
oloroso. 

Oloroso (ô). Adj. Que tem olor. V. odorante. 

Olorum. [Do ioruba.] S. m. Bras. Na seriação dos 
santos do culto iorubano, o maior de todos — o 
mestre do Céu, o senhor do Céu. 

Olvidamento. S. m. P. us. V. olvido (1). 

Olvidar. [Do lat. vulg. oblitare, freqüentativo de 
oblivisci, 'esquecer".] V. t. d. 1. Perder de memória; 
não se lembrar de; esquecer. 2. Deixar cair no esque- 
cimento. P. 3, Não se lembrar; esquecer-se. 

Olvidável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser olvidado. 

Olvido. [Dev. de olvidar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
olvidar(-se); esquecimento. [Sin. (p. us.) olvidamen- 
to.) 2. Poét. Adormeçimento, descanso, repouso. 

4-oma. [Do gr. -oma.] El. comp. = ‘tumor’: mioma, 
fibroma. 

Omacefalia. [De om(0)- + -acefal(o)- + -ia.) S. f. Ter. 
Monstruosidade consistente na má conformação da 
cabeça e na falta de braços. 

Omacefaliano. Adj. Que tem omacefalia. 

Omacefálico. Adj. Referente à omacefalia. 

Omacéfalo. [De om/0)- + -acéfalo.] S. f. Ter. Monstro 
que apresenta omacefalia, 

Omagra. [De om(0)- + -agra] S. f. Patol. Gota da 
espádua. 

Omágua. Bras. S. 2 g. 1. Indígena da tribo tupi dos 
omáguas, da bacia do alto Amazonas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. Ê 
Omalgia. [De om/(0)- + -alg(o)- + cia.) S. f. Patol. Dor 
no ombro, na espádua. 

Omálgico. Adj. Referente a omalgia. À 
aomalo-. (Do gr. omalós, é, ón.) El. comp. = “liso”, 
‘chato’: omalópode. 

Omalópode. [De omal(o)- + -pode.) Adj. 2 g. Que tem 
pés chatos. 

Omartrocacia. [De om(o}- + -artro- + -cac(o)! + -ia.) 
S. f. Patol. Cárie da articulação da espádua. 

Omartrocático. Adj. Referente à omartrocacia. 

Ombrã. (Alter. de samburá?] S. m. Bras., AM. Espécie 
de cesto usado por diversas tribos indígenas. 

Ombrear. [De ombro + -ear.] V. t. d. 1, Levar ou pôr 
ao ombro. T. i. 2. Pôr-se a par; pôr-se ou estar em 
paralelo; igualar-se; equiparar-se: Grande escritor, 
ombreia com os mestres da literatura universal. Bit. 
i. 3. Competir, rivalizar: Não ombreia com o 
irmão em inteligência. [Conjuga-se como frear.) 

Ombreira. S. f 1. Cada uma das partes 
complementares do vestuário correspondentes aos 
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ombros: “a cabeça inclinada sobre a almofada chata 
de costura, onde tinha pregada a ombreira de 
uma camisa, que pospontava.” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 69). 2. Cada uma das 
peças verticais das portas e janelas que sustentam as 
padieiras; umbral: “Enquanto mudavam os cavalos 
da diligência, vim encostar-me à ombreira da 
porta.” (Alberto Braga, Novos Contos, p. 4.) [Cf, 
(nesta acepç.) marco! (5).] 3. Fig. Limiar, porta, 
entrada. 

Ombro. (Do lat. umeru.) S. m. 1. Espádua, 2. Tip. 
Rebarba compreendida entre a base do talude e a 
aresta superior da frente do tipo. 3. Fig. Força, vigor, 
robustez. 4. Fig. Esforço, diligência. € Ombro a 
ombro. Ombro com ombro. Ombro com ombro. 1. 
Lado a lado; a par; um ao lado do outro. 2.. Com 
familiaridade; com intimidade. [Sin. ger.: ombro a 
ombro.) Carregar aos ombros. Tratar [alguém] com 
especial carinho ou atenção. Chorar no ombro de, 
Contar as suas mágoas a, lamentar-se com (alguém). 
Dar de ombros. V. encolher os ombros: “Chegaram [os 
boatos] ao nossos ouvidos; eu negava formalmente 
e sério; ela dava de ombros e ria.” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 95.) Encolher os ombros. 
Mostrar indiferença ou resignação; dar de ombros, 
levantar os ombros. Levantar os ombros. V. encolher 
os ombros: “diante do mistério, contentou-se em 
levantar os ombros, e foi andando.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 5). Olhar por 
cima do ombro. Tratar por cima do ombro. Tratar por 
cima do ombro. Mostrar desprezo ou desdém a; olhar 
por cima do ombro. 

Ombrófilo, [Do gr. ómbros, “chuva”, + -filo?.] Adj. Ecol. 
Veg. Pluvial (2). 

Omega. [Do ar: o méga, *o! grande’, i. e., “o! longo”. 
S A última letra do alfabeto grego (w, 9 ). 2. 
Fim, final, termo. 
mega-menos. S. f. Fís. Núcl. Particula elementar com 
carga igual à do elétron, spin 3/2, número bariônico 
l e massa em repouso | 676 MeV, instável, desin- 
tegrando-se em um nêutron e um méson pi- 
menos. ÍP].: ômegas-menos.) 

Omelê. S. m. Bras. V. cuíca (2). 

Omeleta (8). S. f. Desus. no Bras. Omelete. 

Omelete (é). [Do fr. omelette.) S. f. Bras. Omele- 
ta. Fritada de ovos batidos. [Em Portugal, ome- 
leta (8).] 

Omento. [Do lat. omentu.] S. m. Anat. Epiploo. 

Ominar. [Do lat. ominare.] V. t. d. Agourar, pressagiar, 
prenunciar, vaticinar. 

Ominoso (ô). [Do lat. ominosu.)] Adj. 1. Agourento, ne- 
fasto, funesto. 2. Detestável, execrável: “A devassa 
conhecida em nossa história pelo nome contunden- 
te e burlesco de 'Bonifácia” apresenta-se, à primeira 
vista, como um prolongamento de ação colonial no 
novo organismo político, eivado de ideais pelos quais 
se pretendia libertar de um ominoso passado de 
velharias e opressões...” (Alberto Rangel, Textos e 
Pretextos, p. 25.) 

Omissão. [Do lat. omissione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
omitir(-se). 2. Aquilo que se omitiu; falta, lacuna. 3. 
Ausência de ação; inércia. 4. Jur. Ato ou efeito de 
não fazer aquilo que moral ou juridicamente se devia 
fazer. 

Omissivo. [Do lat. omissu, part. de omittere, ‘omitir’, + 
-ivo.] Adj. Que envolve ou se origina em omissão. ~ 
V. crime —. 

Omisso, [Do lat. omissu, part. de omittere, “omitir”.) 
Adj. 1. Que revela omissão, falta, lacuna, esqueci- 
mento. 2. Descuidado; negligente. e S. m. 3. Aquele 
que pratica um alcance deixando de recolher, como 
lhe cabe, dinheiros ou valores de quem tem a posse. 
[Cf. remisso.) 

Omissor (ô). [Do lat. omissu, part. de omittere, “omitir”, 
+ -or.) Adi Omissório. 

Omissório. [Do lat. omissu, part. de omittere, “omitir”, 
+ -ório.) Adj. Que determina ou envolve omissão; 
omissor. 

Omitir. [Do lat. omittere.) V. t. d. 1. Deixar de fazer, 
dizer ou escrever; não mencionar: Depondo, omi- 
tiu fatos importantes. 2. Descuidar-se de fazer, dar, 
etc.: Não omitiu nenhuma providência, e o processo 
teve bom andamento. 3, Deixar em esquecimento; pre- 
terir, postergar: Ao fazer os convites, omitiu duas 
das pessoas presentes. 4. Deixar de lado; não tomar 
conhecimento de: Ao fazer a revisão, omitiu várias 
páginas. P. 5. Não atuar, não manifestar-se, não se 
pronunciar, quando seria de esperar que o fizesse: 
Os funcionários fazem arbitrariedades, e o chefe 
omite-se ; Na discussão do problema, o eminente 
sociólogo omitiu-se. 

aom(0)-. [Do gr. ômus, ou.) El. comp. = ‘ombro’: 
omagra, omocótila. 

aomo-. [Do gr. omós, é ón] El. comp. = cru”; 
‘prematuro’: omófago ( < gr. omophágos), omoto- 
cia. 

Omocótila. [De om(o)- + -cótilo.] S. f. Anat. Cavidade 
da omoplata onde encaixa a cabeça do úmero. 

Omofagia. S. f. Qualidade ou hábito de omófago. 

Omófago. [Do gr. omophágos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se alimenta de carne crua. 

Omolu. S. m. Bras., BA. V. obaluaê. 
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Omoplata. {Do gr. omopláte.] S. f. Anat. Osso largo, 
' delgado e triangular que forma a parte posterior do 
ombro; escápula: “A rija constituição do prisioneiro 
levou a melhor das espadeiradas e do golpe de parta- 
-zana que lhe esmigalharaa omoplata.” (Aquili- 

:no Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 203.) 

Omotocia. [De omo- + -toc/o)- + -ia.) S. f Med. Parto 
prematuro. 

Qmulu. $. m. Bras. BA. V. obaluaê. 

aon. El. comp. us. na nomenclatura de particulas 
elementares: nêutron, hiperon. 

4cona' Fem, de -ao!. 

aona’. Quim. Suf.: função cetona’: propanona, bu- 
tanona. 

Onagro. [Do gr. ónagros, pelo lat. onagru.] S. m. 1. 
Espécie de burro selvagem da África e da Ásia. 2. P. 
ext. Burro, jumento. 3. Máquina de guerra usada 
pelos antigos romanos para arremessar projetis. 

Onanismo. [Do antr. Onã, de um personagem biblico 
que praticava coitos interrompidos, + -ismo.] S. m. 
1. Automasturbação manual masculina; quiromania. 
[Cf. masturbação.) 2. No conceito biblico, coito 
interrompido no instante da ejaculação para evitar a 
fecundação. 

Onanista. Adj. 2 g. m s. 2 g. Diz-se de, ou quem pratica 
7) onanismo; masturbador. 

Onanizar-se. V. p. Praticar o onanismo (1). [Cf. 
masturbar.) 

Onça!. [Do lat. uncia.) S. f. 1. Peso antigo, equivalente 
a 28,691 g. 2. Medida de peso inglesa, equivalente a 
28,349 g. 3. Moeda espanhola, do valor de 14 672 
réis. 4. Moeda havanesa de ouro, equivalente a 17 
piastras. 5. Entre os romanos, a 12º parte da libra. 6. 
Bras., S. Antiga moeda de ouro que equivalia aproxi- 
madamente a Cr$ 0,03. 

Onça’. [Do gr. lygx, ‘lince’, atr. do lat. *luncea e do it. 
lonza.) S. f. 1. Grande felino das montanhas do N. da 
Ásia (Panthera uncia), de pelagem lanosa, que lembra 
a da pantera, com 1,30 m de comprimento. 2. Bras. 
V. jaguar. 3. Bras; P. ext. Designação comum a todos 
os felideos brasileiros de grande porte. 4. Pessoa 
feiissima. 5. V. valentão (3). 6. Bras., N. Jogo 
semelhante ao das damas. e Adj. 2 g. 7. Diz-se de 
pessoa muito valente, fortissima, invencível, V. valen- 
tão (1). 4 Ficar uma onça. Bras. Ficar muito zangado. 
Na onça. Bras. Gfr. Sem dinheiro; na miséria: andar 
na onça; “- O gente boa! Estou na onça, 
quero um bife a cavalo. Se mexa, sargento!” (Regi- 
naldo Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 5). [Em 
Portugal: à onça.) 

Onça-d'água. S. f. Bras. Ariranha, [PI.: onças-d'água.) 

Onça-parda. S. f. Bras. V. suçuarana (1). [PI.: onças- 
pardas.) 

Qnça-pintada, S. f. Bras. V, jaguar. |F. red.: pintada. 
PI.: onças-pintadas.) 

Onça-preta. S. f. Bras. Variedade melânica da onça- 
pintada ou jaguar, geralmente mais feroz que o 
Jaguar, recebendo por isso a denominação imprópria 
de tigre. [Nos cruzamentos, a cor preta predomina 
sobre o amarelo-ruivo. Pl.: onças-pretas.) 

Onça-vermelha. S. f. Bras. V. suçuarana (1). [PI.: onças- 
vermelhas.) 

Onceiro. S. m. Bras. Cão caçador de onça. 

Oncinha. (Dim. de onça?) S. f Bras. V. formiga- 
chiadeira. 

sonc(o)-. [Do gr. óykos, ou.) El. comp. = “tumor: 
“volume”: oncotomia; oncometria. 

Oncologia. [De onc(0)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte da 
medicina que estuda os tumores. 

Oncológico. Adj. Referente à oncologia. 

Oncologista. S. 2 g. Especialista em oncologia. 
Oncometria. [De onc/0)- + -metr(o)? + -ia.] S. f. Med. 
Medida do volume das visceras e de suas variações. 
Oncométrico. Adj. Referente à oncometria. 
Oncômetro. [De onc/o)- + -metro.] S. m. Aparelho 
apropriado para oncometria. 
Oncose. [Do gr. ógkosis.) 
intumescimento, tumoração. 
a-oncose. [Do gr. ógkosis, eos] El. 
“inchação”: iridoncose, faloncose. 
Oncotomia. (De onc/o)- + -tom(o)- + cia] S. f Cir. 
:Incisão de um tumor. 

Oncotômico. Adj. Relativo à oncotomia. 

Onda. [Do lat. unda.] S. f. 1. Porção de água do mar, 
lago ou rio, que se eleva; vaga. 2. A água do mar; 
oceano, mar. 3. Grande quantidade ou afluxo de li- 
quido; ondada: ondas de sangue. 4. Fig. Grande 
quantidade ou abundância; grande afluência: 

ondas de bombardeios; ondas de luz; uma 
«onda de pessoas. 5. Fig. Grande agitação: impeto, 
tumulto, tropel, torrente: onda revolucionária. 6. 
Movimento ondulatório; ondulação: as ondas das 
searas. 7. Ondulação, ondulado, ondeado; flexuosida- 
de:as ondas de uma saia rodada. 8. Fig. Intensida- 
de, exuberância (de sentimentos): onda de 
alegria; onda de amargura. 9. Art. Gráf. Repre- 
sentação de linhas paralelas que formam cur- 
-vas côncavas e convexas, 10. Fís. Perturbação perió- 
dica mediante a qual pode haver transporte de ener- 
gia de um ponto a outro de um material ou do espa- 
.ço vazio, 1). Bras. Confusão, complicação, 
embrulhada, enredo. 12. Bras. Gir. Fingimento, 


S. f. Tumefação, 
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simulação, hipocrisia. 13. Bras. Gir. Aquilo que é 
muito bom ou muito bonito; aquilo que é formidável; 
chinfra, curtição, barato. € Onda caminhante. Fís. 
Onda em que não existem frentes de ondas estacio- 
nárias; onda progressiva. Onda capilar. Fís. Onda que 
se forma na interface de dois fluidos, e em que a 
principal força responsável pelo movimento periódi- 
cô é a tensão interfacial. Onda curta. Fís. Onda 
eletromagnética com fregiiência compreendida entre 
um e trinta megahertz, aproximadamente. Onda de 
choque. Fis. Onda que provoca uma variação extre- 
mamente rápida e localizada de densidade, pressão m 
temperatura em um fluido. Onda de gravitação, Fis. 
Campo gravitacional periódico em um espaço vazio, 
e que é uma onda transversal que se propaga com a 
velocidade da luz. Onda de pressão. Fís. A que provo- 
ca uma perturbação periódica da pressão num fluido 
e se evidencia por uma sequência de compressões e 
rarefações na massa deste fluido. Onda de rádio. Fis. 
Onda eletromagnética utilizada em radioemissão e 
radiorrecepção, e que tem comprimento de onda 
situado aproximadamente entre 50 e 3000 metros; 
onda hertziana, onda radioelétrica. Onda eletromag- 
nética. Fís. Campo eletromagnético periódico não 
estacionário que se propaga no espaço ou num meio 
material; perturbação periódica de natureza eletro- 
magnética que se propaga num meio material ou no 
espaço vazio e é portadora de energia. Onda esférica. 
Fis. Aquela em que as frentes de onda são esferas. 
Onda estacionária. Fís. Onda ou sistema de ondas 
que, num meio, determina a existência de perturba- 
ções nulas em pontos fixos E não provoca um trans- 
porte de energia ao longo desse meio. Onda extraor- 
dinária. Ópt. Num cristal birrefringente uniaxial, on- 
da eletromagnética que não se propaga isotropica- 
mente no meio. Onda harmônica. Fís. Aquela em que 
o periodismo da perturbação é representável por 
uma função harmônica simples. Onda hertziana. Fís. 
V. onda de rádio. Onda longa. Fís. Onda eletromag- 
nética de frequência menor que 100 quilohertz. On- 
da longitudinal. Fis. Aquela em que a perturbação do 
meio tem uma direção idêntica à de propagação da 
onda no meio. Onda material. Fís. A que se associa 
a uma partícula e cujo comprimento é inversamente 
proporcional ao momento da partícula. Onda média. 
Fis. Onda eletromagnética com frequência 
compreendida entre cem e mil quilohertz, aproxima- 
damente. Onda modulada. Fis. Superposição de uma 
onda eletromagnética por outra(s), com a conse- 
quente modulação de um dos seus parâmetros. Onda 
monocromática. Fís. Onda eletromagnética cujo cam- 
po é uma função harmônica simples do tempo. Onda 
ordinária. Ópt. Num cristal birrefringente uniaxial, 
onda eletromagnética que se propaga isotropica- 
mente no meio. Onda plana. Fís. Aquela em que as 
frentes de ondas são planas. Onda portadora. Tele- 
com. Onda eletromagnética de amplitude e frequên- 
cia constantes, emitida por um radiotransmissor e 
modulada por um sinal, [Tb. se diz simplesmente 
portadora.) Onda progressiva. Fís. Onda caminhante. 
Onda quadrada. Eletrôn. Sinal elétrico periódico que 
varia, em intervalos de tempo iguais, entre dois 
valores constantes de tensão ou de corrente. Onda 
radioelétrica. Fís. V. onda de rádio. Onda sonora. Fís. 
Onda de pressão que se propaga num meio elástico, 
tendo a frequência situada entre 20 e 20000 Hz, e 
que é a responsável pelos fenômenos acústicos. Onda 
transversal. Fís. Aquela em que o plano de vibração 
da perturbação é perpendicular à direção de propa- 
gação. Onda ultracurta. Fís. Onda eletromagnética de 
comprimento inferior a um metro, usualmente da 
ordem de grandeza de alguns centimetros. Ondas 
luminosas. As perturbações que resultam no fenôme- 
no da propagação da luz. Ondas sismicas. Ondula- 
ções e abalos do solo, nos tremores de terra. Estar na 
onda. Bras. Gir.. Estar em posfção de destaque; fazer 
sucesso. Fazer onda. Bras. Provocar agitação; tumul- 
tuar, por simples gosto ou por interesse. Ir na onda. 
Bras. 1. Ir levado pelos outros; não resistir. 2. 
Deixar-se levar pelas circunstâncias, ou adaptar-se 
a elas. 3. Ser enganado; cair na esparrela. Não ser 
onda para o rádio de. Bras. Gir. Não ser do agrado ou 
simpatia de; não cair no goto de. Tirar onda. Bras. 
Gir. Dar-se ares de valente, de culto, de inteligente, 
de bom, de importante, etc. Tirar onda de. Bras. Gir. 
Fazer-se ou fingir-se de: Adora tirar onda de 
rico. 
Ondada. [De onda + -ada!.] S. f. 1. Quantidade de 
ondas. 2. Afluência, afluxo, onda: uma ondada 
de sangue. 


Ondado. (Part. de ondar.] Adj. V. ondeado: “Em finos 
caracóis, a loura e ondada coma” (Gonçalves 
Crespo, Obras Completas, p. 269). 

Onda-maré. S. f. A onda proveniente do fenômeno da 
maré, e que, no alto mar, se desloca de leste para 
oeste a uma velocidade de 864 nós, dando uma volta 
em redor da Terra cada 24 horas. [P].: ondas-marés.] 

Ondar. [De onda + -ar2.) V. int., t. d. e p. V. ondear. 

Onde. [Do lat. unde, ‘donde’.] Adv. 1. Em que lugar; no 
qua! lugar. 2. Bras., N.E. e prov. lus. Quando, 
enquanto. e Pron. 3. Em que: Gosto da casa onde 
moro. [Cf. aonde.) 4 De onde. De que lugar; do lugar 
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em que. De onde em onde. 1. Aqui e ali; de espaço a 
espaço: “De onde em onde, barrocos 
sabulosos escavados ou velhas raizes que se contor- 
cem; enrolando o atalho” (Pina de Morais, Vidas e 
Sombras, p. 21). 2. De tempos a tempos, de tempo 
em tempo; de quando em quando: “entre S. João E 
Natal, só os sambas de onde em onde 
alegram uma casa” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, 
p. 219). Por onde. Pelo qual lugar; pelo lugar em que, 
Onde quer que. Em qualquer lugar que. 

Ondeado. [Part. de ondear.] Adj. 1. Que tem ondas. 2. 
Disposto em curvas, à feição de ondas; ondulado. 
[Var.: ondado. V. ondeante.] e S. m. 3. Aquilo que 
apresenta a forma de ondas: o ondeado dos 
cabelos. 


Ondeamento. S. m. Ato ou efeito de ondear; ondeio. 
Ondeante. Adj. 2 g. Que ondeia; que ondula; ondeado, 
ondulado, ondulante, ondulatório, onduloso, undan- 
te, undoso: “Revolta, / Ondeante, a cabeleira, 
aos niveos ombros solta, / Cobre-lhe os seios nus € a 
curva dos quadris” (Olavo Bilac, Poesias, p. 138). 
Ondear. [De onda + -ear.] V. int. 1. Mover-se (a água) 
em ondulação (1). 2. Fazer ondulação (2); serpear: 
“Fumo e a fumaça, no ar parado, / Sobe 
ondeando ...” (Olegário Mariano, Toda uma 
Vida de Poesia, I, p. 215). 3. Propagar-se ou 
transmitir-se em ondas. 4. Fazer curvas; serpear: O 
rio ondeava pelo vale. 5. Agitar-se, mover-se for- 
mando ondas: “E o teu pendão da guerra o n d e o u, 
glorioso, ao lado / Do pendão de Balduino, Impera- 
dor do Oriente.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 237); “To- 
dos os ferros das lanças retiniram, as Insígnias de 
Roma ondearam no ar” (Eça de Queirós, Últi- 
mas Páginas, p. 278). T. d. 6. Dar a forma de ondas a; 
tornar ondeado, sinuoso; frisar: omdear os cabelos. 
7. Agitar como ondas; fazer tremular: 4 ventania 
ondeia a vela da embarcação. P. 8. Mover-se em 
ondulações; fazer ondas, ondear. [Conjuga-se como 
frear.) 


Ondeio. [Dev. de ondear.] S. m. Ondeamento. 

Ondina. (Do lat. undine, atr. do fr. ondine.] S. f. Mit. 
Cada um dos gênios ou ninfas das águas, entre os 
PEE povos germânicos € escandinavos. [V. náia- 

e 


Ondométrico. Adj. Relativo ao ondômetro. 

Ondômetro. [De onda + -o- + -metro.) S. m. Fis. 
Aparelho empregado em radiotécnica para medição 
de comprimento de onda: 

Ondulação. [De ondular + -ção.] S. f. 1. Formação de 
ondas pouco agitadas. 2. Movimento semelhante ao 
das ondas: a ondulação dos trigais, das ban- 
deiras, das cortinas. 3. Forma ou linha sinuosa; sinuo- 
sidade, flexuosidade: as ondulações do desenho 
do vestido. 4. Conjunto de saliências e de depressões: 
as ondulações do terreno. 5. Processo de anelar 
os cabelos dispondo-os em mechas; frisagem. 

Onduladeira. [De ondular + -deira.] S. f. Ind. Pap. 
Máquina que produz o papelão ondulado [g. w.), 
mediante corrugação e colagem, em camadas super- 
postas, de duas ou mais folhas de papel grosso; 
corrugadeira. 


Ondulado. [Do lat. undulatu.) Adj. 1. Ondeado, 
ondado. 2. Morfol. Veg. Diz-se dos órgãos foliáceos 
cujas margens apresentam subidas e descidas alter- 
nadas e sucessivas: folha ondulada. ~ V. cartão 
— e papelão —. 

Ondulância. S. f. Qualidade de ondulante. 

een [De ondular + -nte.] Adj. 2 g. V. ondeante. 
~ V. febre —. 

Ondular. [De um *undulare < lat. undulaiu, 
'ondulado'.] V. int., t. d. e p. Ondear: “Vaga, indis- 
tinta, / De rua em rua, a turba ondula” (Olegá- 
rio Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 253); 
“Ondula ao sol, como um penacho de ouro, / A 
cabeleira fulva das espigas.” (Id., ib., 1, p. 87); “numa 
clara noite fria desse inverno, com o minuano a 
ondular as macegas E a sibilar tristonho nos 
oitões, O seu corpo .... desfaleceu de amor” (Alcides 
Maia, Tapera, p. 75): “Ele viu-a sair ondulando 
os quadris, conjugal e desejável, no seu roupão ver- 
melho” (Xavier Placer, Doze Histórias Curtas, p. 96). 

Ondulatório. [Do lat. ondulatu, “ondulado”, + -ório.] 
Adj. Que tem ou forma ondulação; ondeante: movi- 
mentos ondulatórios. ~ V. mecânica —a; 

Onduloso (ô). [Do lat. undula, ‘onda pequena”, + -oso.] 
Adj. V. ondeante. 

Ondurmanês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ondurmã (Sudão). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Ondurmã. [Flex.: ondurmanesa (ê), ondurmaneses 
(ê), ondurmanesas (8).) 

Oneomania. [Do gr. onéo, ‘comprar’, + -mania) S. f. 
Desejo mórbido, impulsivo de fazer compras, de 
adquirir coisas; oniomania, 

Oneomaniaco. [De oneomania.] Adj. 1. Relativo à 
-oneomania. 2, V. oneômano. e S. m. 3. Oneômano. 
(Sin. ger.: oniomantaco.) 

Oneômano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
oneomania; oneomaniaco, oniômano. 

Onerado. (Part. de onerar.) Adj. Sujeito a ônus; que se 
onerou; sobrecarregado, 

Onerar. (Do lat. onerare.) V. t. d. 1. Sujeitar a ônus; 
impor ônus ou obrigação a. 2. Impor pesados tribu- 


“ Onerosidade 


tos ou ônus a. 3. Oprimir, vexar: “O gravissimo 
Imposto que onerou a nação desde 1762” (Ca- 
milo Castelo Branco, Perfil do Marquês de Pombal, 
p. 274). 4. Carregar, sobrecarregar: Os remorsos 
o nerava m -lhe a consciência. T. d. e i. 5. Carregar, 
sobrecarregar; gravar: Oneraram -no com 
pesadissimos impostos. 6. Gravar com tributos. P. 7. 
Sujeitar-se a ônus. 

Onerosidade. [Do lat. onerositate.) S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de oneroso. 2. Encargo, gravame, ônus. 

Oneroso (ô). [Do lat. onerosu.) Adj. 1. Que envolve ou 
impõe ônus; que sobrecarrega; pesado; convênio 

“oneroso. 2 De que resultam grandes despesas ou 
gastos; dispendioso. 3. Vexatório, incômodo, moles- 
to: condição onerosa. ~ V. ato —. ; 

Onfacita. [Do gr. ómphax, akos, tuva verde”, + -ita?,) 
S. f. Min. Variedade verde de augita. 

Onfalite. [De onfal(o)- + -ite'.] S. f. Patol. inflamação 
do umbigo. : 

aonfal(o)-. [Do gr. omphalós, od.) El. comp. = 
‘umbigo: onfalite, onfalomancia. (Equiv.: -ônfalo: 
hematônfalo.) 

A-Onfalo. Equiv. de onfal(o)-. 

Onfalóide. [De onfal(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Semelhante ao umbigo: cavidade onfalóide. 

Onfalomancia (D. [De onfallo- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação dm quantos filhos terá uma mulher pelo 
exame do número de nós do cordão umbilical do 
primeiro filho. 

Onfalomante. S. 2 g. Pessoa que pratica a 
onfalomancia. 

Onfalomântico. Adj. Relativo à onfalomancia, ou a 
onfalomante. 

Onfalomesentérico. [De onfal/o)- + mesentério + -ico?.) 
Adj. Anat. Referente ao umbigo = ao mesentério. 
Onfalópsico. [De onfal(o)- + -psico.] S. m. Membro da 
antiga seita quietista [v. quietismo (1) dos séc, XI = 
XII, cujos sectários se acreditavam iluminados que, 
contemplando e fixando o umbigo, podiam 
comunicar-se com a divindade e ver aquilo a que 

chamavam luz do Tabor. 

Onfalóptico. [De onfal(o)- + óptico.) Adj. Fis. Diz-se do 

cristal óptico convexo de ambas as faces. 

Onfalorragia. [Dc onfai(o)- + -ragia] S. f. Patol. 
Hemorragia umbilical. 

Onfalorrágico. Adj. Relativo à onfalorragia. 

Onfalosito. [De onfal(o)- + -sito.) S. m. Ter. Monstro a 
que faltam muitos órgãos, e cuja vida, incompleta, 
cessa apenas se rompe o cordão umbilical. 

Onfalotomia. [Do gr. omphalotomia.] S. f. Cir. Corte 
do cordão umbilical. 

Onfalotômico. Adj. Relativo à onfalotomia. 

Onglete (ê). [Do fr. onglet.] S. m. Grav. Pequeno buril 
de ventres arredondados, do qual se servem os gra- 
vadores em madeira e metal para obterem traços 
finos e profundos; buril lentiforme. [V. buril (1).) 

a-onho. Suf. nom. = que causa ou produz’, ‘que 
pratica”: medonho, enfadonho, risonho, tristonho. 

aoni-. [Do lat. omnis, e.) El. comp. = ‘tudo’, “todo”: 
onipresente, onisciente. 

Ônibus’. [Do lat. omnibus.) Adj. (f.) ~ V. edição —. 
Onibus! [F. red. de auto-ônibus.] S. m. 2 n. 1. Veiculo 
automóvel para transporte público de passageiros, 
com itinerário preestabelecido. 2, P. ext. Qualquer 
veiculo com capacidade para grande número de pas- 
sageiros. [Sin. ger., pop. (em diferentes partes do 
Brasil): garota, gôndola, jardineira, marinete, perua e 

` sopa.) 4 Onibus elétrico. Trólebus. 

aonic(o)-. [Do gr. ónyx, ychos.] El. comp. = ‘unha’: 
onicotrofia, onicóforo. 

Onicofagia. [De onic(o)- + -fag(o)-! + -ia.] S. f. Hábito 
ou vicio de roer as unhas. 

Onicofágico. Adj. Respeitante à onicofagia. 

Onicófago. S. m. Aquele que tem onicofagia. 

Onicofimia. (De onic(o)- + -fim(a)- + -ia.] S. f. Patol. 
Espessamento ou tumefação das unhas. 

Onicóforo. [De onic(o)- + -foro.] S. m. 1. Espécime 
dos onicóforos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
onicóforos. [Sin. ger.: protraqueado.) 

Onicóforos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, do 
sub-ramo ou classe Onycophora, de corpo alongado, 
extremidade anterior sem cabeça diferenciada, com 
duas antenas e papilas orais. Locomovem-se por 
meio de 15 a 43 pares de patas curtas, não articula- 
das, afiladas para o ápice, com duas minúsculas 
unhas apicais. Sexos separados. São terrestres, E 
vivem debaixo de pedras ou troncos de árvores em 
decomposição. [Sin.: protraqueados.] 

Onicólise. [De oniclo- + lise] S. f. Patol. 
Desprendimento ou queda das unhas. l 

Onicolor (ô). [Do lat. omnicolore.] Adj. 2 g. Que tem 
todas as cores: “uma ampla corola eritrina, sulfurina, 
sandicina, purpurizada, irial, que onimoda, oni- 
color , onifloral, se cobaltiza, se ambreia, se 
A (Martins Fontes, A Dança, p. 64). [Cf. uni- 
color. 

Onicoma. [De onic(o)- + -oma.] S. f. Patol. Tumor da 
unha ou de sua raiz. 


Onicomancia (ci). [De onic{o)- + -mancia.] S. f. Arte de f 


adivinhar o futuro de uma criança untando-lhe as 
unhas com azeite e fuligem, e observando as figuras 
que então se formam. 
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Onicomante. [De onic{o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a onicomancia. 

Onicomântico. Adj. Relativo à onicomancia, ou a 
onicomante. 

Onicopatia. [De onic/o)- + -pat(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Designação genérica das doenças da unha. 

Onicopático. 4dj. Referente à onicopatia. 

Onicotrofia. [De onic/0)- + -troflo- + -ia.) S. f. Med. 
Nutrição e crescimento das unhas. 

Onicotrófico. Adj. 2 g. Relativo à onicotrofia. 

Oniforme. [Do lat. omniforme.] Adj. 2 g. Que tem ou 
pode tomar todas as formas. [Cf. uniforme.) 

Onilingüe. [De oni- + o final de bilingüe, etc.) Adj. 2 g- 
Que sabe muitas línguas; poligiota, multilingüe. [Cf. 
unilíngiãe.) 

4ônimo. [Do gr. ónyma] El, comp. = 
antropônimo, topônimo. 

Onimodo. [Do lat. omnimodu.] Adj. 1. Que é de todos 
os modos; que abrange todos os modos de ser; que 
abrange tado. 2. Que não tem restrições; ilimitado. 
[CF. unímodo.] 

Oniomania. (Do gr. onéo, ‘comprar’, + -mania, pelo fr. 
oniomanie.] S. f. V. oneomancia. 

Oniomaniaco. Adj. e s.m. V. oneomaníaco. 

Oniômano. Adj. e s. m. V. oneômano. 

Onipalrante. [De oni- + palrante.] Adj. 2 g. Burl. Que 
fala a respeito de tudo. 

Oniparente. [Do lat. omniparente.) Adj. 2 g. Que 
produziu ou produz tudo; que de tudo é criador. 


‘nome’; 


Onipessoal. [De oni- + pessoal.) Adj. 2 g. Que não é 


unipessoal. ~ V. verbo —. [Cf. unipessoal.] 

Onipotência. [Do lat. omnipotentia.) S. f. 1. Qualidade 
de onipotente (1); poder absoluto e infinito: a oni- 
potência de Deus. 2. Deus (1); providência. 3. 
Autoridade ou soberania absoluta: a onipotên- 
cia dos Médicis. 

Onipotente. [Do lat. omnipotente.] Adj. 2 g. 1. Que 
pode tudo; que tem poder absoluto; todo-poderoso. 
e S. m. 2. Deus. 

Onipresença. [De oni- + presença.) S. f. V. ubiqüidade. 

Onipresente. [De oni- + presente.) Adj. 2 g. V. ubíquo. 

Onirico. [De onir(o}- + -ico?.) Adj. Relativo a, ou 
próprio de sonhos: “incoerente, sonâmbula, 
onirica, ilógica, eventual, .... a poesia, tal como 
a concebe e realiza um Eugênio de Andrade, .... não 
engana ninguém quando é feita para enganar.” (João 
Gaspar Simões, Crítica. II, II, p. 76). 


Onirismo. [De onir(o)- + -ismo.] $. m. Med. Estado em' 


que o espírito, em vigília, se absorve em sonhos, fan- 
tasias ou idéias quiméricas. 

aonir(o)-. [Do gr. óneiros, ou.] El. comp. = ‘sonho’; 
oniromancia; onírico. 

Onirocricia. [De onir(o)- + gr. krités, “intérprete”, + 
-ia.] S. f. Análise e interpretação dos sonhos. [Cf. 

e; oniromancia. 

Onirologia. [De onirfo- + -log{o} + cia] S. f. 
Conjunto de conhecimentos relativos aos sonhos. 
Onirológico. Adj. Respeitante à onirologia. 

Onirólogo. S. m. Aquele que se dedica à onirologia. 
Oniromancia (ci). [De onirfo- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação pela interpretação dos sonhos; brizo- 
mancia. [Cf. onirocricia.) 

Oniromante. [Do gr. oneiromántis.] S. 2 g. Pessoa que 
se dedica à oniromancia; brizomante. 


Oniromântico. Adj. Referente à oniromancia, ou a ' 


oniromante; brizomântico. 

Onisciência. (De oni- + lat. scientia, 'ciência'.] S. f. 1. 
Qualidade de onisciente. 2. Teol. Qualidade do saber 
de Deus. 

Onisciente. [De oni- + lat. sciente, 'ciente!.] Adj. 2 g. 
Que sabe tudo. 

Oniscomorfo. S. m. 1. Espécime dos oniscomorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos oniscomorfos. 
Oniscomorfos. S. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, da ordem ORSCONOrDN , de corpo com 
14 a 16 somitos. Os machos têm gonópodes formados 
pelo primeiro ou pelos dois primeiros pares de per- 

nas do último somito, 

Onividência. S. f. Qualidade de onividente. 

Onividente. [De oni- + vidente.) Adj. 2 g. Que tudo vê; 
que tudo conhece. 

Onivoridade. S. f. Qualidade de onivoro. 

Onivoro. [Do lat. omnivoru.] Adj. Que come de tudo; 
polifago: “Os mausoléus, os sarcófagos, os jazigos de 
família com a boca onivora aberta, chovendo 
dentro” (Macedo Miranda, As Três Chaves, p. 104). 

Onix (cs). [Do gr. ónyx, pelo lat. onyx.) S. m. 2 n. å. 
Variedade de ágata entre cujas camadas se observa 
sensivel destaque de cor. 2. Mármore com camadas 
policrômicas. [Cf. onixe.) 


Onixe (cs). [Do gr. ónyx, 'unha'.] S. m. Patol. 
Inflamação dolorosa da pele, que algumas vezes se 
manifesta por escoriações, úlceras ou fistulas nos 
bordos das unhas dos pés (unha encravada). [Cf. 
ônix.) 

sO.N.O. Abrev. de oés-noroeste. 

Onofrita. [Do top. San Onofre + cita.) S. f. Min. 
Mineral monométrico, sulfosselemieto de mercúrio. 

Onomasiologia. [Do gr. onómasis, “designação 
nominal”, +-0- + doslo + -ia.} S. f. Ling. O estudo 
das expressões de que dispõe uma língua para tradu- 
zir determinada noção, e que parte, pois, do signifi- 


Ônus 


cado [q. v.] para estudar o significante fq. v.). 

Onomástica. [Fem. substantivado- do adj. onomástico.) 
S. f 1. Estudo e investigação da etimologia, transfor- 
mações, morfologia, etc., dos nomes próprios de pes- 
soas e lugares. 2. Lista ou catálogo de nomes 
próprios; onomástico: “— Joaquim, tu passas agora a 
chamar-te André. Vai lá para dentro. | Fê-lo João, fê- 
lo Manuel, .... percorreu toda a onomástica 
latina, grega, .... conseguindo ter sempre o mesmo 
ruim criado” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p: 
69). 3. Explicação desses nomes; onomástico. f 

Onomástico. [Do gr. onomastikós.) Adj. 1. Relativo aos 
nomes próprios: vocabulário onomástico; “A 
29 de junho .... , quando todo o sertão baiano guar- 
dava, tranquilo e feliz, o dia otomásticodes. 
Pedro, Virgulino .... assaltou a fazenda “Formosa” ” 
(Leonardo Mota, No Tempo de Lampião, p. 63). ~ V. 
índice —. e S. m. 2. Onomástica (2 = 3). 

Onomíático. [Do gr. onomatikós.) Adj. Referente a 
nome. 


aonomato-. [Do gr. ónoma, atos.] El. comp. = ‘nome’: 
onomatomancia. 

Onomatomancia (ci). [De onomato- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação fundada no nome da pessoa. 

Onomatomania. [De onomato- + -mania.] S. f. Med. 
Preocupação obsessiva e doentia com a escolha de 
palavras, ou dificuldade ou impotência para 
encontrar um vocábulo ou expressão que se procura. 

Onomatômano. [De onomato- + -mano.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que sofre de onomatomania. 
Onomatomante. [De onomato- + -mante) S. 2 g. 
Pessoa que se dedica à onomatomancia. 
Onomatomântico, Adj. Relativo à onomatomancia, ou 
a onomatomante. : 
Onomatopaico. Adj. V. onomatopéico. 

Onomatopéia. [Do gr. onomatopoifa, pelo lat. 
onomatopoeia.) S. f. Palavra cuja pronúncia imita o 
som natural da coisa significada (murmúrio, sussurro, 
cicio, chiado, mugir, pum, reco-reco, tique-taque): “in- 
venta [Camilo Castelo Branco} onomato- 
p ¢ ias refletidoras do som das vozes significadas, 

. E reforça e acelera, com prepositivas, verbos que lhe 
parecem retardados de movimento” (Antero de 
Figueiredo, Jornadas em Portugal, pp. 179-180); “Bis- 
bilhar é uma bela onomatopéia que o autor 
[Heli Menegale) emprega duas vezes: ʻa fonte que 
bisbilha’ m ‘regato que bisbilha”.” (Aires da Mata 
Machado Filho, Crítica de Estilos, p. 97. (Cf. 
mimologia (2) e mimologismo.) j 

Onomatopéico. Adj. 1. Referente a onomatopéia. 2. 
Que imita a coisa significada: vocábulo onomato - 
péico. 

Onomatópico. Adj. V. onomatopéico. 

Onomatópose. [De onomato- + -poese, com sincope.] 
S. f. Pseudônimo (1). 

Ontem. [Do lat. ad nocte(m), “à noite’, 'na noite 
passada'.] Adj. 1. No dia' imediatamente anterior ao 
de hoje. 2. P. ext. No tempo que passou: os costumes 
de ontem. 

Ôntico. [De ont(o)- + -ico?.] Adj. Filos. Pertencente ou 
relativo ao ente. [Cf. ontológico.) 

aont(o)-. [Do gr. ón, óntos.] El. comp. = ‘ser, 
“indivíduo”: .ontogênese, ontogonia; ôntico. 

Ontogênese. [De ont(o)- + -gênese] S. f. Biol. Ger. 
Ontogenia. 

Ontogenético. Adj. Relativo à ontogênese ou 
ontogenia; ontogênico: desenvolvimento ontoge- 
nético, 

Ontogenia. [De oni(o)- + -genia.) S. f. Biol. Ger. 
Desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação 
até a maturidade para a reprodução; ontogênese. 
[Opõe-se a filogenia.) 

Ontogênico. Adj. Ontogenético. 

Ontogonia. [De ont(0)- + -gon(o)- + -ia.] S. f. História 
da produção dos seres organizados sobre a Terra. 

Ontogônico. Adj. Relativo à ontogonia. 

Ontologia. [De ont{o}- + -log(o)- + ia] S. f. Filos. 
Parte da filosofia que trata do ser enquanto ser, isto 
é, do ser concebido como tendo uma natureza 
comum que é inerente a todos e a cada um dos seres: 
“Com Kant [v. kantiano], o universo é uma dúvida: 
com Locke, é dúvida o nosso espirito: e num destes 
abismos vêm precipitar-se todas as ontolo- 
gias.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 
IH, p. 107.) (Cf. metafísica.) 

Ontológico. Adj. Filos. ł. Pertencente ou relativo à 
ontologia. 2. Na filosofia de Heidegger [v. existen- 
cialismo), relativo ao Dasein. : 

Ontologismo. [De ont/o- + -log(o- + -ismo:) S. m. 
Sistema filosófico de alguns teólogos católicos do 
séc. XIX, baseado na evidência da existência de 
Deus. 

Ontologista. S. 2 g. Pessoa que se ocupa de ontologia. 
Onus. [Do lat. onus.) S. m. 2 n. 1. Aquilo que 
sobrecarrega; carga, peso, 2. Fig. Encargo, obriga- 
ção; dever, gravame. 3. Encargo ou obrigação pesa- 
da, de cumprimento dificil ou desagradável: “Eu 
nunca exerci oficios de justiça, m nunca tinha consi- 
derado os On us da condição de crítico.” (Tristão 
da Cunha, À beira do Estix, p. 84.) 4. Imposto gravo- 
so. 4 Onus reais. Jur. Gravame que recai sobre coi- 
“sas móveis ou imóveis, por força de direitos reais 
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sobre coisas alheias. [A enfiteuse, o usufruto, a hipo- 
teca, o penhor, etc. são ônus reais.) 

Onusto. [Do lat. onustu] Adj. Carregado, 
sobrecarregado, cheio, repleto: “o inverno ama a fol- 
gança. / É como quando ao porto onusto lenho 
aproa, / e a chusma jubilosa a popa alfim coroa.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, 4s Geórgicas de 
Virgílio, p. 39). 

Ofize!. (Do lat. undeci, atr. das f. *undece, *undce, 
*unce.] Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalentes 
4 um conjunto de uma dezena de membros mais um 
membro (em algarismos arábicos, 11; em algarismos 
romanos, XI). 2. V. undécimo (1). e S. m. 3. 
Algarismo representativo do número onze. 4. Aquilo 
ou aquele que numa série de onze ocupa o último 
lugar. 5. Fut. O time, a equipe. 

Onze’. S. 2 g. Bras., SP. F. red. de onze-letras q. v.). 

Onze-horas. S. f. 2 n. Bras. Erva ornamental da familia 
das portulacáceas (Portulaca grandiflora), que tende a 
alastrar-se pelo solo, de caule e folhas carnosos e 
moles, e de flores vistosas e violáceas. 

Onze-letras. [Alusão às 11 letras de que se forma o 
voc. alcoviteiro.] S. 2 g. a 2 n. Alcoviteira ou alcovi- 
teiro; intermediário em amores: “Uma leva-e-trás, 
ver a Balancia, não é por boa coisa que passeia no 
bairro! Ai! onze-letras do inferno, se alguém 
te pilha no olho duma enxada!” (Valdomiro Silveira, 
Os Caboclos, p. 170.) [F. red. (us. em SP): onze. Sin. 
(bras.): dez-e-um.) 

Onzena. [De onzé + o fem. da term. -eno dos 
distributivos latinos.] S. f. 1, Juro de onze por cento. 
2. Fig. Juro exorbitante, excessivo; usura. 3. Ant. Por- 
ção de onze objetos. [Cf. ozena.] 

Onzenar. [De onzena + -ar?.] V. int. 1. Emprestar com 
grande usura. 2. Intrigar, mexericar. T. d. 3. Lucrar 
(mais do que o justo). [Sin. ger.: onzeneirar. Fut. do 
pret.: onzenaria, etc. Cf. onzenária, fem. de onze- 
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Onzenário. Adj. 1. Relativo à onzena: que contém 
onzena. e S. m. 2. Usurário, agiota: “O ... 
desdentado onzenário, que em certo momento 
de apuros, não se envergonha de cobrar-me 60% 
(lesão enormissima!), é um porco!” (Raimundo 
Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 589). ISin.: onze- 
neiro. Fem.: onzenária. Cf. onzenaria, do v. onzenar.) 

Onzeneirar. [De onzeneiro + ar] V. in. e t. d. 
Onzenar. ; 

Onzeneiro. Adj. e s. m. 1. Onzenário: “para aliviar [ao 
povo] do peso do juro onzen eiro ,-— ensinar-lhe 
as idéias da cooperação econômica, e esclarecer e 
auxiliar a sua iniciativa livre na criação de cooperati- 
vas de variados tipos.” (Antônio Sérgio, Cartas do 
Terceiro Homem, p. 67). 2. Intrigante, mexeriqueiro, 
bisbilhoteiro. 

Onzenice. [De onzena + -ice.] S. f. Intriga, mexerico, 
bisbilhotice. 

Onzeno. [De onze + a term. -eno dos distributivos 
latinos.) Num. P. us. Undécimo. 

400-. [Do gr. oón, ĝu.) El. comp. = ‘ovo’; *ovóide': 
oologia, oólito. {V. ovfi)-.) 

Ooângio. [De o0- + -ângio.] S. m. Bot. Aparelho 
ovular, constituido da oosfera e das sinérgides. 

Oocisto. [De oo- + -cisto.] S. m. Micol. Oósporo de 
parede espessa, capaz de permanecer certo tempo 
inativo antes de germinar. 

Oácito, [De oo- + -cito.] S. m. O ovo antes da 
formação do glóbulo polar, 

Goferectomia. [De gr. oophoros, ‘portador de ovário”, 
+ -ectom- + -ia.] S. f. Cir. Extirpação de um ovário. 
Ooforisterectomia. [Do gr. oophoros, ‘portador de 
ovário”, + -histerfo-! + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Extração dos ovários e do útero conjuntamente. 

Ooforite. [Do gr. oophoros, ‘portador de ovário”, + 
-ite'.] S. f. Patol. Inflamação do ovário. 

Ooforoisterectomia (o-i). S. f Cir V. ooforisterectomia. 

Ooforossalpingectomia. [Do gr. oophoros, ‘portador de 
ovário’, + -salping(o)- + -ectom- + -ia] S. f. Cir. 
Extração do ovário = da trompa de Falópio. 

Oogamia. (De oo- + gam(o)- + -ia) S. f Bot. 
Fecundação de um gameta imóvel por outro menor 
e ciliado, do que resulta um oósporo. 

Oógamo. Adj. Bot. Diz-se da planta que se reproduz 
por oogamia. 

Oogônio. [De oo- + -gon(o)- + -io.] S. m. Bot. Célula 
em cujo interior se formam gametas femininos imó- 
veis (oosferas). 

Oolitico, Adj. 1. Constituído de oólitos. 2. Diz-se do 
calcário tonstituído de pequenos grãos do tamanho 
de ovos de peixe reunidos por cimento. 

Obdlito. [De 00» + «lito.] S. m, Min. Pequena concreção 
calcária ou ferruginosa, semelhante a ovo de peixe. 
Oologia. [De 00» + -log(o): + la.) S. f. Descrição do 
ovo, no ponto de vista da geração. 

Oológico. Ad), Relativo à oologla, 

Oomancia. [De 00: + mancia.) S, f. Adivinhação por 
meio de ovos, 

Oomante, S. 2 g. Pessoa que pratica a comancia, 

Oomântico. Ad). Relativo à oomancia, ou a opmante, 
Ooisfera. [De oo- + -sfera.) S. f. Bot. Célula sexual 
feminina das plantas superiores: ovocélula, 
Oósporo. S. f. Oostera fecundada. 

Ooteca, [De oo- + -teca.] S. f. Secreção de certos 
animais, a qual forma um estojo onde ficam encerra- 
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dos os ovos. 

Ootecário. Adj. m s. m. 1. V. blatário. 2. V. mantódeo. 

Ootecários. S. m. pl. Zool. 1. V. blatários. 2. V. 
mantódeos. 

aop. Abrev. de opus. 

Opa. S. f. 1. Espécie de capa sem mangas, com 
aberturas por onde se enfiam os braços, usada pelas 
confrarias e irmandades religiosas. 2. Gir. Pandega, 
folia, troça. 3. V. pau-d'arco-amarelo. [Cf. opa (8).] 

Opa (ô). [Var. de upa (4).] Interj. Bras. Designa 
admiração, espanto, e é tb. forma de saudação. 
[Var.: oba (0). Cf. opa.) 

Opaba. [Do tupi-guar, o papa, ger. de o pab. *acabar'.) 
S. m. Bras., BA. Terreno arenoso, à beira-mar, que 
se torna alagado no inverno; japara. 

Opacidade. [Do lat. opacitate.) S. f. 1. Qualidade de 
opaco. 2. Lugar sombrio; sombra densa: opaci- 
d ae da mata. 3. Opt. O inverso de transmitância 

Opacificação. S. f. Ato ou efeito de opacificar. 

Opacificar. [De opaco + -i- + ficar] V. t. d. e p. 

ornar(-se) opaco. [Conjuga-se como trancar.) 

Opaco. [Do lat. opacu.] Adj. 1. Que não deixa 
atravessar a luz; que não é transparente; toldado, 
turvo: “Inda do puro rio a opaca névoa / Bem 
não erã desfeita ao Sol nascido” (Antônio Feliciano 
de Castilho, 4 Primavera, p. 64). 2. Espesso, denso, 
sombrio, obscuro: a opaca floresta. 3. Fig. Cerra- 
do, fechado: o paga ignorância. (Superl. abs. sint.: 
opacíssimo.) ~ V. clister —. 

Opado. [Part. de opar.) Adj. inchado, intumescido, 
balofo: “o rei, paralítico, imbecil, opado , 
risonho” (Júlio Dantas, O Amor em Portugal no 
Século XVIII, p. 310); “A lavadeira, gorda = roliça, 
mas de gordura opada, vai e vem, fala e ges- 
ticula, toda cacarejante de ternura e cuidado.” 
(Aquilino Ribeiro, É a Guerra, p. 219). 

Opaié-xavante, Bras. S. 2 g. è adj. 2 g. V. ofaié. (PI: 
opaiés-xavantes.) 


Opala. [Do sânscr. upala, “pedra”, pelo gr. ópalos a 
pelo lat, ir S. f 1. Mineral tipicamente coloidal, 
produto de dessecação do hidrogel de sílica, que 
apresenta uma coloração leitosa e azulada, emitindo, 

uando exposto-à luz, cores vivas e reflexos matiza- 

os. 2. Bras. Espécie de tecido de algodão. S. m. 3. A 
cor da opala (1). e Adj. 2 g. e 2 n. 4. V. opalino. 4 
Opala de fogo. Variedade vermelha de opala (!), com 
irisação. Opala nobre. A que apresenta um elegante 
jogo de cores de interferência, mercê da existência 
de lamelas; opala preciosa. Opala preciosa. Opala 
nobre. Opala xilóide. Aquela que se apresenta em 
forma de troncos fósseis. 

Opalanda. [Do esp. hopalanda.) S. f. Grande opa talar, 
com mangas. 


Opalescência. [De um *opalescer, incoativo < opala, 
+ -ência.) S. f. Ópt. Fenômeno de refração, difusão e 
interferência luminosa simultâneas numa solução 
coloidal ou numa suspensão, e que a estas atribui 
colorações brilhantes æ vivas, variáveis com a inci- 
dência da luz. [Dependendo da natureza m tamanho 
das particulas da solução ou da suspensão, podem 
estas colorações assumir, também, aspecto leitoso 
irisado. É fenômeno especialmente conspícuo no 
mineral opala.) 

Opalescente. Adj. 2 g. 1. Que apresenta o fenômeno da 
opaleeceneis vidro opalescente.2.V. opalino: 
“Ergui os olhos distraldamente, / A ver se já brilha- 
va alguma estrela / No côncavo do céu opales- 
cente, /— E vi, numa varanda, os olhos dela...” 
(Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 137.) 

Opalina. [Do fr. opaline.) S. f 1. Vidro fosco, mas 
translúcido, que se emprega na confecção de objetos 
decorativos, como jarras, taças, etc. 2. P. ext. Objeto 
confeccionado com esse vidro. 3. Vidro espesso, lei- 
toso, usado em revestimentos dg paredes, tetos, etc. 

Opalinidade. S. f. Qualidade ou cor de opalino. 

Opalino. Adj. 1. Que tem cor leitosa e azulada, como a 

a opala (1): “Ao nascente e ponente as nuvens, tú- 
imidas, / Duma tinta opalina ” (Bulhão Pato, 
Livro do Monte, T 101). 2. Que apresenta reflexos iri- 
sados como os da opala: “O sol fulvo da tarde, cain- 
do em desmaio opalino pu os longes nebulosos 
a vagos, barrava a vastidão do poente” (Virgilio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 176). [Sin. ger.: opalescente, opala.) 

Opalizar. V. t. d. 1. Dar cor ou reflexos de opala (1) a. 
P. 2. Tomar o aspecto da opala (1). 

Opar. [Do gal. opar, “ajudar a subir'.] V. int. e p. 
Tornar-se túmido, volumoso; inchar(-se). [Pres. ind.: 
opo, opas, opa, etc. Cf. opa (ô) m upar.) 

Opção. [Do lat. optione.] S. f 1. Ato ou faculdade de 
optar; livre escolha. 2. Preferência que se concede a 
alguém (para comprar ou vender, pagar ou receber) 
dentro de determinado prazo e mediante certas con- 
dições. 3. Documento que contém essa preferência. 
(Cf. preempção m preferência) 

Opcional, Adj. 2 g. due pode ser objeto de opção; por 
que se pode optar: O aluno terá duas matérias obriga- 
tórias e três opcionais. OR an. 

aope, [Do gr. -ops.) El. comp. = olho", ‘vista’: 
miope ( < lat, myope < gr. myóps). 

+Open market. (Ingl.) S. m, Fin. Mercado aberto. 

ra. [Do it. opera.) S. f. 1. Mús. Drama inteiramente 
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cantado, com acompanhamento de orquestra, ou 
intercalado com diálogos falados, ou com recitativos 
acompanhados por um instrumento de teclado; dra- 
ma lirico; drama musical. 2. Teatro onde se repre- 
sentam esses dramas. 3. Gênero constituido por esse 
tipo de composição. [Cf. opera, do v. operar.) 

a a. [Do it. opera buffa.) S. f. Mús. e Teat. 

pera (1) de assunto jocoso, que surgiu na Itália (fim 
do séc. XVII) como desenvolvimento dos intermé- 
dios dos melodramas, e que se distingue da ópera- 
cômica pela introdução em cena de personagens 
burlescas, de tipos facetos ou patuscos, e por uma 
música mais ligeira, ou exageradamente cômica. [PL.: 
óperas-bufas.) 

Operação. [Do lat. operatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
operar; ação de um poder ou faculdade de que resul- 
ta certo efeito: as operações cósmicas; as 
operações da inteligência. 2. Complexo de 
meios que se combinam para a obtenção de certo 
resultado: operação industrial; A operação 
Copacabana melhorou o trânsito na Zona Sul. 3. Exe- 
cução das medidas consideradas necessárias à conse- 
cução de um objetivo financeiro, político, militar, 
etc. 4. Realização de qualquer tratamento médico 
por meio de cirurgia (1); intervenção cirúrgica, inter- 
venção, cirurgia: operação de apendicite; 
operação de catarata. 5. Manobra ou combate 
militar; as operações da retaguarda. 6. Cálculo 
matemático: 4 adição é a primeira das opera- 
ções. 7. Transação comercial. 8. Mar. Qualquer. 
processo em que se transforma uma entidade mate- 
mática em outra. € Operação aditiva. Mat. A que é 
distributiva em relação à soma. Operação algébrica. 
Mat. Qualquer das operações — soma, subtração, 
multiplicação, divisão, elevação a uma potência e 
extração de uma raiz — efetuadas um número finito 
de vezes, isoladamente ou em conjunto. Operação 
associativa. Mat. Aquela em que é válida a associati- 
vidade. Operação binária. Mat. A que se realiza com 
dois elementos de um conjunto. Operação cesariana. 
V. cesariana. Operação comutativa. Mat. Aquela em 
que vale a comutatividade. Operação da talha. Med. 
V. cistotomia. Operação dúplex. Telecom. Método de 
operação no qual é possivel transmitir simultanea- 
mente em ambos os sentidos de um circuito de tele- 
comunicações. Operação elementar. Mat. Qualquer 
das operações: soma, subtração, multiplicação e divi- 
são. Operação homogênea. Mat. A que permite seja 
posto em evidência um fator que se multiplique pelo 
elemento operado. Operação idempotente. Alg. Mod. 
Operação binária que satisfaz à relação x.x=x, para 
qualquer x de um conjunto. Operação inversa. Mat. 
Aquela que, efetuada sobre uma entidade que é o 
resultado de outra operação, reproduz a entidade 
inicial. Operação linear. Mat. Operação aditiva e 
homogênea. Operação simplex. Telecom. Operação 
na qual só é possivel transmitir alternadamente ora 
num ora noutro sentido de um circuito de telecomu- 
nicações. Operação tartaruga. Bras. Forma atenuada 
de greve, que consiste na diminuição premeditada do 
ritmo de trabalho. Operação ternária. Alg. Mod. A 
que se realiza com três elementos de um conjunto. 
Operação transcendente. Mat. A que não é algébrica. 
Operação univoca. Mar. A que conduz a um resultado 
único, Operações lógicas. Proc. Dados. Operações de 
processamento de dados não aritméticos, como com- 
parar, selecionar, tomar decisões, etc. 

Operacional. 4dj. 2 g. 1. Relativo a operação: norma 
operacional;custo operacional. 2. Que 
está pronto para funcionar. 3. Mil. Que está em con- 
dições de realizar operações: força operacio- 
nal. — V. cálculo —. R 

Operacionismo. S. m. Lóg. Teoria segundo a qual o 
sentido de uma frase é dado por meio de uma série | 
de operações lógicas. 

Ópera-cômica. S. f. Teat. Ópera em que prepondera o 
caráter cômico, e na qual o canto alterna com a letra 
ou com o diálogo falado. [PL.: óperas-cômicas.) 

Operado. [Part. de operar.) Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que se submeteu a uma operação cirúrgica. 

Operador (ô). [Do lat. operatore.] Adj. 1. Que opera. e 
S. m. 2. Aquele ou aquilo que opera. 3. Cirurgião. 4. 
Anál. Mat. Simbolo de uma operação que se efetua 
sobre uma variável ou sobre uma função. 4 Opera- 
dor biarmônico. Anál. Mat. A quarta potência do 
operador nabla. Operador cinematográfico. 1. Aquele 
que, nos estúdios, se acha incumbido da filmagem. 2. 
Aquele que, em cabina de Cinema, lida com os 
aparelhos para projeção de filmes na tela. Operador 
de d'Alembert. Fís. Mat. D'Alembertiano. Operador 
del. Cálc. Vect. V. nabla. Operador diferencial. Anál. 
Mat. Operador que envolve derivadas ou diferen- 
ciais. Operador nabla. Cálc. Vect. V. nabla. 

Operando. S. m. Aquele que está prestes a ser 
operado. : 

Operante. [Do lat. operante.] Adj. 2 g. Que opera, 
realiza, produz; produtivo, operativo, operatório, 
operoso. f 

Operar. [Do lat. operare.] V. t. d. 1. Fazer realizar 
(alguma coisa) em resultado de trabalho próprio, d 
esforço próprio; executar, obrar: “O Reitor 
convencera-se, enfim, de que operara uma con- 


Operariado 


versão milagrosa” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
68). 2. Produzir, realizar (qualquer efeito): “A noite 
encanta os olhos, penetra aos poucos na sensibilida- 
dee opera o milagre interior do êxtase.” (Ribeiro 
Couto, 4 Cidade do Vício e da Graça, p. 113.) 3. Sub- 
meter a uma operação cirúrgica. 4. Fazer (operação 
matemática, química, farmacêutica, etc.). 5. Fazer 
funçionar; manobrar, acionar: “Húngaros dão aula 
de como operar trem” (Jornal do Brasil, Rio, 
27.2.1974). Int. 6. Entrar em função ou atividade: Em 
1942 as forças armadas norte-americanas começaram a 
operar no Pacífico. 7. Realizar operações cirúrgi- 

- cas. 8. Agir, obrar. 9. Produzir efeito: O remédio não 
tardoua operar .10. V. defecar (5). P. 11. Suceder, 
ocorrer, realizar-se: Operaram-se grandes 
transformações. (Pres. ind.: opero, operas, opera, etc.; 
fut. do pret.: operaria, operarias, etc. Cf. ópera, s. f. e 
operária, fem, de operário.) 

Operariado. S. m. A classe dos operários. 

Operário. [Do lat. operariu.] $. m. 1. Aquele que 
trabalha numa arte ou ofício; artifice, trabalhador: os 
operários da indústria automobilística. 2. Fig. 
Aquele que colabora na realização de uma idéia, pla- 
no, campanha ou apostolado: os operários do 
Evangelho. 3. Restr. Aquele que trabalha em fábrica. 
4. Deprec. Proletário (2). 5. Agente, causa, fator. e 
Adj. 6. Relativo ou pertencente a, ou constituído por 
operários: a classe operária. [Sin. ger.: obreiro. 
Fem.: operária. Cf. operaria, do V. operar.) 

Operativo. Adj. V. operante. 

Operatório. Adj. 1. Relativo a operações cirúrgicas. 2. 
V. operante. 

Operatriz. [De operar + o final de palavras como 
atriz, geratriz, etc.) Adj. (f.) ~ V. máquina —. 

Operável. Adj. 2 g. Que pode ser operado. 

Operculado. [Do lat operculatu.] Adj. 1. Que tem 
opérculos; opercular, operculifero. 2. Fechado por 
opérculo. 


Opercular. Adj. 2 g. Y. operculado (1). 

Operculifero. [Do lat. operculu, ‘opérculo’, + -i- + 
-fero.] Adj. 2 g. V. operculado (1). 

Operculiforme. [Do lat operculu, *opérculo”, + -i- + 
-forme.] Adj. 2 g. Que tem forma de opérculo. 

Opérculo. [Do lat. operculu, ‘tampa’.] S. m. 1. Morfol, 
Veg. Porção, superiormente colocada, que fecha um 
órgão cavitário como se fosse uma tampa, e que na 
maturidade se pode desprender, deixando o órgão 
aberto, como ocorre, p. €x., nos frutos da sapucaia e 
do jequitibá. 2. Zool. Peça córnea ou calcária que 
fecha a entrada da concha de certos moluscos. 3. 
Zool. Peça óssea que protege as guelras de certos 
peixes. 4. Zool. Membrana que cobre a abertura dos 
orifícios respiratórios dos bicos das aves. 5. Zool. 
Pelicula que cobre as células das abelhas. 6. Tampa 
que cobre e fecha o turíbulo. 

Opereta (ê). [Do it. operetta.] S. f. 1. Gênero leve de 
teatro musicado, derivado da ópera-bufa, sobre 
assunto cômico e sentimental, e no qual as estrofes 
cantadas alternam com as partes faladas. 2. Pequena 
peça desse gênero. 


Operista. S. 2 g. Bras. Compositor de óperas. 

Operístico. Adj. Bras. Relativo à ópera, ou a óperas. 

Operosidade. [Do lat. operositate.] S. f. Qualidade de 
operoso; laboriosidade, produtividade. 

Operoso (ô). [Do lat. operosu.] Adj. 1. Que opera; que 
produz ou causa efeito; produtivo. V. operante. 2. 
Trabalhoso, laborioso, dificil. 

Opiáceo. Adj. 1. Relativo ao ópio. 2. Opiado (1). 

Opiado. [Part. de opiar.] Adj. 1. Preparado com ópio; 
que contém ópio; opiáceo. 2. Fig. Embotado, insensi- 
bilizado, entorpecido. 

Opiar. V. t. d. Misturar ou preparar com ópio. [Pres. 
ind.: opio, opias, opia, etc. Cf. ópio, s. m., Ópio, antr. 
m., = Ópia, antr. fem.) 

Opiato. S. m. Medicamento feito com ópio: “uma 
escova de dentes, suja de o p iato .” (Aluisio Aze- 
vedo, O Coruja, p. 135). 

Opifero. [Do lat. opiferu.) Adj. Poét. Que dá auxilio; 
que socorre; auxiliar. 

Opifice. [Do lat. opifice.] S. m. P. us. Artifice. 

Opificio. [Do lat. opificiu.) S. m. Trabalho de opifice; 

abricação, fabrico, fatura. 

Opilação. [Do lat. oppilatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
opilar(-se). 2. Obstrução de um ducto natural. 3. 
Bras., V. ancilostomfase. 

Opilado. (Part. de opilar.] Adj. m s. m. Diz-se de, ou 

oente de opilação. 


E Opilar. [Do lat. oppilare, 'amontoar diante’.] V. t. d. 1. 


Causar opilação a; obstruir (o figado ou outros ór- 
gãos). P. 2. Tornar-se opilado; sofrer de opilação. 
Opilência. S. f. Ant. V. epilepsia. 
Opiliácea. S, f. Aa das ópiliáceas. 
Opiliáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
a ordem das santalales, que se caracteriza por um 
único óvulo, desprovido de tegumentos, e possui 
poucas espécies tropicais, das quais apenas a Ago- 
nandra brasiliensis é bem conhecida entre nós. 
Opiliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às opiliáceas. 
Opilião. S. m. Bras. Designação comum aos animais 
invertebrados, artrópodes, aracnídeos, da ordem dos 
opilionidos, com mais de 2 000 espécies conhecidas. 
em apenas dois olhos, sem separação visível entre 
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cefalotórax = abdome, e pernas muito longas e finas. 


Vivem debaixo de troncos em decomposição, entre 


pedras e folhagem, preferindo lugares sombrios, e 
alimentam-se de outros artrópodes. Exalam cheiro 
ativo; algumas espécies, cheiro fortemente desagra- 
dável. [Sin.: bodum, frade-fedorento, josé-mole.) 

Opilionido. S. jr. 1. Espécime dos opilionidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos opilionidos. [Sin. ger.: 
falangido, falangiode.) 

Opilionidos. S. m. pi. Zool. Artrópodes, aracnídeos, da 
ordem Opilionida, com os primeiros segmentos abdo- 
minais soldados ao cefalotórax, respiração traqueal, 
e pedipalpos com seis segmentos, sem quelas. Vivem 
nas matas e nos campos, em lugares escuros = úmi- 
dos. [Sin.: falangidos, falangiodes.) 

Opimo (pi). (Do lat. opimu.] Adj. Excelente, 
abundante, fértil, rico: “Terra infecunda e seca, ou 
farta m opima.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
4º série, p. 179.) l 

Opinante. [Do lat. opinante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem opina. 

Opinar. [Do lat. opinare.] V. int. 1. Expor o que julga 
acerca de um assunto em estudo, deliberação, etc.: 
dar o seu parecer: Interpelado, preferiu não opi- 
nar. 2. Dizer manifestando opinião. T. i. 3. Expor o 
que julga; dar o seu parecer: Não quis opinar 
sobre a questão, muito controversa; Opinou acerca 
do divórcio. T. d. 4. Ser de opinião; dizer, manifes- 
tando opinião; julgar; entender: Todos opinaram 
que a condenação fora injusta. 

Opinativo. [Do lat. opinativu.] Adj. 1. Que depende de 
opinião; baseado em opinião particular. 2. Discuti- 
vel, duvidoso, incerto; inseguro. 

Opinável. [Do lat. opinabile.) Adj. 2 g. 1. Sujeito a 

iversas opiniões; sobre que se pode opinar, 2. 
Baseado em conjeturas. 

Opinião. [Do lat, opinione.) S. f. 1. Modo de ver, de 
pensar, de deliberar: liberdade de opinião . 2. 
Parecer, conceito: Na minha opinião , vencere- 
mos. 3. Juizo, reputação: a opinião mundana. 4. 
Idéia, doutrina, princípio: opiniões democráti- 
cas. 5. Idéia sem fundamento; presunção: Sua o pi- 
nião de que vaí ser ministro é bem ridicula. 6. Filos. 
Atribuição do caráter de verdade ou falsidade a uma 
asserção sem que tal atribuição se faça acompanhar 
de certeza. [Ê a opinião uma forma de assentimento 
que é insuficiente objetiva = subjetivamente.) 7. Bras. 
Teimosia orgulhosa; capricho. * Opinião pública. 
Sociol. Opinião que, constituindo-se na encruzilhada 
onde se encontram os espiritos ligados aos grupos 
mais diversos, se exprime = se modifica sem ser con- 
dicionada necessariamente pela aproximação fisica 
dos individuos. 

Opiniaticidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
opiniático. 

Opiniático. Adj. Opinioso: “ opiniático, egoista 
e algo contemptor dos homens, isso fui” (Machado 
de Assis, Memórias Póstumas de' Brás Cubas, p. 34). 

Opinioso (6). [Do lat. opiniosu.] Adj. 1. Aferrado à sua 
opinião; obstinado, caprichoso, teimoso. 2. Vaidoso, 
presunçoso, orgulhoso. [Sin. ger.: opiniático.] 

Ópio. (Do gr. ópion, ‘suco de papoula', pelo lat. opiu.) 
S, m. 1. Substância que se extrai dos frutos imaturos 
de várias espécies de papoulas (gênero Papaver), e 
que é utilizada como narcótico. 2. Fig. Aquilo que 
produz adormecimento, embrutecimento, entorpeci- 
mento; Nero servia ao povo o ópio do circo. [Cf. 
opio, do v. opiar.) 

sopio-. [Do gr. ópion, ou.) El. comp. = “ópio”: opiófago, 
opiomania. 

Opiofagia. S. f. Qualidade ou hábito de opiófago. 

Opiofágico. Adj. Referente à opiofagia. 

Opiófago. [De opio- + -fago.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
aquele que come ópio. 

Opiomania. [De opio- + *-mania.] S. f. Vicio de fumar 
ou comer ópio. 

Opiomaniaço. Adj. e s. m. Opiômano. 

Opiômano. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que tem 
opiomania; opiomaniaco. 

Opiparo. [Do lat. opiparu.) Adj. Esplêndido, pomposo, 
suntuoso, faustoso, lauto: “incerteza que se conver- 
tia em confusão ante as copas de prata de um jantar 
É p eag ” (Alexandre Herculano, O Bobo, p. 


Opistio. [Do gr. opísthion.) S. m. Anat. O ponto médio 
o bordo posterior do buraco DEEP 
Opistion, S. m. Anat. V., opístio. 


aopisto-. [Do gr. ópisthen) El. comp. = ‘atrás’, 
“posterior”: opistogástrico, opistocifose. 
Opistobrânquio. S. m. 1, Espécime dos opisto- 


brânquios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
opistobrânquios. 


Opistobrânquios. S$. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos gastrópodes, subclasse Opisthobranchia, 
marinhos, que têm concha pequena ou nula, dois 
pares de tentáculos, olhos na base dos tentáculos 
posteriores, brânquias atrás do coração, ou nulas e 
substituídas por brânquias secundárias, nuas, e 
esparsas pelo corpo. Hermafroditos, mas com aber- 
turas sexuais separadas. 

Opistocelo. S$. m. 1. Espécime dos opistocelos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos opistocelos, 3, Zool. 


Opor 


Diz-se das vértebras cujo centro é côncavo pos- 
teriormente. 

Opistocelos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, - 
anfibios, anuros, ordea Opisthocoela, de vértebras 
opistocelas e costelas livres, nas larvas e adultos. 

Cuida. [De opisto- + cifose] S. f. Patol. 

urvatura da espinha para trás. f 

Opistocomideo. S. m. 1. Espécime dos opistocomideos, 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos opistocomideosa 

Opistocomideos. S. m. pl. Zool. Aves opistoconiformes, 

a família Opisthocomidae, caracterizadas por terem 
caudas, dedos ordinários livres, três anteriores e um 
posterior, tarso reticulado, pernas fortes de compri- 
mento médio, e cabeça provida de pequena crista, 
Vivem na margem dos rios, e se alimentam de folhas 
de vegetais, especialmente aninga e turiá. 

Opistoconiforme. S. m. Espécime dos opisto- 
coniformes. e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo aos 
opistoconiformes. 

Opistoconiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, consideradas por alguns autores como 
uma ordem: OPE MOCHI ir. Têm cauda, dedos 
ordinários livres, dispostos três para diante e um 
para trás, tarsos reticulados, pernas fortes, de 
comprimento médio, e uma crista na cabeça. São as 
ciganas. 

Opistódomo. [Do gr. opisthõdomos, pelo lat. 
opisthodomu.] S. m. Parte posterior de um templo 
grego. 

Opistogástrico. [De opisto- + gástrico.] Adj. Situado 
atrás do estômago: artéria opistogástrica. 
Opistoglifa. [De opisto- + -glifo.] S. f. 1. Espécime das 
opistoglifas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às 

opistoglifas. 

Opistoglifas. S. f. pl. Zool. Animais cordados, reptis, 
ofídios, série Opisthoglypha, providos de um ou mais 
pares de presas ou dentes sulcados, inoculadores de 
peçonha, situado na parte posterior do maxilar 
superior. 

Opistogoniado. S. m. 1. Espécime dos opistogoniados. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos opistogoniados. 

Opistogoniados. S: m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
miriápodes, subclasse Opisthogoniata, caracterizados 
por terem a abertura genital na porção posterior do 
corpo. São os quilópodes ou lacraias. 

Di S. f. Qualidade ou estado de opistógrafo 
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Opistográfico. Adj. Relativo à opistografia. 

Opistógrafo. [Do gr. opistógraphos, pelo lat, 
opisthographu.] Adj. 1. Diz-se da E ou documento 
que está escrito ou impresso de ambos os lados. (Cf. 
anopistógrafo.) e S. m. 2. Folha ou documento 
escrito de ambos os lados. 

Opistomo. S. m. 1. Espécime dos opistomos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos opistomos. 
Opistomos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos. 
peixes, neopterígios, ordem Opisthomi, de corpo 
angúiliforme, desprovido de nadadeiras ventrais. A 
nadadeira dorsal é espinhosa, e as narinas tubulares 
são formadas externamente por um tentáculo carno- 
so na extremidade do focinho. Ocorrem em água ' 

doce, na África e na Ásia. 
Opistotônico. Adj. Relativo ao opistótono. $ 
Opistótono. [Do gr. opisthótonos, ‘esticado para trás”.] 
. m. Patol. Espasmo tetânico que provoca acentua- 
do encurvamento, de convexidade anterior, da 
espinha e das extremidades, forçando o corpo a só 
ápoiar-se na cabeça e nos calcanhares. 
Óplon. (Do gr. hóplon, ‘arma, arma defensiva.) S. m. 
Escudo, oval, da antiga infantaria grega. 
aopo-. [Do gr. opós, oú.) El. comp. = “suco”: opoterapia. 
Opocefalia. S. f. Ter. Conformação de opocéfalo. 
Opocefálico. Adj. Respeitante à opocefalia. gor 
Opocéfalo. [Do gr. dps, opós, “rosto”, + -céfalo.] S. m. 
er. Monstro sem boca, de maxilas atrofiadas e 
orelhas reunidas sobre a cabeça. 
Opodeldoque. [Do ingl. opodeldoc.) S. m. Solução 
armacêutica e balsâmica empregada contra o reu- 
matismo. ; 


Opoente. [Do lat. opponente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
oponente (1 m 2). 

Oponente. [Do lat. opponente.] Adj. 2 g. 1. Que se opõe; 
contrário, oposto, opositor, opoente. e S. m. 2. 
Pessoa que se opõe; opositor, opoente. 3. Pessoa que 
interpõe oposição em juizo. T 

Oponibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de oponivel. . 

Opoenivel. Adj. 2 g. Que pode ser oposto; susceptivel de 
se opor. 


Opopânace. [Var. de opópanax, este do gr. opopánax, . 
pelo lat, opopanax, com assimilação. Outra var.: opo- 
pônax.] S. m. 1. Gênero de plantas da familia das 
umbeliferas (Opoponax). 2. A goma-resina dessa 
planta. 3. Perfume fabricado com essa goma-resina. 

Opópanax (cs). S$. m. V. opopânace. E 

Opopônax (cs). S. m. V. ópopânace. “ 

Opor. [Do lat. opponere, ‘pôr na frente'.] V. t. d. 1. 

presentar em pe Op ôs fraca resistência, -e 
acabou cedendo. 2. Apresentar como objeção ou 
impugnação: As dificuldades que opôs foram facil- 

"mente contornadas. 3. Extremar para a luta; dividir, 
separar: O juiz opôs os contendores. 4. Jur. Impug- 
nar (embargo). T. d. e i. 8. Apresentar em oposição: 


Oportunidade 


“Se opusesse à tenacidade do fazendeiro seu 


caráter indomável, o choque havia; de ser terrivel.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 129.) 6. Pôr defron- ` 


te de; colocar de maneira que forme obstáculo: As 
tropas inimigas opuseram barreiras aos atacantes. 
7. Pôr de maneirá que forme contraste; pôr em 
paralelo. 8. ci como objeção ou impugna- 
ção; objetar. 9. Fazer apresentar como adversário. 
10. Obrar ou atuar em contrário. P. tl, Ser 
contrário; fazer obstáculo: O p õe - s e aos argumen- 
tos mais plausíveis. 12. Dar combate; fazer face; resis- 
tir: “Dizes que podes com teu oiro absurdo / Lutar 
com Deus, opor-te à divindade” (Luis de 
Camões, Sonetos e Rimas, p. 188); “Já temos visto 
que o Estado, criatura espiritual, opõe-se à 
ordem natural e a transcende.” (Sérgio Buarque de 
Holanda, Raizes do Brasil, p. 142). 13. Surgir em 
contraposição: Obstáculos insuperáveis opuse- 
ram-se. 14. Recusar-se, negar-se. [Irreg. Conjuga- 
se como pôr (q. v.).] 

Oportunidade. [Do lat. opportunitate] S. f. 1, 
Qualidade de oportuno. 2. Ocasião, ensejo, lance. 3. 
Circunstância adequada ou favorável; conveniência: 
ds ii oportunidade de dar o des- 
pacho. 

Oportunismo. [De oportuno + -ismo) S. m. 1. 
Acomodação e aproveitamento das circunstâncias 
para se chegar mais facilmente a algum resultado. 2. 
Sistema politico em que a tática principal é a acomo- 
dação às circunstâncias, a transigência adequada nos 
fatos m acontecimentos momentâneos, para a conse- 
cução de seus objetivos. 

Oportunista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao oportunismo. 2. 

ue é partidário do oportunismo. 3. Que aproveita 
as oportunidades. e S.'2 g. 4. Partidário do 
oportunisto, 5. Pessoa que aproveita as oportunida- 
es. 


Oportuno. [Do lat. opportúnu.] Adj. 1. Que vem a 
tempo, a propósito, ou quando convém; apropriado. 
2. Cômodo, favorável. 
qua (Do lat. oppositione.) S. f. 1. Ato ou efeito 

e opor(-se); Eta obstáculo, objeção: Hou- 
ve oposição do pai aos seus intentos. 2. Partido(s) 
politico(s) contrário(s) ao governo. 3. Vontade 
contrária. 4. Antagonismo, contrariedade: opo- 
sição de interesses. S. Contestação, réplica, 
refutação, objeção: oposições filosóficas. 6. 
Contraste (1). 7. Ret. Figura pela qual se reúnem 
idéias aparentemente antagônicas. 8. Astron. Posição 
da Lua na qual a Terra se encontra entre o Sol m o 
nosso satélite. 9. Astr. Oposição geocêntrica. 10. Jur. 
Intervenção de terceiro em demanda alheia, dedu- 
zindo pretensão própria excludente da dos outros 
litigantes. V. intervenção (2). 11. Filos. Condição de 
duas proposições que, tendo embora m mesmo sujei- 
to m predicado, diferem quando à qualidade e/ou à 
quantidade. Estão em oposição as proposições 
contrárias, contraditórias, subalternas e sub- 
contrárias. 4 Oposição geocêntrica. Asir. Posição de 
dois astros cujas longitudes celestes geocêntricas 
diferem de 180º. [Tb. se diz simplesmente oposição.) 
Oposição heliocêntrica. Astr. Posição de dois astros 
a longitudes celestes heliocêntricas diferem de 
180º. 


Oposicionismo. S. m. 1. Sistema de opor-se a tudo, sem 
exceção. 2. Parcialidade ou facção política que se 
opõe ao governo; oposição sistemática. 

Oposicionista, Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que, ou quem faz 
oposição. 2. Que, ou quem combate o governo. 

Opositiflor (ô). [Do lat. oppositu, ‘oposto’, + -i- + 
for] Adj. Bot. V. opositifloro. 

Opositifloro. [Do lat. oppositu, “oposto”, + -i- + floro.) 
Adj. Bot. Que tem as flores em pedúnculos opostos. 

Opositipenado. (Do lat. oppositu, “oposto”, + -i- + 
penado!.] Adj. ~ V. folha —a. : 

Opositivo. [Do lat. opposita + -i- + -ivo.] Adj. 1. Que 
envolve oposição; oposto. 2, Bot. Diz-se do órgão de 
uma planta situado em frente de outro. 

Opósito. (Do lat. oppositu.) Adj. e s. m. P. us. Oposto. 

Opositor (ô). {Do lat. oppositu, “oposto”, + -or.] Adj. 1. 

ue se opõe; contrário, adversário, oponente, 
opoente. e S5. m. 2. Concorrente, candidato. 

Oposte (ô). [Do lat. oppositu.) Adj. 1. Que está em 
rente; fronteiro: 4 casa ficava oposta ao rio. 2. 
Contrário, inverso, contraposto: Os dois partiram em 
direções opostas. 3. Contraditório (1): Estas afir- 
mações não combinam: são opostas. ~ V. folha 
—a, maré —a, reta —a e rimas —as. e S. m: 4. O que é 
contrário; inverso: É o oposto do irmão. 

Opoterapia. [De opo- + terapia) S. f. Med. 

erapêutica que emprega, no organismo humano, os 
sucos extraidos dos vários órgãos do organismo ani- 
mal; organoterapia. 

Opoterápico. Adj. 
organoterápico. : 

Opressão. [Do lat. oppressione.] S. f. 1. Ato ou efeito 

e oprimir. 2. Estado de quem se acha oprimido. 3. 
Abatimento de forças; prostração. 4. Vexame; 
humilhação. 5. Tirania (4). 6. Dificuldade de res- 
pirar; sufocação. 

Opressivo. [De opresso + -ivo.] Adj. V. opressor (1). 

Opresso. [Do lat. oppressu.] Adj. Oprimido. 


Relativo à  opoterapia; 
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Opressor (ô). [Do lat. oppressore.] Adj. 1. Que oprime, 
ou serve para oprimir; opressivo, oprimente. e S. m. 
2. Aquele que oprime; tirano. i 

Oprimente. [Do lat. opprimente.] Adj. 2 g. V. opressor 


(1). 
Oprimido. [Part. de oprimir.) Adj. 1. Que sofre 


` opressão; vexado, humilhado, opresso: povo opri- 


mido.esS.m. 2. Individuo oprimido. 

Oprimir. [Do lat. opprimere.) V. t, d. 1. Causar 
opressão a; carregar ou sobrecarregar com peso. 2. 
Apertar, comprimir: Desalentado, o pr im ia a cabe- 
ça entre as mãos. 3, Causar opressão, prostração, a: 
afligir: A triste cena oprimia -o. 4. Exercer pres- 
são sobre; tiranizar: O domínio inimigo oprimiaa 
população; “E que é que fiz, Senhor? que torvo crime 
/ Eu cometi jamais que assim me oprime / Teu 
gládio vingador?!” (Castro Alves, Obra Completa, p. 
292.) 5. Exercer violência contra; violentar, forçar, 
coagir. 6. Vexar, humilhar: Firmando-se no poder, 
oprimia fracos e desamparados. 7. Esmagar; ani- 
quilar. 8. Impor ônus ou obrigação a; onerar. 9. V. 
apoquentar. Int. 10. Causar opressão: “O Visconde de 
***  apareceu-me, um momento, como o simbolo 
da generosidade que oprime, do favor que escra- 
viza, da gratidão que vexa.” (Júlio Dantas, Espadas e 
Rosas, p. 127.) [Part.: oprimido, apresso 

Opróbrio. [Do lat. opprobriu.] S. m. 1. Abjeção 
extrema. 2. Ignominia, desonra. 3. Afronta infaman- 
te: injúria: “El-rei sabe que Maria-Isabel está aqui, E 
pensa que a tem resguardada de injúrias e do 
opróbrio injusto que lhe reflete do crime do 
marido.” (Camilo Castelo Branco, 4 Filha do Regici- 
da p. 70) 


Oprobrioso (ô). [Do lat. opprobriosu.] Adj. 1. Que cau- 
sa opróbrio; em que há opróbrio. 2. Vergonhoso, 
abjeto; infamante. 

A-opse. [Do gr. opsis, eos.) El. comp. = ‘vista’: sinopse 
(< lat. synopse < gr. synopsis). 

Opsigamia. [Do gr. opse, ‘tardio’, + -i- + -gam(o)- + 
-ia.} S. f. Casamento em idade provecta. 

Opsigamo. [Do gr. opse, ‘tardio’, + -i- + -gamo.] Adj. e 
s. m. Que, ou aquele que se casa tarde. 

DE ir [Do gr. opson, ‘aperitivo’, + -inal,] S. f. 

ubstância produzida pelo organismo sob a ação de 
uma vacina curativa, e que estimula os glóbulos 

bring à fagocitose. í 

Optálico. [Do gr. optaléos, a, on, ‘que arde com o 
calor’, + -ico?.] Adj. Pet. Diz-se do tipo de metamor- 
fismo que atua pelo aquecimento das rochas em con- 
tato com lavas ou com diques. 

Optar. [Do lat. optare.] V. t. i. 1. Decidir-se por uma 
coisa (entre duas ou mais): Não soube op tar entre 
as vantagens e prejuízos que a situação acarretava. Int. 
2. Exercer o direito da opção. T. d. 3. Decidir-se por; 
preferir; escolher: Ante as condições desonrosas de 
paz, optaram a continuação da batalha. 

Optativo. [Do lat. optativy.] Adj. 1. Que indica desejo. 
2. Que indica ou envolve escolha ou opção. ~ V 
modo. e S. m. 3. Gram. O modo optativo. 

Óptica. [Do gr. optiké, pelo lat. optica.) S. f. 1. Parte 
da física que investiga os fenômenos de produção, 
transmissão e detecção de radiação eletromagnética 
de comprimento de onda compreendido aproxima- 
damente entre 10 À e 1 mm. 2. Tratado ou compên- 
dio acerca dessa matéria: Estuda por uma boa óp- 
tica . 3, Exemplar de um desses tratados ou com- 
pêndios. 4. Aspecto ou perspectiva dos objetos vis- 
tos; visão: ilusão de óptica . 5. Estabelecimento 
onde se vendem e/ou fabricam instrumentos ópticos, 
sobretudo óculos ou lunetas. 6. Fig. Maneira de ver, 
de julgar, de sentir; conceito ou idéia particular; a 
óptica dos românticos. [Var.: ótica] 4 Óptica 
eletrônica. Investigação do comportamento de feixes 
de elétrons que se deslocam na presença de campos 
magnéticos e elétricos. Óptica fisica. Parte da óptica 
que investiga a emissão de radiação eletromagnética 
e a sua propagação nos meios materiais. Óptica geo- 
métrica. Parte da óptica em que se investigam os 
fenômenos de propagação da luz mediante a substi- 
tuição das fremées de onda pelas respectivas normais 
é o agrupamento desta em raios luminosos. i 

Opticidade. S. f. 1. Qualidade de óptico. 2. Qualidade 
o que facilita a visão ou é favorável à vista: a 
opticidade das cores vivas. 

Opticista. S. 2 g. Pessoa que se ocupa de óptica e/ou 
que é versada nessa matéria. - 

Óptico. [Do gr. optikós.] Adj. 1. Respeitante à óptica: 
sistema óptico . 2. Relativo à visão ou ao olho; 
ocular: ângulo óptico. ~V, acoplamento —, ban- 
co —, caminho —, centro —, densidade —a, eixo —, 
elétron —, fibra —a, filtro —, isomeria —a, isomerismo —, 
janela —a, libração —a e par —. e S. m. 3. Especialista 
em óptica( 1). 4. Fabricante de instrumentos de ópti- 
ca. 5. V. oftalmologista. [Var.: ótico? Cf. ótico!) 

Optimacia. S. f 1. Os optimates. 2. Governo ou 
predominio dos optimates. 3. Aristocracia, nobreza. 
Var.: otimacia.) 

Optimates. [Do lat. optimates.) S. m. pl. 1. Membros da 
alta nobreza na antiga Roma republicana; a optima- 
cia. 2. Fig. Os grandes da nação; os magnatas ou 
nobres. [Var.: otimates.) p 

Optimismo. S. m. Otimismo: 
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Optimista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Otimista. A 

Optometria. [V. optômetro.) S. f. Med. Medida da 
acuidade visual. . 

Optométrico. Adj. Relativo à optometria. 

Optometrista. S. 2 g. Especialista em optometria. ` 

Optômetro. [Do gr. optos, é, on, ‘visivel’, + dev. de 
othopwai, ‘ver’, + -metro.] S. m. Med. Instrumento 
que permite avaliar os limites da visão e o grau de 
astigmatismo dos olhos. l 

Opugnação. [Do lat. oppugnatione.) S. f 1. Ato ou 
efeito de opugnar; ataque, assalto, acometimento. 2. 
Refutação, contestação, impugnação: opugna- 
ção de uma idéia. 

Opugnador (ô). [Do lat. oppugnatore.) Adj. e s. m. ` 

ue, ou aquele que opugna; combatente, atacante. 

Opugnar. [Do lat. oppugnare.] V. t. d. 1. Investir para 
tomar (praça ou fortaleza); investir contra; assaltar, . 
acometer. 2. Combater (uma idéia, uma instituição, 
etc.). 3. Impugnar, refutar. 

Opulência. [Do lat. opulentia.) S. f. 1. Abundância de 
riquezas; grande riqueza. 2. Luxo, magnificência, 
fausto. 3. Abundância, fartura, fertilidade, feracida- 
de: opulência vegetal. 4. Grandeza, esplendor, 
elevação: opulência de idéias. 5. Desenvolvi- 
mento incomum de formas; corpulência: a 
„opulência de um carvalho. 

Opulentar. (Do lat. opulentare.) V. t. d. 1. Tornar 
opulento; engrandecer. 2. Avantajar em riquezas; 
enriquecer. P. 3. Tornar-se opulento, abundante ou 
copioso; engrandecer-se. | 

Opulento. [Do lat. opulentu.) Adj: 1. Que está na 
opulência; possuidor de grandes riquezas; rico, abas- 
tado. 2. Faustoso, suntuoso, pomposo, magnificente, 
luxuoso: palácio opulento . 3. Farto, abundante, 
copioso, luxuriante: floresta opulenta . 4. Muito 
desenvolvido; cheio, nutrido; encorpado: “Vêm sacu- 
dindo as ancas opule ntas !/ Seus troncos varo- 
nis recordam-me pilastras” (Cesário Verde, Obra 
Completa, p. 104); seios opulentos. 

Opului. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Oaiana. 

Opúncia. S. f Gênero de enormes cactáceas sem 
olhas = espinhosas, cujos cladódios têm a forma de 
amplas raquetas, = que dão frutos bacáceos que 
podem ser ingeridos. 

Opunciale. S. f. Espécime das opunciales. 

Opunciales. S. f. pl Bot. Ordem de plantas 
icotiledôneas que compreende a família das cactá- 


ceas. 

+Opus (6). [Lat.) S. m. Mús. Obra musical que foi 
classificada e numerada. [Usa-se de preferência a 
abreviatura op., seguida de um número que designa, 
por ordem cronológica de composição ou de publi- 
cação, as obras de um mesmo autor, como p. €x., O 
quarteto op. 135 de Beethoven.) 4 Opus incertum. 
Constr. Tipo de construção constituido de blocos de 
pedra irregulares, mas que se ajustam entre si. 

Opuscular. Adj. 2 g. Referente a, ou que tem o caráter 
e opúsculo. 

Opusculeiro. S. m. Autor de opúsculos. 

Opúsculo. [Do lat. opusculu.) S. m. 1. Pequena obra 
escrita acerca de qualquer assunto. 2. V. folheto. 

a-or. [Do lat. -ore) Suf. nom. = “qualidade”, 
“propriedade”: dulçor, negror, albor ( < lat. albore). 

Ora’. S. m. Medida grega de comprimento. [PL.: 
oras. Cf. hora. s. f., pl. horas; Hora, mit. e antr,; € 
Horas, mit.) 


Ora’. [Do lat. ad hora/m), ‘à hora'.] Conj. 1. Mas; 
note-se (que): De repente chegou ele: ora naquele 
dia eu estava impaciente, e não pude atendê-lo como era 
devido; “ Ora, se deu que chegou / (isso já faz muito 
tempo) / no bangiê dum meu avô / uma negra boni- 
tinha / chamada negra Fulô.” (Jorge de Lima, Obra 
Completa, p. 291). e Adv. 2. Agora; atualmente, 
presentemente: Meu amigo Paulo, que ora se'acha 
aqui, deseja falar-lhe. o Interj 3. Exprime 
impaciência, zombaria, menosprezo, dúvida, etc. 
* Ora (direis) ouvir estrelas! Certo / Perdeste o 
senso!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 51.) [Como se vê do 
último exemplo, pode iniciar período. Cf. hora, s. f., 
a Hora, mit. e antr.) 4 Ora ... ora. Umas vezes ... 
outras vezes: É pessoa de temperamento mutável; ora 
é gentil e educado, ora é de extrema rudeza. Ora 
pois. Assim sendo; à vista disso. Outro ora. Bras., CE. 
Outras vezes. Por ora. Por enquanto; por agora. Ora 
sus. E Ora tibe. Bras. Pop. Que maçada!; não me 
amole! E 


Orabutã. S. m. Bras. V. pau-brasil. 

Oraca. S. f. Bras., RS. V. alma-de-gato. 

Oração. [Do lat. oratione.} S. f. 1. Súplica religiosa; 
reza. [V. rogo (2).] 2. Discurso, fala. 3. Sermão, pré- 
dica. 4. Gram. Frase, ou membro de frase, que cons- 
ta de um predicado [q. v. ] e de um sujeito [g. v. ], ou 
só de um predicado. [A oração pode ser absoluta, 
quando vêm isolada, constituindo um período 
simples (As crianças brincavam no pátio; Chove); coor- 
denada, quando vem ligada a outra da mesma nature- 
za, em sequência (Gosta de ler, mas não tem bom gos- 
to literário; Estuda e trabalha); principal, quando dela 
depenaelm) outra(s), chamada(s) subordinada(s); 
subordinada, quando depende de outras(s) (Não sei se 
irei; Se soubesse que você se ofenderia, não teria fala- 
do).] 4 Oração absoluta. Gram. V. oração (4). Oração 
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coordenada. Gram. V. oração (4). Oração de sapiência 
Discurso inaugural de um curso escolar, proferido 
elo respectivo reitor ou diretor, ou por um dos pro- 
essores do estabelecimento ou, por vezes, de fora; 
aula inaugural, Oração principal. Gram. V. oração (4). 
Oração subordinada. V. oração (4). 

Oracional. [Do lat. orationale.] Adj. 2 g. Gram. 
Relativo à oração ou proposição. 

Oraçoeiro. S. m. Ant. Livro de orações. 

Oracular'. [De oráculo + ar!.] Adj. 2 g. Relativo a, ou 
próprio de oráculo. 

Oracular’. [De oráculo + -ar.] V. int. e t. i. Falar 
como oráculo; doutrinar. [Pres. ind.: oraculo, etc. Cf. 

. oráculo.) 

Oráculo. [Do lat. oraculu.) S. m. 1. Resposta de um 
deus a quem o consultava. 2. Divindade que respon- 
de a consultas e orienta o crente: o oráculo de 
Delfos. 3. Fig. Palavra, sentença ou decisão inspira- 
da, infalível, ou que tem grande autoridade: os 
oráculos dos profetas; os oráculos da ciên- 
cia. 4. Fig. Pessoa cuja palavra ou conselho tem mui- 
to peso ou inspira absoluta confiança: É o orá- 
culo do partido. (Sin. ger.: orago. Cf. oraculo, do v. 
oracular.) 

Orada. [Fem. substantivado de orado, part. de orar.) 
S. f. Pop. 1. Lugar onde se ora ou reza. 2. Capela 
fora do povoado; ermida, igrejinha. 

Orador (ô). [Do lat. oratore.) S. m. 1. Aquele que ora 
discursa em público; perorador. 2. Aquele que tem 
dom da palavra, que fala bem e fluentemente; indivi- 
duo eloquente; tribuno. 4 Orador sacro. Clérigo que 
faz sermões ou prédicas religiosas; orador sagrado; 
pregador. Orador sagrado. V. orador sacro. 

Orago. [Do lat. oraculu, ‘oráculo (1), ‘templo onde se 
dão oráculos”, atr. da f. arc. oragoo.].S. m. 1. O santo 
da invocação que dá m nome a uma capela ou 
templo: “Uma vez, pregava de S. Martinho, o ora - 

o da freguesia” a amilo Castelo Branco, Serões de 
ão Miguel de Ceide, II, p. 69.) 2. Templo assim con- 
sagrado. 3. Oráculo. 

Oral. [Do lat. ors, oris, ‘boca’, + -al] Adj. 2 g. 1. 

Relativo ou pertencente à boca: região o r a l. 2. For- 
mado ou emitido pela boca; verbal, vocal, articula- 
do: som oral. 3. Realizado de viva voz; verbal: 
exame oral. ~ V. consoante —, estilo —, vogal —, m 
literatura —. @ S. f 4. Prova ou exame oral: “Na 
oral do fim do ano, última prova e de minima 
influência para aprovação, é que havia banca exami- 
nadora.” (Genolino Amado, O Reino Perdido, p. 39.) 
5.V. consoante (4). [Cf. horal.) 

Oralidade. S. f. Qualidade de oral. 

A-orama. o gr. hórama, atos.) El comp. = 
“espetáculo”: cosmorama, diorama, panorama. 

Orangista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Orange (Africa do Sul). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Orange. S. m. 3. Partidário de Guilher- 
me III, rei da Inglaterra, antes príncipe de Orange 
(casa principesca holandesa), oposto ao partido 
católico, que sustentava Jaime II. 

Orangotango. [Do mal. orang-utan, 'homem da floresta 
virgem.) S. m. Grande macaco antropomorfo, de 
Sumatra e Bornéu. 


Ora-pro-nóbis. [Do lat. ora pro nobis, ‘roga por nós”, 
frase de uma ladainha.) S. m. 2 n. Bras., L. 1. Arbus- 
to trepador, intensamente armado de acúleos, da 

. família das cactáceas (Peireskia aculeata), comum na 
restinga m adjacências, que se caracteriza pela pre- 
sença de nítidas folhas suculentas, e cujos frutos são 

equenas bagas amarelas, insípidas: “— Louro, ó 
bao. Cå o pé, nego — era a voz de Sinhana atroan- 
do a rua. Todo o mundo saia procurando o Louro, 
revirando as vassourinhas, os ora-pro-nóbis 
das cercas.” (Bernardo Élis, Ermos e Gerais, p. 90.) 2. 
V. beldoegra-pequena. 

Orar, [Do lat. orare.] V. int. 1. Fazer oração; rezar: 

“Minha mãe, minha mãe! ai que saudade imensa, / 
Do tempo em que ajoelhava, orando, ao pé de 
ti.” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 
3.) 2. Discursar em público; proferir discursos: O 
advogado orou admiravelmente em defesa do réu. 3. 
Falar em tom oratório. F. i. 4. Dirigir oração; supli- 
car em oração: Or ou, fervoroso, a todos os santos; 
Oraram pela alma do morto. T. d. 5. Pedir, supli- 
car, rogar: Or o u a piedade divina. 6. Fazer (prece); 
rezar: Orou longas preces. T. d. e i. 7. Pedir, supli- 
car, rogar: Oroua Deus que lhe concedesse o descan- 
so eterno. [Pres. ind.: oro, oras, ora, etc. Cf. hora, e s. 
f., pl. horas; Hora, mit. e antr.: e Horas, mit, 

Orário. [Do lat. orariu.) S. m. Espécie de lenço com 
que os antigos romanos limpavam a boca e o suor do 
rosto. [Cf. horário.) 


Orate. [Do cat. orat, ‘louco’, pelo esp. orate.) S. m. 

' Doido, louco, maluco, idiota. 

Oratória. [Do lat. oratoria.) S. f. 1. Arte de falar ao 
público. 2. Teat. Drama religioso com diálogos e 
cânticos. [Cf. oratório?) i 

Oratoriano. Adj. 1. Da congregação do Oratório. e S. 
m. 2. Aquele que pertence a essa congregação. 

Oratório’. [Do lat. oratoriu.) Adj. 1. Respeitante à 
oratória ou eloquência. 2. Próprio de orador. e S. m. 
3. Nicho ou armário com imagens religiosas; adora- 
tório. 4. Capela doméstica. 5. Certa congregação 
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religiosa, 4 Estar no oratório. Bras., PE. Estar amea- 
çado, jurado. 

Oratório”. [Do it. oratorio.] S. m. Mús. Gênero musical 
dramático, de assunto religioso, quase sempre tirado 
da Biblia, com solos, coros e orquestra, para ser exe- 
cutado sem cenários, nem costumes, nem mimica: 
“oratórios e tocatas de Haendel e Bach, ... 
posmas de Schumam e Wagner.” (Fidelino de 
( sni Música e Pensamento, p. 33). [Cf. oratória 

Ora-veja. El. s. m. Us. na loc. ficar no ora-veja. ¢ Ficar 
no ora-veja. Ser esquecido, deixado à margem; não 
alcançar o que tinha como certo. 

Orbe. [Do lat. orbe, 'o circulo, a esfera, a roda'.] S. m. 
1. Esfera, globo, redondeza: o orbe terrestre. 2. 
Corpo celeste; planeta, esfera, astro: o movimento dos 
orbes; “Sabe que mais facilmente fecharás no 
punho a redondeza da Terra, m farás que os celes- 
tes orbes cessem de seu perpétuo movimento, do 
que da glória dos bem-aventurados possas dizer ou 
entender a minima parte, até que não sejas, como 
eu, ensinado pela experiência.” (P Manuel Bernar- 
des, Nova Floresta, II, p. 63). 3. Mundo (1): o velho e 
o novoor be; “dividiram o orbe em dois blocos 
militares, políticos, econômicos e morais antagôni- 
cos, a gritar a toda a hora palavras de ameaça e 
ódio.” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Universos, 
pp. 77-78). 4. Terra, pais, nação; domínio:o orbe 
português. 5. Campo, setor, domínio, esfera: o orbe 
intelectual. 6. Circulo, circunferência; volta, 4 Orbe 
terráqueo. A Terra. 

Orbicola, [Do lat. orbe, ‘orbe, o mundo”, + -i- + 
-cola.) Adj. 2 g. 1. Que viaja ou erra por toda parte, 
por todo o orbe; cosmopolita. 2. Que pode habitar 
qualquer ponto da Terra: aves orbícolas. 

Orbicular. [Do lat. orbiculare.] Adj. 2 g. 1. Que tem a 
forma de orbe; esférico, globular. 2. Circular! (1): 
movimentoorbicular. 3. Anat. Diz-se dos mús- 
culos que servem para fechar, por contração, certos 
orificios: músculo orbicular dos lábios. 4. Pet. 
Diz-se da textura rochosa em que os minerais se dis- 
põem em grupamentos esferoidais ou em zonas con- 
cêntricas. ~ V. folha —. @ S. m. 5. Anat. Músculo 
orbicular, 


Órbita. [Do lat. orbita, ‘linha circular'.] S. f. 1. Astr. 
Trajetória fechada que um astro descreve em torno 
de outro. 2. Anat. Cada uma das cavidades ósseas da 
face em que se alojam os globos oculares e os teci- 
dos moles que os circundam, 3. Fís. Qualquer traje- 
tória fechada. 4. Zool. Região que contorna o olho 
das aves. $. Fig. Esfera de ação; área, limite: Tal 
assunto é da órbita do diretor; É importante wm 
órbita da sociologia. (Cf. orbita, do v. orbitar.) 4 
Órbita definitiva. Astr. Órbita de um astro, que se cal- 
cula utilizando um número suficiente de observações 
e considerando a perturbação produzida por outros 
corpos celestes vizinhos. Órbita nominal. Astron. Ôr- 
bita ideal de um veiculo espacial, a qual se supõe 
que ele vá seguir antes de seu lançamento. Ôrbita 
osculatriz: Astr. Orbita hipotética construída com 
base no conhecimento das perturbações. Órbita pre- 
matura, Astr. Órbita de um astro, que se calcula utili- 
zando um número insuficichte de observações. Orbi- 
ta provisória. Astr. Órbita de um astro calculada logo 
após n seu descobrimento, e sujeita a alterações pos- 
teriores, como resultado de observações. Órbita 
terrestre. Astr. Trajetória elipsoidal descrita pela 
Terra no seu movimento de translação ao redor do 
Sol. Em órbita. Bras. Fam. Alheio à realidade; distrai- 
do, desligado. Entrar em órbita. Bras. Fam. Estar ou 
ficar fora da realidade, alienado da realidade cir- 
cunstante; estar em órbita. Estar em órbita. Bras. 
Fam. Entrar em órbita. Fora de órbita. Bras. Fam. 
Fora da realidade; alienado, doido, amalucado: A 
pancada na cabeça deixou-o fora de órbita pelo 
resto da vida. 


Orbital. Adj. 2 g. 1. Relativo a órbita: movi- 
mento or bita l 2. Orbitário: cavidade or bital. ~ 
V. período —, peso — e velocidade —. e S. m. 3. Fis. 
Função de onda de um elétron num átomo ou numa 
molécula. 4 Orbital atômico. Fís. Função de onda 
de um elétron num átomo. Orbital digonal. Fís.- 
Quim. Orbital hibrido que favorece a formação de 
ligações localizadas ao longo de um eixo. Orbital 
hibrido. Fís. Orbital molecular formado pela superpo- 
sição ou composição de orbitais atômicos de tipos 
diferentes. Orbital molecular. Fís. Função de onda de 
um elétron numa molécula. Orbital tetraedral. Fís.- 

uím. Orbital hibrido que favorece a formação de 
ligações localizadas ao longo de quatro eixos que 
coincidem com os de um tetraedro regular. Orbital 
trigonal. Fr Quim, Orbital hibrido que favorece a 
formação de ligações localizadas ao longo de três 
eixos que formam no espaço ângulos de 120°. 

Orbitar. V. int. 1. Descrever órbita. 2. Fig. Prender-se 
a alguém por quem se deixa influenciar; ficar na ór- 
bita (5) de alguém. [Pres. ind.: orbito, orbitas, orbita, 
etc.; fut. do pret.: orbitaria, etc. Cf. órbita, s. f., e 
orbitária, fem. de orbitário.] 

Orbitário. Adj. Relativo ou pertencente à órbita do 
olho; orbital. [Fem.: orbitária. Cf. orbitaria, do v. 
orbitar.) 


Ordem 


Orbitelo. [De órbita.] Adj. Zool. Diz-se das aranhas 
que formam teias semelhantes a circulos concêntri- 
cos. 

Orbivago. [Do lat. orbe, ‘orbe, o mundo”, + -- + 
-vago.] Adj. Poét. Orbicola. 

Orca. [Do lat. orca.] S. f. Pequeno vaso com a forma 
de ânfora. 

Orça. (Dev. de orçar.] S. f. Ato de orçar ou calcular. 
[Cf. Orsa, top. e Horsa, antr.] 4 À orça. A olho; por: 
Junto; aproximadamente: calcular à orça. 

Orçada. [De orçar + -ada'.) S. f. Marinh. 1. Ato ou; 
sr de orçar. 2. Guinada para barlavento; orça- 

ela. 


Orçadela. S. f. Marinh. Orçada (2). 

Orçador (ô). [De orçar + Ldjor.] Adj. 1. Que faz 
orçamentos. e S. m. 2. Orçamentista. 

Orçamental. Adj. 2 g. Orçamentário. 

Orçamentário. Adj. Relativo a orçamento; orçamental. 

Orçamentista. S. 2 g. Bras. Especialista em 
orçamentos; orçador. 

Orçamento. S. m. 1. Ato ou efeito de orçar; avaliação, 
cálculo, cômputo. 2. Cálculo da receita e da despesa. 
3. Cálculo dos gastos para a realização de uma obra. 
4. Jur. e Fin. Cálculo da receita que se deve arreca- 
dar num exercicio financeiro e das despesas que 
devem ser feitas pela administração pública, organi- 
zado obrigatoriamente pelo executivo = submetido à 
aprovação das respectivas câmaras legislativas. 5. 
Jur. Cálculo, feito pelo agrimensor, da partilha dum 
imóvel sujeito a processo divisório. 

Orçamento-programa. S. m. Fin. Orçamento público 
que especifica não somente os custos dos diversos 
programas, subprogramas e projetos, desdobrados 
setorialmente, por funções, segundo as categorias de 
despesas de custeio e capital, mas também as metafi- 
sicas anuais que devem ser atingidas através da apli- 
cação dos recursos orçamentários. [Pl.: orçamentos- 
programas e orçamentos-programa.) 

Orcaneta. [Do fr. orcanette.) S. f. Erva da familia das 
boragináceas (Anchusa azurea), cultivada em virtude 
das suas flores violáceas, dispostas em paniculas 
escorpióides, e cujas folhas são pubescentes. 

Orçar. [Do it. orzare.] V. t. d. 1. Calcular, computar; 
estimar, esmar: orçar despesas. T. d. e i. 2. Avaliar, 
calcular, estimar: Orçou a despesa em 500 cru- 
zeiros. T. i. 3. Correr parelhas; aproximar-se; raiar. d. 
Ser ou ter aproximadamente: '*Orçava ele 
então pelos vinte e oito anos” (Aluísio Azevedo, O 
Coruja, p. 159). 5. Chegar; atingir: Sua disponibilidade 
monetária não orçava a tanto. Int. 6. Marinh.: Pôr 
o leme a barlavento, a fim de que a proa da embar- 
cação se aproxime da linha do vento. 7, Marinh. 
Aproximar a proa da embarcação da linha do vento. 
[Antôn. (nas acepç. 6 e 7): arribar. Conjuga-se como 
laçar. Pres. ind.: orço, orças, orça, etc. Cf. Orsa, top., 
E Horsa, antr.) 

Orchata. [Do esp. horchata.] S. f 1. Refresco 
preparado com pevides de melancia pisadas, água e 
açúcar. 2. Bebida feita com uma decocção de cevada 
com amêndoas doces pisadas. e S. m. 3. Bras., RJ. 
Pop. Individuo que usa terno branco em dia de chu- 
va. 


Orco. [Do lat. orcu.] S. m. Poét. 1. Região dos mortos. 
2. O Inferno. [Cf. Horco, top.) 

Ordália. S. f. V. ordálio. 

Ordálio. [Do b.-lat. ordalium (pl. ordalia) < franco 
ordal, ‘julgamento, juizo’.] S. m. Prova judiciária sem 
combate, usada na Idade Média. V. juízo de Deus. 

Ordeirismo. S. m. Sistema ou inclinação daqueles que 
são ordeiros. 


Ordeiro. Adj. Amigo da ordem; conciliador, 
conservador, pacifico. 
Ordem. [Do lat. ordine.) S. f. 1. Disposição 


conveniente dos meios para se obterem os fins. 2. 
Disposição metódica; arranjo de coisaş segundo cer- 
tas relações: ordem alfabética. 3. Boa disposição; 
bom arranjo; arrumação: pôr os livros em ordem; 
deixar em ordem a casa. 4, Qualidade de quem é 
metódico: Revela muita ordem no seu'trabalho. 5. 
Regra ou lei estabelecida: Tais atos não seguem a 
ordem . 6. Tranqüilidade pública resultante da con- 
formidade às leis. 7. Disciplina, subordinação: man- 
teraordem. 8. Determinação de autoridade; man- 
dado, prescrição, ordenação: ordem superior. 9. 
Boa administração: cuidar da ordem da empresa. 
10. Categoria (3): artista de primeira or dem ; Proce- 
dimento de tal ordem é monstruoso. H. Maneira, 
modo, disposição: Pós as crianças em ordem de 
altura. 12. Renque, fila, fileira: várias ordens de 
ciprestes. 13. Classe ou hierarquia de cidadãos: 
ordem dos sacerdotes; ordem dos militares. 14. 
Classe de pessoas que exercem determinada profis- 
são liberal: a ordem dos advogados. 15. Feição 
especial ou característica da organização política m 
social: O movimento resultou em nova ordem. 16. 
Série, sequência: Uma ordem de acontecimentos 
políticos determinou a revolução. 17. Lei, regulamento. 
18. Publicação de leis, regulamentos ou instruções 
acerca de serviço militar. 19, Companhia de pessoas 
que fazem voto de viver sob a autoridade de certas 
regras: a Ordem de Maita. 20. Classe de honra ins- 
tituida por um soberano. 21. Confraria de seculares 


Ordem-unida 


ligados à Igreja, e que se comprometem a cumprir 
determinados preceitos exarados em estatuto 
próprio: a Ordem do Santo Sepulcro. 22, Insignia(s) 
de membro de uma ordem. 23. Sacramento que con- 
fere o poder de exercer funções eclesiásticas, 24. 
Arquit. Sistema de relações fixas entre as dimensões 
de certas partes dum edifício, como pedestal, coluna 
e entáblamento: ordem dórica;ordem jônica. 25, 
Biol. Categoria taxionômica compreendida entre a 
classe e a familia, e que se subdivide em famílias. 26. 
Mat. Ordinal de um elemento de um conjunto orde- 
nado. 27. Rel. Comunidade católica masculina ou 
feminina, caracterizada pela emissão de votos šole- 
nes Ív. voto solene] de pobreza, castidade = obediên- 
cia. 28. Teat. Cada um dos pavimentos de um teatro, 
acima do pavimento térreo ou platéia: balcão de pri- 
meira ordem; camarote de terceira ordem. 4 
Ordem ática. Ordem arquitetônica [v. ordem (24)) 
caracterizada por pequenas pilastras que têm por 
entablamento uma cornija arquitravada. Ordem civil. 
Jur. Conjunto de leis e princípios que regem os 
interesses privados. Ordem compósita. Ordem arqui- 
tetônica [v. ordem (24)] em que entram elementos da 
ordem jônica m da corintia. Ordem corintia. Ordem 
arquitetônica [v. ordem (24)] criada em Corinto 
(Grécia), e que se caracteriza pelas folhas de acanto 
do capitel. Ordem cronológica. 1. Ordem de entrada 
ou de chegada de papéis, documentos ou pessoas a 
um estabelecimento. 2. Ordem que se segue, em um 
escrito, lista, etc., respeitando a seqtiência das datas. 
Urdem de Cristo. Oran militar portuguesa. Ordem 
de grandeza. Mat. Valor grosseiramente aproximado 
de uma grandeza. Ordem de serviço. Comunicação 
feita a um subordinado para que execute determina- 
da obrigação. Ordem do dia: Expediente predetermi- 
nado dos trabalhos de cada dia. Ordem dórica. A 
mais antiga das ordens [v. ordem (24)], caracterizada 
pela coluna de oito' módulos ou diâmetros de altura, 
no máximo, pelo capitel singelo = pelo friso adorna- 
do de métopas e triglifos. Ordem jônica. Ordem 
arquitetônica [v. ordem (24)] caracterizada por capi- 
tel ornado de duas holutas laterais. Ordem jurídica. 
Jur. O complexo das normas objetivas e dos princi- 
pios de direito disciplinadores dos interesses dos 
cidadãos entre si = em relação à sociedade a que 
pertencem. Ordem política. Conjunto de principios 
que harmonizam as funções e relações internas e 
externas dum Estado. Ordem pública. Conjunto de 
instituições e preceitos coagentes destinados a man- 
ter o bom funcionamento dos serviços públicos, a 
segurança e a moralidade das relações entre parti- 
culares, e cuja aplicação não pode, em princípio, ser 
objeto de acordo ou convenção. Ordem seráfica. Rel. 
A dos frades franciscanos. Ordem social. A socieda- 
de estruturada econômica e politicamente, como 
objeto de tutela policial e penal. Ordem Terceira. 
Ordem religiosa destinada a leigos, agregada a uma 

- grande ordem monástica (franciscanos, carmelitas, 
etc.). Ordem Teutônica. Ordem hospitaiar e militar 
austriaca, fundada em 1128 pelos cruzados alemães. 
Ordem toscana. Entre os romanos, a mais simples das 
ordens [v. ordem (24)] mais sólida e simples que a 
dórica. De primeira ordem. De excelente qualidade; 
ótimo, excelente: Estou lendo um livo de pri- 
meira ordem. Na ordem do dia. Em maré de 
fama, de celebridade; muito falado, comentado, dis- 
cutido; na moda: O poeta E. está na ordem do 
dia; Aquele romance continuana ordem do dia. 
Por ordem. De modo ordenado. 


Ordem-unida. S. f. Mil. 1. Formação normal de 
marcha, de reunião ou de parada dos elementos de 
uma tropa, com intervalos e distâncias regulamen- 
tares. 2. O exercicio dessa formação: “Iniciei-me na 
vida de caserna com seus toques de corneta nas 
madrugadas frias .... ; depois as infindas instruções 
de ordem -unid a sob o sol implacável” (Xavier 
Placer, Doze Histórias Curtas, p. 116). [Pl.; ordens- 
unidas.] 


Ordenação. [Do lat. ordinatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de ordenar; ordenamento. 2. V. ordem (8). 3. Regula- 
mento, lei, decreto; ordenança: as ordenações 
manmelinas. 4. Boa disposição; arranjo metódico; 
arrumação, ordem. 5. Lit. Colação de ordens ecle- 
siásticas. 6. Mat. Organização dos elementos de um 
conjunto de acordo com uma relação de ordem com 
a qual se atribui, em geral, a todo elemento, um 
antecedente é um sucessor. 

Ordenada. [Fem. substantivado do adj. ordenado.) S. f. 
Geom. Anal. Coordenada cartesiana correspondente 
a um dos eixos: o vertical, no plano; o dos y, no espa- 
ço. 

Ordenado. [Part. de ordenar.) Adj. 1. Posto em ordem; 
arranjado, arrumado, disposto. 2. Que tem ordem; 
metódico. 3. Posto em ordem; classificado, numera- 
do. 4. Que tomou ordens sacras. ~ V., domínio. e 
S. m. 5. Vencimento dum funcionário, ou empregado 
qualquer, pago periodicamente. 

Ordenador (ô). [Do lat. ordinatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que ordena. 

Ordenamento. [De ordenar + -mento.] S. m. 1. 
Ordenação (1). 2. Método ou conjunto de preceitos 
que se devem observar no tratamento e exploração 
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das matas. 

Ordenança. [De ordenar + -ança.] S. f. 1. Regulamento 
militar. 2. Ant, V. ordenação (3). 3. Ant. Corpo de tro- 
pas; exército. S. f. e m. 4. Soldado às ordens de um 
superior hierárquico. [Sin. (bras., N.E.): peito-largo.] 

Ordenar. [Do lat. ordinare.] V. t. d. 1. Pôr em ordem 
(1); arranjar, dispor: Ordenou todos os seus livros 
por assunto. 2. Determinar por ordem (8); mandar 
que se faça; determinar: Ordenou a substituição 
do funcionário rebelde; “foi publicado um decreto, 
que desnaturalizava os nacionais, e ordenavaa 
expulsão de todos” (J. Lúcio d'Azevedo, O Marquês 
de Pombal e Sua Época, p. 202). 3. Conferir o sacra- 
mento da ordem a. 4. Fazer estudar para receber o 
sacramento da ordem: Muito religioso, sempre quis 
ordenar o filho. 5. Dispor, traçar, preparar: 
ordenar um banquete. T. d. a i. 6. Determinar, 
mandar: Ordenei -lhe que saísse. 7. Dispor, tra- 
çar, preparar. Transobj. 8. Reconhecer como, sagrar 
(ou fazer que isto se dê): Ordenaram -no sacer- 
dote; “Profundamente religiosa, pôs o mais velho dos 
filhos no Seminário de Olinda, e ordenou -o 
padre.” (Júlio Belo, Memórias de um Senhor de 
Engenho, p. 12). Int. e t. i. 9. Dar ordem (8). P. 10, 
Receber o sacramento da ordem. 11. Entrar em 
ordem; preparar-se, aparelhar-se. 

Ordenável. Adj. 2 g. Que pode ser ordenado ou 
disposto. 

Ordenha. [Dev. de ordenhar.] S. f. Ato ou efeito de 
ordenhar; ordenhação. É 

Ordenhação. S. f. Ordenha. 

Ordenhar. [Do lat, vulg. *ordiniare, ‘pôr em ordem”, e, 
entre pastores, 'mungir'.] V. t. d. 1. Espremer a teta 
de (um animal) para tirar leite; mungir: “Ele mesmo 
ordenhava as vacas de uma a uma. E o contato 
daquelas tetas pejadas dava-lhe uma alegria tão gran- 
de que mais parecia um pecado.” (João Climaco 
Bezerra, O Semeador de Ausências, p. 121.) Int. 2. 
Praticar a ordenha. 

Ordinal. [Do lat. ordinale.] Adj. 2 g. ~ V, numeral —. 
Ordinando. [Do lat. ordinandu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se prepara para receber o sacramento da 
ordem. 

Ordinária. [Fem. substantivado do adj. ordinário.] S. f. 
1. Gasto diário, mensal ou anual, 2. Pensão alimenti- 
cia; tença. 

Ordinário. [Do lat. ordinariu.) Adj. 1. Que está na 
ordem usual das coisas; habitual, useiro, comum: 
ocorrência ordinária. 2. Regular, periódico, 
costumado, frequente: São ordinárias , ali, as 

festas. 3. De má qualidade; inferior: vinho ordi- 
nário. 4. De baixa condição; baixo, grosseiro; 
mal-educado: Que indivíduo ordinário! 5. 
Mediocre, vulgar: inteligência ordinária. 6. 
Bras. Sem caráter; reles, ruim. — V. ação —a, deriva- 
da —a, descontinuidade —a, equação diferencial —a, 
equação diferencial —a linear, onda —a, passo — m ponto 
—. e S. m. 7. Aquilo que é habitual. 8. Superior 
eclesiástico. 9. Música em passo de marcha. 10, 
Regulamentação da maneira de recitar os ofícios 
divinos. 11. Individuo grosseiro ou sem caráter; 
individuo reles. $ De ordinário. Ordinariamente; por 
via de regra. 

Ordinarismo. §. m. Bras. Procedimento ou caráter de 
quem é ordinário (4); falta de caráter. 

Ordinatório. [Do lat. ordinatu, part. pass. de ordinare, 
‘ordenar’, + -ório.) Adj Jur. Respeitante a ordena- 
ções, leis ou decretos, e bem assim ao andamento de 
processos. 

Ordoviciano. [De ordovices, ant. povo do Pais de 
Glen pelo ingl. ordovician.] Adj. ẹ s.m. ~ V. perio- 


o —. 

Oréade. [Do gr. oreás, ados, pelo lat. oreade.] S. f. 1. 
Mitol. Cada uma das ninfas dos bosques e das mon- 
tanhas. ~ V. oréades. 


Oréades. S. f. pl. Bras. Uma das cinco divisões 
floristicas brasileiras, a qual, segundo Martius [Carl 
Friedrich Philipp von Martius, botânico alemão 
(1794-1868)], abrange toda a região campestre do 
Brasil. — V. oréade. 

Orear. (Do esp. plat. orear.] V. t. d. Bras., RS. 1. Secar 
ao vento (roupas, carnes, etc.). 2. Expor ao sol. Int. 3. 
Arejar-se, secar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Orégano. S. m. V. orégão. 

Orégão. [Do gr. ortganos, pelo lat. origanu.] S. m. Erva 
da familia das labiadas (Origanum virens), oriunda do 
Mediterrâneo e cultivada em virtude do forte aroma, 
que a torna apreciado tempero de cozinha, e cujos 
ramos e folhas se usam depois de reduzidos a-frag- 
mentos finos. [PL.: period 

Orelha (ê). [Do lat. auricula, dim. de auris, atr. da f. 
vulg. oricla.] S. f 1. Anat. Cada uma das duas 

conchas auditivas que constituem o órgão do ouvido, 

situadas nas partes laterais da cabeça. 2. O órgão da 
audição; ouvido: “As óperas do Judeu [Antônio 

José] eram dadas num teatro popular; não as ouvia a 

corte de D. João V, mas o povo e os burgueses de 

Lisboa, cujas orelhas não teriam ainda os me- 

lindres que mais tarde lhes atribuiu Figueiredo.” 

(Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 153); 


“e o grito é abafado pelas orelhas surdas.” . 


(Iolanda Jordão, Poesias, p. 85). 3. Apêndice de cer- 


Orelheira 


tos objetos semelhante a orelha: as orelhas do 
boné do aviador. 4. A parte fendida do martelo, opos- 
ta à cabeça, e destinada a arrancar ou endireitar pre- 
gos. 5. Pala de certos objetos; aba: as orelhas das 
botinas;a orelha da sacola. 6. Cada uma das duas 
extremidades da sobrecapa ou da capa de papel ou 
cartolina de um livro, dobradas para dentro e geral- 
mente impressas; aba. 7. Cada uma das aivecas do 
arado. 8. Arquit. Hélice do capitel corintio. 9. Tip. 
Pequena composição, geralmente orlada, e contendo 
informação, anúncio, etc., que ladeia o cabeçalha de 
um periódico, 10. Bras. Perfuração na canga do coi- 
ce, pela qual se passa o correame que sustenta o 
cabeçalho. 4 Orelha da sota. Bras. Jogo de cartas; 
jogatina. Bater orelha. Bras., RS. Andar parelho com . 
outro; ser ou estar igual a outro; bater orelhas. 
[Aplica-se a animais, e também a pessoas: Aqueles 
dois sujeitos batem orelha na maledicência.) 
Bater orelhas. Bater orelha. Até as orelhas. Comple- 
tamente, totalmente; até os olhos: Está endividado 
até as orelhas. De orelha. V. de ouvida. De 
orelha em pé. Bras. Fam. Desconfiado, prevenido: 
andar, estar, viver de orelha em pé. Ficar de 
orelhas baixas. Ficar humilhado. Pisar na orelha. 
Bras., S. Sair pela frente do cavalo quando este cai. 
Puxar pela orelha da sota. Bras. Ter o vício do jogo. 
Sacar orelhas. Bras., S. Na corrida, chegar com 
pequeno avanço. Torcer as orelhas. Arrepender-se de 
não ter feito o que podia fazer. Torcer a orelha e não 
sair sangue. Arrepender-se quando já não há remé- 
io. 


Orelhada. S. f. Orelhão (1). ¢ De'orelhada. Bras. Pop. 
V. de ouvida. 

Orelha-de-burro. S. f. Bras. V. orelha-de-onça (1). [PI.: 
orelhas-de-burro.] 

Orelha-de-cutia, S. f. Bras. 
orelhas-de-cutia.] 

Orelha-de-gato. S. f. Bras., S. Erva da família das 
gutiferas (Hypericum connatum), de folhas ovadas ou 
suborbiculares, coriáceas e dotadas de pontoações 
negras, flores ordenadas e cimeiras paucifloras, 
amarelas, e cujos frutos são cápsulas. [P].: orelhas-de- 
gato.) 

Orelha-de-macaco. S. f. Bras., RJ. V. renila. [PI.: 
orelhas-de-macaco.) 

Orelha-de-negro. S. f. 1. V. favela-branca. 2. V. tamburi. 
[PI.: orelhas-de-negro.] 3 

Orelha-de-onça. S. f. Bras. 1. Subarbusto da família das 
menispermáceas (Cissampelos ovalifolia), comum nos 
cerrados, de folhas arredondadas = muito peludas, 
pequenas flores pouco aparentes, E que, subterranea- 
mente, tem grossos tubérculos radiculares; orelha- 
de-burro. 2. Mucitaiba. 3. Bras., SP. Muda de café 
ainda muito nova. [P1.: orelhas-de-onça.] 


Orelha-de-pau. S. f. Bras. 1. V. urupê. 2. Micol. V. pileo 
(3). IPI.: orelhas-de-pau.] 

Orelha-de-porco. S. f. Bras. Coração-magoado. [PI. 
orelhas-de-porco.) 

Orelha-de-rato. S. É Bras., Amaz. Erva anual e 
prostrada, da família das escrofulariáceas ( Vandellia 
diffusa), que habita lugares úmidos, tem folhas 
pequenas, sésseis, serreadas e pilosas, flores solitárias 
que não ultrapassam 6 mm, e cujas cápsulas são 
compridas = amarelas. [Pl.: orelhas-de-rato.) 

Orelha-de-urso. S. f. 1. Bras., L. Arbusto da família das 
melastomatáceas (Tibouchina holosericea), comum no 
RJ, cujas amplas folhas são revestidas de denso 
tomento alvo, e cujas grandes flores, violáceas, são 
maito ornamentik: 2. Bot. Auricula (4). (Pl.: orelhas- 

le-urso. 


Orelha-de-veado. S. f. Bras. 1. Erva da familia das 
pontederiáceas (Pontederia cordata), que vive em 
águas rasas, tem folhas amplas e macias, flores azuis 
agrupadas em cachos terminais, e que é ornamental 
para lagos em jardins. 2. V. aguapé (1). [PI.: orelhas- 
de-veado.) 

Orelhado. [De orelha + -ado!.] Que tem orelha(s); 
auriculado. 

Orelhador (0). S. m. Bras., RS. Individuo que orelha o 
animal, 

Orelha-livre. S. f. Bras., RS. Pequena vantagem que 
um cavalo leva, na carreira, ao seu competidor. [PL.: 
orelhas-livres.) 

Orelhame. [De orelha (1) + -ame.) S. m. Fam. As 
orelhas, 


Orelhano. [Do esp. plat. orejano.) Adj. Bras., S. 1. Diz- 
se do animal sem nenhum sinal nas orelhas. 2. P. ext. _ 
Diz-se do animal sem marca. (Sin. ger: orelhudo.) 

Orelhão. S. m. 1. Puxão de orelhas; orelhada. 2. 
Inflamação em torno das parótidas. 3. Parte do tear, 
nas fábricas de seda. 4. Bras. Pop. Tipo de cabina de 
telefone público, instalada ao ar livre, que consiste 
numa peça concoidal em cujo interior está o 
aparelho. SA 

Orelhar. V, t. d. 1. Bras., RS. Segurar (o animal) pelas 
orelhas, para tornar menos dificil ao domador 
montá-lo. 2. Fig. Alimentar (uma esperança). [Quan- 
to aò timbre do e, v. aparelhar.) 

Orelha-redonda. S. 2 g. Bras. 1. Boi orelhano, 2. 
Animal que rrão tem sinal do dono. [PI.: orelhas- 
redondas.) = 

Orelheira. S7 f. 1. Orelhas de animal, especialmente 


Grama-do-pará. [PI.: 


Orelhudo 


porco. 2. Partes dos bonés ou gorros que se abai- 
xam para resguardar as orelhas. A 

Orelhudo. Adj. 1. Que tem orelhas grandes. 2. Fig. 
Estúpido, burro. 3. Teimoso, obstinado. 4. Bras., S. 
Orelhano. e S. m. 5. V. morcego (1). 6. Pop. Individuo 
burro, estúpido. 

Orélia. S. f. Bras., L. Trepadeira lenhosa, da família 
das apocináceas (Allamanda cathartica), nativa mas 
cultivada como ornamento em jardins, lactescente, 
de flores grandes, tubulosas, amarelas e muito boni- 
tas, cujos frutos são cápsulas aculeadas, e que é tida 
pelo povo como purgativa. 

aoreo-. Equiv. de oro-!. 

Oreognosia. [De oreo- + -gnos(i{o}- + -ia] S. f. V. 
orognosia. 

Oreognóstico. [De oreo- + gr. gnostikós.] Adj. V. 
orognóstico. 


Oreografia. 
Orografia. 

Oreográfico. Adj. Orográfico. 

Oreógrafo. S. m. Orógrafo. 

“Ore rotundo. [Lat.] Com a boca arredondada; i.e., 
em sentido figurado, numa linguagem harmoniosa. 

aorex-. [Do gr. órexis, eos) El. comp. = “desejo”, 
“apetite”,: heterorexia. i 
Orexia (cs). [De orex- + -ia.) S. f. Patol. Bulimia [q. 

] 


v. 

Orfaico. [Do lat. orphaicu.] Adj. Orfeico. 

Orfanado. [Part. de ar Adj. 1. Tornado órfão: 
Deixaram orfanado oúnicofilho.e S. m. 2. P. us. 
Orfanato. 


Orfanar. V. t. d. 1. Tornar órfão; lançar na 
orfandade. T. d. e i. 2. Privar; destituir: A destituição 
do diretor orfanou os funcionários de um dos seus 
mais competentes chefes. 

Orfanato. S. m. 1. Orfandade. 2. Asilo para órfãos. 3. 
Fig. Abandono, desamparo. 

Orfandade. S. f. Estado de órfão; orfanato. 

Orfanologia. [Do gr. orphanós, ‘órfão’, + -log{o)- + 
-ia.] S. f. Legislação relativa aos órfãos. 

Orfanológico. Adj. Relativo aos órfãos, 
orfanologia. 

Orfão. [Do gr. orphanós, pelo lat. orphanu.] Adj. 1. Que 
perdeu os pais ou um deles. 2. P, ext. Que perdeu um 
protetor. 3. Fig. Abandonado, desamparado, priva- 
do: órfão de carinhos. 4. Fig. Desprovido, falto; 
órfão de bom senso. é S. m. 5. Aquele que ficou 
órfão. [Flex.: órfã, órjãos, órfãs.) 

Orfeão. [Do fr. orphéon.] S. m. 1. Sociedade cujos 
membros se consagram ao canto coral, com ou sem 
acompanhamento. 2. Coro (ô) (2). 3. Pequeno instru- 
mento de cordas e teclas. 

Orféico. [Do mit. gr. Orpheús, pelo lat. Orpheu, 
‘Orfeu’, + -ico?,] Adj. Referente à música. [F. paral.: 
orfaico.) 

Orfeônico. Adj. 1. Relativo a orfeão ou à música dos 
orfeões. 2. Próprio para orfeão: canto orfeôni- 
co. 


Orfeonista. S. 2 g. Membro de orfeão. 

Órficas. [Do lat. orphica.] S. f. pl. Na antiguidade 
greco-romana, festas em honra de Dionísio ou Baco, 
celebradas nas confrarias órficas. 

Órfico. [Do gr. orphikós, pelo lat. orphicu.] Adj. 1. 
Referente a Orfeu: poemas órficos.2. Diz-se dos 
dogmas, mistérios e/ou principios filosóficos atribui- 
dos a Orfeu. e S. m. 3. Filósofo partidário do 
orfismo. 

Orfismo. S. m. Filos. Culto religioso-filosófico, 
difundido na Grécia a partir dos sécs. VII e VI a, C., 
ligado ao cuito de Dionísio, e que se acreditava insti- 
tuido por Orfeu. Caracterizava-se principalmente 
pela crença na imortalidade, conquistável por meio 
de cerimônias, ritos purificadores E regras de condu- 
ta moral, que propiciavam a libertação da alma das 
sucessivas transmigrações. 

Organdi. (Do fr. organdi.) S. m. Musselina muito leve 
e transparente, com um preparo especial que lhe dá 
certa consistência: “O vestido de Carmela coladinho 
no corpo é de organdi verde.” (Antônio de 
Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 63.) 

Organeiro. {Do lat. organariu.) S. m. Fabricante de 
órgãos. 


Organela. [Do lat. cient. organella.] S. f. Citol. 
Qualguer parte da célula com função determinada, 

Organicismo. [De orgânico + -ismo.] S. m. 1. Filos. 
Doutrina segundo a qual a vida resulta da composi- 
ção m coordenação das funções particulares dos ór- 
gãos que compõem o ser vivo. [Cf, animismo .) 2. 
Sociol. Doutrina que, assimilando a sociedade ao 
organismo vivo, tende a aplicar aos fatos sociais as 
leis e teorias biológicas. 

Organicista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao organicismo. 2. 
Que é partidário do organicismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do organicismo. 

Orgânico. [Do gr. organikós, pelo lat. organicu.) Adj. 1. 
Relativo a órgão, a organização, ou a seres organiza- 
dos: vida orgânica; disposição orgânica .2. 
Relativo a, ou próprio de organismo: doenças 
orgânicas . 3. Arraigado profundamente: incli- 
nação orgânica . 4. Que ataca os órgãos. 5. 
Quim. Pertinente ou próprio dos compostos de car- 
bono. [Contrapõe-se a inorgânico (3).) ~ V. lei —a, 


[De oreo- + -grafio)- + -ia] S. f. 


ou à 
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química —a, rocha —a e solo —. 

Organismo. [Do fr. organisme.) S. m. 1. O conjunto 
dos órgãos dos seres vivos. 2. A constituição do cor- 
po humano: O abuso do álcool afeta o organis- 
mo .3. Qualquer ser organizado: organismos 
microscópicos. 4, Qualquer sistema ou estrutura orga- 
nizada: As cidades são organismos em ranor 
mação constante. 5. Entidade que exerce funções de 
caráter social, politico, administrativo, etc.; organi- 
zação, órgão: os organismos internacionais; um 
organismo assistencial. 

Organista. [Do lat. medieval organista.] S. 2 g. Pessoa 
que toca órgão. 

Organito. [De organ(o)- + -ito!.] S. m. Biol. Corpo 
organizado de forma regular, mas incapaz de 
reproduzir-se, tal como, entre outros, os glóbulos do 
sangue, os grânulos de amido, os espermatozóides. 


Organização. S. f. 1. Ato ou efeito de organizar(-se). 
2. Modo pelo qual um ser vivo é organizado; confor- 
mação, estrutura: a organização dos vegetais; 
O rapaz tem uma organização saudável. 3. Mo- 
do pelo qual se organiza um sistema (2): a orga- 
nização de um mecanismo; = organização 
da justiça. 4. Associação ou instituição com objeti- 
vos definidos: organização esportiva; orga- 
nização filantrópica. 5. V. organismo (5): A Unes- 
coéuma organização de caráter especialmente 
cultural. 6. P. ext. A designação oficial de certos 
organismos: 4 Organização das Nações Uni- 
das. 7. Planejamento, preparo: organização 
de uma viagem, de uma temporada teatral. 

Organizacional. 4dj. 2 g. Relativo a, ou próprio de 
organização. . 

Organizado". [De organ(o- + -i- + -z- + -ado!.] Adj. 
Que tem órgãos. 

Organizado’. [Part. de organizar.] Adj. 1. Que tem 
órgãos: seres organizados. 2. Bras. Ordenado, 
metódico: É muito organizado : faz tudo na hora 
certa. 

Organizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
organiza. 

Organizar. [Do fr. organiser.] V. t. d. à. Constituir o 
organismo de; estabelecer as bases de: «ordenar, 
arranjar, dispor: “Flaubert pensou em organi- 
zar um vasto dossier de la bêtise humaine, do qual 
Maupassant chegou a publicar alguns extratos.” 
(Eduardo Frieiro, Os Livros Nossos Amigos, p. 180.) 
2. Dar às partes de (um corpo) a disposição neces- 
sária para as funções a que ele se destina. P. 3. 
Tomar uma organização definitiva; constituir-se, 
formar-se, 

Organizável. Adj. 2 g. Que pode ser organizado. 

Organo. [Do lat. tardio organu.) S. m. Mús. Polifonia a 
duas vozes (sécs. IX e X): a voz grave (vox princi- 
palis), que entoava uma melodia gregoriana, e a voz 
acompanhante (vox organalis), que cantava a mesma 
melodia, nota contra nota, a uma quarta ou quinta 
superiores. Ambas podiam ser duplicadas pelas res- 
pectivas oitavas, [Cf. diafonia (2).) 

aorgan(o)-. [Do gr. órganon, ou.) El. comp. = ‘órgão’: 
organopatia, organograma; organista ( < lat. organis- 
ta). 

Organogenesia. [De organ(o)- + -genes(e)- + -ia.] S. f. 
Descrição do desenvolvimento ou formação dos ór- 
gãos, a começar do embrião; organogenia. 

Organogenésico. Ad). V. organogenético. 

Organogenético. Adj. Relativo à organogenesia; 
organogênico. 

Organogenia. [De organ(o)- + -gen(o)2 + -ia.] S. f. 
Organogenesia. 

Organogênico. Adj. Relativo à 
organogenético. ~ V. rocha —a. 

Organografia. [De organ(o)- + -graflo- + -ia] S. f. 
Bot. Parte da botânica que descreve os órgãos. 

Organográfico. Adj. Relativo à organografia. 

Organograma. (De organ(o)- + -grama.) S. m. Bras. 
Quadro geométrico representativo de uma organiza- 
ção ou de um serviço, e que indica os arranjos e as 
inter-relações de suas unidades constitutivas, o limite 
das atribuições de cada uma. delas, etc. 

Organoléptico. [De organ(o)- + gr. leptikós, ‘próprio 
para tomar”.] Adj. Diz-se das propriedades dos cor- 
pos ou substâncias que impressionam os sentidos e o 
organismo: os efeitos organolépticos do 
vinho. [Var.: organolético.) 


Organolético. Adj. Var. de organoléptico. 

Organologia. [De organ(o)- + -log(o)- + -ia] S. f. 
Ciência que se ocupa da definição e classificação dos 
instrumentos musicais. 

Organoma. [De organ(o)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
formado de órgãos ou partes de órgão. 

Organometálico. [De organ(o)- + metálico.) Adj. Quim. 
Diz-se de substância proveniente da combinação de 
um radical orgânico com um metal. 

Organometalóidico. [De organ(o)- + metalóide + -ico2.] 
Adj. Quím. Diz-se da combinação do metalóide com 
radical orgânico. 

Organopatia. [De organ(o)- + -pat- + -ia.) S. f. Patol. 
Doença dos órgãos em geral, 

Organoplastia. [De organ(o)- + -plast- + -ia.) S. f. Cir. 
Arte de modificar artificialmente a forma dos seres 
vivos. 


organogenia; 
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Organoplástico. Adj. Relativo à organoplastia. 

Organoscopia. [De organ(o- + -scop- + -ia) S. f. 
Observação ou estudo dos órgãos, para verificar-lhes 
o estado e constituição, bem como para tirar conclu- 
sões relativas à indole, às inclinações, etc., de um 
indivíduo. A 

Organoscópico. Adj. Relativo à organoscopia. 

Organoterapia. [De organ(o)- + terapia.) S. f. Med. 
Opoterapia. 

Organoterápico. Adj. 
opoterápico. Rus 

Organsim. [Do fr. organsin.] S. m. O primeiro fio de 
seda que se deita no tear para formar urdidura; 
organsino. 

Organsinar. V. t. d. Tecer (fios de seda bruta) em 
rodas apropriadas para formar o organsim. 

Organsino. S. m. Organsim. 

Orgânulo. [De organ/o)- + -ulo.] S. m. Bot. Pequeno 
órgão. Designa comumente partes celulares bem 
definidas, como, p. ex., mitocondrias. 

Orgão. [Do gr. órganon.] S. m. 1. Cada uma das partes 
dum organismo, ou corpo vivo, que exerce uma fun- 
ção especial. 2. Cada uma das partes de um maqui- 
nismo. 3. Meio, pessoa ou objeto que serve de inter- 
mediário. 4. Periódico; revista, jornal, gazeta. 5. 
Grande instrumento de sopro, composto de tubos 
afinados cromaticamente, alimentados por um siste- 
ma de foles, m acionados por meio de um ou mais 
teclados manuais, além de uma ou duas pedaleiras. É 
empregado especialmente como instrumento de mú- 
sica religiosa. 6. V. organismo (5). [PI.: órgãos.) € Ór- 
gão de Weber. Zool. V. ostariofisos. Órgão hidráulico. 
Mús. Orgão inventado c. 300 a. C., pelo alexandrino 
Ctesibio, e que era provido de um teclado manual, 
de tubos sonoros m de .um sistema que utilizava o 
peso da água para comprimir o ar no someiro. 

Orgasmo. (Do gr. orgasmós.] S. m. 1. O mais alto grau 
de excitação dos sentidos ou de um órgão. 2. Acme 
do ato sexual. 

Orgástico. [Do rad. gr. orgast < orgázo, “excitar por 
contatos”, + -ico?.] Adj. Relativo ao orgasmo. 

Orgia. [Do gr. órgia, “festas de Baco”, pelo lat. orgia.] 
a 1. Festim licencioso; bacanal. [Sin. (bras.): farra, 
esbórnia.] 2. Festa solene em honra de Dionísio ou 
Baco, na antiguidade greco-romana; bacanal, 3, Fig. 
Desordem, tumulto; anarquia. 4. Profusão; desperdk. 
cio: orgia de cores; orgia orçamentária. (Cf. ór- 
gia, fem. de órgio, e urgia, do v. urgir.) 

Orgiaco. [Do gr. orgiakós.] Adj. 1. Relativo a orgia ou 
a orgias. 2. Que tem caráter de orgia, [Sin. (p. us.): 
orgiástico e órgio.] 

Orgiástico. [Do gr. orgiastikós.] Adj. P. us. V. orgíaco. 
Órgio. Adj. P. us. V. orgíaco. 

Orguihar. V. t. d. 1. Causar orgulho a; ensoberbecer: 
Os feitos Elena tod do físico Cesar Lattes 
-orgulham toda m nação. P. 2. Sentir orgulho; 
ufanar-se: “Começou então a estudar, assiduamente, 
com Mestre Porcalho, que se orgulha va deste 
discípulo, tão gentil e tão nobre.” (Eça de Queirós, 
Últimas Páginas, p. 396.) ; 

Orgulho. [Do frâncico *urguli, ‘excelência’, atr. do 
cat. orgull e do esp. orgullo.] S. m. 1. Sentimento de 
dignidade pessoal; brio, altivez. 2. Conceito elevado 
ou exagerado de si próprio; amor-próprio demasia- 
do; soberba. 3. Aquilo ou aquele(s) de que(m) se tem 
orgulho: Osvaldo Cruz é um orgulho da nação; 
Aqueles rapazes são o orgulho dos pais. . 

Orgulhoso(ô). Adj. 1. Que tem orgulho; altivo, brioso. 
2. Vaidoso, soberbo. e S. m. 3. Individuo que tem 
orgulho. 

Oriá. [Do sânscr.) S. m. Ling. Lingua indica falada em 
Orixa. 

Oribi. S. m. Bras. V. coleira. 

Oricalco. [Do lat. orichalcu < gr. orichálkos, ‘cobre das 
montanhas”, pelo lat. orichalcu.] S. m. Designação 
que os antigos gregos davam umas vezes ao cobre 
puro, outras ao latão, outras ao bronze: “Ai do 
desgraçado que pusesse pé no palácio de orical- 
co da princesa lendária!” (Aquilino Ribeiro, Portu- 
gueses das Sete Partidas, pp. 345-346.) 

Orientação. S. f. 1. Ato ou arte de orientar(-se). 2. 
Direção, guia, regra. 3. Fig. Impulso, tendência, 
inclinação. 4. Educ. Fase do ciclo docente em que o 
professor acompanha, utilizando técnicas, recursos e 
procedimentos adequados, a marcha do aprendizado 
de seus alunos. * Orientação educacional. Educ. Pro- 
cesso intencional e metódico destinado a acom- 
panhar, segundo técnicas específicas, o desenvolvi- 
mento intelectual e a formação da personalidade 
integral dos estudantes, sobretudo os adolescentes; 
orientação escolar. Orientação escolar. Educ. Orien- 
tação educacional. Orientação profissional. Psicol, 
Conjunto de esforços sistemáticos desenvolvidos 
mediante métodos e técnicas próprios no sentido de 
ajudar as pessoas, em especial os adolescentes, na. 
escolha adequada de suas profissões. 

Orientado. [Part. de orientar.) Adj. Que sofreu ou sofre 
orientação. ~ V. ligação —a e reta —a. 

Orientador (ô). Adj. Que dirige, orienta; dirigente, 
diretor. € Orientador educacional. Educ. Técnico 
habilitado a ministrar orientação educacional: orien- 
tador escolar. Orientador escolar. Educ. Orientador 


Relativo à organoterapia; 
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educacional. Orientador profissional, Psicol. Técnico 
em orientação profissional. 

Orientais. [P]. de oriental, substantivado.] S. m. pl. Os 
povos da Ásia. V. oriental. 

Oriental, [Do lat. orientale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
Oriente. 2. Situado ao Oriente. 3. Que é originário 
do Oriente. 4. Que vive ou vegeta no Oriente. 5. 
Caracteristico dos paises orientais e/ou ao seu povo; 
peculiar a eles. 6. Uruguaio. — V. marco — e Nordeste 
—. [Antôn.: ocidental.) 

Orientalense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Orientense. 

Orientalidade. S. f. Qualidade de Oriental. 

Orientalismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de oriental 
ou que sofreu o influxo do Oriente. 2, Predileção 
pelas coisas do Oriente. 3. Conjunto de conhecimen- 
tos ou estudos acerca dos povos orientais. 4. Ciência 
de orientalista., 5, Locução hiperbólica ou simbólica, 
à maneira dos orientais. 

Orientalista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa 
versada no conhecimento dos povos e idiomas orien- 
tais. 

Orientando. [Do ger. de orientar.) S. m. Educ. e Psicol. 
Selo que recebe orientação educacional ou profis- 
sional. 


Orientar. [De oriente + -ar?.] V. t. d. À. Determinar a 
posição de (um lugar) em relação aos pontos car- 
deais. 2. Adaptar ou ajustar à direção dos pontos 
cardeais. 3. Indicar o rumo a; dirigir, encaminhar, 
guiar: Orientou o turista que desejava chegar ao 
centro da cidade. 4. Geom. Atribuir um sentido a (uma 
reta ou um arco de curva). T. d. ei. 5. Guiar, dirigir, 
nortear: Orienta sua vida por. princípios morais 
rigorosos. P. 6. Reconhecer a situação do lugar onde 
se acha, para guiar-se no caminho. 7. Reconhecer ou 
examinar cuidadosamente os diferentes aspectos de 
(uma questão): Orientôu-se antes de assumir a 
responsabilidade dos negócios. 8. Dirigir-se, enca- 
minhar-se, nortear-se: 4 multidão orientava-se 

ara o centro dos tumultos. 

riente. [Do lat. oriente.) S. m. 1. A parte onde nasce 
o Sol; nascente, leste, levante. 2. Astr. =» Geog. V. este 
(1 e 2). 3. A Ásia. 4. P. ext. Os povos da Ásia; os 
orientais. $. O lado direito de uma carta geográfica. 
6. A qualidade que determina o valor de uma pérola; 
o lustre: Pérolas do mais puro oriente ornamenta- 
vam-lhe o colo. 

Orientense. a. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Oriente (SP), e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Oriente. [Sin. ger.: orientalense.) 

Orificio. [Do lat. orificiu.) S. m. 1. Entrada ou abertura 
estreita e/ou pequena. 2. Pequeno buraco. 

Oriflama. (Do fr. oriflamme.) S. f. Var. de auriflama. 

Oriforme. [Do lat. ors, oris, ‘boca’, + -forme.] Adj. 2 g. 
Que temi a forma de boca: abertura oriforme. 

Origem. [Do lat. origine.] S. f. 1. Princípio, começo, 
procedência. 2. Naturalidade, nascimento. 3. V. 
pátria. (4). 4. Ascendência, progênie. 5. Fig. Principio 
ou causa. 


Origenismo. S. m. Tendência teológica cristã iniciada 
com Origenes, teólogo de Alexandria, no séc. III, a 
qual mistura elementos da gnose do platonismo = do 
cristianismo, afirmando, especialmente, uma res- 
tauração final de todos os seres, inclusive o demônio 
e os condenados; apocatástase. 

Origenista. Adj. e s. m. Sectário do origenismo, 

Original. (Do lat. originale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
origem. 2. Que provém da origem; inicial, primor- 
dial, primitivo, originário. 3. Que não ocorreu nem 
existiu antes; inédito, novo. 4. Que foi feito pela pri- 
meira vez, em primeiro lugar, sem ser copiado de 
nenhum modelo. $. Que tem caráter próprio; que 
não procura imitar nem seguir ninguém; novo. 6. 
Que por seus caracteres peculiares, singulares, chega 
ao ponto de tornar-se bizarro, extravagante. ~ V. 
tipo —. e S. m. 7. Obra original, o modelo do qual se 
poderão tirar cópias ou reproduções. 8. Escrito pri- 
mitivo. 9. Pessoa ou coisa reproduzida ou descrita 
pela arte; modelo original. 10. Art. Gráf. Manuscrito, 
mecanoscrito, impresso, desenho ou imagem de 
qualquer natureza, que se entrega a estabelecimento 
gráfico para reprodução por qualquer processo. S. 2 
g. 11. Pessoa original (6). 

Originalão. S. m. e adj. Individuo, ou diz-se de 
individuo muito original, excêntrico, esquisito, exóti- 
co. [Fem.: originalona.) 

Originalidade. S. f Qualidade ou caráter de original, 

Originalona. S. f. e adj. (f.) Fem. de originalão. 

Originar. [Do lat. origine, “origem”, + -ar?.} V. t. d. Ì. 
Dar origem a; ser causa de; causar, determinar, 
motivar: O problema ortográfico originou uma 
séria polêmica. P. 2. Ter origem; ser proveniente; 
derivar-se; nascer, proceder. [Fut. do pret.: origi- 
naria, etc. Cf. originária, fem. de originário.) 

Originário. (Do lat. originariu.) Adj. 1. Proveniente, 
oriundo: originária da Índia. 2. Que provém 
por geração; descendente: É originário dos 
Albuquerques. 3. Que se conserva desde a origem; 
primitivo: instintos originários. [Fem.: origi- 
nária. Cf. originaria, do v. originar.) 

Origma. [Do gr. órgyma.] S. m. Abismo onde eram 
precipitados os criminosos, na antiga Atenas. 

Origone. [Var. de orijone.) S. m. Bras. Fatia seca de 
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pêssego, que se come ao natural ou cozida. 

Orijone. [Do esp. plat. orejón.) S. m. Bras. Origone. 

Orilha. [Do esp. orilla.) S. f. 1. Borda, orla; margem, 
beira: a or ilh a do regato; “Há episódios dignos de 
um cancioneiro popular nas evocações das tricanas 
foigando à orilha do Mondego -ou junto à fonte 
da linda Inês.” (Agripino Grieco,. São Francisco de 
Assis e a Poesia Cristã, p. 148). 2. Filete (1) em obra 
de ourivesaria. 

Orinque. S. m. Marinh. Ant. V. arinque (1). 

Orion. [Do gr. Orion, pelo lat. Orion.) S. m. Astr. 
Constelação equatorial, a O. do Unicórnio, a E. do 
Touro e do Eridano, ao S. do Touro m ao N. da 
Lebre, formada de estrelas brilhantes, três das quais 
são popularmente chamadas Três Marias. [Sin. ant. 
(pop.): Caçador. 

Oriundo! (i-ún). [Do it. oriundo.] S. m. Bras. Fut. 
Jogador estrangeiro contratado por clube de outro 

ais 


pais. 
. Oriundo? (i-ún). [Do lat. oriundu.] Adj. Originário, 


proveniente, procedente; natural. 

Orixá. S$. m. Folc. Bras. Divindade 
(especialmente gege-nagô) das religiões 
brasileiras; guia. 

Orixalá. S. m. Bras. O grande orixá sincretizado com 
Jesus Cristo. (Var. (na BA): oxalá.) 

Oriximinaense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Oriximiná (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Oriximiná. 

Oriz. Bras. S. 2 g. 1. Indigena da extinta tribo não tupi 
dos orizes, da provincia da BA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

aoriz(i)-. [Do lat. orysa, ae.) El. comp. = arroz”: 
orizicultura; orizóideo. [Equiv.: orizo-orizófago. 

Orizicultor (ô). [De oriz(i)l- + cultor.] S. m. Aquele que 
se dedica à orizicultura. 

Orizicultura. [De oriz(i)- + cultura.) S. f. Cultura do 
arroz. - 

Orizivoro. [De orizfi)- + -voro] Adj. Diz-se dos 
animais que se alimentam de arroz. (Cf, orizófago.] 
aorizo-. Equiv. de oriz(i)-. 

Orizófago. [De orizo- + -fago.] Adj. Que se alimenta 
de arroz (tratando-se do homem). [Cf. orizivoro.] 
Orizóideo. [De oriz(il + -óide- + -eo.) Adj. Bot. Que 

tem a aparência do arroz. 

Orizonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Orizona (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

rizona. 


Orla. [Do lat. vulg. *orula, dim. de ora, “borda, beira’.] 
S. f. 1. Borda, bordo, rebordo. 2. Beira, margem: 
“Um pequeno mosteiro em meio de um pomar, / 
entre loureiros-rosa e vinhas de todo o ano, / num 
misticismo lírico, a sonhar / na orla florida e azul 
de um lago italiano...” (Raul de Leoni, Luz Medi- 
terrânea, p. 175.) 3. Faixa (9): orla de terra à beira- 
mar. 4. Rebordo de uma cratera, 5. Rebordo de rou- 
pas, tecidos, alfaias; cercadura: “desvencilhou-se das 
mãos do marido, e puxou com as suas a rival insolen- 
te pela orla do decote” (Carlos Magalhães de 
Azeredo, Casos do Amor e do Instinto, p. 399); a 
or la da almofada. 6. Arquit. Filete num ornato oval 
de capitel. 7. Tip. V. guarnição (10). [Sin. (nas acepç. 
1 a 5): orladura.) 

Orladura. S. f. 1. Ato ou efeito de orlar. 2. V. orla (1 a 
5): “o velho sacerdote apareceu, .... trazendo nas 
mãos o cálix coberto por uma pátena de damasco 
branco com estreita e rica orladura d'ouro.” 
(Virgilio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 136). 

Orlandino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Orlândia (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Orlândia. 


Orlar. [De orla + -ar2.] V. t. d. 1. Guarnecer com orla; 
ornar em redor: orlar uma saia; “O sol, refletido 
na parede do fundo, orla v a -lhe os cabelos cres- 
pos de um contorno luminoso” «(Conde de Ficalho, 
Uma Eleição Perdida, p. 63). 2. Estar situado à orla, à 
borda ou margem de: “Florinhas que orlais a 
estrada, / — Não vos veio ela colher?” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 138.) 3. Estar em volta de; cir- 
cundar: Um sombreado azul orlava -lhe as pál- 
pebras. 4. Fig. Envolver, aureolar: A celebridade que 
lhe orla o nome. l 

Orleã. [Do top. Orléans (França).] S. f. Tecido leve de 
lã e algodão ou seda. ú f 

Orleanense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Orleães (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Orleães. y 

Orleanês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Orleães (França). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Orleães. [Flex.: orleanesa (è), orleaneses (8), orlea- 
nesas (8).) al 

Orleanista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou partidário 
da casa de Orleães, em diversas oportunidades da 
história da França. , 

Orlom. [Do fr. orlon.] S. m. Nome comercial de uma 
fibra sintética de aspecto sedoso e alto poder de 
isolamento térmico, 

Ormasde. [Do sânscr.) S. m. Filos. V. aúra-masda. 
Ornador (ô). [De ornar + (djor.) Adj. 1. Que orna, que 
ornamenta. 2. V. ornamentista. 

Ornamentação. S. f. Ato ou efeito de ornamentar(-se); 
. maneira ou arte de dispor ornamentos, formas ou 


africana 
afro- 
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cores; ornamento; a ornamentação jônica; a 
ornamentação do salão de baile. 
Ornamentador (ô). S. m. V. ornamentista. 
Ornamental. Adj. 2 g. 1. Relativo a ornamentos. 2. 
Próprio para adorno ou para ornamentar. ~ V. sal- 


to —. 

Ornamentalista. S. 2 g. Pessoa dada à pratica de saltos 
ornamentais. 

Ornamentar. V. t. d. 1. Guarnecer com ornamentos ou 
ornatos; ornar, enfeitar. 2. Abrilhantar, realçar; 
ornar: A presença da bela jovem ornamentoua 
recepção. P. 3. Enfeitar-se, adornar-se. 

Ornamentista. S. 2 g. Pessoa que ornamenta, que faz 
ornatos ou ornamentações; ornamentador, ornador. 

Ornamento. (Do lat. ornamentu] S. m. 
Ornamentação. 2. Aquito que ornamenta ou orna; 
ornato, adorno: os ornamentos góticos. 3. Fig. 
Floreio de estilo; atavio: os ornamentos de um 
discurso. 4. Fig. Pessoa eminente em uma classe, ins- 
tituição, arte, etc.: É um dos ornamento sda 
nossa tribuna. $. Mús. Nota ou grupo de notas rápidas 
que embelezam determinada melodia; ornato. [Os 
mais comuns são: acicatura, apojatura, floreio, grupe- 
to, mordente, portamento, trinado.] ~ V. ornamentos. 

Ornamentos. [Pl. de ornamento.) S. m. pl Lit. 
Paramentos. ~ V. ornamento. 

Ornar. [Do lat. ornare, ‘pôr em ordem’.} V. t. d. 1. 
Guarnecer com adornos ou ornatos; ornamentar, 
enfeitar, adornar. 2. V. ornamentar (2): “noutro baile, 
dado daí a um mês, em casa de uma senhora, que 
ornara os salões do primeiro reinado, .... a apro- 
ximação foi maior e mais longa, porque conversamos 
e valsamos.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 144). 3. Constituir adorno ou orna- 
to de: Uma bela floreira orna o centro da mesa; 
“Um ar alegre vinha do largo da Matriz, .... envolvia 
os santos, os altares e os belos festões de flores 
naturais que, naquele dia, ornavam o milagroso 
altar de N. S+ do Carmo.” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 100.) 4. Aprimorar, aformosear, embele- 
zar: Um belo sorriso ornava -lhe o semblante. 5. 
Ilustrar, engrandecer, glorificar. 6. Ilustrar ou apri- 
morar com ornatos de estilo. P, 7. Enfeitar-se, 
embelezar-se, ornamentar-se, adornar-se., 

Ornato. [Do lat. ornatu.] S. m. 1. Efeito de ornar; 
ornamentação, ornamento. 2, Aquilo que orna; 
enfeite, atavio, ornamento. 3. Mús. Ornamento (5). 

Ornear. [T. onom.) V. int. V. zurrar: “galopa [o burro), > 
escoicinha, orneia estridentemente” (Ramalho 
Ortigão, Banhos de Caldas e Águas Minerais, p. 193). 
[Normalmente não é us. nas 1% pess. Conjuga-se 
como frear.] 

Omeio. [Dev. de ornear.] S. m. V. zurro. 

Ornejador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou animal que 
orneja. 

Ornejar. [T. onom.) V. int. V. zurrar: “Despediu-se 
então do Mestre, montou o jumento, que, dando 
costas ao pequeno templo, saiu ornejando na 
esperança de novos pastos.” (João Ribeiro, Crepiis- 
EA dos Deuses, p. 104.) [Normalmente não se usa 
nas l?s. pess. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Ornejo (è). [Dev. de ornejar.] S. m. V. zurro. ? 

a-órnis. [Do gr. órnis, órnithos.] El. comp. = ‘ave’: 
ipiórnis. (Equiv.: ornit(o)-: ornitologia; ornitóideo.] 

Ornis. [Do fr. ornis.] S. m. Espécie de musselina 
proveniente da India. à 

aornit(o)>. Equiv. de -ornis. 

Ornitóbio. [De ornit/o)- + -bio.] S. m. Zool. Gênero de 
insetos dipteros, parasitos de certas aves. 

Ornitocéfalo. [De ornitffo- + -céfalo.] S. m. Bot. 
Gênero de orquídeas (Ornithocephalus). j 

Omitocórico. [De ornit{o}- + -corļo} + -ico?.] Adj. 
Ecol. Veg. Que se dispersa por meio das aves; ornitó- 
coro. Ex.: as ervas-de-passarinho. 

Ornitócoro. Adj. Ecol. Veg. Ornitocórico. 

Ornitodelfo. [De ornit{o}- + gr. delphys, ‘útero’.} S. m. 
Zool. Monotremo. 

Omitofilia. [De ornitlo)- + -fillo- + -ia.] S. f. Ecol. 
Veg. Polinização efetuada pelas aves, como, p. ex., a 
do beija-flor. Í 


Ornitófilo. [De ornit/o)- + -filo.] Adj. 1. Que se dedica 
por prazer à ornitologia. 2. Ecol. Veg. Que apresenta 
ornitofilia: O sangue-de-adão é uma planta ornitó- 
gila. e S.m. 3. Aquele que se dedica por prazer à 
ornitologia. 4. Vegetal que é polinizado pelas aves. 

Ornitofonia. [De ornito- + fonfo- + -ia] S. f. 
Imitação do canto ou voz das aves. 

Ornitofônico, Adj. Relativo à ornitofonia. 

Ornitógalo. S. m. Planta da familia das liliáceas 
(Ornithogalum), caracterizada por flores alvas, esver- 
deadas ou amareladas. 

Ornitóideo. [De ornir/o)- + -óide- + -eo.] Adj. Que tem 
semelhança com ave. 

Ornitologia. [De ornirfo- + -logfo- + cia] S. f. 1. 
Parte da zoologia que trata das aves. 2. Tratado acer- 
ca das aves. 


Ornitológico. Adj. Referente à ornitologia. 1 l 
Ornitologista. $. 2 g. Especialista em ornitologia; 
ornitólogo. , ; n 

Ornitólogo. [Do gr. ornithológos.] S. m. Ornitologista. 
Ornitomancia (ci). [De ornit{o} + -mancia.] S. f. 


Adivinhação baseada no vôo ou no canto das aves. 


Ornitomante 


[Cf. ornitoscopia.] 

Ornitomante, (Do gr. ornithomántes.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a ornitomancia. 

Ornitomântico. Adj. Relativo à ornitomancia, ou a 
ornitomante. [Cf. ornitoscópico.) 

Ornitomizo. (De ornito)- + gr. myzo, 'sugar'.] Adj. m s. 
m. Zool. Diz-se de, ou inseto que suga o sangue das 
aves. 

Ornitorrinco. [De ornitlo- + -rinco.] S. m. Zool. 
Animal mamifero, da ordem Monotremata, que apre- 
senta bico de pato, um só orifício urogenital (cloa- 
ca), e osso coracóide. É oviparo, constituindo uma 
forma de transição entre reptis e mamíferos, = habita 
a região zoogeográfica australiana. 

Ornitoscopia. [De ornitfo)- + -scop- + cia] S. f. 
Observação das aves para prever o futuro. [Cf. orni- 
tomancia.] 

Omitoscópico. Adj. Referente à ornitoscopia. [Cf 
ornitomântico.] 

Ornitóscopo. S. m. Aquele que pratica a ornitoscopia. 

Ornitomia. [De ornitlo)- + -tom(o- + -ia.} S. f. Dis- 
secação das aves. 

Ornitotômico. Adj. Referente à ornitotomia. 

Ornitotrofia. [De ornitfo)- + -troflo)- + -ia] S. f. 
Criação de aves. ` 

Ornitotrófico. Adj. Relativo à ornitotrofia. 3 

aoro-'. [Do gr. ôros, eos.] El. comp. = ‘montanha’: 


orografia, orogênia. [Equiv.: oreo-: oreognosia, 
oreografia.] 
aoro- (Do lat. ors. oris.) El. comp. = ‘boca’; 


orofacial, orofaringe. 

Oró. S. m. Bras. Erva lenhosa e trepadeira, da família 
das leguminosas (Phaseolus panduratus), forra- 
geira para o gado em certas regiões 
do N.E., cujas vagens produzem uma espécie de fei- 
jão aproveitável, sendo as folhas trifolioladas e as 
flores violáceo-pálidas. 

Orobancácea. S. f. Espécime das orobancáceas. 

Orobancáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das tubifloras, que engloba 
parasitos de raízes. Flores zigomorfas; androceu didi- 
namo; ovário unilocular; fruto capsular. São ervas 
com folhas reduzidas a escamas; distribuem-se por 
umas 150 espécies, dos climas temperados. 

Orobancáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
orobancáceas. 

Orobatimétrico. [De oro-! + -bati- + -metr(0)2 + -ico?.] 
Adj. Referente ao relevo submarino. ~ V. carta ~a. 

Orobo. [Do gr. órobos.) S. m. V. cola?. 

Orobó. S. m. Bras. V. coleira. 

Orofacial. [De oro? + facial.) Adj. 2 g. 1. Anat. 
Relativo ou pertencente à boca e à face. 2. Que se 

roduz com participação simultânea da boca m da 
ace: movimentos orofaciais. 

Orofaringe. [De oro-? + faringe.) S. f. Anat. Divisão da 
faringe, situada entre o palato mole e a borda 
superior da epiglote. 

Orofaringeo. Adj. Anat. Relativo ou pertencente à 
orofaringe. 

Orófilo. [De oro! + -filo.] Adj. 1. Que gosta das 
montanhas, do alpinismo. 2. Ecol. Veg. Que habita 
altas montanhas: vegetal orófilo. 

Orófito. [De oro! + -fito.] S. m. Ecol. Planta que 
habita a porção mais alta de uma montanha, e que 
apresenta aspecto e estrutura característicos. 

Orogenia. [De oro-! + -genia.) S. f. Geol. 1. Conjunto 
de fenômenos que determinam a formação das mon- 
tanhas, não só os relacionados ao diastrofismo, mas 
também os fenômenos vulcânicos e causas erosivas. 
2. Estudo ou descrição desses fenômenos; orognosia, 
orologia. 


Orogênico. Adj. 1. Relativo à orogenia. 2. Diz-se dos 
movimentos que produzem os relevos da crosta 
terrestre. [Sin. ger.: orognóstico, orológico.] ~ V. 
deformação —a. 

Orognosia. [De oro! + -gnosfillo)- + cia) S. f. V. 
orogenia (2). [Var.: oreognosia.] 

Orognóstico. [De oro! + gr. gnostikós.] Adj. V. 
orogênico. [Var.: oreognóstico.] 

Orografia. [De oro-' + -graflo)- + -ia.) S. f. Descrição 
das montanhas. [Var.: oreografia. Cf. horografia.] 


Orográfico. Adj. Relativo à orografia. [Var.: 
oreográfico. Cf. horográfico.) 
Orógrafo. S. m. Tratadista de orografia. [Var.: 


oreógrafo. Cf. horógrafo.) 

Orologia. [De oro-! + -log(o)- + -ia.] S. f. V. orogenia 
(2). fr urologia.) 

Orológico. Adj. Relativo à orologia. V. orogênico. [Cf, 
urológico.) 

Oronasal. [De oro-? + nasal.) Adj. Relativo à boca e ao 
nariz, ou à cavidade bucal.e à cavidade nasal, 

Oroneta (é). S. f. Rede com que os levantinos pescam 
o peixe-voador. 

Orontanje. S. f. Bras., Pop. V. cachaça (1). 

Oropa. [De Europa, top.) S. f. Bras., RS. Abelha 
européia ou doméstica, que fugindo do cortiço em 
enxames, faz o mel no oco das árvores, no mato. 

Orosfera. [De oro-' + -sfera.] S. f. Litosfera. 

Orquestra. [Do gr. orchéstra, pelo lat. orchestra.] S. f. 
1. Nos antigos anfiteatros gregos, o espaço circular 
destinado às danças, aos músicos e às evoluções dos 
coros. 2. O conjunto de músicos, às vezes dirigidos 
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por um regente, que executam peças especialmente 
escritas para diversos instrumentos (de cordas, de 
sopro, de percussão, etc.) e que se caracterizam 
pelas possibilidades harmônicas e pela riqueza de 
timbres. 3. Os instrumentos dessa orquestra. 4. Con- 
junto (7) destinado a executar música popular: No 
baile do Municipal duas orquestras se revezaram 
incessante. 5. Mús. Parte instrumental de uma parti- 
tura. 6. O lugar dos músicos em um teatro. 7. Teat. 
No teatro romano, lugar reservado aos senadores e 
magistrados. 8. Fig. Conjunto de sons harmoniosos; 
música; orquestração: a orquestra dos pássaros. 
4 Orquestra de câmara. Mús. Orquestra com reduzi- 
do número de instrumentos, na maioria de cordas. 
Orquestra sinfônica. Mús. Grande conjunto instru- 

«mental e de músicos, destinado à interpretação de 
repertório sinfônico e demais obras destinadas a con- 
certos. 

Orquestração. S. f. 1, Ato ou arte de orquestrar, de 
compor música para orquestra. 2. Cunho, feição, 
maneira por que um compositor combina e justapõe 
os diversos instrumentos da orquestra: a 
orquestração de Villa Lobos. (Sin. (nesta 
acepç.): instrumentação.) 3. Fig. Orquestra (8): a 
orquestração do bosque. : 

Orquestral. Adj. 2 g. Relativo, pertencente ou 
semelhante a orquestra. 

Orquestrar. V. ż. d. 1. Adaptar (uma peça musical) aos 
vários instrumentos de uma orquestra; instrumentar. 
2. Combinar, harmonizar, P. 3. Combinar-se, har- 
monizar-se, 

aorqu(i)-. [Do gr. órchis, ios.) El. comp. = “testículo”: 
orquite. [Equiv.: orquio-: orquiocele.) 

Orquialgia. (De orqu{i}- + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor nos testiculos; nevralgia, testicular. 

Orquidácea. S. f. Espécime das orquidáceas. 

Orquidáceas. S. f pl. Bot. Família de plantas 
monocotiledôneas, da ordem. das microspermas, 
muito estimadas pela beleza exótica das flores, as 
quais têm organização muito peculiar: as cápsulas 
encerram uma multidão de sementes insignificantes, 
que germinam em associação com certos fungos, 
necessários ao bom crescimento das plantas. É enor- 
me o número de espécies, que vivem basicamente 
nos países tropicais, sendo nelas riquissimo o Brasil. 

'Orquidáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
orquidáceas. 

Orquidário. S. m. Bras. Viveiro de orquideas. 

Orquidea. [Do gr. orchídion, 'pequeno testículo”, + 
-ga.] S. f. Designação comum às plantas = flores da 
família das orquidáceas, impropriamente considera- 
das parasitas. 

Orquiectomia. [De orqu(i)- + ectom- + -ia] S. f. Cir. 
Extração cirúrgica do testículo. 

aorquio-. Equiv. de orqu(i)-. 

Orquiocele. [De orquio- + -cele.] S. f. Patol. Tumor no 
testículo; hérnia escrotal. 

Orquiocélico. Adj. Relativo à orquiocele. 

Orquiotomia. [De orquio- + -tomfo- + -ia.) S. f. 
Incisão no testículo, 

Orquiotômico. Adj. Referente à orquiotomia. 

Orquiótomo. S. m. Cir. Instrumento com que se 
pratica a orquiotomia, 

Orquite. [De orqu(i)- + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação 
do(s) testiculo(s); didimite. 

Orquíitico. Adj. Relativo à orquite. 

a-orra. [Do vasconço.] Suf. nom. = “aumento': 
aurora, pichorra. [Equiv.: -orro: beatorro, sapa- 
torro. 


Orreta (è). S. f. Vale muito apertado entre os montes. 

a-orro. Equiv. de -orra. 

Ortita, [De ortofs- + cita] S. f Min. Mineral 
monoclínico do grupo dos espidotos, rico em ele- 
mentos de terras raras, especialmente de cério, lan- 
tânio, praseodimio e neodimio; alanita. 

Ortivo. [Do lat. ortivu.] Adj. 1. Que nasce; nascente. 2. 
Astron. Relativo a orto (1). 3. P. us. Oriental (3). — 
V. amplitude —a. 

Orto. [Do lat. ortu.) S. m. 1. Astr. O nascer de um 
astro: “Aquela aparição esplêndida era em sua exis- 
tência um fato de todos os dias, como o orto dos 
astros.” (José de Alencar, Senhora, p. 157.) 2. Poét. 
Origem, princípio, nascimento. (Cf. horto, do v. kor- 
tar, e horto (ô).] 

Ortobiose. [De ortofs)- + -bio- + -ose.] S. f. Biol. Vida 
normal ou conforme às leis da natureza: “a civiliza- 
ção nunca conduziu, nem conduzirá, à felicidade, à 
harmonia, à ortobiose humana.” (Júlio Dantas, 
Espadas e Rosas, p. 50). 

Ortobiótico. Adj. Relativo à ortobiose, 

Ortocentro. [De orto/s)- + centro.) S. m. Geom. Ponto 
de encontro das alturas de um triângulo. 

Ortocitose. [De orto(s- + -cito- + -ose.) S. f Med, 
Presença apenas de elementos normais, no sangue. 

Ortoclásio. [De orto(s)- + -clas(e- + -io.] S. m. Min. 
Mineral monoclínico, do grupo dos feldspatos, silica- 
to de alumínio e potássio, que às vezes contém sódio; 
ortósio. 


Ortocolo. [Do gr. orthócolon.) S. m. Med. Rigidez de 


uma articulação, que impede o movimento das peças 
articuladas. 


Ortocólon. S. m. Med. V. ortocolo. 


Ortografia 


Ortocromático. [De orto(s)- + cromático.] Adj. ~ V. 
ilme — e objetiva —a. 
rtodáctilo. [De orto(s)- + -dafcjtilo.] Adj. Zool. Que 
tem dedos direitos. [Var.: ortodátilo.) 

Ortodátilo. Adj. Var. de ortodáctilo. 

Ortodonte. [De orto(s)- + -odonte.] Adj. 2 g. Que tem os 
dentes direitos. 

Ortodontia. [De orto(s)- + -odont(o)- + -ia.] S. f. Parte 
da odontologia que trata da prevenção e correção 
dos defeitos de posição dos dentes. 

Ortodôntico. Adj. Relativo à ortodontia, 

Ortodontista. S. 2 g. Especialista em ortodontia. 

Ortodoxia (cs). [Do gr. orthodox(a.) S. f. 1. Qualidade 
de ortodoxo. 2. Fiel, exato e inconcusso cumprimen- 
to de uma doutrina religiosa; conformidade com essa 
doutrina. 3. P. ext. Absoluta conformidade gom um 
princípio ou doutrina. 4. Deprec. Intransigência em 
relação a tudo quanto é novo; não aceitação de 
novos principios ou idéias. [Antôn.: heterodoxia.] 

Ortodoxo (cs). [Do gr. orthódoxos, pelo lat. orthodoxu.) 

Adj. 1. Conforme com a doutrina religiosa tida como 
verdadeira. 2. P. ext. Conforme com os principios 
tradicionais de qualquer doutrina. 3. Que professa a 
ortodoxia: teólogo ortodoxo. 4. Pertencente ou 
relativo à Igreja Católica Apostólica Ortodoxa, tam- 
bém chamada Igreja Ortodoxa e Igreja do Oriente, 
que resultou do cisma da Igreja Católica Apostólica 
Romana ocorrido em 1054, 5. Que é sectário da Igre- 
ja Ortodoxa. 6. Que age com ortodoxia (2): o velho e 
ortodoxo professor. e S. m. 7. Aquele que 
professa a ortodoxia, 8. Sectário da Igreja Ortodoxa. 
9, Individuo ortodoxo (5). [Antôn.: heterodoxo.) 

Ortodromia. [Do gr. orthódromos, ‘que corre em linha 
reta”, + -ia.] S. f. Náut. Arco de circulo máximo 
compreendido entre dois pontos da superfície da 
Terra, e que é o caminho mais curto para ir de um 
ao outro. 

Ortodrômico. Adj. Relativo à ortodromia. 

Ortoélio. [De orto(s)- + hélio.) S. m. Ffs.-Quím. Estado 
de um átomo de hélio em que os spins dos elétrons 
são paralelos, e que é um tripleto. 

Ortoepia. S. f. Ortoépia (q. v.l. 

Ortoépia. [Do gr. orthoépeia.] S. f 1. Pronúncia 
correta; ortofonia. [Antôn.: cacoépia.] 2. Parte da 

ramática que ensina a bem pronunciar as palavras. 
(Var. pros.: ortoepia.) 

Ortoépico. Adj. Relativo-à ortoépia. 

Ortofonia. [De orto(s)- + -fon(o)- + -ia.] S. f 1. Arte 
de corrigir os vícios de pronúncia. 2. Ortoépia (1). 

Ortofônico. Adj. Relativo à ortofonia, 

Ortofosfórico. [De orto(s)- + fosfórico.) Adj. ~ V. ácido. 

Cr id (ô). [De orto(s)- + fosforoso.] Adj. ~ V. 
ácido —, 

Ortofrenia. [De orto(s)- + -fren(o)' + cia] S. fa. 
Intelecto normal, 2. Correção das perturbações 
intelectuais ou mentais. 

Ortofrênico. Adj. Relativo à ortofrenia. 

Ortognaisse. [De orto(s)- + gnaisse.] S. m. Pet. Tipo de 
gnaisse originado pelo metamorfismo de uma rocha 
granitica. V. paragnaisse. 

Ortognata. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. ortógnata e ortógnato. 

Ortógnata. Adj. 2 g. 1. V. ortógnato. 2. V. migalomorfa 
(2). e S. 2 g. 3. V. ortógnato. 4. V. migalomorfa (1). 

Ortognatas. S. f. pl. Zool. V. ortógnatas. 

Ortógnatas. S. m. pl. Zool. V. migalomorfas. 

Ortognatia. [De ortógnato + ia) S. f. Antrop. 
Constituição da cabeça caracterizada por pouca ou 
nenhuma proeminência da face à frente de um plano 
vertical tangente à parte mais anterior da fronte, o 
que torna o ânguio facial quase ou totalmente reto; 
ortognatismo. 

Ortognatismo. S. m. Antrop. Ortognatia. 

Ortógnato. [De orto/s)- + -gnato.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou indivíduo ou tipo racial que apresenta ortogna- 
tia. [A pronúncia usual é ortognato ou ortognata 
(paroxitonos). V. prógnato.] 

Ortogonal. [Do gr. orthógonos, 'que tem ângulos 
retos”, + -al.] Adj. 2 g. Geom. Que forma ângulos 
retos. — V. base —, coordenadas ortogonais, coordena- 
das cartesianas ortogonais, vectores ortogonais e polinô- 
mios ortogonais. 


Ortogonalidade. [De ortogonal + -i- + -dade.) S. f. 1. 
Geom. Propriedade de ser perpendicular. 2. Anál. 
Mat. Propriedade de funções que têm nulas as 
integrais, sobre um certo domínio, de seus produtos 
binários. 

Ortogonalizar. V. £. d. Anál. Mat. Tornar ortogonais 
(duas ou mais funções). 3 

Ortografar. V. t. d. 1. Escrever segundo as regras 
ortográficas; aplicar a ortografia: Não sabe 
ortografar certas palavras comuns. 2. Grafar. 
Int. 3, Escrever segundo as regras ortográficas: Sabe 
ortografar comp poucos. [Pres. ind.: ortografo, 
etc. Cf. ortógrafo.) 

Ortografia. (Do gr. orthographia, pelo lat. 
orthographia.) S. f. 1. Parte da gramática que ensina a 
escrever corretamente as palavras. 2. Maneira de 
escrever as palavras; grafia (1): ortografia 
simplificada; “São mais lindos que as estrelas / Teus 
erros de ortografia !” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 170). 3. Geom. Representação 
geométrica de uma figura ou de sólido por meio de 
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projeções ortogonais. 4. Geom. Representação geo- 
métrica e proporcionalmente reduzida das dimen- 
sões E configuração de um edifício. 4 Ortografia eti- 
mológica. A que procura preservar nas ipa avras as 
letras fundamentais da(s) lingua(s) de origem. 
Ortografia fonética. A que grafa as palavras utilizan- 
do apenas as letras correspondentes aos sons ou 
fonemas; ortografia sônica. Ortografia mista. A que 
funde organicamente os processos da bos qem eti- 
mológica e da ortografia fonética. Ortografia sônica. 
Ortografia fonética. 

Ortográfico. Adj. Relativo à ortografia. 

Ortógrafo. [Do gr. orthográphos, pelo lat. orthographu.) 
S. m. Individuo versado em ortografia (1 e 2), nas 
normas ortográficas. [Cf. ortografo, do v. ortografar.) 

Ortoidrogênio (o-i). [De orto(s- + hidrogênio.) S. m. 
Fís. -Quim. Hidrogênio em que os spins do próton 
e do elétron são paralelos. 

Ortolexia (cs). [Do gr. ortnolexta.) S. f. Expressão 
correta; boa dição. 

Ortometamórfico. [De orto(s)- + metamórfico.] Adj. ~ 
V. rocha —a. 

Ortometria. [De orto(s- + -metr(o)? + -ia] S. f. 
Medida exata. 

Ortométrico. Adj. Concernente à ortometria. 
Ortonectídio. S. m. 1. Espécime dos ortonectídios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ortonectídios. 
Ortonectídios. S. m. pl. Zool. Animais mesozoários, 
ordem Orthonectidia, sexuados, com menos 1 mm de 
comprimento, m corpo com uma massa celular inter- 
na. São parasitos de tecidos e cavidades de platel- 
mintos, nemertinos, estrelas-do-mar, anelideos e 

moluscos. 

Ortônimo. [De orto(s)- + -ônimo.] S. m. Neol. Nome 
correto; nome verdadeiro, real: O ortônimo de 
Alberto Caeiro, Álvaro de “Campos e Ricardo Reis é 
Fernando Pessoa. [CF. heterónimo, pseudônimo e nome 
quente.) 

Ortonormal. (De orto/gonal) + normal.) Adj. 2 g. ~ V. 
base — e vetores ortonormais. 

Ortonormalidade. [De ortonormal + -i- + -dade.] S. f. 
Anál. Mat. Propriedade de funções normalizadas e 
ortogonais. 

Ortonormalizar. [De ortonormal + -izar.) V. t. d. 
Tornar normais e ortogonais (duas ou mais funções). 

Ortopedia. [De orto(s)- + -pedia.] S. f. Arte de evitar 
ou corrigir as deformidades do corpo: “Aqui, como 
de resto em toda a Alemanha, não se lobrigam 
mutilados da guerra .... . Onde param? Em hospicios, 
institutos de reeducação fisica? Mataram-nos? Refê- 
losa ortopedia? (Aquilino Riberro, Alemanha 
Ensangilentada, p. 134.) 

Ortopédico. Adj. Relativo à ortopedia: 

ortopédico. 


Ortopnéia. [Do gr. orthópnoia, pelo lat. orthopnoea.] S. 
f. Patol. Impossibilidade de respirar a não ser com o 
tórax ereto; dispnéia que obriga o doente a manter- 
se em pé ou sentado. 

Ortopraxia (cs). [De orto(s}- + gr. práxis, ‘ação’, + 
ia TS. f. Med. Correção mecânica de deformações. 
Ortopráctico. Adj. Respeitante à ortopraxia. , 
Ortóptero. [De orto(s)- + -ptero.) S. m. 1. Espécime 
dos ortópteros. e Ad). 2. Pertencente ou relativo aos 
ortópteros. [Sin. ger.: saltatório.) A 

Ortòpteros. S. m. pl. Zool. Insetos paurometabólicos, 
pterigotos, da ordem ou subordem Orthoptera, pro- 
vidos de aparelho bucal mastigador, asas anteriores 
coriáceas, asas posteriores membranosas, dobradas 
longitudinalmente. De grande porte, têm, na 
maioria, as pernas posteriore” mais desenvolvidas, 
adaptadas para o salto. São as baratas, os grilos, os 
gafanhotos, as esperanças, os louva-a-deus, [Sin.: sal- 
tatórios.} 


Ortóptica. [Fem. substantivado de ortóptico.) S. f. 
Geom. Anal. Curva ortóptica. 

Ortóptico. [De orto(s}- + óptico.) Adj. Que corrige a 
obliqüidade de um olho ou de ambos. ~ V. curva —a. 

Ortorrafo. S, m. 1. Espécime dos ortorrafos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ortorrafos. 

Ortorrafos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
dipteros, subordem Orthorrhapha. A larva tem cabe- 
ça distinta e o adulto antena desprovida de lúnula 
frontal, emerge da pupa por sulco dorsal em forma 

Cl. 

Ortorrômbico. [De orto(s- + rômbico.) Adj. Min. Diz- 
se do sistema cristalino que pode referir-se a três 
eixos cristalográficos desiguais dispostos em ângulo 
reto, e caracterizado, no essencial, por um eixo de 
simetria dupla, que é a interseção de dois planos de 
simetria, ou, então, perpendicular a dois eixos de 
simetria. 

aorto(s)-. [Do gr. orthós, é, ón.] El. comp. = “direito”, 
‘reto’, ‘normal’: ortodátilo, ortogonal, ortopedia; ortó- 
sio. 

Ortoscópico. (De ortofs)- + -scop- + -ico?.) Adj. Que 
não apresenta distorção: imagem ortoscópica. 
~ V. ocular —a. 

Ortósio. [De orto(s)- + -io?.] S. m. Ortoclásio. 

Ortótropo. [De orto(s)- + -tropo.] Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se do óvulo retilineo em que a micrópila e o hilo 
estão situados na mesma direção. ~ V. fonte —a. 

Orvalhada. [Fem, substantivado de orvalhado.) S. f. 


aparelho 
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Orvalho da manhã. 

Orvalhado. [Part. de orvalhar.) Adj. 1. Umedecido, 
molhado com orvalho; orvalhoso: flores orvalha- 
das . 2. Fig. Raso de água; molhado, alagado: 
Chorou, e ainda tem os olhos orvalhados. 

Orvalhar. V. t. d. 1. Molhar ou umedecer com 
orvalho; cobrir de orvalho; rociar. 2. Borrifar ou 
aspergir com gotas de qualquer liquido. 3, Cobrir de 
líquido; molhar: “Uma chuva miúda, peneirada, bati- 
da de vento, entrava pela janela, orvalhando o 
oleado da mesa.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 212.) 
Int. 4. Cair orvalho; róciar. 5. Cair chuva miúda; 
chuviscar. P. 6, Cobrir-se de orvalho. 7. Umedecer- 
se; molhar-se. 

Orvalheira. S. f. Bras., SP. Pop. Grande quantidade de 
orvalho. 

Orvalhinha. [De orvalho + -inha.] S. f Bot. Planta 
droserácea (Drosera rotundifolia). 

Orvalho. S. m. 1. Umidade da atmosfera, que se 
condensa (principalmente durante a noite) e se depo- 
sita, em forma de goticulas, sobre qualquer superfi- 
cie fria; relento, rocio. 2. Chuva muito miúda; chu- 
visco. 3. P. ext. Liquido que se espalha em pequenas 
gotas: orvalho de lágrimas. 4. Fig. Aquilo que 
refrigera, acalma, consola: os orvalhos da graça 
de Deus. 

Orvalhoso (ô). Adj. 1. Orvalhado (1). 2. Que espalha ou 
deita orvalho. 

“Os. Quim. Simb. de ósmio. 

Oscilação. [Do lat. oscillatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de oscilar. 2. Fís. Fenômeno em que uma grandeza 
ou um conjunto de grandezas de um sistema varia 
segundo função periódica do tempo. 3. Variação 
alternada; flutuação, mudança:as oscilações da 
temperatura. 4. Fig. Hesitação, perplexidade, dúvida, 
vacilação. 5. Fig. Incerteza, perplexidade. 4 Oscila- 
ção de relaxação. Fís. Oscilação em que o sistema 
permanece quiescente durante parte do ciclo e só se 
modifica na outra parte. Oscilação forçada. Fis. A 
que um sistema oscilante efetua sob a ação de um 
agente externo que varia periodicamente. Oscilação 
forçada do pólo. Astr. Variação polar [q. v.] que tem 
um período de um ano e, realmente, pode ser consi- 
derada como uma nutação forçada imposta por fenô- 
menos meteorológicos de caráter sazonal; nutação 
forçada. Oscilação livre. Fís. A que é efetuada por 
um sistema sem a intervenção de agentes externos; 
oscilação própria. Osçilação própria. Fís. Oscilação 
ivre. 


Oscilador (ô). (De oscilar + +Ldjor] S. m. Fis. 
Qualquer sistema capaz de iniciar e sustentar oscila- 
ções em si mesmo ou transmiti-las a outro sistema. 

Oscilante. [Do lat. oscillante.) Adj. 2 g. 1. Que oscila; 
oscilatório, pendular. 2. Fig. Vacilante, hesitante, 3. 
Fig. Variável, inseguro, incerto. ~ V. bloco —, braço 
—, dipolo —, faca — e série —. 

Oscilar. (Do lat. oscillare.] V. int. 1. Mover-se alter- 
nadamente em sentidos opostos; balançar-se: Dada 
a corda ao relógio, entrou o pêndulo a oscilar; 
“A taça oscilou ligeiramente nas águas, fez 
umas reviravoltas antes de seguir mar em fora” 
(Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 98). 2. 
Movimentar-se em vaivém; mover-se, tornando a 
passar (ao menos aproximadamente) pelas mesmas 
posições: “'Dependurada num portal / A toalha em 
que enxuguei as mãos / Oscila ao vento.” (Ri- 
beiro Couto, Poesias Reunidas, p. 161); “A rede 
oscilava,iae vinha.” (Moreira Campos, Portas 
Fechadas, p. 32). 3. Sofrer abalo; vacilar, tremer: 
“Súbito, um ronco pavoroso, enorme trovão sub- 
terrâneo. .... Nos altares oscilam as imagens; as 
paredes bailam; dessoldam-se traves e colunas” (J. 
Lúcio d'Azevedo, O Marquês de Pombal e Sua Época, 
pp. 141-142). 4. Vacilar, hesitar: Em dúvida, 
oscilou antes de responder. T. i. 8. Vacilar, hesitar: 
Oscilava entre a viagem maritima e a terrestre. 
Bit. i. 6. Alternar; variar: O sc ila va de um excelen- 
te humor a uma grande impaciência. T. d. 7. Agitar, 
mover, ora para um, ora para outro lado: O animal 
oscilava a cauda. 

Oscilatório. [Do lat. oscillatu, part. pass. de oscillare, 
“oscilar”, + -ório.] Adj. V. oscilante (1). 

aoscilo-. El. comp. = “oscilação”: oscilógrafo, os- 
ciloscópio. 

Oscilógrafo. [De oscilo- + -grafo.] S. m. Fís. Qualquer 
instrumento que detecta e registra oscilações. 

Osciloscópio. [De oscilo- + -scop- + -io?.] S. m. Fis. 
Instrumento que permite detectar e observar oscila- 
ções. 4 Osciloscópio de raios catódicos. Eletrôn. 
Osciloscópio em que o feixe de elétrons de um tubo 
de raios catódicos registra numa tela fluorescente os 
sinais elétricos periódicos que recebe. - 

Oscine. [Do lat. oscine.) S. m. 1. Entre os antigos, ave 
cujo canto servia de presságio. 2 Espécime dos ósci- 
n e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos 

scines. 


Oscines. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neognatas, 
pueden, subordem Oscines, com órgão vocal 
ormado por cinco músculos. São os pássaros ditos 
canoros. 


Oscitação, [Do lat. oscitatione.) S. f. Ato de oscitar; 
bocejo. 
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Oscitar. [Do lat. oscitare.] V. int. Bocejar (1 e 2). 

Osco. [Do lat. oscu.) S. m. 1. Individuo dos oscos, 
antiquíssimo povo de estirpe pelágica, habitante da 
Campânia italiana. 2. Ling. V. itálico (11). e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo. (Cf. hosco.] 

Osco-úmbrio. S. m. Ling. V. itálico (11). 

Osculação. [Do lat. osculatione.] S. $ 1. Ato ou efeito 
de oscular. 2. Geom. Contato de duas curvas; cruza- 
mento de dois ramos da mesma curva, 

Osculador (ô). Adj. 1. Que oscula. ~ V. círculo — e 

lano —, e S. m. 2. Aquele que oscula. 
scular. [Do lat. osculare.] V. t. d. Dar ósculo(s) em; 
beijar. (Pres. ind.: osculo, etc. Cf. ósculo.] 

Osculatório. [Do lat. osculatu, part. pass. de osculare, 
'oscular', + -ório.] Adj. 1. Relativo a ósculo. e S. m. 
2. Relicário (1). 3. Porta-paz. 

Osculatriz. (Fem. de osculador.) Adj. (f.) ~ V. órbita —. 
Ósculo, (Do lat. osculu, ‘boquinha’.} S. m. 1. Beijo (1). 
2. Beijo de paz e amizade. 3. Pequena abertura na 
superfície das esponjas. [Cf. osculo. do v. oscular.) 
a-ose. [Do gr. osis.) Suf. = “ação”. É us. na formação 
de voc. cientificos (cirrose, miose) e, em química, 
indica os oxiácidos em que o elemento tem a mais 

baixa de duas valências possíveis: sulfuroso, fosforoso.. 

Osfrádio. S. m. Orgão sensorial, provavelmente ol- 
fativo [v. osfresial, associado aos gânglios dos molus- 
cos. 


Osfresia. [Do gr. ósphresis, “olfato”, + -ia] S. f. 
Sensibilidade olfativa intensa; faculdade de sentir 
facilmente os cheiros. 

Osfrésico. Adj. Relativo à osfresia. 

Osga. [Do dr. usga.) S. f. 1. Bras., AM, PA e MA. 
Reptil lacertilio, da família dos geconídeos (Hemi- 
dactylus mabovia (Jonn.)), originário da África m 
introduzido no Brasil com o tráfico de escravos. Ino- 
fensivo, tem coloração cinza-brancacenta e põe ovos 
brancos, de 9 a 11 mm de diâmetro. Muito comum 
nas regiões costeiras, frequenta habitações humanas, 
onde se reproduz e se alimenta de pequenos artrópo- 
des, que seleciona na luz, ao anoitecer. 2. V. lagarti- 
xa (1). 3. Pop. Aversão entranhada; má vontade, 
asco, repulsa. 

Osmandi. S. m. O idioma turco. 

Osmanil. S. m. V. osmanli. 

Osmanli. [Do ár. uthmanli < antr. Uthman, 'Osmã'.) S. 
m. 1. Membro de uma dinastia turca fundada por 
Osmå I (1259-1326), imperador dos turcos, fundador 
do império otomano. 2. P. ext. Individuo dos os- 
manlis, designação dada aos turcos; turco. [Var.: os- 
manil.) 

Osmetério. [Do lat. cient. osmeterium < gr. osmé, 
‘odor’, + -tério.] S. m. Orgão protrátil, bifido, do 
dorso do primeiro segmento torácico da lagarta de 
muitas borboletas. 

Ôsmico. Adj. Relativo ao ósmio. 

Osmidrose. [De osm(o)" + -idro- + -ose.] S. f. Patol. 
Sudação abundante e com cheiro desagradável. 

Osmidrótico. Adj. Respeitante à osmidrose. 

Ósmio. [De osm/0)-! + -io2.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 76, metálico, duro, quebradiço, 
branco-azulado, muito denso, usado em algumas 
ligas. [Simb,: Os.) 

aosmo(o)-!. [Do gr. osmé, és.) El. comp. = ‘cheio’, 
‘aroma’: osmologia; osmidrose. 

sosmo(o)-?, [Do gr. osmós, oú.) El. comp. = “impulso”: 
osmômetro; osmose. 

Osmologia. [De osm/o)-! + -logfo- + -ia] S. f 
Tratado acerca dos odores ou aromas. 

Osmológico. Adj. Relativo à osmologia. 

Osmômetro. [De osm(o)? + -metro.) S. m. Fís.-Quím. 
Instrumento para demonstrar a existência da pressão 
osmótica ou para efetuar medidas desta pressão. 

Osmose. [De osm/o- + -ose] S. f. Fts.-Quim. 
Passagem do solvente de uma solução através de 
membrana impermeável ao soluto. 

Osmótico. Adj. Relativo à osmose. ~ V. pressão —a. 

Osmundácea. S. f. Espécime das osmundáceas. 

Osmundáceas. S. f. pl. Familia de pteridófitos, da 
ordem das eufilicales, que se caracteriza pelos 
esporângios não congregados em soros e destituidos 
de anel diferenciado. Há cerca de 20 espécies em 
todo o globo. 

Osmundáceo. Adj. 
osmundáceas. 

4-oso. [Do la. -osu.] Suf. nom. = ‘provido ou cheio 
de’: medroso, saudoso, venenoso ( < lat. venenosu); 
tque provoca’: apetitoso, assombroso, saudoso. 

s0.S.O. Abrev. de oés-sudoeste. 

Osoriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Osório (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Osório. 

Osqueite. [De osque(o)- + -ite!.) S. f. Patol. Inflamação 
do escroto. 

aosque(o)-. [Do gr. óscheos, ou.) El. comp. = ‘escroto”!: 
osqueocele; osquelte. — 

Osqueocele. [De osque(o)- + -cele.} S. m. Patol. Hérnia 
inguinal que desce até o escroto. 

Osqueoma. [De osque(o)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
do escroto, 

Ossada. S. f. 1. Quantidade de ossos; ossaria, ossama. 
2. Os ossos de um cadáver. 3. Esqueleto, ossatura, 
ossamenta. [V. esqueleto (1).] 4. Fig. Restos, destro- 


Pertencente ou relativo às 
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ços: a ossada do navio naufragado. 5. Arcabouço, 
armação, estrutura; ossatura: a ossada do edifício. 
6. Const. Nav. V. cavername (1). 7. Bras. Silex satélite 
do diamante, 4 Dar a ossada. Bras. Pop. V. morrer. 


Ossama. S. f. Bras. V. ossada (1). 

Ossamenta. [Do lat. ossa, pl. de os, ‘osso’, + -menta.) 
S. f. V. ossada (3). (F. paral.: ossamento.) 

Ossamento. S. m. Ossamenta. 

Ossaria. S. f. 1. V. ossada (1). 2. Ossuário (1). 

Ossário. [Do lat. ossariu.] S. m. V. ossuário. 

Ossatura. [Do lat. ossa, pl. de os, ‘osso’, + <tJura.] S. 
f. 1. V. esqueleto (1). 2. Ossada (5):a ossatura de 
uma torre. 3. Fig. Constituição, estrutura: a ossa- 

tura do romance, do drama, do poema. 

Osseina. [De ósseo + -ina', com infl, de osso.] S. f. V. 
osteina. 

Osseo. [Do lat. osseu.] Adj. 1. Relativo ao osso, ou que 
é da natureza dele. 2. Que tem ossos. ~ V. calo —, 
leontíase —a m medula —a. 

Ossiandrianismo. S. m. Seita ou doutrina dos 
ossiandrianos, 

Ossiandriano. S. m. Sectário protestante de Ossiandro 
(1498-1522), discipulo de Lutero [V. luteranismo). 
Ossiânico. [Do antr. Ossian + ico] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a Ossian ou Oisin, guerreiro 
e bardo gaélico legendário, que se supõe ter vivido 
no séc. III, d. C., ou às suas poesias. 2. Pertercente 
ou relativo ao poeta escocês James MacPherson 
(1736-1796), que publicou poemas os quais pretendia 
haver traduzido do gaélico, atribuindo-os a Ossian Ív. 
ossiânico (1)], ou a esses poemas. [Cf. oceânico.) 
Ossicos. [De osso + -ico!.] S. m. pl. Zootéc. Ossos que 
diugem as ventas das bestas; vômer das cavalga- 

uras. 


Ossiculado. Adj. Que tem ossiculos. 

Ossiculo. [Do lat. ossiculu.] S. m. 1. Osso pequeno, 
ossinho. 2. Bot. Caroço de frutos quando pequeno a 
não divisível. ~ V. ossiculos. 

Ossiculos. [Pl.: de ossículo.] S. m. pl. Anat. Os 
pequenos ossos do ouvido: estribo, martelo e bigorna. 

~ V. ossículo. 

Ossificação. S. f. 1, Ato ou efeito de ossificar(-se). 2. 
Formação de ossos ou do sistema ósseo; osteose. 
Ossificar. [De osso + -i- + ficar] V. t. d. e p. 1. 
Converter(-se) em osso. 2. Endurecer como osso. 

[Conjuga-se como trancar.) 

Ossifluente. [De osso + -i- + fluente.) Adj. 2 g. Patol. 
Diz-se do abscesso formado em uma articulação à 
custa da decomposição dos ossos. 

Ossiforme. [De osso + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de osso. 

Ossivoro. [De osso + -i- + -voro.] Adj. 1. Que come 
ossos. 2. Med. Que corrói ou ataca a substância ós- 
sea. 


Osso (ô). [Do lat. ossu.] S. m. 1. A parte predominante 
da matéria que forma o esqueleto da maioria dos 
animais vertebrados, e constituida de tecido conjun- 
tivo cujo substrato é a osseina. 2. Qualquer fragmen- 
to do arcabouço ósseo ou esqueleto do corpo do ani- 
mal, [Dim. irreg.: ossículo.) 3. Fig. Coisa dificil; difi- 
culdade. 4. Bras. Gir. Amante (6 e 7). 5. Namorada. 
6. Bras. Gir. Emprego, ocupação. e Adj. 7. Bras. Gir. 
V. valentão (1). 8. Bras. Gir. Desus. Competente, 
capaz. [PI.: ossos (6). Cf. ouço, do v. ouvir] 4 Osso 
calcâneo. Anat. Osso do tarso que forma o calcanhar. 
(Tb. se diz simplesmente calcâneo.] Osso coxal. Anat. 
Íliaco. Osso coxêndico. Anat. Cada um dos ossos dos 
quadris, os quais ossos, com o sacro, formam a bacia 
ou pelve, Osso duro de roer. Fam. Coisa muito dificil 
de fazer, ou de resolver, ou de suportar. Osso epac- 
tal. Anat. Qualquer osso vórmio [q. v.}. Osso mesocu- 
neiforme. Anat. Osso cuneiforme que fica em meio 
dos três alinhados transversalmente no peito do pé. 
Osso occipital. Anat. O osso inferior do crânio. Osso 
sacro. Anat. O que forma a parte posterior da bacia. 
[Tb. se diz simplesmente sacro.) Osso sesamóideo. 
Anat. Cada um dos pequenos ossos situados na espes- 
sura dos tendões, na vizinhança de certas articula- 
ções. Ossos de borboleta, Fam. V. ninharia. Ossos do 
ofício. Encargos ou dificuldades inerentes ao exerci- 
cio de uma tarefa, emprego ou profissão; percalços. 
Dar com os ossos em. Ir ter a; ir parar em: Depois de 
muito andar, deu com os ossos no mercado. 
Em osso. 1. Diz-se da construção sem revestimento, 
em que há, apenas, a armação ou o arcabouço. 2. 
Em marcenaria, diz-se da madeira que ainda não foi 
lustrada ou envernizada. Moer os ossos. Dar uma 
surra; machucar; sovar, Não ser osso para andar em 
boca de cachorro. Bras. Pop. Considerar-se moral- 
mente acima de seus detratores. No osso. Bras. Com 
os pneumáticos furados: É impossível continuar a via- 
gem, pois o carro está no osso . Roer os ossos. 
Bras. Desfrutar os restos de alguma coisa; ter somen- 
te os percalços, sem auferir nenhum lucro ou vanta- 
gem. 


Osso-de-cavalo. S. m. Bras. Silex satélite do diamante: 
“numa das catas do Boqueirão dos Papagaios, .... 
fora dar numa formação de osso-de-cavalo. 
Dentro dela, um conglomerado duro que nem 
rocha.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 138). 
(PL: ossos-de-cavalo.) 
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Ossu-uu-parjoão. S. m. Bras., CE. Pop. V. cóccix. [P].: 
ossos-do-pai-joão.] 

Osso-do-vintém. S. m. Bras., CE; Pop. Tornozelo. [PL.: 
ossos-de-vintém.] 

Ossoso (0). Adj. P. us. Ossudo: “Outros .... chegam aos 
corações, como para os apalpar, as ossosas 
mãos enrugadas” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 419), 

Ossuário. [Do lat. ossuariu.] S. m. 1. Local onde se 
depositam os ossos humanos extraidos dos cemi- 
térios; ossaria. 2. Sepultura comum de muitos cadá- 
veres. [Sin. ger.: ossário.) 

Ossudo. Adj. 1. Que tem grandes ossos. 2. Que tem os 
ossos muito salientes. [Sin. ger. (p. us.): ossoso.] 

Ostaga. [Do esp. ostaga.! S. f. Marinh. Cabo com que 
se arria horizontalmente, pelo terço, ao longo do 
mastro, uma verga de gávea. 

Ostariofiso. S. m. 1. Espécime dos ostariofisos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ostariofisos. 

Ostariofisos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Ostariophysi, de corpo 
nu, com placas ósseas ou com escamas ciclóides, 
nadadeiras ventrais abdominais, nadadeiras impares 
moles, vértebras anteriores soldadas e associadas a 
uma cadeia de ossículos que põem em conexão a 
bexiga natatória com a orelha interna, denominada 
órgão de Weber. Esta bexiga divide-se em duas ou 
três partes, e comunica-se, em geral, com a faringe. 
No grupo se incluem os caracideos, ciprinídeos e 
silurideos em geral. 

Ostealgia. [De oste/o)- + -alg(o)- + -ia.} S. f. Patol. 
Dor nos ossos; osteodinia. 

Osteálgico. Adj. Relativo à ostealgia; osteodínico. 
Ostelete. S. m. 1. Espécime dos osteictes. e Adj. 2. g. 
2. Pertencente ou relativo aos osteictes. 

Ostelctes. S. m. pl. Zool. Animais cordados, craniotas, 
gnastomados, da superclasse Pisces, da classe 
Osteichthyes, com a pele revestida de escamas ciclói- 
des ou ctenóides, ou nua, quatro pares de brânquias 
reunidas numa cavidade única protegida por opér- 
culos. São as sardinhas, piaus, bagres, etc. 

Ostelna. [De oste/0)- + -inal.] S. f. Osseina. 

Ostelte. [De oste(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
tecido ósseo. 

Ostensão. [Do lat. ostensione.] S. f. Ostentação. 
Ostensivel. [Do fr. ostensible.] Adj. 2 g. V. ostensivo. 
Ostensivo. [Do lat. ostensu, part. pass. de ostendere, 
‘mostrar’, + -ivo.] Adj. 1. Que se pode mostrar ou 
ostentar, ostensivel, ostensório. 2, Próprio para se 
mostrar; ostensivel, ostensório. 3. Que se patenteia; 
aparente, ostensivel, ostensório. 4. Que ostenta [v. 
ostentar (1)]; ostentativo; ostentoso, ostensivel, osten- 
sório. 


Ostensór (0). [Do lat. ostensore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que mostra ou ostenta. 

Ostensório. [De ostensor + -io?.] Adj. 1. V. ostensivo. é 
S. m. 2. Lit. Custódia onde se ostenta a hóstia con- 
sagrada: “tinha o ar compungido de quem, na procis- 
sãa, estava apenas na procissão, acompanhando o 
Corpo de Deus, que o vigário levava, vivo e verda- 
deiro, no ostensório, pelas ruas da cidade.” 
(Oto Lara Resende, Boca de Inferno, p. 78). 

Ostentação. [Do lat. ostentatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de ostentar(-se). 2. Exibição aparatosa; alarde, exibi- 
cionismo. 3. Pompa, magnificência, luxo. 4. 
Vanglória, jactância, bazófia. [Sin.: ostensão.) 

Ostentador (ô). [Do lat. ostentatore.) Adj. 1. Que 
ostenta. e S. m. 2. Individuo que age ou fala com 
ostentação. 

Ostentar. [Do lat. ostentare.] V. t. d. 1, Mostrar ou 
exibir com aparato; pompear, alardear: Gosta de 

ostentar riqueza; “As árvores do jardim, embora 
seja primavera, não ostentam viço.” (Ursulino 
Leão, Existência de Marina, p. 17). 2. Exibir ou 
mostrar com orgulho: Ostentava o fundo feri- 
mento que quase o vitimara. 3. Revelar com brilho m 
glória: Ostenta, nos livros, o seu estilo pomposo. 
Int. 4. Fazer ostentação. P. 5. Exibir-se, mostrar-se 
com ostentação. 


Ostentativo. [Do lat. ostentatu, part. pass. de ostentare, 
“ostentar”, + -ivo.] Adj. V. ostensivo (4). 

Ostentatório. [Do lat. ostentatu, part. pass. de os- 
tentare, “ostentar”, + -ório.) Adj. Em que há ostenta- 
ção (2); exibitório. 

Ostentoso (ô). Adj. 1. Feito, preparado, disposto com 
ostentação; aparatoso, pomposo. 2. agnífico, 
esplêndido, brilhante, soberbo. 3. V, ostensivo (4). 

aoste (0)-. [Do gr. ostéon-ôun, éou-oQ.] El. comp. = 
tecido ósseo”, ‘osso’: osteoma, osteonecrose. [Equiv.: 
-Ósteo: periósteo.) 

a-ósteo. Equiv, de oste(o)-. 

Osteoblasto. [De oste(o- + -blasto] S. m. Histol. 
Célula embrionária qua produz o osso; célula do 
tecido ósseo em ossificação. 

Osteocele. [De oste(o)- + -cele.} S. f. Patol. Tumor 
causado pela ossificação de um saco herniário. 

Osteocélico. Adj. Referente à osteocele. 

Osteócito. [De oste/o)- + -cito.] S. m. Histol. Célula 
óssea adulta. 

Osteodermo. [De oste(0)- +'-dermo,] Adj. 1. Que tem a 
pele muito dura. e S. m. 2. Espécime dos 
osteodermos. 


Ostra 


Osteodermos. [Pl. de osteodermo.) S. m. pl. Zool. 
Família de peixes cuja pele é coberta de placas ós- 
seas. ~ 

Osteodinia. [De oste/0)- + -odin(o) + -ia.] S. f. Patol. 
Ostealgia. 

Osteodínico. Adj. Osteálgico. 

Osteófito. [De oste(o). + 
Excrescência óssea. 

Osteoganóide. S. m. 1. Espécime dos osteoganóides. é 
a 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos osteoganói- 

es. 

Osteoganóides. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, cujos representantes 
possuem esqueleto ósseo e escamas ganóides. Atual- 
mente são classificados entre os neopterigios. 

Osteogênese. [De oste(o- + -genese) S. f. Biol. 
Osteogenia, 

Osteogenético. Adj. Relativo à osteogênese. 

Osteogenia. [De oste(o)- + -gen(o)-i + cia.) S. f. Biol. 
Estudo da formação dos ossos no embrião. 

Osteogênico. Adj. Referente à osteogenia. 

Osteografia. [De oste(o- + ps + cia] S. f 
Descrição ou tratado acerca dos ossos. 

Osteográfico. Adj. Relativo à osteografia. 

Osteógrafo. S. m. Especialista em osteografia. 

Osteólise, [De oste/0)- + -lise ] S. f. Patol. Destruição 
de um tecido ósseo do organismo. 

Osteolítico. Adj. Relativo à osteólise. 

Osteólito. [De oste(o)- + -lito.] S. m. 1. Osso fóssil; 
osso petrificado. 2. Min. Variedade terrosa de apati- 


ta. 

Osteologia. [De oste(0)- + -log(o) + -ia.] S. f. Tratado 
acerca dos ossos. 

Osteológico. Adj. Relativo à osteologia. 

Osteólogo. S. m. Especialista em osteologia. 

Osteoma. [De oste(o- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
composto de tecido ósseo. 

Osteomalacia. [De oste(o- + -malacia.] S. f. Patol. 
Doença óssea caracterizada pelo amolecimento geral 
do esqueleto, por insuficiência de calcificação. 

Osteômero. [De oste(o)- + -mero.] S. m. Anat. A parte 
óssea do metâmero. 

Osteometria. [De oste(o)- + -metr(o)? + cia] S. f. 
Medição dos ossos, nos estudos antropológicos. 

Osteométrico. Adj. Referente à osteometria. 

Osteomielite. [De oste/oh + -mielfo- + citei] S. f. 
Patol. Inflamação da medula dos ossos. 

Osteomielítico. Adj. Relativo à osteomielite. 

Osteonecrose. [De oste(o)- + necrose] S. f. Patol. 
Mortificação ou gangrena dos ossos, 

Osteopatia. [De oste/o)- + -pat- + -ia.] S. f. Patol. 
Afecção do osso. 

Osteopático. Adj. Relativo à osteopatia. 

Osteoplastia. [De oste(o)- + -plast- + -ia] S. f Cir. 
Reparação de uma parte destruída dos ossos; cirur- 
gia plástica de ossos. 

Osteoplástico. Adj. Relativo à osteoplastia. 

Osteoporose. [De oste/o)- + -poro-! + -ose.) S. f. Patol. 
Aumento anormal da porosidade dos ossos. 

Osteosclereide. [De oste(o)- + esclereide.) S. f. Anat. 
Veg. Esclereide ramificada cujas extremidades são 
dilatadas. 


Osteose. [De oste(0)- + -ose.] S. f. 1. Ossificação (2). 2. 
Patol. Calcificação (2). 

Osteossarcoma. (De oste/o)- + sarcoma.) S. m. Patol. 
Sarcoma do tecido ósseo. 

Osteóstomo. [De oste(o)- + -stomo.] Adj. 1. Que tem a 
boca ou a maxila óssea. ə S. m. 2. Espécime dos 

osteóstomos. 

Osteóstomos. (Pl. de osteóstomo.] S. m. pl. Zool. 
Família de peixes que têm as maxilas inteiramente 

ósseas. 

Osteotomia. [De oste(0)- + -tom{o}- + cia] S. f. Cir. 
Seção de um ou mais ossos, em regra para correção 
de deformidades anatômicas. 

Osteotômico. Adj. Relativo à osteotomia, 

Osteozoário. [De oste(o)- + -zoário.] Adj. e s. m. V. 
vertebrado. 

Osteozoários. S. m. pl. Zool. V. vertebrados. 

Ostiaco. S. m. 1. Indivíduo dos ostiacos, povo finês 
ue habita a Sibéria Ocidental (U.R.S.S.). 2. A língua 
alada pelos ostiacos. e Adj. 3. Pertencente ou 

relativo a esse povo. 

Ostiariato. [De ostiário + -atol] S. m. Rel 1. A 
primeira das ordens menores. 2, Cargo de ostiário. 

Ostiário. [Do lat. ostiariu, “porteiro'.] S. m. Aquele 
que abria e fechava as pone do templo e guardava 
as alfaias do culto. [Cf. hostiário.) 

Óstio. [Do lat. ostiu, “porta, entrada'.] S. m. Anat. 
Orifício situado na entrada de canal ou de órgão 
oco. 

Ostiolado. Adj. Morfol. Veg. Provido de ostilo: peritécio 
ostiolado. l 
Ostiolar. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Pertencente ou relativo 

ao ostiolo. 

Ostiolo. (Do lat. ostiolu, ‘portinha’. ] S. m. Morfol. Veg. 
Pequena abertura de um órgão ou parte vegetal: 
ostiolo estomático. ` E 

Ostra (ô). [Do lat. ostrea.) S. f. 1. Molusco bivalve, da 
familia dos ostreideos, gênero Ostrea L. do Atlânti- 
co. Vive em colônias, fixo nas pedras, ferro, madeira, 
ou mesmo uns agarrados aos outros. São conhecidas 


fito] S. m. Patol. 


Ostra-americana 


sete espécies brasileiras, e a Ostrea virginica Gmelin, 
de formato irregular e de valva inferior côncava, é a 
mais comum. Comprimento médio de 6 a 8 cm: mas 
pode atingir até 20 cm, na BA. [Sin. (nesta acepç.): 
ostra-americana, ostra-da-virgínia, gueriri] 2. V. ostra- 
verdadeira. 3. Bras. Assento preso à parede, nas casas 
de espetáculos. 4. Bras. Fig. Pessoa que não larga 
outra. $. Escarro grosso. € Ostra pé-de-cavalo. Bras. 
V. ostra-verdadeira. 

Ostra-americana. S. f. Bras. V. ostra (1). [PI.: ostras- 
americanas.) 

Ostra-chata. S. f. V. ostra-verdadeira. {Pl.; ostras- 
chatas.) 

Ostráceo. [De ostra + -dceo.] Adj. Relativo ou 
semelhante à ostra. 

Ostracionídeo. S. m. 1. Espécime dos ostracionideos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ostracionideos. 

Ostracionideos. [Pl. de ostracionídeo.] S. m. pl. Zool. 
Familia de peixes esclerodermos que compreende os 
chamados peixes-cofres (gêneros Ostracion e Araca- 
na). Encontram-se nos mares quentes e temperados. 

Ostracismo. (Do gr. ostrakismós, pelo lat. ostracismu.) 
S. m. 1. Na Grécia antiga, desterro temporário deter- 
minado em plebiscito contra um cidadão, sem con- 
fisco de bens, como meio de segurança pública, ou 
para evitar a sua atuação m influência politica. 2. P. 
ext. Afastamento (imposto ou voluntário) das fun- 
ções politicas: “Nabuco, num capitulo d'O Abolicio- 
nismo, nos conta como os homens do Império, entre 
os quais encontramos os nossos maiores homens de 
Estado, conseguiam soutenir son rang, quando no 
ostracismo, ou melhor, quando apeados das 
posições.” (Oliveira Viana, O Idealismo da Constitui- 
ção, p. 121.) 3. Exclusão, proscrição, banimento; 
exilio. 4. Repúdio, repulsa. 

Ostracista. S. 2 g. Partidário do ostracismo. 

Ostracite. [Do gr. ostrac(o)- + -ite?.} S. f. Ostra fóssil. 

aostrac(o)-. [Do gr. óstrakon, ou.) El. comp. = “ostra”: 
ostracologia; ostracite. [Equiv.: -ostraco: perióstraco.] 

a-ostraco. Equiv. de ostrac/o)-. 

Ostraco. [Do gr. óstrakon, ou.) S. m. 1. Concha ou 
fragmento de cerâmica em que, na Grécia antiga, se 
escrevia o nome daquele que se queria banir. 2. 
Paleogr. Material de escrita constituido por fragmen- 
to de cerâmica, usado por alguns povos antigos para 
textos curtos e de natureza efêmera. 

Ostracodídeo. [De ostracódio + -ídeo.] S. m. e adj. 
Ostracódio. 

Ostracodideos. !Pl. de ostracodídeos.) S. m. pl. Zool. 
Ostracódios. | 

Ostracódio. S. m. 1. Espécime dos ostracódios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos ostracódios. [Sin. ger.: 
ostracodídeo.) 

Ostracódios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, subclasse Ostracoda, de cor- 
po de pequena dimensão, provido de uma carapaça 
bivalve sem linhas de crescimento e normalmente 
com sete pares de apêndices; ostracodideos. 

Ostracologia. [De ostracto- + -logto- + cia] S. f. 
Parte da história natural que estuda as conchas. 

Ostracológico. Adj. Relativo à ostracologia. 

Ostracologista. S$. 2 g. Especialista em ostracologia; 
ostracólogo. 

Ostracólogo. S. m. Ostracologista. 

Ostra-da-virginia. S. f. Bras. V. ostra (1). [PI.: ostras-da- 
virginia.) 

Ostra-de-pobre. S. f. Bras. V. mexilhão. (Pl.: ostras-de- 
pobre.) 

Ostra-do-mangue. S. f Bras. Molusco bivalve, da 
familia dos ostreideos (Ostrea arborea Chemn.), da 
costa atlântica. É pequena, abundante, também usa- 
da na alimentação, embora menos estimada que as 
demais, = vive agarrada às raizes do mangue (Rhi- 
zophora mangie). (Pl.: ostras-do-mangue.) 

Ostra-européia. S. f Bras. V. ostra-verdadeira. [PI.: 
ostras-européia.) 

Ostra-francesa. S. f. Bras. V. ostra-verdadeira. [PI.: 
ostras-francesas.) 

Ostraria. S. f. Grande quantidade ou ajuntamento de 
ostras. 


Ostra-verdadeira. S. f. Molusco bivalve, da familia dos 
ostreideos, do Atlântico e do Mediterrâneo, de cor 
branca, acastanhada, amarelada ou manchada de 
violáceo, parte inferior branca, luzidia e levemente 
nacarada. [Tb. se diz simplesmente ostra. Sin.: ostra- 
francesa, ostrâ-chata, ostra pé-de-cavalo, ostra-européia. 
PI.: ostras-verdadeiras.) 

Ostreário. [Do lat. ostreariu, que significa, aliás, “que 
serve para comer com ostras'.) Adj. Zool. Que vive 
na concha das ostras. 

aostrei-. [Do lat. ostrea, ae.) El. comp. = “ostra”: 
ostreicultor. [Equiv.: ostri-: ostricultura, ostrifero ( < 
lat. ostriferu).) 

Ostreicultor (e-i...ô). [De ostrei- + cultor] S. m. 
Aquele que pratica a ostreicultura. 

Ostreicultura (e-i). [De ostrei- + cultura.) S. f. Cultura 
de ostras. 

Ostrêidas. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos que tem 
por tipo a ostra. 

Ostreideo. [De ostrei- + -ídeo.) Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos ostrêidas. e S. m. 2. Espécime dos 
ostrêidas. 
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Ostreiforme. [De ostrei- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de ostra. : 

Ostreina. [De ostrei- + -ina'.] S. f. Substância que se 
extrai das ostras. 

Ostreira. S. f. 1. Lugar onde se criam ostras. 2. 
Vendedora de ostras. 3. Bras., SP e SC. V. sambaqui. 

Ostreiro. Ad). e s. m. Que, ou aquele que vende ostra, 

aostri-. Equiv. de ostrei-, 

Ostricultor. [De ostri- + cultor.) S. m. V. ostreicultor. 

Ostricultura. [De ostri- + cultura.) S. f. V. ostreicultura. 

Ostrifero. [Do lat. ostriferu.] Adj. Que produz ostras: 
região ostrifera. 

Ostrino. [Do lat. ostrinu.] Adj. Da cor ou da natureza 
da púrpura. 

Ostro. (Do lat. ostru.] S. m. V. púrpura (1). 

Ostrogodo (0). (Do gót. *austra, “leste”, + got, 'godo'.) 
S. m. 1. Individuo dos ostrogodos ou godos de leste. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ostrogodos. [Cf. 

odo!.) 

Osmii-cresgue. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Osvaldo Cruz (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Osvaldo Cruz. [Pl.: osvaldo-cruzenses.] 

Aota. V. -ote. 

Ota (ò). Interj. Bras. Exprime incitamento, alegria, 
admiração ou espanto; upa, eta: “— Ota, bicho 
abençoado!...” (Amadeu de Queirós, Os Casos do 
Carimbamba;, p. 130.) 

Otalgia. [Do gr. otalgia.] S. f. Patol. Dor nervosa no 
ouvido; otodinia, 

Otálgico. [Do gr. otalgikós.) Adj. Relativo à otalgia. 
Otária. S. f. Zool. Gênero de mamiferos marinhos da 
ordem dos pinípedes, muito semelhante às focas. 
Otarideo. S. m. 1. Espécime dos otarideos. e Adj. 2. 

Pertencente ou relativo aos otarideos. 

Otarídeos. S. m. Zool. Mamiferos carnívoros, da 
familia Otarridae, pinipedes, marinhos, de membros 
muito curtos, transformados em paletas natatórias, 
de forma que apenan as mãos ou pés se destacam do 
corpo, e as orelhas são bem visiveis. Vivem a maior 

arte da vida na água, tendo hábitos anfibios. São os 
obos marinhos. 


Otário. [Do lunf. otario, ‘homem ingênuo, de boa fé'.] 
S. m. Gir. Individuo tolo, simplório, fácil de ser enga- 
nado: “Agora somente os distinguia pelas vozes, 
Heliodoro cheio de desprezo (‘Seu otário. Você 
é que não soube trabalhar a mulher’), Oliveira salti- 
tando diante do Mudo” (José Cardoso Pires, Jogos 
de Azar, p. 181). 

4-ote. Saf nom. = “diminuição”: rapazote, filhote. 
[Equiv.: -ota, -oto: filhota, ilhota; saio) 

Oti. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos otis, tribo indigena 
extinta, que habitou nos Campos Novos de Parana- 
panema (SP). e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Sin. ger.: oti-xavante.] 

Ótica. S. f. Var. de óptica. 

Ótico". (Do gr. otikós.] Adj. Relativo ou pertencente 
ao ouvido. [Cf. óptico.) 

Ótico”. Adj. e s. m. Var. de óptico. 

Otimacia. S. f. Var. de optimacia. 

Otimates. S. m. pl. Var. de optimates. 

Otimismo. [Var. de optimismo < lat. optimu, ‘ótimo’, 

+ -ismo.] S. m. 1. Sistema de julgar tudo o melhor 
ossivel, de achar que tudo vai bem. 2, Atitude em 
ace dos problemas humanos ou sociais que consiste 
em considerá-los passíveis de uma solução global 
positiva, do quê resulta uma posição geral ativa e 
criadora. [Opõe-se a pessimismo.) 

Otimista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao otimismo: conceito 
otimista. 2. Partidário do otimismo. 3. Que 
revela otimismo: atitude otimista. @ $S.2g. 4. 
Pessoa ge revela otimismo. [Sin. (nas acepç. 2, 3 e 
4): panglossiano. Var. de optimista.) 

Otimização. [De otimizar + -ção.] S. f. Estat. Processo 
pelo qual se determina o valor ótimo de uma grande- 
za. 


Otimizar. [De ótimo + -izar.) V. t. d. Estat. Proceder à 
otimização de; tornar ótimo. 
Otimo. [Do lat. optimu.] Adj. 1. Superl. abs. sint. de 
bom; muito bom, bonissimo, excelente; o melhor 
possivel: ótima pessoa, estrada; ótimo vinho. 
~ V. valor — e S. m 2. Aquilo que há ou 
ode haver de melhor ou muito bom. @ Interj. 3. 
xprime entusiasmo, admiração ou reconhecimento 
de que algo é excelente: Faremos a viagem? Óti- 
mo 


cao otfo- + -ite'.) S. f. Patol. Inflamação do 

ouvido. 

Oti-xavante. Bras. S. 2 g. m adj. 2 g. V. oti. [PL.: otis- 
xavantes e otis-xavante.) 

aot(o)-. [Do gr. oús, otós.) El. comp. = ‘orelha’, 
“ouvido”: otite, otorrino. 

a-oto. V. -ote. 

Otoantrite. [De oifo)- + antro + citei] S. f. Patol. 
Inflamação simultânea da caixa do timpano e do 
antro da mastóide, observada nos lactentes. 

Otodinia. (De oro). + -odinfo)- + -ia.} S. f. Patol. 
Otalgia. 

Otodinico. Adj. Relativo à otodinia; otálgico. 

Otólito. [De or(o)- + -lito.] S. m. Anat. Um dos cristais 
de carbonado de cálcio existente no labirinto (6). 
Otologia. [De oro) + -log(o- + -ia.) S. f. Parte da 

medicina que trata do ouvido = suas doenças. 


Ourela 


Otológico. Adj. Relativo à otologia. 

Otomana. [Do fr. ottomane.) S. f. 1. Espécie de sofá 
largo m sem costas: “Sofia ,... foi sentar-se com gran- 
de rumor de saias, na otomana de cetim azul” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 192). 2. Espé- 
cie de tecido para vestuário de senhoras. 

Otomano. (Do antr. Uthman, 'Osmã”, imperador turco 
(1259-1326).] Adj. e s. m. V. turco (1 e 2). 

Otomicose. [De oro). + micose.) S. f. Patol. Doença 
do ouvido em consegillência da vegetação de cogu- 
melos microscópicos no canal auditivo. 

Otopatia. [De ot/o)- + -pat- + -ia.} S. f. Patol. Afecção 
ou doença do ouvido. 

Otopático. Adj. Relativo a otopatia. 

Otoplastia. [De oro). + -plast- + -la] S. f. Cir. 
Restauração cirúrgica da orelha. 

Otoplástico, Adj. Relativo à otoplastia. 

Otorréia. [De oro) + -réia.) S. f. Patol. Fluxo, 
purulento ou não, pelo ouvido. 

Otorréico. Adj. Referente à otorréia, 

Otorrino. S. 2 g. Bras. F. red. de otorrinolaringologista 
e oftalmotorrinolaringologista. 

Otorrinolaringologia. [De o!/0)- + rino + -laring(o) + 
-log(o) + -ia.) S. f. Parte da medicina consagrada ao 
estudo e tratamento das doenças do ouvido, do nariz 
e da garganta. 

Otorrinolaringológico. 
laringologia. 

Otorrinolaringologista. S. 2 g. Médico especialista em 
otorrinolaringologia. [F. red.: otorrino.] 

Otosclerose. [De of(o)- + esclerose.) S. f. Patol. Surdez 
agressiva, produzida por alterações ósseas no ouvido 
médio, e cujos primeiros sintomas em geral se mani- 
festam já na adolescência; otospongiose. 

Otoscopia. S. f. Med. Exame com otoscópio. 

Otoscópico. Adj. Relativo à otoscopia, 
otoscópio. 


Otoscópio. [De oro). + -scop- + -io?.] S. m. Med. 
Aparelho para inspeção do ouvido, particularmente 
do timpano. 


Otose. [De ot/o) + -ose] S. f. Patol. 1. Afecção 
crônica, não inflamatória, do ouvido. 2. Sensação 
auditiva insuficiente ou anormal, 

Otospongiose. [De oro) + lat. spongia, “esponja”. 
“massa porosa", + -ose.) S. f. Patol. Otosclerose. 

Ototomia. [De of/o)- + -tomfo)- + -ia.] S. f. Cir. 
Dissecção do ouvido. 

Ototômico. Adj. Relativo à ototomia. 

Otuitui (u-i). $. m. Bras. V. maçarico (4). 

Otuque. Bras. S. 2 g. m adj. 2 g. Bororo. 

Otxucuiana. Bras. S. 2 g. 1. Indigena da tribo 
nordestina dos otxucuianas, cuja lingua é tida como 
caraiba mesclado com ba e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a esses indigenas. 

Ou. [Do lat. aut.) Conj. 1. Designa alternativa ou 
exclusão: vencer ou perecer; sim ou não, 2. Indica 
dúvida, incerteza ou hesitação: “o hipopótamo não 
me entendeu ou não me ouviu, se é que não fingiu 
uma dessas coisas” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 19); “Existe [Deus] ou 
não existe?” (Guimarães Passos, Versos de um 
Simples, p. 177). 3. De outro modo; por outra forma; 
por outra(s) palavra(s): Mil metros, ou um quilô- 
metro; tendência ou disposição de espírito; arte de 
fazer versos, o u poética; '— Chama-me Natureza o u 
Pandora” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 21). [Cf. 6 e 6h.) 

Ouça. (Dev. de ouvir.) S. f. Fam. Ouvido (1). [Var. 
oiça!. 

Ouça’. [Do fr. heusse.] S. f. Chavelha que se atravessa 
na gm do timão de um arado ou carro, [Var.: 
oiça?. 


Oução. S. m. Pequenino ácaro (Acarus sirus) 
encontrado nos queijos, na farinha, etc. 

Ougã. [De or. afr.) S. m. Bras., BA. 1. Chefe feiticeiro 
ou sacerdote graduado do candomblé. 2. Protetor 
auxiliar dos candomblés. 

Ouirarema (ou-i). [Do tupi Iblra'rema, 'pau fétido',] S. 
J. Bras., Amaz. Árvore da familia das leguminosas 
(Acacia ouryraremas), provida de espinhos, cujas 
pequenas flores se agrupam em densas inflorescên- 
cias, e cujo fruto é um legume. 

Oura. [Do lat. aura, 'ar, vento'.) S. f. Tontura de 
cabeça; vertigem. [Var.: oira.] 

Ourado. [Part. de ourar?.] Adj. Estonteado, absorto, 
alheado; areado, [Var.: oirado.) 

Ourama, S. f. Bras. Grande porção de ouro; muito 
ouro, [Var.: oirama.) 

Ourana. [Var. de oirama < tupi wai'rana.] S. f. -Bras., 
Amaz. V. salgueiro-do-rio. 

Ourar', [De ouro + -ar?.} V. t. d. 1. Prover de ouro. 2. 
Ostentar ouro em [Var.: oirar.) 

Ourar”. (De ouro + -ar) V. t. d. 1. Desvairar, 
alucinar. Int. e p. 2. Ter tonturas ou auras; entonte- 
cer. 3. Alucinar-se, desvairar-se, (Var.: oirar.) 

Ourela. [Do lat. vulg. *orella, por orula, dim, de ora, 
“beira, borda”.] S. f. 1. Orla (5), geralmente de tecido 
mais encorpado, de uma peça de fazenda. 2. Ourelo. 
3. Margem, beira; costa: “caminhou para o largo rio, 
desconfiadamente, sem se afastar da ourela do 
bosque abrigador.” (Eça de Queirós, Contos, p. 169); 
“saltando dos esconderijos em chamas, rompentes à 


Adj. Relativo à otorrino- 


ou ao 


Ourelo 


ourela da caatinga junto à estrada, os sertanejos 
em chusma” (Euclides da Cunha, Os Sertões, o: 352). 

Ourelo (ê). [De ourela.] S. m. Fita ou tira pano 
grosso; ourela. i 

Ourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Conceição dos Ouros (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Conceição dos Ouros. 

Ouricana. S. f. Bras. V. jararaca-verde. 

Ouriçado. [Part. de ouriçar.) Adj. Bras. Gir. Animado 
ao extremo; agitado, excitado. 

Ouriçar. V. t. d. 1. Tornar semelhante ao ouriço; 
eriçar; enouriçar. 2. Tornar áspero; encrespar. P. 3. 
Tornar-se áspero; encrespar-se, eriçar-se. 4. 
Arrepiar-se, eriçar-se: “ Ouriçou-se de surpre- 
sa e horror, ao apalpar as carnes nuas das coxas, rijas 
e endurecidas de barro.” (Ciro Martins, Paz nos 
Campos, pp: 36-37.) 5. Bras. Gfr. Animar-se ao extre- 
mo; agitar-se; exaltar-se; excitar-se. [Conjuga-se 
como laçar. Var.: oiriçar.) 

Ouriço. [Do lat. ericiu.] S. m. 1. O invólucro da 
castanha. 2. P. ext. Casca exterior, dura ou espinho- 
sa, de certos frutos: o ouriço da noz. 3. Mami- 
fero insetivoro que tem o corpo coberto de espinhos, 
e cuja espécie principal é o ouriço-cacheiro. 4. Bras. 
Gir. Animação intensa; agitação, excitação: A festa 
de ontem foi um grande ouriço. [Var.: oiriço.] 4 
Parir ouriço. Bras. Gir. Roer as unhas dos pés. 

Ouriço-cacheiro. [De ouriço + cacheiro?.) S. m. Bras. 
Mamifero roedor da familia dos eretizontideos, dos 
gêneros Coendou Lac. e Chaetomys Gray, os dois úni- 
cos ocorrentes em território brasileiro, com cerca de 
14 espécies. São arboricolas; têm pés desprovidos de 
hálux, que é substituido por uma calosidade preen- 
sora; cauda preênsil, que se enrola pela superficie 
dorsal m pelagem modiibada, aparecendo pêlos aris- 
tiformes, rigidos e vulnerantes. (Sin.: cuandu, cuim e 

- (S. da BA) lufs-cacheiro. Pl.: ouriços-cacheiros.] 

Ouriço-do-mar. S. m. Animal equinodermo, equinóide, 
com esqueleto ou carapaça rija, globular, discóide, 
ou cordiforme, com espinhos móveis em sua superfi- 
cie, m pés ambulacrários, longos e com ventosas. 
Atualmente são conhecidas cerca de 800 espécies 
vivas e 7 200 fósseis. [Sin.: pindá. Cf. corrupio (4). P1.: 
ouriços-do-mar.) 

Ouriço-preto. S. m. Bras., BA. Mamifero roedor, da 
familia dos eretizontideos (Chaetomys tortilis (OIf.)), 
de SE, BA = N. do ES. Dorso escuro, por vezes 
variegado, com manchas brancas; ventre bruno- 
avermelhado; cauda com pêlos que a recobrem mal; 
ao contrário do que se observa nos outros ouriços, a 
parte superior da porção terminal não é nua. [P].: 
ouriços-pretos.] 

Ouricuri. [Do tupi uruku'ri.) S. m. Bras. V. aricuri. 

Ouricuriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ouricuri (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ouricuri. 


Ourinhense. 4d;. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ourinhos (SP). é S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ourinhos. , 

Ourinque. [Do neerl. oorring, ‘brinco’, pelo esp. 
orinque.] S. m. Marinh. Ant. V. arinque (1). 

Ouripel. S. m. Desus. Var. de ouropel. [Pl.: ouripéis.) 

Ourives. [Do lat. aurifice, ‘aquele que trabalha em 
ouro’.] S. m. 2 n. Fabricante e/ou vendedor de arte- 
fatos de ouro e prata. 

Ourivesaria. S. f. 1. A arte de ourives. 2. Oficina ou 
loja de ourives. 

Ouro. [Do lat. auru.) S. m. 1. Quim. Elemento de 
número atômico 79, metálico, amarelo, dúctil, 
maleável, denso, pouco reativo, utilizado em ligas 
preciosas. [Simb.: Au.] 2. Qualquer moeda ou artefa- 
to desse metal. 3. Riqueza, opulência. 4. V. dinheiro 
(3). 5. Fig. Cor amarela muito brilhante: cabelos de 

ouro. 6. Douradura. [Var.: oiro] ~ V. ouros." 4 
Ouro branco. 1. Liga de ouro, muito empregada por 
Joalheiros, = que contém de 20 a 50% de níquel. 2. 
Liga de ouro, niquel e paládio. 3. Bras. O algodão, 
considerado como riqueza agricola. 4. Ant. Platina. 
Ouro de lei. O que tem os quilates determinados por 
lei. Ouro dos trouxas. Bras. Pop. A pirita. Ouro fino. 
Ouro sem liga. Ouro falso. Latão, cobre, ou outro 
metal dourado que imita o ouro; ouropel. Ouro 
negro. 1. O petróleo, considerado como riqueza eco- 
nômica. 2. Bras. A borracha extraída da seringueira. 
Ouro sobre azul. 1. Coisa muito bela ou excelente. 2. 
Ótima oportunidade ou ocasião; grande vantagem. 
Ouro verde. 1. Composição aurifera formada por 78 
partes de ouro puro e 292 partes de prata pura. 2. 
Bras. O café, considerado como riqueza agricola. A 
“ouro e fio. V. ouro-fio. De ouro. De muito valor; de 
grande qualidade; precioso: Tem um coração de 
ouro; Esta menina é de ouro ; É um coração de 
ouro . Nadar em ouro. Ser muito rico; viver na 
opulência: “o dinheiro tem sempre o seu prestígio, 
ninguém lhe pede a origem... e ela nadava em 
ouro.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 260). Ser 
ouro de lei. Valer muito; ter valor inesti- 
mável; valer ouro. Ser ouro em pó. Ser inestimável; 
perfeitíssimo. Trocar ouro por lama. Trocar o bom 
pelo ruim, o ótimo pelo péssimo. Valer ouro. 1. Ser 
ouro de lei. 2. Ser boníssimo, de ótimas qualidades 
morais. 
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Ouro-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ouro Branco (RN e MG). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ouro Branco. [PI.: ouro- 
branquenses.] E ; 

Ouro-de-gato. S. m. Min. Mica amarela. [Var.: oiro-de- 
gato. Pl.: ouros-de-gato.) 

Ouro-e-fio. Adv. Bras. V. ouro-fio. [Var.: oiro-e-fio.) 

Ouro-finense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ouro Fino (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ouro Fino. [Pl.: ouro-finenses.) 

Ouro-fio. Adv. Em proporção igual; paralelamente; 
exatamente; ouro-e-fio, a ouro E fio, a ouro-fio: Os 
pesos da balança equilibraram-se ouro-fio. [Var.: 
oiro-fio. F. paral.: ouro-efio.] 4 A ouro-fio. V. ouro- 


fio. a e. 
Ouropel. [Do fr. ant. oripel.) S. m. 1. Liga metálica de 
cobre amarelo, ou latão e zinco, que imita o ouro; 


ouro falso; pechisbeque, alquime. 2. Fig. Falso - 


brilho; aparência enganosa: os ouropéis do 
pequeno burguês; “A alma de Bayart despia-se dos 
vãos ouropéis das honras, dos tesouros e do 
próprio nome para ascender ainda mais limpa à pre- 
sença do Eterno com duas asas nas espáduas 
nuas....” (Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 146). 3. 
Estilo pomposo que encobre pobreza ou falta de 
idéias. am: oiropel. Pl.: ouropéis] 

Ouro-pigmento. [Do lat. auripigmentu, “tinta de ouro”.) 
S. m. Min. Mineral monoclínico, sulfeto de arsênico. 
[Var.: oiro-pigmento. Pl.: ouros-pigmentos e ouros- 
pigmento.) a 

“Ouro-pretano. Ad). 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ouro Preto (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Ouro Preto. [Sin. ger.: ouro-pretense. PÍ.: ouro- 
pretanos.] 

Ouro-pretense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Ouro-pretano. [PI.: 
ouro-pretenses.] 

Ouro-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ouro Verde. (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ouro Verde. [PL.: ouro-verdenses.) | 

Ouros. [P].: de ouro.] S. m. pl. Um dos quatro naipes 
[v. naipe (1)], vermelho, que se figura com o desenho 
de um losango vermelho: valete de ouros. [Var.: 
oiros.] — V. ouro. 

'Ourudo. Adj. Bras. Que tem muito ouro ou dinheiro; 
endinheirado, rico, patacudo. [Var.: oirudo.) 

Ousadia. S. f. 1. Qualidade de ousado; coragem, 
destemor, arrojo, galhardia. 2. Temeridade, impru- 
dência. 3. Audácia, petulância, atrevimento. (Sin. 
ger.: ousio.] 

Ousado. (Part. de ousar.) Adj. 1. Destemido, corajoso, 
audaz. 2. Atrevido, audacioso. 

Ousar. [Do lat. vulg. *ausare.] V. t. d. 1. Ser bastante 
corajoso ou ousado para; ter a ousadia de; atrever- 
se: O u s o u discordar da opinião de seu chefe, sabendo- 
v prepotente; Ninguém ousou uma objeção. 2. 
Decidir-se a; empreender: Cliente da má receptividade, 
não ousou desculpar-se. 3, Tentar com audácia 
(empreendimento, expediente, etc.). 4. Tentar (coisa 
dificil). T. i. 5. Tera ousadia, a coragem; atrever-se, 
abalançar-se: Não ousaram desacatar a autorida- 
de. Int. 6. Tentar um empreendimento com coragem 
ou audácia: Ousou e venceu. 

Ousio. [Do lat. ousu, ‘ousado’, + -io2.] S. m. V. 
ousadia. 

Outão. S. m. Oitão [q. v.]: “Braceja ao sol nascente 
alta mangueira, / No outão da casa há século 
rama (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 


Outar. [Do lat. optare, 'escolher';] V. t. d. Joeirar. 
[Var.: utar.) 

Outeirista. S. 2 g. Pessoa que glosava ou trovava nos 
outeiros conventuais. [Var.; oiteirista.] 

Outeiro. [Do lat. altariu, *a parte mais alta do altar.) 
S. m. 1. Pequeno monte. V. colina!. 2. Festa que se 
realiza no pátio dos conventos, e por ocasião da qual 
os poetas glosavam motes dados pelas freiras: “Os 
abadessados ou outeiros eram então cenáculos 
de moços talentosos e alegres, que se reuniam nas 
pu de um convento para festejar com glosas e 
ibações .... a eleição ou reeleição de uma abadessa.” 
(Alberto Pimentel, O Romance do Romancista, p. 
225.) [Var.: oiteiro.] 

Outiva. S. f Var. de oitiva. [q. v.]., 

Outo. [Dev. de outar.) S. m. Palhas ou arestas que 
o na joeira depois de limpos os cereais. [Cf. 
oito. 

Outonada. [De outono + -ada!] S. f. 1. Toda a estação 
de outono. 2.:Colheita que se faz no outono. 

Outonal. [Do lat. autumnale.) Adj. 2 g. Do, relativo ao, 
ou próprio do outono; outoniço: “Batido do tor- 
velinho / O bosque palpita ao açoite / Do vento 
outonal; é noite.” (Golnçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 260.) [F. paral.: autunal.) 

Outonar. [Do lat. autumnare.) V. int. 1. Passar o 
outono. 2. Brotar no outono. T. d. 3. Regar (as 
terras) com as primeiras águas do outono. 

Outonear. [De outono + -ear.] V. int. Bras. Passar o 
outono em (praias, p. ex.). [Conjuga-se como frear.) 

Outoniço. [De outono + -içõ.] Adj. 1, Outonal: tarde 


outoniça ; “O poeta [John Keats} nasceu num * 


fim de outubro e o seu lirismo seivoso e cálido pare- 


ce haver captado à natureza todo o esplendor da - 


Ouvida 


sazão e os indefiníveis amavios do langor out oni- 

ço .” (Eugênio Gomes, Espelho Contra Espelho, p. 
198.) 2. Que está no outono da vida: “ainda estava 
formosa, de uma formosura outoniça, realçada 
pela noite.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 325). 

Outono. [Do lat. autumno.] S. m. 1. Astr. Estação do 
ano que sucede ao verão e antecede o inverno. [No 
hemisfério sul principia quando o Sol alcança o equi- 
nócio de março (dia 21) e termina quando ele atinge 
o solstício de junho (dia 20); no hemisfério norte 
prind quando o Sol alcança o equinócio de 
setembro (dia 22) a finda quando ele atinge o solsti- 
cio de dezembro (dia 20).) 2. O tempo da colheita; 
colheita. 3. Fig. Decadência, ocaso: “Como as 
mulheres que foram realmente belas, a Ribeirinha 
não se conformaria com o outono da vida e pro- 
curaria encobrir com o branco = vermelho a decadên- 
cia humilhante.” (Celso Cunha, Lingua e Verso, p. 
25.) 4. Fig. Idade que antecede a velhice. 


Outorga. [Dev. de outorgar.) S. f. Ato ou efeito de 
outorgar, consentimento, concessão, aprovação, 
beneplácito. À 

Outorgado. [Part. de outorgar.) Adj. 1. Que se 
outorgou; que teve concessão; aprovado, permitido, 
concedido. e S. m. 2. Aquele a quem se vutorga 
(mandato, poderes, etc.); beneficiário de outorga. 

Outorgador. (ô). [De outorgar + +dJor] Adj. es. m. 
Outorgante. 

Outorgante. (Do lat. auctoricante.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que ou quem outorga; outorgador. 

Outorgar. [Do lat. auctoricgre.] V. t. d. 1. Consentir 
em: aprovar: outorgar um pedido. 2. Dar, conce- 
der: outorgar o perdão. 3. Dar, conferir (manda 
to). 4. Dar por direito; conceder. 5. Jur. Declarar em 
escritura pública. T. d. e i. 6. Conceder; facultar, per- 
mitir: O decreto outorga aos funcionários vanta- 
gens excepcionais. 7. Dar, conceder por escrito. 8. 
Atribuir, imputar; referir, aplicar: “a egrégia virtude 
que os biógrafos outorgam à feia e avelhada 
consorte do doutor [Sá de Mirandal, é ter sido mui 
econômica e zelosa administradora do casal.” (Ca- 
milo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 
55). T. i. 9, P. us. Estar de acordo; concordar, con- 
sentir: Ele outorga com o nosso desejo. P. 10. 
De di reconhecer-se. [Conjuga-se como lar- 
gar. 


4 Output. [Ingl.] S. m. Econ. O produto, o resultado da 
combinação dos fatores de produção. (Cf. input.) 
Outrem. [Do lat. aiteri.) Pron. Outra(s) pessoa(s): Foi 
decidido pelo diretor, e não será por outrem revoga- 
do. 4 Outrem ninguém. Ant. Nenhuma outra pessoa. 

Outro. [Do lat. alteru, “outro entre dois!) Adj. 1. 

Diverso do primeiro; diferente de pessoa ou coisa 
especificada: “Cesse tudo o que a Musa antiga can- 
ta, / Que outro valor mais alto se alevanta.” (Luis 
de Camões, Os Lustadas, I, 3.) 2. Diferente, diverso, 
distante: “Guiou dali Vieira para a escola com gran- 
de alvoroço, e sentiu-se tão outro do que fora até 
então, que logo animosamente pediu para argumen- 
tar com os mais sabedores e adiantados.” (João 
Francisco Lisboa, Obras, IV, p. 10.) 3. Seguinte, ime- 
diato, ulterior: Conversamos longamente, eno outro 
dia ele voltou Regio. 4. O resto; o restante: Os 
outros soldados ficarão no quartel. 5. Mais um; 
novo, segundo. e Pron. 6. Mais um; novo, segundo: 
Tem um filho médico, e prepara o o u tr o para advoca- 
cia. 7. Seguinte, imediato, ulterior: dum momento 
para outro. 8. O resto; o restante: Os outros 
não receberão nada. ~ V. outros. 4 Outro que tal. 
Outro semelhante; quejando. Em outro. Filos. 
Dependentemente de outro quanto à realidade. (Tb. 
se diz (nesta acepç.) em lat. in alio. Opõe-se a em si.) 
Por outro. Filos. Dependentemente de outro sob 
algum aspecto do ser. 

Outrora. [De outra + hora.] Adv. Em outro tempo; em 
tempos passados; antigamente; noutrora. 

Outros. [Pl. de outro.) Pron. pl. Qualquer ou quaisquer 
pessoa(s) indeterminada(s); o próximo; outrem. ~ V. 
outro. 

Outrossim. [De outro + sim] Adv. Igualmente; 
também; bem assim: Relatou as perseguições, o exílio, 
e outrossim as suas extremas dificuldades. 

* Outsider. (aut-saidar). [Ingl.] S. m. i. Turfe. Cavalo 
que tem o mínimo de possibilidades de vencer. 2. 
Fut. Lance em que a bola vai fora do campo. 

Outubrismo. [De outubro + -ismo.) S. m. 1. O éonjuntó 
das idéias e programa de ação dos movimentos poli- 
ticos revolucionários de outubro de 1905 e de 1917 
(na Rússia) = de 1930 (no Brasil). 2. Cada um desses 
movimentos. 

Outubrista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
outubrismo. 2. Que é partidário ou participante do 
outubrismo. q S. 2 g. 3. Partidário ou participante do 
outubrismo. 

Outubro. [Do lat. Octobre] S. m. O 10º mês dos 
-calendários juliano e gregoriano, com 31 dias. [F. 
paral. (desus.): oitubro.] 

* Ouverture (uvertur”). [Fr.) S. f. Protofonia. 

Ourida. [Fem. substantivado do adj. ouvido.) S. f. Ato 
ou efeito de ouvir; audiência, oitiva. é De ouvida. 
Por ouvir dizer: Conhece o caso só de ouvida. 


Ouvido 


(Sin.: de oitiva, de orelha, e (bras.) de orelhada. Cf. de 
ouvido.) 

Ouvido. [Part. de ouvir.) S. m. 1. Aquele dos cinco 
sentidos pelo qual'se percebem os sons; audição. 2. 
Orelha (2). 3. Órgão ou reunião de órgãos da audi- 
ção. 4. Orifício por onde se comunicava fogo às car- 
gas das armas ou peças de artilharia. 5. Facilidade de 
gravar na memória qualquer música; ter bom ou vi- 
do. 6. Mús. Abertura no tampo dos instrumentos 
tie corda, ou orifício nos instrumentos de palheta. 4 
Ouvido absoluto. Mús. Capacidade, adquirida 
mediante o aperfeiçoamento de uma disposição con- 
gênita, para classificar um intervalo entre dois sons, 
identificar um som único, e até distinguir os sons que 
constituem um acorde. Ouvido de.tuberculoso. Ouvi- 
do apuradissimo. Ouvido externo. Anat. Região que 
abrange o pavilhão da orelha e o conduto auditivo 
externo. Ouvido interno. Anat. Labirinto (6). Ouvido 
médio. Anat. Conjunto que abrange a membrana tim- 
pânica, a caixa do timpano, as cavidades mastóideas 
z a trompa de Eustáquio. Dar ouvidos a. Dar crédito 
a, acreditar em (o que se diz): Não dê ouvidos a 
calúnias. De ouvido. Só por ouvir; sem conhecimentos 
teóricos: Toca piano de ouvido. [Cf. de ouvida.) 
Duro de ouvido. Que não ouve bem. Emprenhar pelos 
ouvidos. Fig. Deixar-se levar por intrigas, por mexeri- 
cos. Entrar por um ouvido e sair pelo outro. Não mere- 
cer atenção, não ser levado em conta (conselho, 
advertência, lição, etc.). Fazer ouvidos de mercador. 
Fingir que nãc ouve; não atender ao que se lhe diz 
ou pergunta; fazer ouvidos moucos: “ouço a voz do 
patrão, autoritária, chamando-me. O barulho do 
carro e dos cavalos me permite, sem medo de casti- 
go, fazer ouvidos de mercador.” (Os- 
mã Lins, Nove, Novena, p. 156). Fazer ouvidos moucos. 
Fazer ouvidos de mercador: “Correm avisos nos 
ares. / Há mistério,.em cada encontro. / O Visconde, 
em seu palácio, /a fazer ouvidos mou- 
cos.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 716.) Ser 
todo ouvidos. Prestar toda a atenção ao que se diz. 
Prestar ouvido. Prestar atenção. Tapar os ouvidos. 
Fig. Não querer ouvir. Ter bom ouvido. Ter fácil per- 
cepção de sons, especialmente musicais. 

Ouvidor (ô). [De ouvir + (dJor.] S. m. 1. Aquele que 
ouve. V. ouvinte, 2. Lus. Juiz especial adjunto a certas 
repartições públicas. 3. Bras. No periodo colonial, o 
juiz posto pelos donatários. 4. Bras. Antigo magistra- 
do com as funções do atual juiz de direito. 


Ouvidoria. S. f. Cargo ou funções de ouvidor (2 a 4). 

Ouvinte. [De ouvir + -nte.) S. 2 g. 1. Pessoa que assiste 
a um discurso, conferência, preleção, aula, etc.; 
ouvidor. 2. Estudante que assiste às aulas, mas não 
presta exame nem obtém certificado de aprovação. 

Ouvir. [Do lat. audire.) V. t. d. 1. Perceber, entender 
(os sons) pelo sentido da audição. 2. Ouvir os sons 
de; escutar: Ouvia, de seu quarto, a orquestra do 
clube; “Fócion, o orador grego, ouvindo os 
aplausos da multidão, costumava dizer: — “Que erro 
cometi eu” ” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Pur- 
gatório, p. 332). 3. Dar ouvidos às palavras de; escu- 
tar: Ouviu atentamente o advogado. 4. Dar atenção 
a; atender: O Presidente passou m tarde ouvindo os 
ministros. 5. Dar audiência a. 6. Inquirir. (o réu, as 
testemunhas, os peritos, etc.). 7. Escutar discurso, 
sermão, conferência, etc., de: O auditório ouviu a 
palestra com sensível interesse. 8. Escutar os con- 
selhos, as razões, os votos de: Quis adverti-la, porém 
ela não o ouviu. 9. Tomar em consideração; aten- 
der: Espera que Deus ouça as suas preces; “Quem 
não ouve conselhos raras vezes acerta” (prov.). T. 
i. 10. Perceber pelo sentido da audição; atender. Int. 
11. Perceber as coisas pelo sentido da audição; aten- 
der, escutar: “Nos últimos tempos de sua vida, Cha- 
teaubriand [François René de Chateaubriand] já não 
podia falar, nem ou vir, nem sequer ver.” (Múcio 
Leão, Emoção e Harmonia, p. 105.) 12. Levar des- 
compostura ou repreensão: Fez-me uma falseta, mas, 
quando eu o encontrar, ele vai ouvir. [Irreg. Pres. 
ind.: ouço, ouves, ouve, etc. Cf. osso, s. m., e houve, do 
v. haver.) $ Por ouvir dizer. Por informação oral; de 
ouvida. 


Ouvisto. [De ouvir, por infl. de visto.] Part. Pop. 
Ouvido: “Ele, o pai, tenho eu ouvisto / que é 
materialão d'escacha” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, O Médico à força, pp. 25-26). 

Ova. [Do lat. ova, pl. de ovu, “ovo'.] S. f O ovário dos 
peixes. ~V. ovas. € Uma ova. Gir. Loc. interjetiva que 
exprime repulsa, protesto, contradita violenta: “Vivia 
de favor? Uma ova . Com que dificuldades 
obtinha promoção!” (Permínio Asfora, Vento Nor- 
deste, p. 11.) 

Ovação!. [Do lat. ovatione.] S. f. Aclamação pública; 
aplausos ou honras entusiásticas e clamorosas feitas 
a alguém: “depois das bênçãos do Sr. Bauer e das 
ovações ao Sr. de Lesseps, era doloroso ver fin- 
dar tudo repentina e vergonhosamente, verificar-se 
que num canal feito para a navegação não cabiam 
o (Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 
l 


Ovação!. [De ovar + -ção.] S. f. O conjunto dos ovos 
dos peixes. 
Ovacionar. V. t. d. Bras. Fazer ovação! a; aclamar 
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publicamente. 

Ovado!. [Do lat. ovaiu.] Adj. 1. V. oval. e S. m. 2. 
Arquit. V. óvalo. 3. Arquit. Moldura principal do capi- 
tel dórico. 4. Escudo oval, pertencente a eclesiásti- 


cos. 

Ovado'. [De ova/s) + -ado!.] Adj. 1. Bras., N. Diz-se do 
peixe que contém ovas. 2. Bras., S. Diz-se do cavalo 
que tem doença nos machinhos. 

Oval, (Do lat. ovale.] Adj. 2 g. 1. Que tem forma 
elíptica, semelhante à do ovo; ovalar, ovado, ovala- 
do, óveo, oviforme, ovóide. ~ V. folha —. e S. f. 2. 
Geom. Anal. Qualquer curva plana fechada, duas 
vezes derivável, cujo vector curvatura esteja sempre 
dirigido para seu interior, como, p. ex., a elipse. 3. 
Geom. Figura oval, plana ou EON [Cf. uval.) 

Ovalação. $. f. Ato ou efeito de ovalar?. 

Ovaladeira. (De ovalar’ + -deira.) S. f. Tip. Aparelho 
para cortar clichês em forma ovalada ou circular. 
Ovalado. [Part. de ovalar.] Adj. 1. Tornado oval. 2. V. 

oval. 3. Que tem a forma de óvalo. 

Ovalar'. [De oval + -ar!.] Adj. V. oval (1). 

Ovalar’. [De oval + -ar°.} V. t. d. Tornar oval. [Pres. 
ind.: ovalo, etc. Cf. óvalo.) 


Óvalo. [Do esp. óvalo.] S. m. Arquit. Ornato oval, e em 
particular a moldura arredondada e oval que guarne- 
ce uma cornija ou um capitel; ovado. [Var.: óvano. 
Cf. ovalo, do v. ovalar.) 7 

Ovalóide. [De oval + -óide.) S. m. Geom. Anal. 
Qualquer superficie convexa fechada cujas curva- 
turas principais são continuas e não-nulas. 

Ôvano. S. m. Var. de óvalo. 

Ovante. (Do lat. ovante.] Adj. 2 g. Triunfante, jubiloso, 
vitorioso: “Porque Afonso verás soberbo e ovan- 
te / Tudo render, e ser depois rendido.” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, 1, 92.) 

Ovar. V. int. 1. Pôr ovos. 2. Criar ovos ou ovas. (Pres. 
ind.: ovo, etc.; pres. subj.: ove, oves, ovem, etc. Cf. ovo 
(ô) = ovém.) 

Ovariano. Adj. Relativo ou pertencente ao ovário; 
ovárico. 

Ovárico. Adj. Ovariano. 

Ovariectomia. [De ovário + -ectom- + -ia.) S. f. Cir. 
Extirpação do ovário. 

Ovariectômico. Adj. Relativo à ovariectomia. 

Ovarino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Ovar 
(Portugal). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Ovar. 

Ovário. [Do lat. ovariu.} S. m. 1. Zool. Orgão que 
contém e onde se formam os ovos ou óvulos nas fê- 
meas das aves e noutros animais oviparos. 2. Anat. 
Cada um dos dois corpos situados de cada lado do 
útero da mulher e dos mamíferos ou viviparos, e que 
contêm os óvulos destinados à fecundação. 3. Morfol. 
Veg. Orgânulo cavitário da flor, que encerra os 
óvulos, dentro dos quais se acha a ie reprodutiva 
feminina. [O ovário pode ser súpero ou infero, con- 
forme sua posição em relação às demais peças 
florais. Depois da fecundação, cresce m forma o fru- 
to.) [Cf. uvário.) 

Ovariocele. [De ovário + -cele.) S. f. Patol. Hérnia ou 
tumor no ovário. 

Ovariocélico. Adj. Referente à ovariocele. 

Ovariotomia. [De ovário + -tom(o)- + -ia.) S. f. Cir. 
Incisão cirúrgica do ovário. 

Ovariotômico. Adj. Relativo à ovariotomia. 

Ovarismo. [De ovário + -ismo.] S. m. Doutrina 
biológica que atribui a origem de todos os seres 
organizados ao desenvolvimento de um ovo. 

Ovarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ovarismo. 2. Que é 
partidário do ovarismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
ovarismo. à 

Ovas. [P]. de ova.} S. f. pl. Tumores moles originários 
da dilatação de certas membranas entre a pele e 
os ossos da bestas. — V. ova. 

Oveiro!. [Do lat. ovariu.] S. m. Ovário das aves. k 

Oveiro’. [De ovo + -eiro.] S. m. 1. Vasilha de servir 
ovos à mesa. 2. Bras., N.E. Pop. O orificio anal das 
aves. 

Oveiro’. [Do esp. overo.] Adj. Bras. Diz-se do boi ou 
do cavalo que tem malhas no corpo. 

Ovelha (ê). [Do lat. ovicula) S. f. 1. Fêmea do 
carneiro. (Sin. (bras.,S.): carneira.] 2. Fig. O cristão 
em relação ao seu pastor espiritual. 4 Ovelha negra. 
Pessoa que num grupo sobressai por suas más quali- 
dades, por seu mau proceder: Desde criança é a 
ovelha negra da família. 

Ovelhada. S. f Rebanho de ovelhas. 

Ovelheiro!. (De ovelha + -eiro.] S. m. Pastor de 
ovelhas. 

Ovelheiro’. [Do esp. plat. ovejero.] Adj. e s. m. Bras., S. 
1. Diz-se de, ou cachorro criado desde muito novo 
junto ao rebanho, nig ele, quando cresce, guarda € 
protege. 2. Diz-se de, ou cão habituado a perseguir 
rebanhos para comer ovelhas. 

Ovelhum. [De ovelha.) Adj. 2 g. Referente às ovelhas, 
carneiros e cordeiros, ou próprio deles; ovino: “O 
gado ovelhum e cabrum é de 145 cabeças, não 
se incluindo nesse número a criação pertencente aos 
colonos.” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 
177). 

ond (Do ant. escandinavo hôfudbendur. pelo fr. ant. 
hobent ou hobene.] S..m. Marinh. Cada uma das per- 
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nadas da enxárcia: “Desarmam o toldo de lona à 
proa, colhem os guardins, as enxárcias, os 
ovéns, os brandais, todo o cordame, em suma, 
capaz de ser tocado pela ramaria do arvoredo debru- 
çado na calha.” (Raimundo Morais, Na Planície 
Amazônica, p. 77). [Cf. ovem, do v. ovar.) 

Ovença. S. f. Ant. 1. O serviço de mesa e comedoria, 
entre os cônegos regrantes. 2. Arrecadação ou 
cobrança das rendas da coroa. , 

Ovençal. [De ovença + -al.} S. m. Ant. 1. Cobrador de 
rendas ou da fazenda nacional. 2. Vedor m provedor 
dos mantimentos de uma casa, palácio, comunidade, 
etc.; despenseiro. 

OÓveo. [De ovo + -€eo.] Adj. 1. Que contém ovos. 2. V. 
oval (1). 

Ovetense. [Do lat. Ovetum, “Oviedo”, + -ense.] Adj. 2 g. 
1. De, ou pertencente ou relativo a Oviedo (Es- 
panha). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Oviedo. 

Oveva. [Var, de obeba, este de or. indigena.] S. f. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos cianideos 
(Larimus breviceps Cuv.), que habita o Atlântico des- 
de as Antilhas até as costas do Brasil. Tem coloração 
pardacenta, flanco e abdome brancos-prateados, 
comprimento até 20 cm. [Sin.: obeba, camanguá, piru- 
caia, ubeba, boca-torta.) 

aov(i-. [Do lat. ovum, i.) El. comp. = 'ovo": ovóide, 
ovissaco. [Equiv.: ovo-: ovológico. V. 00-.] 

Oviário. [Do lat. *oviariu, por oviaria.) S. m. t. Ovil. 2. 
Rebanho de ovelhas. 

Ovidiano. [Do lat. ovidianu.) Adj. Pertencente ou 
relativo a Ovídio, poeta latino (43 a.C. - 16 d.C.), ou 
próprio desse poeta. 

Oviduto. [De ovil + lat. ductu, ‘ação de conduzir, 
condução'.] S. m. 1. Zool. Canal que nos animais ovi- 
paros se estende do ovário até a cloaca m serve para 
dar passagem aos ovos. 2. Anat. Trompa de Falópio. 

Oviforme. [De ovi- + forme.) Adj. 2 g. V. oval. [Cf. 
uviforme.) 

Ovigero. [De ovi)- + -gero.) Adj. Que contém os ovos 
ou corpúsculos reprodutores. 

Ovil. [Do lat. oviles.) S. m. Curral de ovelhas; aprisco, 
oviário. 

Ovino. [Do lat. ove, “ovelha”, + -inol] Adj. 1. 
Ovelhum: gado ovino ; “De sorte que cada habi- 
tante de Lisboa recebe no seu estômago, despreza- 
das as frações milésimas, de carne limpa das reses da 
espécie bovina, caprina e ovina, adultas m adoles- 
centes, etc., etc., — quilo e meio!” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, VI, p. 6.) e S. m. 2. Exemplar de gado 
ovelhum: Possui milhares de ovinos. + 

Ovinocultor (0) [De ovino (2) + cultor.] S. m. Criador 
de ovelhas. 

Ovinocultura. [De ovino (2) + cultura.) S. f. Criação de 
ovelhas. 

Oviparidade. S. f. Qualidade de oviparo; oviparismo. 

Oviparismo. S. m. Oviparidade. 

Oviparo. (Do lat. oviparu.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
animal que põe ovos, que se reproduz por meio de 
ovos. [Cf. viviparo.) 

Ovopositor (ô). [De owi)- + lat. positu, part. pass. de 
ponere, “pôr, + -or.] S. m. Zool. Tubo ou estrutura 
final do oviduto dos animais por onde são eliminados 
os ovos nas fêmeas. [Var.: ovoduto.) 


Ovissaco. {De ovi)- + saco.) S. m. 1. Zool. Formação 
serosa do ovário, que contém o óvulo; saco ovigero. 
2. Anat. Vesicula de Graaf. 

Ovivoro. [De ovi- + -voro.] Adj. Que se nutre de 
ovos. 

aovo», V. ov(i-. 

Ovo (ô). [Do lat. ovu.) S. m. 1. Corpo formado no 
ovário, resultante da fecundação do óvulo (ou célula 
reprodutora), e que se compõe de protoplasma, vesi- 
culas germinativas, albuminas, graxas e envoltórios 
protetores. 2. Restr. Ovo de aves: comer ovos ; 
ovos fritos. - V. ovos. [PI.: ovos (6). Dim. irreg.: 
óvulo. Cf. ovo, do v. ovar.) 4 Ovo cósmico, Astr. 
Expressão criada pelo astrônomo belga Georges 
Lemaitre (1894-1967) para designar o conjunto de 
matéria altamente compacto que teria dado origem 
ao Universo; átomo primordial. Ovo de Colombo. 
Coisa fácil de realizar, mas na quai não se pensou 
antes de a ver posta em prática por outrem. Ovo de 
Páscoa. Bras. 1. Bombom oviforme de chocolate, 
marzipã, etc., que se vende na época da Páscoa. 2. 
Casca de ovo esvaziada, artisticamente trabalhada 
com pintura e/ou colagem, imitando cabeça. Cheio 
como um ovo. Cheio que nem ovo. Cheio que nem ovo. 
1. Muito rico. 2. Muito cheio; repleto: 4 casa estava 
cheinha de gente, cheia que nem ovo. (Tb. se 
diz cheio como um ovo.) Chupar o ovo de. Bras., AL. 
Chulo. V. bajular. Contar com o ovo na bunda da 
alinha. Bras. Chulo. Fazer planos com base em coisa 
incerta; contar com o ovo no cu da galinha. Contar 
com o ovo no cu da galinha. Bras. Chulo. Contar com 
o ovo na bunda da galinha. De pocar o ovo. Bras., 
N.E. Chulo. 1. Extraordinário, admirável; do outro 
mundo: uma morena de pocar o ovo.2. Dos 
diabos; de todos os diabos: Que azar! essa foi uma 
de pocar o ovo. Fazer ovo. Fazer mistério em 
torno de algum fato; escondê-lo. No ovo..Bras. Fig. 
Em embrião; no germe, no princípio, na origem, no 
começo, no início: O movimento político malogrou n o 
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ovo ; Todo aquele plano ficou no ovo. Pisar em 
ovos. Conduzir-se com cautela, diplomacia, habilida- 
de, por tratar-se de situação delicada e/ou constran- 
gedora. Ser um ovo. Ser muito pequeno, ou muito 
estreito, ou pouco cômodo: Comprou um apartamento 
que é um ovo. Um ovo por um real. Coisa muitissi- 
mo barata. 

Ovocélula. [De ovo- + célula.) S. f. Bot. Oosfera. 

Ovo-de-galo. S. m. Bras., S. Erva escandente, da 
familia das solanáceas (Salpichroa rhomboidea), de 
bagas ovóides, vermelhas e polispermas, folhas ova- 
E flores solitárias, alvas e tubulosas. [P1.: ovos-de- 
galo. 

Ovo-de-peru. S. m. Bras. V. sarda?. (PI.: ovos-de-peru.) 

Ovo-de-pombo. S. m. Bras. Quartzo hialino rolado, 
satélite do diamante. [Pl.: ovos-de-pombo.) 

Ovo-de-sapo. S. m. Bras., RS. Aglomeração de glóbulos 
cor-de-rosa, ovos ae uma variedade de caracol, que 
se encontram aderidos às folhas das plantas aquáti- 
cas ou às pedras à beira da água, = que encerram um 
liquido transparente. (Pl.: ovos-de-sapo.) 

Ovóide. [De ovo- + -óide.) Adj. 2 g. 1. V. oval. 2. 
Morfol. Veg. Em forma de ovo (diz-se de órgãos ou 
partes maciças): semente ovóide. ~ V., curva —. 

Ovologia. [De ovo- + -log(o) + -ia.] S. f. V. oologia. 

Ovológico. Adj. V. oológico. 

Ovopositor (ô). S. m. Zool. Var. de ovipositor. 

Ovos. [Pi. de ovo.] S. m. pl. Chulo. Os testículos. ~ V. 


ovo. 

Ovoviviparo. [De ovo- + vivíparo. ] Adj. e s. m. Zool. 
Diz-se de, ou animal cujo ovo é incubado no interior 
do organismo materno, sem se nutrir à custa desse 
organismo. 

Ovulação. [De óvulo, pressupondo-se um v. *ovular, + 
-«ção.] S. f. Biol. Desprendimento do óvulo maduro da 
vesicula de Graaf, e fenômenos menstruais corres- 
pondentes. à 

Ovulado. [De óvulo + -ado!.] Adj. 1. Que tem óvulo(s). 
2. Morfol. Veg. Provido de óvulos. [Us. com prefixos 
indicativos de número: uniovulado, biovulado, etc.) 

Ovular. [De óvulo + -ar'.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 

ertencente a óvulo: tegumento ovular . 2. 
emelhante a um ovo de galinha. [Cf. uvular.) 

Ovuliforme. [De óvulo + -i- + -forme.) Adj. 2 g. Que 
tem forma de óvulo, [Cf. uvuliforme.) 

Óvulo. [De ovo + -ulo.] S. m. 1. Pequeno ovo (1). 2. 
Biol. Célula sexual feminina, formada no ovário. 3, 
Morfol. Veg. Corpúsculo encontrado no interior do 
ovário das flores, dentro do qual se acha a célula 
sexual feminina, ou oosfera. Fecundada esta, o óvulo 
cresce m forma a semente. 

Oxácido (cs). [De oxfigênio) + ácido.) S. m. Quim. 
Oxiácido. 

Oxalá. Bras., BA. V. orixalá. 

Oxalá”, [Do ár. wa xá illãh, ‘e queira Deus'.] Interj, 
Tomara; queira Deus; prouvera a Deus: Oxalá 
cesse um dia a miséria do mundo! 

Oxalato (cs). [De oxal, f. abrev. de oxálico, + -ato?.} S. 
m. Quím. Qualquer sal do ácido oxálico. 

Oxálico (cs). [Do gr. oxalís, ‘azedo’, + -ico?.] Adj. ~ 
V. ácido —. 

Oxalidácea (cs). S. f. Espécime das oxalidáceas. 

Oxalidáceas (cs). S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das geraniales, composta de 
pequenas ervas de folhas compostas, flores diclami- 
deas com 10 estames, sendo o fruto uma cápsula ou 
baga às vezes grande. Engloba umas 800 espécies 
tropicais, muitas brasileiras. A caramboleira, embora 
árvore, classifica-se nesta família. 

Oxalidáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às 
oxalidáceas. 

Oxalidea e S. f. Oxalidácea. 

Oxalideo (cs). Adj. Oxalidáceo. 

Oxaluria (cs). S. f. Patol. Oxalúria. 

Oxalúria (cs). [De oxalļato) + -uro)? + cia) S. f. 
Patol. Presença de oxalatos na urina em quantidade 
anormal, [Var. pros.: oxaluria.) 

Oxalúrico (cs). Adj. 1. Relativo à oxalúria. 2. Que 
sofre de oxalúria. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
oxalúria. 

Oxente. [F. aglutinada da expr. ó gente, com 
sonorização.) Interj. Bras., N.E. Pop. Exprime espan- 
to, surpresa ou desdém: “— Oxente , mulher! / 
Tu estás pensando que compadre / Cazuza é pinto?!” 
(Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 152.) 

Oxfordiano (cs). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à cidade ou à Universidade de Oxford (Gra- 
Bretanha). e S. m. 2. O natural ou habitante de 

* Oxford. 3. Estudante ou ex-estudante da Universida- 
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de de Oxford. [Sin. ger.: oxoniano (q.v.).) 
aoxi-. [Do gr. oxys, efa, 9.) El. comp. = 
“agudo”: oxigênio, oximetria, oxiopsia. 

Oxiácido. [De oxi- + ácido.) S. m. Quím. Qualquer 
ácido inorgânico que contém pelo menos um oxigê- 
nio em sua molécula; oxácido. 

Oxibrácteo (cs). [De oxi- + brácteo.) Adj. Bot. Que tem 
brácteas agudas. 

Oxicedro. [Do gr. oxykedros, pelo lat. oxycedros.) S. m. 
Arvoreta ou arbusto copado, da família das pináceas 
(Juniperus oxycedrus); nativo na região mediterrânea, 
de folhas aromáticas, lineares, terminando em ponta 

cerada, e fruto esférico. 

xicrato (cs). [Do gr. oxykraton.] S. m. Bebida de 
vinagre e água, que serve para acalmar e amenizar a 
transpiração. 

Oxidabilidade (cs). S. f. Qualidade de oxidável. 

Oxidação (cs). S. f. 1. Ato ou efeito de oxidar(-se); 
oxigenação, 2. Fixação de oxigênio em um corpo. 3. 
Quim. Processo em que ocorre o aumento do nú- 
mero de cargas positivas de um ion. 4. Quim. Proces- 
so de combinação de uma substância com o oxigê- 
nio. 5. Restr. Criação de ferrugem. 

Oxidante (cs). Adj. 2 g. 1. Que tem a preside de 
oxidar, e S. m. 2. Substância que produz oxidação. 

Oxidar (cs). [De óxido + -ar] V. t. d 1. Quim. 
Aumentar o número de oxidação dé (um ion). 2. 
Quim. Combinar com oxigênio. P. 3. Enferrujar (4): 
“Apenas escaparam ao incendiário alguns capítulos 
em dois canhenhos, cuja letra miúda a custo se dis- 
tingue no borrão de que a tinta, oxidando-se 
com o tempo, saturou o papel.” (José de Alencar, O 
Guarani, I, p. 66.) [Pres. ind.: oxido, etc. Cf. óxido.) 

Oxidase (cs). [De óxido + -ase?.] S. f. Diástase capaz 
de fixar o oxigênio do ar sobre certas substâncias 
oxidáveis. 


Oxidável (cs). Adj. 2 g. Que se pode oxidar. 

Óxido (cs). [De oxi- + -ido.) S. m. Quim, Composto 
binário de eu e outro elemento. [Cf, oxido, do 
v. oxidar.] ~ V. éter —, 4 Óxido básico. Qum Oxi- 
do metálico que tem caráter básico. Óxido cúprico. 
Quim. Aquele em que o cobre figura com a menor 
valência. Óxido salino., Quím. O que é ao mesmo 
tempo óxido e sal. 

Oxidrila (cs). [De ox(igênio) + (hJidrfogênio) + -ila.] S. 
f. Quim. Hidroxila. 

Oxidulado (cs). [De óxido + -ulo- + -ado'.] Adj. 
Levemente oxidado. 

Oxigenação (cs). S. f. 1. Ato ou efeito de oxigenar(-se); 
oxidação. 

Oxigenado (cs). (Part. de oxigenar.] Adj. 1. Combinado 
com oxigênio. 2. Que sofreu a ação da água oxigena- 
da: cabelos oxigenados. ~ V. água ~a. 

Oxigenar (cs). V. £. d. 1. Quim. Tratar (uma subs- 
tância) pelo oxigênio m fixá-lo em sua molécula. 2. 
Fortalecer, avigorar. P. 3. Combinar-se com o oxigê- 
nio. 

Oxigênio. [De oxi- + -genfo)! + -io°.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 8, gasoso na tempera- 
tura ambiente, incolor, inodoro, insipido, com ativi- 
dade química bastante grande, indispensável à vida. 
(Simb.: O. Fórm.: 02.) 

Oxigenoterapia (cs). [De oxigênio + terapia) S. f. 
Tratamento que tem como agente o oxigênio; tera- 
pêutica pelo oxigênio. 

Oxigenoterápico (cs), Adj. Relativo à oxigenoterapia. 

Oxigeusia (cs). [De oxi- + gr. geúsis, ‘gosto’, + ia.) S. 
f. Desenvolvimento excessivo do sentido do gosto. 

Oxigono (cs). [Do gr. oxygonos.] Adj. 1. Geom. 
Acutângulo. 2. Zool. Anguloso (falando-se de 
conchas). 

Oxilito (cs). [De oxi- + -lito.] S. m. Quim. Substância 
constituída por peróxido de sódio, e de cuja decom- 
posição pela água provém oxigênio. 

Oximel (cs). [Do gr. oxymeli, pelo lat, oxymele.] S. m. 
Bebida que é uma mistura de vinagre, água m mel. 
[PI.: oximéis.] 

Oximetria (cs). [De oxi- + metro)? + -la] S. f. 
Acidimetria. 

Oximétrico (cs). Adj. Referente à oximetria. 

Oximoro (cs). (Do gr. oxýmoros.) S. m. Ret. Figura que 
consiste em reunir palavras aparentemente contradi- 
tórias: paradoxismo. Ex.: silêncio eloquente; “covarde 
valentia” (Almeida Garrett, Frei Luís de Sousa, p. 47); 
Did culpa” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 


“acido”, 


Oximóron (cs). S. m. Ret, V. oximoro. 
Oxiopia (cs). [Do gr. oxyopla) S. f. Med. Vista 
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penetrante; faculdade de ver a grande distância; 
oxiopsia. 

Oxiópico (cs). Adj. Relativo à oxiopia. 

Oxiopsia (cs). (De oxi- + -op(ske) + cia] S. f. Med. 
Oxiopia. 

Oxirranfideo. S. m. e adj. Oxirunciídeo. 

Oxirranfideos. S. m. pl. Zool. Oxiruncídeos. 

Oxirrinco. Adj. Diz-se dos caranguejos cuja carapaça 
se estreita para adiante, formando um rostro mais 
ou menos acentuado. 

Oxiruncideo. S. m. 1. Espécime dos oxiruncideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos oxiruncideos. 
[Sin. ger.: oxirranfídeo.) 

Oxiruncideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia'Oxpruncidae, representadas no Brasil por uma 
só espécie, Diferem dos tiranídeos por terem o bico 
reto E o bordo denteado na primeira rêmige da mão. 
São insetivoros. [Sin.: oxirranfídeos.) 

Oxitonia (cs). S. f. Gram. Qualidade de oxitono. 

Oxitono (cs). [Do gr. oxytonos.) Adj. Gram. 1. Diz-se de 
vocábulo que tem o acento na última silaba; café, 
jacarandá, maçom, português. [Sin. (desus.): agudo.) 
e S. m. 2. Vocábulo oxiítono. 

Oxiúrico (cs). Adj. Relativo ou pertencente ao oxiúro. 

Oxiúro d [De oxi- + -uro) S. m. Animal 
asquelminto, nematódeo, da família dos oxiurídeos, 
cujas fêmeas, de cauda muito afilada, dando a idéia 
de um chicote, são muito maiores que os machos. Os 
machos da espécie Enterobius vermicularis (L.), para- 
sita do intestino grosso do homem, medem até ômm, 
e as fêmeas até 12mm, Os ovos têm casca espessa e 
lisa, são postos nas margens do ânus, o que ocasiona 
intenso prurido, e medem de 50 a 60 por 15 a 32 
micra, 

Oxlurose (csiu). [De oxiúro + -ose.] S. f. Patol. 
Afecção produzida pela presença de oxiúros no 
aparelho digestivo. 

Oxoniano (cs). [Do topo. Oxinia, nome de Oxford em 
lat. medieval, + -iano.) ai e s. m. Oxfordiano. 

Oxosse. [Do ioruba.] S. m. Bras. Orixá dos caçadores, 
representado nas macumbas por um arco atravessa- 
do de flecha, 

Oxum. [Do ioruba.] S, m. Bras, Orixá das águas, deusa 
do rio Oxum, na África; oxum-abalô, oxum-apalá. 

Oxum-abalo. S. m. Bras. V. oxum. 

Oxum-apalá. S. m. Bras. V. oxum. 

Ozena. [Do gr. ózaina, pelo lat, ozaena.) S. f. Patol, 
Rinite atrófica acompanhada de mau cheiro. [Cf. 
onzena.) 

Ozênico. [Do gr. ozainikós.] Adj. Relativo à ozena. 

Ozenoso (0). Adj. = s. m. Diz-se de, ou aquele que 
sofre de ozena. É ; 

aozo-. (Do gr. ózo.] El. comp. = ‘cheiro’, 'aroma': 

ozocerite, ozostomia. l 

Ozocerite. [De ozo- + cera + -ite?.] S. f. Cera fóssil, ou 
parafina natural, que é uma mistura de hidrocarbo- 
netos, amarela, lamelar ou fibrosa. 

Ozocrocia. [De ozo- + gr. krokis, ‘penugem’, + -ia.] S. 
f. Cheiro forte da pele, 

Ozone. S. m. Quim. Ozônio. A 

Ozonide, [Do ingl. ozonide.) S. m. Quim. Designação 
comum a produtos de adição do ozônio com subs- 
tâncias providas de dupla ligação. 

Ozônio. [De ozo- + -Onio.] S. m. Quim. Gás azul 
pálido, muito oxidante e reativo, que é uma varieda- 
de alotrópica do oxigênio. (Fórm.: Os. F, paral.: 
ozone.) 

Ozonização. S. f Ato ou efeito de ozonizar; 
combinação ou tratamento de um corpo com o ozô- 


nio. 

Ozonizado. [Part. de ozonizar.] Adj. 1. Combinado com 
o ozônio. 2. Tratado por ozônio. 

Ozonizador (ô). S. m. Aparelho para produzir ozônio. 

Ozonizar. [De ozônio + MV. t. d. 1. Combinar 
com o ozônio, 2. Tratar pelo ozônio. 

Ozonometria. [Por ozoniometria <ozônio + -metr(o)? + 
-ia.) S. f. Aplicação do ozonômetro, 

Ozonométrico, Adj. Concernente à ozonometria. 

Ozonômetro. [Por ozoniômetro < ozônio + -metro.) S. 
m. Aparelho com que se mede o ozônio contido num 
gás ou no ar atmosférico. 

Ozonoscópico. [Por ozonioscópico < ozônio + -scop- + 
-ico?.] Adj. Que serve para mostrar a presença do 
ozônio. 

Ozostomia. [De ozo- + -stom(o)- + -ia] S. f Mau 
hálito; halitose. 

Ozostômico. [De ozo- + «[c02.] Adj. 
Referente à ozostomia. 


-stom(0). + 


P. S. m. 1. A 15º letra do alfabeto, 2. Fís. Simb. de 
poise. 3. Quím. Simb. de fósforo. e Num. 4. O décimo 
quinto, numa série indicada pelas letras do alfabeto: 
estante P (ou estante p). 5. A décima quinta, num gru- 
po de séries: série P (ou série p). (Cf. /p/, pê) 

ap. 1. Simb. de pico- Ig. v.], o qual, anteposto ao 
símbolo de uma unidade de medida, forma o simbolo 
de outra 10-!2 vezes menor que a primeira. 2. Fís. 
Nucl. Simb. de próton. 3. Mús. Abrev. de piano? (1). 

a ad Consoante oclusiva bilabial surda. [Cf. p e 
pé. 

sPa. 1. Fís. Simb. de pascal. 2. Quim. Simb. de proto- 
actínio. 

SPA. Sigla do Estado do Pará, 

Pá'. [Do lat. pala.) S. f. 1. Instrumento largo e chato, 
de madeira, ferro, etc., com rebordos laterais e pro- 
vido de um cabo, usado em trabalhos agrícolas, de 
construção e outros, para cavar o solo, ou remover 
terra, areia, carvão, lixo, etc. 2. Qualquer objeto 
relativamente largo e achatado ao qual se prende 
uma haste mais ou menos longa: a pá de um 
moinho, de um ventilador, de um remo. 3. 4 parte mais 
larga e carnuda da perna das reses. [Var. (bras., nesta 
acepç.): apá.) 4. Bras. Gir. Grande q antidade: uma 
pá de gente; uma pá de livros. [Pl.: pás. Cf. Paz, 
mit. e antr.] 4 Pá direita. Pá apropriada para cavar 
ou lavrar terra. Pá mecânica. Máquina de terraplena- 
gem, utilizada em escavações, dotada de motor que 
aciona uma caçamba e permite o deslocamento da 
máquina sobre rodas ou esteiras. Da pá virada. Bras. 
Fam. De procedimento violento, impetuoso e/ou 
duvidoso sob o aspecto moral; * sas ser da pá 
virada , foi remetida à madrinha, de modo a per- 
der as sapequices” (José Cândido de Carvalho, O 
Coronel e o Lobisomem, p. 84). [Sin. (CE): pá-virada.) 

På’. [T. onom.) Inter. Exprime o baque dm um corpo, 
ou choque de corpos. 

Pã. [Do gr. Pán, Panós, pelo lat. Pan, Panos.) S. m. 1. 
Divindade greco-latina que os pastores adoravam. 2. 
Simbolo mitológico da Natureza. 

Pabola. (De pábulo.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Bras., CE. 
Fam. V. fanfarrão. 2. V. mentiroso (1 e 4). 

Pabulagem. [De pábulo + agem) S. f. 1. Bras. 
Orgulho vão, empáfia, fatuidade. 2. V: fanfarrice. 3. 
Embuste, impostura. [Var.: pavulagem.) 

Pabular. Bras. Int. e p. 1. Dar mostras de pábulo, de 
fátuo; contar grandezas; fanfarronar; pacholar. 2. 
Desdenhar com superioridade; gabar-se, vangloriar- 
se, pacholar. T. d. 3. Ostentar, blasonar, fanfarronar: 

abular vantagens. (Pres. ind.: pabulo, etc. Cf. pá- 


lo.) 

Pábulo, [Do lat. pabulu.] S. m. 1. Pasto; sustento: “Sob 
o pudor da morte os membros seus inermes / Têm de 
ser fatalmente o pábulo dos vermes / Frios e roe- 
dores...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 179.) 2. Fig. 
Aquilo que serve de motivo ou assunto a motejo ou a 
maledicência. 3. Bras. Individuo presumido; gabarola, 
gabola, fátuo. V. fanfarrão. e Adj. 4. Presumido, 
gabarola, gabola, fátuo. V. fanfarrão. (Cf. pabulo, do 
v. pabular.) 

Paca’, (Do b.-lat. paccu.) S. f. Fardo, pacote. 

Paca’. [Do tupi paka, ‘desperta, vigilante, sempre 
atenta'.] S. f. 1. Bras. Mamifero roedor, da familia 
dos cuniculídeos (Cuniculus paca (L..)), distribuido 

or quase toda a região cisandina, de dorso escuro e 
ustroso, lados do corpo com três a cinco listras lon- 
gitudinais irregulares, brancas, ventre branco e cau- 
da reduzida a um tubérculo nu. Vive sempre perto da 
água, onde busca refúgio quando perseguido. Adul- 
to, pesa 10 quilos, e é apreciado para a caça esporti- 


va. IMasc.: pacuçu.) e S. m. 2. V. tolo (8). e Adj. 3. V. 
tolo (1 a 3). 4. Inexperiente, bisonho. 


Paca’. [De palra) ca(ralho).) Adv. Bras. Chulo. V. pra 
caralho: Na festa havia gente paca ; A pequena é 
bonita paca . (Var.: pacas.) 

Pacaá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos pacaás, tribo 
indigona ue habita as cabeceiras do rio Juruema 
au ). e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa 
ribo. 


Pacacidade. S. f. P. us. Pacatez. 

Pacaembuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pacaembu (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Pacaembu. 

Pacaguara. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pacaguaras, 
tribo indígena que habita o alto rio Madeira (RO). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin.: 
pacavara.) 

Pacaia. Adj. e s. m. Bras., N. e N.E. Pop. Diz-se de, ou 
cigarro ou charuto ordinário; pacaio. 

Pacaiá. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos pacaiás, tribo 
indigena que habitava as margens do rio Pacajá 
MT), estendendo-se até o Xingu. o Adj. 2 g. 

erténcente ou relativo a essa tribo. [Var.: pacajá.) 

Pacaio. Adj. e s. m. Bras., N. e N.E. Pop. Pacaia. 

Pacajá. Bras. S. 2 $ e adj. 2 g. Var. de pacaiá. 

Pacajudéu. Bras. S. 2 g. e adj 2 g. Pacaxodéu. 

Pacalho. El. s. m. Bras. Gir. Us. na loc. verb. virar 
pacalho. 4 Virar pacalho. Bras. Gir. Virar ou termi- 
nar em nada; perder-se. 

Pacamã. S. m. Bras. V. pacamão (1). 

Pacamão. {Do tupi paka'mu.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodideos 
(Lophiosilurus alexandri Steind.), do rio São Francis- 
co, de coloração cinza-escura, corpo muito deprimi- 
do, mais largo na altura das nadadeiras peitorais, for- 
temente afilado para trás, mole, e com barbilhões 
curtos. Comprimento; até 48 cm. [Var. e sin.: paca- 
må, apacamã, cem bagre-sapo, pelxe-sapo, pira- 
cururu.) 2. V, bagre-sapo (4). ; 

Pacamão-miri, [De pacamão + tupi mi'rl, 'pequeno'.) 
S. m. Bras. Moreiatim. 

Pacanaua. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos pacanauas, 
tribo indigena pano, habitante das cabeceiras do 
Envira, afluente do Tarauacá (AC), e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pacapeua. [Do tupi paka'pewa.] S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da familia das leguminosas (Swartzia racemo- 
sa), habitante das matas inundadas, de folhas simples 
e acuminadas, flores com uma pétala orbicular de 1 
a 1,S5cm de diâmetro e dispostas em racemos mul- 
tifloros, casca tanifera, m cuja madeira dá boa lenha. 

Pacapiá. S. f. Bras. V. fava-de-santo-inácio. 

Pacará. [Do tupi paka'ra.] S. m. Bras., Amaz. Cesta 
redonda, de várias cores, tecida de palha de pal- 
meira. 

Pacarana. [De paca? + -rana.] S. f. Bras. Mamifero 
roedor, da família dos dinomideos ynom branckti 
Pet.), conhecido na região do rio Juruá e no Peru, 
Equador m Colômbia. Muito parecido à paca, tem 
cauda curta, vibrissas nasais muito longas, e listras 
brancas do corpo maiores e mais destacadas que as 
daquela. 

Pacari, S. m. Bras. Árvore da familia das litráceas 
(Lafoensia densiflora), comum nos cerrados, de folhas 
coriáceas com uma glândula no ápice, flores gran- 
des, citrinas m com longos estames, e cujos frutos são 
cápsulas, 

Pacari-da-mata. S. m. Bras. V. dedal (3). [Pì.; pacaris- 
da-mata.) 

Pacari-selvagem. S. m. Bras. V. dedal (3). [Pl.: pacarts- 


selvagens.) 

Pacas. [Var. de paca.) Adv. Bras. Chulo. V. pra caralho. 

Pacatez (é). S. f. Qualidade ou estado de pacato; 
pacacidade. 

Pacato. [Do lat. pacatu, 'pacificado”.) Adj. 1. Que 6 
amigo de paz; pacífico, sossegado, tranquilo. 2. 
Próprio de quem é pacato (i homem de hábitos 
pacatos, vida o CA 3. Em que há paz, tran- 
qüilidade; traggoi o, sereno, sossegado: “Realmente 
o Dr. Mata Filho havia chegado pondo em rebuliço 
a pacata cidade” (Cornélio Pires, Quem Conta 
um Conto..., p. 203). e S. m. 4. Individuo pacato. 

Pacatubano, Ad t. De, ou pertencente ou relativo a 
Pacatuba (CE). e S. m. 2, O natural ou habitante do 
Pacatuba. 

Pacatubense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pacatuba (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pacatuba, A 

Pacau. (Alter. de macau, talvez.) S. m. 1. Antigo jogo 
de cartas. 2. Bras. Certo jogo de cartas hoje usado na 
fronteira gaúcha. 3. Indivíduo a quem falta um dedo. 
é Bater o pacau. Bras., S. Pop. V. morrer (1). 

Pacavara, Bras. S. 2 g. c adj. 2 g. Pacaguara. 

Pacavira. (Alter. de pacoveira.) S. f. Bras. Grande erva 
ornamental, da família das musáceas (Heliconia 
dula), própria do interior das matas sombrias e fai 
das, de folhas muito grandes e inflorescências ver- 
melhas e multifloras; paquevira. 

Pacaxodéu. Bras. S. 2 r À. Individuo dos pacaxodéus, 
tribo indigena de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [F, paral.: pacajudéu.] , 

Pacé. Bras. S. 2 g. L, Individuo dos e tribo extinta 
do alto Amazonas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Paceiro. [De paço + -eiro.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 

ue frequenta o paço do rei; cortesão, pulaciano, 
[Cf passelro.) ; 

Pacejar. [De paço + -ejar.) V, int. Ant. Gracejar, 
motejar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Pachecada, [Do antr. Pacheco (v. pachecal) + -ada!.) S. 
S. Bras. V. pachequice. 

Pachecal. [Do antr. Pacheco + -al.) Adj. 2 g. Bras. 
Semelhante a, ou próprio de Pacheco, tipo de 
figurão ridiculo, que aparece em uma das cartas de A 
Correspondência de Fradique Mendes, de Eça de 
Queirós [v. eciano). 

Pachequice. (Do antr. Pacheco (v. pachecal) + -ice.] S. 
f. Bras. Atitude, modos, traços quaisquer de 
mediocridade que fazem lembrar Pacheco; pache- 
quismo, pachecada, 

Pachequismo. (Do antr, Pacheco (v. pachecal) + -ismo.] 
S. m. Bras. V. pachequice, 

Pacho. S. m. Pop. Var. de parche Iq. v.). 

Pachola. [De um ant. pajola < pafem?) S. m. 1. 
Madraço, mandrião. 2. Farsola, farsante; patusco. 3. 
Indivíduo pedante, cheio de ai, 4. Individuo de cle- 
gância duvidosa. 8. Homem femeciro, mulherengo. e 
Adj. 2 g. 6. Bras. Cheio de si; orgulhoso, vaidoso; 
gabola. 7. Pretensiosamente apurado no trajar. 

Pacholar. V. ini. 1, Viver como pachola, bem vestido e 
a divertir-se. 2. Bras. Pabular (1 e 2). P. 3, Bras. 
Pabular (| e 2), 

Pacholice. Bras. Qualidade, ato ou dito de pachola; 
pacholismo, 

Pacholismo. S. m, Bras. Pacholice. 

Pachorra (6). [De um rad. pach, 'gordura', Lap 
+ corra?) S. f 4. Falta de pressa; vagar, lentidão, 
fleuma, 2. Paciência (6), 

Pachorrento. Adj. 1. Dotado de pachorra, 2. Feito com 
pachorra. 3. Que revela pachorra: andar pachor- 


Pachouchada 


rento. 

Pachouchada. S. f. 1. Dito disparatado; tolice, asneira. 
2. V. palavrão (1). 

Paciência. [Do lat. patientia.) S. f. 1. Qualidade de 
paciente. 2. Virtude que consiste em suportar as 
dores, incômodos, infortúnios, etc., sem queixas e 
com resignação. 3, Perseverança tranqúila. 4. Con- 
formação abúlica e indolente; pachorra. 5. Entreteni- 
mento que consiste em reunir as peças separadas de 
um mosaico para formar uma figura. 6. Passatempo 
para uma só pessoa, no qual se fazem diferentes 

- combinações com cartas de baralho, seguindo deter- 
minadas regras. 7. Planta da familia das poligonáceas 
(Rumex patientia). e Interj. 8. Designa conformação, 
resignação. 


Paciencioso (ô). Adj. Bras., MG e RS. Paciente (3). 

Pacientar. V. int. Ter paciência; mostrar-se paciente: 
“É mister trabalhar, pacientar e esperar até 
que se organizem [os partidos políticos] mais robus- 
tamente” (João Francisco Lisboa, Obras, 1, p. 473). 

Paciente, [Do lat. patiente.) Adj. 2 g. 1. Resignado, 
conformado. 2, Que espera serenamente um resulta- 
do; tranqúilo: professor paciente; motorista 
paciente. 3. Que persevera na continuação de 
uma tarefa lenta e dificil: relojoeiro paciente. 
(Sin. (bras., MG e RS): paciencioso.) 4. Que é feito 
com paciência (3): trabalho paciente; análise 
2 aciente.e S.2g.5. Pessoa que padece; doente. 
» Pessoa que está sob cuidados médicos. 7. Réu ou 
ré que vai padecer a pena capital; padecente, 8. Víti- 
ma (7). 9. Dir. Vitima de abuso ou de ilegalidade do 
poder. 10. Filos. O que sofre ou é objeto de uma 
ação. e S. m. 11. Gram. Aquele que recebe a ação 
praticada por um agente. 

Pacificação. [Do lat. pacificatione.) S. f. Ato ou efeito 
de pacificar(-se). 

Pacificador (ô). [Do .lat. pacificatore.] Adj. 1. Que 
pacifica; pacificante. e S. m. 2. Aquele que pacifica. 

Pacificante. Adj. 2 g. Pacificador (1). 

Pacificar. [Do lat. pacificare.) V. t. d. 1. Restituir a paz 
a; apaziguar; serenar, tranqulilizar, acalmar, abran- 
dar: 4 boa nova pacificou os ânimos exaltados. P. 
2. Voltar à paz; tranqlilizar-se, serenar-se, acalmar- 
se: Com a fé, aquela alma inquieta pacificou- 
se; “Quando me voltarei para a tua misericórdia e 
me pacificarei das coisas do mundo, e ficarei 
como o Pobre à espera da libertação e da silenciosa 
Alegria?” (Augusto Frederico Schmidt, O Galo Bran- 
co, p. 359). [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 


pacífico, etc. Cf. pacífico. m o top. = pros. Pacífico.) 
Pacificidade. S. f. Bras. Qualidade ou caráter de 
pacífico. 


Pacífico. [Do lat. pacificu.] Adj. 1. Amigo da paz; 
sossegado, manso, tranquilo. 2. Que é aceito ou 
admitido sem discussão ou oposição: Seu prestígio 
ae ucilica. pacífica a eleição 
dele para senador. 3. Relativo ou pertencente ao 
Oceano Pacifico. ~ V. ponto -.e S. m. 4. Individuo 
pacífico. [Cf. pacifico, do v. pacificar.) 

Pacifismo. [Do fr, pacifisme.) $ m. Doutrina, sistema 
ou sentimento daqueles que propugnam paz univer- 
sal e o desarmamento das nações. 

Pacifista. [Do fr. pacifiste.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
pacifismo. 2, Que é partidáfio do pacifismo. e S. 2 g. 
3. Partidário do pacifismo. 

Paco. [Do lunf. paco.) S. m. Bras. Pacote de papéis 
velhos que simulam papel-moeda, geralmente cober- 
tos por uma nota verdadeira, e usado pelos vigaristas 
ao passarem o conto-do-vigário. 

Paço. [Do lat. palatiu, *palácio'.] S. m. 1. Palácio real 
ou episcopal:“Já o bispo de Roma estava .... hospe- 
dado no paço imperial.” (Gustavo Barroso, Livro 
dos Milagres, pp. 91-92); “E foi à frente deles que, 
com n seguro, penetrou na sala do paço epis- 
copal, onde estava reunido todo o cabido” (Id., ib., 
pp. 45-46). 2. Edificio suntuoso, nobre: O Paço da 
Cidade, construído no Rio de Janeiro no séc. XVIII, era 
a residência oficial dos vice-reis do Brasil. [Cf. palácio.) 
3. Fig. A corte; os cortesãos. [PI.: paços. Cf. passo, do 
v. passar e s. m., e Passos, “ea 

Pacoba. [Var. de pacova.) S. f. Bras. V. banana (1). 

Pacobal. [Var. de pacoval.) S. m. Bras. V. bananal. 

id [Var. de pacoveira.) S. f. Bras. V. bananeira 


Pacoca. [De or. indigena, talvez] S. f. Bras. 
Correnteza fortíssima de um rio, quase cachoeira. 
[Sin. (SP): vaivém.) p 
Paçoca. {Do tupi pa'soka.] S. f. 1. Bras. Prato típico da 

- cozinha brasileira, feito de carne fresca ou seca, pre- 

viamente cozida, e que, depois de picada, moida ou 

desfiada, é frita ou refogada em gordura bem quentes 

e socada com farinha de mandioca ou de milho: “O 

emprego de rapadura, farinha e leite, de carne soca- 

da com farinha e rapadura, a conhecida paçoca, 

o uso constante da coalhada ...., fariam, dessa civili- 

zação primária, uma civilização de tipo mais pastoril 

do que agricola.” (Sousa Barros, Cercas Sertanejas, 
pp. 7-8.) [Cf. massoca.) 2. Bras. Fig. Confusão de coi- 
sas amarfanhadas, malcuidadas; misturada. 3. Bras. 


Fig. Coisa amassada, amarfanhada: Meu vestido está ' 


uma paçoca. 4. Bras., AM. Amêndoa de castanha, 
assada e socada em pilão com farinha-d'água, sal e 
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açúcar, tudo reduzido a grãos pequeninos. 8. Bras., 
S. Amendoim torrado pilado com farinha e açúcar. 
6. Fig. Bras., S. Coisa complicada, embrulhada; tra- 
palhada. 

Paco-catinga. [F. red. do tupi pa'kowa ka'tinga.) S. f. 
Bras. V. cana-de-macaco (1 e 2). ÍPI.: paco-catingas.) 

Pacolé. S. m. Bras. Certa espécie de algodoeiro, . 

Paco-paco. S. m. Bras., Amaz. Designação comum a 
duas arvoretas da família da malváceas (Wissadula 
hernandioides e W. spicata), de folhas grandes, moles e 
arredondadas, flores amarelas, pequenas e ordenadas 
em longas espigas, m cujos ramos fornecem fibra 
utilizável. [Pl.: paco-pacos.) 

Paco-seroca. [F. red. do tupi pakowa soro'roka, 
‘banana retalhada.] S. f. Bras. V, cardamomo-da- 
terra, (PI.: paco-serocas.} ; 

Pacote. [Dim. do ant. paca, do neerl. médio packe, atr. 
do fr. ant. pacque.) S. m. 1. Pequeno maço; 
embrulho: um pacote de fósforos; um pacote 
de dinheiro. 2. Fig. Logro, embuste, engano. 3. Bras., 
PA. Grupo de 50 peixes, entre os pescadores do 
litoral. ~ V. pacotes. 6 Pacote de ondas. Fís. Conjunto 
finito de ondas que transporta energia de um para 
outro ponto do espaço; grupo de onda, trem de 
onda. Ir no pacote. Bras. Gir. Ser enganado; deixar-se 
ograr. 


Pacoté. S. m. Bras. V. butuá-de-corvo. 

Pacotes. [PI. de pacote.) S. m. pl. Bras. Gir. Dinheiro 
de papel [v. dinheiro (3)): Está cheinho de paco- 
tes, ~V. pacote. 

Pacotiense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente óu relativo 
a Pacoti (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pacoti. 

Pacotilha. (Do fr. pacotille.) S. f. 1. A quantidade de 
gêneros que o passageiro de um navio podia levar 
consigo sem pagar o transporte deles, 2. Artigo mal- 
acabado, grosseiro; fancaria. 3. Bras., RS. Quadrilha 
de bandidos. 

Pacotilheiro. S. m. Bras. Aquele que faz ou vende 
pacotilhas. 


Pacova. [Do tupi pm 'kowa, ‘folha de enrolar'.; S. f. 1. 
Bras., N. e N.E. V. banana (1): “quando começavam a 
comer a sobremesa, umas enormes pacovas 
amarelas, acompanhadas ainda com muita farinha, 
Porfirio disse à mulher: — Apronta as coisas que nós 
vamos à salga.” (José Verissimo, Cenas da Vida Ama- 
zônica, p. 5). 2. Bras., S. Variedade de banana gran- 
de. e S. 2 g. Bras. 3. Moleirão, palerma, banana. e 
Adj. 2 g. Bras. 4. Moleirão, palerma. 

Pacová. [Do tupi-guar, pac-oba, “folha que se 
enrola'.) S. f. Bras., L. a AM. Grande erva rizoma- 
tosa da familia das zingiberáceas /Renealmia exalta- 
ta), do interior da floresta pluvial, de folhas muito 
amplas, flores vermelhas, e cujos frutos são cápsulas 
que produzem sementes dotadas de odor aromático 
semelhante ao do cardamomo, ao qual podem substi- 
tuir; pacová-catinga. 2. V. cana-de-macaco (2). 3. V. 
cardamomo-da-terra. 

Pacová-catinga. S. f. Bras. Pacová (1). [PI.: pacovás- 
catingas e pacovás-catinga.) P 
Pacova-de-macaco. S. f. Bras., L. Árvore da familia das 
leguminosas (Swartzia langsdorffii), da floresta atlân- 
tica, cujas folhas têm 7 a [1 foliolos ovados e peciolo 
alado, e cujas flores têm uma pétala que vai a 5 cm 
de diâmetro e se organizam em longos racemos 
plurifloros, sendo o fruto grosso e comprido, e estan- 
do as sementes envol as num arilo rubro. [PI.: 
pacovas-de-macaco.) 

Pacoval. S. m. Bras. V. bananal. (Var.: pacobal.) 
Pacova-sororoca. S, f. Bras., Amaz. Planta arbo- 
rescente, da familia das musáceas (Phenacosperma 
guianense), mais conhecida como Ravenala guianen- 
sis, que vive na beira dos riachos, dentro da mata, e 
tem enormes folhas dispostas em leque, florgs alvas 
que se reúnem em grandes inflorescências terminais, 
e sementes com arilo vermelho-vivo. [Muito orna- 
mental, cultiva-se em jardins, mas, por ger monocár- 
pica, morre depois de florescer. PI.: pacovas-sororocas 
e pacovas-sororoca.) 

Pacoveira. S. f. Bras. V. bananeira (1). 
pacobeira.) 

Pacoviacari, [Do tupi pakowa'i, ‘banana 
aka'ri, ‘macaco inglês'.] S. f. Bras. 
pacova ou banana, * 

Pacóvio. [De pacova.] Adj. e s. m. V. tolo (1 a 3 e 8): “E 
o monge [Santo Antônio), considerado até então 
como pacóvio completo, revela-se o pregador e 
dialeta infatigável” (Aquilino Ribeiro, Por Obra e 
Graça, p. 313). R 

Pactário. Adj. e s. m. Pactuante. 

Pacticio. [Do lat. pactitiu.) Adj. Pactual. 

Pacto. [Do lat. pactu.] S. m. 1. Ajuste, convenção, 
contrato. [Sin. (bras., N.E., pop.): pauta.) 2. Consti- 
tuição (3). [Cf. pato.] 4 Pacto adjeto. Jur. V. contrato 
acessório. Pacto de sangue. Aquele em que os pac- 
tuantes dão em si mesmos um corte e fazem, depois, 
que se lhes misturem os sangues, em penhor do 
cumprimento do pacto; juramento de sangue. 

Pactolo (ô). [Do top. Pactolo, pequeno rio da Lídia 
qe segundo a fábula, arrastava areias de ouro des- 

e que nele se banhou o rei Midas, e ao qual devia o 
rei Creso a sua riqueza imensa.) S. m. Bras. Enorme 


[Var.: 


equena”, + 
ariedade de 


Paddock 


riqueza inexplorada. ; 

Pactual. Adj. 2 g. Referente a pacto; pactício, 

Pactuante. Adj. 2 g. e s. 2 g Que ou quem pactua; 
pactário. d 

Pactuar. [De pacto + -u- + -ar2,) V. t. d. 1. Combinar, 
ajustar, contratar, estipular, convencionar: Os bandi- 

os pactuaram o ss a o dia seguinte. T. l 
2. Her pacto: Domingos Fernandes Calabar pa c- 
tuou com os invasores holandeses, sendo por isso con- 
denado à forca. 3. Transigir, condescender: Homem de 
bem, não pactua com bandidos. (Conjuga-se como 
averiguar. Fut. do pret.: pactuarta, etc. Cf. pactuária, 
fem. de pactuário.) 

Pactuário. S. m. 1. Aquelé que pactua. 2. Aquele que 
tem pacto ou contratos com outrem, (Fem.: pac- 
tuária. Cf. pactuaria, do v. pactuar.) 

Pacu. [Do tupi pa'ku.) S. m. Bras. 1, Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos, dos gêneros 
Metynnis Cope, com 21 espécies no Brasil, e Mylosso- 
ma Eig. & Ken., com cinco espécies. Corpo compri- 
mido, geralmente arredondado ou ovalado; nada- 
deiras dorsal e anal situadas muito atrás. Alimentam- 
se de frutas e outras substâncias, sendo praticamente 
onívoros. 2. Certa planta medicinal do alto Amazo- 
nas. 

Pacuã. [Do tupi paku'd < päku'ä, com dissimitação.) 
S. m. Bras. Certa planta medicinal do alto Amazo- 
nas. 

Pacu-azul. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
família dos caracideos (Myleus micans (Rein.)), do rio 
São Francisco. Comprimento normal: 33 cm. [PI.: 
pacus-azuis.) 

Pacu-branco. S. m. Bras. Espécie de caracídeo 
(Myloplus rhomboidalis (Cuv.)), da Amaz., cuja 
bia pe 5 lhe valeu o nome comum. [Pl.: pacus- 
brancos. Sin.: pacutinga.) 

Pacuçu. (Do tupi 'paka wa'su, ‘paca grande'.) S. m. 
Bras. O macho da paca? (1). 

Pacu-de-corredeira, S. m., Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos (Myloplus 
rubripinnis (Mul. & Trosch.)), da Amaz., de colora- 
ção prateada com pequenas manchas negras, nada- 
deiras vermelhas e de tamanho reduzido, sendo apre- 
ciado para aquários. Frequenta águas agitadas. |PL.: 
pacus-de-corredeira. Sin.: pacuzinho, pacu-de- 
correnteza.) 


Pacu-de-correnteza. S. m. Bras. V. pacu-de-corredeira. 
(PI.: pacus-de-correnteza.) 

Pacuera. [Do tupi piaku'er, ‘entranhas já tiradas'.) S. f. 
Bras. Fressura de boi, de porco ou de carneiro. 4 
Bater a pacuera. Bras. Pop. 1. Ir-se embora. 2. V. 


morrer (1): “ficou azaranzado e bateu a 
pomera * (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
stórias, p. 198). 


Pacuguaçu. (Do tupi pa'ku wa'su, ‘pacu grande'.] S. m, 
Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da família dos 
caracídeos (Myletes edulis (Cuv. & Val.)), dos rios 
Amazonas e Paraguai, de coloração azulada, esca- 
mas douradas na altura da linha lateral e prateadas 
abaixo desta. É o maior dos pacus, podendo atingir 
até 60 cm de comprimento; muito apreciado para a 
pesca esportiva de linha, com isca de pequenos fru- 
tos. 


Pacumã. S. m. Bras. V., pacamdo (1). 

Pacu-mirim. S, m. Bras. Peixe telcósteo, caraciforme, 
da familia dos caracideos (Mylossoma duriventris 
(Cuv.)), da Amaz. É um dos menores pacus, medindo 
28 cm de comprimento por 20 de altura. Tem esca“ 
mas com reflexos prateados e mancha arredondada 
cor de tijolo atrás do opérculo. [Pl.: pacus-mirins.) 

Pacuna, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pacunas, tribo 
indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo, , 

Pacupeba. [Var. de pacupeva, do tupi pa'ku pewa, ‘pacu 
chato’.) S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
família dos caracideos (Myleus setiger Muel. & 
Trosch.), da bacia amazônica. Tem nadadeira anal 
com forte reentrância semilunar na margem externa, 
e 20 cm de comprimento. [Sin.: mafurá.) 

Pacupeva. S. m. Bras. V. pacupeba. 

Pacurina. S. f. Erva alta, da família das compostas 
(Pacourina edulis), que atinge 1,5 m, de folhas 
oblongo-espatuladas, sésseis e amplexicaules, capl- 
tulos numerosos e purpúreos, com 2,5 cm de di- 
metro, aquênios longos com setas rubras, e que pre- 
fere locais alagadiços. i 

Pacutapuia. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. pajualiene. 

Pacutinga. [De pacu + -tinga.l S. f. Bras. Pacu-branco. 

Pacuzinho. [Dim. de pacu.) S. m. Bras. V. pacu-de- 
corredeira. 

Pada’. [Do lat. vulg. “panata, de pane, ‘'pão’.} S. f. 1. 
Pão pequeno. 2. Fig. Pequena coisa, ou pequena 
quantidade. 

Pada’. S. f. Ceilão, Certo barco grande, de fundo 
chato. 

Padaria. [De pada! + -aria.) S. f. 1. Lugar onde se 
vende e/ou fabrica pão, bolachas, biscoitos, etc. 
[Sin.: padejo (p. us.) e panificação, panificadora 
(bras) ) 2. Bras. Chulo. V. nádegas. 

Paddock (pádok). [Ingl] S. m. Turfe. Local dos 
hipódromos, em geral junto à passagem e ao ponto 
em que os cavalos entram e saem-da pista, de onde 


Pá-de-cavalo 


os profissionais assistem às corridas. 

Pá-de-cavalo. S. f Máquina agricola empregada no 
movimento de terras (aterro e desaterro). [PI.: pás- 
de-cavalo.) 

Padecedor (ô). Adj. e s. m. Padeçente (1 e 2). 

Padecente. 4d). 2 g. 1. Que padece; padecedor. e S. 2 
g. 2. Pessoa que padece; padecedor. 3. Pessoa que 
vai sofrer a pena de morte; paciente. 

Padecer. [Do lat. vulg. *patiscere, incoativo de pati, 
‘sofrer’.] V. t. d. 1. Ser afligido, atormentado, martiri- 
zado por; sofrer: Padece , há anos, uma doença 
incurável; “Então o sapateiro revolucionário, que 
padecera prisões por seu ódio loquaz contra 
reis m rainhas, empalideceu de comoção” (Fidelino 
de Figueiredo, Sob m Cinza do Tédio, p. 75). 2. Supor- 
tar, aglentar: padecer necessidades. 3. Consentir, 
admitir, permitir: Tal afirmação não padece dúvi- 
da. T. i. 4. Ser acometido, ou sofrer (de alguma 
enfermidade): Padece de um mal misterioso. Int. 5. 
Ser vitima de violências físicas. 6. Sentir dores físicas 
ou morais. 7. Ser-ou estar doente. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Padecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de padecer. 2. 
Dor, pena, sofrimento. 3. Doença, enfermidade. 

Padeiral. Adj. 2 g. Burl. Referente a, ou próprio de 
padeiro, 


Padeiro. [Do lat. vulg. *panatariu < *panata < pane, 
*pão”.) S. m. 1. Fabricante ou vendedor de pão. 2. 
Aquele que entrega pão a domicilio. [Sin. (bras., 
N.E.), nesta acepç.: pãozeiro.) 

Padejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que padeja. 
[V. padejar'.} 

Padejar'. (De pá! + -d- + -ejar.] V. t. d. 1. Revolver 
com a pá. 2. Atirar (o pão) ao ar com a pá, a fim de 
limpá-lo na eira. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Padejar?. [De pada! + -ejar.] V. int. 1. Fabricar pão. 2. 
Exercer o ofício de padeiro. [Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar. 


Padejo' (ê). [Dev. de padejar!.] S. m. Ato de padejar'. 

Padejo' (ê). [Dev. de padejar2.] S. m. 1. O mister de 
padeiro, 2. V. padaria (1). 

Padieira. S. f. V. verga (4): “as fachadas revestidas de 
azulejos, as padieiras de granito tão nitidamen- 
te esquadriadas, dão ao todo um ar rijo, saudável, 
alegre” (Ramalho Ortigão, As Farpas, |, p. 161). 

Padiola. S. f. 1. Espécie de tabuleiro retangular, com 
quatro varais, usado para transporte. 2. Espécie de 
cama de lona, portátil e desmontável, na qual os 
padioleiros transportam doentes ou feridos; maca. 

Padioleiro. S. m. 1, Bras. Cada um dos que carregam 
uma padiola. 2. Soldado cuja tarefa é remover, com 
outro companheiro, os feridos do campo de batalha. 

Padixá. [Do persa padiseah, trei', atr. do turco 
padyxah.) S. m. Designação dada outrora ao sultão 
ou imperador dos turcos. i 

Padralhada. S. f. Deprec. 1, Grande porção de padres. 

O clero. (Sin. (ger.): padraria.) 

Padrão!. [Do lat. patronu, 'protetor'.] S. m. 1. Modelo 
oficial de pesos e medidas. 2. Aquilo que serve de 
base ou norma para a avaliação de qualidade ou 

uantidade; medida, estalão, craveira. 3. P. ext. 

ualquer objeto que serve de modelo à feitura de 
outro. 4. Desenho decorativo estampado em tecido 
ou noutra superficie (papel de parede, azulejo, etc.). 
S. Título (10). 6. Fig. Modelo, exemplo, protótipo, 
arquétipo. 7. Fig. Nível, qualidade; gabarito. 8. Bot. 
Planta típica do grau de fertilidade do solo. 9. Econ. 
Padrão monetário. œ Padrão monetário. Econ. Ele- 
mento determinador da natureza, quantidade e titulo 
do metal que constitui uma inidade monetária, [Tb, 
se diz simplesmente padrão.) 

Padrão. (Alter. de pedrão, aum. de pedra.) S. m. 1. 
Monumento de pedra que os portugueses erguiam 
em terras por eles descobertas. 2. Estaca monoliti- 
ca; marco, baliza, 

Padraria. [De padre + -aria.] S. f. Deprec. Padralhada, 

Padrar-se. V. p. Fazer-se padre; tomar ordens; 
ordenar-se. 

Padrasto'. [Do lat. padrastru, pejorativo de pater, 
‘pai’.] S. m. Individuo que ocupa o lugar de pai em 
relação aos filhos que sua mulher teve de casamento 
anterior. [Fem.: madrasta.) 

Padrasto*. [Alter., de *pedrasto < pedra] S. m. 
Monte, colina ou construção que domina um terre- 


no, 

apadr(e)-. (Do lat. pater, patris.) El. comp. = ‘padre’, 
paro: padrear. [Equiv.: padro-, patri- e patro-: 
adrófobo; E patrilocal; patrologia.] 
adre. [Do lat. patèr, “pai'.] S. m. 1. Aquele que já 
recebeu ordenação sacerdotal; sacerdote secular ou 
regular; presbitero, reverendo. [Dim. deprec.: padre- 
co, padreca; fem.: madre (q. v.).] 2. Ant. Pai (1). 4 
Casar no padre. Bras. Pop. Casar-se na Igreja, ecle- 
siasticamente: “'— Lá na pensão tu vais dizer .... que 
tu casas comigo no juze no padre .” (Josué 
Montelo, Cais da Sagração, p. 20.) O Padre Santo. O 
Santo Padre. O Santo Padre. O Papa; o Padre San- 
to: “O Santo Padre pede ao imperador 
Guilherme que o governo da Alemanha não insista 
na perseguição do clero católico.” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, XI, p. 88.) 

Padreação. S. f. Ato de padrear. [Sin. (bras.): salto.) 

Padreador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou animal que 


1016 


padreia; marel, ! f 

Padrear. {Do ant. padre, ‘pai, + -ear] V. int. 
Reproduzir-se, procriar (especialmente o cavalo e o 
burro). [Conjuga-se como frear.) 

Padreca. [De padre + -eca.) S. m. Deprec. Padreco. 

Padreco. [De padre + -eco!.] S. m. Deprec. Padre de 
pouco mérito, ou de psgpena estatura; padreca. 

Padre-cura. S. m. 1. V. pároco. 2. Espécie de jogo 
popular. [Pi.: padres-curas.) 

Padre-mestre, $. m. 1. Sacerdote peste: 2. Chefe 
de um grupo de missionários. 3. Fig. Sabichão, sabe- 
tudo. 4. Bras. Capelão (3). [Pl.: padres-mestres.) 

Padre-nosso. 5. m. 1. Oração dominical (1) que 
começa por estas palavras; pai-nosso. 2. P. ext. Cada 
uma das contas maiores do rosário, que indicam as 
vezes em que se há de rezar esta oração. 3. Liter. 
Pop. Bras. Espécie de pé-quebrado em que cada 
quadra termina com palavras da oração do mesmo 
nome. [Pi.: padre-nossos e padres-nossos.] € Ensinar o 
padre-nosso ao vigário. Aconselhar ou ensinar a 
alguém mais experimentado ou mais competente. 

Padresco (8). Adj. Deprec. Relativo a, ou próprio de 

adre. 

Padrice, S. f. Deprec. Qualidade, ato ou modos de 

adre. 

Padrinho. (Do lat. patrinu, dim. de pater, “pai'.] S. m. 1. 
Testemunha de batismo, casamento, duelo, etc. 2. 
Ant. Aquele que acompanhava o doutorando a rece- 
ber o capelo. [Sin. (ant.), nessas acepç.: paraninfo.) 3. 
Fig. Protetor, patrono, paraninfo. 4. Paraninfo (3). 
[Fem.: madrinha.) 

Apadro-. V. padr(e)-. 

Padroado. [Do lat. patronatu.) S. m. 1. Direito de 

rotetor, adquirido por quem fundou ou dotou uma 
igreja, 2. Direito de conferir benefícios eclesiásticos. 
[Sin. ger.: patronato.) 

Padroeiro. [Do lat. *patronariu < patronu, ‘patrono’.] 
Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que tem o direito de 
padroado. 2. Defensor; peter, patrono: “Não é 

ão Roque o orago oficial da paróquia [de Paquetá], 
colocada sob a invocação do Senhor Bom Jesus do 
Monte. É, porém, no sentimento tradicional dos 
moradores, o padroeiro efetivo da Ilha desde 
tempos remotos.” (Vivaldo Coaraci, Paquetá, p. 30.) 

Padrófobo. [De padro- + -fobo.] S. m. Bras. Inimigo de 
padres, de sacerdotes católicos, 

Padronização. [De padronizar + -ção.) S. f. 1. Redução 
dos objetos do mesmo gênero a um só tipo, unifica- 
do e smpuficado. segundo um padrão ou modelo 

reestabelecido. 2. Unificação dos processos de 
abricação desses objetos; 4 padronização da 
indústria visa m facilitar a produção em massa. 3. Uni- 
formização do comportamento dos individuos segun- 
do modelos aceitos por um grupo ou impostos pela 
criação de novos hábitos: padronização de cos- 
tumes; padronização da moda. (Sin. ger.: estan- 
dardização.) f 

Padronizado. [Part. de padronizar.) Adj. Que sofreu 
padronização; reduzido a um só tipo ou estalão; 
estandardizado: produto padronizado ; compor- 
tamento padronizado . 

Padronizar. [De padrão! + -izar.] V. t. d. Operar 
padronização em; submeter a padronização; estan- 
dardizar. 

Padu. S. m. Bras. Ipadu. F. aferética de ipadu. 

Paduano'. [Do lat. vulg. paduanu.) Adj e s. m. 
Patavino. 


Paduano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santo Antônio de Pádua (RJ). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Santo Antônio de Pádua. 

Páfia. S. f. Bras., RS. F. aferética de empafia [q. v]. 

Pafioso (ô). Adj. Bras., RS. Cheio de páfia ou empáfia; 
enfatuado, presumido; resunçoso. 

Pafo. S. m. Bras., PE. Peça de franzido, frouxa, em 
veste geralmente feminina: “Gostava de vestir, nos 
grandes dias, uma blusa de seda cor de vinho, aceti- 
nada, cuja gola rendada subia até a a garganta, 
afogando-a em pafos .” (De Araújo Costa, O 
Menino e o Tempo, p. 33.) 

Paga. [Dev. de pagar.) S. f. 1. V. pagamento (1). 2. 
Recompensa, retribuição; pago: “Agúentava toda a 
trabalheira de fora, .... toda a grosseria do patrão, 
pela única paga de ver, três vezes por dia, o famo- 
so par de braços.” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 46.) 3. O dinheiro ou tento que se paga no 
jogo. 

Pagadoiro. [De pagar + (djoiro?.] Adj. Ant. Var. de 
agadouro. 
agador (ô). Adj. 1. Que paga. e S. m. 2. Aquele que 
paga; aquele que faz pagamentos. 

Pagadoria. [De pagador + ia] S. f. Lugar ou 
repartição pública onde se efetuam pagamentos. 
Pagadouro. [De pagar + -(djouro?.) Adj. Ant. Pagável. 
[Var.: pagadoiro.) 

Pagamento. S. m. 1. Ato ou efeito de pagar(-se); paga, 
pago. 2. Aquilo que se dá em troca de um serviço; 
remuneração, estipêndio. 3. Restituição da quantia 
que se deve; reembolso. 4. Maneira de pagar: 
pagamento adiantado; pagamento mensal. 
5, Prestação, cota. 6. Dir. Execução voluntária de 
uma obrigação. (Cf. dívida (1).) 

Paganais. [De paganálias, do lat. paganalia.) S. f. pl. 
Feras em honra de Ceres, na Roma antiga; paga- 
nálias. 
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Paganal. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de pagãos. 
2. Referente a aldeões. 

Paganálias. S. f. pl. Paganais. 

Paganismo. [Do lat. paganu, ‘pagão’, + -ismo.] S. m. 1. 
O conjunto dos que não foram batizados. 2. Religião 
pagã. V. gentilidade (1). 

Paganização. S. f. Ação ou efeito de paganizar. 

Paganizador (ô). Adj. Que paganiza. 

Paganizar. V. t. d. 1. Tornar pagão; descristianizar. Int. 
2. Pensar ou proceder como pagão. 

Pagante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem paga. [Sin. 
(bras., gir.): pagão.] 

Pagåo'. [Do lat. paganu, ‘aldeão’.] Adj. 1. Diz-se do 
individyo que não foi batizado. 2. Diz-se de adepto 
de qualquer das religiões onde não se adota o batis- 
mo. 3. Relativo ou pertencente a, ou próprio de 
pagão (4): crença pagã ; culto pagão .eS.m.4. 
Indivíduo que não foi batizado. 5. Adepto de qual- 
quer religião que não adota o batismo. 

Pagão’. [De pagar.) Adj. e s. m. Bras. Gir. Pagante. 

Pagar. [Do lat. pacare.] V. t. d. 1. Satisfazer (divida, 
encargo, etc.). 2. Satisfazer o preço ou valor de: 
pagar uma consulta; “uma preta escrava, compra- 
da com outra, .... às escondidas, por serem de 
contrabando. Dizem até que nem as pagou , por- 
que o vendedor faleceu logo sem deixar nada escri- 
to.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 31). 3. 
Remunerar, recompensar; gratificar: Não o 
pagou devidamente. 4. Recompensar; retribuir: 
Não pagou as finezas recebidas; “Amor com amor 
se paga ” (prov.); Pagou o benefício com 
injúrias; Pagou a amabilidade com um sorriso. 5. 
Sofrer vingança, desforra, em consequência de: Hás 
de pagar a tua ingratidão. 6, Sofrer as conseguên- 
cias de; expiar: pagar os pecados. T. d. ei. 7. Satis- 
fazer (dívida, encargo): Pagou -lhe o que devia. 8. 
Satisfazer o preço ou valor de: “para celebrar a sua 
entrada na Literatura, Gonçalo Mendes Ramires 
pagou aos camaradas do Cenáçulo m Ææ outros 
amigos uma ceia” (Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de 
Ramires, p. 14). 9. Recompensar, retribuir. 10, Dar 
como recompensa, remuneração ou pagamento: “u- 
ma revista inglesa pag a -lhe [a Tennyson} por um 
poema trezentos m cinquenta libras esterlinas!” 
(Constâncio Alves, Figuras, p. 161). 11. Reembolsar 
(alguém) do que lhe é devido: Pagou afinal ao 
amigo. = velha divida. T. i. 12. Reembolsar (alguém) 
do que lhe é devido: Já lhe paguei , nada lhe devo. 
13. Retribuir, restituir, na mesma espécie: Cedeu-me 
algumas garrafas daquele vinho, e eu, ao receber as que 
havia encomendado, logo lhe paguei . 14. Ser casti- 
gado; padecer: Pagou pelos erros do pai; Pagou 
pelas loucuras de sua juventude. Int. 15, Desobrigar-se 
de compromissos; satisfazer, reembolsar alguém do 
que lhe é devido: Nem pagou nem desfez m compro- 
misso. 16. Desembolsar dinheiro: Pago para assis- 
tir âquele espetáculo. 17. Recompensar serviços ou 
boas ações. 18. Sofrer, padecer um castigo ou uma 
pena injustamente. 19, Sofrer consegiências; expiar 
uma culpa: Cometeu o crime, e pagou . P. 20. 
Receber a paga ou recompensa; indenizar-se. 21. 
Dar-se por satisfeito; contentar-se, 22. Descontar, do 
que se há de entregar, a parte que lhe é devida. 
[Conjuga-se como largar. Pärt.: pagado (p. us.) e 
pago.) * Pagar e não bufar. Bras. Gir, Pagar sem 
reclamação, sem protesto. Pagar para ver. 1. No pô- 
quér, aceitar a aposta que o parceiro propõe, 
ganhando o direito de ver-lhe as cartas e disputar a 
parada. 2. Fig. Pôr em dúvida a concretização de 
uma ameaça ou realização de qualquer coisa que se 
promete, anuncia, etc.: Disse que vai vingar-se da 
afronta, mas eu pago para ver ; Prometeu saldar 
o débito amanhã — nós pagamos para ver . 
[Conjuga-se como largar.) 

Pagará. S. m. Bras., RS. Fandango (7 E 8). 

Pagável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser pago. 

Página. [Do lat. pagina, ‘coluna de papiro.) S. f. 1. 
Cada um dos lados das folhas dos livros e de outras 

ublicações. 2. O texto contido em cada um desses 
ados. 3. P. ext. Trecho, passo, passagem: Acabo de 
ler uma bela página de Ciro dos Anjos. 4. Art. us 
Fôrma com que se realiza a impressão desse texto. 5. 
Morfol. Veg. Superficie ou face de um órgão vegetal 
plano. [A folha tem duas páginas: uma superior e 
uma inferior.] 6. Fig. Periodo ou pressa notável 
em uma história ou biografia. 7. Pop. Narração 
importuna; estopada, maçada. [Cf, pagina, do v. pagi- 
nar.) 4 Pina branca. Página em branco. Página ca- 
pitular. Bibliogr. A que inicia capitulo; página de co- 
meço. Página cheia. Tip. A que é integrada por com- 
posição corrida. Página coxa. Tip. A que, por exi- 
gência da paginação, fica maisralta ou menos alta 
que as demais. Página curta. Tip. A que não atinge o 
número de linhas da medida, como as de fim de 
capítulo. Página de começo. Bibliogr. 1. A que inicia 
o livro. 2. P. ext. Página capitular. Página deitada. 
Tip. A que, contendo tabela, fac-simile, ilustração, 
etc., que não cabem na largura, é disposta no sentido 
da altura. Página de rosto. Bibliogr. Lado da folha de 
rosto que contém o titulo. (Tb. se diz simplesmente 
rosto. Sin. frontispício.] Página de rosto gravada. 
Bibliogr. V. portada (3). Página em branco. A que 
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nada leva escrito ou impresso; página branca. Página 
nobre, Bibliogr. A página impar, assim chamada em 
razão de nela iniciar-se, em geral, cada parte ou 
capítulo de livro. A páginas tantas. Em certo momen- 
to; em dada altura: “A páginas tantas chegou 
ao Liceu uma circular para que os professores em 
idade militar se apresentassem à reinspeção” (Aquili- 
no Ribeiro, Estrada de Santiago, p. 123). 

Paginação. S. f. Art. Gráf. 1. Ato ou efeito de paginar; 
compaginação. 2. Ordem das páginas de um livro. 3. 
Seção da oficina onde se pagina. * Paginação conti- 
nua. Bibliogr. A que abrange, numa só seguência 
numérica, os diversos volumes de uma obra, Pagina- 
ção independente. Bibliogr. A que, nas obras em dois 
ou mais volumes, recomeça em çada um deles. 

Paginador (ô). S. m. Tip. O gráfico encarregado do 
trabalho de paginação; compaginador. 

Paginar. V. t. d. 1. Numerar por ordem as páginas de. 
2. Tip. Reunir (composição tipográfica) para formar 
páginas; compaginar. 3. Tip. Arranjar graficamente 
as páginas de (livro, periódico, etc.). 4. Tip. Colocar 
o número da página em (livro, registro, etc.). Int. 5. 
Tip. Reunir textos, títulos, fólios, notas, tabelas, gra- 
vuras, fotogravuras, etc., para formar páginas de 
determinada medida, que passarão à imposição. [V 
Jouar Pres. ind.: pagino, paginas, pagina, etc, Cf. pági- 
na. 


Pago'. [Do lat. pagu.) S. m. 1. P. us. Pequena 
povoação. 2. Bras., RS. O lugar natal; o rinção, a 
querência, o povoado, o municipio onde alguém nas- 
ceu e/ou onde reside. [Us. geralmente no pl.) 

Pago”. [Dev. de pagar.) S. m. 1. Paga (2): “estou muito 
avezada a receber maus pagos , pelo bem que 
quero fazer.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdi- 
da, p. 261). 2. V. pagamento (1). 

Pago’. [Part. de pagar; f. contrata de pagado.) Adj. 1. 
Entregue para pagamento: quantia paga . 2. Que 
recebeu paga; remunerado, recompensado: funcio- 
nário pago . 3. Que se pagou; cujo pagamento foi 
realizado; satisfeito: dívida paga . 4. Fig. Desforra- 
do, vingado. 

a-pago. [Do gr. pégnymi] El. comp. = 
ligado”, ‘unido’: somatópago, xifópago. 

Pagode. [Do sâncr. bhagavall, atr. do dravidico 
pagôdi.] S. m. 1. Templo que alguns povos asiáticos 
destinam ao culto m adoração dos seus deuses: 
pagode chinês, japonês, birmanês; “Da mesquita, 
vamos ao pagode chinês.” (Arnon de Melo, Áfri- 
ca, p. 133). 2. Ídolo adorado nesse templo. 3. Diverti- 
mento, brincadeira, bambochata, pândega, pago- 
deira, pagodice. 4. Bras. Zombaria, debique, caçoa- 
da, troça, mangação: Que pagode fizeram com o 
pobre bêbado! 5. Bras., AL. Fole. Coco? (ô). (1). 4 De 
pagode. Bras. Pop. Em grande quantidade ou intensi- 
dade: muito. 


Pagodear. [De pagode + -ar?.) V. int. 1. Levar vida de 
estróina; pandegar, foliar, farrear; “dois longos 
meses se haviam esgotado sem que o coletor .... pen- 
sasse em outra cousa senão em .... pagodear 
com as caboclas à beira do rio” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 276). 2. Bras. Zombar, escarnecer, 
mofar, motejar. T. i. 3. Bras. Zombar, escarnecer, 
mofar, motejar: Não leva ninguém a sério: pago- 
deia de todos. (Conjuga-se como frear.) 

Pagodeira. S. / Fam. V. pagode (3). 

Pagodice. S. f. Fam. V. pagode (3). 

Pagodista. S. 2 g. Fam. Pessoa estróina, dada a 
pagodes ou pândegas. 

Paguro. [Do lat. paguru.] S. m. Bras. Designação 
comum aos crustáceos decápodes, anomuros, da 
familia dos pagurídeos, os quais têm apenas a parte 
anterior do corpo, ou cefalotórax, revestida de 
couraça resistente e quitinosa, abdome curto, grosso 
e mole, vivem em conchas de moluscos, mudando de 
casa à medida que crescem, alimentam-se de toda 
sorte de detritos orgânicos, sendo conhecidas cerca 
de 15 espécies deles no Brasil: “O bernardo-eremita, 
ou paguro — todos o sabem — é um caranguejo 
desprovido de carapaça, que se mete na concha 
espiralada de certo caramujo marinho” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 29). [Sin.: sacuritá, 
bernardo-eremita.) 

Pai, [Do lat. pater, atr. das f. padre, *pade e pae.) S. m: 
1. Homem que deu ser a outro; homem que tem um 
ou mais filhos; genitor, progenitor. 2. P. ext. Aquele 
que exerce as funções de pai: pai adotivo. 3. Ani- 
mal do sexo masculino que gerou outro, 4. Designa- 
ção biblica da divindade, com relação a toda a cria- 
ção, especialmente ao homem. 5. Tratamento que 
certos fiéis dão aos padres: Meu pai , preciso de 
seus conselhos. 6. V. papai (1). 7. Criador, fundador, 
instituidor (de uma doutrina, uma escola artística ou 
cientifica, uma instituição): Baden Powelléo pai do 
escotismo; “O pai da poesia romântica inglesa é, 
segundo algumas autoridades, William Lisle Bowles 
(1762-1850), pároco da Igreja da Inglaterra em 
Bremhill”: (Abgar Renault, O Romantismo na Poesia 
Inglesa, p. 40). 8. Benfeitor, protetor: pai dos 
pobres; pai dos enfermos. 9. Causador, gerador; 
causa, motivo, origem: O ódio éo pai de muitos cri- 
mes. 10, Autor (4): Quem é o pai desta magistral 
idéia? 14. Na religião católica, a primeira pessoa da 


que está 
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Santissima Trindade. 12. Tratamento afetuoso que se 
dava aos escravos de idade avançada: pai João. 13. 
Bras. V. morubixaba (1). [Fem.: mãe; pl.: pais. Cf. 
pals.) ~ V. pais. € Pai da mentira. V. Diabo (2): “De- 
certo mil noites de dura peleja ele rechaçara o Pai 
da Mentira !” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, 
p. 279.) Pai da pátria. 1. Deputado federal ou sena- 
dor. 2. Par do reino. Pai de família. Individuo que 
tem mulher e filhos. [Cf. pai-de-família.] Pai do Mal. 
V. Diabo (2). Pai nobre. Teat. Ator que nas tragédias 
e na alta comédia desempenha o papel de pai. O pai 
da aviação. O brasileiro Alberto Santos Dumont 
(1873-1932). O pai da criança. Bras. Fam. O responsá- 
vel por um acontecimento, o autor de uma idéia, 
etc.: Agora que a idéia pegou, todos querem sero pai 
da criança. O pai da História portuguesa. Anto- 
nomásia do cronista português Fernão Lopes (13807- 
1459). Ser m pai cortado. Bras., MG, Ser a cara do pai. 
Ter pai vivo e mãe bulindo. Bras. Pop. Ter pais que o 
defendam; não necessitar de castigos ou auxilios a 
não ser os paternos. 

Paiá. S. m. Bras., SP. Folc. Tornozeleira de guizos, 
usada, numa das pernas, pelos brincantes da dança 
do moçambique. 


Paiaba. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos paiabas, tribo 
indigena extinta do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Paiacu. Bras. S, 2 g. 1, Indivíduo dos paiacus, tribo 
indigena extinta do rio Apodi (RN). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pai-agostinho. S$. m. Bras. 1. V. irré. 2. V. maria- 
cavaleira. (Pl.; pais-agostinhos.} 

Paiaguá. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos paiaguás, tribo 
de índios canoeiros da lagoa Xarais e do alto rio 
Paraguai (MT), que, no séc, XVIII, criaram dificul- 
dades à colonização do lugar. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Paiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paianas, tribo 
indigena extinta do rio Javari (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Paiauaru (pai-au). [Var. de paiauru < tupi paiau'ru.] S. 
m. Bras, 1. Bebida feita de suco de frutas com beiju, 
usada pelos indios: “Algumas mulheres iam atrás, 
com panacus pesados de massa para caxiri e 
paiauaru , com cochos, alguidares e panelas, 
para os seus vinhos e comidas.” (Nunes Pereira, 
Moronguetá, I, p. 59.) 2. Bebida fermentada, feita de 
beiju queimado, 

Paiauru. S. m. Bras. Paiauaru. 

Pai-avô. [T. onom.?] S. m. Bras., Amaz. Vovô (2). [PL.: 
pais-avós.) 

Paiba. [Do tupi] Adj. 2 g. Bras., AM. Desastrado, 
desajeitado, inábil; incapaz. 

Paica. [Do ingl. pica.) S. f. Tip. Unidade tipométrica 
do sistema anglo-norte-americano [q. v.], equivalente 
a 12 pontos (4,218 mm) e correspondente a 11,22 
pontos do sistema Didot. 

Paicojê. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V: piocobje. 

Pai-das-queixas. S. m. Bras., N.E. Pop. Delegado de 
polícia. [Pl.: pais-das-queixas.} 

Pai-de-chiqueiro. S. m. Bras., N.E. Bode ou carneiro 
não castrado. [PI.: pais-de-chiqueiro.) 

Pai-de-família. S. m. Bras., BA. Certa rede de malhas 
estreitas. [Pl.: pais-de-família. Cf. pai de família.) 

Pai-d'égua. S. m. Bras. 1. V. garanhão (1). 2. Fig. 
Individuo femeeiro, garanhão. e Adj. 2 g. 3. Bras. 
Gir. Diz-se de coisa grande, avultada, que causa 
espanto. [PI.: pais-d'égua.) 

Pai-de-malhada. (De pai + de + malhada” (2).] S. m. 
Bras., N. e N.E. Marruá que chefia uma manada de 
gado vacum. [P).: pais-de-malhada.] 

Pai-de-santo. S. m. Bras. Sacerdote do culto fetichista 
afro-brasileiro, o qual nas macumbas e candom- 
blés, se dirige à divindade, da qual recebe instruções, 
que transmite aos crentes; pai-de-terreiro, babalori- 
xá, babaloxá, babá. [Pl.: paisede-santo. Fem.: mãe- 
de-santo.) 

Pai-de-terreiro. S. m. Bras. V. pai-de-santo. [P1.: pais-de- 
terreiro.) 

Pai-de-todos. S. m. Fam. V. dedo médio: “dá forte 
ancada na parte ofendida, esmagando entre o — 
ura-bolos — e o — pai-de-todos — um 
borrachudo.” (França Júnior, Folhetins, pp. 491-492). 
(PL: pais-de-todos.) 

Pai-dos-burros. S. m. Bras. Fam. V. dicionário. [PI.: 

pais-dos-burros.] 

Paié. S. m. Bras. V. pajé. l 

Pai-gonçalo. S. m. Bras. Marido moleirão, dominado 
pela mulher. [PI.: palszonçalos e pai-gonçalos.) 

Pai-joão. S. m. Bras., N.E. 1, Fantasia de carnaval, que 
representa um preto velho esfarrapado. 2. A parte 
traseira da rês. [PI.: aie jotes e pai-joões.] 

Pai-luis. S. m. Bras., CE. Mato que nasce pelo inverno 
nas capoeiras e roçados, e estraga as plantações mal 
cuidadas: “Nos sertões do Norte o P ai-luis sim- 
boliza o mato que invade a roça e deteriora as plan- 
tações do agrıcultor descuidado ou pe uiçoso.” 
(Leonardo ota, Sertão Alegre, p. 223.) [PI.: pais- 
uíses e pai-luíses.) 

Pai-mané. S. m. Bras. Individuo bobo, ignorante. [PI.: 
ais-manés e pai-manés.) À 

Paina (ãi). [Do malaiala paññi.] S. f. Bras. Conjunto de 

“fibras sedosas, parecidas às do algodão, que envol- 
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vem as sementes de várias plantas, em especial das 
famílias das bombacáceas, o e tifáceas, 
e têm larga aplicação industrial. 

Paina-cipó. S. f. Bras., S. e L. Cipó lactescente, da 
familia das asclepiadáceas (Araujia sericifera), de 
folhas lanceoladas e cordadas, flores especiosas, 
alvas, com linhas purpúreas, e ordenadas em 
cimeiras oligantas, corola urceolada, cujo fruto é um 
folículo pruinoso, de 15 cm, e cujas sementes têm 
pêlos compridos. [PI.: panasfip3s e parana! 

Paina-de-arbusto. S. f Bras. Árvore da familia das 
bombacáceas (Bombax marginatum). [Pl.: painas-de- 
arbusto.) 

Paina-de-penas. S. f. Bras. V. cipó-capador. [Pl.: painas- 
de-penas.) 

Paina-de-santa-bárbara. S. f. Bras., L. Arbusto 
ornamental, da familia das asclepiadåceas (Gompho- 
carpus brasiliensis), de folhas lanceoladas ou lineares 
e incanas, flores alvas e dispostas em umbelas, e 
cujos frutos são amplos foliculos inflados, ventrico- 
sos, papiráceos m cobertos de pontas moles. (PI.: 
painas-de-santa-bárbara.) 

Paina-de-seda, S. f. 1. V. paineira. 2. V. cipó-de-sapo. 
(P1.: painas-de-seda.) 

Paina-do-arpoador. S. f. Bras., L. Pequena árvore da 
familia das bombacáceas (Bombax cyatophorum), bas- 
tante frequente no litoral, de folhas digitadas, amplas 
e coriáceas, flores grandes, alvas e com numerosos 
estames salientes, frutos que são cápsulas avantaja- 
das que encerram uma espécie de paina, e madeira 
mole. [Pl.: painas-do-arpoador.) 

Paina-do-campo. S. f. Bras., C. Arvoreta ou arbusto da 
familia das bombacáceas (Bombax gracili es), 
comum nos cerrados, de folhas digitadas, flores bem 
menores que as da paina-do-arpoador, e cujos frutos 
também geram uma sorte de paina. [Pl,: painas-do- 
campo.l 

Painarini. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos painarinis, 
tribo indigena da Amazônia, no Araraparaná. e Adj. 
2g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. . 

Painça (a-in). Adj. (f) Diz-se da palha e da farinha de 
painço. 

Painçada (a-in). S. f. Porção de painço. 

Painço. [Do lat. paniciu.] S. m. 1. Capim anual, da 
familia das gramineas (Setaria italica), próprio da 
Europa, embora cultivado em muitas terras como 
alimentar, cujos colmos vão de 90 a 150 cm, e cujas 
espigas são amentiformes, grossas, amarelas ou violá- 
ceas, e setosas. 2. O grão dessa planta. 

Painço-grande. S. m. Bras. V. capim-guiné. [P1.: painços- 
grandes.] 

Paineira. S. f. Bras., L. Grande árvore da familia das 
bombacáceas (Chorisia speciosa), peculiar às matas, 
provida de grandes acúleos no grosso tronco, folhas 
digitadas = enormes flores róseas, altamente orna- 
mentais, e cujos frutos fornecem a paina; paina-de- 
seda, barriguda. 

Painel. [Do esp. painel.) S. m. 1. V. quadro (4): “Na 
sala de jantar, um pouco sombria, .... escurecida ain- 
da por dois antigos painéis de paisagem tris- 
tonha, a mesa oval .... ressaltava alva e fresca” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 73). 2. Almofada de por- 
tas ou janelas. 3, Relevo arquitetônico em feitio de 
moldura, sobre um plano. 4. Qualquer obra artística 
ou decorativa que recobre uma parede ou parte dela: 
painel fotográfico; painel de mosaico. 5. Tabi- 
que móvel ou fixo usado em museus ou salas de 
exposição. 6. A parte visível das fechaduras não 
embutidas na espessura das portas. 7. Quadro (6) 
onde se encontram os instrumentos de controle de 
uma instalação ou de um motor: o painel de um 
avido; o painel de uma rede elétrica; O painel 
dos automóveis está localizado abaixo do pára-brisa. 8. 
Quadro onde se penduram chaves, ferramentas, etc. 
9. Fig. Visão, quadro, panorama: 4 Dolce Vita, de 
Fellini, é um painel de mortandade. [Pl.: painéis.) 

Painense ei Adj. 2 é 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pains (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pains, 

Pai-nosso. S. m. Padre-nosso (1). [P1.: pais-nossos.] 

Paio. [Do antr. galego Payo.) S$. m. 1. Carne de porco 
ensacada em tupa de intestino grosso; linguiça de 
padre. 2. Bras., S. Individuo toleirão, bobalhão, cré- 
oa em demasia. e Adj. 3. Bras., S. Diz-se de paio 


Paiol. [De paiol, f. dialetal do cat., em lugar de pallol.] 
S. m. 1. Depósito de pólvora e de outros petrechos 
de peuerra 2. Marinh. ac compartimento desti- 
nado à guarda ou ao armazenamento de materiais ou 
gêneros de qualquer espécie: paiol de amarra; 
paiol de sobressalentes; paiol de mantimentos; 
paiol de munição. 3. Bras. Armazém para depósito 
de géneros da lavoura. 4. Bras., MG e SP. Depósito 
ou tulha de milho ou de outros cereais. $. Bras., BA. 
Monte de cascalho. [Pl.: paióis.) 

Paioleiro. S. m. Guarda do paiol. 
Pai-pedro. S. m. Bras., AM. V. tico-tico-do-mato (1). 
[PI.: pais-pedros e pai-pedros.] i 
Paiquicé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paiquicés, tribo 
indígena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 

a essa tribo. 

Pairador (ô). Adj. Que paira; pairante. 

Pairante. Adj. 2 g. Pairador. 

Pairar. [Do lat. pariare, ‘ser igual”, atr. do provenç. 


Pairari 


pairar, “aguentar, suportar, pacientar".] V. int. 1. Cru- 
zar (uma embarcação) em espaço relativamente 
restrito, com pequeno seguimento. 2. Adejar sem 
sair do mesmo sitio: “Subir, pairar , mais alto 
ainda” (Martins Fontes, Vulcão, p. 116); “Os abutres 
cruéis pairavam lentamente / A farejar-lhe o 
corpo” puta Junqueiro, A Velhice do Padre Eter- 
no, p. 31). 3. Voar vagarosamente. 4. Mover-se ou 
agitar-se com lentidão no alto: Pairam nuvens 
espessas; “uma névoa subtil pairava acima dos 
pântanos.” (Coelho Neto, Treva, p. 322). 5. Estar imi- 
nente; ameaçar: 4 situação é má: pairam graves 
perigos. 6. Estar ou ficar no alto, sobranceiro: Nuvens 
ara pairavam ; Suanobreza paira acima 
das perfídias; “O mistério do tempo parecia 
pairar sobre a noite” (José Condé, Tempo Vida 
Solidão, p. 63). T. c. 7. Sofrer, padecer. 8. Hesitar, 
vacilar: Pairava entre as duas opções. T. d. 9. 
Parar, suster, aglentar. 

Pairari. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. 
avoante. 

Pairitiri. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pairitiris, tribo 
indígena que habita entre o rio Branco e a serra 
Parima (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Pairo. [Dev. de pairar.) S. m, Ato de pairar: “Aos 
pairos a cotovia, / ia pela aurora, / Lá 
vai a chamar o dia, / Por esses espaços fora!” 
(Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 128.) 

Pais. IPI. de pai.) S. m. pl. 1. O pai m a mãe. 2. 
Antepassados, ancestrais. [Cf. país] ~ V. pai. 

Pais. [Do lat. pagense (subentendendo-se agru), 
“território rural”, ‘pais’, atr. do fr. pays] S. m. 1. 
Região, terra, território: Elegia do País das Gerais 
[= o Estado de MG] (título de um livro do poeta 
Dantas Mota). 2. Pátria, terra. 3. Território habitado 

or uma coletividade, = que constitui uma realidade 

istórica e geográfica com designação própria; 
nação: O Brasil tem fronteiras com todos os países 
da América do Sul, exceto com o Chile e Equador; O 
escândalo abalou o país . 5. Meio, ambiente, clima: 
Sentia-se fora de seu país , entre costumes estranhos. 
6. Fig. Região, terra, lugar: o país das quimeras; o 
país dos sonhos. 7. Jur. Conjunto formado de povo 
e território, não chegando a constituir um Estado, 

or lhe faltar soberania ou governo independente. 
fPL: afses. Cf. pais, pl. de pai = s. m. pi., e Pais, 
antr.] 4 País de opereta. País pequeno, insignifican- 

te. 


Paisagem. [Do fr. paysage.) S. f. 1. Espaço de terreno 
que se abrange num lance de vista. 2. Pintura, gra- 
vura ou desenho que representa uma paisagem 
natural ou urbana: 4s paisagens de Ruysdael des- 
cortinam vastos horizontes. ! 

Paisagismo. S. m. Representação de paisagens pela 
pintura ou pelo desenho. h 

Paisagista. S. 2 g. 1, Pessoa que pinta ou descreve 
paisagens. 2. Bras. Pessoa que planeja e compõe pal- 
sagens decorativas de jardins; jardinista. e Adj. 2 g. 3. 
Que pinta ou descreve paisagens: “Atravessávamos 
uma região que sempre inspirou pintores paisa- 
gistas ” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 
333). 


Paisagistica. [Fem. substantivado de paisagístico.) S. f. 
A arte do paisagista, 

Paisagístico. Adj. Relativo a paisagem. 

Paisana. (Fem. substantivado do adj. paisano.] El. s. f. 
Us. na loc. adv, à paisana. 4 À paisana. Em traje civil 
(referindo-se a militar). 

Paisanada. S. £ Deprec. 1. Grupo ou conjunto de 
paisanos. 2. Os paisanos. 

Paisano. [Do fr. paysan, ‘camponês’.] S. m. 1. 
Compatriota, compatricio, patricio. 2. Individuo não 
militar. e Adj. 3. Que não é militar. 4. P. us. 
Conterrâneo, compatriota. 

Paiseiro (a-i). [De país + -eiro.] S. m. Bras., RS. 
Cavalo crioulo. 

Paiurá (ai-u). S. m. Bras. Var. de pajurá. 

Paivense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Paiva (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Paiva. 

Paixa. (Der. regress. de paixão.) S. f. Bras. Gir. 1. 
Paixão (2): “desfalecente de'paixa” por detrás do 
balcão da venda, sem idéia senão a de ver, em relan- 
ce feliz, a rapariga, vivia æ caixeiro estraçoado na 
boca remordaz do povo.” (Alcides Maia, Tapera, p. 
71). 2. Enleio amoroso. 

Paixão. [Do lat. passione.] S. f. 1. Sentimento ou 
emoção levados a um alto grau de intensidade, 
sobrepondo-se à lucidez e à razão: Deixou-se vencer 
pela paixão ; Resistiu à paixão , 2. Amor 
ardente; inclinação afetiva e sensual intensa: 4 pai- 
xão entre Romeu e Julieta nasceu de um rápido 
encontro. 3. Afeto dominador e cego; obsessão: 4 
paixão pela filha impedia-o de ver as boas qualida- 
des do futuro genro. 4. Entusiasmo muito vivo por 
alguma coisa: Dedicava-se ao aeromodelismo com 
paixão ; Colecionava com verdadeira paixão 
moedas do período colonial. 5. Atividade, hábito ou vi- 
cio dominador: a paixão da política, da maledicên- 
cia, do jogo. 6. O objeto da paixão (2, 3, 4 m 5): Ana 
Amélia foi a grande paixão de Gonçalves Dias. 7. 
Desgosto, mágoa, sofrimento: 4 paixão causada 
pela morte da mulher quase o levou à loucura. 8. Arre- 
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batamento, cólera: No auge da paixão destruiu 
quanto estava m seu alcance. 9. Disposição contrária 
ou favorável a alguma coisa, = que ultrapassa os limi- 
tes da lógica; parcialidade marcante; fanatismo, 
cegueira: Galileu foi vítima da paixão de seus algo- 
zes. 10, O martírio de Cristo = dos santos, 11. A parte 
do Evangelho que trata do martírio de Cristo. [Nes- 
sas duas últimas acepç. escreve-se com maiúscula.] 
12. A expressão de sensibilidade ou entusiasmo do 
artista que se manifesta numá obra de arte; calor, 
emoção: Portinari tem afrescos cheios de paixão ; 


A Iracema, de Alencar, é obra de grande paixão. 13 


Mús. Gênero de cantata ou oratório religioso cujo 
tema são os acontecimentos que precederam E 
acompanharam a morte de Cristo, tal como se 
acham descritos nos quatro Evangelhos. 14. Teat. 
Composição dramática baseada na vida de Cristo. 

Paixoneta (è). S. f. Fam. Pequena paixão amorosa; 
amorico, 

Paixonite. S. f. Bras. Fam. Grande paixão amorosa: O 
rapaz estava sofrendo de paixonite aguda. [Us. 
mais comumente seguido de aguda.) 

Pajamarioba. S. m. Bras. V. fedegoso-verdadeiro. 

Pajana. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. pauxiana. 

Pajé. [Do tupi pa'yé.] S. m. 1. Bras. Chefe espiritual 
dos indígenas, misto de sacerdote, profeta e médico- 
feiticeiro; piaga, mananga. 2. Bras. V. mandachuva. 3. 
Bras., Amaz. Benzedor, curandeiro. 4. Bras., Amaz. 
Fole, Chefe de pajelança, [Var.: paié.] 

Pajeada. S. f 1. A classe dos pajens; os pajens. 2. 
Porção de pajens. 

Pajear. [De pajem + -ar2.] V. t. d. 1. Apajear. 2. Bras. 
Tomar conta de, vigiar (criança, e, p. ext., = ironica- 
mente, adulto). [Conjuga-se como frear.) 

Pajelança. [De pajé.) S. f. Bras. 1. V. bruxaria: 
“Escaparam de tiros, de facadas, de mordeduras de 
cobras, .... de envenenamentos, de pajelan- 
ças.” (Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, 
p. 207.) 2. Benzedura, 3. Arte de curar. 4. Prática dos 
curandeiros da Amazônia, conhecidos por pajés. 

Pajem. [Do fr. ant. paje, 'criado, aprendiz'.) S. m. 1, 
Moço nobre que, na Idade Média, acompanhava um 
principe, um senhor, uma dama, para se aperfeiçoar 
na carreira das armas = nas boas maneiras antes de 
ser armado cavaleiro. 2. Menino ou rapaz que 
outrora se punha a serviço de pessoa de alta cate- 
goria. 3. Cavaleiro que, nas touradas, transmite 
ordens. 4. Marinheiro encarregado da limpeza, em 
navios de guerra. $. Bras. Criado a acompanha 
alguém em viagem a cavalo. 6. Bras. Menino que faz 
parte de um cortejo de casamento. e S. f 7. Bras., 
MG e SP. Ama-seca, babá, bá. 

Pajeú. [Do tupi pa'yéu.] S. m. Bras. Árvore da familia 


das poligonáceas (Triplaris surinamensis), de ampla . 


dispersão, e habitante das florestas, de folhas ovadas, 


. agudas, flores pequenas e reunidas em amplas pani- 


culas terminais, e cujo fruto é uma noz pequena 
encimada pelo cálice muito ampliado, com seis enor- 
mes sépalas, sendo a madeira de pouco préstimo. 
Nas cavidades dos ramos se abrigam formigas. [Sin.: 
taxi-preto.] e S. f. 2, Bras., PE. Designação comum a 
instrumentos de cutelaria fabricados nos sertões de 
Pajeú. 3. Bras., N.E. Grande faca de ponta, de cabo 
de chifre, em forma de anéis, brancos e pretos; 
go 4. P. ext. Faca de ponta. V. lambedeira 


Pajeuzeira (e-u). [Do top. Pajeú + -z- + -eira.] S. f. 
Bras., CE. V. pajeú (3). 

Pajonal. [Do ep, plat. pajonal, o j é aspirado, como 
no castelhano.) S. m. Bras., RS. 1. Terreno coberto 
de palha brava, santa-fé m outras gramineas; capin- 
zal. 2. Restolhal, restolhada. 

Pajualiene. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paiualienes, 
tribo indígena aruaque do rio Aiari. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin:: coripaca m 
pacutapuia.) 


Pajuari. [Do caribe paiuá.) S. m. Bras. Certa bebida 
excitante, usada pelos indigenas. 

Pajuçara. {Do tupi payu'sara.] Adj. 2 g. Bras., N. e N.E. 
Muito grande; de grande corpo ou estatura. 

Pajurá, (Do tupi payu'ra.] S. m. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das rosáceas (Couepia bracteosa), comum 
nas florestas pluviais, cuja madeira, amarela, é dura, 
mas pouco durável, e cujo fruto é uma drupa dotada 
de mesocarpo carnoso, oleaginoso, doce e perfuma- 
do, apreciado pelo sabor agradável, - 

Pajurarana. [De pajurá + -rana.] S. f. Bras., Amaz. 
Arvore da família das rosáceas (Licania parinarioi- 
des), da floresta densa = úmida, de folhas coriáceas, 
duras, flores pequenas em racemos dispostos em 
panículas não compactas, e cujo fruto é uma drupa 
carnosa. 


Pala’. [Do lat. pala] S. f. 1. Engaste de pedra 
preciosa. 2. Peça que guarnece a parte infero- 
anterior da barretina ou boné de militares, etc. 3. 
Anteparo Pari proteger os olhos contra a claridade 
molesta. 4. Cartão quadrado, guarnecido de pano, 
com que o sacerdote cobre o cálice. 5. Parte lisa e 


recortada, geralmente ajustada ao corpo, de vestido. 


saia, blusa ou calça, entre o ombro m parte da cava. 
entre a cintura e os quadris, ou entre a cintura e o 
busto, 6. Peça retangular móvel colocada na parte 
superior interna do pára-brisa dos automóveis, que o 
motorista abaixa para evitar a incidência da luz dire- 


Palamedeiformes 


ta do Sol. 7. Parte do sapato onde assenta a fivela. 8. 


Parte da polaina que cobre o pé. 9. Parte móvel de 
uma cartucheira, que serve para cobrir às cartuchos. 


10. Ant. Manto usado pelas matronas romanas. 11. | 


Heráld. Barra ou faixa que divide o escudo de alto a 
bano: 12. Pop. Engano, peta, mentira. 13. Bras. Pop. 
. dica. 


Pala’, S. m. Bras., S. Poncho leve, de brim, vicunha, 
merinó, ou até de seda, com as pontas franjadas. 
[Sin. (desus.): balandrau.] 4 Abrir m pala. Bras., S. 
Pop. Correr. V. fugir (1). 

Paláceo. Adj. Morfol. re Que tem o limbo decorrente 
no peciolo: folha palácea . [Cf. palácio, s. m., e 
Palácio, top.] 

Palacete. (ê). S. m. 1. Palácio pequeno. 2. Casa 
suntuosa, grande. V. palácio (4). 

Palacianidade. 5. f. Palacianismo. 

Palacianismo. S. m. Qualidade, modos ou hábitos de 
palaciano; palacianidade. 

Palaciano. Adj. 1. Respeitante a palácio; palatino. 2. 
Próprio de quem vive na corte; cortesão: costumes 
palacianos. 3. Bras., SP. Pop. Delicado, cortês. 
@ S. m. 4. Cortesão, áulico. 

Palácio. [Do lat. palatiu.] S. m. 1, Residência de um 
monarca, de um alto dignitário eclesiástico, de chefe 
de governo: palácio real; palácio episcopal; 

alácio presidencial. 2. P. ext. Residência de 
amilia nobre ou pessoa importante. 3. Sede de um 
governo, de uma administração, de um tribunal, etc.: 
o palácio da. Preferata- palácio da Câmara. 
4. Conśtrução ampla e aparatosa; edificio suntuoso. 
[Dim. irreg.: palacete. Cf. paço e paláceo.] 

Paladar. [Do lat. vulg. *palatare < palatu, ‘palato, céu 
da boca’.] S. m. 1. Palato. 2. V. gosto (1). 3. Fig. V. 
sabor (2). 

Paladim. S. m. Var. de paladino: “Farão ressuscitar os 
nobres condestáveis, / Os vultos fantasmais dos 
p aladins e heróis” (Martins Fontes, Verão, p. 
6 


Paladinar. V. int. Proceder como paladino; lutar, 
combater. 

Paladinico. Adj. 1, Relativo a, ou próprio de paladino, 
2. Esforçado; temerário. 

Paladino. [Do b.-lat. galicano palatinu, pelo it. 
paladino.) S. m. 1. Cada um dos principais cavaleiros 

ue acompanhavam Carlos Magno na guerra, 2, 
avaleiro andante. 3. Fig. Homem de grande bra- 
vura; defensor estrênuo; campeão: José do Patrocínio 
foium paladino da Abolição; “embora o animas- 
se [a D. Pedro I] o desejo de transpor o mar para 
fazer-se paladino do constitucionalismo em 
Portugal, tentou ainda em 1831 (19 de março) um úl- 
timo esforço de reconciliação” (Euclides da Cunha, 
À margem da História, io 253). [Var.: pranl 
Paládio. [Do gr. pos ion, estátua dm Palas que 
rotegia Tróia, pelo lat. palladiu.) S. m. 1. Estátua de 
alas ou Minerva, deusa das artes e da sabedoria, 
venerada .em Tróia. 2. Fig. Salvaguarda, proteção, 
garantia. 3. Quím. El. de número atômico 46, metáli- 
co, branço-prateado, denso, usado em ligas e em 
laboratório. [Simb.: Pd.), 

Palafita. [Do it. palafitta, ‘paus fixados'.] S. f. 1. 
Estacaria que sustenta as habitações lacustres. 2. 
Designação comum a essas habitações: “O homem 
que nele habita [no vale amazônico], na parte mais 
baixa, mantém-se, o pobre, nas estacas de palafi- 
tas como seus irmãos nas lagunas da pré-história.” 
da Rangel, Papéis Pintados, p. 231.) — V. pala- 
fitas. 


Palafitas. [Pt. de palafita) S. f. pl Ruinas de 
povoações lacustres dos homens pré-históricos. ~ V. 
palafita. 

Palafitico. Adj. Relativo a palafitas. 

Palafrém. [Do lat. tardio paraveredus, atr. do fr. ant. 
palefrei m do cat. palafré.) S. m. 1. Cavalo de parada 
dos reis e dos nobres, na Idade Média. 2. Cavalo ele- 
gante, especialmente destinado a senhoras: “Atana- 
gildo dirigiu-lhe [à dama] algumas palavras em voz 
submissa e, tomando as rédeas do palafrém , 
guiou-o para uma porta contigua ao frontispício da 
igreja.” (Alexandre Herculano, Eurico, p. 128.) 3. P. 
ext. Qualquer cavaio. 

Palafreneiro. S. m. 1. Moço de librê que tratava do 
palafrém ou o conduzia à mão. 2. Cavalariço. 

Palagonita, [Do top. Palagônia + -ita?.) S. f. Min. 
Vidro vulcânico basáltico alterado, de cor amarela 
ou alaranjada, encontrável nos terrenos vulcânicos 
da Palagônia, na Sicília (Itália). 

Palagonito. [Do top. Palagônia + -ito'.] S. m. Min. 
Tufo semelhante a arenito, composto de numerosos 
grãos ou fragmentos de palagonita, vidro basáltico 
alterado, além de fragmentos de augita = olivina, e 
micrólitos de plagioclásio. 

Palamalhar, [Alter. de palamalho < it. pallamagiio.) S. 
m. Espécie de jogo de bola ou de bilhar; palamalho. 

Palamalho. S. m. Palamalhar. - 

Palamedeideo. S. m. = adj. Anhimideo. 

Palamedeideos. S. m. pl. Zool. Anhimideos. 

Palamedeiforme. S. m. 1.  Espécime dos 
palamedeiformes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos palamedeiformes. ? 

Palamedeiformes. S. m. pl. Aves neórnites, neógnatas. 
consideradas por alguns autores como uma ordem: 
Palamedeiformes. Têm cauda, dedos livres, ordi- 
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nários, dispostos três para a frente e um para trás, 
tarso reticulado, pernas fortes, de comprimento mé- 
dio m um tubo membranáceo na cabeça. São as 
anhumas e unicórnios. 

Palamenta. [Do esp. palamenta.] S. f. 1. Conjunto de 
objetos acessórios indispensáveis, nas condições nor- 
mais, à utilização de uma embarcação miúda, ao ser- 
viço de rancho, etc.: “Impelida a canoa para o mar 
sobre dois pequenos rolos de madeira, .... após isso 
embarcávamos a palamenta indispensável (re- 
mos, leme e velas) e largávamos a sulcar a baia” 
(Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 89). 2. Instru- 
mental necessário ao serviço de uma boca-de-fogo. 

Pálamo. [De palmo, por epêntese.] S. m. Zool. 
Membrana entre os dedos de algumas aves, reptis e 
mamiferos. 


“ Palanca. [Do esp. palanca.] S. f 1. Estacaria, coberta 


de terra, construida para defesa e usada em 
manobras militares; palanque: “as estacas podres 
da palança espreitam das represas mortas.” (Jo- 
sé Cardoso Pires, Jogos de Azar, p. 185). 2. Estaca 
(1). 3. Instrumento para alisar e estanhar, usado 
pelos caldeireiros. 

Palancada. S. f. Reunião de palanques. 

Palanfrório. [Alter. de palavrório.] S. m. V. palavreado. 

Palangana. [Do esp. palangana.] S. f. 1. Tabuleiro de 
barro ou de metal onde se serviam os assados. 2. 
Ee tigela. 3. Bras., N. e N.E. Xicara muito gran- 

e. 


Palanque. [Do gr. phálagges, pelo lat. phalanae, 
palangae.) S. m. 1. Estrado com degraus, paa espec- 
tadores de festas ao ar livre; tablado. 2. Palanca (1). 
3. Bras., SP a RS. Tronco ou esteio grosso e forte 
que se finca no chão e ao qual se prende o cavalo 
para o domar, encilhar, ou tratá-lo de bicheira. 

Palanqueação. S. f. Bras., S. Ato ou operação de 

` palanquear; palanqueio. 

Palanqueador (ô). Adj. Bras., S. Que palanqueia; 
palanqueiro. 

Palanquear. V. t. d. Bras., S. Prender (o potro) no 

alanque, com o fim de o encilhar, domar, ou tratá- 
o de bicheira. [Conjuga-se como frear.) 

Palanque-de-banhado. S. m. Bras., S. Individuo sem 
firmeza de convicções. [P].: palanques-de-banhado.) 

Palanqueio. (Dev. de palanquear.] S. m. Bras., S. 
Palanqueação. 

Palanqueiro. S. m. 1. Construtor de palanques. e Adj. 
2. Bras., S. Palanqueador. 3. Bras., S. Diz-se do ani- 
mal que, rebelde, tem de viver sempre palanqueado. 

Palanqueta (ê). [De palanca + -eta.] S. f. Ant. Barra de 
ferro, terminada por duas balas fixas, que era lança- 
da por peças de artilharia, = empregada especialmen- 
te nos combates navais. 


Palanquim. [Do sânscr. palyanka, atr. do neo-árico 
palaki.) S. m. 1. Espécie de liteira usada na Índia e na 
China: “uma imperatriz .... que acolhia os amantes 
nas colgaduras do seu palanquim doirado, sus- 
penso nos ombros de vinte = quatro escravos!...” 
(Gonzaga Duque, Mocidade Morta, p. 45). 2. Cada 
um dos homens que conduzem a liteira. 3. Rede sus- 
pensa a um varal por duas pontas, destinada a con- 
duzir uma pessoa deitada ou sentada. 

Palaque. S. m. Bras., MG e S. Variedade de cincerro. 

Palatal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente ao palato; 
penal palatino. ~ V. consoante — e vogal —. e S. f. 

. V. consoante (4). , 

Palatalização. S. f Gram. Ação ou efeito de 
palatalizar. 

Palatalizado. [Part. de palatalizar.) Adj. Gram. Em que 
houve palatalização. 

Palatalizar. V. t. d. Gram. Tornar palatal (som), como 
no caso de alho < lat. alliu. 

Palatina. [Do pros. Palatina, de Carlota da Baviera, 
cunhada de Luis XIV de França.) S. f. Peliça que as 
senhoras usam, pelo inverno, sobre os ombros e ao 
pescoço. : 


Palatinado. [De palatino’ + -ado?.] S. m. 1. Dignidade 
de palatino!, 2. Região dominada por um palatino". 
3. Cada uma das antigas provincias polonesas. 

Palatinal. Adj. 2 g. V. palatal (1). , 

Palatino". (Do lat. palatinu.} Adj. 1. Do, ou relativo ou 
pertencente ao palácio. 2. Palaciano (1). 3. Dizia-se 
de um nobre incumbido de qualquer serviço no palá- 
cio de um soberano: “Um conde palatino ... 
embarcou para Mira, a fim de saber do prefeito e 


do bispo se estavam dispostos a dar as reliquias | 


preciosas, a pedido do Imperador” (Gustavo Bar- 
roso, Livro dos Milagres, p. 64). @ S. m. 4. Prin- 
cipe ou senhor que tinha palácio e administrava 
justiça. 5. Governador de provincia polonesa. 6. 
Antigo titulo daqueles que tinham emprego no 
palácio dum principe. 

Palatino’, [De palato + -ino*.] Adj. 1. V. palata (1). ~ 
V. abóbada —a e amigdala —a. q S. m. 2. Anat. Cada 
um dos dois pequenos ossos situados na parte pos- 
terior das fossas nasais. 

Palatite. [De palato + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
palato. 

Palatização. [De palatizar + -ção.) S. f. Gram. V. 
palatalização. 

Palatizado. [Part. de palatizar.] Adj. Gram. V. 
palatalizado. ' 

Palatizar. (De palato + -izar.] V. t. d. Gram. V. 
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palatalizar. 


Palato, [Do lat. palatu.) S. m. A abóbada da cavidade 


bucal; o céu da boca; paladar. 4 Palato duro. A par- 
te do palato situada entre os alvéolos dentais = o véu 
palatino. 


Palatofaringeo. [De palato + faríngeo.] Adj. Anat. 


Relativo ou pertencente ao palato e à faringe. 
Palatoplástico. Adj. Relativo à palatoplastia. 
Palatoplegia. [De palato + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 

Paralisia do véu palatino. l 
Palatoplégico. Adj. Referente à palatoplegia. 
Palatolabial. [De palato + labial] Adj. 2 g. Anat. 

Relativo ao palato m aos lábios. 

Palatolingual. [De palato + lingual.) Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ao palato e à língua. 

Palatoplastia. [De palato + -plast- + -ia.) S. f. Cir. 
Restauração de uma parte destruida do palato. 

Pálavi, [Do persa pahlavi.) S. m. Idioma dos persas, na 
Idade Média. 

Palavra. [Do gr. parabolé, pelo lat. parabola.] S. f. 1. 
Fonema ou grupo de fonemas com uma significação; 
termo, vocábulo, dição: “Nada! Esta só palavra 
em si resume tudo” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
292); “Ea Palavra pesada abafa a Idéia leve” 
(Olavo Bilac, Poesias, p. 145). 2. Sua representação 
gráfica: 4 palavra refém leva acento no segundo e. 
3. Manifestação verbal ou. escrita; declaração: 
Esperei uma palavra sua para meter mãos à obra. 
4. Alta expressão do pensamento; verbo, 5. Grupo de 
palavras; frase(s): “Concluindo o livro de Iracema, 
escreveu Alencar está palavra melancólica: ʻA 
Jandaia cantava ainda no olho do coqueiro, mas não 
repetia já o mavioso nome de Iracema.’ (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 131.) 6. Faculdade de 
expressar idéias por meio de sons articulados; fala: 
“De todas as artes a mais bela, a mais expressiva, a 
mais difícil, é sem dúvida a arte da 
palavra.” (Latino Coelho, 4 Oração da Coroa, p. 
XVIL) 7. Modo de ver; opinião, afirmação, asserto. 
8. Alocução, oração, discurso: 4 palavra de Rui 
Barbosa fez-se ouvir com interesse na Conferência de 
Haia. 9. Doutrina (1): a palavra de Cristo; a 
palavra de Buda. 10. Promessa verbal: A 
palavra desse negociante merece a maior confiança; 
“Palavra de rei não volta atrás” (prov). 11. Per- 
missão ou direito de falar: O presidente negou a 
palavra aos deputados não inscritos. 12. Maneira 
de falar: É um mineiro de palavra mansa. 13. Proc. 
Dados. Grupo de caracteres que ocupa um espaço na 
memória de um computador. e Interj. 14. 
Exclamação peremptória: Palavra! não estou 
mentindo. 4 Palavra de rei. Promessa que será 
seguramente cumprida; afirmação incontestável. 
Palavras cruzadas. Espécie de charada em que, 
achando a palavra que resume uma das definições 
dadas, o cruzadista a inscreve na conveniente fileira 
ou coluna de um desenho geaariculado; de tal modo 
que cada letra de uma palavra horizontal entre na 
composição de outra palavra vertical. Cortar a 
palavra a. Impedir que continue a falar. Dar a 
palavra a. 1. Permitir (o presidente duma assembléia) 
que alguém fale. 2. Assegurar o cumprimento de 
uma promessa. De palavra. a cumpre aquilo que 
promete: dice de palavra. Empenhar a 
palavra. Obrigarse por promessa. Em quatro 
palavras. Com brevidade; brevemente, laconicamen- 
te. Medir as palavras. Atentar bem no que diz; falar 
com prudência; pesar as palavras. Não dar uma 
palavra. Abster-se de falar; calar(-se). Pedir a palavra. 
Solicitar permissão para falar numa assembléia. 
Pegar na palavra. Dispor-se a exigir o cumprimento 
do prometido. Pesar as palavras. Medir as palavras. 
Santas palavras. 1. Exclamação proferida por alguém 
que ouve, enfim, palavras que desejava ouvir. 2. 
Exclamação de quem ouve dizer, afinal, que chegou 
a hora de comer ou de beber Ser a última palavra 
em. Ser o que há de mais moderno, mais avançado, 
mais perfeito, em: Paris ainda é a última 
palavra em molda feminina; “cadeiras de encosto 
reto que eram a última palavra em móveis 
de escritório.” (Osvaldo França Júnior, Um Dia no 
Rio, p. 12). Ter palavra. Cumprir o que promete. 
Ter a palavra. Ser autorizado a falar, numa 
assembléia. Tirar a palavra da boca de. Antecipar-se 
em declarar o que ia ser dito por (outra pessoa). Últi- 
ma palavra. Palavra, opinião, resolução definitiva, 
irrevogável: Já dei a última palavra sobre 
o caso. 


Palavração. S. f. Método de aprender a ler palavra por 
palavra. 

Palavrada. S. f. 1. V. Palavrão. (1 m 3): “Ao contrário do 
imperador Francisco José d' Austria, que adorava as 
anedotas picarescas E os casos sujos, tinha meu pai 
horror às palavradas, tão portuguesas de lei” 
(Oliverta Lima, Memórias, p. 7). 2. Bravata, fanfarro- 
nada. 


Palavra-filtro. S. f. Proc. Dados. Palavra que se utiliza 
numa linguagem de computador para extrair deter- 
minados caracteres de uma informação; máscara. 
[PI.: palavras-filtros e palavras-filtro.) 

Palavrão. S. m. 1. Palavra obscena ou grosseira; 
palavrada, pachouchada. 2. Palavra grande e dificil 


Páleas 


de pronunciar. 3. P. ext. Termo enfático ou empola- 
do; palavrada. , 

Palavra-Onibus. S. f Gram. Aquela que tem lar- 
guissimo número de acepções, prestando-se, dentro 
de uma certa faixa, à expressão de numerosissimas 
idéias. Ex.: bacana (q. v.), legal iq. v.], que exprimem, 
praticamente, todas as idéias apreciativas. [PL.: 
palavras-ônibus.) 

Palavreado. S, m. 1. Conjunto de palavras com pouco 
ou nenhum nexo = importância: “Falava-se nas ‘rai- 
vas do ciúme, .... nas noites de luar, nos suspiros da 


' saudade’, todoo palavreado mórbido do senti- 


mentalismo lisboeta.” (Eça de Queirós, O Primo 
Basilio, p. 228.) [Sin.: bacharelice, bagaçada, conversa, 
parlenda, palavrório, palanfrório e (bras,, S.) bocagem.) 
2.. Loquacidade astuciosa: “aos quinze julgava-se 
desiludida e sonhava com o túmulo; aos vinte, como 
é natural, sucumbiu ao palavreado de um pri- 
mo em segundo grau” (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, p. 158). [Sin.: lábia, conversa, palavrório, 
palanfrório e (bras., $.) bocagem.) 

Palavreador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
palavreia. 

Palavrear. [De palavra + -ear.] V. int. 1. Falar sem 
moderação e com leviandade; tagarelar, parolar: 
“Não bebia = nem ficava, como muitos, 
palavreando e debicando da vida dos mais.” 
(Nélson de Faria, Bazé, p. 116.) T. i. 2. Dirigir a 
palavra; falar: “E, enquanto palavreava 
abstraído com Mrs Brizard e com o Coqueiro, perce- 
bia que alguma coisa se apoderava dele” (Aluísio 
Edo, Casa de Pensão, p. 100). [Conjuga-se como 
rear.) 


Palavrório. S. m. V. palavreado. 

Palavroso (ô). Adj. 1. Que tem muita palavra: “Há .... 
um estilo péssimo, chamado asiático, palavro- 
so, tufado, logomáquico.” (José Oiticica, Curso de 
Literatura, p. 55.) 2. Prolixo na expressão; loquaz, 
verboso. 


Palco, [Do lomb. palko, ‘viga’, atr. do it. palco.) S. m. 
Teat. 1. Tablado ou estrado destinado às representa- 
ções, em geral construido de madeira, e que pode ser 
fixo, giratório ou transportável, bem como tomar 
várias formas = localizações em função da platéia, 
que pode situar-se à frente dele ou circundá-lo por 
„dois ou mais lados. 2. Teat. O proscênio, em oposi- 
ção à cena (1). 3. P. ext. O conjunto que inclui o 
espaço de representação, os bastidores e os 
camarins; caixa, caixa de cena, caixa de teatro. 4. 
Fig. A arte teatral; o teatro: Dedicou a vida ao pal- 
co; Tem vocação para o palco. 5. Fig. Local onde 
se desenrola algum acontecimento (trágico ou impo- 
nente, em geral): O Rio foi palco de grandes desa- 
bamentos durante às chuvas ri verão de 1967; “O Rio 
foio palco da mais renhida exibição de virtudes e 
pecados do personalismo nacional’ (José Honório 
Rodrigues, Vida e História, p. 145). 6. Ant. Leito pro- 
tátil. * Palco giratório. Teat. Aquele cujo madeira- 
mento não é fixo, porém movido por mecanismos 
que permitem inúmeros e rápidos movimentos de 
cenários, e vários outros efeitos cênicos. Palco italia- 
no. Teat. Palco retangular, em forma de caixa aberta 
na parte anterior, situado ao fundo m em plano acima 
da platéia, provido de moldura [v. boca de cena), de 
bastidores laterais, de bambolinas e de cortinas ou 
pano de boca e, não raro, de um espaço à frente, 
destinado à orquestra [v. poço (10)]. É o mais conhe- 
cido e utilizado dos palcos modernos.. 

apale(a)-. [Do lat. paleas, arum.) El. comp. = ‘palha’: 
paleáceo. [Equiv.: palei-: paleiforme.] 

Paleação. S. f. Bras., RS. Ato de palear?, [Cf. paliação.) 

Paleáceo. (Do lat, palea, “palha”, + -áceo.) 
Adj. 1. Da natureza da palha. 2. Bot. Diz-se dos 
órgãos vegetais providos de palha. 3. Morfol. Veg. 
Que tem páleas: receptáculo paleáceo. 

Paleantropologia. [De pale(o)- + antropologia.) S. f. 
Antropologia do homem primitivo. 

Paleantropológico. Adj. Relativo à paleantropologia. 

E re dar pe S. 2 g. Especialista em pale- 
antropologia; paleantropólogo. 

Paleantropólogo. S. m. Paleantropologista. 

Palear'. [Da loc. lat. palam facere, “divulgar, revelar; 
manifestar.) V. t. d. P. us. Manifestar, patentear, 
revelar, divulgar, propalar. [Conjuga-se como frear. 
Cf. paliar.) : 

Palear'. [Do esp. plat. palear.] V. int. Bras., RS. 
Trabalhar com a pá!, removendo terras. [Conjuga-se 
como frear. Cf. paliar.) 

Palearqueologia. (De pale(o)- + arqueologia] S. f. 
Estudo arqueológico dos objetos que pertenceram 
aos homens pré-históricos. 

Palearqueológico. Adj. Referente à palearqueologia. 

Paleártica. [De palefo- + ártica] S. f. Região 
zoogeográfica que se estende pela Europa e Ásia até 
o Himalaia, e África setentrional até o Saara. [Cf. 
neártica.) : 

Paleártico. Adj. Pertencente ou relativo à paleártica. 

Páleas. [Do lat. palea, 'palha'.) S. f. pl Bot. 1. 
Pequenas brácteas que substituem o perianto. 2. 
Escamas membranosas, secas (brácteas), que se 
encontram entre as flores dos capitulos de certas 
compostas. 
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Paleetnologia. [De pale(o)- + etnologia.) S. f. A ciência 
das raças humanas pré-históricas. 

Paleetnológico. Adj. Relativo à paleetnologia. 

Paleetnólogo. S. m. Especialista em paleetnologia. 

apalei-. Equiv. de pale(a)-. 

Paleiforme. [De palei- + -forme.] Adj. 2 g. Semelhante 
à palha. 

Paleio!. [Dev. de palear'?] S. m. 1. Bras., N.E. Pilhéria 
insistente = inconveniente; pândega, troça, zombaria; 
desafio, provocação. 2. Bras., PB. Pop. V. namoro (1). 
3, Bras., N.E., e prov. lus. Conversa frivola ou astu- 
ciosa; palavreado: “durante horas seguidas escutava 
qualquer grupo sentado no largo, quando é no verão 
eo paleio dura até alta noite.” (Manuel da Fon- 
seca, Aldeia Nova, p. 72). 

Paleio?. [Dev. de palear’.] S. m. Bras., RS. Ato de 
palear?. 

Palejar. V. int. Bras. Tornar-se ou mostrar-se pálido; 
empalidecer: “Estava [a noite] deliciosamente bela, 
os morros palejavam de luar e o espaço morria 
de silêncio.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
191.) [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Palência. S. f. V. palidez. 

Palente. [Do lat. pallente.] Adj. 2 g. 1. Poét. Que paleja. 
2. Pálido. 

apale(o)-. [Do gr. palaiós, á, ón.) EI. comp. = “antigo”, 
‘primitivo’, “pré-histórico”: paleografia, paleetnologia. 

Paleoacantocéfalo. S. m. 1.  Espécime dos 
paleoacantocéfalos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos paleoacantocéfalos. 

Paleoacantocéfalos. S. m. pl Zool. Animais 
asquelmintos, acantocéfalos, ordem Paleoacantho- 
cephala, com espinhos da probóscida em fileiras 
alternadas, protonefridias ausentes, os machos geral- 
mente com seis glândulas de cemento. 

Paleobotânica. [De pale(o)- + botânica.] S. f. Bot. Parte 
da botânica que trata das plantas fósseis. 

Paleobotânico. Adj. Relativo à paleobotânica. 

Paleoceno. [De palefo)- + -ceno.] Adj. e s. m. ~ V. 
época —a. 

Paleoecologia. [De pale(0)- + ecologia.) S. f. Ecol. Veg. 
Parte da ecologia que trata da vida das plantas extin- 
tas. 


Paleoecológico. Adj. Concernente à paleoecologia. 

Paleofitologia. [De pale(o)- + fitologia.] S. f. Tratado 
das plantas fósseis. p 

Paleofitológico. Adj. Referente à paleofitologia. 

Paleofitólogo. S. m. Especialista em paleofitologia. 

Paleogêneo. [De pale(0)- + -gen(o)-! + -eo.] Adj. Geol. 
Obsol. Relativo às três primeiras épocas do periodo 
terciário. ~ V. depósito —. 

Paleogeografia. [De pale/o)- + geografia.) S. f. Estudo 
da configuração da superficie terrestre nas épocas 
geológicas passadas. 

Paleogeográfico. Adj. Referente à paleogeografia, 

Paleogeógrafo. S. m. Especialista em paleogeografia. 

Paleognata. S. f. 1. Espécime dos paleognatas. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos paleognatas. 

Paleognatas. S. f. pl. Zool. Aves neórnites, da super- 
ordem Paleognathae, de asas reduzidas, sem capaci- 
dade de` vôo, vértebras caudais livres, coracóide e 
escápula pequenos. No grupo se incluem as avestru- 
zes. 

Paleografar. V. int. Estudar e/ou praticar a 
paleografia. [Pres. ind.: paleografo, etc. Cf. paleógra- 

] 


o. 

Paleografia. [De pale(o)- + -graflo)- + -ia] S. f. 
Ciência auxiliar da história, que tem por objeto o 
estudo da escrita antiga em qualquer espécie de 
material, compreendendo a decifração, a datação e a 
interpretação dos textos. [Abrange a epigrafia e, 
como esta, diz-se geral ou especial, neste último caso 
subdividindo-se de acordo com as diferentes áreas 
culturais: paleografia grega, paleografia latina, etc. 
Cf. papirologia.) 

Paleográfico. Adj. Respeitante à paleografia. ~ V. 
edição —a. 

Paleógrafo. S. m. 1. Especialista em paleografia. 2. 
Livro escolar destinado ao aprendizado da leitura da 
letra manuscrita. [Cf. paleografo, do v. paleografar.) 

Paleoliteratura. [De pale(o)- + literatura] S. f. 
Literatura antiga. : 

Paleolítico. [De pale(0)- + -lit/o)- + -ico.] Adj. Geol. 1. 
Relativo ou pertencente ao período paleolitico. ~ V. 
período —. e S. m. 2. O período paleolitico. 

Paleologia. [De pale(0)- + -log(0)- + -ia.] S. f. O estudo 
das linguas antigas. 

Paleológico. Adj. Respeitante à paleologia. 

Paleólogo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é versado 
em paleologia. 

Paleonemertino. S. m. 1.  Espécime dos 
paleonemertinos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos paleonemertinos. 

Paleonemertinos. S. m. pl. Zool. Animais nemertinos, 
anoplos, ordem Palaeonemertini, que têm os mús- 
culos do corpo em duas ou três camadas, a mais 
interna circular, e derme gelatinosa. 

Paleontologia. [De pale(o)- + -onto- + -log(0)- + -ia.) 
S. f. 1. Ciência que estuda animais e vegetais fósseis. 
2. Tratado relativo a essa ciência. 

Paleontológico. Adj. Relativo à paleontologia. 

Paleontólogo. $. m. Especialista em paleontologia. 
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Paleopterígio. S. m. 1. Espécime dos paleopterígios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos paleopterigios. 
[Sin. ger.: condrogandide.) 

Paleopterígios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, peixes, osteictes, subclasse 
Palaeopterygii, de crânio cartilaginoso persistente, 
com um revestimento ósseo, cauda dificerca ou 
heterocerca, tegumento em geral com escamas 
ganóides não articuladas, = com canais ramificados 
para os vasos sangúineos; condroganóides. 

Paleotério. [De pale(o)- + -tério!.] S. m. Gênero de 
paquidermes fósseis. 

Paleotípico. Adj. Relativo a paleótipo. 

Paleótipo. [De pale(o)- + -tipo.] S. m. Documento 
escrito que, pela grafia, mostra ser muito antigo. 
Paleotropical. [De pale(o)- + tropical] Adj. 2 g. 
Fitogeog. Relativo aos, ou próprio dos trópicos do 

Velho Mundo: espécie paleotropical 

Paleozóico. [De pale(o)- + -zóico.] Adj. e s. m. V. era 


—a. 

Paleozoologia. [De pale(o)- + zoologia.) S. f. 1. Ramo 
da paleontologia que estuda os animais fósseis. 2. 
Tratado acerca dessa ciência, 

Paleozoológico. Adj. Relativo à paleozoologia. 

Paleozoologista. S. 2 g. Especialista em paleozoologia; 
paleozoólogo. 

Paleozoólogo. S. m. Paleozoologista. 

Palerma. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Palermar. V. int. Bras. Proceder ou discorrer como 
palerma. 

Palermice. S. f. Qualidade, ato ou dito de palerma. 

Palescência. (Do lat. pallescente, part. pres. de 
pallescere, 'empalidecer'.] S. f. V. palidez. 

Palestesia. [Do gr. pállo, ‘vibrar’, + -estes(i)- + -ia.] S. 
f. Med. Sensibilidade às vibrações. 

Palestina. [De palestino, provavelmente.] S. f. Tip. 
Caráter tipográfico de corpo 22. 

Palestinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palestina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Palestina. 

Palestino. [Do lat. palmestinu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à Palestina (Ásia). e S. m. 2. 
O natural ou habitante da Palestina. 

Palestra. [Do gr. palaístra, pelo lat. palaestra.] S. f. 1. 
Conversa, conversação, cavaco. 2. Conferência ou 
discussão sobre assunto cultural. 3. Ant. Na Grécia e 
Boma antigas, lugar onde se faziam exercicios ginás- 
icos. 


Palestrador (ô). Adj. 1. Que palestra. e S. m. 2. Aquele 
que palestra, que é dado a palestrar; palestrante. 

Palestrante. S. 2 g. Palestrador (2). 

Palestrar. V. int. 1. Estar de, ou manter palestra; 
conversar, cavaquear. T. i. 2. Conversar, falar: “Her- 
culano trabalha todo o dia, mas às refeições 
palestra longamente com Garrett.” (José Osório 
de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 150.) T. d. 3. P. 
us. Acompanhar (refeição, passeio, etc.) com 
palestra (1). [Sin. ger.: palestrear.) 

Palestrear. V. int., t. i m t. d. Palestrar. [Conjuga-se 
como frear.] 

Palestriniano. Adj. Pertencente ou relativo a 
opona, músico italianó (1524-1594), ou próprio 

ele. 

Palestrita. [Do gr. palaistrites, pelo lat. palaestrita.] S. 

g. Ant. Frequentador de palestra (3). 

Paleta (ê). [Do it. palena] S. f. 1. Placa oval ou 
retangular, em geral de madeira, que tem um orificio 
onde se enfia o polegar, m sobre a qual os pintores 
dispõem e misturam as tintas; palheta: “As tintas da 
sua paleta [de El Greco] possuem a graça estéti- 
ca, que é a inteligência da Beleza sobrenatural” (An- 
tero de Figueiredo, Toledo, p. 104). 2. P. ext. As 
caracteristicas de colorido de um quadro, de um pin- 
tor, de uma escola; palheta. 3. Bras., S. Omoplata ou 
espáduas do animal, = p. ext., das pessoas: “A perícia 
técnica afirmou que, pelo esqueleto, o cavalo tinha 
cinco anos; logo, era e ni e, pelos ossos 
das paletas , muito longos, veloz.” (M. Caval- 
canti Proença, Manuscrito Holandês, p 96.) [Nesta 
acepç. é tb. us. no pl] 4. P. ext. Diferença que 
a um cavalo de outro que lhe chegou junto à 
paleta, no final de um páreo. 5. Bras., RS V. malha! 
(3). @ S. m. 6. Bras. Intruso, desmancha-prazeres. ~ 
V, paletas. 

Paletada. [Do esp. plat. paletada.] S. f. Bras., RS. 1. 
Choque ou golpe com a paleta do animal. 2. Fig. 
Arremetida, investida, acometida. 

Paletas. [Pl. de paleta.] S. f. pl. Par de instrumentos, 
geralmente de ébano ou de marfim, de que se ser- 
vem os escultores para modelar em barro ou em 
cera, ~ V, paleta. 

Paleteador (ô). Adj. = s. m. Bras., RS. Que, ou aquele 
que paleteia o cavalo. 

Paletear. [De paleta + -ear.] V. t. d. Bras., RS. 1. 
Fincar as esporas em (animal) para que apresse o 
passo, 2. Meter-se em (negócio alheio) com o fim de 
atrapalhar ou pre judicet [Conjuga-se como frear.) 

Paletô. [Do fr. paletot.] S. m. 1. Casaco reto, com 
bolsos externos, cujo comprimento vai até a altura 
dos quadris. [Com a calça e o colete compõe o terno 
masculino; com a saia, o costume feminino. Sin. pop. 
(em MG): cabe.] 2. Peça do pijama, ou de veste 
análoga, semelhante ao paletó, e que recobre o tron- 
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co. [F. parai. (bras., pop.): paletô.] 4 Paletó de | 
madeira. Bras. Gir. Caixão funerário; pijama de | 
madeira, envelope de madeira, paletó de pinho. | 

Paletó de pinho. Bras. Gir. V. paletó de madeira. Abo- | 
toar m paletó. Bras. Gir. V. morrer (1). Abotoar o pale- | 
tó de. Bras. Gir. V. matar (1). Fechar m paletó. Bras. | 
Gir. V. morrer (1). Fechar o paletó de. Bras. Gir. V. | 
matar (1). Vestir m paletó de madeira. Bras. Gir. V. | 
morrer (1). | 

Paletô. S. m. Bras. Pop. V. paletó. 

Paletó-saco. S. m. Bras. Palet comum, que, ao | 
contrário do jaqueta, não tem trespasse: “Fez rou- | 
pas no seu preferido alfaiate do Recife .... e seguiu | 
para a Capital Federal. Mas ali teria que fazer .... um 
terno de paletó-saco e um fraque” (Carlos de 
Gusmão, Boca da Grota, p. 37). IPI.: paletós-sacos m 
paletós-saco.] 

Paletozeiro (tô). S. m. Bras. Alfaiate que faz paletós. 

Palha. [Do lat. palea.) S. f. 1. Haste seca das 
gramineas (especialmente cereais), despojada dos 
grãos, utilizada na indústria ou para forragem de ani- 
mais domésticos. 2. Porção ou paveias destas hastes; 
palhal: enxergão de palha ; embalagem com 

alha . 3. Substância semelhante à. palha (1): O 

calhau estava uma palha . 4. Tira seca e flexivel 
de junco, taquara, vime ou outra planta, com que se 
tecem ou armam diversos tipos de objetos: cadeira de 

alha ; tapete de palha ; chapéu de palha .5. 

alhinha (2). 6. Marinh. A grossura de um mastro, 
mastaréu, verga ou antena. 7. Fig, Coisa de pouco 
valor; insignificância, V. ninharia. 8. Bras. Canudinho 
de colmo, de plástico ou de papel, com que se sor- 
vem refrescos, 9. Bras., MG. V. tigiiera. * Palha de 
aço. Massa de fitas de aço emaranhadas usada como 
esfregão de cozinha ou para raspar o assoalho. Palha 
de Itália. Palha de uma E de trigo da Toscana, 
da qual se fazem chapéus, bolsas, etc. Palha de milho. 
As folhas e o folhelho da espiga de milho. Palhas 
alhas. As folhas secas dos alhos. Dar palha a. Enga- 
nar (alguém) com boas palavras. Dormir nas palhas. 
Bras., 8. 1. Não se acautelar; descuidar-se. 2. Retar- 
dar uma providência. Não levantar uma palha. Bras., 
Pop. 1. Não fazer nada; ser indolente, preguiçoso. 2, 
Não auxiliar ninguém; ser imprestável. Tin. ger.: não 
mexer uma palha.] Não mexer uma palha, Bras., Pop. 
Não levantar uma palha. Por dá cá aquela palha. Por 
motivo frivolo; sem razão plausivel: ''-Sou muito 
esturrado .... ! Exalto-me por dá cá aquela 
palha ” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Tercei- 
ra Classe, p. 85). 

Palhabote. (Do ingl. pilot-boat, “bote do piloto”.] S. 
m. Embarcação fundamentalmente igual ao iate: 
“as carcaças dos palhabotes, das barcas m 
dos iates” (Raul Brandão, Os Pescadores, p. 12). 

Palhaboteiro. $. m. Tripulante de palhabote. 
Ealha-branca. S. f. Bras. V. babaçu. [PI.: palhas-brancas.) 

Palhaçada. S, f. 1. Ato ou dito de palhaço. 2. Cena 
burlesca, ridicula ou divertida, 3. Grupa de palhaços. 

Palhaçal. Adj. 2 g. Próprio de palhaço; ridículo, 
burlesco. 

Palhacarga. [De carga, talvez.) S. f. Espécie de junça 
l 


(1). 

Palhaço. [Do it. pagliaccio.] S. m. 1. Artista que, em 
espetáculos circenses ou em outros, se veste de 
maneira grotesca e faz pilhérias = momices para 
divertir o público. 2. Fantasia de palaso “Rasguei 
a minha fantasia, / O meu palhaço , cheio de 
laço e balão” (Da marcha carnavalesca Rasguei a 
minha Fantasia, de Lamartine Babo). 3. Fig. Pessoa 

ue por atos ou palavras taz que os outros riam. 4. 
op. Pessoa que só diz tolices ou faz papel ridículo; 
titere. 5. Fig. V. fantoche (3): Não se pode confiar no 
ue ele diz, é um palhaço. e Adj. 6. Vestido ou 
eito de palha. 

Palhada. S. f. 1. Mistura de palha e de farelo, para dar 
aos animais. 2. Fig. Estopada, palavrório. 3. Bras., 
SP, Capoeira fina; mato ralo, 4. Bras., MG. V. 
tigilera. ¢ Bater palhada. Bras. Operação agricola 
consistente em colher as espigas de milho, quebran- 
do os colmos, ou em arrancar estes, depois da 
colheita, para reparo de nova plantação. 


Palha-de-arroz. . Bras. V. cianita. [Pl.: palhas-de- 
arroz.) 

Palha-de-guiné. S. f. Bras. V. capim-guiné. [PI.: palhas- 
de-guinê. 


Palha-de-seda. S. f Tecido de seda pura, cuja trama 
lembra a do xantungue; seda-palha: “Vinha tabaréu 
do fundo do sertão comprar .... roupa de casimira, 
vestido de palha-de-seda para as mulheres.” 
qua Medauar, Água Preta, p. 119.) IPI.: palhas-de- 
seda.) 

Palhagem. [De palha + -agem?.] S. f. Montão de palha. 

Palhal. (Do lat. paleale.) S. m. 1. V. palhoça (1). 2. 
Palha (2). 3. Bras., N. da Amaz. Entre os canoeiros, 
grupo de palmeiras no meio das matas. [Var.: palhar.) 

Palhar. S. m. Var. de palhal. 

Palharesco (ê). Adj. De palha. 

Palhegal. S. m. Terra onde há muita palha. 

Palheirão. S. m. 1. Palheiro grande. 2. Livro extenso e 
pouco claro, 3. Aquele que fala de maneira confusa 
= prolixa. [Fem. (da 3º acepç.): palheirona.] 

Palheireiro. S. m. 1. Vendedor de palha. 2. Aquele que 
arruma a palha em medas. 3. Empalhador (2). e Adj. 
4. Que arruma a palha em medas, 5. Que vende 


- Palheiro 


j 
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palha. 

Palheiro. [Do s. n. pl. lat. palearia, ‘depósito de palha’, 
com mudança de número.) S. m. 1. Lugar onde se 
guarda palha. 2. V. palhoça (1). 3. Armazém de 
madeira em que alguns salineiros recolhem o produ- 
to das marinhas. 4. Bras. Cigarro de palha; cigarro 
crioulo. 5. pras., N.E. Os intestinos. e Adj. 6. Amigo 
de palha. Procurar agulha em palheiro. Procurar 
coisa muito dificil de encontrar. 


` Palheirona. S. f. Fem. de palheirão (3). 


Palhento. Adj. Bras. Em que há palha; cheio de palha. 

Palheta! (ê). [Alter. de paleta.] S. f. 1. Qualquer lâmina 
ou espátula com aplicação especial. 2. Cada uma das 

` tábuas que formam as venezianas, permitindo a ven- 
tilação. 3. Pau de jogar a péla. 4. Pá de ventilador ou 
de objeto semelhante. 5. Cada uma das peças metáli- 
cas, de formato adequado, fixadas na periferia de um 
rotor de turbina, que recebe impulsão de um fluido 
que se escoa, e assim movimenta o rotor. 6. Lâmina 
ou placa que nas rodas hidráulicas serve de propul- 
sor. 7. Paleta (1 e 2). 8. Mús. Lâmina metálica ou de 
madeira, usada na embocadura de vários instrumen- 
tos de sopro, ou nos jogos de lingúeta do órgão, E 
cujas vibrações produzem um som tanto mais agudo 
quanto mais frequentes forem as batidas. 9. Mús. 
Plectro (2). 10. Mús. Varinha de madeira, forrada de 
camurça e talhada em forma de cunha, com que os 
afinadores de piano isolam certas cordas para afiná- 
las. [Pl.: palhetas (ê). Cf. palheta m palhetas, do v. 
palhetar.) 

Palheta? no [De palha + -eta.) S. m. Bras., S. V. 
chapéu de palha: “Percorri a avenida à procura de um 
vulto magro, de palheta e perfil antipático.” 
pia de Alcântara Machado, Cavaquinho e Saxo- 
one, p. 347.) [PI.: palhetas (ê). Cf. palheta e palhetas, 
do v. palhetar.] 

Palhetada. S. f. 1. Som produzido pela palheta! (8). 2. 
Movimento da palheta! (3 a 6). $ Em duas palheta- 
das. Com muita facilidade e rapidez; sem demora; de 
pronto. 

Palhetão. [Aum. de palheta.) S. m. 1. A parte da chave 
ue movimenta a lingúeta da fechadura; palhete. 2. 
alheta grande. 

Palhetar. [De palheta + -ar'?] V. t. i. 1. Desfrutar, 
zombar, chacotear. Int. 2. Conversar zombando. 
(Sin. ger.: palhetear.] (Pres. ind.: palheto, palhetas, 
palheta, etc.; pres. subj.: palhete, palhetes, etc. Cf. 
palheta (ê), pl. palhetas (ê), o antr. Palheta (ê), e 
palhete (8), pl. pagerer (8).) 

Palhete (ê). Adj. 2 g. 1. Da cor da palha. ~ V. vinho —. 
e S. m. 2. Palhetão (1). 3. Vinho palhete. [P1.: palhe- 
tes (ê). Cf. palhete e palhetes, do v. palhetar.] 

midias. V. t. i e int. Palhetar. [Conjuga-se como 
rear. 

alhiça. S. f. Lus. V. coroça (1). 

Palhiço. S. m. 1. Palha traçada ou moida. 2. Palha 
miúda. e Adj. 3. Feito de palha: “No tecto 
palhiço ia e vinha uma sombra” (Coelho Neto, 
Banzo, p. 188). 

Palhinha. [Dim. de palha.) S. f. 1. Pedacinho de palha. 
2. Tira fininha de junco seco com que se tecem 
assentos e encostos de cadeiras; palha. e S. m. 3. 
Bras., AL. V. chapéu de palha. 

Palhoça. [Por palhaça, fem. substantivado de palhaço 
(6), com dissimilação.] S. f. 1. Casa ou cabana cober- 
ta de colmo ou palha, encontrada nas regiões tropi- 
cais; palhal, palheiro. 2. Tipo de choça de ramagens, 
de forma cilindrica ou prismática quadrangular, cuja 
cobertura é separada das paredes. [Sin, (nesta 
acepç.): palhota, palhote e (bras.) caluje. Cf. (nesta 
acepç.) cabana: 3. Lus. V. coroça (1), 

Palhoceiro. S. m. Aquele que faz palhoças. 

Palhocense. ad, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Palhoças (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Palhoças. 

Palhona. S. f. Bras., RS. Cadeira de palhinha ou de 
vime. 

Palhota. [De palha + -ota:] S. f. 1. V. palhoça (2): “Vira 

. mulheres amarguradas .... que, corridas pelos' 
insultos dos seus donos e vaiadas pelo povo, se acoi- 
taram nas palhotas ” (Castro Soromenho, Raja- 
da e Outras Histórias, p. 118). 2. Lus. V. coroça (1). 

Palhote. S. m. V. palhoça (2). 

Páli. [Do sânscr. pai, “fila, linha, série] S. m. 1. 
Lingua sagrada da Ceilão e do S. da Índia, aparenta- 
da ao sânscrito e usada no cânon budístico. e Adj. 2 
g. 2. Escrito nessa lingua: contos pális . 

Paliação. S. f. Ato de paliar. [Cf. paleação.) 

Paliador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que palia. 

Palial. [Do lat. pallju, 'pálio, mânto, capa”, + -al.) Adj. 
2 g. Zool. 1. Diz-se da câmara onde se prende o man- 
to dos moluscos, 2. Diz-se da linha de inserção do 
manto na concha dos moluscos. 

Paliar. (Do lat. palliare, “cobrir com capa ] V. t. d. 1. 
Encobrir com falsa aparência; disfarçar, dissimular, 
encobrir: “Não paliava os abusos dos conventos, 
não cobria os defeitos dos monges, acusava mais 
severamente que ninguém a sua relaxação” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 139). 2. Tornar 
aparentemente menos duro, menos desagradável, 
etc.; atenuar na aparência; entreter: Não solucionou o 
problema: f aliou -o, sem convencer as pessoas 
envolvidas. 3. Tratar com paliativo (3); remediar pro- 
visoriamente; aliviar: “A medicina caseira palia- 
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va as febres.” (Xavier Marques, O Sargento Pedro, 
. 197.) Int. 4. Usar de delongas; empregar paliativos. 
BA ind.: palio, etc. Cf, palear e pálio.) 

Paliativo. [Do lat. palliatu, ‘coberto com capote’, + 
-ivo.] Adj. 1. Que serve para paliar. 2. Que serve 
para acalmar, atenuar ou aliviar momentaneamente 
um mal: remédio paliativo .e S. m. 3. 
Tratamento ou medicamento que só tem eficácia 
momentânea, 4. Meio ou expediente usado com o 
fim de atenuar um mal ou procrastinar uma cri- 


se. 

Paliçada. (Do ant. provenç. palissada, atr. do esp. 
palizada.) S. f. 1. Tapume feito com estacas fincadas 
na terra. 2. Obstáculo feito para defesa militar: 
“Uma umidade fecunda de salva subia daquele va- 
le, .... errava pelas chapadas, onde, à toa, reponta- 
vam as primeiras chaminés dos casais, à roda dos 
campos agricultados, que uma cautelosa paliça- 
da cercava.” (Pedro Calmon, História da Casa da 
Torre, p. 17.) 3. Liça para torneios ou lutas. 

Palicure. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos palicures, tribo 

indigena aruaque do Amapá, margem esquerda do 

rio ea: afluente do Uaçá. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: paricure.) 

Palidez (ê). [De pálido + -ez.] S. f. Qualidade ou 
estado de pálido ou descorado; palor, palência, 
palescência. 

Pálido. [Do lat. pallidu.) Adj. 1. Diz-se da pele 
(especialmente da tez) descorada, amarelada. 2. De 
cor pouco viva, fraca; desmaiado, descorado: verde 
pálido .3. Fraco, tênue, frouxo: luz pálida ; 
pálido efeito. 4. Fig. Sem animação; pouco expres- 
sivo: pálida descrição; relato pálido . (Sin. ger.: 
palente.) 

Palificação. S. f. Ato de palificar. 

Palificar. [Do lat. palu, ‘paw, + -i- + ficar.) V. t, d. 
Segurar com estacas. [(Conjuga-se como trancar.) 
Palilho. [Do esp. palillo, 'pauzinho”.) S. m. Rolo em 
que os tintureiros enfiam as meadas por enxugar. 
Palilia. [Do lat. palilia.) S. f. Festa dos pastores, que se 
realizava em Roma a 21 de abril, aniversário da fun- 

dação da cidade. 


Palimpséstico. Adj. Relativo a, ou próprio de 
palimpsesto. 
Palimpsesto. [Do gr.  palímpsestos, ‘raspado 


novamente”, pelo lat. palimpsestu.) S. m. 1. Antigo 
material de escrita, principalmente o pergaminho, 
usado, em razão de sua escassez ou alto preço, duas 
ou três vezes [duplo palimpsesto], mediante raspagem 
do texto anterior. 2. Manuscrito sob cujo texto se 
descobre (em alguns casos a olho desarmado, mas na 
maioria das vezes recorrendo a técnicas especiais, a 
princípio por processo químico, que arruinava o 
material, e depois por meio da fotografia, com o 
emprego de raios infravermelhos, raios ultravioletas 
ou luz fluorescente) a escrita ou escritas anteriores: 
“Inutilizei um caderno de papel almaço, e o primeiro 
rascunho, à força de rasuras, emendas, reenvios, 
chamadas, interversões, acabou por ser para mim 
próprio o mais impenetrável palimpsesto .” 
(Aquilino Ribeiro, Lápides Partidas, p. 120). 4 Duplo 
palimpsesto. V. palimpsesto (1). 

apalin-. [Do gr. pálin.] El. comp. = ‘repetição’, “de 
novo": palinfrasia, palingenesia. 

Palindromia. (Do gr. palindromia.) S. f. Med. Recidiva 
ou recaída de uma doença. i 

Palindromo. [Do gr. palindromos.] Adj. 1. Diz-se da 
frase que, ou se leia da esquerda para a direita, ou da 
direita para a esquerda, tem o mesmo sentido. ~ V. 
verso —. e S. m. 2. Frase ou verso palindromo. 

Palinfrasia. [De palin- + gr. phrásis, 'maneira de falar”, 
+ -ia.] S. f. Med. Repetição mórbida de palavras ou 
de frases. 

Palingenesia. [De palin- + -genes(e)- + -ia.] S. f. Filos. 
1. Eterno retorno Iq. v.). 2. Segundo Schopenhauer 
[v. schopenhaueriano], renascimento sucessivo dos 
mesmos individuos. 

Palingenésico. Adj. Palingenético. 

Palingenético. Adj}. Relativo à 
palingenésico. 

Palinódia. [Do gr. palinodia, pelo lat. palinodia.) S. f. +. 
Poema que desdiz aquilo que se disse em outro. 2. 
Retratação (1 a 3). 


Palinódico. Adj. Relativo a palinódia. 

Palinodista. S. 2 g. 1, Pessoa que faz palinódias. 2. 
Pessoa que se desdiz. 

Palinologia. [Do gr. palyno, ‘cobrir de fino pó ou 
farinha”, ‘polvilhar’, + -log(0)- + ia.) S. f Bot. Parte 
da botânica dedicada ao estudo do pólen. 

Palinuro. [Do antr. Palinuro, do piloto de Enéias.) S. 
m. Poét. Piloto, guia: “Deixando-me na rota começa- 
da / Entre recifes de ignorados mares, / Aqui o ferro 
lanço, malseguro, / Que é fácil naufragar sem pali- 
nuro .” (João Penha, Rimas, p. 129.) 

Pálio. [Do lat. palliu.] S. m. 1. Ant. Manto, capa. 2. 
Sobrecéu portátil, com varas, que se conduz em cor- 
tejos e procissões, caminhando debaixo dele a pessoa 
festejada ou o sacerdote que leva a custódia; “De 
opa vermelha, os irmãos carregavam o pálio e, 
sob este, Padre Nazareno conduzindo o Santissimo 
Sacramento.” (José Condé, Terra de Caruaru, p. 88.) 
[Cf. palio, do v. paliar.) 

Paliobrânquio. [Do lat. palliu, ‘capa’, + -brânquio.] Ad). 


palingenesia; 


Palmarino 


Zool. Que tem as brânquias cobertas de uma 
membrana carnuda. 

Palissandra. [Do esp. palo santo, ‘pau santo”, atr. dô 
hol. palissanten, hoje palissander, e do fr. palissandre.] 
S. f. Bras., L. Árvore da familia das bignoniáceas (Ja- 
caranda mimosaefolia), nativa m muito cultivada como ` 
ornamento de ruas e praças, de folhas muito subdivi-: 
didas e com foliolos pequenos, de flores azuis, visto- ` 
sas e numerosas, e frutos que são siliquas com 
sementes aladas; carobaguaçu. 

Palitar. V. £. d. 1. Limpar (os dentes) com palito: 
“apareceu-me o velhote, .... sem colete, palitan- 
do os dentes.” (Aluísio Azevedo, Os Demônios, p. 
145). Int. e p. 2. Limpar ou esgaravatar os dentes. 

Paliteiro'. S. m. 1. Vendedor e/ou fabricante de 
palitos. 2, Estojo de palitos., 

Paliteiro'. [De pauliteiro, com 
“Pauliteiro. ; 

Palito. [Alter. de *paulito, dim. de pau.) 5. m. 1. 
Pequena haste, geralmente de madeira, dura e pon- 
tiaguda, usada para esgaravatar os dentes; esgarava- 
tador. 2. Qualquer objeto que apresenta a forma dé - 
uma haste não muito longa. 3. Biscoito ou outra pre” ' 
paração culinária com esse formato: palitos de 
ueijo; palitos de chocolate. 4. Pop. Fósforo (2). 5. 
Fam Braço ou perna muito fina. 6. Fig. Pessoa mui- 
to magra: Personagem célebre dos desenhos animados é 
a Olívia Palito .7. Fig. Pessoa que é objeto de 
divertimento dos outros, 4 Palito francês. Biscoito 
feito de farinha, açúcar e ovos; usado, em geral, no 
preparo de doces e tortas. Era 

Paliúro. [Do gr. palíouros, pelo lat. paliuru.) S. m, 
Arvoreta espinhosa, da família das ramnáceas 
(Paliurus australis), originária da China m cultivada 
como ornamental, de folhas ovadas, assimétricas nã. 
base, serruladas e verde-escuras, flores pequenas. ê 
ordenadas em cimeiras curtas, e fruto pardo- 
amarelado, lenhoso m trilocular; espinho-de-cristo. . 

Palma. [Do lat. palma.) S. f. 1. Folha de palmeira: “em 
breve, alguns coqueiros agitavam as suas pal- 
mas” (Ulisses Lins de Albuquerque, Um Sertanejo 
e o Sertão, p. 217). 2. V. palmeira. 3. A parte do casco 
do cavalo que assenta sobre a ferradura. 4. Fig. 
Vitória, triunfo. ~ V. palmas e palminhas. 4 Palma 
da mão. A face interna da mão, entre o pulso e os 
dedos. Dar a palma a. Considerar vencedor ou 
superior. Levar a palma. 1. Alcançar vitória. 2. 
Distinguir-se, sobressair, sobrelevar-se. Levar a pal- 
ma a. Alcançar vitória sobre; avantajar-se a; sobrele- 
var: “Ai, na prioridade e no âmbito dos descobri- 
mentos, .... a ocidental praia lusitana leva a pal: 
ma à castelhana.” (Ricardo Jorge, Sermões dum 
Leigo, p. 200.) Trazer nas palmas das mãos. Tratar ' 
com muito carinho, com todo o cuidado; trazer ras ' 
palminhas das mãos; paparicar. al 

apalm(a)-. [Do lat. palma, ae.) El. comp. = “palma”: 
palmeira. LEquiv.: palmi-: palmiforme.) - 

Palma-branca. S. f. Bras. Certa palmeira, [P1.: palmas: 
brancas.) 

Palmácea. [De palma + -ácea.] S. f. V, palmeira. 
Palmáceas. [De palma + -áceas.] S. f. pl. Bot. 
palmeira. 

Palmáceo. Adj. Pertencente ou relativo às palmáceas. 
Palma-crísti, [Do lat. palma Christi, ‘palmeira de 
Cristo'.] S. f. Bras. O mamoneiro, em alguns lugares. 
FPI: palmas-crísei.] 
Palmada. S. f. Pancada com a palma da mão. 
Palma-de-santa-rita. S. f. Gladiolo. (Pl: palmas-de- 
santa-rita.) 

Palma-de-são-josé. S. fPlanta ornamental da família 
das liliáceas (Lilium longiflorum), de belas flores alvas 
e perfumadas; açucena, bastão-de-são-josé, copo-de- 
leite, [Pl.: palmas-de-são-josé.) 

Palmado. [De palma + -ado!.)] Adj. 1. Morfol. Veg. De 
forma semelhante à da mão com os dedos abertos: ` 
folha palmada. 2. Zool. Diz-se do órgão ou 
membro de animal cuja estrutura é ligada por 
membrana ou cartilagem, como, p. ex., os pés dos 
patos e marrecos, os chifres dos alces, etc. 3. Zool. 
Dividido em lobos que partem de um centro comum: 

Palmales. S. f. pl. Bot. Princepes. ; 
Palmar’. [Por *palmal < palma + -al, com; 
dissimilação.] S. m. Palmeiral: “Rugia o vento no 
palmar sombrio.” (Fagundes Varela, Poesias 
Completas, 1, p. 145). — V. palmares. 

Palmar? [De palma + -ar'.] Adj. 2 g. Pertencente ou, 
relativo à palma da mão, d 

Palmar’, [De palmo + -ar!.] Adj. 2 g. 1. Que tem o 
comprimento de um palmo. 2. Fig. Muito evidente;: 
palpável; grande, desmedido: exagero palmar; 
erro palmar. q 

Palmar‘. [De palma + ar] V.t det del, 
Empalmar. K 
Palmarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Palmares (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Palmares. : 
Palmares. [Pl. de palmar'.) S. m. pl. Bras. 1. Uma das 
regiões botânicas do Brasil setentrional, a qual 
abrange vastas zonas onde a vegetação predominan- 
te são palmeiras (babaçu, carnaúba, etc.). 2. Quilom- 
bo dos Palmares. 3, Negros que habitavam essè 
quilombo. ~ V. palmar. : 4 
Palmarino. Adj, 1. De, ou pertencente ou relativo a 
União dos Palmares (AL). e S. m. 2. O natural ou: 


sincope.]) S. m. 


a 


Palmas 


habitante de União dos Palmares. 

Palmas, (PI, de palma.) S: f. pi. 1. Aplauso manifestado 
quando se bate com as palmas das mãos uma na 
outra, 2, Triunfo (9). ~ V. palma e palminhas. 

apalmati-. [Do lat. palmatus, a, um.) El. comp. = 

“palma”: palmatiftoro, palmatinérveo. 

Palmaticomposto (0). [De palmati- + composto.) Adj. 
Morfol. Veg. Diz-se da folha composta em que os 
foliolos se acham localizados no ápice do peciolo 
comum, 

Palmatifido. [De palmati- + -fido.) Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se de qualquer órgão foliáceo subdividido até 
perto do eixo, estando os segmentos no ápice. 

Palmatifloro. [De palmati- + -floro.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem corola palmatiforme. 

Palmatifoliado. [De palmati- + fot: + -ado!,] Adj. 
Morfol. Veg. Que tem folhas palmatiformes, 

Palmatiforme. [De palmati- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de palma, 

Palmatilobado. [De palmati- + lobado.] Adj. Morfol. 
Veg. Lobado com os lobos reunidos no ápice. 

Palmatinérveo, [De palmati- + nérveo.] Adj. Morfol. 
e Com nervuras que partem de um ponto central 

a divergem como os dedos da mão. 

Palmatipartido. [De palmati- + partido.) Adj. Morfol. 
Koz Partido com os segmentos congregados junto ao 
pice, 

Palmatissecto. [De palmati- + secto.) Adj. Morfol. Veg. 
Secto com os segmentos dispostos como os dedos 
da mão. 

Palmatoada. S. f Pancada de palmatória; bolo. 

Palmatoar. V. t. d. Dar palmatoadas em; castigar com 
palmatória. (Sin. (bras.): palmatoriar. Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Palmatória. [Do lat. palmatoria.) S. f. 1. Pequena peça 
circular de madeira, não raro com cinco orifícios dis- 
postos em cruz, e com um cabo, a qual servia, nas 
escolas, para castigar as crianças, batendo-lhes com 
ela na palma da mão. [Sin.: férula e (fam.): menina de 
cinco Dl pavana, maria-vitória, santa-vitória, santa- 
luzia, sendo bras. os quatro últimos.) 2. Espécie de 
castiçal baixo, com prato, dotado de cabo ou de asa: 
“Sobre o lavatório de vinhático, numa palma- 
tória de cristal, havia um coto de vela” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 36). 3. Const. Nav. Olhal que 
prende o turco ao costado do navio. 4. Bras. Desig- 
nação comum a várias cactáceas do gênero Opuntia, 
especialmente a Opuntia monacantha. (Cf. palmatoria, 
do v. palmatoriar.] € Palmatória do mundo. Bras. 
Pessoa metida a moralista, que censura tudo æ todos. 

Palmatoriar. [De palmatória + -ar.] V. t. d. Bras. 
Palmatoar. [Pres. ind.: palmatorio, palmatorias, pal 
matoria. etc. Cf, palmatória.) 

Palmeador (ô). Adj. 1. Que palmeia, que aplaude 
batendo palmas. e S. m. 2. Aquele que palmeia, que 
aplaude batendo palmas. 3. Bras. Individuo que pal- 
meia terra; viajante, excursionista, explorador. 

Palmear. [De palma + -ear.) V. t. d. 1. Aplaudir 
batendo palmas. 2. Impelir com à mão (um 
barco). 3. Bras. Percorrer palmo a palmo, detida- 
mente; trilhar, palmilhar: O indianista palmeou; 
meses a fio, o interior de Goiás; “Tempo virá em que 
este dilúvio termine ...., e a gente possa descer e 

almear a Rua do Ouvidor e outros becos.” 

(Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 128). 4. Pegar, 
empunhar. 5. Desmanchar (o fumo) na palma da 
mão: “alisava a palha, picava o fumo, palm ea- 
va-o , enrolava o cigarro” (Nélson de Faria, Bazé, 
p. 101). Int. 6. Bater palmas, aplaudindo. [Conjuga- 
se como e à 

Palmeira. [De palma + -eira.] S. f. Espécime das 
palmeiras; palmácea, palma. 

Palmeira-dos-brejos. S. f. Bras. V. buriti. [Pl,: palmeiras- 
dos-brejos.) , h 

Palmeiral. [De palmeira + -al.) S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de palmeiras dispostas proxi- 
mamente entre si; palmar. 

Palmeira-laca. S. f. Bras. Palmeira ornamental 
Do dad renda), de origem asiática, cuja beleza 
provém sobretudo do gomo terminal colorido de ver- 
melho vivo, que contrasta com o verde das folhas. 
[PI.: palmeiras-lacas e palmeiras-laca.) 

Palmeira-real. S. Bras. Palmeira ornamental 
(Oreodoxa oleracea), de grande tamanho e elegância, 
muito comum entre nós, que apresenta folhagem 
encimando o estipe liso e quase cilindrico, e flores e 
frutos inconspicuos. [A eia almeira-real foi 

lantada por D. João VI (1767-1826), no Jardim 
otânico do Rio de Janeiro. Pl.: palmeiras-reais.] 

Palmeiras’, [Pl. de palmeira.) S. f. pl. Bot. Família de 
plantas monocotiledôneas, da ordem das princepes, 
de aspecto muito peculiar pelo tronco indiviso e liso, 
e pelas folhas enormes, penadas, situadas no ápice. 
O caule chama-se estipe; o fruto é uma drupa, deno- 
minada noz, à qual falta um mesocarpo carnoso. Há 
umas | 200 espécies tropicais, muitissimas no Brasil; 
o coco-da-baia é a mais importante entre nós. Sin.: 
palmáceas.] 

Palmeiras’. S. 2 g. = 2 n. Bras. V. palmeirenses (3). 
Palmeirense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmeiras (PI, BA e PR). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Palmeiras. 

Palmeirense’., Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmeira dos Índios (AL). e S. 2 g. 2. 
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Natural ou habitante de Palmeira dos Índios. 

Palmeirense. Adj. 2 g 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmeira das Missões (RS). 6 S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Palmeira das Missões. 

Palmeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmeira de Goiás (GO). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Palmeira de Goiás. 

Palmeirense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz das Palmeiras (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Cruz das Palmeiras. 

Palmeirense*. Bras. Adj. 2 g. 1, Pertencente ou relativo 
à Sociedade Esportiva Palmeiras (SP); periquito. 2. 
Que é torcedor ou jogador dessa agremiação; peri- 
quito. e.S. 2 g. 3. Membro, torcedor ou jogador dela; 
palmeiras, periquito. - 

Palmeirim'. fDe palmeira + -im.] S. m. Bras. Catulé 
(Attalea humilis). f 

Palmeirim’. [Do antr. Palmeirim, do personagem de 

. várias novelas de cavalaria.) S. m. Ant. Peregrino, 
estrangeiro, forasteiro; palmeiro. 

Palmeirinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Palmeirina. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Palmeirina, 

Palmeiro'. [De palma + -eiro.] S: m. Ant. Palmeirim!; 
“O traje destes dous homens era o comum a todos os 
palmeiros ou peregrinos que naquela época 
visitavam a Terra Santa” (Arnaldo Gama, O Bailio 
de Leça, è 2). : 

Palmeiro’. [De palmo + -eiro.] Adj. Que mede cerca de 
um palmo. 

Palmela. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos palmelas, tribo 
indigena caraiba do rio São Simão, afluente do Gua- 
poré (MT e RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Palmelino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
po (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 

almelo. 


Palmelóide. [Do lat. cient. palmella + -óide.) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Modalidade de colônia de algas que se 
multiplicam no interior de uma massa mucilaginosa, 
produzida por elas mesmas. 

Palmense'. Adj. 2 g. 1. De, ou 
a Palma (MG). è S. 2 g. 2. 
Palma. 

Palmense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Palmas (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Palmas. 

Pálmer, S$. m. Fís. Instrumento com que se medem 
pequenas espessuras, baseado no parafuso micro- 
métrico. [Pl.: pálmeres.) 

Palmeta (ê). [De palma + -eta] S. f. 1. Espátula 
em x para estender emplastros. 2. Palmilha (1). 
3. Cunha para fazer levantar ou abaixar a culatra da 
peça de artilharia. 4. Ornato cujo motivo é uma pal- 
ma (1). 5. Bras. Calço de ferro, com o feitio de pal- 
ma, que se introduz nas frinchas produzidas pela 
ação do guio, 2 auxilia este na abertura das pedras. 

apalmi-. Equiv. de palm(a)-. i 

Palmicheio. [De palmi- + cheio.) Ad}. Diz-se do casco 
dos solipedes quando têm a face plantar convexa, 
excedendo o nível do bordo circular. 

Palmifero. (Do lat. gamiem] Adj. 1. Que produz 
palmeiras. 2. Abundante em palmeiras. 


Palmiforme. [De palmi- + -forme.) Adj. 2 g. Seme- 
lhante à palma (1). 

Palmilha, [Do esp. palmilla.] S. f. 1. Revestimento 
interior da sola do calçado; palmeta, soleta, 2. Parte 
da meia sobre que assenta o pé, 3, Certo tecido anti- 


go. 

Palmilhadeira. [De palmilhar + -deira.] S. f. Mulher 
que palmilha meias. 

Palmilhar. [De palmilha + -ar] V. t. d. 1. Pôr 
palmilha(s) em: “palmilha va sandálias” 
(Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 254). 2. Per- 
correr a pé; palmear: “Preferiu [Artur Azevedo] 
palmilhar, com os seus próprios recursos, as 
velhas veredas” (Josué Montelo, Artur Azevedo e a 
Arte do Conto, p. 49). 3. Calcar com os pés, ao andar. 
Int. 4. Andar a pé. à 


ertencente ou relativo 
atural ou habitante de 


Palminervado. [De palmi- + nervado.) Adj. Morfol. Veg. . 


Em que, com a nervura principal, partem do peciolo 
outras nervuras divergentes como os dedos. 

Palminhas. [PI. do dim. de palma.) El. s. f. pl. Us. nas 
loc. verb. tratar nas palminhas m trazer nas palminhas. 
~ V, palma e palmas. 4 Tratar nas palminhas. Tratar 
muito bem; tratar com muito carinho; trazer nas pal- 
minhas. Trazer nas palminhas. Tratar nas palminhas. 

Palminho. (Dim. de palmo.) El. s. m. Us. nas expr, um 
palminho de cara e um palminho de rosto. 4 Um pal- 
minho de cara. Rosto bonito e gracioso, de mulher ou 
de criança; um palminho de rosto, um palmo de 
cara, um palmo de rosto. Um palminho de rosto. V. 
um palminho de.cara. 

Palmipede. [Do lat. palmipede.) Adj. 2 g. 1. Que tem os 
dedos dos pés unidos por membrana. 2. Pertencente 
ou relativo aos palmipedes. e S. m. 3. Espécime dos 
palmipedes. 

Palmipedes, S. m. pl. Zool. Desus. Designação comum 
aos animais metazoários, cordados, vertebrados, 
aves, cujos dedos dos pés são unidos por membrana 
formando uma ordem heterogênea. 

Palmital. (De palmito + -al.) S. m. Bras. 1. Palmeira 
que produz palmitos. 2. Pindobal (2). 


Palpável 


Palmitato. [De palmito + ator) S. m. Quim. 
Designação comum aos sais e ésteres do ácido 
palmítico. 

Palmiteiro. [De palmito + -eiro.] S. m. V. açaí (1). 

Palmiteso (ê). [De palmi- + teso.) Adj. Zool. Diz- 
se do casco dos solipedes quando a superficie plan- 
tar é plana e ao nivel do bordo inferior do casco. 

Palmítico. [De palmito + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Palmitina. [De palmito + -ina!.) S. f. Ester palmítico 
da glicerina. 

Palmito. [De palma + -ito!.] S. m. 1. Gomo terminal, 
longo e macio, do caule das palmeiras, comestível 
em algumas espécies, sobretudo da Euterpes edulis. 
[Cf. juçara (1. 2. Bras. V. açaf (1). 3. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos auquenipteri- 
deos (Auchenipterus nigripinnis (Pout distribuido 
pelo Amazonas, Paraná e Paraguai, de flancos cinza- 
azulados e cabeça com manchas ovais negras sobre 
um fundo verde-pardacento. Mede 19 cm de compri- 
mento. 7 i 


Palmito-amargoso. S. m. Bras., L. Palmeira (Barbosa 
pseudococcos) cujo gomo. terminal, ou palmito, é 
imprestável como alimento, em virtude do acentua- 
do sabor amargo. [PI.: palmitos-amargosos.) 

Palmito-de-ferrão. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos ageneiosídeos (Ageneiosus 
valenciennesi Bleek.), distribuídos por todo o Pais. 
Tem barbilhão nasal curto e franjado. [Pi.; palmitos- 
de-ferrão. Sin.: Ee mandubi?.) 

Palmito-juçara. S. m. Bras. Juçara (1). [PL.: palmitos- 

juçaras e primos árara] 

almo. [Do lat. palmu.) S. m. 1. Medida da distância 

que vai da ponta do polegar à do minimo, estando a 

mão bem aberta. 2. Medida correspondente a 0,22 

m. 4 Palmo a palmo. Gradualmente; pouco a pouco, 

a pouco e pouco. Palmo de terra. Pequena extensão 

de terra. Não enxergar um palmo adiante do nariz. Ser 

muito ignorante ci muito curto de inteligência. 

Um palmo de cara. V. um palminho de cara. Um palmo 

de rosto. V. um palminho de cara. 


Palmoira. S. É Var. de palmoura. 

Palmoura. [De palma. S. f. Bras. O pé das aves 
almipedes: “boiando nas águas quietas .... dos, 
agos, raro em raro frisadas pelas palmouras 
dum cisne” (Coelho Neto, 4 Conquista, p. 1). [Var.: 

palmoira.] 

Palmumá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos palmumás, 

“tribo indígena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Paloma. [Do esp. paloma.] S. f. 1. Bras. Gir. V. 
meretriz. 2. Ant. Pomba (1). 

Palomba. [Alter. de paloma.) S. f. Marinh. 1. Fio usado 
em vários trabalhos de marinheiro; fio de palomba. 

2. Espécie de ponto usado para coser as tralhas das 
velas, dos toldos, etc.; ponto de palomba. 

Palombadura. [De palombar + (djura.] S. f. Marinh. 
Costura feita nas tralhas das velas, dos toldos, etc., 
com ponto de palomba. 


Palombar. [De palomba + ar?.] V. t. d. Marinh. Coser 
(uma tralha de vela, de toldo, etc.) com ponto de 
palomba. À 

Palombeta (ê). [Var. de palometa.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos carangídeos 
(Chloroscombrus chrysurus (L.)), do Atlântico, desde a 
América do Norte até o rio da Prata, de dorso azula- 
do, abdome prateado, mancha preta no opérculo e 
na base da cauda. Comprimento: até 30 cm. A carne 
: s qualidade inferior. [Sin.: carapau, juvá, vento- 
este. 

Palombino. [Do lat. palombinu, ‘de pombo bravo'.) S. 
m. Mármore branco, de grão muito fino, que se 
encontra em certos monumentos antigos. 

Palometa (ê). [Do esp. piat palometa, dim. de paloma, 
‘pomba’.] S. f. Bras. V. palombeta. ; 

Palonço. Adj. e s. m. Parvo, tolo, imbecil, pacóvio. 

Palor (ô). [Do lat. pallore.) S. m. V. palidez: “Já da 
morte o palor me cobre o rosto” (Álvares de 
Azevedo, Obras Completas, 1, p. 233). 

Palotes. [Do mirandês palotes, 'pauzinhos'.] S$. m. pl. 
Paus usados num tipo de dança popular portuguesa; 
paulitos. N 


Palpabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de palpável. 

Palpabilizar, V. £. d. Tornar palpável. 

Palpação. [Do lat. palpatione, ou de gapar + -ção.] S. 
f. 1. Ato de palpar; apalpação. 2. Med. Meio de 
exploração para diagnóstico, que consiste em 
anca ema os dedos, ou a palma da mão, com uma 
pressão leve ou forte, na pele, e tateá-la, a fim de 
apanhar caracteres dos órgãos subjacentes. 

Palpadela. [De palpar + -dela.] S, f. Apalpadela. 

Palpar. [Do lat. palpare.) V. t. d., t. d. ei e p. Apalpar: 
“o Feiticeiro rodeia o corpo da criança, ausculta-o, 
palpa -o” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 163). 

Palpator (ô). S. m. 1. Espécime dos palpatores. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos palpatores. 

Palpatores (0). S. m. pl. Zool. Animais invertebrados, 
artrópodes, opilionidos, subordem Palpatores, provi- 
dos de olhos dorsais, paea genital, palpos delicados, 
com unha terminal fraca ou ausente, Vivem nas 
folhas das plantas. H 

Palpável. (Do lat. palpabile.) Adi 2g. 1. 


. ue se pode 
palpar, ver, sentir: prova palpável . 


Fig. Evi- 


Pálpebra 


dente, claro, patente, manifesto: Os fatos foram rela- 
“ tados com palpável exagero. 
Pálpebra. [Do lat. palpebra.) S. f Membrana móvel 
que recobre o globo ocular. 


Palpebrado. 4dj. Que tem pálpebras. 

Palpebral. Ad; 2 g. Relativo ou pertencente à 
pálpebra. 

` Palpebrite. [De pálpebra + cite) S. f. Patol. 


Inflamação da pálpebra. 

Palpigrado. S. m. 1. Espécime dos palpigrados. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pe pigzados. 

Palpigrados. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnideos, da 
ordem Palpigrada. Têm os dois últimos segmentos 
toráxicos livres, o abdome segmentado, telso longo e 

- pluriarticulado, respiração cutânea e desprovidos de 
olhos. São de tamanho diminuto e vivem geralmente 
debaixo de pedras, 

Palpitação. [Do lat. palpitatione] S. f. 1. Ato de 
palpitar. 2. Movimento desordenado, agitado. (Sin. 
ger.: palpite] ~ V. palpitações. 

Palpitações. [P]. de palpitação.] S. f. pl. Batimentos do 
coração que são percebidos pelo individuo. ~ V. pal- 
pitação. 

Palpitante. [Do lat. palpitante.) Adj. 2 g. 1. Que palpita, 
2. Que apresenta vestigios de vida. 3. Fig. De grande 
interesse; vivo, emocionante: romance palpitan- 
te ; história PA p ERIE , 4. Fig. De interesse 
atual; que está na ordem do dia: tema palpita n- 
te ; reportagem palpitante . 

Palpitar. [Do lat. pa V. int. 1. Ter palpitações; 
pula; bater: “Mas os corações estão parados m 
rios, e não mais palpitam dentro daqueles pei- 
tos de múmias.” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 119.) 2. Ter agitação convulsiva (os 
músculos dos seres que acabam de 'sofrer morte 
violenta). 3. Comover-se, sobressaltar-se: Palpi- 
tou à vista do espetáculo horripilante. 4. Ondular; 
agitar-se. 5. Renovar-se; renascer: Novamente a 
esperança palpitou em sua alma. 6. Dar palpi- 
te(s): Costuma palpitar em assuntos que lhe são 
estranhos. T. i. 7. Parecer; bacorejar: Palpita- 
lhe que seria aquela a melhor solução. T. d. 8. Pres- 
sentir, supor. 9. Procurar conhecer a opinião de; son- 
dar, apalpar: Palpitou o amigo, mas este fechou-se 
em copas. 

Palpite. [Dev. de palpitar] S. m. 1. Paipitacho, 2. Fig. 
Pressentimento, suspeita; bacorejo. 3. Intuição de 
ganho (no jogo). 4. Bras. Gir. Dito ou opinião de 
quem se intromete, ou não entende do assunto; 


saque, peruada. 5. Bras, Turfe. Indicação de um- 


cavalo como provável vencedor de um páreo. 
Palpiteiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou aquele que 
gosta de dar palpites (4). 
Palpitoso (ô). [De palpite + -oso.] Adj. 1. Bras., S. Pop. 
Desejoso, apetitoso. 2. Bras., N.E. Pop. Que tem 
atração sexual; sexualmente excitante: moça palp i- 


fosa. 

Palpo. [Do lat. palpu, ‘caricia, afago’.] S. m. Zool. 1. 
Apêndice do maxilar = do lábio dos insetos. 2. O 
segundo par de apêndices dos aracnideos. ¢ Em pal- 
pos de aranha. V. em papos-de-aranha. 

Palpumá. Bras. S. 2 $ 1. Individuo dos palpumás, 
tribo indigena do AM, nas margens do rio Juruá. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Palra. [Dev. de pakar) S. f. 1. Fala, palavra, conversa. 
2. Tagarelice; loquacidade. [Sin. ger.: palraria, pálrea, 
palrice, palração | 

Palração. [De palrar + -ção.] S. f. V. palra. 

Palradeiro. [De palrar + -deiro.) Adj. V. palreiro: Não 
se cala um minuto: Que moça palradeira!; “Ri- 
ma o vento au açoita as densas ramalheiras, / E o 
canto festival das aves palradeiras .” (Silva 
Ramos, Pela Vida fora..., p. 271). 

Palrador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que palra. 
2. Tagarela, falador. 

Palrar. [De parlar, com metátese.] V. int. 1, Articular 
sons vazios de sentido; chalrar. 2. Falar muito; 
tagarelar, parolar: “Uma delas .... palrava conti- 
nuamente, numa garrulice infantil” (Domicio da 
Gama, Histórias Curtas, p. 15). 3. Conversar, 
palestrar. T. d. 4. Dizer, proferir. 5. Descobrir, 
revelar, patentear: Sua animação palrava o con- 
tentamento que o possuía. (Sin. ger.: palrear.) 

Palraria. S. É V. pala. 

Palratório. [De palrar + (t)ório.] S. m. V. locutório. 

Pálrea. S. f. V. palra. 

Palrear. V. int. e t. d. Palrar. [Conjuga-se como frear.) 

Palreiro. Adj. Que palra; palrador, palradeiro, 
tagarela: meninos palreiros ;““Rufando as penas 
doiradas, / Vão as calhandras, palreiras , / 
Preando insetos, coitadas, / Por não ter um grão nas 
leiras!” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 65). 

Palrice. S. f. 1, Ato ou efeito de palrar. 2. V. palra. 

Paludamento. [Do lat. paludamentu.) S. m. Manto 
branco ou purpúreo, que usavam os generais da anti- 
ga Roma e, depois, os imperadores: “S. Bernardo 
aparecia também, empunhando o báculo num braço 
de monge, donde caia um paludamento retin- 
to em sangue.” (Oliveira Martins, A Vida de Nun'Ál- 
vares, p. 278.) 

Palude. [Do lat. palude.] S. m. V. pântano. 

Paludial. [De palude + -i- + -al.] Adj. 2 g. Relativo a, 
ou próprio de pantis ou lagoas. 

Paludicola. [Do lat. paludicola.] Adj. 2 g. Que vive nos 
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charcos e lagoas. 
E o: [De palude + -i- + -fero.] Adj. Paludoso 


Paludismo. [De palude + -ismo.] S. m. V. malária. 

Paludoso (ô). [Do lat. paludosu.] Adj. 1. Em que há 
paludes ou lagoas; paludifero, palustre. 2. Alaga- 
diço, pantanoso, palustre, 

Paluguindão. [Do mal. palu-Kidong.] S. m. Atabale 
tártaro. [ 

Palurdice. S. f. Qualidade, ato, dito ou modos de 
palúrdio; patetice. 

Palúrdio. [Do E palurdo.] Adj. e s. m. Pacóvio, 
paerma, estúpido; lorpa: “Camilo [Camilo Castelo 
ranco] .... chamava-me .... aos caixeiros românticos 
E se suicidavam por amor, aos palúrdios pais 
e familias que matavam as filhas de desespero .... 
porque elas preferiam casar-se com bacharéis e não 
com quem eles queriam.” (Gilberto Amado, Minha 
Formação no Recife, p. 95.) 


Palustre. [Do lat. palustre.) Adj. 2 g. 1. V. paludoso. 2. 

Pao a pauis. 3, Que vive em pauis ou lagoas. ~ 
. febre —. 

Apam-. [Do gr. pás, pantós; pâsa, páses; pân, pantós.] 
El. comp. = ‘tudo’, ‘todos’: pamplegia. [Equiv.: pan-, 
panti-, panto- e pasi-: pan-americano, panteismo; panti- 
teísmo; pantogamia; pasigrafia.) 

Pama. Bras. S. 2 $ 1. Individuo dos pamas, tribo 
indigena aruaque das margens do rio Madeira (AM). 
e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Pamana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pamanas, tribo 
indígena do médio rio Purus (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pamastite. (De pan- + mastite.] S. f. Patol. Mastite que 
abrange a mama inteira. 

Pamoá. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos pamoás, tribo 
indigena tucano, das nascentes do rio Papuri. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pamonã. [Do tupi pamu'hã] S. m. Bras. Prato 
sertanejo preparado com farinha de milho ou de 
mandioca, e feijão, carne ou peixe; revirado. 

Pamonha. [Do tupi pamu'iã, com desnasalação = 
hiperbibasmo.] S. f. 1, Bras. Espécie de bolo feito de 
milho verde, leite de coco, manteiga, canela, erva- 
doce e açúcar, = cozido em tubos das folhas do 
próprio milho ou de folhas de bananeira, atados nas 
extremidades. e S. m. 2. Individuo mole, preguiçoso, 
inerte, desajeitado; pastelão, pamonha-azeda. e Adj. 
2 g. 3. Diz-se de pamonha (2). 4. Fig. Bobo, tolo, 
toleirão. 


Pamonha-azeda. [De pamonha + o fem. do adj. azedo.) 
S. 2 g. Bras., SP. Pop. V. pamonha (2). IPI.: pamonhas- 
azedas.) 

Pampa. [Do quichua pampa, “planície, atr. do esp. 

lat.] Adj. 2 g. Bras. 1. Diz-se do animal de cara 
branca. (Cf. pampo.] 2. Diz-se do cavalo malhado em 
todo o corpo. [Cf. pampo.] e S. m. e f. 3. Grande 
planície, coberta de vegetação rasteira, na região 
meridional da América do Sul. ~ V. pampas. 

Pâmpano. [Do lat. pampinu, pelo esp. pámpano.] S. m. 
1. Ramo tenro de videira; sarmento, parra. 2. Bras. 
V. galhudo (4). y 

Pampanoso (à). Adj. 1..Que tem pâmpanos. 2. Cheio 
ou coberto de pâmpanos. [Sin. ger.: pampíneo.) 

Pamparra. Adj. 2 g. Bras., PE. Fam. 1. Excelente; 
grande. 2. Gostoso, apetitoso; suculento. 4 Às pam- 
parras. Bras. Gir. V. às pampas. 

Pamparrear. V. int. Bras. Pop. Var. de mamparrear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Pamparrona. S. f. Bras. V. guaivira. 

Pampas. S. m. pl. El. s. f. Us. na loc, adv. às pampas. ~ 
V. pampa. 4 Às pampas. Em grande quantidade ou 
intensidade; muito, à beça; às pamparras. 

Pampeiro. [De pampa + -eiro.] 9 m. Bras. 1. Vento 
local que sopra das regiðes meridionais da Argentina 
e pode alcançar o RS, onde é chamado minuano. 2. 
Bras., S. Gir. Conflito, briga, rixa, discussão. V. rolo! 
(16). 3. Bras., S. Barulho, espalhafato, escarcéu: “O 
coronel fez um pampeiro dos diabos: |— ‘Agar- 
rem esse bandido, botem já já no tronco.” (M. 


Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 82) 


Pampiano. Bras. 1. Adj. Pertencente ou relativo ao 
pampa, à região dos pampas. e S. m. 2. O natural ou 
abitante dessa região. 


Pampilho. S. m. 1. Garrocha terminada em aguilhão: 
“o campino veste-se de garridos trajes e ergue na 
mão um pampilho ,o cetro do seu valor, o sim- 
bolo duma grandeza feita de força e graça.” (Miguel 
Torga, Portugal, p. 102). 2. Designação comum a 
diversas plantas da família das compostas: Chry- 
santhemum coronarium, Chrysanthemum segetum, 
Pallenis spinosa, Pyrethrum myconis, etc. 

Pampineo. [Do lat. pampineu.] Adj. 1. Pampanoso. 2. 
Relativo a pampana, 

Pamplegia. [De pam- + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
Paralisia de todo o corpo. 

Pamplégico. Adj. 1. Referente à pamplegia. 2. Que tem 
pamplegia. e S. m. 3. Aquele que tem pamplegia. 

Pamplo. S. m. Bras. V. pampo’ (o 

Pampo’. S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
familia dos carangídeos (Trachinotus carolinus (L.)), 
do Atlântico da América do Norte até a Argentina, 
de dorso azul-cinéreo, abdome prateado e nadadeira 
anal com dois acúleos. Nada isolado, e sua carne é 
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muito apreciada. [Var.: pan lo. Sin; semenduara, 
iraroba.) 2. V. galhudo (4). 3. V. cernambiguara. 4. 
ebento tardio da cana-de-açúcar, pobre de sacaro- 
se, e que, embora cresça pouco, engrossa anormal- 
mente. 
Pampo’. Adj. Var. de pampa (1 m 2). 
Pampo-arabebéu. S. m. Bras. V. cernambiguara. [PL.: 
pampos-arabebéus = pampos-arabebéu.] 
Pampo-aracangiiira. $. m. Bras. V. galhudo (4). [PI.: 
pampos-aracangiiiras.] 
Pampo-galhudo. S. m. Bras. V. galhudo (4). [Pl 


pampos-galhudos.) 
Pampo-gigante. [De pampo! + gigante) S. m. Bras. V. 
cernambiguara. [Pl.: pampos-gigantes. = pampos- 
gigante.) 


Pampo-riscado, [De pampo! + riscado] S. m. Bras. V. 
alia (4). [P1.: pampos-riscados.) 

Pamprodáctilo. [De pam- + -prol! + -da(cjtilo.] Adj. 
Zool. Que tem os quatro dedos para diante. [Diz-se 
do pé das aves. Var.: pamprodátilo.) 

Pamprodátilo. Adj. Zool. Var. de pamprodáctilo [q. v.). 

Fampaquismo. (De pam- + -psiqu{e}- + -ismo.] S. m. 
Filos. Doutrina segundo a qual toda matéria é viva e 
posmu uma natureza psíquica análoga à do espirito 

umano, [Cf. animismo.] 

apan-. V. pam . 

Panã. S. m. Bras., SP. V. pata! (2). 

Panabásio. [De pan- + -a- + -bas(i)- + -io°.] S. m. Min. 
Mineral monomėtrico, composto essencialmente de 
cobre, antimônio e enxofre, explorado como 
minério de cobre, e que, às vezes, pode conter prata, 
como impureza; tetraedrita. 

Panaca. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Pop. Diz-se de, ou 
pessoa simplória. 

Panacarica. [Do caribe panacaricá.] S. f. Bras., N. 
Toldo de palha de certas canoas. 

Panacéia. [Do gr. panákeia, pelo lat. panacaea.) S. f. 1. 
Remédio para todos os males: “O campo e a praia, o 
ar do monte e o ar do mar são .... a universal pan a- 
céia para as moléstias endêmicas das grandes 
cidades, para as nevroses dos excitados de todas as 
espécies, .... para os doentes de todos os abusos do 
trabalho ou do prazer.” (Ramalho Ortigão, As Far- 
pas, I, p. 249.) 2. Preparado que tem certas proprie- 
dades gerais. 3. Fig. Recurso sem nenhum valor 
empregado para remediar dificuldades. [Sin. (p. us.), 
nessas acepç.: pancresto.) 4. V. braço-de-preguica. 

Panacheiro. [Por penacheiro < penacho + -eiro?] S. m. 
Bras. Arbusto da familia das mirtáceas (Callistemon 
speciosus), proveniente da Austrália, de folhas lan- 
ceoladas e coriáceas, flores com longos estames ver- 
melhos, aglomeradas em espigas compactas e 
brilhantes, e cujo fruto é uma cápsula globosa 
pequena. 

Panaço. [De pano! (5) + -aço.] S. m. Bras. Golpe de 
espada, facão ou sabre; panázio: “não se fechavam 
as vendas / sem primeiro se expulsarem os cacha- 
ceiros, / vezes até com panaços de facão” (As- 
censo Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 58). 

Panacocó. [Do caribe?] S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
família das leguminosas (Swartzia tomentosa), da 
floresta úmida, de folhas penadas com 5 a 7 foliolos 
ovados-oblongos, acuminados = rufo-tomentosos, 
flores com uma pétala orbicular = velutinea, 
congregando-se em racemos paucifloros, e cuja 
madeira preto-violácea, estriada = bela, se usa na 
marcenaria e em objetos de adorno. 

Panacu. S. m. Bras. Var, de panacum. 

Panacum. [Do tupi pana'kã.) S. m. Bras.-Cesto grande, 
de talas, no qual se conduzem roupas e objetos 
durante viagens; canastra: “E atrás os comboios de 
viveres, bois e burros de cangalhas, panacuns e 
caçuás, carregados de caixas de frutas e sacos de 
cereais” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 
16). [Var.: panacu.) 

Panada. [De pano! (7) + -ada'] S. f. Bras., AM. 
Caminho que um barco percorre sem virar de bordo, 
com as velas do mesmo lado. 

Panado. [Part. de panar?.] Adj. 1. Que tem farinha 
de rosca. 2. Coberto ou passado em ovo e farinha 
de rosca. 

Panadura. S. f. Eixo da moenda de cana-de-açúcar. 
Pan-africanismo. [De pan- + africanismo.) S. m. 
Doutrina ou sistema que procura realizar a unidade 
dos povos da África, e, após a independência da 
maior parte dos Estados africanos, criar uniões = 
federações. [PI.: pan-africanismos.] 

Pan-africanista. Adj. 2 g, 1. Relativo ao pan- 
africanismo. 2. Que é adepto do pan-africanismo ou 
especialista nesse assunto. e S. 2 g. 3. Adepto do 
pan-africanismo ou especialista nesse assunto. [Pl.: 
pan-africanistas.) 

Pan-africano. Adj. Pertencente ou relativo a todas as 
nações africanas. [PI.: pan-africanos.) 

Panal!. [De pano + -al.] S. m. 1, Pano onde se estende 
ou se envolve qualquer coisa. 2. Vela de moinho. 
Panal’. [Do arc. pan, ‘pão’, + -al] S. m. 1. Cada um 
«dos rolos de madeira que se colocam sob a quilha da 
embarcação para mais facilmente movimentá-la em 
terra. 2. Tapume de tábuas que resguarda m mó de 
cereais. 3. Fig. Basbaque, tolo, palerma. 

Panamá. (Do top. Panamá.) S. m. 1. Chapéu de palha, 
masculino, de copa e abas flexíveis: “já havia dois 
sujeitos de panam å , aba larga .... , confabulando 
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a pequena distância” (Carlos Drummond de Andra- 
de, Fala, Amendoeira, p. 261). 2. Tecido de algodão, 
de seda artificial ou de fibra sintética, macio, encor- 
pado e lustroso, especialmente usado para ternos de 
verão, costumes de senhora m calças compridas. 3. 
na Administração ruinosa duma companhia cujos 
administradores buscam locupletar-se à custa dos 
acionistas. 4. Roubalheira em empresa ou em repar- 
tição pública. 5. Bras. V. xixá. 

Panambiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Panambi (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Panambi. 

Panamenho. [Do esp. panameño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao Panamá (América 
Central); panamense. 2. De, ou pertencente ou rela- 
tivo a Panamá (GO). e S. m. 3. O natural ou 
habitante do Panamá (América Central); pemumpns. 
4. O natural ou habitante de Panamá (GO). 

Panamense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Panamenho (! e 3). 

Pan-americanismo. [De pan- + americanismo.] S. m. 1. 
Doutrina ou sistema estabelecido no séc. XIX e 
baseado na solidariedade de todos os paises das 
Américas. 2. Cooperação entre as nações america- 
nas. [PL: pan-americanismos.) 

Pan-americanista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pan- 
americanismo. 2. Que é adepto do pan-americanismo 
ou especialista neste assunto. e S. 2 g. 3. Adepto do 
pan-americanismo ou especialista neste assunto. [Pl.: 
pan-americanistas.] 

Pan-americano. Adj. Pertencente ou relativo a todas as 
nações da América. [PÍ.: pan-americanos.) 

Panapaná. [Do tupi panapa'ná.] S. m. Bras. 1. 
Migração de borboletas em certas épocas, que chega 
a formar verdadeiras nuvens: “Não raro nem comum 
é o vento nordeste sacudir uma onda interminável de 
borboletas alaranjadas, com laivos de açafrão nas 
asas impacientes. .... Diz-se apenas ‘enxame de bor- 
boletas’ mas éo panapaná, a migração em mas- 
sa, miraculoso caudal” (Luís da Câmara Cascudo, 
Canto de Muro, p. 197). 2. Bando de borboletas. 3. V. 
borboleta (1). 4. Espécie de feijão silvestre da família 
das leguminosas (Phaseolus peduncularis), que consti- 
tui uma trepadeira volúvel com flores vistosas e fru- 
tos capsulares que se abrem por duas fendas, e que 
não serve como alimento. [Cf. panapanã.) 

Panapanã. [Do tupi panapa'ná.] S. f. Bras. Y. borboleta 
(1). [Cf. pon) 

Panar', [Do arc. pan, ‘pão’, + -ar!.] Adj. 2 g. Desus. 
Relativo a pão (1). 

Panar’. [Do arc. pan, ‘pão’, + -ar?.] V. t. d. 1. Passar 
em gema e clara misturadas, e em seguida na farinha 
de rosca, para fritar. 2. Deitar pão torrado em (áå- 
gua), coando-o depois, para uso de doentes. 3. 
Cobrir de pão ralado: “enquanto .... os camarões 
cozidos esperam tranqúilos, .... ao lado das alfaces, 
das conservas de cenoura, do linguado para frigir, m 
da costeleta para panar.” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, XI, p. 263). 

Pan-arabismo. [De pan- + arabismo.) S. m. Movimento 
politico tendente a reunir os países de lingua árabe e 
de civilização muçulmana em uma grande comunida- 
de de interesses. [Pl.: pan-arabismos. Cf. pan- 
islamismo.) 

Pan-arabista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pan-arabismo. 2. 
Que é adepto do pan-arabismo. e S. 2 g. 3. Adepto 
do pan-arabismo. [Pl.: pan-arabistas.] 

Panaria. (Do arc. pan, ‘pão’, + -aria.] S. f. Tulha, 
celeiro. 

Panaricio. [Do gr. paronychion, pelo lat. panariciu.] S. 
m. Inflamação aguda, de ordinário purulenta, das 

rtes moles que cercam as falanges. [Var.: panariz. 
in.: dactilite, paroníquia, unheiro.) 

Panariz. S. m. V. panarício. 

Panascal. [De panasco (1) + -al.) S. m. Extensão mais 
ou menos considerável de terreno coberta de panas- 
co (1); panasqueira, panasqueiro. 

Panasco. S. m. 1. Erva de pasto, da familia das 
umbeliferas (Peucedanum satirum). 2. Bras., PI. Certa 
zona de vegetação parecida com a do lacre, entre a 
região dos agrestes e a do carrasco ou da caatinga; 
panasqueiro. 

Panasqueira. [De panasco + -eira.] S. f. V. panascal. 

Panasqueiro. [De panasco + -eiro] S. m. 1. Panasco 
(2). 2. V. panascal. 3. Indivíduo de modos e/ ou ves- 
tuários grosseiros. e Adj. 4. Diz-se de individuo de 
modos e/ou vestuários grosseiros. 

Panatenéias. [Do gr. panathénaiai.] S. f. pl. Festas em 
honra de Palas Atene, na Grécia antiga. 

Panati. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos panatis, tribo 
indígena que habitou a serra do Panati, donde lhe 
adveio o nome. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Panavueiro. S. m. Bras., PB. Grande facão, que se usa 
no corte da cana-de-açúcar: “la com ele aos parti- 
dos, às limpas com o eito grande, aos cortes com o 
panavueiro tinindo nas canas.” (José Lins do 
Rego, Bangiê, p. 10.) 

Panázio. [De pano' + -ázio?] S. m. Pop. 1. Pontapé (1). 
2. V. bofetada (1). 3. Bras. Panaço. 4. Estrondo de 
arma de fogo. 5. Grande porção. V. quantidade (3). 

Panca. [Do lat. vulg. palanca.) S. f. 1. Alavanca de 
madeira. 2. Bras. Gir. Pose (2). 4 Andar em pancas. 
Andar muito azafamado. Dar Bras. 1. 
Salientar-se em qualquer coisa. 2. Er admiração 
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ela beleza e/ou elegância. 3. Fazer brilhaturas. 4. 

ar que fazer. Estar de pancas. Bras., S. Sentir-se 
disposto à prática de desordens. Tomar pancas. 
Decidir-se a praticar desordens. 

Pança. [Do lat. pantice, pelo esp. panza.) S. f. 1. O 
estômago maior dos ruminantes. 2. Pop. Barriga 
[ei barriga, panturra. e S. m. 3. Bras., S. 

ndivíduo ridículo. 

Pancada. (De panca + -ada'.) S. f. 1. Choque, embate, 
batida; baque. 2. Bordoada, chavascada. 3. Agressão 
fisica por meio de socos, tapas, bordoadas, etc.: Traz 
no corpo as marcas das pancadas que levou, 4. 
Nos relógios, som que indica as horas: As 12 pan- 
cadas da meia-noite. 5. Pulsação (2). 6. Fig. Pres- 
sentimento (2). 7. Pop. Mania, telha. 8. Bras. Chuva 
violenta e súbita; pancada de água. 9. Bras., N. Salto 
ou cachoeira a pique. e S. 2 g. 10. Bras. Pop. Pessoá 
amalucada, aluada. 11. Bras. Pop. Pessoa grosseira, 
bruta, estourada. e Adj. 2 g. 12. Bras. Pop. V. 
amalucado. 4 Pancada Ee: Bras. Pancada (8). 
Pancada de mar. 1. Náut. Golpe de mar. 2. Bras., CE. 
V. praia (1). De pancada. 1. De golpe; de repente; de 
chofre. 2. De uma só vez. Às três pancadas. Desajei- 
tadamente, pg Esperar pela pancada. 
ee Aguardar um fato ou acontecimento desagradá- 
vel. 


Pançada. [De pança + -ada!] S. f. 14. Chulo. 
Enchimento do estômago; barrigada, fartadela. 2. 
Pancada na, ou com a pança. 

Pancadão. [Aum. de pancada.) S. m. Bras. Gir. Peixão 
(1): “Aquela mulher devia ter sido um panca- 
dão no seu tempo! .... Quem dera a muitas novas 
um colo daqueles!...” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen- 
são, p. 85); “Quem te inventou, meu pancadão, 
/ Teve uma consagração” (Da marcha O Teu Cabe- 
lo Não Nega, de Lamartine Babo). 

Pancadaria. S. f. 1. Muitas pancadas. V. surra (1). 2. 
Desordem em que há pancadas. 3. Pop. Conjunto de 
instrumentos de percussão, em bandas filarmônicas, 
etc.: “afinadinha, bem-sonante, expressiva — nos 
metais, nas palhetas, na pancadaria — que rica 
música!” (João de Silva Correia, Farândola, p. 70). 

Pancaio. [Do gr. pagchaíos, pelo lat. panchaiu.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Pancaia, cidade ao 
S. da Peninsula da Arábia, na região que se denomi- 
nava Arábia Feliz. 2. Diz-se do perfume do incenso, 
do bálsamo. e S. m. 3. O natural ou habitante da 
Pancaia. [Sin. ger.: panqueu.) 

Pancalismo. [De pan- + -calli + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina que consiste em conceber o belo como a 
norma de que dependem todas as outras, 
constituindo-se o real como o conjunto do que pode 
ser organizado sob forma estética. 

Pancararu. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Pancaru 

Pancárpia. [Do gr. pagkárpia, pelo lat. pancarpia 
(subentende-se corona).] S. f. Coroa de flores. 

Pancarpo. [Do gr. págkarpos, ‘sacrificio no qual se 
ofereciam frutos de toda espécie”, pelo lat. pan- 
carpu, “composto de várias coisas”, ‘variado’, 
subentendendo-se “luta”.] S. m. Na Antiguidade 
romana, luta de homens contra animais. 

Pancaru, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pancarus, tribo 
indígena de Tacaratu (PE). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. [F. paral.: pancararu.) 

Pancismo. [De pança! + -ismo] S. m. Bras. 
Procedimento ou sistema daqueles que só pensam 
em vantagens ou proveitos imediatos. 

Panciastite. [De pan- + -clast(o)- + -itè] S. f. 
Composto explosivo, proveniente da ação do peró- 
xido de azoto sobre vários corpos carbonatados. 

Pancontinental. (De pan- + continental.) Adj. 2 g. 
Referente a, ou que se estende a todos os continen- 
tes: “A lusotropicologia é .... essa expansão dos 
valores fundamentais da cultura portuguesa que se 
transformou .... de cultura tanto européia como lati- 
na em cultura pancontinental ou tropical.” 
( ses Diegues Junior, Regiões Culturais do Brasil, 
p- 4.) 

Pancrácio. [Do gr. pagkrátion, pelo lat. pancratiu.) S. 
m. Pop. V. tolo. (8). 

apancre(a)-. [Do gr. págkreas, atos.) El. comp. = 
“pâncreas”: pancrealgia, pancreatite. [Equiv.: pan- 
creat(o)-: pancreatectomia. i 

Paâncreas. [Do gr. págkreas.] S. m. 2 n. Anat. Glândula 
abdominal que tem uma secreção externa, de função 
digestiva, que é lançada no duodeno, e uma secreção 
interna com um hormônio muito conhecido, a insuli- 
na. 

Pancreatalgia. (De pancrear(o- + -alg{o}- + -ia.) S. f- 
Patol. Dor no pâncreas. 

Pancreatálgico. 4dj. Referente à pancreatalgia. 

Pancreatectomia. [De pancrear(o). + -ectom- + -ia.] S. 
f. Cir. Extirpação do pâncreas. 

Pancreatectômico. Adj. Relativo à pancreatectomia. 

Pancreático. Adj. 1. Relativo ou pertencente ao 
pâncreas. 2. Diz-se do suco segregado pelo pâncreas. 

Pancreatina. [De pancrear(o)- + -ina!.] S f Extra de 
pâncreas que contém fermentos digestivos dessa 
glândula. 

Pancreatite. [De pancrearto). + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do pâncreas. 

Pancreatitico. Adj. Relativo à pancreatite. 


apancreat(o)-. Equiv. de pancre(ap-. 
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Pancresto. |Do gr. págchrestos, pelo lat. panchrestu.) S. 
m. P. us. Panacéia (| a 3). 

Pancromático. [De pan- + -cromai(o) + -ico?.] Adj. ~ 
V. filme —. 

Pançudo. Adj. 1. Que tem grande pança; barrigudo. 2. 
Bras. V. parasito (5). e S. m. 3. Bras. V. parasito (3). 
Panda’. S. f. Pesc. Bóia de cortiça na tralha superior 

dos aparelhos de arrasto. i 

Panda”, S. f. Árvore africana, da família das 
leguminosas. 

Pandácea. S. f. Espécime das pandáceas. 

Pandáceas. $. f. pl. Bot. Familia de dicotiledôneas 
dialipétalas que constitui, sozinha, a ordem das pan- 
dales, e é representada, apenas, pela Panda oleosa, 
arvoreta dióica da África. 

Pandáceo. Adj. Pertencente ou relativo às pandáceas. 

Pandacosta. $. m. Bras. Pano-da-costa. 

Pandale. S.  Espécime das pandales. 

Pandales. S. f. T Bot. Ordem de plantas floriferas que 
compreende apenas a família das pandáceas. 

Pandanácea. S. f. Espécime das pandanáceas. 

Pandanáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das pandanales, cujas 
flores são aclamídeas ou levam perigônio rudimen- 
tar, cujas inflorescências são compactas, multifloras, 
com os sexos separados. = cujos frutos são nozes. 
Compreende vegetais de grandes dimensões, mui- 
tos dos quais cultivados pela grande beleza. Há umas 
250 espécies tropicais, mas não na América. 

Pandanáceo. Adj. Pertencente ' ou relativo às 
pandanáceas. 

Pandanale. S. f. Espécime das pandanales, 

Pandanales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas superiores 
caracterizadas pelas flores unissexuais, nuas ou rudi- 
mentarmente periantadas, e que engloba as pandaná- 
ceas, tifáceas e esparganiáceas. 

Pandano. [Do mal. pândan.] S. m. Grande planta 
arboriforme, da familia das pandanáceas (Pandanus 
utilis), muito cultivada no Brasil como ornamental, 
de folhas grandes, lanceoladas e rigidas, cujas 
inflorescências são espigas compactas, de sexos 
separados, e cujos frutos, drupáceos, estão congrega- 
dos em amplas infrutescências muito duras; vacuá. 
[Para Dalgado (Glossário Luso-Asiático), pândano é 
melhor pronúncia que pandano, preconizada pelo 
Vocabulário Ortográfico de 1943.) 

Pandano. S. m. V. pandano. 

Pandarana. S. f. Desus. Pantana. 

Pandarecos. S. m. pl. Estilhas, frangalhos, destroços; 
pedaços. 4 Em sera 1. Em pedaços; feito 
pedaços; em estilhas: Com o acidente o carro ficou 

em pandarecos.2. Fig. Em estado de exaus- 
tão; muito cansado. 3. Muito abatido moralmente; 
aniquilado, 

Pandear. [De pando + -ear.] V. t. d. Tornar pando, 
inflado, largo. [Conjuga-se como frear.) 

Pandecta. [De Pandectas.] S. f. Espécie de caracteres 
tipográficos. — V. pandectas. 

Pandectas. [Do lat. Pandectae.) S. f. pl. Compilação 
das decisões dos antigos jurisconsultos, convertidas 
em lei por Justiniano, imperador romano do Oriente 
(c. 483-565); digesto. ~ V. pandecta. 

Pandectista. S. 2 g. Pessoa que comenta as Pandectas 
ou cumpre a doutrina delas: “Esses conhecimentos 
[das instituições antigas] lhe vieram [a Lacerda de 
Almeida) .... mais da leitura de escritores de direito 
comum — direito romano atual — como Savigny e os 
pandectistas, do que de estudos propriamen- 
te romanisticos.” (San Tiago Dantas, Figuras de 
Direito, p. 100.) 


Pândega. S. f 1. Folguedo ruidoso e alegre: 
brincadeira, folgança, folia. 2. Estroinice, extrava- 
gância. 3. Patuscada, comezaina. [Cf. pandega, do v. 
pandegar.) 

Pandegar. V. int. Andar em pândegas; farrear, 
estroinar. [Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: pan- 
dego, pandegas, pandega, etc. Cf. pândego, e pândega.) 

Paândego. Adj. 1. Que é amigo de pândegas. 2. Que é 
engraçado e alegre. 3. Próprio de pândego; que pare- 
ce pândega, brincadeira; engraçado: Tem um ar 
pândego ; Convenceu-se de que é um grande poeta 
— chega a ser pândego . e S. m. 4. Individuo 
pândego {! e 2). [Cf. pandego, do v. pandegar.) 

Pandeireiro. [De pandeiro + -eiro.] S. m. 1. Fabricante 
de pandeiro. 2. Pandeirista. 

Pandeireta (ê). [Do esp. pandereta.) S. f. Pequeno 
pandeiro: “E as raparigas do alto .... alçam-se na 
ponta dos pés, para ver .... O filho do Choco tocando 
a pandeireta com ademanes espanhóis.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 157.) [Dim. irreg. de pan- 
deiro.) 

Pandeirista. S. 2 g. Bras. Tocador de pandeiro; 
pandeireiro. E 
Pandeiro. [Do esp. pandero.) S. m. Quadrado ou aro de 
madeira, com guizos ou sem eles, e sobre o qual se 
estica uma pele, que se tange batendo-a com a mão, 
com os cotovelos, nos joelhos e até nos pés; tambor 
basco. [Dim. irreg.: pandeireta.) 

Pandemia. [De pan- + -dem(o)- + cia] S. H Epidemia 
generalizada: “A última pandemia , a da 
espanhola, que foi terrivel, poupou apenas os velhos, 
o que a fez terribilissima.” (João Ribeiro, Cartas 


Pandêmico 


* Devolvidas, p. 174.) 

“ Pandêmico. Adj. Que tem o caráter de pandemia. 

Pandemônico. Adj. Em que há pandemônio (3); 
tumultuoso. 

Pandemônio. [Do ingl. Pandemoniu < gr. pan, “todo” 
+ daímôn. 'demônio”, + -io', neologismo criado por 
Milton, poeta inglês (1608-1674), no seu O Paraíso 
Perdido, para designar o palácio de Satã.) S. m. 1. 
Capital do Inferno. 2. Reunião ou conluio de pessoas 
com o fito de fazer mal ou armar desordens. 3. 
Tumulto, balbúrdia, confusão: “O nosso dever é dar 
ordem ao caos e ao pandemônio social do 
nosso tempo.” (Viana Moog, Uma Interpretação da 

Literatura Brasileira, p. 79.) 

Pandiculação. [Do lat. pandiculari, 'espreguiçar-se”.) S. 
f. Ato de alguém espreguiçar-se; 'espreguiçamento. 

Pandilha. [Do esp. pandilla.) S. f. 1. Conluio entre 
diversas pessoas para ludibriar alguém. 2. Bras., S. 
Grupo de animais. 3. Bras., S. Bando de malfeitores; 
quadrilha. e S. m. 4. Indivíduo que toma parte em 
conluio ou pandilha; pandilheiro. 5. Biltre, pulha, 
canalha; pandilheiro. $ 

Pandilhar. V. int. Levar vida de pandilha (4 e 5); 
envilecer-se, aviltar-se, apandilhar-se. 

Pandilheiro. S. m. 1. Pandilha (4 e 5). 2. Gatuno (1). 

Pandinamismo. [De pan- + dinamismo.) S. m. Sistema 
filosófico daqueles que sustentam a atividade essen- 
cial de tudo. 

Pando. (Do lat. pandu.) Adj. 1. Cheio, inflado, 
enfunado: velas pandas; “Fita as bandas que 
habito, fita e espera, / Que, enfim, verás, em trê- 
mulos adejos, // Em cada ponta um beija-flor pegan- 
do / Ir o teu lenço pelo espaço voando / Pando, 
enfunado, côncavo de beijos.” (Guimarães Passos, 
Versos de um Stu, p. 20). 2. Largo, amplo. 3. 
Aberto a encurvado: asas pandas. 

Pandora. [Do gr. pandoúra, no lat. pandura e no lat. 
tardio pandoriu.] S. f. 1. Mús. Instrumento da família 
do alaúde, com 19 cordas metálicas, em voga nos 
séc. XVI e XVII, e que, pelo fundo chato, se apro- 
xima do sistro. 2. Certa personagem mitológica. 

Pandorca. S. f. Var. de pandorga. 

Pandorga. [Do esp. pandorga] S. f 1. Música 
desafinada e sem compaso. 2. Mulher muito gorda, 
obesa; pantufa. 3. Bras. V. papagaio (5): “O céu 
povoado de inquietas pandorgas. Outros meni- 
nos erguem-nas, o dia inteiro” (Osmã Lins, Nove, 
Novena, p. 46). e S. m. 4. Bras. V. tolo (8). 

Pandorgueiro. S. m. Bras. Aquele que faz e/ ou solta 
pandorgas. 

Pandulhar. V. int. Levantar a tralha do pandulho (1) a 
fim de tirar o peixe emalhado. 

Pandulho. S. m. 1. Pedaço de pano forte, cosido em 
forma de chouriço e cheio de pedras miúdas, que se 
cose na tralha inferior das redes de pescar, a fim de 
lastrá-las. 2. Bras. Bandulho, 

Panduriforme. [Do lat. pandura, pandora” + -i- + 
forme.) Adj. 2 g. V. folha-. 

Pane. [Do fr. panne.) S. f. Parada, por defeito do 
motor de avião, automóvel, motocicleta, etc. 

Panegirical. Adj. 2 g. 1. Referente a panegírico; 
panegirístico. 2. V. laudatório (2). 

Panegirico. [Do gr. panegyrikós, gp lat. panegyrícu.) 
S. m. 1. Discurso em louvor de alguém. 2. P. ext. 
Elogio, louvor: “elogiou o enterro, e por último fez o 
panegírico do morto, uma grande alma, espiri- 
to ativo, coração reto” (Machado de Assis, Dom 
Casmurro, p. 347). e Adj. 3. Que contém louvor; 
laudatário, elogioso, encomiástico, panegirical. 

Panggiliste. [Do gr. panegyristés, pelo lat. panegyrista.) 
S. 2 g. Pessoa gue faz panegirico(s). 

Panegiristico. Adj. Panegirical (1). 

Paneiro.' (Do esp. panero.) S. m. 1. Cesto de vime com 
asas: “entramos na montaria, levando .... um 

aneiro de farinha e um frasco de cachaça da 

oa” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 125). 2. 
Marinh. Espaço situado na parte de ré de uma 
embarcação miúda, guarnecido de bancadas em vol- 
ta, para assento dos passageiros. 3. Espécie de 
carruagem de verga. 4. Bras. Folha-de-flandres na 
qual os pedreiros deitam a argamassa que estão utili- 
zando. 5. Bras. Tipiti (1). 

Paneiro?. [De pano! + -eiro.] S. m. Bras. Cortineiro (2). 

Panejamento. S. m. 1. Ato ou efeito de panejar. 2. 
Vestes de figuras representadas em pintura ou em 
escultura. 3. Dobras ou ondulações dessas vestes: “ o 
Padre Eterno e Jesus [no quadro 4 Glória, de Ticia- 
noj, vestidos de túnicas azuis de grandes pan eja- 
mentos, suspensos entre nuvens” (Fídelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 231). 4. Disposi- 
ção harmoniosa do tecido em decoração ou no ves- 
tuário. 

Panejar. [De pano + ea V. t. d. 1., Fazer 
panejamento E e 3) de. 2. Pôr os panos ou roupa- 
gens em. Int. 3. Abanar, agitar-se (vela, bandeira, 
etc.): “Bandeiras multicores panejavam uma 
fila extensa de mastros enrolados de papel de seda, 
de serpentinas azuis, encarnadas e amarelas.” 
(Peregrino Júnior, 4 Mata Submersa e Outras His- 
tórias da Amazônia, p. 116.) 4. Mar. Bater a testa da 
vela, do lado de barlavento, quando a embarcação 
navega à bolina; grivar. [Quanto ao timbre do e, v 
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pelejar.) 

Panela. (Do lat. *pannella, dim. do lat. vulg. panna, 
“frigideira".) S. f. 1. Vasilha de barro ou de metal des- 
tinada à cocção de alimentos. 2. O conteúdo desse 
recipiente: Comeu uma panela de feijão. 3. Fig. V. 
panelinha (| a 4). 4. Gir. Nádegas, traseiro. 5. Bras. 
Cavidade subterrânea onde as formigas depositam 
suas larvas. 6. Bras. Redemoiínho, rodamoinho, sor- 
vedouro, em arroios ou rios. 7. Bras. Cárie grande. 8. 
Bras. Feitiço, mandinga. 9. Bras., S. Peça de ferro 
no solo e que serve de dormente dos trilhos das 
vias férreas. ¢ Quebrar a panela. Bras. Fam. Que- 
brar a tigela. 

Panelada. S. f. 1. Panela cheia. 2. Grande porção de 
panelas. 3. Ruído de ar nas mucosidades da laringe e 
dos brônquios. 4. Bras., N. E. Prato semelhante ao 
cozido, e que se faz com mocotó, intestinos e alguns 
miúdos de boi, toucinho e verduras. 

Panelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Panelas (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Panelas. 

Panelinha. [Dim. de panela.) S. f. 1. Fig. Conluio para 
fins pouco sérios. 2. Fig. Grupo de políticos que, no 
poder, procuram obter vantagens individuais. 3. Fig. 
Grupo literário muito fechado e unido, e dado ao 
elogio reçiproco: “Faço versos, mas não tomo parte 
nessas panelinhas de elogio mútuo” (Aluísio 
Azevedo, Casa de Pensão, p. 117). 4. Qualquer grupo 
muito fechado: No colégio, os meninos mais velhos for- 
mavam uma panelinha inacessível aos demais. 
[Sin. (nessas acepç.): panela, igrejinha.] 5. Fig. Súcia, 
matula, 

Panema. [Do tupi pa'nema.) Adj. 2 g. es. 2 g. Bras., N. 
1. Que ou quem é infeliz na caça e/ ou na pesca. 2. 
Que ou quem é infeliz na vida azarado, caipora. 3. 
Que ou quem é vitima de feitiço. [Antôn.: maru- 


iara.) 

Eisenittago. [De pan- + -en-, “em” + -tefo)- + -ismo.) 
S. m. Filos. 1. Sistema filosófico e teológico que vê 
todos os seres em Deus. 2. Forma particular que deu 
E panteismo [q. v.] o filósofo alemão Krause (1781- 

32). 

Panenuá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos panenuás, tribo 
indigena do AM. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pan-eslavismo. [De pan- + eslavismo.] S. m. Sistema de 
união de todos os povos eslavos num só Estado. [P!.: 
pan-eslavismos.) 

Pan-eslavista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pan-eslavismo. 2. 
Que é partidário do pan-eslavismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do pan-eslavismo. [Pl.: pan-eslavistas.) 

Panete (ê). S. m. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Panfletário. Adi. 1. Próprio de panfleto. 2. Que é autor 
de panfleto(s). 3. Fig. Violento no dizer ou no escre- 
ver. e $. m. 4, Autor de panfleto(s); panfletista. 

Panfletista. S. 2 g. Panfletário (4). 

Panfleto (8). [Do ingl. pamphlet, pelo fr. pamphlet.) S. 
m. 1. Pequeno escrito polêmico ou satírico, em estilo 
veemente. 2. V. folheto. 

Panfobia. [De pan- + fobia.) S. f. Pantofobia. 

Panga. S. m. Um dos dialetos das Filipinas. 

Pangaia. [Do mal. pinggang.) S. f. Lus. Remo curto, de 
pá redonda, por vezes com uma pá em cada extremi- 
dade da haste. 

Pangaiar. V. int. Lus. Remar com pangaia. 

Pangaio'. (De or. afr., talvez] S. m. Embarcação 
alterosa, de proa lançada e popa caída, muita boca, 
bolineira, veloz, de boa estabilidade, com dois 
mastros que envergam velas bastardas, usada na 
África Oriental e na Índia. 

Pangaio”. S. m. Bras. e prov, lus. Mandrião; farrista, 
boêmio: “A hora é boa de virar pangaio,/ No 
meio deste povaréu” (Marcha carnavalesca de 
Mazinho e Aluísio de Oliveira). 

Pangarave. Adj. 2 g. Bras., AL. Pop. Vil, desprezível, 
miserável. 

Pangaré. (Do 2r. plat. pangaré.) Adj. 2 g. Bras., S. e 
GO. 1. Diz-se de eqüideo ou do muar cujo pêlo é de 
um tom amarelado mais claro K o douradilho, 
mostrando-se como que desbotado no focinho, no 
baixo-ventre e nalgumas outras partes do corpo. é 
m. Bras. 2. Cavalo com essas características. 3. 
Cavalo manhoso, estragado. 4. Cavalo reles. 

Pangéia. [De pan- + -ge/o)- + -ia] S. f. Geol. Con- 
tinente antigo que, conforme certa teoria, era cons- 
tituído pela reunião dos atuais continentes, os quais 
teriam surgido pela fissuração do bloco original. 

Pangermanismo. (De pan- + germanismo.) S. m. 
Sistema de união de todas as populações de raça ale- 
mã num Estado único. 

Pangermanista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pan- 
germanismo. 2. Que é partidário do pangermanismo. 
è S. 2 g. 3. Partidário do pangermanismo, 

Panglossiano. Adj. 1. Relativo ao Doutor Pangloss, 
personagem de Cândido, romance satirico de Vol- 
taire [v. voltaíriano), escritor francês (1694-1778), ou 
próprio dele. 2. Que lembra o otimismo dessa perso- 
nagem. 3. Otimista (2 e 3) e S. m. 4. Otímista (4). 

Pango. [De or. afr.] S. m. Bras. V. maconha: “Eram os 
pobres escravos que carpiam, no delírio do pan- 
go, saudades da cabana de seus pais e dos rios de 
sua terra.” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
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Populares do Brasil, p. 398.) 

Panhame. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos panhames, 
tribo indigena que habitava as cabeceiras do rio 
Mucuri e do Suçuí-Pequeno, afluentes do rio Doce 
big e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Pam-helênico. Adj. Relativo ao pan-helenismo; pan- 
helenista. [P].: pan-helêniços.) 

Pan-helenismo. [De pan- + helenismo.) S. m. Sistema 
de união de todos os gregos dos Balcãs, das ilhas do 
Egeu e da Ásia Menor num só Estado. [PI.: pan- 
helenismos.1 

Pan-helenista, Adj. 2 g. 1. Pan-helênico. 2. Que é 
partidário do pan-helenismo, e S. 2 g. 3. Partidário 
do pan-helenismo. {P].: pan-helenistas.] 

apant. (Do lat. panis, ís.] El. comp. = ‘pão’: panífero, 
panificar. 

Paniceo. Adj. Relativo ou semelhante ao pânico. 

Pânico. [Do gr. panikón (subentende-se defma, “ter- 
ror’, “terror que vem de Pã, pelo lat. panicu.) 
Adj. 1. Relativo ao deus Pã. 2. Que assusta sem 
motivo. 3. Que suscita medo por vezes infundado, 
e foge a um controle racional: terror pânico; 
“Pânico sobressalto quebrava violentamente a 
plácida monotonia da rte” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 373). e S. m. 4. Medo que os 
antigos diziam ser causado pelo deus Pã. 5. Susto ou 
pavor repentino, às vezes sem fundamento, que 
provoca uma reação desordenada, individual ou 
coletiva, de propagação rápida. 

Paniconografia. [De pan- + iconografia.) S. f. Gravu- 
ra em relevo sobre zinco. 

Paniconográfico. Adj. Referente à paniconografia. 

Panicula. (Do lat. panícula.) S. f. Morfol. Veg. Tipo de 
inflorescência que é um cacho composto, no qual os 
ramos vão decrescendo da base para o ápice, pelo 
quê assume forma aproximadamente piramidal. 

Paniculado. Adj. Morfol. Veg. 1. Disposto em panícu- 
la: flores paniculadas. 2. V. panicular. 

Panicular. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Que tem forma de 
panícula; paniculiforme, paniculado. 

Paniculiforme. Adj. 2 g. Morfol. Veg. V. panicular: 
cimeira paniculiforme. 

Paniculite. (De panículo + -ite'.) S. f. Patol. Inflamação 
do panículo adiposo. 

Paniculo. (Do lat. paniculu.] S. m. Anat. Camada 
delgada de um tecido 4 Paniculo adiposo. Anat. 
Camada subcutânea de tecido adiposo. 

Panifero. [De pani- + -fero.) Adj. Que produz cereais. 

Panificação. [De panificar + -ção.] S. f. 1. Fabricação 
de pão. 2. Bras. V. padaria (1). 

Panificador (ô). [De panificar + +Ldlor.] S. m. 
Fabricante de pão. 

Panificadora (ô). [Fem. de panificador.] S. f. Bras. V. 
padaria (1). 

Panificar. (De pani- + ficar) V. t. d. Transformar 
(a farinha) em pão. [Conjuga-se como trancar.) 

Panificável. Adj. 2 g. Que pode ser panificado; de que 
se pode fazer pão: farinha panificável. 

Paniguado. S. m. P. us. Var. de apaniguado. 

Paninho. (Dim. de pano!.] S. m. Pano! fino de algodão: 
“E justamente entrava o Padre Soeiro, .... com o seu 
grande guarda-sol de panin ho eo seu breviário.” 
(Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 540.) 

Pan-islâmico. Adj. Referente ao pan-islamismo; pan- 
islamista. [P].: pan-islâmicos.) 

Pan-islamismo. [De pan- + islamismo) S. m. 
Movimento ou sistema religioso g político que visa a 
reunir os povos muçulmanos. [PI.: pan-islamismos. 
Cf. pan-arabismo.) 

Pan-islamista. Adj. 2 g. 1. Pan-islâmico. 2. Que é 
partidário do pan-islamismo. e S. 2 g. 3. Partidário 
do pan-islamismo. [PL.: pan-islamistas.) 

Panléxico (cs). [De pan- + léxico.) S. m. Dicionário 
universal. 

Panlogismo. [De pan- + -log(o)- + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina que afirma a possibilidade de racionaliza- 
ção total da realidade. [Cf. logicismo.) 

Pano'. [Do lat. pannu.] S. m. 1. Qualquer tecido; 
fazenda: pano fino; pano para lençóis; pano de 
saco. 2. Cada um dos pedaços de fazenda que, uni- 
dos, vão dar a largura de certas peças do vestuário: 
uma saia em seis panos 3. Qualquer porção de 
tecido*embainhada ou com outra terminação, usada 
para fins domésticos e outros: pano de bandeja; 
pano de pó; pano de cozinha. 4. Cada uma das 
peças ou tiras de pano, papel, plástico, etc., que, uni- 
das no sentido longitudinal, formam um todo: cortina 
de quatro panos .5. A parte lateral; lado; face: o 
pano de um muro, de um biombo; o pano do 
facão |v. panaço). 6. Porção de superfície plana de 
parede compreendida entre duas pilastras, barras, 
cantos, etc.: “Pd pano vai ser pintado de azul. 7. 
Vela! (1): “Enfuna o vento o desfraldado pano” 

Luís Guimarães, Sonetos e Rimas, p. 133). 8. Pop. 

anchas no rosto ou no corpo. 9. Patol. Mancha da 
córnea, constituída por tecido vascularizado. 10. 
Constr. Lanço de muralha, etc., em obra que tem 
mais de uma face. 11. Tear. V. pano de boca. 12. Teat. 
Palavra imipressa na última página do texto de cada 
ato, ou de toda a peça, para indicar o seu término. 
4 Pano cru, Tecido de algodão que não foi corado 
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após a tecedura. Pano da chaminé. A parte interior 
dela, fronteira e superior ao lar. Pano de amostra. 
Aquilo que se faz com objetivo de provar de quanto 
se é capaz em relação ao fato em apreço: É muito 
estudioso: a média 9 nos exames foi um pano de 
amostra Pano de boca. Tear. A cortina ou tela 
situada na intersecção do proscênio com a cena do 
palco italiano, e que serve para ocultar o ambiente 
cenográfico. [Tb. se diz simplesmente pano. Sin.: cor- 
tina de boca ou simplesmente cortina.) Pano de chão. 
Pano com que se limpa e/ou enxuga o chão. Pano de 
ferro. Tear. Cortina de ferro. Pano de fundo. 1. Tear. 
A grande e última tela situada ao fundo do palco, e 
que também funciona como complementação do 
tema cenográfico iniciado pelos rompimentos [v. 
rompimento (4)l. 2. Teat. Rotunda (4). 3. P. ext. Paisa- 
gem ou ambiente que serve de fundo a uma repre- 
sentação, fotografia, pintura, etc. 4. Fig. Conjunto de 
acontecimentos sobre os quais se desenvolve uma 
ação. Pano de prato. Pano de aigodão, usado, para 
enxugar louça, panelas, etc. Pano lento. Tear. Corti- 
na lenta. Pano patente. Variedade de tecido de algo- 
dão. Pano rápido. Teat. Cortina rápida Panos mor- 
mos. Bras. V. quentes. Panos quentes. Bras. 
Medidas com que se tenta substituir ou adiar uma 
solução; contemporização; panos mornos, trapos 
quentes. Pano sagrado. Qualquer pano posto em 
contato com as espécies sacramentais. Pano verde. 
A mesa do jogo. À todo o paro. 1. Com todas as 
velas abertas: “Eis-nos em alto mar, a todo c 
pano!” (Fontoura Xavier. Opalas. p. 28.) 2. Às 
carreiras; a toda a pressa 3. Com toda a força; a 
todo.o transe. Dar pano para mangas. Dar que falar. 
Por baixo do pano. Sem aparecer; às escondidas; 
dissimuladamente: Gosta de agir por baixo do 
pano. Ter pano para mangas. Dispor de todos os 
elementos necessários para fazer algo. 

Pano’. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos panos, família 
linguistica do N. e N.O. do Brasil, do L. do Peru, e 
da Bolivia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos os. 

pass com. [De pano! + da + costa (da África) 1 S. 
m. 1. Tecido de algodão, listrado, originário da Afri- 
ca. 2. Pano de algodão, colorido, que as negras, 
especialmente da BA, usam como xale: “Rua da 
União onde todas as tardes passava a preta das bana- 
nas / Com o xale vistoso de pano-da-costa” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira. p. 116). 
[Var.: panda HI.: 

Panoftalmite. [De pan- 
Inflamação generalizada do olho. que inclui o tecido 
orbitário. 

Panoftalmitico. Adj. Relativo à panoftalmite. 

Panóplia. [Do gr. panoplia.) S. f. 1. Armadura de 
cavaleiro da Idade Média. 2. Escudo no qual se 
põem diferentes armas e com que se adornam pare- 
des: “Nas paredes preciosas e raros gobelinos. panos 
d'Asia, de seda ouro .... E telas de artistas célebres 

panóplias d'armas autênticas” (Coelho 
Neto, 4 Conquista. p. 2). 3. Troféu (3). 4. Casa de 
armas. 5. Obra que versa sobre armaduras antigas. 

Panorama. [De pan- + -orama.]S. m. 1. Grande quadro 
circular cuja disposição permite que o espectador, 
no centro. veja os objetos como se do alto de uma 
montanha estivesse a observar todo o horizonte cir- 
cunjacente. 2. P. ext. Paisagem, vista. 3. Fig. Visão 
ou observação de um assunto em toda a sua amplitu- 
de. 4. Teat. Grande tela semicircular, análoga ao 
ciclorama fq. v.l, mas com elementos cenográ 
pintados ou dispostos em perspectiva, admitindo 
também projeção luminosa. 

Panoramense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Panorama (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Panorama. 

Panorâmico. Adj. Relativo a, ou da natureza do 
panorama: tela panorâmica; cenário panor ê- 
mico. E 

Panorógrafo. [De pan- + gr. horác, “ver, + ~grafo} S. 
m. Instrumento com que se obtém com rapidez, em 
uma superficie plana, o desenvolvimento de uma 
vasta perspectiva circular. 

Panorpato. S. m. e adj. Y. mecóptero. 

Panorpatos. S. m. pl. Zool. V. mecópteros. 

Panorpino. S. m. e adj. V. mecóptero. 

Panorpinos. S. m. pl. Zool. V. mecópteros. 

Panosteite. [De pan- + osteíte.] S. f. Parol. Inflamação 
do osso inteiro, do periósteo à medula. 

Panqueca (é). [Do ingl. pancake] S. f. Bras. t. Massa 
leve de farinha, leite e ovos que, depois de frita na 
chapa ou na frigideira, adquire forma aproximada- 
mente circular, e que, em geral, se enrola com um 
recheio doce ou salgado. 2. Fig. Descanso. lazer, 
ociosidade, vadiação. r 

Panguense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pancas (ES). S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Pan- 


cas. 

Panqueu. [Do gr. pagcháios. pelo lat. panchaeu.] Adj. e 
s. m. Pancaio: “Etundem-se nos ares / os perfumes 
panqueus das aras incendiadas.” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 
271.) ' 

Pânria. S. f. 1. Pop. Mandria, preguiça, indolência, 
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çosa [Cf. parria, do v. panriar.) 

Panriar. V. int. Viver na pânna, na ociosidade; 
preguiçar, mandriar, madracear. [Pres. ind.: panrio, 
panrias, panria, etc. Cf. pânria.) 

Pansexual (cs). [De pan- + sexual.) Adj. 2 g. Referente 
ao sexo em todos os aspectos. 

Pansexnalismo (cs). [De pan- + sexualismo.] S. m. 
Doutrina que considera toda a atividade psíquica 
provinda do instinto sexual, que se manifesta apenas 
a criança nasce. 

Pansexualista (cs) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
pansexualismo. 2. Que é adepto do pansexualismo e 
S. 2 g. 3. Adepto do pansexualismo. 

Pansofia. (De pan- + -soflo- + -ia.] S. f. Ciência 
universal; todo o saber humano. 

Pansófico. Adj. Relativo à pansofia. k 

Panspermia. [Do gr. panspermía] S. f. Sistema 
daqueles segundo os quais os germes dos seres orga- 
nizados se acham espalhados por toda parte, 
esperando apenas que lhes promovam o desenvolvi- 
mento das circunstâncias favoráveis. 

Panspérmico. Adj. Relativo à panspermia. 

Panspermista. Adj. 2 g. 1. Relativo à panspermia. 2. 
Que é partidário do panspermismo. e S$. 2 g. 3. 
Partidário da panspermia. 

Pantafaçudo. Adj. 1. Que tem bochechas grandes; 
bochechudo. 2. Fig. Ridiculamente extravagante: 
monstruoso. 

Pantagrafia. S. f. Desus. V. taquigráfia. 

Pantagruélico. Adj. ł. Relativo ou semelhante a 
Pan el, personagem comilão criado por Rabelais 
v. rabelaisiano]. 2. Abundante em comidas; digno 
de Pantagruel: festim pantagruélico; “com as 
mãos santamente cruzadas sobre o ventre cada vez 
mais espesso, ficava a digerir os seus banquetes 
pantagruélicos.” (Xavier Marques, As Vol- 
tas da Estrada, p. 179). 

Pantagruelismo. (De Pantagruel (v. pantagruélico),. + 
-ismo.] S. m. 1. Espécie de filosofia epicurista. 2. Sis- 
tema daqueles que só se preocupam de beber e 
comer bem. 

ista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pantagruelismo. 
2. Que é partidário do pantagruelismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do pm os 1 

Pantalão'. [Do fr. pantalon.) S. m. 1. Homem que usa 
pantalonas. 2. Janota, peralta, peralvilho, casquilho. 

Pantalão'. [Do it. pantalone.) S. m. Teat. Personagem- 
tipo ou máscara da commedia dell'arte e da antiga 
comédia francesa, que representa o protótipo do 
cidadão simples e paí bondoso, ou do velho avaren- 
to, crédulo, libertino, meticuloso, e sempre vitima do 
Arlequim, do Escapino, e de outras personagens. 
fVar.: pantaleão.) 

Pantaleão. S. m. Var. de pantalão? 

Pantalha. [Do esp. pantalia | V. abajur: “Acendeu-se o 
lustre de muitas velas, luxo que a viscondessa acres- 
centava ao gás democrático nos candeeiros velados 
de pantalhas de cores.” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 28.) 

Pantalonada. [Do fr. pantalonnade.) S. f. Teat. 1. Far- 
sa do teatro francês, cujas peripécias se desenvolvem 
em função do personagem Pantalão [v. É 
2. P. ext. Comédia ou farsa burlesca. 

Pamtalonas. [Do fr. pantalons.) S. f. pi. 1. Calças (de 
homem): “burlescamente vestido de chita ou de 
cetim, com os ossos do corpo descarnado dançando 
dentro das pantalonas amplas e da blusa lar- 
ga” (Olavo Bilac, Ironia e Pie , p- 129). 2. Calças 
compridas, de boca larga, que caem sobre o pé. 3. 
Meia-calça de bailarinos. acrobatas, etc. 

Pamtana. [De pântano (q. v.) pronunciado como 
paroxitono?] S. f Fam. 1. Dissipação de haveres; 
ruina. 2. Certo gólpe de capoeira. ¢ Dar em pantana. 
Arruinar-se. 

Pantanal. [De ; + -al.\ S. m. 1. Pântano grande. 
2. Bras. Zona geofisica do MT, na baixada do rio 
Paraguai, que pt Sp terras baixas e as elevações 
e morros que por elas se espalham. 

Pantaneiro. [De pântano + -eiro.) Bras., MT. Adj. 1. 
Diz-se de uma raça bovina mato-grossense. e S. m. 
2. Criador de gado; fazendeiro. 

Pamanizar. [De 
em pântano; apaular. [Sin. (bras.): abrejar.) 

Pântano. [Do top. Pantary (paroxitono), de um lago 
da Apúlia (atualmente lagoa de Lesina), com hiper- 
bibasmo. Em seu romance Inocência (1872), o Vis- 
conde de Taunay põe gu na fala de uma perso- 
nagem e diz, em nota de rodapé, ser esta a pronúncia 
normal no interior do País.) S. m. 1. Região inunda- 
da por águas estagnadas. 2. Terras baixas e alagadi- 
ças. (Sin. ger.: uguaçal, atolador. atoladouro, atoleiro. 
atoledo, bamburral. brejo, charco, charneca. enxur- 
deiro, lamaçal, lamaceiro, lameirão, marnel, palude. 
paul, tremedal.} 

Pantanoso (ô). Adj. 1. Que tem pântanos. 2. Alagadiço, 

udoso. 


Panteão. [Do gr. pániheion, pelo lat. pantheon, e atr. do 
fr. panthéon.) S. m. 1. Templo arredondado que, na 
Roma antiga, era dedicado a todos os deuses. 2. 
Monumento arquitetônico destinado a perpetuar a 
memória de homens famosos (heróis nacionais, artis- 


ociosidade. e S. 2 g. 2. Pessoa indolente e pregui- 


+ -izar.) V. 1. d. Transformar: 


Pantomima 


tas, estadistas, etc.) e que, em geral, contém seus res- 
tos mortais: o panteão dos mortos da Si 
Guerra. 

Pantear. V. t. d 1. Caçoar, zombar, escarnecer, 
chacotear de. Int. 2. Dizer futilidades. [Conjuga-se 
como frear.) 

Panteismo. [De pan- + teismo.) S. m. Filos. 1. Doutrina 
segundo a qual só Deus é real e o mundo é um con- 
junto de manifestações ou emanações. 2. Doutrina 
segundo a qual só o mundo é real, sendo Deus a so- 
ma de tudo quanto existe. [V. pantiteísmo e panentels- 
mo. Cf. teísmo! e ateísmo.) 

Panteista. Adj. 2 g. 1. Panteistico. 2. Que é sectário do 
panteismo. e S. 2 g. 3. Sectário do panteismo. 

Pantekstico. Adj. Relativo ao, ou próprio do 
panteismo; panteista. 

Panteologia. [De pan- + -tefo} + -loglo} + cia] S. f. 

Mi é de fooi o deuses pear, 
anteológico. Adj. Referente à panteologia. 

Pantera. [Do gr. pánther, pelo lat. panthera.) S. f. 1. 
Designação comum a certas variedades de felídeos, 
gênero Panthera, tais como pantera africana 
(Panthera pardus), da Ásia e África, a pantera negra, 
de Java. etc. Cabeça redonda, nariz curto e cauda 
longa; dentes muito afiados e maiores que os do 
leão. São muito fortes e extremamente ágeis. Na 
América do Sul a onça melânica é tambénr chama- 
da, impropriamente, pantera negra. Sin.: leopardo.) 
2. Bras. Pop. Designação comum a algumas bor- 
boletas da ordem dos ei , familia dos geo- 
metrídeos, da nossa fauna. 3. Fig. Pessoa irascível 
e/ou cruel. 

apanti-. V. r 

Pamiw’. [Do concani pantti.) S. m. Luso-asiat. 
Larıparina de barro ou de bronze. 

Pantim'. EI. s. m. Bras. Us. na loc verb. fazer pantim. 
Fazer pantim. Contar boatos; dar notícias más, 
alarmantes ou aterradoras. 

Pantiteismo. (De pant(o)- + -i- + -tefo)- + -ismo.) S. m. 
Sistema filosófico, que considera e vê Deus em tudo. 
[V. panenteísmo e panteismo.) 

Pantiteista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pantiteismo. 2. Que 
é sectário do pantiteismo. e S. 2 g. 3. Sectário do 
pantiteísmo. 

apant(o)-. Y. pam-. 

Pantofagia. IDo gr. pantophagia.) S. f. Qualidade ou 
hábito de pantófago. 

Pantofágico. Adj. Referente à pantofagia. 

Pantófago. [Do gr. pantophógos.] Adj. 1. Que come 
muito; glutão. 2. Que come de tudo indistintamente; 
onívoro: O avestruz é um animal pantófago. 

Pantofobia. [De pant'o)- + fobfor + «iai S. f. Fobia 
completa; medo de tudo; panfobia: “receios de corar 
pelos pensamentos maus (eritrofobia), medo de tudo 
(pantofobia), vago, incerto, angustioso, e medo 
de ter medo (fobofobia)!” (A. Austregésilo, Obras 
Completas. IH, p. 58). 

Pantofóbico. Adj. Referente à pantofobia. 

Pantófobo. [Do gr. pantophóbos.] S. m. Aquele que 
sofre de pantofobia. 

Pantoftalmídeo. S. m. 1. Espécime dos pantoftalmi- 
deos. Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pantoftal- 
mideos. 

Pantoftalmideos. S. m. pi. Zool. Família de insetos da 
ordem dos dípteros, subordem dos braquíceros, mos- 
cas de grande tamanho, que podem atingir 50 mm de 
comprimento, com larvas cilíndricas, e de cabeça 
esclerosada, que atacam a madeira das árvores vivas 
ou mortas. 

Pantogamia. [De panto} + gam(o)- + ia] S. f. 
Modalidade de procriação na qual os machos e as fê- 
meas, enquanto sentem a necessidade de reprodu- 
ção, coahitam com quaisquer animais do sexo oposto 
ao seu. 

Pantogamico. Adj. Relativo à pantogamia. 

Pantografia. [De pantlo- + grafio- + ia] S. f. 
Aplicação do goren. 

Pantográfico. Adj. 1. Referente à pantografia. 2. Feito 
ou executado pelo pantógrafo. 3. Diz-se de grade ou 
porta corrediça constituida por varetas metálicas 
articuladas que formam uma rede de losangos defor- 
máveis, ao modo de um pantógrafo. 


Pantografista. S. 2 g. Pessoa que utiliza em cópias o- 


pantógrafo. 

Pantógrafo. [De pant/o)- + grafo) S. m. Instrumento 
constituido por um paralelogramo articulado, e com 
que se podem copiar figuras, modificando-se à von- 
tade a escala do desenho. 

Pantólogo. (Do gr. pantólogos.] S. m. Aquele que sabe 
tudo; enciclopédia. 

Pantômetro. [De pant/0)- + -metro.] S. m. Instrumento 

Panis. Do pe imo meo Fri md mm 

gr. s, pelo imu, 
com mudança de gênero.) S. Pi. hep 
E por meio de gestos; mimica. 2. Teat. Peça 
quer gênero, em que o(s) ator(es) se mani- 

y simplesmente 


- Pantomimar 


Pantomimar. V. int. 1. Fazer pantomima. T. d. 
2. Lograr, enganar (alguém). 

Pantomimeiro. [De pantomima + -eiro) S. m. V. 
mímico. 

Pantomimice. [De pantomima + -ice.] S. f. Ato ou dito 
de pantomimeiro. 

Pantomímico. (Do lat. pantomimicu.) Adj. 1. Relativo a 
pantomima. 2. Em que entra a pantomima. 

Pantomimo. (Do gr. pantómimos, pelo lat. pantomimu.) 
S. m. V. mímico. 

Pantomina. S. f. Pop. Y. pantomima. 

Pantominar. V. int. e t. d. Pop. V. pantomimar. 

Pantomineiro. S. m. Pop. V. pantomimeiro, 

Pantominice. S. f. Pop. V. pantomimice. 

` Pantopelágico. [De pant(o)- + pelágico.] Adj. Zool. Diz- 
se das aves que cruzam o alto mar. 

Pantópode. [De pant{o}- + -pode] S. m. e adj. 2 
g. Picnogônida. 

Pantópodes. [Pl. de pantópode.) S. m. pl. Zool. 
Picnogônidas. 

Pantopolista. [De pant(o)- + -poli? + -ista.] Adj. 2 g. 
Referente a todas as cidades ou a todas as terras; 
cosmopolita. 

Pantóptero. [De pani(o)- + -ptero.] Adj. Zool. Diz-se 
dos peixes que têm todas as barbatanas, exceto as 
ventrais. 

Pantotênico. Adj. ~ V. ácido —. 


Pantropical. [De pa - + tropical] Adj. 2 g. Ecol. Veg. ` 


Que habita ci quer região dos trópicos. 

Pantufa. [Do fr. pantoufle.) S. f. 1. Pantufo! (1). 2. Fig. 
Pandorga (2). 3. Ant. Mulher grosseira, mas muito 
enfeitada. 4. Ant. Mulher: muito enfeitada. 

Pantufada. S. f. Pancada com pantufa (1) ou pantufo! 


Pantufo!. [De pantufa.] S. f. 1. Chinelo de estofo 
encorpado, para agasalho; pantufa: “com os pés 
nus em pantufos de cetim” (Ramalho Ortigão, 
As Farpas, IX, p. 99). 2. Gir. Homem gordo ou barri- 


gudo. 

Pantufo”. S. m. Bras., SP. O cupim, quando ainda não 
tem asas e é branco; siriri. 

Pantum. [Do mal. pantun.] S. m, Poema de ori- 
gem malaia, em quadras, no qual o segundo e o 
quarto versos da primeira quadra são o primeiro e o 
terceiro da segunda, o segundo e o quarto desta são 
o primeiro e o terceiro da terceira, etc.; pantume. 
[São exemplos em nossas letras, a “Serenata no 
Rio”, de Alberto de Oliveira, e o “Pantum”, de Ola- 
vo Bilac.) 


- Panturra. [Do esp. panturra.) S. f 1. V. pança! (2). 2. 
Fig. Prosápia, soberba, vaidade. 

Panturrilha. (Do esp. pantorrilla.) S. f 1. Barriga da 
perna; sura: “Punha uma grande confiança no maci- 
ço dos seios .... e na carnação boleada das pan- 
turrilhas que bojavam premidas pelo elástico 
repuxado da liga.” (Camilo Castelo Branco, Senti- 
mentalismo e História, p. 252.) 2. Fig. Chumaço que 
se põe sobre a barriga da perna, por dentro da meia: 
“as panturrilhas ,as polainas de couro franja- 
do nos joelhos,as jaquetas de pano de Saragoça com 
remendos de surrobeco pardo nos cotovelos surra- 
dos” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 141). [Seria 
melhor a grafia pantorrilha.) 

Panzuá. [De pança, certamente.) S. m. Bras., CE. Pop. 
Individuo corpulento, muito gordo. 

Paó. S. m. Bras. Var. de pavó. 

Pão. (Do lat. pane.) S. m. 1. Alimento feito de massa 
de farinha de trigo ou outros cereais, com água e fer- 
mento, de forma em geral arredondada ou alongada, 
e que é assado ao forno: O pão é a base da alimen- 
tação de muitos povos. 2. P. ext. A massa crua do pão 
(1). 3. Designação comum a certos cereais: semear o 
pão 4. Qualquer massa mais ou menos compacta 
que lembra um pão (1), usada como alimento ou 
para outros fins: pão de açúcar; pão de carne; 
“Mamãe chama Emídio, da Chácara, e põe na cabe- 
ça dele a bacia de roupa e um pão de sabão,” 
(Helena Morley, Minha Vida de Mehina, p. 3). 5. Fig. 
Aquilo que nutre; alimento, comida: “O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje” (do padre-nosso). 6. Fig. 
Meio de subsistência; sustento: Trabalhava para 
garantiro pão das crianças. 7. A hóstia consagrada. 
8. Bras. Gir. Homem ou mulher bonita: “Era um 
P ão de boa, aquela mulata.” (Elsie Lessa, 4 Dama 

la Noite. p. 152.) [M. us. com relação a homens. Pl.: 
pães.) 4 Pão ázimo. Pão sem fermento; “Com estes 
nove fragmentos [da hóstia] — simbolos dos nove 
Passos da Paixão de Jesus — forma o sacerdote, em 
cima da pátena rebrilhante, uma cruz branca, de 
pão ázimo.” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 
81.) Pão canoa. Bras. Torrada feita com meio pão (1) 
pequeno, sem miolo, e cuja forma lembra a E uma 
canoa. Pão com rosca. Diz-se de um casal ou de ami- 
gos muito unidos. Pão da alma. Rel. V. eucaristia (1). 

ão de açúcar. Tronco de cone de açúcar branco que 
se forma ao aparar-se, internamente, a fôrma de açú- 
car dos engenhos bangiês. Pão de ajunta. Pão de 
milho misturado com algum trigo. Pão de fôrma. Pão 
(1) de massa leve, ligeiramente salgado, ou adocica- 
do, com a forma aproximada de um paralelepipedo, 
que se corta em fatias para fazer torradas, san- 
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duíches, etc. Pão de munição. Pão grosseiro, para 
ração de soldados. Pão de sangue. O que não tem 
mistura. Pão do espirito. Fig. A instrução. Pão dos 


anjos. Rel. V. eucaristia (1). Pão francês. Bras. Pão (1) 


de forma oblonga e de diversos tamanhos, com 
alguns talhos na parte superior, e que é feito com 
farinha de trigo, fermento e sal. Pão preto. Pão (1) de 
massa escura feita com farinha de centeio. Pão, pão, 
queijo, queijo. Fam. Sem rodeios ou subterfúgios; às 
claras; claramente: “Gosto dele, porque tem sempre 
me servido na horinha; é pão ,'pão , queijo, 
queijo , não fica na tapeação, na promessa, enga- 
belando, como outros que conheço.” (Ranulfo Prata, 
Navios Iluminados, p. 28.) A pão e laranja. Quase na 
miséria, ou na miséria: estar, ficar, viver a pão e 
laranja Comer ma pão que o Diabo amassou. 
Comer da banda podre. Fazer pão grande. Bras. Pop. 
Viver na indolência, na ociosidade. O pão nosso de 
cada dia. Fig. O que se faz ou acontece cotidiana- 
mente: 4 leitura do jornal é o pão nosso de 
cada dia Tirar o pão da boca de. Privar dos 
meios de subsistência. 

Pão-de-açucarense. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a 
Pão de Açúcar (AL). e S. 2 g. Natural ou habitante 
de Pão de Açúcar. [Pl.: pdo-de-açucarenses.) 

Pão-de-chumbo. S. n. Tip. Pequena porção de metal- 
tipo com que se reabastece o crisol das compositoras 
desprovidas de alimentador automático. [Pl.: pãos-de- 
chumbo. Cf. tainha.] 

Pão-de-galinha. S. m. Bras. Designação comum às 
larvas dos insetos coleópteros, da família dos escare- 
beideos, que vivem no solo, alimentando-se de 
matéria orgânica e de raizes vegetais, e também nos 
cupinzeiros arbóreos e, sobretudo, em paus podres. 
[PI.: pães-de-galinha. Sin.: torresmo, jodo-torresmo, 
capitão, bicho-gordo.] 

Pão-de-ló. S. m. Bolo muito leve e fofo, feito de 
farinha de trigo, ovos m açúcar. [PI.: pães-de-ló.) 

Pão-de-ló-de-festa. S. m. Bras. V. peru-de-festa. [PI.: 
pães-de-ló-de-festa.] 

Pão-de-ló-de-mico. S. m. Bras. V. jata? (1) [P1.: pães-de- 
lo-de-mico.) 

Pão-de-pobre. S. m. Bras., SP. Pop. V. mandioca (1). 
fPI.: pães-de-pobre.) 

Pão-do-chile. S. m. Variedade de mandioca. [Pl.: pães- 
do-chile.) 

Pão-durismo. S. m. Bras. Fam. Qualidade ou ação de 
pão-duro; mesquinhez, sovinice, avareza. [PI.: pão- 
durismos.) 

Pão-duro. [De pão + duro?, da alcunha de um 
avarento que se alimentava com o pão duro que lhe 
dava uma padaria.) S. m. Bras. Fam. V. avaro (3). 
[PI.: pães-duros.) 

Pão-e-queijo. S. m. Pop. V. primula. [Pl.: pães-e-queijos.) 

Pão-petrópolis. S. m. Bras. Pão de fôrma, de massa 
ligeiramente adoçada, feito originariamente em 
Petrópolis (RJ). [PI.: pães-petrópolis.) 

Pão-posto. S. m. Planta das compostas (Anacyclus 
valentinus) [Pl.: pães-postos.] 
Pãozeira. |De pão + -z- + eira] S. f. Bras. 

Receptáculo onde se serve o pão à mesa. 

Pãozeiro. [De pão + -z- + -eiro.] S. m. Bras., N.E. 

aaa O ar pá lo | ]S.m 1.0 
apa’. o gr. as, pelo lat. pappa.) S. m. 1. 
sucessor de Sab AA na chefia a pa Católica; 
Pontifice Romano; Sumo Pontifice. 2. P. ext. O chefe 
supremo de qualquer Igreja. 3. Fig. Profissional ou 
teórico de grande prestígio, considerado infalível; ás: 
“Alexandre Dumas está a toda hora em grande voga. 
Não há muito Jean-Paul Sartre, então o papa do 
existencialismo, ressuscitava-lhe a peça Kean, dando- 

- Se assim nova ressonância ao nome ilustre.” (Mário 
da Silva Brito, Diário Intemporal, p. 58.) [Fem.: papisa 
e papesa (q. v.).] 4 Papa negro. Antonomásia do 

geral dos pi 

apa’. (Do lat. pappa.) S. f. 1. Farinha cozida em água 
ou leite. [Cf. mingau (1 e 2).] 2. Qualquer substância 
mole e desfeita, quando cozida. 3. Qualquer sólido 
reduzido a consistência pastosa. 4. Bras. Gir. V. lábia 
(2). 5. Bras., RS. Batata-inglesa. 6. Bras., RS. Sopa 
ou purê de batata. 7. Bras., SE. Pop. Cobertor gros- 
so, colcha de lã. 4 Papa de milho. Bras., MG e RS. 
V. canjica (1). Não ter papas na lingua. Falar com 
franqueza, sem reservas, doa a quem doer. 

Papá. [T. onom.) $. m. 1. Papai, na linguagem das 
criancinhas que principiam a falar; tatá. 2. Lus. V. 
papai (1). 

Papa-açal. [De papar + açaí.) S. m. Bras., Amaz. V. 
saurá. [PI : papa-açaís.) 

Papa-areia. [De papar + areia.) S. 2 g. Bras., RS. 
Alcunha que os pelotenses dão aos rio-grandinos [v. 
rio-grandino]. (Pl.: papa-areias.) 

Papa-arroz. [De papar + arroz.) S. m. Bras. 1. Ave 
passeriforme, da família dos fringilideos (Sporophila 
Mi (Vieil.)), distribuída do RJ e MT para o N. 

achos de coloração geral e coleira pretas, dorso 
cinzento-escuro, e garganta, peito, abdome e uropi- 
gio brancos. Fêmeas de cor parda tirante ao 
oliváceo-claro. Vivem em terrenos descampados e 
alimentam-se de sementes de capins. [Sin.: papa- 
capim, gravatinha, coleiro-da-bala, coleiro-da-serra.) 2. 
V. chupim (1). 3. V. curió. 4. V. peito-roxo. 5. Apelido 
que os piauienses dão aos maranhenses. [P1.; papa- 
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arrozes.) 

Papa-arroz-preto. S. m. Bras. V. tiziu. [Pl.: papa- 
arrozes-pretos.) 

Papa-breu. [De papar + breu.) S. m. Bras., MA. V. 
tatuzinho. [Pl.: papa-breus.) ` 

Papa-cacau. [De papar + cacau.) S. m. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacídeos (Amazona 
festiva (L.)), do Brasil oeste-setentrional, de coloração 
verde, fronte vermelha, sobrancelha e occipício 
azuis, dorso inferior encarnado, e rêmiges pretas 
marginadas de azul-escuro; tauá, tavuá. [PI,: papa- 
cacaus.) 

Papa-capim. [De papar + capim.) S. m. Bras. 1, V. 

paro (1). 2. V. coleira?. [P1.; papa-capins.} 
apa-ceia. [De papar + ceia.) S. f. Bras. Pop. V. Vênus 
(2): “O aparecer e desaparecer da papa-ceiae 
da estrela-d'alva [q. v.], nos ocasos de verão e nas 
madrugadas de inverno” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 149). [PI.: papa-ceias.) 

Papa-coco. [De papar + coco (0).) S. m. Bras., BA. V. 
caxinguele. [Pl.: papa-cocos.] 

Papada. [De papo + -ada!.) S. f. Grande acúmulo de 
gordura na parte inferior da face e na parte anterior 
do pescoço. 


“Papa-defunto. [De papar + defunto.) S. m. Bras. 1. 


Papa-defuntos. 2. V, tatupeba. [PI.::papa-defuntos.) 

Papa-defuntos. S. m. 2 n. Bras. Gir. Agenciador de 
enterros; papa-defunto. [Cf. papa-defunto (2).) 

Papádego. (Do b.-lat. papticus.] S. m. Desus. Papado. 

Papado. [De papa! + -ado?.] S. m. 1. Dignidade de 
papa (1). 2. O tempo do pontificado. 

Papafigo. [Do esp. pogahiko, decerto.) S. m. 2 n. 
Marinh. 1. Cada uma das velas do traquete redondo e 
grande. 2. Cada uma das vergas do traquete, grande 
e seca. [Cf. papa-figo.) 

Papa-figo. [De papar + figo.) S. m. V. papão (1). [PI.: 
papafigos Cf. papafigo.] 

Papa-filas. [De papar + fila.) S. m. 2 n. Bras. Ônibus 
de capacidade extraordinariamente grande que exis- 
tiu na década de 50 

Papa-fina. [De papa? + o fem. de fino!.] Adj. 2 g. 1. 
Saboroso; delicioso, excelente. 2. Fig. Magnífico, 
excelente. e $. m. 3. Individuo ridículo. [PI.: papas- 

inas.) 

pd [De papar + formiga.) S. m. 2 n. Bras. 
1. Designação comum a várias espécies de aves pas- 
seriformes, da familia dos formicarideos, especial- 
mente as do gênero Formicivora Sw, das matas brasi- 
leiras. 2, Ave furnaridea (Sclerurus rufigularis Pelz.), 
do oeste-setentrional do Brasil, ao sul do rio Amazo- 
nas, de coloração pardo-avermelhada, cauda enegre- 
cida, yropigio, garganta e lados da cabeça ver- 
melhos. 3. Tamanduá! (1). 

Papa-fumo. [De papar + fumo.) S. m. Bras. V. 
cernambi (1). [PI.: papa-fumos.) 

Papagaiada. S. f. Bras. Pop. 1. Ostentação ou exibição 
exagerada e ridicula; papagaice. 2. Atitude para 
impressionar; fita, papagaice. 

Papagaiado. [De papagaio + -ado!.] Adj. Bras. Diz-se 
do cavalo que, ao andar, inclina as patas dianteiras 
como que uma de encontro à outra. 

Fa Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de papagaio 


Papagaiar. V, int. e t. d. Papaguear. 

Papagaice. S. f. V. papagaiada. 

Papagaiense. Adj. 7 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Papagaios (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Papagaios. 

Papagainho. [Dim. de papagaio.) S. m. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Eucinetus 
caica (Lath.)), do extremo N. do Brasil, de coloração 
verde, cabeça preta, nuca parda e listrada, garganta 
e peito anterior pardo-oliváceos, rêmiges pretas mar- 
ginadas de verde, e coberteiras das rêmiges da mão 
azuis. 

Papagainho-roxo. S. m. Bras. V. maitaca-roxa. [PJ.: 

apagainhos-roxos.) 

Hipépaio. S. m. 1. Designação comum a várias 
espécies de psitaciformes da familia dos psitacideos, 
especialmente do gênero Amazona Less., com 11 
espécies brasileiras, as quais, por via de regra, imi- 
tam bem a voz humana. (Sin. (bras.): ajeru, ajuru, 
jeru, juru.) 2. Bras. V. raia-pintada. 3. Fig. Pessoa que 
repete o que ouviu ou leu, sem compreender o senti- 
do. 4. Pessoa que fala muito; tagarela. 5. Brinquedo 
que consiste em uma armação de varetas de bambu, 
ou de madeira leve, coberta de papel fino, e que, por 
meio de uma linha, se empina, mantendo-se no ar. 
(Sin. (nesta acepç.): arraia, cafifa, pandorga, pipa, 
quadrado (bras.); tapioca (N.E.), balde (N.E.) (q. v.).) 
6. Parede ou tabique divisório entre sacadas. 7. 
Cueiro triangular. 8. Prateleira que se pendura à 
cabeceira da cama, onde se coloca lâmpada, relógio, 
etc. 9. Vaso de vidro ou de metal, feito de maneira 
da os doentes do sexo masculino possam urinar sem 

eixar o leito. 10. A parte da espora a que se prende 
a roseta. 11. Nos meios comerciais, o titulo cam- 
biário em que alguém intervém sem nenhum interes- 
se, para favorecer a determinada pessoa. 12. Bras., 
RJ. Encad. Papeleta que se junta aos livros entregues 
ao encadernador, com instruções sobre a maneira de 
executar o trabalho. 13. Tip. Bandeira (9). 14. Tip. 
Auxilio que, nas oficinas de jornais, se presta ao lino- 
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tipista empreiteiro, quando fortuitamente prejudica- 
do em sua produção. 15. Bras., Gir. Rádio' (2). 16. 
Bras. Qualquer letra de câmbio ou promissória. 17. 
Bras. Portaria com instruções dadas a funcionários 
pelos chefes de serviço. 18. Bras. Pedaço de papel 
que se prende à extremidade duma folha escrita, 
para continuar nele o escrito. 19. Bras. Licença pro- 
visória para guiar automóvel. 20. Bras. Pequena pas- 
ta de algodão que se coloca ao pé de quem dorme a 
à qual, por brincadeira, se ateia fogo. — V. papa- 
gaios. e Adj. 21. Bras., SP. Diz-se do cavalo que pisa 
com os pés voltados um para o outro. e Interj. 22. 
Bras. Pop. Indica forte espanto: “— Papagaio ! 
— exclamou. — Nunca vi uma garagem tão pequena.” 
(Herberto Sales. Histórias Ordinárias, p. 83.) 

Papagaio-caboclo. S. m. Bras. V. papagaio-do-peito- 
roxo. [PI.: papagaios-caboclos.) 

Papagaio-campeiro. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacideos (Amazona ochrocephala 
(Gmel.)) do N.O. do Brasil e países vizinhos, de 
coloração geral verde, orla da fronte azul- 
esverdeada, o resto dela e o vértice amarelo-claros, 
bico negro e base da maxila encarnada. [Sin.: aiurua- 
para, ajuruapara. Pl.: papagaios-campeiros.) 

Papagaio-curraleiro. S. m. Bras. V. papagaio-do-peito- 
roxo. [Pl.: papagaios-curraleiros.) 

Papagaio-da-serra. S. m. Bras. Chorão (8). IPI.: 
papagaios-da-serra.) 

Papagaio-de-coleira. S. m. Bras. V. 
papagaios-de-coleira.] 

Papagaio-do-mangue. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
‘familia dos psitacideos (Amazona amazonica (L.)), do 
N. e C. do Brasil e dos paises limitrofes, de colora- 
ção verde, fronte, freio e sobrancelha azuis, vértice e 
faces amarelos, rêmiges azul-escuras, espelho encar- 
“nado, cauda verde com ponta amarelada, e lado 
inferior encarnado. [Sin.: airucatinga, ajurucatinga, 
ajurucuruca, encontros-verdes, papagaio-poaieiro. PI.: 
papagaios-do-mangue.) 

Papagaio-do-peito-roxo. S. m. Bras. Ave psitaciforme, 
da familia dos psitacídeos (Amazona vinacea (Kuhl)), 
do S. = E. do Brasil, de coloração geral verde, bico 
escarlate na base = amarelo na ponta, fronte ver- 
melha, garganta, lados do pescoço e peito arroxea- 
dos, com penas orladas de negro. Vive aos bandos e 
aprende a falar em cativeiro. [Sin.: papagaio-caboclo, 
curraleiro, coraleiro, jurueba, papagaio-curraleiro. PI.: 
papagaios-do-peito-roxo.] 

Papagaio-grego. S. m. Bras. V. papagaio-verdadeiro. 
[Pl.: papagaios-gregos.) j 

Papagaio-poaieiro. S. m. Bras. V. papagaio-do-mangue. 
[PI.: papagaios-poaieiros.) 

Papagaios. [Pl. de papagaio.] S. m. pl. Bras. V. beijo- 
de-frade.  V. papagaio. 

Papagaio-urubu. S. m. Bras. V. periquito-urubu. [PI.: 
papagaios-urubus.) 

Papagaio-verdadeiro. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacideos (Amazona aestiva (L.)), do 
Brasil oriental, de coloração geral verde, fronte azul, 
vértice, faces e garganta amarelos, encontro, espelho 
e parte basal da cauda encarnadas e rêmiges enegre- 
cidas. [Sin.: ajuruetê, papagaio-grego. Pl.. papagaios- 
verdadeiros.) 

Papagalho. [Do esp. plat. papagayo.] S: m. Vento forte 
que sopra nas costas do México. 

Papa-gente. [De papar + gente] S. 2 g. 1. 
Antropófago. 2. Pop. V. fantasma (3). 3. V. papão (1). 
4. Pessoa irritadiça. [PI.: papa-gentes.] 

Papa-goiaba. [De papar + goiaba.) S. 2 g. Bras. Pop. 
Natural ou habitante de Campos (RJ), da Baixada 
Fluminense e, p. ext, de qualquer outra parte 
daquele estado. [Pl.: papa-goiabas.] 

Papagueador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
papagueia, que decora as coisas = as repete sem as 
compreender. 

Papaguear. V. int. 1. Falar como papagaio, sem nexo; 
palrar, tagarelar: “Somente o Felisberto, que a 
cólera do hóspede não conseguira fazer calar por 
muito tempo, papagueava , como de costume” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 376). T. d. 2. 
Repetir sem ligar sentido ao que diz; dizer (coisas 
sem nexo). (Sin. ger.: papagaiar. Conjuga-se como 
frear.) 

Papa-hóstia. S. 2 g. Papa-hóstias: “— Oração não é 
castigo. Eu gosto de rezar. Pilão irritou-se. — 
Então reza, papa-hóstia !” (Homero Homem, 
" Menino de Asas, p. 54.) [PI.: papa-hóstias.) 
Papa-hóstias. [De papar + hóstia.) S. 2 g. e 2 n. Pessoa 
beata em demasia, ges ouve numerosas missas, que 
comunga com grande freqüência. V. carola' (3). [F. 
paral.: papa-hóstia.} 

Papai. [De papá, com infl. de pai) S. m. Bras. 1. 
Tratamento que os filhos dão ao pai; pai, papá. 2. 

Espécie de peixe. 3. Bras., N. Figura de velho de lon- 
ga barba branca, que, nos clubes carnavalescos, se 
apresenta empunhando comprido bastão. * Papai 
rande. Bras. O presidente da República. Papai Noel. 
Do fr. Père Noël; literalmente, “Pai Natal.) 1. Perso- 
nagem lendária, representada por um velho de bar- 
bas brancas e roupas vermelhas que, na noite de 
Natal, distribui brinquedos e presentes. 2. Indivíduo 
fantasiado de Papai Noel. (Cf. (nestas acepç.): papai- 
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noel.] Brincar de papai = mamãe. Bras. Chulo. Ter 
relações carnais; copular. O papai. Gir. Eu; o degas: 
Vocês podem acreditar na conversa, mas o papai não 
vai nessa onda. [Vem muitas vezes seguido de aqui.) O 
papai aqui. V. o papai: “— Ai, minha Nossa Senhora! 
“ E agora, seu Figaro? — Agora, calma. Não se 
afobe que o papai aqui já pensou em tudo” 
(Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aventuras de Fi- 
garo, p. 26.) 

Papaia. [Do esp. amer. papaya.) S. f. 1. V. mamoeiro 
(1). 2. Mamão (5). - 

Papaieira. [De papaia + eira] S. f. Bras. e Cabo 
Verde. V. mamoeiro (1). 

Papalina. [De papaia + -ina?.] S. f. Quim. Protease 
encontrada no mamão, 

Papai-noel. [De Papai Noel.) S. m. Presente de Natal. 
[PI.: papais-noéis. 

Papa-isca. [De papar + isca.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodídeos 
(Iheringichthys labrosus (Kroey.), da bacia do Prata, = 
coloração cinza-amarelada, boca pequena, bar- 
bilhões longos = finos, e comprimento até 24 cm, 
Alimenta-se de detritos no lodo, de larvas m de ver- 
mes. 2. Peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos 
pimelodideos (Pimelodus fur (Rein.)), largamente 
distribuido no Brasil. [Pl.: papa-iscas.| 

Papa-jantares. [De papar + f. pl. do s. m. jantar.) S. 2 
g. e 2 n. Pessoa que tem o costume de comer em 
casas alheias ou viver à custa de outrem; parasito, 
chupista. 

Papa-jerimum. [De papar + jerimum.] S. 2 g. e adj. 2 g. 
Bras. Joc. Natalense [g. v.]. fPl.: papa-jerimuns.] 

Papal. Adj. 2 g. Do Papa, ou relativo ou pertencente a 
ele; papalino: encíclica papal ; insígnia papal. 

Papa-lagarta. [De papar + lagarta) S. f. Bras. 
Designação comum a aves cuculiformes, da familia 
dos cuculídeos, especialmente as espécies Coccyzus 
melacoruphus Vieil., distribuída por quase todo Bra- 
sil, de bico preto e estria preta em redor do olho, e 
C. americanus (L.), do MT, de bico alaranjado com 
ponta preta e sem estria ao redor do olho. [Pl.: papa- 
lagartas. Sin.; cucu.) 

Papa-laranja. [De papar + laranja.) S. m. Bras., RS. V. 
sanhaço. [Pl.: papa-laranjas.) 

Papa-léguas. [De papar + léguas, pl. de légua.) S. 2 g. e 
2 n. Pessoa que anda muito, que percorre grandes 
distâncias; andarilho. 

Papalino. Adj. 1. Papal. e S. m. 2. Soldado do Papa. 

Papalvice. S. f. 1. Qualidade, ato, dito ou modos de 
papalvo, 2. Grupo de papalvos. 

Papalvo. [De papo + alvo, entre os caçadores, nome 
da codorniz, ave que não voa bem e, conseqiiente- 
mente é morta com facilidade.) $. m. Individuo 
simplório, pateta [v. tolo (8)]: “coleção de objetos 
antigos, exposta à curiosidade dos papalvos e às 
lorpas considerações dos burgueses, mofada e tris- 
tonha.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 56). 

Papa-mamão. [De papar + mamão.) S. 2 £. Bras. 
Alcunha antigamente dada aos olindenses pelos reci- 
fenses. [PI.: papa-mamões.) 

Papa-mel. [De papar + mel.) S. f. Bras. V. irara. {Pl.: 
papa-méis.) 

Papa-mico. [De papar + mico.) S. m. Bras. V. gavião 
pega-macaco (1). [PI.: papa-micos.) 

Papa-missas. [De papar + missa.) S. 2 g. e 2 n. V. 
carola! (3). 

Papa-mosca. [De papar + mosca (0).] S. f. 1. Bras. 
Designação comum às espécies de aranhas da família 
dos salticideos, e que provém do seu hábito de caçar 
moscas. Atualmente são de tamanho reduzido, e 
conhecem-se mais de 3 000 espécies, em todo o mun- 
do. [Sin.: apanha-moscas, meirinho.) 2. Bras., RS. Ave 
passeriforme, insetivora, da familia dos tiranideos 
(Muscipipra vetula (Lich.)), dô Brasil Central, de 
coloração geral pardo-acinzentada, com cauda E asas 

retas, retrizes longas com as margens exteriores 

rancas, e cauda bem comprida. Pertence ao grupo 
dos tiranídeos conhecidos como tesouras. [PI.: papa- 
moscas.) ~ V. papa-moscas. ; 

Papa-moscas. [De papar + mosca (0).] S. f. 2 n. L. 
Apanha-moscas (2). S. 2 g. e 2 n. 2. Fig. V. tolo (8). 
~ V. papa-mosca. 

Papanaz. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos papanazes, 
tribo indigena qus habitou entre Porto Seguro (BA) 
e o ES. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Papança. S. f. Coisa de comer ou papar; comida, 
comezaina. (Sin. (bras., PE, ant.): papandório.) 
Papandório. [De papar.) S. m. Bras., PE. Ant. V. 
papança. 

Papanduvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Papanduva (SC). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Papanduva. 

Papangu. [De papar + angu.) S. m. Bras., N.E. 4. 
Aquele que usa fantasia no carnaval ou em reisados. 
2. Pessoa mascarada. 3. Individuo moleirão, bobo, 
apalermado. 

Papa-novenas. [De papar + novena.) S. f. 2 n. Beata 
fingida. 

Papão. [De papar + -ão?.) S. m. 1. Monstro imaginário 
com que se faz medo às crianças. [Sin.: bicho-papão, 
coco (ô), papagente e (bras.) cuca, papa-figo, tutu, bitu, 
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boitatá, manjaléu, mumuca.) 2. Pessoa ou objeto com 
que se procura atemorizar alguém. 

Papa-ova. [De papar + ova.) S. f. Bras. V. papa-ovo (1). 
[PI.: papa-ovas.] ~ V. papa-ovas. 

Papa-ovas. [De papar + ova] S. f. 2 n. Bras. V. papa- 
ovo (1). ~ V. papa-ova. 

Papa-ovo. [De papar + ovo.} S. f. Bras. 1. Reptil ofidio, 
da familia dos colubrideos (Drymarchon corais 
(Boie)), arboricola, distribuido por todo o Brasil, de 
dorso pardo tendente ao pardo-escuro, abdome 
amarelo tendente ao negro, e comprimento de até 
2 m; chupa-ovo, papa-ova, papa-ovas, papa-pinto. S. 
m. 2. Bras., RS. V. borralhara. [Pl.: papa-ovos.) 

Papa-peixe. [De papar + peixe.) S. m. Bras. V. martim- 
pescador. [Pl.: papa-peixes.] 

Papa-pimenta. [De papar + pimenta.) S. m. 1. Bras. V. 
potó. 2. Bras., BA. V. trinca-ferro. [PI.: pe 

Papa-pinto. [De pagar + pinto.) Bras. S. f. 1. V. papa- 
ovo (1). S. m. 2. V. borralhara. [Pl.: papa-pintos.} 

Papar. (Do lat. pappare.) V. t. d. 1. Fam. Comer (1): 
“Deu de sangrar gente no pé da goela e arrancar a 
lingua para comer. Papou a lingua de dois minho- 
cões” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, 
p. 196). 2. Fam. Conseguir, lograr. 3. Fam. Extorquir. 
4. Bras. Chulo. V. comer (11). (Pres. subj.: pape, 
papeis, etc. Cf. papéis, pl. de papel.) ¢ Estar papando 
alto. Bras. Pop. Estar metido em grandes cavações, 
grandes aventuras, em matéria de dinheiro ou de 
amores. : 

Paparicar. V. t d. 1. Tratar (com paparicos). 2. 
Lambiscar (3). [Conjuga-se como trancar. F. paral.: 
apaparicar.) 

Paparicho. [De papar.] S. m. Bras. V. petisco (1). 

Paparicos. [De papar.) S. m. pi. 1. Mimos ou cuidados 
excessivos com que se tratam pessoas queridas ou 
doentes. 2. V. gulodices. (Tb. us. no sing.) 

Papariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Papari, atual Nisia Floresta (RN). o S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Papari. [Sin. ger.: floresten- 
se.) 

Papariúba. [Do tupi.) S$. m. V. marupá. 

Paparraz. (Do ár. habb ar-raz, “trigo de cabeça'.] S. m. 
Erva ramosa, da familia das ranunculáceas (Delphi- 
nium staphysagria) exótica, porém cultivada como 
ornamental, de folhas vistosas, irregulares, com uma 
sépala prolongada em espora e reunidas em cachos 
densos e compridos, e cujo fruto é um folículo polis- 
permo. 

Paparreta (8). S. 2 g. e adj. 2 g. V. paparroião. 

Paparriba. [De papo + arriba?.) Adv. Ant. De barriga 
para o ar; na ociosidade. 

Paparrotada. S. f. 1. Ato ou dito de paparrotão; 
bazófia, impostura, paparrotagem, paparrotice. 2. V. 
lavagem (4). 

Paparrotagem. S. f. 1. V. lavagem (4. 2. V. paparrotada 
(“A p ap arrotagem de dois ou três antigos 
namorados dela aumentava a fama da morena pesta- 
D (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 

Paparrotão. [De papar + arrotar + -do!.) S. m. 1. Fam. 
Impostor; parlapatão. é Adj. 2. Vaidoso, mas sem 
mérito; jactancioso. [Fem.: paparrotona. Sin. ger.: 
paparreta.) 

Paparrotear. V. int. 1. Dizer com paparrotice; alardear 
com impostura. T. d. 2. Gabar-se de; alardear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Paparrotice. S. f. V. paparrotada (1). 

Paparrotona. S. f e adj. (f.) Fem. de paparrotão lg. v.). 

P-á-pá-santa-justa. Adv. Letra por letra; com exatidão 
e minúcia; completa e fielmente. 

Papa-santos. [De papar + santo.) S. 2 g. e 2 n. V. 
carola’ (3). 

Papa-sebo. [De papar + sebo (8).] S. m. 1. Bras. 
Ferreirinho (1). q S. 2 g. 2. Bras., RS. Alcunha que 
dão aos pelotenses os habitantes da margem da 
Lagoa dos Patos, [PI.: papa-sebos.) 

Papa-sururu. [De papar + sururu.) S. 2 g. Bras. 
Alcunha que se dá aos alagoanos. [v. alagoano). (PI.: 
papa-sururus.) 

Papata. [De papar; cf. mamata.) S. f. Bras.. S. V. 
negociata. 

Papa-tabaco, [De papar + tabaco.) S. m. 1. Peixe da 
família dos traquinidas (Uranoscopus scaber (Lin)). 2. 
Fam. Individuo que cheira muito rapé. (Pl.: papa- 
tabacos.) 

Papa-taoca. [De papar + taoca.) S. f. Bras. Ave 
passeriform s da familia dos formicarídeos (Pyriglena 
eucoptera (Vieil.)), do S.E. do Pais. O macho é preto, 
com mancha branca no meio do dorso, e nas asas 
duas faixas da mesma cor; a fêmea, de dorso pardo, 
lado ventral cinza, e cauda escura. Alimenta-se de 
insetos, sobretudo formigas, donde o nome popular. 

Papa-terra. [De papar + terra.) Bras. S. m. 1, V. 
açucena-do-mato. 2. V. mumbuca. 3. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos cianideos (Menticirrhus 
americanus L.), do Atlântico ocidental, desde o texas 
à Patagônia, de coloração cinza-plúmbea, com faixas 
transversais mais escuras, e no mento um curioso 
barbilhão duro, Atinge até 40 cm de comprimento. 
[Sin. (nessa acepç.): Dc mp | papa-terra- 
de-mar-grosso, pescada-cachorro, judeu, betara, cara- 
metara, sambetara, tambetara, tremetara.) 4. Bras., 
RS. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos 
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cianídeos (M, martinicensis Cuv.)), apreciadissimo 
no mercado. 5. Bras. V. curimbatá. 6. Bras. V. acará- 
diadema. e S. 2 g. 7. Pessoa dada à geofagia. [Pi.: 
papa-terras.) 

Papa-terra-de-assovio. S. m. Bras., SC. V. papa-terra 
(3). [PI.: papa-terras-de-assovio.) 

Papa-terra-de-mar-grosso. S. m. Bras., SC. V. papa- 
terra (3). [P1.: pesado verei Ta 

Papável'. [De papar + -ável.] Adj. 2 g. 1. Que se pode 
papar ou comer. 2. Chulo. Que apetece sexualmente: 
uma pequena papável . 

Papável?. [Do it. papabile.) Adj. 2 g. 1. Diz-se do 
cardeal que tem probabilidade de ser eleito pape 2. 
P. ext. Diz-se de quem tem probabilidade de ser 

É ao para determinado cargo, posto ou dignida- 


= 

Papa-vento. [De o + vento] S. m. Bras. V. 
camaleão! (2). [PÍ.: papa-ventos.) 

Papaverácea. S. f. Espécime das papaveráceas. 

Papaveráceas. S. rá i. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das readales, composta de ervas 
frequentemente laticiferas. Flores vistosas; coro- 
la com quatro pétalas; gineceu com dois a 16 
carpelos; o fruto é uma cápsula ou aquênio. Uma 
delas, a dormideira, Papaver somniferum, produz o 
ópio; muitas são ornamentais. Conhecem-se umas 
600 espécies, dos paises temperados. 

Papaveráceo. Adj. 1. Pertencente ou relativo às 
papaveráceas. 2. Morfol. Veg. Diz-se da corola de 
quatro pétalas sem unha e dispostas em dois verti- 
cilos. 

Papaverina. [Do lat. papaver, 'papoula”, + -ina2.] S. f. 

uím. Alcalóide encontrado no ópio, cristalino, 
incolor. [Fórm.: C2H2104N.] 

Papazana. [De papar.) S. f. Comezaina, 

Papeá-guaçu. [Do tupi pape'a wa'su, o grande”. 
S. m. Bras. 1. V. açoita-cavalo (1). 2. V. tapeacuaçu. 
[PL.: papeás-guaçus.) 

Papear. [De papo + -ear.] V. int. 1. Falar muito; 
tagarelar, palrar, parolar. 2. Gorjear, chilrar, 
chilrear: “Nos florôes manuelinos da janela / 
Papeiam aves seu ninho armando” (Gonçalves 
Crespo, Obras Completas, p. 311). [Conjuga-se como 
frear.) 

Papeata. [De papear.) S. f. Bras., MG e S. Exibição 
ridicula de sentimentos falsos: “Outros, numa 
papeata danada, .... levantavam os olhos para o 
céu: — Coitado do Joaquim-Mutamba!” (Nélson de 
Faria, Bazé, p. 43.) 

Papeateiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou aquele que 
é dado a papeatas. 

Papeira. (De papo + -eira.) S. f. 1. Bras., Amaz. 
Actinomicose do pescoço do boi m do carneiro. 2. 
Bras., N. e N.E. V. caxumba. 3. Bras., MG, S. e C. V. 
bócio: “o francês Castelnau observou a freqüência do 
bócio, a partir de Barbacena, sendo que, depois de 
Ouro Preto e especialmente Sabará e Curral del-Rei, 
era a papeira considerada em certos lugares 
como coisa quase normal.” (Eduardo Frieiro, Feijão, 
Angu e Couve, p. 106). 4. Arbusto trepador, da familia 
das boragináceas (Tournefortia lucidaphylla), cujas 
pequenas flores se dispõem em racemos escorpiói- 
des, e cujos frutos são insignificantes. 

Papeiro'. [De papa? + -eiro.) S. m. Vaso onde se cozem 
papas ou mingaus. 

Papeiro?. Adj. Bras. Que tem papeira. 

Papéis. [Pl. de papel.) S. m. pl. Documentos: ter os 
papéis em ordem. ~ V. papel. [Cf. papeis, do v. 
papar.] 

Papel. [Do gr. pápyros, pelo lat. papyru a pelo cat. 
paper.) S. m. 1. Pasta de matéria fibrosa de origem 
vegetal, refinada e, quando necessário, branqueada, 
contendo cola, carga e, às vezes, corantes, a qual se 
reduz, manual ou mecanicamente, a folhas secas 
finas e flexiveis, bobinadas ou resmadas, usadas para 
escrever, imprimir, desenhar, embrulhar, limpar e 
construir. [Classifica-se o papel, em geral, segundo: 
a) o processo de produção (papel de fôrma = papel de 
máquina); b) a natureza das fibras empregadas (papel 
de trapos, papel de linho, papel de palha, etc.); c) o aca- 
bamento dado à folha (papel apergaminhado, papel 
acetinado, papel cuchê, etc.); d) a destinação (papel de 
escrever, papel de impressão, papel de embrulho, etc.); 
e) certas procedências que indicam qualidade ou 
especialização (papel da China, papel da Holanda, 
papel Oxford, etc.). Os papéis podem ser, ainda, 
transformados, para empregos específicos (papel- 
carbono, papel fotográfico, papel betumado, etc.). 
(Dim. irreg.: papelete, papeleto e (deprec.) papelico, 
papelinho, papelucho.] 2. Folha de papel escrita: Este 
papel é a minuta do requerimento. 3. Parte que 
cada ator desempenha no teatro, no cinema, na tele- 
visão, etc. 4. A personagem representada por um 
ator: O papel de Hamlet não oi bem interpretado. 
5. Atribuição de natureza moral, jurídica, técnica, 
etc.; desempenho, função: O papel dos pais é 

oiar os filhos. 6. Dinheiro em notas. 7. Qualquer 
ocumento que representa dinheiro, que é negociá- 
vel (cambiais, títulos, letras de câmbio, promissórias, 
etc.): Este papel está muito valorizado. 8. Ação (19 
e 20). (PI.: papéis. Cf. papeis, do v. papar.) ~ V. 
papéis. 4 Papel acetinado. Papel de escrever ou de 
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impressão que passa por qualquer processo de aceti- 
nação, apresentando-se liso e com maior ou menor 
grau de brilho. (Cf. papel apergaminhado.) Papel 
aéreo. Papel muito fino, próprio para a correspon- 
dência que deve ser expedida por via aérea; papel de 
avião. Papel almaço. Papel forte, branco ou levemen- 
te azulado, próprio para documentos, registros públi- 
cos m mercantis, etc. [Tb. se diz simplesmente alma- 
ço.) Papel apergaminhado. Papel de impressão ou de 
escrever que não passa por processo de acetinação, 
conservando-se mate e levemente áspero. [Cf. papel 
acetinado e papel pergaminho.) Papel argentado, V. 
papel de estanho (2). Papel asfaltado. V. papel betuma- 
do. Papel autográfico. O que, destinado à técnica 
litogrática de transporte chamada autografia, recebe 
camada solúvel especial, composta peenei 
de goma e gelatina. Papel avergoado. O que apresen- 
ta, com certa transparência, linhas horizontais e ver- 
ticais, ditas linhas-d'água, produzidas pelos fios 
metálicos do fundo da fôrma, no caso do papel feito 
à mão, e pelo rolo filigranador, se fabricado por må- 
quinas; papel vergê. Papel betumado. Papel entre- 
meado com uma camada de betume e usado como 
envoltório impermeável no transporte de merca- 
dorias; papel asfaltado, papel betuminado. Papel 
betuminado. V. papel betumado. Papel bond. Papel for- 
te, aparar e bastante encolado, destinado 
originariamente, nos E.U.A., à impressão de ações, 
mas hoje usado sobretudo como papel de carta. 
Papel bouffant. Papel leve e fofo, não acetinado, de 
largo uso na impressão de livros. Papel calandrado. 
Papel acetinado ou lustrado na calandra. Papel 
comercial. Com. Qualquer título de crédito [q. v.). 
Papel continuo. Papel de máquina [q. v.), fabricado 
em tira de comprimento indeterminado, e enrolado 
em bobina; papel sem fim. Papel crepom. Papel de 
seda enrugado, usado na confecção de flores artifi- 
ciais e de outros objetos de adorno. Papel cuchê. Ind. 
Pap. Papel recoberto [v. revestimento], de um ou de 
ambos os lados, para fina camada de substâncias 


minerais (caulim, sulfato de cálcio, sulfato de bário, 


etc.), à qual se adiciona um aglutinante (caseina, 
amido, gelatina) e, às vezes, um corante, os quais 
dão à superficie da folha um acabamento muito liso, 
brilhante ou, menos frequentemente, mate, apropria- 
do à tiragem de autotipias e de tricromias em geral; 
papel gessado, papel estucado. Papel da China. Papel 
ino, sedoso, levemente amarelado m muito resisten- 
te, a princípio feito na China, com o córtice interno 
do bambu, e usado, em especial, na tiragem manual 
de gravuras em madeira. (Tb. se diz simplesmente 
china.) Papel da Holanda. Certa variedade de papel 
avergoado, originalmente fabricado à mão na Holan- 
da, e próprio para edições de luxo. [Tb. se diz 
simplesmente holanda.) Papel da Índia. Papel muito 
fino, opaco e resistente, tradicionalmente feito com 
fibras de algodão e linho, mas hoje, em geral, com 
simples mistura de pastas de sulfito e de sulfato, e 
cuja opacidade é acentuada quase sempre pela adi- 
ção de óxido de titânio; papel Oxford, papel-biblia. 
Papel de arroz. Papel fino, obtido de palha de arroz = 
usado para mortalhas de cigarro, Papel de avião. 
Papel aéreo. Papel de chupar. V. mata-borrão. Papel 
de embalagem. Papel de embrulho, de boa qualidade, 
que também serve para confecção de embalagens. 
Papel de embrulho. elquer dos numerosos papéis, 
grosseiros ou finos, destinados a envoltório ou prote- 
ção de qualquer espécie de mercadoria. Papel de 
escrever, Qualquer dos papéis que, destinados a 
escrita com tinta, recebem colagem em grau 
apropriado. Papel de estanho. 1. O que tem a superfi- 
cie recoberta de fina camada de estanho e se usa 
como envoltório de certos produtos. 2. P. ext. Qual- 
quer papel com superfície de aparência metálica, 
para envoltórios; papel prateado, papel de prata, 
papel argentado, papel estanhado. Papel de fantasia. 

apel de embrulho, ou outro, grosseiro ou fino, 
estampado com desenhos, geralmente em cores. 
Papel de ferroprussiato. Papel heliográfico sensibiliza- 
do com solução de ferrocianeto de potássio e citrato 
de ferro, e usado no processo de cianotipia. Papel de 
fôrma. Papel fabricado à mão, no utensilio [fôrma] 
apso ado ao colhimento da pasta contida na tina; 
papel de tina, [Cf. papel de máquina.) Papel de gráfi- 
co, Des. Papel com a impressão de um conjunto de 
curvas coordenadas de um sistema, e que serve para 
o traçado de gráficos. Papel de imprensa. 1. Papel de 
jornal. 2. Papel de impressão. Papel de impressão. 
Qualquer dos numerosos papéis destinados à produ- 
ção de livros, revistas e impressos em geral; papel de 
imprensa. [Cf. papel de obra.) Papel de jornal. Papel 
de impressão, pouco encolado e com alta percenta- 
gem de pasta mecânica, adequado ao custo e à rapi- 
dez da impressão de jornais; papel de imprensa. 
Papel de linho. Vulgarmente, uma espécie de papel 
gofrado cuja superficie imita o tecido de linho. Papel 
de lustro. V. papel glacê. Papel de máquina. Papel 
fabricado mecanicamente. [C arel de Dna E papel 
continuo.) Papel de obra. Papel de impressão [q. v.) de 
primeira qualidade e em geral acetinado, usado em 
ivros e outros impressos que exijam feitura esmera- 
da. Papel de palha. Papel pouco resistente, amarelo e 
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de aspecto grosseiro, obtido da palha de cereais. 
Papel de parede, Papel estampado, gofrado, etc., às 
vezes lavável, ou, ainda, impregnado com inseticidas, 
usado para forrar paredes; papel pintado. Papel de 
prata, V. papel de estanho (2). Papel de probabilidade. 
Des. Papel de gráfico em que as curvas coordenadas 
se espaçam segundo uma distribuição normal de pro- 
babilidade. Papel de seda. Papel muito fino e flexivel, 
freqüentemente usado como envoltório de objetos 
delicados. Papel de tina. Papel de fôrma [q. v.). Papel 
do Japão. Papel velino, branco ou creme, forte e de 
superficie sedosa, primitivamente feito no Japão, 
com pasta obtida no cúrtice de certos vegetais, m 
usado na tiragem de gravuras e edições de luxo. [Tb. 
se diz simplesmente japão.) Papel dúplex. O que tem 
as faces de cores diferentes. Papel esquadrado, Papel 
quadriculado. Papel estanhado. V. papel de estanho 
(2). Papel estucado. V. papel cuchê. Papel filigranado. 
O que tem filigrana. Papel Florpost. Certa espécie de 
papel fino, para correspondência aérea ou cópias 
dactilográficas. Papel fotográfico. Papel com uma das 
faces coberta de substância fotossensivel, usado para 
cópia fotográfica; papel sensibilizado, papel sensivel. 
Papel gessado. V. papel cuchê. ta glacê. Papel de 
superficie muito lisa e brilhante, dm aspecto esmalta- 
do; papel lustroso, papel de lustro, papel-porcelana. 
Papel gofrado. Aquele cuja superficie oia rele- 
vo obtido pelo processo de gofragem. Papel Havana, 
Papel de embrulho de cor parda e baixa qualidade. 
Papel H. D. Papel de embalagem, com certo grau de 
resistência à tração, e fornecido em pequenas bobi- 
nas para colocação nos eixos de estantes apropria- 
das, em balcões de lojas. [As letras H. D. correspon- 
dem à expressão heavy duty, “trabalho pesado'.) Papel 
hectográfico. Papel-carbono especial, cujo corante, 
em geral roxo, é solúvel em álcool, e que se usa para 
obter a matriz de escrito, mecanoscrito ou desenho 

ue se deseja Sppiicar no hectógrafo. Papel heliográ- 
fico. Qualquer dos papéis preparados com solução 
sensibilizadora para decalque fotográfico de 
desenhos a traço, plantas, etc. [V. heliografia.) Papel 
higiênico. Papel delgado que se usa para limpeza 
depois da evacuação. Papel ilustração. O de superfi- 
cie muito lisa e compacta, como o cuchê e o glacê, e 
que é apropriado à tiragem de clichês a meio-tom, 
Papel Kraft. Papel de embalagem, pardo e resisten- 
tissimo, obtido da pasta de sulfato, e muito emprega- 
do na fabricação de sacos. Papel linha-d'água. Bras: 
Qualquer dos papéis avergoados que se destinam 
exclusivamente, no Brasil, à impressão de livros ẹ 
periódicos, com inteira isenção fiscal, servindo os 
traços transparentes, que o caracterizam, como meio 
de coibir contravenções. [V. linha-d'água.) Papel 
litográfico. Papel ofsete. Papel log-log. Des. Papel de 
gráfico em que nos dois eixos as escalas são logarit- 
micas. Papel lustroso. V. papel glacê, Papel manilha. 
Bras. Papel comum de embrulho, fabricado, em 
cores diversas w sem grandes requisitos de resistên- 
cia, com mistura de aparas de papel e pasta mecâni- 
ca. Papel manilhinha. Papel fino e acinzentado, for- 
necido em pequenas balas e usado para embrulhar 
gêneros alimentícios. Papel manteigueiro. Papel- 
manteiga. Papel marmoreado. Encad. Papel cuja 
superficie imita a do mármore, m frequentemente 
usado pelos encadernadores na cobertura e nas guar- 
das dos livros; papel marmorizado. [V. marmorea- 
ção.] Papel marmorizado. Encad. Papel marmoreado 
lq. v.}. Papel mata-borrão, V. mata-borrão (1). Papel 
metalizado. Qualquer dos papéis tratados quimica- 
mente e depois cobertos com pós metálicos, de 
modo que adquiram o aspecto de folhas de aluminio, 
bronze, etc. Papel mofado. Bras. Fig. Fam. Homem 
casado; papel queimado: Não olhe para ele, menina: é 
pae! mofado. Papel monolúcido. O que é 
ustrado apenas de um lado, no secador monolúcido 
(q. v.). Papel oficio. Papel de formato ofício. Papel 
ofsete. Papel acentuadamente encolado, e livre de 
penugem, apto a receber a molhagem própria dos 
poceo de ofsete e de litografia em geral; panel 
itográfico. Papel Oxford. V. papel da Índia. Papel 
parafinado. Papel impermeabilizado com parafina e 
que se usa como envoltório de substâncias gorduro- 
sas. Papel passento. Papel não encolado, que um lj- 
quido repassa facilmente. Papel pautado. 1. O que 
tem linhas horizontais impressas pela pautadora m se 
apresenta, por via de regra, em cadernos de cinco 
folhas no formato almaço. 2. Papel, de formato alto 
ou largo, todo traçado com pautas. Papel pelure, 
Papel de trapo, extremamente fino e flexível, usado 
sobretudo em transportes litogfaficos e copiadores 
de cartas. Papel pintado. Papel de parede. Fapa pra- 
teado. V. papel de estanho (2). Papel quadriculado. 
Papel com pautas horizontais e verticais, formando 
quadriculos; papel esquadrado. Papel queimado, 
Bras. Fig. Fam. Papel mofado. Papel sem fim, Papel 
continuo. Papel semi-log. Des. Papel de gráfico em 
ue uma das escalas ef garitmica e a outra linear. 

apel sensibilizado. V. papel fotográfico. Papel sensivel, 
V. papel fotográfico. Papel sulfite. O que se obtém 
com a pasta de sulfito. apel o Papel 
acetinado na supercalandra. Papel telado. Papel 
reforçado com uma espécie de gaze, que se cola a 


Papelada 


um dos lados. [Cf. papel-tela.) Papel timbrado. Papel 
para correspondência particular, comercial ou ofi- 
cial, encimado por timbre. Papal vegetal. Papel trans- 
parente para decalques, usualmente feito com pasta 
de sulfito e muito calandrado. Papel velino. Qualquer 
papel de escrever ou imprimir não avergoado. Papel 
vergê. Papel avergoado. Confiar ao papel. Escrever 
(aquilo que não se deseja exprimir de viva voz): 
Confiou ao papel as suas angústias. Ficar no 
papel. Não se realizar o que foi escrito; ser letra mor- 
ta. Pôr no papel. Escrever (em geral compromisso, 
contrato, etc.) 

Papelada. S. f. 1. Grande porção de papéis. -2, 
Conjunto de documentos. [Sin. ger.: papelagem.] 

Papelagem. S. f. Papelada. f 

Papelão. [De papel + -do?.] S. m. 1. Cartão [v. cartão 
(7)] grosso, mais ou menos rigido, où seja, na prática, 
o de espessura superior a meio milimetro. [V. cartoli- 
na.) 2. Fig. Parlapatão, paspalhão. 3. Bras, Conduta 
vergonhosa ou ridicula; fiasco; gafe. 4 Papelão 
ondulado. Papelão formado pela colagem de folhas 
de papel grosso, alternamente corrugadas e planas, e 
“destinado a processos diversos de embalagem; cartão 
ondulado. [V. onduladeira.) es: 

Papelaria. S. f. Estabelecimento onde se vende papel e 
outros artigos de escritório. 

Papel-arroz. S. m. Arbusto da familia das araliáceas 
(Tetrapanax papyriferum), coberto de pêlos estrela- 
dos, com folhas grandes, de até 30 cm, cordadas = 
com cinco a sete lobos agudos m serreados, flores mi- 


nimas, alvas m agregadas em glomérulos compactos, ` 


e com cuja medula, macia e branca, os chineses pre- 
param uma espécie de Hp fo (PL.: papéis-arrozes ou 
papéis-arroz. Cf. papel de arroz.) 

Papel-bíblia. S. m. V. papel da Índia: “Venha depressa 
esse volume dos escritos do Cavaleiro de Oliveira, 
que deve deitar para as clássicas duas mil páginas de 
papel-biíblia dos escritores que real e material- 
mente escreveram” (Vitorino Nemésio, Ondas Mé- 
dias, p. 169). [PI.: papéis-biblias e papéis-bíblia.) 

Papel-carbono. S. m. Papel fino, recoberto de um ou 
ambos os lados por uma camada de cera com pig- 
mento (geralmente fuligem), e usado para decalques. 
(Tb. se diz simplesmente carbono. PI.: papéis-carbonos 
e papéis-carbono.) 

Papel-chupão. S. m. V. mata-borrão (1). IPI.: papéis- 

* chupões e É ie ] 

Papeleira. S$. f. Secretária de tampa inclinada = com 
gavetas para guardar papéis, 

Papeleiro. S. m. 1. Aquele que trabalha no fabrico de 
pe 2. Dono de papelaria. e Adj. 3. Relativo a 

apel. 

Papelejo (ê). S. m. Papel sem importância; papelucho. 
(V. papel (1) 

Papeleta (8). S. f. 1. Papel avulso. 2. Edital, cartaz ou 
aviso que se afixa em lugar público. 3. Documento 
comprovativo da identidade de serviçais; caderneta. 
4. Nos hospitais, boletim, relativo a um paciente, 
onde médicos e enfermeiros fazem observações 
sobre a marcha da doença: “Entrou um enfermeiro 
com uma papeleta na mão e ficou a um canto a 
conversar em voz baixa com o chefe do plantão.” 
(Érico Verissimo, Noite, p. 128.) q S. m. 5. Bras. 
Súdito português que, a a independência do Bra- 
sil, conservou a nacionalidade de origem e, por isso, 
trazia consigo um certificado ou papeleta, emitido 
pelo cônsul de seu pais. 

Papelete (ê); S. m. V. papel (1). 

Papeleto (ê). S. m. V. papel (1). 

Papelico. S. m. Papel sem maior importância; escrito 
de pouco valor. V. papel (1). 

Papeliço. S. m. Pequeno embrulho de papel. 

Papelinho. S. m. V. papel (1). 

Papelismo. [De pape! + -ismo.] S. m. Bras. Sistema 
financeiro que emite papel-moeda em abundância. 

Papelista. S. 2 g. 1. Pessoa que trata de papéis e/ou 
investiga documentos antigos. 2. Arquivista (1). 3. 
E do papelismo; inflacionista, 4. Indivíduo 
manhoso, desfrutável. e Adj. 2 g. 5. Que é adepto do 
papelismo; inflacionista. 6. Manhoso, desfrutável. 

Papel-manteiga. S. m. Papel rugoso = passento com 
que outrora se embrulhava manteiga; papel mantei- 
gueiro. [Pl.: papéis-manteigas e papéis-manteiga.) 

Papel-moeda. S. m. 1. Papel estampado, de valor 
representativo, emitido pelo governo ou por seus 
bancos, para servir de dinheiro, com curso legal. 2. 
Nota de banco, de valor convencional, não conversi- 
vel em moeda metálica. [Sin. ger.: dinheiro-papel. Pl.: 
papéisemoedas e prt à 

Papelocracia. [De papel + -o- + -cracia.] S. f. Bras. 
Sistema ou regime burocrático que depende de 
papelada. 

Papelório. S. m. 1. Montão ou porção de papéis: “E 
imaginava-o .... a pôr de lado, num fastio, as minu- 
dentes laudas daquele papelório epistolar.” 
(Herberto Sales, Dados Biográficos do Finado Marceli- 
no, p: 205.) 2. Bras., S. Papel ridiculo; fiasco, 
papelão. 

Papelote. [De papel + -ote] S. m. Bras. Gir. 
Embrulhinho de cocaina ou de outra droga em pó. 

~ V. papelotes. f 

Papelotes. [Do fr. papillotes.) S. m. pl. Pedaços de 
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papel em que se enrolam, para as frisar ou encres- 
par, pequenas mechas de cabelo: “já não mete os 
cabelos em pape lotes para os trazer crespos 
sobre a testa.” (Aluísio Azevedo, Livro de uma Sogra, 
p. 89). ~ V. papelote. 

Papel-pergaminho. S. m. Pergaminho vegetal. [PI.; 
papéis-pergaminhos e papéis-pergaminho. Cf. papel 
apergaminhado.) 

Papel-pigmento. S. m. Fotograv. Papel que serve de 
veiculo à camada de gelatina toma semi-opaca por 
adição de pigmento e sensibilizada com bicromato 
de amônio ou de potássio, na qual se copiam, suces- 
sivamente, em chassi pneumático, a retícula e o dia- 
positivo da imagem, ou da combinação texto- 
imagem, para transferência às placas ou aos cilindros 
de cobre, no processo de heliogravura. [PI.: papéis- 
pigmentos e papéis-pigmento.) 

Papel-porcelana. S. m. V. papel glacê. [Pl.: papéis- 
porcelanas e lis po res iG 

Papel-registro. S. m. Papel resistente e de tom azula- 
do, geralmente empregado em livros de registro. 
(PL.: papéis-registros e papéis-registro.) 

Papel-tela. S. m. Papel entremeado com uma espécie 
de gaze muito resistente, feita de fios de seda, algo- 
dão, etc., e que, oferecendo notável resistência ao 
rasgamento, é usado no correio como invólucro de 
valores ou, algumas vezes e no caso dos tipos mais 
finos, na confecção de bilhetes de banco e selos pos- 
tais. [Pl.: papéis-telas e papéis-tela. Cf. papel telado.) 

Papel-titulo. S. m. Teat. Papel desempenhado pelo 
ator que representa o personagem-título fq. v.]. [PL.: 
papéis-títulos e papéis-título.) 

Papelucho. S. m. 1. Papelejo. 2. Pedaço de papel. 3. 
Papel de embrulho. V. papel q. 

Papelzinho. S. m. V. papel (9. [PÍ.: papeizinhos (pèi).] 

Papesa (ê). S. f. Papisa. 


. Papila. [Do lat. papilla.} S. f. 1. Anat. Elevação cônica 


do derma da pele e das mucosas de epitélio pavimen- 
toso. 2. Morfol. Veg. Excrescência, visivel só com 
lentes muito fortes, da membrana ou parede das 
células vegetais epidérmicas, em forma de curto 
dedo de luva, e que se observa, p. ex., nas pétalas de 
rosa. 3. P. ext. Qualquer elevação cônica. 4 Papila 
mamária. 4nat. O bico do seio. Papila do nervo óptico. 
Anat. Disco situado no pólo posterior do olho e 
correspondente à entrada do nervo óptico e dos 
vasos retinianos. 

Pi Adj. 2 g. 1. Que tem papilas. 2. Semelhante a 
papila. 

Faia; (De papo + -ilha.) S. f. Bras., RS. Barbela do 
galo, 

Papilheiro. Adj. Bras., RS. Diz-se do galo que, na 
rinha, faz presa na papilha do adversário. 

Papilho. [Do lat. pappu + silho.] S. m. Morfol. Veg. 
Pappus Iq. v.] 

Papilhoso (ô). Adj. Bot. Que tem papilhos. 

apapil(i)-. [Do lat. papilla, ae.] El. comp. = ‘papila’: 
papiliforme; papiloma. [Equiv.: papilo-: papilorretinite.) 

Papiliforme. {De papili)- +--formel Adj. 2 g Em 
forma de papila.. ` 

Papilio. [Do lat. papilio.) S. m. Bras. Inseto 
lepidóptero, da família dos papilionideos, especial- 
mente as espécies do gênero Papilio L., de grande 
beleza. As lagartas que geralmente se reúnem, pela 
manhã, em massas, sobre os troncos das árvores, são 
nuas, com tubérculos carnosos, capazes de segregar 
uma substância de odor desagradável. Muito comum 
no Brasil é o P. thous brasiliensis Rothsc, & Jord., 
que ataca as laranjeiras. 

Papilionácea. [Do lat. papilione, “borboleta”, + -ácea.) 
S. f. Espécime das papilionáceas. 

Papilionáceas. S. f. pl. Bot. Leguminosas. 

Papilionáceo. [Do lat. papilione, ‘borboleta’, + -áceo.] 
Adj. 1. Que tem forma de borboleta (1). 2. Referente 
a, ou próprio de borboleta (1). 3. Pertencente ou 
relativo às papilionáceas. 

Papiliônida. $. m. V. papilionídeo. 

Papiliônidas. S. m. pl. Zool. V. papilionideos. 

Papilionideo. S. m. 1. Espécime dos papilionideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos papilioni- 
deos. [Sin. ger.: papiliônida = papilônida.) 

Fa S. m. pl. Zool. Família de ifisetos 
(Papilionidae) da ordem dos lepidópteros, que têm 
antenas subcontiguas à base, abdome livre, asas lar- 
gas, nervações salientes; papiliônidas, papilônidas. 

Apapilo-. a de papili)-. 

Papiloma. [De papilo- + -oma.] S. m. Patol. 1. 

ipertrofia das papilas dérmicas. 2. Designação 
comum a verrugas, calos, condilomas, pólipos, vege- 
tações, etc. 

Papilomatose. S. f. Patol. Estado mórbido originado 
pelo desenvolvimento de papilomas. 

Papilônida. S. m. V. papilionídeo. 

Papilônidas. S. m. pl. Zool. V, papilionídeos. 

Papilonídeo. Adj. e s. m. V. papilionídeo. 

Papilorretinite. {De papilo- + retinite.] S. f. Patol. 
Inflamação das papilas ópticas e da retina. 

Papiráceo. [Do lat. penpraçen) Adj. 1. Semelhante ao 
papel. 2. Morfol. Veg. Delgado e consistente como 
papel: pericarpo papiráceo 

Papireo. Adj. Relativo ao papiro. 

Papiri. [Var. de tapiri (q. v.).] S. m. Bras., N. Abrigo 


Papo-de-anjo 


contra a chuva, feito de folhas, na floresta e à mar- 
gem de rios. : 

Papirifero. [Do lat. papyriferu.] Adj. 1. Diz-se das 
plantas cuja casca se utiliza ou pode utilizar na fabri- 
cação do papiro. 2. Que pode servir como papel. 

Papiro. [Do gr. Eu ros, pelo lat. papyru.) S. m. 1. 

rande erva da família das ciperáceas (Cyperus 
papyrus), própria das margens alagadiças do rio Nilo, 
na África, cujas compridas folhas forneciam hastes 
das quais se obtinha o aro: material sobre o qual 
se escrevia, 2. Folha de papel feita com papiro. 3. 
Manuscrito antigo, feito de papiro: “Permitiu [o 
livro] que o saber, encantoado em meia dúzia de 
velhos papiros , .... pudesse correr mundo em 
busca de novas almas em botão” (E. Roquete-Pinto, 
Seixos Rélados, p. 231). 4. Bras., GB. Entre estudan- 
tes, cola (2) escrita, em geral um tanto extensa. 

Papirófago. [De papino + -fago.) Adj. Diz-se do inseto 
que come papel. 

Papirologia. [De papiro + -log{o}- + -ia.] S. f. Estudo 
dos papiros. [Cf. paleografia.] 

Papirológico. Adj. Referente à papirologia. 

Papirólogo. S. m, Especialista em papirologia. 

Papironga. S. f. Bras. V. logro (2). 

Papisa. |Do lat. tardio papissa.) S. f. 1. Mulher que, 
segundo a lenda, teria sido investida de supremo 
pontificado, substituindo o papa. 2. Fig. Mulher mui- 
to influente na Igreja Católica. [Sin.: papesa.) 

Papismo. [De papa! + -ismo.] S. m. 1. Influência ou 
predomínio dos papas. 2, A Igreja Católica, no dizer 
dos protestantes. , 

Papista'. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Partidário da supremacia 
do Papa. 2. Católico, na expressão dos protestantes. 

Papista*. (De go! S. m. 1. Espécie de pequeno 
bagre do mar. 2. Bras. Fam. V. geófago (2). 

Papita. S. f. G. Quim. Gás de combate constituído pela 
acroleina. 

Papo. (Dev. de papar.) S. m. 1. Bolsa existente nas 
aves, formada por uma dilatação do esôfago, e onde 
os alimentos ficam algum tempo antes de passarem à 
moela. 2. P. ext. A parte do corpo das aves que, 
externamente, corresponde ao papo: O manto dos 
imperadores do Brasil era guarnecido de penas de 
papo de tucano. 3. Bras. Parte fofa e que não assen- | 
ta bem, numa ropa mal cortada, ou malfeita; saco, 
bolso, fole, tufo. 4. Pop. Estômago; barriga, fole. 5. 
Pop. Aumento de volume do pescoço, provocado por 
diversas causas, especialmente o bócio. 6. Bras. A 
parte dianteira da coronha do rifle ou do fuzil, sobre 
a qual se apóia o cano. 7. Fig. Fam. Arrogância, 
soberba, bazófia. 8. Bras, Gír. Conversa, conversa- 
ção; bate-papo, 9. Bras. Gir. A pessoa que conversa, 
dada a conversação; conversador: “havia bons com- 
panheiros de pre bons amigos de bar, excelentes 

” (Rubem Braga, Ai de Ti, Copacabana!, 
pp. 87-88). 4 Papo furado. Bras. Gir. V. conversa 
mole (2). [Cf. papo-furado.] Bater papo. Bras. Fam. 
Conversar, papear; bater um papo. Bater um papo. 
Bras. Fam. Bater papo: “se acaso regressava mais 
cedo, detinha-se na sala para bater um papo 
com as velhinhas” (Fernando Sabino, O Homem Nu, 
p. 93). Estar no papo. Bras. Fam. 1. Ser superado ou 
superável (aquilo que constitui uma dificuldade): 4 
prova de matemática está no papo . 2. Consti- 
tuir uma aspiração concretizada ou concretizável: 
Este emprego está no papo . 3. Esgotar-se ou 
acabar-se, depois de ter sido vivido, gozado, usufrui- 
do: Brincando, brincando, metade de novembro está 
no papo , e aí vem o Natal. Falar de papo cheio. 
Queixar-se de alguma coisa, reclamar contra ela, 
tendo, em verdade, razões para atitude contrária; 
falar de barriga cheia: Diz que a mulher não o trata 
com carinho, mas não há marido mais bem tratado que 
ele: fala de papo cheio . De papo para o ar. 
Sem fazer nada; desocupado, ocioso. Ser um bom 
papo. Bras. Fam. Ter conversa muito agradável. 

Papo-amarelo. S, m. Bras., N.E. Rifle (particularmente 
o de calibre 44) que tem o papo (6) amarelo: “De- 

ois, Virgulino [Lampião] juntou à comblain uma 
aca, um punhal, um bornal de balas q um rifle 
*papo-amarelo ’.” (Luis Luna, Lampião e Seus 
Cabras, p. 30.) [PI.: papos-amarelos.) P 

Papo-branco. S. m. Brás., RS. Certo colibri (Leu- 
cochloris albicollis Vieill.). [Pì.: papos-brancos.) 

Papocar. [Do tupi ‘poka’, pe de pog, 'arrebentar'.] V. 
t. de int. Bras, N., NE. e MG. V. pipocar (1): 
“ Papocavam ... bombinhas, busca-pés de tiro 
e traques de chio.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 197); O tumor papocou , e saiu muito 
pus. [Normalmente é defect., conjugável só nas 32º 
pess. Conjuga-se como trancar.) 

Papoco (ô). [Dev. de papocar.) S. m. Bras., N., N.E. e 
MG. Pipoco [g. v.l: “Sabia escolher m preferiu logo 
[entre vários brinquedos] a metralhadora japonesa. 
Mas pensou que se cansaria depressa do seu pe p o- 
co ” (Carlos Drummond, de Andrade, Cadeira de 
Balanço, p. 4). IPl.: papocos (0). Cf. papoco, do v. 
papocar.) ® De papeco, Bras. Pop. De primeira 
ordem; excelente, formidável; de truz: Fiz um discur- 
so de papoco ` , 
Papo-de-anjo. S. m. Doce de ovos cujas gemas, . 
fortemente batidas, são assadas em forminhas e, em 


Papo-de-fogo 


, seguida, mergulhadas na calda quente. [Pl.: papos-de- 


anjo. 

Paro de-fogo. S. m. Bras., RJ. Certo colibri 
(Clytoloema rubricauda Bodd.). [P1.: papos-de-fogo.] 

Papo-de-peru. S. m. V. serpentária. [Pl.: papos-de-peru.] 

Papo-de-rola. S. m. Pirita irisada, [Pl.: papos-de-rola.) 

Papo-firme. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. Que ou quem 
ao n o prometido. [PI.: papos-firmes. Antôn.: papo- 
urado. 

Papo-furado. S. m. Bras. Gir. 1. Conversa sem sentido; 
conversa fiada. 2. V. conversa-fiada (1). e Adj. 2 g. 3. 
Diz-se de pessoa que não cumpre o que diz. [Pl.: 
papos-furados. Antôn.: penar Cf. papo furado.) 

Papoila. S. f. Var. de papoula lg. v.] ° 

Papoila-de-espinho. S. f. Var. de papoula-de-espinho. 
[PL.: papoilas-de-espinho.] 

Papoila-do-méxico. S. f Var. de papoula-do-méxico. 
(Pl.; papoilas-do-méxico.) 

Papoila-do-são-francisco. S. f. Var. de papoula-do-são- 
francisco. (Pl: papoilas-do-são-francisco.) 

Papos-de-aranha. El. s. m. Us. na loc. em papos-de- 
aranha. ¢ Em papos-de-aranha. Em estado de grande 
preocupação e/ou pressa; ém situação dificil, 
embaraçosa: estar, andar, ver-se em papos-de- 
aranha ; “o pobre Coruja via-se em papos- 
de-aranha cóm os nervos de Ernestina, cuja 
crise não fora tão passageira como afiançara 
aquele.” (Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 166). [A 
mudança de papos em paipos, numa expressão de ori- 
gem popular como essa, constitui eruditismo pedan- 


te.) 
Paposo (ô). Adj. Morfol. Veg. Que tem papilho ou 


appus. 

Eaponia, [Do lat. vulg. E fo por papaver.) S. f. 4. 
Planta herbácea da familia das papaveráceas (Papa- 
ver rhoeas), de grandes flores coloridas, que cede lá- 
tex, e que é cultivada em jardins como ornamental. 
2. Planta herbácea, da familia das papaveráceas (Pa- 
paver somniferum), de grandes flores coloridas, que 
cede látex m da qual se obtém o ópio. Var.: papoila. 

Papoula-de-espinho. S. f. V. cardo-santo. [Var.: papoila- 
de-espinho. Pl.: papoulas-de-espinho.] 

Papoula-do-méxico. S. f. V. cardo-santo. [Var.: papoila- 
do-méxico. Pl.: papoulas-do-méxico.] 

Papoula-do-são-francisco. Bras. V. cânhamo- 
brasileiro. (Var.: papoila-do-são-francisco. Pl.: 
papoulas-do-são-francisco.) 

Pappus (pá). [Lat.] S. m. Morfol. Veg. Bras. O cálice 
frutifero das compostas; papilho. 

Páprica. [Do húng. paprika.] S. f. Tempero em pó, 
feito com pimentão vermelho. 

Papua. (Do mal. puwa puwa.] S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
papuas, negros da Oceânia, espalhados na Nova Gui- 
né, Novas Hébridas, Fidji, etc. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses negros. 3. Pertencen- 
te ou relativo à Papuásia ou Nova Guiné. 

Papuã. [Talvez do tupi] S. m. Bras. 
marmelada. 

Papudinho. [Dim. de papudo.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
(Thoracocharax stellatus (Kner)), do Amazonas e do 
Paraguai. 

Papudo. Adj. 1. Que tem papo grande. 2. Que tem 
papos ou pregas; empapuçado: “Boca flácida, des- 
caída, olhos papudos , andar apertado, sem pas- 
sadinhas hirtas” (Maria Archer, Fauno Sovina, p. 7). 
3. Fig. Arredondado; saliente, proeminente. 4. Bras. 
Gir. Que tem bom papo, conversação agradável; que 
é bom conversador. e S. m. 5. Bras. Fam. Individuo 
jactancioso, blasonador, bravateiro: Conheceu, 
papudo ?; Quero ver quem é o papudo que se 
mete aqui com o degas. 6. Bras. Gir. Aquele que tem 
bom papo (8); bom conversador. 

Papujar. [De papo.) V. int. Produzir certo movimento e 
som, formando bolhas sucessivas. 

Pápula. [Do lat. papula.) S. f Elevação eruptiva 
circunscrita da pele, comumente de pequena dimen- 
são, e sem líquido no interior. 

Papuloso (ò). Adj. Que tem pápula(s). 

Paquê [Do fr. paquet.] S. m. Tip. Granel (2). 

Paqueiração. S. f. Bras. Gir. V. paqueração. 

Paqueirada. S. /. Bras. Grupo de paqueiros. 

Paqueirador (ô). Adj. m s. m. Bras. Gir. Paquerador. 

Paqueirar. V, t. d. e int. Bras. Gir. Paquerar. 

Faqueiro Adj. e s. m. 1. Bras. Diz-se de, ou cão que 
sabe caçar pacas. 2. Bras. Diz-se de, ou aquele que 
angaria serviços para outrem. 

Paquequerense. Adj. 2-g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paquequer Pequeno (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Paquequer Pequeno. 

Paquera. [Dev. de paquerar (q. v.).] Bras. Gir. S. f. 1. 
Paqueração. S. 2 g. 2. Pessoa que paquera; paquera- 
dor. e Adj. 2 g. 3. Diz-se de quem paquera; 
paquerador. 

Paqueração. [De paquerar (q. v.) + -ação.] S. f. Bras. 
Gir. Ato ou efeito de paquerar; paquera. 

Paquerador (ô). [De paquerar (q. v.) + (djor.] Adj. e s. 
m. Paquera (2 e 3). 

Paquerar. [Por paqueirar < paqueiro + -ar?.) Bras. Gir. 
V. t. d. 1. Tentar aproximação com (alguém), buscan- 
do namoro ou aventura amorosa. 2. Observar atenta- 
mente; vigiar, espreitar. Int. 3. Buscar namoro ou 
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aventura amorosa; gavionar. 4. Estar de sentinela; 
vigiar. 

Paquete. S. m. O conjunto das várias qualidades 
de pêlo que podem servir para fabricar chapéus. [PI.: 
paquetes. Cf. poe (ê) e pl. paquetes (8).) 

Paquete (ê). [Do fr. paquet < nel. packet.) S. m. 1. 
Ant. Embarcação ligeira, para transmissão de ordens 
e correspondência. 2. Ant. Navio veloz e luxuoso, 

- ordinariamente a vapor, para transporte rápido e 
regular de passageiros entre certos portos. 3. Bras. 
Canoa à vela, usada no alto São Francisco para 
transporte de parte da carga deixada pelos navios a 
vapor nas margens dos rios, quando necessitam ali- 
viar O peso para transpor a zona das corredeiras; leo- 
ba: “São pomposamente chamados de paquetes 
-os botes de vela que fazem o serviço de comunica- 


ção entre as cidades de Juazeiro (Bahia) e Petrolina: 


(Pernambuco).” (Leonardo Mota, No Tempo de Lam- 
pião, p. 101.) 4. Bras., N.E. Jangada veloz, feita com 
paus de 1 m de circunferência. 5, Bras. V. mênstruo 
(1). e Adj. 6. Bras., S. Bem vestido; elegante. V. 

““empaquetar-se. [Pl.: paquetes (8). Cf. paquete e pl. 
paquetes.) 

Paqueteiro!. [De paquê + -t- + -eiro.) S. m. 1. Tip. 
Gráfico encarregado de atar os paquês. 2. Tip. Estan- 
te onde se guardam os paquês; porta-paquê. 

Paqueteiro”. S. m. Bras. Embarcadiço de paquete (3). 

Paqguevira. S. f. Bras. Alter. de pacavira. 

apaqui-. [Do gr. pachýs, efa, ý.]-El. comp. = 'espesso', 
“grosso”: paquicefalia, paquigástrico. 

Paquiblefarose. [De paqui- + -blefar(o)- + -ose.} S. f. 
Patol. Espessidão do tecido das pálpebras. 

Paquicefalia. [De pagui- + -cefal(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Espessamento anormal do crânio, 

Paquicefálico. Adj. Relativo à paquicefalia. 

Paquicéfalo. [De paqui- + -céfalo.) Adj. Que tem as 
paredes do crânio espessas. 

Paquiderme. [Do gr. pachydermos.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
a pele espessa. e $. m. 2. Espécime dos paquidermes. 

Paquidermes. [Pl. de paquiderme.) S. m. pl. Zool. Na 
antiga classificação zoológica, ordem de mamiferos 
correspondente aos atuais ungulados. 

Paquidermia. [De paquiderme + -ia] S. f. Patol. V. 
elefantiase. 

Paquidérmico. Adj. 1. Relativo ou pertencente aos 
paquidermes. 2. Cuja pele é semelhante à dos paqui- 
dermes, 3. Morfol. Veg. Que tem cutícula, epiderme 
ou paredes espessas: semente paquidérmica . 

Paquife. S. m. Heráld. 1. Ornatos que, nascendo do 
elmo, guarnecem o escudo de um lado e do outro: 
“No escudo, formado por uma brica de prata, .... 
via-se um elmo também de prata, paquife de 
ouro e de azul” (José de Alencar, O Guarani, I, p. 
84). 2. Adorno arquitetônico de folhagens. 3. Enfeite 
vistoso. 

Paquifilo. [De pagui- + <filo!.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem folhas espessas. 

Paquigástrico. [De paqui- + -gastr/o)- + -ico?.] Adj. 
Zool. Que tem o ventre muito grosso. 

Paquimeningite. [De paqui- + meningite.) S. f. Patol. 
Inflamação da dura-máter. 

Paquimeningítico. Adj. Referente à paquimeningite. 

Paquimetro. [De paqui- + -metro.] S. m, Instrumento 
de precisão para medida de espessuras, diâmetros e 
pequenas distâncias; verniê. 

Paquinha. [Dim. de paca.) S. f. V. grilo-toupeira (1). 

Paquinha-das-hortas. S. f. Bras. V. grilo-toupeira. [PL.: 
paquinhas-das-hortas.) 

Paquipleuris. (De pagui- + pleuris.) S. m. Patol. 
Inflamação com espessamento das fothas da pleura. 

Paquirrino. [Do gr. pachyrrinos.) Adj, e s. m. Diz-se de, 
ou individuo de nariz grosso, 

Pao ease, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Paquistão (Ásia). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Paquistão. 

Paquítrico. IDo gr. pachjthrix.] Adj. Zool, Que tem 
pêlo espesso. l 

Par. [Do lat. pare.) Adj. 2 g. 1. Igual, semelhante; 
parceiro, parelho. 2. Que é representado por um nú- 
mero par: dias pares .3. Disposto simetricamente: 
Os ouvidos são pares .~ V. número — e paridade 
—. e S. m. 4. Mat. Número par. 5. O conjunto de 
duas pessoas: um par harmonioso; um par extrava- 
gante. 6. O marido e a mulher; casal. 7, Na dança, o 
cavalheiro e a dama. 8. Pessoa que dança, em rela- 
ção âquela com quem dança. 9. Num casal de ani- 
mais, o macho e a fêmea. 10. Peça de vestuário cons- 
tituída de duas partes ou duas peças iguais: um par 
de calças; um par de sapatos. 11. Conjunto de dois 
objetos semelhantes, um dos quais não se usa sem o 
outro: um par de galhetas; um par de brincos. 12. 
Duas coisas da mesma espécie, conquanto uma pos- 
sa servir sem a outra: um par de cadeiras; um par 
de castiçais. 13. Duas ações semelhantes ou duas coi- 
sas ou seres da mesma espécie; parelha: um PA ar de 
coices; um par de imbecis. 14. Conjunto formado 
por dois órgãos simétricos: um par de olhos. 15. 
Pessoa igual a outra em condição social. 16. Antiga- 
mente, grão-vassalo do rei. 17. Membro da Câmara 
dos Lordes, na Inglaterra. 18. Número indetermina- 
do, com sentido aumentativo: Procurou-me um par 
de vezes para obter informações. 19. No baralho, duas 


Para 


cartas do mesmo número ou figura: par de setes; 

ar de reis. 20. Fis. V. conjugado (9). * Par a par. 

. a par (1 e 2). Par craniano, Anat. V. nervo craniano. 
[Em linguagem médica é comum dizer simplesmente 
par, precedida, esta palavra, do número que lhe 
corresponde; assim, em vez de facial, se diz apenas 
sétimo par.) Par e par. V. a par (1 = 2). Par em par. De 
par em par: “Abri todas as portas par em par / 
Como asas a bater em revoada.” (Florbela Espanca, 
Sonetos Completos, p. 183.) Par fisico. Astr. Estrela 
dupla cujos componentes são realmente próximos no 
espaço, e que se reconhece pelo fato de seu movi- 
mento relativo ser orbital; dupla fisica. Par óptico. 
Astr. Estrela dupla cuja proximidade das componen- 
tes provém do efeito de perspectiva, sendo a distân- 
cia à Terra, na realidade, inteiramente diferente. 
Reconhece-se um par óptico quando o movimento 
próprio (q. v.] de uma das duas estrelas é mensurá- 
vel; neste caso o movimento relativo das duas com- 
ponentes é uma trajetória retilinea. [Cf. par físico.) A 
par. 1. Ao lado um do outro; junto: Caminhavam a 
par ; “dois troncos de pinheiro deitados a par ” 
(Patrícia Joyce, 4 Maior Distância, p. 142). 2. Ao 
mesmo tempo. [Sin. ger.: a par e par, par a par, par e 
par.) 3. Fin. Em equivalência de valor (uma moeda, 
em função de outra, com respeito ao seu titulo legal 
e ao seu peso [conteúdo metálico] ) ; ao par. 4. Com. 
Em igualdade (o, preço de venda [cotação] ) de um 
titulo de crédito e o seu valor nominal; ao par. A par 
de. 1. Ao lado de; junto: O pequeno caminhava apar 
de seu tio. 2. Ao lado de, em comparação com: “fu- 
gi, mas livres, / Que a par da liberdade tudo é 
nada” (Domingos José Ethcalvos de Magalhães, 4 
Confederação dos Tamoios, p. 116). Ao par. A par (3 e 
4): “eis .... que a subida inesperada do partido con- 
servador, firmando m crédito do Estado, elevou o 
papel-moeda, deixando o câmbio quase ao par ” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 251). A pare par. V. a 
par (l e 2): “— Cantam a par epar / As aves, can- 
ta o bosque” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4* série, 
p. 41). De par com. Juntamente com; ao lado de: 
“De par com a antiguidade um dos aspectos 
mais interessantes e curiosos das adivinhas é a sua 
universalidade.” (José Maria de Melo, Enigmas 
Populares, p. 16); “e no seu rosto agora, / De par 
com o orgulho antigo, há um pesar que o devora.” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 3 série, p. 80). De par 
em par. Escancaradamente; às escâncaras; par em 
par: “abriu de par em par as janelas” (Coelho 
Neto; Turbilhão, p. 140). Estar a par. Estar bem infor- 
mado. * 

Para. [Do lat. per + ad.) Prep. Usada nos seguintes 
casos, entre outros: 1. Introduz o complemento ter- 
minativo de verbos, substantivos m adjetivos que 
encerram idéia de direção, destino, fim, objetivo, 
relação: “Ficou-se a olhar para a casita pobre da 
sua Margarida” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Per- 
dida, p. 123); Anda agora para Petrópolis; “ Para 
além a serra crescia em corcovas doces” (Eça de 
Queirós, 4 Cidade e as Serras, p. 203); “viera de 
Covilhã p a r a caixeiro de uma loja na vila próxima” 
(Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 123). 2. 
Indica sentimento, julgamento, opinião, concepção 
de alguém a respeito de outrem ou de algo: “Para 
alguém sou o lírio entre os abrolhos, / E tenho as for- 
mas ideais do Cristo” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 150); “P a r a Troeltsch, os séculos XVI 
m XVII não são Idade Média nem Idade Moderna: 
são a época confessional da história européia e do 
mútuo roçamento de três fatores, o catolicismo, o 
luteranismo e o calvinismo, de que se origina o mun- 
do moderno.” (José Honório Rodrigues, Teoria da 
História do Brasil, pp. 115-116); “ Para quem vive 
no comércio cotidiano dos livros, não pode haver, 
entre a morte e a vida, as mesmas fronteiras rigoro- 
sas que observamos no mundo dramático da realida- 
de.” (Augusto Meyer, 4 Chave e m Máscara, p. 67). 3. 
Rege o predicativo do sujeito ou do objeto direto: 
Foi nomeado para procurador do Estado; Elegeram- 
no par a diretor duma companhia. 4. Faz parte de ad- 
juntos ou oração que exprimem: a) lugar ao qual 
alguém ou algo se dirige, ou para onde volta a vista: 
“Foi para melhores climas” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 135); “O duque voltou para ao 
pé do leito.” (Camilo Castelo Branco, Livro Negro do 
Padre Dinis, p. 148). b) lugar para onde alguém se 
dirige, sobretudo com ânimo de permanecer ou 
demorar-se (usando-se, em geral, no caso contrário 
(como v. ir), a prep. a: Vai p a r a Santa Catarina; “Ir 
viver para uma aldeia / A vida dos camponeses” 
(João Penha, Ecos do Passado, p. 122). e) sentido, 
direção: Anda de boina caída p a r a um lado; Andando, 
inclina-se um pouco para m direita. d) intuito, fim: 
“Para iludir minha desgraça, estudo.” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 108.) e) destinação, fim, ou fim, desti- 
no, fado: Deu-lhe dinheiro para a viagem; “ Para 
tristezas, para dor nasceste.” (Antero de Quental, 
Sonetos, p. 144). f) relação entre as quantidades, em 
matemática: Três está para seis assim como quatro 
está para oito. g) idéia de comparação ou propor- 
ção com outra pessoa ou coisa, ou de pessoa com 
coisa, ou vice-versa: Sabe muito para a sua idade; À 
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casa é boa demais para o preço; “ — Sessenta mil 
homens muita gente é par a casa tão pequena” (Re- 
belo da Silva, Contos e Lendas, p. 173).h) condições, 
ocasião ou idade adequada pafa se fazer alguma coi- 
sa, ocupar um cargo, etc.: É ignorante demais para 
cursar com proveito uma escola superior; É muito velho 
para a função que exerce. iy aplicação, uso, empre- 
go: As mangas já estão boas par a comer. j) época ou 
ocasião em que se faz ou fará uma coisa, porém 
sempre com o sentido do futuro: Guardou os caquis 
para o outro dia. 1) tempo futuro, próximo ou dis- 
tante: “Falta pouco para meio-dia.” (Visconde de 
Taunay, Inocência; p. 18); Faltam muitos anos para 
a conclusão da obra. m) tempo próximo vindouro 
(tratando-se de semana ou de ano): “ Foi-se [a mer- 
cadoria) ... Esgotadinho! Só P ara asemana...” (Eça 
de Queirós, A Reliquia, p. 393); Para o ano haverá 
uma grande festa pública. n) duração: Há nesta casa 
frutas para uma semana. o) disposição, determina- 
ção, intento, tendência (podendo, não raro, aqui, ser 
substituido por a): Estava para deixar o emprego; 
Ficou pronto para viajar; Dispôs-se para enfrentar 
o perigo; “Aprestou-se, cedo, para a luta.” (Eucli- 
des da Cunha, Os Sertões, p. 118); “Ocasiões há em 
que o sertanejo dá para assoviar.” (Visconde de 
Taunay, Inocência, p. 12). p) capacidade, pendor: É 
homem para grandes façanhas; Não é pessoa para 
caçoadas. q) preço: Isto é livro para 100 cruzeiros: r) 
quantidade ou quantia aproximada, incerta, ou que 
excede outra: Tem aí par a 8500 livros; Possui par a 
mais de três milhões. S. É o elemento fundamental! de 
umas poucas locuções adverbiais, prepositivas E con- 
juntivas: para logo, para sempre, para todo o sempre; 
para com; para que. 

a-para. Equiv. de -paro. 

apar(a)-. [Do gr. pará.] Pref. = “proximidade”, “ao 
lado de”, ʻao longo de’; 'elemento acessório, subsi- 
diário"; “funcionamento desordenado ou anormal”; 
‘semelhante’: parentético, parapsicologia, paramilitar, 
paramorfismo; parassimpático; parafrenia, parageusia; 
paracólera, para-hormônio. 

a pára-. [De parar.) El. comp. = ‘que protege contra’, 
“que apara’: pára-choque, pára-brisa. 

Paraambóia. [Alter. do tupi paraná'bóia, ‘cobra do 
rio’.] S. f. Bras., AM. V. jararaca-verde. 

Parábase. [Do gr. parábasis.] S. f. Teat. 1. Na antiga 
tragédia grega, o momento dramático em que os 
membros do coro, despindo as vestimentas cênicas e 
arrancando as máscaras, recobravam suas verda- 
deiras personalidades m se dirigiam aos espectadores, 
interpelando-os em seu próprio nome ou em nome 
do poeta. 2. No antigo teatro grego, intervalo critico, 
ou cômico, no qual um ou mais atores, ou o próprio 
autor, expunha suas opiniões ao público. 

Parabélum. [Da máxima lat. Si vis pacem, para bellum, 
‘Se queres a paz, prepara-te para a guerra'.] S. f. 
Bras. Certa pistola automática, de procedência ale- 
mã: “Só me entrego na morte / De parabélum 
na mão.” (Sérgio Ricardo, trilha sonora de Deus e o 
Diabo na Terra do Sol). 

Parabém. [De para + bem (3)) S. m. V. parabéns: 
“esse estado da alma que vê na inclinação do arbus- 
to, tocado do vento, um parabém da flora uni- 
versal, traz sensações mais intimas e finas que qual- 
ns outro.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 

17). 

Parabenizar. V. t. d. Bras. Apresentar parabéns a; 
felicitar: “Quando o menino nasce, a alegria é geral. 
A casa se enche de parentes, de vizinhos e de com- 
padres que vêm olhar o recém-nascido, parabe- 
nizar os pais” (Mário Souto Maior, Como Nasce 
um Cabra dm Peste, p. 71). 

Parabéns. [Pl, de aroem S. m. pl. Felicitações, 
congratulações. [Tb. us. (raramente) no sing.] Sin. (p. 
us.): emboras, prolfaça(s).) 

Parabiju. [Do tupi.) S. m. Bras., SP. V. bijupirá. 

Parabiose. [De par(a)- + -bi(o)- + -ose.] S. f. União de 
individuos vivos, quer natural, quer provocada por 
ato cirúrgico. 

Parabiótico. Adj. Referente à, ou em que há parabiose. 

Parablasto. [De para- + -blasto.] S. m. Embr. A 
camada média dos folhetos embrionários. 

Parábola!. [Do gr. parabolé.] S. f. Narração alegórica 
na qual o conjunto de elementos evoca, por com- 
paração, outras realidades de ordem superior. 

Parábola”, [Do gr. parabálio, “atirar para o lado'.] S. f. 
Geom. Lugar geométrico plano dos pontos cauidis- 
tantes de um ponto fixo e de uma reta fixa de um 
plano. € Parábola cúbica. Geom. Anal. Cônica cúbi- 
ca em que os três pontos' no infinito são coinciden- 


tes. 

Parabolicidade. S. f. Parabolismo. 

Parabólico. [Do gr. parabolikós.] Adj. Semelhante ou 
relativo a parábola. 2. Morfol. Veg. Em forma de 
parábola, i. e., oblongo, com a ponta arredondada = 
a base truncada: folha parabólica .— V. espiral 
—a m velocidade —a. 

Parabolismo. [De parábola? + -ismo.] S. m. Qualidade 
ou caráter de parabólico; parabolicidade. 

Parabolóide. [De parábola? + -óide.] Adj. 2 g. 1. Que 
tem forma de parábola geométrica. e $. m. 2. Geom. 
Superfície do segundo grau cujas seções retas são 
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parábolas e elipses ou parábolas = hipérboles. 

Pára-brisa. [De parar + brisa] S. m. Vidro fixo 
colocado na parte dianteira do automóvel, que asse- 
gura ao motorista perfeita visibilidade e o protege 
contra o vento e a poeira. [Pl.: pára-brisas.) 

Paracambiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paracambi (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paracambi. 

Paracanã, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paracanãs, 
tribo indígena tupi, que habita entre o baixo Tocan- 
tins e o baixo Xingu, e nas nascentes do rio Pacajá. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. 
ger.: (entre os assurinis, seus vizinhos do N.): parai- 
tunga.) 

Paração. [De parar + -ção.] S. f. Bras., RS. Paração de 
rodeio. 4 Paração de rodeio. Ato de parar rodeio; 

aração, ~ V. rodeio. 
aracarí, [Do tupi paraka'ri.] S. m. Bras. V. hortela-do- 


rasil. 

Paracarpo. [De para- + -carpo.] S. m. Bot. P. us. 
Ovário abortado. 

Paracatas. [Alter, de alparcatas, pl. de alparcata.) S. f. 
pl. Bras., RS. Sapatos grosseiros, de couro de garrão, 
usados na lavoura. 

Paracatuense. Adj. 2 tr 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paracatu (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paracatu. 

Paracaúba. (Do tupi paraka'iba.) S. f. Bras. Planta da 
familia das lauráceas, do gênero Ócotea. 

Paracaúba-doce. S., f. Bras., Amaz. Árvore da família 
das sapotáceas (Glycoxylon huberi), da floresta inun- 
dável, que se caracteriza pela casca m lenho de sabor 
adocicado, pela madeira pardo-amarelado-rosada e 
moderadamente dura, m cujas bagas são doces m 
comestiveis. [PI.: paracatbas-doces. 

Paracaxi. [Do tupi parakau'xi] S. m. Bras., Amaz. 

rvore da floresta da família das leguminosas (Penta- 

clethra filamentosa), de folhas bipenadas, escuras e 
brilhantes, com 60 a 100 foliolos lineares, minutos, 
flores alvas, pequenas e organizadas em espigas 
cilindricas, fruto que chega a 40 cm, madeira aver- 
melhada e dura, procurada para os barços a vapor, € 
sementes que encerram perto de 50% de óleo 
comestível, sendo a casca tanífera. [Var.: pracaxi, 
parauaxi, tarauaxi.) 

Paracelsismo. S, m. O sistema médico de Paracelso, 
médico = sábio suíço (1493-1541), que verberou o 
galenismo [q. v.] = deu aos medicamentos minerais 
uma importância que dantes não tinham. 

Paracelsista. Adj. 2 g. 1. Referente ao paracelsismo. 2. 
Que é sectário do paracelsismo. e S. 2 g. 3. Sectário 
do paraceisismo, 

Paracentese. (Do gr. parakéntesis, ‘punção no flanco”, 
pelo lat. paracentese.) S. f. Cir. bier operação 
com que se faz evacuar um liquido acumulado em 
uma cavidadė natural do organismo. 

Paracentral. [De par(a)- + central.) Adj. 2 g. Que fica 
ao lado ou próximo do centro. 

Pára-choque. [De parar + choque.] S. m. 1. A alquer 
dispositivo destinado a amortecer choques, 2, Barra 
ou lâmina de aço fixada horizontalmente à frente e 
na traseira dos automóveis para proteger a carro- 
ceria contra choques. 3. Nas estradas de ferro, obstá- 
culo fixo no qual vêm bater os vagões e locomotivas 
quando fazem manobras. [Pl.: pára-choques.) ~ V. 
pára-choques. 

Pára-choques. [De pára-choque.) S. m. pl. Bras. Chulo. 
Seios, mamas. 

Pára-chuva. [De parar + chuva.) S. m. V. guarda-chuva. 
[PI.: pára-chuvas.) 

Paracianogênio. (De par(a)- + cianogênio.) S. m. Quim. 
Substância sólida = negra, polimera do cianogênio. 

Paraciesia. [De para- + -cies(e)- + cia] S. f. Med. 
Gravidez extra-uterina. 

Paraciésico. Adj. Relativo à paraciesia. 

Paracinesia: [De par(a)- + -cines(i)- + -ia.] S. f. Patol. 
Afecção da qual resulta realização deformada de 
atos motores voluntários. 

Paracinético. Adj. Referente à paracinesia, 

Paráclase. [De par(a)- + -clase.] S. f. Geol. Falha? 

Paracletear. [De paracleto (2) + -ear.] V. t. d. Sugerir a 
o o que deve responder. [Conjuga-se como 

rear. 

Paracleto (é). [Do gr. parákletos, pelo lat. paracletu.) S. 
m. 1. Designativo aplicado a Cristo e especialmente 
ao Espirito Santo. 2. Defensor, protetor, mentor. 

Paráclito. [Do E: parákletos, pronunciado com 
iotacismo, pelo lat. paracletu.) S. m. V. paracleto. 

Paraclorofenol. [De par(a)- + clorofenol.] S. m. Um dos 
três isômeros do clorofenol. (Pl.: paraclorofenóis.) 

Paracmástico. [Do gr. parakmastikós.] Adj. Med. Que 
principia a diminuir (falando-se de doença). 

Paráçora. [De par(a)- + gr. choros, 'volume'] S. f. 
Fís.-Quím. Propriedade aditivo-constitutiva de um li- 
dido; que depende da tensão superficial e da densi- 
ade. 

Paracorola. [De par(a)- + corola.) S. f. Bot. Espécie de 
corola pequena, situada por dentro da corola 
propriamente dita e formada por apêndices desta, 
como acontece nos narcisos. 

Paracristalino. [De par(a)- + cristalino.) Adj. Fis. Diz- 
se de um líquido em que existe regularidade espacial 
na disposição de suas moléculas. 

Parac . [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. hortelã-do- 

rasil. 

Paracusia. [Do gr. parákousis, ‘má audição”, + -ia.] S. 


Paradoxo 


fi 1. Patol. Audição alterada, 2. Estado de quem ouve 
ruidos imaginários ou só existente no interior do 
ouvido. 

Paracutaca. (De tupi paraku'taka.) S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da família das leguminosas. (Swartzia 
duckei), que vive na floresta pluvial, de madeira forte 
E leve, utilizada pelos índios na feitura de pequenas 


canoas e remos. A A 

Paracuuba. [Do tupi parakuuba] S. f. Bras. 
Designação comum a duas plantas da familia das 
leguminosas (Lecointea amazonica e Dimorphandra 
paraensis) a uma da família das meliáceas (Trichilia 
lecointei). 

Parada. S. f. 1. Ato ou efeito de parar. 2. Local onde 
se pára; estância, paragem. Demora, pausa, 
ERNEA paralisação: Um defeito na adutora oca- 
sionou m parada no abastecimento de água. 4. 
Lugar onde pára habitualmente um veiculo coletivo; 

onto: parada de ônibus. 5. Ponto de uma linha 
erroviária provido de plataforma para embarque e 
desembarque de passageiros, E que não interfere na 
circulação dos trens. [Cf. estribo (4) m estação (t).) 6. 
Formatura militar para revista. 7. Formatura m des- 
file das tropas de uma guarnição. 8. Lance cómpleto 
de um jogo. 9. Quantia que se aposta ou se arrisca no 
jogo em cada lance: “indo e vindo, consultava-se; Se 
devia começar jogando forte, fazendo paradas 
atrevidas ....; se devia insistir no joguinho manhoso” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 284). 10. Ato de se 
defender de um golpe na esgrima. 11. Golpe de 
capoeira. 12. Antigo tributo; vida. 13. Bras. Gir. 
Empresa ou situação difícil, árdua, penosa: Amanhã, 
no remate do trabalho, teremos pela frente uma pa- 
rada. 14. Bras. Gir. Pessoa ou animal rebelde, 
ou valente, dificil de ser levado: Aquele pequeno é 
arada ; Cavalo brabo, aquele: e uma parada . 
fs Bras. Gtr. Pessoa ou coisa muito bonita, muito 
atraente: Com o tempo, a pequena feiosa tornou-se uma 
parada; À casa que ele construiu é uma parada. 
16. Bras., RS. Conversa fiada; fanfarronada. V. fan- 
farrice (2). 17. Bras., S. Quantia pela qual se contra- 
ta uma carreira de animais... S. m. 18. Bras., R$. Pes- 
soa fanfarrona. 4 Parada cardiaca. Med. Assistolia. 
Parada federal, Bras. Gir. Parada (13, 14 e 15) muito 
dura, muito dificil: parada indigesta. Parada indiges- 
ta. Bras. Gir. Parada federal. Agiientar a parada. Bras. 
Gtr. Aguentar a mão (1). 

Paradáctilo. [De para- + -da(citilo.] S. m. Zool. A 
parte lateral dos dedos das aves. [Var.: paradátilo.) 

Paradátilo. S. m. Zool. Var. de paradáctilo. 

Paradear. [De parada (16) + -ear.] V. int. Bras., RS. 
Conversar fiado; pregar mentiras; fanfarronear. 
[Conjuga-se como aa 

Paradeiro. S. m. 1: Ponto em que alguma pessoa, 
animal, coisa, está ou pára, ou vai parar: Anda sumi- 
do, não sabemos do seu paradeiro; Qual o 
paradeiro do meu cavalo?; Ignoro o para- 
deiro do meu bom relógio. 2. Bras., MG e N.E. Fal- 
ta de movimento comercial; crise. j 

Paradiafonia. [De par(a)- + -dia- + Sonon -ia.} §. f. 
Mistura de conversas na origem de dois circuitos 

Koprom slina cruzada. : E i 
aradigma. [Do gr. parádeigma, pelo lat. paradigma. 
S. mi Modelo, pádrão, estalão: “D. E Mene- 
ses .... parece constituir o paradigma da sintese 
ideal .... entre a coragem militar e o academismo cul- 
tural.” (Antônio José Saraiva m Oscar Lopes, História 
da Literatura Portuguesa, p. 412.) 2. Gram. Modelo ou 
tipo de conjugação ou declinação gramatical. 

Paradigmal. Adr 2 g. Referente a paradigma. 

Paradisíaco. [Do lat. paradisiacu.] Adj, Pertencente ou 
relativo ao paraiso, ou próprio dele; celeste, divino, 
edênico, paradísico. 

Paradísico. Adj. V. paradisíaco. E 

Parado. (Part. de parar.) Adj. 1. Sem movimento; 

uieto. 2. Fito, fixo: olhar parado . 3. Bras., é 

iz-se de individuo sem animação; sem vida, 4. Pop. 
Só; sem igual. [Us. em expr. como: Está parado para 
bajular (equivalente a: 'bajular como ninguém.) 

Paradoiro. [De parar + -(djoiro!.] S. m. Paradouro [q. 


v.]. 

Parador (ô). Adj. 1. Que pára. 2. Que pára muitas 
vezes, com frequência: trem parador . 3. Bras., 
RS. Diz-se do cavaleiro que, quando o cavalo roda, 
i.e., quando cai para a frente, consegue sair de pé. e 
S. m. 4. Bras., RS. Peão, ou outro campeiro, ane 
auxilia a parar o rodeio nas estâncias. 5. Bras., RJ. 
Trem suburbano que, em seu percurso, pára em 
todas as estações. 

Paradouro. [De parar + (dJouro!; var. de paradoiro.) 
S. m. Bras., RS. Lugar próximo da casa ou das man- 
gueiras da estância, no qual o gado manso costuma 
passar a noite. ; 

Paradoxal (cs). Adj. 2 g. Que encerra paradoxo ou se 
funda em paradoxo: dito paradoxal. 

Paradoxalidade a S. f. Qualidade de paradoxal. 

Paradoxar (cs). V. int. Dizer ou sustentar paradoxo(s): 
“Um literato em plena apoteose da crônica aclama- 
da paradoxava num grupo, com ares íntimos e 
superiores.” (João do Rio, Vida Vertiginosa, p. 171.) 

Paradoxismo (cs). [De paradoxo + -ismo.] S. m. Ret. 
Oximoro. 

Paradoxista Ca, S. 2 g. Pessoa dada a usar paradoxos. 

Paradoxo (cs). [Do gr. parádoxon, pelo lat. paradoxon.) 
S. m. 1. Conceito que é ou parece contrário ao 
comum; contra-senso, absurdo, disparate: “Era um 
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conversador admirável, adorável nos seus erros, .... 
nas suas opiniões revoltantes m belíssimas, nos seus 
paradoxos , nas suas blagues.” (Mário de Sá- 
Carneiro, A Confissão de Lúcio, p. 21.) 2. Contradi- 
ção, pelo menos na aparência: 4 obsessão da velocida- 
de e o congestionamento do trânsito são um dos p a- 
radoxos da vida moderna. 3. Filos. Afirmação que 
vai de encontro a sistemas ou pressupostos que se 
E preram, como incontestáveis ao pensamento. 
[Cf. aporia e antinomia.] é Paradoxo socrático. Filos. 
Tese socrática que afirma: “Ninguém faz o mal 
voluntariamente, mas por ignorância, pois a sabe- 
doria = a virtude são inseparáveis.” 

Paraélio. [De par(a)- + -élio.] S. m. Fis. Estado de um 
-átomo de hélio em que os spins são antiparalelos, e 
que é um singleto. 

Paraense. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao PA. ə S. 2 g. 2. Natural ou habitante desse estado. 
[Sin. (bras., Amaz.), nessa Ed paroara.) 

Paraestatal. Adj. 2 g. V. parestatal. 

Parafantasia. (De par(a)- + Et S. f. Fantasia 
que ultrapassa o objeto visado e dá representações já 
pouco relacionadas com ele. 

Parafernais. [Pl. de gara ernal < gr. parapherna + -al.) 
Adj, e s. f. pl ~ V. bens —. 

Parafernália. [Do lat. medieval paraphernalia.] S. f. 1. 
Objetos de uso pessoal. 2. Equipamento necessário a 
cada atividade humana: a parafernália de um 
médico, 3. Pertences, acessórios; tralha. 

Parafimose. [Do gr. paraphímosis.] S. f. Patol. Es- 
trangulamento da base da glande do pênis pelo pre- 
púcio, quando o orificio prepucial é muito estreito 

Parafimósico. Adj. Relativo à parafimose. 

Parafina. [Do fr. parafjine.) S. f. Quím. 1. Designação 
genérica dos hidrocarbonetos saturados. 2. Mistura 
de hidrocarbonetos saturados sólidos, extraida do 
petróleo, incolor. 

Parafinação. S. f. Parafinagem. 

Parafinado'. [De parafina + -ado!.) a Parafinico. 
Parafinado’. [Part. de parafinar.] Adj. 1. Convertido em 
parafina. 2. Misturado com parafina. 3. Recoberto 
de parafina. ~ V. papei -. 

Parafinagem. S. f. Ato ou efeito de parafinar; 
parafinação. 

Parafinar. V. t. d. 1. Converter em parafina. 2. 
Misturar com parafina. 3. Revestir de parafina 
(vários produtos industriais). 

Parafinaria. S. f. Fábrica de velas goparafina. 
Parafinico. Adj. Da natureza da parafina; parafinado. 
Parafiscal. [De par(a)- + fiscal] Adj. 2 g. Dir. e Fin. 
Diz-se do tributo instituído menos para se obter 
receita que para regular ou modificar a distribuição 
da riqueza, ou dos níveis de preços das utilidades, 
ou, ainda, com outros objetivos sociais ou econômi- 
cos semelhantes. 
Parafiscalidade. S. f. Dir. e Fin. 
condição de parafiscal. 

Paráfise. [Do gr. paráphysis.] S. f. Morfol. Veg. Hifa 
estéril que se encontra, entre os ascos m basídios, no 
himênio de fungos e liquens. 

Pára-fogo. [De parar + fogo.) S. m. Móvel que se põe 
diante do fogo para desviar o calor; guarda-fogo. 
[PI.: pára-fogos.) 

Parafonia. (De par(a)- + -fon(o)- + -ia.] S. f Defeito 
da voz, que consiste em um timbre desagradável. 

Parafônico. Adj. Relativo à, ou em que há parafonia. 
Paráfrase. (Do gr. paráphrasis, pelo lat, paraphrase) S: 
f. 1. Desenvolvimento do texto de um livro ou de um 
documento conservando-se as idéias originais; 
metáfrase. 2. Tradução livre ou desenvolvida. 3. 
Fam. Comentário malevolente. 

Parafrasear. V. t. d. 1. Traduzir ou explicar por meio 
de paráfrase. 2. Explicar desenvolvendo. [Conjuga-se 
como frear.) 

Parafrasta. [Do gr. paronae . pelo lat. 

pera hrastes.] S. 2 g. Autor dm paráfrases. 
arafrástico. [Do gr. paraphrastikós.] Adj. Relativo a, 
ou que tem caráter de paráfrase. 

Parafrenia. [De par(a)- + -fren(0)-! + -ia.] S. f. Patol. 
Demência precoce; esquizofrenia. 

Parafrênico. Adj. Respeitante à parafrenia. 

Parafusador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
parafusa, 

Parafusar. V. ¢. d. 1. Fixar ou apertar por meio de 
paratusols) ou rosca(s); atarraxar, tarraxar. 2. 

squadrinhar, especular, perscrutar. T. i. 3. Pensar, 
cismar, meditar detidamente; matutar: Parafu- 
sou longamente numa solução para o caso. Int, 4. 
Pensar, refletir, matutar: “E párafusava, sem 
se lhe den nada que apaziguasse um tanto as iras 
exasperadas, em fremente ebulição.” (Visconde de 
ad Ao Entardecer, p. 150.) [F. paral.: aparafu- 
sar, 

Parafuso. S. m. 1. Cilindro sulcado em hélice, e que se 
destina a ser introduzido, por meio de movimentos 
giratórios, em uma porca (2), sulcada do mesmo 
modo, mas na qual os sulcos correspondem às saliên- 
cias do parafuso; parafuso de porca. 2. Prego sulcado 
em hélice como o papo 1), com uma fenda na 
cabeça, à qual se adapta a chave de parafuso, e que 
se fixa à madeira ou a outro material resistente por 
meio de rotação e pressão; parafuso de fenda. 3. A 
parte de qualquer objeto terminado em rosca como 
o parafuso: o parafuso de uma prensa. 4. Rosca, 
tarraxa: o parafuso de um brinco. 5. Acrobacia 
aérea na qual o avião descreve uma espiral muito 
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fechada em volta.do seu eixo vertical de descida. 6. 
Bras. Certo passo de frevo, de movimento em 
espiral. 7. Bras. Certo golpe de capoeira; molinete. 
4 Parafuso de fenda. Parafuso io: arafuso de porca. 
Parafuso (1). Parafuso micrométrico. Fís. Parafuso de 
passo muito pequeno, regular e exato, por meio do 
qual se provocam deslocamentos pequenissimos nas 

artes móveis de um instrumento. Parafuso sem fim. 

arafuso que engranza na periferia duma roda denta- 
da e lhe transmite movimento quando gira. [Tem a 
propriedade de ser irreversível: a transmissão do 
movimento só se faz do parafuso para a roda denta- 
da, sendo impossível transmitillo da roda dentada 
para o parafuso.) Ter um parafuso de menos. Fam. Ser 
aluado, meio desequilibrado mentalmente; ter um 
parafuso de mais; ter um parafuso frouxo; ter uma 
aduela de menos; ter uma aduela de mais; ter uma 
telha de menos, ter uma telha de mais. Ter um para- 
fuso de mais. Fam. V. ter um parafuso de menos. Ter 
um parafuso frouxo. Fam. V. ter um parafuso de menos. 

Paragão. [Do it. paragone.) S. m. Semelhança; 
comparação, confronto, 

Paragata. (Alter. de alpargata.) S. f. Bras. Pop. V. 
alpercata. 

Paragem. [De parar + -agem?.] S. f. 1. Ato de parar; 
parada. 2. Lugar onde se pára; parada, estância, 3. 

ocal onde alguém ou algo poderá encontrar-se: O 
telegrama refere-se d paragem dos exploradores da 
cachoeira. 4. Ant. Parte do mar acessivel à navegação, 
5. Lus. Lugar onde pára um ônibus, bonde, etc., para 
subida e/ou descida de passageiros; ponto de parada; 
parada: “nas ruas do centro, outros automóveis 
cruzavam-se, as paragens dos elétricos obriga- 
vam o táxi a esperas que lhe pareciam não ter fim,” 
(José-Augusto França, Despedida Breve, p. 71). 

Paragênese. [De par(a)- + gênese] S. f. Petr. 
Associação de minerais constituidos pelo mesmo 
processo genético, quer numa rocha magmática, 
quer num veeiro hidrotermal. 

Parageusia. [De par(a)- + gr. geâsis, ‘gosto’, + -ia.} S. 
f. Med, Perversão do sentido do gosto. 

Paragnaisse. [De par(a)- + gnaisse.] S. m. Petr. 
Grnaisse resultante do metamorfismo de antigos sedi- 
mentos (em contraposição ao ortognaisse (q. v.]). 

Paragoge. [Do gr. paragogé, pelo lat. paragoge.] S. f. 
Gram. Adição de letra ou silaba no fim de uma 
palavra; epitese: antes, por ante; quites (f. erronêa), 
por quite. 

Paragógico. Adj. Em que há paragoge, ou resultante 
de paragoge: 4 forma quites (no singular) é para- 
gógica:o normal é quite: O s de quites é para- 
gógico. ~ V. charada —a. 

Paragonar. [Do it. paragonare.) V. t. d. Comparar, 
cotejar, assemelhar. 

Paragonita. [Do gr. parágon, 'desencaminhando”, + 
-ita’.] S. f. Min. Mineral monoclinico corresponden- 
te à moscovita sódica. 

Paragrafação. S. f. Ato ou efeito de paragrafar. 
Paragrafar. V. t. d. Dividir em parágrafos. [Sin. (ant.): 
parrafar. Pres. ind.: paragrafo, etc. Cf. parágrafo.] 
Paragrafia. [De REIS + -graflo)- + -ia.] S. f. Patol. 
Perturbação da linguagem escrita, que consiste na 

confusão de palavras. 

Paragráfico. Adj. Referente à paragrafia. 

Parágrafo. [Do gr. parágraphos, pelo lat. paragraphu.) 
S. m. 1, Seção de discurso ou de capitulo que forma 
sentido completo, e que usualmente se inicia com a 
mudança de linha e entrada. 2. V. alínea (2). 3. Sinal 
( 8 ) que separa tais seções. [Sin. ger. (ant.): párrafo. 
Cf. paragrafo, do v. paragrafar.] 4 Parágrafo 
espanhol. Tip. Aquele cuja última linha é centrada; 
triângulo espanhol. Parágrafo francês. Tip. Composi- 
ção em sumário. 

Paragrama. [De par(a)- + -grama.] S, m. Erro de 
grafia que consiste no emprego de uma letra por 
outra. 

Paragramatismo. [Do gr. paragrammatismós.] S. m. 
Aliteração. 

Paraguá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos paraguás, tribo 
indigena do rio Paraguaçu (MG), mencionados no 
Ee XVI, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Paraguaçu. S. m. Bras. V. parauaçu. 

Paraguaçuense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraguaçu (MG). e S. 2:g. 2. Natural ou 
habitante de Paraguaçu. 

Paraguaçuense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraguaçu Paulista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Paraguaçu Paulista. 

ni S. f. Bras. V. maitaca-roxa. [Cf. Paraguai, 
op. 

Paraguaia. S. f. Bras. V. lara (1. 

Paraguaiano. Adj. 1. Relativo ao rio Paraguai. 2. P. us. 
Paraguaio (1). e S. m. 3. P. us. Paraguaio (2). 

Paraguaio, Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Paraguai. e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Paraguai. [Sin. ger. (p. us.): paraguaiano.) 

Paraguatã. [Do caribe parauatani.) S. f. Bras., Amaz. 
Arbusto de 2 a 3 m, que chega a ser uma arvoreta de 
6 m, da familia das rubiáceas (Sickingia tinctoria), da 
floresta pluvial, de folhas sésseis, pequenas, citrinas e 
agregadas em inflorescências glomeruliformes, e cuja 
casça fornece tinta vermelha. 


Paralba'. [Do tupi pa'rab, 'variegado', + iwa, 


Paralelepipedo 


‘árvore’.] S. f. Bras. V. marupá. 

Paraiba’. [Do tupi para'iwa, ‘rio imprestável'.] S. f. 1. 
Bras., S. Trecho de rio que não pode ser navegado. 
2. Bras. Pop. Virago; mulher macha, mulher macho. 
e S. m. 3. Bras. Pop. Operário de construção civil, 
não qualificado. : 

Paraibano (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
à PB. 6 S. m. 2. O natural ou habitante da PB. 

Paraibense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraibano (MA). e S. 2 g. 1. Natural ou 
habitante de Paraibano. 

Paraibunense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraibuna (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paraibuna. 

Paraidrogênio (a-i). [De par(a)- + hidrogênio.) S. m. 
Fis. Hidrogênio em que os spins do próton e do 
elétron são antiparalelos. - 

Paraisense! (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraiso (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paraiso. 

Paraisense? (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Sebastião do Paraiso (MG). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de São Sebastião do Paraiso. 

Paraíso. [Do velho persa paridaeza, “recinto circular”, 
pelo hebr. pardes, pelo gr. parádeisos e pelo lat. para- 
disu.) S. m. 1. Lugar de delicias onde, ao que reza a 
Biblia, Deus colocou Adão e Eva; Éden. 2. Céu (6). 
3. Fig. e fam. Lugar aprazivel, delicioso; Eden. 

Paraisopolitano (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraisópolis (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Paraisópolis. 

Paraitunga (a-i). Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Paracanã. 

Parajá. [De parar + já.) S. f. Bras. Chuva assim 
chamada porque acaba tão rápido quanto começa. 

Paraláctico. Adj. Respeitante a paralaxe. ~ V. 
desigualdade —a. [Var.; paralático.) 

Paralalia. [De par(a)- + gr. laléo, ‘falar’, + -ia.] S. f. 
Patol. 1. Defeito da voz. 2. Desaparecimento, tem- 
porário ou definitivo, da faculdade de falar. 

Pára-lama. [De parar + lama!) S. m. 1. Anteparo 
curvo, geralmente metálico, situado acima das rodas 
dos veículos para proteger de respingos de lama, 
água ou detritos, quando o veiculo se acha em movi- 
mento. [Cf. guarda-lama (1).) 2. Parte recurvada da 
carroçaria dum automóvel, com o mesmo fim. [PI.: 
pára-lamas.) 

Paralampsia. [Do gr. parálampsis + -ia.] S. f. Patol. 
Mancha branca na córnea. 

Paralâmptico. Adj. Relativo à paralampsia. 

Paralático. Adj. Var. de paraláctico lg. v.). 

Paralaxe (cs). [Do gr. paráilaxis.] S. f. Ângulo sob o 
qual seria visto de um astro um comprimento igual 
ao raio da Terra, no caso dos astros do sistema solar, 
ou o semi-eixo maior da órbita da terra, no caso das 
estrelas. 4 Paralaxe Anua. Astr. V. paralaxe trigono- 
métrica. Paralaxe anual. Astr. V. paralaxe trigono- 
métrica. Paralaxe dinâmica. Astr. Panda de uma 
estrela binária, deduzida do' conhecimento de sua ór- 
bita. Paralaxe diurna. Astr. Paralaxe de um astro do 
sistema solar, cuja medida se faz tomando como raio 
convencional o raio da Terra. Paralaxe espectroscópi- 
ca. Astr. Paralaxe de uma estrela, obtida indireta- 
mente com o auxilio do diagrama Hertzprung-Russel 
iq. v.). Paralaxe estatística. Astr. Paralaxe de uma 
estrela, deduzida do estudo estatístico do movimento 
próprio de grande número de estrelas; paralaxe hipo- 
tética. Paralaxe fotométrica. Astr. Paralaxe de uma 
estrela, obtida da relação entre as suas magnitudes 
aparente e absoluta, a primeira das quais observada 
e a segunda deduzida de outra propriedade da 
estrela. Paralaxe hipotética. Astr. Paralaxe estatistica. 
Paralaxe horizontal. Astr. Paralaxe em altura, quando 
o astro considerado está no horizonte. Paralaxe 
secular. Astr, Paralaxe de uma estrela, determinada 
pelo movimento em conjunto do sistema solar. 
Paralaxe trigonométrica. Astr. Paralaxe obtida direta- 
mente pela análise da variação anual da direção de 
uma estrela, em virtude do movimento orbital da 
Terra; paralaxe ânua, paralaxe anual. 

Paraldeido. [De parfa)- + aldeído.) S. m, Quim: 
Trimero do aldeido etilico, sendo este o ácido acéti- 
co parcialmente reduzido. Tem propriedades hipnó- 
ticas. 

Paralela. (Fem. substantivado de paralelo.) Geom. Adj. 
(f.) 1. Diz-se de duas retas que, situadas no mesmo 
plano, não tem ponto em comum. e S. f. 2. Reta que 
só tem em comum com outra um ponto no infinito. 
~ V, paralelas. 

Paralelas. [Fem. pl. do adj. paralelo.) S. f. pl. 1. 
Aparelho que consta de duas barras horizontais, 
armadas a certa altura, uma ao lado da outra, nas 
quais os ginastas se exercitam. 2. Tip. Sinal que indi- 
ca cepa representado por dois traços verticais 
{1 ib arra dupla. 3. Tip. Cada um dos dois pares de 
lâminas que governam os movimentos da caixa de 
matrizes da monotipo; compassos. ~ V. paralela. 

Paralelepipedal. Adj. 2 g. Relativo a, ou que tem forma 
de paralelepipedo. 

Paralelepipedo. [Do gr. parallelepipedon.] S. m. 1. 
Geom. Prisma cujas bases são paralelogramos; 
hexaedro cujas faces opostas são paralelas e 
congruentes. 2. Designação vulgar do paralelepípedo 
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reto ou retângulo. 3. Pedra que tem esta forma e se 
usa no calçamento de ruas: “Na rua havia ainda 
grandes poças-d'água, posto que os paralelepi- 

„pedos , já enxutos, aparecessem muito brancos, 
lavados.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 46.) [Sin. (em 
PE), nesta acepç.: macaco.] 4 Paralelepipedo obliquo. 
Geom. O que não é reto. Paralelepipedo retângulo. 
Geom. Paralelepipedo reto cujas bases são retân- 
gulos. Paralelepipedo reto. Geom. O que tem as ares- 
tas lateriais perpendiculares à base. 

Paralelígero. [De paralelo + -i- + -gero.] S. m. pl. 
Zooi. Casta de aranhas que tem os olhos em duas 
linhas paralelas. 

Paralelinérveo. Adj. Morfol. Veg. Que tem nervuras 
paralelas. 

Paralelismo. S. m. 1. Posição de linhas ou superficies 
paralelas. 2. Fig. Correspondência ou simetria entre 
duas ou mais coisas, comparável ao paralelismo das 
retas. 3, Correspondência de idéias ou opiniões. 4. 
Liter. Repetição de idéias de estrofe a estrofe. 4 
Paralelismo psicofísico. Filos. Hipótese segundo a 
qual o físico a o psíquico se correspondem termo a 
termo, desenvolvendo-se como duas séries paralelas, 
rigorosamente independentes a coincidentes. 

Paralelística, [Fem. substantivado de paralelístico.) S. 
f. Liter. Cantiga de amigo [g. v.] na qual a mesma 
idéia se repete, com leve alteração, em estrofes de 
dois versos, em número par, seguidas de um refrão; 
cantiga paralelística, 

Paralelístico. Adj. 1. Relativo a paralelismo. 2. Que 
contém ou encerra: paralelismo (4): cantigas 
paralelisticas . V. paralelística. 

Paralelização. S. f. Ato ou efeito de paralelizar. 

Paralelizar. V. t. d. Tornar paralelo. 

Paralelo. [Do gr. paráilelos, pelo lat. parallelu.) Adj. 1. 
Diz-se de linhas ou superfícies equidistantes em toda 
a extensão. 2. Fig. Que marcha a par de outro, ou 

rogride na mesma proporção: “As duas repúblicas, 
ma m Cartago, tinham origem pouco menos que 
simultânea = evolucão quase paralela .” (Aqguili- 
no Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 74); O desen- 
volvimento fisico da criança nos primeiros anos é 
paralelo ao desenvolvimento mental. 3. Análogo, 
semelhante. ~ V. esfera —a, planos —s, processamento 
— e vectores —s. e S. m. 4. Geogr. Cada um dos 
circulos menores da esfera perpendiculares ao meri- 
diano. 5. Fig. Comparação, confronto, cotejo. 6. 
Astr. V. circulo de latitude (2). 7. Geom. Numa superfi- 
cie de revolução, circulo obtido pela interseção dela 
com um plano perpendicular ao eixo de rotação. 4 
Paralelo celeste. Astr. Paralelo de declinação. Para- 
lelo de declinação. Astr. Lugar dos pontos da 
esfera celeste que tem a mesma declinação; paralelo 
celeste. Paralelo de latitude. Astr. V. círculo de latitude 
(2). Paralelo geodésico. Geom. Anal. Curva que inter- 
cepta ortogonalmente as geodésicas de uma superfi- 


cie. 
Paralelogrâmico. Adj. Que tem a forma de para- 
lelogramo. 

Paralelogramo. [Do gr. parallelógrammon, pelo lat. 
parallelogrammu.) S. m. Geom. Quadrilátero plano 
cujos lados opostos são paralelos. 

Paralheiro. S. m. Recipiente em que, nos engenhos de 
açúcar, se baldeia o melaço. 

Parálico. [Do gr. parálios, ‘situado perto do mar”, + 
-ico?.] Adj. Geol. 1. Diz-se do ambiente de sedimen- 
tação intermediário entre continente e mar, e que 
apresenta as características ora de um, ora de outro. 
2. Diz-se do depósito sedimentar que se forma nessa 
região. 

Parálio. [Do gr. parálios.] Adj. Próximo do mar; 
marítimo. 

Paralipômenos. [Do gr. Paraleipómena.] S$. m. pl. 1. 
Parte da Bíblia que abrange toda a História Sagrada 
até o exílio babilônico; Livro das Crônicas. 2. Fig. 
Suplemento a qualquer obra literária. 

Paralipse. [Do gr. paráleipsis.] S. f. Ret. Preterição (2). 
Paraliptico. Adj. Relativo à, ou em que há paralipse. 
Paralisação. S. f. 1. Ato ou efeito de paralisar(-se). 2. 
Suspensão, interrupção, pausa, parada. 

Paralisar. (Do gr. parálysis, “relaxamento, paralisia”, + 
-ar2.) V. t. d. 1. Tornar paralítico; paraliticar: O derra- 
me cerebral paralisou o lado direito do pobre 
rapaz. 2. Tornar inerte; entorpecer: O susto par- 
lisou-o. 3. Enfraquecer a ação ou energia de; 
neutralizar. int. e p. Tornar-se paralítico; 
paraliticar(-se). 5. Sofrer paralisia. 6. Não progredir; 
estacionar. 

Paralisia. [Do gr. parálysis, ‘relação, fraqueza”, + 
-ia.} S. f. Patol. 1. Perda da capacidade de movimen- 
tos voluntários de um músculo em consequência de 
lesão ou moléstia do feixe nervoso que o inerva. 2. 
Perda da sensibilidade de uma região do corpo; anes- 
tesia. 3, Perda de qualquer função (a secretória, a 
mental, por exemplo). 4. Fig. Falta de ação; maras- 
mo, torpor, entorpecimento. € Paralisia agitante. 
Patol. Denominação impropriamente dada à doença 
de Parkinson fq. v.]. Paralisia geral. Patol. V. parali- 
sia geral progressiva. Paralisia geral dos alienados, 
Patol. V. paralisia geral progressiva. Paralisia geral 
progressiva. Patol. Doença cerebral de origem sifilíti- 
ca, e caracterizada por. demência progressiva, tre- 
mor, distúrbios da palavra e crescente fraqueza mus- 
cular; paralisia geral dos alienados. (Tb. se diz 
simplesmente paralisia geral.) Paralisia infantil. Patol. 
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Moléstia infecciosa aguda que ataca de preferêntia 
as crianças e se caracteriza por paralisias seguidas de 
atrofia muscular; poliomielite anterior aguda, doença 
de Heine-Medim. 

Paraliticar. V. t. d. e p. P. us. Tornar(-se) paralítico. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: paralitico, etc. 
Cf. paralítico.) 

Paralítico. [Do gr. paralytikós, pelo lat. paralyticu.) Adj. 
es. m. Que, ou aquele que sofre de paralisia. (Cf. 

aralitico, do v. paraliticar.) 

áralo. [Do gr. páralos.) S. m. Embarcação sagrada 
dos atenienses, empregada apenas em serviço da reli- 
gião ou do Estado. 

Paralogismo. (Do gr. paralogismós.] S. m. Filos. 
Raciocinio faiso. [É sinônimo de sofisma; mas sem a 
conotação pejorativa deste, que abriga a intenção 
determinada dm enganar: o paralogismo supõe a boa 
fé de quem o comete.) 

Pára-luz. [De parar + luz.) S. m. V. abajur (1): “O 
homem politico quase não se via, porque havia ape- 
nas o candeeiro protegido pelo pára-luz de seda 
rubra e ele ficava recostado longe” (João do Rio, 
Vida Vertiginosa, p. 183). [PI.: pára-luzes.] 

Paramagnético. [De par(a)- + magnético.) Adj. Fis. 
Diz-se de um corpo cuja permeabilidade magnética 
relativa é maior que a unidade. 

Paramagnetismo. [De par(a)- + magnetismo.] S. m. Fís. 
Propriedade das substâncias cuja suscetibilidade 
magnética é pequena e positiva, e que se magneti- 
zam na derio de um campo externo. 

Paramarioba. [Do tupi?] S. f. Bras. V. fedegoso (2). 

Parambiju. [Do tupi mbe'yu pi'rá, ‘biju peixe’.) S. m. 
Bras., PA. V. bijupirá. 

Paramentação. S. f. Ato ou efeito de paramentar(-se), 

Paramentado. [Part. de paramentar.] Adj. 1. Revestido 
com os paramentos, 2. Cheio de atavios; adornado, 
enfeitado, ornamentado. 

Paramentar. V. t. d. 1. Cobrir com paramentos. 2. 
Adornar, ornar, enfeitar, ataviar. P. 3, Vestir-se com 
os paramentos. 4. Adornar-se, ornar-se, enfeitar-se, 
ataviar-se. [F. paral.: aparamentar.] 

Paramenteiro. S$. m. Alfaiate de 
eclesiásticos. 

Paramento. [Do lat. paramentu.) S. m. 1. Adorno, 
enfeite; ornato, atavio. 2. Face polida de pedra ou de 
madeira, próprias para construção. 3. Superfície 
aparente de uma parede ou de um muro. ~ V. para- 
mentos. 

Paramentos. [Pl]. de paramento.] S. m. pl. 1. Vestes 
litúrgicas: “Depois Macário [sacristão] tirara fora da 
cômoda os ricos paramentos sagrados de S. 
Revma *” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 102). 2. 
Alfaias das igrejas. ~ V. paramento. 

Parametamórfico. [De par(a)- + metamórfico.] Adj. ~ 
V. rocha —a. 

Paramétrico. Adj. Relativo a parâmetro. ~V. equação 
—a. 

Paramétrio. [De par(a)- + -metr(o)-' + -io.] S. m. Anat. 
Tecido frouxo que circunda o útero. 

Parametrite. [De paramétrio + citei] S. f. Patol. 
inflamação do paramétrio. 

Parâmetro. [De par/a)- + -metro.] S. m. Mat. 1. Variá- 
vel ou constante à qual, numa relação determinada 
ou numa questão especifica, se atribui um papel par- 
ticular e distinto do das outras variáveis ou constan- 
tes. 2. P. ext. Todo elemento cuja variação de valor 
modifica a solução dum problema sem lhe modificar 
a natureza. 


Paramilitar. [De par(a)- + militar.) Adj. 2 g. Diz-se de 
corporacoes particulares de cidadãos, armados, far- 
dados e adestrados, que não fazem parte do exército 
ou da polícia de um pais: 4 Guarda Nacional, como 
organização paramilitar , prestou grandes servi- 
ços ao Brasil no tempo do Império. 

Paramimia. [De a + -mim(o)- + -ia] S. f. 
Dissociação entre as idéias e os gestos que devem 
exprimi-las. 

Pará-minense. 4dj. 2 g. 1. De, ou. pertencente ou 
relativo a Pará de Minas (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Pará de Minas. [Pl.: pará-minenses.) 

Paramirinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paramirim (BA). q S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paramirim. 

Paramnesia. S. f. Paramnésia. 

Paramnésia. [De par(a)- + -mnes(i)- + cia] S. f. 1. 
Perturbação da memória em que as palavras são 
relembradas fora do seu significado exato. 2. Estado 
em que o individuo relembra fatos jamais aconteci- 
dos. [Var. pros.: paramnesia.) 

Paramnésico. Adj. Referente à paramnésia. 

Páramo. [De or. pré-romana, atr. do lat. paramu.) S. 
m. 1. Planície deserta: “O mar dorme tranquilo e sos- 
segado, / E o céu daquele dia / É como infindo 

áramo azulado.” (Gonçalves Crespo, Obras 

ompletas, ei 73). 2. P. ext. A abóbada celeste; o fir- 
mamento. 3. Porção alpina dos Andes. [PI.: páramos. 
Cf. paramos, do v. parar.) 

Paramorfismo. [De par(a)- + -morflo)- + -ismo.] S. m. 
Transformação de um mineral em outro sem 
mudança de composição quimica, alternando-se ape- 
nas a estrutura cristalina, 

Paraná. [Do tupi para nå, ‘semelhante ao mar.) S. m. 
Bras., Amaz. 1. Braço de rio caudaloso, separado 
deste por uma ilha: “O Justo Chermont ora enfiava 
pelos estreitos “paranás °, tão ocultos nas mar- 
gens que o barco dir-se-ia entrar na própria floresta, 
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ora despachava para o céu os rolos do seu fumo em 
pleno centro do rio.” (Ferreira de Castro, A Selva, p. 
49.) 2. Canal que liga dois rios. 

Paranabóia. S. m. Bras., MT. Reptil ofidio, da família 
dos colubrideos (Oxibelis fulgidus (Daud)), das 
regiões equatorial m tropical do Brasil, de coloração 
azul-metálico vivo. [Cf. bicuda (1).] 

Paranacitense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paranacity (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 

_ habitante de Paranacity. . 

Paranaense. Adj. 2 g. 1, Do, ou pertencente ou relativo 
ao PR. (Sin. (no S.): paranista.] e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante do PR. ÍSin. (no S.): paranista e tingui. 
Cf. paraniense.) 

Paranãense. aii 2 g. 1. De, ou pertencente ou relátivo 
a Paranã e ) e S. 2 g. 2. Natural ou habitânte de 
Paranã. [Cf. paranaense.) 

Paranai. [Do tupi.) S. f. Bras., PA. V. maitaca-roxa. 

Paranaibano’ (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paranaiba (MT). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Paranaiba. 

Paranaibano? (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paranaíba de Goiás (GO). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Paranaiba de Goiás. 

Paranambuca. [Do tupi.] S. f. Bras. Passagem entre 
recifes costeiros, ou entradas de um lagamar. 

Paraná-mirim, S. m. Bras. 1. Paraná pequeno. 2. O 
menor dos dois braços em que um rio se divide. [PI.: 
paranás-mirins.) 

Parânapanemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paranapanema (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paranapanema, 

Paranasal. [De par(a)- + nasal.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
próximo às fossas nasais.. 

Paraneuróptero. S. m. V. odonato. 

Paraneurópteros. S$. m. pl. Zool. V. odonatos. i 

Parança. [De parar, com infl. de andança.} S. f. 1. Ato 
de parar. 2. Descanso, folga; pausa. 3. Demora, 
delonga. 

Paranéfrico. [De par(a)- + -nefrlo)- + -ico?.) Adj. 
Situado ao lado do rim. 

Paranéia. S. f. Patol. V. paranóia. 

Paranéico. Adj. e s. m. Paranóico. 

Parangona. [Dev. de parangonar.) S. f. Tip. 
Alinhamento de tipos de corpo diverso. 

Parangonagem. S. f. Tip. Ato ou efeito de parangonar. 

Parangonar. [Do fr. parangonner) V. t, d. Tip. 
Combinar (tipos de corpos diferentes) em uma mes- 
ma linha, geralmente reta, compensando as diferen- 
ças com material branco. 

Paraninfar. V. t d. Servir como paraninfo, no 
casamento, batismo, colação de grau, etc., de; 
apadrinhar: Foi convidado para paraninfar a tur- 
ma de bacharelandos. : 

Paraninfico. Adj. 1. Relativo a paraninfo. 2. De noivos. 

Paraninfo. [Do gr. paránymphos, pelo lat. paranymphu.) 
S. m. 1. Ant. Padrinho (1 e 2). 2. Fig. Padrinho (3). 3. 
Em certas solenidades, pessoa a quem se prestam 
homenagens E que, em geral, as retribui e agradece 
proferindo discurso; padrinho. 

Paranista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., S. V. paranaense. 

Paranóia. [Do gr. paránoia.] S. f. Patól. Doença mental 
que se manifesta por desconfiança, conceito exa- 
gerado de si mesmo, e desenvolvimento progressivo 
de idéias de reivindicação, perseguição e grandeza, 
sem alucinações. [A f. paranéia, preferivel, é p. us.] 

Paranóico. Ad). 1. Relativo à, ou próprio da paranóia. 
2. Que sofre de paranóia. e S. m. 3. Aquele que sofre 
de paranóia. [A f. paranéico, preferivel, é p. us.) 

Paranormal. [De Sei + normal.) Adj. 2 g. Que está 
fora dos limites da experiência normal ou dos fenô- 
menos explicáveis cientificamente. 

Paraopebense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paraopeba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paraopeba. 

Parapará. [Do tupi parapa'rá.] S. m. Bras. Designação 
comum a três plantas, uma da família das araliáceas 
(Schefflera paraensis), outra das bignoniáceas (Ja- 
caranda copaia), e a terceira das borragináceas (Cor- 
diatetrandra). 

Parapeitar. V. t. d. Formar o parapeito de. 

Parapeito. [Do it. parapetto.] S. m. 1. Muro, parede, 
etc., que se eleva à altura do peito ou pouco menos. 
2. Peça de madeira ou de outro material que compõe 
a parte inferior de uma janela e serve de apoio a 
quem nela se debruça; peitoril. 3. A parte superior 
duma trincheira de fortificação, destinada a resguar- 
dar os soldados que podem fazer fogo por cima dela. 

Parapétalo. (De par(a)- + -pétalo.) Adj. Bot. P. us. Diz- 
se das partes de uma corola quando são mais ou 
menos semelhantes às pétalas, porém situadas mais 
interiormente, como no heléboro. [É palavra de sig- 
nificação imprecisa.) 

Parapeunense (e-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Parapeúna (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Parapeúna. are ; 

Paraplegia. [Do gr. paraplegia.) S. f. Patol. Parasilia 
dos membros inferiores, que compromete parcial- 
mente também o tronco: “Atacado por uma 
paraplegia , saiu de lá [do hospital] .... numa 
cadeira de rodas” (Bernardo Pinheiro, Pindela, 
Ázulejos, p. 165). 

Paraplégico. Adj. 1. Relativo à paraplegia. 2. Que tem 
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paraplegia. e S. m. 3. Aquele que tem paraplegia, 

Parapletênguima. S. m. Morfol. Veg. Falso tecido, 
próprio dos fungos, no qual as hifas perderam a indi- 
vidualidade, razão por que se parece com um genui- 
no tecido vegetal. 

Parapleurisia. [De par(a)- + pleurisia.] S. f. Patol. Falsa 

leurisia. 

Parapleurítico. Adj. Relativo à parapleurisia. 

Paraplexia (cs). [Do gr. paraplexia.| S. f. Patol. Defeito 
de que resulta o paciente tresler, substituindo: por 
vocábulos sem sentido as palavras escritas. 

Parapodário. Adj. Que tem parápodes. 

Parápodes. [De par(a)- + -pode.} S. m. pl. Zool. 
Expansões haterais dos anelídeos poliquetas, que lhes 
servem para a locomoção. 

Parapsicologia. [De par(a)- + psicologia.) S.f. Ciência 
que estuda experimentalmente os fenômenos ditos 
ocultos (comunicação com o espirito dos mortos, 
dissociação da personalidade, comunicação telepáti- 
ca, etc.). 

Parapsicológico. 4dj. Referente à parapsicologia. 

Parapsicólogo. S. m. Especialista em parapsicologia. 

Parapsocido. S. m. 1. Espécime dos parapsocidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos parapsocidos. 

Parapsocidos. S$. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
corrodentes, subordem Parapsocida, de antenas em 
geral com 15 a 47 segmentos e tarso sempre trimero. 

Parapuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Parapuã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Parapuã. b 

Pára-quedas. [De parar + queda.) S. m. 2 n. Aparelho 
em forma de guarda-chuva, que serve para reduzir a 
velocidade da queda dos corpos no ar. . 

Pára-quedismo. S. m. Bras. 1. Técnica do salto de 


pára-quedas usada: para fins militares, para salva- , 


mento, ou como esporte. 2. Emprego sistemático do 
pára-quedas. [PI.: pára-quedismo.] 

Pára-quedista. S. 2 g. 1. Pessoa especializada em 
descidas em pára-quedas. S. m. 2. Militar que rece- 
beu preparo para se atirar de pára-quedas è comba- 
ter na retaguarda inimiga ou em pontos estratégicos. 
3. Pessoa que faz pára-quedismo. e Adj. 2 g. 4. Que 
pratica o pára-quedismo: tropas pára- 
quedistas . 

Parar. [Do lat. parare.] V. int. 1. Cessar de andar, de 
mover-se, de falar; parar-se: “P ára ! Uma terra 
nova ao teu olhar fulgura! / Detém-te!” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 239.) 2. Não ter seguimento; não 
continuar: Por falta de auditório as conferências 
pararam .T.c. 3. Ficar em alguma coisa; não ir 
além: Felizmente m sua curiosidade parou ali. 4. 
Deixar-se ficar (em algum lugar); fixar-se: Comprou 
um automóvel, e já não pára na fazenda. 5. Ficar 
suspenso ou imóvel; pairar: Pesada nuvem parava 
sobre a região. 6. Chegar a, alcançar (determinado 
lugar): É um lugar remoto, quase ninguém vai parar 
ali. 7. Apostar uma quantia ao jogo: Parou 50 mil 
cruzeiros no valete, a os perdeu. 8. Bras., RS. Tomar 
pousada; hospedar-se, albergar-se. T. i. 9, Cessar; 
deixar: Não parou de chover, ontem; “Quando 


pararam de lhe soprar a testa, de sacolejar-lhe o - 


corpinho magro, Siá Maricota arrebatou-o dos bra- 
ços da ama, saiu correndo, .... gritando que Pedrinho 
estava morrendo.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 178). 10. Ficar (em alguma coisa); não ir 
além: Parou no comentário malicioso: não chegou à 
ofensa. 11, Ficar; permanecer: Não parou uma só 
pessoa na sala. 12, Consistir unicamente: Sua obriga- 
ção não pára em resguardar a propriedade. T. d. 13. 
Impedir de andar, de locomover-se; deter: Vendo o 
obstáculo, parou o cavalo. 14. Interromper a 
marcha, o movimento de; deter, sofrear, estacar: 
Parou subitamente o automóvel pará não atropelar o 
pedestre. 15. Fazer parar; suster: O Gorpo de Bom- 
beiros não conseguiu parar o incêndio. 16. Aparar, 
desviar: parar um golpe. 17. Apostar (1). Transobj. 
18. Tornar, converter: O ambiente criminoso em que 
passou m infância parou-o, com o tempo, verdadeiro 
monstro. P. 19. Deixar de mover-se; cessar de andar. 
20. Bras., RS. Tornar-se, fazer-se: “Falaram do esta- 
do do gado, que se estava parando lindo” 
(Vieira Pires, Querência, pp. 43-44). [Pres. ind.: paro, 
páras, pára, paramos, etc. Cf. para, prep., e páramos, 
pl. de páramo.) 4 Parar com. Bras. Fam. Não querer 
„mais relações com, não mais suportar (alguém). 

Pararaca. [Do tupi pa'rá, ‘mar’, + desin. ra + “aka, 
“chifre'.] Bras., MG e SP. 1. S, m. Lugar, nos rios, on- 
de a água passa rápida e ruidosa sobre pedregulhos. 
e Adj. 2 g. 2. Barulhento, palrador, tagarela. 

Pára-raios. [De parar + raio.] S. m. 2 n. Sistema de 
condutores metálicos colocados nos pontos mais ele- 
: vados de um edifício e ligados à terra, com o fim de 
proporcionar um caminho mais fácil às descargas 
elétricas atmosféricas e evitar danos. 

Parari. (Do tupi parari.) Bras. S. f. 1. V. avoante. 2. S. 
m. Erva tintória do alto Amazonas; pararu. 

Parartrema. [Do gr. parárthrema.) S. m. Med. Luxação 
incompleta. | À 

Pararu. [Do tupi.! S. m. 1. Pariri (2): 2. Bras. Pomba- 
pego. A - 
arasanga. [Do persa farsang, pelo gr. parasággas e 
pelo lät. rena f f Medi a nera da Piia, 
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equivalente a 3 milhas m 1/4, ou cerca de 5250 
metros. , : 

Parasceve. [Do gr. paraskeué, Ro] Ss. fa. 
Entre os judeus, a sexta-feira, dia em que se prepara- 
vam para celebrar o sábado. 2. Na liturgia católica, a 
sexta-feira santa. 

Parasita. S. m. m adj. 2 g. V. parasito. ; 

Parasitação. S. f. Ato ou efeito de parasitar. 

Parasitar. V. int. 1. Viver como parasito, T. d. 2. Viver 
„à custa de; explorar. [F. parál.: parasitear. Fut. do 
pesi parasitaria, etc. Cf. parasitária, fem. de parasi- 
tário. 

Parasitário. Adj. 1. Relativo a pao 2. Que tem as 
propriedades de parasito. [Fem.: parasitária. Cf. 

arasitaria, do v. parasitar.) 
arasitear. V. int. a t. d. Parasitar. [Conjuga-se como 


rear.) 

Pireciticida. (De parasita + -i- + -cida.) Adj. 2 g. e s. 
m. Que, ou aquilo que destrói parasitos. 

Parasítico. [Do lat. parasiticu.] Adj. 1. Relativo a 
parasito. 2. Causado por parasito: doenças parast- 
ticas . 

Parasitifero. [De parasita + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
ou alimenta parasitos. 

Parasitismo, $. m. 1. Qualidade ou condição de 
parasito. 2. Vida ou hábitos de parasito Eh 

Parasito. (Do gr.\parásitos, pelo lat. parasitu.] S. m. 1. 
Animal que se alimenta do sangue de outro. 2. Vege- 
tal que se nutre da seiva de outro. 3. Individuo que 
não trabalha, habituado a viver, ou que vive, à custa 
alheia. [Sin.: comedor, esponja e (bras.) gaudério, 

odero, gandulo, zangão, zângano.) 4. V. anopluro. 5. 
. chupim (1). e Adj. 2 g. 6. Qué nasce ou cresce em 

outros corpos organizados. 7. Que vive à custa 

alheia; arrimadiço. 8. V. anopluro. (Var.: parasita.] 

Parasitos. [P]. de parasito.] S. m. pl: Zool. V, anopluros. 

Parasitologia. [De parasito + -log(0)- + cia] S. f. 
Estudo científico dos parasitos. 

Parasitológico. Adj. Relativo à parasitologia. | i 

Parasitologista. S. 2 g. Especialista em parasitologia; 
parasitólogo. 

Parasitólogo. $. m. Parasitologista. - 

Pára-sol. [De parar + sol] S. m. 1. V. guarda-sol (2). 2. 
V. guarda-chuva. [Pl.: pára-sóis.) À 

Pára-sol-da-china. S. m. Árvore da família das 
esterculiáceas (Sterculia platanifolia), de origem asiá- 


tica, e cultivada como ornamental, Folhas amplas, ' 


arredondadas, cordadas, de três a cinco lobos; flores 
pequenas, esverdeadas e dispostas em paniculas ter- 
minais; o fruto é um grande folículo lenhoso. [PL.: 
pára-sóis-da-china.) 

Parasselene. S. m. V. parasselênio. 

Parasselênio. [De par(a)- + -selen(o)- + -io?.] S. m. 
Meteoro luminoso que se mostra juntamente com 
halo e parece multiplicar a imagem da Lua. 

Parassematografia. [De par(a)- + -semato- + -graflo)- 
+ -ia.] S. f. Heráldica. 
Parassematográfico. Adj. Referente à parassema- 
tografia; heráldico. - : 
Parassematógrafo. S. m. Especialista em paras- 
sematogra! ias heraldista. 

Parassifilis. [De par(aj- + sífilis] S. f. 2 n. Patol. 
Designação comum a afecções que se admitia serem 
devidas à influência indireta da sifilis. 

Parassifilítico. Adj. Respeitante à parassifilis, 

Parassimpático. [De par(a)- + simpático (5).] S. m. 
Anat. Uma das partes em que sé divide o sistema ner- 
voso simpático vegetativo. 

Parassintético. [De par(a)- + sintético.) Adj. Gram. Diz- 
E PE termos compostos reduzidos a um único vocá- 

ulo, 

Parastaminia. [De par(a)- + anal + cia) S. f. 
Morfol. Veg. Estado dos estames abortados ou dos 
órgãos que, parecendo estames, não exercem as fun- 
ções destes. l 

Parastilo. [De par(a)- + -stilo.) S. m. Morfol. Veg. 
Pistilo abortado, ou órgão que-parece pistilo mas não 
exerce as funções deste. 

Paratarso. [De par(a)- + tarso.) S. m. Zool. A parte 
lateral do tarso das aves. 

Parati. S. m. Bras. 1. Cachaça fabricada em Parati 
(RJ). 2. P. ext. V. cachaça (1): “tragava dois dedos de 
B arati ‘pra cortar a friagem’.” (Aluisio Azevedo, 

Cortiço, p. 133). j 

Parati’. (Do tupi pira'ti, ‘peixe branco'.] S. m. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos mugili- 
deos (Mugil curema yan, distribuido desde as costas 
africanas até as costas do Brasil, de coloração bran- 
ca com salpicos nos flancos, nadadeiras dorsal e anal 
cobertas de escamas. Diferencia-se das tainhas pela 
ausência de listras no corpo. É pescado com rede de 
arrasto. [Sin.: parati olho-de-fogo, pratiqueira, parati- 
bu, pratibu, solé, mondego.] € Parati olho-de-fogo. 
Bras. V. parati? 

Paratibu. $. m. Bras., BA. V. parati, 

Paratiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
3 Parati (RI. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

arati. 

Paratifico. Adj. Referente ao paratifo ou aos bacilos 
do paratifo. i 

Paratifo. [De parta) + tifo] S. m. Patol. Doença 
infecciosa próxima à febre tifóide e originada pelos 
bacilos paratíficos. 

Paratinguense. Adj. 2 
relativo a Paratinga 
habitante de Paratinga. 


. 1. De, ou pertencente ou 
A). e S. 2 g. 2. Natural ou 


al. 


Parceirada 


Parátipo. [De par(a)- + tipo.) S. m. Bot. Espécime que 
o autor da espécie ou da variedade menciona como 
igual ao tipo na descrição original. 

Paratiqueira. [De parati] S. f. Bras., AM. Tainha 
pequena. [Cf. pratiqueira.) 

Paratireóide. [De par(a)- + tireóide.) Adj. (f.) e s. f. 
Anat. Diz-se de, ou cada uma das glândulas de secre- 
ção interna situadas ao lado da tireóide, geralmente 
em número de quatro, E cujo hormônio regula o 
metabolismo do cálcio. ; 

Paratiri. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paratiris, tribo - 
indigena de RR. o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. . 

Paratitlário. S. m. Autor de paratitlos. 

Paratitlos. [Do gr. parátitla.] S. m. pl. Breve anotação 
ou comentário dos titulos do Digesto = de outras 
coletâneas de leis, para conhecimento de sua matéria 
e concatenação. 

Paratraqueal. [De par(a)- + traqueal.) Adj. 2 g. Anat. 
Veg. Situado em torno dos vasos do enka parêngui- 
ma paratraqueal 


“Paratropa. [De pára -quedista) + tropa) S. f. Mil. 


Tropa de pára-quedistas. 


Paratudal. S. m. Bras., Amaz. a MT. Quantidade mais 
ou menos considerável de paratudos dispostos pro- 
ximamente entre si. 

Paratudo. [De para + tudo.) S. m. 1. Bras. V. falso- 

ratudo. 2. Bras., SP. V. boi-gordo. 
araturá. [Do tupi paratu'rá.] S. m. Bras. Graminta 
aquática (Spartina brasiliensis), cujo rizoma se fixa ao 
fundo da coleção líquida, ficando as folhas emersas, 
e que se caracteriza por ser um capim muito denso. 

Parau. [Do dravidico padavu.] S. m. Lus. Antiga 
embarcação oriental, de mastros e remos de bambu, 
semelhante à fusta, = usada na guerra ou no comér- 
cio. [Var.: paró.] 

Parauá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos parauás, tribo 
indígena da margem esquerda do alto Juruá (AM). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Parauaçu. [Do tupi] S. m. Bras., N. Designação 
comum aos primatas da familia dos cebideos, gê- 
neros Pithecia Desm., da Amaz. e Guianas, sendo as 
espécies mais comuns o P. monacha (E. Geof.), do 
N., O. e S. do AM, e m P., pithecia (L.), da região ao 
N. do rio Amazonas, Têm cauda longa, não preen- 
‘sora, totalmente coberta de pêlos, polegar bem 
desenvolvido, face parcialmente coberta de pêlos, e 
pêlos na cabeça, formando capuz. Vivem em pegue- 
nos bandos. [Var. ou f. Aa paraguaçu; sin.: cuxitú, 

PAREA macaco-cabeludo.] 
arauamá. ‘Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos parauamás, 
tribo indigena do N.O. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essą tribọ. y ; 

Parauambóia. S. f. Bras., PA. V. pirambóia. 

Parauana. Bras. S. 2 E 1. Individuo dos parauanas, 
tribo indígena que habitou o PA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Parauara. [Do tupi para'wara.] S. m. Bras. Paroara. 

Parauatiti. Bras. S. 2 g. Í. Individuo dos parauatitis, 
tribo indígena das margens do rio Tapajós (PA). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Parauaxi. S. m. Bras. V. paracaxi. 1 

Paraunense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Paraúna (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Paraúna. 

Paráuquene. [De par(a)- + gr. auchén. 'pescoço”.] S. m. 
Zool. A parte lateral do pescoço dos mamíferos e das 


aves. 

Parável. [Do lat. parabile.] Adj. 2 g. Que se obtém 
facilmente. . 

Pára-vento. [De parar + vento.] S. m. 1. Guarda-vento: 
“erguem-se um pouco .... para olhar, por cima dos 
pára-ventos de vidros opacos, o interior 
barulhento desse pequeno cabaré,” (Ribeiro Couto, 
A Cidade do Vício e da Graça, p. 83). 2. Tipo de choça 
de ramagens constituído por uma série de galhos de 
árvores fixados no solo verticalmente ou obliqua- 
mente. [PL,: pára-ventos.] i É 

Paraviana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos paravianas, 
tribo caraiba do rio Branco (RR). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: paravilha- 
na.) 

Paravilhana. Bras. S. 2 g. € a 2 $ Paraviana. 

Paraxial. (De par(a)- + axial.) Adj. 2 g. Ópt. Diz-se do 
raio luminoso pouco inclinado em relação ao eixo 
óptico. 

Parazeiro. [Do top. Pará + -z- + -eiro.] S. m. Bras. 
Alcunha que dão aos paraenses, os goianos € 
maranhenses que habitam a região do Tocantis. 

Parazoário. S. m. 1. Espécime dos parazoários. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos parazoários. À 

Parazoários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários 
caracterizados por terem células digestivas numero- 
sas, internas, flageladas. São as esponjas ou animais 
desprovidos de cavidade digestiva. 

Parazônio. [Do gr. parazónion, pelo lat. parazoniu.) S. 
m. Espada curta, com boldrié, usada por antigos ge 
gos e romanos, e que é atributo das estátuas de Mar- 
te e dos heróis. 

Parca. [Do lat. EE S. £ 1. Cada uma das três 
deusas (Cloto, Láquesis = Atropos) que, consoante a 
mitologia, fiavam, dobavam e cortavam o fio da vida. 
2. Fig. A morte. 

Parceirada. S. f. Bras. 1. Conjunto de parceiros; 
parceiragem. 2. Maneira de se distribuírem os par- 
ceiros, em certos jogos. 


Parceiragem 


Parceiragem. S. f. Bras. Parceirada (1). 

Parceiro. [Do lat. partiariu.) Adj. 1. Igual, semelhante, 
parelho, par. e S. m. 2. Aquele que está de parceria; 
comparte, quinhoeiro, sócio. 3. Cúmplice (2). 4. Par, 
companheiro, consorte. $. Pessoa com quem se joga. 
6. Pop. Finório, espertalhão. 

Parcel. [Do esp. placer.] S. m. Escolho, recife, baixio: 
“O mar é semeado de parcéis onde a quebrança 
das vagas se faz com fragor horrendo” (João 
Ribeiro, 4 Lingua Nacional, p. 197). [P1.: parcéis. Sin. 
(do po vigias.) 

Parcela. [Do fr. parcelle.) S. f. 1. Pequena parte; 
fração, fragmento. 2. Mat. Cada um dos elementos 
submetidos à operação de soma. [Cf. (nesta acepç.) 

Pa (3).] 3. Liter. Pop. Bras. V. carretilha. (4). 
arcela-de-dez. EM Liter. Pop. Bras. V. carretilha (4). 
(PI.: parcelas-de-dez.) 

Parcelado'. [De parcel + -ado!.] Adj. Que tem parcéis. 

Parcelado”. [Part. de parcelar.) Adj. 1. Dividido em 
parcelas: pagamento parcelado . 2. Bras. Dizia- 
se de exame ou prova feita separadamente, por dis- 
ciplina. 

Parcelamento. S. m. Ato, efeito ou maneira de 
parcelar?, 

Parcelar'. [De parcela + -ar'.} Adj. 2 g. Feito ou 
dividido em parcelas. 

Parcelar”. [De parcela + -ar2.] V. t. d. e t. i. Dividir em 
parcelas: parcelar um pagamento; Parcelou 
a dívida em 15 prestações. 

Parceria. [Por *parceiria, de parceiro + -ia.] S. f. 1. 
Reunião de pessoas para um fim de interesse 
comum; sociedade, companhia. 2. Bras. Dupla de 
compositores de música popular. Parceria agri- 
cola. Jur. Contrato mediante o qual se cede a outrem 
uma propriedade rústica a fim de ser cultivada, 
repartindo-se os frutos na proporção que esti- 
pularem. Parceria marítima. Jur. Empresa em que se 
associam os condôminos de um navio para explorá- 
lo. Parceria pecuária. Jur. Contrato pelo qual se 
entregam animais a outrem para pastorear tratar e 
criar, a troco de uma conta nos lucros. Parceria 
rural. Dir. Jur. A parceria agricola m a pecuária. 

Parcha. S. f. Casulo onde morreu de doença o bicho- 
da-seca. 

Parche. [Do fr. ant. parche.] S. m. Pano barrado de 
ungúento, ou embebido nalgum liquido, que se apli- 
ca sobre uma parte doente do corpo com o fim de 
combater dor ou inflamação; emplastro, curativo. 
[Var.: parcho e (pop) pacho.) ' 

Parchear. V. t. d. Pôr parche em. [Conjuga-se como 
frear.) 

Parcho. S. m. V. parche. 

Parcial. [Do lat. tardio. partiale.) Adj. 2 g. 1. Que faz 
parte de um todo. 2. Que não é total: resultado par- 
cial ; pagamento parcial .3. Que se realiza por 
partes: provas parciais . 4. Favorável a uma das 
partes, num litígio, numa questão, numa partida 
esportiva, etc.: árbitro mostrou-se parcial ao 
marcar aquela falta. $. Que não julga ou não opina 
com isenção; injusto, partidário, apaixonado: Não se 
pode discutir com ele: é muito parcial. ~ V. deri- 
vada —, diferencial —, equação diferencial —, equação 
diferencial — linear e prove —. e S. 2 g. 6. Partidário 
de alguém; sectário, correligionário. S. f. 7. Prova 
parcial: O aluno fez boas parciais. 8. V. cha- 
“ve (10). 

Parcialidade. [Do lat. tardio partialitate.) S. f. 1. 
Qualidade de parcial; parcialismo. 2. Paixão parti- 
dária: parcialismo. 3. Partido, facção. 

Parcialismo. S. m. Parcialidade (1 e 2). 

Parcializar. V. t. d. 1. Tornar parcial. T. d. e i. 2. 
Associar (a um bando ou facção): Tentaram 
parcia liz á -lo aos rebeldes. P. 3. Abraçar o parti- 
do de algùém; aliar-se, associar-se; conjurar-se. 

Parciário. [Do lat. partiariu.) Adj. 1. gie tem parte em 
algo; participante. e S. m. 2. Aquele que tem parte 
em algo; participante, quinhoeiro. 

Parcimônia. [Do lat. parcimonia.) S. f. 1. Qualidade de 
parco. 2. Ato ou costume de economizar, de poupar; 
economia: “vivia com severa parcimônia dos 
seus 800 réis havidos da Santa Casa” (Camilo Cas- 
telo Branco, 4 Brasileira de Prazins, p. 148). 

Parcimonioso (ô). Adj. V. parco. 

Parcissimo. [Do lat. parcissimu.) Adj. Superl. abs. sint. 
de parco. 

Parco. [Do lat. parcu.) Adj. 1. Que poupa ou 
economiza; econômico, poupado. 2. Moderado nos 

astos e na alimentação; simples, frugal, sóbrio. 3. 
ão abundante; simples, modesto; frugal, sóbrio: “só 
resta dizer que essa refeição foi das mais parcas 
da minha vida: um ovo, uma fatia de pão, uma xicara 
de chá.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. 281). 4. Minguado, escasso: “Meus 
parcos vencimentos chegam-me apenas para os 
tos essenciais” (arer Amado, Os Velhos 
arinheiros, p. 273). ISuperl. abs. sint.: parcíssimo. 
Sin. ger.: parcimonioso.) 

Pardacento. 4dj. Tirante a pardo; pardaço, pardento, 
pardilho, pardusco. 

Pardaço. Adj. V. pardacento. 

Pardal. S. m. Ave passeriforme, da família dos 
ploceideos ado domesticus L.), da região paleárti- 
ca, de coloração bruno-parda com tonalidades 
ferrugineas. O macho tem mancha preta que abrange 
a garganta e o peito, m asas malhadas de preto com 
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listras brancas; a fêmea, coloração uniforme, mais 
acastanhada. Alimenta-se de grãos e sementes de 
gramineas, raramente de insetos e outros artrópodes. 
e, nas cidades, aproveita restos de toda sorte. Tor- 
nou-se ave doméstica, nidifica nas habitações huma- 
nas, e não se adapta a viver onde não habite o ho- 
mem. Atualmente se acha disseminado por quase to- 
do o Brasil, onde foi introduzido em 1903. [Fem.: 
pardoca e pardaloca.] 


Pardalada. S. f. Grande porção de pardais. 

Pardaloca, S. f. Fem. de pardal; pardoca. 

Pardau. [Do sânscr. pratapa.) S. m. Moeda antiga da 
Índia portuguesa. 

Pardavasco. [De pardo.) Adj. e s. m. Bras. 1. Diz-se de, 
ou individuo de cor carregada, amulatado: “Sempre 
foi grandeza deles ter respeito pelas damas, fosse 
preta, branca ou pardavascça ” (José Cândido 
de Carvalho, O Coronel e o Lobisomem, p. 102); “No- 
vos convidados haviam chegado ao anoitecer com 
outro tocador, o Secundino, um pardavasco de 
vinte e pouco anos” (Alcides Maia, Tapera, p. 41). 2. 
Diz-se de, ou filho de negro com mulato. (P. us. 
como adj.) 

Pardento. 4d; V. pardacento. 

Pardieiro. [Do lat. *parietinariu < parietinae, ‘paredes 
arruinadas”.) S$. m. 1. Edificio em ruinas. 2. í ou 
edificio velho: “Embora tivéssemos realizado os exa- 
mes vestibulares nas salas do andar térreo do velho 
pardieiro , onde funcionaram .... a estrebaria, 
senzala m manjedoura do sobrado, não éramos ani- 
mais de canga, nem escravos” (Miécio Tati, Rua do 
Tempo-Será, p. 63). 

Pardilho. Adj. 1. V. pardacento. e S. m. 2. Ant. Espécie 
de pano pardo. 

Pardo'. (Do 10t. gra S. m. Desus. Leopardo. 

Pardo’. Adj. 1. De cor entre o branco e o preto; quase 
escuro. 2. De um branco sujo, duvidoso. 3. De cor 
pouco brilhante, entre o amarelo e o castanho: papel 
pardo .4. Diz-se de qualquer dessas cores: animal 
de cor parda . 5. Mulato (5): homem pardo .— 
V. hematita —a e molho —. e S. m. 6. A cor parda. 7. 
Mulato (1). 

Pardoca. S. f. Pardaloca. 

Pardo-negro. Adj. De cor parda tirante ao preto. [PL.: 
pardo-negros.) 

Pardusco, Adj. V. pardacento: “cabelo castanho riçado, 

- nariz pequeno, olhos parduscos, muito 
vivos.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 139). 

Párea. S. f. Régua usada para medir a altura de pipas 
e tonéis. [F. paral.: gotia Cf. pária.) ~ V. páreas. 

Pareador (ô). S. m. Individuo que pareia. 

Parear. V. t. d. Medir ou aferir (pipas, tonéis, etc.) 
com .a párea. [Conjuga-se como frear.] 

Páreas'. [Dev. de um *pariar, do lat. *pariare, 
“igualar”, ‘saldar dívidas.) S. f. pl. Tributo que, em 
reconhecimento de vassalagem, um soberano ou um 
Estado pagava a outro. [Cf. párias, pl. de pária.] — V. 


párea. 

Páreas!. [Do lat *parere, 'parir'.] S. f. pl Anat. O 
conjunto dos anexos do embrião: placenta, membra- 
nas e cordão umbilical; secundinas. [Sin. (bras., 
pop.): companheiras, derradeiras. Cf. párias, pl. de 
pária} ~ V. párea. 

Parece-mas-não-é. S. f. 2 n. Bras. V. folha-de-sangue. 

Parecença. [De parecer + -ença.] S. f. 1. Semelhança, 
similitude; analogia. 2. Grau de conformidade entre 
partons que revelam traços idênticos (especialmente 

isionômicos): Pela parecença via-se que eram 
irmãos; “recordava episódios do tempo de Silvério, e 
Julieta .... ousou aludir à parecença do hóspede 
FE o seu finado marido.” (Coelho Neto, Treva, p. 
174). 

Parecente. Adj. 2 g. Que parece; semelhante; parecido. 

Parecer. [Do lat. vulg. *parescere, incoativo de parere, 
“aparecer'.] V. pred. 1. Ter semelhança com; dar ares 
de: O grande lago, ao longe, parecia o oceano. 2. 
Ter a aparência de: O homem parece mais moço 
do que é. 3. Ser aparentemente: Parece esnobe, 
mas é pessoa de grandes qualidades. Int. 4. Ser verossi- 
mil, crivel, provável: Parece que a tempestade vai 
cair. 5. Representar-se na mente; afigurar-se, figurar- 
se: Parece que esta solução é a melhor. T. i. 6. Ser 
opiniao ou parecer (de alguém): Não quis dizer o que 
lhe parecia . 7. Afigurar-se, figurar-se: Aquela 
pareceu-lhe a pior hipótese; “As estrelas 

areciam lhe outras tantas notas musicais fixa- 
as no céu à espera de alguém que as fosse descolar” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, pp. 65-66). P. 8. 
Ser semelhante, igual ou análogo; dar ares de; 
assemelhar-se. [Este verbo presta-se a dois tipos de 
construção, ambos corretos: “ficou .... calada, com 
os olhos fitos no rochedo fronteiro, em cuja face 
escabrosa as sombras pareciam dançar” (Ale- 
xandre Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 273); “no 
horizonte não se vêem senão os topos pardo- 
azulados das serras do Algarve, que parece 
fugirem tanto quanto os cavaleiros caminham.” (Id., 
Lendas e Narrativas, II, p. 87); “ Parece estarem — 
tão sem movimento / Seus ramos vês — as árvores 
dormindo.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2? série, p. 
311). No primeiro exemplo, o sujeito de pareciam é 
as sombras; no segundo, o sujeito de parece é a ora- 
ção fugirem tanto; no terceiro, é estarem as árvores 
dormindo.] e S. m. 9. Aspecto fisionômico. 10. P. ext. 


Parelho 


Aparência, aspecto: moça de belo parecer ; “Na 
margem oposta levantava-se, entre umas laranjeiras 
e uns oitizeiros, uma casa de bom parecer .” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, E 250). 11. Conceito, 
opinião, juízo. 12. Opinião fundamentada sobre 
determinado assunto, emitida por especialista: O 
jurisconsulto cobra caro ao seus pareceres . 
[Cf. (nesta acepç.) relatório (4).] 

Parecerista. g- Bras. Funcionário público 
incumbido de dar pareceres. 

Pareci. Bras. 2 £ 1. Individuo dos parecis, tribo 
aruaque de MT. è aai. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Cf. ariri.] 

Parecidos [Part. de parecer.) Adj. Que se parece (a ou 
com); que tem semelhança: Embora irmãos, não são 
parecidos ; É muito parecido ao pai; Não é 
nada parecido com o irmão. (V. bem-parecido e 
maiparecido.) 

Parecotó. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. parucotô. . 

Paréctase. [Do gr. paréktasis.] S. f. Gram. Adjunção de 
elementos fônicos, intermediários, para tornar eufô- 
nica uma palavra. 

Paredão. S. m. 1. Grande parede. 2. Muro alto e muito 
espesso; muralha. 3. Bras. Ribanceira alta de um rio, 
muitas vezes talhada a pique. 4. Bras., RS. Encosta 
abrupta de serra. 5. Bras., PB. Cordão de recifes sub- 
mersos. å 

Parede (é). [Do lat. pariete.) S. f. 1. Obra de alvenaria 
ou de outro tipo, que forma os vedos externos e as 
divisões internas dos edificios. 2. Tapume, tabique. 3. 
Tudo que veda qualquer espaço: às paredes de 
um órgão, de um objeto. 4. Greve. 4 Parede celular. 
Anat. Veg. Envoltório da célula vegetal. [Quando se 
acha inteiramente diferenciada, a parede consta de 
três camadas sobrepostas.) Parede de duas vezes. 
Constr. Aquela cuja espessura é igual ao dobro do 
comprimento de um tijolo. Parede de meio-tijolo. 
Constr. Parede frontal. Parede de pau a pique. V. pau- 
a-pique (1). Parede de um tijolo. Constr. Parede dobra- 
da. Parede de vez-e-meia. Constr. Agua cuja espes- 
sura é igual ao comprimento mais a largura de um ti- 
jolo. Parede dobrada. Constr. Aquela cuja espessura é 
igual ao comprimento de um tijolo, o qual equivale 
aproximadamente ao dobro da largura; parede de 
um tijolo. Parede do infinito. Teat. 1. Infinito (8). 2. V. 
ciclorama. Parede frontal. Constr. Aquela cuja espes- 
sura é igual à largura de um tijolo; parede de meio- 
tijolo. Encostar na parede. Bras. V. pôr a faca no peito 
de. Fazer parede. 1. Unir-se a alguém para alcançar 
um objetivo. 2. Bras., N.E. Fazer esteira. Imprensar 
contra a parede. Bras. V. pór a faca no peito de. Levar 
à parede. Vencer, derrotar (alguém), numa questão. 
Pôr contra a parede. Bras. V. pôr a faca no peito de. 

Parede-meia. [De parede + fem. de meio! (19).) S. f. 
Parede divisória entre prédios contiguos pertencente 
em comum aos proprietários dos dois prédios. [F. 
paral.: paredes-meias. Pi.: 'paredes-meias.] 

Paredes-meias. S. f. pl. Parede-meia. 

Paredismo. S$. m. Bras. Sistema de greves ou paredes 
como meio de ação politica ou social. 

Paredista. [De parede (4) + -ista.} Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Grevista, . 

Paredro (é). [Do lat. paredru.) S. m. 1. Mentor, 
conselheiro, guia. 2. Bras. Dirigente de clube esporti- 
vo. 3. V. e j má Ss 

Paregoria. [Do gr. paregoría, pelo lat. paregoria.) S. f. 
Qualidade de e aranóicO. 

Paregórico. [Do gr. paregorikós, pelo lat. paregoricu.) 
Adj. Calmante, anódino. — V. elixir —. 

Pareia. S. f. Párea [q. v.). 

Parelha (ê). [De parelho.] S. f. 1. Par de alguns 
animais, em especial muares e cavalares. [Cf. par (9) 
e junta.) 2. Par (13). 3. Fam. Pessoa ou coisa que 
emparelha com outra, que lhe é muito semelhante. 4. 
Número igual de pontos, no jogo dos dados. 5. Cepo, 
provido de dois ferros, usado para abrir o filete com 
que uma tábua há de emparelhar com outra. 6. Disti- 
co ou estrofe de dois versos. 7. Turfe. Par de cavalos 
inscritos-sob o mesmo número em uma'carreira. 8. P. 
ext. Grupo de cavalos nas mesmas condições. ¢ 
Correr parelhas. Igualar-se, rivalizar: Os dois roman- 
cistas correm parelhas . Correr parelhas com. 
Igualar-se a; rivalizar com: “Correndo 
parelhas com a malária, nas capitais, havia 
uma outra terrivel causa de morte: a tuberculose” 
(pima Batista, Da Habitabilidade da Amazônia, p. 
l 


). 

Parelha-trocada. S. f. Bras., PE. Certa dança sertaneja. 
[PL.: parelhas-trocadas.) E 

Parelheira. [De parelheiro.] S. f. Bras., RS. Reptil 
ofidio, da familia dos colubrídeos (Phylodryas schottii 
(Schleg)), comum no Brasil, de coloração verde- 
oliva, com uma linha branca do lado do corpo e a 
região abdomina! cinza. Arboricola, alimenta-se de 
toda sorte de pequenos vertebrados; mede até 1,50 m 
de comprimento. [Sin.: timburana.) 

Parelheiro. S. m. Bras., S. 1. Cavalo ensinado a andar 
em parelhas. 2. Cavalo tratado e cuidado para dispu- 
tar corridas; compositor. 3. Turfe. Cavalo inscrito 
num páreo. z 

Parelhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Parelhas (RN). è S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Parelhas. E 

Parelho te): [Do lat. vulg. *pariculu, dim. de par, 
“igual'.] Adj. 1. Semelhante, igual, parceiro, par. 2 


Parélio 


Pertencente à mesma parelha (2). 3. Igual, uniforme: 
“O Desconhecido ficou a olhar interessado a cara do 
negro que, ao contrário das outras, reluzentes de 
suor, se conservava enxuta, dum preto parelho e 
profundo,” (Érico Veríssimo, Noite, p. 25.) e S. m. 4. 
Bras., SP. Roupa de homem (calças = paletó): “La- 
dislau vestido com parelho novo, mostrava-se 
nervoso e desajeitado, pois toda a vida só usara rou- 
p de mateiro” (Francisco Marins, ...e a Porteira 

ateu!, p. 93). 5. Bras., RS. Campo que se estende 
plano, sem ondulações. 

Parélio. [Do gr. mater, pelo lat. parelion.) S. m. 
Astron. Meteoro luminoso que se mostra juntamente 
com o halo e parece dr sem a imagem do Sol. 

Parêmbole. [Do gr. parembolé, pelo lat. parembole.) S. 
J. Gram. Espécie de parêntese em que o sentido da 
frase incidente apresenta relação direta com o assun- 
to da frase principal. 

Parêmia. (Do gr. paroimía, pelo lat. paroimia.] S. f. 1. 
Breve alegoria. 2. Provérbio, prolóquio. 

Paremiaco. [Do gr. paroimiakós.+ Adj. Referente a 
parêmia. 

Paremiógrafo. (Do gr. paroimía, parêmia, + -o- + 
-grafio)- + -ia.] S. m: Autor e/ou colecionador de 
provérbios ou parêmias. 

Paremiologia. [Do gr. paroimía, “parêmia”, + -o- + 
-log{o} + -ia.) S. f. 1. Coleção de ou parêmias ou 
provérbios. 2. Tratado acerca de parêmias. 

Paremiológico. Adj. Respeitante a paremiologia. 

Paremiologista. S. 2 g. Paremiólogo. 

Paremiólogo. S. m. Autor de paremiologia; especialista 
em paremiologia; paremiologista. 

Parencéfalo. (Do gr. paregkephalís.] S. m. Anat. 
Cerebelo. 

Parencefalocele. [Do gr. paregkephalís, “cerebelo”, + 
-0- + -cele.) S. f. Pazol. Hérnia do parencéfalo. 

Parênese. (Do gr. paraínesis, pelo lat. paraenese.) S. f. 
Discurso moral; exortação. 

Parenética. [Fem. substantivado de parenético.) S. f. 1. 
Elogiência sagrada. 2. Coleção de discursos morais. 

Parenético. [Do gr. parainetikós.) Adj. Respeitante à 
parênese. 

Parênquima. [Do gr. parégchyma.) S. m. 1. Anat. 
Tecido constituido de células diferenciadas e dotado 
de uma função específica: parênquima pulmo- 
nar. 2. Anat. Veg. Tecido constituído de células iso- 
diamétricas ou paralelepipedais, que contêm pontoa- 
ções simples. Relaciona-se principalmente com a 
armazenagem e distribuição de substâncias nutriti- 
vas. 

Parenquimático. Adj. Parenquimatoso. 

Parenquimatoso (O). Adj. Pertencente ou relativo ao, 
ou da natureza do parênquima; parenquimático. 

Parenta. S. f. Fem. de parente. 

mad (Do lat. parentale.) Adj. 2 g. Relativo a pai m 
mãe. 

Parentalha. S. f. Bras. e prov. lus. Parentela. 

Parentar. V. t. d., t. i ep. P. us. F. aferética de 
aparentar (1). 

Parente. [Do lat. parente, ‘pai’, ‘mãe’ (no pl., “os 
pais').] S. m. 1. Pessoa que, em relação a outra(s), 
pertence à mesma família, quer pelo sangue, quer 
por casamento: y arente consangüineo; paren- 
te por afinidade. 2. Ant. Pai (1). 3. Bras., AM e PA. 
Forma de tratamento usada entre os caboclos. e Adj. 
4. Que tem parentesco. S. Que pertence à mesma 
are 6. Fig. Semelhante, parecido. [Fem.: paren- 
ta. 

Parentear. V. int. Ant. Ter parentesco; ser parente. 
[Conjuga-se como frear.) 

Parenteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é 
amigo dos parentes ou os protege. 

Parentela. [Do lat. parentela.) S. É Os parentes, 
considerados em conjunto; parentalha. 

Parenteral. [De par(a}- + -enter(o)- + -al.) Adj. 2 g. 
Med. Que existe ou se processa fora do tubo gastrin- 
testinal; parentérico. ~ V. introdução —. 

Parentérico. [De par(a}- + entérico.) Adj. Med. 
Parenteral. 

Parentesco (8). S. m. 1. Qualidade de parente. 2. Laços 
de sangue: parentesco em linha direta; paren- 
tesco em linha colateral, 3. Fig. Origem comum; 
parentesco bife 4. Traços comuns; cone- 
xão, analogia, semelhança: O ritmo do samba tem um 
certo parentesco com a música africana. 4 
Parentesco afim. O que se origina de relações não 
sangúíneas (marido e mulher, genro ou nora e 
sogros, cunhados); parentesco por afinidade. Paren- 
tesco por afinidade. Parentesco afim. 

Parêntese. [Do gr. parénthesis, pelo lat. parenthese.) S. 
m. 1. Frase que se intercala num período, ou perio- 
do(s) que se intercala(m) num texto, e que forma(m) 
sentido à parte. 2. Sinais de pontuação que encerram 
tais frases ou períodos. (Tb. us. no pl., nesta acepç.) 
3. Fig. Desvio de assunto; digressão. 4. Mat. Simbolo 
que se utiliza para agrupar os participantes de uma 
operação. 4 Parênteses retos. V. colchetes. Abrir 

arêntese. 1. Colocar na escrita o sinal ( . 2. 
nterromper um periodo ou uma narrativa para fazer 
uma digressão. Fechar parêntese. 1. Pôr na escrita o 
sinal) . 2. Concluir uma digressão. 
, . S. m. 2 n. V. purêntese. 
Parentético. Adi. 1. Relativo a parêntese. 2. Expresso 
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em parêntese. 

Parentirso. [Do gr. parénthyrson.) S. m. Estilo furioso 
das bacantes e foliões da Antiguidade. 

Páreo. [De par.) S. m. 1. Ant. Corrida a cavalo ou a pé, 
em que dois indivíduos partem a par, ganhando um 
prêmio aquele que primeiro atinge a meta. 2. Turfe. 
Cada uma das disputas das reuniões de corridas de 
cavalos; carreira. 3. O prêmio dessas corridas. 4. Fig. 
Competição, emulação, disputa. 

Pareô. [Do taitiano pareu.) S. m. 1. Roupa com que as 
mulheres do Taiti envolvem o corpo. 2. Vestimenta 
de praia ou traje carnavalesco inspirado no pareô. 

Parequema. (Do gr. paréchema.) S. m. Gram. Defeito 
de linguagem, consistente em principiar uma palavra 
com silaba igual ou muito semelhante à última silaba 
da palavra antecedente: cama macia; capa parda; 
sempre presente; “alegre grilo” (João Penha, Rimas, 
p. ) 

Paresia. [Do gr. páresis, ‘relaxação, atonia’, + -ia.] S. 
f. Patol. Paralisia de nervo ou músculo que não per- 
deu de todo a sensibilidade e o movimento; paralisia 
incompleta. 

Parestatal. [De par(a)- + estatal.) Adj. 2 g. Diz-se das 
empresas ou instituições em que o Estado intervém, 
conquanto sejam autárquicas. 

Parestesia, [De par(a). + -estesfi) (o) + ~ia] S. f. 
Patol. Desordem nervosa caracterizada por sensa- 
ções anormais e alucinações sensoriais. 

Parga. S$. f. 1. Monte de palha e de trigo, disposto de 
sorte que o grão fique resguardado da chuva. 2. 
Pilha, montão, rima, ruma. 

Pargasita. (Do top. Pargas + -ita?.) S. f. Min. Mineral 
monoclinico do grupo dos anfibólios, variedade de 
hornblenda. 

Pargata. [F, aferética de alpargata.) S. f. Bras. V. 
aipercata. 

Pargo. [Do gr. phágros, pelo lat. pagru.] S. m. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da família dos espari- 
deos (Pagrus pagrus (1.)), do Mediterrâneo e costa da 
América, de coloração vermelha com reflexos 
dourados e pontos azuis esparsos, que desaparecem 
quando preservados em álcool, e nadadeiras 
amarelas, Alimenta-se de crustáceos e moluscos, e a 
sua carne é boa. 

Pargo-branco. S. m. Bras. V. roncador (4). [P1.: pargos- 
brancos.) 

Pari. (Do tupi pari] S. m. Bras. Armadilha feita de 
talas e varas, com que se apanha peixe nos rios; pari- 
tá: “Havia um pari, onde se ia toda manhã bem 
cedo pisar as pedras limosas na água tão fria, 
apanhar peixes.” (Rubem Braga, Ai de Ti, Copacaba- 
na!, p. 122.) [Cf. maçará.) 

apari-. (Do lat. par, paris.) El. comp. = 
pariforme, parissilabo, paritário. 

Pária. [Do tâmul pareiyar.] S. m. 1. No sistema hindu 
de castas [v. brâmane (2)], a mais baixa, constituída 
pelos individuos privados de todos os direitos relígio- 
sos ou sociais, quer pelo seu nascimento, quer pela 
sua exclusão da sociedade bramânica; sudra. 2. Hin- 
du pertencente a qualquer das castas inferiores. [Cf. 
brâmane (2).) 3. Fig. Homem excluido da sociedade: 
“Juntos do sólio e da opulência opima, / Mil 

árias disputando aos cães um osso” (Raimundo 
orreia, Poesias, p. 230). [Pariá, sendo a f. preferivel, 
é, no entanto, desus. Cf. párea.) 

Pariá. S. m. V., pária: “Ler a sina, mendigar; iludir e 
pilhar, eis a senha desses pariás vagabundos [os 
e (Melo Morais Filho, Quadros = Crônicas, p. 
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“igual: 


Pariambo. [Do gr. partambos, pelo lat. pariambu.) S. m, 
V, pirriíquio. 

Pariana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos parianas, tribo 
indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Pariatã. (Alter. de periantã.] S. f. Bras., Amaz. V. 
matupá (2). 

Pariato. [De par + -i- + -ato'.] S. m. Dignidade de par 
do reino: “Há gaiatos que, sem vocação para a 
baqueta, não podem adquirir vocação militar, nem 
encaminhar-se .... ao generalato, ao título, ao 
A ariato.” (Latino Coelho, Tipos Nacionais, p. 


Paricá. [Do tupi pari’ká.] S. m. 1. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das leguminosas (Piptadenia peregrina), 
que prefere lugares abertos, tem casca grossa e 
verrucosa, é rica em tanino, de madeira pardo- 
avermelhada, empregada em vários tipos de constru- 
ção, m cujos frutos são grandes legumes, também 
taníferos, sendo as flores insignificantes. 2. V. 
comboatã-branca, 

Paricá-branco. S. m. Bras., Amaz. Árvore espinhosa, 
da familia das leguminosas (Acacia polyphylla), 
comum nas várzeas dos rios. As folhas têm 30 a 50 
folíolos de 6 mm; as flores agregam-se em glo- 
mérulos, que se ordenam em panículas; a madeira é 
pardo-amarelada, e malcheirosa quando úmida, ser- 
vindo para polpa celulótica e tabuado; a casca 
encerra algum tanino. [PL: paricás-brancos.) 

Paricá-grande. S. m. Bras. V. fava-de-bolota. (PL: 
paricás-grandes.) 

Parição. S. f. 1. Ato de parir; parto. 2. Bras., N. e N.E. 
Reprodução anual do gado. 


Paripiranguense 


Paricá-preto. S. m. Bras. Paricarana. [Pl.: paricás- 
pretos.) 

Paricarana (cà). (De paricá + -rana.] S. f. Bras. Árvore 
mais ou menos escandente, da família das legumino- 
sas (Acacia riparia), de ampla dispersão, dotada de 
espinhos esparsos, folhas com muitos foliolos 
lineares, côncavos e de menos de 1 cm, flores sésseis, 
insignificantes e organizadas em glomérulos, os quais 
se dispõem em panículas, = legume coriáceo de 10 a 
20 cm; paricá-preto. 

Paricazinho (cá). [Dim. de paricá.) S. m. Bras., Amaz. 
1. Arbusto grande, da familia das leguminosas 
(Aeschynomene sensitiva), que vive em terrenos alaga- 
diços e margens de lagos, tem folhas que se fecham 
imediatamente quando tocadas, flores amarelas = 
com estrias rubras. Alcança uns 30 cm de diâmetro 
na base do tronco, e fornece uma medula muito 
branca e macia, com que se podem fazer bóias e 
salva-vidas. 2. V. vinhático-do-campo. 

Paricuató. Bras. $. 2 g. e adj. 2 g. V. parucotó. 

Paricure. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de palicure. 

Parida. [Fem. substantivado de parido.) S. f- Mulher 
que pariu ou deu à luz recentemente. 

Paridade. [Do lat. paritate.) S. f. 1. Qualidade de par 
ou igual; igualdade. 2. Semelhança, parecença, 
analogia. 3. Estado de câmbio ao par. 4. Igualdade 
de remuneração entre niveis idênticos de profissões 
distintas. 5. Fis, Propriedade duma função de onda, 
caracteristica do seu comportamento na troca de 
sinal das coordenadas espaciais que envolve. 6. Mat. 
Propriedade de ser par ou ímpar. [Sin. (nesta 
acepç.): parilidade.) 4 Paridade impar. Fís. A parida- 
de duma função de onda que troca de sinal quando o 
sinal das coordenadas espaciais é trocado. Paridade 
par. Fís. A paridade duma função de onda que não 
troca de sinal quando o sinal das coordenadas espa- 
ciais é trocado. 

Parideira. Adj. (f.) 1. Que está em idade de parir. 2. 
Bras., N. a N.E. Que pare anualmente. 

Paridela. [De parir + -dela.) S. f. Pop. V. parto (1). 

Parídeo. S. m. 1. Espécime dos parideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos parideos. 

Parideos. S. m. pi. Zool. Aves passeriformes, da familia 
Paridae, insetivoras, caracterizadas por terem o tarso 
ocreado (escamas anteriores), tegumento não ou 
indistintamente dividido em placas, a primeira das 
rêmiges da mão curta, cauda pouco mais comprida 
que a asa, plumagem escura, branca e preta. Apenas 
duas espécies dessa familia paleártica vivem na Ama- 


zônia. 

Parido. [Part. de parir.): Adj. 1. Dado à luz. 2. Que 
pariu recentemente: mulher parida “Qual 
parida leoa fera e brava” (Luis de Camões, Os 
Lusladas, IV, 36). * Ser parido por. Bras., N.E. Fam. 
Ser muito cuidadoso com, extremamente dedicado a 
(alguém): É muito parida pela neta. 

Parietal. [Do lat. parietale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
parede; parietário. 2. Próprio para ser pendurado em 
parede; parietário: “Os quadros parietais 
coloriam-se, .... apresentavam cenas da Paixão e da 
vida dos santos” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 
185). e S. m. 3. Anat. Cada um dos dois ossos que 
formam as paredes súpero-laterais do crânio. 

Parietária. (Do lat. parietaria.) S. f. Erva da família das 
urticáceas (Parietaria officinalis), cultivada em jarros 
como ornamental, de caule rastejante, fixa por meio 
de raizes adventícias, e folhas arredondadas, sendo 
as folhas e frutos inconspicuos; tiritana. 

Parietário. Adj. 1. Que cresce nas paredes. 2. Parietal 
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e2) 

Parietina. [Do lat. bot. parietina.] S. f. Substância que 
se extrai do liquen Parmelia parietina. 

Pariforme. [De pari- + -forme.} Adj. 2 g. Que tem 
forma igual. 

Parilidade. (Do lat. parilitate.] S. f. Paridade (6). 

Parinari. [Do tupi parina'ri.) S. m. Bras., Amaz. 
Designação comum a duas árvores da familia das 
rosáceas (ando chrysocalyx e Parinari rodolphi), 
habitantes da floresta pluvial, de folhas coriáceas, 
flores pequeninas em racemos, e frutos drupáceos, 
cujo mesocarpo é carnoso. 

Parintinense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Parintins (AM). e S. 2 g. 2 Natural ou 
habitante de Parintins. 

Parintintim. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos parintintins, 
tribo indigena tupi da bacia do rio Madeira. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Parintintim-cauaiba. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var, de 
arintintim-cavaiba. (PI.: parintintins-cauaibas.) 

siste ennalio. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
parintintins-cavaibas, tribo indígena tupi pacificada, 
cujos remanescentes vivem hoje nas imediações do 
igarapé Ipixuna, afluente do Madeira. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. ([Var.: 

arintintim-caualba. Pl.. parintintins-cavalbas.] 
ariparoba. (Do tupi paripa'roba.) S. f. Bras. Capeba. 

“Pari passu (pári pássu). [Lat] A passo igual; 
simultaneamente. 

Paripenada. (De pari- + o fem. de penado'.] Adj. ~ V. 
folha —a. 

Paripiranguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paripiranga (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paripiranga. 


Pariquerense 


Pariquerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pariqueraçu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pariqueraçu. 

Parigi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pariquis, tribo 
indigena do rio Jatapu, afluente do Uatumã (RR). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Parir. [Do lat. parere.) V. t. d. 1. Dar à luz ou expelir 
do útero (falando-se da fêmea vivipara, em relação 
ao ser que ela concebeu): dar à luz, 2. Produzir, 
gerar, engendrar: “Minha imaginação atormentada / 
Paria absurdos...” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 37.) 
Int. 3. Dar à luz o feto; dar à luz; partejar. [Sin. (de- 
sus.), nesta acepç.: parturir. Irreg. na 1º pess. sing. do 
pres. ind., pairo, e, portanto, em todo o pres. subj.: 
paira, pairas, etc. Geralmente só se conjuga nas pess. 
em que ao r da raiz se segue a vogal i] 

Pariri'. S. f. Bras. 1. V. frutão. 2. V. juriti-vermelha. 

Pariri’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pariris, bando da 
tribo caraiba que apareceu no Xingu com o nome de 
araras e no Tocantins como apiacás. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esse bando. 

Parisianismo. [De parisiano + -ismo.] S. m. Hábito, 
modo de ser, peculiaridade de linguagem, etc. 
próprios dos parisienses. 

Parisianista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
parisianismo. 2. Que é imitador do parisianismo. e S. 
2 É 3. Imitador do parisianismo. 

Parisiano, Adj. e s. m. P. us. V. parisiense. 

Parisiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Paris, capital,da França. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paris. [Sin. P us.): parisiano, parisino.] 

Parisino. Adj. e s. m. P. us. V. parisiense. 

Parissilabo. [De pari- + silaba.] Adj. Gram. Diz-se dos 
substantivos e adjetivos latinos que têm o mesmo nú- 
mero de silabas no nominativo e no genitivo. . 

Paritá. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Pari. 

Paritário. [De par + o final de majoritário, 
minoritário.) Adj. 1. Constituído por elementos pares 
a fim de estabelecer igualdade. 2. Diz-se dos órgãos 
judicantes da Justiça do Trabalho [q. v.} em cuja 
constituição há vogais que representam, em pé de 
igualdade, a classe dos empregados e a dos emprega- 

ores. 

Parkeriácea. S. f. Espécime das parkeriáceas. 

Parkeriáceas. S. f pl. Bot. Familia de pteridófitos 
caracterizada pelos esporângios esférios, solitários 
sobre as nervuras e com anel vertical e mais ou 
menos completo. Compreende simplesmente Cera- 
topteris thalictroides. 

Parkeriáceo. Adj. 
parkeriáceas. 

Parkinsoniano. Adj. 1. Relativo à doença de Parkinson. 
2. Que sofre da doença de Parkinson. e S. m. 3. 
Aquele que sofre dessa doença. 

Parkinsonismo. [Do antr. Parkinson, de James 
Parkinson (1755-1824), cirurgião inglês, + -ismo.) S. 
m. Quadro mórbido da doença de Parkinson; conjun- 
to sintomático semelhante ao dessa doença. [Cf. 
doença de Parkinson.) 

Parla. [Dev. de parlar.) S. f. Conversa, falatório. 

Parlamentação. S. f. Ato ou efeito de parlamentar? 

Parlamentar'. [De parlamento + -ar'.) Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo ao parlamento. e S. 2 g. 2. 
Membro de um parlamento. 

Parlamentar”. [De parlamento + -ar2.] V. int. e t. i. 1. 
Fazer ou aceitar proposta(s) acerca de negócios de 
guerra; tratar com delegação inimiga. 2. Fig. Entrar 
em negociações; conferenciar: “chamou alguns 
parentes próximos para parlamentarem com 
o rebelde. Mandou-lhe, por eles, entregar a legitima 
de sua mãe” (Camilo Castelo Branco, Doze -Casa- 
mentos Felizes, p. 205). {F—paral.: parlamentear. Fut. 
do pret.: parlamentaria, etc. Cf. parlamentária, fem. 
de parlamentário.] 

Parlamentário. Adj. 1. Que parlamenta ou é próprio 
para parlamentar. e S. m. 2. Aquele que parlamenta. 
[Fem.: pariamentária. Cf, parlamentaria, do v. parla- 
meatar 5. Navio que conduz o oficial que vai parla- 
mentar a bordo de navio inimigo. 

Parlamentarismo. [De parlamentar! + -ismo.] S. m. 
Regime político em que o gaoinete lg. v.], constitui- 
do pelos ministros de Estado, é responsável perante 
o RED, que através dele governa a nação. 

Pariamentarista. Adj 2 œg. 1. Relativo ao 
parlamentarismo. 2. Que é partidário do parlamen- 
tarismo. e S. 2 g. 3. Partidário do parlamentarismo. 

Parlamentarizar. V. t. d. Tornar parlamentar!. 

Parlamentear. V. int. e t. i. Parlamentar?. [Conjuga-se 
como frear.) 

Parlamento. [Do ingl. parliament.) S. m. 1. Câmara 
legislativa, nos países constitucionais. 2. Congresso 
nacional. 3. Antiga assembléia política e judiciária, 
na França. 

Parlanda. (De parlar.) S. f. V. parlenda. 

Parlapassada. De parla + o fem. do adj. passado.] S. f. 
Bras., RS. Ajuste prévio; conluio, combinação. 

Parlapatão. [De parlar.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
homem cheio de vaidade; mentiroso, impostor, fan- 
farrão. [M. us. como s. m. Fem.: parlapatona.) 

Parlapatear. V. int. 1. Proceder como pariapatão; 
blasonar. T. d. 2. Alardear com impostura; bazofiar, 
blasonar, ostentar. [Conjuga-se como frear.) 

Parlapatice. S. f. Modos, atos ou ditos de parlapatão. 


Pertencente ou relativo às 
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Parlapatona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de parlapatão Iq. v.). 

Parlapatório. (De parlar.) S. m. Bras. Falatório, 
palavrório, palanfrório, verborragia, verbiagem. 

Parlar. V. int. e t. i. F. sincopada de parolar., 

Parlatório. [De parlar.) S. m. 1. V. locutório. 2. 
Conversa, cavaco. 3. Falatório, falario. 

Parlenda. [De parlanda, com dissimilação.) S. fi. 
Palavreado, palavrório, bacharelada. 2. Discussão 
importuna; desavença, rixa. 3. Rimas infantis, em 
versos de cinco ou seis silabas, para divertir, ajudar a 
memórizar, ou escolher quem fará tal ou qual brin- 
quedo. Ex.: “Amanhã é domingo / pé de cachimbo”; 
“Um, dois, / feijão com arroz”. [Var.: parlenga e 
(pop.) perlenda, perlenga.] 

Parlendar. [De si + ar.) V. int. Parlengar. 

Parlenga. S. f. V. parlenda. 

Parlengar. V. int. Usar de parlenga; parlendar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Parma. [Do lat. parma.) S. f. Escudo circular que 
usavam os antigos soldados romanos. 

Parmesã. Adj. (f) e s. f. Fem. de parmesão. 

Parmesão. [Do it. parmiggiano.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Parma (Itália). [Fem.: par- 
mesã.) 2. Diz-se de uma variedade de queijo de mas- 
sa dura, propria para ser ralada, e de largo emprego 
na cozinha. [Originário de Parma, é esse queijo 
atualmente fabricado em muitos países.] e S. m. 3. O 
natural ou habitante de Parma. [Fem.: parmesã.] 4. 

- Queijo parmesão. 

Parnaguense. Adj. 2 g. 1. De Parnaguá (Pl). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Parnaguá. 

Parnaiba. [Do top. Parnaíba (v. parnaibano), decerto.) 
S. f 1. Bras., N.E. V. lambedeira (3): “Ouvindo 
aquelas palavras ...., ou dous malfeitores instintiva- 
mente bateram mãos das parnaíbas ” (Franklin 
Távora, O Cabeleira, p. 27). 2. Bras., BA. Facão usa- 
do por açougueiros. 

Parnaibano! (a-i). Adj. 1. De, ou 
relativo a Parnaíba (PI). e S. m. 
habitante de Parnaíba. 

Paraibano? (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana de Parnaiba (SP). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Santana de Parnaíba. 

Parnamirinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Parnamirim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Parnamirim. 

Parmanguara. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paranaguá (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paranaguá. 

Parnão. [De par (2) + não.) Adj. Pop. Impar. [Var.: 
pernão.) 

Parnaramense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Parnarama (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Parnarama. 

Parnasianismo. S. m. Escola ou doutrina dos 
parnasianos; parnaso. 

Pamasiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao Parnaso 
(1). 2. Diz-se dos partidários de uma escola poética 
que, em oposição ao lirismo romântico, cultivou uma 
poesia de feição mais objetiva e de notável apuro de 
forma. e S. m. 3. Poeta filiado a essa escola, 

Pamaso. [Do top. Parnaso.] S. m. 1. Montanha da 
Fócida (Grécia antiga) consagrada a Apolo e às 
Musas. 2. Fig. A poesia. 3. A classe dos poetas. 4. 
Coleção de poesias de vários autores; antologia. 5. O 
parnasianismo. 

Parnasso. S. m. Ant. Parnaso. 

A-paro. [Do lat. parere.) El. comp. = igue pare’, ‘que 
produz’: germiníparo, multíparo. [Equiv.: -para: 
secundipara.) 

Paró. S. m. Var. de parau. 

Paroara. (Var. de parquara<tupi para'wara.] S. m. 1. 
Bras. V. cardeal (3).0 S. 2 g. 2. Bras., Amaz. Paraense 
(2). 3. Bras. N. Nordestino que vive na Amazônia. 4. 
Bras., N. Agenciador de trabalhadores para os serin- 
gais da Amazônia. 

Pároco. [Do gr. paróikos, “aquele que mora junto”, 
cruzado com párochos, ‘dono de casa”, pelo lat. 
parochu.] S. m. Sacerdote encarregado de uma paró- 
quia; vigário, cura, padre-cura. 

Parocotó. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. parucotó. 

Paródia. [Do gr. parodia, ‘canto ao lado de outro’, 
pelo lat. parodia.) S. f. 1. Imitação cômica de uma 
composição literária. 2. P. ext. Imitação burlesca. 3. 
Teat. Comédia satírica ou farsa em que se ridiculari- 
za uma obra trágica ou dramática; arremedo. [Cf. 
parodia, do v. parodiar.) 

Parodiar. V. t. d. 1. Fazer paródia de; imitar cômica 
ou burlescamente: “Na juventude, chegou mesmo a 
compor versos e parodiar letras de músicas 
populares.” (Otávio Issa, Os Inquietos, p. 3.) 2. Imi- 
tar; arremedar, remedar: “Poderia .... buscar no 
movimento de renovação artística do século XV o 
modelo inexpressivo e frio com que a decadência da 
fé religiosa paródiava a severa correção da for- 
ma greco-romana” (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p. 184). [Pres. ind.: parodio, parodias, parodia, etc. Cf. 


paródia.) 
r(aj + -odin({o}- + -ia.] S. f. Med. 


rtencente ou 
O natural ou 


Parodinia. [De 
Parto dificil; distocia. 

Parodimico, Adj. Referente à parodinia, 

Parodista. S. 2 g. Pessoa que faz paródias. 

Párodo. [Do gr. párodos.) S. m. Teat. No antigo teatro 


Parotideo 


grego, a parte lírica da tragédia, na qual o coro 
declama ou canta ao mesmo tempo que executa 
movimentos coreográficos. 

Parodonte. {De parfa- + -odonte.) S. m. Patol. 
Tubérculo doloroso nas gengivas. 

Parodontia. [De par(a} + -odont(e)- + -ia.] S. f. Patol. 
Inflamação dolorosa das gengivas. 

Parol. (Do esp. peroi, “tacho'.] S. m. 1. Bras. 
Manjedoura, cocho. 2. Bras. Recipiente onde se 
ajunta o caldo da cana, nos engenhos de açúcar: “o 
rio cuja água a certas horas do dia se precipitava 
clara como o sumo da cana espremida no parol ” 
(Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 138). 3. 
Bras., MG. Grande depósito de aguardente: “Depois 
de destilada [a cachaça], deve ficar cinco anos em 
paróis de cedro, umburana ou bálsamo.” (Agripa 
Vasconcelos, Fome em Canaã, p. 63.) [PI.: paróis.) 

Parola. [Do it. parola, 'palavra'.] S. f. 1. Conversa sem 
consequência ou compromisso; conversa fiada. 2. 
Sequência de palavras ocas; palavreado, parlenda, 
palanfrório, paleio: *“— Basta. Deixemos de 

arola ./ Que guere tu, ó rapariga?” (Martins 
ontes, Verão, p. 179.) 3. Tagarelice, trela. e S. m. m 
adj. 4. Bras., Amaz. V. paroleiro. 

Parolador (ô). Adj. e s. m. V. paroleiro. 

Parolagem. S. f. Ato de parolar; parolamento. 

Parolamento. S$. m. Parolagem. 

Parolar. (De parola + -ar?.) V. int. e t. i. Falar muito; 
tagarelar, parolear, parlar: “De tanto parolar a 
goela se me abrasa...” (Eugênio de Castro, Obras 
Poéticas, VI, p. 41.) 

Parole. [Do it. paroli, pelo esp. pároli.] S. m. Em certos 
jogos, o dobro da parada anterior. (F. paral.: 
parolim.] 4 Fazer parole. No carteado, concordar 
(todos os jogadora) em receber nova dada de cartas. 

Parolear. V. int. e t. i. V. parolar. (Conjuga-se como 


rear.) 

na Adj. e s. m. 1. Que, ou Aquele que gosta de 
parolas ou de estar à parola. 2. Parlapatão, fanfarrão, 
embusteiro, mentiroso. (Sin. ger.: parolador e (bras., 
Amaz.) parola.) 

Parolice. S5. f. 1. Ato ou efeito de parolar. 2. Qualidade 
de paroleiro. 

Parolim. S. m. Parole fq. v.). 

Paromologia. [Do gr. parómalos, ‘quase semelhante’, 
+ -log(o)- + -ia.) S. f. Ret. Concessão da qual ime- 
diatamente se tira vantagem. 

Paromológico. Adj. Referente à paromologia. 

Paronimia. (Do gr. paronimia.) S. f. Qualidade de 
parônimo. 

Paronimico. Adj. Parônimo (1). 

Parônimo. [Do gr. parónymos, pelo lat. paronymu.] a 
1. Diz-se das palavras que têm som semelhante ao de 
outras; paronimicos: descrição e discrição; onicolor e 
unicolor; vultoso e vultuoso. ~ V. charada —a. e S. m. 
2 Go im parônima. [Cf. homônimo, antônimo e sinô- 
nimo. 

Paroniquia. (Do gr. paronia. pelo lat. paronychia.) S. 
f. 1. Gênero de plantas da família das cariofiláceas 
que tinham, a crer nos antigos, a virtude de curar o 
panarício. 2. V. panarício. 

Paronomásia. [Do gr. paronomasta, pelo lat. 

ronomasia.) S. f. 1. Semelhança entre palavras de 
inguas diferentes, que indica origem comum; adno- 
minação. 2. Ret. Emprego de palavras semelhantes 
no som, porém diversas na significação; agnomina- 
ção. Ex.: “Todas nove nos braços o tomaram, / 
criando-o co seu leite no seu leito .” (Luis 
de Camões, Rimas, p. 275); “Há um pinheiro está- 
tico e extático ” (Rubem Braga, Ai de Ti, 
Copacabana!, p. 16). 

Paronomástico. Adj. Respeitante à paronomásia. 

Paropsia. [De par(a)- + -ops{e}- + -ia.] S. f. Patol. 
Designação genérica dos defeitos da vista. 

Paróquia. [Do gr. paroikta, pelo lat. paroecia.) S. f. 1. 
Divisão territorial de uma diocese sobre a qual tem 
jurisdição ordinária um sacerdote, o pároco. 2. Bras. 
Joc. Cidade; localidade, bairro: É uma das pequenas 
mais certinhas da paróquia . 3. Bras. Pop. Gru- 
po, bando, turma: Aquele cara não faz 
parte da minha paróquia . [Cf. paroquia, do 
v. paroguiar.) ; 

Paroquial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
pároco, ou à paróquia. Ni - 

Paroquiamento. S. m. Ação ou efeito de paroquiar. 

Paroquiano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que habita na 
paróquia (1); freguês: “— Sr. Padre Dionisio, o dever 
Bonibon paroquiano é prestigiar o seu páro- 
co.” (Manuel Ribeiro, 4 Planície Heróica, p. 193.) 

Paroquiar. V. t. d. 1. Administrar como pároco: 
paroquiar uma freguesia. Int. 2. Exercer as fun- 
ções de pároco. (Pres. ind.: paroquio, paroquias, paro- 
quia, etc. Cf. paróquia.) 

Parosmia. [De par(a)- + -osm(o)! + cia] S. f. Med. 
Perversão do olfato. -= 

Parósmico. Adj. Referente à parosmia. 

Parótico. [De par(a- + -ot{o)- + -icoi.] Adj. Anat. 
Situado perto da orelha. 

Parótida. S. f. Parótide. 

Parótide. [Do gr. parotís, fdos, ‘caxumba’, pelo lat. 

rotide.) S. f. Anat. Cada uma das glândulas salivares. 
Pocmikadai abaixo e por diante das orelhas; parótida. 
Parotídeo. Adj. Relativo ou pertencente à parótida; 


Parotidiano 


parotidiano. 

Parotidiano. Adj. Parotídeo, 

Parotidite. [De parótida + -ite!.) S. f. Patol. Inflamação 
da parótida. 4 Parotidite epidêmica. V, caxumba. 
Paróxismico (cs). Adj. Relativo a paroxismo; 

paroxístico. 

Paroxismo (cs). [Do gr. paroxysmós.) S. m. 1. Med. 
Eltágio duma doença, ou dum estado mórbido, em 

ue os sintomas se manifestam com maior intensida- 
e. 2. Fig. A exaltação máxima de uma sensação ou 
de um sentimento; auge, apogeu: “Às vezes, quando 
os seus gestos eram mais bruscos, o rosto assumia 
um paroxismo tal de pavor que ninguém se fur- 
tava à impressão terrificante de tal cena.” (Medeiros 

. e Albuquerque, Contos Escolhidos, p. 144.) * Paro- 
xismo vulcânico, Geol. A intensidade maior da ativi- 
dade vulcânica, — V. paroxismos. 

Paroxismos (cs). [Pl. de paroxismo.] S. m. pl. Estertor 
de moribundo; vais agonia, — V. paroxismo. 

Paroxistico (cs). Adj. Paroxismico. 

Paroxitono (cs). [Do gr. paroxytonosa) Adj. 1. Gram. 
Diz-se do vocábulo que tem o acento tônico na 
penúltima silaba. [Sin. (obsol.): grave.] e S. m. 2. 
Palavra paroxitona, 

Párpado. $. m. Desus. Pálpebra. 

Parque, [Do fr. parc.) S. m. 1. Bosque cercado onde há 
caça. 2. Extensão de terreno arborizada e fechada 
que circunda uma propriedade, ou a ela está anexa: 
o parque do castelo. 3. Bras. Jardim público 
arborizado: Todas as manhãs leva as crianças ao par- 
que . 4. Lugar onde se guardam munições de 
guerra ou petrechos de artilharia. * Parque gráfico. 
Conjunto de estabelecimentos gráficos de uma insti- 
tuição, cidade, estado ou pais. Tarii industrial, 1. 
Conjunto de indústrias de uma cidade, estado ou 

ais. 2. Área reservada pelo Estado à instalação de 
indústrias. Parque infantil. Local geralmente cercado 
e dotado de instalações próprias para a recreação de 
crianças. Parque nacional. Região natural que o 
governo de um país põe sob a proteção do Estado a 
fim de conservar flora e fauna, como defesa contra 
as devastações feitas pelo homem, 

Parquê, S. m. Parquete. 

Parqueamento. S. m. Bras. 1. Ato ou efeito de 
o A 2. Estacionamento (2). 3. Método de adu- 
ação do solo com excremento de carneiro. 

Parquear. [Do ingl. to park.) V. t. d. Bras. Angl. 1. 
Delimitar local para parqueamento ou estaciona- 
mento de. 2. Estacionar (4). (Conjugate como frear.) 

Parquete (ê). [Do fr. parquet.) S. m. Soalho cujos tacos 
formam desenhos; parquê. 

Parra. S. f Folha de videira; pâmpano: “Rodeado 
[Baço] de milhões de capros e silvanos, / Faunos cor- 
nutos, sátiros maganos, / Engrinaldados de racimos e 
de parras ” (Martins Fontes, Verão, p. 49). 

Parrado. [De parra + -ado!.) Adj. Disposto em latada. 

Parrafar. V. t. d. Ant. Dividir em párrafos; paragrafar. 


[Pres. ind.: parrafo, etc. Cf. párrafo.) 
Párrafo. S. m. Ant. Parágrato. [Cf. parrafo, do v. 
parrafar.) 


Parrana. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem anda mal 
trajado; gebo. 2. Indiferente ao progresso; molan- 
gueirão; retardatário. 

Parranda. (Do esp. plat. parranda.) S. f. Bras., RS. 1. 
Grupo de velhacos organizado para burlar incautos. 
2. Roubo, ladroeira. 

Parrar-se. V. p. 1, Cobrir-se de parras. 2. Alastrar-se 
como a videira, 

Parreira. [De parra + -eira.] S. f 1. Designação 
comum a certas plantas trepadeiras, especialmente a 
videira. 2. Videira cujos ramos se firmam, em geral, 
numa latada (1). 

Parreira-brava. S. É Bras. 1. V. abutua (1). 2. V. 
parreira-do-mato. {Pi.. parreiras-bravas.] 

Parreira-do-mato. S. f. Bras. Cipó da familia das 
menispermáceas (Cissampelos pareira), disperso por 
toda a zona tropical e comum no Brasil, de frutos 
pequenos e dispostos em cacho, e cuja raiz, grossa, 
tem uso na medicina. popular, cipó-de-cobra, 
parreira-brava, [Pl.: parreiras-do-mato.) 

Parreiral, S. m. Série de parreiras. 

Parrésia. (Do gr. parrhesta, pelo lat. parrhesia.) S. f. 
Ret. Afirmação ousada; atrevimento oratório, 

Parrésico. ay, Referente à parrésia. 

Parricida. (Do lat. parricida.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
matou o pai, mãe ou qualquer dos ascendentes. e 
Adj. 2 g. 2. Que praticou o parricidio. 

Parricídio. [Do lat. parricidiu.] S. m. Crime de 
parricida. 

Parrídeo. S.-m. e adj. Jacanideo. 

Parrideos. S. m. pl. Zool. Jacanideos. 

Parrilha. S. f. 1. Saragoça muito ordinária. q Adj. 2. g 
2. Que cria muito sarmento. 

Parruá. (Do fr. parcir.) S. m. Grande bastidor onde se 
colocam as peles para se alisar o carnaz. 

Parruda. (De parra + o fem. de -udo.) S. f. 1, Bras. 
Chulo. Mulher virgem. 2. Gir. Negócio ilicito. 

Parrudo. De parla + -udo.] Adj. 1. Rasteiro como as 
parras. 2. Fig. Baixo e grosso: “um rapazelho de 
dezessete anos, moreno e parrudo” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p. 1). 3. Forte, musculoso. ẹ S. 
m. 4. Bras. Alcunha depreciativa de português. V. 
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galego (4). 

Parse. [Do persa párst.) Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo aos parses, antigos persas zoroastristas que, 
para escapar às perseguições muçulmanas, 
emigraram a se estabeleceram na Índia, ou ao parsis- 
mo. 2. Que é sectário do parsismo. e S. 2 g. 3. 
Sectário do parsismo. S. m. 4. Ling. Lingua indo- 
européia do grupo iraniano, falada na Pérsia na épo- 
ca dos últimos sassânidas. 

Parsec. [De par(alaxe) + ingl. sec(ond), 'segundo”.] S. 
m. Astron. Unidade astronômica equivalente à distân- 
cia de uma estrela cuja paralaxe seja de um segundo, 
e correspondente a 3,26 anos-luz, 

Parsismo, .[De parse (1) + -ismo.] S$. m. 1. Religião dos 
parses. 2. Costumes e usos dos parses. 

Parta. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. parto”. 

Partasana. (Do it. partigiana, pelo fr. pertuisane.] S. f. 
1. Ant. Alabarda de infantaria, aguda e larga: 
“Engarfam-se as espadas nas espadas, as lanças nas 
lanças, as partasanas nas partasanas, os 
chuços nos chuços.” (Antero de Figueiredo, Toledo, 
p. 121.) 2. V. tabua. (Cf. patrazana.) 

Parte. [Do lat. parte.) S. f. 1. Elemento ou porção de 
um todo: a parte superior de um móvel;a parte 
residencial da cidade; A enfermeira aplicou pomadas na 
parte ferida do corpo do doente. 2. Porção de um 
todo dividido; porção, quinhão: Dividiu o dinheiro em 

artes iguais; Cada um receberá a sua parte na 
erança. 3. Divisão de uma obra: Euclides da Cunha 
dividiu Os Sertões em três partes : A Terra, O 
Homem e A Luta. 4. Matéria de que se trata; assunto, 
onto: Nesta parte ele não tem razão. 5. Local, 
ugar, sítio: Acompanha o velho amigo a toda parte . 
6. Lado, banda: O vento sopra da parte sul. 7. Atri- 
buição, papel, função: 4 parte dos pais é zelar pelo 
bem dos filhos. 8. Cada uma das pessoas que se 
opõem num litigio; litigante: As partes foram con- 
vocadas pelo juiz. 9, Cada uma das pessoas que 
celebram entre si um contrato; contratante: Havendo 
perfeito acordo entre as partes , assinou-se a escri- 
tura. 10. Partido, causa, facção: Uns poucos monar- 
gaia negaram apoio à parte republicana. 11. 
omunicação verbal ou escrita; participação: Só deu 
arte de seu casamento a alguns amigos. 12. 
enúncia de um crime, delito, transgressão de 
ordem ou de regulamento: O capitão deu parte do 
soldado faltoso. 13. Mús. Cada um dos elementos 
componentes de uma partitura. 14. Mús. Cada um 
dos elementos estruturais de determinadas composi- 
ções, tais como a sonata, a sinfonia, etc. ~ V. partes. 
4 Parte beneficiária. Fin. Titulo negociável, sem va- 
lor nominal, nominativo ou ao portador, instituído 
pelas sociedades anônimas ou em comandita por 
ações que, embora radicalmente estranhas ao capital 
social, conferem, em caso de liquidação, certa parti- 
cipação nos lucros sociais e na partilha do patrimô- 
nio líquido. Parte cavada, Mús. Texto, impresso ou 
manuscrito, extraído de uma partitura para várias 
vozes ou para vários instrumentos, e que correspon- 
de a uma só voz ou a um só instrumento. Parte 
central. Bras., RS. Chulo. O pênis. Parte do mundo. 
As porções em que, por convenção, se dividem os 
continentes: América, Europa, Ásia, África, Oceânia e 
Antártida. Parte ideal. Dir. A fração que, num con- 
domínio, representa simples relação numérica, 
correspondente ao direito de cada condômino, e que 
por meio da divisão ou da partilha pode concretizar- 
se e determinar-se em uma parte real. À parte. 1. 
Isoladamente, particularmente, separadamente, ou 
isolado, particular, separado; de parte: Chamou-o à 
parte para explicar o negócio; O caso merece um 
tratamento à parte . 2. Sem contar com; além de; 
fora, afora, å parte os filhos, criava os sobrinhos ór- 
fãos. A parte do leão. O melhor e/ou o maior quinhão 
ou parte: O chefe do bando ficou coma parte do 
leão. Da parte de. A mandado de; por ordem de; 
por parte de: Venho da parte de seus pais. Dar 
parte de. 1. Mostrar-se, revelar-se: Agúentou o rojão, 
sem dar parte de covarde, 2. Fazer-se de; fingir- 
se:Deu parte de cansado para não trabalhar. Dei- 
xar de parte. Pôr de parte. De parte. A distância; sem 
tomar parte ou se intrometer: Conservouise de par- 
te durante a recepção. 2. Em caráter particular; par- 
ticularmente, reservadamente; à parte: Chamei-o de 

parte para tratar do delicado assunto. De parte a 
parte. Em reciprocidade; reciprocamente. Fazer 
parte de. Ser um dos elementos ou figurantes de; par- 
ticipar de, ou em: Fazem parte da comissão 
dois advogados. Por parte de. V. da parte de. Pôr de 
parte. 1. Separar, apartar, isolar: Pôs de parte 
as mercadorias importadas. 2. Rejeitar, abandonar: 
Pôs de parte as roupas rasgadas. [Sin. ger.: 
deixar de parte.) Ter parte com. Estar de combinação 
com; estar mancomunado com; mancomunar-se com. 
Ter parte em. Tomar parte em. Tomar parte em. Ter 
participação em; participar de; ter parte em; F. não 
tomou parte no crime. 

Parteira. S. f. 1. Mulher que assiste aos partos, 
ajudando ou socorrendo as parturientes. (Sin,: obs- 
tetriz e (fam.) comadre, madama.) 2. Bras., N.E. Pop. 
E a do velho e ordinário, 3. P. ext. V. pao A 
chuva. 


Participar 


Parteiro. Adj. 1. Diz-se do médico e/ou cirurgião que 
assiste a partos ou é especialista em obstetricia. 2. 
Bras., N.E. Fam. m irôn. Muito zeloso, extremoso em 
demasia e com sinceridade duvidosa: João está muito 
parteiro coma sogra. e S. m. 3. Médico parteiro. 

Partejamento. S. m. Partejo (1). 

Partejar. [De parto + -ejar.) V. t. d. 1. Servir de 
parteiro ou parteira a. 2. Bras., N.E. Adular, bajular. 
Int. 3. Parir (3). [Conjuga-se como pelejar.] 

Partejo (ê). [Dev. de partejar.) S. m. 1. Ato de partejar; 
partejamento. 2. O oficio de parteira. 

A parteno-. [Do gr. parthénos, ou.) El. comp. = ‘virgem, 
não fecundado”: partenologia, partenogênese. 

Partenocarpia, [De parteno- + -carplol + -ia) S. f. 
Bot. Formação de um fruto sem fecundação prévia 
dos óvulos, não havendo, portanto, sementes, ou 


sendo elas estéreis. f 
Partenocárpico. Adj. Relativo à, ou resultante da 


partenocarpia: tomate partenocárpico . 

Partenogênese. [De parteno- + -gênese) S. f. Bot. 
Desenvolvimento do óvulo não fecundado, de que 
resulta um individuo como os outros. [Cf. apomixia.) 

Partenogenético. [De parteno- + genético.) Adj. Re- 
lativo à partenogênese. 

Partenologia. [De parteno- + -log{o} + -ia.] S. f. Parte 
da ginecologia que estuda as doenças peculiares às 
virgens. 

Partenológico. Adj. Respeitante à partenologia. 

Partenomancia (ci). [De parteno- + -mancia.] S. f. 
Antiga arte de adivinhar se era ou não virgem uma 
mulher administrando-lhe uma bebida que ela não 
devia vomitar, ou cingindo-lhe ao pescoço uma fita 
que não podia ser tirada facilmente por cima da 
cabeça, caso a mulher estivesse pura. 

Partenomante. [De parteno- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a partenomancia. 

Partenomântico. Adj. Referente à partenomancia, ou a 
partenomante. 

Partênope. [Do mit. gr. Parthenópe.] S. m. Pequeno 
planeta descoberto em Nápoles, em 1850. 

Partenopéia. Adj. (f.) Fem. de partenopeu. 

Partenopeu, [Do gr. parthenopéios, pelo lat. par- 
thenopeiu.]) Adj. 1. Referente a Partênope, antiga 
cidade italiana, hoje Nápoles. 2. P. us. V. napolitano 
(1). [Fem.: partenopéia.) 

Partes. [P]. de parte.) S. f. pl. 1. Qualidade de uma 
pessoa; dotes, prendas. 2. Os órgãos genitais exter- 
nos; partes pudendas, partes secretas: “Andava-se a 
morrer de fome e sem um pedaço de niagem para 
cobrir as partes ” (Alberto Rangel, Lume e Cin- 
za, p. 168). 3. Bras. Manhas, melindres, exigências: 
Pessoa cheia de partes . ~ V. parte. 4 Partes 
moles. Med, Partes do corpo que não têm ossos. Par- 
tes proporcionais. Arit. Grandezas que estão entre si 
numa razão constante. Partes pudendas. V. partes (2). 
Partes secretas. V. partes (2). 

Partibilidade. S. f. Qualidade de partivel, 

Partição. [Do lat. partitione.) S. f. 1. Ato de partir, de 
dividir. 2. Álg. Mod. Coleção de subconjuntos de um 
conjunto construídos de maneira que cada elemento 
do conjunto esteja apenas num subconjunto; decom- 
posição. 

Participação. [Do lat. participatione.) S. f. Ato ou 
efeito de participar. 4 Participação nos lucros. Econ. 
Sistema em que os empregados têm parte nos lucros 
de uma empresa, a qual lhes distribui uma parcela 
dos ganhos mediante adição de salários a vencimen- 
tos m sem exigéncia de melhoria de produtividade. 

Participador (ô). Adj. e s. m. V. participante (1). 

Participante. [Do lat. participante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que .ou quem participa; participador, participe. 2. 
Que ou quem, em política, tem participação ativa. 

Participar. [Do lat. participare.) V. t. d. 1. Fazer saber; 
informar, anunciar, comunicar: Participou ,em 
breves linhas, a sua renúncia; Os recém-casados par - 
ticiparam sua residência. 2. Ter parte em: Quis 

ue todos participassem nas vantagens. T. d. e i. 
Fazer saber; informar, anunciar, comunicar: 
“garotas participavam-lhe a outrora grata 
notícia de que, por indicação dos professores, esta- 
vam fazendo um trabalho sobre ele” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 48). T. i. 4. 
Ter ou tomar parte: “Ao ser convidado para 
padrinho de casamento, ia ponderar que há muito 
perdera a fé, não lhe ficava bem participar de 
ato religioso.” (Id., ib., p. 49); “respondeu que assim 
mandara para defesa dos jesuítas, ameaçados da 
cólera popular, por haverem participado na 
conspiração contra o Rei.” (J. Lúcio d'Azevedo. O 
Marquês de Pombal e a Sua Epoca, p. 20). 5. Associar- 
se pelo pensamento ou pelo sentimento: Exaltado, 
participava da indignação geral. 6. Ter traço(s)” 
em comum, ponto(s) de contato, analogia(s): “O ata- 
que aéreo realizado contra Sevres em 1941 parti- 
cipa mais da natureza do sacrilégio.” (Costa 
Rego, Águas Passadas, p. 408); “O romance de 
Camilo participa do folhetim, participa 
do panfleto, participa da crônica, partici- 
pa do comentário, divagação ou confissão pessoal, 
«. caté participa do que chamamos, num sen- 
tido técnico e restrito, romance.” (José Régio, in 
João Gaspar Simões, Perspectiva da Literatura Portu- 
guesa do Século XIX, 1, p. 181). x 


Participável 


Participável. Adj. 2 g. Que pode ser participado. 

Participe. [Do lat. participe.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem participa; participante. [Cf. participe, do v. par- 
ticipar.) 

Participial. [Do lat. participiale.] Adj. 2 g. Gram. 
Relativo ao particípio. 

Participio. [Do lat. participiu.) S. m. Gram. V. formas 
nominais do verbo. 

Pártico. [Do gr. parthikós, pelo lat. parthicu.] Adj. 
Pertencente ou relativo aos partos, povo asiático. 
Particula. [Do lat. particula.) S. f. 1. Parte muito 
pequena. 2. Corpo diminuto; corpúsculo: partt- 
culas em suspensão num líquido. 3. Hóstia (sobretu- 
do pequena). 4. Gram. ass alavra invariável, 
em especial as monossilábicas. ® Particula alfa. Fís. 
Nuci. Núcleo de hélio emitido em um processo 
radioativo ou acelerado convenientemente. [Tb. se 
diz simplesmente alfa.) Particula apassivadora. Gram. 
O pronome se, na voz passiva sintética: Tomaram- 
se as providências (= as providências foram toma- 
das.) Particula atômica. Fís. Designação genérica de 
partículas que têm dimensões comparáveis às dimen- 
sões atômicas, como, p. ex., os ions. Particula beta. 
Fís. Nucl. Elétron ou pósiton emitido num processo 


de desintegração nuclear, e possuidor de energia ci- 
nética. [Tb. se diz simplesmente beta.] Particula 
elementar. Fís. Nucl. Qualquer particula que se-con- 
disera, atualmente, uma entidade definida = simples; 
particula fundamental. [Incluem-se nesta classe o 
neutrino, o elétron, o méson mu, o próton, o nêu- 
tron, as particulas lambda, sigma, xi, ômega, os 
mésons pi e K, o fóton e as respectivas antiparti- 
culas.) Particula estranha, Fís. Nuci. Particula ele- 
mentar em que a estranheza não é nula. Particula 
fundamental. Fís. Nucl. Particula. elementar. Par- 
ticula subatômica. Fís. Designação genérica de par- 
ticulas cujas dimensões são muito menores que as 
de um átomo, como, p. ex., os elétrons, os pró- 
tons, etc. Sagrada particula, Rel. A hóstia. 

Particular. [Do lat. particulare.) Adj 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo apenas a certos seres vivos 
ou a certa(s) pessoa(s) ou coisa(s); peculiar, próprio, 
específico, especial: A reflexão é uma característica 
particular do homem; “Era um aposento sufi- 
cientemente espaçoso, .... e, embora sempre muito 
limpo, muito varrido e arrumado, com o cheiro 
particular às habitações de doentes.” (José 
Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, pp. 102-103). 2. 
De propriedade ou uso exclusivo de alguém; que não 
é de uso geral ou público; privativo: carro parti- 
cular ; biblioteca particular . 3. Incomum; 
raro, singular: talento particular . 4. Reservado, 
intimo: assunto particular ; conversa parti- 
cular . 5, Minucioso, minudente, pormenorizado. 
6. Lóg. Que não pertence a todos os indivíduos de 
uma espécie considerada, mas a alguns deles, ou, 
até, a um só deles. [V. (nesta acepç.) proposição parti- 
cular.) ~ V. instrumento —, integral —, missa —, propo- 
sição —, solução — a testamento —. q S. m. 7. da uilo 
que é particular: Seu raciocínio é falso, porque realça o 
particular e abandona o geral. $. Caso ou cir- 
cunstância especial: Nesse particular nós nos 
entendemos. 9. Uma pessoa qualquer: O carro atro- 
pelouum particular que ia passando. 10, O que é 
próprio do temperamento de cada um; singularidade, 
mania, 11. Bras. Conversa em particular: Num pa r- 
ticular que tive com ele, desabafei. ~ V. parti- 
culares. 

Particulares. (Pl. de particular.) S. m. pl. Pormenores, 
minúcias, minudências, detalhes; particularidades: 
Revelou muitos particulares da antiga admi- 
nistração. ~ V. particular. - 

Particularidade. [Do lat. particularitate.) S. f. 1. 
Qualidade ou caráter de particular; particularismo. 
2. Peculiaridade, especialidade, singularidade, carac- 
terística. 3. Pormenor, minúcia, minudência. 

Particularismo. S. m. 1. Particularidade (1). 2. Poltt. 
Posição de uma comunidade, de uma população, que 
procura conservar, dentro dum Estado ou duma 
F ederação, suas caracteristicas regionais, sua autono- 
mia. 

Particularização. S. f. Ato ou efeito de particularizar 


(-se). 

Particularizador (ô). Adj. Que particulariza. 

Particularizar. [De particular + -izar.) V. t. d. 1, Narrar 
ou referir com minúcia ou particularidade: Parti- 
cularizou os métodos que pretende usar em seu 
trabalho. 2. Fazer distinção ou menção especial de; 
nomear em particular: Não particularizou 
ninguém, no seu elogio. 3. Caracterizar especialmente; 
especificar, individualizar, individuar: Esta biografia 
particulariza aspectos psicológicos da vida do 
escritor. P. 4. Sobressair, distinguir-se, salientar-se, 
singularizar-se. 

Partida. S. f 1. Ato de partir (8 m 9); saída. 2. Número 
de jogos necessários para que um parceiro ganhe. 3. 
Prélio esportivo: partida de futebol, de tênis, de 
golfe. 4. Quantidade de mercadorias destinadas ao 
comércio: uma partida de café, outra de uísque. 5. 
Lançamento completo de uma operação mercantil 
no livro chamado diário. 6. Remessa de mercadorias. 
7. Reunião social e recreativa; serão, sarau: “À noite 
fez-se uma festinha, uma ‘partida’ como se 
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dizia.” (L. Lavenêre, O Padre Cornélio, p. 57.) 8. 
Grupo de gente armada ou desordeira; bando, 
uadrilha, súcia: uma partida de ladrões e outra 
e maconheiros. 9. Fam. V. pirraça (2): Há de pagar a 
partida que me pregou. 10. Bras., RS. Pequena 
corrida de cavalo, que antecede a principal. 11. 
Bras., RS. Ensaio que os corredores fazem para a 
largada dos parelheiros. ® Partidas dobradas. Siste- 
ma de escrituração em que cada lançamento se faz 
ao mesmo tempo no deve de uma conta m no haver de 
outra. Perder a ret Sair-se mal, ou vencido, de 
alguma coisa. Pregar uma partida. 1. Fazer uma 
pirraça, um acinte. 2. Pregar uma peça; causar desa- 
pegam: lograr. 
artidão. [De partido + -ão'] S. m. Fam. 1. Bom 
arranjo. 2. Boa colocação. 3. Bom casamento; noivo 
ou noiva rica. 4. Restr. O Partido Comunista Bra- 
sileiro, enquadrado nas diretrizes da U.R.S.S. 

Partidário. Adj. 1. De, ou relativo a partido (4): política 
partidária . 2. Que é membro ou simpatizante 
de um partido (4): político partidário . 3. Que 
segue uma idéia, uma escola, uma pessoa, etc.; sec- 
tário, sequaz: os escritores P artidários do 
modernismo; filósofos partidários de Kant. è S. 
m. 4. Membro ou simpatizante de um partido (4). 5. 
Aquele que segue uma idéia, uma escola, etc.; sec- 
tário, sequaz, adepto, prosélito. 

Partidarismo. $. m. Paixão partidária; proselitismo. 

Partidarista. [De partidário + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
1. Que ou quem segue um partido. 2. Que ou quem é 
apaixonado por um partido. z 

Partido. [Part. de partir.) Adj. 1. Dividido em partes. 2. 
Quebrado, fragmentado. ~ V. folha —a. e S. m. 3. 
Organização cujos membros programam e realizam 
uma ação comum com fins políticos E sociais; fac- 
ção. 4. Associação de pessoas unidas pelos mesmos 
interesses, ideais, objetivos; liga. 5. Resolução, deci- 
são; expediente: Hesitou, sem saber que partido 
tomar. 6. Posição, lado, parte: Na discussão, tomou o 
partido do primo. 7, Utilidade, proveito, vanta- 
gem, ganho: tirar partido da situação. 8. Pessoa 
casadoura, considerada sob o aspecto financeiro ou 
social; Aquele sujeito é um bom partido .9, Vanta- 
gem dada em jogo. 10. Contrato de serviços de advo- 
cacia com retribuição mensal fixa. 11. Bras. Planta- 
ção de cana-de-açúcar em extensão de terreno mais 
ou menos considerável: “preparassem terra .... para 
os partidos de cana, porque chuva haveria na 
certa para criar lavoura com fartura.” (José Lins do 
Rego, Gregos e Troianos, p. 172). 12. Turfe. Recurso 
ilícito (empurrão, puxão na rédea, fechada, etc.) de 
que um jóquei lança mão para derrotar adversário 
que lhe ofereça luta direta. 

Partidor (ô). (De partir + -{d)or.} Adj. 1. Que faz 
partilhas; repartidor. 2. Bras., RS. Diz-se do cavalo 
acostumado a fazer partidas, nas corridas. e S. m. 3. 
Aquele que faz partilhas; repartidor, divisor. 4. O 
funcionário judicial que faz o cálculo das partilhas. 
5. Bras., RS. A parte da cancha donde os cavalos 
fazem as partidas para as carreiras: “Ao comprido da 
cancha enfileirados / os gaúchos olhavam, dos dois 
lados, / os parelheiros já no partidor .” (Vargas 
Neto, nuno Crioula e Gado Xucro, p. 63.) 

Partilha. (Do lat. particula.) S. f. 1. Repartição dos 
bens duma herança. 2. Divisão de lucros. 3. Porção, 

uinhão. 4. Divisão, repartição. 5. Fig. Quinhão, 
ote, lote: A glória foi a partilha do herói. 

Partilhar. V. t. d. 1. Fazer partilha de. 2. Dividir em 
partes; repartir: Ás crianças partilharam a 
merenda. 3. Tomar ou ter parte em; compartir, com- 
partilhar: “a primeira mulher .... apiedou-se do pri- 
meiro homem, e quis partilhar os trabalhos e as 
dores daquele que fora criado por Deus para ser o 
seu escravo humilde” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, pp. 414-415). T. d. e i. 4. Dividir em 
partes; dividir, repartir: Partilhou sua herança 
com os pobres. 5. Dar, distribuir. T. i. 6. Ter parte; 
participar: “Há uma só lei da Existência / sob a 
esfera luminosa: / partilham da mesma essência 
/ homem, ave, estrela e rosa.” (Augusto de Lima, 
Poesias, p. 55). 

Partilhável. Adj. 2 g. Que pode ser partilhado. 

Partimento. S. m. 1. Ato de partir. 2. Repartição, 
divisão. 3. Partida, saída. 

+ Parti pris (parti pri). [Fr.] Opinião preconcebida. 

Partir. (Do lat. partire.) V. t. É 1. Dividir em partes; 
fazer em porções ou pedaços. 2. Fazer em pedaços; 
quebrar, despedaçar: Partiu a estatueta arrojando- 
a contra a parede, 3. Separar, dividir: O rio Sena 
parte a cidade de Paris. 4. Fender; sulcar: A embar- 
cação partia as ondas. T. d. e i. $. Repartir, distri- 
buir: Parte o que é seu pelos amigos; “Porém, 
outros amigos tem o frade / Com quem partir sua 
bondade extrema” (Eugênio de Castro, Obras Poéti- 
cas, VI, p. 175). T. i 6. Tomar por base: Para 
desculpar-se, parte de uma falsa alegação. 7, 
Originar-se, proceder; provir: A idéia da homenagem 

artiu de um grupo de amigos; O tiro partiu de 
ocal desconhecido. Int. 8. Pôr-se a caminho; ir(-se), 
partir-se: “Mais belo que partir é regressar.” 
(Onestaldo de Pennafort, Poesias, p. 211); “Deixando 
tudo, posição, família, negócios prósperos, Gauguin 
deseja pintar, e parte para Taiti, nos mares do 
sul.” (Santa Rosa, Roteiro de Arte, p. 19). 9. Ir-se 


Parva' 


embora; retirar-se, partir-se, 10. Ter origem ou 
começo; principiar, nascer: Dali parte um ribeiro 
ue, mais adiante, se transforma em rio caudaloso. 11. 
er limitrofe; confinar, P. 12. Quebrar-se, romper-se: 
Na queda, a costela partiu-se . 13. Pôr-se a 
caminho; ir(-se), partir: “buliçosas / velas, que o ven- 
to tépido enfunara,/ se partiam das alvas praias 
para / o infinito das ondas misteriosas.” (A. S. Men- 
donça Júnior, Poemas fora da Moda, p. 20). 14. 
Retirar-se, afastar-se, partir. 18, Seguir viagem. 16. 
V. morrer g. © A partir de. A começar de. 

Partista. Adj. 2 g. Bras. 1. Cheio de partes, de 
exigências, melindres; exigente, caprichoso; susceti- 
vel. 2. Arisco; assustadiço. 

Partita, (Do it. partita.) S. f. Mús. À. No começo do 
séc, XVII, genauer eça escrita para instrumentos 
de teclado. 2. Suite de danças. 3. Série de variações 
sobre um tema popular ou religioso, ou uma dessas 
variações. 4. Sonata de câmara que agrupa diversas 
danças. [J. S. Bach (1685-1750) usou o termo ora 
como equivalente de suíte, ora para designar uma 
série de variações sobre corais para órgão.) 

Partitivo. [Do fr. partitif.) Adj. 1. Que reparte. 2. Gram. 
Que limita a significação de uma palavra. 


Partitura. [Do it. partitura.) S. f. Mús. Disposição 
gráfica, por extenso ou reduzida, de todas as' partes 
vocais e instrumentais de uma composição, de modo 
que permita a sua leitura simultânea. € Partitura de 
canto, Mús. A que contém por extenso as partes de 
canto, e uma redução para piano das partes de 
orquestra. 

Partivel. [Do lat. partibile.) Adj. 2 g. Que pode ser 

artido. 

arto’, [Do lat. partu.] S. m. 1. Ato ou efeito de parir; 
parição, paridela. 2. Ato de dar à luz uma criança. 3. 
Fig. Produto, invenção, obra: o estranho parto de 
um espírito exaltado. ® Parto da montanha. Resultado 
insignificante dum esforço notório, intenso ou 
prolongado. Parto cesáreo. Med. V. cesariana. Parto 
cesariano. Med, V. cesariana. Parto induzido. Med. 
Parto cujo trabalho é provocado por meios mecâni- 
cos, instrumentais ou medicamentosos. Parto prema- 
turo. Aquele em que a expulsão do feto viável ocorre 
entre a 28º e a 37* semanas de gravidez, antes, pois, 
do término desta. Ser um parto dificil. Ser difícil, cus- 
toso, trabalhoso. 

Parto’. [Do lat. parthu.) Adj. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à Pártia, antiga região correspondente, mais 
ou menos, ao atual Coraçã (Irã). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Pártia. 

Parturejar. (Do lat. partura, ‘parto’, + -ejar.] V. t. d. 
Produzir ou dar à luz (muitas coisas), [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.] 

Parturição. [Do lat. parturitione.] S. f. Parto natural. 

Parturiente. (Do lat. parturiente.] Adj. (f.) e s. f. Diz-se 
da, ou a fêmea que está prestes a parir, ou que pariu 
há pouco; puérpera, 

Parturir. V. int. Desus. Parir. 

Paru. [Do tupi.) S. m. 1. Bras. V. cumaru (1). 2. Bras., 
BA. Designação comum aos peixes marinhos da 
família dos estromateidas, de que é tipo o Seserinus 
paru (Lin.). 3. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
familia dos caetodontídeos (Pomacanthus arcuatus 
(L.)), do Atlântico, de coloração que varia do verde- 
amarelado ao arroxeado, escamas marginadas de 
amarelo, em meia-lua, sobre fundo preto, nadadeiras 
peitorais com mancha amarela na base, tendo os 
Jovens cinco arcos amarelos distribuídos sobre o cor- 
po. Comprimento: 66cm. Sua pesca é feita com 
redes, pois recusa os anzóis. Alimenta-se de peixes 
pequenos, crustáceos e moluscos. [Sin.: frade, gor- 
dinho, paru beija-moça, paru-listrado, parumbeba, 
perambeba, peixe-frade. V. enxada (3).] ® Paru beija- 
moça. Bras. V. paru (3). 5 

Parucotó. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos parucotós, 
tribo caraiba que vive no N, do PA, a O. do rio 
Trombetas, na região do Turumi-Cachorro, no 
Mapuera e no alto rio Cachorro. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: parocotó, 
parecotó, paricuató, parucuató, farucotó.) 

Parucuató. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. parucotó. 

Paru-das-pedras. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos caetodontideos (Poma- 
canthus rathbuni Mir. Rib.), do Atlântico. Espécie 
parecida com o paru {q. v.), diferenciando-se princi- 

almente por detalhes anatômicos. [Sin.: pretucano. 
PL: parus-das-pedras.) 

Paru-doirado. S. m. Bras. Var. de paru-dourado. |PL.: 
parus-doirados.] ; i 

Paru-dourado. S. m. Bras. Peixe acantopterigio da 
familia dos estromatêidas (Seserinus paru Lin.). [Var.: 
paru-doirado. P1.: parus-dourados.) 

Parúlia. S. f. V. pariilide. 

Parúlida. S. f. V. parúlide. 

Parúlide. [Do gr. paroulís, (dos.) S. f. Patol. Tumor ou 
abscesso nas gengivas. [Var.: parúlida e parúlia.} 

Paru-listrado. S. m. Bras. V. paru (3). [PI.: parus- 
listrados.] 

Parumbeba. S. f. Bras. V. paru (3). 

Paruru. S. m. Bras. V. axuá (2). 

Paru-soldado. S. m. Bras. V. soldado (8). [Pl.: parus- 
soldados e parus-soldado.) , 

Parva’. (Fem. de parvo (1).) S. f. 1. Refeição leve, que 


La 
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se toma antes do almoço ou em lugar dele, 2. Peque- 
na quantia em dinheiro. Í 
Parva’. [Do esp. plat. parva.] S. f. Bras., RS. Meda de 
forragem, de trigo ou de arroz. 
Parvajola. S. 2 g. Pessoa parva; parvalhão. 


Parvalhão. S. m. 1. V. parvoeirão. 2. Parvajola. [Fem.: 


peidar] 

arvalhice. S. f.. V. parvoíce (1). 

Parvalhona. S. f. Fem. de parvalhão. RE 

+Parvenu (parvenu). [Fr.] S. m. Individuo que atingiu 
situação superior à sua condição originária sem 
haver melhorado de maneiras, 

Parvidade. [Do lat. parvitate.] S. f. 1. Qualidade de 
parvo; parvoice (2). 2. Pequenez, pouquidade. 

- Parvo. [Do lat. parvulu, dim. de parvus, ‘pequeno’.] 
Adj. 1. Pequeno, limitado, apoucado. 2. V. tolo (1 a 
3). 3. Próprio de parvo (2); que denota parvolce: pro- 
cedimento parvo; resolução parva. e S. m. 4. 
V. tolo (8). [Fem.: parva e párvoa; aum.: parvalhão e 
parvoeirdo.) 

Párvoa. [Do lat. parvula.] Adj. (f.) Fem. de parvo [q. v.]: 
“Isto não é simplesmente criancice párvoa — é 
E) (Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, 

s P. 21). 

Parvoalho. S. m. Bras. V. parvoeirão. 

Parvoeirão. S. m. Individuo muito parvo. 
toleirão, parvalhão m [bras.] psd 
iron 

Parvoeirar. V. int. Parvoejar. 

Parvoeirona. S. f. Fem. de parvoeirão [q. v.] 

Parvoejár. V. int. Falar ou proceder como parvo; 
parvoeirar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Parvoiçada (o-i). S. f. V. parvoíce (1): “O 3 
ao ler em um dia .... mais triste uma parvoiça- 
da insolente de um desses inimigos anônimos que 
muitas vezes nos esperam ,... nas encruzilhadas da 
imprensa, suicidou-se.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, 


[Sin.: 
[Fem.: par- 


Parvoice. S. f. 1. Ato, dito ou escrito de parvo; 
parvalhice, parvoiçada, parvulez. 2. Qualidade ou 
Gude de parvo; parvidade, parvulez, 3. V. demência 

Parvulez (ê). [De párvulo + -ez.] S. f 1, Puerilidade 
(3). 2. Idade infantil. 3. V. parvoíce (1 e 2). [F. paral.: 
parvuleza.) 

Parvuleza (ê). S. f. Parvulez [g. v.). 


Párvulo. [Do lat. parvulu, 'pequenino'.] S. m. 1. 


Criança (1). e Adj. 2. Pequenino (2). 3, Ant. Parvo, 
idiota, tolo. ; 

Pascacice. S. f. Qualidade, ato ou dito de pascácio. 

Pascácio. [Do esp. pascasio.] S. m. V. tolo (8). 

Pascal’. [Do lat. paschale.) Adj. 2 g. Relativo à, ou 
próprio da Páscoa: “Cordeirinhos pascais , 
anjos, araras, flores” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do 
Padre Eterno, p. 224). ~ V. preceito — . [F. paral.: 
pascoal.| 

Pascal”. [Do antr. Pascal (v. pascaliano).] S. m, Fis. 
Unidade de medida de pressão no Sistema Interna- 
cional, igual à pressão de uma força de um newton 
distribuída uniformemente sobre uma superficie pla- 
na de área igual a um metro quadrado normal à sua 
direção. [Simb,: Pa.) 

Pascaliano. Ad, De, ou pertencente ou relativo a 
Blaise Pascal (1632-1662), filósofo e matemático 
francês, ou próprio dele; pascalino. 

Pascalina. [Do fr. A S. f. Máquina inventada 
por Blaise Pascal [v. pascaliano), para fazer opera- 
ções aritméticas; máquina de calcular. 

Pascalino. 4dj. Pascalianó. 

Pascentar. [Do lat. pascente, part. pres. de pascere, 
“levar ao pasto, pascer'.] V. t. d., t. dei e p. Apas- 
centar. 

Pascer. [Do lat. pascere.] V. t. d. 1. Pastar (2). 2. Fazer 


pastar: “Se mal lhe parecia, bem pudera — Dizer-me 
que não era gosto seu — Pascer o gado meu pela 
ribeira” (Fr. Agostinho da Cruz, Obras, p. 38). 3. Dar 
prazer a; deliciar, recrear: Pasciam os olhos na 

. bela paisagem; “alguns financeiros ...., vagueando ao 
acaso como fartos e luxuosos carneiros de concurso, 
pascendo os olhos satisfeitos na contemplação 
dos seus belos dominios” (Ramalho Ortigão, As Far- 
pas, 1, p. 282). Int. = p. 4. Pastar; apascentar-se: As 
vacas pasciam , quietas, “Passei por essas pláci- 
das colinas / e vi das nuvens, silencioso, m gado / 
pascer nas solidões esmeraldinas.” | (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 649). 5. Alimentar-se, 
nutrir-se, 6. Deleitar-se, deliciar-se, recrear-se: “Os 
seus olhos de imigrante pasciam na doce redon- 
„deza do panorama,” (Graça Aranha, Canaã. p. 1.) 
[Defect. Pres. ind.: pasces, pasce, etc. Cf. o pres. 
subj. do v. passar e O s. m. passe.) 

Pascigo. [De pascer.] S. m. V. pasto (1 m 2): 
“encaminho o rebanho do pascigo para o 
curral” (Alberto Braga, Novos Contos, p. 17). 

Pascigoso (ô). 4 Abundante em pascigos. 

Páscoa, [Do hebr. pesach, pelo gr. Páscha, pelo lat. 
clássico Pascha.) S. f. 1. Na época pré-mosaica, festa 
da primavera de pastores nômades. 2. Festa anual 
dos hebreus, transformada em memorial de sua saída 
do Egito. 3. Festa anual dos cristãos, que comemora 
a glorificação de Cristo com a ressurreição. 4. Bras. 
O cumprimento do preceito pascal, sobretudo quan- 


arão Gros, , 
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do feito coletivamente: páscoa das filhas-de- 
maria; páscoa dos militares. [Cf. pascoa (0), do v. 
pascoar.] 

Pascoal. Adj. 2 g. Pascal! 

Pascoar. V. int. Celebrar a Páscoa. [Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar. Pres. ind.: pascôo, pas- 
coas (Ô), pascoa (ô), etc. Cf. páscoa.) 

Pascoela, S. f. O domingo imediato ao da Páscoa; 
quasimodo, 

Pascoinha. (o-i). [Dim. de páscoa.] S. f. Arbusto da 
familia das compostas {Coronilla glauca), procedente 
da Europa, cultivado pelo seu valor ornamental, e 
que tem cinço a sete foliolos obovados, obtusos e 
glaucos, sendo as flores amarelas, fortemente perfu- 
madas m ordenadas em umbelas. 

apasi-..V, pam-. 


. Pasigrafar. V. t. d. m int. Escrever em pasigrafia. 


Pasigrafia, [De pasi- + -graflo)- + -ia.) S. f. 1. Escrita 
universal. 2. V, taquigrafia. 

Pasigráfico. 4dj. Referente à pasigrafia. 

Pasistenografia. [De pasi- + -esten(o)- + -graflo). + 
-ia.) S. f. Desus. V. taquigrafia. 

Pasistenotaqnigrafia, [De pasi- + 
taquigrafia.] S. f. Desus. V. taquigrafia. 

Pasmaceira. S. f. 1. Pasmo idiota; admiração tola. 2. 
Apatia, indolência. 

Pasmado!. S. f. Bras., PE. Faca de ponta, de boa 
têmpera e artisticamente trabalhada, feita na povoa- 
ção de Pasmado (PE). 

Pasmado'. [Part. de pasmar.) Adj. 1. Admirado, 
surpreendido, espantado. 2. Sem vivacidade; 


«esten(o)-. + 


inexpressivo, apalermado. 3. Bras., Pop. Que sofreu ` 


espasmo. e S. m. 4. Bras. Pau ou mourão que 
permanece de uma porteira ou cancela. 

Pasmar. V. t. d. 1. Causar pasmo ou admiração a. T. d. 
e i. 2. Fixar (os olhos, a vista, etc.); fitar prolonga- 
damente: Pasmou os olhos naquela beleza 
deslumbrante. Int, 3. Ficar pasmado, assombrado, 
estupefato; admirar-se profundamente: Ante o espe- 
táculo inédito, pasmou ; “O professor asmou 
da inesperada reconciliação” (João de Araújo 
Correia, Terra ira p. 181). 4. Ficar parado, iner- 

“te. P. 5. Ficar embasbacado, admirado, estupefato. 6. 
Admirar-se; sobressaltar-se. [Part.: pasmado n (sobre- 
tudo no Brasil) pasmo. (q.v.).] 

Pasmatório. S. m. 1, Grande pasmo. 2. Praça ou lugar 
onde permanecem ou vágueiam ociosos: “o que não 
diriam dele nos pasmatórios da Rua do Ouvi- 
dor, nas conversações à mesa?” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 122). 

Pasmo!, [Do gr. spasmós, pelo lat. spasmu, no lat. vulg. 
pasmu, com dissimilação.] S. m. 1. Assombro; espan- 
to, admiração. 2. Desfalecimento; desmaio 

Pasmo?, [Part. irreg. de pasmar.) Adj. Assombrado, 
espantado, pasmado: “com os cabelos erriçados, os 
olhos pasmos , e o corpo hirto, contemplava uma 
visão quo o arrastava e espavoria ao mesmo tempo.” 
(José de Alencar, O Tronco do Ipê, p. 292); “o grupo 
dos bem-aventurados, .... que, entoando hinos gra- 
tos, vão, pasmos E felizes, subindo a ladeira 
sagrada que leva ao seio de Cristo-Deus” (Antero de 
Figueiredo, D. Pedro = D. Inês, pp. 196-197). 

Pasmoso (ô). Adj. Que produz pasmo; assombroso; 
admirável, 

Paspalhão. [T. onom.] Adj. m s. m. V. tolo (1 a 3 æ 8). 
[Sin. (do s. m.): paspalho. Fem.: paspalhona.) 

Paspalhice. S. f. Ato, dito ou escrito de paspalhão; 
tolice. 

Paspalho. S. m. 1, 
espantalho, 

Paspalhona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de paspalhão. 

Pasquim. [Do it, Paschino.] S. m. 1. Sátira afixada em 
lugar público, 2. Jornal ou panfleto difamador. [Sin.: 
pasquinada.] 

Pasquinada. S. f 1. Pasquim. 2. Difamação escrita em 
pasquim (2). 

Pasquinagem. S. f 1. Ato de pasquinar. 2. Hábito de 
pasquineiro. 3. Difamação por escrito em papéis 
avulsos, como, p. ex., pasquins, jornais, manifestos. 

Pasquinar. V. t, d. 1. Satirizar (alguém) por meio de 
pasquins. Int. 2. Fazer pasquins. 

Pasquineiro. Adj. e s. m. Autor ou redator de pasquim; 
difamador. 

Passa. [Do lat. passa, ‘estendida’, seca ao sol 
(subentende-se uva).] S. f. Fruta seca, especialmente 
uva. 

Passa-altos, [De passar + alto] Adj. 2 g.e2n ~V. 
filtro —. 

Passa-baixos. [De passar + baixo.] Adj. 2 g. e 2 n. ~ 
V. filtro —. 

Passacale, [De passa calle, canção que “passa pela 
rua'?] S. f. Mús, 1. No fim do séc. XVI e início do 
séc. XVII espanhol, espécie de serenata acompanha- 
da pelo tamborim e pela flauta. 2. A partir de 1640, 
dança de corte, em compasso ternário. 3. Forma 
musical de origem espanhola, semelhante à chacona, 
originariamente em compasso binário, depois em ter- 
nário, em andamento lento, e acompanhada pelo 
baixo contínuo, cujo tema, simples, curto e obriga- 
toriamente cadencial, pode ser transportado às vozes 
intermediárias ou à voz mais aguda. 

Passa-culpas. [De passar + culpa.) S. 2 g. e 2 n. Pessoa 
que desculpa com facilidade, que é muito indulgen- 


Paspalhão. 2. Pessoa inútil; 


Passados 


te: “Detestava o povo desordeiro, mas detestava ain- 
da mais o oficial, supondo-o passa-culpas , 
um relaxadão. ” (João de Araújo Correia, Cinza do 
Lar, p. 52.) 

Passada. [De passo + -ada!.] S. f. 1. Movimento dos 
pés para andar; passo. 2. Ida rápida a (um lugar); 
estada por pouco tempo (nesse lugar): De manhã ele 
sempre dá uma passada lá em casa. 3. Antiga 
medida de quatro palmos. 4. Assentada, vez: Decidiu 
numa passada . 5. Bras. Ida rápida a um lugar; 
pulo: Amanhã dou uma passada em sua casa, ~V. 
passadas. | 


Passadas. [Pl, de passada] S. f. pl. Diligências, 
esforços. — V. passada. 

Passadeira. [De passar + -deira.] S. f. 1. Tapete longo 
e estreito, feito de estofo, ou de outro material que 
se estende nas escadas, corredores, etc., para se pas- 
sar sobre ele. 2. Alpondras. 3. Espécie de filtro usado 
nos engenhos de açúcar. 4. Anel por onde passa a 
gravata. 5. Artilh. Aparelho usado para avaliar o 
calibre das peças de artilharia. 6. Arco da espada 
que prende a argola ao talim. 8. Cabo náutico de três 
cordões de linho. 7. Bras. Mulher que passa roupa a 
ferro; engomadeira. 8. Bras. Máquina de passar (8 e 
46). 9. Bras., RJ. Estabelecimento onde se passam 
roupas a ferro, em poucos minutos, por processos 
mecânicos. 

Passa-dez, [De passar + dez.) S. m. 2 n. Jogo de dados 
no qual se perde quando se tira número superior a 
dez. A 

Passadiço. [De passar + djiço?.] S. m. 1. Passagem 
externa que liga dois edifícios. 2. Corredor ou galeria 
de comunicação. 3. Passeio lateral das ruas; calçada. 
4. Bras. Ponte na parte superior do navio, onde per- 
manecem o comandante, o oficial de quarto e o 
homem do leme; ponte de comando: “Quando o 
comandante do Apolo se dirigia da câmara para o 
passadiço ,... ao passar pelo corpo da guarda, 
»- ai já encontrara o João Raimundo em fer- 
ros” (Eugênio de Castro [o brasileiro] Terra à vista, 
p. 99). e Adj. 5. Transitório, passageiro. 

Passadio. [De passar.) S. m. Alimentação diária: “A 
julgar pelo que nos conta o memorialista [Gilberto 
Amado], em sua casa a mesa era farta, à velha moda 
brasileira, o passadio bom” (Homero Sena, Gil- 
berto Amado e o Brasil, p. 7). 

Passadismo. S. m. 1. Culto do passado. 2. Liter., Filos. 
=m Polft. Qualquer das doutrinas que preconizam 
expressões do passado histórico. 

Passadista. Adj. 2 g. 1. Referente ao passado ou ao 
passadismo. 2. Que venera o passado. 3, Que é adep- 
to do passadismo. e S. 2 g. 4. Pessoa que venera o 
passado. 5. Adepto do passadismo, 

Passado. [Part. de passar.) Adj. 1. Que passou; 
decorrido, pretérito: tempo passado ; coisas pas- 
sadas . 5 Que acaba de passar; imediatamente 
anterior; findo: o século passado ;oano passa- 
do . 3. Velho, envelhecido: uma solteirona passa- 
da . 4. Antiquado, obsoleto: gíria passada .5 
Pouco nitido; esmaecido: lembranças passadas . 
6. Varado de fome; faminto em alto grau: Passara 
uma semana sem comer: estava passado .7, Diz-se 
do fruto em começo de putrefação. E. Diz-se de car- 
ne ou peixe nas mesmas condições; sentido. 9, Seco 
ao forno ou ao sol (fruto). 10. Cozido ou assado (ali- 
mento): carne bem passada . 11, Atordoado, atur- 
dido, estonteado: O goleiro ficou passado com a 
agressividade do adversário. 12. Encabulado, enfiado; 
sem graça: Tamanha indiscrição deixou-o passa- 
do . 13. Bras., N. Ladino, esperto; passado na casca 
do alho, passado na casca do angico, passado pelo 
corrimboque do Diabo. 14. Bras., S. Atrevido, 
saliente, confiado. e S. m. 15. No quadro geral do 
tempo, o momento em que teve lugar determinado 
acontecimento: 4 ação da peça se situa no passa- 
do . 16. O que sucedeu anteriormente; o tempo que 
passou: evocar o passado . 17. O que se fez ou 
disse anteriormente; a vida passada: O passado 
desse. homem é duvidoso. 18, Bras., N.E. V. baixo (23). 
~ V, passados. 4 Passado absoluto. Fís. No contínuo 
espaço-tempo, região limitada pelo cone de luz e na 
qual a coordenada tempo é negativa. 

Passadoiro. [De passar + Ídjoiro!.] S. m. Var. de 
passadouro. 

Passador (ô). Adj. 1. Que passa ou faz passar. 2. 
Desencaminhador, corrutor. 3. Intrigante, mexeri- 
queiro, enredeiro. é S. m. 4. Aquele que passa ou faz 
passar. 5. Desencaminhador, corrutor. 6, Intrigante, 
mexeriqueiro. 7. Trocador de coisas falsas por verda- 
deiras. 8. Coador, filtro. 9. Utensilio de cozinha dota- 
do de furos por onde se espremem batatas, legumes, 
etc. 10. Pregador usado para prender o cabelo. 11. 
Argola ou alça por onde passa um cinto, uma fita, 
etc. 12. Emitente ou sacador (de cheque). 13. Peque- 
na barra de aço que, colocada atráves de uma junta 
de pavimento rigido, serve para transferir parte da 
carga que atua sobre uma placa de concreto a outra 

laca separada dela pela junta. 14. Bras. Aquele que 
eva o gado às feiras. 15. Bras., S. Peça dos arreios, 
feita de tiras de couro, com a qual se apertam várias 
partes dos mesmos arreios, 

Passados. [PI. de passado.] S. m. pl. Os antepassados. 
— V. passado. 


Passadouro 


Passadouro. [De passar + (djouro!, var de passadoiro.) 
S. m. 1. Lugar por onde se passa; passagem. 2. Ponto 
de passagem; comunicação. 

Passa-fora. [De passar + fora.) Interj. 1. Us. para 
enxotar cães. 2. Indica repulsão ou desprezo. 

Passagear. V. t. d. Passajar. [Conjuga-se como frear.) 

Passageira. [De passagem + -eira.) 

Passageiro. [Do fr. passager.) Adj. 1. Diz-se de um 
local por onde passa muita gente. 2. Transitório, efê- 
mero: mal passageiro ; efeito passageiro. 
3. De pouca importância; ligeiro, insignificante: erro 
passageiro .e S. m. 4. Pessoa que viaja num 
veiculo; viajante: passageiro de automóvel, de 
trem, de avião. 5. Bras. Canoeiro que dá passagem 
nos rios mediante paga. 

Passageiro-quilômetro. S. m. Unidade de medida de 
transporte de passageiros, equivalente ao transporte 
de um passageiro à distância de um quilômetro. [PL.: 
passageiros-quilômetros e passageiros-quilômetro.) 

Passagem. [Do fr. passage.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
passar(-se): Diversas povoações assinalaram a pass a- 
gem dos bandeirantes por aquela região. 2. Local por 
onde se passa; passadouro: Nos primeiros tempos da 
colonia o caminho entre Santos e São Paulo era pas- 
sagem obrigatória para os viajantes que damanda- 
vam o planalto. 3. Ligação, comunicação; passo, pas- 
sadouro: Os excursionistas descobriram uma passa- 
gem entre os dois vales, que reduzia muito o percurso. 
4. Passadiço (1). 5. Corredor ou peça estreita (numa 
casa). 6. Importância com que o passageiro paga o 
transporte em qualquer veiculo. 7. O bilhete que dá 
direito à viagem. 8. Ponteado com que se tapa bura- 
co ou rasgão em qualquer tecido. 9. Trecho de uma 
obra citada; passo. 10. Passo, situação, conjuntura; 
acontecimento, episódio, fato; caso. 11. Mudança, 
transição: passagem de idade; passagem de 
tons. 12. Mús. Trecho de uma obra musical, ou grupo 
de notas, ou desenho melódico. 13. Mús. Fragmento 
de escala que o executante introduz, a seu bel- 
prazer, em uma peça vocal ou instrumental, a fim de 
ornar a melodia. [Cf. (nesta acepç.) variação (5).) 14. 
Bras., N. Trecho de rio. [Cf. passajem, do v. passajar.) 
4 Passagem de nível. Trecho de rua ou de rodovia 
que atravessa uma ferrovia ao mesmo nivel desta. 
Passagem inferior. Passagem subterrânea sob uma 
estrada ou qualquer via pública. Passagem meridiana. 
Astr. Posição de um astro quando, em seu movimen- 
to diurno, cruza o meridiano do lugar. Passagem 
superior. Viaduto que passa sobre uma estrada ou 
qualquer via pública. De passagem. Sem maior exa- 
me ou detença; por alto: “Não pude examinar bas- 
tante atentamente todos os estabelecimentos pios, e 
cito apenas os nomes de alguns, colhidos de pas- 
sagem e ao acaso.” (Ramalho Ortigão, 4 Holan- 
da, p. 112.) Estar de passagem. Estar por pouco tem- 
po; não se demorar. Passar de passagem. Turfe. Passar 
(o cavalo), ultrapassando, por um adversário, sem 
dificuldade alguma; passar de viagem. 

Passagense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Passagem Franca (MA).e S. 2 g. 2 Natural ou 
habitante de Passagem Franca. 

Passajar. V. r. d. Dar passagens ou pontos em (roupa), 
a fim de consertá-la; passegear: “escolhia, a seu lado, 
as roupas que ainda valia a pena passajar .” 
(Joaquim Paço d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 
20). (Pres. subj.: passaje, passajes, passaje, passajemos, 
passajeis, passajem. [Cf. passagem.) 

Passal. [De passo! + -al.] S. m. 1. Terreno cultivado, 
anexo à residência de um pároco ou de um prelado e 
pertencente a ela. 2. Antiga medida agrária; destro. 

Passamanar. V. t. Guarnecer ou adornar de 
passamanes ou de passamanaria; apassamanar. 

Passamanaria. S. f. 1. Designação comum a certos 
tipos de tecido trabalhado ou entrançado com fio 
grosso, em geral de seda (passamanes, galões, fran- 
jas, borlas, etc.), m destinado ao acabamento ou 
adorno de roupas, cortinas, móveis, etc.: “Esse cor- 

o perfeito que ele vestiu de soberbo veludo cor de 
ogoe passamanarias de prata, — envolto em 
rústico burel.” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 
160.) 2. Oficio de quem executa esses trabalhos. 5; 
Fábrica ou loja de passamanaria. 

Passamaneiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
passamanes ou passamanaria. 

Passamanes. [Do fr. passements.) S. m. pl. Fitas ou 
galões entretecidos a prata, ouro ou seda: “ricos 
gibões, calças, roupetas e ferragoulos alastrados de 

passamanes dum gosto duvidoso.” (Conde de 
Sabugosa, Embrechados, p. 29). 

Passamento. [De passar + -mento.] S. m. 1. Morte. 2. 
| tim de moribundo. 3. Bras., N.E. Pop. V. sincope 


Passa-moleque. [De passar + moleque.) S. m. Bras. 
Engano, logro; perfidia. [Pl.: passa-moleques.] 

Passanito. S. m. Bras. Fam. Homem insignificante; 
individuo qualquer. 

Passante. Adj. 2 g. 1. Que passa, excede, vai além de: 
“Grande parte desta força, passante de duzen- 
tos homens, era composta de caboclos” (Franklin 
Távora, Lourenço, p. 42). ~ V. banda —. 0 S. 2 g. 2. 
Individuo que vai passando. V. transeunte. € Passan- 
te de. Mais de; mais do que: Sua biblioteca tem pas- 
sante dce 10000 volumes. 

Passa-pé. [Do fr. passepied.) S. m. Espécie de dança 
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antiga, em compasso de 3 por 4 ou 3 por 8, e que foi 
incluida nas suites instrumentais, entre a sarabanda e 
a jiga. Como caráter, lembra o minuete, porém é mais 
viva. (Pl.: passa-pés.) 

Passa-piolho. [De passar + piolho.] S. m. Pop. Talhe de 
barba, de uma orelha à outra, por sob o queixo. [PI.: 
passa-piolhos.) 

Passaporte. [Do fr. passeport.] S. m. 1. Documento 
oficial que autoriza alguém a sair do pais, e que ser- 
ve como identificação e garantia aos que viajam. 2. 
V. salvo-conduto (1). 3. Fam. Licença franca e ampla. 

Passa-quatrense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Passa-Quatro (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Passa-Quatro. [Pl.: passa-quatrenses.] 

Passar. [Do lat. *passare.] V. t. d. 1. Percorrer de um 
lado para outro; atravessar, transpor: Passou a 
ponte para chegar ao seu destino. 2. ïr além de; deixar 

. para trás: Quando caiu em si, já passara a fron- 
teira. 3. Ir além de; exceder, transpor, ultrapassar: 
“Os trabalhos científicos do Mestre [Antônio 
Austregésilo) passaram as fronteiras” (Deolindo 
Couto, Vultos e Idéias, p. 7>,. 4. Furar de lado a lado; 
perfurar, trespassar, transfixar: 4 espada passara- 
lhe as entranhas. 5. Ir de uma para a outra margem 
de (mar, rio). 6. Coar através de; peneirar, joeirar: 

Passoua farinha para limpá-la. 7. Filtrar; coar: “A 
avó, rezando as ave-marias de mais um terço, sumiu 
na cozinha, para passar um café.” (Oto Lara 
Resende, Boca de dito, p. 108.) 8. Alisar (roupa) 
com ferro de passar; passar a ferro: “Aos domingos, 
gundo éramos crianças, Naná nos levava à missa 

asoito. Passava os vestidos de véspera, saiamos 
de casa exibindo limpeza.” (Maria Julieta Drum- 
mond de Andrade, 4 Busca, p. 75.) 9. Marcar (deter- 
minada tarefa): A professora passou um novo exer- 
cício. 10. Expedir, despachar: passar ordens; 
passar um telegrama. 11. Sofrer, padecer, supor- 
tar: passar tristezas, aflições. 12. Gozar, desfrutar; 
levar; Passa uma boa vida. 13. Pôr em circulação: 
Passou dinheiro falso. 14. Consumir, levar (tem- 
po): Passou três semanas fora. 15. Cozinhar, assar 
ou grelhar (carne, peixe, etc.): passar um bife. 16. 
Verificar se está exata, recontar (uma quantia). 17. 
Bras. Fut. Lançar (a bola) para um companheiro de 
equipe. 18. Bras. Contrabandear (1): “Eles, os que 
passam diamantes, contrabandistas do porto, 
matam-se uns aos outros.” (Adonias Filho, Luanda 
Beira Bahia, p. 72.) 19. Chulo. Ter relações sexuais 
com. T. d. e i. 20. Transmitir, legar: Passou aos 
filhos e netos o seu bom nome. 21. Passar às mãos; 
entregar: Passou m carta ao amigo. 22. Introduzir, 
enfiar: Passou um arame pelo orifício. 23. Alcan- 
çar; estender: — Passe -me, por favor, aquele livro. 
24. Dirigir; endereçar: Passou -lhe uma boa 
repreensão. T. c. 25. Ir de um lugar (para outro): Esta- 
mos em Grajaú, passemos m Andaral. 26. 
Introduzir-se; penetrar: O vento passava pela fres- 
ta da porta. T. à. 27. Transmitir-se; transferir-se; tran- 
sitar: 4 fazenda passou a novos donos; “a realeza 
passava naturalmente para a classe das institui- 
ções a que Herbert Spencer chamou cerimoniais, 
como os troféus, .... os títulos, etc.” (Joaquim Nabu- 
co, Minha Formação, p. 22). 28. Mostrar-se ou apare- 
cer momentaneamente: Um sorriso passou por 
seus lábios. 29. Adotar um procedimento ou atitude 
diversa de anterior: “A Lourença, .... sempre mais 
alarmada a cada novo acesso, passou a teimar 
com Mestre Severino, todas as vezes que o ar lhe fal- 
tava: — Vá ao doutor.” (Josué Montelo, Cais da 
Sagração, p. 11.) Bit. i. 30. Mudar (de situação, 
carreira, profissão, etc.): Passou de aluno a profes- 
sor. 31. Mudar (de estado de humor): Costuma pas- 
sar de melancólico a exuberante. 32. Transferir-se; 
mudar: Os encargos passaram do pai para o filho. 
Bit. c. 33. Mudar (de lugar): P a's s o u do apartamen- 
to para a nova casa. Int. 34. Percorrer um lugar sem 
nele se deter; transitar, perpassar: Pa sso u,a galo- 
pe, um desconhecido. 35. Correr; rolar: O rio Ja assa, 
murmurante. 36. Deixar de existir; dcabar; desapare- 
cer; ir-se: Passam grandes impérios, nascem outros. 
37. Escapar, fugir: Passou a ocasião. 38. V. morrer 
(1). 39. Ser aprovado em exame ou concuros: Quase 
todos os candidatos passaram.. 40. Circular, 
propagar-se: 4 notícia passou com muita rapidez. 
41. Em jogos carteados, não jogar em um lance. 42. 
Decorrer, transcorrer: “Nem falta o murmúrio da 
água para sugerir, pela voz dos simbolos, / Que a 
vida passa ! que a vida passa !/E a mocidade 
vai acabar!” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 92); “Em Israel, o passado não passa; 
torna-se mais profuso.” (Cecilia Meireles, Eternidade 
de Israel, p.19). 43. Ser sofrivel, tolerável: O almoço 
não está bom, mas passa . 44. Ser relevada uma 
falta: Por esta vez, passa, mas, se fizer outra, vai 
apanhar. 45. Decorrer, suceder, acontecer, ocorrer; 
passar-se: Não sabia do que passava. 46. Mudar 
(de situação ou profissão). 47. Alisar roupa com 
ferro de passar; passar a ferro: 4 empregada lava e 
passa muito bem. 48. Bras. Começar (a fruta) a 
apodrecer. 49. Bras. Fut. Lançar a bola para um 
companheiro de equipe. P. S0. Acontecer, suceder; 
passar: Saiu para ver o que se passava na rua; 
“Que se passa em cada casa, dentro de cada ser, 


Passariúva 


no fundo de cada poço?” (Raul Brandão, Húmus, p. 
66). 51. Decorrer, transcorrer: Passaram-se 
três meses do nosso útimo encontro. 52. Mudar de resi- 


dência. 53. Bandear-se, desertar: P assou -separa 


as tropas inimigas. 54. Dirigir-se, encaminhar-se. 5. ; 
Mudar de partido; bandear-se. [Pres. ind.: passo, 
etc.; pret. perf.: passei, passaste, passou, etc.; m.-q.-' 
perf.: passara, etc.; pres. subj.: passe, passes, passe, 
passemos, passeis, passem. Cf. paço, pássara, os top. 
Paçô e Paçó, e o pres. ind. do v. pascer.] 4 Passar bai- 
xo. Passar mal; experimentar dificuldades de vida; 
viver em situação má, por deficiência de recursos ou 
de saúde. Passar bem. 1. Gozar de boa saúde. 2. 
Alimentar-se com iguarias finas e abundantes. Passar 
de largo. Passar a distância, de longe, sem se aproxi- 
mar. Passar desta para melhor, V. morrer (1). Passar 
para trás. 1. Auferir qualquer vantagem que rormal- 
mente caberia a (outrem); preferir. 2. Enganar, 
lograr, ludibriar. 3. Bras. Fam. e pop. Ser infiel a; 
trair: Há muito que ela passa o marido para 
trás ; Diz-se o melhor dos maridos, e volta e meia 
passa para trás a mulher. Passar por. Ser sub- 
metido a; sofrer: Passo por golpes terríveis. Pas- 
sar por cima de. Não levar em consideração; não 
“azer caso de; não dar importância a. Não passar de. 
Não ser mais do que; não ser senão; ser apenas: 
“Sonha-se rei [o poeta), vê-se rico, / mais rico do 
que um nababo, / e, entretanto, as mais das vezes, / 
não passa de um pobre-diabo.” (Júlio Auto da 
Cruz Oliveira, ap. Terra das Alagoas, p. 264.) Não se 
passar para. Não assumir certa titude por julgar que 
ela não condiz com seu nome, situação, principios, 
etc. 

Pássara. [De pássaro.) S. f. Bras., PE. V. perua (1). 
[Us. como eufemismo entre matutos, que julgam 
bm decente a palavra perua. Cf. passara, do v. pas- 
sar. 

Passarada. [De pássaro + -ada!.] S. f. 1. Porção de 
pássaros: “A passarada irrequieta descanta 
pelas frondes gotejantes” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, p. 75). 2. Os pássaros. (Sin. ger.: passaredo, 
passarinhada.) 

Passarão. [Aum. de pássaro.) S. m. 1. Ave grande: 
“Dava idéia de avantesma ou então passarão 
antediluviano” (João da Silva Correia, Farândola, p. 
31). 2. Bras. V. jaburu-moleque. air 

Passaredo (ê). S. m. V. passarada: “O passaredo 
alegre a revoar em bando” (Bulhão Pato, Livro do 
Monte, p. 4). 

Passareira. S. f. Gaiola grande, onde se criam 
pássaros; aviário. 

Passarela. [Do fr. passarelle.] S. f. Bras. 1. Ponte para 
pedestres, em geral estreita, construida sobre ‘ruas 
ou estradas. 2. No teatro de revistas, estrado que 
separa a platéia do poço da orquestra, e sobre o qual 
as coristas executam certos números. 3. Caminho 
elevado, longo e por vezes sinuoso, sobre o qual des- 
filam modelos [V. modelo (9)) e candidatas a concur- 
sos de beleza. 

Passarinha, [Dim. de pássara, fem. de pássaro.) S. f. 1. 
O baço de dus ue animal. 2. Gir. As partes puden- 
das da mulher. 3. Bras., N.E. Nervura mediana da 
enxada. ® Bater a passarinha a. Bras. Pop. Ter dese- 
jo ou palpite de alguma coisa. [A loc. é m. us. em 
frases negativas.] 

Passarinhada. [Fem. substantivado do part. de 
passarinhar (3)] S. f 1. V. passarada: “pas- 
sarinhada de penas vivas e cantoria alegre” (Si- 
mões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do 
Sul, p. 311). 2. Bras. Corcovo que a montaria dá por 
efeito de susto; passarinhão. 

Passarinhagem. (De passarinho + -agem?.] S. f. Caça 
de pássaros. 

Passarinhão. S. m. Bras. Susto do cavalo, quando 
montado; passarinhada. 

Passarinhar. [De passarinho + -ar2.] V. int. 1. Caçar 
pássaros. 2. Vadiar, vagabundear, vagabundar. 3. 
Bras. Espantar-se (a cavalgadura): “A besta pas- 
sarinhara , saltando de banda.” (Nélson de 
Faria, Cabeça-Torta, p. 63.) 4. Bras., S. Mover (o 
cavalo) a cabeça dum lado para outro, impedindo, 
assim, que lhe ponham o freio ou o buçal, ou lhe 
toquem nas. orelhas. 

Passarinheiro. [De passarinho + -æiro] S. m. 1. 
Caçador, criador ou vendedor de pássaros. e Adj. 2. 
Bras. Diz-se do cavalo que é dado a passarinhar: 
“Mas onde arranjaste. tu este quartau passeiro e 

assarinheiro que se vai derretendo na estra- 
E depois da grande caminhada que traz da vila?” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 163. 

Passarinho. [Dim. de pássaro.) S. m. 1. Bras. Pássaro; 
pequena ave. 2. Certa árvore silvestre, de flores ver- 
melhas ou amarelas. ¢ Morrer como um passarinho. 
Morrer sem experimentar sofrimento físico. Ver pas- 
sarinho verde. Fam. Mostrar-se muito alegre, sem 
razão aparente. 

Passarinho-de-verão. S. f. Bras. V. príncipe! (8). [PI.: 
passarinhos-de-verão.) 

Passariúva. S. f. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas gra denudatum), da floresta 
densa, cujas flores se ordenam em cachos amarela- 
dos e têm as pétalas lineares, cujos frutos são coriá 
ceos e levam apenas uma semente dura, e cuja 
madeira não tem préstimo. 


Pássaro 


Pássaro. [Do lat. passere, “pardal”, atr, do lat. vulg. 
passare e *passaru.] S. m. 1. Pequena ave. (Sin. 
(bras.): passarinho.) 2. Zool. Designação comum às 
aves da ordem dos passeriformes, caracterizadas por 
terem o bico desprovido de cera na base, tarso nu, e 
pés com três dedos para a frente a um para trás. [V. 
passeriformes. Aum. irreg. (nessas acepç.): passarolo.] 
3. Pop. Homem finório, astuto; pássaro bisnau. 4 
Pássaro bisnau. Pássaro (3). Não ser pássaro que voe 
em bando. Bras., N.E. Fam. Não ter importância; não 
merecer maior consideração. 

Pássaro-angu. $. m. Bras. V. japacanim (2). (PL: 

pago raras e pássaros-angu.) 
assaroco (Ô). [De pássaro.) S. m. Bras., SP. Pop. 
Tristeza, melancolia. 

Pássaro-de-fandango. $. m. Bras. V. uirapuru (1). [PL.: 
pássaros-de-fandango.) 

Passarola. [De pássaro.) S. f. 1. Ave grânde. 2. Bras. 
Designação q se deu ao aeróstato [g. v.). 

Passarolo (ô). $. m. Pássaro grande. 

Pássaro-preto. $. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos icterideos (Gnorimopsar chopi (Vieil.)), do 
Brasil Central e leste-meridional, de coloração 
inteiramente preta, distinguindo-se de outros pás- 
saros pretos pelas penas estreitas e pontiagudas na 
cabeça, com sulcos obliquos na maxila inferior, em 
direção à base do bico. Freqiuenta as fazendas e 
roças, onde causa danos aos arrozais e roças recém- 
plantadas. Não põe os ovos em ninho alheio, como o 
verdadeiro chupim. [Sin.: arranca-milho, arumará, 
chupim. Pl.: pássaros-pretos.] 

Passatempo. [De passar + tempo.) S. m. Diver- 
timento, diversão, entretenimento. 

Passa-triense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


relativo a Passa-Três (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou. 


habitante de Passa-Três. [Pl.: passa-trienses.] 

Passavante. [De passar + avante.] S. m. Espécie de 
arauto da casa real. * 

Passável. [De passar + -ável] Adj. 2 g. Bras. 1. 
Tolerável, sofrivel, razoável. 2. Mais ou menos de 
acordo com o que se quer ou deseja; aceitável. 

Passa-vintense. ad 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Passa-Vinte (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Passa-Vinte. [PI.: passa-vintenses.) 

Passe. [Dey. de passar.) S. m. 1. Licença, permissão, 
autorização. 2. Permissão para ir dum lugar a outro. 
3. Bilhete de trânsito, gratuito ou não, ou com abati- 
mento, concedido por empresa de transporte coleti- 
vo. 4. Taur. Ato de passar um touro à çapa. 5. Bras: 
No futebol, no basquete e em outros jogos, ato de 
passar a bola a um companheiro de equipe bem 
colocado para recebê-la. 6. Bras. Fut. Contrato de 
vinculação exclusiva de um atleta dd a um 
clube. [Cf. pasce, do v. pascer.] ~ V. passes. 4 Passe 
de mágica. 1. Gesto que, por sua rapidez ou perícia, 
torna possivel aos prestidigitadores fazer aparecer ou 
desaparecer objetos, ou mudá-los de lugar ou aspec- 
to, iludindo, de maneira inexplicável, a vigilância do 
espectador. 2. Fig. Qualquer ação que não parece ter 
explicação lógica. 

Passé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos passés, tribo 
aruaque, da região situada entre os rios egros e Iça 

(AM): e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 


tribo. 

Passeado. [Part. de passear.] Adj. Percorrido em 
passeio: alameda muito passeada . ~ V. vinho —. 

Passeadoiro. [De passear + “djoiroi] S. m. 
Passeadouro. p 

Passeador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que passeia 
muito; passeante. 

Passeadouro. [De passear + “djouro; var. de 
passeadoiro.) S. m. 1. Lugar onde se passeia. 2. O ato 
de passear muito. 

Passeante. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Passeador. 2. Que ou 
quem se entrega à vadiagem. 

Passear. [De passo + -ear.) V. int. 1. Ir a algum lugar, 
ou mover-se, andar a passo, com o fim de entreter- 
se, divertir-se, tomar ar ou fazer exercício: “jamais o 
fora buscar um domingo à tarde para passear, 
para respirar um pouco de ar livre.” (Inglês de Sou- 
sa, O Missionário, p. 56). 2. Mover-se devagar; fluir, 
deslizar: O regato passeava , sereno, entre as 
pedras. T. d. 3. Conduzir a algum lugar para que se 
entretenha, se divirta, tome ar, ou faça exercício: 
Após o jantar, passeou afilha; Passeou o ami- 
go doente pelo jardim. 4. Percorrer em passeio (2): 
Passeou as ruas principais da cidadezinha; “Voltou 
a passear asala em todos os sentidos” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 85). 5. Fazer percorrer em 
passeios: Passeou o seu exército, recebendo aplau- 
sos. 6. Fazer andar devagar (cavalgadura), 
montando-a ou levando-a à mão. 7, Exibir, ostentar, 
estadear: Gostava de passear a sua opulência; 
“Eram as formas várias de um mal, que .... pas- 
seava as suas vestes de arlequim, em derredor da 
espécie humana.” (Machado de Assis, Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, p. 24). 8. Dirigir (o olhar, o 
pensamento, etc.) vagarosamente, ora'para um lado, 
ora para outro. 9. Espalhar, difundir, divulgar, pro- 

alar: Por onde ia, passeava as novas idéias. 
Conjuga-se como frear.) 

Passeata. S. f. 1. Pequeno passeio; volta, giro. 2. Bras. 
Marcha coletiva realizada em sinal de regozijo, rei- 
vindicação ou protesto cívicos, ou de uma classe, 

Passeio. [Dev. de passear.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
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passear: Levou as crianças a passeio ; Deu um 
passeio . 2. O percurso de certa extensão de 
caminho, para exercício ou por divertimento. 3. 
Lugar onde habitualmente se passeia: Os arredores 
do Rio têm passeios belíssimos. 4. Caminho um 
pouco elevado que ladeia as ruas junto às casas m se 
destina ao trânsito dos pedestres; calçada. 5. Distân- 
cia curta: Do hotel até o centro da cidade era um pas- 
seio . 6. Turfe. Vitória muito fáci] de um cavalo 
sobre seus competidores. 7. Aquilo gue se conquista 
sem esforço, em que se obtém vitória facilima: Sua 
eleição para o Senado foi um passeio; Constituiu 
verdadeiro passeio a sua entrada para a Academia. 

Passeira. [De passa + -eira.] S. f. 1. Lugar onde se 
expõem frutas ao sol para que seguem. 2. Lugar on- 
de se guardam passas. 

Passeiro. Adj. 1. Que anda a passo. 2. Fig. Vagaroso, 
mole, negligente. 3. Bras., N.E. Diz-se do cavalo que 
tem bom passo: “Mas onde arranjaste tu este quar- 
tau passeiro..... que se vai derretendo na estra- 
da depois da grande caminhada que traz da vila?” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 163); “um cavalo 
solteirão passeciro , e pronto de boca, tanto para 
o freio como para o milho.” (Amadeu de Queirós, 
Os Casos do Carimbamba, p. 124) 


arroios, em canoa ou balsa. [Cf. paceiro. 

Passense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Passos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Passos. j 

Passento. [De passar.) Adj. Diz-se de qualquer 
substância que é facilmente embebida por um liqui- 
do; bibulo. ~ V. papel —. 

»Passe partout (paç-partú). [Fr.] S. m. 1, Fita de 
papel (vendida em rolos), que se cola em redor de 
uma fotografia ou desenho à guisa de moldura. 2. 
Peça que se adapta às seringas de injeção a fim de 
possibilitar a aplicação de agulhas de quaisquer 
dimensões. 3. Chave para todas as fechaduras. 

Passe-passe. [De passar + passar] S. m. 
prestidigitação. [Pl.: passes-passes e passe-passes.] 

Passeriforme. [Do lat. passere, 'pássaro”, + -i- + 
-forme.] S. m. 1, Espécime dos passeriformes. e Ad. 
2 g. 2. Pertencente ou relativos aos passeriformes. 

Passeriformes. S. m. pl, Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, da ordem Passeriformes, de porte peque- 
no ou médio, com a unha do hálux mais forte que a 
do dedo mediano anterior, e os três dedos anteriores 
livres. No grupo se inclui a grande maioria das aves 
conhecidas, com quatro subordens, 69 familias = 
mais de 5 000 espécies. 

Passes. [P]. de passe.] S. m. pl. Ato de passar as mãos 
repetidamente ante os olhos de uma pessoa para 
magnetizá-la, ou sobre parte doente de uma pessoa 
para curá-la. [Cf. pasces, do v. pascer.] ~ V. passe. 

Passibilidade. [Do lat. passibilitate.] S. f. Qualidade de 
passivel. [Cf. passividade.) 

Passiflora. S. f Gênero de plantas das regiões 
tropicais ao ga FE os maracujás. 

Passiflorácea. $. f. Espécime das passifloráceas, 

Passifloráceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas da ordem das parietales, facilmente carac- 
terizada pela estrutura floral e pelos frutos, coletiva- 
mente designados como maracujás. Entre a corola e 
o androceu há uma corona colorida e filamentosa. 
São, em geral, trepadeiras, com gavinhas m frutos por 


via de regra comestíveis, m existem umas 600 espé- 
cies tropicais, sendo numerosas as brasileiras. 
Passifloráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 


passifloráceas. 

Passiflóreo. Adj. Referente ou semelhante à passiflora. 

Passilargo. Adj. Que dá ou tem passos largos. 

“Passim (pássim) [Lat.,'por aqui e ali”.) Adj. Palavras 
que se pospõem ao titulo de uma obra citada para 
indicar que nela se encontrarão referências em 
vários trechos. f 

Passinhar. V. int. Dar passinhos; andar com passinhos. 

Passinho. S. m. Passo pequeno, curto. © Cada 
passinho. Bras., SP. Pop. A cada passo; a todo instan- 


te. 

Passional. [Do lat. passionale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
paixão (1, 2 e 3). 2. Suscetivel de paixão. 3. Causado 
por paixão: crime passional . q S. m. 4. Livro 
que contém a narração da Paixão de Cristo; passio- 
nário, passioneiro. 

Passionalidade. 
passional, 

F astionário, [De passion{e)- + -ário.] S. m.V. passional 


apassion(e)-. [Do lat. passis, onis.) El. comp. = 
“paixão”: passioneiros passionário. 

Passioneiro. S. m. V. passional. o: 

Passista. S. 2 g. 1. Bras., N.E. Dançarino de frevo. 2. 
Bras., RJ. Pessoa que dança o samba com muita 
agilidade e graça, destacando-se do conjunto dos 
sambistas, especialmente nos desfiles das escolas de 
samba, 

Passiva. [Fem. substantivado do adj. passivo.) S. f. 
Gram. A voz passiva dos verbos. 

Passivar. V. r. d. 1. Tornar passivo, inerte, indiferente. 
2. Gram. Dar significação ou forma passiva a (um 
mm, 3. Fis.-Quífm. Provocar a passividade de (um 
metal). 


« 4. Diz-se do cavalo ' 
que tem certa variedade do baixo, do meio ou do 

esquipado. e S. m. 5. Bras., RS. Homem que, | 
mediante pagamento, dá passagem, nos pesos dos, 


S. f Qualidade ou caráter de ` 


Passo! 


1 
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Passível. [Do lat. passibile.] Adj. 2 g. 1. Sujeito a 
experimentar sensações e emoções: passível de 
dor; passível de alegria. 2. Que está ou fica sujei- 
to a penas ou sanções: passível de multa; “O ser- 
tanejo entende a justiça a seu modo. Acha que casti- 
gar o indivíduo que o injuriou foi praticar ato meri- 
tório e não passivel de pena.” (Gustavo Barro- 
so, Terra de Sol, p. 138). 

Passividade, {Do lat. passivitate.] S. f. 1. Qualidade de 
passivo. 2. Filos. Qualidade ou estado do paciente. 3. 
Quim. Estado de certos metais (ferro, níquel, cobal- 
to; etc.) que não reagem na presença de agentes oxi- 
dantes fortes por terem a superficie recoberta por 
um filme inativo. [Cf. passibilidade.) 

Passivo. [Do lat. passivu.) Adj. 1. Que sofre'ou recebe 
uma ação ou impressão: atitude passiva ; compor- 
tamento passivo. 2. Que não atua; inerte; indi- 
ferente, apático: criança passiva ; resignação pas- 
siva. ~ V. dívida —a, guiamento de atração —, 
intelecto —, resistência —a, satélite —, verbo — e voz —a. 
e S. m. 3. Dir. e Com. Conjunto de obrigações que 
uma pessoa natural ou jurídica deve satisfazer. 4 
Passivo descoberto. Aquele que, considerado na sua 
diferença ou déficit, apresenta uma soma superior à 
do ativo. Passivo fictício. Com. O que não pode ser 
exigido pelos credores (capital, reservas, saldo da 
conta de lucros m perdas, etc.); passivo não.exigivel. 
Passivo não exigível, Com. Passivo fictício. Passivo 
real. Com. O conjunto das dividas exigiveis a curto 
ou a longo prazo. 

Passo!. [Do lat. passu.) S. m. 1. Ato de deslocar o 
ponto de apoio do corpo de um pé para o outro, por 
meio de movimentos para a frente, para trás ou para 
os lados: os primeiros passos de uma criança; Nem 
mais um passo!2. O espaço percorrido a cada 
um desses movimentos: A casa ficava m 50 passos. 
da estação. e 3. O ato de andar; andamento, marcha: 
“dispôs-se a andar, estugou o passo, atravessou à 
rua” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 63). 4. 
Modo de andar: passo gingado; passos incer- 
tos; “Caminhando [o sertanejo], mesmo a passo 
rápido, não traça trajetória retilinea e firme. Avança 
celeremente num bambolear característico” (Eucli- 
des da Cunha, Os Sertões, p. 115). 5. Maneira de 
marchar, segundo regras militares: Os recrutas não 
conseguiram acertar o passo . 6. Conjunto de pas- 
sos [v. passo (1)] e outros movimentos corporais que, 
na dança, constituem uma unidade, ou um modelo 
capaz de ser repetido. 7. O ruido dos passos: Ouvi 
passos no jardim. 8. Vestígio ou sinal de pés no 
chão; pegada. 9. A marcha de um animal. 10. Tipo 
de andadura, mais qu menos lenta, do cavalo: O ani- 
mal partium passo e depois seguiu a trote. 11. Caso, 
passagem; episódio, acontecimento: Sucedeu um 
passo inesperado. 12. Conjuntura, circunstância; 
situação: Naquele passo , já não sabia o que pensar. 
13. Ato, negócio, assunto: É um passo muito sério 
na vida. 14. Iniciativa, resolução: Ninguém o forçou a 
dar esse passo . 15, Passagem (9): O delírio de Brás 
Cubas é um dos passos mais célebres de Machado 
de Assis. 16. Geom. Numa hélice, distância entre dois 
pontos cujos ângulos polares diferem de dois 7 
radianos. 17. Mil. Cada uma das diferentes maneiras 
de uma tropa marchar. 18. Bras. Lugar, no rio ou 
arroio, de passagem habitual. 19. Bras. Durante o pe- 
riodo colonial, depósito, no litoral, de pau-brasil ou 
de açúcar. 20. Bras. Fam. Caso divertido. 21. Bras., 
PE e AL. Movimentos de dança muito variados, 
particularmente vivos e caprichosos, feitos ao som 
do frevo = outras marchas carnavalescas típicas: Nin- 
guém, como ele, sabe fazer o passo ! PI.: passos. Cf. 
paço, s. m., e Paço, antr.) 4 Passo a passo. A passos 
vagarosos; lentamente; a passo e passo: “Homens 
caminhavam passo a passo , como convales- 
centes” (Coelho Neto; Turbilhão, p. 58). Passo de cá- 

ado. Passo muito vagaroso. Passo de estrada. Modo 
e andar, de um cavalo, vagaroso m ritmado. Passo 
de ganso. Mil. Passo adotado em paradas por alguns 
exércitos, como, p. €x., oalemão, o chileno, o para- 
guaio e o argentino. Passo de urubu malandro. Bras. 
Passo que semelha o andar lento do urubu. Passo 
obliquo. Passo em diagonal. Passo ordinário. Anda- 
dura cadenciada, usada em deslocamento militar, na 
qual se mantém velocidade que corresponda ao pas- 
so normal de pedestre. A passo. Lentamente, deva- 
gar: “saudou gentilmente a viscondessa e com igual 
entileza foi correspondido. Prosseguiu a passo, 
adeando o carro e alongando a conversa.” (Xavier 
Marques, As Voltas da Estrada, p. 8). A passo e passo. 
Passo a passo. A passos largos. Rapidamente, apres- 
sadamente: Sua situação nilar está piorando a 
passos largos ; Caminha a passos lar- 
gos . A passos lentos. Fig. Vagarosamente, lenta- 
mente: 4 construção progrediaa passos lentos. 
A cada passo. Frequentemente. Ao mesmo passo. Ao 
mesmo tempo; a um só tempo. Ao passo que. 1. À 
medida que; ao mesmo tempo que; à proporção que; 
enquanto: “Pequenos cogumelos, ao passo que 
devoram os tecidos dos insetos, semeiam os seus 
esporos mortais.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 188.) 
2. Mas, contudo; enquanto: É feia, ao passo 
ue a irmã é bonita. Apertar o passo. Andar mais 
epressa: aumentar a velocidade do andar; firmar o 


Passo? 


passo. Ceder m passo a. 1. Deixar passar, por civilida- 
de: Embora tivesse pressa, cedeu o passo à 
moça. 2. Fig. Reconhecer a superioridade de (al- 
guém). 3. Cessar, acabar(-se), dando lugar a (outra 
coisa): ‘aquela preocupação vai ce de ndo o 
passo a questões muito mais importantes” (E. 
oquete-Pinto, Seixos Rolados, p. 119). Dar passos 
por. 1. Tomar providências tendentes a (um fim). 2. 
Envidar esforços por (alguma coisa). Dar um mau 
passo. Deixar-se seduzir, ser deflorada (mulher sol- 
teira); perder-se. Firmar m passo, Apertar o passo. 
Marcar passo. 1. Movimentar os pés sem sair do 
lugar. 2. Fig. Não melhorar, não progredir na 
dci, no emprego, etc. Primeiros passos. V. prelú- 
io (1). 

Passo’. [Dev. de passar.) S. m. 1. Passagem, em geral 
estreita, entre montanhas; desfiladeiro, garganta, 2. 
Distância entre dois dentes de uma engrenagem. 3. 
Vão entre as espiras de um parafuso. 4. Antiga 
medida de comprimento, equivalente a 0,65 cm. 
(Pl.: passos. Cf. paço, s. m., e Paços, antr.) 

Passo’, [Do lat. passu, 'sofrimento".] S. m. Cada um 
dos episódios da Paixão de Cristo: Nos Passos de 
Congonhas a figura de Cristo é da autoria do Aleija- 
dinho. [Nesta acepç., escreve-se com maiúscula. PI.: 
passos. Cf. paço, s. m., e Paços, antr.] 

Passo‘. [Do lat. passu, *seco'.) Adj. Desus. Passado, 
seco. [Pl.: passos. Cf. paço, s. m., e Paços, antr.] 

Passo-fundense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Passo Fundo (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Passo Fundo. [Sin. ger.: serrano. Pl.: 
passo-fundenses.) 

Passômetro. [De passo! + -metro.] S. m. Instrumento 
de bolso para contagem dos passos percorridos por 
um caminhante. 

Pasta. [Do lat. pasta.] S. f. 1. Porção de matéria sólida 
pulverulenta (farinha, amido, gesso, cimento, barro, 
etc.) ligada ou amassada com liquido ou gordura, e 
que se caracteriza por sua plasticidade. [Cf. massa 
(1).) 2. Substância de consistência mole, resultante 
da mistura de matérias sólidas e líquidas; massa: Os 
ovos batidos com o açúcar formaram uma pasta 
amarelada. 3, Porção pouco espessa de pasta (1): 4 
enfermeira aplicou sobre a contusão uma pasta 
aquecida. 4. Qualquer pasta (1) de uso doméstico 
para limpeza ou conservação: pasta detergente; 
pasta dentifrícia. 5, Qualquer preparação culinária 
que tenha consistência de pasta (1 e 2); patê: pas- 
ta de galinha; pasta de presunto. 6. Pomada, cre- 
me. 7. Porção de matéria sólida aglutinada por subs- 
tância liquida ou viscosa: Depois da sauna o cabelo 
transformou-se numa pasta . 8. Porção de metal 
fundido e ainda não trabalhado. 9. Ind. Pap. Substân- 
cia com que se fabrica o papel, constituida de trapos, 
madeira, palha, etc., mecânica ou quimicamente tra- 
tados, e que se apresenta seca ou levemente úmida, 
formando lençóis, para transporte, ou diluída em 
água, para entrar em máquina: polpa. [Cf. massa 
(17).] 10, Encad. Cada um dos dois retângulos de car- 
tão que formam a capa do livro encadernado. 11. 
Encad. Cada uma das duas partes dessa capa; plano. 
12. Espécie de bolsa chata de couro ou de plástico, 
com ou sem divisões, destinada a transportar livros, 
documentos, etc. 13. Cartolina ou papel grosso 
dobrado de jeito que nele se possam guardar ou clas- 
sificar papéis, documentos, desenhos, etc. 14. Art. 
Plást. A massa de tinta que o pintor prepara na 
palheta para aplicar na tela. 15. Pet. V. base (25). 16. 
Fig. Cargo de ministro de Estado. * Pasta mecânica. 
Ind. Pap. A que se obtém pela desintegração mecâni- 
ca da madeira, no desfibrador. Pasta mecanoquimica. 
Ind. Pap. Pasta semiquimica. Pasta para rolos. Tip. 
Massa para rolos. Pasta química. A que se obtém 
submetendo a madeira à ação quimica, no cozinha- 
dor, para eliminação dos corpos incrustantes. Pasta 
semiquimica. Ind. Pap. A que se obtém em dois está- 
gios sucessivos, recorrendo no primeiro a agente qui- 
mico e no segundo a energia mecânica; pasta meca- 
noquimica. 

Pastagem. S. f. 1. Lugar onde pasta ou pode pastar o 
gado. [Sin.: pasto e (bras.) comedia.) 2. Erva própria 
para o gado pastar; pasto. 

Pastar. [Do lat. vulg. pastare, frequentativo de pascere, 
'pascer'.) V. int. 1. Comer (o gado) erva não ceifada; 
pascer; pastejar: “Os bois pastam e o menino 
menor dorme” (José Godói Garcia, O Caminho de 
Trombas, p. 173). T. d. 2. Comer a erva de; pascer: 
“Uma vaca surpreendida naquela nesga do solo con- 
tinuavaa pastar muito tranquila o capim viçoso” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 213); “Vai, misero 
cavalo lazarento, / Pastar longas campinas livre- 
mente” (Nicolau Tolentino de Almeida, Obras Poéti- 
cas, l, p. 49). 3. Dar pasto a; fazer nutrir-se em pasto. 
4. Levar ao pasto; pastorear. T. i 5. Deliciar-se, 
comprazer-se: Seus olhos pastam na beleza da 
namorada. (Pres. subj.: paste, pasteis, etc. Cf. pastéis, 
pl. de pastel.) 

Pastaria. S. f. Bras. Campo de pastagem; pastio, pasto. 

Pasteiro. S. m. Bras., RS. Vendedor de pasto (1). 

Pastejar'. V. int. V. pastar (1). (Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Pastejar', V. 1. d. Bras., RS. Pastorear. [Quanto ao 
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timbre do e, v. pelejar.] 

Pastejo (ê). [Dev. de pastejar.) S. m. Ato de pastejar!. 

Pastel’. [Do fr. ant. pastel, atual páté.) S. m. 1. Iguaria 
feita com massa de farinha de trigo, estendida com 
rolo e cortada em pequenas porções, que são dobra- 
das sobre um recheio salgado ou doce, depois fritas, 
cozidas ou assadas ao forno. 2. Caracteres tipográfi- 
cos misturados m confundidos. 3, Fam. Pessoa 
indolente. (PI.: pastéis. Cf. pasteis, do v. pastar.) 

Pastel, [Do it, pastello.) S. m. Art. Plást. 1. Bastão 
feito com giz a que se adicionam pigmentos de várias 
cores. 2. Técnica de pintura sobre papel, papelão ou 
pano, em que se usam esses bastões, de modo que as 
pequenas partículas de cor, ao aderirem ao suporte, 
sejam facilmente sobrepostas e permitam delicados 
esbatidos, que conferem à obra aspecto aveludado, 
de iluminação clara: Os pintores do período rococó 
empregavam o pa ste lna feitura de retratos. 3. 
Quadro ou desenho feito com essa técnica: Os pas- 
téis de Degas influenciaram os impressionistas. @ 
Adj. 2 g, e 2 n. 4. Diz-se das cores tênues e suaves 
que lembram os tons do pastel (1). 5. Que tem uma 
dessas cores: vestido pastel. [Pl.: pastéis. Cf. pas- 
teis, do v. pastar.) 

Pastelado. S. f. 1. Mancha em forma de pastel. 2. 
Borradura, borrão. 

Pastelão. S. m. 1. Grande pastel (1). 2. Empadão. 3. 
Bras., S. Individuo moleirão; pamonha. 

Pastelaria. S. f. 1. O conjunto dos doces = salgados 
que se preparam com diversos tipos de massa (6) 
para pronto consumo. 2. Estabelecimento onde se 
preparam ou vendem essas iguarias. ; 

Pastel-dos-tintureiros. S. m. Erva bianual, da familia 
das cruciferas (Isatis tinctoria), nativa na Europa, de 
folhas lanceoladas e sésseis, flores pequenas, 
amarelas e dispostas em racemos congregados em 
paniculas, fruto indeiscerte, e que fornece matéria 
corante azul, outrora importante e hoje desusada, 
[PI.: pastéis-dos-tintureiros.) 

Pasteleiro. S. m. 1. Pessoa que fez e/ou vende 
pastelaria (1). 2. Bras., RJ. Gir. Revisor que deixa, 
nas provas, passar pastéis [v. pastel! (2)). 

Pastelista. S. 2 g. Pessoa que desenha ou pinta a 
pastel. 

Pasteurização. [Do fr. pasteurisation.] S. f. Ato ou 
efeito de pasteurizar. 

Pasteurizadeira. S. f. Bras. Pasteurizador. 

Pasteurizado. [Part. de pasteurizar.) Adj. Que foi 
submetido ao processo de pasteurização: leite pas- 
teurizado . 

Pasteurizador (ô). S. m. Aparelho para pasteurizar. 
[Sin. (bras.): pasteurizadeira.) 

Pasteurizar. [Do fr. pasteuriser.] V. t. d. Esterilizar (o 
leite, etc.) pelo calor, aquecendo-o e depois 
esfriando-o rapidamente: “o serviço sanitário, como 
medida de higiene, não permitia que eu fizesse pre- 
sente desse leite aos meus empregados, 
sem pasteurizá-lo.” (Nelson Palma Travas- 
sos, O Porco, Esse Desconhecido, p. 15). IF. paral.: 
pastorizar, que os puristas preconizam, mas quase 
desus.) 

Pastiçal. [Do esp. plat. pastizal.) S. m. Bras., RS. 
Lugar onde o pasto é abundante. 

Pastichar. V. int. 1. Fazer um pasticho. T. d. 2. Fazer 
pasticho de. 

Pastiche. S. m. V. pasticho. 

Pasticho. [Do fr. pastiche.) S. m. 1. Obra literária ou 
artistica imitada servilmente de outra. 2. Mús. Obra 
musical criada por diversos compositores que tra- 
balham independentemente. 

Pastificio. (Do italo-paulista pastificio.) S. m. Bras., SP. 
Fábrica de massas alimenticias. 

Pastilha. [Do esp. pastilla.) S. f. 1. Pasta, em geral 
açucarada e de forma circular, que contém um medi- 
camento, uma essência, etc.: pastilha contra a 
tosse; pastilha homeopática; pastilha de hor- 
telã. 2, Bala, rebuçado. 3. Bordado em ponto cheio 
que lembra pastilha (1). 4. Bras. Pequeno ladrilho de 
terracota usado no revestimento de pisos e paredes. 

Pastilhar. V. int. Bras. Bordar em ponto caseado, 
formando pastilhas, bicos ou recortes. [Cf, festonar.) 
Pastilheiro. S. m. Bras. Vaso de madeira ou de metal 
para preparo de pastilhas, 

Pastinha. [Dim. de pasta.) S. f Bras. Penteado em que 
os cabelos são puxados sobre o rosto ou a testa, for- 
mando uma onda. 

Pastio. S. m. 1. Ação de pastar. 2. Campo em que hå 
pastagem: pasto: “Ainda a aragem dos pastios 
vinda / Umida sopra.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
3? série, p. 279.) 

Pasto. [Do lat. pastu.) S. m. 1. Erva para alimento do 
gado. 2. Terreno próprio para o gado pastar. [Sin. 
(nas acena l e 2): pastagem, pascigo.) 3. Pastaria, pas- 
tio. 4. Alimento, comida. 5. Fig. Alimento espiritual. 
6. Regozijo, satisfação. 7. Tema, objeto, assunto: O 
incidente deu pasto w diversos boatos. 

Pastor (ô). [Do lat. pastore.) S. m. 1. Guardador de 
gado; pegureiro. 2. Sacerdote protestante. 3. Fig. 
Guardião ou mentor espiritual: pastor de almas. 
4. Bras., BA a RS. V. garanhão (1). e Adj. 5. Que 
pastoreia; povos pastores. [Flex.: pastora (0), 
pastores (ô), pastoras (ò). Cf. pastora, pastoras e pas- 
tores, do v. pastorar.) 


Pata! 


Pastora (ô). S. f. 1. Fem. de pastor. 2. Pastorinha (1 m 
2): o pastoras (ò). Cf. pastora e pastoras, do v. pas- 
torar. 

Pastorador (0). S. m. Bras., N.E. Lugar onde se 
pastoreiam os animais; pastagem. (Sin. (na BA): pas- 
toreiro.) 

Pastoral. [Do lat. pastorale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de pastor; pastoril. 2. Próprio dos pastores 
espirituais: autoridade pastoral ; cruz pas- 
toral , 3. Relativo ao campo; campestre, pastorit: 
“O mosteiro foi .... durante os primeiros tempos tão 
revoltos da monarquia o grande foco da pacifica vida 
pastoral, do trabalho agricola” (Ramalho Orti- 
gão, As Farpas, 1, p. 235). e S. f. 4. Circular! (4) 
dirigida aos padres ou aos fiéis pelo Papa ou por um 
bispo. 5. V. écloga. 6. Composição instrumental ou 
vocal (6/8, 9/8 ou 12/8), de caráter idílico, e cuja par- 
te cantante reproduz o som e as melodias da corna- 
musa dos pastores. 7. Tipo de representação dramá- 
tica, de argumento lendário ou pastoral, que se origi- 
nou na Itália e preparou a criação da ópera. 

Pastorar. [De pastor + -ar°.) V. t. d. 1, Pastorear (2). 2. 
Bras., N.E. Vigiar, espreitar (alguém). 3. Estar à 
espera de (alguém). (Sin. ger.: apastorar, Pres. ind.: 
pastora, pastoras, pastora, etc., pres. subj.: pastore, 
pastores, etc. Cf. pastora (ô), pastoras (ô), e pastores 
(ô), flex. de pastor.) 

Pasto-rasteiro. S. m. Bras. V. fedegoso (2). [PI.: pastos- 
rasteiros.] 

Pastoreação. S. f. Ato de pastorear. 

Pastoreador (ô). S. m. Bras. t. Aquele que pastoreia o 
gado. 2. Lugar onde se pastoreia: “Ouvia o gado 
saindo para o pastoreador , os chocalhos 
batendo” (José Lins do Rego, Bangüê, p. 20). ISin. 
ger. (no RS): pastorejador.) 

Pastorear. V. int. 1. Guiar ao pasto: “No silêncio 
tilintavam os chocalhos dum rebanho de cabras 
negras, que um árabe ia pastoreando , nu 
como um S. João.” (Eça de Queirós, A Reliquia, p. 
125.) T. d. 2. Guardar (o gado) no pasto; pastorar: 
“amanhando terras m 2 astoreando gados“ 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 142). 3. Governar 
eclesiasticamente: O Papa pastoreia os católicos 
de todo o mundo. 4. Governar, dirigir, guiar. [Sin. (nas 
acepç. 2, 3 e 4, no RS): pastorejar. Conjuga-se como 
frear.) 

Pastoreio. [Dev. de pastorear.) S. m. 1. Atividade ou 
indústria pastoril. 2. Bras. Lugar onde se pastoreia o 
gado; pastagem, pasto: O Negrinho do Pastoreio 
é figura lendária do folclore gaúcho. 3. Bras. O gado 
que se pastoreia. (Sin. ger. (no RS): pastorejo.] 

Pastoreiro. S. m. Bras., BA. Pastotador. 

Pastorejador (ô). S. m. Bras., RS. Pastoreador. 

Pastorejar. V. t. d. Bras., RS. 1. Pastorear (2, 3 e 4). 2. 

. Fig. Arrastar a asa a; cortejar, requestar. (Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Pastorejo (ê). (Dev. de pastorejar.) S. m. Bras., RS. 
Pastoreio. 

Pastorela. [Do fr. pastourelle.} S. f. Antigo diálogo 
ps figurado entre uma pastora e um cavaleiro. 
Cf. écloga.) 

Pastoricio. [Do lat. pastoriciu.] Adj. Relativo a pastores 
ou ao pastoreio (1); pastoril. 

Pastoril. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a, 
ou próprio de pastor; pastoral, pegural. 2. Pastoricio. 
3. Fig. Campestre, rústico, bucólico: “as suas novelas 
do Minho [de Camilo Castelo Branco] não são nun- 
ca um pacifico enlevo à sombra das ramadas, pas- 
toris cenas de amor do litógrafo Júlio Dinis.” 
(Miguel Torga, Portugal, pp. 12-13). e S. m. 4. 
Pequena representação dramática, composta de 
várias cenas (jornadas), durante as quais se sucediam 
cantos, danças, partes declamadas e louvações, m que 
se realizava diante do presépio, entre o dia de Natal 
e o de Reis, para festejar o nascimento de Jesus, 5. 
Bras., N.E. Folguedo popular dramático, que se 
representa em um tablado ao ar livre, e em que há 
uma personagem masculina, o Velho, que conta ane- 
dotas, pilheria com os espectadores, vende prendas 
em leilão, tudo entressachado com cantos e danças 
de uma meia dúzia de personagens femininas, as pas- 
toras; pastorinhas, 

Pastorinha. [Dim. de pastora.) S. f. Bras. 1. Cada uma 
das figuras femininas dos pastoris. 2. Cada uma das 
sambistas e cantoras das escolas de samba, (Sin. ger.: 

astora.) ~ V. pastorinhas. y 
astorinhas. (Pl. de pastorinha.) S. f. pl. Bras. N.E. 
Pastoril 6), ~ V. pastorinha. 

Pastorizar. V. t. d. V. pasteurizar. 

Pastos-bonense, Adi 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pastos Bons (MA): e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pastos Bons. [PI.: pastos-bonenses.) 

Pastoso (ô). gi 1. Que se acha em estado ou tem 
consistência de pasta (2): semiliquido, semi-sólido: 
substância pastosa . 2. Viscoso, pegajoso; xaropo- 
so: líquido pastoso . ~ V. voz —a. 

Pastrana. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Pastrano. e S. m. 2. Bras. 
Pop. Individuo desbriado, desavergonhado. 

Pastrano. (Do antr. Pastrana.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é rústico, grosseiro; pastrana. 

a-pat-. [Do gr. pascho.] El. comp. = 'que sofre’, 'sofre- 
dor!: psicopatia. [Equiv.: -pata: neuropata, psicopata.) 

Pata'. S. F 1. A fêmea do pato. 2. Bras. Peixe 
elasmobrânquio, pleurotremado, da familia dos esfir- 
nideos (Sphyrna tiburo (L.)), do Atlântico e Pacifico. 


Ta 
A 


Pata? 


Coloração cinza-clara no dorso e esbranquiçada 
inferiormente; cabeça maleiforme com os olhos nas 
extremidades; comprimento: até 1,5 m. A carne, tida 
como venenosa por uns, é apreciada por outros. 
[Sin.: cação-panã, cação-rodela, à qu 

Pata’. S. f. 1. Pé de animal. 2. Bras. Extremidade do 
braço da âncora, que termina na unha. 3. Chulo. Pé 
grande; pé. 4 À pata. À pé. Meter a pata. 1. Bras., 
RS. Cometer gafe. 2. Estragar uma situação. 

A-pata. e de -pat-. 

Pataca. (Do ár. Bá tâca.] S. f. 1. Bras. Moeda antiga 
de prata, do valor de 320 réis. 2. Quantia equivalente 
a essa moeda. 3. Fig. V. dinheiro (3 e 4). 4. Bras. V. 
cubiú. 5. V. alma-de-gato (1). é Meia pataca. Fam. 
Quantia insignificante; nonada, ninharia: Comprou o 
sítio pop meia VÃ rig . [Cf. meia-pataca.) 

Patacão. [Aum. de pataca.) S$. m. 1, Designação 
comum a várias antigas moedas portuguesas, bra- 
sileiras, espanholas m sul-americanas: “um filho ou 
uma filha, se ele o tivesse, era como receber um 
patacão de ouro.” (Machado de Assis, Histórias 
sem Data, p, 133). 2. Antiga moeda portuguesa, de 
cobre, do valor de 40 réis, que, com o tempo, passou 
a chamar-se pataco. 3. Bras. Moeda antiga, de prata, 
de dois mil-réis. (No RS., pelo menos, a palavra 
designava também as cédulas de igual valor.] 4. 
Relógio de algibeira, muito grande; cebolão. 5. Fig. 
Idiota, parvo, estúpido. 6, Bras., SP. Pop. Rótula do 
joelho. 

Patacho!. [Do esp. patache.] S. m. Antigo navio à vela, 
de mastreação construida de gurupés = dois mastros: 
o de vante, mastro de brigue, e o de ré, mastro de lù- 
gar, com velas de entremastro: “A principio o 
patacho aglentou-se Valentemente nas águas, 
em meio dos vagalhões que m cobriam. Mas um mas- 
taréu rebentou inesperadamente” (Virgílio Várzea, 
Mares e Campos, p. 13). 

Pafacho?, S. m. Bras., N. Facão de lâmina curta m 
arga. 

Pata-choca. [De pata + o fem. de choco? (ô).] S. m. 1. 
Chulo. Servente de sacristia. 2. Bras. Pop. Soldado da 
antiga Guarda Nacional. 3. Bras. Carro pesado. e S. 
f. 4. Mulher gorda, de andar pesado e movimentos 
vagarosos. 5. Bras., BA, surucuá-de-barriga- 
amarela. (PI.: patas-chocas.) 

Pataco. [Var. de pataca.) S. m. 1. V. patacão (2): 
“esperou uma eternidade, vendo dentro do postigo 
duas mãos lentas e moles arranjar laboriosamente os 
patacos dum troco.” (Eça de Queirós, Os 
Maias, Il, p. 30). 2. Fig. Homem estúpido. 

Pataço. [De pata + -aço.] S. m. Bras., S. Coice ou 
pancada com a pata; patada violenta. j 

Patacoada. [De pataco (2) + -ada!.] S. f. 1. Coisa que 
não se leva a sério; disparate; tolice, desconchavo. 2. 
Brincadeira, chocarrice: “Contenta-se com pouca 
coisa: cenários vistosos, um leve tom de sentimento 
numa cena fugitiva, muita patacoa da cômica e 
apoteoses nos finais de atos” (Ribeiro Couto, A Cida- 

e do Vício » da Graça, pp. 37-33). 3. Ostentação ridi- 
cula; bazófia, jactância, patarata. 4. Bras. Mentira, 
peta, lorota, 

Patacudo. Adj. Que tem muita pataca (3); rico. V. 
ourudo. 

Patada. S. f. 1. Pancada com a pata. 2. Pancada com a 
planta do pé. 3. Fig. Ação indecorosa, tola ou gros- 
seira. 4. Fam. Ingratidão. 4 Dar patada. Fam. Come- 
ter ato de ingratidão ou grosseria. Levar patada. Fam. 
Ser vitima de ato de ingratidão ou grosseria. 

Pata-d'água. S. f. Bras., BA. V. biguá. (P].: patas- 
io a 


Pata-de-vaca. S. f. Bras., RS. V. mororó (1). (P1.: patas- 
de-vaca.) 

Patagão. [Do esp. patagón.) Adj. e s. m. Patagônio. 

Patágio. [Do A ai Peg pelo lat. patagiu,] S. m. 
Zool. 1. Membrana alar, de que são dotados os mor- 
cegos. 2. Membrana fina e larga que liga os membros 
anteriores e posteriores dos dermópteros, m que lhes 
permite dar longos saltos, como se estivessem voan- 


do. 

Patagônio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Patagônia (Argentina). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Patagônia. (Sin.: patagão.) 

Patalear. [Do esp. plat. patalear.) V. int. Bras., RS. 
Dar com as patas; patear; espernear. (Conjuga-se 
como frear.) 

Pataluco. S. m. Erva da família das ranunculáceas 
(Ranunculus sceleratus), de apreciável valor ornamen- 
tal, nativa na Europa, de folhas herbáceas, alternas e 
polimorfas, flores vistosas, com numerosos estames 
e carpelos, e dispostas em panículas, cujos frutos 
são pequenos aquênios; sardônia. 

Patamar”. S$. m. 1. Espaço mais ou menos largo no alto 
de uma escada ou entre dois lanços de escadas; 
tabuleiro. [Cf. pataréu e patim'.) 2. Trecho de estra- 
da de ferrô horizontal. 

Patamar:. [Do mal. pattamari.] S. m. Ant. Portador, 
estafeta, postilhão; andarilho. 

Patamaz. Adj. e s. m. Chulo. 1. Diz-se de, ou aquele 
que é falso beato; santarrão. 2. Idiota, néscio, 
toleirão. 

Patão'. [De pata? + -do!.) S. m. Tamanco rústico. 
Patão:. [Aum. de pato!.] S. m. Bras. V. mergulhão (4). 
Pataqueiro. Adj. 1. Que se vende a patacço. 2. Diz-se do 
jogo em que se arrisca pouco dinheiro . (outrora, 
dinheiro de cobre). 3. Fig. Muito barato; ordinário, 


1045 


reles. e S. m. 4. Bras. Homem rico. 5. Bras. Ator sem 
importância. 6. Bras. Comprador ambulante que ia 
de feira em feira. 7, Bras., N.E. Pej. Apelido que dão 
os cassacos das estradas de ferro aos trabalhadores 
de eito nos engenhos de açúcar. 

Patagiera. [Do tupi pata'kera.] S. m. Bras. 1. Pequeno 
peixe (Pristignathus martii Spix). 2. Var. de pataqui- 
tera. ; 

Pataquinha. S. f. Certa espécie de pomba, y 

Pataquitera. S. f. Bras. Designação comum a duas 
ervas da familia das escrofulariáceas (Conobea aqua- 
tica e C. scoparioides), que habitam as águas dos 
riachos, e são prostradas, de folhas moles, serreadas, 
flores solitárias, axilares, pequenas e azuis, sendo o 
fruto uma cápsula globosa, minuta. [Var.: patagie- 


ra. 

Patarata. [Do esp. patarata.) S. f. 1. Ostentação 
ridicula; mentira jactanciosa; patacoada. e S. 2 g. 2. 
Pessoa que diz pataratas, patarateiro. 3, Pessoa tola, 
afetada, pedante, fútil; “Era uma meia dúzia de 
pataratas sem categoria, que ali andavam como 
cata-ventos ao sabor da nortada” (João da Silva 
Correia, Farândola, p. 22). 

Pataratar. V. int. e t. i. Pataratear. 

Pataratear. V. int. e t i 1. Dizer pataratas ou 
patranhas. 2. Bazofiar, blasonar. [F. paral.: pataratar. 
Conjuga-se como frear.) 

Patarateiro, Adj. 1. Que diz pataratas. e S. m. 2. 
Aquele que diz pataratas; patarata. 

Pataratice, S. f Ato ou dito de patarata (2); 
pataratismo. a 

Pataratismo. S. m. 1. Hábitos de patarata (2); 
pataratice, 2. Os pataratas. 

Pataréu. S. m. Ant. Pequeno patamar! (1); patim. [Cf. 
patamar!.) 

Patarrás, [Do it. paterasso.) S$. m. Const. Nav. Qualquer 
dos cabos ou correntes usados para impedir que o 
gurupés, o pau da bujarrona ou o pau da giba se 
movam horizontalmente, o pau de surriola para ré, e 
os turcos de embarcação miúda girem à volta do seu 
eixo. [PI.: patarrases.] 

Patativa. [Do tupi.) S. f. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
família dos Pia (Sporophila plumbea (Wied)), 
distribuida do N.E. ao PR e a paises limitrofes. 
Coloração geral cinzenta, asas e cauda pretas, e 
espelho branco. Ê considerada boa cantora, e como 
tal muito apreciada pelos amadores de gaiolas ou 
viveiros, 2, Ave passeriforme, da familia dos fringili- 
deos (S. falcirostris (Tem.)), da faixa costeira do Bra- 
sil este-meridional; patativa-do-sertão. 3, Fig. Pessoa 
faladora. 4. Fig. Cantor de voz maviosa. 4 Patativa 
do Norte. Antonomásia de Epitácio Pessoa, político e 
jurista brasileiro (1865-1942). 
atativa-do-sertão. S. f. Bras. SP. Patativa (2). [PI.: 
patativas-do-sertão.) 

Patau. [De pato!.) S. m. Homem parvo, simplório, 
ignorante. V. tolo (8). 

Patauá. [Do Caribe.) S. m. Bras., Amaz. Alta palmeira 
(Oenocarpus bataua), peculiar à floresta pluvial, que 
alcança uns 15m de altura, cujas drupas, fervidas em 
água, fornecem 8 a 10% de um óleo muito apreciado 
na Amaz., para fins culinários, e que dá, também, 
uma espécie de piaçava, (Var.: batauá.) 

Patavina. [Do lat. patavina (v. patavino).) Pron. indef. 
Coisa nenhuma; nada: “Da gramática apenas lhe 
ficaram de cor algumas regras, sem que ele 
compreendesse patavina do que elas definiam.” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 20.) 

Patavino, [Do lat. galangal Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Pádua (Itália). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Pádua. [Sin. ger.: paduano.) 

Pataxó. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos pataxós, tribo 
indigena cujos remanescentes vivem nas terras do 

osto indígena Paraguaçu, município de Itabuna 
(BA), e que outrora habitava as matas entre os rios 
equitinhonha, Mucuri e Araçuai. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Patchuli. [Do tâmul paccilai, ‘fotha verde'.] S. m. 1. 
Vetiver. 2. O perfume extraido dessa planta. 

sPatchwork (patchuórk). [Ingl.] Adj. 2 g. Diz-se do 
tecido feito com retalhos retangulares de diversos 
tecidos de cores ou estampados diferentes, cosidos 
entre si, ou do tecido com o estampado igual. [O 
desenho deles é o mesmo de certas colchas de 
croché ou de retalhos feitas com pedaços retan- 
gulares de material.) 

Pate. [Do fr. pat.) Adj. 2 g. e s. m. Bras. No jogo de 
xadrez, diz-se da, ou a situação em e um dos reis 
não pode sair do lugar e, não dispondo o seu partido 
de outra pedra que possa mover-se, a partida ter- 
mina por empate. 

Patê. [Do fr. páté.) S. m. 1. Designação comum a 
diversas preparações culinárias de consistência pas- 
tosa e sabor marcante, feitas com carne ou com A 
do, ou com carnes defumadas, etc., a que se adiciona 
toucinho, c que são cozidas lentamente. 2. Terrina 
(2). 3. Pasta (5). 

Pateada. S. f. Ato de patear; pateadura. 

Pateadura. 5. f. Pateada. 

Patear, [De pata? + -ear.] V. t. d. 1. Reprovar, 
manifestar desagrado, batendo com os pés no chão. 
Int. 2. Bater com as patas. [Sin. (nesta acepç.), no 
RS: patalear.) 3. Bater com os pés no chão, em sinal 
de reprovação ou desagrado, 4. Dar-se por vencido; 
sucumbir. 5. Ter mau êxito; ser mal sucedido. 


Paternalista 


[Conjuga-se como frear.] 

sPaté de foie grás ig de fuá grå). [Fr] S. m. Patê 
(1) feito com figado de ganso. j 

Patego (ê). [De pato! (2).) Adj. e s. m. 1. Pateta, 
simplório, lorpa lv. tolo (1 a 3 e 8)): “Inculcava-o [ao 
soneto] como prenda de valor inestimável a pate- 
guinhos que miravam e remiravam os versos 
meio desconfiados.” (João de Araújo Correia, Terra 
Ingrata, E 171.) 2. Que, ou aquele que é grosseiro, 
rústico, labrego, lapuz. l 

Pateguice. S. f. Qualidade, ação ou dito de patego. 

Pateiro. [De pato! + -eiro.) S. m. 1. Guardador ou 
criador de patos. 2. Frade leigo que era encarregado 
da copa de um convento. 3. Bras. Certa graminea da 
flora paulista. 4. Bras. Cão de caça ensinado a trazer 
as aves caídas na água. 5. Bras. Cercado onde se 
criam patos. e Ad). 6. Bras, Diz-se de pateiro (4). 

Patejar. [De pato! + -ejar.] V. int. P. us. Patinhar!: 
“Pequeninos, nus, .... patejavam na estrumeira 
borrifados de lama sob o vôo zoante das moscas.” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 8). (Quanto ao timbre do 
e. v. pelejar.) 

Patela. [Do lat. patella.) S. f. 1. Anat. A rótula do 
joelho. 2. Zool. Segmento da pata dos aracnídeos, 
compreendido entre o fêmur e a tíbia. 3, V. malha‘ 
(3). 4. Malha! (4). è 

Patelar. Adj. 2 g. Anat. Pertencente ou relativo à 
patela (1); rotuliano. 

Pateliforme. [Do lat. patella, *prato pequeno’, + -i- + 
-forme.] PATZ . Que tem forma de prato. 

Patena. S. f. V. pátena. p 

Pátena. [Do gr. patáne, pelo lat. patena.) S. f. Disco 
circular, de ouro ou de metal dourado, que serve 

ara cobrir o cálice e receber a hóstia: “Padre 
E estavas assim diante dela como de um altar, 
sendo uma das faces a Epístola e a outra um Evan- 
gelho. A boca podia ser o cálix, os lábios a páte- 
na .” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 42.) 
(Cf. pátina.) 

Patense'. Adj. 2 g..t. De, ou pertencente ou relativo a 
Patos (PB). e 3. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Patos. ) 

Patense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Patos de Minas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Patos de Minas. : 

Patense’, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São João dos oa (MA). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São João dos Patos. 


Patente. [Do lat. parenie] Adj. 2 g. 1. Aberto, 
franqueado, acessivel: lugar patente ; porta 
patente . 2, Claro, evidente, manifesto: erro 


atente ; verdade patente . 3. Morfol. Veg. 
fi forma Angulo muito aberto com o caule ou 
ramo, ficando quase plano; pátulo: pétala patente; 

folha patente. ~ V. carta —, pano — e talha-. e 
S. f. 5. Título oficial de uma concessão ou privilégio: 
tirar patente de uma invenção; Recebeum paten- 
te de coronel. 6. V. carta patente. 7. Diploma de um 
membro de confraria, 8. Contribuição pas elos 
que ingressam numa corporação. 9. Fig. Posto (mili- 
tar). 10. Bras., PR a RS. V. latrina aS 

Patentear. V. t. d. 1. Tornar patente, manifesto; 
franquear, mostrar, evidenciar: O grande romancista 
patenteou ,m pedido de admiradores, muitos segre- 
dos de sua arte; “Espertalhões .... que tinham sido 
seus rendeiros, já .... patenteavam uma pros- 
peridade crescente.” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 96). 2. Tornar claro, evidente: Timbrou 
em patentear sua opinião. 3. Registrar como 
patente (5): patentear uma invenção. T. d. e i. 4. 
Tornar patente; mostrar, evidenciar; Patenteei- 
lhe as minhas intenções. 8. Abrir, franquear: O gover- 
no patenteou os portos do país m todas as nações. 
P. 6. Tornar-se patente, claro, evidente; mostrar-se 
ao espirito; mostrar-se, evidenciar-se; “Eça de 
Queirós é um dos artistas em cuja obra maís clara- 
mente se patenteia a influência do seu meio.” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, il, p. 210). [Conju- 
ga-se como frear.) 

Patera. [Do fr. patère.) S. f. Espécie de escápula, mais 
ou menos ornamental, da qual pendem as braça- 
deiras das cortinas. [Cf. párera.) 

Pátera. [Do lat. patera.) S. f. Espécie de taça usada 
nos sacrifícios antigos: “E, erguendo a pátera 
florida, / Diante da sala comovida, / Declama: — “A 
César, longa vida!" ” (Martins Fontes, Verão, p. 86). 
(Cf. patera.) E 

Paterino. [Do lat. pater, ‘pai’, a primeira palavra do 
padre-nosso.] S. m. Individuo dos paterinos, heréti- 
cos que só admitiam uma oração, o padre-nosso. 

Paternal. [De paterno + -al] Adj. 2 g. 1. De, ou 
próprio de pai: paterno: carinho paternal ; cuida- 
dos paternais. 2. Como deum pai: Recebia do 
velho mestre atenção paternal. 3. Fig. Benévolo, 
benigno, complacente. 

Paternalismo. [De paternal + -ismo.] S. m. 1. Regime 
baseado na autoridade paterna. 2. Sistema de rela- 
ções entre o chefe e os seus subordinados segundo 
uma concepção patriarcal ou paternal da autoridade. 
3. P. ext. Em política, tendência a dissimular o exces- 
so de autoridade sob a forma de proteção. 

Paternalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao paternalismo. 2. 
Que é adepto do paternalismo. e S. 2 g. 3. Adepto 
do paternalismo. 


Paternidade 


Paternidade. [Do lat. paternitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
condição de pai: 4 paternidade encheu-o de 
alegria. 2. Relação de parentesco que vincula o pai 
a seu(s) filho(s): reconhecimento de paternidade. 
3. Tratamento que se dava aos religiosos: Vossa 
Paternidade. 4 Paternidade civil. A que resulta 
da adoção. ; 

Paterno. [Do lat. paternu.) Adj. 1. Do pai: vulto 
paterno; traços paternos. 2. Próprio do pai; 
paternal: autoridade paterna. 3. Relativo ao pai, 
ou aos pais; pátrio. 4. Relativo à pátria. 

Páter-nóster. [Das primeiras palavras da oração latina 
Pater noster, ‘Padre nosso'.] S. m. Bras. Série de 
anzóis colocados, com iscas, em diversas alturas; 
espinhel. (Pl.: páter-nósteres.] 

Patesca (ê). [De pato?) S. f. 1. Marinh. Poleame de 
laborar, usado para dar retorno a cabos, e que é 
semelhante ao moitão, ferrado, com-gato de tornel, 
tendo na alça uma peça que, quando levantada, dei- 
xa gornir o cabo pelo seio. e S. m. 2. Bras. Gir. Mar. 
Marinheiro que permanece a maior parte do tempo 
a bordo m tem grande amor à profissão. [Cf. maram- 
baia.) e Adj. (f.) 3. Diz-se da roda inteiriça. 

Patescaria. S. f. Bras., Gir. 1. Ato ou procedimento de 
patesca. 2. Piquenique ou excursão realizados por 
via maritima. 

Pateta. [De pato.) Adj. 2 g. es. 2g. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Patetar. V. int. 1. Fazer ou dizer patetices. 2, Titubear, 
vacilar, hesitar. [F. paral. (bras.): patetear.] 

Patetear. V. int. Bras. Patetar. ongs como 
frear.) 

Patetice. S. f. Ato ou dito de pateta; tolice, parvoice, 
palurdice. 

Patético. (Do gr. pathetikós, pelo lat. patheticu.] Adj. 1. 
Que comove a alma, despertando um sentimento de 
piedade ou tristeza; confrangedor, tocante: “Quando 
vai embriagado para o mar, .... chora de entusiasmo 
no meio da borrasca e faz discursos patéticos 
ao oceano.” (Ramalho Ortigão, As Praias de Portu- 
gal, p. 114). 2. Que revela forte emoção; apaixonado: 
apelo patético; gesto patético. 3. Trágico, 
sinistro, cruel: O quadro patético dos retirantes 
não lhe safa da memória. ~V. músculo — m nervo —. @ 
S. m. 4. Aquilo que é patético (1, 2 e 3). 5. Anat. V. 
nervo patético. 

Pati. [Do tupi patij S. m. Bras. 1. V. coco-da- 
quaresma. 2. Designação comum a algumas espécies 

- de peixes teleósteos, siluriformes, da família dos 
pimelodideos, subfamília dos luciopimelodídeos, 
especialmente Luciopimelodus pati (Val.), com larga 
distribuição no Brasil. Coloração peral amarelo- 
parda, com máculas escuras difusas; abdome branco- 
prateado; nadadeira adiposa, com cerca de 1/3 do 
comprimento do corpo; barbilhões bem desenvolvi- 
dos, [Sin.: (nessa acepç.): piracatinga, pati-bastardo.) 

Pati-bastardo. S. m. Bras. V. pati (2). [PI.: patis- 
bastardos.) 

Patibular. Adj. 2 g. 1. Relativo a patibulo: punição 
patibular. 2. Fig. Que tem aspecto de criminoso 
ou dá a impressão de ser criminoso: cara pati- 
bular. 3. Que traz à idéia o crime ou o remorso. 

Patíbulo. [Do lat. patibulu.] S. m. 1. Estrado ou lugar 
onde os condenados sofrem a pena capital (forca, 
guilhotina, decapitação): ““Rolarado patibulo 
a cabeça do grande chanceler Don Álvaro de Luna” 
(J. Carlos Lisboa, Isabel, a do Bom Gosto, p. 12). 2. V. 
forca (1). [Sin. ger.: cadafaiso.) 
ático. [Do gr. pathikós, pelo lat. pathicu.] Adj. Poét. 
Devasso, libidinoso, libertino. 

Patiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pati do Aero (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Pati do Alferes. 

Patifa. S. f. e adj. Fem. de patife. 

Patifão. S. m. Grande patife; tratante, velhaco; 
patifório. 

Patifaria. S. f. Ato de patife; maroteira, velhacada. 

Patife. Adj. = s. m. 1. Desavergonhado, descarado, 
insolente. 2. Tratante, velhaco, maroto. 3. Bras. Ti- 
mido, fraco, pusilânime, covarde. [Fem.: patifa.) 

Patifório. S. m. Fam. V. patifão. 

Patiguá. [Do tupi pati'wá.) S. m. Bras. Cesto de palha 
onde os indios guardam as suas redes. 

Pastilha. [Do esp. patilla?]. S. f. 1. Fio de prata ou de 

-ouro, achatado. 2. Parte posterior e um tanto eleva- 
da do selim. 3. Peça que na bicicleta assenta sobre a 
roda m a impede de mover-se. 4. Const. Nav. Prolon- 

-“gamento da quilha para ré do cadaste, sobre o qual 
se apóia o pé da madre do leme, nas embarcações 
em que o leme tem de trabalhar afastado do cadaste 
(como, p. ex., nas de uma só hélice). 

Patilhão. S. m. Const. Nav. 1. Grosso pranchão que 
liga o beque à quilha; roda-de-proa. 2. Peça que se 
acrescenta à quilha de algumas embarcações para 
torná-las mais estáveis ou diminuir-lhes o abatimen- 
to. 

Patim’. S. m. 1. Pequeno patamar (1); pataréu: 
“algumas noites, .... sucede-me não encontrar o meu 
periódico junto do castiçal que me espera no 
patim da entrada” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 
166). 2. Parte inferior de um trilho ferroviário, que se 
apóia nos dormentes e é neles fixada. 

Patim’. [Do fr. patin.) S. m. 1. Calçado cuja sola é 
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dotada de uma lâmina vertical, para deslizar no gelo; 
chapim. 2. Patim de rodas. ® Patim de rodas. Peça 
munida de quatro rodinhas, que se adapta ao sapato, 
para rolar sobre pavimento liso. [Tb. se diz simples- 
mente patim.] 

Pátina. [Do fr. patine ] S. f. 1. Nas pinturas, oxidação 
das tintas ou do verniz pela ação do tempo e sua gra- 
dual transformação pela ação da luz: a pátina 
dourada de um quadro. 2. Camada de cor esverdeada 
que se forma no cobre ou no bronze depois de longa 
exposição à umidade atmosférica ou por tratamento 
com ácidos. 3. Depósito que se forma na superficie 
de objetos ou edifícios antigos, dando-lhes uma 
coloração especial: a pátina das estátuas;a páti- 
na das catedrais. 4. Colorido que se dá artificial- 
mente a certos objetos para envelhecê-los ou decorá- 
los: a pátina de um objeto de prata. 5. Fig. 
Envelhecimento: 4 pátina dos anos não prejudicou 
a beleza daquela Pp oa [Cf. patina, do v. patinar, e 
pátena.) 

Patinação. S. f. Bras. 1. Patinagem. 2. Lugar onde se 
patina, 

Patinador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que patina. 

Patinagem. S. f Ato ou exercicio de patinar; 
patinação. 

Patinar'. [De patim + -ari.] V. int. Deslizar sobre 
patins. [Pres. ind.: patino, patinas, patina, etc. Cf. páti- 
na e pátena.] 

Patinar?. V. int. Var. de pune (3). [Pres: ind.: patino, 
patinas, patina, etc. Cf. pátina e pátena.] 

Patinete. [Do fr. patinette.) S. f. Brinquedo infantil: 
uma tábua sobre duas rodas, no sentido Iôngitudinal, 
na qual a criança pousa um dos pés, dando impuiso 
com o outro. 

Patinhagem. S. f. Ação de patinhar (3). 

Patinhar. [De pato! + -inhar.) V. int. 1. Agitar a água à 
maneira dos patos; bater com os pés ou as mãos na 
água. 2, Andar, mover-se, pisando (em água, neve, 
lama, etc.): “Patinhávamos havia muito tem- 
po na lama” (Veiga Miranda, Pássaros que Fogem..., 
P: 81); “Já as legiões romanas patinhavam no 
odo do rio” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos 
Avós, p. 147). 3. Moverem-se as rodas de (veiculo 
automóvel) girando, sem imprimir deslocamento ao 
veículo, por falta de aderência: O carro atolou-se e 
ficou patinhando. [Var. (nesta acepç.) ]: patinar. 
Sin. ger.: patejar.) 

Patinho. (Dim. de pato?.] S. m. 1. V. tolo (8): Meteu-se 
com o espertalhão, e caiu como um patinho. 2. 
Carne da perna traseira do boi em sua parte interna. 
3. Certo jogo popular. 4 Cair como um patinho, 
Deixar-se iludir ou lograr. 

Patinho-d'água. S. m. Bras. V. ipequi. [Pl.: patinhos- 
d'água.] 

Patinho-de-igapó. S. m. Bras., AM. V. ipequi. (PI. 
patinhos-de-igapó.) 

Pátio. (Do lat. patiu.) S. m. 1. Recinto geralmente 
lajeado para o qual dá entrada a porta panapa de 
algumas casas. 2. Espaço descoberto fechado por 
muro ou por outro tipo de construção, anexo a um 
edificio: As crianças brincavam no pátio do colégio. 
3. Recinto descoberto no interior de um edificio: o 
pátio de um convento; um pátio espanhol. 4. 
Espaço descoberto cercado de edifícios. 5. Recinto 
junto às estações ferroviárias, onde as locomotivas 
manobram. 6. Átrio, vestíbulo. 

Patioba. S. f. Bras. ~V. jararaca-verde. 

Patível. [Do lat. patibile.] Adj. 2 g. Que se pode sofrer; 
tolerável. 

apato-. (Do gr. páthos, eos-ous] El. comp. = 
“sofrimento”, ‘doença’: patologia, patogenia. 

Pato!. [T. onom.) S. m. 1. Ave da ordem dos 
anseriformes, da família dos anatídeos, especialmen- 
te os de grande porte. [V. pato-dó-mato, pato-de-crista, 
capororoca, cisne-de-pescoço-preto.) 2. Pop. V. tolo (8). 
3. Bras. Mau jogador. 4. Bras., N.E. Pedaço de char- 
que correspondente à paleta, [Cf. pacto.) ¢ Pato rou- 
co. Bras., $. Pessoa de voz rouquenha. Pagar o pato. 
Fam. 1. Sofrer as conseqüências. 2. Pagar as despe- 


sas. 

Pato’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos patos, tribo caiapó 
que habitava as margens da lagoa dos Patos (RS). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. (Cf. 
pacto.) 

Patoá. [Do fr. patois.) S. m. Designação comum a 
vários dialetos franceses, como, entre outros, o 
picardo e o normando. [Cf. patuá.) 

Pato-argentino. [De pato! + argentino.) S. m. Bras., 
RS. V. pato-do-mato. (Pl.: patos-argentinos.) 

Pato-arminho. [De pato? + arminho.] S. m. Bras. 1. 
Capororoca. 2. Cisne-de-pescoço-preto. [PI.: patos- 
arminhos e patos-arminho.) 

Pato-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pato Branco (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pato Branco. (Pl.: pato-branquenses.) 


Pato-bravo. [De pato! + bravo.) S. m. V. pato-do-mato. ` 


[PI.: patos-bravos.) 

Pato-castelhano. [De pato! + castelhano.) S. m. Bras. 
V. pato-de-crista. [Pl.: patos-castelhanos.) 

Pato-crioulo. [De pato! + crioulo.) S. m. Bras. V. pato- 
do-mato. (PI.: patos-crioulos.] 

Pato-de-caiena. [De pato’ + de + caiena.) S. m. Bras., 


Patrão 


Amaz. V, pato-de-crista. [PI.: patos-de-caiena.) 

Pato-de-crista. [De pato! + de + crista.) S. m. Ave 
anseriforme, da família dos anatideos (Sarkidiornis 
sylvicola Iher & Iher.), distribuida da Venezuela à 
Argentina, em águas interiores. Coloração dorsal 
preta, com lustro esverdeado e purpúreo, cabeça e 

escoço brancos pintados de preto, parte inferior 
ranca, e cauda aa [Sin.: pato-de-caiena, 
putrião, pato-castelhano. Pl.. patos-de-crista.) 

Pato-do-mato. [De pato! + do + mato.) S. m. Bras. 
Ave anseriformé; da família dos anatideos (Cairina 
moschata (L.)), que ocorre do S. do Méxicoao N. da 
Argentina, em águas interiores. Cabeça m parte 
inferior do corpo pardo-escuras; parte superior preta 
com lustro esverdeado e purpúreo, e coberteiras 
superiores das asas, brancas. [Sin.: pato-crioulo, pato- 
bravo, cairina, pato-argentino. PI.: patos-do-mato.) 

Patofobia. [De pato- + -fobfo)- + -ia.) S. f Medo ou 
receio mórbido de qualquer doença. 

Patogênese. [De pato- + génese.) S. f. Mecanismo pelo 
qual os agentes mórbidos produzem as doenças; 
patogenesia, patogenia. 

Patogenesia. S. f. V, patogênese. 

Patogenético. Adj. V. patogênico. . 

Patogenia. [De pato- + -gen(o-! + cia) S. f. V. 
patogênese: “E começa a enumerar suas mazelas — 
doenças de toda espécie, da mais requintada pat o- 
g k nia ” (Fernando Sabino, O Homem Nu, pp. 35- 

Patogênico. Adj. 1. Relativo à patogenia ou 
patogênese; patógeno, patogenético: estado pato- 
gênico . 2. Capaz de produzir doenças: bactéria 
patogênica . 

Patógeno. Adj. V. patogênico. g 

Patognomonia. S. f. Parte-da patologia que trata do 
diagnóstico das doenças. 

ático. {Do gr. pathognomonikós.] Adj. 1. 
Referente à patognomonia. 2, Diz-se dos sinais tidos 
como característicos das doenças; diacerítico: “Era a 
primeira manifestação, o sinal patognom ôni- 
co precoce da psicologia paralitica” (Júlio Dantas, 

- Abelhas Doiradas, p É 

Patola’. [De pata? + -ola.} S. f. 1. A mm preênsil dos 
caranguejos, siris, etc. 2. Marinh. Gato especial, de 
escape fortemente preso ao convés, m destinado a 
aboçar a amarra da âncora e libertá-la rapidamente 
quando necessário. 3. Gir. Mão (1). 3 

Patola’. [De pato' (2) + -ola.] S. 2 g. e adj. 2 g. V. tolo. 
(1a3€e8). 

Patolar. [De patola! + -ari.] V. t. d. Bras. Gir. Segurar 
firmemente com a mão; aferrar. 

Patologia. [De pato- + -log(0)- + -ia.] S. f Parte da 
medicina que se ocupa das doenças, suas origens, 
sintomas e natureza. 

Patológico. Adj. Relativo à patologia. 

Patologista. S. 2 g. Especialista em patologia. 

Pato-marinho. [De pato! + marinho.) S. m. Bras., RS. 
V. pingüim (2). [Pl.: patos-marinhos.) 

Patonomia. [De pato- + -nom(o}- + -ia.) S. f. Med. 
Conjunto de leis respeitantes às doenças. 

Patonômico. Adj. Referente à patonomia. 

Pato-pataca. S. m. Bras. V. alma-de-gato (1). [PI.: patos- 
patacas.) 

Patorá. S. m. Bras. Certa graminea forrageira. 

Patoral, S. m. Bras., SC. Terreno pantanoso e coberto 
de mangues. 

Patorra (ô). S. f. Fam. Pata ou pé muito grande 

Patos. [Do gr. páthos.) S. m. 2 n. O patético expresso 
na fala, em escritos, acontecimentos, etc.: 0 patos 
das tragédias gregas. 

Patota. Var. de batota.) S. f. 1. Bras. V. batota. 2. Bras. 
inc ag duvidoso; 'ladroeira. 3. Bras. Gir. Grupo, 

ando. 

Patotada. S. f. Bras. 1. Grande patota. 2. Série de 
patotas. 

Patoteiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou aquele que 
faz patotas; batoteiro. 

Patranha. (Do esp. patraña.) S. f. 1. Grande peta!. V. 
mentira (1). 2. História mentirosa; história; patranha- 
da: “Ele põe-se lá a inventar patranhas ,e ela, 
a tola, .... ouve tudo muito séria e fiada” (Júlio Dinis, 
A Morgadinha dos Canaviais, p. 310). 

Patranhada. S. f 1. Série de patranhas. 2. História 
cheia de mentiras; patranha. 

Patranhar. V. int. Inventar patranhas. 

Patranheiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que inventa 
patranhas. ` l 

Patrão. (Do lat. patronu.) S. m. 1. Chefe ou 
proprietário de estabelecimento, fábrica, etc., em 


. relação aos empregados; empregador. 2. P. ext. O 


chefe de um escritório, de uma repartição. 3. O dono 
da casa em relação aos empregados domésticos, ou 
outros; amo, senhor. 4. Senhor, chefe, cavalheiro: — 
Tudo em ordem, patrão ? [Us. em geral como 
vocativo.] 5. Mestre de barco; arrais: “esbarraram 


“com o velho José Alexandre, patrão daquela 


baleeira” (Virgílio Várzea, Histórias Rústicas, p. 82). 
6. Nos barcos de regata, aquele que dirige o leme e 
comanda o ritmo das remadas. 7. Patrono, protetor. 
8. Pop. Tratamento de respeito dado por pessoas 
hamitdes a pessoas de condição social superior, ou, 
às vezes, tratamento simplesmente carinhoso ou afe- 


TE Ai iad 


PRE so + 


Patrão-mor 


tuosamente irônico dado a pessoas de igual condi- 
ção. [Fem,: patroa.) 

Patrão-mor. S. m. Bras. 1. Funcionário diretor de 
certos serviços ou oficinas do Estado. 2. Mar. 
Oficial-marinheiro especialmente encarregado do 
serviço maritimo dos arsenais de marinha e capita- 
nias de portos. (PI.: patrões-mores.] 

Patrasana. [Do it. partigiano; ‘partidário’.] S. m. 1. 
Qualquer sujeito. 2. Indivíduo gordo = bonacheirão. 
[Cf. partasana.) 

Patrazana. S. f. V. patrasana. 

apatri-, V. padr(e)-. 

Pátria: [Do lat. patria.) S. f. 1. O país onde nascemos; 
torrão natal; terra. 2. Província, cidade, vila ou 
aldeia natal. 3. A terra dos pais. 4. Lugar de origem; 
«origem, berço: O Brasil é a pátria do samba. 5. 
Lugar onde se encontra uma grande quantidade de 
coisas de um determinado gênero: Ouro Preto é m 
pátria das igrejas barrdcas. 6. Terra que se consi- 
dera como a preferida, a melhor: Sua pátria erao 
lugar onde estavam seus filhos. 7. Região ou clima 
apropriado para certos animais. e Adj. 2 g. E Bras., 
RS.-Sem dono, ou pertencente ao Estado. [Diz-se 
dos animais.) ~ V. pátrias. 

Pátria-amada. S. m. 1. Bras. Deprec. Patrioteiro (2). 2. 
Bras. Voluntário civil na revolução paulista de 1932. 
3. Bras., RJ. Comissário de polícia. [Pl.: pátria- 
amadas.) 

Patriada. S. f. Bras., RS. Ação ou rebelião malograda, 
como a dos pátrias (1). l 

Patriarca. [Do gr. patriárches, pelo lat. patriarcha.) S. 
m. 1. Chefe de familia, entre os povos antigos, espe- 
cialmente os do Antigo Testamento. 2. Velho 
venerando cercado de familia numerosa, 3. P. ext. 
Chefe de familia exemplar. 4. Prelado de algumas 
grandes dioceses. 5. Chefe da Igreja grega. 6. Desig- 
nação comum aos primeiros instituidores dalgumas 
ordens religiosas. ¢® O. patriarca da Independência. 
Antonomásia de José Bonifácio de Andrada e Silva 
(1763-1838). 

Patriarcado. S. m. 1. Dignidade ou jurisdição de 
atriarca. 2. Diocese dirigida por um patriarca. 3. 
egime social em que o pai exerce autoridade pre- 

ponderante. 

Patriarcal, [Do lat. patriarchale.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
a, ou próprio de patriarca ou de patriarcado: dignida- 
de patriarcal; sistema patriarcal. 2. P. 
ext. Respeitável, venerando. 3. P. ext. Pacifico, bon- 
doso. 4. Sociol. Diz-se de um tipo ou forma de 
família que se desenvolveu em certas épocas, como, 
p ex., na Antiguidade Clássica, e em que o chefe de 
amilia ou patriarca, duma autoridade absoluta, resu- 
mia toda a instituição social do tempo. ~V. sé —. e S. 

É 5. Igreja com cadeira patriarcal; sé patriarcal. 
atriarcalismo. S. m. 1, Comportamento ou estilo de 
vida patriarcal. 2. Influência social dos patriarcas. 

Patriarcalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao patriarcalismo. 
2. Que é adepto ou simpatizante do patriarcalismo. è 
S. 2 g. 3. Adepto ou simpatizante do patriarcalismo, 

Pátrias. (Pl. de pátria.] $. e o 1. Designação dos 
indios e outros naturais das Missões que invadiram o 
RS em 1816, sob as ordens de Artigas. 2. P. ext. Os 
argentinos, em geral. ~ V. pátria. 

Patrícia. [Fem. substantivado do adj. patrício.] S. f. 
Bras., N.E. Pop. V. cachaça M 

Patriciado. [Do lat. patriciatu.) S. m. 1. Entre os 
romanos, estado ou condição de patricio. 2. A classe 
nobre; a aristocracia, a nobreza. [F. paral.: patricia- 


to. 

Patriciato. [Do lat. patriciatu.] S. m. Patriciado. 

Patricio. [Do lat. patriciu.] Adj. 1. Relativo à classe dos 
nobres, entre os romanos. 2. Nobre, aristocrático: 
“Eram [Hamilton = Jefferson] dois temperamentos 
opostos, m patricio de modos populares e a ple- 
beu de modos patricios” (Alceu Amoroso 
Lima, 4 Realidade Americana, p. 131). 3, Distinto, 
elegante. 4. Conterrâneo, compatriota. e S. m. 5. 
Individuo da classe dos nobres, na antiga Roma. 6. 
Aristocrata, nobre: “Eram dois temperamentos opos- 
tos, o patricio de modos populares e o plebeu 
de modos patricios” (Alceu Amoroso Lima, A Reali- 
dade Americana, p. 131), 7. Compatriota, conterra- 
neo; “Francisca Júlia da Silva, a patrícia nossa, 
.... já escrevia versos aos quatorze anos.” (Machado 
de Assis, 4 Semana, II, p. 399.) 

Patrilinear. [De patri- + linear.) Adj. 2 g. Etnol. 
Referente à sucessão por linha paterna, 

Patrilinearidade. S. f. Etnol. Qualidade de patrilinear. 

Patrilocal, [De patri- + local.) Adj. 2 g. Etnol. Relativo 
à instituição segundo a qual, pelo casamento, é a 
mulher obrigada a seguir o marido, passando a 
morar no local onde ele mora (casa, acampamento, 
aldeia, etc.). 

Patrimoniado, Adj. 1. Que tem patrimônio, 2. Que 
recebeu patrimônio. 

Patrimonial. [Do lat. patrimoniale.) Adj. 2 g. Relativo 

"ou pertencente a patrimônio. 

Patrimônio. [Do lat. patrimoniu.] S. m. 1. Herança 
paterna, 2. Bens de família. 3. Dote dos ordinandos. 
4. Fig. aa Fada o moral, cultural, 
intelectual. $. Dir. Complexo de bens, materiais ou 
não, direitos, ações, posse e tudo o mais que perten- 
ça a uma pessoa ou empresa e seja suscetivel de 
apreciação econômica. 6. Cont. A parte jurídica e 
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material da azienda [q. v.]. i ; 
Pátrio. [Do lat. patriu.] Adj. 1, Pertencente ou relativo 
à pátria: terra pátria; história pátria. 2. Rela- 
tivo ou pertencente aos pais; paterno. ~ V. — poder e 
adjetivo —. : 
Patriota. [Do lat. patriota.] S. 2 g. 1. Pessoa que ama a 
pátria e procura servi-la. 2. Compatriota, patricio. é 


S. m. 3, Bras., PE. Partidário da revolução pernam-  - 


bucana de 1817 e/ou da de 1824. 4. Bras., RS. Desig- 
nação comum aos soldados das forças irregulares do 
goyerno na revolução de 1893. e S. f. 5. Bras. Gir. 

ulher de seios muito grandes. e Adj. (f.) 6. Bras. 
Gir. Diz-se da mulher de seios muito grandes. 

Patriotada. S. f. 1. Bras. Alarde jactancioso de 
Ro. 2. Bras. Rebelião infrutífera. 3. Bras. 

ultidão de patriotas. 4. Bras., RS. O conjunto dos 
patriotas (4). 

Patrioteiro. Adj. Deprec. 1. Que alardeia patriotismo. e 
S. m. 2. Aquele que alardeia patriotismo; pátria- 
amada. ` 

Patriotice. S. f. Deprec. 1, Mania patriótica. 2. Falso 
patriotismo. 

Patriótico. Adj. 1. 
demonstração patriótica. 
próprio de patriota. 

Patriotismo. [Do fr. patriotisme.) S. m. 1. Amor da 
pátria. 2. Qualidade de patriota. 3. Bras. Chulo. Seios 
grandes de mulher. ; 

Patripassianismo. S. m. Rel. Monarquianismo. 

Patristica. [Do lat. ecles. patristica (subentendendo-se 
theologia),] S. f. Ciència que tem por objeto a doutri- 
na dos Santos Padres e a hiştória literária dessa 
doutrina. 

Patristico. Adj. Referente à patristica. 

Patrizar. V. int. Ant. 1, Servir à pátria, 2. Ser patriota. 

apatro-: V. padr(e)-. 

Patroa (ô). [Do lat. patrona! S. f. 1, Mulher do patrão 
2. Dona-de-casa. 3. A dona de um estabelecimento 
comercial. 4. Pop. Esposa. 5. Pop. Tratamenfo dado a 
uma senhora por poe de condição social inferior. 

Patroar. V. t. d. 1. Bras. Dirigir (uma embarcação) 
como patrão (5): Gosta de patroar o seu barco. 
Int. 2. Dirigir uma embarcação como patrão (5): 
Patroa muito bem. [Quanto à acentuação gráfica, 
v. coroar.) 

Patrocinador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
patrocina, e $. m. 2. Bras. Pessoa ou empresa que 
custeiá um programa de televisão, de rádio, etc., 
para fins de propaganda. 

Patrocinar. [Do lat. *patrocinare.) V. t. d. Dar 
patrocínio a; proteger; beneficiar; favorecer, defen- 
der; patronear: Excelente advogado patrocina a 
sua causa; “Vem a Mordoma, igual às suas com- 
panheiras, / Erguendo a Santa Cruz, que patroci- 
n o lares” (Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, 
p. 64). 

Patrocinense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Patrocinio (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Patrocinio. 

Patrocinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Patrocinio do Muriaé (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Patrocínio do Muriaé. 

Patrocinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Patrocínio Paulista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Patrocinio Paulista, 

Patrocínio. [Do lat. patrociniu.] S. m. 1. Proteção, 
amparo, auxílio; patronagem, patronato. 2. Custeio 
de um programa de televisão, rádio, etc., para fins de 
propaganda. 

Patrol. [Do ingl. patrol. Var (MG): patrola.) S. f. Bras. 
V. niveladora. (PI.: patróis.] 

Patrola. [Var. de patrol.) S. f. Bras., MG. V. niveladora. 

aa. V. int. Bras. Abrir ou nivelar estrada(s) com 
patrol. 

Patrolista. S. 2 g. Bras. Pessoa que opera patrol. 

Patrologia. [De patro- + -log(o)- + cia] S. f. 1. 
Conhecimento da vida e das obras dos Padres da 
Igreja. 2. Tratado a respeito deles. 3, Coleção dos 
seus escritos. : 

Patrológico. Adj. Relativo à patrologia. 

Patrologista: $. 2 g. Especialista em patrologia; 
patrólogo. 

Pdtrólogo. (De patro- + -logo.] S. m. Patrologista. 

Patromoria. S. f. Bras. Repartição dirigida por patrão- 


Que revela amor à pátria: 
2. Relativo a, ou 


mor. 

Patrona’, [Do lat. patrona.] S. f. Protetora, padroeira. 

Patrona’. [Do al. Patrone.) S. f. 1. Cartucheira. 2. 
Bras., N. Bolsa de couro dos sertanejos; patuá. 3. 
Bras., N.E. V. jararacuçu. 

Patronado. S. m. V. patronato. 

E ce ag es V. patrocínio (1). 

Patronal. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de patrão 
(1): interesses patronais; política patronal. 
2. Constituido por patrões: a classe g tronal. 

Patronato. [Do lat. patronatu.) S. m. 1. V. patrocinio 
(1). 2. Autoridade de patrão. 3. Padroado. 4. Institui- 
ção de assistência onde se abrigam e educam 
menores; pensionato. S. Estabelecimento oficial ou 
particular, que se destina a proporcionar aos libera- 
dos condicionais os meios necessários å sua readap- 
tação à vida social. [Cf. ena acepç.) livramento con- 
dicional. Var.: patronado.) : 

Patronear. V. t. d. 1. Servir de patrono a. 2. Dirigir 
como patrão. 3. Patrocinar. Int. 4. Tomar ares de 
patrão. [Conjuga-se como frear.) 
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“Patronesse. [Fr.] S. f. Senhora que organiza ou 
patrocina festa ou campanha de beneficência. 

Patronímico. [Do gr. patronymikós, pelo lat. 
patronymicu.] Adj. 1. Relativo a pai, especialmente 
quanto a nomes de familia: O Oliveira de seu nome é 
patronímico .2. Diz-se do sobrenome derivado 
do nome do pai ou de um antecessor: Fernandes e 
Rodrigues são sobrenomes patronímicos .es. 
m. 3. Sobrenome derivado do nome do pai: Rodri- 
gues (filho de Rodrigo); Dias (filho de Didaco); Atri- 
da (filho de Atreu). 4. P. ext. Neol. Nome designativo 
de uma linhagem: Antoninos (dinastia romana); Bra- 
ganças (dinastia portuguesa). 

Patrono. [Do lat. patronu.] S. m. 1. V. padroeiro (2). 2. 
Advogado, em relação a seus clientes. 3. Na antiga 
Roma, o senhor, em relação aos seus libertos. 4. 
Bras. Escritor, artista ou cientista já falecido, sob a 
égide do qual estão as diversas cadeiras, nas acade- 
mias e instituições congêneres: A cadeira nº 23 da 
Academia Brasileira de Letras, da qual Machado de 
Assis é o fundador e Jorge Amado o atual ocupante, tem 
como patrono José de Alencar. $. Bras. Chefe 
militar ou personalidade civil escolhida como figura 
tutelar de uma força armada, de uma arma, de uma 
unidade, etc., cujo nome mantém vivas tradições 
militares e o culto cívico dos heróis: Caxias é o 
patrono do Exército, Tamandaré é o patrono 
da Marinha n Santos Dumont éo patrono da Aero- 
náutica. 

Patruicídio (u-i). [Do lat. patruu, ‘tio’, + -i- + -cídio.) 
S. m. Assassinio de tio paterno. 

Patrulha. [Do fr. patrouille.] S. f. 1. Patrulhamento. 2. 
Ronda de soldados. 3. Grupamento de navios e/ou 
aeronaves incumbidos de patrulhar. 4. Grupo de pes- 
soas que fazem a ronda (1), zelando pela manuten- 
ção da ordem, ou que pç localizar pessoas em 
perigo, etc. $. Deprec. Pequeno grupo de políticos. 6. 
Deprec. Bando de vadios; corja, súcia. 7. Bras. Subdi- 
visão de uma companhia de escoteiros ou de ban- 
deirantes. [V. bandeirante (2)). 9 Parar patrulha. 
Bras., RS. Responder a uma agressão ou ofensa; 
revidar, resistir. 

Patrulhamento. S. m. Ato ou efeito de patrulhar; 
patrulha. 

Patrulhar. [Do fr. patrouiller.) V. t. d. 1. Guarnecer ou 
vigiar com patrulhas. 2. Rondar em patrulha. 3. Mil. 
Percorrer sistematicamente (uma área ou zona de 
passagem provável do inimigo), para detectá-lo = 
obter informes acerca da composição, atividades, 
etc., da área ou zona. Int. 4. Fazer ronda em 
patrulha. 

Patrulheiro. S. m. 1. Aquele que patrulha. 2. Mar. 
Guer. Pequeno navio de guerra destinado a patrulhar 
áreas maritimas não distantes do litoral, com o fim 
de prevenir ataques ou incursões do inimigo. 

Patuá. [De patauá, por sincope.] S. m. Bras. 1. Cesta 
de palha; balaio. 2. Bras. Patrona (2). 3. V. bentinhos. 
[Cf. patoá.) 

Patuá-balaio. S. m. Bras., N. Caixa com divisões para 
matalotagem. [P].: patuás-balaios m patuás-balaio.) 

Patudo. Adj. Que tem patas ou pés grandes. 

Patuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Patu (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Patu, 
Patuléia. [Por patoléia, de patola.) S. f. 1. Alcunha do 
partido popular que se organizou em Portugal em 

1836. 2. P. ext. V. ralé (1). S. m. 3. Membro daquele 
partido; pé-fresco. 

Pátulo. (Do lat. patulu.] Adj. 1. Poét. Patente, aberto, 
irengueado, 2. Morfol. Veg. Patente (4): râmulos pá- 
tulos. 

Paturé. S. m. Bras. V. paturi. 

Patureba. [De or. indigena.] S. m. 1. Bras. V. mulato- 
velho. 2. Bras. O produto do cruzamento do pato! 
com a marreca. 3. Bras., NE. Pop. Individuo 
simplório. V. tolo (8). 

Paturi. [Do tupi patu'ri.] S. m. Bras. Ave anseriforme, 
da familia dos anatídeos (Nomonyx dominicus (L.)), 
distribuída do S. dos E.U.A. até m N. e L. da Argenti- 
na, de dorso ferrugineo, raiado de preto, cabeça, 
faces e mento pretos, meio do dorso inferior, cauda 
e rêmiges pardo-escuros, = espelho branco nas asas. 
A fêmea é mais pálida, com a cabeça pintada de pre- 
to. [Var.: paturé. Sin.: marrequinha, tururu.) 

Paturi-do-mato. S. m. Bras., CE. Marreca-toicinho. 
fPI,: paturis-do-mato.) 

Patuscada. [De patusco + -ada!.] S. f. 1. Ajuntamento 
festivo de pessoas para comer e beber; comedela, 
comedoria, comezaina. 2. Pândepga, folgança, farra. 

Patuscar. V, int. Andar em patuscadas; pandegar, 
farrear. (Conjuga-se como trancar.) 

Patusco. Adj. 1. Que gosta de patuscadas: “Boa e 

atusca viúva! Amava o riso'e a folga” (Macha- 

o de Assis, Várias Histórias, p. 61). 2. Brincalhão, 
divertido; engraçado. 3. Ridículo, extravagante. e S. 
m. 4. Indivíduo patusco. 5, Pachola (2). » 

Pau. [Do lat. palu.] S. m. 1. Qualquer pedaço de 
madeira (lasca, haste, madeira, tábua, etc.). 2. Qual- 
quer madeira: perna de pau ; colher de pau . 3. 
Cacete, bastão, cajado. 4. P. ext. Castigo corporal; 
pancada, surra: O cachorro latiu, pau nele. 5. Ripa, 
vara, vareta, 6. Viga, trave. 7. Chifre, corno. 8. 


Pau-amarelo 


Mastro, haste: pau de bandeira. 9. Qualquer pedaço 
de substância sólida semelhante a um pau (1): pau 
de chocolate; pau de baunilha; canela em pau . 10. 
Bras. Reprovação em exame: Levou pau em mate- 
mática. 11. Bras., N.E. Pop. Qualquer árvore. 12. 
Const. Nav. Designação genérica de certas vergôn- 
teas e hastes que não fazem parte da mastreação: 
pau da bandeira; pau do jeque; pau de surriola; 
pau de carga. 13. Bras. Mar. G. Gir. Serviço de 
quarto ou de dia: estar de pau de 8 às 12. 14. Pop. 
Cruzeiro ou escudo: Paguei 20 paus por este livro. 
15. Bras. Chulo. O pênis. o Adj. 2 g. 16. Bras. Fam. V. 
maçante (1): pessoa pau ; livro pau . 17. Embara- 
çoso, incomodativo: É muito pau despedir um 
empregado! ~ V. paus. ® Pau a pau, Bras. Em pé de 
igualdade; taco a taco: A partida foi disputada pau a 
au ; Na discussão, mostraram-se pau @ pau . 
au à-toa, Bras., Amaz. Designação dada pelos cabo- 
clos a plantas cujos nomes ignoram. Pau com formi- 
ga. Bras., N.E. Coisa dificil; situação embaraçosa. 
Pau de carga. Const. Nav. Forte vergôntea de 
madeira, ou tubo de aço, com uma das extremidades 
apoiada ao pé de um mastro ou de uma coluna, e a 
outra aglentada por amantilhos, constituindo assim 
um aparelho de força para suspender grandes pesos; 
lança. [Cf. pau-de-carga.] Pau de jabutis. Bras., N. 
Cinco jabutis amarrados a uma vara (como são ven- 
didos). Pau de surriola. Marinh. Cada um dos paus 
ue, com o navio ancorado ou amarrado à bóia, se 
ispõem perpendicularmente ao costado, para neles 
se amarrarem as embarcações miúdas: “Lampejam 
sinais, içam-se as escadas dos portalós, prolongam-se 
os paus de surriola , escapam-se das chami- 
nés nuvens de vapor...” (Eugênio de Castro, Terra à 
vista, Ẹ 7). [Geralmente há um pau de surriola em 
cada bordo. Tb. se diz simplesmente surriola.] Pau 
furado. Espingarda. Pau para toda obra. 1. Pessoa que 
se presta para tudo. 2. Coisa que serve para tudo. 
[Cf. pau-para-toda-obra.] A dar com um pau. Em gran- 
de quantidade. Abrir nos paus. Bras. Pop. V. fugir (1 e 
2). Assentar = pau em. Bras. V. meter o pau em (1). 
Baixar o pau em. Bras. V. baixar o ralo em. Bater 
no pau. Bras. Fam. Tocar em qualquer objeto de 
madeira para evitar alguma coisa ruim; bater na 
madeira. Cantar m pau. Haver briga, surra, panca- 
daria: Houve um fuzuê dos diabos, o pau cantou. 
Dar por paus e por pedras. Praticar ins: delirar. 
Jogar com pau de dois bicos. Defender ora uma, ora 
outra de duas idéias opostas, com o fim de agradar 
às duas partes. Levantar a pau, Bras., N.E. Erguer do 
chão (as reses que caem de inanição, quando das 
secas) por meio de varais passados sob o ventre. 
Levar pau. Bras. Ser reprovado em exame. Meter m 
pau em. 1. Espancar, surrar, esbordoar; tocar o pau 
em; assentar o pau em. 2. Bras. Falar mal de; cen- 
surar vivamente; meter o bacalhau em, meter a ron- 
ca em, meter a taca em: “Naquele tempo era bonito 
m revelava uma boa qualidade de gosto literário 
meter O pau nos escritores e poetas passadis- 
tas.” (Carlos Moliterno, Notas sobre Poesia Moderna 
em Alagoas, p. 44.) 3. Reprovar em exame. 4. Esban- 
jar, dissipar, malbaratar, malgastar: “Era um pânde- 
go o nosso homem, que após haver metido o 
pau numa fortuna, esbanjou uma herança em 
grossas pagodeiras bem pagas na Europa.” (Cornélio 
Pires, Quem Conta um Conto..., p. 111.) Mostrar com 
quantos paus se faz uma cangalha. Bras., CE. Mostrar 
com quantos paus se faz uma canoa. Mostrar com 
quantos paus se faz uma canoa. Bras. Dar uma lição, 
um corretivo; mostrar com quantos paus se faz uma 
cangalha. Pegar no pau furado. Bras. 1. Ser sorteado 
para o exército, 2. ir lutar em uma guerra. Ser pau 
ara toda obra. 1. Servir para tudo, prestar-se a tudo. 
- Aplicar-se a muitas e diferentes coisas. Tocar o 
pau em. Bras. Fam. V. meter o pau em (1). Três paus. 
Bras. Fut. O conjunto das traves e o travessão; o gol. 

Pau-amarelo. S. m. 1. Bras., Amaz. Árvore da família 
das rutáceas (Euxylophora paraensis), da mata úmida, 
cuja madeira, amarelo-citrina, é das melhores para 
obras internas de luxo e mobiliário fino, sendo as 
folhas simples e obovadas, as flores amareladas, per- 
fumadas e paniculadas, os frutos cápsulas pilosas 
com cerca de 2 cm, e cinco lóculos. 2, V. arapoca. 
[P1.: paus-amarelos.) 

Pau-a-pique. S. m. 1. Bras. m afro-lusit. Parede feita de 
ripas ou varas entrecruzadas = barro; taipa. [No Bra- 
sil tb. se diz parede de pau a pique.) 2. Bras., N.E. Cer- 
ca feita de esteios fortes fincados a uma distância 
muito pequena uns dos outros; cerca de pau a pique. 
[PL.: paus-a-pique.) 

Pauatê. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pauatês, tribo 
indigena do rio Ji-Paraná (RO). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pau-azevim. $. m. V. azevinho. [PI.: paus-azevins e paus- 
azevim.) 

Pau-bala. S. m. V. carrapeta (2). [PI.: paus-balas e paus- 


la. 
pt baenato. S. m. Bras. V. cabriúva (1). [Pl.: paus- 
bálsamos e paus-bálsamo.) 
Pau-branço, S. m. Bras. V. catanduba (1). [PL.: paus- 
brancos.) 
Pau-brasil. S. m. Bras., N.E. e L. Árvore da familia 
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das leguminosas (Caesalpinia echinata), de matas mais 
ou menos secas, e cuja madeira é vermelho- 
alaranjada m depois vermelho-violácea, pesada, dura 
e iricorruptível; ibirapitanga, arabutã, orabutã, pau- 
de-pernambuco, pau-pernambuco, pau-de-tinta, pau- 
rosado. [O nome da nação brasileira: provém dele, 
que era objeto de intenso comércio nos tempos colo- 
niais em virtude do corante vermelho que se extraia 
do lenho e servia para tingir tecidos e fabricar tinta 
de escrever. Hoje é árvore rara. [Pl.: paus-brasis e 
apa 

au-campeche. S. m. V. campeche. [PI.: paus-campeches 
E paus-campeche.) 

Pau-candeia. S. m. Bras. Casca-preta, [Pl.: 
candeias e paus-candeia.) 

Pau-canela. S. m. V. canela! (1). [PI.: paus-canelas e 

aus-canela,) 

au-cardoso. S, m. Bras., L. Feto arborescente, da 
familia das ciateáceas (Alsophila atrovirens), da flores- 
ta pluvial, que alcança vários metros de altura e tem 
o caule cheio de reentrâncias, e cujas folhas, muito 
grandes e recortadas, se localizam no ápice caulinar, 
de sorte que a planta lembra uma palmeira. (PI.: 
paus-cardosos e paus-cardoso.) 

Pau-carga. S. m. Bras. Arvoreta da familia das 
flacourtiáçeas (Casearia sp.), que habita a floresta 
pluvial. [Pl.: paus-cargas e paus-carga.) 

+Pauca, sed bona. [Lat.) Poucas [obras], porém boas. 

Pau-cavalo. S$. m. Planta da família das verbenáceas 
(Vitex sp.). [Pl.: paus-cavalos e pdus-cavalo.) 

Pau-cetim. S. m. Bras. Árvore da família das 
apocináceas (Aspidosperma eburneum), da floresta 
úmida, cujas flores, pequenas, são dispostas em 
cimeiras, e cujos frutos são folículos lenhosos. A 
madeira é amarelo-pardacento-rosada, forte e resis- 
tente, podendo ser empregada em construção civil e 
obras internas. [Pl.: paus-cetins e paus-cetim.] 

Apauci-. [Do lat. paucus, a, um.] El. comp. = ‘pouco’, 
‘numeroso’: paucifloro, paucisseriado., 

Paucifloro. [De pauci- + -floro.} Adj. Morfol. Veg. Que 
tem poucas flores; rarifloro: espiga pauciflora . 

Pauciloquo (co). [De pauci- + lat. loquu, ‘que fala”.) 
Adj. P. us. Diz-se daquele que é de poucas palavras. 

Paucirradiado. [De pauci- + radiado.) Adj. Bot. Diz-se 
das flores compostas, que têm reduzido número de 


paus- 


raios. 

Paucisseriado. (De pauci- + seriado] Adj. Bot. 
Dividido em poucas séries. 

Pau-cobra. S. m. Planta da família das loganiáceas 
(Potalia amara). [Pl.: paus-cobras m paus-cobra.) 

Pau-coral. S. m. V. flor-de-coral (2). (PL: paus-corais m 
paus-coral.] 

Pau-cravo. S. m. Bras. Árvore da família das lauráceas 
(Dicypellium caryophyllatum), própria da floresta 
cuja caracteristica principal é o vivo odor de cravo- 
da-india que se desprende da casca, usada pelo povo 
para fazer chás. [Pl.: paus-cravos e paus-cravo.) 

Pau-da-fumaça. S. m. Bras., CE. Pop. V. pau-de-fogo, 
[PI.: paus-da-fumaça.) ` 

Pau-d'água. S. m. 1. Bras. V. pau-de-goma. 2. Bras. 
V. ébrio (8): “Do vicio [de beber) não se lembrava 
mais. Para muitos aquilo era fogo de palha, porque 
Zé Lourenço fora pau-d'água de fazer arrua- 
A G eso Julião, Cachaça, p. 46). [Pl.: paus- 

gua. 

Pau-d’alhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pau-d'Alho (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pau-d'Alho. [Pl.: pau-d'alhenses.) 

Pau-dºalho. S. m. Bras. V. qu [PI.: paus-d'alho.) 

Pau-dºarco. S. m. V. ipê. [PÍ.: paus-d'arco.) 

Pau-d'arco-amarelo. S. m. Bras. Árvore da família das 
bignoniáceas ( Tabebuia serratifolia), da mata úmida, 
empregada em obras externas, cujas folhas têm cinco 
folíolos serreados, cujas flores são amarelas, vistosas 
e dispostas em conjuntos umbeliformes, sendo os 
frutos longas cápsulas e a madeira pardo-olivácea e 
extremamente dura; ipê-amarelo, peúva-amarela, 
opa. [P].: paus-d'arco-amarelos.) 

Pau-d'arco-roxo. S. m. Bras., L. Árvore da família das 
bignoniáceas (Tabebuia impetiginosa), da mata úmi- 
da, cujas folhas têm cinco folíolos largos = pilosos, 
cujas flores são violáceas e agregadas em conjuntos 
corimbiformes, sendo os frutos síliquas compridas e 
finas, e a madeira, pardo-oliváceo-escura, semelhan- 
te à do pau-d'arco-amarelo; ipê-preto, ipê-roxo, 
peúva-roxa. [Pl.: paus-d'arco-roxos.) 

Pau-de-amarrar-égua. S. m. Bras., SP. Pop. Indivíduo 
desmoralizado, que a tudo se presta. [Pl.: paus-de- 


-  amarrar-égua.) 


Pau-de-arara, Bras. S. m. 1, Pau usado, no interior, 
ara transportar, amarradas, araras e outras aves. 2. 
nstrumento de tortura: pau roliço que, depois de ser 

passado entre ambos os joelhos e cotovelos flexiona- 
dos, é suspenso em dois suportes, ficando o paciente 
de cabeça para baixo e como que de cócoras. 3. 
Caminhão coberto, com varas longitudinais na carro- 
ceria, às quais os passageiros se agarram, e usado 
principalmente no transporte de retirantes nordesti- 
nos para SP, MG e RJ: “um 'pau-de-arara” capotan- 
do na estrada e uma porção de vitimas semeadas na 
ribanceira.” (Clarival do Prado Valadares, Riscadores 
de Milagres, p. 31). @ S. 2 g. 4. Retirante que viaja 


Pau-de-fogo 


num desses caminhões: “O Nordeste é .... um labora- 
tório de aflições. Esse espetáculo de legiões de 
paus-de-arara, que demandam o Sul e por 
aqui se espalham famintos, .... continua a ser um 
sindrome grave de enfermidade social.” (Povina 
Cavalcanti, Vida e Obra de Jorge de Lima, p. 138.) 5. 
P. ext. Pej. Qualquer nordestino. [Pl.: paus-de-arara.) 

Pau-de-arrasto. S. m. Bras., RS. Pau pesado que se 
coloca nas pastagens para nele atar à soga o cavalo 
enquanto estiver pastando. [P].: paus-de-arrasto.) 

Pau-de-balsa. S. m. Bras. 1. Árvore da família das 
tiliáceas (Ochroma lagopus), comum nas florestas plu- 
viais de vários países sul-americanos, = cuja madeira, 
muito leve m macia, é ideal para a fabricação de bal- 
sas, destinadas à navegição rimitiva. 2. Pau-de- 
Jangada (1). [P1.: paus- Eiaa 

Pau-de-boto. [De pau + de + boto! (0).] S. m. Bras., 
Amaz. Arvoreta da familia das leguminosas (Loncho- 
carpus denudatus), vulgar nas margens dos campos de 
várzea, cujas folhas têm cinco a sete folíolos ovados, 
cujas flores, violáceo-claras, se arrumam em racemos 
paucifloros, e cuja madeira, amarelo-pardacenta e de 
odor desagradável, é de pouca utilidade. [P].: paus- 
de-boto.) 

Pau-de-bugre. S. m. Bras., RS. Planta da familia das 
anacardiáceas (Lithraea brasiliensis). [Pl.: paus-de- 


bugre. 
Pee mabeléito. S. m. 1. Alcoviteiro (1). 2. Pessoa 
ue acompanha namorados. 3. Espécie de cabide em 
fora de cabeça, onde se colocam e penteiam 
cabeleiras e perucas. (Sin. (nas duas 1! acepç.), no 
N.E. do Brasil: colete-curto. Pl.: paus-de-cabeleira.) 


. Pau-de-cachimbo. S. m. Bras. V. canudo-de-pito (1). [PL.: 


paus-de-cachimbo.] 

Pau-de-caixa. S. m. Bras., L. Árvore da familia das 
voquisiáceas (Vochysia tucanorum), das matas plu- 
viais, que tem duras folhas obtusas, flores amarelas, 
ornamentais é dispostas em cachos longos, frutos 
que são cápsulas lenhosas com sementes aladas, e 
cuja madeira, conquanto mole, é de alguma serven- 
tia para usos locais. [Sin. V. (no RJ): murici. Pl.: 
paus-de-caixa.) z 

Pau-de-cangalha. S. m. Bras., S. Arvoreta da familia 
das simplocáceas (Symplocos parviflora), da fioresta 
atlântica, que tem folhas de ovadas a elípticas, obtu- 
sas, arrendondadas na base m serruladas, flores minu- 
tas e organizadas em racemos unifloros ou trifloros, 
E cujo Fruto é uma pequena drupa obvóide; sete- 
sangrias. [Pl.: paus-de-cangalha.) 

Pau-de-cantil, S. m. Bras. V. camboatà-de-folha-grande. 
[PL.: paus-de-cantil.] 

Pau-de-carga. S. m. Bras., CE. Guindaste de bordo, 
firmado no mastro. [PÍ.: paus-de-carga, Cf. pau de car- 


ga. 
Pau-de-cobra. S. m. Bras., Amaz. Arvoreta ou arbusto 


“da família das loganiáceas (Potalia amara), do 


interior da mata, que tem folhas amplas, com mais 
de 30 cm, coriáceas e espatuladas, flores pequenas, 
alvas, e ordenadas em cimeiras terminais a axilares, e 
cujo fruto é uma baga turbinada, mole. As folhas e 
casca são amargas, e têm efeito vomitivo; exsuda, 
escassamente, uma resina aromática. [Sin.: anabi. Pl.: 
aus-de-cobra.] 

Eua colher. S. m. 1. Bras., L. Árvore lactescente, da 
familia das apocináceas (Peschiera lacta), da mata 
pluvial e da restinga, que tem folhás verticiladas = 
moles, flores alvas e vistosas, de corola torcida e 
estames inclusos, e cujos frutos são folículos verru- 
cosos, cujas sementes têm arilo carnoso e vermelho. 
2. Bras. N.E. Bom-nome (2). [PI.: paus-de-colher.) 

Pau-de-cortiça, S. m. Bras. V. xixá, [Pl: paus-de- 
cortiça.) > 

Pau-de-cubiú. S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
icacináceas (Clavapetalum elatum), da floresta densa 
e úmida, cuja casca, quando fresca, tem cheiro 
peculiar na porção interna, e gi madeira, pardo- 
avermelhada, é dz boa qualidade. [P1.: paus-de-cubiú.] 

Pau-de-cunanã. S. m. Bras., NE. Planta cactiforme, da 
família das euforbiáceas (Euphorbia ghosehoreal nati- 
va na caatinga e muito rica em látex, desprovida de 
folhas, cujo caule, suculento = anguloso, tem muitos 
artículos verdes, e cujas flores são minimas. [PI.: 
paus-de-cunand.) 

Pau-de-cutia. S. m. Bras. Árvore da família das 
rutáceas (Esenbeckia grandiflora), da mata de encos- 
ta, que tem folhas oblongas, simples e acuminadas, 
flores inconspícuas, frutos que são cápsulas densa- 
mente recobertas de pontas duras, e madeira citrina 
e de boa qualidade, conquanto sem utilização. [PI.: 
paus-de-cutia.) 


Pau-de-digestão. S. m. Bras. Designação que davam os. 


bandeirantes a certas raizes silvestres. [P].; paus-de- 
digestão.) 

Pau-de-embira, S. m. Bras. V. cogjerucu. (PI.: paus-de- 
embira.) 

Pau-de-espeto. S. m. Bras. V. camboatá-branca. [PI.: 
paus-de-espeto.] 

Pau-de-fita. S. m. Bras., SC. Baile de roda em torno 
de um poste de que pendem várias fitas coloridas, as 
quais, seguras pelos dançarinos, se entretecem, for- 
mando complicadas tranças. [PI.: paus-de-fita.) 

Pau-de-fogo. m. Bras. Gir. Arma de fogo, 


Pau-de-formiga 


especialmente revólver; pau-de-fumo, pau-de- 
fumaça. [PI.: paus-de-fogo.) 

Pau-de-formiga. S. m. Bras. V. formigueiro! (6). [PI.: 
paus-de-formiga.] 

Pau-de-fumaça. S. m. Bras. Gir. V. pau-de-fogo. IPL.: 
paus-de-fumaça.] 

Pau-de-fumo. S. m. 1. Bras., S. Deprec. Homem negro. 
2. Bras. Pop. V, pau-de-fogo. [PI.: paus-de-fumo.] 

Pau-de-gasolina. S. m. Bras. V, querosene (2). [PL.: paus- 
de-gasolina.) ] 

Pau-de-goma. S. m. Bras., C. Árvore da familia das 
voquisiáceas (Vochysia thyrsoidea), amplamente dis- 
persa em campos e cerrados, de folhas rigidas, que 
amarelam ao secar, flores amarelas = racemosas, E 
cuja madeira, quando ferida, deixa escórrer uma 
goma semelhante à goma-arábica; gomeira. [PÍ.: 
paus-de-goma.) 

Pau-de-guiné. S. m. Bras. Arvoreta da familia das 
anonáceas (Annona acutiflora), própria de lugares 
úmidos, que tem folhas compridas e acuminadas, 
flores trímeras e solitárias, e cujos frutos, múltiplos, 
são grandes m baciformes. (PI.: paus-de-guiné.] 

Pau-de-jangada, S. m. Bras., Amaz. 1. Árvore da 
família das bombacáceas (Ochroma Lagopus), da 
floresta pluvial, cujos frutos são grandes cápsulas 
que fornecem uma paina de boa qualidade, e de cuja 
madeira, muito leve, clara m elástica, se fazem janga- 
das (balsas) para navegação nos rios e no mar, além 
de salva-vidas, bóias, etc.: pau-de-balsa. 2. Janga- 
deira. [Pl.: paus-de-jangada.) 

Pau-de-lacre. S. m. Bras., Amaz. Arvoreta da família 
das gutiferas {Vismia latifolia), da floresta pluvial, de 
folhas coriáceas, brilhantes e com nervuras aproxi- 
madas, e que cede uma resina purgativa usada para 
pintura. [Pl.: paus-de-lacre.] 

Pau-de-macaco. S. m. Bras., L. e C. Árvore da familia 
das rubiáceas (Posoqueria acutifolia), da floresta plu- 
vial, de folhas largas, opostas e estipuladas, flores 
alvas, odoriferas, com um tubo corolino muito longo, 
e cujo fruto é uma cápsula amarela com muitas 
sementes, [Pl.; paus-de-macaco.) 


Pau-de-malho. S. m. Bras., L. Árvore inerme, da 


familia das leguminosas (Machaerium stipitatum), da | 


floresta atlântica, que tem folhas com 9 a 15 foliolos 
ovado-lanceolados, flores pequeninas, sésseis, orga- 
nizadas em paniculas frouxas = curtas, m frutos 
indeiscentes e alados, que chega a Sem [PI.: paus-de- 
malho.) 

Pau-de-mastro. S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia 
das voquisiáceas (Qualea caerulea), da floresta plu- 
vial, de folhas coriáceas com nervuras cerradas = 
flores grandes, azuis e vistosas, =» cujo fruto é uma 
cápsula lenhosa com sementes aladas, tendo a 
madeira razoável utilidade. | o paus-de-mastro.] 

Pau-de-mocó. S$. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas, subfamília papilionácea (Tipuana auri- 
culata). (Pl: ester N 

Pau-de-novato. S. m. Bras. Árvore da família das 
poligonáceas (Triplaris americana), encontrada desde 
a América Central, de folhas ovadas e acuminadas, 
flores sésseis, pequenas, arrumadas em espigas brac- 
teadas, e cujo fruto é uma noz triangular que apre- 
senta, em cima, as sépalas muito aumentadas. A 

- madeira tem pouco valor. [Pl.: paus-de-novato.) 

Pau-de-óleo. S. m. Bras., N.E. e MG. V. copaíba. [PL.: 
paus-de-óleo.) 

Pau-de-orvalho, S. m. Bras. Certa árvore de porte 

_~ elevado. [Pl.: paus-de-orvalho.) 

Pau-de-pente. S. m. Bras. V. pau-pereira (1). [PL.: paus- 

* de-pente.) 

Pau-de-pernambuco. S. m. Bras. V. pau-brasil. [PI.: paus- 
de-pernambuco.) 

Pau-de-porco. S. m. Bras. V. catingueira (1). [PL.: paus- 
desporco.) 

Pau-de-praga. S. m. Bras. V. cordão-de-frade. [PI.: paus- 
de-praga.] 

Pau-de-quiabo. S. m. Bras., Amaz. Arvoreta da família 
das lauráceas (Ocotea bofo), mais comum na Amazô- 
nia não brasileira, de folhas oblongas, acuminadas e 
reticulado-venosas, flores insignificantes, que se 
agregam em panículas pubescentes e acinzentadas, = 
cujo fruto é uma pequena baga cupulada. [PI.: paus- 
de-quiabo] . - 

rima S. m. Bras. V. catingueira (1). [P1.: paus-de- 
rato, 

Pau-de-remo. S. m. 1. Bras. Arvoreta da familia das 
estiracáceas (Styrax acuminatum), de folhas acumina- 
das e nervosas, flores vistosas, e cuja casca, ferida, 
solta uma resina semelhante ao estoraque europeu. 
2. V. buranhém (1). (Pl.: paus-de-remo.] 

Pau-de-rosas, S. m. Bras. V. pau-rosa. (PL; paus-de- 
rosas.) 

Pau-de-salsa. S$. m. Bras., Amaz. Arvoreta da familia 
das leguminosas (Calliandra surinamensis), comum 
nas capoeiras m campinas, de folhas bipenadas, com 
foliolos pequenos, flores pequenas mas dotadas de 
longos estames vermelhos semelhantes a lindos 
penachos ou esponjas, e madeira amarelada, de que 
se podem fazer bengalas. [PI.: paus-de-salsa.) 

Pau-de-santo. S. m. Bras., L. Árvore da família das 

-. meliáceas (Cabralea cangerana), da floresta atlântica, 
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de folhas longas e com muitos foliolos agudos, flores 
pequenas e paniculadas, m cujos frutos são cápsulas 
carnosas. A madeira é aromática, de coloração 
vermelho-carregada, m com ela se esculpem imagens 
usadas nas práticas religiosas de origem africana. 
[Sin.: canjerana. Pl.: paus-de-santo.] 
Pau-de-sassafrás. S. m. Bras., S. V. canela-sassafrás. 
[Tb. se diz simplesmente sassafrás. Pl.: paus-de- 


_ sassafrás.] 


Pau-de-sebo. S. m. 1. Bras. Arvoreta lactescente, da 
família das euforbiáceas (Sapium sebiferum), origi- 
nária da China e aclimada no Brasil, e que cede dos 
frutos uma gordura e das sementes um óleo tóxico. 
2. V. mastro de concanha. [Pl.: paus-de-sebo.) 

Pau-de-seda. S. m. Bras. Calabura. (PI.: paus-de-seda.) 

Pau-de-semana, S. m. Bras. Murici-cascudo. [PI.: paus- 
de-semana.) 

Pau-de-semente. S. m. Bras., RS. V. ganzá (1). [P1.: 
paus-de-semente.] 

Pau-de-tamanco. S. m. Bras. V. caxeta. [Pl.: paus-de- 
tamanco.) 

T S. m. Bras. V. pau-brasil. [PI.: paus-de- 
tinta. 

Pau-de-tucano. S. m. Bras. V. cinzeiro (6). [P1.: paus-de- 
tucano.) 

Pau-de-viola. S. m. 1. Bras., Amaz. Arvoreta da familia 
das verbenáceas (Cytharexylon cinereum), notável 
pelo belo aspecto que apresenta quando carregada 
de cachos de frutos, pequenas bagas rubras, sucosas, 
copiosissimas, m cuja madeira serve para marcenaria, 
cara m caixas sonoras. 2. V, caxeta. [PI,: paus-de- 
viola. 

Pau-de-virar-tripa. S. m. 1. Vara longa e fina para virar 
as tripas dos animais antes de levá-las a secar. 2. Pop. 
Pessoa muito magra m alta, [P].: paus-de-virar-tripa.) 

Pau-doce. S. m. Bras. 1. V. buranhém (1). 2. V. monésia. 
[PI.: paus-doces.] 

Pau-do-chapado. S. m. Bras. V. copitiva. [PI.: paus-do- 
chapado.) 

Pau-do-novato. S. m. Planta poligonácea (Triplaris 
americana). [Pl.: paus-do-novato.) 

Pau-do-serrote. m. Planta da família das 
leguminosas (Hoffmannseggia sp.) [Pl.:; paus-do- 
serrote.] 

Pau-gm-ser. S. m. Bras., S. Árvore de mate? que ainda 
não foi podada. [Pl.: paus-em-ser.] 

Pau-espeto. S. m. Bras. V. pequiá-café. [PI.: paus-espetos 
e paus-espeto.] 

Pau-ferrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pau dos Ferros (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Pau dos Ferros. [PI.: pau-ferrenses.) 

Pau-ferro. S. m. Bras., L. e N.E. Árvore da família das 
leguminosas (Caesalpinia ferrea), comum nas matas 
pluviais e nas caatingas, que tem o tronco manchado 
de claro e escuro, folíolos pequenos muito ornamen- 
tais, os frutos são legumes lisos, perfumados e ricos 
em tanino, m a madeira é extremante dura; jucá!, 
[P1.: paus-ferros e paus-ferro.) 

Pau-forguilha. S. m. Bras. V. acarirana. (Pl: paus- 

Eos as e paus-forquilha.) 
auiana (au-i). Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Pauxi. 

Pauiniense (au-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pauim (AM). e S. 2 g. Natural ou 
habitante de Pauim. 

Pauixana (au-i). Bras. S. 2 g. m adj. 2 g. V. pauxiana. 

Pau-jantar. S. m. Bras. Certa árvore da flora paulista. 
-[Pl.: paus-jantares e paus-jantar.) 

Pau-jerimu. S. m. Bras. Planta quenopodiácea {Spinacia 
esp.) FPI: paus-jerimus e paus-jerimu.) 

Paul (a-úl). [Do lat. palude, atr. de uma f. metatética 
padule.) S. m. V. pântano (2): “O trabalho desta gran- 
de exploração agricola .... foi de tal modo dirigido e 
executado que em cerca de dez anos estavam enxu- 
tos os pauis , dessangradas as terras, canalizadas 
e reguladas as águas por motores a vento ao modo 
holandês” (Ramalho Ortigão, Costumes e Perfis, p. 
166). [PI.: pauis (a-ú).) 

Paulada. S. f. Pancada com pau; cacetada. 

Raulama. [De pau + -l- + -ama.] S. f. Bras. 1. Grande 
porção de paus; pauzama. 2. Madeira que atrayanca 
os roçados após a queima; coivara. 

Pau-laranja. S. m. Bras. Certa árvore da Amazônia. 
[PL.: paus-laranjas e paus-laranja.] 

Paula-sousa. S. m. Bras., SP. Chumbo grosso para 
caça: “Não acreditava em Curupira. (Eu quero só 


- ver a cara do Curupira, quando eu meter um 


paula - sousa no nariz dele...)” (Rute Gui-. 
marães, Água Funda, p. 125.) [Pl.: paula-sousas.] 

Paulatino, (Do adv. lat. paulatim.) Adj. 1. Feito aos 
poucos. 2. Lento, vagaroso: 4 execução paulati- 
na de uma tarefa. 

Paulense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Monsenhor Paulo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Monsenhor Paulo. 

Paulense?, Adj. 2 $ 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Francisco de Paula (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Francisco de Paula, [Sin. ger.: 
serrano.) 

Pauliceense (ċên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Paulicéia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante da Paulicéia. 

Paulicéia. S. f. A cidade de São Paulo, capital do 


Pau-mulato-da-terra-firme 


estado homônimo; “Foi num bar da Paulicéia / 
E mais ou menos à meia- / Noite que Ela entrou na 
ceia.” (Fontoura Xavier, Opalas, p. 67.) 
Paulificação. S. f. Bras. Paulificância. 
Paulificância. S. f Bras. Maçada, 
paulificação. 
Paulificante. [De paulificar + -nte.] Adj. 2 g. Bras. V. 
maçante (1). 


Paulificar. [De pau (16) + -l- + -i- + ficar] V. t. d. e 
int. Bras. Importunar, maçar, aborrecer, cacetear, 
amolar. [Conjuga-se como trancar.) 

Paulina. [Do antr. Paulo, do Papa Paulo III (1468- 
1549), + -inal] S. f. 1. Breve de excomunhão 
cominatória. 2. Fam. V. praga (1). 

Paulista'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

“SP; bandeirante. 2. Fig. Teimoso, birrento, turrão. 3, 
Bras.,.RS. Muito desconfiado. ~ V. quartel —. e S. 2 
g. 4. Natyral ou habitante de SP, 5. Fig. Pessoa tei- 
mosa, birrenta, e S. m. 6. Religioso da Ordem de S. 
Paulo. 7. Bras., S. da BA. Amansador de burros. 

Paulista’. S. f. Bras., AL, SE e BA. V. lagarto (4). 

Paulistanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paulistana (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paulistana. [Sin. ger.: paulistano.) 

Paulistânia. [De paulistano + -ia.] S. f. A região onde 
se encontra a cidade de São Paulo, e a área sob sua 
influência. 

Paulistano’. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
cidade de São Paulo, e S. m. 2. O natural ou 
habitante da cidade de São Paulo, 

Paulistano”, 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Paulistas (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Paulistas. 

Paulistano’. Adj. e s. m. Paulistense. 

Paulistano‘. Ad). e s. m. Paulistanense. 

Paulistense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Paulista (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Paulista. [Sin, ger.: paulistano’.] 

Pauliteiro. S. m. Cada um daqueles que tomam parte 

` na dança dos paulitos ou dos palotes. [Var.: paliteiro.) 

Paulito. S. m. Pequeno pau que serve de fito no jogo 
de bilhar, no da malha e noutros. ~ V. palitos. 

Paulitos. [P]. de paulito.) S. m. pl. Palotes. V. 
paulito. i 

Paulivense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Paulo de Olivença (AM). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Paulo de Olivença. 

Pau-lixa. $. m. Bras. Subarbusto da familia das 
verbenáceas (Lippia urticoides), comum em lugares 
abertos E secos, de folhas pequenas, serreadas, coriá- 
ceas, e aromáticas quando esmagadas, E flores tam- 
bém pequenas, e alvas e tubulosas. [Pl.: paus-lixas ou 
paus-lixa.] 

Paulo-fariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paulo de Faria (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Paulo de Faria. [Pi.: paulo-farienses.) 

Paulo-jacintense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Paulo Jacinto (AL). e S. 2 g. 2. Natural du 
habitante de Paulo Jacinto. [Pl.: paulo-jacintenses.] 

Paulo-pires. S. m. Bras., MG. V. joão-bobo. [P1.: paulos- 
pires e paulo-pires.] 

Pau-mamão. S. m. Bras., C. Arbusto da familia das 
celastráceas (Maytenus aquifolium), das matas, que 
tem folhas elípticas, agudas, coriáceas e espinhoso- 
denteadas, e flores pequeninas, que se dispõem em 
fascículos multifloros. Cápsula de cerca de 10 mm, 
obovóide, abrindo-se em duas valvas; sementes 
envoltas em arilo tênue, alvo. [Pl.: paus-mamões e 
paus-mamão.) 

Pau-mandado. S. m. Pessoa subserviente, que faz tudo 
quanto lhe mandam: “Vinham o juiz, o Taguató, dois 

aus-mandados fingindo de fiscais, um cabo 
E policia e quatro praças.” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 141.) [PL.: paus-mandados.] 

Pau-marfim. S, m. 1. Bras., S. Árvore da familia das 
rutáceas {Balfourodendron riedelianum), das matas 
úmidas e das capoeiras, que tem folhas trifolioladas, 
flores minimas, fruto lenhoso com quatro asas. A 
madeira, branco-amarelada e depois amarela, pesa- 
da, dura = forte, é boa para móveis, cabos de ferra- 
menta, tacos, forros e portas. [Tb. se diz simplesmen- 
te marfim, Sin.: guataia e gramixinga.) 2. Tatu (3). 
[PL.: paus-marfins e paus-marfim.) 

Paumari, Bras., S. 2 g. 1. Individuo dos paumaris, 
tribo aruaque das margens do rio Purus (AM). e Ad. 

. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Paumirim. [De pau + -mirim, por antifrase.] S. m. 
Bras. Árvore de enorme porte, da flora amazônica. 

Pau-mondé. S. m. Bras. Certa árvore silvestre. [PJ.: 
paus-mondés e paus-mondé.) 

Pau-mulato. S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
rubiáceas (Calycophyllum spruceanum), própria das 
várzeas do rio Amazonas, que se caracteriza pelo 
tronco retilineo e revestido de lisa casca parda, Tem 
folhas obovadas, com ápice agudo, flores e cápsulas 
pequeninas, e madeira branca e útil em marcenaria e 
no fabrico de polpa para papel. [Sin.: mulateiro. Pl.: 
paus-mulatos.) 

Pau-mulato-da-terra-firme. S. m. Bras., Amaz. Árvore 
da familja das rubiáceas (Capirona decorticans), cuja 
casca se desprende em grandes e delgadas lâminas, 


caceteação; 


Pau-negro 


cujas folhas são oblongas, obtusas, glabras e amplas, 
sendo as flores violáceas, tubulosas, vistosas, organi- 
zadas em paniculas terminais, e o fruto uma cápsula 
lenhosa com sementes aladas. {P1.; paus-mulatos-da- 
terra-firme.] 

Pau-negro. S. m. Bras., L. Árvore da família das 
leguminosas (Albbizia lebbek), vinda da África e plan- 
tada nas ruas de muitas cidades. Não alcança grande 
altura m tem folhagem de aspectb agradável; flores 
pouco visíveis; os frutos, que chamam a atenção pelo 
número e dimensões, são vagens amarelas e delga- 
das, porém bastante alongadas. (Pl: paus-negros. 

Pau-papel. S. m. Bras., GO. Arvoreta da familia das 
melastomatáceas (Tibouchina papyrifera), natural da 
Serra Dourada (GO), de folhas curvinérveas e visto- 
sas flores violáceas, e que se caracteriza pelo fato de 
a casca desdobrar-se em numerosas folhas delgadas, 
acentuadamente parecidas com papel; árvore-do- 
papel. [P].: paus-papéis e paus-papel.) 

Pau-paralba. S. m. Bras. V. caxeta. [PI.: paus-paraíbas e 
paus-paraíba.) 

Pau-para-toda-obra. S. m. Bras. V. pau-pereira (1). [PL.: 
paus-para-toda-obra. Cf. pau para toda obra.) 

Pau-para-tudo. S. m. Bras. V. chapada (7). [Pl.: paus- 
para-tudo.) 

Pau-pereira. [De pau + tupi pi'rera, ‘casca tirada (para 
medicamento)'.) S. m. Bras., L. 1. Árvore da família 
das apocináceas (Geissospermum laeve), da flóresta 
pluvial, que tem folhas pequeninas, e cuja caracteris- 
tica mais notável é que a sua casca, amarela, extraor- 
dinariamente amarga, contém vários alcalóides e tem 
acentuadas propriedades hipotensoras; pinguaciba, 
au-de-pente, pau-para-toda-obra. 2. V. acarirana. 
PI.: paus-pereiras e paus-pereira.) 

Pau-pereiro. S. m. Bras. V. pau-pereira. (Pl: paus- 
pereiros e paus-pereiro.) 

Paupérie. (Do lat. pauperie.) S. f. Miséria, pauperismo. 

Pauperismo. [Do ing. pauperism, atr. do fr. 
paupérisme.) S. m. 1. Miséria, penúria, pobreza, pau- 
périe. 2. Sociol. Fenômeno gue se caracteriza pelo 
estado de pobreza extrema de uma comunidade. 

Pau-pernambuco. [De pau + o top. Pernambuco.) S. m. 
Bras. V. pau-brasil. [Pl.: paus-pernambucos e paus- 
pernambuco.) 

Paupérrimo. [Do lat. pauperrimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de pobre; pobríssimo. 

Pau-pintado. S. m. Bras. V. angelim-coco. [PI.: paus- 
pintados.) 

Pau-pombo. S. m. Bras. Árvore da familia das 
anacardiáceas (Tapirira guianensis), muito difundida 
por todo o País, de folhas penadas, flores muito 
pequenas, dispostas em grandes inflorescências, m 
cujo fruto é uma drupa minuta, quase negra. A casca 
é tanifera, e a madeira, pardo-rosada, só serve para 
caixotaria. [Pl.: paus-pombos e paus-pombo.) r 

Pau-preto. S. m. Bras. 1. Árvore da familia das 
leguminosas (Dalbergia latifolia}, de ampia dispersão 
na área tropical, cujas flores são pequeninas m densa- 
mente agrupadas, cujos frutos são sâmaras, sendo a 
madeira, muito escura e resistente, boa para 
mobiliário e objetos de luxo. 2. V. cabiúna-do-campo. 
3. Bras. Poste que serve para marcar distâncias, 
nos hipódromos. [PI.: paus-pretos.] 

Pau-rainha. S. m. Bras., Amaz. 1. Árvore da familia 
das leguminosas (a ma parase); da floresta 
pluvial, facilmente caracterizada pelos legumes pro- 
vidos de longos acúleos muito duros e pungentes, e 
cuja madeira é rajada de amarelo e pardo- 
avermelhado, sendo tida como excelente para 
construção civil e naval, 2. V. conduru-de-sangue. (PI.: 
paus-rainhas m paus-rainha.] - 

Pau-rei. S. m. Bras. V. po di [PI.: paus-reis.) 
Pau-rodado. S. m. Bras., MT = GO. Alcunha que se dá 
aos forasteiros que ali procuram fixar residência. 
[PI.: paus-rodados.] 

Paurometabólico. S. m. e adj. V. heterometabólico. 

Paurometabólicos. S. m. pl. Zool, V. heterometabólicos. 

Paurópode. S. m. 1. Espécime dos paurópodes. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos paurópodes. 

-Paurópodes. S. m. pl. Zool. Animais miriápodes, 
-progoniados, subclasse Pauropoda, que têm corpo 
cilindrico, pequeno, com 11 ou 12 segmentos e nove 
ou 10 pares de patas, antenas com três articulos, ter- 
minadas por filamentos, e abertura genital no ter- 
ceiro segmento. 

Pau-rosa, S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
lauráceas (Aniba rosaeodora), de certas áreas da 
floresta amazônica. A madeira encerra um precioso 
óleo essencial, cujo componente fundamental é o 
linalol, de grande emprego em perfumaria, sendo a 
extração feita mediante destilação com vapor de 
água. As folhas são largas e coriáceas; as flores, 
insignificantes. [Sin.: pau-de-rosas, pau-rosa-do- 
oiapoque. PI.: paus-rosas ou paus-rosa.) 

Pau-rosado. S. m. Bras. V. pau-brasil. (Pl, paus- 
rosados.) 

Pau-rosa-do-oiapoque. [De pau-rosa + do + o top. 
Oiapoque.) S. m. Bras. V. pau-rosa. [PI.: paus-rosas 
oiapoque e paus-rosa-do-oiapoque.) 

Pau-rosa-fêmea. S. m. Bras. V. caraná-branca. 

Pau-roxo. S. m. Bras., Amaz. Árvore da família das 
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leguminosas (Peltogyne lecointei), da mata úmida. O 
lenho caracteriza-se por ser, no começo, pardo- 
escuro, e ir ficando, à ação da luz, cada vez mais 
roxo. Folhas bifolioladas, flores minutas, fruto 
indeiscente e obovado, com ligeira asa, e madeira de 
valor para trabalhos finos m custosos. [Sin.; amarante. 
PI.: paus-roxos.) 

Paus. [P]. de pau.) S. m. pl. Um dos quatro naipes [v. 
naipe (1)), preto, que se figura com o desenho de um 
trevo de três pontas: nove de paus . ~ V. pau. 

Pausa. [Do gr. paúsis, pelo lat. pausa.) S. f. 1. 
Interrupção temporária de ação, movimento ou som. 
2. Vagar, lentidão: Enquanto falava, caminhava com 
pausa pelo quarto. 3. Intervalo entre as vigas de 
um madeiramento. 4. Peça dos regadores de jardim, 
cônica e cheia de furos; crivo, ralo. 5. Mús. Cada um 
dos sinais gráficos que indicam o valor (15), i. e., a 
duração dos silêncios de um trecho musical, e aos 
guais correspondem as notas [v. nota (10)]: pausa 

e semibreve, RE usa de minima, etc. 6. Ling. Silên- 
cio, breve ou longo, que se produz em uma enuncia- 
ção. [Cf. pontuação (4).] 4 Pausa cômica. Teat. V. ali- 
vio cômico. 

Pausado. [Part. de pausar.) Adj. 1. Lento, vagoroso: 
gestos pausados ; passo pausado .2. Em que 
o ritmo é lento; cadenciado: “Escutando-lhe a voz 
doce e pausada ,/ Mil venturas colhi dos lábios 
dela” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 92); Fez 
uma leitura pausada de seus poemas. 

Pausagem. S. f Madeiramento cujas vigas deixam 
entre si intervalos ou pausas. 

Pau-santo. S. m. Bras., C. Arvoreta da familja das 
gutiferas (Kielmeyera coriacea), muito comum nos 
cerrados, de folhas grandes e durissimas, flores 
amplas e lindamente alvas ou rosadas, e frutos que 
são cápsulas. Produz boa cópia de cortiça, utilizável 
após mozem e agregação com cola, formando lami- 
nados isolantes para geladeiras. O povo costumava 
recolher tal produto e vendê-lo às fábricas. [Sin.: 
folha santa. Pl.: paus-santos.) 

Pau-santo-macaco. S. m. Bras. Certa árvore da 
Amazônia. [Pl.. paus-santos-macacos e paus-santos- 
macaco.) 

Pausar. [Do lat. pausare.] V. int. 1. Fazer pausa (1). 2. 
Descansar, repousar. T. d. 3. Fazer pausa em; tornar 
pausado, vagaroso, lento: Procurava lembrar-se do 
fato, pausando as palavras. 4. Demorar, retardar: 
Pausou a resposta, procurando ganhar. tempo. 

Pauta’. (Do lat. pacta.] S. f. 1. O conjunto dm linhas 
horizontais e paralelas produzidas no papel pela pau- 
tadora ou pelo fio de pauta. 2. Cada uma dessas 
linhas. [Cf. risco (5).) 3. Folha com linhas paralelas 
nitidamente impressas, que se põe debaixo do papel 
de escrever, para guiar a mão. 4. Sistema de uma a 
cinco linhas o mais) horizontais, paralelas e equi- 
distantes, sobre as quais e entre as quais se escrevem 
as notas musicais; pentagrama, 5. Lista, relação, rol. 
6. Ordem do dia. 7. Tarifa aduaneira. 8. Bras. Nos 
meios de comunicação e divulgação, roteiro dos 
fatos que devem ser dados pela reportagem, e que 
apresentam um resumo do assunto, no caso de suite 
(6), e a indicação ou sugestão sobre como deve o 
tema ser tratado. 9. Relações das datas e dos feitos 
que deverão ser julgados apor um juiz ou um tribunal. 
m Lista das cotações fixadas nas bolsas [v. bolsa 
7). 

Padia, S. f. Bras, N. E. Pop. Pacto (1): ter pauta 
com o Tinhoso. [Tb. us. no pl.} 

Pautação. S. f. Ato ou efeito de pautar. 

Pautadeira. S. f. Art. Gráf. Pautadora. 

Pautado. [Part. de pautar.) Adj. 1. Riscado com traços 
paralelos: caderno pautado. 2. Relacionado, 
arrolado. 3. Regular, metódico. ~ V. papel—. 

Pautador (0). [De pautar + (djorl S. m. Gráfico que 
se ocupa no trabalho de pautação. 

Pautadora (ô). [De pautar + o fem. de (dJor.) S. f. Art. 
Gráf. Máquina que, por meio de discos (máquina de 
discos) ou de penas (máquina de penas), faz a pauta- 
ção e o riscado do popol páutadeira. 

Pautal. Adj. 2 g. 1. Relativo à pauta!, 2. Consignado na 
pauta’, especialmente na alfândega. 

Pautar. (De pauta! + -ar°.] V. t. d. 1. e papel) 
com pautadora. 2. Pôr em pauta ou rol; relacionar: 
pautar os assuntos de uma reunião. 3. Tornar 
moderado ou metódico; regular, regularizar, 
moderar: “inclinando a fronte calvae pautando 
as maneiras com afetada compostura, desdobrou .... 
um exemplar do Espelho do Norte” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada p. 33) pautar despesas. T. d. 
e i. 4. Regular, dirigir, orientar: Pauta o seu com- 
portamento pelo dos companheiros. 

Pauteação. S. f. Bras., S. Pop. Ato de pautegr. [Sin. 
(em MT): mapiação, mapiagem.] 

Pautear. V. int. Bras., S. Pop. V. tagarelar (1). 
[Conjuga-se como frear.) 

Pauteiro. S. m. Jorn. Aquele que faz a pauta! (8). 

Pau-terra. S. f. Bras. Dedaleira-preta. [Pl.: paus-terras 
e paus-terra.) 

Pau-velho. S. m. Bras. Guapicobaiba. [PI.: paus-velhos.) 

Pauivintém. S. m. Bras. V. baquerubu. [Pl.: paus-vinténs 
e paus-vintém.) 

Pau-violeta. S. m. Bras. V. guarabu. (PÍ.: paus-violetas e 
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paus-violeta.) 

Pauxi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pauxis, tribo 
indigena que habitava as margens do Erepecuru e 
dos afluentes Cuatê e Água Fria (N. do PA); e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: 
pauiana.) 

Pauxiana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pauxianas, 
tribo indígena caraiba da bacia do rio Branco (RR). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var.: pauixana, pajana, poiana e baiana.) l 

Pauxinara. Bras. 5 2 g. 1. Individuo dos pauxinaras, 
tribo indigena da Amaz. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. ] 

Pauzama. [De pau + -z- + -ama.) S. f. Bras., SP. Pop. 
Paulama (1). $ - 

Pauzinhos. [P]. -de pauzinho, dim. de pau.) S. m. pl. 
Fam. Mexerico, intriga ® Mexer os pauzinhos. 1. 
Enredar, intrigar. 2. Empregar os meios necessários 
para obter bom resultado em um negócio ou preten- 
são; tecer os pauzinhos, tocar os pauzinhos. Tecer os 
pauzinhos. V. mexer os pauzinhos. Tocar os pauzinhos. 
V. mexer os pauzinhos. 

Pavacaré. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. V. 
linguarudo (3): 

Pavana. [Do it. pavana, pelo esp. pavana.] S. f. 1. No 
começo do séc. XVI, dança de corte, provavelmente 
de origem espanhola, em compasso binário ou qua- 
ternário, andamento lento e majestoso: “Dança a 
pavana a corte” (Júlio Dantas, Sonetos, p. 9). 2. 
Depois de 1600, peça instrumental, com as carac- 
terísticas dessa dança, m geralmente seguida pela 
galharda. 3. V, descompostura (2). 4. Bras. V. palma- 
tória (1). € Tocar a pavana. Espancar, zurzir, bater. 

Pavão. [Do lat. pavone.) S. m. 1. Grande ave galinácea, 
de plumagem belissima, da familia dos fasiânidas 
(Pavo cristatu Lin). 2. Bras. V. pavó. 9 Pavão papa- 
moscas. Bras. V. pavãozinho-do-pará. 

Pavão-de-mato-grosso. S. m. Bras. V. uiramembi (1). 
[PI.: pavões-de-mato-grosso.) 

Pavão-do-mato. S. m. 1 Bras., Amaz. V. uiramembi (1). 
2. Bras., RS. V. pavó. IPI.: pavões-do-mato.} 

Pavão-do-pará. S. m. Bras. V. pavãozinho-do-pará. [PI.: 
pavões-do-pará. ) 

Pavão-preto. S. m. Bras., MT. V. uiramembi (1). [PL.: 
pavões-pretos.] 

Pavãozinho. [Dim. de pavão.) S. m. Bras. V. 
pavãozinho-do-pará. 

Pavãozinho-do-mato. S. m. Bras. V. surucuá-de-barriga- 
amarela. [Pl.: pavôezinhos-do-mato.) 

Pavãozinho-do-pará. S. m. Bras. Ave gruiforme, da 
família dos euripigideos (Eurypyga helias (Pal.)), do 
N. do Brasil = dos paises limitrofes. Vive junto dos 
rios ou lagos, onde constrói seu ninho de barro, e 
alimenta-se de insetos E outros artrópodes. A colora- 
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com linhas brancas e pretas transversais, cauda com 
linhas transversais pretas; a asa, quando aberta, 
mostra bela mancha ocelar ferruginea, semelhante à 
de certas borboletas. Vive bem em cativeiro, onde, 
se lhe derem ambiente próprio, reproduz regular- 
mente. É uma das aves mais representativas da 
Amaz. [Sin.: pavão papa-moscas, pavãozinho, pavão-do- 
pará. Pl.: pavôezinhos-do-pará.) 

Pavê. [Do fr. pavé.) S. m. Doce feito de palitos 
franceses, em geral embebidos em licor e dispostos 
em camadas entremeadas de uma pasta de chocola- 
te, ou de outro ingrediente, gemas e manteiga. 

Paveia. S. f. 1. V. gavela: “Nema paveia fulva, em 
montes, já se presta, / Pela altura do sol, ao descan- 
sar da sesta!” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 44.) 2. 
Molho, braçada, feixe. 3. Pequenos montes de mato 


roçado. 
Parti: Adj. Bras., RS. Turbulento, ventana, puava. V. 


valentão (1). 

Pavês. [Do it. pavese.) S. m. 1. Escudo grande. 2. Ant. 
Proteção contra os tiros do inimigo, feita nas bordas 
das embarcações, com tábuas = outros materiais. 
[Nesta acepç. é m. us. no pl.) 3. Ant. Balaustrada que 
guarnecia por ante-a-ré o cesto da gávea. 4. 
Balaustrada ou anteparo de chapa fina, existente no 
ninho de pega, para resguardo do pessoal. [PI.: pave- 
ses (8). Cf. paveses, do v. aT 

Pavesa (ê). (Do it. pavese.) S. f. Sopa de penro 
rápido, que leva, em cada prato, uma fatia de pão e 
um ovo cru recoberto de parmesão, sobre os quais se 
derrama caldo de carne fervendo. [Pl.; pavesas (ê). 
Cf. pavesa, do v. pavesar.] 

Pavesada. S. f. Guarnição ou resguardo feito de 
paveses; pavesadura. 

Pavesado. [Part. de pavesar.) Adj. Guarnecido de 
paveses. 

Pavesadura. S. f. Pavesada. 5 

Pavesar. [De pavês + -ari.] V. t. d. V. empavesar (1). 
[Pres. ind.: paveso, pavesas, etc. Pres. subj.: pavese, 
paveses, etc. Cf. pavesa (ê), pl. pavesas (ê) e paveses 
(ê), pl. de pavês e s. m. pl.) ; 

Paveses (ê). (PI. de pavés.] S. m. pl. Ant. Pavês (2). [Cf. 

veses, do v. pavesar.) 

Pávido. [Do lat. pavidu.) Adj. 1. Que tem pavor; 
assombrado, aterrorizado, apavorado: “Ela fitava-o, 
pávida, de mãos no peito. Repetia com insistên- 
cia que não sabia o que aquilo era.” (Armindo 
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Rodrigues, 4 Vida perto de Nós, p. 95.) 2. Medroso, 
receoso, assustado. . 

Pavilhão. [Do fr. pavillon.] S. m. 1. Construção leve, 
de madeira ou de outro material, geralmente destina- 
da a servir de abrigo; quiosque. 2. Construção des- 
montável; tenda, barraca. 3, Construção isolada que 
faz parte de um conjunto de edifícios, ou indepen- 
dente dele: pavilhão de isolamento; pavilhão 
de caça. 4. Parte de um edifício construida como ane- 
xo: ao seu corpo principal, 5. Edifício, provisório 
quase sempre, em feiras ou exposições, sobretudo 
internacionais, no qual se exibem os produtos e / ou 
as peculiaridades de um país, ou dados de várias 
espécies acerca de determinada matéria: O 
pavilhão da França na Exposição, de 1922 do Rio 
de Janeiro foi doado à Academia Brasileira de Letras 
para sua sede. 6. V. caramanchão. 7. Sobrecéu da 
cama. 8: Cortina do sacrário. 9. V. bandeira (1). 10. 
Fig. Simbolo maritimo de uma nacionalidade: Os 
navios de Duclerc traziam o pavilhão francês. 11. 
Acúst. Espécie de campânula, nos antigos fonógrafos, 
nas cornetas acústicas, nos alto-falantes, etc., para 
ampliar o som. 12. Anat. A parte exterior do canal 
auditivo; pavilhão da orelha, pavilhão do ouvido. 13. 
Mús. A parte inferior, mais larga do tubo de alguns 
instrumentos de sopro (metais), e cuja largura é cal- 
culada de modo que se assegure a exatidão dos har- 
mônicos. * Pavilhão da orelha. V. pavilhão (12). 
Pavilhão do ouvido. V. pavilhão (12). 

Pavimentação. S. f 1. Ato de pavimentar. 2. V. 
pavimento (1 e 2). 

Pavimentado. [Part. de pavimentar.] Adj. Que se 

- pavimentou; que recebeu pavimentação: estradas 
pavimentadas. 

Pavimentar. V. t. d. Fazer o pavimento de. 

Pavimento. [Do lat. pavimentu.) S. m. 1. Revestimento, 
com material apropriado, do solo (ou de parte de 
uma conttrução) onde se pi chão, piso; pavimen- 
tação: pavimento de ladrilhos, de mármore; “Em 
vão a procurava readquirir, essa bendita humildade, 
sobre o pavimento de velhos tijolos remenda- 
dos” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 188). 2. 
Estrutura aplicada à superficie de ruas, rodovias, 
aeroportos, etc., e constituída de uma ou várias 
camadas de material capaz de resistir às tensões 
determinadas pelo rodar dos veículos e melhorar as 
condições de rolamento destes; pavimentação. 3. O 
conjunto das dependências de um edifício situadãs 
num mesmo nível; andar: “As casas, em geral de um 
só pavimento, .... eram externamente caiadas” 
(Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 13). € 
Pavimento flexivel. Pavimento não rigido, constituído 
de material pétreo ou de solo estabilizado ou selecio- 
nado, e cujo revestimento é, em geral, de asfalto. 
Pavimento rigido. Pavimento pouco deformável, em 
geral constituido de placas de concreto. Pavimento 
térreo. Pavimento (3) situado ao nível do solo; rés- 
do-chão. 

Pavio. [Do lat. vulg. Ri. alter. do cláss. papyru.) S. 
m. 1. Torcida (1). 2, Rolo de cera que envolve uma 
torcida. 

Pá-virada. [De pá! + o fem. do adj. virado.) S. m. 
Bras., CE. Cabra ou sujeito da pá virada [q. v.). [PI.: 
pás-viradas.) 

Pavó. [De pavão?) S. m. Bras, SP e MG. Ave 
passeriforme, da familia dos cotingideos (Pyroderus 
scutatus (Shaw)), do S. do Brasil, de coloração pre- 
ta, com a garganta e parte do peito escarlates. Vive 
nas matas virgens, alimenta-se de frutas em geral, e 
sua voz é um sopro característico. [F. paral.: pavô. 
Var.: paó. Sin.: pavoa, pavão-do-mato, pavão.) 

Pavô. S. m. Bras. V. pavó. 

Pavoa' (ô). S. f. A fêmea do pavão. 

Pavoa? (ô). S. f. Bras., ES. V. pavó. 

Pavoá. S. f. Bras. V. aguapé (1). 

Pavoã. S. f. Bras. Erva modesta, da familia das 
pontederiáceas (Eichhornia paniculata), que flutua nas 
águas fundas e se fixa nas águas rasas, tem grandes 
folhas macias e moles, = belas flores azuis, que se 
agrupam em cachos terminais. 

Pavonáceo. [Do lat. pavone. ‘pavão’, + -áceo.] Adj. 
Pavonaço. 

Pavonaço. [Do lat. pavone, ‘pavão’, + -aço.) Adj. Da 
cor da violeta; pavonácęo: “Mesurado, donairosissi- 
mo, diserto, dameja, corteja, galanteia, .... enquanto 
um Monsenhor virtuose toca, .... ao canto da sala, 
toda forrada .de tela purpureada, ou brocatel 
pavonaço,o minuete de Exaudet, com palavras 
de Favart” (Martins Fontes, Fantástica, p. 141). 

Pavonada. S. f 1. O ato de o pavão abrir a cauda em 
leque. 2. Fig. Jactância, vaidade, presunção. V. fan- 


farrice. 

E ea S. f. Ato ou efeito de pavonear(-se). 

Pavonear. V. int. 1, Caminhar com ares soberbos, à 
maneira do pavio que passeia abrindo a cauda em 
leque. T. d. 2. Mostrar, exibir, com vaidade; osten- 
tar: Pavoneava pelos salões seu rico vestido. 3. 
Enfeitar de coisas vistosas; ornar com garridice. P. 4. 
Ensoberbecer-se; ufanar-se; vangloriar-se: “Este 
velho desterrado .... em um canto do mundo, numa 
aldeia ignorada, era mais sábio na sua humildade, do 
que muitos que se pavon eiam de lidos e erudi- 
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tos.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 15.) 5. 
Enfeitar-se, adornar-se, ataviar-se. [Conjuga-se como 
frear.) 

Pavor (ô). [Do lat. pavore.] S. m. Grande susto ou 
medo; terror: 4 criança teve pavor dos mascarados; 
Vivia amargurado, com pavor das doenças. 

Pavorosa. [Fem. substantivado do adj. pavoroso.] S. f. 
1. Notícia apavorante. 2. Boato de revolta. 

Pavoroso (ô). Adj. 1. Que infunde pavor. 2. Medonho, 
horrivel, horroroso. 

Pavulagem. S. f. Bras., Amaz. Pabulagem. 

Pávulo. [Var. de pábulo.) Adj. = s. m. Bras., Amaz. 
Fanfarrão, gabola(s), pábulo. 

Pavuna. [Do tupi pab'una, “lugar escuro’.] S. f. Bras., 
S. Vale fundo e escarpado. 

Pavunva. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pavunvas, tribo 
indigena do rio São Miguel, afluente do Guaporé 
(MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
pavunvas. [Sin. ger.: abitana, vanhame, huanhame.] 

Paxá. (Do turco paxã, bāxā (titulo que equivale, no 
Ocidente, a ‘Excelência’, atr. do ant. Bachá, que veio 
a tomar aquela forma por infl. francesa).) S. m. 1. Ti- 
tulo dos governadores de províncias do Império Oto- 
mano. 2. Entre os turcos, titulo elevado que corres- 
pondia a ‘Excelência’ no Ocidente. 3. No primitivo 
império osmanli, o titulo do irmão mais novo. 4. Fig. 
e pop. Individuo poderoso e insolente; mandão. 5. 
Fig. m pop. Individuo que leva uma vida faustosa E 
indolente. 6. Fig. e pop. Homem que tem várias 
amantes; sultão. [F. paral.: baxá.) 

Paxalato. [De paxá + -l- + -ato!,] S. m. Governo ou 
território da jurisdição de um paxá (1). [F. paral.: 
baxalato.) 

Paxalizar. [De paxá + -l- + -izar.] V. t. d 1. Dar 
maneiras ou ares de paxá a. Int. 2. Proceder como 
paxá. A 

Paxaxo. [De or. cigana.] S. m. Bras. pd Pé largo. 

Paxicá. [Do tupi paxi ká.) S. m. Bras., Amaz. Iguaria 
gordurosissima, feita com o figado da tartaruga cor- 
tado em quadradinhos e preparado na própria casca 
do animal. 

Paxila. S. f. Placa com uma coluna calcária, em cuja 
extremidade há um tufo de espinhos ou bastonetes 
calcários, caracteristica de certos asteróides 

Paxiloso (ô), S. m. 1. Espécime dos paxilosos. « Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos paxilosos. 

Paxilosos. S. m. pl. Zool, Animais metazoários, 
equinodermos, asteróides, cuja superfície dorsal é 
revestida por paxilas, pés ambulacrários sem vento- 
sas, pedicelárias ausentes ou pouco abundantes. 

Paxiúba. [Do tupi patiiwa.) S. f. Bras., Amaz. Palmeira 
(Iriartea exorriza), habitante dos igapós, e que mede 
entre 10 e 15 m de altura. O estipe é sustentado por 
um pedestal de raizes aéreas tão ásperas m duras que 
servem de ralo, e a madeira é escura e fibrosa, (Sin. 
(no MT): castiçal.) 

Paxiúba-barriguda. S. f. Bras., Amaz. Palmeira (Iriartea 
ventricosa) de belo porte, que vai até 30 m. Perto do 
meio apresenta uma dilatação muito grande; na base 
tem um pedestal de raizes-escoras, sobre as quais se 
sustenta o tronco; as folhas chegam a 6 m; as flores 
são unissexuais; e os frutos, globosos e verdes, 
medem 2 a 3cm de diâmetro. [PI.: paxiúbas- 
barrigudas.] 

Paxiubarana. (xi-u). (De paxiuba + -rana.) S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da família das gutiferas (Tovomita 
triflora), da floresta pluviai, que tem folhas coriáceas 
e flores alvas em cimeiras tricótomas, e cujo fruto é 
uma baga leitosa, servindo a madeira para obras 
internas e carvão. 

Pax-vóbis (cs). [Do lat. pax vobis, 'a paz (esteja) 
convosco") S. m. 2 n. Bras. Individuo simplório, 
bonacheirão, e de boa paz; paz-de-alma. 

Paz. [Do lat. pace.) S. f. 1. Ausência de lutas, 
violências ou perturbações sociais; tranquilidade 
pública; concórdia, harmonia: O respeito às leis asse- 
gura a paz de uma comunidade. 2. Ausência de 
conflitos entre pessoas; bom entendimento; entendi- 
mento, harmonia: Vive em paz com os vizinhos e 
colegas. 3. Ausência de conflitos íntimos; tranquilida- 
de de alma; sossego: Goza de pa z absoluta. 4. Situa- 
ção de um pais que não está em guerra com outro: 
Grandes são os benefícios das épocas de paz. 5, Res- 
tabelecimento. de relações amigáveis entre paises 
beligerantes; cessação de hostilidades: Breve foi a 
paz entre os dois países. 6. Tratado de paz: assinar a 
paz. 7. Ausência de agitação ou ruido; repouso, 
silêncio, sossego: a paz do-campo. (Cf. pás, pl. de 
pá.] 4 Paz podre. Sossego profundo. Fazer as pazes. 
Reconciliar-se. Jogar à paz. Jogar bastante a fim de 
saldar as contas com o parceiro. 

Pazada. (pá). [De pá! + -z- + -ada'.] S. f. 1. O que se 
pode conter numa pá: uma pazada de terra. 2. 

ancada com a pá. 3. Pancada, bordoada. 

Paz-de-alma. S. 2 g. Pax-vóbis. [PI.: pazes-de-alma.) 

Pazear. V. int. 1. Estabelecer paz ou harmonia. 2. 
Jogar à paz [v. esta loc.] para desempate. [Conjuga- 
se como frear.) 

Paziguar. V. t. d. e p. V. apaziguar. [Conjuga-se e 

rafa-se como averiguar.] 

sPb. Quim. Simb. de chumbo. 

sPB. Sigla do Estado da Paraiba. 


Pé 


aPd. Quim. Simb. de paládio. 

aPE. Sigla do Estado de Pernambuco. 

Pé. [Do lat. pede.] S. m. 1. Parte inferior da perna, que 
se articula com esta, assentando por completo no 
chão, e que permite a postura vertical e o andar: p é 
grande; pé dolorido; pé chato; os dedos do pé .2. 
V. pata & e 3). 3. Chispe. 4. Pedestal; base: = pé de 
uma escultura, de uma coluna. 5. A parte inferior de 
um objeto, por meio da qual ele se sustenta: o pé da 
mesa; o pé do copo. 6. A parte (da cama) oposta à 
cabeceira. 7. Pedúnculo de flor. ou de fruto, 8. 
Peciolo. 9. Cada exemplar individual de uma pate 
um pé de couve; um pé de café. 10. O que fica da 
uva depois de extraido o primeiro vinho. 11. Profun- 
didade da água (do mar, de rio, etc.), em relação à 
altura de uma pessoa, de modo que o pé toque no 
chão e a cabeça fique de fora: Esta piscina ndo tem 

é para criança. 12. Fig. Motivo, ensejo; pretexto: 
empre achava pé para faltar aos compromissos. 13. 
Fig. Estado de um negócio ou de uma empresa: Não 
sei em que pé está m compra do apartamento. 14. 
Bibliogr. A parte inferior do livro ou da página. 15. 
Liter. ato em que se divide o verso metrificado. 16. 
Metrol. Unidade de medida linear anglo-saxônica, de 
12 polegadas, equivalente a cerca de 30,48 cm do sis- 
tema métrico decimal. 17. Tip. A base do tipo, dividi- 
da ao meio pelo canal, 18. Liter. Pop. Bras. Verso (1): 
“Os mais antigos versos sertanejos eram as ‘quadras’. 
Diziam-nos ‘verso de quatro’. Subentendia-se ‘pés’ 
que para o sertanejo não é a acentuação métrica mas 
a linha.” (Luis da Câmara Cascudo, Vaqueiros e Can- 
tadores, p. 11.) 19. Bras. Pop. A parte infero-posterior 
da cabeleira: Pediu a barbeiro que lhe fizesse o pé 
arredondado. (P1.: pés; dim.: pezinho (é). Cf. pês, pl. de 
pê; pea (ê), s. m.; e pezinho (8), dim. de pê.] é Pé ante 
pé. Nas pontas dos pés; devagar, cautelosamente. Pé 
de anjo. Bras. Fam. Pé grande. Pé de apoio. Aquele 
sobre o qual, num dado momento, se sustenta o cor- 
po. Pé de árvore. Bras. Pop. V. pé de pau. Pé de arvore- 
do. Bras. Pop. V. pé de pau. Pé de guerra. Condição 
de uma tropa pronta para entrar imediatamente em 
operação. Pé E mato. Bras. Pop. V. pé de pau. Pé de 
pau. Bras. Pop. Qualquer árvore; E de árvore, pé de 
arvoredo, pé de mato: “lagoa do Cipó, de águas mais 
verdes do que a mataria em redor, quando as chuvas 
de inverno levantam broto novo em tudo o que é- 
pé de pau .” (João Felício dos Santos, João Aba- 
de, B; 110). [Cf. pé-de-pau.) Pé torto. Ter. Talipe. A 
pé. Com os próprios pés Ív. pé (1)): andar a pé ; via- 
jar a pé . (Sin. (bras., gir.): no calcante.] Abrir no pé. 
Bras., MG. Pop. V. fugir (1 e 2). Abrir m pé. Bras., 
MG. Pop. V. fugir (1 e 2). Ao pé da letra. À letra. Ao 
pé de. Perto de; junto de: “Cumprimentou-me, 
sentou-se ao pé de mim, falou da lua e dos 
ministros” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 1). 
Apertar m pé. Apressar o passo. Bater pé. Mostrar-se 
insubmisso; recalcitrar; bater o pé. Bater m pé. Bater 
pé. Botar m pé no mundo. Bras. Pop. V. fugir 
(1 e 2). Cair de pé. Bras. Manter-se combativo, 
integro, digno, em face da derrota, ou de má situa- 
ção na vida: Cartago, derrotada, caiu de pé; 
Sofreu horrores, coitado, porém caiu de pé. Com 
m pé direito. De maneira feliz; com boa sorte; bem: 
“O romancista de Vila dos Confins [Mário Palmério] 
entra na literatura com o pé direito.” (Paulo 
Rónai, Encontros com o Brasil, p. 171.) Com o pé 
esquerdo. De maneira infeliz, com azar; mal: entrar 
com o pé esquerdo (numa empresa, negócio, 
carreira, etc.); “Comecei com o pé esquerdo 
meu primeiro dia de professor. ” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 5). Com os qa nas costas. Bras. De olhos 
fechados (2). Com pés de lã. Sorrateiramente; em pés 
de lã. Com um pé nas costas. Bras. Fam. Com grande 
facilidade; sem o menor esforço. Dar no pé. Bras. 
Gir. V. fugir (1 e 2). Dar pé. Bras. Pop. 1. Ser 
raso (mar, rio, etc.) o suficiente para que se toque o 
fundo com os pés, ficando a cabeça fora da água; ter 
pé. 2. Bras. Gir. Ser possível ou cabivel: Amanhã não 
dá pé , iremos depois. [Tb. se diz simplesmente 
dar.] De pé atrás. Com prevenção ou desconfiança; 
de má vontade: “Sereno, que anteriormente já rece- 
bera de pé atrás aquele elemento estranho na 
direção da casa ...., nesse dia foi ao ponto de rosnar, 
em franca hostilidade” (Antônio Versiani, Viola de 
Queluz, p. 20). [Cf. pé-atrás.] Do pé para a.mão. 1. De 
um momento para outro; inesperadamente: “— 
Olhem o felizardo! Então vai meter-se em cobreira 
grossa, tornar-se do pé para a mão capitalista 
graúdo. .... Duzentos contos de pancada!” (Visconde 
de Taunay, Ao Entardecer, p. 166.) 2. Logo, pronta- 
mente. Em pé de igualdade. No mesmo plano, grau ou 
nível; de a para igual: Em matéria de cultura estão 
em pé de igualdade . Em pés de lã. Com pés 
de lã. Encostado ao pé da imbaúba. Bras., N.E. Fam. 
Preguiçoso, indolente. Estar com m pé no estribo. 
Estar prestes a partir ou a deixar um cargo. Estar 
com os pés na cova. Estar perto da morte. Fazer pé 
atrás, 1. Recuar para firmar-se. 2. Fig. Preparar-se. 
para resistir. Ficar de pé. f. Não sucumbir; resistir, 
subsistir. 2. Continuar, manter-se, subsistir: Nenhum 
dos seus argumentos ficou de pé ante os do adver- 


Pè 


sário. Ir aos pés. Bras., RS. Pop. V. defecar (5). Ir e vit 
num pé só. Bras. Pop. Não demorar senão o minimo 
indispensável; ir e voltar com a máxima rapidez; ir 
num pé E vir no outro; ir num pé e voltar no outro. Ir 
num pé e vir no outro. V. ir e vir num pé só. Ir num pé e 
voltar no outro. Bras. Fam V. ir e vir num pé só: “Era 
costume dizer que “ele ia num pé = voltava 
no outro ', tão rápido agia no levar uma carta e 
trazer dela a resposta.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 123.) Ir num pé só. Bras. Fam. Ir a 
algum lugar com toda a rapidez. Lamber os pés de. 
Adular, lisonjear, bajular. Meter o pé no mundo. Bras. 
Pop. V. fugir (1 e 2). Meter os pés em. Desprezar, 
rejeitar, humilhar. Meter os pelas mãos. 1. 
Atrapalhar-se, atordoar-se, confundir-se, na execu- 
ção de uma tarefa, de uma atividade qualquer. 2. 
Praticar inconveniências; cometer disparate ou gafe. 
Não arredar pé. 1. Não afastar-se de um lugar. 2. Fig. 
Não ceder em sua opinião; não transigir. Não chegar 
aos pés de. Ser muito inferior a: É culto, mas não 
chega aos pés do irmão; “O meu carneiro Jas- 
mim, do engenho, nem chegava aos pés 
daquele canário que foi o meu maior orgulho de 
menino.” (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 
345). Negar a pés juntos. Insistir terminantemente na 
negativa: “Você o que quer é consultar a uma pes- 
soa. Rigorosamente, eram duas pessoas ...., mas eu 
neguei a pés juntos que quisesse consultar 
ninguém.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
271.) Passar o pé adiante da mão. Exceder-se em 
liberdades; desmandar-se. Perder o pé. Perder pé. 


Perder pé. Encontrar-se imerso em água que não tem . 


pé (11); perder o pé. Sofrer que só pé de cego. Bras., 
N.E. Pop. Sofrer muitíssimo. Ter os pés fincados na 
terra. Ser objetivo, realista. Ter pé. 1. Ter capacidade 
de andar muito. 2. Ter pé (11); dar pé. Ter pés de 
barro. Fig. Ter base inconsistente, a despeito da 
aparência de solidez. Tirar o pé da lama. Sair de uma 
situação inferior; melhorar de posição; tirar o pé do 
lodo. Tirar o pé do lodo. Tirar o pé da lama. Tomar 
. Tocar com os pés o fundo da água. Tomar pé em. 
nteirar-se de (um problema, uma situação, uma 
nova condição): Antes de assumir a chefia, pediu 
alguns dias para tomar pé na situação. Um pé no 
saco. Bras. Gfr. Um saco [v. esta loc.] 

Pê. S. m. Nome da letra p. IPl.: pês ou pp; dim.: 
pezinho (8). Cf, pez (ê), s. m.; pés, pl. de pé; pezinho 
(é), dim. de pé; p e /p/.] 

Peã. [Do gr. dórico paián, pelo lat. paean.] S. m. 1. 
Hino em honra de Apolo, na Antiguidade grega. 2. 
Canto de guerra, de vitória, de festas: “e me levan- 
tarei eu, sadio e robusto, .... sacudindo o tirso folhu- 
do, e entoando o peã da vitória” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Ariadne, p. 56). [Cf. piã.) 

Peabiruense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Peabiru (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Peabiru. 

Peaça. [De peia + -aça.) S. f. Correia ou peia que 
prende, pelos chifres, m boi à carga. 

Peadoiro. [De pear + -(dJoiro.] S. m. V. peadouro. 

Peador (ô). S. m. Bras. V. peadouro. 

Peadouro. (De pear + -{d)ouro; var. de peadoiro.) S. m 
Bras. Lugar em que se peiam as cavalgaduras. [Var. 
(bras.): peador.) . 

Peagem. [Do fr. péage < *pedaticu, “direito de 
passagem'.] S. f. Ant. V. pedágio. 

Peagômetro. [De pH (pêagá) + -o- + -metro.] S. m. 
Fts.-Quíim. Instrumento com que se mede o pH de 
uma solução. 

Peal. [De pé + al.) S$. m. Escarpim. 

Pealação. S. f. Bras., RS. Ato pealar. 

Pealador (5). [Do esp. plat. pealador.] S. m. Bras., RS. 
k Aquele que peala. 2. Gaúcho que sabe pealar 


em. 

Pealar. [Do esp. plat. pealar.) V. t. d. Bras., RS. 1. 
Prender (o animal) atirando-lhe o pealo. 2. Fig. 
Armar cilada a; enganar. [Var.: apealar.) 

Pealo. [De esp. plat. peal.) S. m. Bras., RS. 1. Laço 
que se atira ao cavalo, ou a outro animal, quando vai 
à disparada; reborquiada. 2. Ato de pealar. 4 Pealo 
de cucharra. Bras., RS. Golpe de laço que se dá por 
baixo das mãos do animal. Pealo de sobrecostilhas. 
Bras., RS. Golpe de laço sobre as costelas do animal, 
Pealo de sobrelombo. Bras., RS. Golpe de laço que se 
atira aberto sobre o lombo, fazendo-o decair até 
prender as mãos. Passar pealo em. Bras., RS. Enga- 
nar, lograr, burlar. Errar o pealo. Bras., RS. 1. 
Enganar-se, sair-se mal de uma tentativa. 2. Não 
obter uma vantagem aparentemente fácil; errar o 
vau. 

Peanha. [Do lat. pede, “pé'.] S. f. 1. Pequeno pedestal 
sobre o qual assenta imagem, cruz, busto, estátua, 
etc.: “Não prometia a luz dos olhos porque de pouco 
serviria ao santo, de pé sobre a peanha doirada” 
(Pina de Morais, Sangue Plebeu, p. 120); “Pelos 
cunhais dos jazigos trepavam heras, alongando com- 
padecidamente os braços verdes à peanha da 
cruz que os encimava.” (Fialho d'Almeida, O Pats 
das Uvas, p. 296). 2. Const. Nav. Ant. Travessa de 
madeira que, nas galés, ficava por baixo dos bancos 
dos remadores, e onde se fixavam as correntes que 
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prendiam os forçados. k 

Peão!. [Do lat. vulg. pedone.) S. m. 1. Individuo 

ue anda a pé. 2. Soldado de infantaria. 3. No jogo 
do xadrez [q. v.l, peça de movimento limitado, a 
qual se desloca só para a frente, de casa em casa, à 
exceção do seu primeiro movimento, no qual pode 
descolar-se uma ou duas casas: “diria à bela Miranda 
que jogasse comigo o xadrez, um jogo delicioso, .... 
imagem da anarquia, onde a rainha come o peão, 
o peão come o bispo, o bispo come o cavalo, .... e 
todos comem a todos.” (Machado de Assis, 4 Sema- 
na, Il, pp. 46-47). 4. P. ext. V. plebeu (2). [Fem.: peo- 
na, peoa; pl.: peões, pedes. Cf. pido.) 

Peão’. IDo esp. plat. peón.] S. m. 1. Bras. Amansador 
de cavalos, burros e bestas, 2. Bras. Condutor de tro- 
pa: “E repercutiam sonoros nas quebradas os gritos 
dos peões tangendo a tropa” (Alcides Maia, 
Tapera, p. 58). 3. Bras. Trabalhador rural. 4. Bras., 
RS. Serviçal de estância; conchavado. [Fem.: peona, 
peoa; pl.: peões, peães. Cf. pião.) 

Pear. (De peia + -ar.) V. t. d. 1. Lançar peia(s) a. 2. 
Prender com peia(s). 3. Embaraçar; impedir; estor- 
var: Os compromissos sociais 2 eavam -lhe as ativi- 
dades intelectuais; “A seu lado, conspicuo, emperti- 
gado, fato novo a pear -lhe os gestos, o marido 
tentava vâmente sofrear-lhe o choro com um gague- 
jar de palavras de consolação” (José Gomes 
Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 128). [Conjuga-se 
como frear. Cf. piar.) 

Pé-atrás. S. m. Bras. Prevenção, desconfiança: “gente 
aberta, sem pé-atrás .” (José J. Veiga, 4 Hora 
dos Ruminantes, p. 23). (Cf. de pé atrás.) 

Peba!. [F. red. de tatupeba.) S. m. Bras. V. tatupeba. 
4 Pegar um peba. Bras., N.E. Levar um tombo; cair. 

Peba!. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos pebas, tribo 
indigena habitante do N. do alto rio Amazonas. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

a-peba. [Do tupi pewa.) El. comp. = ‘chato’: carapeba, 
carapicupeba, tatupeba. [Equiv.: -peva: taraguirapeva.) 

Pebado. [Do tupi pewa, ‘chato’, + -ado!.] Adj. Bras., 
CE. Pop. 1. Frustrado, malogrado. 2. Muito dificulta- 


do. 

Pebrina, [Do fr. pebrine.) S. f. Certa doença epidêmica 
do bicho-da-seda l 

Peça. [Do céltico * pettia, 'pedaço'.] S. f 1. Parte ou 
pedaço de um todo indiviso. 2. Cada uma das partes 
ou elementos de um conjunto, de um mecanismo, de 
uma coleção: uma peça de roupa, de mobiliário, de 
relógio; peça numismática. 3. Qualquer objeto que 
forma uma unidade completa: Esta sopeira é a 
peça mais bonita do serviço de Companhia das Índias. 
4. V. acessório (7): peça de automóvel, de avião. 5. 
Porção de fazenda tecida de uma vez. 6. Objeto de 
metal precioso, ou jóia. 7. Pedra ou figura, em jogo 
de tabuleiro. 8. Compartimento ou divisão de uma 
casa. 9. Moeda portuguesa antiga, de ouro. 10. 
Documento que faz parte de processo. 11. Artefato 
(1). 12. Trabalho literário ou artístico: O poema “O 
Caçador de Esmeraldas”, de Bilac, é uma bela 
peça. 13. Animal abatido em caça. 14. Peça de 
artilharia; boca-de-fogo. 15. Fig. Engano, embuste, 
logro, ludibrio. 16. Fig. Pessoa de tendências más. 
17. Bras. Coisa ou animal bonito, 18. Bras., S. O pê- 
nis do cavalo ou do asno. ® Peça anatômica. Med. 
Parte dum cadáver convenientemente dissecada e 
preparada, e que se emprega no estudo da anatomia 
ou da patologia. Peça caracteristica. Peça musical de 
caráter descritivo. Peça de artilharia. Qualquer arma- 
mento usado pela artilharia, especialmente canhão, 
obus, morteiro; boca-de-fogo. (Tb. se diz simples- 
mente peça.) Peça de resistência. 1. Peça musical 
cheia de dificuldades, que pode dar a medida do 
artista. 2. Aquilo em que alguém se destaca; o forte. 
Ficar na peça. Bras. Fam. V. ficar para tia. 

Pecabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de pecável, 

Pecadaço. S. m. Pop. Grande pecado. 

Pecadilho. [Do esp. pecadilio.] S. m. Pecado leve; 
culpa sem importância. 

Pecado. [Do lat. peccatu.) S. m. 1. Transgressão de 
preceito religioso. 2. P. ext. Falta, erro; culpa, vicio: 
os pecados da juventude. 3. Maldade, crueldade: 

um pecado exigir tanto de uma criança. 4. Pena, 
lástima, tristeza: Que pecado não ir à praia num 
dia tão lindo! (Dim. irreg.: pecadilho.) 

Pecador (ô). [Do lat. peccatore.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que peca; pecante. 2. Que, ou aquele que tem 
certos defeitos ou vícios. 3. Que, ou aquele que con- 
fessa os pecados; penitente. [Aum. (do s. m.): peca- 
doraço.] 

Pecadora (ô). [Fem. de pecador.) S. f. 1. Mulher que 
pago 2. Mulher que infringiu os princípios da casti- 

ade. 

Pecadoraço. S. m. Grande pecador. 

Pecaminoso (ô). [Do lat. peccamine, ‘pecado’, + -oso.) 
Adj. 1. Relativo ao pecado: assunto pecaminoso. 
2. Da natureza do pecado: desejo pecaminoso; 
mentira pecaminosa. 3. Em que há pecado: cos- 
tumes pecaminosos; “o mistério, o arranjo da 
cestinha, o ar dos próprios morangos, .... todas essas 
cousas davam ao negócio um aspecto imoral e 
pecaminoso” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, pp. 51-52). 


Peciolular 


Pecante. [Do lat. peccante.] Adj. 2 g. m s. 2 g. 1. Que ou 
quem peca habitualmente; pecador. 2. Que ou quem 
tem baldas ou defeitos. 

Pecapara. [Do tupi peka a'para, ‘pato de pernas 
tortas'.] S. f. Bras. V. ipequi, 

Pecaparra. (Var. de pecapara.) S. í Bras. V. ipequi. 

Pecar'. [Do lat. peccare.) V. int. 1. Cometer pecado; 
transgredir lei religiosa ou preceito da Igreja: “Quan- 
do acabou de pecar , meditou no pecado.” (Tris- 
tão da Cunha, Histórias do Bem e do Mal, p. 107.) 2. 
Cometer qualquer falta. 3. Ser condenável, censurá- 
vel: Peca por excesso de zelo. T, i, 4. Cometer 
pecado: Pecaram contra a lei de Deus. 5. Come- 
ter erro, falta; errar: Peca contra as boas maneiras. 
6. Faltar (a qualquer regra moral ou disciplinar). 7. 
Incorrer, incidir, cair, Pe ca fregientemente em sole- 
cismos. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: peco, 
pecas, peca, etc. Cf. peco (8) m as flex. peca (ê), pecas 


Pecar’. [De peco + -ar?) V. int. Tornar-se peco. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: peco, pecas, 
peca, etc. Cf. peco (ê) e as flex. peca (8), pecas (È).] 

Pecari. $. m. V, caititu (1). 

Pecável. Adj. 2 g. Sujeito a pecar. 

Peccavi (pecávi). ILatr., 'pequei'.] Exclamação do rei 
Davi (na tradução da Vulgata) em resposta à censura 
do profeta Natão. Us. por quem reconhece haver 
procedido mal. 

Pecém. Adj. 2 g. Bras, AM. Penso, 
desequilibrado. 

Peceta' (ê). [De peça + -eta.] S. f. Pequena peça. 

Peceta! (ê). [Do esp. plat. peceta.). S. m. Bras., RS. 1. 
pus velhaco. 2. Cavalo pequeno e feio, sem 
valor, 

Pecha. [Do esp. pecha) S. f. Defeito, falha, 
imperfeição; balda: “Por minha parte, aceito cordial- 
mente a irrogação da pecha de pessimista. É um 
defeito, de que me lisonjeio.” (Tobias Barreto, Filo- 
sofia e Crítica, p. 254.) 

Pechada. [Do esp. plat. pechada.) S. f. Bras., S. 1. 
Embate de dois cavaleiros que correm em direções 
opostas. 2. Choque, encontrão, encontro. 3. Pedido 
de dinheiro; facada, [Cf. peixada.] 

Pechador (ô). (Do esp. plat. pechador.) Adj. e s. m. 
Bras., S. Que, ou aquele que costuma dar pechadas. 

Pechar. [Do esp. plat. pechar.) V. t. d. Bras., S. 1. Dar 
encontrão em; abalroar. 2. Pedir dinheiro a, P. 3. 
Esbarrar-se, encontrar-se. 

Pechblenda. [Do al. Pechblende.) S. f. Min. Uraninita. 

Pêche Melba (péx'melba). [Fr.] S. f. Sorvete com 
pêssego em compota, temperado com licor. 

Pechincha. S. f. 1. Grande conveniência ou vantagem. 
2. Lucro inesperado e/ou imerecido. 3. Qualquer coi- 
sa muito barata; galinha-morta. 

Pechinchar. [De pechincha + -ar2.) V. t. d. 1. Ganhar, 
obter, inesperada ou imerecidamente. 2. Regatear 
(1): Tanto pechinchou a mercadoria que a 
comprou pela metade do preço. Int. 3. Receber vanta- 
gens inesperadas ou imerecidas. 4. Comprar muito 
barato. 5. V. regatear (7). 

Pechincheiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
pechincha ou procura pechinchas. 

Pechiringar. V. int. Bras. 1. Dar qualquer coisa com 
mesquinharia. 2. Arriscar pouco dinheiro no jogo. 
[Conjuga-se como largar.] 

Pechisbeque. [Do antr. Pinchbeck, do relojoeiro inglês 
Christopher Pinchbeck.] S. m. V. ouropel: “Eram 
raparigas da plebe, de saia e torço, argolões de 
pechisbeque nas orelhas; negras cintilantes de 
cordões de ouro e figas de prata” (Xavier Marques, 
O Feiticeiro, i 340). 

Pechoso (ô). Adj. 1. Que tem pecha. 2. Que acha pecha 
em tudo; caturra: “Poderá achar nesses escritos algu- 
ma rara cacofonia, de que nem o pechoso 
Virgilio se pôde esquivar, como notou Servius” (Josė 
de Alencar, Obra Completa, IV, pp. 942-943). 

Pecilocromático. [Do gr. poikílos, 'variegado”, + 
cromático.) Adj. V. pecilocrômico. 

Pecilocrômico. [Do gr. poikilos, ‘variegado’, + 
crômico.) Adj. Pintado de várias cores; variegado, 
matizado, pecilocromático, 

Peciolação. S. f. Bot. 1. Formação do peciolo, vu tipo 
do peciolo. 2. Natureza ou feição peciolar. 

Pecioláceo. [De pecíolo + -áceo.] Adj. Bot. Diz-se dos 
botões cujas escamas são constituídas de peciolos 
abortados, como sucede com a nogueira. 

Peciolado. Adj. 1. Que tem Ea peciolar. 2. V. 
clitogastro. ~ V. folha —a. $. m. 3. V. clitogastro. 

Peciolados. (Pl. de peciolado.) S. m. pl. Zool. V. 
clitogastros. 

Peciolar. Adj. 2 g. Morfol. Veg. 1. Relativo a, ou que 
tem forma de peciolo; peciolado: glândula 
peciolar . 2. Peciolado (1). 

Pecioleano. Adj. Bot. Diz-se dos órgãos resultantes da 
degeneração do peciolo. 

Peciolo. [Do lat. petiolu, 'pezinho".) S. m. Morfol. Veg. 
Haste que sustenta o limbo da folha e a une à 
bainha ou diretamente ao ramo; pé. [Dim. irreg.: 
peciólulo.) Á 

Peciolulado. Adj. Morfol. Veg. Provido de peciólulo. 

Peciolular. Adj. 2 g. Bot. Relativo ou pertencente ao 
peciólulo. 


torto, 
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que sustenta um foliolo numa folha composta, e que 
é quase sempre muito curta. 

eco (ê). S. m. 1. Mal que faz definhar os vegetais; 
idefinhamento: “Conversávamos .... Daqueles fortes 
'calores que iam queimando a uva toda, .... do 
‘peco que tinha dado nos abrunhos.” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 228.) e Adj. 2. Que 
não medrou, 3. Que definhou: “Para frutos não con- 
correm / Este vale ingrato m seco, / Um se enruga 
murcho e peco , / Outro morre ainda em flor.” 
(Manuel Inácio da Silva Alvarenga, ap. Sérgio Buar- 
que de Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros da 
Fase Colonial, II, p. 127.) 4. Fig. Néscio, bronco. 
[Flex. do adj: peca (ê), pecas (ê), pecos (ê). Cf. peca, 
pecas e peco, do v. pecar.] 

Peconha, [Do tupi peko'iñ.) S. f. Bras., N. Laço de 
corda ou de embira preso ao tronco das árvores sem 
ramos, para nele se colocarem os pés a fim de subir. 
[Cf. peias.) 

Peçonha. [Do lat. potione.] S. f. 1. Secreção venenosa 
dalguns animais; veneno. 2. Fig. Malicia, maldade. 

Peçonhento, Adj. 1, Que tem peçonha (1); venenoso. 2. 
Fig. Que tem, ou em que há peçonha (2); pérfido, 
intrigante, venenoso. 

Pécora, [Do it. pecora.) S. f. 1. V. meretriz. 2. Pop. 
Deprec. Qualquer mulher. 

Pecorear. [Do lar. pecus, pecoris, ‘gado’, + -ear.) V. int. 
Ant. Passar a noite no campo, ao relento, como o 
gado na malhada. [Conjuga-se como frear.) 

Pé-coxinho. [De pé + dim. de coxo.) S. m. 1. Espécie 
de brinquedo em que o menino caminha pulando 
num pé só. 2. Ato de se locomover dessa maneira. 
[Pl.: pés-coxinhos.] 


Pectina. [Do gr. pektós, ‘fixado’, + -ina'.] S. f. 1. Bot. 
Substância componente das lamelas médias das 
membranas vegetais.-2. Quím. Substância extraída de 
frutos m raízes vegetais, e que é um pó branco, mis- 
tura de hidratos de carbono, facilmente gelificável. 

Pectinado. [De pectin(i)- + -ado!.] Adj. Em forma de 
pente: lirânquias pectinadas; antenas pec- 
tinadas. — V. folha — a. 

Pectineo. [De pectin(i)- + -eo.] Adj. 1. Que tem forma 
de pente; pectiniforme. 2. Pertencente ou relativo ao 
pente ou púbis. 

apectin(i)-. [Do lat. pecten, inis.) El. comp. = ‘pente’: 
pectinicórneo; pectineo. 

Pectinibrânquio. [De pectin(i)- + -brânquio.] Adj. Zool. 
1. Diz-se de peixe que tem brânquias pectiniformes. 
2. Pertencente ou reltivo aos pectinibrânquios. e S. 
m. 3. Espécime dos pectinibrânquios. 

Pectinibrânquios. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
gastrópodes, prosobrânquios, da ordem Pectini- 
branchia, de ctenidos com filamentos dispostos em 
uma única fileira, coração com uma articula e um só 
nefridio, 

Pectinicórneo. [De pectin(i- + -corn(e}- + -eo.] Adj. 
Zool. Que tem cornos ou antenas pectiniformes. 
Pectiniforme. [De pectinlil + forme] Adj. 2 g. 

Pectineo (1). 

Pectólita. [Do gr. pektós, 'coagulado!, + -lita] S. f. 
se Mineral monoclinico, silicato ácido de sódio e 
cálcio. 

Pectoral. [Do lat, pectorale.) Adj. 2 g. P. us. Peitoral (1 


aa [De pecíolo + -ulo.] S. m. Morfol, Veg. Haste 


a 3). 

apectori-. [Do lat, pectus, oris.] El. comp. = “peito”: 
pectoriloquia. 

Pectoriloquia. [De pectori- + -loquo- + -ia.) S. f. Med. 
Percepção distinta, mediante a ausculta do tórax, das 
palavras normalmente articuladas. 4 Pectoriloquia 
afônica. Med. Percepção distinta, à ausculta do tórax, 
das palavras cochichadas, 

Pectoriloquo (co). Adj. Med Que 
pectoriloquia. 

Pecuária. [Fem. substantivado do adj. pecuário.] S. f. 
Arte m indústria do tratamento e criação do gado. 

Pecuário. [Do lat. pecuariu.] Adj. 1. Relativo a gados. 
~ V. parceria —a. e S. m. 2, Criador ou tratador do 
gado; pecuarista. 

Pecuarista, S. 2 g. Bras. 1. Pessoa que entende de 
ecuária, ou que a ela se dedica: “Não sei se os 
azendeiros de Uberaba. estão levando avante a idéia 
de erigir um monumento ao zebu. Espero .... que os 
prósperos pecuaristas do Triângulo .... não 
tenham desistido de tão generoso empreendimento” 
(Mendonça Júnior, Jornal da Província, p. 29). 2. 
Pecuário (2). 

Peçuelos (ê). [Do esp. plat. pezuelos.] S. m. pi. Bras., 
RS. Espécie de alforje, repartido ao meio, que se põe 
à garupa e serve para o transporte de roupas e 
doutros objetos. 

Peculador (ô). [Do lat. peculatore.] S. m. Aquele que 
comete peculato. 

Peculatário. S. m. Funcionário acusado de peculato. 

Peculato. [Do lat. peculatu, de pecus, ‘gado’; em certa 
época, foi o gado a base das fortunas.) S. m. Delito 
praticado pelo funcionário panico que, tendo, em 
razão do cargo, a posse de dinheiro, valor, ou qual- 
quer outro bem móvel, público ou particular, deles 

se apropria, ou os desvia, em proveito próprio ou 

alheio, ou que, embora não tenha posse desses bens, 


apresenta 
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os subtrai ou concorre para que sejam subtraidos, 
usando das facilidades que seu cargo proporciona: 
“uma vez definitivamente rasgado o antigo véu de 
hipocrisia que, sob o nefando regimen extinto, 
encobria os peculatos , os subornos, as depre- 
dações = as tranquibérnias do governo, a todos os 
contribuintes é hoje dado contemplar a ilibada = 
inconcussa pureza de cada um dos ministros” (Ra- 
malho Ortigão, Últimas Farpas, pp. 75-76). 

Peculiar, [Do lat. peculiare.) Adj. 2 g. 1, Relativo a 
pecúlio. 2. Que é atributo particular de uma pessoa 
ou coisa; especial, próprio: gesto peculiar 
característica peculiar . “Impulsivo e estouvado, 
ingênuo = humilde — sua peculiar natureza 
humana [de Austro-Costa] era sempre imprevista e 
dominadora” (Valdemar Lopes, Austro-Costa, Poeta 
da Província, p. 25). 

Peculiaridade. S, f. Qualidade ou circunstância 
peculiar, caracteristica; particularidade: Há no feitio 
dele peculiaridades estranhas. 

Pecúlio. [Do lat. peculiu.] S. m. 1. Dinheiro acumulado 
por trabalho ou economia; mealheiro. 2. Qualquer 
reserva de dinheiro, 3. Bens, propriedades. 4, Con- 
junto de coisas, notícias ou apontamentos relativos a 
certo assunto ou especialidade. [Var. (p. us.): 
pegulho.] 

Pecúnia. (Do lat. pecunia.] S. f. V. dinheiro (3): “Ficou- 
me a dever seis moedas; — mas esta diminuta 
migalha de pecúnia desaparece na copiosa onda 
de saber histórico com que fecundou o meu espiri- 
to.” (Eça de Queirós, A Reliquia, p. 95.) 

Pecuniário. [Do lat. pecuniariu.] Adj. Relativo a, ou 
representado por dinheiro. 

Pecunioso (ô). [Do lat. pecuniosu.] Adj. Cheio de 
pecúnia; endinheirado, dinheiroso, opulento, rico, 

mPed. Mús. Abrev. de pedal. 

Pedaço. [Do gr. pittákion, pelo lat., pittacium, lat. vulg. 
pitacciu.] S. m. 1, Qualquer quantidade, separada ou 
não de uma substância sólida, de um todo; bocado, 
porção, fragmento, naco: um pedaço de terra, de 
pão, de tecido. 2. Pequeno espaço de tempo: Esperei- 
osum pedaço, e não vieram. 3, Fig. Trecho, passo, 
passagem: Leia outra vez este pedaço . 4. Bras. 
Pop. Mulher bem-feita de corpo; peixão; pedaço de 
mau caminho. 5. Bras. Grande espaço de tempo: 
Puxa! demorou um pedaço ; Fiquei lá um bom 
pedaço . 4 Pedaço de mau caminho. Bras. Pop. 1. 
Indivíduo mau, perigoso. 2. Pedaço (4): Aquela mula- 
taéum pedaço de mau caminho . A peda- 
ços. Aqui e ali; a espaços. Aos pedaços, 1. Desfeito, 
desmantelado, 2, Rasgado, despedaçado, 3. Quebra- 
do, partido. 4, Fig. Cansado, derreado. Estar caindo 
aos pedaços. 1. Ser muito velho, doente ou mal con- 
servado. 2. Achar-se exausto; estar caindo pelas 
tabelas. Fazer em pedaços. 1. Desfazer, destruir. 2. 
Rasgar, romper, 3. Quebrar, partir. Passar um mau 
pedaço. Bras. Pop. V. comer E banda podre. 

Pedado. [Do lat, pede, ‘pé’, + -ado'.]. Adj. 1. Morfol. 
Veg. Diz-se de órgãos foliáceos que se dispõem ao 
longo de um suporte, ficando mais ou menos 
paralelos entre si, 2. Pertencente ou relativo aos 
pedados. e S. m. 3. Espécime dos pedados. 

Pedados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, holoturóides, colocados por alguns 
autores na ordem Pedata. Têm os pés ambulacrários 
dispostos em filas longitudinais ou distribuidos irre- 
gularmente na superficie do corpo. 

Pedágio. [Do lat. vulg. *pedaticu, pelo it. pedaggio.] S. 
m. Bras. 1. Tributo cobrado pelo direito de passagem 
por uma via de transporte terrestre, como uma es- 
trada, uma ponte, um túnel, etc.; peagem, portagem. 
2. Posto fiscal encarregado de cobrar essa taxa; pas- 
sagem. 

Pedagogia. [Do gr. paidagogia.l S. f. 1. Teoria e 
ciência da educação e do ensino. 2. Conjunto de 
doutrinas, principios = métodos de educação e 
instrução que tendem a um objetivo prático. 3. O 
estudo dos ideais de educação, segundo uma deter- 
minada concepção de vida, m dos meios (processos e 
técnicas) mais eficientes para efetivar estes ideais. 4. 
Profissão ou prática de ensinar. 

Pedagógico. [Do gr. paidagogikós.] Adj. 1. Da, ou 
respeitante à pedagogia: métodos pedagógicos ; 
Sua exposição é Pei ibimente pedagógica . 2. 
Conforme a pedagogia. 

Pedagogismo. S. m. 1. Sistema ou processo dos 
pedagogos. 2. Exclusivismo no que se refere à peda- 
gogia. 3. Aplicação indiscriminada de doutrinas 
pedagógicas, sem base experimental, ou cientifica. 

Pedagogista. S. 2 g. 1. Especialista em pedagogia. 2. 
Pesquisador e divulgador de assuntos de educação e 
ensino, À 

Pedagogo.(0). [Do gr. paidagogos, pelo lat. paedagogu.) 
S. m. 1. Aquele que aplica a ps agogia, que ensina; 
professor, mestre, preceptor. 2. Prático da educação 
= do ensino. 3. Fam. Aquele que se julga com o direi- 
to de censurar os outros. 

Pê-d'água. S. m. Bras. V. aguaceiro. (1). [PI.: pés- 
d'água.) 

Pedal. [Do lat. pedale.) S. m. 1. No piano, cada uma 
das alavancas de metal sobre as quais o executante 


Pedatissecto 


apóia os pés, quer para suspender a ação dos abafa- 
dores m permitir que todas as cordas vibrem livre- 
mente (pedal direito ou dos abafadores), quer para 
diminuir a intensidade dos sons (pedal esquerdo ou 
surdina). 2. Cada uma das alavancas de metal colo- 
cadas no soco da harpa, que acionam o mecanismo 
interior e permitem ao executante fazer as altera- 
ções. 3. Cada uma das sapatas que acionam os foles 
dos harmônios. 4. No órgão, cada uma das teclas que: 
formam a pedaleira. 5. Mús. Em harmonia, um ou 
mais sons que fazem obrigatoriamente parte de um 
acorde e se sustentam ou se repetem com persistên- 
cia por dois, três ou mais compassos, e até por toda 
uma peça musical. [Geralmente esse som está no 
registro grave, e quase sempre é a tônica (pedal de tô- 
nica), ou a dominante (pedal de dominante) ou de 
ambas (duplo pedal), e pode conter ornamentos, 
pulos de oitava, etc.] 6. Peça mecânica de comando 
ou de transmissão, que é acionada com o pé: 
pedal de bicicleta, de automóvel, de máquina de cos- 
tura. 4 Pedal de dominante, Mús. V. pedal (5). Pedal 

de tônica. Mús. V. pedal (5). Duplo pedal, Mús. V. 
pedal (5), 

Pedalada. S. f. Cada impulso que se imprime ao pedal. 

Pedalagem. S. f. Ato de pedalar. 

Pedalar. V. t. d. 1, Mover ou acionar o pedal de: 
“janto com Hubert e sua esposa, uma senhora franzi- 
na .... que esta tarde vi pelas ruas de Claremont 

edalando bravamente a sua bicicleta” (Érico 

erissimo, 4 Volta do Gato Preto, p. 298). Int, 2. 
Mover os pedais de qualquer máquina: “Parece-me 
vê-la ainda à sua máquina de costura, as pernas 
pedalando com cadência” (Reginaldo Gui- 
markes Uma Blusa no Cais, p. 45). 3, Andar de bici- 
cleta, 

Pedaleira, [De pedal + -eira.] S. f. Mús. Mecanismo 
semelhante a um teclado de madeira, colocado na 
parte inferior do consolo do órgão, ou na parte dian- 
teira inferior do cravo, e acionado pelos pés do exe- 
cutante. [Tb. foi aplicado mas sem continuidade a 
certos pianos.) 

Pedaleiro. S. m. O conjunto dos pedais dos 
velocipedes, que compreende todo o maquinismo 
que lhes diz respeito. 

Pedaliácea. S. f. Espécime das pedaliáceas. 

Pedaliáceas. S$. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das tubifloras, cujas vistosas 
flores são zigomorfas e levam androceu didinamo, 
têm o ovário bilocular ou quadrilocular, e fruto cap- 
sular ou drupáceo. São plantas herbáceas de folhas 
opostas, das quais há umas 60 espécies, sobretudo 
tropicais, poucas brasileiras. 

Pedaliáceo. Adj. Pertecente ou relativo às pedaliáceas. 

Pedalinérveo. [Do lat. pedale, ‘pedal’, + -i- + -nerve- + 
-0.) Adj. Bot. Diz-se das folhas em que a base do 
limbo lança duas ou mais nervuras principais muito 
divergentes, tendo cada uma delas nervuras secun- 
dárias, paralelas entre si. 

Pedalinho. [Dim. de pedal.) S. m. Bras. Pequeno barco 
movido a pedais. 

Pedâneo. [Do lat. pedaneu. ) Adj. 1. Dizia-se dos juizes 
que nas vilas = aldeias, julgavam de pé, 2. Não letra- 

o. 


Pedantaria. S. f. V. pedantismo. 

Pedante. [Do int. pedante.) Adj. 2 g. 1. Que se expressa 
exibindo conhecimentos que realmente não possui; 
parlapatão, impostor, vaidoso, pretensioso. 2. Que 
ostenta erudição afetada m livresca; afetado, ama- 
neirado, rebuscado. e S. 2 g. 3. Pessoa pedante. 

Pedantear. V. int. Alardear sabedoria que não se tem; 
mostrar-se pedante. [Conjuga-se como frear.] 

Pedanteria. S. f. V. pedantismo. 

Pedantesco (8). [Do it. pedantesco.] Adj. Em que há, 
ou que revela pedantismo, enfático: linguagem 
pedantesca, 

Pedantice. S. f. V. pedantismo. 

Pedantismo. S. m. Qualidade, ato, dito ou maneiras de 
pedante; pedantaria, pedanteria, pedantice. 

Pedantocracia. [De pedante + -o- + -cracia] S. f. 
Governo ou influência do pedantismo ou das 
mediocridades ambiciosas. 

Pedantocrata. Adj. 2 g. ms. 2 g. Que ou quem pertence 
à pedantocracia, 

Pedantocrático. Adj. Referente à pedantocracia. 

Pedarquia. [De ped(o)- + -arca- + ia.) S. f. Governo 
de crianças. 

Pedárquico. Adj. Relativo à pedarquia. 

Pa culo. [De pedfi)- + artículo.) S. m. Anat. O dedo 

o pé. 

apedati-. [Do lat. pedatus.) El. comp. = ‘que tem pés, 
*peciolado": pedatifido, pedatíssecto. 

nao: [De pedati- + -fido.] Adj. Morfol. Veg. ~ V. 
olha —a, 

Pedatinérveo. [De pedati- + -nerve)- + -co] Ad). 
Morfol. Veg. Que tem nervuras dispostas, de ambos 
os lados da folha, de maneira cimosa, lembrando 
uma folha pedada. 

Pedatipartido. [De pedati- + partido.) Adj. Morfol. Veg. 
~ V. folha —a. 

Pedatissecto. [De pedati- + -secto.] Adj. Morfol. Veg ~ 
V, folha —a. 


Pedatrofia 


Pedatrofia. [De pedol + atrofia.) S. f. V. atrepsia. 

Pedauca. [Do fr. Pédauque.] S. f. Figura de mulher, 
com pés de pata, que se encontra nalguns monumen- 
tos medievais e representava, segundo se dizia, a 
rainha Berta, mãe de Carlos Magno. 

a-pede. V. pedi-. 

Pé-de-alferes. S. m. Fam. V. namoro (1): “De noite, 
no baile, começaram de pé-de-alferes. O 
cabra bebeu além da conta e andou tomando adian- 
tamentos com a mulatinha.” (M. Cavalcanti Proen- 
ça, Manuscrito Holandês, p. 80.) 4 Fazer pé-de-alferes 
a. V. namorar (1). [PI.: pés-de-alferes.) ` 

Pé-de-altar. S. m. Rendimento que os párocos 
auferem dos casamentos, batizados, enterros, etc. 
[PI.: pés-de-altar.) 

Pé-de-amigo. S. m. Bras., S. Peia que prende o animal 
por três pés (as mãos e um pé), impedindo o coice. 
PI.: pés-de-amigo.] 
Pé-de-atleta. S. f. Patol. Micose dos pés, gerada por 
cogumelos do gênero Epidermophyton. [PI.: pés-de- 

atleta.) 

Pé-de-bezerro. S. m. Bras. V. taioba (1). [P1.: pés-de- 
bezerro.) 

Pé-de-boi. S. m. 1. Pessoa aferrada a costumes antigos, 
que desdenha inovações. 2. Bras. Pessoa muito tra- 
balhadora, cumpridora das suas obrigações: “Teresa 
era ainda um pé-de-boi no trabalho, e ele tam- 
bém dava conta de um bom eito.” (Guido Vilmar 
e São Miguel, p. 29.) 3. V. mororó (1). [PI.: pás-de- 

oi. 

Pé-de-cabra. S. m. 1. Alavanca de ferro cuja 
extremidade é fendida, à semelhança de um pé de 
cabra. (Sin. (bras., RJ): truncha.) 2. Bras. Pop. V. dia- 
bo (2). 3. Salsa-da-praia. [P].: pés-de-cabra.) 

Pé-de-cana. [De pé + de + cana!.] S. m. Bras. Pon. V. 
ébrio (8). [Pt,: pés-de-cana.) 

P meiro. [De pé + de + carneiro!) S. m. 1. 
Const. Nav. Qualquer peça ou parte da estrutura de 
uma embarcação que tenha forma de coluna. 2. Rolo 
pé-de-carneiro. [PÍ.: pés-de-carneiro.] 

Pé-de-chinelo. S. m. Bras. Gir. Pol. Marginal (6) pouco 
perigoso: “Os ladrões, considerados pela policia 
paulista como pés-de-chinelo (sem importân- 
cia) foram detidos” (Correio da Manhã, 26.3.1971). 
[PI.: pés-de-chinelo.) 

Pé-de-chumbo. S. m. 1. Bras. V. galego (4). 2. Bras. 
Cardeal (4). [Pl.: pés-de-chumbo.) 

Pé-de-galinha. S. m. 1. Conjunto de rugas no canto 
externo dos olhos. 2. Encad. Rugas que ficam num 
ângulo do caderno por defeito de dobragem. 3. Bras. 
V. capim-de-burro. 4. Const. Nav. Bras. Qualquer peça 
ou parte da estrutura de uma embarcação constitui- 
da de dois ou três braços (ou hastes) convergentes, m 
destinada a sustentar um eixo, haste, etc. [PI.: pés-de- 
galinha.) 

Pé-de-galo. [De pé + de + galo!.] S. m. Lúpulo (1): 
{PI.: pés-de-galo.) 

Pé-de-garrafa. S. m. Bras. Personagem mitológico, 
invisível, mas reconhecivel pelo rastro semelhante ao 
fundo de uma garrafa, ma qual, aos gritos, que se vão 
amiudando m afinal parecem partidos de todas as 
direções, angustia m desorienta os caçadores na 
floresta, que não conseguem encontrar o caminho de 
volta. [PI.: pés-de-garrafa.) 

Pé-de-gato. S. m. Bras. Erva da familia das compostas 
(Antenaria dioica), proveniente da Europa e Ásia, 
inteiramente recoberta de pilosidade alvacenta, que 
tem folhas espatuladas, flores tubulosas, unissexuais 
e ordenadas em capitulos solitários, e não é espécie 
vistosa. [Pl.: pés-de-gato.) 

Pé-de-meia. [De pé + de + meia!] S. m. Mealheiro, 
pecúlio, economias. [Pl.: pés-de-meia.] 

Pé-de-mesa. S. m. Bras. Chulo. Membro viril 'muito 
avantajado. [Pl.: pés-de-mesa.) 

Pé-de-moleque. [De pé + de + moleque!.] S. m. 1. Bras. 
Doce de consistência sólida, feito com açúcar ou 
rapadura e fragmentos de amendoim torrado: “Ta- 
buleiros de negras velhas .... se estendiam em frente 
ao circo, vendo-se sobre os panos brancos .... 
bolinhos de frango, amendoim, pé-de- 
moleque, = mil guloseimas amontoadas em 
ordem.” (Cornélio Pires, Quem Conta um Conto..., È 
100.) 2. Bras., N.E. Bolo preparado com a massa dz 
mandioca, fubá, coco e açúcar. 3, Bras., MG. e C. 
Calçamento feito com pedras de formato irregular, 
[PI.: pés-de-moleque.) 

é: id S. m. Bras. Var, de pé-de-ouro. [P1.: pés-de- 
oiro. 

Pé-de-ouro. S. m. Bras. Fig, Pé-de-valsa. [Var.: pé-de- 
oiro. Pl.: pés-de-ouro.) 

Pé-de-ouvido. S. m. Bras., SP. Murro no pé do ouvido. 
[PI.; pés-de-ouvido.] 

Pé-de-parede. S. m. Bras., N:E. Jogo de aposta entre 
meninos, no qual um níquel é atirado ao pé de uma 
parede, ganhando o parceiro que o puser mais perto 
dela. [Pl.: pés-de-parede.) 

Pé-de-pato. [De pé + de + pato!.] S. m. 1. Bras. Pop. 
V. diabo (2). 2. Bras. Calçado de borracha, em forma 
de pé de pato, que os nadadores e mergulhadores 
adaptam aos pés para se deslocarem com rapidez 
maior dentro da água; nadadeira. [PI.: pés-de-pato.) 

Pé-de-pau. S. f Bras. Abelha da família dos 
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melipônidas (Melipona nigra Lep.). [PI.: pés-de-pau. 
Cf. pé de pau.) 

Pé-de-peia. S. m. Bras., N.E. Pop. V. Diabo (2). IPL.: 

Vos) 
é-de-poeira. S. m. 1. Bras., N.E. 1. Alcunha de 
soldado da infantaria..2. Individuo de-infima condi- 
ção social; plebeu. [Pl.: pés-de-poeira.) 

Pé-de-rabo. S. m. Bras., N.E. Chulo. Nádegas, ancas, 
traseiro, rabo: “escorregava-lhe a mão.pelos quartos 
amplos, com um piscar cínico: — Isto é que é um 
pé-de-rabo, menino!” (Moreira Campos, Por- 
tas Fechadas, p. 247.) 

Pederasta. [Do gr. paiderastés.] S. m. Aquele que é 
dado à pederastia. [Sin. (bras., N.): tobeiro.] 

Pederastia. [Do gr. paiderastfa.] S. f. 1. Contato sexual 
entre um homem = rapaz bem jovem. 2. P. ext. 
Homossexualismo masculino. [Cf. (nesta acepç.) ura- 
nismo (2).) 

Pederástico. 
pederasta(s). 

Pedernal. [Do gr. pétrinos, pelo lat. petrinu, ‘pétreo, + 
-al.) S. m. 1. V. pederneira. 2. Veio de pederneira. 3. 
Rocha viva. e Adj. 2 g. 4. Relativo a pedra; pétreo. 


Pederneira. [Do lat. vulg. *petrinariu.] S. f Pedra 
muito dura, que produz faiscas, quando ferida com 
um fragmento de aço, silex, pedernal, pedra-de-fogo: 
“E estendendo-se ao pé duma azinheira / Petiscava o 
fuzil na pederneira ” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 105). : 

Pederneirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pederneiras (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pederneiras. 

Pedestal. [Do it. piedistallo.) S. m. 1, Peça de pedra, 
de metal, ou de madeira, que sustenta uma estátua, 
uma coluna, etc.; base. 2, Soco, supedâneo, peanha. 
3. V. glinto. 

Pedestre. [Do lat. pedestre.] Adj. 2 g. 1, Que anda ou se 
acha a pé. 2. Que se faz a pE 3. Fig. Humilde, 
modesto. ~ V. estátua —. e $. 2 g. 4. Pessoa que 
anda a pé. e S. m. 5. Bras., S. Soldado de policia do 
Rio de Janeiro antigo: “Com o fim de manter a 
ordem, um ou mais pedestres , munidos de 
grossas chibatas, guarneciam a ronda” (Melo Morais 
Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 173). 
6. Bras., S. Peão (2). 

Pedestrianismo. [Do ingl. pedestrianism.) S. m. Esporte 
que consiste em grandes marchas a pé. 

Pé-de-valsa. S. m. Bras. Fam. Dançarino consumado; 
pé-de-ouro: “fora emérito dançarino, pé-de- 
valsa conhecido nos seus tempos de Pensão Mon- 
te Carlo” (Jorge Amado, Os Velhos Marinheiros, p. 
255). [PI.: pés-de-valsa.] 

Pé-de-vento. S. m. 1. Ventania repentina, de curta 
duração, 2. Bras. Vento forte; tufão, furação. [PI.: 
pés-de-vento.] 

aped(i). [Do lat. pes, pedis] El. comp. = “pé: 
pediforme, pedímano. [Equiv.: pedo-! e -pede: pedô- 
metro; flabelipede.] 

A-pedia. [Do gr. paidéia, as.) El. comp. = ‘educação’, 
“correção”: ortopedia. 

Pediatra. [De ped(o- + -iatra] S. 2 g. Médico 
especialista em pediatria. 

Pediatria. [De ped/o)- + -iatria.] S. f. Medicina das 
crianças. 

Pediátrico. Adj, Referente à pediatria. 

Pedicelado. Adj. Morfol. Veg. Dotado de pedicelo: flor 
pedicelada . [Opõe-se a séssil.] 

Pedicelária. [De pedicelo + -ária.) S. f. Pequeno órgão 
provido de glândulas de peçonha, que nos asteróides 
é séssil e termina em dois ramos em forma de pinça, 
às vezes sem glândulas peçonhentas, e nos equinói- 
des 'é pedunculado e com três ramos terminais. 

Pedicelo. [Do lat. pedicellu.] S. m. Morfol. Veg. Haste 
que sustenta a flor. 

Pediculado. Adj. 1. Morfol. Veg. Provido de pedículo 
(1) iq. v.]: esporangio pe diculado .2. Pertencen- 
te ou relativo aos pediculados. e S. m. 3. Espécime 
dos pediculados. ; 

Pediculados. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Pediculati, com a pri- 
meira nadadeira dorsal cefálica, as nadadeiras 
ventrais jugulares ou ausentés, aberturas branquiais 
muito reduzidas, atrás da base da peitoral. São pei- 
xes de profundidade. 

Pediculídeo. [Do lat. pediculu, 'pediculo”, + -ídeo.] S. 
m. 1. Espécime dos pediculídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pediculídeos. 

Pediculideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da 
ordem dos anopluros. São os piolhos mais conheci- 
dos, como o da cabeça e o do corpo do homem, 
Pediculus humanus Lin., cujos ovos, denominados lên- 
deas, se fixam nos cabelo ou nas costuras das roupas. 
Hematófagos, podem transmitir doenças, entre elas 
o tifo exantemático. 

Pediculo. [Do lat. peciculu.] S. m. 1. Morfol. Veg. 
Qualquer haste que sustenta um órgão ou parte 
vegetal que não seja folha, flor e inflorescência. [As- 
sim, não é lícito confundir pecíolo, pedicelo e pedún- 
culo — entre si g com pedículo. Cf. pedúnculo.) 2. Med. 
Porção afilada de um tumor ou de neoformação que 
a implanta. 3. Anat. Porção da vértebra que une a 


Adj. Relativo à pederastia, ou a 


Pedir 


massa apofisária ao corpo vertebral. 

Pedicuro. (Do fr. pédicure.] S. m. 1. Aquele que se 
dedica aos cuidados ou embelezamento dos pés. 2. 
Calista. 

Pedida. [De pedido.] S. f. 1. A carta que cada jogador 
vai pedindo em certos jogos de azar. 2. Bras. Pop. 
Sugestão, indicação, providência ou pedido consi- 
derado conveniente, oportuno, satisfatório: — Que é 
que vai comer? Polvo? Boa pedida !; A alteração no 
trânsito foi uma boa pedida . 

Pedido. [Do lat. petitu.] S. m. 1. Ato de pedir; 
solicitação. 2. A coisa pedida. 3. V. rogo (2). 4. Pedi- 
do de casamento. 5. Solicitação de compra; enco- 
menda. 6. Procura de mercadoria: A fábrica fechou 
por falta de pedidos e Adj. 7. Rogado, 
solicitado, suplicado. ~ V. missa —a. 

Pedidor (ô). [Do lat. petitore.) Adj. 1. Que pede; 
pedinte. e S. m. 2. Aquele que pede; pedinte, 
peticionário. 

Pediforme. [De pedti)- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de pé. 

ao (ô). [Var. de pedigonho.] S. m. V. pedinchão 


Pedigonho. S. m. V. pedinchão (2). 

“Pedigree (peédigri). [Ingl.] $. m. Registro de uma 
linha de ancestrais (de cachorros ou de cavalos, 
sobretudo). 

Pedilúvio. [De ped(i)- + lat. luviu < luere, ‘lavar’, à 
maneira de dilúvio e outros voc.) S. m. Banho dos 


pés. 

Pedimano. [De pedli- + -mano.] Adj e s. m. 
Didelfídeo. 

Pedimanos. [Pl de pedímano.] S. m. pl. Zool. 
Didelfideos. 


Pedimento. [De pedir + -mento.] S. m. Petição, súplica. 

Pedincha. (Dev. de pedinchar.) S. f. 1. Ato de 
pedinchar. e S. 2 g. 2. Bras. V. pedinchão (2). e Adj. 2 
g. 3. Bras., S. V. pedinchão (1). 

Pedinchão. Adj. 1. Que pedincha; pedincha. e S. m. 2. 
Aquele que pedincha. [Sin. (nesta acepç.): pedintão, 
pedigolho, pedigonho, pidão e (bras., S.) pedincha, gan- 
dulo. Fem.: pedinchona.) l 

Pedinchar. [De pedir] V. t. d. m int. Pedir com 
impertinência ou lamúria; pedir muito: “Tinha por 
todas as crianças a mesma ternura: eram entes fracos 
que não se sabiam defender, como os velhinhos gue 
tremem no vão das portas, pedinchando 
esmolas” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 748); 
Habituou-se a pedinchar. 


“Pedincharia. [De pedinchar + -ia.) S. f. V, pedinchice. 


Pedincheira. [De pedinchar + -eira] S. f. Bras. V. 
pedinchice. 

Pedinchice. [De pedinçhar + -ice.] S. f. 1. Hábito de 
pedinchar. 2. Ato de pedinchar continuamente. (Sin. 
ger.: pedincharia m (bras.) pedincheira.) 

Pedinchona. Ad;. (f.) m s. f. Fem. de no [q. v.). 

Pedinornito. (Do gr. pedinós, ‘que habita a planície”, + 
gr. órnis, ithos, “ave'.] Adj. Zool. Diz-se das aves que 
vivem nas planícies. 

Pedintão. [De pedinte + -do!,) S. m. V. pedinchão (2). 
[Fem.: pedintona.) 

Pedintaria. S. f. A classe dos pedintes; mendicidade. 

Pedinte. [Do lat. petiente, atr. de um peline Adj. 2 g. 
1. Que pede; pedidor. 2. Que mendiga. e S. 2 g. 3. 
Pessoa que pede; pedidor. 4. Pessoa que mendiga. 
[Aum.: pedinchão m pedintão.) 

Pedintona, S. f. Fem. de pedintão [q. v.]. 

apedio-. [Do gr. pedíon, ou.) El. comp. = ‘plano’, 
planície”: pediopatia, pediônomo. 

Pediônomo. [De pedio- + raiz alter. do gr. némonai, 
“habitar'.] Adj. Zool. Que vive nos campos. 

Pediopatia. [De pedio- + -pat- + -ia.) S. f. Med. 
Perturbação resultante de ação da terra, do solo, do 
lugar onde o paciente permaneceu, atuando ou 
repousando. 

Pedioso (ô). [De pedfi)- + -oso.] Adj. Anat. Relativo ou 
pertencente ao pé. 

Pedipalpo. [De pedfi)- + lat. palpu- “carícia (palpo}’.] S. 
m. 1. Espécime dos pedipalpos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos pedipalpos. 

Pedipaipos. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnídeos, da 
odem Pedipalpi. Têm o abdome segmentado, preso 
ao cefalotórax por um pedículo, queliceras bisseg- 
mentadas, patas anteriores às vezes extraordinaria- 
mente alongadas, e dois pares de pulmões. São 
noturnos, algumas espécies cavernícolas. 

Pedir. [Do lat. *petire, por petere.] V. t. d. 1. Rogar que 
conceda; solicitar: pe dir um emprego; pedir per- 
dão. 2. Suplicar, implorar. 3. Exigir, reclamar: A dure- 
za do júri pedia a condenação do réu. 4. Requerer, 
demandar: pedir satisfações; O assunto pedia 
discrição absoluta. 8. Querer, necessitar: Sua fome 
pede uma lauta refeição. 6. Impelir para; induzir a 
clamar por: 4 grande injustiça pedia vingança. 7. 
Solicitar em casamento; pedir a mão de. T. d. e i. 8. 
Rogar; solicitar: Peço -lhe este favor. 9. Suplicar, 
implorar; rogar: “Encerra em ti tua tristeza inteira. / 
E pede humildemente a Deus que a faça / Tua 
doce e constante companheira...” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 46.) 10. Exigir, reclamar: 
“O cristianismo pede o máximo ao homem, que 


+ Pé-direito 


em geral só o dar o minimo.” (Murilo Mendes, O 
Discípulo de Emaús, p. 89.) T. i. 11. Exigir como pre- 
ço do que vende; pôr como preço: Pede meio 
milhão pelo apartamento. 12. Fazer pedido (por 
outrem); interceder: Egoísta, não pede por nin- 
guém. Int. 13. Fazer ns súplicas, solicitações: 
Tem a mania de pedir . 14. Rogar a Deus; orar. 
[Irreg. Pres. ind,: peço, pedes, pede, pedimos, pedis, 
romana pres. subj.: peça, peças, peça, peçamos, peçais, 

çam. 

é-direito, S. m. 1. Altura livre de um andar de 
edificio, medida do piso ao teto: “Larga escadaria 
dava acesso a esse apartamento, no primeiro andar, 
abrindo numa antecâmara ligada à sala de jantar, de 
ds - direito muito alto” (Melo Nóbrega, O 

oneto de Arvers, p. 15). 2. Pilar sobre o qual assenta 
um arco, uma abóbada, ou uma armação de 
madeira: “os pés - direitos , transformados 
em colunas agrupadas, atiravam-se para o alto a sus- 
tentar o peso formidável das arcadas em místico tri- 
fólio.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 185). 3. 
Bras. Partes laterais de uma lapa (4). [PI: pés- 
é eae 4 Pé-direito de abóbada. Arquit. V. encontro 


(1). 

Peditório. [Do lat. petitoriu.] S. m. 1. Ato de pedir a 
várias pessoas, para fins de caridade, religião ou 
outros. 2. Súplica insistente m repetida. 

apedo-, V. pedfi. 

apedo-:. [Do gr. pédon, ou.] El. comp. = ‘solo’: 
pedologia. i 

aped(o)-. [Do gr. pais, paidós.) El. comp. = ‘criança’: 
pediatra, pedófobo. 

Pedofilia. S. f. Qualidade ou sentimento de pedófilo. 

Pedófilo, (Do gr. paidóphilos.) Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que gosta de crianças, 

Pedófobo. [De ped/o)- + -fobo.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem aversão às crianças. 

Pedologia!, [De ped/0)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo 
natural e integral da criança, sob o aspecto biológi- 
co, o antropológico e o psicológico. 

Pedologia?. [De pedo? + oo + la] S. f. 
Edafologia. 

Pedológico!. Adj. Relativo à pedologia!. 

Pedológico”. Adj. Relativo à pedologia?; edafológico. 

Pedometria. S. m. Emprego do pedômetro. j 

Pedométrico. Adj. Referente à pedometria. 

Pedômetro. [De pedo-' + -metro.) S. m. Instrumento 
.com que se contam os passos de quem marcha; 
conta-passos. 

Pedotrofia. [De ped(o}- + -troflo}- + -ia.) S. f Parte 
da higiene que se ocupa da educação fisica das 
crianças. 

Pedotrófico. Adj. Relativo à pedotrofia. 

Pedótrofo. $. m. Individuo que ensina ou pratica a 
pedotrofia, 

Pedra. [Do gr. pétra, pelo lat. petra.) S. f. 1. Matéria 
mineral dura e sólida, da natureza das rochas: bloco 
de pedra ;encostade pedra .2. Fragmento des- 
sa matéria: as pedras de um rio, de um caminho. 3. 
Qualquer variedade dessa matéria: uma pedra cal- 
cária; uma pedra de ágata. 4. Essa matéria, usada 
para um fim particular: casa de pedra ; panela de 
pedra . S. Montanha de pedra; rocha, rochedo: 
escalar uma pedra . 6. Lápide sepulcral. 7. Pedra 
preciosa, ou falsa, usada em joalheria: Caiu a 
pedra do anel. 8. Retângulo de ardósia com mol- 
dura, usado (raramente, hoje) para nele se escrever. 
9. P. ext. V, quadro (5). 10. Pedaço de qualquer subs- 
tância sólida e dura: uma pedra de sal: uma 
pedra de sabão; uma pedra de gelo. 11. As 
pedras de gelo do granizo: Ontem choveu pedra. 
12. Peça dos jogos de tabuleiro: pedra de gamão. 
13. No charadismo, v. chave (10). 14. Litogr. Pedra 
litográfica. 15. Bot. Corpo duro que se forma no 
mesocarpo dos frutos. 16. Constr. Fragmento de 
rocha de diâmetro máximo compreendido entre 7,6 
em e 25 cm. 17. Med. Concreção calcária que se for- 
ma na bexiga, nos rins, etc. 18. Bras. Caneco de cho- 
pe. 19. Bras., BA. Diamante grande. 20. Fig. Pessoa 
muito estúpida, bem pouco inteligente: Este menino é 
uma pedra ! 21. O que é duro, insensível, empe- 
dernido: coração de pedra ; olhar de pedra . ~ 
V. pedras. 4 Pedra irado: Constr. Pedra trabalha- 
da para um determinado fim. [Cf. pedra aparelhada.) 
Pedra alectória. A que se pensava existir no figado ou 
na moela dos galos, e da qual se contavam prodigios. 
Pedra amarroada. Constr. Pedra-de-mão. Pedra 
amarrotada. Constr. Pedra-de-mão. Pedra angular. 1. 
A fundamental, que faz ângulo de um edificio. 2. Fig. 
Base, fundamento. Pedra aparelhada. Constr, Pedra 
afeiçoada da: v.), com uma ou mais faces regulariza- 
das de modo especial. Pedra britada, Constr. Brita. 
Pedra de amolar. Quartzito ou arenito de cimento 
silicoso duro, ou outra pedra de caracteristicas 
similares, usados para afiar instrumentos cortantes. 
Pedra de ara. Pedra sagrada do centro do altar: *... 
Já Cristo baixou do céu à pedra de ara do 
altar.” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 82.) Pedra 
de brunir. Encad. V. brunidor de ágata. Pedra de can- 
taria. Pedra trabalhada para construção; cantaria. 
Pedra de escândalo. Pessoa ou coisa que é motivo de 


Pedra-do-pará. 
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escândalo ou discórdia. Pedra de toque. 1. Jaspe ou 
qualquer outra pedra dura e escura empregada pelos 
joalheiros para avaliar a pureza dos metais. 2. Fig. 
Meio de avaliar, de aferir: “A pedra de 
toque do poder e força de interpretação das reali- 
dades (que outra cousa não é o gênio poético), essa 

edra de toque é a poesia da natureza.” 
Antero de Quental, Prosas, I, p. 378.) Pedra filosofal. 
1. Fórmula secreta que os alquimistas tentavam des- 
cobrir para transformar metais em ouro; adamo. {Cf. 
elixir (3).) 2. Fig. Coisa dificil de descobrir ou de 
realizar. Pedra fundamental. Pedra que é assentada, 
em geral com solenidade, para encerrar uma ata ou 
outros documentos, Pato do dia, moedas, etc., e 
gue marca o inicio de uma construção. Pedra lasca- 
a. Pedra quebrada grosseiramente, = da qual se ser- 
viam os homens do periodo paleolitico. Pedra 
litográfica. Calcário homogêneo, finamente granula- 
do, amarelado ou acinzentado, composto quase só 
de carbonato de cálcio, e que se mostra especial- 
mente apto para receber a preparação (3) destinada 
a transformá-lo em sygetiioe impressora. [Tb. se diz 
simplesmente pedra. Sin.: calcário litográfico.] Pedra 
polida. Pedra trabalhada que serviu, no periodo 
neolítico, para a fabricação de armas e utensílios. 
Pedra preciosa. Mineral de brilho e coloração espe- 
ciais, valioso por sua raridade e dureza, e que se lapi- 
da para ser usado em joalheria; pedra, gema. [Algu- 
mas dessas pedras, como, p. ex., o rubi, a esmeralda, 
a safira, são simbolos de profissões.) Pedra refratária. 
Material natural ou artificia] que resiste a alta tem- 
peratura. Pedra rolada. Brugalhau. Pedra sossa. 
Pedra que entra sem argamassa na construção duma 
parede. Botar uma pedra em cima de. Pôr termo a (as- 
sunto ou questão desagradável, constrangedora); 
encerrar definitivamente; liquidar, enterrar; pôr uma 
pedra em cima de. Com a pedra no sapato. 1. Acau- 
telado, prevenido, de sorte que não se deixe 
empreender: estar, ficar, andar com a pedra 
no sapato . 2. Desconfiado, receoso, suspeito. 
Com quatro pedras na mão. Com atitudes ou palavras 
agressivas; agressivamente. De pedra e cal. 1. Muito 
seguro e unido: O muro está de pedra e cal. 
2. Firme em uma deliberação ou compromisso: Con- 
tinua irredutível, de pedra e cal . 3. Com 
absoluta certeza; seguramente, indubitavelmente: 
Estarei às 10 horas em sua casa. de pedra e cal. 
De pedra seca. Constr. Diz-se da construção consti- 
tuída de pedras não argamassadas. E lá vai pedra. V. 
e lá vai fumaça: Tem 50 anos e lá vai pedra. 
Não deixar pedra sobre pedra. Arrasar inteiramente, 
destruir. Pôr uma pedra em cima de. V. botar uma 
pedra em cima de. Ser de pedra. Ser insensível, empe- 
dernido. 

Pedra-azulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedra Azul (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedra Azul. [PI.: pedra-azulenses.) 

Pedra-braba. S. 2 g. Bras., RS. Gir. Pessoa má, 
traiçoeira. [PI.: pedras-brabas.) 

Pedra-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedra Branca (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedra Branca. [Pl.: pedra-branquenses.) 

Pedrada. S. f. 1. Ato de arremessar uma pedra. 2. 
Pancada com pedra. 3. Fig. Insulto, ofensa. 4. Bras. 
Fut. Cacetada (3). © E lá vai pedrada. Bras. Pop. V. e 
lá vai fumaça. 

Pedra-d'água. S. f. Variedade de quartzo que contém 
ar e água. [PI.: pedras-d'água.] 

Pedra-da-lidia. (De pedra + da + top. ant. Lídia (Ásia 
Menor).] S. f. Lidita. [Pl.: pedras-da-lídia.) 

Pedra-da-lua. S. f. Adulária. [Pl.: pedras-da-lua.) 

Pedra-das-amazonas. S. f. Bras., Amaz. V. muiraquitd. 
[PI.: pedras-das-amazonas.) 

Pedra-de-fogo. S. f. V. pederneira. |P1.: pedras-de-fogo.) 

Pedra-de-mão. [De pedra + de + mão!.] S. f. Constr. 
Pedra bruta, quebrada a amarrão, de dimensões tais 
que possa ser manuseada; pedra amarrotada. [PI.: 

dras-de-mão.) 
edra-de-raio. S. f. 1. V. meteorito. 2. Silex neolítico. 
[Pl.: pedras-de-raio.) 

Pedra-de-santana. [De pedra + de + Sant'Ana.) S. f. 
Bras. Entre os garimpeiros, pirita epigenizada em 
limonito. fPl.: pedras-de-santana.) 

Pedrado. [De pedra + -ado!.) Adj. 1. Empedrado (1). 2. 
Salpicado de preto e branco; pedrês, pedral. 

(De edra + do + top, Pará.) S. f. Bras. 
V. jacaré. (10). [Pi.: ut py .) 

Pedra-do-sol. S. f. Oligoclasita com inclusões de 
hematita micácea. [Pl.: pedras-do-sol.) 

Pedra-e-cal. S. m. Bras, Certa iguaria rústica: “As 
cinco horas da manhã seguinte, estavam de e 

rontos para seguir caminho, já com um valente 
astro de‘ pedra-e-cal ’, nome que dão os tro- 
peiros a uma mistura de feijão, arroz e carne-seca” 
(J. M. Cardoso de Oliveira, Dois Metros e Cinco, p. 


301). 

Pedra-ferro. S. f. 1. Bras. O basalto. 2. Bras., SE. 
Arenito silicificado muito duro. [P].: pedras-ferros e 
pedras-ferro.) 

Pedra-foguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedras de Fogo (PE). e S. 2 g. 2. Natural 
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ou habitante de Pedras de Fogo. [PÍ.: pedra- 

foguenses.) 

Pedra-imã. S. f. Imã natural; magnetita. [Pl.: pedras- 
imãs e pedras-imã.) 

Pedra-infernal. S. f. Nitrato de prata cristalizado que 
serve para cauterizar. [Pl.: pedras-infernais.) 

Pedral. Adj. 2 g. 1. Relativo a pedra. 2. Salpicado de 
preto e DES; drado, pedrês. e S. m. 3. Bras., 
Amaz. Amontoado de rochas e pedras que embara- 
çam a navegação; pedraria. 

Pedra-lipes. [De pedra + top. Lipes (Bolívia).) S. f O 
vitriolo azul (sulfato de cobre). [Pl.: pedras-lipes.) 

Pedralvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedralva (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedralva. 

Pedra-mármore. S. f Mármore (3) polido: “Dona 
Genoveva repousou o ferro de engomar em cima da 

edra-mármore , murmurândo.” (Reginaldo 
imarães, Uma Blusa no Cais, p. 60.) [Pi.: pedras- 
mármores e pedras-mármore.) 

Pedranceira. $ f. Monte de pedras: “Vi-me náufrago, 
retido para sempre num navio de pedra grudado 
como dimconfóríie craca na pejdranceira da 
ilhota.” (Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e 
Coisas, p. 11.) 

Pedra-olar. [De pedra + olar, hápax moldado em ola?.] 
S. f. Variedade de talco mole e fácil de trabalhar. 
[PÍ.: pedras-olares.) 

Pedra-pomes. [De pedra + lat. vulg. pomice, pelo cláss. 
pumice.) S. f. 1, Lava extremamente vesicular, cujo 
aspecto semelha o da espuma. 2. Pedra seca, leve e 
porosa, para polir objetos e limpar ou amaciar a 
pele. (Pl.: pedras-pomes.) 

Pedraria, S. f. 1. Porção de pedras de cantaria. 2. 
Porção de pedras preciosas, ou de pedras que imitam 
estas: um cinto de pedrarias. (Nesta acepç. é 
us. geralmente no pl.) 3. Bras. Pedral (3). 

Pedras. (Pl. de pedra) S. f. pl. V. boleadeiras. ~ V. 
pedra. 

Pedra-sabão. S. f. Bras. Variedade de esteatita, muito 
usada em MG para esculturas e ornatos arquitetôni- 
cos: “Que relicário Congonhas! Aqueles profetas do 
Aleijadinho em pedra-sabão ao luar!” (Agripi- 
no Grieco, Amigos e Inimigos do Brasil, p. 292.) [PL.: 
pedras-sabões e pedras-sabão.) 

Pedra-ume'. {Do lat. petra, ‘pedra’, + alumen, “alume”, 
com aglut. (petralumen) e, depois, sonorização, sínco- 
pe e desnasalação.) S. f. GR popular do alu- 
me de alumínio e potássio. [Pl.: pedras-umes.) 

Pedra-ume'. S. f. Bras., Amaz. F. red. de pedra-ume- 
caá. (Pl.: pedras-umes.) y 
Pedra-ume-caá. S. f. Bras., Amaz. Arvoreta da familia 
das mirtáceas (Myrcia sphaerocarpa), amplamente 
distribuída por campos e capoeiras mais ou menos 
secos, cujas folhas são oblongas, obtusas, acumina- 
das, coriáceas e têm sabor fortemente adstringente, e 
cujas flores m frutos são pequeninos. Admite-se que 
seja antidiarréica. [F. red.: pedra-ume. Pl.: pedras- 
umes-caás e pedras-umes-caá.) 

Pedra-verde. S. f. Bras., Amaz. V. mulraquitã. [PI.: 

dras-verdes.} 
edregal. S. m. Lugar onde há muitas pedras. 

Pedregoso (ô). Adj. Em que há muitas pedras. [Sin.: 
pedrento, pedroso, lapidoso e (bras.) pedreguento.) 

Pedreguento. Adj. Bras. V. pedregoso. 

Pedregulhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ow 
relativo a Pedregulho (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedregulho. 

Pedreguihento. Adj. Que tem muitos pedregulhos. 
Pedregulho. S. m. 1. Pedra grande; penedo. 2. Bras. 
Quantidade de pedras miúdas. 3. Calhaus ou seixos 

ue se tiram do fundo dos rios. 4. Constr. Parte cons- 
tituinte dos solos cujas particulas têm diâmetros 
compreendidos entre 4,8mm = 76mm. 

Pedreira. S. f. 1. Rocha ou outro lugar de onde se 
extrai pedra. 2. Bras., SC. Trecho muito pedregoso, 
em uma estrada. ; 

Pedreirense'. Adj. 2 EN De, ou pertencente ou 
relativo a Pedreira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedreira. 

Pedreirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedreiras (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedreiras, 

Pedreirinho. (Dim. de pedreiro.] S. m. Espécie de 
andorinha (Cotyle riparia Lin.). 

Pedreiro. [Do lat. petrariu] S. m. 1. individuo que 
trabalha em obras de pedra e cal. 2. Antiga peça de 
artilharia que arremessava projetis de pedras; 
roqueira. 3. Bras. V. joão-de-barro. 4. Bras. V. joão- 
bobo. 5. Bras., BA. Pop. Aquele que se casa com 
mulher não virgem; tapa-buracos. 

Pedreiro-livre. (De pedreiro (trad. do fr. maçon) + 
livre.) S. m. Maçom (2). [PI.: pedreiros-livres.) 

Pedrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pedra (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pedra. 

Pedrense'. Adj. 2 g. 1. De, óu pertencente ou relativo a 
Pedra Selada (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Pedra Selada, 

Pedrento. Adj. 1. Que tem aspecto de pedra. 2. Diz-se 
do céu quando nele se vêem as nuvens chamadas 
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estratos: “Entre nuvens esgarçadas / No céu 
pedrento flutua / A triste, a pálida lua / Das 
baladas.” (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 
109.) 3. V. pedregoso. 4. Diz-se dos frutos cuja polpa 
contém pedras [V. pedra (15).) 5. Diz-se do aspecto 
que os cúmulos dão ao céu. 

Pedrês. [De pedra + -ês.] Adj. 2 g. 1. Salpicado de 
preto e branco na cor. [Sin.: pedrado, pedral m (bras.) 
re 2. Carijó (1). IPI.: pedreses (8).] ~ V. fe- 
cho —. i 

Pedrinha. [Dim. de pedra.) S. f. Bras. Certa pedra que 
estira a rede do xaréu. | 

Pedrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedrinhas (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedrinhas. 

Pedrisco. [De pedra + -isco?.] S. m. 1, Saraiva (1) 
miúda. 2. Constr. Material proveniente do britamen- 
to de pedra, com diâmetros compreendidos entre 
0,075 mm = 4,8 mm. 

Pedrista!. [De pedra + -ista.] S. m. Bras., BA. Grande 
comprador de diamantes. 

Pedrista'. [Do antr. Pedro + -ista.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que era partidário de D. Pedro IV de Portugal 
e I do Brasil (1798-1834). 

Pedritense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Dom Pedrito (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Dom Pedrito. 

Pedro-afonsino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pedro Afonso (GO). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Pedro Afonso. [Pl.: pedro-afonsinos.) 

Pedro-avelinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedro Avelino (RN). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Pedro Avelino. [Pl: pedro- 
avelinenses.) 

Pedro-Botelho. [Do antr. Pedro + antr. Botelho.) S. m. 
Fig. V. Diabo (2): “As mulheres do bairro concorda- 
vam com os vizinhos, achando que o malvado tinha 
mesmo de se haver, afinal, com Pedro- 
Botelho — o homem dos quintos dos infernos” 
n de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 

Pedroiço. S. m. Pedrouço. 

Pedro-leolpoldense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedro Leopoldo (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Pedro Leopoldo. [Pl.: pedro- 
leopoldenses.] 

Pedro-riano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pedro do Rio (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Pedro do Rio. [PI.: pedro-rianos.) 

Pedro-segundense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedro Segundo (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedro Segundo. [PI.: pedro-segundenses.] 

Pedroso (ô). [Do lat. petrosu.] Adj. 1. Que tem a 
natureza ou a consistência da pedra; lapídeo, lapido- 
so, 2. V. pedregoso. 

Pedrouço. S. m. Montão de pedras; pedroiço. 

Pedro-velhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pedro Velho (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pedro Velho, [PI.: pedro-velhenses.] 

Pedunculado. Adj. Morfol. Veg. Que tem pedúnculo; 
pedunculoso: cacho pedunculado. 

Peduncular. Adj. 2 g. Respeitante ao pedúnculo. 
Pedúnculo. [Do lat. pedunculu.] S. m. 1. Morfol. Veg. 
Haste que sustenta uma inflorescência, e só esta: 
“De clorofila carregada, quase glauca, com 

pedúnculos exteriores e floridos, que se 
erguem do fundo palustre acima das bordas, essa 
ninféia [a vitória-régia) .... é .... o agasalho dos ofi- 
dios, dos quelônios, .... que debaixo dela se abri- 
am.” (Raimundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 
57) (Cf. pedículo.] 2. Zool. Suporte de qualquer ór- 
gão animal. [Dim. irreg. pedicelo.) 

Pedunculoso (ô). Adj. 1. Pedunculado. 2. Que tem 
longo pedúnculo. 

Pé-duro. S. m. 1. Bras., BA. Trabalhador rural. 2. 
Bras., S. V. caipira (1). 3. Bras., S. e C. Sujeito mal- 
educado; casca-grossa. 4. Bras., S. e C. Gado (bovi- 
no ou cavalar) que não é de raça. [P1.: pés-duros. Tb. 
us. (menos) como adj.) 

Peeira. [Do lat. pedaria.) S. f. Lus. Ulceração da pele, 
entre as unhas, no gado bovino e no cavalar. [Cf: 
pieira.) 

Pê-eme. [Da sigla P.M.) Bras. S. f. 1. A polícia militar: 
Está detido na pê-eme . e S. m. 2. Soldado da 
Polícia Militar. [Pl.: pé-emes.] 

Pé-encarnado. S. m. Bras., N.E. Pequeno inambu que 
vive no campo (Crypturelos parvirostris (Wagl.)). V. 
inhambuxororó. [Pl.: pés-encarnados.) 

Pé-fresco. S. m. 1. Lus. Aquele que não é nobre; 
plebeu, democrata. 2. Homem ou menino que anda 
descalço. 3. Patuléia (3). (PI.: pés-frescos.) 

Pé-frio. S. m. 1. Bras. Pop. Pessoa sem sorte no jogo 
ou nos negócios, e cujo caiporismo contagia os 
outros. 2. Bras. Pop. Sujeito azarento, azarado. 3, 
Bras. Pop. V. caiporismo. 4. Bras., S. Pop. Individuo 
tímido, medroso; covarde. [P].: pés-frios.) 

Pega'. [Dev. de pegar.) S. f. 1. Ato ou efeito de pegar. 
2. Cabo ou asa por onde se pega um objeto. 3. Ato 
de agarrar o touro com as mãos: pe Es de rabo; 

pega de cara. 4. Fig. Discussão acalorada; desa- 
vença, disputa: “Também ele arranjara uma 'pe- 
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ga” com u rendeiro da Ribeirinha, por causa dum 
corte de pinhal.” (Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de 
Ramires, p. 126.) [Nesta acepç. é do gên. m. no Bra- 
sil.) 5. Tip. Propriedade inerente aos rolos tipográfi- 
cos, de se prestarem em maior ou ménor grau à 
aderência da tinta. 6. Bras. Fenômeno pelo qual uma 
cal ou um cimento adere aos agregados a que serve 
de aglomerante, dando início, mais ou menos rapida- 
mente, ao processo de endurecimento da argamassa 
ou do concreto assim formado. [Sin. (nesta acepç.) 
lus.: presa.) 7. Bras. Recrutamento forçado. 8. Logro, 
cilada. e S. m. 9. Bras. Pega (4). 10. Bras. Travação 
de luta; briga, pega-pega Ív. rolo! (16)]: “Os irmãos 
eram rapazes exigentes e ásperos, cheios de saúde, e, 
portanto, de brutalidades e pegas .” (José Régio, 
Histórias de Mulheres, p. 169.) 11. Bras. Autom, Gir. 
Corrida, disputa, porfia. (Fl.: pegas. Cf. pega (ê) = pl. 
pegas (8).] 

Pega. [Do lat. pedica, “laço que prende os pés'.] S. f. 
Braga de ferro com a qual se prendiam os pés dos 
a fugitivos. [PI.: pegas. Cf. pega (ê) e pl. pegas 


Da 

Pega (ê). [Do lat. pica, com infl. de pegar.] S. f. 1. Ave 
européia, da família dos corvideos (Pica pica (L.)), de 
coloração preta, tendendo ao verde no dorso, flan- 
cos, abdome e baixo dorso brancos, asas azuis, E 
coberteiras primárias verdes. 2. Mulher palreira. 3. 
Mulher feia e mal vestida. 4. P. ext. Qualquer 
mulher. 5. Raça de jumentos. 6. Const, Nav, Ant. For- 
te peça de madeira presa no galope do mastro real 
dos antigos veleiros, = na qual enfurnava o mastaréu. 
7. Bras. V. encontro. 8. Bras. V. gralha-do-campo. 9. 
Bras. V. pintassilgo-da-mata. [PI.: pegas (ê). Cf. pega e 
pegas, do v. pegar e s. f] ~ V. pegas (ê). 

Pega-brasas. [De pegar + brasa.) S. m. 2 n. Bras. 
Espécie de tenaz feita de arame torcido, para pegar 
brasas e acender cigarros. 

Pega-caboclo. [De pegar + caboclo.) S. m. Bras., SP. 
Pop. Pega-rapaz. [PÍ.: pega-cabocios.) 

Pegada! (gá). [Do lat. *pedicata < pede, ‘pé’.) S. f. 1. 
Vestigio que o pé deixa no solo; passo: As pega- 
das do ladrão deram a chave para esclarecer o crime. 
F = Sinal, vestígio, pista, rasto. [F. parai.: peuga- 

a, 

Pegada”. [De pegar + -ada!.) S. f. Bras. Fut. Lance em 
que o goleiro impede que a bola entre na rede, 

pe nas go f 
egadeira. [De pegar + -deira.] S. f. Tip. V. pinça (8). 

Pegadiço. [De pegar + -{d)iço.] ga. 1. Que se pega 
com facilidade; pegativo. 2. Fig. Contagioso, pegati- 
vo: “Os artistas nascem, mas a arte lhes ministra os 
necessários conhecimentos práticos para evitarem as 
ciladas do mau gosto pegadiço ” (José Oiticica, 
Curso de Literatura, p. 56). 3. Fig. Importuno, maça- 
dor; pegajoso. 

Pegadilha. [De pegar.] S. f. 1. Discussão acalorada; 
altercação. 2. Dissensão, desavença, 3, Pretexto para 
briga; peguilho. i 

Pegadio. [De pegar + -dio.] S. m. Bras., N.E. Apego a 
alguém; amizade, afeição. 

Pegado. [Part. de pegar.) Adj. 1. Colado, grudado; 
preso: No caderno há uma página pegada .2. Jun- 
to, unido: várias flores pegadas , num ramalhete. 
3: Comigo, vizinho: “Um cachorro latiu no quintal 
pegado ” (João Pacheco, Negra a Caminho da 
Cidade, p. 12); casa pegada . 4. Ligado, chegado, 
amigo: Meu primo é muito pegado com o deputado. 
5. Fig. Preso, firme: homem pegado a seus princt- 
pios. 6. Fig. Diz-se da comida que se queimou na 
panela: carne pegada . 7. Diz-se da plânta que 
criou raizes. E Fig. Continuo, ininterrupto: chuva 
pegada ; conversa pegada . 9. Bras. Fam. V. 
embriagado (1). 

Pegadoiro. (De pegar + (djoiro!.| S: m. Pegadouro fq. 


v] 

Pega-do-norte. [De pega (ê) + do + Norte.) S. f. Bras., 
RJ. V. tietinga. [Pl.: pegas-do-norte.) 

Pegador (ô). Adj. 1. Que pega. e S. m. 2. Aquele que 
pega. 3. Trabalhador de forcado. 4. Bras. V. rêmora. 
5. Bras. V. esconde-esconde. 6. Bras. V. pique (3): 
“Não quero emprestar um fio branco ao seu bigode, 
se lembro agora o que fazia o jornalista de menos de 
vinte anos ...., enquanto eu brincava de pegador 
e empinava papagaios.” (Fernando Sabino, Medo em 
Nova lorque . A Cidade Vazia, p. 62.) 

Pegadouro. (De pegar + -(dlouro!; var. de pegadoiro.) 
S. m. Parte dum objeto pela qual se lhe pega; cabo. 

Pega-fogo. [De pegar + fogo.) S. m. Bras., S. V. 
fandango (6). [PI.: pega-fogos.) 

Pega-gelo. [De pegar + gelo.) S. m. Bras. Pinça 
própria para pegar e servir gelo. [Pl.: pega-gelos.) 
Pegajento. [De pegar + -j- + -ento.] Adj. Bras. V, 

pegajoso. 

Pegajoso (ô). [De 


gar + -j- + -0s0.] Adj. 1. Que pega 
ou adere com facilidade; viscoso. 2. 


ig. Maçante, 


cacete, pegadiço. [Sin.: pegajento, peganhento, 
peguenhento, peguento.) 
Pega-ladrão. (De pegar + ladrão.) S. f. 1. Bras. 


Dispositivo que prende alfinetes de gravata, broches 
e outros objetos que se usam es etados na roupa, e€ 
serve para evitar sejam roubados ou perdidos. 2. 
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Bras. Qualquer dispositivo mecânico ou elétrico para 
dar alarma. [Pl.: pega-ladrões.) 

Pega-mão. [De pegar + mão.) S. m. Bras., S. Mala 
portátil. (PI: pega-mãos.]. 

Pega-marreço. (De pegar + marreco.) S. m. Bras., N.E. 
Pop. Meia-coronha. [Pi.: pega-marrecos.) 

Pegamassa. [De pegar + massa'.] S. f. Bardana. 

Pegamasso. (Var. de pegamassa.) $. m. 1. Massa de 
grudar. 2. Fig. e fam. Indivíduo importuno, maçante, 
cacete. 

Peganhento. [De pegar; var.: peguenhento.] Adj. V. 
pegajoso. 

Pegão!. [De pé + -g- + -do!.] S. m. 1. Grande pilar ou 
suporte. 2. Maciço em que se apóiam os arcos das 
pontes: “Se de fato reassentou praça [Camões] 
aquela altura, os três anos de serviço, sob o ponto de 
vista cronológico, ajustam-se como pe gões Suma 
ponte ligando margem a margem” na sua vida.” 
(Aquilino Ribeiro, Luís de Camões, H, p. 104.) 3. 
Grande pé-de-vento: “Aos primeiros assomos da 
seguinte aurora, a parede estava arrasada. Os 
vizinhos ouviram o ruído da assolação, e cuidaram 
que a derribara um pegão de vento.” (Camilo 
Castelo Branco, Novelas do Minho, IV, p. 67.) 

Pegão'. [De pegar + -ão’.) S. m. Bras., S. e prov. lus. 
Pequeno rasgão na roupa. 

Pega-pega. [Da 3* pess. do sing. do pres. ind. de Hegar, 
repetida.) S. m. 1. Bras. Carrapicho (3). 2. Conflito, 
disputa, briga, pega. V. rolo’ (16). 3. Bras. Prisão em 
massa. 4. Bras. V. pique (3). ÍPI.: pegas-pegas e pega- 


pegas.) 
Pega-pinto. [De g gar + pinto.) S. m. Bras. 1. V. 
agarra-pinto. 2. V. gavião-carijó. (Pl.: pega-pintos.) 
Pega-pra-capar. [De pegar + pra + capar.) S. m. 2 n. 
Bras. Pop. Altercação, briga, tumulto, pega, deus- 
nos-acuda: “Da janela do sobrado, Zuzu, o Venturo- 
so, acompanhava com curiosidade os acontecimen- 
tos. | — E um pega - pra -capar — disse. 
| A velha Marieta surgiu: | — Que está acontecen- 
do na calçada da igreja, mano? | — Outra daquelas 
confusões que a Babi Matoso gosta de armar.” (José 
Condé, Como uma Tarde em Dezembro, p. 17.) 
Pegar. (Do lat. picare, “untar de pez'.) V. à d. 1, Fazer 
aderir; colar, grudar: Pós a carta no correio sem 
pegar os selos. 2. Agarrar, prender, segurar: 
Pegou descuidado a louça, deixando-a cair; Correu e 
pegou o fugitivo. 3. Adquirir (enfermidade) por 
contágio, por debilidade orgânica, etc. 4. Adquirir, 
contrair, criar: pegar um mau hábito. $. Subir ou 
instalar-se em (uma viatura qualquer), para nela via- 
jar; tomar: “Poucos dias depois peguei o trem 
para Três Lagoas.” (Raul Bopp, Putirum, p. 196); 
“tratei de pegar o primeiro vapor do Lóide que 
passava, para regressar a Belém.” ld., ib., p. 217)-6. 
Apanhar, pescar: Já ia desistir da pesca, quando 
pegou um belo robalo. 7. Buscar, apanhar: Vá 
pegar o meu terno na tinturaria. 8. Perceber, 
compreender, pescar: Pega facilmente tudo quanto 
lhe ensinam. 9. Chegar a tempo de estar presente a, 
ou tomar parte em; chegar à hora de: Saiu tarde, e 
quase não pegou a solenidade; O engarrafamento do 
trânsito não lhe permitiu pegar m sessão; Indo 
agora, ainda pego o almoço. 10. V. alcançar (9): 
“ainda peguei a Lapa, com os cabarés, mulheres 
e malandros famosos, cafés ruidosos” (Nestor de 
Holanda, Memórias do Café Nice, p. 153); Pegou o 
Rio do Encilhamento; Não é nada moço, ainda 
pegou a saia-balão. 11. Conseguir, obter, alcançar: 
Pegou um bom emprego; É um pirata: pega boas 
mulheres. 12. Chegar a; atingir, alcançar: “O café 
pegava preço, o açúcar também, e todo ano 
eram novas levas de colonos a vir caçar serviço na 
fazenda.” (Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 
25.) 13. Ganhar, lucrar; abiscoitar: Pegou uma 
bolada na transação; “— Boa tarde, mestre Zé. Dona 
Sinhá hoje pegou quatro mil-réis no coelho.” (Jo- 
sé Lins do Rego, Fogo Morto, p. 40). 14. Aceitar 
fazer, comprometer-se a realizar (um trabalho ou 
tarefa): Por falta de tempo, não pegou a tradução 
que o editor lhe ofereceu. 15. Abranger, compreender: 
O volume V daquela história pega o século XVI e 
parte do XVII. 16. Ser condenado a: Pegou 30 anos 
de cadeia. 17. Ser alvo de (prêmio ou punição): 
Pegou um prêmio na loteria, Pegou uma senten- 
ça de dez anos de prisão. 18. Seguir por (determinada 
direção): Dobre à direita e pegue a Avenida Rio 
Branco. 19. Bras., N.E. Pop. e fam. Fazer o parto de 
(criança); aparar: 4 parteira já pegou três filhos do 
meu amigo.,T. d. e i. 20. Fazer aderir; colar, grudar: 
Pegou os selos na carta. 21. Receber; adquirir, por 
imitação, emulação, etc.: Pegou do irmão a mania 
das coleções. 22. Transmitir, comunicar, por influên- 
cia: O pai pegou -lhe o gosto das boas leituras. 23. 
Apanhar de improviso; surpreender: Pegou o 
ladrão em pleno furto. T. i. 24. Agarrar; segurar; 
tomar: Pegou no que era seu e foi-se embora. 25. 
Ser ou estar contiguo; confinar; convizinhar: 4 casa 
pega com o convento. 26. Ser vizinho, próximo, 
semelhante, análogo; convizinhar: “havia nos gestos 
de Gonçalves alguma cousa que Po gava com o 
respeito.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa 
Velha, p. 120). 27. Fixar-se, agarrar-se: O xarope 


E Pega-rapaz 


: pegou no fundo do vidro. 28. Começar, principiar, 
entrar: “persignou-se, levantou-se e pegou a vestir 
a roupa.” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro,.p. 34). 
29. Principiar a fazer, a executar: Ainda não 
peguei no trabalho que há um mês me encomen- 
daram. Int. 30, Ficar aderente; colar-se, grudar-se: O 
melado, onde cai, pega . 31. Lançar ou criar raizes 
uma planta): O caguizeiro que eu plantei pegou . 

2. Agarrar-se, fixar-se. 33. Generalizar-se, difundir- 
se: Certas modas não pegam . 34. Produzir resulta- 
do; surtir efeito; colar: Seu estratagema não peg.ou. 
35. Ser acreditado; ser levado a sério: Arranje outra 
conversa, esta não pega ! 36. Inflamar-se; acender: 

- A fogueira demorou a pegar . 37. Ser contagioso: 
Evite o Carlos: aquela doença pega . 38. Aderir ou 
grudar a recipiente: Ao ser cozido, o arroz pegou . 
39, Mar. Roçar com a quilha no fundo, ou em qual- 
quer pedra ou banco. P. 40. Ficar aderente; unir-se. 
41. Comunicar-se, transmitir-se. 42. Limitar-se, 
confinar-se. 43. Procurar arrimo, proteção, em; 
apegar-se: Denunciado, pegou - se com todos os 
-santos. 44. Não querer andar (animal); empacar. 45. 
Bras., BA. Encontrar diamantes. 46. Discutir; brigar: 
Os torcedores do Fluminense pegaram - se por 
causa da escalação do time; Os marginais pegaram 
- se eum saiu ferido. [Pres. ind.: pego, pegas, pega, 
etc. Part.: pego (é) ou pego (è). Cf. pego (ê), pega (ê), 
e pegas (ê), e o antr. Pegas (ê).] 4 Pegar bem. Bras. 
Gir. Ser (ação, atitude, etc.) bem recebido ou aceito: 
O discurso pegou bem . [Antôn.: pegar mal.) 
Pegar de. Segurar, empunhar. Pegar mal. Bras. Gir. 
Ser (ação, atitude, etc.) mal recebido ou mal aceito; 
Essa medida pegou mal . [Antôn.: pegar bem.] 
Pegar-se a. Valer-se de. Pegar-se com a. Implicar com 
(alguém). 

Pega-rapaz. [De pegar + rapaz.) S. m. Bras. 1. 
Pequena mecha & cabelo recurvada e pegada à tes- 
ta ou aos lados do rosto, junto às orelhas; virgula, 
belezinha, 2. Cacho de cabelo pendente sobre a tes- 
ta: “Cabelos esticados, com pega - rapazes E 
enfeitados de flores” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Arvers, p. 54). [Sin. (em SP): pega-caboclo. Pl.: pega- 
rapazes:] 

Pegas (ê). [Do antr. Pegas (ê), de Manuel Álvarez 
Pegas (1635-1696), jurisconsulto português.) S. m. 2 
n. Fam. Rábula; chicaneiro. ~ V. pega. [Cf. pegas, do 
v. pegar. e pl. de pega.) ' 

Pégaso. [Do gr. Pégasos, pelo lat. Pegasu.] S. m. 1. 
Cavalo alado da -mitologia. 2. Astr. Constelação 
boreal, de vasta área, ao N. do Aquário e ao S. de 
Andrômeda m do Cisne. 

Pegativo. Adj. Bras. 1. Que pega com facilidade. 2. 
Contagioso. [Sin. ger.: pegadiço.] 

Pega-varetas. [De pegar + vareta] S. m. 2 n. Bras. 
Jogo de palitos coloridos, com diversos valores: o 
Jogador apóia os palitos num plano, larga-os, e tenta 

. Tetirá-los, um a um, sem tocar nos outros, pois, se 
estes se mexerem, deve somar os pontos feitos e pas- 
sar a vez ao parceiro, que repetirá a operação. 

Pegmatito. [Do gr. pégma, atos, 'concreção”, + -ito?.] 
S. m. 1, Obsol. O granito gráfico. 2. Rocha, geral- 
mente filonar, de composição idêntica à do granito, 
e na qual os individuos mineralógicos, quartzo e 
feldspato, muito desenvolvidos, se acham interpe- 
netrados. 

Pego!. [Do gr. pélagos, pelo lat. pelagu.] S. m. 1. A 
parte mais funda de um rio, lago, etc. 2. Abismo 
maritimo; pélago. 3. Lagamar (1). 4. Fig. Voragem, 
abismo, pélago: o pélago das paixões; “Eugênio 

_ entrou para o salão mergulhado. num pego de dor, 
de vergonha, de terror” (Bernardo Guimarães, O 
E p. 67). [P1.: pegos. Cf. pego (ê) e pl. pegos 
ê 


ego’. Bras. Part. irreg. de pegar; pegado: “Que faz 
um passarinho fora da gaiola? — Às vezes não 
sabe mais voar, eé pego de novo” (Carlos Drum- 
mond de Andrade, Contos de Aprendiz, p. 65). IF. 
paral.: pego (8).) 

Pego (ê). Bras. Pego?: “torna-se [o porco] sem- 
vergonha, caradura, chorão, quando pego em 
flagrante furto ou invasão consciente das planta- 
ções” (Nelson Palma Travassos, O Porco, Esse Des- 
conhecido, p. 17). [No texto, que é de 1964, portanto 
da época do acento diferencial, está “pêgo”.] [PI.: 
pegos (8). Cf. pego e pl. pegos.) l 

apego-. [Do gr. pegé, ês.] El. comp. = ‘fonte’, ‘água 
corrente": pegomancia. 

Pegomancia (ci). [De pego- + -mancia] S. f. 
Adivinhação que se fazia olhando o movimento das 
águas das fontes. 

Pegomante. [De pego- + «mante.) S. 2 g. Pessoa que 
praticava a pegomancia. 

Pegomântico. Adj. Relativo à pegomancia, ou a 
pegomante. 7 

Peguaba. S. f. Bras. Var. de beguaba. 

Peguano (u-a). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Pegu (atual Birmânia, na Ásia). e S. m. 2. O 
natural ou habitante do Pegu. 

Pegueiro. [Do lat. vulg. *picariu < pice, 'pez'.] S. m. 
Fabricante de pez. 

Peguenhento. [Var. de peganhento, com assimilação.) 
Adj. V. pegajoso. f 
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Peguento. [De pegar + -ento.] Adj. Y. pegajoso: “Saia 
lá pra fora, no terreiro, e sentava, tristezinho da vída, 
as lágrimas secas peguentas semelhando 
remela, nos olhos e no rosto” (Alaor Barbosa, Picu- 
mãs, p. 23). < 

Peguilha. [De pega (4) + -ilha.] S. f. 1. Começo de 
altercação ou desordem; pegadilha. 2. Dito provo- 
cante. [Sin. ger. (desus.): pegulho?.] 

Peguilhar. [De peguilha + -ar.) V. int. Travar 

uestiúnculas; provocar disputa; “Tem o sangue a 
rt - Tem peguilhado por tudo! Não 
estou para a aturar, não estou!” (Eça de Queirós, O 
Primo Basílio, p. 196. 

Peguilhento. Adj. Que gosta ou tem o hábito de 
peguilhar. 

Peguilho. [De pegar + -ilho.] S. m. 1. Aquilo que pega 
ou cola. 2. E cdão, obstáculo, óbice. 3. Pretexto 
para briga; pegadilha. 

Peguinhar. IDe pega (4) + -inhar] V. t. d. 1. 
Contrariar; provocar. Int. 2. Fazer provocação; 
meter-se com alguém; implicar. 

Peguira. S. f. Bras. Y. beguaba. 

Pegulho'. S. m. P. us. Var. de pecúlio. 

Pegulho”, [De pega(4) + -ulho.] S. m. Desus. Peguilha, 

Pegural. (Do lat. pecorale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a pegureiro; pastoril, pegureiro. 2. Rela- 
tivo ao rebanho. 

Pegureiro. [Do lat. pecorariu.] S. m. 1. Guardador de 
gado; pastor: “Passavam, a clamar, furiosos 

egureiros,/ Procurando o ladrão que as reses 
Be: roubara” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 
IV, p. 166). 2. Bras. Cão de gado. 3. Bras. Cão de 
caça. ə Adj. 4. V. pegural. {1). 

Peia. [De pede, ‘pé’.] S. f. 1. Prisão de corda ou de 
ferro que segura os pés das bestas. 2. Marinh. Qual- 
quer cabo ou corrente com que se amarra, a bordo, 
um objeto, para evitar que se desloque com o jogo 
da embarcação. 3. Fig. Embaraço, impedimento, 
estorvo, empecilho. 4. Bras. V. chicote (1). 5. Bras. 
Chulo. O pênis. — V. pelhs. 0 Ser pela. Brás. PE à 
AL. Pop. Ser coisa muito dificil, árdua, complexa. 

&péia. [Do gr. -poifa.) El. comp. = tato de fazer’, 
criação": melopéia ( < gr. melopoila < lat. melo- 
poeia), onomatopéia ( <lat. onomatopoeia < gr. ono- 
matopoifa). 

Peia-boi. [De pear + boi.] S. m. Bras., CE. V. chicote 
(1). [PI.: peia-bois.) 

Peias. [PI.: de peia.] S. f. pl. Bras., N.E. Ligas de corda 
ou de couro que se põem nos pés para trepar no 
coqueiro. [Cf. peconha.] ~ V. peia. 

Peidar. Chulo. V. int. 1. Dar peido(s). P. 2. Peidar 
involuntária e repetidamente. 

Peido. [Do lat. peditu.) S. m. Chulo. Ventosidade 
emitida pelo ânus; traque, pum. > 

Peido-do-meio. [De peido + do + meio!.] S. m. Bras., 
BA. Pop. Pessoa metediça, enxerida, [P].; peidos-do- 
meio, 

Peidorrada. S. f. Chulo. Ato de peidar muito. 

Peidorreiro. Adj. e s. m. Chulo. Diz-se de, ou aquele 

ue peida. 

+Peignoir. [Fr.] S. m. V, penhoar. 

Peita. [Do arc. peito < lat. pactu, 'pacto.'] S. É 1. 
Antigo tributo pago por aqueles que não eram fidal- 
gos. 2. Dádiva feita com o intento de subornar; 
suborno, corrupção: “Com peitas, ouro edádi- 
vas secretas / Conciliam da terra os principais” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, VIII, 53). 3. O crime de 
receber peita (2). 

Peitada. S. f. Bras. Pancada no peito, ou com o peito. 

Peitar. V. t. d. 1. Procurar corromper com dádivas; 
subornar com peitas; subornar. 2, Ant. Pagar; satisfa- 
Zer. 

Peitaria. [De peito + -aria.] S. f. Bras. Chulo. 1. Seios 
volumosos: “-Meu Deus, as crianças — e uma 
senhora gorda na ponta da mesa levou a mão à p ei- 
taria.” (Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 48) R. 
Tórax muito desenvolvido, 

Peitavento. [Aglut. de peito a vento.) Ady. Com o peito 
contra o vento. 

Peiteira. S. f. Bras. Peça dos arreios que cinge o peito 
do cavalo. 

Peiteiro. Adj. 1. Que peita ou suborna. e S. m. 2. 
Aquele que peita. 3. Ant. Aquele que pagava peita. 

Peitica. [Do tupi pei'tika.] S. f. 1. Bras. V. sac’. 2. 
Bras., Amaz. V. maria-é-dia (2). 3. Bras., N.E. Pilhéria 
insistente e de mau gosto; impertinência. 4. Bras., 


. N.E. Pessoa importuna. 


Peitilho. S. m. 1. Aquilo que reveste o peito. 2. Parte 
de certas roupas, fixa ou removível, que cobre o pei- 
to: o peitilho da camisa; peitilho de rendas. 

Peito. [Do lat. pectu.) S. m.. 1, A parte do tronco que 
contém os pulmões e o coração; tórax. 2. A parte 
anterior e externa do tórax: camisa aberta ao pei- 
to; ave de peito branco. 3, O seio feminino: dar o 

eito à criança. 4. O peitilho de certas camisas de 

omem: camisa de peito duro. 5. Os órgãos res- 
piratórios: E fraco do peito; Sofre do peito.6.A 
parte inferior do tórax dos animais de talho: carne de 
peito.7. A parte anterior do tórax das aves que é 
especialmente rica em carne: peito de galinha, de 
codorna. 8. Fig. Coragem, ânimo, valor: É uma inicia- 
tiva que exige muito peito. 9. Fig. Alma, coração: 


Peixão 


“Aos montes ensinando, e às ervinhas, / O nome que 
no peito escrito tinhas.” (Luís de Camões, Os 
Lustadas, 111, 58); “Oh! tão frágil mulher, peito 
tão forte!” (Odilo Costa, filho, Cantiga Incompleta, p. 
95). 4 Peito aberto. Coração franco e sincero. Peito 
de prova. Couraça 4D Peito do pé. A região dorsal do 
pé. A peito. Com decisão; com boa vontade. A peito 
descoberto. De modo corajoso e franco; com desas- 
sombro. Aberto dos peitos. Bras. Diz-se do animal de 
sela, de carga ou de tiro que, após grandes esforços, 
tem os músculos peitorais relaxados e cai facilmente. 
Abrir dos peitos. 1. Bras. Cansar, afrouxar, amolecer, 
arrebentar(-se), por excesso de esforço. 2. Bras., PA 
e N. E. Praticar um ato imprevisto de generosidade. 
Abrir o peito. Revelar os sentimentos com toda a 
lealdade. Bater nos peitos. Demonstrar arrependi- 
mento; arrepender-se. Bico do peito, Mamilo. Comer 
m peito da franga. Bras., MG. Pop. Alcançar uma 
vitória; comer o peito da franga com molho pardo. 
Comer o peito da franga com molho pardo. Bras., MG. 
Pop. Comer o peito da franga. Criar ao peito. Ama- 
mentar. De peito aberto. De modo franco, leal, sin- 
cero; com franqueza absoluta; sem rodeios ou segun- 
da intenção: “até que era uma boa idéia alguém ir lá 
de peito aberto, olhar, conversar, tirar tudo a 
limpo.” (José J, Veiga, A Hora dos Ruminantes, p. 
16). Do peito. Muito querido; do coração: amigo do 
peito. Doente do peito. Bras. Pop. Acometido pela 
tuberculose; fraco do peito, fraco, tuberculoso. 
Esquentar o peito. Bras. Pop. V. embriagar-se. Fraco 
do peito. Bras. Pop. V. doente do peito. Lavar o peito. 
à. Desabafar, desafogar-se. 2. Desagravar-se, 
desforrar-se, vingar-se. Levar a peito. Tomar a peito. 
Meter os peitos. Bras. Gir. Atirar-se a uma empresa 
com decisão. Molhar o peito. Bras. Pop. V. embriagar- 
se. No peito, Bras. Gir. V. no peito a na raça. No peito 
e na raça, Bras. Gir. 1. V. na marra. 2. Com vigor; 
com energia. [Tb. se diz AE dog no peito.) Pas- 
sar nos peitos. Bras. Chulo. Ter relações sexuais com; 
copular com. Pôr peito a. Procurar levar a cabo; 
enfrentar. Tomar a peito. Interessar-se vivamente 
por; interessar-se por; levar a peito. 

Peito-de-forno. [De peito (6) + de + forno.) S. m. Bras., 
Amaz. Picado de tartaruga temperado com limão, 
sal, e pimenta, espalhado no próprio casco do animal 
e recoberto de uma camada finissima de farinha- 
d'água, sendo assim levado ao forno. [Pl.: peitos-de- 
forno.) 

Peito-de-moça. S. m. 1. Bras. Certa planta. 2. Bras. O 
fruto dela, 3. Bras., BA. Espécie de pão doce redon- 
do = pontudo. [Pl.: peitos-de-moça.) 

Peito-ferido. [Voc. onom.) S. m. Bras., BA. V. sac?. 
fPL: peitos-feridos.) 

Peitogueira. [De peito (5).) S. f.. Ant. 1. Tosse. 2. 
Rouquidão. - 

Peito-largo, S. m. 1. Bras., N.E. Ordenança (4). 2. V. 


. capanga. (2). [Pl.; peitos-largos.) 


Peitoral. [Do lat. pectorale.) Adj. 2 g. 1. Do peito. 2. 
Que faz bem ao peito (5): Este xarope é peitoral. 
[F. paral.: (p. us.) pectoral.] e S. m. 3. Anat. Músculo 
da face anterior do tórax. 4. Medicamento contra 
mal do peito (5). 5. Correia que cinge o peito do 
cavalo, 6. A parte anterior e externa do peito da 
cavalgadura. 7. Parte do hábito religioso, feminino 
ou masculino, que cobre o peito: “Esse pescoço = 
esse colo mimosos, .... — estão agora encobertos com 
o sogueixo e o peitoral de linho branco das 
fugibidos claristas.” (Antero de Figueiredo, Toledo, 
p. 160.) 8. Bras., N.E. Guarda-peito. 

Peitoril. [Do lat. pectorile.] S. m. 1, Parapeito (2): 
“Subia à cadeira, debruçando-se no p eitoril da 
janela que dava diretamente para fora” (Macedo 
Miranda, As Três Chaves, p. 27). 2. Pedra que forma 
o limiar da boca dos fornos de pão. 

Peito-roxo. S. m. Bras., Amaz. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Oryzoborus angolensis torri- 
dus (Scop.)), da Amaz. macho é preto, com 
espelho branco na asa; a fêmea tem dorso pardo, 
parte inferior pardo-avermelhada, e pescoço mais 
claro. Alimenta-se de sementes de capins e costuma 
freqüentar arrozais. [Sin.: papa-arroz. Cf. curió, Pl.: 
peitos-roxos.) 

Peitorrear. V. int. Emitir, ao falar, sons roucos do 
peito, em consequência de bronquite, etc. [Conjuga- 
se como frear.) 

Peitudo. Adj. 1. De peito grande e forte. 2. Bras. V. 
valentão (1). 3. Bras. e prov. lus. Diz-se de mulher de 
mamas ou peitos grandes; seiúda: “as meninas do 
Manuel do Carmo, Chico Lisboa e Maneta, umas 
roxas peitudas e bundudas que se comprimiam 
pelos cantos das cercas” (Bernardo Élis, Veranico de 
Janeiro, p.'24). e S. m. 4. Bras. Pop. Parte do lombo 
da cavalgadura; suadouro. $. Bras. V. valentão (3). 6. 
Bras. Bom cantador; trovador. 

Peiú. [Do tupi pé'yu, soprar.) Adj. 2 g. Bras., AM. 1. 
Convencido; cheio de vento; cheio de si. 2. Gordo; 
inchado. K 

Peixada. S. f Bras. 1. Prato de peixe cozido ou 
guisado. 2. Grande porção de peixe cozido. [Cf. 
pechada.] r 

Peixão. S. m. 1. Grande peixe. 2. Pop. Mulher 
corpulenta, vistosa e de formas tentadoras; panca- 


Peixar 


dão, pedaço. 3. Bras. Pop. Mulher bonita. 

Peixar. [De peixe + -ar) V. t. d. Promover a 
piscicultura em (lago, açude, etc,). 

Peixaria. S. f. Estabelecimento onde se vende peixe. 

Peixe. [Do lat. pisce.) S. m. Zool. Animal cordado, 
gnastomado, aquático, com nadadeiras sustentadas 
por meio de raios ósseos, pele geralmente coberta de 
escamas, coração com uma só aurícula, e aberturas 
nasais que não se comunicam com a boca. Respira 
por brânquias. São os condrictes e os osteictes. ~ V. 
peixes. 4 Peixes de couro. Bras. Designação comum 
aos peixes teleósteos, siluriformes, de pele lisa ou 
revestida de placas ósseas, com os barbilhões men- 
tais dispostos aos pares. São os bagres e os cascudos. 
Como o peixe na água. À vontade; no seu elemento: 
Em matemática, o ragaz está como o peixe na 
água. Falar aos peixes, Gir. Mar. G. V. vomitar (12). 
Mudo como um peixe. Inteiramente mudo; absoluta- 
mente calado. Não ser nem peixe nem carne. Não ter 
opinião pró nem contra; não ter ou não tomar parti- 
do; não se definir. Não ser nenhum peixe podre. Não 
merecer desprezo; ter o seu valor, o seu merecimen- 
to. Não ter nada com o peixe. Ser alheio à peleja, à 
discussão, ao caso de que se trata. Vender o seu pei- 
xe. 1. Tratar dos seus interesses com habilidade. 2. 
Expor a sua opinião, o seu ponto de vista; ma- 
nifestar-se. ig 

Peixe-agulha. S. m. Bras. 1, Peixe teleðsteo, 
sinentógnato, da família dos belonídeos (Strongylura 

- timucu (Walb.)), distribuído da Flórida às costas do 
Brasil. Tem corpo alongado; a cabeça abrange 1/3 do 
comprimento total e termina em boca rostriforme 
com a qual procura alimentos no fundo do mar. 
provido de 13 a 15 raios dorsais e 14 a 18 anais. Seu 
comprimento médio é de 60 a 80 cm, e alguns 
exemplares atingem 1 m. Pescado com certa fre- 
quência, apesar de sua carne ser de quinta classe. 
[F. red.: agulha. Sin.: acarapindá, carapiá, petimbuaba, 
timucu.] 2. Bras., RS. Agulha-branca. ÍPI.: peixes- 
agulhas e peixes-agulha.) 

Peixe-agulha-d'água: 
(Pl: peixes-agulhas-d'água-doce e 
d'água-doce.) 

Peixe-anjo. S. m. .Peixe-morcego. [PI.: peixes-anjos e 
peixes-anjo.) 

Peixe-aranha. S. m. Designação comum a duas 
espécies de peixes da família dos traquinidas 
(Trachius vipera Cuv.). pl.; peixes-aranhas e peixes- 
aranha.) 

Peixe-beijador. S$. m. Peixe teleósteo, labirintiforme, 
da familia dos anabantídeos (Helostoma temmincki 
Cuv. & Val.), da Malásia, Java e Bornéu, de colora- 
ção verde-prateada ou vermelho-iridescente clara e 
comprimento de até 30 cm. (O nome provém do há- 
bito de beijarem-se fregientemente. PI: peixes- 
beijadores.) 

Peixe-boi, S. m. Bras. Mamifero da ordem dos 
sirênios, da familia dos triquequídeos (Trichechus 
inunguis (Natt.)), das bacias do Orenoco e do Amazo- 
nas. Tem vida exclusivamente aquática, coloração 
cinza-escuro, pele lisa, corpo roliço, com as extremi- 
dades anteriores transformadas em nadadeiras, cau- 
da achatada em forma de ramo, E é desprovido de 
extremidades posteriores. O crânio apenas com den- 
tes molares, seis a oito em cada ramo maxilar. 
Alimenta-se de gramíneas, sobretudo da canarana. 
Sua carne é boa. Podem-se extrair cerca de 200 
quilos de azeite de cada animal adulto. A fêmea é 
chamada peixe-mulher (p. us.). [Sin.: guaraguá, mana- 
tim. Pl.: peixes-bois e peixes-bol.) 

Peixe-borboleta. m. Bras. 4, Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracideos (Gasteropele- 
cus laevis (Eig.)), do PA, de coloração prateada, 
transparente, 2. Designação comum a outras espé- 
cies caraciformes, de nadadeiras peitorais muito 
desenvolvidas, cabeça pequena, abdome caído e 
arredondado inferiormente. [Sin. (nesta acepç.): 
borboleta-branca.] 3. Peixe de puado, africano, da 
família dos pantodontídeos (Pantodon buchholzi 
Peters), de dorso verde, abdome amarelado m nada- 
deiras vermelhas — as peitorais grandes, com área 
transparente no centro; as ventrais com raios muito 
longos abrindo-se em circulo abaixo do corpo. 
Comprimento: até 12 cm. [Pi.: peixes-borboletas e 
peixes-borboleta.) 

Peixe-boto. [De peixe + bot.) S. m. Designação 
comum aos cetáceos odontocetos pertencentes às 
familias dos delfinideos (marinhos) e platanistideos 
(fluviais). [PI.: peixes-botos e peixes-boto.) 

Peixe-cabra. S. m. Espécie de peixe triglídeo. [PI.: 

É maçã do e peixes-cabrg.) 
eixe-cachimbo. S. m. Bras. Designação comum aos 
peixes teleósteos, lofabrânquios, da família dos sing- 
natídeos (Syngnathus crinitus Jen.), e a mais três espé- 
cies da costa atlântica. O S. thus crinitus tem cor- 
po alongado, cabeça parecida com a do cavalo- 
marinho, nadadeira dorsal pequena, no meio do cor- 

o, a caudal também pequena, em forma de leque, e 
olsa terminal no ápice do rostro. O macho tem saco 
ovigero no lado inferior da cauda. Fregúenta embo- 
uras de rios. [Sin.: agulha-do-mar. Pl.: peixes- 
cachimbos e pelxes-cachimbo.) 


peixes-agulha- 


doce. S. m. Bras. Pirapucu (2). 
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Peixe-cachorro. S. m. 1. Designação comum a várias 
espécies de peixes teleósteos, caraciformes; da 
família dos caracideos, especialmente dos gêneros 
Acestrorhamphus Eig. & Nen., Roeboides Guent., e 
Hidrolycus Muel. & Trosch. Têm dentes longos, pon- 
tudos e fortes, e são carnivoros. [Sin.: cachorra, den- 
tudo, anicauera, pirantera. Cf. dentudo-dourado.) 2. 
Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos caraci- 
deos (Rhaphiodon vulpinus Agass.) , das bacias do 
Prata e Amazonas. Tem dois grandes dentes com 
33 mm de comprimento, inseridos na mandíbula e 
perfurando a maxila, e coloração cinza-prateada. 
Alimenta-se de outros peixes. (Sin.: icanga, pirá- 
andirá, pirapucá, pirapucu, saicanga, saranha, taiabucu, 
tambicu, timbucu, tamucu. Pl: peixes-cachorros e 

ixes-cachorro.] ` 

eixe-cadela. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da família dos caracideos (Acestrorhamphus hepsetus 
(Cuv.)), das bacias do Prata e Paraíba do Sul, carni- 
voro, de dentes fortes e longos. Costuma abrigar na 
boca pequenos crustáceos, que lhe vivem agarrados 
na língua. [Sin.: pero. peixe-cigarra, cigarra, 
dentudo-pintado. PI.: peixes:cadelas e peixes-cadela.) 

Peixe-cigarra. S. m. Bras. V. peixe-cadela. [Pl.: peixes- 
cigarras e peixes-cigarra.) 

Peixe-cobra. [De peixe + cobra'.) S. m. V. muçum. [P1.: 
peixes-cobras e peixes-cobra.] É 
Peixe-coelho. S. m. V. quimera (5). [P1.: peixes-coelhos e 

peixes-coelho.) 

Peixe-congo. S. m. Bras. Certo peixe do mar. [PI.: 
peixes-congos e popa 

Peixe-de-enxurrada. S. m. Bras. V. tambuatá (1 e 2). 
[P1.: peixes-de-enxurrada.) 

Peixe-de-manilha. S. m. Bras. V, cuiú-cuiú (2). [Pl.: 

ixes-de-manilha.] 
eixe-de-são-pedro. S. m. Bras. V. galo-do-fundo. (P1.: 
peixes-de-são-pedro.) 

Peixe-diabo. S. m. Bras. V. peixe-pescador. [Pl.; peixes- 
diabos e peixes-diabo.) 

Peixe-disco. S. m. Bras. V. acará-disco. [Pl.: peixes- 
discos e peixes-disco.) 

Peixe-do-mato. S. m. Bras. V. tambuatá (1 e 2). [PI.: 
peixes-do-mato.) 

Peixe-dontor. S. m. Bras. Peixe teleósteo, pediculado, 
da família dos antenarideos (Histrio histrio (L.)), do 
Atlântico, de coloração amarela ornada de pardo, 
flancos e abdome pontilhados de branco, cabeça 
provida de pedúnculos, e o prímeiro açúleo da nada- 
deira dorsal bifurcado no ápice. [PI.: peixes-doutores.) 

Peixe-elefante. S. m. Bras. V. quimera (5). [PI.: peixes- 
elefantes e peixes-elefante.) 

Peixe-elétrico. S. m. Bras. V. poraquê. (Pl.: peixes- 
elétricos.) 

Peixe-escorpião. S. m. V. mangangá. [PI.: 
escorpiões.) 

Peixe-espada. S. m. 1. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos o 1 (Trichiurus lepturus L.), do 
Atlântico, desde a Virginia até a Argentina. Colora- 
ção prateada; corpo comprimido, longo, pontiagudo, 
terminado em apêndice filiforme; a nadadeira dorsal 
estende-se da cabeça à cauda, com 130 raios, e a 
nadadeira caudal ausente. Fregúenta o fundo do 
mar, onde se alimenta de outros peixes. 2. V. espa- 
darte. 3. Peixe ciprinodonte, da família dos ciprino- 
dontídeos (Xephophorus helleri Heckel), do México, 
de coloração variável: verde, vermelha, laranja com 
faixa castanha no flanco, ou totalmente negro. O 
macho tem nadadeira anal prolongada em forma de 
espada e até 12 cm de comprimento; a fêmea, até 8 
cm. Cruza-se com facilidade com outras espécies, 
originando numerosas formas. 4. V. tuvira. 5. Y. cara- 
pó. IF. red. us. nas acepç. 4 e 5): espada. Pl.: peixes- 
mi e peixes-espada.) , 

Peixe-flor. S. m. Bras. V. amboré. {P1.. peixes-flores e 

eixes-flor.) 

Peixe-folha. S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos nadídeos (Monocirrhus 
polyacanthus Heckel), da Amaz. e Guianas, de forma 
arredondada, corpo mais claro na metade anterior, 
duas faixas alongadas mais escuras partindo dos 
olhos, e mento com pequeno barbilhão. Costuma 
permanecer e nadar com a cabeça para baixo, mime- 
tizando folhas. Atinge de 5 a 6 cm de comprimento, 
alimenta-se de outros peixes, e em aquário vive bem, 
comendo barrigudinhos. [Sín.: piracaá, piracará.) 2. 
V. prejereba. (Pl. peixes-folhas a peixes-folha.) 

Peixe-frade. S. m. Bras. V. paru (3). fPL.: peixes-frades e 

ixes-frade.) 
eixe-frito. S. m. Bras., BA. 1. Designação comum a 
duas espécies de Dromococcyx Wied.: a D. phasiane- 
ilus (Spix) e a D. pavoninus Pelz., ambas de grande 
parte do Brasil. A D. phasianellus tem dorso 


peixes- 


cinzento-escuro, peito amarelado, parte ventral’ 


branca, e cabeça e topete castanhos. Alimenta-se de 
insetos e costuma colocar seus ovos em ninhos de 
outras aves. 2. V, sac’. 3. Gir. Pequeno automóvel. 
Pi.: peja Griot) 

Peixe-galo. (De TE + galo!.] S. m. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos carangídeos (Selene 
vomer (L.)), do Pacifico e Atlântico tropical, de dor- 
so azulado e abdome prateado, facilmente 
reconhecivel por ter a fronte quase vertical, 


Peixe-pescador 


sèmelhante a uma relha de arado, e pela presença 
apenas do primeiro raio da primeira nadadeira dor- 
sal, muito longo, atingindo a ponta da caudal. Tem 
também dois longos filamentos, cujo comprimento 
varia com a idade, na região anterior do abdome, e 
seu aspecto geral é o do aracanguira (g. v.]. 
Alimenta-se de moluscos, crustáceos E pequenos pei- 
xes. [Sin.: galo-bandeira, galo-de-penacho, alfaquim, 
arame testudo. Cf. galo! (5). Pl.: peixes-galos e peixes- 
galo. 

Peixe-galo-do-brasil. S. m. Bras. V. aracangúira. {P].: 
peixes-galos-do-brasil.) 

Peixe-gato. S. m. Bras., BA e ES. 1. V. mapará. 2. V. 
garoupa-gato. (Pl. peixes-gatos e peixes-gato.] 

Peixeira. S. f. 1. Vendedora de peixe. 2. Bras., N.E. 
Faca empregada para cortar peixe. 3. Bras., N.E. 
Facção, curto e muito cortante. 4. Bras., S. Travessa 
onde se serve o peixe. 

Peixeirada. S. f. Bras., N.E. Golpe dado com a 
peixeira (3): “A disputa .... muitas vezes originava 
exaltação de ânimos e não raro a coisa terminando 
em pancadaria, com alguém esticado no chão, vitima 
de peixeirada .” (José Condé, Como uma Tarde 
em Dezembro, p. 10.) 

Peixeiro. S. m. 1. Vendedor de peixe. 2. Bras. V. 
santista? (3). R 

Peixe-lagarto. S. m. Bras. Peixe teleósteo, iniomo, da 
familia dos sinodontideos (Synodus intermedius 
(Agass.)), da costa leste do Brasil, de coloração 
amarelada e 40 cm de comprimento. Tem o corpo 
alongado, as nadadeiras ventrais relativamente gran- 
des, e o focinho lembra o do lagarto. Alimenta-se de 
outros peixes e crustáceos. (Sin.: lagarto-do-mar, 
calango. Pi.: peixes-lagartos e peixes-lagarto.) 

Peixe-lenha. S. m. Bras. V. surubim-mena. [PI.: peixes- 
lenhas e peixes-lenha.) 

Peixelim. S. m. Peixe miúdo do mar. 

Peixe-lua. S. m. Peixe teleósteo, plectógnato, da 
familia dos molídeos (Mola mola (Gmel.)), do Atlân- 
tico, de corpo discóide, prateado, dorso azulado, 
estrias azuis transversais sobre os lados do focinho e 
atravessando os olhos, e nadadeiras dorsal e ventral 
situadas na parte posterior. Chega a medir 2,5 m e a 
pesar 900 kg. [Sin.: peixe-roda. Pl: peixes-luas e 
peixes-lua.) 

Peixe-macaco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos eleotrídeos (Eleotris piso- 
nis (Gmel.)), do Atlântico, de coloração oliváceo- 
escura, uniforme, = até 17 cm de comprimento. Tem 
hábitos sedentários e freqüenta, também, a água 
doce. [Pl.: peixes-macacos e peixes-macaco.l 5 

Peixe-martelo. S. m. Peixe elasmobrânquio, 
pleurgtremado, da família dos esfirnideos (Sphyrna 
zygaena (L.)), dos mares tropicais e subtropicais, de 
dorso cinzento, e cuja parte inferior varia do 
amarelado ao branco. o maior dos cações- 
martelos; alcança até 4,5 m de comprimento, Sua 
carne é razoável; o figado, rico em óleo, com 30 a 40 
vezes mais conteúdo de vitamina que o figado do 
bacalhau. Alimenta-se de peixes e de crustáceos. 
[Sín.: cação-martelo, martelo, cornuda, cambeba, cam- 
beva. Pi.: peixes-martelos e peixes-martelo.) 

Peixe-moela. S. f. Bras. V. barbado' (6). [Pl.: peixes- 
moelas e peixes-moela.) 

Peixe-morcego. [De peixe + morcego?.] S. m. Peixe 
teleósteo, pediculado, da família dos oncocefalideos 
(Oncocephalus longirostris (Val.)), do Atlântico, de 
dorso terroso e abdome brancacento. O corpo apre- 
senta feitio de sapo na parte anterior e é pisciforme 
na posterior; nadadeiras ventrais, utilizadas para 
caminhar na lama, pediformes, e as peitorais 
lembram asas. É peixe de profundidade. [Tb. se diz 
simplesmente morcego. Sin.: peixe-anjo. Pl.: peixes- 
morcegos e peixes-morcego.) == 

Peixe-mulher. S. m. Bras. P. us. A fêmea do peixe-boi. 
(PL: peixes-mulheres e peixes-mulher.) 

Peixe-negro. S. m. Bras. V. mandi-bandeira. [PL.: peixes- 
negros.) 

Peixense. Adj. 2 g. 1. De, ou 
Peixe (GO). è S. 2 g. 2. 
Peixe. 

Peixe-palmito. S. m. Bras. V. palmito-de-ferrão. [PI.: 
peixes-palmitos e peixes-palmito.} 

Peixe-pedra. S. m. Bras. Certo peixe do mar. [PL.: 
peixes-pedras e peixes-pedra.) 

Peixe-pegador. S. m. Bras. V. rêmora. (Pl: peixes- 
pegadores.) 

Peixe-pena. [De peixe + pena!.) S. m. Peixe (Callamus 
penna) grnsençense à familia Sparidae, de corpo 
comprido e ovóide, com um pequeno osso sobre o 
qual se move o segundo acúleo da nadadeira anal. 
Tem a forma de uma pena de escrever, e ocorre do 
S. da Flórida ao S. do Brasil. [P].: paixes-penas e 
peixes-pena.) : 

Peixe-pescador. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
pediculado, da família dos lofideos (Lophius 
gastrophysus Mir. Rib.), da costa brasileira. Colora- 
ção cinzenta com manchas negras; comprimento de 
ta 2 m. Tem sobre o focinho um pedúnculo termi- 
nado em dilatação foliácea, usado para atrair outros 
peixes e capturá-los para sua alimentação. Extrema- 
mente voraz, pode engolir presas quase do seu 


ertencente ou relativo a 
atural ou habitante de 


Peixe-piolho. 


próprio tamanho. A espécie Lophius piscatorius L. 
não existe na costa do Brasil. [Sin.: peixe-diabo, 
diabo-marinho, lófio. Pl.: peixes-pescadores.] 

Peixe-piolho. S. m. V. rêmora. [Pl.: peixes-piolhos e 
peixes-piolho.) 

Peixe-porco. S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
plectógnato, da familia dos monacantídeos (Mona- 
canthus hispidus (L.)), do Atlântico, desde a América 
do Norte até o RJ, de coloração cinérea, irregular- 
mente manchada de amarelo-oliváceo, escamas 
pequenas, de aspecto granuloso, e um grande espeto 
ereto atrás da cabeça. Sua carne não é venenosa, 
como o povo crê. [Sin.: negro-mina.] 2. Gudunho. 

- PL: peixes-porcos m peixes-porco.) E 

Peixe-prata. S. m. Bras. V. peixe-cadela. [Pl.: peixes- 
pratas e peixes-prata.] 

Peixe-prego. S. m. Bras. V. enchova-preta. [Pl.: peixes- 
pregos e peixes-prego.] 

Peixe-preto. S. m. Bras. V. mandi-bandeira. (P1.: peixes- 
pretos.) 

Peixe-purgativo. S. m. Bras. V. enchova-preta. [PI.: 
peixes-purgativos.) 

Peixe-rato. S. m. 1. Pequeno peixe do mar alto. 2. 
Bras. V. obaraba-rato. [Pl.: peixes-ratos e peixes-rato.) 

Peixe-rei. S. m. Bras. 1. Peixe téleósteo, percomorfo, 
da familia dos aterinideos (Basilichthys brasiliensis 
(Quoy & Gain.)), de águas salgadas e salobras da 
América do Sul, de coloração branca com faixa 
lateral prateada, e que se alimenta de moluscos e 
microcrustáceos. 2. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
familia dos aterinideos (B. bonariensis), da Argentina, 
muito apreciado em piscicultura de água doce. 3. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos aterini- 
deos (Pseudothyrina iheringi Mir.-Rib.). 4. Peixe 
teleósteo, faringeóghato, da família dos labrídeos 
(Halichoeres cyanocephalus (Bloch)), do Atlântico, 
desde as Antilhas até o RJ, de coloração geral 
amarelo-cromo no focinho e no alto da cabeça, com 
uma faixa que se vai estreitando sob a base da nada- 
deira dorsal, na qual se nota uma fimbria azul- 
celeste. As cores violeta, rubra e azul-cobalto apare- 
cem em certas regiões do corpo. 5. V. bijupirá. [PI.: 
peixes-reis.) 

Peixe-roda. S. m. Peixe-lua. [P].: peixes-rodas e peixes- 


roda.) 

Peixes. [Do lat. Pisces.) S. m. pl. 1. Astr. A 12º 
constelação do Zodiaco, situada no hemisfério norte, 
a | h de ascensão reta e 15º de declinação norte. 2. 
O 12º signo do Zodiaco, relativo aos que nascem 
entre 19 de fevereiro e 20 de março. — V. peixe. 

Peixe-sapo. S. m. Bras. V. pacamão (1). {P].: peixes- 

-sapos e peixes-sapo.] 

Peixe-serra. S. m.- Designação comum a várias 
espécies de peixes elasmobrânquios, hipotremados, 
da familia dos pristideos (Pristis microdon Lath., P. 
pectinatus Lath. e P. cuspidatus Lath.), dos mares tro- 
picais, de coloração cinza-escura, mais clara no 
abdome, cabeça provida de um longo rostro, ou 
serra, que atinge até 2 m de comprimento. Certos 
individuos podem alcançar 7 m de extensão. Vivem 
no fundo das águas, mais comumente no estuário dos 
grandes rios, = alimentam-se de outros peixes. São 
tidos como espécies agressivas. [Sin.: araguaguá, ara- 
guaguai. Pl.: peixes-serras e peixes-serra.) 

Peixe-soldado. S. m. Bras. Peixe da familia dos 
caetodontideos (Holacanthus tricolor L.). [Pl.: peixes- 
soldados e peixes-soldado.) 

Peixe-sono. $. m. Bras. V. prejereba. [Pl.: peixes-sonos e 
peixes-sono.) 

Peixe-trombeta. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
aulóstomo, da família dos fistularíideos (Fistularia 
babacaria L.), da costa atlântica, de forma alongada, 
cilindrica, coloração pardacenta, com manchas azuis 
nos flancos, e nadadeira caudal terminada em fila- 
mento. A cabeça ocupa uma terça parte do corpo, 
que pode atingir até 2 m de comprimento. (F. red.: 
trombeta. Sin.: agulhão-trombeta. Pl.: peixes-trombetas 
e peixes-trambeta.) 

Peixe-vermelho. S. m. Peixe teleósteo, cipriniforme, da 
familia dos ciprinídeos (Carassius auratus auratus 
(L.)), da China, cuja coloração varia do vermelho ao 
dourado, tendendo ao amarelo nas nadadeiras. É 
uma das espécies mais antigas em aquários, uma das 
primeiras criadas pelo homem, e atinge até 25 cm de 
comprimento. Alimenta-se de vegetais, insetos e ver- 
mes, restos ou detritos de modo geral. Há numerosas 
variedades, que de ordinário recebem nomes 
populares. [Pl.: peixes-vermelhos. Cf. cabeça-de-leão, 
cabeça-de-tomate, cauda-de-véu, cometa, mira-céu, 
telescópio.) 


Peixe-voador. S. m. 1. Peixe teleósteo, sinentógnato, 


da familia dos exocoetideos (Exocoetus volitans (L.)), 
da costa atlântica, de e (a quadrangular, óssea, 
terminando em longos espinhos na região temporal, 
e nadadeiras peitorais maculadas e ponteadas. [F. 
red.: voador. Sin.: caió.) [Pl.: peixes-voadores.) 
Peixe-zebra. S. m. Bras. Bandeira-paulista. (Pl.: peixes- 
zebras e peixes-zebra.) 
- Peixote. S. m. Peixe de tamanho médio. [Cf. pexote.) 
Peja (8). (Dev. de pejar.) S. f. 1. O ato de pejar (6). 
[Antôn.: botada.] 2. O término dos trabalhos da safra. 
Pejado. (Part. de pejar.] Adj. 1. Que sente pejo; 
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envergonhado, acanhado. 2. Repleto, carregado, 
cheio. 3. Diz-se de mulher ou doutra fêmea em esta- 
do de gestação. E E 

Pejamento. S. m. 1. Ato ou efeito de pejar(-se). 2. 
Aquilo que peja ou embaraça; estorvo. 

Pejar. V. t. d. 1. Encher; carregar. 2. Estorvar, 
impedir, embaraçar: Caixas amontoadas pejavam 
a passagem. T. d. a i. 3. Encher, carregar: A cena 
pejava -lhe a memória com tristes lembranças. T. i. 
4. Causar pejo, vergonha ou vexame: 4 censura 
pejou -lhe vivamente. Int. 5. Tornar-se grávida, 
prenhe, pejada; engravidar, gravidar, conceber. 6. 
Bras. Parar (o engenho de açúcar) de moer. [Antôn.: 
(nesta acepç.): botar.) P. 7. Embaraçar-se, estorvar- 
se. 8. Recear; hesitar: Não se p rejo u de eliminar o 
adversário. 9. Acanhar-se por modéstia ou por timi- 
dez; envergonhar-se, correr: “E quantos fidalgos 
havia que não se pejavam de casar com 
mulheres que tinham sido barregãs de outros!...” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. XXVII.) 
[Sin. ger.: apejar.) 

Peji. [De or. afr.] S. m. Bras. Santuário do candomblé 
baiano: “Quando ele se ocultou no santuário, .... 
todos os cágados como que chamados por uma voz 
secreta começaram a rojar em direção do peji .” 
(Xavier Marques, O Feiticeiro, p. 155. 

Pejo (ê). [Dev. de pejar.) S. m. 1. Pudor (1): “Valente, 
como era, chorou sem ter pejo ” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 34). 2. Ant. Acanhamento, timi- 
dez; vergonha. 3. Ant. Impedimento, estorvo. 

Pejorar. [Do lat. pejorare.) V. int. P. us. 1. Tornar pior. 
2. Rebaixar, depreciar, aviltar. 

Pejorativo. [Do lat. pejoratu, part. pass. de pejorare, 
‘piorar’, + -ivo.) Adj. 1. Diz-se de vocábulo que 
adquiriu ou tende a adquirir significação torpe, o 
cena, ou só desagradável. 2. Diz-se de tal significa- 
ção: Usou a palavra moleque em sentido pejorati- 


vo . 

Pejoso (ô). [De pejo + -oso.] Adj. P. us. Pejado, 
envergonhado; acanhado. ; 

A-pel, Equiv. de pelo}. 

Pela. [Aglut. da prep. per e do art. arc., fem. la (a?).] 
Fem. de pelo (1 a 3 {q. v.]). (PI. pelas. Cf. péla, s. f., 
pl. pélas, e péla e pélas, do v. pelar.] 

Péla!. (Do lat. vulg. *pilelia, dim. de pila, atr. do arc. 
peela.] S. f. 1. Bola, especialmente a de borracha, 
usada para jogar ou brincar. 2. Bola usada no jogo 
da péla. 3. Jogo da péla. 4. Fig. Joguete (1). [PI.: 
pélas. Cf. pela e pelas, flex. de pelo.) 

Péla?. (Dev. de pelar.) S. f. 1. Cada camada de cortiça, 
nos sobreiros. 2. Ato de pelar?. [Pl.: pélas. Cf. pela e 
pelas, flex. de pelo.) 

Pelada’. [Fem. substantivado do adj. pelado!.) S. f. 1. 
Campo de serra. 2. Patol. Afecção das e go pilosas, 
particularmente o couro cabeludo, a qual se manifes- 
ta por placas de alopecia arredondadas ou ovais. 

Pelada’. [Talvez de péla! + -ada'.) S. f. Bras. 1. Jogo 
de futebol ligeiro, sem importância, em geral entre 
garotos ou amadores, e que se realiza em campo 
improvisado. 2. Partida de futebol mal jogada ou sem 
maior interesse. 

Pelado’. [Part. de pelar!.] Adj. 1. A que tiraram o pêlo. 
2. Que não tem pêlo. 3. Calvo, careca. 4. Fam. 
Finório, espertalhão. ~ V. morro —. @ S. m. $. Bras., 
S. V. rapador. 

Pelado’. [Part. de pelar’.] Adj. 1. A que se tirou a pele; 
esfolado. 2. A que se tirou a casca. 3. Fig. Sem 
dinheiro; pobre, miserável. 4. Bras., Fam. Nu, desnu- 
do, despido: “afastando-se, apareceu de corpo 
inteiro aos olhos da mulher, esquecendo-se de que 
estava pelado .”: (Fernando Sabino, Medo em 
Nova lorque . A Cidade Vazia, p. 120). e S. m. 5. 
Individuo pobre, sem dinheiro. 

Pelador' (ô). [De pelar! + (dJor) Adj. 1. Que péla ou 
tira o pêlo. e S. m. 2. Nguele que péla ou tira o pêlo. 
3. Bras., RS. V. rapador*. 

Pelador’ (ô). [De pe. + 4d)or.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que péla ou tira a pele. 

Peladura'. S. f. 1. Ato ou efeito de pelar'. 2. V. 
alopecia, 

Peladura’, S. f. 1. Ato de pelar’. 2. Bras., RS. Susto, 
sobressalto. 3. Bras., RS. Desgraça, desastre. 

Pelagem. S. f. O pêlo dos animais; qn. 

Pelagianismo. S. m. 1. Doutrina do heresiarca inglês 
Pelágio (séc. V), a qual nega o pecado original e a 
corrução da natureza humana. 2. O conjunto dos 
seguidores dessa doutrina. 

Pelágico. [Do e! pe con pelo lat. pelagicu.) Adj. V. 
pelágio (1). ~ V. depósito —, região —a, rio — e vida 
—a. 

P upio. [Do gr. pelágios, pelo lat. pelagiu.] Adj. 1. 
Relativo a pélago; oceânico, pelágico. 2. Que ocorre 
nos mares: rios pelágios . 

Pélago. [Do a pélagos, pelo lat. pelagu.] S. m. 1. Mar 
profundo; abismo maritimo; pego. 2. Mar alto; ocea- 
no. 3. Fig. Abismo, profundidade, imensidade; pego: 
um pélago de sofrimentos; “No periodo da vida 
em que o coração da mulher se abre às paixões há 
duas épocas distintas. A primeira é aquela em que, 
timida e inexperiente, ela se embriaga nesse péla- 

o de vagas aspirações de um amor sem objeto” 
Alexandre Herculano, O Monge de Cister, II, p. 


Pelear 


142). } 
Pelagografia. [De pélago + -graflo} + ia.) S. f. No 
antigo conceito de geografia, o estudo dos mares. 
Pelagoscopia. [De pélago + -scop- + cia.) S. f. Arte d? 

examinar o fundo das águas. 

Pelagoscópico. Adj. Referente à pelagoscopia. 

Pelagoscópio. [De pélago + -scop- + -i@°.] S. m. 
Instrumento com que se observa o fundo das águas. 

Pelagra. [Do fr. pellagre.) S. f. Patol. Avitaminose 
caracterizada por eritema das partes descobertas e 
por perturbações digestivas, nervosas e mentais. - 

Pelagroso (ô). Adj. Referente à pelagra. 2. Que tem 
pelagra. e S. m. 3. O doente de pelagra. 

Pelame'. [De pêlo + -ame.] S. m. Pelagem. 

Pelame. [De pele + -ame.] S. m. 1. Porção de peles; 
pelaria, courama. 2. A pele dos animais. 

Pelanca. S. f. 1. Pele flácida e pendente; pele: “puxava 
a camisa, guardáva as pelancas dos peitos e, 
com um grunhido, chamava o cão = partia resmun- 
gando o seu canto monótono” (Coelho Neto, Sertão, 
p. 29). 2. Carne magra e engelhada. [Var. (nessas 
acepç.): pelanga e pe ; sin.: pelangana.) 3. Bras. 
Peso de carne de má qualidade; pele. S. m. 4. Bras. 
Gir. Repórter antigo. 

Pelanco. [De pelanca.] S. m. Bras., N.E. 1. Passarinho 
novo. 2. Fig. Rapazinho, garoto, fedelho. 

Pelancudo. [De pelanca (1 e 2) + -udo.] Adj. Que tem 
pelancas: velha pelancuda . 

Pelanga. S. f. V. pelanca (1 e 2). 

Pelangana. [De pelanga.) S. f. V. pelanca (1 e 2). 

Pelar'. [De pêlo + -ar°.] V. t. d. 1. Tirar o pêlo a. P. 2. 
Ficar sem pêlo. [Pres. ind.: pélo, pélas, péla, etc. Cf. 
pelo, flex. pela, pelas, e pêlo, s. m.) 

Pelar’. [De pele + -ar.) V. t. d. 1. Tirar a pele ou 
casca de. 2. Gir. Depenar (4). 3. Bras., RS. Desem- 
bainhar (a espada ou o facão). [Sin. (no N.E.), nesta 
acepç.: desfolhar:) Int. 4. Bras. Atingir temperatura 
elevadissima, capaz de, ou quase capaz de, ao 
simples contacto, tirar a pele: *“Faltava-lhe a arma 
que destruía esses monstros (tubarões): uma abóbora 
pelando , no fogareiro de bordo.” (Regina Gui- 
marães, Uma Blusa no Cais, p. 27.) P. 5. Ficar sem 
pele. 6. Despir-se, desnudar-se. 7. Fig. Gostar muito: 
O Rodrigo se pela por mariscos, “O homem tinha 
um fraco: pelava-se pela canja!” (D. João da 
Câmara, Contos, p. 136). [Pres. ind.: pélo, pélas, péla, 
etc. Cf. pelo, flex. pela e pelas, e pêlo, s. m.] 

Pelargônico. [De pelargônio + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Pelargônio. [Do g. nelarkós. ‘cegonha’, + -n- + -io.] 
S. m. Erva da familia das geraniáceas (Pelargonium 
grandiflorum), cultivada como ornamental, em jar- 
dins, graças à beleza de suas grandes flores odori- 
feras e variadamente coloridas, e cujas folhas são 
também aromáticas. 

Pelaria, $. f. 1. Porção de peles; pelame, courama. 2. 
Indústria do preparo de peles. 3. Peleteria. [F. paral.: 
peleria. Sin., no Brasil: peletaria ou peleteria.) 

Pelásgico. [Do gr. pelasgikós.] Adj. Pertencente ou 
relativo aos pelasgos. , 

Pelasgo. [Do lat. pelasgu.] S. m. Individuo dos 
pelasgos, primitivos habitantes da Grécia e da Itália. 

Pele. [Do lat. pelle.) S. f. 1. Membrana mais ou menos 
espessa que reveste exteriormente o corpo humano, 
bem como o dos animais vertebrados e o de muitos 
outros. [Sin. (pop.): couro.] 2. Fam. A camada mais 
externa da pele (1); epiderme. 3. Cútis, tez: Não é 
bonita, mas tem uma linda pele .4.V. pelanca (1). 8. 
Couro (2). 6. Partes coriáceas e nervosas que se 
encontram nas carnes comestíveis; pelanca. 7. A pele 
de um animal separada do corpo: É de La Fontaine a 
fábula acerca do lobo vestido coma pele da ovelha. 8. 
A pele de certos animais, dotada de pêlos finos, 

osos e abundantes, preparada industrialmente 
para ser usada na fabricação de agasalhos, ou como 
ornamento ou guarnição de certas peças do ves- 
tuário. 9. Odre (1). 10. Peça de vestuário, ou manta, 
feita ou forrada de pele: 4 atriz usava uma pele de 

raro valor. 11. A casca de certos frutos e legumes: a 
pele do pêssego. 12. Fig. A própria pessoa; o 
próprio corpo: sentir na pele [g. v.]; defender a 

ele . 13. Bras., PA. O disco achatado da borracha 
ruta, tal como é apresentada à venda, depois de 
preparada nos seringais. 14. Bras. Gir. Pelega. € 

Pele anserina. Med. 1. Pele áspera, “e doença. 2. 
Pele arrepiada fisiologicamente, pelo medo, pelo 
frio, etc. Pele e osso. Diz-se de pessoa ou animal 
muito magro. Cair na pele de. Bras. Pop. Zombar ou 
escarnecer de; gozar. Cortar na pele de. Falar mal (de 
alguém); difamar; tosar na pele de. Estar na pele de. 
Estar na posição, situação, etc., ocupada por (al- 
guém); estar no lugar de. Salvar a pele. Bras. 
Esquivar-se da responsabilidade em mau ato; livrar-se 
de castigo ou reprimenda. Sentir na pele. Ressentir-se 
profudnhente de (alguma coisa); sofrer na própria 
carne. Tirar a pele a. Explorar, defraudar (alguém), 
tirar a pele de. Tirar a pele de. Tirar a pele a. Tosar 
na pele de. Cortar na pele de. 

Peleador (ô). [Do esp. plat. peleador.] Adj. e s. m. 
Bras., SC e RS. Brigão; turbulento. 

Pelear. [Do esp. plat. pelear.) V. int. Bras., SC e RS. 
Brigar, lutar, batalhar, pelejar: “Ele pinchou-se, a 
espada reverberando na mão. Peleamos um 
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mundo de tempo.” (Tito Carvalho, Bulha d'Arroio, p. 
10.) [Conjuga-se como frear.) 

Pelebreu. S. m. Bras., PI e CE. Pinto pelado. 

Pelechar. (Do esp. plat. pelechar.) V. int. Bras., RS. 
Mudar o pêlo (o animal). [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. fechar.) 

Pelecho (ê). [Do esp. ptat. pelecho] S. m. Bras., RS. 
Ato ou efeito de pelechar. 

Pelecipode. [Do gr. pélekys, ‘machado’, + -pode.] S. m. 
1. Espécime dos pelecipodes. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos pelecipodes. [Sin. ger.: 
acéfalo, bivalve, lamelibrânquio.] 

Pelecipodes. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, da 
classe Pelecypoda, que têm o corpo revestido por 
concha de Ea valvas laterais, com charneira dorsal, 
sola pediosa em forma de machado, protraida do la- 
do ventral quando o animal está em movimento, = 
desprovido de cabeça. São as ostras e os mexilhões. 
[Sin.: acéfalos, bivalves, lamelibrânquios.) 

Pelecóide. [Do gr. pélekys, ‘machado’, + -dide.] Adj. 2 
g. Que tem forma de machado. 

Pele-de-ovo. S. f. Tecido de algodão natural ou 
sintético, muito fino =» macio, usado sobretudo em 
roupas de recém-nascidos. [Pl.: peles-de-ovo.) 

Pele-de-lixa. S. f. Bras., RS. Variola confluente. [PI.: 
peles-de-lixa.) 

hoo (ê). [De pelego.] S. f. Bras. Gir. Cédula de 
dinheiro; pele: “Uma carteira bem recheada: muitas 
pelegas de cinquenta, de cem, de duzentos.” 
(Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 94.) 

Pelegada'. S. f. Bras., S. Muitas pelegas; pelegama. 

Pelegada’. S. f. Bras., RS. 1. Grande porção ou partida 
de pelegos [v. pelego (1 e 2)]; pelegama. 2. Porção de 
pelegos [v. pelego (4 e 5)]. 3. Os pelegos. 

Pelegama'. -[De pelega + -ama.} S. f. Bras., S. 
Pelegada'. 

Pelegama?. [De pelego + -ama.) S. f. Bras., RS. 

| Pelegada? (1). 

* Pelego (è). (Do esp. pellejo.) S. m. 1. Bras. A pele do 
carneiro com a lã: “Trazia o sertanejo .... na garupa 
a maleta de pelego de carneiro” (José de Alen- 
car, O Sertanejo, p. 36). 2. Bras. Essa pele, usada nos 
arreios à maneira de xairel. 3. Bras. Tapete feito des- 
sa pele. 4, Bras. Deprec. Designação cumum aos 
agentes mais ou menos disfarçados do Ministério do 
Trabalhd nos sindicatos operários. 5. Bras. Fig. Pes- 
soa subserviente; capacho. 6. RS. Passo errado nas 
danças gaúchas. 

Pelego-brançco. S. m. Bras., RS. Alcunha que os 
habitantes da fronteira dão aos do N. do Estado, 
especialmente aos do município de Taquari. [PL.: 
pelegos-brancos.] 

Peleguear. V. int. Bras., RS. 1. Trabalhar em pelegos. 
2. Bater com um pelego na cabeça do potro, quando 
este se acha preso ao palanque, a fim de tirar-lhe os 
sestros ou fazê-lo perder o medo ao homem. 3. Errar 
na dança, fazendo pelego (6). [Conjuga-se como 
frear] 

Peleia. [Do esp. plat. pelea.] S. f. Bras., SC e RS. 1. 
Pugilato, contenda, peleja, briga. 2. Combate entre 
forças beligerantes; batalha, peleja. 

Peleiro. S. m. Preparador e/ou vendedor de peles. 
[Sin. (gal.): peleteiro.) 

Peleja (é). (Dev. de pelejar.) S. f. 1. Ato de pelejar. 2. 
Combate, luta, batalha. 3. Briga, contenda, desaven- 
ça. 4. Liter. Pop. Bras. Desafio (4). 

Pelejador (0). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que peleja. 
a ge” hador, lidador, batalhador. 3. Brigão, bri- 
galhão. 

Pelejar. (De pêlo + -ejar.] V. int. į. Batalhar; 
combater, lutar, pugnar: O Duque de Caxias pele- 
jou na Revolução Farroupilha, na Balaiada e na 
Guerra do Paraguai. 2. Sustentar certas doutrinas ver- 
balmente ou por escrito; discutir. 3. Estar em desa- 
cordo; desavir-se. T. i. 4. Batalhar, combater, lutar, 
pugnar: Glória a quantos pelejam pela paz! 5. 
Estar em desacordo; desavir-se. 6. Bras. Insistir, ins- 
tar, com obstinação: Pelejou para obter um 
emprego — em vão; Pelejou com o amigo para 
entrar na sociedade, mas em vão. T. d. 7. Travar (luta, 
combate, etc.): “já ouço o hino vitorioso, que há de 
aclamar .... a crença e a tenacidade de todos os que 
pelejam e pelejarem esta nobre cam- 
panha de patriotismo.” (Olavo Bilac, Últimas Con- 
ferências e Discursos, p. 206); Pelejou duras pele- 
jas. [O segundo e do radical é fechado nas formas 
rizotônicas: pres. ind.: pelejo (ê), pelejas (ê) peleja (ê), 
pelejam (è); pres. subj.: peleje (È), pelejes (ê), peleje 
ga (è); imperat:: peleja (ê), peleje (è), pelejem 


Peleria. [De pele + -eria.) S. f. V. peleteria. 

Pelerine. [Do fr. pèlerine.) S. m. 1. Capa! (1) longa, em 
geral godê e com fendas para os braços. 2, Capa! (1) 
curta que cobre os ombros e a parte superior do cor- 


o. 

Peletaria. S. f. Bras. V. peleteria. 

Peleteiro. (Do fr. pelletier.) S. m. Bras. Gal. Peleiro. 

Peleteria. (Do fr. pelleterie.) S. f. Bras. Gal. 
Estabelecimento onde se confeccionam abrigos de 
pele ou se vendem peles (8 e 10) e peliças. [Var.: 
peletaria. Sin. (vernaculamente preferíveis, mas p. us. 
no Brasil): pelaria, peleria.] 
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Pé-leve. S. m. Bras., BA. Individuo reles; vadio. [PI.: 
pés-leves.) 

Pele-vermelha. S. 2 g. 1. Individuo dos peles- 
vermelhas, designação comum às tribos aborigines 
dos E.U.A., e originária do costume de ungirem cor- 

o e rosto de matéria corante vermelha. e Adj. 2 g. 2. 
ertencente ou relativo aos peles-vermelhas. [PL.: 
peles-vermelhas.] 

Pelhanca. S. f. V. pelanca (1 e 2). 

Pelhancaria. S. f. Quantidade de pelhancas. 

Peliagudo. Adj. Bras., S. 1. Que ameaça ter mås 
consogtencias; arriscado, perigoso. 2. Incerto, duvi- 

oso. 


Pelica. [De pele + -ica'.] S. f. Pele fina, curtida e 
preparada par luvas, calçados, etc. 
Peliça. (Do lat. pellicea, “feita de pele'.) S. f. Peça de 
vestuário, ou colcha, feita ou forrada de peles [v. 
pele (8)) finas e macias: “Tipo de inglesa. Reco- 
berta de peliças exageradas, excessivas, mas ele- 
gantissima.” (Jaime Adour da Câmara, Oropa, 

França e Bahia, p. 17.). 

Pelicânida. S. m. Pelicanideo. 

Pelicânidas. S. m. pl. Pelicanideos. 

Pelicanideo. S. m. 1. Espécime dos pelicanideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pelicanideos. [Sin. 
ger.: pelicânida.) 

Pelicanideos. S. m. pl. Zool. Aves pelicaniformes, da 
familia Pelecanidae, caracterizadas por terem o bico 
largo e muito desenvolvido, o corpo grosso, com per- 
nas curtas, =m pescoço longo, com uma bolsa 
membranácea muito grande abaixo do bico. São os 
pelicanos. [Sin.: pelicânidas.) 

Pelicaniforme. [De pelicano + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
1. Que tem forma ou aspecto de pelicano (1). 2. Per- 
tencente ou relativo aos pelicaniformes; totipalmado. 
e S. m. 3. Espécime dos pelicaniformes; totipalmado. 

Pelicaniformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, da ordem Pelecaniformes. São aquáticas, 
de pernas curtas, pés estéganos, narinas vestigiais ou 
ausentes, m uma bolsa ou saco gular, exceto nas espé- 
cies tropicais. São os pelicanos e os atobás. [Sin.: 
totipalmados.) 

Pelicano. (Do gr. pelekán, pelo lat. pelicanu.) S. m. 1. 
Designação comum às aves pelicaniformes, da 
familia dos pelicanideos, do gênero Pelecanus L., dos 
quais ocorre uma única espécie no extremo N. do 
Brasil, o pelicano-pequeno. 2. Instrumento com que se 
extraem dentes. 3. Antiga peça de artilharia. 

Pelicano-pequeno. S. m. Bras., Amaz. Ave 
pelicaniforme, da familia dos pelicanideos (Pelecanus 
occidentalis L.), das Antilhas e N. da América do Sul, 
de coloração geral cinzenta com parte das penas do 
dorso marginadas de pardo-escuro, parte da cabeça 
branca, e pescoço vermelho no periodo de incuba- 
ção. Alimenta-se de peixes. (PI;: pelicanos-pequenos.) 

Peliceiro. (De peliça + -eiro.) S. m. Ant. Curtidor de 
peles: “uma massa compacta de milhares de homens, 
mercadores, p eliceiros, .... calafates, petin- 
tais” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, pp. 83-84). 

Pelico. [De pele + -ico2.] S. m. 1. Traje de pastor, feito 
de peles de carneiro. 2. Pop. Envoltório do feto no 
ventre materno; secundina. (Cf. Pélico, antr.) 

Película. [Do lat. pellicula.) S. f. 1. Camada muito 
delgada que envolve ou recobre certas substâncias. 
2. Pele ou membrana muito fina. 3. Pequenos peda- 
ços da epiderme que se desprendem por efeito de 
febre, queimadura, etc. 4. V. filme (2). 

Pelicular. [De película + -ar!.] Adj. 2 g Bot. Diz-se do 
perispermo constituido de uma lâmina delgada, 
como o das labiadas. 

Pelincho. S. m. Bras. V. anum-branco. 

Pelintra. 4dj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem é mal 
trajado, mas tem pretensões a fazer figura. 2. Diz-se 
de, ou pessoa pobre e mal vestida. 3. V. maltrapilho. 
4. V. avaro (1). 5. Que ou quem é safado, descarado. 
6. Bras. Que ou quem é afetado de maneiras, ou mui- 
to requintado no trajar; peralta. 

Pelintrão. (Aum. de pelintra (3).] S. m. Pop. V. 
maltrapilho (2). [Fem.: pelintrona.] 

Pelintrar. V. t. d. Reduzir à condição de pelintra (1 m 
2). 

Pelintraria. S. f. Chusma de pelintras. . 

Pelintrice. S. f. 1. Qualidade ou caráter de pelintra, 2. 
Ato de pelintra, 3. Sovínice, avareza. 

Pelintrona. S. f. Fem. de pelintrão. 

Peliqueiro. S. m. 1. Aquele que trabalha em pelica. 2. 
Vendedor de pelicas. : 
Pelitrapo. [De pel(intra) + trapo, talvez.) S. m. P. us. 
V. maltrapilho (2). 

Pelmatozoário. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pelmatozoários. 
Pelmatozoários. S. m. pl. Zool. Animais equinodermos, 
do sub-ramo Pelmatozoa. São as espécies do ramo 
com órgãos especiais de fixação que as mantêm pre- 
sos a uma base pelo menos em uma fase da vida. 
Entre eles se incluem os crinóides. 

Pelo, [De per + lo (02)] 1. Aglut. da prep. per e do art. 


arc. lo (o): “Sem responderem, lá se iam / As 


andorinhas pelo ar” (Raimundo Correia, Poesias, 
p. 140). [Flex.: pela, pelos, pelas. Cf. pêlo, s. m., pl. 
pêlos; péla, s. f., pl. pélas; e pélo, pélas, péla, do v. 


. m. 1. Espécime dos pelmatozoários. 


Pelotaço 


pelar.) 2. Antiq. Aglut. da prep. per e do pron. pess. 
complementar, arc., lo (o): “conta-se que nos pri- 
meiros tempos .... não pudera fo Ps Antônio Vieira] 
fazer. grandes progressos, pelo não ajudar a 
memória, rude e pesada” (João Francisco Lisboa, 
Obras, IV, p. 10). [Flex.: pela, pelos, pelas. Cf. pêlo, s. 
m., pl. pêlos; péla, s. f., pl. pélas; e pélo, pélas, péla, do 
v. pelar.) 3. Aglut. da prep. per e do pron. dem. 
masc., arc., lo (o): Troquei meu relógio pal o de 
Jodo; “E escuta-se, ao luar, / A mãe do Pescador, 
rezando a ladainha / Pelos que andam, Senhor! 
sobre as águas do Mar...” (Antônio Nobre, Só, p. 
141). [Flex.: pela, pelos, pelas. Cf. pêlo, s. m., pl. pêlos; 
péla, s. fa pl. pélas; e pélo, pélas, péla, do v. pelar.) 4. 
Aglut. da prep. per e do pron. dem, neutro, arc., lo 
(o): Pelo que vejo, ela não virá. [Cf. pélo,'s. m., e 
pélo, do v, pelar.) 8. O por; aquilo por: Pelo que eu 
me bateria é pela educação do povo. [Cf. pêlo, s. m., e 
pélo. do v. pelar.) 

apel(o)-. [Do gr. pelós, oú.) El. comp. = “lama”, “lodo”: 
pelomancia. [Equiv.: -pel: sapropel.) 

Pêlo. [Do lat. pilu.] S. m. 1. Prolongamento filiforme 
que cresce na pele dos homens e de certos animais. 
2. O conjunto dos pelos de um animal: o pêlo do 
cão. do cavalo, etc. 3. Cabelo. 4. Penugem. 4 Morfol. 
Veg. Filamento, em geral curto ou muito curto, que 
recobre variadas partes de numerosas plantas, e é 
um prolongamento externo da parede das células 
epidérmicas. [São muitos os tipos de pêlos vegetais, e 
têm sensivel importância taxionômica. — PI.: pêlos. 
Cf. pélo, do v, pelar, e pelo, pl. pelos.] 4 Pêlo capita- 
do. Morfol. Veg. Pêlo glanduloso. Pêlo glandular. 
Morfol. Veg. Pêlo que se transforma por inteiro numa 

lândula, podendo até não ter forma que sugira pêlo. 

êlo uloso. Morfol. Veg. Pêlo que termina por 
uma esférula cheia de liquido por ele segregado; pêlo 
capitado. Pêlo anna. Morfol. Veg. Pêlo consti- 
tuído de dois ramos horizontais colocados sobre cur- 
ta base, lembrando agulha de bússola, e que ocorre 
nas malpighiáceas e sapotáceas. Pêlo tapado. Bras., 
RS. A pelagem do cavalo quando é de uma cor uni- 
forme e não classificada como cor clara. Em pêlo. 1. 
Nu, despido; pelado. 2. Bras. Sem sela ou cangalha. 
Ir ao pêlo a. Bater em (alguém). Manso de em pêlo. 
Bras., RS. Diz-se do cavalo que se deixa montar sem 
a sela ou sem os arreios. Viajar de pêlo a pêlo. Bras., 
RS. Viajar sem mudar de montaria. Vir a pêlo. Vir a 
propósito. 

Pêlo-de-arame. S. m. Cão de raça inglesa, cor de 
canela, ou preto com manchas avermelhadas, e que 
apresenta pelame espesso e duro, como arame. [Pl.: 
pêlo-de-arame.) 

Pêlo-de-rato. S$. m. Cavalo de pêlo cinzento, 
semelhante ao do rato: “Atrás, o açougueiro monta- 
do no seu pelios decrnta + a vara a chocalhar, o 
ferrão açulando.” (Barianj Ortêncio, Vão dos Angi- 
cos, p. 111.) IPI.: pêlos-de-rato.) 

Peloirada. S. f. Var. de pelourada [g. v.). 

Peloirinho. S. m. Var. de o e lq. v.l. 

Peloiro. S. m. Var. de pelouro íq. v.]. 

Pelomancia (ci). [De pelo} + -mancia) S. f. 
Adivinhação pela observação da lama. 

Pelomante. S. 2 g. Pessoa que pratica a pelomancia. 

Pelomântico. Adj. Relativo à pelomancia, ou a 
pelomante. - 

Pelória. S. f. Morfol. Veg. Anomalia floral, comum nas 
orquídeas, que consiste na transformação de uma 
flor zigomorfa em actinomorfa. 

Pelórico. Adj. Morfol. Veg. Relativo à, ou proprio da 
pelória: forma pelórica ; variedade pelórica. 

Pelo-sinal. S. m. 1, Oração que acompanha o ato de 
persignar-se [q. v.]: “Alguma pessoa tinha ensinado a 
ele rezar jaculatória e fazer o ESA Sa 
(João Guimarães Rosa, Corpo de Baile. 1, p. 371.) 2. 
Liter. Pop. Bras. Espécie de  Piganetrésiio em que se 
aproveitam como verso final de cada quadra (o de 
pé-quebrado) palavras do pelo-sinal (1). [PI.: pelos- 


sinais.) 

Peloso (ô). Adj. 1. Que tem pêlos; piloso. 2. Peludo (1). 

Pelota’. (Do esp. pelota.) S. f. 1. Bola ou péla pequena. 
2. Bola de metal. 3. Aparelho cirúrgico para 
compressões. 4. Almofada de funda herniária. 5, 
Almofada usada pelos chapeleiros para alisarem os 
chapéus depois de engomados. 6. Bras. Bolota de 
barro endurecido usada como projetil para o bodo- 
que. 7. Bras. Qualquer objeto com a forma de peque- 
na bola: uma pelota de lã, de papel, etc. 8. Bras. A 
bola de futebol. 9. Bras. Pelota basca. 10. Bras., S. 
Chulo. Testículo. (Dim.: pelotilha. Cf. pilota, do v. 
pilotar, e s. f.] 4 Pelota basca. Jogo no qual partici- 
pam dois ou quatro jogadores munidos de pala, que 
arremessam a bola contra uma parede frontal, num 
local especialmente preparado. [Tb. se diz simples- 
mente pelota. Cf. frontão.) Dar pelota. Bras. Gir. Dar 
importância; dar bola; dar atenção. f 

Pelota’. [Do esp. plat. pelota.] S. f. Bras., RS e MT. 
Embarcação ligeira, tosca e pequena, feita de um 
couro de boi inteiriço, utilizada para transportar pas- 
sageiros de uma à outra margem de um rio. [Cf. pilo- 
ta, do v. pilotar, e s. f.) 

Pelotaço. (De pelota’ + -aço.] S. m. Bras. Grande 
pelotada. 


Pelotada 


Pelotada. [De pelota! + -ada'.] S. f. Bras. Chute (1). 
- Pelotão!. [Do fr. peloton.] S. m. 1. Cada uma das três 
artes em que se divide uma companhia de soldados, 
2. Fig. Grande quantidade de pessoas; multidão: 
“viria um pelotão de repórteres E cinegrafistas, 
autoridades isolariam o local” (Carlos Drummond de 
Andrade, Cadeira de Balanço, p. 149). 
Pelotão’. [Aum. de pelota'.] S. m. Grande pelota’. 
Pelotar. D m. Bras. Var, apocopada de pelotário. [Cf. 
pilotar. 
Pelotário. [Do basco, pelo esp. pelotari.] S. m. Jogador 
de pelota. [Var.: pelotar.] 
Pelote'. [De pele + -ote.] S. m. 1. Antigo casaco sem 
mangas que se trazia por baixo da capa ou do tabar- 
. do: “Nos Paços de Medranhos ... passavam eles as 
tardes desse inverno, engelhados nos seus pře lo- 
tes de camelão” (Eça de Queirós, Contos, p. 129). 
2. Antiga roupa curta de mulher. ¢ Em pelote. Nu, 
despido; em pêlo. 
Pelote’. [Do fr. pelote.) S. m. Bras. Pequena pelota’ de 
pêlos ou fios. 
Pelotear. [De pelota? + ear] V. t. d. Açoitar, 
maltratar. [Conjuga-se como frear. Cf. pilotear.) 
Peloteiro. [De pelota! + -eiro.] $. m. Aquele que faz ou 
vende pelotas. 
Pelotense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pelotas (RS). e S. 2 g.-2. Natural ou habitante de 


elotas. 

Pelotica. [De pelota" + -ica'.] S. f. 1. Bolinha com que 
os di fazem habilidades. 2. Ato de habili- 
dade manual ou de prestidigitação. 3. Fig. Traves- 
sura, traquinice, arte. 4. Fig. Trapaça, chicana. 

Pelotilha, S. f. Dim. de pelota’, 

Pelotiqueiro. S. m. 1. Individuo que faz peloticas; 
malabarista. 2. V, saltimbanco (3). 3. Trapaceiro, 
trampolineiro. 

Pelourada. S. f. Tiro de pelouro. [Var.: peloirada. Cf. 
pilourada e pilorada.) 

Pelourinho. [Do fr. pilori.) S. m. Coluna de pedra ou 
madeira em praça ou lugar público, = junto da qual 
se expunham æ castigavam criminosos: “Fez-se a 
consagração do novo município, segundo o velho 
uso português, plantando na praça principal o 
pelourinho , simbolo da autoridade = da justi- 
ça.” (João Ribeiro, História do Brasil, pp. 240-241.) 
[Var.: peloirinho.) 

' Pelouro. [De péla!.) S. m. 1. Bala de metal empregada 
antigamente em peças de artilharia. 2. Ant. Bola de 
cera na qual se incluía um papel com o voto do elei- 
tor, 3. Cada um dos ramos da administração de uma 
cidade afetos aos vereadores da câmara municipal. 
[Var.: peloiro.) ~ V. pelouros. 

Pelouros. [P]. de pelouro.] S. m. pl. Certo jogo de 
meninos. ~ V, pelouro. 

*Pelouse. [Fr.] $. f. Turfe. Parte gramada de um 
hipódromo diante da pista de corridas, em geral 
situada nas sociais. 

Pelta. [Do gr. pélte, pelo lat. pelta.) S. f. Pequeno 
escudo em forma de crescente, que era usado pelos 
trácios m por outros povos antigos. 

Peltado. [De pelta + -ado'.] Adj. 1. Em forma de 
escudo; escutiforme. 2. Morfol. Veg. Diz-se de órgãos 

lanos cuja haste de sustentação se insere na face 
inferior; folha peltada. 

Peltasta. {Do gr. peltastés, pelo lat. peltasta.] S. m. 

“Soldado de infantaria que usava a pelta, entre os gre- 


gos. 
Peltiforme. [De pelta + -forme.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Em forma de pequeno escudo: apotécio peltifor- 


me. 

Pelúcia. [Talvez do fr. peluche.] S. f. 1. Tecido de la, 
seda, algodão, fibra sintética, etc., com um lado fel- 
pudo e outro liso, e que apresenta pêlos mais longos 
e mais ralos que os do veludo. 2. Pelugem, pêlos. 

Peludear. [De peludo (9) + -ear.] V. int. Bras., S. Lutar 
para, com muito trabalho m dificuldade, retirar uma 
carreta dum atoleiro. [Cf. tirar um peludo. Conjuga-se 
como frear.) 

Peludo. Adj. 1. Que tem muito pêlo; peloso. 2. Coberto 
de pêlo. 3, Fig. Bisonho, desconfiado, acanhado. 4. 
Bras. V, sortudo (1). 5. Bras. Diz-se do animal que 
não é de raça. 6. Bras., AM. Irritável!. e S. m. 7. 
Bras., RS. E pregado de circo de cavalinhos incum- 
bido de tirar da cena os objetos deixados pelos artis- 
tas. 8. Bras. Pop. Ee. bebedeira: Tomou um 
peludo 9. Bras., RS. V. tatupeba. 4 Tirar um 
peludo. Bras., RS. Retirar a muito custo um veículo 
de um atoleiro ou buraco onde as suas rodas ficaram 
presas. [Cf. (nesta acepç.): ad 

Pelugem. S. f. Conjunto de pêlos. 

Peluginoso (ô). Adj. Que tem pelugem ou pêlos. 

Pelure (palur; [Fr] Adj.~ V. papel —. 

Pelve. [Do lat. pelve.] S. f. Anat. Bacia (19), + Pelve 
renal, Anat, Bacinete (1). 

apelvi-. [Do lat. pelvis, is.) El. comp. = “bacia”, 'pelve': 
pelviforme, pelvímetro. 

Pélvico., Adj. Pertencente ou relativo à 

Pelviforme. [De pelvi- + -forme.] Adj. 
forma de bacia ou taça. 

Pelvimetria. [De pelvi- + -metr(0)? + -ia.] S. f. Med 
Mensuração dos diâmetros da pelve. 

Pelvimétrico Adj. Referente à pelvimetria. 


elve, 
g. Que tem 
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Pelvimetro. [De pelvi- + -metro.) S. m. Instrumento 
para medir o diâmetro da pelve. 

Pélvis. [Do lat. pelvis.] S. f. 2 n. V. pelve. 

Pema. [F. abrev. de camuripema.] S. f. Bras., BA. V. 
camurupim. 

Pena’, [Do lat. penna.] S. f. 1. Cada uma das peças que 
revestem o corpo das aves; pluma. 2. Tubo córneo 
oriundo da pena de algumas aves, e preparado para 
com ele se escrever. 3. Pequena lâmina de metal, ter- 
minada em ponta, que, adaptada a uma caneta, serve 
para escrever ou desenhar. 4. Fig. O instrumento da 
escrita. 5. Fig. Trabalhos de escrita: Viver da pena. 
6. Fig. A classe dos escritores: um expoente da 
pena .7. Fig. A maneira de escrever; estilo, cála- 
mo: = pena machadiana. 8. Fig. Autor, escritor: 
Este rapaz é uma pena. brilhante. 9. Parte espalma- 
da da bigorna. 4 Pesa de ouro. Escritor ou jornalista 
brilhante, talentoso. Pegar na pena. Principiar a 
escrever. Uma pena. Muito leve (coisa ou pessoa). 

Pena’. [Do gr. poiné, pelo lat. poena.] S. f. 1. Castigo, 
punição. 2. Sofrimento, padecimento, aflição. 3. Pie- 
dade, compaixão, dó: “Donzela, deixa tua aia, / Tem 

ena do meu penar.” (Manuel Bandeira, Estrela 
la Vida Inteira, p. 26.) 4. Mágoa, desgosto, tristeza. 
5. Bras. Punição imposta pelo Estado ao delinquente 
ou contraventor, em processo judicial de instrução 
contraditória, por causa de crime ou contravenção 
que tenham cometido, com o fim de exemplá-los e 
evitar a prática de novas infrações. 6. Sanção de 
caráter civil, fiscal ou administrativo, pecuniária ou 
não, proveniente de infrações previstas nas respecti- 
vas leis, e, quanto às civis, também nos contratos. € 
Pena acessória. Bras. Jur. Aquela que, em certos 
casos, acompanha a reclusão ou detenção, e que 
consiste em perda de função pública, interdições de 
direito e publicação da sentença condenatória. Pena 
capital. Pena de morte; pena mortal: crimes passíveis 
de pena capital. Pena de talião. 1. Pena antiga 
pela qual se vingava o delito infligindo ao delinquen- 
te =» mesmo dano ou mal que ele praticara. 2. Aplica- 
ção ou imposição desta pena, [Tb. se diz simples- 
mente talião. Sin. ger.: lei de talião, retaliação, taliona- 
to. — Atenção: escreve-se talião, com minúscula, pois 
não é nome próprio.) Pena mortal. Pena capital. Sob 
pena de. 1. Incorrendo na pena. de 2. Expondo-se às 
consequências de. Valer a pena. Merecer o sacrificio 
ou u trabalho que custa. 

Pena’. [Do celta penn, 'cabeça, cabeço”, pelo lat. 
pinna, *ameia”.] S. f. 1. Ant. Penha. 2. Marinh. V. 
penol. 

Penação. S. f. Ato de penar. 

Peniceo. Adj. Bot. e Zool. Semelhante a uma pena'. 
(1). [CF. pináceo.] 

Penacheiro. [De penacho + -eiro.] S. m. Bras. Planta da 
familia das mirtáceas (Callistemon rigidum). 

Penacho. [Do it. pennacchio.) S. m. 1. Conjunto de 
penas para adorno de chapéus, capacetes, etc; plu- 
meiro, pluma, garçotas. 2. Crista, poupa. 3. Arquit. 
Parte triangular de abóbada que sustenta a volta de 
uma cúpula, 4. Fig. Governo, comando, direção. 

Pé-na-cova. Bras. Burl. S. m. 1. Indivíduo muito 
doente, magro, ou de aspecto cadavérico. 2. Abono 
pago pelo I.N.P.S. àqueles que, havendo completado 
35 anos de serviço, ficam aguardando a conclusão do 
processo de aposentadoria. [PÍ.: pés-na-cova.) 

Penada. S. f. 1. Traço de pena! (2 e 3). 2. Tinta que a 
pena toma de cada vez. 3. Palavras escritas com uma 
pena. 4. Caligr. Traço ininterrupto que compõe letra, 
palavra ou ornamento: laçaria de uma só penada . 
4 Dar uma penada por. Intervir em favor de: Deu 
uma penada por João, e o delegado mandou 
soltá-lo imediatamente. 

Pena-d'água. S. f. Bras. 1. Antiga medida usada em 
partilhas de água, da grossura, aproximadamente, de 
uma pena de pato. 2. Taxa fixa paga pelo forneci- 
mento de água aos prédios, independentemente da 
quantidade consumida. [Pl.: penas-d'água.) 

Penado’, [De pena! + -ado!.] Adj. Que tem penas Iv. 
pena! (1)]; emplumado. — V. folha — a. 

Penado’, [Part. de penar.] Adj. 1, Que está penando; 
padecente. ~ V. alma —a. e S. m. 2. Aquele que está 
penando; padecente: “A bala pegou em cheio na 
nuca do preso, ele num giro e num fim. O militar 
brandiu a machadinha, e descendo do cavalo dece- 
pou a cabeça do ta nado .” (Fernando Ramos, 
Os Enforcados, p. 168.) 

Penafidelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Penafiel (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Penafiel, 

Penafiel. (Do top. Penafiel] S. m. Dança e ária 
popular do N. de Portugal. [Pl.: penafiéis.] 

Penagris. [De pena! + gris.) S. m. Penugem ou 
plumagem parda. 

Penal’. [De pena! + -al.] S. m. Bras., MG. Escol. Estojo 
onde se guardam penas, lápis, borracha, etc. 

Penal’. [Do lat. poenale.] Adj. 2 g. 1. Relativo a penas 
judiciais [v. pena’): legislação penal . 2. Relativo às 
leis penais: código penal . 3. Que comina penas: 
ação penal . ~ V. direito —. 

Penalidade. [De pena? + -i- + -dade.] S. f. 1. Conjunto 
ou sistema de penas impostas pela lei. 2. Natureza de 
pena. 3, Pena, castigo, punição 4 Penalidade máxi- 
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ma. Fut. Pênalti. 

Penalista. S. 2 g. Especialista em direito penal; 
criminalista. 

Penalística. [De penalista + o fem. de -ico] S. f. Teoria 
E doutrina das penas criminais. 

Penalizar. [De pena? + -l- + -izar.) V. t. d. 1, Causar 
pena ou desgosto a; pungir, afligir, desgostar: “Tam- 
bém o penalizavam os resultados da última 
guerra com Castela, por as coisas não terem ido por 
diante” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 232). 
P. 2, Sentir grande pena ou desgosto, aflição; “César 
esperou da nervosa e delicada criatura alguma efu- 
são derivativa., E como Augusta continuasse a olhá- 
lo passivamente, pareceu-lhe que havia traido aquele 
pensamento humilhante. Penalizou-se.” (Xa- 
vier Marques, As Voltas da Estrada, pp. 140-141.) 

pesaligia [DO lat. poena, 'pena?, + -log(0)- + -ia.] S. 
f. Parte da ciência penal que estuda os problemas 
filosóficos, sociológicos e jurídicos respeitantes ao 
fundamento E aplicação das penas, como medida de 
repressão ou defesa da sociedade. 

Penalógico. Adj. Referente à penalogia. 

Penalogista. S. 2 g. Especialista em penalogia. [Sin. 
(bras.): penálogo.] 

Penálogo. S. m. Bras. Penalogista. 

Pênalti. (Do ingl. penalty, 'penalidade".] S. m. Fut. 1. 
Falta máxima, dentro da grande área, cometida por 
jogador que defende, e que é punida por um tiro 
direto, sem barreira, a 11 metros do gol. 2. Esse tiro. 
(Sin. ger.: penalidade máxima.) 

Penalvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Penalva (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Penalva. 

Penamar. Adj. (f.) Diz-se da pérola de pouco brilho. 

Penanguba. [De provável or. tupi] S. f- Bras., L. 
Árvore da familia das leguminosas (Machaerium pedi- 
cellatum), da floresta pluvial, caracterizada pela 
madeira escura, muito forte = resistente, que pode 
ser usada em móveis, e cujos frutos são sâmaras com 
asas coriáceas, 

Penante. S. m. Gir. Chapéu (1): “Atacara rijamente o 
penante de abas largas, estragado m sebento. Que 
era uma vergonha trazer aquilo na cabeça...” (João 
Alphonsus, Totônio Pacheco, p. 96.) 

Penapolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Penápolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Penápolis. 

Penar [De pena? + -ar?.] V. int. 1. Sofrer pena, dor, 
aflição; ter pesares; padecer: Aflige-se quando vê 
alguém a penar ; “O homem nasceu livre como 
nasceu bom e próprio para ser feliz: = todavia por 
toda a parte está escravizado, E pena sob essa 
escravidão.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 182). 
T. d. 2. Causar dor ou pena a; fazer padecer ou 
sofrer; afligir, desgostar. 3. Expiar, purgar: penar 
os pecados. P. 4. Afligir-se, entristecer-se, padecer, 
penar. (Pres. subj.: pene, penes, etc. Cf. pêni, pênis e 
pinar.) e S. m. 5. Padecimento, sofrimento: 
“Donzela, deixa tua aia, / Tem pena do meu 
penar .” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 26.) 

Penaroso (ô). [De penar + -oso.] Adj. Bras. RS., e prov. 
lus. 1. Que causa pena?; penoso; pungente: “era tão 

enaroso o sofrer daqueles velhos, que não 
da nada, que a gente entendia tudo.” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
229). 2. Pesaroso: “Desanimado e penaroso , 
compôs o cavalo e montou” (Id., ib., p. 315). 

Penates. [Do lat. penates.) S. m. pl. 1. Deuses 
domésticos dos pagãos. 2. Fig. A casa paterna; a 
família, o lar: “no meio da tarde, já febril, decidi 
regressar a penates ” (José Gomes Ferreira, O 
Mundo dos Outros, p. 39). 

apenati-. [Do lat. penatus, a, um] El comp. = ‘que 
tem penas [v. pena!], penado!, emplumado’: penatifi- 


o. 

Penatifido. [De penati- + -fido.) Adj. Morfol. Veg. ~ V. 
folha —a. 

Penatilobado. [De penati- + lobado.] Adj. Morfol. Veg. 

~V. folha —a. 

Penatinérveo. [De penati- + nérveo.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem nervuras secundárias ordenadas de a 
lado da nervura central. 

Penatipartido. [De penati- + partido.) Adj. Morfol. Veg. 

~ V, folha ~a. 

Penatissecto. [De penati- + secto.] Adj. Morfol. Veg. ~ 
V. folha —a, 

Penatuláceo. S. m. 1. Espécime dos penatuláceos. e 
Adj. 2, Pertencente ou relativo aos penatuláceos, 
Penatuláceos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
alcionários, da ordem Pennatulacea. Formam colônia 
carnosa, com um pólipo axial longo e numerosos 
pólipos dimórficos laterais, acima do esqueleto nu, 

com espículas calcárias. 

Penca, S. f. 1. Conjunto ou esgalho de flores ou frutos. 
2. Fig. V. narigão (2). 3. Fig. V. quantidade (3): uma 
penca de “lhos. 4. Bras. Espécie de balangandã, 5. 
Bras. Carreira na qual tomam parte muitos cavalos. 
4 Penca de chaves. Argola ou chaveiro com diversas 
chaves. Em penca. Bras. Em grande quantidade. 

Pence. [Do fr. pince.) S. f. Pequena prega que va 
afinando gradativamente, quer nos dois sentidos 
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quer em um só feita no avesso do tecido, para ajustar 
ou amoldar ao corpo as diferentes partes de um ves- 
tuário; pinça. 

Pence. [Ingl.] S. m. pi. Pl. de penny (port. pêni lg. 
v.]), quando designa quantia, usando-se o pl. pennies 
para designar moedas, 

Pencenê. [Do fr. pince-nez.] S. m. Pincenê. 

Pencudo. [De penca (2) + -udo.] Adj. Fam. Narigudo. 

Pendanga'. [De pender?) S. f. Desus. 1. Coisa que se 
usa continuamente para diversos fins. 2. Ocupação 
acessória. 

Pendanga'. S. f. Bras. Var. de pendenga Ig. v.). 

“Pendant (pandã). [Fr] S. m. Objeto de arte 
destinado a figurar simetricamente com outro. 

Pendão. [Do esp. pendón.) S. m. 1. V. bandeira (1): 
“Auriverde pendão de minha terra, / Que a brisa 
do Brasil beija e balança” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 283). 2. Guião (1 e 2). 3. Galhardete. 4. 
Fig. Emblema ou simbolo de um partido, de uma 
causa: Os pernambucanos levantaram o pendão da 
resistência contra os holandeses. 5. Inflorescência mas- 
culina do milho: “os pés de milho com seus pen- 
dóes inclinados e suas corpulentas espigas” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 222). 

Pendas. S. f. pl. Bras., PE. Var. de prendas [q. v.). 

Pendência. [Do lat. poenitentia.) S. f. 1. Contenda, 
litígio, conflito; briga: “Nas publicações a pedido dos 
jornais no tempo do Império quanta gente vinha 
espontaneamente expor ʻa S. M. o Imperador m ao 
público” a origem, a história = a discussão das suas 
dificuldades domésticas, dos seus conflitos e pen- 
dências com vinhos” (Domício da Gama, His- 
tórias Curtas, p. I1). [Var. (nesta acepç.) pendenga.) 2. 
V. litígio (2). 3. Tempo durante o qual uma causa ou 


um recurso está pendente ou correndo. [Cf. penden- , 


cia, do v. pendenciar.) 

Pesdgncisãor (ô). [De pendenciar + (djor.] Adj. us. m. 

rigão. 

Pendenciano. 4d). 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pendências (RN). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Pendências. 

Pendenciar. V. int. m t. i. Ter pendência ou conflito; 
brigar, contender. (Pres. ind.: pendencio, pendencias, 
pendencia, etc. Cf. pendência, s. f., e Pendências, top.) 

Pendenga. [De pendência.) S. f. Bras. Pop. 1. V. 
pendência (1). 2. Discussão, bate-boca, 3. Desinteli- 
gência, quizila. [Var.: pendanga.) 

Pendente, [Do lat. pendente.) Adj. 2 g. 1. Que pende; 
pongulo: 2. Pendurado, suspenso. 3. Caido, descaido: 

raços pendentes . 4. Inclinado, oblíquo: O 
espelho pendente refletia a sala. 8. Ainda não 
colhido (fruto). 6. Que está para acontecer; iminente: 
ameaça pendente . 7. Tendente, inclinado. 8. 
Dependente, subordinado: O resultado do concurso 
estava pendente da contagem de pontos. 9. Que 
está por decidir: assunto pendente ; negócio 
pendente . 10. Com a atenção fixa; atento (1): Os 
torcedores estavam pendentes dos movimentos do 
jogador . ~ V. frutos —s. e S. m. 11. Pingente (2). é 
S. f 12. Bras., RS. V. vertente (3). 

Pender. [Do lat. pendere.) V. int. 1. Estar pendurado ou 
suspenso; estar pendente: O corpo do enforcado pen- 
dia , sinistro; O lustre pendia sobre a mesa; 
“Parecia-lhe que os lírios, cheios de orgulho 
imperial, se retraiam ao avistá-lo, pe ndiam das 
hastes ricas ao senti-lo aproximar-se” (Alphonsus de 
Guimaraens, Obra Completa, p. 398). 2. Estar ou 
ficar em posição inclinada; inclinar-se, descair: Com 
a ventania, os arbustos pendiam . 3. Estar para 
cair; estar ameaçado de próxima ruína. T. i. 4. Ter 
tendência, inclinação, propensão: O poi pende 
para as letras. $. Depender (1): O destino da nação 
pendia das palavras de seu chefe. 6. Ter propensão; 
ter predileção; propender: Pendia para uma 
resolução imediata. 7, Estar disposto, inclinado ou 
meio resolvido: Pendia a demitir a auxiliar, porém 
mudou de parecer. T. d. 8. Fazer cair; inclinar: Pen- 
deu o rosto. 9. Fazer descair, murchando (flores, 
frutos). P. 10. Encostar-se, apoiar-se, arrimar-se:; 
Pendeu - se à bengala. 11. Inclinar-se, descair. 

Penderica. [De pender.) S. f. Qualquer coisa pen- 
dente; penduricalho. [F. paral.: penderico,) 
Pendericalho. [De penderica ou penderico + -alho.] S. 
m. V. penduricalho. 

Penderico. S. m. Penderica [q. v.] 

Penderucalho. [Var. de pendericalho.) 
penduricalho. 

Pendoado. (Part. de pendoar.) Adj. Bras. Diz-se do 
milho florado, que deitou pendão. 

Pendoar. V. int. Bras. Apendoar (1): “De vez em 
quando, nalgum rincão pedregoso, verdejavam 
milhos curtos, mas viçosos, pendoando por 
sobre as folhas caidas.” (José Vieira, Sol de Portugal, 
pp. 136-137.) [Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar.) 

Pendor (ô). [De perder + -or.) S. m. 1. Declive ou 
aclive; inclinação, rampa: “E as casas brancas — que 
feliz paisagem! — / Pelo pe ndor da serra se derra- 
mam...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 18). 2. Pro- 
pensão, inclinação, tendência: “Distinguiu-se ainda 
[Gonçalves Ledo] pelo pendor ao liberalismo” 
(Afonso d'E. Taunay, Grandes Vultos da Independên- 
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cia Brasileira, p. 43). 3. Geol. Inclinação das camadas 
em uma região dobrada. 

Pendorada. $. f. Série de pendores ou encostas. [Cf. 
pendurada, do v. pendurar e f. do adj. pendurado.) 
Pêndula. [De pêndulo.) S. f. 1. Relógio de pêndulo, que 
pare ser pendurado na parede ou assentado no chão. 

. Astr. Pêndula astronômica. ¢ Pêndula astronômi- 
ca. Astr. Relógio astronômico, cuja regularidade se 
baseia na oscilação de um pêndulo. [Tb. se diz 
simplesmente pêndula.) Pêndula horizontal. Gesfis. 
Instrumento idealizado, em 1831, pelo astrônomo 
alemão Lorenz Hengler = aperfeiçoado depois, 
em 1872, pelo astrônomo alemão Johann Zöllner 
(1834-1882), o qual, empregando o método do 
espelho girante de Poggendorf, construiu uma pên- 
dula horizontal que possibilitou as primeiras observa- 
ções de real valor cientifico relativas aos movimentos 
lentos de deformação do solo. [As pêndulas horizon- 
tais são particularmente utilizadas no estudo da maré 
terrestre.] Pêndula média. Astr. Pêndula astronômica 
que marca o tempo médio. Pêndula sideral. Asir. Pên- 

ula astronômica que marca o tempo sideral. 

Pendular. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
pêndulo: “Um frouxo movimento pendular /O 
nosso vôo lírico emtornece: / Ou lúgubre queixume, 
ou riso alvar...” (Carlos Queirós, Breve Tratado de 
Não-Versificação, p. 13.) 2. V. oscilante (1). 

Pendulear. V. int. 1. Oscilar ou mover-se à maneira do 
pêndulo (1). T. d. 2. Mover como pêndulo. [Conjuga- 
se como frear.) 

Pendulifloro. [Do lat, pendulu, ‘pendente, pêndulo”, 

+ -floro.] Adj. Bot. Diz-se das plantas cujas flores 
são pendentes, 


- Pendulifoliado. [Do lat. pendulu, ‘pendente, pêndulo”, 


+ -foliado.] Adj. Diz-se das plantas que têm as folhas 
pendentes. 

Pêndulo. (Do lat. pendulu, pendente!) Adj. 1. 
Pendente (1): “Enfim... Nas verdes pêndulas 
ramadas / Cantai, pássaros!” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 1* série, p. 186.) e S. m. 2. Corpo pesado, 


suspenso no extremo inferior de um fio ou de uma: 


vara metálica que oscila sob a ação do próprio peso 
ou serve para aprumar. 3. Fís. Sistema que pode 
girar em torno de um eixo m efetuar oscilações perió- 
dicas. ® Pêndulo balistico. Fís. Pêndulo físico de 
grande inércia que se utiliza para medição da veloci- 
dade de projetis. Pêndulo cicloidal. Fís. Pêndulo em 
que um pequeno suspenso de uma haste descreve 
arcos de ciclóide. Pêndulo composto. Fís. O que 
constituído por um corpo móvel em torno de um 
eixo horizontal; pêndulo. físico. Pêndulo esférico. Fís. 
O que é constituido por um corpo constrangido a se 
mover sobre uma superficie esférica. Pêndulo físico. 
Fís. Pêndulo composto. Pêndulo ideal. Fís. Pêndulo 
simples. Pêndulo simples. Fís. O que é constituído por 
um ponto material suspenso a um fio inextensível = 
sem massa; pêndulo ideal. 

Pendura. [Dev. de pendurar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
pendurar(-se); dependura. 2. Coisa pendurada, pen- 
dente; dependura. S. 2 g. 3. Bras. Gir. Pessoa que 
penhora ou pendura algo na Caixa Econômica. 4 
Na pendura. Bras. Pop. Sem dinheiro; na pindaiba; na 
dependura. 

Pendurado. [Part. de pendurar.] Adj. 1. Preso pela parte 
de cima m solto pela À parte de baixo; suspenso, pen- 
dente. 2. Fig. Colocado no alto, como que pendente: 
Veem-se no morro várias casas penduradas . 3. 
Bras. Gir. Deixado a crédito; fiado: compra pen- 
durada . 4. Bras. Gir. Endividado. 5. Bras. Gir. 
Que se empenhou, que se hipotecou; posto no prego. 
e S. m. 6. Bras., SP. Terreno em declive fortíssimo, 
muito íngreme. [Fem.: pendurada. Cf. pendorada.) 

Pendural. [De pendura + -al.] S. m. A viga ou barrote 
que do vértice da asna cai sobre a linha. 

'Pendurar. [Do lat. vulg. *pendular e pendulu, 'penden- 
te, pêndulo'.) V t. d. 1. Suspender (alguma coisa) em 
lugar elevado, prendendo-a em cima de modo que 
não toque no chão: Pendurou a gaiola de sorte 
que o gato não a alcançasse. 2. Fitar, fixar (os olhos, a 
vista), 3. Bras. Pôr no prego; empenhar. 4. Bras. Pop. 
Não pagar (uma conta): Como estava sem dinheiro, 

rendurou a despesa. T. d. e c. 5. Prender, colocar 
(em lugar alto): “Elisiário despiu a sobrecasaca, .... m 
oi pendurá -la a um prego, porque o cabide 
estava cheio.” (Machado de Assis, Páginas Recolhi- 
das, p. 26); Pendurou o paletó no cabide. P. 6. 
Estar suspenso, pendente; pender. 7. Estar colocado 


a grande aitura: 4 cidadezinha pendura - se no- 


alto da montanha, 8. Estar na dependência; depender. 
[Var.: dependurar. Antôn. (de 1 a 5): despendurar. 

Penduricalho. [Var. de pendericalho, com infl. de 
pendurar.) S. m. 1. Coisa pendente, para ornato; pin- 

ente. 2. V. berloque. 3. Burl. Condecoração (2 e 3). 

tr. paral.: penderucalho; var.: pendurucalho.] 

Pendurucalho. S. m. V. penduricalho. 

Pene. [Do lat. pene.} S. m. V. pênis. 

apen(e)-. [Do lat. paene ou pene.) El. comp. = ‘quase’: 
peneplanície; península. 

a-pene. El. comp. = “pena”: angustipene, fuscipene. 

Peneácea. S. f. Espécime das pencáceas. 

Peneáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
da ordem das mirtales, formada de arbustos de 
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folhas opostas e flores solitárias. Ocorrem soment: 
na África austral. - 

Peneáceo. Adj. Pertencente ou relativo às peneáceas. 

Penedense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Penedo (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Penedo. 

Penedia. S. f. 1. Reunião de penedos. 2. Rocha, 
rochedo. [F. paral. (p. us.): penedio.) 

Penedio. S. m. P. us. Penedia: “Do penedio 
agreste a doçaina do pastor respondia com a ária 
bucólica ao coro mistico” (Coelho Neto, Obra Sele- 
ta, p. 776). i 

Penedo (8). [De pena? + -edo.] S. m. 1. Grande rocha; 
fraga, rochedo. 2. Penha escarpada; penhasco. 3. 
Calhau grande; pedregulho, fraga. 

Penego (ê). [De pena! (1) + -ego (8).) S. m. Travesseiro 
ou almofada cheia de penas. 

Peneira. (Do lat. vulg. *panaria, de pane, 'pão'.] S. f. 1. 
Objeto, geralmente circular, com caixilho de 
madeira ou de metal, com o fundo formado de fios 
entrançados, de tela, taquara, crina ou metal, e 
empregado para separar substâncias reduzidas a 
fragmentos (moidas, britadas, trituradas, etc.), reten- 
do as partes mais grossas. 2. Crivo, joeira. 3. Bras. 
Fig. Seleção, crivo: “Botei na peneira, você não 
passou” (Do samba Mora na Filosofia, de Monsueto). 
4. Bras. Tela metálica transversalmente colocada nas 
chaminés das locomotivas para impedir, tanto quan- 
to possivel, a saida das faiscas. 5. Bras. V. chuvisco 
(1). 6. Bras., RS. V. chapéu de palha. 

Peneiração, S. Ato ou tarefa 
peneiramento, peneirada. 

Peneirada. S. f. 1. V. peneiração. 2. O que se peneira 
duma vez. 

Peneirado. (Part. de peneirar.] Adj. 1. Que passou por 
peneira. 2. Próprio de quem se peneira ou saraco- 
teia; andar peneirado. 

Peneirador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
peneira. ` 

Peneiramento. S. m. 1. V. peneiração. 2. Processo de 
classificação social que antecede, não raro, o de 
seleção, e segundo o qual as variantes são especiali- 
zadas em funções e serviços diversos; classificação. 
(Cf. seleção (3).) 

Peneirar. V. t. d. 1. Fazer passar pela peneira. 2. Fazer 
ou deixar passar através de si; coar, filtrar; “Entro às 
vezes na selva que peneira / Orvalho e sol, 
como um dourado crivo.” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 1* série, p. 132.) 3. Agitar na peneira, para 
separar a casca. 4. Mover em saracoteio; saracotear: 
“No ar arrufa o pandeiro, / Todo enfeitado de fitas, / 
A morena peneirando / Redondas formas 
bonitas.” (Melo Morais Filho, Cantos do Equador, p. 
53.) Int. 5. Bras. V. chuviscar. 6. Bras. Pairar, no vôo, 
batendo as asas. 7. Bras., N.E. Assistir da rua a bailes 
= outras festas realizadas dentro de casa; fazer sere- 
no. P. 8. Bambolear(-se), saracotear-se, ao andar. 9. 
Bras., RS. Sacudir-se todo (o potro que está sendo 
domado), saindo aos pinotes. 

Peneireiro. S, m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
peneiras. 2. Aquele que trabalha com peneira. 

Peneiro. S. m. Peneira (1) grande, usada em algumas 
padarias para separar a farinha. 

Penejado. (Part. de penejar.] Adj. Diz-se de desenho 
feito à pena. 

Penejar. (De pena! + -ejar.] V. t. d. 1. Escrever (1). 2. 
Desenhar à pena. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Penela. [De pena? + -ela.] S. f. Penha (2) pequena. 

Peneplanície. [De pene- + planície) S. f. Geol, 
Superficie plana ou levemente inclinada, formada 
por processos erosivos cuja natureza é controversa; 
peneplano. 

Peneplanizado. [Part. de peneplanizar.) Adj. Diz-se de 
terreno que a erosão tornou plano ou quase plano.. 

Peneplanizar. [De peneplano + -izar.) V. t. d. Tornar 
plano ou quase plano (um terreno): 4 erosão 
peneplanizou larga faixa de terra. 

Peneplano. [De pene- + plano.) S. m. Peneplanicie. 

Penetra. (Dev. de penetrar.) S. 2 g. 1. Pessoa petulante. 
2. Bras. Gir. Pessoa que entra em bailes, festas, cine- 
mas, teatros, etc., sem convite ou bilhete de entrada. 
[Sin. (nesta acepç.): emboca (N.E.) e bicão (8.).] 

Penetrabilidade. S. f, Qualidade de penetrável. 

Penetração. [Do lat. penetratione.] $. f. 1. Ato ou efeito 
de penetrar. 2. P. ext. Facilidade de compreensão; 
perspicácia, sagacidade, acuidade: espírito de grande 
penetração. 3. Constr. Medida da consistência 
de solos ou de certos materiais de construção, 
expressa pela profundidade a que penetra num co 
de prova uma agulha-padrão, sob condições especifi- 
cadas de peso, tempo e temperatura. 4. Fig. Capaci- 
dade de atingir o mais fundo do pensamento, dos 
sentimentos, das idéias de uma pessoa ou de um gru- 
po: penetração nas massas." 

Penetrador (ô). [Do lat. penetratore.) Adj. V. penetrante. 

Penetrais. (Do lat. penetralia.) S. m. pl. A parte mais 
intima; o interior. 

Penetrante. [Do lat. penetrante.) Adj. 2 g. 1. Que 
penetra. 2. Fig. Punpente, doloroso: A expressão 
penetrante da mulher revelava grande sofrimento. 
3. Fig. Muito vivo ou intenso: frio penetrante., 
Fig. Arguto, agudo, sagaz, perspicaz: inteligência 


de peneirar; 


Penetrar 


penetrante; análise penetrante. ISin.: 

. penetrador, penetrativo.) 

Penetrar. [Do lat. penetrare.] V. t. d. À. Passar para 
dentro de; transpor, entrar, atravessar, invadir: As 
águas pluviais penetram o solo. 2. Passar atrás de; 
atravessar: 4 espada penetrou -lhe o peito. 3. Che- 
gar ao intimo de; repassar. 4. Chegar a perceber; 
compreender: “— Bem, irás entendendo aos pou- 
cos a minha filosofia; no dia em que a houveres 
penetrado inteiramente, ah! nesse dia terás o 
maior prazer da vida, porque não há vinho que 
embriague como a verdade.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 11.) 5. Descobrir, descortinar: Ten- 
tou, em vão, penetrar o mistério. T. d. e i. 6. Tor- 
nar pleno, cheio; encher, repassar: Suas palavras 
penetraram o ânimo dos ouvintes de profundo res- 
peito. T. c. 7, Introduzir-se, entrar: Penetrou entre 
as- tropas acampadas. 8. Embrenhar-se, meter-se, 
internar-se. 9. Insinuar-se; atingir: O dramático apelo 
não lhe penetrou na alma. P, 10. Convencer-se 
intimamente; compenetrar-se, capacitar-se, 
persuadir-se: Penetrou-se, por fim, da conveniên- 
cia de seu afastamento. 11. Deixar-se possuir; tomar- 
se: Penetraram-se de vivo temor. 12. Deixar-se 
penetrar, absorver; imbuir-se, impregnar-se: “corre a 
observar a sociedade, a penetrar-se dela, onde 
ela é mais original, mais complexa, .... — em Paris m 
em Londres” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 5). 

Penetrativo. Adj. V. penetrante. Ê 


Penetrável. [Do lat. penetrabile.] Adj. 2 g. Quê pode ser. 


penetrado. 

Penetrômetro. [De penetrar + -o- + -metro.] S. m. 1. 
Constr. Aparelho utilizado para medir, por penetra- 
ção, a consistência de solos ou de certos materiais de 
construção. 2. Fís. Instrumento usado para testar a 
dureza de sólidos mais ou menos plásticos. 

Pênfigo. (Do gr. pémphix, igos, ‘bolha, “pústula.1 S. m. 
Patol. Designação comum a várias dermatoses bul- 
bosas; pentoige. [Sin. (bras. e pop.): fogo-selvagem.) 

Pengó. $. m. Bras., N, 1. V. tolo (8). 2. Sujeito mal 
vestido. 3. Capenga (2). 

Penha. [Do esp. peña.) S. f. 1: Grande massa de rocha 
isolada u saliente; penhasco, penedo: Nossa Senhora 
da Penha. 2. Rocha, fraga: “Uma rua de pedra 
por onde a cada momento eu esperava ver descer o 
pastor Viriato. O baiano subia aquelas penhas 
com um desembaraço que me espantava.” (Davi 
Nasser, Portugal, Meu Avozinho, p. 14.) (Dim. irreg.: 
penela.) 

Penhascal, [De penhasco + -al.] S. m. Penhasqueira: 
“os broncos / Penhascais do deserto, o rio, a 
selva, os troncos” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º 
série, p. 247). 

Penhasco. [Do esp. penasco.] S. m. 1, Penha elevada. 2. 
Rochedo escarpado e extenso: “Neste cimo de serra, 
entre as arestas / Dos penhascos” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 2º série, p. 363). 

Penhascoso E Adj. Abundante em penhascos: 
“cortava pelo espinhaço das serras, descia as abas 
penhascosas dos contrafortes alcantilados” 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 134). 

Penhasqueira. S. f. Série de penhascos; penhascal. 

Penhoar. [Do fr. peignoir.) S. m. Peça caseira de 
vestuário feminino, de talhe confortável, em geral 
aberta na frente, usada sobre a roupa de dormir ou a 
roupa de baixo, ou para se ficar à vontade; robe, qui- 


mono. 

Penhor (ò). [Do lat. pignore.) S. m. 1. Direito real que 
vincula coisa móvel, ou mobilizável, a uma divida, 
como garantia do pagamento desta. 2. A coisa móvel 
ou mobilizável que constitui essa garantia, em geral 
entregue ao credor. 3. Fig. Garantia, segurança; pro- 
va. 4. Espécie de jogo popular. [PI.: penhores (ô). Cf. 
penhores, do v. penhorar.) 

Penhora. (Dev. de penhorar.) S. f. 1. Apreensão 
Judicial de bens, valores, dinheiro, direitos, etc., per- 
tencentes ao devedor executado, em quantidade bas- 
tante para garantir a execução. 2. P. ext. Execução 
judicial por quantia determinada. ® Penhora no rosto 
dos autos. Jur. Aquela que se faz em direitos do exe- 
cutado constantes de ação pendente em juizo, e que 
é lavrada pelo escrivão na face externa da primeira 
folha dos respectivos autos. 

Penhorabilidade. S. f. Qualidade de penhorável. 

Penhorado. [Part. de penhorar.) Adj. 1. Tomado em 
penhor. 2. Apreendido por penhora. 3. Fig. Grato, 
reconhecido. 

Penhorante. 4dj: 2 g. 1. Que penhora. 2. Que torna 
agradecido; que obriga a reconhecimento. 

Penhorar. (Do lat. vulg. *pignorare, por pingnerare.) V. 
t. d. 1. Dar em garantia ou penhor; efetuar a penhora 
de; apreender em virtude de processo executivo, 2. 
Fig. Dar motivo de gratidão a; tornar agradecido; 
obrigar: A fidelidade do amigo, naquela hora difícil, 
penhorou-o. 3. Impor gratidão a; cativar. T. d. e 
i. 4. Exigir por obrigação; impor: A lisura dos juízes 
penhorou -lhe respeito. 5. Garantir, afiançar: 
Cristo penhorou aos que o seguiram a salvação de 
suas almas. P. 6. Mostrar-se reconhecido, grato. 7. 
Dar-se por vencido; render-se: Penhorou-se 
àquelas sábias palavras. (Pres. subj.: penhore, penhores, 
etc. Cf. penhores (ô) pl. de penhor.) 
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Penhorável. Adj. 2 g. Que pode ser penhorada. 
Penhorista. Ad 2 g. 1. Referente a penhores. e S. 2 g. 
2. Dono de casa de penhores. j 
Pêni. [Do ingl. penny.] S. m. Moeda divisionária que 
até 1971 representou a duodécima parte do xelim! 
(1), m corresponde atualmente à centésima parte da 
libra (5). [P1.: pênis e penies. Cf. pene e penes, do v. 
penar. O pl. da f. inglesa penny É pence.) 
apen(i)-. El comp. = “pena”. peninérveo, penudo. | 
Peniano. Adj. Anat. Relativo ou pertencente ao pênis. 
Penicada. S. f. Pleb. Porção de urina ou de ex- 
cremento contida num penico. [Cf. penicada.) 
Peniciliforme. [Do lat. penicillu, ‘pincel’, + -i- + 
-forme.] Adj. 2 g. Que tem forma de pincel. 
Penicilina. [Do jngl. penicillin < lat. cient. Penicillium, 
‘designação genérica de uma bactéria’, + -ina!.] S. f. 
1. Quim. Grupo de substâncias formado no cresci- 
mento de certos fungos (Penicillium e outros), com 


acentuada ação antibiótica. 2. Designação comum 


aos medicamentos fabricados com esta substância: 
Tomou penicilina e melhorou. 

Penicilinado. 4d). Que contém penicilina. 

Penico. S. m. Pop. V. urinol (1). [Aum.: penicão. Cf. 
pinico, do v. pinicar e s. m., pênico m penicão.] ¢ Peni- 
co do mundo. Bras., RJ. Região extremamente pluvio- 
sa. Pedir penico. Bras. Gir. 1. Acovardar-se, 
amedrontar-se. 2. Mostrar-se fraco, vencido. [Sin. 
ger.: pedir arrego, pedir bexiga.) 

Pênico. [Do lat. poenicu.] Adj. e s. m. V. cartaginês. [Cf. 
penico, s. m., e pinico, do v. pinicar a s. m.) . 

Penies. S. m. Pi. de pêni. 


Penífero. [Do lat. penniferu.)] Adj. Que tem penas; 


penígero, penudo. [Cf. pinifero.] 
Peniforme. [De pen(i)- + a) Adj. 2 g. Que tem 
forma de pena. [Cf. piniforme.) 
Penígero. [Do lat. pennigeru.] Adj. V. penífero. (CF. 
pinifero.) 
Penina. [De peninita, com sincope.) S. f. Min. Mineral 


monoclinico do grupo das cloritas, silicato hidratado . 


de alumínio, ferro e magnésio; “ira 

Peninervado. [De pen(i)- + nervado.) Adj. ~ V. folha 
—a. Ê 

Peninérveo. [De pen(i)- + nérveo.] Adj. ~ V. folha —a. 

Peninita. [Do top. *Peninos, por região dos Alpes 
peninos (Europa) + -ita'.] S. f. Min. Penina. 

Península. [De pen(e)- + lat, insula, ‘ilha’. } S. f. 
Porção de terra cercada de água por todos os lados, 
menos um, pelo qual se liga a outra terra, [Sin, (ant.): 
quersoneso.) 

Peninsular. 4dj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a 
península. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de uma 
peninsula. 3. Restr. Natural ou habitante da Penin- 
sule Ibérica. 

Penipotente. [Do lat. pennipotente.) Adj. 2 g. Poét. 1. 
Que voa muito. 2. Que tem asas muito vigorosas. 
Peniqueira. (De penico + -eira.] S. f. 1. Bras., N.E. Pop. 
Deprec. Criada de servir. 2. Pop. Caixa ou mesa-de- 

cabeceira para guardar penico. 

Pênis. (Do lat. penis, ‘pincel’.] S. m. 2 n. Anat. O órgão 
copulador do macho; falo, fálus. [Cf. penes, do v. 
penar.) 

Peniscar. V. int. Comer pouco, sem apetite; beliscar; 
pepinar. [Conjuga-se como trancar.) 

Penisco. S. m. 1. Semente de pinheiro bravo. 2. Porção 
de pinhão miúdo. 

Penisqueiro. Adj. Que penisca. 

Penitência. [Do lat. poenitentia.) S. f. 14. Arre- 
pendimento ou pesar por falta cometida; contrição; 
metanóia. 2, Expiação dessa falta. 3. incômodo, fadi- 
ga, sacrifício. 4. Aflição, tormento. 5. Rel. Virtude 
cristã que leva ao arrependimento pelos próprios 
pecados, na medida em que constituem ofensa aos 
designios divinos. 6. Rel. Ato de expiação dos peca- 
dos, assumido por iniciativa pessoal, ou por indica- 
ção da Igreja ou de seus delegados. 7. Rel. O sacra- 
mento que consiste na acusação contrita dos 

róprios pecados, feita a um ministro legitimo da 
greja ou seus delegados, a fim de obter o perdão 
divino ou a absolvição; confissão, 8. Rel. A absolvi- 
ção tomada com sinal de perdão. (Cf. penitencia, do 
v. penitenciar.) 

Penitencial. [Do lat. poenitentiale.] Adj. 2 g. 1. Relativo 
a penitência; penitenciário. 2. Fig. Desolado, lú- 
gubre. ~ V. multa —. e S. m. 3. Ritual das 
penitências. : 

Penitenciar. V. t. d. 1. Impor penitência a: O sacerdote 
penitenciou-o com três padre-nossos. 2. Expiar, 
pagar: “Depois de penitenciar tão tragica- 
mente o seu crime, no mesmo sepulcro onde vivera 
como um morto, foi Jacobo sepultado.” (Alphonsus 
de Guimaraens, Obra Completa, p. 419.) P. 3. 
Castigar-se por culpa cometida, arrependendo-se. 4. 
Fazer sacrificios para expiação dos pecados. [Pres. 


ind.: penitencio, penitencias, penitencia, etc.; fut. do . 


pret.: penitenciaria, etc. Cf. penitência, $. f., e peniten- 
ciária, fem. de penitenciário e s. f.] 

Penitenciaria. [De penitência + -aria.] S. f. Tribunal 
pontificio no qual se resolvem os negócios da priva- 
da competência do Papa. [Cf. penitenciária, fem. de 
penitenciário e s. f.] l 

Penitenciária. [De penitência + o fem. de -ário.] S. f. 
Estabelecimento oficial a que são recolhidos os con- 


Pensante 


denados a pena de reclusão ou detenção, os quais, 
no decorrer do cumprimento da sentença, ficam 
sujeitos a trabalho remunerado e, mediante medidas 
progressivamente aplicadas, recebem assistência 
para sua reeducação e readaptação social, [Cf. peni- 
tenciaria, do v. penitenciar m s. f.) 

Penitenciário, [De penitência + -ário] Adj. 1. 
Penitencial (1). 2. Relativo às penitenciárias: sistema 
penitenciário .e S. m. 3. Cardeal que preside 
E penitenciaria pontificia. 4. Individuo preso em 

enitenciária. $. Aquele que impõe penitência. 
[E penitenciária. Cf, penitenciaria, do v. peniten- 
ciar m s. f.) 

Penitenciarista. S. 2 g. Jurista especializado na ciência 
penitenciária. 

Penitencieiro. S. m. 1. Cardeal que é membro da 
penitenciaria. 2. Frade ou padre confessor, em certas 
igrejas ou capelas. 

Penitente. [Do lat. poenitente.] Adj. 2 g. 1. Que se 
arrepende. 2. Que faz penitência ou confissão de 
seus pecados. e S. 2 g. 3. Pessoa que se arrepende. 4. 
Pessoa que faz penitência ou confissão dos pecados. 
A Pessoa que acompanha procissões como penitente 


Peno. [Do lat. poenu.] Adj. e s. m. V, cartaginês. 

Pé-no-chão. S. m. Bras. V. caipira (1). [PI.: pés-no-chão.) 

Penol. [Do esp. penol.) S. m. Marinh. A extremidade 
aa carangueja; o lais da carangueja; pena. [PL.: 
penóis. 

Penosa. {De pena! + o fem. de -oso.] S. f. 1. Gir. 
Galinha (especialmente magra). 2. Bras., AL. Pop. V. 
perua (1). 

Penoso (ô). Adj. 1. Que causa pena ou sofrimento: 
assunto penoso . 2. Que incomoda: sensação 
penosa ; impressão penosa , 3. Que produz dor; 
doloroso: tratamento penoso . 4. Dificil, complica- 
do: estudo penoso ; pesquisa penosa . 

Pensabundo. [De pensar + o final de meditabundo.] 
Adj. V. pensativo: “A fama desse talento alastrou 
então por toda a academia — que, vendo Pacheco 
sempre pensabundo , já d'óculos, austero nos 
seus passos, .... percebia ali um grande espiritó que 
se concentra e se retesa todo em força intima.” (Eça 
E A Correspondência de Fradique Mendes, p. 
179. 

Pensado. (Part. de pensar.] Adj. Que se ponderou pelo 
raciocinio; raciocinado: atos pensados . 

Pensador (ô). Adj. 1. Que pensa, que reflete. 2. Que 
pensa alguém, que faz curativo em alguém. 3. Diz-se 
de parceiro que recebe animais para os fins estipula- 
dos na parceria pecuária. e S. m. 4. Aquele que 
pensa, que reflete. S. Aquele que tem idéias ou faz 
observações novas, profundas ou pessoais, sobre 
determinados problemas. 6. Aquele que pensa ou faz 
curativos. 7. O parceiro que recebe animais para os 
fins estipulados na parceria pecuária (q. v.). [Cf. filó- 
sofo (2).) 

Pensadura. S. f. 1. Ato de pensar (12) uma criança. 2. 
A roupa que se| lhe veste, ao pensá-la. 

Pensamentar. V. int. Pensar; pensamentear.. 

Pensamentear. V. int. Pensamentar, pensar: “ao subir 
[Mário de Andrade] a Ladeira de São Francisco — a 
que lhe tirava o fôlego — tivera boa idéia para um 
estudo, parara em meio ao percurso e a anotara, 
como fazia habitualmente sempre que andava pelas 
ruas pensamenteando .” (Mário da Silva 
FE = Ângulo e Horizonte, p. 121). [Conjuga-se como 
rear. 

Pensamento. S. m. 1. Ato ou efeito de pensar, refletir, 
meditar; processo mental que se concentra nas 
idéias: O nosso pensamento abrange quanto 
vemos, sentimos ou compreendemos. 2. Faculdade de 
pensar logicamente: Tinha o pensamento volta- 
do para a solução do problema. 3. Poder de formular 
conceitos: O pensamento de Einstein revolucio- 
nou q física do século XX. 4. Aquilo que é pensado; o 
produto do pensamento; idéia: Os tímidos precisam 
ser estimulados com pensamentos otimistas. 5. 
Reflexão, meditação: estar absorto em pensamen- 
tos . 6. Mente, intelecto, espirito: A civilização é 
produto do pensamento humano. 7. Fantasia, 
sonho, Imaginação: Perdido em pensamentos , 
não sentiu passar as horas. 8. Lembrança, recordação, 
idéia; O pensamento do tempo passado foi a ins- 
piração e tema da obra de Proust. 9. Modo de pensar; 
ponto de vista; opinião: Você não agiu de acordo com 
o pensamento de sua família. 10. Cuidado; soli- 
citude, preocupação: É objeto constante de seu pen- 
samento a educação dos filhos. 11. Esperança, 
expectativa, idéia: O pensamento de ganhar na 
bolsa quase o levou à ruina. 12. Frase que encerra um 
conceito moral, ou tema que dá matéria para refle- 
xão:o pensamento do dia. 13. A idéia, o tema, o 
núcleo de uma obra: É complexo o pensamento 
do poema Invenção de Orfeu, de Jorge de Lima. 14. O 
produto intelectual de um determinado individuo, 
grupo, país, ou época: o pensamento de Aristó- 
teles;o pensamento científico moderno. 15. Filos. 
Arioiigdo psiquica que abarca os fenômenos cogniti- 
vos, distinguindo-se do sentimento e da vontade. 

Pensante. [Do lat. pensante.) Adj. 2 g. Que pensa; que 
faz uso da razão. 


Pensão 


Pensão. [Do lat. pensione, 'pagamento'.) S. f. 1. Renda 
anual ou mensal paga a alguém durante toda a vida: 
pensão de invalidez; pensão de aposentadoria; 
pensão militar. 2. Foro (0) (1). 3. Quantia paga 
pela educação e sustento de aluno em colégio inter- 
no. 4. Pequeno hotel de caráter familiar. 5. Fig. 
Encargo, ônus, obrigação. 6. Fig. Trabalho, preocu- 
pação, cuidado. 7. Bras. Fornecimento regular de 
comida a domicílio. 8. Bras. Prev. Soc. Beneficio 
devido aos dependentes do segurado que morre 
depois de haver pago 12 contribuições mensais. 


Pensar. [Do lat. pensare.) V. int. 1. Formar ou 
combinar no espirito pensamentos ou idéias: O 
homem é um animal que pensa. 2. Fazer reflexões; 
refletir, raciocinar: Diz o que lhe vem à cabeça, sem 
antes pensar. 3. Reflexionar, refletir, meditar, 
cismar: Com um olhar longínquo, ficava horas a pen- 
sar. T. i. 4. Fazer tenção; tencionar, cogitar: É 
mau aluno, e não pensa em melhorar. 5. Estar preo- 
cupado; ter cuidado: Não pensa no seu trabalho. 6. 
Lembrar-se; imáginar: Pensava em uma coisa e 
outra, mas a idéia certa não lhe ocorria. 7. Meditar; 
refletir, reflexionar. T. d. 8. Avaliar pelo raciocínio; 
julgar, imaginar: Que pensará ele se souber da tua 
intenção? 9. Delinear mentalmente; meditar: Tal era 
o seu ódio que pensou dar cabo do assassiro. 10, 
Imaginar, supor: Não pensei que ele fosse tão ge- 
neroso. 11. Dar ração a (animal). 12. Cuidar ou tra- 
tar convenientemente de: “Os fradinhos correm a 
defender os franceses, a pensar os feridos” (An- 
tero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 353); 
“As grandes mãos da sombra evangélica pen- 
sam/ As feridas que a vida abriu em cada peito.” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 14). 13. 
Pôr penso! (2) em. 14. Dar penso! (3) a. [Pres. subj.: 
pense, penses, penseis, etc. Cf. pênseis, pl. de pênsil.] S. 
m. 15. Pensamento, opinião. 16. Tino, prudência. € 
Pensar alto. Raciocinar em voz alta, transmitindo ou 
não o(s) pensamento(s). 

Pensativo. |Do lat. pensatu, part. de pensare, + -t- + 
-ivo.] Adj. Absorto em pensamentos; meditati- 
vo, absorto, pensabundo. 

Pensável. Adj. 2 g. Que pode ser pensado; que pode vir 

ao peregeento: imaginável, 

Pênsil. (Do lat. pensile.) Adj. 2 g. 1. Suspenso, 
pendurado. 2. Construido sobre abóbadas ou colu- 
pic ~ V. ponte —. [Pl.: pênseis. Cf. penseis, do v. pen- 
sar. 

Pensionar. V. t. d. 1. Dar ou pagar pensão a. 2. 
Sobrecarregar com trabalhos. T. d. e i. 3. Impor car- 
go ou pensão: O mosteiro pensionou-o em 10 
missas; S. M. vai pensioná-los com a décima. 
[Fut. do pret.: pensionaria, etc. Cf. pensionária, fem. 
de pensionário. 

Pensionário. Adj. 1. Relativo a pensão. e S. m. 2. P. us. 
Pensionista (2). [Fem.: pensionária. Cf. pensionaria, 
do v. pensionar.] 

Pensionato. S. m. 1. V. internato (1). 2. Casa que 
recebe pensionistas. 3. Patronato (4). 

Pensioneiro. Adj. Que paga pensão. 

Pensionista. Adj. 2 g. 1. Que recebe uma pensão, 
especialmente do Estado. e S. 2 g.:2. Pessoa que 
recebe uma pensão, especialmente do Estado; pen- 
sionário. 3. Bras. Pessoa que mora em pensão. 4. 
Bras. Pessoa que recebe pensão de alimento. e S. f. 
S. Recolhida ou noviça que paga pensão no conven- 
to, 

Penso'. [Dev. de pensar.) S. m. 1. Tratamento, 
sustento, limpeza, curativo de crianças ou animais. 2. 
Curativo (2 e 3): “Soltara .... a presa esquiva, a mão 
subitamente recolhida, sangrando. Fizera um pen- 
so com a camisa, até chegar em casa, onde a mãe, 
desvelada e sábia, tomara sob os seus cuidados o 
ferimento.” (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, 
pp. 170-171.) 3. Ração qua o gado. 

Penso’. [Do lat, pensum, de pendere, “estar pendente”. 
Adj. Bras. 1. Pendido, inclinado: “Costumava [José 
de Alencar] orar com a cabeça um tanto pensa 
para a direita” (Visconde de Taunay, Reminiscências, 
p. 82); “Através dos vidros que os isolavam de nós, 
um mar de cabeças pensas sobre velhas car- 
teiras,” VS Inácio Peixoto, Passaporte Proibi- 


do, p. 23). 2. De mau jeito. 

apent(a-. [Do gr. pénte.) El. comp. = cinco": 
pentacampedo; pentandro. 

Pentacampeã. Adj. (f) e s. f. Bras. Fem. de 


entacampedo. 
entacampeão. [De pent(a)- + campedo.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou clube ou atleta que alcançou o penta- 


campeonato. [Flex.: pentacamped, pentacampeoes, 
enacamneas.] 
entacampeonato. [De pent(a)- + campeonato.) S. m. 


Campeonato obtido pela quinta vez. 

Pentacapsular. [De pent(a)- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. 
Que tem cinco cápsulas; qüinqüecapsular. 

Pentacarpelar. [De pent/a)- + carpelar.) Adj. 2 g. Bot. 
Digsse o ovário ou do fruto formado por cinco car- 
pelos. 

Pentacêntrico. [De pent/a)- + -centri- + -ico?,] Adj. Que 
tem cinco centros. 

Pentacontaedro. (Do gr. pentékonta, “cinquenta”, + 
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-edro.) S. m. Geom. Poliedro de 50 faces. 

Pentacontágono. [Do gr. pentékonta, “cinquenta”, + 
-gono!.] S. m. Geom. Poligono de 50 lados. 

Pentacórdio. [Var. de pentacordo < gr. pentáchordon, 
pelo lat. pentachordu.] S. m. Mús. 1. Instrumento de 
cinco cordas. 2. Entre os gregos, sistema de cinco 
sons conjuntos que formavam uma quinta justa. 

Pentacordo. S. m. Pentacórdio [g. v.). 

Pentacosaedro. [De pent(a)- + [(ijcosaedro.] S. m. 
Geom. Poliedro de 25 faces. 

Pentacoságono. [De qua + (ilcosagono.] S. m. 
Geom. Poligono de 25 lados. 

Pentacótomo. [Do gr. pentákis, “cinco vezes”, + -o- + 
-tomo.] Adj. Bot. Que se divide em cinco partes. 
Pentáculo. [Do lat. medieval pentaculu.) S. m. 1. 
Estrela de cinoo pontas feita com um traçado conti- 
nuo, formando ao centro um pentágono regular, e à 

ual se atribuem virtudes mágicas e talismânicas. 2. 
Oial uer dos diversos simbolos do ocultismo 
semelhantes, por seu traçado continuo, ao verda- 
DP pentáculo. [Sin. ger.: pentalfa. Cf. pentagrama 

Pentadáctilo. [Do gr. Pr Se pelo lat. 
pentadactylu.] Adj. 1. Zool. Que tem cinco dedos. 2. 
Bot. Que tem cinco divisões (tratando-se de folhas). 
[Var.: pentadátilo.) 

Pentadátilo. Adj. Zool. e Bot. Var. de pentadáctilo. 

Pentadecaedral. Adj. 2 g. Pentadecaédrico. 

Pentadecaédrico. Adj. 1. Que tem a forma do 
pentadecaedro. 2. Relativo ao pentadecaedro. fSin. 
ger.: pentadecaedral.) 

Pentadecaedro. [De pent(a)- + decaedro.) S. m. Geom. 
Poliedro de 15 faces. 

Pentadecagonal. Adj. 2 g. 1. Que tem a forma do 
pentadecágono. 2. Respeitante ao pentadecágono. 
Pentadecágono. [De peni(a)- + decágono.] S. m. Geom. 

Poligono de 15 lados. 


Pentadelfo. [De Eno + sedep Adj. Bot. Diz-se dos 


estames reunidos em cinco fasciculos. 

Pentaedral. Adj. 2 g. Pentaédrico. 

Pentaédrico. Adj. 1. Que tem a forma do pentaedro. 2. 
Relativo ao pentaedro. [Sin. ger.: pentaedral.) 

Pentaedro. [De pent(a)- + edini S. m. Geom. Poliedro 
de cinco faces, 

Pentafilácea. [De pent(a}- + -fillo-! + -ácea.] S. f. 
Espécime das pentafiláceas. 

Pentafiláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas 
da ordem das sapindales, composta de uma espécie 
arbórea do gênero Pentaphylax, de Hong-Kong. 

Pentafiláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
pentafiláceas. 

Pentafólio. [De pent(a)- + -fólio.) S. m. Geom. Rosácea 
com cinco folhas, 

Pentagonal. Adj. 2 g. 1. Referente a pentágono. 2. Que 
tem cinco lados. 

Pentágono. [Do gr. pentágonos, pelo lat. pentagonu.) S. 
m. Geom. Polígono de cinco lados. 

Pentágrafo. S. m. V. a f. que deve ser a correta, 
pantógrafo. 

Pentagrama. [Do gr, pentágramma.] S. m. 1. Mús. 
Pauta de cinco linhas. 2. Figura ou simbolo formado 
por cinco letras ou sinais, e ao qual se atribuem 
poderes mágicos: “O 5 resplandece nas cinco pontas 
do pentagrama, o mais famoso simbolo das 
artes mágicas, a estrela da sorte e do exorcismo.” 
(Augusto Meyer, A Forma Secreta, p. 158.) [Cf. pen- 
táculo.) 3. Geom. O pentágono regular estrelado, usa- 
do como distintivo pelos pitagóricos. 

Pentalfa. S. m. V. pentáculo. 

Pentâmero. [Do gr. pentamerés.] Adj. 1. Que tem cinco 
divisões. e S. m. 2. Espécime dos pentâmeros. 

Pentâmeros. S. m. pl. Zool. Grande divisão dos insetos 
coleópteros que têm cinco artículos nos tarsos. 
Pentâmetro. [Do gr. pentámetros, pelo lat. pentametru.] 
Adj. e s. m. ~ V. verso —. ` 
Pentandro. [De peni(a)- + -andro.) Adj. Bot. Que tem 
cinco estames. 

Pentangular. [De pent(a)- + angular.) Adj. 2 g. Que tem 
cinco ângulos; quingieangular. 

Pentano. [De peni(fa)- + -ano] S. m. Quim. 
Hidrocarboneto saturado com cinco átomos de car- 
bono, liquido, inflamável. [Fórm.: CsHr2.) 


Pentapétalo. [De pentfa)- + -pétalo.] Adj. Bot. Diz-se 
da corola formada de cinco pétalas distintas. 

Pentápole. (Do gr. pentápolis, pelo lat. pentapole.) S. Í 
1. União política ou aliança de cinco cidades. 2, 
Território que abrange cinco cidades. 

Pentáptico. (De penf(a)- + gr. ptyché, ‘dobra’, ‘prega’, 
+ cico2.] S. m. V. tábua (2), 

Pentarca. S?m. Membro de uma pentarquia. 

Pentarcado. S. m. 1. Dignidade ou funções de 
pentarca. 2. A duração dessas funções. 

Pentarquia. (Do gr. pentarchía.} S. f. Governo exercido 
por cinco chefes. 

Pentarreme. [De peni(a)- + o final de quingiterreme, 
birreme, etc.) S. f. V. quingierreme. i 

Pentaspermo. [Do lat. pent{a}- + -spermo.) Adj. Bot. 
Diz-se do fruto que contém cinco sementes. 

Pentassilabo. [Do gr. pentasyllabos, pelo lat. 
pentasyllabu.] Adj. 1. Que tem cinco silabas. e S. m. 
2. Vocábulo ou verso pentassilabo. 


Pentecostismo 


Pentastilo. [De peni(a)- + -stilo.] S. m. Arquit. Pórtico 
ou edifício com cinco colunas no frontispício. 

Pentastomídeo. S. m. 1. Espécime dos pentastomideos. 
ə Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pentastomídeos. 
[Sin. ger.: linguatulídeo.) 

Pentastomideos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, do 
sub-ramo ou classe Pentastomida, cujo corpo é mole, 
vermiforme, segmentado, tendo a extremidade 
anterior dois pares de ganchos ao lado da boca. São 
parasitos de vertebrados. [Sin.: linguatulídeos.) 

Pentateuco, [Do gr. Pentáteuchos e pent(a)- + 
teúchos, “livro”, pelo lat. Pentateuchu.] S. m. Os cinco 
primeira livros do Velho Testamento, atribuidos a 

oisés: o Gênese, o Êxodo, o Levitico, o Números e 
o Deuteronômio; Tora. 

Pentatlo. [Do gr. pi pelo lat. pentathlu.] S. m. 
1. O conjunto dos cinco exercícios atléticos princi- 
pais, entre os antigos gregos: corrida, arremesso do 
disco, salto, lançamento do dardo e luta. 2. Concurso 
de atletismo que consta desses exercícios. 


` Pentatônico. [De pent(a)- + -tonfo) + -ico?.] Adj. Mús. 


Que tem cinco sons: escala pentatônica. 

Pentavalente. [De pent(a)- + valente] Adj. 2 g. Quím. 
Que pode formar cinco ligações quimicas. 

Pente. [Do lat. pectine.) S. m. 1. Instrumento feito de 
tartaruga, osso, matéria plástica, etc., com dentes 
muito próximos, presos a uma barra, e que serve 
para alisar, desembaraçar, ajeitar ou limpar os 
cabelos. 2. Objeto análogo, mais curto = de dentes 
mais longos, que se utiliza para prender o cabelo. 3. 
Caixilho com aberturas perpendiculares pelas quais 
passam os fios duma teia, 4. Instrumento de ferro 
com que os cardadores cardam a lã. 5. Utensilio de 
bordadeira com que se limpam bordados de ponto 
alto. 6. Peça onde se encaixam as balas das armas 
automáticas; pente de balas. 7. Púbis. 8. Tip. Cada 
uma das duas lâminas (pente superior e pente inferior) 
que servem de guias às varetas que acionam os esca- 
pes da linotipo. 9. Encad. Utensílio com que os enca- 
dernadores dão aspecto ondulado ao banho de mar- 
moreação. 10. Art. Gráf. Barra com punções perfura- 
dores, da picotadeira, 11. Lus. V. leque (6). ~ V. pen- 
tes. 4 Pente de bala. Pente (6). Pente inferior. Tip. V. 
pente (8). Pente superior. Tip. V. pente (8). 

Penteação. S. f Ação ou efeito de pentear(-se); 
penteadura. 

Penteadeira. (De Re. + -deira.] S. f. Bras. Pequena 
mesa com espelho e gavetas, na qual se encontram 
utensílios com que as mulheres se penteiam e se pin- 


tam. 

Penteadela. S. f. Ato ou efeito de pentear ligeiramente 
e/cu às pressas. 

Penteado. [Part. de pentear.) Adj. 1. Composto ou 
alisado com o pente (cabelo). 2. Alisado, dese- 
maranhado. 3. Que compôs ou penteou os próprios 
cabelos: Anda sempre penteado . e S. m. 4. 
Arranjo do cabelo: O penteado singelo ia-lhe 
muito bem. 5. Maneira especial de cortar ou arranjar 
os cabelos: A atriz apareceu com um penteado fei- 
to com o auxílio de duas perucas. 6. A arte de pentear 
os cabelos: O figurino tem uma ótima seção dedicada 
ao penteado. 

Penteador (ô). Adj. 1. Que penteia. o S. m. 2. 
Cabeleireiro (2). 3. Roupão Íq. v.] ou espécie de 
toalha que se a nos ombros de quem se penteia ou 
corta o cabelo: “e empoou-se, e perfumou-se, e 
enfiou camisa, anágua e penteador ” (Aluísio 
Azevedo, O Cortiço, p. 198). 

Penteadura. S. f. Penteação. i i 

Pentear. [Do lat. pectinare.) V. t. d. 1. Compor, alisar 
ou limpar (os cabelos) com o pente: “umas [moças] 

enteiam as tranças, / outras tangem pensamen- 
tos” (Cecília Meireles, Obra Poética, p. 988). 2. Com- 
por, alisar ou limpar os cabelos de: “Há muitas casas 
parisienses onde uma criada, só, compra, cozinha, .... 
veste = despe a senhora, pe nteia-a, frisa-a, faz- 
lhe os vestidos” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 163). 
3. Alisar; desemaranhar: Penteava com os dedos 
os pêlos do animal. 4. Bras. Gir. Polir, melhorar, aper- 
feiçoar (um texto). P. 5. Compor os próprios cabelos: 
“Passou ao banho, vestiu-se, penteou-se ” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 123). 6. Pre- 
tender, desejar; preparar-se: “Isto dizia um sujeito 
grave, que se penteia para ser deputado, a 
outro que já o foi” (Pedro Ivo, Contos, p. 123). 
[Conjuga-se como frear.) 

Pentearia. S. f. 
penteeiro. 

Pentecostal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
Pentecostes, ou ao pentecostismo. 2. 
(1). ə S. 2 g. 3. Pentecostalista (2). 

Pentecostalismo. S. m. Pentecostismo. 3 

Pentecostalista. Adj. 2 g. 1. Que é adepto ou seguidor 
do pentecostismo. e $. 2 g. 2. Adepto ou seguidor do 
pentecostismo. [Sin. ger.: pentecostal.) | 

Pentecostes. [Do gr. pentekosté, pelo lat. pentecoste.) S. 
m. Festa católica celebrada 50 dias depois da Páscoa 
em comemoração da descida do Espirito Santo sobre 
os apóstolos. 

Pentecostismo. [De Pentecostes + -ismo] S. m. 
Movimento religioso que, no inicio do séc. XX, par- 
tindo dos E.U.A., se desenvolveu fora do protestan- 


ertencente a 
entecostalista 


ficina ou estabelecimento de 


Pente-de-macaco 


tismo tradicional; pentecostalismo. 

Pente-de-macaco. S. m. Bras. Cipó da família das 
bignoniáceas (Pithecoctenium echinatum), de ampla 
dispersão, caracterizado pelos frutos compridos e 
largos, revestidos de longos espinhos, pelo quê dão a 
- idéia de pentes primitivos, e que têm sementes gran- 
des = com asas membranáceas. [Pl.: pentes-de- 
macaco.) 

Pente-dos-bichos. S. m. Pop. Pente-fino (1). [PI.: pentes- 
dos-bichos.| 

Penteeira. S. f. Bras. V. sambatba-de-minas-gerais. 

Penteeiro. S. m. Fabricante e/ou vendedor de pentes., 

Pente-fino. S. m. 1. Bras. Pente pequeno, de dentes 
finos, para limpar a cabeça de piolhos, caspa, etc. 

- [Sin. (pop.): pente-dos-bichos.) 2. Bras. Fam. Individuo 
finório, velhaco, espertalhão, que de tudo tira pro- 
‘veito. 3. Bras. Fig: Pessoa que procura os menores 
defeitos em tudo quanto examina. 4. Bras. Gir. Vas- 
soura (5). 5. Bras. Fig. Peneira, crivo, triagem: O 
gerente passou os candidatos pelo pente-fino . 
[PL.: pentes-finos.] ® Passar o pente fino em. Bras. 
Submeter a crivo rigoroso. 

Pentelho (ê). [Do lat. *pectiniculu, dim. de pecten (v. 
pente [7]).] S. m. Chulo. 1. Cada um dos pêlos que 
cobrem o púbis. 2. O conjunto desses pêlos. 

Pentelhudo. Adj. Chulo. Que tem pentelho em 
abundância. 

Pentélico. [Do gr. pentelikós, pelo lat. pentelicu.] Adj. 1, 
Diz-se do mármore do monte Pentélico, em Atenas, 
apreciadíssimo pelos escultores. e S. m. 2. O 
mármore dessa procedência: “Era dessas figuras 
talhadas em pentélio, de um lavor nobre, ras- 
gado m puro, tranquilamente bela, como as estátuas, 
mas não apática nem fria.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 175.) 

Pentem. S. m. Ant. 1. Pente (1): “Aquelas [náiades], / 
soltas e ondadas as madeixas lúcidas / que o pen- 
tem não bruniu!” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Os Fastos, I, p. 45). 2. Instrumento musical. 

Pentes. [P]. de pente.) S. m. pl. Zool. Orgãos ventrais 
dos escorpiões, situados logo atrás das patas. ~ V, 
pente. ; 

Pentlandita. [Do antr. Pentland, de J. B. Pentland, 
cientista irlandês (—— - 1873), + cita] S. f. Min. 
Mineral monométrico bronzeado, de brilho metáli- 

"co, sulfeto de ferro m níquel. 

Pentódio. [De pent(a)- + -odo- + -io!.] S. m. Eletrôn. V. 
pentodo. 

Pentodo (ô). [De pentfa)- + -odo.] S. m. Eletrôn. 
Válvula eletrônica com cinco eletrodos. [No Brasil o 
voc. é us., em geral, como parox.) 

Pêntodo. S. m. Eletrôn. V. pentodo. 

Pentose. [De pent/a)- + -ose.] S. f. Quim. Carboidrato 
com cinco átomos de carbono. 

Pentóxido (cs). [De pent(a)- + óxido.) S. m. Quim. 
Qualquer óxido que contenha na sua molécula cinco 
átomos de oxigênio. 

Penudo. [De pena! + -udo.] Adj. V. penífero. 

Penugem. S. f 1. As penas, pêlos ou cabelos que 
nascem primeiro, 2. Pêlo macio m curto. 3. V. buço 
(1). 4. Frouxel (1). 5. O conjunto de pequenos pêlos 
que revestem os diversos órgãos vegetais. [Cf. penu- 
jem, do v. pengar t 

Penugento. Adj. Cheio ou coberto de penugem. 

Penujar. V. int. Começar a cobrir-se de penugem. [3º 
pess. pl. do pres. subj.: penujem. Cf. penugem.) 


Pênula, [Do lat. paenula.) S. f. Ant. Manto, capa. 

Penúltimo. [Do lat. penultimu.] Adj. Que antecede 
imediatamente o último. 

Penumbra. [De pen(e)- + -umbra.] S. f. 1. Sombra 
incompleta, produzida por um corpo que não inter- 


cepta de todo os raios luminosos. 2. P. ext. Meia-luz. . 


3. Art. Plást. Zona de transição entre a luz E a 
sombra, 4. Fig. Retraimento; insulamento; meia obs- 
curidade: Greta Garbo vive há muitos anos na 
penumbra . 

Penumbrar. Bras. V. t. i 1. Produzir penumbra em; 
escurecer parcialmente: O cair da tarde 
penum brava o salão. Int. 2. Produzir penumbra: 
* Penumbrava o lusco-fusco. / Acendeu pres- 
tes a lâmpada” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3% 
série, p. 146). 

Penumbroso (ô). Adj. 1. Em que há penumbra: sala 
penum brosa . 2. De, ou próprio de penumbra: 
“O próprio sol .... coava-se através das árvores que 
davam aos pátios um tom penumbroso e con- 
ventual” (A. S. de Mendonça Junior, Jornal de Pro- 
víncia, p. 65). 

Penúria. [Do lat. penuria.) S. f. 1. Pobreza extrema; 
indigência, miséria: “Era tanoeiro de ofício, natural 
do Rio de Janeiro, onde teria morrido na 
penúria e na obscuridade, se somente exercesse 
a tanoaria.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 7.) 2. Privação do necessário; 
escassez, falta, pobreza: penúria de alimentos, de 
recursos, de informações. 

Penurioso (ô). Adj. 1. Em que há penúria: existência 
penuriosa . 2. Que padece penúria: um casal de 
near loros a 

Peoa (ô). [Fem. de peđo.) S. f. Bras., S. Peona. 

Peona. S. f.-Bras., S. Fem. de peão; peoa. 
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Peonada. [Do esp. plat. peonada.] S. f. Bras., S. 
Grande número de peões [v. peão’); peonagem. 

Peonagem!'. S. f. 1. Os peões [v. peão! (1)). 2. Soldados 
de infantaria [v. peão! (2)]. i 

Peonagem’. [Do esp. plat. peonage.) S. f. Bras., S. 
Peonada. 

Peônia. (Do gr. paionfa, pelo lat. paeonia.] S. f. Erva 
alta, da familia das ranunculáceas (Paeonia offici- 
nalis), nativa na Europa e cultivada pelo valor orna- 
mental que deriva das grandes flores dobradas, de 
pétalas obovadas. As folhas são discolores, subdividi- 
das e com segmentos lanceolados, e os frutos são 
folículos. 

Peopaia. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos peopaias, tribo 
indigena das vizinhanças do rio Xingu. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pepé. [De pé, repetido.) Adj. e s. 2 g. Bras., SP. Pop. V. 
coxo (1 e 4). 

Peperômia. S. f Erva da familia das piperáceas 


(Peperomia sandersii), cultivada como ornamental - 


graças à folhagem, de porte modesto e aspecto deli- 
cado, folhas arredondadas e suculentas, e flores ina- 
parentes, dispostas em longas m finas espigas. 

Pepéua. [Do tupi pepewa, 'chata',] S. f. Bras. V. 
boipeva. 

Pepeva. [Do tupi pe'pewa, ‘chata’.] S. f. Bras., C. V. 
boipeva. 

Pepinal. [De pepino + -al.] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de pepineiros dispostos proxima- 
mente entre si; pepineira. 

Pepinar. (De pepino + -ar?, possivelmente.) V. t. d. 
Bras. 1. Cortar em pedacinhos; picar. 2. Fazer mui- 
tos furos em. 3. Comer aos poucos, sem apetite, 
devagar; debicar; beliscar: Æo almoço, mal pepi- 
nou alguns bocados. Int. 4. Comer aos poucos, sem 
apetite, devagar; peniscar, beliscar. 

Pepineira!. [De pepino + -eira.) S. f. 1. Pepinal. 2. V. 
pepineiro. 

Pepineira?. [Do fr. pepiniêre.) S. f. 1. V. viveiro (3). 2. 
Fig. Fonte de proventos sem maior trabalho; mama- 
ta, pechincha. 3. Pop. Pândega, patuscada, farra. 


Pepineiro. S. m. Bras. Trepadeira da familia das' 


cucurbitáceas (Cucumis sativus), muito cultivada para 
obtenção dos frutos, que são alongados e crassos, 
ricos em água, = se comem em salada e conserva; 
pepino. [F. paral.: pepineira.) 

Pepino. [Do esp. pepino?] S. m. 1. Fruto do pepineiro. 
2. V. pepineiro. 

Pepino-de-papagaio. S. m. Bras., Amaz. Trepadeira da 
família das cucurbitáceas (Gurania multiflora), provi- 
da de gavinhas, com folhas grandes, profundamente 
partidas, segmentos agudos E pilosas, flores unisse- 
xuais, que se agregam em umbelas globosas, e fruto 
elipsóide, liso, com 6 a 7 cm, carnoso = polispermo. 
(PÍ.: pepinos-de-papagaio.) 

Pepino-do-mato. S. m. Bras. Amaz. Arvoreta da família 
das apocináceas (Ambellania tenuiflora), da mata úmi- 
da, de folhas ovado-lanceoladas e amplas, flores (em 
número de 4 a 6) que se congregam em inflorescên- 
cias cimosas, e fruto que lembra um pepino pela for- 
ma e tamanho, é leitoso, e contém uma polpa comes- 
tivel, doce m algo ácida. [Pl.: pepinos-do-mato.) 

Pepita. [Do esp. pepita.] S. f. Grão ou palheta de metal 
nativo, particularmente de ouro: “Voltando dos mer- 
gulhos nos poços profundos, muitos deles traziam 
em cada mão escalavrada grãozinhos dourados, 
n e P itas miúdas, pedrinhas faiscantes.” (Nélson 

e Faria, Bazé, p. 117.) 

Peplo. [Do gr. péplos, pelo lat. peplu.] S. m. Túnica 
sem mangas que os antigos traziam presa ao ombro 
por fivela: “Lá, num jardim de sonho, entre frescos 
rosais / e fontes canoras, te chama, / suave e bela no 
seu peplo cor de flama, / fronte e olhos num ful- 
gor de estrelas imortais, / a tua amiga fiel” (Ma- 
galhães de Azevedo, Vida e Sonho, p. 66). 

Peponideo. [Do gr. pépon, ‘melão’, + -ideo.] Adj. e s. m. 
Morfol. Veg. Diz-se do, ou o fruto carnoso como a 
'baga, porém oriundo de um ovário infero com três a: 
cinco carpelos, no qual as placentas são tão desen- 
volvidas que enchem totalmente a cavidade. É 
peculiar às cucurbitáceas. [Sin.: pepônio.] 

Pepônio. S. m. Peponideo. 

apeps(i)-. [Do gr. pépsis, eos.] El. comp. = “digestão”: 
pepsia, pepsina. 

Pepsia. [Do peps(i- + -ia] S. f. O conjunto dos 
fenômenos da digestão, 

Pepsina. [De peps(i)- + -ina!.] S. f. Quim. Enzima do 
suco gástrico capaz de hidrolisar proteinas. 

Péptico. [De pepi(o)- + -ico?] Adj. Que auxilia a 
digestão dos alimentos. ~ V. úlcera —a. 

Peptídio. [De pepi(o)- + -ídio.).S. m. Quim. Qualquer 
substância com dois ou mais aminoácidos conjuga- 
dos e que se reúnem por uma ligação “CO-NE, 
exercendo funções específicas no organismo. 

Peptização. [De peptizar + -â0'] S. f. Fis.-Quim. 
Formação de um colóide pela desagregação ou dis- 
solução parcial das partículas de um precipitado, 
realizada por um agente químico. 

Peptizante. (De peptizar + -nte.] Adj. 2 g. Fts.-Quim. 
Que peptiza. 

Peptizar. [De pept{o} + -izar.] V. t. d. Fís.-Quim. 
Provocar a formação dum colóide a partir de (um 
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precipitado). 

apept(o)-. [Do gr. pépto ou pésso.] El. comp. = 
“digerir”: peptona, peptizar. 

Peptona. [De pept{o)- + -ona.] S. f Quim. Proteina 
solúvel em água e ácidos, não coagulável pelo calor, 
e resultante da degradação de outra proteina de 
maior massa molecular. 

Peptonuria. S. f. Patol. Var. pros. de peptonúria. 

Peptonúria. [De peptona + -ur(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
i de peptona na urina. [Var. pros.: pepto- 
nuria. 

Pepuira. [Do tupi pi'pira, ‘pés ou pernas curtas'.) S. f. 
Bras., SP. Galinha pouco desenvolvida, nanica, 

Pepuxi. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos pepuxis, tribo 
indigena que habita as margens do rio Tocantins. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pé-quebrado. S. m. Liter. Pop. Bras. Composição 
poética, quase sempre satirica, formada por quadras 
em que os três primeiros versos são heptassilabos e o 
quarto de medida inferior (ordinariamente de três 
silabas), rimando o segundo com o terceiro verso = o 
quarto com o primeiro da quadra imediata. As 
quadras de pé-quebrado são muito empregadas no 
pelo-sinal (3), no padre-nosso (2), na ave-maria (3), 
na salve-rainha (2) e no testamento-de-judas. [PÍ.: 
pés-quebrados.) 

Pequena. [Fem. substantivado do adj. pequeno.) S. f. 1. 
Pop. Mocinha, rapariga. 2. Bras. Fam. Menina (1). 3. 
Bras. Namorada (1). 

Pequenada. [De pequeno + -ada!.] S. f. 1. Porção de 
crianças. 2. Fam. V. filharada. 

Pequenez (ê). S. f. 1. Qualidade de pequeno. 2. Me- 
ninice, infância. 3, Pequena estatura. 4. Fig. Mes- 
qua insignificância; modéstia: a pequenez 
la esmola, do presente. 5. Fig. Pouca elevação intelec- 
tual ou RA pequenez de espírito, de sentimen- 
tos. [F. paral.: pequeneza. Pl.: pequenezes. Cf. pequinês 
E pl. peguineses.) 

Pequeneza (ê). S. f. Pequenez: “Que vida não 
transborda de PS Saulo: E de Luisita Veras; superior 
às pequenezas que a rodeiam!” (Geraldo 
França de Lima, Branca Bela, p. 157.) [PI.: peguene- 
zas. Cf, pequinesa e pequinesas, flex. de pequinês.) 

Pequenininho. [De pequenino + -inho.] Adj. Muito 
pequeno. 

Pequenino. Adj. 1. Muito pequeno [g. v.]. e S. m. 2. 
Menino, criança: Deixai vir a mim os pequeni- 
nos — disse Jesus. 3. P. us, Pedacinho. ~ V. peque- 


ninos, 

Pequeninos. [Pl. de pequenino.) S. m. pl. Os humildes, 
os pequenos. — V, pequenino. 

Pequenito. Adj. Muito pequeno tq. v.). 

Pequenitote. [De peguenito + -ote] Adj. 1. Muito 
pequenino (q. v.). e S. m. 2. Menino pequenino. 

Pequeno. [Do lat. vulg. pitinnu, associado a uma base 
expressiva pikk = 'pequenez'.) Adj. 1. Pouco extenso: 
caminho pequeno ; sala pequena . 2. De 
tamanho diminuto: cachorro pequeno ; carró 
pequeno .3. Diz-se de quem está na infância, de 
quem é muito novo: Perdeu o pai quando pequeno 
4. De baixa estatura: homem pequeno. 5. Pouco 
apreciável; de pouco valor: oferta pequena; 

equeno sacrifício. 6. Que não se distingue pela 
aa ou condição; modesto: pequeno comer- 
ciante. 7. Limitado, acanhado, mesquinho: p equ e- 
no de sentimentos. [Dim.: pequenino, pequenito, 
pequenote, pequerrucho, pequetito. Comp. de inferiori- 
dade: menor e mais pequeno. Superl. abs. sint.: 
pequenissimo, mínimo. — O comp. mais pequeno, além 
de corretissimo, é, decerto, m. us. em Portugal, na 
linguagem escrita e mais ainda, talvez, na falada, do 
que menor. Daremos dele, aqui, dois exemplos, aos 
quais se poderiam acrescentar muitas dezenas, de 
autores portugueses m brasileiros antigos:e modernos: 
“lá no mais pequeno recinto .... há paz inti- 
ma, há o Céu” (Alexandre Herculano, Eurico, p. 92); 
“quando era mais pequeno , metia a cara no 
vidro, e via o cocheiro .... escanchado na mula da 
esquerda” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
249).] — V. amostra —a, —a área, café —, —a indústria, 
—os lábios, —o planeta, — veículo e pequenos. e S. m. 8. 
V. menino (1). 9. V. namorado (4). 

Pequeno-burguês. Adj. Pertencente ou relativo à 
pequena burguesia: “Nasceu [Franz Kafka] em 1883 
em Praga, filho de família pequeno- 
burguesa , dessa nacionalidade incerta, 
germano-tcheco-judia, característica dos meios 
intelectuais dessa cidade.” (Oto Maria Carpeaux, 4 
Cinza do Purgatório, p. 151.) [Flex.: pequeno-burguesa 
(8), pequeno-burgueses (8), pato urguesas (8).) 

Pequeno-caixão-de-defunto. S: m. Bras. Nome popular 
do inseto lepidóptero, da família dos papilionídeos 
(Papilio lycophron (Hubn.)), praga das folhas de plan- 
tas novas. Ás lagartas têm cor verde-sujo, com faixa 
irregular branca de pontinhos roxos sobre o corpo, m 
atacam plantas cítricas. V. papílio. (Pl: pequenos- 
caixões-de-defunto.) j ; 

Pequenos. [PI. de pequeno.) S. n. pl. A classe inferior 
da sociedade; os humildes. ~ V. pequeno. 

Pequenota. an (f). e s. f. Fem. de pequenote. 

Pequenote. Adj. 1. Um tanto pequeno [q. v.}. e S. m. 2. 
Menoe rapazola. [Fem.: pequenota.] 
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Panier ensa! Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

relativo a Pequeri (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pequeri. 

Pequerrucho’. Adj. = s. m. Pequenino [q. v.). 

Pequerrucho?. [Do al. Fingerhut.) S. m. Bras., PR. V. 
dedal (1). i 

Pequetito. Adj. Bras. Pequenino Ig. v.). 

Pequi. IDo tupi peki'i.) S. m. Bras., C. Árvore da 
familia das cariocaráceas (Caryocar brasiliense), mui- 
to grossa e própria dos cerrados. Tem folhas tri- 
folioladas e tomentosas, flores enormes com muitos 
estames compridos, frutos drupáceos, oleaginosos e 
aromáticos, estimados como condimento para arroz 
e para fabricar licor, e madeira amarela, que tam- 
bém poderia ser utilizada. [Sin.: peguizeiro.] 

Pequiá. [Do tupi piki'á.] S. m. 1. Bras., Amaz. Grande 
árvore da familia das cariocaráceas (Caryocar villo- 
sum), da floresta pluvial amazônica, que difere do 
pequi pelos foliolos mais finos, ovado-oblongos, acu- 
minados e sésseis, já que os frutos e a madeira são 
semelhantes 2. Bras., RJ. Cestinho de taquara. 

Pequiá-amarelo. S. m.. Bras. Árvore da familia das 
apocináceas (Aspidosperma sessiliflorum). (PL: 
pequiás-amarelos.) 

Pequiá-café. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
samidáceas (Casearia sp.); café-bravo, pau-espeto. 
(PL.: pequiás-cafés e pequiás-café.) 

Pequiagra. [Do gr. pêchys, “cotovelo”, + -agra.] $. f. 
Patol. Dor de gota, que se fixou no cotovelo. 

Pequiá-marfim. $. m. Bras. Amaz. Árvore da familia 
das apocináceas (Aspidosperma album), da floresta 
pluvial, de folhas elípticas e emarginadas, pequenas 
flores que se reúnem em amplas cimeiras terminais, 
e cujos frutos são grandes folículos lenhosos, sendo a 
madeira, pardo-avermelhado-clara, útil como pero- 
ba. [Sin.: araracanga; araraúba. Pl.. pequiás-marfins 
ou pequiás-marfim.) 

Pequice. S. f. 1. Ato ou dito de peco; tolice, frioleira; 
sandice. 2. Birra, teimosia, caturrice. 

Pequiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ega (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
equi. 

Pendis: Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pequim (China). 2. Diz-se de uma raça de cãezinhos 
felpudos. 3. Diz-se de uma raça de patos. e S. m. 4. 
O natural ou habitante de Pequim. 5. Cão pequinês. 
6. Pato pequinês. [Flex.: peguinesa (ê), pequineses (8), 
pequinesas (€). Cf. pequenez, pl. pequenezes, e pequene- 
za, pl. peguenezas.] 

Pequira. S. m. Bras. V. piquira. 

Pequito. [De pequenito.] S. m. Bras. 
“pequenino, pequerrucho. 

Pequizeiro. S. m. Bras. V. pequi. 

Per. [Do lat. per.] Prep. Ant. Por. V. pelo! a pelo. ¢ De 
per si. Cada um por sua vez; isoladamente. 

aper-. [Do lat. |per.] Pref. = ‘movimento através’; 
“proximidade”; “intensidade”, “totalidade”: percorrer 
(<lat. percurrere), perfoliado; perpassar; perdurar 
(<lat. perdurare), perlavar (<lat. perlavare). 

Pera. [Do lat. per, ‘por’, + ad, 'a'.] Prep. Ant. Para. 
[Cf. péra, s. f.; Péra, top., pêra, s. f., e Pêra, antr.] 

Péra. S. f. Ant. Pedra. [PI.: péras. Cf. pera, prep. Pêra, 
s. f., pl. peras (ê); e Pêra, antr., pl. Peras (8).] - 

Pêra. (Do lat. pira, pl. de pirum, 'pêra'.] S. f. 1. Fruto 
da pereira. 2. Porção de barba, não muito longa, que 
se deixa crescer no queixo. 3. Pequena peça alonga- 
da, que contém um interruptor elétrico: “Carregou 
na pêra de eletricidade = logo, bruscamente, o 
quarto escureceu.” (Urbano Tavares Rodrigues, 4 
Noite Roxa, p. 73.) (Pl: peras (8). Cf. pera, prep.; 
péra, s. f.. pl. péras; e Péra, top.] 

Pé-rachado. S, m. Bras., RS. V. pé-rapado. [Pl.: pés- 
rachados.) 

Perácido. [De per- + ácido.) S. m. Quím. Substância 
ácida que contém dois átomos de oxigênio direta- 
mente ligados. 

Perada. S. f. 1. Doce de peras. 2. Vinho de peras. 
Peragração. (Do lat. peragratione.) S. f. Astr. 
Revolução de um astro em torno de um ponto do 
zodiaco. 

Peragratório. [Do lat. peragratu, part. pass. de 
peragrare, ‘percorrer (em viagem), + -ório.] Adj. 1. 
Que percorre ou serve para percorrer. 2. Relativo a 
peragração: mês peragratório . 

Peral. (De pêra + -al.) S. m. 1. Quantidade mais ou 
menos considerável de pereiras dispostas proxima- 
mente entre si; pereiral. q Adj. 2 g. 2. Semelhante ou 
relativo a pêra. 

Peralta. [Do antr. Peralta, de famoso aventureiro 
espanhol do séc. XIX.] S. 2 g. 1. Pessoa afetada nas 
maneiras ou no vestir; janota, peralvilho. 2. Bras. 
Individuo ocioso, vadio. 3. Bras. Menino travesso, 
traquina(s). e Adj. 2 g. 4. Bras. Travesso, traquina(s). 

Peraltar. V. int. Peraltear. ` 
Peraltear. V. int. Ter vida de peralta; peraltar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Peraltice. S. f. 1. Qualidade de peralta. 2. Ato ou vida 
de peralta. [Sin. ger.: peraltismo, peralvilhice.) 

Peraltismo. S. m. Bras. 1. V. peraltice. 2. Os peraltas. 
Peralvilhada. S. f. 1. Porção de peralvilhos. 2. Os 
peralvilhos. 

Peralvilhar. V. int. Ser ou mostrar-se peralvilho. 
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Peralvilhice. [De peralvilho + ice.) S. f. V. peraltice. 
Peralvilho. S. m. Peralta, janota, casquilho. 
Perambeira. S. f. Bras. Precipício; abismo: “quando a 
noite fechou deveras .... , só Noss'enhor sabe por 
ue não acompanhei o compadre para m outro mun- 
o, rodando por alguma perambeira ” (Afonso 
Arinos, Histórias e Paisagens, p. 12). 

Perambulação. S. f. Bras. Ato de perambular. 

Perambular. [Do lat. perambulare.) V. int. Bras. 
Passear a pé; vaguear, vagar: “Perambulou 
sem destino, procurando não se sabe se o fantasma 
de um moço .... , ou simplesmente um emprego, .... 
um lugar para dormir.” (Fernando Sabino, Medo em 
Nova Iorque. A Cidade Vazia, p. 127.) 

Perambulatório. [Do lat. perambulatu, part. pass. de 
perambulare, “percorrer, + -ório.) Adj. Bras. Relativo 
a perambulação: hábito perambulatório . 

Perante. [De per + ante.] Prep. Na presença de; diante 
de; ante. 

Pé-rapado. S. m. Bras. Homem de condição humilima; 
pobretão. [Sin. (no RS): pé-rachado. Pl.: pés-rapados.] 

Perapeunense (e-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Perapeúna QR. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Perapeúna. 

Perau. [Do tupi pe'rau, ‘caminho-falso’.] S. m. 1. 
Declive rápido do fundo do mar ou de um rio, junto 
à costa ou à margem; pego. 2. Bras. Barranco, itam- 
bé: “Mas continuava ininterruptamente / A chuva. 
Em lamaçais com as enxurradas / E em peraus 
fundos mudam-se as estradas.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2* série, p. 276.) 3. Bras. V. precipício (1). 4. 
Bras., RS. Declive áspero que dá para um rio ou 
para um arroio. 

Perca'. [Do gr. pérke, pelo lat. perca.] S. f. Peixe 
acantopterigeo de água doce, da familia dos pérci- 
das, m de carne muito saborosa. 

Petea (Dev. de perder.) S. f. Pop. Perda, prejuizo, 

ano. 

Percal. [Var. de percale < fr. percale < persa 
pargālah.] S. m. Tecido fino de algodão, muito tapa- 
do E macio. 

Percalçar. [De percaiço + -ar.] V. t. d. Ant. Lucrar, 
ganhar, alcançar. [Conjuga-se como laçar.) 

Percalço. [Dev. do lat, vulg. *percaptiare < lat, capere, 
‘tomar’, com infl. de encalçar.) S. m. 1, Lucro, rendi- 
mento, proventos. 2. Vantagem fortuita; proveito. 3. 
Transtorno, dificuldade: “Poderia jactar-se de não 
ter cruzado os braços, nem haver temido os per- 
calços da tarefa ingente.” (Alberto Rangel, Fura- 
Mundo!, p. 354.) 4. Estorvo próprio de uma profissão, 
estado, etc.: os percalços do matrimônio; “Como 
ficava cego de todo a jogar, fácil era lográ-lo. No 
propósito de preservá-lo de tão ruins percal- 
ços a mulher, pelas festas, não o largava um instan- 
te.” (Aquilino Ribeiro, Quando ao Gavião Cai a Pena, 


p. 138). 

Percale. S. m. Percal [q. v.): “Simples engomadeiras 
«. abandonam o percale dos vestidinhos bara- 
tos, = aparecem nas lojas. embonecadas como 
senhoras” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 262). 

Percalina. (Do fr. percaline.) S. f. Tecido de algodão, 
leve e forte, usualmente de uma só cor e de superfi- 
cie lustrosa, empregado sobretudo em encadernação. 

“Per capita (pér cápita). [Lat., ‘por cabeça”. Para 
cada individuo. 

Percebe (ê). S. m. Perceve. [Pl.: percebes (8). Cf. 
percebe e Ro do v. perceber.) 

Perceber. [Do lat. percipere, ‘apoderar-se de’.) V. t. d. 
1. Adquirir conhecimento de, por meio dos sentidos: 
Apesar do estado de fraqueza, procurava perceber 
o que se passava. 2. Formar idéia de; abranger com a 
intelisneiz; entender, compreender: Achou confusa g 
fala do conferencista, não percebendo o seu con- 
teúdo. 3. Conhecer, distinguir; notar: Percebeu o 
embaraço de seu interlocutor e mudou.de assunto. 4. 
Ouvir (1): Não conseguia perceber os sons. 5. Ver 
bem. 6. Ver ao longe; divisar, enxergar: Percebia 
a espiral de fumaça que sala dentre o arvoredo. 7. 
Receber (ordenado, honorários, lucros, vantagens, 
etc.): “Ganhava salário miserável, percebendo 
dois mil-réis por légua andada” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, pp. 133-134). [Pres. ind.: per- 
cebo (è), percebes, percebe, etc. Cf. percebe (ê) e pl. 
percebes (8).) 

Percebimento. S. m. Ato de perceber. 

Percebivel. [De perceber + -lvel) Adj. 2 g. P. us. 
Perceptível: “Riscava-se o oriente de dúbias linhas 
vermelhas, prenúncio mal percebivel da 
manhã”. (Visconde de Taunay, Inocência, p. 213). 

Percesoce. S. m. 1. Espécime dos percesoces. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo aos percesoces. 

Percesoces. S. m. pl. Zool. Ordem de peixes marinhos 
da classe dos actinopterígios, na qual se classificam 
três famílias de valor econômico: Mugilidae, Atherini- 
dae = Sphyraenidae. Ex.: a rainha, a barracuda. 

Percentagem. [Do lat. per centum, 'por cento’, + 
-agem?.] S. f. 1. Parte proporcional calculada sobre 
uma quantidade de 100 unidades: Aumentou a per- 
centagem de alunos dos cursos de inglês. 2. Taxa 
de juros, de comissão, etc., sobre um capital de 100 
unidades: percentagem nos lucros. [F. paral.: 
porcentagem. Sin.: percentualidade.) 
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Percentil. S. m. Estat. Centil (1). 

Percentual. (Do lat. per centum, ‘por cento’, + -al.] 
Adj. 2 g. 1. Relativo a percentagem. e S. m. 2. Taxa, 
percentagem. 

Percentualidade. [De percentual + -i- + -dade.] S. f. V. 
percentagem. 

Percepção. (Do lat. perceptione.) S. f. Ato, efeito ou 
faculdade de perceber. [Cf. apercepção.] 

Perceptibilidade. S. f 1. Qualidade perceptivel. 2. 
Faculdade de perceber. 

Perceptivel. [Do lat. perceptu, peuo, + -fvel.] Adj. 
2 g. Que se pode perceber. [Sin. (p. us.): percebível.) 

Perceptivo. [Do lat. perceptu, ‘percebido’, + -ivo.] Adj. 
1. Relativo à percepção. 2. Que tem a faculdade de 
perceber. i 

Perceve (ê). [Var. de percebe > b.-lat. pollicipede.) S. 
m. Marisco de água salgada, que vive agarrado às . 
rochas. 

Percevejada. S. f. Porção de percevejos. 

Percevejão. [De percevejo + -do!.] S. m. Bras., BA. V. 
barbeiro (6). j 

Percevejo (8). S. m. 1. Designação comum aos insetos 
da ordem dos hemipteros, cujas asas anteriores são 
metade córneas e metade membranosas (hemiélitros), 
e cujo aparelho bucal é sugador. Dividem-se em fitó- 
fagos, hematófagos e predadores. Atualmente se 
conhecem mais de 22 000 espécies de percevejos. 2. 
Preguinho de cabeça chata, para fixar papel, tecido, 
plástico, etc. 

Percevejo-das-plantas. S. m. Bras. Designação comum 
aos insetos hemipteros fitófagos, especialmente os de 
grande porte, encontrados geralmente sobre os vege- 
tais. [Sin.: percevejo-do-mato, piapé. P1.: percevejos-das- 
plantas.) 

Percevejo-de-cama. S. m. Bras. Inseto hemiptero, da 
família dos cimicideos, gênero Cimex L., cosmopoli- 
ta. As pares mais comuns no Brasil são C. hemip- 
terus (Fabr.) e C. lectularius L. Na primeira, os bor- 
dos das cerdas do pronoto e dos hemiélitros são 
lisos; na segunda, tais cerdas apresentam rebarbas 
num dos bordos. Ambas são noturnas, escondendo- 
se durante o dia nas fendas e orifícios dos muros e 
móveis, principalmente nas camas. [Sin.: percevejo- 
de-casa, percevejo-do-comércio. Pl: percevejos-de- 


cama. 

Percevejo-de-casa. S. m. Bras. V. percevejo-de-cama. 
[PI.: percevejos-de-casa.) 

Percevejo-do-comércio. S. m. Bras. V. percevejo-de- 
cama. (Pl.: percevejos-do-comércio.) 

Percevejo-do-mato. S. m. Bras. V. percevejo-das-plantas. 
[P1.: percevejos-do-mato.) 

Percevejo-do-sertão. S. m. Bras., BA. V. barbeiro (6). 
[PÍ.: percevejos-do-sertão.) 

Percevejo-gaudério. S. m. Bras., BA. V. barbeiro (6). 
[PI.: percevejos-gaudérios.] 

Percevejoso (ô). Adj. Cheio de percevejos: catre 
percevejoso . 

Percha!. (Do fr. perche.) S. f. Vara comprida, de 
madeira, para exercício de ginastas. 

Percha’. S. f. F. red. de guta-percha. 

Percherão. {Do fr. percheron.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Perche (França). 2. Diz-se, 
especialmente, de certa raça de cavalos dessa região. 
e S. m. 3. O natural ou habitante de Perche. 4. 
Cavalo percherão. 

Perchina. S. f. Arquit. Triângulo curvilineo que faz 
parte duma abóbada. 

Percingir. [De per- + cingir.) V. t. d. Cingir ou abarcar 
fortemente. [Conjuga-se como dirigir.) 

Percinta. [De per- + cinta.) S. f. Marinh. Tira de lona 
ou de brim, em geral alcatroada, que se enrola em 
volta de um cabo, antes de forrá-lo. [Var.: precinta.] 

Percintar. V. t. d. Enrolar percinta em (um cabo). 

Perclorato. [De per- + clorato.] S. m. Quim. Qualquer 
sal do ácido perclórico. 

Percloreto (ê). [De per- + cloreto.] S. m. Quím. Obsol. 
Designação comum aos cloretos correspondentes à 
valência máxima de um metal, 

Perclórico. [De per- + clórico.] Adj. ~ V. ácido ~. 

Percluso. [Do fr. perclus.) Adj. Impossibilitado de 
exercer as funções da locomoção: “um velho esqui- 
mó, mais que percluso das pernas, caduco de 
todo” (a Ribeiro, Arcas Encoiradas, p. 66).. 

Percóide. [De perca + -dide.] Adj. 2 g. Semelhante à 
perca. 

Percolação. [Do lat. percolatione.) S. f Operação de 
passar um líquido através de um meio para filtrá-lo 
ou para extrair substâncias deste meio. 

Percolador (ô). [De percolar + djor.] S. m. 
Equipamento em que se efetua uma percolação. 

Percolar. V. t. d. Efetuar a percolação de. 

Percomorfo. S. m. 1. Espécime dos percomerfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos percomorfos. 
Percomorfos. S. m. pl. Zool. Animais meopterígios, 
classe dos peixes, ordem Percomorphi. Têm as nada- 
deiras dorsais com raios ósseos, espiniformes, e as 
ventrais torácicas, providas tipicamente de um 
espinho e cinco raios ósseos. Ocorrem em água doce 
m salgada, em número aproximado de 80 famílias. 

São os acarás, os atuns, as percas, etc. 

Percorrer. [Do lat. percurrere.) V. t. d. 1. Correr ou 

andar por; visitar em grande extensão ou em vários 


Percuciente 


sentidos: Nestes três meses pretende percorrera 
França e a Itália. 2. Passar por, ou ao longo de: “Blo- 
cos e mais blocos percorriam as ruas cantando 
“Ai, seu Mé’, ‘Quebra, quebra, guabiraba”, ou ‘Iaiá, 
me deixa eu subir esta ladeira” * (Hermano Requi- 
ão, Itapagipe, p. 109). 3. Esquadrinhar, investigar; 
explorar: Inconstante, percorreu vários setores do 
conhecimento humano sem se deter em nenhum. 
Percuciente. [Do lat. percutiente.) Adj, 2 g. 1. Que 
percute, 2. Agudo, penetrante, profundo: observação 
percuciente ; “sentia a mirada percu- 
ciente e aguda do homem incidindo sobre mim.” 
(Domingos Monteiro, Histórias Castelhanas, p. 90). 
Percurso. [Do lat. percursu.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
percorrer. 2. Espaço percorrido; trajeto: o per- 
curso de um peregrino; o percurso de um ôni- 
bus. 3. Movimento, deslocação: o percurso de 
um planeta. 4. Itinerário, roteiro: o percurso da 


viagem. 

Percussão. (Do lat. percussione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de percutir. 2. Choque ou embate de dois corpos. 3. 
Jur, Incidência fiscal direta sobre o contribuinte. [Cf. 
incidência (3).] 4. Med. Processo de exploração que 
consiste em bater nas paredes duma cavidade e apre- 
ciar os sons produzidos por órgãos nela contidos, dai 
tirando conclusões quanto ao estado deles. $. Mús. O 
conjunto dos instrumentos de percussão [q.v.). 

Percussionista. S. 2 g. Bras. Tocador de instrumento de 
percussão. [V. percussão (5). 

Percussor (ô). [Do lat. percussore.] Adj. 1. Que percute; 
percutidor. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que percute; 
percutidor. 3. Peça metálica acicular, que percute 
uma cápsula fulminante, para transmitir fogo à pól- 


vora. 

Percutâneo. [De per- + cutâneo.] Adj. Med. Que se faz 
através da pele intata. 

Percutidor i [De percutir + (djor.] Adj: e s. m. V. 

rcussor (1 e 2). 

ercutir. [Do lat. percutere.) V. t. d. 1. Bater ou tocar 
fortemente em; ferir: “Os cascos das mulas per- 
cutiam o lajedo do caminho velho.” (Domingos 
Monteiro, Contos do Natal, p. 17); “O falção conti- 
nuava vivo, leve, eufórico e numa excitação desa- 
fiante, percutia com a asa a cabeça vagarosa de 
' Raca.” (Luis da Câmara Cascudo, Canto de Muro, p. 
113). T. i. 2. Repercutir (4): O estrondo percutiu 
em todo o casarão. 

Percutivel. Adj. 2 g. Que se pode percutir, ou próprio 
para ser percutido: instrumento de cordas percuti- 


veis. 

Perda (ê). [Do lat. perdita, ‘perdida’, atr. de uma f. 
erudita *perdeda, com haplologia.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de perder. 2. Privação de alguma coisa que se 
possuia: perda de fortuna, de propriedade. 3. Priva- 
ção de presença de alguém; ausência, faita, desa- 
parecimento: a perda de um colaborador, de um 
chefe. 4. P. ext. Morte, falecimento, desaparição: 
Doeu-lhe fundo a perda do amigo. 5. Extravio, 
sumiço: a perda de documentos, de uma quantia, 6. 
Destruição, ruina, aniquilamento: a perda de 
vidas, de material. 7. O ato ou fato de deixar de 
ganhar: a perda de uma batalha, de um jogo, de 
uma oportunidade. 8. Decréscimo, diminuição: per- 
da de velocidade, de altura. 9. Danação, perdição: a 
perda de uma alma. (Sin. (nessas acepç.): perdida.) 
10. Av. m Aerom. Estol. * Perdas e danos. Prejuízos 
sofridos pelo credor em consegluência de concreta 
diminuição do seu patrimônio e também pela cessa- 
ção de lucros que normalmente deveria ter percebi- 


o. 

Perdão. [Dev. do arc. perdôar.) S. m. Remissão de 
pena; desculpa; indulto. 

Perdedoiro. [De perder + Ldjoiro2.] Adj. Var. de 

erdedouro. 
erdedouro. [De perder + djJouro?.] Adj. Que faz 
perder. [Var.: perdedoiro.) 

Peratigaiha. [De perder +-ganhar.] S$. m. 2 n. Ganha- 
perde. 

Perder. [Do lat. perdere.] V. t. d. 1. Ser privado de 
(coisa gue se possuia); ficar sem o dominio, a 
propriedade, a posse de. 2. Cessar de ter; deixar de 
sentir: Perdeu o gosto pela música. 3. Ficar par- 
cialmente e/ou temporariamente privado de: Com d 
idade, perdeu a elogiiência; Perderam a saúde; 
“E, depois de cruzar o talher no prato, acrescentou: 
— Perdi o apetite, meu caro” (Garcia Redondo, 4 
Choupana das Rosas, p. 5). 4. Ficar privado, para 
sempre ou por muito tempo, da companhia, presen- 
ça ou amizade de: “Pouco terá visto Isabel .... do 
mundo de renovações em que viveu Don Juan II, já 
qus aos três amos de idade perdeu o pai.” (José 

arlos Lisboa, Isabel, a do Bom Gosto, p. 11.) 5. 
Sofrer perda, dano, prejuízo ou detrimento em: Nada 
perderá neste negócio. 6. Deixar fugir; não apro- 
veitar: perder uma oportunidade, 7. Sofrer m pre- 
juizo de: Perdeu 100 cruzeiros na transação. 8. Ter 
mau êxito, malograr-se, em; colher mau resultado 
de: perder uma questão judiciária. 9. Esquecer em 
lugar de que não se tem lembrança; sumir: Perdeu 
o casaco durante a "agem. 10. Deixar de viajar em, 
(um veiculo) por não chegar na hora própria ao pon- 
to de partida ou ao lugar de parada: Por apenas 
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alguns minutos de atraso, perdeu otrem; Perdeu 

o avião. 11. Causar a ruina moral de; perverter; 
corromper: As más companhias perderam -no. 12. 
Deixar de presenciar, de ver ou de ouvir: perder 
um espetáculo. 13. Não fazer bom uso ou proveito 
de; desperdiçar, esperdiçar, malbaratar: perder 
tempo. 14. Passar sem dormir, em claro: Perdeu 
noites de sono. 15. Dar cabo de; arruinar: As enchen- 
tes perderam a colheita. 16. Deixar de reter na 
memória; esquecer, olvidar: Com o tempo, perdeu 
os ensinamentos recebidos na escola. 17. Ser vencido 
em: perder um jogo; perder uma guerra. 18. 
Não chegar a dar à luz: 4 mulher perdeu a crian- 
ça. Int. 19, Valer menos: As ações da bolsa de valores 
perderam na última semana. 20. Sofrer dano 
ou prejuízo. 21. Passar a uma condição pior; des- 
merecer. 22. Ficar vencido: Na 2º Guerra Mundial os 
países do Eixorper deram . 23. Cessar de fruir cer- 
tas vantagens, P. 24. Perder todos os seus poderes; 
arruinar-se. 25. Tornar-se inútil; frustrar-se. 26. 
Desaparecer; extraviar-se. 27. Confundir-se; 
desordenar-se. 28. Atrapalhar-se, confundir-se: Por 
um lapso de memória, perdeu-se no discurso. 29. 
Cessar, extinguir-se (som). 30. Cair em desgraça; 
desgraçar-se. 31. Absorver-se, concentrar-se, 
engolfar-se, mergulhar: Perdeu-se em reflexões. 
(Irreg. na 1º pess. sing. do pres. ind.: perco (ê), e, por- 
tanto, em todo o pres. subj.: perca, percas, perca, per- 
camos, percais, percam.) 

Perdição. [Do lat. perditione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
perder(-se): “Meu nome, — dir-lhes-ei a seu tempo. 
Idade... Perdi a idade! E não me arrependo da per- 
dição...” (Jorge de Lima, Salomão e as Mulheres, p. 
10.) 2. Desgraça, ruina, estrago, desastre, perda: a 
perdição da esquadra, a perdição dos grevis- 
tas. 3. Condenação às penas eternas; danação: per - 
dição da alma. 4. Desonra, descrédito, imoralida- 
de, desregramento: 4 perdição da filha o levou ao 
suicídio. [Sin. (p. us.), nestas acepç.: perdimento.) 5. 
Bras. Fam. Aquilo a que não se pode resistir; tenta- 
ção: Estes doces são uma perdição. 

Perdiceo. [Do lat. perdice, ‘perdiz’, + -eo.] Adj. 
Pertencente, relativo ou semelhante à perdiz. 

Perdida’. [De perder + -ida.] S. f 1. Perda (1 a 9). 2. 
Bras. Errada (1). 

Perdida? (Fem. substantivado do adj. perdido.) S. f. V. 
meretriz. 

Perdidiço. Adj. Fácil de ser perdido; muito sujeito a 
perder-se. 

Perdido. (Part. de perder) Adj. 1. Sumido, 
desaparecido: jóia perdida. 2. Extraviado, desen- 
caminhado; carta perdida; bala perdida. 3. 
Disperso, difuso: os acordes perdidos na noite. 4. 
Seduzido, pervertido: juventude perdida. 5. 
Imoral, devasso, libertino: É um sujeito viciado, pe r- 
dido . 6. Destruido, irrecuperável: navio perdi- 
do ; amizade perdida .7, Sem esperança ou sal- 
vação: Tudo está perdido . E Cuja morte é inevi- 
tável: doente perdido , 9. Extremamente apaixo- 
nado: Está perdido pela noiva; “A Lulu era per- 
dida por bailes” (Lúcio de Mendonça, Esboços e 
Perfis, p. 141). 10. Aflito, ansioso: Andava perdido 
pelo quarto. 11. Distante, longinquo: lugar perdi- 

o . ~ V. alma —a, manga —a, mulher —a, sentinela 
--a e unha —a. e S. m. 12. Qualquer coisa perdida, ~ 
V. perdidos. Š 

Perdidos. (Pl. de perdido.] S. m. pl. Art. Gráf. Restos 
da tiragem, representados por folhas de refugo e 
maculaturas. ~ V. perdido. 

Perdidoso (ô). [De perdida + -oso.] Adj. Ant. 1. Que 
sofreu perda ou perdida. 2. Prejudicial (1). 

Perdigão. [Do lat. vulg. *perdicone, aum. de perdice, 
‘perdiz’.] S. f. 1. O macho da perdiz. 2. V. codorna- 
buraqueira. 3. Bras., SP. Ave peruiformo, da familia 
dos ralideos (Micropygia schomburgkii chapmani 
(Naum.)), do Brasil central e meridional, de dorso 
pardo, com numerosas manchas ovóides brancas 
marginadas de preto, as coberteiras da asa aver- 
melhadas, e a asa bastarda também avermelhada. 

Perdigoteiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou individuo 
que, ao falar, lança perdigotos ao rosto dos interlo- 
cutores. 

Perdigoto (ô). [Do lat. vulg. *perdiccottu, dim. de 
perdice, ‘perdiz’.] S. m. 1. Filhote de perdiz. 2. Pop. 
Salpico de saliva que alguém lança quando fala. 3. 
Bras., SP m GO. Certo tipo de chumbo de caça. [PL.: 
perdigotos (0).) 

Perdigueiro. [Do lat. vulg. *perdicariu < perdix, 
“perdiz'.] Adj. 1. Que caça perdizes. e S. m. 2. Cão 

próprio para a caça de perdizes. s 

Perd zuai. adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Perdigão (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Perdigão. 

Perdimento. [De perder + -i- + -mento) S. m. P. us. 
Perdição: “Sei que ela sempre foi meu perd i; 

mento ,/ então por medo e agora por pecado. 
(Martins Napoleão, Oleiro Cego, p. 45.) 

Perdita, [De per + dita.) Adv. Ant. Porventura, acaso. 

Perdível. Adj. 2 g. 1. Que se pode perder. 2. Cujo lucro 
ou bom resultado é incerto. 

Perdiz. (Do gr. pérdix, pelo lat. perdice.] S. f. Ave 
tinamiforme, da familia dos tinamídeos (Rhynchotus 
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rufescens (Tem.)), distribuida pelos cerrados e caatin- 

gas de todo o Brasil ao S. do rio Amazonas. Tem 

coloração avermelhada, com matizes amarelos m 

ferrugineos, penas dorsais listradas de preto, = gar- 

ganta esbranquiçada. É muito procurada para caça, 

e esta se faz de agosto a setembro, periodo em que 

estão piando, ou em outras épocas, com auxilio de 

cães perdigueiros. Alimenta-se de toda sorte de 
rãos m artrópodes de modo geral, ingerindo também 
olhas tenras. Vive e nidifica no solo. IMasc.: perdi- 
gão. Sin.: inhambuapé, inhapupê, nhampupê, napopé.) 

Perdizense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Perdizes (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Perdizes. 

Perdizinha-do-campo. S. f. Bras., RJ. Ave passeriforme, 
da familia dos fringilideos (Embernagra platensis 
(Gmel.)), do Brasil este-meridional, de dorso pardo- 
olivãceo, o abdome pib, os flancos ocrá- 
ceos e a asa amarelo-esverdeada. Vive em lugares 
descampados e-se alimenta de sementes de capins. 
[Sin.: sabiá-do-banhado. Pl.: perdizinhas-do-campo.] 

Perdoador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que perdoa 
com facilidade. 

Perdoar. [Do lat. vulg. perdonare.) V. t. d. 1. 
Desculpar, absolver, remitir (pena, culpa, divida, 
etc.). 2. Poupar; evitar: Não perdoou gastos para 
educar o filho. 3. P. us. Conceder perdão a; desculpar. 
T. d. e i. 4. Desculpar, absolver, remitir; Perdoa 
aos amigos todas as ofensas; “Byron nunca pôde 

perdoarà sorte o tê-lo feito coxo de nascença” 
(Carlos Magalhães de Azeredo, Homens e Livros, p. 
10). T. i 5. Conceder perdão, desculpa; remitir as 
faltas: Cristo perdoou m seus flageladores. Int. 6. 
Conceder perdão ou desculpa: E’ rancoroso, não 
perdoa. P. 7. Poupar-se. [É muito corrente, 
embora irregular, o uso deste verbo com objeto dire- 
to de coisa: Perdoou os inimigos. Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) : 

Perdoável. [De perdoar + -ável] Adj. 2 g. Merece- 
dar ou suscetivel de perdão. , 

Perdoe (ô). [Dev. de perdoar.) S. f. Bras., AL. Espécie 
de bolsa grande e ordinária, em geral de palha, onde 
os mendigos guardam os gêneros que lhes dão de 
esmola, = também usada por outras pessoas, sobretu- 
A como depósito de mercadorias adquiridas em 

eiras. 

Perdulário. [De perder.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
ue gasta em excesso; dissipador, esbanjador, gasta- 
or; extravagante. i 

Perduração. S. f. Ato de perdurar; duração longa. 
Perdurar. (Do lat. perdurare.) V. int. 1. Durar muito. 2. 
Continuar a existir; permanecer, persistir, subsistir. 
Perdurável. Adj. 2 g. Suscetivel de durar muito, de 
perdurar; duradouro, durável. 

Pereba, [Do tupi ereo S; f. 1. Bras. Abscesso, 2. 
Bras. Sarna (1). 3. Bras. Pequena ferida. 4. Bras, RS. 
Ferida de mau caráter, de crosta durissima. [Var.: 

,pereva, bereba, bereva.] 

Perebagem. S. f. Bras., N.E. 1. Porção de perebas. 2. 
As perebas. 

Perebento. Adj. Bras. Que tem perebas. 

Perecedoiro. [De perecer + djoiro?.] Adj. Var. de 
perecedouro lq. v.). 

Perecedor (ô). Adj. V. perecedouro. 

Perecedouro. [De perecer + dlouro?.] Adj. 1. Que há 
de perecer. 2. Findável, morredouro, mortal. [Var.: 
perecedoiro. Sin.: perecível, perituro, perecedor.) 

Perecer. [Do lat. vulg. *periscere, incoativo de perire, 
‘morrer’.] K. int. 1. Deixar de existir; ter fim; acabar, 
findar: Não encontrando eco nos meios governamentais, 
o projeto pereceu. 2. V. morrer (1). 3. Ser destrui- 
dique io ou devastado. [Conjuga-se como aque- 
ter. i 

Perecimento. S. m. 1. Ato de perecer. 2. Esgotamento, 
depauperamento, extenuação. 3. Extinção, destrui- 
ção, exterminio. 4. Decadência, definhamento. 

Perecivel. Adj. 2 g. Sujeito a perecer, a extinguir-se; 
perecedogro: bens perecíveis;amor perect- 
vel. 

Peregrim. S. m. Ant. Peregrino (5). 

Peregrinação, [Do lat. peregrinatione.] S. f. 1. Ato de 
peregrinar. 2. Viagem a lugares santos ou de devo- 
ção; romaria. 

Peregrinador (ô). [Do lat. peregrinatore.) Adj. e s. m. V. 
peregrinante. 

Peregrinante. {Do lat. peregrinante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou quem peregrina; peregrino, peregrinador. 
Peregrinar. (Do lat. peregrinare. V. int. 1. Viajar ou 
andar por terras distantes; correr por diferentes par- 
tes. 2. Ir em romaria por lugares santos ou de devo- 
ção. T. c. 3. Ir em romaria: Peregrinou durante 
anos pela Terra Santa; Já peregrinoua Lourdes. 
T. d. 4. Andar em peregrinação por. $. Percorrer, 

viajando. 

Peregrinismo. [De peregrino + -ismo] S. m. 1. 
Emprego de vocábulo ou frase estranha à lingua ver- 
nácula, ou de uso raro; estrangeirismo. 2. Bras. Rari- 
dade, excelência. 

Peregrino. [Do lat. peregrinu.] Adj. 1. Que peregrina. 2. 
Estranho, estrangeiro. 3. De bondade ou beleza rara. 
4. Excelente, raro, extraordinário, excepcional: 
“Conta-se que era D. Francisco [D. Francisco 
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Manuel de Melo] amoroso da Condessa de Vila 
Nova, mulher de peregrina formosura” (Afra- 
nio Peixoto, Poeira da Estrada, p. 200); “Como um 
cheiro do céu, na muda noite / Errava da ipoméia da 
montanha / A peregrina essência delicada.” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 77). 0 S. m. 
5, Aquele que peregrina, o que faz peregrinação (2); 
romeiro. 

Pereiorá. [Do tupi pereyo'rá.] S. m. Bras. V. casca- 
preciosa (2). 

Pereira. [De péra + -eira.] S. f. 1. Árvore da família 
das rosáceas (Pyrus communis), originária do hemis- 
fério norte e cultivada universalmente pelos excelen- 
tes frutos édulos, qe são uma espécie de baga múl- 
tipla, visto procederem de vários pistilos de uma 
mesma flor. 2. Bras. V. acarirana. 

Pereira-do-campo. S. f. Cabacinha-do-campo. (PI.: 
pereiras-do-campo.) 

Pereira-do-japão. S. f. Variedade de marmeleiro (Pyrus 
japonica), (Pl.: pereiras-do-japão.) 

Pereiral. [De pereira + -al.] S. m. Peral’. 

Pereirense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pereiras (SP). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pereiras. 

Pereirense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pereiro (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pereiro. 

Pereiro. [De pereira.) S. m. 1. Variedade de macieira. 
2. Bras., NE. Árvore da familia da apocináceas (Aspi- 
dosperma pyrifolium), de pequeno porte e muito 
difundida pela caatinga, e que às vezes é simples 
arbusto. As folhas são pequenas, não ultrapassando 5 
cm; os folículos medem: apenas 4 a 5 cm; não tem 
valor como fonte de lenho útil, 3. Bras., CE. V. 
aguilhada. 

Perempção. [Do lat. peremptione.] S. f. Bras. Jur. Modo 
por que se extingue uma relação processual civil (ou 
penal, caso a ação pertença privativamente à-vitima), 
por causas taxativas em lei, e que se fundam, por via 
de regra, na inércia, no desinteresse ou na emulação 
do autor (ou querelado), [Cf. decadência (5).] 

Perempto. [Do lat. peremptu.] Adj. Jur. Extinto por 
perempção. 

Peremptoriedade. S. f. Qualidade de peremptório. 

Peremptório. [Do lat. peremptoriu.) Adj. 1. Que perime. 
2. Terminante, decisivo: ordem peremptória; 
“Todo esse discurso não me saiu assim, de vez, 
enfiado naturalmente, peremptório..... mas 
aos pedaços, mastigado, em voz um pouco surda e ti- 
mida.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 75). 

Perenal. Adj. 2 g. Perene: “O Bem e o Mal [romance 
camilianol é um perenal idilio” (Ramalho Orti- 
gão, Primeiras Prosas, p. 186). 

Perendengues. [Voc. onom.] S$. m. pl. Bras. e ant. 
Peduricalhos para ornato; berloques, 

Perene. (Do lat. perenne.] Adj. 2 g. 1. Que dura muitos 
anos. 2. Que não acaba; perpétuo, imperecível, 
imperecedouro, eterno. 3. Incessante, continuo, 
ininterrupto: fonte perene : “De longe, em 
perene murmúrio, vinha docemente o choro da 
cascata.” (Coelho Neto, Miragem, p. 123). 4. Bot. 
Que vive mais de dois anos: erva perene . ~ V. 
filosofia —. 

Perenibrânquio. S, m. e adj. Proteido. 

Perenibrânquios. S. m. pl. Proteidos. 

Perenidade. [Do lat. peremnitate.] S. f. Qualidade de 


perene. 

Perenifólio. [Do lat. perenne + -i- + -fólio] Adj. Bot. 
Cujas folhas não caem antes de as novas estarem já 
desenvolvidas: árvore perenifólia. 

Perenizar. V. t. d. Tornar perene. 

Perequê. S. m. Bras., S. Pop. 1. Discussão, barulho, 
briga: “Se Silvia der com a língua nos dentes, vamos 
ter perequê.” (Antônio Olavo Pereira, Marcoré, 
p. 14.) 2. V. rolo! (16). 

Perequeté. [Do tupi, talvez.] Adj. 2 g. Bras. Pop. 1. 
Faceiro, elegante; emperiquitado. 2. Saliente nos 
modos. [Var.: presilhas; N 

Perereca. [Do tupi; ger. de pere'reg, “ir aos saltos’.] S. 
f. 1. Bras. Designação comum aos anfíbios anuros, 
arboricolas, de ventosas nos dedos, sobretudo os da 
família dos hilídeos. O número de espécies de 
pererecas no Brasil sobe a mais de 80. [Sin.: rela, rai- 
neta, tanoeiro.] 2. Bras. V, mosquito (1). 3. Bras. Gir. 
Garrucha? (1). 4. Bras. Pop. Valva. S. 2 g. 5. Bras. 
Pessoa ou animal pequeno e buliçoso. e Adj. 2 g. 6. 
Diz-se de pessoa ou animal pequeno e buliçoso. 

Pererecar. [De perereca + mt) Y int. Bras. 1. Andar 
"de um lado para outro; desnortear-se, desorientar-se; 
aturdir-se, atrapalhar-se. 2. Bras., RS. Dar saltos ou 
pulos (o pião). [Conjuga-se como trancar. Cf. piriri- 
car. 

Perereca-azul. S. f. Bras. Anfibio anuro, da familia dos 
hilídeos (Phyllomedusa bicolor Bodd.,, ao N. do Bra- 
sil e Guianas, de dorso verde-azulado, ventre branco 
com tons purpúreos e dedos pu-súreos com ponta 
branca. Comprimento: 11 cm. (RM; pererecas-azuis.) 

Perereca-verde. S. f. Bras. Anfibio anuro, da família 
dos hilídeos (Phyllomedusa burmeisteri Boul.), do 
Brasil oriental e meridicnal, de coloração geral 
verde-azulada, a parte inferior parda, levemente cár- 
nea, com pintas claras, uma pinta em cada ângulo 
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ocular e outras na superficie do braço. Comprimento 
até 8 cm. [PI.: pererecas-verdes.) 

Perereco. [De perereca.) S. m. 1, Bras., SP. Pop. Briga 
cheia de peripécias; conflito. V. rolo! (16). 2. Bras., 
RJ. Gir. Dança desenfreada do maxixe. 

Pererenga. S. f. Bras., MA. Tambor médio, de origem 
africana, usado para a dança da punga ou do tambor; 
munganguê, mangongu. 

Pererento. (Talvez por *perento < péra + -ento.] Adj. 
Bras. 1. V. pedrês (1). 2. Salpicado de pintas brancas. 
3. Bras., PR. Diz-se do céu coberto de nuvenzinhas 
brancas; pedrento. 

Pereva. S. f. Bras. V. pereba. 

“Per fas øi nefas. (Lat. ‘pelo permitido e pelo 
proibido”.) Por todos os meios; por fás e por nefas, 

Perfazer. [De per- + fazer.) V. t. d. 1. Completar o 
número o ou valor de; completar, atingir: “Certo 
individuo houve, que a titulo de empréstimo lhe 
tomou quantias mui avultadas, perfazendo o 
total de três contos de réis pelo minimo.” (Ps Sil- 
vério Gomes Pimenta, Vida de D. Antônio Ferreira 
Viçoso, p. 341.) 2. Acabar de fazer; levar a cabo; con- 
cluir: Mal conseguiu perfazer a longa obra. 3. 
Executar, fazer: “O brilho do sol no mar, as ondas 

erfazendo uma longa curva esbranquiçada” 
aldomiro Autran Dourado, Nove Histórias em Gru- 
pos de Três, p. 51). [Irreg. Conjuga-se como fazer.) 

Perfazimento. S. m. Ato ou efeito de perfazer. 

Perfeccionismo. [Do lat. perfectione, ‘perfeição’, + 
-ismo.] S. m. Tendência obsessivamente exagerada 
para atingir a perfeição na realização de alguma coi- 


sa, ” 

Perfeccionista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao perfeccionismo. 
2. Que tem ou denota perfeccionismo. e S. 2 g. 3. 
Pessoa que tem perfeccionismo. 

Perfectibilidade. S. f. Qualidade de perfectivei. 
Perfectivel. [Do lat. perfectu, ‘perfeito’, + -fvel.] Adj. 2 
g. Suscetivel de perfeição ou de aperfeiçoamento. 
Perfectivo. [Do lat. perfectivu.] Adj. 1, Que perfaz. 2. 

Que mostra ou denota perfeição. 

Perfeição. (Do lat. perfectione.) S. f. 1. O conjunto de 
todas as qualidades; a ausência de aa defei- 
tos:a perfeição do ser absoluto. 2. O máximo de 
excelência a que uma coisa pode chegar; primor, 
correção: a perfeição de um soneto; a perfei- 
ção de um gráfico. 3. O maior grau de bondade ou 
virtude a que pode alguém chegar; ra perfei- 
ção de caráter, de sentimentos. 4. O mais aito grau 
de beleza a que pode chegar alguém ou algo: per- 
feição de traços, de formas. 5. Execução sem 
falhas, perfeita: a perfeição de um objeto; a 

perfeição de uma interpretação musical. 6. V. pre- 
cisão (5). 7. Requinte, apuro, esmero: a per F ei- 
ção de uma roupa, de uma decoração. 8. Mestria, 
pericia:a perfeição de um artista, de um aviador. 

Perfeiçoar. V. £t. d. P. us. Aperfeiçoar. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Perfeito. [Do lat. perfectu, “feito até o fim”, “acabado, 
terminado". Adj. 1. Que reúne todas as qualidades 
concebíveis: Para os crentes, Deus é perfeito .2. 
Que atingiu o mais alto grau numa escala de valores; 
incomparável, único, sem-par: amizade perfeita ; 
beleza perfeita . 3. Que corresponde precisamen- 
te a um conceito ou padrão ideal: corpo perfei- 
to ; entrosamento perfeito. 4. Ótimo, excelente, 
irrepreensível: jantar perfeito ; cozinheira per- 

feita . 5. Executado ou fabricado da melhor 
maneira possível; sem defeito; primoroso, impecável: 
O carro saiu da oficina perfeito. 6. Que não dei- 
xa margem a dúvidas; cabal, rigoroso: prova per- 
feita ; explicação perfeita. 7. Completo, total, 
acabado, rematado: ordem p cu eita; uma per- 
feita idiotice. 8 Gram. Diz-se de tempo verbal que 
exprime ação ou estado já passado em relação a cer- 
ta época. ~ V. conjunto —, constante dos gases —s, 
cubo —, difusor —, gás — e número —. 


. Perficiente. [Do lat. perficiente.) Adj. 2 g. Perfeito, 


completo. 

Perfídia. (Do lat. perfidia.) S. f. Ação ou qualidade de 
pérfido; deslealdade, traição. 

Pérfido. (Do lat. perfidu.) Adj. 1. Que mente à fé 
jurada; fementido; traidor, desleal; infiel. 2. Que 


denota ou envolve perfidia; falso, enganador, trai-. 


coeiro: maneiras pérfidas ; pérfida esperança. 

Perfil. [Do it. profilo, atr. do fr. ge il, com mudança 
de prefixo.) $. m. 1. Contorno do rosto de uma pes- 
soa vista de lado: um perfil grego. 2. O aspecto ou 
a representação gráfica dum objeto que é visto só de 
-um lado. 3, Contorno, silhueta: o perfil das mon- 
tanhas. 4. Descrição de uma pessoa em traços mais 
ou menos rápidos. $, Desenho que representa o cor- 
te perpendicular dum edifício ou dum objeto, 
mostrando os detalhes relativos a tal seção. 6. O ato 
de alinhar, de perfilar tropas. 7. Const. Nav. Peça de 
metal laminada, cuja seção reta tem forma de L, T, I, 
U ou Z. 4 Perfil do solo. Corte vertical feito no solo, 
desde a sua superficie até o material original ou 
rocha matriz que lhe deu origem, com o fim de o 
estudar fisica e quimicamente. De perfil. De lado; de 
flanco: “Duas mulheres numa: tinha o rosto / Gordo 
de frente, magro de perfil .” (Manuel Ban- 
deira, Estrela da Vida Inteira, p. 244.) 


Perfuração 


Perfilar. V. +. d. 1. Traçar ou fazer o perfil de. 2. Pôr 
em linha, alinhar (soldados). 3. Aprumar entre o bra- 
ço e o corpo (a arma), 4. Endireitar, aprumar: p er- 
filar o corpo. T. d. e i. 5. Pôr em paralelo; com- 
parar: É difícil perfilar Teixeira de Pascoais com 
Fernando Pessoa. P. 6. Pôr-se direito, aprumado; 
endireitar-se; Perfilou-se ante o coronel. 

Perfil-diagrama. S. m. Fitogeog. Maneira de 
representar, em escala sobre papel milimetrado, uma 
formação vegetal arbórea: derrubadas as árvores 
após as mensurações de distância m altura, são estas 
medidas uma por uma, identificadas e lançadas no 
papel, m obtém-se um desenho que é uma representa- 
ção esquemática da vegetação estudada. [Pl.: perfis- 
diagramas e perfis-diagrama.) 

Perfilhação. S. f. 1. Ato ou efeito de perfilhar. 2. V. 
adoção (2). (Sin. ger.: perfilhamento.) 

Perfilhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
perfilha, 

Perfilhamento. S. m. Perfilhação. 

Perfilhar. (De per- + filho + -ar2] V. t. d. 1. Receber 
legalmente como filho; filiar, filhar: “Ele pretendia 
enriquecer muito mais, casando com a Salvina, 
perfilhando -lhe as duas filhas generosamente” 
(Gustavo Barroso, Mississipi, p. 90). 2. Jur. Reconhe- 
cer voluntariamente (filho ilegitimo), no próprio ter- 
mo do nascimento mediante escritura pública, ou 
por testamento. 3. Adotar, defender, abraçar, filhar 
(uma teoria, um princípio). Int. 4. Bot. Emitir reben- 
tos (a planta). 

Perfluxo (cs). [De per- 
abundante de humores. 

Perfolhada. [De per- + folha + -ada!.] S. f. Arbustinho 
da família das umbeliferas (Bupleurum intermedium), 
nativo na Europa e ocasional nos trópicos, de folhas 
simples, inteiras, coriáceas, flores pequeninas, dis- 
postas em umbelas compostas, e frutos inconspícuos. 

Perfolhado. Adj. ~ Y. folha —a. 

Perfolhear. [De per- + folhear; criação de Nélson Vaz.) 
V. t. d. Neol. Folhear com atenção, demoradamente. 

Perfoliação. S. f. Ato ou efeito de se tornar perfoliado. 

Perfoliado. [De per- + -foli- + -ado'.] Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se da folha que é atravessada pelo ramo, ficando 
este nela incluído. 

+ Performance (perfórmânç'). [Ing!.] S. f 1. Atuação, 
desempenho (especialmente em público). 2. Esport. 
O desempenho de um desportista (ou de um cavalo 
de corrida) em cada uma de suas exibições. 

Perfulgência. S. o Qualidade de perfulgente. 

Perfulgente. [Do lat. perfulgente.] Adj. 2 g. 
Brilhantissimo, resplandecente: “pôde [João d 
Deus] alumiar-se, desde a antecâmara da morte, 
a um intenso clarão com que nunca sonhara: o res- 
plendor perfulgente da glória.” (Silva Ramos, 
Pela Vida fora ..., p. 143). x 

Perfumado. (Part. de perfumar.] Adj. Que tem ou exala 
perfume; cheiroso, aromático, oloroso, olente. 

Perfumador (ô). Adj. 1. Que perfuma; perfumante. e 
S. m. 2. Recipiente onde se queimam perfumes. 

Perfumadura. S. f. Ato de perfumar. 

Perfumante. Adj. 2 g. Perfumador (1). 

Perfumar. (De per- + fumar] V. t. d. 1. Espalhar 
perfume em ou sobre; impregnar de aroma: Perfu- 
mou os cabelos após o banho. 2, Encher de perfume; 
tornar odorifero, aromático: “E só havia paz no 
interior dos muros dos mosteiros, em cujos pátios .... 
as pombas voavam em redor da margela do poço e 
cresciam os jasmineiros e as roseiras, perfum an- 
do o ar.” (Gustavo Barroso, Livro dos Milagres, p. 
27.) P. 3. Pôr perfume em si mesmo. 

Perfumaria. S. /. 1. Fábrica ou loja de perfumes [v. 
perfume (2)]. 2. Os perfumes. 3. Bras. Deprec. ou irôn. 
Bebida não alcoólica, ou que, sendo-o, é muito doce. 
4. Bras. Fam. Coisa sem importância: Vamos ao 
essencial: o resto é perfumaria ; “A única dor 
que existe é a de cotovelo. As outras dores, fisicas ou 
morais, são conversa fiada, perfumaria !” (Nél- 
son Rodrigues, 100 Contos Escolhidos. A Vida como 
Ela É, Il, p. 47). 

Perfume. [Dev. de enfumar] S. m. 1. Cheiro agradável 
e penetrante exalado de uma substância aromática; 
aroma, fragrância: o perfume do jasmim, da bau- 
nilha. 2, Produto de preparação caseira ou industrial, 
feito de essências aromáticas, e usado para perfumar 
a pele, as roupas, etc.: um vidro de perfume. 3. 
Composição odorifera empregada na preparação de 
licores, iguarias, etc. 4. Fig. Suavidade, doçura. 

Perfumista. S. 2 g. Fabricante e/ou vendedor de 
perfumes, 

Perfumoso (ô). Adj. Que exala perfume; perfumado, 
cheiroso, odorifero. 

Perfunctório. [Do lat. perfunctoriu.] Adj. Que se faz 
como simples rotina, e não por necessidade ou visan- 
do a um fim útil; superficial, ligeiro: “Como orador 
sagrado, Macedo deveu a popularidade de que 
gozou a um falso brilho no fundo das idéias, e sobre- 
tudo a essa instrução perfunctória que co- 
meça a invadir a capital e que é mais danosa às 
letras do que a ignorância.” (Alexandre Herculano, 
Opúsculos, IX, p. 15.) [Var.: perfuntório.) 

Perfuntório. Adj. Var. de perfunctório. 

Perfuração. S. f. Ato ou efeito de perfurar. e 


+ fluxo.) S. m. Fluxo 


Perfurado 


Perfurado. [Part. de perfurar.) Adj. Que tem furo ou 
furos; furado. ~ V. cartão —. 

Perfurador (ô). Adj. 1. Que perfura; perfurante, 
perfurativo. e S. m. 2. Aquilo que perfura ou é 
próprio para perfurar. 

Perfuradora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
perfurador.] S. f. Bras. 1. Máquina para perfurar car- 
tões, fichas, etc. 2. Perfuratriz. 

Perfurante. Adj. 2 g. V. perfurador (1). ~ V. úlcera 


Perfurar. [Do lat. perforare.) V. t. d. Fazer furo ou 
furos em; penetrar, furar: “dois negros possantes 
perfuravam o chão com alavancas pesadas e 
pontudas. Findo esse trabalho, fincava-se o clássico 
mastro” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 168). 

Perfurativo. Adj. V. perfurador (1). 

Perfuratriz. S. f. Máquina dotada de broca, destinada 
a perfurar o solo; perfuradora: “ver o asfalto rachan- 
do sob o impacto da perfuratriz é uma beleza 
gos não tive quando menino.” (Carlos Drummond 

e Andrade, Fala, Amendoeira, p. 204). 

Perfurocortante (pèr). Adj. 2 g. Que tem ponta e gume; 
que Ton e corta ao mesmo tempo: instrumento 

perfurocortante. 

Perfusão. [Do lat. perfusione.) S. f. Passagem artificial 
de líquido através dum órgão. 

Pergamináceo. [Do lat. pergaminu, ‘pergaminho’, + 
-áceo.) Adj. 1. Que tem o aspecto de pergaminho; 
membranáceo. 2. Que é feito de pergaminho: códice 
pergamináceo. [F. paral.: pergaminháceo.] 

Pergaminháceo. [De pergaminho + -áceo.] Adj. 
Pergamináceo. 

Pergaminharia. S. f Comércio ou indústria de 
pergaminheiro. 

Pergaminheiro. S. m. Individuo que prepara e/ou 
vende pergaminho, 

Pergaminho. [Do lat. tardio pergaminu.] S. m. 1. Pele 
de cabra, de ovelha ou de outro animal, macerada 
em cal, raspada e polida, para servir de material de 
escrita, e também de encadernação, 2. Manuscrito 
em pele assim tratada, e cuja utilização determinou a 
forma de códice que passou a ter o livro manuscrito. 
[V. velino.) 3. Bras. Diploma de curso superior. ~ V. 
pergaminhos. 4 Pergaminho vegetal. Papel que tem o 

` aspecto e a resistência do pergaminho, e se obtém 
pelo tratamento a ácido sulfúrico das folhas fabrica- 
das com celulose pura; papel-pergaminho. 

Pergaminhos. [P]. de pergaminho.) S. m. pl. Fig. Titulos 
de nobreza: “Fidalga entre todas, com perga- 
minhos históricos de incomparável nobreza ...., 
a França estava, na Europa, entre as velhas monar- 
quias aristocráticas, com o ar embaraçado de uma 
merceeira entre duquesas!” (Eça de Queirós, Ecos de 
Paris, p. 114) — V. pergaminho. 

Pergaminhoso (ô). Adj. Que tem o aspecto e/ou a 
consistência do pergaminho; semelhante a ele; aper- 
gaminhado. 

Pergideo. S. m. 1. Espécime dos pergideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pergideos. 

Pergideos. S. m. pi. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos himenópteros, que apresentam antenas de seis a 
nove segmentos, ramificadas ou pumosas, e 
esporões tibiais simples. As larvas, no último estágio, 
alimentam-se de esterco seco, sendo com freqüência 
ingeridas pelos porcos, que com isto se envenenam, 
donde vem a denominação mata-porcos que a elas 
se dá no RS. 

Pérgula. [Do it. pergola.) S. f. Passeio ou abrigo, em 
jardins, feito de duas séries de colunas paralelas, = 
que serve de suporte a trepadeiras: “ preferia [Ferdi- 
nando Paolieri] .... deter-se num banco de jardim 
citadino, sob uma pérguia amável, junto a um 
cântaro espumante, a ir extraviar-se num desses 
vilarejos de provincia adormecida” (Agripino Grie- 
cos (0) E dos Mortos, p. 69). [Seria preferivel a grafia 

rgola. 

Pergunta: (Dev. de perguntar.) S. f. 1. Palavra ou frase 
com que se interroga; interrogação. 2. Quesito, ques- 
tão: A prova constava de 10 perguntas sobre his- 
tória do Brasil. € Pergunta de algibeira. Pergunta, em 
geral de resposta dificil, feita com o intuito de con- 
undir o interpelado. 

‘Perguntador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
pergunta. 2. Que, ou aquele que é dado a perguntar; 
curioso, indagador. i 

Perguntante. S. 2 g. Pessoa que faz perguntas, que 
interroga. 

Perguntar. [Do lat. vulg. *praecunctare.] V. t. d. 1. 
Fazer pergunta(s) a; interrogar, adquirir: A polícia 

erguntou quase todos os presentes. 2. Propor 
dia questão); indagar, investigar: Não quis per- 
gu ntar a razão de semelhante mudança. T. d. e i. 3. 

olicitar (informação); inquirir, indagar: P ergun- 
tou -lhe o seu nome. T. i. 4. Fazer pergunta: Per- 
gunte a quem possa informar. 5. Solicitar informa- 
ção; indagar, inquirir: “a baronesa lembrou-se do 
Tomnay, o galeo da condessa; perguntou por 
Tomnay.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 80). Bit. 
i. 6. Inquirir, indagar: “O feitor pe rguntava - 
lhe pela tarefa, em que pé estava ela” (Silva Gui- 
marães, Os Borrachos, p. 6). Int. 7. Fazer pergunta; 
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pedir ou buscar esclarecimentos: Curioso, tem a 
mania de perguntar . P. E Perguntar a si mes- 
mo; indagar de si próprio: “até hoje me pergun- 
to como é que tive coragem de ir ver o vigário.” 
(Oto Lara Resende, O Braço Direito, p. 6). 

Peri’. [Do persa pari.| S. m. Certo gênio benfazejo da 
mitologia persa. [Cf. piri) 

Peri’. [Do tupi piri, “junco”.] S. m. 1. Bras. Sulco 
formado pelo escoamento de águas em declive. 2. 
Bras., MT. A parte baixa de terreno alagada pelas 
águas de um rio. [Cf. piri.] 3 

aperi-, [Do gr. perí.] Pref.= ‘movimento em torno’, 
‘posição em torno’: peristalse, periscópio, pericondro. 

Periambo. [Do lat. periambu.] S. m. V. pirríquio. 

Periamigdaliano. [De peri- + amigdala + -i- + -ano.] 
Adj. Med. Que está ou se forma ao redor das amig- 
dalas: absçesso Peri 

Perianal. [De peri- + anal] Adj. 2 g. Anat. Que 
circunda ou envolve o ânus. 

Periândrico. [De peri- + -andr(o)- + ico?.} Adj. Bot. 
Situado ao redor dos estames. 

Periantá. [Do tupi piriá'tã, ‘junco duro’.) S. m. Bras., 
Amaz. 1. Lugar onde há peris [v. peri?). 2. Camalote. 
3. V. maiupá (2). 

Periantado. Adj. Morfol. Veg. Provido de perianto: flor 
periantada . 

Perianto. [De peri- + -anto.] S. m. Morfol. Veg. O 
conjunto dos verticilos protetores da flor. Consta de 
cálice e corola, não devendo ser confundido com o 
perigônio (q. v.}. 

Periantopódio. (De perianto + -pod(o) + -io2.] S. m. 
Morfol. Veg. Porção inferior do tubo periantal, que é 
concrescente com a base dos estiletes. Ocorre nas 
fragáceas. 

Periastro. [De peri- + astro.) S. m. Astr, Ponto da 
órbita de um astro em que ele se encontra mais pró- 
ximo de outro astro, em torno do qual gravita. 
(Aplica-se, em geral, ao caso das estrelas binárias.) 

Periatri. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos periatris, tribo 
indigena do PA, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo; » 

Periblema. [Do gr. períblema, “vestido, manto”.] S. m. 
Bot. Conjunto de células meristemáticas do ponto 
vegetativo do caule ou da raiz, as quais dão origem 
aos tecidos da casca. 

Peribolo. [Do gr. períbolos, “circuito”, pelo lat, 
peribolu.] S. m. 1. Terreno, geralmente arborizado, 
que, na Antiguidade, rodeava um templo. 2. Área 
livre entre um edifício e o muro que o circunda. 3. 
Adro (1). 

Pericardiário. Adj. Anat. Que se forma no pericárdio. 

Pericardino. Adj. Relativo ao pericárdio. 

Pericárdio. [Do gr. perikárdion.] S. m. Anat. Membrana 
serosa que reveste o coração. 

Pericardite. [De pericárdio + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do pericárdio. , 

Pericardítico. Adj. Relativo à pericardite. 

Pericárpico. Adj Relativo ou pertencente ao 
pericarpo: parede pericárpica . 

Pericarpo. [Do gr. perikárpion.] S. m. Morfol. Veg. O 
fruto em si, com exclusão das sementes; a parede de 
um fruto, [O pericarpo comporta, nos frutos bem 
desenvolvidos, três partes, de dentro para fora: endo- 
carpo, mesocarpo e epicarpo (q. v.).) 

Pericementite. [De peri- + cemento + cite] S. f. 
Periodontite. 

Pericentral. [De peri- + central.) Adj. 2 g. Situado 
interiormente, em volta de alguma coisa: O peritônio 
é uma membrana pericentral. 

Pericêntrico. Adj. Situado em torno de um centro. 

Pericia. (Do lat. peritia.) S. f. 1, Qualidade de peritos. 
2. Habilidade, destreza. 3. Vistoria ou exame de 
caráter técnico e especializado. 4, Conjunto de peri- 
tos (ou um só) que faz essa vistoria: 4 perícia 
está fazendo investigações sobre o crime. 8. Conheci- 
mento, ciência. o : 

Pericial. Adj. 2 g. 1. Relativo a perícia. 2. Da pericia 
(3); feito ou apresentado por ela: laudo pericial. 

Periciclico. Adj. Relativo ou pertencente ao periciclo: 
fibras pericíclicas . 

Periciclo. [Do gr. períkyklos, 'circunferência”.] S. m. 
Anat. Veg. Camada de células parenquimatosas, qua- 
se sempre única, que está entre o cilindro central = a 
endoderme, seja no caule, seja na raiz. [O periciclo é 
região formadora de raizes, e pode ter fibras lignifi- 
cadas e celulóticas, às vezes importantes na 
indústria, como as do linho.) 

Pericistite. [De peri- + -cist(i- + -itel] S. f. Patol. 
Inflamação dos tecidos que cercam a bexiga. 

Pericistítico. Adj. Referente à pericistite. 

Periclásio. [De peri- + -clas(e)- + -ico2.] S. m. Min. 
Mineral monométrico, óxido de magnésio. 

Periclineo. [De peri- + -clinfo)- + -eo.] Adj. 1. Anat. 
Veg. Periclínico. e S. m. 2. Min. Lei de geminação 
que ocorre entre os feldspatos triclínicos. 
Periclinico. Adj. Morfol. Veg. Diz-se da parede celular 
que é paralela à superficie do órgão ao qual perten- 
ce; periclineo. Há duas: uma externa e uma interna. 

Pericliniforme. [De periclino + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Bot. Que tem forma de periclino. 

Periclinita. S. f. Min. Variedade de albita (plagioclásio) 
geminada conforme a lei do periclíneo (2). 


Perigalho 


Periclino. (Do gr. periklinés, “inclinado de todos os 
lados’.) S. m. Bot. Reunião de brácteas imbricadas e 
dispostas ao redor de uma porção de flores insertas 
em um receptáculo comum, como ocorre nas dálias. 

Periclitância. S. f. Estado de periclitante, 

Periclitante. [Do lat. periclitante.) Adj. 2 g. Que 
periclita, que corre perigo: situação periclitan- 
te ; saúde periclitante. 

Periclitar. [Do lat. *periclitare.) V. int. Correr perigo; 
estar em perigo; perigar: Sua vida periclita , 
ameaçado que foi por aquele bandido; “Essa era a sua 
[de Nabuco de Araújo] qualidade principal de politi- 
co: adaptar os meios aos fins e não deixar pericli- 
tar o interesse social maior por causa de uma 
doutrina ou de uma aspiração.” (Joaquim Nabuco, 
Minha Formação, pp. 189-190). 

Pericondrite. S. f. Patol. Inflamação no pericondro. 

Pericondrítico. Adj. Referente à pericondrite. 

Pericondro, [De peri- + -condro) S. m. Anat. 
Membrana que envolve as cartilagens. 

Pericote. [Dim. do esp. perico, ‘antigo penteado'.) S. 
m. Bras., SP. V. coco. 

Pericrânio. [Do gr. perikránios.} S. m. Anat. Periósteo 
que reveste externamente o crânio. 

Periculosidade. [Do lat. periculosu, ‘perigoso’, + -i- + 
-dade.} S. f. 1. Estado ou qualidade de perigoso. 2. 
Jur. Conjunto de circunstâncias que indicam a pro- 
babilidade de alguém praticar ou tornar a praticar 
um crime. [Cf. temibilidade.) 

Peridá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos peridás, tribo 
indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Peridental. [De peri- + denta?..) Adj. Situação em volta 
do dente. 

Periderme. [De peri- + derme.] S.:f. Bot. O conjunto 
dos tecidos que formam a casca externa das plantas 
floriferas de indole lenhosa. 

Peridérmico. Adj. Relativo ou pertencente à 
periderme, ou que nela ocorre: lesão peridérmi- 


ca . 

Peridesmo. (Do gr. perídesmos, “laço, cintura.) S. m. 
Anat. Membrana que envolve os ligamentos. 

Perididimite. [De peridídimo + citei] S. f. Patol, 
Inflamação do peridídimo. 

Perididimítico. Adj. Relativo à perididimite. 

Perididimo. [De peri- + -dídimo.] S. m. Anat. Túnica 
albuginosa que envolve os testiculos. 

Peridio. [Do gr. perídion, dim. de péra, ‘saco de 
couro’.] S. m. Bot. Envoltório do aparelho esporifero 
(corpo de frutificação) de fungos. 

Peridiscal. [De peri- + disco + -al.) Adj. 2 g. Bot. Diz- 
se dos estames que se inserem à volta da base de um 
disco, 

Peridotito. [De peridoto + cito?) S. m. Pet. Rocha 
eruptiva granular constituída essencialmente de 
olivina oo v.l. 

Peridoto. [Do fr. péridot.) S. m. Pet. Olivina. 

Peridromo. [Do gr. perídromos.] S. m. Arquit. Espaço 
coberto que rodeia um edificio. 

Periecos. [Do gr. períoikoi, ‘moradores nas cercanias’.] 
S. m. pl. Astr. Habitantes da Terra que vivem no 
mesmo paralelo de latitude, mas em longitudes que 
diferem entre si 12 horas;: períscios. [Cf. antecos e 
antipoda.) 

Periélio. [De peri- + -élio.] S. m. Astr, O ponto de 
menor afastamento da Terra no seu movimento de 
translação em torno do Sol, e que ocorre em janeiro. 
tAntôn.: afélio.) 

Periergia. [Do gr. periergia, ‘excesso de cuidado”, pelo 
lat. periergia.) S. f. Apuro excessivo de linguagem. 

Periferia. [Do gr. periphéreia, ‘circunferência’, pelo lat. 
peripheria.) S. f. 1. Superficie ou linha que delimita 
externamente um corpo; contorno, âmbito: peri- 
feria de uma praça, de uma cidade. 2. Gem. Con- 
torno de uma figura geométrica curvilinea. 3. Geom. 
Superficie de um sólido. 4, Bot. Extremidade margi- 
nal da folha. 5. Fig. Contorno; vizinhança, proximi- 
dade: 4 explicação não é completa: fica na peri- 
feria do problema, 

Periférico. Adj. 1. Relativo à periferia, 2. Situado na 

periferia (1): bairros periféricos . 3. Bot. Diz-se 

do perispermo ananda envolve e oculta o embrião. 

Periflebite. [De peri- + -fleb/o)- + cite] S. f. Patol. 
Inflamação do tecido que circunda as veias. 

Periflebitico. Adj. Relativo à periflebite. 

Perifoco. [De peri- + foco.) S. m. Astr. Apside de uma 
órbita eliptica, no qual o astro secundário se acha 
mais próximo do centro de forças. 

Periforme. [De pêra + -forme.] Adj. 2 g. V. piriforme. 

Perifrase. [Do gr. periphrasis, pelo lat. periphrase.] S. f. 
V. circunlóquio: “O estilo de Matias Aires é simples, 
puro e claro. Sente-se que, escrevendo, o pensamen- 
to abundante e poderoso não lhe permitia delongas, 
perifrases , volteios, variações” (Andrade 
Murici, O Suave Convívio, p. 120). 

Perifrasear. V. t. d. 1. Explicar ou expor por perifrase. 
2. Fazer uso de perifrase. [Conjuga-se como frear.) 

Perifrástico. [Do gr. periphrastikós.] Adj. 1. Respeitante 
a perifrase. 2. Que encerra perifrase. 

Perigador (ô). Adj. P. us. 1. Que ameaça perigo. 2. Em 
que há perigo; perigoso. 

Perigalho. [De esp. perigallo?) S. m. 1. Pele de barba 


Perigar 


ou do pescoço, descaida por magreza ou velhice; 
pelanca. [Cf. barbela.) 2. Marinh. Cabo ou teque usa- 
do para suspender o espinhaço dos toldos. 

Perigar. [De perigo + -ar] V. int. Periclitar: 
“Concedeu-lhe entrar alta noite, a hora que ninguém 
o visse, para que a sua honra não perigasse ” 
(Camilo Castelo Branco, D. Luts de Portugal, pp. 11- 
12). [Conjuga-se como largar.) 

Perigeu. (Do gr. perígeion.] S. m. Astr. Ponto da órbita 
de um astro em torno da Terra, no qual esse astro se 
encontra mais próximo do centro do nosso planeta. 

Periginia. S. f. Bor. Estado ou disposição de perigino. 

Perigino. [De peri- + -gino.] Adj. Morfol. Veg. Inserido 
em torno do ovário quando o receptáculo é profun- 
do: flor perigina . 

Perigo. [Do lat. periculu.] S. m. 1. Circunstância que 
prenuncia um mal para alguém ou para alguma coi- 
sa: evitar o perigo ;temero perigo ; expor seu 
patrimônio ao perigo . 2. Aquilo que provoca tal 
circunstância; risco: Os entorpecentes são um peri- 
go para m sociedade. 3, Estado ou situação que ins- 
pira cuidado; gravidade: É um mal sem perigo .4. 
Bras. Gtr. Mulher tentadora, provocante. 5. Jur. 
Situação de fato da qual decorre o temor de uma 
lesão fisica ou moral a uma pessoa ou de uma ofensa 
aos direitos dela. 4 A perigo. Bras. Gir. 1. Sem 
dinheiro; na pindaiba; na pior. 2. P. ext. Em qualquer 
situação dificil; na pior. 

Perigônico. Adj. Morfol. Veg. Relativo ou pertencente 
ao perigônio: peça perigônica . 

Perigônio. [De peri- + -gon(o)- + -io!.] S. m. Morfol. 
Veg. Verticilo protetor formado somente dé um cir- 
culo de peças, ou de mais de um, todas elas iguais, 
não podendo, assim, ser confundido com perianto (q. 
v.). [As peças do perigônio chamam-se tépalas.) 

Perigono. [De peri- + -gono!,) S. m. Geom. Ângulo ou 
arco de 360º. 

Perigosa. [Fem. substantivado de perigoso.] S. f. 
Bras., PB. Pop. V. cachaça (1). 

Perigoso (ô). Adj. 1. Em que há perigo; arriscado: 
cruzamento perigoso . 2. Que causa ou ameaça 
perigo: ferida perigosa ; arma perigosa .3. 
Jur. Que apresenta periculosidade. 

Perigrafo. [Do gr. perigraphé, ‘contorno, esboço”.] S. 
m. Anat. Inserção tendinosa dos músculos retos do 
abdome. 

Perigual. [De per + 
igualmente. 

Perilha. [De pêra + -ilha.] S. f. Ornato piriforme. 
Perilinfa. [De peri- + linfa.] S. f. Anat. Liquido que se 
encontra entre o labirinto ósseo e o membranoso. 

Perilo. S. m. Remate piramidal, muito agudo. 

Perilustre. [Do lat. perillustre.] Adj. 2 g. P. us. 
Iustrissimo. 

Perimedular. [De peri- + medular.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado à volta da medula. 

Perimetral. Adj. 2 g. Perimétrico. 

Perimetria. S. f. Geom. Medida do perimetro. 

Perimétrico. Adj. Relativo ou pertencente a perimetro; 
perimetral. 

Perimetro. (Do gr. perímetros, pelo lat. perimetros.] S. 
m. 1. Geom. Contorno de uma figura limitada por 
segmentos de curvas. 2. Geom. Medida do contorno 
de uma figura. [Com relação à circunsferência, o 
voc. perímetro traduz-se por comprimento.) 3. Linha 
que limita uma determinada área ou região: pert- 
metro urbano. 4 Perimetro molhado. Nas canali- 
zações, a parte do perimetro de uma seção transver- 
sal em contato com o liquido. 

Perimir. (Do lat. perimere.) V. t. d. Pôr termo a, 
extinguir (ação ou instância judicial). 

Permísio. [De peri- + -mis- + -io!.] S. m. Anat. Tecido 
laminoso em torno dos fasciculos secundários de 
numerosos fasciculos primitivos dos músculos. 

Periná. [Do tupi peri’ ná.] S. m. Bras. V. cana-de- 
macaco (l e 2). 

Perinã. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. anajá' (1). 
Perinatal. [De peri- + natal.) Adj. 2 g. Med. Diz-se dos 
periodos imediatamente anterior e posterior ao par- 
to 


igual.) Adv. Ant, Por igual; 


Perineal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao perineo. 
Perinefrite. [De peri- + -nefr(o)- + -itet] S. f. Patol. 
Inflamação do tecido que envolve o rim. [Cf. nefri- 


te.) 

Perinefritico. Adj. Referente à perinefrite. 

Perineo. [Do gr. períneon, pelo lat. perineon.] S. m. 
Anat. Espaço entre o ânus e os órgãos sexuais. 

Perineocele. [De perineo- + -cele.) S. f. Med. Hérnia do 
períneo. 

Perineocélico. Adj. Referente à perineocele. 

Perineorrafia. [De perineo- + -raf- + -ia.] S. f. Sutura 
dos lábios duma rotura do perineo. 

Perineorráfico. Adj. Relativo à perineorrafia. 

Perineotomia. [De perineo- + -tom(0)- + -ia.] S. f. Cir. 
Incisão no perineo. 

Perineotômico. Adj. Relativo à perineotomia, 

Perineu. S. m. V. períneo. 

Perineuro. [De peri- + neuro.) S. m. Anat. Tecido 
conjuntivo que une as fibras de um nervo. 
Periocular. [De peri- + ocular.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
em redor do olho. 

Periódica. [Fem. substantivado do adj. periódico.) S. f. 
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Gram. Conjunção periódica, 

Periodical. Adj. 2 g. Deprec. Referente a periódicos, ou 
a periodistas ou jornalistas. 

Periodicidade. S. f. Qualidade do que é periódico. 

Periodicista. S. 2 g. P. us. V. periodista. 

Periódico. (Do gr. periodikós, pelo lat. periodicu.] Adj. 
1. Relativo ou pertencente a periodo: O caráter 
periódico de um fenômeno. 2. Que se repete com 
intervalos regulares: chuvas periódicas.3. Que 
apresenta certos fenômenos ou sintomas em horas 
ou dias certos: doença periódica.4. Diz-se de 
obra ou publicação que aparece em tempos determi- 
nados: revista periódica ~ V. conjunção —a, dizi- 
ma —a, dízima —a composta, dízima —a simples e movi- 
mento —, e S. m. 5. Jornal ou revista com dias fixos 
para a sua publicação; jornal. 

Periodiqueiro. S. m. Deprec. V. periodista. 

Periodismo. S. m. 1. Estado daquilo que é sujeito a 
movimentos periódicos. 2. Jornalismo: “Quis .... o 
acaso que um jovem repórter do velho jornal, que a 
essa altura sofrera uma reforma de base = impunha 
modernas técnicas de periodismo, descobrisse 
o fio da meada.” (Macedo Miranda, As Três Chaves, 
p. 76.) 

Periodista. S. 2 g. Pessoa que escreve em periódicos. 
(Sin.: periodicista (p. us.) e periodiqueiro (deprec.).) 

Periodização. S. f. Ato ou efeito de periodizar. 

Periodizar. V. t. d. 1. Dividir em periodos. 2. Expor em 
períodos. ; 

Periodo. [Do gr. períodos, *circuito”, pelo lat. periodu.) 
S. m. 1, O tempo transcorrido entre duas datas ou 
dois fatos mais ou menos marcantes: o período 
da ocupação holandesa em Pernambuco; o período 
de incubação de uma doença. 2. Qualquer espaço de 
tempo, mais ou menos longo, determinado ou inde- 
terminado: período de adaptação; período de 
crise; período de uma doença. 3. Periodo (2), mar- 
cado por certas características gerais, e que se subdi- 
vide em épocas, fases, etc.:o período colonial; os 
períodos pré-históricos; Este retrato foi tirado no 
último período de sua vida. 4. Época, fase: o 
período da dentição; o período áureo de Ate- 
nas. 5. Estação, quadra; tempo, época: No perío- 
do do frio as andorinhas voam para o Sul. 6. Arit. O 
conjunto de algarismo que se repetem, numa dizima 
periódica. 7. Ffs. Num fenômeno periódico, tempo 
necessário para a realização de um ciclo; intervalo 
de tempo que, num fenômeno periódico, separa a 
passagem do sistema por dois estados idênticos. 8. 
Fis. Nucl. Meia-vida. 9. Geol. Divisão de cada uma 
das eras Ív. era (7)l, que se subdivide em épocas Ív. 
época (12). [Cronologicamente, assim se classificam 
os períodos: 8 na era proterozóica: a) período azóico: 
aquele em que não há vestígio de vida (tb, chamado 
período arqueano); b) período pré-cambriano: aquele 
em que surgem os primeiros sinais de vida rudimen- 
tar; $ na era paleozóica: c) período cambriano: aquele 
em que aparecem os equinodermos, foraminiferos e 
trilobites; d) período ordoviciano: o que se caracteriza 
pelo desenvolvimento gradativo da fauna, sem ultra- 
passar os crustáceos; e) período siluriano; o que se 
caracteriza pelo progresso dos crustáceos, atingindo 
os trilobites o seu maior desenvolvimento, = pelo 
aparecimento dos peixes antracodermos e dos escor- 
piões; f) período devoniano: o que se caracteriza, na 
fauna, pelo aparecimento dos braquiópodes, vermes, 
insetos miriápodes, peixes, (seláquios e ganóides), e 
na flora, pela predominância dos criptógamos vas- 
culares; g) período carbonifero: o que se caracteriza, 
na fauna, pela ampliação do número de invertebra- 
dos = surgimento dos batráquios e reptis, e na flora, 
pelas grandes dimensões a que chegam os criptóga- 
mos (quase 30 mm, e pelo aparecimento dos faneró- 
gamos e dos gimnospermos; h) período permiano: 
aquele em que, na flora, ocorre o desaparecimento 
dos trilobites, o desenvolvimento dos cefalópodes, 
batráquios, peixes e reptis, e na flora, a substituição 
dos criptógamos vasculares pelos gimnospermos 
(para alguns autores, os dois últimos periodos consti- 
tuem o antracolitico.) 8 na era mesozóica: i) período 
triásico: o que se caracteriza pela presença dos gran- 
des sáurios aquáticos m terrestres; j) período jurássico: 
o que se caracteriza pelo aparecimento dos animais 
de transição entre reptis e aves (arqueoptérix); 1) 
período cretáceo: aquele em que, na fauna, aparecem 
os primeiros mamiferos, de pequeno porte (marsu- 
piais), e na flora, se nota o progresso dos gimnosper- 
mos (coniferas) e o surgimento dos angiospermos 
mono m dicotiledôneos; 8 na era cenozóica: m) período 
terciário: aquele em que se observa intensa atividade 
do núcleo central, frequentes mudanças da crosta 
terrestre, e extinção completa dos grandes sáurios, 
ao passo que os reptis, peixes e aves assumem um 
aspecto semelhante ao atual, e os mamiferos, sobre- 
tudo os ruminantes e proboscídeos, adquirem grande 
porte, m no fim do qual surgem os primeiros simios 
antropomorfos; n) período quaternário: aquele em 
que o clima, a fauna e a flora são semelhantes aos de 
hoje, m que é caracterizado pelo aparecimento do 
homem.) 10. Gram. Oração ou reunião de orações 
que formam sentido completo. [Pode o periodo ser 
composto por coordenação, quando as orações que se 
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sucedem são gramaticalmente independentes; por 
subordinação, quando há uma oração principal, a que 
se subordina(m) outra(s); e por coordenação e subor- 
dinação, quando formada por orações coordenadas e 
subordinadas.) 11. Mat. O menor dos valores T para 
os quais uma função periódica fx) obedece à relação 
fix) = fix + t). 12. Mus. Sucessão de grupos melódi- 
cos (frase) que formam um todo coerente. 13. Quim. 
Conjunto de elementos que, no quadro da classifica- 
ção periódica, ocupam uma mesma linha. 14. Bras.V. 
mênstruo (1). 4 Periodo anomalístico. Astr. V. revolu- 
ção anomalística. Periodo antracolítico. Geol. Designa- 
ção comum aos períodos carboniferos e permiano. 
[Tb. se diz simplesmente antracolítico.) Periodo 
arqueano. Geol. V. período (9). (Tb. se diz simples- 
mente arqueano.) Periodo azóico. Geol. V, período (9). 
(Tb. se diz simplesmente azóico.) Periodo cambriano. 
Geol. V. período (9). [Tb. se diz simplesmente 
cambriano.] Periodo carbonifero. V. período (9). [Tb. 
se diz simplesmente carbonifero.] Periodo composto 
por coordenação. Gram. V. período (10). Periodo com- 
posto por coordenação m subordinação. Gram. V. perlo- 
do (10). Periodo composto por subordinação. Gram. V. 
período (10). Periodo cretáceo. Geol, V. período (9). 
[Tb. se diz simplesmente cretáceo.)] Periodo da pedra 
lascada. Geol. V. período paleolitico. Periodo da pedra 
polida. Geol. V. período neolítico. Periodo de Chandler. 
Astr. Variação polar [g. v.] descoberta, em 1891, pelo 
astrônomo norte-americano S. Chandler (1846-1913), 
a qual se realiza num periodo de 14 meses, ou 427 
dias; nutação livre, ciclo de Chandler, componente 
chandleriana. Periodo devoniano. Geol. V. período (9). 
[Tb. se diz simplesmente devoniano.] Periodo draconi- 
tico. Astr. V. revolução draconítica. Periodo jurássico. 
Geol. V. período (9). [Tb. se diz simplesmente jurássi- 
co.) Periodo mesolítico. Periodo pré-histórico inter- 
mediário, com caracteristicas culturais próprias do 
paleolitico e do neolítico, ocorrido no final do plisto- 
ceno após as últimas glaciações. [Tb. se diz simples- 
mente mesolítico.] Periodo neolítico. Geol. Periodo do 
holoceno em que os vestígios culturais do homem 
ré-histórico se caracterizam pela presença de arte- 
atos de pedra polida (ainda não era utilizado o bron- 
ze) e pelo aparecimento da agricultura; periodo da 
pedra polida; idade da pedra polida. [Tb. se diz 
simplesmente neolítico.) Periodo nódico. Astr. V. 
revolução draconítica. Periodo orbital. Astr. Intervalo 
de tempo em que um astro completa uma revolução 
na sua órbita. Periodo ordoviciano. Geol. V. período 
(9). ITb. se diz simplesmente ordoviciano.] Periodo 
paleolitico. Geol. Periodo pré-histórico que principia 
no final do: plistoceno [q. v.), com o aparecimento 
dos mais antigos fósseis humanos, e se caracteriza 
pela presença de artefatos de osso e/ou de pedra 
fragmentada ou lascada, datando do final deste 
periodo notáveis desenhos = pinturas rupestres; 
eriodo da pedra lascada; idade da pedra lascada. 
Pro. se diz simplesmente paleolitico.) Periodo permia- 
no. Geol. V. período (9). [Tb. se diz simplesmente per- 
miano.) Periodo permocarbonifero, Geol Reunião dos 
periodos permiano e carbonifero do paleozóico Ív. 
periodo paleozóico]. Periodo pré-cambriano. Geol. V. 
período (9). [Tb. se diz simplesmente pré-cambriano.] 
Periodo quaternário. Geol. V. período (9). {Tb. se diz 
simplesmente quaternário.] Periodo siluriano. Geol. 
V. periodo (9). [Tb. se diz simplesmente siluriano.) 
Periodo sinódico. Astr. V. revolução sinódica. Periodo 
terciário. Geol. V. período (9). [Tb. se diz simplesmen- 
te terciário.) Periodo triádico. Geol. Obsol, Periodo 
triásico. Periodo triásico. V. período (9). [Tb. se diz 
simplesmente triásico.) 

Periodontite. [De peri- + - odont(0)- + -ite!.] S. f. Patol. 
Inflamação da membrana que rodeia o dente; perice- 
mentite, 

Perioftalmia. (De peri- + -oftalm (0)- + -ia.] S. f. Patol 
Inflamação dos tecidos que cercam o olho. 

Perioftálmico. Adj. 1. Relativo à perioftalmia. 2. 
Relativo ou pertencente à região que rodeia o globo 
ocular. 

Periórbita. [De peri- + órbita.) S. f. Anat. Periósteo 
que reveste a cavidade orbitária. 

Periósseo. [De peri- + ósseo.) S. m. Anat. V. periósteo. 

Periostal, Adj. 2 g. V. periosteal. 

Periosteal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
periósteo. 

Periosteite. S. f. Patol. Inflamação do periósteo. 

aperiost(e) (0)-. [Do gr. periósteos, os, on.) El. comp. 
“periósteo”: periosteófito, periostelte. 

Periósteo. [Do gr. periósteon.] S. m. Anat. Membrana 
fibrosa que envolve os ossos: “A dona do cão tinha 
uma cara cheia de enigmas, acidentada de periós- 
teos cariados” (Camilo Castelo Branco, O General 
Carlos Ribeiro, p. 56). 

Periosteófito, [De periostfelo)- + gr. phytón, 
‘produção, formação”.] S. m. Med. Formação óssea 
que parte do periósteo. 

Periosteotomia. [De periost(e)(o)- + -tom(o) + -ia.] S. 
f. Cir. Incisão do periósteo. 

Periosteotômico. Adj. Referente à periosteotomia. 

Periostite. [De periosi(e) (oh + -ite!] S. f. Patol. V. 
periostelte. j 

Periostose. [De periosifelo)- + osel S. f. Patol. V. 


Perióstraco 


periostette. 

Perióstraco. [De peri- 
Epiderme das conchas. 

Periovular. [De peri- + ovular.] Adj. 2 g. Anat. Que 
envolve o óvulo. 

Periparoba. S. f. Bras. Var de pariparoba. 

Peripatético. [Do gr. peripatetikós, ‘que gosta de 
passear”, pelo lat. peripateticu.) ea 1. Filos. Aristo- 
télico. 2. Restr. Pertencente ou relativo ao peripate- 
tismo. 3. Que se ensina passeando. 4. Fig. Exagerado 
na expressão, nos gestos. ~- V. escola —-a. 6 S. m. $. 
Sectário de Aristóteles Ív. aristotélico): “Consultamos 
« todos os escolásticos, todos os platônicos, todos 

- OB p eripatéticos, todos os epicuristas” (Ra- 
His o Ortigão, As Farpas, II, p. 37). 6. Aristotélico 

Peripatetismo. [De peripatético + -ismo, com sinope.] 
S. m. Filos. 1, Aristotelismo (1). 2. Restr. Conjunto de 
doutrinas dos filósofos que, na Antiguidade, perten- 
ceram à escola de Aristóteles. 

Peripatetizar. (De peripatético + -izar, com sincope,) 
V. int. Passear, lecionando, ou falando em tom pro- 
fessoral: “o Dr. Mendes Pimentel = o Desembarga- 
dor Rafael Magalhães (Platão e Sócrates) peripa- 
tetizam ao anoitecer, rumo ao Cinema Odeon.” 
(apro Drummond de Andrade, A Bolsa e a Vida, p. 

Peripato. [Do gr. perípatos, ‘passeio’.] S. m. O sistema 
filosófico de Aristóteles [v. aristotélico). 

Peripécia. [Do gr. peripéteia, incidente.) S. f. 1. Lance 
em poema, drama, etc. que muda a face das coisas: 
“É verdade que à primeira vista parece estranho que 
um poema, que nasceu nos braços da alegria e da 
festividade, exija de sua natureza uma peripécia 
sanguinolenta” (Correia Garção, Obras Poéticas e 
Oratórias, p. 434). 2. Fam. Sucesso imprevisto; inci- 
dente; aventura: “Interessou-me aquele rosto enru- 
gado e macilento, em que julguei descobrir vestígios 
de um passado cheio de peripécias e vicissitu- 
des.” (Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 152.) 

Periperiaçu. [Do tupi.) S. m. Bras. V. papiro. 

Peripetunga. [Do tupi, decerto.) $. f. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da familia dos caracideos 
(Brycon reinhardti, Luetk.), do rio São Francisco. 

Peripiema. (Do gr. peripyema.) S. m. Patol. Supuração 
em redor de um órgão. 

Peripitinga. [Do tupi.) S. f. Bras. Certo peixe fluvial. 

Périplo. [Do gr. periplous, pelo lat. periplu] S. m. 1. 
Navegação à volta de um continente: périplo 
africano; “Magalhães caiu, quando eram passados os 
transes gloriosos daquele circuito aventuroso de 
milhares de léguas, o qual não ousariam nem sequer 
fantasiar como poema os que admiraram na Antigui- 
dade os périplos de Cilax e de Hanon, e os que 
contaram a famosa expadinão dos Argonautas.” (La- 
tino Coelho, Fernão de Magalhães, p. 212.) 2. Rela- 
ção de uma viagem desse gênero. 

Peripneumonia. [Do gr. peripneumonía, pelo lat. 
peripneumonia.) S. f. Patol. Inflamação do pulmão. 

Peripneumônico. [Do gr. peripneumonikós, pelo lat. 
peripneumonicu.) Adj. 1. Relativo a peripneumonia. 2. 
Que tem peripneumonia, e S. m. 3. Aquele que tem 
peripneumonia, 

Peripolar. [De peri- + polar.) Adj. 2 g. Situado em 
volia do pólo. 

Peripomonga. [Do tupi peripo'mong, “junco pegajoso”.) 

. f. Bras. V. maçambará. 

Periproctite. [De peri- + -proct/o)- + -ite!,] S. f. Patol. 
Inflamação dos tecidos que envolvem o reto. 

Periproctítico. Adj. Relativo à periproctite. 

Periptero. [Do gr. perípteron, pelo lat. peripteron.) S. m. 
Arquit. Edificio que em todo o derredor tem colunas 
isoladas. 

Periquécio. [De peri- + gr. chaité, “cabelos 
esvoaçantes', ‘folhagem’ + -iot.] S. m. Morfol. Veg. O 


+ -óstraco.] S. m. Zool. 


conjunto das folhas que protegem os arquegônios 


dos musgos. É facilmente identificável por assumir a 
forma de pequena rosa verde, sobretudo quando está 
no ápice dos raminhos. 

Fengs naa [De periquito.) S. f. Bras., N. e N.E. Chulo. 

. vulva. 

Periquitambóia. S. f. Bras., Amaz. V. ararambóia. 

Periquitar. [De periquito + -ar.) V. int. Bras. Fam. 
Andar com os pés para dentro. 

Periquiteira. [De periquito? + eira.) S. f. Bras. 
Designação comum a duas plantas da família das 
coclospermáceas (Cochlospermum regium e C. orino- 
cense), providas de grandes flores amarelas, e de cáp- 
sulas que contêm uma sorte de paina. A primeira é 
um subarbusto dos cerrados, dito algodoeiro-do- 
campo, e a segunda é pequena árvore da mata. 

Periquiteira-do-campo. Bras. S. f. V. butuá-de-corvo. 
[PL.: uai er asadontompos! 

Periquitinho. (Dim. de periquito!,) S. m. Bras. V. tuim. 

Periquito'. [Do esp. periquito.) S. m. 1. Bras. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Tírica chiriri 
(Vieil.)), de larga distribuição geográfica, de colora- 
ção verde, com parte das coberteiras superiores 
maiores da asa amareladas e as coberteiras das rêmi- 
ges da mão azuis; tuixiriri. 2. Bras. V. integralista (3). 
3. Bras. V. palmeirense’. 4. Bras. Chupão (6). 5. Bras., 
Amaz. Erva da família das amarantáceas (Alter- 
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nanthera paronychioides), reptante, que cobre amplas 
extensões nas praias de lama, expostas durante o 
verão, de flores pequeninas, secas por natureza e 
agregadas em inflorescências compactas. 6. Bras., 
N.E. Pequeno candeeiro de folha-de-flandres, provi- 
do de uma torcida de algodão embebida em querose- 
ne, que alimenta a luz; alcoviteiro, bibiano, corri- 
queiro, fifô, mexeriqueiro. 7. Bras., N. e N.E. Pop. V. 
vulva. e Adj. 8. Bras. V. palmeirenses. P 

Periquito’. [Do esp., periquillo, pelo prov. lus. 
periquillo.] S. m. 1. Bras. Nó que se dá com o próprio 
cabelo na cabeça dos meninos. 2. Bras., Amaz. Nó 
que se dá nas extremidades das mortalhas dos indi- 
gentes. 3. Bras., SP. V. cocô. 

Periquito-da-campina. S. m. Bras. V. periquito-de-asa- 
branca. [Pl.: periguitos-da-campina.) 

Periquito-d'anta. S. m. Bras. 1. V. periquito-urubu. 2. V. 
marianinha. (Pl.: periquitos-d'anta.) 

Periquito-da-serra. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacídeos (Pyrrhura leucotis griseipectus 
Salv.), da Serra de Baturité, no CE. Tem peito cin- 
zento, coberteiras das rêmiges primárias azuis, alto 
da cabeça pardacento, nuca azul-esverdeada, dorso 
rubro da região escapular à cauda, coberteiras auri- 
culares brancacentas, a curva da asa rubra e o vérti- 
ce cor de sépia. Alimenta-se de bagas, frutos e 
sementes em geral. [Pl.: periquitos-da-serra.) 

Periquito-de-asa-brança. S. m. Bras. Ave psitaciforme, 
da família dos psitacideos (Tirica virescens (Gmel.)), 
do E. do Peru, Guiana, baixo Amazonas, desde o 
Jamundá e o Tapajós até o delta amazônico, e leste 
do PA. Coloração geral verde, coberteiras superiores 
maiores da asa amarelas, coberteiras das rêmiges da 
mão azuis, e as rêmiges do braço amarelo-claras. 
[Sin.: periquito-da-campina, juparaba. Pl.: periquitos- 
de-asa-branca.) 


 Periquito-de-cabeça-preta. S. f. Bras. Ave psitaciforme, 


da familia dos psitacídeos (Pionites melanocephalus 
(L.)), do. N. do rio Amazonas, de coloração geral ver- 
de, com alto da cabeça e rêmiges pretas, nuca 
alaranjada, garganta, coxas e coberteiras inferiores 
da cauda amarelas, e abdome branco; maipuré. 
[Pl.: periquitos-de-cabeça-preta.) 

Periquit e-são-joão. S. m. Bras. V. periquito-do- 
espírito-santo. (PI.: poi dr AA l, 

Periquito-de-testa-amarela. S. m. Bras, V. periquito- 
estrela. [Pl.: periquitos-de-testa-amarela.) 

Periquito-do-espirito-santo. S. m. Bras. Designação 
comum a várias espécies de aves psitaciformes, da 
familia dos psitacídeos, do gênero Forpus Boie, espe- 
cialmente F. modestus Cab. e F. passerinus (L.), esta 
com cinco subespécies no Brasil, O macho do pri- 
meiro é verde, com a fronte e lados da cabeça 
amarelados, dorso inferior, rêmiges e coberteiras 
superiores maiores da asa azuis, a fêmea é verde. 
[Sin.: periquito-santo, periquito-de-são-joão. PI.: 

É qe roger ci pd 
eriquito-estrela. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacideos (Brotogeris sanctithomae 
(Mul.)), do N.E. do Brasil e E. do Equador e do 
Peru, de coloração verde, com a fronte, a parte 
anterior do vértice e uma mancha atrás do olho 
amarelas. [Sin.: periquito-de-testa-amarela, estrelinha. 
PI.: periquitos-estrelas e periquitos-estrela.) 

Periquito-gangarra. S. m. Bras., PB. Periquito comum 
nas caatingas do N.E. (Aratinga cactorum a IPI; 
periquitos-gangarras e periquitos-gangarra. 

Periquito-real. S. m Bras. V. cuiú-cuiú (1). [PI.: 
periquitos-reais.] 

Periquito-rei. S. m. 1. Bras., Amaz. V. jandaia. 2. Bras., 
RJ. V. cuiú-cuiú (1). (Pl.: periquitos-reis.) 

Periquito-santo. S. m. Bras. V. periquito-do-espírito- 
santo. (Pl.; periquitos-santos.) 

Periquito-tapuia. S. m. Bras. V. tiriba. [PI.: periquitos- 
tapuias.) 

Periquito-urubu. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacideos (Gypopsitta vulturina (Kuhl)), 
do E. do PA e margem direita do baixo Amazonas, 
Tem coloração geral verde, cabeça nua, nuca e gar- 
ganta amarelas, marginadas de preto, peito amarelo 
tirante a oliváceo, encontro alaranjado, coberteiras 
inferiores das asas vermelhas, rêmiges pretas margi- 
nadas de azul e parte inferior com tom azulado. 
[Sin.: periquito-d'anta, papagaio-urubu, urubu-paraguá, 

PA io Pl.: periquitos-urubus e periquitos-urubu.) 
eriquito-vassoura. S. m. Bras. V. tuim. [PI.: periquitos- 
vassouras e periquitos-vassoura.) 

Periquito-verdadeiro. S. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
familia dos psitacídeos (Tirica tirica (Gmel.)), do E. 
do Brasil, de coloração verde, axilas e lados do tórax 
amarelos, coberteiras azuis, e as duas rêmiges media- 
nas com centro azul. Vive em bandos e frequenta as 
matas. (Pl: periquitos-verdadeiros.) y 

Periscio. [De PE S. m. Astr. Ponto da superficie 
terrestre situado nos circulos árticos, de tal sorte que 
a sombra de uma haste vertical pode estar em todas 
as direções em um plano horizontal no decorrer do 
mesmo dia. ~ V. períscios. 

Periscios. [Do gr. perískioi, ‘que dão sombra para 
todos os lados’.}] S. m. pl. 1. Astr. Periecos [q. v.}. 2. 
Geog. Habitantes das zonas glaciais, que no mesmo 
dia vêem projetar-se a sombra para todos os lados do 
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horizonte. ~ V. períscio. 

Periscópico. Adj. 1. Relativo ao periscópio. 2. Diz-se 
das lentes que têm uma das faces plana ou côncava e 
a outra convexa, 3. Que permite ver em toda a volta 
do horizonte, em todas as direções. 

Periscópio. [De peri- + -scop- + cio] S. m. 
Instrumento óptico que permite ver por cima de um 
obstáculo, usado especialmente nos submarinos, nas 
trincheiras, etc. | 

Perisperma. [De peri- + -sperma.] S. m. Morfol. Veg. 
Tecido de reserva originária da nucela, que se forma 
em certas sementes. Pode coexistir com m endosper- 
ma e é bem manifesto nas piperáceas. 

Perispermada. Adj. (f.) Bot. Diz-se da semente que tem 
perisperma. 

Perispérmico. Adj. Bot. Que tem perisperma. 

Perispiritico. Adj. Referente a perispirito; perispiritual. 

Perispirito. [De peri- + epo] S. m. Organismo 
homogêneo que desempenha, conforme os espiritas, 
todas as funções: da vida psiquica ou da vida separa- 
da do corpo, funções essas correspondentes, na vida 
terrena, a outros tantos sentidos. 

Perispiritual. Adj. 2 g. Perispiritico. 

Perisporângio. (De peri- + esporângio.) S. m. Bot. 1. 
Membrana que envolve os esporângios dos fetos. 2. 
Desus. Indúsio. 

Perissistole. [De peri- + sístole.] S. f. Intervalo entre a 
sistole e a diástole. 

Perissistólico. Adj. Respeitante à perissistole. 

Perissodáctilo. [Do gr. perissodáktylos.] S. m. 1. 
Espécime dos perissodáctilos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos perissodáctilos. [Var.: perissodátilo.) 

Perissodáctilos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, da 
ordem Perissodactyla, geralmente de grande porte. 
Tèm membros alongados, dedos em número impar, 
cada um revestido de um casco córneo, e estômago 
simples. São os cavalos, as.antas e os rinocerontes, 
[Var.: perissodátilos.) 

Perissodátilo. S. m. e adj. Var. de perissodáctilo. 

Perissodátilos. S. m. pl. Var. de perissodáctilos. 

Perissologia. [Do gr. perissologia, pelo lat. 
perissologia.) S. f. Vicio de linguagem ue consiste 
em repetir várias vezes, por palavras diferentes, um 
pensamento jå enunciado. 

Perissológico. Adj. Relativo à, ou em que há 
perissologia. 

Peristalse. [De peri- + gr. stálsis, 'ação de enviar'.] S. 
fJ. Fisiol. Movimento vermiforme, progressivo, dos 
músculos dos órgãos ocos, que impulsiona o conteú- 
do para m exterior; peristaltismo. [Cf. aperistalse.) 


Peristáltico. (Do gr. peristaltikós, 'compressor'.) Adj. 
Relativo à, ou próprio da peristalse. 

Peristaltismo. [De peristáltico + -ismo, com sincope.] 
S. m. Fisiol. Peristalse, [Cf. aperistaltismo.] 

Peristase. [Do gr. perístasis, pelo lat. peristase.] S. f. O 
assunto completo de um discurso, com todos os seus 
pormenores. 

Peristerideo. S. m. 1. Espécime dos periste deos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos peristerideos. 

Peristerideos. S. m. pl. Zool. Aves columbiformes, da 
familia Peristeridae, caracterizadas pelo tarso do 
mesmo comprimento ou mais comprido que o dedo 
anterior médio. Regime alimentar semelhante ao dos 
columbideos. São as rolinhas m os juritis. [Cf. 
columbídeos.) 

Peristilo, [Do gr. perístylon, pelo lat. peristylu.] S. m. 
Galeria de colunas em volta de um pátio ou de um 
edifício: “Pinta-a enfim — não em vasto peris- 
tilo / De capitéis corintios, mas naquela / Sóbria 
feição do estilo dório, estilo / Que, por mais simples, 
é mais próprio dela” (Raimundo Correia, Poesias, 


Pbristole. [Do gr. peristolé, 'ação de envolver.) S. f. 
Biol. Capacidade que tem m estômago de adaptar-se 
ativamente à massa dos alimentos ingeridos. 

Peristoma. [De peri- + -stoma.) S. m. Bot. Conjunto de 
dentes que se insere no bordo superior, livre, da cáp- 
sula dos musgos, e que regula a saída dos esporos, 
conforme a umidade do ar circundante. Pode ser 
simples, ou duplo (com duas séries de dentes). 

Peristomático. 4dj. Relativo ou pertencente ao, ou 
próprio do peristoma: dente peristomático . 

Peristômio. [De peri- + -stoma- + -ico?.) S. m. 1. Zool. 
Cavidade da cabeça da mosca, onde se recolhe a 
tromba. 2. Zool. Espessura duma concha univalve, 
na direção da sua aaea 

Peritalo. [De peri- + talo.] S. m. Bot. Porção marginal, 
mais jovem m de cor diferente, do talo liguênico. 

Peritécio. [De peri- + -teclo- + -io2.] S. m. Morfol. 
Veg. Orgão produtor de ascos, que está mergulhado 
no talo e só se abre por um orifício. E próprio de 
fungos ascomicetos e de liquens. 

Peritético. [De peri- + gr. tékticos, *solúvel'.) S. m. 
Fts.-Quim. Sólido binário que se decompõe ao fun- 
dir, m cuja temperatura de fusão não é nem um máxi- 
mo nem um minimo na curva de fusão. 

Peritiflite. [De peri- + -tiflo- + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do peritônio cecal. 

Peritiflitico. Adj. Relativo à peritiflite. 

Perito (i). [Do lat. peritu.) Adj. 1. Experimentado, 
experiente, prático, versátil: “Lavradeira perita, 
bordava a branco, a matiz e a ouro” (Coelho Neto, 


Perito-contador 


Rei Negro, p. 41); É pessoa perita em radiotelegra- 
fia. 2. Sábio, douto, erudito, sabedor: Compareceram 
ao congresso alguns historiadores peritos em egip- 
tologia. 3. Heral. Hábil, destro, fino, sagaz: O comer- 
ciante escolheu um advogado perito em direito 
trabalhista. e S. m. 4. Aquele que é sabedor ou 
especialista em determinado assunto; experto: 

“Tratava-se de Mr. Brown, o mais célebre perito 
do British Museum em matéria de porcelanas do 

Oriente” (Joaquim Paço D'Arcos, O Navio dos Mor- 
tos e Outras Novelas, p. 273). 5. Aquele que se acha 
habilitado para fazer pericias. 6. Aquele que é 
nomeado judicialmente para exame ou vistoria. 

Perito-contador. S. m. Contador especializado em 
efetuar- perícia de escritas contábeis. [PI.: peritos- 
contadores.) 

Peritoneal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
peritônio. 

Peritoneu. S. m. V. peritônio. f 

Peritônio. [Do gr. peritónion, pelo lat. peritoneu.] S. m. 
Anat. Membrana serosa que reveste interiormente o 
abdome. f 

Peritonite. {De peritônio + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do peritônio. 

Peritonização. [De um *peritonizar (de peritônio + 
o, + -ção.] S. f. Cir. Operação consistente em 
recobrir a superficie de órgão operado com peritô- 
nio. 

Peritorácico. [De peri- + torácico.) Adj. Anat. Situado à 
volta do tórax. 

Perítrico. [De peri- + -trico.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem pêlos em todo o contorno: bacilo períftrico. 

Peritriquio. [De peri- + -trigu(il- + cio] S. m. 1. 
Espécime dos peritriquios. « Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos peritríquios. 

Peritriquios. S. m. pi. Zool. Animais protozoários, 
euciliados, da ordem Peritricha, providos de uma 
fileira de cílios adorais, que principia à esquerda do 
peristômio, dirigindo-se para a direita. 

Perituro. [Do lat. perituru.) Adj. 1. V. perecedouro. 2. 
Que vai perecer. 

Perivascular. (De peri- + vascular.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado em torno dos vasos. 

Perjurar. [Do lat. perjurare.) V. t. d. 1. Abjurar (1 e 2). 
T. i. 2. Jurar falso. Int. 3. Quebrar o juramento; jurar 
falso: Não perjures ao Céu, sê fiel ao que juraste. 

Periúrio. [Do lat. perjuriu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
perjurar. 2. Juramento falso. 

Perjuro. [Do lat. perjuru.) Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que perjura, que falta à fé jurada. 

Perla. S. f. Ant. e pop. Pérola: “ondas de azul e prata 
em cada rio,/as perlas e os rubis de tuas fontes” 
(Tomás Ribeiro, D. Jaime, p. 4). 

Perlar. [De perla + -ar.) V. t. d. 1. Dar forma de 
pérola a. 2. Tornar como que revestido de pérolas: 
“Dantas se agitava, o suor lhe perlava a fronte 
marmórea.” (Gilberto Amado, Depeis da Política, p. 
134.) [F. paral.: perolar.) 

Perlário. S. m. e adj. V. plecóptero. 

Perlários. S. m. pl. Zool. V. plecópteros. 

Perlasso. [Do al. Perlasche, ‘cinza de pérola’.] S. m. 
Designação comercial comum às potassas mais puras 
e brancas. 

Perlavar. [Do lat. perlavare.] V. t. d. 1. Lavar 
totalmente; abluir, purificar. T. d. e i. 2. Limpar; 
livrar: A absolvição do réu perlavou a sua digni- 
dade de desonrosas implicações. 

Perlenda. S. f. Pop. V. parlenda. 

Perlenga. S. Pop. V. parlenda: “o dissidio 
prolongava-se e o tempo urgia. Interveio então, e 
cortou a perlenga ,.... o Marquês de Barbace- 
na” (Darci Azambuja, 4 Prodigiosa Aventura, p. 8). 

Perleúdo. [Do per + leúdo, part. arc. de ler.) Adj. 
Deprec. Muito lido; muito sabedor. 

Perlifero. [De perla + -i- + -fero.] Adj. Que produz ou 
contém pérolas; perolifero. 

Perliquitete (6). Adj. Espevitado, pretensioso, per- 
nóstico. i 

Perlítico. [De perla + -ito + -ico2.] Adj. Geol. Diz-se 
de estrutura semelhante à da pérola, caracterizada 
por camadas concêntricas, e peculiar ao vidro vulcå- 
nico, E originada em virtude de contração durante o 
resfriamento. 

Perlonga. [Dev. de perlongar.] S. f. Demora capciosa; 
delonga, adiamento, 

Perlongante. Adj. 2 g. Que perionga. 

Perlongar. [De per- + longo + -ar.] V. t. d. 1. Ir ao 
longo de; costear: 4 embarcação perlonga vários 
estados litorâneos. 2. Estender-se ao longo de: “Ver- 
des mares, que brilhais como liquida esmeralda aos 
raios do sol nascente, perlongando as alvas 
praias ensombradas de coqueiros” (José de Alencar, 
fracema, p. 49). 3. Demorar, dilatar; adiar. T. i. 4. 
Mover-se paralelamente; ir em sentido paralelo: O 
viandante perlongava com o rio. [Conjuga-se 
como largar. 

Perlongo. [Do lat. perlongu.] S. m. Bras. 1. Telhado em 
declive. 2. Cada um dos lados do perlongo (i). 

Perlóptero. S. m. e adj. V. plecóptero. 

Perlópteros. S. m. pl. Zool. V. plecópteros. 

Perlustração. S. f. Ato de perlustrar. 

Perlustrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
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perlustra. 

Perlustrar. [Do lat. perlustrare.] V. t. d. 1. Percorrer 
com a vista, observando, examinado; observar dili- 
gentemente. 2. Correr ou andar por; correr, per- 
correr: “parecia-lhe que .... uns animálculos des- 
conhecidos perlustravam seu corpo em 
carreira vertiginosa.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 
25). 3. Percorrer, visitar; “ Perlustrando as 
criptas de abomináveis defuntos da história moder- 
na, cita a morte horrenda dos perseguidores da reli- 
am (Camilo Castelo Branco, Maria da Fonte, p. 


.) 

Perluxidade (cs). S. É Pop. Qualidade de perluxo. 

Perluxo (cs). [Alter. de prolixo.) Adj. Pop. 1. 
Demorado; prolixo, 2. Vaidoso, presumido. 

Permanecente. Adj. 2 g. Que permanece; duradouro; 
estável. 

Permanecer. [Do lat. *permanescere, incoativo de 
permanere.) V. pred. 1. Continuar a ser ou ficar; 
conservar-se: “tão profundamente francesa é Joana 
d'Arc, que permanece absolutamente france- 
sa, mesmo naqueles estados d'alma que são mais 
alheios ao gênio da França” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 3); “Não suportei 

ermanecer parada: precisava andar” (Geral- 
o França de Lima, Branca Bela, p. 82). T. i. 2. Per- 
sistir, perseverar, insistir: Permanece na idéia de 
ausentar-se. Int. 3. Demorar-se, fixar: Veio por uma 
semana, e permaneceu três meses. 4. Continuar 
existindo; durar, existir: Morreram-lhe quase todos os 
parentes, e ele permanece . [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Permanência. [Do lat. permanentia.) S. f. 1. Ato de 
permanecer; demora, estada: Minha permanên- 
cia na Europa foi de três semanas. 2. Estado ou 
qualidade de permanente; perseverança, continuida- 
de, constância: a permanência de uma enfermi- 
dade, de um mal-entendido. 

Permanente. (Do lat. permanente.) Adj. 2 g. 1. Que 
permanece; contínuo, ininterrupto; constante: uma 
dor permanente ; sessão permanente .2. 
Duradouro, durável: As pregas desta saia são per- 
manentes .3. Que tem organização estável: resi- 


. dência permanente ; conselho permanente . 


~ V. dente —, exército — e gás —. e S. m. 4. Bras. 
Cartão ou senha que permite ao seu possuidor 
ingressar graciosamente nas casas de diversões, via- 
jar também de graça nas viaturas de determinada 
companhia, etc. 5. Bras. Soldado do corpo dos per- 
manentes [g. v.]: “Fora porteiro de diversas ordens 
religiosas, .... depois permanente de policia” 
(Aluísio Azevedo, O Coruja, p. 17). S. f. 6. Bras. 
Ondulação artificial do cabelo, relativamente dura- 
doura. ~ V. permanentes. 

Permanentes. [Pl. de permanente.) S. m. pl. Bras. Os 
antigos soldados da Guarda Nacional, com os quais 
se formaram os primeiros corpos de policia. ~ V. 
permanente. a 

Permanganato. S. m. Quim. Qualquer sal com m ânion 
monovalente MnO,-. 

Permeabilidade. S. f 1. Qualidade de permeável. 2. 
Fís. Quociente do módulo da indução magnética 
pela intensidade do campo magnético. 

Permeabilização. S. f. Ação ou efeito de per- 
meabilizar(-se). 

Permeabilizar. V. +. d. e p. Tornar(-se) permeável. 

Permeação. S. f. Ação ou efeito de permear. 

Permeâmetro. [De permear + -metro?.) S. m. Fis. 
Instrumento com que se mede a permeabilidade dum 
material ferromagnético. 

Permeância. [De permear + -ância.) S. f. Fis. Num 
circuito magnético, o inverso da relutância do circui- 
to. 

Permear. [Do lat. permeare.] V. t. d. 1. Penetrar, 
atravessar, traspassar, trespassar: Belos brincos per- 
meavam as orelhas da dama; “O interesse pelo 
feitio excepcional do homem permeou a escuri- 
dão que se me espessara no ânimo.” (Gilberto Ama- 
do, Diois da Política, p. 139). T. d. e i. 2. Fazer pas 
sar pelo meio; entremear: Os botocudos furam o lábio 
inferior e os lóbulos da orelha, permean do -os de 
botoques. T. i. 3. Estar de permeio; interpor-se. Int. 4. 
Vir, sobrevir. [Conjuga-se como frear.) 

Permeável. [Do lat. permeabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
permear; que pode ser repassado ou transpassado; 
que deixa passar: Essa parede é permeável ao 
som. ~ V. terreno —, 


- Permeio. [De per- + meio.) Adv. P. us. No meio; de 


permeio: “Deu-me uma cadeira, e, com o balcão 
ermeio , falou-me longamente de si” (Machado 
da Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 117). 
4 De permeio. t. Entre (pessoas ou coisas); no meio: 
Falavam a pequena distância um do outro, com a mesa 
só, de permeio ; “Tenho diante de mim .... este 
mundo e o nada. Não te metas de permeio , 
que já não tens razão de ser.” (Raul Brandão, Húmus, 
a 83). 2. No meio; de mistura: Comprei um cesto de 
ranjas, e vieram algumas tangerinas de permeio. 
3. Neste entremeio; neste interim; entretanto, 
entrementes: Trabalhou muito, viajou terras e terras, e, 
de permeio , amou intensamente. 

Permiano. (Do top. Perm + -i- + -ano.) Adj. 1. De, ou 
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pertencente ou relativo a Perm (Rússia). ~ V. perío- 
do —. e S. m. 2. Lingua uralo-altaica, do grupo ugro- 
finlandês. 3. Geol. Periodo permiano. 

Permil. {De per + mil] S. m. Estat. Qualquer das 
separatrizes que dividem a área de uma distribuição 
de frequência em domínios de área igual a múltiplos 
inteiros de um milésimo da área da distribuição. 

Permissão. [Do lat. permissione.) S. f. 1. Ato de 
permitir; consentimento, licença, autorização. 2. Ret. 
Figura pela qual se deixa aos ouvintes ou adversários 
a decisão de algo. 

Permissionário. [Do lat. permissione, ‘permissão’, + 
-ário.) Adj. e s. m. Que, ou aquele que recebeu licen- 
ça; licenciado: Os militares permissionários 
visitaram as famílias. 

Permissível. [Do lat. permissu, part. pass. de permittere, 
‘permitir’, + -fvel.) Adj. 2 g. Que pode ser permitido; 
admissível, lícito. 

Permissividade. S. f. 1. Qualidade de permissivo. 2. 
Eletr. Produto da constante dielétrica de um material 
pela permissividade do vácuo; razão entre o módulo 
do vector deslocamento elétrico em um material e o 
módulo do campo elétrico. 4 Permissividade do vá- 
cuo. Eletr. Fator numérico que aparece na expressão 
analítica da lei de Coulomb, e que pode assumir 
diferentes valores = dimensões, conforme o sistema 
de unidades de medida adotado para exprimir as 
grandezas elétricas. 

Permissivo, Adj. 1. Que dá permissão; tolerante, 
indulgente: pais permissivos . 2. Que envolve 
permissão: a atitude Ber ssiva desta época. 

Permissor (ô). [Do lat. permissore.] Adj. 1. Que 
permite; permitidor, permissório. 2. Que envolve 
permissão; permissório. 

Permissório Ad;. V. permissor. 

Permistão. [Do lat. permixtione] S. f. Mistura; 
confusão. 

Permisto. [Do lat. permixtu.] Adj. Muito misturado; 
confundido; amalgamado. 

Permitido. [Part. de permitir.) Adj. ~ V. banda —a e 
trarisição —a. 

Pesar (ô). [De permitir + (djJor.] Adj. V. permissor 


Permitir. (Do lat. permittere.) V. t. d. 1. Dar liberdade, 
poder ou licença para; consentir em: Não permi- 
tiram a publicação da obra sem prévia censura. 2. 
Dar lugar, ocasião, a: A sua intervenção permitiu 
a vitória. 3. Admitir, tolerar: As transações não pe r- 
mitiam demora. T. d. e i. 4. Dar liberdade, poder 
ou licença para; consentir. 5. Autorizar a fazer uso 
de: Seu dietista permite -lhe o açúcar. 6. Dar, con- 
ceder: Permite-me, Senhor, uma vida trangáila. 7. 
Tornar possível: “A atenção dedicada ao fenômeno 
lingúístico, considerado em si mesmo, permitiu 
a Machado de Assis aproveitá-lo ao máximo em sua 
obra de ficção.” (Maria Nazaré Lins Soares, Macha- 
do de Assis e a Análise da Expressão, p. 99.) P. 8. 
Tomar a liberdade de: Permitiu-se alguns 
comentários satíricos. 

Permocarbonifero. [De perm(iano) + -o- + carbonifero.) 
Adj. e s. m. V. Hs —. 

Permuta. [Dev. de permutar.) S. f. 1. Permutação (1 a 
4) [v. troca (2)): permuta de selos entre coleciona- 
dores; permuta de prisioneiros. 2. Fig. Comunica- 
ção reciproca: permuta de idéias, de informação. 

Permutabilidade. S. f. Qualidade de permutável. 

Pao (Do lat. permutatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de permutar. V. troca (2). 2. V. substituição (2). 
3. Transposição dos elementos de um todo para se 
obter uma nova combinação. 4. Gram. Substituição 
de uma letra por outra. (Sin. (nessas acepç.): permu- 
ta.) 8. Alg. Mod. Sequência ordenada dos elementos 
de um conjunto, ou de um subconjunto de um con- 
junto dado. 6. Alg. Mod. Bijeção de um conjunto em 
si mesmo. 4 Permutação cíclica. Álg. Mod. Num con- 
junto ordenado, permutação em que cada elemento 
é substituído pelo seu sucessor, e o último pelo pri- 
meiro; no circular; ciclo. Permutação cir- 
cular. Aig. Mod. V. permutação ciclica. 

Permutador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 


permuta. 
Permutar. {Do lat. permutare.) V. t. d Dar 
mutuamente; trocar: “fez-se lavrador, plantou, 


colheu, permutou o seu produto por boas e 
honradas patacas” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 7). 

Permutativo. 4dj. Referente a permuta. 

Permutável. [Do lat. permutabile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser permutado. i 

Perna. [Do lat. perna.) S. f. 1. A parte de cada um dos 
membros inferiores do corpo humano compreendida 
entre o joelho e o tornozelo. 2. P. ext. Cada um dos 
membros inferiores do corpo humano, destinados à 
sustentação ou à locomoção: No acidente fraturou as 
duas pernas . 3, Cada um dos membros locomo- 
tores de certos animais (mamiferos, aves, insetos, 
etc.). 4. Qualquer haste ou prolongamento de coisa 
que se bifurca, se ramifica ou se irradia: as per- 
nas dum compasso, duma chave gráfica, duma estrela. 
5. Designação comum a várias peças que servem de 
suporte a um objeto: as pernas duma cadeira, 
duma mesa. 6. A haste de qualquer letra. 7. Cada 
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uma das partes da calça que corresponde a uma per- 
na: “Vestia uma batina surrada e curta, abaixo da 
qual apareciam as pernas das calças” (Lúcio de 
Mendonça, Esboços = Perfis, p. 61). 8. Constr. Cada 
um dos lados da asna. 9. Bras., N.E. Parceiro, com- 
panheiro. 4 Perna artificial. Aparelho ortopédico 
usado para substituir uma perna amputada. Perna de 
pau. Peça de madeira que se adapta a um toco de 
perna para permitir a locomoção. [Cf. perna-de-pau e 
pernas de pau.] Perna mecânica. Perna artificial dota- 
da de certo-número de movimentos. Pernas de cercar 
frango. Bras. Fam. Pernas arqueadas para os lados. 
Pernas de pau. Andas (1). [Cf. perha de pau e perna- 
de-pau.) Peinas, para que te quero! Fam. Exclamação 
(gramaticalmente incorreta) que indica a ação de 
fugir correndo ante um perigo. Abrir as pernas. Bras. 
Chulo. 1. Entregar-se fisicamente (a mulher). 2. Bras. 
P. ext. Ceder, transigir, sob pressão; capitular, 
acovardar-se. 3. Bras. Fut. Topar mal de propósito, 
para que o adversário ganhe. Á perna solta, À vonta- 
de; descansadamente. Bater pernas. Bras. Fam. 
Andar à toa; passear ociosamente; vaguear: “Fazia já 
vinte dias que batiamos pernas pelo Rio.” 
(Ribeiro Couto, Prima Belinha, p. 50.) Bolear a perna. 
Bras., S. Apear-se, ou montar a cavalo. Cerrar perna. 
Bras., RS. Fazer o cavalo parar de súbito. Com uma 
perna às costas. Com extrema facilidade. Dar à perna, 
Andar depressa. [Cf. dar às pernas.) Dar às pernas. V. 

Jugir (le 2). [Cf. dar à perna.) Desenferrujar as pernas. 
Bras. Estirar as pernas. Em cima da perna. Bras. Na 
coxa: Fez o trabalho em cima da perna . 
Estirar as pernas. Espairecer; desenferrujar as pernas. 
Fazer uma perna. 1. Tomar o lugar de parceiro no 
jogo. 2. Entrar em uma negociação; conluiar-se. Não 
ir lá das pernas. Fâm. 1. Não ir adiante; não fazer 
progressos: Aquele namoro não vai lá das 
pernas . 2. Não sair-se bem nalguma tarefa ou 
propósito: nos estudos o menino não vai lá das 
pernas . Não ter pernas. Não ter força nas pernas. 
Passar a perna em. 1. Tomar-lhe a dianteira em algu- 
ma coisa. 2. Enganar, lograr, burlar, ludibriar. Ter à 
perna. Ser perseguido, maçado por (alguém). Ter 
boas pernas. Estar em condições de andar muito. 
Trocar pernas. Andar à toa, sem rumo, passeando; 
vaguear: “Eu andava inquieto, trocando per- 
nas , ia à cidade e voltava a qualquer pretexto ou 
sem nenhum” (Valdomiro Autran Dourado, Nove 
Histórias em Grupos de Três, p. 166). 

Pernaça. [De perna + -aça.) S. m. Pop. V. pernão!. 

Pernaço. [De perna + -aço.] S. m. Pop. V. pernão!. 

Pernada. [De perna + -ada!.] S. f. 1. Passada larga. 2. 
As primeiras e mais fortes ramificações das árvores. 
3. Pequeno braço de rio. 4. Pancada com a perna. 
[Cf. coice (4).] 5. Bras. Marinh. Cada uma das seções 
de um cabo, corrente, etc., que se estende em uma 
direção definida, distinta das demais seções. 6. Bras. 
Caminhada longa. 7. Bras. Cap. Jogo ginástico, prati- 
cado principalmente na BA e no RJ, de ritmo mar- 
cado pela mesma orquestra da capoeira, e que-é uma 
simplificação desta: os jogadores, de pés juntos, pro- 
curam derrubar-se mutuamente com golpes da 
coxa, do joelho, da perna ou do pé. [Sin.: bate-coxa, 
batuque, batuque-boi.) 8. V. rasteira (1). 

Perna-de-moça. S. f. Bras. V. pescadinha (1). (PI: 
pernas-de-moça.) 

Perna-de-pau. S. m. Bras. 1. Perneta (2). 2. Jogador de 
futebol que não tem qualidades ou habilitações para 
esse jogo. 3. Fam. Pessoa mediocre ou desajeitada 
em algum trabalho ou profissão. 4. Zool. Maçaricão 
(1). pe pernas-de-pau. Cf. perna de pau e pernas de 
pau. 

Perna-de-serra. S. f. Bras Peça de madeira usada em 
construções. [Pl.: pernas-de-serra.) 

Perna-de-xis. S. m. Bras. Pop. Cambaio (5). IPI.: 
pernas-de-xis.] 

Perna-lavada. S. f. Bras. V. tovacuçu. (Pl: pernas- 
lavadas.) 

Pernalta. [Fem. de pernalto.] S. f. 1. Espécime das 
pernaitas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às 
pernaltas. 3. V. pernalto. a 

Pernaltas. S. f. pl. Zool. Designação imprópria dos 
animais metazoários, cordados, vertebrados, aves, 
cujas pernas são longas, desprovidas de penas sobre 
o tarso m a porção inferior da perna. O grupo, muito 
heterogêneo, compreende, atualmente, as ordens dos 
ciconiformes, caradriiformes e gruiformes. 

Pernalteiro. [De pernalto + -eiro.) Adj. V. pernalto. 

Pernalto. [De perna + alto.) Adj. Que tem pernas altas; 
pernalteiro, pernaltudo. 

Pernaltudo. [De pernalto + -udo.] Adj. V. pernalto. 

Perna-manca. S. f. Bras. Travessa de madeira. (PL.: 
pernas-mancas.) 

Pernambucana. (Fem. substantivado do adj. 
pernambucano.) S. f. Bras. 1, Faca de ponta lv. lambe- 
deira (3)): “de repente, tirando a pernam buca- 
na da cinta, ia pular no Benicio.” (Bernardo Élis, 
Ermos e Gerais, p. 20). 2. Bras., BA. Cachaça (1) de 
boa qualidade. 

Pernambucano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao PE. e S. m. 2. O natural ou habitante desse estado. 

Pernambuco. [Do top. Pernambuco.) El. s. m. Bras., 
RS. Us. na loc. estar nos pernambucos. € Estar nos 
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pernambucos. Achar-se à vontade, a gosto, na situa- 
ção desejada. 


. Pername. [De perna + ame.) S. m. Bras. Pop. V. 


pernão!. 
Pernão'!. [De perna + -do.) S. m. Perna grossa. [Sin. 
(pop.): pernaça, pernaço, pernona = (no Brasil) perna- 


me. 

Pernão?, Adj. Pop. Var. de parnão. 

Perné. S. m. Bras., BA. Certo barco de pesca. 

Pernear. [De perna + -ear.) V. int. 1. V. espernear (1). 
2. Dar pulos; pular, saltar. [F. paral.: pernejar. 
Conjuga-se como frear.) 

Pernegudo. [De perna.) Adj. Bras. 1. V. pernilongo (1). 
e S. m. 2. Individuo pernegudo: “Envergava o 

ernegudo a japona de pano um tanto surrado” 
Alberto Rangel, Fura-Mundo!, p. 22). 

Perneira. S. f. 1. Doença que ataca as pernas dos bois. 
2. Bras., N.E. Calça de couro ajustada ao corpo, usa- 
da ER vaqueiros. V. couros. 3. Bras., MG. Beribéri. 
~ V. perneiras. 


Pereiras. [PI. de perneira.] S. f. pl. Bras. 1. Peças de 
couro ou pano grosso, ou tiras de pano grosso, que 
envolvem as pernas para protegê-las. 2. Espécies de 
botas usadas pelos soldados e habitantes do interior 
e sertão. [Tb. us. no sing.) ~ V. perneira. 

Pernejar. [De perna + -ejar.] V. int. Pernear. {Quanto 
ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Perneta (8). [De perna + -eta.] S. f. 1. Perna pequena. 
e S. 2 g. Bras. 2. Pessoa a quem falta uma perna, ou 
que tem defeito numa das pernas; perna-de-pau. 

Pernetear’. [De perna, com possivel infl. de perneta.) V. 
int. Bras. Bater muito com as patas. [Conjuga-se 
como frear.) 

Pernetear’. [De perneta + -ear.] V. int. Bras., RS. 
Mancar, claudicar. [Conjuga-se como frear.] 

Perniaberto. [De perna + -i- + aberto.) Adj. Que tem 
as pernas afastadas, abertas. 

Pernibambo. [De perna + -i- + bambo.) Adj. Bras. Que 
tem-pernas bambas. 

Peia [Do lat. pernicie.] S. f. Estrago, destruição, 
ruína. 

Perniciosa. [Fem. substantivado de pernicioso.] S. f. 
Febre intermitente. 

Perniciosidade. S. f. Qualidade de pernicioso. 


Pernicioso (ô). [Do lat. perniciosu.) Adj. Mau, nocivo, ` 


ruinoso; perigoso: influência perniciosa . 

Pernicurto. [De perna + -i- + curto.) Adj. Que tem 

ernas curtas: “O moço guerreiro .... tem uma perna 
raturada, m a cruel -operação que teve de sofrer 
deixou-o estropiado, pernicurto e coxo para o 
resto de sua vida.” (Eduardo Frieiro, O Alegre 
Arcipreste, p. 131.) [Antôn.: pernilongo, pernigrande.] 

Pernigordo (ô). (De perna + -i- + gordo.) Adj. Que tem 
as pernas gordas, muito cheias. 

Pernigrande. (De perna + -i- + grande.) Adj. 2 g. V. 
pernilongo (1). [Antôn.: pernicurto.) 

Pernigrosso (ô). [De perna + -i- + grosso.] Adj. Que 
tem as pernas grossas. [Flex.: pernigrossa, pernigros- 
sos (6), pernigrossas.) 

Pernil. (De perna + -il.) S. m. 1. A parte mais delgada 
da perna do porco e doutros animais. 2. Perna 
magra. 3. Bras. Coxa de quadrúpede comestivel, 
especialmente a do porco. * Esticar o pernil. V. 
morrer. (1). 

Pernilongo. [De perna + -i- + longo.) Adj. 1. Que tem 
pernas longas; pernigrande, pernudo, pernegudo. 
lAntôn.: pernicurto.] e S. m. 2 Bras. Ave 
caradriiforme, da família dos recurvirrostros (Himan- 
topus h. melanurus Vieil.), do Chile, Argentina, Uru- 
guai, Paraguai, e grande parte do Brasil: RS, MT, 
SP, MG e BA. Coloração geral preta, com a cabeça 
= lado inferior brancos, e uma faixa da mesma cor do 
pescoço ao dorso. Vive em lagoas e terrenos alagadi- 
ços. [Sin.: bico-revolto.) 3. Bras. V. mosquito (1). 

Pernilongo-rajado. S. m. Mosquito raiado de preto e 
branco (Aedes aegypti (Lin)), trasmissor da febre 
amarela. (Pl.: pernilongos-rajados.) 

Perno. [Do cat. pern.] S. m. Pequeno eixo cilindrico de 
vários maquinismos. 


Pernoca. [De perna + -oca.] S. f. Fam. Perna (1 a 2), 


especialmente perna gorda. 

Pernoita. [Dev. de pernoitar.) S. f. V. pernoitamento. [F. 
paral.: pernouta.) 

Pernoitamento. S. m. Ato ou efeito de pernoitar. [F. 

ps pernoutamento. Sin.: pernoita m (bras.) pernoite.) 
ernoitar. [Do lat. pernoctare.) V. int. Ficar durante a 
noite; passar a noite; tomar pousada (6); dormir: 
Insistiu com os viajantes para que pernoitassem 
ali. [F. paral.: pernoutar.) 

Pernoite. [Dev. de pernoitar.) S. m. Bras. V. 
pernoitamento: “Desci em Posadas, capital do Terri- 
tório de Missiones, para um pernoite . Dia 
seguirte, retomei o expresso de Assunção.” (Raul 
Bopp, Putirum, p. 189.) [F. paral.: pernoute.) 

Pernona. S. f. V, pernão!. 

Pernosticidade. S. f. Bras. Pernosticismo. 

Pernosticismo. S. m. Bras. Qualidade ou maneiras de 
pernóstico; pernosticidade. i 

Pernóstico. [Do s. ant. pronóstico, ‘petulante, 
espevitado’, com troca de prefixo.] Adj. Pop. 1. Pre- 
sumido, afetado, pretensioso, pedante. 2. Espevita- 
do, repontão. 3. Bras. Diz-se de pessoa que gosta de 
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empregar termos dificeis, os quais frequentemente, 
desconhece. @ S. m. 4. Indivíduo pernóstico. [Sin. 
(nestas acepç.): pronóstico.] 

Pernouta. (Dev. de pernoutar.] S. f. V. pernoita. 

Pernoutamento. S. m. V. pernoitamento. 

Pernoutar, V. int. Pernoitar. 

Pernoute. [Dev. de pernoutar.] S. m. V. pernoite. 

Pernudo. Adj. V. pernilongo (1). 

Pero. [De peró (q. v.).] Conj. Ant. 1. Porém, mas. 2. 
Ainda que; mesmo que. [Cf. pêro.) 

Pêro'. [De pêra (q. v.).l S. m. Certa maçã doce e 
oblonga. fi: peros (8). Cf. pero.) 

Pêro’. [Do antr. Pêro, Pedro.) S. m. Bras. Nos tempos 
colonais, designação que davam os índios aos portu- 
gueses. [V. galego (4). Pl.: peros (8). Cf. pero. 

Peró. [Do lat. tardio per hoc, ‘por isso, portanto”, ‘no 
entanto”.] Conj. Arc. Pero Iq. v.). 

Peroba. [Do tupi fpe'rob, ‘casca amargosa'.] S. f. Bras. 
1. Designação comum a muitas árvores das famílias 
das apocináceas m das bignoniáceas que têm 
madeiras de boa qualidade, sobretudo a peroba-de- 
campos e a peroba-rosa [8. v.]; perobeira. 2. Tra- 
balho, serviço, ocupação, emprego. e S. 2 g. 3. Fam. 
V. maçante (2). 4. Pop. V. galalau. e Adj. 2 g. 5. Fam. 
V. maçante (1). 

Peroba-amarela. S. f. V. peroba-de-campos. PL: 
perobas-amarelas.] 

Peroba-amargosa. S. f. V. peroba-rosa. [PI.: perobas- 


amargosas.) 

Peroba-de-campos. S. f. Bras., L. Grande árvore da 
família das bignoniáceas (Paratecoma peroba), da 
mata do norte do ES e do centro da BA, cujas folhas 
têm cinco foliolos serreados, cujas flores têm dois 
estames apenas, sendo os frutos ensiformes e lenho- 
sos, e a madeira, amarela, dura m resistente, de gran- 
dissima utilidade. [Tb. se diz simplesmente peroba. 
Sin.: peroba-amarela, ipê. Pl.: perobas-de-campos.) 

Perobal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de perobas dispostas proximamente 
entre si. 

Peroba-rosa. S. f. Bras., L. e S. Grande árvore da 
família das apocináceas {Aspidosperma polyneuron), 
das matas pluviais, de folhas coriáceas e com múl- 
tiplas nervuras muito aproximadas, flores dispostas 
em glomérulos, frutos que são pequenos folículos, e 
madeira róseo-amarelada, forte e resistente, de 
extraordinária utilidade. [Tb. se diz simplesmente 
peroba. Sin.: peroba-amargosa, sobro. Pl.: perohas- 
rosas.) 

Perobeação. S. f. Bras. Gir. Ato ou efeito de perobear; 
caceteação, maçada. 

Perobear. [De peroba + -ear.] V. t. d. Bras. Gir. 
Importunar, maçar, cacetear, chatear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Perobeira. S. f. Bras. V. peroba (1). 

Perobinha, S. f. Bras., C. 1. Arvoreta da familia das 
leguminosas (Sweetia elegans), dispersa pelos cerra- 
dos, de folhas penadas e coriáceas, flores pequeninas 
e racemosas, e cujos frutos são legumes minutos, 2. 
V. chapada (7). 

Pero-botelho. [De antr. Pêro Botelho.) S. m. Bras., CE. 
Pop. V. Diabo (2). 

Pérola, {Do lat. vulg. *pernula, dim. de perna, ‘certo 
tipo de ostra”, pelo it. *perla, com suarabácti.] S. f. 
1. Glóbulo duro, brilhante e nacarado, que se forma 
nas conchas de alguns moluscos bivalves. [Sin. (p. 
us.): margarita.) 2. Conta feita desse glóbulo, e que 
se usa em objetos de adorno. anel de pérola .3. A 
cor da pérola (1). 4. Fig. Pessoa de grandes qualida- 
des morais. 5. Fig. Gota de água; camarinha, lágri- 
ma: as pérolas do orvalho; Duas pérolas 

rolavam-lhe da face. 6. Morfol. Veg. Gema dá plantas 
lenhosas, envolvida em catáfilos imbricados. [F. 
parai. (ant. e pop.): perla.) e Adj. 2 g. e 2 n. 7, Que 
tem a cor da pérola: “Estou de saia pérola = de 
blusa verde, estampada com redodendros negros.” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 25.) 8. Diz-se dessa cor: 
lenço de cor pérola [Cf. perola, do v. perolar e 
pérula.] 4 Deitar pérolas a porcos. 1. Favorecer, 
obsequiar, a quem não o merece. 2. Dizer coisas 
finas, preciosas, a quem não é capaz de as entender. 

Perolar. [De pérola + -ar?.] V. t. d. Perlar. [Pres. ind.: 
mito perolas, perola, etc. Cf. pérola, s. f., e Pérola, 
antr. 

Pérola-vegetal. S. É Bras. Arbusto ou arvoreta da 
familia das euforbiáceas (Phyllanthus nobilis), nativo 
nas florestas pluviais, que tem folhas lanceoladas ou 
elípticas e acuminadas, flores mínimas, unissexuais, e 
pee numerosas, e cujo fruto é uma cápsula subglo- 

osa de pequeno tamanho. [Pl.: pérolas-vegetais.) 

Peroleira. (Do esp. perulero.] S. f. Vasilha afunilada, 
própria para guardar azeitonas. 

Perolifero. [De pérola + -i- + -fero.] Adj. Perlifero. 

Perolino. Adj. De pérola, 

Perolizar. V. t. d. Dar cor ou aparência de pérola a. 
Peromedusa. S, m. e adj. Coronada. 

Peromedusas. S. f. pl. Zool. Coronadas. 

Peroneal. Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente ao 
perônio. 

Peroneu. S. m. Anat. V. perônio. 

Perônio. [Do gr. perónion, dim. de peroné, 'cravelha'.) 
S. m. Anat. Go da perna, situado na parte externa 
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ao lado da tibia; fibula. y 

Peronismo. S. m. 1. Pensamento ou ação politica de 
Juan Domingo Perón, estadista argentino (1895- 
1974). 2. Adesão ao peronismo, ou simpatia por ele. 

Peronista, Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do 
peronismo. 2. Que é partidário do peronismo (1). e 
S. 2 g. 3. Partidário do peronismo (1). 

Peroração. [Do lat. peroratione.] S. f. 1. A parte final 
de um discurso; epilogo. 2. Pequeno discurso. 3. 
Mús. A última parte de uma sinfonia. 

Perorador (ô). Adj. 1. Que perora. e S. m. 2. Aquele 
que perora. 3. Orador (1). á 

Perorar. (Do lat. perorare.) V. int. 1. Terminar um 
discurso: O vereador perorou irritado. 2. Discur- 
sar pretensiosamente: O orador, muito pedante, 
perorou insuportavelmente. T. i. 3. Falar com afe- 
tação: Os demagogos peroram às massas. T. d. 4. 
Falar a favor de; defender, advogar: Mártires 
morreram perorando a independência. 

Peroxidar (cs). [De per- + oxidar.) V. t. d. Oxidar no 
mais alto grau. (Pres. ind.: peroxido, etc. Cf. peróxi- 


o.] 

Peróxido (cs). [De per- + ácido.) S. m. Quim. Óxido 
em que existem dois átomos de oxigênio diretamente 
ligados e que formam ågua oxigenada pela ação de 
ácidos diluidos. [Cf. peroxido, do v. peroxidar.) 

Perpassar. [De per- + passar.) V. t. i. 1. Passar junto 
ou ao longo: Perpassou pelo velho e não o 
reconheceu; Perpassou pela casa rapidamente. 2. 
Roçar de leve: Uma brisa perpassou pelos pares 
que dançavam no jardim. T. d. e i. 3. Fazer correr ou 
roçar: Perpassou os dedos pelos cabelos da noiva. 
Int. 4. Seguir certa direção; percorrer um caminho 
sem se deter; passar: 4 procissão perpassa, segui- 
da por devotos. $. Passar, escoar-se (o tempo); 
decorrer: Perpassaram, lentos, meses e anos. T. 
d. 6. Deixar atrás ou do lado; postergar, preterir: 
perpassar um compromisso. 

Perpassável. [De perpassar + -ável.) Adj. 2 g. 1. Que se 
pode passar, percorrer, transpor; passável. 2. Descul- 
pável, tolerável. 

Perpendicular. [Do lat. perpendiculare] Adj. 2 g. 1. 
Geom. Diz-se de qualquer configuração geométrica 
cuja interseção com outra forma um ângulo reto. e 
S. f. 2. Linha perpendicular, 3. Qualquer configura- 
ção geométrica 1 ue 

Perpendicularidade. S. f. Qualidade ou posição de 
perpendicular. 

Perpendiculo. [Do lat. perpendiculu.) S. m. Fio de 


prumo. 

Perpetração. [Do lat. perpetratione.) S. f. Ato ou efeito 
de perpetrar. 

Perpetrador (ô). {Do lat. perpetratore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que perpetra. 

Perpetrar. (Do lat. perpetrare, ‘fazer inteiramente, 
levar a cabo'.] V. t. d. 1. Cometer, praticar (ato con- 
denável): “os crimes da Inquisição .... só transitoria- 
mente afetaram o prestígio da confissão religiosa que 
os perpetrou,porque as sociedades humanas 
não desfrutam do privilégio aristocrático da ver- 
gonha e a sua memória depressa cansa” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 107). 2. Perfazer, 
realizar. 

Perpétua. [Fem. substantivado do adj. perpétuo.) S. f. 
Pequeno arbusto, da família das compostas ( Helichry- 
sum lancifolium), oriundo da África ou Ásia, e culti- 
vado pelo valor ornamental, de folhas lanceoladas e 
estreitas e capitulos magnos, solitários e amarelos. 
(Cf. perpetua, do v. perpetuar.) 

Perpetuação. [Do lat. perpetuatione.) S. f. Ato ou efeito 
de perpetuar(-se): perpetuamento. 

Perpétua-do-mato. S. f. Bras. Macela-do-mato. [PI.: 
perpétuas-do-mato.) 

Perpetuador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
perpetua. 

Perpetuamento. S. m. Perpetuação. 

Perpetuar. (Do lat. perpetuare.) V. t. d. 1. Tornar 
perpétuo; fazer durar sempre, ou por muito tempo; 
eternizar: Criou Deus o homem à sua imagem, mas não 
lhe perpetuou a vida; Alguns pretendem perpe- 
tuar a desordem. 2, Multiplicar, reproduzindo ou 
por geração; propagar: Os animais de porte gigantesco 
não conseguiram perpetuar a espécie. 3. Dar 
fama imorredoura a; eternizar na memória dos 
homens; imortalizar: Os pintores renascentistas per- 
petuaram sua técnica e sensibilidade; “O maire 
(prefeito municipal) de Clochemerle quer deixar 
uma obra que lhe perpetue m nome.” (Costa 
Rego, Águas Passadas, p. 273). T. d. a i. 4. Manter 
para sempre; conservar-se: Os membros do Partido 
Monarquista pretendem perpetuar o rei no poder. 
S. Transmitir para sempre: Os gregos perpe- 
tuaram sua glória à posteridade. P. 6. Durar 
sempre; eternizar-se: As instituições não se 
perpetuam,amoldam-se às necessidades do 
progresso; “E é como jornalista que passa [Justiniano 
José da Rocha] à História, e se perpetua na 
memória dos brasileiros.” (Elmano Cardim, Justinia- 
no José da Rocha, p. 11). 7. Transmitir-se de geração 
em geração: Os traços de caráter não se perpe» 
tuam de pai para filho. 8. Multiplicar-se, reprodu- 
zindo por geração; propagar-se: Segundo a Bíblia, o 
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homem não se perpetuará para sempre. [Pres. 
ind.: perpetuo, perpetuas, perpetua, etc. Cf. perpétuo, 
adj., fem. perpétua, o s. f. perpétua, e os antr. Perpétuo 
e Perpétua.) 

Perpétua-roxa. S. f. Bras. Erva da familia das 
amarantáceas (Gomphrena globosa), espalhada pe- 
los campos, que tem raiz central grossa e lenhosa. 
folhas ásperas, e flores que, conquanto pequenas, se 
congregam em grande número em inflorescências 
densas, de belo efeito ornamental, e que, por serem 
secas e paleáceas, não murcham. (Sin. (em alguns 
estados): suspiro. Pl.: perpétuas-roxas.) 

Perpetuidade (u-i). [Do lat. perpetuitate) S. f. 1. 
Qualidade do que é perpétuo. 2. Duração perpétua. 
3. Duração muitíssimo longa; eternidade: Fez-me 
esperar uma perpetuidade. 

Perpétuo. [Do lat. perpetuu.] Adj. 1. Incessante, 
continuo, ininterrupto: movimento perpétuo.2. 
Que dura sempre; eterno; eternal: degredo perp eé- 
tuo jazigo perpétuo.3. Diz-se de cargo ou fun- 
ção vitalícia: É secretário perpétuo da Academia. 
4. Freqüente, constante, continuo: Andam em per- 
p étu a s discussões. ~ V. calendário —. (Cf. perpetuo, 
do v. peter) 

Perpianho. (Do esp. perpiaño.) S. m. Cantaria que tem 
toda a largura duma parede e quatro faces aparelha- 

as. 


Perplexão (cs). [Do lat. 
perplexidade. ; 

Perplexidade (cs). [Do lat. perplexitate.] S. f. Estado ou 
qualidade de perplexo; perplexidez, perplexão. 

Perplexidez (cs... ê). S. f. V. perplexidade. 

Perplexo (cs). [Do lat. perplexu, ‘emaranhado’ e, dai, 
'indeciso”.] Adj. 1. Indeciso, duvidoso hesitante, irre- 
soluto: “As suas cartas desta época mostram Antero 
em grande incerteza sobre os caminhos que se lhe 
abriam na vida, perplexo, hesitante, numa “eter- 
na flutuação” ” (José Bruno Carreiro, Antero de 
pena, I, p. 232). 2. Espantado, admirado, atônito: 
icou perplexo com a notícia do suicídio do amigo. 

Perponte. [Var. de perpunto < lat. perpunciu, “picado 
de um lado ao outro”, atr. do cat. perpunt e do esp. 
perpunte.) S. m. Antigo gibão acolchoado, usado por 
guerreiro; perponto. [Var.: perponto.) 

Perponto. S. m. V. perponte. 

Perpunto. S. m. V. perponte. 

Perquirição. S. f. Ato ou efeito de perquirir. [F. paral.: 
perquisição.) 

Perquiridor (0). a e s. m. Que ou aquele que 
perquire. [F. paral.: perquisidor.) 

Perquirir. [Do lat. perquirere.) V. t. d. 1. Investigar 
com escrúpulo; inquirir minudentemente; pesquisar, 
indagar, perscrutar, esquadrinhar: Foi Machado de 
Assis a romancista brasileiro que melhor per quiriu 
as profundezas da alma humana; “Médicos 
perquiriram-lhe o consciente e o inconsciente 
e .... aquele fundo de alma a lhe subir à tona 
deixava-a com modos de rio revolvido, latejante de 
incontáveis coisas.” (Helena Silveira, Mulheres fre- 
quentemente, p. 65). Int. 2. Investigar, esquadrinhar, 
perscrutar. 

Perquisição. [Do lat. perquisitione.) S. f. Perquirição. 

Perquisidor (ô). [De perquisição.) Adj. e s. m. 
Perquiridor. 

Perquisitivo. [Do lat. perquisitu, part. passado de 
perquirere, 'perquirir”, + ivo.) Adj. Relativo a, ou em 
que há perquisição. 

Perra (ê). [Do esp. perra.) S. f. Cadela (1). 

Perrádio. S. m. Zool. Um dos quatro raios principais 
primários dos celenterados. 

Perraria. [De perro! + -aria.) S. f. V. pirraça (2). 

Perreiro. [Do esp. perrero.] S. m. Bras. m prov. lus. 1. 
Guarda de matilha. 2. Enxota-cães. 

Perremismo. Bras. S. m. 1, O ideário do P.R.M, 
(Partido Republicano Mineiro), agremiação política 
extinta em 1965; o programa, o espirito desse parti- 
do. 2. Filiação a esse partido, ou simpatia por ele. 

Perremista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.R.M,, ou 
ao perremismo (1). 2. Ĝue é partidário ou simpati- 
zante do P.R.M. e $. 2 g. 3. Partidário ou 
simpatizante do P.R.M. 

Perrengada. S. f. Bras., S. Grupo de individuos 
covardes, perrengues. 

Perrengagem. S. f. Bras. Qualidade ou ação de 
perrengue. 

Perrengar. V. int. Bras. Perrenguear. 

Perrengue. [Do esp. perrengue.] Adj. 2 g. 1. Bras. 
Covarde, medroso, pusilânime. 2. Bras. Fraco, 
desalentado; lerdo. 3. Bras. Imprestável, ruim. 4. 
Bras. Teimoso, birrento, 5. Bras. Que sofre de man- 
queira crônica; capenga. 6. Bras., S. Diz-se do ani- 
mal que não presta para o serviço. 6 S. 2 g. 7. Bras. 
Pessoa ou animal perrengue: “— Vai-te, perren- 
gue ! Um homem que se deixa amarrar pela barba, 
não é homem, não é homem!” (Hugo de Carvalho 
Ramos, Tropas e Boiadas, p: 59.) 

Perrenguear. V. int. Bras, 1. Mostrar-se perrengue (1); 
perrengar. 2: Andar adoentado, fraco ou perrengue 
(2); perrengar: Não perrengueia jamais: tem 
uma saúde de ferro. (Conjuga-se como frear.) 

Perrepismo. Bras. S. m. 1. O ideário do P.R.P. (Partido 
Republicano Paulista), agremiação política extinta 


perplexione] S. f. V. 
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em 1965; o programa, o espirito desse partido. 2. 
Filiação a esse partido, ou simpatia por ele. 

Perrepista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.R.P., ou ao 
perrepismo (1). 2. Que é partidário ou simpatizante 
Ao ERP: e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante do 

Perrexil, [Do esp. perejil, 'salsa'.] S. m. 1. Aquilo que 
estimula o apetite; aperitivo. 2. Certa casta de uva 
branca portuguesa. 

Perrice. [De perro! + -ice.) S. f. 1. V. pirraça (2). 2. 
Mau humor, caturrice, zanga. 

Perro. (ê). [Do esp. perro.] S. m. 1. Cão!(1). 2. Deprec. 
Homem vil; canalha. e Adj. 3. Dificil de abrir e 
fechar; empenado; resistente: portão perro. 4, Fig. 
Obstinado, teimoso, pertinaz. 

Perruma, [De perro.] S. f. Pão ordinário feito de 
farelo, que se dá aos cães. 

Persa. [Do lat. “mm Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Pérsia pope pérsico, persiano, 
pérsio. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da Pérsia; 
persiano, pérsio. e S. m. 3. A lingua indo-européia 
dos persas. [V. indo-iraniano (3). 

Perscrutação. [Do lat. perscrutatione.] S. f. Ato ou 
efeito de perscrutar. 

Perscrutador (ô). [Do lat. perscrutatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que perscruta. 

Perscrutar. (Do lat. perscrutare.) V. t. d. 1. Investigar 
minuciosamente; indagar com escrúpulo; perquirir: 
A polícia perscrutou a vida do suspeito; “o inseto 
perscruta , com inveja dos sábios, o ignorado 
mundo dos infinitamente pequenos” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 382). 2. Pro- 
curar devassar o futuro de: Os astrólogos perscru- 
tam o homem, o mundo e seu destino. 3. Procurar 
conhecer; estudar, sondar, penetrar: perscrutar 
os mistérios da religião. Int. 4. Investigar, indagar com 
escrúpulo; esquadrinhar, perquirir: “e o homem, nu 
e desarmado, armava-se e vestia-se, construia O 
tugúrio e o palácio, a rude aldeia e Tebas de cem 
portas, criava a ciência, que perscruta ,eaarte 

ue enleva” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 26). 

Perscrutável. [Do lat. perscrutabile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser perscrutado. 

“Per se. [Lat.) Filos. Por si (1). 

Persecução. [Do lat. persecutione.] S. f. Perseguição. 

Persecutório. [Do lat. persecutu, part. pass. de persequi, 
‘perseguir’, + -ório.] Adj. 1. Em que há, ou que 
envolve perseguição: delírio persecutório . 2. 
Próprio para perseguir. 3. Jur. V. reipersecutório. 

Perseguição. S. f. 1. Ato ou efeito de pa: 
persecução. 2. Tratamento injusto e cruel infligido 
com encarniçamento: as perseguições sofridas 
pelos cristãos. 

Perseguida. [Fem. substantivado do adj. perseguido.) S. 
J. Bras., PB, Chulo. A vulva. 

Perseguido. [Part. de perseguir.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é objeto de perseguição. 

Perseguidor (ô). Adj. 1. Que persegue. e S. m. 2. 
Indivíduo ou animal que persegue. 

Perseguir. [Do lat. *persequere, por persequi.) V. t. d. 1. 
Seguir de perto; ir ao encalço de; acossar: Otávio 
perseguiu Marco Antonio e Cleópatra implacavel- 
mente, até liquidá-los. 2. Incomodar com súplicas 
repetidas; importunar: Após a eleição os cabos elei- 
torais perseguiram o deputado, pleiteando 
empregos. 3. Fazer punir; castigar: 4 lei não perse- 
gue religiosos por professarem a sua fé. 4. Vexar com 
violência; atormentar, torturar, flagelar: Alguns 
imperadores romanos perseguiram os cristãos. P. 
5. Perseguir a si próprio: “Tempo, vais para trás ou 
para diante? / O passado carrega a minha vida / Para 
trás e eu de mim fiquei distante, // Ou existir é uma 
continua ida / E eu me persigo nunca me al- 
cançando?” (Dante Milano, Poesias, p. 23.) [Irreg. 
Conjuga-se como seguir.) 

Perseidade. [Do lat. escolástico perseitate (de per se, 
*por si').) S. f. Na filosofia escolástica, a qualidade 
aquilo que existe de per si. á 
Persentir. [Do lat. persentire.) V. t. d Sentir 
intimamente, profundamente, penetrantemente. 

[Irreg. Conjuga-se como sentir. Cf. pressentir.) 

Pérseo. pas top. Pérsia + -eo.] Adj. V. persa (1). (CÍ. 

érsio. 

Emenda: [Do esp. persebrón.] S. m. Tábua interior do 
coche, onde o passageiro apóia os pés. 

Perseverança. [Do lat. perseverantia.) S. f. Qualidade 
ou procedimento de perseverante; pertinácia, cons- 
tância, firmeza. 

Perseverante. [Do lat. perseverante.) Adj. 2 g. Que 
persevera. 

Perseverar. [Do lat. perseverare.) V. t. i 1. Conservar- 
se firme e constante; persistir, prosseguir, continu- 
àr: Quem persevera em seus propósitos acaba ven- 
cendo; Por que perseverar no erro? Pred. 2. 
Continuar a ser ou ficar; manter-se, permane- 
cer, conservar-se, persistir: Os soldados perse- 
veraram corajosos em face de perigo. Int. 3. Con- 
servar a sua força ou ação; continuar, perdurar, sub- 
sistir, persistir: O doente foi medicado, mas a febre 

erseverou. 4. Ter ou mostrar perseverança, 
irmeza; permanecer sem se mudar ousem variar de 
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intento: “Disseram-lhe que no amor a perseverança 
vencia tudo, e ele pe rseverou até se tornar 
insuportável” (Ramalho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 


Persiana. [Do fr. persienne.) 5. f. Caixilho de tabuinhas 
móveis, que se coloca por fora das janelas ou das 
sacadas para resguardar do sol ou impedir que se 
devasse o interior das casas: “A cidade estaria ciente 
e, por trás das persianas corridas, olhos curio- 
sos acompanhariam o desfile.” (Renard Perez, Os 
Sinos. O Tombadilho, p. 111.) 

TPR: [Do top. Pérsia + -ano.] Adj. e s. m. V. persa 

e 2). 

Persicária. [Do lat. persicaria < persicu, ‘pessegueiro’.] 
S. f. Erva da familia das poligonáceas (Persicaria 
hidropiper.), de folhas herbáceas, ovadas*e pontudas, 
flores insignificantes, apétalas = dispostas em amplas 
inflorescências, e fruto pequeno e seco. , 

Pérsico. [Do gr. persikós, pelo lat. persicu.) Adj. V. 
persa (1). 

Persigal. [De presigo + -al, com metátese.] S. m. 1. 
Pocilga, curral, chiqueiro. 2. Manada de porcos. 

Persignação. S. f. Ato de persignar-se. 

Persignar-se. [Do lat. per signum, palavras iniciais do 
texto litúrgico pronunciado por quem se persigna.) 
V. p. 1. Fazer com o polegar da mão direita três cru- 
zes, uma na testa, outra na boca = outra no peito, 
pronunciando a fórmula litúrgica: “Pelo sinal da San- 
ta Cruz, livrai-nos Deus, Nosso Senhor, dos nossos 
inimigos”. 2. Persignar-se (1) e benzer-se, fazendo o 

sinal-da-cruz: “Aterrada, a rapariga persignou- 
se , algumas vezes, .... rezou depressa pelo morto e 
seguiu o vivo.” (Tristão da Cunha, Histórias do 
Bem e do Mal, p. 39); “Tudo moroso, pachorrento e 
triste, nas tardes quentes que a noite fecha rapida- 
mente, quando na Sé batem as ave-marias, os 
homens se descobrem e as mulheres se persig- 
nam .” (Graça Aranha; Obras Completas, p. 553). 
Pérsio, [Do top. Pérsia + -io!.] Adj. e s. m. V. persa (1 e 
2). (Cf. pérseo.] 

Persistência (sis). S. f. 1. Qualidade ou ato de 
persistente. 2. Perseverança, constância, pertinácia. 

Persistente (sis). [Do lat. persistente.] Adj. 2 g. Que 
persiste; pertinaz, contumaz, constante. 

Persistir (sis). [Do lat. persistere.] V. t i. 1. Ser 
constante, perseverar, continuar, prosseguir, insistir: 
“Os que persistem em considerar a religião, a 
arte E a ciência como compartimentos estanques, 
pouco avahçarão no conhecimento do universo.” 
(Murilo Mendes, O Discípulo de Emaús, p. 105.) Pred. 

“2. Continuar a ser ou ficar; permanecer, manter-se, 
conservar-se, perseverar: Todos persistiram 
calados, inabaláveis, Int. 3. Existir; durar, perdurar: 
Persistem as guerras e as discórdias. 

Persolver. [Do lat. persolvere.) V. t. d. Pagar ou solver 
inteiramente; desobrigar-se de: Conseguiu persol- 
ver suas dívidas. 

Personagem. [Do fr. personnage.) S. f. e m. 1. Pessoa 
notável, eminente, importante; personalidade, pes- 
soa. 2. Cada um dos papéis que figuram numa peça 
“teatral e que devem ser encarnados por um ator ou 
uma atriz; figura dramática. 3. P. ext. Cada uma das 
pessoas que figuram em uma narração, poema ou 
acontecimento. 4. P. ext. Ser humano representado 
em uma obra de arte: 4 criança é um dos persona- 
gens mais bonitos do quadro. 

Personagem-tipo. S. g- Teat. Personagem que 
representa um tipo padrão de comportamento; más- 
cara. [Pl.: personagens-tipos e personagens-tipo.) 

Persona-grata. [Do lat. persona grata, ‘pessoa bem- 
vinda, bem aceita.) S. f. 1. Na linguagem diplomáti- 
ca, indica que uma pessoa será recebida com prazer 
pelo governo junto ao qual foi despachada como 
representante diplomático. [Cf. agrément.) 2. P. ext. 
Pessoa recebida com simpatia, com agrado, por 
alguém ou por alguma entidade. 
apersonal(i)-. [Do lat, personalis, e.) El. comp. = 
pessoal": personalizar, personalidade. 

Personalidade. [De personal(i)- + -dade.) S. f. 1. 
Caráter ou qualidade do que é pessoal; pessoalidade. 
2. O que determina a individualidade duma pessoa 
moral. 3, O elemento estável da conduta de uma pes- 
soa; sua maneira habitual de ser; aquilo que a distin- 
gue de outra: São grandes amigos, apesar de terem 
personalidades inteiramente diversas. 4. Tra- 
ços típicos; originalidade: criatura banal, sem per- 
sonalidade . 5. V. personagem (1). 6. Jur. Apti- 
dão, reconhecida pela ordem jurídica, para exercer 
direitos e contrair obrigações. V. pessoa (5). 7. Psicol. 
Organização constituida por todas.as caracteristicas 
cognitivas, afetivas, volitivas e físicas de um indivi- 
duo. 4 Personalidade de base. Sociol. Configuração 
psicológica própria dos membros de uma determina- 
da sociedade, e que se manifesta por um certo estilo 
de vida. Personalidade jurídica. Aptidão que a lei atri- 
bui a uma entidade coletiva para ser titular de direi- 
tos e obrigações; personalidade moral. Personalidade 
moral. Personalidade jurídica. Personalidade psicopá- 
tica. Psicol. Personalidade caracterizada por tendên- 
cia constitucional ao desenvolvimento de uma psico- 


se. : 
Personalismo. [De personal(i} + -ismo] S. m. 1. 
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Qualidade do que é pessoal, subjetivo. 2. Conduta de 
quem refere tudo a si próprio: indivíduo de perso- 
nalismo onipotente. 3, Filos. Doutrina segundo a 
qual o mundo é constituído por uma totalidade de 
espiritos finitos que, no seu conjunto, formam uma 
ordem ideal, em que cada um deles conserva sua 
autonomia. 4. Filos. Doutrina que, concebendo 
embora o ser humano na sua individualidade como 
um valor absoluto, considera que esse valor não é 
independente nem superior ao do relacionamento do 
indivíduo com a coletividade e com a natureza, mas 
por intermédio deste relacionamento se expressa e se 
perfaz. [O personalismo toma corpo nas cruzadas 
ético-politicas que afirmam a necessidade do apri- 
moramento moral do individuo como panacéia para 
a cura de todos os males politico-sociais.] 5. Polft. 
Fenômeno caracterizado pela concentração da uni- 
dade da força eleitoral e do prestígio de um partido 
na pessoa de um chefe carismático. 

Personalissimo. [Do lat. personalissimu.) Superl. abs. 
sint. de pessoal; pessoalíssimo. V, direito —. 

Personalista. [De personalfi). + -ista)] Adj. 2 g. 1. 
Pessoal, subjetivo; personalístico: interpretação per- 
sonalista de um fato. 2. Egocêntrico. 3. Relativo 
a, ou próprio do personalismo (3 a 5). 4 Que é parti- 
dário do personalismo (3 a 5). e S. 2 g. 5. Pessoa 
egocêntrica. 6. Partidário do personalismo (3 a 5). 

Personalístico. Adj. V. personalista (1). 

Personalização. S. f. Ato ou efeito de personalizar. 

Personalizado. [Part. de personalizar.) Adj. 1. Que se 
personalizou. 2. Diz-se de documento ou papel de 
uso pessoal, que leva o nome do seu dono ou 
usuário: cheque personalizado. 

Personalizar. [De personalfi). + -izar] V. t. d. 1. 
Atribuir qualidades de pessoa a; personificar: As reli- 
giões orientais personalizavam as forças da 
natureza. 2. Nomear ou indicar a pessoa de: Contou o 
milagre sem personalizar o santo. 3. Dar cará- 
ter pessoal a; tornar pessoal: Os políticos não 
deveriam personalizar divergências impessoais. 
Int. 4. Fazer alusões injuriosas; lançar indiretas: Tem 
o mau costume de personalizar : jamais fala 
claro. 

Personificação. S. f. 1. Ato ou efeito de personificar. 2. 
Pessoa que representa ou evoca uma coisa abstrata 
ou inanimada; expressão: Harpagão éa per sonifi- 
cação da avareza; O gaúcho, em seu traje regional, 
éa personificação dos pampas. 3. Pessoa que 
representa um princípio, uma idéia, uma qualidade, 
etc.: “Homero é a nili cag io da Grécia 
ao triunfar sobre a Ásia” (Antero de Quental, Prosas, 
I, p. 66). 4. Ret. Prosopopéia (1). : 

Personificar. [De persona + ficar] V. t. d. 1. 
Considerar como pessoa; atribuir qualidades de pes- 
soa a; personalizar: Os gregos personificavam 
os seus deuses. 2. Representar por meio duma pessoa; 
pessoalizar: O diretor do filme pretende personifi- 
car o Sol. 3. Ser a personificação, o modelo de: A 
separação de poderes e o voto universal personifi- 
cam a democracia liberal. 4. Representar simbolica- 
mente; simbolizar, exprimir: A cena em que o mundo 
parece rodopiar personifica bem o caos interior 
da personagem. T. d. e i. 5. Exprimir (por um tipo); 
representar (na figura de uma pessoa): O diretor pro- 
curou personificar no artista principal a sua 
própria visão céptica do mundo. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Perspéctico. [Do lat. perspectu, part. pass. de 
perspicere, ver através”, + -ico?.] Adj. V. perspectivo. 
[Var.: perspético.] 

Perspectiva. [Do lat. popa S. f. 1. Arte de 
representar os objetos sobre um plano tais como se 
apresentam à vista. 2. Pintura que representa paisa- 
gens = edifícios a distância. 3. Aspecto dos objetos 
vistos de uma certa distância; panorama: “Quão tris- 
tonhos = acanhados lhe pareceram .... os horizontes 
e os outeiros de Congonhas do Campo à vista das 
risonhas campinas e largas perspectivas da 
fazenda paterna!” (Bernardo Guimarães, O Semi- 
narista, p. 97.) 4. Aparência, aspecto: “Ele [o 
homem] gosta de se contemplar, através da Saudade, 
— essa distância espiritual, que dá perspectiva 
eterna ao seu frágil ser transitório,” (Teixeira de Pas- 
coais, Obras Completas, VII, p. 115.) 5. Aspecto sob o 
qual uma coisa se apresenta; ponto de vista: Numa 
perspectiva egoística, tais atos não são condená- 
veis. 6. Expectativa, esperança, probabilidade: A 
perspectiva de uns dias de folga calmou-lhe os 
nervos. [Var.: perspetiva.] € Em perspectiva. Fig. 
Esperado no futuro. 

Perspectivação. S. f. Ato ou efeito de perspectivar. 
[Var.: perspetivação.) 

Perspectivar. V. t d Pôr em perspectiva: 
perspectivar um objeto para desenho. [Var.: 
perspetivar.] 

Perspectivismo. [De perspectiva + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina de Nietzsche [v. njetzschiano], segundo a 
qual todo conhecimento é relativo às necessidades e 
especialmente às necessidades vitais do ser que 
conhece. (Var.: perspetivismo.] 

Perspectivista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao perspectivismo. 
2. Que é adepto do perspectivismo. e S. 2 g. 3. 
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Adepto do perspectivismo. [Var.: perspetivista.) 

Perspectivo. Adj. Relativo a perspectiva; perspéctico. 
[Var.: perspetivo.] j 

Perspético. (Var. de perspéctico.] Adj. V. perspectivo. 

Perspetiva. S. f. Var. de perspectiva. 

Perspetivação. S. f. Var. de perspectivação. 

Perspetivar. V. t. Var. de perspectivar. 

Perspetivismo. S. m. Filos, Var. de perspectivismo. 

Perspetivista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Var. de perspectivista. 

Perspetivo. Adj. V. perspectivo. 

Perspicácia. [Do lat. perspicacia.) S. f. 1. Qualidade de 
perspicaz. 2. Agudeza de espírito; sagacidade. 

Perspicacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de perspicaz. 

Perspicaz. [Do lat. perspicace.] Adj. 2 g. 1. Que vê bem; 
que observa; penetrante. 2. Dotado de agudeza de 
espirito, ou que denota essa qualidade; fino, sagaz; 
observador: homem perspicaz; observação 
perspicaz; olhar perspicaz . 3. Inteligente, 
talentoso. [Sin. ger.: perspícuo. Superl. abs. sint.: pers- 
picacíssimo.) 

Perspicuidade (u-i). {Do lat. perspicuitate.) S. f. 
Qualidade de perspicuo. 

Perspicuo. [Do lat. perspicuu.] Adj. 1. Que se pode ver 
nitidamente; claro, nitido, evidente, manifesto: “ain- 
da é hoje [a ciência hipocrática) um monumento 
admirável de perspicua investigação.” (Latino 
Coelho, 4 Oração da Coroa, p. CCCXLIX). 2. Perspi- 
caz. 

Perspiração. S. f. Ato ou efeito de perspirar. 

Perspirar. [Do lat. perspirare.] V. int. 1. Transpirar 
insensivelmente em toda a superficie: O doente 
perspirou , preocupando os médicos. T. d. 2. Per- 
ceber por determinados indícios; pressentir, entre- 
ver: O repórter perspirou m anormalidade política. 

Perspiratório. Adj. Med. Resultante da perspiração. 

Perstrição, [Do lat. perstrictione, ‘constrição, aperto 
(pelo frio)”, 'resfriamento”.) S. f. Med. Aplicação de 
ligaduras muito apertadas. 

Persuadição. [De persuadir + -ção.] S. f. P. us. V. 
persuasão. 

Persuadimento. [De persuadir + -mento.] S. m. V. 
persuasão. 

Persuadir. [Do lat. persuadere.) V. t. d. e i. À. Levar a 
crer ou a aceitar: “Uma ocasião, ardendo ele em 
febre, a mulher o persuadiu de que estava per- 
fejtamente bom” (José de Alencar, Sonhos d'Ouro, p. 
176). 2. Decidir (a fazer algo), convencer; induzir: 
“entre os refugos da filial, havia uma porção de fras- 
cos de perfumes franceses, já pelo meio, a eva- 
porarem. Não consegui persuadir a freguesia a 
levá-los. nem mesmo por preço irrisório.” (Ciro dos 
Anjos, Explorações no Tempo, p. 212). 3. Mover, 
induzir, aconselhar: Persuadiu os rebeldes à ren- 
dição. 4. Fazer adquirir certeza; obrigar a convencer- 
se: Os últimos acontecimentos persuadiram o 
governo do estado de calamidade. T. d. 8. Dispor a 
fazer, a praticar; decidir, determinar: A prática reli- 
giosa nem sempre persuade o bem. 6. Determinar 
a vontade de; convencer: Ninguém conseguiu per- 
suadir o teimoso. 7. Mostrar a conveniência de; 
aconselhar, indicar; apontar: Os conselheiros per- 
suadiram a assinatura da paz. Int. 8. Levar o con- 
vencimento ao ânimo de alguém; induzir à persua- 
são; convencer: O arrazoado não persuadiu. P. 
9. Adquirir persuasão ou convicção; convencer-se: 
“Persua di ra-se de que já estava condenado 
ao inferno” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 65). 
10. Mostrar-se pronto ou disposto; decidir-se, 
resolver-se: A viúva não se persuadiu a casar de 
novo. 11. Estar ciente; formar juizo; tomar conheci- 
mento: Os réus devem persuadir-se do processo. 
[Antôn.: dissuadir.] 

Persuadivel. Adj. 2 g. Que pode ser persuadido 
facilmente. 

Persuasão. [Do lat. persuasione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de persuadir(-se). 2. Convicção, certeza. [Sin.: per- 
suadimento e (p. us.) persuadição.) 

Persuasiva. [Fem. substantivado de persuasivo.). S. f. 
Habilidade ou talento de persuadir. 

Persuasivel. [Do lat. persuasibile.) Adj 2 g. V. 
persuasivo. 

Persuasivo. [Do lat. persuasu, part. pass. de persuadere, 
‘persuadir’, + -ivo.] Adj. Que persuade; persuasível, 
persuasório, persuasor, suasivo, suasório. [Antôn.: 
dissuasivo, dissuasório.) 

Persuasor (ô). [Do lat. persuasore.) Adj. 1. V. 
persuasivo. e S. m. 2. Aquele que persuade. 

Persuasória. [Fem. substantivado de persuasório.) S. f. 
Motivo ou razão persuasiva ou persuasória. 
Persuasório. [Do lat. persuasoriu.) Adj. V. persuasivo. 
Persulfato. [De per- + -sulflo- + -ato?.l S. m. Quim. 
Qualquer sal do ácido persulfúrico. 

Persulfúrico. Adj. ~ V. ácido —. 

Pertença. (Var. de pertence.) S. f. 1. Pertence (1). 2. 
Dominio (5): Tais assuntos são pertenças da 
literatura. 3. Atribuição, poder: A resolução a esse res- 
peitoé pertença do diretor administrativo. [Sin. (p. 
us.): pertinência.) 

Pertence, [Dev. de pertencer.) S. m. Declaração que se 
faz em certos títulos, designando a pessoa a quem se 
transmite a propriedade deles. [Var.: pertença (q. v.).) 

~ V. pertences. 
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Pertencente. Adj. 2 g. t. Que pertence a alguém ou,a 
alguma coisa. 2. V. pertinente (1): assuntos perten- 
centes à administração pública. 

Pertencer. (Do lat. *pertinescere, incoativo de 
pertinere.) V. t. i. 1, Ser propriedade de: Aquelas 
terras pertencem ao Estado; “São sempre iguais 
na idade os deuses e as quimeras. / O poeta é um 
deus também. Pertence-lhe o infinito.” (Félix 
Pacheco, Poesias, p. 63). 2. Ser parte de: Usa palavras 
que não pertencem ao português; “O conto per- 
tence a uma camada mais velha da literatura do 
que o romance.” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do 
Purgatório, p. 95). 3. Dizer respeito; ter relação; 
referir-se, reportar-se, concernir: Relatou fatos que 
pertenciam à Proclamação da República. 4. Ser 
devido ou merecido; caber: 4 vaga pertencia ao mais 
antigo: 5. Ser próprio ou característico de; ser 
pia a: A inteligência pertence ao homem. 6. 

er de jurisdição ou obrigação de alguém; caber, 
competir, tocar, incumbir: 4 educação das crianças 
espartanas pertencia ao Estado. (Conjuga-se 
como vencer.) 

Pertences. [Pl. de pertence.) S. m. pl. Aquilo que faz 
parte de alguma coisa, que lhe pertence; pertenças: 
um estojo de viagem com todos os seus pertences. 
[P. us. no sing.] ~ V. pertence. 

Pertentar. [De per- + tentar.) V. t. d, Tentar de novo, 
ou repetidamente: “com tardo auxílio / tenta a morte 
vencer; pertenta, e balda, / quantos lhe 
ocorrem, médicos segredos” (Antônio Feliciano de 
Castilho, As Metamorfoses, p. 98). 

Pértiga. [Do lat. pertica.) S. f. 1. Vara, varapau, [Var.: 
pírtiga.] 2. Vara com um saquinho de gaze numa das 
extremidades, gu se utiliza para pulverizar fungici- 
das e inseticidas sobre as plantas. [Var. (nas 2 
acepç.): pértigo.] 

Pértigo. S. m. Var. de pértiga. [q. v.l. 

Pertinácia. (Do lat. pertinacia.] S. f. Qualidade, caráter 
ou ação de pertinaz. 

Pertinacissimo. [Do lat. pertinacissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de pertinaz. 

Pertinaz. [Do lat. pertinace.] Adj. 2 g. Muito tenaz; 
obstinado, persistente, teimoso, pervicaz: É perti- 
naz como poucos, alcança quanto deseja; “E isto tra- 
zia conjuntamente outra idéia, que nesses últimos 
dias já o atravessara, pertinaz e torturante” 
(Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 165). [Superl, abs. 
sint.: pertinacíssimo.) 

Pertinência. S. f. 1. Qualidade ou condição de 
pertinente. 2. P. us. Pertença. 

Pertinente. [Do lat. pertinente.) Adj. 2 g. 1. Relativo, 
referente, concernente, respeitante, pertencente: 
“É que .... o problema desdobra-se em dois. Um 
pertinente à elaboração da obra, outro relativo 
à sua impressão.” (Luis Viana Filho, Rui & Nabuco, 
p. 135.) 2. Que vem a propósito; próprio, aproposita- 
do: Suas razões são muito pertinentes; “em vir- 
tudes cívicas, em moral doméstica, a nossa decadên- 
cia .... atesta que temos levado a obra da reformação 
além dos limites pertinentes” (Franklin Tá- 
vora, O Cabeleira, p. 197). 3. Importante, relevante, 
válido: Até hoje a mensagem do Evangelho é perti- 
nente para os cristãos. 

Pertita. [Do top. Perth (Canadá) + cita.) S. f. Min. 
Intercrescimento de ortoclásio e albita. 

Perto. Adv. 1. A pequena distância; junto de; próximo: 
Não está vendo bem, nem perto nem longe. 2. 
Dentro de um futuro próximo; brevemente: Perto 
findará o ano. e Adj. 2 g. 3. Próximo, vizinho: Mora 
num sítio perto. ~ V. pertos. O Perto de. 1. A 
pequena distância de; próximo de (no espaço ou no 
tempo): Plantaram perto da casa árvores frutíferas; 
Está perto da morte. 2. Cerca de; aproximadamen- 
te: Morou em Paris perto de três anos; Gastei per- 
to de 10 cruzeiros. 3. A ponto de; quase: Fulo de rai- 
va, esteve perto de destruir tudo à sua volta..4. Em 
comparação com; em confronto com: “O tipo louro / 
Vale um tesouro / Mas perto do moreno / É café- 
pequeno.” (Da marcha Tipo 7, de Antônio Nåssara m 
Alberto Ribeiro.) Ao perto. V. de perto (1). De perto. 
1. A pouca distância; ao perto; junto, vizinho: Con- 
versavam bem de ne rto. 2. Fig. Intimamente; pro- 
fundamente: Conheço-a bem de perto; Conhece 
de perto a História do Brasil. 

Pertos. [P]. substantivado do adj. perto.) S. m. pl. 1. 
Objetos próximos. 2. Qualidades que se descobrem 
estando junto às pessoas ou objetos que as têm: os 
pertos da pintura. ~ V. perto. 

Pertransido (zi). [Part. de pertransir.] Adj. Atravessado 
de lado a lado; traspassado, transpassado. 

Pertransir (zi). [Do lat. pertransire.) V. t. d. Transir 
totalmente; atravessar de lado a lado; traspassar, 
transpassar. 

Pertucho. S. m. Portucho [q. v.]. 

Perturbação. [Do lat. perturbatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de perturbar(-se). 2. Estado de quem se acha 
perturbado: Enquanto falavam, era visível sua per- 
turbação. 3. Perplexidade, hesitação, embaraço: 
perturbação do espírito. 4. Transtorno, desor- 
dem, confusão, tumulto: perturbações na esfera 
social. S. Tontura, estonteamento, vertigem. 6. 
Alteração das características físicas que se verifica 
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em qualquer ponto de um meio, como, p. ex., uma 
variação de densidade, de temperatura, dos campos 
elétrico e magnético. 7. Patol. Distúrbio no desem- 
ponio de uma função fisica ou psiquica: pertur- 
ação respiratória; perturbação mental. 8. 
Astr. Desvio do movimento ideal de um astro em tor- 
no de outro, causado pela atração gravitacional de 
um terceiro astro. 4 Perturbação astral. Astr. Marca 
superficial do planeta Júpiter, observada pela pri- 
meira vez em 1901, a qual se encontra nas latitudes 
austrais do planeta e tem um movimento de rotação 
superior ao dos outros objetos da mesma região. 

Perturbado. [Part. de perturbar.) Adj. 1. Que sofreu 
perturbação. 2. Desnorteado, alucinado, desvairado. 

Perturbador (ô). [Do lat. perturbatore.] Adj. 1. Que 
perturba; perturbativo, perturbatório. ~ V. cor- 
po —. q S. m. 2. Aquele que perturba, 

Perturbar. IDo lat. perturbare.) V. t. d. 1. Causar 
perturbação a ou em; alterar, mudar, modificar, 
desarranjar: As erupções vulcânicas perturbam a 
composição do solo. 2. Causar embaraço ou perturba- 
ção a; constituir dificuldade para; embaraçar, atra- 
palhar, estorvar: Acidentes perturbaram a exe- 
cução do plano. 3. Provocar vergonha, embaraço em; 
envergonhar, confundir, embaraçar: O relato das 
próprias façanhas perturba os homens modestos. 4. 
Pôr em movimento desordenado; agitar, abalar: 
Netuno perturba- os mares. 5. Causar abalo ou 
comoção a; abalar, desassossegar, comover: Sua 
morte súbita perturbou os amigos. 6. Fazer per- 
der a serenidade de espirito; embaraçar, atrapalhar: 
As vaias não perturbaram o orador. 7. Pôr fim a 
(sossego, tranquilidade, paz); cortar, interromper: 
Ninguém perturbou o silêncio. 8. Criar desordem 
em: Sua interferência tem perturbado o bom 
andamento dos fatos. 9. Desnortear, desorientar: O 
trauma perturbou-lhe a razão. 10. Provocar ton- 
teira ou atordoamento em; aturdir, atordoar, eston- 
tear, desnortear, desorientar: O choque provocado 
pela má notícia perturbou-o. Int. 11. Causar per- 
turbação, atordoamento: “Os perfumes do Rio de 
Janeiro, desde os do mar até os das montanhas, 

perturbam, enfeitiçam.” (Martins Fontes, Nós, 

as Abelhas, p. 16.) P. 12. Perder a serenidade de 
espírito; atrapalhar-se, atarantar-se, embaraçar-se: O 
orador não se perturbou com os apartes. 13. 
Sentir vergonha ou pejo; envergonhar-se, corar, 
ruborizar: Perturbou-se ante a presença da 
mulher. 14. Sofrer perturbação ou alteração; alterar- 
se, modificar-se: 4 realidade fisica perturba-se 
com fregiiência. 

Feia ativo. [Do lat. perturbativu.) Adj. V. perturbador 
(1). 

Perturbatório. [De perturbar + -{t)ório.} Adj. 1. V. 
po (1). 2. Próprio para, ou capaz de pertur- 

ar: Irado, lançou-lhe palavras perturbatórias. 
3. Oscilante, oscilatório. 

Perturbável. Adj. 2 g. Que se pode perturbar; sujeito a 
perturbação. 

Pertuso. [Do lat. pertusu, ‘furado, vazado!) Adj. 
Morfol. Veg. Diz-se da folha que tem algumas per- 
furações. 

Peru!'. [Do top. Peru (América do Sul).] S. m. 1. 
Grande ave galinácea doméstica (Gallipavo 
meleagris). 2. Bras. No jogo do bicho, o vigésimo gru- 
po (4), que abrange as dezenas 77, 78, 79 e 80, e 
correspondente ao número 20. 3. Bras. Mirão, sobre- 
tudo nos jogos de carta. 4. Bras. Namorado ridiculo. 
5. Bras. Barco da roça. 6. Bras. Chulo. O pênis. 7. 
Bras. Gir. Individuo que gosta de dar palpites. 4 
Peru de roda.: Peru (1) que forma com a cauda uma 
espécie de leque: “Ela nunca viu homem, e por isso 
anda aqui feita galinho de terreiro, ou peru de 
roda” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 42). Não 
enjeitar peru por carregado. Bras., N.E. Pop. Não fugir 
a perigos; gostar de encrencas, de topar paradas. 

Peru’. S. m. Lingua indigena falada no Peru, 

Perua. (Fem. de peru.') S. f. 1. A fêmea do peru. [Sin. 
(bras., pop.): pássara (PE) e penosa (AL).] 2. Pop. V. 
bebedeira (1). 3. Bras. Camioneta: “Chegou uma 
perua abarrotada de meninos, colegas e profes- 
soras do rapazinho que ia estudar na capital.” (Nél- 
son de Faria, Cabeça-Torta, p. 91.) 4. Bras. Chulo. 
Mulher de vida irregular. V. meretriz. 5. Bras., AL. 
Pop. Mistura de aguardente com caldo de cana, 

Peruação. S. f. Bras. Ação de peruar. [Var.: 
aperuação.) 

Perua-choca. [De perua + o fem. de choco?.] S. f. Bras. 
V. surucuá-de-barriga-amarela. [Pl.: peruas-chocas.) 

Peruada. S. f. Bras. Gir. Ato de peruar; palpite. 

Peruana. [Do top. Peru (América do Sul) + -ana.) 
Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos peruanas, tribo indige- 
na que habitava as margens do rio Branco (RR). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Peruano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Peru (América do Sul). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Peru. (Sin. (p. us.), nessas 2 acepç.: 
peruviano.) 3. Bras., N.E. Espécie de galinha de pes- 
coço Prado. 

Peruar. [De peru! + -ar?.] V. int. Bras. 1. Observar um 
jogo, dando palpites: Quando joga, não admite que 
peruem. 2. Rondar bisbilhoteiramente alguma 
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coisa: Os ladrões peruaram antes de agir. 3. Cor- 
tejar, requestar; namorar. T. d. 4. Assistir a (um 
jogo), dando palpites: Não gosta que lhe peruem o 
jogo. [Var.: aperuar,) 

Peruca. [Do fr. perruque.) V. cabeleira (2). S. f. 

Peru-de-festa. [De peru! + de + festa.) S. m. Fam. 
Pessoa demasiado assidua a festas e divertimentos; 
arroz-doce-de-pagode, arroz-de-festa, ariri-de-festa, 
pão-de-ló-de-festa. [Pl.: perus-de-festa.) 

Peru-de-sol. [De peru! + de + sol.) S. m. Bras., BA. V. 
surucuá-de-barriga-amarela. [Pl.: perus-de-sol.] 

Peru-do-mato. (De peru! + do + mato.) S. m. Bras., 
MG. V. jacutinga (1). (Pl.: perus-do-mato.) 

Peruinho-do-campo. [De peruinho, dim. de peru! + do 
+ campo.) S. m. Bras. V. caminheiro (5). IPI: 
peruinhos-do-campo.] 

Pérula. [Do lat. perula, 'sacola'.] S. f. Bot. O conjunto 
das escamas que protegem as gemas dormentes de 
certas árvores. [Cf. pérola.) 

Perum. [De peru!, com nasalação.] S. m. Ant. m pop. 
Peru! (1). Fi 

Peruruca. [Var. de pururuca.) S. f. Bras. Espécie de 
milho. 

Perusino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativô a 
Perúsia (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Perúsia. E 

Peruviano. [Do fr. péruvien.) Adj. e s. m. P. us. V. 
peruano (1 m 2). 

Peruzinho-do-campo. [De peruzinho, dim. de peru", + 
do + campo.) S. m. Bras. V. caminheiro (5). [PÍ.: 
peruzinhos-do-campo.) 

Pervagante. [Do lat. pervagante) Adj. 2 g. Que 
pervaga. 

Pervagar. [Do lat. *pervagare, por pervagari.) V. t. d. 1. 
Percorrer em diversas direções; atravessar, cruzar: 
Os bandeirantes pervagaram o interior bra- 
sileiro. Int. 2. Andar a esmo ou sem destino; errar, 
vagar, vaguear: “Pervagar nos caminhos / 
estrelados de hortênsias, e quaresmas abertas...” 
(Adelmar Tavares, Poesias Completas, p. 168). 
[Conjuga-se como largar.) 

Pervencer. [Do lat. pervincere.] V. t. d. Vencer 
inteiramente; esmagar, destruir, aniquilar. [Conjuga- 
se como vencer.) 

Perversão. [Do lat. perversione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de perverter(-se). 2. Corrução, desmoralização, 
depravação. 3, Alteração, transtorno: perversão 
do olfato, do gosto. 4. Med. Desvio ou perturbação de 
uma função normal, sobretudo no terreno psíquico. 

4 Perversão sexual. Qualquer anomalia do compor- 
tamento sexual. 

Perversidade. [Do lat. perversitate.] S. f. 1. Qualidade 
de perverso; fereza. 2. Índole ferina ou ruim. 

Perversivo. [Do lat. perversu, part. pass. de pervertere, 
*perverter”, + -ivo.] Adj. V. pervertedor (1). 

Perverso. [Do lat. perversu.] Adj. 1, Que tem malissima 
indole; muito mau; malvado. 2. Que revela perver- 
são: hábitos perversos. e S. m. 3, individuo 
perverso. 

Perversor (ô). {Do lat. perversu, part. 
pervertere, ‘perverter’, + -sor.) Adj. e s. m. 


ass. de 
erverte- 


or. . 
Pervertedor (ô). Adj. 1. oea perverte; perversivo, 
perversor. e S. m. 2. Aquele que perverte; perversor. 

Perverter. [Do lat. pervertere} V. t. d. 1. Tornar 
perverso ou mau; corromper, depravar, desmorali- 
zar: Ás más companhias perverteram -no. 2, 
Realizar mudança, alteração em; alterar, transtornar: 
Os invasores persas impunham-se, mas sem perver- 
terem a ordem institucional dos povos subjugados. 3. 
Tomar em mau sentido; desvirtuar, deturpar, desfi- 
gurar, malsinar: Costuma perverter, de caso pen- 
sado, o que ouve. P. 4. Tornar-se perverso; cor- 
romper-se, desmoralizar-se, depravar-se: -A socie- 
dade romana perverteu-se ao assimilar as rique- 
zas dos povos mediterrâneos. 

Pervertido. [Part. de perverter] Adj. 1. Que se 
perverteu. 2. Depravado; desmoralizado, corruto. e 
S. m. 3. Individuo pervertido. 

Pervicácia. [Do lat. pervicacia.] S. f. Qualidade ou 
caráter de pervicaz. 

Pervicacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de pervicaz. 

Pervicaz. [Do lat. pervicace.) Adj. 2 g. V. pertinaz. 
[Superl. abs. sint.: pervicacíssimo.] 

Pervigil. [Do lat. pervigile.) S. m. Aquele que não 
dorme. [Pl. pervígeis.) 

Pervigllia. [Do lat. pervigilia.) S. f. Vigilia prolongada: 
“Honra .... a Seabra Fagundes .... e a Temistocles 
Marcondes Ferreira, .... Carlos A. Dunshee de A- 
branches e José Maria MacDowell da Costa, soli- 
dários colaboradores dos cuidados e desvelos, das 
vigilias e pervigilias com que nos entregamos 
à penosa mas nobilitante tarefa de redigir o projeto 
hoje transformado em lei.” (Nehemias „Gueiros, 4 
Advocacia e o Seu Estatuto, p. 18.) 

Pervinca. [Do lat. pervinca.) S. f. Designação a duas 
plantas da familia das apocináceas (Vinca disformis e 
Vinca major); vincapervinca. 

Pervinco. S. m. Ant. Parente muito próximo. 

Pérvio. [Do lat. perviu.] Adj. Que dá passagem; 
transitável, franco, patente: floresta pérvia. [An- 
tôn.: impérvio, invio.) 
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Pés. (PI. de pé.) El. s. m. pl. Us. na loc. adv. pés e pêlo. 
[Cf. pez, s. m., e pês, do v. pesar.] 4 Pése pêlo. A pé 
e descalço; pesepelo. 

Pesa-ácido. [De pesar + ácido.) S. m. Areômetro para 
medição da densidade de liquidos mais densos que a 
água. [PI.: pesa-ácidos.) 

Pesa-cartas. [De pesar + carta.) S. m. 2 n. Pequeno 
aparelho que indica o peso das cartas. 

Pesada. [Fem. substantivado do adj. pesado.) S. f. 1. 
Aquilo que se pesa de uma vez numa balança. 2. 
Pesagem (1). 3. Fis. Operação em que se mede o 
peso ou a massa de um corpo. [Cf. pezada (è).] 4 Da 
pesada. 1. Bras. Pop. Que enfrenta qualquer situação; 
disposto a tudo. 2. Que infunde o ou receio 
quer por ser poderoso, quer porque faz parte de um 
grupo agressivo, radical. 

Pesadão. Adj. 1. Muito pesado. 2. Que anda a custo, 
em virtude da gordura; molangueirão. [Fem.: pesado- 


na. 

Pesadelo (8). [De pesado.) S. m. 1. Agitação ou 
opressão durante m sono, causada por sonhos afliti- 
vos. 2. Mau sonho. 3. Letargo, marasmo. 4. Fig. Pes- 
soa ou coisa importuna, molesta ou enfadonha. 

Pesado. [Part. de pesar.) Adj. 1. Que tem muito peso. 
2. Cuja densidade é elevada; denso: atmosfera pes a- 
da. 3. Em que há iminência de aborrecimento, de 
complicação, de perigo, etc., tenso, carregado: 
ambiente pesado. 4. Trabalhoso, árduo, dificil: 
Viveu pesados anos no exílio. 5. Prolixo, cansati- 
vo, nho fastidioso: estilo pesado. 6. Lento, 
vagaroso. 7. Falta de elegância e leveza; desairoso: 
Tem um andar pesado. 8. Cheio de ornatos; 
carregado, sobrecarregado: arquitetura pesada. 9. 
Indelicado, grosseiro, ofensivo: piada pesada. 10. 
Que exige dispêndio de força fisica: trabalhos pesa- 
dos. 11. Pop. Dificil de ser digerido: comida 
pesada. 12. Bras. Diz-se da mulher em adiantado 
estado de gravidez. 13. Bras. Gir. Com peso (24); sem 
sorte; azarento, azarado, caipora, 14. Bras., RS. Diz- 
se de pessoa importante, poderosa; de peso. ~ V., 
água —a, infantaria —a, luto —, peso — e sono —. 0 S. 
m. 15. Bras. Gir. Individuo pesado (13), azarado, cai- 
pora. 16. Bras. Fam. Trabalho que exige esforço, difi- 
cil: Não gosta de pegar no pesado. 

Pesadona. Ad). (f.) Fem. de pesadão. 

Pesador (ô). Adj. 1. Que pesa. e S. m. 2. Aquele que 
pesa. 3. Aquilo que serve para pesar ou calcular o 
peso de algo. 

Pesadume. [De pesado + -ume.) S. m. 1. Peso, carga, 
carregamento. 2. Azedume, acrimônia, aspereza. 3. 
Tristeza, desgosto, pesar: “Camilo [Camilo Castelo 
Branco) nem sempre consegue fugir de si mesmo, .... 
quando tenta viver as aventuras imaginárias da sua 
ficção; o peso intimo arrasta-o a um desequilibrio, e 
então a sua extraordinária agilidade de criador entra 
em conflito com o pesadume, a queixa, o 
remordimento.” (Augusto Meyer, 4 Chave e a Más- 
cara, p. 69.) 

Pesagem. S. f. 1. Ato ou operação de pesar; pesada. 2. 
Lugar, num hipódromo, onde se pesam os jóqueis, 
antes de cada páreo. 3. Repesagem (2). 


Pesa-leite. [De pesar + leite.] S. m. V. lactômetro. (PL: 
pesa-leites.) 

Pesa-licor. [De pesar + licor.) S. m. Aerômetro para 
medição da densidade de liquidos menos densos que 
a água, especialmente soluções alcoólicas. [Pl.: pesa- 
licores.) 

Pêsame. (De pesa (ê), 3º pess. sing. do pres. ind. de 
pesar, na acepç. de ‘causar mágoa”, + me.) S. m. P. 
us. V. pêsames: “o pobre Dâmaso estava saudando a 
senhora condessa, gravemente, funebremente. E o 
bom Gouvarinho não quis deixar de lhe ir dar logo 
- O seu pêsame .” (Eça de Queirós, Os Maias, 
HI, p. 34). 

Pêsames. [Pl. de pêsame.] S. m. pl. Expressão de 
condolência pela morte de alguém ou por alguma 
desgraça; condolências, sentimentos. TS. us. (pou- 
co) no sing.) 

Pesa-papéis. [De pesar + papel.) S. m. 2 n. Pequeno 
objeto pesado que se põe sobre os papéis para evitar 
que se espalhem; peso, 

Pesar. [Do lat. pensare, v. frequentativo de pendere, 
“pendurar (os pratos da balança, para ver o peso).) 
V. t. d. 1. Determinar ou avaliar o peso de; pôr na 


balança para: conhecer o peso; abalançar: O freguês - 


mandou pesar 20.quilos de arroz. 2, Avaliar, com a 
mão, o peso de; sopesar: O comerciante pesou a 
mercadoria e calculou-a nuns 15 quilos. 3. Examinar 
atentamente; considerar, calcular, ponderar: “A His- 
tória o julgará [a Getúlio Vargas], pesando tudo 
o que ele fez de bom e de mau” (Augusto Frederico 
Schmidt, As Florestas, p. 214). 4. Calcular prévia e 
minuciosamente o alcance, as consequências de; 
medir: O político habilidoso pesa cada palavra, cada 
ação. T. i. 5. Fazer carga; recair: Pesam sobre eles 
todos os encargos da família. 6. Ter ou exercer 
influência; influenciar: Suas palavras muito pesa- 
das na minha resolução. 7. Causar mágoa, desgosto, 
pesar: Pesa -lhe ver o amigo em má situação. 8. 
Causar arrependimento, remorso: Pesam -lhe as 
palavras sacrílegas ditas em momento de ira. 9. Ser lan- 
çado ou dirigido; recair: O castigo pesa sobre os 
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culpados. Int. 10. Ter certo peso: Todos os corpos 
pesam;A criança pesa 25 quilos. 11. Ser pesado; 
pesar muito: Este móvel não pesa , será fácil 
deslocá-lo. 12. Produzir mal-estar, incomodar, abater, 
como se pesasse, se fizesse carga: Esta paisagem, 
monótona e triste, pes a ; “Uma atmosfera de chum- 
bo, de luto e gelo, pesa sobre as nossas cabeças.” 
(Mateus de Albuquerque, Da Arte e do Patriotismo, 
p. 190). P. 13, Verificar o próprio peso: Pesei-me 
e notei que emagreci. 14. Equilibrar-se, suspender-se 
no ar; sopesar-se: Os urubus pesam-se de asas 
abertas como verdadeiros planadores. 15. Ter pesar, 
tristeza, ou piedade; compadecer-se, condoer-se, 
doer-se. 16. Constituir como que um peso na alma; 
ser pesado, molesto: “As minhas noites pesam de 
amargura / E a neve cai sobre os meus tristes dias!” 
(Luis Guimarães [filho], Pedras Preciosas, p. 105.) 
[Pres. ind.: peso, pesas, pesa, etc.; pres. subj.: pese, 
etc. Cf. pesa e pesa (È), pese e pese (ê), peso e peso (ê); 
nas acepçs. 7 e 8 só é us. nas3 pess. e tem o e fecha- 
do nas formas rizotônicas: pesa (ê), pese (é). Je S. m. 
17. Sentimento, tristeza, desgosto, consterna- 
ção. Em que pese a. 1. Ainda que custe, doa, pese, 
a (alguém); mau grado seu: O emprego de o que em 
orações interrogativas é corretíssimo, em que pese 
a certos gramaticões. 2. P. ext. Apesar de; não obstan- 
te: “Ele [Tavares Bastos] foi mais do que uma 
esperança, foi uma ardente afirmação, em que 
pese a prematuração da morte.” (Carlos Pontes, 
Tavares Bastos, p. 360.) Pesar de. Apesar de; a des- 
peito de: “enfim posso, / Curvado a teus pés, dizer- 
te, / Que não cessei de querer-te,/Pesar de quan- 
to sofri.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 343). 
[Atenção: o e de pese, a rigor, é fechado, conquanto 
seja comunissimo ouvi-lo aberto.) 

Pesaroso (ô), Adj. 1. Que tem, ou em que há pesar. 2. 
Arrependido, contrito, penaroso. 

Pesca. [Dev. de pescar.) S. f. 1. Ato ou prática de 
pescar; pescaria: ir à pesca . 2. Arte de pescar; 
pescaria. 3. Aquilo que se pescou. 4. Ato de tirar 
alguma coisa da água. 5. P. ext. Procura, investiga- 
ção, pesquisa, 4 Pesca de farracho. V. farracho (1). 
Pesca submarina. Caça submarina. 

Pescada. [Fem. substantivado do adj. pescado.) S. f. 
Bras. Designação comum a várias espécies de peixes 
teleósteos, percomorfos, da familia dos cianideos, 
gênero Cynoscion, especialmente C. steindachneri 
(Jord. & Eig.), da costa brasileira, de coloração pra- 
teada, escurecida no dorso, onde as escamas são 
estriadas, e que é pescada com redes m arrastões de 
pesca. É a espécie mais comum no S. do Pais. [Sin.: 
pescada-comum.] * Pescada perna-de-moça. Bras. V. 
pescadinha (1). [Tb. se diz simplesmente perna-de- 
moça.) 

Pescada-amazônica. S. f Bras. Pescada-branca (2). 
[Pi.: pescadas-amazônicas.) 

Pescada-banana. S. f. Bras., RJ. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos cianídeos (Nebris micro- 
pus Cuv.), da nossa costa; pescada-rosa. [PL.: 

peeraa bananai e pescadas-banana.] 
escada-branca. S. f. Bras. 1. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos cianideos (Cynoscion 
virescens (Cuv.)), do Atlântico, das Guianas ao RS, 
de coloração prateada, fosca, dorso oliváceo wm 
ventre branco. Comprimento: até 90 cm. Frequenta 
água doce, e alimenta-se de peixes e crustáceos. 
ÍSin.: pescadinha-do-reino, pescada-do-reino, pescada- 
cambuci, pescada-de-dente, pescada-legitima, pescada- 
cambucu, rabo-seco. Cf. pescadinha (1).] 2. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos cianideos (Pla- 
gioscion squamosissimus (Heck.)), de larga distribui- 
ção geográfica; pescada-amazônica. 3. Peixe teleós- 
teo, percomorfo, da familia dos cianideos (Cynoscion 
steindachneri (Jord. & Eig.)), da costa atlântica. [P1.: 
pescadas-brancas.) 

Pescada-cambuci. S. f. Bras. V. pescada-branca (1). [PI.: 
pescadas-cambucis e pescadas-cambuci.) 

Pescada-cambucu. S. f. Bras. V. pescada-branca (1). [PL.: 
pescadas-cambucus e pescadas-cambucu.) 

Pescada-cachorro. S. f. Bras. V. papa-terra (3), [PI.: 
pescadas-cachorros e pescadas-cachorro.) . 

Pescada-comum. S. f. Bras., SP; Pescada (1). [PI.: 
pescadas-comuns e pescadas-comum.) 

Pescada-de-angola. S. f. Bras. V. enchova-preta. [PI.: 
pescadas-de-angola.) 

Pescada-de-dente. S. f. Bras. V. pescada-branca (1). (PI.: 
pescadas-de-dente.] 

Pescada-do-reino. S. f. Bras. V. pescada-branca (1). [PI.: 
pescadas-do-reino.) 

Pescada-foguete. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos cianideos (Macrodon 
ancylodon (Schn.)), da costa atlântica. [Pl.: pescadas- 

foguetes e pescadas-foguete.) 

Pescada-legitima. S. f. Bras., ES. V. pescada-branca (1). 
(PI.: pescadas-legítimas.) 

Pescada-marmota. S. f. Pescada pequena. [Tb. se diz 
simplesmente marmota. Pl.:, pescadas-marmotas e 
pescadas-marmota.) 

Pescada-polacha. S. f. Peixe gadideo (Gadus pollachius). 
(Pt.: pescadas-polachas e Pci a 

Pescada-preta. S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos cianideos (Plagioscion auratus (Cast.)), 


Pescoço 


da Amaz., Guianas wœ rio São Francisco. [Pl.: 
pescadas-pretas.] 

Pescadaria. [De pescado + -aria.] S. f. Praça onde se 
vende peixe. 

Pescada-rosa. S. f. Bras. Pescada-banana. [PL.: 
-pescadas-rosas.) 

Pescadinha. [Dim. de pescada.) S. f. Bras. 1. 
Designação comum a vários peixes teleósteos, perco- 
morfos, da familia dos cianideos, da costa brasileira. 
[Sin.: pescada perna-de-moça, perna-de-moça. Cf, 
pescada-branca.] 2. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos cianideos (Cynoscion leiarchus (Cuv. & 
Val.)), de coloração branca prateada, com tonalida- 
des douradas no flanco, e cuja pesca é feita com 
arrastões de praia. Atinge até 50 cm de comprimen- 
to. É espécie muito comum, de boa carne. 3. Desig- 
nação comum aos peixes teleósteos, percomorfos, da 
família dos cianideos: C. virescens (Cuv.) m C. striatus 
(Cuv.), que se alimentam de moluscos e crustáceos. 

Pescadinha-branca. S. f. Bras. V. gorete. (PI: 
pescadinhas-brancas.] 

Pescadinha-do-reino. S. m. Bras. V. pescada-branca (1). 
[PL.: pescadinhas-do-reino.) 

Pescado. [Part. de pescar.) Adj. 1. Que se pescou: Vi 
duas baleias pescadas . e S. m. 2. Qualquer peixe 
(ou outro animal) que se pesca para fins alimentares. 

Pescador, [Do lat. piscatore.) Adj. 1. Que pesca. 2. 
Pesqueiro (2): barco pescador . e S.m. 3. Aquele 
que pesca. (Sin.: em AL, seribeiro; no RJ e SP, pira- 
quara.) 4. Peixeiro. 

Pesca-em-pé. [De pescar + em + pé.) S. m. 2 n. Bras. 
V. maçarico (4). 

Pescanço. [De pescar.) S. m. Fam. O ato de espreitar o 
jogo de um parceiro. 

Pescante. [Do esp. pescante.] S. m. 1. Boléia de 
diligência: “em triunfo o queria passear por todo 
esse norte da Europa no pescante de sua sege 
de posto.” (Almeida Garrett, Obras Completas, 1, p. 
121). 2. Bras., RS. Boléia de diligência (1), onde se 
senta o maioral. 

Pescar. [Do lat, piscare.) V. t. d. 1. Apanhar na água 
(peixe). 2. Apanhar na água por processo semelhante 
ao da pesca de peixes: pescar pérolas. 3, Retirar 
da água, como que pescando: “o avião precipitou-se 
no mar, a pouca distância da costa de Flórida. .... E 
ali .... , na negra noite, começaram a pescar os 
cadáveres de passageiros e tripulantes.” (Érico Veris- 
simo, 4 Volta do Gato Preto, p. 11). 4. Inguirir cau- 
telosamente, sondar, averiguar, perquirir: O verda- 
deiro cientista pesca na ciência os segredos do uni- 
verso. 5. Conseguir ardilosamente; apanhar, pegar: 
“Para consolar-se da perda do americano .... e tam- 
bém do prejuizo nas ações, Miss pescou um ban- 
queiro pançudo” (Garcia Redondo, 4 Choupana das 
Rosas, p. 35). 6. Pop. Apanhar, alcançar, atingir. 7. 
Pop. Ver de relance m sem intenção: O rapaz pes- 
cou o crime quando passou de carro. 8. Pop. Supreen- 
der em flagrante; dar flagrante em: 4 polícia pes- 
cou o gatuno roubando uma senhora. 9. Pop. Perce- 
ber, entender, compreender: Ninguém pescou o 
sentido do livro. T. i. 10. Ter conhecimentos, noções; 
entender, petiscar: Não pesca de astronomia. Int. 
11. Ocupar-se da pesca. 12. Bras. Colar, filar em pro- 
vas ou exames: Nenhum aluno pescou . 13, Bras. 
Cochilar, sentado, erguendo de súbito a cabeça 
derreada pelo sono. [Conjuga-se como trancar.) 

Pescarejo (ê). [De pescar.) Adj. P. us. V. pesqueiro (1). 

Pescarez (ê). [De pescar.) Adj. P. us. V. pesqueiro (1). 

Pescaria. [De pesca + -aria.] S. f. 1. Pesca (1 e 2). 2. 
Indústria da pesca. 3. Grande quantidade de peixe. 
4. Bras. Gir. Cola em provas ou exames. 

Pescaz. S. m. Cunha que liga o arado à rabiça. 

Pescoçada. S. f Pancada no pescoço; pescoção, 
cachação. 

Pescoção. [De pescoço + -do?.] S. m. 1. V. pescoçada. 2. 
P. ext. Sopapo, tapona, tabefe. 

Pescoceador (ô). [De pescocear + (dJor.] Adj. Bras., S. 
V. pescoceiro (1 e ai 
Pescocear. V. t. d 1. Bras., S. Dar pescoção ou 
cachação em. Int. 2. Bras., S. Dar com o pescoço a 
um lado m outro (o cavalo, quando lhe querem pôr o 
buçal ou o freio). 3. Bras., S. Fig. Esquivar-se ma- 
nhosamente a pagar dividas, a cumprir promessas, a 
assumir compromissos ou cumprir os assumidos; 
marombar. [Conjuga-se como frear.) 

Pescoceiro. Adj. 1. Bras., S. Diz-se do cavalo que 
pescoceia (2); pescoceador. 2. Bras., S. Fig. Indivi- 
duo que pescoceia. [v. pescocear (3)] pescoceador. 3. 
Bras. SP. Pop. Falador, loquaz. 

Pescocinho. [De pescoço + -inho] S. m. Gola branca, 
móvel, das batinas dos eclesiásticos. 

Pescoço (ô). [De um *posoço (de que faz parte o pref. 
pos-), por dissimilação.] S. m. 1. A parte do corpo 

ve liga a cabeça ao tronco. 2. P. ext. Garganta (1).3. 

. ext. Gargalo: “por um pequeno arredondamento 
no bojo de um pote, .... no pescoço mais ou me- 
nos esguio de uma moringa, nos desenhos decorati- 
vos, .... as artesãs identificam suas peças.” (Regina 
Lacerda, Papa-Ceia, p. 100). 4. Turfe. Diferença cor- 
respondente ao tamanho aproximado de um pescoço 
que distancia um cavalo de outro, no final de um pá- 
reo [PI.: pescoços (ô), no Brasil; sobretudo pescoços 


Pescoçudo 


(6), em Portugal.) 

Pescoçudo. Adj. Que tem o pescoço grosso e/ou 
comprido. 

Pescotapa. [De pescoço + tapa.) S. m. Bras. Gir. 
Pescoção, sopapo. 

Pés-de-lebre. S. m. pl. Carris recurvados que 
acompanham o centro do cruzamento das linhas 
férreas e determinam a mudança de direção dos 
trens. 

Pesebre. [Do esp. pesebre.) S. m. Lugar destinado, na 
manjedoura, a cada cavalgadura. 

Pesepelo (ê). Adv. V. pés e pêlo. 

Peseta (é). [Do esp. peseta.) S. f. 1. Moeda espanhola, 
de prata, cujo valor e peso variaram segundo as épo- 
cas. 2. Unidade monetária, e moeda, da Espanha, 
Andorra e Guiné Equatorial, dividida em 100 cênti- 
mos. 

Pesga (ê). [Dev. de pesgar.] S. f. Ato ou efeito de 
jo [PL: pesgas (ê). Cf. pesga e pesgas, do v. pes- 


gar. 

Pesgada. S. f. Ato de pesgar. 

Pesgar. [Do lat. *picicare < pix, cis, *pez'.) V. t. d. 
Barrar interiormente com pez (as vasilhas de barro 
próprias-para a fermentação da uva). [Conjuga-se 
como largar. Pres. ind.: pesgo, pesgas, pesga, etc. Cf. 
pesga (è), pl. pesgas (ê), e pisgar-se.) 

Pés-no-chão. S. m. 2 n. Homem que anda descalço, 
que é paupérrimo, de infima condição social: “a- 
quele pés-no-chão , aquele inofensivo maluco 
do Largo da Glória é um sarcasmo animado, uma sá- 
tira palpitante contra a indiferença geral.” (Olavo 
Bilac, Crítica = Fantasia, p. 165). 

Peso (ê). (Do lat. pensu.) S. m. 1. Fís. Força que age 
sobre um corpo nas vizinhanças de um planeta e 
resulta da atração universal; o produto da massa de 
um corpo pela aceleração da gravidade. 2. Pressão 
que um corpo exerce sobre qualquer obstáculo que 
se oponha diretamente à sua queda. 3. Medida dessa 
força ou dessa pressão em unidades determinadas. 4. 
Qualidade de um corpo pesado: Essa criança é de 
mais peso que a outra. 5. Qualquer objeto pesado: 
Não agiiento carregar este peso . 6. Tudo que faz 
pressão. 7. Carga, carregamento: Dirija com cuidado: 
o caminhão está transportando muito peso . 8. Sólido 
de metal de formato especial que serve para avaliar 
na balança o peso de um corpo. 9. Pesa-papéis. 10. 
Em atletismo, objeto esférico de metal que é lançado 
a distância. 11. Haltere. 12. Grande pedra do lagar, 
ligada pelo fuso à viga. 13. Antiga moeda de prata 
espanhola. 14. Unidade monetária, e moeda, da 
Argentina, Bolivia, Colômbia, Cuba, México, 
República Dominicana e República das Filipinas, 
dividida em 100 centavos, e do Uruguai, dividida em 
100 centésimos. 15. Indisposição, mal-estar: Não se 
sente bem, está com um peso no estômago. 16. Cada 
uma das categorias do boxe: peso-mosca (até 52,802 
k); peso-galo (53,525 k); peso-pena (até 57,152 k); peso 
leve (até 61,237 k); peso meio-médio (até 66,678 k); 
peso médio (até 72,574 k); peso melo ade (até 
79,379 k); peso pesado (acima de 79,378 k). 17. Mat. 
Parâmetro com que, em várias operações matemáti- 
cas, se multiplicam certas grandezas para dar-lhes 
maior ou menor importância. 18. Tip. Força (20). 19. 
Fig. Tudo quanto incomoda, molesta, fadiga, preocu- 
pa ou abate; carga, fardo: ter um peso na consciên- 
cia; estar sentindo o peso dos anos; o peso da res- 
ponsabilidade. 20. Fig. Encargo, ônus: ser um peso 
para m família. 21. Importância, valia, valor, mérito: 
Seus trabalhos são de pouco peso . 22. Fig. Influên- 
cia, prestígio, autoridade: Procure-o: é pessoa de mui- 
to peso . 23. Fig. Impulso, impeto, força: 4 polícia 
não conteve o peso da multidão. 24. Bras. V. cai- 
porismo. 25. Bras. Porção determinada de carne, nos 
açougues. 26. Bras., N.E. Calço de pedra que se põe 
sob outra maior, para deixar pega, quando se deseja 
tombá-la. [Pl.: pesos (ê). Cf. peso, do v. pesar.) 4 
Peso aderente. A parcela do peso de um veículo 
transmitida por suas rodas motrizes à superfície de 
rolamento. Peso atômico. Fís.-Quim. V. massa atômi- 
ca. Peso especifico. Fís. Peso da unidade de volume 
de um corpo. Peso leve. V. peso (16). Peso médio. V.. 
peso (16). Peso meio-médio. V. peso (16). Peso meio- 
pesado. V. peso (16). Peso molecular. Fís.-Quim. V. 
massa molecular. Peso morto. 1. Peso de um veículo 
ou de um aparelho que absorve parte do trabalho 
útil. 2. Aquilo que não tem utilidades ou que, além 
de não a ter, é dispendioso. 3. Fig. Individuo que 
nada faz e vive à custa do seu pais ou de outrem; 
parasito, Peso orbital. Astron. Peso total da fração de 
um veiculo espacial colocado em órbita. Peso pesado. 
V. peso (16). Peso próprio. Constr. A parte da carga 
permanente suportada por uma estrutura, e devida 
exclusivamente ao peso da própria estrutura. A peso 
de ouro. Por preço elevadissimo; muito caro: 
Comprou uns livros raros a peso de ouro ; O 
antiquário vende a peso de ouro . De peso. 1. 
De chofre e/ou com grande violência: 4 chuva caiu 
de peso , impedindo-nos de prosseguir. 2. De valor 
sólido, ponderável: argumento de peso . Em k 
Na totalidade: O Rio em peso compareceu à faita; 
“E a Câmara em peso , por todos os votos 
menos um, votou um crédito suplementar de 5 con- 
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tos de réis.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 11). 
Prematuro de peso. Diz-se de, ou criança, prematura 
ou não, que nasceu pesando menos de 2,5 k. Ter dois 

s e duas medidas. Julgar diferentemente situações 
iguais ou análogas; agir sem equidade. Valer o seu 
peso em ouro. Ser muito bom, precioso; valer muitis- 
simo. 

Peso-galo. [De peso + galo!.] S. m. V. peso (16). [PI.: 
pesos-galos e pesos-galo.) 

Peso-mosca. [De peso + mosca.) S. m. V. peso (16). 
[PI.: pesos-moscas e pesos-mosca.) 

Peso-pena. S. m. V. peso (16). [PI.: pesos-penas e pesos- 
pena.) 

Pespegar. [F. dissimilada de um *pospegar < pos- + 
pegar.) V. t. d. e i. 1. Assentar com violência; asses- 
tar, impingir, aplicar: P esp eg o uum tapa no atre- 
vido; Pespeguei-lhe um murro. 2. Dizer, con- 
tar (mentira) como se fosse verdade; impingir, apli- 
car. [Conjuga-se como largar. Pres. ind.: pespego, 
etc. Cf. pespego (8).) 

Pespego (ê). S. m. Empecilho, estorvo. [PI.: pespegos 
(ê). Cf. pespego, do v. pespegar.) 

Pespontar. [De pospontar, com dissimilação.) V. t. d. 1. 
Dar pesponto em; coser a pesponto: pespontar 
uma costura. 2. Ter presunção, vaidade; vangloriar- 
se, presumir, timbrar: Muitos ignorantes pespon- 
tam de sábios. [F. paral.: pespontear.) 

Pesponteado. [Part. de pespontear.] Adj. 1. Cosido a 
pesponto. 2. Fig. Feito com todo o apuro. 

Pespontear, V. t. d. V. pespontar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Pesponto. [Dev. de pespontar.) S. m. 1. Ponto de 
costura, como o que se obtém à máquina. 2. Costura 
externa, em geral à máquina e com pontos graúdos, 
cujo fim é prender ou ornamentar a parte costurada. 
[Cf. posponto.] 

Pesporrência. S. f. Exibição de autoridade, arrogância, 
pedantismo. 

Pesqueira. [Fem. substantivado do adj. pesqueiro.) S. f. 
1. Lugar onde há armações de pesca. 2. Armação de 
pesca. 

Pesqueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pesqueira (PE). e S. m. 2. Natural ou 
habitante de Pesqueira. 

Pesqueiro. [De pesca + -eiro.) Adj. 1. Referente à 
pesca: indústria pesqueira . (Sin. (p. us.): pes- 
carejo, pescarez.) 2. Que serve para pescar; pescador: 
embarcação pesqueira . e S. m. 3. Fio com 
aselha em uma das extremidades e anzol na outra, 4. 
Lugar que serve para comedouro, viveiro ou abrigo 
para peixes. S. Bras. Ramadas lançadas ao mar com 
p fim de atrair e juntar peixes. 6. Bras., S. Lugar 
onde se pesca: “Chamas, talvez, ao seu posto... / 
Quem? algum camaroeiro / Retardado e maldisposto 
/ A seguir parao pesqueiro ?” (Vicente de Car- 
valho, Poemas e Canções, p. 200.) € Estragar o pes- 
aa Bras., SP. Pop. Atrapalhar, confundir, pertur- 

ar. 

Pesquisa. [Do esp. pesquisa.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de pesquisar. 2. Indagação ou busca minuciosa para 
averiguação da realidade; investigação, inquirição. 3. 
Investigação e estudo, minudentes e sistemáticos, 
com o fim de descobrir ou estabelecer fatos ou prin- 
cípios relativos a um campo qualquer do conheci- 
mento: pe squisa química; pesquisa arqueoló- 
gica, 4 Pesquisa de mercado. Levantamento, registro, 
análise ou coleta dos fatores relacionados com os 
problemas de distribuição e venda de mercadoria ou 
de prestação de serviços. Pesquisa de motivação. A 
que tem por fim conhecer mais em profundidade a 
reação psicológica do público a um dado produto, 
marca, acontecimento ou serviço. J 

Pesquisador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
pesquisa. 

Pesquisar. [De pesquisa + -ar°.] V. t. d. 1. Buscar com 
diligência; inquirir, perquirir: Estão pesquisan- 
do , na cidadezinha, as origens humildes do célebre 
escritor. 2. Informar-se a respeito de; indagar, 
esquadrinhar, devassar: O tribunal pesquisou a 
vida dos réus. Int. 3. Fazer pesquisas: “Aurélio anda- 
va adoentado e raramente subia à roleta, passando 
os dias .... na Biblioteca, pesquisando , esca- 
vando assuntos para novelas e poemas.” (Coelho 
Neto, Turbilhão, p. 226). 

Pessanhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pessanha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pessanha. 

Pessário. [Do lat. pessariu.] S. m. 1. Aparelho circular 
de borracha, usado para remediar a queda do útero. 
2. Tipo de anticoncepcional: artefato circular que se 
introduz na vagina para fechar o colo do útero e evi- 
tar a entrada dos espermatozóides. 

Pessebismo. Bras. S. m. 1. O ideário do P.S.B. (Partido 
Socialista Brasileiro), agremiação política extinta em 
1965; o programa, o espírito desse partido. 2. Filia- 
ção a esse partido, ou simpatia por ele. 

Pessebista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.S.B., ou ao 
pessebismo (1). 2. Que é partidário ou simpatizante 
E ses e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante do 

Pessedismo. Bras. S. m. 1. O ideário do P.S.D. (Partido 
Social Democrático), agremiação politica extinta em 
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1965; o programa, o espirito desse partido. 2. Filia- 
ção a esse partido, ou simpatia por ele. 

Pessedista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.S.D., ou ao 
pessedismo (1). 2. Que é partidário ou simpatizante 
doi >D: e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante do 

Pessegada. S. f. Doce de pêssegos. 

Pessegal. [De pêssego + -al.) S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de pessegueiros dispostos 
proximamente entre si. 

Pêssego. [Do lat. persicu, i. e., persicu malum, ‘maçã da 
Pérsia'.] S. m. O fruto do pessegueiro. 

Pessegueiro. S. m. Árvore da família das rosáceas 
(Prunus persica), cultivada como frutifera mercê dos 
excelentés frutos. Floresce sem folhas, enchendo-se 
de pequenas e belas flores rosadas; os frutos ção dru- 
pas com mesocarpo carnoso, édulo, e endocarpo 
muito duro. 

Pessegueiro-da-Índia. S. m. Árvore da familia das 
ge (Diospyrus discolor). (P1.: pessegueiros-da- 
índia.) 

Pessegueiro-do-mato. S. m. Bras. Cereja-do-rio-grande. 
[PI.: pessegueiros-do-mato.) ; 
Pessepismo. Bras. S. m. 1. O ideário do P.S.P. (Partido 
Social Progressista), agremiação politica extinta em 
1965; o programa, o espirito desse partido. 2. Filia- 

ção a esse partido, ou simpatia por ele. 

Pessepista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.S.P., ou ao 
pessepismo (1). 2. Que é partidário ou simpatizante 
do P.S.P. e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante do 
RSP. 

Pessimismo. [De péssimo + -ismo.) S. m. 1. Disposição 
de espírito que leva o indivíduo a encarar tudo pelo 
lado negativo, a esperar de tudo o pior. 2. Filos. 
Doutrina segundo a qual o mal predomina sobre o 
bem, valendo mais não ser do que ser. 

Pessimista. Adj. 2 g. 1. Que tem ou revela pessimismo: 
um escritor pessimista ; visão pessimista 
do mundo; opinião pessimista . 2. Relativo ao 
pessimismo ou aos seus sectários: filosofia pessi- 
mista . e S. 2 g. 3. Individuo pessimista, 4. 
Partidário do pessimismo (2). 

Péssimo. [Do lat. pessimu.) Adj. Superi. abs. sint. de 
mau; malissimo. 

Pessoa (ô). [Do lat. persona.) S. f 1. Homem ou 
mulher. 2. V. personagem (1): O Voo era a primeira 
pessoa da cidade. 3. V. individualidade (2): A pes- 
soa dele era motivo de chacota. 4. Gram. Flexão pela 
qual o verbo indica as relações dos sujeitos falantes 
entre si. 5. Jur. Ser ao qual se atribuem direitos e 
obrigações. 4 Pessoa coletiva. V. pessoa jurídica. Pes- 
soa complexa. V. pessoa jurídica. Pessoa ficticia. V 
pessoa jurídica. Pessoa fisica. Pessoa natural. Pessoa 
interposta. A que, sem ter legítimo interesse, aparece 
num ato jurídico como parte, a fim de ocultar o ver- 
dadeiro interessado, que, por motivos quase sempre 
ilícitos, não quer aparecer; presta-nome. Pessoa juri- 
dica. Unidade juridica resultante dum agrupamento 
humano organizado, estável, e que visa a fins de 
utilidade pública ou privada e é completamente dis- 
tinta dos indivíduos que o compõem, sendo capaz de 
exercer direitos e contrair obrigações, tais como a 
União, cada um dos Estados ou municipios (pessoas 
jurídicas de direito público), e as sociedades civis, 
mercantis, pias, fundações, etc. (pessoas jurídicas de 
direito privado); pessoa coletiva, pessoa complexa, 
pessoa fictícia, pessoa moral. Pessoa moral. V., pessoa 
jurídica. Pessoa natural, O ser humano, considerado 
singularmente, como sujeito de direitos; pessoa fisl- 
ca. Em pessoa. 1. Pessoalmente: “A mãe teria noti- 
cias dela todos os dias e havia de lhe aparecer em 
pessoa duas vezes por semana.” (Aluísio Aze- 
vedo, Casa de Pensão, p. 250.) 2. Representado ou 
simbolizado em um indivíduo: Joana é a bondade 
em pessoa . Ser a segunda a de. Ser o subs- 
tituo mais categorizado, o auxiliar mais importante, 
o braço direito de: F. é a segunda pessoa do diretor. 
Uma pessoa. Eu, nós; a gente: Está uma pessoa 
a descansar em sua casa, e vem um desocupado 
importuná-la. 

Pessoal. [Do lat. personale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a pessoa: liberdades pessoais . 2. 
Concernente ou peculiar a uma só pessoa; indivi- 
dual, particular: objeto de uso pessoal ; gesto 
pessoal ; convite pessoal . 3. Que é de 
propriedade de uma certa pessoa: fortuna pessoa k 
4. Reservado, particular, intimo: assunto estritamen- 
te pessoal ; recordações pessoais . (Superi. 
abs. sint.: pessoalíssimo e personalissimo.) ~ V. direito 
—, garantia —, infinitivo —, lei — e pronome —. e S. m. 
5. Conjunto de indivíduos incumbidos de certos ser- 
viços: o pessoal de uma empresa. 6. Bras, A tur- 
ma; os amigos; a família: Ontem o pessoal reuniu- 
se lá em casa. 

Pessoalidade. [De pessoal + -i- + -dade) S. f. 
Personalidade (1). 

Pessoalissimo. Superi. abs. pessoal; 
personalissimo. > 

Pessoalizar. [De pessoal + -izar.] V. t. d. Personificar 
(2). 

Pessoalizável. Adj. 2 g. Que pode ser pessoalizado. 

Pessoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


sint. de 
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João Pessoa capital da PB. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de João Pessoa. 

Pestana. S. f. 1. Cada um dos pêlos da orla das 
pálpebras; cílio, celha. 2. Tira cosida a uma peça de 
vestuário e guarnecida de casas, a qual serve para 
abotoar sem que se notem os botões. 3. Debrum de 
costura. 4. Art. Gráf. Recorte de papel, cartolina, 
etc., colado à margem das páginas de certos livros, 
para constituir indice de dedo. 5. Art. Gráf. Aba com 
que se fecha o envelope; fecho. 6. Tip. Bandeira (8). 
7. Mús. Nos instrumentos de cordas, pequeno filete, 
de madeira ou de marfim, próximo dm cravelhál, e 
sobre o qual as cordas passam a igual distância uma 
das outras. 8. Bras. Posição, nos instrumentos de cor- 
da, como o violão, o violino, etc., na qual se pren- 
dem todas as cordas com o Índice de mão esquerda 
aplicado sobre o braço do instrumento. 9. Bras. 

egetação arbórea à margem dos rios m lagos. 4 
Queimar as pestanas. Estudar muito. Tirar uma pesta- 
na. Fam. Cochilar, dormitar; tirar uma soneca. 

Pestanear. V. int. P. us. Pestanejar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Pestanejante. Adj. 2 g. Que pestaneja. 

Pestanejar. V. int. 1. Mover as pestanas; abrir e fechar 
os olhos; piscar: “abriu o dorminhoco as pálpebras, 

estanejou com a claridade do dia, esfregou os 
olhos” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 76). 2. Tre- 
meluzir, cintilar (estrelas): “nos espaços pestane- 
javam as estrelas com brilho bastante amorteci- 
do” (Visconde de Taunay, Inocência, pp. 213-214). 
[F. paral. (p. us.): pestanear. Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Pestanejo (ê). (Dev. de pestanejar.) S. m. Ato de 
peanejar. “cruzava diante dela, regirando, os olhos 
fincados nos olhos de Rosinha, sem pestane- 
jos.” (Tio Carvalho, Bulha d'Arroio, p. 160). 

Pestanudo. Adj. Que tem grandes pestanas: “Esbelta, 
viva, grandes olhos movediços, pestanudos .” 
(Rodrigo Otávio, Contos de ontem e de hoje, p. 207.) 

Peste. [Do lat. peste, ‘calamidade, flagelo'.] S. f. 1. 
Doença contagiosa grave; epidemia, pestilência. 2. 
Qualquer epidemia caracterizada por uma grande 
mortandade; pestilência. 3. V. peste bubônica. 4, Pes- 
soa corrutora. 5. Fig. Pessoa må, ou rabugenta. [Tb. 
us., nesta acepç., como s$. 2 g.) 6. Fig. Pestilência (2). 
7. Fig. Coisa funesta, perniciosa. e S. 2 g. 8. Bras. 
Pop. Pessoa má, ou rabugenta: “— Só deixarei a 
Bahia quando matar aquele peste .” (Adonias 
Filho, Luanda, Beira Bahia, p. 64.) $ Peste bubôni- 
ca. Patol. Doença infecciosa produzida pelo bacilo 
pestoso, e que é transmitida ao homem pelas pulgas 
originárias de ratos acometidos da moléstica; peste, 
febre-de-caroço. [Tb. se diz simplesmente bubônica.) 
Da peste. Bras. Pop. 1. De causar espanto ou medo; 
espantoso; terrivel; dos diabos: 4 discussão acabou 
num rolo da peste . 2. Diz-se de coisa ou pessoa 
muito má, ou, ao contrário, ótima, excelente, 
extraordinária; dos diabos: Passei fome, com aquela 
comida da peste ; Que sujeito malvado da pes- 
te !; É umcabra bom da peste . Pra peste. Bras., 
N.E. Pop. Em grande quantidade, ou com grande 
intensidade: No baile havia gente pra peste ; Cho- 
vu pra peste. 

Pesteado. [Part. de pestear.) Adj. Bras. 1. Atacado de 
peste. 2. P. ext. Doente, enfermo. 

Pestear. [De peste + -ear.] V. t. d. 1. Empestar (! e 2). 
Int. 2. Bras. Ser o animal atacado de peste: O gado 
não vacinado arriscase a pestear e morrer. 
(Conjuga-se como frear.) 

Pesteira. [De peste + -eira.] S. f. Bras., RS. Doença, 
achaque. 

Pestiferar. V. t. d. Tornar pestifero; empestar. [Pres. 
ind.: pestifero, etc. Cf, pestifero.) 

Pestifero, [Do lat. pestiferu.) Adj. 1. Que produz peste; 
pestilento: vírus pestifero . 2. Fig. Danoso, noci- 
vo, pernicioso, corrutor. q S. m. 3. Doente de peste. 
[Cf. pestifero, do v. pestiferar.) 

Pestilência. [Do lat. pestilentia.) S. f. 1. Peste (1 e 2). 2. 
Mal contagioso. 3. Fig. Mau cheiro; fedor, peste. 

Pestilencial. [De pestilência + -al] Adj. 2 g v. 
pestijento: “o cheiro adocicado da sua pomada domi- 
nou o odor pestilencial que vinha do canil.” 
(Lúcio Cardoso, O Desconhecido, p. 62). 

Pestilencioso (0). [De pestilência + -oso.) Adj. V. 
pestilento. 

Pestilente. (Do lat. pestilente.) Ad). 2 $ V. pestilento. 

Pestilento. [Do lat. pestilentu.) Adj. i. Que tem o 
caráter de, ou que é próprio de peste, ou que a 
lembra: febre pestilenta; cheiro pestilento. 
2. Infectado de peste; navio pestilento. 3. 
Pestifero (1). 4. Que tem cheiro infecto; mefítico. 8. 
Fig. Que corrompe ou desmoraliza: vício pestilen 

o . IF. paral.: pestilente. Sin. ger.: pestilencial, pes- 
tilencioso. 

Pestilo. (Do lat. vulg. *pestellu, pr *pestulu < pessulu, 
'ferrolho”, atr. do galego pestelo e do ap pestillo.] S. 
m. Aldraba ou tranqueta de porta. [Cf. pistilo.] 

Pestoso (0). Adj e s. m. Doente de peste, 
especialmente da peste bubônica. 

Peta! (è). [Do gr. pítta, ‘pez’, pelo lat. *pitta.] S. f. 1. 
Mancha no olho do cavalo. 2. Cunha cortante nas 
costas do podão. 3. Prolongamento de madeira para 
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evitar que o vidro se risque. [PÍ.: petas (ê). Cf. peta e 
petas, do v. petar.] 

Peta? (è). S. f. 1, V. mentira (1): “Como os grandes 
mentirosos, que acabam acreditando nas próprias 

etas ,o charlatão de classe é o que se convence 

a autenticidade das suas burlas.” (Walter Benevi- 
des, Da Arte de Ter Clínica.) 2. Bras., N. e N.E. Espé- 
cie de bolo leve de mandioca. 3. Bras., BA. Mentira- 
carioca. [Pl.: petas (&). Cf. peta e petas, do v. petar.) 

Pétala. [Do gr. pétalon.) S. f. Morfol. Veg. Cada peça 
que constitui a corola das flores. São alvas ou diver- 
samente coloridas, livres entre si ou concrescidas, e 
muitas desiguais. [A forma classicamente usada é 
masculina: pétalo.] 

Petalado. Adj. Bot. Que tem pétala(s). 

Petalhada. S. f. Bras. Porção de petas [v. peta? (1)); 
mentirada. 

Petaliforme. (De petal(o)- + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Que tem forma de pétala; petalino. 

Petalino. Adj. 1. Relativo ou pertencente a pétala. 2. 
Petaliforme. 

Petálio. [Do gr. pétalon, “folha (de nardo)’, + -i02.] S. 
m. Ungilento de folhas de nardo. 

Petalismo. [Do gr petalismós.] S. m. Ostracismo que se 
praticava em Siracusa, assim denominado porque os 
sufrágios eram inscritos em folhas de oliveira, 

Petalita. [De petal(o- + cita] S. f. Min. Mineral 
monoclinico, silicato de alumínio e lítio. 

a petal(o)-. [Do gr. pétalon, “folha de planta”, ‘de flor”, 
lâmina de metal”. El. comp. = ‘pétala’: petalóide, 
petalomania. [Equiv.: -petalo: apopétalo, epipétalo.] 

a-petalo, Equiv. de petal(o)-. 

Pétalo. (Do gr. pétalon.] S. m. Morfol. Veg. V. pétala. 

Petalóide. [De petal(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Semelhante a uma pétala: sépala petalóide 

Petalomania. [De petal(o)- + -mania] S. f. Bot. 
Multiplicação anormal das pétalas. 

Petar. [De peta? (8) (1) + -ar!.] V. int. Dizer petas [v. 
peta? (1)]; mentir, petear. (Pres. ind.: peto, petas, peta, 
etc. Cf. mma è), pl. petas (ê), e peto (ef 

Petardar. V. t. d. Fazer saltar com petardos; petardear: 
Os bombardeiros petardaram as bases militares. 

Petardear. [De petardo + -ear.] V. t. d. Petardar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Petardeiro. S. m. Aquele que faz ou aplica petardos. 

Petardo. [Do fr. pétard.) S. m. 1. Engenho explosivo, 
portátil, para destruir obstáculos; bomba. 2. Pequena 
peça de fogo de artifício que rebenta com estampi- 
do. 3. Fut. Chute violento, 

Petaurista. [Do gr. petauristés, pelo lat. petaurista.) S. 2 
da os antigos romanos, equilibrista ou funâm- 

o. 

Petauro, [Do gr. pétauron, pelo lat. petauru.) S. m. 
Na antiga Roma, tablado dm acrobatas. 

Petear. [De peta! + -ear.] V. int. V, petar. [Conjuga-se 


como frea: 
perebiedho, AM S. m. 1. O ideário do P.T.B. (Partido 
Trabalhista Brasileiro), agremiação política extinta 
em 1965; o programa, o espirito desse partido. 2. 
Filiação a esse partido, ou simpatia por ele. 
Petebista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao P.T.B., ou ao 
parto (1). 2. Que é partidário ou simpatizante do 
4 o S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante do 


Peteca. [Do tupi pe'teka, ger. de pe'teg, “bater ] S. f. 
Bras. 1. Espécie de pequena bola achatada e leve, 
feita de couro ou de outro material, e guarnecida de 
penas longas reunidas em molho, e que se lança ao 
ar com a palma das mãos. (No Nordeste fazem-na 
com a palha e o cabelo do milho, e chamam-lhe 
bola-de-milho. Cf. volante (8).) 2. P. ext. Objeto 
semelhante, feito de plástico, borracha, cortiça, etc., 
m se joga com raquete. 3, Fig. Joguete de escárnio. 

. N.E. V. atiradeira. 

Petecada, S. f. 1. Bras. Uma jogada com peteca. 2, 
Pancada com a peteca, 3. Pedrada com a peteca (4). 

Petecar. IDe peteca?) V. t. d. e p. Empetecar(-se). 
{Conjuga-se como trancar.) 

Petegar. V. «. d. Cortar com a peta! (&) (3): O velho 
ainda tinha força para petegar árvores. [Conjuga- 
se como carregar.) 

Peteiro. [De peta (è) (1).] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que diz petas; patranheiro, mentiroso. 

Peteleca, $. f. Bras. V. bofetada (1). [CF. peteteco.] 

Petelecada. S. f. Bras. V. peteleco. 

Peteleco. S. m. Bras. Pancada com a ponta do dedo 
médio, dada pimens nas orelhas. [Sin: petelecada, 
picotê e (na BA) chá-de-burro. Cf. peteleca.) 

Petema. S. m. Bras. V. petume. À 

Petequear. V. int. Bras. Jogar peteca. [Conjuga-se 
como frear.) 

Petequial. Adj. 2 g. 1. Relativo a petéquias. 2. Que tem 
petéquias. 

Petéquias. [Do it. petecchie) S. f. gpr Patol. 
Hemorragias cutâneas semelhantes a picadas de pul- 


ga. 

Petiçada. S. f. Bras., RS. Porção de petiços. 

Petição’. [Do lat. petitione.] S. f. 1. Ato de pedir. 2. V. 
rogo (2). 3. Requerimento (2). ¢® Petição de principio. 
Fios. Paralogismo que consiste em apoiar-sg uma 
demonstração sobre a tese que se pretende 
demonstrar. Em petição de miséria. Em estado 


Petrarquiano 


deplorável, miserável: Está mal de vida, em peti- 
ção de miséria; A casa está em petição 
de miséria, só falta cair. À 

Petição’. [Aum. de petiço (q. v.).] S. m. Bras., S. Petiço 
corpulento. [Fem.: petiçona.] 

Peticego. [De peto' (8) + cego.) Adj. e s. m. Que, ou: 
aquele que tem vista curta, : 

Peticionar. V. int. Fazer petição! (3): O réu tem o 
direito de peticionar em causa própria. (Fut. do 
pret.: peticionaria, etc. Cf. peticionária. fem. de peti- 
cionário.) 

Peticionário. S. m, 1. Aquele que faz petição; re- 
querente. 2. Jur. Aquele que intenta demanda em 
juizo. [Fem.: peticionária. Cf. peticionaria, do v. peti- 
cionar.] 

Petiço. [Do esp. plat. petiso.) S. m. Bras., S. 1. Cavalo 
pequeno, curto, baixo: “vi toda a minha vida, desde 
pequenino. Desde o tempo em que era guri e ia à 
venda do Tico, num petiço tordilho." (Darci 
Azambuja, Caxilhas, pp. 57-58). 2. P. ext. Pessoa de 
pequena estatura. [Dim.: petiçote, fem. petiçota; 
aum.: petição, fem. A 

Petiçona. S. f. Bras., S. Fem. de petição? iq. v.} 

Petiçota. S. f. Bras., S. Fem. de petiçote lq. v.). . 

Petiçote. [Dim. de petiço (q. v.).) S. m. Bras, Petiço de 
pequeno porte. 

Petigris. [Do fr. petit-gris.] S. m, 2 n. Variedade de 
esquilo, cinzento, de cuja pele se fazem agasalhos. 

run Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de potiguar (1 e 


). 

Petima. S. f. Bras. V. petume. 

Petimbuaba, [Do tupi petibu'ab, ‘cachimbo’.) S. m. 
Bras. V. peixe-agulha å 

Petimetre. [Do fr. petit-maftre.] Adj. a sm. Diz-se de, 
ou individuo vestido com apuro exagerado; janota 
ridiculo. 

Petinga. [Do tupi pe'tfga, ‘de pele branca'.] S. f. 1. 
Sardinha miúda. 2. Peixe miúdo, que se usa como 
isca. [Cf. pitinga.) 

Petintal. S. m. 1, Ant. Despenseiro que servia a bordo 
das embarcações. 2. Indivíduo que calafeta; calafate. 
3. Fabricante de embarcações. 

Petipé. S. m. 1. Escala ou régua com divisões, utilizada 
por arquitetos. 2. Escala de reduções em mapas m 
cartas. 

Petisca. S. f. Brinquedo de meninos, em que se 
lançam pedrinhas a uma moeda posta no chão, 
ganhando-a aquele que lhe acertar. 

Petiscador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado 
a petiscar; lambiscador. 

Petiscar. V. int. 1. Comer petisco (1). 2. Comer um 
pouco, provando ou saboreando; provar: Petis- 
cou tanto que acabou não almoçando. T. i. 3. Tocar, 
provando ou saboreando: O velho mal petiscava 
na comida. 4. Ter conhecimentos superficiais ou 
rudimentares; entender, pescar: petiscar de 
matemática. T. d. 8. Comer pouco e sem apetite; 
beliscar: O doente está sem apetite: petisca o ali- 
mento e logo o rejeita. 6. Ferir (lume) com o fuzil na 
pederneira: “Acabavam de triscar um fuzil não mui 
distante e petiscar fogo do isqueiro.” (José de 
ed O Sertanejo, p. 73.) [Conjuga-se como tran- 
car. 

Petisco. S$. m. 1. Iguaria saborosa, preparada com 
esmero, [Sin.: acepipe, petisqueira, pitéu e (bras.) 
paparicho, quitute.] 2. Fuzil para ferir lume na peder- 
neira. 3. Fam. Individuo ridicularmente pretensioso. 

Petisqueira. (De petisco + -eira.) S. f. Pop. 1. V. petisco 
(1). 2. Casa de Pong restaurante. 3. Bras. N. e N.E. 
V. guarda-comida. 

Petisqueiro. [De petisco (1) + -eiro.] S. m. Bras., N. e 
N.E. V. guarda-comida. 

Petisquice. (De petisco (3) + -ice.] S. f. Fam. Qualidade 
de petisco (3). 

Petisseco (6). [De seco.) Adj. peco, 
entanguido, 

Petitinga. [De provável or, tupi) S. f. Bras. Pequeno 
peixe de rio ou de mar. 

Petitório. [Do lat. petitoriu.] Adj. 1. Relativo a pedido 
ou a petição. ~ V. ação —a. e S. m. 2. Jur. À parte 
da petição inicial em que o autor, após haver deduzi- 
do a exposição dos fatos e do direito, formula o seu 

edido. ou pretensão. 

“Petit-pois (peti-puá). [Fr.) S. m. Ervilha sem casca. 

Petiz. (Do fr. petit.) Adj. 2 g. Fam. 1, Que é criança; 
pequeno. e S. m. 2, Menino, guri, garoto. 

Petizada. S. f. 1. Fam. Os petizes. 2. Reunião de 
petizes. 

4-peto. (Do lat. petere.) El. comp. = ‘que se dirige” 
centrípeto. 

Peto. £l. s. m. Us. na loc. de peto. [Cf. peto (8).] ¢ De 
peto. Prov. lus. De propósito; expressamente. 

Peto' (8). Adj. V. estrábico (2). [PI.: petos (8). Cf. peto, 
do v. petar e el. s. m.] 

Peto’ (é). [De petar.) Adj. V. maçante (1). [PI.: petos (8). 
Cf. peto, do v. petar. e el. s. m.) 

Petrarquesco (è). [Do it. petrarchesco.] Adj. V. 
petrarquiano. 

Petrarquiano. [Do antr. Petrarca + -ano.) Adj. t. 
Relativo ou pertencente a Francesco Petrarca, poeta 
e humanista italiano (1304-1374), ou próprio dele. e 
S. m. 2, Grande admirador e/ou profundo conhece- 


Murcho, 


Petrarquismo 


dor da obra de Petrarca. [Sin. ger.: petrarquesco' e 
petrarquista.] 

Petrarquismo. S. m. Imitação da maneira poética de 
Petrarca [v. petrarquiano.) 

Petrarquista. [Do it. petrarchista.] Adj. 2 g. 1. V. 
petrarquiano: “A concepção petrarquista nun- 
ca o abandonou (a Luis de Camões] de todo.” (J. 
Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 1* série, P: 
157.) e S. 2 g. 2. V. petrarquiano. 3. Imitador da 
maneira poética de Petrarca. 

Petrarquizar. V. int. Poetar ou escrever ao jeito de 
Petrarca [v. petrarquiano). 

Petrechar. [Do esp. pertrechar.] V. t. d. Prover de 
petrechos; preparar, aparelhar, aperceber, 
apetrechar: O general petrechou as tropas; O 
capitão petrechou o navio. [Quanto ao timbre do 
segundo e v. fechar.) 

Petrechos (ê). [Do esp. pertrechos.] S. m. pl. 1. 
Munições e instrumentos de guerra. 2. Quaisquer 
objetos necessários à execução de algo; aprestos. 
[Var.: apetrechos.) 

Petreco. S. m. Bras. Individuo sem profissão. 

Petrel. S. m. Bras. Designação comum às aves 
procelariformes, especialmente da familia dos hidro- 
batíideos, que frequentam os oceanos, se alimentam 
de peixes e nidificam em ilhas isoladas. 

Pétreo. [De petr(i} + -eo.) Adj. 1. De pedra; petroso. 
2. Com aparência ou resistência de pedra; petroso. 3. 
Relativo a pedra; pedernal. 4. Fig. Insensível, duro 
desumano. (Sin. ger.: sáxeo.] 

apetr(i)-. [Do lat. petra, ae.] El. comp. = ‘rochedo’, 
“pedra”: pétreo, petrificar. 

Petrificação. S. f. 1. Ato ou efeito de petrificar(-se). 2. 
Processo de substituição dos constituintes orgânicos 
por minerais; mineralização. 

Petrificador (ô). Adj. Que 
petrificante. 

Petrificante. Adj. 2 g. V. petrificador. 

Petrificar. [De petr/i)- + e V. t. d. 1. Converter 
em pedra; empedernir, lapidificar. 2. Tornar duro, 
insensivel, desumano; empedernir: O sofrimento 
prolongado petrifica as pessoas. 3. Tornar imóvel 
de estupefação; aterrar, assombrar, imobilizando: A 
violência de sua atitude petrificou os presentes. P. 
4. Converter-se em pedra; lapidificar-se: As matérias 
orgânicas petrificaram-se , constituindo as 
rochas orgânicas, 5. Tornar-se duro; insensível, desu- 
mano; empedernir-se. 6. Ficar imóvel ou estupefato 
de susto ou medo; paralisar-se de susto ou medo: As 
crianças petrificaram-se ao aparecimento do 
monstro. [Conjuga-se como trancar. Prês. ind.: petrifi- 
co, etc. Cf. petrífico.) 

Petrífico. [De petr(il + -fico.] Adj. V. petrificador. [Cf. 
petriífico, do v. petrificar.] 

Petrina. (Do lat. *pectorina < pectus, oris, “peito'.] S. f. 
Ant. 1. Peito, seio. 2. Cinto com fivelas. 3. Cinta, cin- 
tura. 

apetro-. [Do-gr. pétra, as.) El. comp. = 
petrografia, petrologia. 

Petróglifo. [De petro- + -giifo.) S. f. V. gravura ru- 

- pestre. 

Pitrográfia. IDe petro- + -grafto)- + -ia.] S. f. 1. Estu- 
do descritivo e sistemático das rochas. 2. V. pintu- 
ra rupestre. 

Petrográfico. Ad). 
província —a. 

Petrógrafo. S. m. Especialista em petrografia. 

Petrolandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Petrolândia (PE). e S. 2'g. 2. Natural ou 
habitante de Petrolândia. 

Petrolaria. S. f Refinaria de petróleo. 

Petrolear. V. 1. d. Derramar petróleo em, sobretudo 
para atear incêndio: Os incendiários petrolea- 
ram um barracão. [Conjuga-se como frear.) 
Petroleiro. Adj. 1. Referente a petróleo: indústria 
petroleira. ~ V. navio —. e S. m. 2. Navio 
petroleiro. 3. Aquele que emprega petróleo como 
meio de destruição; terrorista, petrolista. 4. Fig. 
Extremista, revolucionário, petrolista. 

Petróleo. [Do lat. petroleu, i. e., petra + oleum, “óleo de 
pedra”.) S. m. Combustivel líquido natural constitui- 
do quase só de hidrocarbonetos, e que se encontra 
preenchendo os poros de rochas sedimentares, for- 
mando depósitos muito extensos. 

Petrolifero. [De petróleo + -i- + -fero.] Adj. Que 
contém ou produz petróleo. — V. lençol —. 
Petrolinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Petrolina (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Petrolina. 

Petrolista. [De petróleo + -ista.) S. 2 g. Petroleiro (3 e 


petrifica; petrífico, 


Relativo à petrografia. ~ V. 


4). 

Petrologia. [De petro- + -log(0)- + -ia.] S. f. Ramo da 
história natural que trata do estudo genético e das 
transformações fisicas e químicas das rochas. 

Petrológico. Adj. Referente à petrologia. 

Petrólogo. S. m. Especialista versado em petrologia. 

Petromax (cs). [Nome comercial.) S. f. Certo tipo de 
lampião a querosene, com camisa (4): “folhinha de 
mês na parede, despertador em cima de armário, 
petromax presa num prego” (Fernando Ramos, 
Os Enforcados, p. 152). 

Petromizonte. S. m. 1. Espécime dos petromizontes. e 


‘rocha’: 


1080 


Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos petromizon- 
tes. 

Petromizontes. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
ciclostomados, ordem Petromyzontia, marinhos ou de 
água doce, que têm a boca circundada por grande 
funil suctorial, ventral, provido de numerosos dentes 
córneos, sete pares de fendas branquiais que se 
abrem separadamente, = saco nasal dorsal, sem liga- 
ção com a boca. São as lampreias e formas afins. 

Petrópolis. [Do top. Petrópolis (RJ).] S. m. 2 n. Gir. 
Bastão grosso antigamente usado pelos agentes de 
polícia: “Surge à porta da rua o pai austero, / Arma- 
do de um petrópolis bem grosso” (Artur Aze- 
vedo, Sonetos e Peças Líricas, p. 53). 

Petropolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Petrópolis (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Petrópolis. 

Petroquímica. [De petro, abrey. de petróleo, + 
química.) S. f. Ciência, técnica ou indústria dos pro- 
dutos químicos derivados do petróleo. 

Petroquímico. Adj. 1. Referente à petroquimica. e S. 
m. 2. Especialista em petroquímica. 

Petrosite. [De petro- + -s- + citei] S. f. Patol. 
Inflamação do rochedo (4). 

Petroso (0). [Do lat. petrosu.] Adj. V. pétreo (1 e 2). 

Petulância. [Do lat. petulantia.] S. f. Qualidade, ato ou 
modos de petulante; ousadia, atrevimento. 

Petulante. [Do lat. petulante.] Adj. 2 g. 1. Atrevido, 
ousado, insolente: “Numa delas [janelas], muito gra- 
ciosa nos seus dezoito anos de seios petulantes, 
uma jovem que tinha evidente simpatia pelo meu 
Buick a prestações.” (Origenes Lessa, João Simões 
Continua, p. 63.) 2. V. desavergonhado. e S. 2 g. 3. V. 
desavergonhado. : 

Petum, S$. m. Bras. V. petume. 

Petume. [Do tupi Pã S. m. Bras. Designação tupi 

do tabaco (1). V. fumo (6). [Var.: petum, petema, peti- 


ma.) 

Petúnia. [De petum.) S. f Erva da familia das 
solanáceas (Petunia violacea), cultivada como orna- 
mental pela beleza das grandes flores roxas, vuja 
corola é infundibuliforme, e que, apesar de ter 
pequeno porte, floresce densamente. 

Péua. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. taconhapé. 

Peucédano. [Do gr. peukédanon, pelo lat. peucedanu.] S. 
m. Erva da familia das umbeliferas (Peucedanum offi- 
cinale), nativa na Europa, de folhas profundamente 
partidas, flores reunidas em umbelas compostas, fru- 
to fortemente comprimido, e usada como aperitivo e 
diurético; funcho-de-porco. 

Peúga. [Do lat. *peduca < pede, ‘pé’.] S. f. Lus. 1. 
Meia curta para homem; coturno: “a maleta cilindri- 
ca de afivelar à sela, dentro da qual o inglês trans- 
porta de vinha para vinha pm par de peúgas ,as 
suas chinelas, a sua camisa de dormir” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, I, p. 129). 2. Ant. Sapato. 

Peugada (e-u). [De peúga?] S. f. Pegada, vestigio; 
rasto: “E na peugada do burro, esbaforido e 
como doido, seguia agora o lavrador” (Trindade 
Coelho, Os Meus Amores, p. 86). 

Peúva. [Do tupi matag, “árvore da casca’.] S. f. Bras., 
SP e MT. 1. V. ipê. 0 S. 2 g. 2. Bras., SP. V. maçante 


2). 

r S. f. Bras. V. pau-d'arco-amarelo. [PÍ.: 
peúvas-amarelas.) 

Piik S. f. Bras. V. pau-d'arco-roxo. [Pl.: peúvas- 
roxas. 

Peuvação (e-u). [De peúva (2) + -ação.] S. f. Bras., SP. 
Maçada, caceteação, chateação. 

Peuval (e-u). [De peúva (1) + -al.] S. m. Bras., MT. 
Quantidade mais ou menos considerável de peúvas 
dispostas proximamente entre si. 

Peva. [De peba!.l S. f. Raça de galinha de pernas 
curtas. “ 

A-peva. Equiv. de peba. á 

Pevide. {Do lat. pituita.] S. f. 1. Semente de vários 
frutos carnosos: pevide de melão; pevide de 
tomate. 2. Pelicula mórbida na lingua de algumas 
aves, que lhes impede beber, causando-lhes a morte 
se não for retirada. 3. Massa de farinha com a forma 
de pevide de melão. 4. Parte carbonizada da torcida 
ou pavio; morrão. 5. Patol. Disartria na qual o 
paciente tem dificuldade, ou até impossibilidade, de 
pronunciar o r. 6. Bras., ES e RJ. Pop. V. cachaça (1). 
7. Gir. V. ânus. 

Pevidoso (ô). Adj. Que tem pevide. 

Pevinha. [De peva.) S. f. Bras. Cão pequeno. 

Pevitada. S. f. Porção de pevides (especialmente de 
melancia) pisadas e diluidas em água. 

a-pex-. [Do gr. pêxix, eos.] El. comp. = ‘fixação’: 
retopexia. i 

Pexeti. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pexetis, tribo 
indigena que habitava as margens do rio Tocantins. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pexorim. S. m. Bras. V, pixurim. ; 

Pexotada. S. f. 1. Ação de pexote; má jogada. 2. Falta 
cometida por inexperiência e/ou ignorância. | 

Pexote, [Do chin. pe xot, ‘não sei’ (expressão de jogo 
us. em Macau, Ásia).) S. m. 1. Aquele que joga-mal: 
“ — Jogo a leite de pato .... não dá arrepios na gente, 
nem faz usura em ninguém. | Ria-se dos pexo- 
tes e recolhia os tentos ganhos...” (Nélson de 


Pia-batismal 


Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 126.) 2. Novato, 
principiante, inexperiente. 3. Bras. Pequena broca 
usada para abrir pequenos furos nas pedras, ou para 
dividi-las pelas fendas produzidas pela explosão da 
dinamite. [Cf. peixote.] 


Pez (8). [Do lat. pice.) S. m. Designação comum a 


substâncias betumimosas, sólidas ou semi-sólidas, 
naturais ou artificiais, resíduo da destilação de liqui- 
dos densos, de alcatrões, etc.; breu, piche: “Inutil- 
mente Pilatos abanou a túnica embebida em pez 
inflamado” (Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 
182). [PI.: peses (ê). Cf. pês, pl. de pê m f. apocopada 
de pese (ê), do v. pesar; peses (ê) e peses, desse v.; e 

nas pl. de pé.) 4 Pez mineral. V. betume (1). 
ezada (é). S. f. Bras. Pancada forte com o pé. [Cf. 
pesada, fem. de pesado e s. f.) 

Pez-de-borgonha. [De pez + de + top. Borgonha 
França).) S. m. A resina do abeto. [Pl.: peses-de- 

rgonha.) 

Pezenho. Adj. Que tem a cor do pez. 

Pezudo. [De pé + -z- + -udo.] Adj. Que tem pés 
grandes. 

Pezunho. |De pé.) S. m. 1. Pé de porco; chispe. 2. Burl. 
Pé grande e malfeito. 

pH. S. m. Fis.-Quim. Logaritmo decimal do inverso da 
atividade dos ions hidroeenio numa solução. 

Phot. S. m. Fís. Unidade fotométrica de iluminância, 
que é a iluminância duma superficie de um centi- 
metro quadrado que recebe o fluxo de um lúmen, 
perpendicularmente, e distribuido uniformemente. 

Physis. [Gr.] S. f. Filos. Segundo os filósofos pré- 
socráticos, a matéria que é tundamento eterno de 
todas as coisas m confere unidade e permanência ao 
Universo, o qual, na sua aparência, é múltiplo, mutá- 
vel m transitório. 

Pi. [Do fenício, atr. do gr. pi.) S. m. 1. A 16º letra do 
alfabeto grego, que se escreve 7 , correspondente 
fonético do p do nosso alfabeto. 2. Geom. Letra ( 7 ) 
com que se designa a razão constante entre o 
comprimento da circunferência e o do seu diâmetro. 
[ x é um número irracional transcendente de valor 
compreendido entre 3 e 4, m na prática é tomado, em, 
geral, com o valor aproximado de 3.1416.) 3, Fis. 
Nucl. Méson com massa em repouso da ordem de 
140 MeV, spin nulo, número bariônico nulo e 
estranheza nula, com três estados de carga elétrica. 
4. Mat. Número ~ . 

aPI. Sigla do Estado do Piauí. É 

Pia. [Do lat. pila, 'almofariz.'] S. f. 1. Vaso de pedra 
para líquidos. 2. Lavabo, lavatório. 3. Bacia retan- 
gular, com água encanada e esgoto, para o serviço 
de cozinha. 4. Bras., BA, Concavidade nas pedras, na 
qual se acumula a água das chuvas. * Pia batismal. 
Grande vaso de pedra onde se verte a água utilizada 
no batismo. [Cf. pia-batismal.) Salgado que só pia. 
Bras., N.E. Fam. Salgado em excesso. 

Piá. [Do tupi pi'á, ‘coração, estômago, entranhas'.] S. 
m. 1. Bras. Índio jovem. 2. Bras. Mestiço jovem de 
branco com índio; pequeno caboclo. 3. Bras. V. 
menino (1). 4. Bras., SC e RS. Qualquer menor que 
não é branco e trabalha como peão de estância, 5, 
Bras., MA. V. alma-de-gato (1). 

Piã. [Do tupi pi'ã, ‘pele erguida”, ‘tumor’.] S. m. Med. 
V. bouba (1) [Cf. ped.) 

Piaba. [Do tupi pi'awa, “pele mançhada’.] S. f 1. 
Bras. Designação comum a várias espécies de peixes 
fluviais, teleósteos, caraciformes, da familia dos 
caracideos, especialmente dos gêneros Leporinus 
Spix e Schizodon Agass, de boca pequena, dentição 
forte, e que se alimentam de matéria vegetal e de 
animais em decomposição; piava Ba aracu. 2. 
Bras., N.E. V. lambari (1). 3. Bras., BE. Pequena quan- 
tia. 4. Bras., PE. Coisa de pouca importância. 

Piaba-da-lagoa. S. f. Bras. V. tambiú. [PL.: piabas-da- 


lagoa. 

Piabanha. [Do tupi pia'bae, ʻo que é manchado] S. f. 
Bras. 1. Designação comum a vários peixes teleós- 
teos, caraciformes, da familia dos caracideos, espe- 
cialmente Brycon carpophagus (Val.) e B. opalinus 
(Cuv.), o primeiro das bacias do Amazonas e do 
Paraná, = o segundo apenas do Amazonas. Colora- 
ção plúmbea no dorso, prateada nos flancos. São 
muito apreciados na pesca esportiva feita com linha 
e iscas de peixes ou pequenas pererecas. [Sin.: pirapi- 
tinga.) 2. Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos 
caracideos (Megalobrycon piabanha Mir. Rib.), do rio 
Paraíba do Sul, com a mesma coloração geral das 
piabanhas anteriormente definidas m máculas róseas 
ao longo da linha lateral. Comprimento: até 50 cm. 

Piabar. [De piaba (3) + -art.] V. int. Bras. 1. Arriscar 

ouca coisa: Negociante que piaba não enriquece. 
p Fazer, no jogo, lances pequenos. 3. Pedir dinheiro 
emprestado, no jogo; apiabar. T. d. 4. Procurar 
saber; indagar, per uirir: piabar m verdade. 

Piaba-rodoleira. S. A Bras. V. tambiú. [PI.: piabas- 
rodoleiras.) - 

Pia-batismal. S. f. Bras. Erva ornamental, da familia 
das orquidáceas (Coryanthes maculata), originária da 
Guiana, que vive epifiticamente nas matas. As flores 
têm forma exótica e reúnem-se em racemos penden- 
tes; as sépalas e pétalas são amarelo-ciaros; as folhas, 
grossas e lanceoladas. [Pl.: pias-batismais. Cf. pia 


Piaba-torta 


barismal.) 

Piaba-torta. [De piaba + o fem. de torto.) S. f. Bras. V. 
timburetinga. (Pl.: piabas-tortas.) 

Piabinha, [Dim. de piaba.) S. f. Bras. Designação 
comum a várias espécies de peixes teleósteos; caraci- 
formes, da família dos caracideos, especialmente as 
formas de a porte da subfamilia dos tetrago- 
nopterideos, do gênero Hyphessobrycon Durbin, No 
S.E. do Brasil é comum H. parvellus Ellis, de colora- 
ção clara com mancha escura bem acentuada na 
cauda, mancha essa prolongada por uma linha preta 
até o meio do corpo. Comprimento: 3 cm, No CE, 
conhece-se H. piadinhas Fowl., de cor prateada e 

. uniforme. [Var.: piavinha. Cf. lambari (1).) 

Piabuçu. [De piaba + tupi wa'su, 'grande'.] S. f. Bras. 
1. Designação comum, em certas regiões, às espécies 
de piabas de porte avantajado. 2. Bras., SP. Espécie 
do gênero Leporinus Spix, com seis dentes em cada 
maxila. 

Piaçã. S. f. Bras. V. piaçaba. 

Piaçaba. [Do tupi.) S. f. 1. Designação de palmeiras 
produtoras de fibras empregadas no fabrico de vas- 
souras (Attalea funifera e Leopoldinia piassaba), ambas 
importantes. A primeira é da Bahia, a principal pro- 
dutora; a segunda, da Amazônia. Tais fibras ocorrem 
na base das folhas. 2. Vassoura fabricada dessa fibra. 
[Var.: piaçava è piaçá.) 

Piaçabal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de piaçabas dispostas proximamente 
entre si. 

Piaçabarana. [De piaçaba + -rana] S. f. Bras. 
Variedade de palmeira {Barcella odora). 

Piaçabuçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piaçabuçu (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piaçabuçu., 

Piacaense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Fisca (GO). e S. 2 g, 2. Natural ou habitante de 

iacá, 

Piacatuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piacatu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piacatu. 

Piaçava. S. f. Bras. V. piaçaba. 


ed [F. apocopada de piaçoca.] S. f. Bras. V. jaçanã 


Pia-cobra. [De piar + cobrat.] S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos compsotlipideos 
(Geothlypis aequinoctialis velata (Vieil.), do Brasil 
este-setentrional e central, com cabeça, nuca, retri- 
zes, cauda e dorso cinzento-esverdeados, uma estria 
negra, larga, que parte do bico, passando pela região 
ocular, e atinge a região auricular, e garganta, peito, 
abdome e uropígio amarelo-limão. Alimenta-se de 
insetos e outros artrópodes, não desdenhando frutas. 
[Sin.: canário-do-brejo, canário-do-sapé. Pl.: pia- 
cobras.] 

Piaçoca. [Do tupi pia'soka; var.: piaçó.] S. f. Bras. V. 
Jaçanã (1). i 

Piacular. [Do lat. piaculare.] Adj. 2 g. Ant. Expiatório. 

Piáculo. {Do lat. piaculu.) S. m. Ant. 1. Sacrificio 
expiatório. 2. Crime, delito. 

Piacururu. (F. dissimilada de piracururu (q. v.).) S. m. 
Bras., SP. V. bagre-sapo (4). 

Piada. [Fem. substantivado de piado, part. de piar.] S. 
f1. V. pio (2). 2. V. pieira. à. Dito engraçado e espiri- 
tuoso; pilhéria, chiste. 4. Chalaça picante. 5. 
Picuinha, ironia, remoque. 6. Conversa fiada; lorota. 

Piadade. S. f. Ant. e pop. Piedade. 

Piadeira. [De piar + -deira.) S. f. 1. Bras. V. irerê. 2. V. 
pieira. > 

Piadinha. S. f. Pop. Piada leve; alusão irônica; 

icuinha ligeira. 

Piadista. [De piada (3, 4 e 5).) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem diz ou cria piadas. 

Piado. [Part. de piar.) S. m. 1. V. pio (2). 2. V. pieira. 

Piaga. S. m. Bras. V. pajé (1): “E os campos talados, / 
E os arcos quebrados, / E os piagas coitados / Já 
Ee maraçás” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 

Pia-máter. [Do lat. pia mater, ‘mãe piedosa”.] S. f. Ant. 
A mais interna das membranas que envolvem o 
aparelho cerebrospinal. V. meninge. (PI: pias- 
máteres.) 

Piampara. S. f Bras. V. piapara. 

Piançar. [De pianço + -ar°.) V. t. i. Bras. Desejar 
ardentemente; ansiar, anelar, almejar. [Conjuga-se 
como lagar.) 

Pianço. [F. nasalada de um *piaço, de piar.] S. m. Bras. 
V. pieira. 

Piancoense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piancó (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piancó. 

Pianeiro. S. m. Bras. Deprec. Mau pianista. 

Pianice. EA Deprec. Mania de tocar piano!, 

Pianino. [Do it. pianino.] S. m. Piano de armário (q. v.) 
de pequenas dimensões. 

Pianissimo. [Do it. pianissimo.] Adv. 1. Mús. Muito 
piano’. [Abrev.: pp ou ppp.) e S. m. 2. Mús. Passagem 
executada com pouquissima sonoridade. 

Pianista. S. 2 g. Pessoa que sabe tocar, ou que toca 
piano! 

Pianistica. [Fem. substantivado de pianístico.] S. f. 
Arte e técnica de tocar piano!, ou de compor peças 


1081 


para esse instrumento. 

Pianístico. 4dj. Relativo ou próprio de piano!, de 
pianista, da pianistica, ou do repertório para piano: 
efeitos pianlisticos; peça pianistica. 

Piano’. [F. red. do it: pianoforte.) S. m. 1. Instrumento 
de cordas percutíveis por martelos de madeira reves- 
tida de feltro, munido de teclado de 88 teclas, que 
abrange duas oitavas, e pedais com funções especifi- 
cas, e dotado de uma caixa de ressonância onde se 
estendem as cordas, 2. O pianista de uma orquestra 
ou de outro conjunto. € Piano de armário. Piano 
cujas cordas e caixa de ressonância são verticais. 
Piano de cauda. Piano que tem a caixa de ressonância 
ansiforme, construida horizontalmente e dotada de 

tampa que do levanta para ampliar a sonoridade. Pia- 
no de válvulas. Const. Nav. Conjunto dos volantes de 
comando/de diversas válvulas semelhantes, reunidos 
em um mesmo bloco, para facilidade de instalação e 
de manobra das válvulas, Piano de vidro. Mis. V. 
celesta. Piano mudo. Pequeno piano sem cordas, des- 
tinado a exercicios dos dedos.. Piano mecanico. 
Aquele cujo teclado é acionado quer por meio de 
edais colocados na frente do instrumento ou no seu 

. interior, quer por meio de uma manivela. Piano 
transpositor. Piano com teclado móvel, como o do 
harmônio, e que permite uma transposição de um 
semitom a alguns tons. 

Piano’, [Do it. piano.] Adv. 1. Mús. Suavemente, com 
pouca força. [Abrev.: p.] 2. Fig. Pausadamente, deva- 
gar. 

Pianocoto. Bras. S. m. 1. Individuo dos pianocotos, 
tribo-caraiba do alto Trombetas e Jamundá (AM). e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: 
pianogoto.) 

Piano-de-cuia. [De piano" + cuia.] S. m. Bras. BA. V. 
cabaça (4). [Pl.: pianos-de-cuia.) 

Pianoforte. [Do it. pianoforte.) S. m. Ant. Piano! (1). 

Pianogoto. Bras. S. 2 g. e Adj. 2 g. Var. de pianocoto. 

Pianola. [Do ingl. pianola, marca registrada.) S. f. Mús. 
Piano mecânico, com as cordas verticais, baseado no 
sistema pneumático. 

Pião. [Var. de pedo.) S. m. 1. Brinquedo piriforme, 
com uma dim de ferro, que gira impulsionado por 
um cordel, enrolado, nele, ou por meio de uma 
mola. 2. Mastro da escala em caracol. 3. Const. Nav. 
Eixo em torno do qual gira o tambor do cabrestante. 
4. Turfe. Parte de um hipódromo, em geral ajardina- 
da m tratada, circunscrita pela pista de corridas, = à 

ual o espectador às vezes tem acesso; pião do pra- 
o. 5. Bras. Cap. Figura do jogo da capoeira. 6. 

Bras., AL. Tipo de puxa-puxa com o feitio de um 
pião. [Cf. peão.] é Pião do prado. Turfe. Pião (4). 

Fazer pião em. Girar apoiando-se em determinado 
opero ou determinado ponto, ou tomando-o como 
referência. Tomar o pião na unha. Bras. Enfrentar 

situação dificil, caótica, desesperadora, etc., com 

decisão e sentimento de responsabilidade; pegar o 

touro pelos chifres. 

Piapara. [Do tupi.] S. f. Bras. 1. Peixe teleosteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos (Leporinus 
conirostris Steind.), das bacias dos rios Paraguai, 
Paraná, Paraiba e Doce, cujo corpo tem faixas trans- 
versais escuras, em forma de X-ou Y, em número 
variável entre 8 e 11, e comprimento de até 16 cm; 
piau-vermelho, boga. 2. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos caracideos (Leporinus piapara Spix), da 
bacia do Paraná, com até 70 cm de comprimento e 
peso de até 4 k. Alimenta-se de vegetais e de toda 
sorte de detritos da água, e é muito estimado para 

esca esportiva de tinha. (Var.: piampara m pirapara.] 

Piapé. S. m. Bras., SP. V. percevejo-das-plantas. 

Pia-pouco. (De piar + pouco.) S. m. 2 n. Bras., Amaz. 
V. tucano-de-peito-branco. 

Piar!. [Da onom. pi + -ar.] V. int. 1. Dar pios: 
“Noites de junho. O caburé com frio, / Ao luar, 
sobre o arvoredo, piando, piando...” (Da 
Costa m Silva, Sangue, p. 41.) T. d. 2. Soltar, emitir, 
piando: 4 coruja prou funestos agouros. 3. Gir. 
Falar, conversar: Não piou durante a reunião. 4. 
Gir. Em jogo de cartas, dar a dica do jogo do par- 
ceiro ou do próprio. (Cf. pear.] 

Piar’. Gir. Desus. no Brasil. V. int. 1. Beber vinho. 2. 
Ingerir (bebida alcoólica). [Cf. pear.) 

Piara. S. f 1. Bando de animais. 2. Grupo de animais 
do mesmo tamanho, da mesma idade, ou da mesma 
parição, 3. Multidão de gente. [Cf. peara, do v. pear.] 

Piaremia. [Do gr. pfar, ‘gordura’, + (hJem(o)- + -ia.} 
S. f. Med. Presença de gordura em emulsão no san- 


gue. 

Piarêmico. Adj. Referente à piaremia. 

Piartrose. [De pi(o- + -artr(0)- + -ose.] S. f. Patol. Pus 
dentro de cavidade articular. 

Piastra. [Do it. piastra.] S. f. 1. Moeda de prata, de 
valor variável, corrente em vários paises. 2. Unidade 
monetária, e moeda, do Vietnã do Sul, dividida em 
100 cêntimos. 3. Moeda divisionária que representa a 
centésima parte da libra (6). 

Piatãense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Piatã (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Piatã. 
Piau. [Do tupi pi'au, “pele manchada'.] S. m. 1. Bras. 
V. piaba (1). 2. Bras. Gir. V. surra (1). 3. Bras., SP 


Picado 


Pop. Logro, embuste; Passar um pi au. 

per pr S. m. Bras. V. tambit. [Pl.: piaus-da- 
lagoa. 

Piauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Piau (MG). e S. 2 g. 2, Natural ou habitante de 

iau. 

Piaui. [Do top. Piauí.) Adj. 1. Bras. Diz-se de um tipo 
de gado bovino de e porte e dotado de cor- 
nos desenvolvidos. e $. m. 2. Bras. Gado piaui. 3. 
Bras. Cambindas. € Fazer piaui. Bras., N.E. Levan- 
tar e torcer o sabugo da cauda de uma rês, para 
derrubá-la ou encostá-la ao mourão a fim de ser 
facilmente ferrada. 

Piauiense (au-i). Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou 
relativo ao PÍ. e $. 2 g. 2. Natural ou habitante do 
PI. [Sin. ger. (gir. pe): piauizeiro.) 

Piauizeiro (au-i). [Do top. Piauí + -z- + -eiro.] Adj. e s. 
m. Bras. Gir. Pej. Piauiense. 

Piau-verdadeiro. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos (Leporinus 
piau Fowl.), do CE, com duas manchas negras arre- 
dondadas nos flancos e faixas escuras, em número de 
15 ou 16, no dorso. Alimenta-se de substâncias vege- 
tais e animais, e é utilizado em piscicultura. [PI.: 
piaus-verdadeiros.] 

Piau-vermelho. S. m. Bras. V. piapara (1). [PL.: piaus- 
vermelhos.) 

Piava. [Var. de piaba.) S. f. Bras. V. piaba (1). 
Piava-verdadeira. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família das caracídeos (Leporinus 
bimaculatus Cast.), dos rios Amazonas, Tocantins e 
Paraiba, de coloração cinza-prateada com duas má- 
culas escuras de cada lado do corpo. É uma das 
maiores espécies do gênero, muito apreciada para 
pesca esportiva. [Pl.: piavas-verdadeiras.) 

Piavinha. A Bras. Var. de piabinha lg. v.). 

Pia-vovó. [Voc. onom.) S$. m. Bras. Pássaro da familia 
dos trogloditas (Thryothorus genibarbis Swains); pai- 
avô, [PI.: pia-vovós.] 

Piazada (i-à). [De piá- + -z- + -adal.] S. f. Bras. 
Porção de piás. 

Pica!. [Dev. de picar.) S. f. 1. Lança antiga; pique. 2. 
Chulo. O pênis. [Var. (chula m eufêmica), nesta 
acepç.: piça.] 3. Lus. Injeção (9). ~ V. picas. 

Pica’. [Do lat. pica, 'pega”.] S. f. Perversão do apetite 
observada no decurso de certos estados patológicos. 


~ V. pecas. 

Piça. S. f. Chulo. Var. eufêmica de pica! (2). 

Picaço. [Do esp. plat. picazo.] Adj. 1. Bras. Diz-se do 
eqüideo escuro com testa ou pés brancos. [Cf. mala- 
cara.) 2. Bras. Eqúideo com essas características: “O 
seu picaço começou a espumar na tábua do pes- 
coço onde roça a rédea” (Darci Azambuja, Coxilhas, 
p. 11). 6 S. m. 3 Bras., SP eS. de MG. V. carrapato- 
estrela. 4. Bras., RS. Trem de ferro. ¢ Picaço braga- 
do. Bras.. RS. Cavalo malhado de branco. 

Picaçu. [Do tupi apika'su, 'pomba'.] S. m. Bras. V. 
pomba-legitima. 

Picada!. [De picar + -ada'.) S. f 1. Ato ou efeito de 
picar(-se). 2. Ferida feita com um objeto pontiagudo. 
3. Mordedura de inseto ou de cobra. 4. Bicada (1). 5. 

“Pop. Facada; navalhada. (Sin. (nessas acepc.): pica- 
dura.) 6. Sangria (em cavalo). 7. Mergulho de avião 
em ângulo a pique. 8. Fig. Sofrimento ou desgosto 
moral. 9. Bras. Atalho estreito, aberto no mato a gol- 
pes de facão: “Atravessou primeiro por uma estreita 
picada ... a pequena capoeira que limitava os 
campos do marido.” (José Verissimo, Cenas da Vida 
Amazônica, p. :276.) 

Picada”, S. f. Pico! (3). 

Picadão. [De picada? + -ão'.) S. m. Bras. Grande 
picada! (6). 

Picadeira. [De picar + -deira.] S. f. 14. Ferro de picar as 
mós. 2. Pequeno martelo de pedreiro, com dois 
gumes. 3. Pequena lança de ferro utilizada nas for- 
nalhas. 4. Bras., PE. Cortadeira (4). 

Picadeiro. [De picar.) S. m. 1, Local onde se adestram 
cavalos, se fazem exercícios ou se ministram ensina- 
mentos de equitação; picaria. 2. Área circular e 
central do circo, onde os artistas realizam suas exibi- 
ções. 3. Cepo sobre o qual os tanoeiros encurvam as 
aduelas. 4. Const. Nav. Cada uma das peças de ferro 
com cobertura de madeira que formam um berço ou 
leito sobre o qual descansa o casco do navio, quando 
em construção, ou quando em reparó, em seco. 5. 
Const. Nav. Suporte de madeira ou de metal onde 
assenta uma embarcação miúda, quando em seco. 6. 
Bras., N.E. Nos engenhos de açúcar, o local onde se 
depositam as canas por moer: “Chupar cana no 

icadeiro do engenho e chupar caboje no plan- 
tio da E nova.” (Carlos de Gusmão, Boca da Gro- 
ta, p. 4. 
na. (De picada! + -dela.) S. f. Picada! (1 a 5) 
igeira. E 4 

Picadinho. [De picadó + -inho.) Adj. 1. Um tanto 
picado. 2. Pop. Que-sé melindra com facilidade. e S., 
m. 3. Bras. Qualquer prato de carne cortada em 
pedacinhos ou passada na máquina podendo ou não 
ter molho; picado. 4. Bras. Puladinho. 

Picado. [Part. detpicar.) Adj. 1. Coberto de picadas [v. 
picada! (2 a 5)). 2. Marcado com pintas ou sinais. 3. 


Picador 


Ferido com picadas [v. picada (2 a 5)]; espicaçado. 4. 
Rasgado ou cortado em pedacinhos: papel pi cado. 
5. Diz-se do mar agitado, com pequenas ondas; 
encapelado: “Estavam fora da barra, o mar estava 
picado = m Ventura tremia.” (D. João da CA- 
mara, Contos, p. 78.) 6. Fig. Melindrado, irritado, 
ofendido. 7. Diz-se, em geral, de bebida (particular- 
mente do caldo de cana) um pouco azeda: “Bebia 
garapa, mas preferia-a picada .” (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 38.) 8. Bras. Levemente embriagado. q S. 
m. 9. Aspereza duma superficie picada: o picado 
da pedra. 10. Picadinho (3). 11. Recorte na extremi- 
dade de certas peças de vestuário. 12. Mús. Execu- 
ção de sons breves E secos, com pequenos intervalos. 
13. Bras., N. e N.E. V. baixo (2). 14. Bras., RJ. Ca- 


cundê. 

Picador (ô). Adj. 1. Que pica. e S. m. 2, Aquele que 
pica. 3, Aquele que ensina equitação ou amestra 
cavalos. 4. Aquele que pica a touro, nas touradas, 
para enfurecê-lo. 5, Bras. Picotador. 6. Bras. Aquele 
que abre picada (9). 7. Bras. Individuo que retalha 
baleias pescadas. 

Picadura. {De picar + Ldjura.] S. f. Picada! (1 a 5). 

Pica-flor. [De picar + flor] S. m. Bras. V. beija-flor. 
[PL.: pica-flores.] É 

Pica-fumo. [De picar + fumo.) S. m. 1. Bras. Cavalo de 
andadura incômoda e irregular. 2. Bras., S. V. avaro 
(3). 3. Bras., S. Canivete (1). e Adj. 4. Bras., S. V. 
avaro (1). [PI.: pica-fumos.] 

Picagem. [De picar + -agem?.] S. f. Pterofagia. 

Piçamá. S. m. Bras. Certo utensílio culinário. 

Picamento. S. m. Ato de picar(-se). 

Pica-milhos. (De picar + milho.) S. m. 1. Broeiro (3). 2. 
Fig. Pessoa ordinária, de baixa classe. [PI.: pica- 
milhos.] 

Picana. [Do esp. plat. picana.] S. f. Bras., RS e MT. V. 
aguilhada. 

Picanear. [Do esp. plat. picanear.) V. t. d. Bras., RS. 
Ferir (o boi) com a picana; aguilhoar, espicaçar, 
aferretoar. [Conjuga-se como frear.) 

Picanha. [De picar.) S. f. Bras., RS. 1. A parte poste- 
rior da região lombar da rês. 2. A carne dessa regi- 


o. 

Picante. Adj. 2 g. 1. Que pica. 2. Que excita ou irrita o 
paladar: tempero picante .3, Fig. Malicioso e/ou 
mordaz; salgado: piada picante ; picantes 

epigramas. e S. m. 4. Aquilo que estimula ou que 
provoca o apetite. 

Pição!. [De picar + -do?.] S. m. 1. Espécie de escopro 
com ponta, para lavrar pedra. 2. V. picareta (1). 3. 
Sacho para picar milho. 4. Ferrão da aguilhada. 5. 
Bras. V. dois-amores. 

Picão?. [De pica! + -do!.] S. m. Bras. Chulo. Individuo, 
em geral bem-apessoado, que atrai invulgarmente as 
mulheres. 

Picão-açu. S. m. Bras. V. amor-de-moça. [PI.: picões- 
açus. 

Picão-branco. S. m, Bras. Fazendeiro (4). [PI.: picões- 
brancos.) 

Picão-da-praia. S. m. Bras. 1. Erva anual, da familia 
das compostas (Melampodium divaricatum), originária 
da América tropical, que tem folhas oblongas e 
pubérulas, capítulos terminais m pedúnculos longos e 
cujos frutos são aquênios tetragonais. 2. V. 
carrapicho-da-praia. [PI.: picôes-da-praia,] 

Picão-de-flor-grande. S. m. Bras. V. amor-de-moça. [PI.: 
picões-de-flor-grande.) 

É S. m. Bras. V. amor-de-moça. (Pl.: picões- 
uçus. 

Picãozeiro. S. m. Bras, Terreno onde cresce com 
abundância o pição! (5). 

Picapara. [Do tupi ipeka para, “pato curvo, de pescoço 
comprido'.] S. f Bras. V. ipequi. 

Pica-pau., [De picar + pau.) S. m. Bras. 1. Designação 
comum a aves da ordem dos piciformes, da família 
dos picideos, bastante numerosas no Brasil, com cer- 
ca de 55 espécies e várias subespécies. São aves tre- 
padoras com dois dedos para frente e dois para trás, 
a cauda freqilentemente com retrizes endurecidas e 
pontudas, bico forte, = lingua muito longa, usada 
para perfurar a madeira e retirar as larvas dos inse- 
tos, seu alimento preferido. A maioria das espécies 
nidifica em ocos de paus ou em buracos, em galerias 
que elas mesmo perfuram. [Sin. (nesta acepç.): ipecu, 
carapina, pinica-pau.] 2. Reisado de origem sergipana. 
3. Soldado de policia. 4. Lazarina (2). 5. Bras., SP. 
Na zona do rio Paraná, pequena serraria. 6. Bras., 
RS. Alcunha que os rebeldes rio-grandenses de 1893 
davam aos republicanos ou legalistas. [Pl.: pica-paus.) 
€ Pica-pau fura-laranja. Bras. Ave piciforme, da 
familia dos picideos {Veniliornis afnis ruficeps 
(Spix)), da Amaz., de coloração geral olivácea, parte 
superior do corpo pintada de encarnado, alto da 
cala vermelho (macho), fita nucal amarela, asas, 
parte da cauda e região abdominal listradas de 
esbranquiçado. Costuma frequentar pomares, tendo 
predileção por laranjas (donde o nome popular), e 
alimenta-se também de insetos. 

Pica-pau-amarelo. [De pica-pau + amarelo.) S. m: Bras. 
Ave piciforme, da familia' dos picideos (Crocor- 
morphus flavus (Mul.)), do O., N.E. e E. do Pais, de 
coloração amarela, asas pardas, cauda preta, e 
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macho com estria malar encarnada; ipecutauá, [PL.: 
pica-paus-amarelos.) 

Pica-pau-anão. [De pica-pau + ando] S. m. Bras. 
Picapauzinho. [PI.: pica-paus-anões.) 

Pica-pau-branco. (De pica-pau + branco.) S. m. Bras. 
Birro-branco. [P1.: pica-paus-brancos.) 

Pica: ce [De pica-pau + carijó.] S. m. Bras. Ave 
piciforme, da familia dos obg (Chrysoptilus mela- 
nochloros (Gmeél.)), do S.E. do País. Tem coloração 
geral verde-amarela, com faixas pretas transversais 
dos lados do dorso, manchas arredondadas no abdo- 
me, fronte e vértice negros, nuca vermelha, face 
branco-amarelada, rêmiges escuras = uropígio 
amarelo. [PÍ.: pica-paus-carijós.) 

Pica-pau-de-cabeça-amarela. [De pica-pau + de + 
cabeça + amarela.) S. m. Bras. Ave piciforme, da 
familia dos picideos (Celeus flavencens (Gmel.)), do 
S.E. do País caracterizada pela cabeça provida de 
um longo topete de penas amarelas. Corpo preto; 
uropígio amarelo; penas do dorso e da asa com 
barras amarelas. Alimenta-se de insetos, preferindo 
cupins e formigas. [Sin.: jodo-velho, ipecuati. P1.: pica- 
paus-de-cabeça-amarela.] 

Pica-pau-de-cabeça-vermelha. [De pica-pau + de + 
cabeça + vermelha.) S. m. Bras. Ave piciforme, da 
familia dos ps (Phloeoceastes robustus (Lich.)), 
do S.E., do Pais, de coloração geral amarelada com 
faixas escuras na porção inferior, asa e cauda negras, 
pescoço, cabeça e topete vermelhos, motivo de seu 
nome popular. Vive nas matas, alimenta-se de insetos 
e larvas, e bate nas árvores como se fosse autêntico 
lenhador. [Sin.: pica-pau-soldado, pica-pau-grande. Pl.: 
pica-paus-de-cabeça-vermelha.] 

ica-pau-de-penacho. [De pica-pau + de + penacho.! S. 
m. Bras. Ave piciforme, da familia dos picideos (Sca- 
paneus rubricollis (Bod.)), do extremo N. do País, de 
coloração preta, cabeça, pescoço, peito, abdome e 
parte da barba interior das retrizes vermelhos, e fê- 
mea com fronte e faces brancas. [PI.: pica-paus-de- 
penacho.) 

Pica-pau-do-campo. [De e sr + do + campo] S. m. 
Bras. Ave piciforme, da familia dos picideos (Colap- 
tes campestris (Vieil.) ), do C. e S.E. do País, especial- 
mente das regiões de cerrados. Tem o alto da cabeça 
e garganta pretos, lados da cabeça, fita nucal m peito 
anterior amarelos, dorso pardo, listrado de branco, 
uropígio branco e parte inferior listrada de pardo. 
ISin.. pre nda: chanchã. Pi.: pica-paus-do- 
campo. 

Pica-pau-doirado. [De pica-pau + doirado.] S. m. Bras. 
Var. de pica-pau-dourado. [PI.: pica-paus-doirados.) 
Pica-pau-do-mato-virgem. [De pica-pau + do + mato + 
virgem.] S. m. Bras. Ave piciforme, da familia dos 
picídeos (Tripsurus flavifrons (Vieil.)), do S.E. do 
Pais, de dorso, asas = cauda pretos, uropígio e cober- 
teiras superiores da cauda brancos, fronte e garganta 
amarelas, vértice, nuca e peito vermelhos. Fregúenta 
matas virgens e se alimenta de insetos. [Sin.: benedi- 

to, rididico. Pl.: pica-paus-do-mato-virgem.) 

Pica-pau-dourado. [De pica-pau + dourado.) S. m. Bras. 
Ave piciforme, da familia dos picídeos (Piculus 
aurulentus (Tem.)), do S.E. do Pais, de dorso olivá- 
ceo, parte inferior esbranquiçada e com faixas trans- 
versais negras, garganta amarelo-ouro, alto da cabe- 
ça vermelho, retrizes m rêmiges. pretas com faixas 
pardas tirantes a encarnado. Na fêmea, apenas a 
nuca é vermelha. Vive em matas e capoeiras, nidifi- 
cando em ocos de árvores mortas. [Var.: pica-pau- 
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doirado. Pl.: pica-paus-dourados.} 
Pica-pau-grande. [De pica-pau + grande.) S. m. Bras. 
V. pica-pau-de-cabeça-vermelha. [PI.: pica-paus- 


grandes.) 

Pica-pau-malhado. [De pica-pau + malhado.) S. m. 
Bras. V. pica-pau-do-campo. [PI.: pica-paus-malhados.] 

Pica-pau-soldado. [De pica-pau + soldado(3).] S. m. 
Bras. V. pica-pau-de-cabeça-vermelha. [Pl.: pica-paus- 
soldados.) 

Pica-pau-vermelho. [De pica-pau + vermelho.) S. m. 
Bras. V. arapaçu. [Pl.: pica-paus-vermelhos.) 

Picapauzinho. [Dim. dm picapau) S. m. Bras. 
Designação comum a várias espécies de aves picifor- 
mes, da familia dos picideos, gênero Picummus 
Tem., que compreende formas de tamanho muito 
pequeno, com os mesmos hábitos dos demais pica- 
paus; pica-pau-anão. 

Pica-peixe. [De picar + peixe] S. m. 1. V. martim- 
pescador. 2. Marinh. Haste presa transversalmente ao 
conjunto do gurupés, pau da bujarrona e pau da 
Biba, para impedir que ele se arqueie ou quebre com 
o esforço das velas de proa; pau de pica-peixe. [PI.: 
pica-peixes.) 

Pica-ponto. [De picar + ponto.) S. m. Espécie de 
sovela, com que sapateiros e correeiros marcam o 
local do ponto. [PI.: pica-pontos.) 

Picar. [De uma base pik, ‘golpe’, existente em diversas 
linguas’, + -ar2] V. t. d. 1. Ferir ou furar com objeto 
pontiagudo ou perfurante; espicaçar: O cavaleiro 
picou o animal, 2. Ferir ou morder com o ferrão: 
As abelhas pi caram a criança. 3., Ferir (o touro) 
com farpa; farpear. 4. Cravar o arpão ou arpéu em; 
arpear: Os pescadores picaram uma baleia. 5. 
Ferir com o bico; bicar: Os urubus picam a carni- 
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ça. 6. Abrir buraquinhos em; moer, traçar: As traças 
picaram os livros. 7, Reduzir a"pequenos frag- 
mentos; cortar em pedacinhos: picar frutas para a 
salada; “alisava a palha, picava o fumo, 
palmeava-o, enrolava o cigarro” (Nélson de Faria, 
Bazé, p. 101). E Produzir sensação acre ou queiman- 
te em; fazer arder: Esta pimenta pica muito a lin- 
gua. 9. Crivar de pequenos orifícios com instrumento 
de ponta. 10. Fazer (tatuagem) com agulhas ou com 
máquina apropriada. 11. Causar grande dor moral a; 
pungir, molestar, magoar: O arrependimento 
picava-lhe o coração e = alma. 12. Comunicar âni- 
mo, entusiasmo, estimulo, a; animar, estimular, exci- 
tar: As vitórias retumbantes picar am as tropas mais 
desalentadas. 13. Tornar rápido ou mais rápido; 
apressar, apertar, estugar (o passo): “seguia pican- 
do o passo, na direção do Largo da Carioca, para 
entrar num tilburi.” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 12). 14. Correr no encalço de; perseguir, 
acossar: O general picou os inimigos na retirada. 
15. Fig. Atacar rapidamente, retirando-se em segui- 
da; aguilhoar, espicaçar: Os fanáticos de Antônio Con- 
selheiro picavam as tropas governamentais, evitan- 
do o combate frontal. 16. Provocar irritação em; irri- 
tar, encolerizar: A desobediência pico ulhe o ânimo. 
17. Apropriar-se fraudulentamente de; roubar, fur- 
tar, surripiar: picar um objeto. 18. Causar 
comichão em: 4 sarna picou sua pele. 19, Impelir 
(a bola de bilhar) com o taco quase a prumo. 20. 
Cobrir o lance qe outrem oferecera por (objeto 
leiloado): O velho esperto picou o automóvel, 
arrematando-o. 21. Lavrar com picão! (1): picar 
um bloco de mármore. 22. Mús. Emitir (sons) cantan- 
do ou tocando ligeiramente as notas, sem acentua- 
ção, porém um pouco separadas. 23. Marinh. Bater, 
com raspa ou picadeira, a ferrugem de (uma chapa 
ou peça de ferro). 24. Marinh. Ant. Cortar a golpes de 
machado (amarra da âncora, um mastro, etc.), em 
situação de emergência. Int. 25. Dar de esporas; 
esporear o animal: O cavaleiro picou æ saiu a galo- 
pe. 26. Morder a isca: O lambari picou e foi fisga- 
do. 27. Produzir comiçhão ou coceira: 4 urticária 
pica muito. 28. Aumentar de preço; tornar-se mais 
caro; encarecer: O arroz picou. 29. Voar (o avião) 
baixando o nariz em direção à terra: O avião 
picou, mas não aterrou logo. P. 30. Ferir-se com 
objeto pontiagudo; espetar-se: A desajeitada picou- 
se na agulha. 31. Sentir-se ofendido; melindrar-se, 
ofender-se, magoar-se: O Hieno homem picou-se 
ao receber os insultos. 32. Fazer alarde; gabar-se, 
jactar-se, vangloriar-se: Só os tolos se picam de 
pequeninas vitórias. 33. Tornar-se revolto, agitado; 
enfurecer-se, ençrespar-se, encapelar-se: Pica-se 
o mar, afundando navios. [Conjuga-se como trancar. 
M.-q.-perf.: picara, etc. Cf. picara, fem. de pícaro.) 

Picarço. Adj. e s. m. Bras. e prov. lus. Var. de pigarço. 

Picardia. [Do esp. picardia | S. f. 1. Ação de picaro. 2. 
Pirraça, partida. 3. Desfeita, desconsideração, 

Picardo. [Do fr. picard.)] Adj. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à Picardia (França). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Picardia. 3. O dialeto dessa região. 

Picaré. S. m. Bras., SP. Rede de pesca empregada no 
litoral santista. 

Picaresto (è). [Do esp. picaresco.) Adj. 1. Burlesco, 
cômico, ridiculo; picaro: “dava grandes risadas, 
ouvindo de uma dama bisbilhoteira anedotas e aven-. 
turas picarescas de certa senhora, de quem já 
se falava à boca pequena.” (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 149). 2. Liter. Diz-se do gênero literário de 
origem espanhola (séc. XVI e XVII) que tem como 
protagonista o picaro (5). 

Picareta (ê). [De picar.] S. f. 1, Instrumento de ferro, 
de duas pontas, usado para escavar terra, arrancar 
pedras, etc.; picão, alvião. e S. m. 2. Bras., MG e RS. 

V. chapéu de palha. e S. 2 g. 3. Bras. Individuo que 

usa e expedientes ou embustes para alcançar 
favores. e Adj. 2 g. 4. Bras. Diz-se de individuo 
assim. 

Picaretagem. [De picareta + -agemi] S. f Bras. 
Expediente ou embuste do picareta (3). p 

Picaria. [De picar + -ia.] S. f. 1. Arte de equitação: 
“Tinham os marqueses um filho .... que cantava bem 
à viola tonadilhos espanhóis m espotrejaya cavalos 
como um mestre de. picaria .” (Júlio Dantas, 
Abelhas Doiradas, p. 90.) 2. Picadeiro (1). 

Picaro. [Do esp. picaro.} Adj. 1. Ardiloso, astuto, 
velhaco, patife, vigarista. 2. Fino, esperto, sagaz. 3. 
V, picaresco (1). e S. m. 4. Individuo picaro: 
“Quantos bêbados, vagabundos, jogadores, jactan- 
ciosos, pícaros , velhaços, libertinos, .... o são 
pela inferioridade mórbida do caráter, pela dege- 
neração psíquica que lhes vieram do berço, e se 
incrementaram com a má educação!” (A. Austregé- 
silo, Obras Completas, I, p. 392.) 8. Liter. Tipo de 
personagem travessa, bufona, ardilosa, que vive de 
expedientes, a expensas das várias classes da socie- 
dade. [Fem.: pícara. Cf. picara, do v. picar.) 

Picaroto! (ô). [De pico!.] S. m. V. cume (1). 

Picaroto” (ô). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
ilha do Pico (Açores). e S. m. 2. O natural ou 
habitante dessa ilha. 

Piçarra. [Do esp. pizarra.) S. f. 1. Geol. Qualquer 
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rocha sedimentar argilosa estratificada, endurecida. 
2. Terra misturada com areia e pedra; cascalho. 
(Sin., bras. (nesta acepç.): tapururuca.) 3. Pedreira, 
penedia. 4. Bras. A última parte dos terrenos das 
lavras diamantiferas. 5. Bras., N. Solo lateritico mui- 
to empregado no revestimento do leito de estradas. 
[Var.: piçarro.) 

Piçarral, [Do esp. pizarral.] S. m. Lugar onde há 
piçarra em abundância. 

Piçarramento, [De piçarra + -mento.] S. m. Bras., N. 
Ato, operação ou efeito de piçarrar. 

Piçarrar. V. t. d. Bras., N. Revestir (o leito de uma 
estrada) de piçarra. 

Piçarreira. S. f. Bras., N. Jazida de piçarra. 

Piçarrento. [De piçarra + -ento.] Adj. Piçarroso. 
Picarro. Adj. Bras., CE. Gir. Famoso, notável. 

Piçarro. S. m. Var. de piçarra: “Pisavam sem cuidados, 
os pés acostumados às pedrinhas do pis arro * 
(Perminio Asfora, Vento Nordeste, p. 43.) 

Piçarroso (ô). [Do esp. pizarroso.] Adj. 1. Abundante 
em, ou da natureza da piçarra; piçarrento. 

Picas. [Pl. de pica!.] Pron. indef. Bras. Chulo. Coisa 
nenhuma; nada: O cargo é honorífico, não lhe rende 
picas , œ ainda lhe dá muita dor de cabeça. ~ V. 

ica. 

icasi: Adj. 1. Pertencente ou relativo ao pintor 
espanhol Pablo Picasso (1881-1974), próprio dele, de 
sua obra ou estilo. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra de Picasso, e/ou segui- 
dor de qualquer de seus estilos. 

Picatoste. [Do esp. picatoste.) S. m. Iguaria de carne 
de carneiro, ovos e pão ralado. 

Picaú. (Do tupi?) S. m. Bras. Pomba (1). 

Picaúro. S. m. Bras. V. pomba-legítima, 

Picentino. [Do lat. picentinu.) S. m. 1. Indivíduo dos 
picentinos, povo montanhês da antiga Itália central. 
V. sabelo (1). 2. O natural ou habitante de Piceno, 
hoje Marca de Ancona (Itália). e Adj. 3. Pertencente 
ou relativo a Piceno, ou aos picentinos. 

Piceo. [Do lat. piceu.) Adj. 1. Da natureza do, ou 
semelhante ao pez. 2. Que produz pez. 3. Negro aze- 
vichado. [Cf. písceo.) 

Pichação. Bras. S. f. 1. Ato ou efeito de pichar; 
pichamento. 2. Distico, em geral de caráter político, 
escrito em muro de via pública. 

Pichado. (Part. de pichar.) Bras. Adj. 1. Em que hã 
pichação (2): paredes pichadas . 2. Que é alvo de 
pichação (1); criticado. 

Pichador (ô). Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou aquele 
que picha. 

Pichamento. S. m. Bras. Pichação (1). 

Pichar. Bras. V. t. d. 1. Aplicar piche em; untar com 
piche: Pichou a laje para impermeabilizá-la. 2. 
Escrever (dizeres políticos, por via de regra) em 
muros ou paredes: Os candidatos estão pichando 
as siglas de seus partidos. 3. Escrever, sobretudo, 
dizeres politicos em: pichar um muro. 4. Gir. V. 
espinafrar (2). Int. Gir. 5. Falar mal; maldizer: Tem o 
mau costume de pichar . [Pres. subj.: piche, piches, 
picheis, etc. Cf. pichéis, pl. de pichel.) 

Pichardismo. [Do antr. Pichardo, aventureiro sul- 
americano.] S. m. Jur. Crime contra a economia 
ponplar. que consiste em fraudulentamente prometer 
a devolução, após certo tempo, de dinheiro de mer- 
cadorias vendidas. 

Piche. [Do ingl. pitch.) S. m. Substância negra, 
resinosa, muito pegajosa, obtida da destilação do 
alcatrão ou da terebintina; pez. 

Pichel. [Do fr. ant. pichier.) S. m. 1. Antiga vasilha 
empregada para tirar vinho das pipas ou dos tonéis. 
2. Vaso, antigo, geralmente de estanho, para beber 
vinho: “sentavam-se os grupos comendo as petis- 
queiras, regadas pelo vinho dos pichéis e das 
borrachas” (José Loureiro Botas, Maré Alta, p. 118). 
[Sin. ger.: picho. P1.: pichéis. Cf. picheis, do v. pichar.) 

Pichelaria. [De pichel + -aria.] S. f. 1. Oficina de 
picheleiro. 2. Oficio ou obra de picheleiro. 

Picheleiro. S. m. 1. Fabricante de pichéis. 2. 
Fabricante e/ou vendedor de obras de folha-de- 
flandres. 

Pichelingue. [Do esp. pechelingue ‘pirata’ < top. 
Flessingue ou Vliissinger (Holanda).) S. m. Pop. e 
desus. 1. Larápio, gatuno, ratoneiro. 2. Corsário, 
pirata. 

Pichititinho. Adj. Bras. Fam. Pequenininho, pequenito: 


uri pichititinho; “A mulata só queria / que- 


eu Manuel lhe desse / uma nauzinha daquelas, / 
inda a mais pichititinha” (Ascenso Ferreira, 
Catimbó e Outros Poemas, p. 165). 

Picho. [Der. regress. de pichel.] S. m. Pichel. 

Picholeio. [Do esp. plat. picholeo.] S. m. Bras., RS. 
Jogo de cartas, ou de outra coisa qualquer, que em 
geral se improvisa nas ramadas e barracas, no inter- 
valo das carreiras no campo. 

Pichororé. (Voc. onom.} S. m. Bras. V. joão-teneném. 

Pichorra' (ô). [De picho + -orra.) S. f. 1. Pichel com 
bico. 2. Pequeno cântaro de barro com bico. 3. Bras. 
Pop. V. êgua (1). 4 Mijar fora da pichorra. Bras., RS. 
Não cumprir à risca (um dever, uma obrigação, uma 
determinação, etc.). 

Pichorra” (ô). Bras., SP. S. f 1. Preguiça, lassidão, 
indolência. q S. 2 g. 2. Covarde, poltrão. e Adj. 2 g. 
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3. Individuo pichorra (2). 

Pichuleta (ê). S$. f. Bras., PE. O membro genital da 
criança. 

Picica. S. m. 1. Bras., CE. Pop. Meninote, fedelho: 
“Ganhou-o pra acabar de criar, quando o picica 
ainda estava com fiapo de boeta no embigo.” (Ma- 
nuel Lobato, Garrucha 44, p. 72.) e S. 2 g. Bras., N. 
2. Pessoa de muito baixa estatura. 3. Coisa insignifi- 
cante. 

Picideo. S. m. 1. Espécime dos picideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos picideos. 

Picideos. S. m. pl. Zool. Aves piciformes, da familia 
Picidae, caracterizadas por terem o bico direito, for- 
te, de comprimento médio, plumagem às vezes de 
cores vivas, mas não brilhantes. Alimentam-se de lar- 
vas de insetos e de toda sorte de artrópodes. Existem 
algumas espécies frugivoras: são os pica-paus. 

Piciforme. [Do lat. pice + -forme.]) Adj. 2 g. 1. 
Semelhante ao pez. 2. Pertencente ou relativo aos 
piciformes. e S. 2 g. 3. Espécime dos piciformes. [Cf. 
pisciforme.] 

Piciformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
ordem Piciformes, de porte médio ou pequeno, pés 
zigodáctilos, retrizes em número de 12, se moles, e 
em número de 11, se rigidas = pontudas. São os tuca- 
nos, os araçaris e os pica-paus. 

Pick-up (picáp). [Ingl] S. m. 1. Dispositivo 
eletromagnético que nos toca-discos transforma as 
vibrações mecânicas da agulha em vibrações elétri- 
cas. 2. P. ext. Toca-disco. 3. Camioneta dotada de 
boléia e carroceria aberta à maneira dos caminhões. 

Picles. [Do ingi. pickles] S. m. pl. Legumes 
conservados em vinagre, usados como acepipe ou 
condimento. 

Pienico. [De picn(o)- + -ico?.) Adj. ma s. m. Na tipologia 
de Krestschmer, diz-se do, ou o tipo corporal de for- 
mas arredondadas, baixo = reforçado, e membros 
relativamente curtos, correspondente ao caráter 
ciclotiímico. 

Picnídio. [De picn(o)- + -ídio.] S. m. Micol. Órgão 
variado, entre fungos e liquens, cuja função é gerar 
esporos especiais destinados à propagação das res- 
pectivas espécies. 

apicn(o)-. [Do gr. pyknós, é, ón.) El. comp. = ‘denso’, 
“compacto”, espesso”: pícnico, picnômetro. 

Picnogônida. S. m. 1. Espécime dos picnogônidas. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos picnogônidas. 
[Sin. ger.: pantópode.) 

Picnogônidas. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe Pycnogida, de porte pequeno, delgado, com 
quatro pares de patas de oito segmentos, terminados 
em garras, e boca adaptada para sucção, provida de 
tromba. São marinhos, vivendo até a 4 000m de pro- 
fundidade. [Sin.: pantópodes.] 

Picnometria. [De picn(0)- + -meirtoP- + -ia.] S. f. 
Medida da deade dos corpos pelos picnômetros. 

Picnométrico. Adj. Referente à picnometria. 

Picnômetro. [De picn(o)- + -metro.] S. m. Fis. Frasco 
aferido destinado à medição de massa especifica. de 
sólidos ou liquidos. 

Picnose. [Do gr. pyknosis, 'ação de espessar’.] S. f. 
Biol. Destruição dos núcleos das células, a qual se 
efetua por partes: desaparece a estrutura, há frag- 
mentação m desaparece o núcleo. 

Picnostilo. [Do gr. pyknóstylos, pelo lat. pycnostylos.] S. 
m. Arquit. 1. Pequeno intercolúnio. 2. Edificio cujas 
colunas apresentam pequeno intervalo entre si. 

Pico!. [Dev. de picar.) S. m. 1. Ponta aguda; bico. 2. 
Espinho, acúleo, 3. Cume agudo de monte; picada, 
picoto. 4. Pop. Pequena quantidade. 5. Fig. Sabor 
picante ou ácido; pique: Vinho com um certo pico. 


6. Chiste, graça; malicia. 7. Bras. Gir. Dose de entor- 


pecente injetável -com seringa, de uma vez. 8, Bras., 
N. Pêlo de alguns vegetais, que produz comichão. 

Pico”. Adv. Um pouco mais: meio-dia e pico. [Us. 
antecedido sempre da conj. e.] 

&pico-. Pref. designativo da potência 10-2, o qual, 
anteposto ao nome de uma unidade, forma o nome 
de outra 10-12 vezes menor que a primeira. [Simb.: p.] 

Picola. [De picar + -ola.} S. f. Pequeno picão 
empregado para trabalho de pedra iniciado com o 
picão, i. e., para alisá-la. 

Picolé, S. m. Bras. Sorvete solidificado em uma das 
extremidades dum pauzinho, e que se toma 
segurando-o pela outra extremidade. 

Picoso (ô). [De pico! + -oso.] Adj. 1. Que tem picos. 2. 
Que pica; picante. 3. Que termina em pico! (1). 

Picota'. [De pico!.) S. f. Ant. 1. Pau a prumo que se 
usava como pelourinho. 2. Haste do êmbolo de uma 
bomba, 

Picota’. S. f. Bras., Amaz. V. galinha-d'angola. 

Picotadeira. (De picotar + -deira.] S. f. Picotadora. 

Picotado. [Part. de picotar.] Adj. Bras. 1. Em que há 
picote?: estampilha picotada. 2. Perfurado com 
picotador: ingresso picotado. 

Picotador (ô). [De picotar + -(d)or.} S. m. Bras. 
Instrumento com que se furam ou cortam bilhetes de 
passagem ou de ingresso; picador, 

Picotadora. (ô). [De picotar + o fem. de (dJor.) S. f. 
Máquina dotada de pente (10), que produz uma série 
de pequenas perfurações nos impressos que devem 
ter partes destacáveis; picotadeira. 
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Picotagem. S. f. Ato ou efeito de picotar. 

Picotar. [De picote? + -ar?.) V. t. d. Bras. 1. Perfurar 
(papel, etc.) com picotadora ou com o fio de picote; 
fazer picote? em. 2. Inutilizar (bilhetes de passagem 
ou ingresso), perfurando-os com o picador. (Pres. 
ind.: picoto, etc. Cf. picoto (0). 

Picote'. [Do esp. picote.] S. m. Certo pano gros- 
seiro. 

Picote!. [Do fr. picor.] S. m. Ponto de rendaria: 
pequena argola de linha que se usa em rendas finas. 

Picote'. (De pico!.] S. m. Bras. 1. Recorte denteado 
dos selos postais, talões, blocos de papel, etc. 2. 
Segiiência de pequenas perfurações feitas em folhas, 
blocos, etc., para facilitar a separação das partes que 
devem ser destacadas manualmente. 

Picote*. [De picotar.] Bras. Chulo. Cópula, coito. 

Picotê. S. m. Bras. Pop. V. peteleco. 

Picotilho. [Do esp. picotillo.] S. m. Picote! menos 
grosseiro e de melhor qualidade. 

Picoto (ô). [De pico!.} S. m. 1. V. pico! (3): “parecia 
ter-se condensado em seus olhos o azul que escorre 
do céu sobre os montes, com os picotos cober- 
tos de neve” (Aquilino Ribeiro, Cinco Réis de Gente, 
p. 262). 2. Pirâmide ou marco geodésico. [PL.: picotos 
(ô). Cf. picoto, do v. picotar.) 

Picrato. [De picr(o)- + -ato?.] S. m. Quim. Qualquer 
sal do ácido picrico. 

apicr(o)-. [Do gr. pikrós, á, ón.) El. comp. = 'ácido'; 
“amargo”: pícrico. 

Picrico. [De picr(o)- + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Pictografia. [Do lat. pictu part. dm pingere, ‘pintar’ + 
-0- + -graflo)- + -ia.) S. f. Sistema de imagens que 
constitui uma escrita sintética. [Cf. pintura rupestre.) 

Pictográfico. Adj. Respeitante à pictografia. 

Pictograma. [Do lat. pictu, part. de pingere, ‘pintar, + 
-0- + -grama.] S. m. Imagem ou grupo de imagens 
integrantes de uma escrita sintética. 

Pictorial. [Do lat. pictoriu, ‘de pintor’, + -al,} Adj. 2 g. 
V. pictórico. 

Pictórico. [Do lat. pictore, ‘pintor’, + -ico2.)] Adj. 
Referente, à, ou próprio da pintura; pictorial, 
pitoresco, pictural, 

Pictural. [Do lat. pictura, ‘pintura’, + -al.) Adj. 2 g. V. 
pictórico. 

Picuá. [Do tupi piku'à.) S. m. Bras. 1. Cesto, balaio, 
samburá, patuá. 2. Saco de lona ou de algodão para 
levar roupa ou comida: “Crescêncio já estava na 
cidade, já vinha de volta, a carne no picuá depen- 
durado na garupa” (João Pacheco, Negra a Caminho 
da Cidade, p. 28). 3. Peça cilindrica e oca, para guar- 
dar diamantes, feita de um gomo de taquara, de 
chifre, de osso ou doutra substância, e fechada à 
rolha na extremidade aberta: “Diamantes e ouro 
foram trazidos de Grão-Mogol, apanhados na velhas 
catas quando .... dos socavões m gupiaras saiam arro- 
bas de pepitas e picuàãs atochados de pedras de 
primeira água.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 126.) ~ V. picuás. 

Picuás. (Pl. de picuá.} S. m. pl. Bras. Móveis, trastes, 
trens. — V. picuá. 

Picuaba. [De provável or. tupi] S. f. Bras., PE. 
Reboco de argamassa de cimento, areia m qualquer 
mania colorante, com o qual se imita cantaria de 

edra. 

Picuar. V. t. d. Bras. 1. Guardar em picuá. 2. 
Acumular, arrecadar, entesourar: O velho picuou 
A as suas economias. [Conjuga-se como averi- 
guar. 

Picuçaroba. S. m. Bras. 1. V. pomba-amargosa. 2. V. 
pomba-legítima. 

Picudo. [De pica! + -udo.] Adj. e s. m. Bras. Pop. Diz- 
se de, ou aquele cujo membro viril é avantajado. 
Picuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Picos (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Picos. 
Picueta (ê). [De picar.) S. f. V. picuinha (2). 

Biguetadas [De picueta + -ada!.) S. f. Bras. V. picuinha 


(2). 

Picui. [Do tupi piku'i, ‘pombinha’.] S. m. Bras., Amaz. 
Ave columbiforme, da familia dos columbideos 
(Columbina p. picui (Tem.)), distribuida do S. do 
Amazonas ao RS, de dorso pardo-acinzentado, fron- 
te esbranquiçada, occipicio cinzento, parte inferior 
vináceo-clara, garganta, meio do abdome e crisso 
brancos, uma fita azul-escura nas coberteiras 
superiores menores da asa. Alimenta-se de grãos em 
geral, especialmente de sementes de capim. [Sin.: - 
picuipeom, picuí-caboclo, pomba-rola.] 

Picul-caboclo. [De picuí + caboclo.) S. m. Bras. V. 
picuí. (PI,: picuís-caboclos.] 

Picuiense (u-i), Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Picui (PB), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Picui. 

Picuinha (u-i). [De picar.) S. f. 1. O primeiro pio das 
aves. 2. Dito ou alusão picante; remoque, piada, 
picueta, picuetada. 

Picuipeba (u-i). [Do tupi piku'i, 'pombinha”, + -peba.] 
S. m. Bras. V. P Aol 

Picuipeom (u-i). S. m. Bras. V. picul. 

Picuipinima (u-i). [De picuí + o adj. tupi pinima, 
‘pintado, malhado’.] S. m. Bras. V. fogo-pagou. 

Picula. S. f. Bras. Jogo de crianças análogo ao da 
cabra-cega: “Os meninos brincavam de picula , 
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correndo sem cessar de um lado para outro.” (Regi- 
naldo Guimarães, Uma Blusa no Cais, 2; 53. 

Picum’. [Alter. de pico!.] S. m. Bras., BA. Cume, pico. 

Picum'. S. m. Bras., PA. Var. aferética de apicum. 

Picumã. [Do tupi apeku'mã.] S. m. Bras. 1. V. fuligem. 
2. Teia de aranha enegrecida pela fuligem: “O teto, 
de telha-vã, com as vigas fuliginosas, como carboni- 
zadas, estava colgado de flocos negros de picu- 
m 4.” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 197); “A caliça 
das paredes lasca-se enegrecida, suja de fuligem, 
com pingentes de pie umã .” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 193). 3. Gir. V. carapinha (1). [Var.: 
pucumã. Sin. ger.: taticumã (q. v.).) 

Pidão. Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que pede 
muito; pidonho. [Fem.: pidona.] 

Pidona. Adj. (f)e s. J Fem. de pidão iq. v.). 

Pidonho. Adj. e s. m. V. pidão. 

Piedade. [Do lat. pietate.) S. f. 1. Amor € respeito às 
coisas religiosas; religiosidade; devoção. 2. Pena dos 
males alheios; compaixão, dó, comiseração: “Tende 
piedade dos leprosos, / dos que são execrados 
Er Judas!” (Jorge de Lima, Obra Completa, I, p. 

Piedadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Piedade (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Piedade. 

Piedmontita. [Do top. Piedmont, f. inglesa do it. 
Piemonte + -ita'.] S. f. Piemontita. 

Piedoso (ô). [Do lat. pietosu.) Adj. Que tem piedade. 

Piegas. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz-se de quem se em- 
baraça com bagatelas. 2. Que é ridiculamente 
sentimental: É um sujeito piegas , comove-se à toa. 
3. Próprio de piegas; em que há pieguice: história 
piegas .eS.2g.e2n.4. Pessoa piegas. 

Piegueiro. [De piegas + -eiro.] Adj. Bras. 1. Dócil, 
meigo. 2. Acariciador, acariciante, caricioso. 

Pieguice. S. f. 1. Qualidade de piegas. 2. Modos, ato 
ou dito de piegas. [Sin. ger.: pieguismo.) 

Pieguismo. S. m. Pieguice. 

Pieira. [De pio + -eira.] S. f. Som produzido pela 
respiração dificil dum enfermo; piada, piado, pia- 
deira. [Cf. peeira.) 

Piela. [De piar?.] S. f. Pop. V. bebedeira (1). 

Pielite. (De piel/o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação da 
mucosa que forra os bacinetes m os cálices dos rins, 
comum na gravidez. 

apiel(o)>. [Do gr. pelos, ou.) El. comp. = ‘cavidade’: 
pielite, ge 

Pielografia. [De piel(o- + -graflo}- + -ia.) S. f. Med. 
Radiografia dos rins obtida mediante injeção de 
contraste na veia (pielografia descendente), ou através 
dos ureteres (pielografia ascendente). * Pielografia 
ascendente. Med. V. pielografia. Pielografia descenden- 
te. Med, V. pielografia. 


Pielonefrite. [De piel/o- + nefrite.] S. f. Patol. Pielite 
acompanhada de nefrite. 

Pielonefritico. Adj. Relativo à pielonefrite. 

Pielonefrose. [De piello- + nefrose] S. f. Patol. 
Afecção localizada nos bacinetes. 

Pielonefrótico. Adj. Referente à pielonefrose. 

Piêmese. [De pi(o)- + gr. émesis, 'vômito!.] S. f. Patol. 
Vômito purulento. 

Piemia. [De pi/o- + hlem(o)- + -ia] S. f. Patol. 
Septicemia acompanhada de numerosos focos de 
supuração. 

Piêmico. Adj. Referente à piemia. 

Piemonte. [Do top. Piemonte (Itália).] S. m. 1. Geol. 
Região situada entre a montanha e a planície. 2. 
Geol. Depósito sedimentar que, formado no sopé das 
montanhas, passa gradualmente aos depósitos alu- 
viais, e se constitui, em geral, de blocos não arredon- 
dados e mal selecionados, de mistura com partículas 
mais finas. 

Piemontês. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Piemonte (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante 
do Piemonte. [Flex.: piemontesa (8), piemonteses (ê), 
piemontesas (8).] 3. O dialeto dos piemonteses. 

Piemontita. [Do top. Piemonte (Itália) + -ita?.]. Min. 
Mineral monoclínico, magnesifero, do grupo dos epi- 
dotos; piedmontita. 

Pientissimo. [Do lat. pientissimu.) Adj. Superl. abs. sint. 


Pier. [Do ingl. pier.] S. m. Molhe especialmente 
destinado a servir de cais acostável. [PI.: píeres.) 
Piérides. [Do gr. Pierídes, pelo lat. Pierides.] S. f. pl. As 

musas. 

Pierideo. S. m. 1. Espécime dos pierideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pierídeos. 

Pierideos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da ordem 
dos lepidópteros, a qual compreende borboletas de 
tamanho médio m pequenas, brancas ou amareladas, 
com manchas pretas, muito abundantes, nas margens 
das asas. 

Piério. [Do gr. piérios, pelo lat. pieriu.] Adj. Poét. 
Relativo ou pertencente às piérides, ou à poesia. 
Pierrete. [Do fr. pierrette.) S. f. 1. Mulher fantasiada 
com o traje feminino análogo ao do pierrô (1). 2. 

Fantasia de pierrete (1). 

Pierrô. [Do fr. pierrot.) S. m. 1. Personagem da 
comédia italiana, ingênuo e sentimental, transporta- 
do para o teatro francês e depois para o da pantomi- 
ma, e cuja indumentária (casaco e calça muito 
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amplos) é ornada de pompons e de grande gola fran- 
zida. 2. Fantasia de carnaval que é a reprodução do 
vestuário de tal personagem. | 

ea . [Do gr. piesis, eos.) El. comp. = “pressão”: 

iperpiese, hipopiese. 

Pietismo. [Do fr. piétisme.] S. m. Movimento de 
intensificação da fé, nascida na Igreja Luterana ale- 
mã no séc. XVII. 

Pietista. [Do fr. piétiste.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
pietismo. 2. Que é partidário do pietismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do pietismo. 

Piezeletricidade. [De Ee a + eletricidade.) S. f. Fls. 
Fenômeno observado em cristais anisotrópicos nos 
quais deformações mecânicas provocam polariza- 
ções elétricas seguindo determinadas direções. 

Piezelétrico. [De piez(o)- + elétrico.] Adj. Relativo à 
piezeletricidade. ~ V. cristal —. 

Piezo. [Do gr. piezo, ‘fazer pressão.) S. m. Fis. 
Unidade de medida de pressão, no Sistema MTS: a 
pressão exercida por uma força de um steno que age 
perpendicular e uniformemente sobre uma área de 
um metro quadrado. Vale 10° N/m?. [Simb.: pz.] 

apiez(0)}-. [Do gr. piezo.) El. comp. = ‘que comprime’, 
que pressiona’: piezômetro; piezeletricidade. 

Piezometria. [De piez(o}- + -metr(oP- + -ia.] S. f. Ra- 
E da física que estuda a compressibilidade dos liqui- 

os. 

Piezométrico. 4dj. Concernente à piezometria, ~ V. 
altura —a. z 

Piezômetro. [De piez(o-. + -metro] S. m. Fis. 
Instrumento para medir a compressibilidade de liqui- 
dos em pressões elevadas. 

Pifado. (Part. de pifar.) Adj. Bras. Gir. Quebrado, 
avariado, escangalhado. 

Pifano. (Var. de pifaro, com infl. de timpano.) S. m. V. 
pifaro: “Os guizos dos pandeiros / Dão risadas no ar; 
os pífanos dão gritos” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 66). 

Pifão. S. m. Pop. V. bebedeira (1). 

Pifar. V. t. d. Fam. 1. Beber em demasia: O rapaz 

ifou aguardente e passou mal. T. d. e i. 2. Subtrair 
faltiiitamente: furtar, roubar, bifar: Um malandro 
pifou à pobre mulher todo o salário. Int. 3. Bras. 
Pop. Não surtir o efeito esperado; falhar, gorar: O 
projeto pifou ; "Quando o jornal pifou , mudou 
de dono, = Marisa foi para O Globo” (Rubem Braga, 
in Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mari- 

uinha, p. 6). 4. Bras. Pop. Sofrer avaria; deixar de 
fanciir: quebrar, avariar-se: O automóvel pifou ; 
“Se o limpador [do caminhão) pifa , o cigarro que 
o homem fuma é esfregado sobre o vidro, para que 
deslizem os pingos de chuva, sem prejudicar a visão 
do motorista.” (Marcos Vinícios Vilaça, Em torno da 
Sociologia do Caminhão, p. 19). 5. Bras. Pop. V. 
morrer (1). ; 

Pifaro. (Do médio alto-al. pifer.] S. m. 1. Ant. Espécie 
de flautim militar, com seis orifícios, que os soldados 
tocavam juntamente com o tambor, E que produzia 
sons agudos e estridentes. 2. O tocador desse instru- 
mento. 3. Espécie de oboé italiano, com nove orifi- 


cios, usado pelos músicos ambulantes dos Abruzos 
(Itália). 4. Bras. Instrumento rústico, semelhante ao 
pifaro (1 e 3), usado ainda hoje, sobretudo em con- 
juntos musicais populares; flauta: “Deitado na relva, 
Eliezer embeiçava o pequeno pifaro e dele tira- 
va sons ciciantes m nostálgicos” (Eduardo Frieiro, O 
Mameluco Boaventura, pp. 52-53). 5. Ant. Espécie de 
cornamusa italiana. [Var.: pífano (por infl. de tímpa- 
no) e pifre, pife (pop.).] 

Pife!. S. m. Bras. V. pifaro. 

Pife'. S. m. F. red. de pife-pafe. 

Pife-pafe. [Voc. onom.] S. m. Bras. Jogo de cartas em 
que usualmente tomam parte cinco a nove pessoas, 
com dois baralhos de 52 cartas, das quais recebe 
nove cada pessoa, e no qual não se permite arriar na 
mesa combinações de trincas e sequências a não ser 
para bater, o que pode ser feito com qualquer des- 
carte P dyersário, mesmo fora da vez. [F. red.: pife. 
Pl.: pife-pafes. 

n bo ai pifia, ‘golpe em falso no bilhar”.] Adj. 
Reles, grosseiro, ordinário, vil: “deprime-me a 
monótona estupidez estatuária de cruzes, calvários, 
Cristos, colunas truncadas e anjos chorando, como 
se a morte, nivelando os mortos, só merecesse mol- 
des pífios e convencionais” (Marques Rebelo, O 
Trapicheiro, p. 138). 

Pif-paf. [Voc. onom.] S. m. V. pife-pafe. 

Pifre. S. m. V. pifaro. 

Pigalgia. [De pig(e)- + -alg{(o}- + -ia.] S. f- Patol. Dor 
nas nádegas. , 

Pigálgico. Adj. Relativo à pigalgia. 

Pigarço. Adj. e s. m. Diz-se de, ou equideo de cor 
grisalha: “aconteceu que o ‘Zé Velino’ atravessou a 
estrada montado no seu reforçado pigarço . 

João Sarmento Pimentel, Memórias do Capitão, p. 
7). [Var. (bras. e prov. lus.): picarço.) 

Pigarra. (Var. de pigarro.] S. f Bras. Gosma (1) 
eculiar das galinhas; gogo (0). [CF. pigarro.) 

Pigarrar. V. int. Pigarrear., ; A 
Pigarrear. V. int. Ter pigarro; tossir com pigarro; 
pigarrar: “Passam velhos, lentos, encurvados, tossin- 
do e pigarreando .” (Eduardo Frieiro, O 


Pilantra 


Mameluco Boaventura, p. 71.) [Conjuga-se como 
frear.) 

Pigarrento. Adj. 1. Que tem pigarro, que pigarreia; 
pigarroso. 2. Que pode causar pigarro. 

Pigarro. S. m. Embaraço na garganta produzido pela 
aderência de mucosidades ou por outro fator. [Cf. 
pigarra.] 

Pigarroso (ô). [De pigarro + -oso.] Adj. 1. Pigarrento 
(1). 2. Produzido por pigarro. 

apig(e)-. [Do gr. pygé, ês.) El. comp. = nádega”: 
pigalgia. [Equiv.: -pig(e) e pigo-: esteatopigia, cianopt- 
gio; pigostílio.) 

a-pieg(e). V. pig(e)- z 

Pigidio. [Do gr. pygídon, ‘pequeno traseiro”.] S. m. 
Zool. Placa do último segmento abdominal de alguns 
insetos. 

Pigmalionismo. [Do antr. Pigmalião, escultor jendårio 
da Grécia antiga, + -ismo.) S. m. Med. Leg. Perver- 
são sexual consistente em satisfazer a libido sobre 
estátuas ou outras obras do gênero. 

Pigméia. Adj (f.) e s. f. Fem. de pigmeu: “Almas 
f; igméias ! Deus subjuga-as, cinge-as / À imper- 
eição!” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 28.) 

Pigmentação. §. f. 1. Formação e acumulação, normal 
ou patológica, do pigmento em certos pontos do 
organismo animal ou vegetal. 2. Coloração produzi- 
da por um pigmento. 

Pigmentado. [Part. de pigmentar.] Adj. Que tem 
pigmento. 

Pigmentar. [De pigmento + -ar?.] V. t. d. 1. Dar a cor 
da pele a. 2. P. ext. Dar cor a; colorir: pigmen- 
tar uma tela. P. 3. Adquirir determinada cor por 
pigmentação. [Fut. do pret.: pigmentaria, etc. Cf. pig- 
mentária, fem. de pigmentário.) 

Pigmentário. [Do lat. pigmentariu.) Adj. De, ou relativo 
a pigmento. [Fem.: pigmentária. Cf. pigmentaria, do 
v. pigmentar.) 

Pigmento. [Do lat. pigmentu, ‘cor para pintar’.] S. m. 1. 
Designação comum a várias substâncias, de natureza 
diversa, que dão coloração aos liquidos ou aos teci- 
dos vegetais ou animais que contém: pigmento 
da pele; pigmento biljar, etc. 2. Substância pul- 
verulenta, sólida, insolúvel num veiculo, usada para 
dar cor e poder de cobertura a uma tinta. 

Pigmeu. [Do gr. pygmafos, 'da altura de um côvado’, 
pale lat. pygmaeu.] Adj. 1. Que é de estatura muito 

aixa; anão: “Ninguém se contenta com a estatura, 
que Deus lhe deu: e não há homem tão Ppigmeu, 
ou tão formiga, que não aspire a ser gigante.” (Ps. 

Antônio Vieira, Sermões, II, pp. 252-253.) 2. Fig. De 
talento ou cultura insignificante. 3. P. ext. Sem gran- 
deza; pequenino, mesquinho: E ia pigmeu. IV. 
abonação em pigméia] e S. m. 4. Individuo 
pertencente a certas raças de homens muito pegue- 
nos (altura inferior a 1,50 m) da África central. 5. 
Deprec. Individuo pigmeu. [Fem.: pigméia.) 

Pignoraticio. [Do lat. pignoraticiu.] Adj. Relativo a 
penhor. ~V. cédula —a, credor — e endosso —. 

apigo-. V. pig(e)-. 

Pigópode. [De pigo- + -pode] S. f. e adj 2 g. V. 
podicipedidiforme. 

Pigópodes. S. f. pl. Zool. V. podicipedidiformes. 

Pigostílio. [De pigo- + -stil(o)- + cio] S. m. Zool. O 
cóccix das aves. 

Piguancha. S. f 1. Bras., RS. Caboclinha de vida fácil; 
china, chinoca. 2. Bras., SP, V. égua (1). [Var.: 
biguancha.) 

Piina. [De pifo- + -inal.] S. m. Quim. Proteina | 
existente no pus. 

Pijama. [Do persa pa-jama, ‘cobertura das pernas”, 
pelo hind. pae-jama, pelo ingl. pyjama m pelo fr. pyja- 
ma.) S. m. e f. 1. Calças largas e leves, usadas pelas 
mulheres em certas regiões da Índia. 2. Vestuário 
caseiro ou para dormir, amplo e leve, constituido de 
casaco e calças. 4 Pijama de madeira. Bras. Gir. V. 
paletó de madeira. De pijama. Bras. Burl. Diz-se de 
oficial-general que passou à reserva: general de 
pijama . Vestir m pijama de madeira. Bras. Gir. V. 
morrer (1). 

Pijerecu. [De or. afr.] S. m. Bras. V. coajerucu. 

Pila'. [Der. regress. de pilantra (4), provavelmente.) S. 
m. Individuo desocupado ou inútil, 

Pila’. S. m. 1. Bras., S. Pop. Dinheiro, gaita, grana. 2. 
Mil-réis (1): “Nunca lambi espora pra ter os meus 
dez pilas na guaiaca.” (Tito Carvalho, Bulha 
d'Arroio, p. 100.) 

Pilado. [Part. de pilar2.] Adj. 1. Pisado com o pilão; 
socado. 2. Descascado no pilão. 3. Seco ao fumo. 

Pilador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que pila. 
Pilano. (Do lat. pilanu.) S. m. Na Roma antiga, 
soldado armado de pilo. 

Pilantra. [De pelintra, provavelmente.) Bras. Gir. Adj. 
2 g. 1. Que gosta de apresentar-se bem, mas não tem 
recursos bastantes para isso: “Lá vem ele. E ganjen- 
to, pilantra : roupinha de brim amarelo, vincada 
a ferro; chapéu tombado de banda, lenço e caneta 
no bolsinho do jaquetão abotoado” (Mário Palmério, 
Vila dos Confins, p. 9). 2. Diz-se de pessoa de mau 
caráter, desonesta. e S. 2 g. 3. Pessoa pilantra (2): 
“Ele se casara com a inglesa de cachos por causa de 
dinheiro, tio Maximiliano não passava de um 
pilantra .” (Ligia Fagundes Teles, O Jardim Sel- 
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vagem, p. 29) S. m. 4. Entre gatunos, malandro 
reles ou desprezivel. À ) 

Pilantragem. S. f. Bras. Gir. Ato próprio de pilantra. 

Pilão. [De pilar? + -ão'.] S. m. 1. Mão de almofariz. 2. 
Maço dos moinhos onde se pisa o papel, a casca de 
carvalho, a massa da pólvora, etc. 3. Designação 
comum a diversos instrumentos que servem para 
bater, triturar, calcar. 4. Peso cursor da balança 
romana. 5. Pão-de-açúcar de forma cônica. 6. Expl. 
O conjunto dos furos convenientemente localizados 
em rochas, para desmonte a fogo ou para abertura 
de túneis, galerias = poços. 7. Bras. Gral de pau rijo 
usada para descascár e triturar arroz, café, milho, 
etc. 8. Bras. Fermentação de tabaco. 9. Bras., SP. 
Cavalo ou burro trotador. 

Pilão-arcadense. Adj. 2 g. 1. De, oy pertencente ou 
relativo a Pilão Arcado (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pilão Arcado. [P].: pilão-arcadenses.) 

Pilar'. [Do esp. pilar.) S. m. Coluna simples, sem 
ornatos, de seção poligonal, que constitui elemento 
vertical da estrutura de uma construção. [Dim. 
àrreg.: pilarete.) 

Pilar”. [Do lat. tardio pilare, “apoiar, segurar com 
força'.] V. t. d. 1. Pisar ou moer no pilão; pisar, 
apiloar: Os escravos pilavam café. 2. Descascar 
no pilão: pilar arroz. 3, Pôr a secar ao fumo (cas- 
tanhas). . 

Pilarense!. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
ao Pilar (PB e AL). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Pilar. , 

Pilarense.? Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pilar do Sul (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pilar do Sul. 

Pilarense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pilar de Goiás (GO). e S. 2.g. 2. Natural ou habitante 
de Pilar de Goiás. 

Pilarete (8). S. m. Dim. irreg. de pilar. 

Pilarte. S. m. Antiga moeda de prata portuguesa. 

Pilastra. [Do it. pilastro.] S. Coluna, eralmente de 
seção quadrada, que fica adaptada à fachada de um 

rédio ou embutida numa parede. 

Pilcha. (Do esp. plat. pilcha.] S. f. Bras., RS. 1. V. 
dinheiro (3). 2. Adorno, adereço; jóia. 3. Qualquer 
objeto de algum valor, como, p. ex., anéis, roupas, 
arreios de animal, 

Pilchudo. Adj. Bras., RS. 1. Que tem muitas ou boas 
pilchas. 2. Endinheirado, ricaço. 

Pilé, (Do fr. pilé, part. de piler, “triturar'.] Adj. e s. m. 
Due do, ou o açúcar cristalizado em fragmentos ou 
pedras. 

Pileca. S. f. Pop. Cavalgadura ordinária e escanzelada: 
“Junto às rodas passou choutando, numa pileca 
branca, o correio agaloado.” (Eça de Queirós, Os 
Maias, II, p. 409.) 

Pilecado. [De pileque? + -ado!.] Adj. Bras. Pop. V. 
embriagado (1). 

Pileo. [Do lat. pileu.] S. m. 1. Barrete de feltro, 
perfeitamente ajustado à cabeça, que era usado 
pelos antigos romanos nas saturnais e noutras soleni- 
dades. 2. Barrete de bispos ou cardeais. 3. Micol. 
A porção esporigena dos fungos agaricales; chapéu, 
orelha-de-pau. 4. Ornit. O lado superior da cabeça 
das aves. 

Pileque'. S. m. Bras. Argola de borracha. 

Peleque?. S. m. Bras. V. bebedeira (1). 4 Suspender um 
pileque. Bras., RS. Pop. V. embriagar-se. 

Pilequinho. [Dim. de pileque?] S. m. Bebedeira 
ocasional, não muito forte, que deixa a pessoa amá- 
vel e bem-humorada. 

Pileta (è). [Do esp. plat. pileta.] S. f. Bras., RS. Tanque 
ou pia. 

Pilha'. [Dev. de pilhar.) S. f. 1. Ruma de coisas 
dispostas umas sobre as outras: pilha de roupa. 2. 
Caixas que contêm outras mais pequenas, metidas 
umas dentro das outras. 3. Fís.-Quim. Pilha eletroqui- 
mica. 4. Bras. Pop. Individuo nervoso, frenético, irri- 
tado. 4 Pilha atômica. Fís. Nuci. V. reator nuclear. 
Pilha eletroquímica. Fís.-Quim. Sistema que transfor- 
ma energia química em elétrica à custa de reações 
que se passam em dois eletrodos metálicos imersos 
em uma solução, ou em diferentes soluções; pilha. 
Pilha seca, F/s.-Quim. Pilha eletroquimica em que o 
eletrólito forma uma pasta com um material inerte, o 
pólo positivo é um bastão de carvão m o negativo um 
invólucro de zinco. Às pilhas. Em grande quantidade, 
força ou intensidade; à beça. Ser uma pilha de nervos, 
Ser muito nervoso; ter os nervos à flor da pele. 

Pilha? [Dev. de pilhar.) S. f. 1. Pilhagem (1). 2. 
Larápio, 'ratoneiro, gatuno: 3. Certo jogo de cartas 
ou dados. - aço 

Pilhagem, S. f. 1. Ato ou efeito de pilhar; pilha. 2. 
Aquilo que se pilhou. 3. Furto praticado pelas tropas 
que ocupam cidades conquistadas em combates; 
saque. — a 

“Pilhante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pilha; gatuno. 

Pilhar. [Do it. pigliare.) V. t. d. 1. Haver às mãos; 
obter, conseguir, alcançar: Pilhou, finalmente, a 

» cargo tão acalentado. 2. Subtrair fraudulentamente; 
furtar, roubar, surripiar: O malandro vivia de 
R ilhar indefesas senhoras. 3. Submeter a saque?; 
espojar com violência devastadora; saquear: Os 
romanos. pilha vam as cidades vencidas. 4. Ser aco- 
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metido por; apanhar: pilhar uma gripe. 5. Apare- 
cer inopinadamente diante de; surpreender: 4 polícia 
pilhou os gatunos de madrugada. Transobj. 6. 
Deparar-se com; encontrar, surpreender, apanhar: 
Não conseguia pilhar a jovem sozinha. P. 7. Conse- 
guir chegar a encontrar-se (em certo lugar, estado ou 
condição): Os soldados correram desabaladamente 
quando se pilharam fora do cerco; Trabalhou des- 
de criança, mas na velhice pilhou-se abastado. 

Pilheira. [De pilha! + -eira.) S. f. 1. Lugar onde hå 
coisas empilhadas. 2. Lugar, junto à lareira, onde se 
amontoam cinzas. 

Pilheiro. S. m. Depósito de água para qualquer 
serviço. 

Pilhéria. S. f. V. piada (3). [Cf. pilheria, do v. pilheriar.) 

Pilheriador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado 
a pilheriar. 

Pilheriar. V. int. e t. i. Fazer pilhéria; galhofar; 
zombar; troçar: “Vendo-se assim mimada por tão 
grandes homens de seu tempo, Marie [Marie- 
Antoinette Elizabeth] costumava dizer, 

ilheriando , que seus amigos a tornariam 
imortal.” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 53); 
Brincalhão, pilheria até com todo o mundo. (Pres. 
ind.: pilherio, pilherias, pilheria, etc. Cf. pilhéria.] 

Pilhérico. [De pilhéria + ico] Adj. Bras. 1. 
Engraçado, espirituoso. 2. Que diz ou faz pilhérias; 
pilheriador. 3. Irônico, zombeteiro, chistoso. 

Pilheta (ê), [De pilha! + -eta.] S. f. Espécie de selha; 
gamela. Fi 

apili-. [Do lat. pilus, i.] El. comp. = “pêlo”: piliforme, 
pilifero. 

Pilifero. [De pili- + -fero.] Adj. 1. Morfol. Veg. Provido 
de pêlos; piloso: zona pilifera. 2. Pertencente ou 
relativo aos piliferos; mamifero. e S. m. 3. Espécime 
dos piliferos; mamifero. 

Piliferos, S. m. pl. Zool. Mamiferos, 

Pime. [De pili- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem forma 

e pêlo. 

Pilipede. [De pili- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pêlos nos pés. 

apil(o)-. [Do gr. póle, es] El. comp. = ‘porta’, 
‘passagem’: pilorriza, pilômetro. [Equiv.: -pilo.) 

a-pilo. Equiv: de pil(o)-. 

Pilo. [Do lat. pilu.] S. m. Entre os antigos romanos, 
espécie de dardo pesado. 

Piló. S. m. Bras., GO. V. anum-branco. 

Piloada. [De pilão + -ada'.) S. f. Pancada com pilão. 

Pilocarpina. [Do lat. bot. Pilocarpus, “designação 
genérica do jaborandi”, + -ina!.] S. f. Alcalóide liqui- 
do extraído do jaborandi, = empregado em medicina. 

Pilóia..S. f. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Pilômetro. [De pillo- + metro] S. m. Med. 
Instrumento com que se mede o grau de obstrução 
do óstio da bexiga urinária. 

Pilone. S. m. Pilono. 

Pilonense. Adj. 2 g. 1. De ou pertencente ou relativo a 
Pilões (PB). o S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pilões. 

Pilono. [Do gr. pylón.] S. m. Arquit. Pórtico de templo 
egípcio, com a forma de duas pirâmides truncadas, 
entre as quais fica a entrada; pilone. 

Pilorada. S. f. Bras., N.E. Pop. Cacetada, bordoada: 
[Cf. pilourada e pelourada.) 

Pilórico. Adj. Relativo ou pertencente ao piloro. 

Piloro. (Do gr. pylorós, 'guarda da porta".] S. m. Anat. 
Orificio de comunicação do estômago com o intesti- 
no delgado: 

Pilorriza. [De pillo- + -riza.] S. f Bot. Coifa (5), na 
extremidade da raiz. 

Pilosidade. S. f Qualidade de piloso. 

Pilosismo. [De piloso + -ismo.) S. m. De 
senvolvimento anormal de pêlos em um ponto 
onde geralmente não crescem, ou crescem pouco. 

Pilosiúsculo, (De piloso + -i- + -úsculo.] Adj. Morfol. 
Veg. Dotado de pêlos curtos, ou em número reduzi- 
do: folha pilosiúscula; sépala pilosiús- 
cula. 

Piloso (ô). (Do lat. pilosu.) Adj. 1. Que tem pêlos; 
peludo: “a cortina, abrindo-se de todo, mostrou-lhe 
um desconhecido enorme, varão piloso, dos que 
o latino certifica serem ou valentes ou amorosos.” 
(Tristão da Cunha, Histórias do Bem e do Mal, p. 
107). 2. Morfol. Veg. Pilífero (1): folha pilosa. 

Pilota. [De pilar??] S. f. 1. Estafa resultante de haver 
andado muito. 2. Perda, prejuízo. 3. Derrota (1): 
Levar uma pilota no jogo. 4. Critica severa. [Cf. 
pelota.] 

Pilotado. [Part. substantivado de pilotar.) S. m. Turfe. 
O cavalo conduzido por um jóquei. 

Pilotagem. S. f. Arte, profissão ou serviços de piloto; 
praticagem. 

Pilotar. V. £. d. 1. Governar ou dirigir como piloto: 

ilotar um navio, um avião; “Como se sabe, Dar- 

e de Matos pereceu em lamentável desastre, pilo- 
tando o seu próprio avião.” (Vivaldo Coaraci, 
Paquetá, p. 106); “A viagem triunfante de Pedro Tei- 
xeira, .... guiado pelos índios nheengaibas, deve-se 
certamente aos geógrafos botânicos da grande nação 
selvagem, .... que pilotavam as igarités da expe- 
dição pela rosa-dos-ventos do helianto.” (Raimundo 


Morais, Na Planície Amazônica, pp. 45-46.) 2. Dirigir, k 
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guiar (veículos): pilotar um carro de corridas. 3, 
Turfe. Conduzir, montar (cavalo ou égua de corrida). 
Int. 4. Exercer as funções de piloto (1 a 4): “Danilo, 
vara em punho, falava que o seu gosto era estar lon- 
ge, viajando ao lado de um primo no mar da Contra- 
costa aprendendo a pilotar.” (Dalcídio Juran- 
dir, Três Casas = Um Rio, p. 35.) F. paral.: pilotear. 
Pres. ind.: piloto, pilotas, pilota, etc. Cf. piloto (0), s. 
m.; Piloto (ô), antr.; pelota, s. f., pl. pelotas; Pelotas, 
top.; e pelotar, v.) 

Pilotaxitica (cs). [Do gr. pílos, “tecido de lã semelhante 
ao feltro”, “feltro”, + -tax(illo- + o fem, de -ico?.) 
Adj. Pet. Diz-se da textura de certas lavas constituí- 
das unicamente por micrólitos aciculares, sem vidro 
intersticial. 

Pilotear!. [De piloto + -ear.) V. t. d. e int. Pilotar. 
[Conjuga-se como frear. Cf. pelotear.) 

Pilotear'. V. t. d. 1. Fam. Dar pilota ou estafa em: 4 
marcha piloteou as tropas. 2. Vencer moralmen- 
te, acompanhando a vitória com zombarias: O 
intelectual presunçoso gosta de pilotear os menos 
capazes. 3. Corrigir criticando; dar quinau 
[Conjuga-se como frear. Cf. pelotear.] 

Piloti. [Do fr. pilotis.) S. m. Arquit. Cada um dos 
pilares ou colunas que sustentam edifícios modernos, 
deixando aberto =» rés-do-chão. 

Piloto (ô). [Do gr. bizantino *pedótes, timoneiro”, pelo 
it. piloto.) S. m. 1. Aquele pe dirige uma embarca- 
ção mercante, subordinado ao comandante. 2. 
Aquele que dirige uma embarcação mercante à 
entrada de um porto. 3. Pessoa que dirige uma aero- 
nave. 4. P. ext. Aquele que dirige embarcação qual- 
quer: pilotar uma lancha, um iate, uma canoa. 5. 
Fig. Guia, dirigente, diretor. 6. Bras. Motorista que 
participa de provas automobilísticas. 7. Bras. Turfe. 
Jóquei. 8. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
familia dos carangideos (Naucrates ductor (L.)), dos 
mares tropicais = subtropicais, inclusive do Medi- 
terrâneo. Coloração olivácea ou verde-marinho, com 
faixas transversais escuras, abdome claro, e acúleos 
muito curtos, que substituem a primeira nadadeira 
dorsal. É pelágico, acompanhando frequentemente 
navios e tubarões, razão dos nomes ductor e piloto. 
[Sin, (nesta acepç.): romeiro, remeiro.] 9. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos carangideos 
(Seriola falcata Brauer), muito semelhante ao piloto 
(8), distinguindo-se dele por ter a primeira nadadeira 
dorsal pequena. 10. Bras. Nos aquecedores a gás, 
bico que permanece aceso, ou que se acende em pri- 
meiro lugar, e a partir do qual a chama se propaga 
aos demais bicos. 11, Bras. V. zarolho (4). 12. Bras., 
RS. Agrimensor. e Adj. 2 g. e 2 n. 13. Que serve de 
modelo e/ou campo de experimentação para méto- 
dos ou processos inovadores: usina piloto . 14. 
Bras. V. zarolho (1). — V. plano —, [PI.: pilotos (0). Cf. 
piloto, do v. pilotar.] 4 Piloto automático. Dispositivo 
que assegura a pilotagem sem que intervenha a tri- 
pulação: Piloto de prova. Especialista que testa os 
novos modeios de aviões, carros de corrida, etc. 

Piloura. S. f. Bras., N.E. Pop. 1. V. sincope (1). 2. 
Loucura ou acesso de loucura, 

Pilourada. [De piloura + -ada'.) S. f. Bras., N. Pop. 
Ação de louco; loucura, doidice, maluquice. [Cf. 
pelourada e pilorada.]) E 

Pilrete (ê). S. m. Homem pequenissimo; homúnculo. 

Pilriteiro. S. m. Arvoreta ornamental, da família das 
rosáceas (Crataegus oxvacantha), procedente da 
Europa e África, que tem espinhos grossos e compri- 
dos, folhas arredondadas ou ovadas, com três a cinco 
lobos e serruladás, flores congregadas em corimbos 
vistosos, e cujo fruto, O pilrito, é drupa vermelha. 

Pilrito. S. m. O fruto do pilriteiro. 

Pilula. (Do lat. pilula, ‘bolinha’.) S. f. 1. Medicamento 
preparado em forma de bolinha ou confeito, destina- 
do a ser engolido inteiro. 2. Fig. Coisa desagradável. 
3. Pop. Logro, engano, mentira. 4. Pilula anticoncep- 
cional. ~ V. pílulas. 4 Dourar a pilula. Procurar 
fazer que alguém aceite uma coisa desagradável ou 
prejudicial, usando de palavras amáveis, lisonjeiras, 
ou de qualquer expediente hábil e brando. Engolir a 
pilula. 1. Suportar sem protesto coisa desagradável: 
Disse o que queria, e o outro engoliu a pílula 
direitinho. 2. Deixar-se enganar, lograr, geralmente 
por meio de palavras melifluas: Dei uma subo mal 
convincente, e ele engoliu a pílula 


Pilulador (ô). S. m. Instrumento empregado para 
dividir em pílulas a massa pilular.' . 

Pilular. Adj. 2 g. 1. Que tem forma de, ou é da 
natureza da pílula. 2. Que pode 'ser dividido em 
pílulas: massa pilular . 

Pilulas. (Pl. de pílula) Interj. Designa enfado ou 
reprovação; bolas; ora sebo; ora pilulas: Pílulas ! 
isso não é novidade. ~ V. pílulas. * Ora pílulas. V. 
pílulas. 

Piluleiro. S. m. Bras. +. Vaso ou utensílio em que se 
preparam pílulas. 2. Fabricante de pilulas. 

Pilungada. S. f. Bras., S. Porção ou grupo de pilungos. 

Pilungo. [Cruz. de pileca com matungo?] S. m. Bras., S. 
Cavalo imprestável, ruim; matungo. 

Pi-mais. S. m. Fís. Nucl. Méson de massa igual a 0.147 
unidades de massa atômica, spin nulo, paridade 
negativa, e carga positiva igual à do próton. (PI.: pis- 
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mais.) 

Pimba'. S. f. Bras., BA. V. bimba? (3). 

Pimba’. Interj. Exprime acontecimento imprevisto 
e/ou que marca o desfecho de uma ação: O automó- 
vel derrapou e — pimba ! — bateu no poste. 

Pimbinha. S. f. Bras., BA. Fam. V. bimba? (1). 

Pimélico. |De pimel(o)- + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

apimel(o)-. [Do gr. pimelé.] El. comp. = “gordura”: 
pimelose, pimélico. 

Pimelodideo. S. m. 1. Espécime dos pimelodídeos. q 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pimelodídeos. 
Pimelodídeos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
teleósteos da ordem dos cipriniformes. Ex.: surubim. 


Pimelose. De pinello] + -ose.] S. f. Med. Obesidade. 

Pimelótico. Adj. Relativo a pimelose. 

Pi-menos. S. m. Fis. Nucl. Méson de massa igual a 
0.147 unidades de massa atômica, spin nulo, parida- 
de negativa, m carga negativa igual à do elétron. [Pl.: 
pis-menos.) 

Pimenta. [Do lat. pigmenta, ‘drogas’, ‘suco de plantas”, 
“condimento”, pl. de pigmentu, “cor para pintar) S. f. 
1. Designação comum a diversas plantas piperáceas 
e solanáceas; pimenteira. 2. O fruto de qualquer des- 
sas plantas.3. Fig. Brejeirice, malicia, ronha: uma his- 
tória com muita pimenta. 4. Fig. Erotismo, lubri- 
cidade. 5. Bras. Pessoa colérica, briguenta, geniosa. 
6. Bras. Pessoa må. 7. Bras. Pessoa muito viva, irre- 
quieta, levada: Este menino é uma pimenta . 8. 
Bras. Cavalo bom corredor, fogoso, irrequieto. 9. 
Bras., O. de SP. Pequeno carrapato. 10. Bras. V. 
pot. 

Pimenta-apuå. S. f. Bras. V. cumarim. [PI.: pimentas- 
apuãs e pimentas-apuã.) 

Pimenta-cumarim. S. f. Bras. V. cumarim. (PL: 
pimentas-cumarins e pimentas-cumarim.) 

Pimenta-da-costa. S. f. Bras., BA. Planta africana, 
cujas sementes têm o ardor da pimenta, introduzida 
ma culinária baiana pelos nagôs; atarê. [P1.: pimentas- 
da-costa.) 

Pimenta-da-jamaica. S. f. Árvore da familia das 
mirtáceas (Pimenta officinalis), nativa da América 
Central e no México, de folhas elípticas, agudas e 
coriáceas, flores pequenas e cimosas, = cujas bagas 
imaturas dessecadas, fortemente aromáticas, consti- 
tuem apreciada especiaria. [Pl.: pimentas-da-jamaica.] 

Pimenta-de-bugre. S. f. Bras., C. Pimenta-de-maçaco, 
[Pl.: pimentas-de-bugre.) 

Pimenta-de-fruto-ganchoso. S. f. Bras. V. aperta- 
ruão (2). [Pl.: pimentas-de-fruto-ganchoso.] 

Pimenta-de-galinha. S. f. Bras. V. caraxixu. (PI: 
pimentas-de-galinha.) 

Pimenta-de-macaco. S. f. Bras., C. Árvore da familia 
das anonáceas (Xylopia grandiflora), muito repartida 
nos cerrados, de folhas lanceoladas e coriáceas, 
flores grandes, alvas e com três pétalas, e cujos fru- 
tos são folículos lenhosos que, como as pequenas 
sementes negras, têm acentuado aroma, podendo ser 
usados para condimentar carne; pimenta-de-bugre. 
[PI.: pimentas-de-macaco.) 

Pimenta-do-mato. S. f. Bras. 1. V. capeba-cheirosa. 2. V. 
fruto-de-morcego. [Pl.: pimentas-do-mato.) 

Pimenta-do-peru. S. f Bras. V. aroeira (1). IPI: 
pimentas-do-peru.| 

Pimenta-do-reino. [De pimenta + do + reino (4)] S. f. 
1. Trepadeira da familia das piperáceas (Piper 
nigrum), introduzida e intensamente cultivada no 
Brasil por japoneses, cujas flores são minimas m se 
ordenam em espigas, bem como os frutos amarelos, 
que, dessecados e livres da pelicula, constituem a 
pimenta. 2. O fruto dessa planta, seco ou moido. [PI.: 
pimentas-do-reino.) 

Pimenta-dos-indios. S. f. Bras. 1. V. capeba-cheirosa. 2. 
Nhandi (1). 3. V. fruto-de-morcego. (Pl.: pimentas-dos- 
índios.) 

Pimental, [De pimenta + -al.] S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de pimenteiras dispostas pro- 
ximamente entre si. 

Pimenta-malagueta. S. f. Bras. Malagueta. [PL: 
pimentas-malaguetas e pimentas-malagueta.) 

Pimenta-negra. S. f. Pimenta-do-reino cujos frutos 
foram colhidos imaturos, [PI.: pimentas-negras.) 

Pimentão. [De pimenta + -ão!.)] S. m. 1. Erva alta, da 
família das solanáceas (Capsicum annum), muitissimo 
cultivada como hortaliça. Os enormes frutos, que 
vão a 20 cm, verdes ou vermelhos, doces ou pican- 
tes, contêm inúmeras sementes discóides m são ali- 
mentares, servindo, ainda, para preparar um pó ver- 
melho, usado como condimento sob o nome de 
colorau. 2. Bras. V. bico-de-pimenta. 

Pimentão-doce. S. m. Planta da família das solanáceas 
(Solanum pseudocapsicum). [Pl.: pimentões-doces.) 

Pimenteira’. S. f. 1. Pimenta (1). 2. Pequeno recipiente 
de levar pimenta à mesa; pimenteiro. 

Pimenteira”. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pimenteiras, 
tribo caraiba do N.E., e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pimenteirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pimenteiras (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pimenteiras. 

Pimenteiro. [De pimenta + -eiro.) S. m. 1. Bras. Árvore 
da família das verbenáceas (Vitex agnuscastus), exóti- 
ca e cultivada, de folhas digitadas, flores com corola 
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bilabiada, e que se arrumam em cimeiras tricótomas 
e fruto drupáceo, com o cálice ampliado; alecrim-de- 
angola. 2. Pimenteira! (2). 
Pimentelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Mendes Pimentel (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Mendes Pimentel. 
Pimentense. qa 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 


a Pimenta (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pimenta. 

Pimpão'. [Voc. onom.?] S. m. Bras., CE. Pop. Arma de 
fogo. 


Pimpão’, [De pimpar + -do.] Adj. e s. m. 1. V. 
fanfarrão. 2. Vaidoso, jactancioso, 3. Garrido, janota, 
engalanado. [Fem.: pimpona.) 


Pimpar. V. int. 1. Fazer-se de pimpão?; arrotar 
valentia: O covardão pimpa diante dos fracos. 2. 
Exibir pompa; ostentar riqueza; luxar, pompear, pim- 
ponar: Os novos-ricos gostam de pimpar. 3. Levar 
vida faustosa ou divertida; divertir-se. 4. Ter impor- 
tância; fazer figura; aparecer, figurar: Nem sempre os 
grandes artistas pimparam em vida. 

Pimpilim. S$. m. Pimenta longa: 

Pimpinela. [Do b.-lat. pimpinella, alter. de *pepinella < 
lat. pepo, ‘melão’.] S. f. V. anis (1). 

Pimpleu. S. m. Pequena garrocha enfeitada, no 
toureio. 

Pimpolhar. V. int. 1. Ter pimpolho ou rebento; 
rebentar, abrolhar. 2. Aumentar em número; 
reproduzir-se, multiplicar-se, proliferar: Os coelhos 
pimpolham com enorme rapidez. (Pres. ind.: pim- 
polho, etc. Cf. pimpolho (0).] 

Pimpolho (ô). [Do esp. pimpollo.] S. m. 1. Rebento da 
videira; sarmento, vergôntea. 2. Fig. Meninote talu- 
do, bem desenvolvido. 3. Criança pequena e robus- 
ta. [PI.: pimpolhos (ô). Cf. pimpolho, do v. pimpolhar.) 

Pim-pom. S. m. V. pingue-pongue. [P1.: pim-pons.] 

Pimpona. Adj. (f.)e s.f. Fem. de pimpão?. 


Pimponar. V. int. Mostrar-se pimpão?; pimpar, 
pimponear. 

Pimponear. V. int. V. pimponar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Pim te (8). [Dim. de pimpão?.) S. m. Fam. Janota 


ridiculo; petimetre. 

Pimponice. S$. f. Ato ou modos de pimpão?. V. 
fanfarrice (2). - 

Pina. [Do lat. pinna, “ameia”; ‘på da roda de moinho’; 
‘pena de ave’.] S. f. 1. Cada uma das peças que cons- 
tituem a circunferência da roda de um veiculo [Cf. 
(nesta acepç.) camba(1)l. 2. Morfol. Veg. Segmento 
de uma folha bipenada, formado de um eixo secun- 
dário com foliolos ao longo. [Não é sin. de folíolo.] 


Piná. S. f. Bras. V. açaí (1). 

Pinaça. [Do esp. pinaza.) S. f 1. Lus. Antiga 
embarcação de boca aberta, a remo ou à vela, usada 
no transporte de carga e na pesca. [Documentos do 
séc. XVII rezam de pinaças que faziam longas via- 
gens, visto como, ao tornarem ao reino, tocavam em 
portos do Brasil. } 2. Grande embarcação de fundo 
chato, usada para transporte no rio Ganges. 3. Corda 
para levantar o cepo dos macacos [V. macaco (4).] 

Pinácea. [De pin(i? + -ácea] S. f. Espécime 
das pináceas. 

Pináceas. [Pl. de pinácea.] S f. pl. Bot. Familia de 
gimnospermas, da classe das coniferas, caracterizada 
pelos estames com dois sacos polínicos e carpelos 
diferenciados em duas porções. Uns e outros se agre- 
gam em cones ou estróbilos. Sementes aladas, em 
geral. Há umas 220 espécies, quase todas arbóreas, 
de folhas aciculares; formam amplas florestas no 
hemisfério norte; não ocorrem no Brasil. 

Pináceo. Adj. Pertencente ou relativo às pináceas. [Cf. 
penáceo.] 

Pinacóide. (Do gr. pinakoeidés, ‘em forma de 
prancha”.] S. m. Crist. Conjunto de duas faces 
paralelas, e equivalentes, que constitui uma forma 
aberta, por se tratar de duas fáces apenas. 

Pinacoteca. [Do gr. pinakothéke,'depósito de quadros”, 
pelo lat. pinacotheca.) S. f. 1. Museu de pintura. 2. 
Coleção de quadros: “Hoje o nosso patricio [Dioclé- 
cio Redig de Campos] é um dos maiores criticos e 
historiadores de arte de todo-o mundo, especializado 
naquilo que o Vaticano (de. cuja pinacoteca é 
um dos dois conservadores) chama Fase Moderna, = 
que vai do fim da Idade Média ao fim do Renasci- 
mento.” (Afonso Arinos de Melo Franco, 4 Alma do 
Tempo, p. 43.) 

Pináculo [Do lat. pinnaculu, 'cume”.] S. m. 1. O ponto 
mais alto de um edifício; pincaro. 2. V. cume (1). 3. 
Fig. O mais alto grau; o auge, "t. 

Pinafres. S. m. pil. Bras., PE. Dessaranjos inde- 
terminados em motor de automóvel. 

Pinante. [De empinar?] S. m. Bras. 1. Garoto. 2. 
Menino que trabalha em construções civis como ser- 
vente, em especial nas construções de estradas, 
como guia das carrocinhas de aterro. 

Pinar. V. t. d. Bras. Meter pinos em [Cf. penar.) 

Pinaxame. S. m. Bras. F. red. de acarapinaxame. l 

Pinázio. [De pina.) S. m. 1. Cada uma das fasquias 
que nos caixilhos das portas e janelas segura e separa 
os vidros. 2. Cada uma das peças de cantaria que 
ladeiam as chaminés de uma cozinha. 3. Cada uma 
das tábuas verticais que amparam a horizontal onde 


Pindá-preto 


assentam os pés no degrau de uma escada. 

Pinça [Do fr. pince, pelo esp. pinzas) S. f 1. 
Instrumento constituido de duas hastes rigidas que 
funcionam como alavancas articuladas, e usado para. 
segurar, apertar ou arrancar sob pressão. 2. A parte 
infero-interior do casco do cavalo. 3, A parte da 
ferradura correspondente a essa parte do casco. 4. 
Pence. 5. Apêndice preênsil de certos artrópodes. 6. 
Cir. Instrumento metálico, em geral semelhante a 
uma tesoura, empregado para apertar, segurar, ou 
aproximar tecidos. 7. Tip. Instrumento com que o 
tipógrafo retira tipos da fôrma para emendá-la e que 
é, geralmente, encimado por um cravador. 8. Tip. 
Cada uma das peças metálicas que, nas máquinas 
cilindricas, prendem a folha de papel, para a margea- 
ção; dente, unha, pegadeira. 

Pinçar. V. t. d. 1. Prender ou apertar com pinça, ou 
como uma ig 2. Bras., PE. Apanhar (peixe); pes- 
car, fisgar. 3. Bras., MG. Tirar com pinça os pêlos de: 
pinçar as sobrancelhas. (Conjuga-se como laçar. 
Pres. subj.: pince, pinces, pinceis, etc. Cf. pincéis, pl. 
de pincel.) 

Pincaro S. m. 1. V. cume (1): “O interior das florestas e 
as largas planuras medidas com a vista do pin- 
caro dos montes são também espetáculo igual- 
mente solene” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 12). 2. 
Pináculo (1). 

Pincel. [Do cat. pincell, pelo arc. pinzel] S. m. 1, 
Objeto constituido de um tubo de pêlos ou de. fibras 
fixado na extremidade dum cabo, e que se usa para 
ps | rm tintas, verniz, cola, etc. 2. Espécie de pin- 
cel de cabo curto, próprio para ensaboar a cara, ao 
barbear; pincel de barba. 3. Fig. A pintura (7): o 
pincel da Renascença. 4. Fig. A maneira de pintar 
de cada artista: Tem um pincel muito forte. 5. Fig. 
O próprio pintor em relação às suas obras: Portinari 
é um excelente pincel. 6. Planta da familia das 
compostas (Emilia flammea). 7. Ópt. Conjunto de 
raios luminosos mais ou menos divergentes 8. Bras., 
MA. Fut. Drible.(Pl.: pincéis. Cf. pinceis, do v. pinçar.) 
4 Pincel de barba. Pincel (2). Pincel de luz. Feixe de 
luz extremamente fino, de incidência punctiforme, 

Pincelada S. f. Traço ou toque de pincel; pincelagem. 

Pincelagem. [De pincelar + -agem?.] S. f. 1. Pincelada. 
2. Ação de pincetar (3); embrocação. 

Pincelamento. S. m. Ato ou efeito de pincelar. 

Pincelar. V t. d. 1. Aplicar o pincel em: pincelar 
um objeto para tirar-lhe a poeira. 2. Pintar com o pin- 
cel: pincelar um muro, uma parede. 3. Friccionar 
com um medicamento liquido: pincelar a gar- 
ganta. (Cf. apincelar.) 

Pinceleiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 

incéis. 2. Vaso onde se lavam pincéis. 

Pincenê. (Do fr. pince-nez.] S. m. Óculos sem haste que 
uma mola prende no nariz: “Um velho de pince- 
n ê, folheando papéis, parecia não ouvir a narração 
de uma portuguesa chorosa” (Ribeiro Couto, Prima 
Belinha, p. 158). 

Pincha-cisco. [De pinchar + cisco.) S. m. Bras. V. vira- 
folhas. [PI.: pincha-ciscos.] : 

Pinchar, [Do esp. pinchar.) V. t. d. e. i. 1. Impelir, 
fazendo saltar; empurrar, derrubar. 2. Atirar com im- 
peto; lançar com força; arremessar, apinchar: “E 
chegou a sonhar .... que ele a pusera à força num 
caixão azul... e....a pinchara a uma cova mui- 
to fria.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 151.) T. 
c. 3. Descer, ou subir, saltando: saltar, pular: 
Pinchou do muro; O peão pinchou para o 
lombo do potro. Int. 4. Saltar, pular, folgando; dar 
pulos de alegria. P. 5. Saltar, pular; atirar-se: “saia eu 
daqui suja .... e me vou logo m logo pinchar ao 
rio.” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 61). 

Pincho’, (Dev. de pinchar.) S. m. 1. Pulo, salto, 
cabriola. 2. Bras., PA. Jogo semelhante à malha. 

Pincho’. [Do esp. pincho, “aguilhão, ferrão”.) S$. m. 
Bras., S. Gir. 1. Pequeno pé-de-cabra (1). 2. Alfinete 
de gravata. 3. Rufião (3). 

Pinda. S. f. Bras. Gir. V. pindatba (4). 

Pindá. (Do tupi pi'dá, *anzol'.) S: m. Bras. 1. Entre os 
indigenas, anzol (1). 2. O ouriço-do-mar regular, 
esferóide, com lanterna-de-aristóteles, ânus e boca 
centrais. São as formas mais comuns. [Cf, (nesta 
acepç.): ouriço-do-mar.) 

Pindacuema. [Do tupi pi'dá, “anzol, + ko'ema, 
'manhã'.] S. f. Bras., N. 1. Certo tipo de espinhel. 2. 
Bras., SP. Certa rede de pesca. 

Pindaiba. [Do topi přdá, ‘anzol’, + Twa, 'vara!] S. f. 
Bras. 1. Corda feita de palha de coqueiro. 2. V. coa- 
jerucu 3. V. benjoeiro (2). 4. Falta de dinheiro. [F. 
red. (nesta acepç.): pinda. Var.: pindalva. Sin.: arre- 
bentação, dureza, prontidão, quebradeira, quebreira.} 
* Na pindaíba. Bras. Gir. Sem dinheiro; a nenhum; 
a zero; duro: Não posso contribuir para a festa: estou 
na pindafba. - 

Pindaibal (a-i). (De pindaíba (2 e 3 ).) S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos consideráve? de pindai- 
bas dispostas proximamente entre si. 


Pindaiva. S. f. Bras. V. pindalba. 

Pindapóia. [Do tupi pē da 'pói, 'pescar'.) S. f. Bras., BA. 
Anzol de espera. 

Pindá-preto. S. m. Bras. Variedade de ouriço-do-mar, 
preto, comestivel, que vive em locas nas pedras da 


Pindarcense 


costa maritima (Echinometria subangularis A. Ag.). 
[PI.: pindás-pretos.) 

. Pindareense (èên). 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pindaré-Mirim (MA). e S. 2 g. 2. Natural 

- ou habitante de Pindaré-Mirim. 

Pindárico. [Do gr. pindarikós, pelo lat. pindaricu.) Adj. 
1. Pertencente ou relativo a Pindaro, poeta lirico gre- 
go (sécs. VI-V a. C.), ou próprio dele: odes pin- 
dáricas.2. À imitação ou à maneira poética de 
Pindaro: estilo pindárico . V. pindarismo. 3. 
Fam. Excelente, magnifico. 

Pindarismo. S. m. Imitação do gênero poético de 
Pindaro [v. pindáricol, i. e., a prática de um lirismo 
empolado e obscuro. : 

Pindarista. 4dj 2 g. 1. Respeitante ao gênero 
pindárico. 2, Que fala em estilo empolado: orador 
pindarista.esS.2g.3. Individuo pindarista (2). 
4. Adulador, bajulador. S 

Pindarizar. [Do antr. Píndaro Ív. pindárico] + -izar.) V. 
t. d. 1. Louvar pomposa ou exageradamente. Int. 2. 
Fazer versos, poetar como Pindaro [v. pindárico.] 

Pindá-siririca. [Do tupi přdasľ-rika, de pi'dá, 'anzol”, + 
sirika, ger. de sirig, ‘deslizar’, com epêntese.] S. m. 
Bras., AM. 1. Disfarce do anzol (pindá) com penas de 
cores. 2. Anzol com isca artificial e linha curta. [P1.: 
pindás-siriricas =» pindás-siririca.) 

Pindauaca. [Do tupi pida'waka.) S. f. Bras., AM. Anzol 
pendente não de vara, porém de canoa em movimen- 


to. 

Pindaubuna. S. m. V. benjoeiro (2). 

Pindaúva. [Var. de praha) S. m. V. coejerucu. 

Pindauvuna. S. m. V. benjoeiro (2). 

Pindense. [De Pinda(monhangaba) + -ense.] Adj. 2 g. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Pindamonhangaba 
(SP). o S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pindamonhangaba. . 

Pindoba, [Do tupi pi'dob.] S. f. Bras. 1. Palmeira de 
belo porte (Attalea compta), que compõe amplos pal- 
meirais em certas mpe do C. e apresenta nozes 
muito duras, contendo algumas sementes, ricas em 
óleo utilizável. 2.-A noz dessa palmeira, [Var.: pindo- 


va. 

Pindobaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pindobaçu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pindobaçu. 

Pindobal. S. m. Bras. 1. Mata de pindobas. 2. Floresta 
de palmeiras de coco-de-macaco (babaçu), quando 
ainda pouco desenvolvidas; palmital. [Var.: pindoval.) 

Pindobeira; [De pindoba + -eira.) S. f. Bras. V. fruta-de- 
anel. 

Pindocar. V. t, d. 1, Bras. Descascar grãos de (o 
milho). 2. Bras., SC. Pôr (o milho Eco) de molho, 
para tirar-lhe a pelicula. [Conjuga-se como trancar.] 

Pindonga. S. f. Bras. Mulher que é dada a sair muito, a 

indongar. 

Pindongar. (De pindonga + -ar?.] V. int. Bras. Andar 
fora de casa com muita frequência; sair muito. 
[Conjuga-se como largar.) 

Pindopeua. [Do tupi, talvez de pi'dá, “anzol”, + -peva.] 
S. f. Bras. Nas tapagens de pesca, parede chata 
lateral, feita de palmas. 

Pindorama. [Do tupi pi'dob, ‘palmeira’, + -orama.) S. 
m. Bras. 1. Região ou país das palmeiras. 2. Nome 
que dão ao Brasil as gentes ando-peruanas e pam- 

janas. 

Pindoramense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Pindorama (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pindorama. 

Pindova. S. f. Bras. Var, de pindoba: “os três estão ali, 
no arrasta-pé da Ribeira, a lamparina grande alu- 
miando da cumeeira aos cantos, no varandão arma- 
do nos caibros de tucum, nas ripas de carnaúba e 
coberto de pindova ” (José Sarney, Norte das 
Águas, p. 22). 

Pindoval. S. m. Bras. Var, de pindobal. 

Pineal. [Do lat. pinea, ‘pinha’, + -al.] Adj. 2 g. 1. Que 
tem a forma de pinha, 2. Pineo (1). ~ V. glândula —. 
Pineno. S. m. Quim. Terpeno dicíclico, encontrado nos 
óleos essenciais das coniferas e outros vegetais, cons- 
tituinte da terebentina, com dois isômeros, líquido, 

incolor, com cheiro característico. [Fórm.: CjoHi6.] 

Pineo. [Do lat. pineu.) Adj. 1. Relativo ao pinheiro; 
pineal, 2. Feito de pinho: móvel píneo. 

Pinéu. S. m. Bras., BA. V. tiziu. 

Pinga. [De pingo!.] S. f. 1. V. gota (1): uma pinga de 
água. 2. Gole, golo, trago: “Assim entregue o boi à 
multidão, os laçadores subiram até à casa do Vidal, a 
tomar uma pinga da branca.” (Virgilio Várzea, 
Histórias Rústicas, pp. 161-162.) 3. Pop. Vinho (1). 4. 
Bras. Pop. Bebida alcoólica, sobretudo aguardente 
[v. cachaça(1)). 5. Bras. Gir. P. ext. Bêbedo, ébrio. 6. 
Bras., MG. Goteira do telhado: “E chovia dentro de 
casa, nas camas, com pin g as que atravessavam o 
leve cobertor.” (Eduardo Frieiro, Feijão, Angu e Cou- 
ve, p. 120.) e S. m. 7. Pop. Homem sem dinheiro; 
pelintra. e Adj. É Pop. Diz-se do pinga (7). € Ficar 
sem pinga de sangue, Ficar pálido de susto, de dor, 
etc.: “Sofia, ao ler o nome de Carlos Maria, ficou 
sem pinga de sangue” (Machado de Assis, 
oo Borba, p. 193). Na pinga. Bras. Pop. Em esta- 

o de embriaguez: estar, andar, viver na pinga. 

Pingaço. [De pingo? + -aço.] S. m. Bras., S. Cavalo 
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muito bom m bonito, 

Pingada. [De pingo? + -ada!.] S. f. Bras., RS. Porção 
de pingos. 

Pingadeira. [De pingar + -deira.) S. f. 1. Vaso onde se 
recolhe o liquido que escorre da carne, ao assar. 2. 
Série de pingos lv. pingo! (1)l. 3. Coisa que pinga. 4. 
Pop. Negorig que vai rendendo sempre e aos poucos. 
5. Pop. Despesa continuada. 6. Pop. V. mênstruo (1). 
7. Pop. V. blenorragia. 

Pingado. [Part. de pingar.] Adj. 1. Cheio de pingos: O 
orvalho deixou as folhas pingadas . 2. Pop. V. 
embriagado (1). 3. Bras. Diz-se do café a que se adi- 
ciona um pouco de leite, ou vice-versa. 

Pingadoiro. [De pingar + (dJoiro!.) S. m. Pingadouro. 

Pingadouro. [De pingar + -(djouro!; var. de 
pingadoiro.] S. m. Parte saliente de uma cornija, des- 
tinada a fazer escoar as águas pluviais a uma distân- 
cia conveniente da base do edificio. 

Pinga-fogo. [De pingar + fogo] S. m. Bras. 1. 
Individuo valentão, desordeiro, provocador. 2. Gir. 
V. revólver. 3, A primeira parte da sessão da Câmara 
dos Deputados, quando são permitidos curtos pro- 
nunciamentos sem inscrição prévia. [PL.: pinga-fogos.] 

Pingalim. [Alter. de bengalim, dim. de bengala?) S. m. 
Chicote fino m comprido, usado pelos cocheiros para 
incitar os animais; pinguelim: “De espaço em espa- 
ço, .... as linhas dos pingalins zimbravam o ar 
por cima da burrama carregada.” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, p. 47.) [Var.: pinguelim.) 

Pingante. Adj. 2 g. 1. Que pinga. e S. m. 2. Individuo 
muito pobre, miserável, pobretão. 

Pingão. [De pingar.) S. m. Homem miserável e 
imundo. 

Pinga-pinga. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de pingar, 
repetida.) Bras. Adj. 1. Diz-se de avião que pousa em 
vários aeroportos, entre o ponto inicial e o final da 
sua linha, para embarcar e/ou desembarcar passa- 
geiros. e S. m. 2. Avião pinga-pinga. 3. Aquilo que 
pinga ou rende aos poucos sucessivamente: Este 
negócio é um excelente pinga-pinga. 

Pingar. [Do lat. vulg. *pendicare < lat. pendere, 
'pender'.] V. t. d. 1. Deitar pingos ou bornfos em; 
borrifar, respingar. 2. Deitar ou verter aos pingos; 
gotejar: O coador pingava o café; “Os bigodes 

pingavam neve” (Machado de Assis, A Semana, 
II, p. 253); “As árvores, imitando sombras de árvores 
paradas no ar, e a folhagem molhada pin $ ando 
orvalho...” (Amadeu de Queirós, João, p. 154). Int. 3. 
Bras. Deixar passageiros em vários pontos da via- 
gem: O avião demora, porque vai pingando; O 
ônibus ping a muito. 4. Cair ou escorrer aos pingos; 
gotejar: O sangue pingou até exaurir-se. 8. Come- 
çar a chover; chover brandamente; peneirar. 6. Ren- 
der a pouco ẹ pouco: O capital empregado está pin- 
gando;O negócio pinga . 7. Bras. Ser vendido 
pouco a pouco, lentamente: O livrão não é nenhum 
est-seller, mas vai pingando . [Sin. (bras., S.): 
pingolear. Conjuga-se como largar. Pres. subj,: pin- 
gue, pingues, pingue, pinguemos, pingueis, pinguem. Cf. 
pinguéis, pl. de pinguel. À 

Pingente. [Do esp. injante.] S. m. 1. Pequeno objeto 
pendente, em geral com a forma de pingo: colar com 
pingente ;““ao estalo do comutador elétrico, cin- 
tilaram os pingentes de cristal do grande lustre 
sobre a mesa” (Josué Montelo, O Fio da Meada, p. 
54). 2. Brinco (1) pendente: “Crioulas .... de rutilan- 
tes pingentes nas orelhas fuscas” (Leôncio 
Correia, 4 Boêmia do Meu Tempo, p. 29). 3. V. pen- 
duricalho (1). 4. Bras. Passageiro que viaja no estribo 
de um bonde ou pendurado em qualquer veiculo: 
“não havia táxis, os bondes se arrastavam pesados de 

pingentes,ea cada minuto crescia a movimen- 
to.” (Malu de Ouro Preto, Siri na Noite sem Lua, p. 


bh 

Pingo’. [Dev. de pingar.] S. m. 1. V. gota (1). 2. Banha 
de porco derretida; pingue: “quatro perus de recheio 
atiravam pro ar as pernas mutiladas, afogados em tú- 
baras reluzentes de pingo = polpa de tomate.” 
(Fialho d'Almeida, 4 Esquina, p. 98). 3. Gota, espe- 
cialmente de gordura: Sua gravata está manchada com 
dois pingos. 4. Pequena porção de solda com que 
se tapam os orifícios de vasilhas rotas. 8. Mucosida- 
de nasal. 6. Bras. Porção infima: Só quero um pin- 
g o de arroz. ¢ Pingo de gente. Criança ou adulto de 
estatura insignificante. Pôr os pingos nos is. Pôr os 
pontos nos is. 

Pingo’. (Do esp. plat. pingo] S. m. Bras., S. Cavalo 
bom, bonito m corredor. 

Pingo-d'água. [De pingo! + de + água.] S. m. Bras. 1. 
Designação dada pelos garimpeiros ao quartzo hiali- 
no e ao topázio incolor rolados. 2. V. informação o 
3. Certa planta silvestre do fruto comestivel. [P] 
pingos-d'água.) 

Pingolada. [De pingolar + -ada?.) S. f. 1. Ato de 
pingolar. 2. Chulo. Cópula, 

Pingolar. (De pingo’, com infl. de gole?) V. t. d. 1. 
Bebericar (bebidas alcoólicas). T. i. m int. 2. Chulo. 
Copular (2). 

Pingoleta (ê). IDe pinga.] S. f. Pequena porção de 
qualquer bebida alcoólica. 

Pingoso (0). [De pingo! + -oso.] Adj. Que pinga ou 
deita pingos. 


Pinhão 


Pingotear. V. t. d. n int. Bras., RS. Pingar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Pinguaciba. [Do tupi, talvez.) S. f. Bras. V. pau-pereira 
1 


J: 

Pinguço. [De pinga (4).] Adj. Bras., N.E. e S. Pop. À. 
V. embriagado (i). 2. Diz-se dos olhos dos bêbedos 
costumazes ou de quem está com muito sono: Mesmo 
com os olhos pinguços a criança faz manha para 
não ir dormir. e S. m. 3. Bras., MG. Individuo dado à 
pinga (3 m 4); pingueiro, cachaceiro. 

Pingue. [Do lat. pingue, 'gordo'.] Adj. 2 g. 1. Gordo, 
orduroso. 2. Fértil, fecundo; produtivo; rendoso, 
lucrativo: “quarenta contos de renda em pingues 
terras de pão, azeite = gado.” (Eça de ue Con- 
tos, p. 87). 3. Abundante, farto: “À uma hora é o jan- 
tar, sério e pingue., À quinta tudo fornece prodi- 
gamente” (Id., 4 Correspondência de Fradique Men- 
des, p. 216). o S. m. 4. Pingo! (2). - 

Pingueiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo dado à 
pinga (3 e 4); bêbedo. 

Pinguel. [De pinguela, talvez.) S. m. Peça pela qual se 
desarma uma armadilha. [Pl.: pinguéis. Cf. pingueis, 
do v. pingar.) 

Pinguela. [De pingar?) S. f. 1. Tronco ou prancha que 
serve de ponte sobre um rio. 2. Pauzinho com que se 
arma o laço para apanhar aves; pinguelo. 3. Gancho 
com que se armam ratoeiras. 

Pinguelear. [De pinguela + -ear.] V. int. Bras. Pular de 
um lado para outro, como os macacos nas árvores: O 
menino, contente, pulou, gritou, pingueleou. 
[Conjuga-se como frear.) 

Pinguelim'. S. m. Var. de pingalim. 

Pinguelim”, S. m. Bras., RJ. Espécie de roleta provida 
de uma agulha que indica o número sorteado. 

Pinguelo. [Var. de pinguela (2).] S. m. 1. Pinguela (2). 
2. Bras. V. gatilho: “A ordem foi continuar no jirau e 
esperar que a cutia voltasse .... para puxar o pin- 

guelo da fogo-central.” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 156.) 3. Bras. Chulo. O pênis. 
4. Bras., N.E. V. clitóris. S. Bras., N. Antiga designa- 
ção do partido liberal monárquico e de seus sec- 
tários. 

Pingue-pongue. [Do ingl. ping-pong; voc. onom.) S. m. 
Jogo que consiste em arremessar, sobre uma rede, 
com uma pequena raqueta, uma bola de celulóide, 
para o lado oposto de uma mesa, de modo que a 
bola toque na área do adversário, a quem cabe 
devolvê-la após um só toque na mesa, sob pena de 
perder um ponto; tênis de mesa. 

Pingúim. [Do fr. pingouin.) S. m. Bras. 1. Erva rigida, 
da família das bromeliáceas (Bromelia pinguin), cujas 
folhas são compridas, duras, aculeadas nas margens 
e pontudas, e cujas flores se organizam em cachos, 
bem como os frutos, que são bagas amarelas e de 
sabor excessivamente ácido. 2. Ave esfenisciforme, 
da familia dos esfeniscideos (Spheniscus magellanicus 
(J. R. Forst.)), marinha, das costas pacificas e atlânti- 
cas da América meridional, e que atinge freqüente- 
mente até o ES. Tem as asas atrofiadas e as pernas 
colocadas muito atrás, cabeça preta, com uma faixa 
branca estendendo-se até o pescoço, dois colares 
negros, um largo e um estreito, sobre o pescoço e o 
peito, e bico com mancha vermelha na base. 
Alimenta-se de peixes, vive a maior parte do tempo 
no oceano e nidifica no pólo sul. [Sin. (nesta acepç.): 
naufragado, pato-marinho.] 

Pinguinho. [Dim. de pingo.) S. m. Bras. Fam. 1. 
Pequenina quantidade; pingo. 2. Coisa pequena ou 
insignificante; ninharia. 4 E dep de gente. 1. 
Criança pequena. 2. Pessoa de baixa estatura. 

Pinguruto. [Voc. expressivo, que lembra cocoruto.] S. 
m. Bras., N. V. cume (1). 

Pinha. [Do lat. pinea, ‘pinha (1y.) S. f. 1. O fruto, 
geralmente cônico, do pinheiro e doutras coníferas. 
2. O fruto da pinheira [v. geura de conde (DJ 3. V. 
pinheira. 4. V. coração-de-boi. 5. Qualquer objeto 
semelhante à pinha (1): pinha de cerâmica, de 
opalina. 6. Babado nas partes laterais das meias. 7. 
Cacho ou magote de coisas ou pessoas: “quando, ao 
entrar numa praça, surgiram a seus olhos pinhas 
de povo .... , Jana, mais sobressaltada, pensou em 
Joel” (Xavier Marques, Jana e Joel, pp. 133-134). 8. 
Marinh. Entrelaçamento feito no chicote de um cabo 
com as extremidades dos cordões, para enfeite ou 
para impedir que o chicote escape de um olhal ou de 
um gorne de poleame. [Recebe vários nomes, segun- 
do a maneira como é feito: Pato singela, pinha 
dobrada, pinha de colhedor, pinha de boca, pinha de 
rosa, Ea 

Pinhal. [De pinho (2) + -al.) S. m. Qualidade mais ou 
menos considerável de pinheiros, dispostos proxima- 
mente entre si; pinheiral, pinheirense fq. v.]. [Sin. 
(bras., RS): catanduval.) 4 Pinhal de Azambuja. Lus. 
Lugar, casa ou repartição onde se perpetram muitas 
ladroeiras. 

Pinhalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pinhal (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pinhal. 

Pinhalonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pinhalão (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pinhalão. 

Pinhão. [De pinha + -do?.] S. m. 1. Cada uma das 


Pinhão-de-purga 


sementes contidas na pinha do pinheiro-do-paraná. 
2. Bras. Planta euforbiácea, nordestina (Jatropha cur- 
cas); pinhão-do-paraguai, purgueira. 3. Bras. Mec. 
Engrenagem com reduzido número de dentes; de 
duas engrenagens acopladas, a que tem o menor nú- 
mero de dentes. 4. Bras. A menor engrenagem, num 
trem de engrenagem. 5. Bras. Peça do diferencial dos 
automóveis. e Adj. 2 g. e 2 n. 6. Bras., S. Diz-se do 
eqüideo ou do muar de cor vermelha, semelhante à 
do pinhão (1). 

Pinhão-de-parga. S. m. Bras. Mandubiguaçu. (PL.: pi- 
nhões-de-purga.) 

Pinhão-do-paraguai. [De pinhão + do + top. Paraguai 
(América do Sul).] S. m. Bras. V. pinhão (2). (Pl. 

* pinhões-do-paraguai.) 

Pinhãoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pinhão (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pinhão. 

Pinha-queimadeira. S. f. Bras. Arbusto da família das 
euforbiáceas (Cnidoscolus urens), lactescente, 
espinhoso e urente, de folhas lobadas e membraná- 
ceas, e flores apétalas dispostas em cimeiras axilares. 
O fruto é um tricoco, E as sementes são ricas em 
óleo purgativo e tóxico. [Pl.: pinhas-queimadeiras.) 

Pinhé, [Voc. onom, decerto.) S. m. Bras., SP. V. 
gavião-carrapateiro. 

Pinheira. [De pinha + -eira.] S. f Bras. Arvoreta da 
família das anonáceas (Annona squamosa), cultivada 
como frutífera em razão dos deliciosos frutos bacá- 
ceos, ricos em polpa doce e delicada, e de flores 
grandes, carnosas e trimeras no perianto; ateira, 
pinha, fruta-de-conde. 

Pinheiral. (De pinheiro + -al.) S. m. V. pinhal. 

Pinheirame. S. m. 1. V. pinhal. 2. Conjunto de muitos 
pinheiros. 
inheirense'. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pinheiro (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pinheiro. 

Pinheirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pinheiro Machado (RS). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Pinheiro Machado. 

Pinheirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a João Pinheiro (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de João Pinheiro. 

Pinheirinho. [Dim. de pinheiro.) S. m. Bras., S. e L. 
Árvore da familia das podocarpáceas (Podocarpus 
lambertii), do interior da floresta atlântica, de folhas 
rigidas, lineares e pontudas, flores masculinas dispos- 
tas em cones pequeninos, que se agrupam em fasci- 
culos, e semente globosa, com endosperma fariná- 
ceo. A madeira é semelhante à do pinheiro-do- 
paraná. [Sin.: pinheiro-bravo.) 

Pimheirinho-d'água. S. m. Bras. V. cavalinho-d'água. 
[PL.: pinheirinhos-d'água.) 

Pinheirismo. Bras. 5. m. 1. Partido político do General 
Pinheiro Machado (1852-1915), político sul-rio- 
grandense. 2. Sua influência na política estadual e 
federal. 

Pinheirista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pinheirismo. 
2. Que é partidário do pinheirismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do pinheirismo. 

Pinheiro". (Do b.-lat. pinariu < pinu] S. m. 1. 
Designação de várias árvores do gênero Pinus, da 
família das pináceas e próprias dos climas tempera- 
dos do Velho Mundo. Fornecem madeira para 
construção e para fabricar polpa celulósica; pinho. 
(Cf. pinheiro-do-paraná.) 2. Bras., RS. Modalidade de 
fandango. e Adj. 3. Bras. Diz-se da rês que tem os 
chifres direitos. 

Pinheiro”. S. m. Bras. V. pinheiro-do-paraná. 

Pinheiro-brasileiro. S. m. V. pinheiro-do-paraná. 

Pinheiro-bravo. S. m. Pinheirinho. 

Pinheiro-do-canadá. [De e + do + top. Canadá 
(América do Norte).) S. m. Cipreste. 

Pinheiro-do-paraná. [De pinheiro + do + top. Paraná 
(Brasil).] S. m. Bras. Grande árvore da familia das 
araucariáceas (Araucaria angustifolia), nativa nas 
florestas e campos do S. do Brasil, de folhas lan- 
ceoladas, duras e pontudas, flores com sexos separa- 
dos, sementes ou pinhões, reunidos em grandes 
cones e importantes como alimento, e cuja madeira, 
branca e mole, tem grande utilidade. [F. red.: 
pinheiro. Sin.: pinheiro, pinho-do-paraná, pinheiro- 
brasileiro, araucária e curi. Pl.: pinheiros-do-paraná.) 

Pinheiro-machado. [Do antr. Pinheiro Machado (v. 
pinheirismo).) S. m. Bras., MG e Centro-Oeste. Revól- 
ver de calibre 44. [PI.: pinheiros-machados.] 

Pinheiro-maritimo. S. m. Árvore da familia das 
pináceas (Pinus maritima), existente na região medi- 
terrânea. [PI.: pinheiros-marítimos.) 

Pinheiro-silvestre. S. m. Pinho-de-riga. [Pl.: pinheiros- 
silvestres.) 

Pinhiforme. [De pinha + -i- + -forme.) Adj. 2 g. Bras. 
Que tem forma de pinha (1); piniforme. 

Pinho. (Do lat. pinu, 'pinheiro'.] S. m. 1. Madeira de 
pinheiro. 2. Pinheiro (1). 3. Bras. Pop. V. violão (1). 

4 Chorar no pinho. Bras. Tocar viola ou violão. 

Pinhoada. S. f. Confeito ou pasta comestível, feita de 
mel e de pinhões. 

Pinho-de-riga. [De pinho + -de + top. Riga (Europa).] 
S. m. Pinheiro-silvestre. [Pl.: pinhos-de-riga.) 

-Pinho-do-brejo. S. m. Bras. L. Árvore da familia das 
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magnoliáceas (Talauma ovata), que habita lugares 
muito úmidos nas matas, de folhas coriáceas e frutos 
grandes, lenhosos, duros, com numerosas sementes; 
magnólia-branca. (PI.: pinhos-do-brejo.) 

Pinho-do-paraná. S. m. Bras. V. pinheiro-do-paraná. 
[P1.: pinhos-do-paraná.) 

Pinhoela. S. f Antigo tecido de seda com circulos 
aveludados. 

Pinhola. S. f. Canzil; cangalho. 

Pinhum. S. m. Bras. Var. de pium. 

apini-'. [Do gr. pínna, es.) El. comp. = ‘barbatana’: 
pinípede. 

apini-*. [Do lat. pinus, i ou us.) El. comp. = “pinheiro”: 
pinígero ( < lat. Li ai 

Pinicada. S. f. Bras. 1. Ação ou efeito de pinicar. 2. 
Pinicão. [Cf. penicada.) 

Pinicão. [De pinicar + -ão!.] S. m. Bras, Beliscão; 
pinicada. [Cf. penicão, aum. de penico.) 

Pinica-pau. [De pinicar + pau.) S. m. Bras., N. m N.E. 
V paapa (1). [PL: pinica-paus.) 

Pinicar. V. 1. d. 1. Bras. Ferit com o bico; bicar, picar. 
2. Dar belisco ou beliscão em; beliscar: Pinicou o 
menino levado. 3. Produzir comichão ou ardor; picar: 
O capim pinica a pele. 4. Cutucar, futucar. 5. 
Bras., S. Fincar as esporas em; esporear: pinicar 
o cavalo. 6. Bras., N.E. Piscar (1): p in icar os olhos. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: pinico, etc. Cf. 
penico e pínico.] 

Pinico. S. m. Bras. Pop. 1. Ponta aguda. 2. Bico (1). 
[Cf. pínico, penico e pênico.) ; 

Pinico. [De pini? + -ico?.] Adj. Referente ao pinheiro. 
[Cf. pinico, do v. pinicar, e s. m.) 

Pinífero. [Do lat. piniferu.) Adj. Poét. Pinigero. [Cf. 
penifero.) 

Piniforme. [De pini? + -forme.) Adj. 2 g. Pinhiforme. 
[Cf. peniforme.) 

Pinigero. [Do lat. pinigeru.) Adj. Poét. 1. Que produz 
pinheiros. 2. Plantado de pinheiros. [Sin. ger.: pint- 

fero. Cf. pentgero.) l 

Pinima. [Do tupi.] S. f. Bras. Gir. 1. Coisa ruim ou 
fatal; praga. 2. Birra, embirrância, implicância. [Var.: 
pinimba.] 

Pinimba. S. f. Bras. Gir. Var. de pinima: “Sei de muita 
gente que não gosta do que ele [José Condé) escre- 
ve, por pinim ba, inveja e até por motivos talvez 
razoáveis.” (Carlos Heitor Cony, Da Arte de Falar 
Mal, p. 139.) 

Pinipede. [De pini' + p S. m. 1. Espécime dos 
pinipedes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
pinipedes. 

Pinipedes. S. m. pl. Zool Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, mamiferos, carnívoros, 
marinhos, da subordem Pinnipedia, de membros cur- 
tos e achatados, com os dedos ligados por membra- 
na. São os otarideos e os focídeos. 

Pino. {Do lat. pinu, 'pinheiro'.] S. m. 1. Prego de pinho 
ou de cana usado por sapateiros. 2. Peça, geralmente 
cilindrica m alongada, que se introduz em orifícios de 
duas ou mais peças para estabelecer entre elas uma 
união fixa ou articulada. 3. Peça que firma as duas 
asas de uma dobradiça e lhes serve de eixo. 4. Haste 
de válvula, em motor de explosão. 5. Posição vertical 
do corpo com a cabeça para baixo sobre as palmas 
da mão. 6. O ponto mais alto a que chega o Sol; o zê- 
nite. 7. Fig. O ponto mais alto; auge. 8. Eletr. Termi- 
nal elétrico de forma cilindrica, que serve para fazer 
ligações rápidas. * Pino banana. Eletr. Pino cujo 
aspecto lembra o de uma banana. A pino. A prumo; 
verticalmente: sola pino; “A Luaestavaa pino, 
o céu purissimo” (Lúcio de Mendonça, Esboços e 
Perfis, p. 168). Bater pino. 1. Mec. Bater (o pino da 
válvula) no bloco, produzindo som intermitente por 
não estar o motor bem regulado. 2. Bras. Pop. Fig. 
Achar-se mal, fisica ou moralmente: Ando preocupado 
com ele: está batendo pino já faz uns meses. 3. 
Ter reduzida capacidade vital por efeito dos anos: 
Depois dos 50 muita gente começa q bater pino. 

Pinoguaçu. S. m. Bras. V. mamoeiro (1). 

Pinóia. S. f. Pop. 1. Mulher elegante e de vida airada, 
2. Bras. Coisa reles, sem valor. 3. Bras. Aborreci- 
mento, caceteação, amolação; chateação: Que 

inóia , está chovendo! 4. Mau poeta engano, 
ogro. e S. m. 5. Bras., MT. Individuo fraco, sem 
préstimo. e Adj. 6. Bras., MT. Diz-se de pinóia (5). 

Pinote. [De pino + -ote) S. m. 1. Salto que a 
cavalgadura dá, escoiceando. 2. Salto, cabriola, pulo; 
pirueta. 3. Bras. Gir. Fuga, evasão. 4. Passeio breve; 
volta. € Dar um pinote. Bras. Gir. de prisão. Fugir da 
cadeia; escapulir: F. tentou dar um pinote,mas 


foi agarrado. k 
Pinotear. V. int. Dar pinote(s); saltar, pular, 
escoiceando: Cavalo bravo pinoteia muito. 


[C onjugasse como frear.) 

+Pint. [Íngl.] S. m. Quartilho (2). 

Pinta’. [Dev. de pintar.] S. f. 1. Pequena mancha; 
salpico, pingo. 2. Pequena mancha escura, artificial 
ou não, na cútis; sinal. 3. Pop. Aparência, aspecto; 
fisionomia, feição: 4 pinta do rapaz é ótima. 4. 
Bras. Sinal, indicio: Está com pinta de chover. 5. 
Bras. Padrão (4). 6. Bras. Amostra de jazidá aurifera. 
4 Pinta do olho. Bras. Expressão do olhar. Conhecer 
pela pinta. Bras. Conhecer à primeira vista, por cer- 


Pintar 


tos sinais e/ou modos. 

Pinta”, S. f. 1. A fêmea do pinto (1). 2. Bras., BA. Pop. 
Pênis, principalmente de menino. 

Pinta’. [Do fr. pinte.] S. f. Antiga medida portuguesa. 

Pinta. S. f. Bras. Gir. F. red. de pinta-brava. j 

Pinta-brava. [De pinta (3) + o fem. de bravo.) S. 2 g 
Bras. Pessoa suspeita; mau elemento; cafajeste. [Tb. 
se diz simplesmente pinta. P1.: pintas-bravas.) 

Pinta-cega. [De pinta? + o fem. de cego.) S. f. 1. V. 
bacurau (1). e S. m. 2. Bras., PE. Pop. Individuo curto 
da vista. [P1.: pintas-cegas.) 

Pinta-cuia. [De pintar + cuia.] Adj. e s. m. Pop. Monte- 
alegrense! (1 e 2). [PI.: pinta-cuias.) 

Pintada’. [Fem. substantivado do adj. pintado.) S. f. V. 
galinha-d'angola. 

Pintada’. S. f. Bras. F. red. de onça-pintada. 

Pintada’. S. f Bras. F. red. de raia-pintada. 

Pintado. [Part. de pintar.] Adj. 1. Representado por 
meio de pintura. 2. Coberto de tinta: parede pin- 
tada . 3. Que tem cores; colorido: O papel pin- 
tado alegrou o corredor da casa. 4. Cheio de pintas; 
mosqueado: É sardento, tem o rosto pintado . 5, 
Perfeito, excelente. 6. Muito parecido; idêntico, 
igual: E o pai pintado. 7. Bras., BA. Audacioso, 
atrevido. ~ V. papel —. e S. m. 8. Ant. Chita (1). 9. 
Bras. V. surubim-pintado. 10. Bras. Pessoa capaz de 
determinada coisa. 11, Bras. Almoço de roceiro: fei- 
joada, milho pilado, toicinho e carne-seca de porco. 

Pintagol. [De pintassilgo?] S. m. Bras. Exemplar 
hibrido, resultante do cruzamento do pintagalão 
(Spinus magellanicus ictericus (Lich.)) (macho) com o 
canário (Serinus canarius L.) (fêmea); arlequim. [Pl.: 
pintagóis.) 

Pintainhada (a-i). S. f. Porção de pintainhos. 

Pintainhar (a-i). V. int. Imitar o pio e os modos dos 

intainhos. 

Pintainho (a-i). (Dim. irreg. de pinto.) S. m. Pinto (1) 
ainda ou quase implume. [Sin. (bras.): pipio.) 

Pintalegrete (ê). [De pintar + alegre?) Adj. e s. m. 1. 
Casquilho, janota, peralta. 2. Diz-se de, ou individuo 
pedante, vaidoso, presumido. [Sin. ger.: pintão.) 

Pintalgado. [Part. de pintalgar.] Adj. Sarapintado, 
variegado, mosqueado. 

Pintalgar. [De pintar] V. t. d. 1. Pintar de cores 
variegadas; sarapintar, mosquear, matizar: 4 natureza 
pintalga as penas de várias aves; “a lombada de 
morros pintalga. de verde-esmeralda, verde- 
garrafa, verde-mar, .... pintalga o azulado 
opalino do dia.” (Lima Barreto, Diário Íntimo, p. 72). 
P. 2. Mostrar-se pintado de cores variegadas, pintal- 
gado: “Os laranjais recendiam, as copas das árvores 
pintalgavam-se, nas águas branqueavam os 
lírios.” (Coelho Neto, Banzo, p. 212.) [Conjuga-se 
como largar.) 

Pinta-monos. [De pintar + mono] S. m. 2 n. 
Mamarracho. 

Pinta-no-cabo. [De pinta + no! + cabo?.] S. f. Bras. 
Marimbãá. [P].: pintas-no-cabo.) 

Pintão'. (De pinto + -âo!.) S. m. Pinto crescido. [Fem.: 
pintona.) alias Se 

Pintão?. Adj. Bras, S. 1. Diz-se do fruto que principia a 
amadurecer, que está pintando. 2. Mestiço. 3. Pin- 
talegrete. [Fem.: pintona.] 

Pintar. [Do v. freguentativo lat. *pinctare < lat. 
*pinctu, por pictu, part. de pingere, ‘pintar’.] V. t. d. 1. 
Representar por traços ou cores; figurar: pintar 
uma paisagem; “Pintou [o Grão Vasco], numa 
adega, um Baco Dig a escachado numa pipa,” 
(José Vieira, Sol de Portugal, p. 73.) 2. Recobrir de 
tinta; colorir; cobrir de cor: pintar uma parede. 
3. Executar por meio de pintura: pintar am 
painel. 4. Cobrir de figuras: Miguel Ângelo pintou 
o teto da Capela Sistina. 5. Representar por escrito; 
escrever, grafar: “Pessoas de posição e escritores, 
como Rebelo da Silva e Camilo, dizem angorá, com 
acento tônico na última silaba e pintando, na 
escrita, um acento agudo em cima do a dessa última 
silaba!” (Mário Barreto, De Gramática e de Lingua- 
gem, I, p. 202.) 6. Descrever, por escrito ou oralmen- 
te, de maneira minuciosa e fiel; retratar: Eça de 
Queirós pinta excelentemente as suas personagens. 
7. Enganar astuciosamente; iludir, lograr, burlar, 
embaçar. 8. Bras. Dar mostras de ter (algo) oculta- 
mente ou em potência: Aquela chapada ji in ta lavra 
de ouro; Esta festa pinta briga. T. i. 9. V. pintar o 
sete. Int. 10. Tomar cor; começar a colorir-se: O pês- 
sego pintou cedo. 11. Começar a encanecer: Seus 
antes pintaram muito cedo. 12. Começar a 
encanecer, a ficar de cabelos brancos: “Negro quan- 
do pinta tem três vezes trinta” (prov.). 13. Surgir, 
ou começar a surgir: O navio pinta ao longe. 14. 
Praticar a arte ou exercer a profissão de pintor: 
“Deixando tudo, posição, familia, negócios prós- 
peros, Gauguin deseja pintar,e parte para Taiti, 
nos mares do sul.” (Santa Rosa, Roteiro de Arte, p. 
19.) 15. Saber pintar; ser capaz de o fazer. 16. Bras. 
Dar (um terreno) indícios de riqueza aurifera. 17. 
Bras. Dar sinais de boa produção, de boa atuação; 
mostrar-se promissor; prometer. 18. Bras. Dar indi- 
cios de ser bom ou mau, vantajoso ou desvantajoso, 
etc.; cheirar: O seu negócio está pintando bem, 
mas o meu pinta pessimamente; Os entendimentos 


a 
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entre as duas potências estão pintando mal. 19. 
Bras. Gir. Comparecer a algum lugar; aparecer: O 
Geraldo não pintou por aqui hoje. 20. Bras., RS. 
Dar mostra "4 gado invernado) de que está princi- 
piando a engordar: O fazendeiro vendeu a boiada antes 
de pintar. 21. Bras. V. pintar o sete. Transobj. 22. 
Fazer a descrição; descrever: “Fala-se tanto no 
Rio!... Pintam -no tão grande, tão bonito, que o 
pobre provinciano, ao chegar aqui, logo sofre uma 
terrivel decepção!...” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen- 
são, p. 95). 23. Representar mentalmente; represen- 
tar, figurar, imaginar, conceber: Heráciito pintava 
a matéria como fogo. P. 24. Aplicar cosméticos no 
rosto; maquilar-se: Já no antigo Egito as mulheres se 
pintavam; “As mulheres se pintam que 
parecem mascaradas” (José Carlos hvalinn Bor- 
ges, Padrão G, p. 22). 25. Pintar o corpo e o rosto 
com tintas, em geral para fins guerreiros ou festivos 
(os indigenas). 26. Tornar-se evidente; patentear-se, 
revelar-se, manifestar-se, estampar-se: Pinta-se- 
lhe no rosto o sofrimento. 27. Dar ares de; parecer: 
O rapaz pinta-se -me inteligente e estudioso. 28. 
Prestar-se às mil maravilhas; ser ótimo, excelente: O 
homem pinta-se para a função. 29. Fazer bem, ser 
bom (um remédio). 4 Pintar e bordar. Bras. Fam. V. 
pintar o sete. A pintar. Como convém; em condições 
ideais: “Para um passeio matinal a cavalo, o 
Engenho Velho era bairro a pintar, com suas 
casuarinas sombreando as chácaras e cochichando 
segredos” (Miécio Táti, O Mundo de Machado de 
Assis, p. 43). Vir ao pintar. Vir na melhor ocasião, no 
momento propício. 

Pintarada. S. f. Grande porção de pintos [v. pinto (1)l. 

Pintarroxo. [De pinto + roxo, por vermelho.) S. m. 
Pássaro da familia dos fringilideos, que vive na Euro- 
pa e cujo canto é muito suave. 

Pimtassilgo. [De pinto + lat. sericu, ‘seda’, atr. do arc. 
pintassirgo.) S. m. 1. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Spinus ellanicus ictericus 
(Lich.)), distribuido da BA para o S., de dorso olivá- 
ceo, cabeça, garganta, asas e cauda pretas, espelho, 
base da cauda e lado inferior amarelos. [É muito 
estimado como pássaro de gaiola, dando, quando 
cruzado com o canário-do-reino, um hibrido chama- 
do pintagol. Alimenta-se de sementes de capim. Var.: 
pintassilva. Sin.: pintassilgo-do-campo.) 2. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos traupídeos (Hemithrau- 
pis guira nigrigula (Bod.)), da Amaz., macho verde- 
oliváceo, dorso baixo e peito alaranjado-vivo, 
sobrancelha, meio do abdome e crisso amarelos, e 
garganta e lados da cabeça pretos. 3. Lus. Ave pas- 
seriforme, da familia dos fringilideos (Fringilla spinus 
L.), de coloração geral amarelo-esverdeada. 

Pintassilgo-da-mata. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos traupideos (Cissopis leveriana major Cab.), 
distribuida por quase todo o Brasil. Coloração geral 
preta; lado inferior e dorso baixo, brancos; dorso 
alto, branco-acinzentado; orlas da cauda e das asas, 
brancas. Vive nas matas. Por sua cor e pelo grande 
cempaitanto da cauda costuma ser, impropriamen- 
te, denominado pega (è). [PI.: pintassilgos-da-mata. 
Sin.: anicavara, pintassilgo-da-mata-virgem, prebixim, 
sabiatinga.) 

Pintassilgo-da-mata-virgem. S. m. Bras. V. pintassilgo- 
da-mata. (Pl.: pintassilgos-da-mata-virgem.) 

Pintassilgo-do-brejo. S. m. Bras. 1. V. chupim-do-brejo. 
2. V. japacanim (2). [Pl.: pintassilgos-do-brejo.) 

Pintassilgo-do-campo. S. m. Bras. V. pintassilgo (1). 
[Pl.: pintassilgos-do-campo.) 

Pintassilva. [De pintassiigo, com infl. de selva.) S. f. 
Bras. V. armeiro (1). 

Pinteiro. [De pinto + -eiro.] S. m. 1. Bras. Gaiola ou 
cercado para criação de pintos incubados artificial- 
mente. 2. Bras., N.E. Aquele que faz pintos [v. fazer 
pn e Adj. 3. Bras., N.E. Que faz pintos [v. fazer 
pinto. 

Pinto. [De uma raiz onom. pitt, atr. de pito, f. esta que, 
epa a significar “partes pudendas da mulher”, 
oi, eufemicamente nasalada.) S. m. 1. Filhote da 
galinha ainda novo; franguinho. [Cf. (nesta acepç.): 
pintainho.) 2. Peixe da familia dos ciliorrinidas (Catu- 
llus haeckeli). 3. Ant. Moeda portuguesa. 4. Gir. 
Criança (1) 5. Chulo. O pênis. ® Como um pinto. 
Inteiramente a pingar, de tão molhado; num pinto: 
Pegou chuva grossa, e ficou como um pinto. 
Fazer pinto. Bras., N.E. Fazer (empregado domésti- 
co, por via de regra) pequenos furtos nas compras 
diárias. Num pinto. Como um pinto: Pegou um toró 
brabo, está num pinto. Ser pinto. Bras. 1. Não 
oferecer nenhuma dificuldade ou obstáculo; não 
constituir problema; ser muito fácil: Andar 50 km 
para ele é pinto. 2. Ser ou valer muito pouco, 
quase nada: Por mais que Paulo saiba matemática, 
para o Fernando ele é pinto. (Sin. ger.: ser canja, 


ser sopa.) 
i » [De pinto + calçudo.] S. m. Bras. 1. 
Menino cujas calças aderem às pernas, ou que usa as 
calças caindo sobre o sapato. 2. Menino que começa 
a usar calças compridas. 3, Pessoa deselegante, cuja 
roupa como que está sempre a cair-lhe do corpo. 
[PI.: pintos-calçudos.) 

Pinto-d'água. S. m. Bras. V. frango-d'água (1). [PL.: 
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pintos-d água.) 

Pinto-do-mato. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
família dos formicarideos (Myrmornis torquata 
(Bod.)), do Brasil oeste-setentrional, de dorso pardo 
pintado de vermelho e preto, alto da cabeça e cauda 
vermelhos, e garganta preta marginada de branco. 
Na fêmea a garganta e o crisso são vermelhos. 2. V. 
tauoca. (Pl.: pintos-do-mato.] 

Pintona'!. S. f. Fem. de pintão' (1). 

Pintona?. Adj. (f.) Fem. de pintão?. 

Pintor (ô). (Do lat. vulg. *pinctore, por pictore, “pintor,” 
«com infi, de pintar.) S. m. 1. Individuo que sabe ou 
exerce a arte da pintura. 2. Aquele que pinta: pin- 
tor de paredes. 3. Fig. Escritor que narra com gran- 
de exatidão. 4 Pintor de liso. Pintor de paredes. 

Pintor-verdadeiro. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupídeos (Tangara fastuosa (Less.)), do 
N.E., de cabeça e pescoço verde-azulados, fronte m 
dorso superior pretos, dorso baixo, margens das rê- 
miges secundárias externas alaranjado-brilhantes, 
asas e cauda marginadas de purpúreo, e meio da gar- 
ganta preto, abdome azul-purpúreo-escuro e cauda 
preta. [Pl.: pintores-verdadeiros.) 

Pintoso (ô). Adj. Bras. Gir. Diz-se de individuo de boa 
pinta, bonito e elegante. 

Pintura. (Do lat. vulg. pinctura.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de “pri od 2. Profissão de pintor. 3. Revestimen- 
to dz uma superficie com matéria corante. 4. Colori- 
do, cor: Nos quartos PÁ ço uma pintura clara. 
5. V. quadro (4). 6. aquilagem (1). 7. Art. Plást. A 
arte e a técnica de aplicar tintas sobre uma superfi- 
cie plana, a fim de representar figuras, formas 
abstratas, etc., em quadros, painéis ou outras compo- 
sições, tendo a cor como elemento básico. 8. Art. 
Plást. A obra de arte assim realizada. 9. Art. Plást. O 
conjunto de tais obras de arte: 4 pintura renas- 
centista caracteriza-se pelo emprego da perspectiva. 10. 
Fig. Descrição minuciosa e evocativa, escrita ou ver- 
bal. 11. Fig. Pessoa ou coisa bonita. 4 Pintura a óleo. 
1. A que é feita com pigmentos diluídos num solven- 
te, em especial óleo de linhaça, aplicados com pin- 
cel, espátula sobre tela, papel, madeira, etc. 2. O 
quadro pintado com essa técnica. [Tb. se diz simples- 
mente óleo.) Pintura a têmpera. Art. Plást. 1. A que se 
faz com pigmentos dissolvidos num adstringente, 
como cola ou clara de ovo, o que facilita a adesão da 
matéria pictórica ao suporte. 2. O mural ou o quadro 
em que se emprega essa técnica. [Tb. se diz simples- 
mente têmpera.) Pintura de boneca. A que se faz com 

3 pra de pano embebido em liquido próprio para 
runir e envernizar. Pintura de cavalete. Art. Plást. A 

que, por suas dimensões, é facilmente transportável; 
uadro de cavalete. Pintura mural. Arr. Plást. A que é 
eita diretamente sobre uma parede, ou nela aplica- 
da. (Tb. se diz simplesmente mural.) Pintura rupestre. 
Sinais = figuras pintados pelos primitivos em roche- 
dos e paredes de cavernas; petrografia. [Cf. pictogra- 

~ fia e gravura rupestre.) a 

Pinturesco (ê). [De pintura, com infl. de pitoresco.) Adj. 
Pitoresco: “A ilha de Santa Catarina, mais nitida 
agora à visão, num rendado pinturesco de 
montes esmeraldinos, passava lentamente, para o 
norte, no correr da singradura.” (Virgílio Várzea, Nas 
Ondas, p. 146.) 

Pinturilar. [De pintura.) V. t. d. e int. Pintar sem arte, 
sem escolher tintas, ao acaso. 

Pinula. [Do lat. pinnula, 'peninha, “asinha.'] S. f. 1. 
Peça laminar, nos extremos da alidade, = que serve 
para fazer alinhamentos.. 2. Morloi: Veg. Segmento 
de folha tripenada, formada de foliolos ao longo de 
um eixo. 3. Zool. Pequeno ramo lateral dos braços 
dos crinóides. 

Pinulado. Adj. Morfol. Veg. Provido de pinula. 

api(o)-. [Do gr. pyon ou pfon, ou.] El. comp. = ‘pus’: 

E e oa piartrose. 
io'. [Voc. onom.) S. m. 1. Ato de piar. 2. O piar das 
aves, especialmente o do mocho; piada, piado. 3. 
Bras. Instrumento ou assobio que imita o pio das 
aves. [Cf. pió.] 

Pio. [De pia.) $. m. Pia grande, na qual se pisam uvas. 

Pio’. [Do lat. piu.) Adj. 1. Que tem piedade; piedoso, 
devoto. 2. Que revela piedade ou caridade; caritati- 
vo, caridoso: ação pia. [Super] abs. sint.: pientissi- 
mo, piíssimo.] 

Pió. [Do lat. pediola < pede, “pé. S. f. Armadilha, 
esparrela. IPI. piós e pioses.) ~ V. piós. 

Pioca. IV. tapiocano.) S. 2 g. Bras. V. caipira (1). 

Piocada. S. f. Bras. Reunião de piocas; caipirada, 
matutada. 

Piocamecrã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
jocamecrâs, tribo indigena que habita o L, do rio 
ocantins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 

essa tribo. 

Piocobjê. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos piocobjês, tribo 
jê da em o: Soil da bacia do rio Grajaú (MA). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
[Var.: paicojê e pucóbie.) 

Piodermite. (De piloj- + -derm(a + -ite!,] S. f. Patol. 
Dermatose caracterizada por pústulas. 

Tinom: [De pifo)- + gênese.) S. f. Patol. Produção 


e pus. 
Piogênico. [De pifo)- + -gen(oP + -ico?.) Adj. Que gera 


Piolho-ladro 


pus: germe piogênico, 

Pioié. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pioiés, tribo 
indigena tucana, no alto Amazonas, que ocupava 
regiões próximas dos rios brasileiros Napos e Putu- 
mato. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Piola. [Do esp. plat. piola.) S. f. Bras., RS. 1. 
Der pentes cordel, cordão. 2. Qualquer pedaço de 
corda. 

Piolhada. S. f. Porção de piolhos; piolheira, piolharia, 

iolhama. 

Piolhama. S. f. Bras., S. V. piolhada. 

Piolbar. V. int. Bras. Criar piolhos: O cabelo 


iolhou. : 

Plolharia. S. f. 1. V. piolhada. 2. Fig. Pobreza extrema; 
miséria. 

Piolheira. S. f. 1. V. piolhada. 2, Fig. Habitação 
imunda; pocilga. 3. Fig. Conjunto de coisas imundas 
e miseráveis. 4. Planta semelhante à vide brava. 5. 
Pop. Negócio pouco rendoso. 

Piolhento. 4dj. 1. Que tem piolhos; coberto de piolhos. 
2. Propício à criação de piolhos. 3. P. ext. Muito 
sujo; imundo: Miserável, vivia num ambiente 

iolhento e fétido. (Sin. ger.: piolhoso.] e S. m. 
å Tndividuo piolhento. 

Piolho (ô). (Do lat. vulg. peduciu, por peduculu, var. do 
lat. clássico pediculu.] S. m. 1. Bras. Designação 
comum aos insetos malófagos mastigadores e 
anopluros sugadores, ectoparasitos de vertebrados, 
desprovidos de asas. [Sin. fam.: bicho.) 2. Bras. 
Designação imprópria de certos ácaros de ninhos, 
coccidios e afidios de plantas. 3. Tip. Pequeno erro 
tipográfico, que exe à revisão. 4. Bras. Arbusto 
ou arvoreta da família das falcurtiáceas (Casearia 
parviflora), latamente disperso pela América tropical, 
de folhas elípticas ou lanceoladas, acuminadas, 
serreadas, com pontos translúcidos, e flores peque- 
nas, esbranquiçadas e cimosas, sendo o fruto uma 
E gs subglobosa de cerca de 1 cm de diâmetro. 
(PÍ.: piolhos (8).] 

Piolho-branco. S. m. Bras. Inseto homóptero, da 
familia dos ortezideos (Orthezia praelonga Dougl.), 
praga de Citrus, Croton e outras plantas. Tem na par- 
te posterior do corpo um saco céreo-calcário, com 
aspecto de cauda mais ou menos alongada. (Pl.: 
piolhos-brancos.) 
Piolho-da-cabeça. S. m. Bras. Inseto anopluro, da 
familia dos pediculideos (Pediculus humanus humanus 
L.), cosmopolita. Ectoparasito do homem, vive nor- 
malmente na cabeça, onde deposita, sob forma de 
lêndeas, até 300 ovos durante o seu periodo de vida, 
que varia entre seis e oito semanas. Comprimento de 
1.6 a 2,7 mm. Transmite doenças infecciosas, entre as 
quais o tifo exantemático. [Pl.: piolhos-da-cabeça. V. 
piolho-do-homem.) 

Piolho-das-virilhas. S. m. V. chato (5). [PÍ.: piolhos-das- 
virilhas.) 

Piolho-de-cação. S. m. Bras. V. rêmora. [PL.: piolhos-de- 


o. 

piolho-de-cobra. S. m. Bras. V. embuá. [P1.: piolhos-de- 
cobra. : 

Piolho-de-galinha. S. m. Bras. Designação comum aos 
insetos malófagos que vivem como ectoparasitos das 

alinhas. São mastigadores, em geral de coloração 
Branca, e alojam-se permanentemente entre as penas 
do hospedeiro. Alimentam-se de escamações da pele 
m residuos das penas. [Pl.: piolhos-de-galinha.) 

Piolho-de-onça. S. m. Bras., Amaz. V. formiga-chiadeira. 
[PI.: piolhos-de-onça.) 

Piolho-de-planta. S. m. Bras. 1. V. pulgão 2. V. 
cochonilha. (PI,: piolhos-de-planta.} 

Piolho-de-são-josé. S. m. Bras. 1. Inseto homóptero, da 
família dos diaspidídeos (Diaspidotus perniciosus 
(Comst.)), praga de numerosas plantas cultivadas, 
sobretudo rosáceas arborescentes, na região meridio- 
nal do Brasil. Introduzido da China, é tido por uma 
das maiores pragas agricolas dos E.U.A. 2. Inseto 
homóptero, da familia dos coccideos (Quadraspidotus 
perniciosus (Comst.)), originário da China, hoje cos- 
mopolita. Ataca diversas plantas, sendo muito noci- 
vo às rosáceas (pereiras, macieiras) arborescentes. 
Sua presença produz vermelhidão da casca das plan- 
tas, nas partes adjacentes do escudo ou escama, A 
fêmea tem corpo ovalado, amarelo. [Sin. ger.: 
SEEM escama-de-são-josé. Pl.: piolhos-de-são- 
josé. 

Piolho-de-tubarão. S. m. Bras. V. rêmora. (PL.: piolhos- 
de-tubarão.) 

Piolho-do-cafeeiro. S. m. Bras., PR. V. piolho-vermelho. 
[PL.: piolhos-do-cafeeiro.) 

Piolho-do-homem. S. m. Bras. Designação comum a 
duas subespécies de piolhos anopluros, da família 
dos pedicujideos, qu vivem no corpo humano. [P1.: 
piolhos-do-homem. V. piolho-da-cabeça m muquirana.] 

e n S. m. V. chato (5). ÍPI.: piolhos-do- 

is. 
lho-dos-vegetais. S. m. Bras. 1. V. pulgão 2. V. 
cochonilha. [PI.: piolhos-dos-vegetais.) 

Piolho-farinheto, $. m. V. pseudococcídeos.[P1.: piolhos- 
farinhentos.) 

Piolho-ladro. S. m. Lus. V. chato (5). IPI: piolhos- 
ladros.] 


Piolho-mastigador 
Piolho-: dor. S. m. Bras. Inseto da ordem dos 
malófagos. Vive nas penas das aves e nos mamiferos, 


e alimenta-se de escamas epidérmicas, pêlos e outras 
substâncias ou excreções da pele. [Pi.: piolhos- 
mastigadores.) 

po (0). [De piolho + -oso.) Adj. V. piolhento (1 a 


). 

Piolho-sugador. S. m. Bras. Inseto da ordem dos 
anopluros, ectoparasito de mamiferos, de aparelho 
bucal sugador. Alimenta-se exclusivamente de san- 
gue dos seus hospedeiros e não raro transmite doen- 
ças contagiosas. [PI.: piolhos-sugadores.) 

Piolho-verde. S, m. Bras. Cochonilha-verde. (PI.: 
piolhos-verdes.) 

Piolho-vermelho. S. m. Bras., PR. Inseto homóptero, 
da família dos coccídeos (Cerococcus parahybensis 
Hemp.), praga dos cafeeiros. Tem o aspecto de 
pequenino ouriço, e lança uma secreção avermelha- 
da, que depois se torna escura. (Pl: piolhos- 
vermelhos. Sin.: piolho-vermelho-do-cafeeiro, piolho-do- 
cafeeiro, verme ffeeiro e simplesmente ver- 
melho.) 

Piolho-vermelho-da-macieira.S. m. Bras., RS. V. pulgão- 
lanígero. (PI.: piolhos-vermelhos-da-macieira.] 
lolho-vermelho-do-cafeeiro. S. m. Bras., PR. V. piolho- 
vermelho. [Pl.: piolhos-vermelhos-do-cafeeiro.) 

Piom-piom. (Voc. onom.] S. m. Bras. V. canaé? (1). [PI.: 
piom-pions.) 

&pion. [Do gr. plon, pion; plon, plonos.) El. comp. 
='*gordura': oligopionia. 

Pioneirismo. S. m. Caráter ou qualidade de pioneiro, 
de precursor. 

Pioneiro. (Do fr. pionnier “soldado sapador’, 
“explorador de sertões.) S. m. 1. Explorador de ser- 
tões; o primeiro que abre ou descobre caminho atra- 
vés de região mal conhecida, 2. Fig. Percursor (5): 
“Garrett .... é o grande pioneiro da escola e da 
Ecologia romântica entre nós” (Álvaro J. da Costa 

mpão, Gente Grada, p. 1.) q Adj. 3. Diz-se de obra, 
serviço, iniciativa, idéia, etc., que se antecipa ou 
abre caminho a outros iguais ou similares: instituição 

ioneira ; empreendimento pioneiro. 

P . Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pio Nono (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pio Nono. 

Piongo. Adj. Bras., N.E. F. aferética de capiongo (1). 

Pio-nono. (Do antr. Pio, do Papa Pio IX.) $. m. Bras., 
BA. V. rocambole (1). [P1.: pios-nonos.) 

Piopio. [De pio, repetido.) S. m. Bras. Inf. 1. Qualquer 
ave, principalmente galinácea. q Inter. 2. Voz com 
que se chamam os galináceos. [Cf. pipi' e pipio.) 

Pior. [Do lat. pejpre; atr. do arc. peyor.} Adj. 2 g. 1. 
Comp. super. de mau; mais mau: Este liwo é pior 
do que o seu; Ê o pior pintor que existe. 0 S. m. 2. 
Aquilo que é inferior a tudo o mais 3. O que é incon- 
veniente ou insensato mais que outras coisas: Esta- 
mos cansados, com fome, e o pior é ficarmos expostos 
ao mau tempo. ẹ S. f. 4. EI. us. nas loc. levar a pior e 
na pior. e Adv. 5. Comp. de mal: mais mal; de modo 
pior; piormente: Vive pior que os seus amigos. (An- 
tôn.: melhor. V. observações em melhor.) 6 Levar a 
pior. Ser derrotado numa contenda. Na pior. Bras., 


RJ. A perigo [q.v.). - 

Piora. év. de piorar.) S. f. Ato ou efeito de piorar; 
pioramento, pioria. 

Pioramento. (De piorar + -mento.) S. m. V. piora. 

Piorar. [Do lat. pejorare.] V. t. d. 1. Tornar pior; pôr 
em pior estado; agravar, empiorar: As medicações 
err pioraram a doença. Int..2. Tornar-se ou 
pôr-se pior; empiorar: “Seu Amaro adoecera, seu 
Amaro piorava, seu Amaro morrera.” (João 
Climaco Bezerra, O Homem e Seu Cachorro, p. 31.) 

Pioria. S. f 1. O fato de ser pior. 2. V. piora. 

Piorno (ô). S. m. Giesta brava e picosa. 

Pioró. (Yoc. onom., decerto.) S. m. Bras., SP. Ave 
passeriforme, da familia dos traupídeos (Pyrrhocoma 
ruficeps (Srick)), do Brasil este-meridional. O macho 
tem coloração plúmbea, a cabeça castanho- 
avermelhada e a fronte negra; a fêmea é acinzenta- 
da, eom a cabeça pardo-pálida. (Sin.: cabecinha- 

tanha. 


cas : 
Piorra (ô). (De pião, provavelmente.) S. f. 1. Pião 
ueno; pitorra: “A moeda tilinta nas lajes, por um 
reve segundo rodopia como uma piorra” (Érico 
Verissimo, Noite, pp. 208-209). 2. Zorra! (3). 

Piorréia. [De pifo} + -réia.) S. f. Patol. inflamação 
supurativa do alvéolo dentário. 

Piorréico. Adj. Relativo à piorréia. 

Piós. (De pió.) S. m. Correia que as aves de volataria 
trazem nos pés. [PI.: píoses.] ~ V. pió. 

a-piose. [Do gr. pyosis, eos.) El. comp. ="“supuração”: 
nefropiose. 

Pipa. S. f. 1. Vasilha bojuda; de madeira, para vinho e 
outros liquidos. 2. Quantidade de 21 a 25 almudes. 3. 
Pop. Pessoa baixa e gorda. 4. Bras. Pop. V. ébrio (8). 
S. Bras. V. papagaio (5). 6. Bras., Amaz. Anfibio 
anuro, da familia dos pipideos (Pipa pipa (L.)), de 
coloração pardo-esverdeada ou pardo-clara, com 
manchas ruivo-claras. Corpo achatado, revestido de 
pequenos nódulos ou tubérculos; cabeça pontuda; 
apêndices dérmicos nos cantos da boca; mãos com 
quatro dedos isolados, terminados em papilas sen- 
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soriais; pés com cinco dedos, ligados por membrana; 
é desprovido de lingua. Vive na água, onde se ali- 
menta de animais aquáticos em geral, e os ovos são 
incubados no dorso das fêmeas. [Sin. (nesta acepç.): 
aru, sapo-aru, sapo-do-surinã.) 
Pipal. (Do concani pimpal.) S. m. Árvore da familia 
as moráceas (Ficus indica), procedente da Ásia tro- 
pical, cujas folhas, coriáceas, têm nervuras pouco 
salientes, e que possui receptáculos sésseis, apinha- 
dos, globosos, com 8mm, vermelho-amarelados, não 
a ia nos ramos. á É 
iparote, [Dp esp. papirote, atr. de uma f. paparote, 
que sofreu dissimilação.| S. m. Pancada que se dá 
com a cabeça do dedo médio ou do indice apoiado 
sobre o polegar e soltando-se com força. 
ear V. int. Dar piparotes. [Conjuga-se como 
rear. 
ipeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pipeiras (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pipeiras. 
apiper-. [Do lat. piper, eris.] El. comp. = ‘pimenta’: 
piperáceo, q 
Piperácea. [De piper- + -ácea.] S. f. Espécime das 
piperáceas. 
Piperáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores, 
a ordem das piperales, composta de ervas, arbustos 
e algumas trepadeiras, de folhas alternas, inflores- 
cências em espigas densas, flores nuas, com um a 10 
estames e ovário unilocular, e cujos frutos são bagas 
ou nozes. Só o gênero Piper encerra umas 700 espé- 
cies, e o Paperomia mais de 1.000, basicamente tropi- 
cais, sendo m Brasil muito bem aquinhoado. A 
pimenta-do-reino é a espécie mais importante. 
Piperáceo. Adj. Pertencente ou relativo às piperáceas. 
Piperale. S. f. Espécime das piperales. 
iperales. S. f. pi Bot. Ordem de plantas 
icotiledôneas arquiclamídeas, de flores aclamideas, 
inconspícuas e ordenadas em espigas cerradas. 
Compreende as saururáceas, piperáceas e clorantá- 


ceas. 

Piperazina. [De piper- + -az(o)- + -ina!] S. f. Quim. 
Substância orgânica, dietilenodiamina, usada em 
medicina, e que é uma base forte, com a propriedade 
de formar com o ácido úrico sais facilmente solúveis 
na água. [Fórm.: C4H6N2.) 

Piperina. [De piper- + -ina'.] S. f. Quim. Alcalóide 
encontrado na pimenta, cristalino. [Fórm.: 
Ci7H1903N.} 

Piperonal. [De piper(ina) + -ona- + -al.) S. m. Quim. 
Aldeído fenólico de cheiro agradável, usado como 
perfume; heliotropina. ([Fórm.: C&Hs03.) 

Pipeta. (ê). [Do fr. pipette.) S. f. 1. Bomba formada por 
um tubo, utilizado nas adegas, que se introduz no 
batoque dos tonéis com vinho e se retira tapando-se- 
lhe com o dedo o orifício superior; tubo para trans- 
vasar líquidos. 2. Quim. Tubo de vidro com as extre- 
midades afiladas, em que se recolhe, por aspiração, 
um líquido, a fim de medir-lhe com precisão o volu- 
me. [Cf. pipeta, do v. pipetar.) 

Pipetar. V. t. d. Retirar (líquido) com a pipeta. [Pres. 
ind.: pipeto, pipetas, pipeta, etc. Cf. pipeta (8).) 

Pipi'. (De pio!; voc. onom.) S. m. 1. Lus. Inf. Qualquer 
ave, especialmente galinácea. e /nterj. 2. Voz com 
que e ii os galináceos. [No Brasil a f. mais us. é 
piopio. 

Pipi. [Do tupi pipi.) S. m. Bras. Mucuracaá. 

Pipi’. [Do fr. pipi < pisser, 'urinar' ] S. m. 1. mf O 
órgão sexual feminino, ou o masculino, das crianças. 
2. Bras. Inf. V. urina. O Fazer pipi. Urinar (1). 

Pipia. [Dev. de pipiar.) S. f. 1. Pequena flauta pastoril, 
feita geralmente da cana do trigo ou da cevada, com 
que se produz um som estridente que imita o canto 
de pássaros, a fim de prendê-los: “Na frente .... iam 
arautos a soar trombetas e pipias ” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 242). 2. Bras. Certa ave. 
e S. 2 g. 3. Pessoa miope. 

Pipião. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pipiões, tribo 
indígena que habitou o sertão de PE. q Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pipiar'. (Do lat. pipiare, ‘dar vagidos’.] V. int. 1. Piar 
(as aves). 2. Produzir som semelhante å voz das aves: 
O velho asmático pipia va, ofegante. T. d. 3. Dizer 
em voz semelhante ao pipio: P i p i o u palavras ami- 
gas. e S. m. 4. O piar das aves; pio. [Sin.: pipilar e 
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ipiar’. V. int. Tocar pipia (1). 

Pipilante. {Do lat. pipilante.) Adj. 2 g. Que pipila; 
pipitante. 

Pipilar. [Do lat. pipilare.] V. int. e t. d., e s. m. V. 
pipiar!: “estranhei .... não ouvir... pipilaremas 
cambaxilras defronte das janelas” (Aluísio Azevedo, 
Pegadas, p. 115); “Pássaros saltavam de um lado 
para outro, pipilando um madrigal.” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, p. 239). 

Pipilo. [Dev. de pipilar.) S. m. V. pipio (1). 

Pipio. (Dev. de pipiar.) S. m. 1. Ato de pipiar!; pipilo, 
pipito. 2. Bras. Pintainho. [Cf. piopio.] 

Pipið. (Voc. onom., decerto.] S. m. V. vivió. 

Pipira. [Do tupi pi'pira.] S. m. 1. Bras. Designação 
comum a várias aves passeriformes, da familia dos 
traupídeos, especialmente as dos gêneros Tach 
nus Vieil. e Ramphocelus. Desm., de coloração preta 
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com partes avermelhadas. São frugivoras, e vivem 
bem em cativeiro quando alimentadas com fregūüên- 
cia. [Sin.: bico-de-prata, jacapá, tié-sangue.} 2. Bras., 
MA e PI. Moça empregada como operária em .fábri- 
ca de tecidos. 
e S. f. Bras., Amaz. Ave passeriforme, 
a familia dos traupídeos (Ramphocelus p É pin 
(Spix)). Coloração geral encarnado-viva; lados da 
cabeça, mento, dorso alto, asas, cauda e meio do 
abdome pretos (macho) ou pardo-enegrecidos (fê- 
mea). Alimenta-se de frutas e de insetos. [PI.: pipiras- 


encarnadas.) 

E fe [De pipira (2) + -al.] S. m. Bras.. MA e PL. 1. 
airro onde moram pipiras. 2. Reunião ou baile de 
ipiras. 

Pipira-preta. S. m. Bras., Amaz. V. guarandi. (PL.: 

pipiras-pretas.] y 

P [Do tupi piripiri, com haplologia.] S. m. Bras. 

rva graminiforme, da familia das ciperáceas 
(Rynchospora setacea), que preenche densamente 
áreas alagadiças. Fixa-se por meio de um rizoma, e 
tem longas folhas coriáceas, lineares e pontudas, e 
mão insignificantes, reunidas em paniculas bractea- 


Pipirioca. [Do tupi piripiri'oka, ‘junco de casa”, com 
haplologia.) S. m. Bras. Erva graminóide, da família 
das ciperáceas (Ciperus sanguíneo-fuscus), própria de 
lugares muito úmidos, que tem uma inflorescência 
compacta, inserida no ápice de um escapo longo, e 
folhas lineares. 

Pipitante. Adj. 2 g. Que pipita; pipilante. : 

Pipitar. V. int. e t. d., e s. m. V. pipiar': “As aves que 
pipitam docemente” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, I, p. 203). [Pres. ind.: pipito, pipitas, pipita, 
etc. Cf. pepita, s. f., e Pepita, antr.) i 

Pipitinga. [Var. de pititinga, por assimilação.] S. f. 

ras. V. manjuba. 

Pipito. (Dev. de pipitar.) S. m. Bras. V. pipio (1). 

Pipo. (De pipa.) S. m. 1. Pipa pequena; barril. 2. Tubo 
por onde se extrai o liquido contido em certas 
vasilhas. 3. Bras., AM, PA e MA. V. chupeta (2). 

Pipoca. (Do tupi př , “estalando a pele’.] S. f. 
Bras. 1. O grão de milho rebentado ao calor do fogo. 
(Sin. (no PA): pororoca.] 2.-Fig. Verruga ou pequeno 
tumor da pele. 3. Gir. Processo criminal: Aquele cara 
responde a cinco pipocas por latrocínio. 4. Bras. V. 
cisticerco. 

Pipocamento. S. m. Bras. Ato de pipocar. 

Pipocar. V. int. Bras. 1. Arrebentar, estourar, estalar 
como pipoca (1); espocar, espipocar, papocar, popo- 
car, pipoquear: “Foi Arandu embicar a igarité e 
pipocou o foguetório com muitos vivas ao 
herói.” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holan- 
dês, p. 223); “sopra as brasas, avivando o fogo, 
fagulhas saem pipocando, diluem-se na luz do 
dia.” (Juarez Barroso, Mundinha Panchico e o Resto 
do Pessoal, p. 115); A pústula pipocou.2. Ferver 
em borbotões; escachoar. 3. Nm gerúndio, precedido 
de estar ou vir, significa “estar prestes a chegar ou a 
ocorrer": F. chega por estes dias, está pipo cando ; 
Vêm por aí duas vase: PN an . e numa delas 
você será aproveitado. (Conjuga-se como trancar. Pres. 
ind.: pipoco, etc. Cf. pipoco (ô).] 

Pipoco (ô). (Dev. de pipocar.] S. m. Bras., N.E. 1. Ato 
ou efeito de pipocar; estalo, estampido. 2. Ruido 
daquilo que pipoca ou explode. [Var.: papoco (0).] 3. 
V. rea (16). [PI.: pipocos (ô). Cf. pipoco, do v. pipo- 
car. 

Pipoqueamento. S. m. Bras., S. Ação de pipoquear; 
estouro, estampido. 

Pipoquear. V. int. Bras., S. V. pipocar (1): “E 
pipoqueou a fuzilaria em cima da camelada!” 
(Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do 
Sul, p. 183); “A chuva pipoqueou cerrada no 
zinco,” (Ciro Martins, Paz nos Campos, p. 16). 
[Conjuga-se como frear.] 

iro. S. m. Bras. Vendedor de pipocas. 

Pipuira. [Do tupi.) Bras. Adj. 2 g. 1. Diz-se de certa 
raça de galinha: “mandou arrear a melhor besta de 
sela que tinha, .... e riscou chão ...., nem bem o galo 
pipuira.... acabou de bater as asas e cantar pela 
terceira vez.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 
68). e S. 2 g. 2. Galinha ou galo dessa raça. 

E (u-i). [De pipuíra + -açu, com assimilação.) 

ras. Adj. 2 g. 1. Diz-se de certa raça de galinhas. e 
S. 2 g. 2. Galinha ou galo dessa raça. 

Pique. (Dev. de picar.) S. m. 1. Lança antiga. 2. Sabor 
picante; acidez, pico. 3. Bras. Brinquedo infantil em 
que uma criança tem de pegar alguma das outras 
antes que esta chegue a certo ponto determinado — o 
pique. (Sin. (bras.) nesta acepç.: angapanga. maria- 
macumbé, pegador, pega-pega.) 4. Bras. P. ext. O local 
que os que estão brincando de Es têm de alcançar 
antes de ser pegados. 5. Bras. ri como que 
feito por instrumento pontiagudo. 6. Bras. Pequeno 
corte. 7. Bras. Pequeno corte dado no tecido na par- 
te interna das costuras, para facilitar a queda ou os 
arremates. 8. Bras. Pirraça, acinte; prevenção. 9. 
Bras. Picada (9). [No AM usam-se expressões como 
pôr as árvores em piques = abrir trilhos ou picadas 

que rapidamente vão ter a elas.) 10. Bras., SP. Corte 

que se dá nas orelhas de animal doméstico para 
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diferençá-lo de outros, ou para melhor o assinalar. 
© A pique. Verticalmente; a prumo: “via-se à mar- 
gem direita do rio uma casa larga e espaçosa, 
construida sobre uma eminência e protegida de 
todos os lados por uma muralha de rocha cortada a 
pique.” (José de Alencar, O Guarani, 1, p. 82). A 
pique de. 1. Em risco de. 2. Em ponto de: Esteve a 
pique de enlouquecer; “Seguiu-se um alto silên- 
cro, durante o qual estive a pique de entrar na 
sala” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 10). De 
pique. Bras. De pao: por teimosia; por pique. Ir 
a pique. 1. Afundar-se (a embarcação). 2. Fig. 
Arruinar-se. Por pique. De pique. 

Piqueiro. [De picar + -eiro.) S. m., 1. Ant. Homem 
armado de pique ou lança. 2. Taur. Individuo que 
pica touros com vara curta. 3. Bras., AM. Auxiliar do 
mateiro na abertura de estradas. [V. pique (9).) 

Piquenique. [Do ingl. picnic.] S. m. Excursão festiva no 
campo, em geral entre pessoas de várias famílias e 
com refeição, para a qual, ordinariamente, cada um 
leva a sua parte. i 

Piquerobiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piquerobi (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piquerobi. 

Piqueta (8). S. f. Var. de piquete (4). [PI.: piquetas (ê). 
Cf. piqueta e piquetas, do v. piquetar.) 

Piquetagem. S. f. Ato ou efeito de piquetar. 

Piquetar. V. t. d. Cravar piquetas em (um terreno). 
Pres. ind.: pigueto, piquetas, piqueta; pres. subj.: 
piquete, piquetes, etc. Cf. piqueta (ê), pl. piquetas (é); 
piquete (ê), pl. piquetes (ê), =» Piquete (ê), top.) 

Piquete (ê). [Do fr. piquet.) S. m. 1. Troço de soldados 
que formam guarda avançada. 2. Porção de tropa, a 
cavalo, incumbida de guarda de honra, etc. 3. Por- 
ção de empregados a quem toca certo serviço por 
turno. 4. Pequena estaca, de madeira ou metálica, 
que se crava no terreno para marcar com exatidão 
um ponto importante em trabalho topográfico. [Var. 
(nesta acepç.): piqueta.) 5. Bras. Fig. Pessoa que, a 
cada momento, está sendo solicitada por outro tra- 
balho. 6. Bras. Grupo de pessoas que se posta à 
entrada de fábricas, empresas, estabelecimentos de 
ensino, etc., para impedir a entrada de outras, por 
ocasião de greve. 7. Bras., MG. Pequeno pasto ou 
plantação. 8. Bras., R$. Pequeno potreiro, próximo 
das habitações, onde se recolhem os animais para 
serviços diários. 9. Bras., RS. Cavalo que está perma- 
nentemente pronto para qualquer necessidade nas 
estâncias; piqueteiro. [Pl.: piquetes (ê). Cf. pique- 
te e piquetes, do v. pa 

Piguetear. [De piquete (9) + -ear.] V. t. d. Bras., RS. 
Arrear com muita frequência (um ou mais cavalos), 
usando-os para todo serviço, às vezes com o fim de 
os amansar. [Conjuga-se como frear.) 

Piqueteiro. S. m. Bras., RS. Piquete (9). 

Piquetense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Piquete (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Piquete. á 

Piquira. [Do tupi pi'kir, ‘pele tenra’, 'pequeno”.] Adj. 2 
g. 1. Bras. Diz-se de eqüideo de pequena estatura. 2. 
Fig. Diz-se de sujeito insignificante. 3. Diz-se de pei- 
xe miúdo. e S. m. 4. Eqüideo de pequena estatura: 
“O filho mais novo, de cinco anos, .... ainda teve jei- 
to de lhe pedir um piquira lazão de crina bran- 
ca” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 68). 5. Fig. 
Sujeito insignificante. 6. Bras., SP, Designação 
comum às espécies de lambaris de pequeno porte, 
subfamilia dos tetragonopteríneos. [Sin. (nesta 
acepç.): lambari-piquira, tambi.) 7. Bras., SP. Desig- 
nação comum a peixes pequenos, entre 3 e 5 cm de 
comprimento. 8. Bras., SP. Peixe teleósteo, caraci- 
forme, da familia dos caracideos (Holoshestes pequira 
(Steind.)), do rio Paraguai. 

Piquirão. [Aum. de piquira) S. m. Bras. 1. Peixe 
telcósteo, caraciforme, da família dos caracídeos 
(Brjconops alburnoídes Kner), do rio Madeira. 
Comprimento: 15 cm; tem dentição. forte, semelhan- 
te à dos piaus. (Sin. (nessa acepç.): amaiaripucu.) 2. 
Bras., SP. Peixe teleósteo, caraciforme, da familia 
dos caracídeos (Aphyocharax difficilis (Mar. Nic. La 
Monte)), de coloração pálida e cerca de 9 cm de 

Piquitinga. (Do ík ] da, lanhada'.) 
iquitinga. (Do tupi píki'ti, ‘pele recortada, lanhada”. 
S. f. Bras. V. enchova (2). 

Pira”. (Do gr. pyrá, pelo lat. pyra.] S. f. 1. Fogueira 
onde se queimavam cadáveres. 2. P. ext. Qualquer 
fogueira. 3. Fig. Lugar onde alguma coisa é submeti- 
da a prova; crisol. 

Pira’. [Do tupi pir, *pele'.] S. f. Bras., AM. V. sarna (1). 

Pira’. El. s. no na loc. dar o pira. ¢ Dar o pira. 


rd r-se embora; sair, dar o fora. 2. V. fugir 
e 2). 
a-pira. V. pirf(i)-. 


Pirá'. [Do tupi pi'rá.) S. m. Bras. Peixe (1). 

Pirá?. S. m. Bras. F. red. de pirá-tamanduá (1). 

apirá-. {Do tupi pirá.) El. comp. = “peixe”: pirá- 
andira; piracaá, piracanjuba. 

Piranca. {Do tupi; contém o el. pira-.] S. m. Bras. V. 
cangulo (i). 

Pirá-andiřa. [De pirá- + tupi đdi'rá, 'morcego'.) S. m. 
aran Mi peixe-cachorro (2). [PI.: pirás-andiras e pirás- 
andira. 
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Piraba. [Do tupi, decerto, entrando pira- na 
composição.) S. f. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos caracideos {Triportheus auritus (Val.)), 
dos rios Amazonas e Araguaia, de coloração pratea- 
da, nadadeira caudal com raio central mais longo 
que os demais, e porte reduzido; arauari, arauiri, ara- 
vari, avari. 

Pirá-bandeira. [De pirá! + bandeira.) S. m. Bras. V. 
bagre-bandeira. [PÍ.: pirás-bandeiras e pirás-bandeira.] 

Pirabebe. [De pirá- + tupi be'bê, 'voar'.] S. m. Bras. V. 

- voador (5). 

Piraboca. [Do tupi, certamente; contém o el. pirá-.) S. 
f. Bras. V. pirajica. 

Piracá. [De pirá- + -cá.] S. m. Bras. V. prejereba. 

Piracaá. [De pirá- + -caá; var.: piracará.) S. m. Bras. 
V. peixe-folha (1). 

Piracaiense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Piracaia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Piracaia. 

Piracajara. [Do tupi; contém o el. pirá-.) S. m. Bras., 
Amaz. V. surubim-pintado. À 

Piracambuca. [De pirá- + tupi a'kã, ‘cabeça’, + tupi 
mbu'ku, 'comprida'.] S. m. Bras. V. surubim-rajado. 

Piracanjuba. S. f. Bras. V. piracanjuva. 

Piracanjubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piracanjuba (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piracanjuba. 

Piracanjuva. [Var. de piracanjuba < pirá- + tupi kãg, 
“osso”, + yub, “amarelo”.) S. f. Bras. Designação 
comum a algumas espécies de peixes teleósteos, 
caraciformes, da familia dos caracideos, gênero Bry- 
con Muel. & Trosch. [cf. matrinxãl, especialmente B. 
nattereri Guent,, do rio Paraná, e a espécie B. lundii 
(Lutk.), do rio São Francisco, que pode atingir até 80 
cm e 10 kg.; piracanjuva-arrepiada, piracanjuvira. 

Piracanjuva-arrepiada. S. f. Bras. V. piracanjuva. [P1.: 
piracanjuvas-arrepiadas.) 

Piracanjuvira. S. f. Bras. V. piracanjuva. 

Pi (Var. de piracaá.) S. m. Bras. V. peixe-folha 

ma [De pirá- + catinga'.] S. m. Bras. V. pati 


Piracema. [Do tupi pira'sem, “sair peixe’.] S. f. 1. Bras., 
Amaz. Cardume de peixes. 2. Bras., Amaz. A época 
em que os grandes cardumes de peixes arribam para 
as nascentes dos rios: “logo aos primeiros repiquetes 


da cheia, tivéramos o espetáculo das piracemas. 


Jaraquis, pirapitingas, pacus e curimatãs 
abandoam-se por essa época e, descendo dos lagos e 
igarapés, enfiam pelas correntes caudalosas em 

emanda das suas cabeceiras, onde vão talvez à 

rocriação.” (Gastão Cruls, 4 Romances, p. 160). 3. 

poca de desova; curso. 4. Bras., SP. O rumor que 
fazem os peixes ao subir para a nascente, nessa épo- 
ca: “Quase chorava de alegria ao recordar o guaiú 
das piracçemas, em dezembro, .... e imitar o 
ronco dos bagres, o canto fino das pirapitingas, o 
resmungado das saricangas e das ferreiras, o baque 
dos campineiros na volta dos pulos, o remexer da 
miuçalha, com os focinhos igualados, em cardumes 
barulhentos.” (Valdomiro Silveira, Nas Serras e nas 
Furnas, p. 120.) 

Piracicaba. [De pirá- + tupi siri'rika, *deslizando'.) S. 
f. Bras. SP. Lugar que, tendo uma cachoeira ou qual- 
quer outro acidente natural, impede a passagem do 
peixe, sendo, assim, excelente pesqueiro. 

Piracicabano. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

- relativo a Piracicaba (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Piracicaba. 

Piracuca. S. f. Bras. V. garoupa-verdadeira (1). 

Piracul. [De pirá- + tupi ku'i, “farinha'.] S. m. Bras., 
AM. Farinha de peixe. [Var.: piracuim.) 

Piracuim (u-im). S. m. Bras., AM. Var. de piracuí. 

Piraçununguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piraçununga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piraçununga, 

Piracuruquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piracuruca (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piracuruca. 

Piracururu. [De pirá- + tupi kuru'ru, 'sapo'.) S. m. 
Bras. V. pacamão (1). 

Piracururuca. [De pira, + tupi kyru'ruka, ronco.) S. 
m. Bras., AM, Ruido forte de peixes, ou seja, a passa- 
gem de cardumes de um a outro igarapé, quando das 
enchentes. 

Piraém. [De pirá- + tupi Z, *vazio”.] S. m. Bras., Amaz. 
O pirarucu, quando salgado e seco. 

Piragaia. S. f. V. piriguara (1). 

Pirágua. [Do caraiba, pelo esp. plat. piragua.] S. f. 
Bras., RS. Embarcação feita de tábuas, empregado 
no alto Uruguai para transporte de erva-mate e de 
outros artigos. 

Piraguaia. S. f. V. piriguara?. 

Piraguara. [Do tupi pirá- + tupi war, ‘que come'.] S. f. 
Bras. 1. Piriguara’. [Var. (nesta acepç.): piraguaia.] 2. 
V. caipira (1). 

Piral. [Do tupi.l S. m. Bras. 1. Azorrague de couro 
cru: “Há obra de três anos, tiveram um pequeno 
desentendimento, ele lhe deu uma surra de piraí, 
mandou-a ir pros infernos.” (Antonio Versiani, Viola 
de Queluz, p. 99.) 2. Designação indigena para peixes 
de pequeno porte. [Cf. pirai, do v. pirar.) 


Pirâmide 


Piraiapeva (a-i). [Do tupi?) S. f. Bras. V. pirauaca. 
[Var.: pirajapeva.) 

Piraiba. [De pirá- + tupi a'fba: ‘que não presta.) S. f. 
Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos 
pimelodídeos (Brachyplatistoma filamentosum (Lich.)), 
dos rios Amazonas e Parnaíba, de cabeça e boca 
muito grandes, a maxila mais avantajada que a 
mandibula. É o maior peixe de couro do Brasil, che- 
gando a medir 3 m e a pesar acima de 150 kg. A 
coloração geral é escura, mas há exemplares claros e 
bronzeados. Os jovens são mais apreciados para culi- 
nária. Na Amazônia corre a lenda segundo de que a 
piraíba engole crianças e ataca pessoas adultas. [Sin.: 
piratinga, piranambu.) € Puxar piraiba. Bras., Amaz. 
Pop. V. pegar traíra. 

Piraiense' (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pirai (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Piraí. à 

Piraiense' (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pirai do Sul (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piraí do Sul. 

Pirajá. (Talvez aglut. da expr. pára já, com 
dissimilação.] S. m. Bras. Aguaceiro rápido = súbito, 
comum nos trópicos = na região da costa, situada 
entre os Abrolhos e o cabo de Santo Agostinho: “já 
não olhava as vagas; volvia o mortiço olhar para 
a nuvem negra do pirajá” (Eugênio de Castro [o 
brasileiro], Terra à vista, p. 95); “o despenho de um 
pirajá violento e aluvial.” (Xavier Marques, Jana 
2 Joel, p. 91). 

Pirajaguara. [De pirá- + tupi ya'wara, ‘cão’.} S. m. 
Bras., Amas. V. tucuxi. 

Pirajapeva. (Var. de piraiapeva.] S. f. Bras. V. pirauaca. 

Pirajeva. S. f. Bras. V. prejereba. 

Pirajica. [Do tupi, decerto; entra na composição o el. 
pirá-.] S. f. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos quifosídeos (Kyphosus sectatrix (L.)), do 
Atlântico, desde Cuba até o RJ, de coloração unifor- 
memente prateada, com a região frontal e as nada- 
deiras denegridas. Vive no fundo, em lugares pedre- 
ore alimentando-se de vegetais. [Sin.: quara, pira- 

oca. 

Piraju. (F. apocopada de pirajuba.] S. m. Bras. V. 
dourado (7). 

Pirajuba. (De pirá- + tupi yub, “amarelo”; var.: piraju.l 
S. f. Bras. V. dourado (7). 

Pirajubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pirajuba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pirajuba. 

Pirajuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
-a Piraju (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Piraju. 

Pirajulense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pirajuí. e S. 2g. 2. Natural ou habitante de 
Pirajuí. 

Pirajupeva. [De pirá- + tupi yub, “amarelo”, + -peva.] 
S. f. Bras. V. surubim-mena. 

Piramapu. S. m. Bras. V. barbado! (6). 

Pirambé. [Var. de pirambeba, com apócope.] S. f. Bras. 
Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos caraci- 
deos (Serrasalmus spilopleura Kner), dos rios Amazo- 
nas e Paraguai; piranha-pequena, piranha-doce. [Cf. 
pirambeba.] 

Pirambeba. [Do tupi pial, “piranha (1), prova- 
velmente.] S. f. Bras. Peixe teleósteo, caracifor- 
me, da familia dos caracideos (Serrasalmus brandtii 
Reinh.), do rio São Francisco. [Var.: pirambeva, 
pirampeba. Sin.: piranha-da-lagoa. Cf. pirambé.) 

Pirambeira. S. f. Bras. V. perambeira. 

Pirambeva. S. f. Bras. V. pirambeba. 

Pirambóia. [De pirá- + tupi mboy, 'cobra'.] S. f. Bras. 
Peixe dipnóico, da ordem dos lepidosirênios, da 
familia dos lepidosirenídeos (Lepidosiren paradoxa 
Fitz.), das bacias amazônica e do Paraguai. Colora- 
ção cinza-olivácea, com manchas negras irregulares; 
o corpo é revestido de pequenas escamas, com dois 
pares de apêndices vermiculares e olhos muito 
pequenos. Comprimento: até 1,20 m. Vive em 
lugares pantanosos ou em águas rasas, passando de 
uma estação chuvosa à outra enterrado na lama. [Var. 
po parauambóia, trairabóia, trairambóia, pirarucu- 

ia.). 

Pirambu. [Do tupi; contém o el. pirá-.) S. m. 1. Bras., 
BA. V. sargo-de-beiço. 2. Bras., N. V. corcoroca (1 e 2). 

Pirambucu. [De pirá- + tupi mbu'ku, 'comprido”.) S. 
m. Bras. 1. Peixe teleósteo, siluriforme, da família 
dos pimelodídeos (Pseudoplatystoma tigrinum (Val.)), 
da Amaz., cuja coloração vai do amarelado ao cinza- 
claro, com manchas escuras pelo corpo; coruto. 2. V. 
surubim-rajado. 

Piramembeca. S. f. Bras. V. gorete. 

Pirametara..S. f. Bras. V. salmonete. 

Piramidal. 4dj. 2 g. 1. Em forma de pirâmide. 2. Fig. 
Extraordinário, colossal; estupendo: “São pilhas 
pass! cs de laranjas globosas e doiradas” 
(Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 57); um talen- 
to piramidal. -— V. tronco —. 

Pirâmide. (Do egipcio o pelo gr. pyramis, idos, e 
pelo lat. pyramide.) S. f. 1. Sólido cuja base é um 
polígono qualquer, e cujas faces laterais são triân- 
gulos que têm um vértice comum. 2. Geom. Poliedro 
em que uma das faces é um polígono qualquer e as 


outras são triângulos com um vértice comum. 3, 
Monumento em torma de pirâmide quadrangular. € 
Pirâmide de terra. Geo!. Coluna de terra que suporta 
um bloco de pedra que a protege da erosão. Pirâmi- 
de obliqua. Geom. A que não é reta. Pirâmide quadra- 
da. Geom. Aquela cuja base é um quadrado. Pirâmide 
regalar. Geom. Pirâmide reta cuja base é um poligo- 
no regular. Pirâmide reta. Geom. Pirâmide em que a 
reta perpendicular à base e que [rem pelo vértice 
encontra a base no seu centróide. ide trancada. 
Geom. V. tronco de pirâmide. 

Piramido. [Do gr. pyamidon] S. m. Quim. Nome 
comercial de uma substância orgânica antipirética e 
anaigésica, cuja fórmula é CjHi7ONa. 

Piramidografia. [Do gr. pyramis, ídos, “pirâmide”, + 

pro “PLS A, Descrição de pirímides 

Bras. V. piram 

Piramatá. S. m. Bras. V. 

Piramataba. [Do tupi piramu'tawa.) S. f. Bras. 1. Peixe 
telcósteo, siluriforme, da familia dos pimelodideos 

- fPiramutana piramuta (Kner)), da Amaz. 2. Peixe 
siluriforme ma gp vaillanti (Val.)), da 
Amaz. e rio Parnaiba, de coloração cinza-amarelada 
e barbilhões maxilares e caudais tão longos quanto o 
corpo. Comprimento até 1.20 m. [Var.: piramutavo, 


Piranambu. [De piró- + nambu.] S. m. Bras., Amaz. 1. 
V. Pue V. barbado' (6). [Var. (nesta acepç.): 
piranampu. 

Piranampa. [Var. de pirenambu.] S. m. Bras. V. 
barbado' (6). 

Piranema. S. F ga V. olho-de-cão. 

'. Adj. 2 g. 1. Pop. Pobre, reles, pelintra. e 3. 
m. 2 individão O piranga. SE 3. Falta de dinheiro: 
pobreza, quebradeira, pindaiba: Perdeu o emprego. e 
vire na. piranga. 

Piramge”. [Do tu À Kakta Adj. 2 g. 1. Bras. Vermelho, 
encarnado. e Bras. Barro vermelho. S. f. 3. 
Bras., Amaz. Apre da familia das bignoniâceas 
[Arrabidaea chica), com que os indios preparavam um 
corante vermelho para a pele. As folhas, fermenta- 
das e cozidas, produziam o corante. que. insolúvel 
em água, era dissolvido em óleo de andiroba. [Sin. 


(nesta acepç.): oarajuru, chica, cipó-cruz, guajuru.] 4. 
sabid-laranjeira. 


Bras.. Amaz. V. seira. 
. [De piranga' + -ar°.}) V. im. Pop. Pedir ou 
viver de = ai mendigar, esmolar. [Conjuga-se 


como largar.| 
(De piranga! + -ciro.] Adj. 1. Reles, 
desprezível: ridiculo. 2. Bras. Mar. Merc. Diz-se de 
navio de cabotagem, geralmente velho e em mau 
estado. e S. m. 3. Bras. Mar. Merc. Navio pirangueiro. 
— q Bras. Adj. 1. Apaixonado pela pesca de 
anzol, ou adestrado nela. e S. m. 2. Individuo 
apaixonado por esse tipo de pesca, ou nele adestra- 
do: do e: “Muitos pirangueiros 
esfregam folhas verdes nas suas linhas de pescar. 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outros Estórias. p. 25.) 
Piranha. [Do tupi pi'raf, ‘corta a pele'.] S. f. Bras. 1. 
Designação comum a várias espécies de peixes 
telcósteos, caraciformes, da familia dos caracídeos, 
gêneros Prgocenirus Muel. & Trosch., Pygopristis 
Val. e Serrsaimus Lac., conhecidos como carnivoros, 
extremamente vorazes, com dentes numerosos e cor- 
tantes. Demonstram predileção especial por animais 
sangrantes, tornando perigosos os rios ou lagos onde 
vivem. Ao todo, IS espécies são conhecidas no Bra- 
sil, variando o tamanho entre i8 e 45 cm. Seus den- 
tes são usados pelos indios para cortarem cabelos, 
cordas, e para uso doméstico em geral. 2. Bras., PA. 
V. tesoura (7). 3. Bras. Gir. Mulher que, sem ser 
necessariamente meretriz, leva vida licenciosa; 
piranhuda, a 
S. f. Bras. V. piranha-vermelha. [PL.: 


pirambeba. [PI.: 


E 
r > S. f Bras. V. 
È . S. f. Bras. V. pirambé. [Pl.: piranhas- 


doces.) 

S. f. Bras., Amaz. Peixe telcósteo, 
caraciforme, da família dos caracideos (Prgopristis 
denticulatus (Cuv.), da Amaz. e Guianas. {[Pl.: 


ranhas-mapard.) 
DP Bras Vo pane IPS piranhas- 


pequenas.) 

E S. f Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos caracideos (Pygocentrus piraya (Cuv.)), 
do rio São Francisco, de dorso oliváceo-escuro e 
abdome mais claro. É uma das maiores espécies do 
e (Sin.: a PI.: piranhaspretas.) 

vermelha. S, f. Bras. Peixe teleósteo, da 
família dos caracideos (Pygocentrus nattereri Kner), 
das bacias do Amazonas, Paraná e São Francisco, de 
a cinza-clara, com a região do mento ver- 
melha. É espécie muito comum e causa grande 
destruição nos Eng ma q em anzóis ou redes. 
bo ra e chupita. Pl: pù 


] 
Piranheira, (Adapt. do tupi piraiaiwa.] S. f. Bras., 
Amar. Árvore da familia das euforbiáceas /Piranhea 
trifoliata), que habita a floresta pluvial e produz 
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rd de boa qualidade, mas inteiramente sem 


Plranheiro. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Piranhas (BA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 


Piranhas. 

į 2 g. 1. De, ou 

a Piranhas ( L e GO). è 

É isa! t mama. 

g. 1. De, ou pertencente ou relativo 

a Jardìm = 8 td (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Jardim de Piranhas. 

Piranhense'. Ad}. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São José das Piranhas (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São José das Piranhas. 

Piranhuda. [De piranha + o fem. de -udo.) S. f. Bras. 
Gir. V. piranha (3). 

Piraniampu. [De pirá- + tupi nidbu, 'nambu'.) S. m. 
Bras. V. barbado' (6). 

. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a ias (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante dessa 
cidade 

Pirantera. S. f. Bras. V. peixe-cachorro (1). 

Pirão. {Do tupi midipi'rô, ‘ensopado’, com aférese.] S. 
m. Bras. 1. Papa grossa de farinha de mandioca 
escaldada. 2. Pop. Mulher jovem e bonita; uva. 

Piraoba. (Do tupi?) S. m. Bras. Designação indigena 
das chuvas de outubro, no N.E. conhecidas por 
chu Iju; piroaba. 

Pirkon anis. S 2 g. Bras., BA. Pop. V. avaro (3). [PL.: 
pirôes-na-unha. 


rtencente ou relativo 
. 2 g. 2. Natural ou 


» Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santana de Pirapama (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Santana de Pirapama. 

» [De pirá- + tupi pa'nema, “imprestável".] 
S. m. Bras. Trecho de rio onde o peixe é escasso. 

. S.m. Bras. V. piapara (2). 

[Do tupi; contém o el. pirá-.] S. m. Bras. 
Espécie de peixe-voador (Trigla iremos L.). 

Pirapema. [Do tupi; contém o el. pirá-.] S. f. Bras. 1. 
V. olho-de-cão. 2. V. camurupim. . 

Pirapemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pirapemas (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pirapemas. 

Pirapetinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Erepocnga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pirapetinga 

(De pirá- + um ss Bras. V. surubim- 


mena. 

Pirapeuaua. [Do tupi pirapé'wawa.) S. f. Bras. V. 
surubim-mena. 

Pirapiranga. [De pirá- + tupi pi'rdg, 'vermelho'?] S. f. 
Bras. V. gar ato. 

Pirapitanga. S. /. Bras. Piraputanga. 

Pirapitinga. [Do tupi pirapi'tiga, ‘peixe branco’.] S. f. 
Bras. 1. Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos 
caracideos (8. nattereri Guent.), do rio Paraná. [Var.: 
trapitinga, a EE 2. Piabanha (1). 

. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a ml MG). o s.2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pi ra. 

(ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pirapozinho (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pirapozinho. 

Prom: iDo mu Mi ej contém o el. pirá-.) S. m. 


Penido a TA + Ae “piku, “comprido”.] S. m. 
p= L Designação comum ao peixe caracideo, 
hidrocianineo, Boulenguerella cuvieri (Spix), de 
coloração amarela tendente ao dourado, e a outros 
do gênero que se alimentam de outros peixes. [Sin.: 

Cf. bicudo (7).) 2. Peixe fluvial, da 
familia dos belonídeos ( otamorrhaphis guianensis 
(Schomb.)), da Amaz. e do Paraguai, de coloração 
verde-clara, translúcida, maxilares providos de den- 
tes em toda a extensão, prolongados em rostro, o 
inferior um pouco mais longo, e nadadeiras dorsal e 
anal muito atrás, situadas abaixo e acima do pedún- 
culo = peixe-agulha-d'água-doce. 3. V. peixe- 


Pirpui.! [Do tupi, decerto, com o el. pird-.] S. f. Bras. 
eaan [Var. de pirapitanga < tupi pirapr'ia, 


‘peixe vermelho!) S. f. Bras. 1. Peixe telcósteo, cara- 
ciforme, da familia dos caracídeos (Brycon orbignya- 
nus (Val.)), da Amaz. e do Paraguai. 2. Peixe teleós- 
teo, caraciforme, da família dos caracideos (B. 
reinhardti Luetk.), do rio São Francisco. [Ambos 
alcançam bom tamanho, sendo apreciados na pesca 
esportiva de linha.) 

» [Do tupi pira'kwar, caria'.] S. 2 g. Bras. 
1. Alcunha que se há aos habitantes das margens do 
Paraiba do Sul. 2. Bras. Fig. V. caipira (1). @ S. m. 3. 

A Nr ço 
g. ou pertencente ou 

relativo a Piraquara (PR). e 52 g. 2. Natural ou 
habitante de uara. 

. [Do tupi.) S. q Bras. Espécie de coco (ô). 

. m. Bras. V. acará-bandeira. 

Piraqüera. [De pirá- + tupi kwera, 'dormindo'.) S. f. 
Bras., AM. Pescaria noturna com auxilio de fachos, 
servindo-se o a sobretudo da fisga. 

Piraquiba. S. f Bras. V. rêmora. 


Piraubano 


Pirar. [Do cigano.) V. int. Gir. 1. Retirar-se à socapa; 
safar-se, esgueirar-se, escapar-se, escapulir-se; dar o 
pira; pirar-se: Pirou sem se despedir de ni 3 
V. fugir (1). 3. Bras. Perder o contato com a realida- 
ie em consequência do uso excessivo de droga (3). 

P. 4. V. pirar (1 e 2). [Imperat.: pira, pirai, etc. Cf. 


iral, s. m., F Piraí, top.] 
Pirarara. lA [A glut. de pirá e uarara?] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da familia dos pimelodídeos 


(Phractocephalus hemiliopterus (Schn.)), da Amaz. 
Tem dorso escuro, uma faixa amarela ao longo da 
linha lateral, com duas séries de pigmentos amarelo- 
ouro; cabeça e parte anterior do dorso revestidas de 
uma couraça amarela, e comprimento de até 1,25 m. 
A gordura costuma ser dada aos papagaios a fim de 
provocar a mudança do verde das penas em amarelo. 
(Sin.: E cajaro, laitu.) 

Pirargirita. [De pini)l + -argirfor + -it@.) S. f. Min. 
Mineral trigonal, sulfeto de antimônio e prata. 

Piraroba. [De pirá- + tupi rob, 'amargo'.) S. f. Bras. V. 
pampo’ (1). 

Pirarucu. [Do tupi piraru'ku, “peixe vermelho'.) S. m. 
Bras. Peixe teleósteo, da ordem dos clúpeos, da fa- 
milia dos osteoglossideos (Arapaima gigas (Cuv.)), 
da bacia amazônica. Coloração escura com par- 
tes avermelhadas, sobretudo na porção posterior do 
corpo e nos flancos; nadadeiras dorsal e anal situa- 
das na extremidade posterior do corpo; escamas 
muito grandes e ásperas; e comprimento de até 2,5 
m, peso de até 80 kg. Ê o maior peixe de escamas do 
Brasil. A pesca é feita com anzóis ou com arpão. A 
lingua é usada para ralar o guaraná, e a escama para 
lixar unhas. Defende seus alevinos recolhendo-os na 
boca. A carne, fresca, salgada ou seca, é muito apre- 
ciada. Atualmente se usa também para piscicultura. 
[Sin.: anato, bodeco.] 

Pirarucubóia. [De pirarucu + o final de pirambóia.) S. 
m. Bras., PA. V. pirambóia. 

Pirata. [Do gr. peiratés, pelo lat. pirata.) S. 2 g. 1. 
Bandido que cruza os mares só com o fito de roubar. 
[Cf. corsário (2).] 2. P. ext. Ladrão, gatuno. e S. m. 3. 
Bras. Namorador, sedutor. 4. Sujeito audacioso; tra- 
mi espertalhão, malandro. e Adj. (f.)S. ~V. edição 


liege S. f. Pirataria. 

Pirá-tamanduá. [De pirá! + iamanduá.) S. m. Bras. 1. 
Peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos pimelodi- 
deos (Conostome conirostris (Val.)), do rio São 
Francisco, de focinho afilado, lembrando o do 
tamanduá. [Tb. se diz simplesmente pirá.] 2. Peixe 
gimnotídeo (Orthosternachus tamandua (Boul.)), do 
rio Juruá, caracterizado pelo focinho longo, fino m 
curvo para baixo, um filamento peculiar na parte 

sterior do dorso, e comprimento de até 10 cm. 
FP: pirás-tamanduás e pirás-tamanduá.) 

Piratantã. [Certamente do tupi; contém o el. pirá-.] S. 
m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da família dos 
caracídeos (Copeina arnoldi Regan), da Amaz., Guia- 
nas e Colômbia, de coloração rósea, tornando-se 
vermelha no dorso e nas nadadeiras dorsal e caudal 
durante o periodo reprodutivo. Comprimento: 6 a 7 
cm. É espécie utilizada para aquários. 

Pirá-tapioca. [De pirá- + tapioca.) S. f. Bras. Peixe 
telcósteo, caraciforme, da familia dos caracideos 
(Roeboides myersii Gill), da Amaz., de coloração 


cinza-prateada com mácula negra atrás do opérculo, 
acima da linha lateral, nadadeira anal bastante 
desenvolvida, e a adiposa reduzida. [Pl.: pirás- 


tapiocas e pirás-tapioca.) 

Pirataria. S. f. 1. Ação ou vida de pirata. [Cf. corso! 
(2).] 2. P. ext. Roubo, extorsão. [Sin. ger.: piratagem.) 

Piratear. V. t. d. 1 . Roubar como pirata: Muitos navios 
ingleses piratearam ouro espanhol. Int. 2, Levar 
vida de pirata; viver da pirataria. 3. Roubar como 
pirata: Ingleses, flamengos e franceses pira- 
tearam nas costas brasileiras no séc.. XVI. 
[Conjuga-se como frear.) 

dog [Do lat. piraticu.) Adj. Relativo a, ou próprio 
e pirata. 

Pirat iaga. {De pirá- + -tinga.] S. f. Bras., Amaz. V. 
pira 


Pasiiieuse. Adj. 2 g. 1. De, ou perteneente ou 
relativo a Piratini (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piratini. 

Piratiningano. [Do top. Piratininga + -ano.) Adj. es. m. 
P. us. Paulista’ (1 e 4). 

Piratubano. Adj. 1. De, ou 
Piratuba (SC). e S. m. 2. 
Piratuba. 

a [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. V. pomba-trocal 

Pirausca. [Do tupi pira'waka.) S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da familia dos pimelodideos 
pomares gliceps (Agass.)), Amaz. e 

raguai, de coloração cinza-clara salpicada de- 
pequenas manchas escuras, cabeça achatada, olhos 
na parte superior, maxila prolongada em forma de 
bico de pato, barbilhões com a parte basal ossificada 
e encurvada, e cerca de io cm de comprimento. 
(Sin.: praiumeas, pirajapeva 

Piraubano (a-u). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Piraúba (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 


rtencente ou relativo a 
natural ou habitante de 


Piraúna 


Piraúba. 

Piraúna. [De pirá- + -una] S. f. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos cianideos (Po- 
gonias cromis (L.)), do Atlântico ocidental, desde 
Long Island até a Argentina. A coloração geral é 
plúmbeo-escura, com nadadeiras escuras, lábios ver- 
melhos, vários barbilhões curtos no mento e um 
ferrão antes da nadadeira anal; os jovens têm quatro 
a cinco estrias escuras. Alimenta-se de mariscos e 
ostras, freqüenta regiões de mangue e emite sons 
semelhantes ao rufar de um tambor. Os exemplares 
jovens recebem o nome de burriquete. (Sin.: mira- 
gaia, miraguaia, vaca, quindunde.) 2. V. garoupinha. 

Pirauxi. [Do tupi.) S. m. Bras., Amaz. Arvoreta da 

- familia das rosáceas (Couepia paraensis), da floresta 
pluvial, de folhas oblongas, acuminadas, coriáceas e 
esbranquiçadas embaixo, flores organizadas em pani- 
culas acinzentadas e pubescentes, e fruto elipsóide, 
curvo e rigido, com 2,5 cm. 

Pirazol. S. m. Quim. Base fraca, que com o ácido 
sulfúrico forma o ácido sulfônico. [Fórm.: Cs H4N2.) 
Pireletricidade. [De pir(o)- + eletricidade.) S. f. Fis. 
Separação de cargas elétricas em certos cristais, 

quando aquecidos. 

Pirelétrico. Adj. Relativo à pireletricidade. 
Pireliômetro. [De pir(o)- + -élio- + -metro.] S. m. 
Instrumento com que se mede a radiação solar. 
Pirenaico. [Do lat. pyrenaicu.] Adj. Dos Pireneus, 
cordilheira entre a Panca e a Espanha; pireneu. 
Pirenéia. Ad). (f.) Fem. de pireneu [q. v.). 

Pireneu. [Do lat. pyrenaeu.) Adj. Pirenaico. [Fem.: 
pirenéia.] 

Pireno. [De pirfi-' + -eno} S. m. 1. Quim. 
Hidrocarboneto tetraciclico obtido da fração do 
alcatrão de hulha que ferve acima de 360°C. Solúvel 
no éter e insolúvel na água, [Fórm.: CiçHio.] 2. 
Morfol. Veg. Putâmen. 

Pirenocarpo. [De pireno + -carpo.] S. m. Morfol. Veg. 
1. Fruto dotado de putâmen ou pireno. e 4d). 2. Diz- 
se da planta que tem fruto com putâmen. 

Pirenóide. [Do gr. puaenoeides, 'em forma de caroço'.) 
Adj. 2 g. 1. Semelhante a um caroço. e S$. m. 2. Bot. 
Corpúsculo incolor, protéico, que se localiza no 
interior dos cromatóforos das algas verdes, e que em 
so está circundado por um depósito de grãos de 
amilo. 

Pirenopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pirenópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Pirenópolis. 

Pirento. Adj. Bras., N. Diz-se do animal atacado de 
pira?, sarnento: “O mormaço subia da poeira, das 
pedras, da maré seca, dos cachorros pirentos, 
dos porcos na rua” (Dalcídio Jurandir, Três Casas e 
um Rio, p. 375). 

Pirera. [De pireras.) Adj. 2 g. Bras. Gir. Mole, brando. 
~ V, pireras. 

Pireras. [Do tupi pi'rera, ‘couro de animal morto'.] S. 
J. pl. Bras., AM. Mamas pendentes, chatas m flácidas; 
peitos caídos. ~ V, pirera. 

Pires. [De or. oriental; talvez do malaio.] S. m. 2 n. 
Pratinho sobre o qual se põe = chávena ou a xicara. 

Piresino. 4d). 1. De, ou pertencente ou relativo a Pires 
do Rio (GO). e S. m. 2, O natural ou habitante de 
Pires do Rio. 

Pirético. [De piret(o)- + -ico?.] Adj. Med. Febril (2). 

Pireto. S$. m. Planta da família das iridáceas (Trimezia 
juncifolia). 

apiret(o)-. [Do gr. pyretós, oQ.] El. comp. = ‘ardor’, 
‘febre’: piretoterapia, pirético, piretologia. : 

Piretogênese. [De pirer(o)- + -gênese] S. f. Med. 
Condição e mecanismo da produção da febre. 

Piretogenético. Adj. Referente à piretogênese. 

Piretologia. [De piret(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo 
ou tratado acerca das febres. 

Piretológico. Adj. Referente à piretologia. 

Piretoterapia. [De piret(o- + -terapia] S. f. Terap. 
Tratamento de uma doença pela elevação da tem- 
peratura do doente. 

Piretoterápico. Adj. Relativo à piretoterapia. 

Piretro. [Do gr. pyrethron, pelo lat. pyrethru.] S. m. 
Erva da família das compostas (Chrysanthemum 
cinerariaemum cinerariaefolium), cultivada no RS, e 
de propriedades inseticidas. À droga é constituida 
pelos capítulos dessecados e pulverizados, que con- 
têm piretrina como substância ativa. Não deve ser 
confundida oom Anacyclus pyrethrum, das compostas 
e do Mediterrâneo, cujas raizes são medicinais. 

Pirexia (cs). [De pirfil! + -ex- + -ia.) S. f. 1. Estado 
febril. 2. Febre (1): “Um dia sucumbiu-lhe o organis- 
mo ao insulto de uma dessas violentas pirexias 
que a ciência batiza com mil nomes” (Carlos de 
Laet, O Frade Estrangeiro e Outros Escritos, p. 33). 

Piri. [Do tupi pi'ri, junco.) S. m. Bras., N. Espécie de 
junco da familia das ciperáceas (Rynchospora cephalo- 
tes), que cresce nos terrenos pantanosos, e do qual se 
fazem esteiras; piripiri. [Cf. peri, s. m., e Peri, antr.) 

apir(i)-!. [Do gr. pjr, pyrós.] El. comp. = ‘calor’, ‘fogo’, 

“calor da febre”, “ardor de um sentimento’: PIO: 
pireliômetro. [Equiv.: piro- = -pira: pirogênico, pirotec- 
nia; nerópira.) a 

apir(i)2. [Do lat. pirum, i] El. comp. = ‘pêra’: 
piriforme. 
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Piribita. [Alter. de jeribita.] S. f. Bras., PB. Pop. V. 
cachaça (1). 

Pirico. [De pir(i)- + -ico?,] Adj. 1. Da pira!. 2. Do fogo. 

Piridina. [De pifil! + -d- + -inaj S. f Quim. 
Composto heterociclico, liquido, odoroso, muito bå- 
sico. [Fórm.: CsHsN.] 

Pirifora. (De piri + foro) S. f. Bras. V. pirilampo. 

Piriforme. [De piri? + forme.] Adj. 2 g. Em forma de 
pêra, 

Piriguá, [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. anum- 
branco. 

Piriguara!. S. f Bras. Reptil ofidio, da familia dos 
colubrideos (Helicops leopardina (Schl.)), do C., N.E., 
e N. do Brasil, cuja coloração é manchada de negro, 
o que motivou o nome cientifico. Mede pouco mais 
de meio m de comprimento. [F. paral.: piraguara.) 

Piriguara”. S. f. Bras., L. e S. Cipó da familia das 

violáceas (Anchietea salutaris), nativo da floresta 

atlântica, de folhas moles, membranáceas, flores aro- 
máticas e amarelas, frutos que são cápsulas grandes, 
alados, com sementes, e que goza de grande estima 
popular por serem as raizes consideradas purgativas 
e eméticas, = a parte aérea dada como anti-sifilitica. 


[Sin.: -cipó-suma, piragaia, paraguaia, piraguaia, 
dolo) = 
Pirilampear. V. int. Bras. Brilhar como pirilampo; 


pirilampejar: “Nem desse lustre ai suspenso, áureo E 
sutil / Pirilampeia um só dentre os pingentes 
mil.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2* série, p., 86); 
“Alma de prata das estrelas / Pirilampeia na 
penumbra” (Raul Bopp, Putirum, p. 146). [Normal- 
mente é defectivo, conjugável só nas 3% pess. 
Conjuga-se como frear.) 

Pirilampejar. (De pirilampo + -ejar.] V. int. Bras. 
Pirilampear. [Normalmente é defectivo, conjugável 
somente nas 3% pess. Quanto ao timbre do e, v. pele- 
Jar.) 

Pirilâmpico. [De pirilampo + -ico?.)] Adj. Que luz como 
um pirilampo; fosforescente. 

Pirilampo. [Do gr. pyrilampíis.) S. m. Inseto da ordem 
dos coleópteros, que apresenta órgãos fosforescentes 
localizados na parte inferior dos segmentos abdomi- 
nais. Encontram-se na família dos lampirídeos e 
na dos elaterideos, onde os focos luminosos são os 
dois olhos. São, por via de regra, de cores pouco vis- 
tosas, alguns amarelados ou pardo-claros, com faixas 
negras, de cabeça grande, arredondada na frente; 
dão grandes saltos quando colocados de costas. As 
larvas são predadoras, alimentando-se de madeira 
em decomposição ou de raizes m base dos caules das 
plantas. A fosforescência decorre-lhes de uma rea- 
ção entre um fermento = outras substâncias quimi- 
cas. [Sin.: vaga-lume, caga-lume, caga-fogo, cudelume, 
fere-lume, luzecu, luze-luze, lamptride, lampírio, lam- 
piro, lumeeira, lumeeiro, mosca-de-fogo, noctiluz, pirt- 
fora, salta-martim, uauá. Destes sin., vários são bras., 
e alguns lus.] 

Pirinola. [Do esp. perinola.] S. f. V. rapa (1). 

Piripiri. S. m. Bras. Piri: “as crianças sentadas em 
fresca esteira de piripiri ” (Raul Lima, Fio do 
Tempo, p. 127). 

Piripiri’. S$. m. V. period 

Piripiriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Piripiri (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Piripiri. 

Piriquitete (ê). Adj. 2 g. Pras., N. Fam. Bem trajado, 
com decência e apuro, mas sem ostentação. 

Piriquiti. [Do tupi piriki'ti] S. m. Bras. Erva 
ornamental, alta, da familia das canáceas (Canna 

_ glauca), amplamente dispersa pelas florestas da 
América tropical, de folhas oblongo-lanceoladas, 
glaucas e com a margem branca, flores vistosas, 
amarelo-esverdeadas, dispostas em racemos, cáp- 
sulas lenhosas e muricadas, m que se reproduz por 
rizoma, 

Piriri. [Do tupi piriri] S. m. 1. Bras. Arbusto da 
familia das euforbiáceas (Mabea occidentalis), muito 
difundido no Brasil, de folhas pubescentes, flores 
apétalas, unissexuais e monadelfas, fruto que é um 
tricoco e cujas sementes não têm carúncula. Os 
ramos fistulosos servem para fazer tubos de cachim- 
bo, enquanto o látex cede alguma borracha. 2. Bras. 
V. diarréia: “— Torresmo em demasia faz mal, meu 
filho. Pode dar piriri ..” (Nélson de Faria, 
Cabeça-Torta, p. 38.) 

Piririca. (Do tupi piririka.] S. f. Bras. 1. Pequena 
corredeira (1). 2. Ondulação à tona da água, produzi- 
da pelos peixes. e Adj. 2 g. 3. Áspero como lixa. 4. 
Sem modos; sirigaita, perereca. 

Piriricar. [De piririca + -ar2.] V. int. Bras. 1. Ondular 
ou encrespar-se de leve (a superficie da água do rio). 
2. Produzir leve tremura ou ondulação na água: O 
peixe saltou piriricando .3. Fig. Enrugar a testa 
em demonstração de zanga: O homem piriricou, 
dizendo que não aceitava desculpas. T. d. 4. Bras. Pro- 
vocar abalo ou comoção em; tocar, abalar, comover: 
A noticia piriricou todos os amigos. [Conjuga-se 
como trancar. Cf. recar.) 

Piririguá. [Do tupi piriri'wá.) S. m. Bras., Amaz. V. 
saci?. 

Pirita. [De-pir(ikl + cita.) S. f. Min. - Mineral 
monométrico, sulfeto de ferro, usado na fabricação 


Pirolusita 


de ácido sulfúrico, e que, por sua cor amarela e 
brilho metálico, recebe, no Brasil, a denominação 
popular de ouro dos trouxas. 

Piritibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Piritiba (BA). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Piritiba. 

Piritifero. [De pirita + -i- + -fero.] Adj. Que contém 
pirita; piritoso. 

Piritiforme. [De pirita + -i- + forme.) Adj. 2 g. Que 
tem forma de pirita. 

Piritoso (ô). [De pirita + -oso.] Adj. Piritifero. 

Pirizal. (De piri + -z- + -al.) S. m. Bras. Terreno onde 
é abundante o piri; juncal. 

apir(o)-. V. piri-!, é 

Piroaba. S. f Bras. V. piroaba. 

Pirobalística. [De pir(o)- + balistica.] S. f. Arte de 
calcular o alcance das armas de fogo. 

Pirobalístico. Adj. Respeitante à pirobalistica. 

Piroca. [Do tupi pi'roka, 'calvo'.] Adj. 2 g. 1. Bras., 
AM. Calvo, careca. 2. Bras., N. V. avaro (1). e S. f. 3. 
Bras. Chulo. Pênis de menino. 4. Bras. Chulo. O pê- 
nis. 

Pirocar. V, int. 1. Bras. AM. Tornar-se calvo ou piro- 
ca; encalvecer: Começou a pirocar aos 30 anos. 
2. Bras., AM. Perder a pele, casca ou cabelo; esfolar: 
O cachorro, atacado de raiva, pirocou . T. d. 3. 
Bras. Chulo. Copular com. [Conjuga-se como tran- 


car. 

pfdilástico. [De pirfo) + -clastfo)- + -ico2.] Adj. Geol. 
Diz-se dos sedimentos originários das atividades vul- 
cânicas explosivas, das quais provêm fragmentos de 
vários tamanhos, desde poeiras até blocos, que se 
vão depositar, formando os depósitos piroclásticos. 

Pirocloro. [De pir(o)- + -cloro.] S. m. Min. Mineral 
monométrico, fluorniobato e titanato de cálcio e só- 
dio, que pode ser uma fonte de tório. 1 

Piroculu. [De or. indigena.] S. m. Bras., Amaz. 1. V. 
parauacu. 2. V. cuxiú-de-nariz-branco. 

Piroeletricidade. (De pir(o)}- + eletricidade.) S. f. Fis. V. 
pireletricidade. 

Piroelétrico. Adj. V. pirelétrico. 

Pirófilo. [De pir{o} + -filo2.] Adj. Ecol. Veg. Que se 
beneficia com o calor do fogo das queimadas de 
vegetação: semente pirófila. [O cerrado é uma 
vegetação pirófila: rebrota vigorosamente após as 
queimadas.) 

Pirófito. [De pir(o+ + -fito.] S. m. Ecol. Veg. Vegetal 
pirófilo. 

Pirofobia. [De pir(o- + fob(o)- + -ia.] S. f Horror 
doentio ao fogo. 

Pirófobo. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que tem 
pirofobia. 

Piróforo. [Do gr. pyrophóros.] Adj. 1. Inflamável (1). e 
S. m. 2. Substância que se inflama espontaneamente 
ao ar. 


Pirofosfórico. [De pir(o- + fosfórico.) Adj. ~ V. ácido 


Piroga. [Do caraiba piragua, pelo esp. piragua, ou 
talvez do fr. pirogue.) S. f. Bras. Antiga embarcação 
indigena, esguia e aberta, feita de um tronco de år- 
vore escavado a fogo: “— Tomadas de pavor, dando 
contra os baixios, / As pirogas dos teus fugiam 
pelo mar...” (Olavo Bilac, Poesias, p. 260). [É a alma- 
dia brasileira.) | 

Pirogalol. [Do ingl. pyrogallol.} S, m. Quim. Derivado 
triidroxilado do benzeno, sólido, cristalino, usado 
como revelador em fotografia. [Fórm.: GHs0:.] 

Pirogenação. [De um *pirogenar < pir(oh + -gen(oh + 
-ar?- + -ção.] S. f. Reação que se produz com o con- 
curso do fogo. 

Pirogênese. [De pir/o)- + -gênese.] S. f. Fis. Produção 
de calor. 

Pirogenético. Adj. Referente à pirogênese. 

Pirogênico. [De pirfo- + -gento-j' + ico] Adj. 
Produzido pelo calor, ou pela ação dele. 

Pirogênio. [De pir(o)- + -gen(o- + -io2.) S. m. Med. 
Agente vivo ou produto da vida que, injetado nas 
veias, ocasiona aumento de temperatura e até febre. 

Pirogravura. [De pir(o- + gravura.) S. f. 1. Arte de 
desenhar ou gravar com ponta incandescente. 2. 
Desenho feito desta maneira. 

Pirolácea. S. f. Espécime das piroláceas. 

Piroláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das ericales, composta de ervas verdes ou 
sem clorofila, saprofiticas, de folhas alternas e flores 
solitárias ou racemosas. Existem apenas umas 35 
espécies, do hemisfério boreal. 

Piroláceo. Adj. Pertencente ou relativo às piroláceas. 

Pirólatra. [De pir/oh + -latra] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a pirolatria; adorador do fogo. 

Pirolatria. [De pir(o)- + -latria] S. f. Adoração do 


ogo. b 

Pirólise. [De pir(0)- + -lise.] S. f. Quím. Decomposição 
pelo calor. 

Pirolisita. S. f. Min. Pirolusita [q. v.]. 

Pirolito. [De pirlito, por pilrito, com epêntese.] S. m. 
Certo estribilho popular. (Cf. pirulito.) 

Pirologia. [De pir(o)- + -log{o)} + -ia.] S. f. Tratado 
sobre o fogo. s s 

Pirológico. Adj. Concernente à pirologia. 

Pirolusita. [Var. de pirolisita < pir(o)- + -listeh + 
-ita.] S. f. Min. Mineral ortorrômbico, preto, opaco, 


Piromancia 


óxido de manganês, minério de manganês, emprega- 
do como oxidante nas indústrias de vidros, para os 
tornar límpidos. 

Piromancia (ci). [De pirlo)- + 
Adivinhação por meio de fogo. 
Piromania. [De pir(o0)- + -mania.] S. f. Mania de fogo; 

tendência de incendiário, de piromaniaco. 

Piromaniaco. Adj. 1. Relativo à piromania. 2. Que tem 
piromania; incendiário. e S. m. 3. V. pirômano. 

Pirômano. S. m. Aquele que tem piromania; 
iromaniaco, incendiário. 

Piromante. (De pir(o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
ratica a piromancia. 

Piromântico. Adj. Referente à piromancia, ou a 
iromante. 

Pirometria. [De pir(0)- + -metr(0)? + -ia.) S. f. Arte de 
avaliar as altas temperaturas. 

Pirométrico. Adj. Referente à pirometria. 

Pirômetro. [De pir/o)- + -metro.] S. m. Instrumento 
para medição de temperatura mediante a radiação 
emitida por um sistema aquecido, 

Piromorfita. [De pir(o)- + -morflo- + -ita'.] S. f. Min. 
Mineral hexagonal, clorofosfato de chumbo, minério 
pobre de chumbo. 

Pironga. S. f. Bras. V. urupê. 

Pironomia. [De pir(o)- + -nom(o)- + -ia.] S. f. Arte de 
regular a temperatura nas reações quimicas. 

Pironômico. Adj. Respeitante à pironomia. 

Piroplasma. [De pirliP- + -o- + -plasma) S. m. 
Parasito de aspecto piriforme, encontrado no sangue 
dos animais domésticos, e que produz certa moléstia 
febril de forma aguda. 

Piroplasmose. [De piroplasma + -ose] S. f. Patol. 
Infecção causada por piroplasma. 

a [Do gr. pyropós, ‘com aspecto de fogo” 
fa entendendo-se lithos, “pedra”).] $. m. 1. A cor do 
ogo. 2. Min. Mineral monométrico vermelho-escuro, 
do grupo das granadas, constituido essencialmente 
de silicato de alumínio e magnésio. 

Piropo’. [Do lat. pyropu.] S. m. Liga usada pelos 
“antigos, com quatro partes de cobre e uma de ouro. 

Piroquetagem. S. f. Atitude ou caráter de piroquete. 

Piroquete. [Alter. de espiroqueta?] S. m. Bras. Gir. 1. 
Individuo ruidoso, agitado, irrequieto. 2. Aquele que 
emite opiniões levianas; palpiteiro. 

Pirosca. $. f. Bras., MG. V. gude. 

Piroscópio. [De pirlo} + -scop- + -i02] S. m. 
Instrumento que, regulado para determinado grau 
tėrmico, indica que a temperatura atingiu esse grau. 

Pirose. [Do gr. pyrosis, 'ação de queimar’.] S. f. Patol. 
Sensação de ardor ou calor, do estômago até å gar- 
ganta, acompanhada, em geral, de eructação åcida; 
azia. 

Pirosfera. [De pir/o)- + -sfera.) S. f. Geol. Camada 
interior, ignea, do globo terrestre, compreendida 
entre o nife e a crosta superior, m onde se originam 
as lavas do vulcão. 

Pirosômido. S. m. 1. Espécime dos pirosômidos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pirosômidos. 

Pirosômidos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
taliáceos, da ordem Pyrosomida, sem configuração 
larvar, que formam colônia tubular, compacta. Têm 
bandas musculares presentes apenas na extremidade 
do corpo, fendas branquiais altas e numerosas (até 
50), e são fosforescentes quando vivos. 

Pirote. S. m. Bras. V. cocó. 

Pirotecnia. [De pir(0)- + -tecn(o) + -ia.] S. f. 1. Arte 
de empregar o fogo. 2. O conjunto dos conhecimen- 
tos necessários para preparar os fogos de artifício. 

Pirotécnico. Adj. 1. Referente à pirotecnia. ~ V. chuva 
—a e pólvora —a. e S. m. 2. Fabricante de fogos de 
artifício. 

Pirótico. [Do gr. pyrotikós.] Adj. 1. Que cauteriza. e S. 
m. 2. Medicamento para cauterizar. 

Piroxênio (cs). [De pirfo- + -xen(o- + -i0o2.] S. m. 
Min. Designação comum aos minerais do grupo dos 
piroxênios, formado por silicatos de magnésio, ferro, 
cálcio, por vezes também alumínio e sódio, raramen- 
te puros, as mais das vezes em misturas isomorfas. 

Piroxenito (cs). S$. m. Pet. Rocha magmática 
constituida essencialmente por piroxênios. 

Piroxila (cs). [De pir(o)- + -xilo.] S. f. V. algodão- 
pólvora. 

Pirpiritubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

` relativo a Pirpirituba (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pirpirituba. 

Pirraça. S. f. 1. Coisa feita de propósito com o intuito 
de contrariar, agastar, aborrecer, amolar. 2. Acinte, 
desfeita, partida, perraria, perrice. 

Pirraçar. V. int. 1. Fazer pirraça; contrariar, pirracear. 
T. d. 2. Fazer pirraça a; contrariar de caso pensado: 
A criança, ressentida, procurou pirraçar a mãe. [F. 
paral.: pirracear. Conjuga-se como laçar.) 

Pirracear. V. int. e t. d. Pirraçar: “o fazendeiro 
recomendou, peau insistido — e o caboclo, só de 
ruim, desatende, pirraceia .” (Mário Palmério, 
Vila dos Confins, p. 140). [Conjuga-se como frear.) 
Pirraceiro. Ad). e s. m. Pirracento. 

Pirracento. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é dado a 
fazer pirraças; pirraceiro. 

Pirralhada. S. Bras. Conjunto de pirralhos; 
pequenada, gurizada. l 


-mancia) S. f. 
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Pirralho. S. m. Bras. e prov. lus. 1, Menino pequeno; 
criança, guri. 2. Individuo de baixa estatura. 

Pirrica. [Do gr. pyrríche, pelo lat. pyrrhicha.] S. f. 
Dança guerreira, de origem dórica, que se dançava 
tanto em Atenas quanto em Esparta, m na qual os 
homens eram exercitados desde a infância, a fim de 
prepararem-se para enfrentar os combates: “O divi- 

-no Homero .... acreditava que a tomada de Tróia se 
deu, devido à maneira impecável por que os gregos, 
em combate, dançaram a pirrica .” (Martins 
Fontes, A Dança, pp. 14-15.) 

Pirríquio. [Do gr. pyrrichios (subentendendo-se pons 
pé), pelo lat. pyrrhichiu.] S. m. Pé de verso grego ou 
latino constituído de duas silabas breves; pariambo, 
periambo. i 

Pirrol. (Do gr. pyrrhós, ‘cor de fogo’, + -ol] S. m. 
Quim. Composto heterociclico, cujo anel tem quatro 
åtomos de carbono e um de nitrogênio, liquido 
incolor, de odor semelhante ao do clorofórmio, é 
base fraca. [Fórm.: C4H5N.]} 

Pirronice. S. f. 1. Qualidade, ato, atitude ou dito de 
pirrônico. 2. Desconfiança, sistemática. 3. Obstina- 
ção acintosa. l 

Pirrônico. 4dj. a s. m. 1. Que, ou aquele que segue a 
doutrina do pirronismo. 2. P. ext. Que, ou aquele que 
duvida de tudo. 3. Fam. Teimoso, RA 

Pirronismo. (Do antr. Pirron + -ismo.] S. m. 1. Filos. 
Doutrina de Pirron de Elis, filósofo grego (c. 365- 
c.270 a.C.), m de seus seguidores, caracterizada pelo 
cepticismo radical. [Cf. cepticismo (1 e 2).) 2. P. ext. 
Hábito de duvidar de tudo. 3. Fam. Teimosia, obsti- 
nação. 

Pirronizar. V. int. Proceder como pirrônico (1); ser ou 
mostrar-se céptico. 

Pirrotita. [Do gr. pyrrhótes, ‘avermelhado, cor de fo- 
go’, + -itai.] S. f. Min. Mineral hexagonal, cor de 
bronze, de brilho metálico, magnético, sulfito de fer- 
ro, e que pode ser minério de níquel quando este se 
encontra em quantidade apreciável como impureza. 

Pirtiga. [Var. de pértiga.] S. f. 1. Ant. Vara, varapau. 2. 
Cabeçalho de carro. 

Pirtigo. [Var. de pírtiga.) S. m. Vara do mangual. 

Piruá. (Do tupi piru' á, *empola”.] S. m. Bras. Grão de 
milho que não rebenta ao ser feita a pipoca. 

Pirucaia. (De pira- + tupi u'kai, “ele se queima") S. f. 
Bras., PE. V. oveva. 

Pirueta (ê). [Do fr. pirouerte.) S. f. 1. Volta do cavalo 
sobre uma das mãos. 2. Rodopio sobre um pé. 3. 
Pulo, salto, cabriola. [Pl.: piruetas (ê). Cf. pirueta e 
piruetas, do v. piruetar.) 

Piruetar. V. int. 1. Fazer pirueta (1): O cavalo 
piruetou, derrubando a moça. 2. Dar cambalho- 
tas ou cabriolas; cabriolar, cambalhotar: O palhaço 
piruetava , divertindo as crianças. (Pres. ind.: 
pirueto, piruetas pirueta, etc. Cf. pirueta (ê) e o pl. 
piruetas (8).) 

Pirulito. [De pirolito?] S. m. Bras. 1. Cone de mel 
escuro e solidificado preso na extremidade de um 
palito, por onde se pega para consumi-lo. 2. Fig. Pes- 
soa muito magra. 3. Inf. Pênis de menino. 4. Chulo. 
Pênis. (Cf. pirolito.) 

Pirupiru. [Do tupi pirupiru] S. m. Bras. Ave 
caradriiforme, da familia dos hematopodídeos (Hae- 

na ostralegus palliatus Tem.), das costas pacifi- 

cas da América, do S. do México ao Panamá, e das 
costas atlânticas desde os E.U.A, Coloração preta na 
cabeça e pescoço, cinzento-escura no dorso, asas e 
cauda, tendo esta a ponta preta; peito, abdome, 
coberteiras maiores das asas e coberteiras exteriores, 
brancas; bico amarelo, com cerca de 8cm. Alimenta- 
se de artrópodes aquáticos, vermes e, até, vegetais. 
(Sin.: baiacu, baiagu, batuíra-do-mar-grosso, bejaqui.] 
npea: [Var. de pururuca.) S. f. Bras., MG. V. canjica 

Pirúvico. Adj. ~ V. ácido — =» álcool —. 

Pisa. [Dev. de pisar.) S. f. 1. Ato de pisar. 2. V. surra 
(1): “Quando acabava a pisa , que me deixava 
moida, as carnes roxas, nosso bem-querer durava a 
semana toda” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 22). 3. Bras. Gir. Pisante. 4. Bras. Gir. A 
arte de roubar em lojas. ¢ Trabalhar no pisa. Bras. 
Gir. Roubar em lojas. s 

Pisada. (Fem. substantivado de pisado.] S. f. 1. 
Pegada, rastro. 2. V. pisadela. 3. Bras., N.E. Anda- 
dura de cavalo. 4. Bras., N.E. Rojão, diapasão, anda- 
mento: A dança está boa, e nesta pisada eu vou até 
o amanhecer. 

Pisadeira. [De pisar + -deira.) S. f. Bras. Velha feia, 
magra, que para amedrontar as crianças dizem 
achar-se no telhado e vir sentar-se-lhes no peito 
quando choram. 

Pisadela. S. f. Ato ou efeito de pisar; pisada, pisão. 

Pisado. [Part. de pisar.) Adj. 1. Calcado, esmagado. 2. 
Contundido, magoado. 

Pisador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que pisa. 

Pisadura. [De pisar + dura.) S. f. 1. Vestigio de 
pisadas. 2. V. equimose. 3. Bras., N.E. Ferida no lom- 
bo dos animais; matadura. 

Pisa-flores. [De pisar + flor] S. m. 2 n. V. salta- 
pocinhas. ; 

Pisa-mansinho. [De pisar + mansinho, adv., dim. de 
manso.) Adj. 2 n. e s. m. 2 n. Que, ou aquele que é 


Pisciano 


dissimulado, sonso. 

Pisano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Pisa 
(Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante de Pisa. 

Pisante. [De pisar.) S. m. Bras. Gir. Calçado, sapato; 
calcante, pisa. 

Pisão. (De pisar + -ão°.] S. m. 1. Máquina em que se 
aperta e bate o pano, para torná-lo mais consistente 
a i [V. pisar (4).) 2. Bras. V. pisadela. [V. pisar 

D). 

Pisar. [Do lat. pinsare, “bater, pilar, moer'.] V. t. d. 1. 
Pôr o(s) pé(s) sobre; tocar com o(s) pé(s): Sentia emo- 
ção em pisar, de novo, o solo pátrio. 2. Passar ou 
andar por cima de: “Pelo mundo vagueando, / Juntos 
os Alpes subimos, / Estranhas terras pisando.” 
(D. J. G de Magalhães, Suspiros Poéticos e Saudades, 


. p. 281); Os soldados pisavam cuidadosos o terreno 


minado. 3. Esmagar com os pés; calcar, espezinhar: 
pisar as uvas para fazer o vinho. 4. Triturar ou 
moer no pilão; pilar, trilhar:pisar o café. 5. 
Comprimir até rebentar ou achatar; esmagar, calcar, 
amolgar: Uma pedra enorme rolou, pisando casas e 
pessoas. 6, Causar pisadura ou contusão em; magoar, 
contundir, moer: Ás pancadas pisar am -lhe todo o 
corpo. 7, Quebrantar (o corpo), por meio de jejuns, 
cilícios, etc.: submeter a maceramento; macerar: 
Alguns ascetas medievais penitenciavam-se pisando 
o corpo. 8. Tratar com desprezo; desprezar, espe- 
zinhar: Orgulhoso, pisa amigos e inimigos. 9. Atacar 
o bom nome ou os preceitos de; ofender, injuriar, 
melindrar: Publicações meramente pornográficas 
pisam a tradição cultural. 10. Dominar fisica ou 
moralmente; vencer, abater, subjugar: 4 modéstia 
acaba pisando a arrogância. 11. Pôr os pés, 
entrar, em; percorrer, atravessar: Os bandeirantes 
isaram no interior do Brasil, alargando-lhe as 
fronteiras. 12. Insistir em (um assunto); repetir várias 
vezes; repisar: Os primeiros capítulos do livro pisam 
o mesmo tema. 13. Calcar, passeando por cima; atro- 
pelar: O automóvel pisou um cão. 14. Desfazer os 
torrões de; esterroar, desterroar: Garimpeiros pisa- 
vam ribanceiras à cata de ouro. 15. Bras. Causar 
pisadura (2) em (o animal): Ajeitou a sela para não 
pisar o potro. Int. 16. Mover-se com os pés no 
chão; andar, caminhar: “Foi. andando à toa, num 
contentamento enorme. Pisava firme” (Jorge 
Medauar, Água Preta, p. 207). 17. Bras. Acelerar vei- 
culo automóvel; acelerar: 4 estrada era ótima, e ele 
pisou. 
Pisa-verdes. [De pisar + verde] S. m. 2 n. V. salta- 
pocinhas. 


Pisca’. [Do esp. pizca.) S. f. 1. Coisa extremamente 


pequena. 2. Grãozinho, grânulo: “Reluz no saibro ou 
pedra a pisca de ouro, / Ou diamante, talvez” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 284). 3. Pó (1). 
4. Fagulha, faúlha. 

Pisca’. [Voc. onom.] Interj. Bras. Voz para açular os 


cães. 

Piscação. S. f 1. Desus. V. piscadela. 2. Sucessão de 
piscadelas. 

Piscadela. S. f. 1. Ato ou efeito de piscar. 2. Sinal que 
se faz piscando. [Sin. ger.: piscamento; piscação (de- 
sus.); piscado (bras.).] 

Piscado. S. m. Bras. V. piscadela. 

Piscamento. S. m. V. piscadela, 

Pisca-pisca, [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de piscar, 
repetida.] S. 2 g. 1. Fam. Pessoa que tem o cacoete 
de piscar continuamente. e S. m. 2. Ato ou 
movimento de piscar seguidamente, de pisca-piscar. 
3. Farol que acende e apaga sem cessar, na sinaliza- 
ção do trânsito. 4. Nos automóveis, farolete que, pis- 
cando, indica mudança de direção na marcha do vei- 
culo. (Pl.: pisca-piscas.) 

Pisca-piscar. (De pisca(r) + piscar.) V. int. Piscar 
repetidas vezes: Como pisca-piscao homem!; O 
farol pisca-piscava ao longe. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Piscar. V. t. d. 1. Fechar e abrir rapidamente (os 
olhos): Pisca os olhos quando começa a irritar-se. T. 
d. e i. 2. Dar sinal, piscando: “houve um instante em 
que teve a impressão exata de que ele sorrira cinica- 
mente e lhe piscara o olho direito.” (José Con- 
dé, Como uma Tarde em Dezembro, p. 132). Int. 3. 
Fechar e abrir rapidamente os olhos: O homem pis- 
cava nervosamente. 4. Fig. Brilhar intermitentemen- 
te; tremeluzir: As estrelas piscavam no firmamen- 
to. P. 5. Trocar sinais piscando os olhos: Os dois ami- 
gos piscaram-se , como tinham convencionado. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Piscativo. [Do lat. piscatu, part de piscare, ‘pescar’, + 
-ivo.} Adj. Desus. Piscatório. 

Piscatória. [Fem. substantivado de piscatório.] S. f. 
Liter. Composição poética em que aparecem como 
personagens pescadores ou homens do mar. 

Piscatório. [Do lat. piscatoriu] Adj. Respeitante à 

esca ou aos pescadores. [Sin. (desus.): piscativo.) 

Pisceo. [Do lat. pisceu.] Adj. Relativo ou pertencente a 
peixe. [Cf. píceo.] , 

apisci-. [Do lat. piscis, is.) El. comp. = “peixe”: 
piscicultura, pisciforme. 

Pisciano. [Do lat. Pisces, ‘Peixes’, + -i- + -ano.) S. m. 
1. Individuo nascido sob o signo de Peixes ou Pisces. 
e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou relativo a pis- 
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ciano (1). 

Piscicaptura. (De pisci- + captura.) S. f. Ação de 
apanhar peixe; pesca. 

Piscicultor (0). [De pisci- + cultor.] S. m. Aquele que 
se entrega .à piscicultura. 

Piscicultura. [De pisci- + cultura.] S. f. Arte de criar m 
multiplicar os peixes. 

Pisciforme. [De pisci- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de peixe: “No largo tanque, nas ruidosas fon- 
tes, / J. Tritões flutuam, pisciformes 
déias, / Crocodilos, esfinges, minotauros” (Araújo 
Porto-Alegre, Colombo, p. 240). [Cf. piciforme.) 

Piscina. [Do lat. piscina, ‘viveiro de peixes'.) S. f. 1. 
Reservatório de água onde se costumava criar pei- 
xes. 2. Tangue para banho, lavagem de roupa ou 
bebedouro de gado. 3. Tanque artificial para nata- 
ção. 4. Pia de batismo. 5. Fig. O sacramento da peni- 
tência, 4 Piscina probática, Piscina ao pé do templo 
de Jerusalém, na qual se guardava água para lavar os 
animais destinados ao sacrifício. 

Piscinal. [Do lat. piscinale.] Adj. 2 g. Que vive em 
piscina. 

Piscivoro. [Do lat. piscivoru.) Adj. Que se alimenta de 
peixe. 

Pisco. [Dev. de piscar.) Adj. 1. Que pisca os olhos; 
pisqueiro. 2. Diz-se do(s) olho(s) de quem pisca fre- 

Uentemente: “Teatros alegres, onde se acotovelam 
francesinhas perfumadas, de olhos p is c o s circula- 
dos de olheiras provocantes” (Olavo Bilac, Ironia e 
Piedade, p. 119). 

Piscola. S. f. Lus. Dois ou mais arados que lavram 


juntos. 

Piscoso (ô). [Do lat. piscosu.) Adj. Em que hå muito 
peixe: rio piscoso ; “Os mares pisc osos tra- 
ziam a fartura, e alentavam a costeagem” (J. 
e de Abreu, Capítulos de História Colonial, 
p. i 

Pisgar-se. V. p. Retirar-se à socapa; escapar-se, 
escapulir-se, safar-se, pirar(-se). V. fugir (1). 
[Conjuga-se como largar. Cf. pesgar.) 

4-pisi, [Do lat. pisum, i.} El, comp. = “ervilha”: pisi- 
forme. [Equiv.: piso-: pisolítico.) 

Pisiforme. [De pisi- + -forme.] Adj. 2 g. Do tamanho = 
da forma da ervilha. 

Piso. [Dev. de pisar.] S. m. 1. Modo de andar. 2. 
Terreno em que se anda. 3. V. pavimento (1). 4. A 
face superior dos degraus. 8. Propina ou dote que 
ppan as freiras ao entrarem no convento. 6. Bras., 
CE. Pisada, pegada, rastro. 

apiso-. Equiv. de pisi-, 

Pisoador (ô). S. m. Aquele ou aquilo que pisoa; 

isoeiro. 

Pisoagem. [De pisoar + -agem?.] S. f. Pisoamento. 
Pisoamento. S. m. Ato de pisoar; pisoagem. 

Pisoar. V. t. d. Apertar e bater (o pano) com o pisão 
(1); apisoar. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Pisoeiro. [De pisoar + -eiro.) S. m. Pisoador. 
Pisolítico. Adj. Geol. 1. Pertencente ou relativo ao, ou 
da natureza do pisólito. 2. Constituído de pisólitos. 
Pisólito. [De piso- + -lito.] Geol, 1. Concreção 
pisiforme, maior que a dum oólito. 2. Rocha caicária 
constituída por concreções desse tipo. 

Pisotear. [Do esp. plat. pisotear.) V. t. d. Bras., 8. 1. 
Esmagar com os pés; calcar, pisar, espezinhar: 
pisoteár as uvas; “derrubei cruzes, pisoteei 
ramos, calquei sepulturas!...” (J. Simões Lopes Neto, 
Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 297). 2. Fig. 
Rebaixar moralmente; humilhar, vexar: Sua ostenta- 
ção pisoteiaos que dele se aproximam. [Conjuga- 
se como frear.) i 

Pisoteio. [Do esp. plat. pisoteo.) S. m. Bras., S. Ação 
de pisotear. 

Pisqueiro. [De piscar + -eiro.) Adj. Pisco (1). 

Pisquila, S. 2 g. Bras. Pessoa franzina e de pequena 
estatura. l 

Pissandó. [Var. de pissandu.] S. m. Bras. V. ariri (1). 
Pissandu, [Do tupi amazonense pisá'du; var.: pissandó.) 
S. m. Bras. V. ariri (1). 

Pissasfáltico. Adj. Relativo ao, ou da natureza do 
pissasfaito. 

Pissasfalto. [Do gr. pissásfaitos, pelo lat. pissasphaltu.) 
S. m. Mistura de pez e betume, à qual se adicionava 
suco de cedro, e que os romanos e outros povos usas 
vam para embalsamar os cadáveres. 

Pissico, [De psicopata), com epêntese e hiperbolismo.] 
Adj. e s. m. Bras., RJ. Gir. Diz-se de, ou individuo 
amalucado, não muito bom da cabeça. 

Pissitar. (Voc. onom.} V. int. 1. Soltar a voz (o 
estorninho). e S. m. 2. A voz, o grito dessa ave. 

Pista. [Do it. pista.) S. f. 1. V. vestigio. 2. P. ext. 
Encalço, procura: Passou o dia todo na pista dos 
fugitivos, sem os encontrar. 3. Fig. Indicação, orienta- 
ção: Vou dar uma pista — veja se descobre o que 
aconteceu. 4. Recinto circular dentro do qual os 
cavalos correm, nos exercícios de equitação. 5. A 
parte do hipódromo onde correm os cavalos. 6. 

ugar onde se pratica atletismo. 7. A parte nivelada 
do campo, oħde pousam e onde decolam aviðes. 8. 
Pista de rolamento: “De lá se toma uma pequena 
estrada de uma só pista até Lafaiete.” (Fernando 
Sabino, 4 Companheira de Viagem, p. 55.) 9. Estrado 
ou parte de salão reservado a danças: Os pares rodo- 
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piavam na pista ao som da orquestra. 10. Bibliot. 
Relação, na ficha principal, dos cabeçalhos secun- 
dários pelos quais deve a obra ser representada ho 
catálogo. * Pista de rolamento. O piso por onde flui 
o tráfego. [Tb. se diz simplesmente pista.) Fazer a pis- 
ta. Bras. Gir. 1. Ir-se embora; sair. 2. V. fugir (1 e 2). 

Pistacha. [Var. de pistache.] S. f. V. pistácia. 

Pistache. [Do fr. pistache.) S. f. 1. V. pistácia. 2. A 
essência do pistácio. 

Pistacho. (Var. de pistache.) S. m. V. pistácia. 

Pistácia, [Do persa pishtã, pelo gr. pistáke, pelo lat. 
pistacia.) $. f. Designação comum a duas árvores 
pequenas da familia das anacardiáceas (Pistacia vera 
e P. lentiscus), caracteristicas da região mediterrânea, 
cujos frutos cedem material de sabor delicado, usado 
como condimento em cozinha = confeitaria, espe- 
cialmente no preparo de sorvetes. [F. paral.: pistache 
Er var.: pistacha, pistacho.) 

Pistácio. [Do gr. pistákia, on, pelo lat. pistaciu.] S. m. O 
fruto ou a semente da pistácia. 

Pistacita. [De pistácio + -ita'.] S. f. Min. Epidoto. 

Pistão. S. m. Pistom a vo. 

Pistilado. ad, Morfol. Veg. Provido de pistilo: flor 
pistilada. 

Pistilar. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ou pertencente 
ao pistilo: nectário pistilar. 

Pistilo. [Do lat. pistillu, ‘mão de pilão’.] S. m. Morfol. 
Veg. 1. Unidade do gineceu (2), formada de ovário, 
estilete m estigma. [Quando o gineceu é apocárpico, 
há mais de um pistilo.] 2. Morfol. Veg. Gineceu (2). 
[Cf. pestilo.) s 

Pistiloso (0). Adj. Que tem pistilo. 
Pistola. [Do tcheco pistal, pelo al. Pistole e pelo fr. 
pistole.] S. f. 1. Arma de fogo portátil. [Sin. (bras., 
gir.): fria. Cf. revólver.) 2, Canudo de fogo de artificio 
que dispara glóbulos luminosos: “Espocaram novas 
pistolas , correram pelos pés “espanta- 
coiós', restos de fogueiras .... foram acesos.” falei 
dio Jurandir, Três Casas = um Rio, p. 113.) 3. 
Aparelho de ar comprimido, em forma de pistola, 
empregado para pulverizar tinta ou verniz. 4. Moeda 
de ouro espanhola. 5, Antiga moeda francesa que 
valia 10 francos. 6. Bras., MG e RJ. Chulo. O pênis. 
(Dim. irreg.: pistoleta, pistolete, pistolim.] ® Pistola 
automática, Arma de fogo portátil, que realiza auto- 
maticamente as operações de ejeção e realimenta- 
ção. Seu funcionamento automático baseia-se no 
aproveitamento da expansão dos gases formados 
com a combustão de carga de projeção dos projetis. 
Em geral dispõe de culatra móvel e, eventualmente, 
de mecanismo que permite m fogo automático inter- 
mitente ou continuo; seu depósito de projetis é 
removível, e tem o nome vulgar de pente. Pistola 
fogo-central. Bras. Fogo-central. V. fogo-central. 

Pistolaço. S. m. Bras. Pistolada. 


Pistolada. S. f. Tiro de pistola. [Sin. (bras.): pistolaço.) | 


Pistolão. [De pistola + -ão.] S. m. Bras. í. Espécie de 
fogo de artifício. 2. Empenho ou recomendação de 


pessoa importante; cunha, 3. Pessoa que faz esse 


empenho ou recomendação; cunha. 

Pistoleira. (Fem. de pistoleiro.] S. f. Bras. Gir. V. 

iranha (3). 

istoleiro. [De pistola + -eiro.] S. m. 1. Facinora, 
bandido. 2. V. capanga (2). i 

Pistoleta (ê). S. f. 1, V. pistolete (1). 2. Espécie de jogo 
de bisca entre dois parceiros. : 

Pistolete (ê). S. m. 1. Pequena pistola (1); pistoleta, 
pistolim: “trabuco a tiracolo e adaga à cinta, além 
dos pistoletes nos coldres, completavam m 
equipamento destes individuos” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 28). 2. Tipo de broca usada em tra- 
balhos de minds. 

Pistolim. S. m. V. pistolete (1). 

Pistoludo. Adj. Bras., MG e RJ. Chulo. Que tem pistola 
(6) grande; picudo. « 

Pistom. [Do fr. piston.] S. m. 1. Embolo (1). 2. 
Dispositivo permanente, em certos instrumentos de 
metal (trompas, trompetes, trombones, etc.), que 
assegura a justeza da afinação e permite que o 
instrumentista, alongando o tubo do instrumento, 
produza todos os graus da escala cromática. 3. 
Trompete de pistons [v. pistom (2)). 4. Tocador de 

istom (3); pistonista. [F. paral.: pistão.) 
onista. S. 2 g. V. pistom (4): 

Pita. [Do quichua pita, ‘fio fino’, pelo esp. amer.] S. f. 
1. Fio ou fios da folha då piteira (1). 2. Trança desses 
fios. 3. Piteira (1). 4. V. agave (1). 

Pitada, [De um *pitt, ‘pequenez’, + -ada!.] S. f. 1. 
Porção de pós, particularmente de rapé, que se toma 
entre o polegar e o índice para cheirar; narigada. 2. 
P. ext, Pequena porção de uma coisa. 

Pitadear. V. int. e p. 1. Tomar pitada(s) de rapé. T. d. 
2. Sorver (rapé) pelo nariz. 3. Acompanhar com pita- 
da (1). (Conjuga-se como frear.) 

Pitador (ô). [De pitar + +djor.) S. m. Bras. Fumador, 
fumante. 

Pitagórico. [Do gr. pythagorikós, pelo lat. pacotes] 
Adj. 1. Filos. Pertencente ou relativo a 
ao pitagorismo (q. v.], ou próprio daquele ou deste. 
2. Que é seguidor ou adepto do pitagorismo. ~ V. 
escola —a e número —. e S. m. 3. Seguidor ou adepto 
do pitagorismo; pitagorista. 


itágoras ou- 


Piteira! 


Pitagorismo. S. m. Filos. Conjunto de doutrinas m 
regras de vida atribuidas a Pitágoras de Samos, filó- 
sofo e matemático grego (séc. VI a.C.), m a seus 
seguidores, os pitagóricos, que, dos séculos VI ao IV 
a.C., organizados em comunidades filosófico- 
religiosas multiplicadas pela Magna Grécia, consti- 
tuíram a chamada escola itálica ou escola pitagórica. 
Define-se o pitagorismo por duas tendências: a 
miístico-moralista, ligada ao orfismo e ao chamanis- 
mo, e a filosófico-matemática, de que resultou 
brilhante acervo de conhecimentos aritméticos, geo- 
métricos, astronômicos m acústicos, integrados pelo 
descobrimento de correspondências numéricas entre 
as várias ordens de realidade. 

Pitagorista. S. 2 g. Pitagórico (3). 

Pitaguar. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. potiguar (1 m 3). 

Pitaguara. S. m. Bras. V. apojitaguara. 

Pitaica. [Do tupi pi'taika.] S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das leguminosas (Swartzia platygyne), da 
floresta pluvial, de tronco profundamente sulcado, e 
o madeira é branca, de dureza média, e serve para 
enha. 

Pitança. [Do lat. vulg. *pietantia, (do lat. pietate), 
“comida que se dá por piedade'.] S. f. 1. Ração 
diária. 2. Prato extraordinário, servido só em dias de 
festas. 3. Pensão, mesada. 4. Esmola da missa. 5. P. 
ext. O comer; comida. 

Pitanceiro. [De pitança + -eiro.) S. m. Ant. O 
distribuidor das rendas de um convento. 

Pitanga. [Do tupi pi'tãg, 'vermelho'.] S. f. Bras. O 
fruto da pitangueira. è Chorar pitangas. Bras., S. 
Pedir insistentemente, lamuriando-se, algo que é 
negado. . 

a-pitanga. [Do tupi.) Bras. El. comp. = ‘menino’. 

Pitangaçu. S. m. Bras. V. bem-te-vi-do-bico-chato. 

Pitanga-da-praia. S. f. Bras., L. Arbusto ou arvoreta da 
familia das mirtáceas (Eugenia pitanga), cujos frutos, 
bacáceos m sucosos, são apreciados, e cujas folhas 
são coriáceas, acuminadas e algo odoriferas. [Pl.: 
pitangas-da-praia.) 

Pitangão. [Aum. de pitanga] S. m. Bras., L. e S. 
Arvoreta da familia das mirtáceas (Eugenia edulis), 
semelhante à pitanga-da-praia. 

Pitanga-traira. S. f. Bras. Planta da família das 
mirtáceas (Eugenia trahyra). [Pl.: pitangas-trafras e 
pitangas-traftra.] 

Pitangatuba. [Do tupi pitangatib, “abundância de 
pitangas”.] S. f. Bras., L. Subarbusto da família das 
mirtáceas (Phyllocalyx edulis), peculiar à restinga, 
piloso, de folhas ovadas, curtamente acuminadas, 
cartáceas E revolutas, flores solitárias e pequenas, 
bagas elipsóides, angulosas, amarelas, ácidas e 
édulas, e que atinge até t m de altura. 

Pitangola. S. f. Bras. V. olho-de-boi (4). 

Pitanguá. (Do tupi pitd'gwá.] S. m. Bras., BA. 1. V. 
bem-te-vi-do-bico-chato. 2. V., bem-te-vi-de-coroa. 

Pitanguá-açu. S. m. Bras., Amaz. V. bem-te-vi-de-coroa. 
(PI.: pitanguás-açus.] 

Pitangueira. S. f. 1. Planta cujo porte varia desde 
subarbusto, nas proximidades do mar, até árvore, na 
restinga próxima às montanhas, própria das areias 
litorâneas (Eugenia anllioral, de folhas delgadas e 
com odor sui generis, flores minutas e alvas, m cujo 
fruto, a pitanga, é uma baga vermelha e angulosa, 
agridoce, bastante saborosa. 2. V. acapu. 

Pitangueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pitangueiras (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pitangueiras. 

Pitanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pitanga (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pitanga. 

Pitanguiense. Ad), A 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pitangui (MG). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Pitangui. 

Pitar. [Do tupi peti'ar, ‘tomar a tabaco’.] Bras. V. t. d. 
1. Aspirar o fumo ou tabaco de; fumar: “alinhavam- 
se na sala, .... sem ânimo de conversar, sem se atre- 
verem a pitar o cigarro” (Inglês de Sousa, O 
Coronel Sangrado, p. 273). Int. 2. Aspirar fumo de 
cigarro, cachimbo, etc.; fumar: Deixou de pitar,a 
np médico. [3* pess. pl. do pres. subj.: pitem. Cf, 
pitém. a 

Pitauá. [Do tupi pita'wã.] S. m.. Bras., Amaz. V. bem-te- 
vi-de-coroa. 

Pite. [Do ingl. pit.) S. m. Eng. Ind. V. cratera (7). 

Pitecantropo (trô). [De pitec/o)- + -antropo.] S. m. 
Paleont. Designação genérica dos antropóides (espe- 
cialmente o Pithecanthropus erectus), cujos fósseis, 
encontrados em Java, em 1894, indicariam um gê- 
nero intermediário entre o macaco = o homem. |V. 
elo perdido.] 

Pitecantropóide. [De pitecantropo + -óide] S. m. 
Paleont. Semelhante ao pitecantropo. 

apitec(o)-. [Do g pithekos, ou.) El. comp. = ‘macaco’: 
Piregantropo. [Equiv.: -piteco: antropopiteco.] 

a-piteco, Equiv. de pinden i 

Pitecóide. [Do gr. pithekoidés.] Adj. 2 g. Semelhante ou 
referente ao macaco. 

Piteira'. [De pita + -eira.) S. f. t. Bras. Grande erva 
rosulada, da familia das agaváceas (Fourcroya gigan- 
tea), de origem mexicana, mas já subespontânea no 
Brasil, e cujas folhas, grossas, longas e aceradas, for- 
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necem boas fibras. A inflorescência é enorme pani- 
cula, que alcança vários metros, e, em vez de fruto, 
produz uma multidão de bolbilhos, que servem à 
propagação vegetativa. [Sin.: pita.) 2. V. agave (1). 3. 
Gir. Aguardente de figo. 4. P. ext. V. bebedeira (1). 

Piteira?. (De pitar + -eira.] S. f. Bras. V. boquilha (t). 

Piteireiro. [De piteira! + -eiro.}) Adj. m s. m. pe Que, 
ou aquele que tem por hábito embriagar-se; bêbedo, 
bêbado. 

Pitém. S. m. Pequena escavação ou entalhe que se faz 
em uma viga para o prego que há de segurá-la entrar 
mais fundo e fixá-la melhor. (Cf. pitem, do v. pitar.) 

Pitéu. S. m. 1: Fam. V. petisco o “os pitéus da 
mesa suculenta.do vigário” (Inglês de Sousa, O Mis- 
sionário, p. 36). 2. Bras., PE. V. galopeado (1). 

Pitia. [Do gr. pythta, pelo lat. pythia.) S. f. Sacerdotisa 
de Apolo, a qual pronunciava oráculos em Delfos; 
pitonisa. 

Pitiático. [Do gr. peithó, ‘persuasão’, + gr. iatós, 
'curável", + -ico?.] Adj. Relativo ao pitiatismo. 

Pitiatismo. [Do gr. peithó, ‘persuasão’, + gr. iatós, 
‘curável’, + -ismo.] S. m. Med. Designação dada à 
histeria por Babinski, médico francês (1857-1932), 
em razão de ela caracterizar-se por sintomas que 
aparecem pela persuasão. 

Piticaia. [Var. de pitigaia (q. v.)?] S. m. Bras., MA. V. 
camarão-verdadeiro. 

ge [Do gr. pithikós, pelo lat. pythicu.] Adj. Relativo 
a pitia. 

Pitigaia. [Do tupi; talvez de pitinga (3), com 
desnasalação.] $. m. Bras., MA. V. camarão- 
verdadeiro. 

Pitiguar. Bras. S. 2 g. m ad, 2 g. V. potiguar (1 e 3). 

Pitiguari. [Voc. onom.] S. m. Bras., N.E. V. gente-de- 
fora-vem-ai. 

Pitimbóia. [Do tupi, com base em po'ti, 'camarão'.] S. 
f. 1. Bras. Aparelho usado para auxiliar a pesca dos 
camarões. 2. Bras., AL. Curral de pesca. 

Pitinga. [Do tupi pi'tig, ‘de casca branca'.] Adj. 2 g. 1. 
Bras. Branco, claro. 2. Bras., AM. Diz-se da cuia que 
ainda não foi tinta. [Cf. ciiapitinga.] 3. Bras., CE. 
Diz-se de certa espécie de camarão. e S. f. 4. Bras. 
V. criciúma. (Cf. petinga.) 

pano [De pitinga (1)?] S. m. Bras., AL. Camarão 
miúdo. 

Pitirlase. [Do gr. pityrón, ‘farelo’, + -i- + -ase] S. f. 
Patol. Designação comum a diversas dermatoses 

„caracterizadas pela produção de escamas. 

Pititinga. [Do tupi pi, pele”, + titfg, “branca, branca'.] 
S. f. Bras., N.E. 1. V. manjuba. 2. V. enchova (2). 
{[Var.: pipitinga) 

Pitiú. (Do tupi piti'u.] S. m. 1. Bras., Amaz. Cheiro 
forte, característico do peixe; cheiro de maresia: 
Fiquei com as mãos que é só pitit, de limpar os pei- 
xes. [Var. (nesta acepç.): pitium, pituí.) 2. Zool. Bras., 
PA. V. tracajá. 

Pitlum (i-úm). S$. m. Bras., Amaz. V. pitis (1). 

Pito'. [Dev. de pitar.} S. m. 1. Bras. Cachimbo (1): 
“Dina, calma, sempre a fumar o seu pito ,sacudiu 
a cabeça negativamente.” (Coelho Neto, Sertão, p. 
48.) 2. Bras. O tubo de borracha por onde se enche a 
bola de futebol. 3. Bras., S. Cigarro. 4. Bras., S. 
Cavalo muito magro. 4 De pito aceso. Bras., S. Em 
estado de excitação; agitado, assanhado. Sossegar o 
pito. Bras., S. Acalmar-se, aquietar-se: Você já brin- 
cou demais: agora sossegue o pito. 

Pito’. S. m. Bras. Fam. V. repreensão. (1). 

Pito’. S. m. Bras., MG. V. libélula. 

Pitoca. [Var. de piroca, com infl. de pito'?) S. f. Bras. 
Pênis de criança. 

Pitoco! (0). [De pitol.] S m. Bras., N. Pedaço de 
cachimbo; cachimbo quebrado. [PI.: pitocos (0).] 

Pitoco? (ô). Adj. 1. Bras., S. Que tem rabo curto. 2, 
Bras., S. V. suru (1). 3. Bras., RS. Fig. Diz-se daquele 
a quem falta uma das falanges dos dedos. 4. Bras., 
RS. Diz-se de objetos normalmente longos aos quais 
falta um pedio- 5. Bras., RS. Pequeno, curto. 

Pito-de-saci. [De pito' + de + saci] S. m. Bras. 
Designação comum a várias espécies de insetos dí 
teros, da familia dos sirfideos, comuns em flores E 
cruciferas m outras plantas. As larvas desses insetos 
são predadoras de pulgões. [PI.: pitos-de-saci.) 

Pitomba. (Do tupi pito'mba.] S. f. 1. Bras. O fruto da 
pitombeira. 2. Bras. Gir. Tapa, bofetada, sopapo, 
pitombada, 3. Bras. Fut, Chute forte; pelotaço. [Var.: 
pitombo.) 

Pitombada. S. f. Bras. 1. Golpe resultante do 
arremesso de pitomba ou caroço de pitomba, 2. V. 

Ps (2). 
itombarana. [Do tupi pitomba'rana, ‘parecida com a 
pitomba'.] S. f. Bras., Amaz. Arvoreta da família das 
sapindáceas (Pseudima frutescens), de casca verruco- 
sa, folhas que vão até 50 cm e se reúnem na ponta do 
tronco, pequenas flores alvas e dispostas em amplas 

anículas, e cujo fruto é uma cápsula bilobada e 
enhosa. 

Pitombeira. S. f. Bras., N.E. a L. Árvore da familia das 
sapindáceas (Talisia esculenta), de folhas ovado- 
oblongas ou lanceoladas e mais ou menos obtusas, 
flores alvas, pequenas, arrumadas em compridas m 
finas panículas terminais, fruto (a pitomba) que é 
uma baga com 25 mm, e sementes com arilo carnoso 
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e comestível. [F. paral.: pitombeiro.] 

Pitombeiro-da-bala. [De pitombeira + da + top. 
Bahia.) S. f. Bras. Curuiri. [P1.; pitombeiras-da-bata.] 

Pitombeiro. S. m. Bras. Pitombeira. 

Pitombo. S. m. Bras. Var. de pitomba. 

Piton. {Do mit. gr. Python, pelo lat. Python.) S. m. 1. 
Serpente monstruosa morta por Apolo. 2. Designa- 
ção comum às grandes serpentes como a ou a 
anaconda. 3. Na Antigúidade, adivinho que previa o 
futuro, 4. Mago, nigromante. [Fem. (nas acepç. 3 e 
4):. pitonisa.) : 

Pitônico. (Do gr. pythonikós, pelo lat. pythonicu.] Adj. 1: 
Relativo ou pertencente a piton. 2. Nigromântico, 


mágico. 

Pitonisa. [Do lat. pythonissa, com infi. de sacertoditisa.) 
S. m. 1. Fem. de piton íq. v.). 2. Pitia. [F. paral.: pito- 
nissa.) 

Pitonissa. S. f. Pitonisa [q. v.], 

Pitora, S. f. Lus. Fatias de lombo fritas com toucinho 
e condimentadas com pimenta. 

Pitoresco (è). [Do it. pittoresco.] Adj. 1. V. pictórico. 2. 
Próprio para ser pintado. 3. Divertido, recreativo. 4. 
Graciosamente original. 5. Fig. Imaginoso, cintilante, 
vivo. e S. m. 6. Aquilo que é pitoresco: “Pela beleza 
natural, pelo pitoresco da paisagem, pela 
salubridade do clima .... Paquetá sempre exerceu 

oderosa atração sobre os espiritos sensíveis a essas 
influências.” (Vivaldo Coaraci, Paquetá, p. 121.) IF. 
paral.: pinturesco (q. v.).) 

Pitorra (ô). S. f. 1. Piorra (1). S. 2 g. 2. Pessoa baixa 
e gorda. S. f. 3. Bras., Amaz. Criancinha. 

Pitosga. Adj. 2 g. Pop. 1. Que vê pouco; pisco dos 
olhos; miope: “E saiu fora a contemplar o moleque 
novamente, | — É zambro, murmurou. E creio que 
também pitosga.” (Eduardo Frieiro, O Mamelu- 
co Boaventura, p. 17.) e S. 2 g. 2. Pessoa que pisca os 
olhos habitualmente. 

Pitosporácea. S. f. Espécime das pitosporáceas. 

Pitosporáceas. S. P pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das rosales, constituida de 
arbustos, arvoretas e trepadeiras com folhas alternas, 
Só existem umas 200 espécies do Velho Mundo; 
algumas são cultivadas no Brasil como ornamentais. 

Pitosporáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
pitosporáceas. 

Pitósporo. S. m. Arbusto ornamental da familia das 
pitosporáceas (Pitosporum tobira), oriundo da China 
e do Japão, de folhas obovadas, espessas, coriáceas m 
revolutas, flores alvas ou amarelas, fragrantes, orde- 
nadas em umbelas terminais, e cujo fruto é uma cáp- 
sula ovóide, pubescente e angulosa. 

Pitote. S. m. Bras., SP. V. cocó. 

Pitu. [Do tupi pl'tu, ‘casca escura’.] S. m. Bras. 1. 
Designação comum às espécies de camarões da 
familia dos palaeMóNidcos especialmente 
Macrobrachium carcinus (Linnaeus), de água doce, de 
coloração esbranquiçada (exceto o cefalotórax e os 
quatro pares de patas posteriores, que são pardo- 
escuros), rostro serrilhado, com 14 a 16 dentes, o 
abdome grosso e do mesmo comprimento do cefalo- 
tórax. Chega a 48 cm, destacando-se as pinças, muito 
desenvolvidas, que, juntamente com outras partes, 
têm carne saborosa. Sin. camarão-d'água-doce.) 2. V. 
camarão-castanho. 

Pituá. [Do fr. putois.] S. m. Pincelzinho feito de sedas 
finas, usado por douradores. 

Pituã. [Do tupi pita'wã.) S. m. Bras. V. bem-te-vi (1). 

Pituba. [Do tupi pitu'a.] Bras. Adj. 2 g. 1. Diz-se da 
pessoa covarde, medrosa, fraca. e S. m. 2. Ladrão de 
cavalo. 

Pitui. S. m. Bras. 1. Suor fétido dos pretos; bodum, 
inhaca, morrinha. 2. V. pitiú (1). [Var.: pituim.) 

Pituim (u-im). S. m. Bras. Var. de pituf: “parou numa 
casa de esquina onde dançavam coco. .... Vinha um 

ituim enjoativo .... lå de dentro” (Jorge de 
ima, Calunga, p. 25). 

Pituita. [Do lat. pituita.) S. f. Humor branco e viscoso, 

segregada principalmente pelo nariz e pelos brôn- 
uios. d 

Pituitária. [Fem. substantivado de pituitário.] S. f. 
Anat. Membrana pituitária. 

Pituitário (u-i). Adj. Relativo à, ou que tem o caráter 
da pituita. ~ V. glândula —a e membrana —a. 

Pituitoso (u-i...0). [Do lat. pituitosu.) Adj. Cheio ou 
abundante de pituita. 

Pitura. [De pito!.] S. f. Bras. V. fumo (6). 

Piúca. (Do tupi, talvez.) S. f. Bras., S. 1. Pau seco que 
se esfarela, tornando-se muito combustivel. 2. Tron- 
co meio carbonizado. 

Piúiense. an Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Piūi (MG). ə S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Piút. 

Pium (i-úm). [Do tupi pi'Z, ‘o que come a pele'.] S. m. 
Bras., Amaz. Borrachudo (2). [Var.: pinhum.] 

Piúns. [Do tupi pi'una, “pele negra.) S$. f. Bras. 
Árvore frutifera silvestre, de cuja casca se extrai 
matéria corante. 

Piuria (i-u). S. f. Patol. Piúria. 

Piúria, [De pifo)- + -uro) + -ia.] S. f. Patol. Emissão 
de urina purulenta. [Var. pros.: piuria.} 

Piúrico. 4 [ra à piúria. 

Piverada. (Do it. piveradal S. f. Refogado em que entra 
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sal, azeite, vinagre, alho e pimenta: galinha de 
iverada. 

Pivete. [Do esp. pebete.] S. m. 1, Substância aromática 
que se queima para perfumar: “a poesia .... recende 
o almíscar e o pivete dos toucadores.” (Latino 
Coelho, Cervantes, É 49). 2, Criança esperta. 3. 
Bras., RJ e SP. Gir. Menino ladrão e/ou que trabalha 
para ladrões. 

Piveteiro. S. m. Vasilha onde se põe ou queima o 
pivete (1). 

Pivô. [Do fr. pivot.) S. m. 1. Haste metálica, cilindrica 
ou quadrangular, que suporta coroas nas raizes ou 
incrustações de dentes. 2. Fig. Suštentáculo, base, 
suporte. 3. Fig. Agente principal: o pivô do crime. 
4. Bras. No futebol de salão m no basquete, jogador 
que tem a missão de ir à frente e passar a bola a um 
Companheiro para o arremesso final. 

Pivoca. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos pivocas, tribo 
indigena de GO. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pivotante. [Do ft. pivotant.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Axonomorfo. 

Es S. m. e adj. 2 g. Bras. Pop. F. red. de pixaim iq. 


v.]. 
Pixaim (a-im). [Do tupi apixa'f, ‘couro da cabeça 
crespo’.] S. m. Bras. 1. Carapinha (1): “A Ana Triste, 
com seu pix aim repuxado para as orelhas, à força 
de pente, .... encostara-se ao balcão” (Valdomiro Sil- 
veira, Os Caboclos, p. 33). e Adj. a CA 
Encarapinhado, carapinho: “Sei que era uma exposi- 
ção [de mulheres] — gordas e magras, cabelo liso e 
P ixaim ,” (Humberto Crispim Borges, Cacho de 
ucum, p. 61.) 

Pixanxão. S. m. Bras. V. pixoxó (1 e 2). 

Pixarro. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
fringilideos (Saltator similis Laf. & d’Orb.), do Brasil 
Central e este-meridional, de cabeça e dorso negros, 
tirantes ao oliváceo, asa verde, abdome cinzento, 
garganta branca com larga faixa negra, e sobran- 
celha branca; pixororém, tico-tico-guloso, tico-tico- 
do-mato, bico-de-ferro. 

Pixé. [Do tupi pi'xé, ‘cheiro de couro queimado") S. 
m. 1. Bras., N. Mau cheiro. e Adj. 2 g. 2. Bras, Diz-se 
da comida ou de outra coisa Pe tem fumaça. 

Pixéu. [De pixé?) S. m. Bras., BA. Chulo. As partes 
pudendas da mulher. 

Pixide (cs). [Do gr. pyxis, dos, ‘caixa de buxo’, pelo lat. 
pixide.) S. f. Liturg. Vaso onde se guardam as hóstias 
ou particulas consagradas: “foi visto .... o prior em 

randes vestes, nimbado entre clarões de círios e a 
umarada dos turíbulos, tendo nas mãos a pixide 
maravilhosa.” (Fialho D'Almeida, O País das Uvas, 


p. 222). 

Pixídio. [Do gr. pyxídion, 'caixinha'.] S. m. Morfol. 
Veg. Fruto capsular que se abre por uma fenda 
transversal, desprendendo-se a porção superior, dita 
opérculo. São exemplos típicos a sapucaia, o jequitibá 
e o eucalipto. 

Pixirica. [Do tupi pixirika.] S. f. Bras. Arbusto da 
família das melastomatáceas (Clidemia hirta), da 
mata úmida, de folhas macias, com nervuras curvas e 
pouco numerosas, flores pequenas m pouco aparen- 
tes, m cujos frutos são bagas minutas 

Pixiricuçu. (Do tupi pixiriku'su, ‘grande pixirica'.] S. 
ñ. Bras. Planta da família das melastomáceas (Melas- 
toma tacoari). a 

Pixispixi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pixispixis, tribo 
indigena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pixororém. [Voc. onom.] S. m. Bras. V. pixarro. 

Pixote. S. m. V. pexote. 

Pixoxó. [Voc. onom.] S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, 
da familia dos fringilideos (Sporophila frontalis 
(Verr.)), que ocorre do RJ ao RS, de dorso verde- 
oliváceo, brancacenta na parte inferior, com duas 
faixas amarelas nas asas e uma estria branca, carac- 
terística, na sobrancelha. 2. Ave passeriforme, da 
família dos fringilideos (Haplospiza unicolor Cab.)), 
do S.E. do Pais, de-coloração cinzent: -escura o 
macho, e tirante ao verde, uniforme, a fêmea. (Am- 
bas as espécies freqūentam os arrozais, onde causam 
danos. Sin.: pixanxão, xanxão.) 3. Ave passeriforme, 
da família dos fringilideos (Sporophila leucoptera leu- 
coptera (Vieil.)), do Brasil Central; caca. 

Pixuá. [Do tupi pixu'a.] S. m. 1. Bras. Erva postrada, 
da familia das euforbiáceas (Euphorbia portulacoides), 
láctescente, de folhas sésseis, pequenas, com 2 cm, 
obovadas, cartilaginosas na margem, flores em 
pequenas umbelas, cápsulas minutissimas. 2. Bras., 
RS. Fumo forte e de má qualidade. 

Pixuna. [Do tupi pi'xuna, ‘pele negra, casca negra". S. 
f. Bras. 1. Espécie de pequeno rato; camundongo sel- 
vagem: “um canto de pássaro, um alto pio d'ave de 

rapina, um guincho de pixun.a, tudo é triste” 

(Gustto Barroso, Terra de Sol, p. 11). 2. Bras., 
Amaz. Arvoreta da familia das poligonáceas (Coc- 
coloba pixuna), da'floresta úmida, de folhas amplas, 
coriáceas," rígidas, flores congregadas em longos 
cachos, e frutos pequenos, vermelho-escuros ou qua- 
se negros, azedos, porém agradáveis ao paladar. 

Pixundé. S. m. Bras., Amaz. V. poraquê. 

Pixundu, S. m. Bras., Amaz. V. poraquê. 
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Pixunxu. S. m. Bras., Amaz. V. poraquê. q 

Pixurim. (Do tupi. pixiri.] S. m. Bras., Amaz. 1. 
Árvore da família das lauráceas (Licaria puchury- 
major), da floresta pluvial, cujos frutos contêm uma 
semente que encerra 2,5% de um óleo volátil rico em 
safrol e eugenol, além de gorduras, 2. O fruto dessa 

' árvore, também chamado noz-do-pará. [Var.: 

` pexorim, puxiri, puxuri.) 

Pixurum. S. m. Bras., RS. V. mutirão (1). 

Pizicato. [Do it. pizzicato, “beliscado'.] Mús. Adj. 1. 
Diz-se do modo de fazer vibrar as cordas dos instru- 
mentos de arço, não com o arco, mas de preferência 
com o polegar ou o indicador da mão direita, ou 
com o indicador da mão esquerda. e S. m. 2. Esse 
modo. 3. Trecho para ser executado desse modo. 
[Abrev.: pizz.) 

Pi-zero. S. m. Fís: Núcl. Méson de massa igual a 0,147 
unidades de massa atômica, spin nulo, paridade 
negativa e carga nula. [Pl.: pis-zeros e pis-zero.] 

mpizz. Abrev. de pizicaro. 

ePizza (pitsa). [It.] S. f. Comida italiana feita com 
massa de pão, de forma em geral arredondada e 
achatada, sobre a qual se dispõem camadas de 
mozarela, tomates, enchovas, etc., temperadas com 


orégão. 

Pizzaria (tsa). S. f. Bras. Restaurante especializado em 
pizza. 

epK. Quim. Logaritmo decimal do inverso da 
GRE de dissociação de um ácido ou de uma 

ase. 

Pla, F. sincopada de pela': “Pla sombra que dás no 
chão / E de hora a hora varia / Se mede a minha 
ambição, / Hora a hora, dia a dia...” (Augusto Gil, O 
Craveiro da Janela, p. 79.) 

Plá. S. m. Bras. Gir. 1. Dica. 2. V. papo, conversa 

Placa. [Do neerl. médio placke, pelo fr. plaque.) S. f. 1. 
Chapa ou lâmina de material resistente: placa 
metálica; placa óssea. 2. Escápula fixa, na parede, 
em piano, etc., cujo braço suporta vela, lâmpada ou 
candeeiro. 3. Placa (1) de metal colocada de modo 
visível na parte traseira e dianteira de um automóvel, 
com seu número de licenciamento; chapa. 4. Chapa 
fornecida pela administração pública, como sinal da 
concessão de certas licenças ou autorizações. 5. P. 
ext. Qualquer dessas licenças ou autorizações. 6. 
Pop. Condecoração, broche ou qualquer ornamento 
semelhante a uma placa. 7. Eletr, V. eletrodo (2). 8. 
Eletrôn. Eletrodo de uma válvula, que tem potencial 
positivo em relação ao emissor de elétrons = por 
onde a corrente elétrica penetra na válvula, 9. Grav. 
Lâmina de metal cortada em tamanhos convenien- 
tes, aplainada e polida, que serve como fôrma nos 
processos de gravura; chapa, matriz. 10. Mil. Reparo 
de morteiro constante apenas de uma chapa metálica 
muito grossa com minhoneiras. 4 Placa basilar. Pla- 
ca da carapaça dos equinodermos, situada perto do 
ápice da haste dos crinóides ou que constitui o disco 
apical dos equinóides. Placa crivada. Anat. Veg. A 
parte especializada da parede de um elemento de 
tubo crivoso, a qual pode compreender uma área cri- 
vada única ou várias muito próximas, neste último 
caso com ordenação escalariforme ou reticulada- 
Placa de Soleil. Ópt. Biquartzo. Placa envolvente. Art. 
Gráf. Placa fina, de metal ou de plástico, levemente 
mordaçada em relevo, m que se adapta ao cilindro da 
prensa, para impressão tipográfica, em geral pelo 
processo de ofsete seco. Placa infrabasilar. Placa 
perradial dos crinóides, abaixo da basilar. Placa 
madrepórica. Madreporita, 

a (Do lat. placabilitate.] S. f. Qualidade de 

acável. 

placar. [Do fr. placard] S. m. 1, Venera, conde- 
coração. 2. Bras. Marcador (3 e 4). 3. Bras. V. es- 


core. 

Placar’. {Do lat. placare.) V.t. d. Aplacar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Placável. [Do lat. placabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
aplacar. 

Placê. [Do fr. placé.] S. m. Tae. 1. Colocação de um 
cavalo pelo menos em segundo ou em terceiro lugar. 
2. Sistema de aposta no qual o jogador acerta, caso o 
cavalo seslhido chegue, pelo menos, em segundo 
ou em terceiro lugar. 3. O rateio pago em tal sistema 
de aposta. 4 Pagar placê. Turfe. Chegar (o cavalo) 
pelo menos em segundo lugar. 

Placebo. (Do lat. placebo, 1? pess. do sing. do fut. ind. 
de placere, “agradar'.] S. m. Med. Medicamento iner- 
te ministrado com fins sugestivos ou morais, ou, ain- 
da, em trabalhos de pesquisa, quando é dado a um 
grupo de pacientes que ignoram estar, paralelamen- 
te, tomando o remédio que se quer investigar. 

Placenta. [Do gr. plakoús, oântos, ‘bolo’, pelo lat. 
placenta.) S. f. 1. Anat. Orgão localizado no útero, 
durante a gestação, e que, através do cordão umbili- 
cal, estabelece comunicação biológica entre a mãe e 
o filho. 2. Morfol. Veg. Tecido da folha pela 
sobre a qual se desenvolvem os óvulos, que ali ficam 
inseridos. [Sin. (p. us.), nesta acepç.: po Aço 
Placenta prévia. Med. A que se interpõe na cavidáde 
uterina, obturando o canal cervical e dificultando, 
assim, a saída do feto. 

Placentação. S. f. 1. Disposição dos óvulos sobre a 
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placenta. 2. Morfol. Veg. Disposição da placenta no 
ovário, a qual pode ser de vários tipos. 

Placentário. Adj. 1. Relativo ou pertencente à 
placenta. e S. m. 2. Morfol. Veg. A parte do fruto 
constituída pela reunião de numerosas placentas. 3. 
Zool. Mamifero no qual se-desenvolve uma placenta; 
eutério. 

Placidez (ê). S. f Qualidade ou estado de plácido; 
serenidade, tranquilidade; sossego. 

Plácido. [Do lat. placidu.] Adj. 1. Sereno, tranqúilo: 
“Longe da turba egoista, que os meus gozos / Afeleia 
e envenena, / Leva-me a um doce e plácido 
fecesso” (Raimundo Correia, Poesias, p. 40); “Ou- 
viram do Ipiranga as margens plácidas/ De um 
povo heróico o brado retumbante” (Osório Duque- 
Estrada, Hino Nacional Brasileiro). 2. Manso, sosse- 
gado. 3. Pacífico, brando. 

Placitar. [Do lat. placitare.) V. t. d. P- us. Dar o plácito 
(1) a; aprovar. (Pres. ind.: placito, etc. Cf. plácito, s. 


m. 

Plácito. [Do lat. placitu.] S. m. 1. Beneplácito; 
aprovação. 2. Promessa de vida casta feita pelos bis- 
pos. 3. Pacto, promessa. [Cf. placito, do v. placitar.) 
~ V. plácitos. 

Plácitos. [Pl. de plácito.) S. m. pl. Desus. Máximas, 
aforismos ~ V. plácito. 

Placóforo. S. m. e adj. V. poliplacóforo. 

Placóforos. S. m. pl. Zool. V. poliplacóforos. 

Placóide. [De placa + -dide.] Adj. 2 g. Diz-se das 
escamas quadrangulares dos seláquios. 

Plaga. [Do lat. plaga, ‘extensão de terra'.):S. f. Poét. 1. 
Região, pais: “O Viriato ia louco por avistar as suas 
plagas natais” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 
257). 2. Trato de terreno, 


_ Plagal. [Do lat. eclesiástico plaga + -al.] Adj. 2 g. ~ 


V, modo —. 

Plagiador (ô). [De plagiar + (djor.] S. m. Plagiário. 

Plagiar. [De plágio + -ar?.] V. t. d. 1. Assinar ou 
apresentar como seu (obra artistica ou cientifica de 
outrem). 2. Imitar (trabalho alheio): As pequenas 
semelhanças no tema não comprovam que o autor 
tenha plagiado o conhecido escritor francês. 
(Pres. ind.: plagio, etc.; fut. do pret.: plagiaria, etc. 
Cf. plágio, s. m., e plagiária, fem. de plagiário.) 

Plagiário. [Do lat. plagiariu.] S. m. Individuo que 
plagia; plagiador. [Fem.: plagiária. Cf. plagiaria, do v. 
plagiar.) 

Plagiato. [Do lat. pu S. m. Plágio. 

Plagiedro. [De plagi{o}- + -edro.] Adj. Cristal, Diz-se 
do cristal que tem facetas obliquas. 

Plágio. [Do gr. plágios, ‘obliquo’, pelo lat. plagiu.) S. 
m. Ato ou efeito de plagiar; plagiato. [Cf. plagio, do 
v. plagiar.) 

aplagi(o)-. [Do gr. plágios, a, on] El. comp. = 
‘obliquo’, “transversal”: plagiocéfalo, plagióstomo; 
plagiedro. 

Plagiocéfalo. [De plagi(o)- + -céfalo.] Adj. Antr. Que 
tem a cabeça obliquamente deformada, ou seja que 
tem a fronte deprimida, e prolongada para trás a par- 
te posterior. |. 

Plagioclásio. [De plagi(0)- + -clase- + -io'.} S. m. Min, 
Série de minerais triclínicos do grupo dos felgapatos, 
que se obtêm por meio de misturas isomorfas de 
albita e anortitá em todas as proporções. São estes os 
termos intermediários: oligoclásio, andesina; labra- 
dorita e bytownita. 

Plagióstomo. [De plagi/o)- + -stomo.] Adj. 1. Que tem 
a boca obliqua e transversal. e S. m. 2. Espécime dos 
plagióstomos. 

Plagióstomos. S. m. pl. Zool. Ordem de peixes 
cartilaginosos de boca ventral, em forma de U inver- 


tido. 

Plaina (à), [Fem. de plaino (q. v.).] S. f. 1. Instrumento 
usado pelos carpinteiros para alisar madeira. 2. V. 
niveladora. 

Plainete (è). (Dim. de plaina.l S. m. Instrumento para 
cinzelar metais. 

Plaino. [F. epentética de plano, com um i não 
explicado.) S. m. 1. V. planície. o Adj. 2. Plano (1): 
“A estrada era já plaina ” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 32). 

Plana. [De plano.] S. f. Categoria; classe: “figura de 
primeira plana, a discreta Henriqueta Lisboa, de 
Minas Gerais.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Passeios na Ilha, p. 209). 

Planador (ô). [Do fr. atacar. | S. m. Av. e Aerom. . 
Avião ou aeromodelo desprovido de aparelhos de 
propulsão, e cuja sustentação se faz mediante reação 
aerodinâmica em superfícies que se conservam fixas 
durante o vôo. 2. Competição de vôo livre, categoria 
planador. 

Planáltico. 4dj. 1. Referente a planalto. 2. Que tem 
planaltos. À 

Planaltinense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Planaltina (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Planaltina. 

Planalto. [De piano + alto.) S. m. Grande extensão de 
terreno plano ou pouco ondulado, elevado, cortado 
por vales nele encaixados. [Sin.: achada, planura, lha- 
nura, altiplanura, altiplano, altoplano, chapada, platô, 
plató, rechã, rechão, rechano e (bras.) araçari, araxá, 
chã, chamusco, tabuleiro.) 


Planetografia 


Pianar. [Do fr. planer.) V. int. Voar (a aeronave) 
sustentada apenas pela ação das asas, Sem interferên- 
cia do motor. 

Pianária. S. f. Animal platelminto, tuberlário, de 
epiderme ciliada com numerosas glândulas mucosas, 
boca ventral e desprovido de ventosas, e cujo ciclo 
evolutivo é direto, sendo algumas espécies capazes 
de reproduzirem assexualmente. São marinhos ou de 
água doce, podendo viver também em lugares úmi- 
dos. [Sin.: lesma.) 

Plancha. [Do fr. planche.) S. f. Prancha. 

Planchada', [De plancha + -ada!.) S. f. Bras., PR a 

RS. Pranchada. 

ros S. f. Bras., RS. Ato ou efeito de planchar 
-se). 

Planchador (ô). Adj. Bras., PR a RS. O que facilmente 
se plancha ou plancheia. 

Planchar. V. int. a p. Bras., PR a RS. Escorregar com 
as quatro patas, caindo de lado (o cavalo, com ou 
sem cavaleiro); planchear. 

Planchear. V. int. = p. Bras., PR. a RS. Planchar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Plancto. S$. m. Plâncton. 

Plâncton. [Do gr. plágchton, 'errante'.] S. m. Bot. 
Comunidade de pequenos animais (zooplâncton) e 
vegetais (fitoplâncion) que vivem em suspensão nas 
águas doces, salobras e marinhas. O plâncton das 
águas doces diz-se limnoplâncton; o das águas 
salobras, hifalmiroplâncton; e o das salgadas, 
haloplâncton. [F. paral.: plancto.) 

Planctônico. Adj. Bot. Relativo ou pertencente ao 
plâncton ou plancto, ou da natureza dele: clorofila 
planctônica. 

Planctonte. S$. m. Bot. Organismo planctônico. 

Planear. [De plano + -ear.] V. t. d. Planejar: “porque 

. O fim da sua vida não foi juntar dinheiro, mas 
correr mundo, planear empresas .... e sonhar, 
sobretudo sonhar.” (Raul Brandão, Memórias, II, pp. 
246-247). (Conjuga-se como frear.) 

Planejado. (Part. de planejar.) Adj. Que obedece a 
planejamento; planificado. 

Planejador (ô). Adj. 1. Diz-se de órgão, serviço ou 
seção que planeja. e S. m. 2. Aquele que planeja; 
especialista na elaboração de planejamentos. 

Planejamento. S. m. 1. Ato ou efeito de planejar. 2. 
Trabalho de preparação para qualquer empreendi, 
mento, segundo roteiro e métodos determinados; 
planificação: o planejamento de um livro, de 
uma comemoração. 3. Bras. Elaboração, por etapas, 
com bases técnicas (especialmente no campo sócio- 
econômico), de planos e programas com objetivos 
definidos; planificação. 

Planejar. V. t. d. 1. Fazer o plano ou planta de; 
projetar, traçar: Um bom arquiteto planejará o 
edifício. 2. Fazer o planejamento de; elaborar um pla- 
no ou roteiro de; programar, planificar: planejar 
um roubo. 3."Fazer tenção ou resolução de; tencio- 
nar, projetar: “Mesmo antes do dia nascer, 
levantara-se, planejando uma vistoria aos ser- 
viços” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 135). [F. 
paral.: planear. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Planeta. [Do b.-lat. planeta.] S. f. Casula sacerdotal, 
[PI.: planetas. Cf. planeta (ê) e pl. planetas (8).] 

Planeta (ê). [Do gr. planétes, “errante”, pelo lat. 
planeta.) S. m. 1. Astr. Astro sem luz própria, e que 
gravita em torno de uma estrela, particularmente o . 
Sol, que é a única com a qual são observáveis direta- 
mente os planetas. [Os planetas que giram em torno 
do Sol constituem com outros astros (asteróides, 
cometas, meteoritos, satélites e poeira interplanetária) o 
sistema solar, e são, pela ordem de afastamento do 
Sol: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, 
Urano, Netuno e Plutão.) 2. Restr. O planeta qué ha- 
bitamos; a Terra: “andou extravagante inglês [Cook] 
pisando todos os areais, .... galgando todos os mon- 
tes, ouvindo todos os idiomas e correndo todos os 
andurriais do planeta ” (Olavo Bilac, Crítica e 
Fantasia, p. 150). [PI.: planetas (è). Cf. planeta e pl. 
planetas.) 4 Planeta de navegação. Astr. Planeta usa- 
do pela navegação astronômica. Planeta exterior. 
Astr. Planeta superior. Planeta inferior. Astr. Cada 
um dos planetas (Mercúrio e Vênus) cuja órbita é 
interior à órbita da Terra; planeta interior. Planeta 
interiof. Astr. Planeta inferior. Planeta intramercurial. 
Astr. Vulcano. Planeta superior. Astr. Cada um dos 
planetas — Marte, Júpiter, Saturno, Urano, Netuno e 
Plutão — cuja órbita é exterior à órbita da Terra; pia- 
neta exterior. Planeta telescópico. Astr. Planeta que 
só é observável através de um telescópio. [Além dos 
asteróides, são também telescópicos Netuno e Plu- 
tão.) Planeta vermelho. Astr. V. Marte. Pequeno plane- 
ta. Astr. V. asteróide (3). 

Planetário. [De planeta + -ário.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos planetas. ~ V. disco —, nebulosa —a m 
sistema —. e S. m. 2. Anfiteatro em cúpula, dotado 
de mecanismo mediante o qual se transmite à assis- 
tência a situação e o movimento do“sistema solar. 

Planetocêntrico. Adj. Astr. Relativo ao centro de um 
planeta. ~ V. coordenadas —as, latitude —a, longitude 
—a € posição —a. 

Planetografia. [De planeta (ê), + -graflo}- + -ia] S. f. 
Estudo dos planetas; planetologia. 


Planetográfico 


Planetográfico. Adj. Referente à planetografia; 
planetológico. ~ V. coordenadas —as, latitude —a e 
longitude —a. 

Planetóide. [De planeta (ê) + -óide.) S. m. Astr. V. 
asteróide (3). 

Planetologia. [De planeta (8) + -o- + -log(0)- + -ia.] S. 
f. Planetografia. 

Planetológico. Adj. 
planetográfico. 

Planetologista. S. 2 g. Planetólogo. 

Planetólogo. S. m. Astrônomo especialista em 
planetologia ou planetografia; planetologista. 

Planeza (ê). S. f. Estado ou qualidade de plano. 

Plangência. S. f Qualidade ou estado de plangente. 

Plangente. (Do lat. plangente.) Adj. 2 g. 1. Que chora. 
2. Lastimoso; triste: “a sua voz plangente tem 
um tom de melancolia sentimental, levemente 
minhota.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, XI, p. 19); 
“Ah! plangentes violões dormentes, mornos, / 
Soluços ào luar, choros ao vento...” (Cruz E Sousa, 
Faróis, p. 58). 

Planger. [Do lat. plangere.) V. int. 1. Derramar 
lágrimas, lamentando-se; chorar: Os amigos do morto 
plangiam comovidos. 2. Soar tristemente; chorar: 
Plangem tristes violinos; “Um sino plange . A 
sua voz ritma o murmúrio / Do rio, e isso parece a 
voz da solidão.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 14). T. d. 3. Soar, tocar, fazer ouvir, triste- 
mente: Os sinos plangem as ave-marias; “ Plan- 

em as campanas monacais baladas” (Martins 

ontes, Verão, p. 238); “ Plangem os cavos reló- 
gios góticos / As badaladas da meia-noite.” (Id., ib., 
p. 241). [Conjuga-se como reger.) 

aplani-. [Do lat. planus, a, um.) El. comp. = “plano”: 
planifólio, planisfério. 

Planície. [Do lat. planitie.) S. f. Grande porção de 
terreno plano. [Sin.: campina, plano, plaino, planura, 
lhanura, chanura e (bras.) vereda, chão-parado, praino.) 

Planiço. (De plano + -iço, ou alter. de planície.] S. m. 
Bras. Várzea de extensão algo considerável, nas 
terras altas ou baixas; planície. 

Planicórneo. (De plani- + -corn(e- + -eo.) Adj. Zool. 
Que tem cornos achatados. 


Referente à  planetologia; 


Planificação. S. f. 1. Ato ou efeito de planificar (1). 2. . 


Planejamento (2 m 3). 

Planificado. [Part. de planificar.] Adj. Que obedece a 
uma planificação; planejado. 

Planificar. (De plani- + -ficar.) V. t. d. 1. Reduzir a um 
plano (6). 2. Projetar num plano (os vários acidentes 
de uma perspectiva): planificar uma região. 3. 
Estabelecer um plano ou roteiro para; programar, 
planejar, planear: O comerciante planificará as 
vendas deste ano. 4. Submeter a plano (10). 5. Mat. 
Determinar a área de (uma superficie). (Conjuga-se 
como trancar.) 

Planificável. Adj. 2 g. Que se pode planificar. ~ V. 
superfície —. 

Planifólio. [De plani- + -fólio.] Adj. Bot. Que tem 
folhas planas. 

Planiforme. [De plani- + forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma plana ou achatada; chato. 

Planiglobo (ô). [De plani- + globo] S. m. P. us. 
Planisfério. 

Planigrafia. [De plano (4) + -graflo)- + -ia.] S. f. Med. 
V. tomografia. 

Planiimpressão. S. f. Tip. Impressão com fôrma plana, 
em prensa de platina ou de cilindro; impressão plana. 
[Cf. rotoimpressão.) 

Planilha. [Do esp. amer. planilla.) S. f. 1. Tip. Cada 
uma das duas páginas de uma carteira de identidade; 
espelho. 2. Folha impressa, padronizada, em cujas 
colunas se registram os cálculos de levantamentos 
topográficos. 

Planimetragem. [Por 'planimetriagem < planimetria + 
-agem?,) S. f. Aplicação da planimetria a um terreno. 

Planimetria. |De plani- + -metr(o- + -ia] S. f. 
Levantamento topográfico destinado a fornecer as 
medidas do terreno plano, i. e., a projeção horizontal 
dos pontos significativos da área levantada. 

Planimétrico. Adj. Relativo à planimetria. 

Planimetro. [De plani- + -metro}) S. m. Mat. 
Instrumento com que se mede a área de uma figura 


plana. 

Planipene. [De plani- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. 1. Que 
tem penas ou asas planas. 2. Pertencente ou relativo 
aos planipenes; hemerobiformes, e S. m. 3. Espécime 
dos planipenes; hemerobiforme. 

Planipenes. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
neurópteros, subordem Planipennia, com dois pares 
de asas transparentes com veias ramificadas próximo 
à margem e cujas larvas têm aparelho bucal sugador. 
[Sin.: hemerobiformes.) 

Planisférico. 4dj. Relativo a planisfério. 

Planisfério. [De plani- + -sfera- + -iot] S. m. 1, 
Representação dis esfera ou globo em um plano. 
2. Restr. Mapa que representa toda a superficie da 
Pça em um plano retangular. (Sin. (p. us.): planigio- 


o. 

Planista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., N.E. Que ou quem 
arquiteta planos, estratagemas. i 

Plano. (Do lat. pianu | Adj. 1. Liso, sem desigualdades. 
[V. plano (18).! 2. Que tem a superficie plana: terreno 
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plano;vidro plano. 3, Fig. Claro, simples; fácil. 
~V. geometria —a, impressão —a, máquina —a, on- 
da —a, prensa —a, seção —a, € trigonometria -a. O S. m. 
4. Qualquer suferficie plana limitada, tomada isola- 
damente ou em relação a outras: um p lano eleva- 
do; planos paralelos. 5. V. planície: “Corre o ribei- 
ro suave / Pela terra brandamente, / Se o plano 

:condescendente / Dele se deixa regar” (Laurindo 
Rabelo, Poesias Completas, je 44). 6, Representação 
gráfica, numa dada escala, da estrutura ou da organi- 
zação de algo em três dimensões; planta: Consultou o 
plano do teatro e escolheu boas localidades. 7. Mapa 
(1) de cidade, região, rede de transportes, vias de 
comunicação, etc.. em grande escala: Tem na parede 
o plano de Paris. 8. Projeto ou risco ae uma 
construção: Ele próprio fez o plano de sua residên- 
cia. 9, Projeto ou empreendimento com fim determi- 
nado: “adquiriu (Charles Nodier} fama de conspira- 
dor, havendo .... participado, realmente, de pla- 
nos sediciosos” (Melo Nóbrega, O Soneto de 
Arvers, p. 12). 10. Conjunto de métodos e medidas 
para a execução de um empreendimento: Osvaldo 
Cruz estabeleceu um plano a a erradicação da fe- 
bre amarela. 11. Arranjo ou disposição de uma obra: 
o pia no de Guerra e Paz, de Tolstói. 12. Fig. Ni- 
vel; tom, caráter, 13. Fig. Situação, posição, catego- 
ria: Vaidoso, quer estar sempre em primeiro plano; 
O concurso de misses é hoje assunto de segundo p la- 
no. 14. Fig. Intento, propósito, desígnio: Seu pla- 
no é dar aos filhos a instrução que não pôde receber. 
15. Art. Plást. Plano (1) imaginário, perpendicular à 
linha de visão do observador, que, numa pintura ou 
num desenho, dá por efeito da perspectiva, a noção 
de profundidade e distância. 16. Cin. e Telev. Trecho 
filmado ou focalizado numa única tomada, e em que 
a posição da câmara determina a aproximação ou o 
afastamento da imagem. 17. Encad. Pasta (11). 18. 
Geom. Superficie que contém inteiramente qualquer 
reta que une dois de seus pontos. 4 Plano complexo. 
Mat. Plano em que se associa a cada ponto um nú- 
mero complexo. Plano coordenado. Geom. Anal. 
Qualquer dos planos das três familias que definem 
um sistema cartesiano de coordenadas. Plano de 
Argaud. Anal. Mat. Plano em que só existe um siste- 
ma de coordenadas cartesianas em que a abscissa é a 
parte real de um complexo e a ordenada a parte ima- 
ginária. Plano de curvatura. Geom. Anal. Plano 
osculador. Plano de peminação: Crist. V. macla. Plano 
de incidência. Ópt. Plano definido por um raio lumi- 
noso incidente sobre uma superficie e pela perpendi- 
cular a esta puperficie no ponto de incidência. Plano 
de onda. Fís. Plano determinado, num instante dado, 
pelos vectores elétrico (ou deslocamento elétrico) e 
magnético duma onda eletromagnética. Plano de 
polarização. Öpt. Plano perpendicular ao de vibração 
do vector elétrico em um raio luminoso planopolari- 
zado. Plano de reflexão. Ópt. Plano definido pelo raio 
refletido por uma superficie e pela perpendicular a 
esta superficie no ponto de reflexão. Plano de vibra- 
ção. Ópt. Plano que contém o vector elétrico de um 
raio luminoso planopolarizado. Plano em traços. Maç. 
Relatório escrito. Plano ideal. Geom. Proj. V. plano 
impróprio. Plano impróprio. Geom. Proj. Conjunto de 
todos os pontos impróprios E retas impróprias; plano 
ideal, plano no infinito. Plano inclinado. 1. Fís. Má- 
quina simples, constituída, na sua forma fundamen- 
tal, por uma superficie rigida, plana, que faz um ån- 
gulo obliquo em relação aa plano horizontal. 2. 
Arquit. Rampa suavemente" inclinada que substitui a 
escada na ligação entre andarés. Plano invariável, 
Fis. Plano perpendicular ao vector momento angular 
dum corpo que girá livremente com apenas um pon- 
to fixo, e que é determinado univocamente pelas 
condições iniciais do movimento. Plano meridiano. 
Astr. Plano que contém o eixo do mundo e a vertical 
de um lugar. Plano no infinito. Geom. Proj. V. plano 
impróprio. Plano normal. Geom. Dif. Plano perpendi- 
Sis à tangente a uma curva nuin ponto dado. Plano 
osculador. Geom. Anal. Plano que contém o circulo 
osculador a uma curva; plano de curvatura. Plano 
piloto. Bras. Planejamento básico de uma obra, ao 
qual deverão ajustar-se todas as instalações e 
construções. Plano radical. Geom. Lugar geométrico 
dos pontos de igual potência em relação a duas 
superfícies esféricas. Plano tangente. Geom. Dif. Pla- 
no que contém todas as tangentes a uma superficie 
num ponto dado. Planos ouniugados: Öpt. Num siste- 
ma óptico, planós perpendiculares ao eixo óptico, e 
que passam, respectivamente, por um ponto-objeto e 
pelo correspondente ponto-imagem. Planos 
paralelos. Geom. Planos que só têm em comum uma 
reta no infinito. Planos principais. Ópt. Numa lente, 
dois planos conjugados que têm aumento lateral 
positivo e unitário. De plano. 1. De pronto; pronta- 
mente. 2. Sumariamente. 

Planocilíndrico. [De plano + cilíndrico.) Adj. Relativo à 
impressão e à prensa planocilindrica. . impressão 
—a e prensa —a. 

Plano-côncavo. Adj. Que tem uma superficie plana e 
outra côncava. (PI.: plano-côncavos.) ~ V. lente —a. 

Plano-convexo. Adj. Que tem uma superfície plana m 
outra convexa. [PI.: plano-convexos.) ~ V. lente —a. 


Planta-telégrafo 


Planografia. [De plano + -grafio- + cia] S. f. 1. 
Qualquer processo de gravura ou de fotogravura 
cuja placa não apresenta diferenças de superfície, 
retendo a tinta nas pantos que recebem tratamento 
quimico adequado. [V. gravura em plano, impressão de 
plano e fotogravura em plano.) 2. Arte de desenhar 
planos. 

Planográfico. Adj. Relativo à planografia e à impressão 
planográfica. — V. impressão —a. 

Pianógrafo. [De plano + -grafo.) S. f. Aparelho para 
tirar cópias de fotografias. 

Pianopolarizado. [De plano + polarizado.) Adj. Fis. 
Diz-se de radiação eletromagnética que tem invariá- 
vel o plano de vibração. ~. V. luz —a. 

Planorgotativo. [De plano + rotativo.) Adj. ~ V. prensa 


a. 
Planqueta (ê). S. f. Ant. Peça empregada em combates 
" navais para desmastrear navios. 

Planta. [Do lat. planta.) S. f. 1. Ser vivo do reino 
vegetal; vegetal. 2. Anat. Parte do pé que assenta no 
chão. 3. P. ext. Pé (1). 4. Plano (6) detalhado, de um 
edificio, uma cidade, etc. 5. Bras. N.E. Plantação, 
plantio. 6. Bras. V. soca (2). € Planta de sol. Ecol. 
Heliófito. Planta topográfica. Representação gráfica, 
convencional e minuciosa, de uma pequena área da 
superficie terrestre. 

Plantação. (Do lat. plantatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de plantar?, plantio. 2. Terreno plantado; plantio, 3. 
P. ext. Aquilo que se plantou: Com a seca a plan- 
tação morreu toda. i 

Plantado. [Part. de plantar.] Adj. 1. Diz-se de terreno 
em que se fez plantação: .Percorreu toda a parte 
plantada do sitio. 2. Firme, arraigado. 

Plantador (ô). [Do lat. plantatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
o que planta 

Piantaginácea. S. f. Espécime das plantagináceas. 

Plantagináceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das plantaginales, composta de 
ervas de folhas alternas = minutas flores em espigas. 
Corola inconspicua e seca; ovário súpero; fruto: pixi- 
dio ou núcula, Compreende umas 309 espécies sendo 
qaras as brasileiras. A plantago major, cosmopolita, é 
a única comum, inclusive nas ruas das cidades. 

Plantagináceo, Adj. Pertencente ou relativo às 
plantagináceas. 

Plantaginale. S. f. Espécime das plantaginales. 

Plantaginales. S. f. pl Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas, metaclamídeas, caracterizada pelas 
flores actinomorfas e tetrâmeras, Só inclui a familia 
das plantagináceas. 

Planta-misteriosa. S. f. Bras. Arbusto da família das 
berberidáceas (Nandina doméstica), que se caracteri- 
za por ter folhas tripenadas, fato raro. É encontrado, 
entre nós, ocasionalmente, em jardins, como planta 
ornamental, cuja graça procede das folhas ampla- 
mente subdivididas. [Sin.: fruta-de-cachorro. Pl.: 
plantas-misteriosas.) 

Plantão. [Do fr. planton.) S. m. 1. Serviço policial 
distribuido cada dia a um soldado, dentro da respec- 
tiva caserna, companhia, etc. 2. O soldado que fica 
em tal serviço. 3. Horário de serviço escalado para 
determinado profissional exercer suas atividades em 
delegacia, hospital, etc. 4. Quarto (5). 5. Serviço 
noturno ou em dia ou horas normalmente sem expe- 
diente em redações de jornais, hospitais, fábricas, 
etc. 6. Pessoa incumbida de tal serviço; plantonista: 
“O senhor é o plantão , doutor veterinário?” 
(João Uchoa Cavalcanti Neto, O Menino, p. 35.) è 
De plantão. Fig. À espera . 

Plantar'. (Do lat. plantare.) Adj. 2 g. Anat. Relativo à 
planta do pé. 

Plantar”. [Do lat, plantare.) V. t. d. 1. Meter (um 
vegetal) na terra para aí enraizar: plantar ár- 
vores. 2. Realizar a semeadura de; semear, cultivar: 
Os gamponeses plantaram trigo e cevada. 3. 
Fazer plantação em; amanhar: plantar uma roça. 
4. Preparar (a terra) para a plantação; cultivar, 
amanhar, arrotear. 5. Fincar verticalmente na terra: 
plantar estacas. 6. Assentar, colocar, erigir: 
Plantou, no local do crime, um cruzeiro. 7. Dispor 
na terra: Plantou três casas em fileira. 8. Incenti- 
var o desenvolvimento de; propagar, semear, disse- 
minar; implantar: plantar a cultura, as belas-artes; 
plantar ódios. 9. Introduzir no ânimo; sugerir, 
insinuar, instilar, implantar: Os missionários buscavam 

Es o paganismo e plantar a doutrina cristã. 

10. Empreender o estabelecimento ou fundação de; 
estabelecer, fundar, instituir, edificar, implantar: Os 

fenicios plantaram Cartago. T. d. e i. 11. Fazer 
estacionar; deixar parado; fixar, estabelecer: O oficial 
plantou cada soldado na sua posipa, 12. Fazer 
entrar, ou nascer; insinuar, instilar, incutir: Aquela 
moça plantava amor nos corações dos homens. P. 
13. Ficar parado ou estacionado; estacionar: Todos 

lantaram-se imóveis diante do cortejo. 14. 

eixar-se ficar por longo tempo G maneira da planta 
que se arraiga num determinado lugar): P lantou- 

se a meu lado e pôs-se a conversar. [Pres. subj.: plan- 
te, plantes, planteis, etc. Cf. plantéis, pl. de piana 

Planta-telégrafo. S. Planta da familia das 
leguminosas, subfamilia papilionácea (Desmodium 
gyrans). [PI.: plantas-telégrafos e plantas-telégrafo.) 


Plantear 


Plantear. [De planta (4) + -ear] V. t. d. P. us. 
Desenhar ou fazer a planta de (uma construção); pla- 
nejar, projetar, traçar. [Conjuga-se como frear.) 

Plantel. [Do esp. plat. plantel.] S. m. Bras., MG e S. 1. 
Zootec. Grupo de animais de boa raça (em especial 
bovinos e eqüinos) que o criador conserva para a 
reprodução. 2. Grupo de animais de raça fina, sele- 
cionada: “O plantel de Virgílio era bem reno- 
mado entre os conhecedores. Seus reprodutores 
puros, importados da Holanda, cruzavam com as fê- 
meas aclimatadas na serra, dando crias que não se 
diferençavam dos animais estrangeiros.” (Afonso 
Arinos de Melo Franco, 4 Alma do Tempo, p. 389.) 3. 
Bras., S. Grupo de atletas, ou coristas, ou técnicos, 
etc., que são os mais capazes em sua profissão: “O 
triste é quando .... o foca permanece foca a vida 
toda, como um marginal ou peça sobressalente no 
plantel profissional e humano de uma redação.” 
(Valdemar Cavalcanti, Jornal Literário, p. 53.) [PI.: 
plantéis. Cf. planteis, do v, plantar.) 

Plantigrado. [De planta (2) + -i- + -grado!.] Adj. 1. 
Que anda sobre as plantas dos pés. 2. Pertencente ou 
relativo aos plantigrados. e S. m. 3. Espécime dos 
plantigrados. 

Plantigrados. (Pl. de plantigrado.) S. m. pl. Zool. Tribo 
de mamiferos que andam sobre as plantas dos pés. 

Plantio. S. m. Plantação (1 m 2). 

Plantonista. S. 2 g. Bras. Plantão (6). 

Piântula. [Dim. de planta] S. f. Plantinha recém- 
nascida. 

Planturoso (ô). [Do fr. plantureux.] Adj. Gal. 1. 
Volumoso; crescido. 2. Abundante: copioso. 

Planura. (De plano + -ura.] S. f. 1. V. planalto. 2. V. 
planicie. 

Plaquê. [Do fr. plaqué.) S. m. 1. Folha de metal, mais 
ou menos delgada.e em geral amarela ou da cor do 
ouro, com a qual se revestem certos objetos ou orna- 
tos de metal ordinário. 2. Metal ordinário com que 
se fabricam objetos de adorno imitantes a objetos de 
ouro. 

Plaqueamento. S. m. Bras. Colocação de placas 
orientadoras do trânsito. 

Plaqueta (ê). [Do fr. plagueite.) S. f. 1. Livro de poucas 
páginas e aspecto gráfico apurado, e que geralmente 
é uma obra literária. [F. paral.: plaquete.) 2. Peça de 
joalheria, semelhante a uma medalha, mas que não 
tem forma circular. 3. Pequena placa de metal. 4. 
Bras. Autom. Pequena placa (3) metálica, que nos 
veiculos automóveis se sobrepõe à placa, e destinada 
a comprovar o pagamento anual da licença. € Pla- 
queta sanguinea. Anat. Corpúsculo do sangue, de 
importância na hemóstase. 

Plaquete. S. f. Plaqueta (1). 

4-plas(i)-. [Do gr. plasis, eos.}] El. comp. = ‘ação de dar 
forma, de modelar’, ‘formação’: hipoplasia, leucoplasia 

aplasm(a)-. [Do gr. plásma, atos.) El. comp. = 
plasma”. plásmase. [Equiv.: -plasma e plasmo-: 
citoplasma; plasmólise.) 

à-plasma. V. plasm(a)-. 

Plasma. [Do gr. plásma, 'obra modelada, pelo lat. 
plasma, *criatura.'] S. m. 1. Anat. A parte liquida, 
coagulável, do sangue e da linfa. 2. Biol. Massa for- 
madora e essencial de um órgão; protoplasma. 3. 
Min. Variedade verde-escura de colcedônia. 4. Fis. 
Gás rarefeito com elétrons e ions positivos livres, 
mas cuja carga espacial é nula. 

Plasmado. [Part. de plasmar.] Adj. Feito, organizado, 
constituido, modelado. 

Plasmar. [Do lat. plasmare.] V. t. d. 1. Modelar em 
gesso, em barro, etc.: O escultor plasmou várias 
imagens. 2. Dar forma a; afeiçoar, modelar: “Passou 
a plasmar o barro m foi a mão do próprio Sar- 
doeira o que ele primeiro modelou.” (Coelho Neto, 
Treva, p. 16.) 

Plásmase. [De plasm(a)- + -asel.] S. f. Fisiol. Diástase 
que coagula as substâncias albuminóides dos plas- 


mas. ? 

Plasmático. [Do gr. plasmatikós.] Adj. Relativo ao 
plasma; plásmico. 

Plásmico. [De plasm({a}- + -ico°.} Adj. Plasmático. 

aplasmo-. V. plasm(a)-. 

Plasmodesma. [De plasma (2) + -o- + gr. desmós, on, 
“laço.'] S. m. Citol. Filamento plasmático muito dèl- 
gado que passa de uma célula para outra através de 
canaliculos na membrana ou parede celular. 

Plasmódio. [Do lat. cient. plasmodiu.) S. m. 1. Bot. 
Massa protoplasmática resultante da união das mixa- 
mebas dos mixomicetos. [Nos plasmódios de agrega- 
ção as células conservam a individualidade; nos plas- 
módios de fusão, misturam-se intimamente, visto que 
as membranas desaparecem.) 2. Zool. Espécie de 
animal protozoário, esporozoário telosporideo, 
hemosporideo, gênero Plasmodium Machiafava & 
Celin cujo esquizonte, luniforme ou esférico, parasi- 
ta hemácias e gametas nos vertebrados. [Os plasmó- 
dios são os agentes etiotógilos da malária.) 

Plasmodiocarpo. [De plasmódio + carpo.) S. f. 
Frutificação dos mixomicetos na qual se conserva a 
forma reticular ou venenosa dos plasmódios. 

Plasmodromo. [De plasm(a)- + -o- + -dromo.] S. m. 1. 
Espécime dos plasmodromos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos plasmodromos. 
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Plasmodromos. S. m. pl. Zool. Animais do ramo dos 
protozoários, do sub-ramo Plasmodroma, sem orga- 
nelas para locomoção ou com flagelos ou pseudópo- 
des, e núcleos de um só tipo. São os flagelados, os 
sarcodineos E Os esporozoários. 

Plasmóide. [De plasma (4) + -óide.] S. m. Fis. Plasma 
animado com velocidade de translação. 

Plasmólise. [De plasm(a)- + -o- + -lise.] S. f. 1. Histol. 
Contração do protoplasma de uma célula viva em 
virtude de haver perdido parte da sua água interna, 
fenômeno ocorrente quanto se põe a célula em uma 
solução cuja concentração é superior à sua con- 
centração interna, ou seja, quando a solução é hiper- 
tônica. [Recolocada na água, ou em solução hipotô- 
nica, a célula retorna ao estado anterior de turges- 
cência.] 2. Med. Contração do citoplasma duma 
célula viva em consegiência da perda de água por 
exosmose. 

Plasmolítico. Adj. Referente à plasmólise, 

aplast-. [Do gr. plásso ou plátto.] El. comp. = 
‘modełar?, ‘moldar’: rinoplastia. 

Plasta. [Do esp. plat.. plasta.} S. f. Bras., RS. Pessoa 
inútil, moleirona. 

Plástica. [Fem. substantivado do adj. plástico.} S. f. 1. 
Arte de plasmar, amoldar, modelar, etc? 2. V. cirur- 
gia plástica. 3. P. ext. A operação de cirurgia plástica. 
4. A conformação geral do corpo humano: “Falta- 
lhe (ao sertanejo] a plástica impecável, O 
desempeno, a estrutura corretíssima das organiza- 
Io atléticas.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
114. 

Plasticidade. S. f: Estado ou qualidade daquilo que é 
plástico. 


Plasticização. S. f. Ação ou efeito de plasticizar. 

Plasticizar. [De plástico + -izar.) V. t. d. 1. Dar 
expressão plástica, deformada; conformar, confi- 
gurar: As imagens dessoterradas plasticizavam 
a índole naturalista do povo grego. 2. Tornar plástico. 

Plástico. [Do gr. plastikós, “relativo às dobras de 
argila”, pelo lat. plasticu, ‘que modela’.] Adj. 1. Rela- 
tivo à plástica. 2. Que tem propriedade de adquirir 
determinadas formas sensiveis, por efeito de uma 
ação exterior: O barro é um material plástico .3. 
Art. Plást. Diz-se do relacionamento expressivo (nu- 
ma obra de arte) dos elementos sensíveis (cores, for- 
mas, linhas, volumes, etc.). 4. Diz-se de artista que se 
dedica às artes plásticas. 5. P. ext. Que tem carac- 
terísticas de beleza e harmonia: os aspectos plás - 
ticos da paisagem carioca. 6. Med. Relativo à cirur- 
gia plástica. ~ V. cirurgia —a, cirurgião —, clichê —, 
deformação —a, escoamento —, estéreo — e matéria —a. 
e S. m. 7. V. matéria plástica. 

Plastidio. [Do gr. plástis, idos, ʻa que forma, a que 
modela", 'autora'.] S. m. Citol. Designação de qual- 
quer estrutura especializada da célula, exceto o nú- 
cleo e o centrossomo; leucito. 

Plastidoma. S. m. Citol. Conjunto dos plastídios de 
uma célula. 

Plastificação. S. f. Ato ou efeito de plastificar. 


Plastificado. [Part. de plastificar.] Adj. Que se 
plastificou. 
Plastificador (ô). Adj. Que plastifica: aparelho 
lastificador. 
Plastificadora (ô). (Fem,  substantivado de 


plastificador.] S. f. 1. Art. Gráf. Máquina para fazer 
aderir ao papel, cartão, etc., a pelicula de plástico 
transparente. 2. Bras. Estabelecimento especializado 
em plastificação. 

Plastificante. [De plastificar + -nte] S. m. Constr. 
Aditivo que aumenta a resistência de um concreto 
por permitir, sem prejuizo da trabalhabilidade, redu- 
zir a água da mistura, 

Plastificar. V. t. d. 1. Tornar plástico; plasticizar. 2. 
Art. Gráf. Cobrir (papel, cartão, etc.) com película de 
celofane ou de outro plástico transparente, que se 
faz aderir na plastificadora. [Conjuga-se como tran- 


car.) s 

Plastilina. [De plast- + -il- + -ina'.] S. f. Espécie de 
argila muito plástica, empregada em modelagem. 

Plasto. [Do gr. plastós, 'modelado".) S. m. Bot. 
Plastídio. 

Plastotipia. [De plast- + -o- + -tip(oP + -ia.) S. f. Tip. 
1. Processo de estereotipia pelo qual se produzem 
clichês de borracha ou de matéria plástica. 2. Clichê 
obtido por esse processo; clichê plástico; estéreo 
plástico. 

Plastrão. S. m. Plastrom. 

Plastrom. [Do fr. plastron.) S. m. 1. Gravata larga, 
cujas pontas se cruzam obliquamente. 2. Peitilho de 
camisa. 3. Couraça (1). 4. Almofada de esgrimista. 5. 
Zool. Escudo ósseo ventral dos quelônios. [F. paral.: 
plastrão.] 

Plataforma. (Do fr. plate-forme.) S. f. 1. Área plana 
horizontal, mais ou menos alteada. 2. Terraço, eira- 
do. 3. Estrado na parte posterior ou anterior de 
alguns carros. 4. Vagão (1) raso. 5. Área de cimento 
ou estrado de madeira, elevado mais ou menos à 
altura do piso dos vagões, para facilitar o embarque 
ou desembarque de passageiros ou de carga nas 
estradas de ferro. 6. Tabuleiro circular que se move 
em torno de um eixo, para deslocar vagões de estra- 
da de ferro. 7. Rampa de onde se lançam foguetes ou 
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outros projetis. E. Construção de terra ou de madeira 
para assentar a artilharia. 9. Superficie regularizada, 
obtida por terraplenagem, sobre a qual se assenta 
uma via férrea, com seus dormentes e lastro. 10, 
Qualquer peça que lembra uma plataforma (1): Con- 
tinuam em moda os sapatos com plataforma... 
Fig. Pop. Aparência, simulacro. 12. Bras. Programa 
administrativo ou de trabalho, ou reivindicatório 
anunciado em discurso solene por candidato a cargo 
eletivo. 4 Plataforma continental. Zona imersa que 
declina suavemente, a começar da praia até o talude 
continental, e que, por convenção, se estende até à 
linha isobatimétrica de, 200m (embora nem sempre o 
talude se apresente a partir dessa profundidade); 
banqueta continental, plataforma submarina. Plata- 
forma submarina. Ocean. V. plataforma continental. 
Plataforma de abrasão. A que é formada pelo tra- 
balho erosivo prolongado do mar sobre a costa. 

Platal. [Do esp. plat. platal.) S. m. Bras., RS. Vuitosa 
soma de dinheiro. 

Plataleideo. S. m. 1. Espécime dos plataleideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos plataleideos. 

Plataleideos. S. m. pl. Zool. Aves: ardeiformes, da 
família Plataleidae, de bico muito alargado na extre- 
midade, lembrando uma espátula ou colher. Vivem 
aos bandos, em locais onde haja terrenos alagadiços 
ou praias lamacentas. São os colhereiros. 

Platanácea. S. f. Espécime das platanáceas. 

Platanáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
da ordem das rosales, constituída de árvores cujas 
grandes folhas são palmadas ou lobadas e levam esti- 
pulas concrescentes, e cujas flores, insignificantes, 
são unissexuais, reunidas em inflorescências compac- 
tas, globosas. Abrange umas poucas espécies, do gê- 
nero Platanus, da zona temperada; entre nós, cultiva- 
se, no S., Platanus occidentalis. 

Platanáceo. Adj. Pertencente ou 
platanáceas. l 

Platanistideo. S. m. 1. Espécime dos platanistideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos platanistideos. 

Platanistideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos da 
ordem dos cetáceos subordem dos odontocetos, a 
qual compreende os gêneros Platanistra e Steno- 
delphe, delfins de focinho largo e fino, e dentes agu- 
çados, m que vivem na embocadura do rio Ganges. 

Plátano. [Do gr. plátanos, pelo lat. platanu.) S. m. 
Ara da familia das platanáceas (Platanus orien- 
talis). 

Platéia. [Do fr. platée.] S. f. 1. Pavimento de teatro, 
entre a orquestra ou o palco e os camarotes. 2. Fig. 
Os espectadores que se encontram na platéia (1). 

Platelminte. S. m. e adj. 2 g. V. platelminto. 

Platelmintes. S. m., pl. Zool. V. platelmintos. 

Platelminto. [Var. de platielminto, < plat(ij- + 
-helminto.] S. m. 1. Espécime dos platelmintos. e Adj. 
2. Pertencente “ou relativo aos platelmintos. [Var.: 
platelminte, platielmíntio, platielminte.) 

Platelmintos. S. m. pl. Zool. Animais acelomados, de 
simetria bilateral, do ramo Platyhelminthes, de corpo 
achatado, foliáceo ou em forma de fita, segmentado 
ou não, e tubo digestivo (quando presente) desprovi- 
do de ânus. Algumas espécies são de vida livre (os 
tuberlários), mas na maioria são parasitos (os trema- 
tódeos e os cestóideos). [Var.: platelmintes, platielmin- 
tios, platielmintes.) 

Platense. [Do esp. platense.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
platino. 

Plateresco (ê). [Do esp. plateresco.] Adj. a s. m. Diz-se 
do, ou o estilo artistico ornamental, empregado espe- 
cialmente em arquitetura, que surgiu na Espanha 
durante o Renascimento, desenvolvendo-se no perio- 
do barroco, e cuja caracteristica é a desfiguração dos 
cânones clássicos pelo acréscimo de vários elemen- 
tos de decoração. 

aplat(i)-. [Do gr. platýs, ĉia, ý.) El. comp. = ‘chato’, 
“plano”, “largo”: platidáctilo, platirrostro. 

Platibanda. [Do fr. plate-bande.) S. f. 1. Arquit. 
Moldura chata m unida, mais larga do que saliente: 
“De dia, desde o arrebol, / calçadas, jardins, varan- 
das, /telhadose platibandas/eram lavados de 
sol.” (Onestaldo de Pennafort, Poesias, p. 202.) 2. 
Grade de ferro, ou muro, que limita um terraço, etc. 
3. Bordadura de canteiros de jardim. 

Platicarpo. [De plat(i)- + -carpo.] S. m. Bot. Fruto 
achatado. 

Platicefalia. S. f. Qualidade ou estado de platicéfalo. 

Platicéfalo. [De plar(i)- + -céfalo.) Adj. 1. Que tem 
cabeça chata. 2. Cuja parte superior é achatada. e S. 
m. 3. Individuo de cabeça chata. 

Platicopo. S. m. 1. Espécime dos platicopos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos platicopos. 

Platicopos. S. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
artrópodes, crustáceos, ostracódios, da ordem Platy- 
copa. Têm carapaça sem entalhe antenal; primeiro e 
segundo par de antenas, grandes, porém não utiliza- 
dos para natação, e o segundo par achatado, com 
dois ramos; forquilha caudal com ramos estiliformes 
ou apenas esboçados. 

Platictênio. S. m. 1. Espi cims dos platictênios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos platictênios. 

Platictênios. S. m. pl. Zool. Animais ctenóforos, 
tentaculados, da ordem Platyctenea, de corpo 


relativo às 


Platicúrtico 


comprimido no eixo que parte da boca até alcançar 
forma achatada própria para reptação, grandemente 
modificada. As formas larvárias são parasitas de 
tunicados. 

Piaticúrtico. [De platicuri(ose) + -ico?.) Adj. Estat. Diz- 
se da curva de frequência mais achatada que a curva 
de Gauss. 

Platicurtose. [De platfil + curtose] S. f. Estat. 
Propriedade de uma curva de frequência ou de pro- 
babilidade na qual a curtose é menor que três, e que, 
por isso, é mais achatada que a curva normal de pro- 
babilidade. 

Platidáctilo. [De plati)- + -da({c)tilo.] Adj. Zool. Que 
tem dedos achatados ou largos. [Var.: platidátilo.) 

Platidátilo. Adj. Zool. Var. de platidáctilo. 

Platielminte. S. m. e adj. 2 g. V. platelminto. 

Platielmintes. S. m. pl. Zool. V. platelmintos. 

Platielmintio. S. m. e adj. V. platelminto. 

Platielmíntios. S. m. pl. Zool. V. platelmintos. 

Platiglosso. [Do gr. platyglossos.) Adj. Zool. Que tem 
lingua larga. 

Platilobutado. [De plat(i}- + lobulado.) Adj. Bot. Que 
tem lóbulos ou segmentos largos, 

Platina'. [Do esp. platino.) S. f Quim. Elemento de 
número atômico 78, metálico, branco-prateado, den- 
so, dútil e maleável, muito nobre, usado em ligas 
preciosas e com aplicações científicas. [Simb.: Pt.] 

Platina’. [Do fr. platine.] S. f. 1. Presilha ou pestana 
em que os soldados de infantaria seguram as 
correias. 2. Peça metálica, achatada m em geral reco- 
berta de platina, empregada em diversos aparelhos 
submetidos a corrente elétrica. 3. Mar. Peça metálica 
ou de couro, recoberta de pano, onde se pregam os 
galões ou as divisas indicativas do posto ou da gra- 
duação do militar, assim como o distintivo da sua 
especialidade, e que se usa em cada ombro, nalguns 
uniformes. [M. us. no pl.] 4. Ópt. Num microscópio, 
suporte sobre o qual se coloca o portador do objeto, 
e que tem dispositivos que lhe permitem a movimen- 
tação. 5, Tip. Peça plana de ferro que, revestida da 
almofada, exerce, nas minervas, a pressão contra a 
fôrma. 

Piatinado!. [De platina! + -ado!.] Adj. Que contém 
platina!, 

Platinado”. [Part. de platinar.) Adj. 4. Que se platinou 
lv. po (i)}. 2. Diz-se do cabelo de um louro qua- 
se branco que lembra a cor da platina, ou da pessoa 
cujo cabelo tem essa cor: uma leira latinada. 
è S. m. 3. A cor da platina. 4. A cor dio cabelos pla- 
tinados. 5. Autom. Dispositivo de motor a gasolina, 
destinado a interromper de súbito a corrente que 
atravessa um circuito elétrico, e assim chamado por- 
que as duas peças que se afastam para interromper o 
circuito são platinadas. 


Platinador (ô). S. m. Aquele que platina. 

Platinagem. S. f. Ato ou operação de platinar. 

Platinar. V. t. d. 1. Recobrir de platina mediante 
processos eletroquímicos. 2. Branquear com uma 
mistura de estanho ou de mercúrio. 3. P. ext. Dar o 
tom ou o brilho da platina a: platina r os cabelos. 

Platinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Platina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Platina. 

Platinense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Antônio da Platina (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santo Antônio da Platina. 

Platineuro. [De plaffi). + -neuro.) Adj. Bot. Que tem 
nervuras largas, 

Platino. [Do esp. platino.) Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à região do rio da Prata. e S. m. 2, O 
natural ou habitante dessa região. [Sin.: platense, rio- 
platense.) 

Platinotipia. [De platina + -o- + -tip{o}? + cia) S. f. 
Processo de impressão fotográfica em chapas revesti- 
das de sais de platina. 

Platinotipico. Adj. Referente à platinotipia. 

Platipode. [Do gr. platypous.] Adj. 2 g. 1. Bot. Cujo 
pedúnculo é largo ou chato. 2. Zool. Que tem pés 
largos. 3. Pertencente ou relativo aos platipodes. e S. 
m. 4. Espécime dos platípodes. 


Platipodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, gastrópodes, estreptoneuros, pectinibrân- 
quios, da subordem Platypoda, de pé achatado 
ventralmente, pelo menos na frente, e maxilas, em 
geral, presentes. ag 

Platirrinia. [De plati)- + -riñ(o}- + -ia.] S. f. Antrop. 
Qualidade ou estado de platirrino (1). 

Platirrinico. Adj. Antrop. V. plátirrino (1). 

Platirrínio. [De plat(i). + -rin(o). + -io2.] Adj. Antrop. 
V. platirrino (1). 

Platirrino. [Do gr. platyrrhinos.) Adj. 1. Antrop. Diz-se 
de individuo de índice nasal elevado, i, e., superior a 
58, e, por conseguinte, nariz alargado em relação ao 
comprimento; platirrínico, platirrínio. [Cf. leptorrino 
e mesorrino (1).] 2. Pertencente ou relativo aos pla- 
tirrinos [q. v.]. e S. m. 3. Antrop. Individuo platirrino 
(1). 4. Espécime dos platirrinos. 

Platirrinos. fPl. de platirrino.] S. m. pl. Zool, 
Superfamilia da ordem dos primatas, subordem dos 
antropóides, que se caracteriza pelo septo nasal lar- 
go e, amiúde, por uma cauda preênsil. Inclui 
numerosas espécies americanas. 
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Platirrostro. [De plat(i)- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem 
bico ou focinho largo. 

Platispermo. [De plarfi). + 
Semente chata, 

Platiúro. [Do gr. piatyouros.] Adj. Zool. Que tem 
cauda chata. 

Plató. [Var. de platô.) S. m. V. planalto. 

Platô. [Do fr. plateau, var.: plató.) S. m. 1. V. planalto. 
2. Mec. Na embreagem de discos de fricção, o disco 
dotado de molas compressoras sob cuja ação ele 
transmite a força do motor à(s) roda(s) de tração. 

Platônico. (Do gr. platonikós, pelo lat. platonicu.] Adj. 
1. Relativo ou pertencente a Platão Iv. platonismo], 
ou próprio desse filósofo, ou de sua doutrina. 2. Que 
é sectário do platonismo. 3. P. ext. Alheio a interes- 
ses ou gozos materiais, ideal, casto: amor platô- 
nico. esS.m. 4. Sectário do platonismo. 5. P. ext. 
Individuo platônico. 

Platonismo. S. m. Filos. Doutrina de Platão, filósofo 
grego (429-347 a.C.), e de seus seguidores, caracteri- 
zada principalmente pela teoria das idéias e pela 
preocupação com os temas éticos, visando toda 
meditação filosófica ao conhecimento do Bem, 
conhecimento este que se supõe suficiente para a 
implantação da justiça entre os estados e entre os 
homens. 

Plaudir. V. t. d. P. us. Aplaudir. 

Plauditivo. Adj. P. us. Que plaude; encomiástico. 

Plausibilidade. S. f. Qualidade de plausível. 

Plausivel. [Do lat. plausibile.) Adj. 2 g. 1. Que merece 
aplauso: “Os modernos teóricos da Poesia são às 
vezes muito engenhosos as fazem esforços 

plausíveis para o cabal assédio da criação 
poética.” (Eduardo Frieiro, Torre de Papel, p. 111.)2. 
Razoável, aceitável, admissivel. 

Plaustro. [Do lat. plaustru.) S. m. Poét. Carro 
descoberto: ““Orna-lhe fulva pedraria o manto / Ré- 
gio; tiram-lhe o plaustro resplendente / Nédias 
parelhas de possantes urcos...” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 74.) 


Plautino. Adj. Pertencente ou relativo a Tito Márcio 
Plauto, poeta cômico latino (235-184 a.C.). 

Play-boy (pleibói). [Ingl.] S. m. Homem, geralmente 
jovem, rico e ocioso, que se entrega a uma vida 
social intensa, ao convívio de belas mulheres, aos 
esportes, etc. 

“Play-ground (plei-gráund). [Ingl] S. m. Local 
destinado à recreação infantil, aparelhado com brin- 
quedos [v. brinquedo (1)] e/ou equipamentos de 
ginástica. 

Plebe. [Do lat. plebe.) S. f. 1. O povo, por oposição aos 
nobres. 2. O povo, o populacho. V. ralé (1). 

Plebécula. [Do lat. plebecula.) S. f. A baixa plebe; a 
ralé [q. v.). 

Plebéia, Adj. (f.) e s. f. Fem. de plebeu. 

Plebeidade (e-i). S. f. Qualidade de plebeu; plebeismo. 

Plebeismo. $. m. 1. Plebeidade. 2. Modos, usos, frases, 
palavras, de uso exclusivo da plebe. 

Plebeizar (c-i). V. t. d. e p. Bras. Tornar(-se) plebeu. 
[Quanto à acentuação gráfica, v. ajuizar.) 

Plebeu. [Do lat. plebeiu.) Adj. 1, Pertencente ou 
relativo à, ou próprio da plebe. e S. m. 2. Homem da 
plebe. [Sin. (nesta acepç.): peão e (bras.) pé-de-poeira. 
Fem.: plebéia.] 

Plebiscitário. Adj. Respeitante a plebiscito. 

Plebiscito. [Do lat. plebiscitu.) S. m. 1. Na Roma 
antiga, decreto do povo reunido em comícios. 2. 
Modernamente, resolução submetida à apreciação 
do povo. 3. Voto do povo, por sim ou não, sobre uma 
proposta que lhe seja apresentada. 

Plecóptero. S. m. 1. Espécime dos plecópteros. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos plecópteros. [Sin. ger.: 
perlóptero, perlário.) 

Plecópteros. $. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, pterigotos, da ordem Plecoptera, 
de aparelho bucal mastigador, às vezes ausente nos 
adultos. São hemimetabólicos, de. asas membranosas, 
providas de numerosas nervuras, sendo as pos- 
teriores dobradas longitudinalmente. De vida curta, 
as ninfas são carnívoras, aquáticas, = vivem em 
regiões pedregosas. Os adultos vivem perto de cursos 
de água. (Sin.: perlópteros, perlários.] 

Plectógnato. (Do gr. plektós, '*enlaçado, soldado”, + 
-gnato.) S. m. 1. Espécime dos plectógnatos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos plectógnatos. 

Plectógnatos. S$. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Plectognathi, de corpo 
revestido de escamas irregulares, formando, às vezes, 
um estojo ósseo, dentes reunidos em placas, e nada- 
deiras ventrais atrofiadas ou ausentes, No grupo se 
incluem os baiacus. 

Plectóptero. S. m. m adj. V. efemeróptero. 

Plectópteros, S. m: pl. Zool. V. efemerópteros. 

Plectro. [Do gr. plêktron, ‘coisa com que se bate’, pelo 
lat. plectru.] S. m. 1. Ant, Varinha de madeira, ouro 
ou marfim, para fazer vibrar as cordas da lira: “Nas 
tranças idália murta, / Inglório plectro na mão, / 
Vem pois, Musa, e em verso humilde / Cantemos a 
escravidão!” (Antônio Feliciano de Castilho, Os 
Amores, I, p. 43.) 2. Espécie de unha de marfim, de 
osso, de prata ou, modernamente, de plástico, com 
que se vibram as cordas de certos instrumentos (ban- 


-spermo.] S. m. Bot.” 


Pleno 


dolim, guitarra, banjo, etc.); palheta. 3. Fig. Inspira- 
ção poética; poesia. i 

apleg-. [Do gr. plésso ou plétto.] El. comp. = 
“paralisia”: faringoplegia, à moplegia: 

Piêiada. S. /. Var. de plêiade. 

Plêiade. [Sing. de plêiades.) SH 1. Astr, Cada uma das 
estrelas do aglomerado das Plêiades, 2. Fig. Reunião 
de sete pessoas ilustres. 3. Reunião ou grupo de 
homens ou poetas célebres, etc.: “Da plêiade 
dos primeiros padres que aportaram à nova conquis- 
ta com Tomé de Sousa e Duarte da Costa, entre eles 
dois principalmente se distinguiram Nóbrega e 
Anchieta.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 99.) 
~ V. pléiades. (Var.: plêiada.) 

Plêiades. [Do gr. pleiádos, pelo lat. pleiades.] $. f. pl. 
Astr. Grupo de sete estrelas visíveis a olho desarma- 
do, que fazem parte do aglomerado galáctico aberto 
situado na constelação do Touro, [Sin. (pop.): sete- 
estrelo, sete-cabrinhas.) ~ V. plêiade. i 

apleio-. [Do gr. pleíon, on, on.) El. comp. = ‘maior 
número": pleiofilia. [Equiv.: plio-; pliocásio, plioceno.) 

Pleiocásio. S. m. Morfol. AA . pliocásio. 

Pleiofilia. S. f. Morfol. Veg. V. pliofilia. 

Pleistoceno. Adj. V. plistoceno. 

Pleiteador (0). [De pleitear + (djor.) Adj. e s. m. 
Pleiteante. 

Pleiteante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pleiteia; 
pleiteador. 

Pleitear. [De pleito + -ear.] V. t. d. 1. Questionar em 
juizo; litigar, requerer: pleitear o despejo dos 
inquilinos. 2. Falar a favor de; sustentar em discus- 
são; defender, disputar: “Natividade queria um filho, 
Santos uma filha, m cada um pleitcava a sua 
escolha com tão boas razões, que acabavam trocan- 
do de parecer.” (Machado de Assis, Esaú e Jacó, p. 
24.) 3. Fazer por conseguir, esforçar-se, empenhar-se 
por; diligenciar: pleitear um bom. emprego. 4. 
Tornar objeto de pleito ou discussão; disputar, discu- 
tir, contestar: Não resolveu o assunto antes de plei- 
teá -lo por horas seguidas. 5. Ir a concurso; con- 
correr a; disputar: Seis candidatos pleiteiam uma 
única vaga de senador; “partiu [Cipião] a toda a pres- 
sa para Roma a pleitear a eleição de senador” 


(Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 203). 
Int. 6. Ter pleito ou discussão com alguém; discutir, 
disputar: Pleiteiam há dois anos, sem che- 


garem a acordo. T. i. 7, Competir em mérito, for- 
ça, etc.; rivalizar, ombrear: Nossos arquitetos ple i- 
teiam com os melhores do mundo. [Conju- 
ga-se como frear.) | 

Pleito. [Do fr. ant. plait, pelo esp. pleito.) S. m. 1. 
Questão em juizo; demanda; litígio. 2. Debate, dis- 
cussão, 3. V. eleição (3). € Pleito eleitoral. V. eleição 
(3). 


Plenamente, 4dy. 1. De modo pleno; de todo; 
inteiramente. e S. m. 2. Obsol. Grau de aprovação 
em exames, compreendido entre as notas 6 e 9 (em 
escala de O a 10). ` 

Plenária. [Fem. substantivado do adj. plenário.) S. f. 
Sessão plenária. 

Plenário. [Do lat. tardio plenariu.] Adj. 1. Pleno, 
completo. ~ V. indulgência —a. e S. m. 2. Qualquer 
assembléia ou tribunal que reúne em sessão todos 
(ou quase todos) os seus membros; pleno. 3. P. ext. 
Bras. O local onde este se reúne 

apleni-. [Do lat. plenus, a, um.) El. comp. = ‘pleno’, 
‘cheio’: plenipotência, plenicórneo. 

Plenicórneo. [De pleni- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Diz-se dos animais que têm os cornos cheios. 

Plenificar. [De pleni- + -ficar.) V. t. d. 1. Tornar pleno; 
preencher. 2. Bras. Obsol. Dar plenamente (2) a (um 
examinando). [Conjuga-se como trancar.) 

Plenilunar. [De pleni- + lunar.) Adj. 2 g. Do, ou 
relativo ao plenilúnio, 

Plenilúnio. [Do lat. pleniluniu) S. m. V. lua 
cheia: “ Plenilúnio de maio em montanhas de 
Minas! / Canta, ao longe, uma flauta e um violoncelo 
chora. / Perfuma-se o luar nas flores das campinas” 
(Augusto de Lima, Poesias, p. 185). 

Plenipotência. [De pleni- + potência.) S. f. Pleno poder; 
poder absoluto, 

Plenipotenciário. [De plenipotência + -ário.] Adj. 4. Que 
tem plenos poderes. e S. m. 2. Enviado de um 
governo ou de um soberano, que leva plenos poderes 
para celebrar negociações junto de outro governo ou 
soberano. j 

Plenirrostro. [De pleni- + -rostro.) Adj. Zool. Que tem 
o bico inteiro, não denteado nem chanfrado. 

Plenitude. [Do lat. plenitudine.) S. f. Qualidade ou 
estado de pleno. 4 Em plenitude. Em plena ou máxi- 
ma extensão, brilho, glória, etc.: Seu talento está em 
plenitude ; É uma beleza em plenitude. 

Pleno. [Do lat. plenu.] Adj. t. Cheio, repleto: “Maio . 
que chega num doce raio, / Plen ode rosas e de 
alegria” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 41). 2. Completo, 
inteiro, absoluto; cabal: “Nessa madrugada, às 

uatro horas, em plena escuridão, Carlos cerrara 
{e manso o portão da Rua de S. Francisco.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, p. 488.) 3. Perfeito, acabado. 
4. Diz-se do arco, cuja flecha é igual à metade do 
vão. ~ V. endosso —, letra —a, mar —, —s poderes, 
propriedade a e tribunal —. e S. m. 5. Plenário (2). 


apleo- 


pleo-. [Do gr. piéos, a, on.) El. comp. = “cheio”, 
abundante": pleocroísmo, pleonasmo (< lat. pleonas- 
mu < gr. pleonasmós). 

Pleocroismo. [De oplan + gr. chróa, ‘cor da pele’, + 
-ismo.) S. m. 1. Min. Propriedade que têm os cristais 
birrefringentes coloridos de absorver seletivamente 
os raios luminosos conforme a direção em goo estes 
atravessam o cristal, determinando, assim, diferença 
nas cores, consoante a direção em que é o cristal 
examinado. 2. Opt. Dicroismo. 

Pleonasmo., [Do gr. pleonasmós, 'superabundância”, 
pelo lat. pleonasmu.) S. m. 1. Gram. Redundância de 
termos que em certos casos tem emprego legitimo, 

ara conferir à expressão mais vigor, ou clareza. Ex.: 

i com estes olhos que a terra há de comer; “Vi clara- 
mente visto o lume vivo / Que & maritima gente tem 
por santo” (Luis de Camões, Os Lusíadas, V, 18); 
“entraram no coche, carruagem sua eua dele.” 
(Camilo Castelo Branco, O Judeu, I, p. 117); “A vida 
continua. É seu oficio dela.” (Antônio Carlos Vilaça, 
O Anel, p. 99.) 2. Circunlóquio, circunlocação, 3. 
Superfluidade, inutilidade. 

Pleonástico. [Do gr. pleonastikós.) Adj. Em que há 

leonasmo; redundante. 

Pleorama, [Do E pléo, ‘navegar’, + -orama.) S. m. 
Quadro movediço que se desenrola aos olhos do 
espectador, da mesma forma por que, ao lado de um 
barco que vai singrando, as margens de um rio pare- 
cem desaparecer. 

Pleorâmico. Adj. Referente a pleorama. 

Plerocercóide. S. f. ag e a comum às formas 
larvares dos animais platelmintos, cestóideos, de 
aspecto sólido, alongadas, em forma de fita, com a 
extremidade anterior invaginada e destituídas de 
vesicula. O ciclo evolutivo faz-se através de dois hos- 
pedeiros intermediários, geralmente um crustáceo e 
um peixe. 

Pleroma. [Do gr. pléroma, “plenitude”, pelo lat, 
pleroma.) S. m. Bot. Zona central da região de cresci- 
mento longitudinal (ponto vegetativo) o caule ou da 
raiz, que dará origem aos tecidos do cilindro central. 

Plerose. [Do gr. plérosis, 'ação de encher, 
'saciedade'.) S. f. Med. Restabelecimento da nutri- 
ção, após uma doença. 

Plerótico. [Do gr. plerotikós, ‘suplementar’, pelo lat, 
pleroticu.) Adj. 1. Relativo à plerose. e $. m. 2. 
Medicamento que servia para favorecer a regenera- 
ção dos tecidos nas chagas. , 

Plesiossauro. (Do gr. plesfos, “próximo”, + -sauro.) S. 
m. Reptil de enormes proporções, da fauna mesozói- 
po crânio pequeno e oval, e pescoço e corpo de 3 
a 5m. 

aplessi-. V, plesso». 
essimetria. [De plessi- + -metr(oj2 + -ia.) S. f. V. 

geena: 
tessimétrico. Adj. V, plessométrico. 

Plessimetro. [De plessi- + -metro.] S. m. V. plessômetro. 

aplesso-. [Do gr. plésso ou plétto.) El. comp. = 
choque", ‘ferimento’; paralisia”: plessômetro. 
[Equiv.: plessi-: ao. 

Plessometria. S. f. Emprego do plessômetro. 

Plessométrico. Adj. Referente à plessometria. 

Plessômetro. [De plesso- + -metro.] S. m. Med, 
Instrumento com que se pratica a percussão media- 


ta, 

Pletênquima. S. m. Anat. Veg. Falso tecido dos fungos, 

Pletora (6). [Do gr. plethóra, ‘grande quantidade") S. f. 
1. Patol. Congestão generalizada; aumento do volu- 
me sangúineo, aja provoca distensão anormal dos 
vasos. 2. Fig. Indisposição ou mal-estar de quem tem 
excesso de vida, de atividade. 3, Superabundância 
qualquer, que produz efeito nocivo. 4. Fig. Supera- 
bundância, exuberância: “A poesia de Stecchetti é 
simples e musical, .... e certos acentos seus, de suavi- 
dade enternecida, contrastantes coma pletora lé- 
xica m os arroubos peninsulares do seu contempor4- 
neo Carducci, pagão e bárbaro mal diluido no cristia- 
nismo, lhe garantiram langa popularidade e numero- 
sas reedições.” (Martins Napoleão, Pequena Antolo- 
ga de Poemas Alheios, p. 49.) 

Pletórico. [Do E lethorikós, 'que regurgita sangue ou 
humores".] Adj. 1. Que tem pletora. 2. Relativo.a ple- 
tora, 3. Estuante, exuberante, 

Pleura. {Do gr. pleurá, “lado, flanco.) S. f 1. Anat. 
Dupla membrana serosa que envolve cada um dos 
e vam 2. Zool. A parte lateral do tórax dos inse- 
os. 

4-pleura. Equiv. de pleur'op!, 

Pleural. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à pleura. 

Pleuris, [Do lat. pleurise, de or. grega.) S. m. Patol. 
Inflamação da pleura; pleurisia, pleurite. 

Pleurisia. (Do fr. ant. pleurísie.) S. h Patol. V. pleuris. 

Pleurite. (Do gr. pleuritis (subentende-se nósos), 
“doença do estado", i. e., ‘doença da pleura’, pelo lat. 
pleurite] S. f. Patol. V. peui 

Pleurítico. [Do gr. pleuritikós, pelo lat, pleuriticu,) Adj. 
1. Relativo à pleurisia, ou provocado por ela. 2. Que 
sofre de pleurisia. e S. m. 2. Aquele que sofre de 
pleurisia. 

apleur(o)-!. [Do gr. pleurá, âs.) El. comp. = “lado”, 
flanco": pleurodonte, pleurodinia.' [Equiv.: -pleura: 
somatopleura.] 


1101 


apleur(o 2. [De pleura.) El. comp. = ‘pleura’: pleural, 
pleuropneumonia. 

Pleurocárpico. Adj. Bot. Pleurocarpo. 

Pleurocarpo. [De pleur(o)-' + -carpo.] Adj, Bot. Diz-se 
do musgo cujos esporogônios são inseridos nos flan- 
cos do caule, em vez de no ápice; pleurocárpico. [O- 
põe-se a acrocarpo.l 

no (De pleurto)? + -cele.] S. f. Patol. Hérnia do 
pulmão. 

Pleurodinia. (De pleur(o)! + -odinfo)- + -ia.] S. f. 
Patol. Dor reumática nos músculos intercostais. 

Pleurodinico. Adj. Referente à pleurodinia, 

Pleurodonte. [De pleur(o)-' + -odonte.) Adj. 2 g. Diz-se 
dos dentes não implantados em alvéolos, porém sol- 
dados ao lado do maxilar. 

Pleurogono. S. m. 1. Espécime dos pleurogonos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pleurogonos. 

Pleurogonos. S. m. pl, Zool. Animais cordados, 
tunicados, ascidiáceos, ordem Pleurogona, de corpo 
indiviso, glândula neural geralmente dorsal ou 
lateral em relação ao gânglio, gônada dupla, ou em 
maior número, nas paredes laterais do manto, e as 
larvas, quase sempre, com um órgão sensorial na 
cabeça. 

Pleuronecto. (De pleur(o)-!' + -necto.] $. m. Espécime 
dos pleuronectos. 

Pieuronectos. (PI. de pleuronecto.) S. m. pl. Zool. 
Subordem de peixes chatos, assimétricos. 

Pleuropneumonia. (De pleur(0)? + pneumonia.) S. f. 
Patol. Inflamação simultânea da pleura e do pulmão. 

Pleuropneumônico. Adj. Relativo à pleuropneumonia. 

Pleurorrizo. [De pleur(0)-* + -rizo.] Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se do embrião dotado de cotilédones aplicados 
um contra o outro, e cuja radícula se localiza lateral- 
mente ao longo do bordo deles. 

Pleurotremado. S. m. 1. Espécime dos pleurotremados. 
e Adj. 2, Pertencente ou relativo aos pleurotrema- 
dos. (Sin. ger.: esqualo, esqualóideo.] 

Pleurotremados. S. m. pi. Zool. Animais cordados, 
elasmobrânquios, seláquios, da subordem Pleurotre- 
mata, de corpo alongado e cilíndrico, com cinco a 
sete pares de fendas branquiais laterais, nadadeira 
caudal heterocerca, m que se locomovem por meio 
da cauda. São os tubarões em geral. [Sin.: esqualos, 
esqualóideos.) 

Pleusto. S. m. Ecol. Veg. Plêuston. 

Pituston, (Do gr. pléouso, “flutuante”, part. pres. de 
me com o final de plâncton (q. v.).] S. m. Ecol. Veg. 

egetação macroscópica -que vive em suspensão na 
água, seja flutuando, seja submersa, [F. paral.: pleus- 


to.) 

Plévia. (Alter. de plebe?) S. f. Bras., RS. 1. Gente ruim, 
ordinária. 2. V. ralé (1). 

Plexo (cs). [Do lat. plexu, *enlaçamento”.) S. m. 1. 
Anat. Entrelaçamento de muitas ramificações de ner- 
vos ou de filetes musculares, vasculares, etc, 2. Fig. 
Encadeamento, entrelaçamento. 4 Plexo coróide, 
Anat. Dobra da pia-máter nos ventrículos ce- 
rebrais, a qual segrega o líquido cefalorraquidiano, 

Plica. [Do lat. cient. plica < lat, plicare, 'dobrar'.) S. f. 
1. Med. Prega, dobra; ruga, 2. Gram. P. us. Acento 
agudo. 3. Gram. Sinal análogo a este (') que se anté- 
põe à silaba tônica de uma palavra na sua represen- 
tação prosódica por meio do alfabeto fonético inter- 
nacional. Ex.: pleo'nazmu (pleonasmo). 4. Mat. Sinal 


giafico que se coloca ao alto m à direita de uma'`letra: 


(lê-se b linha). 

Plicado. (Part. de plicar.) Adj. Morfol. Veg. Pregueado 
longitudinalmente como leque: folha plicada. 
Plicar. (Do lat. plicare, dobrar.) V. t. d. 1. Fazer 
pregas em; preguear, pregar, franzir; pircar umha 
saia. 2, Pôr plica (2, 3 e 4) ou plicas em, [Conjuga-se 

como trancar.) 

Plicatura. [Do lat, plicatura.] S. f. Prega, dobra. 

Plicipene. S. m. e adj. V, tricóptero. 

Plicipenes. S. m. pl. Zool. V. tricópteros. 

Plinto, [Do gr. plínthos, pelo lat. plinthu.) S. m. 1. 
Arquit, Peça quadrangular que serve de base a um 
pedestal ou uma coluna. 2. Soco ou pedestal de está- 
tua: “Nos altos plintos negros, pelos cantos da 
casa, grandes figuras de mármore estendiam mantos 
e mãos translúcidos, e olhavam umas para as outras 
com tão profunda intensidade nas pupilas brancas m 
tão expressivo movimento no curvo lábio arregaçado 
que imaginávamos estarem conversando” (Cecília 
Meireles, Giroflê, Girojlá, pp. 20-21). [Sin. ger.: ala- 


ue. 

aloe [Do gr. plefon, on, on.) El. comp. = maior 
número"; po: pliofilia, plioceno. 

Pliocásio. [De plio- + gr. o “divisão”, + -io2.] S. 
m. Morfol. Veg. Inflorescência cimosa em que abaixo 
do eixo principal, terminado por uma flor, surgem 
três ou mais ramos laterais, cada um dos quais se 
ramifica, em geral, do mesmo modo, 

Pliocênico, Adj. Relativo ao plioceno. 

Plioceno. [De plio- + -ceno.) Adj. e s. m. ~ V. épo- 


ca ~a. 

Pliofilia. (De plio- + -fillo)! + -la.) S. É Morfol. Veg. 
Aumento anormal do número de folíolos numa folha 
composta. 

Plissado. (Part. de plissar.] Adj. Cost. 1. Em que se fez 
plissê: sala plissada. e S. m. 2. Plissè. 


Plumbaginales 


Plissagem. [Do fr. plissage.] S. f. Operação de plissar. 

Plissamento. (Do fr. plissement.) S. m. Geol. Dobra. 

Plissar. (Do fr. plisser.) V. t. d. Cost. Fazer plissê ou 
plissado em: plissar uma blusa. 

Plisse. (Do fr. plissé.) S. m. Série de pregas feitas num 
tecido, em geral com máquina própria para marcá- 
las e que, pragas à ação do calor, não se des- 
mancham; plissado. 

Plistocênico. Adj. Relativo ao plistoceno. 

Plistoceno. [Do gr. pleistos, *o máximo”, + -ceno.] Adj. 
es m. ~ V. época —a. 

Plo. F. sincopada de pelo, us. em poesia (muito pouco 
no Brasil) e para reproduzir a linguagem oral (talvez 
em Portugal somente):“ Plas costas, torrentes de 
ouro, / Plo rosto, riso de prata...” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, III, p. 134); Plo que vejo, 
não queres tr. 

Ploceideo. S. m. 1. Espécime dos ploceídeos. e 4d). 2. 
Pertencente ou relativo aos ploceideos. 

Ploceídeos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Ploceidae, caracterizadas por terem a planta 
dos tarsos sem escudos € as narinas situadas em posi- 
ção elevada no bico. São as espécies africanas intro- 
duzidas no Brasil conhecidas pelos nomes populares 
de pardal = bico-de-lacre. 

Ploimo. [Do gr. plóimos, ‘próprio pari navegar’.] S. m. 
1. Espécime dos ploimos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos ploimos. Nos À 

Ploimos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
rotiferos, ordem Ploima, cujos adultos nadam livre- 
mente e são providos de cauda forquilhada e, às 
vezes, retrátil. 

Plotar. [Do ingl. sau! V. t. d. Mat. Locar (3). 

Plotideo. S. m. e adj, Anhingideo. 

Plotideos. S$. m. pl. Zool. Anhingideos. 

Plugar. (Do ingl. to plug.) V. t. d. Ligar (aparelho 
eletrodoméstico, luz, etc.) a uma tomada. [Conjuga- 
se como largar.) 

Plugue. [Do ingl. plug.) S. m. Peça com dois pinos que 
penetra na tomada, estabelecendo a ligação elétrica. 

Pluma, (Do lat. pluma.) S. f. 1. Pena de ave. 2. Restr. 
Pluma (1) usada como adorno, especialmente a do 
avestruz. 3. V, penacho (1). 4. Flâmula (1). 5. Pena de 
escrever. 6. Marinh. Guardim (2). 7, Bras. Marinh. 
Aparelho que permite o movimento lateral do pau 
de carga. 

Plumaceiro. [De plumaço + -eiro.] S. m. 1. Aquele que 
prepara ou vende plumas. 2. Aquele que faz pluma- 


ços. 

Plumacho. [Alter. de plumaço < lat. plumaciu, leito de 
penas'.] S. m. 1. Plumagem (1 e 2). 2. Adorno de plu- 
mas'para enfeitar cavalos. 3. Ant. Travesseiro cheio 
de penas. g 

Plumaço. S. m. V. plumacho. 

Plumagem. [De pluma + -agem?.) S. f. 1. O conjunto 
das penas duma ave; plumacho, plumaço. 2. Penas 
para adorno; plumacho, plumaço. 4 Bater a bela 
plumagem. Fam. Bater a linda plumagem: “tinha já 
resolvido não ficar ali nem mais um dia. Era fazer as 
malas e bater quanto antesa bela pluma- 
gem !” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 68). 
Bater a linda plumagem. Fam. 1. V. fugir (1 e 2). 2. Ir- 
se embora; desaparecer. [Sin. ger.: bater a bela plu- 
magem.) 

Plumão. [De pluma + -ão?.] S. m. Penacho de plumas. 

Plumar. [Do lat. plumare.) V. t. d. Adornar de plumas; 
empenar, emplumar: plumar um chapéu. 

Plumária. [Fem. substantivado do ad). plumário.) S. f. 
Arte plumária: “é na plumária que encontra- 
mos a atividade mais eminentemente artística dos 
nossos Índios” (Darci Ribeiro m Berta G. Ribeiro, 
Arte Plumária dos Índios Caapor, p. 12). 

Plumário. [Do lat. plumariu.] Adj. 1. Relativo a; ou, 
constituido de a “estilos plumários.” 
(Darci Ribeiro e Berta G. Ribeiro, Arte Plumária dos 
Índios Caapor, p. 16); “ornato plumário ” (Id. 
ib., p. 58). 2. Diz-se da arte cuja matéria-prima são 
plumas: “A arte plumária dos índios do Brasil 
apresenta certas uniformidades essenciais” (Id., ib., 
p. 15). 3. Referente a, ou próprio dessa arte: “os 
ornamentos plumários raras vezes foram obje- 
to de estudos etnológicos ou artisticos” (Id., ib., 
a 12). ~ V. arte -a, O S. m. 4. Entre os antigos, 

ordador que representava em tela, por meio de 
agulha, várias figuras, particularmente aves. 

Plumbagina. [Do lat. plumbagine, “lavra ou mina de 
chumbo'.] S. f. Substância mineral escura, da qual se 
fazem lápis; grafita. 

Plumbaginácea. S. f. Espécime das plumbagináceas. 

Plumbagináceas. S. f. pl. Bat. Familia de plantas 
superiores, da ordem das plumbaginales, formada de 
ervas o arbustos com inflorescências variadas. 
Corola não raro Vistosa; estilete com cinco ramos 
estigmáticos; fruto seco, indeiscente e monospérmi- 
co. Há umas 260 espécies, na maioria halófilas, uma 
delas brasileira; a Plumbago capensis, da África, é 
muito comum em nossos jardins. * 

Plumbagináceo. Adj. Pertencente ou relativo às 

lumbagináceas. 

Plumbaginale. S. f. Espécime das plumbaginales. 

Plumbaginales. $. f. pl. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
ir rr que compreende unicamente a 


“ Plumbaginoso 


familia das plumbagináceas. s 
Plumbaginoso (0). (Do lat. plumbagine, ‘mina de 
chumbo” + -oso.) Adj. Que tem chumbo. 


Plumbato. [Do lat. plumbatu, ‘guarnecido de chumbo”.] - 


Adj. Diz-se dos antigos diplomas que traziam selo de 
chumbo. R 
Plumbear. [De plumbo + -ear.] V. t. d. Dar aparência 
ou cor de chumbo a: Nuvens sombrias plum- 

bearam o céu. [Conjuga-se como frear.) 

Plúmbeo. (Do lat. plumbeu.) Adj. 1. De chumbo. 2. Da 
cor do chumbo: “Quando se embruscava o tempo a 
paisagem mudava: o céu pardacento, carregado de 
nuvens plúmbeas , como que se abaixava, 
como que queria afogar a terra.” (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 11.) 3. Relativo a chumbo; plúmbico. 4. 
Fig. Pesado, tristonho, soturno: “Iam os dias assim, 
longose plúmbeos, num chafurdar de mágoas 
contundidas” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 
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). 
aplumb(i)-. [Do lat. plumbum, i] El. comp. = 
‘chumbo’: plumbiífero, plúmbico. 

Plúmbico. [De plumb(i)- + -ico?.] Adj. 1. Plúmbeo (3). 
2. Plumbifero. 3. Quim. Referente a, ou próprio de 
compostos do chumbo tetravalente. 

Plumbifero. (De plumbli)l. + -fero.) Adj. Que contém 
chumbo; plúmbico. 

Plumboso (ô). [Do lat. plumbosu.) Adj. 1. Que encerra 
o chumbo, em especial o chumbo divalente. 2. Quim. 
Relativo a, ou próprio de compostos de chumbo 
divalente. 

Plumeiro. [Do lat. plumariu.] S. m. V. penacho (1). 

Plúmeo. [Do lat. plumeu.] Adj. Poét. 1. Relativo a 
plumas. 2. Que tem plumas; emplumado: “Bicos da 
cor do ferro ou bronze afiando LÀ competência, vai 
ao sol no poente / Dizendo o adeus da tarde o 
plúmeo bando,” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 243.) 3. Feito ou estofado de plumas: “Dei- 
xaios plúmeos leitos / Onde o espirito lânguido 
read (Guerra Junqueiro, 4 Musa em Férias, p. 
Plumetis. [Do fr. plumetis.] S. m. 2 n. Cassa de salpico. 

Plumicolo. [De pluma + -i- + -colo.] Ad). Que tem 
plumas no pescoço. 

Plumilha. S. f. 1. Pequena pluma para enfeite. 2. 
Pequeno adorno semelhante a uma pluna. 

Plumista. S. 2 g. 1. Pessoa que negocia com plumas ou 
as prepara para o comércio. 2. Artista que se dedica 
à arte plumária [q. v.]: “Aqui, se apresenta ao plu- 
mista o problema específico das artes gráficas, a 
necessidade de dividir o campo decorativo para “pin- 
tar” desenhos geométricos (nos brincos) ou *descre- 
ver’ o motivo (nos tembetás, pingentes e medalhões 
dos colares).” (Darci Ribeiro e Berta G. Ribeiro, 
Arte Plumária dos Índios Caapor, p. 35.) 

Plumitivo. [Do fr. plumitif) S. m. Deprec. r 
Jornalista. 2, V. escritor. 

Plumoso (0). [Do lat. plumosu.) Adj. 1. Que tem 
plumas. 2. Em forma de pluma. 3. Morfol. Veg. Provi- 
do de curtas ramificações laterais: plo plumoso.; 
estigma plumoso. 

Plúmula. (Do lat. plumula, 'peninha'.] S. f. 1. Pena 
pequena. 2. Morfol. Veg. Gema terminal do embrião 
das plantas floriferas que fica entre os cotilédones, e 
de cujo crescimento procede o caule. 

Plumular. Adj. g. Morfol. Veg. Relativo ou 
semelhante à plúmula: folha plumular. 

Plumuliforme. (De plúmula + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Bot. Que tem forma de pluma ou pena. 

Plural. (Do lat. plurale.) Adj. 2 g. 1. Diz-se do número 
gramatical que indica mais de um. ~ V.voto-. e S. 
m. 2. Flexão nominal ou verbal que indica referência 
a mais de uma pessoa ou coisa. ẹ Plural de modéstia. 
Emprego do pron. pess. nós em lugar do eu, com o 
qual alguém, modestamente, procura diminuir a sua 
responsabilidade ou participação em ato ou obra dig- 
nos, ou supostamente dignos, de louvor; plural 
majestático. Plural majestático. 1. Emprego do pron. 
pess. nós em Tugar de eu, habitual nas mensagens do 
trono. 2. Plural de modéstia. 

“Pluralia tantum (plurália tântum). [Lat., ‘só plurais’.] 
S. m. pl. Os substantivos que só se empregam no 
plural: endoenças; férias (dias de descanso). 

Pluralidade. [Do lat. pluralitate.) S. f. 1. O maior 
número; o geral, 2. Grande número; multiplicidade. 
3. Qualidade atribuída a mais de uma pessoa ou coi- 


sa. 
Pluralismo. [De plural + -ismo.] S. m. 1. Doutrina que 
atribui aos fenômenos cosmológicos e aos históricos 
uma pluralidade de causas. 2. Polit. Voto de qualida- 


de (2). 

Pluralista. Adj. 2 g. 1. Referente ao pluralismo. 2. Que 
é adepto do pluralismo, e S. 2 g. 3. Adepto do 
pluralismo. 

Pluralização. S. f. Ato ou efeito de pluralizar. 

Pluralizar. V. t. d. 1. Pôr ou usar no plural: Para 

luralizar a palavra cônsul acrescenta-se-lhe es; 

alando ou escrevendo, gosta-de pluralizar os 
vocábulos. 2, Aumentar em número; multiplicar: As 
negociatas. pluralizaram fortunas, 

apluri-. [Do lat. plus, pluris.] El. comp. = “muitos”, 
‘vários’: pluricelular, plurissecular. 

Plurianual. (De: pluri- + anual.) Adj. 2 g. Referente a 


` Pluripartidarista. Adj. 2 g. 1. 
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vários anos, em geral mais de três: “Os orçamentos 
plurianual e anual puseram em relevo a atua- 
ção do Ministro do Planejamento” (Carlos Castelo 
Branco, in Jornal do Brasil, 2.9.1971). 

Pluriarticulado. [De pluri- + articulado.) Adj. Que tem 
muitas articulações. 

Pluricelular. {De pluri- + celular.) Adj. 2 g. Biol. 
Composto de mais de uma célula; multicelular: pêlo 
pluricelular ; fungo pluricelular. 

Pluridentado. [De pluri- + dentado.) Adj. Que tem 
muitos dentes. 

Plurifloro. [De pluri- + -floro.] Adj. Bot. Que tem 
muitas flores. 

Plurilateral. [De pluri- + lateral.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
muitos lados. 2. Jur. Diz-se do ato jurídico que se 
constitui pela manifestação da vontade de várias par- 


tes. 
Plurilingue. [De pluri- + língua.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
diversas línguas. 2. Que fala diversos idiomas; 


poliglota. . 
Plurilobulado. [De pluri- +  lobulado.) Adj. 
Multilobado. 
Plurilocular. [De pluri- + ocular] Adj. 2 g. 


Subdividido em vários compartimentos ou lojas ou 
lóculos; muitilocular: ovário plurilocular. 

Plurinominal. [De pluri- + nominal.) Adj. 2 g. Que tem 
muitos nomes. 

Pluriovulado. [De pluri- + ovulado.] Adj. Morfol. Veg. 
Provido de vários óvulos: ovário pluriovulado. 

Pluripartidário. [De pluri- + partidário.) Adj. 1. 
jo a mais de um partido (3). 2. Pluripartidaris- 
ta (1). í 

Pluripartidarismo. (De pluripartidário + -ismo.) S. m. 
Regime político que admite a formação legal de 
vários partidos. 

Relativo ao 
pluripartidarismo; pluripartidário. 2. Que é adepto 
do pluripartidarismo, ou que o defende: político 
pluripartidarista ; tese pluriparti- 
darista . e S 2 g. 3. Adepto do 
pluripartidarismo. 

Pluripartido. [De pluri- + partido.) Adj. Bot. Diz-se do 
órgão que se apresenta dividido em numerosas par- 


tes. ` 

Pluripétalo. [De pluri- + -pétalo.) Adj. Morfol. Veg. V. 
polipétalo. 

Plur lar. egg. 
Multissecular. 

Plurisseriado. [De pluri- + seriado.) Adj. Disposto em 
muitas séries. 

Plurivalve. (De pluri- + -valve.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Multivalve. 

Plurivoco. [De pluri- + o final de univoco.) Adj. ~ V. 
função —a. 

Plutão. [Do antr. Plutão, deus do fogo na mitologia 
greco-romana.) S. m. 1, Poét. O fogo. 2. Astr. O pla- 
neta mais distante do sistema solar, e cujo descobri- 
mento foi anunciado em 1930 por Clyde W. Tom- 
baugh (1908 - — ), astrônomo americano, após a 
série'de pesquisas iniciadas pelo astrônomo america- 
no Percival Lowell (1855-1916). Sua massa provavel- 
mente equivale à da Terra, está situado a uma dis- 
tância média do Sol da ordem de 40 vezes a da 
Terra, e completa o seu período de revolução em 
249 anos. i m 

Plutarco. [Do antr. Plutarco, historiador e moralista 
grego (50—t20).) S. m. Fig. Cronista ou biógrafo de 
vidas ilustres, ' 

Plúteo. (Do lat. pluteu.) S: m..Arquit. Parede que fecha 
o espaço entre duas colunas : à 

por S. m. Poét. A riqueza, ou:o poder decorrente 
dela. : 

apluto-. [Do gr. ploútos, ou.) El. comp. = ‘riqueza’: 
plutonomia. ca 

Plutocracia. [Do gr: ploutokratta.] S. f. 1. Influência do 
dinheiro. 2. Preponderância dos homens ricos. [Sin., 
bras. (nestas acepç.): milionocracia.] 3. Sociol. Domi- 
nação da classe capitalista, detentora dos meios de 
produção, circulação e distribuição de riquezas, 
sobre a massa proletária, mediante um sistema políti- 
co e jurídico que assegura àquela classe o controle 
social e econômico. 

Plutocrata. (De pluto- + -crata.) S. 2 g. Pessoa 
influente e preponderante pelo seu dinheiro: “Deixá- 
lo; porém, 6 charra geração de plutocratas, 
que não é com raciocínios de banqueiro que se há de 
condenar semelhante perdulário.” (Raimundo 
Correia, Poesia Completa e Prosa, p. 488.) 

Plutocrático. Adj. Relativo ou pertencente a plu- 
tocrata, ou à plutocracia. 

Plutônico. [Do mit. Plutone, “Plutão”, + -ico?.] Adj. ~ 
V, rocha —a. 

Plutônio!. [Do mit. Plutone, “Plutão”, + -io2.] S. m. 
Quim. Elemento de número atômico 94, artificial, 
radioativo, fissionável, metálico. [Simb.: Pu.) 

Plutônio'. [Do gr. ploutónios, pelo lat. plutoniu.) Adj. 
Relativo a Plutão, deus dos Infernos. 

Plutonismo. [Do mit. lat. Plutone, “Plutão”, + -ismo.) S. 
m. Geol. Conjunto de fenômenos magmáticos pro- 
fundos aos quais se deve a formação dos batólitos e 
doutras intrusões que frequentemente se relacionam 
com a orogenia. 


{De pluri- + secular] Adj, 


“Apnéia. (Do. gr. 


Preumoconiose 


Plutonomia. (De pluto- + -nom(o- + -ia.) S. f. P. us. 
Economia política. 

Plutonômico. Adj. Referente à plutonomia. 

Pluvial, (Do lat. e vã Adj. 2 g. 1, Da, ou relativo à 
chuva; pluviátil: água pluvial ; “todas as águas 
perenes, todas as torrentes pluviais estão dirigi- 
das, encanadas, por calhas de pedras, de tijolos de 
juntas tomadas, por bicames de madeira.” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 136). 2. Ecol. Veg. Que habita 
regiões muito chuvosas; ombrófilo: floresta plu- 
vial. eS.m.3. Lit. Capa de asperges: “Onde havia 
paramentos sacerdotais, véu de cálice, sudário, 

luvial, que traduzissem na tonalidade uma 
elicadeza de cores igual àquela?” (Aquilino 
Ribeiro, Dom Frei Bertolameu, pr 37.) 

Pluviátil. [Do lat. pluviatile.) Adj. 2 g. Pluvial (1). [PI.: 
pluviáteis.] 

Plúvio. [Do lat. pluviu.] S. m. Poét. Nuvem carregada 
de chuva. 

apluvio-. [Do lat. pluvia, ae.) El. comp.. = ‘chuva’: 
pPluviômetro. 

Pluviometria. (De Ag + -metr(o)-? + -ia.) S. f. 
Ramo da climatologia que se ocupa da distribuição 
das chuvas em diferentes épocas e regiões; hieto- 
metria. ; 

Pluviométrico. Adj. 
hietométrico. 

Pluviômetro. [De pluvio- + -metro.] S. m. Instrumento 
usado para medir a quantidade de chuva caida em 
determinado lugar e em determinado tempo; udô- 
metro: “Retirava a fita do heliógrafo, examinava o 
barômetro, o anemômetro, abria a torneirinha do 
pluviômetro, recolhia as gotas de sereno ao 
tubo de vidro graduado” (Nélson de Faria, Cabeça- 
Torta, p. 118). 

Pluvioso! (0). [Do fr. pluviôse.) S. m. Cronol, V. 
calendário republicano. 

Pluvioso” (ô). (Do tat.. pluviosu.] Adj. Poét. Chuvoso: 

. “corria para o combóio, que, apenas parou, no meio 
do negrume da tarde pluviosa, parecia querer 
fugir para lugar enxuto.” (João de Araújo Correia, 
Cinza do Lar, pp. 39-40). 

sPm. Quim. Simb. de promécio. 

nola.) El. comp. = “respiração”: 

ispnéia ( < lat. dyspnoea < gr. dyspnota). 

Pneu. S. m. F. red. de pneumático (2). 

Pneu-balão. S. m. Pncumático maciço, sem câmara- 
de-ar, com carcaça flexível e grande seção transver- 
sal, e que, pouco inflado, amortece o choque. [PL.: 
pneus-balões e pneus-balão.] 

Pneuma. [Do gr. pneuma, *sopro'.] S. m. Sopro ou 
espirito aéreo, que alguns médicos antigos considera- 
vam a causa da vida e das doenças. 

Pneumática. [Fem. substantivado do adj. pneumático.) 
S. f. Ciência que estuda as propriedades físicas do ar 


Relativo à pluviometria; 


` e dos outros gases. 


Pneumático. (Do gr. preumatikós, pelo lat. preumaticu.) 
Adj. 1. Relativo ao ar. ~ V j-e pes à ~o S. m. 
2. Aro de borracha com que se revestem rodas de 
veiculos. [F. red. (da 2* acepç.): pneu.) 

meumato-. [Do gr. pneâma, atos.) El. comp. = ‘ar’, 
gás”; ‘sopro’, “espirito”: pneumatólise; pneumatologia. 

Pneumatóforo. [De pneumato- + -foro.) S. m. Morfol. 
Veg. Raiz que, nas plantas dos mangues ou dos pân- 
tanos, deixa a descoberto a ponta para exercer fun- 
ção respiratória. l 

Ppeumatólise. [De pneumato- + -lise.) S. f. Pet. Ação 
dé emanações gasosas provenientes do magma sobre 
outra rocha, ou sobre o ji ti magma jå consolida- 
“do em suas partes periféricas, e da qual provém a 
transformação de minerais já formados ou a forma- 
ção de novos minerais. 

Pneumatologia. [De preumato- + -log(o) + -ia.) S. f. 
Tratado dos espíritos, dos seres intermediários que 
formam a ligação entre Deus e o homem. 

Pneumatológico. Adj. Referente à pncumatologia. | 

Pneumatologista. S. 2 g. Especialista em pneu- 
matologia; pneumatólogo. ai 

Pneumatólogo. S. m. Pneumatologista. 

Pneumatose. [Do gr. pneumátosis.] $. f. Patol. Tumor 
proveniente dg acumulação de ar. 

Preumectomia. [De pneum(oXn) +'-ectom- + -ia.] S. f. 
Cir. Extirpação de um pulmão em sua totalidade. 

Pneumectômico. Adj. Referente à-pneumeçtomia. 

Pneumobrânquio. [De preum(ofnk + -brânquio.) Adj. 
Zooi. Diz-se dos peixes que respiram por brânquias e 
pulmões. à 

Pneumocele. [De pneum(ojn)- + -cele.] S. f. Patol. 
Hérnia originada pela saida de uma parte do pulmão 
através dos espaços intercostais. 


* Pneumocélico. Adj. Respeitante à pneumocele. 


Pneumococia. S. f. Patol. Doença infecciosa causada 
pelo pneumococo. 

Pneumocótico. Adj. Relativo a pneumococo, ou à 
pneumococia. 

» [Do lat. científico pneumococeu < gr. 
pneúmon, “pulmão”, + kókkos, “pequeno corpo redon- 
do (bactéria arredondada)'.) S. m. Micróbio que pro- 
duz a pneumonia aguda e, pneumoniae). 

Pneumoconiose. [De pneum o + gr. kónis, 'poeira” 
+ -ose.}) S. f. Patol. Estado mórbido resultante da 
infiltração do pulmão pelas poeiras inaladas. 


Pneumogástrico 


- Pneumogástrico. [De pneum(o kn + -gastr(o)- + -ico?.) 
Adj. Anat. Comum ao pulmão e ao estômago, ~ V. 


nervo —. 

Pneumólise. [De pneum/olnh + -lise) S. f. Cir. 
Operação para libertar o pulmão de suas aderências 
pleurais inflamatórias. 

Pneumolitiase. [De preum(o)Yn)- + litlase.] S. f. Patol. 
Doença caracterizada pela formação de concreções 
nos pulmões. 

Pneumolítico. Adj. Referente à pneumólise. 

Pneumologia. [De pneum/o)(n)- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Tratado ou estudo acerca dos pulmões. 

Pneumológico. Adj. Relativo à pneumologia. 

.apneum(o)(n)-, [Do gr. pneúmon, onos.) El. comp. = 
‘pulmão’: pneumogástrico; pneumonalgia; pneumecto- 
mia, 

Pneumonalgia. [De preum/oXn)- + -alg(o)- + -ia.) S. f. 
Patol. Dor no pulmão. 

Pneumonálgico. Adj. Relativo à pneumonalgia. 

Pneumonia. (Do gr. pneumonia.) S. f. Patol. Inflamação 
do parênquima do pulmão, produzida por virus, bac- 
térias, cogumelos, ou de natureza alérgica. 4 Pneu- 
monia aguda. Patol. Inflamação do pulmão, causada 
pelo pneumococo; pneumonia fibrinosa. Pneumonia 
dupla. Patol. A que compromete ambos os pulmões. 
Pneumonia fibrinosa. Patol. Pneumonia aguda. Pneu- 
monia lobar. Patol. A que afeta um ou mais lobos 
pulmonares. 

Pneumônico. [Do gr. preumonikós.] Adj. 1. Relativo à 
pneumonia. 2. Que sofré de pneumonia. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de pneumonia. 

Pneumonite. [De preum(oXn) + -itet] S. f. Patol. 
Inflamação dos pulmões, geralmente causada por 
estreptococos. z 

Pneumonologia. S. f. Ramo da medicina que estuda as 
moléstias do pulmão. 

Pneumonológico. Adj. Respeitante à pneumonologia. 

Pneumonologista. S. 2 g. Especialista em pneu- 
monologia. 

Pneumopericárdio. [De pneum(o)n)- + pericárdio] S. 
m. Patol. Presença de ar na cavidade pericárdica. 
Pneumoperitônio. [De pneum(oXYn)- + peritônio.) S. m. 

Patol. Presença de ar na cavidade peritonial. 

Pneumopléctico. [De pneum(o)n)- + gr. plekt, de 
plésso, ‘ferir’, + -ico?.] Adj. Referente à pneumople- 
gia. [Var.: pneumoplético.) 

Pneumoplegia. [De pneum/o)n)- + -pleg- + cia] S. f. 
Patol. Paralisia do pulmão, 

Pneumoplético. Adj. Var. de pneumopléctico. 

Pneumopleurisia. [De preum/okn)- + pieurisia] S. f. 
Patol. Inflamação da pleura e do pulmão. 

Pneumopleurítico. [De pneum(o}{n)- + pleuritico.] Adj. 
Relativo å pneumopleurisia. 

Pneumorragia, [De pneum(o)/nJ + -ragia.) S. f. Patol. 
Hemorragia pulmonar. 

Pneumorrágico. Adj. Referente à pneumorragia. 

Pneumotomia. [De preum(o)(n)- + -tom/o)- + -ia.} S. f. 
Cir. Incisão cirúrgica do pulmão. 

Pneumotômico. Adj. Relativo à pneumotomia. 

Pneumotórax (cs). [De preum(oXn)- +. tórax.) S. m. 2 
n. Med, Introdução espontânea ou acidental de ar ou 
gases inertes na cavidade pleural. [A f. preferivel, 
toracopneumia, é desus.) 4 Pneumotórax artificial. 
Med. O que é empregado como tratamento de molés- 
tias do pulmão, particularmente a tuberculose; pneu- 
motórax terapêutico. Pneumotórax terapêutico. Med. 
Pneumotórax artificial. 

aPo. Quím. Simb. de polônio. 

Pó. [Do lat. vulg. *pulvus, pulvis.) S. m. 1. Tenuissimas 
particulas de terra seca, ou de qualquer outra subs- 
tância, que cobrem o solo, se depositam nos aposen- 
tos ou se elevam na dtmosfera; poeira, polvilho. 2. 
Qualquer substância reduzida a pó: pó de café; 
canela em pó. 3. Bras. Gir. Cocaina em pó; poeira. 
4. Bras., N. Rapé. 5. Fig. Coisa sem valor. [Cf. pô.] ~ 
V. pós. 4 Pó de faca. Pó de polir metais; tripole. 
Morder o pó. Cair morto. 

Pó’. S. m. F. red. de pó-de-arroz (1). [Cf. p6.] 

Pô. Interj. Bras. Chubo. V. porra (4). [Cf. pó.) 

Poá. [Do fr. pois.) S. m. Pinta redonda, ponto: tecido 
de fundo azul com poá branco. 

Poaçu. [Do tupi poa'su, ‘mão grossa ou grosseira, a 
mão esquerda'.) $. m. Bras., N. Espécie de tecido de 
algodão, nalgumas tribos amazônicas. 


Posense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a: 


Poá (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Poá. 

Poaia. (Do tupi pu'aya.) S. f. Bras. 1. V. ipecacuanha. 5. 
2 g. 2. Pessoa sem graça, desenxabida, enjoada. 

Poaia-do-rampo. S. f. Bras., L. Erva rasteira, da familia 
das rubiáceas (Richardia scabra), usada pelo povo em 
lugar da ipecacuanha, de folhas prauenas E ásperas, 
e flores m frutos inconspícuos. [PI.: poaias-do-campo.) 

Posieiro. S. m. 1. Bras. Indivíduo que se entrega à 
colheita da poaia. 2. Bras., MT. V. vivió.. 

Poalha. [De pó + -alha.) S. f. Poeira leve em 
suspensão no ar: “Na poalha de oiro que cai do 
céu, descubro um risco indeciso: é a terra.” (Raul 
Brandão, Os Pescadores, p. 34.) 

Pobre. (Do lat. paupere.) Adj. 2 g. 1. Que não tem o 
necessário à vida. 2. Cujas posses são inferiores à sua 
posição ou condição social, 3. Que revela pobreza: 
Tinha um aspecto pobre 4. Pouco produtivo: terra 
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pobre . 5, Mal dotado, pouco favorecido: 
pobre de inteligência. 6. Digno de lástima; que ins- 
pira compaixão: E uma pobre mulher. I[Superl. 
abs. sint.: pobríssimo e paupérrimo.] ~ V. rimas —s. é 
S. 2 g. 7. Pessoa pobre. 8. Mendigo, pedinte. (Aum.: 

pobretão; dim.: pobrezinho, pobrinho, pobretel 4% 
Pobre de Cristo. Pessoa de condição muito humilde, 
e/ou paupérrima: “— E essa negra? indagou o cabo- 
clo com voz surda. / —- Coitada da pobre de 
Cristo!.... Para que havia ela de fazer mal à Ana 
Rosa? com que fim?” (Coelho Neto, Sertão, p. 183.) 
Pobre de espirito. Pessoa simplória, ingênua, parva, 
tola. Dos pobres. Zrôn. Diz-se do que é de qualidade 
inferior, posto em confronto com o bom ou excelen- 
te: É metido u orador — um Rui Barbosa dos 
pobres. i 

Pobre-diabo. S. m. 1. Sujeito sem importância, sem 
eira nem beira. 2. Homem inofensivo ou sem perso- 
nalidade. [Pl.: pobres-diabos.) 

Pobrerio. [Do esp. plat. pobrerio.] S. m. Bras., RS. 1. 
Conjunto de pobres. 2. Pobreza (3). 

Pobretão. S. m. 1. Aquele que é muito pobre; pé- 
rapado. 2. Individuo que mendiga sem necessidade. 
[Fem.: pobretona.) 

Pobrete (ê). [Dim. de pobre.] Adj. 1. Um tanto pobre..e 
S. m. 2. Homem digno de compaixão, misero, 
desgraçado. 

Pobretona. S. f. Fem. de pobretão. 

Pobreza (ê). S. f. 1. Estado ou qualidade de pobre. 2. 
Falta do necessário à vida; penúria, escassez. 3. A 
classe dos pobres. [Sin. (bras., RS.): pobrerio.) 

Poca. [Do tupi poka.) S. f. Bras. Taquara de que se 
fazem cestos. 

Poça! (ô). [De poço.) S. f. 1. Depressão natural do 
terreno, de pouca fundura, com água. 2. Cova artifi- 
cial, larga e não muito funda, onde se represa água 
nascente para regas. [Cf. possa, do v. poder.) 

Poça? (ô). Interj. Bras. Pop. V. puxa? [Cf. possa, do v. 
poder.) 

Pocadinho. S. m. Pop. V. poucadinho. 

Poção’. [Do lat. potione.) S. f. 1. Medicamento liquido, 
para se beber: “Devo .... tomar, às colheradas, as 
poções letais que ele receita.” (Godofredo Ran- 
gel, Andorinhas, p. 193.) 2. Qualquer bebida. 

Poção’. [De poço + -ão!.] S. m. Bras. Lugar, no leito 
de um igarapé, rego ou lago, onde é maior a profun- 
didade. 

Poçãoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Poção (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Poção. 

Pocar. [Do tupi poka, ger. de pog, ‘arrebentar’, 
onom.) V. int. Bras. Pop. V. pipocar!. [Normalmente é 
defectivo, só conjugável nas 3% pess. Conjuga-se 
como trancar.) 

Poceiro. [De poço + -eiro] S. m, 1. Cesto para 
lavagem de lã. 2. Cesto vindimo; cabano. 3. Cavador 
de poços ou poças. [Cf. posseiro e puceiro.] 

Pocema. [Do tupi po sema, ‘mão saindo.) S. f. Bras. 1. 
Grito de guerra: “Estrugem longe; ecoam pela mata / 
As pocemas da guerra que enfurece.” (José de 
Alencar, Obra Completa, IV, p. 591.) 2, Canto selva- 
gem: “dispartidos em dois grupos e entoando uma 
pocema alegre, foram ladear-lhe o trono, 
postando-se imediatamente atrás das amazonas,” 
(Gastão Cruls, 4 Roriances, p. 153). 3. Vozearia, alga- 
zarra, clamor. 

Pochade. (Do fr. pochade.) S. f. 1. Gal. Pintura 
executada sumariamente, em algumas pinceladas. 2. 
P. ext. Obra ligeira, feita com rapidez. 

Pocheti. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pochetis, tribo 
indigenã tupi, que habita entre o Araguaia e o 
Tocantins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Pocilga. [De um arc. *porcilga < porco.] S. f. 1. Curral 
de porcos: “viu que um pegureiro, que guardava 
uma vara de animais imundos, os que queria 
encerrar na pocilga; e por mais que porfiou 
com um pau, E com a funda, .... nunca pôde; até que 
enfadado levantou a voz, e disse: ‘Porcos, entrai na 
pocilga, como os advogados entram no Infer- 
no." (Pe Manuel Bernardes, Os Últimos Fins do 
Homem, p. 134). 2. Casa ou lugar imundo; cortelho. 

Pocinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pocinhos (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pocinhos. 

Poço (ô). [Do lat. puteu.] S. m. 1. Cavidade funda, 
aberta na terra, a fim de atingir o lençol aquifero 
mais próximo da superficie. 2. Grande buraco, geral- 
mente circular e murado, cavado na terra, para acu- 
mular água. 3, Pego (]). 4. Clarabóia de mina. 5. 
Espaço no qual circula o elevador. 6. Geol. Perfura- 
ção que se faz no solo. 7. Const. Nav. Espaço entre o 
castelo ou o tombadilho e a superestrutura central, 
em um navio mercante. 8. Const. Nav. O local de 
maior profundidade, num ancoradouro. 9. P. ext. 
Aquilo que é profundo; abismo. 10. Tear. No palco 
italiano [q. v.], o espaço situado adiante e em nivel 
inferior ao do proscênio, e que se destina aos músi- 
cos ou à orquestra. [Pl.: poços (6). Cf. posso, do v. 
poder.) 4 Poço artesiano. Poço natural ou artificial 
em que a água é impelida naturalmente até à superfi- 
cie do solo, dispensando bombeamento. Poço de 


Podécio 


potencial. Fís. Qualquer região de um diagrama de 
energia em que o potencial é um minimo e sensivel- 
mente menor que a energia na região que lhe é 
vizinha. Poço de visita. Entrada que permite a inspe- 
ção e a limpeza de uma galeria de águas pluviais. Ser 
um poço de. Ter (uma qualidade) em alto grau, exa- 
geradamente: É um poço de vaidade; Era um 
poço de sabedoria. 

Poçoca. [Var. de paçoca.) S. f. Bras., N. Pop. V. mentira 
1 


Poçõense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Poções (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Poções. 

Poço-fundense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Poço Fundo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Poço Fundo. [PI.: poço-fundenses.) 

Poconeano (né). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Poconé (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Poconé. [Sin. ger.: poconeense.) 

Poconeense (éên). Adj. 2 g. e s. 2 g. Poconeano. 

Poço-redondense. Adj. 2 g. 1. De, où pertencente ou 
relativo a Poço Redondo (SE). ə S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Poço Redondo. [PI.: poço-redondenses.] 

Poço-verdense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Poço Verde (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Poço Verde. [Pl.: poço-verdenses.] 

Poços-caldense. Adj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Poços ds Caldas (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Poços de Caldas. [Pl: poços- 
caldenses.) 

Pocranense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pocrane (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pocrane. 

Poçuca. S. 2 g. Bras., S. Pessoa que poçuqueia; filante, 
poçuqueador. 

Poculiforme. [Do lat. poculu, *'copo", + -i- + -forme.] 
Adj. 2 g. Morfol. Veg. Em forma de copo: corola 
poculiforme. 

Poçuqueador (ô). Adj. e s. m. Bras., S. Que, ou aquele 
que poçuqueia. 

Poçuquear. [De poçuca + -ear.] V. t. d. Bras., S. Pedir 
emprestado; filar: poçuquear a camisa do irmão. 
[Conjuga-se como frear.) 

Poda. [Dev. de podar.] S. f. 1. Ato ou efeito de podar; 
podadura. 2. Corte de ramos das plantas; desbaste, 
podadura. 3. P. ext. A época própria para se podar; 
podadura. ® Fazer a poda de. Fam. Falar mal de; 
tosar na pele de. 

Podadeira. [De podar + -deira.] S. f. V. podão (2). 

Podador (ô). [Do lat. putatore.] Adj. 1. Que poda. e S. 
m. 2. Aquele que poda. 3. Pequeno coleóptero (Chal- 
codermus bondari Marsh.) que poda as pontas dos 
galhos do algodoeiro. 

Podadura. S. f. Poda. . 

Podagra. [Do gr. podágra, pelo lat. podagra.) S. f. 
Patol. Gota nos pés: “Era um escurão .... , muito 
gotoso, uma podagra monstro, embrulhadas as 
patas elefantinas num chumaço volumosissimo de lã 
ou algodão.” (Gilberto Amado, Depois da Política, p. 
154.) 


Podagrária. [De podagra + o fem. de -ário.] S. f. 
Planta medicinal que se empregava contra a 
podagra. 

Podágrico. [Do gr. podagrikós, pelo lat. podagricu.) Adj. 
Relativo à podagra. 

Podal. [Do gr. poús, podós, 'pé”, + -al.] Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ao pé. 

Podálico. [De podal + -ico?.] Adj. 1. Que se efetua por 
meio do pé. 2. Do lado dos pés. 

Podão. [De podar + -ão°] S. m. 1. Instrumento 
recurvo usado para cortar madeira, podar árvores, 
etc. 2. Tesoura para podar; podadeira, podoa: “Egi- 
dio não andaria afastado porque sobre o murozinho 
de pedra solta ficara pousado oseu cântaro, o seu 
podão e:a sua enxada.” (Eça de Queirós, Contos, 
pi 144.) 3. Fig. Pessoa trôpega, sem forças, desajeita- 
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Podar. [Do lat. putare.) V. t. d. 1. Cortar ramos de 
(plantas); desbastar: podar uma árvore. 2. Cortar 
aparar (folhas, ramos, etc.); “Aprendeu a subir pelos 
longos caules com o auxilio dum cinturão de corda; 
e ele próprio, facão na mão, podava folhas, 
derrubava cocos,” (Vasconcelos Maia, O Leque de 
Oxum, p. 43.) 3. Fig. Tornar menos basto ou espesso; 
cortar, desbastar: podar o cabelo 4. Bras., SP. 
Autom. Gir. Ultrapassar (um carro, a outro), 
tomando-lhe a frente num golpe de direção; cortar: o 
ônibus po dou ofusca. [Fut. pret.: podaria, etc. Pres. 
subj: pode, podes, pode, podemos, podeis, podem. 
Cf. podária, s.f., e pôde, pudemos, do v. poder.) 

Podária. IDo gr. pous, podós, ‘pė’, + o fem. de -ário.) 
Adj. (f.) Geom. Anal. ~ V. curva —. [Cf. podaria, 
do v. podar.) 

apode, Equiv. de pod(oj-. 

Pó-de-arroz. S. m. 1. P6 finissimo que se aplica à 
epiderme do rosto, para absorver a gordura da pele e 
dar certa coloração à cútis. [Tb. se diz simplesmente 
pó.) @ S. 2 g. 2. Bras. RJ. V. fluminense. @ Adj. 2 g. 
3. Bras., RJ. V. fluminense. [P1.: pós-de-arroz.] 

Podécio. [Do gr. poús, podós, ‘pé’, pelo łat. bot. 
podetium.) S. m. Bot. Porção do talo das cladoniáceas 
que se eleva para sustentar, no ápice, os apotécios. 


Podengo 


Pode ser ramificado, cilindrico, infundibuliforme, 
etc. 

P o. S. m. Cão para a caça de coelhos: “Um 
podengo, corrido de longe, veio latindo.” (Gari- 
baldino de Andrade, O Sol e a Nuvem, p. 70. 

Pó-de-pedra. [De pó! + de + pedra.) S. m. Constr. 
Material proveniente do britamento de pedra, com 
diâmetros máximos inferiores a 0,075 mm. (PI.: pós- 
de-pedra.) 

Poder. [Do lat. vulg. *potere, calcado nas formas potes, 
potest e outras de posse.) V. t. d. 1. Ter a faculdade 
de: O soberano podia determinar, a seu gosto, a 
politica do Estado. 2. Ter possibilidade de, ou autori- 
zação para: As crianças não podem assistir a deter- 
minados espetáculos. 3. Estar arriscado ou exposto a; 
arriscar-se, expor-se a: Quem não cuida saúde 
pode morrer cedo. 4. Ter ocasião, ter oportunidade, 
meio de; conseguir: Com as grades reforçadas, à fera 
ndo poder á escapar. 5. Ter força para: O haltero- 
filista po de erguer 150 quilos. 6. Ter calma, paciên- 
cia para: “preço não pôde esperar cinco minu- 
tos. 7. Ter força de ânimo, energia de vontade, para: 
Não podia esconder a vergonha que sentia. 8. Ter o 
direito, a razão, o motivo de: Pelo que presenciou, 
podia afirmar que'fora um acidente. 9. Ter vigor, 
robustez, saúde ou capacidade para agiientar, para 
suportar, etc.: É alérgico; não pode usar lä; Não 
Fo de ver sangue. 10. Ocasião ou oportunidade de: 

aquela festa eu pude conhecer vários homens 
ilustres. Int. 11. Ter possibilidade. 12. Dispor de força 
ou autoridade: Os homens pera podem devem gover- 
nar bem o País. 13, Ter força fisica ou moral; ter 
influência, valimento. T. i. 14. Ter força, robustez, 
capacidade, para suspender, aguentar, suportar: 4 
criança não podia com o peso. 15. Ter grande 
influência ou poder sobre: Ninguém pode com este 
traquinas. [Irreg. Pres. ind.: posso, podes, pode, pode- 
mos, etc,; perf.: pude, pesto, pôde, pudemos, pudes- 
tes, puderam; mega .: pudera, puderas, etc.; fut. do 
pres.: poderei, poderás, etc.; pres. subj.: possa, possas, 
etc.; imperf.: pudesse, sses, etc.; fut.: puder, 
puderes, etc.; ger.: podendo. Cf. Er (ô), s. m.; pôde, 
do v. poder, e pode, deste v. e do v. podar; pudemos, 
do v. poder, e podemos, deste v. e do v. podar; poça, $. 
f.; poder e puder: poderes (è), do v. poder e pl. dos s. 
m. podere (&) e poder, e puderes, do mesmo v.; e, ain- 
da, pudendo, adj. Não se conjuga no imperativo, con- 
quanto o P$ Antônio Vieira o tenha feito: “Se quereis 
ser omnipotentes, po d e i somente o justo, o lícito, 
e não queirais B er o ilícito, e injusto.” (Sermões, 
VI, p. 309.)] e S. m. 16. Direito de deliberar, agir e 
mandar. 17. Faculdade, possibilidade. 18. Vigor, 
pega 19. Autoridade, soberania, império. 20. 
omínio, influência, força. 21. Posse, jurisdição. 22. 
Eficácia, efeito, virtude: Extraordinário o poder 
deste remédio. 23. Recurso, meios. 24. Capacidade, 
aptidão: Temo poder de dissimular. 25. O governo 
de um Estado. 26. Grande quantidade; grande nú- 
mero: um poder de gente; “Foi logo um poder 
de balas, caindo de todos os lados, .... zunindo a 
esmo sobre as cabeças tontas.” (Albertino Moreira, 
Boca-Pio, p. 36). 27. Estat. Probabilidade associada a 
uma região critica, e cujo complemento é a proba- 
bilidade de se cometer um erro de tipo II. (PL.: 
oderes. Cf. puderes, do v. poder.) ~ V. poderes. 9 
oder aéreo. A força aérea nacional e sua infra- 
estrutura de apoio. Poder aquisitivo. Es de 
aquisição de bens e serviços de um indivíduo ou gru- 
po. Poder calorifico. Fís. Medida de quantidade de 
energia térmica liberada pela combustão da unidade 
de peso de um combustivel. Poder combatente. Mil. A 
combinação de efetivos, mobilidade, apoio de fogo e 
habilidade ou capacidade tática de uma força ou de 
um conjunto de unidades militares, navais e/ou 
aéreas. Poder de cobertura. 1. Art. Gráf. Grau de opa- 
cidade das tintas. 2. Pint. Capacidade de uma tinta 
recobrir uma superficie mascarando-a completamen- 
te. Poder dispersor. Ópt. Qualquer medida de disper- 
são da luz por um meio ou por um sistema óptico. 
Poder emissivo. Fís. Radiância energética. Poderes 
constituídos. Os poderes executivo, legislativo e judi- 
ciário, considerados globalmente como órgãos da 
soberania nacional. Poder espiritual. Autoridade ecle- 
siástica. Poder executivo. Aquele que, segundo a 
organização constitucional do Estado, tem a seu car- 
go a execução das leis, o governo e a administração 
dos negócios públicos, competindo ao poder legisla- 
tivo elaborar, discutir e aprovar certos atos do exe- 
cutivo, e, por fim, cabendo ao poder judiciário distri- 
buir justiça e interpretar a constituição. Poder jovem. 
O conjunto dos jovens, a juventude, como força 
atuante e participante. Poder maritimo. Capacidade 
que tem uma nação de utilizar, na guerra, as vias 
maritimas, e de negar o uso delas aos navios inimi- 
gos. (Inclui, pois, não somente a sua marinha de 
guerra, mas também a sua marinha mercante, os seus 
estaleiros de construção e de reparos navais, E outros 
elementos que concorrem para aquela capacidade.) 
oder moderador. Nos regimes representativos, o 
quarto poder do Estado (abolido no Brasil com o 
advento da República), que faculia ao soberano 
intervir, com funções fiscalizadoras, em determina- 


1104 


dos assuntos próprios dos outros poderes, 
assegurando-lhes, dentro dos limites constitucionais, 
o devido equilibrio. Poder nacional. Conjunto de con- 
dições politicas e psicossociais, e de recursos econô- 
micos e militares, de que uma nação dispõe para 
alcançar, tanto no âmbito interno quanto no campo 
internacional, seus objetivos nacionais, a despeito 
dos ea que se lhe oponham. Poder naval, 
A marinha de guerra nacional m sua infra-estrutura 
de apoio imediato. Poder negro. Movimento com que 
os negros visam a atingir a igualdade social por meio 
do poder político, alcançado com a união da socie- 
dade negra em instituições culturais e políticas espe- 
cificamente de negros, em oposição à procura de 
uma integração com a comunidade branca. Poder 
público. 1. O conjunto dos órgãos investidos de 
autoridade para realizar os fins do Estado. 2. Admi- 
nistração pública; o governo. Poder rotatório. Fís. 
Medida do desvio angular que uma substância opti- 
camente ativa imprime ao plano de vibração de um 
feixe de radiação planopolarizado. Poder separador. 
Ópt. Medida da capacidade de um instrumento ópti- 
co de produzir imagens distintas de pontos muito 
próximos. Poder temporal. 1. O poder do Papa como 
soberano territorial. 2. Autoridade civil. A poder de. 
Com o auxilio ou emprego de; à força de; à custa de: 
Tudo alcança a poder de trabalho. Pátrio poder. O 
conjunto dos direitos e deveres dos pais em relação 
às pessoas e bens dos filhos menores. Plenos poderes. 
Carta branca. 

Podere (ê). [Do gr. podéres, pelo lat. podere.) S. f. 
Longa túnica sacerdotal, que descia até os pés, entre 
os antigos; espécie de hábito talar. (Pl.: poderes (è). 
cr. res, do v. poder.) 

Poderes (é). [Pl. de poder.) S. m. pl. Procuração (1). ~ 


V. poder. 

Poderio. [De poder (16 a 20) + -l02.] S. m. 1. Grande 
poder. 2. Autoridade, dominio, poder. 

Poderoso (0). Adj. 1. Que tem poder. 2. Que exerce 
poderio. 3. Que tem influência, valimento; influente. 
4. Que produz grande efeito; intenso, enérgico: 
medicação poderosa. 5. Que demove, dissuade. 

— V. poderosos. 

Poderosos. (Pl. substantivado de poderoso.) S. m. 
pl. Individuos que têm grande poder ou influência, 
com base na riqueza ou na posição social. ~ V. 
poderoso. 

Podestade. [Do lat. potestate.) S. m. O primeiro 
magistrado, nas cidades centrais e setentrionais da 
Itália, na Idade Média: “Condestáveis, podesta- 
des, gonfaloneiros, comissários, capitães-generais 
= cabos-d'esquadra, balistários, escopeteiros e lan- 
ceiros franceses encontravam-se nesse vestíbulo, 
enchendo-o com a animação de seu trânsito mescla- 
do e febricitante.” (Alberto Rangel, Livro de Figuras, 
p. 96.) [CF. ge 

Pódice. [Do lat. podice.) S. m. Med. 1. O ânus. 2. As 
nádegas. 

Podic! . [Do lat. podice, ‘ânus’, + -i- + -pede.] Adj. 
2 g. Zool. Diz-se de algumas aves que têm os pés jun- 
to ao ânus. 

Podicipedídeo. S. m. 1. Espécime dos podicipedídeos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos podicipedideos. 
[Sin. ger.: colimbídeo.) 

Podicipedídeos. S. m. pl. Zool. Aves podicipediformes, 
da família Podicipedidae, caracterizadas por terem os 
dedos marginados por uma membrana, porém não 
reunidos por ela. Vivem na água, alimentando-se de 
peixes e artrópodes aquáticos. São os mergulhões. 
[Sin.: columbideos.) 

Podicipedidiforme. S. m. 1. Espécime dos 
podicipedidiformes. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo aos podicipedidiformes. [Sin. ger.: colimbifor- 
me, pigópode.] 

Pod idiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, da ordem Podicipitiformes, de pernas 
situadas muito atrás, patela grande, três dedos 
anteriores unídos na base por uma membrana, que se 
prolonga até a ponta dos dedos em orla chata, asas 
curtas, cauda formada por penugem € desprovida de 
retrizes. São os mergulhões. [Sin.: colimbiformes, 
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Pódio. [Do gr. pódion, ‘pequeno pé'.) S. m. 1. Projeção 
do aparelho ambulacrário dos equinodermos, termi- 
nada, geralmente, em pequena ventosa. 2. Pés dos 
moluscos. 

4 o}. [Do gr. poús, odós.) El. comp. = 
perth podáiico. [Equiv.: -pode: ae 

Podoa (ô). (Do lat. podo.) S. f. V. Fm mp ). 

Podobrânquia. [De pod(o- + -brânquio.) S. f. Zool. 
Brânquia cuja inserção aparente é no primeiro seg- 
mento das patas. 

Podocarpácea. S. f. Espécime das podocarpáceas. 

Podocarpáceas. S. f. pl. Bot. Família de gimnospermas, 
da classe das coniferas, formada de arbustos e ár- 
vores do hemisfério austral. Os estames têm dois 
sacos polínicos, e o pólen vesículas aeríferas que o 
fazem flutuar no ar; carpelos com um só óvulo; 
semente drupácea; folhas escamiformes ou lineares. 
Há umas 90 espécies, sendo apenas duas brasileiras. 

Podocarpáceo. Adj Pertencente ou relativo às 
podocarpáceas. 


tmb. 


Podrido 


Podocarpo. [De pod(o)- + -carpo.) S. m. Gênero de 
gimnospermas (Podocarpus), de que existem duas 
espécies no Brasil. 
odócopo. S. m. 1. Espécime dos ócopos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos copos. 
od m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, ostracódios, da ordem Podocopa, de cara- 
paça sem entathe antenal, a segunda antena em for- 
ma de perna, provida de garra na extremidade. 


Vivem em água doce ou no mar. 
Pododáctilo. (De pod/o- + -dafcjtilo.] S. m. Anat. 
Dedo do pé. [Var.: pododátilo.] 


Pododátilo. S. m. Anat. Var. de pododáctilo. 

Pododigítal. [De pod(o)- + digital.) Adj. 2 g. Anat. 
Relativo ou pertencente aos dedos dos pés. 

Podofalange. (De pod(o)- + falange.) S. f. Anat. A 
falange dos dedos dos pés. 

Podofalangeta (è). [De pod/(0)- + falangeta.] S. f. Anat. 
A falangeta do pé. 

Podofalanginha. [De pod/o- + falanginha.) S. f. Anat. 
A falanginha do pé. 

Podofilino. S. m. Resina purgativa extraida de 
Podophyllum peltatum, berberidácea norte-americana. 

Podofilo. (De podio- + filo] S. m. Arbusto 
ornamental da familia das berberidáceas /Podophy- 
llum peltatum), nativo na América do Norte, que pro- 
duz frutos comestíveis. É importante a resina purga- 
tiva que dele se extrai m usa sob o nome de podofili- 
no. 

Podoftalmo. S. m. 1. Espécime dos podoftaimos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos podoftalmos. [Sin. 
ger.: toracostráceo.) 

Podoftalmos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, crustáceos, malacostráceos, providos de 
olhos pedunculados e de uma carapaça cefalotoráci- 
ca. São os esquizópodes, os estomatópodes e os 
decápodes. [Sin.: toracostráceos.) 

Podogônio. S. m. 1. Espécime dos podogônios. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos podogônios. [Sin. ger.: 
ricinúleo.) 

Podogônios. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnídeos, da 
ordem Podogona, com cefalotórax articulado ao 
abdome em quase toda a largura, o abdome com 
uma série de placas em mosaico, olhos ocultos pelo 
cuculo, e órgão copulador do macho no terceiro par 
de patas. [Sin.: ricinúleos.) 

Podometragem. S. f. Bras. Avaliação de distância 
percorrida, por meio do podômetro. 

Podometrar. V. t. d. Bras. Medir com o podômetro. 
[Pres. ind.: podometro, etc. Cf. podômetro.] 

Podométrico. Adj. Relativo ao podômetro. 

Podômetro. [De pod/o)- + -metro.] S. m. Instrumento 
de bolso para medir a distância percorrida a pé; pas- 
sômetro aferido ao passo do caminhante: “durante 
25 anos, andou [Max Hubner] com um podô- 
metro que, registrando os seus passos, mostrou a 
diminuição da sua atividade física pelo avanço da 
idade.” (A. da Silva Melo, Estados Unidos. Prós & 
Contras, p. 207). [Cf. podometro, do v. podometrar.) 

Podospermo. [De pod(o)- + -spermo.] S. m. Bot. Desus. 
Funiculo (4). 

Podostemonácea. S. f. Espécime das podostemonáceas. 

Podostemonáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das podostemonales. O organis- 
mo é taliforme, achatado ou laminar; as folhas são 
disticas; as flores, insignificantes, envolvidas numa 
espatela; e o fruto é capsular. Vivem sobre rochas 
mergulhadas na água corrente, e possuem raizes assi- 
miladoras. [Conhecem-se perto de 180 espécies tro- 
picais, muitas das quais brasileiras.) 

Podostemonáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
podostemonáceas. 

Podostemonale. S. f. Espécime das podostemonales. 

Podostemonales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas arquiclamídeas, de flores hermafrodi- 
tas, e que apenas inclui as podostemonáceas. 

Podrão. (De podre + -ão!.] Adj. Bras., CE. Pop. 
Péssimo. [Fem.: podrona.) 

Podre (ô). [Do lat. pútre) Adj 2 g. 1. Em 
decomposição; deteriorado; corruto. Fétido, 
malcheiroso; infeto. 3. Fig. Pervertido, contaminado. 
~ V. burgo —, linha — e paz —. e S. m. 4. A parte 
putrefata de alguma coisa. 5. Fig. O lado fraco ou 
condenável. 6. Bras., GO. Ouro nativo de cor escura. 
~ V. podres. ¢ Podre de. Em alto grau; muitissimo: 
podre de rico; podre de chique; “— Mas ele 
vai ser podre de feliz comigo!” ÚLigia Fagundes 
Teles, O Jardim Selvagem, p. 13). 

Podredoiro. [De podre + (djoiro'.] S. m. Podredouro. 

Podredouro. [De podre + (dJouro"; var. de podredoiro.] 
S. m. 1. Lugar onde apodrecem quaisquer substân- 
cias. 2. Lugar onde existe muita podritlão; monturo. 

Podres (ô). PL de podre.) S. m. pl. Máculas, defeitos, 
vícios. — V. podre. 
odricalho. [De *podrico, dim. de podre, + -alho.] Adj. 
1. Sem energia; preguiçoso, moleirão, molangueirão. 
e S. m. 2. Coisa podre. á 

Podrida. S. f. Olha-podrida. mm 

Podridão. S. f. 1. Estado de dre. 2. Fig. 
Desmoralização, corrução, devassidão; sânie. [Sin. 
ger.: podriqueira.) a 

Podrido. Adj. Apodrecido, podre, putrefato: “As 


Podrigueira 


moças ao serão, entre-o fiar palreiro; / também têm 
da invernia indício bem certeiro, / quando o candil 
de barro entra a espirrar, m estira / os podridos 
morrões.” (Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgi- 
cas de Virgílio, p. 51); “Bem cego e bem surdo aquele 
qe não veja nem ouça a sociedade velha a estalar e 

esconjuntar-se em seu po drido arcaboiço.” 
A Ribeiro, Alemanha Ensangúentada, pp. 159- 


Podrigueira. S. f. Bras. Lugar onde há podridão; 
podredouro. 

Podriqueira. S. f. Bras. Podridão. 

Podroná. Adj. (f.) Fem. ae aço. 

Podrurs. S. f. 1. Ant. Podridão. 2. Bras., PE. Fig. 
Pessoa sem préstimo, ociosa, moleirona. 

Poduro. [De raio) + -uro.] Adj. Zool. Que anda 
sobre a cauda. 

Poduromorfo. S. m. 1. Espécime dos poduromorfos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos poduromorfos. 

Poduromorfos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
colêmbolos, da subordem Symphypleona, seção 
Poduromorpha, que têm o tergo do protórax piloso e 
semelhante aos outros segmentos do corpo. 

Poedeira (o-e). [Do ant. poer, ‘pôr’, + -deira.) Adj. (f.) 
Diz-se da galinha que já põe, ou que põe muitos 
ovos: “Tivera o intuito de empolgar uma galinha .... 

oedeira, que soubera existir no quintal do 
trancoso...” (Cândido Jucá [filho], Noite Insone, p. 
86.) [Cf. puideira.) 

Poedoiro (o-e). [Do ant. poer + dJoiro!.] S. m. Var. de 
poedouro. 
oedouro. [Var. de poedoiro; de poer + (dJouro!.] S. m. 
1. Trapos ou fios que se usavam no tinteiro para con- 
servar a tinta embebida neles. 2. Trapo embebido em 
tintas, do qual se servem os pintores. 3. Trapo dobra- 
do pelo qual passa o fio da meada que se dobra. - 

Poeira. [De pó + -eira.) S. f. 1. Terra seca pulverizada; 

pó. 2. P. ext. O solo, o chão, 3. Fam. Vaidade, pre- 
sunção, jactância. 4. Bras. V. ralé (1). 5. Bras. Gir. 
Pó (4). e S. m. 6. Bras. Cinema de infima ordem; 
pulgueiro: “Nas feiras e armazéns, pechinchava 
sempre. Preferia esperar pelos filmes nos 'po- 
eiras ’.” (Ledo Ivo, O Flautim, p. 52.) 6 Adj. 7. 
Bras. Diz-se de cinema de ínfima ordem. 8. Bras. 
Diz-se de indivíduo brigão, irascível, irritadiço. [Cf. 
puera.) 4 Poeira cósmica. Astr. Partículas de matéria 
de fraca densidade, existente nos espaços interstelar, 
intergaláctico e interplanetário. [Cf. matéria inters- 
telar.) Poeira vulcânica. Geol. Produto sólido reduzi- 
do a pó e lançado por vulcão em erupção. Dar 
poeira. Bras. Gir, Passar (um automóvel) à frente de 
outro, deixando-o distanciado. Fazer poeira. Bras. 
Gir. Provocar desordem. 

Poeirada. S. f. 1. Grande porção de pó ou de poeira. 2. 
Nuvem de pó. 3. Fig. Presunção, pretensão, vaidade. 
4. Bras. Pop. Rumor, barulho, tumulto, sem conse- 
quências graves. [Sin. (no RS), nas acepç. 1 e 2: pol- 
vadeira.) 

Poeirento. ad 1. Que tem poeira; coberto de pó; 
poento. 2. Fig. Antigo, antiquado. 

Poejo (ê). (Do lat. pulegiu, puleiu) S. m. Erva da 
família das labiadas (Mentha pulegium), cultivada no 
Brasil como planta aromática, de delgados ramos 
prostrados e folhas pequenas, fortemente odoriferas 
quando esmagadas, e que cedem um óleo rico em 
mentol. A reprodução é vegetativa, por meio de 
pedaços de ramos. 

Poema. (do gr. poíema, ʻo que se faz”, pelo lat. poema.) 
S. m. 1. Obra em verso. 2. Composição poética de 
certa extensão, com enredo. [Dim. irreg.: poemeto.) 
3. Epopéia. 4. Mús. Composição de estrutura livre, 

ra instrumento único eu instrumento solista. 4 
*oema sinfônico. Mús. Peça orquestral em um só 
mentindo e de caráter descritivo, de forma muito 
ivre. 

Poemático. Adj. Referente a, du próprio de poema. 

Poematizar. V. t. d. Dar forma de poema a. 

Põe-mesa. [De pôr + mesa.) S. f. Bras., NE. V. louva-a- 
deus. [Pl.: põe-mesas.} 

Poemeto (é). S. m. Poema-curto. 

Poente. [Do lat. ponente.} Adj. 2 g. 1. Que põe; que se 
põe. 2. Diz-se do Sol quando está no ocaso. e S. m. 
3. Astr. e Geog. V. oeste (1 e 2). 4. O pôr do Sol; o 


ocaso. 

Poento. [De pó + -ento.] Adj. Poeirento (1): “Eu deixo 
a vida como deixa o tédio / Do deserto,o poento 
caminheiro” (Álvares de Azevedo, Obras Completas, 

Poer. [Do lat. ponere.) V. t. d. Ant, Pôr. 

a-poese. [Do gr. pofesis, eos] El. comp. = 
mod 6] “criação”: galacto, se. 

Poesia. [Do gr. polesis. “ação de fazer algo”, pelo lat. 
poese + -ia.) S. f 1. Arte de escrever em verso. 2. 
Composição poética de pequena extensão. 3. Entu- 
siasmo criador; inspiração. 4. Aquilo que desperta o 
sentimento do belo, 8. O que há de elevado ou 
comovente nas pessoas ou nas coisas. 6. Encanto, 
graça, atrativo. 4 Poesia pura. Corrente da poesia 
moderna que renuncia à expressão de sentimentos 
individuais e ao material anedótico. 

Poesia-de-sete. S. f. Liter. Pop. Bras. Estrofe de sete 
versos heptassilabos, com o esquema rimático 


1105 


.ABCBDDB; obra-de-sete-pés. [P1.; poesias-de-sete.] 

Poeta. [Do gr. Toe “aquele que faz’, pelo lat. 
poeta.) S. m. 1. Aquele que tem faculdades poéticas e 
se consagra à poesia; aquele que faz versos. [Sin. 
(erudito): vate.] 2. Aquele quê tem imaginação ins- 
pirada. 3. Aquele que devaneia ou tem caráter 
idealista. 4. Bras. Gir. Qualquer indivíduo. $. Bras., 
MG. Individuo loquaz, bem-falante. [Fem.: poetisa; 
deprec.: poetaço, poetastro. Cf. poetiza, do v. poeti- 
zar.) € Poeta N » Antonomásia de Cruz e Sousa, 
poeta brasileiro (1861-1898) 

Poetaço. S. m. Mau versejador; poetastro. 

Poetagem. [De poeta + -agem*.] S. f. Bras., MG. 1. 

. Loquacidade, verbosidade. 2. Bras., SP. Pop. Inven- 
cionice. mentira. 

Poetar. [Do lat. poetare.) V. t. d. 1. Cantar em verso: 
Camões poetou as navegações portuguesas. Int. 2, 
Fazer versos; versejar, poetizar: “Todos os moços, 
quando chegam à idade de amar e de poetar, 
associam a idéia do amor à idéia da morte.” (Olavo 
Bilac, Conferências Literárias, p. 48.) 

Poetastro. S. m. Poetaço. 

Poética. [Fem. substantivado de poético.) S. f. 1. Arte 
de fazer versos. 2. Teoria da versificação. 

Poético. [Do gr. poietikós, pelo lat. poeticu.) Adj. 1. 
Relativo à, ou próprio da poesia. 2. Que encerra 
poesia. 3, Que inspira; inspirador. ~ V. licença —a. 

Poético-musical. Adj. 2 g. 1. Relativo à poesia e à 
música. 2. Que participa da natureza de uma e da de 
outra. [Pl.: poético-musicais.) 

Poetificar. [De poeta + -i- + -ficar.) V. t. d. 1. Poetizar 
(1). 2. Inspirar poesia a. [Conjuga-se como trancar.) 

Poetisa. [Fem. de poeta.) S. f. Mulher que faz poesias. 
[Cf. poetiza, do v. poetizar.) 

Poetismo. S. m. Os poetas. 

Poetização, S. f. Ato de poetizar. 

Poetizar. V. t. d. 1. Tornar poético; poetificar: “No 
campo de Viana a verdura da vegetação suaviza a 
luz; a água doce do rio .... poetiza a natureza 
como nas regiões dos lagos.” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, I, p. 39.) Int. 2. Fazer versos; versejar, poetar: 
Começou poetizando , mas hoje é grande prosa- 
dor Pres ind.: poetizo, poetizas, poetiza, etc. Cf. poe- 
tisa. 

Pogoniase, [De pogon(o)- + ~-i- + -asel] S. f. 1L 
Crescimento exagerado da barba. 2. Desenvolvimen- 
to da barba em uma mulher. 

apogon(o)-. [Do gr. pógon, onos.) El. comp. = “barba”, 
“pêlo”: pogonópode; pogontase. 

Pogonóforo. [De pogon(o- + -foro.) Adj. Zool. Diz-se 
po rs que tem pêlos no focinho, à maneira de 

arba. 

Pogonópode. [De pogon(o- + -pode.) Adj. 2 g. Zool. 
Que tem os pés cobertos de pêlos. 

+P . [Russo.] S. m. Movimento popular de 
violência contra os judeus. 

Pois. [De poio.] S. f. 1. Pão alto, ou bolo grande, de 
trigo. 2. O pão que se deixa ao dono do forno, ou ao 
forneiro, em retribuição da cozedura da fornada. 
(Cf. póia.) f 

Póia. S. f. Bras., MG. Pop. Pessoa moleirona, 
preguiçosa, indolente. [Cf. poia.] 

Poiá. S. m. Bras. Fogão rústico, formado de pegras 
sobre as quais assentam as panelas. (Cf. poial.) 

Poial. [De poio + -al.] S. m. 1. Lugar onde se põe ou 
assenta alguma coisa. 2. Assento de pedra na entrada 
de uma casa, junto às paredes, e nos muros das 
entradas: “Enquanto o barqueiro, comido e refeito, 
.„ descia o po ia lda casa para ir rever o barco, .... 
a velha agitava com toda a força os braços secos, 
passando um esfregão no couro encarquilhado de 
umas botinas velhas.” (Xavier Marques, Jana e Joel, 
pp. 14-15.) [Sin. gm: poio. Cf. poiá.} 

Poiana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. pauxiana. 

Poianaua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos poianauas, 
tribo indigena, pano, que habita ao N. do rio Moa 
ao e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Poiar. [De poio + -ar2.] V. t. d. 1. Colocar ou dispor 
(algo) de modo que fique firme: Os egipcios 
construíram as pirâmides po iando pedra por pedra. 
Int. 2. Apoiar-se, escorar-se, para subir: Trópego, e 
velho potava tentando alcançar o topo da escada. 3. 
Subir a lugar elevado: O animal ferido tentava 

oiar , porém cala a cada metro. de aclive vencido. 
fomento ao timbre do o, v. apoiar.) 

Poinsétia (o-in). [Do lat. cient. Poinsettia < antr. 
Poinsett, de Joel R. Poinsett, diplomata norte- 
americano (1799-1851).] S. f. Bras. V. folha-de-sangue. 

Poio. [Do gr. poon. ‘pequeno pé, suporte duma 
sacada’, pelo lat. podiu.) S. m. Poial. 

Poiquilítica. [Do gr. poikílos, ‘de cores variadas’, + 
-lit{o}- + o fem. de -ico!.] Adj. (f.) Pet. Diz-se da tex- 
tura das rochas magmáticas que apresentam vários 
cristais diminutos caoticamente incluídos num cristal 
maior, de natureza mineralógica diversa. 

Pois. [Do lat, post, ‘depois, detrás'.] Conj. 1. À vista 
disso; por conseguinte; portanto, logo: Está doente, 
não podendo pois, viajar.-[Nesta acepç. é, por via 
de regra, pospositivo.] 2. Diante disso, nesse caso; 
então, pois então, ora: — Seu companheiro o enganou? 

Pois rompa com ele. 3. Mas, porém, entretanto, no 
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entanto: — Estou muito bem de vida. — P o is eu, meu 
caro, ando na miséria, 4. Visto que; porque, porquan- 
to; pois que: “Não descende o cobarde do forte; / 
Pois choraste, meu filho não és.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 31). 8. Antecede, não raro, uma 
pergunta: Você falou comigo, pois não falou? e Adv. 
6. Lus. Indica assentimento, aprovação; pois sim; 
sim: “Parece que dão sorte quando aparecem de noi- 
te/Os besouros”/ Pois. Na minha terra dizem 
que é bom sinal aparecer um bicho destes'.” (José 
Cardoso Pires, Jogos de Azar, pp. 32-33.) * Pois 
então. V. pois (2). Pois quê. V. pois (4): “ Pois 
que:a tanta vileza chegaste, / Que em presença da 
morte choraste, / Tu, cobarde, meu filho não és.” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 32). (Cf. pois 
quê.) Pois quê. Designa espanto: Pois quê! 
estás eleito? [Cf. pois que.) 

Poisa. S. f. Var. de “ae 

Poisada. S. f Var. de pousada. 

Poisadia. S. f. Var. de pousadia. 

Poisa-mão. (De poisar + mão.) S. m. Var. de pousa- 
mão. (Pl.: poisa-mãos.) 

Poisar. V. t. d. , t. c. , int. e p. Var. de pousar: “— A 
casa da serra?/— Não convém./Um caso muito espe- 
cial, pelos vistos/ Poiso o telefone com uma sen- 
sação de alívio e de segurança” (Fernanda Botelho, 
Lourenço É Nome de Jogral, p. 228). 

Poise (póiz). [Do ingl. poise, “peso'.] S. m. Fis. 
Unidade c.g.s. de medida de viscosidade: é a viscosi- 
dade dum fluido em que o gradiente de velocidade, 
sob uma tensão tangencial de um dine por centi- 
metro quadrado, é igual a um centímetro por segun- 
do por centimetro de afastamento perpendicular ao 
plano de deslizamento. Vale 10-? N.s./m?. [Simb.: P.] 

Poiseiro. S. m. Var. de pouseiro. 

Poisio. S. m. e adj. Var, de pousio. 

Poiso. S. m. Var. de pouso. ~ V. poisos. 

Poisos. [Pl. de poiso.] S. m. pl. Var. de pousos. ~ V. 


poiso. 

Poita. [Var. de pouta < franco pauta, ‘pata, garra'.) S. 
f. Corpo pesado que se usa nas pequenas embarca- 
ções, em vëz de âncora, para fundear: “conta que, 
pescando numa chata com a p o it a no fundo, qual- 
quer peixe se lhe enrodilhou na corda e arrastou o 
e. (Raul Brandão, As Ilhas Desconhecidas, p. 

Poitar. [Var. de poutar < pouta + ar] V. t. d. 1. 
Segurar com a poita. 2. Bras. Parar (a canoa) em 
meio a rio ou mar: Poitou a canoa para pescar na 
correnteza. Int. 3. Lançar âncora; ancorar, fundear: O 
navio poitou na bala. 

EE fm S. m. Var. de pojadouro. 

Pojadouro. S. m. V. chã 6 [Var.: pojadoiro.) 

Pojante. Adj. 2 g. Ant: Que navega bem ou com vento 
de feição. [Cf. pujante.) s 
Pojar'. [Do lat. vulg. *podiare < podium, 'pojo'.] V. 
int. 1. Saltar em terra; desembarcar: “os guerreiros 

.. correm sobre as ondas nas ligeiras pirogas e 

ojam na praia” (José de Alencar, Iracema, p. 

127). T. d. 2. Deixar em terra; tirar de uma embarca- 

ção, res a [Pres. ind.: pojo, etc. Cf. pojo (0) e 
ujar. 

Pojar:. V. t. d. 1. Fazer subir; elevar, levantar: pojar a 
voz. Int. 2. Tornar-se tumefato; intumescer, inchar: 
As tetas da cabra pojavam. [Pres. ind.: pojo, etc. 
Cf. pojo (ô) e pujar.] 

Pojo (ô). [Dev. de pojar'.) S. m. Ant. 1. Lugar de 
desembarque. 2. Poial (1). [PI.: pojos (0). Cf. pojo, do 
v. pojar.) 3 

Pojucano. Adj. e s. m. Pojuquense. 

Pojuquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativa 
a Pojuca (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pojuca. [Sin.: pojucano.] 

Pola’. [De por + arc. la (a?); fem. de polo (q. v.).) Ant. 
e pop. 1. Aglut. da prep. por e do art. arc., fem,, la 
(a): “Por esmolas que tiraram pola terra, .... ajun- 
taram duzentos pardaus” (Fernão Mendes Pinto, 
Peregrinação, 1, p. 25). 2. Aglut. da prep. por e do ar. 
arc., fem., la (a). Lutei pola trazer comigo, e nada 
consegui. 3. Aglut. da prep. por e do pron. dem. arc., 
fem., la (a): Responde pola sua tarefa, não polas 
alheias. (PI; polas. Cf. pôla, pl. pôlas, e póla, pl. pólas. 
Pronuncia-se mais ou menos, pula (v. nota final em 


olo).) 

Pola. {Do lat. pullu, com mudança de declinação.) S. f. 
Ramo novo de árvore; rebentó, renovo. [PI.: pôlas. 
Cf. póla, pl. pólas, e pola, pl. polas.) 

Póla. S. f. V. surra (1). [PI.: pólas. Cf. pôla, pl. pôlas, e 


ola, pl. “info : 

olaca'. [Fem. substantivado do adj. polaco.) S. f. 1. 
Dança de andamento moderado e caráter pomposo, 
originária da Polônia. 2. Música para essa dança. 3. 
Pej A Constituição do Brasil promulgada a 
10/11/1937. 4. Bras. Chulo. Meretriz estrangeira. 5. 
Bras. Chulo. V. meretriz. 

Polaca’. [Do cat. pollaca.) S. f. Marinh. 1. Vela que, em 
caso de mau tempo, enverga num estai especial de 
reforço ao estai do traquete, chamado enque ou estai 
da polaca; vela de estai do traquete. 2. Antigo navio à 
vela, de mastreação constituída de gurupés e três 
mastros inteiriços — os dois de vante com três velas 
redondas, e o de ré com vela latina quadrangular: 
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“era um velho conviva da casa, pois a frequentava 
desde os dezoito anos, grando ai aportara, pela pri- 
meira vez, como piloto de uma polaca portugue- 
sa” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 21). 

Polaciuria Ta S. f. Patol. Polaciúria. 

Polaciúria. [Do gr. pollákis, ‘muitas vezes’, + -ur(0)2 
+ -ia.} S. f. Patol. Necessidade imperiosa m frequente 
de urinar. [Var. pros.: polaciuria.) 

Polaciúrico. Adj. Referente à polaciúria. 

Polaco. (Do pal. polak, pelo fr. polaque.] Adj. e s. m. V. 
olonês. 
olaina. S. f. Polainas. 

Polainado. [De polaina + -ado'.] Adj. Que traz ou usa 
polainas. 

Polainas. [P]. de polaina < fr. ant. polaine.] S. f. pl. 
Peças de vestuário que protegem a parte inferior da 
perna m a superior do pé, e se usam por cima do cal- 
çado. [Tb. us. no sing.) 

Polaqueiro. [De polaco + -eiro.) Adj. Bras., PR: De 
mau gosto; berrante: roupa polaqueira. 

Polar. Adj. 2 g. 1. Dos pólos. 2. Que fica junto aos 
pólos, ou na direção do pólo. ~ V. aurora —, círculos 
—es, eixo —, estrela —, ligação —, molécula —, raio —, 
satélite —, simetria —, sistema —, triedros —es » zona —. 

Polaridade. [De polar + -i- + -dade.] S. f. Eletr. 
Propriedade que caracteriza o sentido da passagem 
de corrente elétrica por um terminal de um circuito 
elétrico, e, portanto, o seu potencial em relação a 
outro ponto. 

Polarimetria. [De polarímetro + -ia.] S. f. Fís.-Quim. 
Análise de substâncias opticamente ativas, baseada 
na medição do desvio angular do olano de vibração 
de uma radiação plano-polarizada que as atravessa. 

Polarimétrico. Adj. Referente à polarimetria, ou ao 
polarimetro. 

Polarimetro. [De polar + -i- + -metro.] S. m. Ópt. 
Instrumento com que se mede o desvio angular do 
plano de vibração de uma radiação plano-polarizada 
que atravessa um corpo de substância opticamente 
ativa. 

Polariscopia. [De polar + -i- + -scop- + cia] S. f. Ópt. 
Observação de objetos à luz polarizada. 

Polariscópico. Adj. Relativo à polariscopia, ou ao 
polariscópio. 

Polariscópio. [De polar + -i- + -scop- + -io?.] S. m. 
Ópt. Instrumento para observação de objetos à luz 
polarizada. 

Polarizabilidade. [De polarizável.) S. f. Fís. Cociente 
entre os módulos do momento de dipolo induzido 
numa molécula e o da intensidade do campo elétrico 
que induz. 

Polarização. [De polarizar + -ção] S. f Fis. 1. 
Fenômeno apresentado Eae uma radiação eletromag- 
nética em que o plano de vibração permanece cons- 
tante. 2. Eletr. Estabelecimento duma diferença de 
potencial elétrico entre dois eletrodos. 3. Eletr. Num 
dielétrico, momento de dipolo por unidade de volu- 
me; polarização elétrica. 4. Fts.-Quim. Conjunto de 
fenômenos elétricos e quimicos ocorrentes quando a 
um eletrodo, em um sistema eletroquimico, se atri- 
bui um potencial elétrico. * Polarização circular. 
Öpt. A de um raio luminoso em que o vector elétrico 
gira com velocidade angular uniforme em torno da 
direção de propagação. Polarização elétrica. Eletr. 
Polarização (3). Polarização elíptica. Ópr. Estado de 
um raio luminoso em que a extremidade do vector 
elétrico descreve uma hélice cilindrica elíptica com 
eixo na direção de propagação. 

Polarizado. 4dj. Que sofreu polarização. — V. luz —a, 
luz circularmente —a e luz elipticamente —a. 

Polarizador (ô). Adj. 1. Que polariza. e S. m. 2. Aquilo 
ou aquele que polariza. 

Polarizar. [De polar + -izar.] V. t. d. 1. Sujeitar à 
polarização: polarizar um raio luminoso. 2. Cha- 
mar sobre si; fazer convergir para si; atrair; con- 
centrar: O desenvolvimento industrial polariza as 
atenções dos economistas. 3. Eletr. Atribuir potenciais 
elétricos distintos a (dois eletrodos). 4. Ópt. Fixar o 
plano de vibração do vector elétrico de (um raio 
uminoso). P. 5. Concentrar-se (para um determina- 
do objetivo): Certas vidas polarizaram-se na 
religião. 

Polarizável. Adj. 2 g. Que pode ser polarizado. 

Polarografia. [De polar(ização) + -o- + -grafia.] S. f. 
Fís.-Quím. Técnica de investigação qualitativa ou 
qeaptitativa de soluções, baseada no comportamento 

e eletrodos polarizados. 

Polarográfico. Adj. Referente à polarografia. 

Polarograma. [De polarfização) + -o- + -grama.) S. f. 
Fis.-Quim. Curva representativa da variação do 
potencial de um eletrodo polarizado numa análise 
polarográfica. 

Polaron. [De polar + -on.] S. m. Fis. Num dielétrico, o 
conjunto formado por um elétron e pela deformação 
que ele causa na rede do dielétrico. 

Polca. [De or. eslava, atr. do al. Polka.) S. f. 1. Dança 
da Boêmia (Tcheco-Eslováquia), em compasso 
binário e andamento alegro, muito em voga nos mea- 
dos do séc. XIX. 2. Música para essa dança. 

Polca-mancada. S. f. Bras., RS. Polca usada outrora no 
campo, acompanhada. de cantigas. [Pl.: polcas- 
mancadas.) 
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Polcar. V. int. Dançar polca: “estourou, depois duma 
ceia de peixe — à hora em que defronte, na casa do 
Dr. Godinho que fazia anos, se polcava com 
alarido,” (Eça de Queirós, O Crime do Padre Amaro, 
p. 1). [Conjuga-se como trancar.) 

Pôlder. [Do hol. polder.) S. m. Nos Paises Baixos, 
nte conquistada sobre o Mar do Norte, [P1.: pôl- 

eres. 

Poldra' (ô). [Fem. de poldro.) sf Égua nova, 

Poldra? (ô). S. f. Alter. de alpondra. 

Poldril. [De poldro + -il.] S. m. V. potril. 

Poldro (ô). (Do lat. vulg. *pullitru < lat. pullus, 'animal 
jovem’.] S. m. Potro (1): “metia-se no mato, ou anda- 
va cercando os magotes para montar nos 
poldros brabos” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 106). 

A-pole. V. poli-?. 

Polé. [Do esp. polé.] S. f. 1. Antigo instrumento de 
tortura: “E o Inquisidor apontou .... para o fundo do 
aposento, onde se espalhavam as polés , uma 
roda eriçada de farpas” (Alberto Rangel, Quando o 
Brasil Amanhecia, p. 255). 2. Marinh. Poleame de 
laborar constituído de duas caixas sobrepostas a topo 
e com os eixos das suas rodas dispostos paralelamen- 
te ou perpendicularmente um em relação ao outro. 

Poleá. [Do malaiala pulayan.)] S. m. Pária, pariá; 
polear: “Um poleá que a viu, espantado m tris- 
tonho, / Um poleá lhe perguntou:/ ‘Mosea, esse 
refulgir, que mais parece um sonho, / Dize, quem foi 
que to ensinou?” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 314.) 

Poleame. [De polé + -ame.] S. m. Marinh. 1. Conjunto 
de todas as peças (moitões, cadernais, patescas, bigo- 
tas, etc.) destinadas à passagem ou ao retorno de 
cabos: o poleame da embarcação. 2. Qualquer 
dessas peças: “artigos e coisas concernentes a navios 
«tais como cabos e poleame de toda a ordem, 
folhas de cobre, .... agulhas de palombar” (Virgilio 
Várzea, Histórias Rústicas, p. 93). 9 Poleame de 
laborar. Marinh. Poleame com roldana(s) nas quais 
correm os cabos de manobra. Poleame surdo. Marinh. 
Poleame com uma ou mais aberturas, sem rolda- 
na(s), por onde passam os cabos fixos. 

Polear'. S. m. V. poleá. 

Polear’. V. t. d. 1. Torturar com polé (1): A Inquisição 
poleava os hereges. 2. Fig. Afligir muito; angus- 
tiar, atormentar: A incerteza poleava-o 
[Conjuga-se como frear.} 

Polearia. S. f. A arte ou profissão do poleeiro. 

Poleeiro. S. m. Fabricante de poleame. 

Polegada. [Do lat. vulg. *pullicata < lat. pollex, “dedo 
polegar'.] S. f. 1. Medida aproximadamente igual à 
do comprimento da segunda falange do polegar (1). 
2. Medida inglesa de comprimento, equivalente a 
25,40 mm do sistema métrico decimal. [Abrev. (nesta 
acepç.): in.] * Polegada cúbica. Volume equivalente 
a 16,387 cm?. [Abrev.: cu.in.) Polegada quadrada. 
Área equivalente a 6,4516 cm?. [Abrev.: sg.in.) 

Polegar [Do lat. pollicare, “que tem uma polegada de 
extensão'.] S. m. 1. V. dedo polegar e Adj. 2 g. 2. Diz- 
se de, ou pequena vara de poda, só com um, dois ou 
três olhos. ~ V. dedo ~., 

Poleiro. [De polo (ô) + -eiro.) S. m. 1. Vara onde as 
aves pousam e dormem, na gaiola ou na capoeira. 2. 
Fig. Posição elevada, de mando, autoridade. 3. Bras. 
V. torrinha. 4. Bras., S. Animal velho que todos ocu- 


pam. 

Polem. S. m. Var. de pólen. 

Polemarco. [Do gr. polémarchos, pelo lat. polemarchu.) 
S. m. O chefe supremo do exército, entre. os gregos 
antigos. 

Polemarquia. S. f Cargo, dignidade ou funções de 
polemarco. 

Polemárquico. Adj. 
polemarquia. 

Polêmica. (Fem. substantivado do adj. polêmico.) S. f. 
Debate oral; questão, controvérsia. [Dim. deprec. 
(irreg.): polemícula. Cf. polemica, do v. polemicar.) 

Polemicar. V. int. Polemizar. [Conjuga-se como 
trancar. Pres, ind. polemico, polemicas, polemica, etc. 
Cf. polêmico e polêmica.) 

Polêmico. [Do gr. polemikós, 'guerreiro”.] Adj. Relativo 
ou próprio de polêmica. [Cf. polemico, do v. polemi- 


car. 

Polemícula. [De polêmica + -ula] S. f. Polêmica 
insignificante, chinfrim. 

Polemismo. S. m. Mania de polêmica. 

Polemista. [Do gr. polemistés.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou fue trava polêmicas, é dado a questionar, discu- 
te bem. 

Polemíistico. Adj. Relativo a, ou próprio de polêmica, 
ou de polemista. 

Polemizar. V. int. Travar polêmica; polemicar: “Não 
vale a pena polemizar em resposta a esta argu- 
mentação.” (Fidelino de Figueiredo, Entre Dois Uni- 
versos, p. 106.) 

Polemoniácea. S. f. Espécime das polemoniáceas. 

Polemoniáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 
superiores, da ordem das tubifloras, composta de 
ervas e trepadeiras com folhas alternas e flores soli- 
tárias ou cimosas. Flores pentâmeras, com gineceu 
tricarpelar; fruto capsular. Existem perto de 270 


Relativo a polemarco, ou a 


Poliartritico 


espécies, dos climas temperados; a Cobaea scandens, 
bela trepadeira de amplas flores, é a única introduzi- 
da no Brasil, onde é subespontânea. 

Polemoniáceo. Adj. Pertencente ou 
polemoniáceas. 

Pólen. [Do lat. pollen.] S. m. Morfol. Veg. Espécie de 
fina poeira que esvoaça das anteras das plantas flori- 
feras, e cuja função é fecundar os óvulos, represen- 
tando, assim, o elemento masculino da sexualidade 
vegetal. O envoltório externo, muito resistente, pode 
ser liso, mas, por via de regra, é complicadamente 
ornamentado. Hoje tem grande importância na 
taxionomia das plantas. Em certos paises tem impor- 
tância médica, pelos acidentes alérgicos que sói pro- 
vocar. [Var.: polem. Pl.: polens.) 

Polenta. [Do it. polenta.) S. f. Massa ou pasta de 
farinha de milho com água e sal, escaldada ao fogo, 
i Gi se pode adicionar manteiga m queijo. [Cf. angu 

1). 

Pólex (cs). [Do lat. pollex.) S. m. V. dedo polegar (1). 

Polha (ô). fDo esp. polla.) S. f. 1. Franga. 2. Ant. 
Galinha (1). 3. Fig. Moça, rapariga. 


relativo às 


Polhastro. [Do esp. pollastro.) S. m. 1. Grande frango. 


2. Fig. Rapagão; mocetão. 3. Sujeito espertalhão, 
apoli-'.[Do gr. polys, pollé, polý, polloů, ês, oú.) El. 
comp. = ‘muito’: poliandro, politeísmo. ; 
apoli-'. [Do gr. pólis, eos.) El. comp. = ‘cidade’:. 
policlinica. [Equiv.: -polis e -pole: Petrópolis; metro- 
póle ( < lat, metropole < gr. metrópolis).) 

Polia’. [Do fr. poulie.] S. f. Roda presa a um eixo, e 
cuja circunferência, cavada ou não de um canal, 
recebe uma correia da qual uma das extremidades é 
aplicada à força e a outra à resistência: “sempre que 
ouvia a crepitação das correias nas polias..., 
murmurava, com ódio e nojo: ‘Lá está a besta masti- 
gando!.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 10). 

Polia?, [Alter. de polilha.) S. f. Bras. Designação 
comum a numerosas larvas de insetos coleópteros, 
da familia dos dermestideos, densamente pilosas, que 
se criam em várias substâncias orgânicas, sobretudo 
em couro e toucinho, e muito particularmente às lar- 
vas do besourinho Dermestes sps. [Os pêlos mais ou 
menos alongados, principalmente: os dos tergitos, 
formam, em geral, tufos laterais ou na extremidade 
posterior do corpo. Sin.: punilha.) 

Poliacanto. [De poli-' + -acanto.) Adj. Bot. Que tem 
muitos espinhos. 

Poliada. [De poli-! + -ada!.) S. f. Cálc. Vect. Operador 
formado pela justaposição de vários vectores. [Cf. 
diada, triada = tétrada.) 

Poliadelfia. S. f. Morfol. Veg. i. Soldadura dos 
estames, pelos filetes, em vários feixes. 2. Antigo 
grupo de plantas caracterizado pelas flores her- 
Pd e estames poliadelfos. 

Poliadélfico. Adj. Referente à poliadelfia. 

Poliadelfo. [Do gr. polyádelphos.) Adj. Morfol. Veg. Que 
apresenta poliadelfia: androceu poliadelfo. 

Poliádico. S. m. Cálc. Vect. Soma de duas ou mais 
políadas. 

Poliálcool. [Do poli-' + álcool] S. m. Quim. Substân- 
cia que possui vários grupamentos da função álcool. 
(PL: poliálcoois.] 

Poliandra. [De poli + o fem. de -andro.] Adj. (f.} e s$. 
f. 1. Diz-se de, ou mulher que tem mais de um mari- 
do ao mesmo tempo. 2. di Veg. Diz-se de, ou 
flor que tem número grande e indeterminado de 
estames. 

Poliandria. [De poliandro + -ia.) S. f. 1. Matrimônio da 
mulher com diversos homens. 2. Regime que se 

- observa em sociedades matrilineares e no qual diver- 
sos homens, em geral irmãos ou primos, participâm 
da posse de uma mulher. 3. Morfol. Veg. A existência 
de estames numerosos em uma flor. 4. Morfol. Veg. 
Grupo antigo de plantas cujas flores são hermafrodi- 
tas e têm estames acima de 20. 

Poliandrico. Adj. Referente à poliandria: 
dadepoliândrica. 3 i 

Poliandro. [Do gr. polyandros.) Adj. Morfol. Veg. Que 
apresenta tias (Je 4). . 

Poliantéia. [Do gr. polyanthéa.) S. f. V. miscelânea (2): 
“A 15 de maio, a primeira página [Do jornal cearen- 
se O Pão) lhe era dedicada [a Xavier de Castrol, e a 
edição de 30 de maio foi uma tocante polian- 
téia, em que todos os prosaistas e poetas firma- 
vam versos e artiguetes em honra do delicado bardo 
cearense” (Leonardo Mota, A “Padaria Espiritual”, 
p. 144. 

Poliantéico, 4dj. Referente a poliantéia. É 

Polianto. [Do gr. polyanthés.] Adj. Morfol. Veg. Provido 
de muitas flores. 

Poliaquênio. [De poli- + aquênio.) S. m. Morfol. Veg. 
Fruto constituido de muitos aquênios congregados 
numa unidade. = . 

Poliarquia. (Do gr. polyarchía.) S. f. Governo exercido 
por muitos. 

Poliárquico. Adj. Relativo à poliarquia. 

Poliarticular. [De poli! + articular.) Adj. 2 g. ~ V. 
reumatismo —. f 
Poliartrite. |De poli + artrite.] S. f. Patol. 1. Artrite 
generalizada a várias articulações. 2. Reumatismo 

poliarticular agudo. A 
Poliartritico. Adj. Referente à poliartrite. — 


socie- 


-Policárpico 


Policárpico. [De poli-' + -carp(o) + -ico2.] Adj. Morfol. 
Veg. 1. Que tem muitos carpelos. 2. Que floresce 
durante muitos anos. [Opõe-se a monocárpico (2).] 

Policarpo. [Do gr. polykarpos.] Adj. Bot. Que tem ou 
produz muitos frutos. 

Pólice. [Do lat. pollice.) S. m. V. dedo polegar (1). 

Policêntrico. [De poli-' + -centr(o)- + -ico?.] Adj. Diz-se 
da espiral que tem muitos centros. 

Polichinelo. [De Polichinello, personagem da comédia 
italiana.) S. m. 1. Teat. Antiquissimo personagem- 
tipo, cujas origens remontam ao teatro latino, m que 
alcança maior desenvolvimento na commedia dell ar- 
te, caracterizado pelo nariz longo pela corcunda, 
barriga grande, barrete e roupas multicoloridas, e 
pela fala tremida e esganiçada. [O feitio mora! do 
polichinelo varia de pais para pais: o francês é falsa- 
mente heróico e fanfarrão; o alemão, tolo; o inglês, 
astuto e sinuoso.) 2. Individuo ou titere que repre- 
senta esse personagem. 3. Fig. Homem apalhaçado 
e/ou sem dignidade; palhaço. 

Policia. [Do gr. politéia, pelo lat. politia.) S. f. 1. 
Conjunto de leis ou regras impostas ao cidadão com 
o fito de assegurar a moral, a ordem e a segurança 

úblicas. 2. A corporação que engloba os órgãos e 
instituições incumbidos de fazer respeitar essas leis 
ou regras, =» de reprimir e perseguir o crime. 3. Os 
membros de tal corporação. 4. Boa ordem; discipli- 
na, ordem. 5. Ant. Civilização; cultura. 6. Biol. Fis- 
calização, inspeção, profilaxia. 7. Tip. Lista em que o 
fundidor estabelece a proporção de letras e sinais 
que devem constituir uma fonte de tipos, para com- 
posição em determinada lingua. e S. m. 8. Individuo 
pertencente a corporação policial; policial. [Cf. poli- 
cia, do v. policiar.] é Polícia aduaneira. Policia 
encarregada de vigiar os portos, aeroportos, e a cos- 
ta, a fim de evitar que entrem ou saiam do pais mer- 
cadorias contrabandeadas. Polícia política. Orgão 
policial encarregado da defesa ou preservação do 
regime político vigente num Estado. Policia rodo- 
viária. Polícia que patrulha ou vigia as estradas. 
Casar na policia, Bras. 1. Casar obrigado por manda- 
to judicial. 2. Casar em prazo muito curto. [Sin. ger.: 
casar na capelinha verde.) 

Policiado. [Part. de policiar.) Adj. 1, Guardado pela 
policia ou segundo os regulamentos dela. 2. Civiliza- 
do, bem-educado. 3. Sem excessos; equilibrado, 
comedido, morigerado. 

cera S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos icterideos (Leistes militaris (L.)), distribui- 
da por quase todo Brasil. Coloração bruna, com gar- 
ganta, parte do peito e o encontro das asas carmim. 
A subespécie L. m. superciliaris (Bon.) tem uma 
estria superciliar branca, e a fêmea o dorso bruno, 
com manchas pretas. [Sin.: puxa-verão, tem-tem-do- 
espírito-santo, rouxinol-do-campo. Pl.: polícias- 
inglesas.) 

Policial. Adj. 2 g. 1. Relativo à, ou próprio da polícia, 
ou que serve a seus fins: assuntos p o li cia is; inqué- 
e a cãdopolicial e S. m. 2. Policia 

Policiamento. S. m. Ato ou efeito de policiar(-se). 

Policiar. [De polícia + -ar.] V. t. d. 1. Vigiar, em 
cumprimento de leis ou regulamentos policiais: 
Homens bem armados po liciam a cidade. 2. Vigiar 
com cuidado e interesse; zelar: O vizinho poli- 
ciará a casa em sua ausência. 3. Dar ou transmitir 
civilização a; civilizar: p o l i c i a r povos primitivos. 4. 
Impedir que se manifeste; reprimir, conter, moderar: 
É impetuoso, mas costuma policiar as suas ações. 
P. 5. Dominar-se, conter-se, refrear-se, evitando a 
indiscrição ou outra manifestação inconveniente: 
“Airespolicia-se a si mesmo, analisa, critica a 
própria expressão ou a alheia, defende-se contra 
toda forma de linguagem figurada ou de ênfase.” 
(Maria Nazaré Lins Soares, Machado de Assis e m 
Análise da Expressão, p. 95); “policiou-se pa- 
ra não sorrir." (Macedo Miranda, As Três Chaves, 

57). [Pres. ind.: polício, policias, policia, etc. Cf. po- 

cia. 

Policiável, Adj. 2 E Que pode ser policiado. 

Policitação. [Do lat. pollicitatione.| S. f. 1. Promessa ou 
oferecimento. 2. Proposta ou oferta de negócio feita 
a alguém, pendente de aceitação, mas que, salvo 
poucas exceções, obriga desde logo o proponente. 

Policitado. [Do lat. pollicitatu.] S. m. Aquele a quem se 
faz uma policitação. 

Policitante. [Do lat. pollicitante) S. 2 g. Pessoa que 
formula uma policitação; proponente. 

Policitemia. [De poli-' + -cit{o}- + (hJem(o) + -ia.} S. 
f. Patol. Aumento patológico do número de glóbulos 

— vermelhos no sangue. 

Policitêmico. Adj. Relativo à policitemia. 

Policladia. [De poli! + -cladfo)- + -ia.) S. f. Morfol. 
Veg. Produção de um número anormal de ramos 
em uma planta. 

Policládio. S. m. 1. Espécime dos policládios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos policládios. pe 
Policládios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
turbelários, da ordem Polycladida, providos de tubo 
digestivo com várias ramificações irregulares. São 
marinhos, algumas espécies pelágicas, e medem até 

150 mm de comprimento. 
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Policlinica!. [De poli-' + clínica] S. f. Prática da 
medicina aplicada à generalidade das doenças. 

Policlínica. [De poli? + clinica] S. f. 1. Clínica 
exercida em casas privadas, e não em hospitais. 2. 
Departamento de hospital onde se trata de doentes 
externos. 

Policlinico. [De poli-' + clínico.) S. m. Clinico que 
trata das doenças em geral, ou não se' dedica parti- 
cularmente a uma delas. 

Policomo. [Do gr. polykomos.] Adj. Que tem muitos 
cabelos. 

Policônico. [De poli-' + cone + -ico?.] Adj. Que tem 
muitos cones. 

Policórdio. [De policordo + -io?.] S. m. Policordo. 

Policordo, [Do gr. polychordos, ‘que tem muitas 
cordas'.] S. m. Antigo instrumento musical, que se 
tocava com arco; policórdio. j 

Policresto. [Do gr. polychrestos, pelo lat. polychrestos.] 
Adj. Que tem numerosas aplicações: substância 
policresta. 

Policromado. [Part. de policromar.) Adj. V. multicolor: 
“Painéis de azulejos em azul e branco ou 
policromados estendem-se pelos corredores” 
(Jornal do Brasil, Rio, 17/3/1971). 

Policromar. V, t. d. Tornar policromo; policromizar. 

Policromia. [De policromo + -ia.] S. f. 1. Estado de um 
corpo em que há diferentes cores. 2. Conjunto de 
várias cores. 3. Art. Gráf. Qualquer processo de 
impressão em que se empreguem mais de três cores. 
4. Art. Gráf. Estampa obtida por esse processo. [Cf. 
(nesta acepç.) tricomia.] 

Policromizar. V. t. d. Policromar. 

Policromo. [Do gr. polychromos.) Adj. V. multicolor: 
“Muitos destes móveis são de uma elegância de for- 
mas, de uma pureza de estilo, de uma finura de aca- 
bamento, que se não excede. Alguns são incrustados 
de flores policromas .” (Ramalho Ortigão, A 
Holanda, p. 312.) l 

Policultor (ô). (De poli-! + cultor.) S. m. Individuo que 
pratica a policultura. 

Policultura. (De poli! + cultura.) S. f. Cultura de 
muitos produtos agricolas em determinada área. 
[Opõe-se a monocultura.) . 

Polidactilia, S. f. Ter. Anomalia de polidáctilo (2). 
[Var.: polidatilia.] 

Polidáctilo. [Do gr. polydáktylos] Adj. 1. Que tem 
muitos dedos. 2. Ter. Que tem mais de cinço dedos 
na mão ou no pé. [Var.: polidátilo.) 

Polidatilia. S. f. Ter, Var. de polidactilia. 

Polidátilo. Adj. Var. de polidáctilo. 

Polidesmóideo. S. m. 1. Espécime dos polidesmóideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos polidesmóideos. 

Polidesmóideos. S. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, ordem Polydesmoidea, com 19 a 22 somi- 
tos, o macho com gonópodes formados pelo pri- 
meiro ou pelos dois pares de pernas do sétimo somi- 
to, e desprovidos de glândulas sericigenas na extre- 
midade do abdome. 

Polidez (8). S. f. 1. Qualidade ou estado de polido. 2. 
Delicadeza, cortesia, civilidade, urbanidade. 

Polidipsia. [Do gr. polydipsos, muito sedento”, + -ia.] 
S. f. Med. Sede excessiva. 

Polidipsico. Adj. Referente à polidipsia. 

Polido. [Part. de poin] Adj. 1. Alisado, liso. 2. 
Lustroso, luzidio, brunído, envernizado. 3. Atencio- 
so, delicado, cortês, civilizado, civil: “Muito cortês, 
sinceramente polido , recebeu-me Sua Mercê à 
porta da rua” (Luis Guimarães, Samurais e Man- 
darins, p. 11). ~ V. pedra —a. 

Polidor (ô). Adj. 1. Que pule. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que pule; brunidor. 

Polidura. S. f. Ato ou efeito de polir. 

Poliedral. Adj. 2 g. Poliédrico. 

Poliédrico. Adj. Que tem a forma de, ou referente a 
poliedro; poliedral. ~ V. superfície ~a. 

Poliedro. [Do gr. polyedros.] S. m. Geom. Sólido 
limitado por polígonos planos. é Poliedro côncavo. 
Geom. O que pode ser dividido em duas ou mais par- 
tes por um plano que contém uma das suas faces. 
Poliedro convexo. Geom. O que está inteiramente de 
um dos lados de qualquer plano que contém uma das 
suas faces. Poliedro regular. Geom. Poliedro convexo 
cujas faces-são poligonos regulares iguais e cujos ân- 
gulos sólidos são todos iguais. Poliedro simples. 
Geom. Poliedro maciço, topologicamente equivalen- 
te a uma esfera. 

Polielectrólito. [De poli- S. m. 
Polieletrólico. P 

Polieletrólito. [De poli-' + -eletrólito, var. polie- 
lectrólito.) S. m. Quim. Composto macromolecu- 
lar que contém diversos grupamentos ionizáveis. 

Poliembrionia. [De poli- + embrionia.] S. f. Biol. 
Ger. Segmentação do zigoto com formação de 
vários embriões (geralmente do mesmo sexo). 

Poliencefalite. [De poli- + encefalite.) S. f. Patol. 
Inflamação aguda ou crônica de certos núcleos do 
sistema nervoso. 

Poliencefalítico. Adj. Relativo poliencefalite. 
Poliéster. [De poli-" + éster.) S. m. Quim. Qualquer 
substância macromolecular resultante da condensa- 
ção de álcoois poliidroxilados com ácidos polibási- 
cos. [Pl.: poliésteres.) 


+ electrólito.] 


Poliglotismo 


Poliestireno. [De poli, f. abrev. de polímero, + 
estireno.] S. m. Quim. Polimero de estireno, ter- 
moplástico, com variadas aplicações industriais e 
domésticas. 

Polietileno. [De polifmerização) + etileno.) S. m. Quim. 
Substância obtida pela polimerização do etileno, ter- 
moplástica, translúcida, flexível, com importantes m 
variadas aplicações. 

Pa: [Do gr. polyphagíal S. f. Qualidade de 
polífago. 

Polifago. [Do gr. polyphágos.) Adj. 1. Onivoro. 2. Que 
tem fome canina. 3. Pertencente ou relativo aos poli- 
fagos. e S. m. 4. Espécime dos polifagos. 

Polifagos. S. m. pl. Zool. Inseto da ordem dos 
coleópteros, subordem Polyphaga, com o primeiro 
urosternito inteiro (não dividido pelos quadris pos- 
teriores), o segundo e o terceiro não soldados na 
linha mediana, = os tarsos em peça única. 
Polifásico. [De polit- + fase (4) + -ico2.] Adj. ~ V. 
corrente —a. 

Polifilético: [De poli-' + -filético!.] Adj. Biol. Que se 
orígina de vários troncos, ou seja, que não evolveu a 
partir de um único organismo primitivo. 
Polifilia. (De polífilo + -ia.} S. f. Morfol. Veg. Aumento 
do número de peças de um verticilo floral, 
Polifilo. [Do gr. polyphyllos.] Adj. Morfol. Veg. 1. Que 
apresenta polifilia. 2. Que tem muitas folhas. 

Polifiodonte. [De poli- + rad. gr. phy < phyo, 
‘produzir’, + -odonte.) S. m. Zool. Animal que tem 
mais de duas dentições. 

Polifito. [Do gr. polyphytos.] Adj. Bot. 1. Relativo a, ou 
próprio de muitas plantas. 2. Diz-se dos gêneros que 
compreendem numerosas plantas. 

Polifonia. [Do gr. polyphonta.] S. f. Mús. 1: Entre os 
gregos antigos, reunião de vozes ou de instrumentos. 
2. Simultaneidade de várias melodias que se desen- 
volvem independentemente, mas dentro da mesma 
tonalidade. 

Polifônico. Adj. 1. Relativo a, ou em que há polifonia. 
2. Diz-se do eco que repete m som várias vezes. 3. 
Diz-se do sinal taquigráfico que representa varios 
fonemas. 4. Diz-se do sistema que emprega sinais 
polifônicos. — V. missa —a. 

Poligala. [Do gr. polygalon, pao lat. polygala.] S. f. 
Erva norte-americana, da familia das poligaláceas 
(Polygala senega), cujas raizes, ricas em saponina, são 
consideradas medicinais, e cujas flores e frutos são 
insignificantes, aquelas dispostas em racemos termi- 
nais. 

Poligalácea. S. f. Espécime das poligaláceas. 
Poligaláceas. S. jf. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das geraniales, formada de 
ervas e arbustos, raramente arvoretas ou trepadeiras, 
de folhas alternas, flores racemosas, zigomorfas, 
corola com uma das pétalas dotada de um apêndice 
laciniado, filetes soldados, fruto capsular ou drupá- 
ceo. Existem umas 800 espécies, temperadas e tropi- 
cais; só a Polygala engloba metade desse número; 
muitas se dispersam pelo Brasil. 
Poligaláceo. Adj. Pertencente ou 
poligaláceas. 

Poligamia. (Do gr. polygamia, pelo lat, polvgamia.] S. f. 
1. Matrimônio de um com muitos. 2. Estado de poli- 
gamo. 3. Morfol. Veg. Coexistência de flores unisse- 
xuais e hermafroditas numa mesma espécie, 
podendo-se, assim, ter numa planta flores hermafro- 
ditas, masculinas = femininas. [Antôn.: monogamia.) 
Poligâmico. Adj. Referente à poligamia. [Antôn.: 
monogâmico.) 

Poligamo. (Do gr. polygamos.] Adj. 1. Que tem mais de 
um cônjuge ao mesmo tempo. 2. Diz-se de certos 
animais dos quais os machos têm muitas fêmeas: 
“Como poligam o e amoroso galo, / Nasá... que 
digo?! O Grão-Senhor delira! / A asa arrastando a 
inúmeras esposas, / Nem sabe qual prefira.” (Rai- 
mundo Correia, Poesias, p. 76.) 3. Morfol. Veg. Que 
apresenta poligamia: arbusto polígamo. e S.m. 
4. Aquele que tem mais de um cônjuge ao mesmo 
tempo. [Antôn.: monógamo.) 

Poligamodióico. [De polígamo + dióico.] Adj. Morfol. 
Veg. Diz-se do vegetal que, sendo monóico, apresen- 
ta, também, flores hermafroditas. 

Poligastricidade. S. f. Zool. Qualidade de poligástrico. 
Poligástrico. [De poli- + -gastrfo)- + -ico?.] Adj. Zool. 
Que tem muitos estômagos. 

Poligeno. [De poli- + -geno!.] Adj. Que produz muito. 
(Cr. Polsino À 
Poliginia. S. f. 1. Estado ou.qualidade de polígino (1); 
casamento do homem com muitas mulheres. 3. Mor- 
ol. Veg. Existência de muitos pistilos. 
olígino. [Do gr. polygynes.] Adj. 1. Que tem muitas 
mulheres. 2. Morfol. Veg. Que tem muitos pistilos em 
cada flor; que apresenta poliginia (3: gineceu 
polígino. pe po geno 1 
Poliglota. [Do gr. polyglottos.} Adj. 2 g. 1. Que sabe ou 
fala muitas linguas, 2. Que está escrito em muitas lin- 
guas; poliglótico.. e S. 2 g. 3. Pessoa que sabe ou fala 
muitas línguas. \ 

Poliglótico. Adj. 1. Poliglota (2). 2. 
poliglota. 

Poliglotismo. S. m. 1. Qualidade de poliglota: “puxava 
as rezas e ladainhas num latinório levado da breca e 
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que o Padre Eterno, apesar do seu poliglotis- 

mo , custaria bem a entender.” (Visconde de Tau- 
nay, Ao Entardecer, p. 83). 2. Facilidade de falar mui- 
tas línguas. 

Poligonácea. S. 4 Espécime das pongonscess, 

Poligonáceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das poligonales, que se carac- 
teriza pela longa bainha estipular, dita ócrea lq. v.]. 
A maioria são plantas herbáceas e, menos vezes, 
arbustos e trepadeiras. Inflorescências multifloras, 
flores pequeninas, Há cerca de 1 000 espécies por 
todo o mundo; uma delas, o amor-agarradinho, é 
muito cultivada entre nós. 

Poligonáceo. Adj. Pertencente ou 
poligonáceas. 

Poligonal. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao poligono. 2. Que 
tem muitos ângulos, 3. Que tem por base um poligo- 
no, ~ V. linha — e setor —. e S. f. Geom. 4. Linha 
poligonal. 

Poligonale. S. f. Espécime das poligonales. 

Poligonales. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos arquiclamideos que compreende uni- 
camente a familia das poligonáceas. 

Poligono, (Do gr. polygonon, pelo lat. polygonu.) S. m. 
1. Geom. Linha poligonal fechada, 2. Geom. Região 

lana limitada por uma linha poligonal fechada. 3. 

igura que determina a forma geral de uma praça de 
guerra. 4 Poligono de fregiiência. Estat. Poligonal 

ue representa, num diagrama cartesiano, uma 

istribuição de frequência. Poligono de tiro, Lugar 
onde se testam bocas-de-fogo, EE oil cargas de 
projeção, etc.; campo'de provas. Poligono eqüiângulo. 
Geom. O que tem todos os ângulos iguais. Poligono 
eqiiilátero. Geom, O que tem todos os lados iguais. 
Poligono esférico. Geom. Região de uma superficie 
esférica limitada por três ou mais arcos de grandes 
circulos. Poligono estrelado. Geom. Poligono cujos 
ângulos são, alternadamente, reentrantes e salientes. 
Poligono geodésico. Geom. Anal. Numa superficie, 
poligono formado por geodésicas que se interceptam 
duas a duas. Poligono mistilineo. Geom. O que tem 
alguns lados retos e outros curvilineos, Poligono 
regular. Geom. O que tem todos os lados = todos os 
ângulos iguais; poligono simultaneamente eqüilátero 
e eqliângulo. 

Poligrafar. V. t. d. Escrever com o poligrafo. [Pres 
ind.: poligrafo, etc. Cf. poligrafo.) 

Poligrafia. [Do gr. polygraphta.) S. f. 1. Coleção de 
obras diversas, literárias ou cientificas. 2. Conjunto 
de conhecimentos vários. 3. Qualidade de quem é 
poligrafo. 

Poligráfico. Adj. Diz-se do estabelecimento cujas 
atividades abrangem diversos ramos das artes gráfi- 
cas. 

Poligrafo., [Do gr. polygraphos.) S. m. 1. Aquele que 
escreve acerca de matérias diversas: “Foi Alberto 
Pimentel um dos poligrafo s mais fecundos da 
última geração romântica” (Ps Arlindo Ribeiro da 
Cunha, A Língua e a Literatura Portuguesa, p. 557). 2. 
Maquinismo que, movendo muitas penas, produz 
muitas cópias simultâneas do mesmo escrito. 3. V. 
ap parajo. 4. V. polímata. [CF. poligrafo, do v. poligra- 
ar. 
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oligrama. [De polit + -grama.) S. m. Taquigrama 
formado -por dois ou mais sinais cruzados. 

Poligrâmico. Adj. Diz-se do sistema taquigráfico que 
emprega sinais polifônicos. 

Polilépide. [De poli-! + -lépide.] Adj. 2 g. Bot. Que tem 
muitas escamas. 

Polilha. (Do esp. polilla.) S. f. 1. Pó finissimo; poalha. 
2. Espécie de traça. 

Polimastigino. S. m. 1. Espécie dos polimastiginos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos polimastiginos. 
Polimastiginos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
zoomastiginos, da ordem Polymastigina, cujo corpo 
apresenta três ou mais flagelos. São holozóicos ou 
saprozóicos. Alimentam-se de substâncias orgânicas 
em decomposição ou não, e são, na maioria, parasi- 
tos ou comensais da cavidade intestinal e de outros 

órgãos de invertebrados m vertebrados. 

Polimata. [Do gr. polymathés.] S. m. Aquele que 
estudou ou sabe muitas ciências; poligrafo, polimate. 

Polimate. S. m. V. polímata. 

Polimatia. [Do gr. polymathía.] S. f. Instrução extensa 
e variada. 

Polimático. Adj. Relativo a, ou que tem polimatia. 

Polimentar. V, t. d. Dar polimento a; polir. 

Polimento. S. m. 1, Ato ou efeito de polir. 2. Fig. 
Aprimoramento, finura: boa moça, mas não tem 

olimento . 3. Couro envernizado de que se 

azem calçados; verniz. 

Polimerideo. S. m. 1. Espécime dos polimerideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos polimerideos. 
Polimerideos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artiozoários, cujas formas são complexas, constitui- 

das por seguimentos sucessivos ou metâmeros. 
Polime ão. [De *polimerizar (de polímero + -izar ) 
+ -ção.] S. f. Quim. Processo em que duas ou mais 
moléculas de uma mesma substância, du dois ou 
mais grupamentos atômicos idênticos, se reúnem 
para formar uma estrutura de peso molecular múl- 
tiplo do das unidades iniciais e, em geral, elevado. 
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Polimero. [Do gr. polymerés.) S. m. Quím. Composto 
formado por sucessivas aglomerações de grande nú- 
mero de moléculas fundamentais. Ex.: o polietileno, 
formado pela aglomeração de centenas dm milhares 
de moléculas de etileno. 

Polimetria. [De poli-' + -metr(o-? + -ia] S. fa. 
Qualidade de polimétrico. 2. Emprego de versos 
polimétricos. [V. abonação em polimétrico (2).) 

Polimétrico. [De polit + -metr(o-? + -ico?.) Adj. 1. 
Formado de versos de várias medidas: poema po li- 
métrico ; As poesias de Mário Pederneiras são, na 
maioria, polimétricas. 2. Diz-se de versos de 
várias medidas: “O poema [*Paisagem Noturna”, de 
Manuel Bandeira] é feito em versos assimetricamen- 
te polimétricos. Se a combinação de versos 
de várias medidas é processo antiguissimo, não se 
pode dizer que a assimetria seja excludente da poli- 
ME ES (Emânuel de Morais, Manuel Bandeira, p. 

Polimnico. [Do “mit. Polímnia, ‘ʻa musa da retórica”, + 
-ico?.] Adj. Respeitante a retórica. [Cf. polínico.] 

Polimodalidade. (De poli-! + modalidade J, S. f. Mús. 
Superposição de melodias pertencentes cada uma a 
um modo diferente. 

Polimorfismo. [De polimorfo + -ismo.] S. m. Bot. 1. 
Existência de órgãos ou plantas com diversas formas. 
[O polimorfismo foliar significa que um vegetal apre- 
senta folhas de vários tipos morfológicos.) 2. Quim. 
Fenômeno apresentado por substâncias que cristali- 
zam em diferentes sistemas. . 

Polimorfo. (Do gr. polymorphos.] Adj. 1. Que se 
apresenta sob numerosas formas; multiforme; 
“Talento polimorfo , Eduardo [Eduardo Gui- 
maraens) tem explorado, até agora, e às vezes com 
sucesso, todos os gêneros literários, exceto o roman- 
ce.” (João Pinto da Silva, Fisionomias de “Novos”, p. 
40.) 2. Sujeito a variar de forma. 3. Bor. Que apresen- 
ta poe fruto polimorfo. [Uma espécie 
polimorfa apresenta características distintas em 
diferentes lugares.) [Sin. ger.: multiforme.) 

Polimorfonuclear. (De polimorfo + núcleo + -art.) Adj. 2 
g. Diz-se dos leucócitos sanguíneos providos de 
vários lóbulos, ou segmentados de modo que pare- 
cem múltiplos. 

Polinésio. $. m. 1. Individuo dos polinésios, povo 
nativo da Polinésia (um dos três grandes agrupamen- 
tos das ilhas do Pacifico), de cor parda, estatura ele- 
vada e cabelos finos. 2. O natural ou habitante da 
Polinésia, 3. Ling. Um dos subgrupos do malaio- 
polinésio [g. v.l. e Adj. 4. Pertencente ou relativo à 
Polinésia, ou aos polinésios. 

Polineurite. [De poli-' + neurite.] S. f. Patol. Neurite 
que ataca diversos nervos; polinevrite. 

Polineurítico. Adj. Relativo à polineurite; polinevrítico. 

Polinevrite. [De poli-' + nevrite.) S. f. Polineurite. 

Polinevritico. 4dj. Relativo à polinevrite; polineurítico. 

apolim(i>. [Do lat. pólen, ou pollis, inis.) El. comp. = 
‘pólen’: polínico, polinifago. 

Polinia. S. f. Morfol. Veg. Massa que congrega, nas 
orquidáceas e asclepiadáceas, os grãos do pólen. 
Polinico. (De polin(i)- + -ico?.) Adj. Morfol. Veg. Que 

contém pólen. ~ V. tubo —. (CI. polímnico.) 

Foiinifago. [De polin(i)- + -fago.] Adj. Que se nutre de 
pólen. 

Polinifero. [De _polin(i)j- + -fero.) Adj. Que contém 


pólen. 

Polinio. [De polinfi)- + -io°.) S. m. Bot. Massa de pólen 
aglutinado, transportável por pássaros e insetos, que 
se encontra nas anteras das orquideas m das asclepia- 
dáceas. 

Polinização. [De polinizar + -ção.) S. f. Bot. 
Transporte do grão de pólen da antera para o estig- 
ma. [Pode-se dar dentro de umá flor (autogamia), ou 
entre flores distintas, que não raro estão bem afasta- 
das uma da outra (alogamia). O pólen é veiculado 
pela água, ou pelo vento, ou por animais, entre os 
quais se distingue uma multidão de insetos, ditos 
polinizadores.) 

Polinizador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou animal 
(especialmente inseto) que poliniza. 

Polinizar. {De polin(i)- + -izar.) V. t. d. 1. Realizar a 
polinização de. Int. 2. Propiciar polinização. 

Polinômio. [De poli-' + (bijnômio.] S. m. Mat. Forma 
algébrica racional inteira. 4 Polinômio diádico. Cálc. 
Vect. Diádico. Polinômio inteiro. Álg. O que só con- 
tém potências naturais da variável. Polinômio mônico. 
Álg. O que tem o coeficiente da maior potência igual 
à unidade. Polinômio redutível. Alg. Mod. Polinômio 
que, num corpo, pode ser fatorado em polinômios de 
menor grau com coeficientes pertencentes a esse 
corpo. Polinômios idênticos. Mat. Aqueles cujos coe- 
ficientes das potências do mesmo grau são iguais. 
Polinômios ortogonais. Anál. Mat. Dois polinômios 
cujo produto tem a integral, sobre um certo domínio, 
igual a zero. 

Pólio'. [Do gr. pólion, pelo lat. polion.) S. m. Erva 
medicinal da familia das labiadas {Teucrium polium), 
semelhante ao maro (q. v.). 

Pólio?. S. f. 1. Bras. Patol. F. red. de poliomielite. 2. V. 
poliomielite anterior aguda. 

Poliomielite. [Do gr. pe “cinzento”, + -miello- + 
-ite'.) S. f. Patol. inflamação da substância cinzenta 
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da medula espinhal. [F. red.: pólio?) © Poliomielite 
anterior aguda. Patol. V. paralisia infantil. (Tb. se diz 
simplesmente pólio.) 

Poliomielítico. Adj. Referente à poliomielite. 

Poliônimo. [Do gr. polyónymos, pelo lat. polyonymu.) 
Adj. Que tem muitos nomes; que pode ser nomeado 
de várias maneiras. 

Poliope. (Do gr. poliopés.) S. 2 g. Pessoa que sofre de 
pone. 

Poliopia. [De poli# + -op(ske)- + -ia.} S. f. Patol. 
Percepção de mais de uma imagem de um único 
objeto, podendo ocorrer com apenas um dos olhos, 
ou com ambos. 

Poliorama, [De poli! + -orama.] S. m. Espécie de 
panorama em que os quadros móveis, 
interpenetrando-se, mudam de contornos e se trans- 
figuram aos olhos do observador. 

Poliorcética. [Fem. substantivado de poliorcético.] S. f. 
Arte de fazer cercos militares. 

Poliorcético. [Do gr. poliorketikós.] Adj. Respeitante à 
poliorcética. 

Poliorquia. [De poli-'+ -orqu(i)- + -ia.] S. f. Anat. A 
existência de mais de dois testículos em um homem, 

Poliose'. [Do gr. polfosis.) S. f. Patol. Descoramento 
dos pêlos. 

Poliose?. (De poli-' + -ose.] S. f. Quím. Polissacarideo. 

Polipedia. [Do gr. polypaidía.) S. f. Med. Gravidez com 
vários fetos. 

Polipeiro. S. m. 1. Reunião de pólipos. 2. Habitação 

. de pólipos que vivem agrupados. 

Polipeptídio. [De poli + pepédio) S. m. Quim. 
Peptidio com mais de dois 'aminoácidos. 

Polipétalo. [De poli-' + -pétalo.] Adj. Morfol. Veg. 1. 
Que tem muitas pétalas. 2. Morfol Veg. Desus. Dota- 
do de pétalas livres entre si. [Sin. ger.: pluripétalo, 
multipétalo.) 

Polipiforme. [De pólipo + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de pólipo. 

Poliplacóforo. S. m. 1. Espécie dos poliplacóforos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos poliplacóforos. 
[Sin. ger.: loricado, placóforo.) 

Poliplacóforos. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
anfineuros, da grdem Polyplacophora, de corpo reves- 
tido por concha dividida em oito placas ou loricas, 
sola pediosa grande, achatada. Vivem em rochas, 
especialmente nas costas rasas. [Sin.: loricados, placó- 
foros). 

Pólipo. [Do gr. polypous, ‘polvo, pólipo”, pelo lat. 
polypu.) S. m. 1. Patol. Tumor pediculado. 2. Cada 
um dos individuos de uma colônia de celenterados: 
“Começaram-nos os pés a radiar em longos e ávidos 
tentáculos de pólipo ” (Aluísio Azevedo, Pega- 
das, p. 152). — V. pólipos. 

Polipode. [De poli- + -pode.] Adj. 2 g. Que tem muitos 

s 


pés. 

Pohpodiácea. S. f. Espécime das polipodiáceas. 

Polipodiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 
ordem das eufilicales, caracterizada pelos esporân- 
gios com anel vertical incompleto, que se abrem por 
uma fenda transversal. Reúnem-se em grande nú- 
mero, formando os soros, com indúsio ou sem ele. A 
maioria é herbácea, mas há formas de tamanho 
avantajado; comumente possuem rizoma escamoso, 
Há em todo o orbe perto de 3'000 espécies, numero- 
sas das quais brasileiras. A samambaia cultivada é m 
exemplo mais comum, 

Polpatiaceo. Adj. Pertencente ou 
polipodiáceas. 

Polipódio. [Do gr. polypódion, pelo lat. polypodiu.] Adj. 
Multipede. 

Pólipos. [Pl. de pólipo.) S. m. pl. Zool. Designação 
comum às formas tróficas dos cnidários, com aspec- 
to de tubo fechado em uma das extremidades e uma 
coroa de tentáculos em torno da abertura apical. ~ 
V. pólipo. 

Poliposo (ô). [Do lat. polyposu.] Adj. Da natureza do: 

ólipo. 

poliprotiditico. S. m. 1. Espécime dos poliprotodontes. 
e Adj 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
poliprotodontes. 

Poliprotodontes. S$. m. pL Zool. Animais metâzoários, 
cordados, mamiferos, metatérios, marsupiais, da 
subordem Polyprotodontia, providos de numerosos 
dentes ineisivos, pequenos e sub-iguais, os caninos 
grandes m os molares com cúspides. São os marsu- 
piais carnivoros. - 

Políptico. [Do gr. polyptychos, pelo lat. polyptychu.] Adj. 
1. Dizia-se, em Roma, das placas chamadas tábulas 
Iv. tábula (2)). @ S. m. 2. V. tábula (2). 3. Conjunto de 
dois ou mais quadros [v. quadro (3)] independentes, 
porém subordinados ao mesmo tema. 4. Retábulo 
com diversos compartimentos fixos ou móveis. 

Poliptoto. (Do gr. polyptoton, pelo lat. pofyptoton.] S. 
m. Gram. Emprego, em um periodo, de uma palavra 
sob várias formas gramaticais: Trabalhar, trabalhei, 
porém'antes não houvesse trabalhado. 

Poliptóton. S. m. V. poliptoto. 

Poliqueta (ê). [De poli-' + -queta.) S. m. 1. Espécime 
dos poliquetas. e Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo 
aos poliquetas. 

Poliquetas (ê). S. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
anelídeos, da classe Polychaeta, de segmentação dis- 
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tinta, anéis com parápodes e numerosas cerdas, 
região cefálica evidente, com tentáculos, e sexos, em 
geral, separados. 

Polir. [Do lat. polire.] V. t. d. 1. Tornar lustroso, 
friccionando; brunir, lustrar: “ela a esfregar soalhos, 
ela a polir metais” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 65). 2. Aplicar polimento ou verniz em; 
envernizar: polir um móvel.'3. Dar ou transmitir 
civilização a; civilizar: polir uma tribo indigena, 4. 
Tornar polido, delicado, cortês; educar: 4 escola 

ule as crianças; O moço poliu as maneiras. 5. 
ornar perfeito; aprimorar, esmerar: polir o 
estilo. P. 6. Tornar-se polido ou lutroso: O piso 
pule-se mais ainda ao reflexo da luz. 7. Tornar-se 
perfeito, primoroso; aperfeiçoar-se, aprimorar-se: 
Pela biografia do escritor, vê-se claramente como se 
the poliu'o estilo. [irreg. Pres. ind.: pulo, pules, 
pule, polimos, polis, pulem; imperat. pule, poli, etc.; 
pres. do subj.: pula, pulas, pula, pulamos, pulais, 
pulam.) 


Polirritmia. [De poli-' + ritmo + cia] S. m. Más. 
Emprego simultâneo de duas ou mais estruturas rit- 
micas diferentes em sua constituição. 

Polirritmico. (De poli-' + ritmo + -ico?.] Adj. 1. Que 
tem diversos ritmos. 2. Que tem o ritmo muito varia- 
do. 

Polirrizo. [Do gr. polyrrhizos, pelo lat. polyrrhizos.] Ad). 
Bot. Que tem muitas raizes. 

a-pólis. V. poli-?. 

Polispermático. Adj. Morfol. Veg. ¥. polispérmico. 

Polispermia. [De poli-! + lido). + -ia.] S. f. Biol. 
Penetração de vários espermatozóides no óvulo ao 
dar-se a fecundação. 

Polispérmico. [De polispermo + -ico?.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem muitas sementes; polispermático, polisper- 
mo: cápsula polispérmica. 

Polispermo. [Do gr. polyspermos.) Adj. Morfol. Veg. V. 
polispérmico. 

Polisporo. [Do gr. polysporos.) S. m. Bot. Esporo que é 
produzido em grande número nos esporângios de 
certas rodoficeas. 

Polissacarideo. [De poli-' + sacarídeo.] S. m. Quim. 
Cafboidrato que fornece por hidrólise outros car- 
boidratos, de menor massa molecular, e que consti- 
tuem a sua molécula mediante ligações efetuadas 
através de átomos de oxigênio. 

Polissemia. (Do gr. polisemía.] S. f. O ter uma palavra 
muitas significações: “Quando um termo se usa com 
várias acepções diz-se que há polissemia .” 
(M. Said Ali, Meios de Expressão e Alterações Semân- 
ticas, p. 83.) 

Polissêmico. Adj. Referente à polissemia. 

Polissialia. [De poli! + -siallo)- + -ia.] S. f. Med. 
Secreção abundante de saliva. 


Polissiálico. 4dj. Respeitante à polissialia. 

Polissilábico. 4dj. 1. Relativo ao polissilabo. 2. Que 
tem mais de uma silaba; polissilabo. 

Polissilabo. [Do gr. polysyilabos, pelo lat. polysyllabu.) 
S. m. 1. Palavra que tem mais de uma silaba, e espe- 
cialmente mais de três. e Adj. 2. Polissilábico (2). 

Polissilogismo. [De poli-' + silogismo.) Lóg. Cadeia de 
dois ou mais silogismos tais que a conclusão de cadã 
um deles se torna uma das premissas do seguinte. 

Polissindeto. [Do gr. polysyndeton.) S. m. Espécime de 
pleonasmo que consiste em repetir uma conjunção 
maior número de vezes do que o exige a ordem gra- 
matical. Ex: “E zumbia, = voava, e voava, e zumbia,” 
(Machado de Assis, Poesias Completas, p. 314); 
“Contra a destruição se aferra à vida, e luta, / E tre- 
me, e cresce, e brilha, e afia o ouvido, e escuta / A 
voz que não soidão só ele escuta, só:” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 269); “Tua irmã é carinhosa, e doce e 
meiga, e casta, e consoladora.” (Eça de Queirós, 
Prosas Bárbaras, p. 5) ; “Mão gentil, mas cruel, 
mas traiçoeira, / Vibrou-se o golpe.” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, la. série, p. 302). [Antôn.: assindeto.] 

Polissindeton. S. m. V. polissíndeto. 

Polista. S. f. 2 g. Bras. Jogador de pólo?, 

Polistelia. [De poli-' + estelo + -ia.) S. f. Anat. Veg. A 
existência de vários estelos individualizados, i. e., 
cada um com seu periciclo e endoderme parti- 
culares. 

Polistélico. 4dj. Anat. Veg. Relativo à, ou em que há 
polistelia: caule polistélico. 

Polistêmone. [De poli-' + -stêmone.) Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Que tem estames em número superior ao dobro 
de pétalas. 

Polistilo. [Do gr. polystylos.) Adj. 1. Que tem muitas 
colunas: “A portada da igreja, de arco tricêntrico fir- 
mado em pilares polistilos de meio relevo, era 
o mais claro testemunho da idade provecta do pres- 
bitério.” (Alexandre Herculano, Lendas.e Narrativas, 
I, p. 121.) e S. m. 2. Edifício com numerosas 
colunas. 

Polistomo. [De poli-' + -stomo.] S. m. 1. Espécime dos 
polistomos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
polistomos. 

Polistomos. [Pl. de polistomo.) S. m. pl. Zool. Animais 
metazoários, platelmintos, trematódeos, com mais de 
duas ventosas, de ciclo evolutivo direto, sem hospe- 
deiro intermediário, e geralmente ectoparasitos. 

Politaina. S. m. Bras., MG. 


Certo jogo de azar: “O que ` 
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lhes vale é o jogo da politaina de diae o de 
trinta-e-um de noite.” (Helena Morley, Minha Vida 
de Menina, p. 33.) 

Politburo. [Do russo politbyuro < politichoskoe byuro, 
“agência política'.] S. m. Órgão político do Partido 
Comunista da U:R.S.S., entre 1917 m 1952. 

Politeama. [De poli-' + gr. théama, 'espetáculo.'] S. m. 
Teatro para diversos gêneros de representações. 

Politécnica. [Fem. substantivado de politécnico] S. f. 
Escola politécnica. 


Politécnico. [Do gr. polytechnos, “hábil em muitas artes’, - 


+ -ico2] Adj. 1, Que abrange numerosas artes ou 
ciências. 2. Bras. Diz-se da escola onde se estuda 
engenharia. 

Politéico. [Do gr. poljtheos, ‘que adora muitos deuses”, 
+ -ico2.) Adj. Relativo ao, ou próprio do politeismo. 

Politeismo. [De poli: + teísmo.].S. m. Religião em que 
há pluralidade de deuses; paganismo. [Cf. monotets- 
mo e henoteísmo.) 

Politeista. [De poli-! + teísta.] Adj. 2 g. 1. Politeístico. 
2. Que professa o politeismo. e S. 2 g. 3. Pessoa que 
professa o politeísmo. à 

Politeistico. Adj. Referente ao politeismo; politeista. 

Politica. [Fem. substantivado de político] S. f. 1. 
Ciência dos fenômenos referentes ao Estado; ciência 
politica. 2. Sistema de regras respeitantes à direção 
dos negócios públicos. 3. Arte de bem governar os 
povos. 4. Conjunto de objetivos que enformam 
determinado programa de ação governamental e 
condicionam a sua execução. §. Principio doutri- 
nário que caracteriza a estrutura constitucional do 
Estado. 6. Posição ideológica a respeito dos fins do 
Estado. 7. Atividade exercida na disputa dos cargos 
de governo ou no proselitismo partidário. 8. Habili- 
dade no trato das relações humanas, com vista à 
obtenção dos resultados desejados. 9. P. ext. Civili- 
dade, cortesia. 10. Fig. Astúcia, ardil, artificio, esper- 
teza. [Cf. politica, do v. politicar.) 4 Politica econômi- 
ca. Meio pelo qual um governo busca regular ou 
modificar os negócios econômicos de uma nação. 
Politica monetária. Controle do sistema bancário e 
monetário exercido por um governo com o propósito 
de estabilizar a moeda. 

Politicagem. S. f. Deprec. 1. Politica mesquinha, 
estreita, de interesses pessoais. 2. O conjunto dos 
politicos pouco escrupulosos, desonestos. [Sin. ger.: 
politicalha, politicaria, politiquice, politiquismo.) 

Politicalha, S. f. Deprec. V. politicagem. 

Politicalhão. S. m. Deprec. V. politiqueiro (5). Fem.: 
politicalhona.) 


Politicalheiro. [De politicalho + -eiro] Adj. Deprec. 
Relativo à política. > 

Politicalho. [De político + -alho.] S. m. Deprec. V. 
politiqueiro (5). 

Politicalhona. S. f. Deprec. Fem. de politicalhão. 

Politicantg; Adj. 2 g. e s. 2 g. Deprec. V. politiqueiro (2 e 


). 

Politicão. [Aum. de político.) S. m. Pop. Grande 
politico. 

Politicar. V. int. 1. Tratar ou ocupar-se de politica: 
Deputados e senadores politicam dia e noite. 2. 
Discorrer acerca de politica. [Conjuga-se como tran- 
car. Pres. ind.: politico, politicas, politica, etc. Cf. poli- 
tico e política.) 

Politicaria. S. f. Deprec. V. politicagem. 

Politicastro. [De político + astro.) S. m. Deprec. V. 
politiqueiro (5). 

Político, [Do gr. politikós, pelo lat. politicu.] Adj. 1. 
Relativo à, ou próprio da política, 2. Relativo aos 
negócios picos. 3, Que trata ou se ocupa de politi: 
ca. 4. Delicado, polido, cortês. 5. Fig. Esperto, astu- 
to. — V, direito —, economia —a, estado —, geogra- 
fia —a, liberalismo —, maioridade —a, ordem —a. e 
polícia —a. e S. m. 6: e que trata ou se ocupa 
de politica; estadista. 7. Fig. Individuo político, 
astuto, esperto. [Cf. politico, do v. Dior | Es- 
tar político com. Bras. Pop. Estar zangado, de rela- 
ções cortadas, com (alguém). 

Politicóide. [De político + -óide.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
politiqueiro (2 m 5). 

Politicologia. [De política + -o- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Estudo da política; ciência política.. 

Politicomania. (De política + -o- + -mania.) S. f. 
Paixão ou mania de política. 

Politicomaniaco. S. m. Aquele que tem politicomania; 
politicômano. 

Politicômano, S. m. Politicomanfaco. 

Politípico. Adj. Politipo. 

Polítipo, [De poli-' + -tipo.] Adj. Bot. Diz-se do gênero 
que compreende numerosas espécies; politípico. 

Politiqueiro. Adj. Deprec. 1. Diz-se daquele que se 
ocupa muito com a política partidária. 2. Diz-se 
daquele que, em politica, usa de processos menos 
corretos, faz politicagem; politicante, politicóide. 3. 
P. ext. Diz-se de indivíduo intrigante, mexeriqueiro. 
è S. m. 4. Aquele gue é potiqueiro 1). 5. Indivíduo 
politiqueiro (2); politicalhão, politicalho, politicante, 
politicastro, politicóide, politiquete, politiquilho. 6. 
P. ext. Individuo politiqueiro (3). 

Politiquete (ê). [De político + -ete.] S. m. Deprec. 4. V, 
politiqueiro (5). 2. Porítico de pouca ou nenhuma 
importância. 
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Politiquice. [De política + -ice.] S. f. 1. Deprec. Ato de 
politicagem. 2. V. politicagem. 

Politiquilho. [De político + -ilho.) S. m. Deprec. V. 
politiqueiro (5). 

Politiquismo. [De política + -ismo.) S. m. Deprec. V. 
politicagem. 

Politização. S. f. Ato ou efeito de politizar. 

Politizado. fPart. de politizar.] Adj. 1. Que tem 
consciência de seus deveres e direitos políticos, e se 
acha habilitado a exercê-los: “Rever provas, paginar, 
idealizar um frontispício, eram operações que lhe 
mereciam [a Lélio Landucci] tanto apreço quanto o 
debate sobre os rumos da arte no mundo politi- 
zado de hoje.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Fala, Amendoeira, pp. 239-240). 2. Que tem conheci- 
mento mais aprofundado da política e procura exer- 
cer papel atuante no processo político de seu país. 

Politizar. [Do ingl, to politize.) V. t. d. Inculcar a 
(certas classes ou categorias sociais) ou a (individuos 
dessas classes) consciência dos deveres e direitos 
políticos dos cidadãos que as compõem preparando- 
os para o livre exercício deles: politizar os tra- 
balhadores. 

Politizável. Adj. 2 g. Que pode ser politizado. 

Politomia. [De poli-' + -tom(o)- + -ia.) S. f. 1. Divisão 
de um assunto, de uma classificação, etc., em várias 
partes. 2. Divisão sucessiva duma coisa em mais de 
duas partes. [Cf. dicotomia.) 

Politômico. (De poli-' + -tom(o)- + -ico?.] Adj. Diz-se 
duma classificação homógrada em relação a mais de 
um atributo. 

Politonalidade. [De poli-' + tonalidade.) S. f. Mús. 
Processo de composição. musical em que se usam 
concomitantemente duas ou mais tonalidades. 

Politonar. [De poli! + -ton(o)- + -ar°.) V. t. d. èe int. 
Bras. Cantar em vários tons: “À distância as vozes 
macias da meninas politonavam : / Roseira 
dá-me uma rosa /Craveiro dá-me um botão” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 115). 

Ecras [Do gr. polytrikos.) Adj. Que tem muitos 

élos. 

Politrofia. [Do gr. polythrophia.) S. f. Med. Nutrição 
excessiva. 

Politrópico. [De polí-' + -trop(o)- + -ico?.] Adj. (f.) - 
V. transformação —a. 

Poliuretana (i-u). [De poli-' + uretana.] S. f. Quim. 
Substância sintética e polimérica que tem o grupa- 
mento característico -NHCO.0- na cadeia do poii- 
mero. i 

Poliuria (i-u). S. f. Med. Poliúria. 

Poliúria. [De poli-' + ur(o)- + -ia.] S. f. Med. Secreção 
superabundante de urina. [Var. pros: poliuria.) 

Poliúrico. Adj. Referente à poliúria. 

Polivalente. [De poli- + valente.) Adj. 2 g. 1. Que é 
eficaz em vários casos diferentes. 2. dis oferece 
diversas possibilidades de aplicação ou emprego: 
palavra polivalente. 3. Med. Diz-se dos produ- 
tos biológicos (soros, vacinas) que visam a vários 
agentes patógenos. 4. Diz-se dos sinais taquigráficos 
ou estenogramas que podem representar valores ou 
palavras distintas. 

Polixeno (cs). [Do gr. polyxenos, ‘que recebe muitos 
hóspedes".] S. m. Min. Mineral monométrico, liga de 
platina, ferro, irídio, ósmio e outros metais, moder- 
namente chamado platina nativa. 

Polizoário. S. m. m adj. 1. V. eucestóideo. 2. V. 
briozoário. 

Polizoários. S. m. pl. Zool. 1. V. eucestóideos. 2. V. 
briozoários. 


Polizoicidade. S. f: Zool. Qualidade de polizóico. 

Polizóico. [De poli-' + -zóico.] Adj. Zool. Diz-se dos 
animais que vivem em colônias. 

Polmaço. $. m. Bras., N.E. Nevoeiro denso. 

Polmão. S. m. Pop. Inchação, tumor, fleimão. [Cf. 
pulmão.) 

Polme. [Do lat, vulg. *pulmen.) S. m. Massa um pouco 
liquida. (Cf. polmo.) 

Polmo (ô). [De polme.] S. m. 1. Turvação causada em 
um líquido pela presença de corpúsculo estranhos. 2. 
Bras., BA. Residuo do cascalho. 

Polo. Ant. e pop, 1. Agiut. da prep. por e do art. arc. lo 
(o): “ Polo muito grande desejo que el-Rei tinha 
do descôbrimento da Índia ...” (Garcia de Resende, 
Crônica dos Valerosos e Insignes Feitos a del-Rei Dom 
João II, p. 94); “— É um passo [pássaro] que tem 
polo sertão, a acauã.” (Manuel de Oliveira Paiva, 
Dona Guidinha do Poço, p. 82), “ Polo amor de 
Deus, Seu major capitão, "meus cobres ...” (Bernardo 
Élis, Veranico de Janeiro, p. 27). [Flex: pola, polos, 
polas. Cf. pólo, pl. pólos, e pólo, pl. pólos.) 2. Aglut. da 
prep. por e do pron. pess. complementar, masc., arc. 
10 (o): “O batel de Coelho foi depressa / Polo 
tomar” (Luis de Camões, Os Lusíadas, V, al [Flex: 
pola, polos, polas. Cf. pêlo, pl. pôlos, e pólo, pl. pólos.) 
3. Aglut. da prep. por e do pron. dem. masc., arc., lo 
(o): Tudo fez por seus amigos, sobretudo polo que: 
estava mais necessitado. (Flex.: pola, polos polas. Cf. 
pôlo, pl. pôlos, e pólo, pl. pólos.) 4. Agiut. da prep. por 
e do pron. dem. neutro, arc. lo (0): “por esmolas que 
tiraram pola terra e polo que também deram de 
suas casas, ajuntaram duzentos pardaus” (Fernão 
Mendes Pinto, Peregrinação, I, p. 25). [Cf. pólo m 


Pólo! 


pólo. Sendo polo e, naturalmente, as flex. pola, polos, 
polas, indicadas nas acepç. anteriores, dissilabos áto- 
nos, o o da silaba inicial não é aberto nem fechado, 
mas reduzido, pronunciando-se, aproximadamente, 
como u.) 

Pólo'. (Do gr. pólos, ‘eixo em torno do qual uma coisa 
gira”, pelo lat. polu.] S. m. 1. Cada uma das extremi- 
dades do eixo imaginário sobre o qual a Terra execu- 
ta o seu movimento de rotação. [Há o pólo norte ou 
ártico e o pólo sul ou antártico.) 2. Designação 
comum às regiões glaciais vizinhas dessas extremida- 
des. 3. Face ou aspecto oposto a outro: os dois 
pólos de uma questão. 4. Fig. O que dirige ou 
encaminha; norte, guia. $. Anál. Mat. Ponto singular 
de uma função de variável complexa, que se torna 
regular multiplicando-se a função por uma potência 
inteira de um binômio do primeiro grau na variável. 
6. Eletr. Qualquer dos terminais de um gerador 
elétrico. 7. Eletr. Qualquer das cargas de um dipolo 
elétrico. 8. Fís. Pólo magnético. 9. Geom, Centro de 
inversão. 10. Ópt. Vértice da calota que constitui a 
superficie duma lente ou dum espelho esféricos. [P1.: 
pólos. Cf. nm pl. pólos, e polo, pl. polos.) € Pólo 
antártico. V. pólo (1). Pólo ártico. V. pólo (1). Pólo 
geomagnético. Geoffs. Um dos dois pontos'da superfi- 
cie terrestre em que a inclinação magnética é igual a 
90º, Pode ser o pólo geomagnético norte ou o sul, 
segundo se ache no hemisfério boreal ou no austral. 
IOs pólos geomagnéticos não são diametralmente 
opostos, nem se mantêm fixos na superficie terrestre. 
Sin.: pólo magnético terrestre ou simplesmente pólo 
magnético.) Pólo magnético. 1. Ffs. Num imã, qual- 
quer das partes de onde divergem ou para onde con- 
vergem as linhas de força do seu campo magnético. 
ITb. se diz simplesmente pólo.) 2. Geofis. V. pólo geo- 
magnético. Pólo magnético terrestre. Geofis. V. pólo 
geomagnético. Pólo negativo. Eletr. Numa fonte gera- 
dora de corrente elétrica, o pólo por onde entra a 
corrente; terminal de uma fonte geradora de corren- 
te ou de tensão elétrica que está no potencial mais 
haixo. (Tb. se diz simplesmente negativo.) Pólo norte. 
V. pólo (1). Pólo positivo. Eletr. Numa fonte geradora 
de corrente elétrica, o pólo por onde sai a corrente 
da fonte; terminal de uma fonte geradora de corren- 
te elétrica ou de tensão elétrica que está no poten- 
cial mais elevado. [Tb. se diz simplesmente positivo.) 
Pólo sul. V. pólo (1). Passar de um pólo a outro. 
Mudar de assunto para outro muito ou inteiramente 
diverso, numa conversação. 


Pólo’. [De uma lingua asiática, atr. do ingl. polo.) S. 
m. Espécie de hóquei que se joga a cavalo. (PI: 
pólos. Cf. pôlo, pl. pôlos, e polo, pl. polos] é Pólo 
aquático. Jogo disputado entre duas equipes de nada- 
dores que, numa piscina, lutam para transpor, com a 
bola, a meta adversária. 

Polo. {Do lat. pullu.) S. m. Falcão, açor ou gavião que 
não chega a ter um ano. (PI.: pólos. Cf. pólo, pl. pólos, 
e polo, pi. polos.) 

Polodia. S. f. Fís. Curva que, juntamente com a 
herpolodia, determina o movimento de um corpo 
que gira livremente com um ponto fixo. 

Polografia. [Do gr. pólos, “céu”, + -graflo)- + cia] S. f. 
Astr. Descrição do céu. 

Polográfico. Ad). Concernente à polografia. 

Polóide. [De pólo + -óide.) S. f. Astr. Curva descrita 
pelo movimento do pólo sobre a superficie terrestre, 
e que se compõe de espirais irregulares de amplitude 
variável e cujo ponto central aproximativo tem sido 
escolhido convencionalmente como origem do siste- 
ma de coordenadas retangulares ao qual se relaciona 
o pólo instantâneo. 

Polonês. [Do fr. polonais.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Polônia (Europa). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Polônia. 3. A lingua falada na Polô- 
nia. V. eslavo (1). [Sin. ger.: polônio, polaco. Este últi- 
mo, f. tradicional, mais vernáculo, tem hoje, no fem. 
conotação pejorativa. Flex.: polonesa (&), poloneses 
(è), polonesas (8).) 

Polonesa (¢). [Do fr. polonaise.) S. f. 1. Dança 
originária da Polônia, em compasso ternário e anda- 
mento de marcha, com ligeiro acento no primeiro 
tempo. 2. Música para essa dança. 3. Mulher natural 
da Polônia; polaca. 

Poloniense. Aaj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
3 ploni (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

oloni. 

Polônio. [Do lat. cient. polonium < top. Polônia, pátria 
de Maria Slodowska Curie (1867-1934), cientista que 
o descobriu.) Adj. 1. V. polonês. q S. m. 2. V. polonês. 
3. Quím. Elemento de número atômico 84, radioati- 
vo, metálico. [Simb.: Po.) 

Polonização. S. f. Ato de polonizar. 

Polonizar. V. t. d. Dar feição polonesa a. 

Polpa (ô). [Do lat. pulpa.) S. f. 1. Carne musculosa, 
sem ossos, nem gorduras. 2. À parte carnosa dos fru- 
tos, raizes, etc. 3. P. ext. Massa, pasta. 4. Fig. Impor- 
tância, substância, valor: obra de polpa. 5. Ind. 
Pap. Pasta (9). 

Polpação. S. f. Ind. Pap. Transformação'da matéria- 
prima na polpa com que se fabrica o papel. 

Polposo (ô). Adj. Que tem abundância de palpa; 
carnudo, polpudo: “E sei que .... o nosso polpo- 
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so âmago e a nossa medula foi-se alcalinando, até 
de todo converter-se em grés .... calcária” (Aluísio 
Azevedo, Pegadas, p. 155). 

Polpudo. Adj. 1. V. peso: “Vê como tua boca se 
parece /Às polpudas romãs que o sol aquece!” 
(Ronald de Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 70.) 2. 
Diz-se de negócio muito rendoso. 3. Considerável, 
vultoso: Ganhou na transação a po lp u d a quantia de 
2 milhões de cruzeiros, 

Polquista. S. 2 g. e adj. 2 g. Dançador de polca. 

Poltranaz. S. m. Grande poitrão (1). 

Poltrão. (Do it. poltrone.) S. m. 1. Individuo covarde 
ou medroso. [Aum., irreg.: poltranaz.) e Adj. 2. Que 
não tem coragem; covarde. [Fem.: poltrona.) 

Poltrona’, [Do it. poltrona.) S. f. 1. Grande cadeira de 
braços, ordinariamente estofada, 2. Sela com arções 
baixos. 3. Bras. Cadeira de platéia, em teatros e cine- 


mas. 

Poltrona’. S. f. e adj. (f.). Fem. de poltrão. 

Poltronaria. S. f. Qualidade ou procedimento de 
poltrão; poltronice. 

Poltronear. V. int. Portar-se como poltrão; dar mostras 
de poltronaria; acovardar-se, intimidar-se. [Conjuga- 
se como frear. Cf. poltronear-se.) 

Poltronear-se. V. Recostar-se em poltrona; 
refestelar-se, repoltrear-se. [Conjuga-se como frear. 
Cf. poltronear.) 

Poltronice. S. f. Poltronaria. 

Polução. [Do lat. pollutione.) S. f. 1. Poluição. 2. 
Emissão involuntária de esperma. [Cf. (nesta acepç.) 
ejaculação (5).) 

Polucional. Adj. 2 g. Relativo a polução. 

Poluente. [Do lat. polluente.) Adj. 2 g. Que polui: “ação 
depredatória excessiva ou poluente” (Estado de 
São Paulo, SP, 10/12/71). 

Poluição (u-i). S. f. Ato ou efeito de poluir(-se); 
polução. 

Poluir. [Do lat. polluere.)] V. t. d. 1, Sujar, corromper, 
tornando prejudicial à saúde: As leis tentam sd 
que fábricas e veículos continuem poluindo o 
ambiente. 2. Sujar, macular: “Quem poluiu,, 
quem rasgou os meus lençóis de linho, / Onde 
esperei morrer, — meus tão castos lençóis?” (Camilo 
Pessanha, Clepsidra, p. 203.) 3. Manchar ou macular 
a honra, o lustre, a dignidade de; profanar, 
deslustrar, corromper, desdourar, conspurcar: po- 
luir homens de bem. P. 4. Cometer ação infa- 
mante; corromper-se, perverter-se: Homens como este 
não se poluem por dinheiro. [Conjuga-se como 
atribuir.) 

Poluivel. Adj. 2 g. Que se pode poluir. 

Poluto. [Do lat. pollutu.] Adj. Mançhado, maculado, 
corrompido. 

Pólux (cs). (Do mit. lat. Pollux.] S. f. Astr. Nome 
tradicional da estrela beta dos Gêmeos. [Cf. Castor 


(3) 

Polvadeira. [Do esp. plat. polvadera.) Bras., RS. S. f 1. 
Poeirada (1 e 2). e S. m. 2. Turbulento ou 
desordeiro, mas covarde. 3. V. valentão (3). 

Polvarim. S. m. Var. de polvorim. 

Polvarinho. S. m. Var. dissimilada de polvorinho; “Um 
embornal de milho fresco ... Um polvarinho de 
pólvora-seca...” (Albertino Moreira, Boca-Pio, p. 71.) 

Polvilhação. S. f. Ato ou efeito de polvilhar; 
polvilhamento. 

Polvilhamento. S. m. Polvilhação. 

Polvilhar. [De polvilho + -ar?.) V.'t. d. 1. Cobrir de pó; 
salpicar de pó; enfarinhar, empoar: Usou enxofre para 
polvilhar a plantação. T. d. e i. 2. Cobrir, tornar 
recoberto (de pós): polvilhar a comida de sal; 
“limpava as latrinas, espalhava desinfetantes, .... 
polvilhava as vias de um pó branço e misterio- 
so.” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Clas- 

se, p: 66.) [Sin. ger.: apolvilhar.) 

Polvilheiro. S. m. Bras. Fabricante de polvilho. 

Polvilho. (Do esp. polvillo.) S. m. 1. Pó fino. 2. Farinha 
amilácea finissima, que se obtém da mandioca. 3. 
Amido (1). 4. Bras. Tapioca ou goma. — V. pol- 
vilhos. 

Polvilhos. [P]. de polvilho.) S. m. pl. 1. Pós para 
branquear o cabelo. 2. Qualquer substância em pó, 
de aplicação medicamentosa, culinária, etc. ~ V. 
parvo. 


Polvo (ò). [Do gr. pólypous, ‘de muitos pés”, atr. do lat. 
polypu.) S. m. Designação comum aos moluscos 
cefalópodes, octópodes, caracterizados por terem 
oito tentáculos circundando a abertura bucal córnea, 
com o feitio de bico de papagaio, e corpo formado 
por um saco ovóide desprovido de concha. Usam-se 
como alimento. No Brasil são comuns as espécies gê- 
nero Octopus Lam., especialmente O. tehuelchus 
Orb., que raro chega a Im. As grandes espécies, com 
até 12m de comprimento, são conhecidas apenas na 
Austrália. 

Pólvora. [Do cat. polvora, atr. do esp. pólvora.] S. f. 1. 
Mistura ou composto explosivo utilizado como carga 
de propulsão ou de-arrebatamento em projetis, bom- 
bas, minas, etc. 2. Qualquer das substâncias explosi- 
vas empregadas para carregar armas de fogo. 3. Expl. 
V. baixo explosivo, 4. Bras. Designação comum a 
mosquitos pequenissimos e muito incômodos. € Pól- 
vora chocolate. Exp!. Variedade de pólvora negra usa- 
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da em armas de longo alcance. Pólvora de atirar. 
Expl. Polvorim (1). Pólvora negra. Substância explosi- 
va constituida pela mistura de salitre, carvão e 
enxofre. Pólvora pirotécnica. Expl. A que se utiliza 
em fogos de artifício e usualmente provém de resi- 
duos da fabricação de outros tipos de pólvora. Pól- 
vora sem fumaça. Expl. Explosivo à base de um deri- 
vado nitrato (nitrocelulose, nitroglicerina), utilizado 
nos modernos petrechos bélicos, assim chamada em 
relação à pólvora negra, e que quase não produz 
fumaça ao queimar. Brincar com pólvora. Não ligar 
importância a perigos; arriscar-se, expor-se. Des- 
cobrir a pólvora. Ter A Je originalidade. 

Pólvora-com-farinha. Adj. 2 g. e 2 n. Sal-e-pimenta. 

Polvoradá. S. Mal mm ou fumaça de pólvora. 

Polvorento. [Do esp. polvoriento.] Adj. Que qe desfaz 
em pó. 

Polvorim. [Do esp. polvorín.) S. m. Expl. 1. Pólvora 
negra de grãos muito finos; pólvora de atirar. 2. Pó 
que sai da pólvora. [Var.: polvarim.) 

Polvorinho. S. m. Utensilio onde se leva pólvora para a 
caça: “o Bermudes ofereceu-lhes um presente de 
cinco ren com suas chumbeiras e pol- 
vorinhos ” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das 
Sete Partidas, p. 80). [Var.: polvarinho.) 

Polvorosa. [Do esp. polvorosa, 'poeirenta”.) S. f. Pop. 1. 
Grande atividade; azáfama, rebuliço, roda-viva. 2. 
Agitação, perturbação, tumulto. € Em polvorosa. 1. 
Tomado de grande agitação, pressa, azáfama. 2. 
Muito desarrumado; desarranjado, desorganizado: 
Ao retornar, encontrou a casa em polvorosa. 

Polvoroso (ô). [Do esp. polvoroso.] Adj. Poeirento, 
poento, pulverulento. 

Poma. [De pomo.) S. f. 1. Seio de mulher; mama, 
pomo. 2. Fig. Qualquer esfera ou bola. 

Pomada. (Do it. pomata, pelo fr. pomade.) S. f. 1. 
Preparado de farmácia ou de perfumaria, obtido 
pela mistura duma gordura com uma ou mais subs- 
tâncias aromáticas ou medicinais. 2. Bras. Vaidade, 
presunção. 3. Bras. V. mentira (1). 

Pomadear. V. int. Bras. Mostrar-se cheio de pomada 
ou presunção; proceder como pomadista ou presun- 
çoso: Pomadeia-se com um diploma comprado. 
[Conjuga-se cómo frear.) 

Pomadista. (De pomada + -ista.) Adj. 2 g. e 5. 2 g. Bras. 
1. Diz-se de, ou pessoa pedante, vaidosa, presunçosa. 
2. V. mentiroso (1 e 4). 

Pomar. [Do b.-lat. pomare, por pomariu.) S. m. 1. 
Arvoredo frutifero. 2. Terreno onde crescem 
numerosas árvores frutiferas. 

Pomarada. S. f. Reunião de pomares. 

Pomareiro. Adj. 1. Referente a pomar. 2. Que cuida de 
pomares. e $. m. 3, Cultivador ou guarda de pomar. 
Pomari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pomaris, tribo 
indígena da Amaz. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 

relativo a essa tribo, 


Pomba. [Do lat. palumba.) S. f. 1. Designação comum 
a todas as aves columbiformes, da família dos 
columbídeos, de vôo possante, bico coberto de cera 
na base, e granivoras. Constroem ninhos muito tos- 
cos, de gravetos na maioria. A espécie doméstica 
originou-se de Columbia livia. L., da região paleárti- 
ca, e atualmente é criada para servir de alimento e 
como pombo-correio. [Sin.: picaú.] 2. Vasilha de 
cobre para a qui se passa o caldo limpo da cana, 
nos engenhos de açúcar. 3. Bras., N.E. Pop. O pênis. 
4. Bras., C. e S. Pop. A vulva. 4 Pomba sem fel. Pes- 
soa ingênua, sem maldade. [Us. muitas vezes ironica- 
mente.) 

Pomba-amargosa. S. f. Bras. Designação comum a 
algumas espécies de pombas da família dos columbi- 
deos, especialmente a subespécie Columba plumbea 
Vieil., de plumagem quase incolor, mais ou menos 
cinzenta; pomba-de-santa-cruz, pomba-santa-cruz, 

omba-preta, pucuçaroba, cacuiroba, caçuirova. 
PI.: pombas-amargosas.] 

Pomba-cabocia. S. f. Bras. V. juriti-vermelha. [PL.: 
pombas-caboclas.) 

Pomba-cascavel. S. f. Bras. V. fogo-pagou. [P1.: pombas- 
cascavéis e pombas-cascavel.] 

Pomba-de-arribação. S. f. Bras. V. avoante. IPI: 
pombas-de-arribação.) 

Pomba-de-bando. S. f. Bras. V. avoante. [PI.: pombas-de- 
bando.) 

Pomba-de-santa-cruz. S. f. Bras. Y. pomba-amargosa. 
[PI.: pombas-de-santa-cruz.) 

Pomba-do-ar. S. f. Bras., MG e SP. V. pomba-legiti- 
ma. (Pl.: pombas-do-ar.) 

Pomba-do-cabo. (De pomba + do + o top. Cabo (da 
Boa Esperança).) S. f Bras: Ave procelariforme, da 
família dos procelarideos (Daption capensis (L.)), do 
Atlântico e Pacífico meridionais, coloração branca, 
com a cabeça negra c as asas negras com duas 
manchas brancas. Nidifica na região antártica, e 
alimenta-se de peixes. ISin.: feixas-fradinho. Pl: 
pombas-do-cabo.) 

Pomba-do-sertão. S. f. Bras. V. avoante. [Pl.: pombas- 
do-sertão.) 

Pomba-espelho. S. / Bras. Ave columbiforme, da 
familia dos columbideos (Claravis geoffroyi (Tem. & 
Knip)), do S.E. do Brasil e países limitrofes, de 
coloração geral cinzento-escura, retrizes das asas 
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ornadas de larga fita violeta, rêmiges e cauda quase 

negras, abdome e uropigio esbranquiçados; a fêmea 

é pardo-amarelada. / Alimenta-se de sementes e 
pequenos frutos. [Sin.: pararu. PI.: pombas-espelhos e 
pombas-espelho.) 

Pomba-galega. S. f. Bras., CE. V. pomba-legítima. (PI.: 
pombas-galegas.] 

Pomba-gemedeira. [De pomba + gemedeira.) S. f. 
Bras., RJ. V. pomba-legítima. [Pl; pombas- 
gemedeiras.) 

Pombal. S. m. Casa ou local onde se recolhem ou 
criam pombos. 

Pomba-legitima. S. f. Bras. Ave columbiforme, da 
família dos columbídeos (Columba rufina sylvestris 
Vieil.), do Paraguai, N. da Argentina = quase toda o 
Brasil até a margem direita do rio Amazonas. A plu- 
magem é multicolor, com penas marginadas de 
escuro, exceto no pescoço E vértice, esverdeados 
com brilho metálico. [Sin.: pomba-galega, pomba-ge- 
medeira, pomba-do-ar, pomba-pucaçu, pucaçu, picaçu, 
picaúro, picuçaroba, saroba, sarova, caçaroba, caçaro- 
va. PI.: pombas-legítimas.) 

Pombalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pombal (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pombal, 

Pombalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeira do Pombal (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ribeira do Pombal. 

Pomba-lesa. [De pomba (3) + o fem. de leso.] S. m. 
Bras., PB a PE. Indivíduo sexualmente impotente. 
fPI.: pombas-lesas.) 

Pombalino. Adj. Relativo ao, ou próprio do primeiro 
Marquês de Pombal, Sebastião José de Carvalho e 
Melo (1699-1782), estadista português, ou à sua épo- 
ca, 


Pomba-pararu. S. f. Bras. V.'rola-azul. (PI.: pombas- 
pararus e pombas-pararu.) 

Pomba-pedrês. S. f. Bras. V. pomba-trocaz, (Pl,: pombas- 
pedreses.] 

Pomba-preta. S. f. Bras. V. pomba-amargosa. {[Pl.: 
pombas-pretas.] 

Pomba-pucaçu. S. f. Bras. V. pomba-legítima. [PI.: 
pombas-pucaçus.) 

Pomba-rola. S. f. Bras. V. picuf. [Pl.: pombas-rolas.) 

Pomba-santa-cruz. S.f. Bras. V. pomba-amargosa. [PL.: 
pombas-santa-cruz.] 

Pomba-trocal. S$. f. Bras. 1. Ave columbiforme, da 
família dos columbídeos (Columba speciosa Gmel,), 
do México, América Central e quase todo o Brasil, 
de plumagem multicor, penas do pescoco margina- 
das de cor escura, cabeça e o dorso pardo- 
avermelhados, e nuca, garganta e peito com brilho 
cúpreo. (Tb. se diz simplesmente trocal. Sin.: rola- 
pedrês, piraú.] 2. V. pomba-trocaz. [P].: pombas-trocais 
E pombas-trocal.) 

Pomba-trocaz. S. f. Bras. 1. Ave columbiforme, da 
família dos columbideos (Columba picazuro Tem.), do 
C. e L. da América meridional, de coloração pardo- 
acinzentado-violácea, com penas orladas de branco, 
o que lhe dá uma aparência escamosa, e abdome 
plúinbeo. Vive em bandos, e é uma das maiores pom- 
bas brasileiras, muito popular no N.E., onde recebe 
o nome de asa-branca. [Outros sin.: pomba-trocal, 
jacaçu, pomba-pedrês.) 

Pombear. (Alter. de pombeirar (q. v.).) V. int. Bras. 1. 
Trabalhar como pombeiro?. T. d. 2. Seguir no encal- 
ço de; perseguir: 4 polícia pombeou os canga- 
„ceiros. 3. Observar às ocultas; espionar, espreitar: 
Escondido entre os arbustos, pombeava os assal- 
tantes. (Sin. ger.: pombeirar. Conjuga-se como frear.) 

Pombeira. S. F Bras. V. âncora (1). 

Pombeirar. [De pombeiro? + -art] V. int. et. d. Bras. 
Pombear. 


Pombeiro!. [Do quimb. pumbelu.] S.m. Negociante ou 
emissário que atravessava os sertões comerciando 
com indigenas. 

Pombeiro’. S. m. Bras. Espião da polícia. 

Pombeiro’. [De pombo + -eiro.) Adj. 1. Diz-se de uma 
variedade miúda de milho branco. e S. m. 2. Bras. 
Vendedor ambulante de pombos, galinhas, etc. 3, 
Bras., N.E. Revendedor de peixe. 

Pombinha. [Dim. de pomba.) S. f. 1. Carne em redor 
da cauda e das nádegas das reses. 2. Bras.,S. Pop. As 
partes pudendas da mulher; pomba. 3. Fruta-de- 
pomba. 

Pombinha-das-almas. S. f. Bras., SP. Designação 
comum às aves passeriformes, da família dos tirani- 
deos, do gênero Xolmis Boie, especialmente X. velata 
(Lich.), com ampla distribuição no Brasil, de colora- 
ção geral cinzenta, asas pretas com espelho branco, 
e cauda branca com larga fitå preta. São comuns nas 
regiðes descampadas, sobretudo nos cerrados, e 
alimentam-se apenas de insetos. [Sin.: mocinha- 
branca, primavera. Cf. lavandeira (2) e maria-branca. 
PI.: pombinhas-das-almas.) 

Pombinho. (De pombo.] Adj. Diz-se duma variedade de 
trigo. 

Pombo. [Do lat. palumbu.) S. m. 1. O macho da pomba 
(1). 2. Bras., CE. Pop. Invólucro de fezes lançado à 
rua. [Sin. (nesta acepç.), em AL: pombo-sem-asa.) e 
Adj. 3. Bras. Diz-se dó cavalo branco. 

Pombo-anambé. S$. m. Bras. V. anambé-açu. (PI: 
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pombos-anambés e pombos-anambé.) 

Pomboca. |De boboca?) Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., N.E. 
Diz-se dé, ou individuo moleirão, incapaz. [M. us. 
como s. 2 g.} 

Pombo-correio. S. m. Variedade de pombo (1) que se 
utiliza para levar comunicações e correspondência. 
[PI.: pombos-correios e pombos-correio.] 

Pombo-sem-asa. S. m. 1. Bras., AL. Pop. V. pombo (2). 
2. Bras., RS. Pedra que se arremessa; pedrada. [PI.: 
pombos-sem-asa.] 

apomi-. [Do lat. pomum, i.) El. comp. = ‘fruta’, 
‘pomo’: pomicultura. [Equiv.: pomo-: pomologia.] 

Pomicultor (ô). [De pomi- + cultor.] S. m. Aquele que 
se entrega à pomicultura. 

Pomicultura. [De pomi- + cultura] S. f. Cultura das 
árvores frutiferas. 

Pomifero. [De pomi- + -fero.) Adj. Que tem ou produz 
pomos. 

Pomiforme. [De pomi- + -forme.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Semelhante a uma maçã; maliforme: baga pomi- 
forme. 

Pomo. {Do lat. pomu.] S. m. 1. Morfol. Veg. Fruto 
complexo, carnoso e indeiscente, com a parte 
central subdividida em lojas coriáceas corresponden- 
tes ao número de carpelos, e em cuja constituição 
toma parte, além do ovário, o receptáculo, que for- 
ma a porção carnosa comestível. Ex.: a maçã, a pêra, 
o marmelo. 2. Poét. V. poma (1). 4 Pomo de discór- 
dia. Coisa ou pessoa que origina discórdia. 

apomo-. Equiv. de pomi-. 

Pomo-de-adão. [De pomo + de + o antr. Adão.) S. m. 
A saliência do corpo hióide; maça-de-adão, nó-de- 
adão, nó da garganta, nó da goela, gogó: “inglês de 
sapatos brancos = cachimbo, com o pomo-de- 

adão saliente como um bico” (Marques Rebelo, 
A Mudança, p. 231). [PI.: pomos-de-adão.) 

Pomologia. (De pomo- + log(o)- + -ia.] S. f. O estudo 
das árvores frutiferas. 

Pomológico. Adj. Referente à pomologia. 

Pomólogo, S. m. Especialista em pomologia. 

Pomona. [Do mit. lat. Pomona.] S, f. 1. Mitol. Deusa 
dos pomares 2. Poét. O outono. 

Pompa. [Do gr. pompé, ‘procissão’, pelo lat. pompa, 
‘séquito, cortejo, procissão”.] S. f. 1. Aparato suntuo- 
so e magnífico; ostentação, bizarria. 2. Grande luxo; 
fausto, gala. 

Pompeano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pompéu (MG).e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Pompéu. 

Pompeano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Pompéia (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Pompéia. 

Pompeante. Adj. 2 g. Que pompeia. 

Pompear. [De pompa + -ear.) V. t. d. 1. Expor 
vaidosamente; ostentar, brilhar: As mulheres pom- 
peavam caras jóias. Int. 2. Exibir pompa; ostentar 
riqueza; pinpas pimponar: Os ricos pompeiam 
nos grandes salões. 3. Exibir viço ou beleza; brilhar: 
Pompeiam praias e matas, no verão. [Conjuga-se 
como frear. Pres. ind.: pompeio, pompeias, pompeia, 
pompeamos, pompeais, pompeiam. Cf. Pompéia, top. e 
antr.) 

Pompilideo. S. m. 1. Espécime dos pompilídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pompilideos. 

Pompilídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos himenópteros, que compreende vespas 
caçadoras de aranhas, de corpo delgado, pernas lon- 
gas m cheias de espinhos, de cor escura e asas cin- 
zentas ou amareladas, e em geral com 3 cm de com- 
primento. Atacam as aranhas no chão, ou em 
suas tocas, paralisando-as, e depositam seus ovos so- 
bre elas, que servirão de repasto às larvas. 
Pompom. (Do fr. pompon.) S. m. 1. Borla de fios curtos 
de seda, algodão, lã, etc., cortados em forma esféri- 
ca, usada como enfeito. 2. Objeto análogo para 
pôr pó-de-arroz na pele. 

Pomposo (0). IDo lat. pomposu.) Adj. Em que há, ou 
que revela pompa. 

Pômulo. {Do lat. pomulu.) S. m. Maçã do rosto: 
“aquele insignificante rosto moreno, um tanto chu- 
pado, aqueles pômulos salientes” (Aluísio Aze- 
vedo, Casa de Pensão, p. 12). 

Poncã. S. m. Bras. mpo de tangerina originária do 
Japão, atualmente cultivada em nosso pais, sobretu- 
do em São Paulo, por japoneses, e que se caracteriza 
pelas dimensões avantajadas e pela casca muito frou- 
xa. 

Ponçador (ô). [De ponçar + (djor.] S. m. Grav. Disco 
de metal com furos cônicos que conduzem areia e 
água, munido de cabo vertical que se empunha para 
fazê-lo girar sobre a pedra litográfica a fim de 
aparelhá-la, alisá-la ou limpá-la. 

Ponçagem. S. f. Grav, Ato ou efeito de, ponçar. 

Ponçar. (Do fr. poncer < ponce, 'pedra-pomes'.) V. t. 
d. Grav. Passar pedra-pomes ou ponçador na pedra 
litográfica, a fim de aparelhá-la = alisá-la, ou, ainda, 
limpá-la, i. e., anular em sua superfície a imagem 
anteriormente gravada. [Conjuga-se como laçar. Cf. 
granir.) 

Poncatejé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos poncatejés, 
tribo indigena jê das margens do Tocantins (PA e 


GO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa ' 
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tribo. 

Ponchaço. S. m. Bras., S. 1. Pancada com poncho. 2. 
Grande porção de coisas ou de dinheiro. [Sin. ger.: 
ponchada.) 

Ponchada. S. f. Bras., S. Ponchaço. 

Ponche'. [Do hind. pãc, ‘cinco’ (cinco ingredientes), 

< sânscr. pañca, pelo ingl. punch.] S. m. 1. Bebida 
feita com aguardente, rum ou conhaque, sumo e cas- 
ca de limão, chá, açúcar, etc. 2. Bras. Bebida feita, 
em geral, com vinho, água mineral = frutas picadas. 
3. Bras., N.E. Refresco de frutas: “Do loiro caju, / 
Anália, bebamos / O ponch e gostoso, / Que avi- 
ya o prazer” (José da Natividade Saldanha, ap. Sér- 
gio Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas Bra- 
sileiros da Fase Colonial, II, p. 267). 

Ponche'. S. m. Bras., SP. Var. de poncho. 

Poncheira. S. f. Vaso onde se faz e/ou serve o ponche!. 
Poncho. [Do araucano perai ou do esp. pocho, 
‘descorado’, pelo esp. plat. poncho.) S. m. Bras., S. 
Capa quadrangular, de lã grossa, com uma abertura 
no meio, pela qual se passa a cabeça. (Var. (em SP): 
ponche.) 4 Poncho do pobre. Bras., S. O Sol; poncho 
dos pobres. Poncho dos pobres. Bras., S. Poncho do 
pobre. Forrar m poncho. Bras., S. Ter bom lucro; 
ganhar muito dinheiro. Passar por baixo do poncho. 
Bras., S. Passar às escondidas; contrabandear. Pisar 
no poncho de. Bras., S. Sacudir o poncho de. Sacudir 
o poncho de. Bras., S. 1. Ofender, insultar. 2. Desa- 
fiar, provocar. [Sin. ger.: pisar no poncho de.) 
Poncho-pala. S. m. Bras., RS. Poncho leve; pala. (PL.: 
ponchos-palas.) 

+Poncif. [Fr.) S. m. Trabalho banal, sem originalidade. 

Ponçó. [Do fr. ponceau, ‘da cor vermelho-viva da 
papoula”.] Ant. Adj. 1. De cor vermelha como fogo. 
2. Diz-se dessa cor. e S. m. 3. Essa cor. 

Ponderabilidade. S. f. Qualidade de ponderável. 

Ponderação. [Do lat. ponderatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de ponderar. 2. Reflexão, meditação, consi- 
deração: Depois de longa ponderação, resolveu 
aceitar a proposta. 3. Tino, prudência, juízo, circuns- 
peção, bom senso: Confie na ponderação do 
rapaz. 4. Importância, relevância, peso: tema de 
grande ponderação. 

Ponderado. [Part. de ponderar.) Adj. Que tem ou 
denota ponderação (2 e 3): pessoa sensata, pon- 

derada ; argumentos ponderados ;““Resolvia 

tudo por.bem, com plavras e atos ponderados” 
(Marques Rebelo, Marafa, p. 33.) — V. média arit- 
mética —a. 

Ponderador (ô). [Do lat. ponderatore.] Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que pondera. 

Ponderal. [Do lat. pondere, “peso”, + -al.] Adj. 2 g. 
Relativo a peso. 

Ponderar. [Do lat. ponderare.] V. t. d. 1. Examinar com 
atenção e minúcia; apreciar maduramente; consi- 
derar, medir, pesar: O relator só dará parecer depois 
de ponderar cada argumento. 2. Expor alegar 
(coisa importante, que merece reflexão, pondera- 
ção): Ponderara que a abdicação seria humilhan- 
te. 3. Ter em consideração; considerar: Ponderai 

o possível resultado de cada ato antes de o praticar. 4. 
Mat. Atribuir pesos para extração de uma média a 
(uma grandeza ou uma função). T. d. e i. 5. Dizer em 
defesa de uma opinião; alegar, observar: Experiente, 
ponderou aos jovens que atentassem para a His- 
tória, T. i. 6. Pensar muito; refletir, meditar: P on- 
deramos sobre a proposta antes de qualquer resolu- 
ção. 

Ponderativo. [Do lat. ponderatu, part. pass. de 
ponderare, ig + -ivo.) Adj. Que faz ponderar: 
Ponderável. (Do lat. ponderabile.] Adj. 2 g. 1. Que se 
pode ponderar. 2. Que merece ponderação (2). 3. 
o pode ser pesado: Esse gás não é ponderá- 
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Ponderoso (0). [Do lat. ponderosu,] Adj. 1. Que tem 
peso (l); pesado. 2. Importante, relevante: cargo 
ponderoso ; negociação ponderosa .3. Dig- 
no de atenção; notável: Chopin tem obras de pon- 
dero sos efeitos pianísticos.. 4. Grave, sério: Escre- 
veuuma ponderosa obra sobre economia. 5. Que 
impressiona; convincente: argumento ponderoso 

Pondra. S. f. Pop. Var. aferética de alpondra. 

Pônei, [Do ingl. pony, pelo fr. poney.) S. m. Cavalo da 
Bretanha, pequeno, porem ágil e fino: “os cães man- 
sos, os gatos amimalhados, os pequenos pôneis 
er (Ramalho Ortigão, Pela Terra Alheia, Il, p. 

Ponente. [Do lat. ponente.) Adj. 2 g. e s. m. Poente: 
“Amarelado o sol, e túrbidoo p on en t e ; / Nubla- 
da, toda em volta, a lua no crescente” (Bulhão Pato, 
Livro do Monte, p. 18). 

Ponfólige. [Do gr. pomphólyx, ‘bolha de ar ou de água” 
pelo lat. pompholige.] S. f. Patol. Pênfigo. 

Ponga. S. f. 1. Bras., N. Jogo de dados que se faz em 
um quadrilátero de madeira ou de papel dividido por 
duas diagonais e duas perpendiculares que se cru- 
zam. 2. Bras., MA. V. punga?. 3. Bras. V. sabiá- 
laranjeira. 

Pongaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pongai (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pongai. E 

Pongar. (Var. de bongar.) V. t. d. Bras., N.E. Subir para 


Pongo’ 


(o bonde ou outro veiculo) em movimento. 
[Conjuga-se como largar.) 

Pongo'. [Do mal. pongo.} S. m. V. chimpanzé. 

Pongo’. [Do quichua pumco, ‘porta’, pelo esp. amer. 
pongo.) S. m. Bras. Trecho de um rio, apertado entre 
montes escarpados. 

Pongó. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., RS. V. tolo (1,2,3 a 8). 

Ponhar. [De ponho, 1º p. ing: p ind. de pôr + 
-ar°.) V. t. e i. e t. d. Bras., S. Pop. Pôr: “quem não 
me der esmola eu quebro de manguara, porque nin- 
guém tem coragem de me ponhar a mão” (Val- 
domiro Silveira, Os Cablocos, p. 76); “S6 aquela cari- 

jó rabona é que ponh ou um ovo, ontem...” (Tel- 
mo Vergara, Contos da Vida Breve, p. 210). 

Ponjê. [Do chin. pen-chi, “tecido em casa”, atr. do ingl. 
pongee m do fr. pongée.] S. m. Tecido leve, do tipo do 
tussor, feito de lã e seda. 

Ponom. {De possível or. indigena.] S. m. Bras., MA. V. 
água-viva. 

Ponta. [Do lat. puncta, *estocada'.) S. f. 1. A parte ou o 
ponto em que alguma coisa termina; extremidade: 

onta de uma rua, de uma corda, de uma linha. 2. 
xtremidade aguçada; bico: ponta de faca, de alfi- 
nete. 3. Extremidade estreita, delgada: a ponta do 
sapato; a ponta do guarda-chuva; a ponta do 
dedo; a ponta do nariz. 4. O princípio ou fim de 
uma série. 5. Bico! (4). 6. Extremidade em ângulo; 

canto: a ponta de um lenço;a ponta da mesa. 7. 
Vértice (3): a ponta duma pirâmide, dum telhado. 8. 
Qualquer saliência que tenha ponta (2, 3, 5 e 6): 
escultura cheia de pontas. 9. Chifre, corno, cha- 
velho. 10. Resto de cigarro ou de charuto já fumado; 
bagana. 11. Fig. Um pouco; pontinha: uma ponta 
de febre; ponta de malícia. 12. P. ext. Pitada (2): 
uma ponta de sal e outra de pimenta. 13. Geog. Pon- 
ta de terra. 14. Grav. Estilete de metal, pouco aguça- 
do, com que o gravador a água-forte desenha sobre o 
verniz, descobrindo o metal; agulha, [Cf. choupa! (3) 
e ponta-seca.) 15. Tip. V. cravador. 16. Bras. Pequena 
porção de animais. 17. Bras. Lugar de um rio onde a 
passagem é difícil. 18. Bras. Evidência, destaque, 
voga; glória: andar, estar, viver na ponta. 19. Bras. 
Papel insignificante, em peça teatral. 20. Bras. Ren- 
da com um dos lados em pontas ou em curvas. [Cf. 
entremeio.] 21, Bras. Coreog. Biqueira reforçada da 
sapatilha de bailarina. 22. Bras. Coreog. Atitude da 
bailarina que faz evoluções apoiando os artelhos 
retesados na ponta da sapatilha, de jeito que o pé 
fique praticamente em posição vertical. 23. Bras. 
Fut. A parte lateral do campo mais afastada do 
centro. 24. Bras. Fut. Jogador que ocupa a posição 
de ponta-direita [q. v.] ou ponta-esquerda Ig. v.]; 
pontkiro, ~ V. pontas. ® Ponta de diamante. Arquit. 

. bico de diamante. Ponta de terra. Geogr. Cabo que 
se estreita à medida que avança sobre o mar; ponta. 

Ponta dos trilhos. Lugar onde termina uma estrada de 
ferro. Agúentar as pontas. Bras. Gir. Agúentar a mão. 
Andar na ponta. Vestir-se com esmero; luxar: Depois 
que acertou wna loteria esportiva, só anda na 
ponta. Da . Bras., Gir. V. da pontinha. De 
ponta a ponta. Do princípio ao fim; de cabo a rabo. 
De ponta com. Bras. De relações estremecidas com 
(alguém); zangado: andar, estar, viver de ponta 
com várias pessoas; “o Formo, andava sempre de 
ponta com os companheiros e, mais de uma 
vez, o descante acabou varrido à faca” (Coelho 
Neto, Sertão, p. 153). Na ponta da unha. Com rapi- 
dez. Pegar uma ponta. Bras., N.E. Namorar (7). Saber 
na ponta da língua. Ter (uma lição, um assunto, etc.) 
perfeitamente sabido, estudado, compreendido; 
saber nas pontas dos dedos: Sabe a matéria de 
Português na ponta da língua . Saber nas 
pontas dos dedos. Saber na ponta da lingua. Tomar de 

ta. Embirrar com (uma pessoa); trazer de ponta. 
razer de ponta. Tomar de ponta. 

Ponta-cabeça. El. s. f. Us. na loc. adj. de ponta-cabeça. 
4 De ponta-cabeça. Bras. De cabeça para baixo: uma 
queda de ponta-cabeça ; “queria .... atirar-se 
ao tecto m cair de ponta-cabeça ao soalho, 
dando um salto no espaço, como um funâmbulo 
adestrado.” (João Pacheco, Negra a caminho da Cida- 
de, p. 20.) 

Pontaço. IDo esp. plat. gazo. S. m. Bras., S. V. 
pontoada: “Creio que havia uns oito, dez ou mais 
H ontaços de faca no corpo da infeliz” (Érico 

erissimo, Noite, p. 129). 

Pontada. [De ponta + -ada!.] S. f. 1. Dor aguda = 
rápida; ferroada. 2. V. pontoada. + Pontada no vazio. 
Dor na região ântero-lateral e inferior do abdome. 

Ponta-de-rama. S. f. Bras. O filho mais novo; o caçula; 
fim-de-rama, fim-de-safra. [Pl.: pontas-de-rama.) 

Ponta-direita. S. 2 g. Bras. Jogador de futebol que 
ocupa a extremidade direita da linha de avantes ou 
linha dianteira; extrema-direita. [Pl.: pontas-direitas.] 
Ponta-esquerda. S. 2 g. Bras. Jogador de futebol 
que ocupa a extremidade esquerda da linha de avan- 
tes ou linha dianteira; extrema-esquerda. [PI.: pontas- 
esquerdas.) 

Ponta-grossense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ponta Grossa (PR). $. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ponta Grossa. [Pl.: ponta-grossenses.) 

Pontal. [De ponta + -al.) S. m. 1. Constr. Nav. Altura 
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da embarcação entre a quilha e o convés principal. 
2. Ponta de terra ou penedia que penetra um pouco 
no mar ou no rio. 3, Pontalete (1) E madeira serrada 
longitudinalmente. 


Pontalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo. 


a Pontal (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pontal. ts 

Pontaletar. V. t. d. Segurar com pontaletes. [Pres. 
subj.: pontalete, pontaletes, etc. Cf. pontalete (è), pl. 
pontaletes (8).) 

Pontalete (ê). S. m. 1. Barrote ou peça de metal com 
que se escoram edifícios, pavimentos, etc. 2. Apoio 
em que descansa o braço dos andores, nas procis- 
sões. [PI.: pontaletes (8). Cf. pontalete a pontaletes, do 
v. pontaletar.] 

Pontalinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pontalina (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pontalina. 

Pontão'. [Do lat. pontone.] S. m. 1. Plataforma 
flutuante que, por si, ou ligada a outras, forma uma 
ponte. 2. Pequena ponte. 3. Pequeno viaduto em 
estradas. 4. Bras., AM. Barcaça que vai de reboque = 
serve como pontão (1). 

Pontão'. [De ponta + -do.) S. m. 1. Espeque, escora. 2. 
Lingua de mato que avança em meio do campo. 
Pontapé. [De ponta + pé.) S. m. 1. Pancada com a 
ponta do pé; panásio, chute. 2. Fig. Ofensa, ultraje. 
3. Fig. Ato de ingratidão. 4. Fig. Contratempo, azar. 
Pontapear. [De pontapé + -ar°.) V. t. d. Dar pontapés 

em. [Conjuga-se como frear.) 

Ponta-pedrense. $a. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ponta de Pedras (PA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Ponta de Pedras. [Pl.: ponta- 
pedrenses.) 

Pontar'. [De ponta + -ar2.] V. t. d. Apontar! (1). (Pres. 
subj.: ponte, pontes, ponteis, etc. Cf. pontéis, pl. de 
FAREI, 

Pontar’. [De apontar’, com aférese.] V. int. Apontar? 
(8). (Pres. subj.: ponte, pontes, ponteis, etc. Cf. pontéis, 
pl. de postei 

Pontareco. S. m. Bras. Ponto grande e malfeito, na 
costura; pontarelo. 

Pontarelo. S. m. Pontareco. 

Pontaria. [De ponto + -aria.) S. f. 1. Ato de assentar, 
de apontar. 2. Ação de colocar uma arma de fogo na 
direção da linha de mira. 3. P. ext. Habilidade de 
acertar num alvo; mira: 4 vida deles dependia da 
pontaria do mocinho. 4. Fig. V. alvo. (5). 4 Dor- 
mir na pontaria. Bras. Fazer pontaria demorada antes 
de atirar. Fazer pontaria, Visar o alvo. 

Pontas. [Pl. de ponta.) S. f. pl. Bras. Cabeceiras de rio 
ou arroio. — V. ponta. 

Ponta-seca. [De ponta + o fem. do adj. seco.) S. f. 1. 
Instrumento com ponta afiada, de aço ou de diaman- 
te, usado pelo gravador para sulcar diretamente o 
metal, no processo de gravura a entalhe que tem esse 
nome, [Cf. ponta (13).] 2. Gravura a ponta-seca. 3, A 
pama do compasso de desenho que não é dotada de 
ápis ou tira-linhas. [Pi.: pontas-secas.) 

Pontavante. [De ponte + avante.) S. f. Mar. Ant. Ponte 
ou anteparo na proa do navio. 

Ponte. [Do lat. ponte.] S. f. 1. Construção destinada a 
estabelecer ligação entre margens opostas de um 
curso -de água ou de outra superficie liquida qual- 
quer. [Cf. viaduto.) 2. Const. Nav. Ant. Cada uma das 
cobertas de um navio. 3. Eletr. Circuito elétrico de 
medida em que um componente faz a ligação entre 
dois pontos cujos potenciais são iguais, quando nos 


. outros componentes circulam correntes que guar- 


dam entre si relações bem determinadas. 4. Peça de 
prótese dentária que se prende por meio de uma pla- 
ca a dois ou mais dentes naturais, podendo ser fixa 
ou móvel. 5. Fig. Qualquer elemento que estabelece 
ligação, contato, comunicação ou transição entre 
pessoas ou coisas: Professores, tentamos criar uma 
ponte entre nós e os discípulos; Não há uma pon- 
te por onde se possam relacionar as duas ocorrências. 
[Dim. irreg.: gla e pontilhão (q. v. ).) ®. Ponte 
aérea. Bras. Serviço aéreo comercial regular e fre- 
qüente, entre cidades. Ponte afogada. Ponte (1) cujo 
tabuleiro pode, eventualmente, ser coberto pelas 
águas de grandes cheias. Ponte branca. Constr. Estru- 
tura provisória, em geral de madeira rústica, monta- 
da para facilitar a construção de uma ponte definiti- 
va. Ponte de CA. Eletr. Ponte de medida cuja fonte 
de alimentação é de corrente alternada. Ponte de 
capacitância. Eletr. A que é destinada a medir a 
capacitância de um componente. Ponte de CC. Eletr. 
Ponte de medida cuja fonte de alimentação é de 
corrente continua. Ponte de comando. Const. Nav. 
Passadiço (4). Ponte de condutividade. Fís. -Quím. 
Ponte de CA especialmente indicada para medir a 
resistência ou a condutividade de uma solução 
eletrolítica. Ponte de fio. Eletr. Ponte de resistência 
bastante simples na qual o braço de medida é consti- 
tuído por um simples fio sobre o qual corre um con- 
tato elétrico móvel. Ponte de fregiência. Eletr. Tipo 
de ponte cujas equações de equilibrio são função da 
frequência e cujas impedâncias são conhecidas. Pon- 
te de indutância. Eletr, A que se destina a medir a 
indutância dum componente elétrico. Ponte de resis- 
tência. Eletr. A que se destina a medir a resistência 
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dum componente elétrico. Ponte de sal. Fís.-Quim. 
Coluna de eletrólito com que se ligam dois eletrodos 
para eliminar ou diminuir o potencial de junção li- 
quida. Ponte de Varólio. Anat. Orgão situado na parte 
inferior do encéfalo, adiante do bulbo e atrás dos 
pedúnculos cerebrais; mesencéfalo, protuberância 
anular. Ponte de viés. Lus. Ponte esconsa, Ponte 
esconsa. Ponte (1) cuja direção é obliqua à do curso 
de água que transpõe. [Sin. (lus.): ponte de viés.) Pon- 
te giratória. Ponte (1) móvel em torno de um eixo 
vertical. Ponte levadiça. Ponte (1) móvel em torno de 
um eixo horizontal. (Tb. se diz simplesmente levadi- 
ça.) Ponte levante. Ponte (1) móvel, cujo tabuleiro se 
pode elevar paralelamente a si mesmo, Ponte metáli- 
ca. Ponte (1) cuja superestrutura é constituida de 
peças de aço laminado. Ponte mista. Ponte (1) desti- 
nada a dar passagem tanto a uma rodovia como a 
uma ferrovia. Ponte modulante. Mús. Na sonata bite- 
mática, passagem de transição, que prepara a entra- 
da do segundo tema. Ponte móvel. Ponte (1) cujo 
tabuleiro se pode deslocar para interromper a liga- 
ção ou para permitir a passagem de embarcações. 
Ponte pensi. onte (1) cujo tabuleiro é sustentado 
por cabos ancorados; ponte suspensa. Ponte suspen- 
sa. Ponte pênsil. ; 

Ponteado. (Part. de penean) Adj. 1. Marcado ou 
coberto com pontilhos; pontilhado. e S. m. 2. 
Traçado ou desenho representado apenas por pon- 
tinhos. 3. Bras. Certo toque de viola. 

Pontear'. [De ponto! + -ear.] V. t. d. 1. Marcar com 
pontos; pontilhar:pontear uma linha. 2. Coser 
com alinhavos; alinhavar:pontear um vestido. 3, 
Colocar os dedos nos pontos de (instrumento de cor- 
da); tocar, tanger (instrumentos de corda): O cego 
2 onteava excelentemente a viola. 4. Colocar os 

edos em, dedilhar (cordas de instrumentos): “Uma 
viola só, de repente, ficou gemendo no si- 
lêncio. Ponteava-lhe as soaa mão segura de 
caboclo” (Albertino Moreira, Boca-Pio, p. 62). 
[Conjuga-se como frear.) 

Pontear*. [De ponta + -ear] V. t. d. Bras. Turfe. 
Disputar (corrida, competição, etc.), mantendo-se no 
primeiro lugar: “Ilo pon te ou a carreira, mas ter- 
minou no último posto.” (Correio da Manhã, Rio, 
1/2/1969). [Conjuga-se como frear.] 

Pontear'. [De um *ponteirar < ponteiro! + -ar2.] V. int. 
Bras., S. Fazer o oficio de ponteiro! (8). [Conjuga-se 
como frear.] 

Ponte-canal. S. f. Ponte (1) destinada a dar passagem a 
uma canalização; aqueduto. [Pl.: pontes-canais.] 

Ponte-de-água. S. f. Bras., BA. Correnteza forte em 
uma volta de rio. (Pl.: pontes-de-água.) 

Pontederiácea. S. f. Espécime das pontederiáceas. 

Pontederiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de 
monocotiledôneas, da ordem das farinosas, compos- 
ta de ervas aquáticas, muitas das quais são flutuan- 
tes. Flores zigomorfas e hermafroditas; ovário sú- 
pero; fruto capsular. Há umas 25 espécies tropicais; 
o Brasil possui várias, algumas cultivadas em lagos 
pela beleza delas = de suas flores azuis. ; 

Pontederiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
pontederiáceas. 

Ponteio. [Dev. de pontear!.] S. m. Ato ou efeito de 
pontear!. 

Ponteira. [De ponta + -eira.] S. f. 1. Peça de metal que 
reveste a extremidade inferior de bengalas, guarda- 
chuvas, etc. 2. Peça de metal que reforça a bainha 
das armas brancas. 3. Haste de aço, terminada em 
ponta, que se adapta a certas ferramentas. 4. Extre- 
midade postiça que tem a piteira ou boquilha, e na 

ual se introduzem os cigarros ou charutos. 5. Bras. 

io ou cordão especial que se usa na extremidade 
dos relhos a fim de que estalem quando brandidos. 6. 
Bras. A última colheita de algodão. [Cf. (nesta 
acepç.): baixeira e meeira.) 

Ponteiro’. [De ponto! + -eiro.] Adj. 1. Ant. De boa 
pontaria; certeiro. e S. m. 2, Pequena haste com que 
se aponta em livros, quadros, etc. 3. Espécie de 
agulha de metal que indica, nos quadrântes dos reló- 
gios, as horas, minutos e segundos. 4. P. ext. Qual- 
quer agulha ou haste móvel, terminada em ponta, 
que percorre = mostrador dum aparelho a fim de for- 
necer indicação: o ponteiro de um velocímetro, de 
um barômetro. 5. Instrumento de canteiro, ou escul- 
tor, usado para desbastar pedras. 6. Peça ou lâmina 
para ferir as cordas de alguns instrumentos. € Acer- 
tar os ponteiros. V. acertar os relógios. 

Ponteiro. [De ponta + -eiro.] Adj. 1. Diz-se do cão que 
se desmanda, não obedecendo ao caçador. 2. Diz-se 
da espingarda que, quando apontada, se equilibra 
mal, pendendo para a ponta. 3. Bras., PE. Diz-se do 
cavalo doente, defeituoso. ~ V. vento —. e S. m. 4. 
Bras. Aquele que ponteia [v. pontear?] uma corrida 
ou competição. $. Bras. Fut. V. ponta (24),6. Bras., S. 
O peão ou campeiro que vai na frente ou na ponta 
da tropa a fim de conter e guiar; chamador. 7. Bras, 
S. Fig. Aquele que dá mau exemplo. 4 Ponteiro de 
tabela. O clube que numa série de jogos de campeo- 
nato ocupa o primeiro lugar. 

Pontel. [Do cat. puntill, pelo esp. puntel.] S. m. Haste 
com que se segura o vidro quando se caldeia. [PI.: 
pontéis. Cf. ponteis, do v. pontear.] 
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Ponte-novense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ponte Nova (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ponte Nova. [PI.: ponte-novenses.) 

Pontense. Adj. dE 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São João da Ponte (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São João da Ponte. 

Ponte-suela (ê). [Do esp. pontezuela, 'pontinha'.) S. f. 
Bras., RS. Penduricalho de enfeite que se põe no 

: freio do cavalo. [Pl.: pontes-suelas.) 

Pontiagudo. [De ponta + -i- + agudo.) Adj. Que 
termina em ponta aguçada; pontudo, bicudo. 

Pôntico. [Do gr. pontikós, pelo lat. ponticu.) Adj. De, ou 
pertencente ou relativo ao Ponto, região ao sul do 
Mar Negro, na Ásia Menor. 

Ponticula. [Do lat. ponticulu, com adaptação ao gênero 

. de ponte:] S. f. Dim. irreg. de ponte. (Cf. pontilhão.) 

Pontificado. [Do lat. pontificatu.) S. m. 1. Dignidade de 
pontifice. 2. Tempo durante o qual se exerce essa 
dignidade. [Sin. ger.: papado.) 

Pontifical. [Do lat. pontificale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a pontífice, ou aos pontifices. 2. Respei- 
tante à dignidade episcopal. [Sin. ger.: pontificio. ~ 
V. missa —. e S. m. 3. Livro que contém os ritos que 
devem ser observados por pontifices'ou bispos. 4. 
Capa comprida que se usa na celebração de certas 
cerimônias religiosas. 

Pontificante. Adj. 2 g. 1. Que pontifica. e S. 2 g. 2. O 
sacerdote que pontifica. - 

Pontificar. [De pontífice + -ar.) V. int. 1, Celebrar 
missa usando o pontifical (4). 2. Falar ou escrever 
com ênfase, em tom categórico: “Trancara-se [D. 
Pedro I} no círculo isolante de um gabinete secreto, 
onde pontificavam singularissimos persona- 
gens” Eilid: da Cunha, 4 margem da História, p. 

50). [Conjuga-se como trancar.) 

Pontífice. [Do lat. Ra S. m. 1. Dignitário 
eclesiástico (bispo, arcebispo, patriarca). 2. O Papa 
(v. papa'). 3. Sacerdote da religião romana. 4. 
Ministro do culto de uma religião. 5. Fig. Chefe de 
seita, sistema ou escola. € Pontifice romano. V. 
papa'. Sumo Pontifice. V, papa'. 

Pontifício. [Do lat. pontificiu.) Adj. 1. Pontifical. 2. 
Próprio de pontífice, ou dele procedente, — V. 
cadeira —a. 

Pontilha. [De ponta + ilha.) S. f. 1. Ponta muito 
aguda. 2. Franja de prata ou de ouro, delgada E 
estreita. 3. Espiguilha. 4. Arma curta = pontiaguda 
para ferir o touro, nas touradas. 5. Tip. Agulha com 
que os tipógrafos desencravam o olho dos tipos. 

Pontilhado. [Part. de pontilhar.] Adj. 1. Marcado ou 
coberto com pontinhos; ponteado. e S. m. 2. 
Agrupamento de pequenos pontos. 3. Pintura feita 
por pontilhismo. l 

Pontilhão. [Dim. irreg. de ponte.) S. m. Pequena ponte 
(1), de vão total inferior a 10 metros: “uma igrejinha, 
/ Um sino, um rio, um pontilhão e um carro / 
De três juntas bovinas que ia e vinha” (B. Lopes, ap. 
Alvaro Lins e Aurélio Buarque de Holanda, Roteiro 
poe aa de Portugal e do Brasil, II, p. 241). [Cf. ponti- 
cula. 

Pontilhar. [De ponto! + -ilhlo)- + ar] V. t. d. 1. 
Marcar com pontinhos; pontear, pontoar. 2. 
Desenhar a pontos; granir: pontilhar um perfil. 

Pontilheiro. S. m. Individuo que pica touros com 
pontilha ou aguihão. . 

Pontilhismo. [Do fr. pointillisme.) S. m. 1. Processo de 
pintar por pequenas manchas nitidas, justapostas, em 
geral de cores puras. 2. A escola que adota este pro- 
cesso. [Sin. ger.: puntilismo.] 

Pontilhista. S. 2 g. Grav. Artista que grava a 
pontilhado ou que adota o pontilhismo; puntilista. 

Pontilho. S. m. V. tom (17). 


) À 
Pontilhoso (ô). [De ponto! + -ilh/o)- + -oso.] Adj. 1.. 


Exigente em minúcias e casos de honra. 2. Que se 
ofende com facilidade. 

Pontinha. [Dim. de ponta.) S. f. 1. Ponta (11): uma 
pontinha de inveja, de vaidade. 2. Birra, contenda, 
questão. ® Da pontinha, Bras. Gir. Que agrada, que 
é bom, bonito ou gostoso; da ponta, da pontinha da 
orelha. Da pontinha da orelha. V. da pontinha. 

Pontinho. (Dim. de ponto!.] S. m. Bras. Jogo carteado, 
semelhante ao pife-pafe, porém com curinga, e em 
que cada parceiro começa com 99 pontos [v. ponto! 
(20)] e tem como objetivo livrar-se dm todas as cartas 
da mão, podendo até arriá-las sobre as cartas dos 
Jogos dos outros parceiros, pois dos 99 pontos ini- 
ciais será descontada a soma de todas as que não 

` tiverem sido arriadas, ganhando o jogador que ficar 
por último. ~ V. pontinhos. 

Pontinhos. [P]. de pontinho.] S. m. pl. Reticências. ~ 
V. pontinho. i 

Pontino. [Do lat. pontinu.] Adj. Relativo ou 
pertencente à região pantanosa-da provincia romana, 
hoje saneada. 

Ponto'. [Do lat. punctu.) S. m. 1. Picada produzida 
com a agulha que se enfia no tecido, couro, plástico, 
etc., para passar o fio de costura, bordado, etc.: Só 
faltam alguns pontos para terminar o vestido. 2. 
Porção de linha compreendida entre dois furos. 3. P. 
ext. Cada uma das laçadas de linha ou de lã feitas no 
tricô ou no crochê; malha. 4. Designação comum aos 
diversos tipos de nós ou laçadas feitos com agulha ou 
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sem ela em renda, macramé, etc. 5. Cerzidura em 
meia ou em tecido. 6. Pequeno sinal semelhante ao 
que a ponta de um lápis imprime no papel: Os pon- 
tos pretos indicam, no mapa, cidades principais. 7. 
Sinal de pontuação [q. v.] com que se encerra um 
periodo; ponto final. 8. Sinal idêntico, usado em 
abreviaturas [ponto abreviativo] e sobre o i e o j. 9. 
Manchazinha arredondada: Æ ulergia deixou uns 
ponto s vermelhos na pele da criança. 10. Lugar fixo 
e determinado: Não sei em que ponto do mapa fica 
essa cidade. 11. Lugar fixo de parada de coletivos: 
Costuma tomar o ônibus naquele ponto . 12. Livro, 
cartão, folha, onde se registra a entrada e saida 
diária do trabalho: Esqueceu-se de assinar o ponto; 
Bateu o ponto na hora exata. 13. Cada um dos 
espaços em que está dividida a craveira do sapateiro 
ou a do luveiro: O sapato dever ser maior um ponto. 
14. P. ext. Fig. Grau pelo qual se mede algum valor, 
por acréscimo ou diminuição: As relações entre eles 
não melhoraram um ponto. 15. Grau de consistên- 
cia que se dá ao açúcar em calda. 16. Cada um dos 
pontos ou pintas marcadas nos dados, peças de 
dominó, etc., e que lhes indicam o valor. 17. Unida- 
de de valor relativa a cartas de baralho ou a outros 
elementos de certos jogos: No biriba o ás vale 15 
pontos . 18, Cada uma das unidades que, num 
jogo, se obtêm como vantagem sobre o adversário: 
Pela contagem de pontos o Flamengo estava em pri- 
meiro lugar no campeonato carioca. 19, Cada uma das 
unidades de um número variável que se convenciona 
tomar como objetivo em certos jogos: uma partida de 
bilhar em 100 pontos ; uma partida de biriba em 
2000 pontos. 20. Em certos jogos de azar, como, 
p. ex., o loto, o bingo, a loteria esportiva, cada uma 
das unidades marcadas pelo jogador, segundo nor- 
mas fixadas para atingir um total preestabelecido, 
sem o qual não é possivel vencer: Muitas pessoas 
fizeram os 13 pontos exigidos para ganhar a loteria 
esportiva. 21. Em certos jogos de azar, como o 
bacará, o grupo de pessoas que jogam contra a ban- 
ca (8), ou as cartas tiradas contra esta. 22. Sinal que 
se dá para marcar o tempo: Ao ponto dado, os 
cavalos arrancaram. 23. Unidade que, nas bolsas de 
valores, exprime a variação dos indices [v. Índice (9): 
Estes papéis subiram cinco pontos em um mês, 24. 
Grau de merecimento (em lição, exame, comporta- 
mento, etc.): O professor tirou-lhe um ponto na 
nota. 25. Parte de um assunto, de uma ciência, arte, 
etc: Pontos importantíssimos da psicologia foram 
abordados por Freud. 26. P. ext. Em exames ou con- 
cursos, a matéria tirada à sorte para sobre ela res- 
ponder ou discorrer o aluno ou o candidato: Estu- 
dara bem o ponto sorteado, e fez ótimo exame. 27. 
Pessoa que, no teatro, vai lendo o que os atores 
devem dizer, para lhes ajudar a memória. 28. Fig. 
Assunto, matéria: Não éesseo ponto em discussão. 
29. Fig. Grau de adiantamento, altura em que se 
acha algum trabalho, empreendimento, etc.: Em que 
ponto anda o livro que você está escrevendo?; Não 
sei em que ponto está o desquite de X. 30. Fig. Lan- 
ce; momento. 31. Caso, problema ou questão impor- 
tante, em que se tem vivo empenho: O ponto é 
lutar, lutar até vencer. 32. Fig. Termo, fim; parada, 
suspensão; ponto final: Morreu, chegou ao ponto do 
seu padecimento; Ê preciso pôr um ponto nessa 
mania de criticar os outros. 33. Cir. Porção de fio fir- 
mada por um nó, deixada numa estrutura depois de 
se efetuar a introdução e retirada da agulha que a 
conduzia, a fim de promover a união dos tecidos. 
[Pode ser ou não removido, conforme a natureza ou 
a situação do material empregado.) 34. Geom. Confi- 
guração geométrica com posição, mas sem extensão. 
38. Geom. Elemento com que se definem axiomatica- 
mente as propriedades dum espaço. 36. Marinh. 
Cada um dos modos por que se entretece um fio ou 
uma linha para coser lond ou outro tecido utilizando 
agulha de coser. 37. Mús. A célula primária da nota- 
ção neumática. 38. Mús. Régua de madeira escura, 
que acompanha a forma e o comprimento do braço 

os instrumentos de cordas, e sobre a qual os dedos 
do executante comprimem as cordas. V, trasto. 39. 
Náut. A posição, na carta náutica, de uma embarca- 
ção que está navegando. 40, Pint. Pequena mancha 
de cor. (Cf. pontilhismo,) 41. Tip. Unidade tipométri- 
ca básica (a sexta parte da linha), equivalente a 
0,3759 mm no sistema Didot e a 0,351 mm do siste- 
ma anglo-norte-americano. 42, Bras. Lugar, geral- 
mente nas vias públicas, onde artigos ou serviços 
estão à disposição do freguês: ponto de jornais, de 
frutas; ponto de táxi. 43, Bras. Ponto cantado (q. 
v.):“ Pontos de macumba, em um outro canto, 
ao som do violão.” (Adonias Filho, Luanda Beira 
Bahia, p. 57.) 44. Bras. Ponto riscado. * Ponto aber- 
to. Ponto de bordado em que se abrem orifícios arre- 
dondados, arrematados com um ponto cerrado pre- 
viamente demarcado com alinhavo. Ponto abreviati- 
vo. V. ponto (8). Ponto alto. Ponto básico de crochê, 
cuja sucessão constitui uma carreira, na qual a linha, 
depois de introduzida num ponto da parte tecida, é 
passada por uma laçada e pela alça do ponto 
anterior, para formar um novo ponto. Ponto america- 
no. Tip. Ponto anglo-norte-americano. Ponto anfidrô- 
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nico. Lugar determinado da superficie de um mar em 
que é nula a oscilação de maré. Ponto anglo-norte- 
americano. Tip. O que serve de base ao sistema 
anglo-norte-americano; ponto americano. Ponto 
anguloso. Geom. Anal. Numa curva, m ponto em que 
as tangentes à esquerda e à direita são diferentes. 
Ponto cantado. Bras. Nos sincretismos [v. sincretismo 
(3)] afro-brasileiros, cantos rituais para propiciar a 
descida dos éspiritos. [Tb. se diz simplesmente pon- 
to.] Ponto cardeal. Geog. Designação comum às dire- 
ções da rosa-dos-ventos que apontam para norte, sul, 
leste ou oeste. Ponto cego. Anat. Ponto da retina 
onde se insere o nervo óptico m onde não há células 
sensoriais nem, portanto, nenhuma resposta aos esti- 
mulos sensoriais. Ponto central. Lugar onde se 
podem reunir com maior facilidade aqueles que 
moram em sítios diferentes. Ponto cheio. Ponto de 
bordado feito com pontos paralelos muito próximos, 
executados sobre um risco (monogramas, bolas, 
folhas, etc.) previamente recheado com ponto de 
alinhavo, de maneira que o trabalho fique com um 
aspecto firme e igual. Ponto colateral. Geog. Designa- 
ção comum às direções da rosa-dos-ventos que são 
bissetrizes de cada dois pontos cardeais consecuti- 
vos, i. e., nordeste, sueste, sudoeste e noroeste. Pon- 
to crítico. Fís. Estado de um fluido em que a tem- 
peratura m a pressão são, respectivamente, a tem- 
peratura critica e a pressão critica. Ponto culminante. 
1. V. cume (1): O ponto culminante do Brasil 
é o pico da Neblina, com 3 014 m de altitude, 2. Fig. 
Auge, apogeu. Ponto cuspidal. V. cúspide (5), Ponto de 
acumulação. Mat. Ponto em cuja vizinhança 
arbitrária qualquer existe sempre pelo menos um 
ponto de um conjunto; ponto-limite. Ponto de 
admiração. V. sinal de pontuação. Ponto de afloramen- 
to. Ponto marcado em areômetros e noutros instru- 
mentos, e que a superficie dos liquidos deve rasar. 
Ponto de apoio. 1, Ponto sobre o qual uma alavanca 
se firma. 2. Fig. Tudo o que sustenta, auxilia; arrimo, 

roteção. 3. Obstáculo natural ou artificial, ou região 
ortificada, que coloca um exército em campanha ao 
abrigo de um movimento envolvente do adversário. 
Ponto de areia. Conjunto de pequenos pontos de bor- 
dado que cobrem uma superficie, lembrando areia 
espalhada. Ponto de aumento. Mús. O ponto que se 
escreve à direita da figura musical para aumentá-la 
na metade do seu valor. Ponto de auto-ignição. A 
menor temperatura em que os vapores emitidos por 
um combustivel liquido, quando em mistura com o 
ar atmosférico, se inflamam espontaneamente. [É 
uma importante característica condicionadora das 
medidas de segurança que se devem tomar com rela- 
ção ao combustivel.) Ponto de bainha. Ponto com que 
se prende uma bainha ou um tecido aplicado sobre 
outro, é que consta de um ponto na peça embainha- 
da = outro na bainha, que deve ter a borda dobrada. 
Ponto de bala. Ponto de calda (1) em que esta, depois 
de fria, adquire consistência pastosa e se dissolve 
lentamente na boca. Ponto de cadeia. Ponto de bor- 
dado em que a linha forma pequenas alças que se 
encadeiam, e que, em geral, deve seguir os traços de 
um risco. Ponto de canutilho. Ponto de bordado em 
que o fio é enrolado várias vezes na agulha e fixado a 
uma certa distância do ponto inicial, tomando a for- 
ma de canutilho (2) [g. v.]. Ponto de cedência. Fis. O 
menor valor da tensão que, aplicada a um sólido, lhe 
provoca uma deformação plástica. Ponto de conden- 
sação. Fís. Temperatura em que, sob pressão cons- 
tante, um vapor começa a condensar-se reversivel- 
mente. Ponto de condição. Ponto obrigado [v. esta 
loc.) por efeito de deliberação prévia, geralmente em 
virtude de se tratar de localidade que vai ser servida 
pela estrada. Ponto de congelação. Fis. Temperatura 
em que, sob pressão constante, principia a cristaliza- 
ção reversível da água numa solução aquosa. Ponto 
de contato. Ponto em que se comunicam coisas ou 
pessoas. Ponto de cristalização. Fís. Ponto de solidifi- 
cação. Ponto de cruz. Ponto de bordado ou de tape- 
çaria com o aspecto de pequenas cruzes que, agrupa- 
das, vão formar um desenho, Ponto de descontinuida- 
de. Anál. Mat. No dominió de uma função, ponto em 
que ela não é continua. [Tb. se diz simplesmente des- 
continuidade.) Ponto de diminuição. Mús. Ponto que, 
colocado por cima ou por baixo das notas, indica o 
destacado e, na execução, faz que a nota perca uma 


parte do seu valor. Ponto de ebulição. Fís. 1. Tem- 


peratura em que, sob pressão constante, um liquido 
está em equilibrio com bolhas do vapor. 2. Ponto 
normal de ebulição. Ponto de espadana. O ponto da 
calda do açúcar em que ela, ao ser levantada, com a 
espátula, cai ao modo de fita. Ponto de espinha. Pon- 
to russo. Ponto de estrangulamento. A parte principal 
de um problema, a qual, uma vez resolvida, abre 
caminho para a solução do todo. Ponto de exclama- 
ção. V. sinal de pontuação. Ponto de festonê. Ponto de 
bordado, feito da esquerda para a direita, em que a 
linha é trabalhada certadamente em posição perpen- 
dicular ao risco e presa em alça na extremidade em 
que sai a agulha, formando um acabamento sólido, 
capaz de ser cortado sem esgarçar o tecido. [Pode 
ser reto ou formando festão, e usa-se como orna- 
mento ou como acabamento. Tb. se diz simplesmen- 
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te festonê. Sin.: caseado.] Ponto de fluidez. A menor 
temperatura em que um óleo é capaz de escorrer ao 
ser derramado. [É uma caracteristica importante 
quando se trabalha com óleo em temperaturas frigi- 
das.] Ponto de fulgor. A menor temperatura em que 
os vapores emitidos por um combustivel líquido, 
quando em mistura com o ar atmosférico, se infla- 
mam em presença de uma chama, sem, no entanto, 
continuarem queimando quando a chama é afastada. 
[É uma importante característica condicionadora das 
medidas de segurança que se devem tomar em rela- 
ção ao combustivel.) Ponto de fusão. Fis. Tempera- 
tura em que, sob pressão constante, ocorre a fusão 
reversível de um sólido. Ponto de haste. Ponto de 
bordado, geralmente destinado a seguir o traçado de 
um risco, e que tem o aspecto de uma corda enrola- 
da. Ponto de honra. 1. Questão de dignidade, de 
melindre. 2. Suscetibilidade, brio, pundonor. Ponto 
de ignição. A menor temperatura em que os vapores 
emitidos por um combustivel liquido, quando em 
mistura com o ar atmosférico, se inflamam em pre- 
sença de uma chama e continuam queimando, mes- 
mo depois de afastada a chama. [É uma importante 
caracteristica condicionadora das medidas de 
segurança a tomar com o combustivel.) Ponto de 
impacto. Ponto final da trajetória de um projetil, em 
que este se choca com o alvo ou com um obstáculo 
que o intercepta. Ponto de inflexão. Geom. Anal. 
Inflexão (4). Ponto de interrogação. V. sinal de pontua- 
ção. Ponto de Libra. Astr. Interseção da eclíptica com 
o equador, na qual o Sol, em seu movimento aparen- 
te anual, passa do hemisfério norte para o sul; equi- 
nócio do outono. Ponto de marca. Espécie de ponto 
de cruz pequeno, usado para marcar roupa. Ponto de 
meia. Ponto básico de tricô em que a agulha direita é 
introduzida de um modo na ida e de outro na volta, 
de sorte que o direito fique liso, com aspecto de 
pequenas espinhas verticais, e o avesso todo ondea- 
do. [É o tecido característico do jérsei.] Ponto de 
mira. Vértice do prisma colocado na parte anterior = 
superior do cano da arma, e que, ao apontar a arma, 
o atirador deve fazer coincidir com o entalhe da alça 
de mira, para obter o enquadramento do alvo; vérti- 
ce de mira. Ponto de nó. Ponto de bordado em que o 
fio é enrolado cerca de três vezes na agulha e fixado 
bem próximo do ponto inicial, de maneira que tome 
o aspecto de um nó em relevo. Ponto de orvalho. Fis. 
Temperatura em que o ar úmido se torna saturado 
de vapor de água quando resfriado sob pressão cons- 
tante. Ponto de osculação. Geom. Anal. Cúspide (5) 
em que as duas tangentes coincidem. Ponto de 
palomba. Marinh. Palomba 2. Ponto de parada. 1. 
Lugar onde os veiculos coletivos param a fim de 
receber e/ ou deixar passageiros. [Tb. se diz simples- 
mente ponto.) 2. Geom. Anal. Numa curva, ponto sin- 
gular em que só existe tangente à esquerda ou à 
direita. Ponto de Paris. Ponto de bordado, usado 
para aplicações, em que a linha, firmando a fazenda 
aplicada, ao jeito de bainha, delimita o desenho for- 
mado por ela. Ponto de passagem. Ponto obrigado fq. 
v.] em virtude das características topográficas da 
região, como gargantas, travessias de cursos de água, 
etc. Ponto de ramificação. Proc. Dados. Numa rotina, 
ponto em que se testam várias alternativas de pro- 
cessamento; ramificação. Ponto de referência. Coisa, 
lugar, fato (ou, excepcionalmente, pessoa) que cons- 
titui um dado, um elemento básico, para orientação, 
percepção, julgamento, recordação, memorização, 
etc.: Para não se perder, tomou como ponto de 

referência a igreja; “A jindiba, .... para o 

menino, era o centro de tudo. O mar e as colinas 
tinham nela o ponto de referência.” 

(Adonias Filho, Luanda Beira Bahia, p. 9); “Tobias 


Barreto, homem do povo, representa um ponto- 


singular de referência para o estudo de 
vários aspectos da sociedade brasileira, na segunda 
metade do século XIX.” (Hermes Lima, Tobias 
Barreto, p. 1); “Ele era o dono da tabacaria. / Um 
ponto de referência de quem sou. / Eu 
passava ali de noite e de dia. / Desde ontem a cidade 
mudou,” (Fernando Pessoa, Poesias de Alvaro de 
Campos, p. 44). Ponto de repouso. Automat. Ponto 
quiescente. Ponto de reversão. Geom. Anal. V. cúspide 
(5). Ponto de seção. Lugar que limita uma subdivisão 
de preço de passagens nos itinerários dos veiculos 
coletivos urbanos (bondes e ônibus). Ponto de sela. 
Geom. Dif. Numa superficie, o ponto em que o plano 
tangente divide a superficie em duas partes: uma que 
lhe fica de um lado, e a outra, do outro. Ponto de 
simetria. Geom. V. centro de simetria. Ponto de solidifi- 
cação. Fís. Temperatura em que, sob pressão cons- 
tante, ocorre a cristalização reversivel de um liquido; 
ponto de cristalização. Ponto de sombra. Ponto de 
bordado cruzado, feito pelo avesso em tecido trans- 
parente, de sorte que a linha seja apenas delincada 
pelo direito, formando o cruzamento desse ponto 
uma superficie opaca, que determina o risco deseja- 
do. Ponto de transição. Fís. Temperatura em que, sob 

ressão constante, ocorre um equilíbrio entre duas 
ases de um sistema. Ponto de tricô. Ponto básico de 
tricô, que se executa, na ida e na volta, introduzindo- 
se a agulha da mão direita na alça formada na outra 
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agulha, sempre na mesma posição, do quê resultam 
carreiras iguais, no avesso e no direito, com aspecto 
ondulado; ponto simples. Ponto de universo. Fís. Pon- 
to no continuo espaço-tempo. Ponto de vaporização. 
Fis. Temperatura em que, sob pressão constante, um 
liquido estã em equilibrio com o seu vapor. Ponto de 
vista. 1. Ponto que o pintor escolhe para pôr os obje- 
tos em o pecliva. 2. Lugar alto donde se descortina 
amplo horizonte. 3. Fig. Maneira de considerar ou 
de entender um assunto ou uma questão; perspecti- 
va. Ponto Didot. Tip. O que serve de base ao sistema 
Didot. Ponto duplo. Geom. Anal. Ponto múltiplo de 
ordem dois. Ponto e virgula. V. sinal de pontuação. 
Ponto estacionário. Astr. Ponto da trajetória aparente 
de um planeta, em que ele parece não se mover em 
relação às estrelas fixas, o que corresponde à mudan- 
ça de seu movimento de direto para retrógrado, ou 
vice-versa. Ponto exterior. Mat. Ponto que tem pelo 
menos uma vizinhança cuja interseção com um con- 
junto é vazia. Ponto facultativo. Dia em que é facul- 
tativo o trabalho, nas repartições públicas. Ponto fal- 
so. Pedaço de esparadrapo ou de outra matéria ade- 
siva que se aplica sobre uma ferida para unir-lhe os 
bordos. Ponto final. 1. Ponto (7). 2. Fig. Ponto (32). 3. 
Expressão usada para indicar que não se admite 
réplica a uma determinação, que se dá um assunto 
por encerrado: Faça o que lhe mando, e ponto 
final. 4. Terminal de uma linha de transportes 
coletivos: O ponto final deste ônibus é no Posto 
Seis, em Copacabana. Ponto fixo. Fis. Temperatura de 
um sistema que pode ser reproduzida fácil = precisa- 
mente, e serve como referência numa escala de tem- 
eratura. Ponto fraco. Calcanhar-de-aquiles. Ponto 
ideal. Geom. Proj. V. ponto impróprio. Ponto 
impróprio. Geom. Proj. Ponto que tem pelo menos 
uma coordenada infinita; ponto infinito, ponto ideal, 
Ponto infinito. Geom. Proj. V. ponto impróprio. Ponto 
interior. Mat. Num conjunto, ponto para o qual exis- 
te uma vizinhança cuja interseção com o conjunto 
não é vazia, Ponto inverso. Geom. Qualquer dos dois 
pontos cujas distâncias a um terceiro ponto fixo 
sobre uma reta que os une têm um produto constan- 
te. Ponto isolado. Mat. Ponto de uma curva que tem 
pelo menos uma vizinhança em que não existe outro 
ponto da curva. Ponto material, Fís. Ponto geométri- 
co a que se atribui massa. Ponto morto. Autom. 1. 
Posição da alavanca de mudança em que o motor 
fica desligado da transmissão; ponto neutro. 2. Cada 
uma das duas posições em que o êmbolo de uma má- 
quina alternativa ou motor de combustão interna ou 
a gasolina inverte o movimento, no seu curso alter- 
nativo. Ponto múltiplo. Geom. Anal. Numa curva, 
ponto em que há mais de uma tangente. Ponto 
neutro. Ponto morto (1). Ponto nodal. Geom. Anal. 
Numa curva, ponto duplo em que as tangentes são 
distintas; ponto duplo em que o hessiano é positivo; 
nó. Ponto normal de ebulição. Fís. Ponto de ebulição 
sob pressão de uma atmosfera. (Tb. se diz simples- 
mente ponto de ebulição.] Ponto obrigado. Local por 
onde uma estrada deverá obrigatoriamente passar. 
Ponto ordinário. Geom. Anal. 1. Numa curva, aquele 
em que a tangente existe e é única. 2. Numa superfi- 
cie, aquele em que o plano tangente existe e é único. 
[Sin. ger.: ponto regular, ponto simples.) Ponto pacifi- 
co. Aspecto de uma questão sobre o qual não há 
controvérsia ou discordância. Ponto por ponto. Parti- 
cularizadamente, minuciosamente: A questão foi 
debatida ponto por ponto. Ponto principal. 
Ópt. Numa lente, ponto de interseção dum plano 
principal com o eixo óptico. Ponto quiescente. Autom. 
Estado de um sistema em que o mecanismo de 
controle está em repouso; ponto de repouso. Ponto 
regular. Geom. Anal. V. ponto ordinário. Ponto riscado. 
Bras. Nos sincretismos [v. sincretismo (3)] afro- 
brasileiros, desenhos rituais à entrada dos terreiros, 
que simbolizam os espiritos e se destinam a fazê-los 
descer. [Tb. se diz simplesmente ponto.) Ponto russo. 
Ponto de bordado feito alternadamente à direita e à 
esquerda de uma linha central, parecendo uma 
segiiência de ramificações; ponto de espinha. Ponto 
simples. 1. Ponto de tricô [q. v.). 2. Geom. Anal. V. 
ponto ordinário. Ponto singular, Geom. Anal. O que 
não é ordinário; singularidade. Ponto solsticial. Astr. 
Cada um dos dois pontos da eclíptica mais distantes 
do equador. Um corresponde à constelação de Cân- 
cer; o outro, à do Capricórnio. Ponto triplice. Fís. 
Estado de um sistema em que coexistem, em 
equilibrio termodinâmico, três fases diferentes. Pon- 
to umbilical. Geom. Dif. Numa superfície, ponto em 
que a curvatura normal é a mesma em qualquer dire- 
ção. Ponto vernal. Astr. Interseção da ecliptica com o 
equador, na qual o Sol, em seu movimento aparente 
anual, passa do hemisfério sul para o norte; equinó- 
cio da primavera. Pontos antinodais. Ópt. Num siste- 
ma óptico, par de pontos para o qual o aumento 
angular é igual a menos um. Pontos antiprincipais. 
Ópt. Num sistema óptico, par de pontos para o qual 
o aumento transversal é igual a menos um. Pontos 
conjugados. Ópt. Num sistema óptico, par de pontos 
em que um é a imagem do outro, e vice-versa. Pon- 
tos de acompanhamento. Tip. V. pontos de condução. 
Pontos de carreira. Tip. V. pontos de condução. Pontos 
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de condução. Tip. Linha pontilhada que relaciona 
palavras ou números, quando dispostos em colunas, 
como nos indices, corandéis, etc.; pontos de carreira, 
pontos de acompanhamento. Pontos de reticência. V. 
reticências. Pontos de suspensão. V. reticências. Pontos 
nodais. Ópt. Par de pontos para os quais o aumento 
angular dum sistema óptico é igual à unidade, Ao 
ponto: Cul. Diz-se de carne (3) medianamente assada: 
ife ao ponto ; maminha ao ponto. A ponto 
de. Prestes ou próximo a; em. perigo de; a pique de: 
Esteve m ponto de afogar-se; Acha-se a ponto 
de morrer. Assinar m ponto. 1. Inscrever o nome no 
livro do ponto. 2. Fig. Passar rapidamente em um 
local onde se costuma'ir. 3. Fig. Fazer coisa que se 
faz diariamente, com muita frequência: Antes de ir 
ao escritório assina o ponto na livraria; Saiu 
com uma mulher, decerto para assinar o pon- 
t o. De ponto em branco. 1. Com apuro, com esmero: 
“vestem as negrinhas de ponto em bran- 
co para aquela mise-en-scêne.” (França Júnior, 
Folherins, p. 526). 2. Inteiramente (armado): “Eis que 
entra outro fermosissimo mancebo de galharda esta- 
tura, armado de ponto em branco, com 
espada nua e reluzente na mão” (P. Manuel Bernar- 
des, Vários Tratados, II, p. 422). De ponto fixo. Bras., 
S. Pop. Diretamente; em rumo certo. Dormir no'pon-- 
to. Bras. Pop. Tardar a tomar providência em defesa 
dos próprios interesses; não agir no momento opor- 
tuno. Em ponto. Exatamente, precisamente: Partiu às 
oito em ponto. Em ponto de bala. 1. Bras. Gir. 
Preparado ou adestrado para exame, prova, competi- 
ção, etc. 2. Bras. Gir. Em ótimo estado de conserva- 
ção ou funcionamento: — Amanhã o carro está 
pronto. Vai ficar em ponto de bala” 
(Haroldo Maranhão, 4 Estranha Xítara, p. 140). 3. 
Bras. Chulo. Em estado de excitação sexual; arreita- 
do. 4. Diz-se da mulher já em idade própria para o 
coito, na puberdade. Entregar os pontos. Bras. Gir. 
Reconhecer a própria derrota; dar-se por vencido. 
Fazer ponto em. Estacionar habitualmente em (deter- 
minado lugar), ou frequentar com muita assiduidade 
(esse lugar): O bicheiro faz ponto na praça; 
Costuma fazer ponto na casa do primo. Não 
dar ponto sem nó. Ser interesseiro; não fazer nada 
sem visar a algum interesse; não meter prego sem 
estopa: “Ouvindo-a [a burra] ornear, o Monge 
compreendeu o intuito da dona, que não dava 
ponto sem nó,e foi-lhe deitar de comer.” 
(Aquilino Ribeiro, Cinco Réis de Gente, p. 314.) Pôr 
ponto a. Terminar, acabar, concluir. Pôr os pontos 
nos il. Explicar-se de maneira clara e minuciosa, sem 
omissões ou disfarces: “— Pois bem, disse ele 
animando-se de súbito. Vamos pôr os pon- 
tos nos is. Quanto é que vai ficar recebendo?” 
(João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 124.) Subir de ponto. 
Aumentar, crescer. 

Ponto’. [Do gr. póntos, pelo lat. pontu.] S. m. Desus. 
Mar! (1). 

Pontoação. [De pontoar + -ção.) S. f. 1. Os pontos da 
epiderme de certos animais. 2. Anat. Veg. Lacuna da 
parede secundária da célula, aberta internamente 
para o lúmen, e que consta, essencialmente, de: cavi- 
dade da pontoação e membrana da pontoação. [Cf. 
pontuação.) 4 Pontoação areolada. Anat. Veg. Pon- 
toação característica do lenho das plantas 
superiores, e na qual a membrana aparece, quando 
vista de face, parcialmente recoberta pela parede 
secundária da célula. Pontoação guamecida. Anat. 
Veg. Pontoação areolada cuja cavidade é total ou 
parcialmente revestida de projeções da parede 
celular. Pontoação simples. Anat. Veg. Pontoação 
cuja cavidade se torna mais larga ou não durante o 
crescimento em espessura da parede secundária da 
célula. 

Pontoada. [De ponta + -o- + -ada!.] S. f. Golpe com a 
ponta ou ponteira de um objeto; pontada, pontaço: 
“arremessavam contra o seu pobre estômago pon- 
toadas de lança, que o faziam gemer e estorcer 
sobre o leito de pau-preto:” (Eça de Queirós, 4 
Ilustre Casa de Ramires, p. 72). [Cf. pontuada, fem. de 

» pontuado.) 

Pontoado. [Part. de pontoar.] Adj. 1. Marcado com 
pontos; pontilhado. 2. Anat. Veg. Diz-se do conjunto 
de pontoações ou dos pares de pontoações. [Cf. pon- 
tuado.) 

Pontoar. [De ponto! + -oar.) V. t. d. 1. Marcar com 
ponto; a 2. Apontoar!. [Cf. pontuar. Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Ponto-atrás. S. m. Pesponto. [Pl.: pontos-atrás.) 

Ponto-de-venda. S. m. 1. Mercad. Local onde se 
vendem produtos ou serviços: Colocamos nossos pro- 
dutos em todos os tipos de ponto-de-venda, 
desde a birosca de favela até o supermercado. 2. Pro- 
pag. Caracteristica de um produto mencionado com 
destaque em sua propaganda pelos benefícios que 
podera proporcionar aos consumidores: 4 facilidade 
no preparo éum ponto-de-venda básico do leite 
em pó instantâneo. [PL.: perde 

Ponto-e-virgula. S. m. Sinal de pontuação (;) que 
indica uma pausa mais forte que a da virgula e 
menos que a do ponto final. [Pl.: ponto-e-vírgulas e 
pontos-e-vírgulas. Parece-nos preferivel a 1º forma de 
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pi., preconizada por Nélson Vaz.) 

Ponto-limite. [De ponto! + limite.) S. m. Mat. Ponto de 
acumulação. [PI.: pontos-limites e pontos-limite.) 

Pontoneiro. S. m. f 
construção, de pontes militares. 2. Construtor de 
pontões. 

Fontoso (ô). Adj. P. us. Escrupuloso em pontos de 
honra; brioso, pundonoroso. $ 

Pontuação, [De pontuar + -ção.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de pontuar. 2. Colocação dos sinais ortográficos na 
escrita. 3, Sistema de sinais gráficos que indica, na 
escrita, pausa. [v. pausa (6)] na linguagem oral. [Cf. 
pontoação.) 

Pontuado. [Part. de 

. meio de pontos. 2. Que se pontuou; em que se fez a 

ontuação; marcado com os sinais de pontuação. 
[Fem.: pontuada. Cf. pontoado, adj., e pontoada, fem. 
de pontoado m s. f.] 

Pontual. {De ponto!.] Adj. 2 g. 1. Exato, preciso, 
regular (com relação ao tempo). 2. Que chega, parte, 
ou cumpre as obrigações, à hora marcada, 3. Que 
executa trabalhos ou leva a efeito compromissos no 
tempo combinado; brioso, fiel; A costureira é pon- 
tual na entrega dos vestidos. 4. Que é feito à hora 
marcada ou dentro do prazo combinado: pagamento 
pontual ; almoço pontual. 8. Que tem a 
natureza ou as propriedades de um ponto geométri- 
co. 6. Constituído por, ou reduzido a, um ponto: 
imagem, ? ontual. ~ V. fonte — a fonte de rádio —. 
e S. f 7. Mat. Série de pontos dispostos em linha 
reta, 

Pontualidade. S. f. 1. Qualidade de pontual (1 a 4). 2. 
Exatidão no cumprimento dos deveres ou compro- 
missos; rigor". 

Pontuar. [De ponto! + -ar.) V. t. d. 1. Usar a 
pontuação em; marcar com pontuação: pontuar 
corretamente um texto. Int. 2. Fazer uso da pontua- 
ção: O menino aprendeu a pontuar. [Part.: pontua- 
do, fem. pontuada. Cf. pontoar e pontoada.] 

Pontudo. Adj. 1. Em ponta. 2, Que tem ponta. 3. 
Bicudo, aguçado, pontiagudo. 4. Cheio de pontas; 


escabroso, eriçado, áspero: terreno pontudo.sS. 


Fig. Agressivo, áspero, ofensivo. 

Pontusal. [Do fr.  pontuseau, pronunciado 
erroneamente.) $. m. Ind. Pap. 1. Cada um dos fios 
metálicos que, no sentido da largura, a espaços de 
dois a três cm e cruzando com as vergaturas, 
integram o tear da fôrma usada na fabricação 
manual do papel. 2. Cada uma das linhas, mais niti- 
das e afastadas que as vergaturas, marcadas na folha 
ainda úmida por esses fios, e que se vêem por 
transparência, nos papéis avergoados. 

Ponxirão. S. m. Bras., O. de SP. V. mutirão (1). 

“Pool (pul). liggi] i. Econ. Pol. Organização 
defensiva de produtores agricolas para vender direta- 
mente a sua produção e evitar, assim, a ação dos 
açambarcadores. 2. Com. Ajuste para realizar opera- 
ções especulativas. i 

Popa. [Do lat. popa.) S. m. Sacerdote de categoria 
inferior que, nos templos romanos, cuidava do fogo, 
dos vasos, do incenso, etc., e levava a vitima até o 
altar para sacrificá-la; vitimário. [Pl.: popas. Cf. popa 
(5), f., pl. popas (0), E poupa, poupas, do v. poupar, e 
si. 


Popa (0). [Do lat. *puppa, por puppe, por analogia com 
prora, ‘proa’.) S. A 1. Parte posterior da embarcação. 
[Antôn.: proa (1).] 2. Bras. V, nádegas. 3. Bras., N.E. 
Corcovo, upa., [PI.: popas (0). Cf. popa, s. m., pl. 
popas, e poupa, poupas, do v. poupar, € s. f.) 

Popão. [De popa (ô).] S. m. Bras. Pop. Traseiro de rês. 

Pope. [Do gr. ecles. páppos, pelo russo pop.) S. m. 
Sacerdote do rito grego. : 

Popeiro. (De popa (ô) + -eiro.] S. m. Bras. Piloto de 
canoa fluvial. 

Popina [Do fr. popeline.) S. f. Tecido lustroso, de 
algodão, para vestes femininas, camisas de homem, 
etc.: “Nesse dia [o dia da festa dos Remédios] não há 
homem .... que não gaste seu bocado nos leilões .... ; 
nem há mulher, senhora ou moça-dama, que não 
arrote grandeza, pelo menos seu vestidinho novo de 
& g pelina .” (Aluísio Azevedo, O Mulato, pp. 95- 


Poperi. [De possivel or. indigena.] S. m. Bras. Barraca 
provisória na qual os seringueiros da Amazônia defu- 
mam o látex depois de extraido. 

Póplite. [Do lat. poplite.] S. m. Anat. A região posterior 
do joelho; jarrete. ; 

Popliteo. Adj. Anat. Relativo ou pertencente ao 
póplite. 

Popó. [De popa (ô).] S. m. Bras. V. nádegas. 


Popocar. [De pocar, ou var. de pipocar.J V. int. V. 


pipocar. (Normalmente é defectivo, conjugável só nas 
3ºs pess. Conjuga-se como trancar.) 

Ponga. Adj. 2.g. Bras. De pouca resistência; frágil, 

raco. 

Populaça. [De popullo)- + -aça.) S. f. 1. V. ralé (1). 2. 
Agrupamento mais ou menos numeroso de pessoas 
das classes populares; populacho: 4 populaça 
ameaçava invadir o recinto. 

População. [Do lat. populatione.] S. f. 1. O conjunto de 
habitantes de um território, de um pais, de uma 
região, de uma cidade, etc.: Portugueses, negros e in- 


Soldado que trabalha na - 


ontuar.) Adj. 1. Marcado por ` 


HIA 


dios constitulam basicamente a população do 
Brasil colonial. 2. O número desses habitantes: 4 
população do globo duplicou entre 1750 e 1900; 
O Brasil tem uma população de mais de 100 
milhões de habitantes. 3. Conjunto de pessoas perten- 
centes a uma determinada categoria num total de 
habitantes: a população operária, a escolar; a 
população ativa de uma região; a popula- 
ção italiana de São Paulo. 4. Conjunto de animais 
ou vegetais em determinadas áreas: população 
de roedores;a população de pinhos-do-paraná. 5. 
Biol. Comunidade de seres vivos que se entrecruzam 
livremente, graças ao quê trocam entre si material 
genético. 6. Estat. Conjunto, em geral infinito ou 
com grande número de membros, cujas propriedades 
se investigam por meio das de subconjuntos que lhes 
pertencem; universo. 

Populacho. [Do it. popolaccio.] S. m. 1. V. ralé (1). 2. 
Populaça (2). 

Populacional. 4dj. 2 g. 1. Respeitante a população: 
decréscimo populacional . 2. Demográfico: 
densidade populacional 

Popular. (Do lat. populare.] Adj. 2 g. 1. Do, ou próprio 
do povo: hábitos populares. 2. Feito para o 
povo: casas populares. 3. Agradável ao povo; 
que tem as simpatias do povo: A Festa da Uva é uma 
comemoração 4 opular. 4, Democrático: governo 
popular. 5. Vulgar, trivial, ordinário. — V. aura 
—, casa —, democracia —, economia —, edição — m nome 
— e S. m. 6, Homem do povo: Um popular foi 
ferido no choque de automóveis. — V. populares. 

Populares. (Pl. de popular.) S. m. pi. Os partidários do 
povo; os democratas. ~ V. popular. 

Popularidade. [Do lat. popularitate.] S. f. 1. Qualidade 
de popular. 2. Estima geral. 

Populário. [De popullo- + -ário] S. m. Bras. V. 
folclore: “Assim apareceram, canhestras, .... as mani- 
festações líricas iniciais, traduzidas nas redondilhas 
do populário gauchesco.” (Moisés Velinho, 
Letras da Província, p. 71.) 

Popularismo. S$. m. Escola da poesia moderna 
(especialmente na Espanha) que imita as formas de 
poesia popular. 

Popularização. S. f. Ato ou efeito de popularizar(-se). 

Popularizar. V. £. d. 1. Tornar popular, conhecido ou 
estimado do povo: A campanha eleitoral 
popularizou o candidato, 2, Propagar entre o 
povo; divulgar: 4 propaganda popularizou o 
produto; “Esta razão supõe que o Buscapié fora escri- 
to como hoje se escreve um folhetim panegirico, ou 
um reclamo artificioso num jornal para acelerar a 
extração de um livro, ou popularizar rapida- 
mente um mau autor.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 
128). 3. Tornar corrente, conhecido, entre o povo: O 
filme popularizou a obra clássica; “Eu espero, 
para o admirar [a Gambetta}, que um mestre o imor- 
talize na tela e o popularize pela litografia.” 
(Eça de quo Ecos de Paris, p. 31). P. 4. Granjear 
popularidade: O jovem político popularizou-se. 

Populeão. [Do fr. populéum.] $. m. Ungiento em que 
entram beladona, folhas de papoula, etc. 

Popúleo. (Do lat. populeu.] Adj. Poét. Relativo ao 
álamo ou ao choupo. i 

Populismo. [De popul(o)- + -ismo.] S. m. 1. Gênero 
literário que procura os seus temas no povo. 2. Bras. 
Simpatia pelo povo. 3. Bras, Politica fundada no ali- 
ciamento das classes sociais de menor poder aquisi- 
tivo. 

Populista, iDe popul(o)- + -ista.] Adj. 2 g. 1. Que é 
amigo do povo. 2. Diz-se de certo gênero literário 
em que se descreve com simpatia a vida do povo, ou 
que nele busca os seus temas, 3. Diz-se do escritor 
que cultiva esse gênero. 4. Bras. Relativo a populis- 
mo, 5, Que é adepto do populismo. 

apopul(o)-. [Do lat. populus, i.] El. comp. = ‘povo’: 
populista. 

Populoso (ô). [Do lat. populosu.] Adj. Muito povoado; 
com população numerosa. 

Poqueca. [Do tupi pokeka.] S. f. Bras., PA. V. 
moqueca. 

Pôquer. [Do ingl. poker.) $. m. 1. Cada uma das 
diversas modalidades do jogo de cartas, de origem 
norte-americana, para dois ou mais parceiros, em 
que estes apostam sobre o valor real ou fictício das 
cartas, que recebem. [O objetivo é ter a mão (17) 
mais alta, conforme a seguinte ordem: royal straight 
flush (cinco cartas do mesmo naipe, em seqüência 
máxima); straight flush (cinco cartas do mesmo naipe, 
em sequência); four (quatro cartas do mesmo valor, 
como, p. ex., quatro damas); flush (cinco cartas do 
mesmo naipe); full hand (uma trinca e um par, 
ganhando quem tiver a trinca mais alta); segilência 
(cinco cartas seguidas, independentemente de nai- 
pe); trinca; dois pares; um par; e sem par, quando ven- 
ce quem tiver as cartas mais altas.) 2. Pôquer fecha- 
do. IPI.: póqueres.] Pôquer aberto. Modalidade de 
pôquer em que apenas a primeira das cinco cartas 
distribuidas aos jogadores é coberta, fazendo-se as 
apostas ao final de cada mão; estique-pôquer. Pôquer 
canadense. Variante do pôquer em que cada jogador 
recebe duas cartas, e mais cinco são colocadas, 


` cobertas, no centro da mesa, fazendo-se as apostas 


Por 


após a abertura de cada uma das cartas. Pôquer de 
dados. Jogo com cinco dados, em cujas bases estão 
impressas as cartas do baralho, do nove ao às, e 
cujas combinações são as mesmas do pôquer (1). Pô- 
uer fechado. Modalidade de pôquer em que os joga- 
ores podem descartar até quatro das cinco cartas 
recebidas e receber outras tantas do distribuidor. 
[Tb. se diz simplesmente póguer.) a 
Por. [Do lat. pro, com metátese resultante da infi, de 
per.) Prep. Particula usada em numerosissimos casos, 
entre os quais os seguintes; a) serve para juntar ao 
verbo, adjetivo ou substantivo que o antecede o 
complemento terminativo que lhe determina a signi- 
ficação: O menino saiu sem que o pai desse po r isto; 
Trocou m casa por um apartamento; É cordial por 
natureza. b) Rege o predicativo do sujeito ou do 
objeto direto: Esteve por escrevente num cartório; 
Alberto de Oliveira passa por grande poeta; Todos o 
têm por sábio. c) Rege especialmente o agente da 
voz passiva: “Repetidos [os brados] por muitas 
vozes, ... formavam um ruído medonho.” (Ale- 
xandre Herculano, O Bobo, p. 261.) d) Entra na for- 
mação de adjuntos ou de orações que indicam: 1. 
Motivo determinante; causa, motivo, razão: “porque 
a ela pertencia o trono por um costume gradual- 
mente introduzido” (Alexandre Herculano, O Bobo, 
p. 2); “Por teu amor, vaguei nas ruinas leprosas. / 
Por ti. uivei, chorei...” (Gomes Leal, 4 Mulher de 
Luto, p. 181). 2. Fim, destino, propósito, tenção, 
desejo: “Durante din anos lutou por conservar 
intacta a independência da terra que lhe chamava 
rainha” (Alexandre Herculano, O Bobo, p. 10); 
“Morro, e E or dar-te mais gosto, / Vou morrendo 
devagar” (Domingos Caldas Barbosa, ap. Sérgio 
Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros 
da Fase Colonial, I, p. 285); “correndo o campo com 
um molho de arnica, pisava a planta p or extrair-lhe 
o suco.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 42). 3. Meio 
ou intervenção: “sorriu-se segunda vez .... e por 
um gesto gracioso Sapnu ao prelado o desejo de 
principiar a visita.” (Rabelo da Silva, De noite Todos 
os Gatos São Pardos, p. 79); Tudo consegue p or inter- 
cessão de amigos poderosos. 4. O agente interme- 
diário: “Por esse mesmo diretor tive conhecimen- 
to de um caso bizarro que inicialmente não aceitei 
fosse verdadeiro” (José Paulo Moreira da Fonseca, 
Breves Memórias de Alexandros Apolônios, p. 55). 5. 
Expediente, recurso, maneira, forma: Chegou ao pos- 
to por adulações e intrigas. 6. Lugar através do qual 
se passa, corre ou entra, ou por cima do qual alguém 
ou algo desliza ou se estende: “Nós ambos, mes- 
quinhos, / Por Ínvios caminhos, / Cobertos d'es- 
pinhos / Chegamos aqui!” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, II, p. 24); “Ela andou por aqui; andou” 
(Luis Delfino, Íntimas e Aspásias, p. iD. 7. Lugar 
onde se está de passagem: Na próxima semana ele 
estará por Londres. 8. Duração limitada ou indeter- 
minada de tempo: “Joaquim, do Adro, tinha o gozo 
daquela água, por um número determinado de 
horas.” (Pedro Ivo, Contos, p. 24); “Havia adoecido 
e estivera no hospital por uma semana;” (Osvaldo 
“França Júnior, Um Dia no Rio, p. 49); “Amo-te até 
nas coisas mais pequenas. / Por toda a vida.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 449); D. 
Pedro II governou o Brasil p o r 49 anos. 9. O momen- 
to da ação, do fato: Foi por uma dessas belas tardes 
de verão que ele a conheceu. 10. Época aproximativa: 
Chegou ao Brasil por 1955, 11. Continuação, 
sequência, prosseguimento, no tempo ou no espaço: 
É preciso trabalhar de verdade, dagora p o r diante. 12. 
O preço: Comprei este livro por 50 cruzeiros. 13. 
Unidade, em sentido distributivo: O jantar no res- 
taurante sai a 50 cruzeiros por pessoa. 14, Circuns- 
tância, condição, estado de coisa, que envolve ou em 
que se dá um fato: “Bela! — dizia eu, com um navio 
à vela, para um pais polar, p o r um silêncio amigo.” 
(Gomes Leal, Claridades do Sul, p. 188.) 15. Troca, 
permuta, substituição: Permutou seu relógio de parede 
novo por um antigo; Trocou por um maior o seu 
caderno de apontamentos. 16. Reciprocidade: 
notória a paixão dos dois um pelo outro. 17. Altura a 
que chega uma coisa: Estavam quase afogando-se, com 
água pelo "lã 18. Número aproximado: Sua 
biblioteca anda já p o r 20 000 volumes; Seu patrimônio 
orça por 20 milhões de cruzeiros. 19, Favor, defesa, 
proteção: Os cavaleiros medievais pelejavam por suas 
damas. 20. Amizade, amor: É louco p o'r sua mulher e 
filhos. 21, Condição de representante ou procurador; 
em nome de: Compareceu porsie por seu chefe; 
Falou por todos os presentes. 22. Padrão, estalão, 
modelo; norma: “aferindo tudo por esse-padrão, 
rocedia em conformidade com ele.” (Alexandre 
erculano, O Bobo, p. 4). 23. Em nome de (nas fór- 
mulas de protesto ou de pedido): Jurou por Deus 
ue era inocente; Por teus filhos te peço perdão. 24. 
m honra de; em homenagem a; pela vida ou saúde 
de: “Gritando o céu tocavam, / Dizendo em alta voz: 
‘Real’ real, / Por Afonso, alto Rei de Portugal.” 
Fe de Camões, Os Lusíadas, LI, 46). e) Entra na 
ormação de numerosas locuções adverbiais, prepo- 
sitivas e conjuntivas: por cima, por baixo, por fora, por 
então, por certo; por sobre, por entre, por meio de, por 
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causa de; por mais que, por menos que. f) Quando se 
lhe segue infinitivo, indicando não achar-se ainda 
realizado o ato ou estado expresso no verbo, e é, por 
vezes, negativa, equivalendo a sem: Há muitas novi- 
dades por acontecer; Já vai longa esta exposição, e 
ainda fica muito por dizer. 


Pôr. [Do lat. ponere.) V. t. d. e c. 1. Colocar (em algum 
lugar); depor: pôr o copo sobre a mesa; Deus pôs 
o homem na Terra. 2. Colocar, firmando ou apoian- 
do; apoiar, firmar, pousar: pôr o pé no degrau. 3. 
Arrastar, impelir (a uma determinada: situação); 
reduzir, deixar: Campos Sales pôs as finanças públi- 
cas do Brasil em boa situação. f Fazer mudar ou tro- 
car; converter, transformar: A ambição p ô e homens 
capazes em avarentos improdutivos. $. Fazer penetrar, 
ou nascer; incumbir, infundir, instilar; “Tão temero- 
sa vinha [a nuvem] e carregada, / Que pôs nos 
corações um grande medo” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, V, 38). 6. Colocar próximo ou chegado; 
aproximar, levar, chegar: Pôs a taça à boca. 7. 
Colocar em posição adequada; descansar, apoiar: 
pôs a cabeça na almofada. 8. Guardar (em lugar 
seguro); meter, depositar: P ôs o dinheiro no banco; 
Pôs as jóias no cofre. 9. Pôr por escrito; escrever, 
apor: pôr m assinatura num documento. 10. Colocar 
(enfeite, adorno): P ôs galões dourados na fantasia. 
11. Deitar, misturando: pôr sal no molho. T. d. e i. 
12. Fazer recair, atribuir, imputar; Não lhe 
ponham a culpa de tudo. 13. Fazer consistir; con- 
centrar: Põe todo o esforço na felicidade dos filhos. 
14. Dar (nome); colocar: P ôs -lhe o nome de Ricar- 
do, em homenagem ao avô. 15. Dirigir (para alguém, 
ou algum lugar); pousar; fixar, cravar, pregar: Pôs 
a vista na moça, e depois no céu azul. 16. Atribuir (de- 
feito, falha): P õe defeito em obras consideradas clås- 
sicas. 17. Fazer entrar; introduzir, conduzir; Seus 
méritos literários o puseram na Academia. 18. 
Apresentar como objeção ou oposição; opor: Os téc- 
nicos puseram sérias dúvidas ao projeto. 19. Dar. 
obrigando a aceitar, aplicar, impor: Os governantes 

useram uma constituição ao povo. 20. Colocar 
Em determinado grau de importância); classificar 
Põe a riqueza em primeiro lugar. 21. Apresentar à 
vista; expor: p ôr um objeto à venda. 22. Passar (para 
outra forma, em outra lingua); traduzir, trasladar: 
pôr uma frase em alemão. 23. Fazer inclusão de; 
incluir, ingerir: Ponha meu nome na relação. 24. 
Elevar, erguer: Põe os mestres nas alturas. 25. Res- 
tituir, devolver: Põe para cá o que te emprestei. 26. 
Usar habitualmente; aplicar: 4 menina põe ruge em 
si e na amiga. 27. Colocar (em cartaz, em cena); exi- 
bir, apresentar: pôr uma peça de teatro em cartaz. 
28. Estabelecer (em emprego, função ou oficio); 
colocar: P ôs todos os parentes no serviço público. 29. 
Voltar, virar (numa certa posição ou direção): O avi- 
so manda pôr esta face para cima. 30. Arriscar, 
apostando; apostar: P ô s 20 cruzeiros no macaco. 31. 
Gastar, consumir, despender (tempo): O navio pôs 
dois meses na travessia. 32. Fazer recair; determinar, 
sentenciar: As leis põem várias penas contra os fal- 
sários. 33. Fazer passar; passar (a outrem); deixar, 
legar: O dinheiro, ele o pôs a seus parentes. T. d. 34. 
Abrir ao público; estabelecer, montar, instalar: p ôr 
uma loja de roupas. 35. Empreender a construção de; 
levantar, edificar, erigir: pôr cidades; pôr monu- 
mentos. 36. Usar como vestimenta e/ou como ador- 
no; colocar, vestir: P ôs uma camisa verde e uma gra- 
vata preta; “põe teu vestido de tisso, / bracelete, 
anel, colar.” (Cecilia Meireles, Óbra Poética, p. 843). 
37. Fazer aplicação de; aplicár: 4 enfermeira pôs 
compressas. 38. Apresentar como oposição ou obje- 
ção; opor: pôr argumentos. 39. Introduzir nos pés, 
nas mãos ou nas pernas; calçar: gôr meias; pôr 
luvas. 40. Assentar ou firmar no solo: O cão põe 
bem a pata doente. 41. Aceitar por hipótese; admitir, 
supor, pressupor: Pondo que seja verdade sua ale- 
gação, ainda assim ele sai-se mal. 42. Afirmar solene- 
mente; afiançar, assegurar: Ponho que ninguém me 
desobedecerá. 43. Levar a cabo a instituição de; insti- 
tuir, estipular: pôr uma lei, um regulamento. 44. 
Preparar de modo que se possa utilizar; arranjar, 
dispor: pôr a mesa; pôr o automóvel. 48. Fazer 
descrição de; descrever, contar, narrar: Não há tempo 
para pôr os fatos minuciosamente. 46. Deitar (ovos) 
no ninho: Esta semana a galinha não pôs ovos. 47. 
Lançar por escrito; escrever: Não ponha mais 
nenhuma palavra. 48. Referir-se a; citar, apresentar: 
Deu a regra e pôs vários exemplos. 49. Deixar de 
lado; largar, nor Os vencidos puseram as 
armas. 50. Dar em contribuição ou auxílio; contri- 
buir com: Ponho só 20 cruzeiros para as despesas. 
51. Empregar, usar, ao escrever: Lamenta que a lei 
não permita pôr o acento diferencial; Põe os sinais 
de pontuação devidos. Transobj. 52. Fazer alcançar 
(função pública); tornar, eleger: O Estado pôs 15 
representantes por deputados. 53. Dar nome; chamar, 
nomear, denominar: Chamou Pedro ao filho mais 
velho e pôs João o mais novo. 84. Ter na conta; con- 
siderar, reputar, classificar: Experimentado, pôs de. 
ingênuos os argumentos. Int. 88. Deixar ovos no 
ninho: “meia-água de zinco do forno onde se 
cozinhavam as polentas e as galinhas punham ” 
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(Silva Guimarães, Os Borrachos, p. 57). 56. Decidir- 
se a fazer alguma coisa; propor-se: Os cargos foram 
oferecidos, mas ninguém É ôs. 87. Fazer propósito; 
planejar alguma coisa: “O homem n ô e e Deus dis- 
põe” (Prov.). 58. Colocar-se (em certo local ou posi- 
ção); postar-se, situar-se: pôr-se de pé. 59, Perma- 
necer (em determinada situação); ficar, postar-se: 
pôr-se de vigia. 60. Dar começo (a uma ação); co- 
meçar, principiar: Pôs-se a trabalhar; Pês-se m 
rir; “E estávamos nós dois; eu e minh'alma, ali; / eu 
sentado, ela em frente; e pus-me a interrogá-la 
« (Marcelo Gama, Via Sacra æ Outros Poemas, p. 
32). 61. Desaparecer no ocaso: “Do alto da torre ro- 
mana da Floresta Negra vi pôr-se o sol além dos 
Vosges” (Salvador de Mendonça, in Lúcio de Men- 
donça, Esboços e Perfis, p. VI); No inverno o Sol se 
põe cedo. 62. Passar a ser; tornar-se, fazer-se: Quan- 
do m avistou, suas faces puseram-se vermelhas. 63. 
Ficar (em situação perigosa); expor-se: Ponho- 
me em grande risco por você. 64. Colocar roupa; 
vestir-se, trajar-se: Pôs-se de gala para ir ao 
teatro. 65. Chegar, cair (numa determinada situação); 
reduzir-se: Ele próprio se pôs na miséria. 66. 
Colocar-se hipoteticamente; imaginar-se, supor-se: 
Pondo-seno meu lugar, que faria você? 67. Passar 
ao estado de: pôr-se aos choros; pôr-se aos 

gritos. (Pres. ind.: ponho, pões, põe, pomos, pondes, 
põem; imperf.: punha, punhas, etc.; perf.: pus, puseste, 
pôs, etc.; m.-q.-perf.: pusera, puseras, etc.; fut. do 
pres.: porei, porás, etc.; fut. do pret.: poria, porias, 
etc.; imperat.: põe, ponde; pres. subj.: ponha, ponhas, 
etc.; imperf.: pusesse, pusesses, etc.; fut.: puser, 
puseres, etc.; ger.: pondo; part.: posto (ô). Cf. por, 
prep.; porém, conj; pós, prep., e posto, do v. postar.) 
e S. m. 68. Astr. O ocaso (1). 4 Pôr acrônico. Astr, O 
pôr de um astro quando o Sol nasce. Pôr cósmico. 
Astr. O pôr de um astro que ocorre simultaneamente 
com o do Sol; pôr heliaco. Pôr heliaco. Astr. Pôr cós- 
mico. 


Poracá. [Do tupi pora'ka, ‘colher, caçar, pescar’.] S. 
m. Bras., RJ. Cesto grande para pesca. 

Poracamecrã, S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de 
porecamecrã. 

Poracé. [Do tupi pora'sé, 'dançar'.] S. m. m f. Bras. 
Dança religiosa dos índios, ao som do maraçá, do 
tambor e da flauta: “Das festas religiosas e sacrifi- 
cios [dos tupis] eram inseparáveis as danças chama- 
das poracés, as quais deviam ser acompanhadas 
de bebidas fermentadas, de fumar-se muito tabaco 
ou seus equivalentes, e dos sons de muitos instru- 
mentos.” (Visconde de Porto Seguro, História Geral 
do Brasil, I, p. 45); “Barbara pora c é, banzo afri- 
cano, / E soluços de trova portuguesa.” (Olavo Bilac, 
Tarde, p. 18) 

Poranduba. [Do tupi porá'duba, ‘pergunta, noticia, 
informação") S. f. Bras. História; noticia; relação: 
“— Irovi está me ouvindo e parou no remanso para 
escutar minha poranduba.” (M. Cavalcanti 

Proença, Manuscrito Holandês. p. 251.) 

Poranga. S. É Bras. V. inhambuanhanga. 

Poranga . [Do tupi porã'gaba, ‘beleza’.] S. f. Bras. V. 
chá-uz-bugre. 

Porangueiro. [De porongo! + -eiro, com dissimilação.) 
S. m. V. porongo'! (1). 

Porão. (Do lat. planu, 'plano'.] S. m. 1. Const. Nav. 
Qualquer espaço compreendido entre o convés mais 
baixo e o teto do duplo-fundo, ou entre m convés 
mais baixo e o fundo (quando a embarcação não tem 
duplo-fundo). 2. Const. Nav. Nos navios mercantes, 
cada um dos grandes espaços estanques situados 
entre o duplo-fundo e uma coberta, e destinados à 
arrumação da carga. 3. Bras. Parte da habitação 
entre o chão e o assoalho. 4. Bras. Parte de uma casa 
entre o chão e o primeiro pavimento: porão habi- 
tável. 5. Bras. Gir. Cada um dos bolsos traseiros ou 
laterais da calça, em que se costuma guardar 
dinheiro. € Ir para o porão. Sair de cartaz (peça 
teatral). 


Poraquê. [Do tupi pora'ké, ʻo que faz dormir, o que 
entorpece”.] S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, 
da familia dos electroforideos (Electrophorus electri- 
cus (L.)), da Amaz., de coloração negra tendente 
ao chocolate-escuro, salpicada de pequenas manchas 
amarelas, vermelhas ou branco-sujo, corpo alonga- 
do, cilíndrico, e provido apenas de nadadeira anal, 
que percorre grande extensão do abdome. Há 
exemplares em que a parte abdominal anterior à 
nadadeira é vermelha, Emite descargas elétricas, 
como arma de defesa e também para aturdir os pei- 
xes dos quais se alimenta. Tem o hábito de vir perio- 
dicamente à tona engolir ar: “Agora, à noite, mais na 
sua imaginação que na água, passavam ilhas de vaga- 
lumes e saúvas, .... a cabeça de um jacaré adormeci- 
do eum poraquê,o peixe elétrico” (Dalcídio 
Jurandir, Três Casas e um Rio, p. 9). [Sin.: peixe- 
elétrico, enguia-elétrica, muçum-de-orelha, pixundu, 
pixunxu, pixundé.) 

Porca. [Do lat. porca.) S. f. 1. A fêmea do porco. 2. 
Pequena peça de ferro, em geral sextavada ou 
quadrada, munida de furo em espiral que se atarraxa 
na extremidade de parafuso cilíndrico. 3, Certo jogo 
de meninos. 


Porecamecrã 


Porcada. S. f. 1, V. vara de porcos; porcalhada. 2. V. 
porcaria (3). 

Porcalhada. S. f. Porcada (1). 

Porcalhão. [Aum. de porco.) Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que é muito porco, imundo. 2. Que trabalha 
mal; trapalhão. [Fem.: porcalhona.) 

Porcalhona. Adj. (f.) e s. Yá Fem. de porcalhão. 

Porção. [Do lat. portione.] S. f. 1. Parte de alguma 
coisa; bocado, parcela, fração. 2. Quantidade (1) 
limitada s ia coisi dose: a porção de 
açúcar é suficiente para adoçar o café. 3. Bras. V. quan- 
tidade (3). (Dim. bp porciúncula.) | a 

Porcaria. S. f. 1. Ato ou estado do que é porco; 
porqueira, 2. Imundiície, sujidade, porqueira. 3. Fig. 
Coisa malfeita ou ruim; porcada, porqueira. 4. Fig. 
Palavra ou dito sujo, grosseiro ou obsceno. 5. Aquilo 
que não tem valor. e Adj. 2 g. 6. Que não tem valor: 
livro porcaria. 

Porcariada. S. f. Bras. m prov. lus. Grande porcaria ou 
imundície. 

Poreariço. [Do esp. porquerizo?] S. m. Porqueiro (1): 
“Deram uma biblia ao ganha-pão, ao porcari- 
ço , ao bufarinheiro, e por esse fato constitui- 
ram-no teólogo, santo-padre e, até Concilio.” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 203.) 

Porcelana, [Do it. porcellana.) S. f. 1. Variedade de 
cerâmica dura, branca e translúcida, mais ou menos 
fina, preparada essencialmente com caulim, podendo 
ser ou não vitrificada. 2. Objeto feito com esse pro- 
duto: “Mas logo à mesa voltavam, / que a fome bem 
pouco espera, / e os seus olhos descansavam / em 
porcelanas da China / e cristais da Baviera” 
(Carlos Pena Filho, Memórias do Boi Serapido, p. 14). 
3. Planta da familia das portulacáceas (Portulaca 
oleracea); beldroega-pequena. 4. Bras., S. da BA. 
Tigela (de porcelana ou de outra substância). 

Porcelanita. [De porcelana + cita] S. f. Argila 
endurecida pelo cozimento, ou fundida por magma 
quente ou por combustão de carvão em contato com 
a argila. 

Porcentagem. [Da locapor cento + -agem.} S. f. N. 
percentagem: “Em 1 os negros formavam 11,6% 
da população norte-americana; em 1910, essa por- 
centagem desceu a 10,7.” (E. Roquete-Pinto, 
Seixos Rolados, pp. 58-59.) 

Porcino. [Do lat. porcinu.] Adj. V. suino (1): “querendo 
criar porcos, precisava agir de maneira superior. Pre- 
cisava estudar a ciência da criação porcina ” 
qo myi Travassos, O Porco, Esse Desconheci- 
o, p. 17). 

apako) (Do lat. portio, onis.) El. comp. = “parte, 
porção’.[Equiv.: porcion(e)-: porcionário.] 

Porcionário. [De porcion(e)- + -ário.] S. m. 1, Aquele 
que tem ou recebe uma porção (1) ou qualquer pen- 
são ou renda. 2, Beneficio eclesiástico. 

Aporcion(e)-. Equiv. de porci(o-. 

Porcionista. [De porcion(e)- + -ista.] S. 2 g. Aluno que 
num colégio paga a sua educação ou sustento. 

Porciúncula. (Do lat. porticuncula.] S. f. 1. Pequena 
porção; porçãozinha. 2. Jubileu da Ordem de S. 
Francisco. 3. O primeiro convento dessa ordem. 

Porciunculense (i-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porciúncula (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porciúncula. 

Porco (ô). [Do lat. porcu.) S. m. 1. Mamifero da ordem 
dos artiodáctilos, não ruminantes, originário do 
Javali, porém existente quase em toda parte como 
animal doméstico; cerdo. 2. P. ext. Carne de porco. 
3. Fig. Individuo sujo, imundo. 4. V. Diabo (2). 5. 
Bras., CE. V. bebedeira (1). q Adj. 6. Sujo, imundo. 7. 
Grosseiro, torpe; obsceno. [Flex.: porca, porcos, por- 
cas. Aum. (com referência a pessoas): porcalhão.) € 
Porco bravo. V. javali. Porco montês. V. javali. Montar 
um porco. Bras., S. Encabular, envergonhar-se. Pas- 
sar de porco a porqueiro. Melhorar de situação, de 
condição, de Si or um porco. Bras., CE. Pop. 
Embriagar-se, embebedar-se. 

Porco-do-mato. S. m. Bras. Designação imprópria para 
os taiaçuídeos queixada [q. v.) m caititu (q. v.l. 
Diferem do porco doméstico por terem cauda atro- 
fiada, cerdas mais longas e mais rijas, apenas dois 
incisivos superiores e seis molares, e (o que é neles 
mais típico) uma glândula dorsal próxima da garupa 
que segrega uma substância oleosa com cheiro de 
almiscar. Vivem em bandos, às vezes de algumas 
dezenas de indivíduos, e alimentam-se de toda sorte 

“de frutos e raizes da mata. [PI.: porcos-do-mato.] 

Pora S. m. Var. de porco-espinho. [Pl.: porcos- 
espins. i 

Poco apin. S. m. 1. Designação imprópria do 
ouriço-cacheiro. 2. Mamifero roedor histricomorfo, 
da familia dos histricideos, que não ocorre na região 
neotrópica. São animais da Europa e da África, de 
pêlos transformados em longos espinhos. [Var.: 
porco-espim. Pl.: porcos-espinhos.) 

Porco-sujo. S. m. Pop. V. Diabo (2). [PI.: porcos-sujos.) 

Pór-do-sol. S. m. Crespúsculo vespertino; crepúsculo, 
ocaso: “Luares, pores-do-sol, cousas ge 
morrem breve” (Alphonsus de Guimaraens, O 
Completa, p. 99). [PI.: pores-do-sol.] 

Porecamecrã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
porecamecrãs, tribo jê que habitava as margens do 


Porecatuense 


rio Tocantins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Var.: poracamecrã.) 

Porecatuense. Adj. 2? g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porecatu CPR. e S. 2 g. 2. Natural ou 

1 habitante de Porecatu, 

Porejar. [De poro + -ejar.] V. t. d. 1. Exsudar pelos 
poros; suar, ressudar: “Tiãozinho sentiu-se acovarda- 
do, a pele porejando suor gelado” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 34). 2. Deixar cair 
gota a PAT destilar, ressumar: O teto porejou = 
água chuva. Int. 3. Sair pelos poros: O suor 
poreja no corpo quente. [Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Porém. [Do lat. proinde ‘por consegujnte”, atr. do arc. 
porende, 'por isso’, com apócope.) Conj. 1. Contudo; 
mas; todavia. [Corretissimo é o emprego da conjun- 
ção porém em começo de periodo. É fato da lingua, 
facilmente documentável desde a fase arcaica (p. ex., 
Joam Roiz de Castel Branco (in Cancioneiro Geral de 
Garcia de Resende, II, p. 122) e Gomes Eanes de 
Azurara, Crônicas do Descobrimento e Conquista da 
Guiné, pp. 3, 38, 70, 80) até os nossos dias. Só em 
uma das obras do seiscentista Manuel Bernardes, 
clássico dos maiores (Nova Floresta, 5 vols.) podem 
encontrar-se mais de 300 exemplos; às vezes vêm 
dois exemplos, e, muito raro, três, numa mesma 
página.] e S. m. 2. Bras. Empecilho, obstáculo, 
óbice. 3, Bras. Lado mau; aspecto ngRAtiVo; inconve- 
niente: “a inteligência do rapaz clareou, que foi 
aquela beleza. Deu-se, porém, uma remandiola, por- 
que não há nada de bom neste mundo que não tenha 
o seu porém..” (Horácio de Almeida, in Revista 
das Academias de Letras, nº 78, p. 122). [Em geral, é 
us. na loc, ter o seu porém (como se vê no exemplo 
citado) ou ter os seus poréns. Cf. porem (ô), do v. pôr.) 

Por-favor-me-pegue. S. m. 2 n. Bras. Na Ilha da 
Trindade, peixe de uns 30 cm de comprido, muito 
abundante, e que é pescado com balde pelos 
marinheiros que servem ali: “Nossa atenção foi des- 
viada para um cardume de por-favor-me- 
pegue, que escureceu a água em volta de nós, 
com sua vestimenta negra m seu palmo e meio de 
comprimento; ignoro seu nome de batismo, por isso 
ochamo por-favor-me-pegue, nome com 
ue os marinheiros o celebrizaram, pela facilidade 
e o pescarem.” (Moacir C. Lopes, Maria da Cada 
Porto, p. 75.) 

Porfia. [Do lat. perfidia.) S. f. 1. Discussão ou 
contenda de palavras; polêmica. 2. Insistência, perti- 
nácia, teima, obstinação: 4 porfia de Fleming 
levou-o a descobrir a penicilina. 3. Fig. Competição, 
rivalidade; disputa: 4 porfia dos dois tenistas 
deu grande interesse ao jogo. 4 À porfia, 1. À compe- 
tência; com rivalidade; em disputa pela primazia: 
“Devaneamos à por ia sobre aquelas eras, tão 
sedutoras, que todos as recordam como se as hou- 
veram desfrutado.” (Antônio Feliciano de Castilho, 

` Os Amores, l, p. 27.) 2. Sem descanso ou trégua; sem 
cessar; sucessivamente. 

Porfiada. S. f. Pesc. Cosedura que une umas às outras 
as testas das redes por meio de um fio passado nas 
malhas. 

Porfiado. [Part. de porfiar.] Adj. 1. Em que houve 
porfia. 2. Pertinaz, perseverante, obstinado. 3. 
Renhido, disputado. 

Porfiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que porfia; 
teimoso, contumaz, pertinaz. 

Porfiar'. [De porfia + -ar] V. int. 1. Discutir 
acaloradamente; contender, debater, altercar: Por- 
fiaram horas seguidas, sem chegar m acordo. T. i. 2. 
Debater com ardor; discutir, altercar: porfiar 
com alguém. 3. Fazer empenho; teimar, insistir, obsti- 
nar-se: Porfiava em seus propósitos. 4. Competir, 
rivalizar, concorrer: Este escritor porfia com os 
melhores prosadores da língua. Bit. i. Š. Competir, 
rivalizar: “Entre dois homens que o fado / Juntou, 
nenhum deles diz, / Mas cada um há porfiado / 
Com o outro em ser mais feliz.” (Raimundo Correia, 
Poesias, p. 194.) T. d. 6. Fazer por obter; disputar: 
porf iar um cargo. 7. Empenhar-se em; travar: 
porfiar questões. 

Porfiar'. [De por + fio + -ar.) V. t. d. 1. Guarnecer 
com fio (cabo ou linha). 2, Coser (cabos ou tralhas) 
com um fio ou cabo mais delgado. 

Pórfido. [Do it. porfido.) S. m. Var. de pórfiro: “Nem 
mármores, nem pórfidos luzentes / Nos ali- 
sares brilham.” (Correia Garção, Obras Poéticas e 
Oratórias, p. 125). 

Porfioso (ô). Adj. 1. Em que há 
porfiar; persistente, teimoso. 3. 
aturado. 

Porfirico. Adj. Pet. Diz-se «da textura de rocha 
magmática que apresenta fenocristais disseminados 
numa pasta vitrea ou finamente cristalizada.. 

Porfirítico. Adj. ~ V. textura —a. 

Porfirização. S. f. Ato ou efeito de porfirizar. 

Porfirizar. [De pórfiro + -izar.] V. t. d. 1. Reduzir a pó 
muito fino sobre pórfiro ou outra rocha. 2. Fig. 
Negar, argumentando; refutar: porfirizar as 

pórtiro: ID h , lude à 

ro. [Do gr. porphyra, ‘púrpura’; o nome alude 
cor.) S. m. 1. Pet. me ap comum às rochas 


orfia. 2. Amigo de 
ontinuo, constante, 


RIA 


extrusivas e aos diques que se apresentam com tex- 
tura porfirítica. 2. P. ext. Qualquer mármore que 
apresenta cristais muito brancos, em contraste com o 
fundo: “O Imperador [Napoleão] voltou a Paris, E 
agora jaz num soberbo túmulo de pórfiro da Si- 
béria” (Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 222). 3. 
Utensílio de farmácia destinado a pulverizar substân- 
cias. [Var.: pórfido (q. v.).] 

Porfiroblástico. [De pórfiro + -blast(oh.+ -ico?.] Ad). 
~ V. textura —a. 

Porfiróide. [Do gr. porphyroeidés.] Adj. 2 g. ~ V. 
textura —, k 

apori-. [De poro.] El. comp. = ‘poro: porifero, po- 
ricida. 

Poricida. [De pori- + -cida.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. Que 
se abre por meio de poros: cápsula poricida ; 
antera poricida. 

Porifero. [De pori- + -fero.] Adj. 1. Que tem poros. 2. 
Pertencente ou relativo aos poriferos; espongiário. e 
S. m. 3. Espécime dos poriferos; espongiário. 

Poriferos. $. m. pl. Zool. Animais parazoários, do 
ramo Porifera, que têm simetria bilateral, formas 
variadas, esqueleto interno formado por espículas 
silicosas ou calcárias, ou fibras de espongina, e a 
superfície do corpo com numerosos pore ligados a 
canais ou câmaras revestidos por células flageladas 
ou coanócitos. São as esponjas marinhas ou de água 
doce, todas sésseis. [Sin.: espongiários.] 

Pormenor. [Da loc. por menor.) S. m, Circunstância 
particular; particularidade, minúcia, minudência, 
miudeza: Descreveu a situação com todos os porme- 
nores. 

Pormenorização. S. f. Ato ou efeito de pormenorizar. 

Pormenorizar. V. t. d. Referir, descrever, minuciosa ou 
pormenorizadamente; expor os pormenores de; 


minudenciar, minuciar: pormenorizar um 
acontecimento. 

Pornéia. [Do gr. porneia) S. f. Devassidão, 
libertinagem. 


aporno-. [Do gr. pórne, es.] El. comp. = ‘prostituta’: 
“prostituição”: pornocracia; pornógrafo (< gr. por- 
nográphos). 

Pornô. S. f. Bras. Pop. F. red. de pornografia. l 

Pornocracia. [De porno- + -cracia.] S. f. Influência das 
cortesãs no governo. 

Pornocrático. Adj. Referente à, ou próprio da 
pornocracia. 

Pornofonia. [De porno- + fon(o)-'+ -ia.) S. f. Bras. 
Neol. Palavra ou expressão obscena; palavrão: “O 
açougueiro ignorante ferrava e gritava as suas por- 
nofonias tão comuns naquela lida.” (Bariani 
Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 111.) (Cf. pornografia.) 

Pornografar. [De porno- + -graflo)- + -ar.] V. t. d. 1. 
Descrever pornograficamente. 2. Descrever (atos ou 
episódios obscenos). (Pres. ind.: pornografo, etc. Cf. 
pornógrafo.) 

Pornografia. [De porno- + -grafio) + -ial S. f 1. 
Tratado acerca da prostituição. 2. Figura(s), fotogra- 
fia(s), filme(s), espetáculo(s), obra literária ou de 
arte, etc., relativos a ou que tratam de coisas ou 
assuntos obscenos ou licenciosos, capazes de motivar 
ou explorar o lado sexual do indivíduo. 3. Devassi- 
dão, libidinagem. [F. red. (bras., pop.), nesta acepç.: 
pornô, Cf. pornofonia.) 

Pornográfico. Adj. 1. Relativo à pornografia g e 3). 2. 
Que pratica, ou em que há pornografia (3). 

Pornografismo. S. m. 1. Caráter pornográfico. 2. Gosto 
da pornografia. 

Pornógrafo. [Do gr. pornográphos.) S. m. 1. Aquele que 
se ocupa de pornografia. 2. Aquele que pinta ou 
descreve obscenidades. [Cf. pornografo, do v. por- 
nografar.) 

Poro. [Do gr. póros, ‘passagem’, pelo lat. poru, ‘canal’.] 
S. m. 1. Cada um dos pequeninos orifícios do derma. 
2. Cada um dos interstícios hipotéticos entre as 
moléculas dos corpos. 3. Morfol. Veg. Qualquer orifi- 
cio muito estreito num órgão ou parte vegetal. Ex.: a 
abertura dos peritécios de fundos e liquens, a dos 
grãos de pólen, a da parede de muitas células. 4. 
Anat. Veg. Vaso ou traqueóide vascular vista em 
seção transversal. ® Poro germinativo. Morfol. Veg. 
Abertura da exina dos grãos de pólen, pela qual se 
exterioriza o tubo polínico. Poro solar. Astr. Pequena 
mancha na superficie do Sol, o menor dos acidentes 
visíveis ali. 

aporo-!, [Do gr. póros, ou.) El. comp. = ‘passagem’, 
‘poro’: porócito. [Equiv.: -poro: megalóporo.) 


aporo? (Do gr. pôros. ou.) El. comp. = 'concreção”,. 


“calo”: porocele. 

A-poro. Equiv, de poro-!. 

Porocefálido. S. m. 1. Espécime dos porocefálidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos porocefálidos. ' 

Porocefálidos. S. m. pl Zool. Artrópodes 
pentastomidios, da ordem Porocephalida. Ganchos 

ucais com fulcro ou ramo basal; abertura genital 

anterior no macho e posterior na fêmea; desenvol- 
vimento indireto, com hospedeiro intermediário. 

Porocele. [De poro + -cele.] S. f. Patol. Espécie de 
hérnia, com endurecimento do saco herniário. 

Porocélico. Adj. Referente à porocele. 

Porócito, [De poro-' + -cito.] S. m. Célula chata, 
perfurada, das esponjas. 


Porrão 


Porocotó. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de purucotó. ; 

Porogamia. [De poro-' + -gam(0)- + -iai] S. f. Bot. 
Penetração do tubo polínico no óvulo através da 
micrópila. É o caso geral nos fanerógamos. [Opõe-se 
a calazogamia.) 

Porongo'. [Do quichua poronco, ‘vaso de barro com o 
gargalo estreito e comprido”, pelo esp. plat. porongo.) 
S. m. 1. Bras., L. a N.E. Trepadeira da família das 
cucurbitáceas (Lagenaria vulgaris), originária da Áfri- 
ca e subespontânea no Brasil, que fornece enormes . 
frutos ocos m de casca dura, com os quais o povo do 
interior faz as cuias e as cabaças; porongueiro, . 
porangueiro, cabaça. 2. Cuia ou cabaça feita do fru- 
to do porongo; cabaça. [Var.: purunga, purungo.] 

Porongo’. S. m. Bras., SE. Pop. V. cachaça (1). j 

Porongudo. Adj. Bras., RS. Diz-se do cavalo que tem 
nos membros uma grande exostose, que lembra uma 
cuia ou porongo. . 

Porongueiro. S. m. Bras. V. porongo' (1). 

Pororoca'. [Do tupi poro'roka, ger. de poro'rog, 
'estrondar'.] S. f. 1. Bras. Macaréu de alguns metros. 
de altura, grande efeito destruidor = forte estrondo, 
que ocorre próximo à foz do Amazonas m de alguns 
rios do MA; mupororoca: “Assim que começou a 
fase da lua cheia, chegou também a pororoca. 
: De repente, ouviu-se um estrondo distante. 
Parecia que o mar tinha se quebrado. Surgiu depois, 
no horizonte fluvial, um vagalhão imenso, como um 
Niágara avançando rio adentro. Vinha arrebentando 
tudo. Destruia o que encontrava pela frente. Solapa- 
va .... as ribanceiras das ilhas. Fatias de terra molha- 
da escorregavam, como uma mole, dentro d'água.” 
(Raul Bopp: Putirum, p. 206.) [As ondas menores que 
acompanham a onda principal chamam-se banzeiros.}. 
2. Bras., PA. Pipoca (1). 

Pororoca’. [F. abrev. de capororoca.] S. f. 1. Bras. V. 
anta? (1). 2. Bras., PR. V. azeitona-do-mato. 3. V. ju- 
taipeba. f 

Pororocar. V. int. Bras. Produzir pororocas (o rio): O. 
Amazonas pororoca na foz. [Defect., conjugável 
só nas 34º pess. Conjuga-se como trancar.) 

Pororom. Adj. Bras., S. 1. Diz-se de fruta atrofiada ou 
de qualidade ruim. e S. m. 2. Fruta atrofiada ou de 
qualidade ruim. 3. V. tamboeira (1). 

Porosidade. S. f. Qualidade de poroso. 
Poroso (ô). Adj. 1. Que tem poros. 2. Fig. Predisposto, 
tendente, propenso: “Interesse nervoso. Mas, por 
quê? Por uma terrível e intima coerência comigo, a 
obstinação minuciosissima das naturezas porosas 
à solidão.” (Antônio Carlos Vilaça, O Nariz do Mor- 

to, p. 127.) 5 

Porquanto. [De A + quanto.) Conj. Por isso que; visto 
que; porque: Não foi premiado porquanto a isso 
não j: jus. i 

Porque. [De por + que.) Conj. Designa causa; em 
razão de que; pelo motivo de; porquanto: “Eu canto 
porque o instante existe e a minha vida está 
completa.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 4.) 
[Cf. por que, por quê e porquê.) 

Porquê. [De por + quê.) S. m. Causa, motivo, razão: . 
“proclamavam Castilho principe dos petas e seu. 
mestre — = ninguém dizia o porquê.” (Antônio 
Salgado Júnior, in João Gaspar Simões, Perspectiva 
da Literatura Portuguesa do Século XIX, p. 80). [Cf. 
porque, por quê e por que.) 

Porqueira. [De porco + eira.) S. f. 1. Curral de 
porcos. 2. Casa imunda. 3, V. porcaria (1 a 3). 4. 
Mulher que trata de porcos. 5. Bras., S. Pop. V. rolo! ` 
(16). j À 

Porqueiro. S. m. 1. Guardador de porcos; porcariço. e 
Adj. 2. V. suino (1). 3. Diz-se de uma espécie de abó- 
bora m de uma espécie de couve. 

Porquinho. (Dim. dm porco.) S. m. 1. Bacorinho. Z. 
Molho de fibras de linho. 

Porquinho-da-índia. S. m. Cobaia (1). [PI.: porquinhos-. 
da-índia.) 

Porra (ô). (De porro.) S. f. 1. Ant. Clava com saliência 
arredondada num dos extremos. 2. Chulo, O pênis. 3.. 
Bras., S. Chula. V. esperma. e Interj. 4. Bras. Chulo. 
Exprime enfado, impaciência, desagrado, etc. [Var. 
(eufemicamente apocopada), nesta acepç.: pô, poh.) 

Porráceo. [Do lat. porraceu.) Adj. Que tem a cor 
esverdeada do porro (1). 

Porrada!, [De porra + -ada'.) S. f. 1. Chulo. Pancada 
com cacete. A Chulo. Pancada, bordoada. 3. Bras. V. 
quantidade (3). f 

Porrada’. [De porro + -ada'.]- S. f. Ant. Qualquer 
guisado em que entrem porros. 

Porrado. [De porre. + -ado'.] Adj. Bras. Que está no 
porre. V. embriagado (1). 

Porral. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de porros dispostos proximamente entre si. 

Porra-louca. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Chulo. Pessoa, ou 
diz-se de pessoa, que age de maneira inconsegiente, 
irrefletida, que não.tem noção de responsabilidade. 
(Pl.: porras-loucas.) 

Porra-louquice. S. f. Bras. Chulo. Qualidade, ato ou di- 
to de porra-louca; porra-louquismo. [Pl.: porra- 
louquices.) 

Porra-louquismo. S. m. Bras. Chulo. Porra-louquice. 
(PI.: porra-louquismos.) 

Porrão. [Do esp. porrón.) S. m. 1. Pote ou vasilha de 


Porre 


barro, comumente bojuda e de boca e fundo estrei- 
tos: “objetos de cerâmica (moringas, quartinhas, 
alguidares, panelas, frigideiras, porrões e 
talhas)” (Hermano Requião, Itapagipe, p. 92). 2. Fig. 
Homem baixo m atarracado. 

Porre. [Der. regress. de porrão?] S. m. 1. Bras. Pop. V. 
bebedeira (1). 2. Bras., PA. Copo ou dose de cachaça. 

Porrecto. [Do lat. porrectu, ‘estendido, alongado’.} Adj. 
Morfol. Veg. Estendido horizontalmente: péta 
porrecta. 

Porreiro. Adj. Lus. Pop. 1. Afável, simples e prestativo. 
2. Muito bonito; lindo. 3. Bom, excelente. [Sin, bras. 
(nas acepç. 2 e 3): porreta.) 

Porreta (8). Adj. 2 g. Bras. Pop. Porreiro (2 e 3). 

Porretada. S. f. Pancada com porrete (1). 

Porrete (ê). [Dim. de porra.) $. m. 1. Cacete com uma 
das extremidades arredondada. 2. V. cacete (1). 3, 
Bras. Coisa (sobretudo remédio) eficaz e decisiva: 
“ninguém poderia negar a eficácia das virtuosas 
águas no combalido organismo. Aquilo fora um 
f orrete ” (Cândido Jucá [filho], Noite Insone, p. 


Porrigem. [Do lat. porrigine.) S. f. Patol. Tinha! (1). 

Porriginoso (ô). [Do lat. porrigine, 'porrigem”, + -oso.] 
Adj. 1. Que tem porrigem. 2. Semelhante à porrigem. 

Porrinha. S. f Bras. Jogo em que os parceiros 
encerram na mão certo número (entre O m 3) de moe- 
das ou palitos de fósforo, para depois, um a um, ten- 
tarem adivinhar o total; basquete-de-bolso, jogo de 
palitinhos. 

Porrista. [De porre + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. Que 
ou quem é dado a porres; ébrio. 

Porro (ò). [Do lat. porru.] S. m. 1. Erva da família das 
liliáceas (Allium porrum), de origem européia m culti- 
vada no S. do Brasil, cujos bolbos e folhas servem de 
condimento na cozinha. 2. O bolbo e as folhas dessa 
planta. — V. alho-poró. 3. Espécie de calo que se for- 
ma no lugar duma fratura. 

Porta. [Do lat. porta.) S. f. 1. Abertura em parede, ao 
nivel do solo ou de um pavimento, para dar entrada 
ou saida: ; orta de uma sala, de uma casa, de uma 
povoação. 2. Peça de madeira ou de metal que gira 
sobre gonzos e fecha essa abertura: porta en- 
talhada; porta pintada. 3. Peça com que se fe- 
cham certos móveis, veículos, objetos, etc., à ma- 
neira de porta (2): a porta do oratório; m por- 
ta do automóvel. 4. Sala, casa, edifício, etc., a que 
pertence uma determinada porta (2): de porta em 
porta. 5. Local onde as margens de um rio são 
estreitas ou alcantiladas. 6. Outrora, na Ásia, palácio 
de um monarca. 7. Fig. Ponto por onde se entra ou 
sai de algum lugar. 8. Fig. Ponto por onde se passa 
para atingir outro mais distante: No século XVI Lis- 

oa tornou-se a porta do comércio com o Oriente. 
9. Fig. Maneira de sair de uma dificuldade; solução, 
recurso, saida: Encontrou no casamento a porta 
para seus problemas financeiros. 10. Fig. Meio de 
acesso: O ensino médio bem ministrado éa porta 
para alto rendimento universitário. 11. Anat. Veia por- 
ta. 4 Porta basculante. Porta com um ou mais baten- 
tes móveis, acionados por básculo 2) que propor- 
ciona a entrada de ar e luz sem se lhe devassar o 
interior. Porta de sanfona. Porta de couro, de napa 
ou de outro material flexivel, que se fecha ou abre 
mediante retração ou extensão orientadas por 
pequenos trilhos; porta sanfonada. Porta do leme. 
Const. Nav. Parte plana do leme, a qual, atuando 
sobre o fluxo de água conseqüente à translação da 
embarcação, obriga esta a guinar. Porta falsa. Porta 
disfarçada numa parede ou num muro. Porta sanfo- 
nada, Porta de sanfona. Porta de vaivém. Porta dota- 
da de molas especiais que lhe permitem-abrir-se para 
dentro e para fora. Portas adentro. Dentro de casa; 
no interior. Arrombar uma porta aberta. 1. Fazer tra- 
balho inútil. 2. Deter-se na explicação de coisa evi- 
dente ou demasiado fácil. Casado atrás da porta. 
Bras. Amancebado, amasiado, amigado. Dar com a 

rta na cara de, 1. Negar-se a receber (alguém). 2. 

espedir (alguém). 3. Desfeitear (alguém) em públi- 
co. Entre portas. À entrada da casa; no limiar. Errar 
de porta. Tomar o bonde errado [q. v.). Jogar de por- 
ta. Evitar perder a primeira cartada no jogo do mon- 
te. Por portas travessas. Por meios ocultos, indiretos, 
menos lícitos. Sublime Porta. O governo turco ao 
tempo dos sultões. Surdo como uma porta. Extrema- 
mente surdo. 

Porta-aviões. [De portar! + avido.] S. m. 2 n. Impr. 
Navio-aeródromo. 

Porta-bagagem. [De portar' + bagagem.) S. m. 1. A 
parte dum veículo destinada ao transporte de baga- 
gem; porta-malas. 2. V. bagageiro (5). [PI.: porta- 
bagagens.) 

Porta-bandeira. [De portar! + bandeira.) S. m. 1. 
Oficial que conduz a bandeira do regimento. e S. 2 
g. 2. Pessoa que leva uma bandeira em solenidade ou 
desfile. 3. Porta-estandarte (2): “Procura a porta- 
bandeira/E põe a turma em fileira” (Do samba 
Laurindo, de Herivelto Martins). [Pl: porta- 
bandeiras.) 

Porta-baquetas. [De portar! + baqueta.) S. m. 2 n. 
Chapa de metal, com dois cilindros, nos quais se 
enfiam as baquetas quando não se está tocando o 
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tambor. 

Porta-batel. [De portar! + batel) S. f. Flutuador 
destinado a fechar um dique seco pelo lado do mar, 
para o quê é levado até o portal do dique, ai ajustado 
e alagado, fechando, assim, o dique, que em seguida 
é esgotado. A operação inversa consiste em alargar o 
dique, e lógo depois esgotar a porta-batel, que flutua 
e é retirada do portal do dique. [Pl.: porta-batéis.) 

Porta-cahos. [De portar! + cabo'.] S. m. 2 n. Foguetão 
com que se arremessa do navio de socorro uma rete- 
nida para bordo de uma embarcação encalhada. 

Porta-cartas. [De portar! + carta.) S. m. 2 n. Bolsa em 
que o carteiro transporta cartas; carteira. 

Porta-cartões. [De portar! + cartão.) S. m. 2 n. Caixa, 
etc., onde se guardam cartões de visita. 

Porta-chapas. [De portar! + chapa) S. m. 2 n. Fot. e 


Fotograv. Dispositivo das máquinas fotográficas onde | 


fica a chapa sensibilizada, 
Porta-chapéus. [De portar! + chapéu] S. m. 2 n. 1 
Chapeleira (2). 2. Bras. Cabide para chapéus. 
Porta-chaves. [De portar! + chave.) S. m. 2 n. Chaveiro 


Porta-cigarros. [De portar! + cigarro] S. m. 2 n. 
Cigarreira. 

Porta-clavina. [De portar! + clavina.) S. f. Peça de 
couro que suspende a clavina. (PI.: porta-clavinas.) 
Porta-cocheira, [De porta + Deira t S. f. Porta ou 
portão largo de uma habitação, por onde passam 
carros: “Pela porta-cocheira, trafegam os 
serviçais que entram e saem, ocupados em seus mis- 
teres.” (Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 

97.) IPI.: portas-cocheiras.) 

Porta-colo. (Alter. de protocolo.) S. m. Pasta de 
estudante. [PI.: porta-colos.) 

Portada. S. f. 1. Grande porta, em geral com ornatos; 
poral, pórtico: 4s portadas igrejas barrocas 

rasileiras são tratadas em pedra-sabão. 2. V. fachada 
principal, 3. Bibliogr. Página de rosto ornamental, 
especialmente a gravada, com motivos arquitetôni- 
cos, proscênios, etc. [Sin. (nesta acepç.): folha de ros- 
to gravada, página de rosto gravada, frontispício e (p. 
us.) rosto gravado.) 

Portador (ô). [De portar! + (djor.) Adj. 1. Que porta 
ou conduz, ou traz consigo, ou em si: “As necessida- 
des da guerra e da caça sugeriram o uso, entre as 
populações primitivas de todos os continentes, de 
flechas portadoras de venenos.” (Paulo E. de 
Berredo Carneiro, O ‘Curare’, Veneno das Flechas na 
Amazônia, p. 21.) e S. m. 2. Aquele que porta ou 
conduz: portador de armas, de notícias, de molés- 
tia infecciosa. 3. Aquele que, em nome de outrem, 
leva a qualquer destino carta, encomenda, etc. 4. 
Possuidor de títulos ou documentos que devem ser 
pagos a quem os apresente. S. Fís. Num semicondu- 
tor, a entidade (elétron ou buraco) por meio da qual 
se faz o transporte de carga elétrica. 6. Bras. Carre- 
gador (2). 

Portadora (ô). [Fem. substantivado do adj. portador.) 
S. f Telecom. Onda portadora. 

Porta-e-janela. S. f. Bras., MA. Casa de uma porta e 
uma janela: “Os olhos de Mariana .... dão com o 
carro funerário, negro, quatro penachos, recolhendo 
um corpo envolto em lençol, na orta-e- 
janela aos fundos da casa de Sinhazinha Doura- 
do.” (Josué Montelo, Os Degraus do Paraíso, p. 24.) 
[PI.: porta-e-janelas.) 

Porta-emendas. [De portar! + emenda.) S. m. 2 n. Tip. 
Espécie de componedor de madeira usado para 
transportar os tipos necessários às emendas de má- 
quina. 

Porta-enxerto. [De portar! + enxerto] S. m. V. cavalo 
(3). IPI: porta-enxertos.] 

Porta-espaços. [De portar! + espaço.] S. m. 2 n. Art. 
Gráf. Eixo onde se colocam os discos e os espaços da 
pautadora. 

Porta-espada. [De portar! + espada.) S. m. Peça 
localizada no lado esquerdo do selim e que serve 
para suspender e segurar a espada. [PI.: porta- 
espadas.) 

Porta-estandarte. [De portar! + estandarte.) S. 2 g. 1. 
Pessoa que conduz o estandarte. 2. Bras., RJ. Moça 
que, nos desfiles, leva o estandarte das escolas de 
samba, fazendo graciosas evoluções; porta-bandeira. 
(PI.: porta-estandartes.) 

+ flor] S. m 2 n. 


Porta-fores. {De porta' 
Floreira (1). 

Porta-fólio. [De portar! + fólio.] S. m. Pasta de cartão 
usada para guardar papéis, desenhos, estampas, etc. 
[PI.: porta-fólios. Cf. álbum.) 

Porta-frasco, [De portar! + frasco.) S. m. Cordão onde 
pendura o polvorinho quem vai à caça. [PI.: porta- 
frascos.) 

Portagão. iDe porta + -g- + -So!.] S. m. Porta de 
dique ou represa; comporta. ; 

Portageiro. S. m. Cobrador dos direitos de portagem, 

Portagem. (Do fr. portage.) S. f. Lus. 1. V, pedágio (1). 
2. Lugar onde se cobra esse tributo. 

Porta-jóias. [De portar! + jóia.) $. m. 2 n, Pequeno 
vaso, caixa, cofre, etc., onde se guardam jóias; 
guarda-jóias. 

Portal. S. m. 1. A porta principal, ou o conjunto das 
portas principais, de um edifício, artisticamente 


Porta-penas 


ornamentadas; pórtico, portela: o por ta lde Notré 
Dame. e Adj. 2 g. 2. Anat. Pertencente ou relativo à 
veia porta. 

Porta-lanterna. [De portal! + lanterna] S. m. Peça 
metálica das bicicletas, ligada à haste do garfo da 
roda dianteira. [PI.: porta-lanternas.) 

Porta-lápis. [De portar! + lápis] §. m. 2 n. 1. V. 
lapiseira. 2. Peça que se adapta ao lápis para melhor 
utilizá-lo na escrita ou no desenho. | 

Portalegrense. E 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Portalegre (Portugal e RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Portalegre. [Cf. porto- 
alegrense.) 

Porta-lenços. [De portar: + lenço.) S. m. 2n. Utensilio 

“próprio pára guardar lenços. 


‘ Porta-leque. [De portar! + leque.) S. m. Utensilio onde 


se traz o leque. [PI.: porta-leques.) 

Porta-livros. [De portar! + livro.) S.m. 2 n. Correia 
com fivela, que os estudantes usam para transportar 
ivros. 

Portaló. [Do cat. portaló.) S. m. Abertura feita na 
borda, ou passagem na balaustrada, ou, ainda, aber- 
tura feita no costado de navio mercante dt grande 
porte, por onde o pessoal entra a bordo e sai de bor- 
do, ou por onde passa a carga leve: “Então revive, 
mais coordenado e mais nitido aos nossos olhos, o 
alegre movimento de um tombadilho: os botes que 
chegam ao portaló ; os amigos que se despe- 
dem; os beijos que se trocam; as malas que se içam 
para bordo” (Ramalho Ortigão, Banhos de Caldas e 
Águas Minerais, p. 274). [Nos navios de guerra o por- 
taló de boreste é considerado portaló de honra.) 

Porta-luvas. [De portar! + luva.) S. m. 2 n. Pequeno 
compartimento, em geral na parte direita do painel 
dos automóveis, para guardar documentos e peque- 
nos objetos. 

Porta-maça. (De portar' + maça.) S. m. Maceiro. [PL.: 
porta-maças.) 

Porta-machado. [De portar" + machado.) S. m. Soldado 
munido de machado, para trabalhos de sapa. [PI.: 
porta-machados.) l 

Porta-malas. [De portar! + mala.) S. m. 2 n. Portã- 
bagagem (1). h 
Porta-marmita. (De portar! + marmita.) S. f. Caixa de 
folha-de-flandres na qual se levam as marmitas do 
rancho para os soldados que se acham de serviço 
fora do quartel. (Pl.: porta-marmitas.) f 
Portamento. [Do it, portamento.) S. m. Mús. 1. Modo 
de execução, quer vocal, quer instrumental, que 
consiste em ligar dois sons separados por um inter- 
valo grande, em geral ascendente, passando rápido 
por todas as notas intermediárias. 2, Ornamento 
melódico que consiste na rápida antecipação da nota 
real. 

Porta-mitra. (De portar! + mitra.) S. m. Eclesiástico 
que, em certas solenidades, leva nas mãos a mitra do 
prelado. [PI.: porta-mitras.) 

Portância. [Do fr. portance.] S. f. Componente vertical 
de sustentação da aeronave em vôo; força que, 
opondo-se diretamente ao peso da aeronave, a man- 
têm no ar. 

Porta-negativo. [De portar! + negativo.) S. m. 2 n. Tip. 
Caixilho que encerra as matrizes intercambiáveis da 
monofoto, constituidas de negativos que contém | 
letras de cerca de oito pontos, as quais podem ser 
reduzidas ou ampliadas, para composição em filme, 
mediante sistemas de objetivas, pumas e espelhos. 

Porta-niqueis. [De portar! + niquel'.] S. m. 2 n. Bras. 
Pequena bolsa em que se levam moedas. [Sin. (no 
RS}: niqueleira.) 

Porta-novas. [De portar! + nova) S. 2 g e2n 1 
Aquele que gosta de dar novidades; noveleiro. 2. 
Individuo bisbilhoteiro, mexeriqueiro. 

Pontapte: [De portar! + -nte.) Adj. 2 g. Que porta ou 
eva, 

Portanto. (De por + tanto] Conj. Logo; por 
conseguinte; consegilentemente: Seu carro está ruim, 
portanto não viaje nele. 

Portão. S. m. 1. Porta grande; portada. 2. Porta de 
madeira ou de ferro, geralmente trabalhada, que dá 
acesso ao jardim ou ao quintal de uma casa. 3. P. ext. 
A porta da rua. 4. Bras. Barranco alto na região do 
rio S. Francisco. 

Porta-objeto. [De portar! + objeto.) S. m. Lâmina 
retangular de vidro, sobre a qual se coloca o objeto 
que vai ser observado por microscópio. [PI.: porta- 
objetos.) 

Porta-original. [De portar! + original.) S. m. Tip. V. 
divisório (5). [PI.: porta-originais.) 

Porta-página. [De portar! + página.) S. m. Tip. Papel 
forte, dobrado várias vezes, no qual o tipógrafo 
transporta granéis ou paemus de A adia [Sin. 
(p. us.): porta-paquê. Pi.: porta-páginas. F 

Porta-paquê. [De portar! + paquê.) S. m. Tip. 1. P. us. 
Porta-página. 2. Paqueteiro (2). [PI.: porta-paquês.) 
Porta-paz. [De portar! + paz.) S. m. Quadro com uma 
cruz ou imagem, que se dá a beijar por ocasião de 
certas missas; osculatório. [PI.: porta-pazes.) i 
Porta-pedra. [De portar’ + pedra.) S. m. Pequeno 
instrumento onde se põe a substância que serve para 
cauterizar. [Pl.: porta-pedras.] i 
Porta-penas. [De portar! + pena'.) S. m. 2 n. Tubo em 


Porta-pneumático 


que se encaixam as penas para escrever; caneta, 

Porta-pneumático. [De portar! + pneumático.) S. m. 
Acessório do automóvel, onde se guardam pneumáti- 
cos de sobressalente. [Pl.: porta-pneumáticos.] 

Porta-pontas. [De portar! + ponta.) S. m. 2 n. Grav. 
Haste em que se fixa a ponta do água-fortista, quan- 
die q constitui instrumento inteiriço. ÍV. ponta 

Portar'. [De porto! + -ar.] V. t. d. 1. Carregar consigo; 
levar, conduzir: Um lacaio portava as encomendas. 
T. i. 2. Marinh. Exercer esforço de tração sobre algu- 
ma coisa: O navio está portando pela amarra. Int. 
3. Marinh. Achar-se (um cabo) submetido a esforço 
de tração: O cabo está portando. P. 4. Agir, pro- 
ceder (de uma certa maneira); haver-se, comportar- 
se: “O pequeno, enquanto se achou novato em casa 
do padrinho, portou-se com toda a sisudez e 
gravidade” (Manuel -Antônio de Almeida, Memórias 
de um Sargento de Milícias, p. 119). [Pres. ind.: porto, 
etc. Cf. porto (ô), s. m., e Porto (ô), antr. e top.) 

Portar’. [Do lat. portare.) V. int. 1. Chegar ao porto; 
fundear, aportar: O navio portar á pela manhã. 2. 
Ir ter a determinado lugar: 4 expedição portará 
em dois meses. (Pres. ind.: porto, etc. Cf. porto (0), 
s. m., e Porto (ô), antr. e top.) 

Porta-rede. [De portar! + rede.) S. m. Pesc. Barco que, 
em pescarias de alto mar, conduz a rede. [Pl.: porta- 
redes.) 

Porta-relógio. [De portar! + relógio. S. m. Utensilio 
onde se acomoda o relógio quando está fora do bol- 
so. [PL: porta-relógios.) 

Porta-reticula. [De portar! + retícula.) S. m. Fotograv. 
Caixilho que sustenta a retícula, nas câmaras 
fotográficas destinadas aos processos fotomecânicos. 
(Pl: porta-retículas.) 

Porta-retratos. [De portar! + retrato.) S. m. 2 n. 
Moldura (1) de metal, ou madeira, ou couro, etc., 
em geral com um fundo, e com um tampo de vidro, 
plástico, etc., na qual colocam fotografias. 

Porta-revistas. [De portar! + revista.) S. m. 2 n. 
Pequeno móvel onde se colocam revistas, jornais, 
etc, 

Portaria. [De portar! + -aria.] S. f. 1. Vestibulo de 
edifício, de estabelecimento ou de repartição onde 
há, de ordinário, um porteiro ou pessoa encarregada 
de prestar informações, receber correspondência, 
etc. 2. Porta principal de convento. 3. Átrio de con- 
vento. 4. Documento de ato administrativo de qual- 
quer autoridade pública, que contém instruções 
acerca da aplicação de leis ou regulamentos, reco- 
mendações de caráter geral, normas de execução de 
serviço, nomeações, demissões, punições, ou qual- 

uer outra determinação de sua competência. 5. Ant. 

argo ou ofício de porteiro. 6. Bras. Restr. Ato escri- 
to da autoridade judicial ou policial, em que, excep- 
cionalmente, se articula acusação contra alguém, por 
prática de contravenção, encetando-se com ela a 
ação penal de ofício. 

Porta-seios. [De portar! + seio] S. m. 2 n. V. sutiã: 
“Abrindo a blusa, despio porta-seios, atrai 
para mim sua cabeça, com as duas mãos.” (Osmã 
Lins, Nove, Novena, p. 66.) 

Porta-sementes. [De portar! + semente.) S. m. 2 n. i. 
Bot. Planta cultivada, em especial para produção de 
sementes. 2. Árvore que se poupa ao corte, nos 
matos, para colher semente; árvore-mãe, sementão. 

Portátil. [De portar! + a term. de voc. como volátil.) 
Adj. 2 g. 1. De fácil transporte: máquina de escrever 

ortátil ;*“o livro grosso .... transformou-se ...., 
ividiu-se em cadernetas, voluminho portátil” 
(Latino Coelho, Tipos Nacionais, p. 81). 2. De peque- 
no volume e/ou pouco peso. 3. Que se pode armar e 
desarmar, sendo, pois, mais ou menos facilmente 
transportável: altar portátil. [Pl portáteis.) 

Porta-toalhas. [De portar! + toalha.) S. m. 2 n. Bras. 
Cabide ou haste disposta horizontalmente para nela 
se pendurarem toalhas nos banheiros e lavabos. 

Portável. [Do fr. portable.) Adj. 2 g. Jur. 1. Diz-se da 
obrigação ou divida que se tem de pagar no domi- 
cilio do credor. 2. Diz-se do pagamento que assim se 
faz. — V. divida —. 

Porta-voz. |De portar! + voz.] S. m. 1. Instrumento 
semelhante a uma trombeta, usado para reforçar a 
voz de quem fala por ele. e S. 2 g. 2. Fig. Pessoa que 
fala a em nome de outrem. (PI.: porta- 
vozes. 

Porte. [Dev. de portar!.] S. m. 1. Ato de conduzir ou 
trazer. 2. Transporte, carga. 3. Preço de transporte 
ou de franquia de correspondência. 4. Aspecto fisi- 
co; aparência. 8. O modo por que alguém se apresen- 
ta; apresentação. 6. Modo de se comportar; compor- 
tamento. 7. Mar. Merc. Diferença entre o desloca- 
mento leve e o deslocamento em plena carga de um 
navio mercante; peso necessário, compreendendo 
passageiros, tripulação, combustivel = mantimentos, 
para levar um navio nrercante do calado minimo ao 
calado máximo. 

Portear. [De porte + -ear.) V. t. d. Selar devidamente 
(carta ou qualquer correspondência postal). 
[Conjuga-se como frear.) 

+ Porte-bonheur (port'-bonér). [Fr.] S. m. 1. Amuleto; 
mascote. 2. Objeto a que se atribui a faculdade de 
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tornar feliz quem o usa ou possui. 

Porteira. [Fem. de porteiro!) S. -f 1. Mulher 
encarregada de porta ou portaria. 2, Mulher de por- 
teiro. 3. Portão de entrada em propriedades rurais. 4. 
Cancela (1). 

Porteirense. o 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Porteiras (CE). q S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Porteiras. 

Porteirinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porteirinha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porteirinha. 

Porteiro’. [De porta + -eiro.] S. m. Homem que 
guarda porta ou portaria; guarda-portão. 4 Porteiro 
dos auditórios. Jur. Serventuário da justiça incumbido 
de apregoar a abertura e encerramento das audiên- 
cias, afixar editais, e apregoar nas audiências, hastas 
públicas e licitações. 

Porteiro’. [De porte + -eiro.] S. m. Ant. Cobrador de 
direitos reais. 

Porteiro-mor. [De porteiro! + mor.) S. m. O principal 
dos porteiros. [Pl.: porteiros-mores.) 

Portela. [Do lat. portella, por portula.) S. f. 1, Portal 
(1). 2. Ângulo ou cotovelo de estrada ou dm caminho. 
3. Passagem estreita entre montes. 4. Ant. Pequena 
porta. 

Portelense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Portel (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Portel. 

Portelense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Portela (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Portela. 

Portelense'. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
ao Grêmio Recreativo Escola de Samba Portela. e S. 
2 g. 2. Membro ou grande admirador dessa escola de 
samba. 

Portenho. [Do esp. porterio.] Bras. Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Buenos Aires, capital da 
República Argentina. e S. m. 2. O natural de Buenos 
Aires. [Sin. ger.: buenairense, bonaerense.) 

Portento. [Do lat. portentu.) S. m. 1. Coisa ou sucesso 
maravilhoso; prodígio: “Daquela estátua de Apolo, / 

portento de formosura, / faze, Batilo, o meu 
bem” (Antônio Feliciano de Castilho, 4 Lírica de 
Anacreonte, p. 83). 2. Pessoa de inteligência e/ou 
saber incomum. 

Portentoso (ô). [Do lat. portentosu.] Adj. 1. Que tem o 
caráter de portento; maravilhoso, prodigioso, 
assombroso. 2. Insólito, raro,, extraordinário. 3. 
Talentoso e/ou inteligente e/ou culto em altissimo 


grau. 

Pórtico. [Do lat. porticu.] S. m. 1. Arquit. Átrio amplo, 
com o teto sustentado por colunas ou pilares. 2. 
Entrada de edificio nobre, ou de templo; portal, por- 
tada: “o pórtico é baixo, obrigando a arriar o 
andor à saída, levantar de novo no adro” (M. Caval- 
canti Proença, Uniforme de Gala, p. 41). 3. Astron. 
Estrutura em forma de pórtico, com plataforma, em 
diversos níveis, utilizada para erigir mísseis, antes do 
lançamento. 


Portilha. (De porta + ilha) S. f. Desus. Grande 


abertura em parede; seteira, 
É co [De porto + -ilho.) S. m. Pequeno porto! (1 a 
). 

Portinhola. (De porta + o fem. dê -inho + -ola.] S. f. 1. 
Pequena porta. 2. Espécie de pestana ou tira de pano 
para resguardar a abertura da algibeira. 3. Braguilha 
(1). 4. Const. Nav. Abertura retangular, feita na borda 
ou no costado de navio, para permitir atirar com 
canhões, lançar torpedos, etc., ou para dar passagem 
a pequena carga. 5. Const. Nav. Aba que fecha tal 
abertura, ou o portaló. 

Porto! (ô). [Do lat. portu.] S. m. 1. Ant. Lugar que dá 
passagem, entrada por terra. 2. Ant. Passo em uma 
montanha; garganta. 3. Ant. Abertura ou passagem 
na mata por onde a caça costuma transitar e onde se 
postam os caçadores à espreita. 4. Lugar da costa ou 
em um rio, lagoa, etc., que, por oferecer às embarca- 
ções certo abrigo, lhes permite fundear ou amarrar e 
estabelecer contatos ou comunicações com a terra: 
Para fugir ao temporal, demandou o porto, onde 
fundeou e passou a noite. $. Cidade, vila ou povoação 
que tem junto um porto maritimo, fluvial ou 
lacustre: Santos é um bom porto. 6. Fig. Lugar de 
descanso ou refúgio. 7. Bras. Praia de rio, lago ou 
lagoa: As lavadeiras dirigiam-se ao porto com suas 
trouxas: (PI.: portos (6). Dim. irreg.: portilho. Cf. por- 
to, do v. portar.] 4 Porto aberto. V. porto franco. Por- 

. to franco. Aquele em que se pode exercer livremente 
o comércio internacional, sem pagamento de direitos 
ou taxas alfandegárias; porto aberto, porto livre. Por- 
to livre. V. porto franco. 

Porto! (0). S. m. F. abrev. de vinho do Porto: “A canha 
eo porto avivavam os jogadores.” (Ciro Martins, 
Paz nos Campos, p. 10.) [Cf. porto, do v. portar.) 

Porto-alegrense. id 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Alegre (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Alegre. [Pl.: porto-alegrenses. Cf. 
portalegrense.) 

Porto-amazonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Amazonas (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Porto Amazonas. [(Pl.: porto- 
amazonenses.) 


Portulacáceas 


Porto-belano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Porto Belo (SC). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Porto Belo. [PI.: porto-belanos.] 

Porto-calvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Calvo (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Calvo. [Pl.: porto-calvenses.] 

Porto-felicense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Feliz (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Feliz. [P].: porto-felicenses.) 

Porto-firmense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Firme (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Firme. (Pl.: porto-firmenses.) 

Porto-folhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto da Folha (SE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Porto da Folha. [P!.: pri 

Porto-franco. S. m. Porto! de entrada livre para todos 
os gêneros, sem pagamento de direitos ou taxas 
alfandegárias; porto livre, porto aberto. (Pl.: portos- 
francos.) 

Porto-franquino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Porto Franco (MA). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Porto Franco. [Pl.: porto-franquinos.] 

Porto-lucenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Lucena (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Lucena. [Pl.: porto-lucenenses.) 

Porto-pedrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto de Pedras (AL). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Porto de Pedras. [Pl.: porto- 
pedrenses.] 

Porto-realense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Real (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Real. [Pl.: porto-realenses.) 

Porto-riquenho. (De esp. portorriquerio.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Porto Rico (Antilhas). e S. 
m. 2. O natural ou habitante de Porto Rico. [PL.: 
porto-riquenhos. Sin.: porto-riquense.] 

Porto-riquense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Porto-riquenho. (PI.: 
porto-riquenses.) 

Porto-seco. [De porto! + seco.) S. m. Bras., RJ. Na 
Baixada Fluminense, armazém de grande sortimento 
de mercadorias, secos, molhados e tecidos; espécie 
de bazar. [PI.: portos-secos.) 

Porto-segurense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Seguro (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Seguro. [PI.: porto-segurenses.) 

Porto-velhense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Velho (RO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Velho. [PI.: porto-velhenses.) 

Porto-velhense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Porto Velho do Cunha (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Porto Velho do Cunha. [PL.: 
porto-velhenses.) 

“4Portrait-charge (portré-charge). [Fr.] S. m. Retrato 
caricatural. 

Portuário. Adj. 1. Relativo a porto (4). e S. m..2. 
Individuo que trabalha no porto. 3. Funcionário do 
serviço portuário. a 

Portucho. [Var. de pertucho < it. pertugio.) S. m. Cada 
um dos orifícios da fieira dos ourives. 

Portuense". Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao Porto (Portugal e PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Porto. [Sin. (deprec.), como s. m., e só 
aplicável ao de Portugal: tripeiro.) 

Portuense’, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Porto Nacional (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Porto Nacional. 

Portuense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Senhora do Porto (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Senhora do Porto. 

Portuga. S. m. 1. Bras. Deprec. Português (2). 2. V. 
galego (4). 

Portugalizar. [Do top. Portugal + -izar] V. t. d. 
Conferir o caráter português a. 

Português. [Do lat. vulg. portucalense.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Portugal. — V. guitarra —a. 
e S. m. 2. O natural ou habitante de Portugal. [Sin. 
(deprec., nesta acepç.): portuga.) 3. A lingua români- 
ca oficial de Portugal = do Brasil, falada nas regiões 
que compreendem ou compreendiam as provincias 
portuguesas ultramarinas, e que é a continuação 

istórica do galego-português ou galaico-português, 
idioma falado na Galiza e ao N. de Portugal, na Ida- 
de Média. [Flex.: portuguesa (€), portugueses (È), por- 
tuguesas (&). Cf. portuguesas, portuguesa e portugue- 
ses, do v. portuguesar.] 4 Falar português claro. Dizer 
as coisas como são, com toda a franqueza. 

Portuguesar. [De português + -ar.] V. t. d. e p. P. us. 
Aportuguesar. (Pres. ind.: portugueso, portuguesas, 
portuguesa, etc.; pres. subj.: portuguese, portugueses, 
etc. Cf. portuguesa (ê), portuguesas (€), portugueses 
(è), flex. de português.) 

Portuguesismo. [De português + -ismo.] S$. m. 1. 
Locução ou idiotismo próprio da lingua portuguesa, 
2. Modismo próprio da linguagem do português lusi- 
tano; lusitanismo. 3. Caráter distintivo do português 
e/ou de Portugal. 4. Sentimento de amor a Portugal, 
ao seu povo, e/ou às coisas portuguesas. . 

Portulaca. [Do lat. portulaca.] S. f. Designação 
cientifica da beldroega. 

Portulacácea, S. f. Espécime das portulacáceas. 

Portulacáceas. S. di i. Bot. Família de plantas 
superiores, da ordem das centrospermas, composta 
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de ervas suculentas cujas flores, hermafroditas e acti- 
nomorfas, são geralmente vistosas, cujos estames são 
variáveis em número, è que têm ovário súpero e fru- 
to capsular. Existem umas 600 espécies, na maioria 
americanas, e poucas brasileiras, como a onze-horas 
e a beldroega, espécies vulgares entre nós, embora 
não nativas. 

Portulacáceo. Adi. 
portulaçãceas. 

Portulano. [Do it. portelano, “catálogo de portos.) S. 
m. Náur. 1. Espécie de roteiro em que os navega- 
dores da Antiguidade descreviam os pormenores das 
costas maritimas que descobriam ou frequentavam. 
iNo começo os portulanos abrangiam apenas o 
Mediterrâneo; estenderam-se depois ao Mar Negro, 
N.Q. da costa africana e costa ocidental da Europa 
até Flandres e as Ilhas Britânicas.] 2. Mapa adaptado 
às necessidades da navegação maritima, no qual os 
pontos do litoral eram localizados por meio dos 
rumos magnéticos e das distâncias que se estimavam 
percorridas (donde a imprecisão dos contornos 
titorâneos neles representados), e que não levava 
graduações de latitude nem de longitude, mas apre- 
sentava linhas de rumo que irradiavam de vários 
pentos distribuidos pela superficie do mapa: “alcan- 
cando além da terra / ignota região lunar, / na per- 
turbadora rota / que antigos não palmilharam / mas 
ficou traçada em branco / nos mais velhos por- 
tulanos/eno p dos marinheiros / afogados em 
mar alto.” (Carlos Drummond de Andrade, Reunido, 
p. 122). [V. carta rumada. Cf. carta de marear.) 

Portuoso (ò). [Do lat. portuosu.] Ad). Que tem muitos 
portos [v. porto! (4), 

Poruca. [Talvez do tupi poruka, deslocado, 
desconjuntado".] S. £ Bras. Peneira onde se escolhe 
o café em grão. 

Porunga. S. / Bras. Vaso de couro, para liquidos. 

Poruti, S. £ Bras. Ave micropodiforme, da familia dos 
micropodideos (Reinarda squamata (Cassin)), distri- 
buida de MG para o N., até a Venezuela, de colora- 
ção preto-azulada, com as penas marginadas de 
branco, a parte inferior do corpo branca, com 
sombreado preto, e cauda fundamente recortada. . 


Pertencente ou relativo às 


Porventura. [De por + ventura.] Adv. Acaso; por acaso. 
Porvindoiro. 4d) Var. de porvindouro. ~ V. 
porvindeiros. 


Porvindoiros. S. m. pl. Var. de porvindouros. ~ V. 
rvindoiro. 
orvindouro. [De por + vindouvo.] Adj. Que há de vir; 
futuro. [Var.: porvindoiro.] ~ V. porvindouros. 
Porvindouros. (Pl. de porvindouro.] S. m. pl. Vindouros, 
pósteros. [Var.: porvindoiros.] ~ V. porvindouro. 
Porvir. [De por + vir.] S. m. Tempo que há de vir; o 
futuro. 
apos-. iDo lat. post.) Pref. = ‘posterioridade’, 'após': 
poscéfato, posfácio. [Equiv.: (quando não agluti- 
to. + rr pás-dorsal.) 
at. post.) Prep. Após. ICf. pás, do v. pôr.) 
após. qui GO dmg a pos io 
Posar. [De pose + -ari] V. int. 1. Pôr-se em atitude 
conveniente para ser representado numa obra de 
arte ey pintura, fotografia, etc.); servir de 
modelo. 2. Ser posudo: Era um homem simples, mas 
keje, milionário. posa de modo ridículo. Pred. 3. 
Assumir atitude, modos, ares; bancar: “Tinha [Cus- 
tódio Mesquita] prazer em ajudar. Não se exibia com 
isso. Não posava de bom; era bom, mesmo.” 
(Nestor de Holanda, Memórias do Café Nice, p. 194.) 
(Pres. subj.: pose, etc. Cf. pose (0), s. f., pouse. do v. 
, € este verbo.) 


Pós-biblico. [De pás- + bíblico.) Adj. Posterior aos 


tempos biblicos (em geral referidos ao Antigo Testa- 
mento). [Pl.: pós-bíblicos.) 

Pós-boca. [De pás- + boca (0).) S. f. Anat. P. us. A 
pe posterior da boca. [PI: pás-bocas. Antôn.: ante- 


Poscefálico. 4d) Relativo ou pertencente ao 
poscéfaio. 

Poscéfalo. [De pós + -céfalo.] S. m. Anat. A parte 
posterior da cabeça. 

P . (Do lat. postoeniu.] S. m. A parte do teatro 
que fica atrás da cena ou do palco. 

Pós-datado. [Part. de pás-datar.) Adi, Em que se 
colocou pós-data. lAntôn.: antedatado. Pl.: pós- 
datados. CT. pré-datado.) 

Pós-data. [De pós- + data.) S. f Data posta num 
documento, e que é posterior à data real. [Pl.: pós- 
dates. Cf. pegue! 

Pós-datar. [De pós + datar.) V. t. d. Pôr pôs-data em: 

ôs-datar um documento. (Antôn.: antedatar.) 
viano. [De pás- + diluviano.] Adj. Posterior ao 
dilúvio, de que reza a Biblia. [Pl.: pós-diluvianos. 
Antôn.: antediluviano.) 

Pós-dorsal. [De pós- + dorsal.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
atrás das costas. [PI.: sais.) 

Pose (0). [Do fr. pose.] S. f. Gal. 1. Postura do corpo; 
maneira, posição. 2. Postura estudada, artificial. 3. 
Ato de servir de modelo a um pintor ou escultor. 4. 
Fat. Tempo de exposição que ultrapassa 1/20, [Cf. 


se, do v. posar, e pouse, do v, pousar.) 
Póseleitoral. (De pôs + eleitoral.) Adj. 2 g. Diz-se do 
periodo subsegilente a uma eleição, ou de fato 
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ocorrente nesse periodo. [PI.: pós-eleitorais.) 

Pós-escrito. [De pás- + escrito.) Adj. 1. Escrito depois. 
2. Escrito no fim. e S. m. 3. Aquilo que se escreve no 
fim duma carta depois de assinada, e que não 
ocorrera ou não convinha juntar com o assunto prin- 
cipal: “redigia [D. Pedro Í} .... uma carta em que a 
própria D. Domitila adscrevia um pós- 
escrito ” (Alberto Rangel, D. Pedro Primeiro e a 
Marquesa de Santos, p. 145). [PI.: pós-escritos.) 

Posfaciar. [De tg + car.) V. t. d. Pôr posfácio 
em. (Pres. ind.: posfacio, etc. Cf. posfácio.) 

Posfácio. [De pos- + lat. fatio, discurso.) S. m. 
Advertência posta no fim de um livro. [Antôn.: prefá- 
cio (1) (q. v.). Cf. posfacio, do v. posfaciar.) 

Pós-glacial. [De pós- + glacial] Adj. 2 g. Geol. Diz-se 
a a que se segue a uma época glacial. (PI: pós- 
glaciais. 

Pós-graduação. [De pás- + graduação.) S. f. Grau de 
ensino superior, para aqueles que já concluiram o 
curso de graduação, e que visa a formar e aperfei- 
coar pessoal docente para o ensino de nivel superior, 
estimular o desenvolvimento da pesquisa científica e 
tecnológica, e proporcionar o treinamento de técni- 
cos de alto padrão. (PI.: q 

Pós-graduado. Adj. 1. Que fez o curso de pós- 
graduação. 2. De, ou relativo à pós-graduação: 
“dentre essas instituições, avulta a universidade, .... 
com as suas escolas de cultura geral, os seus cursos 
profissionais superiores, os seus estudos especializa- 
dos, seus cursos pós-graduados, de dou- 
torado e de aperfeiçoamento” (Anísio Teixeira, 4 
Universidade e a Liberdade Humana, p. 26). 

Posição. [Do lat. positione.] S. f. 1. Lugar onde uma 
pessoa ou coisa está colocada. 2. Postura do corpo; 
maneira, pose. 3. Disposição, arranjo: Não gostou da 
2 osição dos móveis. 4. Circunstância; situação. 

» Situação social, hierárquica, funcional, econômi- 
ca, etc.: Ocupa alta posição nas letras nacionais; 
Sua posição no Banco é invejável. 6. Mil. Terreno 
mais ou menos apropriado para ataque ou defesa. 7. 
Mil. Postura do corpo na ordem unida, como, p. ex., 
a posição de sentido, a posição de descansar, a posi- 
ção à vontade em forma. 8. Mus. A disposição das 
notas de um acorde nas diferentes vozes da polifo- 
nia. 9. Mús. Na técnica dos instrumentos de cordas 
dedilháveis ou de arco, a colocação da mão sobre o 
braço do instrumento. 10. Mús. No trombone, cada 
um dos vários graus de extensão da vara. € Posição 
de descansar. Postura em que o militar, conservando- 
se na formatura, mantém os músculos relaxados, as 
pernas separadas, as mãos cruzadas às costas. Posi- 
ção de sentido. Postura em que o militar, de cal- 
canhares unidos e juntando as palmas das mãos à 
coxa, cabeça ereta, com o gusto encolhido e peito 
saliente, assume atitude de contração muscular 
intensa, dentro do ritual da ordem-unida militar. 
Posição trica. Astr. Posição de um astro referi- 
da ao centro da Terra. Posição heliocêntrica. Astr. 
Posição de um astro referida ao centro do Sol. Posi- 
ção planetocêntrica. Astr. Posição de um astro referi- 
da ao centro de um planeta. Posição topocêntrica. 
Astr. Posição de um astro referida a um observador 
que está na superficie da Terra, 

Posicional. 4dj. 2 g. De, ou relativo a posição: “No 
primeiro verso, de entoação exclamativa, mas pausa- 
da, aparece em realce posicional a palavra 
esta.” (Celso Cunha, Língua e Verso, p. 72.) 

Posicionar. V. t. d. Pôr em posição. 

Posideon. {Do gr. Poseideón, ônos.] S. m. Cronol, O 
sexto mês do calendário grego, com 29 dias, corres- 
pondente ao mês de dezembro do calendário gre- 
goriano. 

Pós-impressionismo. [De pós- + impressionismo.) S. m. 
Periodo que sucedeu ao impressionismo e durante o 
qual ocorreram as primeiras manifestações artisticas 
que originaram as novas correntes de pintura do séc. 
XX, como, p. ex., o expressionismo, o fovismo, o 
cubismo. 

Pós-impressionista, Adj. 2 g. 1. Relativo ao pós- 
impressionismo. 2. Diz-se de artista (sobretudo pin- 
tor) desse movimento. e S. 2 F 3. Artista (sobretudo 
pintor) pós-impressionista. [PI.: pós-impressionistas.] 

Positivar. V. 7. d. 1. Tornar positivo; reduzir às 
condições da realidade: positivar um negócio. 2. 
Fos. Tirar cópia positiva de (um negativo). P. 3. 

. Tornar-se ou mostrar-se positivo, evidente, indis- 
cutivel:* Positivam-se os caracteres da 
familia. Retraída, impetuosa.” (Geraldo França de 
Lima, Jazigo dos Vivos, P. 89.) 

Positividade. S. f. Estado ou qualidade do que é 
positivo. 

Positivismo. [Do fr. pesisisgne) S. m. Filos. Conjunto 
de doutrinas de Augusto Comte, filósofo francês 
(1798-1857), caracterizado sobretudo pelo impulso 
que deu ao desenvolvimento de uma orientação 
cientificista ao pensamento filosófico, atribuindo à 
constituição e ao processo da ciência positiva impor- 
tância capital para o progresso de qualquer provincia 
do conhecimento; comtismo. € Positivismo ai. 
Filos. Movimento doutrinário do chamado “Circulo 
de Viena”, fundado por Moritz Schlick, filósofo ale- 
mão (1882-1936), e que reuniu os filósofos germani- 
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cos Philipp Franck (1884-1956), Otto Neurath (1882- 
1945), Rudolf Carnap (1891- —), Hans Reichenbach 
(1891-1935) e Ludwig Wittgenstein (1889-1951), assi- 
nalado pelo caráter cientificista e expressamente 
antimetafisico, que associa a tradição empirista ao 
formalismo lógico matemático. 2. Restr. Movimento 
de lingua inglesa, que desenvolveu a orientação do 
Circulo de Viena mediante a ação de filósofos que 
emigraram para a Inglaterra e os E.U.A., caracteri- 
zado principalmente pelo fisicalismo, pela crítica da 
linguagem e pela adoção do método axiomático. 
[Sin. ger.: neopositivismo e empirismo lógico.) 

Positivista. [Do fr. positiviste.] Adj. 2 g. 1, Respeitante 
ao positivismo. 2. Diz-se de adepto da filosofia do 
positivismo. e S. 2 g. 3. Adepto da filosofia 
positivista. [Cf. comtista.) 

Positivo. [Do lat. escolástico positivu.) Adj. 1. Real, 
evidente. 2. Que não admite dúvida; indiscutível. 3. 
Baseado nos fatos e na experiência. 4. De caráter 
prático. 5. Objetivo, direto. 6. Derivado da vontade e 
não da natureza das coisas. 7. Gram. Diz-se do grau 
que, no substantivo, indica a dimensão normal dos 
seres, e no adjetivo exprime simplesmente a qualida- 
de. ~ V. carga —a, cristal —, direito —, geotropismo —, 
infinito —, inteiro —, número —, ocular —a, pólo —, raios 
—s, sentido — e sinal —. e S. m. 8. Aquilo que é certo, 
claro, real, útil. 9. Imagem fotográfica em que as 
luzes e as sombras são iguais às do original, e não 
invertidas, como sucede no negativo. 10. Eletr. Pólo! 
positivo. 11. Mat. Número positivo. 12. Mús. Peque- 
no órgão medieval, apoiado sobre um jogo de pés. 
[Cf. regal (1).) 13. Mús. Um dos teclados manuais do 
órgão. 14. Bras. Mensageiro, portador. 15. Individuo 
encarregado de determinada missão. e Adv. 16. Bras. 
Pop. m fam. Sim (1). 

Pósiton. [Var. de pósitron < posi, f. abrev. de positivo, 
+ tron, o final de elétron.) S. m. Fís. Nucl. Antiparti- 
cula do elétron, a qual tem massa e spin iguais aos 
do elétron, mas carga elétrica igual e de sinal 
contrário. 

Pósitron. S. m. Fís. Nucl. Pósiton. [q. v.). 

Poslimínio. [Do lat. postliminiu) S. m. 1. Ant. 
Restituição de direitos civis a quem os tinha por 
ausência ou cativeiro. 2. Jur. Anulação dos atos da 
administração do inimigo durante a ocupação. 

Poslúdio. [De pos- + o final de prelúdio.) S. m. Mús. 
Conclusão musical de uma cerimônia religiosa, ou de 
uma composição vocal ou instrumental, que se 
caracteriza pela grande liberdade de construção. 

Pós-maturação. [De pós- + maturação.) S. f. Bot. 
Conjunto de fenômenos que se proa na semen- 
te depois que se.desprendeu da planta-mãe, e que 
tem por fim terminar a preparação do embrião para 
germinar, o qual, sem isso, não o pode fazer, 
atacando-se o tratamento das sementes pelo frio 
úmido, como um processo usual de pós-maturação. 
[Pl.: pós-maturações.) : 

Pós-meridiano. [Do lat. postmeridianu.) Adj. Posterior 
ao meio-dia. [Pl.: pós-meridianos. Antôn.: antemeri- 
diano.) 

Posologia. [Do gr. posón, 'quantidade”, + -log(o) + 
-ia.) Š. f. Terap. Indicação das doses em que devem 
ser aplicados os medicamentos. | 

Posológico. Adj. Referente à posologia. 

Pós-operatório. [De pós- + operatório.) Adj. Med. Que 
ocorre após uma intervenção cirúrgica: estado 
pós-operatório ; problema pós-opera- 
tório . [PI.: pós-operatórios.] 

Pós-opercular. [De pós- + opercular.] Adj. 2 g. Zool. 
Situado depois do opérculo. [Pl.: pós-operculares.] 

Posoquéria. [Do lat. cient. Posoqueria. ] S. f. 1. V. 
açucena-do-mato. 2. V. aimara.. 

Pospasto. [De pos- + pasto.) S. m. V. sobremesa: 
“Estavam reunidos no alpendre, de palito à boca os 
velhos, saboreando o pospasto de hå pouco” 
(Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 87). 

Pós-peitoral. [De pós- + ge! Adj. 2 g. Anat. 
Situado atrás do peito. [Pl.: pós-peitorais) 

Pospelo (8). [De pós- + SA S. m. 1. Direção 
contrária à do pêlo. 2. Violência, força. 4 A lo 
1. Em direção contrária à do pêlo; ao revés: “Se cur- 
sarmos a pospelo a nossa história, encontramos 
a mesma cegueira nos quebra-quilos infensos ao sis- 
tema métrico” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, pp. 
209-210). 2. Com violência; à força. R 

Pós-perna. [De pós- + perna.) S. f. A parte superior da 
perna da besta, desde o curvejão ao quadril. [PI.: pós- 
pernas.) 

Pospontar. V. t. d. Coser a posponto: “Achou-a na 
barraca, sentada, .... a cabeça inclinada sobre a 
almofada chata de costura, onde tinha pregada a 
ombreira de uma camisa, que pospontava.” 
(José Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, pp. 68- 
69.) 

Posponto. [Dev. de pospontar.) S. m. Modo de coser 

ou de bordar em que a agulha torna sucessivamente 

a entrar um pouco atrás do lugar de que primeiro a 

ponta saiu, de modo que os pontos ficam em parte 

sobrepostos uns aos outros; ponto-atrás. [Cf. pespon- 


to.) 
Pospor. [De pos- + pôr.) V. t. d. 1. Pôr depois: Deixou 
o texto como estava — não pospôs a observação 


Posposição 


solicitada. 2. Deixar para depois; adiar, preterir, 
delongar, procrastinar: pospor uma decisão. 3. 
Não fazer caso de; pôr de parte; desprezar, des- 
denhar, postergar: O historiador deve analisar o fato 
em si, pospondo seus interesses pessoais. T. d. e i. 

4. Ter em menos conta; não preferir: Tiradentes 
pospôs a vida à Pátria. [Irreg. Conjuga-se como 

pôr. Antôn.: antepor.] 

Posposição. S. /. Ato ou efeito de pospor. 

Pospositiva. [Fem. substantivado de pospositivo.] S. f. 
Gram. O segundo fonema de um ditongo, ou o ter- 
ceiro de um tritongo. 

Pospositivo. [Do lat. postpositivu.] Adj. 1. Que se 
pospõe. [Antôn.: antepositivo.) 2. Gram. Diz-se das 
palavras que não se empregam no princípio da frase, 
e das partículas denominadas sufixos. 

Posposto (0). (Part. de pospor.] Adj. 1. Posto depois. 2. 
Omitido, jpretonido, esprezado, postergado. 

Pós-prandial. [De pós- + prandial.} Adj. 2 g. 1. Diz-se 
do periodo que se segue a uma refeição. 2. Diz-se do 
que ocorre nesse periodo. [Pl.: pós-prandiais.) 

Pós-puerperal. [De pós- + puerperal.] Adj. 2 g. Med. 
Que ocorre em + aA pós-puerperal. 
(Pl.: pós-puerperais. 

Pós-romano. [De pós- + romano.) Adj. Posterior ao 
império romano ou à dominação dos romanos. [PL.: 
pós-romanos.) 

Possança. (De possante.) S. f. 1. Poder, força, vigor; 
pujança. 2. Geol. Espessura dum estrato geológico ou 
de uma série de camadas, dum dique ou dum veeiro, 
medida pela perpendicular às suas paredes laterais. 
3. Mat. O cardinal de um conjunto; potência, 

Possante. [De posse + -ante.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
possança: vigoroso, forte, poderoso. 2. Grandioso, 
majestoso. 

Posse. [Do lat. posse, “poder”.] S. f. 1. Detenção de 
uma coisa com o objetivo de tirar dela qualquer utili- 
dade econômica. 2. Estado de quem frui uma coisa 
ou a tem em seu poder. 3. Investidura em cargo 
público, ou função gratificada, ou posto honorífico, 
etc.: Amanhã serâáa posse do novo diretor da Biblio- 
teca Municipal. 4. P. ext. A solenidade da.investidura 
em cargo público, função gratificada, posto honorifi- 
co, etc.: 4 posse do novo acadêmico revestiu-se de 
grande pompa. 5. Bras., MG e MT. Área correspon- 
dente a uma légua quadrada. ~ V., posses. 

Possear. V. t. d. Bras. Jur. Tomar posse de, ocupar 
(terra devoluta): Os camponeses possearam 
extensas regiões. [Conjuga-se como frear.) 

Posseiro. Adj. e s. m. 1. Jur. Que, ou aquele que está 
na posse legal de imóvel ou imóveis indivisos. e S. m. 
2. Bras. ande que ço [Cf. poceiro e puceiro.] 

Possense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Posse (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Posse. 

Possense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santo Antônio de Posse (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Antônio de Posse. 

Posses. [P]. de posse.) S. f. pl. 1. Haveres, bèns, 
cabedais. 2. Meios de vida. 3. Aptidão, capacidade. 
[Sin. ger.: possibilidades.) ~ V. posse. 

Possessão. [Do lat. possessione.) S. f. V. colônia (3). 
Possessibilidade. S. f. Qualidade de possessivel. 
Possessivel. [Do lat. possessu, “possuído”, + -fvel.] Adj. 
2 g. Que pode ser possuído. 

Possessivo. [Do lat. possessivu.] Adj. e s. m. 1. Diz-se 
de, ou indivíduo que tem exacerbado sentimento de 
posse. 2. Gram. Diz-se de, ou pronome que indica 
posse: meu livro; sua casa; Aquele carro é nos- 

so; Esta espátula é a tua. 

Possesso. [Do lat. possessu, 'possuido'.] Adj. 1. 
Possuido do Demônio; endemoninhado. 2. Tomado 
de ira; furioso, encolerizado. e S. m. 3. Individuo 
endemoninhado, E 

Possessor (0). (Do lat. possessore.] Adj. 1. Que possui. 
e S. m. 2. Aquele que possui. 3. Cada um dos 
colonos, ou individuos pelos quais, entre os romanos, 
se repartiam terras conquistadas. 

Possessório. {Do lat, possessoriu.) Adj. 1. Respeitante 
ou inerente à posse. 2. Jur. Diz-se do juizo onde são 
movidas as ações de posse. e S. m. 3. Jur. O juizo 
possessório. 

Possibilidade. [Do lat. possibilitate.) S. f. Qualidade de 
possivel, ~ V. porrie 

Possibilidades. (PI, de possibilidade.) S. f. pl. Posses. ~ 
V. possibilidade. 

Pi litar. (Do lat. possibilitate, ‘possibilidade’, + 
-ar*, com sincope.} V. t. d. e t.d. e i. 1. Tornar possi- 
vel: Só um tratamento demorado possibilitará 
sua cura; “porque tal bispo não admite em seu cora- 
ção a mais minima sombra de ódio, e só possi- 

bilita a entrada nele à humildade, .... aos mais 
delicados afetos paternais” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 56); O oxigêniopossibilita a vida 
aos seres humanos. 2. Apresentar como possivel. 

a. (De - + simbolista.) Adj. 2 g. 1. 
Posterior ao simbolismo. 2. Diz-se de escritor perten- 
cente à fase posterior ao simbolismo. e S. 2 g. 3. 
Escritor pertencente a essa fase. [PI.: pós-simbolistas. 
Antôn.: pré-simbolista.) 

Possivel. [Do lat. possibile.) Adj. 2 g. 1. Que pode ser, 
acontecer ou praticar-se. e S. m. 2. Aquilo que é 
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ossivel: O médico e o possivel para salvá-lo. 3, 

ilos. Do ponto de vista lógico, que não implica 
contradição. 4. Filos. Do ponto de vista físico, quer o 
que satisfaz às leis gerais da experiência, quer o que 
não está em contradição com nenhum fato ou lei 
empiricamente estabelecido, quer o que é mais ou 
menos provável. 5, Filos. Do ponto de vista moral, o 
que não contraria nenhuma norma moral. [Cf. (nas 
acepç. 3, 4 e 5): impossível (8).] - 

Pós-socrático. [De pós- + socrático.] Adj. Posterior 
“a Sócrates [v. socrático.): a filosofia pós- 
socrática . [Pi póssocráticos.) 

Possuido. [Part. de possuir.) au 1. De que se tem ou 
frui a posse. 2. Diz-se de mulher com que se teve có- 
pula carnal. 3. Bras. Gir. Soberbo, enfatuado, cheio 
de si. ~ V. possuídos. 

Possuidor (u-i... ô). Adj. 1. Que possui; possuinte. e S. 
m. 2. Aquele que possui. 

Possuldos. |PI, substantivado de possuído.) S. m. pl. 1. 
Bens, haveres. 2. Bras., N. e N.E. Chulo. As partes 
genitais. ~ V. possuído. y 

Possuinte (u-in). Adj. 2 A Possuidor (1). 

Possuir. [Do lat. *possidire, por possidere.) V. t. d. i. 
Ter ou reter em seu poder; ter a posse de; deter: Afir- 
ma que não possui o documento procurado. 2. Ter, 
conter; contar: “Nenhum pais da Europa possui 
mais belos túmulos do que Portugal:” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, 1, P: 229.) 3. Ter como proprieda- 
de; ser proprietário de: Possui uma bela casa. 4. 
Fruir a posse de; gozar, desfrutar de; fruir: O atleta 
possui uma saúde de ferro. 5. Exercer, desempe- 
nhar: Possui alto cargo administrativo. 6. Ter 
em si; conter, encerrar: O trabalho as th, ta falhas 
gritantes. 7. Ser naturalmente dotado de: Este moço 
possui habilidades. 8. Ter o domínio de (estado ou 
região): dominar, subjugar: Roma possuiuo Medi- 
terrâneo. 9. Dominar moralmente; empolgar: Maus 
pensamentos possulam aquele homem. 10. Ter 
cópula com (uma mulher): “a intensidade das cari- 
cias o exacerbou a ponto de tentar possui- la 
ali mesmo, na praça.” (Fernando Sabino, Medo 
em Nova lorque. A Cidade Vazia, pp. 123-124). P. 
11. Deixar-se convencer; convencer-se, compe- 
netrar-se, imbuir-se: Em 1889, só pequena parte 
do povo brasileiro se possulra das idéias 
republicanas. 12. Deixar-se dominar: Os romeiros 
possulram-se de fervor. 

Posta', [Fem. de posto, part. E de 5S. f. 1. Pedaço de 
peixe. 2. Pedaço, talhada. 3. Fam. Emprego rendoso. 
4. Bras. Pessoa moleirona. 4 Posta de sangue. Por- 
ção de sangue coalhado. Arrotar postas de pescada. 
Jactar-se, vangloriar-se, arrotar. 

Posta’, [Do it. posta] S. f 1. Correio (2). 2. 
Administração do correio. 3. Cocheira, numa estra- 
da, na qual se efetuava a muda dos cavalos que con- 
duziam diligência ou outro veículo de serviço públi- 


co. 

Postagem. S. f. Bras. Ato ou efeito de postar (2). 

Postal!. [Do fr. postal.) S. m. Cartão-postal. 

Postal. [De posta? + -al] Adj. 2 g. Relativo ao 
correio. ~ V. franquia — e mala —. 

Postalista. [De posta? + -ista] §. 2 
Funcionário da emos dos correios: “O pos- 
talista Edésio Arruda — funcionário dos Correios 
e Telégrafos do Recife — acabara de colocar a alian- 
ça de noivado no dedo de Queridinha” (José Condé, 
Como uma Tarde em Dezembro, p. 20). 

Postar'. [De posto! + -ar.] V. t. d. 1. Pôr (alguém) 
num lugar ou posto: postar um vigia atento. P. 2. 
Permanecer muito tempo; colocar-se, pôr-se: Os 
homens postaram-se na rua. (Pres. ind.: posto, 
etc. Cf. posto (ô), do v. pôr e s. m. 

Postar’, [De posta? + -arl.) V. t. d. Bras. Pôr (carta, 
postal, impresso, etc.) na caixa do correio: O conti- 
nuo postaráa carta. 

Posta-restante. [De posta? + restante) S. f. 1. 
Indicação que se escreve no envelope de uma carta 
para significar que ela deve permanecer na reparti- 
ção do correio até que a reclamem. 2. Lugar onde 
ficam, no correio, as cartas com essa indicação. [PI.: 
posta-restantes.) 

Poste. [Do lat. poste, 'ombreira da porta”, 'porta'.] S. 
m. 1. Pau cravado verticalmente no chão. 2. Haste 
de madeira, ferro ou cimento, presa verticalmente 
no solo, para servir de suporte a isoladores ou acu- 
muladores sobre os quais se apóiam cabos de eletri- 
cidade, fios telegráficos, etc., ou de suporte, nas 
cidades, às luzes para iluminação urbana, 3. Pilar de 
portada. 4. Espécie de coluna à qual se prendiam os 
criminosos, expondo-os à ignominia pública. 5. Bras. 
Fut. A trave do gol. 

apost(e)-. [Do gr. pósthe, es.) El. comp. = ‘prepúcio’: 
postetomia; postite. [Equiv.: posto-: postoplastia.) 

Posteação. S. f. Bras. Posteamento, 

Posteamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de postear; 
posteação: “os objetos imersos em penumbra e mal 
definidos pi luz difusa do posteamento 
espaçado lhe despertavam o interesse, como tudo o 
Tine vago.” (Samuel Rawet, Os Sete Sonhos, pp. 

Postear. [De poste + -ear.) V. t. d. Bras. Colocar 
postes em ograd iros públicos, estradas, etc.). 


Bras. 


Posto! 


[Conjuga-se como frear.) 

Posteirada. S. f. Bras., S. Conjunto de posteiros. 

Posteiro. [De posto! + -eiro.] S. m. Bras., S. 1. Homem 
que mora no limite ou divisa de uma fazenda. 2. O 
vigia do gado. 

Postejar. [De posta! + -ejar.) V. t. d. Partir em postas; 
espostejar; postejar um peixe. [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.) 

Postema. 5. m. F. aferética de apostema. 

Postemão. [De postema + -ão°.) S. m. Navalha de 
alveitar usada para abrir apostemas. 

Postemar. V. ¢. d., int. œ p. V. apostemar. 

Postergação. S. f. Ato qu efeito de postergar; 
postergamento. 

Postergamento. S. m. Postergação. 

Postergar. [Do b.-lat. postergare.] V. t. d. 1. Deixar 
atrás ou em atraso; preterir: Alcançou a presidência da 
firma postergando os colegas. 2. Não fazer caso 
de; desprezar, desdenhar, pospor: Interessado pela 
causa pública, posterga as conveniências pessoais. 
3. Deixar de cumprir; violar, transgredir, infringir: 
Posterga normas estabelecidas. {Conjuga-se 
como largar.) 

Posteridade. [Do lat. posteritate.) S. f. 1. Série de 
indivíduos procedentes da .mesma origem. 2. Os vin- 
douros; as gerações futuras. 3. O tempo futuro. 4. 
Celebridade ou glor eacio futura. 

Posterior (0). [Do lat. posteriore.) Adj. 2 g. 1. Que vem 
ou estå depois; ulterior. 2. Situado atrás, ou que 
ficou atrás. [Antôn. ger.: anterior.) ~ V. fachada — e 
vogal —. e S. m. 3. Pop. As nádegas. 

Posterioridade. S. f Caráter ou situação do que é 
posterior. 

Póstero. [Do lat. posteru.] Adj. Futuro, porvindouro: 
“tão sublime conformar-se com os terríveis golpes 
por ele (o destino] vibrados, apelando, a um tempo, 
m a justiça póstera dos homens = para 

eus!” (Visconde de Taunay, Reminiscências, p. 
167). ~ V. pósteros. 

apóstero-. [Do lat. posteru.) El. comp. = “posterior, 
posterioridade’: póstero-exterior. 

Póstero-exterior. [De póstero- + exterior.) Adj. 2 g. 
Que está atrás = por fora. [Pl.: póstero-exteriores.) 
Póstero-inferlor. [De póstero- + ibiior.) Adj. 2 g. Que 

está atrás e por baixo. [PI,: póstero-in nada 

Póstero-interior. [De póstero- + interior.) Adj. 2 g. Que 
está atrás e por dentro. [Pl.: póstero-interiores.) 

Pósteros. (Pl. de póstero.] S. m. pl. As gerações que 
hão de suceder à atual. — V. póstero. 

Póstero-superior. [De póstero- + superior.) Adj. 2 g. 
Que está atrás = por cima. [Pl.: póstero-superiores. 

Postetomia, [De postfe)- + -tom(oh + iu] S. f Cir. 
Circuncisão (1). 

Postiço. (De posto? + -iço.] Adj. 1. De pôr e tirar. 2. 
Acrescentado a obra já concluida. 3. Colocado artifi- 
cialmente. 4. Que não é natural. ~ V. acento —. 

Postigo. [Do lat. posticu (subentende-se ostiu), ‘porta 
traseira.) S. m. 1. Pequena porta, 2. Abertura 
quadrangular em porta ou janela, que permite obser- 
var sem as abrir: “O diálogo .... era travado em uma 
antiga sala, vasta e pouco alumiada por estreitas 
janelas, cujas vidraças de $ ostigo mal deixavam 
coar o dia.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
57.) 3. Tampa de gateiras, escovéns, vigias, etc., nas 
embarcações. 

Postigrafo. [De posto! + -i- + (telé)grafo.) S. f. Bras. 
Posto que transmite sinais pelo sistema telegráfico. 

Postila. (Da expr. do lat, escolástico post illa (verba 
auctoris}, “após aquelas palavras do autor".] S. f. 1. 
Apostila (5). 2. Comentário, de meigo, explanação. 
A Explicação ditada pelo professor e escrita pelo 
aluno. 

Postilhão. [Do it. postighone.) S. m. 1. Homem que 
transportava a cavalo notícias e correspondência. 2. 
Boleeiro de trem de posta. 3. P. ext. Mensageiro (1). 

Postimária. [De uma alter. de postremo (q. v.) + -ária.) 
S. f. Termo, fim. 

Postimeiro. [Altórn, de postremeiro.] Adj. V. postremo. 

Postítico. [De postite + -ico?.] Adj. Referente à postite. 

Postite. [De poste- + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação do 
prepúcio. 

Postlimínio. [Do lat. postliminiu.) S. m. V. posliminio. 

“Post-mortem (póçt mórtem). [Lat., “depois da 
morte'.] Além do túmulo; na outra vida. 

Posto! (ô). [Do lat. postu.) S. m. 1. Lugar onde se acha 
colocada uma pessoa ou uma coisa. 2. Estação ou 
alojamento de tropas ou guardas policiais. 3. Cargo; 
dignidade. 4. Grau hierárquico de oficial. 8. Lugar 
que cada um deve ocupar no desempenho de suas 
funções. 6. Bras. Estabelecimento ou repartição 
subordinada a um órgão central, e que se destina ao 
atendimento público: posto de sdude; posto de 
venda de ingressos. 7. Bras, Estabelecimento equipado 
para a venda de gasolina, óleos, lubrificantes, etc.: 
“Estávamos num pecto de gasolina, à saida de 
Belo Horizonte." (Fernando Sabino, A Companheira 
de Viagem, p. 56.) 8. Bras., S. Moradia primitiva nos 
campos afastados de uma estância ou de uma fazen- 
da, e quase sempre só habitada no tempo de tirar lei- 
te e fazer queijo. IPI.: postos. Cf. posto, do v. postar.) 
4 Posto avançado. Mil. Posto instalado à frente de 
uma tropa estacionada, para protegê-la de uma 
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surpresa do inimigo. Posto de comando. Mil. Local 
onde o comando exerce as suas atividades. Posto de 
guarda. Lugar onde se colocam pessoas, especial- 
mente soldados, com o fim de guardar, vigiar ou 
combater. Posto de monta. Zootec. Estabelecimento 
onde se mantém animais de raça, selecionados, do 
sexo masculino, para cobertura de fêmeas que ali são 
levadas com o fim de melhorar os rebanhos; estação 
de monta. Posto meteorológico. Estabelecimento 
onde há um conjunto de instrumentos que servem 
para observações dos fenômenos meteorológicos, em 
determinado lugar ou região. 

Posto? (0). Part. de pôr] Adj 1. Colocado, 
apresentado, disposto, plantado. 2. Desaparecido: sol 
posto. [Flex.: posta, postos, postas. Cf. pesto. do v. 
postar] — V. mãos —as. e Conj. 3. V. posto que: 
“Como caráter, fazia-lhe a mãe grandes elogios, e 
eram fundados, posto fossem de mãe.” (Machado 
de Assis, Ressurreição, p. 32.) € Posto que. Ainda 
que; se bem que; embora; posto: “Teve excelente 
recepção, posto que a viúva, sem deixar de ser 
cortês e graciosa, parecia um pouco reservada E 
Es edi (Machado de Assis, Ressurreição, pp. 

1) 

aposto-. Equiv. de posifé). 

Postônico. (De - + tônico.] Adj. Gram. Diz-se de 
vogal ou de silaba que vem após a vogal ou a silaba 
tônica de uma palavra. [Antôn.: pretônico, antetôni- 


co.) - 

Postre. [Do ee postre.) S. m. V. sobremesa: “Ergue-se 
o Rei, e finaliza o K stre / Co' um brinde extre- 
mo aos campeões da Ibéria, / E a seus novos vas- 
salos” (Araújo Porto-Alegre, Colombo, p. 33). 

Postreiro. [Do esp. postrero.) Adj. Ani. V. postremo. 

Postremeiro. [De postremo + -eiro, ou altern. de 
postrimeiro.] Adj. V. postremo. 

Postremo. [Do lat. postremu.] Adj. Último, derradeiro, 
extremo, postimeiro, postremeiro, postrimeiro (ant.) 
e postreiro (ant.). 

Postres. [P]. de postre.] S. m. pl. V. sobremesa. 

Postrídio. [Do adv. lat. postridie.) S. m. O dia seguinte. 

É rag (Do esp. postrimero.) Adj. Ant. Postremo 
gv). 

Postulação. [Do lat. postulatione.) S. f. Ato de postular; 
solicitação. 

Postulado. [Do lat. postulatu.) S. m. 1. Principio ou 
fato reconhecido, porém não demonstrado. 2. Filos. 
Proposição não evidente nem demonstrável, que se 
admite como princípio de um sistema dedutível, de 
uma operação lógica ou de um sistema de normas 
práticas. 3. Tempo de exercício e provações que 
antecede o noviciado das comunidades religiosas: 
[Cf. postulado.) * Postulado das paralelas. Geom. 
Postulado de Euclides. Postulado de Euclides. Geom. 
Aquele que propõe: “Se se traçar uma secante a 
duas retas coplanares e a soma dos ângulos internos 
de um mesmo lado da secante for menor que dois 
ângulos retos, as duas retas se interceptam num pon- 
to situado nesse lado da secante”; postulado das 
paralelas. 

Postulante. [Do lat. postulante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Que ou quem postula. 2. Que ou quem cumpre o 
periodo de postulado, nas comunidades religiosas. 

Postular. [Do lat. postulare.) V. t. d. 1. Pedir com 
instância; suplicar, rogar, implorar: postulou o 
perdão. 2. Requerer, documentando a alegação: O 
advogado postulou a soltura do preso. T. d. e i3. 
Pedir com instância; suplicar, rogar, implorar: 

Postulava aos presentes que dessem crédito às 
suas palavras. 

Postumária. [De póstumo (i.e., tempos póstumos) + 
ária.) S. f Os tempos que sobrevêm à morte de 
alguém. 

Postumeiro. [De póstumo + -eiro] Adj. Ant. V. 
postremo. 

Póstumo. (Do lat. postumu, “último, derradeiro”.] Adj. 
1. Nascido após a morte do pai: filho póstumo. 
2. Posterior à morte de alguém: honras póstu- 

mas .3. Publicado depois da morte do autor: obra 
póstuma . (Cf. a acepç. que tem o voc. na loc. 
endosso póstumo.) ~ V. endosso — e falência —a. 

Postura. [Do lat. positura.] S. f. 1, Posição do corpo; 
atitude. 2. Aspecto físico. 3. Substância embeleza- 
dora; cosmético. 4. Os ovos postos por uma ave 
durante certo tempo. 5. Preceito municipal escrito, 

ue obriga os municipes a cumprirem certos deveres 
dE ordem pública, — V. posturas. 

Posturas. [P]. de postura.) S. f. pl. Conjunto de precei- 
tos municipais, geralmente codificados: código de 
posturas. — V. postura, 

Postureiro. |De postura (3) + -eiro.] S. m. Vendedor de 
posturas. i 

Posudo. Adj. e s. m. Bras. Gir. Que ou aquele que faz 
ou tem pose (2), que é cheio de pose (2), cheio de si: 
“— Mas o 

posudo .” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 99.) 

Pós-védico. [De pós- + védico.] Ad). Posterior aos 
tempos védicos. [PI.: pós-védicos.] 

Pós-verbal, [De pás- + verbal.) Adj. e s. m. Gram. 
Deverbal. [PI.: pós-verbais.] 

Potaba. [Do tüp: po'taba, 'o que a mão colhe'.] S. f. 
Bras., N.E. 1. Presente, dádiva, mimo. 2. Legado (1). 


povo daqui é meiv besta, fechado, 


TES 


3. Y. pe (2). 4. Isca para apanhar pitu. [Var.: 
potava. 

Potabilidade. S. f. Qualidade de potável 

Potâmide. [Do gr. potameis, idos, pelo lat. potamide.) S. 
f. Mitol. Ninfa dos rios. 

Potamita. [De potam(o)- + -ita.] Adj. 2 g. Que vive 
nos rios. 

apotamo-. [Do gr. poramós, oů) El. comp. = “rio”: 
potamologia, potamografia. 

Potamofobia. [De potam(o- + fobfo- + ja) S. f. 
Medo mórbido dos rios. 

Potamofóbico. Adj. Referente à potamofobia. 

Potamófobo. S. m. Aquele E tem potamofobia. 

Potamogetonácea. S. f. Espécime das potamoge- 
tonáceas. 

Potamogetonáceas. S. f pl Bot. Familia de 
monocotiledôneas, da Side das helobiales, com- 
posta de ervas aquáticas com flores aclamídeas ou 
com perigônio, inconspícuas e dispostas em espiga, 
estames de um a oito, fruto monospérmico, drupa- 
ceo ou membranáceo. Ocorrem no mundo inteiro, 
inclusive no Brasil. 

Potamogetonáceo. Ad). Pertencente ou relativo às 
potamogetonáceas. 

Potamografia. [De potam(o- + -graflo- + cia] S. f. 
Potamol pja: 

Potamográfico. Adj}. Relativo à potamografia; 
potamológico. 

Potamologia. [De potam(o- + -logfo- + cia) S. f. A 
parte da geografia que estuda os rios; potamografia. 

Potamológico. Ad}. Relativo à potamologia; pota- 
mográfico. 

Potamologista. S. 2 g. Especialista em potamologia; 
potamólogo. 

Potamólogo. S. m. Potamologista. 

Potassa. [Do al. Pottasche, ‘cinza de panela'.] S. f. 
Hidróxido de potássio; potassa cáustica. € Potassa 
cáustica. Potassa. Potassa do comércio. Carbonato de 
potássio impuro. 

Potássico. Adj. 1. Relativo ao potássio. 2. Em cuja 
composição entra o potássio. 

Potássio. [Do lat. científico potassium] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 19, pertencente aos 
metais alcalinos, branco-prateado, pouco denso e 
muito mole. (Simb.: K.) 

Potava. S. f. Bras., N.E. Var. de poraba. 

Potável. (Do lat. porabile.) Adj. 2 g. Que se pode beber; 
que é bom para se beber: água potável. 

Pote. [Do prov. pat.) S. m. 4. Grande vaso de barro 
para liquidos; cântaro. 2. Panela; caçarola, 3. Reci- 
piente de louça, vidro, etc., de bocal largo, para con- 
ter doçes, pomadãás, cosméticos, etc. 4. Antiga medi- 
da de seis canadas. 5. Burl. Pessoa gorda e atarraca- 
da. 6. Bras.. N.E. e GO. Pop. V. cadeia (3). 4 A potes. 
V. a câniaros: “Chovia a potes .” (D. João 
da Câmara, Contos, p. 136.) De pote. Bras. Pop. Em 


estado de gravidez: estar de pote;ficar de pote. 


Poteense (èèn). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Poté (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Poté. 

Potéia. [Do fr. potée.] S. f. Oxido de estanho reduzido 
a pó, usado para polir espelhos e outros objetos. 
Potência. [Do lat. potentia.) S. f. 1. Qualidade de 
potente; poderio, poder. 2. Vigor, força. 3. Autorida- 
de, dominio. 4. Faculdade (da alma). 5. Vigor 
genesiaco. 6. Capacidade de realizar. 7. Força apli- 
cada à realização de certo efeito. 8. Pessoa muito 
importante. 9. Nação soberana. 10. Arit. Produto de 
n fatores iguais. 11. Filos. Caráter do que pode ser 
produzido, ou produzir-se, mas que ainda não existe. 
12. Filos. Fonte original da ação. 13. Geom. O produ- 
to constante das distâncias de um ponto fixo às inter- 
seções de uma reta que passa por ele e encontra uma 
circunferência de circulo ou uma esfera. 14. Mat. 
Possança (3). 15. Fís. Num sistema gerador ou absor- 
vedor de energia, a energia produzida ou consumida 
por unidade de tempo. 16. Opr. O inverso da distân- 
cia focal duma lente; convergência. [Cf. potencia, do 
v. potenciar.] 4 Potência aparente. Elerr. Em um cir- 
cuito de corrente alternada, o produto da tensão efi- 
caz pela corrente eficaz quando o fator de potência é 
igual à unidade. Potência ativa. Eletr. A potência que 
em média é fornecida por ou consumida em um cir- 
cuito de corrente alternada, e que é igual ao produto 
da tensão eficaz pela corrente eficaz m pelo fator de 
potência; potência real, potência verdadeira. Potên- 
cia real. Eletr. V. potência ativa. Potência reativa. 
Eletr. Num circuito de corrente alternada, o produto 
da tensão eficaz pela corrente eficaz e pelo fator rea- 
tivo. Potência verdadeira. Eletr. V. potência ativa. Ele- 
var a uma potência. Mar. Multiplicar (uma quantida- 
de) por si mesma tantas vezes quantas forem as uni- 

dades da potência. 

Potenciação. [De potenciar + -ção.) S. f. Mat. Elevação 
a potências. 

Potencial. Ad}. 2 g. 1. Respeitante a potência. 2. 
Virtual, possível. ~ V. energia —, escoamento — e infi- 
nito —. e S. m. 3. Poder ou força potencial: “Esses 
dois núcleos, o de Paris e o de Varsóvia, .... estabele- 
ciam o dever de acudir com todo o seu poten- 
cial militar em caso de 'agressão”” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 88). 4. Expl. Tra- 


Potentado 


balho máximo produzido pela unidade de massa de 
um explosivo. S. Filos. Que estã em potência. (Opõe- 
se a atual e virtual.) 6. Fís. Designação comum a uma 
classe de funções de diversas variáveis cujas deriva- 
das parciais são pe ou funções importantes 
de um campo. 7. Fis. Potencial elétrico. 8. Fin. 
Totalidade dos meios disponíveis de pagamento, 
considerada num determinado momento e numa 
determinada comunidade. 9 Potencial aceleração. 
Fis. A função F definida por: grad F = — a, onde a é 
o vector aceleração associado ao movimento de um 
fluido. Potencial de contato. Fís. Diferença de poten- 
cial elétrico desenvolvida entre dois metais diferen- 
tes em contato direto. Potencial de ição. 
Fis.-Quim. O menor potencial que, aplicado a um 
eletrodo de um sistema eletroquímico, provoca uma 
passagem de corrente elétrica com densidade de 
corrente apreciavelmente grande. Potencial de depo- 
sição. Fis.-Quim. O potencial elétrico em que, num 
catodo metálico imerso numa solução, começa a 
ocorrer a deposição de ions do mesmo metal. Poten- 
cial de escoamento. Fis. Tensão elétrica que se esta- 
belece quando um liquido é forçado a escoar-se atra- 
vés dum capilar. Potencial de excitação. Fís. Diferen- 
ça de potencial necessária para acelerar um elétron e 
comunicar-lhe energia suficiente para excitar até um 
nível determinado um átomo ou uma molécula que 
se achava no estado normal. Potencial de ionização. 
Fis. Num sistema atômico neutro, a energia minima 
necessária para separar o sistema num elétron e num 
ion positivo. Potencial de junção liquida. Fis.-Quim. 
Diferença de potencial que se estabelece na interfa- 
ce de dois eletrólitos diferentes postos em contato. 
Potencial de oxidação. Fís.-Quim. Potencial de um 
eletrodo medido em relação a outro tomado como 
qi o nele ocorre uma oxidação. Potencial 
de oxi ção. Fís.-Quim. Potencial elétrico de um 
eletrodo em que ocorre uma reação de oxirredução. 
Potencial de redução. Fís.-Quim. O de um eletrodo 
em que ocorre uma reação de redução. Potencial de 
ruptura. Eletr. A maior tensão elétrica que pode ser 
aplicada a um condutor sem provocar a formação 
duma descarga disruptiva; tensão de ruptura, Poten- 
cial elétrico. Fis. Função de um campo elétrico, 
igual, em cada ponto, ao trabalho necessário para 
trazer do infinito ao ponto uma carga elétrica positi- 
va e unitária. [Tb. se diz simplesmente potencial.) 
Potencial eletrocinético. Fís.-Quím. P. us. Potencial 
zeta. Potencial eletrodinâmico. Fís. Qualquer dos 
io associado a um campo eletromagnético. 
otencial eletrostático. Fís. A função potencial asso 
ciada a uma carga elétrica em repouso. Potencial 
escalar. Fís. Função cujo gradiente satisfaz a relação: 
grad É = -E-sA/st, 
onde E é o vector de um campo eletromagnético e 4 
o potencial vector desse campo. Potencial gravitacio- 
nal. Fis. Potencial newtoniano. Potencial magnético. 
Fís. Função cujo gradiente é igual ao negativo da 
intensidade de um campo magnético irrotacional. 
Potencial newtoniano. Fis. Função escalar de ponto 
cujo gradiente coincide com o campo de forças gra- 
vitacionais associado a uma distribuição de massas 
no espaço; potencial gravitacional. Potencial quimico. 
Fis.-Quim. A entalpia livre parcial molar de uma 
substância num sistema. Potencial vector. Fís. Função 
vectorial cujo rotacional é igual ao vector indução 
magnética dum campo magnético. Potencial velocida- 
de. Fís. Função cujo gradiente é igual ao negativo do 
vector velocidade de um campo. Potencial zeta. Fís.- 
Quim. Parte do potencial elétrico existente numa 
interface sólido-liquido, que condiciona os fenôme- 
nos eletrocinéticos; potencial eletrocinético. Em 
potencial. Como virtualidade: O Brasil apresenta gran- 
des riquezas em potencial. 

Potencialidade. S. / 1. Qualidade ou caráter de 
patencial. 2. Potencial (3): “Como haveriamos de 
alcançar qualquer noção de uma realidade fenome- 
nal que está fora da alçada das potencialida- 
des da nossa condição mental?” (Fidelino de 
Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 225.) 

Potencializar. [De potencial + -izar.] V. t. d. Tornar 
potente; reforçar. 

Potenciar. V. t. d. Mat. Elevar (qualquer quantidade) a 
uma potência. [Pres. ind.: potencio, potencias, poten- 
cia, etc. Cf. potência.) 

Potenciometria, [De potenciômetro + cia] S. f. Fis.- 
Quim. Técnica de análise quantitativa baseada na 
medida de potenciais elétricos associados a sistemas 
eletroquimicos. 

Potenciométrico. Adj. Relativo ao potenciômetro, ou à 
potenciometria. 

Potenciômetro. [De potência + -o- + -metro.) S. m. 1. 
Eletr. Instrumento para medir diferenças de poten- 
cial elétrico em condições de quase reversibilidade 
do sistema. 2. Eletr. Resistor com um cursor central 
móvel, e que pode servir como divisor de tensão. 

Potentado. [Do lat. potentatu.] S. m. 1. Principe 
soberano de grande autoridade ou poder material: 
“A bordo vinha uma águia. Era um presente ! Que 
um potentado, — um certo rei do Oriente, / 
Mandava a outro” (Luis Guimarães, Sonetos e 
Rimas, p. 13). 2. P. ext. Pessoa muito influente ou 


Potente 


poderosa. [Sin. ger.: potestade.) 

Potente. [Do lat. potente.) Adj. 2 g. 1. Que pode. 2. Que 
tem a faculdade de fazer ou produzir algo. 3. Que 
tem poderio ou importância. 4. Violento, enérgico. $. 
Rude, áspero, rijo. 

Potentéia. [Do fr. potencée.) S. f. Heráld. Cruz vazada 
cujas hastes são rematadas Ne figura quadrilonga. 
Potentilha. (Do esp. potentilla.) S. f Planta da familia 
das rosáceas (Potentilla reptans); cinco-em-rama. 
Poterna. [Do fr. poterne.) S. f. Porta falsa, ou galeria 
subterrânea, que permite sair secretamente duma 

praça fortificada. 

Potestade. [Do lat. potestate.] S. f. 1. Poder, potência. 
2. Potentado. 3, P. ext. A divindade, [Cf. podestade.] 
~ V. potestades. 

Potestades. (Pl. de potestade.] S. f. pl. Os anjos da sexta 
hierarquia. ~ V. potestade. 

Potestativo. (Do lat. potestativu.) Adj. 1. Revestido de 
poder. 2. Jur. Diz-se da condição que torna a execu- 
ção contratual dependente duma convenção que se 
acha subordinada à vontade ou ao arbitrio de uma 
ou outra das partes. 

Poti. [Do tupi.) S. m. Bras. Camarão (1). 

Potiche. [Do fr. potiche.) S. m. Vaso de porcelana 
decorada, e especialmente vaso da China ou do 


Japão. 

Potiei. [De potosi) S. m. Bras. Pop. Grande 
quantidade; quantidade, abundância, superabundân- 
cia, cópia. 

Potiguar. [Do tupi potf"war, ‘comedor de camarão'.) 
Bras. §. 2 g. 1. Indivíduo dos potiguares, tribo indige- 
na tupi que habitava as margens do rio Paraiba do 
Norte (PB). 2. V. rio-grandense-do-norte. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 4. V. rio- 
grandense-do-norte. (Var. (nas acepç. | e 3): petiguar, 
pitaguar, pitiguar e potiguara.) 

Potiguara. Bras. S. 2 g. c adj. 2 g. V. potiguar (1 e 3). 

Potimirim, [Do tupi potimi ri, ‘camarão pequeno'.] S. 
m. Bras. V. camardo-rosa (2). 

Potiragiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Potiraguá (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de -Potiraguá. 

Potirendabano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Potirendaba (SP). e S. 2 g. 2. O natural ou 
habitante de Potirendaba. 

Potitinga. [De poti + -tinga.] S. m. Bras. V. camarão- 
rosa (2). 


Potiúna, (Do tupi pot”'una, 'camarão preto'.] S. m. > 


Bras. Espécie de camarão escuro. 

Poto. [Do lat. potu.] S. m. Poét. Bebida (1). 

Potó’. {Do concani.] S. m. Espada de dois gumes, 
usada em certas festividades na Índia, 

Potó’. [Do tupi potó.) S. m. Bras., Amaz. Inseto 
coleóptero, da familia dos estafilinideos, gênero Pae- 
derus, cuja secreção, de propriedades cáusticas e 
vesicantes, produz lesões na pele, como eritema, 
prurido, vesiculação e ulceração, às vezes extensos e 
numerosos, rebeldes ao tratamento; “Registra-se .... 
na Amazônia um inseto, irmão da formiga até nas 
asas que cria e perde. Da variedade dos himenóp- 
teros, alaranjado, rajado de preto, .... chama-se 
potó.” (Raimundo Morais, Na Planície Amazôni- 
ca, p. 152.) (Sin.: potó-pimenta, pimenta, papa-pimenta, 
burrico, trepa-mo qe 

Potoca. S. f. Bras. V. mentira (1): “E vira com seus 
olhos crueldades que, contadas, pareciam poto - 
ca , exagero.” (Jorge Medauar, ars Preta, p. 166.) 

Potocar!. [De potó! + -c- + car.) S. m. Aquele que 
maneja o potó!. 

Potocar”. [De potoca + -ar.) V. int. Bras. Dizer 
potocas; mentir, lorotar. [Conjuga-se- como trancar.) 

Potômetro. Do gr. pos ou, 'ação de beber’, + 
-metro.) S. m. Fisiol. Veg. Aparelho para avaliar a 
quantidade de água que uma planta absorve. 

Potó-pimenta. S. m. Bras. V. potó?. [PI.: potós-pimentas 
e potós-pimenta.} 

Potoqueiro. [De potoca + -eiro.) Adj. e s. m. Bras. V. 
mentiroso (1 = 4). 

Potoquista. [De potoca + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. Bras. 
V. mentiroso. (1 e 4). 

Potosi. [Do top. Potosi, cidade boliviana famosa por 
suas ricas minas de prata.) S. m. Fig. Grande fonte 
de riqueza; tesoura. À 

Potosino. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Patas (Bolivia). e S. m. 2. O natyral ou habitante de 

otosi. 

é Pot-pourrt (papuri): [Fr.) S. m. Mús. Miscelânea de 
trechos tirados de diversas árias conhecidas. 

Potra (ô). [Fem. de potro.) S. f. 1. Égua (1) nova. 2. 
Hérnia intestinal. 3. Doença dos vegetais, caracteri- 
zada por saliências nodosas na haste e na raiz de 
algumas plantas hortenses. 4. Bras., S. Felicidade, 
ventura, sorte. 5. Bras., S. Ares de importância; arro- 
gância, soberba, empáfia. 

Potrada. S. f. Bras., S. Conjunto ou porção de potros; 
potraria. 

Potrancs. S. f. Bras. Fem. de potranco (q. v.). 

Potrancada. S. f. Bras. Porção de potrancos ou 
potrancas. 

Potranco. (De potro.) 5. m. Bras. Potro de menos de 
dois anos. [Sin.: potrilho (q. v.), potreco; fem.: potran- 
ca.) 
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Potraria. S. f. Bras., S. Potrada. 

Potreação. Š. f. Bras., S. Ação de potrear; potreada. 

Potreada. [Fem. substantivado de potreado, part. de 
potrear.] S. f. Bras., S. Potreação. 

Potreador (0). Adj. m s. m. Bras., S. Que, ou aquele que 
potreia ou dirige a potreação. 

Potrear. [De potro + -ear] V. t. d. Bras., S. 1. 
Arrebanhar (gado cavalar), com violência, do campo 
do proprietário. 2. Arrebanhar (gado cavalar bravio) 
com n fim de o amansar. 3. Desafiar com motejos: O 
valentão vive a potrear os mais fracos. Int. 4. Ficar 
encolerizado; irar-se, encolerizar-se. 8. Ralhar com 
ares de valente: Gosta de se potrear sem razão. 6. 
Reagir, espumando. [Conjuga-se como frear. Pres. 
ind.: potreio, potreias, potreia, etc. Cf. potréia.) 

Potreco. [De potro + -eco!.] S. m. Bras., S. V. potranco. 

Potréia. S. f. 1. Bebida desagradável ou estragada. 2. 
P. ext. Pg que não presta. [Cf. potreia, do v. 

otrear. 


` Potreiro. S. m. 1. Negociante de potros e de gado para 


a cavalaria e tiro. 2. Bras. V. potril. 3. Bras., S. Lugar 
cercado, pouco extenso, nos arredores duma estân- 
cia, no qual se guardam os animais empregados nos 
trabalhos cotidianos (cavalos de montaria, vacas de 
leite, etc.) e os animais doentes que necessitam cui- 
dados diários. 

Potril. [Do esp. potril.) S. m. Pátio ou alpendre onde 
se guardam potros para adestrar. [Sin.: poldril e 
(bras.) potreiro.] , 

Potrilha. [De potra (2) + -ilha.) S. m. 1. Indivíduo 
potroso. 2. Deprec. Bisbória, pobre-diabo. 

Potrilhada. S. /. Bras., S. Porção de potrilhos. 

Potrilho. S. m. Bras., S. V. potranco. [Não se usa no 


fem.) R 

Potro (ô). [Do lat. vog. *pulletru, derivado de pullu, 
“animal novo’; v. poldro.) S. m. 1. Cavalo novo, até 
aos quatro anos; poldro. 2. Cavalo de madeira, no 
qual se torturavam os acusados ou condenados; 
ecúleo. 3. Bras., RS. Cavalo, novo ou não, ainda não 
domado ou somente com alguns galopes. [Pl.: potros 


(ô).) 

Potroso (ô). Adj. Que tem potra (2). 

Pouca. (De pouco.) S. f. V. pouco? (2): “Do cântaro, 
que tens, dá-me uma pouca d'água” (Francisca 
Júlia, Esfinges, p. 14). . 

Poucachinho. Adv. e s. m. V. poucochinho: “Quem mais 
ama mais padece; / Eu hei de amar pou- 
cachinho .” (Antônio Boto, as Canções, p. 100.) 

Poucadinho. [Cruz. de pou(co) e (bojcadinho.) S. m. 
Bras. Pop. V. bocadinho. 

Pouca-vergonha. [Do fem. de pouco? (1) + vergonha.) 
S. f. 1. Falta de vergonha. 2. Ato vergon oso e 
imoral; tratantada, patifaria, maroteira. [PI.: poucas- 
vergonhas.) 

Pouco!, S. m. F. red. de pouco-caso. Us. na ioc. fazer 
pouco de. 4 Fazer pouco de. 1, Desprezar, desdenhar. 
2. Zombar, mofar, escarnecer de. 

Pouco’. [Do lat. paucu.] Pron. 1, Em pequena 
quantidade; escasso, reduzido. [Super]; abs, sint.: 
pouquíssimo.) e S. m. 2. Aquilo que é em pequena 
quantidade; bagatela, o Adv. 3. Não muito; 
insuficientemente: Estuda pouco , e é pouco 
inteligente. 4 Pouco a pouco. 1. Em pequenas por- 
ções; gradualmente: “ Pouco a pouco,... 
como em despertar moroso, foram surgindo .... as 
recordações dos fatos que lhe pareciam sair de 
remoto e eco passado” (Coelho Neto, Obra 
Seleta, 1, p. 793). 2. Com breves intervalos; de espaço 
a espaço. [Sin. ger.: a pouco e pouco, pouco e pouco.) 
Pouco e pouco. V. pouco a pouco. Tamo mais ou 
menos. Aproximadamente, proximamente: Tem 50 
anos, pouco mais ou menos . A pouco e pou- 
co. V. pouco a pouco: “Natividade não foi logo, logo, 
assim; à no uco e pouco é que veio sendo 
vencida” (Machado dè Assis, Esaú e Jacó, p. 20). 
Fazer pouco de. Depreciar, menosprezar, menosca- 
bar. Por pouco. V. por um triz: Por pouco não 
morreu. i 

Pouco-caso. S. m. Desprezo, desdém: “Ora era uma 
[mulher] que se aborrecia da minha fidelidade, ora 
era outra que eu magoava com uma inconstância e 
um pouco-caso mais fingidos que reais.” 
(Miroel Silveira, Bonecos de Engonço, p. 27.) IF. red.: 
pouco (a v.) Pl.: poucos-casos. 

Paucochinho. [Var. de poucachinho (q. v.)) Adj. 1. 
Muito pouco. e S. m. 2. Pequena quantidade. 

Poupa’. [Do lat. upupa.] S. f. 1. Pássaro semelhante à 
pega. 2. Tufo de pena que adorna a cabeça de algu- 
mas aves; crista, penacho: “O galo-da-campina ergue 
a poupa escarlate fora do ninho.” (José de Alen- 
car, Iracema, p. 57.) 3. Bras., BA. Certo penteado 
levantado na testa. [PI.: poupas. Cf. popa (ò), pl. popas 
(ô); Popa (ô), astr., e popa, pl. popas.) 

Poupa’. [Dev. de poupar.) S. F Poupança. [PI.: poupas. 
Cf. popa (ô), pl. popas (0); Popa (8), astr.; e popa, pl. 


popas. 
Poupado. [Part. de poupar.) Adj. Que é dado a poupar, 
que não é gastador; econômico, parcimonioso. 
Poupador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que poupa. 
Poupança. [De ue” + -ança.) §. f. 1. Economia, 
parcimônia: “Elvira era a própria cozinheira, um 
pouco por economia, um nem sempre bem disfarça- 


Pouso 


do instinto de poupança ” (Ledo Ivo, O Flau- 
tim, p. 53). 2. Fam. Sovinice, mesquinhez, avareza. 

Poupão. [De poupar + -do?.) Adj. Bras., CE. Pop. 1. 
Diz-se do boi que, no carro ou na bolandeira, se 
esquiva, poupando-se ao trabalho. 2. Diz-se de indi- 
viduo que se poupa ao trabalho, que é encostado, 

Poupar. [Do lat. palpare.) V. t. d. 1. Gastar com 
moderação ou economia; despender com parcimô- 
nia; não desperdiçar; economizar: poupar di- 
nheiro; poupar energia. 2. Deixar escapar, não 
fazer uso de; desaproveitar, desperdiçar, perder: Não 
g o u p a nenhuma oportunidade de ganhar dinheiro. 3. 

er tolerante com; indulgenciar; perdoar: Não p ou - 
pou os inimigos. 4. Não fazer mal a; respeitar, aca- 
tar: “De tanta formosura eis o que resta !/ A doença 
ninguém poupa .” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, p. 189); A guerra não pou p a velhos nem 
crianças. $. Pôr de lado; não tratar de; pospor, pos- 
tergar: É umerro poupar as tarefas mais árduas. T. 
d. ei. 6. Fazer que não despenda; evitar: A confissão 
do réu poupou trabalho à polícia. 7. Pôr a salvo; 
esquivar, subtrair; pou par alguém de desgostos; 
P o u p e i -o a decepções; © P o u p e m -me, quando 
morto, à sepultura: odeio / A cova, escura e fria.” 
(Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 223). 8. 
Não tirar, não suprimir, estando a ponto de fazê-lo: 
Poupou a vida aos vencidos. 9. Deixar de aplicar: 
Não poupar á castigo aos culpados. Int. 10. Viver 
com economia; economizar; amealhar: “Trabalhai, 
poupai , acumulai, sabereis quanto podeis.” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 56.) P. 11. Deixar de realizar ou cumprir; 
esquivar-se, eximir-se, furtar-se: poupar-se a 
uma obrigação; “Para poupar-se a comentários 
dessa ordem, vindos de todos os lados, Teresa 
fechava-se ainda mais nas suas cismas e cogitações” 

. (Gastão Cruls, De Pai a Filho, p. 31). (Pres. ind.: pou- 
po, poupas, poupa, etc. Cf. popa (ò), pl. popas (ò); Popa 
(ô), astr.; e popa, pl. ah 

Poupudo. Adj. Que tem poupa! (2). 

Pouquidade. [De pouco + -i- + -dade.) S. f. 1. Pequena 
porção. 2. Pequenez, exiglidade. 3. Insignificância, 
ninharia. (Sin. ger.: pouquidão.) 

Pouquidão. S. f. Pouquidade: “Tinham o quartel num 
lugarejo que, pela dispersão e pou g uidão das 
casas, escapara até ali à foiçada da artilharia.” 
(Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, p. 186.) 

Pouquinho. (Dim. de pouco.] S. m. Muito pouca coisa; 
quase nada; poucachinho. 

“Pour épater le bourgeois (pur êpaté le burjuá). [Fr.) 
Para escandalizar o burguês. 

Pousa. [De pousar.) S. f. 1. Ato de pousar. 2. Lugar 


onde se pousa a carga para descansar. [Var.: poisa.) 
Pousada. [Fem. substantivado de pousado, part. de 
pousar.) S. f. 1. Ato ou efeito de pousar. 2. Hospeda- 


gem, alojamento, pousadia: Tinha por hábito não 
negar pousada em seu sítio. 3. Hospedaria, alber- 
ue: Todas as pousadas da região estão lotadas. 4. 
esidência, domicilio, 8. Choupana, cabana. 6. Bras. 
Lugar que serve de pouso por uma noite. [Var.: poi- 


sada.) 

Pousadia. S. f. V. pousada (2). [Var.: poisadia.) 

Pousa-mão. [De pousar + mão.) S. m. Suporte em que 
o litógrafo ou a fotogravador apóiam a mão enquan- 
to desenham ou fazem retoques. [Var.: poisa-mão. 
PI.: pousa-mãos. Cf. cavalete (6).) 

Pousar. [Do lat. pausare.) V. t. d. 1. Pôr, depor, 
assentar, colocar (em algum lugar): Terminado o café, 
pousoua xícara. O viajante pousou as malas. T. 

.d. e c. 2. Colocar, firmando ou apoiando; pôr, firmar, 
apoiar: pousar o pé no estribo. 3. Dirigir (para 
algum lugar); cravar, pregar: 4 moça, envergonhada, 
É ou sou o olhar no chão. 4. Fazer tocar de leve; dat 
evemente: O namorado pousou. um beijo na face 
da pequena. T. c. $, Estar assente ou colocado; repou- 
sar: Os castiçais pousavam na mesa. 6. Descer, 
baixar, pousando Ív, pousar (10)]: “A mosca esvoa- 
çou brevemente no ar, pousou na beira dum dos 
castiçais” (Érico Verissimo, Noite, p. 69). 7. Fixar 
residência; morar, residir, estabelecer-se, fixar-se: Os 
nômades não po usam em nenhuma regido. 8. Passar 
a noite; pernoitar: Cansados, resolveram pousar no 
caminho. Int. 9. Recolher-se em pousada ou casa 
onde passar a noite; pernoitar, abrigar-se, albergar- 
se, hospedar-se, pousar-se: À noite chegaremos ao 
hotele pousaremos. 10. Parar, geralmente para 
descanso: 4 tropa andou três dias sem pousar. il, 
Descer para terra; aterrar, aterrissar: O avião pou- 
sará às 15 horas. 12. Trepar no poleiro; 
empoleirar-se: Os pombos pousaram. P. 13. Pou- 
sar (9): Os viajantes pousaram-se num pequeno 
albergue. [Var.: poisar. Pres. subj. pouse, etc. Cf. pose 
(ô), $. f., pose, do v. posar, e este verbo.) 

Pouseiro. [De pousar + -eiro.] S. m. Desus. Nádegas. 
(Var.: polseiro.) 

Pousio. [De pouso + -io2.)] S. m. 1. Interrupção do 
cultivo da terra por um ou mais anos. 2. Terra cuja 
cultura foi interrompida para que se tornasse mais 
fértil. o Adj. 3. Não cultivado; inculto. [Var.: poiísio.) 

Pouso. [Dev. de pousar.) S. m. 1. Lugar onde alguém 
ou algo pousa, se coloca, costuma estar ou descan- 
sar. 2. Ancoradouro, fundeadouro. 3. A mó de baixo, 


Pouso-alegrense 


nas azenhas. [Var.: poiso.] ~ V. pousos. 

Pouso-alegrense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pouso Alegre (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pouso Alegre. [Pl.: pouso-alegrenses.) 

Pouso-altense. Ad. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pouso Alto (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pouso Alto. [Pi.: so-altenses.) 

Pousos. (Pl. de pouso.) S. m. pi. Travessas de madeira 
sobre as quais assenta a quilha do navio nos 
estaleiros. Ames poisos.] — V. pouso. 

Pouta. S. f. Poita [q. v.). 

Poutar. [De pourta + ar] V.t. d. e int. Poitar. 

Povaréu. (De povo + -aréu.] S. m. 1. Grande multidão. 
2. V. ralé (1). 

Poveiro. id). 1. De, pertencente ou relativo a Póvoa 
de Varzim (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Póvoa de Varzim. [CT. povveiro.] 

E “e irreg. de povo (q. v.)] S. m. Deprec. V. 
ralé (1). 

Povo (ò). [Do lat. popula] S. m. 1. Conjunto de 
individuos que falam a mesma lingua, têm costumes 
e hábitos idênticos. afinidade de interesses. uma his- 
tória e tradições comuns. 2. Os habitantes de uma 
localidade ou região: É alegre o povo do Rio. 3. V. 
povoado. 4. Aglomeração de gente; multidão: O 

evo , enfurecido, quase linchou o maifeitor. $. V. ple- 
he (1): O povo de Paris tomou a Bastilha em 1789. 6. 
V. ralé É 7. Fig. Grande número; quantidade. 8, 
Bras. A familia: Meu povo é todo do Ceará. 9. Bras. 
P. ext. Às pessoas que nos cercam; os colegas, os 
amigos, os companheiros; gente: — Meu povo é 
ordeiro, dona — explicou o que parecia ser o chefe do 
grupo. |Pi: povos (6); aum.: povaréu (q. v.l; dim. 
deprec.: ns povoléu.] ~ V. povos. * Povos 
naturais. Eimol. Povos ou sociedades que têm pouco 
desenvolvimento técnico e/ ou meios reduzidos para 
dominar a natureza; povos primitivos, sociedades 
primitivas. Povos primitivos. Etnol. V. povos naturais. 

Póvoa. S. f. V. povoado. ICT. povoa (0), do v. povoar.) 

Povoação. S. f i. Ato ou efeito de povoar; po- 
voamento: 4 povoação do lugar fez-se demorada- 
mente: os colonos foram aos poucos. 2. Os 
habitantes de um determinado lugar ou região: A 
povoação do Pantanal é predominantemente indi- 
gena. 3. Lugar povoado: A povoação, de simples 
vila. passara a florescente cidade. 4. V. povoado. S$. 
Bras., Amaz. Porção de seringueiras reunidas na 
floresta. 

Povoado. I|Part. de povar] S. m. Pequena 
aglomeração urbana: lugarejo, vila, aldeia, povoa- 
ção, povo, póvoa: De povoados à beira-mar nas- 
ceram rnas cidades. 

Povoador (Ò). Adj. 1. Que povoa. e S. m. 2. Aquele 
que povoa. 3. Colono que emigra para povoar ou 
cultivar outras terras. 

Povoamento. S. m. 1. Povoação (1). 2. Grupo 
numeroso de árvores de uma mata, que é objeto de 
exploração ou de tratamento florestal. 

Povoar. [De povo + -ar.] V. t. d. 1. Formar povoação 
em; prover de habitantes; tornar habitado: Os des- 
cobridores trataram de povoar a terra. 2. Habitar, 
ocupar: Os colonos portugueses povoaram o Bra- 
sil. 3. Ajuntar-se, amontoar-se, aglomerar-se em: Os 
pomi povoavama : T. d. ei. 4. Dissemi- 
nar (animais) para reprodução em: povoar de pei- 
xes um lago. $. Tornar cheio: encher: dotar, prover: 

ovoar de drvores um campo; povoar a cidade 
de escolas. 6. Infundir (sentimentos ou idéias) abun- 
dantemente em (o coração, a mente, etc.): Vive a 

ovoar a mente de sonhos. P. 7. Encher-se (coisas 
incorpóreas): Seu Animo povoara-se de esperan- 
ça. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. Pres. 
ind.: povõo, povoas (Ò), povoa (Ô), etc. Cf. póvoa, s. f., 
Póvoa, top., e Póvoas, antr.) 

Povoeiro. [De powo + -eiro) S. m. Bras., RS. 
Designação dada pelos camponeses aos habitantes 
de um povoado, vila ou cidade. [Cf. poveiro.] 

Povoléu. [Dim. de pow (q. v.).] S. m. Deprec. V. ralé 

) 


CH). 

Povos. (PI. de povo.] S. m. pl. As nações. ~ V. povo. 

Poxa (0). Interj. Bras. Pop. Puxa? iq. v.l: “E não 
dormiu um segundo, pensando naquela coisinha 
humana no frio da terra, e ele preso, processado, 
poxa!” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, 
Amendoeira. p. 253); “— Poxa, seu! Até pareço 
mulher!” (Vinícius de Morais, Para Viver um Grande 
Amor, p. 188). 

Poxoreano. 4d;. t. De, ou pertencente ou relativo a 
Poxoreu (MT. e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Poxoreu. [Sin. ger.: poxorense.) 

Poxorense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Poxoreano. 

Pozeira (pô). [De pó + -z- + eira.) S. f. Bras., RJ. 
Recipiente, geralmente de cristal, prata, louça, etc., 
para pó-de-arroz. À 

Poxolana. (Do it. pozzolana.) S. f. Produto de origem 
piroclástica que se encontra nas imediações de Poz- 
zuoli (Itália), e que, misturado com cal, se usa como 
cimento hidráulico. 

Pozolânico. Adj. Referente à pozolana, ou da natureza 
dela. 

app: Abrev. de pianissimo (1). 

appp. Abrev. de pianissimo (1). 


ns 


ePr. Quím. Simb. de prasivdímio. 

ePR. Sigia do Estado do Paraná. 

Pra'. Contr. da prep. para: “Se a mulher era o diabo, 
pra que bebeu / essa jurema que é o beijo seu!” 
(Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 77); 
“ — Põe pra lã, marroeiro” (João Guimarães Rosa, 
Sagarana, p. 36). 

Pra'. Contr. de pra' com o art. def. fem., ou o pron. 
dem. a: “Vim pra missa...” (João Guimarães on 
Sagarana, p. 261); Vou levar uma lembrança pra 
quem está e. (A rigor, constituindo, como cons- 
titui, um monossilabo tônico terminado em a, devia 
ser acentuado.) 

Praça. [Do gr. plateia (subentendendo-se kodos), “rua 
larga”, pelo lat. platea:} S. f 1. L público cercado 
de edifícios; largo. 2. Mercado; feira. 3. O conjunto 
das casas comerciais duma cidade; o seu comércio. 
4. Leilão (1). 5. Individuo que, na hierarquia militar 
fq. v.l, se situa abaixo de segundo-tenente: “Uns 
fugiam à prisão; outros cuidavam em defender a 
casa. Mas as praças, loucas de cólera, .... iam 
invadindo e quebrando tudo” (Aluísio Azevedo, O 
Cortiço, p. 188). 6. Vila ou cidade fortificada. 7. Alar- 
de, ostentação. 8. Bras. Const. Nav. Designação dada, 
a bordo, a qualquer compartimento onde haja ins- 
talações de máquinas: praça de caldeiras; praça 
de carregamento; praça de máquinas. 9. Bras. Mar. 
Merc. Espaço utilizável para transporte de carga, em 
um navio mercante. 10. Bras. Pop. Pessoa velhaca: 
Que praça me saiu o rapaz que você me apresentou! 
11. Bras. Cidade, especialmente a capital. e S. m. 12. 
Bras. Soldado de policia fv. mata-cachorro (2)]: “Se- 
vero mandou que Sargento Odilon e mais dois 

raças revistassem as selas, os baixeiros, os sua- 
kim" (Bernardo Élis, O Tronco, p. 148.) 0 S. 2 g. 
13. Militar sem | mai ou posto. © Praça de 
armas. 1. Local destinado a exercicios ou revistas 
militares, à formatura das tropas de uma guarnição. 
2. Terreno à frente de um saliente, no traçado de 
fortificação abaluartado e poligonal, entre o 
caminho coberto e o parapeito, onde se pode fazer a 
concentração de tropas para uma surtida ou outra 
operação ofensiva. 3. Parte das trincheiras em que se 
reúnem, durante um cerco, as tropas destinadas a 
repelir as surtidas do defensor. 4. = onde se acha 
o depósito principal dos viveres e das munições do 
exército, e para onde as tropas podem retirar-se, em 
caso de necessidade. [Cf. praça-d'armas.] Praça de 
guerra. 1. Fortaleza ou cidade fortificada, devida- 
mente armada e preparada para defesa militar. 2. 
Fig. Local preparado para oferecer resistência a 
investidas de força. Praça de pré. Ani. Militar que 
não tinha patente de oficial. Praça forte. Vila ou 
cidade fortificada. Assentar praça. Fazer-se soldado; 
alistar-se; sentar praça. Fazer praça de. Fazer alarde 
de; estadear: “não fazes praça de gencrosida- 
de ou largueza; acenas com o razoável, com a justa 
medida das coisas” (Carlos Drummond de Andrade, 
Fala. Amendoeira. p. 167). Sentar praça. Assentar pra- 


ça. 

Praça-d'armas. S. m. Bras. Mar. G. Refeitório dos 
oficiais. [Assim chamado porque era aí, em cabides 
dispostos ao longo de suas anteparas, que outrora se 
guardavam as armas portáteis de que dispunham os 
navios de guerra. Pl.: praças-d'armas. Cf. praça de 
armas. 

Pracari. S. m. V. fava-bolota. 

Pracata. S. f. Bras., N.E. Pop. V. alpercata. 

Pracaxi. [De paracaxi, por sincope.] S. f. Bras., Amaz. 
V. paracaxi. 

Pracear. [De praça + -ear.) V. t. d. Pôr em praçar-fazer 
leilão de; leiloar: pracear um espólio. (Conjuga- 
se como frear.) 

Praceiro. Adj. 1. 
manifesto, patente. 

Pracejar. [De praça + -ejar.] V. t. d. Fazer praça ou 
alarde de; alardear, ostentar: pracejar riqueza. 
(Quanto ao timbre do e. v. pelejar.) 

Praciano. 4d). e s. m. Bras. 1. Que, ou aquele que 
mora na praça, i. e., na cidade (ordinariamente a 
capital). 2. Diz-se de, ou individuo de maneiras finas, 
corteses, mesmo que resida no sertão. 

Pracinha. (Dim. de (13).) S. m. Bras. Soldado da 
Força Expedicionária Brasileira, na 2º Guerra Mun- 
dial (1939-1945). 

. S. 2 g. 1. Vendedor duma companhia em 
determinada praça; zangão. 2. Pessoa do campo que 
tem alguma educação e já frequentou cidades. 3. 
Bras.. RS. Designação, muitas vezes desdenhosa, 
dada pelos homens do campo aos da cidade. 

Prácrito. [Do sânscr. prakrta (subentende-se blaska), 
* natural, vulgar.) S. m. Ling. V. indo-europeu 


Relativo a praça. 2. Público, 


(3). 
Pracuuba. S. f. Bras. F. sincopada de ba. 
Pracuubal. S. m. Bras. F. sincopada E pec 
Pradaria. S. f. 1. Série de prados. 2. Cree planicie. 
3. Fitogeog. Tipo de cobertura vegetal formado de 
gramineas com plantas herbáceas ou subarbustivas, 
de árvores raras, e que é comum nas áreas tempera- 
das: "Pascoli é uma paisagem alpestre de inverno,, 
duma calma e pureza divinas, com a neve diluída na 
luz, .... salpicandoa pradaria verde em que pas-. 


Paai 


ta a pachorrentissima vacaada.” (Aquilino Ribeiro, 

Alemanha Ensangüentada, p. 252.) ; 

Pradense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 

e. io (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante do 
o 


Pradense?. Adj. 2 g. 1. De, ou 
Prados (MG). 65.28. 2 


os. 

Pradense'. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
Antônio Prado (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Antônio Prado. 

Prado. [Do lat. pratu.) S. m. 1. Campo coberto de 
plantas herbáceas E servem para pastagem; campo 
relvoso; campina. 2. Bras. Hipódromo. 

Pradoso (ò). [De prado! + -oso.] Adj. 1. Em que hå 
pe 2. Semelhante a prado; que lembra um pra- 

o. 


rtencente ou relativo a 
atural ou habitante de 


ePraetium aestimationis (précium eçtimaciôniç). 
fLat.i S. m. Valor estimativo. 

Pra-frente. [De pra + frente.) Bras. Gir. Adj. 2 g: e 2 n. 
1. Que é muito moderno em relação ao comum dos 
padrões vigentes: “Escolhia-os [os livros, para oferta 
às alunas] com o maior rigor, pois naquele tempo era 
assim. Ninguém diria então o que .... disse um pai 
bem atual, bem pra-frente:*-— Menina, leia e 
veja se é romance que sua mãe possa ler.’ “ (Geno- 
lino Amado, O Reino Perdido, p. 131.) 2. P. ext. Exó- 
tico, excêntrico, extravagante. 3. V. quente (14). 
[Sin. ger.: prafrentex.] 

Prafrentex (técs). [De pra-frente.] Bras. Gir. Adj. 2 g. e 
2 n. V. prafrente: “Menininhas prafrentex que 
se cuidem, porque galinha velha é que dá bom cal- 
do.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mari- 
quinha, p. 16.) 

Praga. (Do lat. plaga.) S. f. 1. Imprecação de males 
contra alguém. [Sin.: maidição e (fam.) paulina.) 2. P. 
ext. Grande desgraça; calamidade. 3. Pessoa ou coisa 
importuna. 4. Abundância de coisas nocivas ou 
de: dáveis. 5. Designação comum aos insetos e 
moléstias que atacam as plantas e os animais. 6. Ant. 
Chaga (1). 7. Bras. Erva daninha. 4 Rogar praga a. 
Fazer imprecação contra (alguém). 

Pragal. (De praga (7) + -al.] S. m. 1. Terreno árido 
onde crescem apenas algumas plantas bravias; gân- 
dara, panascal. 

Pragana. S. f 1. Barba de espiga de cereais; aresta. 2. 
V. rabeira (2). 

Praganoso (ô). Adj. Diz-se de cereal que tem pragana. 

Pragata. S. f. Bras. po Md ira 

Pragmática. (Fem. substantivado de pragmático.) S. f. 
1. Conjunto de regras ou fórmulas para-as cerimô- 
nias da corte ou da Igreja. 2. P. ext. Formalidades de 
boa sociedade; etiqueta. 

Pragmaticismo. [De pragmático + -ismo.] S. m. Filos. 
Pragmatismo (1). 

ico. [Do gr. pragmatikós, “relativo aos atos que 

se devem praticar’, pelo lat. pragmaticu.] Adj. 1. 
Referente ou conforme à pragmática; usual. 2. Rela- 
tivo ao pragmatismo; pragmatista. 

. [Do ingl. pragmatism.] S. m. Filos. 1. 

Doutrina de Charles Sanders Peirce, filósofo ameri- 
cano (1839-1914), cuja tese fundamental é que a 
idéia que temos de um objeto qualquer nada mais é 
senão a soma das idéias de todos os efeitos imagi- 
náveis atribuidos por nós a esse objeto, que possam 
ter um efeito prático quam pragmaticismo. 2. 
Doutrina segundo a qual a verdade de uma proposi- 
ção é uma relação totalmente interior à experiência 
humana, e o conhecimento é um instrumento a servi- 
ço da ação, tendo o pensamento caráter puramente 
finalístico: a verdade de uma proposição consiste no 
fato de que ela seja útil, tenha alguma espécie de êxi- 
to ou de satisfação. [Cf. ativismo (1), humanismo (1) e 
naturalismo (4).) 

Pragmatista. Adj. 2 g. 1. Pragmático (2). 2. Que é 
partidário do pragmatismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
pragmatismo. 

ai ni T D p aa a 
raguari. S. m. Bras. Var. de preguari. 

jado. [Part. de praguejar.] Adj. Bras. 1. Atacado 
de praga (5): “Encontra tudo revirado, as roças 
praguejadas, os pastos sem bichos; a familia 
espalhada...” (Nélson Faria, Tiziu e Outras Estórias, 

p. 135.) 2. Enfezado, mofino, doentio. 

(0). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
pragueja. 

Praguejamento. S. m. Ação ou efeito de praguejar. 

Praguejar. [De praga + -ejar.] V. int. 1. Dizer pragas 
ou imprecações; amaldiçoar, imprecar. 2. Bras. 
Encher-se (o terreno) de pragas ou etais 
daninhos: O praguejou.3. Bras. Existir 
em grande abundância; abundar: “Nos campos 
praguejaa caça miúda das perdizes, codornas e 
nhambus.” (Mário Palmério, Vila-dos Confins, p. 5.) 
T. i 4. Lançar pragas; imprecar: “Mme Brizard 
arrepelava-se, praguejando contra o maldito 
caiporismo que a perseguia ultimamente.” (Aluísio 
Azevedo, Casa de Pensão, p. 249); “Saira o pai de 

manhã, + o quartel, a praguejar contra a 
ropa” (Joaquim Paço d'Arcos, Carnaval e : 

Contos, p. 35. 5. Dizer mal: praguejar de 

alguém. T. d. 6. Vociferar contra; maldizer, amaldi- 


Praguento 


çoar: À mãe praguejou os assassinos do filho; 
“ Praguejei meus negros dias, / Dias de pranto, 
e de dor” (Nicolau. Tolentino de Almeida, Obras 
E II, p. 140). [Quanto ao timbre do e, v. pele- 
jar. 

aguento. Adj. 1. Que pragueja; que costuma dizer 
pragas. 2. Maldizente, difamador. 

Praia. (Do lat. tardio plagia.] S. f. 1. Orla da terra, 
ordinariamente coberta de areia, confinando com o 
mar; litoral, beira-mar. [Sin. (bras.): fralda do mar, 
pancada do mar.) 2. Qualquer extensão do leito dos 
rios que forma coroas ou ilhas rasas, as quais ficam a 
descoberto quando as águas baixam muito. 3. Bras., 
RS. A cancha na charqueada, onde se esquarteja a 
rês. € Praia de viração. Bras., Amaz. e GO. Praia fre- 
quentada por tartarugas, que ali põem seus ovos, € 
onde, por isso, se efetua a viração. . 

Praiá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos praiás, tribo 
indigena da qual ainda existem remanescentes no 
municipio de Tacaratu (PE). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Praiano. S. m. Bras. 1. Habitante da praia ou litoral; 
praieiro: “Para pescar à linha as E roupas, usam os 
praianos iscas apodrecidas” (E. Roquette-Pinto, 
Seixos Rolados, p. 325). (Sin. (bras., SP): caiçara.) 2, 
Bras. V. santista? (3). e Adj. 3. Relativo a, ou próprio 
da praia; praieiro: “cantigas praianas ” (Vicen- 
te de Carvalho, Poemas e Canções, p. 196). 4. Situado 
em praia, à beira-mar; litorâneo, praieiro: “Nem 
rumor da natureza, / Nem eco da voz humana / Per- 
turba a infinita calma, / A solitária tristeza / Da 
pobre vila praiana.” (Id., ib., p. 196.) 5. Bras. V. 
santista? (1 e 2). 

Praieiro. Bras., S. m. 1. Praiano (1). 2. Rebelde da 
revolução pernambucana de 1848, dita Revolução 
Praieira. e Adj. 3. V. praiano (3 e 4). 4. Diz-se do 
Partido Liberal, a que pertenciam esse rebeldes, e 
que se opunha ao Partido Conservador — o guabiru 
ou miguelista. 

Prainhense (a-i). 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Prainha (PA). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Prainha. 

Praino. (Alter. de plaino.] S. m. Bras., RS. V. planície. 

Prairial. [Do fr. prairial.) S. m. Cronol. V. calendário 
republicano. 

Prajá. [De pra! + já.) S. m. Bras. Doce de melaço e 
ovos. 


Pralina. [Do fr. praline.) S. f. Amêndoa confeitada. 

Prancha. (Alter. de plancha.) S. f. 1. Grande tábua, 
grossa e larga; tabuão. 2. Espécie de ponte, geral- 
mente de madeira, posta entre embarcações e cais, 
ou entre duas embarcações atracadas uma na outra, 
para trânsito de pessoal, 3. Circular que uma loja 
maçônica envia às outras. 4. Grav. Bloco de madeira, 
inteiriço ou formado de várias peças solidamente 
coladas, aparelhado para constituir a fôrma xilográfi- 
ca; taco. 5. P. ext. Placa ou chapa de gravura em 
metal; matriz. 6. Bibliogr. Gal. Estampa (8). 7. Bras. 
Vagão ferroviário aberto de todos os lados, essencjal- 
mente reduzido no seu estrado, e destinado ao trans- 
porte de automóveis, caminhões e cargas volumosas 
indivisíveis. 8. Bras. Prancha (1) de madeira ou de 
outro material flutuante, de feitio arredondado numa 
ou nas duas extremidades, destinada à natação ou ao 
surfe. 9. Bras. Gir. Pé grande e espalmado; lancha. 
10. Bras., RJ. Tipo de embarcação fluvial, provida de 
velas triangulares, que navega no baixo rio Paralba 
do Sul. 11. Bras., SP. Recusa a pedido de casamento; 
tábua. 12. Bras., MT. Embarcação de pre lançada, 
bordos largos e salientes, com uma cobertura chata 
de tábuas, impelida à vara ou vela, e usada para 
transporte de carga em alguns rios da bacia do Para- 
guai. 13. Bras., S. Embarcação constituida de um 
casco de canoa aberto ao meio no sentido longitudi- 
nal, completado com duas ou três grossas tábuas, 
cavernas, borda-falsa e proa e popa postiça. [Var.: 
plancha.) 4 De prancha. Bras. Com a folha de espada 
ou do sabre. 


Pranchada. [De prancha + -ada!.) S. f 1. Pancada a 
toda a largura da folha de espada ou de sabre. 2. 
Tampo de chumbo para resguardo do ouvido da 
peça de artilharia. 

Pranchão. S. m. Grande prancha. 

Pranchar. [De prancha + -ar.] V. t. d. Bras. Dar 
pranchadas em; pranchear. 

Pranchear. [De prancha + -ear.] V. int. 1. Bras. m prov. 
lus, Cair de lado; estender-se ao comprido: O cavalo 
prancheou na lama. T. d. 2. Pranchar. (Conjuga- 
se como frear.) 

Prancheiro. S. m. Bras., MT. Remador de prancha 


(12). i 

Prancheta (ê) S. f. 1. Pequena prancha. 2. 
Instrumento topográfico para levantamento de plan- 
tas. 3. Tábua ou mesa própria para desenhar. 4. Bras 
Pequena prancha (1) usada como suporte para escre- 


ver. 

Prandial. [De prândio + -al.] Adj. 2 g. Que ocorre 
como consegiiência das refeições, ou depois delas. 

Prândio. [Do lat. prandiu, “almoço”.) S. m. Poet. Jantar, 
banquete. 

Prantar. V. t. d., t. d. e i. e p. Ant. e pop. Plantar? 

Prantaria. [De pranto + -aria.) S. f. Bras., 'S. Pop. 
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Prantina. 
Pranteadeira. S. f. Ant. Mulher que pranteia; 
carpideira. 


Pranteado. [Part. de prantear.] Adj. Por quem se 
verteram lágrimas; lastimado, chorado. 

Pranteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
pranteia. 

Prantear. V. t. d. 1, Verter pranto por; deplorar; 
lastimar, lamentar: prantear um morto. Int. 2. 
Verter lágrimas; chorar. P. 3, Lastimar os próprios 
males; chorar. [Conjuga-se como frear.) 

Prantina. (De pranto + -ina'.] S. f. Bras., N. e N.E. 
Pop. Choro copioso; prantaria: “Os recrutas 
caminhavam sob um sol ardente, seguidos das mães, 
das irmãs e das noivas, que soluçavam alto, numa 
pran tina desordenada” (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicos, p. 26). 

Pranto. [Do lat. planctu.] S. m. 1. Choro, lágrimas, 2. 
Lamentação, queixa. 3. Antiga poesia elegiaca em 
que se lamentava a morte de pessoa ilustre. 4 
Debulhar-se em pranto. Chorar muito. 


Prase. S. m. V. prásino (2). 

Prásino. [Do gr. prásinos, ‘verde claro”, pelo lat. 
prasinu.) Adj. 1. P. us. Verde (1). e S. m. 2. A 
esmeralda, 

Prasiodimio. (Do gr. prásios ou prásinos, 'verde-claro', 
+ -didim(o) + -io, com haplologia.) S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 59, metálico, perten- 
cente às terras-raras, usado em algumas ligas. [Simb.: 


r. 

Prata. [Do provenç. plata, lâmina de metal’.] S. f. 1. 
Quim. Elemento de número atômico 47, metálico, 
branco brilhante, denso, maleável e dúctil, utilizado 
em numerosas ligas preciosas. [Simb.: 4g.] 2. Moeda, 
baixela ou qualquer objeto feito com esse metal. 3. 
Bras. V. dinheiro E 4 Prata de lei. A que tem os 
quilates determinados por lei. Prata dourada. Prata 
recoberta de uma douradura de tom tirante a ver- 
melho. Prata fulminante. Exp. Sal de prata do ácido 
fulmínico, instável e explosivo. 

Pratada. S. f. 1. Aquilo que um prato contém. 2. Prato 


cheio. 
Pratalhada. S. f 1. Porção de comida que enche um 
rato. 2. Prataria?: Há uma pratalhada pata 
avar. 

Pratalhaz. [Aum. de prato.] S. m. 1. Prato repleto de 
qualquer iguaria. 2. V. pratarraz. 

Pratapolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Pratápolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Pratápolis. 

Prataria' [De prata + -aria.] S. f. Conjunto de vasos 
ou utensílios de prata. 

Prataria?. [De prato + -aria.] S. f. Porção de pratos; 
pratalhada, 

Pratarrão. [Aum. irreg. de prato.) S. m. V. pratarraz: 
“Trouxeram primeiro o caido verde, fumegando e 
cheirando nos pratarrões pintados de rama- 
gens azuis.” (José Vieira, Sol de Porugal p. 45.) 

Pratarraz. (Aum. irreg. de prato.) S. m. Prato grande; 
pratalhaz, pratarrão, pratázio. 

Pratázio. [Aum. irreg. de prato.] S. m. V. pratarraz: 
“não comera pratázios de arroz bem cozido 
«e 7?” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 43). 

Prateação. S. f. Ato ou efeito de pratear; prateadura. 

Prateado. [Part. de pratear.) Adj. 1. Coberto de folhas 
de prata ou de uma solução de prata. 2. Fig. Branco 
e brilhante como a prata. ~ V. papel —. e S. m. 3. 
Cor ou tonalidade de prata. 4. Aquilo que é pratea- 
do: Os praeteados da igreja estavam perdendo o 
brilho. 8. P. ext. As próprias folhas de prata, ou a 
solução de prata: O prateado do jarro gastou-se. 
6. A cor da prata. 

Prateador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que prateia. 

Prateadura. S. f. Prateação, 

Pratear, V. t. d. 1. Revestir de uma camada de prata: 
pratear um objeto de latão. 2. Dar a core o brilho 
da prata a: “Cai a noite do céu desfeita em pirilam- 
pos... / Uma lua de maio anda a pratear os cam- 

os.” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poesias, 

* |, p. 29.) [Conjuga-se como frear.) 

Prateira. [De prata + -eira.] S. f. Armário ou lugar 
onde se guarda baixela de prata. 

Prateiro. [De prata + -eiro.) S. m. Individuo que 
vende e/ou fabrica objetos de prata. 

Pratel. S. m. Ant. Prato pequeno. |PI.: pratéis.) 

Prateleira. [De pratel (q. v.) + -eira.] S. f. 1. Tábua, ou 
espécie de estante, onde se colocam pratos. 2. Cada 
uma das tábuas horizontais e interiores dum armário 
ou de uma estante. [F. paral. (p. us.): prateleiro.] 4 
Prateleira de cima. Bras., BA. Mercadoria de boa 

ualidade. Ir para a prateleira. Bras., MA. Fam. V. 
icar para tia. 

Prateleiro', [De pratel (q. v.) + -eiro) S. m. P. us. 
Prateleira. 

Prateleiro'. S. m. Bras. Alter. de pratilheiro. 

Pratense'. [Do lat. pratu, ‘prado’, + -ense.] Adj. 2 g. 
Que vive nos campos não cultivados; praticola: erva 
pratense. 

Pratense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Prata (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


rata. 
Pratense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


Prato 


Águas da Prata (SP). e S. 2 g. 2 Natural ou 
habitante de Águas da Prata. 

Pratense*, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Nova Prata (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Nova Prata. 

aprati-. [Do lat. pratum, i] El. comp. = “prado”: 
praticola, praticultura. 

Pratiano, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a São 
Domingos do Prata (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Domingos do Prata. 

Pratibu. (De provável or. tupi: para'ti, 'tainha',) S. m. 
Bras., BA, V. parati. 


- Prática. [Dev, de praticar.) S, f 1. Ato ou efeito de 


raticar. 2, Uso, experiência, exercício. 3, Rotina; 
ábito. 4. Saber provindo da experiência; técnica. 5. 
Aplicação da teoria. 6. Discurso rápido; conversa- 
ção; conferência. 7. Licença concedida a navegantes 
para comunicarem com um porto ou uma cidade. 8. 
Filos. Práxis. [Cf. pratica, do v. praticar.) 
Praticabilidade. S. f. Qualidade de praticável, 
Praticagem. [De prático (7) + -agem?.] S. f 1. Ação de 
conduzir embarcações através de áreas restritas, com 
base no conhecimento minucioso dos acidentes 
hidrográficos de tais áreas; navegação de pratica- 
gem: “senhor supremo, espécie de tzar marujo, que 
o era de fato para tudo a bordo, à exceção da pra- 
ticagem em si mesma” (Virgílio Várzea, Nas 
Ondas, p. 41). 2. O conjunto de práticos de determi- 
nada área. 
Praticante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem pratica, 
quem se vai exercitando em alguma profissão. 
Praticar. [Do b.-lat. praticare, “agir, tratar com as 
gentes! ] e V. t. d. 1. Levar a efeito; fazer, realizar, 
cometer, executar: praticar um roubo; prati- 
car uma operação. 2. Atuar profissionalmente ou 
como amador em; exercer, exercitar: praticar o 
magistério, m medicina, etc. 3. Expor ou exprimir por 
alavras; dizer, proferir: praticar um sermão, 4, 
anter relações ou trato com; tratar, frequentar: 
“Há vinte e dois anos conheço e pratico Manuel 
Bandeira, e ainda não me arrependi de o ter pro- 
curado.” (Carlos Drummond de Andrade, Passeios 
na Ilha, p. 139.) 8. Converter em obra; obrar, perfa- 
zer, realizar: Vasco da Gama praticou o sonhado 
descobrimento do caminho marítimo para as Índias. 6. 
Tratar com intimidade, familiaridade, ou amizade; 
conversar: Costuma praticar pessoas ilustres. 7, 
Ler ou estudar constantemente; manusear: prati 
car obras literárias. T. d. e i, 8. Pregar: ensinar P ra- 
tica a religião aos pagãos. T. i. 9. Manter conversa- 
ção; falar, conversar: “Conheci muito esse tal de Pia- 
no — disse o Neca, o qual, descendo do mocho fura- 
do posto do lado de dentro da janela da sala, veio 
raticar com o par de mendigos.” (Bernardo 
Élis, Veranico de Janeiro, pp. 79-80); “Lado a tado, 
raticando de coisas e lousas, vamos reparan- 
EA na veniaga exposta, em especial os gordissimos 
adens” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangilentada, 
p. 156). 10. Ter relações ou trato: praticar com 
escritores. 11, Procurar adquirir prática ou experiên- 
cia: Pratica com um famoso cirurgido. Int. 12. 
Adquirir prática ou em — Trabalha de graça 
para praticar . 13. Manter conversação ou 
alestra; conversar, conferenciar, falar: “Vulna, 
randt e Prescot praticavam a um canto da 
saleta.” (Jorge de Lima, Salomão e as Mulheres, p. 
163.) [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: pratico, 
praticas, pratica, etc. Cf. prático e prática.) 
Praticável. Adj. 2 g. 1. Que se pode praticar ou pôr em 
prática. 2. Que pode dar passagem; transitável. 


Prático. [Do gr. praktikós, 'capaz de agir', pelo lat. 
practicu.) Adj. 1. Relativo à prática, 2. Experiente, 
erito. 3. Que encara as coisas pelo lado positivo. 4. 
uncional (4): móveis práticos, 5. Filos. Que 
determina a conduta; que prescreve o que deve ser. 
~ V., razão —a. e S. m. 6. Homem experimentado. 7, 
Náut, Homem que conhece minuciosamente os aci- 
dentes hidrográficos de áreas restritas, e que com 
esses conhecimentos conduz embarcação através 
dessas áreas. 8. Bras. Aquele que exerce profissão 
Et sem ser diplomado. [Cf. pratico, do v. prati- 
car, 

Praticola. [De prati- + -cola.) Adj. 2 g. 1. Pratense!, 2. 
Relativo à cultura dos prados. 

Praticultor (0). [De prati- + cultor.) S. m. Aquele que 
se ocupa de, ou é especialista em praticultura. 

Praticultura. [De prati- + cultura.) S. f. 1, Cultura dos 
prados. 2. Parte da agricultura que trata em especial 
de pastos m forragens. 

Pratilheiro. S. m. O tocador de pratos em uma banda 
ou orquestra. (Sin. (bras.): prateleiro.) 

Pratinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pratinha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pratinha. 

Pratinho. [Dim. de prato.) S. m. Fig. O que serve de 
objeto de zombaria, maledicência ou entretenimen- 
to; joguete. 

Pratiqueira. [De paratiqueira, por sincope.) S. f. Bras., 
N. e N. E. V. parat?. Cf. paratiqueira.] 

Prato. (Do fr. piat.] S. m. 1, Vaso de louça ou de metal, 
comumente circular, em que se serve a comida. 2. 
Cada uma das iguarias de que se compõe uma refei- 


Pratos 


ção. 3. P. ext. Alimentação, comida. 4. Concha de 
balança. $. Peça de vários maquinismos, em forma 
de prato. [Aum.: pratalhaz, pratarraz, pratarrão e pra- 
tázio. Dim. irreg. (ant.): pratel.) e Adj. 6. Chato, 
plano: queijo prato : “A negra trouxe a dieta da 
patroa ....: pão de glúten, ovo cozido, queijo pra- 
to,abacate e melancia” (Marques Rebelo, O 
Simples Coronel Madureira, p. 146). — V. pratos. € 
Prato de borbulhamento. Eng. Ind. Prato horizontal, 
com calotas e condutos, no qual, em uma torre de 
destilação, ficam em contato o liquido e o vapor. 
Prato de resistência. Prato eE substancial. Em 
E no prato em que comeu. V. sujar a água que bebe. 

ôr em pratos limpos. Esclarecer por inteiro (assunto 
controvertido): tirar a limpo: Como havia muitos 
implicados, foi impossível pôr em pratos lim- 
posa origem do conflito. 

Pratos. (Pl. de prato.) S. m. pl. Instrumento de 
percussão formado por duas peças circulares de 
metal. — V. prato. 

Pravidade. [Do lat. pravitate.] S. f. Ruindade, maldade, 
perversidade. 


Pravo. [Do lat. pravu.) Adj. P. us, 1. Injusto, incorreto. 
2. Mau, perverso, infame: “Continuam as intrigas, os 
boatos, as insinuações, todas as coisas pecas e 
pequenas, parvas ou pra va sque a ambição levan- 
ta e que a política suscita” (Ramalho Ortigão, 
Correio de hoje, II, p. 109). 

Praxe. [Do gr. práxis, 'ação'.] S. f Aquilo que se 
pratica habitualmente; rotina, uso, prática, pragmáti- 


ca. 

Práxis (cs). [Do gr. práxis, 'ação'.) S. f. 2 n. Filos. No 
marxismo, o conjunto das atividades humanas ten- 
dentes a criar as condições indispensáveis à existên- 
cia da sociedade e, particularmente, à atividade 
material, à produção; prática. 

Praxista. Adj. 2 § l. Que conhece e/ou segue as 
praxes. o S. 2 g. 2. Pessoa que conhece e/ou segue as 
praxes. 3. Restr. Pessoa versada em direito proces- 
sual; processualista, 

Praxiterapia (cs). (De práxis + terapia.] S. f 1. Psig. 
Técnica de tratamento usada, em geral, com doentes 
crônicos internados, e que consiste na utilização 
terapêutica do trabalho, distribuindo-se aos pacien- 

tes tarefas de Ea crescente. [CF. rerapéuti- 

ca ocupacional.) 2. P. ext. Numa clínica ou numa casa 
de saúde, seção reservada à aplicação desse trata- 
mento. 

Prazente, Adj. 2 g. Ant. Que praz ou apraz; aprazível. 

Prazentear. [De prazente + -ear.) V. t. d. 1, Tratar com 
adulação ou lisonja; adular, lisonjear, bajular: pra- 
zentear os poderosos. Int. 2. Mostrar-se prazen- 
teiro ou alegre; gracejar. [Conjuga-se como frear.) 

Prazenteio. [Dev. de prazentear.] S. m. Ato de 
prazentear; adulação, bajulação, lisonja. 

Prazenteiro. [De prazente + -eiro.] Adj. 1. Que tem ou 
revela prazer; alegre, festivo, jovial, 2. Afável; simpá- 
tico. 

Prazer. [Do lat. piacere.) V. t. i. 1. Causar mm ou 
satisfação; agradar, aprazer, comprazer: Passeemos 
um pouco, se isto lhe praz;“ Prazaa Deus que 
o noivado não sequestre / Ao nosso afeto o carinho- 
so mestre," (Silva Ramos, Pela Vida fora..., p. 270). 
(Defectivo. Conjuga-se como aprazer. Só se conjuga 
nas 3º pess.; na 3º pess. sing. do pres. ind. perde o e 
da terminação: praz.] e S. m. 2. Alegria, jepiniágio. 
contentamento. 3. Satisfação, deleite, delicia. 4. Boa 
vontade; a: $. Distração, divertimento. 

Prazeroso (Ô). Adj. Bras. Cheio de prazer; alegre, 
jovial, prazenteiro. 

Prazimento. S. m. Agrado, aprazimento, prazer. 

Prazivel, [De prazer + -Ível.] Adj. 2 g. P. us. Aprazível. 

Praz-me. (De praz, do v. prazer, + me.) S. m. 2 n. 1. 
Ant. Beneplácito, consentimento. 2. Despacho a um 
requerimento. 

Prazo, (Do lat. placitu, ‘agradado’ (subentendendo-se 
dies), “dia aprovado'.) S. m. 1. Tempo determinado. 
2. Espaço de tempo durante o qual deve realizar-se 
alguma coisa. 3. Prédio enfitêutico; aforamento, € A 
prazo. 1. Integralizável em prestações, dentro de um 
prazo fixado, a contar da aquisição ou da entrega da 
mercadoria: A casa custa Cr$ 100 mil a prazo; O 
pagamento a prazo acresce de juros o preço da mer- 
cadoria. 2. Com pagamento integralizável em presta- 
ções, dentro de um prazo fixado, a contar da aquisi- 
ção ou da entrega da mercadoria: Muitos não gostam 
de comprar a prazo ; Esta loja não vende a pra- 

zo . (Cf. à vista) 

Prazo-dado. [De prazo + o adj, dado) S. m. 1. 
Encontro combinado; entrevista. 2. Lugar onde se då 
esse encontro, ou pretexto para ele: “O jantar é em 
Pariso prazo-dado ue a reunião dos amigos, 

ue o trabalho separa durante o dia.” + pal 
rtigão, Em Paris, p. 106.4 [PI.: prazos-dados.) 
apre-. (Do lat. prae.) Perf. = anterioridade": 
preexistir, prescrito ( < lat. praescriptu). [Equiv., 
quando não aglutinado: pré-: pré-história. 

Pré. [Do fr. prêt.) S. m. Ant. O vencimento diário de 
um soldado: “nenhum dinheiro lhe parecia (ao carta- 
ginês] tão mal-empregado como o; pr é que dava à 
tropa” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 
53). [Atualmente não se usa essa palavra, e sim 
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diária.) 
apré-. Equiv. de pre-. 
Preá. (De eá, com aferese e sincope.) S. m. e f. 1. 


Bras. Designação comum às espécies de mamiferos 
roedores da família dos cavideos, gênero Cavia Pal., 
especialmente a Cavea aperea Erxl., que ocorre de 

E para o S. 2. Bras. Designação comum a três espé- 
cies do gênero Galea Mey., comuns no N. e no N.E., 
do dorso manchado de amarelo-sujo e preto, varian- 
do com as espécies, e superficie ventra! branca, ten- 
dente ao amarelo-sujo. Vivem nos capinzais à beira 
de córregos, lagoas e rios, saindo ao anoitecer, e se 
alimentam de gramineas. (Sin. bm acepç.): ben- 
go.) e S. m. 3. Bras., N. E. Individuo que toma parte 
em divertimentos sem gastar. 4. Bras. Mar. Guer. 
Marinheiro bisonho. 


Preaca. S. f. Bras. Açoite de couro cru em tiras 
trançadas, para tanger animais. V, chicote (1). (Cf. 
priaca.) 

Preacada. S. /. Bras. Golpe com preaca; chicotada. 

Préá-da-Índia. S. f Bras. SE. V. cobaia. (Pl.: preás- 
da-índia.) 

Pré-adamita. [De pré- + adamita.) Adj. 2. g. Anterior a 
Adão. (PI.: crer 


Pré-agônico. (De pré- + agônico.) Adj. Que antecede a 
agonia ou a morte: estado pré-agônico . (PI. 
pré-agônicos.) 

Pré-ajustado. (Part. de préajustar.) Adj. v. 
guiamento —. 


Pré-ajustar. [De pré- + ajustar.) V. t. d., t. d. e i. e iht. 
Ajustar previamente. 

Prealegar. [De pre- + alegar.) V. t. d. 1. Alegar com 
antecipação: prealegou justificativas para a 

tura acusação. [Conjuga-se como ar.) 
mar. (Da loc. lat. plena mare, “mar cheio'.] S. f. V. 
maré aita: “A tensão moderna, elevada em ondas de 
preamar, vinha dos homens e das coisas” (Cle- 
mentino Fraga, Paisagens do Outono, p. 232). [An- 
tôn.: baixa-mar.) 

Preambulação. S. f. Ato ou efeito de preambular. 

Preambular'. [De preâmbulo + -ar!.] Ad). 2 g. 1. 
Respeitante a preâmbulo. 2. Que serve ou tem for- 
ma de preâmbulo. 

Prea r. (Do lat. praeambulare.) V. t. d. Fazer 
preâmbulo ou a introdução de; prefaciar, proemiar: 
preambular um romance. (Pres. ind.: preambulo, 
etc. Cf. preâmbulo.) 

Preâmbulo. (Do lat. rea! S. m. 1. V. prefácio 
(1). 2. Preliminar (2). 3. A parte preliminar de uma 
lei, decreto ou diploma na qual o soberano anuncia a 
sua promulgação. 4. Palavras ou atos que precedem 
as coisas definitivas. 5. Mus. Prelúdio (5). (Cf. pream- 
bulo, do v. preambular.) 4 Sem mais preâmbulos. De 
pronto; sem demora; entrando logo no assunto: “a- 
conteceu que um freqientador da casa, .... uma noi- 
te, sem mais preâmbulos, disse à Serafi- 
na, em presença da mãe, que estava encarregado de 
a pedir em casamento para um primo dele” (Lúcio 
de Mendonça, Esboços e Perfis, p. 102). 

P.t-amplificador. [De pré- + amplificador.) S. m. 
Eletrôn. Amplificador que, num circuito, antecede o 
amplificador primoj. (PI.: pré-amplificadores.) 

Pré-si mo. [De pré- + antepenúltimo.) Ad). 
Anterior ao antepenúltimo. (Pi.: pré-antepeniltimos.) 

Preanunciação. S. f. Ato de preanunciar. 

Prearftunciar. [De pre- + anunciar.) V. t. d. Anunciar 
previamente; prenunciar: Nuvens negras prea- 
nunciam chuva. 


Preaquecer. (De + aquecer.) V. t. d. Aquecer de 
antemão. [Conjuga-se como aquecer.) 

Preaquecimento. S. m: Ação de preaquecer. 

Prear. (Do lat. *praedare, por praedari.) V. t. d. 1. 
Tornar prisioneiro ou cativo; prender, aprisionar: Os 
bandeirantes preavam índios. “Quem tantos imi- 
gos / Em guerras preou. ?' (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, 1, p. 24). Int. 2. Fazer presa: Os vence- 
dores saquearam a cidade e preaham à vontade. 


Se ag como frear.) 
Pré-ariano. [De + ariano.) Adj. Anterior aos 
arianos. [Pl.: pré-arianos.] 

Pré-aviso. [De pré- + aviso) S. m. Aviso prévio; 
comunicação antecipada. [P].: pré-avisos.] 

Prebenda. [Do lat. praebenda, “coisas que devem ser 


dadas'.) S. f. 1. Rendimento de um canonicato: “um . 


arcipreste, muitos cônegos e vários tercenários, 
vivendo todos fartamente das suas prebendas, 
visitas e igrejas pingues." (Antero de Figueiredo, Jor- 
nadas em Portugal, p. 188). 2. O canonicato. 3. P. ext. 
Renda eclesiástica: “Entrando no mosteiro, 
fazendo-se mestre em teologia, ou doutor em decre- 
tos, podia aspirar-se a uma grossa pre bend a nal- 
guma catedral ou colegiada bem pingue de rendi- 
mentos” (Latino Coelho, Cervantes, p. 53). 4. Fig. 
Ocupação rendosa e de pouco trabalho. V. sinecura. 
S. Bras. Encargo ou tarefa desagradável, ingrata. 
Prebendado. (Part. de prebendar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele a quem se conferiu prebenda ou prebendaria. 
Prebendar., V. t. d. Conferir prebenda ou prebendaria 


&. A 
Prebendaria. S. f Cargo ou oficio de prebendeiro. 
Prebendeiro. S. m. Arrematante de a ou das 
rendas de um bispado. 


a 


Precedente 


Prebixim. S. m. Bras. V. pintassilgo-da-mata. 

bm mama . [De preboste + -ado?.] S. m. Cargo de 

reboste. 

Prebostal. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
preboste. 

Preboste. [Do cat. prebost, ‘preposto’ (do soberano).] 
S. m. 1. Antigo magistrado da justiça militar. 2. 
Designação comum a diversos antigos funcionários 
reais e senhoriais. 

Pré-cabraliano. [De pré- + o antr. Cabral, + -i- + 
-ano.) Adj. Bras. Anterior a Pedro Álvares Cabral, ao 
descobrimento do Brasil, que a ele se deve; pré- 
cabralino: era pré-cabraliana . kPl.: pré- 
cabralianos.) 

Pré-cabralino. [De pré- + cabralino.] Adj. Bras. Pré- 
cabraliano.., [PI.: pré-cabralinos.) 

Precação. (Do lat. precatione.] S. f. Rogação, rogativa, 
súplica, deprecação. [Cf. precaução.) 

Pré-cambriano. [De pré- + cambriano.] Adj. es. m. ~ 
V. período —. [PI.: pré-cambrianos.) 

Precantar. (Do lat. praecantare.) V. t. d. Vaticinar em 
versos. 

Precariedade. S. f. Qualidade ou estado de precário. 

Precário. [Do lat. precariu, ‘concedido por mercê 
revogável.'] Adj. 1. Dificil, minguado, estreito. 2. 
Escasso, raro, pouco, insuficiente: “O que me 
impressionou foi ver, mesmo à luz precária,as 
mulheres com lágrimas rolando pelo rosto” (Macedo 
Miranda, As Três Chaves, p. 38). 3. Incerto, vário, 
contingente; inconsistente: “Ês precária e 
veloz, Felicidade. / Custas a vir, e, quando vens, não 
te demoras.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 13.) 
4. Pouco durável; insustentável: poderio pre- 

cário . 8. Delicado, débil: saúde precária. 

Preçário. S. m. Lus. Relação de preços. 

Precarista. S. 2 g. Jur. Pessoa que possui a titulo 
precário. 

Pré-camavalesco. [De pré- + carnavalesco.) Adj. Um 
pouco anterior ao periodo do carnaval. [Pl.: pré 
carnavalescos.) 

Precatado. [Part. de precatar.] Adj, Que tem ou denota 
precaução; precavido, acautelado. 

Precatar. [De percartar, com troca do prefixo.) V. t. d. 
1. Pôr de precaução; pôr de sobreaviso; prevenir, 
precaver, acautelar: O ronco dos motores preca- 
tou as tropas. T. d. e i. 2. Pôr de sobreaviso ou pre- 
caução; prevenir, precaver, acautelar: 4 tentativa de 
ataque precatou o país contra os invasores; “A 
quinta edição do Dicionário de Morais, ano 1884, e 
João Ribeiro, .... precatam o leitor contra a 
sintaxe popular, entre nós, custo a crer, custo a ler” 
(Mário Barreto, Ultimos Estudos, p. 127). P. 4. Tomar 
cuidado; acautelar-se, precaver-se: Todos se pre- 
cataram , esperando o pior; “Deve la Françal 

recatar-se contra os especuladores.” (Costa 

ego, Águas Passadas, p. 266). 5. Dar fé, advertir-se 
de alguma coisa; perceber; Quando se precatou, 
já estava na miséria. 6. Estar ou ficar pronto ou 
resolvido; dispor-se; preparar-se: Precate-se 
para o pior. 

Precatória. [Fem. substantivado do adj. precatório.) S. 
f. Carta precatória: “Nem se lembravam mais de bri- 
gas, quando o delegado de Pombal recebeu uma 
£ recatória do Rio Grande do Norte, .... man- 

ando prender os Calados.” (Gustavo Barroso, 
Heróis e Bandidos, pp. 177-178.) 

Precatório. [Do lat. precatoriu.)] Adj. 1. Em que se pede 
algo; rogatório. ~ V. carta —a. e S. m. 2. Documento 
precatório. [Cf. precautório.) 

Precaução. [Do lat. praecautione.) S. f Cautela 
antecipada; prevenção. [Cf. precação.) 
Precaucionar-se. (Do lat. praecautione, “precaução”, + 
-<ar + sei] V. p. Acautelar-se antecipadamente; 
premunir-se, precaver-se. 

Precautelar. [De pre- + cautela?) V. t. d., t. d. e i. ep. 
Precaver. - E 
Precautório. [Do lat. praecautu, part. pass. de 
praecavere, “precaver”, + -ório.] Adj. Que envolve 
precaução. (Cf, precatório.) 

Precaver: [Do lat. praecavere.) V. t. d. 1. Acautelar com 
antecipação; prevenir, precatar: Dirija com cuidado, 

ra precaver acidentes. T. d. e i. 2. Pôr de so- 
Ennio: precatar: Medicou-se para precaver o 
organismo contra a gripe. P. 3. Tomar cuidado; 
acautelar-se, precatar-se: “cauteloso .... em perscru- 
tar a marcha dos fatos, em precaver-secontra 
as intrigas” (Lima Barreto, Numa e a Ninfa, p. 177). 
4. Estar ou ficar pronto ou resolvido; preparar-se: 
Confessou-se. precavendo-se para a morte. 
[Sin. ger.: precautelar. Defect. Só se conjuga nas 
formas arrizotônicas, que são regulares. Assim, faz. 
rto pres. ind.: precavemos, precaveis. Raro se usa sem 
o pron. reflexivo.) 

Precavido. [Part. de precaver.) Adj. Acautelado, cauto, 
prevenido, prudente, 

Prece. [Do lat. prece] S. f. 1. V. rogo (2). 2. P. ext. 
Pedido instante; súplica. À 

ia. [Do lat. praecedentia.) S. f. Qualidade ou 
condição de precedente; preferência; primazia. [Cf. 
procedência e procidência.) 

Precedente. [Do lat. praecedente.] Adj. 2 g. 1. aee 
precede; antecedente. [Cf. procedente e procidente.) e 


Preceder 


S. m. 2. Fato ou circunstância considerados em rela- 
ção de anterioridade a outros de natureza igual ou 
semelhante. 3. Deliberação ou procedimento 
anterior que serve de critério ou pretexto a práticas 
posteriores semelhantes, 

Preceder. [Do lat. praecedere.) V. t. d. 1. Ir, vir, estar 
adiante de; anteceder: Na língua inglesa o adjetivo 
k recede o substantivo. 2. Pagar antes de: O deve- 

or precedeu o vencimento, 3. Chegar antes de: O 
vencedor precedeu muito o segundo colocado. 4. 
Existir antes de; viver em época anterior a: César 
precedeu Tibério. 5. Suceder ou ocorrer antes 
de: anteceder: Tristes acontecimentos prece- 
deram a queda do rei. T. i. 6. Apresentar qualidade 
superior; avantajar-se: 4 arte grega precede à 
romana. 7. Preceder (5): A tempestade precede à 
bonança. Int. 8. Vir antes; anteceder. T. d. ei. 9, 
Fazer vir ou aparecer antes; anteceder; Prece- 
deu o livro de uma nota explicativa. (CF. pecar 

Preceito. [Do lat. praece] uT S. mi Regra de 
proceder; norma. 2. Ensinamento, doutrina. 3. 
Ordem, determinação, prescrição. 4 Preceito pascal. 
Rel. Obrigação de comungar pela Páscoa. A preceito. 
1. Com todas as regras. 2. Por miúdo; minuciosamen- 
te, particularizadamente: “Dava tudo para conseguir 
desmontar este meu mecanismo psicológico de poe- 
ta. Gostava de saber a preceito o que se passa 
cá por dentro.” (Miguel Torga, Diário, IX,:p. 153.) 

Preceituação. S. f. Ação ou efeito de preceituar. 

Preceituar. V. t. d. 1. Estabelecer como preceito; 
ordenar, determinar: preceituar normas; “Era 
um sussurro largo e profundo na pequena ermida, 
respondendo à voz do sacerdote que, terminado o 
ofício, preceituava orações pelos que anda- 
vam nas ondas do mar.” (Xavier Marques, Jana e 
Joel, p. 46). Int. 2. Estabelecer regras; dar ordens ou 
instruções: Ao Legislativo cabe preceituar. 

Preceiturário. S. m. Coleção ou conjunto de preceitos, 
de regras ou normas. 

Pré-céltico. [De pré- + céltico.] Adj. Anterior aos 
celtas. (PI.: pré-célticos.] 

Precentor (ô). (Do lat. praecentore.) S. m. 1. Chefe de 
orquestra, entre os antigos. 2. Cantor de salmos dian- 
te da arca, entre os hebreus. 

Preceptivo. [Do lat. praeceptivu.) Adj. 1. Em que hå 
preceito. 2. Que tem forma ou natureza de preceito. 

Preceptor (ô). [Do lat. praeceptore.) S. m. 1. Aquele 
que ministra preceitos ou instruções; aio, mestre, 
mentor. 2. Ant. Mestre ou comendador de ordem 
militar. 

Preceptoral. Adj. 2 g. Próprio de preceptor. 

Preceptoria. S. f. 1. Qualidade ou cargo de preceptor. 
2. Prebenda ou rendimento aplicado a professores ou 
magistrados. 

Precessão. [Do lat. praecessu, part. pass. de praecedere, 
‘preceder’, + -do?.) S. f. 1, Ato ou efeito de preceder; 
precedência, antecedência. 2. Fís. Movimento de 
rotação do eixo de rotação de um corpo rigido que 
gira e está sujeito à ação de um par externo. 4 Pre- 
cessão dos equinócios. Astr. Movimento cíclico dos 
equinócios ao longo da eclíptica, na direção oeste, 
causado pela ação perturbadora do Sol e da Lua 
sobre a dilatação equatorial da Terra, e que tem um 
periodo de cerca de 26 000 anos. 

Pré-científico. [De pré- + científico.) Adj. Anterior à 
ciência. [Pl.: pré-científicos.) 

Precingir. [Do lat. praecingere.) V. t. d. 1. Ligar com 
cinta; cingir, precintar. 2. Cercar, rodear, cingir. 
[Conjuga-se como dirigir.) 

Precinta. [De precinto < lat. praecinctu.] S. f. 1. Cinta, 
faixa. 2. Pano para cilhas. 3. Marinh. Percinta. [Cf. 
pressinta, do v. pressentir.) 

Precintar. V. t. d. 1. Atar ou cingir com precintas; 
o a 2. Rodear, cercar, circundar: Um traço 
vermelho precinta os substantivos do texto. T. d e 
i. 3. Forrar, cobrir, revestir: Precintou a carga de 
faixas resistentes. (Pres. ind.: precinto, precintas, pre- 
cinta, etc. Cf. pressinto, pressinta, pressintas, do V. 
pressentir.) 

Precinto. [Do lat. praecinctu, part. pass. de praecingere, 
“cingir'.] S. m. Precinta (q. v.). fer pressinto, do v. 
pressentir.) 

Preciosa. (Fem. substantivado de precioso.) S. f. Bras., 
BA. Pop. A vulva. 

Preci . [Do lat. pa) S. f. 1. Qualidade 
de precioso. 2. Aquilo que é precioso: “— Oh! .... 
Deixa disso! reclameva Pombinha, estorcendo-se em 
cócegas, e deixando ver preciosidades de 
a agi e virginal” (Aluísio Azevedo, O Cortiço, 


Preciosismo. [De precioso (5) + -ismo] S. m. 
Delicadeza ou sutileza excessiva no falar e no escre- 
ver, particularmente a que se usava nos salões 
literários da França no séc. XVII. 


Precioso (ô). [Do lat. pretiosu.] Adj. 1. De grande 
preço: jóia precidsa . 2. Magnífico, suntuoso, 
rico, finissimo: Tinha o palácio preciosas alfaias. 
3. A que se dá vivo apreço: amizade preciosa, 4 
De grande importância; valiosissimo: colaboração 
preciosa. Presumido, afetado, amaneirado: 
estilo precioso . ~ V. — líquido, opala —a, 
pedra —a e —a rubiácea. 


Her 


Precipício. [Do lat. praecipitiu] S. m 1. Lugar 
escarpado, ingreme, alcantilado; despenhadeiro, 
abismo. 2. Fig. Grave perigo. 3. Fig. Grande desgra- 
ça; ruina, perdição. 

Precipitação. [Do lat. praecipitaione.] S. f 1, Ato ou 
efeito de precipitar(-se). 2. Pressa irrefletida, 3. 
Quim. Processo em que se forma um sólido insolúvel 
numa solução. * Precipitação atmosférica. Fonôme- 
no pelo qual a nebulosidade atmosférica se transfor- 
ma em água, formando o orvalho, a neve, o granizo e 
a chuva. Precipitação radioativa. Fís. Nucl. Tomba- 
mento de nuclideos radioativos formados numa 
explosão nuclear sobre a nani terrestre. 

Precipitado. [Part. de precipitar.) Ad) 1. Que não 
reflete; inconsiderado, imprudente. 2. Apressado, 
açodado, arrebatado. e S. m. 3. Individuo que 

rocede sem refletir, ou açodadamente. 4. Quim, 
Sólido que se forma e se deposita no seio de uma 
solução liquida. 

Precipitante. [Do lat. praecipitante.) Ad). 2 g. 1. Que 
precipita. e S. m. 2. Reagente químico com que se 
obtém um precipitado. 


Precipitar. (Do lat. praecipitare.) V. t. d. e i. 1. Lançar 
ou arrojar (de lugar elevado); despenhar: O assassino 
precipitouo corpo do alto do edifício. 2. Lançar 
ou arrojar (em precipício); abismar: Precipitow 
o objeto ao mar. 3. Atirar, lançar, arremessar (em 
situação desfavorável): O jogo precipitou-ona 
miséria. 4. Levar, arrastar (a aventuras , perigos): O 
espírito aventureiro precipitou -o no cenário poli- 
tico. T. d. $. Tornar mais rápido; apressar, acelerar: 
precipitar o passo. 6, Fazer chegar antes do 
tempo; antecipar: precipitar as fatos, 7. Pronun- 
ciar com rapidez: Nervoso, precipitava as 
palavras. Int. 8. Quim. Formar precipitado (4). P. 9. 
Atirar-se ou lançar-se de cima para baixo; abismar- 
se: Acuados, os guerreiros precipitaram-sena 
ribanceira. 10, Correr desabaladamente: Os automó- 
veis precipitavam-se na pista. 11. Lançar-se 
com força e impeto; arrojar-se, atirar-se, arremessar- 
se: O mar precipita-se contra as pedras. 12. 
Chegar antes do tempo; antecipar-se: Com as 
ocorrências políticas, os acontecimentos preci- 
pitaram-se 13. Proceder com excessiva 
precipitação; apressar-se: Precipitou-se e 
pôs tudo a perder. 14. Cair impetuosamente; 
despenhar-se: 4 cachoeira precipira-se de gran- 
des alturas. 15. Atirar-se (em situação desfavorável); 
arremessar-se: Precipitou-se ela própria na 
perdição. 16. Vir, proceder, provir, rápida e tumul- 
tuosamente: Os invasores precipitaram-sedo 
Norte. (Pres. subj.: precipite, e.c. Cf. precípite.] 

Precipitável. Adj. 2 g. Que se e ou deve precipitar. 

Precipite. [Do lat. praecipite.l Adj. 2 g. 1. Arriscado a 
precipitar-se; precipitoso. 2. Apressado, rápido, 
veloz. [Cf. precipite, do v. preeipitar.) 

Precipitoso (ô). [De precípite + -oso.] Adj). 1. Em que 
há precipicios ou despenhadeiros. 2. Precipite (1). 3, 
Fig. Arrojado, temerário, impetuoso. 4. Impaciente, 
precipitado. 

Precipuo. [Do lat. praecipuu.] Adj. Principal, essencial: 
“Há um trabalho de fôlego de o repercussão 
nos estudos do folclore — o que deriva da necessida- 
de de regularizar o trabalho pelo ritmo, donde a 
fonte precipua da cantiga, como medida de 
ordem e suavidade nos próprios exercicios de esfor- 
ço físico.” (João Ribeiro, O Folclore, p. 223.) 

Precisado, [Part. de precisar] Adj. Necessitado, 
carecente, carente, pobre. 
recisão. S. f 1. Carência daquilo que é preciso, 
necessário, ou útil. 2. Urgência, necessidade. 3. Exa- 
tidão de cálculos. 4. Rigor sóbrio de linguagem; con- 
cisão. $. Funcionamento sem falhas, perfeição: a 
precisão de um relógio. 6. Regularidade na exe- 
cução; exatidão. * De precisão. Apropriado para 
cálculos, registros, etc., rigorosamente exatos; 4 
de precisão. Fazer precisão. Bras., N.E. Fam. è 
pop. Fazer necessidade. 

Precisar. [De preciso + -ari] V. t. d. 1, Indicar com 
exatidão; particularizar, distinguir, especializar: Não 
sabe precisar a época de ska primeira viagem. 2. 
Ter precisão ou necessidade de; necessitar: “deu-lhe 
dez tostões, recomendando-lhe que, quando pre- 
cisasse algum dinheiro, viesse procurá-lo,” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, pp. 180-181); 
“Celeste aluno, / Precisamos conselho em tal 
perigo” (Manuel Odorico Mendes, Zada de Homero. 
p- 125); precisa espairecer. 3. Citar ou mencionar 
especialmente: a testemunha precisou o crimino- 
so. T. i 4. Ter necessidade; carecer, necessitar: 
Precisa de dinheiro. Int. 5. Ser pobre, necessita- 
do: Trabalha porque precisa, 6. Ter precisão ou 
necessidade: Afoba-se sem precisar . É 
Tornar-se ou mostrar-se preciso, definito, exato: “Os 
traços comuns desse grupo são um tanto fugidios è 
vagos. Não se delineiam, não se precisam, não 
se fixam. É que o fluminense é, na verdade, uma 
transição social” (Oliveira Viana, Populações Meridio- 
nais do Brasil, p. 57). 

Preciso. [Do lat. praecisu, “cortado pela extremidade”. 
Adj. 1. Necessário; urgente, 2. Exato, certo, definido. 
3. Claro, categórico, terminante: Fez uma declaração 


Preconício 


precisa, sem subrenfilgios. 4. Resumido, Incônico; 
estilo preciso. 
dd). Citado 


Precitado. [De pres + 
anteriormente, 

Precito, [Do lat, praescitu, “sabido de antemão'; 
segundo certa doutrina, os réprobos se acham de 
antemão condenados.) adj, e s. m. Réprobo, conde- 
nado, maldito: “Pouco importava que o gênio de 
Virgilio e o módulo grego, de vez em quando, o acor- 
dasse [a Dante} desse pesadelo, e fizesse cmergir dus 
sombras, aonde havia o ranger de dentes e o deses- 

ero eterno do precito, as estátuas belas de 
“rancesca de Rimini o de Beutriz” (Araripe Júnior, 
Ibsen, p. 41). 

Preclaridade. S. // Qualidade de preclaro, 

Preclaro. (Do lat. preeclaru) Ad. 4. lustre, notável, 
famoso, brilhante, claro; o preclaro jurista; “es- 
teve (Alexandre de Gusmão] na Bahia entregue aos 
cuidados de seu padrinho, preo lar o fundador do 
Colégio da Cachoeira, do qual adotou integralmente 
o nome” (Visconde de Carnaxide, D. Jodo F eo Bra- 
sit p. 28). 2. Formoso, belo, 

Pré-clássico. [De pré. + clássico) Ad) Anteclássico. 
(PL: pré-cldssicas | 

Preclávio. [Do lat. pracelavin] Sm. A parte da togu 
romana tm ficava antes do luticlavo, 

Precluir. [Do lat. preecludere, “fechar, obstruir: 
proibir, vedar] V. int. Jur, Ser (uma faculdade pro- 
cessual) atingida por preclusão, (Defect. Comjuga-se 
como atribuir, mas só é us, nas 3º pess,| 

Preelusão. [Do lat. praeclusione.) S. f. 1. Filol. Contato 
prévio de dois órgãos para a produção dum fonema 
explosivo, como, p, ex. $ ep. 2. Jur, Perdu de uma 
determinada tuculdade processual civil, ou pelo não 
exercicio dela na ordem legal, ou por haver-se reali- 
zado uma atividade incompatível com esse exercicio, 
ou, ainda, por já ter sido ela validamente exercitada, 

Preelusivo. [Do lat. pracelusu, part. pass. de 
praecludere, “fechar, obstruir; vedar”, + ivo] Ad). 
Que envolve ou produz preclusão, 

Preço (8). (Do lat. pretim) S. m. À. Custo unitário 
dolo coisa posta à venda. 2. V. valor (5). 3, Pres- 

tação pecuniária a cargo do comprador, no contrato 

de compra e venda. 4. Compensação, recompensa, 
prêmio. 8. Castigo, punição. 6. Importância, mereci- 

mento, valia. 7, Perfeição. quilate, excelência, + 

Preço arrastado. Preço vil, Preço corrente. O preço 

do mercado. Preço de capa. Preço de um livro para o 

consumidor. Preço de fatura. Ò preço polo qual o 

vendedor comprou a mercadoria. Preço fixo. O que 

não sofre redução, Preço global, Preço de execução 
da totalidade dos serviços de determinada obra. Pre- 
ço unitário. Preço de cada unidade de material, ou de 
execução de cada unidade de serviço, numa determi- 
nada obra. Preço vil. Preço baixo; preço arrastado, 

Justo preço. Jur. Valor de uma coisa estabelecida por 

estimativa pericial ou técnica, ou pelas cotações ofi- 

ciais da bolsa. À preço de banana. Bras. Muito barato; 

a preço vil: Pa sy seus livrosa preço de bana- 
na. Vender pelo preço de fatura. Bras., AL. Contar 

um fato (em geral escandaloso) tal como o ouviu de 

outrem, sem exagerar nada: Exton vendendo 
pelo preço da fatura — explicou o maledicen- 
te ante a dúvida do ouvinte. 


Precoce. [Do lat, precoce) Ad 2 g. 1 Prematuro, 
antecipado, temporão, 2. Diz-se das pessoas com 
determinadas faculdades prematuramente desenvol- 
vidas: criançaprecoce ~ V, demência — . 

Precocidade. S. / Qualidade de precove vu prematuro. 

Precogitação. S. / Ação de precogitar; premeditução, 

Precogitar. [Do lat. praecogitare] V. i. d. Cogitar 
antes; premeditar: precogitar um crime. 

Precógnito. [Do iat. praecognitu) Ad) Conhecido 
antes; previsto. 

Pré-colombiano. [De pré- + colombiano.) Adj. Anterior 
a Cristóvão Colombo (1436-1506), navegador geno- 
vês a serviço da Espanha, ou aos seus descobrimen- 
tos, especialmente o da América. [Pl: pré 
colombiano.) 

Pré-comatoso. [De pré. + comatosa] Ad) Med. Que 
antecede a coma? estado pré-comatoso. IPI: 
pré-comatosos.] 

Preconceber. |De pré- +, conceber.) F. t. d. 1. Conceder 
antecipadamente; plancar ou idear com antecipação: 
Preconceberam com todo o cuidado o plano do 
assalto. 2, Supor com antecipação. 

Preconcebido. (Part. de preconceber.] dd. 1. Concebido 
de antemão; premeditado. 2, Concebido ou planeado 
sem maior reflexão, sem fundamento sério, 

Preconceito. [Do lat. praeconceptu.) S. m. 1. Conceito 
ou opinião formados antecipadamente, sem maior 
ponderação ou conhecimento dos fatos; idèia pre- 
concebida. 2. Julgamento ou opinião formada sem se 
levar em conta o fato que os conteste; proudo: AP. 
ext. Superstição, crendice; prejuizo, 4. P. ext. Suspei- 
ta, intolerância, ódio irracional ou aversão a outras 
raças, credos, religiões, ete. 
racial é indigno do ser humano. 

o. [De pres + condição) S. f P. us 

Condição prévia. 

Preconício. [Do lat. praecone. 'pregoeiro pùblico'.] S. 
m. Bras. P. us. Reclamo, propaganda, EA 


citado.) 


O preconceito 


Preconização 


Preconização. S. f. 1. Ato ou efeito de preconizar. 2. 
Declaração, em consistório pontifício, de que um 
eclesiástico nomeado para um bispado ou para outro 
beneficio tem as condições exigidas para esse fim. 

Preconizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
preconiza, : 

Preconizar. (Do lat. tardio praeconizare.) V. t. d. 1. 
Fazer a preconização (2) de. 2. Apregoar com lou- 
vor; louvar, elogiar, lisonjeat: Vivea preconizar 
os filhos. 3. Aconselhar ou recomendar com louvor; 
divulgar, propagar: preconizar idéias 
novas;preconizar a prática do bem; “Deu-me 
comprimidos, fez-me ingerir mais liquidos, p r ec o- 
nizou um purgante salino” (Marques Rebelo, O 
Trapicheiro, p. 318). Transobj 4. Apregoar com lou- 
vor; apregoar, propalar: “Com este monge desvelara- 
sea fama preconizando-o orador primaz da 
ordem igualmente no púlpito que nas assembléias 
eleitorais.” (Camilo Castelo Branco, Mosaico e Silva 
de Curiosidades, p. 92.) 

Pré-consciente. [De pré- + consciente.) S. m. Psicol. O 
conjunto dos processos psíquicos latentes, mas dis- 
poníveis, i. e., aptos a se tornarem conscientes, 
como, p. ex., as lembranças. [PI,: pré-conscientes.) 

Pré-constitucional. [De pré- + constitucional] Adj. 2 g. 
Anterior ao periodo constitucional, à constituição. 
fPI.: pré-constitucionais.) E 

Pré-contrato. [De pré- + contrato.) S. m. Antecontrato. 
(PL: pré-contratos.) 


Precordial. [Do lat. praecordia, ‘diafragma, + -al.] Ad). 
2 g. Anat. Relativo ou pertencente à região que fica 
adiante do coração, ou nela situado. 

Pré-cristão. [De pré- + cristão.) Adj. Anterior ao 
cristianismo. [Flex.: pré-cristã, pré-cristãos, pré- 
cristãs.) 

Precursor (ô). (Do lat. praecursore.] Adj. 1. Que vai 
adiante. 2. Que anuncia um sucesso, ou a chegada de 
alguém. 3. Que precede: Eram as chuvas, precur- 
soras do inverno nos trópicos. 4. Que faz prever, 
prepara os atos, surto de outras figuras. ~ V., desta- 
camento — . e S. m. 5. Que que é precursor (1, 2 e 4): 
“Sem discussão possível, cabe a Friedrich Bouter- 
wek o título de precursor da nossa historiogra- 
fia literária” (Guilhermino César, Bouterwek, p. 6). 

+ O precursor de Cristo. S. João Batista. 

Predador (ô). (Do lat. praedatore.) S$. m. O ser que 
destrói outro com violência. 

Pré-datado. (Part. de pré-datar.] Adj. A que se apôs 
data futura; datado de antemão. [PI.: pré-datados. Cf. 
antedatado e pós-datado.) 

Pré-datar. [De pré- + datar.) V. t. d. Pôr data futura 
em; datar de antemão: pré-datar um cheque. 
[Cf. antedatar e pós-datar. 

Predatório. [Do lat. praedatoriu.] Adj. 1. Respeitante a 
roubos ou a piratas. 2. Restr. Referente a navios de 


corsários, 
[Do lat. S. m. 


Predecessor (Ô). 
Antecessor. 

Predefinição. S. f. Ato ou efeito de predefinir; 
predestinação, prognóstico. 

Predefinir. [De pre- + definir.) V. t. d. Definir ou 
determinar com antecipação; predestinar, prognosti- 
car: Ninguém pu eae fine a vida de um homem. 

Predestinação. [Do tat. praedestinatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de predestinar; predefinição, prognóstico. 2. 
Teol. Determinação formada por Deus de conduzir 
os justos à vida eterna. 

Predestinado. (Part. de predestinar.] Adj. 1. Destinado 
de antemão; fadado. 2. Que é eleito de Deus; que é 
santo. e S. m., 3. O que é destinado de antemão. 4. 
Aquele que é eleito de Deus; santo. 

Predestinar. [Do lat. praedestinare.) V. t. d. e i 
Destinar com antecipação: 4 natureza não pre- 
destina espécie alguma à eternidade. 2. Teol. 
Escolher desde toda a eternidade (os justos): Deus 
predestinou Cgi para o Céu. 3. Destinar ou 
reservar a grandes feitos: 4 História predesti- 
nou Alexandre para as grandes conquistas. 

Predeterminação. $. f. Ato ou efeito de predeterminar. 

Predeterminado. [Part. de predeterminar.) Adj. Que se 
predeterminou. 

Predeterminante. Adj. 2 g. Que predetermina. 

Predeterminar. [De pre- + determinar.) V. t. d. 
Determinar com antecipação: predeterminar 
o resultado de uma partida de futebol. 

Predial. Adj. 2 g. Respeitante a prédios. ~ V. 
imposto—. E 

Prédica. (Dev. de predicar.) S. f. 1. V. sermão (1): “Um 
dia, achando-me em Westminster à hora de princi- 
piar a prédica , vi o templo encher-se quase 
repentinamente de gente.” (Ramalho Ortigão, John 
Bull, p. 232.) 2. Discurso; oração. [Cf, predica, do v. 
predicar.) 

Predicação. {Do lat. praedicatione.) S. f. 1. V. sermão 
(1). 2. Filos. V. juízo de predicação. [Cf. (nesta acepç.) 
inerência (2).) 3. Gram. Emprego ou qualidade de 
predicado. 

Predicado. (Do lat. praedicatu, ‘de que já se falou”.] S. 
m. 1. Qualidade característica; atributo. 2. Dote, 
prenga, virtude: É pessoa cheia de p redicados. 

. Gram. Aquilo que na oração se declara acerca do 
sujeito (salvo nas orações sem sujeito). 4. Lóg. V. 


praedecessore.) 
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atributo (7). 

Predicador (0). [Do lat. praedicatore.) Adj. e s. m. 
Predicante. 

Predical. Adj. 2 g. Referente a prédica, a sermão. 

Predicamental. Adj. 2 g. Relativo a predicamento. 

Predicamentar. V. 1. d. Dar predicamento a; classificar, 
graduar: predicamentar um médico. 

Predicamento. [Do lat. praedicamentu.) S. m. 
Categoria, classe, graduação: “Os tolos passam mui- 
tas vezes por acesso a velhacos, e procuram neste 
predicamento indenizar-se com usura das 
perdas que sofreram no primeiro estado.” (Marquês 
de Maricá, Máximas, Pensamentos e Reflexões, p. 26.) 

Predicante. [Do lat. poccam] Adj. 2 g. 1. Que 
predica. e S. 2 g. 2. Pessoa que predica. 3. Pregador 
protestante. [Sin. ger.: predicador.) 

Predição. [Do lat. praedictione.] S. f. Ato ou efeito de 
predizer; profecia; vaticinio. [Cf. prodição.] 

Predicar. [Do lat. praedicare, ‘dizer diante de todos’.] 
V. t. d. Fazer indicação de; aconselhar, indicar, pre- 
gar. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.; predico, 
predicas, predica, etc. Cf. prédica.] 

Predicativo. [Do lat. praedicativu.) Adj. e s. m. Gram. 
Diz-se da, ou a qualidade atribuída ao sujeito ou ao 
objeto, e que inteira a significação do verbo. ~ V. 
verbo —. 

Predicatório. [Do lat. 

Encomiástico, lisonjeiro. 

Predileção. [Do lat. *praedilectione < prae, “diante de”, 
+ dilectione, “amor, preferência", pelo fr. prédilec- 
tion.] S. f. 1. Gosto ou amizade preferente por algo 
ou por alguém; preferência. 2. Afeição extremosa. 

Predileto. (Do lat. *praedilectu < prae, ‘diante de”, + 
dilectu, “amado, querido”.] Adj. 1. Que é querido com 
predileção; preferido. e S. m. 2. Individuo predileto. 

Pré-diluviano. [De pré- +  diluviano) Adj. 
Antedeluviano. [PI.: pré-diluvianos.) 

Prédio. [Do lat. praediu, “propriedade rústica'.] S. m. 
1. Propriedade imóvel, rústica ou urbana. 2. Terreno 
de cultura. 3. Casa, edifício. 

Predisponência. S. f. 1. Ato ou efeito de predispor 
(-se); predisposição. 

Predisponente. [De pre- + disponente.] Adj. 2 g. 1. Que 
predispõe. 2. Que favorece o aparecimento de sinto- 
ma ou doença. 

Predispor. [De pre- + dispor.) V. t. d. e t. d. ei, Dispor 
com antecipação; preparar: Tinha de ausentar-se, e 
predispôs todo o plano dos negócios; “O ar fres- 
co nos pesado n Baa nm bom repasto regado 
a vinho da Macedônia.” (José Lins do Rego, Gregos 
e Troianos, p. 122); “Pode-se calcular o efeito dessa 
triste nova ... . Não só alarmou os crédulos, como 

redispôso espirito público para ostensivos e 
uturos desagravos.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 278). [Irreg. Conjuga-se como pôr 


(q. v.).] 

Predisposição. [De pre- + disposição.) S. f 1. Ato de 
predispor(-se). 2. Vocação, tendência, pendor, incli- 
nação. 

Predispost 


praedicatoriu.] Adj. 


o. [Do lat. praedispositu.] Adj. 1. Que tem 
predisposição. 2. Disposto com antecedência. e S. 
m. 3. Indivíduo predisposto a um mal físico ou men- 


tal. 

Pré-dissociação. [De pré- + dissociação.) S. f. Fis. 
Transição molecular não radioativa, decorrente da 
existência de estados excitados com energia superior 
à de dissociação da molécula. [Pi.: predissociapaes ] 

Predito. [Do lat. praedictu.] Adj. Dito ou citado 
anteriormente. 

Predizer. [Do lat. praedicere.) V. t. d. et. d. e i. Dizer 
antecipadamente; vaticinar; profetizar, prognosticar: 
Este profeta predizo caos; Predisseram-lhe 
toda a sua desgraça. (Irreg. Conjuga-se como dizer.) 

Predominação. S. f. Ato ou efeito de predominar; 
predominância, predomínio. 

Predominador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
predomina. > 
Predominância. S. f. Qualidade de predominante; 

predominio, predominação. 

Predominante. Adj. 2 g. 1. Que predomina. 2. Gram. 
Diz-se do acento mais forte de uma palavra, e da 
silaba ou vogal em que ele recai. 

Predominar. [De pre- + dominar.) V. int. 1. Ser o 
primeiro em dominio ou influência: Predominaram os 
mais fortes. 2. Dominar muito; prevalecer: “A 
propriedade privada, dentro do sistema que pre- 
dominava , na metrópole, trouxe-a o português 
para o Brasil nas primeiras caravelas” (Manuel Die- 
gues Júnior, Regiões Culturais do Brasil, p. 69). 3. Ser, 
estar, fazer-se ver, em maior quantidade ou intensi- 
dade; sobressair: O azul predomina neste painel. 
T. d. 4. Exercer dominio sobre; sobrepujar, vencer: 
Napoleão não conseguiu predominar o universo 
russo. 

Predominio. (De pre- + dominio.) S. m. 1. Dominio 
principal; preponderância, supremacia, superiorida- 
de. 2. Influência, influxo. 

Pré-dorsal. [De pré- + dorsal.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
no pré-dorso. [PI.: pré-dorsais.) 

Pré-dorso. (De pré- + dorso.) S. m. Anat. A parte 
anterior do dorso. [PI.: pré-dorsos.) 

Pré-eleitoral. [De pré- + eleitoral.) Adj. 2 g. Bras. Um 


Prefaciar 


pouco antecedente a eleição ou eleições. [PI.: pré- 
eleitorais.l 

Preeminência. [Do lat. praeeminentia) S. f. 1. 
Qualidade de preeminente; primazia, superioridade. 
2. Grandeza, excelência. [Cf. proeminência.) 

Preeminente. [Do lat. praceminente.) Adj. 2 g. 1. Que 
ocupa lugar mais elevado. 2. Superior, sublime. 3, 
Nobre; distinto. [Cf. probe 

Preempção. [De pre- + lat. emptione, 'compra"] S. f. 1. 
Compra antecipada. 2. Precedência na compra, 3. 
Jur. Cláusula contratual que impõe ao comprador a 
obrigação de, ao alienar a coisa comprada, oferecê- 
la ao yendedor de quem a obteve, tendo este, preço 
por preço, preferência para readquiri-la, com exclu- 
são dos outros interessados. [Nesta acepç. cf. opção.) 

Preencher. [De pre- + encher.) V. t. d. 1. Encher 
completamente; ocupar, completar; atestar, rechear: 
O cimento preencher á os vãos. 2, Exercer (car- 
go ou função); ocupar, desempenhar: Um homem 
decente preencherá o cargo. 3. Ocupar (espaço 
de tempa): As distrações preencheram 7 as 
férias. 4. Cumprir plenamente: preencher exigén- 
cias. $. Escrever em, completando os claros com as 
respostas pedidas: preencher um formulário. 

Preenchimento. S. m. Ato ou efeito de preencher. 

Preenchivel. Adj. 2 g. Que pode ser preenchido. 

Pré-encolhido. [De pré- + encolhido.] Adj. Diz-se de 
tecido que se submeteu a operação química destina- 
da a evitar-lhe o encolhimento após a lavagem. [PI.: 
pré-encolhidos.) 

Pré-ênfase. [De pré- + ênfase.) S. f. Eletrôn. Reforço 
de uma faixa de ar num sinal com várias fre- 
quências. (PI.: pré-ênfases.] 

Preensão. [Do lat. prachensione.) S. f. Ato de segurar, 
agarrar ou apanhar. 

Preênsil. [Do lat. praehensu, part. pass. de prachendere, 
“agarrar”, + -il.] Adj. 2 g, Que tem a faculdade de 
agarrar ou apanhar; preensor. [Pl.: preênseis.) 

Preensor (ô), [Do lat. prachensu, part. pass. de 
praehendere, ‘agarrar’, + -or.] Adj. Preênsil, 

Pré-escolar. [De pré- + escolar.) ad. 2g. 1. Anterior à 
idade ou ao periodo escolar. e S. m. A 
periodo pré-escolar. [P1.: pré-escolares.) 

Pré-escolaridade. [De pré- + escolaridade.) S. f. 
Qualidade de pré-escolar (1). [PI.: pré-escolaridades.) 

Pré-esforçado. [De pré- + esforçado.) Lus. Adj. ~ V. 
concreto —. (PI.: pré-esforçados.] 

Preestabelecer. [De pre- + estabelecer.) V. t. d. 1. 
Estabelecer ou fixar com antecipação; determinar 

reviamente; predispor: O pt preesta- 
eleceu a função de cada operário. 

Preestabelecido. [Part. de preestabelecer] Adj. 
Estabelecido ou preparado antecipadamente. ~ V. 
harmonia —a. 

Preestabelecimento. S, m. Ação de preestabelecer. 
Pré-estelar. [De pré + estelar.) Adj. 2 g. ~ V. corpo — 
u matéria —. [Pl.: pré-estelares.) 

Pré-estréia. [De pré- + estréia; neol. proposto por 
Nélson Vaz para substituir o fr. avant-première, e ple- 
namente aceito.) S. f. Bras. Representação de uma 
peça teatral, ou projeção de um filme, para convida- 
dos especiais (criticos de arte, etc.), a qual antecede 
a primeira representação pública (a première, em 
francês). [Pl.: pré-estréias.) 

Preexcelência. [De pre- + excelência.] S. f. Qualidade 
de preexcelente; magnificência. f 

Preexcelente. [De pre- + excelente.) Adj. 2 g. Muito 
excelente; magnífico. 

Preexcelso. [De pre- + excelso.) Adj. Muito alto ou 
excelso; excelso, sublime. 

Preexistência. [De pre- + existência.) S. f. 1. Qualidade 
de preexistente. 2. Teol. Existência do Cristo no Céu 
antes da encarnação. 3. Teol. Existência das almas 
antes do nascimento. 

Preexistente. [De pre- + existente.) Adj. 2 g. Que 
preexiste. 

Preexistir. [De pre- + existir] V. int. 1. Existir 
primeiro ou anteriormente; existir antes de outro ou 
de outrem: A aplicação de reformas exige que pree- 
xista uma consciência nacional. T. i. 2. ‘Existir 
anteriormente; ser anterior; anteceder, preceder: As 
mudanças econômicas preexistiram, historica- 
mente, às grandes transformações políticas. 

epref. Bibliogr. e Bibliot. Abrev. de prefácio. 

Pré-fabricado. [De pré- + fabricado.) Adj. 1. Cujas 
peças ou partes já se acham fabricadas = prontas 
para ser armadas ou montadas; pré-moldado: casa 
pré-fabricada . 2, Fig.. Irôn. Preparado ou 
planejado para surtir determinado efeito; arquiteta- 
do: Recebeu-nos com um sorriso pré-fabricado. 
IPI; pré-fabricados.) 

Prefação. [Do lat. praefatione.] S. f. 1. V. prefácio (1). 2. 
O que se diz antes. 

Prefaciador (0). S. m. Aquele que prefacia. 

Prefacial. Adj. 2 g. Relativo a, ou que serve de 
prefácio. 

Prefaciar. V. t. d. 1. Fazer prefácio ou introdução a 
(obra literária); escrever 9 prefácio de; preambular, 
prologar, preludiar, proemiar. 2. Fig. Servir de intro- 
dução a; começar, iniciar, introduzir: Uma revoada de 
pombos pre S aciou as festividades. (Pres. ind. pre- 
facio, etc. Cf. prefácio.) 


A idade ou o 


Prefácio 


Prefácio. [Do lat. graefao (nom.), ʻo que se diz no 
princípio”.] S. m. 1. Discurso ou advertência, ordi- 
nariamente breve, que antecede uma obra escrita; 
prefação, preâmbulo, prólogo, proêmio, prolusão, 
prelúdio, preliminar, introdução, anteâmbulo, 
antelóquio, exórdio. [Antôn.: posfácio.) 2. Lit. Parte 
da missa católica que precede imediatamente o cå- 
non. (Cf. migo do v. prefaciar.] 

Prefeito. [Do lat. praefectu, ‘posto como chefe'.] S. m. 
1. Chefe de prefeitura, no Império Romano. 2. Chefe 
de departamento, na França. 3. Superior de comuni- 
dade. 4, Empregado colegial encarregado de vigiar 
os estudantes. $. Bras. Aquele elas está investido do 
poder executivo nas municipalidades. (Sin. (bras., 
desus.), nesta acepç.: edil.) 

Prefeitoral. Adj. 2 g. Referente a, ou próprio de 
prefeito ou de prefeitura. 

Prefeitura. [Do lat. praefectura.) S. f. 1. Uma das 
divisões administrativas do Império Romano. 2. Car- 
go de prefeito. 3. Bras. Prédio onde funcionam os ór- 
gãos da administração municipal. 

Preferência. [De um lat. *praeferentia < praeferre.) S. f. 
1. Ato ou efeito de preferir. 2. Predileção (1). 3. 
Manifestação de agrado ou distinção. 4. Anteposi- 
ção, precedência, primazia. $. Jur. Vantagem que a 
lei assegura a certos direitos creditórios, de serem 
pagos em primeiro lugar, preterindo os créditos 
guiro rafários concorrentes å execução dos bens do 

evedor comum; antelação. [Cf. (nesta acepç.): 
opção. Cf. ger.: preempção.] ; 

Preferencial. Adj. 2 g. 1. Que tem preferência. ~ V. 
ação -. e S. f. 2. Bras. Via pública na qual os 
veículos têm preferência de passagem com relação 
aos que procedem das vias confluentes. 

Preferente. [Do lat. praeferente.) Adj. 2 g. e s. 2. g. Que 
ou quem prefere. 

Preferido. 


ferido. 

Preferir, (Do lat. *praeferere, por praeferre, “levar à 
frente.) V. t. d. 1. Dar a primazia a; determinar-se 
por; escolher: O livre-arbítrio confere go homem o 
direito de preferiro bem ou o mal; “Não podendo 
lutar, preferiu a morte, que se lhe afigurou mais 
fácil que a vida e mais necessária também.” (Macha- 
do de Assis, 4 Semana, II, p. 176). T. d. e. i. 2. 

uerer antes; achar melhor; antepor, prepor: Pre- 

eriu morrer m ser traidor, 3. Ter predileção por; 
ostar mais de: Preferea música de câmara à sin- 
ônica: “Maria Bárbara tinha grande admiração 
pelos portugueses, ...., preferia -os em tudo 
aos brasileiros.” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 15). 
4. Dar primazia ou prioridade: À vida prefere a 
honra. $. Ser preferido; ter preferência: No meu 
entender, o teatro prefere ao cinema. [Irreg. 
Conjuga-se como aderir.) 

Preferível. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser preferido. 

Prego. (Do lat. pre) S. f. 1. Ato de. 
prefigurar. 2. Representação daquilo que ainda não 
existe, mas que há de existir, ou pode existir, ou se 
receia que exista, 

Prefigurar. (Do lat. praefigurare.) V. t. d. 1. Figurar ou 
representar de antemão (coisa futura): 4 derrota de 
Hitler na Rússia prefigurou a derrocada do nazis- 
mo. 2. Figurar, imaginando; conjeturar, pressupor: 
Analisando os dados recolhidos, alguns cientistas pre- 
figuram a existência de vida em Marte. P. 3. Ser 
opinião (de alguém); parecer, antolhar-se, afigurar- 
se: Prefigura-se-me que esta façanha é 
impossível. 

Prefigurativo. [Do lat. praefiguratu, part. pass. de 
praefigurare, 'prefigurar”, + -ivo.} Adj. Que prefigura. 

Prefinir. (Do lat. praefinire.) V. t. d. Determinar com 
antecipação; predeterminar, preestabelecer, prefixar: 
O juiz prefiniuo dia dò julgamento. 

Prefixação (cs). S. f. Ato ou efeito de prefixar. 

Prefixado (cs). [Part. de prefixar.] Adj. Prefixo (1). 

Prefixal (cs). Adj. 2 g. 1. Referente a prefixo (3). 2. 
Que funciona como prefixo (3). 

Prefixar (cs). (De pre- + fixar.) V. t. d Fixar ou 
determinar antecipadamente; aprazar, prefinir: 
prefixar uma data. (Cf. aprefixar.) 

Prefixo (cs). [Do lat. ii Adj. 1. Fixado ou 
determinado antes; prefixado. 2. Preciso, exato: “Na- 
da mais fácil em aritmética do que calcular desde já 
o prazo prefixo em que .... chegaremos fatal- 
mente a ter de pagar tanto de juros quanto o que 
cobramos de receita.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
IV, p. 170.) e S. m. 3. Gram. Silaba(s) que 
antecede(m) a raiz de uma palavra, modificando o 
significado desta e formando palavra nova. 4. Bras. 
Conjunto de letras e/ou números com que se identifi- 
cam estações de rádio, aeronaves, embarcações, etc. 
5. Bras. Frase ou trecho musical, ou ruído, emprega- 
do como característica de programa de rádio ou de 
televisão, e que sempre se faz ouvir no início e/ou no 
fim do programa. 

Prefloração. (De pre- + floração.) S. f. Morfol. Veg. 
Disposição de sépalas e pétalas no botão. [Cf. pre- 


Pior rea 
foliação. [De pre- + foliação.] S. f. Morfol. Veg. 
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Disposição das folhas jovens na gema terminal do 
caule; vernação. [Cf. prefloração.) 

Pré-formar. [De pré- + formar.) V. t. d. Formar de 
antemão, com antecedência. 

Pré-frontal. [De pré- + frontal.) Adj. ~ V. lobotomia —. 

Prefulgente. [Do lat. praefulgente.] Adj. 2 g. Que 
prefulge. 

Prefulgir. (Do lat. praefulgere.) V. int. 1. Fulgir ou 
brilhar muito; resplandecer, rebrilhar, refulgir: ©“ E 
prefulge, aos meus olhos, abrasados, / Apaixo- 
nada, incendiando os prados, / A amada de Salo- 
mão” (Martins Fontes, Verdo, p. 55). 2. Brilhar, luzir 
primeiro. [Defect. Conjuga-se como fulgir.) 

Prega. [Do lat. plica.] S. f. 1. Dobra proposital, feita 
em geral como ornamento, em tecido dm vestuário, 
estofamento, etc. [Cf. macho (5).) 2. Carquilha defei- 
tuosa, ou dobra casual, de um estofo. 3. Ruga, gelha, 
carquilha. 4. Depressão de terreno. 8. Anat Cada 
uma das rugas formadas pela pele ao nível das arti- 
culações. 6. Anat. Cada uma das rugas do ânus. 4 
Prega do cotovelo. Anat. A parte anterior da articula- 
ção, onde se faz a flexão do antebraço. 

Pregação. [De pregar’ + -ção.) S. f. 1. V. sermão (1). 2. 
Fam. Ralho, repreensão. 3, Discurso maçante. 

Pregada. [De prego + -ada!.) S. f. Bras., N.E. Pop. 
Ferimento com instrumento perfurante. 

Pregadeira. [De pregar' + -deira.)] S. f. Pequena 
almofada na qual se pregam agulhas, alfinetes, etc., 
para não se perderem ou não se enferrujarem. 

Pregado. [Part. de pregar!.) Adj. 1. Fixado com prego. 
2. Bras. Esfalfado, extenuado. 3. Bras., N.E. Pop. V. 
embriagado (1). 

Pregador’ (0). [De pregar’ + (djor.] S. m. 1. Aquele 
que faz pregações; orador sacro. 2. Fam. Aquele que 
ralha ou admoesta. 

Pregador’ (0). [De pregar! + Ldjor.] Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele ou aquilo que segura ou fixa, como 
pigo: 2. Que, ou aquilo que abotoa, prende, etc. 3. 

ras., S. Gir. Mentiroso, potoqueiro. 

Pregadura. [De pregar + -(djura.] S. f. 1. Série de 
pregos para segurar ou adornar. 2. Pregaria (2). 

Pregagem. S. f. Ato ou efeito de pregar’. 

Pregalhas. [De pregar’ + o pl. de -aiha.] S. f. pl. Ant. 
Súplicas, rogos, preces. 

Pregalho. S. m. Ant. Var. de perigalho. 

Pregão. [Do lat. praecone.) $. m. 1. Ato de apregoar. 2. 
Divulgação, reclamo, preconício, 3. Proclamação 
pública. 4. Ato pelo qual os porteiros dos auditórios, 
os corretores de bolsas ou os leiloeiros apregoam a 
coisa que vai ser vendida e os lanços já oferecidos; 
bando. 5. Voz ou pequena melodia, de ritmo livre, 
bastante próxima do recitativo musical, m com a qual 
os vendedores ambulantes anunciam suas merca- 
dorias: “Minha rua está cheia de pregões./ 
Parece que estou vendo com os ouvidos: / *Couves! 
Abacaxis! Caquis! Melões!” ” (Mário Quintana, 4 
Rua dos Cata-Ventos, p. 26). ~ V. pregões. 

Pregar'. [De prego + -ar°.} V. t. d. 1. Pôr pregos em; 
fixar ou segurar com pregos: pregar uma ripa de 
madeira. 2. Introduzir à força (prego ou objeto pon- 
tiagudo), cravar: prega rum prego, um percevejo. 3. 
Unir, cosendo: 4 costureira pregou o bolso da 
camisa. 4. P. ext. Unir, juntar, ligar: Usou cola para 
pregar m xícara partida. T. d. e i. $. Dirigir fixa- 
mente; fixar, cravar, fitar: O menino, envergonhado, 
pregou os olhos no chão. 6. Aplicar, assentar com 
violência; pespegar, imping Provocado, pregou 
um murro no agressor. 7. Produzir, causar, originar: 
Máscaras carnavalescas já ndo pregam susto às 
crianças. 8. Fazer ou tentar fazer acreditar, iludindo; 
impingir: O fanfarrão gosta de pregar mentiras nos 
incautos. Bit. ind. 9. Fazer cair; arremessar: O lutador 
pregou com o adversário no tablado. 10. Levar, 
conduzir, arrastar: 4 mãe pregou com a criança no 
quintal. Int. 11. Bras. Interromper qualquer tarefa 
por cansaço; dar o prego; ficar exausto; esfalfar-se, 
extenuar-se: O corredor pregou após alguns minu- 
tos. 12. Bras. Dar o prego; deixar de andar; 
emperrar, empacar: O automóvel pregou . 13. 
Bras. Contar mentiras; mentir: Criança educada não 
prega. 14. Bras., N.E. Embebedar-se, embriagar- 
se. P. 15. Conservar-se por muito tempo: O universi- 
tário prega-se nos estudos. 16. Penetrar, fincar- 
se, cravar-se: A seta pregou-se no alvo. 
(Conjuga-se como largar.) 

Pregar’. [Do lat. plicare.] V. t. d. Preguear (1). 
[Conjuga-se como largar.) 

Pregar’. [Do lat. praedicare.) V. int. 1. Pronunciar 
sermões: Recém-ordenado, gosta de pregar nas mis- 
sas dominicais. 2. Propagar o cristianismo; evangeli- 
zar infiéis; missionar, apostolar: Os jesuítas, origi- 
nariamente, propunham-se a pregar. T. d. 3. Pro- 
nunciar, dizer (prédica ou sermão): “O padre Vasco / 

Pregou sermão / Contra a notória / Devassidão” 
Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, Ẹ 197), 4. 

esenvolver (um assunto) em sermão. $. Aplicar, 
dirigir, passar: Ranzinza, Ê, rega repreensão a torto e 
a direito. 6. Propagar, difundir (uma doutrina): Mis- 
stofarios abnegados pregam o cristianismo. 7. 
Louvar, exaltar, preconizar: Pregar a virtude, ele, 
o grande viciado. 8. Recomendar, aconselhar, preco- 
nizar: Os bons médicos pregam a medicina preven- 


Pré-glacial. (De pré- + glacial.) Adj. 2 g. 


Preguear! 


tiva. 9. Fazer alarde de; alardear, arrotar: Passado o 
perigo, o covarde prega valentia. 10. Afirmar ou 
sustentar com ênfase; proclamar: “Os ascetas come- 
çarama pregar a inutilidade dos esforços huma- 
nos” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 138). T. d. e 
i, 11. Anunciar, ensinar, sob forma tr doutrina: A 
Companhia de Jesus p r eg o u o cristianismo aos indt- 
genas brasileiros. 12. Indicar, recomendar, acon- 
selhar; O confessor pregou penitência ao pecador; 
“os venezianos recorreram ao Papa para que pre- 

asse à cristandade uma nova cruzada” (Latino 

oelho, Cervantes. p. 41). 13. Incutir, insinuar, 
infundir: Os políticos astutos tentam pregar suas 
idéias às pessoas desprevenidas. 14. Aplicar, dirigir, 
passar: O filho andou mal, = o pai prego u-lhe um 
sermão. T. i. 15. Ensinar a religião; Os carmelitas 
também pregar am aos índios. 16. Bradar, clamar, 
vociferar: Os conservadores pregam contra as novas 
idéias. [Conjuga-se como largar.) 


Pregareta (€). [De pregar.) S. f. Freira dominicana. 
Pregaria. S. f. 1. Porção de pregos. 2. Pregos para 


adorno de móveis; pregadura: “Cadeiras de espaldar 
com fulvas pregarias ” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 264). 3. Fábrica de pregos. 

deol Diz-se 
da época antecedente a um período de glaciação. 
[PI.: pré-glaciais.) 


Prego. (Do esp. priego.) S. m. 1. Haste de metal, 


pontiaguda de um lado e com cabeça de outro, desti- 
nada a cravar-se em um ponto ou objeto que se quer 
segurar ou fixar. 2. Alfinete grande para segurar ou 
enfeitar chapéus de senhora. 3. Cravo, broca. 4. Pop. 
V. casa de penhor. 5. Bras. V. mentira (1). 6. Bras. V. 
bebedeira (1). 7. Bras. Cansaço, fadiga, 8. Bras. Pop. 
V. cachaça (1). 9. Bras. Gir. indivíduo tolo, fácil de 
ser enganado; otário. 10. Bras., BA. Individuo de cor 
preta; preto, negro. ® Prego caibral. Prego grande, 
com que se fixam caibros ou madeira grossa; prego 
de caverna. Prego de caverna, Bras. Prego caibral. 
Prego estopar. Certo prego de cabeça larga e pé cur- 
to. Prego trabal. Prego usado para pregar traves. 
Bater o prego. V. morrer (1): “— Renival bebia cacha- 
ça ordinária, enquanto eu só bebo da boa. A pança 
dele foi crescendo, estourou, batendo o pre- 
g o com a danada da hidropisia” (Fernando Ramos, 
Os Enforcados, p. 174). Dar m prego. Bras. 1. Ficar 
exausto 2. Deixar de andar; pregar. 3. Considerar-se 
vencido; entregar-se. [Cf. dar os pregos.) Dar os pre- 
EE Bras., S. 1. Enfurecer-se, irritar-se, zangar-se. 2. 

icar desapontado. (Cf. dar o prego.) Ir no prego. 
Bras., N.E. Ir atrasado, fora do horário. Não botar 
prego sem estopa. Não meter prego sem estopa, Não 
meter prego sem estopa. Não fazer obséquio ou 
beneficio sem visar a alguma vantagem; não botar 
prego sem estopa. 


Pregoamento. S. m. Ato de pregoar. 

Pregoar. [Do lat. *praeconare, por praeconari.) V. t. d. 
1. Anunciar com pregão: “andavam pelas ruas a 
pregoar cabazes de morangos” (Aquilino 
Ribeiro, Maria Benigna, p. 35). Transobj. 2. Declarar 
em público; proclamar: O governo pregoou os 
atletas campeões. [F. paral.: apregoar. Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Prego-cachorro. S. m. Bras. Prego com que se 
prendem os trilhos aos dormentes. [Pl.: pregos- 
cachorros e pregos-cachorro.) 

Prego-doirado. S$. m. Bras., CE. Pop. Var. de prego- 
dourado. (Pl.: pregos-doirados.) 

Prego-dourado. S. m. Bras., CE. Pop. Menino louro. 
[Var.: prego-doirado. Pl.: pregos-dourados.) 

Pregoeiro. S. m. Aquele que pregoa ou lança pregão; 
leiloeiro. 

Pregões. [Pl. de pregão.) S. m. pl. Proclamas de 
casamento. — V. pregão. 

Pregostar. [De pre- + gostar.) V. t. d. V. antegozar: 
“Ao comprido, no largo leito de talha, pregos- 
tava eu as delícias de uma noitada de cansaço, 
nesses indefinidos momentos, de meia vida, que pre- 
cedem o sono.” (Rodrigo Otávio, Contos de ontem e 
de hoje, p. 22.) ICf. pregustar.) 

Pregresso. [Do lat. praegressu.) Adj. 1. Decorrido 
anteriormente: Nada sei de sua vida pregressa; 
“E este, na melhor das hipóteses, o nosso sumário, 
não já da história pregressa de um pais que, 
falando a nossa língua, se separou de nós, mas de 

uma parte integrante do nosso território até quase ao 

fim ão primeiro quartel do século passado” (Vitorino 

Nemésio, O segredo de Ouro Preto, p. 71). 2. Med. 

Sucedido primeiro dades em especial da his- 

tória patológica da família do doente). [Cf. progres- 


so.] 

Preguari. (Do tupi.) S. m. Bras. Molusco gastrópode, 
da família dos estrombideos (Strombus pugilis L.), do 
Atlântico, desde a América do Norte até o S. do 
Brasil. Concha espiralada, variável, com 7 a 10 cm 
de comprimento, lábio cor de laranja ou vermelho, É 
espécie muito comum, m serve de abrigo aos 
bernardos-eremitas. (Var.: praguari.) 

Pregueadeira. (De preguear + -deira.) S. f. Instrumento 
de costura, para fazer pregas; pregueador. 

Pregueador (o). S. m. Pregueadeira. 

Preguear'. [De prega + -ear.) V. t. d. Fazer pregas em; 


Preguear' 


franzir; pregar: preguear uma saia; “A mulher 
pregueou a cara num sorriso.” (Fernando 
Namora, Retalhos da Vida de um Médico, p. 158). 
[Conjuga-se como frear.) 

Preguear'. [De prego + -ear.] V. int. Bras. Ficar 
exausto; dar o prego; esfalfar-se, pregar: O atleta 
pregueou logo. (Conjuga-se como frear.) 

Pregueiro. [De prego + -eiro.] S. m. e adj. Aquele, ou 
diz-se daquele que faz e/ou vende pregos. 

Fe Do lat. pigritia.) S. f. 1. Aversão ao 
trabalho; negligência, indolência, mandriice. 2. 
Morosidade, lentidão, pachorra, moleza. 3. A corda 
dos guindastes. 4. Pau a qué estão pegadas as can- 
galhas da canoura. 5. Bras. Designação comum aos 
mamiferos desdentados da família dos bradipodi- 
deos, arborícolas, de pelagem muito densa e longa, 
membros muito desenvolvidos e cauda rudimentar. 
Entre os seus pêlos vivem carrapatos e microlepidóp- 
teros ou traças. (Sin. (nesta acepç.): aí, aígue.] 6. 
bras. V. urutau. 

Preguiça-de-bentinho. S. f. Bras. Mamifero da ordem 
dos desdentados, da família dos bradipodideos 
(Bradypus tridactylus L.), com cinco subespécies, 
distribuidas por todo o País. Tem três dedos, e a 
coloração é cinzenta com manchas mais claras, o 
macho com uma mancha avermelhada na nuca, atra- 
vessada por uma linha preta. Alimenta-se quase só 
de folhas da umbaúba. [Sin. (na Amaz.): aí-mirim. 
PL: preguiças-de-bentinho.) 

Preguiça-de-coleira. S. f. Bras. Mamifero desdentado, 
da família dos bradipodideos (Bradypus torquatus 
(111.)), distribuído da BA ao RJ, de coloração bruno- 
pardacenta com uma faixa preta que cobre a espá- 
dua e a nuca. Alimenta-se exclusivamente de umbaú- 
bas. [Sin.: aipixuna. Pl.: preguiças-de-coleira.] 

Preguiçar. V. int. Andar ou estar com preguiça; 
entregar-se à preguiça; fazer as coisas com preguiça; 
mandriar, madracear: “O inverno alegra o sertão far- 
to: ele [o sertanejo) preguiça = modorra.” (Gus- 
tavo Barroso, Terra de Sol, p. 177.) [Conjuga-se 
como lagar.) 

Preguiceira. [De preguiça + eira] S. f 1. V. 
espreguiçadeira (2). 2. Bras. Planta da familia das 
sapotáceas (Barylucuma decussata). ~ V. preguiceiras. 

Preguiceiras. [Pl. de preguiceira.) S. f. pl. Bola ou rolo 
em que se embebem as barbelas das agulhas de meia 
para não se enferrujarem. ~ V. preguiceira. 

Preguiceiro. Adj. 1. V. preguiçoso (1). 2. Que dá 
vontade de dormir. e S. m. 3. Bras. V. espreguiçadeira 


(1). 
Pagpisento! Adj. e s. m. Bras. e prov. lus. V. preguiçoso 
i e4) 


Preguiçosa. [Fem. substantivado do adj. preguiçoso.) S. 
f. Bras. 1. V. espreguiçadeira (2 e 3): “atravessou, len- 
tamente, como um sonâmbulo, a sala de jantar, m foi 
estender-se em uma preguiçosa que ficava jun- 
to à janela.” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 
119). 2. Abelha pequenina, que permite lhe tirem 
impunemente o mei. 

Preguiçoso (ô). Adj. 1. Que tem preguiça; mandrião, 
(Sin.: preguiceiro, preguicento (bras. m prov. lus.); 
encostado ao pé da imbaúba (bras., N.E.).) 2. Calmo, 
sereno. 3. Que revela ou sugere preguiça; próprio de 
preguiçoso (1): andar g reguiçoso ; movimentos 

preguiçosos. eS.m. 4. Individuo preguiçoso; 
mandrião. [Sin. (bras. e prov. lus.): preguicento.) 

Preguilha. S.:f. Bras., SP. Prega miúda; preguinha, 
pregazinha. 

Pregunta. S. f. Lus. e pop. Pergunta. 

Preguntador (ô). Adj. e s. m. Lus. Perguntador. 

Preguntante. S. 2 g. Lus. Perguntante. 

Preguntar. V. t. d., t. d. e i., t. i., bit. i., int. e p. Lus. e 
pop. Perguntar. 

Pregustação. S. f. Ato de pregustar. 

Pregustar. [Do lat. praegustare.) V. int. 1. Provar 
comida ou bebida: A cozinheira pregusta a fim 
de experimentar o tempero. 2. Beber antes de outrem. 
(Cf. pregostar.) y 

Pré-helênico. [De pré- + helênico.) Adj. Anterior aos 
helenos. [PI.: pré-helênicos.) 

Pré-história. [De pré- + história) S. f. Periodo 
histórico que antecede o aparecimento da escrita e 
do uso dos metais, e que é reconstituido = estudado 
por meio da antropologia, da arqueologia, da paleon- 
tologia, etc. [PI.: pré-histórias.] 

Pré-historiador. [De pré- + historiador.) S. m. 
Especialista em pré-história. [Pl. : pré-historiadores.) 
Pré-histórico. [De pré- + histórico.) Adj. 1. Anterior ao 
aparecimento da escrita e ao uso dos metais; ante- 
histórico: tempos pré-históricos. 2. Perten- 
cente ou relativo à pré-história; ante-histórico. 3. P. 
ext. Irôn. Muito antigo; antiquado, antediluviano: 
Apareceu-me com um casaco pré-histórico. 

(PL: pré-históricos.) 

Preia. (Do lat. praeda.) S. f. V. presa (4): “A cobra .... 
abriu, escancarou uma boca enorme, começou a 
deglutir a p reia” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 181). 

Preia-mar. S. f. Lus. V preamar. d 

Pré-inaugural. (De pré- + inaugural.) Adj. 2 g. 1. Diz-se 
do periodo que antecede uma inauguração. 2. Diz-se 
do que ocorre nesse periodo. (PI.: pré-inaugurais.) 

Pré-incaico. [De pré- + incaico.) Adj. Anterior aos 
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incas, à sua civilização. (Pl.: pré-incaicos.) 

Pré-industrial. [De pré- + industrial.) Adj. 2 g. 1. Diz-se 
da fase que antecede a industrialização de um Esta- 
do. 2. Diz-se do que ocorre nessa fase. [PI.: pré- 
industriais.) 

Pré-islâmico. [De pré- + islâmico.] Adj. Anterior ao 
islamismo. [Pl.; pré-islâmicos.) 

Preitear. V. t. d. m i. Prestar, render preito; preitejar: 4 
Nação preiteou ao herói a mais profunda, reverên- 
cia. [Conjuga-se como frear.) 

Preitejar. V. t. d. e i. Preitear. [Quanto ao timbre do 
segundo e, v. pelejar.) 

Preitesia. [Do esp. pleitesia.) S. f. Ant. Preito (3). 

Preito. [Do provenç. ant. plait.) S. m. 1, Sujeição, 
dependência, vassalagem. 2. Homenagem (2): “a boa 
donzela d'Orleães, guerreira e santa [Joana d'Arc], 
nunca poderia reunir e gozar pacificamente m simul- 
tancamente o preito da Igrejae o preito da 
sociedade civil.” (Eça de Queirós, Cartas Familiares 
É Bilhetes de Paris, p. 25). 3. Ant. Pacto, ajuste, prei- 
esia. 

Prejereba. [Talvez do tupi pirå- + ye'reb, 'volver-se”.] 
S. f Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da familia 
dos lobotídeos (Lobotes surinamensis (Bloch)), do 
Atlântico e doutros mares, de coloração cinzento- 
metálica com manchas apagadas esparsas pelo cor- 
po. É peixe de profundidade e mede até 70 cm de 
comprimento. [Var.: brejereba, frejereba, pirajeba. 
Sin.: peixe-folha, peixe-sono, dorminhoco, piracá.) 

Prejudicado. [Part, de prejudicar. Adj. 1. Que sofreu 
prejuízo; lesado. 2, Danificado; inutilizado. 

Prejudicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
prejudica, 

Prejudicar. [Do lat. praejudicare.) V. t. d. 1. Causar 
prejuizo ou dano a; lesar, danificar, molestar: O ái- 
cool prejudica a saúde. 2. Causar transtorno a; 
transtornar, pe: A tempestade prejudicou 
o desfile. 3. Diminuir o valor de; depreciar, rebaixar: 
As preocupações intensas não prejudicam sua 
beleza. 4. Tornar sem efeito; anular: A falta de provas 

prejudicou o processo. P. 5. Sofrer prejuizo: 
Meteu-se em negócio arriscado, e prejudicou- 
se. [Conjuga-se como trancar.) 

Prejudicial. (Do lat. praejudiciale.) Adj. 2 g. 1. Que 
prejudica; nocivo, lesivo. 2. Bras. Jur. Diz-se da ação 
não patrimonial que tem em vista a defesa do estado 
civil da pessoa. 3. Bras. Jur. No processo penal, diz- 
se da questão independente da ação penal, ordinaria- 
mente de natureza privada, cuja decisão prévia se 
impõe, e que obrigatoriamente caberá ao juizo cível 
caso se relacione com o estado civil das pessoas. (Tb. 
se diz simplemente prejudicial.) 4. Bras. Jur. No pro- 
cesso civil, diz-se do julgamento prévio da ação 
penal, capaz de afetar o desfecho da ação repara- 
tória do dano resultante do crime. [Tb. se diz 
simplesmente prejudicial] e S. f. 5. A questão 
PRN (3). e S. m. 6. O julgamento prejudicial 


Prejuízo. (Do lat. praejudiciu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
prejudicar; dano, 2. Preconceito (2 e 3). 

Prejulgado. [Part. substantivado de prejulgar.] S. m. 
Bras. Jur. Pronunciamento prévio das câmaras reuni- 
das dum tribunal de justiça, ou do órgão competente 
das justiças especiais, a respeito da interpretação de 
qualquer norma jurídica, caso se reconheça que 
sobre ela ocorre, ou poderá ocorrer, discrepância de 
interpretação entre as várias câmaras ou turmas jul- 
gadoras. 

Prejulgar. [De pre- + julgar.) V. t. d. 1. Julgar 
antecipadamente; avaliar com antecipação: Não quis 
prejulgaria vitória de nenhuma das partes. 2. For- 


mar ou emitir juizo sobre (alguma coisa) sem exame: 


prévio; conjeturar, presumir, supor. 3. Jur. Interpre- 
tar (uma norma) em prejulgado. Transobj. 4. Julgar 
ou considerar com antecipação: O deputado pre- 
julgou bom o projeto do Executivo. (Conjuga-se 
como largar.) 

Pré-jurídico. [De pré- + jurídico.) Adj. 1. Anterior à 
ação judicial. 2. Que antecede o curso universitário 
de Direito. [Pl.: pré-jurídicos.) 

Prelação [Do lat. re pu S. m. Direito de 
preferência que os filhos tinham de ser providos nos 
cargos dos pais. V. preempção (3). [Cf. preleção.) 

Prelacia. S. f. Ant. V. prelazia. 

Prelacial. [De prelacia + -al.] Adj. 2 g. Relativo a, ou 
próprio de prelado. - 

Prelaciar. [De prelacia + -ar2.] V. int. Exercer prelazia. 

Prelada. [Do lat. praelata, “levada adiante'.] S. f. 
Superiora de convento. 

Preladia. [De prelado + cia.] S. f. V. prelazia. 

Prelado. [Do lat. praelatu, “levado adiante”.] S. m. 
Titulo honorífico de dignitário eclesiástico. 

Preiatício. (Do lat. praelatu, ‘prelado’, + -Ício.) Adj. 
Respeitante a prelado, ou a prelatura. 

Prelatura. (Do lat. praelatu, ‘prelado’, + -ura.] S. f. V. 
prelazia. 

Prelazia. [Do b.-lat. praelatia.) S. f. Cargo, dignidade 
ou jurisdição de prelado; prelatura, preladia. 

Preleção. [Do lat. praelectione.] S. f. 1. Ato de 
prelecionar; lição. 2. Discurso ou conferência didáti- 
ca. [Cf. prelação.) 

Prelecionador (ô). S. m. Aquele que preleciona; 
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preletor, professor. 

Prelecionar. V. t. d. 1. Dar preleção ou lição a; ensinar 
a: Prefere prelecionar alunos particulares. 2. 
Dar lição sobre; ensinar, lecionar: prelecionar 
geografia. Int. 3. Fazer preleções; dar lições ou aulas; 
ensinar, lecionar..4. Discursar em público; orar. T. c. 
S. Falar, discorrer, discursar: Todos os oradores 
prelecionaram sobre o mesmo tema. 

Prelegado. [Do lat. praelegatu.] S. m. Legado que deve 
ser entregue antes da partilha. 

Pré-leitura. (De pré- + -leitura.) S. f. Primeira leitura 
de um texto, muito rápida, para ligeira apreensão do 
assunto, seguida de outra leitura mais atenta. [Pl.: 
pré-leituras. 

Preletor (ô). [Do lat. praelectore.] S. m. Aquele que 
preleciona; prelecionador, paço “Do que o 
ministro não tem o mínimo direito é da rude supres- 
são da palavra a preletores de literatura, de 
arte m de pedagogia.” (Eça de Queirós, Uma Cam- 
panha Alegre, i, p. 109.) 

Preletorado. S. m. Cargo ou função de preletor. 

Pré-letrado. [De pré- + letrado.) Adj. e s. m. Etnol. Por 
influência norte-americana, diz-se de, ou cada um 
dos povos que ainda não desenvolveram ou 
adquiriram a arte de ler e escrever, i. é., os chama- 
dos povos naturais ou povos primitivos. [Pl.: pré- 
letrados.) 

Prelevamento. S. m. Ação ou efeito de prelevar. 

Pré-levantamento. [De pré- + levantamento.] S. m. Mús. 
Concr. Toda ação que produz um som cujo efeito é 
gravado na fita magnética. [Pl.: pré-levantamentos.] 

Prelevar. [De um lat. *praelevare.) V. int. 1. Distinguir- 
se, sobressair, sobrelevar-se, destacar-se: Neste país 
prelevaa prosperidade do povo. T. d. 2. Desculpar, 
perdoar, relevar: prelevar culpas. 

Preliar. [Do lat. proeliare, ‘combater, lutar.) V. int. 
Lutar, combater; contender. (Pres. ind.: prelio, etc. 
Cf. prélio.) 

Prelibação. (Do lat. praelibatione.) S. f. Ato ou efeito . 
de prelibar. 

Prelibador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que preliba. 

Prelibar. [Do lat. praelibare.) V. t. d. Libar ou gozar 
com antecipação; provar, antegostar, antegozar: 

Prelibava, deliciado, as emoções do espetáculo; 
“Hospedou-se em casa do capitão-mor, onde estava 
prelibando as delícias de feitorizar as quintas 
prometidas” (Camilo Castelo Branco, A Enjeitada, p. 

Preliminar. [Do fr. préliminaire.) Adj. 2 g. 1. Que 
antecede fato, assunto ou empreendimento principal; 
prévio, preambular: reunião preliminar ; curso 
rd . ~ V. folhas — es. e S. m. 2. 

elatório que antecede uma lei ou decreto; preâm- 
bulo. 3. V. prefácio (1). e S. f. 4. Condição prévia. 5. 
Bras. Partida, especialmente de futebol, que antece- 
de a competição principal. — V. preliminares. 

Preliminares. [P]. de preliminar.) S. f. pl. Bibliogr. V. 
folhas preliminares. ~ V. preliminar. 

Preliminarista. S. 2 g. Bras., S. Desus. Aluno de curso 
preliminar. 

Prélio. [Do lat. proeliu.] S. m. Luta, batalha, peleja, 
combate: “São rudos, severos, sedentos de glória, / 
Já prélios incitam, já cantam vitória” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, II, p. 18). [Cf. prelio, do v, 
preliar.) 

Prelista. S. 2 g. Tip. 1. Impressor que trabalha em 
prelo. [Cf. minervista.] 2. Tirador de provas. 

Prelo. [Do lat. prelu, ʻo que espreme'.] $. m. 1. Tip. V. 
prelo manual: “Uma tipografia modesta, de um só 

prelo bastava, .... facilitaria esta sementeira de 
indústria e civilização.” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Amor e Melancolia, p. 342.) 2. Art. Gráf. V. pren- 
sa (2). 3. Art. Gráf. V. prelo de provas. 4 Prelo de pro- 
vas. Aparelho constituido de mármore e rolo movido 
a mão, e usado para tirar provas tipográficas, litográ- 
ficas, etc.; tirador de provas, tira-provas. [Tb. se diz 
simplesmente prelo.] Prelo manual. Antiga prensa de 
imprimir, de madeira, dotada de berço e de carro 
móvel, com timpano E frasqueta, e que constituiu 
aperfeiçoamento do tórculo imitado da prensa de 
lagar. [Tb. se diz simplesmente prelo.) No prelo. Diz- 
se de livro que está para ser publicado. 

Pré-lógica. [De pré- + lógica.) S. f. Sistema de noções 
lógicas e pseudológicas que determina a mentalidade 
dos povos primitivos. [PI.: pré-lógicas.) 

Pré-lombar. [De pré- + lombar.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
adiante da região lombar. (PI.; pré-lombares.] À 

Prelucidação. [De pre- + elucidação, com crase.] S. f. 
Elucidação preliminar; esclarecimento prévio. 

Prelúcido. [Do lat. praelucidu.} Adj. Muito lúcido. 

Preludiar. V. t. d. 1. Fazer prelúdio ou iniciação a; 
começar, iniciar, estrear, inaugurar: “E, vendo o pia- 
no, quis logo experimentá-lo preludiando com 
intenção a Marcha Nupcial de Mendelssohn.” 

. (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 269.) 2. Escrever o 
relúdio ou prefácio de; prefaciar, preambular. 3. 
eparar com antecedência; prenunciar: Na Grécia 
antiga, a especulação naturalista precedeu e prelu- 
dio u o pensamento antropológico. 4. Preceder como 
prelúdio; executar como prelúdio: “Os tocadores de 
violão reludiam chulas e toadas” (Melo 
Morais Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, ` 
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p. 61). Int. 5. Ensaiar a voz ou um instrumento antes 
de começar a cantar ou a tocar: 4 violinista passou 
horas preludiando, preparando-se para o concer- 
to. 6. Tocar um prelúdio: 4 garota preludia divi- 
namente. (Pres. ind.: preludio, etc. Cf. prelúdio.) 
Prelúdio. (Do fr. prélude.) S. m. 1, Ato ou exercicio 
prévio; primeiros passos; iniciação: os prelúdios 
de uma campanha, de uma negociação. 2. Aquilo que 
precede ou anuncia alguma coisa; prenúncio: As 
invenções e descobertas do séc. XV foran os prelú- 

| dios de grandes transformações históricas. 3. V. pre- 

* fácio (1). 4. Ensaio da voz ou de instrumento antes de 
„cantar ou tocar. 5. Mús. Introdução instrumental ou 
orquestral de uma obra musical (ópera, fuga, suite, 
etc); preâmbulo. 6. Mús. Prelúdio (5) de caráter inde- 
pendente: prelúdios de Chopin; prelúdios 
de Debussy. [Cf. preludio, do v, preludiar.) 

Preluzir. [Do lat. praelucere.) V. int. 1. Brilhar muito; 
resplandecer, prefulgir: “E, na fronde celeste, as 
flores fabulosas / E os frutos zodiacais, por entre as 
nebulosas, / Despontam aos milhões, preluzin- 
do pelo ar” (Martins Fontes, Verão, p. 44). 2. Fig. 
Realçar, destacar-se, distinguir-se, sobressair: 
Preluzem a técnica e a arte do futebol bra- 
sileiro. (Normalmente é unipessoal. Conjuga-se 
como aduzir.] 

Prema. [Dev. de premar.) S. f. Ant. Ato ou efeito de 
premar; peia; opressão. 

Premar. [De premer) V. t. d Ant. Afligir, vexar; 
violentar, oprimir. 

Prematuração. S. f. Prematuridade. 

Prematurar. (De prematuro + -ar.] V. t. d. Bras. 
Realizar antes do tempo, prematuramente; anteci- 


par. 

Prematuridade. S$. f. Qualidade ou condição de 
prematuro; precocidade, prematuração. 

Prematuro. [Do lat. praemaruru] Adj. 1. Que 
amadureceu antes do tempo: fruta prematura. 
2. Que se manisfesta ou sucede antes do tempo; apti- 
dão prematura ; desgaste prematuro. 3. 
Que ocorre fora do tempo; temporão: colheita pre- 
matura. 4. Que nasceu antes do termo normal da 
gestação: bebê prematuro. ~ V. órbita —a. e S. 
m. 5. Feto nascido antes do periodo normal da gesta- 
ção (em geral, entre o sexto e o oitavo mês). 

Pré-maxilar. [De pré- + maxilar.) S. m. Zool. Osso 

ar, de membrana, da cabeça dos vertebrados, que 
orma a parte anterior da maxila superior. [P1.: pré- 
maxilares.) 

Premedeira. [De premer + -deira.] S. f. Pedal de tear. 

Pré-medicação. [De pré- + medicação.] S. f. Medicação 
preliminar. [Pl.: pré-medicações.) 

Pré-médico. [De pré- + médico.) Adj. 1. Anterior ao 
tratamento médico. 2. Desus. Precedente ao curso 
universitário de medicina. [Pl.: pré-médicos.) 

Premeditação. (Do lat. praemeditatione.] S. f. Ato ou 
efeito de premeditar. 

Premeditado. [Part. de premeditar.] Adj. Que se 
premeditou: crime premeditado ; mentiras 
premeditadas. 

Premeditar. [Do lat. *praemeditare, por praemeditari.) 
V. t. d. Resolver com antecipação e refletidamente; 
planejar: premeditar um crime. 

Premência. S. f Bras. Qualidade ou caráter de 
premente; urgência. 

Pré-menstrual. [De pré- + menstrual.) Adj. 2 g. Que 
ocorre antes do mênstruo. [PI.: pré-menstruais.) 

Premente. (Do lat. premente.] Adj. 2 g. 1, Que faz 
pressão; que comprime: pedal premente. 2. Que 
não permite demora; urgente: assunto premente, 
“Gracinda valeu-se da grande, confessada amizade 
de Ortulano pelo marido para dar remédio às suas 
dificuldades mais prementes.” (Joaquim Paço 
d'Arcos, Carnaval e Outros Contos, p. 170). ~ V. 
bomba — 

Premer. [Do lat. premere.] V. t. d. 1. Fazer pressão 
em; calcar, apertar, comprimir: O assassino pre- 
meu calmamente o gatilho; “Adorava a macieza té- 
pida, perfumosa, da pele nua de Lenita: mas, refina- 
do em lubricidade, gostava de lhe premer as 
mãos quando calçadas de luvas de pelica ou de peau 
de Suède” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 225). 2. Apertar 

ara extrair o sumo; espremer: premer limões. 3. 

ornar estreito ou apertado; apertar, estreitar: As 
montanhas premem um pequeno vale. P. 4. 
Comprimir-se, apertar-se. [Var.: premir.) 

Premiação. S. f. Ato ou efeito de premiar. 

Premiado. (Part. de premiar.) Adj. 1. Que alcançou um 
prêmio. 2. Diz-se dos bilhetes de loteria ou de rifa 
aos quais correspondem prêmios, em dinheiro ou em 
objetos de maior ou menor valor, tirados à sorte. é 
S. m. 3. Aquele que alcançou prêmio. 

Premiador (o). Adj. e s. m. Que, ou aquele que dá 
prêmio, que recompensa, que galardoa. 


Premiar. [De prêmio + -ar2.) V. t. d. 1. Dar prêmio ou 
galardão a; laurear, galardoar: O exército pre- 
miou os heróis. 2. Pagar, recompensar; remunerar: 
premiar serviços. (Pres. ind.: premio, premias, pre- 
mia, etc. Cf. prêmio.) 

«Premier (premiê). [Fr. ] S, m. Primeiro-ministro. 

+Premiére Corro fFr.] V. pré-estréia. 

Pré-militar, [De pré- + militar 4 Adj. 2 g. Anterior ao 
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ensino ou ao serviço militar. [Pl.: pré-militares.) 

Prêmio. (Do lat. praemiu.) S. m. 1. Bem material ou 
moral recebido por um serviço prestado, por um tra- 
balho executado, ou por méritos especiais; recom- 
pensa, galardão: obter um prêmio mere- 

cer um prêmio . 2. Recompensa conferida a 
quem se distingue em competição, jogo ou concurso: 
Diversos escritores concorreram ao Prêmio Macha- 
do de Assis; Ganhou um bonito prêmio no bingo. 
3. Recompensa dada a alunos que se distinguem: 
prêmio de aproveitamento escolar. 4. Bras. 
Juros, lucros. 5. Dir. Prestação do segurado em favor 
da companhia seguradora, e graças à qual adquire 
ele o direito a uma indenização previamente combi- 
nada. 6. Com. Ágio exigido pelos subscritores de 
ações, por ocasião do aumento de capital das socie- 
dades anônimas. 7. Com. Diferença entre a taxa de 
emissão de debêntures e o preço do reembolso. 8. 
Fin. Excesso encontrado no cotejo do valor nominal 
dum titulo com o valor real das moedas de metais 
diversos. [Cf. premio, do v. premiar.) ® Grande prê- 
mio. Turfe. Qualquer dos páreos principais disputa- 
dos anualmente nos hipódromos, com dotações espe- 
ciais aos vencedores. 

Premir. (Do lat. premere.) V. t. d. e p. Var. de premer 
[q. v.]: “Como o sol batia de chapa, os trabalhadores 
faziam teto com as mãos em arco, à altura das 
sobrancelhas, abrindo a boca cepremindo as 

álpebras” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 143); “Uns 
adrões premiram-se contra o portão, 
escoando-se pela brecha que os machados abriram” 
(Camilo Castelo Branco, O Judeu, II, p. 257). 

Premissa. [Do lat. praemissa, 'a que é mandada 
primeiramente”, part. pass. fem. de praemittere.] S. f. 
1. Filos. Cada uma das duas primeiras proposições de 
um silogismo [q. v.], que servem de E à conclu- 
são: “De tais premissas psicológicas, Matias 
Aires deduz logicamente a conclusão ética de que 
algo de vicioso é sempre inerente à virtude, algo de 
injusto à justiça, e vice-versa.” (Antônio José Saraiva 
e Oscar Lopes, História da Literatura Portuguesa, p. 
598.) 2. P. ext. Princípio ou teoria que serve de base 
a um raciocinio: Você parte de uma premissa fal- 
sa. 4 Premissa maior. A que encerra o termo maior, 
i. e., o predicado da conclusão. Premissa menor. A 
que encerra o termo menor, i. e., o sujeito da con- 
clusão. a 

Premoção. (Do lat. praemotione.) S. f. Teol, Ação 
divina que influi na vontade das criaturas. [Cf. pro- 
moção.) 

Pré-molar. [De pré- + molar'.) Adj. e s. m. V.:dente (1). 
[PL: pré-molares.) 

Pré-moldado. [De pré- + moldado.) Adj. 1. Que foi 
previamente vazado em molde. 2. Pré-fabricado (1). 

~ V., concreto —. e S. m. 3. Bloco de concreto pré- 
fabricado (1): Utilizam-se os pré-moldado sem 
certos logradouros para orientar c trânsito. (Sin. (pop.), 
na acepç. 3: gelo-baiano. Pl.: pré-moldados.) 

Premonição. [Do lat. praemonitione.) S. f. 1. Sensação 
ou advertência antecipada do que vai acontecer; 
pressentimento: “um gatinho de pouca idade, ainda 

vivo, com os olhos já embaciados pela premoni- 
ção da morte” (Fernanda Botelho, Lourenço É 
Nome de Jogral, p. 75). 2. Circunstância ou fato que 
deve ser tomado como aviso; presságio: “Que espé- 
cie de peçonhas estranhas podia o selvagem ter trazi- 
do do país misterioso como premonição das 
sinistras almas: civilizadas?!” (Aquilino Ribeiro, Por 
tugueses das Sete Partidas, p. 57.). [Cf. premunição.) 

Premonitório. [Do lat. praemonitoriu.) Adj. 1. Em que 
há premonição: sonho premonitório. 2. Que 
adverte, ou como que adverte, com antecipação; que 
se deve tomar como aviso: sintoma premoni- 
tório. 

Premonstratense. (Do lat. Praemonstratum (em fr., 
Prémontré), nome que S. Norberto deu ao lugar de 
seu primeiro recolhimento, + -ense.] Adj. 1. Diz-se 
da Ordem de Santo Agostinho, ou de frade dessa 
Ordem. e S. m. 2. Cônego regrante da Ordem de 
Santo Agostinho. 

Premorso. [Do lat. praemorsu.) Adj. ~ V. folha —a. 

Premunição. S. f. 1.. Ato ou efeito de premunir. 2. 
Estado especial de imunidade ou resistência a uma 
infecção. [Cf. premonição.) 

Premunir. [Do lat. praemunire.) V. t. d. 1, Evitar com 
antecipação; precaver, prevenir: O ci g visa 
a premunir acidentes. T. d. e i. 2. Acautelar; pre- 
venir, precaver, precatar: “Intenta o cômico mordaz 
[Aristófanes] .... premunir os seus concidadãos 
contra os novos educadores” (Latino Coelho, 4 Ora- 
ção da Coroa, p. CCXV). 3. Munir, prover, guarne- 
cer, com antecipação: Os comandantes premu- 

niram a tropa de boas armas. P. 4. Preparar-se, 
apetrechar-se; armar-se, precaver-se, prevenir-se: Os 
cristãos devem premunir-se contra o pecado. 

Premunitivo. [Do lat. praemunitu, part. pass. de 
praemunire, 'premunir', + -ivo.] Adj. Que tem ação 
profilática. 

Pré-natal. [De pré- + natal.) mi 2 g. 1. Anterior ao 
nascimento da criança: período pré-natal, 2. 
Relativo a esse periodo, ou que se realiza nele: tra- 
tamento pré-natal. [Pl.: pré-natais.) 


Prensa 


Prenda. [Do lat. pignera, ‘penhor’, pelo arc. pindra, 
pendra, com metátese.] S. f. 1. Objeto oferecido a 
alguém; dádiva, presente. 2. Predicado, qualidade, 
dote: Tem muitas prendas naturais. 3. Habilidade, 
aptidão: É moça de várias prendas artísticas. 4. 
Objeto que, nos jogos de prendas [q. v.], é entregue 
por quem perde ou se engana, para identificar o per- 
dedor no momento da aplicação das penalidades. 5. 
Objeto que é dado como prêmio em certos jogos ou 
competição. 6. Fam. e irôn. Pessoa má. 7. Bras., RS. 
V. jóia (1). ~ V, prendas. 4 Prendas domésticas. 
Designação oficial da atividade das mulheres que, 
não exercendo profissão remunerada, se ocupam do 


lar. 
Prendado. [Part. de prendar.) Adj. Que possui prendas 
ou qualidades apreciáveis. À 
Prendar. [Do lat. *pignorare, por pignorari, atr. do arc. 
pindrar, pendrar, com metåtese.} V. t. d. 1. Dar pren- 
das a; presentear, brindar: Æ direção da escola 
rendou os primeiros alunos. T. d. e i. 2. Tornar 
ábil ou destro: dotar.. 


Prendas. [De prender.) S. f. pl. Bras., N.E. As duas 
peças de madeira que, introduzidas nas duas forque- 
tas que formam as cangalhas, as prendem entre si. 
[Var.: pendas.) ~ V. prenda. 

Prender. [Do lat. prehendere.) V. t. d. 1. Tornar unido 
(o que estava separado); ligar, atar, unir: Usou cola 
para prender os pedaços do prato. 2. Obstar, 
embaraçar, estorvar, tolher: O terno apertado 
prendia os movimentos do rapaz. 3. Pregar em 
algum: lugar; fixar, segurar: Tomou dos pregos para 
prender a prateleira. 4. Privar da liberdade; cap- 
turar, encarcerar: 4 polícia prendeu os marginais. 
S. Atrair, cativar, encantar, seduzir, fascinar: Seus 
verdes olhos prendem corações. 6. Subornar, pei- 
tar: Os contraventores prendem, às vezes, autori- 
dades corruptas. 7. Pescar com rede; apanhar: È ren- 
der peixes. T. d. e i. 8. Atar, ligar, amarrar: Chegan- 
do à cidade, prendeu o burro a um poste. 9. Esta- 
belecer encadeamento, conexão de; encadear, vin- 
cular: Ao falar, procurava prender uma idéia 
central às demais. 10. Ligar, moral ou afetivamente; 
vincular: A tradição familiar o prendia aos paren- 
tes; “As cartas enviadas da Inglaterra documentam a 
mudança dos sentimentos que prendiam o poe- 
ta à sua musa de outros tempos.” (Melo Nóbrega, O 
Soneto de Arvers, p. 63). T. i. 11. Criar raizes; fixar-se, 
arraigar-se: O pinheiro prendeu no solo; O amor 
prende nos corações. 12. Encontrar obstáculo; 
pegar, emperrar: O automóvel não desliza, e sim 
prende na lama. 13. Comunicar, ligar: 4 ponte 
prende com a terra. 14, Ter relação; relacionar-se, 
prender-se: O progresso material do país prende 
com a expansão da cultura. P. 15. Ficar seguro, preso; 
segurar-se, agarrar-se: 4 camisa prendeu-senum 
prego e rasgou-se. 16. Sentir embaraços; embaraçar- 
se, complicar-se; Jnexperiente, prendeu-se com 
problemas tolos. 17. Contrair matrimônio; casar(-se), 
amarrar-se: Afirma que não se prenderá antes 
dos 30 anos. 18. Ter comunicação ou relação; ligar- 
se, relacionar-se; prender-se: Suas atitudes se 
prendem às suas idéias. 19. Encher-se de preocu- 
pações; preocupar-se, inquietar-se: A mãe 
prende-se com a saúde do bebê. 20. Tomar afei- 
ção: afeiçoar-se: Bem cedo se prendeu à bela 
moça. [Part.: prendido, e preso (8), flex. presa (8), pre- 
sos (ê), presas (8). Cf. preso, presas, presa, do v. pre- 
sar, e prezo, prezas, preza, do v. prezar.) 

Prenha. Adj. (f.) Pop. Var. de prenhe (1): “A barriga 
dela crescera. como um fruto quase maduro de 
todo.| — A tola tá prenha ...” (Papiniano Car- 
los, Terra com Sede, p. 24.) 

Prenhe. [Do lat. *praegne, por praegnans.) Adj. 2 g. 1. 
Diz-se da fêmea pejada, erva. (Var. (pop): prenha.] 
2. Fig. Pleno, repleto, cheio; repassado. 3. Fig. 
Cheio, enfunado, pando: “Já no roxo oriente bran- 
queando / As prenhes velas da troiana frota / 
Entre as vagas azuis do mar dourado / Sobre as asas 
dos ventos se escondiam.” (Correia Garção, Obras 
Poéticas e Oratórias, p. 381.) 

Prenhez (ê). S. f. Estado de fêmea prenhe; gravidez. ® 
Prenhez molar. V. mola? (2). Prenhez tubária. V. gravi- 
dez tubária. 

Prenoção. [Do lat. praenotione.) S. f. 1. Noção 
antecipada; preconceito. 2. Noção imperfeita e vaga. 

Prenome. [Do lat. praenomen.) S. m. Nome que 
antecede o de familia; nome de batismo; nome, ante- 
nome. 

Prenominar. [Do lat. praenominare.) V. t. d. 1. Dar 
prenome a: Os pais prenominaram o filho 
menageando o avô. 2. Designar pelo prenome, 
Pré-normal. [De pré- + normal.) Bras. Adj. 2 g. 1. Que. 
antecede o curso normal. 2. Diz-se de curso prepara- 
tório para ingresso no normal. e S. m. 3. Esse curso. 

[PL.: pré-normais.) 

Prenotação. [Do lat. praenotatione.) S. f. Jur. Anotação 
prévia e provisória feita por oficial de registro públi- 
co em um titulo apresentado para inscrição ou 
transcrição. 

Prenotar. [Do lat. praenotare] V. t. d. Notar 
antecipadamente. 

Prensa. [Dev. de prensar.) S. f. 1. Instrumento manual 
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ou mecânico destinado a comprimir ou achatar uma 
coisa entre as suas duas Pap ou outras peças 
apropriadas: prensa manivela; prensa 
hidráulica; prensa litográfica. 2. Art. Gráf. 
Aparelho manual ou mecânico destinado a reprodu- 
zir em papel ou noutro material, com tinta pastosa 
ou fluida, imagens e textos moldados, gravados ou 
fotogravados em placa ou cilindro, em relevo, a 
entalhe ou em plano; máquina de impressão, máqui- 
na impressora, impressora, prelo. [Conforme o feitio 
das superficies que promovem a pressão, as prensas 
podem ser planas, planocilíndricas ou rotativas.) 3, 
Fot. Caixilho de impressão. 4. Ind. Pap. Qualquer dos 
conjuntos de cilindros entre os quais passa a folha de 
papel em formação, na parte úmida da máquina 
continua. 5. Bras., N.E. Trave de madeira, grossa e 
larga, colocada horizontalmente ao arrocho (4) das 
casas de farinha, ficando-lhe na parte superior o 
cocho, que recebe a massa e é perfurado embaixo a 
fim de deixar vazar a manípueira. 6. Bras., N.E. O 
conjunto das peças de que se forma o arrocho: a 
prensa propriamente dita, a virgem, a vara, O fuso, a 
mão, a masseira e o brinqueto. 4 Prensa alisadora. 
Ind. Pap. Aquela que, colocada em último lugar na 
série de prensas existentes após a tela da máquina de 
papel, não tem feltro nem elimina água, destinando- 
se apenas, com seus dois rodos lisos, a igualar tanto 
quanto possível a textura das duas faces da folha; 
prensa ofsete. Prensa a vácuo. Fotograv. V. chassi 
pneumático. Prensa cilindrica. V. prensa planocilíndri- 
ca. Prensa de branco. Aquela que, tendo um só 
cilindro, tira de cada vez apenas um lado da folha 
frapo ou retiração). [V. prensa de retiração.) Prensa 

cilindro. V. prensa planocilíndrica. Prensa de dourar. 
Encad. Aparelho dotado de platina com aquece- 
dores, usado na douração mecânica de livros. Prensa 
de dupla rotação. Arr. Gráf. Prensa de rotação conti- 
nua cujo cilindro dá dois giros para cada folha 
impressa, realizando a tiragem no primeiro, è 
erguendo-se no segundo para permitir a volta do 
carro. Prensa de encaixe. Encad. Prensa em que se 
aperta o livro, do lado da lombada, para fazer o 
encaixe, batendo com o martelo. Prensa de gofrar. 
Ind. Pap. Máquina destinada a produzir no papel ou 
no cartão desenhos em relevo, = que consta de dois 
rolos de metal [cilindros gofradores], um dos quais, 
aquele onde está gravado o desenho da gofragem, 
serve de molde, representando o outro, que às vezes 
é formado de discos de papel fortemente comprimi- 
dos, o contramolde. Prensa de manchão. Ind. Pap. 
Prensa montada na mesa de fabricação, para apres- 
sar a eliminação da água da folha de papel em for- 
mação, e a qual é hoje substituída pelo rolo de suc- 
ção. [Tb. se diz simplesmente manchão.] Prensa de 
matrizar. Tip. Prensa hidráulica usada em substitui- 
ção à calandra para estampar o flã destinado à 
estereotipia. Prensa de papelão. Ind. Pap. Prensa- 
pasta. Prensa de platina. Aquela em que são superfi- 
cies planas tanto a fôrma, presa em cofre vertical 
pelo engate da rama, quanto o órgão de pressão, 
quadro móvel [platina] onde se põe a almofada m faz 
o aviamento; minerva. Prensa de reação. Aquela 
cujos cilindros, em geral dois ou quatro, giram em 
ambos os sentidos, acompanhando o vaivém do 
carro. Prensa de retiração. Aquela que, tendo 
cilindros, cofres m tinteiros duplos, imprime a um só 
tempo ambas os lados da folha de papel, a qual passa 
automaticamente do primeiro para o segundo 
cilindro, que gira em sentido contrário e faz a retira- 
ção. Prensa de rotação continua. Aquela cujo cilindro 
não se imobiliza para a volta do carro. [V. prensa de 
rotação simples m prensa de dupla rotação.) Prensa de 
rotação intermitente. Aquela cujo cilindro, depois de 
tirada a folha, se imobiliza durante a volta do carro. 
Prensa de rotação simples. Prensa de rotação conti- 
nua, hoje pouco usada, dotada de grande tambor, 
que realiza um giro completo enquanto o carro vai e 
vem; prensa de tambor, máquina de tambor. Prensa 
de sucção. Ind. Pap. Prensa úmida que tem o cilindro 
inferior perfurado e ligado a um aparelho de sucção, 
para ativar a eliminação da água m assim possibilitar 
maior velocidade à máquina de papel. Prensa de 
talho-doce. Prensa manual, derivada do tórculo do 
polidor de pedras preciosas e do laminador do moe- 
deiro, formada por dois cilindros horizontais, primiti- 
vamente de madeira e hoje de metal, que giram por 
meio de cruzeta ou volante, e entre os quais passa, a 
grande pressão, a mesa com o conjunto formado 
pela placa entintada, o papel umedecido e a manta, 
na estampagem das gravuras a entalhe; tórculo. 
Prensa de tambor. V. prensa de rotação simples. Prensa 
de vácuo. Fotograv. V. chassi pneumático. Prensa 
dúplex. V. prensa rotoplana. Prensa hidráulica. Fís. 
re os em que se aproveita a incompressibilidade 
dos liquidos e a transmissão de pressão, para exercer 
grande forças. Prensa horizontal, Prensa plano- 
cilindrica cujo cofre desliza em posição horizontal. 
Prensa montante. Ind Pap. Prensa colocada em 
segundo ou terceiro lugar, após a tela da máquina de 
papel, e assim chamada por ser o seu feltro dirigido 
paa cima: Ê precedida de um diśpositivo que vira a 
olha de papel, colocando o lado da tela em contacto 
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com o rolo superior, para torar menos ostensiva a 

marca deixada pelos fios de metal. [Sin.: prensa rever- 

sa.) Prensa ofsete. Ind. Pap. Prensa alisadora. Prensa 
plana. 1. Denominação genérica das prensas em que, 
com na prensa de platina [q. v.], a pressão se realiza 
entre duas superficies planas: a que constitui a fôrma 
e a que conduz o suporte. [V. impressão plana.) 2, V. 
prensa planocilíndrica. Prensa planocilindrica. Aquela 
em que a pressão se realiza entre uma superficie pla- 
na, que constitui a fôrma, e outra cilindrica, que 
conduz o suporte, e entre as quais há os tipos 
apropriados à impressão planográfica, direta ou 
indireta (ofsete); prensa cilindrica, prensa de cilindro, 
prensa plana, máquina cilindrica. {As prensas plano- 
cilíndricas classificam-se; 1) segundo a maneira de 
funcionamento dos cilindros, em: a} prensa de bran- 
co, b) prensa de retiração, c) prensa de rotação inter- 
mitente, d) prensa de rotação continua, e) prensa de 
reação, f) prensa rotoplana; 2) segundo a posição do 
cofre, em: a) prensa horizontal, b) prensa vertical. V. 
inpressão planocilíndrica.] Prensa planorrotativa. V. 
prensa rotoplana. Prensa reversa. Ind. Pap. Prensa 
montante. Prensa rotativa. Máquina de impressão (ti- 
pográfica, rotográfica ou planográfica, especialmen- 
te a primeira) em que a pressão se realiza entre duas 
superficies cilíndricas — a que constitui a fôrma 
(telha, cilindro-matriz, fotolito, placa envolvente) e a 
que cónduz o suporte, papel continuo que se 
desenrola das bobinas alimentadoras — e que, hori- 
zontalmente, se divide em unidades de impressão, e 
verticalmente, em andares. (Tb. se diz simplesmente 
rotativa.) Prensa rotoplana. Prensa planocilindrica, 
alimentada a papel de bobina, e cujo cofre é fixo 
deslocando-se o cilindro pressor; prensa dúplex, 
prensa planorrotativa. Prensa úmida. ind. Pap. Cada 
um dos conjuntos de dois rolos superpostos (o 
inferior, revestido de borracha, e o superior, geral- 
mente feito de granito, e de maior diâmetro), desti- 
nados a comprimir a folha de papel, que passa entre 
eles conduzida por um feltro, e a extrair parte da 
água nela contida, antes de sua entrada na parte seca 
da máquina continua. Prensa vertical. Prensa plano- 
cilindrica cujo cofre desliza em posição vertical. 

Prensador (ô). S. m. Encad. Operário que faz qualquer 
trabalho de prensagem, em oficina de encadernação. 

Prensagem. S. f. Operação de prensar. 

Prensa- . [De prensar + pasta.) S. f. Ind. Pap. 
Espécie de máquina de papel simplificada, usada na 
fabricação de papelão, ou na confecção de lençóis 
úmidos de pasta quimica ou de folhas de pasta mecå- 
nica, na forma como são fornecidas às fábricas de 
papel; prensa de papelão. [PI.: prensa-pastas.) 

Prensar. [Do lat. pressare, frequentativo de premere, 
'apertar', com infl, de praehensa <` prachendere, 
*“prender'.] V. t. d. 1. Comprimir na prensa. 2. Aper- 
tar muito; achatar, esmagar, espremer, premer: 
prensar uma fruta para extrair-lhe o suco. 

Prenseiro. S. m. Bras., N.E. Indivíduo que maneja a 
prensa (5), no fabrico da farinha de mandioca. 

Prensista. [De prensa + -ista.] S. 2 g. 1. Art. Gráf. 
Impressor (3). 2. Ind. Pap. Operário papeleiro que 
trabalha na parte úmida da máquina de papel; telista. 

Prenunciação. [Do lat. praenuntiatione.) S. f. Ato ou 
efeito de prenunciar. 

Prenunciador (ô). [Do lat. praenuntiatore.) Adj. 1. Que 
prenuncia. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que 
prenuncia. 

Prenunciar. (Do lat. praenuntiare.) V. t. d. 1. Anunciar 
antecipadamente; predizer, profetizar: Os povos 
mesopotâmicos tinham supostas fórmulas de pre- 

nunciaro futuro. 2. Ser precursor de. (Pres. ind.: 
prenuncio, etc. Cf. prenúncio e o v. prenunciar.) 

Prenunciativo. [Do lat. praenuntiativu.] Adj. 1. Que 
prenuncia. 2. Que serve para prenunciar. 

Prenúncio. [Do lat. praenuntiu.) S. m. Anúncio de coisa 
futura; prognóstico: “O calor que fizera de dia era o 

prenúncio de chuva, para o entardecer.” 
(Viriato Correia, Contos do Sertão, 'p. 219.) [Cf. pre- 
nuncio, do v. prenunciar, e pronúncio.) 

Pré-nupcial. (De pré- + nupcial.) Adj. Que antecede as 
núpcias; antenupcial: exame pré-nupcial. [Pl.: 
pré-nupciais.) 

Preocupação. [Do lat. praeoccupatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de preocupar. 2. Idéia fixa e antecipada que 
perturba o espirito a ponto de produzir sofrimento 
moral: 4 preocupação com a saúde deixava-o 
acabrunhado. 3. Inquietação proveniente dessa idéia; 
cuidado: Os problemas financeiros provocam-lhe um 
estado de grande preocupação . 4. Pensamento 
dominante que se sobrepõe a qualquer outro: A 
literatura é a preocupação de sua vida. $. Opi- 
nião antecipada; preconceito, prejuizo. 6. Atitude de 
quem visa a um resultado ou forma um projeto: A 
preocupação do governo é abrir escolas. 

Preocupante. Adj. 1. Que preocupa. 2. Que ocupa 
primeiro. e S. 2 g. 3. Pessoa que ocupa primeiro. 

Preocupar. [Do lat. praeoccupare.) V. t. d. 1. Prender a 
atenção de; absorver: Os espetáculos e festas populares 
não o preocupam. 2. Causar preocupação ou 
inquietação a; tornar inquieto, apreensivo; dar cuida- 
do a; inquietar, impressionar: 4 queda dos preços 
preocupou os comerciantes. P. 3. Ter preocupa- 
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ção; inquietar-se, impressionar-se: O homem 
preocupa-se com o desconhecido. (Sin. ger. (p. 
us.): anteocupar.) 

Pré-olimpico. (De pré- + olímpico.) Adj. Diz-se da fase 
que antecede imediatamente os jogos olimpicos. [PI.: 
ré-olímpicos.) - 
PEIO sim (De pré- + openakiaie 1 Adj. e s. m. Diz- 
se do, ou o periodo imediatamente anterior a uma 

operação (4). [PI.: pré-operatórios.) 

Pré-opérculo. (De pré- + opérculo.) S. m. Zool. Peça do 
esqueleto dos peixes por meio da qual o opérculo se 
articula com o crânio. - 

Preopinante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem preopina, 
fala antes de outrem. d 

Preopinar. [De pré- + opinar.) V. int. 1. Opinar antes 
de outrem: O relator examina o processoe preopi- 
na, podendo o tribunal recusar-lhe o parecer. 2. Emi- 
tir a sua opinião ou parecer, em discurso, antes de 
outrem. 

Preordenação. S. f. Ato ou efeito de preordenar. 

Preordenar. [Do lat. praeordinare.) V. t. d. 1. Ordenar 
de antemão: Deus preordena os destinos do mun- 
do. T. d. e i 2. Determinar ou ordenar com antecipa- 
ção; predestinar: Deus não preordena os homens 
para a bem nem para o mal. k 

Preparação. [Do lat. praeparatione.) S. f. 1. Ato, efeito 
ou modo de preparar(-se); preparativo, apresto, pre- 
paro. (Sin. (p. us.): preparamento.) 2. Produto de 
operações farmacêuticas, químicas ou culinárias. 3. 
Litogr. Operação que consiste em acidular a pedra 
ou placa de metal com solução de goma arábica, áci- 
do azótico m água, a fim de melhor fixar o desenho 
feito a tinta-graxa e aumentar a hidrofilia das partes 
que devem ficar em branco; acidulação. 4. Tip. Pre- 
paro (4). s s 

Preparado, (Part. de preparar.) Adj. 1. Disposto ou 
arranjado com antecedência. 2. Bras. Que tem pre- 

aro (6); culto, instruido, ~ V. instrumento — e S. m. 
E Produto químico ou farmacêutico. 

Preparador (0). [Do lat. praeparatore.] Adj. 1. Que. 
prepara. e S. m, 2. Aquele que prepara. 3. Bras. 
Aquele que cuida de um laborátorio de ciências 
naturais em escola secundária ou superior, e auxilia 
o professor preparando o material para as lições prá- 
ticas. 4 Preparador físico. Individuo que, ministran- 
do ginástica, prepara fisicamente um atleta ou uma 
equipe. 

Preparamento. S. m. P. us. V. preparação. (1).. 

Preparar. [Do lat. praeparare.) Y. t. d. 1. Dispor com 
antecedência; aprontar, arranjar, prevenir: O chefe 
do cerimonial preparou a recepção; A cozinheira 
prepara o almoço. 2. Planejar com antecedência; 
premeditar: O inimigo prepara um ataque. 3. 
Armar, tramar, urdir, maquinar: Os assaltantes pre - 

araram e executaram um grande golpe. 4. 

avorecer o aparecimento ou a evolução de; promo- 
ver, provocar, fomentar: O militarismo preparaa 
guerra. 5. Obter (um corpo qualquer) por meio de 
composição ou decomposição: preparar o hidro- 
gênio. 6. Formar de várias coisas; compor, dosando 
vários elementos: preparar remédios. 7. Pôr em 
condições de atingir um objetivo: Os livros pre- 
param o bom técnico. '8. Pôr (instrumento, 
aparelho, coisa qualquer) em condições de ser 
utilizado; armar: preparar a barraca. 9. Pôr (um 
texto, um original) em condições de ser editado, 
atualizando-lhe a ortografia e/ou fazendo observa- 
ções, em geral em pé de página, sobre possíveis 
impropriedades sintáticas, de pontuação, etc. T. d. e 
c. 10. Pôr em condições de servir; tornar 'apto; adap- 
tar, apropriar: As medidas objetivam preparar o 
Exército para a defesa da Pátria. 11. Dispor com ante- 
cedência; predispor: Os professores prepararam 
os ânimos dos alunos para os exames finais. P. 12. 
Arranjar-se, vestir-se, ataviar-se: Preparou-se 
com cuidado para a festa. 13. Dispor-se (para alguma 
coisa); armar-se, aparelhar-se, aprontar-se: Os parla- 
mentares estudaram o projeto, preparando-se 
para os debates. 14, Acomodar-se, ajustar-se, adaptar- 
se: Os jovens preparam-se para a vida. 15. Bras. 
Adquirir preparo ou cultura; instruir-se: Os dirigentes 
preparam-se nas universidades. 

Preparativo. [De praeparatu, part. pass. do lat. 
praeparare, ‘preparar’, + -ivo.] Adj. 1. Preparatório. e 
S. m. 2. V. preparação (1). ~ V. preparativos. . 

Preparativos. fp de preparativo.) S. m. pl. Disposições 
preliminares relacionadas com algum empreendi- 
mento: os preparativos de uma viagem, de uma 
operação. ~ V, preparativo. 

Preparatoriano. $. m. Bras. Desus. Estudante de 
preparatórios. 

Preparatório. [Do lat. Porto 3] Adj. 1. Que 
prepara; preparativo. 2. Que serve para preparar; 
preparativo. 3. Prévio, preliminar: trabalhos pre- 
paratórios.— V. preparatórios. 

Preparatórios. (PI. de preparatório.) S. m. pl. Desus. 
Estudos prévios para efeito de matricula nos cursos 
superiores e em alguns mA ~ V. preparatório. 

Preparo. [Dev. de preparar.) S. m. 1. V. preparação (1). 
2. Arte de preparar, de aparelhar: O preparoda 
tela de um quadro; preparo de uma pele. 3. 
Quantia que se deposita na mão do escrivão de um | 
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processo para pagamento de custas. 4. Tip. O con- 
Junto das operações — mudança do padrão, aviamen- 
to, acerto, regulagem do tinteiro e lavagem dos rolos 
— que, no lado de serviço das prensas, se realizam 
desde que se deita a fôrma até encontrar-se esta 
pronta para a tiragem; preparação. 5. Pop. Castração 
(de animais). 6. Bras. instrução, cultura, competên- 
cia: É inteligente, mas não tem preparo .7. Bras. 
O conjunto das providências capazes de determinar 
as melhores condições possíveis para a realização 
dum empreendimento: o preparo fisicô de um 
atleta;o preparo de um campo operatório. 8. Bras., 
RJ. V. cerol (2). ~ V. preparos. * Preparo fisico. 
Conjunto de condições fisicas adquiridas por treina- 
- mento, e que se exigem de um atleta. 

Preparos. [P]. de preparo.) S. m. pl. 1. Aviamentos ou 
miudezas necessárias para o acabamento ou adorno 
de uma peça de vestuário. 2. Bras., RS. Peças que 
constituem o arreamento de animal de montaria, de 
tração, ou cargueiro. 3. Os aparelhos de couro dos 
serviços das carretas de bois. — V. preparo. 

Prepau. [Do cat. perpal.) S. m. Peça de madeira junto 
ao mastro de um navio, na qual se amarram as esco- 
teiras da gávea. 

Pré-peritoneal. [De pré- + peritoneal.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado adiante do peritônio. [P].: pré-peritoneais.) 
Preponderância. S. f 1. Qualidade ou estado de 
preponderante. 2. Predomínio, supremacia, hegemo- 


nia. 

Preponderante. [Do lat. praeponderante.] Adj. 2 g. Que 
prepondera. 

Preponderar. [Do lat. praeponderare.] V. int. 1. Ser 
mais pesado; ter maior peso: O ouro prepon- 
dera mais que a prata. 2. Ter mais influência ou 
importância; predominar, prevalecer: Minha opinião 
não preponderou.T.i 3. Levar vantagem; pre- 
valecer: Nem sempre a verdade prepondera sobre 
a mentira. 

Preponente. [Do lat. praeponente.] Adj. 2 g. es. 2 g. 1. 
Que ou quem prepõe. 2. Dir. Que ou quem constitui, 
em seu nome, por sua conta e sob sua dependência, 
para ocupar-se dos negócios relativos a suas ativida- 
des, um auxiliar direto. [Cf. (nesta acepç.): preposição 
(3) e preposto (4). Cf. proponente.) 

Prepor. [Do lat. praeponere.) V. t. d. 1. Pôr adiante ou 
antes: preporo artigo. 2. Anunciar ou dar previa- 
mente: Os organizadores prepuseram as normas 
do concurso. T. d. e i. 3. Citbear; pôr antes; antepor: 
O Presidente" pre pôs a Constituição ao decreto. 4. 
Querer antes; antepor, preferir: prepor m saúde 
aos prazeres. 5. Nomear, escolher, designar (alguém) 
para assumir a direção de (qualquer serviço): O rei 

repôs um governante a cada colônia. [(Irreg. 
onjuga-se como pôr (q. v.). Cf. propor.) 

Preposição. [Do lat. praepositione:] S. f. 1. Ato de 
prepor. 2. Gram. Palavra invariável que liga partes da 
proposição dependentes umas das outras, estabele- 
cendo entre elas numerosas relações. 3. Mandato 
remunerado, verbal ou escrito, constituído pelo pre- 
ponente (2) para que outra pessoa, o preposto (4), 
em seu nome, por sua conta e sob sua dependência 
efetue negócios concernentes às suas atividades pro- 
fissionais. [Cf. proposição.) 

Preposicional. Adj. 2 g. 1. Referente à preposição. 2. 
Em que há preposição. 

Prepositiva. [Fem. substantivado de prepositivo.] S. f. 
Gram. O primeiro fonema de um ditongo ou de um 
tritongo. 

Prepositivo. (Do lat. e cg Adj. 1. Que se põe 
adiante ou em primeiro lugar. 2. Gram. Respeitante à 
preposição, ou que é da natureza dela. 

Prepósito. [Do lat. praepositu, ‘posto à testa de’.] S. m. 
1. Intenção, intuito, propósito. 2. Antigo prelado de 
certas corporações religiosas. [Cf. propósito.) 

Prepositura. (Do lat. praepositura.) S. f. Cargo ou 
dignidade de prepósito. [Cf. propositura.) 

Preposteração. S. f. Ato ou efeito de preposterar. 

Preposterar. [Do lat. praeposterare.) V. t. d. Inverter a 
ordem de: Há quem aesae preposteraros valores 
de ni e mal. (Pres. ind.: prepostero, etc. Cf. prepós- 
tero. 

Preposteridade. (Do lat. praeposteritate.) S. f. 
Qualidade de prepóstero. 

Prepóstero. [Do lat. praeposteru.) Adj. 1. Feito às 
avessas do que deve ser; invertido, transposto. 2. 
o à boa ordem. (Cf. prepostero, do v. prepos- 
terar. 

Preposto (ô). [Do lat. vulg. prepostu.) Adj. 1. Posto 
adiante ou antes. 2. Anunciado ou dado previamen- 
te. 3. Preferido. e S. m. 4. Aquele que dirige um 
serviço, um negócio, por delegação da pessoa com- 
petente; institor. (Cf. preposição (3) e preponente (2).) 
5. Bras. Representante, delegado: O preposto do 
bispo não mereceu a confiança da congregação. (Cf. 
proposto.) 

ia. (Do lat. praepotentia.] S. f. Grande poder 
ou influência; opressão, despotismo: “recuar parecia 
aos políticos, sempre pouco inclinados a qualquer 
sombra de renúncia, um ato de covardia ou de 
humilhante submissão à prepotência de um 
mupo de militares...” (José Maria Belo, Memórias, p. 
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Prepotente. [Do lat. praepotente.] Adj. 2 g. 1. Muito 
poderoso ou influente. 2. Que abusa do poder ou da 
autoridade: opressivo, despótico, tirânico: gover- 
no prepotente ; pai prepotente. 3. Que 
revela prepotência: próprio de quem é prepotente: 
atitudes prepotentes . 

Pré-preparação. [De pré- + preparação.) S. f. Tip. 
Sistema de aviamento que visa a reduzir o tempo de 
parada da prensa e consiste no preparo antecipado 
da fôrma, fora da máquina, por meio de aparelho de 
medição micrométrica, plainas especiais para nor- 
malização da altura de blocos e linhas-blocos, etc. 
[P1.: pré-preparações.] 

Pré-primário. [De pré- + primário.) Adj. m s. m. Bras. 
Diz-se do, ou o curso anterior ao primário. (PI.: pré- 
primários.) 

Pré-pabiano. [De pré- + pubiano.) Adj. Anat. Situado 
adiante do púbis. [Pl.: pré-pubianos.] 

Prepucial. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente ao 
prepúcio. 2. Que nasce ou aparece no prepúcio. 
repúcio. [Do lat. praeputiu] S. m. Anat. Pele que 
cobre a glande do pênis. 

Prepupa. [De pre- + pupa.) S. f. Fase quiescente entre 
o fim do periodo larvar e o período pulpal. 

Prequeté. Adj. 2 g. 1. Bras. Perequeté (q. v.}: “falou 
Manueizinho, ... sujeitinho prequeté, novida- 
deiro” (Nelson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
58). e S. f. 2. Bras., AM. Sandália usada pelos índios 
para andar nos campos.. 

Pré-rafaelismo. [De pré- + rafaelismo.) S. m. Doutrina 
estética surgida na Inglaterra (com Dante Gabriel 
Rosseti, Burne-Jones e outros) em meados do século 
XIX, segundo a qual as obras dos predecessores de 
Rafael, pintor italiano (1483-1520), representavam o 
apogeu da pintura: No Brasil, Visconti foi um dos 
adeptos do pré-rafaelismo . 

Pré-rafaelista. [De se + rafaelista.] Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao pré-rafaelismo. 2. Que é adepto do pré- 
rafaelismo. e S. 2 g. 3. Adepto dessa doutrina 
estética. [Pl.: pré-rafaelistas. Cf. pré-rafaelita.) 

Pré-rafaelita. [De pré- + rafaelita.] Adj. 2 g. Anterior à 
época de Rafael [v. rafaelescol. (Pl.: pré-rafaelitas. Cf. 
pré-rafaelista.) 

Pré-renascentista. [De pré- + renascentista.) Adj. 2 g. 1. 
Anterior à Renascença. e S. 2 g. 2. Escritor ou 
artista pré-renascentista (1). [Pl.: pré-renascentistas.] 

Pré-republicano. (De pré- + republicano.) Adj. Anterior 
à república. [PL: pré-republicanos.) 

Pré-revolucionário. [De pré- + revolucionário.) Adj. 
Diz-se do periodo antecedente a uma revolução. [PL.: 
pré-revolucionários.) 

Pré-romano. [De pré- + romano.) Adj. Anterior à 
dominação romana. [Pl.: pré-romanos.) 

Pré-romântico. (De pré- + romântico.) Adj. 1. Anterior 
ao romantismo. 2. Relativo ou pertencente ao pré- 
romantismo. e S. m 3. Prosador ou poeta pré- 
romântico. [Pl.: pré-românticos.) 

Pré-romantismo: (De pré- + romantismo.) S. m. Liter. 
Movimento literário do séc. XVIII que preparou a 
nova sensibilidade tipica do romantismo. [Pl.: pré- 
romantismos.) 

Prerrogativa. (Do lat. praerogativa (subentende-se tribo 
ou centúria), ‘à tribo ou centúria que tinha o privilé- 
gio de votar em primeiro lugar.) S. f. 1. Concessão 
ou vantagem com que se distingue uma pessoa ou 
uma corporação; privilégio, regalia: as prerro- 
gativas do Presidente da República; as prerro- 
gativas do corpo diplomático. 2. Faculdade ou 
vantagem de que sora os seres de um determi- 
nado grupo ou espécie; apanágio, privilégio: Na Ida- 
de Média o saber era prerrogativa dos monges. 

Presa (é). (Do lat. prensa.) S. f. 1. Ato de apreender ou 
apresar; apresamento. 2. Aquilo que se apreendeu ao 
inimigo; espólio. 3. Coisa ou pessoa arrebatada ou 
apreendida com violência ou rapacidade; despojo: 
“Possas tu, descendente maldito / De uma tribo de 
nobres guerreiros, / Implorando cruéis forasteiros, / 
Seres presa de vis aimorés.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 31.) 4. Aquilo de que o animal 
carniceiro se apodera para comer; preia: O tigre per- 
segue sua presa.5. Dente canino: “Quando solta- 
va uma das suas escandalosas gargalhadas, viam-se- 
lhe as presas, solitárias como as presas de 
um cão, porque ele já não possuia os dentes da fren- 
te.” (Aluísio Azevedo, O Coruja. pp. 258-259.) 6. 
Garra de ave de rapina. 7. Mulher presa, encarcera- 
da. 8. Estado de substância que se solidifica ou coa- 
gula: uma presa de cimento. 9. Bras. Fig. Pessoa 
explorada ou atormentada; vítima: Otelo foi presa 
do ciúme. 10. Lus. Constr. Pega! (6). [PI.: presas (ê). 
Cf. presa, presas, do v. presar, e preza, prezas, do v. 


prezar.) 

Presador (0). Adj. e s. m. Desus. Que, ou aquele que 
presa. (Cf. prezador.) A 
Pré-santificado. [De pré- + santificado.) Adj. 
Santificado de antemão. [PI.: pré-santificados.) 

Presar. [De presa + -ar.) V. t. d. Desus. Apresar. 
[Pres. ind.: preso, presas, presa, etc.; part.: presado. 
Cf. preso (È), flex. presa (ê), presas (ê), e o pres. ind. e 
o part. do v. prezar.) 

apresbi(o-. [Do gr. présbys.] El. comp. = 
ancião": presbiofrenia; presbiopia. 
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Presbiofrenia. [De presbi{o}- + -fren(or' + cia.) S. f. 
Patol. Fraqueza senil com amnésia e desorientação. 

Presbiopia. [De presbi(o)- + -ope- + -ia.] S. f. Med. V. 
presbitismo. 

Presbita. [Do gr. presbytes, “velho".] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Diz-se do olho ou da pessoa que só vê bem ao longe, 
por defeito do cristalino, o qual, havendo perdido, 
com a idade, a elasticidade, já não se pode curvar 
para acomodar-se à visão a curta distância. 

Presbiterado. S. m. Dignidade de presbitero. [F. paral.: 
presbiterato.) 

Presbiteral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
presbitero. 

Presbiteranismo. S. m. Presbiterianismo. 

Presbiterano. S. m. Presbiteriano (1). 

Presbiterato. [Do lat. presbyteratu.] S. m. Presbiterado. 

Presbiterianismo. S. m. A seita religiosa dos 
presbiterianos; presbiteranismo. 

Presbiteriano. S. m. 1. Protestante que não reconhece 
a autoridade episcopal nem aceita hierarquia 
superior à dos presbiteros. [F. paral.: presbiterano.) e 
Adj. 2. Relativo ao presbiterianismo. 

Presbitério. [Do gr. presbytérion, pelo lat. presbyteriu.] 
S. m. 1. Residência paroquial. 2. Igreja paroquial. 3. 
Capela-mor. 4. Na igreja protestante, a corporação 
dos presbiteros. 

Presbitero. [Do gr. presbyteros, 'mais velho”, pelo lat. 
presbyteru.] S. m. à. Sacerdote, padre: “Uns cônegos, 
padres, outros presbiteros seculares; enfim, 
renque de gente do mais subido valor e posição e 
que deixou numerosa e estimável prole.” (Visconde 
de Taunay, Ao Entardecer, p. 82.) 2. Superintendente 
da Igreja protestante; bispo, ancião. 

Presbitia. [De presbita + -ia.] S. f. V. presbitismo. 
Presbitismo. [De presbita + -ismo.) S. m. Deficiência 
da visão, resultante da diminuição do cristalino pela 
perda de sua elasticidade, que impede se veja com 
nitidez aquilo que está próximo, e que exige lentes 
corretivas; vista cansada; presbitia, presbiopia. 
Presciência. [Do lat. praescientia.) S. f. 1. Qualidade de 
presciente. 2. Previdência, previsão; pressentimento, 
presságio. 3. Ciência inata, anterior ao estudo. 
Presciente. [Do lat. praesciente.] Adj. 2 g. 1. Que sabe 
com antecipação; que prevê o futuro. 2. P. ext. Pre- 
vidente, prudente, acautelado. 

Prescindência. S. f. Ação de prescindir. 

Prescindir. (Do lat. praescindere.] V. t. i. 1. Separar 
mentalmente; não fazer caso; não levar em conta; 
abstrair: Os místicos prescindem da realidade. 2. 
Pôr de lado; renunciar: Orgulhoso, prescindiu 
de qualquer ajuda; “Pagão m católico, d'Annunzio não 

prescindiu de explorar os deuses gregos, abu- 
sando por vezes dos dicionários de mitologia, mas, 
simultaneamente, ressuscitou a tragédia cristã, senão 
o mistério à moda da Idade Média” (Agripino Grie- 
co, Estrangeiros, p. 233). 

Prescindivel. Adj. 2 g. De que se pode prescindir. 

Prescrever. [Do lat. praescribere.) V. t. d. 1. Ordenar de 
manéira explicita previamente: 4 lei prescreve 
as penas para os diversos crimes. 2. Indicar com preci- 
são; determinar, fixar, aclamar, preceituar: O Presi- 
dente prescreveu as atribuições de seus auxiliares. 
3. Marcar, limitar, fixar: O professor prescreveu 
prazos para a entrega dos trabalhos. 4. Indicar como 
remédio; receitar: prescrever penicilina. Int. 5. 
Cair em desuso: Toda a moda prescreveu, para 
reviver mais tarde. 6. Jur. Incidir em prescrição; ser 
atingido por prescrição: Esta pena já prescre- 
veu . [Part., irreg.: prescrito. Cf. proscrever.] 

Prescribente. [Do lat. praescribente.) Adj. 2 g. 1. Jur. 
Em que ocorre prescrição; que prescreve. e S. 2 g. Z 
Pessoa que invoca prescrição em seu beneficio. 

Prescrição. [Do lat. praescriptione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de prescrever. 2. Ordem expressa e formal: O 
ministro deu rigorosas prescrições para a assi- 
natura do acordo. 3. Norma, preceito, regra: As Car- 
melitas estão sujeitas a severas prescrições . 4. 
Indicação exata; determinação, ordem: Cumpre 
seguir as prescrições do clínico. 5. Jur. Perda 
da ação atribuída a um direito, que fica assim juridi- 
camente desprotegido, em consequência do não uso 
dela durante determinado tempo. [Cf. (nesta acepç.): 
decadência.) 6. Jur. A maneira pela qual se extingue a 
punibilidade do autor de um crime ou contravenção, 
por não haver o Estado exercido contra ele no tem- 
po legal o seu direito de ação, ou por não ter efetiva- 
do a condenação que lhe impôs. [Cf. (nesta acepç.): 
proscrição.] * Prescrição aquisitiva. Jur. Meio de 
adquirir coisas ou direitos pelo fato da posse; usuca- 

ião. 

Preseriti itivel. Adj. 2 g. 1. Que pode ser prescrito où 
ordenado. 2. Jur. Sujeito a Fate 6. 

Prescrito. (Do lat. praescriptu.) Adj. 1. Explicitamente 
ordenado ou estabelecido: As normas prescritas 
não podem ser alteradas. 2. Que prescreveu. (Cr. 
proscrito.] gs. 

r. [De pré- + seletor.) S. m. Radiotécn. 
Circuito destinado a melhorar a sintonia de radiorre- 
ceptores, e que se coloca entre a antena do aparelho 
e a entrada do circuito de sintonia. (Pl: pré- 


seletores.) 
[Do lat. praesentia.] S. f. 1. O estar uma 


Presencial 


pessoa em lugar determinado: 4 presença dos 
imigrantes em São Paulo criou grandes alterações eco- 
nômicas e sociais. 2. Comparecimento de alguém a 
determinado lugas solicitara presença ; livro de 
presença. 3. Assiduidade, frequência: É obriga- 
tória a presença dos alunos. a O estar alguma 
coisa em local determinado: 4 presença do cloro 
na água se faz sentir pelo gosto. $. Vista, aspecto: A 
presença daqueles objetos trouxe-lhe à memória 
acontecimentos da infância. 6. Aspecto físico; aparên- 
cia, compleição: As candidatas a recepcionista preci- 
sam ter boa presença .7. Talhe, porte: Onde quer 
ue esteja, sua presença-majestosa se impõe. 8. 
ersonalidade, individualidade: Esse ator tem grande 
presença.9. Fig, A participação de alguém ou 
alguma entidade num empreendimento: Sua pre- 
sença na política era inevitável; A presença da 
ONU tem evitado vários conflitos. 10. Fig. Caráter 
vivo; influência, prestigio: a presença do indianis- 
mo na literatura romântica; a presença de 
Camões. 4 Presença de espirito. Resposta ou reação 
ágil, oportuna, serena e imediata. Em presença de. 1, 
À vista de; diante de: “Tu choraste em presen- 
a da morte?/ Na presença de estranhos 
choraste?” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, Il, p. 
31.) 2. Em virtude de; em consegtiência de; diante 
de: Em presença das irregularidades apuradas, 
teve de ser demitido. 

Presencial. Adj. 2 g. 1. Respeitante a pessoa ou coisa 
que está presente. 2. Feito à vista de alguém. 3, Que 
presenciou; que viu: testemunha presencial. 

Presencialidade. S. f. Qualidade ou estado de 

resencial, 

resenciar, [De presença + -iar.) V. t. d. 1. Estar 
presente a; assistir a; ver: Toda a família pre- 
senciou m cena; “Dolores, aflita pelo horrivel 
acontecimento, relatado por alguns que o tinham 
presenciado , estava sobressaltada” (Galpi, 
Narrativas Brasileiras, p. 82). 2. Verificar por meio de 
inspeção ou observação; observar. 

Pré-sensibilizado. [De pré- + sensibilizado.) Adj. ~ V. 
chapa —a. [Pl.:; pré-sensibilizados.) 

Presentação. [Do lat. praesentatione.) S. f. P. us. 
Apresentação. 

Presentâneo. [Do lat. praesentaneu.) Adj. 1. Mo- 
mentâneo, rápido. 2. Eficaz, eficiente. 

Presentar. (Do lat. praesentare ] V. t. d., t. d. e i. ep. P. 
us. Apresentar, 

Presente. [Do lat. ge) Adj. 2 g. 1. Que assiste 

essoalmente: achar-se presente a um espetáculo. 
. Diz-se de pessoa ou coisa que está à vista: As teste- 
munhas e as provas presentes mostram a inocência 
do réu. 3. Que existe ou acontece no momento em 
que se fala; atual: a presente conjuntura; m moda 

. presente. 4. Fig. Patente ao espirito; evidente, 
manifesto: Era presente a incompatibilidade entre 
ambos. 8. Fig. Que participa; assiduo; interessado: 
mde presente;professor presente. S.m6. 
O periodo de tempo, de maior ou menor duração, 
soneto entre o passado m o futuro; o tempo 
atual. 7, Pessoa que comparece a um dado lugar ou 
que presencia algum fato. 8. Aquilo que se oferece 
com o intento de agradar, retribuir ou fazer-se 
lembrado; dádiva. 9. Fig. Dádiva; dom; condão: A 
bondade é um presente dos Céus. 10. Gram. Tem- 
po verbal que exprime atualidade. ~ V. presentes. O 

resente de grego. Presente que prejudica aquele que 
o recebe, 

Presenteador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
presenteia, 

Presentear. [De presente + -ear.) V. t. d. 1. Dar 
presente ou dádiva a; mimosear com presente; brin- 
dar: “Mesmo as italianinhas que ele pegara, durante 
a guerra, nunca deixara de presente à -las: uma 
lata de conservas, um par de meias, um maço de 
cigarro.” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 77.) T. 
d. e i. 2. Mimosear (com presentes); brindar: O 
milionário presenteou a noiva com um brilhante. 
(Conjuga-se como frear.) 

Presentes. [P]. de presente.) S. m. pl. As pessoas que se 
encontram num lugar. — V. presente. 

Presepada. [De presepe + -ada!.) S. f. Bras. 1. V. 

BT tag (2). 2. Espetáculo fantástico e/ou ridículo. 
"ETE. [Do lat. pre. ‘tapada para animais.) S. 
m. 1. Presépio. 2. Bras. Mamulengo. 

Presepeiro. S. m. Bras. 1. Armador de presepes. 2. 
Individuo escandaloso; fanfarrão. e Adj. 3. Bras. 
Escandaloso; fanfarrão. 

Presépio. [Do lat. praesepiu.] S. m. 1. Lugar onde se 
recolhe gado; curral, estábulo. 2. Representação, na 
tradição do Natal, do estábulo de Belém e das 
figuras que participaram, segundo o Evangelho, do 
nascimento de Cristo, e das cenas que a ele se 
seguiram: “Pelo Natal havia um presépio na 
capela, com missa cantada pelos frades do convento 
e uma ceia em que se comia gre novo.” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 347.) 3. A manjedoura 
onde o Menino Jesus foi posto ao nascer. IF. paral.: 
presepe.) 

Presepista. S. 2 g. 1. Farsante que entrava nos autos 
do Natal. 2. Bras., N.E. Fabricante de figuras de pre- 
sépio. 
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Preservação. S. f. Ato ou efeito de preservar(-se). 

Preservador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
preserva. 

Preservar. [Do lat, praeservare, “observar pre- 
viamente’.] V. t. d. 1. Livrar de algum mal; manter 
livre de corrução, perigo ou dano; conservar: 4 
Monarquia brasileira preservou a unidade nacio- 
nal. T. d. e i. 2. Livrar, defender, resguardar: 
“Preservai, juízes de amanhã, preservai 
vossas almas juvenis desses baixos e abomináveis 
sofismas.” (Rui Barbosa, Oração aos Moços, p. 68.) P. 
3. Defender-se, proteger-se, resguardar-se. 

Preservativo. [Do lat. praeservatu, part. pass. de 
praeservare, ‘preservar’, + -ivo.] Adj. 1. Próprio para 
preservar. e S. m. 2. Aquilo que preserva: 
preservativo contra gripe. 3. Camisa-de-vênus. 

Presidência. S. f. 1. Ato de presidir. 2. Dignidade ou 
cargo de presidente. 3. P. ext. O presidente, 4. P. ext. 
O gabinete do presidente. $. Tempo de exercício das 
funções de presidente. 6. O estado ou cadeira onde 
fica o presidente de uma assembléia, de um tribunal, 
etc. 7. A residência do presidente da República. 8. 
Pop, Lugar de honra à mesa dum banquete. 

Presidencial. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
presidente, ou à presidência. 2. Que emana do presi- 
dente: poder presidencial. ~ V. regime — e 
sistema —. 

Presidencialismo. [De presidencial + -ismo.) S. m. 
Regime político em que a chefia do governo cabe ao 
presidente da República, mantendo-se a independên- 
cia m a harmonia dos três poderes (executivo, legisla- 
tivo E judiciário); sistema presidencial; regime presi- 
dencial. 

Presidencialista. Adj. 2 g 1. Relativo ao pre- 
sidencialismo. 2. Em que domina o presidencialismo. 
3. Que é partidário do presidencialismo. e S. 2 g. 4. 
Partidário do presidencialismo. 

Presidenciável. [De um *presidenciar + -vel.] Adj. 2 g. 
Que tem qualidades para ser eleito presidente e/ou 
possibilidade de o ser. 

Presidenta. [Fem, de e sa S. f 1. Mulher que 
preside. 2. Mulher de um presidente. 

Presidente. [Do lat. praesidente.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
preside. 2. Pessoa que dirige os trabalhos duma 
assembléia ou corporação deliberativa. S. m. 3, O 
presidente da república. e Adj. 2 g. 4. Que preside. 
4 Presidente da república. Chefe de estado republi- 
cano. 

Presidente-da-porcaria. S. m. Bras.. MG. V. macu- 
quinho. [PI.: presidentes-da-porcaria.) 

Presidente-das-porcarias. S. m. Bras., RS. V. macu- 
quinho. [PI.: presidentes-das-porcarias.) 

Presidente-varguino. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Vargas (MA). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Presidente Vargas. [PI.: 
presidentes-varguinos.) 

Presidiar. [Do lat. *praesidiare, por praesidiari.) V. t. d. 
Pôr presídio ou guarnição a; proteger, defender, cus- 
todiar: Chegaram reforços para presidiar o terri- 
tório ocupado. (Pres. ind.: presidio, etc.; fut. do pret.: 
presidiaria, etc. Cf. presídio, s. m., = presidiária, fem. 
de presidiário.) 

Presidiário. [De presídio + -ário.] Adj. 1. Relativo a, ou 
que tem natureza de presídio. e S. m. 2. Detento 
condenado a cumprir pena ou a trabalhar num presi- 
dio. [Fem.: presidiária. Cf. presidiaria, do v. presi- 


diar. 

Presídio. [Do lat. praesidiu.] S. m. 1. Ato de defender 
uma praça militar ou forte. 2. Tropa de guarnição 
encarregada dessa defesa. 3, Praça de guerra. 4. Pri- 
são militar. 5. Pena de prisão que deve ser cumprida 
numa praça de guerra. 6. V. cadeia (3). 7. Estabeleci- 
mento público destinado a receber presos. V. peniten- 
ciária. (Cf. presidio, do v. presidiar.) 

Presidir. [Do lat. praesidere.) V. t. d. e t. i. 1. Dirigir 
como presidente; exercer funções de presidente em: 
Não se sabe ainda quem presidirá o pals; Vai 
presidir a uma grande instituição. 2. Assistir, diri- 
gindo ou guiando: Orientadores educacionais pr e s i- 
dem os alunos; Ninguém queria presidir à reu- 
nião. 3. Dirigir, regular, reger, governar: Muitos acre- 
ditam em leis imutáveis que presidem o mundo; 
“Sendo a lei do menor esforço o que preside às 
manifestações da alma coletiva, a tendência natural 
de quem fala é criar pelos próprios meios, mas utili- 
zar o que se encontra feito.” (Maria Nazaré Lins 
Soares, Machado de Assis e a Análise da Expressão, p. 
23);“ Presidia então na Igreja o Pontífice S. Pio 
V.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 41). 4. Dirigir como 
chefe (comissão, empresa, obra, etc.); superintender. 
5. Guiar, orientar, nortear: Estes são os princípios que 
presidem minha vida; São normas que presi- 
dem à existência. Int. 6. Guiar, orientar, nortear 
uma atividade, uma tarefa: * Preside sempre, no 
trabalho de enriquecer uma língua, o princípio de se 
removerem dificuldades, suprindo faltas e satisfazen- 
do a exigências de expressão.” (Artur Mota, José de 
Alencar, p. 268.) 

Presidutrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Dutra (MA). o S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Presidente Dutra. 

Presiganga. [Do ingl. pressgang, com infl. de preso.) 


Pressama 


S. f Ant. Navio, geralmente um pontão, que servia 
de prisão ou que recolhia presos: “Este [o Major 
Marques de Sousal, conduzido a Porto Alegre, mes- 
mo a bordo da presiganga em que se encontra- 
va preso promoveu e obteve a retomada da capital,” 
(Hélio Viana, História do Brasil, II, p. 119.) 

Presigo. S. m. Lus. 1. Aquilo que se come com o pão; 
conduto. 2. Presunto (1). 3. Toucinho. 

Presilha. [Do esp. presilia.) S. f 1. Tira de pano, 
couro, plástico, etc., ou cordão, que tem na extremi- 
dade uma espécie dg aselha ou casa, na qual se enfia 
um botão, para apertar, prender, etc.: presilha 
de suspensório; presilha de sapatos. 2. P. ext. Tira 
que serve para amarrar, afivelar ou prender alguma 
coisa, 3. Peça dotada de fecho apropriado para pren- 
der o cabelo. 4. Eletr. Terminal, de formas variadas, 
que se utiliza para efetuar conexões rápidas e não 
permanentes. € Sentar-se na presilha. Bras., RS. Fig. 
Opor-se ou negar-se a alguma coisa; não ceder. Ser 
de presilha. Fam. Ter lábia para aproveitar-se de 
alguém. 

Presilhar. [De presilha + -ar?.) V. t. d. Apresilhar. 

Presilheiro. [De presilha + -eiro.] S. m. Pop. Finório, 
intrujão. 

Pré-simbolista. [De pré- + simbolista] Adj. 2 g. 1. 
Anterior ao simbolismo. e S. 2 g. 2. Escritor 
pertencente à fase anterior ao simbolismo. [Pl.: pré- 
simbolistas. Antôn.: pós-simbolista.) 

Preso (ê). (Do lat. prensu.) Adj. 1. Seguro por corda, 
correia ou corrente: O cavalo estava preso ao tron- 
co. 2. De mãos atadas; maniatado, manietado. 3. 
Metido em prisão; encarcerado. 4. Condenado à 
pena de prisão, ainda que não seja na cadeia: Está 
preso sob palavra. 5. Diz-se da pessoa que é detida 
peia polícia para ulterior processo: O senhor está 
preso. 6. Que está impedido de mover-se livre- 
mente: Está preso ao leito. 7. Fig. Que não pode 
agir livremente: Está preso por laços morais, 8. Fig. 
Incapacitado de agir: lingua presa; vontade pre- 
sa . 9. Fig. Casado (1). e S. m. 10. Individuo 
encarcerado; prisioneiro. V. detento e recluso. [Flex.: 
presa (ê), presos (ê), presas (8). Cf. preso, presas, pre- 
sa, do v. presar, € prezo, prezas, preza, do v. prezar. 

Pré-socrático. [De pré- + socrático.) Adj. 1. Anterior a 
Sóçrates. 2. Restr. Filos. Pertencente ou relativo aos 
filósofos ou às escolas filosóficas anteriores a Sócra- 
tes. e S. m. 3. Cada um dos filósofos anteriores a 
Sócrates que floresceram do séc. VII ao séc. IV a. C., 
criadores da filosofia ocidental. [Sin. ger.: ante- 
socrático. Cf. milésio, pitagorismo, heraclitismo, elea- 
tismo e tomismo.] 

Pressa. [Dev. de um *pressar < lat. pressare, 
freqlentativo de premere, ‘apertar’, ou do lat. pressa, 
part. pass. de premere, “apertar'.] S. f. 1. Velocidade, 
ligeireza, rapidez: Os jogadores se movimentaram com 
tal pressa que era impossível distingui-los. 2. Neces- 
sidade intensa de atingir um objetivo, de apressar- 
se; premêntia, urgência: ter pressa ; assunto de 
pressa. 3. Grande afã; aralama: Antes da festa rei- 
nava muita pressa e confusão. 4. Precipitação; 
irreflexão: “A pressa é inimiga da perfeição” 
(prov.). 5, Impaciência, sofreguidão: A pressa do 
corretor vinha provar a importância da transação. 6. 
Dificuldade, embaraço; aperto, aflição. * À pressa. 
Rapidamente, apressadamente; precipitadamente; às 
pressas. Às pressas. Bras. À pressa. A toda a pressa. 
Com a maior rapidez possivel. Dar-se pressa. 
Apressar-se. 

Pressagiador (ô). Adj. = s. m., Que, ou aquele que 
pressagia. l $ 

Pressagiar. V. t. d. 1. Anunciar por presságio ou 
agouro; profetizar, vaticinar: O oráculo pressa- 
giou vitórias; “Os seis triângulos das hemiólias, 
agora cor de fogo ao crepúsculo, .... lembravam seis 
estranhas, formidáveis borboletas de sangue a voejar 
sinistramente nas águas, pressagian do assassi- 
natos tremendos ou pavorosas matanças...” (Virgílio 
Várzea, Nas Ondas, p. 105). 2. Adivinhar, prever, 
pressentir: A moça, após a discussão, pressagiou 
o rompimento. T. d. e i. 3. Prever, predizer, prognosti- 
car: Todos pressagiaram sucesso ao novo advo- 
gado. P. £ Predizer a si próprio: O otimista 

ressagia -se vitórias. [Pres. ind.: pressagio, etc. 
Er presságio.) k 

Presságio. [Do lat. a S. m. 1. Fato ou sinal 
que prenuncia o futuro; agouro: Sonhar com morte 
costuma ser bom presságio ; “levando a arma à 
cara, se lhe sucedia ouvir um gemido no bosque: voz 
de rola tristonha ou pio surdo de nambu, impressio- 
nado, baixava a arma tirando presságios do 
canto da ave misteriosa” (Coelho Neto, Sertão, p. 
284). 2. Indício de um acontecimento futuro: As difi- 
culdades econômicas eram presság i o de uma crise 
no governo. 3. V. presciência (2). 4. V. pressentimento 
(2). (Cf. pressagio, do v. pressagiar.) . 

Pressagioso (ô). Adj. Em que há pm pressago. 
Pressago. [Do lat. praesagu.] Adj. 1. Que pressagia. 2. 
Pressagioso: “Há nos teus olhos fundos e pressa- 

gos / Um mistério de vida singular” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, p. 115). — 

Pressama. S. f. Bras, SP. Pop. Inflamação e 

engrossamento da pele. 


y 


Pressão 


Pressão. [Do lat. pressione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
comprimir ou apertar: 4 pressão dos dedos sobre 
as teclas do piano leva a grandes diferenças de sonorida- 
de. 2. Fig. Influência constrangedora e coercitiva; 
coação. 3. Bras. Tipo de colchete em que as duas 
peças se encaixam por pressão. 4. Fís. Numa superfi- 
cie sujeita à ação de uma força de módulo constante 
perpendicular a ela, o quociente da força pela área 


` da superficie. © Pressão arterial. Med. Grau de 


compressão sanguinea nas artérias, Pressão atmos- 
férica. 1. Fís. A que a atmosfera exerce sobre qual- 
quer corpo nela imerso. 2. Met. A pressão exercida 
pela atmosfera terrestre em qualquer ponto da mes- 
ma, e que é igual ao produto da massa da coluna de 
ar que tem por base a unidade de área, no ponto 
dado, vezes a aceleração da gravidade no mesmo 
ponto. Pressão capilar. Fís. Pressão ou diferença de 

ressão provocada por superficies curvas numa 
interface liquida. Pressão critica. Fís. Pressão acima 
da qual não podem coexistir, como fases distintas, 
um vapor e o liquido correspondente. Pressão de 
impacto. Fís. Pressão dinâmica. Pressão de vapor. Fís. 
A pressão de equilibrio de um líquido com o seu 
vapor; tensão de vapor. Pressão dinâmica. Fís. Com- 
ponente da pressão devida aœmovimento de um flui- 
do, e igual ao produto da massa volumar do fluido 

ela metade do quadrado da velocidade; pressão de 
impacto. Pressão estática. Fís. Componente da pres- 
são num fluido em movimento que se exerce sobre 
uma superficie que se move com m fluido. Pressão 
hidrostática. Fís. Pressão exercida por um fluido em 
repouso. Pressão interna. Fís. Em um fluido, compo- 
nente da pressão que é determinado pela existência 


de forças de interação entre suas moléculas. Pressão. 


neutra. Pressão a que está submetida a água que se 
encontra nos poros existentes entre as particulas de 
um solo, Pressão osmótica. Fís.-Quím. Na osmose, 
excesso de pressão que se deve exercer sobre a solu- 
ção para impedir a passagem de solvente através da 
membrana semipermeável. Pressão parcial. Fís. 
Numa mistura de gases ideais, pressão que cada gás 
teria se ocupasse, isoladamente e na mesma tem- 
peratura, todo o volume da mistura, Pressão reduzi- 
da. Fís. Quociente da pressão de um gás pela pressão 
crítica do mesmo gás. Pressão sanguinea, Med. Pres- 
são arterial que, nos individuos normais, é de 8 a 12 
mm de mercúrio. 

Pressentido. [Part. de pressentir.) Adj. 1. Sentido de 
antemão: O medo pressentido das crianças 
explicava-se, pois conheciam o feitio violento do pai. 2. 
Previsto (2). 3. Que facilmente percebe qualquer 
pequeno barulho ou rumor. 4. Que tem desconfian- 
ças; receoso. 

Pressentimento. S. m. 1. Ato ou efeito de pressentir. 2. 
Sentimento intuitivo e alheio a uma causa conheci- 
da, que permite a previsão de acontecimentos 
futuros; intuição, palpite, presságio: Cancelou a via- 
gentiporgue teve um pressentimento do que la 
suceder. 3. V. presciência (2). 

Pressentir. [Do lat, praesentire.) V. t. d. 1. Sentir 
antecipadamente: O artista pressentia o bem- 
estar que lhe advíria dos aplausos. 2. Adivinhar, pre- 
ver, pressagiar: Analisando a capacidade militar das 
tropas, os observadores pressentiramo desastre. 
3. Ter suspeitas de; desconfiar, suspeitar; Não 
pressente que está sendo vigiado. 4. Ouvir ou per- 
ceber ao longe ou antes de ver: O gatuno pres- 
sentiu a polícia e escapou. $. Sentir influência de 

coisa longinqua, ou que não se vê); ter contato com: 

á intelectuais que não pressentem a cultura 
popular. (Irreg. Conjuga-se como sentir. Pres. ind.: 
pressinto, etc.; pres. subj.: pressinta, etc. Cf. precinto, 
s. m., precinta, 8. f., e O pres. ind. dos v. precintar ¢ 
persentir.) 

Pressinnar, V. t. d. 1. Fazer pressão sobre (algo ou 
alguém): “Pressionou a nuca na quina de mår- 
more em busca de uma dor mais violenta” (Samuel 
Rawet, Os Sete Sonhos, pp. 8-9); “Jesuino pres- 
sionou o corpo contra a alavanca, mas o toro 
nem se moveu do lugar.” (Guido Vilmar Sassi, São 
Miguel, p. 27). 2. Exercer pressão ou coação sobre; 
constranger, coagir: A forte campanha publiera não 
pressionou os jurados. T. d. e i. 3. Obrigar, coa- 
gir, constranger: Prepotente, quer pressionaro 
proprietário a vender suas terras. Int. 4. Exercer pres- 
são ou coação sobre alguém: Esgotadas as fórmulas 

rsuasivas, começaram a pressionar. ` 
ressirrostro. [Do lat. pressu, “apertado”, + -i + 
-rostro.] Adj. Zool. Que tem bico comprido. 

Pressupor. [De pre- + supor) V. t. d. 1. Supor 
antecipadamente; conjeturar, presumir: “A ingrati- 
dão faz pressupor vistas de interesse no benfei- 
tor, ou indignidade no beneficiado.” (Marquês de 
Maricá, Máximas, Pensamentos, e Reflexões, p. 55.) 2. 
Fazer supor; dar a entender; subentender: A intimi- 
dade pressupõe amizade profunda. (irreg. 
Conjuga-se como A (q. v.).) l 


Pressuposição. Ato ou efeito de pressupor; 
conjetura a 
Pressuposto (ô). [Part. de pressupor.) Adj. 1. Que se 


pressupõe. e S. m. 2. Pressuposição; conjetura. 3. 
esignio, tenção, projeto. 4. Dir. Circunstância ou 
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fato considerado como antecedente necessário de 


outro, 

Pressurização. S. f. 1. Ato ou efeito de pressurizar. 2. 
O processo adotado para pressurizar. 

Pressurizado. [Part. de pressurizar.] Adj. Que se 
pressurizou; que sofreu pressurização. 

Pressurizar. [Do ingl. to pressurize.) V. t. d. Manter por 
processos mecânicos pressão aproximadamente nor- 
mal dentro de um espaço hermeticamente fechado 
em (veiculos ou cabinas destinados a funcionar em 
grandes altitudes ou grandes profundidades). 

Pressuroso (ô). [Do lat. pressura, 'ação de apertar", + 
-oso.) Adj. 1. Cheio de pressa; apressado. 2. Muito 
zeloso e diligente: “Latem os cães; as portas se fran- 
queiam / Rangendo sobre os quicios; os criados / 
Acodem pressurosos ” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, 1, p. 241). 3. Azafamado, atarefa- 
do. 4. Irrequieto, impaciente. 

Prestabilidade. S. f. Qualidade de prestável; 
prestimosidade. 

Prestação. (Do lat. praestatione, “ação de satisfazer, 
pagamento'.] S. f. 1. Ato ou efeito de prestar; presta- 
mento. 2, Pagamento a prazo, para solver divida ou 
encargo. 3. Cota? (3). 4. Dir. Ato pelo qual alguém 
cumpre a obrigação que lhe cabe, ha forma estipula- 
da no contrato. S. m. Bras, $. Vendedor ambulante 
de mercadorias pelo sistema de prestações; presta- 
mista, turco, turco da prestação. 4 Prestação de con- 
tas. Demonstração dos gastos apresentada por pes- 
soas ou entidades que recebem adiantadamente uma 
quantia para fins determinados. 

Prestacionar. V. t. d. 1. P. us. Pagar em prestações: 
prestackonar o débito. 2. Dar como subvenção; 
subvencionar: A assistência social prestaciona 

Rials pobres. l 
restacionista. S. 2 g. 1. Pessoa que realiza uma 
prestação. 2. Pessoa que paga em prestações. 

Prestadio. Adj. 1. Que presta; prestável, prestador, 
prestante. 2, V. prestativo. 3. Útil, proveitoso. 

Prestador (ô). [De prestar + dor] Adj. 1. V. 
prestadio (1). e S. m. 2. Dir. Aquele que dá (alguma 
coisa) por empréstimo. 3. Dir. Aquele que efetiva 
uma prestação (4). 

Prestamente. Adv. V. prestemente. 

Prestamento. S. m. Prestação (1). 

Prestamista. [Do ant. préstamo, de prestar, + «Ísta.) S. 
2 g. 1. Pessoa que empresta dinheiro a juros: “Se fos- 
se trabalhador, iria amanhã a um prestamista 
que mo daria fo dinheiro) com um juro indecentissi- 
mo.” (João do Rio, Vida Vertiginosa, p, 233.) 2. Pes- 
soa que recebe juros de inscrições de divida pública. 
3. Pessoa que compra a prestações. 4. Bras., N.E. V. 
prestação (5). 

Prestança. [De prestar + -ança.) S. f. Ant, Prestância, 

Prestância. [Do lat., praestantia.) S. f. Qualidade 
de prestante. 

Presta-nome. [De prestar + nome.) S. m. Bras. Pessoa 
interposta. (P1: presta-nomes.] 

Prestante. [Do lat. praestante.] Adj. 2 g. 1. V. prestadio 
(1). 2. V. prestativo. 3. Excelente; insigne. 

Prestar. (Do lat. praestare.) V. t. d. e i. 1. Dar com 
presteza m cuidado; dispensar: 4 enfermeira presta 
cuidados aos doentes. 2. Dar, conceder, conferir: O 
Estado deve prestar a todos os cidadãos as condi- 
çoes minimas de sobrevivência. 3. Transmitir, comuni- 
car, emprestar: Móveis antigos e feud presta- 

vam à mansão um ar lúgubre. 4. Dedicar, consagrar, 
render: Os fiéis prestam culto a Deus. T. d. 5. 
Realizar, efetuar, praticar, por imposição legal ou 
contratual: prestar serviço militar; prestar 
depoimento; “Foi [Duarte da Costa] m sucessor de 
Tomé de Sousa, Prestou igualmente serviços de 
valia, mas estava longe de ser equiparado ao seu 
antecessor.” (João Ribeiro, História do Brasil, p. 89.) 
Int. 6. Ter préstimo, serventia ou proveito; ser útil; 
valer: O meu automóvel já não presta.7. Ter boa 
indole; ser bom, correto, honesto: Aquele sujeito não 
resta. E Estar ao alcance de alguém para ser 
útil; Soluções que exijam maiores gastos não pres- 
tam no momento. T. i. 9, Ser útil; aproveitar, valer, 
servir: O dinheiro presta para quase tudo, não para 
tudo. Bit, i. 10.:Ser útil; valer, aproveitar: O invento 
não lhe prestou para nada. P. 11. Ser adequado; 
acomodar-se, adequar-se, servir: Este utensílio 
g resta-se a vários usos. 12. Estar disposto; con- 
escender: Homem honesto não se presta a 
bajular. 

Prestatário. [Do lat. praestatu, part. de praestare, 
‘prestar’, + -ário.) S. m. Jur. Aquele que recebe al- 
guma coisa por empréstimo, 

Prestativo. [Do lat. praestatu, part. pass. de praestare, 
“prestar”, + ivo.) Adj. Pronto para servir; prestável, 
prestadio, prestante; serviçal, obsequioso: empregada 
prestativa. 

Prestável. [Do lat. prestabile.] Adj. 2 g. 1. Que presta 
ou pode prestar; servivel: móvel antigo, mas ainda 
prestável. 2. V, prestativo: É um funcionário 
prestável: atende com prontidão os que o pro- 
curam. 

Preste’. Adj, 2 g. e adv. Prestes. 

Preste’. [Do fr. ant. prestre, com dissimilação.) S. m. 
Ant. Sacerdote, padre. 


Presto 


Prestemente, Adv. 
prestamente. 

Prestes. (De Piá vi < lat. tardio praestus, a, um.) 
Adj. 2 g. e 2 n. 1. Disposto; pronto, preparado. 2. 
Que está a ponto de acontecer; próximo. 3. Rápido, 
ligeiro. e Adv. 4. Com presteza, prestemente, 
prestamente. [F. paral.: preste.) 

Prestesmente, Adv. V. prestemente. 

Presteza (8). [De E ou prestes + -eza.) S. f. 1. 
Ligeireza, prontidão: Executou a ordem com pres- 
teza.2. Rapidez, agilidade: presteza de gestos. 


Com presteza, prestesmente, 


Apresti-. [Do lat. praestus, i.) El. comp. = 'rápido', 


“ligeiro”: prestímano, prestidigitação. 
Prestidigitação. [De presti- + - gti) + -a- + -ção.] S, 
Arte e técnica de prestidigitador; ilusionismo, 
passe-passe, arte mágica. 

Popii undor (ô). [De presti- + digitlij + -a- + 
(dJor.) S. m. Artista gus, pela ligeireza dos movi- 
mentos das mãos, faz deslocar ou desaparecer obje- 
tos iludindo a vigilância do espectador de maneira 
die parece inexplicável; prestimano, prestigiador, 
ilusionista, mágico: “a bola .... escapa-lhe dos dedos 
é toma a forma de um vaso, de uma xícara, de um 
prato, como nos espetáculos ilusivos, quando surgem 
cd das mangas do prestidigitador.” 
Costa Rego, Águas Passadas, p. 409), 

Prestigiação. (De prestígio (1 e 2) + -ar-2 + -ção.] S. f. 
Ação de prestigiador; bruxaria, feitiçaria; magia. 

Prestigiador (ô). [Do lat, praestigiatore.) S. m. 1. 
es que opera prestígios; feiticeiro. 2. V. prestidi- 
itador. 

Presti iar. [De prestígio (4 e 5) + -ar.] V. t. d. Dar 
prestígio a; tornar prestigioso: O rápido desenvolvi- 
mento e bem-estar do povo prestigiam uma 
nação. (Pres. ind.: prestígio, etc. Cf. prestígio.) 

Prestígio. [Do lat. praestigiu.) S. m. 1. Ilusão atribuída 
a meios sobrenaturais; magia. 2. Ilusões produzidas 
por meios naturais, magia. 3. Fig. Fascinação, atra- 
ção, encanto, magia, 4. Influência exercida por pes- 
soa, coisa, instituição, etc., que provocam admiração 
ou respeito: o prestígio de Pelé; o presti- 
gio a televisão; o prestigio da Igreja. 5. 

uperioridade pessoal baseada no bom êxito indivi- 
dual em qualquer setor da atividade, e que é admiti- 
da pela maioria de um dado meio social. [Cf. presti- 
gio, do v. prestigiar.) 

Prestigioso (0): [Do lat, praestigiosu.) Adj. 1. Que 
encerra (1, 2 e 3). 2. Que exerce prestígio (4 e 5). 

Prestimanear. V. t. d. 4. Adquirir ou roubar, como 
prestimano ou prestidigitador; O ladrão, habilíssimo, 
prestimaneou mais de 100 carteiras. Int. 2. Pro- 
ceder como prestimano ou prestidigitador: O 
malandro prestimaneia com perfeição. 
[Conjuga-se como frear.) 

Prestimano. [De presti- + -mano.] S. m. 1, V, 
prestidigitador: “Sob o encanto combinado da sedu- 
ção feminina da rainha e das artes mágicas do 
prestimano que expunha verbosamente, com 
gestos rápidos e mobilidade na vista, o seu plano, m 
pobre rei deixava-se penetrar pela tentação que mais 
uma vez ia lançar o reino em guerra.” (Oliveira Mar- 
tins, 4 Vida de Nun'Alvares, p. 48.) 2. P. ext. 
Manipresto. 

Préstimo. (De prestar; formação anômala.] S. m. 1. 
Qualidade do que presta. 2. Qualidade do que tem 
mérito ou capacidade de ser útil: pessoa de grandes 
préstimos; móvel sem préstimo. 3. Obsé- 

uio, favor, serviço: Ofereceu-me os préstimos. 
. Amparo, auxílio. 

Prestimoniado. Ad), e s. m. Que, ou aquele que recebe 
ou tem prestimônio. 

Prestimonial. Adj. 2 g. Referente a prestimônio; 
prestimoniário. 

Prestimoniário. Adj. Prestimonial. i 

Prestimônio. [Do lat, ecles. praestimoniu.} S. m. Pensão 
ou bens destinados ao sustento de um padre e 
separados das rendas de um beneficio, 

Prestimosidade, S. f. Qualidade de prestimoso; 
prestabilidade: “cá no quarto outros ponteiros se 
moviam na cabeça do alferes, .... levando-o à convic- 
ção de que outros propósitos não poderiam ter para 
com ele, os seus amigos, senão de amor, fidelidade e 

restimosidade .” (José Maria de Melo, Os 
'anoés, p. 17). 

Prestimoso (ô). Adj. 1. Que tem préstimo: dona de casa 
prestimosa . 2. Prestante, prestável, serviçal, 
obsequioso, 

Prestissimo. (Do it. prestissimo.) Adv. 1. Com grande 
presteza ou rapidez (andamento musical). e S. m. 2. 

recho em que há esse andamento. 

Préstite. [Do lat. praestite, 'o que está na frente'.] S. 
m. Entre os antigos romanos, aquele que presidia a 
certas solenidades. A 

Préstito. [Do lat. praestitu, 'o que está adiante, m que 
avança”.] S. m. Agrupamento de numerosas pessoas 
em marcha; cortejo, procissão: “Pungido pelo dente 
acerbo das quimeras, / O espírito subtil de um trágico 
poeta / quis ver a desfilar, como o antigo profeta, / 
em préstito solene, as porvindouras eras...” 
(Augusto de Lima, Poestas, É 23.) 

Presto. [Do it. presto.) Adv. 1. Com o oo ou rapidez 
(andamento musical). e S. m. 2. Trecho em que há 


Presumido 


esse andamento. e Adj. 3. Ligeiro, rápido, prestes. 

Presumido. [Part. de presumir.) Adj. 1. Vaidoso, 
presunçoso. 2. Amaneirado, afetado. 3. Jur. Em que 
há presunção; admitido como certo e verdadeiro por 
presunção. e S. m. 4. Aquele que tem presunção ou 
vaidade. 

Presumidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
presume. 

Presumir. [Do lat. praesumere, “tomar anteci- 
padamente'.] V. t. d. 1. Entender, baseando-se 
em certas probabilidades; imaginar, supor, conje- 
turar, suspeitar: Não existindo prova de culpa, devem 
os jurados presumir inocência. 2. Ver ou supor 
antecipadamente; prever, pressupor: Presumo 
que tudo sairá conforme planejamos. 3. Desconfiar de; 
suspeitar: O chefe político presumia traições e 
revoltas, T. i. 4. Ter presunção ou vaidade; arrogar- 
se, vangloriar-se; ter ou formar (de si) grande opinião 
ou conceito: Presume de inteligente. P. 5. Julgar- 
se, supor-se, pretender-se: “Quanto a mim, já não 
leio romances, mas que são a história, a filosofia, 
senão outras tantas ficções, e talvez mais ousadas, 
porque se presumem de alicerçadas no real?” 
(Ciro dos Anjos, Abdias, p. 24.) [Conjuga-se como 
sumir.) 

Presumível. Adj. 2 g. 1. Que se pode presumir, supor, 
ou suspeitar. 2. Provável, verossimil. 

Presunção. [Do lat. praesumptione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de presumir(-se). 2. Opinião ou juizo baseado 
nas aparências; suposição, suspeita. 3. Vaidade, 
orgulho; pretensão: * Presunção e água benta, 
cada qual toma a contento” (prov.). 4. Jur. Conse- 
quência que a lei deduz de certos atos ou fatos, e 
que estabelece como verdade por vezes até contra 
prova em contrário. [Cf. indício (2).) 

Presunçoso (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que tem ou 
denota presunção (3); pretensioso. 

Presunho. [Alter. de pezunho.) S. m. Parte do pé do 
porco junto das unhas. 

Presuntivo. [Do lat. praesuntivu, ‘que deve tomar em 
primeiro lugar'.] Adj. 1. Presumivel, pressuposto. 2. 
Que se espera que seja; que apresenta possibilidades 
de ser: o presuntivo sogro. 3, Designado, de 
antemão pelo parentesco (tratando-se de herdeiro): 
“Que Vossa Alteza era o herdeiro presuntivo 
de um cetro; nunca o de um cachucho de pregador!” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 15.) 

Presunto. [Do lat. *persunctu, “inteiramente sugado, 
inteiramente dessecado ao lume.) S. m. 1. Perna ou 
espádua de porco, salgada e curada ao fumeiro. [Sin. 
(bras., pop.): fiambre.] 2. Gir. Cadáver, defunto. 4 
Virar presunto. Bras. Gfr. V. morrer (1). 

Presúria. (Do lat. bárbaro presura?) S. f 1. 
Reivindicação ou reconquista pelás armas. 2, Açude 
(1). 3. P. ext. Mota! (1). 

Preta (ê). [Fem. de preto (ê).] S. f. Mulher negra. 

Pretalhada. S. f. Deprec. 1. Grande porção de pretos. 
2. Os pretos. (Sin. ger.: pretaria.] 

Pretalhão. S. m. Preto corpulento; negralhão. [Fem.: 
pretalhona.] 

Pretalhona. S. f. Fem. de pretalhão; negralhona. 

+Prêt-à-porter. [Fr.] Adj. 2 g. e 2 n. Diz-se da roupa 
comprada pronta em lojas, seja fabricada industrial- 
mente, seja feita à mão, 

Pretaria. S. f. Deprec. Pretalhada. 

Pretejar. V. int. 1. Bras. Ficar preto; enegrecer, 
negrejar, escurecer: “De tarde o céu pretejou 
engrossado pelos colchões de nuvens espessas” (José 
Fonseca Fernandes, Joatão e a Ilha, p. 5). 2. Bras., 
SP. Estar cheio de gente (rua), de frutas (árvore), 
etc: Pretejam as avenidas; As mangueiras pre- 
te j avam. [Quanto ao timbre do último e, v. pele- 
jar. 

Pretendedor (ô). Adj. 1. Pretendente (1). e S. 2 g. 2. 
Pretendente. (2). ; 

Pretendente. [Do lat. praetendente.] Adj. 2 g. 1. Que 
pretende; pretendedor. e S. 2 g. 2. Pessoa que 
pretende; pretendedor. 3. Aspirante, candidato: Os 
pretendentes ao cargo devem trazer os documen- 
tos exigidos. 4. Principe que pretende ter direitos a 
um trono ocupado por outro. S. m. 5. Aquele que 
aspira à mão de uma mulher. 

Pretender. [Do lat. praetendere.] V. t. d. 1. Reclamar 
como um direito; exigir: Os prejudicados preten- 
de m indenização. 2. Solicitar; pleitear: Pretende 
um bom cargo público. 3. Aspirar a; desejar, querer: 
Pretende fazer uma longa viagem. 4. Empenhar- 
se, esforçar-se por; intentar, diligenciar: Trabalhou 
duro quando moço, pretendendo uma velhice 
trangiiila. 5. Projetar, planejar, tencionar: Os inimigos 
pretendem atacar amanhã. 6. Dar ou tomar- 
como pretexto; pretextar: 4 convocação foi feita por 
escrito, de modo que ninguém pode Panenan A r 
desconhecê-la. 7. Julgar, sustentar, afirmar, asseverar: 
Pretende m alguns autores que o homem tenha sur- 
gido na Ásia; “Teofrasto, citado por Ateneu, pre- 
tende ter sido um tocador 
Ândron, natural da Sicília, o inventor da dança.” 
(Martins Fontes, A Dança, p. 14). T. d. e i. 8. Pedir 
com autoridade; exigir, reclamar: É absurdo pre- 
tenderes tanto de nós. Int. 9. Fazer diligência por 
conseguir, esforçar-se por obter alguma coisa: Pre- 


e avena, chamado . 
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tendeuo lugar por todos os meios, mas em vão. T. i. 
10. Tratar; cogitar, cuidar: Todos pretendiam de 


resolver os mistérios. P. 11. Ter-se na conta de; julgar- 


se, considerar-se, reputar-se: Pretende-se um 
bom profissional. 


Pretendida. [Fem. substantivado de pretendido, part. de 


pretender.) S. f. 1. Noiva, prometida. 2. Mulher 
requestada por um pretendente. 

Pretensão. (Do lat. praetensu, ‘pretendido, pretenso”, 
+ -â02,] S. f. 1. Ato ou efeito de pretender. 2.-Direito 
suposto e reivindicado. 3. Vaidade exagerada; pre- 
sunção. 4. Aspiração; ambição: kanns com clareza a 
sua pretensão . 5. Dir. Pedido ou objeto da 
ação judicial. ~ V, pretensões. 

Pretensioso (ô). Adj. 1. Que tem pretensão ou vaidade; 
presunçoso, convencido, presumido: Era um homem 
ignorantee pretensioso . 2. Que tem soberba; 
orgulhoso, soberbo: grá-fino pretensioso. 3. 


Em que há, ou que denota pretensão: atitude pr e~: 


tensiosa; modos pretensiosos. 4 Ama- 
neirado, afetado. e S. m. 5. Individuo pretensioso. 
Pretenso. [Do lat. praetensu.] Adj. 1. Que pretende ou 
supõe (qualquer coisa). 2. Suposto, fictício. 
Pretensões. [Pl. de pretensão.) S. f. pl. Jactância, 
bazófia. ~ V. pretensão. 


a preter-. [Do lat. praeter.) El. comp. = “que vai além i 


e, que transcende’: preterdoloso. 

Preterdolo. [De preter- + dolo.) S. m. Jur. Causalidade 
psiquica complexa do crime preterdoloso; preterin- 
tenção. ; 

Preterdoloso (ô). [De preter- + doloso.) Adj. Jur. ~ V. 
crime —. 

Preterição. [Do lat. praeteritione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de preterir. 2. Ret. Figura que consiste em tratar-se 
de um assunto ao mesmo tempo que se afirma que 
ele será evitado; paralipse: Não, não me referirei aos: 
seus horrendos crimes. 

Preterintenção. [De preter- + intenção.) S. f. Dir. 
Preterdolo. 

Preterintencional. [De preterintenção.) Adj. 2 g. Jur.— 
V. crime —. 

Preterintencionalidade. S. f. Jur. -Qualidade de 
preterintencional. 


Preterir. [Do lat. praeterire, ‘passar além’.] V. t. d. 1. 


Deixar de parte; desprezar; rejeitar: O bom governan- 
te não deve preterir os préstimos de homens capa- 
zes. 2. Deixar de promover a posto ou emprego sem 
Justificativa legal ou moral; Os diretores preteri- 
ram o empregado mais antigo, escolhendo um parente 
para o cargo de chefia. 3. Preencher ou ocupar indebi- 
tamente posto ou lugar que cabia a (outrem). 4. Ser 
empregado indevidamente em lugar de: Em certas 
tendências literárias, o intelectualismo excessivo pre- 


tere a arte. 5. Ir além de; ultrapassar: Este ano os. 


lucros preteriram a casa dos 10 milhões. 6. 


Abstrair ou prescindir de; omitir: 4 justiça não pode - 


preterir as provas, deixando-se arrastar por pai- 
xões. [Irreg. Conjuga-se como aderir. Sin.: pretermi- 
tir.) 

Pretérito. [Do lat. praeteritu.] Adj. 1. Que passou; 
passado: “O homem adulto .... conhece as experiên- 
cias pretéritas dos outros homens através dos 
livros” (João Gaspar Simões, O Mistério da Poesia, p. 
21). 2. Tempo verbal que exprime ação passada ou 
anterior. 

Preterivel. Adj. 2 g. Que pode ser preterido. 

Pretermissão. [Do lat. praetermissione.] S. f. Ato ou 
efeito de pretermitir; preterição. 

Pretermitir. [Do lat. praetermittere.] V. t. d. Preterir. 

Preternatural. [Do lat. praeter, ‘além de", + natural.) 
Adj. 2 g. V. sobrenatural (1). 

Pretexta (ês). [Do lat. praetexta.] S. f. Toga branca, 
franjada de púrpura, que usavam, em Roma, os man- 
cebos das famílias patrícias, senadores e altos 
magistrados. go 

Pretextar (ês). V. t. d. Dar ou tomar como pretexto; 
pretender: “ Pretextei uma enxaqueca e fui 


deitar-me.”” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 84.) (Pres. . 


ind.: pretexto (ês), pretextas (ês), etc.] 


Pretexto (ês). [Do lat. praetextu.) S. m. Razão aparente 


ou imaginária que se alega para dissimular =» motivo 
real de uma ação ou omissão; desculpa. 

Pretidão. S. f. 1. Qualidade de preto. 2. Cor preta 
carregada. [Sin. (bras.): pretura.] 

É yo edi de preta.) S.. f. Bras., MT. V. feijão- 
preto (3). ; 

Pré-tipográfico. [De pré- + tipográfico) Adj. 
Peolipoptafico. [PI.: a) 

Preto. Adv. Ant. e prov. lus. Perto. [Cf. preto (8), adj. e 
s. m., € Preto e top.] i 

Preto (ê). Adj. 1. Que tem a mais sombria de todas as 
cores; da cor do ébano, do carvão. [Rigorosamente, 
no sentido fisico, o preto é a ausência de cor, como 
o branco é o conjunto de todas as cores. V. cor (1).) 
2. Diz-se dessa cor. 3. Diz-se de diversas coisas que 
apresentam cor escura, sombria: O céu ficou preta 

e fumaça. 4. Sujo, encardido. 8. Diz-se do individuo 

negro. 6. Diz-se da cor da pele desses individuos, ou 
da cor da pele clara queimada pelo sol. 7. Tip. Diz-se 


do tipo (ou fio) de traços acentuadamente mais for- . 


tes que o normal; gordo. [Nesta acepç., cf. negrito e 
‘v. meio-preto.] 8. Bras. Dificil, perigoso: Eu vi as coi- 
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sas pretas. ~V. bode —, fava —a, frades —s, pão — 
e terra ~a. e S. m. 9. Indivíduo negro. (Aum. (nesta 
acepç.): pretalhão) 10. A cor preta iv, de cor (3)]: 
“Toda de preto vestida / como um poema fecha- 
do / num envelope de luto” (Raul Bopp, Putirum, p. 
147). [Sin. (salvo na acepç. 7): negro. Pl.: pretos (ê). 
Cf. preto, adv., Preto, mit, e antr, e pl. Pre- 


* tos.) 4 Preto de alma branca. Individuo negro, bom, 
_ generoso, nobre, leal. Pôr o preto no branco. Passar a 


documento escrito qualquer declaração verbal. 

Preto-aça. [De preto (ê) + aça} S. m. Bras. 
Designação dada aos albinos; negro-aça. [Flex.: 
preta-aça, pretos-aças, pretas-aças.) 

Pretolim. (Do fr. pétroline, com metátese.] S. m. 
Verniz dos espadeiros. 

Preto-mina. [De preto (ê) + mina?.] S. m. Bras. Mina? 
(1). (Flex.: preta-mina, pretos-minas, pretas-minas.) 
Pretônico, [De pre- + tônico.) Adj. Gram. Diz-se de 
vogal ou silaba situada antes da vogal ou silaba tôni- 
ca duma palavra; antetônico. [Antôn.: postônico.] 
Pretor (ô). {Do lat. praetore.) S. m. 1. Magistrado que, 
na Roma antiga, distribuia a justiça. 2. Bras., RJ. 
Magistrado de alçada inferior à de juiz de direito. 
Pretoria. [De pretor + -ia.] S. f. Bras, 1. Jurisdição de 
pretor. 2. Repartição do pretor. [Cf. pretória, fem. de 

pretório e s. f., e Pretória, top.) 

Pretória. [Do lat. praetoria] S. f. Sala anexa aos 
coniu na qual se julgavam os pleitos. [Cf. pre- 
toria, 

Pretoriano. [Do lat. praetorianu.] Adj. 1. Relativo ou 

ertencente ao pretor. 2. Diz-se da guarda dos 
imperadores da Roma antiga. e S. m. 3. Soldado 
dessa guarda. 

Pretório'. [Do lat. praetoriu.) S. m. 1. Na Roma antiga, 
tenda do general em campanha. 2. Tribunal do pre- 
tor romano. 3. Modernamente, qualquer tribunal. - 

Pretório'. [Do lat. praetoriu, “tribunal do pretor’.] Adj. 
Relativo a pretor. [Fem.: pretória. Cf. pretoria.) 

Pré-traçar. [De pré- +- traçar.) V. t. d. Traçar 
antecipadamente; planear, planejar. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Pretrcano. S. m. Bras., SP. Paru-das-pedras. 

Pretume. S. m. Bras. Pop. A cor preta; negror, 
negrume; escuridão: “Nem percebia a escuridão em 
torno, o pretume que somente acabava muito 
além, na beira da lagoa.” (Ricardo Ramos, Os 
Caminhantes de Santa Luzia, p. 53.) 

Pretura'!, [Do lat. praetura.) S.-f. Dignidade ou cargo 


de pretor, 
Pretura’. S. f. Bras. Pretidão. 
Pré-universitário. [De pré- + universitário.) Adj. 


Antecedente aos estudos universitários, [Pl.: pré- 
universitários.) 

Prevalecente, [Do lat. praevalescente.) Adj. 2 g. Que 
prevalece, ' 

Prevalecer. [Do lat. praevalescere.] V. int. 1. Ter mais 
valor; levar vantagem; preponderar, predominar: 
Quase sempre a verdade prevalece ; “Acontecia 
«.. Que D. João V era essencialmente Rei. E num Rei 
o que R revalece não é ele, o individuo.” (Vis- 
conde de Carnaxide, D. João V e a Brasil, p. 29.) 2. 
Ter primazia ou prioridade: Realizado o concurso, 
prevalecerão os candidatos mais capazes. . 3. 
Dar bons resultados; vingar: As boas ações pre- 
valecem e frutificam. 4. Vencer em juizo; ser 
acolhido: Não prevaleceu o requerimento. T. i. 5. 
Levar vantagem; preponderar: O coração não deve 
prevalecer à razão. P. 6. Revoltar-se, levantar- 
se, insurgir-se: Deus castigará a quantos se pre- 
valeçam contra suas leis. 7. Tirar partido; valer- 
se, aproveitar-se, utilizar-se: Será punido o funcionário 

se prevaleça de seu cargo. [Conjuga-se 
como aquecer.) 

Prevalecido. [Part. de prevalecer.) Adj. Bras., S. Diz-se 
daquele que abusa da sua posição, ou da considera- 
ção de que desfruta, e se mostra despótico m intratá- 
vel com os outros; atrevido, confiado. 

Prevalência. [Do lat. praevalentia.] S. f. Qualidade 
daquele ou daquilo que prevalece: superioridade. 
Prevalente. [Do lat. praevalente.] Adj. 2g. V. valor —. 
Prevaricação. [Do lat. praevaricatione.) S. f. 1. Ato ou 
éfeito de prevaricar. 2. Dir. Crime perpetrado por 
funcionário público, e que consiste em retardar ou 
deixar de praticar, indebitamente, ato de ofício, ou 
em praticá-lo contra disposição legal expressa, pa 
satisfação de interesse ou sentimento pessoal, 3. P. 

ext. Adultério (1). 


` Prevaricador O. Do lat. praevaricatore.] Adj. e s. m. 


Que, ou aquele que prevarica. 

Prevaricar. [Do lat. *praeyaricare por praevaricari.] V. 
int. 1. Faltar ao dever: É de criança que se aprende a 
não prevaricar.2. Faltar, por interesse ou por 
mã fé, aos deveres do seu cargo, do seu ministério: 
Serão demitidos os empregados que prevari- 
caram . 3. Torcer a justiça: Razões pessoais não 
podem levar um magistradoa prevaricar.4. Agir 
ou proceder mal; incorrer em falta; errar: O rapaz 

revaricou , mas não tinha consciência do erro. 5. 
ometer o crime de prevaricação (2): O governo 
unirá os funcionários que prevaricarem . 6. 

es etrar adultério: “As virtudes conjugais de uma 
senhora de engenho antiga eram como um dogma 


} 
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inatacável. Raras prevaricaram .” (Júlio 
Belo, Memórias de um Senhor de Engenho, p. 18.) T. i. 
7. Faltar (aos seus deveres): Homem honesto não 
prevarica às obrigações de sua consciência. T. d. 
8. Corromper, perverter: prevaricar a moral, 
[Conjuga-se como trancar.) - 

Prevenção. [Do lat. tardio praeventione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de prevenir(-se). 2. Disposição ou preparo 
antecipado e preventivo. 3. Modo de ver antecipado; 
premeditação: Nada sabendo sobre o assunto, estudarei 
a proposta sem prevenção. 4. Opinião ou senti- 
mento de atração ou de repulsa, sem base racional: 
Você está de prevenção contra o rapaz. 5. Pre- 
caução, cautela. 6. Dir. A maneira por que um juiz 
estabelece competência para conhecer e julgar uma 

“ação, excluindo a de outros juizes, por havê-la 
conhecido em primeiro lugar. 

Prevenido. [Part. de prevenir.) Adj. 1. Acautelado, 
cauteloso, previdente, precavido, prudente: chefe de 
família i revenido. 2. Que duvida de alguma coi- 
sa ou de alguém; desconfiado: jogador preveni- 
do. (Sin. ger.: prevento.) ® Estar prevenido. Trazer 
dinheiro consigo. . 

Preveniente. |Do lat. praeveniente.] Adj. 2 g. 1. Que nos 
induz à prática do bem (falando-se da graça divina). 
2. P. us. Que chega antes. [Cf. proveniente.) 

Prevenir. [Do" lat. praevenire, ‘vir antes’, “tomar a 
dianteira'.) V. t. d. 1. Dispor com antecipação; pre- 
parar: O médico mandou prevenir os instrumentos 
cirúrgicos. 2. Chegar antes de; adiantar-se ou 
antecipar-se a: Correu muito para prevenir os 
atletas adversários. 3. Dispor de maneira que evite 
(dano, mal); evitar: O Governo realiza obras que visam 
a preveniros danos das enchentes. 4. Impedir que 
se realize; proibir, vedar: 4 lei previne o jogo. 5. 
Dizer ou fazer antes que outro di ou faça: O aluno 
preveniua resposta que o professor daria. 6. Reali- 
zar antecipadamente; ir ao encontro de: Deus parecia 
prevenir-lhe os desejos. 7. Interromper, cortar, 
atalhar: O político preveniu a fala do adversário, 
impedindo-o de continuar. T. d. e i. 8. Avisar, informar 
com antecedência: Mandou prevenir os pais de 
sua chegada; “Não quero que ninguém se indigne 
com esta narrativa. Previno-os de que é triste” 
(João de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 59). 9. 
Fazer propender; dispor: A defesa conseguiu preve- 

' nir o júri em favor do réu. P. 10, Acautelar-se, 
preparar-se, precaver-se: O Governo ordenou que a 
população se prevenisse para m guerra. 11. 
Armar-se, apetrechar-se, premunir-se: Æ equipe 
preveniu-se do equipamento necessário aos trei- 
nos. [irreg. Conjuga-se como. agredir.) 


Preventivo. [Do lat. praeventu, part. pass. de praevenire, 
“prevenir, + -ivo.] Adj. 1. Que previne; próprio para 
prevenir ou evitar: medidas preventivas ; trata- 
mento preventivo. 2. Em que há prevenção. ~ 
V. prisão —a e vacinação —a. e S. m. 3. Aquilo que 
previne, que evita. 4. Camisa-de-vênus. 

Prevento. [Do lat. praeventu.] Adj. 1. Prevenido. 2. Jur. 
Que se determinou por prevenção (competência ou 
Jurisdição). 

Preventório. [Do. lat. praeventu, part. pass. de 
praevenire, “prevenir”, + -ório.) S. m. 1. Estabeleci- 
mento onde os doentes são cuidados preventivamen- 
te. 2. Bras. Instituição onde são internadas crianças 
filhas de tuberculosos ou morféticos para afastá-las 
do contágio. 


Prever. (Do lat. praevidere) V. t. d 1. Ver 
antecipadamente; calcular, conjeturar, supor: Já 

- previra esse feliz resultado; “Em certo ponto avis- 
tou um séquito de carros que seguiam na mesma 
direção. Já os df revira, ouvindo de longe os gra- 
ves e agudos de sua solfa no ermo.” (Xavier Mar- 
ques, 4s Voltas da Estrada, p. 7). 2. Fazer supor; 
subentender, pressupor: O desenvolvimento dos recur- 
sos materiais prevê a ampliação da cultura. 3, Pro- 
fetizar, prognosticar, predizer: As cartas prevêem 
um desastre. 4. Ver, estudar, examinar com antece- 
dência: O bom artista prevê o papel antes de 
executá-lo. Int. 5. Fazer conjeturas; reflexionar, cal- 
cular: Ninguém raciocinou, ninguém previu. [Írreg. 
Conjuga-se como ver. Imperf. do ind.: previa, ete. Cf. 
prévia, fem. do adj. prévio e s. f.] 

Prevérbio. [Do lat. praeverbiu.] S. m. Gram. Desus. 
Prefixo que se junta a um verbo. Ex.: re-, a republi- 
car. i 


Pré-vestibular. [De pré- + vestibular.) Adj. 2 g. 1. Que 
antecede o vestibular. 2. Diz-se de curso prepara- 
tório para o concurso vestibular. e S. m. 3. Esse 
curso. [Pl.: pré-vestibulares.) 


Prévia. (Fem. substantivado de prévio.) S. f. Bras. 
Pesquisa anterior às eleições, realizada junto aos 
eleitores, para prever-lhes as tendências, [Cf. previa, 
do v. prever.) 

Previdência. [Do lat. previdentia.] S. f. 1. Qualidade ou 
ato de previdente; antevidência. [Cf.-providência.) 4 
Previdência social. 1. Conjunto de normas de prote- 


. ção e defesa do trabalhador ou do funcionário, 


mediante aposentadoria, amparo nas doenças, mon- 
tepios, etc. 2. Instituição que as aplica. 
Previdencial. Adj. 2 g. Concernente às normas de 
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previdência social; previdenciário. [Cf. providencial.) 

Previdenciário. S. m. Bras. 1. Funcionário de instituto 
de previdência. e Adj. 2. Previdencial. 

Previdente. [Do lat. praevidente.) Adj. 2 g. Que prevê; 
cauteloso, prevenido, precavido, prudente. (Sin. 
bras.: previsor. Cf. providente.) 

Previgente. (De pre- + vigente.] Adj. 2 g. Previgorante. 

Previgorante. [De pre- + vigorante] Adj. 2 g. Que 
vigorou anteriormente àquilo de que se trata; previ- 
gente. ; 

Prévio. [Do lat. praeviu.] Adj. 1. Que se faz ou diz antes 
de outra coisa: Alguns delegados tiveram uma reunião 
prévia e passagem depois à sala das sessões. 2. 
Dito ou feito de antemão; anterior; antecipado: O 
bom êxito da viagem depende duma combinação pr é- 

via. 3. Preliminar, preambular: medida prévia; 
condição prévia. ~ V. placenta ~a. Eem. pré- 
via. [Cf. previa, do v. prever} 

Previsão. [Du pre- + visão] S. f. 1. Ato ou efeito de 
prever; antevisão. 2. Estudo ou exame feito com 
antecedência: previsão do tempo; previsão 
de uma eleição. 3. V. presciência (2). 4. Cautela, pre- 
venção. 


` Previsibilidade. S. f. Qualidade de previsível. 


Previsível, Adj. 2 g. Que se pode prever. 
Previso. IDo lat. praevisu.| S. m. Ant. 1. Astrólogo. 2. 
Feiticeiro, bruxo. e Adj. 3. Previsto. 


Previsor (ô). [De previso + cor] Adj. Bras. V. 
previdente. 
Previsto. [Part. de prever] Adj. 1. Conjeturado, 


calculado. 2. Prenunciado, pressentido. 

Previver. [De pre- + viver] V. int. Sentir existência 
futura; prever que não será olvidado. 

Pré-vocacional. [De pré- + vocacional] Adj: 2 g. Que 
visa a pôr em relevo o pendor ou vocação de 
alguém: teste pré-vocacional. [Pl: pré- 
vocacionais.) 

Prexeca. S. f. Bras., MG. Chulo. A vulva. 

Prezado. [Part. de prezar.) Adj. 1. Estimado, querido. 
2. Cuidadoso, limpo, asseado. [Cf. presado, part. de 
presar.] 

Prezador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que preza. 
[Cf. presador.] 

Prezar. [Do lat. pretiare.] V. t. d. 1. Ter em alto preço; 
ter em grande consideração ou respeito; estimar 
muito; apreciar: Preza os bons amigos, porque os 
reconhece raros; “Os velhos prezam ordinaria- 
mente os mortos e desprezam os vivos.” (Marquês 
de Maricá, Máximas, Pensamentos m Reflexões; p. 57). 
2. Desejar, amar, querer: Prezo as boas coisas da 
vida; O avarerito preza o dinheiro como m vida. 3. 
Respeitar, acatar: prezar as autoridades. P. 4. Ter 
dignidade; estimar-se, respeitar-se: Um homem que 
se preza não aceitaria este papel. $. Orgulhar- 
se, honrar-se, gloriar-se, ufanar-se: Prezo-me de 
ser brasileiro, iPres. ind.: prezo, prezas, preza, etc.; 
part.: prezado. Cf. preso (8), flex. presa (ê), presas 
(ê), e o pres. ind, e o part. do v. presar.) 

Prezável. Adj. 2 g. Digno de ser prezado. 

Priaca. [De preaca, com alter. semântica?) S. f. Bras., 
PB. Bolsa de couro, para caçada. [Cf. preaca e brua- 


ca] 

Priapesco (8). [De priapo + -esco.] Adj. 1. 
Respeitante ao priapismo. 2. Em que há priapismo. 

Priápico, Adj. Referente ao priapo e ao seu antigo 
culto. 

Priapismo. [Do gr. priapisnós, pelo lat. priapismu.] S. 
m. 1. Patol. Ereção dolorosa e persistente, não acom- 
panhada de desejo sexual. 2. P. ext, Excitação sexual 
excessiva. V. satiríase. 

Priapo. [Do mit. gr. Priapos, pelo lat. Priapu.] S. m. 
Falo, pênis. E 


Priapulideo. S. m. 1. Espécime dos priapulídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos priapulideos. 

Priapulídeos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários de 
simetria bilateral, ramo Priapuloidea, que têm o cor- 
po em forma de salsicha, extremidade anterior com 
porção introversível, dilatada, provida de fileiras lon- 
gitudinais de espinhos, e a parte mediana não seg- 
mentada, com anéis ou estrias externas, ânus pos- 
terior, circundado por lóbulos branquiais. Têm os 
sexos separados, e vivem enterrados na areia ou na 
lama, a pouca profundidade. 

Priapulóide. S. m. 1. Espécime dos priapulóides. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos priapulóides. 

Priapulóides. S. m. pl Zool. Pequenos vermes 
cilindricos dos mares temperados e frios, de corpo 
não segmentado, mas com numerosos anéis na meta- 
de posterior. 

Prima’. [De primo.) S. f. Pessoa do sexo feminino 
em relação aos filhos de tios m tias. V. primo). 

Prima’. (Do lat. prima.) S. f. 1. A primeira das sete 
horas canônicas. 2. A corda mais fina de certos 
instrumentos (violino, violoncelo, guitarra, etc.), que 
dá o som mais agudo. 3. Em composições para piano 
a quatro mãos, a parte no registro mais agudo, à 
qual, geralmente, está confiada a melodia, [Nesta 
acepç., cf. seconda.] 4. Mús. A nota geradora da série 
dos harmônicos superiores ou inferiores. 8, Mús. A 
nota que serve de base 

Primacia. S. f. Desus. Primazia. 

Primacial. [De primacia + -al.} Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
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pertencente ao primaz (1). 2. Em que há, ou a que se 
dá primazia: a questão omara entre todas; 
“Não nego ... a necessidade primacial de ser- 
mos mestres de nós mesmos € alunos até morrer.” 
(Alceu Amoroso Lima, Pelo Humanismo Ameaçado, 
p. 99). 3. Que é de qualidade superior: “Chegamos 
assim a um contraste curioso entre as duas pri- 
maciais figuras da novelistica brasileira da 
segunda metade do século XIX [Machado de Assis e 
José de Alencar)” (Matoso Câmara Jr., Ensaios 
Machadianos, p. 92). 

Primado. [Do lat. primatu.) S. m. 1. Primazia (1). 2. 
Prioridade, preferência. 3. Superioridade, excelên- 
cia. 

Prima-dona. (Do it. prima-donna.] S. f. Cantora que 
representa o papel principal numa ópera: “Deixando 
o Chiado a discutir o mérito e a beleza das 
L rima-donas.... , encontrei ao dobrar a Rua 

e São Francisco o meu excelente amigo X” (Berna- 
do Pinheiro, Pindela, Azulejos, pp. 115-116). [PI.: 
prima-donas.) à 

“Prima facie (prima fácie). [Lat., ‘à primeira vista”) 
Que se pode verificar de pronto, sem ser preciso 
maior exame. 

Primagem. [Do fr. primage.] S. f. Ant. Remuneração 
que alguém combinava dar ao capitão de um navio 
mercante no caso de o levar a porto e salvamento. 

Primaieríse. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Primeiro de Maio (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Primeiro de Maio. 


Primar. [Do fr. primer.) V. t. d. e i. 1. Ser o primeiro; 
ter a primazia ou a preferência: Machado de Assis 
prima entre os escritores do Brasil. 2. Mostrar-se 
notável, o mais notável; destacar-se, distinguir-se: O 
Brasil prima no futebol; “Tito Franklin, prático de 
farmácia, primava nos papéis cômicos, assim 
como Maninho Andrade nos dramáticos.” (Carlos 
Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, p. 72). 3. 
Ser primoroso, hábil, 4. Notabilizar-se, distinguir-se, 
sobressair: Napoleão primou pelo gênio militar; 
“Na bancada baiana, os seus oradores prima- 
vam pelas declamações cintilantes, os remoques, a 
ironia ácida” (F. J. Oliveira Viana, Pequenos Estudos 
de Psicologia Social, p. 204). [Fut. do pret.: primaria, 
etc. Cf. primária, fem. de primário.) 

Primariedade. S. f. Qualidade ou caráter de primário. 

Primário. [Do lat. primariu.] Adj. 1. Que antecede 
outro; primeiro. 2. Elementar, rudimentar, primeiro: 
noções primárias. 3. Diz-se da instrução ou 
ensino de nivel elementar, e do curso ou do estabele- 
cimento em que se ministra essa instrução. 4. Que 
leciona no curso primário: professora primária. 
S. Destinado ao curso primário: gramática pri- 
mária. 6. Astr. Principal (4). 7. Geol. Obsol. Diz- 
se da era paleozóica. 8. Jur. Que cometeu o primeiro 
crime ou contravenção. 9. Bras. Limitado, rudimen- 
tar, acanhado, estreito, primitivo: “Alma pri- 
mária e selvagem” (Paulo Rónai, Encontros com o 
Brasil, p. 193). 10. Bras. Sem consistência ou grande- 
za; mesquinho; superficial: argumentos pri- 
mários. [Fem.: primária. Cf. primaria, do v. pri- 
mar.] ~ V. bateria —a, carbono —, corpo —, ensino —, 
era —a, foco —, fogo —, qualidades —as e raiz —a. e S. 
m. 11. O curso primário [v. primário (3)]. 12. Astr. 
Principal (9). 13. Jur. Aquele que cometeu o pi 
meiro crime ou contravenção. 14. Obsol. Era paleo- 
zóica. 

Primarismo. S. m. Qualidade ou caráter de primário 
(2). 

Primata. [Do lat. primate, 'que está no primeiro 
plano'.] S. m. 1. Espécime dos primatas. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos primatas. [F. paral.: pri- 
mate.) 

Primatas. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, da 
ordem Primates, em sua maioria adaptados à vida 
arboricola, de membros muito desenvolvidos, pole- 
gares geralmente opostos, dedos em número de cin- 
co, em geral com unhas achatadas, e duas tetas na 
região peitoral. São os macacos, os antropóides e o 
homem. fF. paral.: primate.) 

Primate. S. m. e adj. 2 g. Primata. 

Primates. S. m. pl. Zool. Primatas. 

Primavera. [Do lat. primo vere, ‘no começo do verão’.] 
S. f. 1. Estação do ano que sucede ao inverno e ante- 
cede o verão. [No hemisfério sul, principia quando o 
Sol alcança o equinócio de setembro (dia 22) e ter- 
mina quando ele atinge o solsticio de dezembro (dia 
20); no hemisfério norte principia quando o Sol 
alcança o equinócio de março (dia 21) e termina 
quando ele atinge o solsticio de junho (dia 20). 2. 
Fig. Êpoca primeira; aurora. 3. Fig. A juventude: 
“Ela [a planta] no pátrio céspede ficara, / Com o 
mesmo viço, a mesma primavera” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3º série, p. 254). 4. Poét. Ano (4): 
Completa hoje 15 primaveras. [Nesta acepç., 
usa-se apenas com relação à pessoa jovem, parti- 
cularmente do sexo feminino.) 5. V. sempre-lustrosa. 
6. V. flor-de-cardeal. 7. V. maria-branca (1). 8. V. 
pombinha-das-almas. 

Primavera-de-flores. S. f. Certo antigo tecido de seda. 
[PI.: primaveras-de-flores.) 

Primaveral. Adj. 2 g. Relativo à, ou próprio da 
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as [Sin.: vernal, primaveril e (p. us.) prima- 

vero. 

Primaverar. V. int. Passar ou gozar a primavera. 

Primaveril. 4dj. 2 g. 1. V. primaveral. 2. Diz-se de 
pessoa jovem, de pouca idade: “Na redação, o secre- 
tário fazia a sua cozinha, quando a senhora, não 
primaveril,... dele se aproximou timidamen- 
te.” (Carlos Drummond de Andrade, Fala, Amen- 
doeira, p. 150.) 

Primavero. Ad;. P. us. V. primaveral. 

Primaz, IDer. regress, du primazia.) S. m. 1. Prelado 
que tinha jurisdição sobre certo número de arcebis- 
pos e bispos, e que atualmente só usufrui uma cate- 
gona superior a esses arcebispos e bispos. é Adj. 2 g. 
. Que ocupa o primeiro lugar. 

Primazia. [Do b.-lat. primatia, *o primeiro plano'.) S. f. 
1. Dignidade de primaz; primado. 2. Prioridade (1 e 
2). 3. Excelência, superioridade. 4. P. ext. Rivalida- 
de, competência. 

Primeira. [Fem, substantivado do num. primeiro.) S. f. 
À. Autom. A marcha mais potente do motor, usada na 
arrancada do veiculo e em subidas. 2, Jogo de cartas 
em que se distribuem quatro a cada parceiro. 3. Pri- 
meira classe. ® À primeira. 1. De começo. 2. À pri- 
meira vista, De primeira. De primeira ordem; de pri- 
piso qualidade: E pessoa de primeira: pode 
confiar. 

Primeira-cruzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Primeira Cruz (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Primeira Cruz. (Pl: primeira- 
cruzenses.) 

Primeiranista. (De primeiro + ano + -ista.) S. 2 g. 
Estudante que freqüenta o primeiro ano do curso de 
uma escola ou faculdade. 

Primeiras-águas. S. £ pl. 1. Bras., N.E. As primeiras 
chuvas que caem depois do verão, em geral nas pro- 
ximidades do dia de S. José (19 de março), e dai por 
diante. 2. As primeiras chuvas de trovoada, em 
novembro e dezembro, 3. Primeiras chuvas de come- 
ço de ano; águas de janeiro. 

Primeiro. [Do lat. primariu.) Num. 1. Ordinal cor- 
respondente a um. e Adj. 2. Que antecede outros 

uanto ao tempo, lugar, série ou classe; primário. 3. 
Que é o mais antigo em uma série ou classe. 4. Que 
antecede a todos na prática de alguma coisa, 8. Que 
está adiante ou acima de todos em qualidade, posi- 
ção, importância, etc.; principal. 6. Essencial, funda- 
mental. 7, Elementar, rudimentar, primário: Apren- 
deu as primeiras letras com a mãe. 8. Dos pri- 
meiros tempos; primitivo, 9, Que é o primogênito. — 
V. derivada —a, descontinuidade de —a espécie, erro de 
—a espécie, —a falange, filosofia —a, fôrma —a, —a 
infância, ~as letras, —-meridiano, —a prova, —a quadra- 
tura, qualidades —as, — quarto, —os socorros, —tempo 
e —a tipográfica. e S. m. 10. O que numa série 
ocupa o primeiro lugar. 11. Qualquer pessoa, coisa, 
série, classe, lugar, etc., que é o primeiro. 12. O pri- 
meiro dia de um mês: As aulas recomeçarão no £ ri- 
m eiro do mês vindouro. 13, A primeira coisa de sua 
espécie. 14. Aquele que ganhou em corrida ou com- 
petição, e Adv. 18. Antes de qualquer outra pessoa 
ou coisa; no começo; primeiramente. ® De primeiro. 
1. Primeiramente. 2. Antigamente, outrora: “Ela, 
de primeiro, ria de quem se amarrava por 
xodó. Agora está sofrendo a mesma coisa, castigo.” 
(Juarez Barroso, Mundinha Panchico e o Resto do Pes- 
soal, p. 134.) 3. No princípio. 

Primeiro-cadete. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Militar que detinha. a posição hierárquica de 
primeiro-cadete. [Pl.: primeiros-cadetes.) 

Primeiro-de-abril. S. m. Trote que se costuma passar 
no dia 1º de abril, [P].: primeiros-de-abril.) 

Primeiro-elevador. S. m. Tip. V. elevador (4). (PI.: 
primeiros-elevadores.) 

Primeiro-ministro. S. m. No parlamentarismo, chefe de 
governo, em geral escolhido pelo chefe do Estado 
entre os membros do partido majoritário: Churchill 
foi primeiro-ministro da Grã-Bretanha; 
Indira Gandhi é a atual primeira-ministra 
da Índia. (Corresponde ao fr. premier. Pi.: pri- 
meiros-ministros.) 

Primevo. (Do lat. primaevu.] Adj. 1. Relativo aos 
tempos primitivos: “na história primeva de São 
Paulo, quase tudo se apresenta provisório, devido à 
documentação escassa, quase ilegivel” (Aureliano 
Leite, Pequena História da Casa Verde, p. 37). 2, Anti- 
go, primitivo: “uma alma amante das lendas pri- 

mevas ” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 

aprimi. [Do lat. primus, a um.) El. comp. = 
ao primípara (< lat. primipara); primina. 
[Equiv.: prim(o)-: primogênito (< lat, ai cor d] 

Primicério. [Do lat. primiceriu.] S. m. 1. 
gualgver dignidade, 2. Ant. Chantre. 

Primicias. (Do lat. primitias.) S. f. pl. 1. Primeiros 
frutos. 2. Primeiras produções. 3. Primeiros efeitos; 
primeiros lucros. 4. Primeiros sentimentos; primeiros 
gozos. 8. Começos, prelúdios. 

Primigênio. (Do lat. primigeniu.] Adj. O primeiro da 
sua espécie; pimo: primordial, primigeno: “Essa 
psicologia coletiva ou étnica .... é o fundo comum e 
a camada primigênia que explica e define o 
caráter especial de cada povo” (João Ribeiro, O Fol- 
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clore, pp. 7-8). ; 

Primigeno. [Do lat. primigenu.) Adj. V. primigênio. 

Primina. (Do lat. primu, 'primeiro”,. + -ina!.) S. f. 1, O 
primeiro invólucro do óvulo, contando-se de fora 
para dentro. 2 Morfol. Veg. Tegumento externo do 
óvulo vegetal. 

Primipara. (Do lat. primipara.) Adj. (f.) Diz-se da 
fêmea que tem o primeiro parto. 

Primiparidade. S. f. Estado ou condição de primipara. 

Primitiva. (Fem. substantivado do ad). primitivo.) S. f. 
Fam. 1. A origem, m principio. 2. Anál. Mat. Função 
que é a integral indefinida de outra. 3. Anál. Mat. 

unção que é solução de uma equação diferencial. 

Primitivismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de 
primitivo. 2. Tendência artística que adota por 
modelo a ingenuidade de forma e o sentimento da 
arte dos povos primitivos. 3. Doutrina que afirma a 
bondade primitiva da natureza humana e a existência 
de uma idade áurea da humanidade, no estado primi- 
tivo. 

Primitivista. Adj. 2 g. 1, Relativo ao primitivismo. 2. 
Que é adepto do primitivismo (2 m 3); primitivo. e S. 
2 g. 3. Adepto do primitivismo (2 e 3); primitivo. 

Primitivo. [Do lat. primitiva.) Adj. 1. De primeira 
origem; original, inicial, inaugural: os tempos pri- 
mitivos. 2. Dos primeiros tempos; primordial, 
primeiro: povos primitivos. 3. Que não é deri- 
vado; básico, primário. 4. V. primigênio. $. Diz-se de 
um organismo, órgão, etc., em começo de evolução, 
ou muito pouco diferenciado. de seus antepassados 
mais remotos. 6. P. ext. Simples; áspero, rude: É uma 
alma primitiva ; Usa métodos primitivos 
para alcançar seus fins. 7. Diz-se dos povos ainda em 
estado natural, por oposição à civilização. 8. Gram. 
Diz-se da palavra que serve de radical a outra. 9. 
Gram. Diz-se dos tempos verbais que servem para 
formar outros. São: o presente do infinitivo, o gerún- 
dio, o particípio, o presente do indicativo m o pretéri- 
to perfeito. 10. Primitivista (2 e 3), ~ V. corpo —, 
dado —, povos —s, e sociedades ~as. e S. m. 11, Pes- 
soa ou coisa primitiva. 12. Primitivista (2 e 3). 

Primitura. S. m. Bras., N.E. V. carapicu. 

aprim(o)-. Equiv. de primi-. 

Primo’. [Do lat. consobrinus primus, ‘primeiro primo’, 
‘primo direito’,] S. m. 1. Individuo em relação aos 
ilhos de tias e tios. 2. Parente sem outra designação 
especial. 4 Primos carnais. Bras., MG. V. primos coir- 
mãos. Primos coirmãos. Primos filhos de irmãos; pri- 
mos carnais, primos germanos, primos irmãos. Pri- 
mos cruzados. Primo e prima filhos de irmão e irmã. 
Primos direitos. Primo e prima filhos de dois irmãos 
ou de duas irmãs, Primos germanos. V. primos coir- 
mãos. Primos irmãos. Bras., RJ. V. primos coirmãos. 

Primo”. [Do lat. primu.] Adj. 1. P. us. Primeiro (1): 
“Mosqueado tigre, / Se cai no meio de preás medro- 
sos, / Talvez no É dei impulso algum aferra” 

Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 11, p. 435). 2. P. us. 
timo, excelente. ~ V. —a tonsura, número — e nú- 
meros —s entre si. e S. m. 3. Mat. Número primo. 

Primogênito. (Do lat. primogenitu.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que foi gerado antes dos outros; que, ou 
o que é o filho mais velho. 

Primogenitor (0). S. m. 1. Pai do primogênito. 2. Os 
avós; os antepassados. 


Primogenitura. S. f. Qualidade de primogênito. 

Primoponendo. Adj. Que deve ser anteposto. 

Primor (ô). [Do lat. primore, *o que ocupa o primeiro 
lugar’. S. m. 1. Qualidade superior. 2. Perfeição, 
excelência, 3. Delicadeza, beleza, encanto. 

Primordial. (DO lat. primordiale.) Adj. 2 g. 1. Referente 
a primórdio. 2. V. primitivo (2): “Sendo [a dança) a 
arte primordial, pois que a sua origem se per- 
de na noite dos tempos, era, e ainda é, a mais acessi- 
vel e querida do povo.” (Martins Fontes, A Dança, p. 
14.) 3. Básico, principal, primeiro: “O conceito 
primordial-da arte encerra a idéia de 

beira (Murilo Mendes, O Discípulo de Emaús, 


p. 15.) 

Primordialidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
primordial. 

Primórdio [Do lat. primordiu.) S. m. 1. Aquilo que se 
organiza ou ordena primeiro. 2: Fonte, origem, 
princípio: “O começo da religião, os seus pri- 
mórdios na história da cultura humana, consti- 
tuem problemas que oferecem as mesmas dificulda- 
des na investigação de todas as origens.” (João 
Ribeiro, O Folclore, p. 193.) 

Primoroso (ô). Adj. 1. Em que há primor; feito com 
primor; perfeito, excelente: uma tela primo- 
rosa; tradução primorosa. 2. Notável, distin- 


to. 

Primula. S. f. Planta ornamental e medicinal da 
família das primuláceas (Primula officinalis). (Sin. 
pop.: pdo-e-queijo.) 

Primulácea. S. f. Espécime das primuláceas. 

Primuláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das primulales, composta de ervas de 
folhas alternas ou rosuladas, flores actinomorfas, vis- 
tosas, com cinco estames opositipétalos e ovário sů- 
pero, e fruto capsular. Existem cerca de $500 espé- 
cies, quase todas dos países temperados. 

Primuláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
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primuláceas. 

Primulale. S. f. Espécime das primulales. 

Primulales. S. pl. Bos. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos na qual se incluem as primuláceas, as 
teofrastáceas e as mirsináceas. 

Primulina. S. f. Substância corante extraida da 
primula. | 

“Primum (primum). [Lat.) Adv. Em primeiro lugar. 

“Primus inter pares (primuç inter pareç). (Lat.) O 

rimeiro entre os seus pares, Os seus iguais. 
sPrinceps (princepç). (Lat.] Adj. ~ V. edição —. 

Princês. [De princesa.) S. m. 1. Irôn. Principe’. 2. Bras. 
Mascarado vestido de principe. [Pl.: princeses (ê).} 

Princesa (ê). [Do fr. princesse, atr. do esp. princesa e da 
f. ant. princessa, influenciada por duquesa, baronesa, . 
etc..) $. f..1. Mulher do ao 1. Soberana de 
principado. 3. Filha de rei. 4. P. ext. Soberana ou 
rainha. S. Fig. A primeira ou a mais distinta ra sua 
categoria. 

Princesense. Adj. 2 g 1. De, ou 
a Princesa Isabel (PE). é 
habitante de Princesa Isabel. 

Principado. [Do lat. principatu.) S. m. 1. Dignidade de 
principe!. 2. Território ou Estado cujo soberano é 
um principe’ ou uma princesa. ~ V. principados. 

Principados. [Pl. de principado.) S. m. pl. Teol. Um dos 
novos coros de anjos. ~ V. principado. 

Principal, [Do lat. principale.) Adj. 2 g. 1. Que está em 
primeiro lugar. 2. Fundamental, essencial. 3. Que é o 
mais notável. 4. Astr. Diz-se de corpo celeste em tor- 
no do qual gravita outro, denominado satélite [q. v.); 
primário. — V. curvatura —, determinante —, diagonal 
—, elemento —, fachada —, norma —, normal-, planos 
—ais, ponto — e raio —. e S. m. 8. O superior de 
comunidade religiosa. 6. O chefe. 7. O capital de 
uma divida. e S. f. 8. Gram. V. oração (4). e S. 2 g. 9. 
Astr. Corpo principal (4); primário. 

Principalidade. S. f Qualidade de principal. 

Principe’. (Do lat. príncipe, “presidente do senado 
romano”, pelo it. principe.) S. m. 1. Filho ou membro 
de familia reinante, 2. Filho primogênito do rei. 3. 
Chefe de principado (2). 4. Consorte da rainha, nal- 
guns Estados. $. Titulo de nobreza, em alguns países. 
6. O primeiro ou mais notável em talento ou em ou- 
tras qualidades. 7. Homem muito fino, de maneiras 
polidas, aristocráticas. [Fem.: princesa; dim, irreg. 
deprec.: príncipelho, principículo.) 8. Bras. Ave pas- 
seriforme, da familia dos tiranídeos re 
rubinus(Bodd.)), do N. e C. do Brasil, de dorso par- 
do, com o. alto da cabeça e a parte inferior 
vermelho-vivos. A fêmea é parda, com a parte 
inferior branca pintada de pardo e a cauda escura. 
(Sin. (nesta acepç.): verdão, miguim. mãe-do-sol, 
passarinho-de-verão.) ~ V. príncipes. 4 das 
trevas. V. Diabo (2). Principe do ar. V. Diabo (2). 
Principe dos demônios. V. Diabo (2). 

Principe”. [Do lat. principe.) Adj. 2 g. 1. Principal, 

rimeiro. [F. pref. ao latinismo princeps.) e S. f. 2. 
pécime das principes. ~- V. edição — e príncipes. ~ 
V. príncipe. ' f 

Principelho (ê). S. m. Deprec. 1. Pequeno principe‘, 2. 
Principe ridiculo ou de pouco mérito. (Sin. ger.: 
principículo.) 

Principes. S. f. pl Bot. Ordem de plantas 
monocotiledôneas que compreende unicamente a 
familia das palmeiras. ~ V. príncipe. 

Principesco. (é). [Do it. príncipesco.) Adj. 1. Relativo a, 
ou próprio de principe’. 2. Opulento, ostentoso, 

Principiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
principia ou dá começo a alguma coisa. 

Principiante. Adj. 2 g. 1. Que principia; que está no 
começo. 6 S. 2 g. 2. Pessoa que principia a exercitar- 
se ou a aprender alguma coisa. 


rtencente ou relativo 
. 2 g. 2. Natural ou 


“Principiar. (De princípio + -ar°; o lat. principiare quer 


dizer ‘começar a falar.) V. t. d. 1. Dar principio a; 
começár, iniciar, abrir: O Presidente da Câmara dis- 
cursou, principiando os trabalhos daquele 
exercício. T i. 2. Ter princípio; começar: palavras que 
ARA com h; imbaúba principiapori.3. 

ar princípio; começar: “O mar, muito calmo até 
ali, principia a encrespar-se quase subitamen- 
te.” (João da Silva Correia, Farândola, p. 141); “ao 
chegar aos quinze, = rapaz que até ali era robusto, 
principiou de emagrecer” (Alberto Braga, 
Novos Contos, p. 12). Pred. 4. Ter princípio ou come- 
ço (revelando condição ou estado); começar: 
Principiou pobre e acabou milionário. Int. $. Ter 
princípio, início; começar. [Pres. ind.: princípio etc. 
Cf. princípio.) 

Principiculo. S. m. Deprec. V. principelho. 

Principio. [Do lat. principiu.) S. m. 1. Momento ou 
local ou trecho em que algo tem origem; começo: o 
princípio de um incêndio; O princípio da 
estrada já está pavimentado. 2. Causa primária. 3. Ele- 
mento predominante na constituição de um corpo 
orgânico. 4. Preceito, regra, lei. 8. P. ext. Base; ger- 
me: O garoto tem em sio princípio da rebeldia. 
6. Filos. Fonte ou causa de uma ação. 7, Filos. Pro- 
posição que se põe no início de uma dedução, e que 
não é deduzida de nenhuma outra dentro do sistema 
considerado, sendo admitida, provisoriamente, como 
inquestionável. [São princípios os axiomas, os pos- 
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tulados, os teoremas, etc.) [Cf. principio, do v. princi- 
piar.) ~ V. princípios. 4 Princípio da identidade dos 
indiscerníveis. Filos. Segundo Leibniz [v. leibniziano), 
princípio segundo o qual dois seres reais diferem 
sempre por caracteres intrinsecos e não por suas 
posições no tempo e no espaço. Principio da realida- 
de. Psican. Substituição ou controle das exigências 
do princípio do prazer [q. v.], com o objetivo de 
adaptar o organismo às exigências da realidade, asse- 
gurando, consequentemente, a satisfação das suas 
necessidades. Principio de causalidade. Filos. Uma das 
relações fundamentais apreendidas pelo pensamento, 
e que assim se enuncia: “Todo fenômeno tem uma 
causa.” Princípio de contradição. Filos. Princípio lógi- 

_ co que se enuncia: “O contrário do verdadeiro é o 
falso.” Principio de finalidade. Filos. Uma das rela- 
ções fundamentais apreendidas pelo pensamento, m 
que consiste na atribuição de uma finalidade m tudo 
o que é, do quê resulta a busca da compreensão do 
que é pelo que está para vir. Princípio de identidade. 
Filos. Princípio lógico que se enuncia: “O que é, é; o 
que não é, não é.” Princípio de individuação. Filos. 
Essência própria a cada individuo, e graças à qual se 
pode dizer, de cada um deles, “Ei-lo”; o singular, 
concreto, determinado no tempo e no espaço. Ex.: a 
hecceidade. [Cf. individuação (2).) Principio de razão 
suficiente. Filos. Segundo Leibniz [v. leibniziano], o 
princípio que afirma que nada acontece sem que 
haja uma causa ou razão determinante. Principio do 

razer, Psican. Tendência da atividade psíquica a 
uscar a satisfação e evitar o pesar, sem levar em 
conta a realidade. Principio do terceiro excluido. 
Filos. Principio lógico que assim se enuncia: “Se 
duas proposições são contraditórias, uma delas é ver- 
dadeira e a outra é falsa.” 

Princípios. S. m. pl. 1. Rudimentos. 2. Primeira época 
da vida. 3. Bibliogr. V. folhas preliminares. 4. Filos. 
Proposições diretoras de uma ciência, às quais todo 
o desenvolvimento posterior dessa ciência deve estar 
subordinado. ~ V. princípio. 

Prior (ô). [Do lat. priore, ʻo primeiro entre dois'.] $. m. 
1. O pároco de certas freguesias: “Por entre as searas 
/ A multidão / Vai murmurando: / ‘Perdão, perdão! / 
Eo prior velho/ Levanta a mão, / E agita o hisso- 
pe / Da remissão” (Conde de Monsaraz, Musa Alen- 
tejana, p. 198). 2. Ant. Superior de convento nalgu- 

' mas ordens monásticas. 3. Dignitário nas antigas 
ordens militares. [Fem.: priora, prioresa.) 

* Priora (ô). S. f. Prioresa. 

Priorado. (Do lat. prioratu.] S. m. 1. Cargo de prior ou 
de prioresa. 2. Tempo durante o qual o prior ou a 
prioresa exerce as suas funções. [F. paral.: priorato.) 


Prioral. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a prior, ou a . 


riorado: “passou pela residência priorala retri- 
uir a visita que o pároco lhe fizera” (Manuel 
Ribeiro, 4 Planície Heróica. p. 193). 

Priorato. S. m. Priorado (q. v.). 

Prioresa (ê). S. f. Superiora de convento de certas 
ordens; abadessa, priora. 

Prioridade. (De prior + -i- + -dade.] S. f. 1. Qualidade 

' do que está em primeiro lugar, ou do que aparece 
primeiro; primazia. 2. Preferência dada a alguém 
relativamente ao tempo de realização de seu direito, 
com preterição do de outros; primazia. 3. Qualidade 
duma coisa que é posta em primeiro lugar, numa 
série ou ordem. 

Prioritário. Adj. Que tem prioridade. 

Prioste. [Do fr. pre(v)ost.] S. m. Antigo cobrador de 
rendas eclesiásticas. 

Prisão. [Do lat. prensione, por prehensione, tato de 
prender”, atr. do lat. vulg. *presione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de prender; captura. 4 V. cadeia (3). 3. Recin- 
to fechado; clausura. 4. Corda com que se prende. 5. 
Vinculo, peia, laço. 6. Dificuldade nos movimentos 
e/ou atos naturais. 7. Coisa ou pessoa que atrai ou 
cativa o espirito e/ou o coração. 4 Prisão de ventre. 
Dificuldade de evacuar. [Sin. (pop): caseira e (bras., 
MG) vento-virado.] Prisão de Deus. Ant. Qualquer 
doença. Prisão preventiva. Jur. Aquela que se inflige 
ao acusado de um delito quando há indicios bastan- 
tes da autoria. 

Prisca. [Alter. de pisca.) S. f. Bras., S. V. guimba. 

Priscador (ô). Adj. e s. m. Bras., S. Que, ou aquele que 
prisca. 

Priscar. V. int. Bras., S. 1. Dar priscos [v. prisco?]; 
pular ou saltar para os lados: “Desafeito à roseta, o 
cavalo, um baio ruano faceiro e gordo, priscou 
brioso ao sentir à virilha a pua férrea.” (Alcides 
Maia, Tapera, p. 7.) 2. Fugir, priscando: O cavalo 
aa iscou, quando tentaram pegá-lo. P. 3. Afastar-se 

e pen lugar; retirar-se. [Conjuga-se como tran- 
car. 

Priscilianismo. S. m. Teoria de Prisciliano, herege 
hispânico do séc. IV, pela qual a alma do homem 
vem do Céu e o princípio do mal se reúne ao corpo. 

Priscilianista. S. 2 g. Partidário do priscilianismo; 
prisciliano. 

Prisciliano. S. m. Priscilianista. 

Prisco'. [Do lat. priscu.) Adj. Poét. 1. Antigo (1): “É 
sublime o espetáculo que of'recem / Daprisca 
Roma os pálidos destroços” (D. J. G. de Magalhães, 
Suspiros Poéticos e Saudades, p. 198). 2. Relativo a 


1139 


tempos passados. [Sin. (poét.): prístino.] 

Prisco’. S. m. Bras., S. Salto ou pulo para os lados: 
'Precisamente nesta altura, Negrinho....dá o pulo, o 
prisco agilimo” (Telmo Vergara, Contos da Vida 
Breve, p. 240). 

Prise. [Do fr. prise.] S. f. Gal. 1. Bras. Autom. P. us. 
Posição das engrenagens da caixa de mudança na 
qual o motor transmite maior velocidade às rodas. 2. 
Bras. Gir. Pitada ou dose de cocaina ou de outro 
entorpecente. 

Prisional. Adj.-2 g. Repeitante a prisão; carcerário. 

Prisioneiro. [De prisão.) S. m. 1. Individuo privado da 
liberdade; preso. 2: Individuo aprisionado em oca- 
sião de guerra. 3. Parafuso especial, que tem na 
cabeça uma pequena haste de seção quadrangular 
onde encaixa uma chave para aparafusá-lo, haste 
essa que se corta depois que o parafuso está no 
lugar. [Empregam-se prisioneiros quando não é 
possível atravessar por meio de rebites as peças que 
se devem ligar, quer por ser uma delas muito grossa 
em relação a outra, quer por não ser possível fazer a 
cravação.] 

Prisma. [Do gr. prísma, ‘serragem’, pelo lat. prisma.) S. 
f. 1. Ópt. Sólido de substância-transparente, com for- 
ma prismática, utilizado para dispersar ou refratar ou 
refletir luz. 2. Geom. Poliedro em que duas faces são 
poligonos paralelos e côngruos, e as outras são 
paralelogramos. 3. Cristal com duas faces planas 
inclinadas, que decompõe a luz. 4. Fig. Ponto de vis- 
ta ilusório. € Prisma de nicol. Ópt. Nicol. Prisma 
obliquo. Geom. O que não é reto. Prisma regular. 
Geom. Prisma reto cujas bases são poligonos 
regulares: Prisma reto. Geom. Prisma cujas arestas 
laterais são perpendiculares à base. Prisma truncado. 
Geom. V. tronco de prisma. 

aprism(a)-. [Do gr. prísma, atos.) El comp. = 
“prisma”: prismóide. [Equiv.: -prisma : poliprisma; e 
prismat(o)-: prismático, primatóide.) 

a-prisma. V prism(ap)-. 

Prisma-objetiva. S. m. Astr. Instrumento astronômico 
acessório, que consiste em um prisma de poucos 
graus colocado antes da objetiva de um telescópio, 
de modo que permita a obtenção simultânea do 
espectro de muitas estrelas, [Pl.: prismas-objetivas e 
prismas-objetiva.) 

Prismático. A4dj. 1. Que tem feitio de prisma. 2: 
Relativo a prisma. ~ V. tronco —. 

Prismatização. S. f. 1. Ação de prismatizar. 2. 
Disposição em prisma, em forma de prisma. 

Prismatizado. [Part. de prismatizar.) Adj. Disposto em 
prisma. 

Prismatizar. (De prismai(o)- + -izar.] V. t. d. Dar a 
forma de prisma a; dispor em prisma. 

aprismat(o)-. V. prism(a)-. 

Prismatóide. [De prismat{o}- + -óide.] Adj. 2 g. 1. 
Derivado de um prisma. e S. m. 2. Geom. Poliedro 
cujos vértices estão em dois planos paralelos. [Cf. 
(nesta acepç.) prismóide (2).] 

Prismóide, (De prism(a)- + -óide.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma parecida à do prisma. e S. m. 2. Geom. 
Prismatóide cujas bases são poligonos com igual nú- 
mero de lados. 

Prista. S. m. Desus. Aquele que serra; serrador. 
Pristideo. S. m. 1. Espécime dos pristideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pristideos. 

Pristídeos. m. pl Zool. Familia de peixes 
elasmobrânquios, da ordem dos hipotremados, na 
qual se encontra o gênero Pristes. Ex.: o peixe-serra. 

Pristino. [Do lat. pristinu.) Adj. Poét. Prisco!: “Custa- 
me pouco aceitar o outono brasileiro, se o vejo, 
como aqui no Rio, de um azul tão diáfano, arrepiado 
por um friozinho que enxugã e perfuma o suor das 
coisas, tristes coisas urbanas usadas pelo sol do trópi- 
co, e por ele restituidas à sua pristina pureza.” 
o Drummond de Andrade, Passeios na Ilha, p. 
30.) 

Pritane. [Do gr. prytants, pelo lat. prytane.] S. m. Na 
Grécia antiga, cada um dos 50 delegados das tribos 
ao Conselho dos Quinhentos. 

Pritaneu. [Do gr. prytaneton, pelo lat. prytaneu.] S. m. 
1. Na Grécia antiga, lugar de reunião dos pritanes, 
onde tomavam refeições, à custa do Estado, além 
deles, grande número de funcionários públicos e cer- 
tos cidadãos a quem se concedia tal privilégio em 
recompensa de serviços prestados à pátria. 2. P. ext. 
Estabelecimento fundado em favor dos beneméritos 
da pátria. 

Privação. [Do lat. privatione.] S. f. Ato ou efeito de 
privar(-se). ~ V. privações.. 

Privações. [Pl. de privação.] S. f. pl. Falta do necessá- 
rio à vida. — V. privação. 

Privada. [Fem. substantivado do adj. privado.) S. f. 1. 
V. latrina (1). 2. V. vaso sanitário. 

Privado’. [Do lat. privatu, de privers, 'particular'.] S. m. 
Favorito, valido, confiante. 

Privado’, [Part. de privar.] Adj. 1. Que não é público; 
particular. 2. Falto, desprovido, carecido, carente. ~ 
V. cárcere —, direito —, direito internacional — e testa- 
mento —. 

Privança. [Do lat. privantia.) S. f. 1. Estado de quem é 
favorito, valido, privado!. 2. Intimidade; amizade: 
“Voltou-se para o lacgio, mestiço emproado a quem, 
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pelos modos, admitia em sua privança. — Olha, 
Nazário, será a família do Visconde?” (Xavier Mar- 
ques, As Voltas da Estrada, pp. 7-8.) 

Privar. [Do lat. privare.) V. t. d. e i 1. Despojar, 
desapossar alguém de alguma coisa; destituir, tolher, 
fraudar: Os Víciosprivam o homem de saúde. 2. 
Impedir de ter a posse de (alguma coisa); motivar a 

` (alguém) a perda, falta ou cessação de (algum gozo): 
Os vencedoresprivaram da liberdade os vencidos. 
3. Conviver intimamente; ser íntimo; tratar: O 
rapazpriva com gente rica e importante; “ Pri- 
vou fo Ps Sena Freitas] com todos os principais 
homens de letras do tempo, = de quase todos rece- 
beu provas de apreço e consideração.” (Pe Arlindo 
Ribeiro da Cunha, 4 Língua e a Literatura Portugue- 
sa, p. 501.) P. 4. Tirar a si mesmo o gozo (de alguma 
coisa); fraudar-se:privar-se dos prazeres munda- 
nos. 

Privativo. [Do lat. privativa] Adj. 1. Que exprime 
privação. 2. Peculiar, próprio. 3. V. particular (2). 

Privatização. S. f. Bras. Ato ou efeito de privatizar. 

Privatizar. [Do lat. privatu, de privus, “particular”, + 
-tzar.) V. t. d. Bras. Tornar privado ou parti- 
cular: privatizar o ensino. 

Privilegiado. [Part. de privilegiar.] Adj. 1. Que goza de 
privilégio. 2. Fig. Singular, único. 3. Distinto, eleva- 
do. ~ V. divida —a. 

Printer. V. t. d. 1. Conceder privilégio a: Deve o 
Estado servir a todos, dentro da lei, semprivile- 
giar ninguém. 2. Conceder algo exclusivamente a: 
O bom pai nãoprivilegia nenhum dos filhos. 
Dotar com dom especial ou com alguma prerrogati- 
va: O Estado feudalprivilegiava a Igreja, 
isentando-a de impostos. 4. Tratar com distinção; 
especializar, particularizar: Classificou os documentos 
e privilegiou os que lhe pareceram mais relevan- 
tes. P. 5. Considerar-se ou tornar-se privilegiado: Al- 
gumas regiões se privilegiaram com o surto 
industrial. (Pres. ind.: privilegio, etc. Cf. privilégio.) 

Privilegiável. Adj 2 g. Que pode ser objeto de 
privilégio. 

Privilégio. (Do lat. privilegiu.] S$. m. 1. Vantagem que 
se concede a alguém com exclusão de outros e 
contra o direito comum. 2. Permissão especial. 3. 
Prerrogativa, imunidade. 4. Dom, condão. [Cf. pri- 
vilegio, do v. privilegiar.) 

apro-'. [Do gr. pró.) Pref. = ‘movimento para diante”, 
“posição em frente”; ‘anterior, antecipado”: próclise, 
prólogo ( < lat. prologu < gr. prólogos), prófase; pros 
diagnóstico, profilo. 

apro. [Do lat. pro.) Pref. = ‘movimento para a 
frente’: progresso (< lat. progressu. ). 

apró-. [De pró.) El. comp. = 'a favor de’: pró- 
socialista, pró-americano. 

Pro. [F. contrata de para + o°.] Para o: “E a casa toda 
correu em alvoroço pro terreiro” (Alberto Deoda- 
to, Canaviais, p. 29); Comprou um livro pro filho e 
um p r o do vizinho. [Em Portugal se usa pró. Cf. pró! 
a pró?) 

Pró'. [Do lat. pro.] Adv. 1. A favor. e S. m. 2. 
due conveniência: os pr ós e os contras. (Cf. 
pro. 

Pró’. Lus. Pro: “As estrelas que nasciam no céu dúbio 
eram pró Moço Hebreu pólen doirado” (Antônio 
Patricio, Serão Inquieto, p. 17); “Pró distrair, há 
dias, o tio Eduardo tirou os anéis e deu-lhos” (Id. ib., 
p. 61). [CF. pro.) 

Proa (ô). [Do lat. prora, com dissimilação.] S. f. 1. A 
parte anterior da embarcação. [Antôn.: popa (0) (1).] 
2. A frente de qualquer coisa, 3. Fam. Presunção, 
vaidade, bazófia, jactância, fumaça. e S. m. 4. 
Aquele que rema na proa. ® De proa. De frente; 
pela parte anterior. 

Proada. S. f. Pancada com a proa do barco. 

Proar. V. t dei et. i V. aproar. (Quanto à 
acentuação gráfica, v. coroar.) 

Probabilidade. [Do lat. probabilitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou caráter de provável. 2. Motivo ou indício que dei- 
xa presumir a verdade ou a possibilidade dum fato; 
verossimilhança. 3. Mat. Número positivo e menor 
que a unidade, que se associa a um evento aleatório, 
e que se mede pela frequência relativa da sua 
ocorrência numa longa sucessão de eventos. 4 Pro- 
babilidade complementar. Estat. A probabilidade de 
um acontecimento não se realizar. Probabilidade 
composta. Estat. A de realização de um evento com- 
posto; probabilidade conjunta. Probabilidade condi- 
cionada. Estat. A de um evento aleatório cuja realiza- 
ção depende da de outros. Probabilidade conjunta. 
Estat. Probabilidade composta. Probabilidade termo- 
dinâmica. Fís. Número de microestados de um siste- 
ma compatíveis com um mesmo macroestado deste 
sistema. Probabilidade total. Estat. A de um evento 
aleatório cuja realização é, indiferentemente, a dos 
eventos de um conjunto determinado. 

Probabilismo. [Do lat. probabile, *provável, + -ismo.] 
S. m. Filos. Doutrina o afirma que a certeza é inal- 
cançável, sendo a verdade absoluta impossivel de ser 
atingida. 

Probabilissimo. [Do lat. probabile, “provável, + 
-íssimo.] Adj. Superl. abs. sint., de provável. 

Probabilista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao probabilismo. 2. 
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Que é partidário do probabilismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do probabilismo. 

Probante. [Do lat. probante.) Adj. 2 g. Jur. Que prova 
(em juizo). 

Probasídio. (De pro-! + basídio.] S. m. Micol. O basidio 
antes da maturidade, até que se formem os 
esporos. 

Probático. [Do gr. probatikós, “referente a ovelha’, 
pelo lat, probaticu.] Adj. ~ V. piscina —a. 

Probatório. [Do lat. probatoriu.) Adj. 1. Referente a 
provas. 2. Que contém prova. 3. Que serve de prova: 
“Os processos de que usa — negligência no cumpri- 
mento dos seus deveres conjugais, descuidos propo- 
sitados e probatórios das suas relações 
amorosas com outras mulheres, .... — acabam por 
produzir o efeito desejado.” (Domingos Monteiro, 
Histórias Castelhanas, p. 100.) [Var.: provatório.) 

Probidade. [Do lat. probitate.) S. f. Qualidade de 
probo; integridade de caráter; honradez, pundonor. 

Problema. [Do gr. próblima, pelo lat. problema.) S. m. 
1. Questão matemática proposta para que se lhe dê a 
solução. 2. Questão não solvida e que é objeto de 
discussão, em qualquer domínio do conhecimento: 
problemas filosóficos; o problema da autoria 
das Cartas Chilenas. 3. Proposta duvidosa, que pode 
ter numerosas soluções. 4. Qualquer questão que dá 
margem a hesitação ou perplexidade, por dificil de 
explicar ou de resolver: problemas técnicos; 
problema social; problemas do tráfico. 5, 
Psicol. Conflito afetivo que impede ou afeta o 
equilibrio psicológico do individuo. 4 Problema dos 
três corpos. Astr. Problema da integração das equa- 
ções do movimento de três corpos sujeitos às suas 
atrações gravitacionais reciprocas. 

Problematicidade. S. f. Qualidade de problemático. 

Problemático. [Do gr. problematikósl Adj. 1. 
Respeitante a problema. 2. Que constitui problema. 
3. Incerto, duvidoso: O bom éxito de sua missão é 
problemático. 4. Que tem problema (5): 
criança problemática. ~ V. juizo —. 

Problematizar. V. t. d. 1. Tornar problemático; pôr em 
dúvida: Os agnósticos problematizam a exis- 
tência de Deus. 2. Dar forma de problema a. 

Problemista. [De problema + -ista.) S. 2 g. Bras. V. 
enxadrista. 

Probo. (Do lat. probu.) Adj. De caráter integro; 
honesto, honrado, reto, justo: “As letras pátrias per- 
deram neste homem de caráter (Bourbon e Mene- 
ses], com uma noção severa da dignidade humana, 
probo , entregue de todas as veras à missão 
improba de escritor, .... um profissional que as 
enobrecia.” (Aquilino Ribeiro, Camões, Camilo, Eça 
e Alguns mais, p. 346.) 

Probóscida. $. f. Probóscide. 

Probóscide. iVar. de probósciaa < gr. proboskts, ídos, 
“tromba”, pelo lat. proboscida. ) S. f. 1. Tromba de 
elefante. 2. Aparelho bucal dos dipteros. 

Proboscideo. [De probóscide + -fdeo.) Adj. 1. Diz-se 
dos mamiferos cujo focinho é prolongado em forma 
de tromba, como o elefante. 2. Pertencente ou relati- 
vo aos proboscideos. e S. m. 3. Espécime dos 
proboscideos. 

Proboscideos. S. m. pl. Zool. Mamifero da ordem 
Proboscidea, de porte avantajado, cabeça grande, 
orelhas largas e foliáceas, pele grossa (paquiderme), 
esparsamente pilosa, lábio superior € nariz transfor- 
mados em tromba, com aberturas nasais na ponta, 
dentes incisivos superiores em número de dois, trans- 
formados em longas presas, caninos ausentes, 
molares grandes, com faixas de esmalte transver- 
sais, e dos quais apenas um ou dois em cada maxila 
são funcionais. São os elefantes. 

Pró-britânico. [De pró- + britânico.) Adj. Favorável à 
Grã-Bretanha, aos ingleses. [PI.: pró-britânicos.] 

Procá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos procás, antiga 
tribo indígena. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Procacidade, [Do lat. procacitate.) S. f. Qualidade de 
procaz. 

Procacissimo. [Do lat. procacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de procaz. 

Procaina. [Do ingl. procaine.] S. f. Quim. Substância 
cristalina, incolor, úsada como anestésico local. 
[Fórm.: C/3H2002N2.) 

Procatalético. [Do gr. procatalego, *cessar antes’, + 
-ico2.] Adj. Mús. V. acéfalo (5). 

Procaz; [Do lat. procace.) Adj. 2 g. insolente, 
petulante, impudente, descarado. [Superl. abs. sint.: 
procacíssimo.) 

Procedência. S. f 1. Ato ou efeito de proceder. 2. 
Lugar de onde se procede. 3. Proveniência, origem. 
4. Jur. Justa causa; fundamento, razão. [Cf. procidên- 
cia m precedência.) 

Procedente. [Do lat. procedente.) Adj. 2 g. 1. Que 
procede; proveniente, oriundo. 2. Conseqlente, con- 
cludente, lógico. [Cf. procidente e precedente.) 

Proceder. [Do lat. procedere, “ir para adiante’.] V. t. i. 
i. Ter origem; originar-se, derivar(-se): O amor não 
procede do hábito; “A existência do mercantilis- 
mo em Portugal procede dos grupos interessa- 
dos nos suprimentos das frotas que abordavam os 
portos do reino.” (Paulo Mercadante, 4 Consciência 
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Conservadora no Brasil, p. 17); “O vocábulo estilo, 
que nas linguas modernas. designa a maneira de 
escrever, e, por extensão, maneira- de pintar, de 
construir, procede do latim stilus (ou stylus), 
nome dado a princípio ao instrumento pontudo com 
que se escrevia, m que hoje chamariamos estilete.” 
(M. Said Ali, Meios de Expressão e Alterações Semân- 
ticas, p. 83). 2. Provir por geração; descender: Segun- 
do o cristianismo, todos os homens são irmãos porque 
procedem de Adão = Eva. 3, Instaurar processo: 
O Governo proceder á contra os agiotas. 4: Levar 
a efeito; fazer, executar, realizar: As juntas apura- 

doras procederam à contagem dos votos. Int. 5. 
Ter seguimento; ir por diante; prosseguir, continuar: 

A marcha procedeu, dura mas incessante. 6. Diri- 

gir os seus atos; portar-se, comportar-se: “o fim era 
proceder de modo que a renúncia da carreira 
eclesiástica se fizesse cautelosamente, sem dor para 
a mãe nem escândalo público.” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 151). 7. Entregar alguém ou 
algum negócio à justiça: O prejudicado não pensa em 
proceder. 8. Ser decisivo na prova; ser contun- 
dente; concluir: Os novos dados procedem, não 
há como refutá-los. 9. Pôr em prática designios ou 
intentos; agir, obrar: o homem maduro procede 
consultando apenas sua consciência. 10, Jur. Ter causa 

justificada por lei; ter fundamento. e S. m. 11. 
Ações, procedimento: “Amigos = sócios, desde cedo 

juntando o destino por manias comuns = comuns 
procederes.” (José Sarney, Norte das Águas, p. 
31.) [Cf. preceder.) : 

Procedimento. S. m. 1. Ato ou efeito de proceder. 2. 
Modo de proceder, de portar (-se); comportamento. 
3. Processo, método. 4. Jur. Forma que a lei esta- 
belece para se tratarem as causas em juizo. 5. Jur. 
Formas a que está subordinado o cumprimento dos 
atos e trâmites do processo. 

Procela. [Do lat. procella.) S$. 1. Tempestade 
maritima: “Ora embalado pelas bravas ondas / Do 
oceano em fúria grande, ouvindo os uivos / Da 
procelaa bramir forte e medonha” (Casimiro de 
Abreu, Obras, p. 18). 2. Fig. Agitação extraordinária; 
tumulto. 

Procelária. [De procela + -ária.] S. f. Espécime das 
procelárias. 

Procelárias. (Pl. de procelária.) S. f. pl. Zool. Gênero 
de aves palmipedes que, aparecendo em bandos 
sobre as ondas, anunciam tempestade: “ pro- 
celárias e gaivotas alvissimas acudiam, em 
revoadas, a saudar alegremente a frota, passando por 
entre as velas e mastros numa grazinada festiva.” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 117). 

Procelarideo. S. m. 1. Espécime dos procelarideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos procelarideos. 
Procelarídeos. S. m. pl. Zool. Aves procelariformes, da 
familia Procellariidae, caracterizadas por terem os 
três dedos anteriores reunidos por membrana, per- 
nas mais curtas que o Euro (excluido o pescoço), e 
ventas prolongadas em tubo. Vivem no alto mar al- 
to, só vindo a terra para nidificar, e alimentam-se de 

peixes. São os andorinhões-das-tormentas. 

Procelariforme. S. m. 1. Espécime dos pro- 
celariformes. e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos procelariformes. [Sin. ger.: tubinar.] 

Procelariformes. S$. m. pl. Zool. Aves neórnites, da 
ordem Procellariiformes, espécies oceânicas de gran- 
de porte, que têm pés palmados, com hálux rudimen- 
tar ou ausente, = narinas prolongadas em tubo, na 
base do bico. São os albatrozes = as procelárias. 
fSin.: tubinares.] 

Procelo. S. m. 1. Espécime dos procelos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos procelos. 3. Com a face 
anterior côncava: vértebras procelas. 

Procelos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, anfibios, 
anuros, ordem Procoela, com vértebras procelas e 
uróstilo com côndilo duplo. 

Proceloso (ô). [Do lat. procellosu.] Adj. 1. Relativo à, 
ou próprio da procela; témpestuoso. 2. Que traz pro- 
cela. 

Prócer. [Do lat. procere.] S. m. Homem importante em 
uma nação, classe, partido, etc.: “Há nospró- 
ceres republicanos uma necessidade extraordi- 
nária de serem gloriosos e não esquecidos pelo 
futuro” (Lima Barreto, Triste Fim de Policarpo 
Quaresma, p. 273). [F. paral.: prócere. Pl.: próceres. 
Cf. prócero.] 

Prócere. S. m. Prócer [q. v.}. 

Proceridade. [Do lat. proceritate.) S. f. 1. Ant. 
Qualidade de alto ou corpulento. 2. A aitura do cor- 


o. 

Pol [Do lat. proceru.) Adj. 1. Alto e elevado: 
“Nesse momento chegavam os viajantes a uma 
pequena elevação, donde se avistava ao longe .... a 
copa verde = frondosa de uma prócera oitici- 
ca.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 33.) 2: Notá- 
vel, importante. [Cf. prócer.) 

Processado. [Part. de processar.] Adj. 1. Que está 
submetido a processo penal; denunciado, querelado. 
e S. m. 2. Tudo que consta de um processo, desde o 
seu começo até um determinado ponto do seu desen- 
volvimento; aquilo que já faz parte de um processo. 

Processador (ô). Adj. Que, ou aquele que processa. 


Procissão 


Processamento. S. m. 1. Ato ou modo de processar. 2. 
Processamento de dados. € Processamento de dados. 
Sistema que compreende a preparação e o aproveita- 
mento de dados ou de elementos básicos de informa- 
ção, de acordo com regras precisas, e que se utiliza, 
em geral, de máquinas eletrônicas ou elétricas, as 
quais reduzem ao mínimo a intervenção humana. 
[Tb. se diz simplesmente processamento.) Processa- 
mento em série. Proc. Dados. Tipo de processamento 
de dados realizado em computadores digitais em que 
os programas são manipulados sequencialmente e 
não simultaneamente. Processamento paralelo. Proc. 
Dados. Processamento independente e simultâneo, 
por um computador, de vários programas separados. 

Processante. [De processar + -nte.] Adj. 2 g. Diz-se da 
autoridade judicial que preside a um processo. 

Processão. [Do lat. processione.] S. f. Procedência. [Cf. 
procissão.) 

Processar. V. 1. d. 1. Instaurar processo contra; 
proceder contra; demandar: O deputado proces- 
sou o jornal que o difamara. 2. Organizar processo 
de; reunir em processo; autuar: O juiz ordenou que 
processassem os depoimentos. 3. Conferir, 
verificar (algum documento) para validar: O advoga- 
do mandou processar as certidões. 4. Juntar e 
reunir em caderno (documentos de assunto judicial 
ou administrativo). neles escrevendo os autos e ter- 
mos que as leis determinam: processar as peti- 
o á requerimentos. $. Submeter a processamen- 
to o 

Processável. Adj. 2 g. Que, pode ser processado. 

Processional. [Do lat. processione, “procissão”, + -al.) 
Adj. 2 g. Relativo a procissão. 

Processionário. [Do lat. processione, “procissão”, + 
-ário.] S. m. Livro de rezas que se usa nas procissões. 

Processo. (Do lat. processu.] S. m. 1. Ato de proceder, 
de ir por diante; seguimento, curso, marcha, 2. 
Sucessão de estados ou de mudanças: O proces- 
so inflamatório está melhorando. 3. Maneira pela 
qual se realiza uma operação, segundo determinadas 
normas; método, técnica: processo manual; 
processo mecânico. 4. Ffs. Sequência de estados 
de um sistema que se transforma; evolução. 5. Jur. 
Atividade por meio da qual se exerce concretamen- 
te, em relação a determinado caso, a função jurisdi- 
cional, e que é instrumento de composição das lides. 
6. Jur. Pleito judicial; litigio. 7. Jur. Conjunto de 

ças que documentam o exercicio da atividade 
jurisdicional em um caso concreto; autos: a leitura do 
aa . * Processo da albumina. Fotograv. 

étodo de copiagem em que o metal é sensibilizado 
com albumina bicromatada. Processo da soda. Ind. 
Pap. Processo do sulfato. Processo dissipativo: Fís. 
Processo de evolução dum sistema em que ocorre 
dissipação de energia. Processo do bissulfito. Ind. Pap. 
Processo do sulfito. Processo do sulfato. /nd. Pap. 
Método de cozimento da madeira baseado no 
emprego de sulfeto de sódio m soda cáustica, para 
obtenção da pasta com que se fabrica o papel kraft; 
processo da soda. Processo do sulfito. Ind. Pap. Méto- 
do de cozimento da madeira para obtenção da pasta, 
baseada no emprego do bissulfito de cálcio ou do 
bissulfito de magnésio; processo do bissulfito. Pro- 
cesso estocástico. Estat. Conjunto de variáveis alea- 
tórias dependentes de um parâmetro cujo domínio é 
um conjunto de número reais. Processo fotomecânico. 
Qualquer das técnicas de reprodução de imagens e 
de textos pelas quais se obtêm superfícies impres- 
soras fotoquimicamente gravadas em relevo, a 
entalhe ou em plano, para tiragem por qualquer sis- 
tema de impressão; fotogravura. Processo irreversível, 
Fís. O que tem pelo menos um estádio em que o sis- 
tema está em não-equilibrio, ou em que há um dese- 
quilibrio entre o sistema e o exterior. Processo 
reversivel. Fís. O que se efetua por meio de uma 
sucessão de estados em que o sistema está em quase- 
equilibrio. Processo unitário. Eng. Quim. Qualquer 
dos tratamentos quimicos gerais que podem ocorrer 
num processo quimico. 

Processologia. [De processo + -log(o)- + -ia] S. f. 
Estudo ou conhecimento dos processos aplicáveis a 
uma arte ou ciência. 

Processológico. Adj. Relativo à processologia. 

Processual. 4dj. 2 g. Referente a processo judicial: ~ 
V. direito —, lei — e letra —. 

Processualista. [De processual + -ista.] S. 2 g. Bras. 
Jurista especializado em processualística, 

Processualística. (De processualista + -ica?.) S. f Bras. 
Teoria do processo judicial. - 

Procidência. [Do lat. procidentia) S. f. Med. 
Prolapso.[Cf. procedência e precedência.) 

Procidente. [Do lat. procidente.) Adj. 2 g. Que se 
desloca ou cai para a frente ou para baixo. [Cf. pro- 
cedente e precedente.) 

Procionideo. S. m. 1. Espécime dos procionideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos procionideos. 

Procionideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos da 
ordem dos carnivoros, subordem dos fissipedes, os 
quais, apesar de terrestres, se locomovem bem nas | 
águas e nas árvores. É a maior família de carnivoros, 
relacionada aos ursos, dos quais diferem pela for- 
ma do crânio. Ex.: quati. 

Procissão. [Do lat. processione, 'marcha para adiante”, . 
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Proclama 


com metafonia do e.) S. f. i. Cerimônia religiosa em 
que sacerdotes m sectários de um culto seguem geral- 
mente em filas entoando preces, levando expostos 
imagens ou reliquias dignas de veneração, etc. 2. P. 
ext. Qualquer acompanhamento ou cortejo; séquito, 
cortejo. 3, Fam. Série de pessoas que seguem umas 
atrás das outras. [Cf. processão.) 

Proclama, [Dev. de proclamar.) S. m. 1. Pregão de 
‘casamento, lido na igreja; proclamação. 2. Jur. Edital 
de casamento que o oficial do registro civil faz publi- 
car. [M. us. no pl.) 

Proclamação. [Do lat. proclamatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de proclamar. 2. Proclama (1). 

Proclamador (ô). [Do lat. proclamatorê.] Adj. = s. m. 

' Que, ou aquele que proclama. 

Proclamar. [Do lat. proclamare.) V. t. d. 1. Anunciar 
em público e em voz alta; aclamar: Os generais 

proclamarama guerra. 2, Publicar, promulgar, 
decretar: O Presidente proclama as leis. 3. Afir- 
mar com ênfase. Transobj. 4. Eleger, intitular, acla- 
mar: Os brasileiros proclamaram D. Pedro 
imperador do Brasil; “E assim se caia em pleno equi- 
voco: proclamavam Castilho principe dos 
poetas e seu Mestre — e ninguém dizia o porquê.” 
(Antonio Salgado Júnior, in João Gaspar Simões, 
Tap dia da Literatura Portuguesa do Século XIX, 1, 
p. 80). P. 5. Fazer-se aclamar; arvorar-se em: 
Proclamou-se diretor da empresa. 6. 
Apresentar-se, mostrar-se, inculcar-se como: 
Proclama-se bom aluno, mas estuda pouco. 

Proclamas. [Pl. de proclama.] S. m. pl. Proclama iq. 
v.]: “Ele casa, casa porque, enfim, já estão correndo 
E P roclamas ” (Coelho Neto, A Conquista, p. 

Próclise. [De pro+ + -clise!.) S. f. Gram. O fenômeno 
fonético de anteposição duma palavra átona a outra 
que o não é, subordinando-se aquela ao acento des- 
ta. [Por vezes o voc. é us. como simples anteposição 
de um vocábulo a outro: a próclise dos prono- 
` mes átomos. Cf. ênclise e mesóclise.) 

Proclítico, Adj. Gram. Diz-se do vocábulo que está em 
próclise. (Cf. enclítico e mesoclítico.] 

Re (Do lat. proclive.) Adj. 2 g. Inclinado para 

iante. ` 


Proclividade. Do lat. proclivitate.) S. f. Qualidade ou 
estado de proclive. 

'Procniatideo. S. m. 1. Espécime dos procniatideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos procniatideos. 
Procniatideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Procniatidae, caracterizadas por terem o tarso 
ocreado (escamas anteriores), de tegumento não ou 
indistintamente dividido em placas, a primeira das 
rêmiges da mão mais longa ou de comprimento igual 
à segunda, o bico forte m chato, e a plumagem verde 

e azul. São frugivoras. 

Procônsul. [Do lat. proconsule.] S. m. Antigo 
magistrado romano, governador de uma provin- 
cia.(Pl.: procônsules.) 

Proconsulado. [Do lat. procosulatu.] S. m. 1. Cargo ou 
dignidade de procônsul. 2. O tempo de exercicio das 
funções de procônsul, 

Proconsular. [Do lat. proconsulare.) Adj. 2 g. Relativo 
a, ou próprio de procônsul. 

Procopense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Cornélio Procópio (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Cornélio Procópio. 

Procordado. S. m. = adj. Protocordado. 

Procordados. S. m. pl. Zool. Protocordados. 

Procotó. S. m. Bras. V. barbeiro (6). 

Procrastinação. [Do lat, procrastinatione.] S. f. Ato ou 
efeito de procrastinar; adiamento, delonga. 

Procrastinador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
procrastina. 

Procrastinar. [Do lat. procrastinare) V. 1 d. 1. 
Transferir para outro dia; adiar, delongar, demorar, 
espaçar, protrair: Não podemos procrastinar a 
solução do caso; “meu Pai procrastinou 
quanto pôde a viagem. Ora, porque o enxoval não 
estava completo. Ora, pela necessidade de um novo 
exame médico.” (João Neves da Fontoura, 
Memórias, 1, p. 152). Int. 2. Usar de delongas, de 
adiamentos. 

Procriação. [Do lat. procreatione.) S. f. Ato ou efeito 
de procriar. 

Procriador (ô). [Do lat. procreatore.) Adj. œ s. m. Que, 
ou aquele que procria. 

Procriar. [Do lat. procreare.) V. t. d. 1. Dar origem, 
nascimento, existência, a; gerar: 4 cadela 
procriou filhotes sadios. 2. Promover a cultura ou 
a germinação de (planta). 3. Dar nascimento ou ori- 
gem a; produzir, gerar: À própria história procria 
os grandes líderes. Int. 4. Crescer em número, pela 
procriação; multiplicar-se, reproduzir-se: Homens e 
animais procriam enquanto a natureza lhes garan- 
te a sobrevivência da espécie. 5. Lançar rebentos; ger- 
minar, rebentar, renovar: Os bacelos procriam . 

Procronismo. [Do gr. prochronos, os, on, “anterior, + 
-ismo.) S. m. Anacronismo consistente em atribuir a 
um fato data anterior à verdadeira. [Antôn.: metacro- 


Dor no ânus. 


nismo.) 
i [De proct{o}- + -alg(oP- + -ia.) S. f. Patol. 


- Procuração. 
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Proctálgico. Adj. Referente à proctalgia. 

Proctectasia. [De proci(o)- + -ectas- + -ia.] S. f. Patol. 
Dilatação do ânus. 

Proctite. [De proci(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
do ânus. 

aproct(o)-. [Do gr. proktós, oQ.] El. comp. = ‘ânus’: 
proctite, proctologia. 

Proctocele. [De proct/o)- + -cele.) S. f. Patol. Queda do 
reto. 

Proctocélico. Adj. Referente à proctocele. 

Proctóclise. [De proci(o)- + -clise?.] S. f Med. Injeção 
de quantidade vultosa de líquido no reto. 

Proctologia. [De proci(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Med. 
Estudo das afecções do reto e do Anus. 

Proctológico. Relativo à proctologia. 

Proctologista. S. 2 g. Especialista em proctologia. 

Proctopexia (cs). [De proct/o)- + -pex(i)- + -ia.} S. f. 
Cir. Fixação do reto. 

Proctorragia. [De procifo)- + -ragia) S. f. Patol. 
Hemorragia anal. 

Proctorrágico. Adj. Respeitante à proctorragia. 

Procumbente. [De procumbir + -nte.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Rastejante: caule procumbente. 

Procumbir. [Do lat. procumbere:) V. int. 1. Cair para 
diante. 2. Estirar-se morto ou ferido. 3. Curvar-se até 
o chão; prosternar-se: Os súditos procumbiam 
diante do soberano. 

Procura. (Dev. de procurar.) S. f. 1. Ato de procurar. 
2. O conjunto das produções ou dos serviços que se 
pedem no comércio ou na indústria. 

[Do iat. procuratione] S. f. 1. 
Incumbência dada a outrem por alguém para tratar 
de negócio(s) em seu nome. 2. Documento em que 
se consigna legalmente essa incumbência. 3. Jur. 
Instrumento do mandato. 4. P. ext. V. mandato (1). ¢ 
Procuração apud acta. Jur. A que o réu outorga ao 
defensor mediante simples indicação verbal feita ao 
juiz do processo. Procuração por instrumento parti- 
cular. Jur. Procuração redigida de próprio punho, ou 
dactilografada, sendo obrigatório o reconhecimento, 
da firma do mandante e, no primeiro caso, também a 
letra. [Cf. mandato (1).] Procuração por instrumento 
público. Jur. Procuração lavrada por tabelião público 
em seu livro de notas, m da qual se fornece traslado. 

Procuradeira. [De procurar + -deira.] S. f Mulher 
curiosa que gosta de procurar ou investigar. 

Procurador (ô). [Do lat. procuratore.) Adj. 1. Que 
procura. e S. m. 2. Aquele que tem procuração para 
tratar dos negócios de outrem; administrador; man- 
datário. 3. P. ext. Mediador, intermediário 4. Advo- 
gado do Estado. 4 Procurador da Justiça. Membro 
da superior instância do Ministério Público. Procura- 
dor de linguagem. Bras., SP, Pop. Procurador de cau- 
sas forenses. 

Procuradora (0). [Fem. substantivado do adj. 
procurador.) S. f. Astr. Pequena luneta instalada na 
montagem de um grande instrumento e destinada a 
facilitar a calagem. 4 Procuradora de cometa. Astr. 
Equatorial de grande campo e luminosidade, utiliza- 
da no descobrimento de cometas, mediante pesquisa 
que se faz seguindo um mesmo paralelo celeste de 
horizonte a horizonte. 

Procuradoria. S. f. 
repartição de procurador. 2. Quantia que se paga ao 
procurador ou defensor. 

Procurar. [Do lat. procurare.) V. t. d. 1. Esforçar-se por 
achar; buscar, catar: Procurou em vão os papéis. 
2. Pedir com instância; pretender, solicitar: Percorreu 
várias empresas, procurando emprego. 3. Dirigir- 
se ou encaminhar-se para; buscar: O rio Amazonas, 
após confluir com o Xingu, procura o mar. 4. 
Desejar falar a: Os romeiros procuravam o 
velho franciscano. 5. Fazer que se lhe depare; 
esforçar-se por obter; buscar: Procurou avida- 
mente uma Fha oportunidade para o encontro. 6. Ir ao 
encontro de: O aventureiro p ro cu r a situações peri- 
gosas. 7. Empregar todos os recursos para; esforçar- 
se, empenhat-se por; tratar de; diligenciar: Pro- 
cura o bem-estar dos seus semelhantes. 8. Indagar, 
investigar, pesquisar, inquirir: Os técnicos pro- 
curaram as causas da catástrofe. 9. Fazer seleção 
de; escolher, selecionar: O instrutor procurou os 
melhores atletas. 10. Ser atraido por: Os metais pro- 
curam o ímã. T. d. e i. 11. Tentar atrair ou 
adquirir, granjear: O amigo procuro u-lhe um car- 
go excelente. 12. Procurar é. indagar, perguntar: 
Procuroua verdade ao menino. Int. 13. Exercer as 
funções de procurador ou solicitador. 


Procuratório. [Do lat. procuratoriu.) Adj. Relativo a 
procuração ou a procurador. — V. endosso —. 


. Procustiano. Adj. Pertencente ou relativo a, ou próprio 


de Procusto. [Cf. leito de Procusto.] 
Prodiagnóstico. [De pro! + diagnóstico] S. m. 
Diagnóstico antecipado. 
Prodição. [Do lat. proditione.] S. f. Desus. 1. Traição 
(1). 2. Entrega de mulher para ato obsceno. [Cf. pre- 


dição.) 

Prodigalidade. [Do lat. prodigalitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou caráter de pródigo. 2. Ação de prodigalizar. 3. 
Esbanjamento, desperdício, dissipação. 4. Gastos 
exagerados. 5. Generosidade, liberalidade, largueza. 
6. Profusão, abundância. i 


* 1. Oficio, funções, escritório ou 


Produto 


Prodigalissimo. Adj. Super]. abs. sint. de pródigo. 

Prodigalizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
prodigaliza; pródigo. 

Prodigalizar. [De pródigo + -al- + -izar.) V. t. d. 1. 
Gastar excessivamente; dissipar, esbanjar: Prodi- 
galiz ou a fortuna do pai. 2. Expor a perigos; arris- 
car: prodigalizar a saúde, a vida. 3. Conceder 
ou empregar com profusão; despender com generosi- 
dade: Durante vários séculos m Igreja prodigali- 
z o u indulgências. T. d. e i. 4. Distribuir prodigamen- 
te; dar com profusão: Prodigaliza favores = 
seus amigos. [Sin.: prodigar.) 

Prodigar. [De pródigo + ar] V.t det dei 
Prodigalizar. [Conjuga-se como largar. Pres. ind.: 
prodigo, etc. Cf. pródigo.) 

Prodigio. [Do lat. prodigiu] S. m. 1. Coisa 
sobrenatural. 2. Coisa ou pessoa anormal. [Sin. ger.: 
maravilha, milagre, portento.) 

Prodigioso (ô). Adj} 1. Em que há prodigio; 
maravilhoso, miraculoso, sobrenatural. 2. Admirável, 
extraordinário. 

Pródigo. [Do lat. prodigu.] Adj. 1. Que despende com 
excesso; dissipador, esbanjador. 2. Que dá, distribui 
faz ou emprega profusamente e sem dificuldade: É 
homem pródigo em favores; Foi pródigo de 
gentilezas com todos. 3. Generoso, liberal: “Eu podia 
dizer que a natureza é que foi convosco pródiga 
de graças” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
191). [Superl. abs. sint.: prodigalíssimo.) ~ V. filho —. 
e S. m. 4. Individuo pródigo. 5. Const. Nav. Peça 
colocada diagonalmente ao tabuado dos pavimentos 
ou do costado a fim de travar os vaus ou as cavernas 
entre si m aumentar a resistência do casco. [Cf. prodi- 
go, do v. prodigar.) 

Pródito. [Do lat. proditu.] Adj. 1. Atraiçoado, traido. 2. 
Divulgado, revelado. 

Proditor (ô). [Do lat. proditore.) S. m. Desus. Traidor 


Proditório. [Do lat. proditoriu.} Adj. Que revela ou 
encerra traição; traiçoeiro. 

“Pro domo. [Lat.] V. pro domo sua. 

“Pro domo sua. [Lat.] Pela sua casa, i. e., em seu 
favor, em defesa dos seus próprios interesses. [Título 
de um discurso de Cicero. Us. tb. abreviadamente: 
pro domo.) 

Prodrômico. Adj. Relativo aos pródromos. 

Pródromo. [Do gE pródromos, pelo lat. prodromu.) S. 
m. 1. Espécie de prefácio. 2. Preámbulo, preliminar. 
3. Indisposição que antecede uma doença. ~ V. 
pródromos. 

Pródromos. (Pl. de pródromo.] S. m. pl. Fig. As 
primícias de escritor. — V. pródromo. 3 

Produção. [Do lat. productione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de produzir, criar, gerar, elaborar, realizar. 2. Aquilo 
que é fabricado pelo homem, e, especialmente, por 
seu trabalho associado ao capital e à técnica: pro- 

dução doméstica; A empresa diversificou m pro- 
dução para atender exigências do mercado. 3. O 
volume da produção (2) de um individuo ou de um 
grupo, levando-se em consideração fatores circuns- 
tanciais, como tempo, qualidade, procura, etc.: 
incentivo à produção ; aumento de produção. 
4. A(s) obra(s) de um escritor, de um artista, ou de 
uma escola, ou de um periodo: O poema 'Pneumo- 
tórax", de Manuel Bandeira, é uma produção da 
fase modernista; A produção barroca no Brasil 
estendou-se até o princípio do séc. XIX. 8. Cin., Teat. e 
Telev. Realização de espetáculo de certo vulto, para 
a qual são necessários recursos financeiros e equipe 
especializada. 6. Econ. Criação de bens e de serviços 
capazes de suprir as necessidades econômicas do 
homem. * Produção de par. Fís. Nucl. Fenômeno de 
transformação dum fóton em um elétron e um pósi- 
ton; materialização. 

Producente. [Do lat. producente.) Adj. 2 g. 1. Que 
produz. 2. Lógico, concludente. 

Produtibilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
produtivel ou produtivo. 

Produtivel. [De productu, part. pass. do lat. producere, 
‘produzir’, + -fvel.) Adj. 2 g. Que se pode produzir; 
produzivel. 

Produtividade. S. f 1. Faculdade de produzir. 2. 
Qualidade ou estado de produtivo. 

Produtivo. [Do lat. productu, part. pass. de producere, 
‘produzir’, + -ivo.) an 1. Que produz; fértil. 2. Ren- 
doso, proveitoso. ~ V. forças —as. 

Produto. [Do lat. productu.] S. m. 1. Aquilo que é 
produzido pela natureza: produto vegetal; 
produto mineral. 2. Resultado de qualquer ativi- 
dade humana (fisica ou mental): o produto da 
colheita; um produto da imaginação. 3. O resulta- 
do da produção (2): produtos agrícolas; pro- 
dutos da indústria pesada. 4. Produção (2) que visa 
especialmente a fins comerciais: produtos 
eletrodomésticos; produtos de beleza. 5. V. receita 
(1): O produto do festival decepcionou os seus orga- 
nizadores. 6. Quantia recebida como pagamento: o 
produto da venda de um carro. 7. Resultado, con- 
senden ia; O enfarte foi produto de excesso de tra- 
balho. 8. Animal ou planta que resuita de função 
reprodutiva dirigida, com vista ao aprimoramento 
da espécie: O touro campeão é pro duto de animais 
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selecionados; Esse caqui é produto das experiências 
de fruticultores japoneses. 9. Arit. O resultado de uma 
multiplicação. 10. Mat. Conjunto constituído por ele- 
mentos comuns a dois ou mais conjuntos; interseção, 
conjunto interseção. 11. Mat. Interseção (4). 4 Pro- 
duto de fissão. Fís. Nucl. Qualquer nuclideo formado 
pela fissão de outro ou pela desintegração de um isó- 
topo produzido numa fissão nuclear. Produto de solu- 
bilidade. Quím. Produto das atividades dos ions em 
uma solução saturada por um sal. Produto escalar. 
Cálc. Vect. A soma dos produtos das componentes 
homólogas de dois vectores referidos a uma base 
ortonormal; produto interno.“ Produto externo. Cálc. 
Vect. Produto vectorial. Produto infinito. Anál. Mat. 
Segiência infinita em que o elemento de ordem m é 
igual ao produto dos m primeiros elementos de outra 
sequência infinita. Produto interno. Cálc. Vect. Produ- 
to escalar. Produto interno liquido. Econ. Valor da 
produção dos setores econômicos no pais, excluídos 
os impostos indiretos = as importações de merca- 
dorias = serviços. Produto nacional bruto. Econ. Valor 
dos bens m serviços finais produzidos por um pais 
num determinado periodo de tempo. Produto nacio- 
nal líquido. Econ. Valor do produto nacional bruto [q. 
v.] abatido da depreciação do capital fixo. Produte 
vectorial. Cálc. Vect. Vector cujo suporte é normal ao 
plano determinado por dois outros vectores e cujo 
módulo é igual ao produto dos módulos destes dois 
pelo seno do ângulo que formam; produto externo. 

Produtor (ô). [Do lat. productore.) Adj. 1. Que produz. 
[Fem. irreg. (p. us.): produtriz.] e S. m. 2. Aquele que 
produz. 3. Autor, elaborador. 4. Individuo ou organi- 
zação que produz bens para o consumo, 5. Aquele 
que financia e supervisiona uma produção (5). 

Produtriz. Adj. (f.) P. us. Fem. de produtor (1. 

Produzir. [Do lat. producere.) V. t d 1. Dar 
nascimento ou origem a; dar o ser a; fazer existir; 
criar, gerar: Esta árvore produz bons frutos. 2 
Fazer aparecer; ocasionar, originar: A seca produ- 
ziua figura do retirante, muitas vezes personagem da 
literatura nacional. 3. Pôr em prática; levar a efeito; 
realizar: Os alunos produziram um belo espetá- 
culo de teatro. 4. Fazer apresentação ou exposição 
de; apresentar, exibir: O réu ig oduziu inúmeras 
testemunhas em sua defesa. 5. Fer como consequên- 
cia; causar, motivar, ocasionar: O alcoolismo pro- 
d u z males físicos e morais. 6. Ser a época ou o lugar 
de nascimento de: O séc. XX produziu grandes 
talentos; A sociedade romana produziu grandes 
generais. 7. Dar como proveito ou rendimento; ren- 
der: Esta loja produz bom lucro. 8. Fabricar, 
manufaturar: 4 nova fábrica produzirá aviões; 
“No início do século [XX], os Estados Unidos eram 
praticamente autárquicos. Produziam tudo o 
de que necessitavam para a vida de suas indústrias,” 
(Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade Americana, p. 
118.) 9. Criar pela imaginação; compor: Machado de 
Assis produziu excelentes contos e romances. 10. 
Descobrir, inventar; criar: Os povos mesopotâmicos 
produziram o horóscopo. T. d. ei. 14. Dar como 
proveito ou rendimento; render: O emprego lhe 
produz bom ordenado. Int. 12. Ser fértil: As terras 
arenosas não produzem. 13. Econ. Criar utilida- 
des para satisfazer as necessidades econômicas do 

| homem. [Irreg. Conjuga-se como aduzir.] 

Produzivel. [De produzir + -vel.] Adj. 2 g. Produtível. 

Proeiro. S. m. Marinheiro que vigia, trabalha ou rema 
à proa da embarcação. 

Proejar. [De proa + -ejar.] V. t. c. Dirigir-se, navegar 
(em determinada direção); aproar: O comandante 
pro e ja para nordeste; “As galês de Castela .... sar- 
param, tenderam velas e demandaram a barra, 
proejando ao norte” (Antero de Figueiredo, Leo- 
nor Teles; p. 229). [Quanto ao timbre.do e, v. pelejar.] 


Proembrião. [De pro-' + embrião.) S. m. Anat. Veg. 
Massa pluricelular que se forma após a fecundação 

' da oosfera, e que formará o embrião. 

Proemial. Adj. 2 g. Respeitante a, ou da natureza do 
proêmio; preambular. 

Proemiar. (Do lat. *prooemiare, por prooemiari.) V. t. 
d. Fazer proêmio a; prefaciar. [Pres. ind.: proemio, 
etc. Cf. proêmio.) 

Proeminência. S. f 1. Qualidade ou estado de 

roeminente. 2. Relevo, saliência, eminência; protu- 
erância: “o seu colo tomara irresistíveis proe- 
minências que meus olhos cobiçosos não se 
fartavam de beijar.” (Aluísio Azevedo, Pegadas, pp. 
184-185). 3. Elevação de terreno. 4. Superioridade, 
preeminência. [Cf. preeminência.] 4 Proeminência 
solar. Astr. Jacto de gás luminoso que se eleva acima 
da cromosfera solar. 

Proeminente. [Do lat. proeminente.) Adj. 2 g. 1. Que se 
alteia acima do que o circunda; alto. 2. Que sobres- 
sai, ressalta; saliente: “Tinha o rosto comprido mas 
cheio, com um nariz aquilino, proeminente, 
muito acentuado.” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 
13.) 3. Superior, preeminente. [Cf. preeminente.) 

Proêmio. [Do gr. prooímion, ‘canto introdutório”, pelo 
lat. prooemiu.) S. m. 1. V. prefácio (1): “vejo arder a 
fogueira de Savonarola, e vejo a praça encher-se de 
cadáveres, e a multidão que chora .... ; e, entre lágri- 
mas e vociferações, Boccaccio, risonho e belo, ima- 
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ginando o proêmio do Decameron.” (Martins 
Fontes, Nós, as Abelhas, p. 72). 2. Princípio, origem. 
[Cf. proemio, do v. proemiar.) 

Proeza (8). [Do fr. ant. proece.] S. f. 1. Ação de valor: 
façanha, 2. Fam. Qualquer ato invulgar praticado por 
alguém. 3. P. ext. Pej. Ato censurável qu escandalo- 
so, 

Profanação. [Do lat. profanatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de profanar; sacrilégio, profanidade. 2, P.ext. 
Irreverência contra pessoa ou coisa digna de todo o 
respeito. 3. Mau emprego, abusivo, de coisa digna 
de apreço ou respeito. 

Profanador (ô). [Do lat. profanatore.) Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que profana as coisas sagradas ou dignas 
de apreço. 

Profanar. (Do lat. profanare] V. t. d. 1. Tratar com 
irreverência (coisas sagradas); desconsagrar: pro- 
f anar uma religião. 2. Transgredir, violar, infringir 

norma, regra, principio sagrado, ou como que 
sagrado): “Esse crime, bandido, é um crime que 
profana / Todas as grandes leis da consciência 
humana, / Todas as grandes leis da vida universal.” 
(Guerra Junqueiro, A Velhice do Padre Eterno, p. 35). 
3. Dar aplicação profana a: Jesus Cristo expulsou os 
vendilhões pg profanavam o templo. 4. Violar a 
santidade de: profanar leis divinas. 5. Fazer mau 
uso de; degradar, aviltar: O crescente número de maus 
compositores profana a música popular. 6. Tornar 
impuro; macular, desonrar: Sua atitude profana o 
bom nome da família. 7. Ofender, injuriar, vexar: Os 
termos grosseiros profanam wa sensibilidade 
literária. 

Profanável. Adj. 2 g. Que pode ser profanado. 

Profanidade. [Do lat. profanitate.] S. f. 1. Ato ou dito 
profano. 2. Profanação (1). 

Profano. [Do lat. profanu.) Adj 1. Não pertencente à 
religião. 2. Contrário ao respeito devido a coisas 
sagradas. 3. Não sagrado. 4. Secular, leigo. 5. Fig. 
Estranho ou alheio a idéias ou conhecimentos sobre 
determinados assuntos. e S. m. 6. Pessoa ou coisa 
profana. 

Prófase. (De pró-! + fase.) S. f. Biol. A primeira fase 
da divisão celular indireta. [Cf. mitose.) 

Profecia. [Do gr. propheteta, pelo lat. prophetia.) S. f. 1. 
Predição do futuro feita por um profeta; oráculo, 
vaticinio, presságio. 2. Fig. Hipótese, conjetura, 
prognóstico. 

Profectício. [Do lat. profecticiu.] Adj. Profetício [q. v.]. 

Profeito. [Do lat. profectu.] S, m. Ant. Proveito. ° 

Proferição. S. f. Ação de proferir; proferimento. 

Proferimento. S. m. Proferição. 

Proferir. [Do lat. *proferere, por proferre, “levar para 
diante”; “enunciar'.) V. t. d. 1. Pronunciar em voz alta 
e clara: O deputado proferiu oportuno discurso; 
“tinha sido incumbida, pelas colegas, de pro- 
ferir algumas palavras de despedida” (Ciro dos 
Anjos, Abdias, p. 61). 2. Dizer, pronunciar: “Ia com 
passo firme, rezando e proferindo repetidas 
vezes o nome da filha” (Bulhão Pato, Memórias, I, p. 
17). 3. Dizer, lendo: De posse da relação, proferiu 
os nomes aprovados. 4. Publicar ou dizer em voz alta; 
decretar, publicar: O juiz proferiu m sentença. 
[Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Proferivel. Adj. 2 g. Que pode ser proferido. 

Professar. (De professo + -ar.) V. t. d. 1. Reconhecer 
publicamente; confessar: Os homens deveriam pro- 
fessar os princípios que norteiam suas ações. 2. 
Preencher as funções inerentes a (um cargo ou pro- 
fissão); abraçar (cargo ou profissão): pro E: ssar 
a advocacia. 3. Ensinar na qualidade de professor ou 
lente; lecionar, professorar: “Como ele profes- 
sav a pedagogia na secção didática do meu curso, 
esperava encontrar ali a realização das idéias que ele 
nos expunha na sua cátedra.” (Fidelino de Figueire- 
do, Um Colecionador de Angústias, p. 84.) 4. Fazer 
propaganda de; preconizar, propagar, apregoar: 
Quintino Bocaiúva escreveu muitos artigos profes- 
sando o ideal republicano. 5. Seguir a regra de; 
obedecer às normas de: Sempre agiu professan- 
do o bom senso e a temperança. 6. Pôr em prática; 
levar a cabo; realizar, executar: O governo profes- 
sa os compromissos assumidos nas eleições. 7. Adotar, 
abraçar, seguir (uma doutrina): pj rofessar o 
cristianismo, o socialismo. Int, 8. Fazer votos, 
entrando para uma ordem religiosa ou de 
cavalaria: Professou aos 25 anos e foi a bispo 15 
anos mais tarde. T. d. e i. 9. Confessar, prometer 
publicamente: O cavaleiro professava fidelida- 
de a seu amo. 10. Ter, manter (afeição, amizade): A 
moça professa grande amizade aos pais. 11. 
Prometer, jurar: Professou amor profundo 
aos irmãos. 

Professo. [Do lat. professu.) Adj. 1. Que professou. 2. 
Relativo a frades ou freiras, 3. Fig. Perito, adestrado. 
e S. m. 4. Aquele que professou. 5. Indivíduo 
adestrado, perito. 

Professor (ô). [Do lat. professore.] S. m. 1. Aquele que 
professa ou ensina uma ciência, uma arte, uma técni- 
ca; mestre. 2. Fig. Homem perito ou adestrado. 3. 
Aquele que professa publicamente as verdades reli- 
giosas. [Flex.: professora (ò), professores (ò), profes- 
soras (ô). Cf. professoras, ço e professores, do 
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v. professorar.] 

Professoraço. (De professor + -aço.) S. m. Deprec. 
Professor charlatão; mau professor. 

Professora (ò). [Fem. de professor.) S. f. t. Mulher que 
ensina ou exerce o professorado; mestra. 2. Bras., 
N.E. Pop. Prostituta com que adolescentes se iniciam 
na vida sexual. [Pl.: professoras (ò). Cf. professora e 
professoras, do v. professorar.) 

Professrrado. [De professor + -ado?.] S. m. 1. A classe 
dos professores. 2. V. magistério (2). 

Professoral. Adj. 2 g. Respeitante a professor ou 
professora. 

Professorando. [Ger. de professorar.) S. m. Bras. 
Estudante que está prestes a concluir o curso de pro- 
fessorado: “o Dr. Romero Fagundes, deputado do 
distrito, vinha ser o paraninfo das profes- 
sorandas.” (Godofredo Rangel, Falange Glorio- 
sa, p. 236). 

Professorar. [De professor + -ar.] V. t. d. 1. Ser 
professor de; ensinar, professar: professorar 
história do Brasil. Int. 2. Exercer as funções de pro- 
fessor; dedicar-se ao magistério. [Pres. ind.: profes- 
soro, professoras, professora, etc.; pres. subj.: profes- 
sore, professores, etc. Cf. professora (0), professoras 
(ô) = professores (ô), flex. de professor.) 

Profesto. (Do lat. profestu.) Adj. ~ V. dia —. 

Profeta. [Do gr. prophétes, pelo lat. propheta.) S. m. 1. 
Individuo que prediz o futuro. 2. P. ext. V. adivinho. 
[Fem. (nessas acepç.): profetisa.) 3. Titulo que os 
muçulmanos dão a Maomé. 4. Bras. Pop. Acendedor 
de lampiões. ) 

Profetar. [Do lat. prophetare.]) V. t. d., t. d. e i. e int. V. 
profetizar. i 

Profeticio. [Var. de profecticio < lat. profecticiu.) Adj. 
~ V. bens —s e dotes —s. 

Profético. (Do gr. prophetikós, pelo lat. propheticu.) Adj. 
Relativo a profeta ou a profecia, 

Profetisa. [Do lat. prophetissa.] S. f. Fem, de profeta (1 
e 2). ICf. profetiza, do v. profetizar.] 

Profetismo. [De profeta + -ismo.] S. m. Doutrina 
relígiosa que tem por base as profecias. 

Profetista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao profetismo ou a 
profetas. 2. Que tem ares ou maneiras de profeta, 

Profetizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
profetiza. 

Profetizar. [Do gr. prophetízo, pelo lat. prophetizare.] 
V. t. d. 1. Predizer como profeta; vaticinar, predizer: 
Dizendo-se enviado de Deus, profetizava o fim 
do mundo. 2. Anunciar por conjeturas; anunciar ante- 
cipadamente; prever: Quando os especialistas pro- 
fetizaramomalogro foram tachados de incapazes. 
T. d. e i. 3. Anunciar como profeta; vaticinar, predi- 
zer: O místico profetizou aos que o ouviam a 
reencarnação de Jesus. Int. 4. Dizer ou fazer profe- 
cies: Nunca profetiza sem que se lhe confirmem as 
profecias. (Sin. ger.: profetar. Pres. ind.: profetizo, pro- 
fetizas, profetiza, etc. CF. profetisa.) 

Proficiência. S. f. 1. Qualidade de proficiente; 
competência, aptidão, capacidade; habilidade: “A 
doutrina cristã, anotada pela proficiênciado 
explicador, foi ocasião de dobrado ensino que muito 
me interessou.” (Raul Pompéia, O Ateneu, p. 57.) 2. 
Proveito, vantagem; proficuidade. 


Proficiente, [Do lat. proficiente.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
perfeito conhecimento; competente, capaz, hábil, 
destro. 2. V. proficuo. 

Proficuidade (u-i). S. f. Qualidade de proficuo; 
vantagem, proveito, utilidade. 

Proficuo. (Do lat. proficuu.] Adj. Útil, proveitoso, 
vantajoso, proficiente. É 

Profiláctico. [Do gr. prophylaktikós.] Adj. 1. Relativo a 
profilaxia. 2. Preservativo, preventivo. [Var.: profiláti- 


co.] 

Profilático. Adj. Var. de profiláctico. 

Profilaxia (cs). [Do gr. prophylaxis, “precaução”, + 
-ia.) S. f. 1. Parte da medicina que tem por objeto as 
medidas preventivas contra as enfermidades. 2. 
Emprego de meios para evitar doenças. 3. P. ext. 
Preservativo (2). 

Profilo. [De pro! + filo] S. m. Morfol. Veg. A 
primeira folha, ou o primeiro par de folhas, de um 
broto lateral. 


Profissão. [Do lat. professione.) S. f. 1, Ato ou efeito de 
professar (8). 2. Declaração pública de uma crença, 
sentimento, opinião ou modo de ser habitual. 3, Con- 
dição social; estado. 4. Atividade ou ocupação espe- 
cializada, da qual se podem tirar os meios de subsis- 
tência; ofício. 5. P. ext. Meio de vida; emprego, ocu- 
pação, mister. 6. Rel. Confissão (2). 9 Profissão 
liberal. Profissão caracterizada pela inexistência de 
qualquer vinculação hierárquica e pelo exercicio 
predominantemente técnico e intelectual de conhe- 
cimentos. De profissão. í. Profissional (1). 2. Pela 
conduta ou modo habitual de agir: E intrigante de 
profissão. ae h 

Profissional. Adj. 2 g. 1. Respeitante ou pertencente a 

rofissão, ou a certa profissão. e S. 2 g. 2. Bras. 
essoa que faz uma coisa por ofício. 

Profissionalismo. Bras. S. m. 1. Carreira de 
profissional. 2. Conjunto de profissionais. 3. Maneira 
de ver ou de agir dos profissionais. 

Profissionalização. S. f. Acão de profissionalizar(-se). 
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Profissionalizar. V. t. d. 1, Dar o caráter de coisa 
profissional a; “A -um povo [o norte-americano] 
capaz de profissionalizar até o amadoris- 
mo, não será dificil fazer da conversa rendosa profis- 
são.” (Fernando Sabino, Medo em Nova Iorque. A 
Cidade Vazia, p. 56.) P. 2. Tornar-se um profissional 
(2): Pelé profissionalizou-se com menos de 
18 anos; “Ela preferia falar ,... da sua vocação de 
bailarina. Sempre em seguida aos espetáculos de 
caridade, recebia propostas comerciais para se 
profissionalizar.” (Joaquim Paço d'Arcos, 
Neve sobre m Mar, p. 243). 3. Tornar-se profissional 
(1); adquirir caráter de profissional (1): * Autodidata, 
no Brasil, é sinônimo de amador, Eis por que empre- 
go essa palavra com certa temeridade, pois estamos 
atravessando uma época em que tudo se está 
profissionalizando, até mesmo o exerci- 
cio das letras." (Nereu Correia, O Canto do Cisne 
Negro e Outros Estudos, p. 82.) 

Profitente, [Do lat. profitente.] Adj. 2 g. Que professa. 

Profligação. [Do lat. profligatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de profligar. 2. Desharato, ruina. 


Profligador (ô), (Do lat. profligatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que profliga. 

Profligar. [Do lat. profligare.) V. t. d. 1. Lançar por 
terra; abater, prostrar, destruir, derrotar: Aníbal 
profligou o poderoso exército romano. 2. Pro- 
curar destruir com argumentos; atacar ou combater 
com palavras; reprovar energicamente; verberar: 
“José Bonifácio rompeu com o irmão e profli- 
gou a sua solidariedade em tão nefasta obra.” (To- 
bias Monteiro, Pesquisas e Depoimentos para a His- 
tória, p. 14.) 3, Perverter moralmente; corromper, 
depravar: 4 avareza profliga o homem. [Conjuga- 
se como largar.) 

9Pro forma. [Lat.] Por formalidade. 

Prófugo. [Do lat. Labs a Adj. Fugitivo, desertor: 
“Quando, para estudar, da loira turba / Algum de 
nós fugia, / Emigrando, qual prófuga andori- 
nha, / Que tristeza o invadia...” (Luis Delfino, 
A Angústia do Infinito, p. 135.) 

Profundador (ô). Adj. e s. m, Que, ou o que profunda. 

Profundar. V. t. d., t. i. e p. Aprofundar: “O resultado 
desta disposição .... foi que os juizes, nas espécies 
duvidosas, não profundaram as leis nem 
recorreram ao seu espirito e analogia” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p. 173). 

Profundas. [Pl]. do fem. substantivado do adj. 
pa S. f. pl. Pop. 1. A parte mais funda; profun- 
didade: “O Chico Mendengue vivia enfezado, com 
planos de .... dar um pontapé na mulher, mandá-la 
para as ER tunas do inferno e atirar-se no 
mundo” (Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 214). 2. 

- O Inferno, 

Profundável. Adj. 2 g. Que se pode profundar; 
aprofundável. 

Profundez (è). S. f. V. profundidade: “Na hora do 
crepúsculo há um frêmito de pássaros e um milhão 
de vozes na profundez das folhas.” (Gerardo 
Melo Mourão, O Valete de Espadas, p. 53.) 

Profundeza (é). S. f. V. profundidade. ; 

Profundidade, [Do lat. profunditate.] S. f. 1. Qualidade 

- ou caráter do que é profundo: espírito vivo, mas sem 
profundidade ; a profundidade de um 
sentimento. 2. Espessura vertical. 3. Dimensão de um 
corpo, quando medido de alto a baixo; altura. 4. 
Dimensão horizontal perpendicular ao lado que se 
apresenta de frente, no plano da abertura. 8, Gran- 
deza ou intensidade extraordinária. [Sin. ger.; profun- 
dez, profundeza, profundura.] ® Profundidade de foco. 
Ópt. Distância entre as posições extremas de um 
anteparo sobre o qual um sistema óptico pode proje- 
tar imagens de boa qualidade. Profundidade de cam- 
po. Ópt. Distância entre as posições extremas de um 
objeto cuja imagem formada por um sistema óptico é 
de boa qualidade. 

Profundo. (Do lat. profundu.) Adj. 1. Que tem o fundo 
muito distante da superficie ou da borda: mar pro- 
fundo ; poço profundo. 2. ue tem grande 
extensão, considerado desde a entrada até o extremo 
oposto: O salão é mais profundo que largo. 3. 
Afastado da superficie do solo ou da água: A terra 
tremia em suas camadas mais profundas. 4. Que 
tem grande espessura. $. Muito marcado: Pro- 
fundas mudanças se operaram na cidade. 6, Que 
penetra muito: incisão profunda . 7. Diz-se de 
cor escura, carregada: verde profundo . 8. De 
grande intensidade; forte: sonoprofundo ; ódio 
profundo .9. Grave: voz profunda. 10. Que 
vem ou parece vir do Íntimo; fundo: “Mas eu que 
sempre te segui os passos / Sei que cruz infernal 
prendeu-te os braços / E o teu suspiro como foi 
profundo !” (Cruz e Sousa, Últimos Sonetos, p. 
18.) 11, Enorme, desmedido, excessivo, demasiado: 
ignorância profunda ; saber profundo : 12. 
De grande alcance; muito importante. 13, Que tem 
grande saber; sagaz, perspicaz. 14. Dificil de 
compreender. 18. Psicol. Relativo ao caráter, ou ao 
inconsciente; tendências profundas .~ V. lençol 
— € psicoterapia -a. e S. m. 16. Profundeza, 
profundidade: “Mas na onda do mar, que irado fre- 
me, / Tornando a aparecer desde o profundo,/ 
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‘Ah Diogo cruel!" disse com mágoa, / E sem mais vis- 
ta ser, sorveu-se n'água.” (Santa Rita Durão, Cara- 
muru, VI, 42). 17. Fig. O mar. 18. O Inferno. e Adv. 
19, Profundamente. 

Profundura. S. f. V. profundidade. 

Profusão. [Do lat. profusione.) S. f. 1. Grande porção 
ou abundância; exuberância: “No planalto calcário e 
basáltico da Estremadura, a água é escassa. De sorte 
que não temos a profusão de córregos E 
riachos, cantando e tremulando sob a copa do 
arvoredo, como no Sul do Brasil.” (Afonso Arinos, 
Histórias e Paisagens, p. 195.) 2. Gasto excessivo. 

Profuso. (Do lat. profusu.] Adj. 1. Que se espalha em 
abundância. 2. Muito gastador; dissipador, pródigo. 
3. P. ext. Copioso, abundante, exuberante; profu- 
sas taças de champanha. 

Progênie. (Do lat. progenie.) S. f. 1. Origem, 
procedência, ascendência. 2, Geração, prole: 
'engastava-se ele [Holanda Cavalcanti) na pro- 
gênie ilustre celebrizada nos fastos da restaura- 
ção da Bahia e Pernambuco, na qual houve soldados 
e frades, gente limpa e afazendada” (Alberto Rangel, 
Textos e Pretextos, p. 10); “Olha cá dous Infantes, 
Pedro e Henrique, / Progênie generosa de Joa- 
ne” (Luis de Camões, Os Lusíadas, VIII, 37). (Sin. 
ger.: progenitura.] 

Progênito, [Do lat. progenitu.] Adj. e s. m. Poét. Que, 
ou aquele que é procriado; descendente. 

Progenitor (0). [Do lat. progenitore.) S. m. 1. O que 
procria antes do pai; avô, ascendente. 2. V. pai (1) 

Progenitura. [Do lat. progenitura.] S. f. Progênie. 

Progéria. [De pro! + -gerlo)kn) + -ia.] S. f. Patol. 
Anomalia caracterizada por uma mistura de infan- 

“tilismo e senilidade prematura. 

Progestina. [De pro* + gest(ação) + -ina!, ou do ingl. 
progestin.) S. f. Progesterona. 

Progesterona. [De pro? + ge(stação) + ester(ol) + 
-ona.) S. f. Quim. Substância cristalina, incolor, hor- 
mônio que governa o crescimento do útero feminino. 
[Fórm.: C21H3002.] 

Proglote. S. f. V. proglótide. 

Proglótide. (Do gr. proglottis, ídos, ‘ponta da lingua’.) 
S. f. Zool. Anel ou segmento completo da tênia; 
proglote. 

Prognata. Adj. 2 g. es. 2 g. V. prógnato. 

Prognatismo. [De prógnato + -ismo] S. f. Med. 
Projeção anormal das maxilas para a frente. 

Prógnato. [De pro! + -gnato.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem as maxilas alongadas e proeminentes 
(falando-se do tipo humano). [A f. usual é prognata.) 

Progne. [Do mit. Progne < pr. Próchne, pelo lat. 


Procne.) S. f. Poét. 4. A andorinha. 2. Fig. À prima- 
vera. 
Prognose. [Do gr. prógnosis, “conhecimento 


antecipado", pelo lat. poe S. f. Prognóstico. 

Prognosticação. S. f. P. us. Ação de prognosticar; 
prognóstico. 

Prognosticar. V. t. d. 1. Fazer o prognóstico de; 
predizer, pressagiar, profetizar, conjeturar: Os 
analistas prognosticam o reinício das hostilida- 
des, 2. Deixar entrever com antecipação; anunciar, 
prenunciar: Os últimos pronunciamentos prognos- 
ticam a reabertura da crise política. T. d. e i. 3. 
Fazer o prognóstico; predizer, pressagiar, profetizar, 
conjeturar: “Tristonhos pios a acauã desata, / Quan- 
do ao guerreiro prognostica males” (Gon- 
çalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 268); =" prog- 
nosticara aos pais de Carlota grandes dissa- 
bores” (Camilo Castelo Branco, Carlota Angela, p. 
10). Int. 4. Med, Fazer o prognóstico de uma doença. 
(Pres. ind.: prognostico, etc, Cf, prognóstico. Conjuga- 
se como trancar.) 

Prognóstico. [Do gr. prognostikón, elo lat, 
prognosticu.] S. m. 1. Conjetura sobre a desenvolvi- 
mento de um negócio, de uma situação, etc.; predi- 
ção, agouro, presságio, profecia: “adotamos o siste- 
ma da critica, fenômeno literário, se lhe posso cha- 
mar, que era em Portugal espantoso prognós- 
tico de desastres” (Correia Garção, Bo Poéticas 
e Oratórias, p. 553). 2. Med. Juízo médico, baseado 
no diagnóstico, acerca da duração, evolução e termo 
de uma doença. (Sin. ger.: prognose. Cf. prognostico, 
do v. prognosticar.) 

Progoniado. S. m. 1. Espécime dos progoniados. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos pEogoniados. 

Progoniados. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
miriápodes, do grupo ou subclasse Progoniata, que se 
caracterizam por ter a abertura genital situada na 
porção anterior do corpo. São todos os miriápodes, 
excluídos os quilópodes ou lacraias. 

Prógono. [Do er. prógonos.] S. m. Precursor de um 
movimento científico, literário, etc.; iniciador, pre- 
cursor. [Antôn,: epígono.) 

Programa, (Do gr. prógramma, pelo lat. programma.) 
S., m. 1. Escrito ou publicação em que se anunciam 
e/ou descrevem os pormenores de um espetáculo, 
festa ou cerimônia, das condições dum concurso, 
etc. 2, P. ext. Aquilo que se anuncia num programa. 
3. Indicação geral da(s) matéria(s) para estudar num 
curso. 4. P. ext. Essa(s) matéria(s). 5. Exposição 
sumária das intenções ou projetos dum individuo, 
dum partido político, duma organização, etc. 6. Pla- 
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no, intento, projeto. 7. Apresentação, sistemática ou 
não, de audições radiofônicas ou espetáculos televi- 
sionados: 4 Rádio X está com um bom programa 
de música clássica às sextas-feiras. 8. Diversão, recrea- 
ção, previamente planejada: O programa para 
esta noite é ir ao cinema; Ontem, como não tinha 

rograma , ficou em casa. 9. Proc. Dados. 
Seqnencia de etapas que devem ser executadas pelo 
computador para resolver um problema determina- 
do. ®¢ Programa de Índio. Bras. Fam. e pop. Programa 
(8) aborrecido, chato, cacete. 

Programação. S. f. 1. Ato de programar, de 
estabelecer um programa. 2. O programa ou plano 
de trabalho de uma empresa, indústria, organização, 
etc., para ser cumprido ou executado em determina- 
do periodo de tempo: 4 programação da Edi- 
tora para o ano passado foi totalmente cumprida. 3. O 
conjunto dos programas [v. programa (7): A 
programação diurna das estações de televisão 
visa o público feminino. 4. Proc. Dados. Elaboração de 
um programa para um computador. 4 Programação 
linear. Mat. Teoria matemática de maximalização ou 
minimalização de uma função linear sujeita a restri- 
ções lineares. 

Programador (0). S. m. 1. Aquele que programa, que 
faz programação. 2. Proc. Dados. Aquele que planeja 
uma séguência de etapas que o computador deve 
seguir para resolver um problema, mas que não pre- 
cisa convertê-las necessariamente em instruções 
detalhadas. ; 

Programa-fonte. S. m. Proc. Dados. Programa existente 
em uma linguagem-fonte. [Pl.: programas-fontes e 
programas-fonte.) E 

Programa-objeto. S. m. Proc. Dados. Programa que foi 
traduzido em linguagem de máquina, {Pl.: programas- 
objetos e programas-objeto.) é 

Programar. V. t. d. 1. Fazer o programa de; planejar, 
projetar: Programaram o roteiro da viagem. 2 
Incluir em programação. 3. Proc. Dados. Preparar 
(um programa). Int. 4. Preparar um programa. 

Programático. [Do gr. prógramma, atos, “programa”, + 
-ico?.] Adj. Relativo ou pertencente a programa. 


Progredimento. [De progredir + -mento.) S. m. V. 
progresso (1). 

Progredir. (Do lat. *progredere, por progredi.] V, int. 1. 
Caminhar para a frente; avançar: A locomotiva 
progredia a todo o vapor; “As viaturas .... não 
progrediam : as carretas atolavam-se na lama” 
(Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 21). 2. Ir aumen- 
tando; aumentar pouco a pouco; prosperar: Os lucros 
progrediam. 3. Ter progresso (3, 4 e 5); fazer 
progresso; evoluir, envolver, evolucionar, 
desenvolver-se: A ciência, neste século, progrediu 
em ritmo acelerado. 4. Tornar-se mais intenso (um 
mal): agravar-se: 4 infecção progride , apesar 
dos antibióticos. T. i $. Estar em progresso; 
desenvolver-se, adiantar-se; Os alunos progre- 
diam nos estudos. [Irreg. Conjuga-se como agre- 
dir.) i 

Progressão. [Do lat. progressione.) S. f. 1. V. progresso 
(1). 2. Sucessão ininterrupta e constante dos diversos 
estágios de um processo (2). ® Progressão aritmética. 
Arit. Sucessão em que a diferença entre dois termos 
consecutivos é constante. Progressão geométrica. 
Arit. Suçessão em que | cociente entre dois termos 
consecutivos é constante. Progressão harmônica. 1. 
Arit. Sucessão em que os inversos dos seus termos 
formam uma progressão aritmética. 2. Mús. V 
marcha harmônica. 

Progressista, Adj. 2 g. 1. Respeitante ao progresso. 2. 
Favorável ao progresso. 3. Que é adepto ou parti- 
dário do progresso político, social ou econômico. 4. 
Bras. Diz-se de quem, não pertencendo a um partido 
socialista ou comunista, aceita e/ou apóia, no entan- 
to, os princípios socialistas ou marxistas. 5. Bras. 
Partidário da regência de Diogo Antônio Feijó. e S. 
2 g. 6. Pessoa progressista. 

Progressiva. S. f. Art. Gráf. V, prova progressiva. 

Progressividade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
progressivo, 2. Estado progressivo. 

Progressivo. [De progresso + ivo] Adj. 1. Que 
progride. 2. Que encerra progressão. 3. Que se vai 
realizando gradualmente. ~ V. numeração —a, 
numerador —, onda —a, paralisia geral —a e prova —a. 

Progresso. [Do lat. progressu,) S. m. 1, Ato ou efeito 
de progredir; progredimento, progressão. 2. Movi- 
mento ou marcha para diante; avanço: o 
progresso de uma expedição. 3. O conjunto das 
mudanças ocorridas no curso do tempo; evolução. 4. 
Desenvolvimento ou alteração em sentido favorável; 
avanço, melhoria. 5. Acumulação de aquisições 
materiais e de conhecimentos objetivos capazes de 
transformar a vida social, e de conferir-lhe maior sig- 
nificação e alcance no contexto da bo 
humana; civilização, desenvolvimento: os fatores do 
progresso 6. Expansão, propagação: o 
progresso de um incêndio, de uma campanha 
publicitária. 

Pró-homem, [De pró- + homem.) S. m. Homem 
importante, ilustre, de uma época ou de um movi- 
mento su prócer. [PL.: ERA 

Proh pudor! (pró púdor). [Lat.] Excl. Ô vergonha! 


Proibição 


Proibição (o-i). IDo lat. prohibitione.] S. f Ação ou 
efeito de proibir. 

Proibicionismo (o-i). S. m. Prática de estabelecer 
tarifas proibitivas de importação. 

Proibicionista (o-i). Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou que 
envolve proibicionismo. 2. Que é partidário do proi- 
bicionismo: e S. 2 g. 3. Partidário do proibicionismo. 

Proibido (o-i). [Part. de proibir.) Adj. 1, Cuja utilização 
não é permitida pela lei; ilegal, ilícito. 2. Defeso; 
interdito. ~ V. banda —a, fruto — e transição —a. 

Proibidor (o-i...ô). [Do lat. prohibitore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que proibe. 

Proibir (o-i). (Do lat. prohibere.) V. t, d. 1. Impedir que 
se faça; ordenar que não se faça: As leis brasileiras 
prolbem e punem o aborto. 2. Tornar defeso ou 
interdito; interdizer: O governo pr o fb e publicações 
pornográficas. 3. Não Perni impedir, vedar: A can- 
cela abaixada proíbe a passagem de automóveis e 
pedestres. T. d. e i. 4. Impedir que faça; não permitir: 
O pai dá-lhe toda a liberdade, não lhe pro íb e nada. 
5, Prescrever a abstenção de; tornar defeso; vedar: 4 
Igreja Católica p ro íb e aos fiéis a ingestão de carne 
em certos dias. 6. Não permitir; impedir: Ele mes- 
mo pr o ib i u -me de ajudá-lo; “Isto [o alto preço das 
flores] .... proibe os pobres da sugestiva delícia 
de terem em casa, à mesa de jantar ...., um belo 
ramo de .... anêmonas, lilases e pilriteiros” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, p. 182); Proibiu aos ami- 
gos a inclusão do seu nome entre os homenageados; 
*“*Proibiu aos fiéis que o defendessem.” (Eucli- 
des da Cunha, Os Sertões, p. 166). 

Proibitivo (o-i). Adj. 1. Que proibe ou impede que se 
faça algo. 2. Que encerra proibição; proibitório. 3. 
Que torna ou praticamente torna impossível a aquisi- 
ção de alguma(s) coisa(s): preço: proibitivo. 

nto (o-i). [Do lat. prohibitoriu.] Adj. Proibitivo 
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Proiz (o-iz). [Do cat. proís.) S. m. Marinh. Ant. Cabo 
com que se amarravam embarcações à terra. (PI. 
prolzes.] 

Projeção. [Do lat. projectione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
projetar(-se). 2. Lanço, arremesso. 3. Saliência, proe- 
minência. (Sin. (p. us.), nessas acepç.: projetação.] 4. 
Representação geográfica duma parte da terra ou do 
céu em um plano. 5. Fig. Importância, valor. 6. 
Geom. Operação em que se transforma uma confi- 
guração em outra mediante retas sujeitas a condi- 
ções. 7. Psicol. Mecanismo de defesa que consiste 
em projetar seus próprios impulsos, seus conflitos 
internos, ou seja, em considerá-los como provenien- 
tes de outrem e, mais generalizadamente, do mundo 
externo. 8. Tip. Crena (3). * Proteção celeste glo- 
bular. Astr. Representação plana de uma área da 
esfera celeste tal como seria vista no interior de um 
hemisfério num ponto a 0,85 do raio, a partir do 
centro. Pesjáião conforme De Lambert. Astr. Repre- 
sentação plana de pequenos trechos da superficie 
terrestre, obtida pela projeção segundo um cone 
definido entre dois paralelos determinados, sendo a 
área compreendida entre eles marcada na carta. 
[Nesse sistema os meridianos são linhas retas que 
convergem para o pólo mais próximo e os paralelos 
são circulos concêntricos.) Projeção zenital equidis- 
tante. Astr. Representação plana da superficie 
terrestre, que se obtém tomando um pouco da 
superficie como origem e considerando como retas 
os circulos máximos que passam por este ponto. 

Es [De projetar + -ção.) S. f. P. us. V. projeção 
(1, 2/6753). 

Projetado. [Part. de projetar. Adj. ~ V. letra —a. 

Projetante. [Do lat. projectante.] Adj. 2 g. 1. Que se 
projeta. 2. Geom. Diz-se de reta com que se efetua 
uma projeção (6). e S. f. 3. Geom. Qualquer reta 
com que se efetua uma projeção (6). 

Projetar. [Do lat. projectare.) V. t. d. 1. Atirar longe; 
arremessar: À catapulta projetava grandes pedras. 


2. Fazer projeto de; planear; planejar: Projetou ` 


viajar nas férias. 3. Fazer projeto (4) de: projetar 
edifício. T. d. e i. 4. Efetuar a projeção de, fazer inci- 
dir; estender, prolongar: O passado projeta sua 
penumbra sobre o futuro. 5. Geom. Representar por 
meio de progressão (6): projetar um triângulo 
sobre um plano. P. 6. Atirar-se, lançar-se, arremessar- 
se, arrojar-se, precipitar-se: Os pára-quedistas 
projetaram-se de grande altura. 7, Prolongar- 
se em sentido horizontal ou oblíquo: A sombra da 
estaca projeta-se no chão; “Cortei a estrada 
deserta e nua. / A minha sombra se projetava, 
/ Tristonha e longa...” (Artur de Sales, Poesias, & 
66). (Pres. subj.: projete, projetes, projeteis, etc. Cf. 
projéteis, pl. de projétil.) 

Projetável. Adj. 2 g. Que pode ser projetado. 

Projetil. [Do fr. projectile. ) Adj. 2 g. 1. Que pode ser 
arremessado. q S. m. 2. Qualquer sólido pesado que 
se move no espaço, abandonado a si mesmo depois 
de haver recebido impulso. 3, Qualquer objeto que 
se arremessa para fazer mal. 4. Corpo arremessado 
por arma de fogo. 4 Projetil quimico. G. Quim. Qual- 
quer tipo de munição ou petrecho carregado com 
agente químico. Projetil dirigido. G. Quím. Missil 
guiado. 

Projétil. Adj e s. m. V. projetil. [PI.: projéteis. Cf. 
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projeteis, do v. projetar.) 

Projetil-foguete. $ m. Projetil que, em vez de receber 
o impulso inicial por meio de uma arma de fogo, 
recebe-o por meio de um foguete; rojão. [PI.: 
projetis-foguetes e projetis-foguete.) 

Projetista. (De projeto + -ista. ] Adj. 2 g. 1. Diz-se de 
engenheiro que se encarrega de plantas ou projetos 
arquitetônicos. e S. 2 g. 2. Pessoa que faz numerosos 
planos ou projetos. 3. Engenheiro projetista, 

Projetividade. [De ae + -i- + -dade.) S. f. Geom. 
Proj. Conjunto de duas configurações, uma delas a 

rojeção da outra, em que se conservam as relações 
armônicas. 

Projetivo. [Do lat. projectu (v. projeto) + -ivo.] Adj. ~ 
V. geometria —a. 

Projeto. (Do. lat. projectu, part. pass. de projicere, 
“lançar ipara diante’.} S. m. 1. Plano, intento, desig- 
nio. 2. Empresa, empreendimento. 3. Redação provi- 
sória de lei, etc. 4. Arquit. Plano geral de edificação. 

Projetor (ô). [Do lat, projectu (v. projeto) + -or.] S. m. 
1. Aparelho usado para projetar feixes luminosos, 2. 
Aparelho de projeção cinematográfica. 3. Ópt. 
Instrumento óptico com que se forma num anteparo 
uma imagem, geralmente ampliada, de um objeto. 

Projeto-tipo. S. m. Projeto padronizado, que deverá 
ser observado em diversas obras ou instalações da 
mesma natureza E de caracteristicas gerais semelhan- 
tes. [PI.: projetos-tipos m projetos-tipo.) 

Projetura. [Do lat. projectura.) S. f. 1. Arquit. Saliência 
de sacadas ou balcões ou das abas dos telhados. 2. 
Bot. Lâmina saliente que, da origem da folha se 
prolonga sobre o tronco. 

Prol, (Do lat. prode, ‘que é útil”, atr. de uma f. *prole.) 
S. m. Antiq. Lucro, proveito: “Se o Sr. Boaventura 
faz gosto em levar adiante a questão e quer correr- 
lhe os próis e os percalços, já não é comigo...” 
(Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 27). 
ÍPL.: próis.] 4 A prol de. Em prol de. De prol. De des- 
taque; relevante: homem de prol. Em prol de. 1. 
Em proveito de; em favor de. 2. Em defesa de: 
“Acusando os autores de indecentes, erguem-se 
como heróis duma cruzada em prol da morali- 
dade e dos bons costumes.” (Érico Verissimo, 4 Vol- 
ta do Gato Preto, p. 299.) [Sin. ger.: a prol de.) 

Prolação. [Do lat. prolatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
proferir. 2.. Prolongação de som. 3. Procrastinação 
delonga. 


Prolapso. [Do lat. prolapsu.) S. m. Patol. Saida de um 
órgão ou de parte dele para fora do seu lugar; proci- 
dência. 

Prolatar. [De prolação.) V. t. 
(sentença); promulgar. 

Prolato. [Do lat. prolatu.) Adj. Morfol. Veg. Alongado 
na direção do eixo maior. ~ V., elipsóide —. 

Prolator (ô). [Por *prolatador < ps + fdjor, com 
infl. de relator, etc.) S. m. Jur. 1. Aquele que promul- 
ga uma lei. 2. Juiz que prolata ou profere uma sen- 
tença. 

Prole. [Do lat. prole.) S.. f. 1. Geração, progênie, 
descendência. 2. Filho ou filhos. 

Prolegômenos. (Do gr. prolegómena, “coisas que se 
dizem antes'.] S. m. pl. 1. Exposição preliminar dos 
princípios gerais de uma ciência ou arte. 2. Introdu- 
ção geral de uma obra. 3. Prefácio longo. 

Prolepse. [Do gr. prolépsis, ‘antecipação’, pelo lat. 
prolepse.) S. f. Ret. Figura pela qual se refutam ou 
destroem antecipadamente as objeções do adver- 
sário. 

Proléptico. (Do gr. pegdlentileas, “que antecipa'.] Adj. 1. 
Referente a prolepse. 2. Diz-se dum fato que se fixa 
segundo uma era ou método cronológico ainda não 
conhecido quando ele ocorreu. 

Proleta. Adj. 2 g. e s. 2 g. Pop. Dev. regr. de proletário. 

Proletariado. [De proletário + -ado?.) S. m. 1. A classe 
dos proletários. 2. Estado ou condição de proletário. 
3. Camada social formada de indivíduos que se 
caracterizam por sua qualidade permanente de 
assalariados e por seus modos de vida, atitudes e re- 
ações decorrentes de tal situação; operariado. 

Proletário. [Do lat. proletariu, ‘cidadão pobre, útil 
apenas pela prole, i. e., pelos filhos que gerava'.) S. 
m. 1. Na Roma antiga, cidadão pobre, pertencente à 
última classe do povo. 2. Homem pobre, que vive do 
seu salário; operário. e Adj. 3. De, pertencente ou 
relativo a, ou próprio de proletário. 

Proletarização. [De proletarizar + -ção.] S. f. Sociol. 
Processo social pelo qual indivíduos de camadas 
superiores perdem seu status social, ou tornando-se 
proletários, ou adquirindo uma consciência especifi- 
ca, própria do proletariado. 

Proletarizado. [Part. de proletarizar.)] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que se proletarizou. 

Proletarizar. [De proletário + -izar.) V. t. d. e p. Sociol. 
Tornar(-se) objeto de prolearização lq. v.l. 

Prolfaça. [Da expr. prol faça, ‘faça prole’, i. e. ma 
fecunda, us. por ocasião das bodas.) S. m. P. us. V. 
parabéns. 

Prolfaças. [P]. de prolfaça.) S. m. pl. P. us. V. parabéns. 

aproli-. {Do lat. proles, is] El. comp. = ‘prole’: 
prolífico, prolígero. 

Proliferação. S. f. 1. Ato de proliferar. 2. Biol. 
Multiplicação de uma célula pela divisão. 


d. Bras. Proferir 


Promanar 


Proliferar. [De prolífero + -ar?.) V. int. 1. Ter prole ou 
geração; reproduzir-se, prolificar: O homem proli- 
ferou , espalhando-se sobre os cinco continentes. 2. 
Reproduzir-se (o micróbio). 3. Aumentar, crescer em 
número; propagar-se, multiplicar-se: Na Alemanha, 
hoje em dia, proliferam os técnicos. (Pres. ind.: 
prolifero, etc. Cf. prolífero.) 

Prolifero. (De proli- + -fero.) Adj. 1. Que faz prole. 2. 
Que tem a faculdade de gerar; fecundante. 3. Produ- 
tivo, fecundo (com relação a pessoas): “Gray [Tho- 
mas Gray] não foi um escritor prolifero, nem 
em verso, nem em prosa, e era muito lento no com- 
por” (Abgar Renault, O Romantismo na Poesia Ingle- 
sa, p. 83). [Sin. ger.: prolífico. Cf. prolifero, do v. proli- 
ferar.) Á 

Prolificação. S. f. Ato ou efeito de prolificar. 

Prolificar. [De proli- + -ficar.) V. int. Ter prole; 
reproduzir-se, proliferar: Adão prolificou , 
gerando a humanidade. (Pres. ind.: prolífico, ete. Cf. 
prolífico. Conjuga-se como trancar.) 

Prolificentissimo. Adj. Super]. abs. sint. de prolífico. 

Prolificidade. S. f. Bras. Qualidade ou caráter de 
prolífico. 

Prolífico. [De proli- + fico] Adj. Prolifero: “Essa 
gente prolifica e tenaz, amontoada numa terra 
pobre, de agricultura rotineira e indústria atrasada, 
naturalmente vive mal.” (Graciliano Ramos, Linhas 
Tortas, p. 137.) [Superl. abs. sint.: prolificentissimo. 
Cf. prolifico, do v. prolificar.) 

Proligero. [De proli- + -gero.] Adj. Que contém 
germes. 


Prolixidade (cs). [Do lat. prolixitate.) S. f. Qualidade 
de prolixo. [Antôn.: concisão.) 

Prolixo (cs). [Do lat. prolixu.] Adj. 1. Muito longo ou 
difuso. 2. Superabundante, excessivo, demasiado. 3. 
Muito longo; dilatado, duradouro: “As ciências mé- 
dicas puderam contentar essa vontade de viver mui- 
to, porque dilataram a existência até a mais p ro l i- 
xa longevidade” (Fidelino de Figpeigo, Entre 
Dois Universos, p. 267). 4. P. ext. Fastidioso, enfa- 
donho: “Não queremos tatigar a atenção (aqui real- 
mente piedosa) dos leitores, para esses confrontos 

ue acabariam por ser demasiado prolix os num 
simples ensaio de vulgarização.” (João Ribeiro, O 
Folclore, p. 201-202.) [Antôn.: consiso.] 

Prologal. Adj. 2 g. 1. Respeitante a prólogo. 2. Em 
forma de prólogo. 

Prologar. [De prólogo + -ar°.) V. t. d. Preceder de 
prólogo; prefaciar, preambular, preludiar, proemiar: 
Machado -de Assis-costumava prologar suas obras. 
[Pres. ind.: prologo, etc. Cf. prólogo. Conjuga-se 
como largar.) 

Prólogo. (Do gr. prólogos, pelo lat. prologu.) S. m. 1. V. 
prefácio (1). 2. Nas peças de artilharia, corda que liga 
o reparo ao armão para fazer fogo. [Cf. prologo, do 
v. prologar.) 

Prolonga. [Dev. de prolongar.) S. f. V. prolongação. |. 

Prolongação. S. f. Ato ou efeito de prolongar(-se); 
dilação, prolongamento, prolonga. 

Prolongado. [Part. de prolongar.] Adj. Que se prolonga; 
duradouro, demorado. 


Prolongamento. S. m. 1. V. prolongação. 2. 
Continuação de uma coisa na mesma direção. 
Prolongar. [Do lat. prolongare.) V. t. d. 1. Tornar mais 
longo; continuar na mesma direção; alongar: Os 
mateiros prolongaram o caminho. 2. Aumentar 
a extensão ou a duração de; dilatar, protrair, alon- 
gar: prolongar a vida; “Cigarras chiavam nas ár- 
vores vizinhas e na rua um vendedor de frutas 
rolongava um prerio monótono.” (Coelho 
eto, Turbilhão, p. 52). 3. Adiar, demorar, procrasti- 
nar, protrair, delongar: Não prolonguemos o 
gue pode ser feito imediatamente. T. d. e. i. 4. Pôr ou 
irigir ao longo de: O maquinista prolongou o 
comboio com a estação. 5. Colocar (a embarcação) 
em posição paralela e muito próxima de outra 
embarcação, de um cais, etc.: prolongar o navio 
com o cais a fim de nele atracar. P. 6. Continuar-se, 
estender-se: O Brasil prolonga-se do Oiapoque 
ao Chut. 7. Durar, protrair-se, alongar-se: O espetá- 
culo não pode prolongar-se por mais de três 
horas. 8. Tornar-se longo; alongar: “As ausências 
prolongaram-se , e as visitas cessaram ime- 
diatamente.” (Machado de Assis, Várias Histórias, p. 
9.) IConjuga-se como largar.) 
Prolongo. [Dev. de prolongar.) S. m. Parte do telhado 
paralela à fronteira ou' traseira da casa. 
Proloquial. Adj. 2 g.. 1. Referente a prolóquio. 2. Que 
encerra prolóquio. 3. Que se deduz de um prolóquio. 
Prolóquio. [Do lat. prologuiu.] S. m. Máxima, ditado, 
adágio, provérbio, anexim: “O velho proló- 
quio que diz que ‘boa romaria faz quem em sua 
casa fica em paz’ — tem para o mineiro, embora já 
urbanizado, o valor sagrado de um versículo bíblico 
para um puritano do tempo dos Stuarts...” (Olivija 
Viana, Pequenos Estudos de Psicologia Social, p. 43.) 
Prolusão. (Do lat. prolusione.] S. f. V. prefácio (1). 
Promanar. [De pro-' + manar.) V. t. i. Ser derivado ou 
procedente; derivar, proceder, provir, dimanar: O 
poder promana do povo; “O bafio morno da sala 
golpeia-nos o rosto. Promana dos livros que 
encerram o passado.” (Antônio Olavo Pereira, Mar- 
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coré, p. 28). 

Promandar. [De pro-* + mandar.) V. t. d. P. us. Mandar 
em auxílio. 

Promécio. [Do lat. cient. promethium < mit. Prome- 
theus, ‘Prometeu’, + -iot.] S. m. Quim, Elemento de 
número atômico 61, radioativo, muito raro, perten-: 
cente às terras-raras. [Simb.: pm.) 

Promediar. [De pro + média + -art.] V. t. d. Estat. 
Calcular média de (um conjunto de valores), (Pres, 
ind.: promedio, etc. Cf. promédio.] 

Promédio. [Do lat. promediu.) S. m. Estat. Um valor do 
argumento compreendido no intervalo da observa- 
ção. [Cf. promedio, do v. promediar.) 

Promessa. [Do lat. primissa, 'prometida'.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de prometer. 2. P. ext. Coisa prometida. 3. 
Oferta, dádiva. 4. Compromisso (1). 5, Voto, jura- 
mento. 

Prometedor (0). Adj. 1. Que promete, 2. Fig. Que dá 
esperança; esperançoso. e S. m. 3. Aquele que 
promete. 

Prometéico. [Do mit. Prometeu ( < lat. Prometheus < 
gr. Promethéus) + -ico?.) Adj. Relativo ou pertencen- 
te a, ou próprio de Prometeu, um dos titãs, o qual, 
segundo a mitologia grega, roubou o fogo do Simpo 
e o deu aos homens, ensinando-os a empregá-lo, 
razão por que Zeus o castigou, acorrentando-o no 
cimo do Cáucaso. 


Prometer. [Do lat. promittere, “atirar longe") V. t. d. 1. 
Obrigar-se verbalmente ou por escrito a (fazer ou 
dar alguma coisa); comprometer-se a: Prometeu 
o emprego, mas foi demitido antes da nomeação. 2. 
Pressagiar, anunciar: O dia promete chuva, 3, Dar 
esperanças ou probabilidades de: O rapaz prome- 
te ser bom médico. T. d. e i. 4. Fazer promessa 
de dar; chegar-se a: Prometeu -lhe inúmeros 
presentes, 5. Asseverar ou assegurar de antemão; 
Prometeu -me que não trairia a causa. Int. 6. 
Fazer promessas: Não prometas, se não tens cer- 
teza de cumprir. 7. Dar esperanças de bom futuro: 
Este rapaz promete. 8. Dar sinais de progresso, ou 
de boa produção: A firma promete; A safra deste 
ano promete. P. 9, Ter grande esperança de 
obter; esperar:-O jovem prometeu-se sucesso, 

Prometida, [Fem. de prometido.] S. f. Noiva (1). 

Prometido. (Part. de prometer.) Adj. 1. De que se fez 
promessa. 2. Apalavrado, ajustado. e $. m. 3. Aquilo 
que se prometeu: “O prometido é devido” 
(prov.). 4. P. us. Noivo (1). 

Prometimento. S. m. Ato de prometer; promessa. 

Promiscuidade je. S. f. Qualidade de promiscuo; 
mistura desordenada e confusa. 

Promiscuir-se (u-i). [De promiscuo + -ir + set) V. p. 
Unir-se desordenadamente; misturar-se, mesclar-se, 
confundir-se: É preciso evitar que os jovens se pro- 
miscuam com pessoas degeneradas. (Conjuga-se e 
grafa-se como atribuir.) 

Promiscuo. [Do lat. promiscuu.) Adj. 1. Agredado sem 
ordem nem distinção; misturado, confuso, indistinto: 
“O outro [prédio], em cujo primeiro andar mora o 
ricaço, alberga no segundo, em montão promis- 
c u o m doloroso, meia dúzia de famílias.” (Armindo 
Rodrigues, A Vida perto de Nós, p, 169.) 2. Gram. 
Obsol. V. epiceno. 


Promissão. [Do lat. promissione.) S. f. Promessa (1 e 2): 
a Terra da Promissão [Canaã, que também se 
chama ta Terra Prometida"); “Já a longa e cansada 
peregrinação do deserto deste mundo, vê o desejado 
termo da terra de Promissão.” (Pe, Manuel 
Bernardes, Exercícios Espirituais, 11, p. 370, 2º col.). 

Promissário. [Do lat, promissu, ‘promessa’, + -ário.] S. 
m. Jur. Aquele em favor de quem se faz uma pro- 
messa. [Antôn.: promitente.) 

Promissense. Adj. 2 g..1. De, ou pertencente ou 
relativo a Promissão (SP). e S. 2 g. 2. Naural ou 
habitante de Promissão. 

Promissivo. [Do lat. promissivu.] Adj. 1. Relativo a 
promessa. 2. Que encerra promessa. [Sin. ger.: pro- 
missória.) 

Promissor o: [Do lat. promissore.] Adj. 1. Cheio de 
romessa; feliz, próspero: futuro promissor, 2 
romitente. e S. m. 3. Promitente. 

Promissória. [Fem. substantivado de promissório.) S. f. 
Titulo de crédito formal, nominativo, circulável 
mediante endosso, e em que alguém (emitente) se 
compromete a pagar a outrem (beneficiário ou favore- 
cido), em lugar e tempo determinados, certa quan- 
tia; nota promissória. 

Promissório. [De promissor + -ório.) Adj. Promissivo. 
~ V. caução —a e nota —a. 

Promitente. (Do lat. promitente.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ea qo que promete; promissor. (Anton: promis- 
sário. 

Promoção'. [Do lat. promotione, 'adiantamento'.) S. f. 
1. Ato ou efeito de promover. 2. Elevação ou acesso 
a cargo ou categoria superior; ascensão, [Antôn. (de 
| e 2): decesso.] 3. Manifestação do promotor nos 
autos (requerimentos, pareceres, etc.), em que fun- 
ciona. [Cf. p mono.) s 

Promoção’. [Do ingl. promotion.) S. f. Bras. 1. Propag. 
Impulso publicitário; campanha de propaganda. 
Propaganda que, direta ou indiretamente, alguém faz 
de outrem, ou de si mesmo, de sua obra, de seus 
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possíveis méritos. [Cf. premoção.) 

Promocional, Adj. 2 g, Bras. Relativo a, ou que tem 
caráter de promoção?. 

Promombó. [Do tupi piramô'bó, 'peixe salta’) S. m. 
Bras. Pescaria que consiste em fazer uma fogueira 
dentro da canoa a fim de que os peixes, atraídos pela 
luz, caiam nela por salto. 

Promontório. [Do lat. promontoriu] $. m. Geog. 
Cabo formado de rochas elevadas ou alcantis: “Nu- 
ma planície rasa está deitado / Um membrudo Titã 
fitando m céu: / Parece um promontório 
alcantilado / Ao mar opondo o enorme vulto seu!” 
(Goulart de Andrade, Poesias, p. 72.) 

Promotor (0). [Do lat. promotu, part. pass. de 
promovere, 'mover para diante”, + -or.] Adj. 1. Que 
promove, fomenta ou determina; promovedor., e S. 
m. 2. Aquele que promove, fomenta ou determina; 
promovedor. 3, Funcionário que, nalguns tribunais, 
promove o andamento das causas e certos atos de 
Justiça, 4. Bras. Zool. V, pium. € Promotor público. 
Bras. dão do Ministério Público junto aos juizes de 
direito, do civel m do crime. Promotor público adjun- 
to. Bras. Órgão do Ministério Público junto às pre- 
torias cíveis e criminais. 

Promotoria. S. f. 1. Cargo ou ofício de promotor. 2. 
Escritório ou repartição do promotor. 


Promovedor (ô). Adj. e s. m. V. promotor (1 e 2). 

Promovente. [Do lat. promovente.) S. 2 g. Jur. Pessoa 
que propõe uma ação judicial, particularmente a 

ivisória e a demarcatória de terras. 

Promover', [Do lat. promovere.) V. t. d. 1. Dar impulso 

a; trabalhar a favor de; favorecer o progresso de; 
fazer avançar; fomentar: Rico, emprega parte de sua 
fortuna em promover à cultura brasileira. 2. Fazer 
avançar; dar: “Martim a afastou docemente de si, e 
promoveu o passo.” (José de Alencar, Iracema, 
p. 73), “E promovendo um passo, apresentou 
com desgarro o peito à mira da espingarda de 
Miguel” (Id., Til, p. 20); “Já promovia o passo a 
fim de aparecer ao mascate, quando foi tolhido por 
um receio, que estacou.” (Id., ib., p. 144). 3. Ser a 
causa de; causar, gerar, provocar, originar: “O pri- 
meiro fim das Farpas foi promover o riso.” (Eça 
de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 33); A impieda- 
de dos homens promove castigos divinos, segundo 
os crentes. 4. Requerer, solicitar, propondo: O pro- 
motor promoveu a instauração de processos. 5. 
Diligenciar para que'se realize, se efetue, se: verifi- 
que; romover uma reunido; promover a efe- 
tivação de alguém num cargo. T. d. e i. 6. Elevar a 
(cargo ou categoria superior): O comandante pro- 
moveu a cabo dois soldados. 

Promover’. (Do ingl. promove.) V. t. d. 1, Propag. Fazer 
promoção? de. P. 2. Fazer promoção? de si próprio. 


Promulgação. (Do lat. promulgatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de promulgar. 2. Publicação, divulgação. 

Promulgador (0): [Do lat. promulgatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que promulga. 

Promulgar. [Do lat. promulgare.) V. t. d. 1. Ordenar a 
publicação de (lei): O Governo promulgou a 
Constituição; “No tempo do Emperador [grafia anti- 
ga) Diocleciano, presidia em Espanha Daciano, .... o 
qual promuigou em Saragoça um fatal edito, 
que toda a pessoa que soubesse que outra seguia a 
lei de Cristo, fosse obrigada sob pona de talião a 
denunciá.la logo” (Pe Manuel Bernardes, Nova 
Floresta, 11, já 307). 2. Transmitir ao vulgo; tornar 
público; publicar oficialmente: A Igreja promu l- 
ri ou nos últimos anos várias encíclicas; “Pelos anos 

e 1259 a 1267 promulgaram-se regulamen- 
tos severos tendentes a coibir os excessos dos delega- 
dos régios.” (Alexandre Herculano, História de Por- 
tugal, WI, B 85.) [Conjuga-se como largar.) 

Pronação. [Do lat. *pronatione, calcado em pronare, 
“inclinar para adiante'.] S. f. 1. Movimento em que a 
mão roda de fora para dentro, ficando o polegar jun- 
to ao corpo e a palma para baixo. 2. Posição da mão 
assim voltada, 3. Posição de quem está deitado sobre 
o ventre. 

Pronador (ô). [Do lat. *pronatore < pronare, ‘inclinar 
para diante'.] Adj. e s. m. ~ V. músculo —. 

Prono. [Do lat. pronu.) Adj. Poét. 1. Dobrado para 
diante; inclinado. 2. Fig. Tendente, inclinado, dispos- 


to. 

Pronome. [Do lat. pronomen.) S. m. Gram. Palavra que 
substitui o substantivo, ou que o acompanha para 
tornar-lhe claro o significado. 4 Pronome adjetivo. 
Gram. Aquele que especifica pessoa ou coisa em 
suas várias relações de espaço, posse, etc. Pronome 
complementar. Gram. V. pronome objetivo. Pronome 
demonstrativo. Gram. Aquele que determina o nome, 
ajuntando-lhe uma idéia de indicação: este, esse, 
aquele; isto, isso, aquilo. (Tb. se diz simplesmente 
demonstrativo.) Pronome objetivo. Gram. Forma do 

ronome pessoal cmpropada como objeto direto ou 
indireto; pronome complementar, pronome obliquo. 
Pronome obliquo. Gram. Pronome objetivo. Pronome 
pessoal, Gram. O que designa as três pessoas. Prono- 
me relativo. Gram. O que se refere a uma palavra ou 
sentido anterior. Pronome reflexivo. Gram. O que faz 
recair a ação verbal sobre o mesmo sujeito que a 
pratica, Pronome reto. Gram. Forma do pronome 
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essoal empregada como sujeito; pronome subjetivo, 
ronome subjetivo. Gram. Pronome reto. Pronome , 
substantivo, Gram. Aquele que designa pessoa ou coi- 


sa, 

Pronominação. [Do lat. pronominatione.) S. f. Ret. 
Antonomásia, 

Propomigado. [Do lat. pronominatu.] Adj. Gram. ~ V. 
verbo —. 

Pronominal. [Do lat. pronominale.] Adj. 2 g. Relativo 
ao pronome. ~ V. verbo —, 

Pronominalidade. S. f. Gram. Qualidade ou caráter de 
pronominal. 

Pronominalizar. V. t. d, e p. Tornar(-se) pronominal. 
Pronóstico. [De prognóstico com sincope.) S. m. 1. 
Ant. Prognóstico (1). 2. Pop. Individuo presunçoso, 
afetado, petulante, pernóstico. e Adj 3. Pop. 
Presunçoso, afetado, petulante, pernóstico. 

Pronoto. [De pro-' + -noto.] S. m. Zool. Porção dorsal 
do primeiro segmento do tórax dos insetos. 

Prontidão. S. É 1. Qualidade do que é pronto. 2. 
Presteza, agilidade, desembaraço, rapidez. 3. Rapi- 
dez de compreensão ou na execução de alguma coi- 
sa. 4. Estado de quem se acha pronto para fazer 
determinada coisa. 5. Estado de alerta de uma unida- 
de militar. 6. Bras. V. pindaiba (4). e S. m. 7. Bras., 
RJ e SP. Soldado de serviço numa delegacia de poli- 
cia. 4 De prontidão. Prestes ou pronto a agir, a 
entrar em ação: O exército ficou de prontidão 
com a notícia da invasão do pafs. 


Prontificação. S. f. Ato ou efeito de prontificar(-se). 

Prontificar. [De pronto + -i- + ficar] V. t. d. 1, 
Apresentar pronto; aprontar; Prontificou em 
tempo sua parte do trabalho. 2. Dar, oferecer; 
ministrar: O Governo prontificou recursos. P. 3. 
Mostrar-se pronto; declarar-se pronto a executar um 
trabalho; oferecer-se, dispor-se: Ninguém se 
prontificou para a missão. 4. Mostrar-se dispos- 
to; prestar-se, condescender: “Quando lhe falei do 
meu desejo de mandar tirar algumas fotografias da 
casa de tio Marcelino, .... ele mesmo se pronti- 
ficou a fazê-las.” (Herberto Sales, Dados Biográfi- 
cos do Finado Marcelino, p. 25.) [Conjuga-se como 
trancar.) 

Pronto. (Do lat. promptu, *disponíve]".] Adj. 1. Que não 
tarda; ligeiro, breve, rápido. 2. Eficaz: Este xarope é 
um pronto remédio contra m tosse. 3. Ativo, dili- 
gente, ágil, 4. Imediato, instantâneo: Dava resposta 
pronta a qualquer afronta. S. Que age ou opera 
com rapidez; vivo, rápido, ágil: E dotado de inteligên- 
cia pronta. 6. Concluído, terminado, acabado: 4 
casa já está pronta. 7. Disposto, apto, preparado: 
Estou pronto a agir. 8. Desimpedido, livre. 9. 
Bras., Pop. Diz-se da mulher grávida, 10. Bras. Gir. 
Diz-se do individuo sem dinheiro, ou pobre; areado, 
duro, fino, frito, limpo, liso, miqueado, quebrado, 
teso. 11. Bras., CE, Pop. Bem vestido. e S. m. 12. 
Bras. Gir. Indivíduo pronto (10); duro, frito, limpo, 
liso, teso. ẹ Adv. 13. Com prontidão; prontamente, 
4 De pronto. Prontamente, imediatamente; num ins- 
tante; num pronto: “Árquias, endoideceste? Então 
que desvario / É o teu? Larga de pronto essa 
gul criança!” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 

1, p. 61.) Num pronto. De pronto: “ Num pron- 
to arrancou precipitadamente a própria camisa; 
ateou-lhe fogo com um fósforo trèmulo`e apressado” 
pomen de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 


Pronto-socorro, S, m. Hospital de assistência pública 
para atendimento de casos de urgência. [PI.: prontos- 
socorros.) 

Prontuário. [Do lat. promptuariu.) S. m. 1. Lugar onde 
se guardam ou depositam coisas das quais se pode 
necessitar a qualquer instante. 2. Manual de indica- 
ções úteis. 3. Bras. Ficha (médica, policial, etc.) com 
os dados referentes a uma pessoa. 4. Bras. P. ext. 
Esses antecedentes. 

Prônubo. [Do lat. pronubu.) Adj. 1. Poét. De, ou 
respeitante a noivo ou a noiva: “Senhora, digno do 
teu afeto / Prônubo e casto — já não sou eu; / 
Do amor, que à Bênção segue direto, / Minh'alma há 
muito que se perdeu...” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 
21.) 2. Que promove casamento; casamenteiro. . 

Pronúncia. [Dev. de pronunciar.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de pronunciar; pronunciação, 2. Modo de pronun- 
ciar; fala: Os cearenses têm uma pronúncia 
inconfundível. 3. Jur. Decisão judicial que, reconhe- 
cendo como provada a existência dum crime e admi- 
tindo haver indícios suficientes de ser o réu quem o 
praticou, determina que se lhe registre a culpa e o 
remete ao julgamento final no tribunal do júri. [Cf. 
pronuncia, do v. pronunciar.) 

Pronunciação. [Do lat. profecia S. f. 1. Ato ou 
efeito de pronunciar. 2. Modo de pronunciar. 3. Ant, 
Pronúncia judicial. > 

Pronunciado. [Part. de pronunciar.) Adj. 1. Evidente, 
nítido, saliente, marcado, acentuado: traços fisionô- 
micos muito pronunciados ; um pronun- 
ciado interesse pelas ciências. 2. Jur. Contra quem 
se deu despacho de pronúncia. 

Pronunciamento. [Do esp. pronunciamiento.) S. m. 1. 
Ato ou efeito de pronunciar-se ou insurgir-se coleti- 
vamente contra O governo ou quaisquer medidas 
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governativas; revolta, sublevação: “O velho caudilho 
militar, o homem dos pronunciamentos, 
preconiza, desta vez, a regeneração pacifica do 
pais.” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 153.) 2. Ato ou efeito de pronunciar-se ou 
manifestar-se a opinião. 3. Jur. Decisão judicial. 

Pronunciar. [Do lat. pronuntiare.) V. t. d. 1. Exprimir 
verbalmente; proferir, articular: 4 acentuação indica 
como pronunciar corretamente muitos vocábulos. 
2. Ler em voz aita e clara; proferir, recitar: pro- 
nunciarum discurso. 3. Declarar com autoridade; 
decretar, publicar, proferir: O juiz pronuncioua 
sentença. 4. Fazer realçar; acentuar, salientar; O 
escultor pronunciou os traços do rosto. 5. Jur. 
Dar despacho de pronúncia (3) contra: O juiz pro - 
nunciouo réu. 6. Articular as palavras de (uma 
lingua) mais ou menos de acordo com a prosódia: 
Pronuncia mal o inglês. T. d. a i. 7, Considerar, 
julgar, declarar: O tribunal pronunciou o réu 
inocente. P. 8. Manifestar o que pensa ou sente; emi- 
tir sua opinião; manifestar-se: Achou o momento opor- 
tuno para pronunciar-se a respeito do assunto. 
9. Fazer pronunciamento; rebelar-se, insurgir-se, 
revoltar-se: Várias > prop pias pronunciaram- 
se contra o imperador, (Pres. ind.: pronuncio, pronun- 
cias, pronuncia, etc. Cf. pronúncio, $. m., pronúncia, $. 
f., e o v. prenunciar.) 

Pronunciável. Adj. 2 g. Que pode ser pronunciado. 

Pronúncio. [De pro! + núncio.) S. m. Eclesiástico 
transitoriamente investido nas funções de núncio 
pontificio. [Cf. pronuncio, do v. pronunciar. e prenún- 


cio. 

Propagação. [Do lat. propagatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de propagar(-se). 2. Desenvolvimento, proli- 
feração. 3. Divulgação, difusão. 

Propagador (0). [Do lat. Er ars Adj. 1. Que 
propaga; propagativo. e S. m. 2. Aquele que propa- 
ga. 

Propaganda. [Do lat. propaganda, do gerundivo de 
propagare, “coisas que devem ser propagadas'.) S. f. 
3. Propagação de principios, idéias, conhecimentos 
ou teorias. 2. Sociedade vulgarizadora de certas 
doutrinas. 3. Publicidade (3). 

Propagandista. S. 2 g. Pessoa que faz propaganda. 

Propagar. [Do lat. propagare.) V. t. d. 1. Multiplicar, 
ou reproduzindo ou por geração; dilatar: Segundo a 
Bíblia, Adão e Eva propagaram a espécie huma- 
na. 2. Aumentar as dimensões de; dilatar, estender: 
O rei Dario | propagou as fronteiras do império 
persa. 3. Fazer propaganda de; tornar conhecido; 
difundir, espalhar: Os jesuítas propagaram e 
defenderam o cristianismo romano. 4. Tornar público; 
publicar, propalar, proclamar, vulgarizar: A imprensa, 
por vezes, propaga boatos. Int. 5. Ter prole; 
reproduzir-se, proliferar: Os animais propagam, 
perpetuando a espécie. P. 6. Multiplicar-se por meio 
da reprodução; reproduzir-se, proliferar: 4 espécie 
humana, provavelmente surgida na Ásia, 
propagou-se, passando aos outros continentes. 7. 
Desenvolver-se por contágio: 4 epidemia de tifo 
propagou-se por vários estados. 8. Difundir-se, 
expandir-se, alastrar-se, propalar-se, grassar: “Fora 
de Portugal, o sentimento de pavor, resultante do 
abalo, propagou-se com intensidade” (J. Lú- 
cio d'Azevedo, O Marquês de Pombal e a Sua Época, 
p. 146). 9. Tornar-se comum a muitas pessoas; 
generalizar-se: A partir da Revolução Francesa 
propagaram-se as idéias liberais. 10, Atraves- 
sar O espaço ou um corpo; transmitir-se: O som 

ropagou-se com rapidez. [Conjuga-se como 
largar.) 


Propagativo. [Do lat. propagaiu, part. pass. de 
propagare, ‘propagar’, + «ivo. Ag. ropagador (1). 
Propagem. [Do lat. propagine.) S. f. Bot. Vide de 
mergulhia. 


Propagulifero. (De propágulo + -i- + fero.] Adj. Bot. . 


Portador de propágulos. 

Propágulo. [Do lat. bot. propaguiu < propaga atr. do 
fr. propagule.) S. m. Bot. Orgânulo destinado a mul- 
tiplicar vegetativamente as plantas, e que pode ser: 
sorédio (liquens), estolho (fanerógamas), bulbilhos 
(agaváceas), fragmentos de talo (liquens), corpúscu- 
los especiais, etc. 

Propalador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
propala. . 

Propalar. [Do lat. propalare.} V. t. d. 1. Tornar público; 
divulgar, espalhar, publicar, propagar: A intrigante 
propala calúnias: “E de surpreender que mesmo 
ge cuja cultura deveria estar acima de tão 

agrante inverossimilhança propalem a insus- 
tentável afirmativa.” (Vivaldo Coaraci, Paquetá, p. 
132). P. 2, Propagar-se(8). 

Propano. [De profpill + ano) S. m. Quim. 
Hidrocarboneto saturado, gasoso, incolor, com 
cheiro característico, encontrado no gás de petróleo. 
[Fórm.: C3H3.) 

Propanona. (De propano + -ona.] S. f. Qaim. Liquido 
incolor, volátil, com cheiro agradável, usado como 
solvente em inúmeras indústrias; acetona. [Fórm.: 
CH:COCH;.) , 

Proparoxitonia (cs). S. f. Gram. Qualidade ou caráter 
dr proparoxitono. 
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Proparoxitono (cs). [Do p proparoxytonos.] Adj. 1. 
Gram. Diz-se do vocábulo que tem o acento tônico 
na antepenúltima silaba: cálido; le aay o S. m. 2, 
Palavra proparoxitona. (Sin. ger obsol.): esdrúxulo.} 

Propatia. [Do gr. propátheia.] $. f. Med. Pródromos de 
uma doença. 

Propático. Adj. Referente à propatia. 

Propedêutica. (Fem. substantivado de propedêutico.) S. 
fi 1. Introdução, prolegomenos, de uma ciência; 
ciència preliminar. 2. Conjunto de estudos que ante- 
cedem, como um estágio preparatório, os cursos 
superiores, 

Propedêutico. [De pro-' + gr. paideutikós, “relativo à 
educação”,] Adj. 1. Que serve de introdução; prelimi- 
nar. 2. Que prepara para receber ensino mais 
completo. 

Propelente. [Do lat. propellente, do part. pres. de 
propellere, ‘impelir para diante.) S. m. Baixo explosi- 
vo, ou mistura de materiais combustiveis e agentes 
oxidantes, capaz de efetuar a propulsão controlada 
de um corpo sólido, como um projetil, um foguete 
comum, um foguete espacial. 

Propelir. [Do lat. propeliere.] V. t. d. 1, Impelir para 
diante: “Sempre seguindo a mesma direção, mas 
destacando-se nítidas no azul do céu, como farrapos 
de nuvens muito alvas que m vento fosse pro- 
pelindo brandamente, de espaço a espaço, cor- 
tavam o ar grandes revoadas de pássaros.” (Gastão 
Cruls, 4 Romances, p. 116.) 2. Arremessar, arrojar, 
atirar; 4 arma propele balas de grosso calibre. 
[lrreg. Conjuga-se como aderir.) 

Propendente. [Do lat. propendente.] Adj. 2 g. Que 
propende. 

Propender. [Do lat. propendere.) V. t. i. 1. Estar 
inclinado; inclinar-se, tender, pender: O eixo da 
Terra propende 23 graus em relação à eclíptica. 2. 
Ter disposição ou tendência; tender: “Entendeu 
Ledo [Gonçalves Ledo) que o ilustre Andrada [José 
Bonifácio) não propendia para os sentimentos 
liberais como ele os compreendia” (Afonso d'E. 
o” Grandes Vultos da Independência Brasileira, 
p. 44). 

Propeno. [De propfilh + -eno] S. m. Quim. 
Hidrocarboneto não-saturado, gasoso, incolor, 
encontrado nos gases do craqueio do petróleo. 
[Fórm.: C3Hs.] n 

Propensão, [Do lat. propensione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de propender; inclinação. 2. Tendência, pendor, 
vocação. . p 

Propenso. [Do lat. propensu.] Adj. 1. Inclinado, 
disposto, tendente: “Este homem [Francisco Xavier 
de Oliveira], tão pouco propenso aos trabalhos 
au de erudição, veio a ser o fundador da nossa 

ibliografia histórica.” (Fidelino de Figueiredo, Aris- 
tarços, p. 89); “Giacomo Leopardi .... teve desde 
criança indole refletida e séria, e, como ele mesmo 
disse, muito propensa à melancolia.” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Homens e Livros, p. 10)..2. 
Favorável benévolo. 
oma. [De pro-' + peristoma.) S. m. Morfol. 
Veg. Apêndice do peristoma, formado de placas 
membranáceas, lignificadas e frouxamente inseridas, 
que fica entre a parede capsular e os dentes do peris- 
toma externo. 


Propiciação. [Do lat. propitiatione.] S. f. Ato ou efeito 
de propiciar. 

iador (ô). [Do lat. propritiatore.) Adj. 1. Que 

propicia; propiciatório. e S. m. 2. Aquele ou aquilo 
que propicia. 

Propiciar. [Do lat, pronar Vitdetdeil. 
Tornar propício, favorável: O apoio aéreo pronto 
-ciou a invasão; A herança propiciou -lhe conti- 
nuação dos estudos. 2. Fazer aparecer inesperadamen- 
te; deparar, proporcionar: 4 sorte propiciou -lhe 
bens imagináveis: Quando o acaso lhe propiciou 
a fortuna, já não era moço. IPres. ind.: propício, etc. 
. propício, adj., e Propício, antr.) l 
Propiciatório'. [Do lat. propitiatoriu.] S. m. 4. Lâmina 
de ouro que cobria o tabernáculo dos hebreus. 2. 
Vaso sagrado no qual se oferecem sacrificios a Deus. 
3. Aquele ou aquilo que aplaca a ira divina, que tor- 
na Deus propicio. 
Propiciatório’. [Do lat. propitiatu, part. pass. de 
propitiare, “tornar propício, propiciar, + -ório.] Adj. 

Propiciador. 

» [Do lat. propitiu.] Adj. 1. Que protege ou 
auxilia. 2, Favorável, favorecedor: “Na Grécia, a 
geografia não foi propicia à unidade do pais.” 
(Heitor Lisboa de Araújo, Engenharia de Transportes, 
p. 5.) 3. Adequado, apropriado, oportuno, [Cf. propi- 
cio, do v. propiciar.) 

Propileu. (Do gr. propylaia, pelo lat. pride S. m. 
A porta, monumental, da Acrópole de Atenas. 

Propina. [Do b.-lat. propina, 'dádiva'.] S. f. 1. 
Gratificação, gorjeta. 2. Lus. Quantia que se paga em 
certas escolas por abertura ou encerramento de 
matricula, etc. 3 Lus. Jóia (4). A 

Propinação. [Do lat. propinatione.) S. f. Ato ou efeito 
de propinar. 

Propinador. (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
propina. 

Propinar. [Do lat. propinare.] V. t. d. e t. d. e i. Dara 
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beber; ministrar, administrar: pr opinar uma dose 
de veneno; “Ô Natureza! ò mãe piedosa e pura! / Ô 
cruel, implacável assassina! / — Mão, que o veneno e 
a bálsamo g ropina / E aos sorrisos as lágrimas 
mistura!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 119); Propi- 
nou um sonifero ao doente. 

Propinqüidade. [Do lat. propinquitate.) S. f. Qualidade 
ou. estado de propinquo; proximidade. 

Propinquo. [Do lat. propinquu.) Adj. Próximo, vizinho. 
~ V., propínquos. 

Propinquos. (PI. de propínquo.] S. m. pl. Os parentes. 
=y. propin uo. ; 

Própio. Aaj. Ant. e pop. Próprio. 

Proplasma. [Do gr. próplasma, pelo lat. proplasma.) S. 
m. Modelo de barro ou cera para trabalhos de escul- 
tura; esboço. 


Proplástica. [Fem. substantivado de proplástico (1).) $. 
J. Arte da modelagem em barro, 

Proplástico. [De pro! + -plast- + -icoi] Adj. 1, 
Relativo a obras de barro. e S. m. 2. Modelo de 
barro ou de cera para trabalhos de escultura. 

Própole. (Do gr. própolis, pelo lat. propole.) S. f. 
Substância resinosa que as abelhas segregam e com. 
que tapam as fendas do próprio cortiço. 

Própolis. S. f. 2 n. V. própole. 

Propolisação. S. f. Ação ou efeito de propolisar. 

Propolisar. V. t. d. Tapar (as fendas dos cortiços) com 
própole ou própolis. 

Proponente. [Do lat. proponente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, 
ou pessoa que propõe. [Cf. preponente.) 

Propor. (Do lat. proponere.) V. t. d. 1. Oferecer a 
exame; submeter a apreciação; apresentar: Três 
deputados propuseram projetos conflitantes. 2. 
Fazer sugestão de; lembrar, sugerir, alvitrar: As 
crianças propuseram um passeio, 3. Requerer 
em juizo; intentar: propor uma ação criminal. 4. 
Fazer propósito de; prometer: O criminoso pro- 
p ô s emendar-se. 5. Fazer conhecer; expor, apresen- 
tar: Ninguém propôs uma dúvida sequer. 6. Ofere- 
cer como lance, ou como preço: Gostou da peça 
leiloada, mas propôs apenas 50 cruzeiros, 7. Dis- 
por, ordenar, determinar: 4 jovem esposa cumpria 
tudo que o marido propunha. 8. Oferecer à vista; 
mostrar, apresentar: O presidente propôs oficial- 
mente os candidatos. T. d. e i. 9. Submeter a exame, 
ou a apreciação; apresentar: O deputado propôs 
uma lei ao Congresso. 10, Referir, relatar, expor: 4 
mãe propôs histórias ao filhinho para adormecê-lo. 
11, Oferecer, endereçar, dirigir: O escritor propôs 
seu livo a todos os jovens; “Na segunda-feira da 
semana que findou, acordei cedo, pouco depois das 
galinhas, e dei-me ao gosto de propor a mim 
mesmo um problema.” (Machado de Assis, 4 Sema- 
na, l, p. 13). 12. Oferecer como preço: O comprador 
propôs 10000 cruzeiros pelo terreno; “Na véspera 
do dia em que ele devia ser queimado, os juízes 
£ ropuseram -lhe o perdão a troco do simples 

epoimento de que não era legitima a sua mulher,” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 318). 13, Orde- 
nar, fixar, determinar: 4 lei propõe aos cidadãos 
numerosas obrigações. 14. Apresentar como sugestão; 
lembrar, sugerir: O irmão mais velho propôs aos 
demais uma tarefa. 15. Requerer em juizo; intentar: O 
locador propôs uma ação de despejo contra o 
inquilino. Transobj. 16, Apresentar como: Prop ôs 
secretário do clube o velho amigo. T. i. 17. Tomar 
intento; fazer propósito: Os atletas propuseram 
de vencer a partida. Int. 18. Apresentar proposição; 
fazer alvitres: 4 princípio os cidadãos atenienses vota- 
vam proposições, mas não podiam propor . P. 19. 

Ter em vista; tencionar, planear: Esta escola 

propõe-se formar técnicos de nível médio; “Ves- 

tiu de livros as paredes do seu gabinete, propon- 
do-se o recreio do estudo” (Camilo Castelo Bran- 
co, Amor de Salvação, p. 131); “ Propunha-me 
dormir no teu regaço / as quentes horas da comprida 
sesta” (Tomás Antônio Gonzaga, Marília de Dirceu, 

p. 107). 20. Destinar-se, dispor-se a: Os segredos só 

podem ser revelados àqueles que se proponham 

abraçar a doutrina; * Propôs-se a ajudar-me nos 
estudos com o seu próprio ensino, latim, francês, 
inglês, história...” (Machado de Assis, Páginas 

Recolhidas, pp. 30-31). 21. Apresentar-se como can- 

didato: Prop6s-se a deputado. [Irreg. Conjuga-se 

como pôr (q.v.). Cf. prepor.) 


Proporção. (Do lat. proportione.) S. f. 1. Relação entre 
coisas; comparação. 2. Dimensão, extensão. 
3, Disposição regular, harmônica; simetria, tharmo- 
nia. 4. Conformidade, identidade. 5. Arit. Igualda- 
de de duas razões. ~ V. proporções. * Proporção 
continua, Arit. Igualdade de três ou mais razões. À 
proporção. Em quantidade proporcional; “Tibúrcio 
comeu com apetite, e bebeu à proporção.” 
Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 
25) A pspunão que. À medida que; ao passo que. 

Proporcionado, [Do lat. proportionatu.] Adj. Disposto 
regularmente; bem-conformado; harmônico. 

Proporcionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que 
proporciona. 

Proporcional. (Do lat. proportionale.) Adj. 2 g. 1. 
Proporcionado. 2. Relativo a proporção matemática. 
3. Mat. Diz-se de uma variável cujo cociente por 
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outra é constante. — V. conjunção —, função —, mé- 
dia —, partes —ais e terceira —. @ S. 2 g. 4. Gram. 
Conjunção proporcional. 

Proporcionalidade. (Do lat. proportionalitate.] S. f. 1. 
Qualidade ou caráter de proporcional. 2. Arit. Quali- 
dade ou propriedade de proporcional. 

Proporcionalizar. V. t. Tornar proporcional; 
proporcionar. 

Proporcionar. (Do lat. proportione, ‘proporção’, + 
-ar°.} V. t. d. e t. d. e i. 1. Observar proporção entre; 
tornar proporcional; harmonizar, acomodar, adaptar: 
O Governo proporcionar á as gratificações com 
o tempo de serviço. 2. Dar, prestar, oferecer, deparar, 
apresentar: “A mesa de escrita, a gecretária usual, 
está .... longe de proporcionar as comodida- 
des subsidiárias do pensamento moderno.” (Ra- 
malho Ortigão, Notas de Viagem, p. 204); “ Pro- 
porcionava -lhes atrações esportivas, passeios 
pitorescos.” (Vasconcelos Maia, O Leque de Oxum, 
p. 47). P. 3. Tornar-se proporcional; harmonizar-se, 
acomodar-se, adaptar-se: O luxo proporciona- 
se com o caráter ostentador. 4. Vir em ocasião opor- 
tuna; oferecer-se, apresentar-se: Proporcionou- 
se -lhe, de repente, a idéia. 

Proporcionável. Adj. 2 g. Que se pode proporcionar. 

Proporções. [PI. de proporção.) S. f. pl. 1. Intensidade, 
importância. 2. Dimensão; tamanho. ~ V. proporção. 

Proposição. [Do lat. propositione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de propor. 2. Aquilo que se propõe; proposta. 3. 
E rr verbal de um juízo; asserção, asseveração. 
4. Máxima, sentença. 5. Filos. Enunciado verbal sus- 
cetível de ser dito verdadeiro ou falso. 6. Filos. 
Enunciado algoritmico, equivalente a um enunciado 
verbal suscetível de ser dito verdadeiro ou falso. 7. 
Ret. Assunto que vai ser discutido ou asserção que 
vai ser defendida. [Cf. (nesta acepç.): invocação (4) e 
preposição.) ® Proposição modal. Lóg. Proposição 
que enuncia a maneira como o predicado convém ou 
não ao sujeito. Distinguem-se quatro modos: possivel, 
impossível, contingente e necessário. Proposição par- 
ticular. Lóg. Proposição cujo sujeito é um termo par- 
ticular. Ex.: Algum homem é francês. Proposição par- 
ticular afirmativa. Lóg. Proposição particular cujos 
sujeito m predicado são tomados, ambos, numa parte 
da extensão, Ex.: ‘Algum homem é francês’, em que 
uma parte dos homens compõe uma parte dos france- 
ses. [Simb.: 1.] Proposição particular negativa. Filos. 
Proposição particular cujo sujeito é tomado numa 
parte da sua extensão e cujo predicado é tomado em 
toda a extensão. Ex.: Algum homem não é francês, 
em que uma parte dos homens não é nenhuma parte 
dos franceses. [Simb.: O.] Proposição universal. Filos. 
Proposição em que o sujeito é um termo universal, 
tomado universalmente. Ex.: ‘todo homem é mortal”. 
Proposição universal afirmativa. Proposição universal 
cujo predicado é tomado numa parte da extensão. 
Ex.: ‘todo homem é mortal”, em que o homem é um 
dos seres que são mortais. [Simb.: 4.] Proposição uni- 
versal negativa. Lóg. Proposição universal cujos sujei- 
to e predicado são tomados em toda extensão. Ex.: 
‘Homem não é uma máquina”, que significa que 
nenhum homem é nenhuma máquina. (Simb.: E.) 

Propositado. [Do propósito + -ado!.] Adj. Em que hå 
propósito, intenção ou resolução prévia; acintoso, 
proposital, 


Proposital. Adj. 2 g. Propositado. 
Propósito. [Do lat. propositu.) S. m. 1. Algo que se 
retende fazer ou conseguir; intenção, intento, pro- 
jeto. 2. Deliberação, determinação, decisão, resolu- 
ção. 3. Modo sisudo; tino, prudência. 4. Relação, 
ligação. 5. Fim a que se visa. [Cf. prepósito.] 4 A 
propósito. 1, A respeito. 2. Oportunamente, conve- 
nientemente. A propósito de. 1. Pelo fato de. 2. Com 
respeito a. De propósito. Por querer; por acinte; 
intencionalmente, adrede, Fora de propósito. Alheio 
ao Pessunto ou às circunstâncias presentes; despropo- 
sitado. 

Propositura. [De propósito + -ura.] S. f. P. us. Ato de 
propor (uma ação judicial). (Cf. prepositura.) 

Proposta. [F. substantivada do adj. proposto.) S. f. 1. 
Ato ou efeito de propor. 2. Aquilo que se propõe, 
apresenta; proposição: Sua proposta de aumento 
po salário foi recusada. 3. Plano ou projeto proposto: 
A firma perdeu a concorrência por sera sua propos- 

ta onerosa demais. 4. Oferecimento, oferta. S. 
Moção (3). 6. Determinação, resolução. 

Proposto (ô). [Do lat. propositu.] Adj. 1. Que se propôs; 
que foi objeto de proposta. e S. m. Z. Aquilo que se 
propôs. 3. Indivíduo escolhido por outro para exer- 
cer as funções deste outro. [Cf. preposto.) 

Propretor (ô). [Do lat. propraetore.) S. m. Antigo 
magistrado com autoridade de pretor. 

Propretoria. S. i Cargo ou funções de propretor. 
Propriador (ô). S. m. Aquele que trabalha em 
propriagens. p 
Propriaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Propriá (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Propriá. P 
Pro ae. [De propriar + -agem?, com aférese?) S. f. 
Traba que Rasm os chapeleiros nos chapéus, 

depois de tintos. 

Propriedade. [Do lat. proprietate.) Adj. 1. Que foi 
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objeto de proposta. e S. f. 2. Qualidade de próprio. 
3. Qualidade especial; particularidade, caráter. 4. 
Emprego apropriado de linguagem. 5. Pertença ou 
direito legítimo. 6. Prédio, fazenda, herdade. 7. Jur. 
Direito de usar, gozar e dispor de bens, e de reavê- 
los do poder de quem quer que injustamente os pos- 
sua. 8. Bens sobre os quais se exerce este direito. 4 
Propriedade aditiva, Fís.-Quim. Propriedade de um 
sistema que é uma função linear do número de parti- 
culas que o constituem, e que não depende da 
interação entre estas. Propriedade aditivo-constitutiva. 
Fis.-Quim. Propriedade que depende linearmente do 
número de particulas constitutivas de um sistema e 
das interações entre essas partículas. Propriedade 
coligativa. Fis. Num sistema, propriedade que só 
depende do número de algumas particulas idênticas 
que dele fazem parte, mas não depende da natureza 
dessas partículas. Ex.: a pressão osmótica em uma 
solução ideal. Propriedade constitutiva. Fís.-Quím. A 
que depende essencialmente, ou em grande parte, da 
estrutura dum sistema, i. e., das interações e da dis- 
posição espacial das partículas constitutivas dele. 
Propriedade extensiva. Fís. Propriedade que é propor- 
cional à massa de um sistema. Propriedade intensiva. 
Fis. A que não depende da massa do sistema e 
caracteriza-lhe o estado. Propriedade limitada. Jur. 
Aquela que está sujeita a ônus reais, ou é resolúvel. 
Propriedade nua. Jur. A que é limitada por ônus 
reais. e aqu plena. Jur. Aquela em que todos os 
direitos elementares a ela inerentes (posse, uso, gozo 
m disposição) se acham reunidos na pessoa do 
proprietário. Propriedade resolúvel. Jur. Aquela que 
está sujeita a ser revogada, ou determinada a 
extinguir-se, independentemente da vontade do 
proprietário. Propriedades topológicas. Mat. As que 
podem ser expressas pela noção de continuidade. 


Proprietariado. S. m. 1. A classe dos proprietários. 2. 
A influência ou predomínio dessa classe. 

Proprietário. (Do lat. proprietariu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem a propriedade de alguma coisa, que é 
senhor de bens. 

Próprio. [Do lat. propriu.) Adj. 1. Que pertence a; 
pertencente: Reside em casa própria . [Equi- 
valente ao possessivo: meu, teu, seu, nosso, vosso.) 2. 
Peculiar, particular, natural; “O orgulho é 

próprio dos homens, a vaidade das mulheres.” 
(Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos e Refle- 
xões, p. 31.) 3. Adequado, apropriado: Gosto de estu- 
dar no livro próprio. 4. Oportuno, conveniente: 
Chegou em hora própria . 5. Idêntico, exato. 6. 
Exato, certo; preciso: Chegaram na própria hora 
combinada. 7. Textual (3): Repeti suas próprias 
palavras. 8. Verdadeiro, autêntico: Nem o 
próprio Deus me demoveria. 9. Não figurado; pri- 
mitivo: Usei a palavra em seu sentido próprio. 
[Superl. abs. sint.: propriíssimo.) ~ V. divisor —, fre- 
qüência —a, função —a, movimento —, nome-, oscilação 
—a, peso —, tempo — m valor —. e S. m. 10. Qualidade 
ou feição especial. 11. Portador ou mensageiro: 
“Nesse mesmo dia Joaquim Ribeiro despachou um 
próprio com um bilhete a Roberto” (Bernardo 
Guimarães, História e tradições da Província de Minas 
Gerais, p. 122). * Próprios nacionais. Bens próprios 
da nação ou do Estado. 

Proprioceptivo. [Do ingl. proprioceptive.) Adj. Fisiol. 
Capaz de receber estímulos oriundos de músculos, 
tendões e outros tecidos internos. 

Proptoma. [De pro+ + -ptoma.) S. m. Med. V. 
exoftalmia. 


Proptose. [Do gr. proptosis, ‘queda para a frente; pelo 
lat. proptose.) S. f. 1. Med. Crescimento de qualquer 
parte do corpo. 2. V. exoftalmia. 

Propugnáculo. (Do lat. propugnaculu.] S. m. 1. Lugar 
de defesa; baluarte, foder 2. Fig. V. sustentáculo. 

Propugnador (ô). [Do lat. propuganatore.)] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que propugna. 

Propugnar. [Do lat. propugnare.] V. t. d. 1. Defender, 
combatendo: A Inquisição pretendia propugnara 
fé cristã; ©“ Propugnava ele [Alexandre Her- 
culano], como revisor do código civil, a sua obra, 
quando lhe opuseram o código penal.” (Rui Barbo- 
sa, Réplica, p. 45). T. i. 2. Sustentar luta, moral ou fi- 
sica; lutar: “ Propugnava [Luis Gama], ousa- 
damente, pela abolição completa, imediata e incon- 
dicional do elemento servil.” (Lúcio de Mendonça, 
Caricaturas Instantâneas, p. 152.) 

Propulsão. S. f. 1. Ato ou efeito de propulsar. 2. O 
mecanismo ou sistema propulsor. ® Propulsão solar. 
Astron. Utilização da pressão de radiação do Sol para 
o deslocamento de um veículo espacial. 

Propulsar. [Do lat. propulsare.] V. t. d. 1. Impelir para 
diante; repelir, rechaçar, repulsar, propelir: Os com- 
batentes propulsaram o exército agressor. 2. 
Dar impulso enérgico a: Os mecenas propul- 
saram a cultura renascentista. 

Propulsivo. [Do lat. propulsi part. pass. de propellere, 
‘propelir’, + -ivo.} Adj. Propulsor (1). 

Propulsor (ô). (Do lat. propulsore.) Adj. 1. Que 
propulsa; propulsivo. e S. m. 2. O que produz 
propulsão. 3. Qualquer mecanismo ou engenho que 
transmite movimento a certos maquinismos. 4. Fot. 
V. disparador (5). 8. Const. Nav. A hélice da embarca- 
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ção. 

Proquestor (ô). [Do lat. proguaestore.] S. m. Aquele 
que era enviado para uma provincia romana a fim 
de ai exercer as funções de questor; substituto do. 
questor. 

Proquestura. S. f. Cargo ou dignidade de proquestor. 

“Pro rata. [Lat.,, *em proporção”.] Pagando ou 
recebendo cada um a parte que lhe toca num rateio. 

Prorrogabilidade. S. f. Qualidade de prorrogável. 

Prorrogação. [Do lat. prorogatione.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de prorrogar. 2. Dilação ou adiamento de 
prazo ou de tempo. 

Prorrogar. (Do lat. prorogare.) V. t. d. 1. Alongar, 
dilatar (um prazo estabelecido), protrair: O Governo 
prorrogou o prazo para pagamento do imposto. 2, 
Fazer durar além do prazo estabelecido; estender, 
ampliar; prolongar: A medicina preventiva prorro- 
ga a vida. 3. Fazer continuar em exercicio; adiar o 

término de: O decreto prorrogou os mandatos 
dos deputados. [Conjuga-se como fear 

Prorrogativo. [Do lat. prorogativu.] Adj. Que prorroga 
ou serve para prorrogar. 

Prorrogável. Adj. 2 g. Que se pode prorrogar. 

Prorromper. [Do lat. prorumpere.) V. t. i. 1. Sair ou 
irromper impetuosamente; romper: Prorrom- 
pem soluços do fundo de seu peito. Int. 2. Manifestar- 
se de repente: Prorrompem inesperados aplau- 
sos. 

Apros-. [Do gr. prós.] Pref. = ‘a, contra’: prosênquima, 
prosônimo. 

Prosa. [Do lat. prosa (subentende-se oratione), 
“discurso que vai em linha reta até o fim”, ao 
contrário do que se dá com o verso, que volta quan- 
do completo.) S. f. 1. A maneira natural de falar ou 
de escrever, sem forma retórica ou métrica, por opo- 
sição ao verso. 2. Fig. Aquilo que é vulgar, trivial, 
positivo ou material. 3. Fam. Astúcia, manha, lábia; 
conversa fiada: “Eu estimo vosmecês mesmo, não é 
prosa, estimo!” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 68.) 
4. Lit. V, segúência (11). 5. Bras. Conversa, palestra. 
6. Bras. e prov. lus. Pop. V. fanfarrice (2). 7. Bras., N. 
Pop. V. namoro (1). e S. 2 g. 8. Individuo pedante, 
cheio de si. 9. Bras. Individuo loquaz, conversador. 
10. Bras. V. fanfarrão (2). e Adj. 2 g. 11. Individuo 
prosa. 12. Bras. V. fanfarrão (1). 

Prosador (ô). S. m. Aquele que escreve em prosa; 
prosista. 


Prosaico. [Do lat. prosaicu.) Adj. 1. De, ou semelhante 
à prosa. 2. Relativo a prosa. 3. Sem grandeza ou ele- 
vação; trivial, comum, vulgar: “No poema de Iriarte 
só a forma é poética porque o fundo, prosaicoe 
limitado, lhe imprime os caracteres de um verda- 
deiro tratado musical.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 
227.) 4. De caráter prático; positivo. 

Prosalismo. S. m. 1. Qualidade ou caráter de prosaico. 
2. Expressão ou construção prosaica: Seus poemas 
estão cheios de prosaísmos. 3. Falta de poesia 
nos versos. 

Prosaista. S. 2 g. Bras. P. us. Prosador, prosista. 

Prosápia. [Do lat. prosapia.] S. f. 1. Progênie, raça, 
linhagem, ascendência: “Os olindenses olhavam 
para eles [os comerciantes do Recife] com toda a 
soberania de sua prosápia m de seus postos, 
desdenhosamente chamavam-nos mascates” (J. 
Capistrano de Abreu, Capítulos de História Colonial, p 
253). 2. V. fanfarrice (2): “Havia tanta prosapia 
britânica em conceber um tal Império, como em o 
condenar, e em dizer, como um ar de nobre renun- 
ciamento: ‘Não nos convém a responsabilidade de 
governar o mundo!'” (Eça de Queirós, Cartas de 
Inglaterra, p. 112.) 3. Altivez, orgulho, soberba. 

Prosar. V. int. 1. Escrever em prosa. 2. Bras. 
Conversar fiado: conversar, bater papo, papear, pro- 
sear: Gosta muito de prosar ; “O certo é que o 
viamos sempre a prosar com ela, quando .... meu 
Pai também ia visitá-la.” (Ciro dos Anjos, Explora- 
ções no Tempo, p. 43). 

Proscênio. (Do gr. proskénion, pelo lat. prosceniu.) S. 
m. 1. A frente do palco; antecena: “Fundo branco 
em geral, nos tectos e caixas dos camarotes, e fundo 
azul-celeste nas pilastras do arco do proscênio” 
(João Francisco Lisboa, Obras, IV, p. 603). 2. P. 
ext. O palco, a cena. 

Proscopideo. S. m. 1. Espécime dos proscopideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos proscopiídeos. 
Proscopídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos ortópteros, caracterizados pela cabeça 
muito alongada e aspecto muito semelhante ao dos 

fasmideos. Ex.: o bicho-pau. E 

Proscrever. [Do lat. proscribere, “anunciar por escrito”. 
Os editais de degredo eram escritos em tábuas que se 
afixavam em lugares públicos.) V. t. d. 1. Condenar a 
degredo por voto escrito ou por sentença; desterrar; 
expulsar: 4 Assembléia de Atenas proscreveu 
muitos cidadãos; “Enfrentando rancores, não fugindo 
a represálias, nem hesitando em face do castigo a 
aplicar, Pombal destituiu, proscreveu e até 
perseguiu dois outros ministros seus colegas no 
governo.” (Costa Rego, Águas Passadas, p. 63). 2. 
Par fora de uso; abolir, suprimir: o Governador pro- 
mete proscrever os vícios da máquina burocráti- 
ca: “O brâmane anula Deus e proscreve as 


Proscrição 


lendas arianas, conservando apenas do seu fervor 
religioso o ascetismo, de que se inspira a sua mais 
audaz sabedoria.” (Latino Coelho, 4 Oração da 
Coroa, p. LXXXVIII). 3. Ordenar que não se faça; 
proibir, condenar: As leis de Deus e dos homens 
proscreveme punem o assassinato. T. d. e i. 4. 
Condenar a degredo; desterrar, banir: 4 República 
proscreveu do Brasil a familia real. 5. Fazer sair; 
afastar, expulsar: 4 diretoria pro scr e veu do clube 
os sócios indesejáveis. (Part. irreg.: proscrito. Cf. 
prescrever.) 

Proscrição. [Do lat. proscriptione.) S. f. 1. Ação ou 
efeito de proscrever. 2. Desterro. [Cf. prescrição.) 
Proscrito. (Do lat. proscriptu.] Adj. 1. Que se 
proscreveu. e S. m. 2. Aquele que foi desterrado; 
emigrado: “Como a um grilheta, a um misero 
proscrito,/ Ela [a Morte) te arrança os ferros, 
sobre-humana.” (Martins Fontes, Nos Jardins de 

Augusto Comte, p. 179) [Cf. prescrito.) 

Proscritor (ô). [Do lat. proscriptore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que proscreve. 

Proseador (ô). [De prosear + (dJor.] Adj. e s. m. Bras. 
Conversador, prosa. 

Prosear. [De prosa (4) + -ear.] V. int. Bras. 1. Falar 
muito; conversar fiado; bater papo; tagarelar, 
papear, conversar, prosar: “— Hoje não dá mais tem- 
po de nada. Vamos comer alguma coisa, prosear 
e dormir.” (Amadeu de Queirós, João, p. 17); Muito 
faladeira, proseia mais do que trabalha. 2. 
Vangloriar-se, gabar-se, jactar-se, blasonar-se: P ro- 
seia muito e nada faz. 3. Andar em galanteios; 
namorar. [Conjuga-se como frear.) 

Proselitismo. S. m. 1. Atividade diligente em fazer 
prosélitos. 2. O conjunto de prosélitos. 

Prosélito. [Do gr. prosélytos, ‘aquele que se aproxima”, 
elo lat. proselytu.] S. m. 1. Pagão que abraçou o 
Judaismo. 2. Indivíduo que abraçou religião diferente 
da sua. 3. P. ext. Individuo convertido a uma doutri- 
na, idéia ou sistema; sectário, adepto. partidário. 

Prosênquima. [De pros- + gr. égchyma, 'infusão'.] S 
m. Morfol. Veg. Tecido vegetal constituído de células 
alongadas, com extremidades agudas. 

Prosenquimatoso (ô). Adj. Morfol. Veg. Relativo ao 
prosênquima, ou às suas células. 

Prosista. [De prosa + -ista.] S. 2 g. 1. Prosador. 2. 
Bras. Aquele que conta lorotas; gracejador, palrador. 
e Adj. 2 g. 3. Que conta lorotas; gracejador, 
palrador. 


Prosobrânquio. S. m. e adj. Estreptoneuro. 

Prosobrânquios. S. m. pl. Zool. Estreptoneuros. 

Prosódia. [Do gr. prosodia, “acento que se põe sobre as 
vogais”, pelo lat. prosodia.] S. f. 1. Pronúncia regular 
das palavras, com a devida acentuação; ortoépia. 2. 
A parte da gramática que estuda as pronúncias das 
palavras. 4 Prosódia musical. Mýs, Ajuste das 
palavras à música e vice-versa, a fim de que o enca- 
deamento m a sucessão das silabas fortes e fracas 
coincidam, respectivamente, com os tempos fortes m 
fracos dos compassos. 

Prosódico. [Do gr. prosodikós.] Adj. 
prosódia, 

Prosonímia. S. f. Emprego de prosônimos. 

Prosonímico. Adj. Relativo à prosonimia. 

Prosônimo. [De pros- + -ônimo.] S. m. Cognome, 
alcunha, apodo. 

Prosonomásia. [Do gr. prosonomasta, 'sobrenome'.] S. f. 
Ret. Figura baseada na semelhança das vozes. 

Prosopalgia. [De prosop({o)- + -alg{o}- + -ia.] S. f. Pa- 
tol. Neuralgia facial, 

Prosopálgico. ÆAdj. Relativo à prosopalgia. 

Prosoplegia. [De prosop(o)- + -pleg- + -ia.) S. f. Patol. 
Paralisia facial. 

Prosoplégico. Adj. Relativo à prosoplegia. 

aprosop(o)-. (Do gr. prósopon, ou.) El. comp. = ‘face’, 
“rosto”: prosopografia, prosopalgia. [Equiv.: -prosopo: 
leptoprosopo.) 

a-prosopo. Equiv. de prosop(o. 

Prosopografia. (De prosop(0)- + grafioh + -ia.} S. f. 1. 
Descriçao das feições do rosto. 2. Esboço de uma 
igura. 

Pliopográlico. Adj. Referente à prosopografia. 

Prosopopéia. [Do gr. prosopopoila “personificação”, 
pelo lat. prosopopooeia.] S. f. 1. Ret. Figura pela 
qual se dá a vida e, pois, ação, movimento e voz, a 
coisas inanimadas, e se empresta voz a pessoas 
ausentes ou mortas e a animais; personificação, 
metagoge, 2. Fig. Discurso empolado ou veemente, 
3. Bras., N.E. Pop. Entono, vaidade. 

Prospecção. [Do ingl. prospection.] S. f. Método e/ou 
técnica empregada para localizar e calcular o valor 
econômico das jazidas minerais. 4 Prospecção geo- 
técnica, Constr. Conjunto de operações destinadas a 
determinar a natureza, a disposição, os acidentes e 
outras caracteristicas de um terreno em que se vai 
realizar uma obra. 

Prospectar. [Do lat. prospectare.] V. t. d. Calcular o 
valor econômico de (jazida mineral), mediante pros- 
pecção. [Var.: prospetar.) 

Prospectivo. [Do lat. prospectivu.] Adj. 1. Que faz ver 
adiante, ou 20 longe. 2. Concernente ao futuro: críti- 
ca prospectiva. [Var.: prospetivo.) 

Prospecto. (Do lat. prospectu.] S. m. 1. Ato de ver de 
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frente. 2. Aspecto, vista. 3. Pequeno impresso, em 
geral com ilustrações, m estampado em folha única, 
às vezes dobrada em sanfona (prospecto desdobrável), 
no qual se anuncia ou faz propaganda de qualquer 
coisa, ou que acompanha um aparelho ou produto, 
com instruções a respeito do uso. 4. Bibliogr. Impres- 
so com que se anuncia a publicação de um livro, e 
que se constitui, geralmente de espécimes das res- 
pectivas páginas e estampas, 5. Bula (3). [Var.: pros- 
peto.) 4 Prospecto desdobrável. V. prospecto (3). 

Prospector (ô). [Do ingl. prospector.) S. m. Indivíduo 
que conhece æ indica terrenos metaliferos. [Var. 
prospetor.) : 

Prosperar. [Do lat. prosperare.) V. int. 1. Tornar-se 
próspero ou afortunado; ter fortuna favorável; enri- 
quecer: Por sua boa visão de negócios, o industrial 
prosperou. 2. Ir em aumento; aumentar pouco 
a pouco; progredir: Os lucros continuam pros- 
perando. 3. Desenvolver-se, adiantar-se, medrar: 
No Renascimento prosperaram e rebrilharam as 
artes. 4. Dar bom resultado; melhorar, desenvolver- 
se: 4 indústria prospera a olhos vistos. T. i. 5. 
Correr bem; ser favorável: Prosperando -lhe a 
sorte, alcançará seu objetivo. 6. Favorecer o progres- 
so, o desenvolvimento: 4 nova política econômica 
prosperou ao comércio. T. d. 7. Tornar próspero; 
melhorar: Não raro o trabalho prospera a vida. 8. 
Fazer ir em aumento; fazer p redir: Os negócios 
prosperam o capital. P. 9. Tornar-se próspero; 
progredir, desenvolver-se: O país prosperou-se 
com a nova política econômica. (Pres. ind.: prospero, 
etc. Cf. próspero, adj. e s. m., e o antr, Próspero.] 

Prosperidade. [Do lat. prosperitate.) S. f. 1. Qualidade 
ou estado de próspero. 2. Situação próspera. 

Próspero. [Do lat. prosperu.) Adj. 1. Propício, 
favorável: viajar com ventos prósperos, 2. Dito- 
so, feliz, venturoso. 3. Bem sucedido; afortunado: 
empreendimento próspero . [Superl. abs. sint.: 
prospérrimo e prosperíssimo.] e S. m. 4. Prosperidade. 
[Cf. prospero, do v. prosperar.) 


Prospérrimo. [Do lat. prosperrimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de próspero: “E a terra a cada passo / Eu a via 
prospérrima a sorrir-me, / Com uma flor 
nova e um fruto no ragaço!” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3º série, p. 283.) : 

Prospetar. V. t. d. Var. de prospectar. 

Prospetivo. Adj. Var. de prospectivo. 

Prospeto. S. m. Var. de prospecto. 

Prospetor (ô). S. m. Var. de prospector. 

Prossecução. [Do lat. prosecutione) S. f. V. pros- 
seguimento. 

Prosseguição. S. f. V. prosseguimento. 

Prosseguidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
prossegue. 

Prosseguimento. S. m. Ato ou efeito de prosseguir; 
prossecução, prosseguição. 

Prosseguir. [Do lat. *prosequere, por prosequi.) V. t. d. 
1. Fazer seguir; dar seguimento a; continuar: Amanhã 
prosseguirão o trabalho; “O escrivão, entre- 
tanto, prosseguia a sua leitura, enchendo a 
sala do ruido monótono da sua voz rouquenha.” (Jo- 
sé Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 140). 2. 
Falar, dizer em seguida: Depois de afirmar que deseja- 
va muitas coisas para os seus, RARE sdi O, iu: — 
Para mim nada quero. 3. Continuar por (um 
caminho); seguir: Os romeiros prosseguirama 
estrada. 4, Continuar a improvisar ou a ler: O orador, 
depois dos aplausos, prosseguiu o discurso. T. i. 
5. Continuar a falar, a proceder, etc.: “O passageiro 

prossegue na leitura ou na conversação 

interrompida, se não vai simplesmente pensando na 
instabilidade das cousas desta vida.” (Machado de 
Assis, 4 Semana, II, p. 174.) Int. 6. Ir por diante; 
seguir avante. [Irreg. Conjuga-se como seguir.) 


Prossimio. S. m. 1. Espécime dos prossimios. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos prossímios. 

Prossímios. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, mamiferos, eutérios, primatas, representa- 
dos pelos lemuróides e tarsióides. Têm o segundo 

- dedo dos membros posteriores com unha em forma 
de garra, e polegar e hálux sempre bem desenvolvi- 
dos. São noturnos e arboricolas. 

Prostaférese. (Do gr. prósthen, “adiante”, + gr. 
aphatresis, 'subtração'.] S. f. Astr. Diferença entre o 
movimento real e o movimento médio dum planeta. 

Prostaferético. Adj. Referente à prostaférese. 

Prostaglandina, S. f. Fisiol. Ácido graxo, de que 
existem várias espécies, presente no sêmen e no 
E e cuja função fisiológica não é bem conhe- 
cida. : 

Próstase. [Do gr. próstasis, ‘autoridade de chefe’.] S. f. 
Predomínio Eu um humor sobre outro, 

Próstata. [Do gr. prostátes, ‘que está adiante” 
(subentende-se: dos testículos).] S. f. Anat. Glândula 
própria do sexo masculino, situada na parte inferior 
do colo da bexiga. 

Prostatalgia. [De próstata + -alg(o) + cia.) S. f. Patol. 
Dor na próstata. i 

Prostatálgico. Adj. Relativo à prostatalgia. 

Prostatectomia. [De próstata + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Ablação da próstata. , 

Prostatectômico. Adj. Relativo à prostatectomia. 
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Prostático. Adj. 1. Relativo ou pertencente à próstata. 
2. Diz-se de quem sofre da próstata. e S. m. 3. Aque- 
le que sofre da próstata. 

Prostatite. [De próstata + -ite.] S. f. Patol. Inflamação 
na próstata. 

Prostatitico. Adj. Referente à prostatite. 

Prostatotomia. [De próstata + -tom(0)- + -ia.) S. f. Cir. 
Incisão da próstata. 

Prostatotômico. Adj. Relativo à prostatotomia, 

Prosternação. S. f. Ato ou efeito de prosternar(-se); 
prosternamento. 

Prosternamento. S. m. Prosternação. 

Prosternar. [Do lat. prosternare.) V. t. d. 1. Deitar por 
terra; prostrar: prosternar os poderosos. 2. Dei- 
tar por terra em sinal de respeito ou admiração: Os 
fiéis prosternaram os corpos, reverentes. 3, 
Abater, dominar, subjugar: As cruzadas tentaram 
prosternar os infiéis. P. 4. Curvar-se até ao 
chão; procumbir: Os vassalos prosternaram- 
se ante o rei; “Segues, em triunfo, e tombo ao luar 
dos teus olhares, / Como um padre sem fé que, 
abjurando os altares, / De joelhos se prosterne 
ante um ídolo pagão!” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 298). 5. Mostrar humilde respeito: 
O crente o sau e diante da visão. 

Próstese. [Do gr. prósthesis, pelo lat. prosthese.] S. f. 
Gram. V. prótese (4), ` A 

Prostibular. 4d). 2 g. Relativo a, ou próprio de 
prostibulo. 

Prostibulário. S. m. Frequentador de prostibulos. 

Prostíbulo. [Do lat. prostibulu.) S. m. Lugar de 
prostituição, [Sin.: alcoice, bordel, covil, curro, harém, 
serralho, putaria, puteiro, putedo, açougue e (bras.) cas- 
telo, liceu, conventilho. Cf. casa de tolerância.) 

Prostilo. [Do gr. próstylon, pelo lat. prostylon.] S. m. 1. 
Fachada de um templo, com ornamentação de colu- 
nas. 2. Templo ou edifício com uma só ordem de 
colunas na parte anterior, 

Prostituição (u-i). S. f. 1. Ato ou efeito de prostituir 
(se). 2. Comércio habitual ou profissional do amor 
sexual. 3. O conjunto das prostitutas. 4. A vida das 
prostitutas. 5. P. ext. Vida desregrada. 6. Profanação, 
aviltamento. 

Prostituidor (u-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
prostitui. : 

Prostituir. [Do lat. prostituere, ‘expor, pôr à venda'.) V. 
t. d. 1. Iniciar na vida de prostituta; entregar à devas- 
sidão; desmoralizar, corromper. 2. Fig. Tornar vil ou 
degradante; degradar, aviltar, desonrar: prosti- 
tuir a Justiça. T. d. e i. 3. Entregar, para se prosti- 
tuir:-O miserável prostituiu a filha adotiva a um 
milionário. 4. Expor publicamente: As dançarinas 

rostituem o corpo aos olhos dos fregueses. P. 5. 

ntregar-se à vida de pública devassidão; tornar-se 
prostituta. 6. Produzir (o artista ou o cientista de 
capacidade) obra artística ou científica com m objeti- 
vo exclusivo de enriquecer, desprezando princípios, 
idéias, ou a qualidade do trabalho: Muitos pintores de 
talento se prostituem, tornando-se verdadeiros 
comerciantes. 7, Fig. Desonrar-se, aviltar-se, pratican- 
do ações vergonhosas ou indecorosas; rebaixar-se: 4 
justiça não pode prostituir-se. 8. Deixar-se 
corromper por suborno de! favores. [Conjuga-se = 
grafa-se como atribuir.) h 

Prostituivel. Adj. 2 g. Que sé pode prostituir. 

Prostituta. [Do lat. prostituta.) S. f. V. meretriz. 

Prostituto. [Do lat. prostitutu.] Adj. Que se prostituiu; 
desonrado, aviltado. 

Próstoma. (De pro-! + -stoma.] S. m. Pequeno orificio 
através do qual as formigas penetram no tronco das 
imbaúbas para aí estabelecerem uma colônia. 

Prostração. [Do lat. prostratione.) S. £ 1. Ação ou 
efeito de prostrar(-se). 2. Grande debilidade, resul- 
tante de doença ou cansaço; enfraquecimento, abati- 
mento. 


Prostrado. [Part. de prostrar.) -Adj. 1. Lançado por 
terra; abatido, derribado. 2. Desfalecido, enfraqueci- 
do. 3. Abatido moralmente. 4. Morfol. Veg. Situado 
sobre o solo: ramo papado 5 

Prostrar. [Do lat. tardio prostrare.] V. t. d. 1. Lançar 
por terra; abater, derribar, prosternar: O lutador 
prostrouo adversário; “Raios cairam com fragor 
enorme, prostrando cedros grandes, velhos de 
cem anos.” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
84). 2. Enfraquecer muito (física ou moralmente); 
extenuar: 4 caminhada prostrou as tropas; “E 
agora só lhes restava mendigarem, até que o frio, a 
fome, os prostrassem ... mortos” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 199). 3. Dominar, sub- 
meter, subjugar: Alexandre prostrou o Oriente; 
“a alma só o procura [ao eul só o contempla, quan- 
do a dor a prostra .” (José de Alencar, Til, p. 
18). P. 4. Lançar-se de bruços no chão: Os fiéis 
prostraram-se diante de Deus; “A população 
gritava cheia de amor em volta de Lesseps, 
prostrando-se e beijando-lhe as mãos.” (Eça 
de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 25.) 5. 
Humilhar-se, abater-se, em sinal de reverência: 
Milhões de súditos prostravam-se aos pés do 
Grande Rei persa. 6. Arquear-se, curvar-se: 
Prostra-seo corpo com a velhice. 


Protagonista, {Do gr. protagnistés, ʻo principal 


! 
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lutador’.] S. 2 g. 1, A personagem principal de uma 
peça dramática. 2. Fig. Pessoa que desempenha ou 
ocupa o primeiro lugar num acontecimento, 

Protagonizar. V. 1. d. Bras. Ser protagonista (1) de 
(peça, filme). 

Protálico. Adj. Morfol. Veg. Relativo ou pertencente 
ao prótalo: rizóide protálico. 

Prótalo. [De pro-! + talo.) S. m. Morfol. Veg. Planta 
minúscula ou rudimentar que, nas pteridófitas, nasce 
do esporo. É o gametófito, porque nela surgem os ór- 
gãos sexuais feminino e masculino; leva vida livre, 
por ter clorofila e por absorver, pelos rizóides, a 
solução mineral do solo, e, após a fecundação, dá 
origem à planta normal, o esporófito 


Protândrico. [De prot(o)- + -andr(o)- + -ico2.] Adj. Bot, 
Diz-se da dicogamia na qual os órgãos sexuais mas- 
culinos se desenvolvem inteiramente, antes dos femi- 
ninos. 

Protanopsia, (De prot(o)- + -an- + -op(s)e)- + -ia.) S. f. 
Impossibilidade de ver a cor vermelha. 

Protargol. [Do ingl. Protargol, marca registrada.) S. m. 
Farm. Sal de prata, empregado em medicina. [PI.: 
protargóis.) 

Prótase. [Do gr. prótasis, pelo lat. protase.] S. f. 1. 
Teat, No antigo teatro grego, a primeira parte da 
ação dramática, na qual o argumento é anunciado e 
inicia o seu desenvolvimento. [À prótase segue-se a 
epitase (q. v.) e a catástase (q. vio P. ext. Exposi- 
ção do assunto de um drama, 3. Gram. A primeira 
parte dum periodo gramatical, [Cf. (nesta acepç.): 
apódose e prótese.) 

Protático. [Do gr. protatikós, pelo lat. protaticu.] Adj. 
Respeitante à prótase. 

Proteácea. S. f. Espécime das proteáceas. 

Proteáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
da ordém das proteales, compostas de arbustos e ár- 
vores de folhas duras, flores hermafroditas ou unisse- 
xuais, com perigônio corolino, e androceu peculiar- 
mente estruturado, sendo o fruto seco ou drupáceo. 
Há cerca de 1 200 espécies, a grande maioria da 
Austrália e África do Sul, tendo o Brasil algumas; as 
flores vistosas de Grevillea são cultivadas nos jardins. 

Proteáceo. Ad). Pertencente ou relativo às proteáceas. 

Proteale. S. f. Espécime das proteales. 

Proteales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas dico- 
tiledôneas aquiclamídeas que compreende unica- 
mente a família das proteáceas. 

Proteção. [Do lat. protectione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
proteger(-se). 2. Abrigo, resguardo. 3. Dedicação 
pessoal àquilo ou àquele que dela precisa. 4. Auxílio, 
amparo. 5. Privilégio ou favor concedido ao exerci- 
cio de certas indústrias. 6. Fam. Aquele que protege. 
7. Modos ou ares de protetor. 4 Proteção catódica. 
Eng. Ind. Anulação ou redução da atividade corrosi- 
va sobre um equipamento ao torná-lo catódico, seja 
pelo uso de anodos de sacrificio, seja aplicando-lhe 
corrente externa, 


Protecionismo. [Do fr. protectionnisme.] S. m. Sistema 
daqueles que pretendem conceder à indústria nacio- 
nal o monopólio do mercado interno, onerando de 
taxas mais ou menos altas os produtos da indústria 
estrangeira. [Opõe-se a livre-cambismo.] 


Protecionista. [Do fr. protectionniste.] Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao protecionismo. 2. Que é partidário do 
protecionismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
protecionismo. [Opõe-se a livre-cambista.) 

Protegedor (ô). Adj. e s. m. P. us. V. protetor. 

Proteger. [Do lat. protegere.] V. t. d. 1. Dispensar 
proteção a; ajudar, auxiliar: O orfanato protege 
as crianças desamparadas. 2. Tomar a defesa de; 
apoiar: O magnata protegeu o seu candidato à câ- 
mara. 3. Preservar do mal; defender, socorrer: 4 
polícia protege os habitantes da cidade. 4. Tratar 
de manter ou desenvolver; fomentar: Novas leis 
protegem e indústria nacional. $. Ter a seu 
cuidado os interesses de; favorecer; beneficiar: As 
leis não podem proteger apenas parte dos habi- 
tantes. T. d. e i. 6. Resguardar, abrigar, amparar: O 
alto muro protegia o jardim contra os olhares 
curiosos; “Ao incluir o soneto na coletânea Mes 
heures perdues, Arvers [Félix Arvers] procurou res- 
guardar ainda mais a pessoa amada, prote- 
gendo-a da maledicência”” (Melo Nóbre- 
ga, O Soneto de Arvers, p. 44). [Conjuga-se como 
reger.) 

Protegido.. [Part. de proteger.) Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que recebe de alguém protecão especial. 2. 
Valido, favorito. 

Protéico. [De Protei, gen. do lat. Proteus < gr. Proteús, 
divindade célebre por suas metamorfoses, + -ico?.) 
Adj. 1. Multiforme, polimorfo. 2. Med. Que apresenta 
vários aspectos, 

Proteido. S. m. 1. Espécime dos proteidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos proteídos. [Sin. ger.: 
perenibrânquio.) 

Proteidos. S. m. pl. Zool. Animais anfíbios, caudados, 
da ordem Proteida, aquáticos, de corpo achatado, 
desprovido de pálpebras, cauda com nadadeira, 
brânquias permanentes e arborescentes, e pulmões 
o ão ocorrem no Brasil, [Sin.: perenibrân- 
quios, 

Proteiforme. [De Protei (v, protéico) + forme.) Adj. 2 


1149 


g. Que muda de forma com frequência. 

Proteina, [Do gr. porteía, “primazia”, + -ina!t] S. f. 
Quim. Classe de compostos orgânicos de carbono, 
nitrogênio, oxigênio e hidrogênio, que constituem o 
principal componente dos organismos vivos. 

Proteinoterapia (e-i). [De proteína + -o- + -terapia.) S. 
Eh aa étodo de tratamento das doenças por 
meio de injeção de proteina. , 

Proteinoterápico. (e-i). Adj. Referente à proteino- 
terapia, 

Proteinuria (e-i). S. f. Var. pros. de proteinúria. 

Proteinúria (e-1). [De proteina + -ur(o)- + -ia.) S. f. 
Presença de proteinas na urina. (Var, pros.: protei- 
nuria.) 

Proteinúrico (e-i). Adj. Relativo à proteinúria, 

Protelação. S. f. Ato ou efeito de protelar. 

Protelador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que protela. 

Protelar. [Do lat. protelare, 'impelir para a frente com 
um aguilhão.'] V. t. d. Protrair, adiar, retardar, 
prorrogar; procrastinar: “Já não era possível pro- 
telar uma resolução qualquer. Cada vez mais 
tornava-se insuportável aquela situação.” (Nélio 
Reis, O Rio Corre para o Mar, p. 184); “Fazia mui- 
to tempo que minha mãe desejava mudar-se de La- 
vras. Meu pai... protelara sempre a viagem” 
(Fran Martins, Estrela do Pastor, p 8). 

Protelatório. Adj. Próprio para protelar. 

Protelável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser protelado; 
adiável. 

Protender. (De pro-' + tender.) V. t. d. 1, Estender para 
diante. 2. Pôr (arma) em riste. 3. Efetuar a protensão 
em (concreto armado). 

Protendido. [Part. de protender.] Adj. 1. Estendido para 
diante. 2, Posto em riste. 3. Constr. ~ V. concreto —. 
è S. m. 4. V. concreto protendido. 

Protensão. [Do lat. protensione.} S. f. 1. Ato ou efeito 
de protender. 2. Constr. Processo pelo qual se apli- 
cam tensões prévias a um concreto. 

Proteocefalóideo. S. m. 1. Espécime dos 
protcocefalóideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos proteocefalóideos, 


Proteocefalóideos. S. m. pl Zool. Animais 
platelmintos, cestóideos, da ordem Proteocephaloi- 
dea, que têm o escólex com quatro ventosas laterais 
= uma ventosa ou órgão glandular terminal. São 
parasitos de peixes de água doce, anfíbios e réptis. 

Proteomixo (cs). S. m. 1. Espécime dos proteomixos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos proteomixos. 

Proteomixos (cs). S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
rizópodes, da ordem Proteomyxa, cujo corpo tem 
prolongamentos protoplasmáticos radiados e ramifi- 
cados, com tendência a anastomosarem-se. 

Proterandria. (De proter(o)- + -andr(o)- + -ia) S. f. 
Bot. Amadurecimento do pólen antes de o estigma 
estar apto a recebê-lo, por se achar o gineceu ainda 
imaturo, mecanismo este com que a natureza evita a 
autofecundação, 

Proterandro. [De proter(o)- + -andro.] Adj. Bot. Que 
apresenta proterandria: composta proterandra. 

Proterânteo. [De proter(o)- + -ant(o)- + -eo.] Adj. Bot. 
Diz-se das plantas cujas flores se desenvolvem antes 
das folhas. Í 


aproter(o)-. [Do gr. próteros, a, on.) El. comp. = 
“primeiro de dois”, “antes”, “dianteiro”: predela, 
proterozóico, proterânteo. | 
Proteroginia. [De proter(o) + -gin(o) + -ia.) S. f. Bot. 
Amadurecimento do gineceu antes de estar maduro 
o pólen, pelo quê não pode haver autofecundação. 
Proterógino. Adj. Bot. Que apresenta proteroginia. 
Proteróglifa. [De proter(0)- + gr. glyphe, 'incisão”.] S. f. 
Serpente cujos dentes superiores E ntoiro são gran- 
des e sulcados para deixar que escorra a peçonha. 
Proteróglifo. S. m. 1. Espécime dos proteróglifos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos proteróglifos. 
Proteróglifos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, reptis, 
ofidios, da série Proteroglypha, com um ou mais 
pares de presas ou dentes inoculadores de peçonha 
curtos, eretos, sulcados ou canaliculados, situados na 
porção anterior dos maxilares superiores. 
Proterozóico. [De proter(o)- + -zo(o)- + -ico?.] Adj. e $. 
m. ~ V. era —. 


-Protérvia. [Do lat. protervia.] S. f. Qualidade ou ação 


de protervo. 

Protervo. [Do lat. protervu.] Adj. Impudente, petulante, 
insolente, descarado: “Perderei já agora mais algu- 
mas [horas] em falar de um idiota protervoe 
malcriado.” (Antônio Feliciano de Castilho, Ou Eu 
ou Eles, p. 41.) 

Prótese. [Do gr. próthesis, pelo lat. prothese.) S. f. 1. 
Substituição dum órgão, ou de parte dele, por um 
sucedâneo artificial, 2. Substituto ou sucedâneo de 
uma parte perdida: um braço, um ou mais dentes. 3. 
Qualquer aparelho que auxilie ou aumente uma fun- 
ção natural (como, p. ex., a da audição ou da visão). 
4. Gram. Aumento de uma letra ou silaba no princi- 
pio duma palavra sem que se lhe altere o sentido: 
alagoas; por lagoa; arruído, em vez de ruído. [CF. pró- 
tase. 

Protestação. [Do lat. protestatione.] S. f. Ato ou efeito 
de protestar; protesto. 

Protestante. [Do lat, protestante.) Adj. 2 g. 1. Que 
protesta. 2. Relativo ao, ou próprio do protestantis- 
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mo, 3. Diz-se de partidário da Reforma (luteranos, 
calvinistas, anglicanos; etc.). e S. 2 g. 4. Partidário 
da Reforma. [Cf. hunguenote. Sin. o pop.): crente, 
enqutisia, nova-seita, missa-seca, bíblia, bode, freibo- 


e. 

Protestantismo. S. m. 1. A religião dos protestantes. 2. 
Conjunto dos protestantes. 

Protestantizar. V, t. d. e p. P. us. Converter(-se) ao 
protestantismo. 

Protestar. [Do lat. protestare) V. t da. 
Comprometer-se solenemente a; afirmar solenemen- 
te: Os soldados protestaram morrer pela Pátria. 
2. Obrigar-se verbalmente ou por escrito a; afirmar a 
intenção de; prometer: Os faltosos protestaram 
não repetir o erro; 3. Declarar publicamente; profes- 
sar, jurar: Os cidadãos protestaram respeito e 
obediência. 4. Mandar a protesto (4): protestar 
uma promissória, uma duplicata. T. d. e i. 5. Asse- 
gurar, afirmar solenemente; prometer: O menino 
Ê rotestou ao mestre que estudaria mais. 6, Avisar 

ormalmente: O governo protestou ao povo as 
diretrizes políticas do novo ministério. 7, Declarar 
publicamente; professar, testemunhar, jurar, render: 
O hipócrita protesta amizade a todos; “Pro- 
testando a minha gratidão aos ilustres profes- 
sores desta Casa, peço-lhes vênia para que as minhas 
palavras sejam especialmente dirigidas aos alunos.” 
(Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 
212). T. i 8. Levantar-se, insurgir-se, rebelar-se: 
“Sempre protestei contra violências e estreite- 
zas, viessem elas donde viessem.” (Antônio Sérgio, 
Cartas do Terceiro Homem, p. 73.) 9. Queixar-se em 
voz alta; clamar, bradar: Os sofredores protes- 
tam por justiça; “É então que .... uma voz bem- 
intencionada se levanta, corajosamente, para pro- 
testar contra desvarios e apontar ao rei o 
caminho estreito, mas honrado, do dever.” (Antero 
de Figueredo, Leonor Teles, p. 69.) Int. 10. Insurgir- 
se contra uma injustiça ou ilegalidade: Os jovens 
sentiram-se prejudicados e protestaram. 

Protestativo. [Do lat. protestatu, part. pass. de 
protestare, “protestar, + -ivo.] Adj. Que protesta. 


Protestatório. [Do lat. protestatu, part. pass. de 
protestare, ‘protestar’, + -ório.] Adj. Que envolve ou 
significa protesto; que serve para protestar. 

Protesto. [Dev. de protestar.) S. m. 1. Protestação. 2. 
Desiígnio ou resolução inabalável. 3, Reclamação, 
queixa, 4, Ato jurídico formal, praticado por oficial 
público, e com o qual se prova ter sido um titulo de 
crédito apresentado ao sacado, emitente, endossa- 
dores ou avalistas, para pagamento (ou ao aceitante, 
para o aceite), e se certifica a falta de pagamento (ou 
de aceite), constituindo o devedor em mora e asse- 
gurando ao credor o exercício do direito regressivo 
contra os co-obrigados. [V. aceite! (2) e mora (3).) € 
Protesto formado a bordo. Jur. Comprovação escrita 
e formal de sinistros, avarias e perdas sofridas por 
uma embarcação ou por sua carga, e que, em casos 
fortuitos ou de força maior, visa a isentar de respon- 
sabilidade o capitão do navio; protesto marítimo. 
Protesto maritimo. Jur. Bras. Protesto formado a bor- 


o. : 

Protético. [Do gr. prothetikós.] Adj. 1. Referente à 
prótese. 2. Em que há prótese. 3. Mús. V. anacrústico. 
~ V. chardda —a. e $. m. 4. Bras. Aquele que se 
dedica exclusivamente à prótese dentária. 

Protetor (ô). [Do lat, protectore.] Adj. 1, Que protege. 
e S. m. 2. Aquele ou aquilo que protege. 3. V. 
padroeiro (2). Sin. ger. (p. us.): protegedor.] 

Protetorado. [De protetor + -ado?.)] S. m. 1. Situação 
dum Estado posto sob a autoridade de outro, parti- 
cularmente no tocante à política externa, 2. O Esta- 
do posto nessa situação. 


Protetoral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
protetorado, ou a protetor. 


Protetório. [De protetor + -io?; o lat. protectoriu 
significa ‘relativo aos satélites.) Adj. 1. Relativo a 
protetor. 2. Que protege. 

Proteu. [Do mit. Proteu, entidade famosa pelas suas 


metamorfoses.) S. m. Aquele que muda facilmente 
de opinião ou de sistema. 

Protipográfico. [De pro-' + tipográfico.) Adj. Anterior à 
invenção da tipografia; pré-tipográfico. [Cf. prototi- 
pográfico.] 

Protista, [Do gr. prótistos, ʻo primeiro de todos.) S. m. 
Biol. Organismo unicelular, tanto animal quanto 
vegetal. 

Protistologia. (De protista + -o- + -log(o) + -ia.) S. f. 
Parte da biologia que trata dos protistas. 

Proto!. [Do al. Brot, 'pão'.] S. m. Bras., RS. Pão de 
milho e centeio. [Cf. brote e próton.) 

Proto”, S. m. Fis. Nucl. V. próton. 

aprot(o)-. [Do gr. prótos, e, on] El. comp. = 
“primeiro”: proto-actínio, proto-história; protozoário, 
protóxido. , 

Proto-actinio. [De proi(o)- + actínio.] S. m. Elemento 
de número atômico 91, metálico, duro, denso, vene- 
noso, com vários isótopos radioativos. [Simb.: Pa .) 

Protobrânquio. [De prot(o)- + -brânquio.] S. m. 1. 
Espécime dos protobrânquios. e Adj. 2. Pertencente 
ou rélativo aos apa om 

Protobrânquios. S$. m. pl. Zool. Animais moluscos, 


Protocolar’ 


pelecipodes, da ordem Protobranchia, com um eixo 
central nas brânquias, provido de duas fileiras diver- 
gentes de filamentos curtos, m o pé achatado ventral- 
mente. 

Protocolar’. [De protocolo + -ar!.] Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao protocolo. 2. Em conformidade com o protocolo, 
3. Que se atém ou parece ater-se ao protocolo (7), ou 
ditado ou como que ditado por ele; cerimonioso, for- 
mal, convencional: “— Como você sabe, o Conde de 
Ficalho era uma criatura reservada, glacial, pro- 
tocolar poue comunicativa” (Júlio Dantas, 
Abelhas Doiradas, pp. 146-147), “Juvenal mantinha 
com os dois relações frias, protocolares ” 
(Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 98). 

Protocolar..[De protocolo + -ar] V. t. d. Bras. 
Protocolizar. 

Protocolizar. [De protocolo + -izar.] V. t. d. Registrar 
ou inscrever no protocolo (1 e 2): O funcionário 
protgcolizou os requerimentos. [Sin. (bras.): 
protocolar.) 

Protocolo. [Do gr. protókollon, 'primeira folha colada 
aos rolos de papiro, m na qual se escrevia um resumo 
do conteúdo do manuscrito”, pelo lat. med. protoco- 
llum e pelo fr. protocole.) S. m. 1. Registro dos atos 
públicos. 2. Registro das audiências nos tribunais. 3. 
Registro de uma conferência ou deliberação diplo- 
mática. 4. Formulário regulador de atos públicos. 5. 
Convenção internacional, 6. Livro de registro da 
correspondência de uma firma, repartição pública, 
etc. 7. Fig. Formalidade, etiqueta, cerimonial. 

Protocordado. [De prof(o)- + cordado.] S. m. 1, 
Espécime dos protocordados. e Adj. 2. Pertencente 
pe Ra aos protocordados. [Sin. ger.: procorda- 

o. 

Protocordados. S. m. pl. Zool. Subfilo de animais 
metazoários, cordados, que se caracterizam pelo fato 
de a cauda dorsal, ou notocórdio, persistir após o 
nascimento, só em alguns casos, como na classe dos 
urocórdios, desaparecendo no adulto. Ex.: o anfioxo. 
[Sin.: procordados.) 

Protocormo. S. m. Morol. Veg. 1. Corpo tuberoso 
procedente da germinação dos esporos da licopodi- 
neas. 2. Corpo semelhante oriundo da germinação 
das sementes das orquideas, e que se fixa ao substra- 
to por meio de rizóides e, posteriormente, emite o 
ramo primário. 

Protofílico. [De pror(o)- + fillo} + -ico2.] Adj. ~ V. 
solvente —. 

Protofilo. (De proto)- + -filo!] S. m. Morfol. Veg. 
Folha juvenil que se forma no início do desenvolvi- 
mento de muitas plantas, e cujo feitio é diferente do 
da folha da fase adulta. Ex.: muitas leguminosas 
cujas folhas são compostas começam com folhas 
simples; no eucalipto, as primeiras folhas são bem 
diversas das subseqlentes. 

Protófito. [Do gr. protóphytos, ‘nascido primeiro") S. 
m. P, us. Designação comum a vegetais primitivos, 
de organização extremamente mis 

Protofloema. [De prot(o)- + floema.] S. m. Anat. Veg, 
O conjunto dos primeiros elementos condutores do 
liber, que se formam nos primórdios da estrutura pri- 
mária. 

Protofonia. [De prot(o}- + -fon(o)- + -ia.) S. f. Bras, 
Introdução orquestral de qualquer obra lírica: “Para 
celebrar as glórias da Cidade de Santos, eu desejava 
não escrever um discurso, .... mas entoar um hino 
heróico, uma sonata patética, protofonia apai- 
xonada, canto coral” (Maytins Fontes, Terras da Fan- 
tasia, p. 271); a protofonia de O Guarani, de 
Carlos Gomes. [Corresponde ao fr. ouverture, Cf, 
abertura (11).] 

Protofônico. Adj. Relativo a protofonia, 

Protogaláxia (cs), [De onde + galáxia.) S. f. Astr, 


Matéria cósmica que, pelas suas caracteristicas fisi- ` 


cas, pode transformar-se em uma galáxia. 
Protogênico. [De prot/o)- + (hidro)gên(io) + -ico?.] Adj. 
~ V. solvente —. 
Protoginico. [De prot/o)- + -gin(e)- + -icò°.) Adj. ~ V. 


flor —a. 

Proto-história, [De pror/o)- + história.) S. f. A história 
rimitiva; os primeiros tempos históricos. (P],: proto- 
istórias.) 

Proto-histórico. Adj. Referente à proto-história. [PI.: 

proto-históricos.) 

Protomártir. [Do gr. protómartyr.] S. m. 1. O primeiro 
mártir, entre os de uma religião ou de um ideal poli- 
tico. 2. Designação especial de Santo Estêvão. 3. 
aa Antonomásia de Tiradentes. (Pl; protomár- 
tires. 

Protomecóptero. S. m. à. Espécime dos 
protomecópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos protomecópteros. 

Protomecópteros. S. m. Zool. Insetos da ordem dos 
mecópteros, da subordem. Protomecoptera. O macho 
é provido de terminália relativamente simples, com 
gonocoxitos finos. 

Protomedicato. [De protomédico + -ato'.) S. m. 1. 
Antiga junta de médicos que fazia inspeções sani- 
tárias, Ps as boticas, etc, 2. Cargo de proto- 
médico. 

Protomédico. [De prot(o)- + médico!.) S. m. O médico 
principal dum rei, dum príncipe, duma associação, 
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etc, 

Protominério. [De gaera: + minério.) S. m, Minėrio 
de baixo teor, sem valor econômico, e que, graças no 
enriquecimento secundário na sua superfície, pode 
converter-se em minério econômico. 
Protomonadino. S. m. 1,  Espécime dos 
protomonadinos, e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos protomonadinos. 

Protomonadinos. S. m. pl. Zool, Animais protozoários, 
zoomastiginos, da ordem Protomonadina, de corpo 
amebóide ou plástico, provido de um ou dois fla- 
gelos, e que vivem na água doce, em fezes ou como 
parasitas. Do grupo fazem parte os tripanossomos è 
leishmânias. 

Próton. [Do gr. próton, 'primeiro'.] S. m. Fís, Nuel. 
Núcleo estável, com número de massa unitário, spin 
um meio, estranheza nula, spin isobárico um meio, 
carga elétrica igual à do pósito, e massa igual a 
1,6723 x 10“ g, [Símb.: p. CF. proto!] 

Protonauta. [De proi(o) + nauta.) S. m, 1. O nauta 
principal. 2. Aquele que primeiro navegou por certas 
paragens. ER 

Protonefrídio. S. m. Tubo excretor primitivo, formado 
por células providas de wm cilio ou de um conjunto 
de cílios, 


Protonema. [De pror(o)- + -nema.] S. m. Morfol, Veg. 
Corpo, geralmente filamentoso e ramificado, que 
emerge do esporo em germinação nos musgos, pare- 
cido com uma alga verde, e que forma gemas que 
constituirão a futura planta verde, normal, dita 
gametófito. 

Protonemertino. S. m. e adj. Anoplo. 

Protonemertinos. S. m. pl. Zool. Anoplos, 

Protonotariado, S. m. Cargo ou dignidade de 
protonotário, 

Protonotário. [Do lat. tardio protonotariu.] S. m. 1. O 
primeiro notário, entre os romanos. 2, Dignitário da 
Cúria Romana, que recebe e expede os atos dos con- 
sistórios: “monsenhor Gaume, protonotário 
apostólico” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p, 152). 

Protopapa. [De proi(o)- + papa'l) S. m, O primeiro 


papa. 

Protopatia. [Do gr. protopátheia.) S. f. Os primeiros 
sintomas duma doença. 

Protopático. Adj. Relativo à protopatia, 

Protoplaneta (é). [De proro) + planeta.) S. m. Astr. 
Matéria cósmica que, pelas suas caracteristicas fisi- 
cas, pode transformar-se em um planeta. 

Protoplasma. [De proi(o)- + -plasma.) S. m. Zool, e 
Bot, O conteúdo celular vivo, formado principalmen- 
te de citoplasma ¢ núcleo, 

Protoplasmático. Adj. Protoplásmico. 

Protoplásmico. Adj. Relativo ao 
protoplasmático, 

Protoplasta. [De prot(o)- + -plast- + desin, -a.) S. m, 
Citol. Conteúdo plasmático da célula. 

Protorácico. Adj. Relativo ou pertencente ao protórax, 

Protórax (cs). [De prot(o)- + tórax.] S. m, 2 n. Zool, 
Segmento anterior do tórax dos insetos, 

Proto-revolução. (De prot(o)} + revolução.) S. f 1. 
Princípio de revolução, 2. Primeira revolução; 
revolução primitiva, [PI.: proto-revoluções.) 

Proto-revolucionário. [De pror(o)- + revolucionário.) 
Adj. 1. Referente a proto-revolução. e S, m, 2. O 
primeiro revolucionário. [PI.: proto-revolucionários.] 

Proto-satélite. [De proi(o)- + satélite] S, m. Astr. 
Matéria cósmica que pelas caracteristicas fisicas 

ode transformar-se em um satélite de um planeta, 
PI.: proto-satélites.) 

Protospôndilo, S. m. 1. Espécime dos protospôndilos, e 
Adj. 3 Pertencente ou relativo aos protospôndilos. 

Protospôndilos. S. m, pl, Zool., Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Protospondyli, de cor- 
po com escamas ciclóides ou rômbicas, longa nada- 
deira dorsal baixa, e nadadeira caudal arredondada, 
Ocorrem na América do Norte. 

Protosseláquio. S. m. 1, Espécime dos protosseláquios, 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos protosseláquios. 

Protosseláquios. S. m. pl. .Zool. Animais metazoários, 
cordados, peixes, condrictes, pleurotremados; carac- 
terizados por terem mais de cinco fendas branquiais 
e coluna vertebral inteiramente descalcificada. 

Protostélico. Adj. Anat. Veg. Relativo ou pertencente 
ao protostelo: raiz protostélica., 

Protostelo. [De prot(o)- + estelo) S. m. Anat, Veg. 
Estelo primitivo, constituido de uma coluna maciça 
de lenho circundado por um cilindro de liber, por 
fora da qual há uma endoderma, e que se encontra 
nas filicineas atuais. 

Prototério. [De proi(o)- + -tério!.] S. m. 1. Espécime 
dos prototérios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
prototérios. 

Prototérios. S. m. pl. Zool. Mamiferos da subclasse 
Prototheria, adro e oviparos, 

Prototípico. Adj. Relativo a, ou que tem o caráter de 
protótipo, 

Protótipo. (Do gr. protótypos. pelo lat. prototypu.| S. m. 
1. Primeiro tipo ou exemplar; original, modelo: “Per- 
manecessem, lá, durante um mês, o Cid e Baiardo, 
protótipos da bravura e da altivez, e poderiam 
ser atrelados, cabisbaixos e mansos, ao carro do sul- 
tão Murad." (Humberto de Campos, Memórias, pp. 


protoplasma; 


Protutor 


371-372.) 2. Tip. Tipômetro (1), 

Prototipográfico, [De proto) «+ tipográfico.| td, 
Relativo à origem ou nos primeiros tempos 
tipografia, [Cf protipográfico.) » 

Protóxido (cs), [De ika + óxido) S. m, Quim. 
Óxido menos rico em oxigênio, ` 

Protoxllema, [De potoj + xilema S. m. Anat, $ 
O primeiro lenho que se forma na ponta da raig è do 
caule, no inicio da estrutura primária, 

Protoxilemático. Ad). Anat. Veg. 
pertencente no protoxiloma, 

Protozoário. [De prot(o) + -godrios) S. m. 1. 
Espécime dos protozoários, e Ad). 2, Pertencente ou 
relativo nos protozoários, 

Protozoários. (P), de protozoário] $. m, pl Zool, 
Animais unicelulares, que constituem um grande 
sub-reino, Protozoa, om oposição no outro sub-reino, 
em que se dividem os Metazou, e no qual se reúnem 
os animais pluricelulares, Formam um filo do mesmo 
nome: Protozoa, Ex, a ameba, 


Protozoologia. [De proto} + zovlogia.] S. f. Parte du 
zoologia que trata dos protozoários, 

Protozoológico, Ad). Respeitante à protozoologia, 

Protozoonose. [De profo) + zoonose) S. f. Zool, 
Doença cuusada por ação patogênica de animal pro- 
tozoário; doença em que o agente etiológico é um 
animal protozoário, Ex.: o mal de Chagas. 

Protralmento (a-l). S. m. Ato ou efeito de protrwr; 
delonga, adiamento. 

Protrair, [Do lat, protrahere.) V, t, d, V. Tirar para fora; 
retirar, 2. Tirar para fora; fazor ir À frente; sullontar, 
ressaltar; O soldado, em posição de conrinôncia, 
protral o pelto; “Deixaram ra om braços, 
afastaram us cabeças, protralram os ventre, 
curvando as pernas, fizeram estalar uma embiguda 
artística, sonora, retumbante, que se ouviu longe.” 
(Júlio Ribeiro, A Carne, p. 100,) 3. Aumentar a dura- 
ção de; alongar, demorar, prolongar: O medleamento 
não salvará a doente, mas protrairá sua vida, 4. 
Deixar para outro diw, adinr, procrastinur, “sus 
bida responsabilidade contrariam aquelos que 
protraissom a solução urgente o imediata dus 
questões du fazenda com debates que podem lison- 
jear marto, mas que não resolvem nem stenuam difi- 
culdades," (Rumalho Ortigão, Correto de hoje, 1, p. 
16). P. 5. Sobressair, roasair, ressultur, destacar-se; 
“Eatertorava com a faco tumefacta, com os tendões 
do pescoço retesados: os olhos protrulum-se 
das órbitas” (Júlio Ribeiro, A Carne, pp. 154-155), 6. 
Procrastinar-se; prolongur-se, prorrogar-se: “Apt 
gou-se para todo o sempre uma civilização efe- 
mera, principiou uma decudência irremedinvel que 
se protruwi até nos nossos dias," (Oliveira Mar- 
tins, História da Civilização Ibérica, p. 142,) |Conjuga- 
se como sair] 

Protralvel, Adj. 2 g, Que se pode protrair, 

Protraquendo. S. m. ¢ adj, Onicóforo, 

Protraqueados, S, m. pl. Zool. Onicòforos, 

Protrátil. [Do lat, protractu, part. pass. de protrahere, 
‘protrair', + -//] MM Que se pode protrair, ou alon- 
gar para a frente, [Antôn.: retrátil, PI; protrátets.] 

Protrusho, [De protruso + -do?.] S, f Hist, Nat. Eutudo 
de um órgão que, por efeito do crescimento, nornul 
ou anormal, se acha colocado na frente de outros r- 
gãos que ele normalmente não ultrapasma, 


Protruso, [Do lat. protrusu, part, pia. de protrudere, 
'impelir com força para diante] Adj. Relativo à 
protrusão, 

Protuberância. [De protuberante.) S. f. 1, Eminência, 
saliência: “Este papel fora confludo a um lutagão, 
ofiçinl de carpinteiro, com os pulsos cabeludos e os 
nós dos dedos com umas proluberâncias 
calosas qua pareciam castanhas prin antigas.” 
Camilo Castelo Branco, 4 Brasileira de Prazins, p. 
02.) 2. Coisa saliente. 3. Asir, Protuberância solar, 
4 Protuberância anular. Anat, V, ponte de Varóllo, 
Protuberância eruptiva., Asir, Protubgrância solar de 
caráter violento, fer , protuberância qulescente.| Protu- 
berância quiescente, dor Protuberância solar pouco 
ativa c de aspecto estável, (Cf. protuberância erupti- 
va] Protuberância solar, Astr, Jacto do matéria solar 
lançada explosivamente da fotosfera, e que ne eleva 
a milhares de quilômetros acima du nuperficic solar, 
(Tb. se diz simplesmente medo 
Protuberante. [Do lat. protuberante.] Adj. 2 g. Que tem 
protuberâncias; saliente, 

Protuberar. [Do lat. protuberare) V. int, Apresentar 
protuberância; ser protuberunte, 

Proturo. S, m, 1, Espécime dos proturos, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos proturos, (Sin. ger; 
mirientomado.| 
Proturos. $. m, pl. Zool, Animais artrópodes, da clane 
dos insetos, apterigotos, da ordem Protura, ametu- 
bólicos, de comprimento variável entre 0,6 a 1,3 mm, 
com peças bucais entógnatas, e desprovidos do ante- 
nas e olhos compostos, Vivem em lugares úmidos, 
debaixo de folhas, madeira podre ẹ musgos. [Sin.: 
mirientomados | 
Protutela, [Do Jat, protutela,] $. f. 1, = ou funçõen 
de protutor, 2, O tempo de exercicio dan funções do 
protutor, 

Protutor (ô). [Do lat. protutore) 8, m. Aquele que 


Relutivo ou 


TA 


Proustita 


exerce a tutela em vez do tutor, ou juntamente com 
ele e com o conselho da família. 

Proustita. [Do antr. Proust, de J, L. Proust, quimico 
francês (1754-1826), + -ita?.] S. f. Min. Mineral trigo- 
nal avermelhado, de brilho adamantino, sulfoarsenie- 
to de prata. 


Prova, [Do lat. proba.) S. f. 1. Aquilo que atesta a 
veracidade ou a autenticidade de alguma coisa; de- 
mostração evidente: São inequívocoas as provas de 
sua responsabilidade; Deu-nos uma f ro va de seu vir- 
tuosismo ao piano. 2. Ato que atesta ou garante uma 
intenção, um sentimento; testemunho, garantia: 4 
fidelidade é uma prova de seu amor. 3. Processo 
pelo qual se verifica a exatidão de um cálculo. 4. Ato 
de ingerir ou degustar certa porção de comida ou 
bebida a fim de verificar-lhe a qualidade, o sabor, a 
temperatura, m teor alcoólico ou o estado. 5. 
Experiência para se verificar se uma roupa que está 
sendo feita se ajusta bem ao corpo, ou se assentará 
bem. 6. Concurso ou exame, ou qualquer das partes 
em qe se dividem. 7, Competição, porfia: A pro- 

va de lançamento de dardo foi vencida pela concorrente 
carioca. 8. Experiência, ensaio: O novo carro foi sub- 
metido a todas as provas. 9.V. provação (2). 10. 
Ordálio. 11. Art. Gráf. Impressão tirada de fôrma de 
apita: espécie, para inspeção do trabalho e corre- 
ção de erros e falhas. 12. Art. Gráf. Exemplar de gra- 
vura. 13. Astron. Veiculo espacial, não tripulado, com 
finalidade especifica, e que pode ter qualquer órbita 
— terrestre, solar ou lunar. 14. Fot. A primeira 
revelação de um negativo. 15. Dir. Jud. Civ. e Pen. 
Atividade realizada no processo com o fim de 
ministrar ao órgão judicial os elementos de convic- 
ção necessários ao julgamento: O objeto da prova 
são os fatos. 16. Dir. Jud. Civ. e Pen. Ô resultado des- 
sa atividade: julgar segundo a 2 rova dos autos. 17. 
Dir. Jud. Civ. e Pen. Cada um dos meios empregados 
para formar a convicção do julgador: prova docu- 
mental; prova testemunhal. 18. Filos. O que leva à 
admissão de uma afirmação ou da realidade de um 
fato. [Cf. demonstração (6), dedução (3 e 4) e racioct- 
nio (4).] 19. Ret. Parte do discurso em que o orador 
faz a prova. € Prova a palmo. Grav. Prova natural, 

* Prova circunstancial. A que se baseia em indícios. 
Prova de artista. Prova de gravura tirada pelo artista 
fora da série destinada ao público, e que contém 
anotações marginais, anuladas na tiragem definitiva. 
Prova de autor. Tip. Prova, geralmente de página, 
que se fornece ao autor, quando também a este cabe 
rever o trabalho, Prova de carga. Constr. Medição da 
resistência de solos ou de estruturas, realizada pela 
aplicação direta de cargas. Prova de cores. Art. Gráf. 
V. prova progressiva. Prova de escova. Tip. A que se 
tira golpeando com a escova de provas uma folha de 
papel umedecido estendida sobre composição entin- 
tada. Prova de galé. Tip. V. prova de granel. Prova de 
granel. Tip. A que se tira da composição ainda não 
paginada; prova de galé, prova de paquê, primeira 
prova, primeira tipográfica. Prova de máquina. Tip. A 
última prova entregue à revisão, depois de deitada a 
fôrma, para verificação, inclusive, da imposição e do 
preparo da prensa. Prova de página. Tip. A que se 

tira da composição já paginada. [V. segunda página.) 
Prova de paquè. Tip. V. prova de granel. Prova de ums 
operação. Mat. Outra operação destinada a verificar 
a exatidão da primeira. Prova dos noves. Arit. Algorit- 
mo para controlar operação aritmética elementar 
(soma, subtração, multiplicação, divisão), baseado na 
verificação de serem, os números envolvidos, múl- 
tiplos de nove. Prova parcial. Prova escolar que, em 
geral, se realizava ao fim de um semestre, e à qual de 
ordinário, se atribuia maior valor. Prova progressiva. 
Art. Gráf. Cada uma das provas do conjunto que o 
quando ou fotogravador fornece ao impressor, a 
im de orientá-lo acerca de tonalidades e ordem da 
tiragem, em que iaues processo de impressão em 
cores. (Tb, se diz simplesmente progressiva. Sin.: pro- 
va de cores.] Prova ralada. Grav. A que se estampa 
com a matriz raiada e indica o fim da tiragem. [V. 
raiar? (4).] Primeira prova. Tip. V. prova de granel. 
da prova. Tip. A que se tira depois de emenda- 
da a primeira, sendo, em geral, uma prova de página. 
[Tb. se diz simplesmente segunda. Cf. contraprova.] 
Provação. [Do lat. probatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
provar. 2. Situação aflitiva ou penosa; prova, provan- 
ça, transe. 


Provado. (Part. de provar.) Adj. 1. Demonstrado com 
provas: Teve participação provada no crime. 2. 
Que passou por provas; experimentado: É um ás 

rovado do volante. 3. Sabido, reconhecido, 
incontestável: É pessoa de provada honestidade. 4. 
Que sofreu provação (2): Levou uma vida de miséria: é 
uma alma provada. 

Provador (ô). [Do lat. probatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que prova. 

Provadura. [De provar + (djura.) S. f. 1. Ato de 
provar (7). 2. À porção de liquido que serve para 
verificar a qualidade deste. -- 

Provança. [De provar + -ança.] S. f. V. provação (2): 
“estes momentos em que somos iluminados pelo sol 
da vida celestial passam rápidos: o espirito cai logo 
dentro dos limites da sua existência de provan- 
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ça e desterro” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, II, p. 221). 

Provar. (Do lat. probare.) V. t. d. 1. Estabelecer a 
verdade, a realidade de; dar prova irrefutável de: 
Cabe à promotoria provar a culpabilidade do réu. 
2. Tornar evidente; demonstrar, patentear, teste- 
munhar, justificar, comprovar: As vestes rotas pro- 
vavam a miséria do pobre homem. 3. Submeter a 
prova; experimentar, ensaiar: 4 própria vida prova 
a capacidade de cada homem; Vão provar o meca- 
nismo. 4. Fazer conhecer; revelar, mostrar, denotar: 
Provou sua bravura quando o ai o lar. 5. 
Empregar meios para conseguir; esforçar-se, diligen- 
ciar por; tentar, procurar: Provou de todos os 
meios para alcançar m seu objetivo. 6. Ser atormenta- 
do, afligido, martirizado por; sofrer, suportar, pade- 
cer: Esta criança provou fome e miséria. 7. Comer 
ou beber pequena porção de (qualquer coisa) para 
verificar-lhe a qualidade, o sabor ou o estado. 8. 
Experimentar, vestindo: provar uma roupa. 9. 
Experimentar, sofrendo: Muitos provaram a mor- 
te na defesa da pátria. T. d. e i. 10, Estabelecer a ver- 
dade ou realidade; dar a prova ou a demonstração: O 
réu provou aos jurados que.era inocente. 11. Teste- 
munhar, demonstrar, patentear: Sua constante pre- 
sença provou a todos a dedicação de que é capaz. T. 
i. 12. Comer ou beber pequena porção de qualquer 
coisa para verificar-lhe a qualidade, o sabor ou o 
estado: “Bebeste o primeiro trago do vinho; pro - 
vaste uma vez do fruto proibido.” (José de Alen- 
car, Lucíola, p. 85.) Int. 13. Exercer ou aplicar o sen- 
tido do paladar: “Prova. Olha. Toca. Cheira. 
Escuta, / Cada sentido é um dom divino.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 20.) (Pres. subj.: 
prove, proves, prove, provemos, proveis, provem. Cf. pro- 
vém c provêm, do v. provir.) 

Provará. [Da 3º pess. sing. do fut. ind. do v. provar.] S. 
m. Jur. Cada um dos artigos dum libelo ou dum 
requerimento judicial. 


Provativo. Adj. Que prova; provador. 

Provatório. Adj. Var. de probatório. 

Provável. [Do lat. probabile.] Adj. 2 g. 1. Que se pode 
provar. 2. Que apresenta probabilidades de aconte- 
cer: É provável que jante comigo hoje. 3, Que 
tem aparências de verdadeiro; verossimil: Tem-se 
como provável a data do descobrimento do Brasil: 
22 de abril de 1500. (Superl. abs, sint. probabilíssimo.) 
~ V. afastamento — e valor mais —. 

Prove. Adj. 2 g. m s. 2 g. Ant. m pop. Pobre. 

Provecto. [Do lat. aa Adj. 1. Que tem 
progredido; adiantado: provecito nos estudos; 
“Respondeu a menina, não como menina, mas como 
já mui provecta em desenganos, e cortada de 
experiências.” (Ps Manuel Bernardes, Os Últimos 
Fins do Homem, p. 153.) 2. Avançado em anos: vardo 
provecto. 3. Avançado, adiantado (idade): “Es- 
tas águas correram de várias fontes .... Se as reúno, é 
para que tenham um estuário; m esse estuário, ai de 
mim! representa o fim das coisas em que me deixei 
consumir até a idade provecta .” (Costa Rego, 
Águas Passadas, p. V.) 4. Fig. Muito sabedor, experi- 
mentado: “Sanches teve louvor; Manlio, louvor; 
Cruz, louvor também, graças à especialidade de car- 
tilha, em que era provecto” (Raul Pompéia, O 
Ateneu, p. 168). 


Provedor (ô). S. m. 1. Aquele que provê, 2. O dirigente 
ou o chefe de certos estabelecimentos pios. 

Provedoria. S. f. Cargo, jurisdição ou repartição do 
provedor. 

Proveito. [Do lat. prata] S. m. 1. Ganho, lucro, 
interesse, provento: Seus negócios têm-lhe dado gran- 
des proveitos. 2. Utilidáde, vantagem, benefi- 
cio: Tirou pouco proveito de sua estada na Europa. 
4 Não caberem dois proveitos num só saco. Ser 
impossivel auferir duas vantagens ao mesmo tempo. 

Proveitoso (0). Adj. Que dá proveito; que pb 25 
proficuo; útil, 

Provençal. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Provença (França). 2. Diz-se do tecido de estamparia 
miúda e em geral com fundo preto ou azul-marinho. 
~ V, flauta ~ 0 S. 2 g. 3. Natural ou habitante da 
Provença. S. m. 4. Lingua românica falada no S. da 
França desde fins do séc. XI, e que em sua forma 
literária, serviu de expressivo instrumento para os 
trovadores. [A começar do séc. XIV foi pouco a pou- 
co, sendo substituída pelo francês, permanecendo, 
no entanto, através de seus muitos dialetos.) 

Provençalesco (ê). Adj. Relativo à poesia ou aos poetas 
provençais. 

Provençalismo. S. m. 1. Influência da literatura 
provençal. 2. Escola dos poetas provençais. 

Provençalista. S. 2 g. Pessoa versada na lingua e 
literatura provençais. 

Proveniência. [De proveniente) S. f. i. Lugar de onde 
alguma coisa provém; procedência: artigo de pro- 
veniência espanhola. 2. Fonte, procedência, ori- 
gem: Preso, não consegui explicar a proveniên- 
cia de sua fortuna. 

Proveniente. (Do lat. proveniente] Adj. 2 g. Que 
provém; oriundo, procedente. [Cf. preveniente.) 

Provento. (Do lat: proventu.) S. m. 1. Proveito, 
rendimento, lucro: “E evidentemente m digno 


Provido 


homem revendia as minhas preciosidades com gordo 
provento — por que bem depressa, sobre o seu 
colete de veludo preto, rebrilhou uma corrente 
d'quro.” (Eça de Queirós, 4 Relíquia, p. 391.) 2. 
Honorários (1): os proventos de um advogado. 

Prover. [Do lat, providere.) V. t. d 1. Tomar 
providências acerca de; regular, ordenar, dispor, 
providenciar: O procurador proverá tudo, 
evitando-nos problemas. 2. Despachar ou nomear 
alguém para (cargo ou função vaga): O governo 
proveu ontem m vaga ministerial. 3. Nomear para 
cargo ou função vaga: O governador pro ve u diver- 
sos parentes. 4. Jur. Receber e deferir (um recurso). 
d E e. i. 8. Fornecer, abastecer, munir: As colônias 
americanas roveram a Europa de açúcar. 6. 
Dotar, prendar: 4 Natureza provê os homens de 
inteligência. 7. Nomear, promover, investir: Os reis 
o oviam os bispos em suas funções: “repreendeu- 

e particularmente os vicios da carnalidade æ da 
ambição desenfreada; mas proveu -o logo no 
governo de Diu” (Camilo Castelo Branco, História e 
Sentimentalismo, p. 93). Ei Preencher por nomeação 
ou despacho: Proveu a função em um de seus 
filhos. Int. 9. Tomar providências. T. i. 10. Correr, 
acudir, atender, remediar, providenciar: O dinheiro 
proverá ds despesas, P. 11. Munir-se, abastecer- 
se: prover-se de dinheiro, de alimentos. (Salvo o 
pret. perf. e. o m.-q.-perf. ind., m imperf. subj. e o 
part., que são regulares, conjuga-se pelo v. ver, de 
que é composto.] 

Proverbial. [Do lat. proverbiale.] Adj. 2 g. 1, Relativo a 
provérbio. 2. Que tem a natureza de provérbio: cita- 
ção proverbial. 3. Fig. Sabido, notório, conhe- 
cido: É proverbial a pontualidade britânica. 


Proverbializar. V.t. d. 1. Tornar proverbial. 2. Reduzir 
a, ou transformar em provérbio. 

Proverbiar. V. int. Usar provérbios. 
proverbio, etc. Cf. provérbio.) 

Provérbio. [Do lat. proverbiu.) S. m. 1. Máxima ou 
sentença de caráter prático m popular, comum a todo 
um grupo social, expressa em forma sucinta e geral- 
mente rica em imagens; adágio, ditado, anexim, 
refrão, rifão. Ex.: “Casa de ferreiro, espeto de pau”. 
2. Pequena comédia que tem por tema o desenvolvi- 
per de um provérbio. [Cf. proverbio, do v. prover- 

iar. 

Proveta (é). [Do fr. éprouvette.) S. f. 1. Tubo de vidro 
onde se fazem ensaios de pequenas quantidades de 
substâncias. 2. Recipiente cilindrico, ou cônico, gra- 
duado, para medição de liquidos ou recolhimento de 
gases. 3. Pequeno tubo empregado para determinar B 
grau dos álcoois. [F. paral.: provete.) 

Provete, S. f. Proveta [q. v.). ICf. provete (8).] 

Provete' (8). (De provar.) S. m. Pop. Aerômetro. [Cf. 
provete.) 


Provete' (é). [De prova + -ete.) S. m. Pequeno 
morteiro para experiências de pólvora. [Cf. provete.] 

Providência. [Do lat. providentia.] S. f. 1. A suprema 
sabedoria com que Deus conduz todas as coisas. 2. 
P. ext. O próprio Deus. 3. Prudência e presciência do 
futuro para acautelamento com relação a ele. 4. Pes- 
soa que protege ou ajuda outrem. 8. Acontecimento 
feliz: Foi uma providência estarmos todos reuni- 
dos ontem. 6. Disposições ou medidas prévias para 
alcançar um fim, remediar qualquer necessidade ou 
regularizar certos serviços; prevenção: Neste caso as 

rovidências administrativas foram acertadas. 

Cf. providencia, do v. Proa: e previdência.) 

Providencial. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à 
providência; providente. 2. Determinado ou inspira- 
do pela Providência (1 e 2): Para m piedosa mulher, a 
visita do padre era um caso providencial. 3. 
Que vem a propósito; muito oportuno; feliz: Sua aju- 
da nesta conjuntura é providencial. [Cf. previ- 
dencial.) 

Providencialidade. S. f. Qualidade de providencial. 

Providencialismo. [De providencial + -ismo) S. m. 
Doutrina filosófica que atribui tudo à ação da provi- 
dência divina. 


Providencialista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao pro- 
videncialismo. 2, Que é sectário do providencialis- 
mo. S. 2 g. 3. Sectário do providencialismo. 

Providênciar. V. £. d. 1. Dispor providentemente; 
acudir com medidas adequadas; prover: Provi- 
denciará o que for necessário para o conforto do 
hóspede. Int. 2. Dar ou tomar providência; prover: Já 

rovidenciamos para que nada falte. T. i. 3. 
Bar ou tomar providências: Os responsáveis pela festa 
rovidenciarão acerca das fantasias. 4. 
eim acudir, atender, remediar, prover: Os man- 
timentos providenciarão às necessidades. 
[Pres. ind: providencio, providencias, providencia, etc. 
Cf. providência, 8. f., e Providência, hier. antr. e top.) 
Providente. [Do lat. providente.) Adj. 2 £ 1. Que provê; 
róvido. 2. Prudente, cauteloso, cuidadoso, próvido. 
. Providencial (1). (Cf. previdente.) 

ee Adj. Superi. Abs. sint. de providente e 

róvido., 

Provido. [Part. de prover.) Adj. 1. Que tem abundância 
do que é necessário; cheio: Tem a despensa provi- 

da para uma semana. 2. Que foi nomeado ou desig- 
nado para um cargo ou função pública. 3. Jur. Diz-se 


[Pres. ind.: 


Prórido 

do recurso a que se deu provimento. ICT. i 
Próvido. [Do kt. rocii 4 Providente (le 2k 
“vermos ... que à Mha e prôóvida Naturen 
encerra o o precioso demente nas entranhas de um 
7 (D. Francisco Manuel de Misto, Aodio- 


Provigírio. [De pro- 2 uma 3 m Eclesiástico 

investido 2a: furmções de vigário. 

E — me. 1. Ato ou efeito de prover, provisio. 
2 Prorat (O e 3 3 Cuidado, cautela, prudência 4 
Ato de promier cargo ou elicio páblico per 

momesção, promeção, transferência, 


Nisrifestsção dos tribunais superiores. do receberem 
e kerm favoravelmente o recurso interpesto 
conis decisões dos juízes inferiores 6. Jar, Iestru- 
ções cu determivsções administrativas baixadss pelo 
corregedor 30 reaf=ar às correções 

Provincia. Do iz. provêncie | S f 1. Divisão regions! 
e/ou zEministretiva de muitos em geral sob a 


s, a quai tinke por chefe um presiden- 
te. O acata dd ga de epi ee 
seus wbite sy & província ver mu 
provincia & P em - Os habitontes da província; 
os proviacanos Code Ara província es mais 
perto do agan) S Entre os antigos romenos, região 
comguisteds fore de kêla e sdministrada per um 
governador petica & Conjunto de conventos e 
Sonventesis duna ordem refigioss num mis gover- 
nados pelo e é dependentes do superier 
gemi da ordem 7. Extensão ds jurisdição de uma 
metrôpok: G} à ape. Territêrio florístico que se 
caracteriza peke posse de pelo menos ums comunida- 
de climática e pelo endemismo de nivel genérico e 
espesífico, e do quai no Brasi há três províncias: 
amazônica. centra! e atkêntica. 9. Fig. Parte. divisão. 


mistro ou pertencente à provincia: apre- 
vriaca k eera proriacial e S. æ kO 
superior de certo número de casas religiosas, numa 
provincia da ordem. 


Provincislado. S. = Cargo de provincial (2): 


Prosimciasismo. S. me 1. Palavra ou locução própria 
dama ou mais províncias 2. Acento ou pronúncia 
peculiar a ums provizcm. à Costume de provincia. 
4Pea medes efou mentalidade imbui- 
des do espirito ds provincia (S e 4). (Sim. ger.: provir- 
cinismo | 


Proriacisnizarse. [De protincimo + ar + set) V. 
2. Bras Adwlirir hêbios provincianos. 

Prosincisso. 4d 1. Ds, reisfivo a cu natural ou 
próprio de provincia (em geral por epesição à capi- 
tal diiss proviscianos: egmóio provia- 
ciaomo. Us. muitas vezes peioranivamente, com à 
conotação de “atrasado”, “superado”. Cf. 

GH e S m 2 individue natora? ou habitante da 
provincia coa imbwkdo do espirito provinciano. ICf. 
Profa. Par. de” pasi Cid Zea! 


de provr.l de Que tgroveio: 


provém portuguese ” 
ee ctg gr ni o 
ceder por geração; descender. 
immecnidado provém de Adão e Eva. 3. Vir como 
consequência ou resultado: resultar, advir: Os antigas 
pessoas: que as fesabdodes provimkam das Fas 
dismas; “A descomunal pepularndade de Boules- 
me .. proveio de que, em certo momento, ele 
dos descontentes. Aheu-selhe 
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provêm CÈ. porem, do v. provar.) 
Provisão. [Do lat parori} S. f 1. Provimento (t). 2. 
Abestecimento, fornecimento, sertimento, provi- 
mento. 3 Mantimentos, viveres provimento. € 
Abundância de coisas necessárias ou proveitosas- 
Sempre tem provisão de material de escrita S. 
Decumento oficial em que o governo confere cargo, 
mercê, disnídade. oficio, etc., autorizam exercício de 
ums profissão ou uu instruções. 6. Prescrição, 
i E 7. Com. Reserva em 


fPart. de provisionar.] Ad). Bras. 1. Diz-se 


tas l O severo previsionreu os jar 
saitas sem Atac cos cho de cin as aa 


aen o 


ms iie somam + 4215. obtem am 
do provier: provisorado. Cf. provisória, fem. de pro- 
visário.] 
Provisório. [Do lat. pass. de providere, 
rover”, + die) Et 1. rito por provisio; provi- 
sional. 2. Interino, iro, temporário, provisio- 
nal. — V. Bherdade —q è -a o S m 3 Bras. V. 
Joragué (1). 4 Bras. Soldado auxiliar da milicie este- 
dual, pertencente aos corpos criados a titulo provi- 
sério. tFem. do adi: provisória. CF. provisoria. 
Prorvista. S. 2 g. 1. Fotograr Gráfico encarregado, nas 
clicherias, de tirar provas dos clichês antes da mon- 
tagem. [CF a -— AT 4 
me ad tirar provas das 


De at o mm S. f. 1. Ato ou 
pr provocar. 2. Insulto, afronta. ofensa: Reagit 
com violêmcis ds provocações da turma. 3. Dess- 
fio, repto. 4 Pessoa que provoca, seduz, tenta: tenta- 
ção: mulher é ameprovocação & Esti- 
mulação, incitação. 

Provcador. (ò) IDo lat. prowonore) Ad). I V. 
F aaam a a S m. 2. Aquele que provoca. 

[Do lat. provocante.) . 2? g 1. Que 
provoca, es pe desafia. 2. Que induz à imitação à 
exasperação, à cólera. (Sin. (nessas acepç.): porom- 
dor. provocatio, prevocarória.) 3. Que provoca desejo 
pet? y sedutor gwnaprorocante. 

Provocar. a! amne E. V. t. d 1. Chamar a 
provocação ou desafio; desafiar: Covarde, só pro- 
voca as mais fracos. 2. Dirigir insultos a; afrontar. 
injuriar; insultar. à Ser causa ou motivo de: ocasio- 
nsr. produzir, gerar: O frio provocor as dores 
reumáticas: “HS paissgens carai) eb 
do mistério” (Antero de a o, Jornadas em 
Portugal, p. 981 E Tomar fio promover, facilitar: 
As seras are a e q 
so dos apesrinhados. S. Trabalhar para que ocorra: 
armar, aprontar, promover: 4rraaceiro, vive a e to 
vrocar desordens. 6. cum sobre si; atrair: 
aine provoca a virgama. 7 . Causar desejo, ape- 
tite sexusi, em. & Atrair vivamente: tentar: O èha 
da montanha provoca tmristas. 9. Chamar alguém 
pars manifestar-se a o de um assunto ou 
questão. T. E ei to tacar, ewidin, bem +07 
mm tempo não o provocou a seguir viagem. 

O e de, e do nn o ne 

e miee iConjuga-se como trancar.) 


e lat. provocariva.) Ad}. V. provocante (1 
e 2} 
Provocatório. [Do lat. provocatoria.] Adj. V. provocante 


(ed. 
fe cosa xemetés, “mediador entre 

de TEE pelo lat. proxeneta] S. 
de E TR que e paiar Nito serio de Amer. 
mediário em casos amorosos. 2. Explorador da pros- 
tituição de outrem; cáften. [Sin. ger.: alconiteiro e 


(ras) armut] f 
Proxesético. (cs). [Do gr. proxenetikós.! Adj. Relativo a 


proxeneta. 2. Tipo de lenecínio que consiste em ser- 
vir, como mediador, à iibidinagem alheia, favorecer 


a ição, manter p ou ter lugar desti- 
nado a fins hibidi f. lenocírio. 

“agp de próx. $ e 1 S. f 1. Cargo ou 
dignidade Xeno. Apertem a ea 
cit i 3; Contrato 


pc um keteg numa cidade grega, era 
ços r 
rea de cuidar dos estrangeiros e receber as 


visitas importantes. 

Proximal. (ss). 4dj. 2 g. 1. Amar. Situado próximo das 
origens des membros do corpo; que fica o lado 
pr mp ço epi o po 
origem (ou da roximatl - 

Proximidade (ss). [Do lat. proximitate.) S. /. 1 Estado 
ou condição do que é ou se acha próximo; 
dade. 2. Pequena distância de lugar ou de tempo; 
vizinhança. adjacência. 3. Imediação, iminência: a 


Prumiforme 


proximidade da V. proximidades... 
Proimidades. (Pl. de de proximidade.) Š pl Arredores, 


imediações, cercanias, 

Prôximo (ss). [Do lat: proxima. | Ad 1. Que está perto, 
à pouca distância (no espaço ou no tempo); vizinho: 
Estas duas pruteleiras da estante estdo muito pr O xi- 
mas: Examimamos as cousas próximas e as 
casas remotas do problema. 2, Seguinte ao atual; ime- 
diatamente seguinte; imediato, seguinte: q semana 
próximo ; Sua entrevisto sairá no pe did 
mimere da revista. 3, Que está prestes a chegar, a 
acontecer: Swas férias se próximas, 4. 
Qeorrido hã muito pouco tempo: Esses fatos, que 
esterreceram a popalindo. ainda estão bem prôxi- 
mos de más. S Diz-se de pessoa que tem com outra, 
ou de pessoas que têm entre si. relação próxima de 
Cs do Neue É parente prêxim ode ManueirElza e 

muitopráximas 6. Muito 
chegado: muito ro tutto: intimo: São prôxi- 
mes. ag peuco À um tanto análogo; 
aproximado: Seu temperamento é mais próxim 
do dia familia do pai. o S. m. 8. Pessoa, adea] 
considerado como um semelhante; semelhante: 
“Não desejar a mulher do gr qy * (um dos 
10 mandamentos da lei de Deus); £ um misantropo: 
tem horror ao próximo . e 4d 9. Em “E 
próximo; na vizinhança; perto; ra e 
maron três amos aqui próximo 
futuro. Imediatamente seguinte; próximo beem. À 
frei vistréde no mês próximo | turo. Próximo 
passado, Imediatamente anterior: último; próximo 
pretérito: Escrevilhe em começos de abril próxi- 
mo passada Próximo » Próximo passa- 
do. Próximo vindouro. Próximo futuro. 


Praca. S. f. Bras., SP. Banco de madeira, de assento 
redendo. 


Pradência. [Do iat. prudentia) S. f 1. Qualidade de 
quem age com moderação, comedimento, buscando 
evitar tudo o que acredita ser fonte de erro ou de 
gr 2. Cautela, precaução: Dirige o carro com mui- 

dar 4 3. Circunspeção, ponderação, 
ura, sensatez: Leu Os autos com toda a pru- 


dência . ne de v. ejar.] 


k prudencias 
ER S. E ' oniinn. antr. fem., e rainei, 
antr. m. 
Prudente. [Do lat. prudente.) Adj. 2 g. 1. Que tem ou 
revela prudência; moderado, sia y Cautelo- 
so, previdente, precavido. 3. Circunspeto, sensato: 
judiciaso, cordato, ponderado. 
Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Presidente Prudente (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Presidente Prudente. 

Prudentopolitano, 4dj. 1. De, ou pertencente É 
relativo a Prudentópolis do À e S. m. 2 O natural 
ou habitante de Prudentópolis. 

Predhommesco (€). [Do fr. praditommesque) Adj. Que 
encama a banalidade sentenciosa, enfática e e An 

de Prudhomme, personagem criada 
escritor e caricaturista francês Henri Monnier (1 
1877) prudhommiano. [Equivale ao bras. aoneinu 

Prudhommiano. Prudhommesco. 

Pruido. S. m. F. dissimilada de prurido. 

Pruina. (Do lat. pruina, “geada, granizo") S. f. Morfol. 
Veg. Revestimento tenuissimo de cera em órgãos e 
partes vegetais, que lhes confere um aspecto parti- 
cular (glauco ou alvacento, p. ex.) e que, esfregan- 
dose, sai facilmente. 

Preinoso (u-i...0). [Do lat. pruinosu.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem pruina: râmulo Fado A 

Prair. [Var. de prerir, com dissimilação.) V. r. d., int. e 
f. i Prunir: “o poeta .... palpitara ao acorde sonoro 
dos cânticos sagrados, p ruira-he os lábios o res- 
sábio do ideal” (J. MAAS de Abreu, Ensaios e 
Estudos, 1º série, p. 55). [Defectivo. Não se conjuga 
nas formas em que a0 w se seguiria a ou q.) 


Prumada. S. f 1. Posição vertical da linha de prumo. 
2. Násr. Lançamento do prumo à água do mar, de 
um no, etc., para determinar-lhe a profundidade e, 
em alguns casos, a natureza do fundo: Faça uma 
pramada. 3. Profundidade da água em determi- 
nado ponto do mar, de um rio, etc.: O E 
ca de 15 metros. 4. Bras. Arquit. Conjunto 

e ou elementos iguais de um edifício, consi- 
dg em seu alinhamento vertical: a prumad 
das áreas de serviço: a prumada das escadas; 

rumada dos elevadores. $. Bras., DF. Conjunto 

e apartamentos superpostos, com uma entrada 
comum è servidos por um mesmo elevador ou uma 
mesma escadaria: Moro na fa por via e de F. {Em 
cada bloco de saram à, por via de regra, de 
duas a tro 

Pramär. F. int. Afarinh. Rider a profundidade da água 
por meio “de uma linha de eggs "de máquina ade- 
quada; largar o prumo, deitar o prumo, opm- 


Prumiforme. [De prumo + i + forme.) dj 2 g: Que l 


Prumo 


Prumo. [Do lat. plumbu, 'chumbo'] S. m. 1. 
Instrumento constituido de uma peça de metal ou de 
pedra, suspensa por um fio, e utilizado para determi- 
nar a direção vertical; escora. 2. Prudência, tino, jui- 
zo, tato. 3. Agudeza, penetração, perspicácia: Com o 
prumo de sua inteligência convenceu a todos, 4. Ele- 
gância, graça. 5. Const. Nav. Ferro perfilado disposto 
verticalmente numa antepara a fim de reforçá-la. 6. 
Mar. Régua de metal, ou outro dispositivo, destinada 
a medir a altura de um liquido armazenado num tan- 
que ou acumulado no porão do navio. 7. Náut. Dis- 
positivo ou aparelho destinado a determinar a pro- 
fundidade das águas em que se encontra a embarca- 
ção, bem como, em alguns casos, a natureza do fun- 
do. 8. Agr. Garfo de enxerto. ® Prumo de mão. Náut. 
Dispositivo constituído de uma peça de chumbo de 
forma troncônica (chumbada), em cuja base menor 
existe uma alça à qual se fixa uma linha graduada em 
metros ou em braças (linha de prumo), na qual se lê 
o ponto da graduação da linha que aflora a água. A 
prumo. Verticalmente, de endicularmente:. “A 
prumo atira:o sol as frechas rúbidas, / Sobre a 
vasta campina!” (Bulhão Pato, Livo do Monte, p. 
101), Botar o prumo. Marinh. V. prumar. Deitar o pru- 
mo. Marinh. V. prumar. Largar o prumo. Marinh. V. 
prumar. Perder = prumo. Bras. Perder a cabeça; 
endoidecer, transviar. 

Pruniforme. [Do lat. prunu, 'ameixa”, + -i- +-forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de ameixa. 

Prurido (i). [Do lat. pruritu.] S. m. 1. Med. Comichão, 
coceira: “andavam-me pru rid o sna pele, davam- 
me a sensação de ser agredido por multidões de pul- 

as.” (Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, 1, p. 

10). 2. Fig. Desejo veemente; tentação: pruri- 
dos de erudição; “O È r u r id o eterno da aventura 
veio para o sertanejo de três gentes, do luso, do ciga- 
no e do indigena.” (Gustavo Barroso, Heróis e Bandi- 
dos, p. 62.) 3. Fig. Impaciência, frenesi, inquietação. 
[Sin. ger.: pruido.] 

Pruriente. [Do lat. pruriente.] Adj. 2 g. Que prure ou 
prui; que causa prurido; prurigeno. 

Prurigem. [Do lat. prurigine.) S. f. Patol. Designação 
genérica das dermatoses em que o prurido é o sinto- 
ma essencial, e que, por influência do coçar, surgem 
pápulas e espessamento cutâneos. 

Prurigeno. (De pruri(do) + -geno.) Adj. t. Relativo ao 
prurido. 2. Pruriente. 

Pruriginoso (ô). [Do lat. pruriginosu.) Adj. Que tem 
prurido ou em que há prurido. 

Prurigo. [Do lat. prurigo (nom.).} S. m. V. prurigem. 

Prurir. [Do lat. prurire.) V. t. d. 1. Causar prurido ou 
comichão a; comichar. 2. Ser agradável ou comprazi- 
vel a; lisonjear, comprazer: As atitudes enérgicas 
prurem uns e desagradam outros. 3. Incitar, insti- 
gar, estimular: As vitórias prurem os combatentes. 
Int. 4. Causar prurido ou comichão; arder: 4 sarna 
prure , irritando a pele. T. i. 5. Estar ansioso, 
inquieto; ter grandes desejos: Exausto, eu pruria 
pelo descanso. [Var.: pruir. Defectivo. Não se conjuga 
nas formas em que ao r da raiz se seguiria o ou a.) 

Prussianização. S. f. Ato ou efeito de prussianizar(-se). 

Prussianizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) prussiano. 

Prussiano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Prússia, antigo Estado alemão, dividido atualmente 
entre a República Democrática Alemã, a República 
Federal da Alemanha. a Polônia m a U.R.S.S. 2. P. 
ext. Imbuido do espirito militarista próprio da antiga 
aristocracia rural da Prússia: político prussiano. 
e S. m. 3. O natural ou habitante da Prússia. ® 
Prussiano antigo. Ling. V. báltico (3). 

Prussiato. [De pruss, f. abrev. de prússico, + -i- + 
-ato?,] S. m. Quim. Designação comum aos sais do 
ácido prússico. 

Prússico. [De pruss, f. abrev. de prússico, + -ico?.) Adj. 
— V. ácido —. 

Psamito. [De psam(o)- + -ito?.] S. m. Geol. Designação 
comum aos arenitos ou rochas sedimentares clásticas 
formadas de elementos que, embora finos, são visi- 
veis a olho desarmado. 

o}. [Do gr. psámmos, ou.) El. comp. = “areia”: 
psamito, psamófilo. 

Psamofilia. [De psam(o)- + -fillo-? + -ia.] S. f. Ecol. 
Veg. Preferência por solos arenosos. 

Psaméófilo. [De psam/o)- + -filo2.] Adj. Ecol. Veg. Que 
apresenta psamofilia: vegetação psamófila. 

Psamoma. [De psam(o)- + -oma.) S. m. Patol. Tumor 
derivado do tecido fibroso de meninges e doutras 
estruturas cerebrais. 

+Pschent (pskent). [Egipcio.] S. m. Toucado dos faraós 
e deuses do Egito. 

Pseca. S. f. V. psécade. i 

Psécade. [Do gr. psekás, ádos, pelo lat. psecade.] S. f. 
Entre os antigos romanos, escrava que penteava e 
perfumava os cabelos de sua ama. 

Psefite. [Do gr. pséphos, ‘seixo rolado”, + ~ite.) S. f. 
Geol. Designação comum aos conglomerados e 
brechas, por serem formados de seixos ou cascalhos. 

Psefito. S. f. Geol. V. psefite. , 

Psefógrafo. [Do gr. pséphos, ‘seixo rolado’, + -grafo.] 
S. m. Máquina para registrar e contar votos em 
assembléias eleitorais. 

Pselafógnato. S. m. 1. Espécime dos pselafógnatos. e 
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Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pselafógnatos. 

Pselafógnatos. S. m. pl. Zool. Artrópodes miriápodes, 
diplópodes, da ordem Pselaphognahta. São espécies 
pequenas, como formado por 30 somitos, tegumento 
mole, com tufos de pêlos denteados nos segmentos 
do tronco e um ou dois pincéis caudais. 

Psélio. [Do gr. pselion.) S. m, Entre os antigos persas, 
gregos e romanos, anel ou bracelete para adorno do 
pescoço, braços ou pernas. 

Pselismo. [Do E psellismós.] S. m. Designação 
genérica dos defeitos da fala, especialmente da 
gaguez. 

Pseudartrose. (De pseudio- + artrose] S. f. Med. 
Articulação acidental produzida entre dois fragmen- 
tós de um osso fraturado e não consolidado. 

Pseudencéfalo. [De pseud(o)- + encéfalo.) S. m. Ter. 
Monstro fetal cujo encéfalo é substituído por um 
tumor vascular. 

Pseudepigrafe. [De pseud/o)- + epigrafe.) S. f. Titulo 
falso, ou nome falho de autor. 

Pseudestesia. [De pseud(o)- + estesia.] S. f. 1. Sensação 
imaginária. 2. Associação de duas percepções sen- 
soriais diferentes, oriundas da excitação de um só ór- 
gão dos sentidos Ex.: audição colorida. 

apseud(o)>-, [Do gr. pseudés.) El. comp. = “falso”: 
pseudópode; pseudestesia. 

Pseudoborniácea. S. f. Espécime das pseudobor- 
niáceas. 

Pseudoborniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos 
articulados que compreende tão-somente Pseudobor- 
dina ursina, própria de devoniano superior. 

Pseudoborniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
pseudoborniáceas. 

Pseudocaule. [De pseud(o)- + caule.) S. m. Morfol Veg. 
Coluna semelhante a um caule, constituida pelas 
bainhas foliares, muito grandes, apertadamente 
superpostas, e na ponta da qual estão as magnas 
folhas. Ex.: o caule da bananeifd. 

Pseudocelomado. S$. m. 1.  Espécime dos 
pseudocelomados. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos pseudoçelomados. 

Pseudocelomados. S. m. i. Zool. Animais 
enterozoários, de simetria a cuja cavidade 
entre a parede do corpo m os órgãos internos é 
desprovida de revestimento mesodérmico. São os 
asquelmintos e os acantocéfalos. 


Pseudociese. [De pseud(o- + -ciese.) S. f. Gravidez 
imaginária. [Sin.: gravidez nervosa.) 

Pseudococcideo. [De pseud(o)- + coccídeo.) S. m. 1. 
Espécime dos pseudococcideos. o Adj 2. 
Pertencente ou relativo aos pseudococcideos. 

Pseudococcideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos homópteros, conhecidos pelos nomes de 
cochonilha e piolho-farinhento, em virtude de uma 
secreção cerosa e pulverulenta que lhes cobre o cor- 
po. São pragas das plantas citricas. 

Pseudocúbico. [De pseudlo- + cúbico) Adj. 
Falsamente cúbico. 

Pseudodiamante. (De pseud(o)- + diamante) S. m. 
Pedra ordinária ou artificial que imita o diamante. 

Pseudo-escorpião. S. m. Designação comum aos 
pseudoscorpionidos, de porte muito reduzido, entre 
4a 10 mm, € bo Cide a de acúleo peçonhento na 
extremidade do abdome. O grande desenvolvimento 
dos palpos dá-lhe o aspecto de escorpião. São 
comuns debaixo de casca de árvores. 

Pseudo-esfera. [De pseud(0)- + esfera.) S. f. Superficie 
que tem de comum com a esfera a propriedade de 
possuir um coeficiente de curvatura constante e, por 
consequência, de permitir que toda figura traçada 
sobre ela possa ser deslocada sem a deformar. [PI.: 
pseudo-esferas.] 

Pseudo-esférico. Adj. Relativo à pseudo-esfera, (PI: 
pseudo-esféricos.) 

Pseudofilideo. S. m. 1. Espécime dos pseudofilideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pseudofilideos. 
Pseudofilideos. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
cestóideos, ordem Pseudophyllidea de escólex nem 
sempre distinto, ventosas alongadas, em número de 
duas a seis, e algumas espécies sem órgãos adesivos. 
As larvas vivem em copépodes, e os adultos em pei- 
xes de água doce. Ao grupo pertence Dibothrio- 
cephalus latus (L.), tênia que o homem adquire atra- 

vês do peixe. 

Pseudofobia. [De pseud(o- + -foblo- + cla) S. f. 
Medo mórbido de algo que não causa dor nem 
molesta, mas apenas desgosta. 

Pseudofóbico. Adj. Referente à pseudofobia. 
Pseudófobo. [De pseud/o)- + Stoa S. m. Aquele que 
manifesta pseudofobia. . 
Pseudofruto. [De pseud(o)- + fruto) S. m. Orgão 
semelhante a uma baga, resultante do crescimento 
de partes acessórias da flor, como, p. ex., O receptá- 
culo floral das ervas-de-passarinho e o pedicelo dos 
cajueiros, e que pode incluir ou não a semente, 
Pseudológico. [De pseudo). + o: Adj. Lógico 

apenas na aparência; falsamente lógico. 

Pseudomorfose. [De pseud(o)- + morfose.) S. f. 1. Fisiol. 
Aumento anômalo de parte normal. 2. Min. Tipo de 
cristalização adquirido por um mineral, e diferente 
do que lhe é próprio. 

Pseudoneuróptero. [De pseudto)- + neuróptero.) Adj. e 
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s. m. V. odonato. 

Pseudoneurópteros. [Pl. de pseudoneuróptero.) S. m. pl. 
Zool. V. odonatos. 

Pseudonímia. S. f. Qualidade ou 
pseudônimo. 

Pseudonímico. Adj. Referente à pseudonímia. 

Pseudônimo. {Do gr. pseudónymos.) S. m. 1. Nome 
falso ou suposto, em geral adotado por um escritor, 
por um artista, etc.; criptônimo, onomatópose: 
Stendhal era pseudônimo de Henry Beyle; Tris- 
tão de Atalde é o pseudônimo de Alceu Amoroso 
Lima. [Cf. ortônimo e heterônimo.] e Adj. 2. Que 
assina as suas obras com um nome que não é o seu: 
autor pseudônimo. 3. Diz-se da obra escrita ou 
publicada sob um nome suposto: As Cartas Chilenas 
são um livro pseudônimo ; “Critilo”, que vem 
como o nome do autor, é, ao que hoje se admite, Tomás 
Antônio Gonzaga. 

Pseudoparênquima. (De pseud/o)- + parênquima.) S. m. 
Bot. Falso tecido resultante da aproximação e solda- 
dura de células antes livres, como se verifica em fun- 
gos e algas. 

Pseudoparenquimatoso (ô). Adj. Relativo ao pseu- 
doparênquima. 

Pseudo-rincoto. (De pseudo- + rincoto.] S. m. e adj. V. 
anopluro. (Pl.: pseudo-rincotos.] 

Pseudo-rincotos. [Pl. de pseudo-rincoto.) S. m. pl. zool. 
V, anopluros. 

Pseudópode. [De pseud(o)- + -pode.] S. m. Saliência, 
protoplásmica que se forma na periferia dos leucóci- 
tos e das amedas e outros protozoários, servindo-lhes 
para a locomoção, 


Pseudoscorpionido. S. m. 1. Espécime dos pseu- 
doscorpionidos. q Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
pseudoscorpionidos. [Sin. ger.: queloneto.) 

Pseudoscorpionidos. m. pl. Zool. Artrópodes 
aracnideos da ordem Pseudoscorpionida, de abdome 
segmentado, largamente articulado com o cefalo- 
tórax, queliceras bissegmentadas, palpos muito 
robustos, terminados em pinças, como nos escor- 
piões, e respiração traqueal. Vivem sob cascas de ár- 
vores, pedras ou musgos. [Sin.: quelonetos.) 

Pseudo-sigla. [De pseud(o)- + sigla.) S. f. Forma léxica, 
aparentemente siglar, composta caprichosamente, 
Ex.: Novacap (= Nova sem: (PI.: pseudo-sigias.) 

Pseudosofia. [De pseud/o)- + -sofia.| S. f. Falsa ciência. 

Pseudosófico. Adj. Relativo à pseudpsofia. 

Pseudospermo. [De pseud/0)- + -sperma.) Adj. Bot. Diz- 
se do fruto que pode ser confundido com a semente, 
como, p. ex. , o milho, o girassol. 


caráter de 


Pseudosporocnácea. S. f.  Espécime das pseu- 
dosporocnáceas. 
Pseudosporocnáceas. S. f. pl. Bot. Familia de 


pteridófitos do devoniano. 

Pseudosporocnáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
pseudosporocnáceas. . 

Pseudozoário. [De pseud/o)- + -zo({o}- + -ário.) an 
Bot. Diz-se dalguns vegetais que têm aparência de 
animais. 

Psicagogia. (Do gr. psychagogia.] S. f. 1. Entre os 
antigos gregos, cerimônia religiosa de invocação das 
almas dos mortos. 2. Evocação mágica dos mortos. 

Psicagógico. Adj. Respeitante à psicagogia. 

Psicagogo. (0). [Do gr. psychagogós.) S. m. Aquele que 
pratica a psicagogia. 

Psicalgia. [De psic/o)- + -alg(o)- + cia] S. f Dor 
moral; amargura ingênita. 

Psicálgico. Adj. Referente à psicalgia. 

Psicanalisado. [Part. de psicanalisar) Adj. Que se 
submeteu ao tratamento de psicanálise. [F. red.: 
analisado.) 

Psicartalisando. [Do ger. de psicanalisar.) S. m. Aquele 
que se trata por piantio. [F. red.: analisando.) 
Psicanalisar. V. t. d. e p. Submeter(-se) à psicanálise, 

[F. red.: analisar.) 

Psicanálise. [De psic/o)- + análise.) S. f. 1. Método de 
tratamento, criado por Sigmund Freud [V. freudia- 
no), das desordens mentais e emocionais que consti- 
tuem a estrutura das neuroses e psicoses, por meio 
de uma investigação psicológica profunda dos e 
cessos mentais. [F. red. (nesta acepç.): análise.) 2. O 
conjunto das teorias de Freud e seus discípulos, con- 
cernentes à vida psíquica consciente e inconsciente. 
3. Qualquer terapia cd esse método. 4. Estudo psi- 
canalítico de uma obra de arte, de um tema, etc.:: 
psicanálise das religiões; psicanálise da 
sociedade contemporânea. 

Psicanalismo. (De psicanálise + -ismo, com sincope.) 
S. m. Tendência para explicar e interpretar os fatos, 
ou históricos, ou psicológicos, ou culturais, etc., 
pelos conceitos fundamentais da psicanálise. F 

Psicanalista. [De psicanálise + -ista, com sincope.) 
Adj. 2 g. es. 2 g. Diz-se de, ou especialista em psica» 
nálise, [F. red.: analista (v. analista”), 

Psicanalítico. Adj. Relativo ou pertencente à 
psicanálise, 

Psicastenia. (De psio} + -astenfo)- + -ia.) S. f. 1. 
Fraqueza intelectual. 2. Patol. Neurose caracterizada 

or temores patológicos, ansiedade, insegurança, 
indecisão, e fadiga psíquica. 

Psicastênico. Ad). Referente à psicastenia. 

Psichê, [Do mit. gr. Psyché, atr. do fr. psyché.) S. m. 1. 


apsic(o)- 


Grande espelho móvel e inclinável montado numa 
armação. 2. Móvel de toucador, com grandes 
espelhos e muitas gavetas: “leito candidamente 
rematado, no alto, por um cortinado branco, em 
quarto em que possivelmente existiriam um pequeno 
oratório, e, em lugar do desaparecido psiche, 
um toucador comum.” (Miécio Táti, O Mundo de 
Machado de Assis, p. 83). 

apsic(o)-, [Do gr. psyché, ês.) El. comp. = “alma”, 
‘espirito’, 'intelecto': psicologia, psicometria; psicandli- 
se. ([Equiv.: psiqu(e)- e -psico: psiquiatria, psiquismo; 
onfalópsico.) 

&psico. V. psicfo)-. 

Psicocirurgia. [De psiqo}- + cirurgia} S. f. Cir. 
Emprego de métodos cirúrgicos para tratamento de 
psicoses. 

Psicocirúrgico. Adj. Relativo à psicocirurgia. 

Psicocultural. [De psico} + cultural) Adj. 2 g. 
Referente à psicologia = à cultura (anbtetido 
tratando-se de povos ou sociedades). 

Psicodélico. [De psiclo- + gr. delos, visivel, 
manifesto, evidente”, + -ico?.) Adi 1. Diz-se das dro- 
gas que provocam alucinações. 2. Diz-se das alucina- 
ções ou visões, geralmente coloridas e fragmentadas, 
que essas drogas provocam. 3. Diz-se de decoração, 
roupas, objetos, etc., de cores muito vivas, e total- 
mente fora dos padrões costumeiros. 4. Diz-se 
daquilo ou daquele que se distingue do meio tradi- 
cional, ou pela decoração, ou pela atitude, ou pela 
maquilagem, ou pela roupa, etc.: restaurante psi- 
codélico;atriz psicodélica. 

Psicodiagnóstico. [De psic/o)- + diagnóstico.) S. m. 
Psicol. Método de diagnóstico por meio de testes psi- 
cológicos. 

Psicodideo. S. m. 1. Espécime dos psicodideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos psicodideos. 

Psicodídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos dípteros. São mosquitos pequenos, às 
vezes muito diminutos, e bastante pilosos, abundan- 
tes em ralos e esgotos. Embora, na maioria, inofensi- 
vos ao homem, no gênero Phlebotomus encontramos 
os vectores de doenças graves do homem e dos ani- 
mais, entre elas a úlcera de Bauru. Vulgarmente 
conhecidos pelos nomes de mosquitinho-palha m biri- 


gui, 

Psicodinâmica. [Fem. substantivado de psicodinâmico.) 
S. f Psicol. O estudo dos processos mentais m emo- 
cionais subjacentes ao comportamento humano, e de 
sua motivação, em especial quando se manifestam 
em resposta inconsciente às influências ambientais. 

Psicodinâmico. [De psico- + dinâmico) Adj. 
Respeitante ao psicodinamismo e à psicodinâmica. 

Psicodinamismo. [De psic/o)- + dinamismo] S. m. 
Doutrina filosófica daqueles que reduzem todas as 
energias do Universo a uma força única. 

Psicodrama. [De psic/o)- + drama.) S. m. Psicol, 
Método de psicoterapia em grupo que, utilizando a 
livre improvisação dramática, visa à catarse e ao 
desenvolvimento da espontaneidade do individuo, 

Psicofármaco. 4dj. e s. m. Diz-se de, ou medicamento 
utilizado em psicofarmacologia. | 

Psicofarmacologia. [De psic/o)- + farmacologia.) S. f. 
Terap. 1. Pesquisa e estudo farmacológico de subs- 
tâncias psicotrópicas que exercem efeitos psicológi- 
cos utilizáveis na terapêutica psiquiátrica. 2. Empre- 
go de medicamentos no tratamento de psicose. 

Psicofarmacológico. Adj. Relativo à psicofarmacolo- 


gia. 

Psicofísica. [De psic/o- + fisica) S. f. Estudo das 
relações funcionais entre a mente e os fenômenos fi- 
sicos. : 

Psicofisico. [De psic(o)- + físico.] Adj. 1, Relativo ao 
espirito e à matéria. 2. Relativo à psicofisica. ~ V. 
paralelismo —. 

Pslcofisiologia. [De psic(o)- + fisiologia.) S. f. Estudo 
científico das relações entre a atividade fisiológica e 
o psiquismo. s E á 

Psicofisiológico. Adj. Relativo à psicofisiologia. 

Psicofonia. [De psic(o)- + -fon(o)- + cia] S. f Esp. 
Comunicação dos espiritos pela voz do médium. 

Psicofônico. Adj. Relativo à psicofonia. : 

Psicogênese. [De psic{o)- + gênese.) S. f. Psicogenia. 

Psicogenético. Adj. Relativo à psicogênese; psico- 


ênico. 

Maio [De pstc(o)- + -gen(o! + -ia.] S. f. Estudo 
da origem e da evolução das funções psíquicas; psi- 
cogênese. 

Psicogênico. Adj Referente à psicogenia; psico- 
genético. 

Psicognosia. [De psio} + -gnos(ilol + cia) S. f. 
Conhecimento profundo das faculdades psíquicas. 
Psicognóstico. [De psico} + -gnóstico.] Adj. Respei- 

tante à psicognosia. 

Psicografar. [De psico) + grafar.) V. t. d Esp. 
Escrever por meio do espiritismo; redigir o que é 
ditado por espiritos: Aquele médium psicogra- 
fo u alguns romances. (Pres. ind.: psicografo, etc. Cf. 

Em to 0.) 
sicografia. [De psic(o- + -graflo- + cia] S. f. 1. 
História ou descrição da mente ou das suas faculda- 
des; análise psicológica. 2. Esp. Escrita dos espiritos 
pela mão do médium. ? 

Psicográfico. Adj. Referente à psicografia. 


RS! 


Psicógrafo. [De psic/o)- + -grafo.] S. m. 1. Especialista 
em psicografia. 2. Esp. O médium que escreve por 
sugestão ou ação dos espiritos. [Cf. psicografo, do v. 
psicografar.) 

Psicograma. [De psic/o)- + -grama.) S. m. Descrição 
ou análise da personalidade, 

Psicolepsia. [De psic(o) + E lépsis “ação de tomar, 
dominar, + -ia.} S. f. 1. Estado de diminuição da 
tensão mental. 2. Patol. Depressão mental associada 
a idéias mórbidas. 


Pskgolejitico. Adj. 1. Relativo à peiolepsia: 2. Diz-se 
das drogas que têm ação relaxante ou calmante 
sobre as funções psíquicas, tais como os tranqüilizan- 
tes, os hipnóticos. e S. m. 3, Droga psicoléptica. 
Psicolingiúística. [De psic(o) + lingiística.) S. f- Estudo 
psicológico da linguagem. ý 
Psicolingüistico. A Relativo ou pertencente à psico- 
lingüistica: trabalhos psicolinguúlsticos. 


Psicologia. [De psic/o + -log(o- + -ia.) S. f. 1, A 
ciência dos fenômenos palio e do comportamen- 
to, 2. Conjunto de estados e disposições psíquicas de 
idéias de um individuo ou de um grupo de indivi- 
duos: Conhece bemm psicologia do povo francês. 
3. Conjunto de conhecimentos relativos a essa ciên- 
cia, ou que têm implicações com ela, ministrados nas 
respectivas faculdades: estudante de psicologia. 
4. Estudo psicológico de uma obra de arte, de um 
tema, etc: a psicologia da guerra; a psi- 
cologia do séc. XX. $. Conhecimento intuitivo 
e/ou empírico dos sentimentos de outrem; aptidão 
para prever ou compreender comportamentos 
alheios: Faltou-lhe psicologia quando repreendeu 
o filho em público. ¢ Psicologia animal. Ramo da psi- 
cologia que tem por objeto o estudo descritivo e a 
análise experimental do comportamento dos animais. 
Psicologia clínica. Ramo da psicologia que estuda o 
comportamento do individuo (ou do grupo) por meio 
de técnicas apropriadas, tais como testes de inteli- 
gência, de personalidade, entrevistas, etc., numa ten- 
tativa de compreender-lhe e resolver-lhe os conflitos. 
Psicologia diferencial. Estudo comparativo da psi- 
cologia de diferentes seres ou classes de seres: psi- 
cologia diferencial dos sexos; psicolo- 
gia diferencial dos povos. Psicologia estru- 
turai. Método ou tratamento sistemático psicológico 
que estuda e descreve a composição e integração de 

iversos estados psíquicos e experiências conscien- 
tes. Psicologia evolutiva. Ramo da psicologia que 
estuda o desenvolvimento dos psiquismos, a transfor- 
mação da criança em adulto, os progressos e os está- 
gios por que ela passa, procurando compreender m 
significado funcional desses progressos e estágios. 
Psiculogia experimental. Ramos da psicologia que 
submete à experimentação científica os fatos conhe- 
cidos pela observação a fim de verificá-los e deles 
extrair as leis gerais. Psicologia industrial, Conheci- 
mentos psicológicos aplicados aos problemas huma- 
nos da indústria. Psicologia racional. Filos. Parte da 
metafisica que estuda o princípio e a causa dos fenô- 
menos do pensamento humano. raias social, 
Ciência que estuda os comportamentos dos indivi- 
duos considerados como tais, dentro do campo 
social, por ele influenciados, mas igualmente reagin- 
do a ele m transformando-o. Ex.: psicologia do com- 
portamento do lider. 

Psicológico. Adj. 1. Relativo ou pertencente à 
psicologia: teorias psicológicas . 2. Concer- 
nente aos fatos psíquicos, à mente: Quando de nossa 
conversa,. o seu estado psicológico não era 
bom. ~V. guerra —a. 


Psicologismo. [De psicologia + -ismo.] S. m. 1. 
Tendência a fazer prevalecer o ponto de vista psi- 
cológico sobre o de outra ciência, num assunto de 
domínio comum. 2. Filos. Doutrina que considera 
todos os nossos conhecimentos meros fatos psicoló- 
gicos. 


Psicologista. S. 2 g. Psicólogo (1). 

Psicologizar. V. int. 1. Dedicar-se à psicologia. T. d. 2. 
Estudar ou fazer a psicologia de. 

Psicólogo. [De psic(o 
em psicologia; Pesto, 2. Profissional em psi- 
cologia aplicada: pricalaro clínico; psi- 
có lo g o infantil. 3. P. ext. Pessoa que tem conheci- 
mentos intuitivos ou empíricos da alma humana: 
Machado de Assis era um psicólogo nato. e Adj. 


4. Diz-se de psicólogo (3): É inteligente, mas ndo é 
muito psicólogo E 

Psicomancia (cl). [Do gr. psychomantela.) S. f. Arte de 
adivinhar pela evocação das almas do outro mundo. 

Psicomante, [Do gr. psychomáântis.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a psicomancia. , l 

Psicomântico. Adj. Referente à psicomancia, ou a 
psicomante. 

Psicometria. [De psio} + metro)? + cia) S. f. 
Registro e medida dos fenômenos psíquicos R$ 
meio de métodos experimentais padronizados. [Cf. 
sicrométrico.) ` } y 
sicométrico. Adj. Respeitante à psicometria. [Cf. 
psicrométrico.) è 

Psicopata. [De psic{o)- + -pata.) Adj. 2 g. 1. Que sofre 
de doença mental ou tem personalidade psicopática 


+ -logo.) S. m. 1. Especialista j 


Psicrometria 


iq. v.]. @ S. 2 g. 2. Pessoa psicopata. S, m. 3, Bras. 
Pop. Hospicio de alienados. 

Psicopatia, [De psido} + -pat- + -ia.) S. f. 1. Psiq. 
Designação comum às doenças mentais. 2, Psiq. 
Estado mental patológico caracterizado por desvios, 
sobretudo caracteriológicos, que acarretam compor- 
tamentos anti-sociais. 3. Med, Psicose (1). 

Psicopático. Adj. Relativo à psicopatia. ~ V. 
personalidade —a. 

Psicopatologia. [De psico- + patologia) S. f. 
Patologia das doenças mentais. i 

Psicopatológico. Adj. Concernente à psicopatologia. 


Psicopatologista. S. 2 g. Especialista em psicopatolo- 


gia. 

Psicopedagogia. [De psic/o)- + pedagogia) S. f 
Aplicação da psicologia experimental à pedagogia. 

Psicopedagógico. Adj. Relativo à psicopedagogia. 

Pelcopedoi ja. [De psic(o)- + pedologia.) $ J. Estudo 
da atividade psiquica infantil. 

Psicopedológico. Adj. Referente à psicopedologia. 

Psicopompo. (Do gr. psychopómpos.) S. m. Na 
mitologia antiga, condutor das almas dos mortos, 
epiteto de Hermes, Caronte, Apolo, Orfeu. 

Psicose. [De psic(o)- + -ose.) S. f. 1. Med. Designação 
comum às doenças mentais; psicopatia. 2, Fig. Idéia 
fixa, obsessão: psicose coletiva; a psicose da 
guerra. 9 Psicose maniaco-depressiva. A R Aquela 
em que a excitação se alterna com a depressão, 
podendo apresentar intervalos de aparente higidez 
mental; mania. 

Psicossocial. [De psic/o)- + social.) Adj. 2 g. Bras. Diz- 
se de atividade, estudo, etc., relacionados com os 
aspectos psicológicos conjuntamente com os aspec- 
tos sociais da nação, considerados distritos dos 
aspectos políticos (condução e administração da coi- 
sa pública), dos aspectos econômicos (aumento e 
distribuição da riqueza nacional) e dos aspectos mili- 
tares (salvaguarda dos interesses, da riqueza e dos 
valores culturais da nação). 

Psicossomático. [De psico- + somático.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo, simultaneamente, aos domi- 
nios orgânicos e psíquico. 2. Diz-se das perturbações 
ou lesões orgânicas produzidas por influências psi- 
quicas (emoções, desejos, medo, etc.): A úlcera 
gástrica é, muitas vezes, uma lesão psicosso- 
mática . 

Psicostasia. [Do gr. psychostasta.] S. f. Na mitologia 
egípcia, julgamento simbólico da alma após a morte. 

Psicostimulante. [De psic(o)- + estimulante.) Adj. 2 g. e 
s. m. Diz-se do, ou medicamento capaz de ativar a 
capacidade mental, 

Psicotécnica. [De psic(o)- + técnica.) S. f. 1. Disciplina 

ue estuda e rege a aplicação dos dados da psicofi- 
siologia e da psicologia experimental aos problemas 
humanos, tais como orientação profissional, organi- 
zação do trabalho, e outros. 2. O conjunto das técni- 
cas científicas que permitem determinar as reações 
psicológicas e fisiológicas dos individuos. 

Psicotécnico. Adj. elativo ou pertencente à 
psicotécnica: exame psicotécnico. 

Psicoterapeuta. [De psic/o- + terapeuta.) S. 2 g. 
Especialista em psicoterapia. » X 

Psicoterapia. [De psic{o}- + terapia.) S. f. Aplicação 
metódica de técnicas psicológicas determinadas para' 
restabelecer o equilibrio emocional perturbado de' 
um individuo. [As psicoterapias de apoio utilizam-se, 
em especial, de técnicas sugestivas, persuasivas, re- 
educativas, tranquilizantes, ao passo que as chama- 
das psicoterapias profundas recorrem a técnicas 
catárticas, as quais variam da psicanálise clássica 
ao psicodrama. Cf. psicroterapia.] * Psicoterapia de 
apoio. V. psicoterapia. Psicoterapis profunda. V. psi- 
coterapia. 7 

Psicoterápico. Adj. Pertencente ou relativo à psico- 
terapia. ICf. psicroterápico.) 

Psicótico. [De psico} + -t- + ico] Adj. 1. De, ou 
relativo às psicoses: surto psicótico. 2. Que 
sofre psicose: doente psicótico. e S. m. 3. 
Indivíduo psicótico. À K 

Psicotrópico. [De psic(o)- + -trop{o)}- + rico?.] Adj. e s. 
m. Diz-se de, ou substância medicamentosa que age 
sobre o psiquismo, como calmante ou como esti- 
mulante. Drs A 

apsicro-. [Do gr. psychrós, à, ón} El. comp. = “frio”: 
psicroalgia, psicroterapia. 

Psicronlgia. [De psicro- + -alglo- + cla] S. f. 
Psicroestesia dolorosa. 


Psicroestesia. [De psicro- + estesia.) S. f. Sensação de 
sicros + 


frio. f 
fillo}? + -ia.] S. . 
P redileção pelo rio. 


Psicrofilia. [De 

Psicrófilo. Adj. 1. Relativo à psicrofilia. 2. Ecol. Veg. 
Diz-se dos vegetais que se desenvolvem sob tempera- 
turas baixas, por via de regra em torno de zero graus. 
© t 3. Individuo que prefere habitar as regiões 

eladas. 

P'sicrofobia. [De psicro- + fobia.) S. f. Medo mórbido 
ao frio. ; 

Psicrofóbico. Adj. Relativo à psicrofobia. 

Psicrometria. [De psicro- + -metr(o)}? + ~ia.) S. f. Fis. 
Medição da umidade do ar por meio de psicrô- 
metros. [Cf. psicometria.) 


Psicrométrico 


Psicrométrico. ad Relativo à psicrometria, ou ao 
psicrômetro. [Cf. Poleonizico.] 

Psicrômetro. [De psicro- + -meiro) S. m. Fis. 
Higrômetro com que se mede a umidade relativa 
mediante a diferença de temperatura de dois termô- 
metros, dos quais um tem o bulbo seco e o outro o 
tem molhado. 

Psicroterapia. [De psicro- + -terapia.) S. f Método 
terapêutico por meio do frio, como, p. ex., aplica- 
ções de compressas geladas, banhos frios, etc. [Cf. 

Ps a 
sicroterápico. Adj. Relativo à psicroterapia. [CF. 
psicoterápico.) 

Psilideo. S. m. 1. Espécime dos psilideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos psilídeos: 

Psilideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos homópteros, de 2 a 5 mm de comprimento, mui- 
to semelhantes a cigarras em miniatura, antenas lon- 
gas, e fortes pernas saltatórias. Alimentam-se da sei- 
va das plantas, atacando plantas cultivadas. 

Psilo. [Do gr. psyllos, pelo lat. psyllu.) Adj. 1. De, ou 
ertencente ou relativo aos psilos, antigo povo da Li- 
ia, que, segundo reza a tradição, sabia domesticar 

as serpentes e conhecia antidotos poderosos contra 
a picada destas. e S. m. 2. Individuo desse povo. 3. 
P. ext, Domesticador de serpentes. 

apsito-. [Do gr. psilós.] El. comp. = “calvo”, ‘glabro’: 
pstlófito, psilotáceas, 

Psilófito. [De psilo- + fito.) S. m. Ecol. Veg. Planta 
própria do clima seco tropical, onde há savana. 

Psilomelanita. [De psilo- + -melan(o)- + ita.) S. f. 
Min. Mineral terroso ou concrecionado, óxido hidra- 
tado de manganês que encerra quantidades variáveis 
de ferro, bário e potássio; minério de manganês. 

Psllotácea. S. É Espécime da psilotáceas. 

Psllotáceas, [De psilo- + -t- + -áceas] S. f. pl. Bot. 
Família de pteridófitos, da classe das psilotinas, que 
tem apenas dois gêneros e quatro espécies, uma 
delas a Psilotum triquetrum, a única brasileira, peque- 
na erva sem folhas nem raizes, comum sobre árvores 
silvestres, 

Psilotáceo. Adj. Pertencente ou relativo às psilotáceas. 

apsiqu(e)-. V. psic(o). 

Psique. [Do gr. psyché.) S. f. 1. A alma, o espírito, a 
mente: “os escritores brasileiros surpreenderam, em 
toda a sua nativa pureza, o centro da psique 
nacional,” (João Gaspar Simões, Crítica, I, p. 179). 2 
Psiquismo (1). [Na mitologia grega, Psique era a per- 
sonificação da alma.) 

Psiqueuterpia. [De psiqu(e)- + mit. Euterpe, ‘musa da 
poesia lírica e da música”, + -ia.] S. f Esp. Qualidade 
do médium que toca instrumentos sob o influxo dos 
espíritos. 

Psiquialgia. [De psiquie) + -i- + -alglo- + -ia.) S. f. 
Sofrimento do espírito. 

Psiquiálgico. Adj. Respeitante à peiquislgio. 

Psiquiatra. {De psic(o)- + -iatra.] S. 2 g. Especialista 
em psiquiatria. [Var.: psiquiatro. Sin. (p. us.): psi- 
quiatrista.) a 

Psiquiatria, [De psic(o)- + -iatria.) S. f. Parte da 
medicina que trata do estudo e tratamento das doen- 
ças mentais, 

Psiquiátrico. Adj. Relativo à psiquiatria. 

Pslquiatrista. S. 2 g. V. psiquiatra. 

Psiquiatro. S. m. V. psiquiatra. 

Psíquico. [Do gr. psychikós] Adj. Relativo ou 
pertencente à psique, à alma ou ao psiquismo (1): 
‘Dor, saúde dos seres que se fanam, / 
alma, psíquico tesouro” (Augusto dos Anjos, 
Eu, 30º ed., p. 199). 

Psiquídeo. S. m. 1. Espécime dos psiquideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos psíquídeos. 

Pslquideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos lepidópteros, gênero Oikesticus sp., vulgarmente 
conhecidos como bichos-de-cesto em virtude dos 
casulos compostos de seda e pedaços de folhas e 
ramos, Os machos adultos são pequenos m com asas 
bem desenvolvidas; as fêmeas são desprovidas de 
asas e patas, m têm aspecto vermiforme, 

Psiquismo. [De psic/o)- + ismo.) S. m. 1. O conjunto 
dos fenômenos ou dos processos mentais conscientes 
ou inconscientes de um individuo ou de um ro de 
indivíduos; psique: “Na estrutura que Freud propõe 
para o nosso psiquismo ,...a parte principal 
do drama se passa entre o id e o superego.” (Gusta- 
vo Corção, Lições de Abismo, p. 279.) 2. Doutrina 
filosófica que admite a existência de um fluido uni- 
versal que anima todos os seres vivos 

Psitácidas. S. m. pl. Zool. V. psitacídeos. 

Psitacideo. |De psic/o)- + -ídeo.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo aos psitacideos. e S. m. 2. Espécime dos 
psitacideos. 

Psitacideos. S. m. pi. Zool. Aves psitaciformes, da 
família Psittacidae, caracterizadas por terem os dedos 
livres, dispostos dois para a frente e dois para trás, o 
bico com altura igual ao seu comprimento e as mar- 

ens não serradas. Alimentam-se de toda a sorte de 
rutas m sementes. São as araras, os papagaios, as jan- 
daias e os piriquitos. [Sin.; psitácidas.] 

Psitaciforme. [De sato + -i- + forme) S. m. 1. 
Espécime dos psitaciformes. e Adj 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos psitaciformes. 


iqueza da ` 


Nas 


Psitaciformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neognatas, da ordem Psitacciformes, de bico robusto, 
grosso e muito recurvo, lingua carnuda e grossa, 
maxila superior móvel, pés zigodáctilos, adaptados 
para preensão, metacarpo coberto de escamas rugo- 
sas, e dedo posterior externo não reversível, Vivem 
nos campos e florestas, alimentando-se 
principalmente de frutas. São os papagaios, as 
araras e os periquitos em geral, - 

Psitacismo. [De psitac(o)- + -ismo.) S. m. 1. Distúrbio 
da linguagem, que consiste na repetição mecânica de 
palavras ou de frases vazias de sentido para quem as 
repete. 2. Arte de alinhar frases ocas; verborragia: 
“Não faltou em Portugal um pretenso Gênio .... que 
em artigos de vulgarização sobre a doutrina da Rela- 
tividade .... explicasse esta última, e a esclarecesse 
ao público, definindo-a como ‘a beleza de Vênus de 
Milo projetada num sistema de equações’. Em tem- 
pos — ai de mim! — sonhei que desmascarando estes 
psitacismos vácuos poderia prestar um bom 
serviço ao povo” (Antônio Sérgio, Ensaios, I, pp. 
448-449). 3. Processo de aprendizagem apenas por 
memorização. 

apsitac(o)-. [Do gr. psittakós, o8.] El. comp. = 
‘papagaio’: psitacismo, psitacose. 

Psitacose. [De psitaclo). + -ose] S. f Doença 
infecciosa dos papagaios, transmissível ao homem. 
Psiu. (Voc. onom.) Interj. Empregada para fazer calar 

ou para chamar. 

Psoas (ò). [Do gr. psóai, ‘lombos’, pelo lat. psoas.) S. 
m. 2 n. Anat. Designação de dois músculos abdomi- 
nais que se estendem pela parte anterior das vér- 
tebras lombares. 

Psocóptero. S. m. e adj. V. corrodente. 

Psocópteros. S. m. pl. Zool. V. corrodentes. 

Psofideo. S. m. 1. Espécime dos psofideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos psofideos. 

Psofideos. S. m. pl. Zool. Aves gruiformes, da familia 
Psophiidae, caracterizadas por terem as penas da 
cabeça curtas e eretas, Vivem na floresta amazônica, 
alimentam-se de toda sorte de frutos e pequenos ani- 
mais, e acostumam-se bem no cativeiro, São os jaca- 


mins. 

Psolte. [De psoa(s)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação do 
psoas. 

Psora. [Do gr. psora, as, 'sarna'.] S. f. Patol. Desus.. 
Psoriase. 

Psoriaco. [Do gr. psora, as, ‘sarna’, + -ico?.] Adj. 1. 
Relativo à psoriase. 2. Que tem psoriase. 

Psoriase. [Do gr. psoriasis.) S. f. Patol. Afecção 
cutânea crônica caracterizada por placas formadas 
de escamas secas e brancas, assentadas numa base 
eritematosa, que se desprendem pelo atrito. 

aPt. Quím. Simb, de platina. 

Ptármico. [Do gr. prarmikós.) Adj. Esternutatório. 
apteri-. V. pterido-. 
apterido-. [Do gr. pteris, ídos.] El. comp. = “feto”: 
pteridologia, pteridografia. 

Pteridófito. (De pterido- + -fito.) S. m. Espécime dos 
pteridófitos. 

Pteridófitos. S. m. pl. Bot. Grupo de plantas sem 
flores, que formam esporângios nas folhas ou em 
folhas modificadas, cujos órgãos sexuais aparecem 
em pequenas plantas taliformes, ditas prótalos, pro- 
cedentes dos esporos formados pelas plantas verdes 
normais, conhecidas como samambaias e avencas, p. 
ex., e que se dividem em seis classes. 

Pteridografia. [De pterido- + -graflo- + cia) S. f. 
Descrição ou tratado acerca dos cogumelos. 

Pteridográfico. Adj. Relativo à pteridografia. 

Hi pd da S. m. Especialista em pteridografia. 

Pteridologia. [De pterido- + -log(o)- + -ia.) S. f. Parte 
da botânica que trata dos pteridófitos. 

Pteridológico. Adj. Relativo à pteridologia: manual 
pteridológico. 

Pteridosperma. [De pterido- + -sperma.) S. f. Espécime 
das pteridospermas, 

Pteridospermas. S. f. pl. Bot. Cicadofilicales.' 

Pterigio. [Do gr. pterygion, 'asinha', pelo lat. pterygiu.) 
S. m. Patol. Rg apro parcial e membranoso da 
conjuntiva, de forma triangular, cujo vértice se dirige 
para a córnea, chegando até a cobri-la. [Sin. pop.: 
unha-do-olho, unha-no-olho.) 

apterígio. (Do gr. pterígion, ou.) El. comp. = 
barbatana’: acantopterígio: micropterígio. 

Pterigogêneo. S. m. m adj. Pterigoto. 

Pterigogêneos. S. m. pl. Zool. Pterigotos. 

Pterigóide. (Do gr. pterigoeidés.] Adj. 2 g. Anat. 1. Que 
tem a forma de uma asa; aliforme. 2. Relativo à apó- 
fise que ladeia a linha mediana do osso esfenóide. [F. 
paral.: pterigóideo.] 

Pterigóideo. Adj. Anat. Pterigóide. ~ V. folha —a. 
Pterigoto. S. m. 1. Espécime dos pterigotos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pterigotos. [Sin. ger.: 
pterigogêneo.] 

Pterigotos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, subclasse Pterygota, de metamor- 
fose variada. São, na maioria, alados, com algumas 
espécies ou ordens ápteras por atrofia das asas (ala- 
das na fase embrionária), sem apêndices abdominais 
além dos corpos dos cercos e da genitália. São todos 
os insetos com exclusão dos proturos, colêmbolos, 
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dipluros e tisanuros. [Sin.: prerigogêneos.) 

Pterigrafia. [De preri- + -graflo} + cia) S. f. V. 
pteridografia. 

Pterigráfico. Adj. Pteridográfico. 

Ptério. [De pter(o- + -io2.] S. m. Anat. Região da 
abóbada craniana, geralmente com a forma de H, e 
na qual os ossos frontal, parietal e temporal se arti- 
culam com a asa correspondente do esfenóide. 

Ptérion. S. m. Anat. V. ptério. 

apter(0)-. [Do gr. pterón, oú.} El. comp. = 'asa': 
pterocarpo; ptério, pteróide. [Equiv.: -ptero: tetráptero.] 

4-ptero. Equiv. de pter(o). 

Pterobrânquio. [De pter(o}- + -brânquio.] S. m. 1. 
Espécime dos pterobrânquios. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos pterobrânquios. 

Pterobrânquios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
acrânios, hemicordados, da classe Pterobranchia, for- 
mada por espécies de porte minúsculo, com fendas 
branquiais em número de duas ou ausentes. 

Pterocarpo. [De pter(o- + -carpo.] S. m. Bot. Fruto 
que tem excrescências membranosas em forma de 
asa; fruto alado. 

Pterodáctilo. (De pter(o)- + -dáfc)tilo.] Adj. 1. Que tem 
os dedos unidos por membrana. e S. m. 2. Certo 
reptil fóssil. [Var.: pterodátilo.) 

Pterodátilo. Adj. a s. m. Var. de pterodáctilo. 

Pterodófita. [De pterido- + -fita.) S. f. V. pteridófito. 

Pterodófitas. S. F pl. Bot. V. pteridófitos. 

Pterofagia. [De pter(o)- + -fagto- + cia] S. f. O 
comerem as aves as suas próprias penas, ou as 
alheias; picagem. 

Pterofágico. Adj. Respeitante à pterofagia. 

Pteróforo. [Do gr. pterophóros.) Adj. Que tem asas; 
alado, aliífero. 

Pteróide. [De pter/o) + -óide.] Adj. 2 g. Bot. Que tem 
forma ou aprecia de asa; pteróideo. 

Pteróideo. Ad. Bot. Pteróide. 

Pteroma. (Do gr. ptéroma, pelo lat. pteroma.) S. m. 
Arquit. 1. Na Grécia antiga, ala de um edifício. 2. 
Renque de coluna em volta de um edifício. 

Pteromedusa. [De pter(o)- + medusa.] S. f. 1. Espécime 
das pteromedusas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo às pteromedusas. 

Pteromedusas. S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, hidrozoários, traquilinos, subordem 
Pteromedusae, de corpo delgado, lembrando duas 
pirâmides, quadro lóbulos natatórios no centro, e gô- 
nadas abaixo do véu, projetando-se para dentro e 
enchendo o celêntero. 

Pterópode, [Do gr. pterópous, odos.] Adj. 2 g. Zool. 1. 
De pés em forma de barbatana. 2. Pertencente ou 
relativo aos pterópodes. e S. m. 3. Espécime dos 
pterópodes. 

Pterópodes. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
invertebrados, moluscos, gastrópodes, pelágicos, . 
com grandes expansões laterais do pé em forma de 
nadadeiras. 

Pteroptoquideo. S. m. 1. Espécime dos pterop- 
toquideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
pisroptoguidcos. . 

Pteroptoquideos. S. m. pl. Zool. Aves ‘passeriformes da . 
familia Pteroptochidae, caracterizadas por terem o 
tarso taxaspidiano e ventas cobertas por uma 
membrana. São aves andinas, representadas na Ama- 
zônia por uma única espécie. 

Pterospermo. [De pter(0)}- + -spermo.) Adj. Morfol. Veg. 
Que tem sementes aladas. 

Pterossauro. [De pter(o)- + -sauro.) S. m. Reptil fóssil 
voador e marinho, que viveu do periodo cretáceo ao 
triássico. 

Ptialagogo (0). [De ptial(o)- + -agogo.} Adj. e s. m. 
Med. Sialagogo. 

Ptialina. [De ptial{o}- + -inai.] S. f. Diástese da 
saliva, que converte o amido em maltose e dextrina. 

Ptialismo. [De ptial(o)- + -ismo.] S. m. Med. Salivação 
exagerada. 

aptial(o)-. [Do gr. ptyalon ou ptyelon, ou.) El. comp. = 
“saliva”: ptialina, ptialagogo. 

Pticodactiário. S. m. 1. Espécime dos pticodactiários. 
o Adj. 2. Pertencente ou relativo aos pticodactiários. 

Pticodactiários. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, antozoários, zoantários, actiniários, da 
subordem Ptychodactiaria, sem áreas ciliadas nos fila- 
mentos e desprovidos de tentáculos capitados. 

Ptilose. [Do gr. ptylosis.] S. f. Patol. Queda dos cilios, 
resultante de mação crônica do bordo livre das 
pålpebras. 

Ptolomaico. [Do gr. ptolemaikós, pelo lat. ptolemaicu.) 
Adj. 1. Pertencente ou relativo a Ptolomeu, astrôno- 
mo, matemático e geógrafo grego (séc. Ii), ou 
próprio dele: sistema ptolemaico. ~. V. sistema 
—, 2. Pertencente ou relativo a Ptolomeu I Sóter e à 
sua dinastia, assim como à civilização helênica desse 
período, no Egito: templos ptolemaicos ; época 
ptolemaica. 

aptoma-. [Do gr. ptôma, atos.) El. comp. = 'cadáver'; 
‘queda’: promalna. [Equiv.: -ptoma: proptoma.] 

a-ptoma. Equiv. de ptoma-. 

Ptomaina. [De ptoma- + -ina2.) S. f. Qualquer das 
substâncias tóxicas aminadas provenientes da putre- 
fação das matérias orgânicas de origem animal. - 

a-ptose. Equiv. de ptoseo-. 
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Prose. [Do gr. prósis, 'queda'.] S. f. Queda de um 
órgão pelo relaxamento dos ligamentos viscerais ou 
das paredes abdominais. 


aptoseo-. [Do gr. ptósis, eos.b El. comp. = ‘caso, 


exão"; “queda”: ptoseonomia. (Equiv.: -prose: his- 
teroptose. 

Ptoseonomia. [De proseo- + -nom(o)- + -iìa.} S. f. Gram. 
Obsol. Campenomia. 

Ptótico. [Do gr. protikós.] Adj. Relativo à ptose. 

@Pu. Quim. Simb. de plutônio. 

Pua. S. f. 1. Ponta aguda; bico, aguilhão, pico, 
espinho. 2. Haste da espora, na ponta da qual está a. 
roseta, 3. Intervalo entre os dentes do pente do tear. 
4. Bico de verruma. 5. V. broca (1). 6. Bras. Pop. V. 
bebedeira (1). 7. Bras., RS. Espora de aço que se põe 
nos galos para a rinha. 

Puã. [Do tupi po'ã, “dedo polegar'.) S. f. Bras. 1. A 
pata do siri. 2. V. siripuá. 

Puaço. [De pua (7) + -aço.] S. m. Bras., RS. Golpe 
com puas lv. pua (7)). 

Puaçu. S. m. Bras., Amaz. Tecido de algodão usado 
por certos indigenas. 

Puava. [Do tupi?] Bras.. RS. Adj. 2 g. 1. Espantadiço, 
arisco, bravio. 2. Colérico, raivoso, irado: “Gaúcho 
querendão e puava,... passara por uma radical 
mudança desde o encontro, num bailarico de Lavras, 
com a sia Rosa” (Alcides Maia, Tapera, p. 11). e S. 2 
g. 3. Pessoa ou animal puava. $. m. 4. Individuo 
valente, destemido. 

Puba. [Do tupi pubae, ‘fermentado’.] S. f. 1. Bras. A 
mandioca posta na água até amolecer e fermentar: 
“Cuscuz de tapioca, pamonha de puba , beijus, 
banana cozida.” (Vasconcelos Maia, O Leque de 
Oxum, p. 32.) 2. Terreno úmido, coberto de capim. 
3. Apuro exagerado no trajar; faceirice. S. m. 4. 
Bras.. N. Boi de corte, gordo. 

a-puba. [Do tupi.) Ei. comp. = “podre': capimpuba. 

Pubar. V. t. d. Bras. Fazer fermentar, tornar puba (a 
mandioca). [V. pubo (1). Pres. subj.: pube, pubes, etc. 
Cf. púbis.] 

Pube. (Do lat. pube.) S. m. V. púbis. 

Puberdade. [Do lat. pubertate.) S. f. 1. Conjunto das 
transformações psicofisiológicas ligadas à matura- 
ção sexual que traduzem a passagem progressiva da 
infância à adolescência, 2. Estado ou qualidade de 
púbere.. [Sin. ger.: pubescência.] 

apubi-. {Do lat. pubis, is] El comp. = 
penugem': pubicórneo. 

Piúbere. (Do lat. pubere.) Adj. 2 g. Que chegou à 
puberdade; pubescente. 

Puberulento. Adj. Morfol. Veg. Pubérulo. 

Pubérulo. Adj. Morfol. Veg. Que é curtamente 
pubescente; puberulento: sépala pubérula. ~ 
V. folha —a. 

Pubescência. [De pubescer + ncia] `S. f. 1 
Puberdade: “As formas da graciosa pubescên- 
cia, que um corpinho justo debuxaria em doce e 
palpitante relevo, as dissimulava o frouxo corte de 
uma jaqueta de flanela escarlate com mangas 
compridas” (José de Alencar, Til, p. 25). 2. Morfol. 
Veg. Indumento das plantas formado de pêlos finos e 
curtos. 3 


Pubescente. [Do lat. pubescente.] Adj. 2 g. 1. Púbere: 
“Très gregas de alvos pés, pubescentes e 
esguias, / Torcendo os corpos nus donde àcre aroma 
escapa, / Dançam meneando véus, flexíveis como 
enguias.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
p. 69.) 2. Morfol. Veg. Que apresenta pubescência 
(2): pétala pubescente ; folha pubescente. 

Pubescer. [Do lat. pubescere.) V. int. 1. Tornar-se 

úbere; atingir a puberdade; empubescer-se. 
aan como crescer.) e S. m. 2, Puberdade. 

Pubiano. 4dj. Relativo ou pertencente ao púbis; 
púbico. 

Púbico. Adj. Pubiano. 

Pubicórneo. (De pubi- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem os chifres cobertos de pêlos. 

Púbis. [Do lat. pubis (nom.), “pêlo, penugem’.] S. m. 2 
n. À. Anat. A parte inferior e mediana da região hipo- 
gástrica, que forma uma eminência triangular e se 
cobre de pêlos na puberdade; pente. 2. Anat. A parte 
infero-anterior do osso iliaco. [O Vocabulário 
Ortográfico oficial e diversos dicionários dão púbis 
como do gênero feminino; no entanto, a maior parte 
dos lexicógrafos, antigos = modernos — Morais, Fr. 
Domingos Vieira, Lacerda, Constâncio, Aulete, 
Adolfo Coelho, João de Deus, Jaime de Séguier, 
Simões de Fonseca, Silva Bastos, Augusto Moreno, 
Antenor Nascentes, Artur, Bivar, Rodrigo Fontinha, 
Francisco Fernandes e outros — têm por masculino o 
vocábulo, estando acordes, assim, com o uso geral 
de nossa lingua e com o espanhol, o francês e o 
italiano, O ser feminina a palavra em latim não 
deve prevalecer contra um fato de linguagem. F. 
paral.: pube. Cf. pubes, do v. pubar.) 

Publicação. [Do lat. publicatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 

de pe licar: a publicação duma lei. 2. Obra 

publicada: uma publicação ilustrada. 3. Exposi- 

ção à venda de uma obra: Já está anunciada a 

publicação do seu novo romance. 4. Opúsculo, 

folheto: Li a publicação sobre Machado de 

Assis. 4 Publicação oficial, Publicação editada por 


‘pêlo, 


1156 


órgão estatal ou parestatal, Publicação seriada. 
Bibliogr. Aquela que, como os periódicos, as 
memórias, anais, atas, relatórios, etc., sai a intervalos 
regulares ou irregulares. [Cf. série (7) e periódico (4).) 

Publicador (5). [Do lat. publicatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que publica. 

Pública-forma. S. f. Jur. Cópia integral, exata e 
certificada, de um documento, feita por tabelião, e 
que pode substituir esse documento na maioria dos 
casos. [Pl.: públicas-formas.] 

Publicano. (Do lat. publicanu.) S. m. t. Na Roma 
antiga, cobrador de rendimentos públicos: “Nas altas 
do preço de vida, .... não restava ao plebeu outro 
recurso que não fosse apelar para o agiota. Duas ou 
três prestações, insatisfeitas, o publicano ia, 
sequestrava os bens do insolvente e passava-lhe os 
anjinhos aos pulsos.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos 
Nossos Avós, p. 69.) 2. Pej. Homem de negócios. e 
Adj. 3. De, ou próprio de publicano (2): “A origem 
de sua fortuna, ou o aumento dela, posteriormente, 
deve prender-se à atividade publicana, favore- 
cida pelo prestígio do poder de Otávio, seu amigo” 
(Mecenas Dourado, Mecenas ou o Suborno da Inteli- 
gência, p. 17). 

Publicar. [Do lat. publicare.) V. t. d. 1. Tornar público, 
manifesto, notório; vulgarizar: publicar um 
segredo. 2. Divulgar, espalhar, propalar: Muito fala- 
deira. vive a publicar boatos. 3. Afirmar publica- 
mente; proclamar, pregar: O Governo publicou 
sua orientação política e econômica. 4. Dar conheci- 
mento de (lei, decreto, etc.). 8. Editar; dar à estam- 
pa, dar à luz, dar a lume: “ Publicara [Charles 
Nodier), em 1801, uma seleção de pensamentos de 
Shakespeare” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 
7). 6. Proferir com solenidade (sentenças, decisões, 
etc.) 7. Fazer-se conhecer; manifestar-se, declarar- 
se: O impostor pwblicou-se por autor da peça 
musical, (Conid a-se como trancar. Pres. ind.: publi- 
co, etc, Cf. público.) 

Publicável. Adj. 2 g. Que pode ser publicado. 

Publicidade. (Calea o no fr. publicité) S. f. 1. 
Qualidade do que é público: a publicidade dum 
escândalo. 2, Caráter do que Ê feito em público: a 
publicidade dos debates judiciais. 3. A arte de 
exercer uma ação psicológica sobre o público com 
fins comerciais ou políticos; propaganda: agência de 
publicidade ;a publicidade governamen- 
tal. 4. Cartaz, anúncio, texto, etc., com caråter publi- 
citário: duas páginas de publicidade no jornal. 

Publicismo. (Do fr. publicisme.] S. m. 1. Profissão de 
publicista, 2. Os publicistas. 

Publicissimo. Adj. Superl. abs. sint. de público. 

Publicista. (Do fr. pupie] S. 2 g. 1, Especialista em 
direito público. 2. Escritor político. 3. Pessoa que 
escreve parã o público, sobre assuntos vários. 

Publicitário. [Do lat. *publicitate, ‘publicidade’, + 
-ário.] Adj. Bras. 1. Relativo a publicidade (3). e S. 
m. 2. Aquele que trabalha em organizações de publi- 
cidade. 

Público. [Do lat. publicu.) Adj. 1. Relativo, pertencente 
ou destinado ao povo, à coletividade: opinido 
pública; bem-estar público; movimento 
público. 2, Relativo ou ri ad ao governo 
de um pais: repartição pública ; cargo “bd 
co. 3. Que é do uso de todos; comum: hospital 
público ; passeio público. 4. Aberto a 
quaisquer pessoas: exposição pública ; conferên- 
cia pública concurso público . $. Conheci- 
do de todos; manifesto, notório: O escândalo tornou- 
se público . 6. Que se realiza em presença de 
testemunhas; que não é secreto; em público: sessão 
pública ; votação pública . (Super! abs. 
sint.: publicíssimo.] ~ V. arquivo —, assistência —a, 
direito —, direito internacional —, dívida —a, divida —a 
externa, dívida —a interna, fazenda —a, fé —a, força —a, 
funcionário —, fundos —os, hasta —a, homem —, inimigo 
—, instrumento —, limpeza —a, ministério —, mulher —a, 
múnus —, opinião —a, ordem —a, poder —, promotor —, 
promotor — adjunto, receita —a, servidor —, testamento 
— e vida -a. e S. m. 7. O-povo em geral: interdito ao 
público . 8. Conjunto de pessoas que lêem, 
vêem, ou ouvem, uma obra literária, dramática, 
musical, etc.: O g úblico de um autor, de um músi- 
co. 9. Conjunto de pessoas que assistem efetivamente 
a um espetáculo, a uma reunião, a uma manifesta- 
ção; assistência, ou auditório: o público das 
corridas, do congresso médico, de uma sessão de cine- 
ma, de um concerto. 10. P. ext. Irôn. Conjunto de pes- 
soas que dão atenção ao que alguém faz, fala, etc.: 
Para onde ele vai carrega o seu público. il. 
Sociol. Agregado ou conjunto instável de pessoas 
pertencentes a grupos sociais diversos, e dispersas 
sobre determinada área, que pensam e sentem de 
modo semelhante a respeito de problemas, gostos ou 
movimentos de opinião. [Cf. publico, do v. publicar.) 

4 Em público. 1. Na presença de numerosas pessoas: 
falar em público . 2, Na presença de teste- 
munhas: Assinou a escrita em público . Em 
público e raso. Jur. Com o sinal público e mais a as- 
sinatura particular do tabelião ou do oficial de 
registro. 

Publicola. (Do lat. publicola.) S. m. Aquelo que ama o 
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povo; democrata. 

Pubo. [De puba.) Adj. Bras., N.E. 1, Fermentado; 
podre. 2. Cansado, estafado, doido. 

Puça. S. m. Bras., N. E. Designação pejorativa dada a 
portugueses na época das lutas da Independência, 
|V. galego (4).) 

Puçã. [Do tupi přsá) S. m. 1. Bras. Fruto do 
puçazeiro. 2. Bras. Pequena rede cônica, com circulo 
de arame ou de madeira na boca, para pesca de 
camarões, pitus, siris, etc,; jererê: “Para chegar à 
costeira /Tem ele [o camaroeiro) uma légua inteira / 
De caminho a caminhar, / Vencendo-a de combro 
em combro, / De atoleiro em atoleiro, / com o remo 
co puçá no ombro / E, na mão, o candeeiro...” 
(Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 201.) 3. 
Bras.. N. Peneira de malhas para apanhar peixe miú- 
do, camarões, siris, etc. 4. Bras., CE. Borla de algo- 
dão com a qual se enfeitam redes. 5. Bras., SPoTipo 
de renda de guarnição pura vestidos. 

Pucaçu. [Do tupi pika'su.) S. m. Bras., BA. V. pomba- 
legítima. 

Puçanga. [Do tupi pu'sága.] S. f. 1. Bras.. N. Remédio 
caseiro; meszinha, mezinha. 2. Bras., Amaz. Fole. 
Medicação mágica receitada pelos pajës, após con- 
sulta aos espiritos com quem trabalha, para curar 
doenças ou afastar malefícios. 

Puçanguara. [Do tupi pusá gwara.] S. m. Bras.. MG. V. 
curandeiro (1). 

Prúcara. S. f. Var. de picaro: “Jarros, bacias, porta- 
jóias, tigelas, púucaras . malgas” (Raimundo 

orais, Na Planície Amazônica, p. 60) 

Púcaro. S. m. 1. Pequeno vaso com asa, 
ordinariamente destinado a extrair líquidos de outros 
recipientes maiores: “Então é que era saber um 
púcaro d'água fria das vertentes do Outeiro, 
aquela água de prata viva que Deus mandava se 
bebesse...” (Xavier Marques, O Sargento Pedro, p 
14.) 2. Pequeno vaso de toucador, para depòsito de 
pò de arroz, [Var.: picara.) 

Puçazeiro (çà). [De piek: + «ze + eiro.) S. m. Bras., 
L. Arvoreta da familia das apocinâceas (Rauvolfia 
bahiensis), dotada de folhas opostas, pequenas flores, 
frutos bacáceos, e cuja casca possui a reserpina, que 
é extraida, porém, de outras, espécies mais ricas. 

Puceiro. S. m., Cesto vindimo. [CI. poceiro e posseiro.) 

Pucela. [Do fr. pucelle.) S. f Virgem, donzela. 

Pucha. inter). Bras. V. puxa. 

Pucho'. [Do mal. púchug.] S. m. Ant. Planta aromática, 


- outrora negociada na Índia. (Cf. puxo, do v, puxar è 


s. m} 

Pucho!, [Do esp. plat, pucho.) S. m. Bras., RS. V. 
guimba. Cf. puxo, do v. puxar e s m] 

Pucinia. S. É Gênero de fungos Martina graminis), 
causador da moléstia chamada ferrugem, que ataca 
as culturas de cereais, peene de trigo. 

Puço. [Do tupi?) S. m. Bras, Instrumento de pesca, 
usado na Amaz, : 

Pucóbie. Bras. S. 2? g. e adj. 2 g. V. piocobjê. 

Pucumã. S. m. Bras. Var. de picumã. 

Pudendo. [Do lat. pudendu, ‘de que deve haver pudor 
ou vergonha.) Adj. 1. Envergonhado, vergonhoso; 
pudico: “Compreende-se que as impudicicias da 
Corja manchassem o pulcro arminho do Sr, Concei- 
ção, demasiadamente pudendoedonzel em anos 
pouquissimos virginais.” (Camilo Castelo Branco, 
Boêmia do Espírito, p. 397.) 2. Que o pudor deve 
recatar: partes pudendas. 3. Med. Relativo ou 
pertencente aos órgãos genitais externos: nero 

udendo ; região pudenda. ~ V. partes —as. 
(er. podendo, do v. poder.) 

Pudente. [Do lat. pudente.) Adj. 2 g. V. pudico (1). 

Pudera. [Do m.-q.-perf. do ind. de poder.) Inter). Não 
era para menos; pois então, claro: “Todo o mundo 
começava a reparar, hem! Pudera ! Um rapaz 
novo, janota, vir todos os dias de trem, estar duas, 
três horas!” (Eça de Queirós, O Primo Basilio, p. 
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Pudibundo. [Do lat. pudibundu.) Adj. 1. V. pudico (1 e 
2): “O dicionário, em certos meios, é tão desconsi- 
derado como os palavrões obscenos que a crítica 
pudibunda repele.” (Graciliano Ramos, Linhas 
Tortas, p. 276.) 2. Fig. Corado, rubicundo. 

Pudiclcia. [Do lat. pudicitia], S. f t. Qualidade de 
pudico. 2. Sentimento feminino de honra; pureza, 
castidade. 3, P. ext. V. pudor (2): “Os decotes da rui- 
va, as dúvidas sobre o casamento, chocavam a 
pudicicia das familias,” (Viriato Correia, 
Novelas Doidas, p. 115.) 4. Ato, procedimento ou 
palavras que denotam pudor: falsas pudicícias. 

Pudicissimo. [Do lat. prdicissimu.] ddj. Superl. abs. 
sint, de pudico. 

Pudico (i). [Do lat. pudicu.] Adj. 1. Que tem ou revela 
pudor; casto, recatado, pudibundo, pudente: denzela 
pudica olhar pudico. 2. Que se envergonha; 
timido, vergonhoso, envergonhado, pudibundo, [Su- 
perl. abs, sint.: pudicíssimo.) 

Pudim. [Do ingl. pudding.) S. m. iguaria de 
consistência cremosa e composição variada (laranja, 
pão, creme de leite, queijo, peixe, galinha desfinda, 
etc.), assada em banho-maria, e em geral servida 
com uma calda, quando doce, e com um molho, 
quando salgado. 

Pudor (ò). [Do lat. pudore.) S. m. 1. Sentimento de 


Pudoroso 


vergonha, de mal-estar, gerado pelo que pode ferir a 
decência, a honestidade ou a modéstia; pejo. 2. P. 
ext. Este sentimento, ligado a atos ou coisas que se 
relacionam com o sexo; recato, vergonha, pudicicia: 
atentado ao pudor. 

Pudoroso (ô). (Do lat. pudorosu.) Adj. 1. Que tem, ou 
em que há pudor. 2. Relativo ao pudor. 

Puelar. [Do lat. puellare.) Adj}. 2 g. Relativo a, ou 
pertencente ou próprio de menina ou mocinha. 

Puelche. (Do mapuche puel-che, ‘gente do leste'.] S. 2 
g. 1, Individuo dos puelches, tribo araucana que 
habitava a vertente oriental dos Andes, i. e., os Pam- 
pas. S. m. 2. O idioma dessa tribo. e Adj. 2 g. 3. De, 
ou pertencente ou relativo aos puelches. 

Puera (ê). S. f. Bras., PA. V. ipueira. [Cf. poeira.) 

apueri-. L [Do lat. puer, i.] El. comp. = ‘menino’, 
“criança”: puericultura. 

Puerícia. [Do lat. pueritia.) S. f. Infância (1): “Estando 
ainda na puerícia, viera para o Brasil, reco- 
mendado a um rico mercador da Bahia” (Eduardo 
Frieiro, O- Mameluco Boaventura, p. 62). 

Puericultor (ô). [De pueri- + cultor.] S. m. Especialista 
em puericultura. LS 

Puericultura. [De pueri- + cultura.) S. f. Conjunto de 
técnicas empregadas para assegurar o perfeito desen- 
volvimento físico, mental = moral da criança, desde 
o periodo da gestação até a puberdade. 

Pueril. (Do lat. puerile.) Adj: 2 g. 1. Da, ou relativo à 
puericia: idade pueril . 2. Próprio de crianças; 
meninil, infantil: jogos pueris ; “É verdade que é 
preciso deixar de ser criança para poder sentir em 
toda a sua plenitude a força do espirito pueril” 
(Augusto Meyer, Segredos da Infância, p. 18). 3. Ingê- 
nuo, fútil, frívolo: argumentos pueris ; “Sua répli- 
ca é sempre chocante, frequentemente puerilou 
absurda” (Moisés Velinho, Letras da Província, p. 56). 


Puerilidade. [Do lat. puerilitate.] S. f. 1. Qualidade de 
pueril. 2. Ato, dito ou modos de criança; criancice, 
infantilidade. 3. Futilidade, frivolidade, banalidade; 
parvoice, parvulez. 

Puerilismo. [De pueril + -ismo.) S. m. Psig. Regressão 
da mentalidade adulta para a da criança, fenômeno 
que se assiríala por atitudes, linguagem, ocupações 
infantis. á 

e ai [De pueril + -izar + se".] V. p. Tornar-se 
pueril. 

Puérpera. {Do lat. puerpera.] Adj. (f.) e s. f. Parturiente. 

Puerperal, Adj. 2 g. Referente à puérpera, ou ao parto. 
~ V. febre —. 

Puerpério. [Do lat. puerperiu.] S. m. 1. Periodo em que 
se passa o parto e o sobreparto. 2. O conjunto de 
fenômenos ocorrentes nesse periodo. j 

Puetana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos puetanas, tribo 
indigena do AM. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Puf. Interj. Designa cansaço, enfado, etc. [Cf. pufe.) 

Pufe. [Do fr. pouf.) S. m. 1. Almofada com que se 
entufavam saias ou vestidos. 2. Assento acolchoado, 
circular e baixo, sem braços m sem espaldar, geral- 
mente recoberto de estofo, que dissimula os pés. 3. 
Anúncio ou propaganda impudente. [Cf. puf.) 

Pufinídeo. S. m. 1. Espécime dos pufinideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos pufinídeos. 

Pufinideos. S. m. pi. Zool. Família de aves palmipedes. 

Pufismo. [De pufe (3) + -ismo] S. m. Arte de 
propaganda impudente. 


Púgil. [Do lat. pugile.) Adj. 2 g. 1. Dado a brigas: 
“Pólux! Castor! Os púgiles valentes / A Pólux 
propiciem!” (Antônio Feliciano de Castilho, Os 
Amores de P. Ovidio Nasão, II, p. 21.) [Super]. abs. 
sint.: pugílimo e pugilíssimo.] e S. m. 2. Ant. Pugilista 
(1). IPI: púgeis, púgiles.) 

Pugilar. (Do lat. pugillare.) S. m. V. tábula (2). 
Pugilato. (Do lat. pugillatu.} S. m. 1, Luta com os 
punhos; luta a socos. 2. Fig. Discussão acalorada. 

Pugílimo. 4dj. Superl. abs. sint. de púgil. 

Pugilismo. S. m. 1. Hábitos de pugilista. 2. O esporte 
do pugilato (1); boxe. 

Pugilista. [De pugillo)- + -ista.) S. 2 g. Atleta do 
pugilato; boxeador; “Os ânimos ainda mais se exalta- 
vam porque justamente naqueles dias seria disputado 
o campeonato mundial de boxe, cujo titulo pertencia 
a um pugilista negro.” (Fernando Sabino, O 
Homem Nu, p. 118.) 2 

apugil(o)-. [Do lat. pugillus,.i.] El. comp. = “punho” 
pugilista, pugilômetro. 

Pugilo. (Do lat. pugillu, 'punho, punhado.) S. m. 1. 
Porção de alguma coisa que se pode abranger com o 
polegar, o indicador e o dedo médio. 2. Magote; gru- 
po: “em parte alguma do Brasil há um pugilo de 
moços de intuição mais moderna e pureza de ideais 
artísticos mais perfeita que naquela bela e florescen- 
te capital do. Paraná.” (Nestor Vitor, A crítica de 
ontem, p. 24). 

Pugilômetro. (De pugillo)- + metro) S. m. 
Instrumento que permite avaliar o impulso dado pelo 


punho. 

Pugna. [Do lat. puema S. f. 1. Ato de pugnar. 2. 
Briga, peleja, luta, combate: “foi [o padre) o 
guerreiro e o mártir nas pug nas da independên- 
cia, ora arcabuzado, estoicamente, ora trepando à 
força, glorioso” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 
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50). 

Pugnace. Adj. 2 g. P. us. Pugnaz. 

Pugnacidade. [Do lat. pugnacitate.) S. f. 1. Qualidade 
de pugnaz. 2. Tendência para a briga; animosidade. 

Pugnacissimo. [Do lat. pugnacissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de pugnaz. 

Pugnador (ô). (Do lat. pugnatore.] da V. pugnaz (1). 

Pugnar. (Do lat. pugnare.) V. t. d. 1. Tomar a defesa 
de; punir; 4 minoria pugna sem direito de 
manifestar-se. 2. Tomar parte em (luta, batalha); tra- 
var: As legiões pugnaram a maior batalha de nos- 
sa história, T. i. 3. Combater, brigar, pelejar, lutar: As 
tropas e a população pugnaram ardorosamente 
com os invasores; “E sonhou, um instante, que, à 
frente de soldados, pugnava pela emancipação 
da colônia m libertação da pátria.” (Afonso Arinos, 
Pelo Sertão, p. 155). 4. Discutir acaloradamente; 
altercar: Pugnou com o vizinho, sem razão. 5. 
Lutar moralmente (por alguma coisa); esforçar-se, 
punir: O liberal pugna pelos direitos do homem. Int. 
6. Combater, brigar, pelejar, lutar. 7. Discutir 
acaloradamente. 

Pugnaz. [Do lat. pugnace.] Adj. 2 g. 1. Que pugna; 
brigador, polêmico, lutador, pugnador. 2. Dado a 


pugnas; brigão, belicoso. [Super]. abs. sint.; pugnacis- 


simo.] 

Puideira (u-i). [De puir + -deira.] S. f. Material com 
que se fricciona o objeto que se quer puir. [Cf. poe- 
deira.) 

Puido. [Part. de puir.] Adj. 1. Desgastado pelo roçar, 
pela fricção. 2. Polido, alisado, mediante o roçar. 
[Var.: buído.) 

Puinave. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos puinaves, tribo 
indigena que constitui, com a tribo dos macus, uma 
familia lingüistica, na zona fronteiriça entre a Co- 
lômbia e o Brasil, na parte superior das bacias dos 
rios Negro e Orinoco. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: macunabe.] 


Puir. [Do lat. polire, “aplainar, alisar”; “nivelar'.) V. t. d. 
1. Desgastar, desfazer pouco a pouco, roçando ou 
friccionando; gastar: pu ir a camisa. 2. Polir, alisar, 
roçando: puiros cromados. [Var.: buir. Defect. Não 
se conjuga nas formas em que ao m da raiz se seguiria 
0 o i. e., na 1* pess. sing. do pres. ind. e no pres. 
subj. 

Puita’, [De poita?) S. f. Bras., N. e N.E. Corda de 
embira que se utiliza nas jangadas como amarra. 
Puita’. [Do quimb. puita, ‘tambor’.) S. f. Bras. V. cuica 
(2): “Ele era o mestre dos jongos, maestro da 
orquestra de zabumbas e p u íta s, tocador de ata- 
baques nos caxambus da Fazenda.” (Silva Gui- 

marães, Os Borrachos, p. 5.) 

Puitar. [De puita! + -ar.) V. t. d. Bras. 1. Fazer parar 
(a canoa) no meio do rio. 2. Fundear, lançando ån- 
cora; ancorar. 

Pujacá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. puxacar. 

Pujança. [Do esp. pujanza-] S. f. 1. Qualidade de 
pujante. 2. Grande força vegetativa: a pujança 
das árvores. 3. Robustez, força, vigor, possança: O 
rapaz está na pujança dos anos. 4. Fig. Grandeza, 
poderio, magnificência. 5. Geol. Possança (2). 

Pujante. [Do esp. pujante.] Adj. 2 g. 1. Que tem grande 
força; possante: “Vede agora Zola. É o sucessor de 
Balzac. Talento pujante , grande romancista, 
mas que pernas!” (Machado de Assis, 4 Semana, II, 
p. 83.) 2. Que tem poderio; grandioso, magnificente. 
3. Denodado, altivo, altaneiro, brioso. [Cf. pojante.) 

Pujar. [Do esp. pujar.] V. t. d. 1. Superar, suplantar, 
sobrepujar: Seu heroísmo pujou o dos demais com- 
batentes; As guerras do séc. XX pujaram todas as 
anteriores em crueldade. Int. 2. Lar por conseguir 
alguma coisa; esforçar-se. [Cf. pojar.) 

Pujixá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pujixás, tribo 
indigena que habitava as matas de São Mateus 
ra o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
ribo. 


Pul. (Do persa pal] S. m. Designação comum às 
moedas de cobre, na Pérsia. [Pi.: pules.] 

Pulação. S. f. Bras. Ato de pular. 

Puladinho. [De pulado + -inho.] S. m. Bras. Dança 
popular, de origem africana, espécie de samba de 
passos calmos, simples e arrastados; picadinho. 

Pulado. [Part. de pular.) Adj. Bras. ~ V. fogo —. 

Pulador (ô). Adj. Que pula; pulante. 

Pulante. Adj. 2 g. Pulador. 

Pula-pula. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de pular, 
repetida.) $. m. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos compsotlipídeos (Basileuterus auricapillus (Sw.)), 
do Brasil oriental e centro-meridional, de dorso 
verde-oliva, abdome amarelo, vértice amarelo- 
alaranjado com uma estria preta de cada lado, e 
outra mais larga, sobre o olho, de cor cinza, 
Alimenta-se de artrópodes e frutas. [Pl.: pulas-pulas e 
pula-pulas À 

Pular. (Do lat. pullare, *brotar".) V: int. 1. Elevar-se do 
chão imprimindo ao corpo um impulso mais ou 
menos rápido; saltar. 2. Manifestar-se com sobressal- 
to e movimento; agitar-se: Ao ouvir a boa nova, 
pulou de contente. 3. Ferver, pulular. 4. Dar um 
pulo (2). 5. Pulsar com veemência (o coração): 
Pula o coração inquieto. 6. Crescer muito rapida- 
mente: Nos últimos seis meses o guri pulou. 7, 


Pulgão-verde-dos-cereais 


Bras. Cap. Jogar a capoeira. T. c. 8. Aumentar 
depressa (em bens, em fortuna, em postos): Quem 
tem amigos influentes pula em fortuna. 9. Soltar, 
rolar, jorrar: Ás lágrimas pulam dos olhos; T. d. 10. 
Transpor de um pulo; saltar: pular uma cerca, uma 
vala. 

Pulário. [Do lat. pullariu.) S. m. Entre os antigos 
romanos, aquele que cuidava dos galos sagrados. 

Pula-ventana. [De pular + ventana.) S. m. Bras. 
Ventanista. [Pl.: pula-ventanas.] 

Apulcri-. (Do lat. pulcher, chra, chrum.] El. comp. = 
“lindo, belo”: pulcrícomo. 

Pulcricomo. [De pulcri- + -como.] Adj. Cujos cabelos 
são belos. 

Pulcritude. [Do lat. pulchritudine.] S. f. Poét. Qualidade 
de pulcro. 

Pulcro. [Do lat. pulchru.] Adj. Poét. Gentil, belo, 
formoso: “Adeus aos filtros da mulher bonita; / A 
esse rosto espanhol, pulcro e moreno” (Raimun- 
do Correia, Poesias, p. 62); “Arfam na graça dos 
coleios, / Nos rodopios e meneios, / Os pomos 
pulcros dos seus seios.” (Martins Fontes, Verão, 
p. 88). [Superl. abs. sint.: pulguérrimo e pulcríssimo.] 

Pule. (Do ingl. pool. ʻo total das apostas, em certos 
jogos”, pelo fr. poule.) S. f. Bras. Turfe. 1. Bilhete de 
aposta no número de determinado cavalo, e que 
pode referir-se ao vencedor à dupla, ou a 
um placê. 2. Bolo formado por essas apostas. 

Pulga. [Do lat. *pulica, por pulice.] S. f. 1. Designação 
comum aos insetos sifonápteros ou suctórios, áp- 
teros, de corpo comprimido, com pernas muito 
desenvolvidas, apropriadas para o salto, e que se ali- 
mentam de sangue dos vertebrados de sangue quen- 
te. 2. Bras. Gir. Automóvel muito pequeno. 4 Com a 
pulga atrás da orelha. Bras. Com desconfiança, sus- 
peita, dúvidas, de alguém ou de algo; com a pulga na 
orelha: O cochicho dos irmãos deixou-o com m pul- 
ga atrás da orelha. Com a pulga na orelha, 
Bras. Com a pulga atrás da orelha. 

Pulga-da-areia. S. f. Bras. V. bicho-do-pé. [Pl.: pulgas- 
da-areia.) 

Pulga-d'água. S. f. Designação comum aos artrópodes, 
crustáceos, branquiópodes, especialmente do gênero 
Daphnia L., cosmopolitas, que vivem nas águas para- 
das = se locomovem com auxilio de suas antenas. 
Alimentam-se de algas, bactérias e protozoários. [PI.: 
pulgas-d'água.) 

Pulga-da-macieira. S. f. V. pulgão-lanígero. [PI.: pulgas- 
da-macieira.] 

Pulga-do-homem. S. f. Bras. Inseto sifonáptero, da 
família dos pulicideos (Pulex irritans L.), cosmopoli- 
ta. Desova no chão das habitações, de onde emer- 
gem as larvas vermiformes, que se alimentam dos 
detritos orgânicos. O seu desenvolvimento total pode 
efetuar-se em duas semanas, e uma pulga alimentada 
diariamente pode viver até 513 dias. [Pl.: pulgas-do- 
homem.) 

Pulga-do-mar. $. f. Animal artrópode, crustáceo, an- 
fipode, especialmente os do gênero Talitrus Latreil- 
le, de coloração branca, e que medem até 1 cm de 
comprimento. Vive nas praias, geralmente em grande 
número, saltando à procura da matéria orgânica com 
que alimenta. [Sin.: saltão-da-praia. Pl.: pulgas-do- 
mar. 

Pulgão. [Aum. de pulga.) S. m. Inseto homóptero, da 
superfamilia dos afidóideos, especialmente di família 
dos afidideos, de 1 a 5 mm de comprimento, corpo 
piriforme, ovalar ou túmido, uniformemente colori- 
do de verde alaranjado, pardo e outras cores, de 
consistência muito delicada, polimórfico, provido de 
tecas, alares ou ápteros. Alimentam-se dos vegetais, 
aos quais podem transmitir várias doenças. [Sin.? afl- 
dio, piolho-de-planta, piolho-dos-vegetais, pulgão-de- 
planta.) 

Pulgão-carmim. S. m. Bras., RS. V. pulgão-lanfgero. 
[PI.: pulgões-carmins.] 

Pulgão-da-aveia. S. m. Bras. V. pulgão-verde-das- 
gramineas. [Pl.: pulgões-da-aveia.] 

Pulgão-de-planta. S. m. Bras. V. pulgão. [P1.: pulgões- 
dei 

Pulgão-do-trigo. S. m. Bras. V. pulgão-verde-das- 
gramíneas. [PL.: quuigesmo idea 

Pulgão-lanígero. $. m. Inseto homóptero, da familia 
dos afidideos (Eriosoma lanigerum (Hausm.)), praga 
da macieira. A forma áptera é negra, brilhante, com 

equenos tubérculos; a alada segrega uma secreção 

ranca, espécie de cera, na parte posterior do corpo, 
na qual se envolve, [Sin.: piolho-vermelho-da-macieira, 
pulgão-vermelho-da-macieira, pulgão-carmim, pulga-da- 
macieira, pulgão-lanigero-da-macieira. Pl.: pulgões- 
lanífgeros.) 

Pulgão-lanigero-da-macieira. S. m. Bras. V. pulgão- 
lanígero. [P1.: pulgões-lanfgeros-da-macieira.] 

Pulgão-verde-das-gramineas. S. m. Bras. Inseto 
homóptero, da família dos afidideos (Toxoptera gra- 
minum Rond.), parasita de gramineas, e bastante pre- 
judicial ao trigo. É áptero, de cor verde clara, ante- 
nas mais escuras, e olhos pretos. [Sin.: pulgão-da- 
aveia, pulgão-do-trigo, pe cane e oe pulgão- 
verde-do-trigo. Pl.: pulgões-verdes-das-gramíneas.) 


Pulgão-verde-dos-cereais. S. m. Bras. V. pulgão-verde- 
das-gramíneas. [Pl.: pulgões-verdes-dos-cerais.) 


Pulgão-verde-do-trigo 


Pulgão-verde-do-trigo. S. m. Bras. V. pulgão-verde-das- 

gramineas. (Pl.: pulgões-verdes-do-trigo.) 
ve =macieira. S. m. Bras. V. pulgão- 
lanígero. [Pl.: pulgões-vermelhos-da-macieira.] 

Pulgo. S. m. O macho da pulga. 

Pulgoso (ô). Adj. Pulguento. 

(6). S. m. 1. Grande porção de pulgas. 2. 
Lugar onde há muitas.pulgas. 3. Bras., RS. Agrupa- 
mento de casas toscas, habitadas por gente pobre. 

Pulgueiro. [De puliga + -eiro.) S. m. 1. Bras. Poeira (6). 
2. Bras., SP. Pop. Cobertor (1). 

Rae: Adj. Cheio de pulgas; pulgoso. 

. [Do esp. p la.) S. f. 1. Gracejo escarninho. 2. 
Peta, mentira. 3. Dito pouco decoroso. 4. Ação de 
ulha (5); vergonha, ignominia, pulhice. S. m. $. 
ndividuo sem caráter, sem dignidade, sem brio; 
pelintra, biltre, patife. e Adj). 6. Vil, desprezivel, 
acanalhado, indecente. 7. Desmazelado, relaxado. 

Pulhador (0). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
pulha, que diz pulhas [v. pulha (1, 2 e 3)). 

Pulbar. V. int. Dizer pulhas. 

Pulhice. S. f. 1. Ação ou dito próprio de pulha (5). 2. 
Vida miserável. 3. Pelintrice, patifaria. 

Pulicideo. [Do lat. *pulica, ‘pulga’, + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos pulicideos. e Ad). 2. Pertencente ou 
relativo aos pulicídeos. 

Pulicideos. [Pl. de pulicídeo.) S. m. pl. Zool. Grande 
família de insetos da ordem dos sifonápteros, com 
diversas espécies cosmopolitas, na qual se incluem as 
pulgas que parasitam o homem e os animais domésti- 
cos. Gêneros mais importantes: Cienocephalides, 
Pulex e Xenopsyla. 


Pulmão. [Do lat. pulhone.] S. m. Anat. Cada um dos 
dois principais órgãos respiratórios da maioria dos 
vertebrados, situados no interior da caixa toráxica, 
que têm constituição esponjosa e elástica, dilatando- 
se ao receber o ar atmosférico e contraindo-se ao 
expeli-lo, e se comunicam com o exterior por meio 
das fossas nasais ou da boca, e da traquéia, de modo 
que o ar percorra os brônquios = os bronquiolos e 
atinja os alvéolos onde se efetua a hematose. [Sin. 
(pop): bofe. Cf. polmão.] é Pulmão de aço. Med. 
Aparelho destinado a suprir a falência dos movimen- 
tos respiratórios de um doente atingido de paralisia 
dos mibscutos respiratórios. A plenos pulmões. Com 
toda a força dos pulmões; em voz muito alta: “Só 
pela madrugada um pretinho chorou a plenos 
pulmões, do fundo de um monte de flanelas.” 
(Caci Cordovil, Ronda de Fogo, p. 44.) 

apulmo-. [Do lat. pulmo, onis.) El. comp. = “pulmão”, 
‘bofe’: pulmonite, pulmoeira, pulmotuberculose. 

Pulmoeira. [De pulmo- + -eira.)] S. f. Vet. Tuberculose 
pulmonar do gado. 

Pulmonado. S. m. 1. Espécime dos pulmonados. e Adj. 
2. Pertencente" ou relativo aos pulmonados. 


Pulmonados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, gastrópodes, da subclasse Pulmonata. São 
hermafroditas, terrestres ou de água doce, respiram 
por meio de pulmão, e têm dois ou quatro tentáculos 
na cabeça, e um par de olhos. 

Pulmonar. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente ao 
pulmão. 2. Provido de pulmões. ~ V. alvéolo —, enfi- 
sema —, tísica — e tuberculose —. 

Pulmonária. (Do lat. cient. pulmenaria, de 
puimonarius.) S. f. Bot, Gênero de liquens. 

Puimonia. (De pulmo- + -n- + -ia.] S. f. Patol. P. us. V. 


pneumonia. 

Pulmonite, [Do lat. pulmone, ‘pulmão’, + cite] S. f. 
Patol. P. us. V. pneumonia. 

Pulmotuberculose. [De pulmo- + tuberculose.) S. f. 
Patol. Tuberculose dos pulmões. 

Pulo. (Dev. de pular.) S. m. 1. Ação de pular; salto, 
pincho. 2. Puisação violenta: Sentiu o coração aos 
pulo.s com a emoção de rever o amigo. 3. Ida rápida 
a um lugar; passada: Hoje dei um pulo no escritório 
do advogado. 4. Bras. Cap. Qualquer golpe de 
capoeira. 4 Dar um pulo. 1. Crescer, desenvolver-se, 
com muita rapidez: O garoto deu um pulo enor- 
me, está um homem. 2. Prosperar grandemente; 
melhorar muito de vida: F. deu um pulo — quem 
o viu e quem o vê! Dar um pulo a. Ir a (algum lugar), 
voltando logo em seguida; dar um salto; dar um sal- 
tinho: D um pulo à farmácia e compre-me uns 
comprimidos para dor de cabeça. Em dois pulos. Em 
muito pouco tempo; rapidamente; num pulo: Foi à 
cidade em dois pulos . Num pulo. Em dois 
pulos. 

Pulo-do-macaco. S. m. Bras. Cap. Golpe traumatizante 
em que o capoeirista, dobrando-se para trás, se apóia 
com uma só das mãos no chão e joga as duas pernas 
por cima perigo o procurando atingir o adversário, 
que vem pela retarguarda em sua perseguição. [PI.: 

los-do-macaco.) r 

lo-do-nove. S. m. Bras. Modalidade de conto-do- 
vigário em que a vitima é atraída ardilosamente para 
um jogo e nele ludibriada. [Pl.: pulos-do-nove.] 

Pulóver. [Do ingl. pull-over.] S. m. Agasalho de malha 
de lã, com mangas ou sem elas, que se veste enfian- 
do pela cabeça: “Foi vestindo, sujo mesmo, com ân- 
sia, a camisa, o pulô ver esburacado, o paletó.” 
C de Andrade, Contos Novos, p. 81.) [PL.: puið- 
veres. 
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apulpça-. [Do iat. pulpa, ae.) El. comp. = ‘parte 
carnosa’, ‘polpa’. pulpectomia, pulpite. 

Pulpectomia. [De pulp(a)- + -ecto- + -tom(o)- + -ia.} S. 
f. Extirpação total ou parcial da polpa de um dente. 

Pulpeiro. [Do esp. plat. prio, S. m. Bras., RS. 
Proprietário de pulperia; taverneiro. 

Pulperia. [Do esp. plat: puiperia.) S. f. Bras., RS. 
Taverna, venda no campo. (o Vocábulo Ortográfico 
da Academia Brasileira, seguindo Figueiredo, Lau- 
delino Freire e outros, dá, erroneamente, pulpéria.) 

Pulpite. [De pulp(a)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação da 
polpa dentária. 

Púlpito. [Do lat. pulpitu.] S. m. 1. Tribuna para 
pregadores, nos templos religiosos: “Muito recomen- 
damos ao pregador que se penetre bem do verda- 
deiro espirito do Evangelho em todas as matérias 
que houver de tratar no púlpito” (J.-I. Roquet- 
te, Manual de Elogiiência Sagrada, p. 253). 2. Fig. Elo- 
Ee sagrada. 3. Armação onde o cerieiro pen- 

ura os pavios para fazer velas. 

Pulquérrimo. [Do lat. pulcherrimu.]* Adj. Superl. abs. 
sint. de pulcro: “assim Roma pulquérrima, 
abrangendo sete montes, se tornou a maravilha do 
mundo!” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 448). 

Pulsação. [Do lat. pulsatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
pulsar. 2. Palpitação, latejo, batimento; pancada, 3. 
Med. Movimento de contração e dilatação do cora- 
ção e das artérias. 

Pulsador (ô). [De pulsar! + (djor.] Adj. Pulsátil. 

Pulsar'. [Do ingl. pulsa(ting) radio sources), ‘fonte de 
rádio pulsante.) S$. m. Astr. Fonte radiestelar emis- 
sora de impulsos que têm a duração média de 35 
milionésimos de segundos e se repetem a intervalos 
extremamente regulares, de cerca de 1,4 s. 

Pulsar’. [Do lat. pulsare.) V. t. d. 1. Movimentar por 
meio de impulso; impelir: Os sageiros pul- 
saram o automóvel avariado. 2. Pôr em movimento 
desordenado; agitar, abalar: Eolo pulsa os mares. 
3. Tocar, ferir, tanger, dedilhar: pulsar um violão. 
4. Perceber por certos indícios; sentir, pressentir: 4 
platéia pu ls o u o constrangimento do orador. 5, Pro- 
curar saber a opinião de; sondar, consultar: Pul- 
saram a opinião do líder. T. i. 6. Repercutir, soan- 
do ou ressoando: Aqueles ritos pulsavam no 
coração do velho pai, Int. 7, Ter prolação; bater, 
palpitar, latejar: “O meu coração pulsa fortemen- 
te.” (José Rodrigues Miguéis, Páscoa Feliz, p. 140.) 
8. Respirar a custo; ofegar, arquejar, anelar: O corre- 
dor chegou pulsando. 


Pulsátil. Adj. 2 g. Que pulsa; pulsador. [Pl.: pulsáteis.) 

Pulsatila. [Do lat. cient. pulsatilla.] S. f. Erva da 
família das ranunculáceas (Anemone pulsatilla), origi- 
nária da Europa e cultivada em jardins, de folhas 
muito subdivididas = vilosas, com os segmentos del- 
gados, flores azuis ou violáceas, que vão até 6 cm e 
são muito vistosas, e fruto que é um aquênio de 
pequeno tamanho. 

Pulsativo. Adj. 1. Que faz pulsar. 2. Acompanhado ou 
caracterizado por pulsações. 

Puisear. [Do esp. plat. pulsear.) V. int. 1. Medir com 
outrem a força do pulso, apoiando os cotovelos 
sobre um ponto e travando as mãos direitas; jogar 
queda-de-braço: O halterofilista gosta de pulsear, 
exibindo força. T. d. 2. Tomar o pulso a; apalpar, sen- 
tir, observar: O engenheiro foi ao local das obras para 
pulsear o andamento delas. 3. Bras., S. Conservar 
seguro, prendendo ou apertando com as mãos; pegar 
com força: O policial pulseou dois ladrões de uma 
só vez. [Conjuga-se como frear.) 

Pulseira. S$. m. 1. Ornato circular para os pulsos ou 
para os braços; bracelete. 2. Bras. Gir. Algema (1). 

Pulsimétrico. Adj. Referente ao pulsimetro. 

Pulsimetro. [De pulso + -i- + -metro.) S. m. Aparelho 
próprio para avaliar o número das pulsações arteriais 
no espaço de um minuto; esfigmômetro. 

Pulso. (Do lat. pulsu, 'abalo, agitação, pulsação'.] S. 
m. 1. Med. Batimento das artérias que se faz sentir 
em várias partes do corpo, especialmente na região 
do pulso (2), percebido pelo dedo que palpa ou 
registrado por aparelho apropriado. 2. P. ext. Parte 
do antebraço que se articula com a mão, onde se 
sente o pulso da artéria radial. 3. Fig. Força, vigor. 4. 
Eletrôn. Variação, usualmente limitada a um peque- 
no intervalo de tempo, de uma grandeza elétrica; 
impulso. 5. Eletrôn. Brusca mudança momentânea 
em uma grandeza seguida de rápido retorno ao seu 
valor normal. 6. Eletrôn. Cada um dos trens de ondas 
eletromagnéticas que o radar e outros aparelhos 
eletrônicos emitem em intervalos de tempo predeter- 
minados. ® Pulso aberto. Distensão dolorosa dos 
músculos do pulso (2). Pulso dicrótico. Med. Aquele 
que apresenta dicrotismo. Pulso formicante. Med. 
Pulso fraco e fregiente. Pulso heterócrono, O que 
bate com: intervalos desiguais. Pulso intercadente. 
Med. O que apresenta intercadências. Pulso inter- 
corrente. Med. Pulso irregular. Pulso livre. 1. Faculda- 
de que tem o médico que trabalha em repartição 
pública de trabalhar remuneradamente em clínicas 
particulares ou por conta própria. 2. Liberdade que 
tem o empregado ou funcionário de exercer outras 
atividades noutras empresas. 3. P. ext. Liberdade de 
procedimento. Pulso miúro. Med. O que enfraquece 


Pumba 


gradualmente. Pulso serrátil. Med. O que apresenta, a 
um só tempo, pulsações em vários pontos. 
venoso. Med. Batimento observado em certas veias. A 
ne: A força, à viva força; a pulso e a canelão: 
omou a pulsoo brinquedo do irmão. A pulso e a 
canelão. Bras., N.E. Fam. V. a pulso. De pulso. 1. 
Enérgico, impositivo, autoritário: homem de pul- 
so; governo. de pulso. 2. Poderoso, forte, impor- 
tante: escritor de pulso;obra de pulso. Tomar 
o pulso de. Bras. Pesquisar, sondar, informar-se, com 
o fim de bem conhecer (situação, problema, etc.). 

Pulsógrafo. [De pulso + -grafo.) S. m. Aparelho ue 
traça graficamente as pulsações das artérias; esfig- 
mógrafo, flebógrafo. 

Pulsojacto. [Do ingl. pulse-jat.) S. m. Jacto (4) 
impulsionado por explosões rápidas e periódicas, 
produzidas pela entrada e combustão intermitentes 
do ar. (Var.: pulsojato.) 

Pulsojato. S. m. Var. de pulsojacto 

Pulsorreator (0). [De pulso + reator.) S. m. Astron. 
Motor a reação, semelhante ao estatorreator, de 
empuxo intermitente, e que dispõe de uma série de 
válvulas para admissão de ar. 

Pultáceo. (Do lat. pulte, ‘suco de legume”, papa”, + 
-áceo!.] Adj. Que tem o aspecto ou a consistência cre- 
mosa da papa: tumor pultáceo ; matéria pul- 
tácea . 

Pululância. [De pulular + -ância.] S. f. Grande força 
vegetativa; pujança. 

Pululante. [Do lat. pullulante.) Adj. 2 g. Que pulula. 

Pulular. (Do lat. pullulare.) V. int. 1. Lançar rebentos 
(a planta). 2. Germinar com rapidez; brotar, reben- 
tar, renovar: Pululanm as roseiras na primavera. 3. 
Multiplicar-se muito e com rapidez: Pululam 
fábricas na região do ABC paulista. 4. Possuir ou 
ganhar muito calor; ferver, arder: O sangue pulula 
nas veias. 8. Existir, ser ou concorrer em grande nú- 
mero; abundar, sobejar, fervilhar: “Nos seus roman- 
ces Ide Pio Baroja) .... pululam os tipos burles- 
cos” (Eduardo Frieiro, O Alegre Arcipreste, p. 201). 
T. i. 6. Estar cheio, repleto; mid em grande quan- 
tidade; formigar, fervilhar: O país pulula de advo- 
gados. 7. Irromper, surgir: As rebeliões pulula- 
vam de toda parte. 

Pulveráceo. [De pulver(o). + -dceo!.) Adj. Coberto de 


pó. 
Pulvéreo. [De pulver(0) + -€0.] Adj. 1. Referente a pó. 
2. Reduzido a pó. 3. Que tem a natureza do pó. 
Pulverescência. [De um lat. *pulverescere, incoativo de 
pulverare, “cobrir de pó”, + ncia.) S. f. Estado vege- 
tal que se acha ou parece achar-se coberto de pó. 
Pulverização. S. f. Ato ou efeito de pulverizar(-se). 


Pulverizador (0). Adj. 1. Que pulveriza. e S. m. 2. 
Aquilo que pulveriza. 3. Aparelho utilizado para pro- 
jetar matéria pulverizada ou espargir líquidos em 
gotas tenuissimas. 

Pulverizar. [Do lat. pulverizare.) V. t. d. 1. Reduzir a 
pó: pulvêrizar o grão-do café; pulverizar 
o tabaco. 2. Quebrar, converter em pequenos frag- 
mentos; esmigalhar: O choque pulverizou os 
copos de cristal. 3. Cobrir de pó; polvilhar: Os técnicos 
aconselham compostos de enxofre para pulverizar 
as plantações. 4. Fig. Desbaratar, destroçar, rechaçar: 
As tropas pulverizaram os inimigos. $. Refutar 
com plena eficácia, inteiramente; rechaçar: Pul- 

verizou os argumentos do opositor. 6. Difundir (li- 
quido) em gotas tenuíssimas. P. 7. Converter-se em 


pó. 

Pulverizável. Ad 2 g. Que se pode pulverizar. 

apulver(o-. [Do lat. pulvis, eris.] El. comp. = ‘pô’, 
‘poeira’: pulvéreo, pulveroso. 

Pulveroso (0). [De pulver(o)- + -oso.] Adj. Coberto ou 
cheio de ne poeirento, pulverulento. 

Pulverulência. S. f. Estado ou aspecto de pulverulento. 

Pulverulento. [Do lat. pulverulentu.] Adj. 1. V. pulveroso: 
“Uma nuvem pulverulenta ergueu-se ao lon- 
ge, .... e o bando resfolegante' de animais apareceu 
dai a pouco, pinoteando, relinchando” (Afonso Ari- 
nos, Pelo Sertão, p. 88). 2. Diz-se das plantas cuja 
epiderme parece coberta de pó. 

Pulviniforme. [Do lat. pulvinu, 'almofada', + -i- + 
forme.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. Em forma de almofada: 
erva pulviniforme. 

Pulvino. [Do lat. pulvinu, 'almofada”.) S. m. Morfol. 
Veg. Pulvínulo. 

Pulvinular. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ao 
pulvínulo. 

Pulvinulo. (Do lat. pulvinu, “almofada”, + -ulo.] S. m. 
Morfol. Veg. Dilatação situada na base do peciolo de 
muitas plantas, sobretudo leguminosas, composta de 
parênquima, e que, mediante variações de turgescên- 
cia, pode provocar movimentos nas folhas; pulvino, 

Pum. ,[Voc. onom.) Interj. 1. Designa estrondo ou 
detonação, e S. m. 2. Fam. Peido, traque. 

Puma. [Do quichua puma, pelo esp. plat.) S. m. V. 
suçuarana. 

Pumacaá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos pumacaás, 
tribo indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pumba. [Voc. onom.) Interj. V. zás: “foi só o velhote 
virar as costas, e o Conde d'Almaviva .... saiu de seu 
esconderijo, pegou o papel, jogou um beijo para 
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Rosinha e, pumba, escondeu-se de novo atrás da 
coluna.” (Cora Rónai Vieira e Paulo Rónai, Aven- 
turas de Figaro, p. 13). 

Púmice. [Do lat. pumice.) S. m. Pet. Pedra-pomes. 

Puna’. [Do quichua puna.) S. f. 1. Planalto frio da 
cordilheira dos Andes, situado entre 3 000 e 5 000 m. 
2. Mal-estar produzido pela rarefação do ar nessas 
alturas da cordilheira. 

Puna’, (Do malaiala punna.) S. f. Bras. Árvore da 
família das gutiferas k Calophyllum tomentosum), que é 
muito pronma da jacareúba (C. brasiliense) lq. v.). 

Puná. [Do tupi pu'nã.) S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
família das miristicáceas (Iryanthera tricornis), da 
floresta pluvial, de flores insignificantes, frutos que 
são cápsulas com três pontas, e madeira parda e de 
boa qualidade. 

Punaré. [De or. indigena.) Adj. 2 g. 1. Bras. Diz-se de 
egüideo de pêlo amarelado, e S. m. 2. Bras., N. 

amífero roedor, da familia dos equimídeos, do gê- 
nero Cercomys Cuv., com a espécie C. cunicularius 
Cuv. e cinco subespécies brasileiras. A coloração 
geral é agrisalhada de preto e ocráceo, dando aspec- 
to de um fundo cinéreo, ventre branco, uma mancha 
abaixo e outra acima do olho, uma terceira na base 
da orelha. Vive em cerrados, sob pedras, cupinzeiros, 
moitas de cactáceas e buracos nos barrancos. 

Punaru. (Do tupi puna'ru.) S. m. Bras., N.E. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos blenídeos (Alti- 
cus atlanticus (Val.)), da nossa costa, 

Punção. [Do lat. punctione.] S. f 1. Ato ou efeito de 
pungir ou puncionar. 2. Cir. Operação que consiste 
em praticar abertura, por meio de instrumento 
apropriado, numa cavidade cheia de liquido.  S. m. 
3. Instrumento pontiagudo para furar ou gravar. 4. 
Pequeno instrumento de aço para marcar objetos de 
ouro e prata. 5. Estilete aro. 6. Encad. Ferro 
para douração de ornatos. 7. Tip. Haste de aço ado- 
çado, em uma de cujas extremidades se abre em 
relevo letra ou sinal tipográfico, e que, depois, de 
parada serve para bater as matrizes com que se 
fundem os tipos. [V. contrapunção.) 

Punçar. V. t. d. Abrir com punção; puncionar: O 
cirurgião punçou os tumores. [Conjuga-se como 


laçar. 

Punceta (8). [De punçar + -eta.) S. f. Instrumento para 
cortar pequenas lâminas de ferro. 

Puncionar. V. i. d. Cir. Furar com o punção; punçar: 
puncionar um furúnculo. 

Puncionista, S. 2 g. Tip. Gravador de punções. (Sin. 
(ant.): abridor de letras.) 

apuncti-, (Do lat. punctum, i] El. comp. = ‘ponto’: 

unctiforme. i 
ctiforme. [De puncti- + forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma ou penais de ponto. [Var.: puntiforme.) 

Punctum saliens (púnktum sálienç). [Lat] S. m. O 
ponto principal (duma questão). 

Punctura. [Do lat. punctura.) S. f. Picada ou ferimento 
feito com punto ou objeto semelhante. [Var.: pun- 
tura.) ~ V. puncturas. 

Puncturas. (Pl. de punciura.) S. f. pl. Chapas de ferro 
com pe nas margens, onde os impressores colocam 
as folhas a fim de bem marginá-las. [Var.: punturas.) 
~ V. punctura. 

Pundonor (0). [Do esp. pundonor.] S. m. 1. Sentimento 
de dignidade; brio, honra, decoro: “tinha [Manci- 
nelli) o orgulho alto, o pundonor agudo e p 
sentimento da responsabilidade vivissimo.” 
(Machado de Assis, A Semana, II, p. 176). 2. Susce- 
tibilidade exagerada em questões de amor-próprio; 
zelo da própria reputação: “O pundonor do 
vaqueiro, que julga desdouro para si voltar sem o 
boi que afrontou-lhe as barbas, m campeão m com- 
preende e o sente” (José de Alencar, O Sertane- 


o, p. B 
(2H Mada (ò). Adj. Que tem pundonor. 

Punga'. (Do lunf.] S. m. Gir. 1. A vitima do furto 
praticado pelo punguista. 2. O produto desse furto. 
k O próprio punguista. S. f. 4, A arte do punguista; 


ança. 

Punga’. [Do afr.?] S. f. Bras., MA. Espécie de samba 
de roda, cantado, com solo coreográfico e umbigada, 
e ao som do tambor grande, da pererenga e do soca- 
dor; ponga, tambor de crioula. 

Punga’. [Do tupi?l Adj. 2 g. Bras. 1. Ordinário, 
imprestável, ruim. 2. Moleirão, preguiçoso; inepto. 3. 
Diz-se do cavalo que é o último a chegar, em corri- 
das. e S. m. 4. Cavalo ruim. $, Turfe. Bacamarte (2). 

Pungência. S. f. Qualidade de pungente; “Como me 
embala toda essa pungência, / Essas lacera- 
ções como me embalam, / Como abrem asas brancas 
de clemência / As harmonias dos violões que falam!” 
(Cruz e Sousa, Faróis, p. 61.) 

Pungente. [Do lat. pungente.) Adj. 2 g. 1. Que punge. 2. 
Comovente, doloroso, lancinante: grito pungen- 
te. [Sin. ger.: pungitivo.] 

Pungidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que punge. 

Pungimento. S. m. Ato ou efeito de pungir. 

Pungir. [Do lat. pungere, “picar, furar.) V. r. d. 1. Ferir 
ou furar com objeto pontiagudo, ou dar a impressão 
de que m faz; picar, espicaçar: Tomou do facão e 

pung iu -asem dó; “Sempre o céu, como um tecto 
incendido, / Creste e punja teus membros maldi- 
tos” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 32). 2. 


VESO 


Causar estimulo ou incentivo a; incentivar, esti- 
mular, incitar, espicaçar: A lembrança do filho assassi- 
nado punge afamília. 3. Causar grande dor moral 
a; afligir, torturar, atormentar: A imagem do pafs 
derrotado pungiu os patriotas. Int. 4. Começar a 
apontar (a vegetação, a barba): “rosto afiado, face 
seca, de um vermelho sujo de sardas, onde, aqui e 
acolá, no buço e no mento, punge uma penugem 
de faúlhas de oiro” (Antero de Figueiredo, Leonor 
Teles, p. 202). 5. Causar grande dor moral; afligir, 
torturar: “Sou a Saudade, a tua companheira / Que 
punge , que consola e que perdoa...” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, 1, p. 119.) T. i. 6. 
Começar a apontar (a barba) (cf. pungir (4)): “Tinha 
dezessete anos; pun gia -me um buçozinho que eu 
forcejava por trazer a bigode.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 48.) (O me 
equivale a 'em mim.) [Defect. Conjuga-se como jun- 
gir. Não se conjuga na 1* pess. sing. do pres. ind. e 
em todo o pres. subj. Contudo, veja-se o punja da 
abonação supra de Gonçalves Dias.) 

Pungitivo. [De pungir + -t- + -ivo.] Adj. 1. Pungente. 2. 
Agudo; penetrante: dor pungitiva. 

Punguear. [De punga + -ear.] V. t. d. Bras. Gir. Furtar 
(dinheiro, carteira, jóias, etc.) das pessoas, nas ruas 
ou locais de reunião ou grande aglomeração; prati- 
car punga’ (4). [Conjuga-se como frear.) 

Punguista. De punga + -ista.) S. m. Bras. Gir. Aquele 
que pungueia; batedor de carteiras, lança, lanceiro. 

Punhada, 5. f. Pancada com a punho; murro, soco. 

Punhado. [De punho + -ado!.) S. m. 1. V. mancheia: um 

punhado de areia. 2. Fig. Pequena porção; nú- 
mero reduzido. ® Ser um punhado de trabalho. Bras., 
N.E. Fam. Ser muito travesso, ou violento, ou brigão, 


de modo que dá sérias preocupações (especialmente - 


aos pais). 

Punhal. (Do lat. vulg. *pugnale, 'que se segura 'no 
punho” (subentendendo-se faca).) S. m. 1. Pequena 
arma branca de lâmina curta e penetrante. 2. Fig. 
Tudo o que ofende ou fere gravemente. 


Punhalada. S. f. 1. Golpe de punhal. 2. Fig. Grande 
golpe moral. 

Punheta (6). [De punho.) à. Bras. Chulo. Masturbação 
masculina. 2. Bras. Bolinho de tapioca cozida. ® 
Bater punheta. Bras; Chulo. Masturbar-se; tocar 
punheta. Tocar punheta. Bras. Chulo. Bater punheta. 

Punhete (é). [De punho + -ete.) S. m. Mitene. 

Punheteiro. Adj. e s. m. Bras. Chulo. Que, ou aquele 
que = masturba com frequência, que é dado a bater 

unhetas. 


p 
` Punho. (Do lat. pugnu.) S. m. 1. Mão fechada. 2. Força 


de um golpe com o punho: Tinha pu n ho s de cam- 
peão. 3. A região do pulso. 4. Tira de tecido dobrado 
adaptada às extremidades das mangas de camisas, 
blusas ouvestidos, e que cinge o pulso. $, Peça posti- 
ça, de couro ou fazenda resistente, utilizada por pes- 
soas que trabalham em certos ofícios como proteção 
das mangas. 6. A parte por onde se empunham certos 
instrumentos, utensílios ou armas. 7. A parte do 
remo onde os remadores põem as mãos no ato de 
remar. 8. Marinh. Cada um dos cantos de uma vela, 
formados pelo encontro de dois lados consecutivos. 
9. Bras. Corda tecida em forma de elo, a qual segura 
a rede nos ganchos ou armadores: Mas estatelou-se 
à escuta, agarrado aos punhos da rede, a olhar 
atento.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 76.) è Punho 
de amura. Marinh. Punho da vela latina junto à parte 
inferior do mastro ou estai, onde se fixa a amura. 
Punho da boca. Marinh. Punho superior de latino 
quadcangular junto ao mastro. Punho da escota. 

arinh. Punho inferior da vela, oposto ao da amura, 
onde se fixa a escota da vela latina, e que, no pano 
redondo, são os dois punhos inferiores. Punho da 
p. Marinh. O punho superior externo de uma vela 
atina quadrangular. Punho do gurutil. Marinh. Cada 
um dos punhos superiores de vela redonda, junto aos 
laises da verga. Desatar o punho da rede. Bras., CE. 
Pop. V. fugir (1 e 2). Pelo próprio punho de. Pela 
própria mão de: Testamento redigido pelo 
próprio punho do avô; recibo feito por seu 
eneen onpi nho 

Punibilidade. S. f. Qualidade de punível. 

Punicácea. S. f. Espécime das punicáceas. 

Punicáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das mirtales, composta de duas espécies do 
gênero Punica, das quais a româzeira, P. granatum, é 
muito cultivada. São arvoretas cujo fruto é uma baga 
sucosa e multisseptada. 

Punicáceo. Adj. Pertencente ou relativo às punicáceas. 

ePunica fides (púnica fides). [Lat., ‘Fé púnica'.) 
Traição. 

Punição. (Do lat. punitione.) S. f Ato ou efeito de 
punir; pena, castigo. 

Puniceo. [Do lat. puniceu.) Adj. Da cor da romã; 
vermelho; purpúreo, purpurino: “Vens... Na brisa 
odorifera e orvalhosa, / Passas... Abre m puni- 
ceo cravo ardente, / Abre a magnólia esplêndi- 
da, abre a rosa, / Abre m alvissimo lirio, redolente...” 
(Raimundo Correia, Poesias, E 70. 

Púnico. (Do lat. punicu.) Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Cartago ou aos cartagineses; cartaginês [q. 
v.l. 2. Fig. Desleal, traidor, pérfido: ardil pún ico. 


Pureu 


-V.fê-a. e S. m. 3. O natural ou habitante de 
Cartago; cartaginês (q. v.). 4. O idioma dos cartagi- 


neses. 
Punidor (ô). [Do lat. punitore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que pune. 

Punilha. [Alter. de polilha.) S. f. Bras., PA. Espécie de 
cupim branco, que ataca móveis papéis; polia. 
Punir!. (Do lat. punire.] V. t. d. 1, Infligir pena a; dar 
castigo a; castigar: A lei ne neos GS sm “Sebas- 
tião José de Carvalho [O Marquês dz Pombal) volta- 
va de propósito as costas falando com o monarca. 
Punia assim a barbaridade do circo.” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. F 2. Servir de castigo a: 
Nem a morte pune tão hediondo crime. 3. Aplicar 
correção a; reprimir, cobrir: 4 legislação pune o 
roubo. T. d. e i. 4. Submeter a pens; castigar: 
Punlrão de morte o assassino. P, 5. Infligir pena 
ou castigo a si próprio: “O sertanejo esculpiu o mal- 
dito à sua imagem. Vinga-se de si mesmo: pune- 
se, afinal, da ambição que o levou àquela terra” 
(Euclides da Cunha, À margem da História, p. 90). 
Punir’. (Do arc. punar < lat. pugnare, 'lutar'.) V. t. i 1. 
Tomar as dores ou a defesa de; bater-se, pugnar: 

uem não puniria pelo próprio irmão?; “Os re- 
ormistas punem esforçadamente pela persistên- 
cia do Sr. Saraiva de Carvalho no ministério.” (Ra- 
malho Ortigão, Correio de hoje, 1, p. 43). 2. Lutar, 
bater-se moralmente (por alguma coisa); pugnar. 


Punitivo. [De punitu, part. pass. do lat. pare: ‘punir’, 
+ -ivo.}] Adj. 1. Que pune; punidor. 2. Que envolve 
punição: medida punitiva. 

Punivel. Adj. 2 g. GE se pode ou deve punir’; que é 
digno de castigo, de punição. 

Puntiforme. Adj. 2 g. Bot. Var. de punctiforme. 

Puntilismo. S. m. Pontilhismo. 

Puntura. S. f. Var. de punciura. 

Punturas. S. f. pl. Var. de puncturas. 

Punxirão. S. m. Bras. V. mutirão (1). 

Pupa. (Do lat. pupa, 'menina, boneca'.) S. f. Estado 
intermediário entre a larva e a imago, nos insetos 
holometabólicos. ` 

Pupila. [Do lat. pupilla. dim. de pupa, ‘menina’.] S. f. 1. 

em. de pupilo. 2. Mulher que se prepara para pro- 
fessar num convento; noviça. 3. Anat. Orificio situa- 
do na parte média da membrana iris, e pelo qual pas- 
sam os raios luminosos; menina do olho, 4 Pupila de 
entrada. Ôpt. Num instrumento óptico, diafragma ou 
imagem dum diafragma que limita a entrada de raios 
luminosos no instrumento. Pupila de saida. Ópt. Num 
instrumento óptico, diafragma ou imagem dum 
diafragma que delimita a região de emergência de 
raios luminosos que atravessam o instrumento. 

Pupilagem. S. É 1. Educação de pupilo ou pupila. 2. 
Tempo que leva essa educação. 


Pupilar'. [Do lat. pupillare.] Adj. 2 g. 1. Respeitante a 
pupilo ou pupila. 2. Anat. Relativo ou pertencente à 
pupila (3): contração pupilar. 

Pupilar!. (Voc. onom.) int. Gritar (o papae): 
[Normalmente não se conjuga nase 1°% pess. 

Pupilar-se. V. p. Proceder como pupilo; subordinar-se. 

Pupilo. [Do lat. pupillu.) S. m. 1. Órfão menor a cargo 
de tutor. 2. Educando, colegial, aluno. 3. Fig. Prote- 
gido, valido. 

Pupunha. [Do tupi pu'puña.) S. f. Bras. Fruto da 
pupunheira. 

Pupunha-brava. S. f. Bras., Amaz. Alta palmeira 
(Cuilielma microcarpa), cujos frutos têm cor vermelha 
e forma esférica, e são menos apreciados que os da 

upunheira, por serem menores. [Pl.: pupunhas- 
ravas.) 

Pupunha-de-porco. S. f. Bras. Pupunharana. (PI.; 
pupunhas-de-porco.) 

Pupunha-piranga. (De pupunha + piranga?.) S. f. Bras. 
Amaz. Palmeira (Guilielma speciosa), que tem frutos 
rubros, com a ponta verde. [PI.: pupunhas-pirangas.) 

Pupunharana. [Do tupi pu'puña rana. 'semelhante à 
pupunha'.] S. f. Bras., Amaz. Palmeira pequena 
(Syagrus inajai), que vai a 6 m, e se acha dispersa 
pela Amazônia inteira, em especial nos terrenos 
altos, secos e pedregosos. Os frutos são drupas que 
medem 3 a 4 por 2 a 3 cm, e as sementes são grandes 
e comestíveis, contendo boa quota de óleo. [Sin.: 
pupunha-de-porco.) 


Pupunha-verde-amarela. S. f. Bras. Pupunheira. [P).: 
pupunhas-verde-amarelas.) 

Pupunheira. S. f. Bras., Amaz. Palmeira (Guilielma 
speciosa) largamente distribuida na floresta amazôni- 
ca, que produz frutos amarelos, com polpa fibrosa e 
de sabor agradável, de grande importância na ali- 
mentação das populações autóctones e que se 
comem cozidos em água; pupunha-verde-amarela. 

Pura. [Fem. substantivada de puro.) S. f. Bras. Pop. V. 
cachaça (1). 

Puraquê. $. m. Bras. V. poraquê. A 

Purê. (Do fr. purée.) S. m. Alimento de consistência 
pastosa, feito de legumes, de batatas ou de frutas, 
menea ou passados em peneira ou em liquidifi- 
cador. 

Purenumá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos purenumás, 
tribo indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Pureu. Bras. S. 2 g. 1. individuo dos pureus, tribo 


Pureza 


indigena das margens do Japurá (AM). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Pureza (é). [Do lat. puritia.) S. f. 1. Estado ou 
ualidade de puro: pureza do vinho; o 
os costumes; pureza de alma, 2. Limpidez, 

transparência, nitidez; a pureza do ar das mon- 
tanhas; a pureza de um diamante. 3. Inocência, 
singeleza, sinceridade: pureza de sentimento; 
ureza de intenções. 4. Virgindade, castidade. 5. 
inura, elegância; correção, perfeição: a pureza 
do estilo; a pureza das linhas de um edifício; 
ureza de um desenho, 6, Casticismo, vernaculida- 
e. [Sin. (p. us.), nessas acepç.: puridade.) 7. Fotom. 
Propriedade quantitativa de uma cor, que caracteri- 
za a presença da cor dominante no espectro da sua 
radiação. 

Purezense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pureza (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Pureza, 

Purga. [Dev. de purgar.) S. f. 1. V. purgante (2). 2. 
Bras. Designação comum a diversas plantas medici- 


nais. 

Purgação. [Do lat. purgatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
purgar(se); purificação. 2. Corrimento; supuração. 3. 
Pop. V. blenorragia. ¢ Purgação do mês. Bras. Pop. V. 
mênstruo (1). 

Purga-de-caboclo. S. f. Bras. V. fruta-de-gentio. [PI.: 
purgas-de-caboclo.) 

Purga-de-carijó. S. /. Bras. V. espelina. [Pl.: purgas-de- 
carijó.) 

Purga-de-gentio. S. f. Bras. 1. V. raiuiá (1). 2. V. andá- 
açu. [PI.: purgas-de-gentio.) 

Purga-de-joão-pais. S. f. Bras. V. buchinha. [P\.: purgas- 
de-jodo-pais.) 

Purga-de-veado, S. f. Bras. V. ganha-saia (2). “PL: 
purgas-de-veado.] 

Purga-de-vento. S. f. Bras. V. ganha-saia (2). (Pl.: 
purgas-de-vento.] 

Purgado. (Part. de purgar.] Adj. Livre de impurezas; 
limpo, purificado: “plantando cana m fazendo açúcar 
bruto e purgado ,... Messias de Gusmão ia 
moendo o seu banguê e remoendo idéias” (Carlos 
de Gusmão, Boca da Grota, p 420). 

Purgador (0). [De purgar + -{ Ru Adj. 1. V. purgante 
(1). o S. m. 2. Bras., N.E. Nos engenhos, operário 
encarregado de purgar o açúcar. 

Purga-dos-paulistas, S. f. 1. V. andá-açu. 2. V. buchinha. 
IPI.: purgas-dos-paulistas.) 

Purgante. [Do lat. purgante.) Adj. 2 g. 1. Que faz 
purgar; desistivo, purgativo, purgatório, purgador. e 
S. m. 2. Medicamento ou qualquer substância que 
causa forte evacuação intestinal; purga, purgativo. 3. 
Fam. Pessoa ou coisa tediosa, enfadonha, chata; inje- 
ção, xarope: Sua amiga é um purgante. 

Purgar. [Do lat. purgare.) V. t. d. 1. Tornar puro; 
urificar, limpar: purgar o açúcar bruto. 2. 
esembaraçar ou limpar (os intestinos). 3. Tratar 

por meio de purgante: O médico pm rg ou o doente. 
4. Remir (culo: cumprindo pena; pagar, expiar: 
“Diziam as velhas mexeriqueiras .... que ao bater da 
meia-noite via-se vagar pelas ruas a alma do pernam- 
bucano, a purgar culpas passadas.” (Inglês de 
Sousa, Contos Amazônicos, p. 177.) T. d. e i. 5. Livrar, 
desembaraçar, purificar: A revisão 'purgará o 
texto de erros. Int. 6. Expelir pus ou maus humores: A 
ferida purgava abundantemente. P. 7, Tomar pur- 
ga (1). 8. Justificar-se; redimir-se, remir-se; A alma 
purga-se na penitência. (Conjuga-se como lar- 


gar.) 

Purgativo. [Do lat. purgativu.] Adj. 1. V. purgante (1). 2. 
Expiativo; ponire vida contemplativae purga- 
tiva. ~ V. limonada —a. e S. m. 3. V. purgante (2). 

Purgatório. [Do lat, purgatoriu.) Adj. 1. V. purgante (1). 
2. V. purificatório (2). e S. m. 3. Teol. Lugar de 
purificação das almas dos justos, antes de admitidas 
na bem-aventurança. 4. P. ext. Qualquer lugar onde 
se sofre por algum tempo. 5. Expiação, padecimento, 
sofrimento. 

Purgueira. [De purga + -elra.] S. f. Bras. V. pinhão (2). 

Purl'. [De or. indígena.] Bras. S. m, 1. Espécie de 
mandioca. S. 2 g. 2. Mestiço de indio: “A mulher, 
puri muito moça, .... desabotoou a blusa e deu o 
peito pejado para o caçula de cueiros” (João 
Alphonsus, Totônio Pacheco, p. 16). 

Puri’. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos puris, tribo 
indigena dos coroados do ES e de MG. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo, 

Puridade. {Do lat. puritate.] S. f. 1. P. us. Pureza, 2. 
Desus. Segredo; confidência. é À puridade. Em 
segredo, em particular; “E ali sem testemunhas u 
muito à puridade podes desabafar com teu 
Deus tuas ânsias e trabalhos” (PS Manuel Bernar- 
des, Vários Tratados, I, p. 505). 

Purificação. [Do lat. purificatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de purificar(-se). 2. Conjunto de ritos religio- 
sos purificadores. 3. Ablução litúrgica. 4. Festa da 
Igreja Católica, celebrada em 2 de fevereiro. 

Purificador (0). Adj. 1. Que purifica; purificante, 
paro. e S. m. 2. Aquilo que purifica. 3. 

anguinho?, 4. Vaso onde se lavam a boca e as pon- 
tas dos dedos após as refeições. [Cf. lavanda (3).) $. 
Aparelho de purificar; filtro. 
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Purificante. [Do lat. purificante.) Adj. 2 g. V. purificador 


(1). 

Purificar. [Do lat. purificare.) V. t. d. 1. Tornar puro; 
livrar ou desembaraçar de substâncias que alteram, 
corrompem; depurar, purgar, mundificar, acrisolar: 
purificar o cobre. 2. Tirar måcula(s) a; tornar 
puro moralmente; santificar, mundificar: A confissão 
purifica as almas. T. d. m t. i. 3. Limpar, isentar: 
A penitência purifica as almas da culpa. 4. Lim- 
par, desembaraçar, purgar [de impureza(s)); mundifi- 
car. P. 5, Limpar-se (fisica ou moralmente); 
mundificar-se. [Conjuga-se: como trancar. 

Purificativo. [De purificar + +t- + -ivo) Adj. V. 
purificador (1). 

Purificatório. Adj 1. 
Purgatório, expiatório. 

Puriforme, [Do lat. pure, ‘pus’, + -i- + -forme.] Adj. 2 
g. Semelhante ao pus. 

Purina, [Do fr. purine.) S. f. Liquido que escorre das 
esterqueiras formado pela urina de animais e pela 
água de chuva, = que constitui um bom fertilizante. 

Purinha. [Fem. substantivado do dim. de puro.) S. f. 
Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Purismo. [De puro + -ismo.] S. m. 1. Preocupação 
excessiva de “observar a pureza da linguagem, a 
correção gramatical em relação a um modelo ideal; 
vernaculismo. 2. Pronúncia afetada ou pretensiosa 
das palavras. 

Purista. S. 2 g. 1. Partidário do purismo. 2. Pessoa 
exagerada, a ponto de pretensiosa, em matéria de 
pureza da linguagem escrita ou falada. (Tb. us (pou- 
co) como adj.) 

Purístico. Adj. Relativo ao, ou próprio do purismo (1). 

Puritanismo. [De puritano + -ismo.] S. m. 1. Doutrina 
ou espirito dos puritanos. 2. P. ext. Qualquer forma 
de rigor exagerado nos princípios. 

Puritano. [Do ingl. puritan.) Adj. 1. Diz-se do membro 
de uma seita de presbiterianos mais rigorosa que as 
demais, e que pretendia interpretar melhor que nin- 
guém o sentido literal das Escrituras. 2. Pertencente 
ou relativo a essa seita. 3. P. ext. Que é ou aparenta 
ser muito rigoroso na aplicação de principios morais. 
4. P. ext. Austero, rigido; moralista: indivíduo pur i- 
tano ; costumes puritanos. esS.m. 5. Sectário 
do puritanismo. 6. Individuo puritano (3 e 4). 

Puro. [Do lat. puru.) Adj. 1. Sem mistura nem 
alteração; genuino: vinho puro ; raça pura ; teci- 
dode pura lã. 2. Sem impurezas; não infectado: 
água pura ; brisa pura. 3. Limpido, claro, trans- 
parente, cristalino: céu puro ; água pura. 4. Sem 
manchas ou nódoas; limpo, imaculado: Vestia um 
avental de linho branco puro. 5. Inocente, cândido, 
virginal: coração puro. 6. Singelo, simples; sincero, 
verdadeiro: Gosta de gente pura do campo. 7, Cas- 
to, virtuoso: mulher pura . 8. Honesto, integro, 
probo: Suas intenções são puras, desinteressadas. 9. 
Correto, castiço, vernáculo: linguagem pura ; estilo 
puro. 10. Total, completo, inteiro, cabal: Ouviste a 

ura verdade dos fatos; Morreu à pura mingua. 
1. Exclusivo, só: Escreve obras de pura imagina- 
ção; Tudo que disse é pura fantasia.  V. água-forte 
—a, botânica —a, matemáticas —as, música —a m poesia 
—a. 4 Puro de. Isento de; livre de: espírito puro 
de ambições políticas. Puro e simples. Sem restrição 
nem modificação: promessa pura e simples. 

Puro-sangue. Adj. 2 g. m s. 2. g. Diz-se de animal, 
especialmente eqüideo, de raça pura, sem cruzamen- 
to de outra. [PI.: puros-sangues. ù 

Púrpura. [Do gr. porphyra, pelo lat. purpura.] S. f. 1. 
Matéria corante vermelho-escura tirante: a violeta 
que se extrai da púrpura (11), largamente utilizada 
pelos antigos para tingir tecidos; ostro. 2. A cor da 
púrpura. 3. P. ext. A cor vermelha. 4. Antigo tecido 
purpurino, simbolo de riqueza ou de alta dignidade 
social: manto de púrpura. 8. Vestuário de reis. 6. 
P. ext. Dignidade real; o trono. 7. P. ext. Dignidade 
cardinalícia. 8. Ant. Entre os romanos, a dignidade 
de cônsul, 9. Esmalte heráldico vermelho, represen- 
tado por traços diagonais em barra. 10. Patol. Desig- 
nação comum a doenças caracterizadas por 
hemorragias cutâneas, mucosas e viscerais. 11. Bras. 
Molusco gastrópode, da família dos muricideos 
(Murex senegalensts Gmelin), da costa brasileira, de 
coloração variável do marrom ao branco, concha 
com formações Se paga na superfície, e 9 cm de 
comprimento. Dele se obtém tinta especial, que a 
glândula anal fornece. De certas espécies desse gê- 
nero e da Purpura Brug. os antigos obtinham a púr- 
pura (1), de grande valor comercial na época. [Cf. 
purpura, do v. purpurar.] 

Purpurado. (Part. de purpurar.] Adj. 1. Tingido de 
púrpura. 2. Vestido de púrpura. 3. Elevado à dignida- 
de cardinalícia. e S. m. 4. Indivíduo elevado a essa 
dignidade: “Conversando, em Roma, com um dos 
mais eminentes Cardeais da Cúria, disse-me ele, a 

ropósito do Papa João XXIII, com um sorriso 
igeiramente enigmático: “É bom homem." Não dese- 
jo, nem por sombra, interpretar o sorriso do ilustre 
purpuradó .” (Alceu Amoroso Lima, Jodo 

XXIII, p. 210.) 

Purpurar. (Do lat. er V. t. d. 1. Tingir de 
púrpura: Os fenicios foram os primeiros a pur- 
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purar tecidos. 2. Dar a cor da púrpura a; pur- 
purear: “É a umidade que nas leiras, / De mansinho, 
/ Faz abrolhar as sementeiras, / Sazona, purpura 
a uva” (Martins Fontes, Verão, p. 50). E Vestir de 
púrpura. 4. Elevar à dignidade de cardeal. [Pres. 
ind.: purpuro, purpuras, purpura, etc. Cf. púrpuro e 
púrpura) 

Purpurear. V. t. d. 1. Dar cor de púrpura a; tornar 
vermelho, avermelhar: O poente purpureia a 
tarde; “Montando o tardo, trôpego jumento, / Aos 
cambaleios e desconjunturas, / Com o mosto / A 
purpurecar-lhe o rosto” (Martins Fontes, 
Verão, p. 51). Int. e p. 2. Tomar a cor da púrpura; 
tornar-se vermelho; avermelhar-se: O céu pur- 
pureou ; “notou que o rosto da bela mocetona 
reverdecia em graças m purpureava-se de 
rosas.” (Camilo Castelo Branco, 72 Casamentos Feli- 
zes, p. 139), 3. Avermelhar-se ligeiramente por ver- 
gonha ou pudor; corar(-se), enrubescer(-se), 
ruborizar-se: O rosto purpureou de súbito; Suas 
faces purpurearam-se , denotando timidez. 
pi pen purpurejar, purpurizar. Conjuga-se como 
rear. 

Purpurejar. V. t. d., int. e p. V. purpurear: “A luz que 
ainda havia .... descia de umas nuvens grandes, de 
intenso vermelho, a: purpurejarem todo o 
lado do poente. ” (Visconde de Taunay, Ao Entarde- 
cer, p. 61.) (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Purpúreo. [Do lat. purpureu.) Adj. 1. Que tem a cor da 
púrpura: “No céu purpúreo ferve a luz do 
poente / Como a cratera acesa de um vulcão” (Ro- 
nald de Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 81). 2. Diz-se 
dessa cor: tecido de cor pur púrea. (Sin. ger.: pur- 
purino, púrpuro, apurpurado.) 

Purpurifero. [De púrpura + -i- + -fero.) Adj. Que tem 
ou produz púrpura. 

Purpurina. [Fem. substantivado de purpurino.] S. f. 1. 
Substância corante que se extrai da raiz da ruiva! (2). 
2. Pó metálico empregado em tipografia para as 
impressões a ouro e prata. 3. Bras., Amaz. Arbusto 
da família das melastomatáctas (Rhynchanthera 
serrulata), peculiar aos campos alagadiços, de folhas 
grossas € com poucas nervuras, estas alongadas e 
curvas, e flores de um vermelho intenso. 

Purpurino. (De púrpura + -ino!.) Adj. V. purpúreo: 
“Arcos de flores, fachos purpurinos,/ Trons 
festivais, bandeiras desfraldadas” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 117). 

Purpurizar. [De púrpura + -izar.) V. t. d., int. e p. V. 
purpurear. 

Púrpuro. [De púrpura.) Adj. V. purpúreo: “Não havia 
uma flor nas roseiras desertas, / E esse riso estival 
dos púrpuros gerânios / Na treva interior das 
janelas abertas.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 42.) [Cf. purpuro, do v. purpurar.) 

Purrinhém. S.-m. Bras., N.E. 1, Casa ou quarto 
acanhado e ordinário. 2. P. ext. Qualquer coisa em 
condições idênticas. 

Puruborá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Arua. 

Puruca. S. f. Bras, Peneira com que se separa o café 
em grão. 

Purucotó. Bras. S. 2 E 1. Indivíduo dos purucotós, 
tribo caraiba do rio Uraricuera (RR). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: porocotó.) 

Purut. (Do tupi puru'i.] S. m. Bras. V. açucena-do-mato. 

Purul-grande. S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies do gênero Thieleodoxa, da família das rubiá- 
ceas, que produzem frutos carnosos, comíiveis, de 
polpa escura e agridoce. [Pl.: puruls-grandes.) 

Purul-grande-da-mata. S. m. Bras. Amaz. Árvore da 
família das rubiáceas (Amajoua monteiroi), da floresta 
pluvial, que se caracteriza pelos grandes frutos bacá- 
ceos, [PL: puruls-grandes-da-mata.) 

Purul-pequeno. S. m. Bras., L. e S. Subarbusto da 
família das rubiáceas (Alibertia edulis), próprio dos 
campos e cerrados, de flores pequenas e isoladas, e 
frutos que são pequenas bagas comestiveis, ácidas e 
ricas em sementes, com polpa escura. [PI.: puruís- 
pequenos.) 

Purulência. (Do lat. purulentia.] S. f. Qualidade de 
purulento., ` 

Purulento. [Do lat. purulentu.] Adj. 1. Que contém pus: 
urina purulenta . 2. Que. segrega pus: ferida 
purulenta . 3. Fig. Sórdido, infecto, podre, 

Purumã. (Do tupi puru’ må.) S.f. Bras. Amaz. Árvore 
da familia das moráceas (Pourouma cecropiaefolia), da 
foresta pluvial, bastante semelhante à imbaúba, 
cujas folhas, esmagadas, desprendem odor de sali- 
cilato de metila. Os frutos inserem-se em cachos, são 
doces, algo ácidos e mucilaginosos, e têm também 
cheiro de salicilato de metila, mas dão uma bebida 
vinácea. [Sin.: imbaúba-de-cheiro.) 

Purunga. S. f. Bras., S. Var. de porongo!. 

Purungo. S. m. Bras., S. Var. de porongol; 

Purupaqui. [De or. indigena, decerto. S. m. Bras. Erva 
da família das leguminosas (Crotalaria incana), de 
folhas trifolioladas e pilosas, flores vistosas e 
amarelas, e legumes coriáceos com sementes peque- 
ninas. 

Purupuru. [Do tupi purupuíru) S. m. 1. Bras, 
Dermatose contagiosa que se caracteriza por 
manchas brancas. e S. 2 g. 2. Bras. Indigena da tribo 
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dos paumaris, assim chamado por ser o purupuru 
endêmico entre eles, . 

Pururu. (De or. indigena, decerto.) S. m. Bras., BA. V. 
uruva, 
ururuca. (Var, de pororoca.] S. f. 1, Bras. Coco! ©) 
ainda tenro. 2. Bras., MG, V. canjica (4). 3. Bras., S. 
Variedade de milho de grão pequeno e duro, próprio 
para cavalos de corrida, e S. 2 6 4. Pessoa irritadiça, 
arrelienta. e Adj. 2 g. 8. Bras. Diz-se de coco! (8) i 
um pouco endurecido. 6. Bras. Quebradiço, frágil, 7. 
Bras, Diz-se de pessoa irritadiça, arrelienta. ' 

Puruuara. S. f. Bras. V, pitiguara (1). 

Pus. [Do lat, pus.) S. m. Exsudato patológico liquido, 
de aspecto opaco, formado de Igucócitos e células 
misturados a liquidos orgânicos, c que se produz 
como consequência de uma inflamação. 

Puselsmo. S. m. Movimento ritualista iniciado pelo 
teólogo inglês Ed. Pusey (1800-1882), que aproximou 
do catolicismo uma parte da Igreja anglicana. : 

Pusilânime. (Do lat, pusillanime, “de: alma pequenina.) 
Adj. 2 g. 4. Fraco de Animo; falto de energia. 2. Falto 
de firmeza, de decisão: homem pusilânime ; 
caráter pusilânime. 3. Medroso, covarde, 
poltrão; “Um contraste; a raça forte e integra abati- 
da dentro de um quadrado de mestiços indefinidos e 
pusilânimes .” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 609.) e S. 2 g. 4. Pessoa que tem 
pusilanimidade, 

Pusilanimidade. [Do lat. pusillanimitate) S. f. 1. 
Qualidade de pusilânime. 2. Fraqueza de ânimo; 
covardia, poltronaria. 

Pústula. [Do lat. pustula.) S. f. 1, Vesicula cutânea 
cheia de um liquido purulento. 2. Bostela. 3. Bot. 
Saliência ou pequena elevação na haste ou nas 
folhas, 4. Fig. Corrução, perversão, depravação. 5, 
Fig. Sujeito infame, de péssimo caráter. O Pústula 
maligna. Patol, V. carbúnculo (2). 

Pustulado. (Do lat. pustulatu.) Adj. e s. m. V. pustulento. 
[Cf, postulado.) 

Pustulento. Adj. 1, Coberto de pústulas: homem 

ustulento ; mão pustulenta. e Sm. 2. 
Índividuo pustulento. [Sin. ger.: pustulado, pustuloso.) 

Pustuloso (ô). [Do lat. pustolosu.) Adj. 1. V, pustulento: 
cara pustulosa. 2. Que tem forma ou natureza 
da pústula: pele pustulosa .3. Caracterizado por 
pústulas, e S. m. 4, V. pustulento. 

Puta. [Do lat. *putta, por puta, ‘menina’.] S. f. Chulo. 
1. V. meretriz, 2. Mulher devassa, libertina, / 

Putada. S. f. 1. Conjunto de putas ou putos. 2. As 
putas; femeaço. 

Putal. (De puta + -al.) S. m. Bras., RN. Chulo. As ruas 
onde se acha estabelecido o meretrício; zona. 

Putâmen. (Do lat. putare, “limpar, desbastar'.) S. m. 
Morfol, Veg. Caroço das drupas, formado pelo endo- 
carpo pétreo, como se vê no pêssego; pireno, [P].; 

utamens e (p.us. no Brasil) putâmenes.) 

utaria. $. f. Chulo. 1. Comportamento próprio de 
pito ou de puta. 2, Porção de putas; putedo, uteiro. 
+ Devassidão, libertinagem, frascarice. 4. V, prosti- 
bulo, 8, P. ext. Safadeza, sacanagem, vileza. 

Putativo. [Do lat. putativu.l Adj. Que aparenta ser 
verdadeiro, legal e certo, sem o ser; suposto, reputa- 
do: pai putativo. ~ V. casamento — e filho —. 

Putauá. S. m. Bras, Var, de patauá. 

Puteação. [De putear + -ção.] S. f. Bras., RS. Chulo. 1. 
Descompostura com palavras obscenas; xingação. 2. 
V, descompostura. (2), (Sin. ger.: puteada.] 

Puteada, (De putear + ada'.] S. f. Bras., RS, Puteação. 

Puteador (ô). [Do esp. plat, puteador.] Adj. es. m. 
Bras., RS. Chulo. Que, ou aquele que puteia, 

Puteal. [Do Jat. puteale.) S. m. 1, Bocal de poço. 2. 
Muro que borda um poço. 3. Entre os antigos roma- 
nos, muro baixo que circundava o lugar considerado 
sagrado por haver nele caído um raio. 

Putear. [Do esp. plat. putear.) V, t. d. Bras., RS. Chulo. 
Descompor com palavras obscenas, ofensivas, nor- 
malmente, à mãe da vitima, [Conjuga-se como frear.) 

Putedo (6). [De puta + -edo.) S. m. Chulo. 4. V. 

rostíbulo 2. V. putaria (2). 

Pútega. Ss. S. Pd a família das raflesiáceas 
(Cytinus hypocistis). 

Puteiro. [De puta + -eiro.] S. m. 1. Bras. Chulo. V. 

rostíbulo. 2. Bras., S. Chulo. V. putaria (2). 
utirão. S. m, Bras., PA. V. mutirão (1). 

Putirom, $, m. Bras., PA, V. mutirão (1). 

Putirum. S, in. Bras., PA. V. mutirão (1). 

Puto. [Do lat. "puttu, por putu, ‘menino’.] Adj. Chulo. 
1. Diz-se de pederasta passivo. 2, Diz-se de individuo 
devasso, corrompido, dissoluto. 3. Bras. V. danado da 
vida, 4. Bras. Seguido de um substantivo (às vezes 
com intercalação da prep. de, intercalada, seguida de 
anipe ou contraida com ele), corresponde a uma 
qualificação depreciativa ou apreciativa de coisa ou 
pessoa designada pelo substantivo: Não tinha um 

u t o vintém; Escreveu um puto dum romance; Dia- 

ol o puto do menino fot embora. e S. m. 5, 

Pederasta passivo. 6. Indivíduo devasso, corrompido, 
dissoluto, 

aputre-. (Do lat, putris, e) El. comp. = “podre”: 
putrefacto (<lat. putrefactu). [Equiv.: putri-: putrifi- 


car.) 
Putredinosidade. S. f. Qualidade ou estado de 
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putredinoso, 

Putredinoso (0). [Do lat. putredine, ‘podridão’, + -oso.] 

dj. Em que há putrefação, 

Putrefação. [Do lat. putrefactione) S. f. 1. 
Decomposição das matérias orgânicas pela ação das 
enzimas microbianas. 2. Estado de putrefato; apodre- 
cimento, corrução: “com o movimento que fez, 
levantou da cama uma lufada de ar quente e cada- 
veroso, rescalda da putrefação em que o cor- 
po se lhe consumia,” (Aquilino Ribeiro, Aventura 
Maravilhosa, p. 293). 

Putrefaciente. [Do lat. putrefaciente) Adj. 2 g. Que 
putrefaz; putrefativo, putrefatório. 

Putrefacto. Adj. V. putrefato: “Cheiro de carnes 
putrefactas feriu-lhe logo o olfato agudissi- 
mo” (Franklin Távora, O ERR pao 141-142). 

Putrefativo. [De putrefato + -ivo.] Adj. V. putrefaciente, 

Putrefato. [Var. de putrefacto < lat. putrefactu.] Adj. 
Que apodreceu; podre, corrompido, corrupto; putre- 


eito. 

Putrefatório, [De putrefato + -ório) Adji. V. 
putrefaciente. 

Putrefazer. [Do lat. putrefacere.] V. t. d. 1. Tornar 
podre, corromper, decompor, deteriorar: A terra 
putrefaz os cadáveres. Int. e p. 2. Tornar-se podre 
(fisica ou moralmente); corromper-se, deteriorar-se: 
A carne putrefez ; Os políticos, por vezes, 
putrefazem-se no poder. (Sin. ger.: putrificar.) 

Putrefeito. [Do lat. putrefactu.) Adj. V. putrefato. 

Putrescência. S. f. Estado de putrescente, 

Putrescente. [Do lat. putrescente.) Adj. 2 g. 1. Que está 
em via de putrefação. 2. Que principia a putrefazer- 


se. 

Putrescibilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
putrescivel. 

Putrescina, S, f. Quim. Tetrametilenodiamina, 
substância encontrada nos tecidos em putrefação. 
[Fórm.: C,H,,N;.] 

Putresclivel. (Do lat, putrescere, ‘principiar a 
apodrecer”, + -i- + -Ível.] Adj. 2 g. Que é suscetível 
de apodrecer ou putrefazer-se. 

a putri-. Equiv. de putre-. 

Putrião. S. m. Bras., CE. V, pato-de-crista: “Se meus 
ouvidos não mentem, Seu Caçador, é canto de pato- 
do-mato, também chamado p u tr iå o.” (Luis Jar- 
dim, Proezas do Menino Jesus, p. 101.) 

Pútrido, [Do lat. putridu.] fa 1. Podre, putrefato, 
corruto: “Em vez do fruto / Sazonado e maduro, que 
eu podia / Como em jardim colher, mordi no fruto / 
Pútrido m amargo e rebuçado em cinzas Gon- 
çalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 78). 2. Pestilento, 
pestilente, infetuoso: '*Margeando agora vou 
pútridos charcos.” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2º série, p. 375.) 

Putrificar. (De putri- + ficar) V. t. d. int. e p. 
Putrefazer. nas como trancar.) 

+Putsch (putx). [Al.] S. m. Golpe ou tentativa de golpe 
para tomada do poder. 

Putuca. S. 2 g. Bras., PE. Pop. Pessoa azarenta, 
caipora., 

Putumuiú-iriribá. S. 
putumulús-iriribás.) 

Putumuju. (Do tupi putumu'yu.) S. m. Bras., N.E. a S. 
1. Árvore da familia das leguminosas (Centrolobium 
robustum), da floresta pluvial, caracterizada pelas 
grandes sâmaras providas de longos espinhos acera- 
dos, E cuja madeira, pardo-avermelhada, pesada e 
dura, serve para construção civil e naval, mobiliário 
fino e obras externas; arariba, araribá, 2. V. araribá- 
rosa. 

Putumuju-amarelo. S. m. Bras., N.E. a S. V. araribá- 
amarelo. (PI,: putumujus-amarelos.) 

Puvi. [Do tupi, talvez.) S. m. Bras. V, vivi. 

Puxa’. [De puxar.] Adj. 2 g. Bras. 1. F. red. de puxa- 
puxa (1); cocada puxa.2. F. red. de puxa-saco. ẹ S. 
2 g. 3. Bras. F. red. de puxa-saco. S. m. 4. Bras., N. 
Puxa-puxa (3). S. f. 5. Bras., N.E. Certa dança 
popular, espécie de fandango. 

Puxa’, [F. eufemística do esp. puta, provavelmente; 
pucha será melhor grafia, como querem Nascentes e 
Jucá.) /nterj. Bras. Exprime espanto, impaciência, 
desapontamento, zanga, enfado; puxa vida; poxa (Ô), 
poça (0): “— Você conhece o hino nacional, criatura? 

— Puxa, se conheço, Seu Sargento!” (Antônio 
de Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 71.) 
[Seria preferível pucha.] 

Puxá. [De puxar, em alusão a angústia dos asmáticos.) 
S. m. Bras. V. asma. 

Puxação. S. f. 1. Bras. Ação de puxar(-se). 2. Bras. 
Ação ou palavras de puxa-saco; adulação, bajulação, 
puxada. 3. Bras. V. asma, 4. Bras., Amaz. Tração ou 
condução de madeira pela floresta. 

Puxacar. [Var. de pujacá.) Bras. S. 2 g. 1. Individuo 
dos puxacares tribo indigena das cabeceiras do Juina 
e do Corumbiara (M: o Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. (Sin. ger.: bacaa.) 

Puxada. [De puxar + -ada!.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
puxar, 2. À carta que um parceiro joga ao principiar 
a mão, 3. Bras. Puxão (1). 4. Bras. Esforço enérgico 
para alcançar algum fim: Deu uma puxadae con- 
seguiu passar de ano. 5. Bras. Construção que prolon- 
ga o corpo central da casa; puxado. 6. Bras. 


m. V. araribá-amarelo. [Pl.: 
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Caminhada longa e forçada. 7. Bras. Ato de levantar 
a rede na pesca. 8. Bras. V. puxação (2). 9. Bras. Fut. 
Puxeta. 

Puxadeira, [De puxar + -deira.] S. f. 1. Aselha, na 
parte superior dos canos das botas, para puxá-las ao 
calçar. 2. Objeto análogo com que se ergue ou puxa 
qualquer coisa. 3. Bras, Cabo grosso por onde se 
puxa a rede do xaréu, 4. Bras. Puxadora. 

Puxadinho. [De puxado! + -inho, dim. irôn.] Adj. es. 
m. Que, ou aquele que se veste com elegância; cas- 
quilho, janota. 

Puxado'!. [Part. de puxar.) Adj. 1, Esticado, retesado, 
reteso, 2. Esmerado ou afetado no trajar ou no falar: 
“a D. Plácida, .... pequenina, muito puxada, 
fresca ainda nos seus quarenta anos.” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida. p. 73). 3. Diz-se de 
uma iguaria em cujo preparo houve muito apuro: O 
molho da carne está muito puxado . 4. Diz-se de 
olho obliquo, amendoado. 5. Fam. Elevado no preço; 
caro: Nem quis ver o apartamento; O aluguel era muito 
puxado . 6. Bras. Cansativo, exaustivo: trabalho 
puxado . 7. Bras. Árduo, dificil, custoso: exame 

uxado . @ S. m. 8. Bras. Puxada (5). 9. Bras., 
.E. V. asma. 

Puxado?. S. m. Bras., S. F. red. de chico-puxado. 

Puxadoira. [De puxar + o fem. de -(dJoiro'.) S. f. Var. 
de puxadoura. 

Puxador (ô). [De puxar + -(dJor] S. m. 1, Peça de 
madeira ou de metal, por onde se puxam, para abrir 
portas, gavetas, portinholas, etc.; puxavante. 2. Art. 
Gráf. Rodo (5). 3. Bras. Gir. Ladrão de automóveis. 
4. Bras. Gir. Toxicômano viciado em maconha; 
maconheiro. 

Puxadoura. (De puxar + o fem. de (dJouro!.) S. f. 
Peça de serralheiros, para puxar rebites; puxadeira. 
[Var.: puxadoira.] 

Puxa-encolhe. [De puxar + encolher.] S. m. 2 n. Bras., 
CE. Pop. Indecisão irritante; chove-não-molha. 

Puxamento. S. m. 1. Ato de puxar. 2. Bras., MA. V. 
asma, 

Puxante. Adj. 2 g. 1. Que puxa; puxativo. 2. Fig. 
Picante, estimulante, acirrante, puxavante, puxativo. 

Puxão, [De puxar + -do?.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
puxar com força; puxada. 2. Repelão, empuxão, 
sação. 

Puxa-puxa. [Da Ver sne, do pres. ind. de puxar 
repetida.) Bras. Adj. 2 g. 1. Diz-se do doce ou da bala 
de consistência elástica c grudenta; puxa. e S. m. 2. 
Doce ou bala puxa-puxa [Sin. (no N.E.): quebra- 
queixo.) 3. Espécie de alféola; puxa. [PI.: puxa-puxas.) 

Puxar. [De um *puixar < lat. pulsare, ‘impelir’.} V. t. 
d. 1, Atrair ou deslocar para si: P ux o u a cadeira e 
sentou-se. 2. Mover após si; exercer tração em; arras- 
tar: Os cavalos puxaram o corpo do mártir. 3. 
Fazer sair à força, tirar.arrancar: P u x o u a rolha da 
garrafa. 4. Fazer esforços para arrancar: Puxou o pre- 
go inutilmente. 5. Tornar tenso, ou retesado; esticar, 
estirar, retesar: puxar um cordão. 6. Tirar e 
empunhar; sacar: puxou um revólver, uma espada; 
P u x o u uma nota de 100, 7. Provocar o desencadea- 
mento de; provocar: “Nessa noite ele dormiu na 
redação e o secretário puxou conversa, anctou 
coisas, tirou fotografias.” (M. Cavalcanti Proença, 
Manuscrito Holandês, p. 163.) 8. Ser causa ou motivo 
de; causar, motivar: 4 vida desregrada puxou a 
doença e morte do infeliz. 9. Começar (música, reza, 
etc.) pea que outros acompanhem: “Quando Padre 
Angelim .... se ausentava, ele puxava o terço na 
igreja.” (Moreira Campos, O Puxador de Terço, p. 6.) 
10. Forçar ou facilitar a manifestação de; provocar: 
O seu todo capitoso pu x a m sensualidade. 11. Incitar, 
instigar, estimular: As esporadas puxam a cavalga- 
dura. 12. Fazer aparecer; avivar: A fricção com flanela 
puxao brilho da prataria. 13. Conchegar, ajeitar, 
compor (as vestes). 14. Consumir, gastar: Aparelho de 
ar condicionado pu xa muita energia. 15. Deixar fer- 
ver bem (um molho, ou um guisado). 16. Pop. Excitar 
a vontade de beber: Os salgadinhos puxam a cerve- 
ja. 17, Fam. Trazer consigo a necessidade de; pedir, 
exigir: Casa nova puxa automóvel novo. 18. Bras. 
Gtr. Roubar (automóveis). 19. Bras. Gfr. Adular, 
bajular, incensar. 20. Bras. Transportar (coisas em 

uantidade vultosa): Este caminhão pu xa 10 tonela- 
as. 21. Bras., MG. Tomar para si uma porção de 
(comida ou bebida); servir-se de, 22. Bras. Gir. 
Fumar (maconha); queimar: Vive puxa uao fumo, 
T. i. 23. Ter vocação, pendor; inclinar-se, tender; O 
menino pu xa para engenheiro; “Não'era ambicioso, 
e mais pu x a va para a quietação que para o movi- 
mento.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa Velha, 
p. 52). 24. Atrair, inclinar, trazer: 4 raça pu xa para 
os semelhantes. 25. Exercer qualquer tração: Os 
burros puxam pela carroça. 26. Tocar, falar (num 
LUNOE Não pu x e pela sua doença: ele não gosta de 
falar nisso. 27. Fazer exigência(s): Se não 
uxarem pelo contrato, haverá demora. 28. Bras. 
herdar qualidades de (antecedentes); sair semelhan- 
te: O pequeno puxou mais ao pai do que à mãe. Int. 
29. Custar muito; ser caro. 30. Fazer instâncias; pedir 
com insistência: Não adianta puxar : o secretário 
não pode resolver nada. 31. Esforçar-se por dejetar. 

32. Bras Sofrer ou-sentir as manifestações do puxa- 


Puxa-saco. 


do ou asma. 33. Bras. Gir. Fumar maconha; puxar 
fumo. 34. Bras. Chulo. Usar de puxa-saquismo; ser 
puxa-saco; adulur de maneira vil. 38. Achar-se 
embriagado, bébedo. |Sin. (nesta acepç.), N.E.: puxar 

fogo.) 36. Bras., PR. Curvar-se ou torcer-se (a 
madeira) em consequência de umidade ou calor; 
empenar. P. 37. Fam. Esmerar-se muito no trajar: O 
ça puxa-se . (Pres. ind.: puxo, etc. Cf. 
pucho.) 

Puxa-saco. [De am + saco.) Adj. 2 g.es.2 E Bras. 
V. bajulador (1 e 2). [F. paral.; puxa-sacos. F. red.: 
puxa. Pl.: puxa-sacos.) 

Puxa-sacos. Adj. 2 g. e s. 2. g. e 2n. Bras. V. puxa-saco. 

Puxa-saquismo. S. m. Bras. Qualidade, ação ou modos 
de puxa-saco(s). [PI.: puxa-saquismos.) 

Puxativo, [De puxar + -t- + -ivo.] Adj. Puxante. 

Puxavante. [De puxar + avante.) Adj. 2 g. Pop: 1. Que 
desperta vontade de beber; picante, puxante: O vata- 
pá estava puxavante. e S. m. 2. Instrumento 
com que o ferrador apara os cascos dos animais 
antes de os ferrar; renete. 3. Ferramenta com que o 
calafate retira a estopa velha das costuras da embar- 
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cação. 4. Comida puxavante. $. Bras. Puxador (1). 6. 
Bras. Pedal articulado com a manivela de um torno, 
de um rebolo, etc. 7. Bras. Barra de ferro horizontal 
que une todas as manivelas das rodas motoras das 
locomotivas. 8. Bras. Puxavão. 9. Bras., PE. V. concu- 
bina (1). $ 

Puxavão. [De puxar.) S. m. Bras, Grande puxão; 
empuxão, puxavante: "Corri para a tia e ela me deu 
um puxavão: — ‘Deixa de besteira, menino!” ” 
(José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 154.) . 

Puxa-verão. [De puxar + verdo.) S. m- Bras., Marajó. 
V. polfcia-inglesa, (Pl.: puxa-verões.) 

Puxa-vista. (De puxar + vista.) S. m. à. Aquilo que 
chama a atenção, que puxa pela vista. 2. Individuo 
que leva cartazes pela rua, atraindo a atenção do 
público, [Pl.: puxa-vistas.] 

Puxe. (Dev. de puxar.) Interj. Bras. Vá-se embora; 
suma-se. 

Puxeira. (De puxá + -eira.) S. f. Bras. 1. Defluxo, 
coriza. 2. V. asma. ' 

Puxeta (6). (De puxar.) S. f. Bras. Fut. Jogada 


aPz 


individual que consiste em o jogador chutar a bola 
para trás, com o peito do pé, por cima da própria 
cabuça; puxada. : 
Puxiana. Bras. S, 2 g. 1. Individuo dos puxianas, tribo 
indigena do N. e Ad). 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 
Puxicaraim (a-im). (Do tupi puxikará'i.) S. m. Bras. 
MG. e SP. VY. bico-de-pimenta. 


Puxirão. S. m. Bras., RS. V. mutirão (1). 


-Puxiri. [Var. de pituri, com metátese m palatalização.) 


S. m. Bras. V. pixurim. 
Puxirum, S. m. Bras., PA, V. mutirão (1). f 
Puxo. (Dev. de puxar.) S. m. 1. Dor do ânus, que 
acompanha ou antecede uma evacuação dificil; 
tenesmo. 2. Contratura = irritação. 3. Esforço que 
a parturiente faz para dar à luz. [Cf. pucho.) 
Puxuri. (Var. de pixuri.) S. m. Bras. V. pixurim. 


`+Puzzle (pãzl). (Ingl.) S. m. 1. Quebra-cabeça (4). 2. 


Fig. Qualquer problema cuja solução exige trabalho 
de paciência. 
aPz. Fís. Simb. de piezo. 


Q. S. m. 1. A 16t letra do alfabeto português. e Num. 
2. O décimo sexto, em uma série indicada pelas 
letras do alfabeto: casa Q (ou casa q). 3. A décima 
sexta, num grupo de séries: série Q (ou série q). (Cf. 
/ql, que, É do 

/q/. Fon. V. K. 

aQ. I. Sigla de quociente de inteligência. 

mq. s. Abrev. de quantum satis. 

mat. Abrev. de quart lv. quarta! OL 

Quacre, (Do ingl. quaker.] $. m. Membro de uma seita 
protestante (Sociedade de Amigos) fundada na Ingla- 
terra, no séc. XVII, e difundida principalmente nos 
E.U.A. Os quacres não admitem sacramento algum, 
não prestam juramento perante a justiça, não pegam 
em armas, nem aceitam hierarquia eclesiástica. 

Quaderna. [Do lat, quaterna, ‘em número de quatro.) 
S. f 1. Heráld. Objeto composto de quatro peças em 
quadrado e, de ordinário, em forma de crescentes: 
“vinham os bacios de prata que tinham servido a 
todas as avós, com o quartel das armas do Reino e a 
quaderna de crescentes dos Sousas” (Júlio Dan- 
tas, O Amor em Portugal no Século XVIII, p. 200). 2. 
Face do dado que apresenta quatro pontos. ~ V. 
quadernas. 

Quadernado. [De quaderna + -ado!.] Adj. Bot. Diz-se 


das folhas ou flores dispostas quatro a quatro na has-, 


te da planta. 

Quadernal. S. m. Ant. Cadernal. 

Quadernas. (PI. de quaderna.) S. f. pl. Os quatro pontos 
de uma face dos dados. ~ V. quaderna. 

Quado. S. m. 1. Individuo dos quados, antigo povo 
germânico das margens do Danúbio. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

aquadr(a)-. [De lat. quadr(u).] El. comp. = ‘quatro’: 
quadrangular ( < lat. quadrangulare). [Equiv.: quadri- 
e quadru-: quadrilobado; quadripede ( < lat. quadru- 


pede). 
Quadra. [Do lat. quadra.) S. f. 1. Compartimento com 
a forma aproximada de um quadrilátero. 2. Divisão 
de terreno com essa forma. 3. Série de quatro, em 
certos jogos. 4. Estrofe de quatro versos. (Sin., nesta 
acepç.: quarteto (m. us. com relação aos sonetos) e 
copla.) 5. O lado de um quadrado. 6. Fig. Período, 
época, tempo; fase. 7. Bras. A distância entre uma 
esquina e outra do mesmo lado de uma rua, 8. P. ext. 
Quarteirão (3). 9, Bras. Campo de esportes especial- 
mente para tênis, voleibol, basquetebol, etc. 10. 
Bras., N. Medida agrária equivalente ao alqueire (2) 
de 48,400 m?. It. Bras., S. Medida linear cauiyalente 
a 132 m. 12. Bras., S. Medida de superficie, com 
17424 m?; quadra quadrada. 13. Bras., S. Medida 
de superficie, equivalente a 50 quadras quadradas; 
quadra de sesmaria. 14. Bras., RS. Extensão de 132 
m, tomada por base pon as carreiras de parelheiros; 
uadra de carreira. ® Quadra de carreira. Bras., RS. 
uadra (14). Quadra de sesmaria. Quadra (13). 
Quadra do ano. V. estação (7). Quadra quadrada. 
Quadra (12). 
Quadradão. Bras. Gir. Adj. e s. m. V. quadrado (5 e 11). 
Quadrado. [Do lat. quadratu.) Adj. 1. Que tem a forma 
de quadrado (6). 2. Diz-se de pessoa baixa, atarraca- 
da. 3. Que tem forma quadrangular. 4. De inteligên- 
cia muito limitada; atrasado, rude, burro. 5. Bras. 
Gir. Que é muito preso aos padrões tradicionais; que 
não aceita inovações; careta, quadradão. ~ V. braça 
—a, matriz —a, metro —, onda —a, pirâmide —a, polega- 
da —a, quadra —a, raiz —q e variável qui —. e $. m. 6. 
Geom. Quadrilátero cujos lados são iguais entre si e 
cujos ângulos são retas; quadrilátero regular. 7. Mat. 
O produto de uma quantidade por si mesma. 8. Tip. 


Material branco [g. v.] de corpo variável m largura, 
em geral, de dois a quatro ciceros, usado para for- 
mar linhas brancas ou completar linhas quebradas. 9. 
Qualquer coisa que tem forma quadrada ou quadran- 
gular. 10, Bras. Nas antigas fazendas, o conjunto das 
habitações dos escravos. 11. Bras. Individuo quadra- 
do (5); careta, cocoroca, quadradão. 12. Bras., SP. 
Carro quadrangular, rústico, empregado unicamente 
no transporte de toras ou de madeira em bruto. 13, 
Bras., SP. V. papagaio (5). * Quadrado mágico. Mat. 
Matriz numérica quadrada em que são iguais as 
somas dos números de cada fila, de cada coluna = de 
cada diagonal. Quadrado perfeito. Arit. Inteiro que é 
o quadrado de outro. 

Quadrador (ô). [Do lat. quadratore.) Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que estabelece a área de um terreno, 
2. O que dá forma quadrada a certos objetos. 

Quadradura. S. f. Quadratura!, 

Quadragenário. [Do lat. quadragenariu.) Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquilo que abrange 40 unidades. 2. Que, ou 
aquele que está na casa dos 40 anos de idade; 
quarentão: “Era quadragenária, magra E 
pálida” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 63). 

Quadragésima. [Do lat. quadragesima.] S. f. 1, Periodo 
de quarenta dias. 2. Desus. Quaresma! (1). 

Quan Adj. 2 g. Respeitante a quadragésima 
q. v.), 

Quadragésimo. (Do lat. quadragesimu.] Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a quarenta: 
Acaba de sairo quadragésimo volume da enci- 
clopédia; tocou-lhe a quadragésima parte dos 
bens do bilionário. e S. m. 2. A quadragésima parte. 

Quadrangulado. (Do lat. quadrangulatu) Adj. 
Quadrangular. 

Quadrangular. (Do lat. quadrangulare.) Adj. 2 g. Que 
tem quatro ângulos; quadrangulado: “resiste .... O 
paço onde nasceu el-rei D. Duarte, uma torre 
quadrangular, pintada a ocra” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 64). 

Quadrângulo. [Do lat. quadrangulu.] S m. Geom. 
Figura com quatro ângulos. 

Quadrantal. [Do lat quadrantale.) Adj. 2 g. 1. Ant. Que 
é quadrado em suas quatro faces, como, p. ex., O 
dado. 2. Ant. Diz-se da fortificação cuja defesa era 
proporcional à quarta parte do alcance do canhão. 

Quadrante. (Do lat. quadrante.) S. m. 1. Geom. 
Qualquer das quatro partes centradas em que se 
pode dividir igualmente um circulo. 2. Instrumento 
para medir ângulos, semelhante ao sextante, mas 
cujo limbo abrange um quarto de circunferência. 3. 
Instrumento astronômico antigo do mesmo princípio 
que o sextante, e que abrange apenas um quarto de 
círculo, ou 90º, 4. Mostrador de relógio. 5. Pop. A 
quarta parte da esfera. 6. P. ext. Região do globo 
terrestre. 7, Ramo ou esfera de atividade; terreno, 
setor: “Em todos os quadrantes — na arte, na 
metafísica, até na a apo (com a psicanálise) — a 
reação consistiria na volta ao primordial, no apelo 
ao instintivo.” (Walter Benevides, Sobre Raul de Leo- 
ni, p. 19.) ® Quadrante solar. Astr. Qualquer dos 
instrumentos empregados para obter a hora solar 
verdadeira, e que utilizam a modificação da posição 
da sombra durante o dia. 

Quadrantideo. [De quadrante + -ídeo] S. m. Astr. 
Meteoro pertencente à chuva cujo radiante se locali- 
za ao N. da constelação da Coroa Boreal. 

Quadrão. [Aum, de quadra.) S. m. Bras., AL, Oitava de 
poesia popular, cantada, na qual os três primeiros 
versos rimam entre si, o quarto com o oitavo, e o 
quinto, o sexto e o sétimo também entre si. 
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Quadrar. [Do lat. quadrare.) V. t. d. 1? Dar forma 
quadrada a. 2. Bras., S. Dar certa postura a (o cor- 
po), distendendo o tórax e erguendo os ombros; 
perfilar-se. T. i 3. Ser conveniente; agradar, convir: 
Faz apenas o que lhe quadra. 4. Adaptar-se, 
ajustar-se, amoldar-se: 4 sagacidade quadra às coi- 
sas políticas. Int. 5. Ser satisfatório, conveniente; con- 
vir: Fecharia o negócio se m proposta quadrasse. 
6. Taur. Perfilar-se diante do touro para colocar ban- 
darilhas. 

Quadrarão. [De quadrum (ingl. quadroon).) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou aquele que tem um quarto de sangue 
negro; quadrum, quarterão. [Fem.: quadrarona.) 

Quadrarona. Adj. (f) e s. f. Fem. de quadrarão. 

aquadrat(i)-. [Do lat. quadratus, a, um.) El. comp. = 

‘quadrado’: quadratifero; quadrático. 

Quadrático. [Do lat. quadratu, ‘quadrado’, + -ico?.] 
Adj. 1. Referente ao quadrado, 2. Mat. Referente a, 
ou próprio de uma expressão do segundo grau. — V 
afastamento — médio, afastamento — médio da média, 
média —a e sistema —. 

Quadratifero. [De quadrat(i)- + -fero.) Adj. Que tem 
facetas quadradas, 

Quadratim. (Do it. quadratino.) S. m. Tip. 1. Espaço de 
grossura igual ao corpo a que pertence, usado sobre- 
tudo para recolher parágrafo, e em geral tomado 
como base para o cálculo da remuneração do com- 
positor tarefeiro. [V. compor a quadratim e eme.) 2. 
Medida correspondente ao número de pontos de um 
quadratim. * Compor a quadratim. Tip. Compor com 
remuneração à base do milheiro de quadratins, de 
acordo com os preços estipulados para cada corpo. 

Quadratriz. (De um lat. *quadratice, fem. de quadrator, 
'quadrador”.) Adj. (f.) e s. f. Geom. Diz-se de, ou cur- 

va T serve para resolver aproximadamente o 

problema da quadratura do circulo e da trissecção 
do ângulo. 

Quadratura'. [Do lat. quadratura.) S. f. 1. Geom. 
Operação em que se calcula ou estima a área de uma 
configuração. 2. Astr. Configuração de dois astros 
quando a diferença de suas longitudes celestes é de 
90°. 3. Mús. Processo de organizar a melodia por nú- 
mero par de frases, todas de tamanho igual. tF. 
paral.: quadradura.] 4 Quadratura do circulo. Geom. 
Cálculo ou operação que visa a encontrar a área de 
um circulo. Primeira quadratura. Astr. V. quarto cres- 
cente. Segunda quadratura. Astr. V. quarto minguante. 

Quadratura?. [De quadrar (1) + (tjura.] S. f. Pintura 
de ornatos arquitetônicos. 

Quadraturista. S. 2 g. Pessoa que pinta quadratura. 

Quadrela. [De quadra ou quadro + -ela.) S. f. 1. Lanço 
de qualquer edifício ou construção. 2. Muro; parede: 
“rompe por entre as cimitarras que lhe decepam as 
duas mãos, e surde na quadrela da torre 
albarrã, com os dous pulsos a esguichar sangue” 
(Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 8). 

Quadrelo. [De quadra ou quadro + -elo.] S. m. Ant. 
Seta de quatro faces, que se atirava com a besta. 

aquadri-. V. quadr(a)-. 

Quadriceleração. [De quadri- + aceleração.) S. f. Fis. 
Quadrivector cujos componentes são as derivadas da 
quadrivelocidade em relação ao elemento de linha 
de universo, 

Quadrialado. [De quadri- + alado.) Adj. Que tem 
quatro asas. 

Quádrica. [De quadri- + -ica?.) S. f. Geom. Lugar 
geométrico dos pontos do espaço que obedecem a 
uma equação do segundo grau nas três coordenadas 
cartesianas; conicóide. 

Quadricapsular. [De quadri- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. 


Quadriceps 


Que tem quatro cápsulas. 

Quadriceps. [De quadri- + o final de bíceps.) Adj. 2 g. e 
2 n. es m. 2 n, Anat. Quadricipite. 

Quadricipital. Adj. 2 g. Relativo ao quadricipite. 

Quadricipite. [De quadri- + lat. capite, ‘cabeça’, com 
apofonia.) Adj. 2 g. e s. m. Anat. Diz-se de, ou um 
músculo da coxa, formado por quatro feixes distin- 
tos; quadriceps. 

Quidrico. [De quadri- + -ico?.] Adj. ~ V. cone —. 

Quadricolor (ô). (De quadri- + -color.] Adj. 2 g. Que 
tem quatro cores. 

Quadricórneo. [De quadri- + -corn(e)- + -eo.] Adj. 
Zool. Que tem quatro antenas ou cornos. 

Quadricromia. [De quadri- + -crom{a} + -ia.) S. f. 
Fotograv. 1. Tricromia [q. v.] a que se junta um quar- 
to clichê, para reprodução do preto ou do cinza; 
tetracromia, 2. Estampa obtida por esse processo. 

Quadricula. (Dim. irreg. de quadra.) S. f. 1. Pequena 
quadra. 2. Pegueno quadrado, ou retângulo. [F. 
paral.: quadrículo. Cf. quadricula, do v. quadricular.) 

Quadriculado. (Part. de quadricular? (2).] Adj. Dividido 
em quadriculas [v. quadrícula (2)]; quadricular, 
quadrilhado: “guerreiros orgulhosos, envoltos nos 
seus plaids quadriculados e heráldicos” (Gus- 
tavo Barroso, Livro dos Milagres, p. 19). — V. papel 


Quadricular'. [De quadrícula + -ar'.) Adj. 2 g. V. 
quadriculado. 

Quadricular'. [De quadrícula + -ar?.] V. t. d. 1. Dar 
forma de quadrícula a, 2, Dividir em quadriculas. 
[Pres. ind.: quadriculo, quadriculas, quadricula, etc. 
Cf. quadrículo e quadrícula.) 

Quadriculo, (Dim. irreg. de quadra.) S. m. Quadricula. 
(Cf. quadriculo, do v. quadricular.) 

Quadricúspide. [De quadri- + -cúspide.] Adj. 2 g. Bot. 
Que tem quatro pontas agudas. 

Quadridentado. [De quadri- + dentado.) Adj. Zool. Que 
tem quatro dentes. 

Quadridigitado. [De quadri- + -digitado.] Adj. Zool. 
Que tem quatro dedos ou digitações. 

Quadridimensional. [De quadri- + dimensional.) Adj. 2 
8. ie tem quatro dimensões. [Var.: quadrimensio- 


nal.) 

Quadrienal. [Do lat. quadriennale.) Adj. 2 g. 1. Que 
aparece, acontece ou se efetua de quatro em quatro 
anos. 2. Realizável ou executável num quadriênio: 
plano quadrienal. 

Quadriênio, (Do lat. quadrienniu.] S. m. Periodo de 
quatro anos. (Var.: guatriênio.) 

Quadrifendido. [De quadri- + fendido] Adj. V. 
quadrífido. 

Quadrifido. [De lat. quadrifidu.] Adj. 1. Fendido em 
quatro partes iguais. 2. Fendido em quatro partes. 3. 
Que tem quatro profundas divisões. [Sin. ger.: 
quadrifendido, quadripartido, quadripartito.) 

Quadriflóreo. [De quadri- + Slorli)- + -eo.) Adj. Bot. 
Cujas flores se acham dispostas quatro a quatro. 

Quadrifoliado. [De quadri- + foliolado.] Adj. Bot. Que 
tem quatro foliolos. 

Quadrifólio. [De quadri- + -fólio.] Adj. Bot. 1. Que tem 
quatro folhas. 2. Cujas folhas estão dispostas quatro 
a quatro. 3. Geom. Anal. Podária da astróide em rela- 
ção a um pe a sobre o segmento de reta que liga 
dois cúspides opostos. e S. m. 4. Bras. Subarbusto 
rizomatoso, da familia das leguminosas (Zornia tenui- 
Jolia), gm vai a 30 cm e vive nos campos arenosos. 
Tem folhas com quatro foliolos obovados, ou mesmo 
lineares e obtusos, flores amarelas, pequenas, reuni- 
das em racemòs delgados e numerosos, e legume 
articulado e glanduloso. 

Quadriforme. [Do lat. quadriforme.] Adj. 2 g. Que 
apresenta quatro formas. 

Quadrifronte. [Do lat. quadrifronte.] Adj. 2 g. Poét. Que 
tem quatro frontes ou faces. ' 

Quadrifurcado. [De quadri- + lat. furca, “forca”, + 
-ado!,] Adj. Que tem quatro ramos. 

Quadriga. [Do lat. quadriga.) S. f. 1.º Conjunto de 
quatro cavalos que puxam um carro, 2. Carro tirado 
por quatro cavalos: “destacavam-se no tecto figuras 
mitológicas: a Aurora, toda púrpura, em áurga 
quadriga tirada por corcéis brancos pinoteando 
sobre nuvens; Vênus, seminua .... ; Orfeu puxando da 
flauta quérulas endechas” (Afonso Arinos, Pelo Ser- 
tão, p. 140). 

Quadrigário. (Do lat. quadrigariu.) S. m. Condutor de 
quadriga. 

Quadrigato. [Do lat. quadrigatu.) S. m. Moeda romana 
que tinha por cunho uma quadriga (2). 

Quadrigêmeo. [Do lat. quadrigeminu.) Adj. 1. Referente 
a cada um dos quatro irmãos gêmeos, ou a todos 
eles; quadrigêmino. e S. m. 2. Cada um dos quatro 
irmãos gêmeos; quádruplo. ~ V. tubérculos — s. 

Ta mp [De quadri- + geminado.) Adj. Morfol. 
Veg. Diz-se dos orgãos vegetais dispostos no mesmo 
nível quatro a 

Quadrigêmino. 
drigêmeo (1). 

Quadrigúmeo. [De quadri- + gume + -eo.) Adj. Que 
tem quatro gumes, 

Quadrijugado. [De quadri- + lat. jugatu, pipas Adj. 
Morfol. Veg. Que tem quatro pares de foliolos opos- 
tos. 


uatro. 
(Do lat. quadrigeminu.) Adj. Qua- 


[os 


Quadrijugo. |Do lat. quadrijugu.) Adj. Poét. Puxado por 
quatro cavalos. 

Quadril. [De uma f. *cadril < cadeiril, *da cadeira" 
(osso), com sincope.) S. m. 1. Região lateral do cor- 
po humano, entre a cintura e a articulação superior 
da coxa; anca. 2. Bras. Alcatra (de gado). 

Quadrilateral. [De quadrilátero + -al.) Adj. 2 g. Que 
tem quatro lados; quadrilátero. 

Quadrilátero. [Do lat. quadrilateru.) Adj. 1. 
Quadrilateral. e S. m. 2. Poligono de quatro lados. 3. 
Mil. Espaço quadrangular fortificado. 4 Quadrilá- 
tero regular. Geom. Quadrado (6). 

Quadrilha. [Do esp. cuadrilla.) S. f. 1. Turma de quatro 
ou mais cavaleiros, dispostos para o jogo das canas. 
2. Bando de ladrões, assaltantes ou malfeitores. 3. 
Contradança de salão, de origem francesa, muito em 
voga no séc. XIX, e de caráter alegre e movimenta- 
do, na qual tomam parte diversos pares. [Cf. lan- 
ceiros.) 4. A música que acompanha essa contradan- 
ça. 8. Pop. Súcia, corja. 6. Bras. RS. Grupo de cavalos 
de pêlos diferentes que acompanha a égua madrinha. 

4 Quadrilha de cães. Matilha (1). 

Quadrilhado. [De quadra + -ilha- + -ado!.] Adj. V. 
quadriculado. 

Quadrilheiro. (Do esp. cuadrillero.) S. m. 1. Individuo 
que faz parte de quadrilha. 2. Ant. Membro de 
quadrilha de guerreiros ou-de jogadores das canas. 3. 
V. beleguim: “O corregedor mandou dous 
quadrilheiros agarrar o espectador desgosto- 
so, m metê-lo no Limoeiro.” (Camilo Castelo Branco, 
Noites de Insônia, I, p. 10.) 4. Bras., RS. Animal que 
faz parte de quadrilha (6). 

Quadrilobado. [De quadri- + lobado.] Adj. Morfol. Veg. 
Quadrilobulado. 

Quadrilobulado. [De quadri- + lobulado.] Adj. Morfol. 
Veg. Que tem quatro lóbulos; quadrilobado. 

Quadrilóbulo. [De quadri- + lóbulo.) S. m. Arquit. 
Ornato constituído por quatro porções ligadas de 
arcos ogivais. 

Quadriloculado. [De quadri- + loculado.) Adj. Bot. Que 
tem quatro lóculos ou cavidades; quadrilocular. 

Quiadrilocular. [De quadri- + locular.) Adj. 2 g. Bot. 
Quadriloculado. i 

Quadrilongo. (De quadri- + longo.) Adj. 1. Que tem 
quatro lados paralelos dois a dois, sendo dois desses 
lados maiores que os outros dois: “— O mundo .... é 
uma loja de belchior, com uma pequena gaiola de 
taquara, quadrilo n a , pendente de um pre- 
go” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 94). e 
SE 2. Figura ou coisa quadrilonga. 3. Tip. V. lin- 


gão. 
Quadrilunulado. [De quadri- + lunulado.] Adj. Diz-se 
do animal que tem quatro manchas luniformes. 
Quadrimano. [Do lat. quadrimanu.) Adj. Zool. Que tem 
quatro tarsos dilatados em forma de mão, 

Quadrimembre. [De quadri- + membro.] Adj. 2 g. Que 
tem quatro membros. 

Quadrimensional. Adj. 2 g. F. haplológica de quadri- 
dimensional. 

Quadrimestral. Adj. 2 g. 1. Relativo a quadrimestre. 2. 
Que se realiza ou sucede de quatro em quatro meses. 

Quadrimestre. [Do lat. quadrimestre.) S. m. Periodo de 
quatro meses. 

Quadrimomentum (mên). [De quadri- + lat. momentum, 
*momento’.] §. m. Fís. Quadrivector cujos compo- 
nentes são as derivadas parciais da ação em relação 
a cada uma das coordenadas do continuo espaço- 
tempo; quadrivector dos momenta. 

Quadrimosqueado. (De quadri- + mosqueado.) Adj. Que 
tem quatro malhas ou manchas. 

Quadrimotor (ô). [De quadri- + motor.) Adj. 1. Que 
tem quatro motores. e S. m, 2. Aeronave dotada de 
quatro motores. 

Quadringentenário. [Do lat. quadringentini, ‘que, tem 
uatrocentos anos”, + -ário.) S. m. Transcurso de um 
ato significativo ocorrido 400 anos antes, ou come- 

moração deste fato. 

Quadringentésimo (zi). [Do lat. quadringentesimu.) 
Num. 1. Ordinal e fracionário correspondente a 
quatrocentos: Em 1900 ocorreu o quadringen- 
tésimo aniversário do descobrimento do Brasil; 
Recebeu a quadringentésima parte do prê- 
mio. e S. m. 2. A quadringentésima parte. 

Quadrinhos. [Pl. de quadrinho.) S. m. pl. Bras. História 
em quadrinhos. 

Quadrinização. S.. f. Bras. 
quadrinizar, 

Quadrinizar. [De quadrin(hjos + -zar.) V. t. d. Bras. 
Adaptar (uma narrativa, uma história) à forma de 
quadrinhos, de histórias em quadrinhos. 

ago [De quadri- + o final de binômio.) Sm. 
xpressão algébrica constituída de quatro termos ou 

monômios 

Quadrioctogonal. [De quadri- + octogonal.) Adj. 2 g. 
Que tem a forma de um prisma octogonal. 

Quadripartição. [De quadri- + partição.) S. f. Partilha 
de um todo em quatro partes. 

Quadripartido. [De quadripartito.) Adj. V. quadrifido. 

Quadripartito. [Do lat. quadripartitu] Adj. V 
quadrífido. 

Quadripétalo. [De quadri- + -pétalo.) Adj. Bot. Que 
tem quatro pétalas. 


Ato ou efeito de 


Quadro-de-flanela 


Quadripolo. [De quadri- + pólo.) S. m. Eletr. 
Dispositivo elétrico com quatro terminais diretamen- 
te acessíveis. 

Quadriposição. [De quadri- + posição] S. f Fis. 
Quadrivector cujos componentes são as coordenadas 
de um ponto de universo; quadrivector posição. 

Quadripotencial. [De quadri- + potencial.) S. m. Fis. 
Quadrivector cujos cujos compontes espaciais são os 
do potencial vector e o componente temporal é o 
produto iF, onde F é o potencial escalar. 

Quadrirreme. (Do lat. quadrirene.) S. f. Ant. Navio de 
quatro ordens de remos, ou de quatro remadores em 
cada remo, 

Quadrissecular. [De quadri- + secular.) Adj. 2 g. Que 
tem ou durou quatro séculos; quatro vezes secular: 
“E quase admiti que um real psíquico do grande Palá- 
cio do Louvre houvesse fechado suas portas à inva- 
são revolucionária que lhe quebraria as linhas his- 
tóricas, conservadoras, clássicas, majestosas, e defi- 
nidoras da sua quadrissecular existência.” 
(Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 353.) 

Quadrissilábico. Adj. Gram. V. quadrissilabo. 

Quadrissilabo. [De quadri- + sílaba.) Adj. Gram. Que 
tem quatro silabas; quadrissilábico, tetrassilabo. 

Quadrissulco. [Do lat. quadrisulcu.] Adj. 1. Bot. Que 
apresenta quatro sulcos. 2. Zool. Que tem o pé divi- 
dido em quatro dedos. 

Quadrivalente. [De quadri- + valente.) Adj. 2 g. Quim. 
Diz-se do elemento quimico que tem valência qua- 
tro; tetravalente, 

Quadrivalve. [De quadri- + -valve.] Adj. 2 g. Bot. Que 
tem quatro valvas. 

Quadrivalvulado. [De quadri- + valvulado.) Adj. Que 
tem quatro válvulas; quadrivalvular. 

Quadrivalvular. } De quadri- + valvular.) Adj. 2 g. 
Quadrivalvulado. 

Quadrivector (ô). [De quadri- + vector.) S. m. Fís. Mar. 
Conjunto ordenado de quatro quantidades, cada 
uma delas associada a um dos eixos de coordenadas 
no continuo espaço-tempo, e que se transformam de 
acordo com a transformação de Lourenz quando o 
sistema de coordenadas é transformado. [Var.: 
quadrivetor.] 4 Quadrivector dos momenta. Fís. 
Quadrimomentum. Quadrivector posição. Fís. Quadri- 
posição. - 

Quadrivelocidade. [De quadri- + velocidade.] S. f. Fís. 
Quadrivector cujos componentes dão as derivadas 
dos componentes da quadriposição em relação ao 
elemento infinitesimal da linha de universo. 

Quadrivetor (0). S. m. Fís. Mat. Var. de quadrivector 


lq. v. 

Quadrivio. [Do lat. quadriviu.) S. m. 1. Lugar onde 
terminam quatro caminhos ou quatro ruas. 2. V. 
encruzilhada. 3. Ant. Na Idade Média, o conjunto das 
quatro disciplinas matemáticas, que eram aritmética, 
geometria, música e astronomia. 

uadro. [Do lat. quadru.] S. m. 1. Aquilo que tem a 
forma de um quadrilátero. 2. Moldura (1), ou cerca- 
dura gráfica, geralmente com essa forma, que limita 
externamente pinturas, mapas, gráficos, etc., 
tornando-os facilmente visíveis ao observador. 3. 
Qualquer obra de arte (pintura, gravura, colagem, 
fotografia, etc.) executada sobre superficie plana, em 
geral guarnecida de moldura (2), e que se pode trans- 
portar com relativa facilidade. 4. P. ext. Obra pictóri- 
ca feita sobre tela, madeira, etc.; painel, pintura. 5. 
Peça plana, quadrilateral, usada nas escolas para cál- 
culos, traçados, etc.; quadro-negro, quadro-de-giz, 
pedra. 6. Qualquer superficie de limites mais ou 
menos precisos, móvel ou fixa, onde estão distribui- 
das informações, gráficos, pontos luminosos, botões, 
etc., destinados à informação e/ou ao controle mecå- 
nico. [Cf. painel (7).) 7. Relação metódica; resenha, 
lista: O jornal publicou o q u a dr o dos alunos aprova- 
dos. 8. O total dos empregados de uma empresa, dos 
associados de um clube, etc. 9. Conjunto de carreiras 
e/ou de cargos isolados da administração pública. 10. 
Fig. Panorama, espetáculo: “O quadro de afli- 
ções que me consomem / O próprio Pedro Américo 
não pinta...” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 114.) H 
Fig. Aquilo que se vê, se observa ou se manifesta: O 
quadro da doença agravou-se. 12. Teat. Subdivisão 
dos atos de uma peça. 13. Tip. Mapa, tabela ou gráfi- 
co insertos em qualquer publicação. 14. Bras. Con- 
junto de tubos metálicos que forma a armação das 

icicletas, motonetas, etc. 15. Bras. V. time (1). 16. 
Bras., CE. Espaço de terreno compreendido em um 
quadrado cujas faces têm 75 metros. 17. Bras., PE. V. 
cortiço (2). 4 Quadro de gênero. Art. Plást. O que 
representa cenas da vida cotidiana: “se aparecia uma 
visita, .... mostrava-lhe as paisagens, os quadros 
históricos ou de gênero , uma aquarela, um 
pastel” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 397). 
Quadro de cavalete. V. pintura de-cavalete. Quadro 
vivo. Representação de certas cenas históricas ou 
populares, de episódios ou de alegorias, etc., efetua- 
da por pessoas nas atitudes ou posições requeridas 
pelo assunto. 

Sa S. m. V. flanelógrafo. (Pl.: quadros-de- 
eltro. 

Quadro-de-fianela. S. m. V. flanelógrafo. [Pl.: quadros- 
de-flanela.) 


© 


Quadro-de-giz 


Oupdrnde-giz. S. m. Bras. V. quadro (5). [PL.: quadros- 
e-giz. 
Quadro-negro. S. m. V. quadro (5). [PI.: quadros- 


negros. 

Quadro a [De quadro + -pleg- + cia) S. f. V. 
tetraplegia. 

aquadru-. V. quadr(a)-, 

Quadrum. [Do ingi. quadroon.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. 
quadrarão. 

Quadrúmano. [Do lat, quadrumanu.] Adj. 1. Que tem 
quatro mãos. e S. m. 2. Obsol. Simio (1). 

Quadrupedante. [Do lat. quadrupedante.} Adj. 2 g. 1. 
Que anda em quatro pés. 2. Que monta em quadrú- 
pedes. 3. Relativo a, ou próprio de quadrúpedes; 
“Inda em nossos ouvidos estremecem / quadru- 
pedante estrépito, relinchos, / retinir d'armas, 
rufos de tambores” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Amor e Melancolia, p. 370). 

Quadrupedar. (Do lat. desus. quadrupedare.) V. int. 
Poét. 1. Andar de quatro pés. 2. Fazer estrépito 
como os quadrúpedes ao andar: “em estralada, estre- 
pitosa, estrondeante, .... quadrupedando, 
estrupidando, rugitando, .... estalida o sapateio, 
retumba o rundo africano, trabuca o cateretê!” 
(Martins Fontes, 4 Dança, p. 93). [Pres. subj.: 
quadrupede, etc. Cf. quadripede.) y 

Quadrúpede. [Do lat. quadrupede.] Adj. 2 g. 1. Que tem 

uatro pés. 2. Pertencente ou relativo aos quadrúpe- 

es. e $. m. 3. Espécime dos quadrúpedes. e S. 2 g. 
4. Fig. Pessoa estúpida, bruta. [Cf, quadrupede, do v. 
quadrupedar.) 

Quadrúpedes. (Pl. de quadrúpede.] S$. m. pl. Zool. 
Designação usada por Aristóteles para os animais 
com sangue e providos de quatro pés. Segundo esse 
autor, os quadrúpedes viviparos e os quadrúpedes 
ouviparos, juntamente com as aves e os peixes, for- 
mavam o grupo dos animais, 

Quadrupleto (é). [De quádruplo + -eto] S. m. Fis. 
Termo espectral com multiplicidade igual a quatro. 

Quadruplicação. [Do lat. quadruplicatione.] S. f. Ato ou 
efeito de quadruplicar(-se). 

Quadruplicar. [Do lat, aaoicare.) E. t a 
Multiplicar por quatro. 2. Tornar quatro vezes 
maior; redobrar, reduplicar. Int. e p. 3. Tornar-se 
quatro vezes maior, ou mais numeroso; redobrar, 
reduplicar: “Não obstante as vitórias sobre a doença, 
as moléstias aumentaram. Segundo alguns, 
quadruplicaram em relação às do século 
passado.” (Walter Benevides, Da Arte de Ter Clini- 
ca.) [Conjuga-se como trancar.] 

Quádruplo. [Do lat. quadruplu.] Num. 1. Que é quatro 
vezes maior. 2. Que se compõe de quatro membros: 
Em 1834 formou-se a quádrupla aliança entre 
Portugal, Inglaterra, França e Espanha, e S. m. 3, 
Quantidade quatro vezes maior que outra. 4. Quadri- 
gêmeo (2). 

Quadrupolo. [De guadru- + pólo.) S. m. Eletr. Sistema 
eletricamente neutro, constituído por duas cargas 
pontuais positivas e duas negativas, iguais e de sinais 
contrários, dispostas alternadamnete nos vértices de 
um pequeno quadrado. 

Quaiapá. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. V. 
espinho-de-judeu. 

Quaiquica. S. f Bras. 1. V. cuíca (1). 2. Mamifero 
marsupial (Metachirops opossum quica (Tem.)), do 
N.E., C. e porção | 
dorso oscila entre cinza e pardo, com tonalidade 
metálica, a região inferior creme-pálida, cara quase 
preta. com duas manchas brancas distintas em cima 
dos olhos, cauda preta e quarto terminal branco- 
amarelada. Mede 35 cm de corpo e 30 cm de cauda, 
que é coberta de pelagem comum até 5 cm da sua 
base. Alimenta-se de pássaros, insetos = crustáceos 
de água doce. 

Qual. [Do lat. quale.) Pron. 1. Que pessoa ou que 
coisa, dentre duas ou mais: Qua I de nós foi escolhi- 
do?; Qual destas casas é a tua?; O professor indicou 
qual seria o premiado. 2. De que natureza, de 
que qualidade, etc.: Quala cor de sis olhos?; Não 
sabíamos qual reação seria a sua. 3. È us. com o va- 
lor de demonstrativo ou indefinido, correspondendo 
a este .... aquele, ou um .... outro: “ Qual do cavalo 
voa, que não desce,/ Qual o cavalo em terra dan- 
do, geme” (Luis de Camões, Os Lustadas, VI, 64). e 
Conj. 4. Como; assim como; tal qual: “Retida em 
casa, D. Ana, / Qual num cárcere, vivia” (Rai- 
mundo Correia, Poesias, p. 183); “Nossas roupas 
comuns dependuradas / Na corda, qua | bandeiras 
agitadas, / Pareciam um estranho festival” (Orestes 
Barbosa, Chão de Estrelas, p. 275). e Interj. 5. 
Designa espanto, negação, etc: Qual! ninguém 
pode com ele. 4 O qual. V. que? 

Qualidade. [Do lat. qualitate.] S. f. 1. Propriedade, 
- atributo ou condição das coisas ou das pessoas capaz 
de distingui-las das outras e de lhes determinar a 
natureza. 2. Numa escala de valores, qualidade (1) 
que permite avaliar e, consequentemente, aprovar, 
aceitar ou recusar, qualquer coisa: A qualidade 
de um vinho não se mede apenas pelo rótulo; Não há 
relação entre o preçoe a quali fa de do produto. 3. 
Disposição moral ou intelectual das pessoas: Não 
possui as qualidades necessárias para o posto. 4. 
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Dote, dom, virtude: “'Conhece-lhes as baldas, as 
nicas, as manhas, e as qualidades.” (Afonso 
Arinos, Histórias e Paisagens, p. 123.) 5. Condição, 
posição, função. 6. Deprec. Espécie, casta, laia: Os 
justos evitam pessoas dessa qualidade .?. Filos. 
Uma das categorias fundamentais do pensamento: 
maneira de ser que se afirma ou se nega de uma coi- 
sa. [CÎ. (nesta acepç.): quantidade (4) e relação (8).] 8. 
Filos, Aspecto sensível, e que não pode ser medido, 
das coisas. € Qualidades primárias. Filos. Proprieda- 
des geométricas e mecânicas dos corpos, que se con- 
sideram como inseparáveis do próprio conceito de 
corpo, como, p: ex. a extensão, a impenetrabilidade, 
etc.; qualidades primeiras. Qualidades primeiras. 
Filos. Qualidades primárias. Qualidades secundárias. 
Filos. Propriedades que, por abstração, se podem 
suprimir sem que se destrua a conceito de corpo, 
como, p. ex., O peso, a cor, o sabor, etc. De qualida- 
de. 1. De boa qualidade. 2, Que se distingue pela 
posição social, pela educação, pela distinção, etc. 

Qualificação. S. f. 1. Ato ou efeito de qualificar-se. 2. 
Anotação em documentos oficiais da' identidade (2) 
de uma pessoa. 3, Cabedal de conhecimentos ou 
atributos que habilitam alguém ao desempenho de 
uma função. 

Qualificado. [Part. de qualificar] Adj. 1. Que tem 
certas qualidades. 2. Que possui qualificação (3). 3. 
Jur. Diz-se da forma dum crime especialmente agra- 
vada, em virtude de certas circunstâncias objetivas ou 
subjetivas expressas em lei. 

Qualificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
qualifica. 

Qualificar. (Do lat. escolástico qualificare.] V. t. d. 1. 
Indicar a(s) qualidade(s) de; classificar. 2. Emitir opi- 
nião a respeito de; avaliar, apreciar: Para bem 
4 ualificar estes trabalhos é necessário o auxílio 

e um especialista. 3. Considerar qualificado, apto, 
idôneo: A junta qualificou dois mestres para cada 
disciplina. Transobj. 4. Atribuir qualidade(s) a; repu- 
tar, considerar: Qualifico-o de genial; O pro- 
motor qualificou o crime como bárbaro. 5. Tor- 
nar ilustre; enobrecer. P, 6. Classificar (9): 
Qualificou-se para o cargo pela apresentação 
de títulos. [Conjuga-se como trancar.) 

Qualificativo. [Do lat. qualificatu, 
qualificare, ‘qualificar’, + -ivo.) Adj. 
serve para qualificar. 

Qualificável. Adj. 2 g. Que pode ser qualificado. 

Qualira. S. m. Bras., MA. Chulo. Pederasta passivo. 

Qualiragem. S. f. Bras., MA. Chulo. Atitude ou 
procedimento próprio de qualira. 

Qualitativo. [Do lat. qualitativu.] Adj. Que exprime ou 
determina a(s) qualidade(s). 

Qualquer. [De qual + quer, do v. querer.) Pron. 1. 
Designa coisa, lugar ou indivíduo indeterminado: 
Veio duma cidade qualquer ; “Sua vida não foi 
boa nem má: / foi como a dos homens comuns, / a 
dos que não fizeram nenhum destino: aceitaram 

ualquer..” (Cecilia Meireles, Obra Posie, p- 
390). 2. Algum (2). 3. Pessoa indeterminada: Fazer o 
que ele fez não é para qualquer. (Pl.: quaisquer.) 

Quamanho. [Do lat. quam magnu, ‘quão grande’; cf. 
tamanho.) Adj. Desus. Quão grande. 

Quand même (cå mém’). [Fr.] Apesar dos pesares. 

Quando. [Do lat. quando.) Adv. 1. Em que época ou 
ocasião: “ Q u a n d o se erguerão as seteiras, / Outra 
vez, do castelo em ruina, / E haverá E e ban- 


art, pass. de 
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deiras / Na fria aragem matutina?” (Camilo Pes- 
sanha, Clepsidra e Outros Poemas, p. 215); “E, se 
morrer, não deixo quem te conte / a odisséia infeliz 
de amores que ando / — rio errante que ignora a 
própria fonte — / vertendo em prantos, desde não sei 
quando !..” (Hermes Fontes, Gênese, p. 174). 6 
Conj. 2. No tempo em que; no momento em que: 
“Quando chegaste, os violoncelos / Que andam 
no ar cantaram hinos.” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Poética, p. 212); “— E se acaso voltar? Que hei 
de dizer-lhe, qu a n d o / Me perguntar por ti?” (Vi- 
cente de Carvalho, Poesias e Canções, p. 280). 3. Ain- 
da que; mesmo que; se acaso; se: “Quando hou- 
vesse alguma intenção sexual, quem me provaria que 
não era mais que uma sensação fulgurante, destinada 
a morrer com a noite e o sono?” (Machado de Assis, 
Dom Casmurro, p. 336.) 4. Apesar de que: “Puseram- 
nos no almoço manteiga, rabanetes e azeitonas, 

uando nós só comemos azeitonas.” (França Jú- 
nior, Folhetins, p. 288.) 5. V. ao passo que: Eles têm 
todas as regalias, quando nós temos só os encargos. 
e Pron. rel. 6, Em que, no qual, na qual, nos quais ou 
nas quais: “Boa ou má, é [a colocação pronominal] 
usada pelo povinho de Portugal e já assim o era em 
speca quando brasileiro que lhe pervertessem o 
idioma ainda não eram nascidos.” (M. Said Ali, Difi- 
culdades da Lingua Portuguesa, p. 68); “Pequenino, 
em casa, tua mãe saudosa / Reza a sós... É a hora 
quando a procuravas...” (Vicente de Carvalho, 
Poemas e Canções, p. 19). 4 Quando em quando. V. de 
quando em quando: “Nunca o esqueci. E, quando 
em quando, o lembro em alguns dos atos religiosos 
por ele promovidos na sua freguesia.” (Lima Júnior, 
Alguns Homens do Meu Tempo, p. 14.) A quando e 
quando. V. quando em quando: “E no céu desolado, a 
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quando e quando, // Bandos loucos de 
avoantes forasteiras” (Olegário Mariano, Toda uma 
Vida de Poesia, 1, p. 356). De quando a quando. V. de 
quando em quando: “E o curandeiro começa a cantar 
uma melopéia plangente, onde vibra de quando 
a quando ... uma africana silaba nasal” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, p. 162). De quando em quando. 
De tempos a tempos; de espaço a espaço; de onde 
em onde; de quando a quando (p. us.); a quando e 
quando; quando em quando; de vez em quando; de 
quando em vez; de vez em onde; de vez em vez; vez 
por outra; vez a vez; a trecho ou a trechos: “De 
quando em quando ia ao piano” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 65). Quando menos. Ao 
menos; pelo menos: “Dissimular erros no amigo, não 
é amor, é lisonja; não é prudência, é traição, ou 
quando menos pusilanimidade.” (Ps Manuel 
Bernardes, Nova Floresta, 1, p. 112.) Quando muito. 
Se tanto. Senão quando. De repente; repentinamente: 
“Senão quando, uma tarde, já escuro, por. 
volta das sete horas, apareçceu-me na casa de pensão 
o meu amigo Elisiário.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 39.) Quando não. Do contrário: 
“Larga-me, larga-me, quando não dou cabo de 
ti!” (Fialho d'Almeida, Aves Migradoras, p. 45.) 

“Quanta. [Lat.] S. m. pi. PI. de quantum. 

Quantas. El. s. f. Us. na expr. não saber a quantas anda 
~ V. quanta. 4 Não saber a quantas anda. Não saber 
com exatidão qual o estado ou condições de negócio 
ou situação em que está envolvido. 

aquant(i)-. [Do lat. quantum, i.l] El. comp. = ‘quão 
grande”, *quântidade”: quântico. 

Quantia. [De quanto + -ia.] S. f Soma, porção ou 
quantidade de dinheiro; importância. 

Quântico. [De quanti)- + -ico?.) Adj. Fis. Diz-se de 
qualquer sistema ou fenômeno quantificado. ~ V. 
mecânica —a e número — 

Quantidade. [Do lat. quantitate.] S. f. 1. Número de 
unidades, ou medida, que determina um conjunto de 
coisas consideradas como equivalentes e suscetíveis 
de aumento ou diminuição. [Cf. porção (3).] 2. Gran- 
deza (5) expressa em número. 3. Grande porção de 
pessoas ou de coisas; grande número; grande quanti- 
dade, [Sin. (nesta acepç.), muitos dos quais pop.: 
abada, abundância, acervo, batelada, cabazada, canchal, 
chusma, chuva, dilúvio, fula, horror. magote, metralha, 
montão, multidão, penca, porrada, ror, zamborrada e 
(bras.) porção, corrimaca, despotismo, dao, dis- 
parate, imundícia ou imundície, estandarte, mundo, 
mundão, mundaréu, mundéu, pá, panásio, montoeira, 
catervagem, um cesto e um aba) 4. Filos. Uma das 
categorias fundamentais do pensamento: caráter do 
que pode ser medido. [Nesta acepç., cf. relação (8) e 
qualidade (7).] 5. Fon. Duração dum fonema ou dum 
grupo de fonemas. 6. Lóg. Propriedade da proposi- 
ção pela qual esta ou é universal ou é particular. 4 
Quantidade de luz. Fotom. Fluxo luminoso emitido 
por unidade de área de uma fonte luminosa; excita- 
ção luminosa. Quantidade de movimento. Fís. V. 
momento (6). 

Quantificação. [De quantificar + -ção.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de quantificar (1). 2. Fís, A passagem da 
descrição africa e continua dum sistema para a 
descrição quântica, em que alguns observáveis só 
podem assumir os valores de um conjunto discreto; 
quantização. 

Quantificado. [Part. de quantificar.) Adj. Em que se 
efetuou quantificação. 

Quantificar. [De quantlil + ficar] V. t. d. 1. 
Determinar a quantidade ou o valor de; avaliar com 
rigor. 2. Fís. Efetuar a quantificação de (um sistema); 
quantizar. [Conjuga-se como trancar.) 

Quantil. [De quant(i)l + -il.] S. m. Estat. Qualquer das 
separatrizes de uma distribuição. 

Quantioso (ô). Adj. 1. Respeitante a quantia. 2. Muito 
numeroso. 3. Valioso, considerável. 4. Que possui 
grande quantia; rico. 

Quantitativo. [Do lat. quantitate + -ivo.] Adj. Relativo 
a, ou indicativo de quantidade. 


Quantização. [De quantizar + -ção) S. f Fis. 
Quantificação. 
Quantizar. [De quantlil + cizar] V. t. d. Fis. 


Quantificar. 

Quanto. [Do lat. quantu.) Pron. 1. Que número de; que 
quantidade: Quantos livros tem você?; “Que for- 
mosas cousas, quantas maravilhas / Em vos ven- 
do sonho, em vos fitando vejo” (Vicente de Car- 
valho, Poemas e Canções, p. 251). 2. Que preço: 
Quanto quer pelo apartamento? 3. Tudo que; tudo 

uanto: “Num ai tudo se apaga e ela perde a noção 
e quanto a cerca.” (Orlando Gonçalves, Este 
Mundo dos Homens, p. 9.) e Adv. 4. Quão 
grandemente, ou intensamente, ou demoradamente 
como: Quanto andou o rapaz!; Quanto sofrem 
os pobres!; Bem sabe quantoo aprecio; Quanto 

falou! ~ V. quantos. 4 Quanto a. Relativamente a; a 
respeito de. À 

Quantos. [Pl]. de quanto.) El. pron. Us. na expr. não sei 
dos quantos. ~ V. quanto. 4 Não sei dos quantos. 
Expr. que se acrescenta ao prenome de alguém (ou à 
palavra Fulano) por não se ter conhecimento ou 
lembrança do sobrenome: Esteve aqui um Manuel 
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não sei dos quantos. 

“Quantum (quan). [Lat.) $. m. Fis. 1. Quantidade 
indivisível de energia eletromagnética que, para uma 
radiação de frequência f, é igual ao produto h. f, 
onde h é a constante de Planck. 2. A partícula asso- 
ciada a um campo, [Pl.: quanta.) 

eQuantum satis (quântum sátiç). [Lat., quanto 
basta'.] Indica, em receitas médicas, dose suficiente 
ou razoável. [Abrev.: q. s.) 

Quão. [Do lat. quam.) Adv. Tae como:.“quão 
insensato fui!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, 
Ro “Ai! quão dura fadiga!” (Id., ib., TI, p. 


459). 

Quapóia. [De “blg or. indígena.) S. f. Bras., AM. 
Arvoreta epifítica, da família das gutiferas (Clusia 
insignis), da mata, cujas folhas são obovadas, arre- 
dondadas, coriáceas, e com muitas nervuras, cujas 
flores são especiosas, alvas por fora alvas e rubras 
por dentro, solitárias ou em grupos de duas a três, 
sendo o fruto uma cápsula avantajada encimada pelo 
estima séssil. 

Quá-quá-quá. Inter. Onomatopéia de gargalhada. 

Quara. S. f. Bras., ES. V. pirajica. 

Quarador (0). (De quarar + (d)or.) S. m. 1. Bras. V. 
coradouro (1). 2. Bras., S. Fig. Lugar muito exposto 
ao sol e onde, pois, se torna incômoda a permanên- 
cia de pessoas ou animais. 

Quaradouro. S. m. Bras. V. coradouro (1). 

Quaraiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quaraí a; e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quaraí. 

Quarango. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. Pop. 
Espécie de quina?, 

Quarar. V. int. Bras. Corar [q. v.]. Alter. de corar (2) 
fq. v.l. d 

cumrena: [Do lat. vulg. quarainta.) Num. 1. Cardinal 
dos conjuntos equivalentes a quatro dezenas de 
membros. 2. Quadragésimo. e S. m. 3. Algarismo 
representativo do número quarenta. 4. Aquele ou 
à que-numa série de quarenta ocupa o último 
ugar. 

Quarenta-feridas. S. f. 2 n. Bras. V. espinho-de-judeu. 

Quarentão. [De quarenta + -ão!.] Adj. e s. m. 
Quadragenário (2): “É um senhor quarentão, 
barba primitiva” (Antônio Versiani, Paisagens Huma- 
nas. p. 48). [Fem.: quarentona.) 

Quarentena. [Do fr. quarantaine.) S. f. 1. Periodo de 40 
dias. 2. Espaço de tempo durante o qual os passa- 
geiros procedentes de países onde há doenças conta- 
iosas graves são obrigados à incomunicabilidade a 
Eorde dos navios ou em um lazareto. 3. Porção, ou 
número, de quarenta coisas. 4. Bras. Abstinência 
sexual. 5. Fig. Remissa; reserva. 6. Rel. Quares- 
mai(1). 

Quarentenar. V. int. 1. Fazer quarentena. 2. Estar de 
quarentena. [Fut. do pret.: quarentenaria, etc. Cf. 
quarentenária, fem. de quarentenário.) 

Quarentenário. Adj. 1. Relativo a quarentena. 2. Que 
faz quarentena. e S. m. 3. Individuo que faz 

uarentena. [Fem.: quarentenária. Cf. quarentenaria, 
do v. quarentenar.) q S. m. 4. Bras., S. Curral onde se 
põe o gado de quarentena, para evitar contágio. 

Quarentona. Adj. (f.) e s. f Fem. de quarentão Iq. v.): 
“entre um pirralho da minha idade e uma viúva 
quarentona não havia lugar para ciúmes.” 
(Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 68). 

Quareógrafo. S. m. Instrumento para desenhar 
perspectivas com exatidão; perspectógrafo. 

Quaresma’. [Do lat. quadragesima.] S. f. 1. Rel. Os 40 
dias que vão da quarta-feira de cinzas até domingo 
de Páscoa, destinados, pelos católicos m ortodoxos, à 
penitência; quarentena. 2. Bras. V. flor-da-quaresma. 

Quaresma”. (Do antr. Quaresma, decerto.) S. m. Bras., 
Amaz. Pop. Mentiroso, potoqueiro. 

Quaresmal. Adj. 2 g. De, ou relativo à quaresma, ou 
próprio dela. 

Quaresmar. [De quaresma + -ar?.) V. int. Cumprir,os 
preceitos religiosos quaresmais. 

Quaresmeira. S. f. Bras. V. flor-da-quaresma. 
Quari-bravo. [Do tupi + o adj. bravo.) S. m. Bras., L. a 
S. Erva alta, da família das compostas (Tagetes minu- 
ta), um tanto aromática, e que prefere os lugares 
úmidos. Folhas penadas, com 12 a 16 segmentos lan- 
ceolados e serreados; os capítulos têm cinco a seis 
flores, ordenando-se em corimbos densos. [Sin.: 
rojão. Pi.: quaris-bravos.) 

Quariúba. S. f. Bras. Quaruba. 

Quaró. [De provável or. indígena.) S. m. Bras. L. 
Arbusto ornamental, da familia das maipighiáceas 
(Galphimia brasiliensis), das matas e das restingas are- 
nosas, de folhas coriáceas e flores que, com cálice 
grosseiramente glanduloso e pétalas amarelas visto- 
sas, compõem longo cacho; resedá-amarelo, tin- 
tureiro. 

Quarta’. (De quarto.) S. f. 1. Uma das quatro partes 
iguais em que se pode dividir qualquer unidade. 2. A 
quarta parte do alqueire ou do arrátel. 3. Medida 
inglesa de capacidade, equivalente a 1,136 litro. 
[Abrev. (nesta acepç.): gt. (quart.).] 4. Cântaro de 
barro ou moringa (n. S. Mús. Intervalo musical de 

uatro notas na escala diatônica. 6. Bras., N. Porção 
de qualquer coisa, equivalente a 40 litros. 7. Bras., 
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PI. Medida de 72 litros, para cereais e legumes. 8. 
Bras., RS. Junta dos bois, na carreta. 4 arta da 
ponta. Bras. A junta de bois que vai perto da ponta. 
Quarta do coice. Bras. junta de bois que se segue à da 
ponta. Quarta proporcional. Arit. Numa proporção, o 
consequente da segunda razão. Dar na quarta. Bras., 
CE. Pop. Parir; dar à luz. Descansar na quarta. 
Sentar-se (a parturiente) numa quarta para o tra- 
balho do parto. Enredar-se nas quartas. Bras., S. 
Atrapalhar-se, embaraçar-se. 

Quarta’. S. f. F. red. de quarta-feira. - - 

Quartã. [Do lat. quartana (subentende-se febre), ‘febre 
-que dá de quatro em quatro dias'.] Adj. (f) e s. f. V. 
pra —: “Tem estado doente com umas quar- 
täs, mas vem ai de caminho...” (Carlos Malheiro 
Dias, Os Teles de Albergaria, p. 328.) 

Quarta-de-final. S. f. Bras. Esport. Num torneio 
disputado por eliminação, etapa em que se realizam 
quatro jogos, com oito times buscando a classifica- 
ção às semifinais. [Pl.: quartas-de-final.) 

Quartado. [De quarto + -ado'.] Adj. 1. Dividido em 
quatro. 2. Formado de quatro. 

Quarta-doença. S. f. Patol. Certa doença eruptiva do 
grupo do sarampo, da escarlatina e da rubéola; 
quarta-moléstia, doença de Filatow-Dukes. [PI.: 

rtas-doenças.)] € Quarta-doença venérea. Patol. V. 
infogranuloma venéreo. 

Quarta-feira. (Do fem. do num. quarto + feira} S. f. 
Quarto dia da semana, começada no domingo. [F. 
red.: quarta. Pl.: quartas-feiras} 4 Quarta-feira de 
cinzas. O primeiro dia da quaresma (1) imediatamen- 
te posterior à terça-feira gorda. Quarta-feira de tre- 
vas. Rel. A quarta-feira da Semana Santa Ig. v.], em 
que o oficio divino prescreve a celebração do oficio 

e trevas. 

Quartaludo. [De quarto(s)+ -a- + -l- + -udo.) Adj. 1. 
Diz-se do cavalo que tem defeito nos quartos. 2. Bai- 
xo e gordo. d 

Quarta-moléstia. S. f. V. quarta-doença. [Pl.: quartás- 
moléstias.) E 

Quartanário'. [Do lat. quartanariu.) S. m. Ant. 
Sacerdôte que recebia a quarta parte da côngrua de 
um cônego. 

Quartanário?. Adj. m s. m. Que, ou aquele que tem 
febre quartã. 

Quartanista. [De quarto + ano + -ista.] S. 2 g. Aluno 
que freqüenta o quarto ano de um curso escolar, 
principalmente em faculdades ou escolas superiores. 

Quartano. [Do lat. quartanu.] S. m. Medida antiga, 
equivalente à quarta parte dum quarteiro!. 

Quartão!. [De quarta! (3) + -ã0?.] S. m. Ant. Quarta de 
md ou a quarta parte de um almude. [Pl.: quar- 
tãos. 

Quartão?. S. m. Bras. Var. de quartau (1). 

Quartar. V. int. Sair da linha, em esgrima, [Pres. subj.: 
quarte, quartes, quarteis, etc. Cf. quartéis, pl. de quar- 

“tel, e Quartéis, top.) 

Quartau. [Do fr. courdaud, ‘pessoa ou animal de 
pequena estatura”, atr. de uma f. *cortau, com prová- 
vel infl. de quartos.) S. m. 1. Bras. Cavalo pequeno, 
porém robusto, próprio para carga. [Var.: quartão.) 2. 
Bras. Gir. Mulher corpulenta, vistosa, bonitona. 3. 
Bras., N.E. Cavalo castrado. 4. Ant. Pequena peça de 
artilharia. n 

Quarteado. [Part. de quartear.] Adj. 1. Dividido em 
quatro partes, peças, cores ou desenhos. 2. Diz-se do 
cavalo espadaúdo e bem-proporcionado. 

Quartear. [Do esp. plat. cuartear.) V. t. d. 1. Dividir 
em quatro partes. 2. Decorar com quatro cores 
diferentes. 3. Bras., RS. Ajudar a desatolar (um 
carro), atando uma corda à cincha = prendendo-a 
pela outra extremidade à lança ou varais. 4. Taur. 
Fazer quarteio a: quartear um touro. [Conjuga-se 
como as 

Quarteio. [De quarto (2).] S. m. Taur. Quarto de volta, 
dado pelo toureiro ao farpear um touro. | 

Quarteirão. [De quarteiro'+ -aô?.] S. m. 1. A quarta 
parte de um cento: “Felicidade! Felicidade! / Ai 
quem ma dera na minha mão! / Não passar nunca da 
mesma idade, / Dos 25, do quarteirão.” (An- 
tônio Nobre, Só, p. 45.) 2. V. lance de casas. 3. Grupo 
de casas que formam um quadrilango do qual cada 
um dos lados dá para uma rua; quadra. 4. Viga que 
parte de cada um dos quatro cantos do teto. $. Anti- 

o tributo. 6. Bras., N. A quarta parte de uma garra- 
a, [Cf. quarterão.] 

Quarteiro'. [Do b.-lat. quartariu.] S. m. A quarta parte 
de um moio. 

Quarteiro'. [De quarto (3) + -eiro] S. m. Bras., MG e 
SP. Criado de quarto; camareiro: “O quarteiro 
fora mostrar ao Correia o que o colega havia feito 
com a toalha .... que encontrara no quarto” (João 
Alphonsus, Pesca da Baleia, p. 66). ISin. (na BA): 
quartilheiro.) 

Quartejar. [De quarto + -ejar.) V. t. d. P. us. 
Esquartejar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

o cat. quarter, atr. do esp. cuartel.) S. m. 1. 

arte: “Durante o primei quartel do 

século XIX, os latifúndios cafeeiros já se haviam for- 
mado nos dois primeiros focos de irradiação em 
território fluminense: São João Marcos e Resende.” 

(Alberto Passos Guimarães, Quatro Séculos de Lati- 
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fúndios, p. 79.) 2. Heráld. Cada uma das quatro partes 
em que se divide um escudo. 3. Soldada paga aos tri- 
mestres. 4. Fig. Periodo, época. 5. Const. Nav. Cada 
uma das seções desmontáveis de um estrado, de um 
tampo de escotilha, etc. 6. Estat. Numa distribuição 
de frequência, conjunto de valores compreendidos 
entre dois quartis consecutivos. 7. Bras. Marinh. 
Cada uma das seções em que se subdividem as 
amarras de bitola grossa, e cujo comprimento é, em 
geral, de 12,5 a 15 braças ou 18,5 a 22m. (PI.: F- 
téis. Cf. quarteis, do v. quartar.) 4 Quartel paulist - 
Bras., SP. V. alqueire À. 

Quartel. [Do fr. quartier.) S. m. 1. Edificio onde se 
alojam tropas, aquartelamento, caserna. 2. Habita- 
ção, moradia; abrigo. [PI.: quartéis. Cf. quarteis, do v. 
quartar.] 9 Não dar quartel a. Não poupar, matar (o 
inimigo, o adversário). 

Quartela. [De quarto + -ela.) S. f. 1. Região entre a 
coroa do casco do cavalo e o boleto. 2. Arquit. Peça 
que sustenta outra; misula. 

Quartelada. [De quarte? + -ada!] S. f. Bras. Pej. 
Rebelião ou motim suscitado por militares com o 
fito de tomar o poder. 

Quarteleiro. [De quarte? + ceiro] S. m. Militar 
encarregado de guardar o armamento e uniformes 
dum corpo de tropas. 

Quartelense. Adj. g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quartel-Geral (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Quartel-Geral. E 

Quartel-general. [De quarte” + general] S. m. 1. 
Desus. Repartição militar dirigida por um oficial ge- 
neral, e à qual compete executar, transmitir e fazer 
cumprir ordens ministeriais acerca do movimento, 
economia e disciplina militar. 2. O lugar ocupado 
pelos oficiais generais e seu estado-maior. 3. A casa 
ou lugar de residência do general, e donde ele expe- 
de as ordens aos cer que lhe estão subordinados. 
4. Abrigo, asilo; valhacouto. [Pl.: quartéis-generais.) 

Quartel-mestre. [De quarte” + mestre] S. m. 1. V 
hierarquia militar. 2. Militar que detinha a posição 
-e aia de quartel-mestre. [Pl.: quartéis-mes- 
tres. 

Quarterão. [Do esp. cuarterón.] Adj. e s. m. V. 
quadrarão. [Cf. quarteirão.) | 

Quarteto (è). [DO it. quartetto.) S. m. 1. Estrofe de 

uatro versos (especialmente nos sonetos); quadra. 2. 
Pça de música para quatro vozes ou para quatro 
instrumentos. 3. Conjunto de quatro vozes ou de 
quatro instrumentos. 4. Fam. Reunião de quatro pes- 
soas. 4 Quarteto com piano. Mús. Quarteto (3) for- 
mado de piano, violino, alto e violoncelo. Quarteto 
de cordas. Mús. 1. Dois violinos, alto e violoncelo, ou 
violino, alto, violoncelo e contrabaixo. 2. Composi- 
ção instrumental, em geral baseada no princípio da 
sonata clássica [q. v.l, e especialmente escrita para 
esse agrupamento. Quarteto de sopro. Mús. O que é 
formado pelas madeiras (flauta, oboé, clarinete e 
so ou pelos metais (pistom, trompa, trombone e 
tuba). Quarteto vocal. Mús. Conjunto formado por 
duas vozes femininas (soprano e contralto) e duas 
vozes masculinas (tenor e baixo), com ou sem acom- 
panhamento. 

Quártica. [Fem. substantivado de quártico.) S. f. Geom. 
Curva representada por uma equação de quarto 
grau, 3 : 

Quártico. (De quarto + -ico?.] Adj. Mat. Próprio de, ou 
referente a uma expressão do quarto grau. 

Quartil. [De quarto + -il] S. m. Estat. Qualquer das 
separatrizes que dividem a área de uma distribuição 
de frequência em dominios de área igual a múltiplos 
inteiros de um quarto da área total. 

Quartilha. (Dim. de quarta (4).) S. f. 1. Bras., N.E. e 
RS. V. moringa (1): “tigelas com comida e azeite, 
quartilhas contendo água.” (Vasconcelos 
Maia, O Leque de Oxum, p. 56). 2. Bras., RJ. e SP. 
Copo de barro com tampa. ÍSin. (no RJ), nesta 
acepç.: moringa.) . 

Quartilhame: S. m.- Porção de quartilhos. 

Quartilheiro. (De quarto (3) + -ilho- + -eiro] S. m. 
Bras., BA. Quarteiro?. 

Quartilho. [Do esp. cuartillo.) S. m. 1. A quarta parte 
da canada?, equivalente a 0,6655 litro. 2. A unidade 
pis capacidade do sistema inglês, equivalente a 0,568 
itro; pint. 

Queria. S. f. Bras., PE. Móvel com uma série de 
buracos nos quais se metem as quartinhas até o bojo. 
[Sin. (na BA): quartinheiro.) ; 

Quartinheiro. S. m. Bras., BA. Quartinheira. ® 

Quartinho. [De quarto +. -inho.) S. m. 1. A quarta 
parte da antiga moeda de 4$800 (quatro mil e oito- 
centos réis). 2. Antiga moeda de ouro de 1$200 (mil e 
duzentos réis). 3. Pequeno quarto; cubiculo. 4. Bras. 
V. latrina (1). 

Quarto. {Do lat. quartu.) Num. 1. Ordinal e fracionário 
correspondentes a quatro: Este é o quarto livro 
que li; A quarta parte da matéria foi revista. é 
S.m.2. A quarta parte: dois litros e um quarto; 
um quarto de hora. 3. Compartimento de dormir. 
4. Individuo ou objeto que a o quarto lugar: Foi 
o quarto, no concurso. 8. Espaço de tempo em 
que alguns soldados e marinheiros, alternadamente, 
velam, enquanto outros descansam; plantão. 6. 


Quarto-e-sala 


Pequena bala angular, de chumbo. 7. Fenda no cas- 
co das cavalgaduras. 8. Mão e perna de uma rês con- 
siderada até a metado do lombo (na altura) m até a 
metade da barriga (na largura). 9. Taq. Tempo de 
apanhamento palos taquigrafos parlamentares, em 

plenário. 10, Bras., N.E. V. velório? 11. Bras., M.T. 
Quantia igual a 300 réis do antigo sistema monetá- 
rio. ~ V, quartos. 4 Quarto crescente, Astr. Fase da 
Lua entre a lua nova e a lua cheia; crescente, pri- 
meiro quarto, primeira quadratura. Quarto de tom. 
Mús. Intervalo duas vezes menor que o semitom, e 
que já se encontrava no sistema enarmônico dos gre- 
gos. [É elemento comum na música oriental, e renas- 
ce na música ocidental do séc. XX através de uma 

“teoria que utiliza os 24 quartos de tom da oitava.) 
Quarto de despejo. V. despejo (4). Quarto minguante. 
Astr. Fase da Lua entre a lua cheia e a lua nova; 
minguante, segundo quarto, segunda quadratura. 
Dar um quarto ao Diabo, Fazer grande sacrifício, ser 
capaz de tudo (por ou para alguma coisa): “há quem 
dê um quarto ao Diabo para ter o gosto 
de desencantar casa encantada, desenterrando o 
tesouro que cause as assombrações.” (Gilberto 
Freire, Assombrações do Recife Velho, p. 127). Fazer 
quarto a. Bras. Ficar durante uma parte da noite (ou 
a noite inteira), ao lado de (um doente ou um mor- 
to); velar: Fez quarto ao seu velho professor; “— 
Imagina tu: morreu o Maciel! — O marido da tua 
amiga? — Pois é. E não há escapatória: tenho que ir 
fazer o quarto.” (Nélson Rodrigues, 100 Con- 
tos Escolhidos. A Vida como Ela É, p. 101). Passar no 
quarto. Bras., CE. Pop. Enganar, lograr, burlar, em- 
brulhar. Passar um mau quarto de hora. Ficar passa- 
geiramente em situação angustiosa, aflitiva. Pri- 
meiro quarto. Astr. V., quarto crescente. Segundo quar- 
to, Astr. V. quarto minguante. 

Quarto-e-sala. S. m. Bras. Apartamento constituido 
apenas de um quarto = uma sala: “Mora com a mãe 
e quatro irmãos, num quarto-e-sala.” (Mari- 
sa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mariquinha, p. 
66.) [PI.: quartos-e-salas e quarto-e-salas.) 

Quarto-forte. S. m. Nos hospícios de alienados, quarto 
onde são encerrados os loucos furiosos. [PI.: quartos- 


ortes. 

an. [De quarto + -ola.} S. f. Pequena pipa, 
quase igual a um quarto de tonel. [Var,: cartola.) 

Quartos. [Pl. de quarto.) S. m. pl. Ancas, cadeiras, 
quadris [v. quadril (1).) ~ V. quarto. ¢ Cair com os 
quartos. Bras., N.E. Pop. Ser pederasta passivo. Dar 
com os quartos de lado. Bras., N.E. Pop. Fugir a um 
compromisso; roer a corda. 

Quartudo. [De quarto + -udo.) Adj. Bras. Que tem 
quartos ou ancas muito desenvolvidas; ancudo, 
cadeirudo, bundudo. 

Quartzifero. [De quartzo + -i- + -fero.} Adj. Que 
contém quartzo. 

Quartziforme. [De quartzo + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma ou semelhança de quartzo. 

Quartzina. [De quartzo + -i- + -ina!,] S. f Min. Va- 
riedade de calcedônia de aspecto fibroso. 

Quartzito. [De quartzo + -ito2.] S. m. Petr. Rocha 
metamórfica, composta essencialmente de quartzo: 
arenito metamorfizado em que o cimento silicoso se 
recristalizou. 

Quartzo. (Do al. Quartz.] S. m. Min. Mineral trigonal, 
óxido de silício, que se apresenta em numerosas 
variedades, e também denominado cristal de rocha, 
quando é duro m transparente. 

Quartzoso (ô). Adj. 1. Relativo ao quartzo. 2. Que tem 
a natureza do quartzo. 

Quaruba. [Var. de quaritba, este com um el. tupi, + 
fwa, “árvore'.] S. f. Bras. V. coaritiba. 

Quaruba-azul. S. f. Bras. Designação comum a três 
plantas da família das voquisiáceas: Qualea caerulea, 
Qualea dinizii e Qualea ingens. [Pl.; quarubas-azuis.) 

Quaruba-branca. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia 
das voquisiáceas (Vochysia melinonii), da floresta 
úmida, que produz madeira castanho-rosada, macia 
e leve, pelo que serve para polpa celulótica, dando 
bom rendimento. [P).: quarubas-brancas.) 

Quaruba-de-flor-pequena. S. f. Bras., Amaz. Árvore de 
porte mediano, da familia das voquisiáceas (Vochysia 
obscura), própria da floresta pluvial, de flores 
amarelas, gue cobrem toda a copa, e madeira pardo- 
avermelhada, que serve para marcenaria. [Pl.: 
quarubas-de-flor-pequena.) 

Quaruba-vermelha. $. f. Bras., Amaz. Árvore da familia 
das voquisiáceas (Vochysia vismiaefolia), da floresta 
pluvial, que tem flores amarelas e pequenas, ordena- 
das em racemos, e madeira pardo-rosada, dura e 
resistente, de uso em caixotaria e na construção de 
pequenas embarcações, sendo também indicada para 
o fabrico da polpa do papel. [Pl.: quarubas- 
vermelhas.) 

Quasar. [Do ingl. quasar, f. abrev. de quas(i)-(stell)lar 
object.) S. m. Astr. Fonte de rádio, de origem ainda 
misteriosa, que, apesar do aspecto estelar que apre- 
senta às observações ópticas, emite mais amiudada- 
mente na frequência rádio que qualquer grande galá- 
xia brilhante. 

Quase. {Do lat. quasi, ‘como sei'.] Adv. 1. Perto, 
aproximadamente: Está quase em idade escolar. 2. 
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Pouco menos: Tem quase 1500 livros. 3. Por pou- 
co, não; por um triz, não: Quase enloqueceu.. 

Quase-contrato. S. m. Compromisso voluntário, sem 
forma rigorosa de contrato. [Pl.: quase-contratos.] 

Quase-delito. S. m. Jur. Ato ilicito culposo civil que 
gera a obrigação de indenizar. [Pl.: quase-delitos.] 

Quase-equilíbrio. S. m. Fís. Característica de um 
sistema que, não estando em equilibrio, se acha num 
estado muito próximo de um estado de equilíbrio. 
EPI.: quase-equilíbrios.) 

Quase-posse. S. f. Usufruto de direitos abstratos. [PI.: 
quase-posses.] 

Quasimodal. [De quasímodo? + -al] Adj. 2 g. Bras. 
Quasimodesco. 

Quasimodesco. (ê). (De quasímodo? + -esco.] Adj. Bras. 
Cuja fealdade lembra a de Quasimodo; monstruoso, 
quasimodal. 

Quasimodo’. (Do lat. Quasi modo, as palavras iniciais 
do intróito da missa celebrada no Domingo de Pas- 
coela.] S. m. Domingo de Pascoela. 

Quasimodo’. [De Quasimodo, personagem monstruosa 
da obra Notre-Dame de Paris, de Vitor Hugo (v. 
hugoano).] S. m. Individuo quasimodesco; mostrengo. 

Quassação. [Do lat. quassartone.] S. f. Redução das 
raizes e cascas a fragmentos, para se extrairem 
melhor os princípios ativos. [Cf. cassação.) 

Quássia. [Do antr. Quassi, de um escravo negro do 
Suriname (América do Sul) que, no séc. XVIII, des- 
cobriu o valor medicinal dessa planta.) S. f. Arvoreta 
da família das simaroubáceas (Quasia amara), que se 
estende da América Central à região amazônica. 
Tem folhas compostas e pequeninas flores racemo- 
sas, e é célebre pela madeira extraordinariamente 
amarga, razão de seu uso em medicina para males do 
estômago. [Cf. Cássia, s. f., e Cássia, antr, = top.) 

Quataense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
F Qata (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

uatá. 

Quataquiçaua. (Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. Designação 
comum a duas árvores da família das leguminosas, 
subfamilia cesalpiniácea (Peltogyne paniculata). 

Quaternado. [De quaterno + -ado!.) Adj. Bot. Diz-se 
dos órgãos vegetais dispostos em grupos de quatro 
no mesmo plano. 

Quaternário. [Do lat. quaternariu.] Adj. 1. Composto 
de quatro unidades ou elementos. 2. Mús. Compasso 
de quatro tempos iguais. ~ V. período —. 3. Geol. 
Periodo quaternário. 

Quaternião. [Do lat. tardio quaternione.) S. m. Farmac. 
Bálsamo formado de quatro ingredientes. 

Quaternidade. [De quaterno + -i- + dade.) S. f Grupo 
de quatro coisas ou pessoas. 

Quatérnios. [De quaterno + -io.) Adj. pl ~ V. nú- 
meros—. 

Quaterno. [Do lat. quaternu, ‘de quatro em quatro.) 
Adj. Composto de quatro coisas, modos, elementos, 
etc. 


Quatérnion. [Do ingl. quaternion.) S. m. Álg. Qualquer 


elemento de um conjunto que constitui um corpo, 
exceto pela comutatividade da multiplicação, e que 
se pode representar pela soma a+ bi + cj + dk, em 
que a, b, ce d são reais. 

Quatetê. [De possivel or. indigena.] S. m. Bras., N.E. 
V. sapucaia: 

Quati. [Do tupi akwa'ti, ‘nariz pontudo'.] S. m. 1. 
Mamifero carnivoro, da família dos procionideos 
(Nasta nasua (L.)), com sete subespécies distribuidas 
por todo o Brasil. A coloração, em geral, é cinzento- 
amarelada, porém muito variável, havendo indivi- 
duos quase pretos e outros bastantes avermelhados, 
focinho e pés pretos, cauda com 55 cm, com sete a 
oito anéis pretos. Mede de corpo 70 cm, Vive em 
bandos de oito a 10, é praticamente onivoro, e se 
adapta bem ao cativeiro. [Sin.: quati-de-bando.) 2. 
Bras., PE. Empregado aduaneiro extranumerário. 

Quatiaipé. [Do tupi.) S. m. Bras., PE. V. caxinguele. 

Quatiara. [F. abrev. de boiguatiara.) S. f. Bras. V. 
cotiara (1). 

Quati-de-bando. Bras. S. m. Quati (1). [PI.: quatis-de- 
bando.) l 

Quatiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Quatis (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Quatis. 

Quatiguaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quatiguá (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quatiguá, 

Quatimirim. [Do tupi. Kwa'ti mi'ri, ‘quati pequeno'.) 
S. m. Bras. V. caxinguelê. 

Quatimundé. S. m. Bras. Quatimundéu. 

Quatimundéu, [Var. de quatimundé < tupi akwa'ti, 
‘quati’, e mii'dé, ‘armadilha’.] S. m. Bras. Designação 
vulgar para os exemplares de quatis já velhos em 
geral machos, de grande porte que vivem desgarra- 
dos do bando; quatimundé. 

Quatindiba. [Alter. de corindiba.] S. f. Bras., L. e S. 
Designação comum a plantas arbustivas e espines- 
centes, da família das ulmãceas, de flores apétalas, 
alvo-esverdeadas, dispostas em fascículos axilares, 
cujo frutos são drupas pilosas e ásperas, e que forne- 
cem madeira alva, fibrosa e flexivel, com variado 
emprego na indústria; corindiúba, crindiúva. 

Quatipuru. (Do tupi akutipu'ru, ‘cutia enfeitada”.] S. m. 
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Bras., Amaz. Designação comum às espécies de 
mamiferos roedores, siurideos de gênero Sciurus L., 
conhecidas em outras partes do Brasil por serelepes 
ou caxinguelês, = às espécies de Microsciurus J. A. 
Allen e Sciurillus Thom. São arboricolas, exclusiva- 
mente de matas, não vivendo nos cerrados ou caatin- 
gas e têm a cauda provida de longos pêlos. [Sin.: acu- 
tipuru, agutipuru, serelepe, esquilo, caxinguelê (q. v.).] 

Quatipuruaçu. [De quatipuru + -açu.] S. m. Bras. 
Mamifero roedor, da familia dos siurideos (Sciurus i. 
igniventris Wagn.), da Amaz., com cerca de 50 cm da 
ponta da cabeça à ponta da cauda. De dorso preto, 
agrisalhado pelos pêlos amarelo-avermelhados, 
ventre vermelho-ferrugineo, tornando-se vermelho- 
cereja na porção externa dos membros, e cauda tufo- 
sa, vermelho-ferruginea com manchas*pretas na par- 
te basal, Não são raras as formas melânicas. [Sin.: 
acutipuruaça.) 

Quatipuruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quatipuru (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quatipuru. P 

Quatipuruzinho. S. m. Bras., Amaz. Mamifero roedor, 
da familia dos siurideos (Sciurillus pusillus glaucinus 
Thom.), distribuidos desde a Guiana até o N. de MT. 
Tem dórso cinzento, ventre cinzento-claro, lavado 
de camurça e tufos pós-auriculares brancos. Mede 
93mm o conjunto de cabeça e corpo, 103 mm de 
cauda. Alimenta-se de frutos silvestres., 

Quatorze (ô). [Do lat. quattuordecim.) Num. 4. Cardinal 
dos conjuntos equivalentes a um conjunto de uma 
dezena de membros mais quatro membros (em 
algarismos arábicos, 14; em algarismos romanos, 
XIV).2. Décimo quarto. e S. m. 3. Algarismo 
representante do número quatorze. 4. Aquele ou 
aquilo que ocupa o último lugar numa série de qua- 
torze. (Var.: catorze.) 

Quatorzeno. Num. O último em uma série de quatorze; 
décimo quarto. [Var.: catorzeno.) 

Quatragem. [De quatro + -agem?.) S. m. Bras., MG. 
Dança antiga sapateada por quatro pessoas no meio 
de uma roda de outras que batiam palmas, tocavam 
adufes = tambores, e cantavam alternadamente. 

Quatralvo. [De quatro + -alvo.] Adj. Diz-se do cavalo 
malhado de branco até os joelhos: “Quando sou- 
beram .... que João Nonato fora visto muito além do 
arraial, montado num baio quatralvo ... dis- 
seram todos: — Nonato fugiu no cavalo da patroa.” 
(Nélson de Faria, Tiziu-e Outras Estórias, p. 117.) 

Quatreiro. [De esp. plat. cuatrero.] S. m. Bras., RS. e 
MT. V. abigeatário. 

Quatriduano. (Do lat. quatriduanu.] Adj. Que abrange 
um quatríduo. 

Quatríduo. [Do lat. quatriduu.] S. m. Espaço de quatro 
dias. 

Quatriênio. S. m. Bras. Var. de quadriênio. 

Quatrilhão. [Do fr. quatrillon.] Num. Mat. 1. A 
vigésima quarta potência de dez. 2. A décima quinta 
potência de dez. [Esta acepção não é recomendável 
cientificamente.) [F. paral.: quatrilião.) 

Quatrilião. Num. Mat. Quatrilhão. 

Quatrim. [Do it. quattrino, pelo esp. cuatrín.) S. m. 
Pequena moeda antiga; ceitil. 

Quatrinca. [De quatro + o final de trinca.) S. f. 1. 
Quatro cartas iguais, no jogo.2. Ant. Série de quatro. 

Quatro. [Do lat. vulg. *quattor, por quattuor.) Num. 1. 
Cardinal dos* conjuntos equivalentes a um conjunto 
de quatro membros (em algarismos arábicos, 4; em 
algarismo romanos, IV). 2. Quarto (1). e S. m. 3. 
Algarismo representativo do número quatro. 4, 
Aquele ou aquilo que numa série de quatro ocupa o 
último lugar. 5. Carta de jogar, face de dado ou de 
pedra de dominó que tem quatro sinais. 6. A nota 
quatro, em exame ou concurso. 4 De quatro. Com 
os joelhos e as mãos apoiados no chão, em postura 
semelhante à de um quadrúpede; de quatro pés: “Jo- 
ca foi pelo meio do mato, abaixado, escondido. Só 
pra ver aquela diaba passar .... ; Ficou de quatro, 
atrás das primeiras touceiras de barba-de-bode.” 
(Rute Guimarães, Água Funda, p. 114.) 

Quatro-cantinhos. [De quatro + o dim. de canto!) S. 
m. 2 n. Quatro-cantos. 

Quatro-cantos. [De quatro + canto'.] S. m. 2 n. Bras. 
Brinquedo infantil em que os jogadores, colocados 
nos quatro cantos de um quadrado, procuram trocar 
de lugar entre si, enquanto um quinto jogador tenta 
ocupar uma das posições vagas; quatro-cantinhos. 

Quatrocentão. Adj. Bras. Que tem quatrocentos anos; 
quadrissecular: Em 1965 houve muitas festas ao Rio 
quatrocentão. [Fem.: quatrocentona.) 

Quatrocentismo. $. m. O estilo, gosto ou escola dos 
quatrocentistas. 

Quatrocentista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a 
quatrocentismo ou ao séc. XV: poemas quatro- 
centistas. 2. Diz-se do escritor ou artista desse 
século. e S. 2 g. 3. Escritor ou artista do séc. XV. 

Quatrocentona. Adj. (f.) Fem de quatrocentão. 

Quatrocentos. [De quatro + cento.) Num. 1. Cardinal 
dos conjuntos equivalentes a um conjunto de quatro 
centenas de membros. 2. Quadringentésimo. e S. m. 
3. O séc. XV ou o século que vai do ano de 1400 ao 
ano de 1499; o periodo quatrocentista: Fernão Lopes 
é altíssima figura literária do Quatrocentos, em 


Quatrolho 


Portugal. [Nesta acepç. é us. com inicial maiúscula.) 
4. Algarismo representativo do número quatrocen- 
tos. 5. Aquele ou aquilo que numa série de quatro- 
centos ocupa o último lugar. 

Quatrolho (ô). [De quatro + olho.) Adj. Bras. Que tem 
as sobrancelhas brancas. 

Quatro-olhos. |De quatro + olho.) S. m. 2 n. 1. Bras. V. 
tralhoto. @ S. 2 g. e 2 n. 2. Bras. Burl. Individuo que 
usa óculos. 

Quatro-patacas. [De quatro + pataca.) S. f. 2 n. Bras., 
BA. Trepadeira ornamental, lactescente, da familia 
das apocináceas (Allamanda blanchetii), de folhas ver- 
ticiladas, sésseis, obovado-lanceoladas; acuminadas e 
pubérulas, flores amarelas especiosas que alcançam 
5cm e se congregam em cimeiras, e cuja corola é 
campanulata; fruto é uma cápsula bivalvar m equi- 
nada. 

Quatro-paus. [De quatro + paus. (O quatro de paus é a 
carta mais forte do truque?).] S. m. 2 n. Bras. V. 
capanga (2): “O quatro-paus teria matado 
Romualdo, a mando do Capitão.” (Manuel Lobato, 
Garrucha 44, p. 17.) 

Quatro-réis. [De quatro + o pl. de real (3).] S. m. 2 n. 
Certo jogo de cartas. 

Quatrumano. [De quadrimano.) S. m. Bras., BA. 
Sertanejo do rio São Francisco. 

Quaxinduba. [Var. de quaxinguba < tupi kwaxTguba.) 
S. f. Bras. Árvore leitosa, da familia das moráceas 
(iais anthelmintica), comum nas matas úmidas de 
olhas coriáceas e luzidias, e cujo látex é dotado de 
propriedades vermicidas, por conter enzimas pro- 
teolíticas que atacam o revestimento mucoso prote- 
tor dos vermes; quaxinguba, gameleira, figueira- 
brava. 

Quaxinguba. S. f. Bras. V. quaxinduba. 

Que'. [Do lat. quid.) Pron. interrog. 1. Que espécie de; 
qual: Q u e matéria está você estudando? Não sei que 
livro leio. 2. Que coisa(s): “ Que me dizeis, mestre 
Ouguet?” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, 1, p. 253.) 3. Pron. exclamativo: Que espécie ou 
feitio de, ou quão estranho, ou grande, ou belo, etc.: 
“Meu Deus! que noite negra!” (Castro Alves, 
Obra Completa, p. 623); “ Que torvo olhar! que 
gesto de demente!” (Antero de Quental, Sonetos, p. 
327), Que sábio, aquele homem!; Q ue mulher, meu 
caro! 4 Que de. Quanto(s); quanta(s): “ Que de 
encanto não tem para nós a palavra mãe!” (Dr. J. J. 
Nunes, Digressões Lexicológicas, p. 53); “Que campi- 
na tão bonita, / Que de angélicas cheirosas!” 
(Junqueira Freire, Obras Póstumas, II, p. 129), [CF. 
quê.) 

Que”. [Do lat. quem.] Pron. rel. Introduz oração 
subordinada, reproduzindo o sentido de um termo, 
ou da totalidade de uma oração anterior; não tem, 
pois, significação própria, m sim representa o seu 
antecedente: “Eu sou como a garça triste / Que 
mora à beira do rio...” (Castro Alves, Poesias 
Escolhidas, p. 321.) [Sin.: o qual, a qual, os quais, as 
quais.) Cf. quê.) 

Que’. [Do lat. quid.) Adv. Quão: que linda!; “Os 
braços....; oh! os braços! Que bem-feitos!” (Ma- 
chado de Assis, Quincas Borba, p. 3); “E que doido 
que eu fui!” (Alvares de Azevedo, Obras Completas, 
-1, p. 325). [Cf. quê.) , 


Que‘. Prep. Exceto, salvo, salvante: “Entrou [José do 


Patrocinio, para a Gazeta de Notícias] sem outra 
recomendação que uns versos que por um amigo 
dele foram apresentados a Ferreira de Araújo, então 
já redator principal da folha.” (Mário de Alencar, 
Alguns Escritos, Fe 10.) (Cf. quê.) 

Que*. Conj. coord. adit. E’: “E é razão que se diga 
tortura a arte de pensar e escrever, porque ela 
ondula q u e não corre e tem inflexões súbitas q u e 
não linhas certeiras e frias.” (João Ribeiro, Páginas 
de Estética, p. 16.) [Cf. quê.) 

Que*. [Do lat. quam, atr. das f. *qua e ca, com redução 
da vogal.] Conj. subord. comp.: “Mais inocente e pura 
/ Que o beija-flor das veigas” (Junqueira Freire, 
Obras Póstumas, II, p. 121). [Cf. quê.) 

Que”. [Do lat. quia.] Conj. subord. integrante: “Tu dizes 
qu e eu menti?...” (Castro Alves, Obra Completa, p. 
122). ICf. quê.) 5i 

Que". [Do lat. quam.) Conj. subord. concess. Ainda que; 
por mais que “Talvez que a chuva passe e o tempo 
mude, / que não mude, um tecto aqui nos 
cobre!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2* série, p. 
300); Bom que seja o rapaz, não é nenhum santo. (CF. 


uê.] 

Que. [Do lat. vulg. quia.] Conj. subord. caus. Porque, 
porquanto: “Mas Xixi Piriá não podia parar. Não 
podia, qu e um mundo de gente esperava por ele.” 
(Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 13.) (Cf. quê.) 

Que”, [Do lat. quia, atr. das f. *qua m ca, com redução 
da vogal.) Conj. subord. fin. Para que: “Sim, eu 
devera comprimir meu peito, / Conter meu coração, 
que não pulsasse” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
IH, p. 160); “— A quem estais carregando, / irmãos 
das almas, / embrulhado nessa rede? / dizei que eu 
saiba.” (João Cabral de Melo Neto, Duas Águas, p. 
174). [Cf. que.) 

Que". Particula expletiva: “Oh! que saudades que 
tenho / Da aurora da minha vida, / Da minha infân- 
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cia querida / Que os anos não trazem mais!” (Casi- 
miro de Abreu, Obras, p. 93); “Talvez que a chuva 
panie e o tempo mude” (Alberto de Oliveira, Poesias, 
* série, p. 300); “Evidentemente que há cem 
maneiras de definir romantismo...” (ozo Gaspar 
Simões, Liberdade do Espirito, p. 33). (Cf. quê] 

Quê’. [Do lat. quid.) S. m. 1. Alguma coisa; qualquer 
coisa: “Um quê misterioso aqui me fala, / Aqui no 
no coração” fas ses Dias, Obras Poéticas, II, p. 
27). 2. Dificuldade, complicação. [Cf. que.] é Sem 
quê nem para quê. V. sem mais nem menos (1). 

ou S. m. Nome da letra q. [Pl.: quês ou qq. CË. que e 
qi. 

Quê’, Interj. Designa espanto: Quê ! você por aqui?; 
“ Quê ! mortos ambos!” (Junqueira Freire, Obras 
Póstumas, p. 215). 

Queba. Adj. 2 g. Bras., GO. Antigo, velho. 

Quebra'!. [Dev. de quebrar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
pe 2. Separação das partes de um todo. 3. Per- 

a, diminuição, desfalque: Houve uma quebra no 
abastecimento. 4, Infração, transgressão: 4 quebra 
do protocolo desagradou ao ministro. 5. Interrupção, 
rompimento: quebra de relações. 6. Insolvência 
por parte de um individuo ou casa comercial; falên- 
cia: A quebra de seu estabelecimento abalou-o 
deveras. 7. V. vertente (3). 8. Vinco, dobra. 9. Pop. V. 
hérnia (1). 10. Bras. Desconto ou abatimento que se 
faz no peso de uma mercadoria, ou na venda de 
algum gênero. 11. Bras., N.E. Objeto que, numa tran- 
sação, se dá a mais, como agrado, ao comprador. — 
V. quebras. Quebra de bitola. Diferença de bitolas 
entre linhas ferroviárias em contato. Quebra de verso. 
Liter. V. enjambement. De quebra. Por acréscimo; a 
mais; de inhapa, de lambujem. 

Quebra’. Adj. e s. 2 g. Bras., N. Falador, gracejador, 


atusco. 

he Bras., S. F. red. de quebra-freio. 

Quebra-bunda. [De quebrar + bunda.) S. m. Bras., PA. 
V. mal-de-escancha. [Pl.: quebra-bundas.) 

Quebra-cabeça. [De quebrar + cabeça.) S. m. 1. Pop. 
Aquilo que dá cuidado, que preocupa, que é compli- 
cado; quebradeira. 2. Questão ou problema dificil, 
complicado. 3. Adivinhação que, para ser resolvida, 
necessita de habilidade ou inteligência. 4. Jogo que 
consiste em combinar peças que se encontram 
baralhadas para formar um todo, em geral uma 
figura; puzzle. [Pl.: quebra-cabeças.) 

Quebrachal. S. m. Bras., MT. Quantidade mais ou 
menos considerável de quebrachos situados proxima- 
mente entre si. 

Quebracho. [Do esp. plat. quebracho.) S. m. Bras. 
Árvore da família das anacardiáceas (Schinopsis 
lorentzii), que cresce na região limitrofe entre o Bra- 
sil, a Argentina e o Paraguai, e se caracteriza pelo 
fruto duro e provido de espessa asa terminal, sendo 
sua madeira riça em tanino e objeto de intensa 
exploração; quebracho-vermelho. 

Quebracho-vermelho. S. m. Bras. Quebracho. [PL.: 
quebrachos-vermelhos.) 

Quebra-costela. [De quebrar + costela.) S. m. Bras. 
Fam. Abraço forte. [PI.: quebra-costelas.] 

Quebrada. [Fem. substantivado de quebrado.) S. f. 1. 
Cada um dos aclives ou declives de um terreno 
ondulado. 2. V. vertente (3): “o som medonho, ululan- 
te e extenso, desvanecia.se de quebrada em 
au ebrada, como a voz portentosa do trovão.” 
(Teixeira de Queirós, Comédia do Campo, I, p. 212). 
3. Anfractuosidade do terreno produzida pela água; 
desbarrancado, esbarrancada. 4. Bras. Brecha (4). 5. 
Bras., S. Curva da estrada. 6. Bras., S. Qualquer cur- 
va nos limites externos de um capão?, 7, Bras., S. 
Dobrada, 

Quebra-de-braço. S. f. Bras. V. queda-de-braço. [PI.: 
quebras-de-braço.) 

Quebra-dedos. [De quebrar + dedo.) S. f. 2 n. Bras., 
CE. Cerca de ripas entrançadas. 

Quebradeira. [De quebrar + -deira.) S. f. 1. Quebra- 
cabeça (1). 2. Pop. V. quebreira (1). 3. Bras. Pop. V. 
pindaíba (4). 

Quebradela. S. f. Ato ou efeito de quebrar(-se). 

Quebradiço. [De quebrar + -(djiço.) Adj. Que se 
quebra com facilidade; quebrável, frágil. 

Quebradinho. (Dim. substantivado de quebrado.) S. m. 
Bras. Variedade de algodão! (p. 

Quebrado. [Part. de quebrar.) Adj. 1. Que tem 
ruptura; partido, fragmentado. 2. Cansado, aba- 
tido, alquebrado: As vicissitudes o prostraram: é um 
homem quebrado . 3, Lânguido, langue, frouxo, 
voluptuoso: “já o enleava e cingia a doce sensibi- 
lidade elástica daquela voz, quebrada , curva, 
cheia de ondulações” (Aluísio Azevedo, Casa de 
Pensão, p. 100). 4. V. pronto (10): Anda quebra- 
do ; sem vintém. S. Diz-se de qualquer maquinis- 
mo que não estã em condições de funcionar; 
enguiçado. 6. Bras., N.E. Diz-se do cavalo que 
obedece ao freio facilmente e com precisão; que- 
brado da boca. ~ V. composição —a, frase —a, 
linha —a, verso heróico — e quebrados. 

Quebradoiro. [De quebrar + Ldjoiro?.] S. m. Bras. 
Quebradouro. 

Quebrador (ô). Adj. 1. Que quebra. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que quebra. 3. Bras., PA. Colhedor de cas- 
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tanha, a quem compete quebrar os ouriços = extrair 
as castanhas. 

Quebrados. (Pl. substantivado de quebrado.] S, m. pl. 
Bras. V. dinheiro miúdo: “Tomei espanto quando o 
sócio largou na mesa dois contos e uns quebra- 
dos.” (José Cândido de Carvalho, O Coronel e o 
Lobisomen, p. 192.) — V. quebrado. 

Quebradouro. [De quebrar + -(dJouro'; var. de 
quebradoiro.] S. m. Bras. Parte da praia onde se dá a 
arrebentação das ondas. 

Quebradura. (De quebrar + (djura.) S. f. V. hérnia (1). 

Quebra-febre. [De quebrar + febre!) S. f. Centáurea- 
menor. [P].: quebra-febres.) 

Quebra-foice. fDe quebrar + foice] S. m. Bras, 1, 
Mandaravé. 2. Flor-do-céu, (Var. de quebra-fouce. 
PI.: quebra-foices.) 

Quebra-fouce. S. m. Bras. Var, de quebra-foice. [q. v.). 
[PI.: quebra-fouces.) 

Quebra-freio. [De quebrar + freio.) Adj. e s. m. Bras., 
S. 1. Bravio, arisco. 2. Turbulento, tumultuoso, 
desordeiro. 3. Valente, corajoso. 4. V. valentão (1 a 
3). [Tb. se diz simplesmente quebra. Pl.: quebra- 


reios.) 

diria. [De quebrar + galho) S. m. Gir. 
Qualquer pessoa ou coisa que ajuda a resolver uma 
dificuldade, a quebrar um galho. [PI.: quebra-galhos.) 

Quebra-gelos. [De quebrar + gelo.) S, m. 2 n. Navio 
quebra-gelos. 

Quebra-goela. [De quebrar + goela.) S. f. Bras., SE. V. 
cachaça (1) [PI.: quebra-goelas.) 

Dio e [De quebrar + largado (5)) S. m. 
Bras., S. V. valentão (3). [Pl.: quebras-largados.) 

Quebralhão. [De quebrar + ão’, com palatalização.) 
Adj. e s. m. Bras., S. Muito mau, muito ruim. [Diz-se 
de pessoa ou de animal.) 

Quebra-loiças. S. 2 g. e 2 n. Var. de quebra-louças İq. 


V. 

Quebra-louças. [De quebrar + louça] S. 2 g. m 2 n. 
Bras. Pessoa desastrada, espalhafatosa; espalha- 
brasas. [Var.: quebra-loiças.) 

Quebra-luz. [De quebrar + luz.) S. m. 1. Peça para 
reservar os olhos da luz forte de vela, candeeiro, 
âmpada, etc. 2. V. abajur (1): “Uma claridade inde- 
cisa, afogada pelo quebra-luz, entornava uma 

sonolência vaga pela saleta.” (Orlando Gonçalves, 
Este Mundo dos Homens, p. 78.) [PI.: quebra-luzes.) 

Quebra-machado. [Do quebrar + machado.) S. m. 
Bras., L. a S. Designação comum a dois arbustos ou 
arvoretas silvestres da família das rutáceas (Metro- 

dorea migra e M. pubescens), de folhas trifolioladas e 
com glândulas translúcidas, flores pequenas e arru- 
madas em grandes panículas, = fruto peculiar, lenho- 
so, pentágono, coberto de grossos tubérculos, m que 
se abre em 4 a 5 cocos. O peciolo é muito dilatado 
na base; a madeira é dura. [Pl.: quebra-machados.] 

Quebra-mar. [De quebrar + mar.) $ m. Estrutura ou 
barreira natural que protege um ancoradouro ou 
uma praia contra a agitação produzida por ondas ou 
por correntes maritimas: “O quebra-mar cin- 
zento, as ilhas distantes se perdendo na névoa, as 
gaivotas procurando peixe, a fumaça das chaminés 
dos navios, tranqdilizavam os meus olhos” (Reginal- 
do Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 55). [Quando 
enraizado em terra, pode ser denominado molhe m 
servir à acostagem de embarcações no lado abriga- 
do. Sin.: corta-mar, talha-mar, PI.: quebra-mares.) 

Quebramento. S. m. 1. Quebra, rompimento. 2. Pop. V. 
quebreira (1). 

Quebra-munheca. [De quebrar + munheca.) S. f. Bras., 
SE. V. cachaça (1). [Pl.: quebra-munhecas.] 

Quebrança. S. f. 1. O quebrar das ondas nos rochedos: 
“Nos versos de Victor Hugo sente-se o cheiro do 
mar, o salitre evaporado, a marejada, a 
quebrança, o marulho perene ...” (Martins 
Fontes, O Mar, p. 38.) 2. Bras., BA. A fase das marés 
em que elas principiam a ser pequenas, no curso das 
quadraturas. ; 

Quebrangulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quebrangulo (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quebrangulo. 

Quebra-nozes. [De quebrar + noz) S. m. 2 n. 1. 
Instrumento de metal com que se partem nozes. 2. 
Certo pássaro conirrostro. 

Quebrantado. (Part. de quebrantar.) Adj. 1. Debilitado, 
abatido, extenuado. 2. Prejudicado, lesado. 3. Que 
sofreu revés. 

Quebrantador (ô). Adj. 1. Que quebranta. e S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que quebranta. 

Quebrantamento. S. m. Ato ou efeito de 
quebrantar(-se); “ato 2. Prostração, abatimen- 
to, fraqueza, quebrante. 3. Infração, transgressão. 

Quebrantar. [De um lat. vulg. *crepantare < crepare, 
‘fazer estrépito, estalar; rachar, quebrar'.) V. t. d. 1. 
Quebrar, aluir, abater, arrasar: quebrantar mu- 
ralhas; Suas loucuras quebrantavam o ânimo 
dos pais. 2, Machucar, macerar; ferir; mortificar: O 
ataque injurioso quebrantou-a. 3. Fig. Infrin- 

ir, transgredir, violar, quebrar: “Se, Dulce que- 
rantei a fé jurada, / Nunca mais a meus 
olhos esclareça / O vivo e gentil lume, que amanhece 
Em teu semblante angélico” (Correia Garção, 
Obras Poéticas e Oratórias, p. 366). 4. Vencer, domar, 


Quebranto 


amansar: Impossível quebrantar a fúria do velho. 
S, Tirar a energia a; abrandar, afrouxar; debilitar: 4 
insistência dos opositores quebrantouszo.6. Pas- 
sar além de; ultrapassar: Sua atuação quebran- 
tou quase todas as expectativas. Int. 7. Servir de leni- 
tivo; suavizar, acalmar: Em tais momentos, só a prece 
uebranta. P. 8. Tornar-se fraco; afrouxar(-se); 
abalar-se: ÆA argumentação baseada na mentira 
quebranta-se, por si mesma. 9, Perder a cora- 
gem, a energia: Sem comando, os exércitos 
quebrantaram-se. [Var.: aquebrantar.) 

Quebranto. [Dev. de quebrantar.) S. m. l. V. 
quebrantamento (1 e 2). 2. Resultado mórbido que, 

- segundo a superstição popular, o mau-olhado de ceg- 
tas pessoas produz em outras. 

Quebra-pedra. [De quebrar + pedra.) S. f. Bras. V. fura- 
paredes. [Pl.: quebra- wal 

Quebra-quebra. [Da 3+ pess. sing. do pres. ind. de 
quebrar, repetida.] S. m. Bras. 1. Arruaça com depre- 
dações. 2. V. rolo! (16). 3. V. cobra-vidro. {[P].: quebra- 
quebras.) 

Quebra-queixo. [De quebrar + queixo.) S. m. 1. Bras. 
Charuto ordinário; mata-rato, mata-ratos. 2. Bras., 
CE. Charuto (1). 3. Bras., AL. Puxa-puxa (2). e Adj. 2 
g. 4. Bras., CE. Diz-se de bebida muito gelada. [PI.: 
quebra-queixos.) 

Quebra-quilos. [De quebrar + quilo.] S. m. 2 n. 1. Bras. 
Designação comum aos sediciosos que, em 1875, se 
levantaram na PB, por motivo da decretação de 
novos impostos provinciais e da lei que estabeleceu 
no Brasil o sistema métrico decimal. 2. Bras., N. Chi- 
ta estampada a preto e a vermelho, 

Quebrar. [Do lat. crepare, “estalar'.) V. t. d. 1. Reduzir 
a pedaços; fragmentar, despedaçar: Quebrou o 
copo com raiva. 2. Partir, romper, fraturar: Com o 
tombo, quebrou a clavicula. 3. Diminuir a intensi- 
dade de; enfraquecer, debilitar, esfriar: As adversida- 
des constantes quebram o entusiasmo. 4. Interrom- 
per, cortar: Os gritos quebraram o silêncio da 
noite; “Rumor suspeito quebra a doce harmonia 
da sesta.” (José de Alencar, Iracema, p. 51). 5. Infrin- 
gir, violar, transgredir, quebrantar: O Presidente 
F u e br o u o protocolo. 6. Acabar com; pôr termo a; 

estruir: A miséria quebra os sentimentos mais 
puros. 7. Faltar ao cumprimento de (promessa ou 
palavra). 8. Torcer, dobrar: Quebrou o corpo, 
desviando-se do golpe. 9. Domar, subjugar; vencer, 
afrouxar, quebrantar: Aquele doce olhar quebrou- 
lhe a vontade. 10. Desfazer, dissipar: Suas palavras 

uebraram o mal-estar geral. 11. Inutilizar, dani- 
icar; enguiçar, encrencar: 4 mudança de ciclagem 
quebrou a máquina. 12. Anular, cassar: O decreto 
quebrou as imunidades parlamentares. 13. Mudar 
a direção de; desviar: quebrar o vento. 14, Tip. 
Passar para a linha seguinte parte de (palavra, titulo, 
verso, etc., que não cabe na medida). 15. Bras. Pop. 
V. matar (1). 16. Bras. Pop. Bater em; espancar: Afir- 
mava que ia quebrar o adversário. 17. Bras., N.E. 
Ensinar (o cavalo) a obedecer bem ao freio, a vol- 
tear, esbarrar, etc., sem perder nem alterar a pisada. 
Int. 18. Romper(-se), partir(-se), fragmentar-se, 
despedaçar-se, espedaçar-se, rachar; quebrar-se. 19. 
Diminuir de intensidade, ou perdê-la; enfraquecer, 
afrouxar: “Depois do almoço, quebrandoosol 
um pouco, o Largo de Baixo começava a encher-se 
para as Cavalhadas.” (Ciro dos Anjos, Explorações no 
Tempo, p. 117,) 20. Declarar-se em estado de quebra; 
falir: **Quebrara em Santos uma casa comis- 
sária importantissima. O coronel perdia na quebra 
cerca de trinta contos.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 
81.) 21. P. ext. Ficar sem dinheiro; ficar pronto, liso. 
22. Sofrer quebradura; adquirir hérnia. 23. Dobrar- 
se, formando ângulo. 24. Refratar-se, refletir-se. 25. 
Dar com impeto, embater (as ondas). 26. Bras. 
Sofrer quebra ou diminuir no peso, na qualidade, 
etc. 27. Enguiçar, encrencar (máquina, maquinismo, 
veiculo automóvel, etc.) 28. Bras., PE e AL 
Requebrar-se, fazendo o passo. T. ií. 29. Fugir, 
desviar-se; infringir, transgredir: “Não fugir sem 
independência à justiça, nem quebrar da verda- 
de ante o poder.” (Rui Barbosa, Oração aos Moços, 
p. 78.) 30. Bras. Pop. Andar vestido luxuosamente: O 
rapaz só quebra na casimira. P. 31. Romper-se, 
partir-se; quebrar. 32. Interromper-se. 33. Desfazer- 
Se; cessar. @ S. m. 34. Ação ou efeito de quebrar. ® 
O quebrar da barra. Bras. As primeiras claridades da 


manhã. ` 

Quebra-rabicho, [De grato + rabicho.) S. m. Bras., 
CE. Gir. V. rolo! (16). [Pl.: quebra-rabichos.] 

Quebras. [PI. de quebra!.) S. f. pl. 1. Ind. Pap. Sobra de 
papel defeituoso, que se vende como produto 
inferior ou se reaproveita como matéria prima. 2. 
Bras. Gir. Sobras, restos. ~ V. quebra. 

Quebra-urnas. [De quebrar + urna.) S. m. 2 n. Bras. 
Ente fantástico, perturbador do sossego dos mortos. 

Quebrável. Adj. 2 g. V. quebradiço. 

Quebra-verso. [De quebrar + verso!) S. m. Tip. 
Colchete de abrir, usado para indicar final de verso 
que se teve de quebrar, [PI.: quebra-versos.] 

Quebreira. [De quebrar + eira) S. f Pop. 1. 
Prostração, fadiga, moleza; quebradeira, quebramen- 
to: “essa vida de convalescente .... ajudava a desper- 
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tar no seu sangue pobre essa quebreira lúbrica 
das puberdades, que tanto entristece e amolenta os 
fracos.” (Carlos Malheiro Dias, Os Teles de Alber- 
garia, p. 155). 2. Bras. ae: V. Puta (4). 

Quebro. (Dev. de quebrar.) S. m. 1. Inflexão da voz ou 
do corpo; requebro. 2. Taur. Qualquer movimento 
que o toureiro faz com a cintura sem mover os pés, a 
im de evitar a marrada. 

Quecé. [Var. de quicé.] S. f. e m. Bras., N.E. V. 
caxirenguengue. [Var.: quecê, quicê.) 

Quecê. . (Var. de quecé] S. f. e m. Bras. V. 
caxirenguengue. 

Quéchua. S. 2 g., s. m. e adj. 2 g. V. quichua. 

Queci-queci. S. m. Bras. V. quijuba. (P1.: queci-quecis.] 

Queda’. [Do arc. caeda, part. de caer (f. arc. de cair).] 
S. f. 1. Ato ou efeito de cair; caida. 2. Trambolhão, 
tombo, esbarro. 3. Declive, descida, caimento. 4. 
Fig. Decadência, declínio, ruína: a queda de 
Roma. 5. Fig. Perda de crédito ou conceito; descrédi- 
to, desprestigio: a queda de uma reputação. 6. Fig. 
Erro, falta, culpa, pecado: = queda de Adão e Eva. 
7. Fig. Inclinação natural; tendência, pendor. 8. Fig. 
Extinção ou cessação do poder; 4 queda da 
M oparguia ocorreu, no Brasil, em 1889. 9. Certo nú- 
mero de partidas em um jogo de cartas. 10. Bras. 
Caimento (6). 11. Bras. Desvalorização (1 e 2). IPI. 
quedas. Cf. queda (ê) e quedas (8), flex. de quedo (8).) 

Queda’. S. f. Bras., MG. F. red. de queda-de-braço lq. 


v.). 

Queda-d"água. [De queda! + de + água] S. f. Lugar 
onde o curso de um rio é acentuadamente vertical. 
[Sin.: cachoeira, catadupa, cascata, catarata, salto, des- 
penho q (bras.) cachoeiro, roncador. Pl.: quedas- 

gua. 

Queda-de-asa. [De queda! + de + asa.) S. f Bras. 
Guinada brusca do automóvel. [Pl.: quedas-de-asa.) 

Queda-de-braço. [De queda! + de + braço.) S. f Bras. 
Jogo em que duas pessoas, com os cotovelos apoia- 
dos num suporte horizontal, se dão as mãos ou cru- 
zam os pulsos, para medir forças e obrigar m adver- 
sário a dobrar o antebraço. [Tb. se diz (em MG) 
simplesmente queda. Sin.: quebra-de-braço e (MA) 
cana-de-braço. P1.: quedas-de-braço.) 

Queda-de-quatro. [De queda? + de + quatro.) S. f. 
Bras. Cap. Movimento defensivo em que o capoeiris- 
ta se deixa cair para trás, aparando a queda com as 
duas mãos, mas sem tocar no solo com o corpo. [PL.: 
quedas-de-quatro.) 

Quedar. [De um lat. *quetare, Po quietare, ‘fazer 
descansar.) V. int. 1. Estar quedo; ficar ou deter-se 
em um lugar; estacionar; conservar-se; parar: “Eu 
quedara acaso, cismativo e absorto, / Junto a 
extenso campo” (Alberto de Oliveira, Póstuma, p. 
23), Pred. 2. Permanecer, conservar-se: Passam-se os 
anos, a ele queda o mesmo, P. 3. Ficar, deter-se, 
conservar-se, quedar: “E olhando o azul, 
quedava-se esquecida.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3? série, R 77); “agora tinha esquisitices de 
gênio m caia em fundas abstrações, quedando- 
se horas perdidas a olhar para o espaço, de boca 
aberta, o trabalho esquecido sobre os joelhos.” 
(Aluisio Azevedo, Demônios, p. 256). [Pres. ind.: que- 
do, quedas, queda, etc. Cf. quedo (è) e flex. queda (8), 
quedas (8).] 

Quede. [De que é (feito) de.) Bras. Fam. e pop. Forma 
empregada interrogativamente no sentido de: que é 
de? onde está?: “ Ou ede aquela menina chamada 
Naná, que tremia de medo com as histórias de lobi- 
somens m de mulas-sem-cabeça?” (Ciro dos Anjos, 
Montanha, p. 355.) [Var. quede (è), quedê, cadê.) 

Quede (ê). Bras, Fam. e pop. V. quede. 

Quedê. Bras. Fam. e pop. V. quede. 

Que-diga. [F. red. de não-sei-que-diga, decerto.) S. m. 
Bras. V. diabo (2), 

Quediva. [Do persa khidiw, “principe”, atr. do turco 
khidiv e do fr. khédive.] S. m. Título do-antigo vice-rei 
do Egito, quando este pais era tributário da Turquia. 

Quedo (ê). [Do lat. quetu, por quietu.] Adj. 1. V. quieto 
(1 e 2): “Num rochedo / Varrido pelos ventos ululan- 
tes / Um vulto permanece mudo e que do.” (Mú- 
cio Teixeira, Brasas e Cinzas, p. 81.) 2. Demotado, 
pausado. [Flex.: queda (ê), quedos (ê), quedas (8). Cf. 
quedo, queda e quedas, do v. quedar, queda, s. f. pl. 
quedas.) ¢ Quedo e quedo. Devagar, pausadamente, 
mansamente. 

Quefazer (é), [De que? + fazer.) S. m. Quefazeres. 

Quefazeres (è). [PI. de quefazer.] S. m. pl. Ocupações, 
faina, negócios; afazeres. [Também us. (embora pou- 
co) no sing.) 

Quefir. [De uma lingua caucasiana, atr. do fr. kefir.) S. 
m. Bebida ácida e efervescente que os caucasianos 
e tártaros fazem de leite fermentado com certas 
sementes. 

Queijada. S. f Pequena torta achatada, feita de 
massa de farinha de trigo e com recheio de leite, 
ovos, queijo e açúcar. 

Queijadeiro. Adj. 1. Referente a queijada. e S. m. 2. 
Fabricante e/ou vendedor de queijadas. 

Queijadilho. [Alter. de cajadilho, dim. de cajado?) S. m. 
Bras. Erva humilde, da familia das primuláceas (Pri- 
mula acaulis), adventicia no Brasil, ornamental pelas 
flores vistosas, tubulosas e vivamente coloridas, e 
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cujos frutos são pequenas cápsulas. 

Queijadinha. [Dim. de queijada.) S. f. 1. Bras., N. V. 
luminária (6). 2. Bras., S. Espécie de doce. 

Queijar. V. int. P. us. 1. Fazer queijo: “Na mesma 
casa, .... para a direita os apartamentos descobertos 
das vacas, para a esquerda os utensilios e os produ- 
tos da queijaria. De um lado ordenha-se, do outro 
lado queija -se.” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, 
p. A 2. Tornar-se queijo. [Ger.: queijando. Cf. que- 
jando, 

Queijaria. S. f. 1. Fabricação de queijos. 2. Lugar 
onde se fabricam queijos; queijeira. 

Queijeira'. (De queijo + -eira.] $. f. 1. Casa onde se 
fabricam queijos; queijaria. 2. Bras. Prato, em geral 
coberto por uma campânula, destinado a guardar 
queijo. 

Queijeira*. [Fem. de queijeiro.] S. f. Vendedora de 
queijos. 

Queijeiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
queijos. 2. Bras., GO. V. caipira (1). 

Queijo. [Do lat. caseu, atr. do arc. queiso.] S. m. 
1. Alimento que se obtém pela coagulação e fermen- 
tação do leite de vaca, de cabra, de ovelha, etc., e 
cuja massa, de consistência variável (para untar, para 
cortar ou para ralar), é comprimida e moldada, 
adquirindo forma caracteristica. 2. Massa alimenticia 
da forma do queijo. 3. Bras., CE. Pop. Retalho de 
fazenda com que se consertam fundilhos de calças, e 
de cor diferente da cor destas. 4 Queijo prato. Quei- 
jo muito difundido no Brasil, de massa meio cozida, 
que tem coloração amarela e consistência compacta 
e elástica, e é fabricado sob diversos feitios. 

Queijo-de-minas. S. f. Bras. Queijo muito difundido em 
nosso pais, de massa crua, homogênea, de consistên- 
cia variável (segundo seja mais ou menos curada) e 
baixo teor de gordura, m que apresenta forma 
cilindrica e coloração esbranquiçada. [P].: queijos-de- 
minas. 

Queijoso (ô). [De queijo + -oso.] Adj. Caseoso. 

Queima. [Dev. de queimar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
queimar(-se); queimação, queimadura, queimamen- 
to. 2. Queima (!) pelo fogo; queimação; combustão, 
incêndio, incineração; cremação. 3, Bras. Liquidação 
(9). 4. Bras. Venda com prejuizo. 5. Bras. Queimada 
(1). o S. m. 6. Bras. Queima (3). 7. Bras., CE. Pop. 
Casamento sem festas. i 

Queimação. [De queimar + -ção.] S. f. 1. V. queima (1). 
2. Fig. Coisa que molesta, irrita; impertinência, enfa- 
damento. 

Queimada. [Fem. substantivado do adj. queimado.) S. 
f. 1. Queima de mato, de vegetação seca ou verde, 
geralmente com o fim de preparar o terreno para 
semear ou plantar. 2. Lugar onde se fez queimada 
1). 3. Pesc. Cardume de sardinhas. 4, Bras. Parte de 

oresta ou de campo que se incendeia casualmente 
ou de propósito. 5, Bras., S. Aguardente fervida com 
açúcar e gengibre. 

Queimadeira. [De queimar + -deira.) S. f. Bras. Pop. V. 
louco (1). 

Queimadeiro. [De queimar + -deiro.] S. m. Lugar onde 
se faziam fogueiras para queimar os condenados à 
pena do fogo: “Impotente para reabrir os cárceres 
da Inquisição e para reacender os queima- 
deiros em Espanha, em Portugal, em França, na 
Flandres, a teo ogia empreende a obra de uma 
E od (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, 
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Queimadense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou | 
relativo a Queimadas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Queimadas. 

Queimadense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Queimados (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Queimados. 

Queimadiço. Adj. 1. Que se queima com facilidade. 2. 
Escaldadiço (2). 

Queimado. [Part. de queimar.) Adj. 1, Que se queimou 
m foi total ou parcialmente destruído pela ação do 
fogo; incendiado, carbonizado: floresta queima- 

da ; cadáveres queimados. 2. Enegrecido pela 
ação do fogo; tostado. 3. Que perdeu o viço pela 
ação do calor ou da geada; ressequido, emurchecido: 
cafezal queimado . 4. Diz-se da pele avermelha- 
da ou escurecida pela ação do sol; bronzeado; tosta- 
do. 5. Bras. Fig. Ofendido, zangado; irado, encoleri- 
zado. 6. Bras. Fig. Diz-se de candidato que, por des- 
gaste resultante de acusações, intrigas, etc., não tem 
condições de concorrer a um pleito ou disputar um 
cargo, e também da respectiva candidatura ou pre- 
tensão; liquidado. ~ V. cal —a e papel —. e S. m. 7. 
Coisa queimada (especialmente comida): cheiro de 
queimado ; gosto de queimado . 8. Bras. 
Raa de melaço. 9. Bras., RJ. Fam. Certo jogo de 
ola. 

Queimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
queima. 

Queimador-de-campo. [De queimar cam, 
Bras., SP. a RS. Mentiroso, 
queimadores-de-campo.] 

Queimadura. [De queimar + -(djura.) S. f. 1. V. queima 
(1). 2. Ferimento ou Igsão causada pelo fogo ou pelo 
calor. 3. Alforra. ~ 

Queimante. Adj. 2 g. 1. Que queima; queimoso. 2. 


(q. v.).1 S. m. 
oroteiro. [PI.: 
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Muito picante; queimoso: pimenta queimante.e 
S. m. 3. Bras., N.E. Pop. Arma de fogo. 

Queimão. $. m. Var. de quimão. 

Queimar. [De um *caimare, ‘cauterizar’, ‘queimar’, 
que teria suplantado o lat. cremare.] V. t. d. 1. Consu- 
mir pelo fogo; reduzir a cinzas: Queimei todos os 
papéis velhos; “Torquemada queima em 18 anos 
10000 pessoas e castiga com diversas penas 
100 000.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, Il, p. 147); 
“Torquemada ... queima em Salamanca 6 000 
volumes de literatura oriental.” (Ib., Zb., pp. 147- 
148). 2. Pôr fogo a; incendiar: Os salteadores quei- 
maram as casas. 3. Aquecer muito; tostar, crestar, 
esbrasear: O sol de verão qu eima e bronzeia @ pele. 
4. Tornar quente (1): “A febre me queima as 
veias, / A vertigem me tortura!...” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, I, p. 142.) 5. Produzir ardência; 
afoguear, abrasar; fazer arder: 4 aguardente quei- 
mava -lhe as entranhas; “A água estava fervendo, 
Joana trouxe a bebida, quente a ponto de quei- 
mar os beiços do doente.” (Osmã Lins, Nove, Nove- 
na, p. 100). 6. Tirar o viço a; ressecar, ressequir, 
murchar: O prolongado estio queimou as planta- 
ções. 7. Destruir moralmente; tornar insensivel: Nada 
mais o emociona: as paixões juvenis já o .quei- 
maram . 8. Dissipar, esbanjar, malbaratar, 
malbaratear: Queimou o dinheiro em alguns dias. 
9. Vender por preço vil; liquidar: O comerciante 
queimou todo o estoque. 10. Art. Gráf. Perder em 
grande quantidade (o papel), por defeito da máquina 
ou tiragem apressada. 11. Bras. Ferir ou matar com 
arma de fogo; balear: O policial queimou o assal- 
tante. 12. Bras. Cozer (tijolo ou telha). 13. Bras. 
Destruir ou desgastar (uma reputação, uma candida- 
tura ou um candidato, etc.) opondo-lhe restrições, 
ou por meio de intrigas, fuxicos, ou expediente 
semelhante: 4 oposição queimou o candidato em 
algumas semanas. 14. Bras. Falar mal de; atacar dura- 
mente; pichar. 15. Bras. Gir. Puxar (24). 16. Bras., 
N.E. Errar (uma dança). Int. 17. Estar muito quente; 
produzir calor intenso; arder, abrasar: O mormaço do 
meio-dia queimava . 18. Produzir queimaduras. 
19. Estar quente (1); arder, escaldar: 4 testa da crian- 
ça queimava. 20. Causar ardor, paixão; abrasar; 
Era um sentimento que queimava. 21. Inutilizar- 
se (uma lâmpada elétrica, um fusivel), por se lhe fun- 
dir o filamento, acarretando interrupção da corrente 
elétrica: 4 lâmpada, ainda nova, queimou; Os 
fusíveis queimaram. 22. Bras. Atirar com arma 
de fogo. 23. Em volibol, pingue-pongue, etc., 
invalidar-se (o saque) por haver a bola tocado na 
rede antes de atravessar. P. 24. Pegar fogo; 
incendiar-se. 25. Sofrer queimaduras. 26. Perder o 
viço; crestar-se. 27. Bras. Fam. Dar-se por ofendido; 
ficar queimado; melindrar-se, zangar-se: 
Queimou-se como amigo ao saber da deslealda- 
de. 28. Bras. Gir. Perder o prestígio; ficar malvisto. 

Queima-roups. [De queimar + roupa.) El. s. f. Us. na 
loc. adv. à queima-roupa. € À queima-roupa. 1. De 
muito perto; cara a cara: “Com dois berros à 
queima-roupa sacudi Janjão da sonolência” 
(José Cândido de Carvalho, O Coronel e o Lobiso- 
mem, p. 59). 2. De repente; de improviso; de chofre: 
“Eu .... não lhe anunciara a partida, decidida, quase 
à queima-roupa , nas vésperas do embar- 
ps * Joaquim Paço d'Arcos, Neve sobre o Mar, p. 
17. 

Queimo. [Dev. de queimar.) S. m. Sabor picante, acre; 
queimar, requeime. 

Queimor (ô). [De queimo + -or.] S. m. 1. V. queimo: 
“Nos selvagens vergéis de sápidos aromas / Sentem- 
se, pelo olfato, o q u e,i m o r da pimenta, / A essên- 
cia do ananás, os travores das gomas, / E a acidez 
tropical da manga sumarenta.” (Martins Fontes, 
Verão, p. 38.) 2. Calor grande. 

Queimoso (ô). Adj. 1. Queimante (1 e 2). 2. Quente, 
cálido, calmoso. 

Queira. S. f, Bras. Lote de serviçais, de escravos. 

Qugiro. [Talvez de queixeiro, com sincope.) Adj. ~ V. 

lente —. 

Queirosiano. [Do antr. Queirós (v. eciano) + -ano.) 
Adj. Eciano. 

Queirostrobácea. S. f. Popecime das queirostrobáceas. 

Queirostrobáceas. S. f. pi. Bot. Familia de pteridófitos, 
da classe das articuladas, que se constitui apenas do 

ênero Cheirostrobus, fóssil do periodo carbonifero 
inferior. 

Queirostrobáceo. Ad). 
queirostrobáceas. 

Queixa. (Dev. de queixar-se.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
queixar-se. 2. Motivo de desprazer, de ressentimen- 
to, de mágoa, de ofensa, de dor: Tinha sérias quei- 

xas da família do marido. 3. Manifestação de tais 
sentimentos. 4. Lamúria, lamentação, queixume. 5. 
V. gemido (3): As queixas dos feridos cortavam o 
coração. 6. Comunicação à autoridade competente 
de ofensas ou danos recebidos. 7. Reclamação, pro- 
testo. 8. Sintoma (1) relatado pelo doente. 4 Queixa 
do peito. Pop. V. tuberculose. Fazer queixa de. Fam. 
Fazer reclamação contra o procedimento de alguém 
à pessoa que tem autoridade para repreender ou 
punir. 
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Queixa-crime. [De queixa + crime.) S. f. Jur. Petição 
com que se inicia um processo por ofensa. [PI.: 
queixas-crimes e queixas-crime.) 

Queixada. (De queixo + -ada!.) S. f. 1. Mandibula (1). 
2. Queixo grande, proeminente. 3. Bras. Mamifero 
da ordem dos artiodáctilos, família dos taiaçuídeos 
(Tayassu pecari (Link)), distribuido da Venezuela ao 
N. do RS. Coloração negro-pardacenta, pelagem das 
costas muito longa; difere do caititu por ter os lábios 
brancos. Quando acuado, bate forte os queixos, e é 
valentissimo. [Sin.: queixada-ruiva, queixo-ruivo, 
canela-ruiva, sabacu, tacuité, taiaçu, tajaçu, tanhaçu, 
tanhocati m (impropriamente) porco-do-mato.] 4. Tip. 
Cada um dos quatro blocos triangulares que, na uni- 
dade fundidora da monotipo, são trancados pelos 

ujões. 

Queixada-ruiva. S. f. Bras., GO. V. queixada (3). [PL.: 
queixadas-ruivas.) 

Queixal. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
queixo. e S. m. 2. Dente molar. 

Queixar-se. [Do lat. vulg. *quassiare .< quassare, 
“golpear violentamente”, + sel.] V. p. 1. Manifestar 
dor ou pesar; soltar queixas ou gemidos: 4 multidão 
chorava o morto, queixando-se pelas ruas. 2. 
Fazer queixa de pessoa ou coisa; manifestar descon- 
tentamento; apontar faltas; censurar; lastimar-se, 
lamentar-se: Queixava-se da falta de dinheiro; 
O chefe de disciplina queixou-se dos alunos ao 
diretor. 3. Denunciar o mal ou a ofensa que recebeu: 
2 ueixou-se ao juiz. 4. Fazer exposição (de esta- 

o fisico ou moral); descrever (sofrimentos e agra- 
vos): “Queixou-se duma dor de cabeça que 
a torturava” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 382). 
(Pres. ind.: queixo-me, etc. Cf. Quêixome, top.] 

Queixeiro. [De queixo + -eiro.] Adj. ~ V. dente —. 

Queixinho. (Dim. de queixo] S. m. Bras., PR. V. 
barbicacho (3). 

Queixo. [Do lat. *capseu, 'semelhante a uma caixa”, 
der. de capsa, “caixa, caixinha”, e este do gr. kapsá- 
kes, 'recipiente”.] S. m. 1. Qualquer das maxilas dos 
vertebrados. 2. O maxilar inferior desses animais. 3. 
A parte inferior do rosto, abaixo dos lábios; barba. 4. 
Mento (1). ~ V. queixos. 4 Amolar os queixos. Bras., 
CE. Aguardar com ânsia um rega-bofe. Bater o 
queixo. Tremer de frio ou de medo. Botar os 
queixos em. Bras., S. Descompor, destratar. Cair de 
queixo. Bras. Chulo. Praticar a felação. Derrubar o 
queixo de. Bras., S. Sujeitar, submeter, subjugar. 
Duro de queixo. Bras. 1. Duro de boca. 2. Fig. Diz-se 
de individuo desobediente, teimoso, recalcitrante. 
Ficar de queixo caido. Bras. Quedar admirado, . pas- 
mado, boquiaberto; boquiabrir; ficar de queixo na 
mo Ficar de queixo na mão. Bras. V. ficar de queixo 
caído. 

Queixo-duro. Adj. e s. m. Bras., S. Diz-se de, ou 
indivíduo teimoso, renitente, desobediente, [PI.: 
queixos-duros.] 

Queixo-ruivo. S. m. Bras., GO. V. queixada (3). [PL.: 
queixos-ruivos.) 

Queixoso (ô). Adj. 1. Que se queixa. 2. Que tem ou 
denota queixa; sentido, magoado: pai queixoso; 
olhar queixoso . 3. V. querelante. e S. m. 4 
Aquele que se queixa. 5. V. querelante. 

Queixudo. Adj. Que tem grandes queixos, ou cuja 
maxila inferior é muito proeminente. 

Queixume. S. m. Queixa; lamentação; gemido. 

Queixumeiro. [De queixume + -eiro.) Adj. Bras. Que 
está constantemente a queixar-se; lamuriento. 

Quejando. [Do lat. *quid genitu, pelo arc. quegendo.) 
Pron. indef. Que tem a mesma natureza ou qualidade; 
que tal: Mete-se com aventureiros, beberrões e que- 
jandos . (Cf. queijando, do v. queijar.) 

Quejeme. [De previo indigena.) S. m. Bras., S. da 
BA. Rancho ou maloca de indio ou caboclo. 

Quela. [Do gr. chelé, posa, “objeto em forma de 
pinça’, pelo lat. chele.) S. Y Zool. Os dois últimos seg- 
mentos dos apêndices dos artrópodes, que formam 
uma pinça. l 

Quelato. S. m. Quim. Qualquer composto em que se 
forma um anel graças a um enlace coordenado entre 
dois sítios de uma molécula. 

Quelelê. S. m. 1. Bras., PE. Gir. Mexerico, fuxico, 
a Discussão, briga. 3. V. rolo! (16). [F. paral.: 
quilelê. 

Quelha. (ê). [Do lat. canalicula, ‘cano pequeno.) S. f. 
1. Calha (1) de telha para escoamento de águas. 2. 
Rua estreita; viela: “Deixando-se as alamedas 
amplas, claras, arejadas de Maçorim, a cidade velha 
espanta pelo acanhado e escuridão das suas 
quelhas ” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 64). 

aquel(i-. [Do gr. chelé, ês.) EL. comp. = (objeto) em 
OS de pinça’; “pinça”: quelicera, quelipode; queli- 

e. 

Quelicera. [De quelli- + -cera] S. f. Zool. Os 
apêndices antériores.dos aracnídeos. 

Quelicerado. [De quelícera + -ado'.] S. m. 1. Espécime 
dos quelicerados. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos quelicerados. 

Quelicerados. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, do 
sub-ramo Chelicerata, de corpo dividido em cefalo- 
tórax e abdome, com seis pares de apêndices repre- 
sentados pelas quelíceras, palpos e quatro pares de 
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patas, e desprovidos de antenas. São, na maioria 
terrestres. 

Quelídeo. [De quel(i)- + -ídeo.) S. m. 1. Espécime do 
quelideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo av 
quelídeos. 

Quelídeos. [PI. de guelídeo.] S. m. pl. Zool. Familia d 
reptis da subclasse dos quelônios, tartarugas do Bra 
sil, Guianas = Venezuela, Ex.: a matamata, 

Quelidônia. [Do gr. chelidônion, pelo lat. chelidonia, | 
e., chelidonia herba.] S. f. Erva da família das papa 
veráceas (Chelidonium majus), originária da Europa + 
ruderal em muitos lugares, que tem folhas partidas 
penadas, com segmentos arredondados e denteados 

ores pequenas, amarelas e arrumadas em umbela 
compactas, e que produz um suco amarelo-brilhante 

Quelifero. [De quel(i)- + -fero.] Adj. Zool. Provido di 
quela. [Cf. quiltfero.) 

Quelipode. [De quel(i- + -pode.] S. m. Zool. Pati 
terminada em pinça. 

aquel(o)-. V. quil(o)2. ; 

Quelóide. [De quel(i)- + -óide.] S. m. Med. Massa di 
tecido conjuntivo móvel, não encapsulada, pouco 
frequente na raça branca, e que ocorre na pele, mui 
tas vezes após intervenções cirúrgicas, e apresenta 
quando extirpada, tendência à recidiva. 

Queloneto. S. m. = adj. Pseudoscorpionido. 

Quelonetos. S. m. pl. Zool. Pseudoscorpionidos. 

Quelonideo. [De quelônio + -ideo.) S. m. 1. Espécim: 
dos quelonídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos quelonideos. 

Quelonideos. [Pl. de quelonídeo.) S. m. pl. Zool. Grupe 
de insetos da ordem dos himenópteros, família do: 
braconídeos, gênero Chelonus. 

Quelônio. [De quelon(o)- + -i02.]:S. m. 1. Espécime do: 
quelônios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo ao: 
quelônios. [Sin. ger.: testudíneo.) 

Quelonióideo. [De quelônio + -óideo.) S. m. 1. Espéci 
me dos quelorifidcos. e Adj. 2. Pertencente ou rela 
tivo aos quelonióideos. 

Quelonióideos. [Pl. de quetonióideo.) S. m. pl. Zool 
Subordem de reptis da ordem dos quelônios, que 
compreende as tartarugas marinhas. 

Quelônios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, reptis, dz 
ordem Chelonia, terrestres e aquáticos. Têm o corpo 
encerrado em um estojo ósseo formado por numero. 
sos ossos dérmicos, maxilas revestidas por um estojc 
córneo, como nas aves, E desprovidas de dentes. Sãc 
as ia os cágados e os jabutis. [Sin.: testudf 
neos. 

Quelonite. [De quelon(o):- + -ite?.] S. f. Tartaruga 
petrificada. 

aquelon(o)-. [Do gr. chelóne, es] El. comp. = 
“tartaruga”: quelonófago; quelônio. 

Quelonófago. (De quelon(o)- + -fago.] Adj. e s. m. Que 
ou aquele que come tartarugas, que delas se alimen- 


ta. 

Quelonografia. [De quelon(o)- + -grafio + -ia.} 8. f 
Descrição das tartarugas. 

Quelonográfico. Adj. Respeitante à quelonografia. 

Quelonógrafo. S. m. Especialista em quelonografia. 

Queluzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
d Queluz (SP). e S. 2 g.:2. Natural ou habitante de 

ueluz. 

Queluzito. (Do top. Queluz (MG) + -ito?.] S.-m. Petr. 
Rocha metamórfica complexa, que contém manga- 
nês em um ou mais minerais, os quais podem ser 
espessartita, rodonita, etc, e de cuja degradação 
intempérica se originam concentrações valiosas de 
minério de manganês. 

Quem. [Do lat. quem.) Pron. 1. Pessoa(s) ou a(s) 
pessoa(s) que: Não conheço quem me possa ajudar 
neste trabalho; Desconheço quem me fez tamanho 
mal. “E há no mundo q u e m afronte / Uma mulher 
quando cai!” (Augusto Gil, Luar de Janeiro, p. 130). 
2. A(s) pessoa(s) a quem: “Sol nulo dos dias vãos, / 
Cheios de lida = de calma, / Aquece ao menos as 
mãos / A quem não entra na alma!” (Fernando 
Pessoa, Poesias de Fernando Pessoa, p, 100); “com 
aquele amor das heras que morrem agarradas a 
quem se apegam.” (Antero de Figueiredo, Jorna- 
das em Portugal, p. 17). 3. A(s) pessoa(s) de quem: 
“Na graça viva / que neles [nos olhos) lhe mora, / 
para ser senhora / de quem é cativa.” (Luis de Ca- 
mões, Rimas, p. 102). 4. Que pessoa(s): “—- Quem 
bate?” (Castro Alves, Obra Completa, p. 95); 
“Quem poluiu, quem rasgou os meus lençóis 
de linho, / Onde esperei morrer, — meus tão castos 
lençóis?” | (Camilo Pessanha, Clepsidra e Outros 
Poemas, p. 203). 5. Alguém que; uma pessoa que: 
Ordenou, como quem queria ser obedecido. 6. Em 
autores antigos, e em muitos modernos, emprega-se 
com referência a animais e coisas: “Ora deveis de sa- 
ber que o senhor de Biscaia tinha um alão a 

uem muito queria.” rd Herculano, 
Midas E Narrativas, II, p. 12), “Olhos por quem 
mais claro nasce o dia, p Por quem são os meus 
olhos tão ditosos, / Que de chorar por vós lhes cou- 
be em sorte!” (Antônio Ferreira, Obras Completas, 
I. p. 49); “Grande cousa é liberdade / Ter pouco, 
mas sem contenda, / Que arrenego da fazenda, / 
Por quem se vende a vontade” (Rodrigues Lobo, 
Eclogas, p. 63); “E a vingança era quem o impe- 
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lia” (Alexandre Herculano, Eurico, o Presbítero, 
p 102); “E o barco não dorme. / Suas queixas ouço: 

é um desejo enorme / quem lhe dá balouço.” 
(Alberto de Serpa, Rua, p. 78). 4 Quem .... quem. 
Um .... outro; este .... aquele. 

Quembembe. [De aah or. indigena.] S. m. Bras., 
CE. V. vertente (3). 

Quemose. [Do gr. chémosis, ‘afundamento’, pelo lat. 
chemose.] S. f. Patol. Oftalmia acompanhada de con- 
siderável edema da mucosa conjuntival, 

Quem-te-vestiu. [Voc. onom.) $, m. 2 n. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos fringilideos (Poospiza 
nigro-rufa (Laf. & d'Orb.)), que ocorre em SC e RS, 
m nos países limitrofes. macho | é castanho- 

“avermelhado, com a cabeça negra; a fêmea tem o 
ventre ocráceo-avermelhado e branco, o dorso 
pardo-oliváceo, e uma faixa negra sobre o olho. 

Quena. [Do quichua, atr. do esp. plat. quena.] S. f. 
Flauta vertical e rústica, feita de tibias ou de bambu, 
com a qual os índios do Peru, da Bolivia e do N. da 
Argentina acompanham seus cantos. 

Gu ate. S. 2 g. 1. Bras. Indigena dos quencatajés, 
grupo de indios canelas do MA. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a esses indigenas. [Var.: 
quencateie.) 

Quencateie. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de quencatajé. 

Quenga!. [Do quimb. kienga, ‘tacho’.] S. f. Bras., N.E. 
1. Vasilha feita de metade do endocarpo de um coco. 
2. O conteúdo dela; quengo. 3. Chulo. V. meretriz: 
“Dizia-se entre quengas da Rua do Açougue 
que Colodina sabia de mandinga pra mulher” (Alber- 
to Deodato, Canaviais, p. i. 

Quenga’. S. f. Bras., BA. Guisado de galinha com 
quiabos. 

Quengada'. [De quengo + -ada!.] S. f. 1. Bras., N. e 
N.E. Pop. Trapaça, esperteza. 2. Tolice, cabeçada. 

Quengada’. [De quenga! + -ada!.] S. f. Bras., N.E. 
Chulo. Grupo de quengas ou meretrizes. 

Quengo. S. m. 1. Bras., N. e N.E. Quenga! (1). 2. Bras. 
Pop. V. cabeça (1). bater com o quengo . 3. Bras. 
Pop. Talento, inteligência; cabeça, 4. Bras. Pop. 
Indivíduo astuto, ardiloso, espertalhão. 

Quenopodiácea. [De quenopódio + -ácea] S. f. 
Espécime das quenopodiáceas. 

Gaempodiáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 

oriferas, da ordem das centrospermas, composta de 
ervas, não raro suculentas, com flores iênificamtes, 
verdes, cujos estames são dobrados no botão, ovário 
unilocular e uniovulado, = fruto nuciforme, circun- 
dado pelo perianto. Há umas 1 400 espécies, poucas 
no Brasil. 

Quenopodiáceo. Ad). 
quenopodiáceas. 

Quenopodideo. (De quenopódio + -ídeo.) S. m. 1. 
Espécime dos quenopodídeos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos quenopodídeos. 

Quenopodideos. (Pl. de quenopodídeo.] S. m. pl. Zool. 
Familia de moluscos gastrópodes, da ordem dos 
prosobrânquios, que compreende os gêneros Cheno- 
pus e afins. Vivem em diferentes oceanos, e existem 
espécies fósseis a partir do periodo jurássico. 

Quenopódio. [Do gr. chenópous, odós, ‘que tem pés 
'espalmados como o do ganso”, pelo lat. chenopode.) 
S. m. Gênero de plantas criptogâmicas, sem flores, e 
que se reproduzem por esporos, os quais surgem em 
esporângios localizados em densas espigas. Tem 
pequenas folhas rigidas e compactamente inseridas. 

á espécies terrestres, de lugares úmidos, e arbori- 
colas. [Sin.: anserina, vulvária.) 

Quenquém. [Voc. onom.] S. f. Bras. 1. Inseto 
himenóptero, da família dos formicideos, gênero 
Acromyrmex Mayr, cujos ninhos se restringem a uma 
única panela. Algumas espécies constroem ninhos 
subterrâneos, em cuja boca depositam fragmentos de 
vegetais. Apesar de cortarem apenas um pequeno 
raio de extensão, chegam, às vezes, a causar grandes 
prejuizos, sobretudo a arrozais. [Sin.: quenquém-de- 
monte, formiga-quenquém, formiga-de-monte, formiga- 


Pertencente ou relativo às 


cortadeira, formiga-carregadeira, formiga-mineira, 
chanchã.] 2. V. canca? (1). 
Quenquém-campeira. S. Bras., SP. Inseto 


himenóptero, da familia dos formicideos (Acromyr- 
mex laticeps nigrisetosus (Forel) ), que ocorre no N. e 
C. do Brasil. As operárias têm coloração castanho- 
avermelhada na cabeça e no tórex, e pedúnculo e 
gáster enegrecidos. Comprimento: 7,5 mm. Vivem 
nos cerrados e campos naturais. [P].: quenquéns- 
campeiras.) 
uém-de-árvore. S. f. Bras. Inseto himenóptero, 

da família dos formicideos (Acromyrmex coronatus 
(Fabr.)), distribuída pela região cisandina. As 
operárias são castanhas ou castanho-escuras, e têm o 
pedúnculo e o gáster mais escuros, este último geral- 
mente com duas manchas laterais longitudinais. Os 
espinhos pronotais laterais são muito alongados. [PI.: 
quenquéns-de-árvore.) 

Quenquém-de-monte. S. m. Bras. V. quenquém (1). (PI.: 
quenquéns-de-monte.] 

Quenquém-mineira. $. f. Bras., SP. V. Quenquém- 
mineira-de-duas-cores. ÍPI.: enque peira] 

Ciao duas:cores. BRs 
imenóptero, da familia dos formicideos (Acromyr- 


Bras. inseto, 
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mex muticinodus (Forel) ), distribuido do CE até SC. 
As operárias têm coloração castanha, clara ou 
escura, e 7 mm de comprimento. São comuns na 
Serra do Mar. [Sin.: quenquém-mineira, mineira-de- 
Petrópolis. Pl.: quenquéns-mineiras-de-duas-cores.) 

Quenquém-mirim. S. f. Bras., SP. Inseto himenóptero, 
da tamilia dos formicideos (Acromyrmex disciger 
(Mayr) ), da região S. do Brasil. As operárias são 
castanho-avermelhadas, com o corpo revestido de 
pubescência densa, quase aveludada, = cerca de 
5,3 mm de comprimento. [Pl.: quenquéns-mirins.) 

Quentão. S. m. Bras. 1. Aguardente de cana com 
açúcar, temperada com gengibre m canela, e servida 
quente. 2. Qualquer bebida forte, servida quente. 
[Cf. requentão.) 

Quentar. [De quente + -ar2.] V. t. d. Aquentar: “Como 
sempre, a mãe foi à cozinha quentar o leite e 
fazer o café” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 138); 
“Acocorados, quentando fogo, no terreiro da 
frente da casa-grande, pintando e conversando, esta- 
vam os vaqueiros.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, pp. 201-202). 

Quente. [Do lat. calente, atr. das f. *caente e *queente.) 
Adj. 2 g. 1. De temperatura elevada: água quen- 
te ; ferro quente . 2. Em que há calor; cálido: 
vento quente; pais quente. 3. Abrasador ar- 
dente, cálido, queimante: deserto quente ; asfalto 
quente, 4. Que transmite calor, que aquece: sol 
quente ; lareira quente. 5. Diz-se de tecido ou 
roupa que conserva o calor do corpo. 6. Diz-se do 
alimento que é rico em gordura, ou que é picante, 
apimentado. 7. Que sugere calor, vida; vivo, intenso, 
ardente: “Dos braceletes o ouro em brilho quen- 
te / Morde-lhe com volúpia os lisos braços” (Alber- 
to de Oliveira, Poesias, 4? série, p. 120). 8. Cordial, 
caloroso; entusiástico: Os jogadores tiveram uma 
recepção quente. 9, Sensual, voluptuoso, ardente, 
cálido: “De quando em quando, .... ouvia-se .... a voz 
quente e cheia de Maria, nas serenatas longas, 
pelas ruas ermas.” (Alberto Deodato, Canaviais, p. 
110.) 10. Diz-se de documento, informação, etc., 
válidos, verdadeiros, que merecem fé: cheque 
quente ; noticia quente, 11. Eletrôn. Gir. Diz- 
se dum componente em que cırcula uma corrente, 
ou que está num potencial diferente de zero. 12. Fís. 
Nucl. Gir. Diz-se duma substância ou dum sistema 
com radioatividade elevada. 13. Bras. V. embriagado 
(1). 14. Bras. Gir. V. incremento (2 e 3): som que ns 
te ; moda quente .~ V. clima —, esmalte —, fren- 
te —, nome —, panos —s E trapos —s. e S. m. 15. Lugar 
quente: Prefiro ficar no quente . [Nesta acepç. é 
us. por via de regra, com o artigo.) 16. P. ext. A 
cama: Permaneceu no quente até altas horas. 17. 
Bras. Gir. Aquilo que é quente (14): O quente 
agora é acampar à beira-mar. O Estar quente. 1. Em 
certos jogos infantis, aproximar-se do objeto ou pes- 
soa escondida. 2. P. ext. Aproximar-se de uma verda- 


e. 

Quente-e-frio. S. m. Bras., BA. Garrafa térmica. [PI.: 
quente-e-frios.] 

Quentura. [De quente + ura.) S. f. Calor (3). 

Que-pau-é-este, S. m. 2 n. Bras., MG e SP. Certo 
brinquedo de crianças. 

Quepe. [Do fr. képi.) S. m. Boné usado por militares 
de vários países: “Dólmã rasgado na altura do pesco- 
ço, sem quepe , cabo Queirós passou correndo, 
aos gritos” (José Condé, Como uma Tarde em 
Dezembro, p. 153). 

Quepiquirinate. Bras. S. 2 g. 1. Indigena tupi dos 
quepiquirinates, tribo do rio Ji-Paraná. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Queque. [Do ingl. cake, *bolo”.] S. m. Bolo semelhante 
ao pão-de-ló, porém mais compacto. 

Quer. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. do v. querer.) 
Conj. Ou: quer queira, gee não; Virá hoje, 
quer chova, quer faça sol. 

Qüera. [Do tupi ku'er, ‘velho’.] Adj. Bras., S.Pop. V. 
valentão (1): “um cabra qüera , bom troveiro e 
dançador, num desafio chama à dança a namorada” 
(Martins Fontes, 4 Dança, p. 92). [Sin.: querudo. Cf. 


cuera.) r 

+Quérable (quêrábl’). [Fr] Adj. Jur. V. divida 
reclamável, 

Queratina. [Do gr. kéras, atos, ‘chifre’, + -ina!.) S. f. 
Quim. Proteina insolúvel encontrada nas unhas, pele. 
cabelo e outros tegumentos animais. 

Quercitol. (Do lat. quercu, ‘carvalho’, + -i- + -t- + 
-ol.\ S. m. Quím. Álcool cíclico, pentaidroxilado, 
encontrado na casca do carvalho, [Fórm.: 
CGHX0H)s.] 

Querela. [Do lat. *querella, por querela, 'queixa'.) S. f. 
1. Jur. Petição com que se principia a ação penal a 
cargo do particular ofendido, e que deve conter as 
mesmas formalidades da denúncia. 2. Discussão; 

endência: “Há homens que compram questões m 
rigas por qualquer preço. A alma deles é preparada 
ara discussões, .... lutas ai e querelas 
orenses,” (A. Austregésilo, Obras Completas, 1, p. 
394.) 3. Poét. Queixa (1 “Mas qual será a pessoa 
que as querelas/ Da angustiada Virgem con- 
templasse / Que não se mova à dor e à mágoa 
delas?” (Luis de Camões, Rimas, p. 266). 4. Poét. 


Querer 


Som plangente; lamento, gemido, queixa: “Pede can- 
tos aos ledos passarinhos, / Pede clarão ao Sol, per- 
fume às flores, / Às brisas suspirar, murmúrio aos 
ventos, / Doces querelas ao correr das fontes” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 70). 

Querelado. (Part. de querelar.) S. m. Jur. Aquele 
contra quem se move ação penal de natureza priva- 
da. V. réu. 

Querelador (ô). Adj. e s. m. Querelante. 

Querelante. [Do lat. querelante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem apresenta querela (1); querelador; queixo- 
so. | 

Querelar. V. t. i. 1. Intentar ação penal privada em 
juizo contra alguem; promover querela; queixar-se 
no juizo ou no foro: O corretor querelo u contra m 
companhia imobiliária; “Sucedeu que o conselho 
municipal .... querelou do homem e venceu a 
demanda.” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 19.) 
P. 2. Queixar-se, lamentar-se, lastimar-se., 

Quereloso (ô). [Do lat. querelosu.] Adj. Queixoso (1). 

Queremismo. S. m. Movimento político, surgido no. 
início de 1945, com o refrão “Queremos Getúlio”, m 
que preconizava a continuação ou a volta de Getúlio 
Vargas [v. getulismo] ao poder. 

Queremista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao queremismo. 
2. Que era partidário do queremismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do queremismo. 

Querena. (Do it. carena.) S. f. 1. Const. Nav. Ant. Var. 
de carena (g. v.): “O carro vai rompendo o silêncio e 
a meia treva como a qu eren a duma nave corta a 
água dum canal.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Erra- 
dos, pp. 297-298.) 2. Pop. Rumo, direção. 

Querenar. [Var. de carenar.) V. t. d. 1. Ant. Carenar. 2. 
Restaurar, reconstituir. 

Querença. [De querer + -ença.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de querer. 2. O querer a alguém ou a alguma coisa. 
3. Afeição, afeto. 4. Lugar onde os falcões criam os 
filhos. 5. Sítio ao qual os animais se apegam por ins- 
tinto. [Cf. querência.) 

Querência. [Do esp. querencia.] S. f. Bras., MG e S. 1. 
Lugar ou paradeiro onde o gado habitualmente pas- 
ta, ou onde foi criado. 2. Local de nascimento ou 
residência de uma pessoa; pago, fogão. [Cf. queren- 


ça. 

Querenciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Querência do Norte (PR). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Querência do Norte. 

Querençoso (0). Adj 1. Que tem querença. 2. 
Benévolo; afetuoso. 

Querendão. [Do esp. plat. querendón.] Adj. e s. m. 
Bras., S. 1. Diz-se do animal que se habitua de pron- 
to a uma nova querência. 2. P. ext. Diz-se de quem 
facilmente se acostuma com outra pessoa. 3. Fig. 
Amoroso; alegre, afetuoso. 4. Fig. Namorador, 
namorado. [Fem.: querendona.) 

Querendyna- Adj. (f) m s. f. Bras., S. Fem. de 
querendão. 

Querente. (Do lat. quaerente, ique procura’.] Adj. 2 g. 
Que quer alguma coisa: “D. Henrique, sempre 
queren te de paz com o seu vizinho, tentou, uma 
vez ainda, entender-se com D. Fernando” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 146). 

Querê-querê, S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos pomacentrideos (Abudefduf marginatus 
Bloch.), do Atlântico, desde a Flórida até o rio da 
Prata. Tem coloração verde-escura, com faixas 
negras equidistantes, e nadadeiras negro-azuladas. 
Comprimento: 17 cm. [Sin.: camiseta, camisa-de-méeia, 
tinhuma, saberê. Pl.: querê-querês.) 

Querequexé (rè). IT. onom.) S. m. Bras. V. reco-reco 
(1): “Bambus enfeitados, / compridos e ocos, / pro- 
duzem sons roucos / de querequexé !” (As- 
censo Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 99.) 

Querer. (Do lat. quaerere, 'procurar'.) V. t. d. 1. Ter 
vontade de; desejar: “Não quer oque uma nota de 
alegria / Se cale por meu triste passamento.” (ÁI- 
vares de Azevedo, Obras Completas, Í, E 122.) 2. Ter 
a intenção de; projetar, tencionar, desejar: Desde 
criança queria cursar a Universidade. 3. Desejar 
possuir ou adquirir: Esteve na agência porgue quer 
um automóvel novo. 4. Ordenar, exigir: Quero que 
respondam imediatamente. 5. Desejar, apetecer: A 
criança quis o doce que viu no armário. 6. Consentir, 
permitir: Quero que me cortem o pescoço, se isto 
não é verdade. 7. Necessitar de; demandar, requerer; 
pedir: Uma boa peixada quer muito tempero. E 
Ambicionar, cobiçar: Os insurretos queriam o 
poder. 9. Ser de opinião; julgar, acreditar: O doido 
as er que a realidade seja o que ele concebe como tal. 
10. Pretender; solicitar: Os grevistas querem au- 
mento de salário. 11. Condescender em; dispor-se 
a: Se quiseres pôr de lado o orgulho, podemo-nos 
entender. 12. Estar na iminência de; ameaçar: Quando 
saí, estava querendo chover. 13. Estar próximo 
de; ameaçar: O vento parecia querer arrancar o 
telhado das casas. 14. Ensaiar, tentar: Aos 10 meses já 
ueria andar. 15. Ter a bondade de; fazer o favor 
e; dignar-se: Queira o senhor sentar-se. 16. Ter 
possibilidade de; poder: O fogo não quer acender 
porque = lenha está molhada. Transobj. 17. Desejar 
que (alguém) chegue a (certa posição): O pai o 
queria médico. T. i. 18. Ter afeição; gostar; esti- 


Querido 


mar: Quero-lhe muito. Int. 19. Ter ou manifestar 
vontade firme e decidida: Sabe querer. P. 20. Ter 
o desejo de estar (em certo lugar, ou em certa com- 
panhia, etc.). 21. Ter necessidade, Ansia, de; desejar. 
22. Amar-se mutuamente: “Não há no mundo quem 
amantes visse / Que se quisesse como nos 
queremos.” (Artur Azevedo, Sonetos e Peças 
Líricas, p. 13). [irreg. Pres. ind.: quero, queres, quer, 
queremos, quereis, querem; imperf.: queria, querias, 
queria, etc.; perf.: quis, quiseste, etc.; m.-q.-perf.: qui- 
sera, quiseras, etc.; fut. do pres. quererei, quererás, 
etc.; fut. do pret.: quereria, quererias, etc.; pres. subj.: 
ueira, queiras, etc.; imperf.: quisesse, quisesses, etc.; 
nt.: quiser, quiseres, etc.; gerúndio: querendo; partt.: 
qero. Não se conjuga no imperativo, a não ser em 
rases enfáticas, e com extrema raridade: “ Q u e- 
rei só o que podeis, e sereis omnipotentes.” 
(Ps Antônio Vieira, Sermões, VII, p. 310.)] e S. m. 23. 
Ato de querer; vontade; afeto; intenção. 9 Querer 
crer. Admitir; acreditar: Quero crer que ele está 
com a razão. Querer dizer. 1, Ter a intenção de dizer. 
2. Equivaler a; ser sinônimo de; significar: Indolente 
quer dizer ‘preguiçoso’. Querer saber de. Bras. 
Discutir ou pesquisar em profundidade; examinar 
detidamente. Não querer ver nem pintado. 1. Não 
querer ter sob os olhos. 2. Rejeitar ou repelir com 
abominação; desejar que desapareça. Por querer. 
Voluntariamente; de propósito; de caso pensado. 
Sem querer. Involuntariamente: Deixou cair, sem 
querer , m xícara. Quer dizer. V. isto é (2). 

Querido, (Part. de querer.) Adj. 1..A que ou a quem se 
quer muito. e S. m. 2. Individuo amado, querido. 

Querigma. (Do gr. kérygma, “proclamação em alta 
voz", 'anúncio”.] S. m. 1. Núcleo central e essencial 
da mensagem cristã. 2. Anúncio da mensagem cristã 
ao não cristão, destinado a despertar nele a fé, e a 
convertê-lo. 3. Cada um dos trechos do Novo Testa- 
mento, oriundos da tradição oral, que transcrevem 
alguma modalidade de querigma (1 m 2). 

Querigmático. [Do gr. kérygma, atos, + -ico?.) Adj. 4. 
Que tem a forma, ou a função de querigma. 2. Per- 
tencente ou relativo ao querigma. 

Querima. S. f. Querimonia (a, vil. 

Querimônia. (Do lat. querimonia.] S. f. Ant. Queixa, 
querela; querima. 

Querite. [De quer(o{s}- + citei] S. f. Substância 
sintética usada em substituição da gutapercha. [PI.: 
querites. Cf. quirites.) 

Quermes. [Do persa krim, “verme”, atr. do ár. 
hispânico garmaz, 'cochonilha”, e do fr. kermês.) S. 
m. 2 n. 1. Excrescência vermelha e redonda que a fê- 
mea do pulgão forma sobre as folhas duma espécie 
de carvalho, e da qual se extrai um corante escarlate; 
quermes animal. 2. Quermes mineral. ® Quermes 
animal. Quermes (1). Quermes mineral. Mistura for- 
mada essencialmente de trissulfeto de antimônio, de 
pequenas quantidades de trióxido de antimônio, 
piroantimoniato de sódio, m enxofre, usada para fins 
terapêuticos. (Tb. se diz simplesmente quermes.) 

Quermesse. {Do flamengo kerkmesse, atr. do fr. 
kermesse.) S. f. 1. Feira paroquial que era celebrada 
anualmente nos Países Baixos, com grandes folgue- 
dos populares. 2. Bazar ou feira beneficente, em 
geral com leilão de prendas. 

Quermita. (Do top. Kern (Califórnia, E.U.A. + -ita’.] 
S. f Min. Borato de sódio hidratado, mineral 
monoclínico branco, semelhante ao marfim; minério 
de boro. 

Quero-mana. [De querer + mana.) S. m. Bras., S. 1. 
Antigo bailado campestre, espécie de fandango. 2. 
Canto popular executado ao violão. [Pl.: quero- 
manas.) 

Quero-quero. [T. onom.] ,S. m. Bras. Ave 
caradriiforme, da família dos caradriídeos, do gênero 
Belnopterus Reich., com duas subespécies brasileiras: 
B. chilensis cayennensis (Gmel.), do N. e N.O., e B. c. 
lampronotus (Wagl.), da parte L. e S. A coloração 
geral é cinzento-clara, com ornatos pretos na cabe- 
ça, peito, asa m cauda, as coberteiras menores da asa 
verde-metálicas, coberteiras maiores e abdome bran- 
cos, bico e pernas encarnados. Caracteriza-se sobre- 
tudo pelo esporão vermelho no encontro das asas e 
penas longas da região posterior da cabeça. Vive nas 
várzeas, praias marítimas, margens de rios, lagoas, 
brejos, pastagens do interior. (Var. e sin.: tero-tero, 
teréu-teréu, téu-téu, tetéu, terém-terém, gaivota-preta, 
espanta-boiada, chiqueira. Pl.: quero-queros.) 

aquer(oXs). [Do gr. kerós, oú.) El. comp. = ‘cera’: 
querosene; querite. 

Querosenagem. S. f. Bras. 1. Ato ou efeito de 
querosenar. 2. Em algumas operações agricolas, tra- 
tamento pelo querosene. 

Querosenar. V. t. d. Bras. Derramar querosene em, a 
fim de exterminar certos insetos nocivos. 

Querosene. [Do fr. kérosêne.) S. m. 1. Quim. Liquido 
resultante da destilação do petróleo, com tempera- 
tura de ebulição entre 150 e 300 graus centesimais, 
fração entre a gasolina e o óleo diesel, usado como 
combustível e como base de certos inseticidas. 2. 
Bras., Amaz. Grande árvore da família das lauráceas 
(Nectandra elaophora), da floresta pluvial, de cujo 
grosso tronco, perfurado, muitas vezes escorre gran- 
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de quantidade de um óleo semelhante à terebintina, 
que o povo local usa como combustível e como 
remédio contra parasitos cutâneos; pau-de-gasolina, 
nhamuí. 3. Bras., BA. Diamante de cor azul-leitosa. 

Quérquera. [Do lat. querquera.] S. f. Acesso febril com 
calafrios. 

Quersoneso. [Do gr. chersónesos, pelo lat. chersonesu.] 
S. m. Ant. Peninsula. 

Querúbico. Adj. Querubínico. 

Querubim. [Do hebr. kerubin, pl. de kerub, atr. do lat. 
cherubin.) S. m. 1. Anjo (1) da primeira hierarquia: 
“há legiões de anjos, de arcanjos, de queru- 
bins , de serafins, de demônios, que substituem as 
musas, as ninfas, as harpias e as parcas.” (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p. 308). 2. Pintura ou escultura 
duma cabeça de criança com asas, representando 
um querubim, 3. Fig. Criança muito linda l 

Querubinico. Adj. Relativo ou semelhante a querubim; 
querúbico. 

Qüerudo. [De qüera + -udo.) Adj. Bras., S. V. valentão 
(1). [Cf. cuerudo.) 

Quérulo. [Do lat. querulu.] Adj. Poét. Queixoso, la- 
mentoso, plangente: “Rolas gemiam quérulas” 
(Coelho Neto, Rei Negro, p. 214); “Auras subtis das 
frescas madrugadas, / Feitas de aroma e quéru- 
lo cicio” (Luís Carlos, Colunas, p. 113). 

Queruqueru. S. m. Bras. V. cuiú-cuit (2). 

Quesito. [Do lat. quaesitu, 'pergunta'.] S. m. 1. Ponto 
ou questão sobre que se pede resposta (opinião, juizo 
ou esclarecimento). 2. Requisito (1 e 2). 

Quessivel. [Do rad. quaes < quaesere, f. arc. de 
quaerere, ‘buscar, procurar’ + -Ível.] Adj. 2 g. Jur. ~ 
V. divida —. 

Questão. [Do lat. quaestione.) S. f. 1. Pergunta, 
interrogação. 2. Tese, assunto, tema em geral, sujeito 
a meditação, estudo, etc.: Expôsa questão coma 
maior clareza. 3. Contenda; desavença; discussão; 
conflito. 4. Demanda; litigio. 5. Ponto para ser resol- 
vido; problema: Isto não é uma questão de inteli- 
gência, mas de bom senso. 6. Ponto em discussão que 
é levado à Justiça e submetido à decisão de um 
magistrado. € Questão aberta. Aquela para a qual 
ainda não se encontrou uma solução. [Antôn,: ques- 
tão fechada.) Questão de. Cerca de; mais ou menos; 
aproximadamente; coisa de: Chegou há questão 

e dois meses. Questão de ordem. Em assembléias 
deliberativas, aquela que versa sobre o encaminha- 
mento dos trabalhos. Questão de tempo. A que só 
poderá ser resolvida no futuro. Questão fechada. A 
que já tem uma solução definitiva. [Antôn.: questão 
aberta.) Questão prévia. Em assembléias deliberati- 
vas, a que é posta em discussão antes de qualquer 
outra coisa. Em questão. Sobre que se discute, em 
apreço, em foco (pessoa ou coisa). Fazer questão de. 
Exigir de si mesmo ou de outrem; não transigir em. 
Fazer questão fechada de. 1. Ter maior interesse, o 
máximo empenho em: Faço questão fecha- 
da de sua presença aqui, 2. Ser intransigente em 
relação a: Faço questão fechada da 
manutenção dos meus princípios. [O Vocabulário 
Ortográfico de 1943 registra questão a par de questão, 
mas não consigna questionar, questionário, etc. Quer 
tão é pronúncia pedante, e pouco justificável em 
vocábulo não erudito.) 

Questionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
questiona. 

Questionar. V. t. d. 1. Fazer ou levantar questão 
acerca de; discutir, disputar, controverter: Ques- 
tionou a validade do argumento. 2. Retorquir, 
redarguir: Questionou com veemência o interlo- 
cutor. T. d. e i. 3. Discutir, disputar: Questionou 
filologia com antigos mestres seus. T. i. 4. Fazer ou 
levantar questão; discutir, disputar: Questiona- 

va pelos seus direitos. Int. 8. Fazer ou levantar ques- 
tão; altercar, discutir. 

Questionário. [Do lat. quaestione, ‘questão’, + -ário.) 
S. m. 1. Série de questões ou perguntas. 2. Interroga- 
tório. 

Questionável. Adj. 2 g. Que pode ser questionado, 

Questiúncula. [Do lat. quaestiuncula.] S. f. 1. Pequena 
questão. 2. Discussão sem importância: “Um dia, 
uma questiúncula tivemos / Por um 
capricho, por uma tolice.” (Artur Azevedo, apud 
Manuel Bandeira, Antologia dos Poetas Brasileiros da 
Fase Parnasiana, p. 58.) 

Questor (ô). [Do lat. quaestore.) S. m. 1. Antigo 
magistrado romano, encarregado das finanças. 2, 
Magistrado de justiça criminal, na antiga Roma. 

Questório. [Do lat. quaestoriu.] Adj. De, ou relativo a 
questão. 

Questuário. [Do lat. quaestuariu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é interesseiro, ambicioso. l 

Questuoso (ô). [Do lat. quaestuosu.] Adj. Que dá 
vantagens ou interesses. 

Questura. [Do lat. quaestura.] S. f. Cargo de questor. 
a-queta. V. queto-. 

Quetçal. [Do esp. amer. quetzal.) S. m. Unidade 
monetária, e moeda, da Guatemala, dividida em 100 
centavos. 

Quetilquê. S. m. Pessoa ou coisa de pouca monta. V. 
ninharia. (Var.: quotiliquê.] 

Queto. Adj. Fam. F. sincopada de quieto. 


Quiasma 


aqueto-. [Do gr. chaite, es.) El. comp. = ‘cabeleira’, 
“crina”, sedar gue iipode, re -queto e -queta: 
espiroqueto, oligoqueto; poliqueta. 

aqueto: V. quo Ra i 

Quetógnato. [De queto- + -gnato.) S. m. 1. Espécime 
dos quetógnatos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos quetógnatos. E 

Quetógnatos. S. m. pl. Zool. Animais enterozoários, de 
simetria bilateral, ramo Chaetognatha, hermafroditos, 
pequenos, de vida livre, marinhos, = que medem de 
20 a 70 mm de comprimento. O corpo é achatado, 
transparente, com tubo digestivo completo, duas 
nadadeiras no tronco = outra, terminal, na cauda, 
para locomoção. 

Quetonotóide. S. m. 1. Espécime dos quetonotóides. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos quetonotóides. 
Quetonotóides. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
gastrotríquios, da ordem Chaetonotoidea, com repro- 
dução partenogenética, na maioria das espécies. 
Têm tubos adesivos, em geral presentes apenas na 
cauda, dois protonefrídios. Vivem na água doce, 

sobre vegetação. 

Quetópode. [De queto- + -pode.) S. m. 1. Espécime dos 
quetópodes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
quetópodes. i 

Quetópodes. [Pl. de quetópode.) S. m. pl. Zool. 
Designação antiga para grupar em subclasse os aneli- 
deos providos de cerdas, poliquetas e oligoquetas. 

Quetua. [Do tupi ketu'a.) S. m. Bras. V. ararinha-de- 
cabeça-encarnada. 

Quetzal. S. m. V. quetçal. 

Quiabada. S. f. Bras., PE, AL e BA. Ensopado feito de 
quiabos, carne bovina fresca ou camarões, e tem- 
perado com cebola, louro, alho, salsa, etc. o 

Quiabeiro. S. m. Erva lenhosa, da família das 
malváceas (Hibiscus esculentus), de origem africana e 

- muito cultivada como hortaliça. Tem grandes folhas 
lobadas e flores axilares, e seus frutos são cápsulas 

-alongadas, que se comem quando imaturas, pois 
endurecem quando próximas da maturidade. 

Quiabento. S. m. Bras., L. Arvoreta da familia das 
cactáceas (Peireskia zehntneri), comum na BA, e que 
se caracteriza pelo tronco fortemente aculeado e 
pelas folhas bem diferenciadas. 

Quiabo. S. m. Fruto capsular cônico, verde e peludo, 
produzido pelo quiabeiro comum. (Sin. (bras.), origi- 
nados do quimbundo: guingombô, gombô, quibombó, 
qguibomba, quigombó, quigombô, quimbombó, quim- 

ombô, quingobó, quingombó, quingobô.] 

Quiabo-azedo. S. m. 
azedos.) 

Quiabo-cheiroso. S. m. Bras., Amaz. e BA. Subarbusto 
hirsuto da família das malváceas (Hibiscus abel- 
moschus). As folhas têm peciolos longos e três a 
quatro lobos lanceolados e acuminados, serreados na 
margem. Flores solitárias, grandes e belas, de pé- 
talas amarelas com mancha purpúrea na base. As 
capsulas medem de 5 a 7 cm e são revestidas de 
pêlos rigidos. I[Pl.: quiabos-cheirosos.] 

Quiaborana. [De quiabo + -rana) S. m. Bras. 
Designação comum a ervas da familia das malváçeas 
{Malachra fasciata e M. ruderalis), originárias do Mé- 
xico, de folhas lobadas, amplas a pilosas, flores 
pequenas, vermelhas, providas de grandes brácteas, 
E fruto seco, minuto. Não têm nenhum préstimo. 

Quiaborana-de-espinho. S. m. Bras., Amaz. Erva ou 
arbusto da família das malváceas (Malachra fasciata), 
de ampla dispersão, cujo caule é coberto de cerdas 
rígidas e verdes, cujas flores são alvas e vistosas, E 
que fornece fibra utilizável. [Pl.: quiaboranas-de- 
espinho.) 

Quiaborana-lisa. S. f. Bras. Planta da familia das 
ii (Malachra ruderalis). [Pl.: quiaboranas- 
isas. 

Quiabo-róseo. S. m. V. caruru-azedo. [Pl.: quiabos- 
róseos.] 

Quiabo-roxo. S. m. V. caruru-azedo. {Pl.; quiabos- 
roxos.) 

Quiáltera. [Do lat. sesquialtera, ‘que contém outro 
tanto e mais a metade; uma e meia”. A primeira sila- 
ba foi confundida com o num. lat. sex, “seis'.] S. f. 
Mús. Redução ou ampliação ocasional do valor das 
notas que formam uma unidade de tempo ou de 
compasso. [Os grupos de quiálteras chamam-se tres- 
quiálteras, quatroquiálteras, cincoquiálteras, sesquiál- 
teras, etc., conforme o número de figuras que os 
constituem, =» costumam ser ligados por um arco ou 
um colchete. Cf. sesquiáltera.) 

Quiara. S. m. Bras. V. rato-d'água. 

Quiasma. [Do gr. chiásma, “disposição em forma da 
letra grega (chi), cruzamento'.] S. m. 1, Gram. 
Construção anômala, originada do cruzamento de 
construções normais; cruzamento sintático, contami- 
nação sintática. Ex.: “O homem que é forte / Não 
teme da morte, / Só teme fugir.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 42). [A prep. de, em “Não teme 
da morte”, provém do cruzamento das construções 
normais não teme a morte e não tem medo da morte.) 
2. Anat. Cruzamento ou decassação de dois feixes 
nervosos ou de dois tendões. 3. Ret. V. quiasmo. * 
Quiasma óptico. Anat. Corpo quadrangular onde se 
cruzam as fibras do nervo óptico. 


V. caruru-azedo. (Pl. quiabos- 
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Quiasmo. [Do gr. chiasmós, ‘ação de dispor em cruz’.] 
S. m. Ret. Figura de estilo pela qual se repetem 
palavras invertendo-se-lhes a ordem; conversão. Ex.: 
“Ignotas armas e tecidos ignotos cobrem-lhe o cor- 
po.” (José de Alencar, Iracema, p. 51); “Tinhas a 
alma de sonhos povoada, / E a alma de sonhos 
povoada eu tinha.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 126). 

Quiastro. (Do gr. chiázo, “cruzar”, pelo fr. chiastre.] S. 
m. Ligadura em forma de X, que se usava nas fra- 
turas dos membros inferiores. 

Quiba. [Do quimb. kiba, ‘pele, couro'.] Adj. 2 g. Bras. 
“Forte, robusto. ~ V. quibas. 

Quibaana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos quibaanas, 
indígenas do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Quibaca. [Do quimb. kibaka, *ombreira'.) S. f. Bras. 
Tibaca lg. v.). 

Quibandar. V. t. d. Bras. Agitar (o arroz, café, etc.), 
com o quibando, para sessá-los ou peneirá-los. 

Quibando. [Do quimb. kibandu.) S. m. Bras., N. 
Espécie de peneira grossa de palha para sessar o 
arroz, o café, etc. [Var.: quibano.] 

Quibano. S. m. Bras., N. Var. de quibando. 

Quibas. [Do quimb. kiba, “pele, couro’; no pl.] S. m. 
pl. Bras. Chulo. Testículos. ~ V. quiba. 

Quibe. [Do ár.] S. m. Iguaria da culinária árabe, 
geralmente feita de carne moida e trigo integral, e 
temperada com hortelã-pimenta e outros condimen- 
tos. 


Quibebe (ê ou é). [Do quimb. kibebe.) S. m. Bras. 1. 


Papa de abóbora. 2. Prato preparado com grelos de 
aboboreira. e Adj. 2 g. 3. Bras. Da consistência do 


quibebe. , 

Quibitca. [Do russo.] S. f. Tipo de tenda, de forma 
cilindro-cupular, usada pelos calmucos, povo mon- 
gólico da Ásia Central. 

Quibombó. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quibombô. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quibungo. [De provável or. indigena.] S. m. Bras.. 
MG. Baile de negros. 

Quiçá. (Dos ant. eco e quiçabe, alter. de qui sabe, 
“quem sabe.) Adv. Talvez, porventura; quem sabe: 
“A tapeçaria E alfaias da casa eram de uma suntuosi- 
dade que se não encontra hoje igual, não só em toda 
a provincia, mas quica em nenhuma vivenda 
rural do império.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 


Quiçaba. [De provável or. tupi.] S. f. Bras. Pote ou 
talha de barro; porrão, igaçaba. 

Quiçaça. [Do quimb. kisada, ‘moita, ramo'.] S. f. Bras., 
SP. Terra árida, ruim, caracterizada sobretudo por 
vegetação xerófila, mato baixo e espinhento, espécie 
de capoeira de paus tortuosos e ásperos. 4 Derreter 
na quiçaça. Bras., SP. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Quiçama. [De possível or. afr.] S. m. Bras., RJ. Var. de 
quiçamba Iq. v.). 

Quiçamã. [De or. afr.) S. m. 1. Bras. Mingau de 
polvilho ou de goma de mandioca. 2. Variedade de 
cana-de-açúcar. 

Quiçamba. [Do quimb, kisambu, 'samburã grande'.] S. 
Í. Bras., SP Espécie de jacá, de uso caseiro, feito de 
taquara. [Var.: quiçama.) 

Quiçameiro. S. m. Bras., RJ, Fabricante de quiçamas. 

Quicar. [Voc. onom.?] V. int. 1. Bras. Saltar, pular (a 
bola). 2. Bater ou tocar uma bola na outra (bolas de 

ude, etc.). 3. Fam. Ficar muito irritado, furioso; 
ficar uma bala. [Conjuga-se como trancar.) 

Quicé. [Do fopi ki'sé; var.: quicê, quecé, quecê.] S. f. e 
m. Bras., N.E. V. caxirenguengue: “Picou fumo com a 
quic é na palma grossa da mão.” (Gustavo Barro- 
so, Heróis = Bandidos, pp. 123-124.) 

Quicê. [Var. de quicé (q. v.).] S. f. e m. Bras., N.E. V. 
caxirenguengue. d 

Quichaça. [Alter. de cachaça.) S. f. Bras. Pop. Teimo- 
sia, mania, paixão; cachaça. 

Quichua. [Do quichua k'eshua, “região temperada da 
serra”, atr. do esp. quichua.) S. 2 g. 1. Individuo dos 
quichuas, povo indigena que habitava extensa região 

a América do Sul. S. m. 2. Importante língua indi- 
gena sul-americana ainda hoje falada na Bolivia, 
Argentina, Equador e Peru, m que foi lingua geral do 
antigo império inca. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou 
relativo aos quichuas. 

Quício. [Do esp. quicio.] S. m. V. gonzo (1): “a pesada 
porta rangeu sobre os quícios ” (Arnaldo 
Gama, O Bailio de Leça, p. 118). 

Quiço. S. m. Bras., Centro de MG e de SP. V. cigano. 

Quicuca, [De possivel or. tupi.) S. f. Bras., PE. Cuca’. 

id (quid). (Lat. pron. interrogar. = 'quê'?] S. m. 

ponto dificil; o busílis. ® Quid inde? (quidinde). 
[Lat.] Dai? E então? “im a consequência disso? 
Quid juris? (quid júriç). [Lat.] Qual é (a opinião) do 
Direito? Isto é, qual a solução proposta pela 
Jurisprudência? 

Quidam. [Do lat. quidam, 'certo'.] S. m. Bras. Pessoa 
pouco importante; passanito. € Um quidam. Uma 
pessoa indeterminada; um tal; um fulano. 

Qiididade. [Do lat. escolástico quidditate.) S. f. 1. A 
essência de uma coisa; qualidade essencial. 2, O con- 
junto das condições que determinam um ser parti- 
cular. 

Quididativo. [Do lat. escolástico quidditativu.] Adj. 
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Referente à quididade. 

Quiescente. [Do lat. quiescente.] Adj. 2 g. 1. Que está 
em descanso. 2. Que está sereno; tranquilo. ~ V 
ponto — e protuberância —. 

Quietação. S. f. 1. Ato ou efeito de quietar(-se). 2. 
Estado de quem ou do que se acha quieto; estado de 
quietude; sossego, tranquilidade, serenidade, calma. 
3. Comedimento, modéstia, 4. Paz, concórdia. 

Quietar. [Do lat. quietare.) V, t. d. 1. Fazer estar 
quieto; dar descanso a; tranqtilizar; aquietar. Int. e 
p. 2. Ficar quieto; aquietar(-se): “Deitou-se, q u ie- 
tou, alegrou-se.” (Fr. Luis de Sousa, História de S. 
Domingos, 1, pp. 173-174); “Ainda tremia. Quie- 
tava um pouco mas a tremura logo voltava.” (Luis 
Vilela, Tremor de Terra, p. 49). 

Quietarrão. Adj. Fam. Muito quieto; muito gossegado 
e calmo. 2. De poucas conversas; caladão. [Fem.: 
quietarrona.) 

Quietarrona. Adj. (f.) Fem. de quietarrão. 

Quiete. [Do lat. quiete.) S. m. Poét. 
trangüilidade, quietação. 

Quietismo. [Do fr. quiétisme.] S. m. 1. Doutrina 
mistica, especialmente difundida na Espanha e na 
França no séc. XVII, segundo a qual a perfeição 
moral consiste na anulação da vontade, na indiferen- 
ça absoluta, e na união contemplativa com Deus. 2. 
Quietação, sossego. 3. Imobilidade, indiferença, apa- 
tia. 

Quietista. [Do fr. quiétiste.] Adj. 1. Relativo ao 
quietismo. 2. Que é sectário do quietismo, e S, 2 g. 
3. Sectário do quietismo. 

Quieto. [Do lat, quietu.] Adj. 1. Que não se mexe; que 
não bole; imóvel, parado, quedo; “As gameleiras .... 
estão quietas e mudas, sem uma só palpitação de 
folha” (Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 39). 2. Que 
tem comedimento de maneiras. 3. Tranqúilo, calmo, 
sossegado, sereno, plácido; quedo: noite quieta; 
atitude quieta . 4. Dócil, manso, pacifico: criança 
quieta . 5. Suave, brando, delicado. e S. m. 6. 
Bras., MG. Vida tranquila. 

Quietude. [Do lat. quietudine.] S. f. 1. Qualidade de 
quieto, 2. Sossego, paz; tranquilidade suave; quieta- 


ão. 

Qaigonibó: S. m. Bras. V. quiabo. 

Quigombô. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quiinácea. S. f. Espécime das quiináceas. 

Quiináceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das parietales, constituida de arbustos e ár- 
vores com folhas opostas e estipuladas, e pequenas 
flores racemosas. A familia, pequena, é americana, E 
destituída de importância. 

Quiináceo. Adj. Pertencente ou relativo às quiináceas. 

Quiijara. [De or. indigena.) S. f. Bras. Rato silvestre, 
que vive de preferência nos taquarais. 

Quijila. S. É P. us. V. quizila. 

Quijuba. [Do tupi wi'rá yuba, “ave amarela’) S. f. 
Bras., PA. Ave psitaciforme, da família dos psitaci- 
deos (Aratinga solstitialis (L.)), da Guiana e N. do 
AM m PA. Tem coloração geral amarela, cabeça, 
tórax, abdome e sacro amarelos, grandes retrizes 
com bases verdes e pontas azuis, e rêmiges com 
cs azul margeado de verde. [Sin.: cacaué, queci- 
queci. 

Quilaia. S. f. Bot. Árvore da familia das rosáceas 
(Quilaja saponaria), nativa no Peru e no Chile, A cas- 
ca é rica em saponina, substância tóxica para o 
homem, conquanto usada em terapêutica, e o povo a 
emprega na lavagem de roupas, em lugar do sabão, 
porque espuma intensamente. 

Quilatação. S. f. Ato ou efeito de quilatar. 

Quilatar. [De quilate + -ar2.] V: t. d. e p. Aquilatar. 

Quilate. [Do gr. kerátion, ‘chifrezinho’, atr. do ár. 
quirat e do arc. quirate.] S. m. 1. A maior pureza ou 
perfeição do ouro e das pedras preciosas. 2. Peso 
equivalente a 199 miligramas. 3, Fig. Excelência, per- 
feição, valor, superioridade: “apesar de seu elevado 
quilate literário, participam [as crônicas de 
Antônio Torres} de um caráter jornalístico que 
levará o grande público a pouco se interessar por 
elas hoje.” (Brito Broca, Horas de Leitura, p. 245). 4. 
Fig. Dote intelectual ou moral; predicado. 4 Quilate 
métrico. Peso ou massa de dois decigramas. 

Quilateira. [De quilate + -eira.) S. f. Instrumento 
semelhante a uma peneira, com que se avalia o 
quilate das pedras preciosas, de acordo com seu 
volume. 

Quilelê, S. m. Bras., PE. Gir. V. quelele. E 

Quilemia. [De quilo)! + -(hJem(o) + -ia.] S. f. Patol. 
Presença de substâncias do quilo! no sangue. 

Quilgramento. [De um v. *quilgramar (de quilograma 
+ -ar?) + -mento, com sincope e haplologia.) $. m. 
Bras., AM. O peso de uma rês em quilogramas. 

Quilha. [Do fr. quilte.] S. f. 1. Const. Nav. Peça 
estrutural básica do casco de uma embarcação, dis- 
posta na parte mais baixa do seu plano diametral, em 
quase todo o seu comprimento, e sobre a qual assen- 
tam as cavernas, a roda de proa e o cadaste. 2. Fig. 
Ant. Navio: A frota era forte de 20 quilhas. 3. 
“Morfól. Veg. Peça da corola papilionada, resultante 
da união das duas pétalas inferiores, e cuja forma 
lembra a quilha de um navio; carena. 

Quilhar. V. 4. d. Assentar na carreira a quilha de (a 
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embarcação), 

aquili-. [De quilo!.] El. comp. = “quilo”: quilífero. 
IEquiv.: quilo)! e -quil(o}-': quilologia.) 

Quiliada. S. f. Var. de quilfade. 

Quiliade. [Do gr. chiliás, ádos, milhar”, pelo lat. 
chiliade.] S. f. Um milhar!. [Var.: quiltada.) 

Quiliarca. S. m. V. quiliarco. 

Quiliarco. [Do gr. chilfarchos, pelo lat. chiliarcu.] S. m. 
Chefe de quiliarquia. 

Quiliare. [Do gr. chílioi, mil’, + are, atr. do fr. kiliare.) 
S. m. Medida agrária de mil ares. 

Quiliarquia. (Do gr. chiliarchia.) S. f. Formatura de 
1 204 homens na falange macedônica. 

Quiliasmo. [Do gr. chiliás, ‘mil’.] S. m. Milenarismo, 

Quiliasta. (Do gr. chiliás, 'mil'.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Milenarista. 

Quilifero. [De quili- + -fero.] Adj. e s. m. Anat. Diz-se 
de, ou cada um dos vasos linfáticos do intestino que 
conduzem o quilo!. [Cf. quelifero.) 

Quilificação. (De quilificar + -ção.) S. f. Formação do 
quilo! digestão intestinal. 

Quilificar. [De guili- + -ficar.} V. t. d. Converter em 
quilo!. [Conjuga-se como trancar.) 

Quilificativo. Adj. Que produz ou elabora o quilo!; que 
quilifica. 

Quilim. S. m. Bras., SE. V. tuim. 

aquilio-. [Do gr. chílioi, ai, a.) El. comp. = 
quiliógono. [Equiv.: quilo): quilograma. 

Quiliógono. [De quilio- + -gono!.] S. m. Poligono 
regular de 1 000 lados. 

Quilite. [De quilo)? + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação 
do lábio, geralmente de tipo impetiginoso, atribuida 
à carência de riboflavina. [Cf. quilose.) 

Quilo'. [Do gr. chylós, 'suco'] S. m. Liquido 
esbranquiçado a que ficam reduzidos os alimentos na 
última fase da digestão nos intestinos. 

Quilo’. S. m. Fis. V. quilograma’. 

Quilo’. S. m. Fís. F. red. de quilograma-força iq. v.]. 

aquil(o)-'. Equiv. de quili-. 

aquil(o)-*. [Do gr. cheflos, eos-ous.] El. comp. = 
“lábio” quilose, quiloplastia. ([Equiv.: quel(o)- e 
-quil(o)2: lagoquilia.) 

aquil(o)-* [Equiv. de quilio-.] Designativo da po- 
tência 10º, o qual, anteposto ao nome duma unida- 
de de medida, forma o nome de uma unidade deriva- 
da 1000 vezes maior que a primeira. [Simb.: k.] 

A-quil(o)-!. V. quili-. 

A-quil(o)-. V. quil(o)2. 

Quigealoria, De quil{o}-! + caloria.] S. f. Fis. Grande- 
caloria. 

Quilocaule. [De quio} + caule.) Adj. Morfol. Veg. 
Provido de caule suculento. 

Quilociclo. [De quilo)? + -ciclo.] S. m. Unidade de 
freguência de corrente X elétrica, equivalente a 
1000 vibrações por segundo. [Abrev.: kc.) À 

Quilofagia. [De quil(o)2 + fag(o), + -ia.) S. f. Vicio de 
morder os lábios continuamente. 

Quilofágico. Adj. Referente à quilofagia. 

Quilófago. [De quilo)? + -fago.] S. m. Aquele que 
tem quilofagia. 

Quilofilo. [De quilo)! + -filo!.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem folhas suculentas. 

Quilófito. [De quilo)! + -fito] S. m. Morfol. Veg. 
Vegetal suculento. 

Quilógnato. [De quillo-* + -gnato) Adj. e s. m. 
Diplópode. 4 

Quilógnatos. S. m. pl. Zool. Diplópodes. 

Quilograma!. [De quil(o}-> + grama, atr. do fr. 
kilograme.] S. m. Fís. Unidade fundamental de medi- 
da de massa, no Sistema Internacional: é a massa do 
protótipo internacional constituido por um cilindro 
de platina e 10% de iridio depositado no Bureau 
Internacional de Pesos e Medidas (Paris). [Tb. se diz, 
simples e impropriamente, quilo. Simb.: kg.] . 

Quilograma?. S. m. F. red. de quilograma (ea Ig. v.l. 

Quilograma-força. S. m. Fís. Unidade de medida de 
força, igual ao peso dum quilograma sujeito à ação 
da força normal da gravidade, e equivalente a 
9,80665 N. [Tb. se diz simplesmente quilograma ou 
quilo. Simb.: kgf. Pl.: quilogramas-forças e 
quilogramas-força.) 

Quilogrâmetro. [De quilograma + -metro.] S. m. Fls. 
Unidade de medida de energia, equivalente ao tra- 
balho realizado por uma força constante igual a um 

uilograma-força cujo ponto de aplicação se desloca 
dé uma distância igual a um metro na direção da for- 
ça, e equivalente a 9,80665 N. [Simb.: kgfm.]. 

Quilohertz. [De quil(o)* + hertz.) S. m. Fis. Unidade 
de medida de frequência, igual a 1 000 hertz. [Simb.: 


kHz.) 

Quilolitro, [De quil/o)* + litro, atr. do fr. Kilolitre.] S. 
m. Unidade de capacidade, equivalente a 1 000 litros. 
[Abrev.: kl.) 

Quilologia. [De quil(o)-! + .-log(o)- + -ia.) S. f. Med. 
Tratado sobre o quilo!. 

Quilológico. Adj. Respeitante à quilologia. 

Quilombo. [Do quimb. kilombo, ‘capital, povoação, 
união.) S. m. Bras. 1. Valhacouto de escravos fugi- 
dos. 2. Folguedo, usado no interior de AL durante o 
Natal, em que dois grupos numerosos, figurando 
negros fugidos e indios, vestidos a caráter e armados 
de compridas espadas e terçados, lutam pela posse 
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da rainha índia, acabando a função pela derrota dos 
negros, vendidos aos espectadores como escravos; 
toré, torém. 4 Quilombo dos Palmares. Quilombo (1) 
constituído de negros fugidos, os quais, no séc, XVII, 
se estabeleceram no interior de AL, formando uma 
república. (Tb. se diz simplesmente Palmares.) 

Quilombada. S$. m. Bras. Designação comum aos 
escravos refugiados em quilombos; calhambola, 
calhambora, canhambola, canhembora. [Cf. moca- 
mau.) 

Quilometragem. S. f. 1. Ação ou efeito de quilometrar. 
2. Número de quilômetros percorridos. 

Quilometrar. V. t d Medir ou marcar por 
quilômetros. [Pres. ind.: quilometro, etc. Cf. quiló- 
metro.) 

Quilométrico. Adj. 1. Que tem um quilômetro. 2. Que 
se mede por quilômetro. 3. Relativo a quilômetro. 4. 
Bras. Fig. Demasiado extenso: discurso quilo- 
métrico. ~ V. marco —. 

Quilômetro. {De quillo-' + metro, atr. do fr. 
kilomètre.) S. m. 1. Unidade de comprimento equi- 
valente a | 090 metros. 2. Bras. Trecho de rodovia 
compreendido entre dois marcos de quilometragem: 
Trabalha no quilômetro 47 da Rio-São Paulo. 
[Cf. quilometro, do v. quilometrar.) 

Quiloplastia. [De quilo)? + -plast- + -ia] S. f. Cir. 
operaçao pela qual se restaura um ou ambos os lá- 

ios. 

Quiloplástico. Adj. Respeitante à quiloplastia. 

Quilópode. [Do gr. chiliópous, odos.) S. m. 1. Espécime 
dos quilópodes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
quilópodes. [Sin. ger.: singnato.) 

Quilópodes. $. m. pl. Zool. Animais mariápodes, 
opistogoniados, „da subclasse Chilopoda, de corpo 
alongado, achatado, número variável de segmentos, 
entre 15 e 173, cada um com um par de patas, e as 
patas do primeiro segmento transformadas em 
maxilipedes. São as lacraias. [Sin.: singnatos.) 

Quilose. [De quil(o)-* + -ose.] S. f. Patol. Tumefação 
dos lábios. [Cf. quilite.) 

Quiloso (ô). Adj. Relativo a quilo”. 

Quilostomado. [De quil(o)-? + -stomo- + -ado!.] S. m. 1. 
Espécime dos quilostomados. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos quilostomados, 

Quilostomados. S$. m. pl. Zool. Animais briozoários 
gimnolemados, da ordem Cheilostomata, cujos zoé- 
cios são quitinosos ou calcários, sendo os ectocistos 
fechados por um opérculo. 

Quilotar. [Provavelmente do fr. culotter, “revestir o 
fornilho de (o cachimbo), pelo hábito de fumá-lo, de 
uma espécie de crosta negra'.] V. 1. d. Bras. 1. 
Enegrecer (o cachimbo, a piteira, etc.) fumando. P. 
2. Aquilotar-se. 

Quiloton. [De quillo)-' + ton(elada).) S. m. Fis. 
Unidade utilizada para avaliar a energia que se 
desprende numa explosão nuclear, « equivalente à 
. energia libertada na explosão de 1 000 toneladas de 
trinitrotolueno ou, aproximadamente, à liberação 
explosiva de 10!? calorias. 

Quilovolt-ampêre. S. m. Eletr. Unidade utilizada 
especialmente para medir a potência aparente em 
circuitos de corrente alternada, e que é igual à 
potência aparente dum circuito capaz de fornecer ou 
de receber uma corrente de um ampére na tensão de 
1000 volts: [Simb.: kVA. PL: quilovolts-ampéres ou 
quilovolts-ampêre.) | 
uilowatt (úote). [De on + watt.) S. m, Eletr. 

nidade de medida de potência ativa em circuitos 
elétricos de corrente alternada, igual a 1 000 watts. 
(Simb.: kW.) ; h E 

Quilowatt-hora. S. m. Unidade de energia usada 
habitualmente para designar o consumo de instala- 
ções elétricas. [Simb.: kw-h . Pl.: quilowatts-hora.) 

Quiluria. S. f. Med: V. quilúria. 

“Quilúria. [De quillo-' + -uroj' + -ia] S. f. Med. 
Presença de gordura na urina, o que a esta dá um 
aspecto leitoso, semelhante ao do quilo!. [Var. pros.: 
quiluria. Sin.: uroquilia, f. preferivel, mas p. us., e 
mgalactúria, desus.) 

Quilúrico. Adj. 1. Relativo à quilúria. 2. Que sofre de 
quilúria. e $. m. 3. Aquele que sofre de quilúria. 


Quimana. [De provável or. afr.) S. f. Bras. Iguaria feita 


de gergelim, farinha e sal. 

Quimanga. [Do quimb. kimanga, “alcofa, cesto’.] S. f. 
Bras., N.E. Cabaça ou vasilha feita com quengos de 
coco, na qual os jangadeiros levam comida para o 
mar. 

Quimano. S. m. Bras., RS. uau 

Quimão. S. m. V. quimono: “Veste o quimão de 
cambraia, / Mostra-te ao fulgor lunar.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 26.) 

Quimbanda. [Do quimb. kimbanda, 'curandeiro".) S. m. 
1. Em Benguela, adivinho ou médico indigena. 2. 
Bras. Grão-sacerdoté do culto banto, simultanea- 
mente médico, feiticeiro m adivinho. 3. Local de 
macumba, 4. Processo ritual de macumba. 

Quimbandeiro. S. m. Bras. Feiticeiro, pai de 
quimbanda 0). 

Quimbembe. (De proa or. afr.] S. m. Bras., N. 1. V. 
cabana. 2. Rancho de palha. ~ V, quimbembes. e Adj. 
2 g. 3. Bras., N. Pobre, mal vestido. 

Quimbembé. [De possivel or. afr.) S. m. Bras., N. 
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Espécie de aluá preparado com milho. 

Quimbembeques. [De possivel or. afr.] S. m. pl. Bras., 
N. Berloques, penduricalhos que as crianças usam ao 
pescoço; quimbembes. 


'Quimbembes. (De possivel or. afr.] S. m. pl. Bras., N. 


1. V. cacaréus. 2. Quimbembeques. ~ V. quimbembe. 

Quimbete (ê). [De or. afr.) S. m. Bras., MG. Certa 
dança de negros: “ — Isto é o tatu, isto é a saramba, 
itoéo quimbete, isto éa tirana,.... isto é... o 
corta-jaca, o fandango, a sarrabalho?” (Martins Fon- 
tes, 4 Dança, p. 90.) 

Quimbombó. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quimbombô. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quimbundo. [Do quimb. kimbundu.] S. m. 1. Individuo 
dos quimbundos, indígenas bantos de Angola. 2. A 
lingua desses indígenas. [V. bundo (1 e 2).] e Adj. 3. 
V. bundo © e 6). 

Quimera. (Do gr. chimáira, pelo lat. chimaera.) S. f. 1. 
Monstro fabuloso, com cabeça de leão, corpo de 
cabra e cauda de dragão. 2. Produto da imaginação; 
fantasia, utopia, sonho: as quimeras do amor. 3. 
Incoerência, incongruência, absurdo. 4. Bot. Planta, 
ou parte dela, formada de vários tecidos genetica- 
mente diferentes. $. Bras. Peixe elasmobrânquio 
holocéfaio, da família dos calorrinquideos (Ca- 
Horhynchus callorhycus (L)), do Atlântico, de corpo 
alongado (aproximadamente 0,60 m), boca prolonga- 
da em apêndice cartilaginoso, nadadeiras peitorais 
muito desenvolvidas. Alimenta-se de moluscos e 
crustáceos, e frequenta águas profundas. [Sin. (nesta 
acepç.): quimera-antártica, peixe-coelho, peixe-elefante, 
acagual.) E 

Quimera-antártica. $. f. Bras. V. quimera (5). [PL.: 
quimeras-antárticas.) s 

Quimérico. Adj. 1. Relativo a quimera. 2. Que não 
existe realmente; irreal, fantástico, ficticio, utópico: 
idéias quiméricas. 3. Que toma a fantasia 
como realidade: espírito quimérico. i 

Quimerista. S. 2 g. Pessoa que inventa quimeras. 

Quimerizar. V. int. 1. Inventar quimeras ou fantasias; 
fantasiar. T. d. 2. Imaginar ou supor quimericamen- 


te. 
aquim(i)-. [De química.) El. comp. = ‘quimica’: 
quimiluminescência; quimiatria. [Equiv.: quimio-: qui- 
mioterapia.] 
aquimi-. [De quimo.) El. comp. = ‘quimo’: quimificar. 
Quimiatra. [De quim(i- + -iatra] S. 2 g. Médico 
partidário da quimiatria, è 
Quimiatria, [De quim{i)- + -iatria.] S. f. Iatroquimica. 
Quimica. [Fem. substantivado do adj. químico.) S. f. 1. 
Ciência em que se estuda a estrutura das substâncias, 
correlacionando-a com as propriedades macroscópi- 
cas, e se investigam as transformações destas subs- 
tâncias. 2. Tratado ou compêndio desta ciência. 3. 
Exemplar de um desses tratados ou compêndios. 4. 
Conjunto de conhecimentos relativos a esta ciência, 
ou que têm implicações com ela, ministrados nas res- 
pectivas faculdades. 4 Quimica biológica. V. bioqui- 
mica. Quimica bromatológica. Bromatologia. Quimica 
fisiológica. V. bioquímica. Quimica industrial. A que 
estuda e elabora as substâncias aplicáveis à indústria 
e ao consumo. Quimica inorgânica. Ramo da quimica 
que se ocupa do estudo dos elementos e seus com- 
postos, excetuados os do carbono; quimica mineral. 
Quimica médica. A que estuda as substâncias mine- 
rais m orgânicas aplicáveis à medicina. Química mi- 
neral. Química inorgânica. Quimica orgânica. Ramo 
da química que estuda todos os compostos do carbo- 
no, exceto os carbonetos e os cianetos. Fazer quimi- 
ca. Bras. 1. Nas repartições públicas, empregar uma 
verba em destino diverso do que era determinado 
pela lei, em benefício do serviço, porém de modo 
irregular. 2. Arranjar as coisas m situações de modo 
tendente a levá-las ao porto desejado. pa 
Quimico. (Do rad. do år. (arkinis, ‘alquimia’ + 
-«ico2.] Adj. 1. Referente à quimica (1). 2. Que se 
obtém por meio de química (1). — V. cinética —a, 
guerra —a, oceanografia —a, pasta —a, potencial —, pro- 
Jetil — e rocha —a. e S. m. 3. Individuo versado em 
quimica (1). 4. Bras. Árvore da família das rubiáceas 
(Coutarea hexandra), muito difundida pelo Brasil, de 
folhas opostas, amplas, e flores tubulosas = vistosas. 
Os frutos são cápsulas. O povo a considera uma 
espécie de substituto para a quina, sendo, pois, umas 
das falsas-quinas. : 
Quimico-fisico. Adj. Relativo ao mesmo tempo à 
química e à física. [PI.: qutmicoifsicos.} 
uimico-industrial. Adj. 2 g. 1. Relativo à quimica e a 
indústria. 2. Relativo à quimica industrial, [PL.: 
qulmico-industriais.] 


l Quimificação. S. f. Ato ou efeito de quimificar; 


conversão das substâncias alimenticias em quimo. 

Quimificar. [De quim(i)- + -ficar.] V. t. d. Converter 
em quimo. [Conjuga-se como trancar.) 

Quimiluminescência. [De quim/i)- + luminescência.] S. 
f. Fis.-Quim. Luminescência originada de reações 
químicas. 

aquimio-. Equiv. de quim(i)-. 

Quimiosfera. [De quimio- + -sferal S. f. Geofs. 
Camada atmosférica situada entre 32 e 80 km de alti- 
tude, e onde predominam as atividades fotoquímicas. 

Quimiossintese. [De quimio- + síntese. S. f. Fisiol. Veg. 


Quinanga 


Sintese da matéria orgânica efetuada por meio da, 
energia química. Ex.: as nitrobactérias usam a ener- 
gia oriunda da conversão dos nitritos em nitratos. 
[Cf. fotossíntese.) 

Quimiossintético. Adj. Fisiol. Veg. Relativo à, ou 
resultante da quimiossintese: substância quimios- 
sintética. 

Quimiotaxia (cs). [De quimio- + -tax(iJo)- + -ia.] S. f. 
Ação atrativa ou repulsiva exercida por certas subs- 
tâncias sobre os seres vivos. 

Quimioterapia. [De quimio- + -terapia.] S. f. Terap. 
Tratamento por meio de agentes químicos ou por 
substâncias que podem atuar de modo efetivo sobre 
certos organismos patogênicos ou sobre certos ór- 
gãos doentes. 

Quimioterápico. Adj. Referente à quimioterapia. 

Quimiotrópico. Adj. Fisiol. eg. Relativo ao 
quimiotropismo. 

Quimiotrop + [De quimio- + tropismo.) S. m. Fisiol. 
Veg. Tropismo relacionado com estimulantes quimi- 
cos, como, p. ex., progressão do tubo polinico atra- 
vés do estilete, a qual depende da presença de certas 
substâncias. 

Quimismo. (De que + -ismo.) S. m. 1. Conjunto de 
combinações de composições de um organismo. 2. 
Abuso do uso da química (1). 

Quimissorção. [De quim(il + sorção.) S. f. Fis.-Quim. 
Sorção em que ocorrem reações quimicas. 

Quimitipia. [De quim(i)- + -tipfo} + -ia) S. f. 
Processo químico que transforma a lâmina da gra- 
vura em baixo-relevo em outra de alto-relevo, 

-acomodando-a à impressão. 

Quimo. [Do gr. chymós, ‘suco’, pelo lat. chymu.] S. m. 
Pasta a que se reduzem os alimentos pela digestão 
estomacal. 

Quimono. [Do jap. kimono, pelo fr. kimono.] S. m. 1. 
Túnica longa, cruzada na frente, de mangas largas, 
sem costura na cava, e que é usada no Japão pelos 
dois sexos. 2. Bras. V. penhoar: “fascinava-me aquela 
mulher esquisita, a voz açucarada .... . E mais que 
tudo, o quimono de cetim, gordo de babados.” 
(Renard Pérez, Os Sinos. O Tombadilho, p. 25). [Var.: 
quimão, queimão.) À 

Quimosina. [De quimo- + -oso- + -ina'.) S. f. Diástase 
do suco gástrico que precipita a caseína do leite. 

Quina'. [Do lat. quini, ae, a, “de cinco em cinco'.] S. f. 
1. Grupo de cinco objetos, em geral iguais; quinta. 2. 
Carta, dado ou pedra de dominó com cinco sinais. 3. 
Série horizontal de cinco números, no jogo de loto. 

4. Cada um dos cinco escudos que figuram nas armas 
de Portugal. 

Quina’. [De quinaquina.] S. f. Bras. 1. Arvoreta da 
família das rubiáceas (Cinchona ledgeriana), origi- 
nária do Peru e notável por suas propriedades anti- 

térmicas. 2. Designação comum a numerosas plantas 
nativas (falsa-quina, quina-mineira, químico (4), etc.) 
cuja casca é amarga e sem motivo reputada ativa 
contra febres =» malária, por comparação à quina? 
(1). 3. P. ext. A casca da quina? (1 e 2). 4. V. murta- 
do-mato. 

Quina”. [De esquina, por aférese.] S. f. 1. V. esquina 
(2902; Qualquer mudança brusca na direção de uma 
superfície plana ou de uma linha reta. 

Quina-amarela. [De quina? + o fem. do adj. amarelo.) 
S. f. Arvoreta da familia das rubiáceas (Cinchona cali- 
saya), originária do Peru e hoje muito cultivada na 
Indonésia como fonte de quinina [g.v.], de folhas 
grandes, flores vermelhas, sendo o fruto uma peque- 
na cápsula. [Pl.: quinas-amarelas.) 

Quina-branca. (De quina? + o fem, do adj. branco.) S. 
f. Bras. V. agoniada. [Pl.: quinas-brancas.) 

Quina-cruzeiro. [De quina? + cruzeiro.) S. f. V. espinho- 
de-são-joão. [Pl.: quinas-cruzeiros e quinas-cruzeiro.) 
Quina-da-serra. [De quina? + da + serra] S. f. Bras. V. 
autuparana. (Pl.: quinas-da-serra.) E 

Quina-de-cipó. [De quina? + de + cipó.) S. f. Bras. 
.Cipó da família das loganiáceas (Strychnos gardneri), 
das matas úmidas, que, pelo sabor amargo da casca, 
é confundido com a quina? (1). [PI.: quinas-de-cipó.] 

Quina-de-condamine. S. f. V. carqueja-amargosa. |PL.: 
quinas-de-condamine.) 

Quina-de-santa-catarina. S. f. V. cauaçu (3). [PI.: quinas- 
de-santa-catarina.) 

Quinado!. (De quina! + -ado!.] Adj. 1. Disposto em 
grupos de cinco, ou goe forma um grupo de cinco. 2. 
Morfol. Veg. Ordenado cinco a cinco: folíolos qu i- 


nados. 

Quinado’. {De quina? + -ado'.) Adj. 1. Em que hã 
quina? (3); preparado com quina? (3). e S. m. 2. 
Vinho quinado. 

Qua [De quina? + do + o top. Paraná.) S. 
f. Bras. V. cauaçu (3). (Pl.: quinas-do-paraná.) 

Quinaldina. [De quina? + ald(eído) + -ina!.) S. f Quim. 
Liquido incolor, com ponto de ebulição a 246°C, e 
que se obtém do alcatrão de hulha. [Fórm.: CjoHsN.] 

Quina-mineira. [De quina? + o fem. de mineiro] S. f. 
Bras., L. Árvore da família das rubiáceas (Remijia 
ferruginea), muito difundida. ([V. quina? (2). Pl.: 
quinas-mineiras.) 

Quina-mole. S. f. V. agoniada. [PI.: quinas-moles.) 

Quinanga. S. f. Bras., N.E. Vasilha de madeira, com a 
forma de balde, na qual os jangadeiros guardam a 
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comida. 

Quinante. Ad). 
semelhantes à quina! (4). 

Quinaquina. [Do quichua kinakina.) S. f. Y. murta-do- 
mato. 

Quinar!. [De quina! + -ar2.) V. int. Ganhar no loto, 
preenchendo ou cobrindo com marcas uma série de 
cinco números; fazer uma quina! (3). [Fut. do pret.: 
uinaria, etc. Cf. quinária, fem. de quinário. Sin. 
bras.): visporar.] 

Quinar”, [De quina? + -ar?è.] V. t. d. Preparar com 

“quina? (3). [Fut, do pret.: quinaria. Cf. quinária, fem. 
de quinário.) 

Quinarana. (De quina? + -rana) S. f. Bras. V. 
acarirana, 

Quinário. [Do lat. quinariu.) Adj. 1. Que tem cinco. 2. 
Divisivel por cinco. 3. De cinco tempos (compasso 
musical). 4. De cinco silabas (verso); pentassilabo. 5. 
De base cinco (sistema de numeração). [Fem.: qui- 
nária. Cf. quinaria, do v. quinar.) 

Quinau. [Talvez da frase lat. quin autem..., ‘mas ao 
contrário...) S. m. 1. Ato ou efeito de corrigir; 
corretivo, lição. 2. Sinal com que se marcam os erros 
de aluno na lição. 4 Dar quinau em. 1. Mostrar que 
errou; corrigir por palavras: O aluno deu quinau 

no professor. 2 Passar à frente de; adiantar-se a; 
sobrelevar: Muito estudioso, o caçula está dando 
quinau em todos os mais velhos. 

Quina-vermelha. [De quina? + o fem. de vermelho.) 8. 
f Árvore da familia das rubiáceas (Xinchona suc- 
cirubra), semelhante à quina-amarela, inclusive pelas 
propriedades. [PÍ.: quinas-vermelhas.) 

Quinca. S. m. Bras., AL. Pop. Var, de quincas: “Seu 
Antônio Justino, homem sem profissão, era quin- 

ca , marido de professora” (Graciliano Ramos, 
Infância, ya 47). ~ V. quincas. 

aquinca-. V. qüinqüe-, 

Quincálogo. [De quinca- + -logo.) S. m. Os cinco 
mandamentos da Igreja. 

Quincas. S. m. 2 n. Bras., AL. Pop. Marido de 
professora. [Var.: quinca.) ~ V. quinca. 

Quincha. [Do esp. plat. quincha.] S. f. Bras., RS. 

' Cobertura de palha para casas ou para carretas. 
Quinchador (ô). [Do esp. plat. quinchador.) S. m. Bras., 
RS. Individuo que faz quincha, ou cobre ranchos ou 
carretas com quincha. 

Quinchar. {Do esp. plat. quinchar.) V. t. d. Bras., RS. 
Fazer a cobertura ou quincha de. 

Quincôncio. [Do fr. quinconce.) S. m. V. quincunce. 
Quincunce. [Do lat. quincunce.] S. m. 1. Plantação de 
árvores dispostas em xadrez, uma em cada canto e 
uma ao centro. 2. Grupo de cinco, formando quatro 
um quadrado = ficando um no centro, 

Quincuncial. [Do lat. quincunciale) Adj. 2 g. 1. 
Disposto em quincunce. 2. Bot. Diz-se da prefloração 
na qual as peças do perianto estão dispostas em uma 
espiral. 

Qüindecágono. [De qüin(qüe) + decágono.) S. m. 
Poligono de quinze lados. 

Qiiindênio. [Do lat. quindeni, 'em número de quinze’, 
“+ io] S. m. 1. Porção de quinze. 2. Espaço de 15 
anos. 3. Quinzena! (1 e 2). [Cf. quingiênio.) 
Quindim. (Talvez de or. afr.) S. m. 1. Graça petulante; 

requebro, dengue, donaire: os quindins de iaiá. 
2. Suavidade, encanto, meiguice. [Nestas acepç. é 
talvez m. us, no pl.) 3. Benzinho, amorzinho: meu 
quindim. 4. Bras. Doce feito de gema de ovo, 
coco e açúcar: “os olhos-de-sogra, .... as castanhas 
cristalizadas, mil quitutes da ‘Colombo’, mil quin- 
dins Ee Bá.” (Martins Fontes, Terras da Fanta- 
sia, p, 21). 

Quindunde. S. m. Bras., PE. V. piraúna (1). 

Quinecu. S. m. Bras. Variedade de arroz. 

Qiiingentésimo (zi). (Do lat. quingentesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a quinhentos. 


2. Relativo a quinhentos. e S. m. 3. A quingentésima 
parte. 


Quingobó. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quingombó. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quingombô. S. m. Bras. V. quiabo. 

Quinguingu. [Do quimb. kingungunu, 'zangão'.] S. m. 
Bras. 1. Serviço extraordinário, feito fora das horas 
normais de trabalho (e que, no tempo da escrava- 
tura, era muitas vezes obrigatório). 2. Bras., PE. 
Pequena cultura agricola. 3. Bras., PB. Intriga, 
mexerico. 

Quinhão. [Do lat. quinione.] S. m. 1. A parte de um 
todo que cabe a cada um dos individuos pelos quais 
se divide; porção, partilha, cota. 2. Fig. Sorte, desti- 
no, fado. 

Quinhentão. S. m. Bras. Fam. 1. Moeda de quinhentos 
réis, no antigo sistema monetário. 2. Quinhentos mil- 
réis (hoje, cinquenta centavos): “O Nino quis fechar 
com o Pepino uma aposta de quinhentão.,” 
(Antônio de Alcântara Machado, Novelas Paulista- 
nas, p. 98.) 

Quinhentismo. [De quinhentos (3) + -ismo.] S. m. 1. 
Estilo, gosto ou escola dos quinhentistas. 2. O estilo 
poético do séc. XVI. 

Quinhentista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
quinhentismo ou ao séc. XVI. 2. Diz-se do escritor 
ou artista desse século. e S. 2 g. 3. Escritor ou artista 
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do séc. XVI. 

Quinhentos. [Do lat. quingentos.] Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de cinco cen- 
tenas de membros (em algarismos arábicos, 500; em 
algarismos romanos, D). 2. Qiingentésimo. e S. m. 3. 
O séc. XVI, ou século que vai do ano de 1500 d. C.; 
o periodo quinhentista; “Com autores de 
Quinhentos pode abonar-se facilmente a coor- 
denação de pronome átono = pronome tônico.” 
(Rocha Lima, Uma Preposição Portuguesa, p. 72). 
[Nesta acepç. usa-se com inicial maiúscula.) 4. 
Algarismo representativo do número quinhentos. 5. 
Aquele ou us que numa série de quinhentos ocu- 
pa o último lugar. 

Quinhoar. [De quinhão + -ar°.) V. t. d., t.d. ei et. i 
Aquinhoar: “Este raio de esperança que o poeta [La- 
martine] infiltrava no coração foi o que .... excitou a 
aclamação fremente dos que quinhoavam 
iguais incertezas e curtiam pesares não menos agu- 

os.” (Antero de Quental, Prosas, I, p. 67.) [Quanto 
à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Quinhoeiro. S. m. 1. Aquele que tem ou recebe 
quinhão; sócio, participante, compartilhante. 2. Que 
compartilha; solidário: Sou quinhoeiro do seu 
entusiasmo. 

Quinico. Adj. Relativo à quina?, : 

Quinidrona. [De quin(ona) + (hjidr(o quin)ona.] S. m. 
Quim. Substância constituída por moléculas de qui- 
nona e hidroquinona, que se alternam m se enlaçam 
mediante pontes de hidrogênio. [Fórm.: C, HO.) 

Quinimura. Bras. S. 2 g. 1. Indigena dos quinimuras, 
tribo que antes da chegada dos portugueses vivia 
perto da baia de Todos os Santos. e Adj. 2 g. 2. Per- 
tencente ou relativo a essa tribo. 

Quinina. (De quina? + -na'.] S. m. Quim. Alcalóide da 
quina? (1), da quina-amarela e doutras plantas con- 
gêneres, cristalino, branco, pulverulento, usado 
como antimalárico e antipirético. [Fórm.: 
C22H2402N2.3H20.] 

Quininico. Adj. Relativo à, ou próprio da quinina. 

Quinino. S. m. Pop. Sulfato de quinina. 

Quinio. S. m. Extrato total da quina? (3), o qual 
contém todos os alcalóides. 

Quiniquinau. Bras., S. 2 g. 1. Indigena dos 
quiniquinaus, tribo aruaque do S. de MT. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: quinqui- 
nado. 

Quinismo. [De quin(ina) + -ismo, com haplologia.] S. 
m. Patol. Zumbido ou espécie de surdez resultante 
do uso da quinina. 

Quino. [De quina!) S. m. V. loto (ô) (1): “Jogava-se o 
quino marcado a feijões.” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, I, p. 184), 

Quinona. S. f. Quím. Dicetona aromática, cristalina, 
amarela, com cheiro penetrante. [Fórm.: Cs H4O2.] 

Quinorrinco. S. m. 1. Espécime dos quinorrincos.e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos quinorrincos. [Sin. 
ger.: equinodero.) 

Quinorrincos. S. m. pl. Zool. Animais marinhos, 
asquelmintos, da classe Kinorhyncha, de até | mm de 
comprimento, cilindricos, com tubo digestivo 
completo, corpo segmentado, cabeça com duas 
coroas providas de espinhos, boca com tromba que 
pode ser protraida. Têm sexos separados. [Sin. ger.: 
equinoderas.) 

Qiiinquagenário. [Do lat. quinquagenariu.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que está na casa dos 50 anos de ida- 
de; cinquentão: “O presidente, um preto quin- 

quagenário, tinha uma perna de pau.” (Leôn- 
cio Correia, 4 Boêmia do Meu Tempo, p. 29.) 

Qiinquagésima (zi). [Fem. substantivado do num. 
quinquagésimo (1).] S. f. 1. Espaço de 50 dias. 2. Lit. 
Domingo que precede o primeiro domingo da 
quaresma. 

Qüinquagésimo (zi). [Do lat. quinquagesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a 50. 2. Relati- 
voa 50. e S. m. 3. A quinquagésima parte. 

aquingie-. [Do lat. quinque.) El. comp. = ‘cinco’: 
quingiedentado. [Equiv.: quinqui- e quinca-: quingui- 
dio; quincálogo.) 

Qiiingiieangular. (De qüinqüe- + angular.) Adj. 2 g. 
Geom. Pentangular. 

Qiiinquecapsular. (De qguingie- + capsular.) Adj. 2 g. 
Bot. Pentacapsular. 

Qiiingiiedentado. [De qüinqüe- + dentado.] Adj. Que 
termina em cinco dentes, 

Qiiingiiedigitado. [De qüinqüe- + digitado.) Adj. Zool. 
1. Que tem cinco dedos. 2. Bot. Cujas folhas são 
compostas de cinco folíolos que terminam o pecíolo. 

Qiiingiiefoliado. [De gúingiie- + foliado.) Adj. Bot. Que 
tem cinco foliolos ou folhas; quinguefólio. 

Qiiinguefólio. [Do lat. quinquefoliu) Adj. Bot. 
Quinquefoliado. 

Qiiingilelingue. [De qüinqüe- + língua.] Adj. 2 g. 1. Que 
fala cinco linguas. 2. Escrito em cinco linguas. 

Qüinqüelobado. [De quingiie- + lobo + -ado!.] Adj. Bot. 
Que tem cinco lóbulos [v. lóbulo (2).] 

Qiiingienal. (Do lat. an enna) Adj. 2 g. 1. Que 
dura um qüinqüênio: plano qüinqüenal . 2. 
Que se realiza de cinco em cinco anos: jogos 
qüinqüenais. e S. m. 3. Antigo magistrado 
municipal romano, cujo cargo durava um qüinqüê- 
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nio, 

Qiiingienérveo. [De quingiie- + nerve- + -eo.] Adj. 
Morfol. Veg. Com cinco nervuras que partem da base 
do limbo: folha qüinqüenérvea. [Cf. quin- 
tuplinérveo.) 

Qiiingiênio. [Do lat. quinquenniu.] S. m. Espaço de 
cinco anos; lustro. 

Qiiinqueovulado. [De gúingie- + ovulado.) Adj. Morfol. 
Veg. Provido de cinco óvulos. 

Qiiingiierreme. [Do lat. quinquereme.] S. f Antigo 
navio com cinco ordens de remos ou com cinco re- 
madores em cada remo. 

Qiiingievalve. [De qüinqüe- + -valve] Adj. 2 g. Biol. 
Que tem cinco valvas, 

Qiiingievalvular. [De qüinqüe- + valvular.] Adj. 2 g. 
Biol. Que tem cinco válvulas. 

Qiiinguevirado. [Do lat. quinqueviratu.) S. m. 1. 
Dignidade de qüinqüéviro. 2. Tribunal dos ġüinqüé- 
viros. [F. paral.: glingievirato.) 

Qiiingiievirato. ŞS. m. Qüinqüevirado. 

Qüinqüéviro. [Do lat. quingueviru.) S. m. Cada um dos 
cinco magistrados inferiores que, na república roma- 
na, velavam pela observância dos regulamentos poli- 


ciais. 

Qüinqüidio. [De giingie- + lat. dies, ‘dia’.] S, m. 
Espaço de cinco dias. 

Quinquilharias. [Do fr. quincaillerie) S. f. pl 1. 
Brinquedos de criança. 2. Jóias de fantasia, ou outras 
miudezas: “Bateu-lhe à potta, numa manhã de sol, 
um quinquilheiro da vila .... . Ia expondo na palma 
da mão larga as quinquilharias .” (João de 
Araújo Correia, Terra Ingrata, pp. 194-195.) 3, Baga- 
telas, ninharias. 

Quinquilheiro. (Do fr. quincaillier.] S. m. Fabricante ou 
vendedor de quinquilharias. [V. abonação em quin- 
quilharias.] 

Quinquina. [F. sincopada de quinaquina.] S. f. Bras. V. 
murta-do-mato. 

Quinquinado. S. m. e adj. Bras. Var. de quiniquinau. 

Quinquió. [De provável or. indigena.) S. m. Bras., 
Amaz. Arvoreta semi-escandente, da família das ola- 
cáceas (Aptandra spruceana), que habita as várzeas 
inundáveis, produz frutos globosos, de uns 2 a 3 cm 
de diâmetro, os quais contêm uma branca amêndoa 
oleaginosa, m fornece 50% de um óleo de boa quali- 
dade; castanha-de-cutia, sapucainha. ` 

Quinta', [Fem. do ord. quinto) S. f. 1. Grande 
propriedade rústica, com casa de habitação. 2. 
Extensão de terreno cultivado. [Nas acepç. 1 e 2, p. 
us. no Brasil.) 3. Quina! (1). 4. Intervalo musical de 
cinco notas. 5. Nos movimentos de esgrima, uma das 
paradas. * Quinta real. Mús. Dozena (2). 

Quinta”. S. f. F. red. de quinta-feira. 

Quintá'. S. f. Ant. Quintão?. 

Quintã”. [Do lat. quintana (subentende-se “febre”).] Adj. 
(f) es. f. ~ V. febre —. 

Quinta-coluna. [Do ep. quinta-columna, t. criado 
durante a Guerra Civil Espanhola (1936) para desig- 
nar os que, dentro de Madri, apoiavam as quatro 
colunas rebeldes que marchavam contra esta cida- 
de.) S. f. 1. Quinta-colunismo (1). S. 2 g. 2. Pessoa 
(estrangeira ou nacional) que atua sub-repticiamente 
num pais em guerra ou em via de-entrar em guerra 
com outro, preparando ajuda em caso de invasão ou 
fazendo espionagem m propaganda subversiva; 
quinta-colunista. [Pl.: quinta-colunas.) 

Quinta-colunismo. S. m. 1. A classe ou o movimento 
dos quinta-colunas; quinta-coluna. 2. Ação ou proce- 
dimento próprio de quinta-coluna (2). (Pl: quinta- 
colunismos.) 

Quinta-colunista. Adj. 2 E 1. Relativo ao quinta- 
colunismo. 2. Diz-se de pessoa pertencente ao 
quinta-colunismo. e S. 2 g. 3. Quinta-coluna (2). [P1.: 
quinta-colunistas.} 

Quinta-essência. [Do fem. de quinto + essência.) S. f- 
À. Extrato (1) levado ao último apuramento. 2. O que 
há de principal, de melhor ou de mais puro; essen- 
cial:a quinta-essência da religião. 3. O mais 
alto grau; o requinte, a plenitude, o auge: m 
quinta-essência da delicadeza. [Var.: quintes- 
sência. Pl.: quinta-essências. Cf. quinta-essencia, do v. 
quinta-essenciar.) 

Quinta-essencial. Adj. 2 g. Relativo à, ou que atingiu a 
quinta-essência. [P1.; quintu-essenciais. Var.: quintes- 
sencial.) 

Quinta-essenciar. V. t. d. Elevar à quinta-essência (3); 
apurar até o mais alto grau; requintar, refinar: “Com 
a surdez que o levara aos últimos quartetos, Beetho- 
ven quinta-essenciou a música.” (Walter 
Benevides, Compositores Surdos, p. 44.) [Var.: quin- 
tessenciar. Pres. ind.: quinta-essencio, quinta-essencias, 
quinta-essencia, etc. Cf. quinta-essência.] 

Quinta-feira. (Do fem. do num. quinto + feira.] S.f. O 
quinto dia da semana principiada no domingo. [F. 
red.: quinta. Pl.: quintas-feiras.) ¢ Quinta-feira maior. 
Quinta-feira santa. Quinta-feira santa. A quinta-feira 
da semana santa; quinta-feira maior. 

Quintal’. [Do lat. vulg. quintanale.] S. m. 1. Pequena 
quinta! (1). 2. Pequeno terreno, muitas vezes com 
jardim ou com horta, atrás da casa. [Cf. Quental, 


antr.) 
Quintal”. [Do år. quintar.] S. m. Antigo peso de quatro 


Quintalada 


arrobas. [Cf. Quental, antr.] € Quintal métrico. Cem 
quilogramas. 

Quintalada. [De quintal + -ada'.) S. f. Porção ou 
conjunto de quintais. 

Quintalão. S. m. Grande quintal! (2): “permitia que 
ele .... entrasse no quintal dela para apanhar lima, 
laranja, abacate, manga, cana. Era um quin- 
talão bem cuidado” (Bernardo Élis, Ermos e 
Gerais, p. 90). 

Quintalejo' (ê). [De quintal! (1) + -ejo.] S. m. Pequeno 
quintal! (1): “o hindu na sua aldeia, o árabe de 
Damasco no seu quintalejo, serenos, sem pres- 
sas e sem cuidados, estão cobertos pelo esplendor 
dum céu que é uma fonte de alegria” (Eça de 
o Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pp. 

Quintalejo* (é). [De quinta? + -ejo.) S. m. Peso de 
meio quintal? 

Quintanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quintana (SP). e S. 2 g: 2. Natural ou 
habitante de Quintana. 

Quintanista. S. 2 g. Aluno que frequenta o quinto ano 
de um curso, principalmente de faculdade ou de 
escola superior. 

Quintante. [De quinto (2) + o final de sextante.) S. m. 
Instrumento para medir ângulos, semelhante ao sex- 
tante, mas cujo limbo abrange um quinto da circun- 
ferência. [Cf. sextante.) 

Quintão", [Do lat. quintanu.) S. m. Antigo instrumento 
de cinco cordas. 

Quintão’, [De quinta! + -do!.] S. m. Grande quinta! (1 
e 2). [F. paral. (ant.): quintã.) 

Quintar. [De quinto (1) + -ar.) V. t. d. 1. Repartir por 
oinco. 2. Tirar a quinta parte de (um todo). 3. Tirar 
um de um grupo de cinco. 

Quintarola. S. f. Fam..Deprec. Quinta! (1 e 2) pequena 
e/ou de pouco valor. 

Quinteiro. S. m. Indivíduo que guarda uma quinta! (1 
E 2) ou trata dela; caseiro. 

Quintessência. [De quinta-essência, com aglutinação.) 
S. f Var. de quinta-essência. 

Quintessencial. fDe quintessência + -al.) Adj. 2 g. Var. 
de quinta-essencial. 

Quintessenciar. [De quintessência + -ar?.) V. t. d. Var. 
de quinta-essenciar. 

Quinteto (8). [Do it. quintetto.) S. m. 1. Quintilha. 2. 
Mús. Conjunto de cinco vozes ou de cinco instru- 
mentos. 3. Mús. Composição instrumental, em geral 
baseada na forma da sonata clássica [q. v.l], e espe- 
cialmente escrita para esse conjunto, 

Quintico. Adj. Mat. Próprio de, ou referente a uma 
expressão do quinto grau; quintil. 

Quintil. [De quinto + -il.] Adj. 2 g. 1. Astr. Diz-se do 
aspecto de dois planetas distantes entre si a quinta 
parte do Zodiaco [q. v.). 2. Mat. Quintico. e S. m. 3. 
Estat. Qualquer das separatrizes que dividem a área 
de uma distribuição de frequência em dominios de 
área igual a múltiplos inteiros de um quinto da área 
inicial. 

Quintilha. [De quinto + -ilha.] S. f. Estrofe de cinco 
versos, comumente em redondilha maior; quinteto. 

Quintilhão. [De quint/fo) + o final de milhão.) S. m. 
Mat, 1. A trigésima potência de dez. 2. A décima 
oitava potência de dez. [Esta acepç. não é cientifica- 
mente recomendável, sendo preferivel trilhão. F. 
paral.: quintilião.) 

Quintilho. S. m. Bras. Erva ornamental, da familia das 
solanáceas (Nicandra physaloides), originária do Peru, 
de folhas lobadas, crenadas e membranáceas, flores 
solitárias, campanuladas e vistosas, E cujos frutos são 
bagas polispérmicas envolvidas pelo cálice. [Cf. 
quintílio.) 

Quintilião. S. m. Quintilhão, 

Quintllio. S. m. Preparado farmacêutico de antimônio 
em pó. (Cf. quintilho.] 

Quinto. [Do lat. quintu.] Num. 1. Ordinal e fracionário 
correspondente a cinco. e S. m. 2. Quinta parte. 3. 
Imposto de 20% que o erário português cobrava das 
minas de ouro brasileiras, 4. Barril cuja capacidade 
equivale à quinta parte de uma pipa. 5. Bras., BA. 
Ônus cobrado pelos donos-de-serra [v. dono-de- 
serral, na base de 20% sobre m produto extraído. ~ 
V. quintos. 

Quintos. PI. de guinto.] S. m. pl. Pop. O Inferno (2): 
Vå paraos quintos! ~ V. quinto. 9 Mandar para 
os quintos. Bras. Pop. V. matar (1): “Cada um dos 
combatentes entrou em luta convencido de que .... 
mandaria o justo para os quintos.” 
(amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 


1.) 

Quintuplicação. S. f. Ato ou efeito de gointuplicarfzse). 

Quintuplicado. [Part. de quintuplicar.] Adj 1. 
Multiplicado por cinco. 2. Aumentado cinco vezes. 

Quintuplicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
quintuplica. 

Quintuplicar. (Do lat. quintuplice, 'quintuplo", + -ar?.] 
V. t. d. 1. Multiplicar por cinco. 2. Tornar cinco 
vezes maior, ou mais numeroso. P. 3. Tornar-se cin- 
co vezes maior: “Sorrindo a céus que vão se desven- 
dando, / A mundos que se vão quintuplican- 
do, / A portas de ouro que se vão abrindo!” (Cruz 
= Sousa, Últimos Sonetos, p. 50.) [Conjuga-se como 


1176 


trancar.) 

Quintuplicável. Adj. 2 g. Que se pode quintuplicar. 

Quintuplinérveo. (De quíntuplo + -i- + -nerve- + -eo.] 
Adj. ~ V. folha —a. [Cf. quingiienérveo.) 

Quintuplo. iDo lat. *quintuplu, moldado em duplo, 

mee quádruplo.) Num. 1. Que é cinco vezes maior: 

“A divida passiva herdada da metrópole quin- 
tuplicara ” (Euclides da Cunha, À margem da 
História, p. 254). e S. m. 2. Quantidade de cinco 
vezes maior que outra. ~ V. quíntuplos. 

Quinialos. (PI. de quíntuplo.] S. m.'pl. Cinco crianças 
nascidas do mesmo parto. ~ V. quintuplo. 

Quinze. [Do lat. quindecim.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de uma deze- 
na de membros mais cinco membros. 2. Décimo 
quinto: æ século XV. e S. m. 3. Algarismo 
representativo do número 15. 4. Aquele ou aquilo 
que ocupa o último lugar numa série de quinze. 

Quinzena!. (De quinze + -ena.] S. f. 1. Espaço de 15 
dias. 2. Pagamento do trabalho de 15 dias. [Sin. (nes- 
tas acepç.): qüindênio.] 3. Bras., BA. Renda que os 
lavradores pagam aos donos de engenho, e consis- 
tente numa arroba de açúcar por 15 que fabricam. 

Quinzena’, S. f. Jaquetão leve: “Desde as quatro horas 
da tarde, no calor e silêncio do domingo de junho, o 
Fidalgo da Torre, .... com uma quinzena de 
linho envergada sobre a camisa de chita cor-de-rosa, 
trabalhava.” (Eça de Queirós; 4 Ilustre Casa de 
Ramires, p. 5.) 

Quinzenal. Adj. 2 g. 1. Respeitante a quinzena! (1). 2. 
Que aparece, se faz ou se publica de 15 em 15 dias: 
revista quinzenal. 

Quinzenalisto. [De quinzenal + ~ista.) S. 2 g. Bras. 
Empregado que recebe os vencimentos de quinzena! 
(1) em quinzena. 

Quinzenário. [De quinzena! + -ário.] S. m. Periódico 
(5) quinzenal. 

Quioiô (i-oi). (De or. indigena, talvez.] S. m. Bras. 
Erva da família das labiadas {Ocimum basilicum), de 
folhas moles que servem de condimento, pequenas 
flores em cachos alongados, m conhecida pelo aroma 
intenso. 

aquion(a). [Do gr. chión, ónos.) El. comp. = ‘neve’; 
quionabiepsia. 

Quionablepsia. [De quion(a)- + ablepsia.] S: f. Patol. 
Cegueira causada pela neve. 

Dies: (Do persa kouchk, atr. do turco kioshk, 
‘pavilhão de jardim’, = do fr. kiosque.) S. m. 1. Peque- 
no pavilhão de estilo oriental, para abrigo ou orna- 
mentação de Es E jardins. 2. Pavilhão de madeira 
localizado sobretudo em praças, jardins, etc., = no 
qual ordinariamente se vendem jornais, cigarros, 
bebidas. 

Quiosqueiro. S. m. Bras. Dono de quiosque (2). 

Quiotomia. [Do gr. kion, ‘vula’, + -tom/o- + cia] S. 
f. Cir. V. ciotomia. 

Quipá. [Do tupi kipá.] S. m. Bras. Vegetação 
nordestina, espécie de cardo rasteiro. 

Quipã. S. f. Bras. V. coceira. 

Quipapaense (âên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Quipapá (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quipapi. 

Quiper. [Do ingl. keeper.) S. m. Fut. V. goleiro. [Pi.: 
quiperes.) 

Quipiú. Bras. S. 2 g. 1. Indigena dos quipiús, tribo da 
bacia do rio Guaporé. @ Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Quipo. [Do quichua quipu, ‘no’, pelo esp. amer. quipo.) 
S. m. Escrita mnemotécnica usada pelos peruanos 
para fins aritméticos ou registro de fatos importan- 
tes, e que consiste em um grupo de cordas de 
comprimentos, grossuras e cores diferentes, penden- 
tes de corda principal, e contendo os mais curtos nós 
representativos de números: “Entre as várias reli- 
quias que elas [as amazonas] guardam cuidadosa- 
mente, fui encontrar algumas franjas e cordéis, teci- 
dos com fios de várias cores, e que muito se asse- 
melham aos curiosos quipos usados pelos incas à 
maneira de escrita.” (Gastão Cruls, 4 Romances, p. 
63.) 

Quipoqué. [De provável or. afr.) S. m. Bras., RS, 
Iguaria de feijão partido e cozinhado com diversos 
temperos; quimano. 

Qiiproquó. [Do lat. quid pro quo, 'isto por aquilo”, 
‘uma coisa por outra.) S. m. 1. Confusão duma coisa 
com outra. 2. Situação cômica ou faceta resultante 
de equivoco(s): “O Soares nunca chegou a levar-me 
ao constrangimento de um equivoco irremediável, 
e. aos qü ip roquós de uma situacio dificil de 
gp (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, p. 
150. 


Quique. [Dev. de quicar.) S. m. Bras. Ato ou efeito de 
quicar. 

Quiquiqui. (Voc. onom.) S. m. Bras., CE. 1. Indivíduo 
que fala ou: pronuncia mal; tatibitate. 2. V. gago. 
Quiquiriqui. [Voc. onom.] S. m. 1. V. cocorocó. 2. Coisa 

ou pessoa insignificante. V. ninharia. 
Quiragra. [Do gr. cheirágra, pelo lat. chiragra.) S. f. 
Patol. Gota que ataca as mãos. 
Quiralgia. [Do gr. cheiralgia.) S. f. Patol. Dor na mão. 
Quirálgico. Adj. Referente à quiralgia, 
Quirana'. [Do tupi RA S. f. Bras., Amaz. 1. 


Quiropodia 


Muquirana (1). 2. P. ext. Nó no cabelo, quando 
embaraçado. 

Quirana”. [De or. afr.) S. f. Oito jardas de qualquer 
fazenda. 

Quirapsia. [Do gr. cheirapsía.) S. f Med. Massagem, 
fricção. 

Quirela. S. f. Bras., S. Var. de quirera iq. v.). ` 

Quirera. [Do tupi ki'rera.] S. f. Bras. 1. V. crueira (1). 
2. Milho quebrado que se dá aos pintos e pássaros., 3. 
Bras., SC m RS. Sanga (4). ~ V. quireras. [Var.: 
quirela.) 

Quireras. [Pl. de quirera] S. f. pl. Bras. Pequena 
quantia; dinheiro miúdo; trocados: “— De quem é a 
mulher? — E do Tanajura — respondeu um sujei- 
tinho magro e catingoso, que estava sapeando o jogo 
e pegando umas quireras daqueles viciados.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 159.) — 
V. quirera. 

Quirerear. V. t. d. Bras., S. Quebrar os grãos de (o 
milho), transformando-o em quirera, para dá-lo às 
aves. [Conjuga-se como frear.) 

Quirguiz. S. 2 g. 1. Individuo dos quirguizes, povo de 
origem turca, que habita a Rússia Asiática. 2. 
Natura! ou habitante da República Socialista Soviéti- 
ça Independente de Quirguiz (Ásia Central). S. m. 3. 
Dialeto turco falado pelos quirguizes. e Adj. 2 g. 4. 
Pertencente ou relativo a esse povo ou a essa 
república. 

Quiri. [De or. indigena.] S. m. Bras. V. frei-jorge. 
[Var.: quirim.] 

Quiriatro. (De quir(o). + -iatro.]) S. m. Médico 
operador; cirurgião. 

Quiriba. S. 2 g. Bras., MA. Natural ou habitante da 
parte baixa do rio Pindaré, na linguagem dos serta- 
nejos. 

Quirim. S. m. Bras. Var. nasalada de quiri. 

Quirina. S. f. Bras., AM. V. tucano-de-peito-branco. 

Quirinopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Quirinópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Quirinópolis, 

Quiriquiri. [Voc. onom.] S. m. Bras. 2. V. cuiú-cuiú (2). 
2. V. anum-branco. 3. V. gavião-quiriquiri. 

Quiriri. [Do tupi kiri'ri, “silencioso".) S. m. 1. Bras. V. 
cuiú-cuiú (2). 2. Bras. V. anum-branco. 3. Bras. V. 
gaviãdo-quiriquiri. 4. Bras., AM e MT. Calada da noite: 
“tudo caiu em enorme silêncio, .... esse silêncio 
noturno das nossas regiões a que o tapuio chama, 
talvez imitativamente, quiriri.” (José Veríssimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 32). 5. Bras. Ant. V. 
cairiri. q Adj. 2 g. 6. Bras. Silencioso, deserto, ermo. 

Quiriripitá. [Do tupi.) S. f. Bras., MT. V. cururubóia. 

Quiriru. [Do tupi kiri'ru.] S. m. Bras., Amaz. V. anum- 
branco. 

Quirites. [Do lat. quirites.) S. m. pl. i. Titulo 
acretcentado ao dos romanos após a fusão deles com 
os sabinos. 2. Título dos cidadãos civis romanos: “Os 
quirites acreditavam na predestinação do Capi- 
tólio ao futuro equilibrio pacífico do mundo.” (Alci- 
des Maia, Crônicas e Ensaios, p. 115.) [Cf. querites, 
pl. de querite.) 

aquir(o). [Do gr. chetr, cheirós.] El. comp. = ‘mão’: 
quirófano, quironomia. 

Quirófano. [De quir(o)- + -fano.] S. m. Cir. Sala de 
operações cirúrgicas, com lugar para a assistência, 
separado por tabiques envidraçados. 

Quirografário. [Do lat. chirographarik | ad Jur. Diz-se 
dos atos e contratos destituídos de qualquer privilé- 
gio ou preferência. ~ V. credor — e divida —a. 

Quirógrafo. [Do gr. cheirógraphon, pelo lat. 
chirographu.) S. m. 1. Autógrafo lq. v.]. 2. Diploma 
devidamente assinado. 3. Breve pontifício não publi- 
cado. 4. Ant. Documento lavrado e assinado, ou assi- 
nado apenas por uma das partes interessadas. 

Quirologia. [De quir(o)- + -log/0) + -ia.] S. f. Arte de 
conversar por meio de sinais feitos com os dedos; 
dactilologia. E i 

Sr Adj. Referente à quirologia; dacti- 

ológico. 

Quifriiísia (ci). [Do gr. cheiromantéia.) S. f. Adi- 
vinhação pelo exame das linhas da palma da mão; 
quiroscopia. l 

Quiromania. [De quir(0)- + -mania.] S. f. V. onanismo 
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(1). 

Quiromante. [Do gr. cheirómantis.] S. 2 g. Pessoa dada 
à prática da quiromancia. 

Quiromântico. Adj. Referente à quiromancia, ou a 
quiromante. 

Quironomia. [Do gr. cheironomía.) S. f 1. Arte de 
regular e acomodar os gestos ao discurso, à declama- 
ção, à dança ou à interpretação dramática. 2. Mimi- 
ca, pantomina. 

Quironômico. [Do gr. cheironomikós.] Adj. Referente à 
quironomia. 

Quirônomo. [Do gr. cheirónomos.] S. m. Individuo que 
pratica ou ensina a quironomia. 

Quiroplasto. [Do gr. cheiróplastos.) S. m. Aparelho 
que, adaptado ao teclado do piano, guia o movimen- 
to dos dedos, facilitando, assim, o estudo desse 
instrumento. 

Quiropodia. [Do gr. cheiropódes, ou, ‘que tem 
rachaduras nos pés”, + -ia.) $. f. Med. Tratamento de 
doenças dos pés. i 


Quiróptero 


Quiróptero. [De quir/o)- + -ptero.] S. m. 1. Espécime 
dos quirópteros. e 4dj. 2. Pertencente ou relativo aos 

. quirópteros. 

Quiropterofilia. [De guiróptero + fillo} + cia] S. f. 
Bot. Polinização efetuada pelos morcegos, como, p. 
ex., em algumas andiras do Amazonas. À 

Quiropterófilo. 4dj. Bot. Que apresenta quiropterofilia: 
flor quiropterófila. 

Quirópteros. $. m. pl. Zool, Mamiferos da ordem 
Chiroptera, noctivagos, providos de patágio e uropa- 
tágio, que prende total ou parcialmente a cau- 
da; e com membros anteriores e dedos, em número 

- de dois a cinco, muito alongados. São os morcegos. 

Quiroscopia. (De quir(o)- + -scop- + -ial S. f. 
Quiromancia. 

Quiroscópico. Adj. Relativo à quiroscopia. 

Quiroxilográfico. [De quir(o)- + xilográfico.] Adj. Diz- 
se das antigas estampas xilográficas que traziam o 
texto manuscrito. 

Quiruá. S. m. Bras. V. crejuá. 

Quisling (quiçling). [Do antr. de L. V. A. uisling 
(1887-1945), chefe da Eosen imposto à Noruega 
pelos nazistas, o qual foi executado após a derrota 
alemã.) S. m. Chefe de governo de titeres, a soldo do 
inimigo; traidor. 

Quisto!. [Do gr. kystis, 'bexiga, vesicula’, pelo fr. 
kyste.) S. m. Patol. Tumor formado por um saco cujo 
conteúdo é líquido ou semiliquido. [A f. cisto, tida 
por melhor, é relativamente p. us.] 4 Quisto dermói- 
de. Patol. Tumor que contém partes constitutivas da 
pele (pêlos, dentes, unhas). Quisto sebáceo. Patol. 
Tumor subcutâneo resultante da dilatação cistica de 
uma glândula sebácea com consequente retenção de 
sebo. Quisto social. Grupo de caracteristicas, hábi- 
tos, costumes, etc., próprios, e que não se deixa assi- 
milar pela comunidade em que se acha inserido. 

Quisto!. [Do lat. quaesitu, quaestu, part. pass. de 
quaerere, 'procurar'.] Adj. Desus. Querido, amado. 
[V. benquisto m malquisto.) 

Quitação. S. f. 1. Ato ou efeito de quitar(-se). 2: 
Documento escrito em que o credor declara o deve- 
dor liberado da obrigação por lhe haver pago a 
quantia devida, 3. Recibo de pagamento, 

'Quitado. [Part, de quitar.) Adj. Quite’. 

Quitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que quita. 

Quitanda. [Do quimb. kitanda, “feira, venda") S. f. 1. 
Loja ou local onde se faz comércio. 2. Pequena mer- 
cearia; tenda. 3. Lojinha ambulante. 4. Bras. 
Tabuleiro com gêneros = mercadorias dos vende- 
dores ambulantes. $. Bras. Pastelaria caseira. 6, 
Bras., RJ. Pequeno estabelecimento onde se vendem 
frutas, legumes, ovos, cereais, etc. [Sin. (nesta 
acepç.), no RS; mercadinho.) 7. Bras., S. e C. Biscoi- 
tos, bolos e doces expostos em tabuleiro. 4 Ter qui- 
tanda, Bras., SP. Pop. Ter saúde e/ou posição social. 

Quitandar. (De quitanda + -ar?.) V. int. Bras. Exercer a 
profissão de quitandeiro. 

Quitandê. [Do quimb. kitande.) S. m. Bras. Feijão 
miúdo = verde que, descascado à unha, se emprega 
em sopas e outras iguarias, 

Quitandeira. S. f. Bras. 1, Mulher que negocia em 
quitanda. 2. Mulher do quitandeiro. 3. Regateira (3). 

Quitandeiro. S. m. Bras. 1. Dono de quitanda. 2. 
Negociante ou caixeiro que trabalha em quitanda (t, 
2, 3 e 6). 3. Vendedor ambulante de hortaliças; ver- 
Po 4. Aquele que faz quitandas [v. quitanda (5 e 

Quitão. [Do gr. chitón, 'túnica'.) S. m. Túnica leve 
usada pelos antigos gregos. 

Quitar. [Do fr. quitter.) V. t. d. 1. Remitir a divida a; 
tornar quite; desobrigar do que devia dar ou fazer, 
ou de pena ou satisfação: Antes de morrer, qui- 
tou os seus devedores. 2. Poupar, evitar: Era desejo 
seu quitar as dividas, 3. Separar-se de; perder; dei- 
xar. Perdoou aos inimigos, antes de quitar m vida. 4. 
Destituir de; tirar. 5. Separar-se de ou desquitar-se 
de: Quitou o marido. T. d. e i 6. Tornar quite; 
desobrigar: Quitou-o do compromisso. 7. Impe- 
dir, tolher, vedar. T. i. 8. Ser dispensado; não ter 
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necessidade de: Vocês quitam de criar-me proble- 
mas. P. 9. Desembaraçar-se; livrar-se: quitar-se 
de uma obrigação. 10. Separar-se, desquitar-se; “a 
intenção de D. Fernando era quitar-se de Leo- 
nor Teles” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 


91). 

Quite’, [Do fr. quitte.) S. m. Bras., RS. Floreio de 
espada. 

Quite’, [Part. irreg, de quitar.) ai 2 g. 1. Que saldou 
as suas contas; livre de divida; desobrigado, quitado: 
Está quite com a maioria de seus credores; “Soma- 
das umas cousas e outras, qualquer pessoa imaginará 
que não houve mingua nem sobra, e conseguinte- 
mente que sai quite com a vida.” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, pp. 381- 
382.) 2. Livre, desembaraçado: “Por minha parte, já 

uase quite da velha paixoneta, achei-me a consi- 
erar tudo aquilo muito estranho” (Vergilio 
Godinho, Não Há Nada mais Simples, p. 207). 3. 
Igualmente pago; igualado: Estamos quites. 

Quitenho, [Do esp. quiteiio.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Quito, capital do Equador. e S. m. 2. 
Natural ou habitante de Quito. 

Quiteriense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Santa Quitéria do Maranhão (MA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Quitéria do 
Maranhão, 

Quiti. S. m. Bras., PI. V. cacete (1). 

Quitina. [De chit, do gr. chitón, ‘túnica’, + -ina'.] S. f. 
Zool. Substância de natureza gordurosa que reveste 
os animais artrópodes em geral. Plástica a principio, 
torna-se espessa e rigida, formando um exosqueleto 
como ocorre nos insetos e crustáceos, aracnídeos è 
miriápodes. Nos crustáceos apresenta-se impregnada 
de um revestimento continuo = rigido de sais cal- 
cários, de modo que, para que possam crescer, 
sofrem periodicamente ecdises, quando a quitina se 
desprende totalmente, sendo substituída por nova 
camada, que então se forma. . 

Quitinóforo. [De quitina + -o- + foro.] S. m. e adj. 
Artrópode, 

Quitinóforos. [Pl. de quitinóforo.] S. m. pl. Zool. 


Artrópodes. 
Quitinoso (ô). Adj. 1. Referente à quitina. 2. Que tem 
quitina, “ 


aquito-. V. cito). 

Quitoco (ô), S. m. Bras., L. e S. Erva ruderal, da 
familia das compostas (Pluchea quitoc), de folhas 
moles e pilosas, e notável pelo aroma das partes 
esmagadas. [Sin.: tabacarana e (em MG) caculucage.) 

Quiton. S. m. V. quitão. (P1.: quítons e (p. us. no Brasil) 
quitones.] 

Quitoptose. [De quito- + -ptose.) S. f. Patol. Prolapso 
da vagina. 

Quitundense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Luis do Quitunde (AL). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Luis do Quitunde. 

Quitungo. [Do quimb. kitungu.) S. m. Bras. Espécie de 
condessa? de palha, com tampa. 

Quitte. [Do quimb. kitutu, ‘indigestão’.] S. m. Bras. À. 

. petisco (1). 2. Fig. Meiguices, carinhos, quindins. 

Quituteiro. Adj. 1. Relativo a quitutes: Tem um bom 
paladar quituteiro. 2. Diz-se daquele que pre- 
para quitutes. e S. m. 3. Aquele que sabe preparar 
bons quitutes. 

Quivi. S. m. Ave da ordem das apterigiformes, familia 
Apterygidae, representada por três espécies, que se 
encontram na Nova Zelândia. Os quivis têm asas 
muito curtas, escondidas, e que apresentam penu- 
gem em vez de penas, Macho m fêmea de cor 
castanho-ferruginosa. 

Quixaba. [De possível or. indigena.) S. f. Bras. 1. 
Fruto da quixabeira. 2. Quixabeira. 
Quixabeira. [De quixaba + eira.) S. £ Bras., N.E. 
Arvoreta lactescente, da família das sapotáceas (Bu- 
melia sartorum), muito difundida na caatinga, e que 
tem folhas pequenas = numerosos espinhos robustos. 
O gado, na época da seca, come-lhe folhas e frutos. 
Quixadaense (dên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 


Quotizável 


relativo a Quixadá (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Quixadá. 

Quixilingangue. S. m. Bras. Pop. V. ninharia. 

Quixiúna. S. f. V. criciúma. 

Quixó. [p9 tapuio, talvez.) S. m. Bras., N.E. 
Armadilha com que se apanham preás, mocós, etc.: 
“armar quix ós e mondés na capoeira com o fim 
de apanhar preás para a menina.” (Franklin Távora, 
O Cabeleira, p. 108). 

Quixotada. [Do antr. Quixote (v. quixotismo) + -ada!,) 
S. f. 1. V. fanfarrice. 2. Ato ou dito de ingênuo ou 
sonhador. [Sin. ger.: quixotice.) 

Quixote. S. m. 1. Aquele que procede como D. 
Quixote [v. quixotismol, que ingenuamente se mete 
em questões que não lhe o respeito, e por via de 
regra se sai mal. 2. Individuo ingênuo, romântico, 
sonhador. [Sin. ger.: dom-quixote.) 

Quixotesco (ê). Adj. 1. Relativo a D, Quixote [v. 
quixotismo]. 2. Relativo ou próprio de quixote, ou 
que envolve quixotada; ridiculamente pretensioso. 3. 
Ingênuo, romântico, sonhador. 4. Que se envolve em 
trapalhadas. [Sin. ger.: quixótico.) 

Quixotice. S. f. Quixotada. 

Quixótico. Adj. Quixotesco. 

Quixotismo. $. m. 1. Modos e hábitos próprios de D. 
Quixote, personagem da obra Dom Quixote de la 
Mancha, dE Cervantes [v. cervantesco], herói roma- 
nesco, idealista, sempre em busca de aventuras fan- 
tásticas. 2. Sentir = proceder quixotesco. 3. Roman- 
tismo, aventureirismo ou cavalheirismo exagerado. 4. 
V. fanfarrice. (Sin. ger: dom-quixotismo.] 

Quizila. [Var. de quijila < quimb. kijila, 'preceito, 
mandamento, regra'.) S, f. 1. Repugnância, antipatia. 
2. Aborrecimento, impaciência, chateação. 3. Desa- 
vença, zanga, inimizade, desinteligência. 4. Rixa, bri- 
ga, pendência. [Var.: quizília.) 


Quizilar. V. t d. 1. Fazer quizila a; importunar, 
aborrecer, zangar. Int. m p. 2. Incomodar-se, abor- 
e irritar-se, zangar-se. [F. paral.: enquizi- 
ar. 

Quizilento. 4dj. 1. Que faz quizila. 2. Propenso a 
quizilar-se, 

Quizília. S. f. V. quizila. 

Quizomba. [De or. angolana.) S. m. Certa dança dos 
negros angolenses. 


Quizumba. S. f. Bras., RJ Gir. V. rolo! (16). 

Quociente. [Do lat. *quotiente < adv. lat. quotiens, 
‘quantas vezes’, tratado como adj.) S. m. Mat. Quan- 
tidade resultante da divisão de uma quantidade por 
outra. [Var.: cociente.] 4 Quociente de inteligência. 
Psicol. Proporção entre a inteligência de um indivi- 
duo, determinada de acordo com alguma medida 
mental, e a inteligência normal ou média para sua 
idade. [Entre as diversas mc eiras de calcular esta 
proporção, a mais comum é a da idade mental dividi- 
da pela idade cronológica. Considera-se, de ordi- 
nário, que a debilidade mental começa com o Índice 
abaixo de 70, e a inteligência superior, acima de 130. 
Sigla: Q. I] 

Quorum (quórum). [Lat.] S. m. Número minimo de 
pessoas presentes exigido por lei ou estatuto para 
que um órgão coletivo funcione. 

Quota. [Do lat. quota, ‘de, ou em que número' 
(subentendendo-se “parte').] S. f. Cota?. 

Quotalício, Adj. Cotalício. 

Quota-parte. $. f. Cota-parte. [PI.: quotas-partes.) 

Quotidade. [Do lat. quot, ‘quanto’, + -i- + -dade.) S. f. 
Cotidade. 

Quotidianidade. S. f. Cotidianidade. 

Quotidiano. [Do lat. quotidianu.] Adj. Cotidiano: 
“Passados os dias de festejos tradicionais, a vida de 
Mazagão voltava à sua monotonia quotidia- 
na .” (Raul Bopp, Putirum, p. 202.) 

Quotiliquê. S. m. Var, de quetilquê. ICf. cutiliquê.) 
Quotista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Cotista. 

Quotização. S. f. Cotização. 

Quotizar. V. t. d. Cotizar. 

Quotizável. Adj. 2 g. Cotizável. 


R. S. m. 1. A 16º letra do alfabeto. 2. Fís. Simb. de 
constante dos gases perfeitos. 3. Fis. Simb. de roentgen. 
e Num. 4. O décimo sétimo, numa série indicada 
pelas letras do alfabeto: estante R (ou estante r). 5. A 
décima sétima, num grupo de séries: série R (ou série 
r). [Cf. /r/, erre] 

/r/. Fon. 1. Consoante vibrante velar (forte), que se 
grafa rr quando intervocálica: rato, Rui, tenro; carro, 
erro. 2. Consoante vibrante alveolar (fraca), que 
sempre ocorre em posição intervocálica: caro, bara- 


ta. 

aR/2. V. oficial da reserva. 

sRa. Quim. Simb. de rádio? 

Rã. [Do lat. rana.] S. f. Bras. 1. Anfibio anuro, da 
familia dos ranídeos, gênero Rana L., de larga distri- 
buição geográfica. 2. Anfibio anuro, da família dos 
ranideos (Rana palmipes (Spix)), que ocorre desde o 
México até o rio São Francisco e paralelo 10º. A 
coloração vai do verde-oliváceo ao pardo, com 
manchas na parte posterior e nas pernas dianteiras. 
É comestível e mede até 9 cm de comprimento. [Sin. 
(nesta acepç.): rã-verdadeira.) 3. Designação comum 
aos anuros de pele lisa que, após o início de sua 
evolução na água, conservam vida aquática, vivendo 
à beira dos lagos, pantanais ou rios. No Brasil rece- 
bem tal nome os anuros do gênero Leptodactilus Fitz. 
(Sin. (nesta acepç., em GO): caçote. Cf. jia.) 

Rababe. [Do år. rabâb.] S. m. Mús. Instrumento 
oriental de uma ou duas cordas friccionáveis com 
arco muito curto, e tampo de pele, m que talvez seja 
o mais antigo dos instrumentos de arco. [Var.: reba- 
be. Cf. arrabil.] 

Rabaça. [Do lat. rápacia.) S. f. 1. Erva grande da 
familia das umbeliferas (Sium nodiflorum), nativa da 
Europa, que tem folhas partidas, com segmentos 
denteados, flores alvas, pequenas e dispostas em 
umbelas compostas, terminais e laterais, = fruto ovói- 
de e comprimido. 2. Fig. Pessoa desengraçada. 

Rabaçã. [Var. de arribação.] S. f. Bras. V. avoante. 

Rabaçal'. S. m. Campo onde cresce abundante a 
rabaça, 

Rabaçal”. [Do top. Rabaçal (Portugal).] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou certo tipo de queijo português. 

Rabacuada. [De rabo.) S. f. Bras., SP, V. ralé (1). 

Rabacué. [De rabo] Adj. 2 g Bras., SP. Reles, 
ordinário, desprezível. 

Rabada. [De rabo + -ada!.] S. f. 1. V. rabadilha (1). 2. 
Rabo de boi, de porco ou de vitela, sem pele nem 
pêlos, para uso na alimentação humana. 3. Iguaria 
preparada com rabada (2). 4. V. rabicho (1). 5. Fig. 
O(s) último(s), numa corrida, fila, etc.; rabeira. 

Rabadão. [Do ár. rabb aD-Dan, “dono de carneiros'.] 
S. m. 1. Individuo que guarda gado miúdo. 2. 
Maioral de pastores. 3. Pastor subordinado ao 
ia mas de quem depende o zagal. [PI.: raba- 

ães. 

Rabadela. [De rabada + -ela.] S. f. V. rabadilha. 

Rabadilha. [De rabada + -ilha] S. f 1. A parte 
posterior do corpo das aves, peixes e mamiferos; 
rabada, rabadela. 2. A porção do peixe que o pesca- 
dor destina a seu próprio consumo em vez de ven- 
der; rabadela. 

Rabado. [De rabo + -ado!.)] Adj. Que tem rabo ou 
cauda; caudato. 

Rabalvo. [De rabo + alvo.) Adj. Que tem o rabo 
branco; rabialvo. [Antôn.: rabipreto.] 

Rabanada'. [De rábano + -ada!.] S. f. Fatia de pão que 
se frita depois de embebida em água com açúcar ou 
com leite e passada em ovos batidos; fatia-de-parida, 
fatia-dourada, mãe-parida. 


Rabanada?. [De um *rabadada, com dissimilação.) S. f. 
1. Golpe com o rabo: “Enormes pirarucus vinham .... 
gozar a fresca da tarde, aspirando com delícia em 
grandes rabanadas a brisa do Amazonas.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 244.) 2. Fig. Raja- 
da de vento: “O mestre e a equipagem desgalgaram- 
se aos trancos, .... sofrendo as rabanadas do sul 
que os açoitava de frente.” (Xavier Marques, Jana = 
Joel, p. 18.) 3. Fam. Gesto brusco, arrebatado, de 
irritação ou desdém: Falei-lhe com todo o carinho, e 
ela me deu uma rabanada . 4. Bras. V. rebolado 
(2). 5. Bras. Gir. V. rasteira (1). 

Rabanal. S$. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de rábanos dispostos proximamente 
entre si. 

Rabanete (ê). [De rábano + -ete.] S. m. 1. Variedade 
de rábano de raiz curta e carnosa (Raphanus sativus). 
2. P. ext. A raiz, comestível, do rabanete. 

Rábano. [Do gr. rháphanos, pelo lat. raphanu.] S. m. 1. 
Designação comum a várias plantas da família das 
cruciferas. 2. A raiz comestível dessas plantas. [Var.: 
rábão.) 

Rábano-rústico. S$. m. Erva da família das cruciferas 
(Roripa armoracia), própria da Europa, que tem raiz 
axial tuberosa e dura, folhas grandes, oblongas, cre- 
nadas ou serreadas (sendo as inferiores partidas), 
flores alvas, numerosas e organizadas em racemos, € 
cujos frutos, globosos = polispermos, raramente 
aparecem. [Pl.: rábanos-rústicos.) 

Rabão. [De rabo.) Adj. 1. Que tem o rabo cortado ou 
curto. 2. Bras., S. Que ficou curto. e S. m. 3. Gir. V. 
diabo (2). [Fem.: rabona. Cf. rábão.) 

Rábão. S. m. Var. de rábano. [PI.: rábãos. Cf. rabão.] 

Rabavento. [De rabo + a*t + vento.) Adj. Que vai ao 
sabor da direção do vento (vôo da ave). 

Rabaz. [Var. de rapace.) Adj. 2 g. P. us. Que arrebata 
ou tira com violência. V. rapace!. 

Rabditídio. S. m. 1. Espécime dos rabditídios. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos rabditídios. 

Rabditídios. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, 
nematódeos, fasmiídeos, ordem Rhabditida, cujo esô- 
fago é dividido em três regiões, sobretudo nas larvas. 
Neles se incluem a maioria dos nematódeos parasitos 
de vertebrados e também de vida livre. 

arabd(o)-. [Do gr. rhábdos, ou.] El. comp. = “vara”: 
rabdologia, rabdomante. 

Rabdocélio. S. m. 1. Espécime dos rabdocélios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos rabdocélios. 

Rabdocélios. $. m. pi. Zool. Animais platelmintos, 
turbelários, ordem Rhabdocoela, providos de tubo 
digestivo reto, com um a dois nefridios, e de colora- 
ção pálida. Medem até 15 mm de comprimento, m 
são aquáticos, com algumas espécies comensais ou 
parasitas. 

Rabdóide. (Do gr. rhabdoeidés.] Adj. 2 g. Semelhante a 
uma varinha; rabdóideo. 

Rabdóideo. Adj. Rabdóide. 

Rabdolozgia. [De rabd(o)- + -logto)- + cia) S. f. 
Método de calcular com pauzinhos nos quais se 
acham gravados os números simples. 

Rabdológico. Adj. Referente à rabdologia. 

Rabdólogo. S. m. Perito em rabdologia. 

Rabdomancia (ci). (Do gr. rhabdomanteta.] S. f. 
Adivinhação por meio de varinha mágica; rabdosco- 

ia, 

Rabdomante. 
rabdomancia. 

Rabdomântico. Adj. Relativo à rabdomancia, ou a 
rabdomante; rabdoscópico. 

Rabdopleurídio. S. m. 


S. 2 g. Pessoa que pratica a 


3.  Espécime dos 


rabdopleuridios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos rabdopleurídios. 

Rabdopleurídios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
hemicordados, pterobrânquios, ordem Rhabdopleuri- 
dea, coloniais. O corpo tem lofóforo com dois ramos, 
uma única gônada e é desprovido de fendas bran- 
quiais. 

Rabdoscopia. [De rabd(o)- + -scop- + cia) S. f. 
Rabdomancia. 

Rabdoscópico. Adj. 
rabdomântico. 

Rabeador (ô). Adj. Que rabeia. 

Rabeadura. S. f. Ato de rabear; rabeio. 

Rabear. V, int. 1, Mexer ou bulir com o rabo ou 
cauda: O cão rabeava lambendo o seu dono. 2. 
Fazer movimentos semelhantes aos do animal que 
rabeia: “As altas chamas enoveladas afastam-se, 
chofram-se, investem furentes, rabeiam, 
baralhando-se” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 
17). 3. Estar- inquieto ou incomodado; não parar; 
mexer-se: Rabeou aflito durante a espera. 4. 
Rebolar(-se), saracotear-se. 5. Mar. Mover a popa 
horizontalmente por motivo de alteração de rumo, 
ou, quando fundeado, pela ação do vento ou corren- 
te. 6. Bras. Autom. Derrapar (o automóvel) nas rodas 
traseiras. T. i. 7. Prestar obséquios baixos; fazer 
adulações vis: Passou a vida rabeando aos ricos, e 
morreu na miséria. T. d. 8. Dirigir (a charrua, ou ara- 
do) segurando-os pela rabiça. T. d. e i 9. Volver ou 
dirigir de esguelha: o policial rabeava os olhos pa- 
ra a cena suspeita. [Conjuga-se como frear. Cf. rabiar.) 

Rabeca. [Do ár. rabãb, pelo fr. ant. rebec ou pelo 
provenç. ant. rebec.) S. f. 1. Designação antiquada do 
violino. [F. paral.: rebeca.[ 2. Utensilio de ferreiro, 
que serve para fazer girar a broca; sanfona. 3. Lus. V. 
fancho. 4. Bras. Espécie de violino, com quatro cor- 
das de tripa e sonoridade fanhosa, que se toca 
apoiando-o na altura do coração ou no ombro 
esquerdo, mas sempre com a voluta para baixo. 5. 
Tip. Componedor amplo, ordinariamente de 
madeira, próprio para os tipos de grande corpo, usa- 
dos em cartazes, etc. 6. Bras. Peixe teleósteo, siluri- 
forme, da familia dos aspredinideos (Platystacus 
cotylephorus Bloch), da Amaz. e Guianas, de dorso 
plúmbeo, abdome claro, e cerca de 22 cm de 
comprimento. Noctivago, alimenta-se de vermes, lar- 
vas, crustáceos e insetos. 7. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da familia dos aspredinideos (Buno- 
cephaus coracoideus (Cope)), da Amaz. [Cf. rebeca e o 
antr. Rebeca.) 

Rabecada. S. f. 1. Ato ou efeito de tocar rabeca, 2. 
Fig. V. repreensão (1). 3. Maledicência, difamação, 
murmuração. 

Rabecão. [De rabeca + -ão!] S. m. 1. Pop. 
Contrabaixo (1). 2. O tocador desse instrumento. 3. 
Bras. Carro para transporte de cadáveres. € Rabe- 
cão pequeno. Pop. O violoncelo. 

Rabeio. [Dev. de rabear.] S. m. 1. Rabeadura. 2. Mar. 
Movimento da popa no sentido horizontal, quando o 
navio muda de rumo. — 

Rabeira. [De rabo + -eira.] S. f. 1. Rasto, rastro, 
pegada, pista. 2. Restos que sobram do grão depois 
de joeirado; pragana, moinha. 3. Cauda de vestido. 4. 
Lama ou sujeira na parte inferior dos vestidos. $. V. 
rabada (5). 6. Bras. e prov. lus. A parte traseira de um 
veiculo. 

Rabejador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que rabeja. 

Rabejar. V. t. d. 1. Taur. Segurar (um touro) pelo rabo. 
Int. 2. Roçar com a cauda do vestido pelo chão, 
andando. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 


Referente à rabdoscopia; 


Rabelaisiano 


Rabelaisiàno (lé), Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
François Rabelais, escritor renascentista francês 
(1494-1553), ou propro dele. 2. Que lembra o gênero 
de Rabelais. 3. Fig. Mordaz, picante, satirico. 4. Fig. 
Libertino, devasso, licencioso, 

Rabelo (ê). [De rabo.] S, m. 1. Rabiça (1), 2. Corda 
para segurar a rabiça, 3. Lus. Embarcação usada no 
transporte de pipas de vinho. 

Rabequista, S. 2 g. Pessoa que toca rabeca; violinista, 
+ Metido a rabequista. Bras. Fam. Diz-se de indivi- 
duo saliente, intrometido, namorador, que se mete 


"em cavalarias altas, em camisa de onze varas. 


“IAplica-se, em particular, ao garoto ou rapazinho 
com fumaças de homem feito. 

Rabi!. [Do hebr. rabbi, ‘meu mestre".] S. m. Rabino. 

Rabi. [De rabicó, com apócope.) Adj. 2 g. Bras., SP. 
V. suru (1). 

Rábia. [Do lat. rabta.] S. f. V. raiva (1), [Cf. rabia, do v. 

,_ rabiar.) 

Rabialvo. [De rabo + alvo.) Adj. Rabalvo, ' 

Rabiar. [De rábia + -ar?.] V. int. 1. Perder a paciência; 
impacientar-se, 2. Enfurecer-se, irar-se, zangar-se, 
quizilar-se, raivar: Quando soube da reprovação, 
rabiou, e foi um deus-nos-acuda. (Pres. ind.: rabio, 
rabias, rabia, etc. Cf. rábia e rabear.] 

Rabiça. [De rabo.) S. f. 1, Braço ou guidão do arado 


destinado ao manejo desse utensílio: “pegar penosa-. 


mente à rabiça dum arado de ferro, e i-lo 
empurrando desde a alva ao crepúsculo, .... é labor 
doloroso” (Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p: 
157). 2. Lugar proeminente na parte traseira da 
albarda y ' 

Rabiçaca. [De rabo] S. f. Bras., N.E, Empurrão, 
repelão, empuxão, i 

Rabicano, Adj. Bras., RS. Rabicão. 

Rabicão. [Var, de rabicano < esp. plat. rabicano.) Adj. 
Diz-se do eqüideo que tem o rabo entremeado de 
fios brancos, (PI: rabicãos.) 

Rabicha. [De rabicho.] S. fº Bras, MG, Corrente ou 
tira de couro para pendurar os caldeirões sobre a 
trempe, nas casas pobres. 

Rabicho. [De rabo + -icho.] $. m. 1. Pequena trança de 
cabelo goe pende da nuca; rabada. 2. Correia dos 
arreios da cavalgadura que passa por sob a cauda e 
se prende à sela; retranca. 3. Lus, Cabo da alman- 
jarra (2). 4, Marinh. Trabalho de embotijamento feito 
no chicote de um cabo para embelezá-lo, ou para 
impedir que descoche, ou, ainda, para tornar mais 

` fácil gorni-lo num poleame, [Os tipos mais comuns 
são: rabicho de rabo de raposa e rabicho de rabo de 


cavalo.) $, Bras, Pop. Amor, paixão. 6, Bras., S.. 


Reforço consistente em prender a parte superior de 
um poste ou de um mourão com fios de arame que 
se ligam a uma estaca ou pedra, solidamente cravada 
na terra, e Adj. 7. Diz-se do touro sem pêlo na 
extremidade da cauda. 
Rabichola, [De rabicho + -ola] S. f. Bras., N.E. Tira 
larga de couro que prende a cangalha e passa por 


detrás do animal para impedir que, nas descidas, a . 


albarda escorregue, 

Rábico. nd. Respeitante à rábia ou hidrofobia. 

E [Do rabo] Adj. 2 g. Bras., MG e SP. V. suru 

Rabicurto. [De rabo + -l- + curto.) Adj. Zool. Que tem 
cauda curta. [Antôn.: rabilongo.) 

Rábido. [Do lat. rabidu.) Adj}. V. raivoso (2): 
“Rábido o sol uivasse, uvivasse o norte, / Chame- 
Jasse o verão, nevoasse a inverno, / Imutável no todo, 
augusto e forte, / O mesmo eu via! Era só ele eter- 
no!" (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 294). 

Rabifurcado. [De rabo + bifurcado, com sincope.] Adj. 
Zool, Cuja cauda é bifurcada, “a 

Rabigo. [De rabo.) Adj. 1. Que mexe muito com a 
cauda, 2. Fig, Que se mexe muito; irrequieto, buliço- 
so, 3, Ativo, diligente, 

Rabil. S. m. Var. aferética de arrabil, 

Rabilhão. [De rabo.) S. m. Bras, V. matraca (7). - 

Rabilinha. [Do rabo + -i- + linha) S. f. Bras., RJ. 
Rabiola, 

Rabilonga. [Fom. substantivado de rabilongo.) S. f. 
Bras. V. alma-de-gato (1). 

Rabilongo. [De rabo + ~-i- + longo.) Adj. Zool. Que 
tem rabo longo, [Antôn.: rabicurto.] 

Rabinado..S, m. Dignidade ou funções de rabino!, ` 

Rabinice. S, f£ 1. Qualidade ou ato de rabino? 

tinência, rabugem, rabugice. 

Rabínico. Adj, Relativo ou pertencente aos rabinos!, 

Rabinismo. 5. m. A doutrina dos rabinos'. 

Rabinizar. V. int, Consagrar-se q estudos rabinicos. 


Rabino!. [Do rabin, pl, de rabè.) S. m. 1. Doutor da lei ` 
papi; 2. Sacerdote do culto judaico. (Sin. ger.: ara- 


A E 
- Rabino’. Adj. Travesso, traquinas, inquieto, irrequieto, 


buliçoso, 

Rabiola. [De rabo + -i- + -ola.] S. f. Bras., RJ. 1. Rabo 
de papaguio de papel; rabilinha. 2, Papagaio que tem 
rabo desse tipo. 

Rabioso (0). [Do lat, rabiosu.) Adi V. raivoso (2). 

Rabiosque, [De rabo. S.m. Pop. V. nádegas. 

Rabioste. [De rabo.) S. m. Pop. V. nádegas. 

Rablote. [De rabo + -i- + -ote:] S. m. Pop. V. nádegas. 


travessura. 2, Teima, teimosia, obstinação. 3. Imper-, 
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Rabipreto (ê). [De rabo + -i- + preto.) Adj. Zool. Que 
tem cauda preta. [Antôn.: rabalvo, rabialvo.) 

Rabirruivo. [De rabo + -i- + ruivo.) Adj. Zool. Que 
tem cauda ruiva, i ; 

Rabiscador (0). Adj. 1. Que rabisca; rabiscante. e S. m. 
2. Aquele que rabisca. 3. Deprec. V. escrevinhador. 

Rabiscante. Adj. 2 g, Rabiscador (1). 

Rabiscar. V. int. 1. Fazer rabiscos ou garatujas; entre- 
ter-se a fazer traços ao acaso: Enquanto m professora 
dava a aula, o, aluno, distraído, rabiscava . 2. Es- 
crever de modo ininteligivel; traçar as letras mal. T. 
d. 3. Cobrir de rabiscos; fazer rabiscos em: * R a- 
biscava umas tantas folhas de papel” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 10). 4. Escrever às pressas; 
escrevinhar: Rabiscou um bilhete, enquanto o por- 
tador esperava. [Conjuga-se como trancar.) 

Rabisco. [De rabo, certamente, + -iscoi.] S. m. 1. 
Risco tortuoso, mal traçado; garatuja. 2, V, gara- 
tuja (2). ~ V. rabiscos. 

Rabiscos. [P1. de rabisco.] S. m. pl. 1. Letras malfeitas. 
2. Trecho escrito sem capricho, ou às pressas, ~ V. 
rabisco, 

Rabisseco (ê), [De rabo + -i- + seco.) Adj. Que não 
då fruto; estéril, sáfaro. 

Rabisteco. [De rabo.] S. m, Fam. V. nádegas. 

E ima [De rabo.) S. m. Fam. V. nádegas. [Pl.; rabis- 
téis.) 


“Rabo. [Do lat.'rapu, 'nabo'.) S. m. 1. Cauda (1 e 2). 2. 


Rest. O prolongamento da coluna vertebral de certos 
mamiferos; cauda, 3. Cabo de certos utensílios ou 
instrumentos de trabalho: o rabo da enxada. 4. 
Pop. Cauda (5):0 rabo de um foguete. $. Chulo. As 
nádegas, ou o ânus, 6. Bras. Fam. As abas da casaca 
ou do fraque, 7, V. rabo da cachoeira. * Rabo da 
cachoeira. A parte inferior da queda-d'água, quando 
separada da superior, denominada cabeça (21) [q. v.), 
por um trecho mais ou menos longo não 
encachoeirado; cauda. [Tb, se diz simplesmente 
rabo.] Chegar o rabo à ratoeira, Fam. Entregar os 
pontos. Crescer como rabo de cavalo. Bras. Fam. e 
irôn. Decrescer, declinar, decair: A inteligência dele 
cresce como rabo de cavalo. Dar ao rabo. 
Agitá-lo, andando. Dar com o rabo na cerca. Bras. 
ia V. morrer (1). Dar rabo ao nambu. Bras. Dar que 
falar; motivar a maledicência. Encher = rabo. Chulo. 
Encher-se, fartar-se, empanturrar-se, Meter = rabo 


" entre as pernas. Bras. Pop. Encolher-se, calar, com 


medo. Pegar em rabo de foguete. Bras. Fam. Assumir 
compromisso dificil de cumprir; responsabilizar-se 
por coisa perigosa ou complicada; segurar em rabo 
de foguete. Pegar no rabo da tirana. Bras., MG. Pop. 
Trabalhar com a enxada, Pregar .rabo em nambu. 
Bras. Dar importância a quem não a merece; respon- 
der a quem não é digno dm resposta. Segurar em rabo 
de foguete, Bras. Fam. Pegar em rabo de foguete. 

Rabo-aberto. S. m, Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos lutjanideos (Ocyurus chrysurus 
(Bloch)), distribuído da Flórida ao RJ, dorso 
violáceo-esverdeado, abdome róseo, uma faixa 
amarelo-dourada do focinho até o pedúnculo, e 
todas as nadadeiras amarelo-douradas. Tem a nada- 
deira caudal escamosa, largamente bifurcada m aber- 
ta, o que lhe valeu o nome popular, [Sin,: cioba- 
mulata, caúba, saúba. Pl.: rabos-abertos.] 

Rabo-de-arara. S, m. Bras., Amaz. 1. Arbusto ou 
arvoreta da familia das rubiáceas (Warzewiczia cocci- 
nea), da floresta pluvial que se caracteriza por pos- 
suir nas flores uma sépala muito maior do que as 
outras m de cor vermelho-viva, o que lhe confere 
belo efeito ornamental. 2. V. fava-de-bolota. [PI.: 
rabos-de-arara.) 

Rabo-de-arraia. S. m. Bras. Cap. Golpe traumatizante 
em que o capoeirista apóia as mãos no solo, gira o 
corpo sobre a cabeça m procura atingir com os cal- 
canhares a cabeça do adversário. [PI]: rabos-de- 
arraia.) 4 Rabo-de-arraia amarrado. Bras. Cap. 
Rabo-de-arraia aplicado com um só pé, quando o 
capoeirista tem o outro pé seguro pelo adversário, o 
qe lhe då mais um ponto de apoio além do das 
mãos. 

Rabo-de-buglo. S. m. Bras. Cipó da família das 
combretácças (Combretum aubleti!), frequentemente 


“cultivado como ornamental em jardins, cujas flores 


são de bonita cor vermelha e se agrupam compacta- 
mente em inflorescências que lembram, pela forma, 
uma escova. [PI.: rabos-de-bugio.) 
Rabo-de-burro. S. m. Bras. Variedade de capim. IPL.: 
rabos-de-burro.). 
cameleão. S. m. Bras. Denominação comum a 
várias plantas trepadeiras da família das leguminosas, 
subfamilia mimosácea (Mimosa myriadena, Mimosa 
‘paniculata e Mimosa sagotiana). IPI: rabos-de- 
cameledo.) ` 
Rabo-de-cavalo. S. m, Bras. 1. Penteado em que se 
atam os cabelos na parte posterior da cabeça, 
deixando-os cair como a cauda de um cavalo. 2. V. 
cavalinha. (Pl. rabos-de-cavalo.) 
Rabo-de-couro. S. m. Bras., N.E. V, ratazana (2). [PI.: 
rabos-de-couro.] 
Rabo-de-cutia. S. m. Bras. Arbusto da família das 
compostas (Sriftia prau muito ornamental em 
virtude dos grandes capitulos dourados, e cujas 


Rabugem 


flores são excepcionalmente desenvolvidas para a 
familia a que ele pertence. [P],: rabos-de-cutia.) 

Rabo-de-escrivão.. S. m. V. alma-de-gato (1). [PI,: rabos- 
de-escrivão.) 

Rabo-de-galo. [Trad, do ingl. cocktail, *coquetel'.] S. 
m. Bras. Pop. 1. Aperitivo feito com aguardente e um 
pouco de vermute. 2. Bras. RJ. Gtr. Navalhada sinuo- 
sa; gilvaz. 3. V. flor-da-imperatriz. [P1.: rabos-de-galo.) 

Rabo-de-gato. S. m. Bras. 1. Laranja de qualidade 
ruim. 2. Cavalo que não é de raça. [PI.: rabos-de- 

ato.) 

Rako ie- macaco. S. m. Bras. Crista-de-peru (1). [PI.: 
rabos-de-macaco.] 

Rabo-de-maré. S. m. Bras., PA. Espécie de pororoca 
que se observa da costa do PA até Caiena. [Pl.: 
rabos-de-maré.] 

Rabo-de-osso. S. m. Bras., GO. V. jararaca-pintada. (PI.: 
rabos-de-osso.) 

Rabo-de-palha. S. m. Bras. 1, Mácula na reputação, ou 
qualquer defeito moral pelo qual se possa vir a ser 
censurado: “— Mas vai começar a dizer cobras m 
lagartos de mim, vou cair na. rua da amargura. — E 
você tem rabo-de-palha ?”’ (M. Cavalcanti 
Proença, Manuscrito Holandês, p. 255.) 2. Bras. Ave 
pelicaniforme, da familia dos faetontideos, de 
coloração branca, com ligeiros tons róseos, dorso 
com ondulações pretas, uma linha preta ligando o 
olho ao bico = às barbas externas das rêmiges, bico 
vermelho, 40cm de corpo e 60cm de cauda, 3. 
Designação comum às espécies de pássaros cuculi- 
deos, sobretudo as do gênero Piaya Less. [Cf. alma- 
de-gato (1).) [PL.: rabos-de-palha.) 

Rabo-de-peixe. S. m. Bras. Automóvel de luxo que 
tinha os pára-lamas traseiros muito altos, lembrando 
a nadadeira caudal dos peixes. [PI.: rabos-de-peixe.) 

Rabo-de-raposa. S. m. V, cauda-de-raposa. [Pl,: rabos- 
de-raposa. 

Rabo-de-rato. [De rabo + de + rato!) S. m. Bras. 1. 
Planta herbácea e epifítica, da família das cactáceas 
(Rhipsalis myosurus), constituída de ramos verdes e 
sem folhas, = cujas flores m frutos são pequeninos e 
isolados. 2. Cordão fino na união de duas partes de 
tecido costuradas, usado para dar relevo. [PI.: rabos- 
de-rato.) 

Rabo-de-saia. S. m. Bras. Fam. Mulher (1): Vive atrás 
de rabos-de-saia ; Rabo-de-saia é a 
desgraça de muita gente. (P1.: rabos-de-saia.) 

Rabo-de-tatu. S. m. Bras. 1. Planta da familia das 
orquidáceas (Cyrtopodium punctatum). 2. Bras. V. 
sumaré. 3, Bras., S. Rebenque feito de couro trança- 
do: “O tenente Galinha deu ordem pra meterem o 
rabo-de-tatu no preso, que apanhou até 
correr sangue.” (Francisco Marins, ... e a Porteira 
Bateu!, p. 157.) [PL: rabos-de-tatu.) 

Rabo-de-tesoira. S. m. Bras. V. rabo-de-tesoura. (PL: 
rabos-de-tesoira.] 

Rabo-de-tesoura, [De rabo + de + tesoura; var. de 
rabo-de-tesoira.] S. m. Bras. V. lacraia. [Pl.: rabos-de- 
tesoura.) q 

Rabo-de-tucano. S. m. Bras, Congonheiro. IPI: rabos- 
de-tucano.) 

Rabo-leva. [De rabo + levar.) S. m. 2 n. Tira de papel 
ou de pano que, por brincadeira, se põe, disfarçada- 


“ mente, nas costas de alguém, para depois zombar - 


dessa pessoa. 

Rabona. Adj. 1. Fem. de rabão (! e 2). @ S. f. 2. Fraque 
de abas. curtas: “espigado, magrissimo e pernudo, 
com uma rabona curta de lustrina” (Eça de 
Queirós, 4 Relíquia, pp. 93-94). 3. Bras. Mulher de 
soldado. 

Rabonar. [De rabona + -ar2.] V. t. d. 1. Bras., S. Cortar 
a cauda ou rabo de (o animal), 2. Passar adiante de 
(animal perseguido na carreira). [Cf. rabunar.] 

Rabo-quente. S. m. Bras. Pop. Desus. Automóvel com 
motor na traseira. [Aplicava-se particularmente ao 
antigo Renault pequeno. PI.: rabos-quentes,) 

Rabo-seco. [De rabo + seco.) S. m. Bras. Y. pescada- 
branca (1). IPI.: rabos-secos.) 

Raboso (ô). Adj. Rabudo, 

Rabotar, V. t. d. Alisar ou limpar com o rabote; 

Rabote. [Do fr. rabot.) S. m. Grande plaina de 
carpinteiro. [Var.: rebote'!.] 

Rabo-torto. S. m. Bras., PA m MA. V. escorpião (1). [PI.: 
rabos-tortos.] 

Rabo-vermelho. S, m. Bras. V. tubarana. [PI.: rabos- 
vermelhos.) 

Rabudo. Adj. 1. Que tem cauda ou rabo grande; 
raboso. 2. Diz-se de vestido de grande cauda. 3. 
Bras., SP. Pop. Cruel, malvado, perverso. e S. m. 4. 
Bras. Pop. V. Diabo (2). $. Bras., MG. Armadilha para 
peixes em rios e riachos. 6. Bras. Mamifero roedor, 
da família dos equimideos (Gereomys cunicularius 
apereoides (Lund.)), do O. de MG, de coloração em 
tons de preto m ocráceo, dando um aspecto geral 
cinéreo escuro, superficie ventral branca, a cauda 
muito longa, com pêlos relativamente grandes, pre- 
tos em cima e brancos embaixo; rato-boiadeiro, 

Rabugem. [Do lat. *robugine, em vez de robigine ou 
rubigine, “ferrugem, ‘crosta’.] S. f. 1. Doença de 
cães, semelhante à sarna. 2. Fig. Impertinência, 
rabugice. 3. Mau humor; arrufo, amuo, calundu. 4. 
Bras. Madeira difícil para trabalhar. [Cf. rabujem, do 


Rabugento 


v. rabujar.) 

Rabugento. Adj. 1. Que tem rabugem, 2. Fig. Que se 
queixa ou reclama de tudo; impertinente, rabuja, 
ranzinza, ranheta. 

Rabugice. S. f. 1. Qualidade ou modos de rabugento; 
impertinência, rabugem. 2. Mau-humor permanente 
de pessoa rabugenta, ranzinza: rabugice de velho. 
[Sin. ger.: rabuja.) 

Rabuja. [Dev. de rabujar.] Adj. 2 g. Bras. Fam. 1. V. 
rabugento (2). e S. 2 g. 2. V. rabugice. 

Rabujado. [Part. de rabujar.] Adj. Dito por entre os 
dentes, de mau humor. 

Rabujar. [De rabugem.) V. int. 1. Ser ou mostrar-se 
rabugento, impertinente, importuno. 2. Teimar = 
choramingar (principalmente crianças): O menino 
rabujou porque lhe negaram a gulodice. 3. Ralhar 
ou zangar-se continuamente: Já passa dos 80 e leva 
tempo a rabujar . [Pres. subj.: rabuje, rabujes, 
rabujem, etc. Cf. rabugem.) 

Rábula. [Do lat. rabula.) S. m. 1. Advogado de 
limitada cultura = chicaneiro; leguleio, pegas. 2 
Indivíduo que fala muito, mas não conclui nem pro- 
va nada, 3. Bras. Indivíduo que advoga sem possuir o 
diploma. [Cf. rabula, do v. rabular.) 

Rabulão. S. m. 1. Grande rábula. 2. Fanfarrão, gabola. 

Rabular. V. int. 1. Agir como rábula. 2. Proferir ou 
fazer rabulices. 3. Bras. Advogar na condição de rá- 
bula. [Sin. ger.: rabulejar, rabulear. Pres. ind.: rabulo, 
rabulas, rabula, etc. Cf. rábula.) 

Rabularia. [De rábula + -aria.] $. f. 1. V. fanfarrice, 2. 
Palavrório que nada prova nem conclui; rabulice. 
Rabulear. (De rábula + -ear] V. int. V. rabular. 
[Conjuga-se como frear.) 

Rabulejar. [De rábula + -ejar.) V. int. Bras. V. rabular 
(3): “tinha de sair para o interior rabulejando 
E fazendo dividas em falta de que fazer.” (Cornélio 
Pires, Quem Conta um Conto ..., p. 225). [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Rabulice. S. f 1. Ato ou dito de rábula; chicana. 2. 
Rabularia (2). 

Rabulista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem é dado a 
rabulices; chicaneiro: advogado rabulista ; É um 
conhecido rabulista . 

Rabunar. V. t. d. Preparar (a cortiça) para fazer as 
rolhas. [Cf. rabonar.) 

Raca. [Caldaico.] S, m. Termo injurioso empregado 
no Evangelho de S. Mateus. Significação primitiva: 
vazio, chocho ou conspurcado. 

Raça'. [Do it. razza.) S. f. 1. Conjunto de individuos 
cujos caracteres somáticos, tais como a cor da pele, 
a conformação do crânio = do rosto, o tipo de 
cabelo, etc., são semelhantes e se transmitem por 
hereditariedade, embora variem de indivíduo para 
indivíduo. 2. O conjunto dos ascendentes e descen- 
dentes de uma familia, uma tribo ou um povo, que se 
origina de um tronco comum. 3, Ascendência, ori- 
gem, estirpe, casta. 4. Descendência, progênie, gera- 
ção. 8. O conjunto dos individuos com origem étni- 
ca, lingilística ou social comum: 4 América recebeu, 
pela imigração, europeus de diferentes raças . 6. 
Geração; gente: Os sertanejos são uma raça forte. 
7. Qualidade que se supõe própria de uma origem 
ilustre, como, p. ex., a distinção, a elegância, a cora- 
gem, o vigor. 8. Categoria, classe, espécie: Uma 
raça de motoristas imprudentes infestava a cidade. 9. 
Subespécie animal resultante do cruzamento de 
individuos selecionados peio homem para manuten- 
ção ou aprimoramento de determinados caracteres. 
[Aplica-se especialmente aos animais domésticos.) € 
Na raça. Bras. Gir. V. no peito = na raça. Ter raça. 
Bras. 1. Ter ascendência africana. 2. Ser forte, luta- 
dor, bravo, brioso. 

Raça?. [Alter. de racha.) S. f. Fenda nos cascos das 
bestas. 

Rã-cachorro. S. f. Bras. Animal anfibio (Megaélosia 
bufonia), da subclasse dos anuros, muito comum no 
RJ. Apresenta dimorfismo sexual, sendo a fêmea, 
com 9 cm de comprimento, o dobro do macho. Cor 
verdoenga, com manchas negras; girinos muito gran- 
des; habita os rios, e seu nome decorre da presença 
de uma lâmina denteada. (PI.: rãs-cachorros e rãs- 
cachorro.) 

Raçador (ô). [De raça (9) + Ldjor.) Adj. e s. m. Diz-se 
do ou o animal reprodutor que, graças à pureza da 
ascendência, melhora o rebanho. 

Ração. [Do lat. ratione, 'medida'.) S: f 1. O alimento 
necessário para manter em boas condições de fun- 
cionamento o organismo humano ou animal, durante 
um certo período. 2. Quantidade de alimento cal- 
culada para uma refeição de uma pessoa. 3. A por- 
ção de alimento que deve cobrir as necessidades de 
manutenção de um animal, e assegurar sua eficiência 
em termos econômicos. 4. Porção de alimento, ou de 
bens essenciais de consumo, que cabe a um indivi- 
duo ou a um grupo, em circunstâncias excepcionais. 
e S. m. 5. Bras., BA. Uma das personagens da 
marujada (3). 

Racear. V. t. d. Apurar a raça (9) de; arraçar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Racemado. Adj. Que tem disposição em racemo. 

aracemi-. (Do lat. racemus, i.) El. comp. = “cacho”: 
racemifloro, racemiforme. 
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Racêmico. Adj. 1. Bot. Pertencente ou relativo ao 
racemo. 2. Diz-se de mistura equimolecular de dois 
antipodos óticos, e que é oticamente inativa. e S. m. 
3. Quim. Mistura racêmica. 

Racemifero. [De racemi- + -fero.) Adj. Poét. Que tem 
ou produz cachos. 

Racemifloro. [De racemi- + -floro.] Adj. Bot. Que tem 
flores distribuídas em racemo (2). 

Racemiforme. [De racemi- + -forme.) Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Em forma de racemo: cimeira racemifor- 


me. 

Racemização. S. f. Transformação duma substância 
opticamente ativa na forma racêmica inativa. 

Racemo. [Do lat. racemu.) S. m. 1, Cacho de uvas. 2. 
Morfol. Veg. Tipo de inflorescência correspondente a 
cacho, e constituído de um eixo indefinido sobre o 
qual se inserem flores pediceladas. Constitui o protó- 
tipo das inflorescências ditas racemosas. [Var.: racimo 
q. V.). a 

Racemoso (ô). [Do lat. racemosu.] Adj. 1. Que tem 
cachos. 2. Que tem aparência de cacho. 

Racha. (Dev. de rachar.) S. f. 1. Abertura de coisa 
rachada; rachadura, rachão, fenda, preta. 2. P. us. 
Lasca, estilha; estilhaço. 3. Fam. Pequena porção; 
migalha. 4. Chulo. A vulva. e S. m. 5. Bras., RJ. 
Pelada?, em geral violenta. 

Rachada. [De rachar + -ada'.] S. f. 1. Bras., RJ. 
Bordoada, pancada, paulada, cacetada. 2. Bras., MG. 
Fig. Pop. Resposta violenta ou grosseira. 

Rachadeira. [De rachar + -deira.] S. f. Instrumento 
próprio para fender os ramos-e fazer a enxertia. 

Rachadela. [De rachar + -dela.) S. f.. 1. Pequena 
rachadura. 2. V. fenda (1). 

Rachado. [Part. de rachar.) Adj. 1. Que tem rachas. e 
S. m. 2. Bras., S. Certa dança indecente e plebéia. 

Rachador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que racha. 

Rachadura. S. f. 1. Ato ou efeito de rachar(-se). 2. V. 
racha (1). 

Rachão. [De rachar + -do'.] S. m. 1. Bras. V. racha (1). 
2. Bras., SP. Trecho de um rio entre paredes abrup- 
tas. 3. Bras., SP. Acha de madeira: “como, para sair, 
tivesse apartado os rachões de uma cerca, 
vararam também os outros” (Valdomiro Silveira, Os 
Caboclos, p. 87). 

Racha-pé. [De rachar + pé) S. m. Bras. Pop. 
Sapateado (3). [PI.: racha-pés.) 

Rachar. V. t. d. 1. Dividir no sentido do comprimento: 
rachar lenha. 2. Abrir fendas ou gretas em; fen- 
der, gretar: O sol quente rachou os tijolos. 3. Partir 
ou dividir violentamente; abrir de meio a meio: O 
raio rachou a árvore. 4. Partir em estilhaços; frag- 
mentar, lascar. 5. Maltratar com palavras; ofender, 
injuriar: Rachou o velho, injustamente. 6. Bras. 
Dar a alguém a metade de (lucros de um negócio); 
dividir: No fim do dia, rachou a féria. 7. Dividir 
proporcionalmente: Os amigos racharam m conta 
do jantar. T. d. e i. 8 Bras. Repartir, dividir: 
- Rachou o dinheiro com os colegas. Int. e p. 9. 
Lascar-se, fender-se, gretar-se: O vaso rachou ; O 
cristal rachou-se . [Pres. ind.: racho, rachas, 
racha, etc.) 

Racial. [Do ingl. racial.) Adj. 2 g. Relativo a raça; 
rácico. ~ V. integração — e segregação —. 

Rácico. [De raça! + -ico?.] Adj. Racial [q. v.). 

Racimo. [Do lat. vulg. *racimu < recemu, 'cacho'.] S. 
m. Var. de racemo: “Faunos cornutos, sátiros maga- 
nos, / Engrinaldados de racimos e de parras, / 
Brandindo tirsos, no esplendor da luz!” (Martins 
Fontes, Verão, p. 49.) 

Racinar. [Do fr. raciner.] V. t. d. Encad. Decorar 
(encadernação) com raizes Ig. v.). 

Raciocinação. [Do lat. ratiocinatione.] S. f. P. us. V. 
raciocínio (1). 

Raciocinado, [Part. de raciocinar.) Adj. Que foi objeto 
de raciocínio; sobre que se raciocinou; pensado, 
ponderado: atitude raciocinada . 

Raciocinador (ô). [Do lat. ratiocinatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que raciocina, 

Raciocinamento. [De raciocinar + -mento.] Sim. P. us. 
V. raciocínio (1). 

Raciocinar. [Do lat. “ratiocinare, por ratiocinari.) V. 
int. 1. Usar da razão para conhecer, para julgar da 
relação das coisas; fazer raciocínio(s): Passou horas 
raciocinando . 2. Fazer cálculo(s); calcular. T. 
i. 3. Formar um raciocinio; deduzir razões; discorrer: 
Depois da aula costuma raciocinar sobre a lição. 

Raciocinativo. (Do lat. ratiocinativu.] Adj. 1. Relativo 
ao raciocinio. 2. Que contém raciocinio. 

Raciocínio. [Do lat. ratiociniu.] S. m. 1, Ato ou efeito 
de raciocinar. (Sin. (p. us.): raciocinação e raciocina- 
mento.) 2. Encadeamento, aparentemente lógico, de 
juízos ou pensamentos. 3. Capacidade de raciocinar; 
juízo, razão; racionabilidade: Para assimilar bem uma 
ciência cumpre fazer uso do raciocínio . 4, Filos. 
Processo discursivo pelo qual de proposições conhe- 
cidas ou assumidas se chega a outras proposições a 
que se atribuem graus variados de verdade. [Cf. 
dedução (3), demonstração (6), inferência (2) e próva 
(18).] 4 Raciocinio por analogia. Filos. 1. Raciocínio 
pelo qual se determina o quarto termo de uma pro- 
porção, uma vez conhecidos os três outros, 2. Pro- 
cesso de generalização fundado em semelhança de 
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relação apresentada por elementos de totalidades 
diferentes, e que consiste em passar, de uma ou mais 
propriedades já observadas em um dos elementos à 
atribuição das mesmas propriedades a outro elemen- 
to de outra totalidade no qual ainda não tenham sido 
observadas. 3. Atribuição de uma qualidade a um 
objeto pela presença desta qualidade em outro obje- 
to que: como o primeiro, já apresenta qualidades 
comuns. 

Racionabilidade. | (Do lat. rationabilitate.) S. f. 1. 
Qualidade de racionável ou racional. 2. V. raciocínio 
(3). [Sin.: racionalidade.) 

Racional. [Do lat. rationale.) Adj. 2 E 1. Que usa da 
razão; que raciocina. 2. Que se deduz pela razão. a: 
Conforme à razão. 4. Filos. Diz-se de conhecimento 
resultante de princípios a priori. [Cf. (nesta acepç.): 
empírico.) — V. dosagem —, equação algébrica —, equa- 
ção algébrica — inteira, horizonte — e número —. e 5. 
m. 5. Mat. Número racional. 

Racionalidade. [Do lat. rationalitate) S. f. VW 
racionabilidade. 

Racionalismo. [De racional + -ismo.) S. m. 1. Métode 
de observar as coisas baseado exclusivamente n: 
razão, considerada como única autoridade quanto i 
maneira de pensar e/ou de agir. 2. Atividade dc 
espirito de caráter puramente especulativo.. 3. Filos 
Doutrina segundo a qual nada existe que não tenhi 
uma razão de ser, de tal modo que, de direito, nad: 
existe que não seja inteligível. 4. Filos. Doutrin: 
segundo a qual todo conhecimento verdadeiro é con 
sequência necessária de princípios irrecusáveis « 
priori ma evidentes. 5. Filos. Segundo Kant [v. kantis 
mo], doutrina que afirma que a experiência só é 
possível para um espirito que disponha de um siste. 
ma de principios universais e necessários que organi 
zem os dados empíricos. 6. Filos. Crença na razão « 
na evidência das demonstrações. [Opõe-se a empiris. 


mo. 

Racionalista. Adj. 2 g. 1. Referente ao racionalismo. 2 
Que é partidário do racionalismo. e S. 2 g. 3 
Partidário do racionalismo. 

Racionalização. S. f. 1. Atd ou efeito de racionalizar 
2. Alg. Operação de racionalizar (4). 

Racionalizado. (Part. de racionalizar.) Adj. Que sofrer 
racionalização, — V, sistema —. 

Racionalizar. V. t. d. 1. Tornar racional. 2. Torna: 
reflexivo; inclinar à reflexão: racionalizar « 
espírito. 3. Tornar mais eficientes os processos de (c 
trabalho industrial, agricola, etc., ou a organização 
de empreendimentos, planos, etc.) pelo emprego de 
métodos científicos: Pretende o governo racio 
nalizar a produção de açúcar. 4. Eliminar os radi: 
cais de (uma expressão algébrica). 5. Elaborar (ra 
ciocínio) sobre falsas razões: racionalizar un 
erro. 

Racionamento. S. m. 1. Ação ou efeito de racionar. 2 
Limitação do consumo de certos bens, determinad: 
pelas autoridades governamentais, a fim de garantir é 
distribuição equitativa dos produtos socialmente 
carentes. 

Racionar. [De ração (do lat. ratione, ‘cômputo’ 
“medida') + -ar?.] V. t. d. 1. Distribuir em rações 
distribuir ou repartir regradamente; arraçoar: O: 
encarregados da cozinha racionam os alimentos de 
tropa; Racionaram a luz e a força elétricas. 2 
Limitar a rações [v. ração (4)] a venda de: Durante « 
guerra as autoridades racionaram a gasolina, 3 
Bras., S. Dar ração a (animal): Acordou cedo parc 
racionar o gado. 

Racionável. [Do lat. rationabile.) Adj. 2 g. Razoável (1) 
“Será racionável e verdadeiro o dizer-se que 
Cervantes escrevera o seu romance com o intuitc 
exclusivo de atacar e destruir o ridículo do seu têm 
po, a febre dos livros cavaleirosos?” (Latino Coelho 
Cervantes, p. 115.) 

Racioneiro. [Do lat. rationariu, aliás “encarregado dz 
contabilidade'.) Adj. Raçoeiro. 

Racismo. [Do ingl. racism < fr. racisme.) S. m. 1 
Doutrina que sustenta a superioridade de certas 
raças. 2. Qualidade, sentimento ou ato de individuc 
racista. [Cf. segregacionismo.) 

Racista. [Do ingl. racist < fr. raciste.) Adj. 2 g. 1. 
Respeitante ao racismo. 2. Que é partidário do racis: 
mo. e S. 2 g. 3. Partidário do racismo. 

“Racle. [Fr.] S. f. Fotograv. Raspadeira (3). 

Raçoeiro. [De ração + -eiro.) Adj. Que recebe ou di 
uma ração; racioneiro, 

Racontar. [De raconto + -ari.) V. t. d. P. us. Relatar. 
referir, narrar, contar. l 
Raconto. [Do it. racconto.) S. m. Narração, narrativa, 
relato: “E os racon to s da lenda, as histórias das 
Mil / E Uma Noites, à luz do seu olhar febril, / Súbito, 
fulgirão, miraculosamente.” (Martins Fontes, Verdo, 


. 68). 
sia. X Simb. de radiano. o S. m. 2. Med. Nucl 
Unidade de medida de dose absorvida, igual à quan: 
tidade de radiação ionizante que provoca em um 
meio a absorção de 100 ergs de energia por grama do 

meio. 
Ri-da-beira. S. f. Bras. Anfibio anuro, da família dos 
braquicefalideos (Atelopus stelzneri Weyenb.), do RS, 
de coloração denegrida, com manchas vermelhas por 
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| baixo, que vive no meio da relva, nas praias sulinas. 

: (Pl: rás-da-beira.] 

Radar. [Das iniciais de radio detecting and ranging.) S. 

m. Técnica, ou equipamento, para localizar objetos 

móveis ou estacionários, medir-lhes a velocidade, 

determinar-lhes a forma E a natureza, e que utiliza a 

\ emissão de microondas moduladas e a detecção e 

' análise do pulso refletido pelos objetos. 

Radarastronomia. [De radar + astronomia.] S. f. Astr. 

| Técnica que consiste no envio de feixes de onda de 

| rádio à Lua, ou aos planetas, e na recepção e análise 
do sinal refletido, com o fim de obter informes sobre 

a natureza da superficie dos planetas e a sua distân- 

cia da Terra. [Cf. radioastronomia.] ° 

Radiação. [Do lat. radiatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 

| radiar. 2. Fís. Qualquer dos processos físicos de 

| emissão e propagação de energia, seja por intermé- 
dio de fenômenos ondulatórios, seja por meio de 
partículas dotadas de energia cinética. 3. Fís. Energia 
que se propaga de um ponto a outro ño espaço ou 
num meio material. 4 Radiação corpuscular. Fís. 
Energia emitida por uma fonte sob a forma de parti- 

i culas subatômicas (elétrons, alfas, nêutrons, etc.). 
Radiação cósmica. Fís. Nucl. Raios cósmicos. Radia- 

"ção eletromagnética. Fís. Energia eletromagnética 

| que se propaga sob a forma de ondas. 

Radiado. [Do lat. radiatu, ‘que tem raios”; ‘radiante’, 
'“juminoso”.] Adj. 1. Disposto em raios (v. raio (3)). 2. 

| Pertencente ou relativo aos radiados; zoófito. ~ V. 
coletor —. e S. m. 3. Espécime dos radiados; zoófito. 

Radiados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
enterozoários, divisão Radiáta, caracterizados por 
terem simetria radial. São os celenterados e os cte- 
nóforos. [George Cuvier (1769-1832) aplicou esta 
designação a um grupo de animais que abrange os 
equinodermos, os vermes intestinais, acalefos, póli- 
pos m infusórios. Sin.: zoófitos.] 

Radiador (ô). [De radiar + -(dJor.] S. m. 1. Aparelho 
destinado a aumentar a superficie de radiação dum 
tubo ou de outro dispositivo qualquer. 2. Aparelho 
usado para aquecer ambientes. 3. Aparelho para 
refrigerar certos motores ou máquinas: radiador 
de automóvel; radiador elétrico. 

Radial. [De vradi(o)-' + -al.) Adj. 2 g. 1. Que emite 

raios. 2. Que é análogo a um raio (3): avenida 

radial . 3. Anat. Referente ao rádio!,. ~ V 

aceleração —, coroa —, movimento — e velocidade —. q 

S. f 4. Rua que vai do centro para a periferia urba- 


na. 

Radialista. [De radio-' + -al- + -ista] S. 2 g. Bras. 
Pessoa que se dedica à radiodifusão organizando 
programas e/ou tomando parte neles: “Além de 
advogado, foi [Ari Barroso) radialista , autor 
teatral, jornalista e até politico.” (Nestor de Holan- 
da, Memórias do Café Nice, p. 100.) 

Radiância. [De radifo)- + -ância.] S. f 1. Fotom. 
Densidade de fluxo luminoso emitido por uma 
superfície (luminosa ou iluminada). 2. Qualidade de 
radiante; fulgurância. é Radiância energética. Fís. 
Energia radiante emitida por um corpo em cada 
segundo e por unidade de área. Radiância luminosa. 
Fotom. Emitância luminosa. 

Radiano. (De radi(o- + -ano.] S. m. Unidade de 
medida de arco, ou de Angulo, igual a um arco de 
circunferência, ou ao ângulo central que ele suben- 
tende, cujo comprimento é igual ao raio da circun- 
ferência. [Simb.: rad.) 

Radiante. [Do lat. radiante.) Adj. 2 g. 1. Que radia. 2. 
Que brilha; cintilante; fulgurante. 3. Muito bonito; 
belo, esplêndido. 4. Cheio de alegria: O menino ficou 
radiante como presente. ~ V. calor —, densidade 
de fluxo —, energia —, fluxo — e intensidade —. e S. m. 
5. Astr. Centro de uma pequena área do céu, do qual 
parecem provir os traços de meteoros que formam 
uma determinada chuva. [V. chuva de meteoros.] 

Radiar. [Do lat. radiare.) V. int. 1. Emitir ondas e 
energia calorífica, luminosa ou, de modo geral, 
eletromagnética. 2. Cintilar, refulgir, resplandecer: 
“O sol radiou : sob a brisa larga, que levara a né- 
voa, toda a messe ondulou numa lenta vaga doura- 
da” (Eça de Queirós, 4 Cidade e as Serras, p. 258). 
T. d. 3. Cingir de raios brilhantes; aureolar: Uma 
coroa de diamantes radiava a fronte da rainha. 4. 
Fazer brilhar; irradiar. [Pres. ind.: radio, etc. Cf. rá- 


dio.) 

Radiatividade. S. f. Var. de radioatividade. 

Radiativo. Adj. Var. de radioativo. 

Radiator (0). S. m. Bras. Var. de radioator. 

Radiatro. [De radioteatro, com sincope.) S. m. Bras. V. 
radioteatro. 

Radicação. S. f Ato ou efeito de radicar(-se). 

Radicado. [Part. de radicar.) Adj. 1. Enraizado, 
arraigado. 2. Fig. Entranhado, inveterado. 

Radical. [De radic(i)- + -al.] Adj. 2 g. 1. Relativo à 
raiz. 2. Fundamental, básico, essencial. 3. Que prega 
o radicalismo ou age com radicalismo, ou que revela 
radicalismo, inflexibilidade; radicalista: político 
radical ; programa radical ; medidas radi- 
cais . 4. Morfol. Veg. V. radicular (2). ~ V. centro 
—, eixo — e plano —. e S. 2 g. 5. Partidário do ra- 
dicalismo. e S. m. 6. Gram. Parte invariável de 
uma palavra. 7. Mat. Simbolo da potência fracionária 
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duma expressão qualquer. 8. Quim. Grupo de átomos 
que é capaz de, numa molécula, guardar a sua indivi- 

ualidade em determinadas reações, e que atribui à 
molécula propriedades características ou especiais; 
grupamento, 

Radicalismo. [De radical + -ismo.] S. m. 1. Doutrina 
ou comportamento dos que visam a combater pela 
raiz as anomalias sociais mediante a implantação de 
reformas absolutas. 2. P. ext. Qualquer doutrina ou 
comportamento que, sendo politicamente inflexível, 
provoca antagonismos. [Cf. (nesta acepç.) jacobinis- 
mo (2)]. 3. Comportamento ou opinião inflexível. 

Radicalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao radicalismo. 2. 
Radical (3). e S. 2 g. 3. Radical (5). 

Radicalização. S. f. Ação ou efeito de radicalizar(-se). 

Radicalizar. V. t. d. 1. Tornar radical (3): A oposição 
radicalizou suas críticas ao governo. Int. 2. 
Tornar-se radical (3); assumir atitudes radicais; 
radicalizar-se: 4 ordem era não radicalizar 
durante as eleições. P. 3. Radicalizar (2). 4. Favore- 
cer o surgimento de pessoas, posições ou atitudes 
radicais; tomar o rumo do radicalismo: 4 situação 
radicalizou-se ; A Revolução Russa radica- 
lizou-se após m queda de Kerensky. 

Radicando. [Do lat. radicandu, gerundivo de radicare, 
'“enraizar.] S. m. Mat. Expressão sob o simbolo de 
um radical. 

Radicante. [Do lat. radicante.] Adj. 2 g. 1. Que'radica. 
2. Morfol. Veg. Que emite raizes: caule radi- 
cante 

Radicar. [Do lat. radicare) V. t. d. e t. d. e. i 1. 
Enraizar, arraigar, infundir: “A comunidade de opi- 
niões radicou a estima entre ambos” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 73). P. 2. Enraizar-se, arraigar- 
se, firmar-se: 4 imagem da moça radicou-se em 
sua mente; “Nesse ponto de partida [o sentimento do 
enigma da existência, o contacto com o intemporal) 
se radicam as experiências de Pessoa [Fernan- 
do Pessoa].” (Jacinto do Prado Coelho, Diversidade e 
Unidade em Fernando Pessoa, p. 10.) 3. Fixar-se por 
meio de laços morais; consolidar-se, firmar-se; con- 
firmar-se: Com a política do Marquês de Pombal 
radicou-se em Portugal o antijesuitismo. 4. Fixar 
residência: Charles Chaplin radicou-se na Suíça. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Radicela. [Do lat. *radicella, em lugar de radicula.) S. f. 
Morfol. Veg. Raiz pequena e delgada. 

aradic(i)-. [Do lat. radix, icis.) El. comp. = ‘raiz’: 
radicívoro; radical. 

Radiciação. [De radic{i- + -a- + -ção.] S. f Mat. 
Operação em sã se calcula a potência fracionária 
de uma entidade. g 

Radicicola, [De radicfi)- + -cola.] Adj. 2 g. Bot. Que 
pp Re raiz: bactéria radicicola . [Var.: radf- 
cola. 

Radiciforme. [De radic/il- + -forme.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. De forma semelhante à de uma raiz: rizoma 
radiciforme . 

Radicivoro. [De radic(i)- + -voro.] Adj. Que se alimenta 
de raizes. 

Radicola. Adj. 2 g. Var. sincopada de radicicola. [Cf. 
radícula.) ; 

Radicoso (ô). [De radic{i} + -oso.] Adj. Que possui 
muitas raizes. 

Radicula. [Do lat. radicula.] S. f. 1. Pequena raiz. 2. 
Morfol. Veg. Pequena raiz do embrião das plantas 
fanerogâmicas. [Em muitos embriões não há radicula 
diferenciada, mas apenas o meristema que formará a 
futura raiz.) 3. Objeto que semelha uma pequena 
raiz. [Cf. radícola.) - 

Radiculado. [De radicula + -ado.'] Adj. Que possui 
raizes ou radículas. 

Radicular. [De radícula + -art.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
1. Relativo à radicula. 2. Relativo à, ou que tem for- 
ma de raiz: folha radicular [Os autores bra- 
sileiros não usam, na 2º acepç., radical, como seria 
de rigor.] 

Radiculite. [De radícula + -ite.'] S. f. Patol. Inflamação 
das raízes dos nervos medulares. 

Radieletricidade. S. f Var. de radioeletricidade. 

Radielétrico. Adj. Var. de radioelétrico [q. v.l. 

Radiemissão. S. f. Var. de radioemissão ii vJ. 

Radiemissor (ô). S. m. Radiotéc. V. radioemissor. 

Radiemissora (ô). S. f. Var. de radioemissora. 

Radiespectro. S. m. Astr. V. radioespectro. 

Radiespectrógrafo. S. m. Astr. V. radioespectrógrafo. 

Radiespectrograma. S. m. Astr. V. radioespectrograma, 

Radiespetro. S. m. Astr. V. radioespectro. 

Radiespetrógrafo. S. m. Astr. V. radioespectrógrafo. 

Radiespetrograma. S. m. Astr. V. radioespectrograma. 

Radiestesia. S. f. Var. de radioestesia. 

Radiestrela (ê). S. f. Astr. P. us. V. radioestrela. 

aradi(o)-. [Do lat. radius, ii.] El. comp. = ‘raio (1, 2 e 
3y; ‘radiação’: radioatividade; radial, radiano; radiân- 
cia; radiador. 

aradio-. [De radiofonia.) El. 
radiodifusão. 

Rádio’. [Do lat. radiu.] S. m. 1. Anat. Osso longo que, 

juntamente com o cúbito, forma o antebraço, e se 

situa no lado externo deste, o lado do polegar. 2. 
Ant. Raio ou semidiâmetro do circulo. 3. Náut. A 
balestilha do piloto, 


comp.: radioator, 
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Rádio’. [Do lat. cient. radium < lat. radiare, tirradiar".) 
S. m. Quim. Elemento de número atômico 82, 
radioativo, metálico, branco-prateado, quimicamen- 
te aparentado aos alcalinos-terrosos. [Simb.: Ra. Cf.. 
radio, do v. radiar.) 

Rádio. [F. red. de radiofonia.) S. m. 1. Radiofonia (1). 
2. Aparelho ou conjunto de aparelhos para emitir e 
transmitir sinais radiofônicos. 3. V., radiodifusão. 4... 
Estação emissora de programas de radiodifusão. 5; 
Aparelho receptor desses programas: Meu rádio é 
de fabricação nacional. [Cf. radio, do v. radiar.) 4 Ser 
meio rádio, meio televisão. Bras., PE. Pop. Ser 
pederasta passivo. 

Rádio. S. m. F. red. de radiograma (1). 

Radioamador (ô). [De radi(o)- + amador.) S. m. À. 
Bras. Aquele que opera, sem finalidade lucrativa, em 
estação particular de rádio? (2). [Sin. (lus.): radiouvin- 
te] e Adj. 2. De, ou relativo a radioamador ou a 
radicamadorismo. E 

Radioamadorismo. * S. m. Bras. Atividade de 
radioamador. i 

Radioastronomia. [De radi/0)- + astronomia.] S. f. Astr. 
Parte da astronomia que estuda os fenômenos extra- 
terrestres mediante a análise das ondas eletromagné- 
ticas na frequência rádio, emitidas pelos astros e pela 
matéria cósmica de um modo geral. 

Radioatividade. [De radio). + atividade) S. f. 1. 
Propriedade de qualquer sistema que irradia. 2. Fís. 
Nucl. Propriedade que têm alguns nuclideos de emi- . 
tir espontaneamente partículas ou radiação eletro- 
magnética, e que é caracteristica de uma instabilida- 
de dos seus núcleos. [Var.: radiatividade.] € Radioati-. 
vidade artificial. Fis. Nucl. A que é produzida pelo 
bombardeio de nuclideos estáveis por fótons ou 
partículas aceleradas que os transformam em nucli- 
deos instáveis; radioatividade induzida. Radioativida- 
de induzida. Fís. Nuci. Radioatividade artificial. 
Radioatividade natural, Fís. Nucl. A dos nuclídeos que 
ocorrem naturalmente na Terra. 

Radioativo. Adj. Que tem radioatividade. ~V. cemitério . 
—, constante —a, deslocamento —, estalão —, família —a, 
nuclideo —, precipitação —a, série —a, substância —a e 
traçador —. [Var.: radiativo.) 

Radioator (ô). [De radio- + ator.) S. m. Bras. Ator de 
radioteatro. [Var.: radiator.) E 

Radiocintilação. [De radi(o- + cintilação.] S. f. Astr. 
Variação na freguência de emissão de uma 
radioestrela. 

Radiocomunicação. [De radi/o)- + comunicação.) S. f. 
1. Comunicação de sinais, sons ou imagens, por meio 
de ondas eletromagnéticas. 2. V. radiodifusão. 

Radiocondutor (ô). [De radifo)- + condutor.) S. m.: 
Tubo-de limalha usado na telegrafia sem fio. i 

Radiocultura'. [De radi/o)- + cultura.) S. f. Método de 
cultivo de plantas em que se utilizam diversos tipos 
de radiação (2). 

Radiocultura?, [De radio- + cultura.) S. f. Difusão da 
cultura pelo rádio’. 

Radiodermite. [De radi(o)- + dermite.) S. f. Patol. 
Dermite produzida pelos raios X ou pelo rádio?, 
Radiodetdrminação. [De radi(o) + determinação.) S. f. 
Telecom. Determinação, mediante o emprego dz 
ondas radioelétricas, da posição de um móvel ou da 
direção ou distância em que este se encontra em 
relação a um ou dois pontos conhecidos. [Cf. radiolo- 

calização e radionavegação.) 

Radiodiagnosticar. V. t. d. Fazer o radiodiagnóstico de; 
diagnosticar mediante radiografia. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Radiodiagnóstico. [De radi(o)- + diagnóstico.) S. m. 
Diagnóstico pelos raios X; roentgendiagnóstico. 

Radiodifundir. [De radio- + difundir.) V. t. d. Dar a 
conhecer, difundir, por meio do rádio. 

Radiodifusão. [De radio- + difusão.) S. f Emissão e 
transmissão de notícias ou de programas recreativos, 
culturais, etc. por meio da radiofonia (1); radiocomu- 
nicação, rádio”. 

Radiodifusor (0). Adj. 1. Que faz radiodifusão. e S. m. 
2. Aparelho de radiodifusão. 

Radiodifusora (0). [Fem. substantivado do adj. 
radiodifusor.] S. f. Estação de radiodifusão. 

Radioecologia. [De radi(o)- + ecologia.) S. f. Ramo da 
ecologia que estuda as relações dos organismos vivos 
com as radiações ou com os radioelementos que 
poluem o meio. 

Radioelemento. [De radi(o)- + elemento.) S. m. Quim. 
Nucl. Elemento quimico constituído por um nuclideo 
radioativo. 

Radioeletricidade. [De radi(o- + eletricidade) S. f. 
Parte da fisica que trata do estudo e aplicações das 
ondas hertzianas (telegrafia sem fio, telefonia sem 
fio). [Var.: radieletricidade.) 

Radioelétrico. Adj. Relativo à radioeletricidade. ~ V. 
interferômetro — m onda —a. (Var.: radielétrico.) 

Radioemissão. [De radi(0)- + emissão.) S. f. 1. Emissão 
de qualquer radiação. 2. Emissão por meio do rádio. 
[Var.: radiemissão.] * Radioemissão térmica. Astr. 
Emissão eletromagnética de uma fonte cósmica, de 
origem térmica 
Radioemissor (0). [De radi(o)- + emissor.) S. m. 
Radiotéc. Dispositivo eletrônico que transmite impul- 
sos elétricos a uma antena capaz de os emitir sob 
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forma de radiação eletromagnética. [Var.; radiemis- 
sor. Cf. radiorreceptor.] 
Radioemissora (ô). [De radio- + emissora) S. f. 
Estação emissora de rádio’. [Var.: radiemissora.) 
Radioespectro. [De radi/o)- + espectro.) S. m. Astr. 
Parte do espectro das ondas eletromagnéticas relati- 
va às emissões radioelétricas de origem celeste. 
[Var.: radioespetro, radiespectro, radiespetro.) 
Radioespectrógrafo. [De radi(o)- + espectrógrafo.] S. m. 
Astr. Instrumento astronômico capaz de registrar o 
espectro de frequências das ondas de rádio emitidas 
or uma fonte cósmica, utilizando um analisador de 
requências. [Var.: radiespectrógrafo, radioespetrógra- 
E radiespetrógrafo.) 


adioespectrograma. [De vadifo- +» espectro + 
-grama.) S. m. Astr. Registro obtido pelo radioes- 
pectrógrafo. [Var.: radiespectrograma, radioes- 


petrograma, radiespetrograma.) 
Radioespetrógrafo. S. m. Astr. V. radioespectrógrafo. 
Radioespetrograma. S. m. Astr. V. radioespectrograma. 


Radioestesia. [De radi(o)- + -estes(i{o)}- + -ia.) S. f. 
Sensibilidade às radiações. [Var.: radiestesia.] 

Radioestrela (8). [De radi(o}- + estrela.) S. f. Astr. P, 
us. V. fonte de rádio. [Var.: radiestrela.) 

Radiofarol, [De radi(o)- + farol.) S. m. Náut. Emissor 
de um sinal de radiotelegrafia característico, destina- 
do a orientar o navegante, por meio de marcações 
obtidas com um radiogoniômetro. [PI.: radiofaróis.) 

Radiofone, [De radio- + -fone.] S. m. P. us. no Brasil. 
Rádio! (2). 

Radiofonia. [De radi(o)- + -fonfo- + -ia] S. f. 1. 
Emissão e transmissão de sons mediante sinais 
eletromagnéticos. [F, red.: rádio.] 2. V. radiotelefo- 


nia. 

Radiofônico. Adj. 1. Referente à radiofonia; 
radiotelefônico. 2. Que se divulga por meio da radio- 
fonia (1): noticiário radiofônico 

Radiofonização. S. f. Bras. Ato ou efeito de 
radiofonizar. i 

Radiofonizar. [De radio- + -fon(o)- + -izar.] V. t. d. 
Bras. Adaptar ou escrever (peça teatral, crônica, 
etc.) para programas de rádio’. 

Radiofoto. S. m. F. red. de radiofotografia. 

Radiofotografia. [De radi(o)- + fotografia] S. f. 
Fotografia que é transmitida a distância através de 
ondas hertzianas. [F. red.: radiofoto.) 

Radiofrequência. [De radi(o)- +fregiência.) S. f. Fts. 
Frequência de radiações eletromagnéticas utilizadas 
em radiotransmissão, e que está compreendida apro- 
ximadamente entre 10kHz e 100000 MG, . 

Radioginasta. [De radio- + ginasta.) S. 2 g. Pessoa que 
segue curso de ginástica pelo rádio”. 

Radiogoniometria. S. f. Orientação direcional dada 
pelo radiogoniômetro. 

Radiogoniométrico, Adj. Referente à radiogoniometria, 
ou ao radiogoniômetro. 

Radiogoniômetro. [De radi(o)- + goniômetro.] S. m. 
Receptor especial de sinais radiotelegráficos, que 
determina a direção de onde procedem os sinais 
recebidos. [Us. principalmente a bordo de navios m 
aeronaves, como equipamento auxiliar de navega- 


ção.) 

Radiografar. [De radi(o)- + graflo)- + -ar°.} V. t. d. 1. 
Observar ou reproduzir por meio da radiografia. 2. 
Expedir (notícia) sob a forma de radiograma. Int. 3. 
Expedir radiograma: “O comandante lhes dera a 
esperança de, naquela tarde, ancorar finalmente em 

orto acolhedor. Radiografaram , e rece- 
eram, em resposta, vagas promessas.” (Lia Correia 
Dutra, Navio sem Porto, p. 25.) 

Radiografia. [De radio). + grafo) + cia] S. f. 1. 
Estudo dos raios luminosos. 2, Fotografia pelos raios 
X; chapa: “O radiologista .... tirou-lhe radiogra- 
fia até dos dedos do pé.” (Fernando Sabino, O 
Homem Nu, p. 34.) 3. Cópia duma chapa de radiogra- 
fia; chapa. 4. Fig. Análise em profundidade de uma 
situação, de um fato, etc.: Os especialistas fizeram a 
radiografia da crise política. 

Radiográfico. Ad). Referente à radiografia. 


Radiograma. [De vradi(o- + -grama.) S. m. 1. 
Comunicação através da telegrafia sem fio. [F. red.: 
rádio. Sin. (p. us.): aerograma.) 2. Fís. Imagem forma- 
da m registrada numa emulsão sensivel quando radia- 
ções ionizantes atravessam um objeto. 

Radiointerferômetro (o-i). (De radi(o)- + -interferôme- 
tro.) S. m. Astr. V. interferômetro radioelétrico. 


Radioisótopo (0-i). [De radi(o)- + isótopo.) S. m. Quím. 
Nucl. V. nuclídeo radioativo. 

Radiojornal. [De radio- + jornal.) S. m. Programa de 
rádio? que consiste na transmissão de noticias de 
atualidade. 

Radiola. (De rádio” + (vitrlola.) S, f. Aparelho em que 
se conjugam o rádio e a vitrola; radiovitrola. 

Radiolário. [Do lat. radiolu, ‘raio pequeno”, + -ário.) 
S. m. 1. Espécime dos radiolários. e Adj. 2. Per- 
tencente ou relativo aos radiolários. 

Radiolários. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
actinópodes, ordem Radiolaria, geralmente esféricos, 
com o protoplasma dividido por uma cápsula quiti- 
nosa com vários poros, em duas porções: interna e 
externa e esqueleto geralmente de sílica, ou sulfato 
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de estrôncio, com espinhos radiados. São marinhos e 
pelágicos, ocorrendo até a $ 000 m de profundidade. 

Radiolarito. [De radiolário + -ito?.] S. m. Pet. Rocha 
dura m compacta, essencialmente constituida de res- 
tos silicosos de radiolários. 

Radiólise. [De vradi(o- + lise] S. f. Fís-Quím. 
Decomposição de substâncias provocada pela ação 
de radiações ionizantes. 

Radiolocalização. [De radifo). + localização.) S. J. 
Telecom. Radiodeterminação utilizada para outros 
fins que não os da radionavegação. 

Radiologia: [De radifo)- + -loglo)- + cia) S. fa. 
Estudo cientifico de raios X e dos corpos radioati- 
vos. 2. Aplicação dos raios X ao diagnóstico das 
moléstias. 3. Roentgenologia. 

Radiológico. Adj. Relativo à radiologia. 

Radiologista. S. 2 g. Especialista em radiologia. 

Radioluminescência. [De radi/o)- + luminescência.] S. f. 
Fís. Luminescência provocada pela ação de radia- 
ções emitidas por nuclideos radioativos. 

Radiomensagem. [De radio- + mensagem.) S. f. 
Mensagem emitida a transmitida por radiofonia (1 = 


Radiometria. [De radi(o)- + -metr(o)? + -ia.] S. f. Fís. 
Designação comum às técnicas de medida de gran- 
dezas associadas à energia radiante. 

Radiométrico. Adj. Referente à radiometria, ou ao 
radiômetro. 

Radiômetro. [De radi(o)- + -metro.] S. m. 1. Antigo 
instrumento náutico próprio para medir a altura 
meridiana do Sol. 2. Fís. Instrumento medidor de 
radiação eletromagnética ou acústica. 

Radionavegação. [De radifo- + navegação) S. f. 
Telecom. Radiodeterminação utilizada para fins de 
navegação, 

Radionuclideo. [De radi(o)- + nuclídeo.] S. m. Fís, Nucl. 
Nuclídeo radioativo. 

Radionovela. [De radio- + novela.) S. f. Bras. Novela 
(3) radiofônica. 

Radiopaco. [De radifo)- + Med. 
Impermeável aos raios X. 

Radioperador (ô). [De radio- + operador] S. m. 
Operador de rádio'. 

Radioproteção. [De radi(o)- + proteção.) S. f. Estudos 
dos métodos e processos de proteção de organismos 
vivos contra radiações ionizantes. 

Radioquimica. [De radi/o)-. + química] S. f. Quimica 
dos elementos radioativos. 

Radioquimico. Adj. Respeitante à radioquimica. 

Radioquimografia. [De radi(o)- + gr. kyma, atos, ‘que 
incha’, + -graflo)- + cia] $. f. Processo de fixação, 
numa radiografia, da imagem dum órgão nas suas 
diferentes fases de dilatação. 

Radioquimográfico. Adj. Relativo à radioquimografia. 

Radioquimógrafo. S. m. Aparelho próprio para 
executar a radioquimografia. 

Radioquimograma. [De radi(o)- + gr. kyma, atos, ‘que 
incha’, + -grama.] S. f Radiografia feita com o 
radioquimógrafo. 

Radiorreceptor (ô). [De radifo)- + receptor] S. m. 
Radiotéc. Dispositivo eletrônico capaz de receber 
sinais eletromagnéticos de radiofrequência e 
transformá-los em impulsos elétricos que ativam um 
sistema mecânico, produzindo, assim, ondas acústi- 
cas. [Cf. radioemissor.) 

Radiorreportágem. [De radio- + reportagem] S. f 
Reportagem difundida pelo rádio. 

Radiorrepórter. [De radio- + repórter] S. 2 g. 
Radialista que faz radiorreportagens. [Pi.: radiorre- 
pórteres.) 

Radioscopia. [De radi(o)- + -scop- + -ia.) S. f. Exame, 
or meio da imagem formada sobre um anteparo 
uorescente, dum corpo interposto a esse anteparo e 

a uma fonte de raios X. 

Radioscópico. Adj. Relativo à radioscopia. 

Radioso (ô). [Do lat. radios.) A 1. Que lança raios 
de luz; resplandecente. 2. Fig. Muito alegre; jubiloso, 
contente, radiante, 

Radiossonda. [De vradi(o)- + sonda] S. f Telecom. 
Emissor radioelétrico automático, transportado por 
uma aeronave, um balão livre, um pára-quedas, ou 
um balão cativo, e que transmite dados meteorológi- 


opaco.) Adj. 


cos. 

Radioteatral. Adj. 2 g. Bras. Relativo ao radioteatro, 

Radioteatro. [De radio- + teatro.) S. m. Bras. 
Representação teatral transmitida pelo rádio”5). {A 
f. radiatro é pouco recomendável] 

Radiotécnica. (De radi(o)- + técnica.) S. f. Ciência 
que trata da produção, transmissão, recepção e utili- 
zação geral das ondas eletromagnéticas. 

Radiotécnico. 4dj. 1. Relativo à radiotécnica. e S. m, 
2. Especialista em radiotécnica. 

Radiotelefonia. [De radi(o)- + telefonia.) S. f. Telecom. 
Telefonia realizada, no todo ou em parte, por meio 
de ondas radioelétricas; telefonia sem fio; radiofonia. 

Radiotelefônico. Adje Referente à radiotelefonia; radio- 

fônico. 

Radiotelefonista. S. 2 g. Pessoa que trabalha em 
radiotelefonia. 

Radiotelegrafia. [De radi(o- + telegrafia) S. f. 
Telegrafia sem fio. 

Radiotelegráfico. Adj. Relativo à radiotelegrafia. 
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Radiotelegrafista. S. 2 g. Operador de radiotelegrafia. 
Radiotelemetria. [De vadi(o- + telemetria) S. f. 
Telecom. Telemetria realizada por meio de ondas 
radioelétricas. 
Radiotelemétrico. Adj. Relativo à radiotelemetria. 
Radiotelescópio. [De radi(o)- + telescópio.) S. m. Astr. 
Instrumento quase sempre constituido por um gran- 
de espelho metálico em forma parabólica, e destina- 
do a captar as emissões radioelétricas de origem 
celeste. 4 Radiotelescópio interferométrico. Astr. 
Interferômetro radioelétrrco. 
Radioterapêutico'. Adj. Relativo à 
radioterápico. 
Radioterapêutico*. Adj. 
radioterápico. 
Radioterapia'. [De radifo)- + -terapia.] S. f. Terap. 
Tratamento por meio dos raios X. 
Radioterapia”. [De rádio? + terapia.) S. f. Terap. 
Tratamento por meio do rádio?, 


radioterapia’; 


Referente à radioterapia?; 


Radioterápico'. [De radioterapia! + -ico?] Adj. 
Radioterapêutico’. 
Radioterápico’. [De radioterapi? + ico] Adj. 
Radioterapêutico?. 


Radiotransmissão. (De radi(o)- + transmissão.) S. f. 
Transmissão sonora por meio da radiofonia (1 e 2). 

Radiotransmissor (0). [De radi(o)- + transmissor.) S. m. 
Aparelho que transmite sem fio ondas eletromagnéti- 
cas. 

Radiotransmitir. [De radi/o)- + transmitir) V. t. d. 
Efetuar a radiotransmissão de. 

Radiouvinte'. [De radio- + ouvinte] S. 2 g. Bras. 
Pessoa que ouve emissões radiofônicas. 

Radiouvinte'. [De radio). + ouvinte] S. 2 g. Lus. 
Radioamador. 

Radiovitrola. (De rádio? (5) + vitrola.) S. f. Radiola. 

Radobar. [Do fr. radouber.] V. t. d. Ant. Consertar, 
reparar (navios). 

Radônio. S. m. Quim. Elemento de número atômico 
86, gás nobre radioativo. [Simb,; Rn.) 

Rádula. [Do lat. radula, 'raspadeira”.) S. f. Zool: Fita 
membranosa móvel, provida de numerosos dentes 
qaifinosos, dispostos em filas transversais, encontra- 

a no soalho da boca dos moluscos, exceto nos 
lamelibrânquios. 

Raer. [Do lat. radere, “raspar'.] V. t. d. Lus. 1. 
Vassourar (o forno), depois de aquecido. 2. Arrastar 
S rodo (o sal nas marinhas). [Var. (nesta acepç.): 
rer. 

Rafa'. [Do esp. ráfaga, ‘rajada’.] S. f. Ant. Maré forte. 

Rafa’. (De rafar.] S. f. 1. Corte feito nos veios de 
carvão de pedra, com rafadeiras ou com ferramentas 
comuns, para o desmonte da jazida. 2. Gír. Fome, 
penúria, miséria. [Var, (nesta acepç.): ráfia.] 

Rafadeira. [De rafa? (1) + djeira.) S. f. Cortadeira 
especial para executar a rafa? (1), em minas de car- 


vão. 

Rafado. [Part, de rafar.] Adj. Pop. 1. Gasto pelo uso; 
surrado: calça rafada . 2. Que tem rafa?. 

Rafaelesco (ê). [Do antr. Rafael + esco) Adj. 
Pertencente ou relativo a Rafael Sanzio, pintor 
renascentista italiano (1483-1520), ou próprio dele, 
de sua parte, dos tipos por ele criados. 

Rafaelista. [Do antr. Rafael + -ista.) S. m. Rafaelita. 

Rafaelita. [Do antr. Rafael + -ita?.] S. m. Pintor 
pertencente à escola de Rafael; rafaelista. 

Rafaméia. [De rafa?.] S. f. Bras., N. e N.E. V. ralé (1). 

Rafar. V. t. d. 1. Gastar com o uso; surrar: rafar o 
casato. P. 2. Estragar-se ou gastar-se com o uso; ficar 
no fio. 

Rafe. [Do gr. rhaphé, ‘costura’.] S. f. 1. Anat. Linha 
semelhante a costura, que se observa em alguns ór- 
gãos. 2. Morfol. Veg. Linha em relevo que ocorre em 
muitas sementes, procedente da soldadura do funi- 
culo com o tegumento seminal. 3. Morfol. Veg. Fis- 
sura que, nas células das diatomáceas, é paralela ao 
eixo longo e permite a comunicação do conteúdo 
celular com o meio exterior. 

Rafeiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou cão treinado para 

uardar gado: “À rês, que se tresmalha, o cão da 
Bat / Um rafeiro de raça, / Latindo, a faz vol- 
tar.” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 116.) 
sRaffiné (rafinê). [rd Adj. De gosto apurado; 
requintado. [Fem.: raffinée. 

asafi-. [Do gr. rhaphis, idos.) El. comp. = “agulha”: 
rafigrafia. [Equiv.: rafido- m -rafli)-: rafidografia; can- 
torrafia.) 

a-raf(i)-. Va rafi-. b., 

Ráfia'. [Do malgaxe rafia] S. f. 1 Gênero de 

almeiras africanas m americanas, que dão ótima 
ibra, 2. O fio industrializado dessa fibra, 3, Fio sinté- 
tico semelhante à ráfia! (2), usado em bordados, 
croçhê, etc. aa 

Ráfia?. S. /. Gir. Var. de rafa? (2). 

Ráfide. [Do gr. rhaphís, (dos, agulha") S. f. Anat. Veg. 
Rafideo. n ; 
Rafideo. [De rafi- + -ideo.] S. m. Anat. Veg. Cristal 
acicular, constituído de oxalato de cálcio, pontiagu- 
do nas duas extremidades, e que se dispõe em feixes 

no interior das células; ráfide. 

Rafidido. S. m. e adj. V. megalóptero. 

Rafididos. S. m. pl. Zool. V. megalópteros. 

Rafidióideo. S. m. e adj. V. megalóptero. 
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Rafidióideos. S. m. pl. Zool. V. megalópteros. 
a rafido-. V. rafi-. 
Rafidografia. [De rafido- + -graflo- + -ia] S. f. 
Rafigrafia. 
[De Adj. 


' Rafidográfico. 
Rafigráfico. 

' Rafigrafia. [De rafi- + -graflo)- + -ia.) S. f. Sistema de 

| escrita em relevo com ponteiro ou agulha, para uso 

' ou ensinança de cegos; rafidografia. 

| Rafigráfico. Adj. Respeitante à rafigrafia; rafido- 

| gráfico. 

' Rafigrafo. [De rafli)- + -grafo.] S. m. Tip. Aparelho 

| empregado para gravar os caracteres em Pin do 

, alfabeto dos cegos. 

| Raflesiácea, S. f. Espécime das raflesiáceas. 
Raflesiáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 

da ordem das aristoloquiales, desprovidas de cloro- 
fila, e que parasitam raizes e ramos, no interior das 
quais vivem. Exteriorizam apenas as flores, que são 

'unissexuadas; o fruto é bacáceo ou capsular. Perten- 
ce a esta família a maior flor do mundo, a Rafflesia 
arnoldi, que mede cerca de 1 m de diâmetro. No Bra- 
sil há o gênero Pilostyles, com umas poucas espécies, 
de flores insignificantes. 

Raflesiáceo. Adj. Pertencente ou 
raflesiáceas. 

Rágada. S. f. Rágade. 

Rágade. [Do gr. rhagás, ádos, ‘fenda’, pelo lat. 
rhagade.] S. f. Ulceração estreita e alongada; rágada, 

Rageira. S. f. Ant. V. regeira. 

4-ragia. [Do gr. -rhagia.] El. comp. = “derramamento”: 
tinforragia; verborragia. 

Raglã. [Do fr. raglan.) Adj. (f.) 1. Diz-se da manga 
cortada de modo que a cava termina mo decote, não 
tendo costura no ombro. 2. Diz-se de peça de ves- 
tuário com manga raglã. 

Ragóideo. [Do gr. rhagoeidés + -eo.} Adj. Semelhante a 
um bago de uva, 

Ragtime (tai). [Ingl] S. m. 1. Tipo de música 
fortemente ritmada = sincopada, que resultou da 
fusão do folclore negro norte-americano com a músi- 
ca de dança dos brancos. 2. P. ext. Estilo pianistico e 
e inspirado nesse tipo de música m precursor 

o jazz. 

Ragu. [Do fr. ragot.) S$. m. Bras. Carne, em especial 
de vitela ou de carneiro, ensopada ou guisada com 
legumes, e molho abundante. 

Ragueira. S. f. Ant. V. regeira. 

Raia!. [Do lat. “radia < radiu (de carro, de luz).) S. f. 
1. Risca, traço, linha. 2, Linha da palma da mão. 3. 
V, limite (1). 4. V. fronteira (1). 5. Fig. Limite (6): “a 
intenção quase exclusiva do poeta [Antônio José] era 
a galhofa, = tal galhofa que transcendia muita vez as 
raias da conveniência pública.” (Machado de 
Assis, Relíquias de Casa Velha, p. 152). 6. Astron. 
Área destinada às experiências com mísseis ou com 
veiculos espaciais. 7. Ópt. Imagem monocromática 
da fenda de entrada de um espectroscópio. 8. Fís. V. 
raia espectral. 9. Bras. Pista de corrida de cavalos, 
seja de grama ou de areia. 10. Bras., S. Contramarca 
que se faz nos cavalos com ferro em brasa. € Raia 
de tiro. Bras. Mar. G. Faixa de mar, demarcada com 
precisão, na qual se efetuam exercícios de tiro com 
canhões, torpedos ou outras armas. Raia espectral. 
Fís. Radiação monocromática, ou praticamente 
monocromática, no espectro de emissão ou de absor- 

ção de uma substância. [Tb. se diz simplesmente 
raia. Sin.: linha espectral.) Raia leve. Turfe. Pista de 
corridas quando está seca. Raia macia. Turfe. Pista 
de corridas quando está úmida. Raia pesada. Turfe. 

Pista de corridas quando está muito molhada. Raia 
reta. Turfe. Cancha reta. Raia telúrica. Astr. Raia 
espectral que aparece no espectro dos astros quando 

observado da superfície da Terra, m que provém da 

absorção da atmosfera terrestre. Fechar a raia. Turfe. 

Chegar (o cavalo) em último lugar num páreo. Raias 

de Fraunhofer. Astr. Raias espectrais de absorção, 

descobertas no espectro solar pelo astrônomo ale- 
mão Joseph von Fraunhofer (1787-1826); linhas de 

Fraunhofer. Passar as raias. Exceder-se, abusar. 

Tocar as raias. Atingir o limite. 

Raia’. [Do lat. raja.) 3. f. Bras. 1. Designação comum 
aos peixes elasmobrânquios hipotremados, de corpo 
achatado, boca e fendas branquiais situadas na face 
ventral, nadadeiras peitorais muito desenvolvidas, 
em forma de asas. Há raias marinhas e de água doce. 
Repousam sempre no fundo, nadando de maneira 
graciosa. A cauda é longa, afilada, provida de um, 
dois ou mais ferrões peçonhentos, dotados de farpas 
recurvadas, o que dificulta a sua retirada da carne 
onde penetram. No Brasil são conhecidas umas 30 
espécies. [Sin.: arraia! (1).] 2. Arraia! (2). 

Raia-amarela. [De raia? + o fem. de amarelo.) S. f. 
Bras. 1. Peixe elasmobrânquio, hipotremado, da 
família dos dasiatideos {Dasyatis say (Le Sueur)), do 
Atlântico, de dorso cinza-amarelado e parte inferior 
clara. 2. V. raia-manteiga (2). [PI.: raias-amarelas.) 

Raia-arara. [De raia? + arara!.) S. f. Bras. V. raia- 
pintada (2). [PI.: raias-araras e raias-arara.) 

Raia-chita. [De vaia? + chita) S. f. Bras., Peixe 
elasmobrânquio, hipotremado, da família dos rajados 
(Raja meta Mir. Rib.), do Atlântico, de coloração 


rafidografia + ico?) 


relativo às 
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parda, pontaada de preto. Uma linha longitudinal de 
acúleos no meio do corpo e espinhos laterais na cau- 
da distinguem bem a espécie, que atinge pouco mais 
de 1 m de comprimento. [P].: raias-chitas m raias- 
chita.) É 

Raiado. Adj. 1. Que tem raias op riscas; arraiado. 2, 
Entremeado, mesclado, entressachado. 3. Diz-se de 
cano de arma de fogo estriado interiormente em 
espiral. ~ V, arma —a, buril — e prova —a. 

Raia-elétrica. [De raia? + o fem. do adi, elétrico.) S. f. 
Bras. V. treme-treme (1). (PI.: raias-elétricas.) 

Raia-grande. [De raia? + grande.) S. f. Bras. V. boró'. 
[PI.: raias-grandes.) 

Raial. [De real'.] S. m. Antiga moeda portuguesa de 


ouro. 

Raia-lixa. [De vaia? + lixa) S. f. Bras. Peixe 
elasmobrânquio, hipotremado, da família dos dasiati- 
deos (Dasyatis guttatus (Schn.)), do Atlântico, de 
dorso escuro, ventre branco-amarelado, cauda três 
vezes mais longa que o corpo, m com uma série de 
acúleos sobre a linha mediana do corpo até o ferrão 
caudal. (Sin.: jabebiretê. Pl.: raias-lixas e ratas-lixa.) 

Raia-manteiga. (De raia? + maniga] Si £ Bras. 1. 
Peixe elasmobrânquio, hipotremado, da familia dos 
dasiatídeos (Gymnura maclura (Le Sueur)), do Atlân- 
tico ocidental, de coloração parda, com arabescos 
ou malhas escuras ou claras no dorso, abdome 
branco-acinzentado e cauda com dois ferrões situa- 
dos um pouco antes do meio. Esta espécie é mais lar- 
ga que longa ç alimenta-se de moluscos m crustáceos. 
[Sin.: borboleta, arraia-borboleta, carapiaçaba.) 2. 
Designação comum às espécies Dasyatis say (Le 
Sueur) = Gymnura altavela (L.), do Atlântico, que são 
parecidas com a raia-manteiga(!); raia-amarela. 
fPI.: raias-manteigas è raias-manteiga.) 

Raiamento. [De raiar + -mento.) S. m. Bras. Mar. G. 
Estriamento. 

Raiano. [De raiat + -ano.) Adj. 1. Arraiano!. 2. Da 
raia!. é S. m. 3. Arraiano!, 

Raia-pintada. [De raia? + o fem. do adj. pintado.) S. f. 
Bras. 1. Peixe elasmobrânquio, hipotremado, da 
família dos miliobatideos {Aetobatus narinari 
(Euph.)), dos mares equatoriais, de coloração olivá- 
cea pintada de branco no dorso e clara no abdome, 
cauda três a quatro vezes mais longa que O corpo, 
com ferrão na base. [Var.: anala ntada. Tb. se diz 
simplesmente pintada. Sin.: narinari, papagaio.) 2. Pei- 
xe elasmobrânquio, pleurotremado, da familia dos 
miliobatídeos (Elipesurus strongylopterus (Schomb.)), 
da Amaz. e do Paraguai, de coloração que varia do 
amarelado ao pardacento, com máculas arredonda- 
das dispostas em simetria, cauda com espinhos em 
toda a extensão, e dois aguilhões logo após o início. 


(Sin.: raia-arara e var. arraia-arara. Pl.: raias- 
pintadas.) 
Raiar'. [Do lat. radiare.) V., int. 1, Emitir raios 


luminosos; brilhar, luzir, cintilar: Mal, raiou o Sol, 
retomou a caminhada. 2. Despontar no horizonte; 
começar a aparecer: “Raiava uma formosa 
madrugada.” (José de Alençar, O Sertanejo, p. 195); 
“Entrei em casa e quis dormir. Raiara / À 
madrugada sem que o conseguisse,” (Augusto Gil, 
Luar de Janeiro, p. 141), 3. Surgir, aparecer: “Já 
raiou a liberdade / No horizonte do Brasil.” 
(Evaristo da Veiga, “Hino da Independência”.) T. d. 4. 
Radiar, irradiar: 4 Lua, oculta entre nuvens, raiava 
uma luz pálida. (Var.: arraiar.) 

Raiar'. V. t. d. 1. Traçar riscas ou raias em; cobrir de 
riscas: O pra raiou a tela. 2. Riscar, traçar, 
estriat: “Raia -lhe a farda o sangue.” (Fernando 
Pessoa, Poesias de Fernando Pessoa, p. 219.) 3. Estriar 
(peças de artilharia). 4. Grav. Inutilizar (a chapa cuja 
tiragem se completou) por meio de traços entrecru- 
zados. [V, prova raiada.] T. i. 8. Tocar as raias ou 
limites; aproximar-se: ` “As medidas propostas 
raiam pelos exageros máximos da fantasia.” (Eu- 
clides da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 231.) 

Raia-santa. [De raia? + o fem. do adj. santo.) S. f. 

ras. Peixe elasmobrânquio, hipotremado, da família 
dos rajidos (Uraptera agassizii (Mul. & Hein.)), do 
Atlântico, de coloração pardo-amarelada com uma 
nódoa escura sobre as pranues nadadeiras peitorais e 
cauda longa e fina. [PÍ.: raias-santas.) 

Raigota (a-1). [De raiz.) S. f. 1. Radicula (1). 2. Espigão 
na base das unhas, 

Raigotoso (a-i...0). Adj. Que tem raigotas. 

“ao (rêiluei). [Ingl.] S. m. Desus. Estrada de 
erro. 

Raineta' (ê). [Do fr. rainette, 
arboricola’.) S. f. V. perereca (1). 

Raineta! (8). [Do fr. reinette.) Adj. (f.) e s. f. Lus. Diz-se 
de, ou certa variedade de maçã (1): “suas faces lisas, 
cheias e coradas, ainda tinham a frescura de duas 
maçãs rainetas .” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 58). 

Rainha (a-i). [Do lat. regina.) S. f. 1. A esposa (ou a 
viúva) do rei (1). 2. Soberana que rege ou governa 
um reino (1). 3. A poça, a primeira, entre outras: 
Maria foia rainha da festa; A Inglaterra foi cogno- 
minada “a rainha dos mares”, [Masc. (nestas 
acepç.): rei] 4. Espécie de maçã e de pêra. 5. V. 
abelha-mestra (1). 6. No jogo do xadrez, a peça mais 


“rã pequena e 


' Raio 


poderosa, que pode ser movimentada em todas as 
direções, por quantas casas desimpedidas houver; 
dama [Cf. (nesta acepç.) rei (6).] 9 Rainha da noite. 
A Lua. Rainha do mar. Bras. Iemanjá. 

Rainha-cláudia. (Do fr. reine-claude.] S. f. Variedade de 
ameixa (1). (PI.: rainhas-cláudias.) 

Rainha-do-abismo. S. f. Bras. Erva da família das 
gesneriáceas (Corytholoma canescens), com tubérculo 
basal que anualmente emite folhas e flores. É inteira- 
mente esbranquiçada, por ser coberta de pêlos lano- 
sos. Tem folhas arredondadas ou ovadas, e crenadas, 
flores pequenas, rubras, agregadas em inflorescên- 
cias corimbiformes, com corola ventricosa, e cáp- 
sulas ovadas e pilosas. [Pl.: rainhas-do-abismo.] 

75: ii S. f. V. aguapé (1). [PI.: rainhas-do- 
ago. 

Rainha-dos-prados. S. f. V. ulmária. [Pl.: rainhas-dos- 
prados.) 

Rainha-mãe. S. f. 1. A mãe do rei. 2. A viúva de um 
rei, seja ou não seja mãe daquele que ocupa o trono. 
(PI.: rainhas-mdes.) 

Rainúnculo. S. m. Var. de ranúnculo. 

Raio. (Do lat. radiu.) S. m. 1. A luz que emana de um 
foco luminoso e segue uma trajetória reta em deter- 
minada direção: Um raio de sol filtrou-se entre a 
folhagem; O raio do holofote acompanhava os passos 
da bailarina. 2. Luz intensa e viva; claridade: O 
raio dos faróis do caminhão cegou o motorista. 3, 
Cada um dos traços ou dos objetos retilineos que, 
partindo de um centro, se distribuem em.todas as 
direções, à maneira dos raios luminosos: os raios 
de uma roda; os raios do resplendor de um santo. 4. 
Descarga elétrica entre uma nuvem e o solo, acom- 
panhada de relâmpago e trovão; corisco, faísca, 5, 

anifestação de uma radiação (2 m 3), perceptível ou 
não pelos sentidos. 6. Fig. Tudo aquilo que fulmina 
ou destrói; desgraça, tragédia, fatalidade. 7. Fig. 
Sinal, vislumbre, indício. 8. Fig. A distância que se 
estende em todos os sentidos de uma área, a partir 
de um ponto central: 4 explosão foi ouvida num 
raio de 50 km. 9. Fam. Pessoa turbulenta ou traves- 
sa. 10. Geom. SARA de reta que vai de uma cir- 
cunferência, ou de uma superfície esférica, até o seu 
centro. 11. Geom. Distância dos pontos de uma cir- 
cunferência, ou de uma superficie esférica, ao seu 
centro. 12. Ópt. Raio luminoso. 13. Zool. Filamento 
ósseo de sustentação das nadadeiras dos peixes. 14, 
Bras. Fam. Coisa horrivel, muito feia, ou de mau gos- 
to: Aquele vestido éum raio . 15. Bras. Fam. Pessoa 
muito feia: 4 garota éum raio . 16. Bras. Fam. Coi- 
sa ou pessoa que aborrece ou incomoda: Não consigo 
encontrar o raio do papel; O raio do negociante 
vendeu um artigo deteriorado. 4 Raio de ação. 1. Mil. 
Raio do circulo dentro do qual se exerce eficazmen- 
te a ação de uma arma, de uma força militar, etc. 2. 
A maior distância até onde pode um determinado 
navio ou aeronave afastar-se da sua base e a ela 
regressar sem se reabastecer de combustivel. 3. Fig. 
Área de atividade, Raio de curvatura. Geom. Anal. 
Módulo do inverso da curvatura de uma curva num 
ponto; raio do circulo osculador a uma curva num 
ponto. Raio de giração. Fís. Comprimento cujo 
quadrado é igual ao quociente do momento de inér- 
cia de um corpo em relação a um eixo de rotação 
pela massa do corpo. Raio extraordinário. Ópt. Num 
cristal birrefringente uniaxial, raio luminoso perpen- 
dicular às frentes de onda extraordinárias, e que não 
segue, por isso, a lei de refração de Snell, Raio geo- 
désico. Geom. Anal. Raio de um circulo geodésico de 
uma superfície. Raio hidráulico. Hidr. Elemento 
característico de uma canalização, medido pela rela- 
ção entre a área da seção transversal e o perimetro 
molhado. Ralo luminoso. Ópt. Reta que é o suporte 
das normais a uma frente de onda luminosa, e que 
representa aproximadamente a trajetória de uma fra- 
ção limitada desta onda. [Tb. se diz simplesmente 
raio.) Raio polar. Geom. Anal. Raio vector. Raio prin- 
cipal. Ópt. Num sistema óptico, raio que incide sobre 
o sistema m passa pelo centro da sua pupila de entra- 
da. Raio vector. Geom. Anal. 1, Num sistema de coor-: 
denadas polares ou esféricas, segmento dirigido que 
vai do Elo ao ponto; raio polar. 2. A coordenada 
linear, num sistema de coordenadas polares ou 
esféricas; raio polar. Raio X branco. Fís. Aquele em 
que o espectro de energia é distribuído continua- 
mente por uma larga faixa de comprimentos de 
onda. [V, raios X.) Raio X duro. Fís. O que tem ener- 
gia elevada e, portanto, pequeno comprimento de 
onda, da ordem de 10-''cm. [V. raios X.] Raio X 
mole. Fís. O que tem energia pequena, pequeno 
poder de penetração nos sólidos e comprimento de 
anda relativamente grande, da ordem de 10-°cm. [V. 
raios X.) Raios alfa. Fís. Nuci. Radiação constituída 
por partículas alfa. Raios anódicos. Eletrôn. Raios 
emitidos por um catodo aquecido, m que consistem 
em partículas carregadas positivamente. Raios beta. 
Fis. Nucl. Radiação constituída por partículas beta. 
Raios canal. F/s. Radiação constituída por ions posi- 
tivos acelerados por um campo elétrico, e que se for- 
ma numa descarga elétrica em gases rarefeitos; raios 
positivos. Raios catódicos. Fís. Radiação constituida 
por elétrons acelerados, E emitida por um catodo. 


Raiom 


Raios cósmicos. Fís. Nucl. Conjunto formado por 
particulas de grande energia, de origem extra- 
terrestre, m pela radiação corpuscular ou eletromag- 
nética que elas provocam ao interagir com a atmos- 
fera da Terra; radiação cósmica, Raios delta, Fís. 
Nucl. Radiação constituida por elétrons arrancados 
de átomos pela ação de partículas ionizantes e que 
têm, por sua vez, energia suficiente para provocar a 
formação de ions. Raios gama. Fís. Nucl. Radiação 
eletromagnética, de pequeno comprimento de onda, 
emitida num processo de transição nuclear ou de 
aniquilação de partículas. [Tb. se diz simplesmente 
gama.) Raios o partam. Interj. Indica repulsa, execra- 
ção. Raios positivos. Fís. Raios canal. Raios Roentgen. 
Fis. Raios X. Raios X. Fís. Radiação eletromagnética 
de comprimento de onda compreendido, aproxima- 
damente, entre 10-* e 10-“cm; raios Roentgen. 

Raiom. [Do ingl. rayon < fr. rayonne.) S. m. 1. 
Designação comum a diversas fibras têxteis de 
aspecto e consistência sedosos, feitas de celulose. 2. 
Seda artificial feita com estas fibras. 

Raiputo. S. m. Var. de rajaputro. 

Raiva. [Do lat. *rabia, em vez de rabie.) S. f. 4. 
Doença infecciosa, paa do cão = doutros maml- 
feros, e transmissível ao homem. (Sin.: rábia, hidrofo- 
bia, mal, moléstia, danação.| 2. V. cólera (1). 3. Senti- 
mento violento de ódio (1) ou de rancor (1): Uma 
raiva surda rofa-lhe o peito. 4. Grande aversão; 
horror: A criança tomou raiva ao estudo. $. Prurido 
produzido pela dentição nas crianças. 6. Espécie de 
biscoito, 

Raivar. V. int. 1. Ter raiva; encher-se de raiva: 
enfurecer-se, irar-se, enraivar-se, enraivecer-se, rai- 
vecer, raivejar: Depois de tantos desgostos, raivou . 
2. lIrar-se muito; enfurecer-se, raivecer, raivejar: 
Raivou com o irmão. T, i 3. Fig. Debater-se com 
fúria; raivecer, raivejar: “Árvores desgrenhadas pela 
ventania; ondas revoltas raivando contra escar- 
pas pontiagudas” (José Oiticica, Curso de Literatura, 
pp. 47-48). 4. Estar ansioso, anelante: Está raivan- 
do pelo dia da viagem. T. d. 5. Exprimir ou manifes- 
tar (raiva, queixa) de; esbravejar, raivejar: Raivou 
seu ódio, gritando. 

Raivecer. [De raiva + -ecer.] V. int. e t. i. V, raivar. (1 a 
3). [IConjuga-se como aquecer.) 

Raivejar. V. int. e r. i. 1, V, raivar (1 a 3). T. d. 2. V. 
raivar (5). [Conjuga-se como pelejar.) 

Raivento. Adj. 1. V. raivoso (2). 2. Que enraivece com 
facilidade; raivudo. 

Raivoso (ò). [Do lat. rabiosu.] Adj. 1. Atacado de raiva 
(1); hidrófobo, danado. 2. Cheio de raiva, de cólera: 
muito irritado; rábido, rabioso, raivento. 

Raivudo. Adj. Raivento (2). 

Raiz (a-i). [Do lat. radice.] S. f. 1, Morfol. Veg. Porção 
do eixo das plantas superiores que cresce para baixo, 
em geral dentro do solo, e cuja função fundamental 
é fixar o organismo vegetal e retirar do substrato os 
nutrientes e a água necessários à vida da planta. Há 
raizes aquáticas w aéreas, razão por que a raiz se 
caracteriza melhor pela estrutura. Aparece nos pteri- 
dófitos e fanerógamos; os demais grupos vegetais 
têm rizóides, simples órgãos radiciformes, cujas fun- 
ções são semelhantes. [Sin.: estirpe.) 2. P, ext. A par- 
te oculta de qualquer coisa enterrada, cravada, 
embutida ou fixada em outra, 3. P. ext. Parte 
inferior; base. 4. P. ext. A parte de certos órgãos cra- 
vada ou implantada num tecido: raiz da unha, de 
um pêlo. 5. P. ext. A parte do dente encravada no 
maxilar, 6. A parte lenhosa de certos vegetais com 
ai se fabricam objetos para fins industriais. 7. Fig. 

erme, princípio, origem. E Fig. Ligação moral; vin- 
culo, liame. 9. Gram. O semantema, como parte bási- 
ca da estrutura da palavra: -am-, em enamorado. 10. 
Mat. Potência fracionária de um número. tl. Mat. 
Valor de uma variável que anula uma função desta 
variável, 12. Med. Prolongamento profundo de certos 
tumores. ~ V. raízes. 4 Raiz adventícia. Morfol. Veg. 
Qualquer raiz que não proceda da radicula do 
embrião ou da raiz primária. Pode ser subterrânea 
ou aérea. Raiz axial. Morfol. Veg. Raiz, primária qua- 
se sempre, que desce verticalmente no solo. [V. axo- 
nomorfo e raiz mestra.) Raiz caracteristica. lg. Mod. 
V. autovalor (2). Raiz coraliforme. Morfol. Veg. Raiz 
delgada, cheia de pequenos nódulos irregulares ou 
verrugas, resultantes da ação de um fungo a ela asso- 
ciado (micorriza). Raiz carnosa. Morfol. Veg. Raiz 
tuberosa de consistência macia, Raiz cúbica. Arit. A 
otência 1/3 de um número. Raiz da serra. Bras. O 
ugar onde aunciia a elevação de um monte. Raiz 
dupla. Mar. Numa equação, raiz que é também raiz 
da equação derivada. Raiz enésima. Arit. A potência 
l/n de um número. Raiz em cabeleira. Morfol. Veg. 
Raiz fasciculada, Raiz fasciculada. Morfo!. Veg. Con- 
junto de raizes adventícias que substitui a raiz pri- 
mária, abortiva nesses casos, e forma um feixe. É 
tipo peculiar às monocotiledôneas. [Sin.: raiz em 
cabeleira.) Raiz irredutível. Mar. A que se representa 
or um radical que não pode ser transformado numa 
orma mais simples. Raiz latente. Álg. Mod. V. auto- 
valor (2). Raiz mestra. A raiz principal. Raiz múltipla. 
Mat. Numa equação, raiz que é também raiz das 
equações derivadas até a ordem n, sendo n maior 
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que a unidade; raiz repetida. Raiz primária. A que 
cresce primeiro, e da qual se originam as secun- 
dárias. Raiz quadrada. Arit. A potência 1/2 de um nú- 


` mero. Raiz repetida. Mat. Raiz múltipla. Raiz simples. 


Mat. A que não é múltipla. Raiz tabular. Morfol. Veg. 
Raiz lateralmente achatada, como tábua, e muito 
grande, gue: em certas árvores tropicais, assume O 
aspecto de contraforte na base do tronco. .[Cf. sapo- 


ma.) Raiz a. Mat. Raiz múltipla de ordem três., 


aiz tuberosa. Morfol. Veg. Raiz engrossada em virtu- 
de do acúmulo de material nutritivo nela armazena- 
do, e que pode ser dura ou mole, [A tuberização tan- 
to atinge à raiz primária como qualquer outra. Ex.: a 
mandioca.) Até à raiz dos cabelos. Até não mais 
poder; inteiramente, completamente: Está endividado 
até à raiz dos cabelos . De raiz. A fundo; 
sem ser pela rama. Lançar raizes. Prender-se, 
enraizar-se, arraigar-se. 

Raizada (a-i). S. f: V. raizame. 

Raizama (a-i). S. f. Bras., S. V. raizame. 

Raiz-amarga. S. f. V. genciana-brasileira. [PI.: raizes- 
amargas. 

Raizame (a-i). S. m. 1. O conjunto das raizes duma 
planta. 2. Grande porção de raizes. [F. paral.: raiza- 
ma. Sin. ger.: raizada.] 

Raiz-de-cedro. S. f. Bras. Certa árvore da Amazônia. 
[PI.: rafzes-de-cedro.) 

Raiz-de-chá. S. k Bras. Planta arbustiforme, da familia 
das liliáceas (Cordyline terminalis), muito cultivada 
pelo valor ornamental da folhagem. Tem caule alto e 
gelpado, e no ápice uma coroã de grandes folhas 
violáceas; flores minutas. [Pl.: raízes-de-chá.) 

Raiz-de-cobra. S. f. Bras. V. gafanhoto (4). [PI.: raizes- 
de-cobra.) 

Raiz-de-corvo. S. f. Bras. V. boi-gordo. [Pl.; raízes-de- 


corvo.) 

Raiz-de-frade. S. f. Bras. V. cainca. (Pl: raizes-de- 
frade.) 

Raiz-de-jacaré-açu. S. m. Bras., Amaz. Arbusto da 
família das gencianáceas (Tachia guianensis), de 
flores amarelas, que tem os galhos ocos habitados 
por formigas, E cujo caule e raiz são amargos e dão 
um extrato venenoso; jacarearu, caferana. [Pl.: 
ralzes-de-jacaré-açu.) 

Raiz-de-lagarto. S. f. Bras. V. gafanhoto (4). IPL.: raizes- 
de-lagarto.) 

Raiz-de-laranja. S. f. Bras. V. gafanhoto (4). [PI.: raizes- 
de-laranja.) 

Raiz-do-brasil, S. f. Bras. V. ipecacuanha. [PI.: raizes- 
do-brasil.} 

Roisas, S. f. Bras. Alcaçuz-da-terra. [PI; raizes- 

oces. 

Raiz-do-sol. S. f. Bras. Planta medicinal da familia das 
aristoloquiáceas (Aristolochia). (PI.: raízes-do-sol.] 

Raizeiro (a-i). S. m. Bras., MG. Curandeiro que trata 
doenças valendo-se de raizes vegetais. [Sin.: raizista 
(MG), remedista (MG), doutor-de-raiz (AL).) 

Raizes. (Pl. de raiz] S. f. pl. Encad. Decoração 
imitativa de raizes vegetais, a qual se executa fazen- 
do escorrer no couro da encadernação, antes ou 
depois de aplicado às pastas, respingos de água mis- 
turada a ácidos ou tintas. [V. racinar.) ~ V. raiz. 4 
Raizes conjugadas. Mat. Numa equação, duas raizes 
complexas cujo produto é real. 

Raiz-escora. S. f. Morfol. Veg. Raiz grossa que, 
formando gom outras um feixe, fica por baixo da 
planta e a sustenta no ar, como no mangue (2). [PI.: 
ralzes-escoras e ralzes-escora.) 

Raiz-forte. S, f. Planta da familia das cruciferas 
(Nasturtium amoracea), de raizes branco-amareladas, 
carnosas, de sabor picante, que lembra o da mostar- 
da, e usadas como condimento. [Pl.: rafzes-fortes.] 

Raizista (a-i). [De raiz + -ista.] S. 2 g. Bras., MG. V. 
raizeiro. 

Raiz-preta. S. f. Bras. V. boi-gordo. (PI.: ralzes-pretas.) 

Raja. [Do esp. raya.] S. f. Estria, listra, raia. 

Rajá. [Do sânscr. raja, ‘rei’, atr. das línguas neo- 
áricas, ou com infl. do fr. na acentuação.] S. m, Prin- 
cipe ou soberano de um Estado indiano. [Fem.: rani, 
marani. Cf. marajá.) 

Rajada! S. f. 1, Vento forte e de curta duração; 
rabanada: “ rajadas formidandas do ciclone.” 
(Virgílio Várzea, O Brigue Flibusteiro, p. 167). 2. Im- 
peto arrebatado e rápido, como o da rajada 0. 3. 
Fig. Sucessão continua e rápida: uma rajada de 
impropérios. 4. Bras. Série ininterrupta de tiros de 
metralhadora ou de outra arma automática. 

Rajada’. [Fem. substantivado de rajado?.] S. f. Bras. 
Variedade de mandioca. 

Rajadão. [Aum. de rajado?.] S. m. Bras. V. matraca (7). 

Rajado’. S. m. Território ou reinado de um rajá. 

Rajado'. [Part. de rajar.) Adj. 1. Estriado, listrado, 
raiado. 2. Bras. Diz-se dos animais que têm manchas 
escuras: “Com pouco apareceu na porta que dava 
para a cozinha uma bonita cabra rajada " (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 207). 

Rajão. S. m. Viola“de cinco cordas, um pouco maior 
que o cavaquinho (1), e usado na ilha da Madeira. 

guto [Do sânscr. rajaputra, ‘filho do rei'.] S. m. 
À, individuo dos rajaputros, antiga raça nobre do 
N.O. da Índia, consagrada às armas. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos rajaputros. (Var.: raiputo 


Rali 


e resbuto.) 

Rajar. [Do esp. rayar.) V. t. d. 1. Estriar, listrar, raiar?. 
T. d. e i. 2. Entremear, entressachar, intercalar. 

Rajídeo. S. m. Espécime dos rajideos; rajóideo. 

Rajldeos. m. pl. Zool. Familia de peixes 
elasmobrânquios da ordem dos hipotremados. São 
raias que apresentam nadadeira caudal afinada e 
projetadà para fora do corpo. ISin.: rajóideos.l 

Rajido. S. m. e adj. V. hipotremado. 

Rajidos. S. m. pl. Zool. V. hipotremados. 

Rajo. [Do esp. raja.) S. m. Parte dos pinheiros que se 
corta para extrair-lhes a resina, 

Rajóideo. S. m. Rajideo, 

Rajóideos. S. m. pi. Zool. Rajideos. 

Rala'. S. f. Ralo’ (q. v.]. 

Rala’. [De ralo!.) S. f. Rolão! (1). 

Rala-bucho. [De ralar + bucho.] S. m. Bras., AL. 
Chulo. V. arrasta-pé (1). [PI.: rala-buchos.) 

Ralação. S. f. 1. Ato ou efeito de ralar(-se). 2. 
Apoquentação, amofinação, consumição, aflição. 3. 
Canseira, moedeira, [Sin. ger.: raladura e raleira.] 

Rala-coco. S. f Bras., BA. V. mija-mija. [Pl.: rala- 


cocos.) 

Ralador (ô). Adj. 1. Que rala. e S. m. 2. Qualquer 
utensilio próprio para ralar (1); ralo. 3. Tal utensílio 
constituído dz uma lâmina metálica crivada de orifl- 
cios de rebordos arrebitados, ou por uma espécie de 
colher com bordas dentadas; ralo. 

Raladura. [De ralar + djura.) S. f. 1. Os fragmentos 
da substância ralada. 2. Ralação. 

Rala-gelo. (De ralar + gelo.) S. m. Aparelho para ralar 
ou moer gelo. [Pl.: rala-gelos.) 

Ralar. [De ralo! + -ar.] V. t. d: 1. Reduzir (uma 
substância) a fragmentos pequenos, friccionandS ou 
raspando com ralador (3: A cozinheira ralou o 
coco; “Ela mesma ralou uma porção da raiz [do 
tajál em uma lingua de pirarucu.” (Inglês de Sousa, 
Contos Amazônicos, p. 76). 2. Fig. Atormentar, amofi- 
nar, inquietar, afligir, consumir: “E ebriado de ven- 
tura, / Na própria pena que o lacera e rala ,/O 
coração aplaude-me a loucura...” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2* série, p. 20.) 3. V. apoquentar. P. 4, 
Atormentar-se, amofinar-se, consumur-se, afligir-se: 
“Lourenço e Lucinda .... trocaram abraços e beijos 
«« à vista de todos, enquanto Mariquinha ralava- 
se de ciúmes e de raiva” (Inglês de Sousa. Contos 
Amazônicos, p. 72). 5. V. apoquentar. (Var.: relar.] 

Ralassaria. S. f Qualidade, modos ou hábitos de 
ralasso. 

Ralasso. [De relapso, com dissimilação.) Adj. e s. m. 
Pop. Indolente, mandrião, relaxado. n 

Ralé. S. f. 1. A camada mais baixa da sociedade; o 
refugo social. [Var.: relé e (desus.) raleia. Sin.: arraia, 
arraia-mitúda, borra, choldra, enxurro, escoalha, 
escória, escória social, escorralhas, escorralho, escuma, 
escumalha, fezes, lixo, gentalha, gentaça, gentinha, gen- 
tuça, patuléia, plebe, populaça, populacho, povaréu, 
poviléu, povoléu, povo, sarandalhas, sarandalhos, vul- 
gacho, vulgo, zé-povo e (bras.) zé-povinho, poeira, baga- 
ceira, gentama, plévia, rabacuada, Ea! mundiça.) 
2. Animal de que a ave de rapina faz habitualmente 
sua presa. 3. Pop. Energia, vontade. 4.:Ant. Espécie, 
casta, raça. 

Raleadura. S. f. Ato ou efeito de ralear(-se); 
raleamento. 

Raleamento. S. m. Raleadura. 

Ralear. [De ralo* + -ear.) V. t. d. 1. Tornar ralo ou 
mengs denso: A cozinheira raleou o mingau acres- 

` centando mais leite; A idade raleia os cabelos. Int. 
e p. 2. Tornar-se ralo ou menos compacto: 
“percebia-se o cuidado que empregava para não o 
descobrirem, já evitando o menor rumor, já 
afastando-se quando o mato raleava a ponto de 
não escondê-lo.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 
35); Naquele trecho a vegetação raleava-se. (Sim. 
ger.: e Conjuga-se como frear.! 

Raleia. S. f. Desus. V. ralé (1). 

Raleira!. [De ralo* + -eira.] S. f. 1. Claro de terreno 
cultivado onde a semente não germinoa, ou onde as 

lantas não medram. 2. Escassez, falta, carência. 3. 
spaço vazio entre duas filas de pessoas ou coisas; 
intervalo. [F. paral.: raleiro.] 

Raleira?. [De ralar + -eira.] S. f. Ralação. 

Raleiro. [De ralo* + -eiro.] S. m. Raleira'. 

Ralentar. [De ralo* + -entar.) V.3. d. int. e p. Ralear. 
Ralhação. [De ralhar + -ção.] S. f. Ralho (1). 

Ralhador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem o 
costume de ralhar; ralhão. 

Ralhão. [De ralhar + -do?.) Adj. e s. m. Ralhador. 
(Fem.: ralhona.) 

Ralhar. [Do lat. *rabulare, 'vociferar'.] V. int. 1. 
Repreender em voz alta; desabafar a cólera com 
repreensões, ameaças vãs: -Os bons pgis sabem 

ralhar e perdoar. 2, Falar em voz alta e em tom 
de repreensão. T. i. 3. Repreender; ådmoestar, 
zangar-se: O patrão ralhou com o empregado injus- 
tamente. t 

Ralho. [Dev. de ralhar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
ralhar; ralhação. 2. V. repreensão (1). 3. Discussão 
violenta; altercação. l 

Ralhona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de ralhão. k : 
Rali, [Do ingl. rallye.) S. m. Competição auto- 
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mobilística (ou de motocicleta), destinada a com- 
| provar a habilidade do piloto e/ou a qualidade 
| do veículo. 
Ralídeo. $. m. 1. Espécime dos ralídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos ralídeos. 
Ralídeos. S$. m. pl. Zool. Aves raliformes, da família 
| Rallidae, caracterizadas por terem os dedos livres. 
Vivem nos brejos, à beira dos rios e lagos, sendo 
mais ativos à tarde, antes do anoitecer. Alimentam- 
se de artrópodes e pequenos peixes, vermes m peque- 
nos animais em geral. São as saracuras, os frangos- 
d'água e as jaçanãs. 


` Raliforme, S. m. 1. Espécime dos raliformes. e Adj. 


2 g. 2. Pertencente ou relativo aos raliformes, 

Raliformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
consideradas por alguns autores como uma ordem: 
Ralliformes. Têm cauda, dedos livres dispostos três 
para a frente e um para trás, pernas de comprimento 
médio. São as saracuras, os frangos-d'água, os ipe- 
guis e as jaçanãs. 

eRall. (It.] Adv. Mús. Abrev. de rallentando (q. v.). 

aRallentando. [It.] Adv. Mús. Diminuindo gradati- 
vamente a velocidade. [Abrev.: rall.) 

Ralo’. [Do lat. rallu, 'raspador'.) S. m. 1. Ralador (2 e 
3). 2. O crivo da peneira. 3. V. pausa (4). 4. Lâmina 
com orifícios para coar água e outros líquidos, espe- 
cialmente a que se adapta à abertura de um ercana- 
mento. 5. P. ext. A parte de um encanamento (2) que 
fica imediatamente abaixo do ralo (4). 6. Treliça (2) 
ou lâmina com orifícios, que se adapta a portas, con- 
fessionários, etc., para que as pessoas que estão do 
lado de dentro possam ver sem serem vistas, ou falar 
com as que estão de fora sem contato direto. 

Ralo’. (Do b.-lat. rallu.) S. m. Inseto ortóptero 
semelhante aos grilos (Gryllus gryllotalpa). 

Ralo’. [Do fr. râle.) S: m. Ruido anormal nas vias 


respiratórias ou no pulmão, causado por bronquite ` 


ou pneumonia; pieira, estertor; rala. 

Ralo“. [De raro, por dissimilação.] Adj. Pouco espesso, 
pouco denso; raro: cabelo ralo ; tecido ralo ;“ 
esquerda, eram planuras desmesuradas, com uma 
vegetação rala e monótona.” (Raul Bopp, 
Putirum, p. 189). ~ V. cerrado —. 

Rama'. (De ramo.) S. f. 1. O conjunto dos ramos de 
uma planta; ramada, ramagem, ramalheira, ramaria. 
2. Caixilho ou bastidor em que se estiram os panos 
na fabricação. 3. Bras., N.E. Primeiras folhas que 
crescem nas árvores após as primeiras chuvas. 4. 
Caligr. Barbas (3). 5. Ind. rop; Margem franjada do 
papel de tina, ou do papel fabricação mecânica 
que o imita; barba. 6. Bras., N.E. Folhagem de ár- 
vores que alimenta o gado quando o pasto fica 
inteiramente seco. 7. Bras. Pop. V. cachaça (1). * Em 
rama. Diz-se da matéria-prima têxtil natural, em 
estado bruto, antes de ser preparada para fiar: algo- 
dão em rama ; seda em rama . Pela rama. Sem 
aprofundar ou particularizar; superficialmente: Tra- 
tou do assunto pela rama ; “Faz-se pela 
rama [nos inventários coloniais, no Brasil] a 
descrição dos bens.” (Alcântara Machado, Vida e 
Morte do Bandeirante, p. 24). 

Rama’. S. f. Tip. Caixilho retangular de metal onde se 
engrada a fôrma tipográfica para deitá-la na prensa. 
é Rama de cruzeira. Tip. A dos formatos maiores, 
que tem cruzeira. Rama numeradora. Tip. Rama que 
permite a adaptação de numeradores, para tiragem 
de impressos que devem levar sequência de nú- 
meros. 

Ramada.’ [De ramo + -ada!.] S. f. 1. V. rama! (1). 2. 
Enramada, latada. 3. Bras. Porção de ramos dispos- 
tos nos rios para juntar o peixe. 4. Bras. Abrigo para 
o gado. 

Ramadã. S. m. Ramadão: “É a hora / Em que sobre o 
almadema o almuadem clangora: / Quando, entre 
lobo = cão, como ordena o ritual, / Termina o 
ramadã com a sombra vesperal.” (Martins Fon- 
tes, Verão, p. 72.) 

Rama-de-bezerro. [De rama! + de + bezerro] S. f. V. 
catanduba (1). [PÍ.: ramas-de-bezerro.] 

Ramadão. [Do ár. ramadân.) S. m. 1. O nono mês do 
ano muçulmano, considerado sagrado, e durante o 
qa a lei de Maomé prescreve o jejum num periodo 

iário entre o alvorecer m o pôr do Sol. 2. O jejum 
observado durante esse mês, 

Ramado. [De ramo + -ado!.) Adj. Que tem rama ou 
ramos. 

Ramagem. [De ramo + -agem?.) S. f. 1. V. rama (1). 2. 
Desenho representativo de ramos e folhas sobre um 
tecido, papel, etc.: “as cachopas, com duas manchas 
rosadas na face morena e as ramagens do lenço 
de seda brilhando às luminárias, ganham à rampa, .... 
E de dançar.” (José Vieira, Sol de Portugal, 
p. E 

Ramal. [Do lat. ramale.) S. m. 1. Conjunto de fios 
próprios para fazer cordas. 2. Borla (1) em barrete 
ou coifa. 3. Fileira, enfiada: um rama l de contas. 4. 
Caminho subsidiário de estradas de rodagem ou de 
ferro. 5. Ramo, ramificação, divisão. 6. Bras. Cada 
uma das ramificações internas de uma rede telefôni- 

“ca particular. 

Ramalhada. S. f 1. Ato ou efeito de ramalhar. 2. 
Porção de ramos: Trazia nos braços uma ramalha- 
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da de flores silvestres. 

Ramalhar. [De ramalho + -ar.] V. t. d. 1. Fazer 
sussurrar os ramos de: O vento ramalha os sal- 
gueiros. Int. 2. Sussurrar (os ramos) com o vento. 

Ramalheira. [De ramalho + -eira.] S. f. V. rama (1). 

Ramalhete (ê). [Dim. de ramo.) S. m. 1. Pequeno 
molho de flores naturais ou artificiais, em geral har- 
moniosamente dispostas; ramo, buquê. 2. Pequeno 
ramo (1). 3. Fig. Grupo de pessoas ou de objetos 
escolhidos, selecionados. [F. paral.: ramilhete.) 

Ramalheteira. S. f. Mulher que faz ou vende 
ramalhetes ou ramos de flores. 

Ramalho. S. m. Grande ramo, normalmente cortado 
da árvore. 

Ramalhoso (ô). Adj. Ramalhudo. 

Ramalhudo. Adj. 1. De muita rama. 2. Que ramalha. 3. 
Fig. Diz-se de escrito característico de autor palavro- 
so mas vazio de idéias. 4. Fig. Diz-se dos olhos que 
têm grandes pestanas: “Cântaro alentejano ao 
ombro, vão teorias de raparigas robustas, caminho 
da fonte, — a água não bastaria, se fosse para lhes 
apagar o fogo dos alhos ramalhudos ...” (Afrå- 
nio Peixoto, Viagens na Minha Terra, p. 200.) (Sin, 
ger.: ramalhoso.) 

Ramálias. [Do lat. Ramalia.] S. f. pl. Na antiga Roma, 
festas da agricultura m da vinha, por ocasião das 
quais se conduziam ramos de árvores de cepa. 

Ramarama. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ramaramas, 
tribo indígena que habita o rio Machadinho, afluente 
do rio Jiparaná (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Sin. ger.: itangá.) 

Ramaria. [De rama + -aria.) S. f. V. rama (1). 

Rambles. Adj. 2 g. m 2 n. Bras., RJ. Gir. Inferior, 
ordinário, reles: “ — É um hotelzinho rambles , 
não? | — Podia ser pior.” (Marques Rebelo, O Tra- 
picheiro, p. 88.) 

Rambotã. [Do mal. rambut, 'cabelo”.] S. m. Bras. 
Planta da família das Sapindáceas (Nephelium lap- 
paceum). 

Ramear. V. t. d. Adornar com ramos, enramar. 
[Conjuga-se como frear.] l 

Rameira. [De ramo (1) + -eira.] S. f. V. meretriz, 
Rameiro. [De ramo + -eiro.} Adj. 1. Diz-se da ave que 
anda de ramo em ramo, preparando-se para voar. é 
S. m. 2. Aquele que arremata aos contratadores 
determinados ramos de um contrato. 

Ramela. S. f. Var. de remela. 

Ramelado. Adj. Var. de remelado. 

Ramelar. V. int. e p. Var. de remelar. 

Ramelento. Adj. Var. de remelento. 

Rameloso (ô). Adj. Var. de remeloso. 

Ramentáceo. Adj. Morfol. Veg. Relativo ao, ou que tem 
feitio de ramento: rizoma ramentáceo . 
Ramento. [Do lat. ramentu.) S. m. Morfol. Veg. 1. 
Escama membranácea do rizoma e do peciolo dos 
peridotitos, 2. Restos de velhas bainhas foliares que 

icam na base de certas plantas, como p. ex., as ará- 
ceas. 

Râmeo. [Do lat. rameu.] Adj. Diz-se de raizes, flores, 
etc., que nascem nos ramos das plantas. 
Ramerraneiro. Adj. 1. Relativo ao, ou próprio do 
ramerrão. 2. Contrário a idéias de progresso. 3. Roti- 
neiro, corriqueiro: “Agora, .... tudo isso lhe era mui- 
to mais complicado e a sua vida .... se tornara muito 
mais ramerrareira .” (Gastão Cruls, De Pai e 
Filho, p. 28.) 

Ramerrão. S. m. 1. Repetição monótona, enfadonha. 
2. P. ext. Uso continuado e costumeiro; rotina: 
“Entro nas mil comédias do ramerrão diário, 
sem me enganar nos papéis ou confundir as perso- 
nalidades.” (José Gomes Ferreira, O Mundo dos 
Outros, p. 26.) 

Rami. (Do mal. rami.) S. m. Grande erva da família 
das urticáceas (Boehmeria nivea), subespontânea no 
Brasil, cujo caule e grandes folhas pilosas são macios 
e cos e que tem flores verdes e inconspícuas. 
E planta têxtil importante, que fornece uma fibra 
valiosa no continente asiático, de onde se origina. 
[Sin.: ranu, ranu-branco.) 

aram(i)-. [Do lat. ramu] El. Comp. = 
ramifloro, ramiparo. ) 

Ramificação. S. f. 1. Ato ou efeito de ramificar(-se). 2. 
V, ramo (2). 3. Morfol. Veg. Subdivisão do eixo cauli- 
nar ou radicular em partes semelhantes, porém 
menores, da qual resultam os ramos de várias 
ordens, segundo o tamanho. [A ramificação 
processa-se também nas nervuras, nos talófitos, etc.) 
4. Proc. Dados. V. ponto de ramificação. * Ramifica- 
ção dicotômica. Morfol. Veg. Ramificação em que o 
ápice da planta se bifurca sucessivamente, dando 
sempre dois ramos de cada vez, e que é particular- 
mente comum nos talófitos. Ramificação lateral. 
Morfol. Veg. Ramificação em que a gema axilar pro- 
duz um ramo de cada vez, e que é própria das plan- 
tas superiores. Ramificação monopodial. Morfol. Veg. 
Ramificação lateral em que o eixo principal mantém 
a hegemonia, gerando ramos menores que ele, e o 
tronco se mostra retilineo e uniforme. Ramificação 
simpodial. Morfol. Veg. Ramificação lateral em que o 
eixo não prevalece, sendo substituido por outro 
ramo, o qual, a seu turno, será pouco depois desloca- 
do por outro, e assim sucessivamente, mostrando-se 


‘ramo’: 


Rana 


o tronco, neste caso mais irregular do que na ramifi- 
cação monopodial. 

Ramificado. (Part. de ramificar.) Adj. Dividido em 
ramos ou ramais. ~ V. desintegração —a. 

Ramificar. (Do lat. medieval -ramificare.) V. t. d. 1, 
Dividir em ramos, ramais, partes, etc.: As árvores 
ramificam as raizes sob a terra; Ramificara 
a nova estrada de rodagem. 2. Dividir, subdividir: 
ramificar uma disciplina, uma ciência. P. 3. 
Dividir-se em ramos. 4. Dividir-se, subdividir-se. 5. 
Propagar-se, divulgar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Ramifloro. [De ram(il + -floro] Adj. Diz-se das 
plantas que produzem flores sobre os ramos. 

Ramiforme. [De ram(i)- + -forme.JAdj. 2 g. Em forma 
de ramo. 

Ramilhetar. V. 1 d. Enfeitar com ramilhetes ou 
ramalhetes. [Pres. subj.: ramilhete, ramilhetes, 
ramilhete, etc. Cf. ramilhete. (è) e pl. ramilhetes (8).] 

Ramilhete (ê). S. m. V, ramalhete. (Pl.: ramilhetes (8). 
Cf. ramilhete m ramilhetes, do v. ramilhetar.) 
Ramiparo. [Do lat. ramfi). + -paro.) Adj. Diz-se da 
planta que produz ramos. 

Ramista. [Do antr. Ramus, de Petrus Ramus, 
humanista francês (1515-1572), + -ista] Ad}. ~ V. 
consoante —. l 

Ramnácea. S. f. Espécime das ramnáceas. 

Ramnáceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das ramnales, formada de arbustos e ár- 
vores de folhas estipuladas e de minutas flores cimo- 
sas, muitas delas espinhosas, e cujos frutos são dru- 
peeo: ou nuciformes, com lóculos monospérmicos. 

xistem umas 500 espécies em todo o orbe; no Bra- 
sil, é muito estimado o juazeiro [q. v.]. 

Ramnáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ramnáceas. 

Ramo. [Do lat. ramu.] S. m. 1. Subdivisão do caule das 
plantas, com a mesma constituição deste; galho. 2. 
Molho de flores ou de folhagens. [Dim. irreg. (nestas 
acepç.): ramalhete, ramilhete, ramúsculo.] 3. 
Ramalhete (1). 4. Palma benta que se distribui no 
domingo de Ramos. 5. V. ramal (5). 6. Cada familia 
descendente de um mesmo tronco: o ramo bra- 
sileiro dos Braganças. 7. Ramificação ou divisão que, 
partindo de um tronco inicial, participa a mesma 
natureza deste: os ramos de uma ciência, de um 
negócio. 8. Atividade específica em qualquer tra- 
balho ou profissão. 9, Em tecelagem, cada lanço da 
urdideira. 10. Lote de objetos arrematados em leilão. 
11. Ataque de doença; acesso. 12. Qualquer ornato 
ou emblema em forma de ramo (1,2 e 3). ~ V. 
ramos. 4 Ramo de ar. Estupor, paralisia. Ramo ruim. 
Bras. Congestão cerebral. Não pisar em ramo verde. 
Ser prudente, cauteloso. 

Ramona. [Do antr. Ramona, nome comercial de uma 
marca de grampos que veio a desaparecer.) S. f. 
Bras., GO, S. V. grampo (3). 

Ramonadeira. [Adapt. do fr. ramoneuse, ‘máquina para 
limpar chaminés”.) S. f. Instrumento de ferro com 
que se desbastam peles. 

Ramonagem. (Do fr. ramonage, “limpeza de chaminé.) 
S. f. Bras. Mar. G. Operação que consiste em dar um 
jacto de vapor sobre a superficie externa dos tubos 
de uma caldeira, com esta funcionando, a fim de 
remover a fuligem neles depositada. 

Ramos. (Pl. de ramo.) S. m. pl. Lit. Festividade com 
que se comemora a entrada de Cristo em Jerusalém, 
e que marca o início da Semana Santa lg. v.). ~ V. 
ramo. 

Ramosidade. S. f. Qualidade de ramoso. : 
Ramoso (ô). [Do lat. ramosu.) Adj. Que tem ramos em 
abundância; ramudo; “A ramosa quaresma é 
DE m veludo” (Alberto de Oliveira, Póstuma, p. 


Rampa. [Do fr. Rampe.) S. f. 1. Plano inclinado 
considerado no sentido da subida; aclive. [(Opõe-se a 
contra-rampa.] 2. V. vertente (3). 3. Ladeira (1): “Foi 
nessa altura que um automóvel .... , descendo a 
rampa que conduz ao aeroporto, estacou, num 
repuxar enérgico de travões, junto à larga porta de 
entrada.” (Joaquim Paço d'Arcos, Neve sobre o Mar, 
p. 21.) 4. Desus.*Palco cênico. 

Rampadoiro. S. m. Arrampadoiro lg. v. ). 

Rampadouro. (Var. e rampadoiro) S. m. 
Arrampadouro [q. v.). 

Rampante. [Do fr. rampant.) Adj. 2 g. Heráld. Diz-se do 
quadrúpede que se apresenta erguido sobre as patas 
traseiras e com a cabeça volvida para o lado direito 
do escudo, 

Rampear. V. 1. d. Cortar (um terreno) em rampa (3). 
(Conjuga-se como frear.) 

Rampeiro. [De rampa + -eiro.] Adj- Bras., S. De baixa 
classe, inferior; “Vive metido com mulher à-toa e 
gente rampeira.” (Rute Guimarães, Água Fun- 
da, p. 112.) 

Ramudo. Adj. Ramoso. 

Ramular. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ou 
pertencente ao ramo: espinho ramular. [Notar 
que não se refere ao râmulo.) 

Râmulo. (Dim. de ramo.) S. m. Morfol. Veg. 1. 
Pequeno ramo. 2. Ponta de ramo. 

Ramúsculo. [Do lat. ramusculu.) S. m. V. ramo. 

Rana. (Do esp. plat. rana.) S. m. Bras. Gir. Ladrão 
que age a bordo de embarcação. 


a-rana 


a-rana. (Do tupi.] Suf. = ‘semelhança’: cajarana, 
imburana. 

Ranale. S. f. Espécime das ranales. 

Ranales. S. f. pl Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos, arquiclamideos, na qual predominam 
flores diclamideas, actinomorfas ou zigomorfas. 
Androceu, pelo geral, polistêmone; gineceu com car- 
pelos livres. É ordem de grande amplitude. 

Ranário. [De ranfi)- + -ário.] S. m. Lugar onde se 
criam rãs, para fim culinário ou cientifico. 

Rançado. [Part. de rançar.) Adj. P. us. V. rançoso. 


Rançar. V. int. Criar ranço; tornar-se rançoso; 
rancescer; rancidificar: A manteiga rançou. 
[Conjuga-se como laçar.] 

Rancescer. [Do lat. rancescere.) V. int. V. rançar. 


[Conjuga-se como crescer.) 

Ranchada. S. f. Rancho (2). 

Ranchão. [De rancho + -ão') S. m. Bras., GO. 
Designação comum a pequenos cômodos construi- 
dos nas imediações da cidade, por certas municipali- 
dades, para abrigo de trabalhadores. 

Rancharia. [De rancho + -aria.} S. f. Bras., S. 1. 
Arranchamento (1). 2. Povoado pobre. [F. paral. (no 
S.): rancheria. Sin. ger.: rancherio.] 

Rancheira. [Do esp. plat. ranchera.) S. f. Bras. 1. 
Dança popular, de compasso ternário, originária da 
Argentina, comum no RS = mais tarde divulgada nos 
salões. 2. A música dessa dança: “Um sabido interro- 
ga: ‘Você sente a presença divina, Belisário” Mas o 
assobiador, que está às voltas com uma 
rancheira na vitrola, afasta o importuno: 'Per- 
gunte ao vigário.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas 
Escolhidas, p. 31.) 

Rancheira-de-carreirinha. S. f. Bras., RS. Variante viva 
e saltitante da rancheira. [Pl.: rancheiras-de- 
carreirinha.) 

Rancheiro. S. m. 1. Aquele que prepara o rancho ou 
comida para soldados ou presos. 2. Bras., S. Pessoa 
que reside no rancho (2), e/ou cuida dele. e Adj. 3. 
Bras., RS. Diz-se do eqüideo que tem o costume de, 
montado, parar em todas as casas que encontra no 
caminho. 4. P. ext. Diz-se do homem caseiro, que 
gosta de ficar no rancho. 

Ranchel. S. m. Rancho pequeno. [PÍ.: ranchéis.) 

Rancheria. [Do esp. plat. ranchería.] S. f. Bras., S. V. 
rancharia. 

Rancherio. [Do esp. plat. rancherío.] S. m. V. rancharia: 
“reboava o ladado feroz de cães acorridos do 
rancherio esparso nas cercanias.” (Alcides 
Maia, Tapera, p. 58). 

Ranchinho. [Dim. de rancho.] S. m. Bras. V. rancho (9). 

Rancho. (Do esp. rancho.) S. m. 1. Grupo de pessoas 
em passeio, marcha, jornada ou trabalho: rancho 
de colonos; rancho de romeiros. 2. Acampamento 
ou barraca para abrigar rancho (1). 3. Bando de gen- 
te. 4. Refeição para soldados ou presos. 5. Refeição 
para muitos. 6. Lugar, na proa, onde os marinheiros 
comem. 7. Bras. Folcl. Grupo de pessoas, figurando 
vários personagens, que cantavam, dançavam e, às 
vezes, representavam verdadeiros reisados, durante 
as festas populares do ciclo do Natal. [Cf. terno! (3).) 
8. Bras. Casa ou cabana no campo, nas roças, em 
canteiro de obras, etc., para abrigo provisório ou 
descanso dos trabalhadores. 9. Bras. Casa pobre, da 
roça; choça, choupana, ranchinho. 10. Bras. RJ. 
Rancho carnavalesco. (Dim. irreg.: ranchel.] 
4 Rancho carnavalesco. Bras., RJ, Bloco carnavales- 
co ou grupo de foliões que percorrem as ruas dan- 
cando e cantando em coro as músicas mais 
populares do carnaval, ou a marcha característica do 
grupo, desfilando em préstito e geralmente levando 
estandartes alegóricos. [Tb. se diz simplesmente 
rancho.) 

Rancidez (ê). S. f. Qualidade ou estado de râncido. 

Rancidificar. [De râncido + -i- + ficar) V. int. V. 
rançar. [(Conjuga-se como trancar.) 

Râncido. [Do lat. rancidu.) Adj. V. rançoso: “Nesta 
sátira o que muito vale é a pureza da linguagem con- 
dimentada com espécies Us século XVII, bastante 
avelhentadas e râncidas” (Camilo Castelo 
Branco, Noites de Insônia, IX, p. 19). 

Râncio. [Do lat. rancidu.] Adj. V. rançoso. 

Ranço. [Substantivação do ad). lat. rancidu, 'rançoso'.] 
S. m. 1. Alteração que o contato com o ar produz 
nas substância gordas e que se caracteriza por cheiro 
forte e sabor acre. 2. Mofo, bafio de coisa velha ou 
estragada. 3. Fig. Aquilo que tem aspecto ou caráter 
antiquado; velharia. 4. Bras. Fig. Pessoa desagradá- 
vel, antipática. e Adj. 5. V. rançoso. 

Rancocamecra. Bras. S. 2 g. 1. Individuo a. 
rancocameçras, tribo indígena jê do MA, chamar 
canelas pela população regional. Habitam as ma - 
gens do rio Corda, tributário do Mearim, e mantêm 
contacto com a civilização. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. [Sin. ger.: canela.) 

Rancor (ô). [Do lat. rancore.) S. m. 1. Aversão 
profunda ou ressentimento amargo, não raro sopita- 
do ou reprimido, ocasionado por algum ato alheio 
que causa dano material ou moral. [Cf. ódio (1) e rai- 
va (3).] 2. Recordação tenaz m hostil de tais atos ou 
de acontecimentos análogos: Seu rancor refluta 
ao rever aquela casa. 3. V. ódio (4). [PI.: rancores (ô). 
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Cf. rancores-te, do v. rancorar-se.) 

Rancora. [De rancor?) S. f. Ant. Queixa em juizo; 
querela. 

Rancorar-se, [De rancora + -ar? + set] V. p. Ant. 
Apresentar queixa ou rancora ao juiz; queixar-se 

judicialmente. [Pres. subj.: rancore-me, rancores-te, 
rancore-se, etc. Cf, rancores (ô), pl. de rancor.) 

Rancoroso (ô). Adj. 1. Que tem rancor. 2. Odiento (1). 

Rançoso (ô). Adj. 1. Que tem ranço. 2. P. ext. Que 
sente a bafio; nauseabundo. 3. Fig. Que caiu em 
desuso; antiquado, obsoleto. 4. Fig. Desenxabido, 
insipido. S. Fig. Demorado, enfadonho, prolixo. [Sin. 
ger.: rançado, râncido, râncio e ranço.) 

Randevu. [Do fr. randez-vous.) S. m. Bras. Casa de 
tolerância: “Ontem, ... módico michê no rande- 
vu onde cintilava Ivonete; hoje, figura nacional, 
ganhando num mês o que eu não ganho por ano.” 
(Marques Rebelo, O Trapicheiro, p. 252.) 

Randômico. [Do ingl. at random, ‘ao acaso'.) Adj. Estat. 
Diz-se de um fenômeno ou processo aleatório. 

Ranfastideo. S. m. 1. Espécime dos ranfastideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos ranfastideos. 

Ranfastideos. S. m. pl. Zool. Aves piciformes, da 
família Ramphastidea, caracterizadas por terem o 
bico muito forte, curvado e grosso, = plumagem de 
cores vivas. Vivem em bandos, nas matas e descam- 
pados, alimentando-se de toda sorte de frutas sil- 
vestres, especialmente de bagas. São os tucanos e os 
araçaris. 

aranf(o)-. [Do gr. rhâmphos, eos-ous.] El. comp. = 
“bico”, “bico curvo": ranfoteca, ranfastídeo. 

Ranfoteca. [De ranflo) + -teca.) S. f. Zool. Tegumento 
córneo do bico das aves. 

Rangedeira. (De ranger + -deira.) S. f. Tira de couro 
ou de cortiça que se põe entre a sola e a palmilha do 
calçado para fazê-lo ranger quando se anda. 

Rangedor (ô). Adj. Rangente. 

Rangente. Ad). 2 g. Que range; rangedor. l 
Ranger. [Alter. de ringir.) V. int. 1. Produzir ruido 
áspero como o do atrito de um objeto duro sobre 
outro; chiar: Esta porta range quando movimenta- 
da; “De vez em quando, os mastros rangiam 
com os turbilhões de vento” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, H, p. 329). T. d. 2. Mover (os 
dentes), roçando uns contra os outros: O ódio fazia-o 
ranger os dentes. [F. paral. (p. us.): rangir. Sin.: 
rilhar. Conjuga-se como reger.) 

Range-range. (Da 1* pess. sing. do pres. ind. de ranger, 
repetido.) S. m. Rangido continuo, constante. [PI.: 
ranges-ranges e range-ranges.] : 

Rangido. [Part. de ranger.) S. m. Ato ou efeito de 
ranger. 

Rangifer. [Do lat. cient. rangifer < fr. ant. rangier < 
escand. ou isl. hreindyri.) S. m. Gênero de mami- 
feros ruminantes do hemisfério boreal, usados como 
animal de tiro. [Sin.: rena. F. paral.: rangifero. Pl.: 
rangiferes.] 

Rangifero. S. m. Rangifer. 

Rangir. [De ringir, por dissimilação.] V. int. mt. d. V. 
ranger: “O portão rangiu e ela agora está na cal- 
çada.” (Joel Silveira, Onda Raivosa, p. 120); “Foi 
quando rangiu a porteira grande do curral de 
entrada.” (Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 
69). [Conjuga-se como dirigir.) 

Rango. S. m. Bras. Gir. Alimento, comida. 

Ranhar. V. t. d 1. Arranhar. 2. Esgaravatar, 
esgravatar, revolver, ciscar (o solo): 4 galinha 

ranhou muito o chão. 

Ranhento. [De ranho + -ento.] Adj. V. moncoso. 

Ranheta (é). [De ranho.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Diz-se 
de, ou pessoa impertinente, rabugenta; ranzinza. 

Ranho. [Der. regress. de ranhoso, alter. de ronhoso 
ronha.) S. m. Pleb. V. muco: “Escondido perto do 
tanque, ficou chorando baixinho e engolindo o 
ranho que lhe descia do nariz.” (Macedo Miranda, 
Pequeno Mundo outrora, p. 42.) 

Ranhoso (ô). [De ronhoso, com dissimilação.] Adj. V. 
moncoso. 

Ranhura. [Do fr. rainure.) S. f. 1. Entalhe alongado na 
espessura da madeira. 2. Escavação que forma risca 
ou estria numa superficie plana. 3. Tira de madeira 
ou de outro material encaixada em ranhura (1 = 2). 
Rani. [Do sânscr. rajni, ‘rainha’, atr. do hind. rani = do 
ingl. rani, ranee.) S. f. Mulher de rajá. [Cf. marani.) 
aran(i-. [Do lat. rana, ae.) El. comp. = ‘rã: 
ranicultor, ranino. 

Ranicultor (0). [De ran(i). + cultor.] S. m. Aquele que 
se dedica à ranicultura. 

Ranicultura. [De ran(i- + cultura.) S. f Criação de 


rãs. 

Ranideo. [De ran(i)- + -ideo.] S. m. 1. Espécime dos 
ranídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
ranídeos. 

Ranídeos. S. m. pl. Zool. Familia de animais 
vertebrados, da classe dos anfibios, ordem dos 
anuros, divisão dos opistoglossos, grupo dos ranifor- 
mes, Essa familia compreende as rãs; genêro, tipo: 

ana. 

Ranilha. [Do esp. ranilla.] S. f. Saliência mole na 
planta do pé do cavalo. — V. ranilhas. À 
Ranilhas. [De ranilha.] S. f. pl. A parte traseira do 
casco de bestas. — V. ranilha. 


Rapagão 


Ranino. [De ran(i)- + -ino!.) Adj. ~ V. vaso —. 

Ranu. S. m. V. rami. 

Ranu-branco. S. m. V. rami. [P1.; ranus-brancos.] 

Rânula. [Do lat. ranula, 'rãzinha'.) S. f. Patol. Tumor 
na parte inferior da lingua, formado pela obstrução 
do canal excretor duma glândula salivar ou mucosa. 

Ranunculácea. S. f. Espécime das ranunculáceas. 

Ranunculáceas. S. f. pl. Bot. Familia dee plantas 
floriferas, da ordem e ranales, composta de ervas 
com folhas alternas, geralmente recortadas, flores 
vistosas, cálice e corola bem individualizados, andro- 
ceu polímero, fruto variável. Há em torno de 1 200 
espécies, quase só dos países temperados e frios, 
raras das quais, nativas ou cultivadas, se encontram 


no Brasil. — V. ranunculácea. 
Ranunculáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
ranunculáceas. 


Ranúnculo. [Do lat. ranunculu.) S. m. Genêro de 
plantas da família das ranunculáceas, próprio das 
áreas temperadas, do qual algumas espécies são 
medicinais e outras ornamentais, prevalecendo hoje 
pa em face de sua grande beleza, [Var.: rainún- 
culo. 

Ranzinza. Bras. Adj. 2 g. 1. Birrento, embirrento, 
insistente; teimoso, 2. Aborrecido, zangado, mal- 
humorado. 3. Rabugento, impertinente, ranheta. e S. 
2 g. 4. Pessoa ranzinza. 

Ranzinzar. V. int. Bras. Ficar ou mostrar-se ranzinza. 

Ranzinzice. S. f. Bras. Qualidade, ato ou modos de 
ranzinza. 

Rapa. [Dev. de rapar.) S. m. 1. Jogo que consiste em 
lançar uma espécie de dado em cada face do qual há 
uma das letras: R (rapa), T (tira), D (deixa), P (põe); 
pirinola: “Recordava-se duma rapariguinha de olhos 
grandes, com quem jogava o rapa no Natal” 
(Júlio Brandão, Contos Escolhidos, p. 44). 2. Fam. 
Glutão, comilão. 3. Bras. Residuos dê alimento que 
agarram no fundo da panela: rapa de arroz; 
rapa de angu. 4. Bras., MG e RJ. Carro do governo 
do Estado que percorre a cidade com fiscais incum- 
bidos de apreender a mercadoria de vendedores 
ambulantes que negociam sem pagar licença. 5. 
Bras., MG e RJ. P. ext. O próprio fiscal ou policial do 


rapa, À 

Rapace. [Do lat. rapace, ‘que agarra com rapidez, que 
rouba'.] Adj. 2 g. 1. Que rouba; rapinante: “infames 
sicários, astutos e mal-intencionados, penetrando 
com mão rapace na residência do Ministro 
Bazorra, .... subtrairam .... todas as roupas brancas 
das vergônteas de S. Ext.” (Ramalho Ortigão, Farpas 
Esquecidas, 1I, p. 25). [Var. (p. us.): rapaz (q. v.) e 
rabaz.) 2. Pertencente ou relativo aos rapaces; rapta- 
tor. e S. m. 3. Espécime dos rapaces; raptator. 

Rapaces. S. f. pl. Zool. Raptatores. € Rapaces diurnas. 
Zool. V. falconiformes. Rapaces noturnas. Zool. Estri- 
giformes. 

Rapáceo. [De rapu, ‘nabo’, + -áceo.] Adj. Que tem 
forma de rábano [q. v.). 

Rapacidade. [Do lat. rapacitate.] S. f. Qualidade de 
rapace (1); tendência para o roubo, ou hábito de rou- 
bar: “não escapavam da rapacidade dos mal- 
feitores as próprias bestas do serviço da engenhoca.” 
(Franklin Távora, O Cabeleira, p. 112). 

Rapacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de rapace m rapaz’. 

Rapa-colher. [De rapar + colher.) S. m. V. girino. [PÌ.: 
rapa-colheres.) 

Rapa-coco. [De rapar + coco (0).) S. m. 1. Bras. Peça 
de ferro com um dos extremos arredondado e den- 
teado, a qual se maneja para rapar o coco! (Ò) (1): 
“os [utensílios] de ferro: as chaleiras, os caldeirões, 
.... às grelhas, as frigideiras, o rapa-coco ” 
(Mauro Mota, Votos e Ex-Votos, p. 14). 2. O conjun- 
to constituído por uma dessas peças presa numa das 
extremidades de uma tábua assente sobre quatro pés, 
na qual se senta quem vai rapar o coco, rapando-o 
mediante a fricção dele de encontro à peça. 3. Bras., 
AL. Rapa-cuia (2). [Pi.: rapa-cocos.) 

Rapa-cuia. [De rapar + cuia.) S. f. Bras. 1. Designação 
comum aos besouros da família dos curculiônidas. 2. 
Bras., MG. Espécie de rã que habita os gravatás e 
bromélias. (Sin. (em AL): rapa-coco. Pl.: rapa-cuias.) 

Rapadeira. S. f. Instrumento próprio para rapar. 

Rapadela. S. f. Ato ou efeito de rapar; rapadura, 

Rapado. [Part. de rapar.] Adj. 1. Que se rapou. 2. 
Cortado rente. ~ V. campo —. 

Rapadoiro. [De rapar + -{d)oiro'] S. m. Bras. 
Rapadouro lq. v.). x 

Rapador' (ô). Adj. 1. Que rapa. e S. m. 2. Aquilo ou 
aquele que rapa. 3. Aquele que trabalha na marnota 
(2) com o no ss 

Rapador: (ô). [De rapadouro.) S. m. Bras. Campo com 
pastagem meio consumido pelo gado, ou com escas- 
sa forragem; pelado, pelador. 

Rapadouro. [De rapar + (djouro!; var. de rapadoiro.] 
S. m. Bras. Lugar sem pastagem para o gado; campo 
rapado. 

Rapadura. S. f. 1. Rapadela. 2. Bras. Açúcar mascavo, 
em forma de pequenos tijolos. ¢ Entregar a rapa- 
dura. Bras., SP. Pop. Desistir de um projeto ou pla- 


no. 
Rapagão. [Aum. de rapaz.) S. m. Rapaz vigoroso e 
corpulento. ' 


Rapalhas 


Rapalhas. (De rapar + -alha] S. f. pl. Restos de 
estrume que ficam nos currais e são aproveitados 

| como adubo, 

Rapante. Adj. 2 g. 1. Que rapa. 2. Heráld, Diz-se dos 
animais que no brasão estão representados escarvan- 
do o solo. 

Rapão. [De rapar + -ão.) S. m. 1. Aquele que ajunta 
lixo para estrumar. 2. Utensilio de marnoto para 
rapar. 3. V. manta (6). : 

Rapapé. [De rapar + pé.] S. m. 1. Ato de arrastar o pé 
ao cumprimentar, 2. Cumprimento rasgado, exagera- 
do. 3. Bajulação, adulação, lisonja. 

Rapa-queixos, [De rapar + queixo.) S. m. 2 n. Deprec. 
Barbeiro (1). 

Rapar. (Do germ. *hrapon, “arrebatar'.] V. t. d. 1. 
Desgastar, cortando em fragmentos ou lascas; ralar, 
raspar: rapar o coco. 2. Cortar rente o pêlo de; 
raspar: rapar a cabeça. 3. Cortar à navalha o pêlo 
de; escanhoar. 4. Fam. Causar a morte a; matar: À epi» 
demia rapou milhares de pessoas. 8. Fam. Conse- 
guir alcançar; papar: Com seu último livro, rapou 
elogios da crítica. Int. 6. Roçar ou arranhar o chão 
com m pé; escarvar (o cavalo, o cão). T. dei 7. 
Furtar, roubar, extorquir ardilosamente: O vigarista 
rapou -lhe todo o dinheiro. P. 8. Fazer a barba; 
barbear-se. 9. Cortar o cabelo. 

Rapariga. S. f. 1. P. us. no Brasil. Mulher nova; moça. 
2. P. us. no Brasil. Adolescente do sexo feminino. 3. 
Lus. Moça do campo. 4. Bras., N., N.E., MG e GO. 
V. concubina (1). 5. Bras., N., N.E., MG e GO. V. 
meretriz. (Masc. (nas acepç. 1, 2 e 3): rapaz. A rigor 
(como observa Antenor Nascentes) o masc. de 
rapariga é raparigo, prov. lus., e o fem. de rapaz é 
rdpaza, desconhecido (ao que parece) no Brasil.) 

Raparigaça. S. f. Rapariga robusta, porém airosa, 
gentil: “desconfio .... que o meu hóspede = amigo 
desconhece a história daquela raparigaça de 
cabelos de ouro e ancas boleadas.” (Camilo Castelo 
Branco, Noites de Insônia, II, p. 20). 

Raparigada. S. f. Pop. Porção ou grupo de raparigas. 

Raparigagem. [De rapariga + Tem] S. f. Bras., N., 
N.E., MG =» GO. Hábito ou vida de raparigueiro. 


`- Raparigueiro. [De rapariga + -eiro.] Adj. es. m. Bras., 


N.E. V. femeeiro (1). 

Rapa-tábuas. [De rapar + tábua] S. m. 2 n. Bras. 
Carpinteiro ordinário, reles, 

Rapa-fhchos. [De rapar + tacho.} S. 2 g. e 2 n. Pop. e. 
Fam. Pessoa que come muito, aproveitando o que 
resta nos pratos, tachos, etc, 

Rapateácea. S. f. Espécime das rapateáceas; 
Rapateáceas. S. f. pl. Bot. Familia de mo- 
nocotiledôneas, da ordem das farinosas, constituída 
de pequenas ervas com folhas estreitas e flores dis- 
postas em capítulos pequenos. Flores trimeras, her- 
mafroditas, dotadas de seis estames concrescentes; 
fruto capsular. Há poucas espécies americanas, sem 
importância, 

Rapateáceo. Adj. 
rapateáceas. 

Rapaz. Adj. 2 g. 1. P. us. V. rapace'. © S. m. 2. 
Adolescente do sexo masculino. 3. Homem jovem: 
moço, mancebo. 4. Lus. V. menino (1). 5. Bras. Escra- 
vo de pouca idade. 6. Bras., N. Criado (1). [Fem.: 
rapariga. Aum.: rapagão. Dim. irreg.: rapazelho, rapa- 
zote.) 7, V. narango. 8. Bras., CE. Pop. V. Diabo (2). 

Rapazelho (ê). S. m. V. rapazote: “Um ra- 
pazelho... encorpado, barba nenhuma, e uma 
cicatriz” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 89). 

Rapazete (ê). $. m. V. rapazote. 

Rapaziada. S. f. 1. Grupo de rapazes; rapazio. 2. Ato 
ou dito impensado, próprio de rapaz (2, 3 e 4). 

Rapazinho. (Dim. de oar (q. v.).] S. m. 1. Menino, 
garoto. 2. Bras., RS. V. narceja. 

Rapazinho-dos-velhos. S. m: Bras. Designação comum 
a algumas espécies de aves piciformes, da família dos 
buconideos, especialmente as dos gêneros Bucco L., 
Nystalus Cab. & Hein. e Malacoptila Gray. Têm bico 
largo e forte, são insetivoras, de indole lenta e pre- 

uiçosa, e vivem solitárias ou em bandos. [Sin.; jodo- 
obo (q. v.), macuru. PI.: rapazinhos-dos-velhos.) 

Rapazio. S. m. Rapaziada (1): “Clemência 
distribuia canas, rapaduras e pinhões cozidos ao 
rapazio endiabrado e gritador da vizinhança” 
(Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 97). 

Rapazola. S. m. 1. Rapaz (2) já crescido. 2} Homem 
que tem pio de rapaz (2). 

Rapazote. S. m. Pequeno rapaz; rapazelho, rapazete. 

Rapé. [Do fr. râpé.) S. m. Tabaco em pó para cheirar. 
[Sin.: amostrinha (bras.), o (bras., N.), tabaco (bras., 
N.E.), areia-preta (MG). 

Rapeira. S. Vá Conjunto de plantas marinhas, algas, 
etc., onde se desenvolvem os pequeninos peixes e se 
efetua a germinação dos óvulos. 

Rapezista (pé). [De rapé + -z- + cista] S. m. Bras. 
Pessoa que toma rapé habitualmente; tabaquista. 
Rapidez (ê). [De rápido + -ez] S. f. 1. Ligeireza, 
velocidade, pressa. 2. Brevidade, transitoriedade, 
efemeridade: a rapidez da vida humana. 3. Fot. 

Sensibilidade (12). 


Pertencente ou relativo às 


Rápido. [Do lat. rapidu.) Adj. 1. Que se move depressa, 


com muita velocidade; ligeiro, veloz. 2. Que dura 
pouco; breve, passageiro, transitório, efêmero. 3. 
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Que se efetua em pouco tempo; instantâneo. 4. Que 
executa muito em pouco tempo; ligeiro. ~ V. cortina 
—a, leitura —a, pano — eẹ reator —. @ Adv. 5. Com 
rapidez: Trabalharam rápido. e S. m. 6. Bras. V. 
corredeira (t). 7. Bras. V. mensageiro (5). 8. Bras. 
Agência que se incumbe da entrega de cartas, paco- 
tes, etc., no perimetro urbano. 9. Bras. Denominação 
comum aos trens de longo percurso que correm 
durante o dia. ® Às rápidas. Rapidamente, rápido: 
“O sonho do moço era enriquecer às rápidas 
para reatar a gostosura do idílio interrompido.” 
a Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 
63.) 


Rapieira. [Do ingl. rapier.) S. f Espada de lâmina 
longa, fina, flexivel e de seção quadrangular. 

Rã-pimenta. S. f. Bras. Anfibio anuro, da família dos 
leptodactilideos (Leptodactylus pentadactylus L.), 
comum em todo o Brasil. A coloração geral varia do 
cinzento-esverdeado ao marrom-claro, com manchas 
negras, abdome esbranquiçado e coxas avermelhadas 
internamente, Comprimento até 18 cm, peso até 700 

. Alimenta-se de toda sorte de pequenos animais. 
Bin.: nimbuia.) 

Rapina. (Do lat. rapina.) S. f. Ato ou efeito de rapinar; 
roubo violento. 

Rapinador (0). [Do lat. rapinatore.) Adj. e s. m. 
Rapinante. 

Rapinagem. [De rapinar + -agem?.] S. f. 1. Qualidade 
de rapinante. 2. Conjunto de roubos. 3. Hábito de 
rapinar ou roubar. 

Rapinante. Adj. 2 g. ua s. 2 g. Que ou quem rapina, 
costuma rapinar; rapinador. 

Rapinar. [De rapina + -ar.) V. t. d. 1. Roubar, tirar, 
subtrair com violência: O bandido feriu o passante e 
rapinou-lhe o dinheiro. 2, Subtrair ardilosamente. 
3. P. ext. Subtrair, furtar. Int. 4. Cometer rapinagem. 
[Var.: rapinhar.) 

Rapineiro. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou ave de 
rapina. 

Rapinhar. V. ¢. d. Var. de rapinar. 

Rapioca. S. f. Chulo. Pândega, 
patuscada. 

Rapistro. [Do lat. rapistru.] S. m. Espécie de rábano 
silvestre. 

Rapôncio. [Do it. raponzo?) S. m. Denominação 
comum a duas plantas campanuláceas; raponço. 

Raponço. S. m. Rapôncio. 

Raposa (ô). [Do esp. ant. (leonês ou asturiano) rabosa 
< rabo.) S. f. 1. Animal mamifero (Vulpes vulpes), da 
ordem dos carnívoros, da familia dos canideos, que 
habita a Europa, de pequeno porte, e grande preda- 
dor das aves em geral. O pêlo, farto, é muito valori- 
zado no comércio graças aos matizes, que vão do 
castanho ao branco-prateado. [Sin. ant.: golpelha?.) 2. 
A pele inteira deste animal (frequentemente com 
cabeça m cauda) usada pelas senhoras como aga- 
salho, ou parte dela, usada como complemento de 
vestuário de inverno; “é comovente a obstinação 
com que certas elegantes, depois de uma estada de 
alguns meses na capital, insistem em sair de bailes, 


extravagância, 


em plena Fortaleza, com a sua raposa prateada” 
(Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p 45). 
[Correspondente fr. (nesta açepç.): renard.) 3. Fig. 


Pessoa astuta, sagaz, manhosa. 4. Lus. Reprovação 
em exame, 5. Bras. Apelido que os legalistas aplica- 
vam aos rebeldes da Sabinada. 6. Bras., SP. V. gambá 
(1). S: 2 g. 7. Bras, V. cruzeirense. O Adj. 2 g. 8. Bras. 
V, cruzeirense, 

Raposada. [De raposa + -ada!.] S. f. V. raposeira (1). 

Raposa-do-campo. S. f. Bras. Mamifero carnívoro, da 
família dos canídeos (Dusicyom (L.) vetulus (Lund)), 
do C. e S. do Brasil, de coloração cinzento-escura, 
com a barriga e parte interna das extremidades 
amareladas, m a pone e base da cauda negras. Fre- 
qüenta os cerrados, e`alimenta-se de toda sorte de 
pequenos animais m frutas silvestres; mede 60 cm de 
corpo m 36 cm de cauda. [Sin.: jaguapitanga, jaguami- 
tinga. Pi.: raposas-do-campo.) 

Raposar. V. t. d. Lus. Pregar uma raposa (4) em. [F. 
paral. (bras., SP): raposear. Pres. ind.: raposo, rapo- 
sas, raposa, etc. Cf. raposa (0), s. f., pl. raposas (Ô); 
raposo (ô), s. m.; € naposo (ô), antr. m top.) 

Raposear. [De raposa (4) + -ear.] V. t. d. Bras., SP. 
Reprovar em exame. [Conjuga-se como frear.) 

Raposeira. [De raposa + -eira.] S. f. 1. Sensação 
agradável experimentada por quem se deita ao sol 
brando. 2. Sono curto e reparador; raposada. 3. 
Bebedeira, embriaguez. 4. Covil de raposa. 

Raposeiro. [De raposa + -eiro.] Adj. 1. V. vulpino. @ S. 
m. 2. Individuo manhoso, astuto, raposa. p 

Raposense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Raposo (MG). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Raposo. 

Raposia. S. f. Raposice. 

Raposice. $. f. Astúcia de raposa, ou que lembra a 
desse animal; raposia. aa 

Raposinhar. [De raposa + -inhar.) V. int. Usar de 
manha, astúcia, raposice. $ 

Raposinho. S. m. 1. Raposo pequeno. 2. Mau cheiro, 
semelhante ao da raposa; catinga, bodum. 

Raposino. [De raposa + -ino!.] Adj. V. vulpino. 

Raposo (ô). S. m. 1. O macho da raposa. 2. Fig. 


Raquiano 


Indivíduo manhoso, astuto. [PI.: raposos (ô). Cf. rapo- 
so, do v. raposar.) 

Rapsódia (s). [Do gr. rhapsodia, pelo lat. rhapsodia.) S. 
f. 1, Cada um dos livros de Homero [v. homérico). 2. 
P. ext. Trecho de uma composição poética. 3. Entre 
os gregos, fragmentos de poemas épicos cantados 
pelo Rodo. 4. Mús. Fantasia instrumental que utili- 
za melodias tiradas dos cantos tradicionais ou 
populares. 

Rapsódico (s). [Do gr. rhapsodikós.] Adj. Referente a, 
ou que tem caráter de rapsódia. 

Rapsodista (s). S. 2 g. Pessoa que faz rapsódias, ou que 
compila poesias ou quaisquer trechos literários. 

Rapsodo (só). [Do gr. rhapsodós.] S. m. 1. Na Grécia 
antiga, cantor ambulante de rapsódias: “Para d'An- 
nunzio, qualquer crendice de camponeses da sua 
terra não é inferior às lendas que oå rapsodos 
gregos iam cantarolando pelas ilhas do Egeu.” (Agri- 
pno Grieco, Estrangeiros, p. 234). 2. Fig. Poeta, vate, 
aedo. 

Rapsodomancia (s... ci). [De rapsodo + -mancia.) S. f. 
Adivinhação por meio de trechos extraidos das obras 
dum poeta, 

Rapsodomante (s). S. 2 g. Pessoa que pratica a rapso- 
domancia. 

Rapsodomântico (s). Adj. Relativo à rapsodomancia, 
ou a rapsodomante. 

Raptado. [Part. de raptar.] Adj. m s. m. Que, ou aquele 
que foi vitima de rapto. 

Raptar. [Do lat. raptare, ‘arrebatar’; “arrastar'.] V. t. d. 
1. Cometer o crime de rapto contra: Rapta- 
ram o filho do milionário, exigindo alto resgate; 
“raptou-lhe a filha, fugindo com ela para 
Londres” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 63). 
T. d. e i. 2. Roubar, tirar, arrebatar: O ladrão rap- 
tou a bolsa à transeunte; “O barroco raptar a- 
nos ao êxtase católico, impusera-nos a sua própria 
fruição.” (Carlos Drummond de Andrade, Passeios 
na Ilha, p. 67.) 

Raptator (ô). [De raptar + tJor.) S. m. 1. Espécime 
dos raptatores. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
raptatores. [Sin. ger.: rapace.) 

Raptatores (ô). S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, vertebrados, aves, de hábitos predatórios. 
Essa designação, desus., compreende os atuais falco- 
niformes E estrigiformes. [Sin.: rapaces.] 

Rapto’. [Do lat. raptu, ‘roubo’.] S. m. 1. Ato e efeito 
de arrebatar, de roubar uma pessoa por violéncia ou 
sedução, 2. Roubo; furto; rapina. 3. Fig. Arrebata- 
mento, enlevo, êxtase: “Os grandes poetas dos novos 
tempos .... ou expiam nos cárceres .... a natural 
sobranceria da sua musa democrática, ou saúdam do 
exilio, com V. [Vitor] Hugo, nos seus raptos ins- 
pirados, a pátria.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 155). 
4. Bras. Jur. Crime que consiste em tirar de seu lar 
mulher honesta por meio de violência, grave amea- 
ça, ou fraude, para fins libidinosos. 4 Rapto consen- 
sual. Bras. Jur. O que se configura a despeito do con- 
sentimento da vitima, por ser esta maior de 14 m 
menor de 21 anos. 

Rapto? [Do lat. raptu, “arrebatado”, “agarrado 
rapidamente”.) Adj. 1. Rápido, ligeiro, veloz. 2. Extá- 
tico, arroubado, enlevado, arrebatado. 

Raptor (ô). [Do lat. raptore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que rapta. 

Raptorial. Adj. 2 g. 1. Zool. Relativo ou pertencente às 
aves rapaces, i. e., da ordem das falconiformes. 2. 
Diz-se da ave capaz de capturar, com o auxílio de 
garras poderosas, outras aves e pequenos mamíferos. 

Raque. [Do gr. ráchis.) M 1. Anat. Espinha dorsal. 2. 
Morfol. Veg. Eixo da inflorescência. 3. Zool. Eixo da 
pena das aves. 

Raquel. [Do antr. Raquel.) S. f. Bot. Erva bolbosa, da 
familia das amarilidáceas (Nerine sarniensis), proce- 
dente da África do Sul. O bolbo mede uns 5 cm de 
diâmetro e tem escamas pardo-claras; as folhas, cer- 
ca de seis, medem mais ou menos 30 cm e têm forma 
linear; as flores são 10 a 12, reunidas em umbela, 
vermelho-brilhante, bastante vistosas; o fruto é cáp- 
sula trilocular. [Pl.: raquéis.) 

Raqueta (ê). (Do fr. aquere.) S. f. 1. Instrumento 
usado para impelir a bola no tênis e em outros jogos, 
constituido de um forte anel ovalado, de madeira, 
onde se fixa uma rede de cordas esticadas, e que é 
manejado por meio de um cabo longo. 2. Instrumen- 
to análogo na forma, porém todo de madeira, muitas 
vezes revestida de borracha ou cortiça, m destinado a 
jogos como o pingue-pongue, o frescobol, etc. 3. 
Objeto semelhante à raqueta (1), que se adapta aos 
pés para andar na neve. [F. paral. a us. no Brasil): 
raquete.) 

Raquete. S. f. Raqueta [q. v.) À 
Raquetista. [De raqueta + -ista.] S. 2 g. Bras. Tenista. 
Raquialgia. [De raqui(o)- + -alg(o)- + -ia.} S. f. Patol. 
Dor em qualquer ponto da coluna vertebral, 
Raquiálgico. Adj. Referente à raquialgia. 
Raquianestesia. [De raqui(o)- + anestesia.) S. f. Patol. 
Anestesia por injeção do anestésico no canal raquia- 
no. 

Raquianestésico. Adj. Respeitante à raquianestesia. 
Raquiano. [De raai o + -ano.) Adj. Anat. Relativo ou 
pertencente à espinha dorsal. ~ V. bulbo ~. 


Raquicentese 


Raquicentese. S. f. Cir. Var. de raquiocentese. 

Raquicentésico. Adj. Relativo à raquicentese. 

Raquidiano. [De raquilo- + -d- + -i- + -ano.] Adj. V. 
raquiano. 

Raquimeningite. [De raqui(o)- + meningite.) S. f. Patol. 
Inflamação das meninges raquianas. 

araqui(o)-. [Do gr. rháchis, ios ou eos.) EI. comp. = 
“coluna vertebral”, “raque”. raquiotomia, raquiano. 
[Equiv.: raguis-: raquissagra.) 

Raquiocentese. [De raqui(o- + -centese] S. f. Cir. 
Punção do canal raquiano. fVar.: raquicentese.) 

Raguiomielite. [De ragfifo- + mielite.) S. f. Patol. 
Inflamação da medula espinhal. 

Raquiópago. [De raguilo- + -pago.) S. m. Terat. 
Monstro duplo ligado pela raque. 

Raguioplegia. [De raqui(o)- + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
Paralisia da medula espinhal. 

Raquioscoliose. [De raqui(o)- + escoliose.] S. f. Patol. 
V. escoliose. 

Raquiotomia. [De raqui(o)- + -tom(o)- + -ia.) S.f Cir. 
Abertura cirúrgica do canal raquiano. 

Raquiotômico. Adj. Relativo à raquiotomia. 

Ráguis. S. f. 2 n. P. us. V. raque. 

aráquis-. Equiv. de raqui(o-. 

Raquissagra. (De raquis- + -s- + -agra) S. f. Patol. 
Dor gotosa na raque. 

Raquítico. Adj. 1. Que tem raquitismo. 2. Pop. Pouco 
desenvolvido: franzino. 3. Fig. Mesquinho, acanha- 
do, inexpressivo: produções literárias raquíticas; 
inteligência raquítica. e S. m. 4. Aquele que 
tem raquitismo. 

Raquitismo. [Do gr. rhachítes, 'da coluna vertebral", i. 
c.. “doença ou deformação da coluna vertebral”, + 
-ismo.) S. m. 1. Patol. Doença da infância, produzida 
por distúrbios do metabolismo do cálcio e do fós- 
foro, por efeito de carência de vitamina D, e que se 
manifesta, sobretudo, por alterações e deformidades 
do esqueleto. 2. Bor. Definhamento das plantas. 3. 
Fig. Fraqueza intelectual ou moral. 

Raquitizar. V. r. d. Tornar raguítico; enfezar. 

arare-. [Do lat. rarus, a, um] El. comp. = ‘raro’: 
rarefazer. [Equiv.: rari-: rarifloro.À 

Rareamento. S. m. Ato ou efeito de rarear. 

Rarear. V. 1. d. 1. Tornar raro: O desflorestamento 
rareou espécies como o pau-brasil. Int. 2. Tornar-se 
raro; ser ou estar em pequeno número: As casas 
rareavam à medida que penetrávamos na mata; 
“essa tarefa maçante de catequese pertencia de 
direito aos padres que nos vinham de fora, E que 
rareavam cada vez mais.” (inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 193). 3. Tornar-se menos espesso, 
menos denso; rarefazer-se: “Os cabelos brancos 
rareavam devassando a fronte” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, 1, p. 284). [Conjuga-se como frear.) 

Rarefação. S. f. Ato ou efeito de rarefazerí-se). 

Rarefaciente. [Do lat. rarefaciente.) Adj. 2. g. Que 
rarefaz: rarefativo. 

Rarefatibilidade. S. f. Qualidade de rarefatível. 
Rarefativel. [De rare- + fatível] Adj. 2 g. Que pode 
rarefazer-se. 

Rarefativo. [De rarefato + -ivo.] Adj. Rarefaciente. 
Rarefato. [Do lat. rarefactu.) Adj. Rarefeito. 

Rarefator (ô). [De rarefato + -or.) Adj. 1. Que rarefaz. 
e S. m. 2. Aparelho ou aquilo que é próprio para 
rarefazer. 

Rarefazer. [Do lat. rarefacere.) V. t. d. 1. Diminuir a 
densidade de; tornar menos denso ou menos espesso; 
desagiomerar; dilatar. P. 2. Tornar menos denso, 
menos espesso; dilatar-se, expandir-se. 3. Tornar-se 
menos numeroso: O agrupamento de pessoas 
rarefazíia-se aos poucos. 4. Diluir-se; desapare- 
cer. [Írreg. Conjuga-se como fazer.) 

Rarefeito. [Do lat. rarefaciu.] Adj. 1. Que se rarefaz. 2. 
Pouco denso: “fitava com ar deliberadamente 
distraído uma nuvenzíta branca que deslizava pelo 
cêuazul, rarefeita e sem rumo certo.” (Domin- 
gos Monteiro, O Primeiro Críme de Simão Bolandas. 
p- 11. [Sin. ger.: rarefato.) 

Rareza (2). S. f. P. us. Raridade. 
asari-. Equiv. de rare-. 

Raridade. [Do lat. raritate ] S. f. 1. Qualidade de raro. 
2. Objeto raro, pouco vulgar: 4 primeira edição de Os 
Lusiadas, de 1572, é uma raridade. 3. Aconteci- 
mento raro. [Sin. ger. (p. us.;: rareza.) 

Rarifloro. [De rari- + floro.) Adj: Paucifloro. 

Raripilo. [Do lat. rarípilu.] Adj. Que tem pêlos raros. 
Raro. [Do lat. raru.) Adj. 1. De que há pouco;que não 
abunda: Achei uma borboleta rara. 2. Que é pouco 
fregūente; incomum, Í , extraordinário: acon- 
tecimento raro. 3. Que não é denso; pouco espes- 
so; raio. @ Adv. 4. Poucas vezes; raramente: “Falou, o 
que raro sucedia” (José de Alencar, Aifarrábios, 
p- 271.) 

Rás'. [Do top. Arrás (França).] S. m. Arrás: “certos 
bocados de sumptuosidade, como frisos de madeira 
escultada, rente ås abóbadas, com pedaços de rás 

inda pendentes, .... alastravam na casa, pelo contras- 
te das paredes caiadas, uma nódoa de miséria rica” 
(Fialho d'Almeida, A Esquina. p. 97). Pl.: rases.] 

Rás’. [De um voc. ntado ao ár. raiç, 'cabeça".) S 
m. Chefe etiope. IPL: rases.] - 

Rasa. (Do lat. rasa, ‘raspada’; “alisada'.) S. f. 1. Antiga 
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medida de capacidade equivalente, pouco mais ou 
menos, ao alqueire (1): uma rasa de farinha. 2. 
Rasoura (1). 3. Porção de linhas manuscritas ou dac- 
tilografadas, que compreendem aproximadamente 
certo número de letras, segundo uma tabela regi- 
mentar. 4. Custas judiciais determinadas em função 
do número de linhas. S. O preço mais baixo. 6. 
Descrédito, desonra. 

Rasadura. S. f. Ato ou efeito de rasar(-se). 

Rasante. Adj. 2 É 3. Que rasa ou serve para rasar. 2. 
Diz-se de fortificação cujos muros têm pouca altura 
em relação ao terreno em que foi construida. 3. Que 
efetua trajetória (no ar) muito próxima do solo. ~ V. 
tiro —. @ S. m. 4. Vôo rasante (de avião). 

Rasar. [Do lat. *rasare < radere, “raspar ] V. t. d. 1. 
Medir com a rasa (1): rasar os cereais. 2. Acertar 
(a medida) com a rasoura. 3. Tornar raso: 4 seca 
rasou o rio. 4. Nívelar, igualar: rasar um terre- 
no. 5, Tocar de leve; roçar. 6. Encher até à borda. P. 
7. Encher-se, transbordar, arrasar: Seus olhos 
rasaram-se d'água. 

Rasca. [Dev. de rascar.) S. f. 1. Rede de arrastar; 
rascada. 2. Pop. Parte do lucro; quinhão. 3. Bras. 
Pop. V. bebedeira (1). 4. Antiga embarcação portu- 
guesa de pesca. 

Rascada. [De rascar + -ada!.] S. f. 1. Rasca (1). 2. 
Fam. Dificuldade, aperto, entaladela, enrascada: “E 
era feliz, o temerário, pois nunca lhe sucedia uma 
rascada, um desastre” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 3.) 

Rasradeira. [De rascar + -deira.] S. f. Bras., S. 
instrumento de ferro, com cabo de madeira, usado 
para raspar o pêlo dos cavalos. 

Rascador (ô). S. m. 1. Instrumento de ourives, de 
serralheiro, etc., próprio para rascar. 2. Gray. Instru- 
mento de seção triangular e arestas afiadas, usado 
pelos gravadores para eliminar granido da madeira- 
negra, rebarba da ponta-seca, etc.; raspador. 

Rascância. S. f. Qualidade do vinho rascante. 

Rascante. Adj. 2 g. 1. Que deixa travo na garganta; que 
rasca; adstringente. 2. Diz-se do som áspero, que 
parece arranhar. ~ V. vinho —. e S. m. 3. Vinho ras- 
cante. 

Rascão. [De rascar + -do?.) S. m. 1. Vadio, desleixado, 
preguiçoso, mandrião. 2. Uma das cordas da rede de 


pesca. 

Rascar. (Do lat. *rasicare, fregúentativo de radere, 
“raspar.] V. t. d. 1. Tirar fragmentos da superficie de 
(um corpo) com instrumento adequado; raspar, 
rapar. 2. Lascar; desbastar. 3. Perturbar, pelo som 
desagradável: O grasnar do corvo rascava o silên- 
cio. 4. P. ext. Perturbar, incomodar, importunar. 5. 
Arranhar, ferir: “O trigo .... , desafogado, vai-lhes 
rascando as pernas cabeludas.” (José Vieira, Sol 
de Portugal, p. 41.) Int. 6. Deixar certo travo na gar- 
ganta: Aquele vinho rasca. 7. Am. Gritar, clamar. 
8. Bras., S. da BA. Tagarelar, parolar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Rascoa (ô). [Fem. de rascão.l S. f. 1. Ant. Aia. 2. 
Cozinheira. 3. V, meretriz. 

Rascolnismo. [Do fr. rascolnisme.] S. m. Seita separada 
da Igreja ortodoxa russa em 1667, e que considera 
contrárias à verdadeira fé a revisão das versões da 
Bíblia e a reforma litúrgica levada a efeito em 1654 
pelo patriarca Nilkon. 

Rascolnista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao rascolnismo. 2. 
Diz-se de sectário do rascolnismo. e S. 2 g. 3. 
Sectário do rascolnismo. [Var.: rascolnita.) 

Rascolnita. Adj. 2g. e s. 2 g. Var. de rascolnista. 

Rascunhar. (De um *rascanhar < rascar, com infl. de 
unha) V. t. d. Fazer o rascunho de; minutar: ras- 
cunhar uma carta. 

Rascunho. [Dev. de rascunhar.) S. m. 1. Minuta (1). 2. 
Esboço ou conjunto de anotações que servem de 
base pes dar feição definitiva a qualquer texto: 
Guardou o rascunho para conferir a prova com os 
colegas. 

Raseiro. [De raso + -eiro.] Adj. 1. Que tem pouco 
fundo; achatado, chato, baixo, raso: embarcação 
raseira. 2. Rasourado. 

Rasgadela. [De rasgar + -dela.) S. f. Pequeno rasgão 

e prego prendeu a saia e uma rasga- 

ela. 


Rasgado. [Part. de rasgar.) Adj. 1. Que apresenta rasgo 
ou rasgão; despedaçado: Estava com o terno rasga- 
do. 2. Vasto, amplo, extenso, desembaraçado: O 
panorama rasgado estendia-se até o horizonte. 3. 
Aflito, ferido, dilacerado: coração rasgado. 4. 
Em que não há embaraço ou reserva; aberto, franco, 
liberal, generoso: gesto rasgado; elogio rasga- 
do. 5. Sem peias ou restrição; muito livre: is 
rasgada; comezaina rasgada. 6. Diz-se dos 
olhos bonitos, ge e amendoados. e S. m. 7. 
Bras. A parte do punho do sabre-baioneta que se 
adapta ao cano da carabina. 8. Bras. Mús. Forma de 
mea cm peculiar a certos instrumentos 
populares, como a guitarra, o violão, a viola de ara- 
me, e que consiste em passar as unhas, sucessiva e 
rapidamente, sobre as cordas, sem as pontear: “A 
viola .... desandava em rasgados e repeniques 
por todas as patuscadas” (Vitorino Nemésio, O Mis- 
tério do Paço do Milhafre, p. 127). 9. Bras. Mús. Dan- 
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ça executada ao som desse acompanhamento. 10. 
Bras. Mús. Prelúdio de acordes arpejados, executado 
no violão ou na guitarra. (Sin. (nas acepç. 8, 9 e 10): 
rasqueado.) 

E rá [De rasgar + fdjura.) S. f. N. rasgamento 

e 2). 

Rasgamento. S, m. 1. Ato ou efeito de rasgar(-se); 
rasgadura. 2. V. rasgão (1). 

Rasga-mortalha. [De rasgar + mortalha.) S. f. Bras. 1. 
V. narceja. 2. V. suíndara. [P].:.rasga-mortalhas.) 

Rasgão. (De rasgan + -ã0'.) S. m. 1. Abertura em 
superfice que se cortou, rompeu ou dilacerou; rasga- 
mento, rasgadura; rasgo: rasgão num tecido, num 
papel, na pele. 2. Bras. V. brechão. 3, Bras., Centro. V. 

de (7). 
asgar. (Do lat. *rasicare < radere, “arranhar”, 
“raspar'.) V. t. d. 1. Abrir rasgão em; romper, partir 
(um todo), ficando as partes separadas desse todo ou 
presas a ele: O cão rasgou o paletó do bandido; 
“Por fim, deliberadamente, lançou mãos ao 
sobrescrito, rasgou-o com inquietação crescen- 
te.” (João da Silva Correia, Farândola, p. 119). 2. 
Separar, dividir em pedaços ou fragmentos irre- 

ulares, destruindo; romper: Rasgou a carta sem 
er. 3. Golpear, ferir, romper, lacerar: Os dentes afia- 
dos do cão rasgaram-lhe a carne. 4. Praticar 
(uma abertura); furar, abrir: rasgar uma porta. 5. 
Abrir fenda ou buraco em: rasgar a terra. 6. 
Abrir, cortar: rasgar um abscesso. 7. Dissipar, 
desfazer: Surgiu o Sol, rasgando as nuvens. 8. 
Magoar, pungir, compungir: O triste acontecimento 
rasgou-lhe a alma. 9. Alargar, espaçar, estender. 
10. Agravar, avivar. 11. Cavar, lavrar: O camponês 
rasga o campo de sol a sol, 12. Passar através de; 
atravessar: O homem decidido rasga os mares, 
matas e montanhas. Int. 13. Assomar, despontar: O 
dia rasgou cedo. 14. Bras. Mús. Tocar, à viola, o 
rasgado (10). P. 15. Fender-se; romper-se: O vestido 
rasgou-se. 16. Dar-se a conhecer; patentear-se: 
Em situações difíceis, rasgam-se amigos e inimi- 
gos. 16. Separar-se, cindir-se: O papel rasgou-se 
em dois. 17. Atormentar-se, afligir-se. 18. Alargar-se, 
estender-se. (Conjuga-se como largar.) 

Rasgo. [Dev. de rasgar.) S. m. 1. V. doi (19. E 
Traço, risco. 3. Fig. Ação nobre, exemplar. 4. Fig. 
Arroubo, impeto: rasgo de elogúência, de audácia. 

Raso. (Do iat. rasu.) Adj. 1. Diz-se de ger lisa, 
plana. 2. P. ext. Arrasado, destruido. 3. Diz-se de 
recipiente (xicara, colher, etc.), tomado como medi- 
da, como se fosse rasourado. 4. Sem ornatos ou 
floreios; liso, limpo: paredes rasas. $. Cortado 
rente;cérceo: cabelo raso. 6. Rasteiro (3). 7. Diz- 
se do sapato de gáspea baixa, ou de salto baixo. 8. 
Fig. Vil, reles, ordinário. 9. Bras. De pouca profundi- 
dade; não fundo: lagoa rasa; prato raso. ~ V. 
soldado —, tábua —a, tábula —a e tiro —. o S. m. 10. 
Planície, campo. 11. Ant. Certo tecido de seda lustro- 
sa e fina, sem pêlo. 12. Bras. Lugar em que a água é 
pouco profunda: Não sei nadar, prefiro ficar no 
raso . 13. Bras., SE e BA. Capoeira baixa, na qual 
as árvores e arbustos se emaranham formando uma 
trama de urdidura. 

Rasóforo. (Do gr. bizantino rhasophóros, ‘que veste 
casaco”.] S. m. Nas ordens monásticas da Igreja Gre- 
ga cismática, indivíduo de uma categoria de noviços. 

Rasoira. [De raso.) S. f. Rasoura. 

Rasoirado. Adj. Rasourado. 

Rasoirante. Adj. 2 g. Rasourante. 

Rasoirar. V. t. d. Rasourar. 

Rasoura. (De raso.) S. f. 1. Pau roliço usado para rasar 
ou tirar o cogulo das medidas de secos; arrasador, 
rasa. 2. Tudo que nivela ou equipara. 3. Instrumefito 
de entalhador, formado por uma lâmina de aço enca- 
bada, próprio para tirar asperezas da madeira. 4. Fot. 
Lâmina de Castor, fixada em suporte, 
escorrer o excesso de água das chapas. 5. Grav. Espé- 
cie de rascador usado para atenuar ou anular o gra- 
nido ou o pontilhado da chapa, em certos gêneros de 
gravura em metal. 6. Bras., SP e MG. Trecho raso de 
rio ou lagoa. [F. paral.: rasoira.) 

Rasourado. (Part. de rasourar.) Adj. Diz-se da medida 
à qual se passou a rasoura; raseiro. [F. paral.: 
rasoirado.) 

Rasourante. Adj. Que rasoura ou iguala. [F. paral.: 
rasoirante.) 

. V. t. d. 1. Nivelar com a rasoura. 2. Pôr em 
um mesmo nível; igualar. [F. paral.: rasotrar.) 

Raspa. (Dev. de raspar.) S. f. 1. Pequena lasca ou 
pm de um objeto que se raspou. 2. V. raspa- 

ira (1). 

Raspadeira. S. f. 1. Instrumento próprio para raspar; 
raspador, raspa. 2. Bot. Planta da família das morá- 
ceas (Ficus asperrima). 3. Fotograv. Lâmina flexível, 
de aço ou de plástico, fixada na prensa rotográfica, € 

ue se preme contra o cilindro gravado, para raspar 

k sua superficie, durante a impressão, o excesso de 
tinta, que só deve ficar dentro dos aivéolos, mais ou 
menos profundos, criados pela retícula. [Sin. (fr.) 
nesta acepç.: racle.) pr 

Raspadela. S. f. 1. V. raspagem. 2. Raspagem pouco 


cs (ô). Adj. 1. Que raspa. e S. m. 2. Aquele que. 


Raspadura 


raspa. 3. V. raspadeira (1). 4. Grav. Rascador (2). 

Raspadura. (De raspar + djura.) S. f. 1. Raspas lv. 
raspa (1)). 2. V. raspagem (1). 

Raspagem. S. f. 1. Ato ou efeito de raspar; raspadela, 
raspadura. 2. Curetagem. 

Raspança. (De raspar (5).) S. f. Bras., AM m SP. Fam. 
V. repreensão (1). 

Raspanete (ê). (De zean (5)) S. m. Fam. 1. V. 
descompostura (2). 2. V. “Pt (1). 

Raspão. [De raspar + -ão'.] S. m. Ferimento ligeiro, 
produzido por atrito superficial; arranhão. € De ras- 
pão. V. de través: “No seu couro, os punhais entor- 
tariam as pontas e as balas passariam de ras- 
pão.” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 133.) 

Raspar. [Do germ. *hraspon, “arrancar'.) V. t. d. 1. 
Tirar, com instrumento adequado, parte da superfi- 
cie de: O marceneiro raspa a madeira com que vai 
trabalhar. 2. Alisar ou apagar com a raspadeira. 3. 
Limpar, esfregando: Raspou a lama da sola do 
sapato. 4. Apagar, expungir; delir. 8. Acabar com; 
destruir, aniquilar: 4 má notícia raspou todos os 
resquícios de alegria. 6. Tocar ou ferir de raspão: O 
automóvel raspou o poste. 7. Arranhar, agatanhar. 
8. Ralar, rapar: raspar o queijo. T. i. 9. Tocar, 
ferir de raspão: Seu braço raspou na parede. P. 10. 
V. fugir (1 e 2): “Tomara o pontapé, pregara um soco 
seguro, pregaria outros, mas, apagada a luz, 
raspara-se.” (Marques Rebelo, Marafa, p. 33.) 
11. Sair, retirar-se: “— Ouve lá, isso que tu vais reci- 
tar, a Democracia, é política ou sentimento? Se é 
política, raspo-me .” (Eça de Queirós, Os 
Maias, Il, p. 396). 

Raspe. [Dev. de raspar.) S. m. 1. Bras., S. Raspilha. 2. 
Fam. V. repreensão (1). 

Raspilha. [De raspar.) S. f. Instrumento de tanoeiro, 
próprio para raspar aduelas. [Sin. (no S. do Brasil): 
raspe.) 

Rasqueado. [De rascar'.] S. m. Mús. Bras. Pop. V. 
rasgado (8, 9 e i0). 

Rasqueiro. Adj. Bras., SP. Raro, dificil de obter; 
vasqueiro. 

Rasqueteação. S. f. Bras., RS. Ato de rasquetear; 
rasqueteio. 

- Rasquetear. [Do esp. plat. rasquetear.] V., t. d. Bras., 
RS. Limpar (o pêlo do animal) com a rascadeira. 
[Conjuga-se como frear.) 

Rasqueteio. [Dev. de rasquetear.] S. m. Bras., RS. 
Rasqueteação. 

Rastão. [De rasto + -ão?.) S. m. Vara ou ramo de 
videira que, na poda, se deixa para ficar estendida 
pelo chão. 

Rastaqüera. [Do fr. rastaquouêre.) S. 2 g. 1. Pessoa 
recentemente enriquecida que não perde oportuni- 
dade para chamar a atenção, pelo luxo que ostenta e 
pelos gastos que faz. e Adj. 2. Próprio de rastaqúera. 

Rastaguerar. V. int. Bras. Viver e/ou agir como 
rastaquera. 

Rastaqlieresco (é). Adj. Próprio de rastaquera. 

Rastaquerismo. S. m. Procedimento de rastagtera. 

Rastear. (De rasto + -ear.) V. t: d. e int. 1. Rastejar. 2. 
Bras., S. Procurar, catar (alguma coisa). [Conjuga-se 
como frear.) 

Rasteira. [Fem. substantivado do adj. rasteiro.) S. f. 
Bras. 1, Movimento ardiloso, rápido e brusco, que 
consiste em meter o pé ou a perna entre as de outra 
pessoa, em luta, jogo ou simples brincadeira, m 
provocar-lhe a queda; calço, cambapé, pernada, 
rabanada, traspés, travessa. 2. Bras. V. comadre (5). 
3. Fig. Ato traiçoeiro; perfídia, golpe: “sempre de 
bom humor, .... sublinhando com um sorriso, se não 
uma risada de satisfação ou malícia, a resolução 
benéfica, o ato justo, a medida acertada, ou a ras- 
teira ,a manobra, o ardil, o golpe político contra 
-o adversário.” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, 
p. 490). 4. Bras. Cap. Golpe desequilibrador em que O 
capoeirista, apoiado numa das mãos, se agacha sobre 
uma perna, enquanto a outra, esticada, descreve um 
semicírculo para a frente, procurando arrastar e 
derrubar o adversário; pernada. € Dar ou passar 
uma rasteira em. Bras. 1. Levar vantagem sobre. 2. 
Enganar, lograr, 3. Derrubar (3). 

Rasteirar. V. f. d. Pop. Passar rasteira em. 

Rasteirinha. (Dim. de rasteira, fem. do adj. rasteiro.) S. 
f. Bras. Planta herbácea da família das malváceas (Si- 
da supina), violeta-do-pará. 

Rasteiro. [De rasto + -eiro.) Adj. 1. Que se arrasta; 
arrastadeiro, arrastado. 2. Que anda de rastos; raste- 
jador, rastejante. 3. Que se eleva a pouca altura; 
raso: vegetação rasteira . 4, Humilde, baixo, 
ordinário; chão: “a imaginação fecunda e moça, que 
se desfazia em ditos, anedotas, epigramas, versos, 
descrições, ora sério, quase sublime, ora familiar, 
que rasteiro , mas sempre original” (Macha- 

o de Assis, Páginas Recolhidas, p. 28). e S. m. $. 
Bras. Arbusto da familia das pisca É Cryptosto- 
mum multicaule). 6. Bras., N.E. Engenho (7) movido 
por água que procede de um nível muito baixo. 

rei (ô). Adj. 1. Que rasteja; rastejante. e $. m. 
2. Aquele que rasteja. 

ra. S. f Ato ou efeito de rastejar (4); 

“rastejamento. 

Rastejamento. (De rastejar + 


mento.) S. m. 
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Rastejadura. 

Rastejante. (De rastejar.) Ad 2 g. 1. Rastejador (1). 2. 
Morfol. Veg. Que se estende horizontalmente sobre o 
solo: caule rastejante . 

Rastejar. V. t. d, 1. Seguir o rasto ou a pista de; 
rastrear: 4 polícia rastejou o fugitivo. 2. Investi- 
gar, inquirir, indagar, rastrear: Não dispunham de 
dados para rastejar as causas dos fenômenos. 3. 
Contar aproximadamente; orçar por; beirar: O velho 
rasteja os 100 anos. Int. 4. Seguir rasto ou pista; 
rastrear. 5. Andar de rastos, de rojo: A tropa raste- 
jou durante 10 horas. 6. Fig. Ter sentimentos bai- 
xos: Costuma rastejar , como todos os que muito 
amam o dinheiro, 7. Abater-se, rebaixar-se; humilhar- 
se, aviltar-se: Nem ser orgulhoso, nem rastejar . 
[F paral.: rastear. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Rastejo (è). [Dev. de rastejar.) S. m. Ato de rastejar. 

Rastelar. V. + d. Limpar (o linho) com rastelo; 
assedar. [Var.: restelar. Pres. ind.: rastelo, etc. Cf. ras- 
telo (ê), s. m., e Rastelo (è), f. ant. do top. Restelo 


(8).) 

Rastelo (ê). (Do lat. rastellu.) S. m, 1. Instrumento 
formado por uma fileira de dentes de ferro por onde 
se passa o linho a fim de se lhe tirar a estopa; 
sedeiro. 2. Instrumento constituído por uma grade 
com dentes de pau, com a qual se aplaina terra 
lavrada. [Var.: restelo (8). PI.: rastelos (è). Cf. rastelo, 
do v. rastelar, e o top. Restelo (é).) 

Rastilho. [De rasto + -ilho.] S. m. 1. Fio embebido em 
ólvora ou em outra substância, para comunicar 
ogo a alguma coisa: “Por mais de duas horas, bro- 

cou a cavislade; por fim, meteu a dinamite, riscou 
um fósforo, acendeu o rastilho.” (João da Silva 
Correia, Farândola, p. 169.) 2. Tubo ou sulco cheio 
de pólvora, para o mesmo fim. 3. Fig. Pretexto ou 
motivo para um acontecimento social de caráter 
violento (greve, revolução, guerra, etc.). 4. P. ext. 
Rasto, pista, pegada. 

Rasto. [Var. de rastro, lat. rastru, ‘instrumento para 
uebrar torrões de terra”.) S. m. 1. V. vestígio (1). 2. 
ig. Indício, vestígio, sinal. [Esta f. é m. us. que 

rastro.) 4 A rastos. Rastejando, arrastando-se; de 
rastos. De rastos. A rastos: “O povo leva / Com devo- 
ção / Nossa Senhora / Da Conceição, / De monte em 
monte, / Por onde estão / Velhos de rastos ,/ 
olhos no chão, / E as mãos cruzadas / Em oração.” 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 196.) Enre- 
dar o rasto a. Bras., RS. Despistar, enganar, lograr. 

Rastreamento. S. m. 1. Ato ou efeito de rastrear’. 2. 
Astron. Processo de acompanhar um satélite, um mis- 
sil ou um veículo espacial por meio de radar, rádio 
ou fotografia; rastreio, acompanhamento. 

Rastrear', (De rastro.) V. t. d. 1. Rastejar (1 e 2): “o 
mesmo crítico, rastreando conclusões subjeti- 
vas de Frank Harris, não hesita em sustentar que, 
entre todas as peças shakespearíanas, com os seus 
milhares de personagens, existe apenas um homem: 
Shakespeare, e apenas uma mulher: Mary Fitton.” 
(Eugênio Gomes, Espelho Contra Espelho, pp. 151- 
152). Int. 2. Rastejar (4). [Conjuga-se como frear.) 

Rastrear’. V. t. d. 1. Bras., S. Limpar (a terra) com o 
rastrilho. Int. 2. Limpar a terra com o rastrilho: O 
trabalhador rastreia com rapidez. (Conjuga-se 
como frear.) 

Rastreio. [De rastro.) S. m. Astron. V. rastreamento (2). 
Rastrilho. [Do esp. rastíllo < lat. rastellu, dim. de 
rastru.) S. m. Bras., S. Grade ou ancinho com pontas 
próprias para espicaçar e limpar a terra ao mesmo 
tempo. 

Rastro. S. m. Rasto, 

Rasura. [Do lat. rasura.) S. f. 1. Palavra(s) riscada(s) 
ou raspadao) de modo que sua leitura se torne 
impossível; litura. 2. Raspas [v. raspa (1)). 3. e 
mentação de substâncias medicinais, por meio 
ralador, da lima ou de objeto semelhante. 

Rasurado. [Part. de rasurar.] Adj. Que apresenta rasura 
(1): documento rasurado . 
ad (6). (De rasurar + (dJor.) S. m. Bras. Mata- 
ato (2). 

notar. V. t. d. 1. Fazer rasura (1 

rasurar documentos oficiais. 2. 


em: É proibido 
eduzir a rasura 


(2). 
Rata'. (Fem. de rato.) S. f. 1. A fêmea do rato; 
ratazana. 2. Gir, Mulher muito fecunda. 
Rata’, (De ratão?] S. f. Bras. 1. Ato inoportuno ov 
inconveniente; desazo. 2. Fiasco, mancada, gafe, bai 


xo, 

Ratada. S. f. 1. Nínhada de ratos {v. rato' (1)). 2. 
Diabrura, travessura. 3. V. ratice. 

Ratafia. [Do fr. ratafia.) S. f. 1. Licor aromático, em 
cuja composição entram aguardente, açúcar, etc. 2. 
Denominação geral dos licores doces e aromáticos 

Ratânia. [De or. americana, talvez quichua.) S. f. Bras. 
Erva ou subarbusto da família das leguminosas (Kra- 
meria argentea), cuja raiz, rica em tanino, é emprega- 
ga TUA diarréias, sob a forma de extratos; ratânia- 

o-pará. 

Ratânia-do-pará. S. f. Bras. Ratânia. [PI.: ratânias-do- 


pará.) 

Ratão. [De rato! + -do!.) S. m, 1. Grande rato’. 2. 
Peixe plagióstomo da família dos miliobátidas 
(Holorhinus aquila (Lin.)). 3. Indivíduo excêntrico, 
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extravagante ou patusco: “Se era tido como 
estranho, ratão original, mais estranho, mais 
ratão, mais original pareceu ele a todos, quando 
se foi estabelecer, depois de jubilado, naquele cafun- 
dó do Rio de Janeiro” (Lima Barreto. Vida e Morte 
de M. J. Gonzaga de Sá, p..227). 4. Bras. V. obarana- 
rato. e Adj. 5. Diz-se de ratão (3). [Fem.: ratona.) 

Ratão-d'água. S. m. Bras. V. ratão-do-banhado. [P).: 
ratões-d'água.) 

Ratão-do-banhado. S. m. Bras. Mamifero roedor, da 
familia dos octodontideos (Myocastor coypus 
bonariensis (E. Geof.)), do Paraguai, Uruguai e RS, 
hoje criado comercialmente, para aproveitamento de 
peles, em vários países. Dorso com tons de negro m 
amarelo-escuro, ventre m lados do corpo amarelo- 
brunáceos, e dedos posteriores reunidos por 
membrana natatória. Mede 60 em de corpo e 45 em 
de cauda. Tem hábitos aquáticos. (Sin.: ratão-d água, 
nútria, caxingui.) 

Rataplã. S. m. Onomatopéia do toque do tambor (2 e 
3: “Há rataplãs, tarampantãs de tamboris, rou- 
cos tutuques de zabumbas” (Martins Fontes, 4 Dan- 
ça, p. 93). 

Ratar. [De rato' + -ar°.] V. t. d. Dentar ao modo de 
ET roer. (Perf. ind.: ratei, rataste, ratou, etc. Cf. 
ratô. 

Rataria. [De rato! + -aria.) S. f. Grande número de 
ratos. 

Ratazana. [Aum. anômalo de rata!.] S. f. 1. Rata! (1). 
2. Mamifero roedor, da família dos murídeos {Rattus 
norvegious (Berk.)), cosmopolita, mais comum na 
região litorânea do Brasil. Dorso cinzento- 
amarelado, ventre mais claro, queixo = garganta 
brancos. Mede cerca de 20 cm de cabeça e corpo, e 
18 cm de cauda. Começa a procriar com três a 
go meses, pare de quatro a cinco vezes por ano, 

e cinco a 15 filhotes, e o periodo de gestação é de 
21 dias. Pesa, em média, de 250 a 400 g, É onivoro, 
de hábitos semi-aquáticos, prefere viver em locais 
com cursos de água, pântanos, esgotos, etc., e cava 
galerias no solo. (Sin. (nesta acepç.): ratona, rato-de- 
esgoto, rabo-de-couro, arganaz.) 3. Ratona (2). e S. 2 
g. 4. Fig. Pessoa ridícula ou divertida. 5. Bras. Gir. 
Ladrão, ladra. 

aRaté (ratê). [Fr.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou pessoa 
que, por falta de talento ou de sorte, não conseguiu 
impor-se, vencer na vida particular ou profissional. 

Rateação. [De ratear' + -ção.) S. f. V. rateio (1). 

Rateador (ô). [De ratear' + +Adjor.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que rateia, que faz rateio. 

Rateamento. (De ratear! + -mento.] S. m. V. rateio (1). 

Ratear'. (Do lat. ratu, ‘calculado’, + -ear.) V. t. d. 
Dividir proporcionalmente: ratear despesas. 
(Conjuga-se como frear.) 

Ratear'. (Do fr. rater.) V. int. Bras. Falhar (um motor). 
[Defect., p. us. só nas 3º pess. Conjuga-se como 
frear.) 

Rateio. [Dev. de ratear'.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
ratear'; rateação, rateamento. 2. Turfe. Quantia que 
cabe a cada um dos apostadores das diversas modali- 
dades de jogo das corridas que tenham acertado. 

Rateira. [De rato! + -eira.) S. f. Bras. Disco de metal 
colocado perpendicularmente à espia, entre o costa- 
do da embarcação atracada e o cabeço do cais, para 
evitar que entrem ratos a bordo. 

Rateiro. [De rato! + -eiro.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
gato ou cão que é bom caçador de ratos. 

arat(i-. [Do lat. ratus, a, um) El. comp. = 
calculado”, ‘confirmado’: ratear; ratificar. 

Ratice. S. f Ato ou dito de ratão?, excentricidade, 
extravagância, ratada. 

Raticida. [De raio! + -i- + -cida.) S. m. Veneno para 
matar ratos. ; 

Ratificação. S. f Ato ou efeito de ratificar. [Cf. 
retificação.) 

Ratificado. [Part. de ratificar.) Adj. Que se ratificou; 
confirmado. [Cf. retificado.) 

Ratificar. [De rat/i}- + -ficar.) V. t. d. 1. Confirmar 
autenticamente, validar (o que foi feito ou prometi- 
do): A testemunha ratificou as declarações. 2. 
Comprovar, corroborar: Os fatos ratificaram 
as nossas deduções; “Na paróquia todos lhe queriam 
bem, porque ele não enredava nem maldizia. .... José 
dizia-lhe a vida-de Antônio e Antônio a de José. O 
que ele fazia era ratificar ou retificar um com 
outro, e os dous com Sancho, Sancho com Martinho, 
E vice-versa, todos com todos.” (Machado de Assis, 
Relíquias de Casa Velha, pp. 130-131.) P. 3. Confir- 
mar ou reafirmar o que foi dito: O homem, ratifi- 
cando-se, repetiu a história inicial. (Conjuga-se 
como trancar. Cf. retificar.) 

Ratificável. Adj. 2 g. Que pode ser ratificado. [Cf. 
retificável.) 

Ratinhar. [Do prov. lus. ratinho, “trabalhador 
beirão ou minhoto que vai trabalhar noutras provin- 
cias”, + -ar2.) V. int. 1. Economizar exageradamente: 
Os avaros sempre ratinham. 2. Questionar ou 
disputar sobre o preço de; regatear: “Imputou-se à 
Marquesa [Marquesa de Santos] ser forreta, mercan- 
do legumes e ratinhando-os, vendendo tou- 
cinho à sua escravatura” (Alberto Rangel, Dom 
Pedro e a Marquesa de Santos, p. 300). 3. Economizar 


Ratinheiro' 


em excesso. T. d. e i. 4. Dar com parcimônia; rega- 
tear: Não ratinhava dinheiro ao filho perdulário. 

Ratinheiro'. [De ratinho, dim. de rato! (1 e 2), + -eiro.] 
Adj. V. murídeo (1). 

Ratinheiro?. (De ratinhar (q. v.) + -eiro.] Adj. 1. Que 
economiza. 2. Que pedincha; regateador. 

Ratinho. [Dim. de rato.) S. m. Fam. Cada um dos 
primeiros dentes da criança, 

4Ratio juris (rácio júriç). [Lat., “razão do direito".) Jur. 
Fundamento jurídico-social atribuído pelo intérprete 
a determinado preceito legal. 

“Ratio legis (rácio légiç). [Lat.) Jur. Razão da lei. 

Ratita. (Do lat. rate, “jangada”, + cita] S. f. 1. 
Espécime das ratitas. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo às ratitas. h 

Ratitas. [P], de ratita.) S. f. pl. Zool. Aves com esterno 
desprovido de carena. 

Rativoro. [De rato! + -i- + -voro.] Adj. Que come 
ratos. l 

Rato'. [Do lat. vulg *rattu, t. onom., talvez, que 
suplantou mus, muris.) S. m. 1. Designação comum 
aos mamiferos roedores, miomorfos, das familias dos 
murideos a cricetideos, que apresentam os molares 
com a fórmula 3/3. A espécie mais tipica é o rato- 
preto Iq. v.} 2. Designação comum aos histricomor- 
os de pequeno porte, com pilosidade rija. 3. Ant. 
Pedras com arestas muito acentuadas, que corroem a 
amarra do navio fundeado. 4. V. ladrão (2). 5. Expl. 
Dispositivo constituido por um morrão aceso que, 

uxado por um cordel, se aproxima da escorva E a 
inflama. 6. Bras. Freqüentador assiduo: rato de 
teatro; rato de festas. 7. Bras. Tratante, canalha. 8. 
Bras., RS. Gir. Agente de policia; rato-branco. e Adj. 
2g.e2n.P. us. 9, Que tem a cor do rato! (1). 10. P. 
us. Ratão (4). 4 Rato de biblioteca. Individuo mania- 
co por investigações em bibliotecas e arquivos. Ratos 
de hotel. Larápio que age nos hotéis. Rato de praia. 
Bras. Larápio que age nas praias. Rato de sacristia. 
Carola que vive nas igrejas e sacristias: “Olhem a 
figura de quem quer se empertigar diante de mim!... 
este fedelho!... este rato de sacris- 
a A (Bernardo Guimarães, O Seminarista, p. 
134. 

Rato’, [Do lat. ratu.] Adj. Confirmado, reconhecido, 
ratificado. 

Ratô. (Do fr. râteau, “ancinho'.] S. m. Litogr. Rodo (4). 
[Cf. ratou, do v. ratar.] 

Rato-boiadeiro. {De rato? + boiadeiro.) S. m. Bras. 
Rabudo (6). [Pl.: ratos-boiadeiros.] 

Rate-branco. [De rato! + branco.) S. m. Bras., RS. 
Rato! (8). [PI.: ratos-brancos.) 

Rato-calunga. [De rato! + calunga.) S. m. Bras. V. 
camundongo. [PI.: ratos-calungas. 

Rato-caseiro. [De rato + caseiro.) S. m. Bras. 1. V. 
rato-preto. 2. V. rato-pardo. [PI.: ratos-caseiros.) 

Rato-catita, [De rato! + catita] S. m. Bras. V. 
camundongo. (PI.: ratos-catitas.) 

Rato-coró. [De rato! + coró.) S. m. Bras., Amaz. V. 
rato-toró. [Pl.: ratos-corós.) 

Rato-d'água. [De rato! + de + água.) S. m. Bras. 
Mamifero roedor, da família dos cricetideos (Nec- 
tomys squamipes (Brants)), distribuído por todo o 
Pais, com sete subespécies. Tem dorso ocre-escuro, 
tracejado de preto, ventre branco, e curtas membra- 
nas interdigitais. Vive em matas ou lugares cultivados 
onde haja água abundante, e é hábil nadador. [Sin.: 
quiara, cuiara, cujara. Pl.: ratos-d'água.] 

Rato-de-barriga-branca. [De rato! + de + barriga + 
branca.) S. m. V. rato-de-paiol. [PI.: ratos-de-barriga- 
branca.) 

Rato-de-casa. [De rato! + de + casa.) S. m. Bras. 1. V. 
rato-preto. 2. V. rato-pardo. [PI.: ratos-de-casa.) 

Rato-de-esgoto. [De rato! + de + esgoto.) S. m. V. 
ratazana (2). IPI.: ratos-de-esgoto.] 

Rato-de-espinho. [De rato! + dz + espinho.) S. m. Bras. 
Designação comum aos mamiferos roedores das 
familias dos cricetideos, gênero Neacomys Thom., e 
dos equimiídeos, Proechimys J. A. Allen, Phyllomys 
Lund, Echimys Cuv. e Lonchothrix Thom., caracteri- 
zados por terem os pêlos em forma de cerdas 
espinhosas, sobretudo na região dorsal, onde pêlos 
aristiformes sobressaem a setiformes. [Sin.: coró, 
curuá, cururuá, cururuxoré, imbucuru, toró, sabujá. Cf. 
rato-toró e sauiá. Pl.: ratos-de-espinho.) 

Rato-de-paiol. [De rato’ + de + paiol.) S. m. Mamifero 
roedor, da família dos murideos (Rattus r. frugivorus 
(Raf.)); comum nas zonas rurais do Pais, de colora- 
ção geral cinzento-avermelhada, e ventre branco. 
Difere do rato-preto e do rato-pardo por ter a cauda 
de a Sp quase igual ao da cabeça e corpo 
juntos. É a espécie que melhor se adapta a habita- 
ções rurais no Brasil. [Sin.: gabiru, guabiru, rato-de- 
barriga-branca Pl.: ratos-de-paio!.) 

Rato-de-pentes. [De rato + de + pente.) S. m. Bras. V. 
tuco-tuco. (PI.: ratos-de-pentes.) 

Rato-do-bambu. [De rato! + do + bambu.) S. m. Bras. 
Mamifero roedor, da família dos cricetideos (Ory- 
zomys flavescens (Wat.)), do S. do Brasil, arboricola, 
de coloração amarela tirante a castanho, dorso 
brilhante, com pêlos pretos intercalados, e ventre 
branco-amarelado; camundongo-do-mato. [P.: ratos- 
do-bambu.) 
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Rato-do-mato. [De rato! + do + mato.) S. m. Bras. 
Designação comum a várias espécies de roedores da 
familia dos cricetídeos, gênero Oryzomys Baird e 
outros, com aspecto do rato doméstico, porém de 
vida silvestre. [Pl.: ratos-do-mato.] 

Rato-doméstico. [De rato! + doméstico.) S. m. V. rato! 
(1). [PI.: ratos-domésticos.) 

Ratoeira. [De rato! (1) + -eira.] S. f. 1. Armadilha para 
capturar ratos. 2. P. ext. Cilada, armadilha, ardil. 3. 
Bras., SC. Dança e canção popitares, acompanhadas 
à viola. 4 Cair na ratoeira. V. cair na esparrela; 

Ratona. [De rata! + -ona!.] S. f. 1. V. ratazana (2). 2. 
Mulher esquisita, extravagante. 

Ratonar. [De ratão + -ar2.] V. int. V. ratonear. 

Ratonear. [De ratdo + -ear] V. int. Agir como 
ratoneiro; furtar; ratonar. [Conjuga-se como frear.) 

Ratoneiro. [De ratão + -eiro.] S. m. Ladrão que faz 
pequenos furtos. 

Ratonice. [De ratão + -ice.] S. f. Ação de ratoneiro. 

Rato-pardo.[De rato! + pardo.) S. m. Mamifero 
roedor, da familia dos murideos (Rattus r. alexandri- 
nus “(I. Geof.)), cosmopolita, de dorso cinzento- 
escuro e ventre branco. Freqüenta casas e outros 
locais usados pelo homem. fSin.: rato-de-casa, gabiru, 
rato-caseiro. Pl.: ratos-pardos.) 

Rato-preto, [De rato! + preto (8).] S. m. Mamifero 
roedor, da família dos murideos (Rattus r. rattus (1.)), 
cosmopolita, de dorso preto-brilhante, ventre mais 
claro, com aproximadamente 190mm de cabeça e 
corpo, e 260mm de cauda. Pare três a quatro vezes 
por ano, de três a quatro filhos de cada vez. Fre- 
quenta habitações humanas e prefere viver em 
lugares secos. [Sin.: rato-de-casa, rato-caseiro, gabiru. 
Pl.: ratos-pretos.] 

Rato-toró. [De rato! + toró!.] S. m. Bras., Amaz. 1. 
Mamifero roedor, da família dos equimideos 
(Lonchotrix emiliae Thom.), da região do baixo Tapa- 
jós, de.dorso escuro, pontoado de fulvo, pêlos aristi- 
formes dorsais com fomm predominando sobre os 
setiformes. 2. Designação comum às espécies do gê- 
nero Echimys Cuv., todas providas de cerdas 
espinhosas. [Sin. ger.: rato-coró, coró, toró. Pl.: ratos- 
torós. Cf. rato-de-espinho-sauiá.) 

Ratuina, [Fem. substantivado de ratuíno.] S. f. Bras., 
AL. Chulo. Prostituta reles. 

Ratuino, [De rato!.] Adj. Bras., N. Ordinário, reles: 
sujeito ratuíno ; tecido ratuíno . 

Ratzeliano. Adj. Pertencente ou relativo ao geógrafo 
Alemao Frederico Ratzel (1844-1904), ou próprio 

ele. 

Raucissono. (Do lat. raucisonu.) Adj. Que tem som 
rouco: “Vejo surgir detrás de uma colina / Homem 
rude, que sopra a quando e quando / Córnea, curva 
raucissona buzina.” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 3º série, p. 281.) 

Raul-soarense. ad 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Raul Soares (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Raul Soares. [PI.: raul-soarenses.) 

Ravana. S. m. V. ravanastrão. 

Ravanastra. $. m. V. ravanastrão. 

Ravanastrão. [Do mit. Râvana, personagem do poema 
epico religioso indiano Ramaiana.) S. m. Instrumento 
indiano de duas cordas friccionáveis; ravanastra, 
ravana. 

Rã-verdadeira. S. f. Bras. V. rã (2). IPI: rãs- 
verdadeiras.) 

Ravina. [Do fr. ravine.) S. f. 1. Enxurrada que cai de 
lugar elevado. 2. Escavação provocada pela enxurra- 
da; barranco. 

Ravióli. (Do it. ravioli.] S. m. 1. Pequeno pastel! (1) 
cozido, com recheio de pasta de carne moida, de 
espinafre, etc. 2. Iguaria preparada com esta massa 
cozida e servida geralmente com um molho feito d 
tomates e queijo ralado. 

Razão. [Do lat. ratione.] S. f. 1. Faculdade que tem o 
ser humano de avaliar, julgar, ponderar idéias uni- 
versais; raciocínio, juizo. 2. Faculdade que tem o 
homem de estabelecer relações lógicas, de conhecer, 
de gomareender, de raciocinar; raciocínio, inteligên- 
cia. 3. Bom senso; juízo; prudência: 4 razão nos 
obriga a ser cautelosos. 4. A lei moral; o direito 
natural; justiça, direito: 4 razão impõe, para o 
caso, pena severa. 5. Causa, motivo: Quala razão 
de tamanha mudança? 6. Fundamento ou causa justifi- 
cativa de uma ação, atitude, ponto de vista, etc.: Não 
há razão para abandonares a família; Despediram o 
empregado sem razão .7. Prova por argumento. 8. 
Conhecimento, notícia, participação: Ordenou ao ser- 
vo que lhe desse razão do ocorrido. 9, Relação 
entre grandezas da mesma espécie. 10. Conta corren- 
te; conta, 11. Filos. Faculdade de conhecer de modo 
discursivo combinando os termos e as proposições. 
12, Filos. Sistema de princípios a priori cuja verdade 
não depende da experiência. 13. Kilos. Faculdade de 
conhecer o real, por oposição ao que é aparente ou 
acidental. 14. Filos. Princípio de explicação: o que dá 
conta de um efeito. 15. Mat. Quociente de dois nú- 
meros. 16. Mat. Diferença entre os termos consecuti- 
vos de uma progressão aritmética. §. m. 17. Com. 
Livro de escrituração mercantil que contém o resu- 
mo das contas lançadas no diário, às quais ele se 
reporta à maneira de indice; firma. ~ V. razões. € 


Ré 


Razão de Estado. Motivo baseado no interesse públi- 
co. Razão anarmônica. Geom. Numa reta em que são 
dados quatrd pontos, A, B, Ce D, o cociente da 
razão em que C divide o segmento AB, pela razão 
em que D divide o mesmo segmento. Razão durea. 
Mat. Razão entre duas quantidades que é igual ao 
número áureo. Razão social, Nome registrado juridi- 
camente, = que faz parte do patrimônio de uma 
sociedade comercial. Razão de homotetia. Geom. 
Razão de semelhança. Razão de massa. Astron. Rela- 
ção entre a massa de um foguete e a massa de seu 
combustivel. Razão de Poisson. Fís. Razão entre a 
deformação lateral e a deformação longitudinal de 
um corpo. Razão de semelhança. Geom. O quociente 
constante das dimensões das linhas correspondentes 
de duas figuras semelhantes; razão de homotetia. 
Razão de transferência. Fis. Parâmetro que mede o 
transporte de energia de um sistema oscilante para 
outro que lhe está acoplado. [Quando é grande, a 
transferência de energia é elevada e o primeiro siste- 
ma determina, fortemente, o comportamento do 
segundo.] Razão de variação. Mat. Valor de variação, 
na unidade de tempo, de uma grandeza variável. 
Razão de verossimilhança. Estat. O quociente do má- 
ximo da função de verossimilhança correspondente a 
um subespaço de um espaço amostral pela função de 
verossimilhança de todo o espaço amostral. Razão 
externa. Geom. Numa reta em que são dados três 
pontos A, Be C, nesta ordem, a razão entre os seg- 
mentos AC e BC. Razão giromagnética. Fís. Relação 
entre o momento magnético de um sistema atômico, 
ou subatômico, e o seu momento angular intrinseco. 
Razão harmônica. Geom. Razão anarmônica igual a 
-!. Razão interna. Geom. Numa reta em que são 
dados os três pontos ordenados A, B m C, a razão 
entre os segmentos BA e BC. Razão inversa. Mat. 
Razão entre inversos de números; razão reciproca. 
Razão prática. Filos. Segundo Kant [v. kantismol, a 
razão que se aplica à determinação da vontade. 
Razão pura. Filos. Segundo Kant [v. kantismol, 
quer a faculdade superior de conhecimento que se 
opõe à faculdade empirica, à intuição, quer a facul- 
dade superior que produz as idéias de Alma, Mundo 
e Deus. Razão reciproca. Mat. Razão inversa. Razão 
simples. Geom. Razão entre os segmentos formados 
or um ponto que divide um dado segmento de reta. 
Razão social. Firma (4). Razões de cai uadra. 
Razões disparatadas: “Tudo lhe servia de pretexto, 
necessidade de dar forte descanso aos animais, 
receio de chuvas próximas, razões todas de 
cabo-de-esquadra ” (Visconde de Taunay, 
Ao Entardecer, p. 90). À razão de. 1. Ao preço de. 2. 
À taxa de; à porcentagem de 
Razia. [Do ár. argelino gaziá, atr. do fr. razzia.) §. f. 1. 
Gázua. 2. P. ext. Invasão predatória em território ini- 
migo; saque. 3. Fig. Destruição, devastação, assola- 
ção. 4. Fig. Investida, arremetida, ataque: “Os fatos 
criminosos a que se refere são um episódio apenas 
entre as razias , quase permanentes, da vida tur- 
bulenta dos sertões.” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 154.) 
Razoabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de razoável. 
Razoado. [Part. de razoar.] Adj. 1. Razoável. e S. m. 2. 
V. arrazoado (3). 
Razoamento. S. m. Ato ou efeito de razoar. 
Razoar. [De razão.) V. int. 1. Raciocinar, arrazoar. T. 
d. 2. Defender, advogar (uma causa), T. i. 3. Dis- 
correr; falar. [Quanto à acentuação gráfica, v. 


coroar. 

Razoável. Adj. 2 g. 1. Conforme à razão; racionável. 2. 
Moderado, comedido: preço razoável . 3. Acima 
de mediocre; aceitável, regular: atuação razoá- 
vel . 4. Justo, legitimo: queixa razoável. 5. 
Ponderado, sensato. (Sin. ger.: razaado.) E 

Razões. [Pl. de razão.) S. f. pl. V. arrazoado (3). ~ V. 
razão. . 

eRb. Quim. Simb. de rubidio. . É 

eRd. Fís. Nucl. Simb. de rutherford. 

are-. (Do lat. re.) e = “movimento para trás”; 
‘repetição’; ‘intensidade’, reciprocidade"; “mudança” 
de estado’: regredir (< lat. dad ressaca; reco- 
meçar, relâmpago; reavivar, rebrilhar, revezar; refres- 


car. 
aRe. Quim. Simb. de rênio. P3 

Ré. [Do lat. rea.) S. f. Mulher acusada ou criminosa. 
(Cf. rê.) 

Ré'. [Do lat. retro, “atrás”, provavelmente.) S. f. 1. Ant. 
A parte da embarcação que ficava entre m mastro 
grande e a popa; a metade traseira da embarcação; 
popa: “Tomou a esposa pela mão, por causa do 
grande jogo do navio, e encaminhou-se com ela e os 
dois passageiros para o salão de ré ” (Virgílio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 17). [Hoje só us. em loc, adver- 
biais e prepositivas: a ré, a ré de, etç.] 2. Autom. 
Marcha (8) a ré. (Cf. rê.) 4 A ré. Mar. 1. Atrás, à 
popa, na popa: Siga a ré ; Coloque-se a ré; Forme 
a ré. [Antôn.: a vante.) 2. Para trás, A ré de. Mar. 
Depois de, atrás de (considerando como direção de 
referência a que se volta para a proa da embarca- 
ção). [Antôn.: a vante de.) Cair a ré. Mar. Recuar, 
descair (a embarcação). De ré. Mar. Da popa; tra- 
seira: parte de ré do navio. Por ante a ré de. Mar. 


Ré 


Pela retaguarda de (considerando como direção de 
referência a que se volta para a proa da embarca- 
os A praga dou nas fica porantearéda 
praça de caldeiras. [Antôn.: por ante a vante 
dl Para ré. Mar. Para a popa: Fique voltado para 
Bi. 

Ré’. S. m. Mús. 1. O nome da nota que corresponde ao 
2º grau da escala diatônica ou natural de dó. [Cf. D e 
q 2. O sinal que representa essa nota na pauta. [Cf. 
rê. 

Rê. S. m. Erre. [PÍ.: rês ou rr. Cf. ré.] 

“Reabastecer. [De re- + abastecer] V. t. d. e. i. 1. 
Tornar a abastecer: Já reabasteceu duas vezes o 
automóvel. P. 2. Abastecer-se de novo; tornar a 
abastecer-se: Foi à cidade reabaster-se de man- 
timentos. [Conjuga-se como aquecer.) 

Reabastecimento. S. m. Ato ou efeito de reabastecer. 

Reabertura. (De re- + abertura.) S. f. Ato ou efeito de 
reabrir(-se). 

Reabilitação. S. f. 1. Ato'ou efeito de reabilitar(-se). 2. 
Recobramento de crédito, de estima, ou do bom 
conceito perante a sociedade. 3. Recuperação das 
faculdades físicas ou psíquicas dos incapacitados. 4. 
Reabilitação motora. 5. Jur. Uma das formas de 
extinção de punibilidade, a qual consiste em can- 
celar a peria acessória de interdição de direitos e, 
segundo alguns, em apagar os outros efeitos da sen- 
tença condenatória, exceto exclusão legal. 6. Jur. 
Reintegração do falido nos direitos que a falência 
limitou, como efeito da declaração judicial de se 
haverem extinguido as suas obrigações. 4 Reabilita- 
ção motora. Reeducação motora. [Tb. se diz simples- 
mente reabilitação.) 

Reabilitado. (Part. de reabilitar.) Adj. 
reabilitou. 

Reabilitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reabilita. 

Reabilitar. [De re- + habilitar.) V. t. d. 1. Restituir ao 
estado anterior, aos primeiros direitos, prerrogativas, 
etc.: O dinheiro emprestado aos amigos reabilitou 
o comerciante falido. 2. Restituir à estima pública ou 
à particular; regenerar: A prisão deveria servir menos 
para punir que reabilitar os condenados. 3. Resti- 

` tuir à normalidade do convívio social ou de ativida- 
des profissionais (pessoas incapacitadas fisicas ou 
psicologicamente, ou pessoas delinqüentes);, recu- 
perar. ŽP. 4. Readquirir estima pública ou particular. 

Reabilitatório. Adj. Que serve para reabilitar, ou 
envolve reabilitação. 

Reabitar. [De re- + habitar] V. t. d. Habitar 
novamente. 

Reabjurar. [De re- + abjurar.) V. t. d. Abjurar outra 
vez. 

Reabotoar. [De re- + abotoar.) V. t. d. Abotoar 
novamente. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.] 

Reabrir. [De re- + abrir.) V. t. d. 1. Abrir de novo: O 
comerciante reabriu a loja. P. 2. Tornar a abrir-se 
(o que se havia fechado). [Part., irreg.: reaberto.) 

Reabsorção. [De re + absorção.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de reabsorver. 2. Pet. Fenômeno que consiste em 
poderem os fenocristais ser redissolvidos pelo mag- 
ma, total ou parcialmente, apresentando-se, no últi- 
mo caso, com os contornos corroidos, 

Reabsorver. [De re- + absorver.) V. t. d. Tornar a 
absorver. 

Reaça. S. 2 g. Bras. Gir. Der. regress. de reacionário 


Que se 


4). 

Reação. S. f. 1. Ato ou efeito de reagir. 2. Resposta (6) 
a uma ação qualquer por meio de outra ação que 
tende a anular a precedente: reação literária; 
reação religiosa; A reação do time superou as 
expectativas. 3. Comportamento de alguém em face 
de ameaça, agressão, provocação, etc.. A reação 
do guarda frustrou o assalto. 4. Oposição, luta, resis- 
tência. 5. Oposição conservadora que tende a impe- 
dir qualquer inovação no campo das atividades 
humanas. 6. Sistema político extremamente conser- 
vador, contrário às idéias que envolvem importantes 
transformações político-sociais. 7. P. ext. Despotis- 
mo, tirania. 8. Fís. Força que se opõe a outra. 9. 
Fisiol. Resposta de um sistema excitável a uma exci- 
tação exterior; reação visual; reação cutânea. 
10. Fisiol. Modificação produzida no organismo por 
uma causa mórbida. 11. Quím. A acidez ou a alcalini- 
dade de uma solução. 12. Quim. Operação pela qual 
duas ou mais substâncias, postas em contato, sofrem 
modificações profundas, originando novas substân- 
cias. ® Reação divergente. Fís. Nucl. Reação em 
cadeia que se amplia indefinidamente. Reação con- 
vergente. Fís. Nucl. Reação em cadeia que se amorte- 
ce. Reação em cadeia. 1. Fís. Nucl. Seqüência de rea- 
ções nucleares em que um dos reagentes é produto 
de cada reação. 2. Fig. Sequência de fatos que 
ocorrem sob a ação de causa e efeito. Reação 
nuclear. Fís. Nucl. Fenômeno em que ocorre a modi- 
ficação de um ou mais nuclídeos. Reação termonu- 
clear. Fis. Nucl. Fusão nuclear. à 

Reacender. {Do lat. reaccendere.) V. t. d. 1. Tornar a 
acender: Foi obrigadoa reacender a fogueira que 
a chuva apagara; “retiravam-se para as casas, Te a- 
cendendo no isqueiro os cigarrões apagados.” 
(Amando Caiubi, Sapezais e Tigueras, p. 112). 2. Ati- 
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var, animar, estimular, desenvolver: Napoleão rea- 
cendeu o nacionalismo francês. P. 3. Ativar-se, 

animar-se; desenvolver-se. [Part.: reacendido e reace- 
so. Cf. reascender.) 

Reacionário. Adj. 1. Relativo à, ou próprio da reação 
(5 e 6). 2. Que é sectário da reação (6). 3. Aferrado à 
autoridade constituída; contrário à liberdade; tirano, 
despótico. e S. m. 4. Individuo reacionário. [Sin. (nas 
acepç. 2, 3 e 4): reacionarista. Sin. (bras., gir. na 
acepç. 4): reaça.) 

Reacionarismo. S. m. 1. Qualidade, ato ou dito de 
reacionário. 2. Sistema político partidário da reação 
(5 e 6). 3. Os reacionários. 

Reacionarista. Adj. 2 g. 1. Referente ao reacionarismo. 
2. Que é adepto do reacionarismo; reacionário. e S. 
2 g. 3. Adepto do reacionarismo; reacionário. 

Reacomodar. [De re- + acomodar.) V. t. d. Acomodar 
novamente. 

Reacusar. (De re- + acusar.) V. t. d. Tornar a acusar; 
recriminar. 

Readale. S. f. Espécime das readales. 

Readales. S. f. pl. Bot. Ordem de plantas 
dicotiledôneas, arquiclamideas, formada, em geral, 
de ervas providas de racemos, com flores diclami- 
deas, dimeras ou tetrâmeras, ovário súpero e unilo- 
cular. É ordem das mais extensas. 

Readaptabilidade. S. f Qualidade ou estado de 
readaptável. 

Readaptação. S. f. 1. Ato ou efeito de readaptar. 2. 
Bras. Jur. Investidura em função pública mais com- 
patível com a capacidade física intelectual ou voca- 
cional do funcionário. 

Readaptar. [De re- + adaptar.) V. t. d. 1. Adaptar de 
novo. 2. Jur. Efetivar a readaptação (2) de. 

Readaptável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
readaptado. 

Readmissão. [De re- + admissão.) S. f. 1, Ato ou efeito 
de readmitir. 2. Jur. Reingresso no serviço público 
de funcionário demitido ou exonerado, sem direito a 
indenizações. [Cf. reintegração.) 

Readmitir. (De re- + admitir] V. t. d. Admitir 
novamente: A firma readmitiu o empregado falto- 


so. 

Readoção. [De re- + adoção.) S. f. Ação de readotar. 

Readormecer. [De re- + adormecer.) V. int. Tornar a 
adormecer: “Não podia porém readormecer, 
às voltas, num terrível mal-estar, com aquela. idéia 
cravada na imaginação que o torturava.” (Eça de 
Queirós, Os Maias, II, p. 482.) [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Readotar. [De re- + adotar.) V. t. d. Voltar a adotar. 

Readquirir. (De re- + adquirir.) V. t. d. Tornar a 
adquirir: Com o passar dos tempos, readquiriu 
confiança no amigo; “Parecia-lhe que tinha agora o 
coração limpo duma moléstia incômoda ou que saira 
duma embriaguez de vinho, readquirindo a 
lucidez do espirito.” (Inglês de Sousa, O Missionário, 
p- 357.) [Sin. (p. us.): reaquistar.) 

Reafirmar. [De re- + afirmar] V. t. d. Afirmar de 


novo. 

Reagente. [Do lat. reagente.) Adj. 2 g. 1. Que reage. e 
S. m. 2. Quím. Qualquer substância que provoque 
uma reação; reativo. 

Reagir. [Do lat. reagere.) V. int, 1. Exercer reação; 
opor a uma ação outra que lhe é contrária: 4 doença 
progredia, embora .o instinto vital buscasse reagir . 
2. Demonstrar reação; protestar: Espicaçado, o rapaz 
reagiu a murros. T i. 3. Exercer reação; opor-se, 
lutar, resistir: 4 pátria soube reagir às invasões; 
“A arte e a literatura encontraram no romantismo o 
seu caminho para reagir à convenção, ao confor- 
mismo.” (Carlos Lacerda, O Cão Negro, p. 101). 
[Conjuga-se como dirigir.) 

Reagradecer. [De re- + agradecer.) V. t. d. e. i. Tornar 
a agradecer. [Conjuga-se = grafa-se como aquecer.) 

Reagravação. S. f. Ato du efeito de reagravar(-se). 

Reagravar. [De re- + agravar.) V. t. d., int. e p. 
Agravar novamente; exacerbar. 

Reajustamento. S. m. Ato ou efeito de reajustar; 
reajuste. 

Reajuste. [Dev. de reajustar.) S. m. 1. Reajustamento. 
2. A importância (4) do reajuste. 

Reajustar. [De re- + ajustar.) V. t. det de i. i. 
Tornar a ajustar. 2. Bras. Tornar (vencimentos, orde- 
nado, preço, etc.), proporcionados à elevação do 
custo de vida: reajustar os vencimentos do funcio- 
nalismo; reajustar os vencimentos dos. funcioná- 
rios civis aos dos militares. 

Reajustável. Adj. 2 g. Que se pode reajustar; sujeito a 
reajustamento: preço reajustável. 

Real”. (Do lat. regale.) Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo ao rei ou à realeza, ou próprio dele ou dela; 
realengo; régio. ~ V. canto!-, estrada :—, valor—, 
vara!-, variável — m vento —. e S. m. 2. Moeda 
portuguesa antiga. 3. Antiga unidade do sistema 
monetário de Portugal e do Brasil. [P]. (nesta 
acepç.): réis. Cf. reis, pl. de rei, e Reis, antr.) 4. Uni- 
dade monetária, e moeda, da Arábia Saudita, do Iê- 
mene u do Irã. (PI.: reais.) Cf. riel, s. m., e riais, do v. 


rir. 
Real’. [Do b. -lat. reale < lat. res, rei, ‘coisa, coisas’.] 
Adj. 2 g. 1. Que existe de fato; verdadeiro, 2. Filos. 


Realismo’ 


Diz-se daquilo que é uma coisa, ou que diz respeito a 
coisas. [Opõe-se a aparente, ficticio, ideal, ilusório, 
possível, potencial, -etc.] 3. Tip. Diz-se do tipo de obra 
[q. v.] característico do séc. XVIII, influenciado 
pelos traslados caligráficos do talho-doce, e que 
apresenta contraste médio entre finos e grossos e 
serifas em forma de consolo. (Tb. us. como s. m. 
tradicionalmente denominado romano tradicional.) ~ 
V, ativo —, bomba —, campo —, caução —, contrato —, 
direito —, domínio —, favorecimento —, função —, garan- 
tia —, gás —, imagem —, número —, ônus reais, passivo 
—, potência — e variável —. q S. m. 4. Aquilo que é 
real, verdadeiro. 5. Filos. Aquilo que é uma coisa, ou 
que diz respeito a coisas. 6. Mat. Número real. 7. Tip. 
V. rea? (3). [PÍ.: reais. Cf. riel, s. m., e riais, do v. rir.) 

Real’. S. m. Arraial [q. v.]. [PI.: reais. Cf. riel, s. m., e 
riais, do v. rir.) 

Realçar. [De re- + alçar] V. t. d. 1. Pôr em lugar 
elevado. 2. Dar mais brilho ou força a; avivar, salien- 
tar: Procurou realçar com maquilagem a cor das 
faces; “A minha impressão é que preparava [o Sena- 
dor Nabuco de Araújo] os seus discursos, m a 
maneira por que os proferia realçava-lhes a 
matéria e a forma sólida e brilhante.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, pp. 170-171.) 3. Atribuir 
especial merecimento a: Os historiadores tradicionais 
realçam feitos e batalhas. P. 4. Adquirir realce; 
elevar-se: 4 cultura realça-se a cada descoberta. 
[Conjuga-se como laçar.) 

Realce. [Dev. de realçar.] S. m. 1. Distinção, relevo, 
destaque. 2. Maior lustre ou brilho. 

Realegrar. [De re- + alegrar.) V. t. d. 1. Tornar a 
alegrar. 2. Alegrar muito. P. 3. Readquirir alegria. 

Realejar. V. t. d. Bras. Repetir à guisa de realejo. 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Realejo (ê). [Do esp. realejo.] S. m. 1. Órgão portátil. 
2. Pequeno órgão adicionado ao grande para os 
registros flautados. 3. Instrumento popular, espécie 
de órgão mecânico portátil, cujo fole e teclado são 
acionados por um cilindro dentado movido a mani- 
vela. 4. Gfr. Piano! (1). 5. Bras., N.E. Espécie de 
acordeão (1). 6. Bras. V. uirapuru (1). 

Realejo-de-boca. S. m. Pop. Pequena gaita (2), usada 
sobretudo pelas crianças. [P].: realejos-de-boca.] 

Realengo. [Do lat. vulg. regalengu.] Adj. 1. V. real! (1). 
2. Régio (2). 3. Bras., RS. Sem dono; público. € Ao 
realengo. Bras., N.E. Em desordem; entregue às mos- 
cas; abandonado: Saiu, deixando o escritório ao 
realengo. 

Realeza’ (ê). [De real! + -eza.] S. f. 1. Dignidade de 
rei. 2. Fig. Grandeza, magnificência, sublimidade. 

Realeza? (ê). [De rea? + -eza.] S. f. P. us. Realidade. 

Realgar. (Do ár. rahj al-ghar, ‘pó da mina”, pelo cat. 
realgar.) S. m. Min. Mineral monoclinico, amarelado 
ou avermelhado, sulfeto de arsênico, empregado em 
pirotecnia para se obter chama branca e brilhante. 

Realidade, S. f. 1. Qualidade de real?. 2. Aquilo que 
existe efetivamente; real. [Sin. (p. us.): realeza.) 3. 
Filos. V. juízo da realidade. 

Realimentação. [De re- + alimentação] S. f. 1. 
Operação que consiste em introduzir os projetis no 
depósito de uma arma automática ou de repetição, 
ou o carregador na própria arma, 2. Eletrôn. Qual- 
quer procedimento em que parte do sinal de saida 
dum circuito é injetado no sinal de entrada para 
ampliá-lo, diminuí-lo, modificá-lo ou controlá-lo. 
[Nesta acepç., corresponde ao ingl. feedback.) 

Realimentar. [De re- + alimentar.) V. t. d. Proceder à 
realimentação (1) de. 

Realismo’. [De rea? + -ismo.] S. m. 1. Qualidade ou 
estado do que é real? (1). 2. Atitude ou posição de 
quem se prende fielmente ao que é real, Verdadeiro, 
às vezes de maneira prática, objetiva: Encarou m 
desgraça com realismo. 3. Estét. Doutrina seguh- 
do a qual a arte deve expressar somente os carac- 
teres assenciais da realidade. 4. Filos. Doutrina 
medieval, originada na teoria das idéias de Platão lv. 
platonismo] segundo a qual os universais existem por 
si, independentemente das coisas em que se manites- 
tam. 5. Filos. Doutrina ou atitude relativa ao proble- 
ma do conhecimento, caracterizada, em graus e ni- 
veis diversos, pela afirmação da existência do ser 
independentemente do pensamento m pela busca dos 
relacionamentos possiveis que entre eles se estabele- 
cem. [Cf. realismo científico, realismo crítico, realismo, 
transcendental, realismo imediato, realismo ingênuo e 
realismo volitivo.) € Realismo cientifico. Filos. Realis- 
mo característico dos que se ocupam com a ciência, 
E que se afirma pela busca do conhecimento cada 
vez mais acurado dos dados da experiência. Realismo 
conceitual. Filos. V. conceitualismo. Realismo critico.. 
Filos. 1. Para Kant Iv. kantismo], doutrina segundo a 
qual o ser é assencialmente diverso do pensamento, 
não podendo ser deduzido de principios a priori, nem 
expressado de modo exaustivo em termos lógicos; 
realismo empirico, realismo formal,2. Realismo que 
se reconhece como tal, em oposição ao realismo 
ingênuo; realismo filosófico. Realismo dogmático. 
Filos. Realismo transcendental. Realismo empírico. 
Filos. V. realismo crítico (1). Realismo formal. Filos. V. 
Realismo crítico (1). Realismo filosófico. Filos. V. 
realismo crítico (2). Realismo imediato. Filos. Doutri- 


Realismo” 


na segundo a qual o espirito, no ato de perceber, tem 

consciência imediata, e por isso verídica, da presen- 

ça de uma realidade exterior a ele; realismo natural. 

Realismo ingênuo. Filos. Crença do senso comum que 

admite, sem criticá-la, a existência de um mundo de 

objetos materiais que são captados por sujeitos cons- 
cierites, mais ou menos à maneira de uma máquina 
fotográfica; realismo vulgar. Realismo moderado. 

Filos. V. conceitualismo (2). Realismo natural. Filos. 
Realismo imediato. Realismo transcendental. Filos. 
Segundo Kant Ív. kantismo], doutrina que afirma 
que o espaço, o tempo e os fenômenos são coisas 
em si; realismo dogmático. Realismo volitivo. Filos. 
Doutrina segundo a qual a realidade se opõe ao 

sujeito como resistência à sua atividade cognoscitiva. 

Realismo vulgar. Filos. Realismo ingênuo. 

Realismo”. [De rea’ + <«ismo.] S. m. 1, Sistema político 
em que o chefe do Estado é um rei, 2. Fidelidade aos 
princípios monárquicos. 

Realista’. Adj. 2 g. 1. Relativo ao realismo}; realistico. 
2. Que é partidário do realismo! (3, 4 e 5). 3. Que age 
com realismo! (2). e S. 2 g. 4. Partidário do realismo! 
(3,4 e 5). 5. Pessoa realista! (3). 

Realista”. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
realismo?, 2. Que é partidário do realismo” (1). 3. 
Que pratica o realismo? (2). e S. 2 g. 4. Pessoa 
realista? (2 e 3). 

Realistar. [De re- + alistar.) V. t. d. Alistar novamente. 

Realistico. Adj. Relativo ao, ou próprio do realismo’; 
realista, 

Realito. S. m. Bras., ES. V. mulata (3). 

Realização. S. f. Ato ou efeito de realizar(-se). 

Realizado. [Part. de realizar.) Adj. 1. Que se realizou; 
efetuado, executado, feito. 2. Bras. Que se realizou; 
que alcançou seu objetivo ou ideal: Teve o que dese- 
jou: é um homem realizado. 

Realizador (ô). Adj. 1. Que realiza. 2. Que é-dado a 
muitas e/ou grandes realizações ou empreendimen- 
tos: prefeito, ministro realizador. e S. m. 3. 
Aquele que realiza. 

Realizar. V. t. d. 1. Tornar real, efetivo, existente: 
realizar um ideal. 2. Pôr em prática; efetuar: 
realizar um projeto. 3. Transformar em dinheiro 
ou valor monetário: 4 firma precisou realizar 
uma soma avultada. 4. Fazer, constituir, criar, acu- 
mular: “Os mais ricos, os que realizam colossais 
fortunas nas colônias ou no alto comércio das praças 
de Roterdã ou de Amsterdã, estabelecem o seu pé 
de castelo nas cidades de luxo, na Haia ou em 
Arnhem.” (Ramálho Ortigão, 4 Holanda, p. 135.) 5. 
Angl. Perceber como realidade. P. 6. Cumprir-se, 
efetivar-se, efetuar-se, verificar-se: A previsão 
realizou-se; “Os seus receios haviam se 
realizado.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, 
p. 180.) 7. Ocorrer, acontecer, efetuar-se, dar-se: 
“Um cológuio a dois, nos parques, realiza-se 
geralmente entre pessoas de sexos diferentes.” (Cos- 
ta Rego, Águas Passadas, p. 385.) 8. Bras. Alcançar 
seu objetivo ou ideal: Sonhava ser escritor, e o é: 
realizou-se. 

Realizável. Adj. 2 g. Que se pode realizar. ~ V. 
ativo —. 

Reamanhecer. [De re- + amanhecer] V. int. 1. 
Amanhecer outra vez. 2. Rejuvenescer, remoçar. 
[Conjuga-se como aquecer.) 

Reanimação. S. f. Ato ou efeito de reanimar(-se). 

Reanimado. (Part. de reanimar.) Adj. 1. Que se 
reanimou. 2. Que readquiriu energia. 

Reanimador (ô). Adj. 1. Que reanima. 6 S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que reanima. 

Reanimar. [De re- + animar.) V. t. d. 1. Dar novo 
ânimo a: O apoio do companheiro reanimou-o. 2. 
Restituir à vida: As massagens no coração reani- 
maram o cadáver; “Este tempo serve, quando 
muito, para reanimarconversações moribun- 
das” (Machado de Assis, A Semana, II, p. 9). 3. For- 
tificar, tonificar, avigorar: 4 forte bebida reani- 
mou o viajante. 4. Restituir o uso dos sentidos, o 
movimento, o vigor, a: Os medicamentos reani- 
maram o moribundo; “Tirado em braços fdo 
carro), levam-no [a Almeida Garrett] à farmácia das 
Neçessidades, onde lhe dão cordiais que o reani- 
mam e lhe permitem voltar para casa ao fim de 
uma hora.” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 177.) Int. e p. 5. Tornar a animar-se; read- 
quirir animação, força ou energia: Alguns meses após 
a catástrofe. reanimaram-se as cidades, 
reanimaram-se os homens. 

Reaparecer. [De re- + aparecer] V. int. Tornar a 
aparecer: “uma esplêndida taça persa, dum desenho 
raro, com um renque de negros ciprestes, cada um 
abrigando uma flor de cor viva: e aquilo fazia 
lembrar breves sorrisos reaparecendo entre 
longas tristezas.” (Eça de Queirós, Os Maias, Il, p. 
143). [F. parał. (p. us.): reparecer. Conjuga-se como 
aquecer.) 

Reaparecimento. [De reaparecer + -i- + -mento.) S. m. 
Reaparição. 

Reaparição. [De re- + aparição.) S. f. Ato ou efeito de 
reaparecer; reaparecimento. 

Reaplicar. [De re- + aplicar.) V. t. d. Fazer nova 
aplicação de; tornar a aplicar: reaplicar capitais. 
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[Conjuga-se como trancar.) 

Reapoderar-se. [De re- + apoderar-se.] V. p. Apoderar- 
se de novo. 

Reapreciar. [De re- + apreciar.) V. t. d. Apreciar outra 
vez. 

Reaprender. [De re- + aprender) V. t. d et. i 
Aprender novamente. 

Reapresentação. S. f. Ato ou efeito de reapresentar. 

Reapresentar. (De re- + apresentar] V. t. 
Apresentar novamente. 

Reaproximação (ss). S. f. Ação ou efeito de 
reaproximar(-se). 

Reaproximar (ss). [De re- + aproximar.) V. t. d., t. d. 
e. i. e p. Tornar a aproximar(-se). 

Reaquecer. [De re- + aquecer] V. t. d. e p. Aquecer 
(-se) novamente. [Conjuga-se como aquecer.) 

Reaquisição. [De re- + aquisição.) S. f. Ato ou efeito 
de readquirir; nova aquisição. 

Reaquistar. [De re- + aquistar.) V. t. d. P. us. 
Readquirir. 

Rearborização. S. f. Ação ou efeito de rearborizar. 

Rearborizar. [De re- + arborizar.) V. t. d. Arborizar de 
novo. 

Rearmamento. S. m. Ação ou efeito de rearmar(-se). 

Rearmar. [De re- + armar.) V. t. d. e p. Armar(-se) 
novamente. 

Rearrepender-se. [De re- + arrepender-se.) V. p. Fornar 
a arrepender-se. 

Rearticulação. S. f. Ato ou efeito de rearticular. 

Rearticular. (De re- + articular’.) V. t. d. e p. Tornar 
(-se) a articular. 

Reascender. [De re- + ascender.) V. t. i. 1. Ascender de 
novo: O soberano reascendeu ao trono após três 
anos de luta. T. d. e. i. 2. Fazer subir de novo; tornar 
a elevar: Narram os Evangelhos que reascendeu 
ao Céu o corpo de Jesus. (Cf. reacender.) 

Reassumir. [Do lat. reassumere.) V. t. d. Assumir de 
novo; tomar novamente posse de: O oficial demitido 
reassumiu o comando. 

Reassunção. [De re- + assunção.) S. f. Ato ou efeito de 
reassumir; nova assunção. 

Resta. S. f. F. aferética de arreata lq. v.). 

Reatamento. S. m. Ato ou efeito de reatar. 

Reatância. [Do ingl. reactance.) S. f. Eletr. Num 
circuito de corrente alternada, o módulo da parte 
imaginária da impedância do circuito. 

Reatar. [De re- + atari.) V. t. d. 1. Atar de novo: 
reatar o nó desfeito; “Ele olhou para a mulher vil, 
sacudida no espasmo de jovialidade maligna, que o 
feria na face, e, reatando a máscara, afastou- 
se.” (Domício da Gama, Histórias Curtas, pp. 19-20). 
2. Continuar aquilo que se tinha interrompido: rea- 
tar velhas amizades. 

Reate. S. m. V. arreata. 

Reativação. S. f. Ato ou efeito de reativar(-se). 

Reativar. [De re- + ativar.] V. t. d. e p. Ativar(-se) de 


novo. 

Reatividade. S. f. 1. Qualidade ou estado do que é 
reativo. 2. Eng. Nucl. Parâmetro que mede o afasta- 
mento de um reator nuclear em relação à sua criti- 
calidade, = é igual à diferença entre a unidade = o 
inverso do fator de multiplicação. 

Reativo. [De re- + ativo.) Adj. 1. Que reage. ~ V. 
corrente —a, fator — e potência —a. S. m. 2. Quim. Rea- 


gente. 

Reato. [Do lat. reatu.] S. m. 1: Estado ou condição do 
réu. 2. Teol. Obrigação de cumprir penitência dada 
pelo confessor. 3. Teol. Condição do pecador antes 
de se arrepender: ( reato da culpa), ou apenas 
antes de ter oferecido uma satisfação adequada pelo 
pecado cometido ( reato da pena). * Reato da cul- 
pa. Teol. V. reato (3). Reato da pena. Teol. V. reato 


(3). 

Reator (0). Adj. 1. Que reage. e S. m. 2. Fis.-Quim. 
Dispositivo em que ocọrre uma reação quimica em 
geral com grandes quantidades de substâncias. 3. Fís. 
Nucl. V. reator nuclear. 4 Reator atômico. Eng. Nucl. 
V. reator nuclear. Reator conversor. Eng. Nucl. Reator 
nuclear em que, com base num material fértil, se for- 
ma uma substância fissil diferente da que é consumi- 
da na operação do aparelho. Reator de potência. Eng. 
Nucl. Reator nuclear que funciona como fonte pro- 
dutora de energia. Reator heterogêneo. Eng. Nucl. 
Aquele cujo comportamento não pode ser satisfa- 
toriamente explicado por meio de uma hipótese que 
admita uma distribuição homogênea de nêutrons no 
caroço. Reator homogêneo. Eng. Nucl. Reator nuclear 
em que existe uma repartição homogênea de 
nêutrons no caroço, ou cujo comportamento é satis- 
fatoriamente explicado por uma hipótese que admita 
essa repartição. Reator nuclear. Eng. Nucl. Equipa- 
mento em que se produz, de forma controlada, uma 
reação nuclear em cadeia, para aproveitar os 
nêutrons libertados ou a energia desprendida; reator 
atômico, pilha atômica. [Tb. se diz simplesmente rea- 
tor.) Reator rápido. Eng. Nucl. Aquele em que as fis- 
sões nucleares são produzidas por nêutrons rápidos. 
Reator regenerador. Eng. Nucl. Reator nuclear em 
que, com base numa substância fértil, se forma uma 
substância físsil idêntica à que é consumida na sua 
operação. Reator subcrítico.. Eng. Nucl. Aquele em 
que a reatividade é negativa. Reator térmico. Eng. 
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Nucl. Reator nuclear em que a fissão é produzida por 
nêutrons térmicos. 

Reavaliação. S. f. Ato ou efeito de reavaliar. 

Reavaliar. [De re- + avaliar.) V. t.'d. Avaliar de novo. 

Reaver. [De re- + haver.) V. t. d. Haver de novo; 
recobrar, recuperar; É difícil reaver o tempo perdi- 
do. [Irreg. m defect. Conjuga-se como haver, porém 
somente nas formas em que se mantém o v.) 

Reaviar. (De re- + aviar.) V. t. dt, Fazer reentrar na 
via, no caminho: O pastor reaviou a ovelha. T. d. 
e. i. 2. Orientar, encaminhar, dirigir: O padre rea- 
via as almas a Deus; “esforçou-se [Domingos José 
Gonçalves de Magalhães] por melhorar a sua lingua- 
gem [nos Suspiros Poéticos m Saudades], 
reaviando-a às boas normas gramaticais em 
vários pontos em que delas se afastara” (Sousa da, 
Silveira, in D. J. G. de Magalhães, Suspiros Poéticos e 
Saudades, p. V). 3. Guiar de novo; reconduzir: O 
boiadeiro reavia o gado para a estrada. P. 4. 
Orientar-se ou guiar-se de novo: “ —Sim, demorei- 
me a divagar sem rumo, / Perdi-me nestas matas 
intrincadas, / Reaviei-me e tornei.” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, II, p. 27). 

Reavisar. [De re- + avisar.) V. t. d. e t. d. e. i Avisar 
de novo; tornar a advertir. 

Reaviso. [De re- + aviso.) S. m. Ato ou efeito de 
reavisar. 

Reavivamento..S. m. Ação ou efeito de reavivar. 

Reavivar. [De re- + avivar.] V. t. d. 1. Avivar muito. 2. 
Fazer reviver; tornar vivo no espirito: Os primeiros 
filmes de Chaplin reavivam os primórdios do cine- 
ma. 3. Estimular a lembrança de (um fato, um senti- 
mento, etc.); relembrar: Os dois primos reavi- 
varam fatos do passado. 

Reavultar. [De re- + avultar] V. int. 
consideravelmente. 

Rebabe.'S. m. Mús. Var. de rababe. 

Rebaçã. [Var. de arribação.) S.-f. Bras. V. avoante. 

Rebaixa. [Dev. de rebaixar.) S. f Ato ou efeito de 
baixar ou rebaixar o preço. 

Rebaixado. [Part. de rebaixar.) Adj 1. Que se 
rebaixou. 2. Fig. Desacreditado, infamado, aviltado. 
3. Fig. Vil, desprezível, abjeto. 

Rebaixador (0). S. m. 1. Aquele que rebaixa. 2. 
Instrumento de carpinteiro, próprio para rebaixar os 
ângulos de uma peça de madeira. 

Rebaixamento. S. m. Ato ou efeito de rebaixar(-se); 
rebaixe, rebaixo. 

Rebaixar. [De re- + baixar.) V. t. d. 1. Tornar mais 
baixo: rebaixar um terreno. 2. Fazer diminuir o 
preço ou o valor de; aviltar: A superprodução rebai- 
xou o café. 3. Desacreditar, humilhar: Orgulhosa, 
rebaixa todos os pretendentes. Int. 4. Diminuir na 
altura; abater; rebaixar-se: O terremoto fez o terreno 
rebaixar . P.5. Rebaixar (4): Rebaixaram- 
se os montes por causa da erosão contínua. 6. Praticar 
atos indignos; aviltar-se, humilhar-se: 4 busca do 
dinheiro leva muitos homens a rebaixarem-se . 

Rebaixe. [Dev. de rebaixar.) S. m. 1. V. rebaixamento. 
2. Abertura longitudinal em madeira, ou noutro 
material, para encaixe duma peça; rebaixo. 

Rebaixo. [Dev. de rebaixar.) S. m. 1. V. rebaixamento. 
2. Parte baixa de terreno; depressão. 3. A parte 
rebaixada de uma superficie. 4. Teto inclinado. 5. 
Compartimento esconso em vão de escada ou de 
rebaixo (4). 6. Rebaixe (2). ~ V. rebaixos. 

Rebaixos. [Pl. de rebaixo.] El. s. m. pl. Us. na loc. 
rebaixos do olho. 4 Rebaixos do olho. Tip. V. contra- 
punção (2). ~ V. rebaixo. 

Rebalsado. [Part. de rebalsar.) Adj. 1. Que se rebalsou, 
se tornou pantanoso, se estagnou; estagnado: “A 
água rebalsada dá lugar a grandes fundões 
adormecidos.” Magoo Ribeiro, O Homem da Nave, 
p. 178). 2. Fig. Afundado no lodo, na podridão. 

Rebalsar. [De re- + balsa + -ar2.) V. int. m p. 1. Pisar 
como na balsar (1); patinhar, chafurdar. 2. Tornar-se 
pantanoso; estagnar-se. 3. Ter a qualidade de paul, 
de pântano. j 

Rebanhada. S. f. 1. Grande rebanho. 2. Fig. Grande | 
ajuntamento de pessoas. 

Rebanhar. [De rebanho! + -ar2.] V. t. d. Arrebanhar. 

Rebanhio. Adj. Que anda em rebanho’. 

Rebanho'. S. m. 1. Porção de gado lanígero. 2. P. ext. 
O total de qualquer espécie que constituem gado 
para corte: O Brasil tem um grande rebanho bovi- 
no. 3. Porção de animais como carneiros, cabras, 
etc., guardados por pastor. 4. Grande número de 
certos quadrúpedes que vivem em hordas, de ordi- 
nário em estado selvagem: um rebanho de ele- 

fantes. [Substitui o coletivo apropriado para cada 
espécie animal.) 5. Fig. Conjunto de fiéis, em relação 
a seu pastor, papa, bispo ou pároco. 6. Fig. Grupo de 
pessoas que se deixam levar sem manifestar opinião 
e vontade próprias. Á 

Rebanho”. S. m. Espécie de ave da família dos 
falconiformes; gavião, francelho. 

Rebar. V. t. d. Encher (o vão de uma parede) com 
rebos. (Pres. ind.: rebo, etc.; pres. subj.: rebe, rebes, 
rebe, rebemos, rebeis, rebem. Cf. rebo (ê) e rebém.] 

Rebarba. [De re- + barba.) S. f. 1. Saliência angulosa; 
quina, aresta. 2. Engaste de pedras preciosas em 
anéis, brincos, etc. 3. Saliência de obras de fundição 


Avultar 
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“4 Gray. Aspereza deixada nas bordas do sulco pela 
ponta-seca ou por certo gênero de burilada. 5. Tip. 
Espaço que sobra em torno do olho do tipo. [Cf. 


ombro (2) e aproximação (6).] 6. Tip. Intervalo entre : 


duas linhas de composição compacta, determinado 

pela rebarba do ombro do tipo. 7. Excrescência, qua- 
se sempre irregular, que apresenta uma obra de fun- 

dição, por haver o metal entrado nas juntas da fôr- 

ma. 8. Excrescência que se forma na seção cortadã 

ou trabalhada de uma peça metálica. 


Rebarbar. V, t. d, 1, Tirar as rebarbas a, Int. 2. Refugar | 


(4). 

Rebarbativo. [Do fr. rébarbatif.) Adj. 1. Repelente por 
ser desagradável; rude, agreste; carrgncudo: semblan- 
te rebarbativo. 2. Irritante, antipático, 
desagradável. 3. Dificil, enfadonho; árido: leitura 
rebarbativa. 

Rebate. [Dev. de rebater.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rebater; rebatimento. 2. Ataque imprevisto. 3. Ata- 
que ou combate ligeiro; escaramuça. 4. Chamamento 
ou sinal para avisar um acontecimento repentino e 
perigoso. 5. Anúncio, prenúncio; ameaça. 6. Palpite, 
pressentimento, desconfiança. 7. Ágio (4). 8. Vanta- 
gem que as empresas estrangeiras de navegação con- 
cedem aos embarcadores para obterem preferência 
nos embarques. 9. Bras., BA. Alujá. 4 Rebate falso. 
Sinal ou noticia falsa de um acontecimento espera- 
do. Tocar a rebate. Tocar (o sino) apressadamente 
para avisar de perigo. 

Rebatedor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que rebate. 

Rebater. [De re- + bater.) V. t. d. 1. Bater novamente. 
2. Afastar com violência; repelir, rechaçar: O exérci- 
to rebateu os invasores. 3. Aparar (um golpe): O 
lutador rebateu o soco. 4. Contestar, refutar, 
repelir: Rebateu com energia as acusações. $, Des- 
contar (notas, recibos, etc.). 6, Refrear, reprimir, con: 
ter: É preciso rebater os impulsos violentos. 7. 
Combater, debelar (uma doença): O remédio reba- 
terá m gripe 8. Assentar (a face inversa) em um 
plano por meio do movimento. 9. Censurar, criticar, 
verberar, profligar: O bom governante rebate os 
aduladores. 10. Desmentir, refutar: rebaterin- 
Jjúrias. 11. Adiantar com ágio. 12. Dobrar, batendo; 
arrebitar: rebater um prego. Int. 13. Agiotar, 
especular. 

Rebatida. (De rebater + -ida.) S. f. 1. V. rebatimenio. 2. 
Desmentido, refutação. à 

Rebatido. (Part. de rebater.] Adj. 1. Muito batido; 
calcado. 2. Que se voltou ou dobrou, 3. Repelido, 
rechaçado. 4, Descontado com ágio. 5. Datilografa- 
do de novo. 

Rebatimento. $. m. Atosou efeito de rebater; rebate, 
rebatida. 

Rebatinha. (Do esp. rebatifia.) S. f. Ant. Coisa muito 
disputada. 4 Às rebatinhas. À porfia; em disputa; a 
quem der mais. 

Rebatismo. [De re- + batismo.) S.m. Ato ou efeito de 
rebatizar. 

Rebatizar. [De re- + batizar.) V. t. d. Batizar de novo. 

Rebato. (Do ár. ribaT, ‘fortificação para defender a 
fronteira'.) S, m. 1. Degrau de escada. 2. Soleira de 

orta: “Não pode dizer que a viu, não pode localizá- 
ano rebato da porta” (João Gaspar Simões, O 
Mistério da Poesia, p. 97). 

Rebeca. S. f. 1. P. us. Rabeca (1). 2. Bras., SP. Matula, 

arnel, 


Rebeijar. [De re- + beijar.) V. t. d. Beijar de novo, ou 


repetidamente. 

Rebelão. [Do lat. rebelle, 'revel’, + -do!,] Adj. 1. Diz-se 
do cavalo que não obedece ao freio. 2. Fig. Que não 
escuta a voz da razão; teimoso. [Fem.: rebelona.) 

Rebelar. [Do lat. rebellare.] V. t. d. 1. Tornar rebelde; 
insurgir; revoltar: As injustiças acabaram rebelan- 
do o povo. T. i 2. Revoltar-se, insurgir-se: Os vas- 
salos rebelaram contra o rei. T. d. e i. 3. Fazer 
rebelar-se; insurgir-se: Os altos tributos 
rebelaram as colônias contra Roma. P. 4. 
Insurgir-se, revoltar-se: Narra a Bíblia que os anjos 
maus se rebelaram contra Deus; chefiados por 
Lúcifer; “o gênio verdadeiro m original se rebela- 
va abertamente contra a omnipotência da poética 
de Aristóteles” (Latino Coelho, Cervantes, p. 107). 
[Pres. ind.: rebelo, etc. Cf. Rebelo (ê), antr.) 

Rebelde. [Do esp. rebelde.) Adj. 2 g. 1. Que se rebela 
contra autoridade constituida; insurgente, revoltoso. 

Teimoso, obstinado; indisciplinado: criança 
rebelde. 3. Indomável, indomesticável, bravo, 
bravio: potro rebelde. 4. Dificil, árduo, rebarba- 
tivo. 5. Diz-se da doença gis cede a custo, ou não 
cede, ao tratamento. ~ V. anjo —. e $S.2 8.6 
Pessoa rebelde (1); insurgente, revoltoso. 7. P. ext. 
Pessoa. rebelde, 

Rebeldia. S. f. 1. Ato de rebelde; rebelião, revolta. 2. 
Qualidade de rebelde. 3. Fig. Oposição, resistência. 
4. Teimosia, obstinação, birra. 

Rebelião. [Do lat. rebellione.) S. f. 1. Ato ou efeito d 
rebelar(-se). V. revolta (2). 2. V. rebeldia (1). ý 

Rebelionar. V. t. d. Pôr em rebelião; revoltar, sublevar. 

Rebelona. Adj. (f.) Fem. de rebelão lg. v.) 

Rebém, [Do fr. raban, ‘corda usada por marinheiros'.] 
S. m. Azorrague que se usava para castigar os conde- 
nados. [Cf. rebem, do v. rebar.) 


1193 


Rebencaço. S. m. Bras., R$. Rebencada. 

Rebencada. S. f. Pancada com rebenque. [Sin. (no RS): 
rebencaço.) 

Rebenque. [Do esp. plat. rebenque.) S, m. Bras. 
Pequeno chicote. 

Rebenqueado. (Part. de rebenquear.] Adj. Bras. 1. 
Açoitado com rebenque; estado. 2. Cansado, estafa- 
do, esfaidado. 

Rebenqueador (ô). S. m. 1. Bras. Aquele que 
rebenqueia. 2. Bras. Aquele que castiga frequente- 
mente. 3, Bras., RS. Encanto natural, fascinio, que 
faz sofrer de amor: O rebenqueador da guria 
são aqueles olhos verdes, 

Rebenquear. V. t. d. 1. Bras. Fustigar com n rebenque. 
2. Bras., RS. E 
em amores. [Conjuga-se como frear.) 

Rebentação. S. f. 1. Ato ou-efeito de rebentar, 2. 
Ocean. Fis. Arrebentação (1). 

Rebentado. [Part. de rebentar.) Adj. Arrebentado. 

Rebentão. [De rebento + -ão!] S. m. 1. Broto que 
surge da raiz ou da base do tronco e forma nova 
planta. [Cf. ladrão (4).) 2. Fig. Descendente (3). 3. 
Bras. Arbusto de terrenos incultos. 4. Bras., NE. 
Seca prolongada. [F. paral.: arrebentão.) 

Rebentãozal. [De rebentão (3) + -z- + -al.] S. m. Bras., 
S. Quantidade mais ou menos considerável de reben- 
tões dispostos proximamente entre si. 

Rebentar. (Do lat. repente, repentinamente") V. int. 1. 
Estourar, explodir. As bombas rebentaram, 
destruindo a ferrovia. 2. Quebrar-se com violência: 
“Rebenta-a onda na areia de ouro claro” (Raul 
Bopp, Putirum, p. 155). 3. Aparecer ou manifestar-se 
violentamente: 4 guerra civil espanhola rebentou: 
em 1936. 4. Desencadear-se, soltar-se: A tempestade 
rebêntou. 5. Fazer-se em pedaços: A louça atira- 
da rebentou. 6. Soar com força. 7, Irromper, 
manar: 4 fonte rebentou no solo. 8. Lançar 
rebentos, renovos, 9. Nascer, surgir, desabrochar. T. 
à. 10. Estar ou ficar dominado (de algum sentimento): 
Ao receber o presente longamente esperado, o menino 
rebentava de alegria. T. d. 11. Quebrar com 
estrondo; fazer estalar. 12. Fazer morrer de fadiga (o 
cavalo). [F. paral.:; arrebentar.) 

Rebentina. [De rebentar (q. v.).] S. f. Acesso de fúria; 
raiva, ira: “Parece calmo; súbito explodem naquele 
corpo estreito rebentinas bravas” (Antera de 
F RR Leonor Teles, p. 203). [Var., p. us.: reben- 
tinha. 

Rebentinha. S. f. P. us. Var. de rebentina. 


Rebento. [Dev. de rebentar.) S. m. 1, Nos vegetais, 


broto (l) no início do desenvolvimento; gomo, 
refilho, renovo, vergôntea. 2. Fig. Filho:descendente: 
os rebentos de uma família ilustre. 3. Fig. Fruto, 
produto, [Var.: arrebento.) 


Rebentona. [De rebentar.) S. f. Bras., S. 1. Negócio- 


ave e duvidoso que está prestes a decidir-se. 2. 
evolta de caráter politico; notim, sedição. 

Rebenzer. [De re- + benzer.) V. t. d. m p. Tornar a 
benzer(-se). 

Rebimbar. [De re- + o prov. lus. bimbar, “fazer que 
uma coisa bata com força sobre outra'.) V. int. Bras., 
N. e MG. No jogo de pôquer, repicar. 

Rebimbo. (Dev. de rebimbar.) S. m. Bras., N. e MG. 
Ato de rebimbar, 

Rebique. S. m. Var. de arrebique. 

Rebitagem. S. f. Ato ou operação de rebitar (2). [Sin. 
(bras.):-rebitamento.) 

Rebitamento. S. m. Bras. Rebitagem. 

Rebitar. V. t. d. 1. V. arrebitar. 2. Ligar (chapas ou 
peças de metal) por meio de rebites [v. rebite (1)). 

Rebite. [Do ár. ribdT, “laço, atadura’) S. m. 1. 
Cilindro de metal, com cabeça, destinado a unir per- 
manentemente duas chapas ou peças de metal: 
depois de introduzido num orifício que atravessa as 
chapas ou peças, tem martelada a extremidade opos- 
ta à cabeça, de modo que se forme outra cabeça, 
que o impede de sair do orifício. [O martelamento 
pode ser feito com a extremidade do rebite aquecida 
ao rubro, ou na temperatura ambiente. Var.: arrebi- 
te.) 2. Dobra na extremidade de um prego para que 
não saia da madeira, 

Rebo (ê). [Do lat. repiu, atr. de uma f. vulg. *repulu.) 
S. m. Pedra tosca; calhau. [PI.: rebos (ê). Cf. rebo, do 

BA Bal a à P 
eboante. [Do lat. reboante.] Adj. 2 g. Que reboa. 

Reboar. [Do lat. reboare.) V. int. Fazer eco; repercutir, 
retumbar: “Os trovões .... começavam a ecoar nos 
montes, a reboar no rio e, enfim, a estalar em 
volta da cidade” (Alexandre Herculano, O Monge de 
Cister, II, pp. 224-225); “Do lado da barra reboa- 
va o mugido das vagas” (Camilo Castelo Branco, 
Perfil do Marquês de Pombal, p. 190). [Conjuga-se 
como côroar.) 

Rebobinadeira. [De rebobinar + -deira.) S. f. Ind. Pap. 
Aparelho que, recebendo o papel disposto na enro- 
ladeira da maquina continua [g. v.),. bobina em 
definitivo a folha e a corta nas ENA desejadas; 
bobinadeira, bobinosa. 

Rebobinar. IDe re- + bobinar.) V. t. d. Ind. Pap. 
Bobinar nova e definitivamente, para expedição (o 
papel. recém-fabricado na máquina continua), 
desenrolando-o da enroladeira e, quando preciso, 


Maktratar (alguém), principalmente: 


Reboliço 


cortando-o longitudinalmente. 

Rebocado!, [Part. de rebocar'.] Adj. Revestido de 
reboco. 

Rebocado:. [Part. de rebocar] Adj. Levado a reboque. 

Rebocador' (ô). [De rebocar! + (djor.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que reboca, que reveste E reboco. 

Rebocador' (ô). [De rebocar? + (djor.) Adj. 1. Diz-se 
de embarcação que leva outra a reboque. e S. m. 2. 
Embarcação, em geral de pequeno tamanho, grande 
robustez, elevada potência de máquina e boa mobili- 
dade, destinada a rebocar outras embarcações. 3. 
Bras., N.E. Agente dos seringais amazônicos que via- 
ja pelos sertões e pelas cidades nordestinas, aliciando 
para a Amazônia as populações flageladas pela seca. 

Rebocadura. S. f. Ato de rebocar!; reboque, reboco. 

Rebocar!. [Do lat. revocare, “chamar de novo, 
novamente (as paredes) ao primitivo estado de bele- 
za] V. t. d. Revestir de reboco: O pedreiro já rebo- 
cou a parede. (Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
reboco, etc. Cf. reboco (0).] 

Rebocar'. [Do gr. rhymoulkéo, pelo lat. *remulcare < 
remulcu, “corda para içar”, atr. das f. *remolcar, *re- 
murcar e *reborcar.) V. t. d. 1. Dar reboque! a; levar 
a reboque!; reboquear: O Departamento de Trânsito 
'rebocou o carro mal estacionado. 2. Bras. Gir. 
Estar em companhia de; estar de braçó dado com; 
comboiar: rebocar uma mulher. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: reboco, etc. Cf. reboco (ô).] 

Reboco (ô). [Dev. de rebocar!.] S. m. 1. V; rebocadura. 
2. Constr. Argamassa de cal, ou de cimento, e areia. 
q se aplica a uma parede, depois de esta emboça- 

a, para lhe proporcionar uma superficie lisa e uni- 
forme, apta a receber pintura ou outro material de 
revestimento; reboque. 3. Substância com que se 
reveste a superficie interior dum vaso, para vedá-lo, 
etc. [PI,; rebocos (ô). Cf. reboco, do.v, rebocar.) 

Reboço (ô). [De re- + (emjboço.] S. m. Bras. Novo 
emboço. fPI.: reboços (0).] 

Rebojar'. [De re- + bojar.) V. im. Bras. Formar bojo; 
remoinhar, redemoinhar. (Pres. ind.: rebojo, etc. Cf. 
rebojo (0).] 

Rebojar'. V. t. d. Bras. Juntar (o gado); aboiar. [Pres. 
ind.: rebojo, etc. Cf. rebojo (0).] 

Rebojo (ô). [Dev. de rebojari.] S. m. Bras. 1. 
Repercussão ou redemoinho do vento, provocado 
por mudança repentina de direção. 2. Redemoinho 
ou contracorrente causada pela sinuosidade do rio 
ou pelos acidentes do seu leito ou das suas margens. 
3. Espumarada que a água faz no mar e nos rios. 4. 
Bras., S. Na linguagem dos marujos, o vento sudoes- 
te. [PI.: rebojos (ô). Cf. rebojo, do v. rebojar.) 

Rébolada. S. f. 1. Bras. Área ocupada por uma só 
espécie de plantas nativas. 2. Bras. Grupo de árvores 
ou de vegetação arbustiva que sobressai, num cam- 
po; reboleira. [Cf. capão?.) 3. Bras., N. V. reboleira! 
(3). 4. Bras., PB. Pequena cultura agrícola. 

Rebolado. (Part. de rebolar.) Adj. 1. Em que se rebola 
ou saracoteia: dança rebolada. - V. teatro —. 
e S. m. 2. Meneio de quadris; rabanada, saracoteio. 

4 Perder m rebolado. Bras. Pop. V. perder a graça: 
Quando eu desmentir tudo, o caloteiro vair perder o 
rebolado. 

Rebolante. Adj. 2 g. Que (se) rebola. 

Rebolão. [De rábula? Adj. 1. Fanfarrão. e S. m. 2. 
Indivíduo fanfarrão. 

Rebolar. [De re- + bola + -ar?.) V. t. d. 1. Fazer mover 
como uma bola; rolar: rebolar um barril. 2. Sara- 
cotear (1): Ao andar, rebola o corpo; “Retorna à 
cozinha rebolando as ancas” (Antônio Olavo 
Pereira, Marcoré, p. 13). Int. e p. 3. Mover-se em tor- 
no de um centro; rolar sobre si mesmo. 4. 
Bambolear(-se), saracotear(-se), gingar; rebolir, 
(Pres. ind.: rebolo, etc. Cf. rebolo (0).] ; 

Rytolaria: [De rabularia, decerto.) S. f. V. fanfarrice 


j. 

Rebolativo. Adj. Rebolador: andar rebolativo. 

Rebolcar. [Var. de revolcar.) V. t. d. e i. 1. Fazer mover 
como uma bola; fazer rebolar; lançar, fazendo rolar. 
2. Revolver, virando. 3. Lançar, atirar, precipitar, 
arrojar. P, 4. Atolar, chafurdar. 5. Espojar-se, 
rebolar-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Reboldrosa. S. f. Bras. Var. de rebordosa. 

Rebolear. [De.re- + bolear.) V. t. d. Bras., RS. 1. Dar 
movimento de rotação a (o laço ou as bolas) para 
arremessá-los contra o animal que se quer prender. 
P. 2, Rebolar-se (3 e 4). [Conjuga-se como frear.) 

Reboleira'. [De rebolo (5); + -eira.] S. f. 1. A parte 
mais basta de umã seara, prado ou arvoredo; 
reboleiro. 2. Bras. Rebolada (2). 3. Bras. Capão”; 
touça, moita; rebolada. 

Reboleira’. [De rebolo + -eira.] S. f. Lodo que se 
acumula na caixa onde gira a pedra de amolar. 

Reboleiro'. [Var. de reboleira.] S. m. Reboleira! (1). 

Reboleiro”. [De bola.) S. m. Chocalho grande que, em 
geral, se prende ao pescoço dos animais. 

Reboleiro'. [De rebolar.) Adj. 1. Bras. Diz-se do gado 
que vive em redor das casas: “O gado reboleiro 
-... parou no meio do campo, de cabeça em pé” 
(Amadeu Amaral, João, p. 112). 2. Bras., CE. Diz-se 
do boi que não se deixa prender facilmente; velhaco. 

Reboliço. Adj. 1. Que tem forma de rebolo. 2. Que 
rebola. [Cf. rebuliço.) 


Rebolir 


Rebolir. [Var. de rebolar.) Bras. V. int, m p. 1. Rebolar 
(se) (4). 2. Andar depressa; girar, agitar-se. T. d. 3. 
Bambolear, saracotear, rebolar: “ensaboava, jogan- 
do violentamente o busto, rebolind o os quadris 
nutridos.” (Coelho Neto, Turbilhão, Ro: f 

Rebolo (0). [Dev. de rebolar.) S. m. 1. Mó de arenito, 
fixada num eixo giratório, = na qual se roçam os 
objetos que se deseja afiar. 2. Bras. Lugar aonde se 
levam os galos cuja luta promete demorar e se tor- 
nou desinteressante, 3. Bras., N.E. Pedra ou pedaço 
de tijolo ou de telha usados como projetil. 4. Bras., 
N.E. Parte da cana-de-açúcar com dois ou mais 
gomos, usada no plantio. $. Prov. lus, Qualquer sei- 
xo. 6. Pop. Cilindro. [Pl.: rebolos (0). Cf. rebolo, do v. 
rebolar.) 

Rebolqueada. [De rebolquear-se + -ada?.) S. f. Bras., 
RS. Ato de rebolquear-se. 

Rebolquear-se. V. p. Bras., RS. Rebolcar-se (o animal) 
para se livrar do laço. 

Reboludo. [De rebolo + -udo] Adj. Grosso e 
arredondado: “Uma grossa e espessa sanefa de 
cabelo amarelo .... cobre-lhe m testa reboluda E 
cai-lhe nos olhos” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 
42). 

Rebombeação. [De abombar.] S. f. Bras., S. Gir. 1. 
Fraqueza, debilidade, fragilidade. 2, Mau estado. 
Rebdo. [Dev. de reboar.] S. m. Ato de reboar: “A rua, 
uma lindeza de lisura. Por ela, engrossando em 
empolado rebôo, arqueava-se o pregão dos ven- 
dedores” (Gilberto Amado, Depois da Política, p. 

164). 

Reboque'. (Dev. de rebocar'.) S. m, Desus. 1. V. 
rebocadura. 2. Reboco (2). 

Reboque’, [Dev. de rebocar*.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rebocar’. 2, Corda ou cabo que prende uma embar- 
cação ou um veículo a outro que o reboca, 3, Vei- 
culo sem tração própria, me se movimenta quando 
rebocado por outro. 4. Bras. Veículo munido de 
guindaste, próprio para rebocar outro que se tenha 
avariado; socorro, guincho, carro-guincho. [Este 
mesmo veículo reboca também os carros que hajam 
incorrido em multa que a isto os sujeite.] 5. Fig, Ato 
de levar atrás de si alguém, subordinado. 6. Bras., 
PE. Pop. V. meretriz. 4 A reboque. Bras. Como cau- 
datário; sem independência; servilmente. 

Reboquear. V. t. d. Rebocar! (1). [Conjuga-se como 
frear.) 

Reboquismo, [De reboque? + -ismo.] S. m. Bras. Falta 
de opinião própria, de independência; servilismo. 
Reboquista. [De reboque! + ~ista.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras. Que ou quem não tem opinião própria; que ou 

quem vai a reboque, 

Rebordagem. [De borda.) S. f. 1. Prejuizo causado aos 
navios que abalroam. 2. Indenização de tal prejuizo. 

Rebordão. [De borda.) Adj. Diz-se de vae bravio, 
silvestre, utilizado para sebe viva: 

Rebordar. [De re- + bordar.) V. t. d. 1. Bordar de 
novo, ou demoradamente. 2. Alisar as arestas ou os 
cantos de (vidros polidos). Int. 3. Fazer bordado mui- 
to cheio, com fios mag [Pres. ind.: rebordo, 
rebordas, reborda, etc. Cf. rebordo (0).] 

Rebordo (ô). S. m. Borda revirada: “Sentado no 
rebordo do tanque redondo e sem água que 
ornava o pátio, .... o Titó movia lentamente como 
um leque um velho chapéu de palha” (Eea de 
Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 35). [PI.; rebor- 
dos (6). Cf. rebordo, do v. rebordar.] 

Rebordosa. [De rebordo (0) + o fem. de -oso,] S. f. 
Bras. 4. V. 6 ME A (1). 2. Doença grave. 3. Situa- 
ção desagradável; contingência(s) dura(s). 4. Rein- 
cidência de moléstia. [Var.: reboldrosa.] 

Reborquiada. S. f. Bras., S. Pealo (1). 

Rebotalho. [De rebotar’ (1) + -alho.] S. m, 1, Coisa 
sem valor; ninharia, insignificância. 2, Restos inúteis; 
refugo. 3, Pedacinho, migalha, cigalho. 

Rebotar!. [De reboto (0) + -ar?.] V. t. d. 1. Tornar boto; 
embotar: rebotar a navalha. P. 2, Enfastiar-se de 
fazer algo; desalentar-se. [Pres. ind. reboto, rebotas, 
e etc. Cf, reboto (0) e as flex. rebota (0), rebotas 

Rebotar', [De re- + botar] V. t. d. P. us. Repelir, 
rechaçar. (Pres. ind.: reboto, .rebotas, rebota, etc. Cf. 
reboto (0) e as flex. rebota (0), rebotas (6).) 
Rebote', S, m. Var. de rabote. 

Rebote', [Do esp. rebote.) S. m. Bras. 1. Segundo salto 
da péla ou pelota. 2. Basq. Bola que, lançada à cesta, 
não se converte em ponto e é disputada debaixo da 


cesta. 

Reboto (0). [De re- + boto (0).] Adj. 4, Sem fio ou 
gume; que se embotou; cego. 2. Rude, áspero, agres- 
te. [Flex: rebota (ô), rebotas (ô), rebotos O. Cf. rebo- 
to, rebotas, rebota, do v. rebotar.] 

Reboucense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rebouças (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Rebouças, 

Rebraço. [De re- + braço.) S. m. Ant. A parte da 
armadura (1) que resguardava o braço desde o coto- 
velo ao ombro, 

Rebramar. [De re- + bramar.) V, int, 1, Estrondear, 
ressoar, ribombar, retumbar: rebramam os tro- 
vôes na tempestade. 2. Bramar intensamente; rebra- 
mir: “Rebramam os ventos...” (Castro Alves, 


NS 


Obra Completa, p. 
enfurecer-se, 

Rebramir, [De re- + bramir] V. int. Bramir com 
intensidade; rebramar. 

Rebrilhante. Adj. 2 g. Que rebrilha; esplendoroso, 
resplandecente. 

Rebrilhar. [De re- + brilhar.) V. int. 1. Voltar a brilhar: 
A chama quase extinta rebrilhou. 2. Brilhar com 
maior intensidade. 3, Brilhar muito; resplandecer: 
“de repente uma visão rebrilhou, flamejou” 
(Eça de Queirós, O Mandarim, p. 2 

Rebrilho. (De re- + brilho.) S. m. Brilho intenso: “E 
até a bela D. Ana se animou, com um sorriso lângui- 
do dos beiços cheios, mais vermelhos que cerejas 
maduras sobre o físico rebrilho dos dentes 
pequeninos” (Eon de Queirós, A Ilustre Casa de 
Ramires, p. 115). 

Rebrotar. [De re- + brotar.] V. int. Brotar novamente. 

Rebuçado. [Part. de rebuçar.] S. m. 1. Bala (5) à qual se 
acrescentam essências de frutas ou de.plantas, e que 
geralmente é embrulhada em papel. 2. Fig. Aquilo 
que se faz ou diz com esmero. e Adj. 3. Encoberto 
com rebuço; embuçado, 4. EO oculto. 

Rebuçar. [De re- + (em) buçar.] V. t. d. 1. Encobrir 
com rebuço; embuçar: O grande capote rebuçava 
-lhe o rosto. 2. Esconder, ocultar, velar: Uma leve cor- 
tina rebuça a alcova. 3. Disfarçar, dissimular: Pro- 
curava rebuçar a tristeza mostrando-se indiferente. 
P. 4. Velar ou cobrir parte da face, 5. Disfarçar-se, 
dissimular-se: “Quando mais a gente as deseja, não é 
quando elas andam .... quase despidas por essas ruas; 
é quando elas se recatam, quando se embiocam, 
quando se rebuçam ” (Júlio Dantas, Figuras de 
ontem e de hoje, p. 35). 6. Esconder-se, ocultar-se. 
IConjuga-se como laçar.) 

Rebuço. Dev. de rebuçar.] S. m. 1. A parte da capa 
em que se esconde O rosto: “Agora o rebuço, 

ue lhe escondera as feições, pregado com elegân- 
cia, descala sobre os ombros.” (Rebelo da Silva, Bos- 
Tejos Histórico-Literários, 1, p. 59.) 2. Lapela, 3. Fig. 

alta de sinceridade; fingimento. 4, Disfarce, dissi» 
mulação: “No escuro da sala, por todos os lados os 
pares de amorosos se beijavam e acariciavam sem 
rebuço, fazendo-me sentir mais alheio m mais 
só.” (José Rodriges Miguéis, Léah, p. 187.) 

Rebuliçar. V. int. Bras. Estar em rebuliço; mexer-se, 
agitar-se, [Conjuga-se como laçar.] 

Rebuliço. [De re- + bulício.] S. m. 1. Grande barulho 
ou bulício; butha. 2. Agitação, motim, desordem, 
confusão. 3. Gente em alyoropo; [Cf. reboliço.) 

Rebulir. [De re- + bulir.) V. t. d. 1. Bulir novamente; 
tornar a bulir. 2. Corrigir, emendar, retocar, polir: 

Irebulir um escrito. T. i. 3. Tornar a bulir, a tocar: 
A briga começou quando ele rebuliu no delicado 
assunto. [Irreg. Conjuga-se como bulir. Cf, rebolir.) 
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Rébus. [Do fr. rébus.) S. m. 2 n. O ideograma no 


estágio em que deixa de significar diretamente o 
objeto que representa para indicar o fonograma 
correspondente ao nome desse objeto. 

Rebusca. (Dev. de rebuscar.) S. f. Ato de rebuscar; 
rebuscamento, rebusco. [Cf. rebusque.] 

Rebuscado. [Part. de rebuscar] Adj. 1. gue se 
rebuscou, se tornou a buscar. 2. Fig. Apurado com 
excessivo esmero; requintado, buscado: “Sua lingua- 
gem la de Henry James) rebuscada m metafóri- 
ca ... levantava barreiras quase intransponiveis à 
compreensão comum” (Eugênio Gomes, Espelho 
contra Espelho, p. 221). 

Rebuscamênto. S. m, 1. V. rebusca. 2, Efeito de 
rebuscar. 3. Qualidade 'do que é rebuscado ou 
requintado. 

Rebuscar. [De re- + buscar.) V. t. d. 1. Tornar a 
buscar: “Tirou um cigarro do bolso, rebuscou a 
caixa de fósforos e, como não a encontrasse, teve um 
impeto de cólera” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 25). 2. 
Buscar com toda a minúcia: Percorre a mata rebus- 
cando borboletas raras. 3. Ataviar com excesso; 
requintar: Escritor gongórico, procura rebuscar o 
estilo. 4. Coligir, catar, P, 5. Bras., RS. Conseguir 
algo para si; pôr expedientes; filar; arranjar-se. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Rebusco. [Dev: de rebuscar.) S. m. V. rebusca, 

Rebusnante, Adj. 2. g. Que rebusna. 

Rebusnar. [Do esp. rebuznar.) V. int. Desus. Zurrar. 

Rebusno. [Dev. de rebusnar.] S. m. V. zurro. 

Rebusque. [Dev. de rebuscar.) S. m. Bras., RS. Ação de 
rebuscar-se; arranjo, negociata, [Cf. rebusca.) 

Recacau. S. m. Bras. Desordem, confusão, balbúrdia, 
tumulto, i 

Recachar'. [De recacho + -ar?.)] V. t. d. Erguer (os 
ombros) com afetação. 

Recachar”, [De re- + cachart,] V. int. Retribuir com 
cilada outra cilada. 

Recacho. [De re- + cacho?) S. m. 1, Postura ele- 
gante; aprumo. 2. Postura afetada, altiva. 3. De- 
sabrimento, aspereza, rudeza, 4. Desabafo, expan- 


são, 

Recadeiro. Adj. 1. Referente a recados [y. recado! (1 e 
2). 2. Que vai a recados. e S. m. 3. Individuo que vai 
a recados, ou què faz recados; recadista, 

Recadista. S. 2 g. Recadeiro (3). l 

Recado‘, [Talvezsdo lat. vulg. *recapitu, part. pass. de 
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um *recapitare < receptare, ‘receber’, ‘acolher’, 're- 
cuperar’.] S. m.1, Mensagem (1) oral, 2. Comunica- 
ção escrita ou oral. 3. Fam. V, repreensão (1). — V. 
recados. 4 Dar m recado. Bras. V. dar conta do reca- 


o. 

Recado’. S. m. Var. de recato. ~ V. recados. 4 A 
recado. V. a bom recado. A bom recado. Livre de peri- 
go; a salvo; em seguro; a recado; a bom recato, 

Recados'. [P]. de recado!) S. m. pl. Cumprimentos, 
lembranças. ~ V. recado. l 

Recados’, S. m. pl' Bras.; RS, Recaus Ig. v.l. — V. 
recado. 

Recaida. [De recair + -ida.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
recair; recaimento. 2, Med. Reaparecimento ou 
recrudescimento dos sintomas de uma doença antes 
da cura total do paciente. 

Recaidiço (a-1). Adj. Que recai novamente; sujeito a 
recair. 

E sei (a-i). [De recair + -mento.] S. m. Recaida 


Recair. [De re- + cair.) V. int. 1. Cair novamente. 2. 
Voltar a um estado anterior, que se deixara ou que 
cessara; reincidir: “a música perdia-se, morria na dis- 


tância, como levada pelo vento, e o silêncio 
recaiu.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 161). 3. 
Sofrer recaida (2): O doente recaiu. T. ìi. 4. Tor- 


nar a cair (em culpa ou erro); incidir, reincidir: 
Repreendido, não tardou que recaísse na mesma 
falta. 5. Tornar a adoecer da mesma moléstia; ter 
caida. 6. Ter por objeto algum assunto, 7. Pesar, inci- 
dir: 4 culpa recaiu sobe um inocente. 8.. Incidir, 
cair: Oxftonas são as palavras cujo acento recai na 
última sílaba. [Irreg. Conjuga-se e grafa-se como 


sair.) 

Recalar. V. int. Ant. Buscar (o navio negreiro) o lugar 
próprio para o recebimento da carga. 

Recalcado. [Part. de recalcar.) Adj. 1, Bem calcado. 2. 
Concentrado, reprimido, retido. 3. Que sofre de 
recalque.. 4. Bras., RS. Cansado de muito peso. 5. 
Diz-se do indivíduo remisso, indolente, que foge do 
trabalho. e S. m. 6. Aquele que sofre de recalque 0). 

Recalcador (ô). Adj}. 1. Que recalca, e S. m 2. 
Instrumento próprio para se recalcar a balsa. 

Recalcamento. S. m. Ato ou efeito de recalcar; 
recalque. 

Recalcar. [Do lat. recalcare.] V. t. d. 1. Calcar outra 
vez; repisar: recalcar o terreno. 2. Insistir em: 
recalcar um pedido. 3. Impedir a expansão de; 
conter, reprimir, refrear: recalcar o sentimen- 
talismo. 4, Bras., S. Luxar (um membro): Com a que- 
da, recalcou m perna. [Conjuga-se como trancar.] 

Recalcável, Adj. 2 g. Que pode ser recalcado. 7 

Recaicitração. S. f. Ato ou efeito de recalcitrar; 
recalcitrância. 


“Recalcitrância. S. f 1. Qualidade de recalcitrante. 2. 


Recalcitração, 

Recalcitrante. Adj. 2 g. Que recalcitra; obstinado, 
teimoso. 

Recalcitrar. [Do lat. recalcitrare.] V. int. 1, Resistir, 
desobedecendo; não ceder; teimar; replicar, 
obstinar-se: Branda é a pena para os que não recal 
citram, 2. Insurgir-se, revoltar-se; rebelar-se: Teve 
ordem de prisão, e recalcitrou. 3. Dar coices (o 
animal). T. i. 4. Resistir com obstinação; insurgir-se, 
revoltar-se, rebelar-se: “Não há recalcitrar 
contra a amor, força é ceder,” (Júlio Ribeiro, 4 Car- 
ne, p. 199.) 8. Resistir, desobedecendo; não ceder; 
revoltar-se, rebelar-se, insurgir-se: “A pobre mulher, 
petrificada de terror, não respondia a tais estimulos, 
ou recalcitrava na pertinácia de se deixar 
matar.” (Camilo Castelo Branco, Carlota Ângela, p. 
128.) 6. Retorquir ou replicar de modo descortês: 
Interpelado, recalctitrou veemente à interpelação. 
T. d. 7. Dizer, responder, recalcitrando: — Aceita a 
oferta? — De modo nenhum!, recalcitrou o 
interrogado. (Sin. ger.: calcitrar.] 

Recalcular. [De re- + calcular.) V. t. d. Calcular de 


novo, 

Recaldear. [De re- + caldear!.) V. t. d. 1, Caldear’ 
PE id 2. Caldear'! bem. [Conjuga-se como 
rear. 
ecalescência. [Do lat. recalescente, part. pass. de 
recalescere, 'reaquecer'.] S. f. A produção de calor 
que ocorre quando se esfria o ferro ou o aço e ao 
fazê-los passar pelo ponto critico. 

Recalmão, [De re- + calma + -ão'.] S. m. Intervalo de 
bonança nas fortes ventanias ou temporais do mar. 

Recalque. [Dev. de recalcar.) $. m. 1. Recalcamento 
(1). 2. Constr. Rebaixamento da terra ou da parede 
após a construção da obra. 3, Psic. A exclusão, do 
campo da consciência, de certas idéias, sentimentos 
e desejos, que o individuo não quisera admitir, e que, 
no entanto, continuam a fazer pe da vida psíquica, 
suscitando, não raro, graves distúrbios. 

Recamador (ô), S. m. 1. Aquele que recama. 2. 
Bordador que faz recamos Ív. recamo (1).] 

Recamadura. $, f. Recamo. 

Recamar. [Do it. ricamare.) V. t. d. 1. Fazer recamo a; 
ornar com bordado em relevo: recam ar um vesti- 
do. 2. Adornar, enfeitar, ornamentar. 3. Cobrir, 
recobrir, revestir: Nuvens negras recamam o céu. 
T. d e i 4. Cobrir, encher, revestir: 4 primavera 
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recama de flores as matas. P. 5. Encher-se, cobrir-. 


se, forrar-se. [M. -q. -perf.: recamara, etc. Cf, re- 
câmara.) 

Recâmara. [De re- + câmara.) S. f. 1. Camara interior 
a recôndita: “subira'[a cavalgada] silenciosa, achega- 
da aos muros, a postar-se à entrada das casas onde 
Maria Teles nesse momento dormia, em reca- 
mara de fortes portas” (Antero de Figueiredo, 
Leonor Teles, p. 168). 2. Alfaia de uso doméstico, [Cf. 
recamara, do v. recamar.) 

Recambiar. (De re- + cambiar.] V. t. d. 1, Devolver 
(uma letra não paga ou não aceita). 2. V, ressacar. 3. 
Fazer retornar ao lugar de onde viera: A polícia 
recambiou o fugitivo. T. d. e i. 4. Reenviar, 
devolver: Recambiou o filho ao internato. Int. 5. 
Bras., SP. Dar uma volta inteira com o corpo. (Pres. 
ind.: recambio, etc, Cf. recâmbio.] 

Recambiável. Adj. 2 g. Que pode ser recambiado. 

Recâmbio. [Dev. de recambiar. S. m. 1. Jur. Ato ou 
efeito de recambiar. 2. Jur. A importância dos gastos 
efetuados com a negociação de um ressaque. [V. res- 
saque e retorno. Cf. recambio, do v. recambiar.) 

Recambó. S. m. Tempo que dura um jogo de vaza, até 
se completar certo número de mãos ou partidas. 

Recamo. [Do it. ricamo, ou dev. de recamar.] S. m. 1. 
Bordado ou ornato em relevo, sobre tecido: “As bor- 
dadurase os recamos de oiro, os veludos e sedas 
de fora, talhados à francesa, resplandeciam constela- 
dos de perolas e diamantes.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, p. 175.) 2. Fig. Ornato, ornamento, 
adorno. [Sin. ger.: recamadura.) 

Recantação. S. f. Ato ou efeito de recantar. 

Recantar. [De re- + cantar.) V. t. d. 1. Cantar de novo 
ou repetidamente. 2. Cantar com afetação. 3. 
ri par-se ou retratar-se de: recantar os peca- 

los. E 

Recanto. [De re- + canto!.) S. m. 1. Lugar retirado ou 
oculto, 2. Esconderijo, escondedouro, escaninho. 3. 
Lugar aprazível ou confortável; recanto intimo; 
recanto pitoresco. 

Recapacitar. {De re- + capacitar.) V. t. i. Capacitar 
novamente. 

neeapado. [Part. de recapar.] Adj: Bras. Recauchutado 


Recapagem. [De recapar + -agem)] S. f. Bras. 
` Recauchutagem. 

Recapar. [De re- + capa! + car] V. t. d. „Bras. 
Recauchutar. ; 

Recapeamento. S. m. Ato ou efeito de recapear. 
Recapear. [De re- + capear?.) V. t. d. Cobrir (uma rua, 
uma estrada, etc.) com novo revestimento asfáltico, 

ara restaurá-lo ou aumentar-lhe a espessura. 

Dig como frear.) 

Recapitalização. S. f. Ato ou efeito de recapitalizar. 

Recapitalizar. [De re: + capitalizar.) V. t. d. Tornar a 
capitalizar. 

Recapitulação. S. f. Ato ou efeito de recapitular. 

Recapitular. (Do lat. recapitulare.) V. t. d. 1. Repetir 
sumariamente; resumir ou sintetizar de novo: reca- 
pitular uma aula. 2. Rememorar, relembrar, 
recapitulando: Em apenas cinco aulas recapi- 
tulou a matéria do ano inteiro; “A velha afastou-se 
e Paulo, deitando-se de novo, a fumar, recapi- 
tulou o desastre da véspera: quase todo o 
o perdido ao jogo” (Coelho Neto, Turbilhão, 


Recapturar. [De re- + capturar.) V. t. d. Tornar a 
capturar: 4 polícia recapturou os fugitivos; “E 
enchendo suas horas vazias .... talvez pudesse expul- 
sar da alma os seus fantasmas Íntimos .... recap- 
turando os anjos bons da tranglilidade e da 
mate (Peregrino Júnior, 4 Mata Submersa, p. 


Recarga. [De re- + carga.) S. f. 1. Segunda investida; 
novo ataque. 2. Taur. Nova investida do touro contra 
o toureiro que o feriu. 

Recargar. [De recarga + -ar2.) V. t. d. 1. Dar uma 
recarga (1) contra. 2. Taur. Suster com a vara o im- 
peto de (um touro). 

Recasar. [De re- + casar.) V. t. d. e int. Tornar a casar; 
casar outra vez. 

Recatado. (Part, de recatar.) Adj. 1. Que tem modéstia; 
modesto. 2. Que tem recato ou pudor; casto, pudico. 
3. Prudente, sensato. 

Recatar'. (De um lat. *recaptare, *recear'; encobrir". 

»V.t d. 1. Guardar com recato ou segredo; pôr em 
recato: Sabe recatar confidências; “Nos Estados 
onde o poder recata ciumento a memória das 
suas prerrogativas « O gênio é uma rebelião ou uma 
arrogância.” (Latino Coelho, Cervantes, pp. 183-184). 
T. a. ei. 2. Resguardar, defender: Cabe às autorida- 
des recatar do vício os menores abandonados. P. 
3. Resguardar-se, acautelar-se: Devemos recatar- 
nos de nossos inimigos. 4. Viver em recato; ocultar- 
se: “Quando mais a gente as deseja, não é quando 
elas andam .... quase despidas por essas ruas; é quan- 
do elas se recatam , quando se embiocam, 
quando se rebuçam” (Júlio Dantas, Figuras de ontem 
e de hoje, p. 35) 

Recatar’. [De re- + catar.) V. t. d. Tornar a catar; 
rebuscar. 

Recativar. [De re- + cativar.) V. t. d. Cativar ou 
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prender de novo. i 

Recativo. Adj. e s. m. Que, ou aquele que está muito 
cativo, que está sujeito ou subjugado moralmente. 

Recato, [Dev. de recatar.] S. m. 1. Cautela, prudência, 
resguardo. 2. Modéstia, simplicidade. 3. V, pudor (3). 
4. Lugar escondido, retirado; recolhimento. [Var.: 
recado.) 4 A bom recato. Y. a bom recado Ív. recado?.) 

Recaução. [De re- + caução.) S. f. Ato ou efeito de 
recaucionar. 

Recauchutado. [Part. de recauchutar.] Adj. 1. Em que se 
fez recauchutagem; recapado. 2. Fig. Fam. Que foi 
restaurado, reconstituído. 3. P. ext. Fam. Que sofreu 
operação plástica embelezadora: 4 atriz apareceu 
recauchutada . 

Recauchutadora (0). [De recauchutar + o fem. de 
(djor.) S. f. Bras. Firma especializada em recau. 
chutar pneumáticos. 

Recauchutagem. S. f. Ato ou-efeito de recauchutar; 
recapagem. 

Recauchutar. [De re- + caucho + -u- + -t- + -ar2.] V. t. 
d. 1. Reconstituir a banda de rodagem de (o pneumá- 
tico), aplicando-lhe uma nova camada de borracha; 
recapar. 2. Fig. Restaurar, reconstituir. 

Recaucionar. [De re- + caucionar.) V. t. d. Efetuar 
nova caução de (aquilo que jå fora caucionado). 

Recaucionável. Adj. 2 g. Que pode ser recaucionado. 

Recaus. [Var. de recados? < esp. plat. recados, em 
pronúncia vulgar.) S. m. pl. Bras., RS. Os arreios da 
montaria. 

Recavalgar. [De re- + cavalgar.) V. t. d. Cavalgar outra 
vez. [Conjuga-se como largar.) 

Recavar. [De re- + cavar.) V. t. d. 1. Cavar de novo. 2. 
Cavar muitas vezes. 3. Insistir ou instar em: Reca- 
vou o assunto durante horas a fio. (Pres. subj.: reca- 
ve, recaves, recavem, etc. Cf. recavém.) 

Recavém. [De recuar?) S. m. 1. Parte traseira do leito 
de carro ou de carroça. 2. Bras., RS. Fig. Traseiro, 
nádegas. [Cf. recavem, do v. recavar e requebém.) 

Receado. (Part. de recear.] Adj. Que inspira receio ou 
temor; temido. 

Recear. [De re- + lat. celare, *encobrir, ocultar.) V. r. 
d. 1. Ter receio de; temer: Receia os perigos da 
contaminação. T. i. 2. Ter receio ou medo; ter 
apreensão; temer: recear pela vida de alguém. T. 
d. e i 3. Ter medo ou receio do que suceda: 
Receia represálias aos seus amigos. P. 4. Ter 
receio; temer-se; assustar-se; preocupar-se: Não te 
receies de nada: tudo acabará bem. [Var.: arrecear. 
Conjuga-se como frear.) 

Recebedor (ô). Adj. 1. Que recebe: funcionário 
recebedor [M. us. com relação a pessoas. Sin.: 
receptor.) e S. m. 2. Aquele que recebe; receptor. 3. 
Funcionário encarregado de receber = arrecadar 
impostos. 

Recebedoria. [De recebedor + -ia.) S. f. 1. Repartição 
onde se recebem os impostos. 2. Tesouraria de finan- 


ças. 
Receber. [Do lat. recipere.) V. t. d. 1. Tomar, aceitar 
(dádiva). 2. Aceitar em pagamento; tomar (o que é 
devido): receber o salário; “Oitocentos réis pelo 
ensino de dois rapazes durante três meses recebe 
Diogo Mendes Rodrigues em 1670.” (Antônio de 
Alcântara Machado, Vida e Morte do Bandeirante, p. 
99). 3. Exigir (o que é devido); cobrar: Incumbiu o 
banco de receber a promissória. 4. Entrar na posse 
de (algo): Os filhos receberão a herança. 5. Acei- 
tar, admitir, acolher: Não recebeu bem as críticas, 
6. Agasalhar, hospedar albergar: Seus parentes o 
receberão.7. Acoiher (visita) em casa: Era fol- 
gazão, tinha a casa bem-posta, recebia todo o Rio 
de Janeiro. 8. Ter comunicação de: Recebeu má 
notícia. 9. Ser alcançado ou atingido por; apanhar: 4 
Terra recebe a luz solar; R eheu um golpe. 
10. Recolher fluxo de fluido, energia, etc., de (uma 
fonte): O mar Cáspio recebe as águas do Volga; 
Recebe muitas mensagens telegráficas. 11. Aceitar 
por esposo ou esposa; casar com: Recebeu a 
moça após três anos de noivado. 12. Obter ou alcançar 
o gozo de: Recebeu as férias atrasadas. 13. Obter 
como recompensa ou favor: O soldado recebeu 
medalha de honra. 14. Submeter-se a; obedecer a: 
receber ordens. 15. Suportar, padecer, sofrer: Os 
réus receberão o castigo. T. d. e i. 16. Obter por 
comunicação, transmissão ou remessa; Rece- 
beram notícias do irmão. Int. 17. Recepcionar (1) 
ou receber (7): O casal recebeu ontem; Mariana 
tem a arte de receber . P. 18. Unir-se por matri- 
mônio; casar-se: Os noivoserecebem - se hoje; 
“As moças, quando o viram na igreja receber - 
se com uma velha, exclamaram: mal-empregado! 
(João de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 220). 
Recebimento. S. m. Ato ou efeito de receber. 
Receio. [Dev. de recear.] S. m. 1. Dúvida 
acompanhada de temor; medo: Tem receio de que 
chova. 2. Apreensão quanto a possível dano, perigo 
ou malogro; medo, temor: Um bom combatente não 
tem receios . 4 Sem receio. Afoitamente. 
Receita. [Do lat. recepta, 'coisas recebidas'.] S. f. 1. 
Quantia recebida, ou apurada, ou arrecadada; pro- 
duto, féria, renda: 4 receita do campeonato ultra- 
passou as expectativas. 2. O conjunto dos rendimentos 
de um Estado, de uma entidade ou de uma pessoa, 
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destinados a enfrentar gastos necessários: A Inspe- 
toria da Receita Federal; Cumpre equilibrar a 
receita . 3. Renda! (5): a receita mensal de 
um diarista. 4. Fórmula para preparação de um medi- 
camento: O farmacêutico ‘aviou a receita .5. P. 
ext. Indicação escrita de uma prescrição médica. 6. 
Cul. Indicação minuciosa sobre a quantidade dos 
ingredientes e a maneira de preparar um prato salga- 
do ou doce. 7. Fig. Fórmula ou indicação especial 
para se alcançar um resultado: Tema receita de 
eterna juventude. ® Receita pública. Fin. O conjunto 
dos recursos econômicos e financeiros previstos no 
orçamento de um Estado e arrecadado compulsoria- 
mente para fazer face às suas despesas. 

Receitante. Adj. 2 g. Que receita. 

Receitar. [De receita + ar] V.t det dei. 
Passar receita (4 e 5) de; prescrever como médico; 
“O Lambertosa receitou uma dose homeopáti- 
ca” (Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 157); “O 
doutor receitou -lhe uma garrafada” (Manuel 
Ribeiro, 4 Planície Heróica, p. 16). 2. Aconselhar; 
opinar. Int. 3. Formular receita (4 e 5): O acadêmico 
ainda não pode receitar . 

Receitário. S. m. Lugar para guardar receitas [v. 
receita (4 e 5)l. [Cf. receituário.) 

Receituário. S. m. 1. Conjunto de receitas [v. receita (4 
= 5). 2. Formulário para medicamentós. [Cf. recei- 
tário.) 

Recém. [De recente, com apócope, com infl. do esp. 
recién.] Adv. Bras., SC m RS. Recentemente: Sigis- 
mundo chegou recém ; “Adeus, gosto de soltar o. 
pensamento por aí, feito cavalo desencilhado 
recém ” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito 
Holandês, p. 37). [Recém é de uso geral na língua, e 
com o mesmo sentido, mas como prefixo, unido 
exclusivamente a um particípio: recém-chegado, re- 
cém-nascido; ao passo que em SC e no RS ou apare- 
ce solto, depois do verbo, como nos exemplos acima, 
ou antes dele, preso pelo hifen a outros tempos e 
modo verbais: recém -jantei; recém -chegavam; 
recém -amanhecera. 

arecém. [F. apocopada de recente.) El. comp. = 
“recentemente”: recém-nascido, recém-vindo. (Aten- 
ção: é oxitono.] 

Recém-chegado. (De recém- + chegado.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que chegou hå pouco; recém-vindo. 
[PI.: recém-chegados.) 

Recém-nado. (De recém- + nado?) Adj. e s. m. Recém- 
nascido: “Conta-nos S. Mateus daqueles três reis 
magos, que abalaram de seus países em busca do 
Messias recém-nado ” (Euclides da Cunha, 
À margem da História, p. 313). [PI.: recém-nados.) 

Recém-nascido.[De recém- + nascido.] Adj. = s.m. 1. 
Que, ou aquele que nasceu há pouco. 2. Restr. Diz-se 
de, ou criança recém-nascida. [Sin. ger.: recém-nado. 
Pi.: recém-nascidos.) 

Recém-nobre, [De recém- + nobre.) Adj. 2 g. ms. 2 g. 
Que ou quem é de nobreza recente. Bi: recém- 
nobres.) 


Recém-publicado. [De recém- + publicado.) Adj. 
Publicado pouco antes; recém-saido. (PI.: recém- 
publicados.) 


Recém-saido. [De recém- + saído.] Adj. 1. Que saiu há 
pouco; que acaba de sair, 2. Recém-publicado. [PI.: 
recém-saídos.) 

Recém-vindo. [De recém- + vindo.) Adj. m s. m. Recém- 
chegado. [PI.: recém-vindos.) 

Recenar. (Do it. raccennare.) V. t. d. Dourar ou pratear 
novamente. 

Recendência. S. f. Qualidade de recendente. [Cf. 
rescindência.) 

Recendente. Adj. 2 g. Que recende; fragrante. 

Recender. [Do lat. incendere, “acender'?] V. t. d. 1. 
Emitir, exalar (aroma penetrante); trescalar: As flores 
murchas recendiam um cheiro enjoativo. Int, 2. 
Ter cheiro agradável e intenso; trescalar: Na prima- 
vera, a mata recende agradavelmente. T. i. 3. 
Cheirar agradavelmente: “O ar recende a jas- 
mins e a manacás.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 87.) 

Recensão. [Do lat. recensione.) S. f. 1. Recenseamento 
(1). 2. Cotejamento do texto de uma edição com o 
respectivo manuscrito. 3. Apreciação breve de um 
tivro ou de um escrito. 4. Lista, rol, catálogo. 

Recenseado. [Part. de recensear.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele cujo nome foi incluido em um recensea- 
mento. 

Recenseador (ô). Adj e s. m. Que, ou aquele que 
recenseia. 

Recenseamento. [De recensear + -mento.) S. m. 1. 
Arrolamento de pessoas ou de animais; recensão. 2. 
V. censo aa 

Recensear. [De re- + censo + -ear.} V. t. d. 1. Fazer o 
recenseamento de: zecensear a população do 
Brasil. 2. Enumerar, relacionar, arrolar: recen- 
sear a fauna de uma região; “O primeiro escritor 
europeu que recenseou essas lendas [sobre o 
café) .... foi G. E. Coubard d'Aulnay” (Basílio de 
Magalhães, O Café, p. 121). 3. Apreciar, considerar. 
(Conjuga-se como frear.) i 

Recenseio. [Dev. de recensear.] S. m. Ato ou efeito de 
recensear. 

Recental. [De recente + -al.} Adj. 2 g. e s. m. Diz-se de, 


Recente 


ou cordeiro novo. 

Recente. [Do lat. recente.) Adj. 2 g. 1. Que ocorreu há 
pouco. 2, Que tem ainda pouco tempo de existência. 
~ V. época —. 

Recentidade. S. f. P. us. Qualidade de recente. 

Receoso (ô). Adj. 1. Que tem receio; medroso, 
temeroso. 2. Timido, acanhado. 

Recepagem. [Do fr. recépage.) S. f. Operação 
consistente em cortar as árvores junto ao solo. 

Recepção. [Do lat. receptione.) S. f. 1, Ato ou efeito de 
receber: Você não acusou a recepção da minha 
carta. 2. Seção, em escritório, hotel, hospital, etc., 
que se encarregã de receber as pessoas, receber e 
distribuir a correspondência m encomendas, dar 
informações, etc.: 4 recepção do hotel fecha à 
meia-noite. 3. P. ext. Os empregados da seção de re- 
cepção; os recepcionistas: 4 recepção o infor- 
mará dos preços do hotel. 4. Ato de receber convida- 
dos em casa: Reservo as noites de sábado para a 
recepção de meus amigos. 5. Reunião mundana 
organizada em casa de residência, em clube, etc., 
por alguém: Foi muito concorrida a recepção de 
ontem na Embaixada da Itália. 6. O receber alguém, 
ou ser recebido, em circulo literário ou artístico, em 
academia, em clube, etc.: O discurso de recepção 
do novo acadêmico foi proferido por um colega de gran- 
de nome. 7. P. ext. Certain em que se processa 
esta recepção: 4s recepções na Academia Bra- 
sileira de Letras são, quase sempre, arigor. 

Recepcionar. V. int. 1. Dar recepções [v. recepção (5)); 
Teceber: Fazem vida social intensa, gostam muito de 
recepcionar . T. d. 2. Bras. Esperar (viajante) 
em aeroporto, estação, etc., com atenção ou certo 
aparato: O Governador recepcionou o Presidente 
da República no Aeroporto Santos-Dumont. 

Recepcionista. S. 2 g. Bras. Empregado de hotéis, de 
hospitais, de empresas comerciais, etc., encarregado 
da recepção (2). 

+ Recepisse (sê). [Lat.] S. m. Escrito no qual alguém 
reconhece haver recebido papéis, dinheiro, etc. 
[Errônea a pronúncia recepissé.) 

Receptação. S. f. 1. Ato ou efeito de receptar. 2. O 
crime de comprar, receber ou ocultar consciente- 
mente, em proveito próprio ou alheio, produto de 
crime, ou influir para que terceiro de boa-fé o 
compre, receba ou oculte., 4 Receptação culposa. 
Jur. Aquisição ou recebimento de coisa que, dada a 
sua natureza, a desproporção entre o valor e o pre- 
ço, ou a condição de quem a oferece, deve presumir- 
se obtida por meio criminoso. 

Receptacular. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ao, ou 
próprio do receptáculo: vilosidade receptacular. 

Receptáculo. (Do lat. receptaculu.) S. m. 1. Lugar onde 
se recolhe ou guarda alguma coisa; recipiente. 2. 
Abrigo, refúgio, esconderijo. 3. Tanque para onde 
correm as águas vindas de vários pontos. 4. Morfol. 
Veg. Porção superior, alargada, do pedicelo floral, 
sobre a qual se inserem os verticilos da flor; tálamo. 
[Pode ser muito amplo e sustentar as flores de uma 
pegng; como sucede no capitulo das compos- 
tas. 

Receptador (ô). [Do lat. receptatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que recepta. [v. receptar (2)]; receptor, 
encobridor, escondedor. 

Receptar. [Do lat. receptare.) V. t. d 1. Dar 
receptáculo ou abrigo a; abrigar, albergar. 2. 
Adquirir, receber ou ocultar (coisa de procedência 
criminosa): Foi condenado por receptar furto. IV. 
receptação.) 

Receptibilidade. S. f. Tendência para receber 
impressões ou influência de determinados agentes 
[V. receptível]; receptividade. 

Receptivel. [Do lat. receptibile.] Adj. 2 g. Que se pode 
receber; aceitável. 

Receptividade. (De receptivo + -i- + dade] S. f. 
Receptibilidade. 

Receptivo. [Do lat. receptu, part. pass. de recipere, 
“receber”, + -ivo.] Adj. 1. Que recebe ou é capaz de 
receber (especialmente estímulos ou impressões fisi- 
cas ou psíquicas). 2. Que tem para com outrem com- 
portamento compreensivo e acolhedor. 3. Diz-se de 
tal comportamento: atitude receptiva . 

Receptór (ô). [Do lat. receptore.) Adj. 1. Que recebe; 
recebedor: posto receptor . [M. us. com relação 
a coisas.) 2. V. receptador. e S. m. 3. O que recebe. 4. 
V. receptador. $. Qualquer aparelho que recebe, 
registra, grava, etc. sinais acústicos ou luminosos: o 
receptor do telefone; O receptor telegráfico 
registra as mensagens transmitidas pelo manipulador. 

Recessão. [Do lat. recessione.] S. f. Ação de afastar-se. 
4 Recessão das galáxias. Astr. Hipótese segundo a 


Es todas as galáxias se afastam de nós com veloci-. 


ades tanto maiores quanto mais afastadas estão. 

Recessividade. [De recessivo + -i- + -dade.] S. f. Biol. 
Fenômeno pelo qual um gene não manifesta o seu 
efeito, mas tem a sua individualidade mantida; crip- 
tomerismo. 

Recessivo. [De recesso + -ivo.] Adj. Genét. Diz-se do 
caráter que, apesar de presente no hibrido, não se 
manifesta, oculto pelo caráter dominante, de sorte 
que o híbrido parece herdar apenas os caracteres de 
um dos genitores. 


1196 


Recesso. [Do lat. recessu.] S. m. 1. Retiro, recanto, 
esconso: “De par com o ministério penitencial e do 
púlpito ia o culto da música sacra, quase sempre ins- 
pirada em tonadilhas populares; e Palestrina, confes- 
sado de S. Filipe, enchia de unção e grandeza o 
recesso dos congregados.” (Vitorino Nemésio, 4 
Mocidade de Herculano, 1, p. 103.) 2. Suspensão tem- 
porária das atividades do legislativo =» do judiciário: 
A Câmara dos Deputados entrou em recesso . 

Rechã. [De re- + chã.) S. f. V. planalto: “Sem linhas de 
cumeadas, as maiores serranias nada mais são que 
planuras altas, extensas rechãs terminando de 
chofre em encostas abruptas” (Euclides da Cunha, 
Os Sertões, p. 7). ; 

Rechaçar. (Do fr. ant. e médio rechacier, ‘repelir’, hoje 
rechasser.) V. t. d. 4. Fazer retroceder, opondo resis- 
tência; repelir, rebater, desbaratar: O exército 
rechaçou os invasores; “Os jagunços deram a úl- 
tima investida com a artilharia, que timbravam em 


arrebatar à tropa. As metralhadoras, porém, dispara-, 


das a cavaleiro, rechaçaram-nos” (Euclides 
da Cunha, Os Sertões, p. 284). 2. Oferecer resistência 
a; opor-se a; resistir. 3. Interromper com palavra ou 
gesto repentino (dito, frase). [Conjuga-se como 
laçar.) 

Rechaço. [Dev. de rechaçar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rechaçar. 2. Ricochete (1). i 

Rechano. [V. rechão.] S. m. V. planalto. 

Rechão. [De re- + chão.) S. m. V. planalto. [PI.: 
rechãos.) 

“Réchaud (rechô). [Fr.) S. m. Fogareiro para manter 
o calor dos alimentos à mesa. 

Recheado. [Part. de rechear.] Adj. 1. Que tem recheio. 
2. Muito cheio; repleto; atulhado. e S. m. 3. V. 
recheadura. 

Recheadura. S. f. Ato ou efeito de rechear; recheio, 
recheado. 

Rechear. [De recheio + -art.] V. t. d. 1. Encher bem: 
Recheou a bolsa, pois a viagem era longa. 2. 
Encher com preparado culinário ou de confeitaria: 4 
cozinheira recheou as empadas. 3. Tornar abun- 
dante. 4. Tornar rico; enriquecer. T. d. e i. 5. Encher 
(de recheio [3] ). 6. Entremear, com abundância: 
Este romancista recheia o estilo de anglicismos. P. 
7. Enriquecer-se, locupletar-se. [Conjuga-se como 

frear. Cf. rechiar.) 

Rechega (ê). [De chegar?) S. f. Operação que consiste 
em fender pinheiros na direção longitudinal para se 
aproveitar porção maior de resina. 

Rechegar. [De re- + chegar.) V. t: d. 1. Mexer (os 
cristais de cloreto de sódio, em salinas) com rodos. 2. 
Bras. Transportar (a carga) até o local onde o estiva- 
dor a levará para o navio. [Conjuga-se como chegar.) 

Rechego (ê). [De chegar.] S. m. 1. Lugar onde o 
caçador se oculta para melhor vigiar a caça. 2. Lugar 
retirado, escondido. 

Recheio. [De re- + cheio.] S. m. 1. V. recheadura. 2. 
Aquilo que recheia ou enche; conteúdo: “o primeiro 
cuidado deste cronista foi esvaziar a bolsa m 
examinar-lhe o recheio , para o fim de identifi- 
car sua proprietária.” (Carlos Drummond de 
Andrade, 4 Bolsa & a Vida, p. 9). 3. Preparado culi- 
nário destinado a rechear carnes, legumes, certos 
tipos de massa doce ou salgada, etc.: recheio de 
linguiça; recheio de creme. 4. Fig. Quantidade de 
palavras desnecessárias usadas para aumentar um 
texto, um discurso, etc.; lardo. 

Rechiar. [De re- + chiar.) V. int. Chiar muito, ou 
estrepitosamente. [Cf. rechear.) 

Rechinantê. Adj. 2 g. Que rechina. 

Rechinar. [Voc. onom.) V. int. 1. Produzir som agudo 
ou áspero: “Insetos rechinavam nos matos 
secos” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 185). 2. Produzir 
som semelhante ao do ferro em brasa sobre a carne: 
“e a palavra sai, rechinando , esbraseando, 
chispando como o metal candente dos seios da for- 
nalha.” (Rui Barbosa, Oração aos Moços, p. 22). 3. 
Ranger, estalar. 

Rechino. [Dev. de rechinar.] S. m. Ato ou efeito de 
rechinar. 

Rechonchudo. [Do esp. rechoncho, *membrudo”, + 
-udo.) Adj. Gorducho, gordo; nédio: criança 
rechonchuda . 

Reciário. (Do lat. retiariu.) S. m. Gladiador romano 
que lutava munido de tridente, punhal e uma rede na 
qual buscava envolver o adversário: “Abro um dos 
tomos [de Os Maias, de Eça de Queirós] e vou lendo- 
o ao acaso, evitando abri-lo quando disponho de 
pouco tempo, certo de que não fugirei à rede de 
ouro do reciário que me vai enlear uma hora, 
duas horas.” (Agripino Grieco, O Sol dos Mortos, p. 

) 

Recibo. [Dev. de receber.) S. m. 1. Declaração escrita 
de se ter recebido alguma coisa; quitação. 2. Bras. 
Gir. Resposta; revide: Ele me desacatou, mas dei-lhe o 
recibo na mesma hora. ¢ Passar recibo. Revidar, 
desforrar-se, vingar-se; dar troco. 

Reciclagem. [De re- + ciclo + em.) S. f. Bras. 
Atualização pedagógica, cultural, etc., para se 
obterem melhores, resultados. i 

Reciclar. {De re- + ciclo + -ar?.] V. t. d. Bras. Fazer a 
reciclagem de. 


Recitar 


Recidiva. [Fem. substantivado de recidivo.) S. f. Med. 
Reaparecimento de uma doença algum tempo depois 
de se haver convalescido de um primeiro acometi- 
mento; reincidência. 

Recidividade. S. f. Med. Tendência para a recidiva. 

Recidivista. [De recidivo + -ista.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Jur. 
Diz-se de, ou criminoso reincidente. 

Recidivo. (Do lat. recidivu.] Adj. Que torna a aparecer 
ou manifestar-se; reincidente: “Oçrestaurador impos- 
to pelas armas dos chilenos, .... assediado pelas 
ambições contrariadas .... e pelas ameaças dos cons- 
piradores recidivos , tonteava na vertigem 
daquela eminência”” (Euclides da Cunha, À margem 
da História, p. 99). 

Recife. [Var. de arrecife < ár. ar-if, ‘caminho 
pavimentado”.] S. m. Rochedo ou série de rochedos 
situados próximos à costa ou a ela diretamente liga- 
dos, submersos ou à pequena altura do nivel do mar. 
[Os recifes podem ser constituídos de arenito, resul- 
tantes da consolidação de antigas praias, ou de for- 
mações coralineas, resultantes do acúmulo de cara- 
paças de certos animais marinhos associado a crostas 
de algas calcárias.) € Recife circular. Geog. V. recife 
em circulo. Recife em barreira. Geog. Recife coralineo 

ue constitui uma barreira entre a costa e o mar, 

ando origem à formação de um. canal entre este e 
aquela. Recife em circulo. Geog. Recife coralineo que 
se apresenta com esta configuração e se forma afas- 
tado da costa, recebendo a denominação especial de 
atol lg. v.]; recife circular. Recife em franja. Geog. 
Recife coralineo que se liga à terra por vários seg- 
mentos, apresentando o aspecto de franja. 

Recifense. 4dj 2 g. 1. Do, ou pertencente, ou relativo 
ao Recife, capital de PE. e S. 2 g. 2. Natural, ou 
habitante do Recife. 

Recifoso (ô). Adj. Em que há recifes. 

Recingir. (De re- + cingir.) V. t. d. Cingir de novo. 
[Conjuga-se como dirigir.) 

Recinto. (Do lat. recinctu.] S. m. 1. Espaço cercado ou 
fechado: o recinto da assembléia;o recinto do 
pátio. 2. Certo e determinado espaço ou lugar. [Cf. 
ressinto, do v. ressentir.) 

Récipe. [Do lat. recipe, ‘recebe, toma’, imperat. de 
recipere.] S. m. 1. Receita-(4). 2. Fam. V. repreensão 


(1). 

Recipiendário. [Do lat. recipiendu, gerundivo de 
recipere, ‘receber’, + -ário.] Adj. 1. Que tem algo a 
receber. e S. m. 2. Aquele que tem algo a receber. 3. 
Aquele que é solenemente recebido em uma agre- 
miação. 

Recipiente. [Do lat. recipiente.) Adj. 2 g. 1. Que recebe. 
e S. m. 2. Objeto capaz de conter liquidos ou sólidos; 
receptáculo. 3. Vaso próprio para receber os produ- 
tos de uma operação quimica. 4. Campânula de 
vidro que se coloca sobre a platina da máquina 
pneumática. ® Recipiente do reator. Eng. Nucl. V. 
caixão do reator. 

Reciprocação. [Do lat. reciprocarione.) S. f. t. Ato ou 
efeito de reciprocar(-se). 2. Reciprocidade, 

Reciprocar. [Do lat. reciprocare.) V. t. d. 1. Tornar re- 
ciproco; dar = receber em troca; trocar, mutuar: 
reciprocar beijos. 2. Compensar, substituir: O 
sofrimento reciprocará a pená não cumprida. T. 
d. e i 3. Mutuar, trocar: Reciprocou com o 
irmao as funções de amparo da família. P. 4. Estar em 
correlação; corresponder-se: Reciprocam-se o 
amor e a dedicação do casal. 5. Suceder alternada- 
mente; alternar-se: Reciprocam-se o verde e-o 
branco, na tela. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
reciproco, etc. Cf. reciproco.) $ 

Reciprocidade. [Do lat. reciprocitate.] S. f. Qualidade 
de reciproco; reciprocação. e 

Reciproco. [Do lat. reciprocu.) Adj. 1. Que implica 
troca ou permuta, ou que se permuta entre duas pes- 
soas ou dois grupos; mútuo: confiança recipro- 
ca ; concessões recíprocas. ~ V. equação —a, 
razão —a e verbo —. e S. m. 2. Mat. O inverso de um 
número. [Cf. reciproco, do v. reciprocar.) 

Recita. [Dev. de recitar. com estranho e não explicado 
recuo do acento.) S. f. 1. Espetáculo de declamação 
(1). 2. P. ext. Espetáculo teatral: récita popular; 
récita de gala. 3. P. ext. Concerto (7). | 

Recitação. S. Ato ou efeito de recitar. à 

Recitado. [Part. de recitar.) Adj. 1, Lido ou repetido de 
cor e em voz alta; declamado. e S. m. 2. Trecho 


recitada. i 

Recitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que recita; 
recitante. 

Recital. [Do ingl. recital, pelo fr. récital] S. m. 1. 
Concerto de um só artista (ou mais, quando se trata 
de música de câmara). 2. Apresentação dos alunos 
de um professor de música. 3. Espetáculo de dição 
realizado em geral por um só artista. 

Recitalista. S. 2 g. Pessoa que dá recital (1). ; 

Recitante. [Do lat. recitante.) Adj. 2 g. 1. Que recita; 
recitador. 2. Diz-se da voz ou do instrumento que 
executa isoladamente um trecho musical. e S. 2 g. 3. 
Pessoa que recita; recitador. 

Recitar. (Do lat. recitare.) V., t. d. 1. Ler em voz alta e 
clara: O pastor recitava trechos da Bíblia. 2. Pro- 
nunciar declamando; declamar: “animava a sala, 
cantando, tocando piano, fazendo prestidigitações e 


Recitativo 


recitando poesias.” (Aluísio Azevedo, O Coru- 

ja, p. 70). 3. Contar, narrar, referir: Levou horas a 
irecitar as suas aventuras. Int, 4. Ser dado a recitar 
'e/ou fazê-lo bem. [Pres. ind.: recito, recitas, recita, 
etc. Cf. récita.) 

Recitativo. [De recitatu, part. pass. de recitare, 
'recitar', + -ivo.] S. m. 1. Mús. Canto declamado, 
numa ópera, numa cantata ou num oratório, e que se 
caracteriza pela liberdade do ritmo e da melodia, e 

. pelo assunto narrativo. 2. Mús. Nos oratórios do séc. 
XVIII, recitativo (1) que servia de introdução às 
grandes árias. 3. Mús. Um dos teclados manuais do 
órgão. 4. P. ext. Trecho em poesia ou prosa declama- 
do com acompanhamento de música. e Adj. 5. Que é 
próprio para se recitar. 4 Recitativo acompanhado. 
Mis. Recitativo (1 e 2) que tem acompanhamento 
instrumental; recitativo instrumental. Recitativo 
instrumental. Mis. Recitativo acompanhado. Recitati- 
vo seco. Mús. Recitativo (1 e 2) cujo acompanhamen- 
to, muito simples, se limita a um baixo-cifrado [q. v.] 
executado pelo cravo. 

Recivilizar. [De re- + civilizar.) V. t. d. e p. Tornar a 
civilizar(-se). . 

Reclamação. [Do lat. reclamatione, ‘desaprovação 
manifestada por gritos'.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
reclamar; reclamo, clamor. 2. Queixa. protesto. 3. 
Reivindicação legal; vindicação. 4. Jur. Ato escrito 
ou verbal, tomado por termo, no qual o empregado 
reclama, na justiça do trabalho, contra ato do 
empregador prejudicial aos seus direitos traba- 

istas. 

Reclamado. [Part. de reclamar.) Adj. 1. Que foi objeto 
de reclamação ou reivindicação. e S. m. 2. Jur. Pes- 
soa natural ou jurídica contra quem se propõe recla- 


mação. ; 

Reclamador (0). Adj. e s. m. Reclamante. 

Reclamante. [Do lat. reclamante.) Adj. 2 g. 1. Que 
reclama: e S. 2 g. 2. Pessoa que reclama ou propõe 
reclamação. [Sin. ger.: reclamador) 

Reclamar. (Do lat. reclamare.) V. t. i 1. Fazer 
impugnação ou protesto (verbal ou por escrito); 

' opor-se: Os vassalos reclamaram contra os 
impostos arbitrários. Int. 2. Fazer reclamação ou 
reclamações; queixar-se: “Quando alguma cousa fal- 
tar, reclamem , que aqui estou eu para as pro- 
vidências” (Raul Pompéia, O Ateneu, p. 198). T. d. 3. 
Exigir, reivindicar: “Pois bem, sim! Um panfleto a 
favor do divórcio, reclamando -o, dirigindo-se 
ao senso moral e à inteligência de todo o mundo 
para demonstrar a conveniência m a vantagem práti- 
ca dessa medida” (Pardal Mallet, Pelo Divórcio!, p. 
9); Os operários reclamam melhores salários. 4. 
Pretender passar por autor ou dono de: O neto 
reclama a herança. 5. Invocar, implorar, clamar: 
Os céus reclamam justiça. 6. Pedir, demandar, 
exigir: “Todos reclamam reformas, mas nin- 
guém se quer reformar.” (Marquês de Maricá, Máxi- 
mas, Pensamentos e Reflexões, p. 28); “As grandes 
distâncias reclamam , de fato, o avião que é a 
máquina mais apropriada para vencê-las” (Fer- 
nando de Azevedo, Um Trem Corre para o Oeste, 
p. 29). 7. Atrair (aves) com reclamo (3). T. d. e i. 
8. Invocar, implorar: O condenado reclamou 

rdão ao rei. 
eclamável. Adj. 2 g. Que pode ser reclamado. ~ V. 
divida —. 

Reclame. (Do fr. réclame.) S. m. Gal. V. reclamo (2). 

Reclamista. S. 2 g. Bras. Pessoa que faz reclamo ou 
propaganda de casas comerciais. 

Reclamo. [Dev. de reclamar.) S. m. 1. V. reclamação 
(1): “as fórmulas infinitas e as definições vagas 
podem resolver ‘por comodidade’ os reclamos 
imediatos da sabedoria humana, mas não saciarão o 
desejo do homem de saber de onde vem e pra onde 
vai. (R mio Almeida, Fausto, p. 79). 2. Todo apelo 
à publicidade por anúncio, prospectos, etc.; propa- 
E [F. de maior us. no Brasil: reclame (gal.).) 3. 
nstrumento que o caçador usa para imitar o. canto 
das aves que deseja atrair; chamariz. 4. Ato de cha- 
mar a atenção. 5. Observação ou recomendação de 
caráter informativo ou publicitário inserta no corpo 
de um jornal ou revista. 6. Palavra ou parte de 
palavra escrita ou impressa ao pé de cada página dos 
manuscritos e livros antigos, e que é uma repetição 
da que inicia a página seguinte, para facilitar a alça- 
em. 7. Marinh. Espécie de orelha, de madeira ou de 
erro, com roldana ou sem ela, presa em mastro, 
mastaréu ou outra parte da embarcação, e desti- 
nada a receber e sujeitar qualquer cabo quando 
se pretenda mudar-lhe a direção ou dar-lhe re- 
torno. 

Reclassificação. 
reclassificar. 

Reclassificar. [De re- + classificar.) V. t. d. Bras. Dar 
nova classificação a (funcionário público) para efeito 
de vencimentos. [Conjuga-se como trancar.) 

Reclinação. S. f. Ato ou efeito de reclinar(-se). 

Reclinado. [Part. de reclinar.] Adj. 1, Dobrado sobre si 
mesmo; recurvado: haste reclinada . 2. Meio 
deitado; recostado: 4 moça reclinada parecia 


S. f. Bras. Ato ou efeito de 


enferma. 
Reclinar. [Do lat. reclinare.) V. t. d. 1. Fazer que se 
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afaste da posição perpendicular; dobrar, recurvar: 
reclinar m cabeça. T. d. e c. 2. Deitar, encostar: 
Reclinou w cabeça ao ombro do pai; “Sobre a 
mão reclina m rosto / tristemente pensativa” 
(Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, 
p. 33). P. 3. Encostar-se, recostar-se; inclinar-se: 
“recolhe-se ao aposento, despe-se, reclina-se 

para dormir” (Id., A Lírica de Anacreonte, p. 13); 
reclinar-se num sofá. 4. Pousar-se, deitar-se, 
descansar. 

Reclinatório. [Do lat. reclinatoriu.] S. m. Leito, 
encosto, almofada, etc., para alguém se reclinar, 
recostar ou descansar; recosto. 

Reclinável. 4dj. 2 g. Que se pode reclinar ou dobrar; 
que permite reclinação: cadeira reclinável 

Recluir. [Do lat. recludere.) V. t. d. P. us. Encerrar, 
enclausurar. [Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Reclusão [Do lat. reclusione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
encerrar(-se); encerramento: “sabem-se as condições 
em que Xavier de Maistre o compôs [o romance Via- 
gem å roda do Meu Quarto]: durante os longos dias de 
reclusão , numa cidade da Itália, para livrar-se 
das penas impostas por um duelo.” (Brito Broca, 
Horas de Leitura, p. 7). 2. Prisão, cárcere. 3. Pena 
rigorosa, para ser cumprida em penitenciária, com 
estágios diversos, e que a lei comina aos crimes de 
maior gravidade. [V. penitenciária.) 

Recluso. [Do lat. reclusu.] Adj. 1. Encerrado, preso, 
encarcerado. 2. Que vive em convento. e S. m. 3. 
Aquele que vive em clausura (2) ou que foi condena- 
do a reclusão (3). 

Recobramento. S. m. Ato ou efeito de recobrar(-se). 

Recobrar. [Do lat. recuperare.] V. t. d. 1. Adquirir de 
novo, receber (o que se havia perdido); recuperar, 
retomar; cobrar: O país recobrou territórios per- 
didos; O descanso o fará recobrar as energias; 
“Como sempre, a idéia da federação ibérica resulta- 
va da convicção de que o nosso Pais, atrasado, 
pobre, fraco, curvado à Inglaterra, recobraria 
na união o passado vigor, e voltaria a ser capaz de 
grandes cometimentos.”” (Costa Pimpão, in João Gas- 
par Simões, Perspectiva da Literatura Portuguesa no 
Século XIX, I, p. 229). P. 2. Livrar-se (de coisa afliti- 
va ou molesta); restabelecer-se, recuperar-se: 
Recobrou-se do susto tomado. 3. Retomar alen- 
to; reanimar-se, [Pres. ind.: recobro, etc. Cf. recobro 


(ô).] 

Recobrável. Adj. 2 g. Que pode ser recobrado. 

Recobrimento. S. m. 1. Ato ou efeito de recobrir(-se). 
2. Geol. Superposição de dobras de terrenos mais 
antigos aos mais modernos. 

Recobrir. [De re- + cobrir.| V. t. d. e p. 1. Tornar a 
cobrir(-se). 2. Cobrir(-se) bem: cobrir-se, [Irreg 
Conjuga-se como cobrir.) 

Recobro (ô). [Dev. de recobrar.] S. m. Ato ou efeito de 
recobrar(-se). [Pl.: recobros (0). Cf. recobro, do v. 
recobrar.] 

Reçocto. [Do lat. recoctu.). Adj. Recozido. [Cf. recoito.) 

Recognição. [Do lat. recognitione.) S. f. Reco- 
nhecimento (1). 

Recognitivo. [Do lat. recognitu, part. pass. de 
recognoscere,'reconhecer”, + -ivo.} Adj. Próprio para 
reconhecer ou averiguar determinada coisa, 

Recoitar, [De recoito + -ar?] V. t. d. Recozer (metais). 
[F. paral.: recoutar.] 

Recoito. [Do lat. recoctu.] Adj. Recozido (metal). [F. 
paral.: recouto. Cf. recocto.] 

Recoleto. [Do lat. recollectu, ‘que se recolheu”.] Adj. 1. 
Relativo ou pertencente a um dos ramos da Ordem 
dos Agostinianos. 2. Fig. Que leva vida austera. e S. 
m. 3. Frade recoleto. 

Recolha (ô). [Dev. de recolher.) S. f. V. recolhimento 


Recolhedor (ô). S. m. 1. Aquele que recolhe. 2. Bras. 
Aquele que sai ao campo, catando os cavalos para 
recolhê-los ao curral, 

Recolher. [Do lat. recolligere.) V. t. d. 1. Pôr ao abrigo; 
guardar, arrecadar: O peão saiu para recolher o 
gado. 2. Fazer a colheita de: A menina recolhia 
maçãs no quintal. 3. Cobrar; receber; arrecadar: 
Encarregaram-no de rg colher mensalidades atrasa- 
das. 4. Reunir, juntar (coisas dispersas). 5. Obter 
“como resultado ou recompensa: Quem planta o mal 
não pode recolher o bem. 6. Dar hospitalidade a; 
abrigar, receber: Recolheu os viajantes cansados. 
7. Juntar; coligir, colher: Durante anos recolheu 
dados acerca da Grécia antiga. E: Retrair, encolher: 4 
tartaruga recolheu o pescoço. 9. Retirar da cir- 
culação: O governo recolheu as notas antigas. 10. 
Puxar para si; encurtar: recolher as rédeas. 11. 
Guardar na memória; memorizar: As crianças costu- 
mam recolher os fatos com elas relacionados. 12. 
Jur. Devolver (um mandado) ao cartório de origem. 
13. Tip. Começar (linha) com um claro, geralmente 
de um quadratim; sangrar. (Cf. entrar (25) ) T. d. e c. 
14. Conduzir, levar: Os vaqueiros recolheram o 
gado ao curral para a ordenha. T. c. 15. Voltar, regres- 
sar, tornar: Só pela manhã recolheu à residência; 
“D, Rui recolheu ao solar melancolicamente.” 
ts de Queirós, Últimas Páginas, E 399). Pred. 16. 

anter, conservar, guardar: 4 polícia recolhia 


Recompensa 


presos muitos ladrões. Int. 17. Voltar para casa; 
recolher-se: Disse que haje recolheria cedo; 
“Quando a Rita chegou a casa, já depois das nove 
horas, o pai ainda não recolhera ” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 242). P. 18. Voltar 
para casa; recolher. 19. Regressar à sua pátria. 20. 
Refugiar-se, abrigar-se, asilar-se: Recolheu-se 
à casa de um amigo para fugir aos perseguidores. 21, Ir 
para a cama ou para o quarto, à noite, para repousar 
ou dormir; deitar-se. 22, Dirigir-se (aos seus aposen- 
tos): Recolheu-se logo, pois não lhe agradava a 
conversa. 23. Retrair-se, fugindo à vida mundana: 
Recolheu-se ao convento ` franciscano. 24. 
Concentrar-se em reflexão. 25. Desaparecer (doença 
da pele) na parte externa, passando a manifestar-se 
interiormente: Os furúnculos recolheram-se. 

Recolhida. (Fem. substantivado do adj. recolhido.) S. f. 
1. Recolhimento (1). 2. Mulher que não fez votos, 
mas vive em convento. 

Recolhido. [Part. de recolher.) Adj. 1. Que se recolheu. 
2. Afastado do movimento mundano. 3. Pouco 
expansivo; retraído, concentrado, fechado. e S. m. 4. 
Tip. Espaço que se deixa em começo de parágrafo, e 
que em geral corresponde a um quadratim; claro 

e abertura, claro de entrada, entrada, sangrado. 
S. Tip. Espaço com que se iniciam as linhas sub- 
seqüentes à primeira, na composição em sumário; 
sangrado. 

Recolhimento. S. m. 1. Ato ou efeito de recolher(-se). 
[Sin.: recolhida, recolha e (p. us.) recolho.] 2. Local 
onde se recolhe alguém ou algo. 3. Recato, cautela, 
resguardo. 4. Contemplação, meditação. 5. Vida 
retraída, recatada. 6. O costume, ainda mantido por 
certos povos em estado primitivo, de, ao nascimento 
de uma criança, o paj observar resguardo, não sain- 
do de casa nem trabalhando. [Cf. (nesta acepç.) cou- 


vade.] 

Recolho (ô). [Dev. de recolher.) S. m. 1. P. us. V. 
recolhimento (1). 2. Respiração forte. 3. O repuxo da 
água expelida pela baleia, quando vem à superficie 
respirar. [PI.: recolhos (0).) 

Recolocação. S. f. Ação ou efeito de recolocar. 

Recolocar. [Do lat. recollocare.) V. t. d. Colocar de 
novo. [Conjuga-se como trancar.) 

Recolonização. S. f. Ato ou efeito de recolonizar, 

Recolonizar. [De re- + colonizar.) V. t. d. 4. Tornar 
a colonizar. 2. Reduzir novamente à condição de 
colônia: “Os acontecimentos evoluem, .... e não 
tarda que se patenteie a atitude das Cortes de Lis- 
boa, o seu firme propósito de recolonizar o 
Err (San Tiago. Dantas, Figuras do Direito, 
p. 18. 

Recombinação. S. f 1. Ato de recombinar. Z. Eis. 
Captura de elétrons por um ion positivo, com a 
neutralização da respectiva carga. 

Recombinar. [De re- + combinação.) V. t. d. Sujeitar a 
nova combinação. 

Recomeçar. [De re- + começar.) V. í. d. e i. Começar de 
novo: “E os instrumentos, há pouco emudecidos e 
suspensos, recomeçam as suas harmonias” 
(Melo Morais Filho, Festas e Tradições Populares do 
Brasil, p. 161); Depois de algumas horas, a chuva 
recomeçou. [Conjuga-se como laçar.) 

Recomeço (ê). [De re- + começo (8).] S. m. Ato de 
recomeçar. [P].: recomeços (8). Cf. recomeço, do v. 
recomeçar.) 

Recomendação. &. f. 1. Ato ou efeito de recomen- 
dar(-se). 2. Qualidade de quem é recomendável. 
3. Conselho, aviso, advertência. — V. recomenda- 
ções. 

Recomendações. [P]. de recomendação.) S. f. pl. 
Cumprimentos, saudações. ~ V, recomendação. 

Recomendado. [Part. de recomendar.) Adj. 1. Que é 
objeto de recomendação, aviso, conselho; aconselha- 
do. 2. Que é alvo de recomendação ou de empenho. 
e S. m. 3. Indivíduo recomendado. 

Recomendar. [De um lat. *recommendare < 
commendare.) V. t. d. 1. Aconselhar, indicar: O médi- 
co recomendou repouso. T. d. wi. 2. Fazer ver; 
lembrar: Recomen o u aos soldados que todo o 
cuidado era pouco. 3. Encarregar, incumbir, enco- 
mendar: Recomendou os melhores homens para 
a missão. 4. Pedir todo o cuidado e atenção para 
alguma coisa: Recomendo -lhe a leitura dos tra- 
balhos. 5. Aconselhar: Meus mestres recomen- 
daram -me cautela nas respostas. 6. Solicitar favor, 
proteção, etc., em proveito de alguém: Recomen- 
dou o filho aó amigo. 7. Confiar a alguém: Reco- 
mendei a casa aos criados. 8. Dar como bom; 
aconselhar com ençarecimento; inculcar: Reco- 
mendou -me a leitura do romance. 9. Enviar ou 
apresentar cumprimentos: Recomendou -me à 
sua família. P. 10. Tornar-se recomendável; merecer 
distinção; favor, privilégio. 

Recomendatório. Adj. 1. Que serve para recomendar. 
2. Que recomenda, 3. Que serve de empenho. 

Recomendável. Adj. 2 g. Digno de ser recomendado; 
estirmável, 

Recomer. (De re- + comer.) V. t. d. 1. Remastigar, 
ruminar. 2. Carcomer, comer. 

Recompensa. [Dev. de recompensar.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de recompensar(-se). 2. Prêmio, galardão. [Sin. 


Recompensação 


ger.: recompensação.) 

Recompensação. S. f. Recompensa. 

Recompensador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
recompensa. 

Recompensar [De re- + compensar] V. t. d. 1. 
Reconhecer os serviços de alguém, dando-lhe 
recompensa (2); premiar, galardoar: A medalha 
recompensará sua bravura. 2. Corresponder, 
retribuir: A família não recompensava a sua 
dedicação. 3. Pagar, indenizar, compensar: Os lucros 
atuais não recom pensam o risco. P. 4. Pagar-se; 
indenizar-se, desforrar-se: Recompensou-se 
do trabalho estafante exigindo um pagamento extra. 

Recompensável. Adj. 2 g. Digno de recompensa. 

Recompor. [Do lat. recomponere.) V. t. d. 1. Tornar a 
compor; dar nova forma a: Recompor um escrito. 
2. Reorganizar; restabelecer; reordenar: Convém 
recompor os dados; “Heróis de ambos os lados 
caiam, ensopados em sangue. O terror desfazia as 
linhas, a coragem as recompunha ,e os com- 
bates sucediam aos combates.” (Machado de Assis, 
A Semana, II, p. 60). 3. Recuperar, restabelecer: Em 
poucos meses recomporá sua forma física. 4. 
Reconciliar, congraçar, recongraçar, harmonizar: 
recompor desafetos. P. 5. Reconciliar-se, 
congraçar-se, recongraçar-se. 6. Compor-se de novo; 
reconstituir-se: “A vida, nas cidades è nos campos, 
se recompunha asperamente sobre compro- 
missos ainda mal ajustados.” (Moisés Velinho, Letras 
na pe p. 9.) [Irreg. Conjuga-se como pôr 
q.v). 

Recomposição. [De re- + composição.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de recompor(-se). 2. Congraçamento, recon- 
ciliação. 3. Formação de um novo ministério, de 
uma nova equipe de trabalho, etc., com aproveita- 
mento de alguns elementos do grupo anterior. 

Ee sá (9). [Do lat. recompositu.) Adj. Que se re- 
compôs. 

Reconprar: (De re- + comprar.) V. t. d. Comprar de 
novo. 

Recôncavo. [De re- + côncavo.) S. m. 1. Cavidade 
funda; gruta, antro, lapa. 2. A terra circunvizinha 
duma cidade ou dum porto; enseada. 3. Bras. Exten- 
sa e fértil região da BA; recôncavo baiano. € Recôn- 
cavo baiano. Bras. Recôncavo (3). 

primas S. f. Ato ou efeito de reconcentrar 

-se). 

Reconcentrado. [Part. de reconcentrar | Adj. 1. Escon- 
dido muito profundamente. 2. Reflexivo, medi- 
tabundo. 

Reconcentrar. [De re- + concentrar.) V. t. d. 1. Reunir 
num ponto: O general tentou inutilmente recon- 
centrar a sua divisão; “O gênio, quando verda- 
deiro, não recua diante da dificuldade insuperável: 
pára, reconcentra as forças, e reconsidera.” 
(Antônio Feliciano de Castilho, O Outono, p. XVII). 
2. Encerrar ou recolher dentro de si (um sentimen- 
to): Durante anos reconcentrara aquele ódio 
mortal. 3. Fazer convergir para um centro. T. d. e i. 
4. Fazer convergir: 4 viúva reconcentrava nos 
filhos todo o seu amor. P. 5. Chegar-se para o centro: 
As populações reconcentraram-se , povoando 
o interior. 6. Reunir-se ou concentrar-se num ponto: 
O exército inimigo reconcentra-se na fronteira. 
7. Viver isolado; apartar-se da convivência: 
Reconcentrou-se , fugindo ao convívio social. 8. 
Tornar-se mais intenso; aumentar de força; reforçar- 
se: Os ideais de liberdade reconcentravam-se 
a cada arbitrariedade do soberano absolutista. 9.. Con- 
centrar a atenção num ponto ou assunto; meditar 
profundamente: À pa 4 que envelhecia, o filósofo 
reconcentrava-se na transitoriedade da exis- 
tência. 

Reconcertar. (De re- + concertar.] V. t. d. Concertar 
novamente; tornar a concertar. [Pres. ind.. reconcer- 
to, etc. Cf. reconcerto (€) e reconserto (&), s. m., recon- 
serto, do v. reconsertar, e este verbo.] 

Reconcerto (è). [De re- + concerto (8).) S. m. Ato ou 
efeito de reconcertar. [PI.: reconcertos (è). Cf. recon- 
certo, do v. reconcertar; reconserto (È), s. m.; e recon- 
serto, do v. reconsertar.) 

Reconciliação. [Do lat. reconciliatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de reconciliar(-se). 2. Reatamento de amizade. 
3. Confissão religiosa por devoção, i. e., feita além 
daquela que os preceitos determinam anualmente. 4. 
Bênção de um templo que foi profanado. 

Reconciliado. [Part. de reconciliar.) Adj. 1. Diz-se 
daquele que se reconciliou. 2. Diz-se do penitente 
que se confessou e recebeu absolvição. e S. m. 3. O 
penitente reconciliado (2). 

Reconciliador (ô). [Do lat. reconciliatore.] Adj. e s. m. 
Que ou aquele que reconcilia, 

Reconciliar. [Do lat. reconciliare.) V. t d 1. 
Estabelecer a paz entre: O mediador não conseguiu 
reconciliar as potências beligerantes. 2. Tornar 
amigos (pessoas que se malquistaram). 3. Restituir à 
graça de Deus: 4 confissão reconcilia os peca- 
dores. 4. Pôr de acordo, conciliar (coisas que pare- 
cem opostas): É difícil reconciliar idéias novas e 
tradição. T. d. e i. 8. Congraçar, harmonizar: A bonda- 
de dos pais acabou reconciliando com a família 
o filho extraviado: “Goethe reconcilia a arte 
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com a vida reduzindo-as à Natureza, que jamais 
mente.” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purga- 
tório, p. 33). P. 6. Fazer as pazes; congraçar-se: Os 
inimigos reconciliaram-se;“curvava a fron- 
te ao peso do remorso, reconciliando-se 
com a vida e com Deus” (Coelho Neto, Obra Seleta, 
p. 776). (Sin. ger.: recongraçar.) 

Reconciliatório. [Do lat. reconciliatu, part. pass. de 
reconciliare, ‘reconciliar’, + -ório.] Adj. Que tem o 
poder de reconciliar; que serve para reconciliar. 

Reconciliável. Adj. 2 g. Que se pode reconciliar. 

Recondicionado. [Part. de recondicionar.) Adj Bras. 
Recuperado por meio de recondicionamento: bateria 
recondicionada . 

Recondicionamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de 
recondicionar. 

Recondicionar. [De re- + condicionar.) V. t. d. Bras. 
Pôr (motor, aparelho ou peça desgastados pelo uso) 
em condições de pleno funcionamento. 

Recôndito. [Do lat. reconditu.) Adj. 1. Oculto, 
escondido. 2. Ignorado, desconhecido: “as grandes 
tristezas do meu coração ferido por inconfessáveis e 
recônditas amarguras.” (Fialho d'Almeida, 
Pasquinadas, p. 331). e S. m. 3. Lugar oculto; 
escaninho, esconso, reconditório. 4. Íntimo, imo, 
âmago: “Os carapanãs começaram a invadir o barco 
e logo o devaneio sentimental acomodou-se no 
recôndito da alma e ali ficou como uma dor 
o anestesia.” (Braga Montenegro, As Viagens, p. 

Reconditório. [Do lat. reconditoriu.) S. m. V. recôndito 


Recondução. S. f 1. Ato ou efeito de reconduzir. 2. 
Jur. Prolongamento do prazo de um contrato, com 
as mesmas condições e sem renovação de ajuste. 

Reconduzir. [Do lat. reconducere.) V. t. d. @ i. 1. 
Remeter novamente (para o lugar de onde tinha vin- 
do); conduzir de novo; devolver: O vaqueiro recon- 
duziu os bois ao curral. 2. Devolver, reenviar: Não 
encontrando o destinatário, o carteiro reconduziu 
a carta ao remetente. T. d. 3. Prorrogar (a comissão 
temporária) por um novo período: O diretor recon- 
duziu seu secretário. 4. Nomear novamente para o 
cargo que vinha exercendo; reeleger: 4 assembléia 
reconduziu os diretores. Transobj. 5. Remeter 
novamente (para o lugar donde viera); conduzir de 
novo; devolver: “Vairão era de antigos tempos uma 
das casas religiosas .... em que as famílias piedosas m 
discretas punham confiadamente suas filhas a edu- 
car, para depois as reconduzirem ao mundo 
graves sem fanatismo, puras sem mingua na sensibili- 
dade” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor e Melan- 
colia, p.:277). [Conjuga-se como aduzir.) 

Reconfirmação. S. f. Ato ou efeito de reconfirmar. 

Reconfirmar. [De re- + confirmar.) V. t. d. Confirmar 
outra vez. 

Reconfortante. Adj. 2 g. 1. Que reconforta. e S. m. 2. 
Remédio ou alimento que reconforta. 

Reconfortar. [De re- + confortar.) V. t. d. 1. Confortar 
muito; revigorar: Reconforta -oa ginástica. 2. 
Dar novo alento a: A esperança da liberdade recon- 
forta os presos. P. 3. Recobrar forças perdidas: 
Reconfortei-me com um cálice de vinho. (Pres. 


“ ind.: reconforto, etc. Cf. reconforto (8).) 


Reconforto (ô). [De re- + conforto (0).) S. m. Ato ou 
efeito de reconfortar(se). [PI.: reconfortos (0). Cf. 
reconforto, do v. reconfortar.) 

Recongraçar. (De re- + congraçar.] V. t. d., t. d. e i., e 
p. Reconciliar. [Conjuga-se como laçar.] 

Reconhecença. [De re- + conhecença.) S. f. 1. Ant 
Pensão ou tributo que .se pagava a certos bispos ou 
cabidos..2. Bras. Sinal em tèrra, pelo qual os viajan- 
tes podem reconhecer as paragens das costas. 

Reconhecer. [Do lat. recognoscere.) V. t. d. 1. Conhecer 
de novo (quem se tinha conhecido em outro tempo): 
Os óculos impediram que o reconhecesse . 2. 
Admitir como certo: Devemos reconhecer a ver- 
dade dos fatos. 3. Perfilhar (1): Antes de morrer 
reconheceu os filhos ilegítimos. 4. Certificar-se 
de; constatar, verificar: E pela ação que reconhe- 
cemos as boas intenções. 5. Confessar, aceitar: O 
réu reconheceu sua culpa. 6. Examinar a situa- 
ção de; observar, explorar: Enviou uma patrulha para 
reconhecer a região. 7. Declarar, afirmar, pro- 
clamar: O povo reconheceu o novo rei. 
Declarar (um governo) reconhecido legitimamente. 
9. Dar a conhecer; caracterizar, identificar: Certos 
indícios reconhecem criminosos. 10. Mostar-se 
agradecido por: O rapaz reconheceu , emociona- 
do, os favores recebidos. T. d. e i. 41, Admitir como 
legal; assegurar: O juiz reconheceu -lhe o direito 
requerido. Transobj. 12. Admitir como bom, verda- 
deiro ou legitimo: O povo reconheceu -o como 
imperador. Ê 13. Declarar-se, confessar-se: O réu 
reconheceu-se culpado. [Conjuga-se como 
aquecer.) / 

Reconhecido. [Part. de reconhecer.) Adj. 1. Que se 
reconheceu ou reconhece. 2. Agradecido, grato. 

Reconhecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
reconhecer(-se); recognição. 2. Agradecimento, gra- 


tidão. 
Reconhecivel. Adj. 2 g. Que se pode reconhecer, ou 


Reconvocar 


que se reconhece facilmente. 

Reconquista. (Dev. de reconquistar.] S. f 1. Ato ou 
um de reconquistar. 2. Aquilo que se reconquis- 
ou. : 

Reconquistar. [De re- + conquistar) V. t. d 1. 
Conquistar de novo; recuperar por conquista: “Pare: 
ce que um tão estreme espiritualista, reconquis- 
tando a idealidade do antigo amor, devia reentrar 
também na antiga felicidade perfeita.” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 297.) 2. Recuperar, «recobrar; 
consolidar: reconquistar a estima de alguém. 

Reconsertar. [De re- + consertar.) V. t. d. Consertar de 
novo. [Pres. ind.: reconserto, etc. Cf. reconserto (8) e 
reconcerto, (È), s. m., reconcerto, do v. reconcertar, e 
este v.] 

Reconserte (8). [De re- + conserto.) S. m. Ato où efeito 
de reconsertar. [PI.: reconsertos (8). Cf. reconserto, do 
v. reconsertar; reconcerto (è), s. m., e reconcerto, do v. 
reconcertar.) 

Reconsideração. S. f. Ato ou efeito de reconsiderar. 

Reconsiderar. [De re- + considerar.) V. t. d. 1. 
Considerar ou ponderar novamente: Reconsi- 
deremos o problema. int. 2. Tomar nova resolu- 
ção; arrepender-se de resolução tomada; pensar 
melhor; desdizer-se: Reconsiderei , e resolvi 
não ir; “Reconsidera , Belkiss, abandona o 
teu propósito e verás, de novo, o sol...” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, II, p. 162). 

Ee S. f. Ação ou efeito de reconsolidar 
-se), 

Reconsolidar. [De re- + consolidar] V. t. d., int. m p. 
Consolidar de novo, 

Reconstitucionalizar. [De re- + constitucionalizar.) V. t. 
d. Constitucionalizar outra vez: reconstitucio- 

nalizar um país. 

Reconstituição (u-i). S. f. Ato ou efeito de reconstituir. 

Reconstituinte (u-in). Adj. 2 g. 1. Que reconstitui. e S. 
m. 2. Medicamento para reconstituir a saúde de pes- 
soa doente ou fraca; tônico. ' 

Reconstituir. [De re- + constituir.) V. t. d. 1. Tornar a 
constituir; recompor: reconstituiremos a 
parte danificada. 2. Restaurar as forças de; restabele- 
cer: O remédio reconstituiu o doente. [Conjuga- 
se e grafa-se como atribuir.) 

Reconstrução. [De re- + construção.) S. f. 1, Ato ou 
efeito de reconstruir. 2. Edifício, ou parte dele, que 
se reconstruiu ou reformou. 

Reconstruir. [De re- + construir.) V. t. d. 1. Construir 
novamente: 4 população reconstruiu as cidades 
arrasadas pela guerra. 2. Reorganizar, reformar: Os 
conhecimentos modernos permitiram-nos recons- 
truir a ciência. Int. 3. Contruir novamente: Os 


governos europeus do pós-guerra propunham- 
se reconstruir (Conjuga-se = grafa-se como 
atribuir.) 


Recontagem. S. f Ato ou operação de recontar (1); 
nova contagem. 

Recontar. [De re- + contar.) V. t. d. 1. Tornar a contar; 
calcular de novo: Recontaram o pessoal para 
saberem as baixas; “'mandava-lhe o grosso do paga- 
mento em moedas, que ele contava, recontava, 
levando-as num saco” (Coelho Neto, Treva, p. 330). 
2. Contar minuciosamente. 3. Referir, narrar, contar: 
As gerações futuras recontarão a mesma lenda. 
T. d. e i. 4. Narrar, referir, contar: Recontou aos 
filhos a dolorosa história. P. 5. Incluir-se, contar-se: 
reconta-se entreos inteligentes. 

Recontente. [De re- + contente] Adj. 2 g. Muito 
contente, : 

Reconto'. [De re- + conto'.] S. m. Conto de lança, que 
fica no reverso da haste. 

Reconto'. (Dev. de recontar.) S. m. Ato ou efeito de 
recontar. s 
Recontro. [De contra.} S. m. 1. Embate de dois corpos; 
choque. 2. Embate dos que lutam; conflito. 3. Luta 

de pouca duração. 4. Encontro-casual. 

Reconvalescença. S. f. Ato de reconvalescer. 

Reconvalescente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem 
reconvalesce. 

Reconvalescer. [Do lat. reconvalescere) V. int. 
Convalescer de novo. [Conjuga-se como aquecer.) 
Reconvenção. [De re- + convenção.) S. f 1. Ato ou 
efeito de reconvir. 2. Jur. Ação pela qual o réu 
demanda o autor, fo mesmo processo em' que por 
este é demandado, para opor-lhe direito que lhe 
altere ou elimine a pretensão, 3. Fig. Ato ou efeito 

de reconvir; de recriminar; recriminação. 

Reconvindo. [Part. de reconvir.] Adj. e s. m. Diz-se do, 
ou o demandante contra quem foi requerida pelo 
demandado a reconvenção (2). . 

Reconvinte. [De reconvir + -nte.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz- 
se de, ou demandado que requereu reconvenção (2) 
contra o demandante. , 

Reconvir. [De re- + convir] V. t. d. 1. Reaver, 
recobrar, recuperar. 2. Lembrar-se de; recordar. 3. 
Recriminar (um acusador) com o fim de diminuir o 
valor da acusação. 4. Jur. Propor (o réu) reconven- 
ção contra o autor da demanda (2). [Irreg. Conjuga- 
se como vir.] É 

Reconvocação. S. f. Ação ou efeito de reconvocar. 

Reconvocar. (De re- + convocar.) V. t. d. Tornar a 
convocar. [Conjuga-se como trancar.) = 


Recópia 


í 
Recópia. [De re- + cópia] S. f. Ato ou efeito de 
recopiar; nova cópia. fer recopia, do v. recopiar.) 
Recopiar. [De re- + copiar.) V. t. d. Copiar novamente. 
(Pres. ind.: recopio, recopias, recopia, etc. Cf. recópia.) 

Recopilação. S. f Ato ou efeito de recopilar; resumo. 

Recopilador (0). 
recopila. 

Recopilar. (Do b.-lat. recopilgre.] V. t. d. 1. Abreviar, 
compendiar, coligir. 2. Juntar extratos de; copilar: 
recopilar autores clássicos. 

Recordação. (Do lat. recordatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de recordar(-se). [Sin. (p. us.): recordo.) 2. V. reminis- 
cência (1). 3. Objeto que relembra algum lugar, pes- 
soa ou coisa; lembrança. 

Recordador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
recorda. 

Recordar. (Do lat. recordare.) V. t. d. 1. Fazer vir à 
memória; lembrar-se de; lembrar: Recordava , 
feliz, os seus tempos de criança. 2. Fazer lembrar; ser 
semelhante a: Estes prédios recordam os da 
minha cidade. T. d. e i. 3. Lembrar novamente; fazer 
vir de novo à memória: Recordet -lhe aqueles 
bons tempos; “os dois ascetas estavam .... anojados, 
mas S, Francisco de Sales recordava -lhes o 
texto da Escritura: muitos são os chamados e poucos 
os escolhidos” (Machado de Assis, Várias Histórias, 
pp. 27-28). T. i. 4. Vir à memória; lembrar: Não lhe 
recordava o nome da obra. P. 5. Fazer vir à 
memória; lembrar-se: O velho general recorda- 
va-se seus tempos de soldado; “Suspirou 
fundo, recordando - se da finada Maria — 
sua companheira de miséria por mais de vinte anos” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 138). 
(Sin. (pop.), nas acepç: 1, 4 e 5: escordar. Pres. ind.: 
recordo, etc. Cf. recordo (0).] 

Recordativo. (Do tat. recordativu.] Adj. Que faz 
recordar; recordatório: “vaqueiros bondosos e 
alegres indo -.... para uma vaquejada, cantando o 
aboiado recordativo dos dias de tanger ou da 
luta com o gado das fazendas no emaranhado das 
caatingas.” (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 


Adj. e s. m. Que ou aquele que 


Recordatório. [Do lat. recordatu, part. pass. de 
recordare, ‘recordar’, + -ório.] Adj. Recordativo. 

Recorde. [Do fr. record < ingl. record] S. m. 1. A 
melhor atuação desportiva que, tfo mesmo gênero e 
em condições idênticas, foi oficialmente registrada, 
superando as anteriores: O nadador bateu o recor- 
de sul-americano. 2. P. ext. Qualquer fato ou reali- 
zação ou proeza com essas características: 4 peça 
ultrapassou o recorde de bilheteria. o Adj. 2 g. e 2 
n. 3, Que constitui recorde: Fez o percurso em tem- 
po recorde. [No Brasil a palavra é, geralmente, 
pronunciada como proparoxitona.) 

Recordista. [De recorde + -ista.) Adj. 2 g. es. 2 g. Que 
ou quem bate um recorde. 

Recordo (0). [De recordar.) S. m. P. us. Recordação: 
“Estes sonhos de todas as noites ali passadas ao 
relento eram talvez recordos , em que sua alma 
se revivia no passado” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 71). [PI.: recordos (0), Cf. recordo, do v. recordar.) 

Reco-reco. [Voc. onom.] S. m. 1. Bras. Instrumento de 
percussão que produz um ruido rascante e intermi- 
tente, causado pelo atrito de duas partes separadas, e 
que, em seu feitio mais conhecido, consiste num 
gomo de bambu no qual se abrem regos transversais 
e que se faz soar passando por estes uma varinha ou 
tala: “Zumbem, zunzunem os tambus e os urucun- 
gos, .... gritam estrídulos apitos, troam tambores, 
reco - recos e timbales” (Martins Fontes, 4 
Dança, p. 91). [Sin.: canzá ou ganzá, caracaxá, quere- 

uexé.) 2. Bras. Ruído semelhante ao que é produzi- 

o por esse instrumento. 3. Bras. Brinquedo infantil 
que consiste numa haste em cuja ponta, ordinaria- 
mente revestida de breu, se enlaça um barbante pre- 
so pela outra extremidade ao fundo de um cilindro 
de papelão ou de cartolina, o qual, ao girar, emite 
um zumbido rascante; rói-rói, zumbidor. 4. Bras. 
Brinquedo infantil que consiste numa roda provida 
de dentes presa à extremidade de um cabo de 
madeira, e sobre a qual passa uma palheta ligada a 
um suporte, fazendo um ruído característico ao sal- 
tar de um dente para outro. 5, Bras., RJ. Pop. Peque- 
na festa dançante. [F. paral.: reque-reque. Pl.: reco- 
recos.) 

Recoroar. [De re- + coroar.) V. t. d. Coroar 
novamente. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Recorrência. S. f. 1. Ação de recorrer. 2. Med. 
Reaparecimento de sintomas de moléstia após a 
remissão deles. 3. P. ext. Reaparecimento de fenô- 
menos ou fatos de caráter científico. 4. Fís. Nucl. 
Qualquer dos possíveis estados quantificados de uma 
partícula elementar. 

Recorrente. Adj. 2 g. 1. Que recorre. 2. Que retorna ao 
ponto de partida ou ressurge após haver desapareci- 
do. ~ V. nova — e S. 2 g. 3. Pessoa que recorre dum' 
despacho ou sentença judicial. S. m, 4, Anat. O nervo 
laringeo inferior, ramo do pneumogástrico. 

Recorrer. [Do lat. recurrere.) V. t. d. 1. Tornar a 
correr, a percorrer: Recorrit a mesma estrada; “a 
máxima ambiçã6 do pai .... era voltar um dia à santa 
terrinha. Não para ficar, mas para revê-la, 
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recorrer... as quintas e os lugares, os agrestes 
caminhos .... da aldeia natal” (Marques Rebelo, A 
Mudança, p. 206). 2. Esquadrinhar, investigar: Os pes- 
quisadores recorrem arquivos incontáveis. 3. Tra- 
zer à lembrança, à imaginação: evocar: recorrer 
grandes feitos. 4. Marinh. Folgar ou arriar (um cabo, 
amarra, etc.) sob volta, à medida que se torne neces- 
sário. $. Marinh. Correr indesejavelmente (um cabo, 
amarra, etc.), sob a ação do peso ou da tração que 
aguenta, em virtude de nó ou volta imperfeitos. 6. 
Tip. Reajustar (linhas, colunas ou páginas), a fim de 
passar letras ou palavras de uma linha para outra, ou 
uma linha ou linhas de (uma coluna ou página) para 
outra, por motivo de acréscimo, de supressão, ou de 
correções muito numerosas, ou também por mudan- 
ça de medida. T. i. 7. Dirigir-se pedindo socorro, 
proteção: Nos momentos de aperto recorre sempre 
ao pal: 8. Lançar mão; valer-se: Recorri ao 
peculio para saldar compromissos urgentes. 9. Jur. 
nterpor recurso judicial; apelar, agravar: Re- 
correu da sentença. 

Recorribilidade. S. f. Qualidade de recorrivel, 

Recorrido. [Part. de recorrer.) Adj. 1. Jur. Diz-se do 
juizo de cuja sentença se recorreu. 2. Jur. Diz-se do 
despacho ou decisão que é objeto de recurso. [Cf. 
agravado (4), apelado (3) e embargado.) e S. m. 3. Jur. 
Aquele contra quem se interpõe recurso judicial. 4. 
Tip. V. composicag recorrida. 

Recorrigir. [De re- + corrigir.) V. t. d. Tornar a 
corrigir. 

Recorrivel. [De um lat. *recurribile.] Adj. 2 g. Bras. 
Que é passivel de recurso; de que se pode recorrer. 

Recortada. S. f. Bras., RS. Recortado (5). 

Recortado. [Part. de recortar.) Adj. 1. Cortado em 
miúdos: carne recortada . 2. Cujas bordas apre- 
sentam ondulações, ou recortes: litoral recorta- 
do . 3. Adornado com recortes: 4 prateleira está 
enfeitada de papel recortado . ~ V. autotipia -a e 
clichê — e S. m. 4. Recorte! (2). 5, Bras., RS. 
Modalidade do fandango; recortada. 6. Bras., MG, 
SP, GO e MT. Dança de roda, do tipo do cateretê, 
ao som da viola. 7. Bras., GO. Canto popular, 
complementar da moda, em andamento vivo e com 
assunto humorístico. 

Recortar. [De re- + cortar.) V. t. d. 1. Cortar formando 
figuras): As crianças gostam de recortar 


ichinhos. 2. Separar, cortando: Recortou o anún-' 


cio do jornal. 3. Talhar ou cortar de novo, reduzindo: 
recortar um terno. T. d. e i. 4. Intervalar, entre- 
mear, entressachar: 4 pobre moça falava recortan- 
do de soluços as palavras. P. 8. Mostrar-se, imitando 

desenhos recortados: “As duas torres negras da Sé 
recortam-se no céu alvacento.” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 59.) 5 

Recorte’. [Dev. de recortar.) S. m. 1, Ato ou efeito de 
recortar(-se), 2. Lavor que se faz recortando; recor- 
tado. 3. Artigo, notícia, etc., recortados de jornal ou 
revista. 4. Fig. Impeto, rasgo: “A existência de Ci- 
cero tem recortes de heroismo, posto nem 
sempre fosse essa — a da coragem pessoal — a 
impressio que dele tinham os contemporâneos” 

(Múcio Leão, Emoção e Harmonia, p. 36). 

Recorte’. [Do esp. recorte.) S. m. Taur. Encontro do 
toureiro com o touro no mesmo ponto, no momento 
em que o touro abaixa a cabeça para marrar e o 
homem sai por caminho diferente do caminho do 
animal. 

Recortilha. S. és 1. Instrumento próprio para fazer 
recortes. 2. Carretilha, cortilha. 

Recoser, [De re- + coser.] V. t. d. 4. Tornar a coser. 2. 
Coser repetidas vezes. 3. Coser (aquilo que está des- 
cosido ou roto). [Cf. recozer.) 

Recosta. [Var. de recosto (0) (3).) S. f. Bras., RS. V. 
vertente (3). 

Recostar. [De re: + costa + ar] V. dei. 
Inclinar, reclinar, encostar: 4 moça recostou a 
cabeça ao ombro do pai. T. d. 2. Afastar obliquamente 
da posição vertical; apoiar em alguma coisa: 
recostar o corpo. P. 3. Pôr-se meio deitado; 
reclinar-se, encostar-se: recostou-se na cama, 
procurando descansar. (Pres. ind.: recosto, etc. Cf. 
recosto (0).) 

Recosto (ô). [Dev. de recostar.] S. m. 1. Parte de um 
assento própria para alguém se recostar: “Do 
recosto do sofá e das cadeiras pendiam lindas 
cobertas” (José de Alencar, Lucíola, p. 142). 2. Recli- 
natório. 3. Bras. V. vertente (3). [PI.: recostos (0). Cf. 
recosto, do v. recostar.) 

Recoutar. V. t. d. Recoitar. 

Recouto. Adj. Recoito [q. v.). 

Recova. [Dev. de recovar.] S. f. Recovagem. [Cf. 
récova.) 

Récova, (F. aferética do ant. arrécova < år. ar-rakbá, 
‘grupo de viajantes montados em bestas'.) S. f. Ré- 
cua [q. v.]. (Cf. recova, do v. recovar, e s. f.) 

Recovagem. [De recovar + -agem.) S. f. 1, Transporte 
feito pelos recoveiros. 2. A carga por eles transporta- 
da. 3. Empresa que transporta mercadorias ou baga- 
gens. 4. O preço ou o contrato desse transporte. [Sin. 
ger.: recova.) 

Recovar. (De récova + -art] V. t. d. 1. Transportar 
(mercadorias, bagagens, etc.) dum lugar para outro 


Recrudescência 


em récua. Int. 2. Trabalhar como recoveiro. [Pres. 
ind.: recovo, recovas, recova, etc. Cf. recovo (Ô) e réco- 


va. 

Recoveira. [Fem. de recoveiro.) S. f. 1. Mulher que faz 
recovagem. 2. Pau roliço no qual os peixeiros susten- 
tam os cabazes que trazem ao ombro. 

Recoveiro. S. m. Aquele que recova, que transporta 
mercadorias em récua; almocreve, arrieiro. 

Recovo (0). [Der. regress. de um *recovado < lat. 
recubatu, part. pass. de recubare, 'recostar-se'?) S. m. 
1. Recostado, inclinado. 2. Ato de achar-se ou ficar 
recostado no cotovelo. [PI.: recovos (0). Cf. recovo, do 
v. recovar.) 

Recozedura. [De re- + cozedura.) S. f. Recozimento. 

Recozer. [De re- + cozer.) V. t. d. 1. Cozer novamente; 
tornar a cozer. 2. Cozer muito. 3. Deixar esfriar len- 
tamente em forno especial (qualquer artefato de 
cerâmica ou de vidro). [Cf. recoser.] 

Recozido [Part. de recozer.] Adj. 1. Cozido de novo. 2. 
Muito cozido. [Sin.: recocto. 

Recozimento. S$. m. Ação ou efeito de recozer; 
recozedura. 

Recrava. (Dev. de recravar.] S. f. Encaixe que se faz na 
cantaria dum portal para nele se embeber o caixilho. 

Recravar. [De re- + cravar.) V. t. d. ei. 1. Tornar a 
cravar. 2. Cravar muito. P. 3. Cravar-se novamente. 

Recreação. [De recrear + -ção.) S. f. Recreio. [Cf. 
recriação.) 4 Por sua alta recreação. Fam. Por sua 
vontade, por seu querer; espontaneamente. 

Recrear. [Do lat. recreare.) V. t. d. 1. Proporcionar 
recreio a; divertir: Passeios recreiam a mente. 2, 
Causar prazer a; alegrar: Recrea va -o a recorda- 
ção do passado. P. 3. Sentir prazer ou satisfação. 4. 
Divertir-se; folgar, brincar: As crianças recre- 
aram-se nas férias. (Conjuga-se como frear. 
Cf. recriar.) 

Recreativo. [Do lat. recreatu, part. pass. de recreare, 
‘recrear’, + ivo] Adj. 1. Que diverte: leitura 
recreativa. 2. Próprio ou destinado ao recreio, 
à diversão: clube recreativo. 

Recreense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Recreio (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Recreio. 

Recreio. [Dev, de recrear.) S. m. 1. Divertimento, 
prazer. 2. Coisa(s) que recreia(m). 3. Lugar próprio 
para se recrear. [Sin. ger.: recreação.) 

Recrementicio. [De recremento + -fcio.] Adj. Fisiol. 
Diz-se das secreções que são absorvidas, como, p. 
ex. a saliva e a bílis. 

Recremento. [Do lat. *recrementu, ‘fezes, escória.'] S. 
m. Secreção recrementícia. 

Recrescência. S. f. 1. Recrescimento, 2. Qualidade ou 
estado de recrescente. 

Recrescente. (Do lat. recrescente.] Adj. 2 g. Que 
Tecresce. 

Recrescer. [Do lat. recrescere.] V. int. 1. Tornar a 
crescer; crescer de novo. 2. Aumentar, dobrar de 
intensidade: “Mal, porém, avançamos alguns passos, 
por tal forma recresceu a chuva, que era quase 

mpossivel prosseguir.” (Aluisio Azevedo, Demônios, 
p. 165.) 3. Sobrevir, ocorrer, acontecer: Recres- 
ceram acontecimentos adversos, e o plano teve de ser 

: modificado. T. i. 4. Sobrar, sobejar. P. S. Aumentar, 
crescer. 6. Sobrevir, ocorrer, acontecer. 7, Sobrar, 
abundar, sobejar. (Conjuga-se como crescer.) 

Recrescido. (Part. de recrescer.] Adj. Que recresceu ou 
aumentou, 

Recrescimento. S$. m. Ato ou efeito de recrescer(-se); 
recrescência. 

Recrestar. [De re- + crestar.) V. t. d. Crestar de novo, 
ou em demasia; requeimar. 

Recria. (Dev. de recriar.) S. f. 1. Recriação. 2. Periodo 
compreendido entre a desmama de um animal é o 
aproveitamento dele no trabalho. 

 Recriação. S. f. Ato ou efeito de recriar; recria. [Cf. 
recreação.) 

Recriador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que recria. 

Recriar. [De re- + criar] V. t. d. Criar novamente; 
tornar a criar: “A história, como engrenagem de sen- 
timentos, juízos e interesses, ninguém a sabe; os pós- 

teros é quea recriam a cada momento” (Fideli- 
no de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 218). 
[Pres. ind.: recrio, recrias, recria, etc. Cf, recrear.] 
Recriminação. S. f. 1. Ato ou efeito de recriminar. 2. 
Censura, queixa, crítica. 3. Jur. Reconvenção (2). 
Recriminador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
recrimina. 

Recriminar. [De re- + criminar.) V. t. d. 1. Responder 
com acusações às acusações de. 2. Censurar, criticar, 
exprobrar, repreender. 3. Acusar de falta ou crime. 

Recriminatório. [De recriminar + t)ório.) Adj. Que 
contém ou envolve recriminação. 

Recristalização. [De re- + cristalização.) S. f. Quim. 
Processo de purificação de uma substância, realizado 
mediante cristalizações repetidas e sucessivas. 

Recru. [De re- + cru.) Adj. 1. Muito cru. 2. Mal 
recozido. [Fem.: recrua.) 

Recrua. Adj. A Fem. de recru. n 
Recrucificar. (De re- + crucificar.) V. t. d. Crucificar 
novamente. [Conjuga-se como trancar.) è 
Recrudescência. S. f. 1. Qualidade de recrudescente. 2. 
Renovação com maior intensidade; recrudescimen- 


Recrudescente 


to. 

Recrudescente. [Do lat. recrudescente.) Adj. 2 g. Que 
recrudesce. 

Recrudescer. [Do lat. recrudescere, “voltar a ser cruel'.] 
V. int. Tornar-se mais intenso; agravar-se, aumentar, 
exacerbar-se, recrescer: Já no fim do verão, o calor 
recrudesceu; “Mas a consciência do perigo 
voltava, as forças se reanimavam, m a luta recru- 
descia no escuro pavoroso.” (Luís Jardim, Maria 
Perigosa, p. 55). [Conjuga-se como crescer.) 

Recrudescimento. S$. m. Ato ou efeito de recrudescer, 
agravar(-se), exacerbar(-se). 

Recruta. [Dev. de recrutar.) S. m. 1. Soldado que 
assentou praça recentemente m ainda está na fase ini- 
cial da instrução militar; soldado, recruta. [Sin. (lus.): 
galucho.) 2. Pessoa que entrou há pouco em um grê- 
mio; novato. S$. f. 3. Exercício militar de recrutas. 4. 
Bras., S. Grupo de peões que percorrem estância por 
estância, arrebanhando o gado tresmalhado de deter- 
minada fazenda. 5. Bras., S. A porção de gado arre- 
banhado. 

Recrutador (ô). S. m. 1. Aquele que recruta. 2. Bras., 
S. Restr. Peão? que recruta os animais tresmalhados. 

Recrutamento. S. m. 1. Ato ou efeito de recrutar. 2. 
Leva (2) de recrutas. 

Recrutar. [Do fr. recruter.] V. t. d. 1. Arrolar para o 
serviço militar: O Estado recruta rapazes de 18 
anos. 2. Fig. Aliciar, angariar (adeptos, etc.): Os jesul- 
tas desbravaram terras recrutando novos cristãos. 
3. Bras., S. Fig. Arrebanhar (gado tresmalhado). 

Recruzar. [De re- + cruzar.) V. t. d. 4. Tornar a cruzar. 
2. Cruzar repetidamente: “Recebe-nos à porta / Do 
templo de verdura / Azul, trêfega, leve borboleta; / 
Vai volateando inquieta, / Recruza o atalho, o 
espaço corta” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, 


p. 308). 

Recruzetado. [De re- + cruzetado.) Adj. Que tem 
cruzetas. — V. cruz —a. 

Recua. [Dev. de recuar.] S. f. V. recuo (1). [Cf. récua.) 

Récua. [Var. de récova.) S. f. 1. Grupo de bestas de 
carga presas uma às outras: “Carros de recovagem, 
récuas de mulas e almocreves poeirentos” (Ra- 
malho Ortigão, Figuras e Questões Literárias, 1, p. 
287). 2. Manada de cavalgaduras. 3. A carga trans- 
portada por elas. 4. Deprec. Súcia, caterva, matula. 
[Cf. recua, do v. recuar, e s. £.) 

Recuada. [De recuar + -ada!.) S. f. V. recuo. 

Recuadeira. [De recuar + (djeira.] S. f. Correia presaá 
párte anterior do varal e que servia para fazer recuar 
as antigas seges. 

Recuado. [Part. de recuar.] Adj. 1. Que ocorre na 
retaguarda (de um campo, de uma área): O jogo 
recuado foi o único recurso para reforçar a defesa 
do time. 2. Que está situado na parte de trás: Mal 
podia ver a tela, E med estava numa fila recuada 
do cinema. 3. Afastado, distante; longinquo: imagem 
recuada ; luz recuada . 4. Muito antigo; 

_ longinquo: tempo recuado ; fato recuado . 

Recuamento. [De recuar + -mento.] S. m. V. recuo. 

Recuanço. S. m. No bilhar, ato de fazer recuar uma 
bola. 

Recuar. [Do lat. *reculare.) V. int. 1. Andar para trás; 
retrogradar, retroceder: “O rochedo é deserto. Ele 
avança... recua ...” (Augusto de Lima, Poesias, p. 
53); “desfazia-se em galanteios, comovida, atenden- 
do a toda a sala, avançando, recuando ,... pi- 
sando ligeiramente, com as botas muito lustrosas” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 247). 2. Perder ou ceder 
terreno (ao adversário): Os exércitos recuaram 
com baixas; Ante as ameaças do chantagista, o 
industrial recuou apavorado. 3. Tentar fugir a um 
compromisso assumido; hesitar. 4. Desistir de um 
intento; voltar atrás; reconsiderar: “Estuda e é 
inteligente, mas à primeira dificuldade recua 
desanimado.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 103.) 5. 
Atrasar-se, retrogradar, retroceder: 4 ciência não 
recua. 6. Ter idéias contrárias ao progresso. T. i. 
7. Voltar atrás em relação ao tempo, ou a uma opi- 
nião anterior: Recuou aos seus tempos de criança; 
Recuou para uma posição menos radical. 8. Desis- 
tir, renunciar: Não recuaremos de nossas inten- 
ções. T. d. 9. Fazer retroceder; impelir para trás: 
recuar um móvel. 10. Colocar aquém da posição 
atual: recuar uma cerca. 11. Fazer andar para 
trás: recuar o automóvel. [Pres. ind.: recuo, recuas, 
recua, etc. Cf. récua.) 

Recúbito. [Do lat. recubitu.) S. m. Posição de quem se 
acha encostado. 

Recuco. (De re- + cuco?.] Adj. e s. m. Ant. Dizia-se do, 
ou o homem casado com mulher leviana, a qual con- 
tinuava a proceder mal após o casamento. [M. us. 
como s. m.) 

Recuidar. [De re- + cuidar.) V. t. d. 1. Pensar em; 
considerar, apreciar. T. i. 2. Pensar profundamente. 

Recumbir. [Do lat. recumbere.) V. t. c. Estar encostado, 
inclinado: O rosto recumbe sobre o peito. 

Recunhar. [De re- + cunhar.) V. t. d. Cunhar outra vez. 

Recuo. (Dev. de recuar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
recuar; recua, recuada, recuamento. 2. Parte de 
terreno situado para trás de um limite convenciona- 
do: O recuo é destinado ao ajardinamento. 

Recuperação. (Do lat. recuperatione.] S. f. Ato ou 
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efeito de recuperar(-se). 
Recuperador (ô). [Do lat. recuperatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que recupera. 
Recuperar. [Do lat. recuperare.) V. t. d. 1. Recobrar (o 


perdido); adquirir novamente: O sono o fará recu- 


perar as forças; “Recuperara as suas cores 
fortes de boneca, e as pestanas baixas tinham uma 
timidez mais virginal sob o liso dos bandós purita- 
nos.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 170). 2. Rea- 
bilitar (3). P. 3. Restaurar-se; indenizar-se; ressarcir- 
se: O comerciante não. conseguiu recuperar - se 
dos prejuizos. 

Recuperativo. [Do lat. recuperativs.) Adj. Recupe- 
ratório. 

Recuperatório. [Do lat. recuperatoriu.) Adj. 1. Que tem 
a força ou virtude de recuperar, recuperativo. 2. Jur. 
Diz-se do mandato judicial que determina retorne 
um ato ao estado primitivo. 

Recuperável. Adj. 2 g. Que se pode recuperar. 

Recursão. S. f. Tip. Ato de recorrer (6). 

Recurso. [Do lat. recursu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
recorrer (7 m 8). 2. Auxílio, ajuda, socorro, proteção, 
3. Meio, expediente: usar de todos os recursos 
disponíveis. 4. Meio pecuniário; numerário: Viu-se de 
repente sem recursos para enfrentar os gastos. 5. 
Meio para resolver um problema; remédio, solução. 
6. Jur. Meio de provocar, na mesma instância ou na 
superior, a reforma ou a modificação de uma senten- 
ça judicial desfavorável. 7. Bras., N.E. V. casa de 
tolerância. ~ V. recursos. 4 Recurso extraordinário. 
Jur. Recurso que a lei concede contra decisões dos 
tribunais de justiça proferidas em única ou última 
instância, e destinado a manter, em casos excepcio- 
nais, a autoridade das leis = tratados federais em 
todo o território nacional. 

Recursos. [P]. de recurso.) S. m. pl. Bens, haveres, 
posses. — V. recurso. 

Recurva. [Dev. de recurvar.) S. f. Bras. Contorção. 

Recurvado. [Part. de recurvar.] Adj. V. recurvo. 

Recurvar. (Do lat. recurvare.] V. t. d. 4. Curvar de 
novo. 2. Curvar muito. 3. Inclinar; encurvar. P. 4. 
Inclinar-se, encurvar-se. 

Recurvirrostríideo. S. m. 1.  Espécime dos 
recurvirrostrideos. e Adj. 2. Relativo ou pertencente 
aos recurvirrostrideos. 


Recurvirrostrideos. S$. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, . 


da família Recurvirostridae, caracterizadas por terem 
o bico delgado, muito mais longo que a cabeça, o 
tarso medindo mais do dobro do ao médio com a 
unha a revestido em toda a volta de escamas hexago- 
nais, e o hálux rudimentar ou ausente. São os 
maçaricões. 

Recurvo. [Do lat. recurvu.] Adj. Torcido, dobrado, 
curvo, recurvado. 

Recusa. [Dev. de recusar.) S. f. Ato de recusar(-se); 
negativa. [Sin. (p. us.) recusação.) 

Recusação. [Do lat. recusatione.) S. f. P. us. Recusa. 
Recusador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que recusa; 
recusante. | 
Recusante. [Do lat. recusante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 

Recusador. 

Recusar. [Do lat. recusare.) V. t. d. 1. Não aceitar 
(coisa oferecida); rejeitar: Recusou os presentes; 
“Por amor-próprio ferido, recusou [Almeida 
Garrett] o lugar de representante junto à Corte bra- 
sileira” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 171). 2. Não se prestar, opor-se a; negar-se 
a: Recusou terminantemente recorrer aos pais. 3. 
Não aceitar, não admitir: O réu recusou o depoi- 
mento das testemunhas. T. d. e i. 4. Não permitir; não 
conceder; negar: Os ricos não deveriam recusar 
auxílio aos necessitados. P. S. Não se prestar; negar- 
se, opor-se: 4 criança recusa - se a comer; “T e- 
cusando -se uma pobre mocinha a satisfazer- 
lhe os desejos, amarrou-lhe braços e pernas, e toda a 

horda .... cevou no pobre corpo os instintos infames.” 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 132). 6. Declarar- 
se incompetente: O tribunal recusou - se. 7. 
Não obedecer; desobedecer: Todos se recusa- 
ram à ordem de silêncio. 

Recusativo. Adj. Que envolve ou exprime recusa; 
recusatório. : 

Recusatório. [De recusar + (t)ório.] Adj. Recusativo. 

Recusável. [Do lat. recusabile.] Adj. 2 g. Que pode ou 
deve ser recusado. 

Redação. [Do lat. redactione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
redigir. 2. P. ext. Trabalho ou exercício escolar que 
versa sobre um assunto dado ou de livre escolha, e se 
destina a ensinar o aluno a redigir corretamente, 
com seguimento lógico de idéias; composição. 3. 
Modo de redigir. 4. O conjunto das pessoas que redi- 
gem para um periódico, uma revista, uma editora, 
etc.; o corpo dm redatores. [V. redator (2).) 5. Lugar 
onde os redatores trabalham. 

Redacional. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de 
redação. 

Redactilografar. [De re- + dactilografar.) V. t. d. 
Dactilografar de novo; rebater. [Var.: redatilografar.) 

Redada. S. f. 1. Ato de redar? por uma vez; lanço de 
rede. 2. Bras. A ninhada de uma ave: “as galinhas da 
vizinhança vieram com suas redadas de pintos” 
(Albertino Moreira, Boca-Pio, p. 99). 


Rédea 


Redar'. [De re- + dar.) V. t. d. Tornar a dar; dar 
novamente. (Itreg. Conjuga-se como dar.) 

Redar'. [De rede + -ar°.) V. int. Lançar a rede. (Pres. 
subj.: rede, redes, etc. Cf. rede (ê) m pl. redes (8).) 
Redar'. V. t. d. Ant. Var. de redrar. (Pres. subj.: rede, 

redes, etc. Cf. rede (8) e pl. redes (8). 

Redargiúente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Redargúidor. 

Redargüição. S. f. Ato ou efeito de redargüir; réplica. 

Redargüidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
redargúi; redargüente. 

Redargüir. [Do lat. redarguere.] V. t. d. et. d. ei i. 
Replicar argumentando; responder argüindo; repli- 
car: Pediu minha opinião, redargüi que não estava 
de acordo; “— Não é a fé que me falta, redar gl iu 
melancólica a donzela, é a esperança, mãe! ...” (Re- 
belo da Silva, Contos e Lendas, pp. 151-152); 
Redargúiu ao velho amigo que não precisava de 
auxílio. Transobj. 2. Acusar; recriminar; Redar- 
güiram -no de ladrão. T. i. 3. Responder argúindo; 
replicar: O advogado de defesa redargiúiu ao pro- 
motor com veemência. [Conjuga-se e grafa-se como 
argiir.) 

Redargúitivo. Adj. Que envolve redarguição. 

Redatilografar. V. t. d. Var. de redactilografar. 

Redator (ô). [Do lat. redactu, part. de redigere, “dispor, 
ordenar’, + -or.] S. m. 1. Aquele que redige. 2. 
Aquele que escreve habitualmente para um jornal, 
revista, etc. 3. Aquele que revê ou corrige, quanto ao 
conteúdo ou à forma, um texto literário, científico, 
artístico, jornalístico, etc.; copidesque. 

Redatorial. Adj. 2 g. Relativo a redator ou a redação. 

Rede (8). [Do lat. rete.) S. f. 1. Entrelaçamento de fios, 
cordas, cordéis, arames, etc., com aberturas 
regulares, fixadas por malhas [v. malha (1)], forman- 
do uma espécie de tecido. 2. P. ext. Qualquer dos 
dispositivos feitos de rede, utilizados para apanhar 
peixes, pássaros, insetos, etc. 3. P. ext. Fig. Cilada, 
armadilha. 4. P. ext. Dispositivo feito de rede, utiliza- 
do em circos, ou pelo Corpo de Bombeiros, ou por 
qualquer outra instituição de salvamento, e cujo fim 
é amortecer o choque da queda de pessoas que, em 
exibições acrobáticas ou por efeito de incêndio ou 
de outra calamidade, se atiram ou caem de grande 
altura, 5. Tela de arame que lembra uma rede. 6. 
Rede finissima, de linha, usada para prender os 
cabelos. 7. Rede sustentada por uma armação, que 
em geral divide os dois campos adversários, utilizada 
em esportes como, p. €x., o tênis, o vôlei, :o pingue- 
pongue. 8. Fig. O conjunto dos meios de comunica- 
ção ou de informação (telefone, telégrafo, rádio, 
televisão, jornais, revistas, etc.), ou o conjunto das 
vias (e do equipamento) de transporte ferroviário, 
rodoviário, aéreo, etc., que, pela sua estrutura, se 
assemelham a uma rede (1), e se difundem em áreas 
mais ou menos consideráveis: 4 re de telefônica está 
danificada; a Rede Ferroviária Nacional. 9. Fig. (0) 
conjunto de estabelecimentos, agências, ou mesmo 
de individuos, pertencentes a organização que se 
destina a prestar determinado serviço: rede ban- 
cária; rede de espionagem; A revolução venceu por- 
que dispunha duma rede bem organizada de infor- 
mantes. 10. Fig. Qualquer conjunto ou estrutura que 
por sua disposição lembre um sistema reticulado: De 
tão emaranhada, a rede de vielas da cidade era 
intransponível. 11. P. ext. O entrelaçamento dos 
vasos, das fibras, dos nervos, etc., do corpo humano. 
12. P. ext. A canalização de água, esgoto, gás, etc., 
de uma localidade. 13. Eletr. Circuito distribuidor de 
corrente elétrica que faz a ligação entre uma fonte 
geradora de tensão m diversas unidades de consumo, 
14. Encad. V. grelha (4). 15. Ópt. Rede de difração. 
16. Bras. Espécie de leito balouçante, feito de tecido 
resistente de linho, algodão ou qualquer outra fibra, 
e suspenso pelas extremidades, terminadas em 
punhos ou argolas, em armadores ou ganchos, geral- 
mente pregados em paredes, árvores, ou em arma- 
ções metálicas, etc. 17. Bras., PA. Gado manso que 
se destina a conter o gado malhadeiro ou fugídio. 
[PI.: redes (€). Cf. rede e redes, do v. redar.) ® Rede 
de arrasto. Pesc. Rede (2) dotada de arrasto (2), utili- 
zada na pesca fluvial ou costeira, e que é arrastada 
no fundo do mar ou do rio para recolher diversos 
tipos de peixe. Rede de difração. Ópt. Sistema óptico 
formado por um conjunto de ranhuras paralelas e 
equidistantes, traçadas sobre uma superficie, e com 
que se pode desdobrar, em seus componentes, uma 
radiação policromática. [Tb. se diz simplesmente 
rede.) Rede de quatro chinelos. Bras., CE. Rede (16) 
em que dorme um casal, Cair na rede. Fig. Deixar-se 
apanhar ou envolver de tal forma que se torna dificil 
desvencilhar-se. Da rede rasgada. 1. Bras. Pop. De 
vida dissoluta: É da rede rasgada aquele 
homem, apesar de idoso. 2. Bras., N.E. Pap. Atrevido, | 
insolente, desabusado: cabra da rede rasgada. 

Rédea. [Do lat. *retina, < retinere, *reter'] S. f 1. 
Correia para guiar as cavalpadutas: brida. 2. Fig. 
Direção, condução, governo: Tomou as rédeas 
situação. € Afrouxar a rédea a. Deixar à vontade, em 
plena liberdade; dar rédea a; dar rédea larga a; dar 
velas a. Bancar na rédea. Bras., RS. Fazer o animal 
rodopiar sobre as patas traseiras e tomar direção 
oposta. Dar rédea a. V. afrouxar a rédea a. Dar rédea 


Redeador 


larga a. V. afrouxar a rédea a. 
E (ô). [De rédea.] S. m. Bras. Turfe. V. jóquei 


Redeclaração. S. f Ato ou efeito de redeclarar. 

Redeclarar. [De re- + declarar.) V. t det dei. 
Tornar a declarar. 

Redefinição. S. f. Ato ou efeito de redefinir. 

Redefinir. [De re- + definir.] V. t. d. Definir de novo. 

Rede-fole. [De rede + fole.] S. f. Rede afunilada, para 
pesca. [Cf. jererê!. PI.: redes-foles = redes-fole.) 

Redeiro. S. m. 1. Fabricante de redes. 2. Pequena rede 
empregada na pesca fluvial. 

Redemocratização. S. f. 
redemocratizar. 

Redemocratizar. [De re- + democratizar.] V. t. d. e p. 
Democratizár(-se) novamente, 

Redemoinhador (o-i ... ô). Adj. Que redemoinha. 

Redemoinhar (o-i). [De redemoinho + -ar] V. int. 
Remoinhar: “Adiante um tumulto de bolhas red e- 
koi nha am rebenta” (Eça de Queirós, Contos, p. 

76). 

Redemoinho (o-í). [De remoinho, com infl. de roda.) S. 
m. V., remoinho: “Horas seguidas, os remos roncam 
em ritmo surdo, deixando para trás os rede- 
moinho gorgolejantes das águas.” (Humberto 
de Campos,, Memórias Inacabadas, p. 224.) [Var.: 

- redemunho.) ; | 

Redemunho. [Var. de redemoinho.) S. m. Bras:, prov. 
lus., e ant. V. remoinho: “E o vento soprava a areia 
fina, tentando fazer um redemunho aqui e ali,” 
e G. Rego de Carvalho, Somos Todos Inocentes, p. 


Ação ou efeito de 


Redenção. [Do lat. redemptione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de remir ou redimir. 2. Ajuda ou recurso capaz de 
livrar ou salvar alguém.de situação aflitiva ou perigo- 
sa. 3. Rel. A salvação oferecida por Jesus Cristo na 
cruz, com ênfase no aspecto de libertação da escra- 
vidão do pecado. 

Redencense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Redenção da Serra (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 

“habitante de Redenção da Serra. > 

Redengar-se. [De derrengar-se, com metátese.] V. p. 
Bras., PE. Gir. 1. V. derrengar-se. 2. Bras., PE. 
Apaixonar-se, derreter-se, [Conjuga-se como largar.) 

Redenho, (De rede + -enho.] S. m. 1. Grande dobra do 
peritônio que se assemelha a umha, rede (1). 2. Rede 
(2) para apanhar o sargaço. 3. Aparelho de rede 
envolvente móvel para a pesca do camarão, 

Redente. [De re- + dente.) S. m. 1, Construção que 
forma ângulo em baluarte, trincheira, etc. 2. Ressal- 
to na parte superior de muros construidos em terre- 
no inclinado. para nivelar essas construções. [Cf. 
ridente.) 

Redentora (0). [Fem. substantivado do adj. redentor.) 
S. f. Aquela que redime, 4 A Redentora. Antonomá- 
sia da Princesa Isabel, do Brasil (1846-1921). 

Redentor (ô). [Do lat. redemptore.] Adj. 1. Que redime. 
e S. m. 2. Aquele que redime. 3. Restr. Jesus Cristo. 

Redentorista. $. m. Religioso membro da Congregação 
do Santíssimo Redentor, fundada por Santo Afonso 
de Ligório em Scala, reino de Nápoles, em 1732. 

Rede-pé. S. f. Rede de arrasto [q. v.] com um só pano, 
que dois pescadores lançam perto da praia m está 
o a duas ripas de madeira. [PI.: redes-pés m redes- 
pé. 

Redescender. [Do lat. redescendere.] V. int. Tornar a 
descer. 

Redescobridor (ô). S. m. Aquele que redescobriu algo. 

Redescobrimento. S. m. Ação ou efeito de redescobrir; 
novo descobrimento, 

Redescobrir. [De re- + descobrir.) V. t. d. Descobrir 
novamente. [Irreg. Conjuga-se como cobrir.] 

Redescontador (0). Adj. e s. m. Jur. e Com. Que, ou 
aquele que redesconta (titulo de crédito). 

Re: ntar. [De re- + descontar.) V. t. d. Com. 
Efetuar Auma operação de redesconto). [Fut. do 
pret.: redescontaria, etc. Cf. redescontária, fem. de 
redescontário.} . 

Redescontário. Adj. = s. m. Jur. e Com: Diz-se de, ou 
aquele a quem se redescontou (um titulo de crédito). 
[Fem.: redescontária. Cf. redescontaria, do v. redes- 
contar.) 

Redescontável. Adj. 
redescontado. |, 

Redesconto. [De re- + desconto.) S. m. Com. Operação 
pela qual um estabelecimento bancário desconta em 
outro titulos de crédito adquiridos de clientes por 
transação idêntica, objetivando lucrar a diferença 
entre a taxa que cobrou m a que Íhe e cobrada. 

Redesenhado. [Part. de redesenhar.] Adj. 1. Que foi 
desenhado de novo. 2. Diz-se de produto de modelo 
inteiramente novo. 

r. [De re- + desenhar. V. t. d. Desenhar de 


novo. 

Redestilação. S. f. Ação de redestilar; nova destilação. 

Redestilar. [De re- + destilar.) V. t. d. Tornar a 
destilar. 

is [Do lat. redhibitione.] S. f. Ato ou efeito de 
redibir. 

Redibir. [Do lat. redhibere] V. t. d Anular 
judicialmente (uma venda ou outro contrato comuta- 
tivo em que a coisa negociada foi entregue com vi- 


2 g. Com. Que pode ser 
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cios ou defeitos ocultos, que. impossibilitam o uso ao 
qual se destina, ou que he diminuem o valor). 

Redibitório. [Do lat. redhibitoriu.] Adj. Que tem força 
para redibir. 

Redigir. [Do lat. redigere.) V. t. d. 1: Escrever com 


ordem e método: “Diogo do Couto.re dig iu seis 


décadas completas da Ásia (4º, 5t, 6º, 7º, Bt e 9º)” 
(Feliciano Ramos, História da Literatura Portuguesa, 
p. 222); “No Palácio da Cachoeira, / com pena bem 
aparada, / começa Joaquim Silvério /a redigir 
sua carta.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 731). 
2. Escrever Os artigos principais de (um periódico): 
redigir a coluna política de um jornal. 3. Escrever 
como redator (2): redigir reportagens. Int. 4. 
Exprimir sintaticamente por escrito: Sabe redigir, 
Redige tão bem quanto fala. [Conjuga-se como 
dirigir.) 

Redil. [De rede + -il.} S. m. 1. Curral (sobretudo para 
gado lanígero » caprino); aprisco: “Como ovelhas 
acamadas num redil de fantasia, as casas da 
pequena aldeia .... acordam sonolentas e orvalhadas 
do sereno da noite.” (Miguel Torga, Traço de União, 
p. 132.) 2. Fig. Uma comunidade cristã [cf. rebanho 
(5): “Entre pagãos buscava sinceramente enca- 
minhar ovelhas para o redil do-Evangelho” (Lati- 
no Coelho, Cervantes, p. 179). 

Redimir. [Do lat. redimere] V. t. d., t. dei e p. 
Remir: “Tua voz salva e r edim e/ Os que na vasa 
do crime / Vacilam desamparados!” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 137.) 

Redimivel. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser redimido ou 
remido, 

Redingote. [Do ingl. riding-coat, pelo fr. redingote.] S. 
m. 1. V. sobrecasaca. 2. Bras. Casaco feminino inteiri- 
ço, ajustado na cintura m que alarga para baixo. 

Redintegrar. [Do lat. redintegrare.] V. t dei ep 
Reintegrar. l 

Rediscussão. S. f. Ato ou efeito de rediscutir; nova 
discussão. 

Rediscutir., [De re- 
novamente. j 

Redissolver. [De re- + dissolver.) :V. t. d. Dissolver 
outra vez. 

Redistribuição (u-i). S. f. Ato ou efeito de redistribuir; 
nova distribuição. 

Redistribuir. [De re- + distribuir] V. t. det d. ei. 
Tornar a distribuir: Redistribuiu seus livros; 
Redistribuirá os seus bens, pelos amigos. 
[Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Redito. [Do lat. redictu.] Adj. 1. Ditó novamente. 2. 
Dito muitas vezes. [Cf. rédito.] 

Rédito. [Do lat. redditu, 'restituido”.] S. m. 1. Ato de 
voltar. 2. Lucro, ganho: “Luis de Camões, mercê dos 
primores da sua inteligência, mantinha certas rela- 
ções com gente altamente colocada, e iria acalentan- 
do as necessidades da vida com os réditos , 
futres réditos , dos trabalhos de cópia = escri- 
turação, que faria a rogo deste e daquele.” (Aquilino 
Ribeiro, Luís de Camões, II, pp. 80-81.) 3. Rendimen- 

to, juro. [Cf. redito, do v. redizer, e adj) 

Rediviva. [Fem. substantivado de redivivo.) S. f. Rosa- 
de-jericó. 

Redivivo. [Do lat redivivu.] Adj. 1. Que retornou à vida; 
ressuscitado. 2. Que remoçou; rejuvenescido. 

Redizer. [Do lat. redicere.] V. t. d. et. d. ei. 1. Tornar 
a dizer. 2. Dizer muitas vezes: “caiu molemente 
numa ` canastra e, dobrando-se toda, rompeu a 
chorar, redizendo o nome do filho com a ter- 
nura a coar-se pelos soluços” (Coelho Neto, Treva, 
pp. 156-157). 3. Repetir (o que outro disse): Redis- 
se m advertência do pai; Redisse aos que se 
haviam ausentado as instruções do chefe. 4, Recontar, 
referir, narrar: Gerações sucessivas rediziam a 
mesma história; Redisse aos turistas a lenda que se 
prendia ao castelo. [Irreg. Conjuga-se como dizer.) ` 

Redobrado. [Part. de redobrar.] Adj. 1. Dobrado mais 
uma vez. 2. Muito repetido ou mais intenso; redobre. 

Redobramento. S. m. 1. Ato ou efeito de redobrar; 
redobro. 2. Aumento considerável; redobro. 

Redobrar. [De re- + dobrar] V. t. d. 1. Tornar a: 
dobrar; fazer nova(s) dobra(s) em: Dobrou e 
redobroy m toalha. 2. Tornar quatro vezes maior; 
tornar a dobrar; reduplicar, quadruplicar: Os juros 
redobraram a conta em um ano. 3. Aumentar 
muito: “O vento parecia redobrar a força da 

- chuva.” (Lúcio Cardoso, O Desconhecido, p. 26.) 4. 
Dizer ou fazer de novo; repetir: Desconfiado, 
redobrava diariamente as medidas de precaução. 
5. Fazer soar outra vez: O sacristão redobrava os 
sinos às meias horas. T. i. 6. Aumentar, intensificar: É 
preciso redobrar de astúcia. Int. 7. Aumentar de 
modo considerável; reduplicar: O preço da carne 
redobrou 8. Tornar a soar (o sino): Os sinos 
redobram anunciando a ave-maria. 9. V. 
quadruplicar (3). P. 10. V. quadruplicar (3). P. 11. 
Crescer, aumentar, multiplicar-se: Redobram- 
a mesuras. (Pres. ind.: redobro, etc. Cf. redobro 


(0). 

Redobre. [De re- + dobre?.] Adj. 2 g. 1. V. redobrado (2). 
2. Fig. Velhaco, manhoso, astuto, ardiloso. e S. m. 3. 
Mús. Na técnica dos instrumentos de arco, repetição 
de arcadas, imitando trinados. 4. Mús. Na técnica 


+ discutir] V. t. d. Discutir 


Redouça 


dos instrumentos de bocal, repetição rápida de sons 
iguais, executada por golpes duplos da lingua. 5. 
Mús. Espécie de trêmulo (5) executado sobre um 
instrumento de percussão, principalmente tambor E 
timpano; rufo. 6. Gorjeio, trinado. 7. Fig. Velhacaria, 
manha; doblez. 

Redobro (ô). [De re- +. dobro(ô).] S. m. 1. Duas vezes 
o dobro; quádruplo. 2. Redobramento (1 e 2.) [PL.: 
redobros (8). Cf. redobro, do v. redobrar.] 

Redoiça. S. f. V. retouça. 

Redoirar. V. t. d. Var. de redourar. 

Redoleiro. [F. métatética de rodeleiro (q. v.).] S. m. 
Bras. V. carrapato-estrela. 

Redolente. [Do lat. redolente.] Adj. 2 g. Poét. Que tem 
cheiro agradável; aromático: “Abre a magnólia 
esplêndida, abre a rosa, / Abre o alvissimo lirio, 
redolente ...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 


Si: 

IREN S. f. 1. Manga! (3) de vidro que acaba, de um 
lado, por uma calota esférica, » própria para prote- 
ger do pó objetos de feitura delicada: uma redo- 
ma de santo. 2. Calota usada para proteger certos 
alimentos do contato com o ar m as impurezas. 

Redomão. [Do esp. plat. redomón.] Adj. 1. Bras., S. 
Diz-se do cavalo que experimentou poucos repasses, 
não estando, pois, completamente amansado. 2 
Bras., S. Diz-se do cavalo que ainda está sendo 
domado. 3. Bras., S. Fig. Diz-se de peças de ves- 
tuário que, por serem novas, ainda molestam um 
pouco a parte do corpo à qual se ajustam: sapatos 
redomões. q S. m. 4. Bras., S. Cavalo redomão. 
[Fem.: redomona.) 

Redomona. Adj. (f.) m s. f. Fem. de redomão. 

Redomoneação. S. f. Bras., S. Ato de redomonear. 

Redomonear. [Do esp. plat. redomonear.] V. t. d. Bras., 
S. Sujeitar (o animal) a provas, para o amansar. 
[Conjuga-se como frear.] 

Redonda. [Fem. substantivado do adj. redondo.) S. f. 
Bras. Fut. A bola de futebol: “aquela do Tostão 
atirando a redonda para o arco de enfiada no 
buraco, fez vibrar todo torcedor” (Manuel Lobato, 
Contos de agora, p. 73). 

Redondear. V. t. d. Tornar redondo; arredondar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Redondel. [Do esp. redondel.] S. m. 1. Arena redonda, 
particularmente aquela onde se efetuam touradas: 
“A pista de dança transformava-se bruscamente em 
picadeiro. .... Entravam os cavalos por uma porta 
oculta, ao fundo da sala, e, enquanto o equitador 
fazia estalar o chicote, no centro do redondel , 
as meretrizes .... prendiam-se às crinas das dóceis ali- 
márias e cavalgavam-nas, a galope, ao som da músi- 
ca” (Urbano Tavares Rodrigues, 4 Noite Roxa, pp. 
a 2. Certo tipo de nó ou de ponto. [PL: redon- 
éis, ; 

Redondela. [De redondo + -ela.] S. f. Rodela. 

Redondez (ê). S. f. Redondeza (1). 

Redondeza (ê). S. f. 1. Qualidade de redondo. [F. 
paral. (nesta acepç.): redondez.] 2. Qualquer região 
da esfera terrestre, do globo. 3. As cercanias de um 
lugar; arredores, arrabaldes. - 

Redondil, [De redondo + -il] Adj. 2 g. 1. P. us. 
Redondo. 2. Diz-se de determinada espécie de oli- 
veira e/ou de azeitona. 

Redondilha. [Do esp. redondilla, de redondo.) S. f. 1. 
Antigamente, quadra de versos de sete silabas, na 
qual rimava o primeiro com o quarto m o segundo 
com o terceiro, seguindo o esquema abba. 2. Atual- 
mente, verso de cinco ou de sete silabas, respectiva- 
mente redondilha menor e redondilha maior. [A redon- 
dilha maior. tb. se chama simplesmente redondilha.] 
*. Redondilha maior. V. redondilha (2). Redondilha 
menor. V. redondilha (2). 4 

Redondo. [Do lat. vulg. retundu < lat. rotundu.] Adj. 1. 
Que tem forma de circulo; circular: mesa redon- 
da.. 2. Que tem a forma perfeita, ou quase perfeita, 
de uma esfera; esférico: bola redonda; À Terra é 
redonda. 3. Que tem forma curva, arredondada. 
4. Cilindrico: 4 Torre de Pisa é redonda. 5. Fig. 
Muito gordo; obeso, rechonchudo. 6. Tip. Romano 
(4). 7. Marinh. Diz-se de navio que só arma velas 
redondas, ou em que estas predominam. ~ V. conta 
—a, corpos —s, fôrma —a, letra —a, maiúscula —a, vela 
—a, verga —a m volta —a. e S. m. 8. Tip. Romano (6). 
[Cf. rondo.1 

Redopiar. V. int. Var. dissimilada de rodopiar. , 

Redopio. S. m. Var. dissimilada de rodopio (q. v.]. 

Redor. [Talvez de um *redro < lat. retro, 'atrás'.] S. 
m. 1. Posição ou situação de quem ou do que contor- 
na alguma coisa; roda: “O saltimbanco .... rufou 
numa caixa, alvoroçou a aldeia que se abalou toda 
para o redor dele” (Camilo Castelo Branco, 4 
Enjeitada, p. 121). 2. V. volta (10). 3. Arrabalde, arre- 
dores. [PI.: redores. Cf. redor (0) m pl. redores (0).] € 
Ao redor. À volta, em volta; em torno; em derredor, 
em redor. Em redor. V. ao redor. A 

Redor (0). [De rer + /djor.] S. m. Lus. Trabalhador 
incumbido de tomar ågua para os viveiros e quebrar 
a crósta salina, [Pl.: redores (0). Cf. redor e pl. 
redores.) ; 

Redouça. S f. V. retouças: “uma gravura idilica em 
que havia uma redouça entre flores, unindo 


Redourar 


um jovem casal amoroso no mesmo balouço.” (Coe- 
lho Neto, Turbilhão, p. 263). [Var.: redoiçã. Cf. 
redouça.) 

Redourar. [De re- + dourar.) V. t. d. 1. Tornar a 
dourar. 2. Iluminar vivamente. [Var.: redoirar. Pres. 
subj.: redoure, redoures, etc. Cf. redores (ô), pl. de 
redor o 

Redox (cs). (De redução) + oxfidação)) Adj. 2 g. 
Quim. Diz-se de uma reação, ou qualquer outro 
fenômeno, em que simultaneamente ocorrem uma 
oxidação e uma redução. 

Redra. (Dev. de redrar.) S. f. Ato ou efeito de redrar. 

Redrar. [Do lat. reiterare, ‘reiterar’.] V. t. d. Cavar de 
novo (as vinhas), mas de leve, a fim de tirar as ervas. 
[Var. ant: redar Var. moderna: arrendar. Sin.: 
arxar.) . 

Redução. [Do lat. reductione.] S. f. 4. Ato ou efeito de 
reduzir(-se); diminuição: redução de preços, de 
gastos. 2. Ato ou efeito de subjugar. 3. Cópia reduzi- 
da: redução de uma escultura; de uma fotografia. 
[Antôn. (nesta acepç.): ampliação.) 4. Fot. Processo 
para acentuar os contrastes de uma chapa fotográfi- 
ca, dando mais ênfase aos seus brancos e negros. 5. 
Med. Operação que consiste em fazer retornar ao seu 
lugar ossos fraturados ou deslocados. 6. Mús. Arran- 
jo para um só instrumento (geralmente piano ou 
órgão) ou para pequeno grupo de instrumentos, 
de uma partitura de orquestra e/ou de vozes. 7. 
Quim. Processo em que ocorre a diminuição do nú- 
mero de cargas positivas de um ion. E Bras. Des- 
conto, abatimento. 9. Tag. Eliminação de vogais e 
emprego de sinais abreviativos, para maior rapidez 
na escrita. IM, us. no pl.) 

Reducente. [Do lat. reducente.] Adj. 2 g. V. redutor (1). 

Redundância. [Do lat. redundantia.) S. f. 1. que 
de redundante; excesso. 2. Superfluidade de 
palavras. [Cf. pleonasmo.) 

Redundante. [Do lat. redundante] Adj. 2 g. Que 
redunda; excessivo. 

Redundar. (Do lat. redundare.) V. int. 1. Transbordar; 
derramar-se: O rio redundou . 2. Sobejar, 
superabundar: Redundam , ho texto, os.adjetivos. 
T. i 3. Nascer, provir, resultar: O pensamento 
redunda do cérebro. 4. Advir, acontecer: 4 eles 
redundam as desgraças. 5. Vir a dar; reverter, 
converter-se: Nem toda boa ação redunda em 
beneficio. Bit. i. 6. Trazer como resultado; reverter, 
converter-se: A bebida redundo u -lhe em desgra- 


ças. 

Reduplicação. S. f. 1. Ato ou efeito de reduplicar. 2. 
Repetição de uma silaba, de letra. 3. Ret. V. epizeuxe. 

Reduplicar. [De re- + duplicar.) V. t. d. 1. Duplicar 
novamente; redobrar, quadruplicar. 2. Aumentar em 
quantidade, grandeza ou intensidade; multiplicar: 
reduplicar as forças. 3. Repetir, redobrar: 
Reduplicou muitas vezes o aviso. Int. e p. 4. V. 
quadruplicar (3): Os preços reduplicaram ; 

Reduplicou-sea população. Conjuga-se como 
trancar.) 

Reduplicativo. Adj. 1. Que envolve reduplicação. 2. 
Gram. Diz-se do vocábulo que indica repetição, que 
denota que a ação é reiterada. e S. m. 3. Gram. Esse 
vocábulo: O verbo ressecar é um reduplicativo 
de secar. 

Redutibilidade. S. f. Qualidade de redutivel. 

Redutivel. [De reductu, part. pass. de reducere, 
“reduzir”, + -Ível.] Adj. 2 g. 1. Que se pode reduzir. 2. 
Arit. Diz-se da fração cujos termos não são primos 
entre si. (Sin. ger.: reduzível.) ~ V. polinômio. 

Redutivo. [De vreductu, part. pass. de reducere, 
“reduzir”, + «ivo.] Adj. 1. Que tem a propriedade de 
reduzir. 2. V. redutor (1). 

Reduto. [Do lat. reductu, 'apartado, arredado'.) S. m. 
1. Recinto (1) construído no interior de fortaleza 
para aumentar a resistência desta. 2. Lugar fechado 
que serve de abrigo; refúgio, recinto: reduto de 
marginais; Sua casa é um reduto de sossego. 3. 
Lugar onde se reúne um grupo que tem uma deter- 
minada tendência ou linha dm ação: Foi a Livraria 
Garnier, no começo deste século, um reduto de 
intelectuais. 4. Fig. Ponto onde se concentram os 
fatores mais importantes de alguma coisa: 4 sociedade 
tem-se alterado em seus Pp tradicionais. 5. 
Bras., MT. Lugar alto, a salvo da inundação ou 
enchente dos grandes rios. 

Redutor (ô). [Do lat. reductore.) Adj. 1. Que reduz; 
redutivo, reducente. e S. m. 2. Aquele que reduz. 3. 
Instrumento utilizado para reduzir. com precisão, 
desenhos, gravuras, etc [Cf. pantógrafo.] 4. Peça que 
une dois tubos de diâmetros diferentes. 8. Mecanis- 
mo utilizado para reduzir a velocidade de rotação de 
motor. 

Reduviídeo. S. m. 1. Espécime dos reduviídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos reduviídeos. 

Reduvildeos. (Pl. de reduviídeo.) S. m. pl. Zool. Familia 
de insetos da ordem dos hemíipteros, onde se 
encontram os transmissores da doença de Chagas. 
Tamanho médio, aparelho bucal sugador, hematófa- 
gos, conhecidos, em regiões diversas do Brasil, pelos 
nomes populares de barbeiro, vunvum, percevejo, 
percevejo-do-sertão, gaudério, chupança, chupão, 
fincão, furão. 
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Reduzida. [Fem. substantivado de reduzido.) S. f 1. 
Gram. Oração reduzida. 2. Bras. Autom. Ato ou efei- 
to de reduzir (16). 3. Bras. Autom. Em ônibus e 
caminhões, marcha de grande poder de tração, 
engrenada especialmente em subidas muito ingre- 
mes. 

Reduzido. [Part. de reduzir] Adj. 1. Que sofreu 
redução. 2. Parco, escasso: reduzidos vencimen- 
tos. ~ V. coordenada —a, modelo —, pressão —a, tem- 
peratura —a, variável —a, volume — e vogal -a. ` 

Reduzir. [Do lat. reducere, 'reconduzir"; 'restringir".) V. 
t. d. 1. Tornar menor; restringir: Com o alto custo de 
vida, cumpre reduzir as despesas. 2. Subjugar, sub- 
meter: O general reduziu os exércitos inimigos. 3. 
Separar, desagregar de uma combinação, de um 
composto. 4. Fazer a redução (5) de: reduzir uma 
fratura. $. Afronxar, abrandar, aplacar: Nem sempre a 
bondade reduz o ódio. 6. Simplificar (uma fração). 
7. Fazer voltar ao primeiro estado. 8. Abreviar, resu- 
mir, compendiar. 9. Quim. Diminuir a carga positiva 
de (um cátion) ou aumentar a negativa de (um 
anion). T. d. e i. 10. Transformar, converter: “Tratouú 
logo de reduzir a dinheiro um dos colares” (Vis- 
conde de Taunay, Ao Entardecer, p. 45); “o professor 
deu-me a impressão de haver reduzido o mundo 
a uma pequena caixa de música...” (Joraci Camargo, 
Anastácio, p. 21). 11, Obrigar, constranger, forçar: Os 
vitoriosos reduziram os vencidos a escravos. 12. 
Arrastar, impelir a (uma situação penosa): Gastos 
supérfluos podem reduzir os ricos à miséria. 13. 
Converter, trocar, cambiar: reduzir cruzeiros a 
dólares. 14. Exprimir em unidade diferente: redu- 
zir metros em centímetros. 15, Diminuir as propor- 
ções: As medidas sanitárias reduziram a epide- 
mia a índices muito baixos. Int. 16. Bras. Autom. 
Engrenar marcha de maior poder de tração para 
diminuir a velocidade do veículo automóvel sem 
usar os freios. P. 17. Limitar-se, resumir-se, cifrar-se: 
A questão reduz-se a encontrar o culpado. 18. 
Chegar, vir (a um estado inferior). 19. Converter-se, 
transformar-se: A cidade reduziu-se a 
escombros. 20. Abrandar(-se), afrouxar, aplacar(-se): 
A chuva reduziu-se. [Conjuga-se como aduzir.] 

Reduzivel. [De reduzir + -fvel.) Adj, 2 g. Redutivel. 

Reedição. [De re- + edição] S. f. Neto edição. [Cf. 
reimpressão.) 

Reedificação. S. f. Ato ou efeito de reedificar. 

Reedificador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reedifica. 

Reedificar. [Do lat. reaedificare.] V, t. d. 1. Edificar 
outra vez; reconstruir. 2. Restaurar, reformar. 
fConjuga-se como trancar.) 

Reeditar. [De re- + editar] V. t. d. 1. Editar 
novamente; aja outra vez; reproduzir, reedi- 
torar. 2. Produzir ou praticar de novo; reproduzir: O 
mundo não deveria reeditar as guerras mundiais. 

Reeditorar. [De re- + editorar,] V. t. d. V. reeditar (1). 

Reeducabilidade. S. f. Qualidade de reeducável. 

Reeducação. S. f. 1. Ação ou efeito de reeducar. 2. 
Terap. Treinamento de incapacitados destinado a 


restabelecer-lhes o uso das faculdades fisicas ou psi- 


quicas. ® Reeducação motora. Terap. Reeducação, 
frequentemente com o auxilio de aparelhos ortopédi- 
cos, para o uso dos músculos em novas funções, e/ou 
para m restabelecimento de uma função perdida ou 
diminuída; reabilitação motora. Reeducação psíquica. 
Terap. Reeducação da atenção, da vontade, ou com- 
bate aos impulsos, às idéias fixas, por meio de con- 
versas, de explicações repetidas. 

Reeducador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reeduca. | 

Reeducar. [De re- + educar.) V. t. d. 1. Tornar a 
educar; educar novamente. 2. Completar ou apri- 
morar a educação de. [Conjuga-se como trancar.) 

Reeducativo. Adj. Que reeduca. 

Reeducável. Adj. 2 g. Que pode ser reeducado. 

Reeleger. [De re- + eleger.) V. t. d. e p. Tornar a 
eleger(-se): O povo reelegeu o presidente; Muitos 
deputados não conseguiram reeleger-se. [Part.: 
reelegido m reeleito. Conjuga-se como reger.) 

Reelegibilidade. S. f. Qualidade de reelegivel. 

Reelegivel. Adj. 2 g. Que se podé reeleger. 

Reeleição. S. f. Ato de reeleger. 

Reeleito. [Part. irreg. de reeleger.) Adj. e s. m. Que, 'ou 
aquele que foi eleito novamente. 

Reembarcar. [De re- + embarcar.) V. int. e p. Tornar a 
embarcar. (Conjuga-se como trancar.) 

Reembolsar. [De re- + embolsar.) V. t. d. 1. Embolsar 
de novo; tornar a embolsar: Reembolsei parte 
do dinheiro gasto. 2. Restituir a (alguém) o dinheiro 
desembolsado. T. d. e i. 3. Indenizar, compensar; O 
governo reembolsou aos proprietários as perdas. 
P. 4. Estar de posse do que se emprestou: Os agiotas 
reembolsam-se com polpudos juros das quantias 
gue emprestam. (Pres. ind.: reembolso, etc. Cf. reem- 
bolso (o 

Reembolsável. Adj. 2 £ 1. Que pode ser reembolsado. 
o S. m. 2. Bras. Est 
membros de uma corporação militar, repartição 
pública, ou empresa priveda, freqüentemente, 
mediante desconto mensal-na folha de vencimentos: 
o reembolsável do Exército. 


abelecimento que vende aos ` 


Reescalonar 


Reembolso (0). {De re- + embolso (0).] S. m. 1. Ato ou 
efeito de reembolsar(-se). 2. Reembolso postal. € 
Reembolso postal. Sistema de vendas em que a merca- 
doria chega à mão do comprador pelo Correio, por 
intermédio do qual é feito o pagamento. [Tb. se diz 
simplesmente reembolso.) 

Reemenda. (Dev. de reemendar.) S. f. Ato ou efeito de 
reemendar. 

Reemendar. (De re- + emendar.) V. t. d. 1. Emendar de 
novo. 2. Emendar muitas vezes. [Cf. remendar.] 

Reemissão, S. f. Ato ou efeito de reemitir. 

Reemitir. [De re- + emitir.) V. t. d. Emitir novamente. 

Reempossar. [De re- + empossar.] V. t. det. dei. 
Empossar novamente; reintegrar na posse; Foi demi- 
tido, mas o novo prefeito reempossou-o; O gover- 
nador reempessou-o no cargo de que foi injusta- 
mente afastado. a 

Reempregar. [De re- + empregar.) V. t. d. Tornar a 
empregar. [Conjuga-se como largar. Part.: reempre- 
gado e reempregue.] 

Reencadernar. (De re- + encadernar.] V. t. d. Substituir 
a encadernação de (um livro), com a renovação da 
costura. [Cf. reencapar.) 

Reencapar. [De re- + encapar.) V. t. d. Pôr nova capa 
em (livro brochado, cartonado ou mesmo encaderna- 
a aproveitando a costura anterior. [Cf. reencader- 
nar. i 

Reencarnação. S. f. Ato ou efeito de reencarnar(-se). 

Reencamacionista. Adj. 1. Relativo à reencarnação. e 
S. 2 g. 2. Pessoa que encara a reencarnação como 
processo de expiação e auto-redenção. 

Reencarnar. (De re- + encarnar.) V. int. e p. 1. 
Reassumir (o espírito) a forma material, 2. Tornar a 
encarnar: Os espíritos crêem que as almas reencar- 
nam. 

Reencher. [De re- + encher.) V. t. d. Tornar a encher: 
“E Afonso, reenche nd o o cachimbo, olhava o 
neto, enternecido.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
148.) [Conjuga-se como encher, mas tem apenas o 
part. reg.: reenchido.) 

Reenchimento. S. m. Ato ou efeito de reencher. 

Reencontrar. (De re- + encontrar] V. t. d. e p. 
Encontrar(-se) de novo: Reencontret um velho 
amigo; “Voltou por um caminho diferente, .... 
perdendo-se em pequenos largos ajardinados, 

reencontrando-se , fugindo, em ângulos, 
em curvas, labirintico.” (Macedo Miranda, As Três 
Chaves, p. 16); Reencontrei-me com antigos 
colegas. . l 

Reencontro. [De re- + encontro.) S. m. Ato ou efeito 
de reencontrar(-se). . 

Reendossar. [De re- + endossar.] V. t. d. Transferir 
(um titulo) por meio de reendosso. (Pres. ind.: reen- 
dosso, etc. Cf. reendosso (8).) 

Reendossável. Adj. 2 g. Que pode ser reendossado. 

Reendosso (ô). [De re- + endosso.) S. m. Novo 
endosso, feito por endossatário. [Pl.: reendossos (0). 
Cf. reendosso, do v. reendossar.) 

Reengajamento. S. m. Ato ou efeito de reengajar-se., 

Reengajar-se. [De re- + engajar-se.] V. p. Tornar a 
engajar-se, ` i 

Reenlaçar. [De re- + enlaçar.) V. t. d. e p. Enlaçar(-se) 
de novo. [Conjuga-se como laçar.} 

Reenlace. [De re- + enlace.] S. m. Ato ou efeito de 
reenlaçar(-se). v 

Reentrada. S. f. Ato ou efeito de reentrar. 

Reentrância. S. f 1. Qualidade de reentrante. 2. 
Ângulo ou curva para dentro. [Cf. saliência.) 

Reentrante. Adj. 2 g. Que reentra; que forma ângulo 
ou curva para dentro. [Cf. saliente.) 

Reentrar. [De re- + entrar.) V. t. i. À. Tornar a entrar. 
2. Voltar para casa; recolher-se. 

Reentronizar. [De re- + entronizar.) V. t. d. Entronizar 
novamente. 

Reenviar, [De re- + enviar] V. t. d. e i. Enviar 
novamente; devolver, recambiar: “se se arrepender 
deveras, e emendar-se, continuará a merecer a nossa 
estima .... . Do contrário o reenviaremos a 
eus pais” (Bernardo Guimarães, O Seminarista, p. 
6 


Reenvidar. [De re- + envidar.) V. t. d. 1. Envidar de 
novo; revidar: O agredido reenvidou os golpes. 2. 
Tirar desforra de; vingar-se ou desforrar-se de. 3. 
Compensar (um agravo) com outro maior. 

Reequilibrar. [De re- + equilibrar.) V. t. d. e p. Tornar 
a equilibrar(-se). 

Reeqguilíbrio. [De re- + equilíbrio] S. m. Ação ou 
efeito de reequilibrar(-se). 

Reequipagem. S. £ V. reequipamento. 

Reequipamento. S. m. 1. Ação où efeito de reequipar. 
2. Novo equipamento. (Sin. ger.: reequipagem.) 

Reequipar. (De re- + equipar.) V. t. d. Tornar a 
equipar; equipar de novo. 

Reerguer. [De re- + erguer.) V..t. d. e p. Erguer(-se) 
novamente; tornar a erguer(-se): O povo reer.» 
gueu a cidade destruída pelo terremoto; Chegou à mi- 
séria, mas, tenacíssimo, conseguiu reerguer-se. 

Reerguimento. S. m. Ato ou efeito de reerguer(-se). 

Reescalonamento. S. m. Ato ou efeito de reescalonar. 

Reescalonar. (De re- + escalonar.) V. t. d. Fixar novos 
prazos para o pagamento de (dividas): Após sua elei- 
ção, Campos Sales viajou à Europa a fim de conseguir 


reescalonar a divida externa brasileira. 

Reescrever. [De re- + escrever] V. t. d. Tornar a 
Pd escrever segunda vez. [Part. irreg.: reescri- 
to. 

Reespumas. [De re- + espuma.] S. f. pl. Bras. Açúcar 
feito de espuma da primeira espuma. 

Reestampa. [Dev. de reestampar.] S. f. Ato ou efeito de 
reestampar; reimpressão, [Var.: restampa.l 

Reestampar. [De re- + estampar.) V. t. d. Estampar 
novamente; reimprimir. [Var.: restampar.] 

Reestruturação. S. f. Ação ou efeito de reestruturar. 

`- Reestruturar. {De re- + estruturar.) V. t. d. Dar nova 
estrutura a: Fala-se em reestruturar o serviço 
público. e 

Reestudar. [De re- + estudar.) V. t. d. Estudar 
novamente. 

Reestudo. [De re- + estudo.) S. m. Ato ou efeito de 
reestudar; novo estudo. 

Reexame. (z). [De re- + exame.) S. m. Ação ouefeito 
de reexaminar; novo exame. 

Reexaminar. (z) [De re- + examinar] V. t. d. 
Examinar de novo: As autoridades reexami- 
naram a planejamento econômico. 

Reexpedição. S. f. 1. Ato ou efeito de reexpedir. 2. 
Nova expedição. 

Reexpedir. [De re- + expedir.) V. t. d. 1. Reexportar. 2. 
Expedir (aquilo que se recebeu). [Irreg. Conjuga-se 
como pedir.) 

Reixploração. S. f. Ato ou efeito de reexplorar; nova 
exploração. 

Reexplorar. [De re- + explorar] V. t. d. Explorar 
novamente. 

Reexportação. S. f. Ato ou efeito de reexportar. 

Reexportador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reexporta. 

Reexportar. [De re- + exportar.) V, t. d. Tornar a 
exportar; reexpedir. 

Reextradição. [De re- + extradição.) S. f. Jur. Ato ou 
efeito de reextraditar. 

Reextraditado. [Part. de reextraditar.) Adj. a s. m. Jur. 
Que, ou aquele contra quem se pediu reextradição. 

Reextraditar. [De re- + extraditar.) V. t. d. Jur. 
Extraditar novamente (um criminoso). 

Refalsado. [Do re- + falso + -ado!.] Adj. Que não tem, 
ou em que não há sinceridade; desleal, fingido, 
hipócrita: “Benevenuto Cellini .... era um patife; 
assassino, ladrão, degenerado, erótico, refalsa- 
d o para com seus amigos” (Antônio Torres, Pasqui- 
nadas Cariocas, p. 82); “Não é a imprensa salão de 
nobres senhores, aonde, em refalsado cumpri- 
mento, somente se cruze .... ponto de admiração 
com ponto de admiração.” (Antero de Quental, Pro- 
sas, 1, p. 59). 

Refalsamento. $. m. 1. Qualidade ou ação de 
refalsado. 2. Ato de refalsear. 

Refalsear. [De re- + falsear.) V. t. d. Enganar, 
atraiçoar, trair. [Conjuga-se como frear.] 

Refazedor (ô). Adj. = s.-m. Que, ou o que refaz. 

Refazer. [De re- + fazer.) V. t. d. 1. Fazer novamente: 
Com a nova orientação, precisou refazer o tra- 
balho. 2. Reformar, reorganizar: Os republicanos 
refizeram a política do Império. 3. Emendar, 
corrigir: As novas teorias obrigaram-no a refazer m 
tese. 4. Consertar, reparar: Os operários refi- 
zeramo muro danificado. 5. Dar novo vigor a; res- 
tabelecer, restaurar: O sono refaz as forças. 6. 
Nutrir, alimentar: Depois da seca foi preciso refa- 
zer os animais. 7. Restaurar, recuperar: O país 
refará sua riqueza em novas bases. 8. Ressarcir, 
indenizar: Consegui refazer os gastos. T. dei. 9. 
Abastecer, prover: 4 força aérea conseguiu refa- 
ze r de alimentos m cidade sitiada. P: 10. Restaurar as 
próprias forças: Após a corrida, teve de refazer- 
se; “À hora em que a maior parte dos viajantes s e 
refazem das fadigas da véspera num breve sono 
reparador, a parisiense, os gamos e os coelhos estão 
alerta na viçosa floresta.” (Ramalho Ortigão, Notas 
de Viagem, p. 81). 11. Abastecer-se ou prover-se 
novamente. [Irreg. Conjuga-se como fazer.) 

Refazimento. S. m. Ato ou efeito de refazer(-se). 

Refece. (Do ár. ar-rakhiç, ‘barato’; ‘tenro, mole’; 
‘súbito’.] Adj. 2 g. 1. De maus sentimentos; miserá- 
vel, infame, ordinário. 2. Fig. Que não apresenta difi- 
culdade; fácil. 3. De baixo preço. [Var.: refez). 

Refecer. V. int. e t. d. Arrefecer. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Refectivo. [Do lat. refectu, ‘refeito’, “restaurado”, + 
-ivo.) Adj. Reconstituinte, fortificante, tonificante, 
refectório. 

Refectório. [Do lat. refectu, “refeito, restaurado”, +. 
-ório. Adj: V. refectivo. 

Refega. [Var. dissimilada de refrega.] S. f. 1. V. refrega 
(l e 2). 2. Movimento rápido do ar; rajada, 
remoinho: “Sentiu passar por cima de si listões 
negros, sorte de farrapos funéreos balanceados nas 
refegas do vento.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos 
Errados, p. 266.) (Cf. (nesta acepç.) refrega (3).) 

Refegado. [Part. de refegar.) Adj. Que tem refegos; 
enrugado. 

Refegar. V. t. d. Fazer refegos em; enrugar, arrugar, 
encarquilhar: refegar o vestido. [Conjuga-se 
como largar. Pres. ind.: refego, etc. Cf, refego (8).] 


Refego (fê). [Var. assimilada de-rofego < de rofo + 
-ego (8).] S. m. 1. Dobra ou prega de vestuário, 
alfaias, etc., geralmente para adornar: “as cortinas 
caídas em refegos graciosos” (Orlando Gonçal- 
ves, Este Mundo dos Homens, p. 83). 2. Dobra em 
tecido, papel, etc. 3. Dobra! (3): “Junto dele, colada 
a ele, a vértebra da serra, .... ouriçada de penhas, 
cheia de betas e refe gos, como a couraça de um 
rinoceronte.” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, 
p. 89.) 4. Dobra na pele das pessoas; ruga: “sorri de 
uma doce bondade irônica um deus Buda, dez vezes 
maior que a corpulência humana, o grande ventre 
em refegos semelhando os discos duma auréola 
de carne olímpica” (Ramalho Ortigão, A Holanda, p. 
291). fPI.: refegos (è). Cf. refego, do v. refegar.] 

Refeição. [Do lat. refectione.) S.f. 1. Ato de refazer as 
forças, de alimentar-se. 2. Qualquer porção de ali- 
mento (1), de comida; repasto: Antes de sair, fez uma 
refeição leve. 3. Refeição (2) tomada a horas 
certas do dia. 4 Refeição de assobio. Bras. Pop. Café 
(ou café com leite) e pão com manteiga. 

Refeito. (Do lat. refectu.] Adj. 1. Tornado a fazer. 2. 
Restaurado, reparado. 3. Reposto no estado 
anterior. 4. Emendado, corrigido. 5. Forte, robusto, 
nutrido: criança refeita e rosada. 

Refeitoreiro. S. m. Aquele que cuida do refeitório. 

Refeitório. [Do lat. tardio refectoriu.] S. m. Sala para 
refeições, nas comunidades, colégios, etc. 

Refém. [Do ár. vulg. riHân, em vez do clássico rafin, 
“penhor'.] S. m. 1. Pessoa importante que o inimigo 
mantém em seu poder para garantir uma promessa, 
um tratado, etc.: “Em reféns deste pacto ficarão 
teus sobrinhos. Se, no fim de quatro meses, de Roma 
não vierem letras de bênção, tem tu por certo que as 
cabeças lhes voarão de cima dos ombros.” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 74.) 2. 
As praças de guerra ou cidades mantidas nas mesmas 
condições. 3. Pessoa inocente que é retida como 
garantia a fim de que sejam realizadas certas exigên- 
cias (em casos de guerra, revolução, seqüestro, etc.), 
e que geralmente sofre represálias ou é executada, se 
tais exigências não são satisfeitas. 

Refender. [De re- + fender.) V. t. d. 1. Tornar a fender. 
2. Fender em vários lugares; golpear muitas vezes. 3. 
Lavrar em relevo. 

Refendimento. S. m. 1. Ato ou efeito de refender. 2. 
Escultura em alto-relevo. 

“Referee (refari). [Ingl.) S. m. Fut. V. árbitro (3). 
Referência’. [Do lat. referentia < *referere, referir" ] S. 
f. 1. Ato ou efeito de referir, de contar, de relatar. 2. 
Aquilo que se refere, conta ou relata. 3. Alusão, 
menção, insinuação. 4. Relação que existe entre cer- 
tais coisas: Procuro uma referência que esclareça 
a causa destes acontecimentos. ~ V. referências. 0 
Referência de nivel. Ponto do terreno, perfeitamente 
identificado e materializado, cuja cota verdadeira é 
calculada com pone precisão, para servir de base à 
determinação das altitudes de outros pontos que lhe 
fiam próximos. [Geralmente designado pela sigla 


Referência. [Adapt. do ingl. reference, ‘nota 
informativa de remissão’ (em publicação); ‘fonte de 
esclarecimento’ (para o leitor).] Bibliot. Serviço des- 
tinado a orientar os leitores na consulta às obras de 
referência. [V. obra de referência.] ~ V. referências. 

Referencial. [De referência + -al.] S. m. Fís. Sistema 
rigido em relação ao qual se podem especificar as 
coordenadas espaciais e temporais de eventos fisicos; 
sistema de referência. 4 Referencial acelerado. Fís. O 
que tem uma velocidade variável em relação a um 
referencial inercial. Referencial de Galileu. Fís. 
Referencial inercial. Referencial inercial. Fís. O que é 
isotrópico em relação a qualquer fenômeno mecâni- 
co ou óptico; referencial de Galileu. 

Referências. S. f. pi. 1. Indicação de pessoas que 
possam abonar a integridade ou a capacidade de 
outra pessoa ou de uma firma. 2. Bras. Informações 
sobre a idoneidade de uma pessoa. ~ V. referência. 

Referenda. [Dev. de referendar.) S. f. Ato ou efeito de 
referendar. 

Referendar. [Do lat. referendu, gerundivo de referre, 
‘referir’, + -ar2.] V. t. d. 1. Assinar (um documento) 
como responsável: O Presidente referendou o 
projeto. 2. Assinar (um ministro) por baixo da assina- 
tura do chefe do governo (um documento legal, para 
que este se publique ou execute): O Ministro da 
Fazenda re fe rendou um decreto sobre correção 
monetária. 3. Aceitar a responsabilidade de (algo já 
aprovado por outrem), concorrendo para que essa 
coisa se realize: O Congresso não referendouo 
tratado nos termos em que vinha redigido. (Fut. do 
pret.: referendaria, etc. Cf. referendária, fem. de 
referendário.) 

Referendário. [Do lat. referendariu.) S. m. Aquele que 
referenda. [Fem.: reférendária. Cf. referendaria, do v. 
referendar.) 

4 Referendum (referêndum). [Lat.] S. m. 1. Mensagem 
que um representante diplomático expede a seu 
governo pedindo novas instruções. 2. Pol. Direito 
que têm os cidadãos de se pronunciar diretamente a 
respeito das questões de interesse geral. 

Referente. [Do lat. referente.) Adj. 2 g. Que se refere; 


que diz respeito; respeitante, relativo, conçernente. 

Referido. [Part. de referir.) Adj. Exposto por escrito ou 
oralmente; já mencionados citado, supracitado. 

Referimento. S. m. Ato ou efeito de referir, contar, 
narrar. 

Referir. [Do lat. *referere, em vez de referre, “levar pa- 
ra trás, referir.) V. t. d. 1. Expor de viva voz ou por 
escrito; narrar, contar, relatar: “Sentado na rede, 
com as pernas cruzadas, escutava Iracema. A virgem 
referia os sucessos da tarde.” (José de Alencar, 
Iracema, p. 73). 2. Trazer à baila; alegar, citar: 
Referiu bons autores. T. d. e i 3. Narrar, contar, 
relatar: “A velha Teonila referia o caso ao filho, 
em presença dos netos.” (Xavier Marques, Jana e 
Joel, p. 74). 4. Atribuir, imputar: Refere a seu 
mestre profundos pensamentos. 5. Dizer, com referên- 
cia ou alusão (a alguém ou alguma coisa); aludir: Os 
historiadores referiram boas palavras ao empreen- 
dimento colonizador de Portugal. 6. Aplicar, destinar: 
Referimos ao povo os agradecimentos pelo tra- 
balho de reconstrução nacional. P. 7. Reportar-se, alu- 
dir: Referiu-se, com tristeza, ao seu passado. E 
Ter relação; dizer respeito: 4 carta referia-sea 
assunto particular. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Refermentar. [De re- + fermentar.] V. int. 1. Fermentar 


de novo. 2. Fermentar muito. 
Referto. [Do lat. refertu.] Adj. P. us. 1. Muito cheio; 


pleno: “A massa restante dos fiéis volve-lhes .... 
olhares carinhosos, refertos de esperanças.” 
(Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 201.) 2. Abundan- 
te, cheio; volumoso: “O colo redondo, referto, 
Fr a camisa de crivo” (Coelho Neto, Banzo, p. 

Refervente. [Do lat. refervente.) Adj. 2 g. 1. Que 
referve. 2. Que ferve muito. 

Referver. [De re- + ferver.) V. int. 1. Ferver de novo; 
tornar a ferver. 2. Ferver muito. 3. Fermentar, leve- 
dar. 4. Bramir, fremir, “rugir, tumultuar: As ondas, 
batendo contra os rochedos, referviam . 5. Fig. 
Excitar-se, agitar-se, exaltar-se, inflamar-se: Em seu 
ânimo referviam as paixões. 6. Aumentar de 
intensidade, de vida, de animação; acalorar-se: Com 
a distância o amor referveu; “E ferve, refer- 
ve a dança, / Na pousada, em corrupio...” (Melo 
Morais Filho, Cantos do Equador, p. 53.) 7. Fazer 
cachão; borbulhar. T. d. 8. Fazer ferver outra vez. 

Refervimento. S. m. Ato ou efeito de referver. 

Refestelar-se. [De re- + festa + um el. incerto + -ar-? 
+ -sel.] V. p. 1. Comprazer-se, deleitar-se, regozijar- 
se: “Venha comigo a Portugal e refestele-se 
no Minho.” (Davi Nasser, Portugal, Meu Avozinho, p. 
29.) 2. Estirar-se comodamente; recostar-se, 
repimpar-se; repoltrear-se: refestelar-se numa 
paina (Pres. ind.: refestelo-me, etc. Cf. refestelo (ê), 
s. m. 

Refestelo (ê). [Dev. de refestelar-se.] S. m. Ant. 1. 
Folia, festa. 2. Estado de quem se refestela ou se 
repoltreia. [Pl.: refestelos (ê). Cf. refestelo-me, do v. 
refestelar-se.] 

Refez. Adj. 2 g. Var. de refece. (Cf. refez (ê), do v. 
refazer.) 4 De refez. Com facilidade; facilmente. 

Refiar. [De re- + fiar?.] V. t. d. 1. Fiar novamente. 2. 
Dividir, separando em folhas: refiar uma tábua. 

Refil. [Do ingl. refill.) S. m. Bras. Produto que se gasta 
com o uso e que constitui o conteúdo de certos obje- 
tos, como canetas esferográficas, batons, etc., 
podendo ser adquirido especialmente para substituir 

ʻo que se gastou. 

Refilador (ô). Adj. Que refila. 

Refilão. [Do esp. plat. de refilón.) Adj. = s. m. Que, ou 

aquele que refila. [Fem.: refilona.) 

Refilar. V. t. d. 1, Tornar a filar, a morder, a acometer: 
Os cães refilaram a caça. 2. Morder em (o que © 
morde ou quer morder). Int. 3. Reagir contra o 
agressor; recalcitrar. 

Refilhar. V. int. 1. Lançar refilhos ou rebentos; 
rebentar. 2. Multiplicar-se, difundir-se, espalhar-se, 
propagar-se: 4 partir da Contra-Reforma refilhou 
novamente o Cristianismo romano. 

Refilho. (De re- + filho.) S. m. V. rebento (1). 

Refilmagem. S. f. Ato ou efeito de refilmar. 

Refilmar. [De re- + filmar.) V. t. d. Tornar a filmar. 

Refilona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de refilão. 

Refinação. S. f 1. Ato ou efeito de refinar(-se); 
refinamento, refinadura, refino. 2. Lugar próprio 
para refinar; refinaria. 3. V. refinamento (2). 4. Ind. 
Pap. Tratamento que se dá à semipasta, na holandesa 
ou no refinador, para torná-la adequada à forma- 
ção da folha na máquina de papel. 

Refinado. (Part. de refinar.) Adj. 1. Que se refinou; 
purificado pela refinação: açúcar refinado, 2. 
Apurado, fino, requintado: gosto refinado . 3. 
Completo, acabado, perfeito: um intelectual refi- 
nado ;um refinado patife. 

Refinador (ô). Adj. 1. Que refina. e S. m. 2. Aquele 
que refina, 3. Ind. Pap. Aparelho que hoje substitui, 
em geral, a holandesa [q. v.), e serve para refinar a 
semipasta, mediante passagem desta entre um rotor 
e um estator dotados de Jâminas. 

Refinadura. S. f. V. refinação (1). 

Refinamento. S. f. 1. V. refinação (1). 2. Requinte, 
apuro; refinação. 
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Refinanciamento. S. m. Ato ou efeito de refinanciar. 

Refinanciar. [De re- + financiar.) V. t. d. Tornar a 
financiar. 

Refinar. [De re- + fino! + -ar..] V. t. d. 1. Tornar mais 
fino; apurar. 2. Tornar mais puro; aperfeiçoar, apri- 
morar: refinar o estilo. 3. Tornar mais forte, mais 
intenso; requintar: 4 repressão refina os desconten- 
tamentos. 4, Submeter (um produto) a uma série de 
operações químicas ou fisico-quimicas para dar-lhe 
certas qualidades próprias para o comércio: refi- 
nar petróleo. $. Separar de (uma substância) as 
matérias estranhas que lhe alteram a pureza: refi- 
nar açúcar. Int. 6. Refinar (7). P. 7. Esmerar-se, 
aprimorar-se, requintar-se, aperfeiçoar-se, apurar-se, 
refinar: Com as boas leituras, o seu estilo refinou. 

Refinaria. [De refinar + -aria.) S. f. 1. Refinação (2). 2. 
Usina onde se procede a clarificação do açúcar de 


cana para consumo comercial, 3. Complexo de esta- 
belecimentos industriais onde se efetua a transfor- 


mação do petróleo bruto em produtos refinados, co- 
mo a gasolina, a benzina, etc., m em produtos deri- 


dos. 
Refincar. [De re- + fincar.] V. t. d. Fincar com força. 


[Conjuga-se como trancar.) 

Refino. (Dev. de refinar.) S. m. V. refinação (1). 

Refitar. [De re- + fitar.] V. t. d. Fitar de novo, ou 
repetidamente. 

Refiada. S. f 1. Tiro de refle. 2. Bras. Golpe de refle 
(2): “Entre soldados entrava um homem, a se deba- 
ter, a chorar e a implorar, .... levando de quando em 

uando uma reflad a.” (Lima Barreto, Triste Fim 
e Policarpo Quaresma, p. 223.) 

Reflar. V. t. d. Bras. Espancar com o refle (2). 

Refle. S. m. 1. Espingarda curta, espécie de baca- 
marte. 2. Bras. Sabre-baioneta usado nas forças po- 
liciais: “ refles desembainhados.” (Euclides da 
Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 190). [Cf. rifle.) 

Reflectografia. [Do lat. reflectu, part. pass. de 
reflectere, + -graflo)- + -ia.] S. f. Processo de cópia 
de documentos, por contacto, em papel especial cuja 
camada sensivel é atravessada ao mesmo tempo pela 
luz incidente e pela refletida. [Var.: refletografia.] 

Refletido. [Part. de refletir.) Adj. 1. Que sofreu reflexão 
(6). 2. Ponderado, prudente, sensato, refletivo, refle- 
xivo: temperamento refletido ;pessoa refleti- 
da . 3. Grave, sisudo, circunspeto, reflexivo. 

Refletidor (ô). [De refletir + +djor.) Adj. e s. m. V. 
refletor (1 a 3). 

Refletir. [Do lat. reflectere.] V. t. d. 1. Fazer 
retroceder, desviando da direção inicial: A tabela do 
bilhar reflete as bolas. 2. Causar reflexão (6) de. 
3. Reproduzir a imagem de; espelhar, retratar: “E a 
água cai, refletindo estrelas, céu, folhagem...” 
(Cecília Meireles, Obra Poética, p. 54); “A obra [de 
Graciliano Ramos] reflete o autor como rara- 
mente se terá verificado em outros casos.” (Osório 
Borba, A Comédia Literária, p. 201). 4. Deixar ver; 
revelar, mostrar, traduzir: Seu rosto refletia o 
desespero. 5. Reproduzir, repercutir, repetir: As mon- 
tanhas reflete mos sons, produzindo eco. T. d. ei. 
6. Reproduzir a imagem de; espelhar, retratar: 
“Grandes vacas brancas .... mastigam lentamente, 
sentadas, e olham repletas e pasmadas no. vago, 
refletindo a enorme planície verde nas pupilas 
mansas e luminosas” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, 
p. 78). Int. 7. Mudar de direção, voltando; retroce- 
der, recuar. 8. Pensar maduramente; meditar, refle- 
xionar: Ouvi atento, e depois refleti. T. i. 9. 
Pensar maduramente; meditar, reflexionar: Passou 
dias a refletir na proposta; “toma [Almeida 
Garrett] ordens menores, sem por isso deixar de 
amar Isabel. Não refletiu ainda no sacrificio 

ue lhe imporá a vida a que o destinam.” (José 
Osorio de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 24). 10. 
Fazer eco; recair, incidir: A grande vitória refle- 
tiu em todo o mundo. 11. Mudar de direção, voltan- 
do; retroceder, recuar: 4 luminosidade que reflete 
do espelho fere a vista. P. 42. Retratar-se, representar- 
se, reproduzir-se: A lua ndo se reflete nas águas 
turvas. 143. Incidir, recair. 14. Transmitir-se, 
repercutir-se, comunicar-se: A crise do café 
refletiu-se na economia global. lIrreg. 
Conjuga-se como aderir.) 

Refletivo. [De refletir + -ivo.) Adj. V. refletido (2). 

Refletografia. S. f. Var. de mca 

Refletor (ô). [Do lat. reflectfere), “virar para trás, 
refletir'.] Adj. 1. Que reflete; refletidor. 2. Que reper- 
cute; refletidor. ~ V. telescópio —. o S. m. 3. 
Aparelho destinado a refletir a luz; refletidor, 4, Astr. 
V. telescópio refletor. 

Reflexão (cs). (Do lat, reflexione, ação de voltar para 
trás, de virar"; 'reciprocidade'.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de refletir(-se). 2. Volta da consciência, do espírito, 
sobre si mesmo, para examinar o seu próprio conteú- 
do Te meio do entendimento, da razão. 3. Cisma, 
meditação; contemplação. 4. Consideração atenta; 
prudência, tino, discernimento. 5. Ponderação, 
observação, reparo. 6. Ffs. Modificação da direção 
de propagação de uma onda que incide sobre uma 
interface que separa dois meios diferentes, e retorna 
para o meio inicial. 7. Geom. Operação em que um 
ponto se transforma no seu simétrico em relação a 
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outro ponto, ou a uma linha. 

Reflexibilidade (cs). S. f. Qualidade de reflexivel. 

Reflexionar (cs). [Do lat. reflexione, “ato de voltar para 
trás", + -ar°.] V. int. 1. Refletir (9), meditar. 2. Pesar, 
ponderar, objetar; refletir. 

Reflexivel (cs). [De reflexo + -fvel.] Adj. 2 g. Que se 
pode refletir. 

Reflexividade. [De reflexivo + -i- + -dade.) S. f. Mat. 
Numa relação entre elementos de um conjunto, 
propriedade que é verdadeira qpando relaciona um 
elemento consigo mesmo. A relação de igualdade é 
reflexiva. 

Reflexivo (cs). [De reflexo + -ivo.] Adj. 1. Reflexo (1). 
2. Que reflete ou reflexiona. 3. V. refletido (2 e 3). — 
V. análise —a, pronome —a, relação —a e verbo —. 

Reflexo (cs). [Do lat. reflexu, “voltado para trás’, 
‘revirado’, 'retorcido'.] Adj. 1. Que se volta sobre si 
mesmo; reflexivo. 2. Que se faz por meio de reflexão. 
3. Que não atua diretamente; indireto: Por influência 
reflexa, wm decisão do campeonato esvaziou a agres- 
sividade dos rapazes. 4. Fisiol. Diz-se da reação 
involuntária, sensorial ou motora, a um estimulo 
exterior. 8. Morfol. Veg. Voltado para baixo, ou seja, 
na direção da base: pétala reflexa. e S.m. 6. Luz 
refletida, ou o efeito dela. 7. Cópia, reprodução, imi- 
tação. 8. Aquilo que evoca a realidade de maneira 
imprecisa ou incompleta: Em seus traços ainda se 
podia ver um reflexo da beleza passada. 9. Mani- 
festação indireta de uma circunstância, de um fato: 
Observava, inquieta, o reflexo das más companhias 
no comportamento do menino. 10. Aquilo que manifes- 
ta, que revela um sentimento, uma idéia: “E com um 
sorriso único, reflexo de alma satisfeita, alguma 
cousa que traduzia a delícia intima das sensações 
supremas, Fortunato cortou a terceira pata ao rato” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 113). 

Reflexologia (cs). [De reflexo + -log(o)- + -ia.] S. f. 1. 
Estudo dos reflexos. 2. Psicol. Escola que reduz 
todos os fenômenos psiquicos a reflexos condiciona- 

os. 

Reflexológico (cs). Adj. Respeitante à reflexologia. 

Reflexologista (cs). S. 2 g. Especialista em reflexologia 
ou reflexoterapia. 

Reflexoterapia (cs). [De reflexo + -terapia) S. f. 
Tratamento por irritação dm uma área do corpo dis- 
tante da lesão. 

Reflexoterápico (cs). A4dj. Concernente à reflexo- 
terapia. 

Reflorescência. S. f. Qualidade de reflorescente. 

Reflorescente. Adj. 2 g. Que refloresce. 

Reflorescer. [Do lat. reflorescere.) V. int. 1. Florescer 
novamente; tornar a florescer: Refloresceram 
os jardins devastados. 2. Encher-se de flores: Na pri- 
mavera reflorescem os campos. 3. Restabelecer- 
se, reviver, reanimar-se: As novas conquistas científicas 
fazem reflorescer a confiança na humanidade. 4. 
Remoçar, rejuvenescer, juvenescer: 4 mente envelhe- 
cida dificilmente refloresce. @ T. d. 5. Fazer 
florescer: 4 chuva refloresceu os bosques. 6 
Reanimar, revigorar: As novas notícias reflores- 
ceram as esperanças. (Conjuga-se como crescer.) 

Reflorescido. (Part. de reflorescer.] Adj. Que refloresce; 
reflorido. 

Reflorescimento. S. m. Ato ou efeito de reflorescer. 

Reflorestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
refloresta. 

Reflorestamento. S. m. Ato ou efeito de reflorestar. 

Reflorestar. [De re- + floresta + -ar2.] V. t. d. Plantar 
árvores para formar florestas em (lugar onde foi 
derrubada uma floresta virgem). 


Reflorido. [Part. de reflorir.) Adj. Que refloriu; 
reflorescido. 

Reflorir. [De re- + florir) V. int. Reflorescer. 
[Defectivo. Só se conjuga nas formas em que ao r da 
raiz se seguir a vogal i.] 

aa fDo lat. refluente.] Adj. 2 g. Que reflui; 
réfluo. 


Refluir. [Do lat. refluere.) V. int. 1. Correr para trás, 
retroceder (falando-se de um liquido ou de uma 
extensão liquida): A maré reflui às 10 horas. T. i. 
2. Voltar (para o ponto de origem): 4 muitidão 
refluiu m seus lares. 3. Acudir, vir, chegar, em 
quantidade: Valiosos presentes refluíam aos noi- 
vos. (Conjuga-se e grafa-se como atribuir. Cf. réfluo.] 

e ER at. refluu.) Adj. Refluente. [Cf. refluo, do 
v. refluir. 

Refluxo (cs). [Do lat. refluxu, part. pass, de refluere, 
‘refluir’.] S. m. 1. Ato ou efeito de refluir. 2. Movi- 
mento de maré vazante. 3. Movimento contrário E 
sucessivo a outro. ® Refluxo da maré. Geofis. V. 
vazante da maré. 

Refocilamento. S. m. Ato ou efeito de refocilar(-se). 

Refocilante. [Do lat. refocillante.) Adj. 2 g. Que 
refocila. 

Refocilar. (Do lat. refocillare.) V. t. d. 1. Restaurar, 
reforçar, revigorar: As palavras de Catão não bastaram 

ra refocilar a decadente sociedade romana. 2. 
Dar descanso, recreio, a; recrear: A viagem refo- 
cilará seu espírito abatido. P. 3. Recobrar as for- 
ças, o vigor; revigorar-se: Com a boa refeição, o pobre 
faminto refocilou-se. 4. Distrair-se do estudo 
ou do trabalho; recrear-se: Depois de árduos meses de 
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esforço, pediu férias para se refocilar . 5. 
Repoltrear-se, repotrear-se, refestelar-se: refo- 
cilar-se numa poltrona. 

Refogado. (Part. de refogar.) S. m. 1. Mistura de vários 
temperos, como, p. €x., tomate, cebola, alho, cheiro- 
verde, passados na gordura fervente para dar às 
comidas um determinado sabor: O re PF ogado do 
feijão geralmente só leva alho e cebola. 2. P. ext. Prato 
feito com refogado: um refogado de galinha. 3. 
Molho feito com temperos refogados: “Durante o 
dia do baile .... não comais alho, nem comais os 

refogados de cebola com que vos alimentam 
nas vossas estalagens.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 
IV, p. 177.) [Cf. refugado.] F 

Refogar. [De re- + fogo + -ar°.} V. t. d. 1. Fazer ferver 
(os temperos) em gordura: refogar cebola, sal e 
tomate. Z. Cozinhar com refogado; guisar: refo- 
gar a carne. [Conjuga-se como largar. Cf. refugar.] 

Refolego (ê). IAlter. de repolego.) S. m. Bras., N.E. 
Certo trabalho de agulha. i 
Refolgar. [De re- + folgar.) V., int. 1. Folgar ou 
descansar muito. 2. Descansar, repousar, resfolegar. 
[Conjuga-se como largar. Pres. ind.: refolgo, etc. CF. 
refolgo (6).] 

Refolgo (0). [De refolgar.] S. m. Descanso, repouso, 
alívio, folga. [P1.: refolgos (ô). Cf. refolgo, do v. refol- 


ar.) 
Refolhado!. [Part. de refolhar'.] Adj. Enrolado em 


folhas, 

Refolhado?. [Part. de refolhar..] Adj. 1. Que tem 
refolhos; refolhudo. 2. Fig. Dissimulado, fingido, 
hipócrita. 

Refolhamento. [De refolhar? + -mento.] S. m. Refolho. 

Refolhar'. (De re- + folha + -ar.) V. t. d. 1. Envolver 
em folhas: refolhar a pamonha com folhas de 
bananeira. 2. Fig. Disfarçar, cobrir, encobrir, dissi- 
mular: Tentou refolhar m emoção estampada na 
face. Int. 3. Deitar folhas; brotar. P. 4. Esconder-se 
na vegetação. [Pres. ind.: refolho, etc. Cf. refolho (0).] 

Refolhar'. [De refolho + -ar?.] V. t. d. Guarnecer de 
refolhos ou pregas; preguear: refolhar uma saia. 
(Pres. ind.: refolho, etc. Cf. refolho (0).) 

Refolho (ô). [De re- + folho'.] S. m. 1. Folho so- 
bre folho; prega, dobra, refolhamento. 2. Fig. Fin- 
gimento, dissmulação, hipocrisia, refolhamento: 
“Viu tudo a cru: / Viu, sem refolhos,/Com os 
próprios olhos, / Seu se nu.” (Martins Fontes, 
Verão, p. 223.) IPI.: refolhos (6). Cf. refolho, do v. 
refolhar. 

Refolhudo!. [De re- + folhudo.) Adj. Denso, ramoso, 
ramudo. 

Refolhudo’. [De refolho + -udo.] Adj. Que tem refolho; 
refolhado. 

Reforçado. (Part. de reforçar.) Adj. 1. Que readquiriu 
forças; revigorado. 2. Aumentado ou acrescido de 
reforço (2 e 3): O general ordenou guarda refor- 
cada em todas as unidades. 3. Que recebeu reforço 
(4). 4. Que tem força; robusto, forte: um cabra 
r'forçado. 

Reforçador (ô). Adj. 1. Que reforça. e S. m. 2. 
Explosivo que, numa cadeia (5), tem a função de 
detonar a carga de ruptura, 3. Astron. Foguete que 
fornece um impulso inicial ou adicional a um veiculo 
espacial, durante curto espaço de tempo, e que, 
geralmente, é largado após a queima; impulsor 
auxiliar, jacto auxiliar de decolagem. 4. Fot. Solução 
destinada a acentuar os contrastes de um negativo. 

Reforçar. [De re- + força + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
mais forte, mais sólido, mais intenso; dar mais força 
a: Estes dados reforçarão o pedido. 2. Reani- 
mar, restaurar, revigorar: A bebida quente refor- 
ç o u -lhe o corpo cansado. P. 3. Tornar-se mais forte, 
mais robusto; adquirir mais força; fortalecer:. A ciên- 
cia reforça-sea cada descoberta. 4. Adquirir for- 
ça ou apoio: Reforçou-se, para manter a asser- 
ção, em compêndios especializados. [Conjuga-se como 
laçar. Pres. ind.: reforço, etc. Cf. reforço (0).) 

Reforçativo. 4dj. Que serve para reforçar 

Reforço (ô). [Dev. de reforçar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de reforçar(-se). 2. Aumento de farça. 3. Tropa 
auxiliar. 4, Material ou peça que se coloca em deter- 
minadas partes de uma coisa para aumentar-lhe a 
resistência: A mala tem reforço nos cantos. $. 
Encad. Tira de papel ou de talagarça que se coloca 
ao dorso de um livro para consolidá-lo, antes do 
Fi o [PL.: reforços (6). Cf. reforço, do v. reforçar.) 
4 Reforço de fole. Encad. Reforço formado por uma 
tira de papel dobrada, com uma parte colada ao lom- 
bo e outra ao faiso-dorso. [Sin. (bras., S.): canudo.) 

Reforma. [Dev. de reformar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
reformar; reformação. 2. Mudança, modificação, 
reformação. 3. Forma nova. 4. -Aposentadoria de 
militar. 8. Substituição dum título ou contrato por 
outro, de valor igual ou diverso, por ocasião de seu 
vencimento. 6. Jur. Modificação duma sentença judi- 
cial em grau de recurso. 7. Rel. Conjunto de mudan- 
ças efetuadas na Igreja com o fim de torná-la mais 
fiel à forma de suas origens: reforma dos cister- 
cienses; reforma dos carmelitas. 8. Rel. Movimento 
religioso dos começos do séc. XVI, que rompeu 
com a Igreja Católica Romana, originando numero- 
sas igrejas cristãs dissidentes. 9. Restr. Protestantis- 
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mo. 4 Reforma agrária. Revisão da estrutura agrária 
de um pais com vista a uma distribuição mais equita- 
tiva da terra e da renda agricola. 
Reformabilidade. S. f. Qualidade de reformável. 
Reformação. [Do lat. reformatione.] S. f. Reforma (1 e 


Reformado. [Part. de reformar.] Adj. 1. Emendado, 
corrigido. 2. Diz-se de militar que se reformou. e S. 
m. 3, Militar que se reformou. 4. Rel. Em rigor, 
membro de algumas igrejas protestantes da Suiça, 
Alemanha e Holanda ligadas ao espírito do reforma- 
dor suiço Zwinglio [v. zwinglianismo), 5. P. ext. Calvi- 
nistas, ou protestantes em geral. 

Reformador (ô). [Do lat. reformatore.) Adj, 1. Que 
reforma. e S. m. 2. Aquele que reforma. 3. Aquele 
que reformou uma ordem ou congregação. 4. Restr. 
Os principais fautores da Reforma protestante. 5. 
Bras. V. carimboto. 

Reformar. [Do lat. reformare.) V. t. d. 1. Formar de 
novo; reconstruir: Reformaram m cidade aba- 
lada pelo terremoto. 2. Emendar, corrigir, retificar: 4 
moral pretende reforma ros maus costumes. 3. Dar 
melhor forma a; melhorar, aprimorar: Passou meses 
reformando o escrito, até que lhe parecesse per- 
feito. 4. Pôr em bom estado; restaurar, consertar, 
reparar: Reformou o velho casarão, trans- 
formando-o numa bela casa de campo; “Mandou 

. reformaro pequeno templo que se achava 
em condições precárias" (Vivaldo Coaraci, Paquetá, 

p- 26). 5. Suprimir, extinguir, extirpar: reformar 
arbitrariedades. 6. Confirmar, corroborar, ratificar. 7. 
Dar, conceder reforma (4) a; transferir (um militar) 
para a reserva; aposentar: O Governo reformou o 
general, 8. Mudar, modificar, alterar: reformar a 
Constituição. 9. Fazer a reforma de (um titulo ou 
contrato vencido). 10. Modificar (uma sentença judi- 
cial) em virtude de recurso: O Supremo Tribunal 
decidiu reformar a sentença, T. d. e i. 11. Prover 
(daquilo que se inutilizou ou consumiu); abastecer: 
Os importadores reformarão de trigo m cidade. 
P. 12. Refazer-se, prover-se (daquilo que foi consu- 
mido ou estragado): Os armazéns reformaram- 
se de gêneros. 13. Emendar-se, corrigir-se, 
regenerar-se: Após cinco anos de prisão, 
reformou-se. 14. Retornar à forma primitiva. 
15. Cobrar novas forças: O lutador reformou-se 
após meses de exercícios. 16. Obter m reforma: O mili- 
tar reformou-se por doença. 

Reformativo. (Do lat. reformatu, part. pass. de 
reformare, “reformar, + -ivo.] Adj. 1. Respeitante a 
reforma. 2. Próprio para reformar. 

Reformatório. [Do lat. reformatu, part. pass. de 
reformare, ‘reformar’, + -ório.) Adj. 1. Que reforma. 
e S. m. 2. Conjunto de preceitos instrutivos ou 
morais. 3, Estabelecimento oficial que abriga, sob 
regime. disciplinar, menores delinquentes ou dege- 
nerados, para tratamento, reajustamento, correção, 
assim como para lhes dar conhecimentos gerais, edu- 
cação moral e civica, habilitá-los em artes e ofícios e 
adaptá-los à sociedade. 

Reformável. Adj. 2 g. Que se pode reformar. 

Reformismo. S. m. Teoria dos socialistas que 
pretendem alcançar o poder mediante reformas 
sucessivas e graduais, repudiando a violência como 
forma de ação política. 

Reformista. Ad). ? g. 1, Referente a reforma. 2. Que é 
partidário do reformismo. e S. 2 g. 3. Partidário das 
reformas políticas. 4. Partidário do reformismo. 

Reformulação. S. f. Ato ou efeito de reformular. 

Reformular. [De re- + formular.) V. t. d. Tornar a 
formular; submeter a nova formulação: O partido da 
oposição reformulouw seu programa para as próxi- 
mas eleições. 

Refortificar. [De re- + fortificar.) V. t. d. Fortificar 
novamente. [Conjuga-se como trancar.) 

Refração. [Do lat. Hraci one] S. f. 1. Ato ou efeito de 
refratar(-se). 2. Fís. Modificação da forma ou da 
direção de uma onda que, passando através de uma 
interface que separa dois meios, tem, em cada um 
deles, diferente velocidade de propagação. ® Refra- 
ção astronômica. Astr. Desvio dos raios luminosos 
provenientes dos astros, ao atravessarem a atmosfera 
terrestre. Dupla refração. Ópt. Birrefringência (1). 

Refrangente. Adi 2 g. Que refrange; refrativo, 
refringente. 

Refranger. [Do lat. refringere, com infl. simples de 
frangere, 'quebrar.] V. t. d. e p. Refratar(-se): “A 
educação histórica da escola não só forma; também 
deforma as nossas perspectivas e refrange os 
nossos raios visuais.” (Fidelino de Figueiredo, Entre 
Dois Universos, p. 142.) [Conjuga-se como reger.) 

Refrangibilidade. [Do ingl. refrangibility.) 
Qualidade de refrangivel. 

Refrangivel. (Do ingl. refrangible.) Adj. 2 g. Que pode 
refranger-se. 

Refranzear. [De refrão?) V. int. P. us. Dizer gracejos; 
gracejar. [Conjuga-se como frear.) 

Refrão. [Do provenç. ant. refranh, “canto de 
pássaros'.] S. m. 1. Fórmula vocal ou instrumental, 
que se repete regularmente numa composição: “O 
artista [Ribeiro Couto] conhece o segredo dos ritor- 
nelos, a química dos refrões.” (Ronald de Car- 
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valho, Estudos Brasileiros, 2* série, p. 73.) 2. Adágio, 
provérbio, anexim, rifão, refrém: “Rica em fábulas e 
contos morais, sentenças = refrães, a obra 
[Libro de buem amor, do Arcipreste de Hita} tem um 
caráter didático =» moralizante.” (Eduardo Frieiro, O 
Alegre Arcipreste, p. 36); “Dai é que vem o 
refrão castelhano que diz: cada um é filho de 
suas obras.” (José Lins do Rego, Gregos e Troianos, 
p. 174). 3. V. estribilho (1). [PÍ.: refrãos e refrães.) 
Refratar. [Do lat. refractu, part. pass. de refringere, 
‘quebrar’, + -ar?.) V. t. d. 1. Causar refração (2) a. 2, 
P. ext. Quebrar ou desviar a direção de. P. 3. Sofrer 
refração (2); tefletir-se. [Sin. ger.: refranger. Fut. do 
pret.: era ação: CE. refratária, fem. de refratário.) 
Refratário. [Do lat. refractariu.] Adj. 1. Que resiste a 
certas influências quimicas ou fisicas: placas 
refratárias a ácidos. 2. Que pode permanecer 
em contato com o fogo, ou que suporta calor eleva- 
do, sem se alterar: O amianto é refratário. 3. 
Que recusa submeter-se; desobediente, insubmisso: 
aluno refratário . 4. Imune a certa doença: 
refratário à gripe. ~ V. pedra —a, terra -a e 


tijolo —. e S. m. 5, Aquele que foge ao cumprimento Ţ 


da lei, especialmente do serviço militar. 6. Material 
ou produto refratário (1 e 2). [Fem.; refratária. Cf. 
refrataria, do v. refratar.) 

Refratividade. [De refrativo + -i- + -dade.) S. f. Ópt. 
Diferença entre o índice de refração duma substân- 
cia para um dado comprimento de onda e a unidade. 

Refrativo. [De refrato + -ivo.] Adj. Que refrange ou faz 
refratar; refrangente, refringente. 

Refrato. [Do lat. refractu.) Adj. Que se refratou. 

Refratômetro. [De refrato + -metro) S. m. Ôpt. 
Instrumento para medir o índice de refração. 

Refrator (ô). Adj. 1. Que serve para refratar. ~ V. 
telescópio —. e S. m. 2. Astr. V. telescópio refrator. 

Refreado. [Part. de refrear.] Adj. Reprimido, 
moderado, contido. 

Refreadoiro. [De refrear + -djoiro.) S. m. Var. de 
refreadouro. 

Refreador (ô). Adj. 1. Que refreia. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que refreia. 

Refreadouro. [De refrear + (douro!) S. m. Desus. 1. 
Freio. 2. Fig. Aquilo que refreia ou reprime os 
maus instintos ou os maus hábitos. [Var.: refreadoiro.) 

Refreamento. S. m. Ato ou efeito de refrear(-se). 

Refrear. [Do lat. refrenare.] V. t. d. 1. Conter com 
freio; frear, enfrear: O cavaleiro refreou brusca- 
mente o cavalo. 2. Reprimir, conter, suster: Palavras e 
armas não bastaram para refrear a turba. 3. 
Dominar, sujeitar, subjugar, vencer: As tropas aliadas 
conseguiram refrear o ataque inimigo. 4. Tornar 
menor ou menos intenso; moderar, reprimir: O 
motorista refreou a velocidade. P. 5. Conter-se, 
comedir-se, reprimir-se: Não pôde refrear-se,e 
respondeu às afrontas. 6. Abster-se, privar-se: 
refrear-se de comer bem. [Conjuga-se como 
frear.) 

Refreável. Adj. 2 $ Que se pode refrear. 

Refrega. [Dev. de refregar.] S. f. 1. Encontro entre 
forças ou pessoas inimigas; peleja, briga, luta, reen- 
contro. 2. Trabalho, lida, labuta, faina. [Var. (nestas 
acepç.): refega.] 3. Bras., N. E, Vento tempestuoso m 
rápido, ou que sopra às lufadas. [Cf. (nesta acepç.): 
refega (2).) 

Refregar. (Do lat. refricare, “esfregar de novo.) V. int. 
Lutar, brigar, pelejar: Os lutadores profissionais 
ganham para refregar em público. Iconia se 
como largar.) 

Refreio. (Dev. de refrear.] S. m, 1. Ato de refrear; 
refreamento. 2. Aquilo com que se refreia. 

Refrém. S. m. V. refrão. 

Refrescamento. S. m. Ato ou efeito de refrescar(-se). 

Refrescante. Adj. 2 g. Que refresca. 

Refrescar. V. t. d. 1. Tornar mais fresco, ou menos 
quente; refrigerar: Depois de um dia de canicula, uma 
brisa refrescou m tarde; “A viração do Bacanga 
refrescava oar da varanda e dava ao ambiente 
um tom morno a aprazível.” (Aluísio Azevedo, O 
Mulato, p. 13). 2. Reanimar, restaurar, restabelecer. 
3. Dar novas forças a; socorrer, 4. Tornar mais leve; 
aliviar, suavizar, aligeirar: refrescar um castigo. 
Int. 5. Tornar-se mais fresco; arrefecer: À tardinha, 
quando m brisa sopra, a cidade refresca 
Tornar-se o tempo mais fresco; baixar a tempera- 
tura; arrefecer: “Viajando, viajando, . vimo-nos 
dentro da noite, cercados do luar. Refresca- 
va.” (Sabóia Ribeiro, Contos do Cacau, p. 135.) 7. 
Adquirir mais força, aumentar, avivar-se (o vento): 
“E porque o vento vinha refrescando,/Ostra- 
quetes das gáveas tomar manda, / ‘Alerta’, disse, 'es- 
tai, que o vento cresce’ ” (Luis de Camões, Os Lusta- 
das, VI, 70). P. 8. Diminuir o calor do próprio sm 
refrigerar-se: Foi à praia refrescar-se ; “Ali, 
encontravam apenas um senhor meio maduro .... 
vendendo roupa e refrescando-se com gela- 
dos.” (Carlos Drummond de Andrade, A Bolsa & a 
Vida, p. 143). 9. Tornar-se mais ativo, mais intenso; 
avivar-se: Com a chegada de novos elementos a luta 
refrescou-se . 10. Tomar novas forças; 
reanimar-se restabelecer-se: Após um bom descanso, 
refrescou-se . 11. Acalmar-se, aquietar-se, 
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tranglilizar-se. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
refresco, etc. Cf. refresco (8).) 

Refresco (ê). [De re- + fresco (8).] S. m. 1. Aquilo que 
refresca. 2. Suco de frutas ao qual se adiciona água m 
um adoçante, e que se serve gelado. [Sin. (bras., N.): 
gelado. Cf. refrigerante (2).) 3. Fig. Alívio, consolo, 
refrigério. 4. Fig. Ajuda, socorro, auxilio. 5. Bras., 
PE. Gir. V. surra (1). [PL.: refrescos (8). Cf. refresco, 
do v. refrescar.) 

Refrigeração. [Do lat. refrigeratione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de refrigerar(-se). 2. Eng. Nucl. Desativação. 

Refrigerador (ô). Adj. 1. V. refrigerante (1). e S. m. 2. 
Geladeira (1). 

Refrigerante. Adj. 2 g. 1. Que refrigera; refrigerador, 
refrigerativo. e S. m. 2. Bebida não alcoólica, 
tomada, em geral, gelada. [Cf. refresco (2).] 3. Eng. 
Nucl. Substância, normalmente fluida, usada para 
refrigerar qualquer parte de um reator nuclear onde 
se gera calor. 4. Expl. Aditivo usado em propelentes 
para baixar a temperatura de explosão da pólvora e 
diminuir a erosão da bocça-de-fogo, aumentando-lhe 
a vida útil; resfriante. i 

Refrigerar. [Do lat. refrigerare.] V. t. d. 4. Tornar frio; 
esfriar: A geladeira refrigera os alimentos, 
conservando-os. 2. Tornar fresco; refrescar: A brisa 
maritima refrigera o ambiente. 3. Proteger 
contra o calor: As roupas de verão devem ser leves, 
para refrigerar o corpo. 4. Aliviar, suavizar, 
consolar: 4 bondade dos filhos refrigera -lhe a 
viuvez. P. 5. Refrescar-se (8). 6. Sentir-se aliviado, 
confortado: Refrigera-se na esperança de 
melhores dias. 

Refrigerativo. [Do lat. refrigeramu, part. pass. de 
refrigerare, ‘refrigerar’, + -ivo.] Adj. 1. V. refrigerante 
(1). e S. m. 2. O que refrigera. f 

Refrigério. [Do lat. refrigeriu.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de refrigerar(-se). 2. Bem-estar gerado pela frescura. 
3. Consolação, alívio, refresco: “Fazer nos maus 
cruezas, fero e iroso, / Eram os seus mais certos 
refrigérios [de D. Pedro, o Cru, rei de Portu- 
gal!” (Luis de Camões, Os Lusíadas, HI, 137). 

Refringência. S. f. Qualidade de refringente. 

Refringente. [Do lat. refringente.) Adj. 2 g. V. 
refrangente. 

Refrisar. [De re- + frisar.) V. t. d. Frisar novamente. 
Refrulho. [T. onom.] S. m. Bras. Rumorejo, sussurro, 
murmúrio. 

Refugado. [Part. de refugar.] Adj. Posto de lado; 
desprezado. [Cf. refogado.) a 

Refugador o Adj. 1. Que refuga. e S. m. 2. Individuo 
ou animal que refuga. 3. Bras., RS. Lugar onde se 
põe o gado para refugá-lo ou apartá-lo. 

Refugar. (Do lat. refugare.) V. t. d. 1. Pôr de lado 
como inútil ou desinteressante; rejeitar, desprezar: O 
merceeiro refugou a maior parte dos comestíveis 
recebidos. 2. Bras., S. Separar, apartar (o gado, etc.). 
3. Bras., S. Esquivar-se o animal a entrar em (a man- 
gueira). Int. 4. Bras. Negar-se (o animal) a seguir, 

riscando ou fugindo para um dos lados: “a moça 
ustigou o cavalo, que refugou .” (José de Alen- 
car, Sonhos d'Ouro, p. 113). [Conjuga-se como largar. 
Cf. refogar.) i 

Refugiado. [Part. de refugiar.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
aquele que se refugiou. , 

Refugiar-se. [De refúgio + -ar? + set] V. p. 1. Retirar- 
se para um lugar seguro); acolher-se, abrigar-se: Ao 
ouvir o alarma, refugiou-seno abrigo antiaéreo. 
2. Tomar asilo; asilar-se, expatriar-se: Banido de seu 
país, refugiou-se na França. 3. Procurar abrigo 
ou proteção; resguardar-se, amparar-se: Após tantos 
sofrimentos, refugiou-se na meditação. 4. 
Resguardar-se, proteger-se, abrigar-se: refugiar- 
se de um temporal. (Pres. ind.: refugio-me, etc; Cf. 
refúgio, s. m., e Refúgio, top.) 

Refúgio. [Do lat. refugiu.) S. m. 1. Local para onde 
alguém foge a fim de estar em segurança; asilo, abri- 
go. 2. Apoio, amparo, proteção; socorro: A religião é 
refúgio para muitos sofredores. (Cf. refugio-me, 
do v. refugiar-se.) 

Refugir. [Do lat. refugere.) V. int. 1. Tornar a fugir; 
fugir novamente: O marginal tantas vezes foi recap- 
turado quantas refugiu, 2. Refluir, retroceder, 
recuar, retrogradar: As ondas crescem, aproximam-se 
da terra, e refogem. T. i. 3. Escapar, ou fugir 
novamente; tornar a fugir: Três vezes o condenado 
refugiu da penitenciária. 4. Furtar-se, eximir-se, 
esquivar-se: Um homem não refoge de suas obriga- 
ções. T. d. 5. Desviar-se de; evitar: Todo cristão deve 
refugir os pecados. lIrreg. Conjuga-se como 
ugir.) 

PÉ A [Dev. de refugar.) S. m. 1. Aquilo que foi 
refugado: resto; rebotalho. 2. Bras., S. Ato de refu- 


ar. 

Refui ência. (Do lat. refulgentia.) S. f. Qualidade de 

reliken: resplendor, resplendência. 

Refulgente. [Do lat. eeir a Adj. 2 g. Que refulge 
ou resplandece; resplandecente, refúlgido. 

Refúlgido. [De re- + fúlgido.) Adj. V. refulgente. [Cf. 
refulgido, do v. refulgir } , 

Refulgir. (Do lat. refulgere] V. int. 1. Brilhar 
intensamente; resplandeçer: “'desmontaram, 
marchando ... sobre o mulato, em cujo braço robusto 
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refulgia a lâmina de um facão” (Afonso Arinos, 
Pelo Sertão, p. 80). 2, Destacar-se pela celebridade, 
pela glória: O nome de Tiradentes r A u lg e na His- 
tória brasileira. (Conjuga-se como dirigir. Segundo 
alguns, só é conjugável nas formas em que ao g da 
raiz se seguir e ou i, porém no Brasil a tendência é 
pa E conjugação integral. Part.: refulgido. Cf. refúl- 
gido. 

Refundar. (De re- + fundar.) V. t. d. Tornar mais 
fundo; afundar, profundar, aprofundar: Os operários 
refundam mais a escavação. 

Refundição. S. f. Ato ou efeito de refundir(-se). 

Refundir. [Do lat. refundere.] V. t. d. 1. Fundir ou 
derreter de novo: refundir o ouro. 2. Passar (li- 
quidos) de um vaso para outro; trasvasar, trasfegar: 
refundir o vinho, o leite. 3. Emendar, 
reformar, corrigir: refundir um escrito. Int. 4. 
Reunir-se, concentrar-se, ajuntar-se: Quando o ódio e 
aforça refundem , muito sangue inocente é derra- 
mado. P. 5. Derreter-se, fundir-se: Os metais 
refundem-se a altas temperaturas. 6. Desapare- 
cer, sumir-se, perder-se: O vulto do homem 
refundiu-se na noite. 1, Transformar-se, 
transfazer-se, converter-se: Só os bravos se refun- 
dem em heróis. 

Refusão. S. f. Ato de refusar; recusa. 

q. (Do lat. vulg. *refusare.) V. t. d. Recusar (1 a 


). 

Refutação. [Do lat. refutatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de refutar. 2, Réplica, contestação; resposta. 3 
Trecho do discurso no qual se refuta ou rebate os 
argumentos do adversário. 

Refutador (ô). [Do lat. refutatore.) Adj. = s. m. Que, ou 
aquele que refuta. 

Refutar. [Do lat. refutare.) V. t. d. 14. Dizer em 
contrário; desmentir; negar: A testemunha refutou 
a declaração do réu. 2. Ser contrário a; não aceitar; 
reprovar, desaprovar: Refutou severamente a afir- 
mação dúbia. 3. Combater com argumentos; contes- 
tar, contradizer: refutar uma tese; “quando apre- 
sentamos provas, riem com ironia porque não podem 
refutar a verdade dos fatos.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 167). 4. Desfazer, ou tentar desfazer, as 
razões ou objeções de; contestar, contradizer: Os 
advogados refutaram o promotor. 

Refutatório. [Do lat. refutatoriu.) Adj. Que serve para 
refutar; próprio de quem refuta: Usou de um tom 
vivamente refutatório. 

Refutável. Adj. 2 g. Que pode ser refutado. 

Rega. [Dev. de regar.) S. f. 1. Ato ou efeito de regar; 
regadura, regadio. 2. Pop. Chuva (1). 3. Lus. Irriga- 
ção: obra de rega. 

Rega-bofe. [De regar + bofe.) S. m. 1. Festa com 
fartura de comida a bebida. 2. P. ext. Folguedo, 
folia, pândega. [PI.: rega-bofes.) 

Regaçar. (Talvez do lat. vulg. *recaptiare, ‘recolher’ < 
lat. captare, “colher'.) V. t. d. e p. Arregaçar: “ Re- 

gaça o padre a batina / Sambando à porta da igre- 
ja” (Melo Morais Filho, Cantos do Equador, p. 59). 
[Conjuga-se como laçar.) 

Regaço. [Dev. de regaçar.) S. m. 1. Cavidade formada 
por veste comprida entre a cintura e os joelhos de 
quem está sentado: “Ajoelhou-se no chão, tomou-lhe 
a cabeça no regaço, e vergou-se toda sobre ele” 
(Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 197). 2. Dobra que o 
vestido forma levantando-se adiante. 3. Fig. Espaço, 
meio interior. 4. Fig. Lugar de repouso ou abrigo. 

Regada'. (Fem. substantivado de regado, part. de 
regar.) S. f. Propriedade rústica que é banhada ou 
regada por um curso de água. [Cf. reigada.) 

Regada”. [De rego (ê) + -ada!.] S. f. Bras. Chulo. Sulco 
existente entre as nádegas; rego. [Cf. reigada.) 

Regadeira. [De regar + -deira.) S. f. 1. Regueira (2). 2. 
Torrente de águas pluviais; enxurro, enxurrada. 

Regadio. [De regar + -dio.] Adj. 1. Que se rega. o 5S. 
m. 2. V. rega (1). 

Regador (ô). Adj. 1. Que rega. e S. m. 2. Aquele que 
rega. 3. Recipiente, em geral cilíndrico, munido de 
um bico no qual se encaixa uma espécie de ralo, e 

ue serve sobretudo para regar plantas. [Sin. (p. us.): 
Borrador.) 

Regadura. [De regar + (djura.) S. f. V. rega (1). 

Regal. S. m. Mús. 1. Nos sécs. XVI a XVIII, pequeno 
órgão portátil, de um registro só e, em geral, de 
palheta batente. [Cf. positivo (1).] 2. Registro de 6r- 


gão. 

Regalado. [Part. de rengan) Adj. 1. Que se regalou. 2. 
Que sente ou que dá regalo. 3. Farto, abundante, 
sobejo. e Adv. Com regalo; 
pa Vive regalado. 

Regalador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que regala. 

Regaläo. [De regalar + -â0'.] Adj. 1. Que regala. e S. 
m: 2. Aquele que regala; folgazão. [Fem.: regalona.] 
3. Comilão, glutão. 4. Ato ou efeito de regalar(-se). 
5. Grande regalo. 

Regalar. [Do fr. régaler.) V. t. d. 1. Causar regalo ou 
prazer a; recrear: O bucolismo do local regalou 
meu re T. d. e i. 2. Mimosear; brindar, presen- 
tear: R ega lou o visitante com um bom vinho. Int. 3. 
Passar bem; viver bem. P. 4. Tratar-se com regalo: 
Regala-se com bons almoços. 5. Sentir grande 
prazer; alegrar-se: Regalou-se à perspectiva da 


com mimo; 
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viagem. 

Regalardoar. [De re- + galardoar.) V. t. d..Galardoar 
de novo. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Regalengo. Adj. Realengo [g. v.). 

Regalia, [Do esp. regalía.) S. f. 1, Direito próprio do 
rei. 2. Privilégio, vantagem, prerrogativa. 

Regalismo. [Do lat. regale, ‘real’, + -ismo.) S. m. 
Doutrina que defende a ingerência do chefe de Esta- 
do em questões religiosas. 

Regalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao regalismo. 2. Que 
goza de regalias e/ou que as defende. o S. 2 g. 3. 
Pessoa que goza de regalias e/ou que as defende. 

Regalo. (Dev. de regalar.) S. m. 1. Prazer causado pelo 
bom tratamento. 2. Prazer, gosto, contentamento, 
alegria. 3. V. presente (8). 4. Vida tranqüila. 5. Aga- 
salho para as mãos, em geral feito de pele, muito 
usado nos países frios. 6. Pesc. Certo tipo de rede 
puxada a braços. 

Regalona.[Fem. de regalão.) Adj. 1. Que regala. e S. f. 
2. Mulher que vive com regalo; mulher ociosa. 3. 
Mulher regalona, folgazã. 4. Variedade de azeitona, 

Regalório. S. m. 1. Grande regalo (1 e 2). 2. Pandega, 
patuscada, farra. 

Reganhar. [De re- + ganhar) V. t. d. Ganhar 
novamente; readquirir, recuperar; recobrar, reaver: 
O corredor reganhou o tempo perdido. 

Regar. (De lat. rigare.) V. t. d 1, Umedecer por 
irrigação ou aspersão; molhar, aguar; irrigar: O jar- 
dineiro rega as flores. 2. Correr (um rio) junto de; 
banhar: O Nilo rega o Egito. 3. Molhar de leve; 
umedecer: As lágrimas regaram suas faces. 4. 
Molhar, inundar: O sangue dos heróis regou o solo 
pátrio. T. d. e i. 5. Acompanhar com bebida (o que se 
come): R eg o u o almoço a vinho. [Conjuga-se como 
largar. Pres. ind.: rego, etc.; pret. perf.: reguei, regas- 
te, regou, etc. Cf. rego (8), s. m., Rego (è), antr., e 
regô, s.m) . 

Regata. [Do dialeto veneziano regata.) S. f Corrida 
em que duas ou mais embarcações competem para 
atingir certa meta, disputando o prêmio de velocida- 


de. 

Regatagem. S. f. Ato de regatar'!. 

Regatão. [De regatar' + -do'.] Adj. 1. Que regateia; 
regateador. e S. m. 2. Aquele que regateia; 
regateador. 3. Aquele que compra em grosso para 
vender a retalho. 4. Bras., Amaz. Vendedor que per- 
corre os rios de barco parando de lugar em lugar: 
“Os regatões são os traficantes que levam em 
canoas, por todos os rios, lagoas, furos e lugares, 
mercadorias estrangeiras ou nacionais, e as vendem 
a dinheiro, ou as permutam pelos produtos do pais.” 
(Tavares Bastos, O Vale do Amazonas, p. 351.) 

Regatar'. (Do lat. vulg: *recaptare, “tornar a comprar”.) 
V. t. d. Comprar e vender por miúdo. 

Regatar’. V. int. Fazer regatas. 

Regateador (ô). Adj. c s. m. Que, ou aquele que 
regateia; regatão. 

Regatear. [De regatar + -ear.] V. t. d. 1. Questionar 
acerca do preço de, para comprar mais barato; 

echinchar: Costuma regatear o que compra. 2. 
Diminuir, deprimir, depreciar, apoucar: Tentou por 
todos os meios regatear o valor dos soldados. 3. 
Dar com parcimônia: Não costuma regatear 
favores. T. d. e i. 4. Regatear (1): Regateavaas 
compras ao negociante. 5. Regatear (3): O rei rega- 
t e a v a mercês à nobreza. Int. 6, Discutir com modos 
grosseiros, com teimosia. 7. Regatear (1) pedindo 
abatimento; pedinchar, pechinchar: Nada compra 
sem regatear ;“Conquanto a quantia exigida não 
fosse excessiva, regateci um instante, contando- 
lhe depois na palma da mão trêmula as libras ajusta- 
das” (Bernardo Pinheiro, Pindela. Azulejos, p. 9). 

[Conjuga-se como frear.) 

Regateio. [Dev. de regatear.) S. m. Ato de regatear. 

Regateira. [Fem. de regateiro.) S. f. 1. Mulher que 
regateia. 2. Vendedora ambulante. 3. Mulher que 
discute de modo grosseiro e maicriado; quitandeira. 
4. Mulher que vende peixe, fruta, hortaliça, etc., no 
mercado. 5. Bras. Mulher assanhada, palradeira. 

Regateiro. [De regatear + -eiro.) S. m. 1. Homem que 
regateia; regateador. e Adj. 2. Bras. Presumido, 
presunçoso, vaidoso, jactancioso. 

Regateirona. S. f. Mulher muito regateira. 

Regatia. [De regatear.) S. f. Vida ou modos de 
regateira. 

Regatiano. Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
C.R.B. (Clube de Regatas Brasil), de AL; alvirrubro. 
2. Que é torcedor ou jogador dessa agremiação; 
alvirrubro. e S. m. 3. Membro, torcedor ou jogador 
dela; alvirrubro, galo-de-campina. j 
Regatista. g. Bras. Pessoa que pratica ou disputa 


regatas. 

Regato. [Do lat. rigatu, 'ação de regar'.] S. m. Curso 
de água, estreito, pouco volumoso e de pequena 
extensão; ribeiro, arroio, córrego. 

Regedor (ô). Adj. 1. Que rege, dirige, ou governa; 
regente. e S. m. 2. Aquele que rege, dirige, ou 
governa. 3. Lus. Ant. Autoridade administrativa, 
governamental, religiosa, judiciária, etc. 

Regedoria. S. f. 1. Repartição ou cargo de regedor. 2. 
Política de campanário, que só se preocupa de 


interesses locais ou pessoais. 


Regente 


Regeira. (De reger.) S. f. 1. Const. Nav. Cada uma das 
fortes escoras que, nalguns casos, se colocam obli; 
quamente ao casco de um navio, na carreira de 
construção ou de reparos, a fim de não deixá-lo tom- 
bar. 2. Marinh. Virador ou espia cujo chicote, saindo 
pela popa de uma embarcação fundeada, ou amarra- 
da, vai prender-se à amarra da âncora com que a 
embarcação está fundeada, ou ao arganéu da bóia 
em que está amarrada, ou, ainda, a um ancorote fun- 
deado convenientemente, e por meio do qual se 
pode fazer a embarcação girar em espaço limitado, 
quando largar da bóia .ou do ancoradouro. 3. Bras., 

. Corda de couro presa à orelha dos bois lavradores 
para se guiarem as juntas. 

Regelação. [Do lat. regelatione.] S. f. Fis. O fenômeno 
da fusão do gelo por meio de uma compressão, e da 
sua posterior solidificação quando a compressão 
desaparece. 

Regelado. [Part. de regelar.] Adj. 1. Convertido em 
gelo; congelado. 2. Muito frio: “Conheci-o em 


ondres, no hotel de Charing-Cross, uma madrugada 


regelada de dezembro.” (Eça de Queirós, Con- 
tos, p. 45.) 

Regelador (0). [De regelar + Ldjor.)] Adj. Regelante. 

Regelante. [Do lat. regelante.] Adj. 2 g. Que regela; 
regelador. 

Regelar. [Do lat. regelare.) V. t. d. 1. Gelar, congelar: 
O frio regelou as águas da lagoa; “O sopro agudo 
do nordeste / Regela o sangue” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 167). Int. 2. Gelar-se, 
congelar-se: 4 água regela-se, solidificando-se. 
(Pres. ind.: regelo, etc. Cf. regelo (8).) 

Regélido. [De re- + gélido.) Adj. Muito gélido; 
frigidissimo. 

Regelo (ê). [Dev. de regelar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
regelar. 2. Fig. Frieza, insensibilidade. [Pl.: regelos 
(8). Cf. regelo, do v. regelar.] 

Regência. [Do lat. regentia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
reger(-se). 2. Governo interino instituído durante a 
ausência ou o impedimento do chefe de Estado, 
especialmente do soberano. 3. Aquele ou aqueles 
que se acham encarregados do governo provisório de 
um Estado. 4. Cargo ou função de regente. 5. Gram. 
Relação entre as palavras duma oração ou entre as 
orações dum período. 6. Mús. Arte e ciência de 
reger (7,8 e 11). 7. Bras. Periodo da História do B ra- 
sil compreendido entre 7 de abril de 1831 = 23 de 
julho de 1840, e durante o qual o País, em face da 
menoridade de Pedro II, esteve sob o governo de 
regentes. 8. Bras., PE. Grupo de indivíduos que se 
reúnem habitualmente para pândegas ou prática de 
desordens; súcia, malta. 

Regencial. Adj. 2 g. Da, ou relativo à regência (1 a 4), 
ou à Regência (7). 

Regenerabilidade. S. f. Qualidade de regenerável. 

Regeneração. [Do lat. regeneratione.) S. f. 1. Ato ou 
eleito de regenerar(-se). 2. Eletrôn. Num amplifica- 
dor, processo em que parte da energia do sinal de 
saida do circuito é injetada na entrada para reforçar 
o sinal e aumentar a amplificação. 3. Fis. Nucl. Numa 
reação nuclear em cadeia, a produção, com base em 
uma substância fértil, de uma substância fissil idênti- 
ca à que é consumida na reação. [O fenômeno 
ocorre, p. ex., nos reatores regeneradores.) 

Regenerador (ô). Adj. 1. Que regenera; regenerante. ~ 
V. reator —. e S. m. 2. Aquele que regenera. 

Regenerando. [Do lat. regenerandu, gerundivo de 
regenerare, “regenerar".] Adj. Que está para ser rege- 
nerado. 

Regenerante. [Do lat. regenerante, part. pres. de 
regenerare, 'regenerar'.) Adj. 2 g. Regenerador (1). 

Regenerar. (Do lat. regenerare.] V. t. d. 1. Tornar a 
gerar; reproduzir (o que estava destruído): O organis- 
mo humano não regenera os tecidos cerebrais. 2. 
Dar nova vida a; revivificar, regerar. 3. Reconstituir, 
restaurar, reorganizar: Serão punidos os que tentarem 
regenerar partidos ilegais. 4. Emendar, ou corri- 
gir moralmente; recuperar: As penitenciárias deveriam 
estar preparadas para regenerar os detentos. P. 5. 
Formar-se de novo; vivificar-se: Os tecidos do cérebro 
ndo se regeneram. 6. Emendar-se, corrigir- 
se, reabilitar-se: Os presos que se regenera- 
ram serão indultados. 

Regenerativo. [Do lat. regeneratu, part. pass. de 
regenerare, ‘regenerar’, + -ivo.] Adj. Que pode rege- 
nerar; que tem a força de regenerar. 

Regenerável. Adj. 2 g. Que pode regenerar-se. 

Regenerense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Regeneração (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Regeneração. 

Regentar. (De regente + -ar°.] V. t. d. Desus. Reger: 
regentar uma orquestra. 

Regente. (Do lat. regen] Adj. 2 g. 1. Que rege, dirige 
ou governa; regedor: Ficando louca D. Maria I, seu 
filho D. João tornou-se príncipe regente de Portu- 
gal. é S. 2 g. 2. Pessoa que exerce regência (3): Como 
regente do Brasil, a Princesa Isabel assinou a Lei 
Aurea. 3. Chefe de orquestra, banda, orfeão, etc:; 
maestro. S. m. 4. Bras. indivíduo que, outrora, nas 
procissões da cidade do Rio de Janeiro, carregava 
um saco cheio de cotos de vela e ia distribuindo-os. 
às pessoas que acompanhavam o cortejo. 


Regentense 


Regentense. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
Regente Feijó (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Regente Feijó. 

. (Do lat. regere.) V. t. d 1. Governar, 
ministrar, dirigir: o Papa rege a Igreja Católica 
Romana. 2. Exercer, como rei, o governo de; reinar: 
D. Pedro de Alcântara regeu o Brasil. 3. Restr. Nas 
monarquias, exercer regência (3): O Padre Feijó 
regeuo Brasil. 4. Exercer as funções de professor 
de; ensinar, lecionar: Capistrano de Abreu regeua 
cadeira de História no Colégio Pedro II. 8. Ter como 
dependente; subordinar: O verbo amar rege objeto 
direto. 6. Gram. Determinar a flexão de: A preposição 
ad rege , em latim, o acusativo. 7. Dirigir (or- 
questra, banda ou outro conjunto), marcando o 
andamento, as entradas, etc. 8. Interpretar, regendo 
(partitura para díversos instrumentos ou vozes): Vila- 
bos regeu suas obras em Paris. 9. Guiar, dirigir, 
encaminhar: Os pais devem reger seus filhos. Int. 
10. Exercer o mister de rei ou governador; dirigir, 
overnar: Só aos nobres era dado reger. 11. Reger 
7 e 8) orquestra, banda ou outro conjunto musical; 
Toscanini regeu pela primeira vez no Rio de 
Janeiro. P. 12. Governar-se, dirigir-se, regular-se: O 
Universo rege-se a si próprio. Muda o g em j 
antes de a e de o: rejo (é), (1º pess. sing. do pres. do 
ind.) e, portanto, em todo o pres. do subj. (reja (ê), 
rejas (8), reja (è), etc.). O e do radical é aberto nas 
formas rizotônicas em que o g vem seguido de e: 
da reger m Imperf.: regia, etc. Cf. régia, f. de 
régio e 3. f. 

Regerar. (De re- + gerar.) V. t. d. Tornar a gerar; 
servir de novo; regenerar. 

Régia. [Do lat. regia.) S. f. Palácio real, (Cf. regia, do 
v. reger.) 

Região. (Do lat. regione.] S. f. 1. Grande extensão de 
terreno. 2. Território que se distingue dos demais por 
possuir características (clima, produção, etc.) 
próprias. 3. Cada uma das partes em que se consi- 
dera dividido o corpo humano para facilitar m seu 
estudo. 4. Anál. Mat. Dominio (8). $. Mús. Cada uma 
das cinco partes (subgrave, grave, média, aguda e 
superaguda) em que se divide a escala geral dos sons 
musicais audíveis; registro. 6. Bras. Grande região. 
0 tão abissal. Área do fundo do mar com pro- 
fundidades acima de 5000 metros. ae cislunar. 
Astr. P. us. Espaço cislunar. Região D. Geofís. A 
região mais baixa da ionosfera, que vaí aproximada- 
mente de 40 a 80 km de altitude. Região de Heavside. 
Geofts. V. camada de Heavside. Região de informação 
de vôo. Região de navegação. Região de navegação. 
Zona de espaço aéreo na qual as aeronaves recebem 
informações dos serviços terrestres, embora não es- 
tejam sujeitas a controle e região de 
informação de vôo. Região E. Geofts. V. camada de 
Heavside. Região F. Geofis. Região da ionosfera que 
vai aproximadamente de 140 a 350 km de altitude, e 

p e 4 E se Ge m pe ar im a a 
5 . região F. Região F1. V. regi ; 
R - iN Geog. Região que se distingue de 
outras segundo critérios geográficos (fisicos, huma- 
nos e econômicos), formando um conjunto coerente 
e original. Região H II. Asir, Região do espaço 
interstelar na qual o hidrogênio se encontra total- 
mente ionizado. [Estas regiões ocorrem nas proximi- 
dades de estrelas de alta luminosidade e alta tem- 
peratura superficial.) Região litorânea. Ecol. Região 
do fundo do mar, entre os limites da preamar e da 
baixa-mar. Região M. Astr. Área da superficie solar 
possivelmente responsável pelos distúrbios magnéti- 
cos na Terra. Região militar. Bras. Cada uma das !1 
regiões militares em que se divide o Brasil, e que, na 
área de sua jurisdição, têm as incumbências do pre- 
paro e execução do serviço militar, da mobilização, 
do apoio logístico e do equipamento do território, 
além dos encargos de instrução dos corpos de tropa 
e repartições militares que lhe são subordinadas. 
R ) natural. Geog. Região que se distingue de ou- 
tra unicamente segundo critérios geofisicos, tais co- 
mo clima, relevo, etc. Região rea do rele- 
vo submarino de orem À até 4 ou 5 000 metros. 
Grande região. Geog. Bras. Cada uma das cinco re- 
giões em que, segundo critérios geográficos, se divi- 
de o Brasil, e que, por sua vez, se subdividem.em 
microrregiões homogêneas. (São as seguintes, com 
as unidades administrativas que compreendem as 
cinco grandes regiões brasileiras: Norte, que abrange 
totalmente RO, AC, AM, RR, PA e AB e parcial- 
mente MA, GO e MT; Nordeste; que se divide em 
Nordeste Ocidental ou Meio-Norte (parte do MA, 
PI e CE) e Nordeste Oriental ( do PI, CE e 
BA, e totalmente o RN, PB, PÉ, AL e SE); Leste, 
que abrange totalmente o ES, RJ, e parcialmente 
a BA, MG e SP; Sul, a compreende parte de SP e 
totalmente PR, $c e RS; e Centro-Oeste, que abrange 
parcialmente MA, BA, MG, GO e MT, totalmente o 
DF. Tb. se diz simplesmente região.] 
> S. f Bras. A Amazônia. (PL: 


Regicida. [Do lat. medieval e a S. 2 g. Pessoa 
que assassina um rei ou rainha, 
Regicídio » [Do lat, medieval regicídiu.) S. m. Assassinio 
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de rei ou rainha. 
į » S. m. Doutrina dos que pregam o 
regicidio. 

Regime'. [Do lat, regimen.] S. m. 1. Regimento (1 e 2). 
2. Sistema político pelo qual é regido um país. 3. 
Modo de viver. 4. Dieta (2). 5. Administração de cer- 
tos estabelecimentos públicos ou particulares. 6. O 
conjunto das imposições jurídicas e fiscais que regem 
certos produtos. 7. O conjunto das variações na for- 
ma de escoamento de um líquido, ou no volume des- 
te: rios de regime uniforme; regime das chuvas. 
8. Método de cultivo ou de exploração a que está 
sujeito um maciço ou mata. 9, Gram. Palavra que 
depende gramaticalmente de outra da mesma ora- 
ção. 10. Mec. Velocidade de rotação de um motor. 4 
Regime de bens. Jur. Conjunto de preceitos legais ou 
convencionais, obrigatórios e inalteráveis, que 
regem, enquanto subsistir a sociedade conjugal, as 
relações patrimoniais entre os cônjuges, e que abran- 
ge o regime de comunhão de bens e o regime de separa- 
ção de bens. (Cf. bens e dote (4).] Regime de comunhão 
de bens. V. regime de bens. Regime de separação de 
bens. V. regime de bens. Regime presidencial, V. presi- 
dencialismo. 

Regime, [Do fr. régime) S. m. Bot. 
Inflorescência do tipo da das palmeiras. 

Regimen. S. m. V. regime!. [Pl.: regimens e (p. us. no 
Brasil) regimenes.] 

Regimental. Adj. 2 g. Relativo ao regimento ou 
regulamento; regulamentar. [F. paral.: regimentar.) 
Regimentar. [De regimento + car] Adj. 2 g. 

Regimental. 

Regimento. (Do lat. regimentu.] S. m. 1. Ato, efeito ou 
modo de reger, de dirigir; regime. 2. Normas impos- 
tas ou consentidas; disciplina, regime. 3. Conjunto de 
normas que regem o funcionamento de uma institui- 
ção: o regimento do Senado Federal; o regi- 
mento da Academia Brasileira de Letras. 4. Co 
de tropas sob o comando de um coronel. $. Fig. 
Grande número de pessoas reunidas para um mesmo 
fim e/ou sob a dependência de alguém: “A volta de 
seis enormes mesas, .... servidas por um regi- 
mento de criados de gravata branca e calção cur- 
to, .... reúnem-se em cada noite centenares de via- 
jantes” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 109). © Re- 
gimento de custas. Código que tabela as custas judi- 
ciais e determina regras para o pagamento delas. 
Regimento interno. Regimento (3) que regula o fun- 
cionamento e o serviço interno das câmaras legislati- 
vas, dos tribunais, dos órgãos da administração 
pública e, por vezes, de instituições ou organizações 
particulares. 

Régio. [Do lat. regiu.) Adj. 1. Relativo ao, ou próprio 
do rei; real. 2. Digno do rei; realengo, [Fem.: régia. 
Cf. regia, do v. reger.) ~ V. "ir 

Regional. (Do lat. regionale.) Ag. 2 g. É; Relativo a, ou 
próprio de uma região; local. e S. m. 2. Conjunto 
musical cujo repertório consta de músicas populares 
próprias de uma região, e cujos componentes usam, 
em geral, trajes típicos. 

Regionalismo. S. m. 1. Doutrina que incrementa os 
agrupamentos regionais. 2. Sistema ou partido dos 
que defendem os interesses regionais. 3. Locução 

culiar a uma região, ou a regiões. 4. Caráter da 
iteratura que se baseia em costumes e tradições 
regionais. 

Regionalista. Adj. 2 g. 1. cm ao regionalismo. 
2. Que é sequaz do regionalismo. e S. 2 g. 3. Sequaz 
do regionalismo. 

Regirar. [Do lat. regyrare.] V. t. d. 1. Fazer mover em 
roda; fazer girar. O cão regira a cauda; 
“Relumbravam no alvor das faces de Teodota olhos 
negros, não vivos, antes mórbidos, como se a queda 
das longas pálpebras, iríadas de veias azuladas, lhes 
vedasse o raio de luz em cheio que rebrilha, aquece, 
e regira os globos visuais.” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 62). Int. 2. Mover-se 
em giros; redemoinhar, girar: As rodas da bicicleta 
regiram inçessantemente. 

Regiro. (Dev. de regirar.) S. m. Ato de regirar, rodeio, 

ro. 


gi 

R . [De registar + -ção.] S. f. P. us. no Brasil. 

ar. de registração. 

Registador (ô). [De registar + 4d}or.) Adj. es. m. P. us. 
no Brasil. Var. de registrador. s 

Registadora. (0). [Fem. substantivado do adj. 
registador.) S. f. P. us. no Brasil. Var. de registradora. 

Registar. V. t. d. P. us. no Brasil. Var. de registrar: “o 
trabalho do selvagem, na pedra e na louça, regis- 
tando certo grau de adiantamento, enuncia-lhe do 
mesmo passo a proveniência alienígena.” (Raimundo 
Morais, Pals das Pedras Verdes, p. 145). 

vel. [De registar + -ável.) Adj. 2 g. P. us. no 
Brasil. Var. de registrável, 

Registo. [Dev. de registar.) S. m. P. us. no Brasil. Var. 
de registro. 

Registração. [De registrar + -ção.) S. f. Mús. Arte de 
combinar os timbres dos diversos registros do órgão 
ou do cravo na interpretação de uma obra. (Var. (p. 
us. no Brasil): repitcagaon 

Registrador. (ô). Adj. 1. Que registra ou serve para 


registrar. 2. Diz-se de individuo que se encarrega da 


Bras, 
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escrituração de livros comerciais. ~ V. máquina —a e 
tacômetro —. e S. m. 3. O que registra ou serve para 
registrar. 4. Indivíduo registrador (2). [Var. (p. us. no 
Brasil): registador.) 

ra (0). (Fem. substantivado do adj. 

registrador.) S. f. V. máquina registradora: “Pálido e 
capengando, procurou ocultar-se detrás da 
registradora, acovardado.” (Reginaldo Gui- 
marães, Uma Blusa no Cais, p. 9.) (Var. (p. us. no 
Brasil): registadora.) : 

Registrar. |De registro + -ar.) V. t. d. 1, Escrever ou 
lançar em livro especial: O escrevente registrou 
as escrituras. 2. Consignar por escrito; inscrever: O 
filólogo registrou inúmeros termos regionais. 3 
Assinalar, consignar: A história registra dezenas 
de fatos heróicos. 4. Pôr em memória (5); escrever; 
historiar: O secretário registrou todos os fatos da 
reunião. S. Narrar, referir, mencionar. 6. Reger, 
governar, regular. 7. Fazer o registro (10) de: 
registrar uma carta. 8. V. lealdar: registrar 
uma mercadoria importada. 9. Marcar (por meio de 
registro (4) ou de registradora): A caixa 
registrou a quantia. 10. Reter na memória, 
ouvindo ou observando; tomar nota de: A criança 
registra tudo que ocorre = seu redor. 11. Bras., S. 
Tomar nota de (gado alheio em mistura com outro 
rebanho). [Var. (p. us. no Brasil): registar.) 

Registrável, Adj. 2 g. Que se deve ou pode registrar. 
(Var. (p. us. no Brasil): registável.) 

+ Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 

a Registro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Registro, 

Registro. [Do lat. medieval registru, com possível 
influência do fr. régistre.) S. m. 1, Ato ou efeito de 
registrar. 2. Instituição, repartição ou cartório onde 
se faz a inscrição, ou a transcrição, de atos, fatos, ti- 
tulos e documentos, para dar-lhes autenticidade e 
força de prevalecer contra terceiros. [Cf. averbação, 
inscrição, ofício, prenotação e transmissão.) 3. Livro 
especial onde se registram certas ocorrências públi- 
cas ou particulares. 4. Indicação em gráfico, escala, 
etc., feita por aparelho apropriado, da marcha de 
certas máquinas, da graduação de instrumentos de 
precisão, etc. 8. Relógio (3). 6. Chave de torneira, ou 
outro aparelho que regula a passagem de um fluido. 
7. Peça para adiantar ou atrasar o andamento dos 
ponteiros de um relógio. 8. Exame ou verificação 
alfandegária. 9. Papel, fita, ou imagem usada para 
marcar uma passagem de um livro. 10. Caução (2) 
postal que se obtém mediante o pagamento de uma 
taxa sobre o preço do porte de carta ou encomenda, 
a qual garante a remessa contra extravio; seguro. 11. 
Imagem de santo ou de objetos de devoção: “passa- 
va os olhos pelos quadros da sala de jantar, que eram 
dois, um S. Pedro e um $. João, registros trazi- 
dos de festas e encaixilhados em casa.” (Machado de 
Assis, Várias Histórias, p. 44). 12. Mús. Região (5), 
13. Mús. No consolo do órgão, o puxador, botão ou 
tecla que 'movimenta uma régua perfurada, a qual 
-põe em comunicação o ar contido nos foles com os 
tubos dispostos sobre o someiro, para fazer ressoar 
os tubos. 14. Mús. Jogo de tubos do órgão, caracteri- 
zado pela sua construção e pelo seu timbre, e que 
funciona quando ligado pelo respectivo puxador. 15. 
Mús. Timbre de voz ou de instrumento. 16. Mús. 
Extensão de uma voz ou de um instrumento, dentro 
da escala geral dos sons musicais. 17. Tip. Corres- 
pondência, tanto quanto possivel perfeita, das pági- 
nas do reto e do verso de uma folha impressa, de sor- 
te que haja coincidência nos seus lados. 18. Tip. Em 
trabalhos de duas ou mais cores, o acerto delas a fim 
de que sejam impressas exatamente no lugar devido: 
A impressão ficou fora do registro. 19. Bras. Fam. 
Certidão de nascimento. 20. Bras., S. Na fronteira, 
casa de mercadorias em grosso, com sortimento 
completo. 21. Bras., RS. Exame do gado alheio gue 
apaes em io a au ou tropa. [Var. 

p. us. no Brasil): registo.) € civil. Anotação 
oficial de todos os Ep bd meto nascincáios, 
casamentos, óbitos, feita por funcionário civil, 

Rego (ê). IDe um pré-romano *recu, possivelmente 
misturado com o céltico rica, “sulco”.) $. m. 1. Sulco 
natural ou artificial que conduz água; fosso, valado, 
valão, valo. 2. Sulco deixado pelo arado. 3. Valeta 
num campo cultivado. 4. Risca nos cabelos que dei- 
xa ver uma linha de couro cabeludo; repartido. 5. 
Bras. Chulo. Regada?. 6. Bras., Marajó. Riacho ali- 
mentado por da chuva, em campo descoberto. 
(PI.: regos (&). Cf. rego, do v. regar.) 4 Pisar fora do 
rego. Bras., S. Proceder mal; não cumprir o dever, 
ou hesitar no cumprimento dele; andar fora dos 
trilhos. 

Regô. [De provável or. afr.) S. m. Bras. Pano enrolado 
que as negras usam na cabeça como enfeite. [Cf. 
regou, do v. regar.) 

Regoar. [De rego + -ar.) V. t. d. Arregoar (1 e 2). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

R "água. [De rego + de + água!) S. m. Bras., 

E. e MG. Canalização das águas de um rio, de um 
riacho, feita pelos sertanejos para sr suas planta- 
ções: “A casa, o paiolão, o rego-d'água , tudo 
isso que o senhor está vendo, tudo eu já tinha na 
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cabeça.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 147.) 

[PI.: regos-d'água.) 

Regolfar. [De re- + golfo! (ô) + -ar2.) V. int. Correr em 

direção a algum lugar; afluir. 

Regolfo (ô). [Dev. de regolfar.] S. m. 1. Ant. Roda hi- 
dráulica. 2. Movimento retrógrado das águas, gerado 
pela propulsão de um navio. 3. Contracorrente junto 
à margem dos rios caudais. 4. Elevação do nível da 
água à montante dum obstáculo, sobretudo das pon- 
tes, por causa do estreitamento dos leitos provoca- 
do pelos pilares e encontros dessas obras. [Pl.: regol- 
fos (9).) 

Regolito. [Do gr. rhêgos, ‘cobertor’ + -lito.] S. m. Geol. 
Camada superficial desagregada, proveniente da 
ação das intempéries, que recobre a rocha fresca e 
cuja espessura varia entre alguns centimetros e deze- 
nas de metros. [Seria melhor rególito, que, no entan- 
to, é f. p. us. =» não consta do Vocabulário 
oficial.) 

Rególito. S. m. Geol. V. regolito. 

Regorjeado. [Part. de regorjear.] Adj Em que há 
regorjeio, ou que a este se assemelha. 

Regorjear. [De re- + gorjear.) V. int. 1. Gorjear muito; 
trinar. T. d. 2. Emitir como gorjeio: O caçador 
regorjeava certos sons para atrair as aves. 
[Conjuga-se como frear.] 

Regorjeio. [Dev. de regorjear.] S. m. Ato de regorjear; 
trinado, trino, gorjeio. 

Regougante. 4dj. 2 g. Que regouga. 

Ragansar. [Voc. onom.) V. int. 1. Gritar (a raposa); 
“Regougavam no cume dos outeiros / Esfaima- 
das raposas” (Correia Garção, Obras Poéticas e Ora- 
tórias, p. 28). 2. Fig. Falar com voz áspera como a da 
raposa; resmungar. 3. Produzir som âàspero: “O ven- 
to,a regougar, encapelava as ondas” (Carlos 
Magalhães de Azeredo, Casos do Amor e do Instinto, 
p. 160). T. d. 4. Pronunciar ou dizer com voz áspera, 
que lembra a da raposa; resmungar: “ Regou- 
g ou frases incompreensiveis” rod Arinos, His- 
tórias e Paisagens, p. 47). [Conjuga-se como largar.) 

Regougo. [Dev. de regougar.) S. m. 1. Voz da raposa, 
ou qualquer outra voz ou som que a imite. 2. Ronco, 
róncadura. 

Regozijador (ô). Adj. Que provoca regozijo. 

Regozijar. [Do esp. regocijar.] V. t. d. i. Causar 
regozijo a; alegrar muito: Um bom liwo regozija 
o espírito; “Se Flor de Jericó estava ajustada para 
regozijar meus olhos católicos, era uma des- 
consideração tê-la cedido ao romeiro couraçado que 
viera da herege Alemanha...” (Eça de Queirós, 4 
Relíquia, p. 144). P. 2. Alegrar-se, contentar-se, 
congratular-se: O povo regozijou-se com a 
vitória; “maridos ultrajados a regozijarem-se 
na denúncia de ultrajes semelhantes aos seus” (An- 
tero de Figugiredo; Jornadas em Portugal, pp. 65-66). 

Regozijo. [Do esp. regocijo.] S. m. Gozo intenso; vivo 
contentamento ou prazer; o satisfação. 

Regra. (Do lat. regula, atr. da f. regia.) S. f. 1. Aquilo 
que regula, dirige, rege ou governa. 2. Fórmula que 
indica ou prescreve o modo correto de falar, de pen- 
sar, raciecinar, agir, num caso determinado: uma 

regra de gramática, de matemática; as regras de 
um jogo. 3. Aquilo que está determinado pela razão, 
pela tei ou pelo costume; preceito, princípio, lei, nor- 
ma: as regras do bom senso, educação; 
transgredir uma regra . 4. Estatutos de certas 
ordens religiosas. 5. Moderação; método, ordem: No 
trabalho ou no lazer, evita sair da regra. 6. Régua. 
7. Cada uma das linhas do papel pautado. ~ V. 
regras. O Regra de três. Arit. Regra que permite, 
dado um conjunto de valores de várias grandezas 
direta ou inversamente proporcionais a uma delas, 
determinar o valor desta última, correspondente à 
um determinado grupo de valores das restantes. 
Capir regras. Bras. Chulo. Dar-se ares de sabichão; 
pedantear. [Cf. caga-regras.] Em regra. Em geral; de 
ordinário, quase sempre; por via de regra: “em 
regra lê-se mal no Brasil” (Olívio Montenegro, 
Retratos e Outros Ensaios, p. 160). 

Regra-de-fé. S. f. Rel. A formulação de uma doutrina, 
aceita como exata numa igreja. [PI.: regras-de-fé. Cf. 
cânon (7 e 8) e simbolo 39] 

Regrado. (Part. de regrar.} Adj. 1. Sobre que se 
traçaram linhas ou regras; pautado. 2. Sensato, 
moderado, pautado, metódico. — V. superficie —a. 

Regra-inteira. S. f. Bras., AL. Na linguagem dos 
cantadores, a viola! (1) de 12 cordas. [Pl.: regras- 
inteiras.) 

Regrante. Adj. 2 g. Que regra. ~ V. cônego —. 

Regrar. [Do lat. *reglare < regulare.) V. t. d. 1. Traçar 
linhas ou regras sobre; pautar: regrar uma folha 
de papel. 2. Submeter a certas regras; dirigir: Os cos- 
tumes regravam a vida dos romanos. 3. Comedir, 
conter, regular, moderar: regrar os gastos; “Que 
bom vivermos alegres / Como estas aves que eu 
sigo!.,. / Peço-te, pois, que comigo / Beijos, carinhos 
não regres.” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 102). 4. 
Pôr em linha reta; alinhar, pautar: regrar os obje- 
tos dispersos. $. Tornar uniforme; uniformizar. P. 6. 
Guiar-se, regular-se, modelar-se: Os cristãos 
regram-se nas normas da Igreja. 

Regras. [Pl. de regra.) S. f. pl. 1. V. mênstruo (1). 2. 
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Bras., N.E. Pop. Patolagem, lorota. ~ V. regra. 

Regra-três. S. m. Bras..1. Fut. Cada um dos dois 
jogadores que, nos jogos oficiais, fica no banco dos 
reservas [v. reserva (12)], pronto para entrar em cam- 
po como substituto. 2. P. ext. Pop. Substituto, suplen- 
te. [PI.: regras-três.] 

Regravação. S. f 1. Ato de regravar. 2. Nova 
gravação! (2). b 

Regravar. [De re- + gravar'.) V. t. d. Tornar a gravar!. 

Regraxar. V. £. d. Pintar a regraxo: regraxar uma 
imagem. 

Regraxo. [De re- + graxo.) S. m. Sistema de pintura 
em que se recobre de tinta transparente um objeto 
dourado ou prateado para deixar ver o ouro ou a 
prata. 

Regredir. [Do lat. *regredere.) V. int. Ir em marcha 
regressiva; retroceder, retrogradar; “meizinhas e 
chás caseiros não lhe davam alívio, não faziam 
regredir a moléstia.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 63). [Irreg. Conjuga-se como agre- 


dir. 

Regressão. [Do lat. regressione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de regressar, de voltar; retorno, regresso. 2. Ato ou 
efeito de regredir; retrocesso. 3. Estat. Dependência 
funcional entre duas ou mais variáveis aleatórias. 4. 
Psicol. Adoção, por um período de tempo curto ou 
duradouro, de atitudes e comportamentos caracteris- 
ticos de nível de idade anterior. S. Ret. Figura pela 
qual se repetem palavras ou frases invertendo-lhes a 
ordem e alterando-lhes o sentido: Deve-se comer para 
viver, e não viver para comer. 9 R o dos nodos 
da Lua. Astr. Movimento dos nodos da órbita lunar 
na direção oeste, com um periodo aproximado de 
18,6 anos, e devido às perturbações do Sol. Regres- 
são fonética. Gram. Volta de um vocábulo à sua for- 
ma etimológica. Ex.: eivigar, f. arc., voltou a edificar 
(< lat. edificare). Regressão linear. Estat. Aquela em 
que a dependência funcional entre as variáveis alea- 
tórias é expressa por uma função linear. Re o 
marinha. Reçuo que faz o mar, afastando-se dá linha 
litorânea. 

Regressar. [De regresso + -ar.) V. t. d. 1. Voltar, 
retornar (ao lugar donde se partiu); retornar: O navio 
regressou ao porto. T. d. e c. 2. Fazer voltar; 
mandar de volta: Acabadas as férias, regressou 
os filhos ao colégio. 

Regressista. [De regresso + -ista.) S. m. Bras. 1. 
Membro ou partidário da antiga facção politica for- 
mada, na maioria, por portugueses, a qual, após a 
abdicação de D. Pedro I, em 1831, se propunha 
promover-lhe o regresso para organizar um novo 
império no N. do Brasil. e Adj. 2 g. 2. Bras. Diz-se 
do membro ou partidário dessa facção. 

Regressivo. Adj. 1. Que regressa ou retrograda; 
retroativo. 2. Filol. Diz-se das formas mais simples 
que por analogia se deduzem de outras que, sendo 
primitivas, se supõem derivadas. Ex.: aço vem de 
aceiro, por analogia com pinheiro, derivado de pinho. 

~ V. análise —a, direito — de recurso e numerador —. 

Regresso. [Do lat. regressu.) S. m. Ato ou efeito de 
regressar; volta, retorno. $ 

Regreta (ê). [De regra + -eta.] S. f. 1. Tip. Lingote de 
madeira. [V. guarnição (9).) 2. Pequena régua que o 
tipógrafo usa para medir a composição. 

Regrista. Bras., N.E. Pop. Adj. 2 g. e s. 2-g. 1. Diz-se 
de, ou pessoa cheia de regras, de lorotas. 2. Palrador, 
tagarela, 3. Intrometido. metediço, enxerido. 

Régua. [Do lat. regula, | *esquadro ou tala de 
madeira’.] S. f. 1. Peça longa, de madeira, metal, 
plástico, etc., de faces retangulares, superficie plana 
a arestas retilineas, e que serve para traçar linhas 
retas. [Sin. (p. us.): regra.] 2. Régua (1) dividida em 
unidades de medida linear, e que serve para medir. 
3. Peça reta de madeira, que serve como ornato ou 
acabamento. 4. P. ext. Qualquer objeto que serve 
para traçar linhas curvas, letras, etc. ¢ Régua de 
maré. Ocean. Fís. Régua graduada que, montada ver- 
ticalmente na costa, permite a leitura da altura da 
maré a qualquer momento. Régua paraláctica. Astr. 
Instrumento astronômico antigo, constituído por um 
triângulo articulado que tem um dos lados vertical e 
o outro dirigido para o astro cuja altura se dese- 
ja medir. 

Reguada. S. f. Pancada com régua. 

Régua-tê. S. f. Régua com a forma da letra T, para 
traçar linhas perpendiculares. (Tb. se diz simples- 
mente tê. Pl.: réguas-té.] 

Regueira. [De rego + -eira.] S. f. 1. Rego (1) por onde 
corre água. 2. Pequena corrente de água; regadeira. 

3. Bras. Depressão lombar correspondente à espinha 
dorsal; reigada. [F. paral.: regueiro.) 

Regueiro. S. m. Regueira. 

Reguengo. [De regalengo, com sincope.) Adj. 
Referente ao rei; real, realengo, régio. 

Reguingar. V. int., t. d. e t. i Replicar, responder, 
objetar, respingar. [Conjuga-se como largar.) 

Reguingueiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reguinga; rezingão, rezingueiro. 

Rasa: (De regular? + -ção.) S. f. Ato ou efeito de 
regular(-se). 

Regulado. [Part. de regular.] Adj. 1. Que se regulou. 2. 
Que anda ou se movimenta com regularidade. 
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Regulador (ô). Adj. 1. Que regula. e S. m. 2. Peça 
fixada na parte anterior do apo, e que o eleva mais 
ou menos. 3. Peça que se adapta a uma máquina 
para tornar-lhe uniforme o movimento: regula- 
dor de voltagem. 

Regulagem. [De regular? + -agem?.] S. f Bras. Ação ou 
efeito de regular?, de ajustar máquinas, motores, etc. 

Regulamentação. S. f. Ato ou efeito de 
regulamentar?. 2. Redação e publicação de regula- 
mentos de associação ou instituto. 

Regulamentar’. Adj. 2 g. Relativo a regulamento; 
regimental, regulamentário. 

Regulamentar’. V. t. d. Sujeitar a regulamento; regular, 
regularizar: O diretor regulamentou a compra 
de material. [Fut. do pret.: regulamentaria, etc. Cf. 
regulamentária, fem. de regulamentário.) 

Regulamentário. Adj. V. regulamentar. [Fem.: 
Pe Ei Cf. regulamentaria, do v. regulamen- 
tar. E 

Regulamento. S. m. 1. Ato ou efeito de regular’. 2. 
Ordem superior; determinação. 3. Prescrição, regra, 
norma, preceito. 4. Conjunto de regras ou normas. 5. 
gi oficial para explicar a execução de uma 
ei, etc. 

Regular’. [Do lat. regula, ‘regra’, + -ar'.] Adj. 2 g. 1. 
Relativo a regra. 2. Que é ou que age conforme as 
regras, as normas, as leis, as praxes. 3. Bem- 
proporcionado, proporcionado, harmônico: traços 
fisionômicos regulares . 4. Disposto simetrica- 
mente; equilibrado: uma fachada regular .5. Que 
se repete a intervalos iguais: O período das chuvas é 
regular. 6. Exato, pontual: inquilino regular 
no pagamento. 7. Que está no meio-termo; mediano, 
médio: estatura regular . E Nem bom, nem mau; 
razoável, suficiente: aproveitamento regular.9 
Diz-se de figuras geométricas que têm lados e ån- 
gulos iguais entre si. 10. Pertencente ou relativo aos 
regulares. 11. Rel. Diz-se de todos os religiosos que 
professam numa determinada regra especial, numa 
ordem, congregação ou sociedade. — V. exército —, 
função analítica —, galáxia —, pirâmide —, poliedro —, 
polígono —, ponto —, prisma —, satélite — e verbo —. e 
S. m. 12. Aquilo que é regular. 13. Espécime dos 
regulares [q. v.]. 

Regular’. (Do lat. regulare.) V. t. d. 1. Sujeitar a regras; 
dirigir, regrar: É necessário regular o comporta- 
mento das crianças. 2. Encaminhar conforme a lei. 3. 
Esclarecer e facilitar por meio de disposições (a exe- 
cução da lei); regulamentar: O Presidente baixou 
decreto regulando a lei votada pelo Congresso. 4. 
Estabelecer regras para; regularizar: 4 lei regula 
a ocupação de terras descobertas. 8. Estabelecer or- 
dem, parcimônia, em: regular os gastos. 6. A- 
certar, ajustar: Regula o relógio todas as 
7. Conter, moderar, reprimir: O homem usa da inteli- 

ência regulando os impulsos. T. d. e i. 8. Con- 
ormar, aferir, confrontar, comparar: Cada um deve 
regular as ambições pela próprias limitações. Int. 
9. Estar conforme; trabalhar ou funcionar com acer- 
to, precisão, regularidade: Sua cabeça não regula; 
O relógio está regulando muito bem. 10, Ter 
AE mental: Desde que perdeu o filho, o pobre 
homem não regula. [Nesta acepç. é m. us. negati- 
vamente.) 11. Servir de regra. T. i. 12. Ser ou valer 
aproximadamente; orçar: O preço do apartamento 
regula pelos 200 mil cruzeiros. P. 13. Dirigir-se, 
guiar-se, orientar-se: O homem deve regular-se 
pelo bom senso. (Pres. ind.: regulo, etc. Cf. régulo, s. 
m., e Régulo, antr.] ~ V. regulares. 4 Não regular 
bem. Ser amalucado, aluado. 

Regulares. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
nodermos, equinóides, subclasse Regularia, com 
madreporita interambulacrária, ânus central na su- 

erficie aboral = lanterna-de-aristóteles presente. ~ 
. regular. E 

Regularidade. S. f. Qualidade de regular”. 

Regularização. S. f. Ato ou efeito de regularizar(-se). 

Regularizador (ô). Adj. 1. Que regulariza. o S. m. 2. 
Aquele ou aquilo que regulariza. 

Regularizar. V. t. d. 1. Tornar regular; regulamentar: 4 
lei regulariza as transações; O despachante 
regularizar á os papéis; “Era necessário imagi- 
nar combinações para melhorar o templo, para 
adquirir o indispensável ao desempenho das cerimô- 
nias religiosas e regularizar o serviço.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, pp. 103-104). 2. Tor- 
nar razoável, conveniente. 3. Pôr em ordem; corrigir: 
A estrada de ferro espera regularizar os atrasos. 
P. 4. Entrar na forma regular; normalizar-se: Final- 
mente a minha vida regularizou-se. 

Regulete (ê). [Do lat. regula, ‘régua’, + -ete.) S? m. 
Pequena moldura chata m estreita para separar por- 
tas, almofadas, etc. 

Régulo. (Do lat. regulu, *reizinho”.) S. m. 1. Pequeno 
rei; reizinho. 2. Chefe de um Estado bárbaro: “A 
ilha, aonde foi ao depois Magalhães [Fernão de 
Magalhães] m seus guerreiros, e que tinha gente de 
boa condição, é de supor que seria uma das ilhas 
Filipinas, talvez a" de Zebu, com cujo régulo 
assentou suas pazes e alianças o esforçado capitão- 
mor.” (Latino Coelho, Fernão de Magalhães, p. 177.) 
3. Astr. Nome tradicional da estrela alfa do Leão. 


Regurgitação 


[Cf. regulo, do v. regular.) 

Regurgitação. S. f Ato ou efeito de regurgitar; 
regurgitamento. 

Regurgitamento. S. m. Regurgitação. 

Regurgitar. [De re- + lat. gurgite, “abismo”, + -ar2.] V. 
t. d. 1. Expelir (o que há em excesso numa cavidade, 
especialmente no estômago); vomitar, lançar: Os 
antigos romanos costumavam regurgitar a comi- 
da para prosseguir o banquete. 2. Fazer sair; expelir; 
vomitar: “Solitárias vereis as vilas, as cidades; / Pra- 
ças, que tanta vez, em remotas idades, / Com a torre 
altaneira, œ vetustas muralhas, / Regurgi- 

taram de sangue, em centos de batalhas!” 
(Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 83). T. d. e i. 3. 
Estar muito cheio, repleto; transbordar, trasbordar: 
“Os arredores da Câmara estavam coalhados de gen- 
te e o edificio regurgitava de espectadores” 
(Tobias Monteiro, Pesquisas e Depoimentos para a 
História, p. 190). Int. 4. Regurgitar (3): O largo 
regurgita. 5. Vomitar excesso de alimento: O 
bebê EO de ai 7 

Rei. [Do lat. rege.) S. m. 1. Soberano que rege ou 
governa um Estado monárquico. 2. Em certos casos, 
título do marido da rainha. 3. Individuo que se dis- 
tingue entre outros. 4. Pessoa que detém poder 
absoluto. (Fem. (nestas acepç.): rainha.) 5. Uma das 
cartas do baralho. 6. No jogo de xadrez Ig. v.], a 
peça mais importante, a única que não pode ser 
tomada = que, quando sofre mate, causa, com a 
derrota de suas cores, o fim da partida. [Nesta 
acepç., cf. rainha (6).) [Pi.: reis. Cf. réis.) 4 Rei dos 
reis. 1. Jesus Cristo. 2. Titulo que a si mesmos atri- 
buiram o rei dos partos [v. parto? (2)], o xá do Irã m o 
negus da Abissinia. Rei Momo. Bras. Indivíduo, 
eralmente escolhido entre os mais gordos, que se 
antasia de rei do carnaval. O rei Sol. Luis XIV (1643 
a 1715) de França. Sem rei nem roque. Sem lei nem 
rei: “Vegetava feliz, sem lei, sem rei nem 
roque.” (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, 
p. 152.) Ter o rei na barriga. Dar-se ares de importan- 
te; ser presunçoso, orgulhoso, arrogante. 

a-réia. [Do gr. rhela.) El. comp. = “corrimento”: 
verborréia, galactorréia. 

Rei-congo. S. m. Bras., N.E. 1. V. japuaçu (1). 2. V. 
joão-congo. (PI.: reis-congos.] 

Reicua. S. f. Espécie de lima usada por penteeiros 
para aguçar os bicos dos pentes, 

Rei-das-formigas. S. m. Bras. V. cobra-de-duas-cabeças. 
[PL.: reis-das-formigas.) 

Reide. [Do ingl. raid.) S. m. 1. Rápida incursão de 
tropas em território inimigo. 2. Longa excursão a pé, 
a cavalo, de automóvel, avião, etc. 

Rei-de-boi. S. m. Bras. Folc. V. bumba-meu-boi. 

Reideo. S. m. 1. Espécime dos reíideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos reideos. 

Reideos. S. m. pl. Zool. Aves reiformes, da familia 
Rheidae, de grande porte, pernaltas e corredoras, de 

«asas e cauda atrofiadas, e apenas três dedos nos pés. 
Vivem em bandos, alimentam-se de toda sorte de 
plantas tenras, frutas silvestres e animais de pequeno 
porte. Os machos é que chocam e cuidam dos filho- 
tes. São as emas. 

Rei-dos-tuinins. S. m. Bras. V. tuiuiú. [Pl.: reis-dos- 
tuinins.) 

Reificação. [Do lat. res, rei, ‘coisa’, + -ficar- + -ção,) 
S. f. Filos, No processo de alienação, o momento em 
que a caracteristica de ser uma “coisa” se torna tipi- 
ca e pas objetiva. [Cf. alienação (5) e objetifi- 

cação. 

Reiforme. [Do lat. Rhea, nome do gênero do nhandu, 
+ -i- + forme.) S. m. 1. Espécime dos reiformes. e 

Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos reiformes. 

Reiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, paleógnatas, 
ratitas, da ordem dos Rheiformes, terrestres, de gran- 
de porte, pés com três dedos, cabeça e pescoço par- 
cialmente emplumados, e penas desprovidas do tufo 

de penugem na face ventral. São as emas sul- 
americanas. 

Reigada. [De rego.) S. f Rego entre as nádegas de 
certos animais. [Cf. regada.) 

Reima. [Var. de reuma.) S. f. 1. Reuma. 2. Almofeira. 
3. Bras., N. Mau gênio; ronha, rabugem. 

Reimão. (Do mal. rimau ou harimau.) S. m. Animal 
errante. 

Reimoso (ô). Adj. 1. Que tem reima (1). 2. Que 
prejudica o sangue. [Sin. (bras.) nesta acepç.: carre- 

gado.| 3. Que causa prurido. 4. De maus bofes; bri- 
gão; genioso. 

Reimplantação (e-im). S. f. Ato ou efeito de 
reimplantar; reimplante. 

Reimplantar (e-im). (De re- + implantar.) V. t. d. 
Implantar outra vez. 

Reimplante (e-im). [Dev. de reimplantar.] S. m. 
Reimplantação. 

Reimpor (e-im). (De re- + impor.) V. t. d. Renovar a 
imposição de; tornar a impor: O governo reimpôs 
as taxas. [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).) 

Reimposição (e-im). S. f. Ato ou efeito de reimpor. 

Reimpressão (e-im). S. f. 1. Ato ou efeito de 
reimprimir. 2. Nova tiragem de uma obra, em que o 
texto não apresenta alterações em relação à anterior, 
da mesma edição. (Sin. ger.: reestampa. Cf. reedição e 
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tiragem (4 e 5).) 


Reimpressor (e-im...0). Adj. u s. m. Que, ou aquele que ` 


reimprime. 


Reimprimir (e-im). (De re- + imprimir] V. t. d.. 


Imprimir de novo; fazer nova impressão de; reestam- 
par: “Um dia perguntei a Elisário por que não 
reimprimiao livro de versos, que ele dizia ter 
saido com incorreções” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 47). 

Reinação. [De reinar (6 e 7) + -ção.] S. f. 1. Pop. 
Pândega, patuscada, folgança. 2. Bras. Arte, traqui- 
nada, travessura, 

Reinaço. [De reinar.] S. m. Bras., RS. Pop. V. cio (D. 

Reinadio. [De reinar + -dio.] Adj. m s. m. Pop. Diz-se 
de, ou individuo pândego, folgazão, folgador, folgaz: 
“Detalhe picante nos reinadios que vão foliar à 
romaria: são todos corcundas.” (Fialho d'Almeida, 
Pasquinadas, p. 96.) 

Reinado. [De reinar + -ado!.] S. m. 1, Tempo de 
governo de um soberano (rei, imperador, etc.). 2. 
Rig. Tempo de supremacia de alguém. 3. Suprema- 
cia, dominio, predominio, 4, Bras. Pop. V. reino (1). 

Reinador (ô). [De reinar (6 m 7) + FEN Adj. Bras, 
Que reina ou faz traquinadas: criança reinadora. 

Reinante. [Do lat. regnante.) Adj. 2 g. 1. Que reina. 2. 
Que tem supremacia; que predomina; dominante. e 
S. 2 g. 3. Pessoa que reina; o rei ou a rainha. 

Reinar. [Do lat. regnare.) V. int. 1. Governar um 
Estado como rei ou soberano: D. Pedro II reinou 


de 1840 a 1889. 2. Ter poder, influência; prepon- 


derar, dominar, predominar: Durante séculos rei- 
naram os romanos; “Ele reinava na alma 
imortal d'Elisa: — que importava que outro se ocu- 
passe do seu corpo mortal?” (Eça de Queirós, Con- 
tos, p. 297). 3. Estar em vigor; estar em uso: 4 moda 
parisiense ainda reina. 4. Alastrar-se, propagar-se, 
grassar: As epidemias reinavam antes do sanea- 
mento da cidade. 5. Tornar-se notável; destacar-se, 
sobressair: Cecília Meireles reinou pela beleza de 
sua poesia. 6. Pop. Fazer troça, reinação; divertir-se, 
brincar, patuscar: Os adolescentes gostam de rei- 
nar.7. Bras. Fazer travessuras; travessear, traqui- 
nar: As crianças desta idade reinam . 8. Bras., RS. 
V. alvoroçar (7). T. d. 9. Levar a cabo; exercer, reali- 
zar: O soberano reinou um bom governo. 10. Tra- 
çar, planejar, maquinar: Muito matreiro, reina coi- 
sas incríveis. T. i. 11. Exercer influência; ter poder: O 
cristianismo romano reina em todo om ociden- 


tal. ; ; Me 

Reincidência (e-i). S. f. 1. Ato ou efeito de reincidir. 2. 
Obstinação, pertinácia, teimosia. p 

Reincidente (c-i). Adj. 2 g. 1. Que reincide; recidivo, 
vezeiro. e S. 2 g. 2. Pessoa reincidente (em erro ou 
crime). 

Reincidir (e-i). [De re- + incidir.) V. £. i. 1. Tornar a 
incidir; recair: reincidir em erro. Int. 2. Tornar 
a praticar um ato da mesma espécie; obstinar-se: Os 
que reincidirem serão punidos. 3. Jur. Per- 
petrar, depois de condenado, novo crime ou contra- 
venção, da mesma natureza ou não do anterior. 

Reincitamento (e-in). S. m. Ação de reincitar. ) 

Reincitar (e-in). [De re- + incitar] V. t. d. Incitar 
novamente. . ; 

Reincorporação (e-i). S. f Ato ou efeito de 
reincorporar. 

Reincorporador (e-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que reincorpora. 

Reincorporar (e-i). [De re- + incorporar.) V. t. d. 
Incorporar' de novo: O Exército reincorporou 
os reservistas. 

Reinfeção (e-i). S. f. Med. Var. de reinfecção. 

Reinfecção (e-i). [De re- + infecção.) S. SR Med. Nova 
infecção, com os germes causadores dm uma infec- 
ção anterior. [Var.: reinfeção.) 

Reinflamar (e-i). [De re- + inflamar.) V, t. d. e p. 
Inflamar(-sé) novamente: 4 briga reinflamouos 
ânimos; Os ódios reinflamaram-se após a 
afronta. 

Reinfundir (e-i). [De re- + infundir.) V. t. d. e i. Tornar 
a infundir; As vitórias sucessivas reinfundiram 
ardor nos combatentes. 

Reingressar (e-i). [De re- + ingressar.) V. t. c. Ingressar 
de novo: Após acertar a vida, reingressou na 
Universidade. 

Reingresso (e-i). [De re- + ingresso.) S. m. Ato de 
reingressar. "S 

Reiniciar (e-i). [De re- + iniciar.) V. t. d. Iniciar de 
novo; recomeçar, retomar., 

Reinicio (e-i). {De re- + inicio.] S. m. Ato ou efeito de 
reiniciar; recomeço. 

Reinicola. [De reino + -i- + -cola; o lat. regnicola é 
“habitante do reino dos Céus’.] Adj. 2 g. 1. Que habi- 
ta ou é natural do reino (especialmente de Portugal); 
reinol. e S. 2 g. 2. Jurisconsulto que se ocupa 
sobretudo da jurisprudência reinol. 

Reino. [Do lat. regnu.) S. m. 1. Monarquia governada 
por um rei, regente, rainha, etc. [Sin. (bras., pop.): 
reinado.) 2. Os súditos do reino: Todo o reino 
insurgiu-se contra o invasor. 3. Fig. Domino, estera, 
ambito: Vive no reino da fantasia. 4. Restr. O reino 
de Portugal (em relação ao Brasil colonial e a outras 
colônias). 5. Cada uma das três grandes divisões em 
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que se agrupam todos os seres da natureza: o rei- 
no animal, o reino vegetaleo reino mineral. 6. 
Conjunto de seres ou de coisas que têm caracteres 
semelhantes ou comuns: O conto O Soldadinho de 
Chumbo, de Andersen, passa-se no reino dos brin- 
quedos. 7. Bras., N.E. Mistura ordinária de parati. € 
Reino animal. V. reino (5). Reino mineral. V. reino (5). 
Reino vegetal. V. reino (5). O reino do Céu. Teol. A 
vida eterna. 

Reinol. Adj. 2 g. 1. Natural do reino (4); reinícola: 
fidalgo retnol. 2. Próprio do reino (4), ou dele 
emanado: decretos reinóis. [Pi.: reinóis.] 

Reinquirição (e-i). S. f. Ato pu efeito de reinquirir. 

Reinquirir (e-i). [De re- + inquirir.) V. t. d. e int. 
Tornar a inquirir: “Inquiriu, reinquiriu, mas 
era dificultoso demais entender aquela gente.” (Ber- 
nardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 80.) 

Reinscrever (e-i). [De re- + inscrever] V. t. d. e p. 
Tornar a inscrever(-se): Reinscreveu seu nome, 
esperando ser premiado; Reinscrevi-mepara os 
novos exames. [Part. irreg.: reinscrito.) 

Reinscrição (e-i). (De re- + inscrição.) S. f. Ato ou 
efeito de reinscrever; nova inscrição. 

Reinsistir (e-i). [De re- + insistir) V. int. Insistir 
repetidas vezes. 

Reinstalação (e-i). S. f. Ato de reinstalar(-se). 
Reinstalar (e-i). (De re- + instalar.) V. t. d. e p. Tornar 
a instalar(-se): O eletricista reinstalou o ar- 
condicionado; O presidente reinstalou-seno seu 
cargo. 

Reinstituição (re-i..tu-i). S. f. Ação ou efeito de 
reinstituir. 

Reinstituir (e-i). [De re- + instituir.) V. t. d. Tornar a 
instituir: O governo rein stitu iu alguns impostos. 

Reintegração (e-i). [Do lat. spice tag 1 S.f 1. Ato 
ou efeito de reintegrar(-se); reintegro. 2. Readmissão 
em cargo público com ressarcimento de todas as 
vantagens a ele inerentes, por força de decisão judi- 
cial ou administrativa. 

Reintegrador (e-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reintegra. 

Reintegrar (e-i). [Do lat. reintegrare.) V. t. dei. 
Restabelecer (alguém) na posse de um bem, de um 
emprego de que fora despojado: O novo diretor 

reintegrou nas cátedras os professores demitidos. 
2. Repor no mesmo lugar; reconduzir: O pastor 
reintegra no rgbanho as ovelhas transviadas. P. 3. 
Ser novamente investido; obter reintegração; 
reempossar-se: O Ministro reintegrou-se no 
cargo. (Sin. ger.: redintegrar.) 

Reintegro (e-i). [Dev. de reintegrar.) S. m. 1, 
Reintegração (1). 2. Prêmio de loteria corresponden- 
te ao dinheiro jogado. 

Reinvenção (e-i). S. f Ação ou efeito de reinventar. 
Reinventar (e-i). [De re- + inventar.) V. t. d. Inventar 
outra vez. 

Reinvestimento (e-i). S. m. 1. Ato ou efeito de 
reinvestir. 2. Quantia reinvestida. 

Reinvestir (e-i). [De re- + investir.) V. t. d. Investir de 
novo. 

Reio. El. s. m. Us. na loc. adv. a reio. ®© A reio. A fio; 
a eito; seguidamente. [Cf. arreio.] 

Reipersecutório. [Do lat. rei, gen. de res, ‘coisa’, + 
persecutoriu, ‘que acompanha, que segue'.) Adj. ~ V. 
ação ~a. 

Reira. (De rim, ou de rê + -eira?] S. f. 1. Dor nos rins. 
2. V. diarréia. ~ V. reiras. 

Reiras. [P]. de reira.) S. f. pi. Cadeiras, rins. ~ V. 
reira, 

Reisada. {De reis + -ada!.) S. f. V. reisado: “Mas já na 
rua ficavam esperando do lado de fora reisadas 
e marujadas, até uma dança do elefante que foi dan- 
çada só naquele ano e era meio sem graça.” (Odilo 
Costa, filho, História de Seu Tomé, p. 24.) 

Reisado. [De reis + -adol) S. m. Bras. Dança 
dramática popular com que se festeja a véspera e o 
dia de Reis; rancho, terno, reisada. 4 Reisado 
cearense. Bras. Folc. V, bumba-meu-boi. 

Reis-de-boi. S. m. Bras: V. bumba-meu-boi, 
Reiteração. [Do lat. reiteratione.) S. f. Ato ou efeito de 
reiterar. 

Reiterar. (Do lat. reiterare.] V. t. d. e t. d. e i. Repetir, 
renovar: “Vai noutro peito, / Mistérios não sabidos 
relatando, / Contar do infausto amor as provas duras, 
/ Ós martírios da ausência, as tristes lágrimas / Que 
chora — ao reiterar protestos novos!” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, II, p. 107). 

Reiterativo. [Do lat. reiteratu, part. pass. de reiterare, 
+ -ivo.) Adj. Que reitera ou serve para reiterar. 

Reiterável. Adj. 2 g. Que pode ser reiterado. 

Reitor (ô). [Do lat. rectore.) S. m. 1. Aquele que, rege, 
dirige ou governa. 2. Dirigente de certos estabeleci- 
mentos de ensino, em especial de ensino superior. 3. 
Lus. Titulo que recebe o pároco de certas freguesias; 


rior. 

Reitorado. S. m. 1. Reitoria (1). 2. Tempo que dura a 
reitoria. h d 

Reitoria. S. f. 1. Cargo ou dignidade de reitor; 
reitorado. 2. Gabinete do reitor. 3. Prédio onde está 
situado esse gabinete. y 

Reiúna. (Fem. de reiúno.] Adj. (f.) 1. Diz-se de uma 
espingarda curta e de fuzil, hoje em desuso. e S. f. 2. 


Reiunada 


Essa espingarda. 3. Bras. Botina com elástico, usada 
pelos soldados. [Cf. reúna, do v. reunir.) 

Reiunada (ei-u). S. f. Bras., S. 1. Os reiúnos em geral. 

. 2. Manada de cavalos reiúnos. ; . 

Reiunar (ei-u). [Do esp. plat. reyunar.) V. t. d. Bras., S. 
Cortar a ponta de uma das orelhas de (animal), para 
indicar que é reiúno. 

Reiúno. (Do esp..plat. reyuno.) de. 1. Fornecido pelo 
Estado, e particularmente pelas forças armadas, para 
fardamento dos soldados. 2. De baixa qualidade; 
inferior, ruim. 3. De baixa condição; reles, desprezi- 
vel. e S. m. 4. Bras., S. O gado pertencente ao 
Estado, ou que não tem dono. $. Bras., S. Cavalo 
feio e de má qualidade. [Cf. reúno, do v. reunir.) 

Reivindicabilidade. S. f. Qualidade de reivindicável. 

Reivindicação. [Do lat. rei vindicatione, “reclamação da 
coisa”.] S. f Ato ou efeito de reivindicar; vindicia. 

Reivindicador (ô). Adj. 1. Que reivindica; reivindicante. 
e S. m. 2. Aquele que reivindica. 

Reivindicante. Adj. 2 g. Reivindicador (1). 

Reivindicar. (De reivindicação.) V. t. d. 1. Intentar 
demanda para reaver (propriedade que está na posse 
de outrem); vindicar. 2. Reaver, readquirir, recu- 
perar: O funcionário reivindicou o antigo posto. 
3. Tentar recuperar: Reivindicou em vão o lugar 
perdido. 4. Tomar sobre si ou para si; assumir, avo- 
car: Todos reivindicaram os louros da vitória. 
S. Reclamar, exigir, requerer: O povo reivindi- 
cou seus direitos;“ Reivindico para estas pá- 
ginas um mérito apenas: o da absoluta independên- 
cia.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade Americana, 
p. 15). [Conjuga-se como trancar.) 

Reivindicativo. Adj. Que envolve 
reivindicatório. 

Reivindicatório. Adj. Reivindicativo. 

Reivindicável. Adj. 2 g. Que se pode reivindicar. - 

Reixa’. [Do esp. reja.] S. f. 1. Tábua pequena; 
tabuinha. 2. Grade de janela; gelosia: “Olhando-lhe 
as reixas do confessionário, quase ouvia os 
cochichos de amor” (Mário de Alencar, Alguns 
Escritos, p. 113). 3. Patol. Tumefação dolorosa dos 
condutos lacrimais. 

Reixa’, [Do lat. rixa.) S. f. Ant. e pop. 1. Briga, 
contenda, rixa. 2. Ira, raiva, ódio. 

Reixador (ô). [De reixar + (djor.] Adj. e s. m. Pop. 
Rixador. 

Reixar. [Do lat. rixare.) V. int. Bras. Disputar, rixar. 

Reizete (ê). [De rei + -z- + -ete.] S. m. Deprec. Rei 
pouco importante, de meia-tigela; régulo. 

Rejeição. (Do lat. rejectione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
rejeitar. 2. Med. Reação imunizante do organismo, 
a impede o bom êxito do transplante de órgãos ou 

o enxerto de tecidos. 

Rejeitar'. [Do lat. rejectare.) V t. d, 1. Lançar fora; 
largar, depor: Os vencidos rejeitaram as 
armas. 2. Lançar de si; tirar de si; repelir: “arrançou 
o casaco .... ; descalçou os sapatos; tirou as meias € 
quando se dispunhaa rejeitar outras peças mais 
respeitáveis do vestuário, interrompi-a” (Amadeu de 
Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 113). 3. Lançar 
de si; expelir; vomitar, regurgitar: O doente, mal 
ingere a comida, rejeita -a. 4. Não admitir; recu- 
sar: Orgulhoso, rejeita qualquer ajuda. -S. Não 
aprovar; reprovar, desaprovar: O Congresso rejei- 

tou o projeto. 6. Ter em pouca ou nenhuma conta; 

desprezar, desdenhar: Rejeita as pessoas que o 
bajulam. 7. Defender-se de; repelir: O injuriado 
rejeitou energicamente as calúnias. 8. Opor-se ou 
negar-se a: Alguns súditos rejeitaram pagar as 
taxas; “Não sou .... dos que aceitam ou rejeitam 
em bloco os Estados Unidos.” (Alceu Amoroso 
Lima, 4 Realidade Americana, p. 256). 9. Atirar, arre- 
messar, lançar, arrojar: O índio rejeitou a flecha; 
Omar rejeitou nas praias os restos do navio. T. d. 
e i. 10. Repelir, afastar, apartar: Rejeitoudesia 
tralha inútil; “Certas visões repentinas. As manchas 
de luz sobre este rochedo enegrecido. Eu não posso 
rejeitá -las do meu espirito, onde passaram a 
viver desde que as vi, ao cair da tarde.” (Ascendino 
Leite, Passado Indefinido, p. 75). 

Rejeitar*. [De jarretar, com metátese.) V. 1. d. Bras. 
Cortar m rejeito? ou jarrete a; jarretar. 

Rejeitável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser rejeitado. 
Rejeito'. [Alter. de jarrete, com metátese e 
assimilação.) S. m. Bras. Pop. Jarrete. 


reivindicação; 


Rejeito'. (Dev. de rejeitar.) $. m. Bras., RS. Ato ou - 


efeito de rejeitar? 

Rejeito”. [Dev. de rejeitar!) S. m. Ant. Arma de 
arremesso: um pau curto e pesado. 

Rejubilação. S. f. 1. Ato ou efeito de rejubilar(-se). 2. 
Júbilo intenso, rejúbilo. 

Rejubilar. [De re- + Ema V. t. d. 1. Causar muito 
júbilo a; encher de júbilo; alegrar, contentar ao 
extremo. Int. e p. 2. Ter grande júbilo; alegrar-se 
muito; folgar: “È por ali fora, alhures, estouravam 
roqueiras, estrugiam brados, toda a fazenda reju- 
bilava como a uma bênção de céu.” (Coelho 
Neto, Rei Negro, p. 103); Rejubilou-seao reen- 
contrar o velho amigo. [Pres. ind.: rejubilo, etc: Cf. 
rejúbilo.) 

Rejúbilo. [Dev. de rejubilar.) S. m. Rejubilação (2). 
[Cf. rejubilo, do v. rejubilar.) 


1210 


Rejuntamento. S. m. Bras. 1. Ato ou efeito de rejuntar. 
2. Camada fina de argamassa especial, própria para 
tomar as juntas das pedras nas paredes de obras. 

Rejuntar. [De re- + junta + -ar°.] V. t. d. Bras. Tomar 
(as juntas de pedras de) com o rejuntamento (2): O 

pedreiro rejuntou a parede. 

Rejurar. [De re- + jurar.) V. t. d. Jurar de novo, ou 
repetidas vezes: “O Conde rejurava à fé dos 
Evangelhos / Que o burgo pagaria o tributo lança- 
do.” (Júlio Dantas, Sonetos, p. 78). 

Rejuvenescer. [De re- + juvenescer.) V. t. d. 1. Tornar 
jovem; remoçar: 4 medicina busca recursos para 
rejuvenescer os velhos. Int. e p. 2. Parecer 
jovem, não o sendo; remoçar: “Primitivamente, na 

apuásia, diz a lenda, as criaturas não morriam: 
mudavam de pele, de quando em quando, como as 
serpentes; e, a cada muda, rejuvenesciam.” 
(Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, 
945); Rejuvenesceu-se com a vida tranqüila 
que tem levado nos últimos tempos. 

Rejuvenescedor (ô). Adj. Que rejuvenesce; rejuve- 
nescente. 

Rejuvenescente. Adj. 2 g. Rejuvenescedor. 

Rejuvenescimento. S. n. Ato ou 
rejuvenescer(-se). 

Rela'. [Do lat. *ranella, em vez de ranula, dim. de 
rana, 'rã'.] S. f. V. perereca (1). 

Rela’. [De espar ela?) S. f. Armadilha para apanhar 
pássaros; arapuca. 

Rela’, S. f. Bras., MG. Footing. , 

Relação. {Do lat. relatione.] S. f. 1. Ato de relatar; 
relato. 2. Descrição, notícia, informação, relato. 3. 
V. lista (1). 4. Parecença, semelhança, analogia. 5. 
Referência, ligação, vinculação. 6. Comparação 
entre duas quantidades mensuráveis. 7. Antiga deno- 
minação comum aos tribunais de justiça de segunda 
instância. 8. Filos. Uma das categorias fundamentais 
do pensamento: caráter de dois ou mais objetos de 
pensamento que são concebidos como sendo ou 
podendo ser compreendidos num único ato intelec- 
tual de natureza determinada, como identidade, coe- 
xistência, sucessão, correspondência, etc. [Cf. (nesta 
acepç.): quantidade (4) e qualidade (7).) 9. Mat. 
Correspondência entre conjuntos, ou a expressão 
dessa correspondência. 10. Mús. Num encadeamento 
de acordes, a correspondência entre os intervalos de 
um e de outro acorde. ~ V. relações. 4 Relação de 
equivalência. Mat. Toda relação reflexiva, simétrica e 
transitiva entre os elementos de um conjunto, [Tb. se 
diz simplesmente equivalência.) Relação não simétrica. 
Mat. A que existe entre dois elementos de um con- 
junto quando o primeiro pode ter ou não com o 
segundo a mesma relação que o segundo tem com o 
primeiro. Relação reflexiva. Mat. Aquela em que é 
válida a reflexividade. Relação simétrica. Mat. A 
correspondência entre 4 e B, que é também válida 
entre Be 4. Relação transitiva. Mat. A correspondên- 
cia que é válida entre 4 e C se for válida entre 4 e B 
e entre Be C. Relações de produção. Econ. Relações 
entre os homens, determinadas pelas forças produti- 
vas [g. v.), e relativas à maneira como se distribuem 
entre os membros de uma sociedade os meios de 
produção fq. v.] e os bens materiais que estes deter- 
minam. [Cf. modo de produção.) 

Relacionado. (Part. de relacionar.] Adj. À. De que se fez 
relações. 2. Narrado, referido. 3. Que tem relações, 
amizades, conhecimentos: É pessoa muito rela- 

cionada. 

Relacionamento. S. m. 1. Ato ou efeito de relacionar 
(-se). 2. Capacidade, em maior ou menor grau, de 
relacionar-se, conviver ou comunicar-se com os seus 
semelhantes: É pessoa de relacionamento difl- 
cil. 3. Bras. Ligação de amizade, afetiva, profissional, 
etc., condicionada por uma série de atitudes recipro- 
cas; relação. 

Relacionar. [Do lat. relatione, relação”, + -ar°.] V. t. d. 
1. Referir, narrar, relatar: O viajante relacionou 
toda a viagem. 2. Dar ou fazer relação de; pôr em lis- 
ta; arrolar, pautar: Os funciohários relacio- 
naram os contribuintes. T. d. e i. 3, Fazer adquirir 
relações, amizades: O tio incumbiu-se de relacio- 
ná -lo com os novos colegas. 4. Estabelecer relação, 
analogia (entre coisas diferentes); confrontar: Costu- 
mam os historiadores relacionar os fatos políticos 
com fatos econômicos e sociais; É impossível rela- 
cionar o seu brilhante presente ao seu mediocre 
passado. P. 5. Ter relação ou analogia; ligar-se: Afir- 
mou que os fatos não se relacionam com o que 
se diz. 6. Adquirir relações; travar conhecimento ou 
amizade: Relacionou-se com as moças da 


vizinhança. 

Relações. (PI. de relação.) S. f. pl. 1. Conhecimento 
reciproco e/ou convivência entre pessoas: rela- 
ções de amizade; relações profissionais; cor- 
tarrelações. 2. As pessoas com quem se mantém 
relações (1). 3. As ligações e associações entre gru- 
pos ou países no campo dos negócios ou dos assun- 
tos diplomáticos. © Rela públicas, (Do ingl. 
public relations.) 1. Os métodos e atividades emprega- 
dos por um individuo ou uma organização a fim de 
promover relacionamento favorável com o público 
em geral. 2. Os conhecimentos necessários para 


efeito de 


Relatar 


exercer tais atividades. [Cf. relações-públicas.) Ter 
relações com. Copular. 

Rela blicas. S. 2 g. e 2 n. Pessoa que trabalha 
em relações públicas a vol. 

Relacrar. (De re- + lacrar.) V. t. d. Lacrar de novo. 

Relamber. [De re- + lamber.) V. t. d. Tornar a lamber. 

Relambório. Adj. Bras. Sem graça; desinteressante, 
insipide. 

Relampadear. [De rei +-car)V.im etdei. 
V. relampaguear. [Conjuga-se cómo frear.) 

Relampadejante. [De relampadejar + -nte.] Adj. 2 g. V. 
relampagueante. 

Relampadejar. [De relâmpado + -ejar.} V. int. e t. d. e i. 
V, relampaguear: “Venta e relampadeja. A 
tempestade ruge!” (Martins Fontes, Verão, p. 35.) 
[Defect. Us. normalmente só nas 3%pess. Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Relâmpado. S. m. Ant. Relâmpago. 

Relâmpago. [De re- + o rad. lat. de lampare, “fulgir, 
brilhar'.] S. m. 1. Luz intensa e rápida produzida pela 
descarga elétrica entre duas nuvens, e que, geral- 
mente, precede o ruído do trovão. 2. Fig. Clarão sú- 
bito e breve. 3. Fig. Aquilo que é rápido e efêmero. 

Relampagueante. Adj. 2 g. Que relampagueia; 
relampejante, relampeante, relampadejante. 

Relampa; » [De relâmpago + -ear.] V. int. 1. 
Produzirem-se relâmpagos (1): Relampaguea- 
va em meio da forte tempestade. 2. Brilhar repentina- 
mente; fulgurar, cintilar, faiscar; lampejar: O dia- . 
mante relampagueava em seu belíssimo colo. T. 
d. e i. 3. Mostrar como num relâmpago: Os últimos 
acontecimentos relampaguearam a todos a ver- 
dadeira história. 4. Volver para, dirigir, com a rapidez 
do relâmpago: Relampagueou olhares cobiço- 
sos às finas jóias. (Sin. ger.: relampadejar, relampa- 
dear, relampear, relampejar. Defect. Us. normalmente 
só nas 33 pess. Conjuga-se como frear.) 

Relampeante. [De relampear + -nte.] Adj. 2 g. V. 
relampagueante. 

Relampear. [De relampo + -egr] V, int. e t. dei V. 
relampaguear. [Conjuga-se como frear.) 

Relampejante. [De relampejar + -nte) Adj. 2 g. V. 
relampagueante. 

Relampejar. (De relampo + -ejar.] V. int. e t. dei V. 
relampaguear. (Quanto ao timbre do segundo e, v. 
pelejar. Us. normalmente na 3º pessoa.) 

Relampejo (è). [Dev. de relampejar.) S. m. Ação de 
relampejar. 

Relampo. [De relâmpago," com sincope.) S. m. Pop. 
Relâmpago. 

Rate S. m. Bras. Ação ou efeito de relançar 


(2). 

Relançar. [De re- + lançar.) V. t. d. 1. Lançar de novo. 
2. Bras. Tornar a lançar no mercado (um produto, 
uma mercadoria, especialmente livro). 3. Relancear 
a A d. e i. 4. Relancear (1). [Conjuga-se como 
laçar. 

Relance'. [Dev. de relançar.) S. m. Ato ou efeito de 
relancear. 4 De relance. Com rapidez; rapidamente. 

Relance’, [De re- + lance.] S. m. Taur. Segunda sorte 

ue o toureiro executa, não prevista pelos especta- 
ores. 

Relancear. .[De relance’! + -ear.) V. t. d. e i. 1. Dirigir 
rapidamente (os olhos, a vista): O curioso relan- 
ce o u os olhos para a bela dama; “Esbugalhou. gran- 
des olhos, e relanceou -lhe uma mirada, que 
nunca se soube se era de censura, se era de espanto, 
se era de dor...” (Cândido Jucá [filho], Noite Insone, 
p. 120). T. d. 2. Olhar de relance: Mal teve tempo de 
relancear o passante. (F. paral.: relançar. 
Conjuga-se como frear.] e S. m. 3. Vista de olhos; 
relance. 

Relancina. [De relance! + -ina'.) S. f. Bras., S. Us. na 
loc. adv. de relancina. ¢ De relancina. De relance; 
repentinamente: “olhou-o de relancina, acen- 
deu um cigarro, cuspiu para um lado e pagou a des- 
cod (Cornélio Pires, Quem Conta um Conto..., p. 


Relancinho. [De relance! + -inho.) S. m. Bras. 1. Nos 
jogos carteados, batida na primeira rodada, com as 
cartas que se tem na mão e mais a que se comprou. 
[Cf. loba! (3).] 2. Bras., N.E. Certo jogo carteado. 

Relapsão. [De relapso + -do?.] S. f. 1. Ato de cair para 
trás. 2. Reincidência, obstinação; teimosia. 

Relapsia. [De relapso + -ia.) S. f. Reincidência no 
crime ou no erro; contumácia. 

Relapso. [Do lat. relapsu, ‘que tornou a cair no vicio, 
no pecado'.] Adj. m s. m. 1. Diz-se de, ou aquele que 
reincide em erro. 2. Diz-se de, ou aquele que é impe- 
nitente, obstinado, contumaz. 3. Bras. Que falta a 
seus deveres, a suas obrigações: Funcipnário 
relapso , nunca é encontrado na repartição. 

Relar. [Var. de ralar.) V. t. d. 1. Bras. Tocar de leve 
em (alguma coisa); roçar, roçagar: 4 suave brisa 
rerfou seu rosto. Int. 2. Jogar o às sobre a carta 
sete, no jogo de bisca, 

Relasso. Adj. Alter. de relaxo (1). 

Relatar. [De relato + -ar.] V. t. d. 1. Mencionar, 
narrar, referir, expor, descrever: 4 vítima retatou 
minuciosamente o roubo. 2. Fazer relação, lista ou rol 
de; relacionar, arrolar: “As ordens já são mandadas, 
/ já se apressam os meirinhos. / Entram por salas e 


Relatividade 


alcovas, / relatam roupas e livros” (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 776). 3. Fazer relatório (3) 
de. 4. Jur. Estudar e apresentar (os fundamentos de 
causa ou de. processo) aos demais membros de um 
tribunal, para submeter a julgamento: O desembarga- 
dor mais antigo relatar á esta questão. T. d ei. 5. 
Referir, narrar, expor: Os astronautas relataram 
ao público as suas impressões. 6. Incluir, inserir, intro- 
duzir: A História ainda relatar á muitos heróis em 
seus anais. 

Relatividade. S. f. 1. Qualidade ou estado de relativo; 
relativismo. 2. Fís. Teoria fisica segundo a qual o 
tempo E o espaço são grandezas inter-relativas, não 
podendo, pois, ser consideradas independentemente 
uma da outra, e cuja idéia fundamental é estabelecer 
leis que sejam invariantes em relação ao sistema de 
referência, i. e., que assumam o mesmo aspecto em 
relação a qualquer referencial. 

Relativismo. [De relativo + -ismo.] S. m. 1. Teoria 
filosófica que se baseia na relatividade do conheci- 
mento. 2. Relatividade (1). 

Relativista. Adj. 2 g. 1. Referente ao relativismo. 2. 
Que é adepto do relativismo. 3. Fís. Relativístico. e 
S. 2 g. 4. Adepto do relativismo. 

Relativístico. Adj. Fís. Diz-se de qualquer fenômeno 
em que têm Pap importante ou significativo as con- 
seqüências da teoria da relatividade; relativista. 

Relativo. [Do lat. relativu.] Adj. 1. Que indica relação; 
referente, respeitante, concernente. 2. Casual, fortui- 
to, acidental. 3. Julgado por comparação; proporcio- 
nal. 4. Gram. Diz-se da oração regida por um prono- 
me relativo. 5. Mús. Diz-se dos tons [v. tom (13)] do 
modo maior m menor que têm o mesmo número de 
sustenidos ou bemóis na clave, i. e., que estão em 
relação tonal direta entre si. — V. densidade —a, erro 
—, função de fregiência —a, maioria —a, número —, pro- 
nome —, superlativo —, umidade —a, verbo — u viscosida- 
de —a. 5 

Relato. [Do lat. relatu, part. pass. de referre, ‘levar 
consigo’; ‘referir, transcrever’.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de relatar; relação. 2. Descrição, noticia, informa- 
ção, relação, relatório (de um fato, de um estado de 
espirito, etc.): “Ouvi pacientemente o relato dos 
seus males, temperado com pormenores de intimida- 
de conjugal.” (Fernando Namora, Retalhos da Vida 
de um Médico, p. 131.) 

Relator (ô). [Do lat. relatore.] S. m. 1. Aquele que 
relata. 2. Aquele que escreve um relatório. 3. Aquele 

ue relata, narra ou conta; narrador. 4. Jur. Membro 
e um tribunal encarregado de relatar (4). 

Relatório. [De relato + -ório.} S. m. 1. Narração ou 
descrição verbal ou escrita, ordenada e mais ou 
menos minuciosa daquilo que se viu, ouviu ou obser- 
vou:o relatório de uma testemunha, de um médi- 
co. 2. Exposição das atividades de uma administra- 
ção ou duma sociedade. 3. Exposição e relação dos 
principais fatos colhidos por comissão ou pessoa 
encarregada de estudar determinado assunto. 4. 
Exposição dos fundamentos de um voto ou de uma 
opinião, [Cf. parecer (12).) 5. Exposição, prévia dos 
fundamentos de uma lei, decreto, decisão, etc. 

“Relax (relécs). [Ingl) S. m. Relaxamento (3). 

Relaxação. [Do lat. relaxatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 

de relaxar(-se); relaxamento, relaxidão. 2. V. relaxa- 
mento (2). 3. Diminuição do tono muscular. 4. Com- 
portamento e/ou hábitos licenciosos; devassidão, 
ibertinagem, licenciosidade. 5. Diminuição gradual 
do estado de tensão de um corpo sob deformação 
constante. 6. Fís. Qualquer dos comportamentos 
dum sistema que responde lentamente às influências 
ou modificações externas e tende assintoticamente a 
um estado de equilibrio compativel com as influên- 
cias que sofre. 

Relaxado. [Part. de relaxar. Adj. 1. Frouxo, bambo, 
lasso, relaxo, relasso. 2. Fig. Descuidado no cumpri- 
mento de suas obrigações. 3. Fig. Desmazelado, 
desleixado. 4. Fig. Dissoluto, devasso, desmoraliza- 
do. 5. Jur. Deferido ou transmitido a uma autoridade 
para cobrança ativa, etc.: dívida relaxada . 6. 
Bras. Que se traja sem apuro ou sem cuidado. q S. 
m. 7. Indivíduo relaxado. 

Relaxador (ô). [Do lat. relaxatore.) Adj. 1. Que relaxa; 
relaxante. q S. m. 2. Aquele ou aquilo que relaxa; 
relaxante. 

Relaxamento. S. m. 1. V. relaxação (1). 2. Desleixo, 
desmazelo, relaxação, relaxidão; incúria. 3. Relaxa- 
ção (3) acompanhada de diminuição da tensão men- 
tal, e que acarreta uma sensação de repouso. 
[Correspondente em ingl.: relax.) 

Relaxante. Adj. 2 g. a s. 2 g. Relaxador. 

Relaxar. [Do lat, relaxare.) V. t. d. 1. Diminuir a força 
ou a tensão de; tornar frouxo ou lasso; afrouxar: 
relaxar os cabos para que não rebentem: “A fadiga 
me relaxava os músculos.” (Cândido Jucá 
[filho], Noite Insone, p. 47). 2. Dispensar do cumpri- 
mento de (lei ou dever): 4 Igreja relaxou a absti- 
nência. 3. Remitir culpas ou pecados a; perdoar a; 
absolver: Deus relaxa os pecados sinceramente 
arrependidos. 4. Atenuar, moderar, abrandar, suavi- 
zar: O novo código relaxará as penas. 5. 
Corromper, perverter; depravar: O hedonismo 

relaxa a moral. 6. Tornar fraco ou mais fraco; 
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enfraquecer, debilitar: relaxar o ânimo. Int. 7. 
Afrouxar, enfraquecer, entibiar: A vontade não 
relaxou, apesar das dificuldades. 8..Fazer o relaxe 
(2) de contribuição. T. i. 9, Condescender, transigir, 
contemporizar: Não relaxaremos com os 
corruptos. 10. Enfraquecer, afrouxar, entibiar-se: O 
bom soldado não relaxa no cumprimento do dever. 
P. 11. Perder a força ou tensão; afrouxar-se: Os mús- 
culos se relaxar ão em pouco tempo. 12. Tornar- 
se negligente; desleixar-se, desmazelar-se: 
Relaxou-se nas suas obrigações. 13. 
Desmoralizar-se, perverter-se, corromper-se: Muitos 
políticos relaxam-se no poder. 


Relaxe. [Dev. de relaxar.) S. m. 1. V. relaxação (1). 2. 
Transferência para a Justiça da cobrança coercitiva 
de contribuições não pagas voluntariamente nos pra- 
zos legais. 

Relaxidão. [De relaxo + -idão.] S. f. 1. V. relaxação (1). 
2. V. relaxamento (2). 

Relaxo. [Dev. de relaxar.) Adj. 1. Relaxado (1). [Var.: 
relasso m (bras., N.E., pop.): releixo?.] e S. m. 2. Bras., 
N.E. Discurso em verso. [Var.: relasso.) 3. Bras., N.E. 
Dito vanglorioso ou burlesco. [Var.: relasso.) 

na aa de ralé.] S. f. V. ralé (1). ICf. relê, do v. 
reler. 

Relé, [Do fr. relais.) S. m. Eletr. Dispositivo por meio 
do qual um circuito é controlado por variações das 
condições elétricas nele mesmo, ou noutro circuito. 
[Cf. relê, do v. reler.) 

“Release (reliz), [Ingl.] S. m. Noticia distribuida à 
imprensa, ao rádio, à TV, etc., para ser divulgada 
gratuitamente. 

Relegar. [Do lat. relegare.] V. t. d. 1, Fazer sair de um 
lugar para outro; expatriar, desterrar, banir: Os por- 
aos relegaram para a África diversos bra- 
sileiros implicados na Conjuração Mineira, 2. Afastar 
com desdém ou desprezo: O novo monarca rele- 
$ o u da corte parte da aristocracia. 3. Pôr em segun- 

o plano; desprezar. P. 4. Internar-se em uma colô- 
nia: Portugueses foragidos relegaram-se no 
Brasil. (Conjuga-se como carregar.) 

Releixar. V. t. d., t. i., int. e p. Relaxar. 

Releixo'. (Do esp. relej ou releje.) S. m. 1. Atalho à 
beira de um muro ou de um fosso. 2. Saliência de um 
muro, 3. Terreno não cultivado, à beira de um muro. 
4. Fio de instrumento cortante. 

Releixo'. [Var. de relaxo.) Bras., N.E. Pop. Adj. 1. 
Relaxado (1). 2. Sem-vergonha, desavergonhado; 
imoral. 

Relembrança. S. f. Ato ou efeito de relembrar; 
recordação. 

Relembrar. [De re- + lembrar] V. t. det dei. 
Lembrar de novo; trazer novamente à memória; 
recordar: “Quando chegar depois tua velhice / Bati- 
da pelos bárbaros invernos, / Relembrarás 
chorando o que eu te disse, / À sombra dos sicô- 
moros eternos!” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 107.) 

Relento. [De re- + lento.) S. m. 1. Unidade atmosférica 
da noite; sereno. V. orvalho (1). 2. Frouxidão orgâni- 
ca causada pela umidade da noite. 

Reler. [De re- + ler.) V. t. d. 1. Tornar a ler: “Eduardo 
leu esta carta com avidez, = releu -a para 
compreendê-la melhor” (Machado de Assis, His- 
tórias Românticas, p. 17). 2. Ler repetidamente. 
[Irreg. Conjuga-se como ler. Pres, ind.: releio, relês, 
relê, etc. Cf. relé.) 

Reles. [De relé'?) Adj. 2 g. e 2 n. 1. Muito ordinário; 
baixo, desprezível, vil: gente reles ; comportamento 
reles. 2. Sem valor; insignificante, pifio. 

Relevado. [Part. de relevar.) Adj. 1. Que forma relevo 
ou saliência; saliente. 2. Que sobressai; preclaro, 
eminente. 3. Que é superior. 4. Que foi objeto de 
perdão ou desculpa. 

Relevador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que releva. 

Relevamento. S. m. 1. Ato ou efeito de relevar(-se): 
relevo. 2. Perdão, desculpa. 

Relevância. S. f 1. Qualidade de relevante. 2. 
Saliência, protuberancia. proeminência; relevo. 3. 
Grande valor, conveniência ou interesse; importân- 


cia. 

Relevante. [Do lat. relevante.) Adj. 2 g. 1. Que releva. 2. 
Que sobressai ou ressalta; saliente, proeminente, 
protuberante. 3. De grande valor, conveniência ou 
interesse; importante. e S. m. 4. Aquilo que importa 
ou é necessário. 

Relevar. [Do lat. relevare.) V. t. d. 1. Dar relevo a; 
tornar saliente; fazer sobressair: 4 história da arte 
relevou muitos artistas obscuros em sua época; 
“um gênio fácil eamenissimo,e gosto literário, quali- 
dades não muito frequentes nos desterrados para as 
estrelas, rele vam e douram os seus méritos cien- 
tíficos” (Antônio Feliciano de Castilho, Escavações 
Poéticas, p. 210). 2. Atenuar, aliviar; consolar: 4 ami- 
zade re H e va os sofrimentos. 3. Desculpar, perdoar, 
redimir: Não podemos relevar todos os erros. 4. 
Tornar possivel; permitir, consentir. T. d. e i 5. 
Absolver, perdoar, desculpar: 4 empresa relevou 
-ihe os atrasos; “ releva-nos as maiores fraquezas 
e os maiores ridículos que lhe confessemos” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, p. 122). Int. 6. Ser conve- 
niente, necessário; importar: “ Releva notar que 
ele não recorreu à inventiva senão depois de experi- 


Religioso 


mentar a falsificação” (Machado de Assis, Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, p. 8). P. 7. Salientar-se, 
sobressair, distinguir-se: Grandes vultos relevam- 
se na História. [Como int. e t. i., s6 é us. nas 38 pess. 
Pres. ind.: relevo, etc. Cf. relevo (8).) 

Relevável. Adj. 2 g. Que se pode relevar ou perdoar. 

Relevo (ê). [Dev. de relevar.] S. m. 1. V. relevamento 
(1). 2. V. relevância (2 e 3). 3. Aquilo que sobressai 
pór formar saliência sóbre qualquer superficie relati- 
vamente plana. 4. Escultura, gravura, etc., trabalha- 
da de modo que forme relevo (3). [Cf. (nesta acepç.): 
alto-relevo e baixo-relevo.] 5. Fig. Distinção, realce, 
destaque. 6. Geog. O conjunto das diferenças de ní- 
vel da superficie terrestre: montanhas, vales, plani- 
cies, depressões, etc. [PI.: relevos (8). Cf. relevo, do v. 
relevar.) 4 Relevo seco. Art. Gráf. V. gofragem. Relevo 
tipográfico. Tip. Termografia. 

Relha (ê). [Do lat. regula, “barra de ferro'.) S. f. 1. A 
parte do arado ou charrua que penetra na terra. 2. 
Peça de ferro, na roda dos carros de bois, que segura 
as cambas e o meão. [PI.: relhas (ê), dim. irreg.: 
relhote, relhota. Cf. relha e relhas, flex. de relho, ad).) 

Relhaço. [De relho (ê) + -aço.] S. m. Bras., S. Relhada: 


“Rapazes .... exibiam-se ante as belas raparigas 
palreiras, fazendo saltar æ atormentando a 
relhaços ... os seus ossudos cavalos magros e 


e con a Várzea, Histórias Rústicas, pp. 

-112). 

Relhada. [De relho (€) + -ada!.) S. f. Bras. Golpe de 
relho: “O burro é resignado. Ele vem através da his- 
tória prestando serviços sem descansar e apanhando 
relhadas como se fosse obrigação.” (João do 
Ti Vida Vertiginosa, pp. 324-325.) [Sin. (RS): relha- 


ço. 

Relhador (ô). S. m. Bras., S. Relho muito longo. 

Relhar'. [De relha + -ar.] V. t. d. Atravessar com 
relha; pôr uma relha, ou relhas, em. [Pres. ind.: relho 
(ê), relhas (ê), relha (ê), etc. Cf. relho, adj., e flex. 
relha, relhas.} 

Relhar’. (De relho (ê) + -ar°.]) V. t. d. Bras. Açoitar 
com relho: O cavaleiro relhou o animal para 
acelerar a marcha. (Pres. ind.: relho (ê), relhas (ê), 
relha (ê), etc. Cf. relho, adj., e flex. relha, relhas.) 

Relheira. [De relha + -eira.] S. f. Sulco deixado nas 
estradas pelas rodas do carro; relheiro. 

Relheiro. S. m. Relheiro. ~ V. relheiros. 

Relheiros. S. m. pi. Bras., N. As águas que se 
entrechocam ao longo das costas do PA ao MA. ~ 
V. relheiro. 

Relho. [F. sincopada de revelho, us. somente na loc. 
velho e relho.) [Flex.: relha, relhos, relhas. Cf. relho 
(ê), s. m. relha (ê), s. f., pl. relhas (ê), e relho (è), 
relhas (è), relha (è), dos v. relhar! e 2] € Velho e 
relho. Velho e revelho; muitissimo velho. 

Relho (ê). [De relha.] S. m. Chicote de couro torcido. 
IPI.: relhos (8); dim. irreg.: relhote, relhota. Cf. relho, 
adj., pl. relhos.} 

Relhota. [De relha + -ota.] S. f. Relhote. 

Relhote. [De relha + -ote.] S. m. Pequena relha; 
relhota. 

Relicário. [De *reliquiário, por dissimilação.] S. m. 1. 
Recinto especial, ou urna, cofre, caixa, etc., próprio 
pa guardar as reliquias de um santo; osculatório. 2. 

pécie de bolsinha com relíquia (1) que muitos fiéis 
trazem ao pescoço. 

Relicitação. $. f. Ato ou efeito de relicitar. 

Recitar. [De re- + licitar] V. t. d. 1. Licitar 
novamente. Int. 2. Cobrir um lanço, em leilão ou 
hasta pública. 

Religar. [Do lat. religare.] V. t. d. 1. Tornar a ligar: “só 
naquela manhã recobrara a presença de espirito, a 
lucidez necessária para relacionar os fatos com as 
pessoas, religar a corrente das idéias m dos acon- 
tecimentos” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 312). 
2. Atar, ligar bem: Os marinheiros religaram as 
amarras. [Conjuga-se como largar.) 

Religião. [Do lat. religione.) S. f. 1. Crença na 
existência de uma força ou forças sobrenaturais, 
considerada(s) como criadora(s) do Universo, e que 
como tal deve(m) ser adorada(s) e obedecida(s).-2. A 
manifestação de tal crença por meio de doutrina e 
ritual próprios, que envolvem, em geral, preceitos 
éticos. 3. Restr. Virtude do homem que presta a 
Deus o culto que lhe é devido. 4. Reverência às coi- 
sas sagradas. $. Crença fervorosa; devoção, piedade. 
6. Crença numa religião [v, religião (1 e 2)] determi- 
nada; fé, culto: Esta moça adotou = religião do 
marido. (Cf. confissão (3).)] 7. Vida religiosa: Abando- 
nou o mundo e abraçou m religião . 8. Qualquer 
filiação a um sistema específico de pensamento ou 
crença que envolve uma posição filosófica, ética, 
metafísica, etc. 9. Modo de pensar ou de agir; princi- 
pios: Falar mal dos outros é contra minha reli- 
gião . 4 Religião do caboclo. Bras. V. linha do 
caboclo. 

Religionário. S. m. Sectário de uma religião. 

Religiosa. [Fem. de religioso.) S. f. Mulher que fez 
votos monásticos; freira. 

Religiosidade. [Do lat. religiositate.) S f. 1. Qualidade 
de religioso. 2. Disposição ou tendência para a reli- 
gião ou as coisas sagradas. 3. Escrúpulos religiosos. 

Religioso (0). [Do lat. religiosu.] Adj. 1. Relativo ou 
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conforme à religião, ou próprio dela. 2. Que tem reli- 
gião (3), ou que cumpre escrupulosamente os seus 
deveres religiosos. 3. Referente a uma ordem monás- 
tica. ~ V. casamento — e estado —. e S. m. 4. 
Individuo que professa uma religião, ou que fez 
votos monásticos. 5. Casamento religioso. 

Relimar. [De re- + limar.) V. t. d. 1. Limar novamente; 
tornar a limar. 2. Polir, aperfeiçoar, aprimorar, 
burilar: relimar um artigo. 

Relinchão. [De relinchar + -â0] Adj. Bras., S. 
apro: alegre, contente, folgazão. [Fem.: relincho- 
na. 

Relinchar. [Do lat. *hinnitulare < hinnitare, 
frequentativo de hinnire, “rinchar'.) V. int. Rinchar 
(1): “Os cavalos resfolgam, relincham e escar- 
vam na terra borrifada” (Camilo Castelo Branco, 
Perfil do Marquês de Pombal, p. 34). [Normalmente é 
defect., us. só nas 3% pess.] 

Relincho. [Dev. de relinchar.] S$. m. Rincho. 

Relinchona, Adj. (f.) Bras., S. Fem. de relinchão. 

Reliquia. [Do lat. reliquia.) S. f. 1. Parte do corpo de 
um santo, ou de qualquer objeto que a ele pertenceu 
ou, mesmo, que tenha tocado em seu cadáver. 2. P. 
ext. Coisa preciosa por ter valor material ou por ser 
objeto de estima e apreço: relíquia de família. 3. 
Fig. Pessoa ou coisa que, no passado, se respeitou ou 
admirou: Atualmente é moda reviverem-se relf- 
quias da década de 20. * Reliquias humanas. Obje- 
tos pertencentes aos homens primitivos, e que se 
conservaram no subsolo. 

Relógio. [Do gr. horológion, pelo lat. horologiu, com 
deglutinação do o (ho) e dissimilação do o seguinte 
ao r.] S. m. 1. Designação comum a diversos tipos de 
instrumentos ou mecanismos para medir intervalos 
de tempo: 4 ampulheta e a clepsidra são relógios 
muito antigos; O relógio da igreja está atrasado. 
2. Relógio (1) mecânico, dotado geralmente de rodas 
dentadas movidas por pêndulos, molas, eletricidade, 
etc., e de mostrador e ponteiros, apresentando-se nas 
mais variadas formas e dimensões: relógio de 
algibeira; O Big Ben é o relógio da torre do 
Parlamento, em Londres. 3. Bras. Aparelho para 
registrar o consumo de eletricidade, água, ou gás; 
registro. 4. Bras., PE. Ave passeriforme, da familia 
dos tiranideos (Todirostrum cinereum (L.)), do Brasil 
este-setentrional, de dorso cinzento-esverdeado, asas 
e cauda enegrecidas, marginadas de esbranquiçado, 
alto da cabeça preto com algumas penas pintadas de 
branco, e fronte e parte inferior amarelo-vivas. [Sin.: 
ferreirinho, tirri.) 5. Bras. Zanzo. 4 Relógio astronô- 
mico. Astr. Instrumento astronômico para medir 
intervalos de tempo. Relógio atômico. 1. Asir. Reló- 
gio de precisão que utiliza as vibrações naturais dos 
átomos do césio, do rubidio ou do hidrogênio; reló- 
gio de césio, relógio de rubídio, relógio de hidrogê- 
nio. 2. Fis. Aquele cujo periodismo é baseado na fre- 
qiiência duma radiação de ressonância dum átomo 
ou duma molécula. Relógio de anel. Astr. Relógio 
solar aneliforme, no qual um Ta ueno orificio projé- 
ta luz do Sol sobre um ponto ace interna do anel, 
indicando a hora. Relógio de césio. Astr. V- relógio 
atômico. Relógio de hidrogênio. Astr. V. relógio atômi- 
co. Relógio de ponto. Relógio provido de dispositivos 
onde o funcionário ou empregado introduz o cartão 
do ponto (12) para nele ficar registrada a sua presen- 
ça no local do trabalho. Relógio de pulso. Pequeno 
relógio mecânico preso a uma pulseira; relógio- 
pulseira. Relógio de quartzo. Astr. Relógio de preci- 
são usado pelos observatórios m laboratórios de fisi- 
ca, u baseado nas oscilações de um cristal de quart- 
zo. Relógio de rubidio. Astr. V. relógio atômico. Reló- 
gio de sol. Instrumento constituido por uma haste 
vertical que, projetando sua sombra num plano, indi- 
ca a altura do Sol e as horas do dia. Relógio mole- 
cular. Astr. Relógio de precisão que utiliza as vibra- 
ções naturais de certas moléculas. Relógio sideral. 
Astr. Relógio astronômico que marca o tempo 
sideral. Acertar os relógios. 1. Combinar um plano 
comum de ação. 2. Chegar a um acordo, a um enten- 
dimento. [Sin. ger.: acertar os ponteiros.) 

Relógio-calendário. S. m. Relógio que, além das horas, 
indica os dias do mês e, às vezes, da semana. (PI.: 
relógios-calendários,) 

Relógio-pulseira. S. m. Bras, Relógio de pulso: “Maria 
Camila teve para o céu um oihar dolorido. Voltou a 
examinar o relógio-pulseira .” (Ligia 
Fagundes Teles, O Jardim Selvagem, p. 21.) IPI: 
relógios-pulseiras e relógios-pulseira.) 

Relojo. S. m. Ant. e pop. Relógio. 

Relojoaria. [De um suposto aum. *relojão + -aria.] S. 
f. 1. Arte de relojoeiro. 2. Loja que fabrica ou con- 
serta relógios. 3. Maquinismo de relógio (2). 

Relojoeiro. [De um suposto aum. *relojão + -eiro.] Adj. 
1. Relativo à relojoaria, ou a relógios: indústria 

relojoeira è 
conserta relógios. 

Reloteamento. S. m. Bras. Ato ou efeito de relotear. 

Relotear. [De re- + lotear.] V. t. d. Bras. Fazer novo 
loteamento de; tornar a lotear. [Conjuga-se como 
frear.) 

Reloucado. [De re- + louco + -ado!.] Adj. Muito louco; 
-desvairado, tresloucado, 


. m. 2. Aquele que fabrica ou 


atrasado para o colégio. 
“ remanchara , porque não sabia a lição de 
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Relumbrar. [Do esp. relumbrar.] V. int. Resplandecer, 
reluzir, refulgir: “e na sombra relumbrava/a 
água verde dos teus olhos / nos meus cabelos molha- 
dos.” (Marli de Oliveira, 4 Suave Pantera, p. 115.) 

Relutação. S. f. Relutância (1). 

Relutância. S. f 1. Ato ou efeito de relutar; relutação. 
2. Qualidade de relutante. 3. Resistência, oposição; 
aversão. 4. Fís. Num circuito magnético grandeza 
que tem papel análogo à resistência num circuito 
elétrico, e gue é igual ao quociente da força magne- 
tomotriz pelo fluxo magnético. 

Relutante. (Do lat. reluctante.] Adj. 2 g. Que reluta. 

Relutar. (Do lat. reluctare.) V. int. 1. Lutar novamente. 
2. Oferecer resistência; opor forças; resistir; obstinar- 
se: Acedeu ao convite, depois de muito relutar.3. 
Oferecer resistência; opor força; resistir: Relutar 
contra a medida; “Seu Cardoso relutou em 
aquiescer ao pedido da mulher.” (Gastão Cruls, De 
Pai a Filho, p. 23). 

Relutividade. [Do ingl. reluctivity.] S. f. Fis. O inverso 
da permeabilidade. 

Reluzente. [Do lat. relucente.] Adj. 2 g. 1. Que reluz. 2. 
V. lustroso (i); 

Reluzir. (Do lat. relucere.] V. int. 1. Luzir muito; 
resplandecer, brilhar: O ouro reluz ; “os móveis 
reluziam de asseio” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, p. 252). 2.. Manifestar-se, transparecer viva- 
mente: Seu contentamento reluzia, denunciando o 
êxito. (Normalmente este verbo é unipessoal.] 


Relva. [Dev. de relvar.)] S. f. 1. Erva rala e rasteira. 2. 
Vegetação formada de ervas desse tipo, gramineas 
quase sempre, que crescem espontaneamente pelos 
campos e caminhos. 3. V. relvado. 4. V. azevém. 

Relvado. S. m. Terreno coberto de relva ou de grama; 
gramado, relva, relvedo: “Era uma noite linda de luar 
E da sombra das árvores parecia ainda mais misterio- 
sa a claridade fosfórea que lavava os relvados 
perto e as florestas longe” (Domício da Gama, His- 
tórias Curtas, p. 268). 

Relvão. Adj. 1. Diz-se do animal que pasta, que vive 
de relva. @ S. m. 2. Terreno coberto de relva cres- 


cida. 

Relvar. [Do lat. relevare, levantar'.] V. t. d. 1. Cobrir 
de relva: relvar um terreno. [Var.: arrelvar.) Int. 2. 
Relvejar. 

Relvedo (ê). [De relva + -edo.] S. m. V. relvado. 

Relvejar. V. int. Cobrir-se ou mostrar-se coberto de 
relva; relvar: 4 campina relveja. [Normalmente é 
defect. Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.] 

Relvoso (ô). Adj. Em que há relva. 

Rem. [Do ingl. rem < r(oentgen) el quivalent in) m(an), 
‘radiação equivalente no homem.) S. m. Med. Nucl. 
Unidade de medida da eficiência biológica de uma 
radiação ionizante, igual à dose absorvida desta 
radiação que tem num tecido o mesmo efeito que a 
absorção de um rad. de raios X. 

Remada. [De remar + -ada'!.] S. f. 1. Ação ou efeito de 
remar; voga, remadura. 2. Golpe com o remo. 3. 
Bras., PE. Pop. Dose de bebida alcoólica que se 
toma de um só gole. 

Remado’, [De remo + -ado.] Adj. Provido de remos. 

Remado’. [Part. de remar.) Adj. Movido a remos. 

Remador (ò). Adj. 1. Que rema. e S. m. 2. Aquele que 
rema; remeiro. 

Remadura. S. f. V. remada. 

Remanchador' (0). [De remanchar! + -4d)or.) S. m. 
Ferramenta de funileiro ou latoeiro, usada para 
remanchar. 

Remanchador' (ô). [De remanchar? + +dJor.] Adj. e s. 
m. Que, ou aquele que remancha ou remancheia. 
Remanchão. [De remânchar? + -do:] Adj. Que 

remancha; pachorrento. [Fem.: remanchona.) 

Remanchar'!. [Do esp. remachar.] V. t. d. Fazer borda 
com o maço (em fundo de panela ou de outros 
utensílios) sobre a bigorna. 

Remanchar'. [Possível alter. de remansear, “ficar 
em remanso'.] V. int. 1. Tardar, demorar-se: 
Remanchou por alguns minutos na esperança de o 
ver passar; “Aquela manhã, Raul saiu um pouco 

Remanchara , 


Geografia” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, 
127). 2. Andar devagar: Remanchou pelo 
caminho, e atrasou-se. P. 3. Ser pachorrento, vagaro- 
so. [F. paral.: remanchear.) 

Remanchear. V. int. e p. Remanchar?: “Quando saia, 
remancheava, lavava três ou quatro vezes as 
mãos, até poder apanhar o diretor na porta.” (Lima 
Barreto, Triste Fim de Policarpo Quaresma, p. 75.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Remancho. [Dev. de remanchar.] S. m. Indolência, 
lentidão, pachorra. 

Remanchona. Ad). (f.) Fem. de remanchão. 

Remanejamento. [Do fr. remaniement.) S. f Ação ou 
efeito de remanejar. 

Remanejar. [Do fr. remanier.) V. t. d. Modificar 
(uma produção intelectual) aproveitando o mate- 
rial primitivo, ou parte dele; recompor, refazer. 
(Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar. Cf. re- 
modelar.) 

Remandiola. S. f. Bras., PE e AL. Acidente inesperado; 
contratempo, viravolta, reviravolta: “a inteligência 


Remastigar 


do rapaz. clareou, que foi aquela beleza, Deu-se, 
porém, uma remandiola, porque não há nada 


de bom neste mundo que não tenha o seu porém.” 
(Horácio de Almeida, in Revista das Academias de 
Letras, nº 78, p. 122). 

Remanência. [De remanente.] S. f. Fís. Num material 
ferromagnético, indução magnética máxima quando 
o campo externo é zero; indução remanente, retenti- 
vidade. 

Remanente. (Do lat. remanente.) Adj 2 g. 
Remanescent=. ~ V. indução —. 

Remanescente. [Do lat. remanescente.] Adj. 2 g. 1. Que 
remanesce; restante, remanente. e S. m. 4 Aquilo 
que sobeja ou resta. 

Remanescer. (Do lat. *remanescere, incoativo de 
remanere, ‘parar, ficar’.] V. int. Sobrar, restar, sobe- 
jar: “Ai remanesciam ainda vivos um pé de 
couve e outro de bogaris nos canteiros nus.” (Alber- 
to Rangel, Inferno Verde, pp. 51-52), “ remanes- 
ciam ali muitas imagens de sua infância” (Josué 
Montelo, Os Degraus do Paraíso, p. 126). [Conjuga-se 
como crescer.) 

Remangar. [De re- + manga! + ar] V: int. e p. 
Arremangar. [Conjuga-se como largar.] 

Remaniscar. [De re- + -man- + -isca- + ar] V. int. 
Bras. Fazer movimento rápido e imprevisto. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Remanismo. (Dev. de remaniscar.] S. m. Bras. 1. Ato 
ou efeito de remaniscar. e Adj. 2. Bras. Ligeiro, 
rápido, veloz: cavalo remanisco. 3 

Remansado. [Part. de remansar-se.) Adj. 1. Pacifico, 
trangúilo, sossegado, - manso, remansoso: águas 
remansadas . 2. Fig. Pachorrento, vagaroso, 
descansado, remansoso. l 

Remansar-se. -[De remanso + -ar + se) V. p. 
Arremansar-se. 

Remansear. [De remanso + -ear.] V. int. m p. 1. Tornar- 
se pachorrento, impassivel, fleumático. 2. Ficar ou 
estar tranqiúilo, sereno, sossegado; remansar-se, 
arremansar-se: Estava agitadíssimo, agora reman- 
seou ; As águas remansearam-se após a 
tempestade. [Conjuga-se como frear.) 

Remansense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Remanso (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Remanso. s 

Remanso. [Do lat. remansu, 'parado'.] S. m. 1. 
Cessação de movimento; parada, pausa, repouso. 2, 
Paz, sossego, tranquilidade, quietação. 3. 
estagnada. 4. Bras., Amaz. Contracorrente junto às 
margens de um rio, causada por pontas de terra, fins 
de praias, enseadas, onde o ângulo morto produz 
uma espécie de refluxo fluvial. 5. Bras., PA. Corren- 
teza na margem oposta à do canal do rio. 6. Bras., 
MA. Trecho em que o rio se alarga, diminuindo o im- 
pato da correnteza. 7. Bras., S. Trecho de rio, após 
as corredeiras, onde as águas se espalham ampla- 
mente, anulando quase de todo a correnteza. 

Remansoso (ô). Adj. Remansado. 

Remanusear. [De re- + manusear.) V. t. d. Manusear 
de novo. [Conjuga-se como frear.] 

Remar. V. t. d. 1. Impelir com a ajuda dos remos; 
vogar: Debilitado, não conseguia remar o bote. Int. 
2. Mover os remos para dar impulso a um barco; 
vogar: “De súbito a me parou. | — Que é isto, 
patricios? perguntou Padre Antônio, descendo da 
tolda e aproximando-se dos remeiros. Por que dei- 
xaram de remar ?” (Inglês de Sousa, O Missio- 
nário, p. 215).3. Nadar, boiar, sobrenadar. 4. Voar, 
voejar, adejar: Os pardais remavam velozmente. 5. 
Lutar, lidar, trabalhar. 6. Bras. Turfe. Conduzir o 
cavalo de corridas fazendo com os braços movimen- 
tos que lembram remadas. 

Remarcação. S. f. 1. Ato ou efeito de remarcar. 2. P. 
ext. Lote ou conjunto de coisas remarcadas: Esses 
tecidos aí não são da remarcação. 

Remarcar. [De re- + marcar.) V. t. d. 1. Marcar de 
novo; tornar a marcar: remarcar um rebanho. 2. 
Bras. Dar novo preço a; modificar o preço de: O 
comerciante remarcou todo o estoque..[Conjuga- 
se como trancar.) 

Rema-rema. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de remar, 
repetida.) S. m. Bras. 1. Brinquedo que consiste num 
veículo que tem como assento uma tábua e cuja tra- 
ção é feita por uma alavanca que a criança impele 
com movimentos semelhantes aos dos remadores. 2. 
Espécie de balanço, comunissimo em parques infan- 
tis: uma prancha alongada e suspensa a uma arma- 
ção por tubos de ferro, na qual os meninos se 
embalam, fazendo movimentos que lembram rema- 


as. 

Remascar. [De re- + mascar.) V. t. d. 1. Mascar 
novamente; remastigar: O garoto inapetente 
remascava a comida, mas não engolia. 2. Consi- 
derar novamente; ruminar, remocr, reconsiderar: 
Passou a noite remascando o problema. 
[Conjuga-se como trancar.) > 

Remastigação. S. f. Ação ou efeito de remastigar. 

Remastigar. [De re- + mastigar.) V. t. d. 1. Tornar a 
mastigar; remascar: Os ruminantes remastigam 
a comida. Mastigar bem, demoradamente: 
Remastigar os alimentos é regra para a boa 
digestão. [Conjuga-se como largar.) 
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Rematação. [De rematar + -ção.] S. f. V. arrematação. 

Rematado. [Part. de rematar] Adj. 1. Concluido, 
acabado, pronto: 4 obra rematada estava impo- 
nente. 2. Completo, total, perfeito: E um remata- 

do tratante, merece-castigo. 

Rematador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele. que 
remata, 

Rematar. (De re- + matar.) V. t. d. 1. Dar remate a; 
concluir, completar, terminar, acabar; arrematar: 
Rematará o trabalho no fim de semana; “A don- 
zela remata a barra bordada de um corpete, e a 
agulha voa entre seus dedos delicados.” (Rebelo da 
Silva, De noite todos os Gatos são Pardos, p. 120). 2. 
Completar ou fechar com remate (4): Uma pinha de 
porcelana remata o telhado. 3. Fazer remate de 
-pontos em (costura); arrematar: O alfaiate rema- 

tou as calças. Int. 4. Findar, terminar, acabar: 4 
carta rematava com votos de felicidade. T. i. 5. 
Terminar, acabar, findar: A festa r e m a t o u em con- 
Jusđo. P. 6. Ter fim; terminar(-se), acabar(-se), 
findar(-se): Sua época de prosperidade rematou- 
se. 

Remate. {Dev. de rematar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rematar ou concluir; conclusão, término, acabamen- 
to, fim. 2. Aquilo que remata. 3. Acabamento, per- 
feição, na feitura de alguma coisa; mate. 4, Adorno 

ue conclui uma obra de arquitetura. 5. V. tornada! 
(2). 6. Fig. O ponio mais alto; o auge; o apogeu, o 
cume. 7. Tip. Serifa. 8. Tip. V. vinheta de remate. 

Remedar. [Do lat. vulg. *reimitare < imitare, “imitar”.] 
V, t. d. Arremedar: “a pe perdeu o entono 
cavaleiroso para remedar a graça cortesã dos 
trovadores palacianos” (Latino Coelho, Cervantes, p. 
48). [Pres. ind.: remedo, etc. Cf. remedo (8).) 

Remedeio. (Dev. de remediar.) S. m. Pop. Aquilo que 
remedeia ou atenua uma falta, ou um mal, 

Remediado. (Part. de remediar.] Adj. 1. Que possui 
alguns bens. 2. Que não é nem pobre nem rico, mas 
tem recursos bastantes para subsistir. 

Remediador (ô). [Do lat. remediatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que remedeia. 

Remediar. [Do lat. remediare.) V. t. d. 1. Dar remédio 
a; atenuar com o remédio o mal ou a dor de: O mé- 
dico re mediow os doentes. 2. Reparar, emendar, 
corrigir: O novo diretor pretende remediar as 
injustiças. 3. Prover do mais necessário; abastecer, 
abastar: Urge remediar a população flagelada. 4. 
Evitar, atalhar, obstar, prevenir: Medidas preventivas 

remedeiam os males. 5. Minorar, atenuar, dimi- 
nuir: Os comprimidos remediarão a dor; “fora 
lembrado o meio das subscrições populares, para 

remediar a carência de recursos no tesouro 
nato. (inglis de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
00). T. d. e i. 6. Prover, fornecer, abastecer: 
Remediou de roupas os dois filhos. P. 7. Acorrer 
às próprias despesas; arranjar-se, arrumar-se: Os 
pobres remedeiam-se como podem. 8. Bras. 
Servir-se de objeto estragado à falta de outro 
melhor. 9. Bras. Vencer dificuldades, financeiras ou 
doutra espécie, por meios não de todo próprios ao 
objetivo visado. [Irreg. Conjuga-se como odiar.) 

Remediável. [Do lat. remediabile.] Adj. 2 g. Que pode 
ser remediado, 

Remedição. S. f. Ato ou efeito de remedir. 

Remédio. [Do lat. remédiu.] S. m. 1. Aquilo que 
combate o mal, a dor ou uma doença. 2. Aquilo que 
serve para curar ou aliviar dor ou enfermidade. 3. 
Recurso, expediente, solução, 4. Ajuda, auxílio, 
socorro, proteção. $. Correção, retificação, emenda. 
6. Jur. Meio adequado e lícito para se alcançar 
determinado fim de direito. 7. Bras., RJ, V. cachaça 
(1). © Não ter nem um para remédio. Bras., N.E. Fam. 
Não ter absolutamente nenhum: Não tem em 
casa nem um livro para remédio. . 

Remedir. [Do lat. *remetire, em vez de remetiri.) V. t. 

: d. Tornar a medir: Os fazendeiros deverão remedir 
suas terras. [Irreg. Conjuga-se como medir. Pres. ind.: 
remeço, etc.; pres. sub.: remeça, etc. Cf. remesso, do 
er remessa, do mesmo v. e s. f.; e remesso 

` (ê), s. m. 

Remedista. [De remédio + -ista.] S. 2 g. Bras., MG. V. 
raizeiro. 

Remedo (¢). [Dev. de remedar.) S. m. Arremedo. [PI.: 
remedos (è). Cf. remedo, do v. remedar.] 

Remeirada. S. f. Bras. 1. Grupo de remeiros. 2. Os 
remeiros. 

‘Remeiro. Adj. 1. Que atende com facilidade ao 
impulso dos remos: barco remeiro . 2. Rápido, 
ligeiro, veloz. e S. m. 3. Aquele que rema; remador. 
4. Bras. V. piloto (8). 

Remela. [De mel.) S. f. 1. Secreção amarelada ou 
esbranquiçada, que se forma nos pontos lacrimais e 
no bordo das pálpebras. 2. Bras., AL. Fam. A polpa 
“do coco verde, quando muito tenra. (Var.: ramela.) 

Remelado. [Part. de remelar.] Adj. V. remeloso. 

Remelão. Adj. 1. V, remeloso. [Fem.: remelona.] 2. Diz- 
se do açúcar mole e requeimado. 

Remelar. V., int. e p. 1. Criar remela; tornar-se 
remeloso. 2. Tornar-se remelão (o açúcar). 

Remeleiro. Adj. V. remeloso. 

Remelento. Adj. V. remeloso. 

Remelexo (ê). [Talvez de um dev. de remexer, com o le 
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epentético.] S. m.-1. Bras., Pop. Rebolado, requebro, 
bamboleio, saracoteio. 2. Pop. V. coréia (3). 

Remelgado. [De remela?) Adj. Pop. Que tem o rebordo 
das pálpebras virado. 

Remelhor. [De re- + melhor.] Adj. 2 g. Muito melhor. 

Remelona. Adj. Yj Fem. de remelão. 

Remeloso (ô). Adj. Que tem ou cria remelas; liposo, 
remelento, remelado, remelão, remeleiro. 

Remembrança. S. f. Antiq. "Ato ou efeito de 
remembrar; relembrança, lembrança: “vagamente 
ciosa dasremembranças de amor que, bran- 
das, ressoavam na singelez nostálgica das doces mú- 
sicas crioulas.” (Alcides Maia, Tapera, p. 12). 

Remembrar. [Do lat. *rememorare, por rememorari.) V. 
int. Ant. Relembrar. 

Rememoração. [Do lat. rememoratione.) S. f. Ato ou 
efeito de rememorar. 

Rememorar. [Do lat, *rememorare, em vez de 
rememorari,) V. t. d. 1. Tornar a lembrar; recordar, 
relembrar: “Esta é que não esquece a cena, e agora 
de novo a rememora, enquanto se deixa ficar 
na cama, com saudades do sono.” (Lúcia Miguel 
Pereira, Cabra-Cega, p. 166.) 2. Dar idéia de; 
lembrar, recordar: 4 paisagem rememorava a 
floresta africana. (Pres. ind.: rememoro, etc. Cf. remê- 
moro.) 

Rememorativo. [Do lat. rememoratu, part. pass. de 
rememorari, ‘rememorar’, + -ivo.) Adj. Que reme- 
mora ou serve para rememorar. 

Rememorável. Adj. 2 g. Digno de ser rememorado; 
célebre, notável, memorável. 

Remêmoro. [Dev. de rememorar.) Adj. Poét. Que 
rememora ou relembra; que se recorda. [Cf. reme- 
moro, do v. rememorar.) 

Remendado. [Part. de remendar.] Adj. 1. Que tem 
remendos; que levou remendos: roupa remenda- 
da. 2. Que tem remendo (6); manchado, sarapinta- 
do, mosqueado. 

Remendagem. S. f. 1. Ação ou efeito de remendar. 2. 
Tip. V. composição de fantasia. 

Remendão. [De remendar + -ã02.) Adj. 1. Que faz 
remendos. e S. m. 2. Individuo que faz remendos. 3. 
Homem de pouca habilidade no seu oficio; sarrafa- 
çal. 4. Sapateiro que apenas conserta o calçado, sem 
fabricá-lo; remendeiro. (Sin. ger.: remendeiro. Fem.: 
remendona.] 

Remendar. [De re- + emendar.) V. t. d. 1. Deitar 
remendos em: “Minha mãe remendando, cos- 
turando o que q nossa inquietação descosia” (Milton 
Dias, As Cunhãs, p. 48); “sentada na sua cadeirinha 
de palha, .... re m en d a, na paz do Senhor, desbo- 
tado avental da ganga azul” (Antero de Figueiredo, 
Toledo, p. 128). 2. Retificar, consertar, emendar: 
remendar os erros de um escrito. 3. Mesclar (a 
linguagem) de estrangeirismos ou termos impróprios: 
Os ignorantes remendam o vocabulário. 

Remendeira. S. f. Mulher que faz remendos; 
remendona. 

Remendeiro. [De remendo + -eiro.] Adj. 1. Remendão. 
e S. m. 2. Individuo remendão. 3. Tip. V. compositor 
de bicos. 4. Remendão (4). 

Remendo. (Dev. de remendar.] S. m. 1, Pedaço de pano 
para consertar uma parte da roupa. 2. Correção, reti- 
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cação, emenda. 3. Peça de metal, couro, etc., para: 


consertar um objeto de substância igual ou parecida. 
4. Mancha no couro dos animais. 5. Tip. V. obra-de- 


ico. 

Remendona. [Fem. de remendão.) S. £ 1. Remendeira. 
2. Mulher desajeitada, sem habilidade. 

Remenear. {De re- + menear.) V. t. d. Menear 
novamente, ou repetidas vezes. [Conjuga-se como 
frear.) 

Remeneio. [Dev. de remenear.]'S. m. Ação ou eféito de 
remenear. 

Remenicar. [De nica (1)?)] V. int. e t. i Replicar, 
retorquir, redarguir: Ouviu passivo, sem remeni- 
car; Obedeça-lhe às ordens, não lhe remenique. 
fConjuga-se como trancar.) 

Remense. [Do lat. remense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Reims (França). e S. 2 g. 
Natural ou habitante de Reims. 

Remerecedor (ô). Adj. Que remerece ou merece muito. 

Remerecer. [De re- + merecer.) V. t. d. Merecer muito; 
merecer mais do que aquilo que recebeu. 

Remergulhar. (De re- + mergulhar.) V. t. d. Mergulhar 
novamente; tornar a meter debaixo da água: As enor- 
mes vagas remergulharam o barco; “Tempão 
lutou o peixe antes de pranchcar, entregue. A espa- 
ços apontava a cabeça à superficie .... para, em 
seguida, remergulhar num último desespero.” 
(Mário Palmério, Vila dos Confins; p. 39). 

Remessa’. [Do lat. remissa, ‘coisas remetidas'.) S. f. 1. 
Ato ou efeito de remeter, 2. Aquilo que se remeteu, 
[Cf. remeça, do v. remedir.) 

Remessa’. (Dev. de remessar.) S. f. Ato de remessar. 
[Cf. remeça, do v. remedir.) 

Remessar. [De remesso + -a2] V. t. dep. 
Arremessar(-se). [Pres, ind.: remesso, remessas, 
remessa, etc. Cf. remesso (È), s. m., e remeço, remeças, 
e remeça, do v. remedir.) 

Remesso (ê). [Do lat. remissu, part. pass. de remittere, 
“atirar para trás; remeter'.] S. m. 1. Arremesso, 2. 
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Arma de arremesso. [Pi.: remessos (ê). Cf. remesso, 
do v. remessar, e remeço, do v. remedir.] A 
Remetente. [Do lat. remittente. ] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 

ou quem remete. [Cf. remitente.) 

Remeter. [Do lat. remittere.) V. t. d. 1. Acometer com 
impeto; investir contra; atacar: O exército reme - 
teu os inimigos. 2. Delongar, adiar, espaçar, 
procrastinar: remeter uma decisão. T. d. ei 3. 
Mandar, enviar, expedir: Remeteu as encomendas 
à família. 4, Confiar, encomendar, recomendar: 
Remeteu a decisão a instâncias superiores. 5. Sujei- 
tar, expor, submeter: Não devemos remeter nossas 
vidas a riscos desnecessários. 6. Entregar, deixar: A 
viúva remeteu ao compadre a tarefa de cuidar do 
orfãozihho. T. i. 7. Investir, arrojar-se, atirar-se, arre- 
meter: 4 fera remeteu contra os caçadores. P. 8. 
Entregar-se, dar-se, aplicar-se: “Esfrangalhado o 
guião, os do Chico Euletério remeteram-se 
.. à tarefa de arrancar tochas e insignias das mãos 
do acompanhamento.” (João da Silva Correia, 
Farândola, p. 29.) 9. Estar por; entregar-se, confiar- 
se: O réu remeteu-se à justiça dos jurados. 10. 
Citar, referir-se, aludir: Remeto-me às afirma- 
ções de um especialista. 

Remetida. [De remeter + -ida.] S. f. V. arremetida. 

Remetimento. [De remeter + -i- + -mento.] S. m. V. 
arremetida. 

Remexer. [Do lat. remiscere.) V. t. d. 1. Mexer de 
novo: Embora advertida, a criança remexeu os 
objetos. 2. Mexer repetidamente: O palhaço reme- 
xia mãos e pés. 3. Agitar, misturar, mexendo: 
remexer o café. 4. Sacudir, agitar, revolver: Os 
banhistas r em e x em a areia da praia. T. i. 5. Bulir, 
tocar, mexer: Deixem os papéis como estão: não 
remexam em nada; “como sabia que o morador 
não aparecia àquela hora, começava a bulir nos 
livros, a remexer nas gavetas abertas” (Aluísio 
Azevedo, O Mulato, p. 129). P. 6. Mover-se, agitar- 
se: 4 multidão remexia-se desordenadamente. 7. 
Bras. Rebolar(-se), bambolegr(-se), saracotear(-se). 

Remexido. [Part. de remexer.] Adj. 1. Em que se 
remexeu. 2. Fam. Buliçoso, inquieto, traquina(s). 

Remeximento. S. m. Ação ou efeito de remexer(-se). 

Remição. [De remir + ção.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
remir. 2. Libertação, resgate. 3, Salvação de pecados 
ou de crimes por meio da expiação. [Cf. remissão.) 

Remido. [Part. de remir.] Adj. 1. Resgatado, libertado; 
salvo. 2. Desobrigado de qualquer ' compromisso; 
liberado, quitado: sócio remido. 

Remidor (ô). [De remir + djor] Adj. m s. m. 
Redentor. 

Remiforme. [De remo + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem forma de remo, 

Rêmige. [Do lat. remige.) S. f. 1. V. remigio (1). e Adj. 
2 g. 2. Ant. Que rema, ® Rêmiges primárias. Penas 
implantadas na ponta da asa. Rêmiges secundárias. 
Penas implantadas na parte média da asa. Rêmiges 
terciárias. Penas inseridas na axila. 

Remigio. [Do lat. remigiu.] S. m. 1. Cada uma das 
penas mais longas das asas das aves; rêmige, guia: 
“Quando passamos, levantaram vôo dois corvos ...., 
cujos remigios silvaram cortando o ar.” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 159.) 2. O bater das 
asas; o vôo das aves: “Um giganteu condor, em 
gloriosos remígios,:/ Revoando em direção do 
pantanal distante.” (Martins Fontes, Verão, p. 40). 

Remigração. S. f. Ato ou efeito de remigrar. 

Remigrado. [Part. de remigrar.] Adj. Que remigrou. 

Remigrar. (Do lat. remigrare.) V. int. Volver ao ponto 
donde se emigrou; repatriar-se: Muitos patriotas 
remigraram nos últimos 10 anos. 

Reminar-se. V. p. Bras., N.E. Revoltar-se, rebelar-se, 
insurgir-se: Os pernambucanos reminaram-se 
contra o domínio holandês, no séc. XVII 

Reminhol. [De remo! + -inho - + -ol?] S. m. Bras. 
Colher grande de cobre, com que nos engenhos se 
mexe o açúcar. [Pl.: reminhóis.) 

Reminiscência. [Do lat. reminiscentia. ] S. f. 1. Aquilo 
que se conserva na memória; lembrança, memória, 
recordação. 2. A faculdade da memória (1). 3. 
Lembrança vaga: “eu não sei evitar numa remi- 
niscência longinqua a saudade violeta de certa 
criaturinha indecisa que nunca tive” (Mário de Sá- 
Carneiro, A Confissão de Lúcio, p. 134). 4. Filos. 
Segundo Platão [v. platonismo], lembrança do que a 
alma contemplou em uma vida anterior, quando, ao 
lado dos deuses, tinha a visão direta das idéias. 

Remipede. [Do lat. remipede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
os pés em forma de remos. 

Remir. [Do lat. redimere, ‘adquirir de novo.) V. t. d. 1. 
Adquirir de novo. 2. Tirar do cativeiro, do poder 
alheio; resgatar: Ciro, o Grande, remiu os judeus 
escravizados por Babilônia; As tropas remiram os 
territórios ocupados. 3. Indenizar, compensar, 
reparar, ressarcir: Não se sabe quem remirá os 
danos da guerra. 4. Livrar das penas do Inferno; sal- 
var: Cristo veio à Terra para remir os homens. 5. 
Fazer esquecer; expiar, pagar: A penitência 
remirá teus pecados. 6. Libertar (uma proprieda- 
de) de um ônus, pagando a importância dela. T. d. e 
i. 7. Livrar, libertar, resgatar: 4 fiança remiu-o da 
prisão; “faltava indústria que o remisse do clan- 
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esado cativeiro que o oprimia.” (Correia 
Garção, Obras Poéticas e Oratórias, é: 576). P. 8. 
Livrar-se do cativeiro; resgatar-se: Os prisioneiros 
remiram-se a si próprios. 9. Recuperar-se de 
uma faita; reabilitar-se: Os pecadores podem 
remir-se. 10, Livrar-se de uma situação arrisca- 
da: Pretendeu remir-se da guerra alegando doen- 
ça. (Var. de redimir. Só tem as formas nas quais ao m 
da raiz se segue a vogal i; as que faltam são supridas 
com as do v. redimir. Assim, faz no pres. ind.: redimo, 
redimes, redime, remimos, remis, redimem; no 


destino e 


imperat.: redime tu, remi vós; no pres. subj.: redima,, 


redimas, etc. Contudo, encontra-se no Pe Antônio 
he a f. rime, em vez de redime (Sermões, II, p. 

Remirar. [De re- + mirar.) V. t. d. 1. Tornar a mirar, a 
contemplar: Na sua alegria, re mirava aquele ros- 
to amado; “Por vezes esquecia-se a remirar 
embevecida uma jarrinha de Sèvres, uma estatueta 
primorosa” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p..69). 2. Obser- 
var, olhar, com atenção: R e m ir o u -a de alto a bai- 
xo; “Agora, aquietada a imaginação e o ressentimen- 
to, mira e remira a alcova solitária” (Machado 
de Assis, Quincas Borba, p. 73). P. 3. Rever-se com 
atenção: Remirou-se nas águas do lago. 

Remissa. (Fem. substantivado de remisso.) S. f. 1. 
Quantia reposta por um parceiro nọ jogo do voltare- 
te. 2. Fig. Adiamento, transferência, delonga, 

Remissão. [Do lat. remissione.) SE 1. Ação ou efeito 
de remitir(-se); remitência. 2. Compensação, paga; 
satisfação: “Chorava à noite, em segredo, no dormi- 
tório; mas colhia as lágrimas numa taça, como fazem 
os mártires das estampas bentas, e oferecia ao Céu, 
em remissão dos meus pobres pecados, com as 
notas más boiando.” (Raul Pompéia, O Ateneu, pp. 
73-74.) 3. Misericórdia, clemência, indulgência; per- 
dão: uma falta sem remissão. 4. Perdão total ou 
parcial dos pecados, concedido pela Igreja: “Os sãos 
de corpo e alma demandavam, pois, os Sagrados 
Lugares, onde todo o pecado encontrava remis- 
são segundo as bulas dos Papas.” (Aquilino 
Ribeiro, Por obra e graça, p. 205.) 5. Perdão de ônus 
ou divida. 6. Falta ou diminuição de rigor, de força, 
de intensidade: As medidas visavam à remissão 
de calamidades. 7. Lenitivo, alívio, consolo: “Tinha o 
ar de sofrer, numa funda saudade, / A dor fina e sem 
remissão da tua ausência, / Da tua adolescente 
e clara mocidade.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 42.) 8. Ação ou efeito de remeter, de 
mandar a um ponto dado: As remissões do 
dicionário esclarecem o leitor. (Cf. remição.) 

Remissivel. (Do lat. remissibile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
remetido ou remitido. 

Remissivo. (Do lat. remissivu.] Adj. 1. V. remissório (1). 
2. Que remete para outro ponto: índice remissi- 
vo. 3. Que contém referências; alusivo. 

Remisso. [Do lat. remissu.] Adj, 1. Descuidado, 
negligente, desleixado. 2. Sem atividade; indolente, 
frouxo. 3. Vagaroso, lento, tardo: “A Grécia era 
geograficamente a passagem mais direta e natural 
entre o Oriente e o Ocidente, entre os impérios asiá- 
ticos, onde a cultura madrugou, e as povoações 
européias, onde o sol do entendimento foi mais 
remissoem ár on (Latino Coelho, A Ora- 
ção da Coroa, p. LIII.) 4. Pouco intenso: ““Deseje 
poucas cousas, e essas com afeto remisso,esem 
empenhar-se, porque das nossas vontades fortes, e 
depois frustradas; têm princípio as nossas tristezas, € 
iras.” (Ps: Manuel Bernardes, Nova Floresta, V. p. 
418.) e S. m. 5. Aquele que desvia dinheiro ou 
valores que lhe foram confiados. [Cf. omisso.) 

Remissor (ô). [De remisso + -or.) Adj. Remissório. 

Remissório. [De remisso + -ório.) Adj. 1. Que remite; 
remissivo, remitente. 2. Que contém remissão. [Sin. 
ger.: remissor.) 

Remitarso. [De remo + -i- + tarso.) Adj. Zool. Que 
tem os tarsos em forma de remo. 

Remitência. (Do lat. remittentia.] S. f. 1. Remissão (1). 
2. Med. Interrupção ou diminuição dos sintomas de 
uma doença. 

Remitente. [Do lat. remittente.) Adj 2 g. 1. V. 
remissório (1). 2. Que apresenta remitência. [Cf. 
remetente.) 

Remitir. [Do lat. remittere.) V. t. d. 2. Ter como 
perdoado; perdoar, indultar: Só o Presidente pode 
remitir uma pena. 2. Dar ou considerar como 
pago ou satisfeito; desistir de; quitar; r em itir divi- 
das. 3. Diminuir a intensidade de; afrouxar, atenuar, 
abrandar: 4 seca remitiu a impetuosidade das 
correntes. 4. Restituir, ceder, entregar: O funcionário 
remitiu o cargo. T. d. ei. 8. Ter como perdoado; 
perdoar, indultar: Remitirama pena ao condena- 
do à prisão perpétua. 6. Ceder; devolver, restituir: 
Remitiuos direitos de primogenitura ao irmão que 
fora dado como morto. Int. 7. Diminuir de intensida- 
de; afrouxar, abrandar: O vento remitiu. 8. Ter 
intervalos ou diminuir de intensidade (doença); 
ceder: A febre, com o tratamento, remitiu, P. 9. 
Tornar-se menos intenso; afrouxar-se, diminuir, 
mitigar-se: 4 dor remitiu-se, 

Remíivel. Adj. 2 g. Que se pode remir. 

Remo!. (Do lat. remu.] S. m. 1. Instrumento de 
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madeira, composto de um cabo roliço terminado por 
uma parte espaimada, e que funciona como alavanca 
interfixa, para pequenas embarcações. 2. O esporte 
de remar: Pratica a natação eo remo. ®© Remo de 
esparrela. Marinh. Remo comprido, usado à popa em 
forqueta, tolete ou estropo, para governo de embar- 
cação em condições especiais. Remo de ginga. 
Marinh. Remo à popa, montado, como o de 
esparrela, para propulsão e governo. 

Remo’. Bras. S. 2 $ À. Individuo dos remos, tribo 
indigena pano da bacia do Javari. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin, ger.: 
sacuia.) 

Remoagem. [De remofer) + -agem?; cf. moagem S. f. 
Ação ou efeito de remosr; nova moagem. 

Remoalho. [De remoer.] S. m. Bolo de alimentos que 
os ruminantes fazem retornar à boca para ser remol- 


do. 

Remobilização. S. f Ato de remobilizar; nova 
mobilização. 

Remobilizar. [De re- + mobilizar.) V. t. d. Mobilizar 
outra vez. 

Remoçado. [Part. de remocar.) Adj. t. Que remoçou, ou 
pann. 2. Que adquiriu novo vigor; revigora 

o. 

Remoçador (ô). Adj. 1. Que faz remoçar; remoçante, 
remoçativo. S. m. 2. O que faz remoçar. 

Remoçante. Adj. 2 g. V. remoçador (1). 

Remoção. [Do lat. remotione.) S. f. Ato ou efeito de 
remover. 

Remocar. [De re- + moca’ + ar]V.tdetdei. 
Apreciar com remoque; censurar, exprobrar. 
(Conjuga-se como trancar.) 

Remoçar. [De re- + moço + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
moço; dar frescor juvenil a; fazer reviver; cio o 
cer, juvenescer: 4 trangililidade remoça os velhos. 

Int. A Tornar-se moço; tomar aparência de moço; 
readquirir vigor; rejuvenescer, juvenescer: “'Parecera 
remoçar ultimamente, mais ligeiro nos modos, 
com uma claridade d'esperança nas lunetas, na fron- 
te erguida.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 48.) P. 
3. Readquirir força e vigor; robustecer-se, revigorar- 
se: 4 quarentona remoçou-se após o novo casa- 
mento. (Conjuga-se como laçar.) 

Remoçativo. Adj. V. remoçador (1). 

Remedtinpii. S. f. Ato ou efeito de remodelar; 
remodelamento, remodelagem. 

Remodelador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
remodela. 

Remodelagem. S. f. V. remodelação. 


. Remodelamento. $. m. V. remodelação. 


Remodelar. [De re- + modelar.) V. t. d. Tornar a 
modelar; refazer com modificações profundas: 
remodelar um texto original. [Cf. remanejar.} 

Remoedura. [De remoer + djura) S. f Ato de 
remoer(-se). 

Remoela. (De remoer.) S. f. 1. Pirraça, acinte, desfeita. 
2. Troça, escárnio, zombaria, surriada. 

Remoer. [De re- + moer.) V. t. d. 1. Moer novamente: 
remoero café. 2. Tornar a mastigar; remastigar, 
ruminar: O boi pastava, remoendo o capim. 3. 
Pensar ou refletir muito em; ruminar: remo e r uma 


idéia; “Não habituada, como eu, àquelas irritações. 


súbitas do Roberto, que aliás duram pouco, Gabriela 
havia ficado magoada = remola o incidente.” 
(Ciro dos Anjos, Abdias, p. 104). 4. Importunar, 
molestar, ralar: A tristeza remo eu os corações. Int. 
$. Tornar a mastigar a forragem; ruminar: “Os bois, 
sentados no quinteiro, remoltam absortos.” 
Gama de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 

5.) P. 6. Encher-se de raiva; afligir-se, amofinar-se: 


Remol-me com a molecagem daquele tipo. 


[Conjuga-se como moer.] 

Remoido. (Part. substantivado de remoer.] S. m. Bras. 
Subproduto da moagem do trigo. 

Remoinhada (o-i). S. f. Ato de remoinhar. 

Remoinhar (o-i). [De re- + moinho + -ar.) V. int. 1. 
Andar à roda em circulos ou espirais: Os ventos 
remoinharam, destruindo tudo; “A atmosfera 
remoinha batida em chupo de ciclone.” (Alber- 
to Rangel, Livro de Figuras, p. 223). 2. Mover-se cir- 
cularmente;' dar voltas; revolutear: “O rio descia, 
correndo, suspendia-se ali remoinhando,e 
passava adiante” (Fernando Namora, Os Clandesti- 
nos, p. 10); O avido remoinhoue caiu. T. d. 3. 
Fazer girar; rodar: O vento remoinha as pás do 
moinho. (Sin. ger.: redemoinhar.) 

Remoinho (o-l). [Dev. de remoinhar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de remoinhar. 2. Movimento em círculo cau- 
sado pelo cruzamento de ondas ou ventos contrários. 
3. Movimento circular e forte, de pequeno diâmetro, 

ue se processa em espiral, da superficie para o fun- 

o, nas águas de um rio ou do mar; sorvedouro, 
voragem. 4. Rajada de vento; pé-de-vento, tufão. 5. 
Distribuição natural espiralada dos fios do cabelo, 
rente à raiz. (Var. m f. paral.: redemoinho, redemunho 
= (bras. e m. us.) rodamoinho.) 

Remoinhoso (alo). Adj. Que faz remoinhos. 

Remolada, [Do fr. rémoulade.] S. f. Molho picante 
preparado com mostarda, saisa, cebolinha, alho, 
azeste-doce e limão, e que acompanha carnes frias, 
peixe, mariscos, etc. 
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Remolar. [Do esp. remolar.] S. m. Ant. Individuo que 
fabricava ou consertava remos, 

Remolhar. [De re- + molhar.) V. t..d. 1. Molhar de 
novo: Remolheo churrasco de 10 em 10 minutos. 
2. Molhar bem; repassar de liquido: Remolhe o 
pão antes de juntá-lo à massa. (Pres. ind.: remolho, etc. 
Cf. remolho (0).1 

Remolho (ô). [Dev. de remolhar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de remolhar. 2. Fam. Doença que obriga a estar de 
cama. [PI.: remolhos (0). Cf. remolho, do v. remolhar.) 

Remondagem. S. f. Ato ou efeito de remondar. 

Remondar. (Do lat. remundare.) V.'t. d. Mondar 
novamente. 

Remonta, [Dev. de remontar.) S. £ 4. Suprimento de 
novos cavalos para as tropas de cavalaria; montaria?. 
2. Gado cavalar ou muar utilizado nas tropas de 
cavalaria, 3, Pessoal incumbido de comprar esse 
gado. 4. Pop. Conserto, reforma, reparo. $. Bras. Tur- 
fe. Serviço especializado do Exército que trabalha 
diretamente ligado aos jóquei-clubes do pais e ao 
Ministério da Agricultura no serviço de aprimora- 
mento da raça equina nacional. 

Remontado. [Part. de remontar.) Adj. 1. Que subiu 
muito. 2. Muito alto; muito elevado. 3. Distante, 
longinquo, remoto. 4. Em que ocorreu remonta (1): 
regimento remontado . $. Que sofreu remonte 
(2): sapatos remontados. 

Remontar. [Do fr. remonter.) V, t. d. 1, Erguer, elevar, 
levantar muito: O condor remonta m vôo. 2. 
Substituir o gado muar ou cavalar de (a tropa): O 
comandante remontou o regimento. 3. Reparar, 
consertar, remendar: remontar os sapatos. 4. 
Fazer fugir para os montes: Os cdes remon- 
taram a caça. $. Tornar a montar (peça de teatro). 
T. d. e i. 6. Cobrir, rematar ou guarnecer na extremi- 
dade: O ferreiro remontou de fisgo o arpão. T. i. 
7. Ir buscar a origem ou a data: O povo grego 
remonta aos tempos homéricos. 8. Volver, recuar 
(muito atrás, no passado): * Remontemos ao 
dia 24 de junho de 1841. Se pertenceis ao número 
dos meus inimigos, .... repetireis a velha chalaça de 
que foi nesse ano que eu fiz a barba pela primera 
vez.” (Machado de Assis, A Semana, Il, p. 124), "A 
mais antiga lembrança de menino [de Monteiro 
Lobato] está ligada à natureza e remonta aos 
cinco anos de idade” Lo Cavalheiro, Monteiro 
Lobato, I. p. 16). Int. 9. Tornar a montar em 
cavalgadura, etc.: O soldado remontou e partiu. 
10. Bras., S. Voltar à nascente; subir de novo. P. 11. 
Elevar-se muito; subir muito alto: Os esmajas espa- 
ciais remontam-se , atingindo alturas incríveis. 
12. Fugir, separar-se, apartar-se: Vocação de místico, 
sabe remontar-se dos prazeres meramente 
materiais. 13. Aludir, referir (em penal) a coisas anti- 
gas ou pessoas de outra época): E próprio do historia- 
dor remontar-se ao passado. 

Remonte. [Dev. de remontar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
remontar(-se). 2. Reparo ou conserto no calçado. 3. 
Cabedai próprio para fazer tal conserto. 

Remoque. (Dev. de remocar.] S. m. 1. Dito picante. 2. 
Insinuação indireta e maliciosa. 3. V. zombaria: 
“Várias vezes, no correr dos tempos, naturais e rei- 
nóis se haviam defrontado, e uma guerra continua de 
chufase rem oq u es lavrava por todo o território 
da colônia.” (Ronald de Carvalho, Estudos Brasileiros, 
1º série, p. 46.) 

Remoqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
remoqueia, 

Remoquear. V. t. d. 1. Dirigir remoques a; ferir com 
a: Int, 2. Dizer remoques [Conjuga-se como 
rear. 
emora. [Dev. de um possível *remorar.) S. f. 1. 
Adiamento, dilação, delonga. 2. Fig. Obstáculo, 
impedimento, barreira, óbice. [Cf. rêmora.) 

Rémora. (Do lat. remora, 'demora'.] S. f. Bras. 
Designação comum ao peixe teleósteo, discocéfalo, 
da familia dos equeneidos (Remora remora (Li): e 
outras espécies dessa família, que ocorrem no Atlân- 
tico, O Remora remora é caracterizado por ter um 
disco adesivo elipsoidal sobre a cabeça, com o qual 
se prende aos tubarões, para se locomover, nada- 
deiras dorsal e anal opostas e simétricas. Coloração 
pardo-purpúrea, com uma linha negra ao longo da 
a = vertebral. Algumas espécies são cosmopolitas 
e fixam-se também ao fundo de embarcações. [Sin.: 
agarrador, pegador, peixe-pegador, peixe-piolho, piolho- 

«cação, piolho-de-tubarão, piraquiba.) 

Remorado. (Do lat. remoratu.] Adj. P. us. Retardado, 
demorado, delongado, remoroso: “Reflete [o-serta- 
nejo) a preguiça invencivel, a atonia muscular pere- 
ne, em tudo: na palavra remorada, no gesto 
contrafeito, no andar desaprumado, na cadência lan- 
prn das modinhas, na tendência constante à imo- 

ilidade e à quietude,” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 115.) : 

Remorar, [Do lat. *remorare, em vez de remorari.} V. t. 
d. P. us. Retardar, demorar, delongar, protrair. (Pres. 
ind.: remoro, e rona; etc. a renan 

Remordacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de remordaz 

Remordaz. [De re- + mordaz.) Adj. 2 g. Mordaz em 
excesso. [Superl. abs. sint.: remordacissimo.] 

Remorder. [Do lat, remordere.) V. t. d. 1. Morder de 


Remordimento 


novo. 2. Morder repetidas vezes: “O Cosme sentiu 
então uma grande vontade de chorar, mas 
«remotdendo os beiços dominou-a.” (Trindade 
Coelho, Os Meus Amores, p. 96.) 3. Falar em desabo- 
no de; difamar, -abocanhar, aboquejar: Vive a 
remorder autoridades. 4. Torturar, afligir, ator- 
mentar: Os pensamentos ruins remorderam -lhe 
a alma. S, Cismar repetidamente em; parafusar 
sobre; remoer, ruminar: Remordeu anos a fio 
aquela idéia. T. i. 6. Tornar a morder. 7. Repisar; 
insistir: remorder num assunto. 8. Diminuir ou 
rebaixar o mérito; desfazer: O presunçoso remor- 
de em todos os grandes homens. P. 9. Morder-se mui- 


to, ou repetidas vezes: Remordeu-se de medo. 


10. Irar-se, enraivecer-se, 'encolerizar-se: 
Remordeu-se ao presenciar a injustiça; “A 
mulata ficou a remorder-se de fúria, abriu a 
janela e explodiu: | 
Turbilhão, p. 343). : 

Remordimento. S. m. 1. Ato ou efeito de remorder 
(-se). 2. V. remorso. 

Remoroso (ô). [De remora + -oso.] Adj. V. remorado. 

Remorsal. Adj. 2 g. Referente a remorso. 

Remorso. [Do lat. remorsu.] S. m. Inquietação da 
consciência por culpa ou crime cometido; mordi- 
mento, remordimento. 

Remotifloro. [De remoto + -i- + -floro.] Adj. Morfol. 
Veg. Que tem flores afastadas umas das outras. 


— Grosseirona!” (Coelho Neto, 


Remotifólio. [De remoto + -i- + -fólio.) Adj. Morfol. 


Veg. Que tem folhas distantes entre si. 

Remoto. [Do lat. remotu, ‘movido para trás, afastado'.) 
Ad). 1. Que sucedeu há muito tempo; antigo, longin- 
quo: “A casa era a da Rua de Matacavalos, o mês 
novembro, o ano é que é um tanto remoto, mas 
eu não hei de trocar as datas à minha vida só para 
agradar às pepe que não amam histórias velhas” 
(Machado dm Assis, Dom Casmurro, p. 7). 2. Muito 
afastado no espaço; distante, distanciado: “Ela foi a 

rimeira que baixou os olhos ao regaço. Depois, 
evantou-os, a fim de os levar a outra parte, mais 
remota, o muro da chácara” (Id., Histórias sem 
Data, p. 198). 
Removedor (ô). S. m. Bras. Preparado, geralmente 
z líquido, para tirar manchas do soalho, de roupas, 
etc., ou remover verniz, esmalte, tinta, etc, 

Remover. [Do lat. removere, 'mover para trás, de um 
lugar para outro'.] V. t. d. 1. Mover outra vez. 2. 
Mudar de um lugar para outro: Removeu a 
poltrona para abrir a porta do armário; “Foi preciso 
varrer, escovar, remover do gabinete os móveis 

ue o atravancavam.” (Aluísio Azevedo, Casa de 

ensão, p. 93). 3. Mudar (empregado, funcionário, 
etc.) de um posto ou de um local para outro; trans- 
ferir: O -chefe removeu os empregados mais anti- 
gos. 4. Vencer, afastar, superar: Procuraremos 
remover os óbices; “A prática removeu a 
pouco e pouco todos os estorvos que dificultavam a 
execução da lei” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, p. 
63). 5. Pôr distante; afastar: O tempo removerá 
seus temores. 6. Agitar para um lado e para outro; 
remexer. 7. Frustrar, baldar, evitar: 4 tropa de reforço 
removeu a derrocada. T. d. e i. 8. Demitir, desti- 
tuir, exonerar: O diretor removeu da chefia o anti- 
go funcionário. 9. Mover, levar, induzir: O patriotismo 
removeu os soldados ao combate aberto. 10. Fazer 
desaparecer; afastar: O estudo remo ve a obscurida- 
de à mente. 

Removibilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
removível. 

Removimento. S. m. Ato ou efeito de remover. 

Removivel. Adj. 2 g. Que pode ser removido. ~ V. 
descontinuidade —, i 

+Rempli de soi-même eg de suá-méme). [Fr.] 
Cheio de si; convencido. 

Remudar. [De re- + mudar.) V. t. d. m t. i Mudar 
novamente. 

Remugir. (Do lat. remugire.] V. int. 1. Mugir de novo. 
2. Mugir repetidas vezes. 3. Estrondear, retumbar, 
bramir, rugir. 4. Fazer imprecações; amaldiçoar, pra- 
guejar. T. d. 5. Exprimir ou manifestar remugindo: 
“as narinas [do touro] abertas, a boca hiante 
a remugir fúrias” (Antero de Figueiredo, Jorna- 
das em Tortuga., p. 25). 

Remuito (ù). (De re- + muito.) Adv. P. us. Muitissimo. 

Remuneração. [Do lat. remuneratione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de remunerar. 2. Recompensa, prêmio. 3. Gra- 
tificação em pagamento por serviço prestado. 4. 
Salário; honorários, soldada, soldo, ordenado. 

Remunerador (ô). [Do lat. remuneratore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que remunera ou recompensa. 

Remunerar. [Do lat. remunerare.) V. t. d. 1. Dar 
remuneração ou prêmio a; premiar, recompensar, 
galardoar, gratificar: O júri remunerou os 
melhores trabalhos. 2. Pagar salários, honorários, ren- 
das, etc., a; satisfazer, gratificar: A firma faliu e não 
remunerou os empregados. 

Remunerativo. [Do lat. remuneratu, part pass. de 
renanezaRe; ‘remunerar’, + -ivo.] Adj. V. remunera- 
tório. 

Remuneratório, (Do lat. remuneratu, part. pass. de 
remunerare, ‘remunerar’, + -ório.] Adj. 1. Que remu- 
nera; remunerador. 2. Próprio para recompensar. 
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[Sin. ger.: remunerativo e remuneroso.) 

Remunerável. Adj. 2 g. Que pode ser remunerado. 

Remuneroso (0). Adj. V. remuneratório. 

Remurmurar. [Do lat. remurmurare.) V. int. 1. 
Murmurar novamente: Todos os dias despertava 
remurmurando.2, Murmurar repetidas vezes: 
“Levando as folhas secas, amarelas, / Garalha a água 
e chilra e remurmura ...” (João Ribeiro, Ver- 
sos, p. 232.) i 

Remurmúrio. (De re- + murmúrio.] S. m. Ato ou efeito 
de remurmurar: “vozes onomatopaicas, imitantes 
dos remurmúrios da floresta.” (Martins Fon- 
tes, Terras da Fantasia, p 24). 

Rena. [De or. lapônia ou finlandesa, atr. do sueco ren 
e do fr. renne.) S. f. Rangifer. ; 

Renal. (Do lat. renale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente aos rins. 2. Do rim: cálculo renal. ~ 

. pelve —. 

Região. [Do lat. rhenanu.) Adj. 1. Relativo ao Reno, 
rio da Europa. 2. De, ou pertencente ou relativo à 
Renânia, região banhada por esse rio. 6 S. m. 3. 
Natural ou habitante da Renânia. 

Renão. [De re- + não.) Adj. F. reforçada de não. 

Renard (renar). [Fr.) S. m. Raposa (2). 3 

Renascença. [Do fr. renaissance.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de renascer. 2. Vida nova. 3. Movimento artístico e 
cientifico dos séc. XV e XVI, que pretendia ser um 
retorno à Antiguidade Clássica. [Sin. (nas acepç. 1, 2 
e 3): renascimento.) 4. Tip, Em encadernação, o estilo 

ue se caracteriza pelos abundantes ornatos doura- 

os, largo emprego de arcos, florões, etc. € Ad). 2 É 
5. Pertencente à, ou próprio da época ou do estilo da 
Renascença (3). 

Renascente. [Do lat. renascente.] Adj. 2 g. Que renasce. 

Renascentista. Adj. 2 g. Relativo à, ou próprio da 
Renascença (3). 

Renascer. [Do lat. *renascere, em vez de renasci.) V. 
int. 1, Nascer de novo (na realidade ou na aparên- 
cia): A unha extirppada renasceu; Renascem 
as flores na primavera. 2, Fig. Nascer de novo Iq. v}. 
3. Crescer ou germinar outra vez; recrescer: 4o rever 
o inimigo, seu sentimento de ódio renasceu . 4. 
Adquirir nova atividade, novo impulso; renovar-se, 
revigorar-se: 4 ciência renasceu na Idade Moder- 
na. 5. Remoçar, rejuvenescer, juvenescer: O velho 
senhor renasceu após uns meses de descanso. 6. 
Tornar a aparecer; ressurgir, reaparecer: Declarada a 
nova guerra, a angústia do povo renas ceu.7, Con- 
tinuar existindo; reproduzir-se: Com o nascimento do 
filho, sentiu que renascia. 8. Lançar rebentos ou 
brotos; brotar, desabrochar, rebentar, renovar: As 
plantas renasceram . 9, Corrigir-se, reabilitar- 
se, recuperar-se: Alguns condenados renascem 

Renascimento. [De renascer + -i- + -mento.) S. m. V. 
renascença (1, 2 e 3). 

Renavegar. [Do lat. renavigare.) V. t. d. e int. 1, 
Navegar novamente. 2. Navegar para o ponto de par- 


tida, 

Renda’, [Dey. de render.) S. f. 1. Resultado financeiro 
de aplicação de capitais ou economias, ou de loca- 
ção ou arrendamento de bens patrimoniais: Vive de 
rendas; A renda da Santa Casa dá para suas 
despesas. 2. Rendimento (3). 3. Qualquer rendimento 
(3) sujeito a obrigações tributárias: Já fez sua declara- 
ção de renda? 4. V. receita (1): A renda de um 
leilão, de uma tômbola. $ O total das quantias recebi- 
das, por pessoa ou entidade, em troca de trabalho ou 
de serviço prestado; receita (1); a renda de um 
advogado, de um dentista;a renda de um colégio, de 
um clube. 9 Renda nacional. Econ. Soma de todas as 
remunerações pagas aos proprietários dos fatores de 
produção num determinado periodo. [É igual ao Pro- 
duto Nacional liquido, menos os impostos indiretos, 
mais ou subsídios.) Renda per capita. Econ. Resultado 
da divisão da renda nacional pelo número de habi- 
tantes de um país, e que é indicador imediato e geral 
de um processo de desenvolvimento; renda por pes- 
soa. Renda por pessos. Renda pe capita. 

Renda’, (Do esp. randa < al. Rand, ‘borda’; ou do 
celta.) S. f 1, Tecido de malhas abertas e contextura 
em geral delicada, cujos fios (de linho, algodão, seda, 
etc.), trabalhados à mão ou à máquina, se entrela- 
çam formando desenhos, e que é usado para guarne- 
cer ou confeccionar peças de vestuário, alfaias, rou- 
pa de cama e mesa, etc. 2. Qualquer lavor ou motivo 
ornamental à imitação de renda? (1); rendado. 

Rendado. [Part. de rendar.] Adj. 1. Adornado com 
rendas [v, renda? (1)). 2. Que tem o aspecto de renda? 
(1): grade rendada. [F. paral.: arrendado:.) 6 S. 
m. 3. O conjunto das rendas Ív. renda? (1)) que guar- 
necem uma roupa. 4. Renda? (2).' p 

Rendão. S. m. Tecido de renda? grossa, em geral de 
algodão natural ou sintético, que é fabricado 
industrialmente e se usa na confecção de cortinas, 
colchas, vestidos, etc. 

Rendar'. (De renda! + ar] V.tdetdeia. 
Arrendar (q. v.]. Int. 2. Pagar rendas [v. renda!): Os 
camponeses rendam anualmente. 

Rendar'. [De renda? + -ar?.] V. t. d. Adornar com 
renda?; arrendar?: rendar uma anágua. 

Rendaria. S. f 1. Arte, indústria ou comércio de 
rendas [v. renda? (1)). 2. Grande quantidade de ren- 
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das [v. renda! (1)). 

Rendedoiro. (De render + Ldjoiro'.] Adj. Var. de 
rendedouro. 

Rendedquro. [De render + (dJouro; var.: rendedoiro.) 
Adj. 1. Que rende ou produz. 2. Que promete renda! 
ou produto. . 

Rendeira'. (Do renda! + eira.) S. f. 1. Mulher que 
arrenda uma propriedade rústica. 2. Mulher de ren- 
deiro?. 

Rendeira?. [De renda? + -eira.] S. f. 1. Mulher que 
fabrica ou vende rendas [v. renda? (1)). 2. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos piprídeos, sobretudo as 
espécies dos gêneros Pipra L. a Manacus Bris., em 
especial a espécie de M. manacus (L.), da Amaz., de 
coloração branca, alto da cabeça, dorso inferior, 
asas e cauda pretos, uropígio, flancos e crisso cinzen- 
tos e fêmea verde, com o meio do abdome amarela- 
do. [Sin. (nesta acepç.): uirapuru, bilreira, cabeça-de- 
prata, atangaratinga, rendeiro, maria-rendeira) 3. 
Bras. V. barbudinho (1). 

Rendeiro!. [De renda! + -eiro.] S. m. 1. Aquele que 
arrenda propriedades rústicas; censuário. 2. Aquele 
que recebe de outrem imóvel ou dinheiro, 
obrigando-se a pagar renda periódica. [Cf. locatário. 

Rendeiro?. [De renda? + -eiro.} S. m. 1. Fabricante ou 
vendedor de rendas [v. renda? (1)). 2. V.'rendeira? (2). 
3. V. barbudinho (1). 

Rendengue'. S. m. Bras., PA e MA. Parte do corpo 
situada entre a cintura = as virilhas, 

Rendengue'. S. m. Bras., CE. Pequeno sino; sineta. 

Render. [Do lat. reddere, ‘restituir’, que, com infl. de 
prendere, ‘tomar’, passa a *rendere.) V. t. d. 1. Obri- 
gar a capitular; vencer a resistência de; sujeitar, 
dominar, vencer: “Fechemos este livro. Canudos não 
se rendeu. Exemplo único em toda a história, re- 
sistiu até ao esgotamento completo.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 541.) 2. Ocupar o lugar de; 
substituir: Novos soldados chegaram para render a 
guarda. 3. Comover, sensibilizar, enternecer: O sofri- 
mento rende até os mais duros de coração. 4. Deixar 
como produto ou lucro: 4 boiada rendeu dois 
milhões de cruzeiros. $, Ser causa de; causar, provo- 
car: 4 insensatez rende o sofrimento. 6. Pôr de 
lado; depor, largar: O exército vencido rendeu as 
armas. 7. Enfraquecer, debilitar, diminuir: 4 disper- 
são de forças rendeu nossa capacidade de ataque. T. 
d. e i E Dispensar; prestar, oferecer: O povo ren- 
deu homenagens à rainha; Rendamos graças a 
Deus. 9. Produzir, causar (vantagem, resultado): O 
decreto rendeu problemas às empresas privadas. Int. 
10. Ser útil, produtivo; dar vantagem: No mundo atual 
nem só a capacidade rende . 11. Estalar, rachar, 
fender: 4 madeira rendeu . 12. Dar produto ou 
lucro. 13. Dar rendimento (5 e 6): Com esta gasolina, 
o carro não rende . 14. Pop. Contrair hérnia. 15, 
Bras. Demorar muito a acabar; durar: 4 conversa 
rendeu muito. P. 16. Dar-se por vencido; 
entregar-se; submeter-se, capitular: O inimigo 
rendeu-se após o cerco. 17, Abater-se, prostrar- 
se: Meu ânimo ainda não se rendeu. 

Rendez-vous (randê-vu). [Fr] S. m. V. casa de 
tolerância. 

Rendição. S. f. Ato ou efeito de render(-se), de 
capitular, de entregar(-se); capitulação, rendimento. 

Rendido. [Part. de render.) Adj. 1. Fendido, rachado, 
estalado, 2. Vencido, subjugado, dominado. 3, Obe- 
diente, dócil, submisso. 4. Fig. Contemplativo, absor- 
to, extático. 5. Pop. Herniado. 

Rendidura. [De render + -i- + -(djura) S. f. 1. Ant. 
Rachadura em peça de madeira de um navio. 2. 
Bras. Pop. V. hérnia (1). 

Rendilha. [De renda? + -ilha.) S. f. 1. Renda pequena 
ou delicada. [Cf. espiguilha.).2. Bras., RS. Aparelho 
serrilhado que se põe, preso à cabeceira do freio, 
sobre o chanfro do animal, para subjugá-lo. 

Rendilhado. (Part. de rendilhar.] Adj. 1. Que tem 
rendilha(s). 2. Fig. Que tem lavores que lembram 
rendilhas. 3. Trabalhado e ornado com delicadeza. 
[Var.: arrendilhado.] 

Rendilhamento. S. m. Ato ou efeito de rendilhar. 

Rendilhar. V. 1. d 1. Adornar com rendilhas: 
rendilhar um vestido. 2. Adornar com lavores 
semelhantes a rendilhas: rendilhar uma coluna; 
‘Quero que a estrofe, como um relicário, / Tenha 
aquele primor extraordinário / De Fray Juan de 
Segovia, rendilhando/O relevo de prata de 
um sacrário.” (Martins Fontes, Verão, p. 12). 3. 
Entremear de formas variadas, caprichosas m delica- 
das: rendilhar uma frase. 4. Cortar, recortar, 
talhar. 

Rendimento. S. m. 1. Ato ou efeito de render-se. 2. 
Ato ou efeito de oferecer, dar, Econ rendi- 
mento de homenagens. 3. O total das importâncias 
recebidas, por pessoa fisica ou jurídica, durante cer- 
to periodo, como remuneração de trabalho ou de 
prestação de serviços, ou como lucro de transações 
comerciais ou financeiras, de investimentos de capi- 
tal, etc.; renda. 4. Lucro, produto, juro. 8. Eficiência 
relativa no desempenho de determinada função ou- 
tarefa; produtividade: O rendimento do time 
aumentou com a vinda do novo técnico. 6. Aproveita- 
mento relativo de força ou energia: rendimento 
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de um automóvel, de um mecanismo. 7. Fís. Num siste- 
ma capaz de fornecer trabalho, razão entre o tra- 
balho fornecido pelo sistema e a energia fornecida a 
este. 8. Pop. Deslocamento de osso, ou luxação. — 
V. rendimentos. 

Rendimentos. [Pl. de rendimento.) S. m. pl. 1. 
Cumprimentos respeitosos. 2. Frutos civis (q. v.J. ~ 
V, rendimento. 

Rendoso (ô). [De renda! + -oso.] Adj. Que rende; 
lucrativo. 

Renegação. S. f. Ato de renegar; renegamento. [Var.: 
arrenegação.) 

Renegada. (Fem. substantivado do adj. renegado.) S. f. 
V. zanga (5). 

Renegado. [Part. de renegar.) Adj. 1. Que abandona a 
sua religião ou o seu partido por outros; apóstata. 2. 
Que modifica as suas opiniões. 3, Odiado, execrado. 
4. Desprezado, rejeitado. © S. m. 5. Individuo 
renegado (1 e 2). 6. Pop. Individuo mau; malvado. 
[Var.: arrenegado.) 

Renegador (ô). Ad). m s. m. Que, ou aquele que renega. 

Renegamento. S. m. Renegação. 

Renegar. [Do lat. vulg. *renegare) V. 1 d 1. 
Renunciar solenemente a (religião, crença ou idéia); 
descrer de; abjurar: Martinho Lutero renegou o 
cristianismo romano. 2. Execrar, odiar, detestar: Os 
cristãos devem renegar o pecado; Renega o 
destino que tem. 3. Trair, atraiçoar: Judas renegou 
Cristo. 4. Desmentir, contradizer, negar: O réu no seu 
depoimento, renegou a acusação. S. Tratar com 
desprezo; desprezar, rejeitar: O próprio irmão 
renega -o. 6. Abandonar (um partido, uma reli- 
gião) por outro ou outra: Renegou o Partido 
Liberal. 7, Não fazer caso de; prescindir de: Rene- 
E% u m ua que lhe foi oferecida. T. i. 8. Abjurar; 

escrer: Os hereges renegaram de Deus. 9. Não 
fazer caso; prescindir: Nenhum povo pode renegar 
da cultura. (Var.: arrenegar.) 

Renete (ê). [Do fr. réneite.) S. m. Instrumento com que 
se apara o casco das bestas; puxavante. 

Renga. S. f. Pop. Var. de renque. 

Rengalho. [De rengo! + -alho.] S. m. Pop. Espécie de 
rede ainda não lavorada e que serve de base para a 
execução de uma renda?, 

Rengo'. [De rengue < esp. amer. rengue.] S. m. Tecido 
transparente para bordados; rengue. 

Rengo’ [Do esp. plat. rengo.] S. m. 1. Doença nos 
quartos traseiros dos cavalos, que, impedindo-os pra- 
ticamente de andar, os inutiliza para qualquer tra- 
balho. e Adj. 2. Bras. Diz-se de cavalo que manca de 
uma perna. 3. V. coxo (1). 

Rengue. S. m. Rengo’. 

Renguear. [Do esp. plat. renguear.] V. int. 1. Bras., S. 
Tornar-se rengo? ou coxo; mancar-se: O animal 
rengueou depois de velho. 2. Claudicar, mancar, 
coxear. [Conjuga-se como frear.) 

Rengueira. [Do esp. plat. renguera.] S. f. Bras., S. O 
defeito de renguear; manqueira. : 

Renhideiro. [Do esp. plat. refiidero.] S. m. Bras, V. 
rinha (2). 

Renhido. [Part. de renhir.] Adj. 1. Disputado com 
pertinácia; porfiado, encarniçado: “Dava-me gosto 
então a peleja renhid a das duas imagens” (Raul 
Pompéia, O Ateneu, p. 23). 2. Fig. Sangrento, cruen- 
to: batalha renhida. 

Renhimento. S. m. Ato ou efeito de renhir. 

Renhir, [Do esp. reñir.] V. t. d. 1. Disputar, pleitear: 
Os rapazes renhiam o amor da bonita em 2. 
Contender, : combater, lutar com: Usou do chicote 
para renhir as feras. 3. Travar, desencadear: Os 
marginais renhiram um cerrado tiroteio. T. i. 4. 
Porfiar, altercar, discutir; combater, contender: 
renhir com os adversários. Bit. i. 5. Discutir, por- 
fiar, altercar; combater, contender: Os ministros 
renhiram com outras autoridades sobre a validade 
do decreto. Int. 6. Travar contenda ou luta; combater 
furiosamente, pelejar: Os exércitos renhiram por 
10 dias e 10 noites. P. 7. Tornar-se renhido; “Enquan- 
to cura a Euripilo o Menécio, / Renhia-se o 
conflito” (Manuel Odorico Mendes, Jlíada de 
Homero, p. 153). [Defect. Só se conjuga nas formas 
em que ao h se seguir a vogal 1.) 

Reniforme. [Do lat. rene, ‘rim’, + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Que tem forma de rim; nefróide. — V. folha —. 

Renila. S. f. Animal celenterado, antozoário, 
alcionário, penatuláceo, do gênero Renila Lamarck, 
com pólipos situados nos poros do esqueleto, de for- 
ma discoidal, ou semelhante à de um rim ou um 
amor-perfeito, fortemente colorido. [Sin.: cogumelo- 
do-mar, orelha-de-macaco.) 

Rênio. [Do lat. cient. Rehnium < Rhenu, ʻo rio Reno’.] 
S. m. Quim. Elemento de número atômico 75, metáli- 
co, muito denso, com elevado ponto de fusão, usado 
como catalisador. [Simb.: Re.) 

Renitência. [Do lat. renitentia.) S. f. Qualidade de 
renitente; teimosia, obstinação, pertinácia, contumá- 


cia. 

Renitente. [Do lat. renitente.) Adj. 2 g. Que renite; 
teimoso, obstinado, pertinaz, contumaz. 

Renitir. [Do lat. *renitere, por reniti) V. int. e t.i, 1, 
Mostrar-se contumaz, teimoso; teimar, insistir, 
obstinar-se: Não adianta renitir : a decisão será 
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cumprida a todo custo; “E atrás, muito atrás, umas 

vozes m sons de violino, renitindo em velhas 

canções ingênuas dos tempos da vila” (Xavier Mar- 
ues, As Voltas da Estrada, p. 41). 2. Persistir no 
esignio ou execução de algo. 

Renomado. [De renome + -ado!.] Adj. V. renomeado. 

Renome. [De re- + nome.) S. m. 1. Bom nome; boa 
reputação; crédito. 2. Fama, nomeada. 

Renomeado. [De renome + -ecado.] Adj. Que tem 
renome; famoso, célebre. 

Renova. [De renovo.) S. f. Renovo (4). 

Renovação. [Do lat. renovatione.) S. f. Ato ou efeito de 
renovar(-se); renovamento. 

Renovador (ô). [Do lat. renovatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que renova. 

Renovamento. S. m. Renovação, 

Renovar. [Do lat. renovare.) V. t. d. 1. Tornar novo; dar 
aspecto ou feição de novo a; mudar ou modificar 
para melhor; “se não tens força, nem originalidade 
para renovar um assunto gasto, melhor é que te 
cales e te retires.” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, pp. 4-5). 2. Substituir por novo, por coisa nova: 
O comerciante reno vou os estoques. 3. Recomeçar, 
reiniciar, restaurar: Os agressores renovaram a 
luta. 4. Dizer ou fazer de novo; repetir: O suplicante 
renovou os apelos. 8. Consertar, reformar, corri- 
gir, melhorar em todos os aspectos ou praticamente 
em todos: Os Jábios renascentistas renovarama 
ciência medieval. 6. Fazer novamente; refazer: 
renovar um contrato, uma promissória. 7. Excitar 
de novo; tornar a excitar. 8. Consertar, reparar; 
reformar: Mandou renovar o motor do carro. 9, 
Pôr novamente em vigor; restaurar, restabelecer: 
renovar um regulamento esquecido. 10. Dar novo 
brilho a 11. Dar novas forças a: O sol renova a 
vegetação. 12. Trazer de novo à lembrança; 
relembrar: Renovava com saudade os seus tempos 
de criança. T. d. e i. 13. Fazer de novo; repetir, rei- 
terar: Renovarei o pedido às autoridades. Int. 14. 
Deitar novos rebentos ou renovos; brotar: As plantas 
renovam na primavera. 15. Surgir de novo; vir 
novamente; reaparecer, restabelecer-se, renovar-se: 
Com a falta de providências sanitárias, a epidemia 
renovou. 16. Sobrevir; suceder-se; renovar-se: Os 
ataques inimigos renovam dia após dia. P. 17. 
Rejuvenescer, juvenescer, revigorar-se: 
Renovou-se com a medicação geriátrica. 18. 
Aparecer de novo; repetir-se: Observações astronômi- 
cas prevêem que a aparição do cometa renovar- 
se-á em 80 anos. 19. Renovar (15). 20. Renovar 
(16). (Pres. ind.: renovo, etc. Cf. renovo (0).1 

Renovatório. [Do lat. renovatu, part. pass. de renovare, 
‘renovar’ + -ório.) Adj. Jur. Que serve para renovar. 

Renovável. Adj. 2 g. Que pode ser renovado. 

Renovo (ô). [Dev. de renovar.) S. m. 1. V. rebento (1): 
“Pelos gravetos secos pulula a seiva fecunda a bor- 
bulhar nos renovos para amanhã desabrochar 
em rama frondosa.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 98.) 2. Ramo nove que cresce do toco de uma ár- 
vore recém cortada, e do qual se origina uma.nova 
árvore. 3. V, broto (3). 4, Fig. Descendência, renova. 
~ V. renovos. [PI.: renovos (6). Cf. renovo, do v. reno- 


var. 

Renovos. [Pl. de renovo.] S. m. pl. Produtos agricolas. 
~ V, renovo. 

Renque. [Do frâncico hrings, ‘circulo’, atr. do cat. 
renc, ‘fila’.] S. m, e f. Disposição de coisas ou de pes- 

| Soas na mesma linha; ala, fileira, alinhamento, série: 
“Pálidos choupos, em renq u es pautados e finos, 
bordavam canaizinhos. muito direitos e claros.” (Eça 
de Queirós, A Cidade e as Serras, p. 365); “Ao pé de 
uma das colunas de pedra, que subindo ao teto se 
dividiam como os ramos de uma palmeira em arte- 
sões de castanho, os quais «. pareciam sustentar a 
renque de lampadários gigantes pendentes da 
escura profundeza daquelas voltas; — ao pé de uma 
destas colunas, .... três personagens falavam também 
havia largo tempo” (Alexandre Herculano, O Bobo, 
p. 41). [P. us. no fem. Var. (pop.): renga.) 

Renrém, S. m. Bras., E. Fam. Altercação 
prolongada, incessante. 

Rentabilidade. (Do ingl. rentability.) S. f. 1. O grau de 
êxito econômico de uma empresa em relação ao 
capital nela investido. 2. Possibilidade de rendimen- 
to; rendimento, lucro: “A abolição da escravidão 
afetara profundamente os remanescentes da fazenda. 
Baixaraa rentabilidade das terras.” (Vivaldo 
Coaraci, Paquetá, p. 45.) 

Rentar. |De rente + -ar) V. t. i 1. Dirigir 
provocações; alardear valentias. 2. Dirigir galanteios; 

alantear, cortejar: O grupo de jovens rentava à 
la moça. |F. paral.; rentear.) 

Rentável. [Do ingl. rentable.) Adj. 2 g. Que propicia 
boa rentabilidade: imóvel rentável. 

Rente. [Do lat. radente, ‘que raspa'.] Adj. 2 g. 1. Muito 
curto; cérceo: “moreno cor de jenipapo, cabelo 
rente, à escovinha” (Adolfo Caminha, -Bom- 
Crioulo, p. 30). 2. Muito chegado; próximo, vizinho: 
Sua casa era apalacetada, embora casas rente or 
sem bem modestas. 3, Fam. Que chega ou acode a 
tempo; que não falha; constante, assíduo: Nas datas 
de família era figura rente. ẹ Adv, 4. Pela raiz ou 
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pelo pé; cerce: Cortou o cabelo rente. 

Renteador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que renteia; 
galanteador. 

Rentear. [De rente + -ear.] V. t. d. 1. Cortar cerce ou 
rente: rentear as unhas. 2. Passar rente a; roçar: O 
carro renteou o muro; “havia os amorosos, que 
traziam de olho a Sofia, renteavam a janela 
baixa da Bola-de-Sebo” (Augusto Meyer, No Tempo 
da i p. 58). T. i. 3. Rentar. [Conjuga-se como 
rear. 

REA [De rente + -ura] S. f. P. us. Pontaria 
certeira. 

Renuente. [Do lat. renuente.) Adj. 2 g. 1. Que renui ou 
recusa. 2. Que balança a cabeça significando não. 
Renuído. [Part. substantivado de renuir.] S. m. Gesto 

negativo feito com a cabeça; renutação. 

Renuir. [Do lat. renuere.) V. t. d. Renunciar, rejeitar, 
recusar: Orgulhoso, r e n u i qualquer favor. [Conjuga- 
se e grafa-se como atribuir.) 

Renúncia. [Dev. de renunciar.) S. f. Ato ou efeito de 
renunciar; renunciação, renunciamento. [Cf. renun- 
cia, do v. renunciar.) 

Renunciabilidade. S. f. Qualidade de renunciável. 

Renunciação. (Do lat. renuntiatione.] S. f. V. renúncia. 

Renunciado. [Part. de renunciar.) Adj. 1. Diz-se daquilo 
que foi objeto de renúncia. 2. Renunciatário. e S. m. 
3. Renunciatário. 

Renunciador (ô). [Do lat. renuntiatore] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que renuncia; renunciante. 

Renunciamento. S. m. V. renúncia. 

Renunciante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Renunciador. 

Renunciar. [Do lat. renuntiare.) V. t. d. 1. Não querer; 
rejeitar, recusar; Os eremitas renunciavam os 
bens materiais. 2. Deixar voluntariamente a posse de; 
desistir de; abdicar: D. Pedro I renunciou o tro- 
no do Brasil. 3. Descrer de; abjurar, renegar: Muitos 
cristãos renunciam a fé. T. i. 4, Recusar, rejeitar: 
renunciar a honrarias. 5. Não fazer caso de; 
desprezar, desdenhar: “O homem ideal da Idade Mé- 
dia era o frade que renunciava à vida e pre- 
feria a pobreza voluntária ao trabalho secular.” (Oto 
Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purgatório, p. 302.) 6. 
Desistir de; abdicar: renunciar ao poder. 7, 
Abjurar, renegar: renunciar a uma crença. Int. 
8. Resignar cargo ou função; abdicar: O Presidente 
renunciou.9. Em certos jogos carteados, deixar 
de acompanhar o naipe puxado pelo primeiro joga- 
dor, apesar de o ter entre suas cartas: Esta carta de 
ouros prova que o parceiro renunciou na segunda 
mão. foco ind.: renuncio, renuncias, renuncia, etc, Cf. 
renúncia.) 

Renunciatário. [Do lat. renuntiatu, part. pass. de 
renuntiare, ‘renunciar’, + -ário.) Adj. ms. m. Jur. Que, 
ou aquele em favor de quem se opera a renúncia; 
renunciado. 

Renunciatório. [Do lat. renuntiatu, part. pass. de 
renuntiare, ‘renunciar’, + -ório) S. m. Aquele que 
adquiriu a posse renunciada por outrem. . 

Renunciável, Adj. 2 g. Que se pode renunciar. 

Renutação. [Do lat. renutare, 'recusar”.] S. f. Renuido. 

Renutrir, [Do lat. renutrire.] V. t. d. 1. Tornar a nutrir; 
dar nova nutrição a. Int. 2. Adquirir nova nutrição. 

Renzilha. [Do esp. ant. renzilla.] S. f. Pop. Rixa, 
quizila, rezinga. 

are(o)-. [Do gr. rhéos.) El. comp. = “água ccrrente'; 
‘corrente’, ‘fluxo’: reotropismo; reóstato. 

Reóbase. [De re(0)- + -base.) S. f. Fisiol, Potencial da 
corrente elétrica mínima capaz de excitar um nervo. 

Reocupação. S. f. Ato ou efeito de reocupar. 

Reocupar. [De re- + ocupar.) V. t. d. Ocupar de novo; 
retomar, reconquistar: As tropas reocuparamas 
posições perdidas. 

Reóforo. [De re(o) + -foro.] S. m. Fis. Condutor 
elétrico filiforme. 

Reograma. [De re(0)- + -grama.) S. m. Fís. Qualquer 
representação gráfica da deformação de um sistema 
elástico. 

Reologia. [De re(o)- + -log(0) + -ia.] S. f. Parte da 
fisica que investiga as propriedades e o comporta- 
mento. mecânico dos corpos deformáveis que não 
são nem sólidos nem líquidos. 


* Reômetro. (De re(0)- + -metro.) S. m. Fis. Instrumento 


destinado à medição de correntes, elétricas ou flui- 
das. 
Reônomo. [De reto) + -nomo.) Adj. ~ V. vínculo —. 
Reopexia (cs). [De re(o- + -pex- + ~ia.) S. f. Fis. 
Propriedade apresentada por substâncias em que o 
coeficiente de viscosidade cresce com a tensão de 
cisalhamento, [É a propriedade inversa da fixotro- 


ia.) 

Regra ção: S. f. Ato ou efeito de reordenar. 

Reordenar. [De re- + ordenar.) V. t. d. 1. Ordenar 
outra vez; tornar a pôr em ordem. 2. Conferir novas 
ordens a: O bispo reordenou o padre. 

Reorganização. S. f. Ato ou efeito de reorganizar. 

Reorganizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reorganiza. 

Reorganizar. (De re: + organizar.) V. t. d. 1. Torhar'a 
organizar: Reorganizaram o pa extinto; 
“Em algum ponto da terra poderiam descer, 
estabelecer-se, deitar raizes novamente, reorga- 

nizar sua pequena comunidade.” (Lia Correia 
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Dutra, Navio sem Porto, p. 26). 2. Melhorar, refor- 
mar, aprimorar: Os novos diretores vão reorgani- 
zar a empresa, 

Reorientar. [De re- + orientar] V. t. d. Dar nova 
orientação a; orientar de novo. 

Reostato. [De re(o} + -stato.] S. m. Eletr. Resistor 
variável, utilizado, em geral para limitar corrente em 
circuitos ou dissipar energia. [Var. pros.: reóstato.) 

Reóstato. S. m. Reostato. 

Reótomo. [De re/0)- + -tomo.] S. m. Fis. Obsol. Peça 
empregada para interromper a passagem de uma 
corrente elétrica. 

Reotropismo. [De refo)- + tropismo.) S. m. Bot. 
Tropismo induzido pela água corrente. 

Reouvir. [De re- + ouvir.) V. t. d. e int. Ouvir de novo. 
[Conjuga-se como ouvir.) 

Reoxidar (cs). [De re- + oxidar.) V. t. d. Oxidar outra 


vez. 

Rep. [Do ingl. rep < r(oentgen) e(quivalent) p(hysical).) 
S. m. Med. Nucl, Unidade de dose absorvida, igual à 
dose absorvida em água após uma exposição dum 
roentgen. ` 

Repa (ê). S. f. Cabelo esfiapado, ralo: “mostrava .... as 
repas grisalhas que lhe cobriam o crânio estreito” 
(Eça de Queirós, 4 Capital, p. 58). [M. us. no pl. Cf. 
farripas.) 

Repagar. [De re- + pagar.) V. t. d. 1. Pagar de novo; 
tornar a pagar. 2. Pagar bem: A alta soma repaga- 
va o seu trabalho. (Part. irreg.: repagado e repago. 
Conjuga-se como largar.) 

Repaginação. S. f. Tip. Ato ou efeito de repaginar. 

Repaginar. (De re- + paginar.] V. t. d. Tip. Paginar 
novamente (composição tipográfica), por motivo de 
erro ou de alteração do texto ou do formato. 

Repago. [Part. de repagar.] Adj. Pago novamente. 

Repandirrostro. (Do lat. repandirostru.) Adj. Zool. Que 
tem o-Fico muito espalmado. 

Repando. [Do lat. repandu, 'revirado, arrebitado’.] Adj. 
Ondulado: folíolo repando. ~ V, folha —a. 

Repanhar. [F. aferética de arrepanhar.) V. t. d. e p. 
Arrepanhar. 

Reparabilidade. S. f. Qualidade de reparável. 

Reparação. [Do lat. reparatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de reparar(-se); reparo. 2. Restauração, reforma, 
conserto, reparo. 3. Indenização, ressarcimento. 4. 
Satisfação dada à pessoa ofendida ou injuriada. 5. 
Rel. Ato que pretende desagravar a Deus de ofensas 
cometidas pelo próprio agente ou por outrem. 

Reparadeira. S. f. Mulher que repara em tudo, que 
tudo bisbilhota. 

Reparado. (Part. de 
reparo(s); consertado. 

Reparador (ô). [Do lat. reparatore.] Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que repara, que melhora, ou fortifica. 

Reparar. [Do lat. reparare.) V. t. d. 1. Fazer reparo ou 
conserto em; consertar, restaurar, refazer: O pedreiro 
reparou o muro parcialmente destruído. 2. 
Recobrar, restabelecer, recuperar: Parou um pouco 
para reparar as forças. 3. Retocar, melhorar, 
aperfeiçoar, aprimorar: Tomou da pena para 
reparar o texto. 4. Remediar, corrigir, emendar: 
Procuraremos reparar os erros anteriores. 5. Inde- 
nizar, compensar, ressarcir: O governo reparará 
os prejuízos. 6. Fixar a vista ou a atenção em; obser- 
var, ver, notar: “Não sei se vossemecê, andando pelo 
sertão, já se deteve a reparar a alma das casas.” 
(Viriato Correia, Histórias Ásperas, p. 173); “Não 
reparou que D. Severina tinha um xale que lhe 
cobria os braços” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 56). [Em geral só se admite o uso do verbo, 
nesta acepç., como transitivo indireto; no exemplo 
de Machado de Assis, é licito considerar eliptica a 
prep. em, podendo a abonação estar, portanto, entre 
as da acepç. 8.) 7. Dar satisfação de: O ofensor tentou 
reparar as calúnias. T. i. 8. Fixar a vista ou a 
atenção; atentar, atender: “E só então reparou 
em como também o seu cabelo era dum castanho 
bem claro, quase louro.” (Lucilio Varejão, Visitação 
do Amor, p. 30); “Ninguém reparou no luto de 
Jana, ninguém quis saber quem lhe morrera” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p. 153). [Cf. reparar (6).) 9. Dar 
atenção; ligar importância; ligar: Não repare nos 
maus modos do rapaz. (Tb. nesta acepç., como na 
anterior, se observa a tendência para empregar o 
verbo como transitivo indireto.) 10. Tomar cautela; 
tomar tento: Convém reparar nos falsos amigos. 
(Aplica-se aqui, tb., a observação feita na acepç. 9.) 
11. Dirigir a vista; olhar: Repare na pessoa que 
acabou de chegar. [Cabe aqui a mesma observação.] 
P. 12. Abrigar-se, proteger-se, resguardar-se: 
reparar-se do mau tempo. 13. Recuperar-se, 
ressarcir-se: O comerciante reparou-se das per- 


reparar] Adj. Que sofreu 


as. 

Reparatório. [Do lat. reparatu, part. pass. de repa- 
rare, “reparar”, + -ório.] Adj. Que envolve repa- 
ração (3 e 4). 

Reparável. Adj. 2 g. Que pode ser reparado. 

Reparecer. V. int. P. us. Reaparecer. [Conjuga-se 
como aquecer.] 

Reparo. (Dev. de reparar.) S. m. 1. V. reparação (1 e 2). 
2. Exame atento; análise, observação. 3. Apreciação 
minuciosa; critica. 4. Comentário em que se aponta, 
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em tom cordial, falha ou defeito; cenšura leve; 
advertência: Seu reparo foi bem recebido pelas 
crianças, que procuraram ser mais disciplinadas. $. 
Remédio, ajuda, auxílio, socorro. 6. Qualquer defesa 
ou resguardo de praça militar; trincheira. 7. Suporte 
de uma boca-de-fogo, com 'dispositivos que permi- 
tem dar-lhe os movimentos necessários à execução 
da pontaria, limitar-lhe o recuo e, em.certos casos, 
facilitar-lhe o transporte, ` = 

Reparte. [Dev. de repartir.) S. m. Bras. 4. Divisão, 
partilha. 2. Quantidade-de jornais, revistas, etc., que 
é mandada para cada banca, ou conjunto de bancas. 

Repartição. S. f. 1. Ato ou efeito de repartir(-se). 2. 
Divisão, partilha; distribuição. 3. Seção, divisão ou 
serviço de organização ou estabelecimento destinado 
a atender interesses comunitários: Esta reparti- 
ção da empresa telefônica não está apta a dar infor- 
mações ao público. 4. O local onde funciona qualquer 

destas seções ou destes estabelecimentos ou organi- 
zações: 4 repartição fiscal tem sede autônôma. 

5, Repartição pública: Os colegasda repartição 
homenagearam o diretor. 6. Regulação ou rateio das 
avarias grossas, mediante avaliação, para fins repara- 
tórios. 7. Secretaria (1). € Repartição consular. Con- 
sulado (4). Repartição pública. Cada uma das seções 
em que está dividido um órgão do serviço público 
(ministério, secretaria, umg diretoria-geral, etc.). 

Repartideira. S. f. 1. Pequeno recipiente de cobre, 
usado para repartir o mel apurado nas fôrmas dos 
engenhos de açúcar; repartidor. 2. Mulher que 
reparte. 

Repartido. (Part. de repartir.) Adj. 1. “Dividido; 
distribuido. 2. Bras., SP, Duvidoso, indeciso, incerto, 
hesitante, titubeante. € S. m. 3. Bras. V. risca (4). 

Repartidor (ô). Adj. 1. Que reparte. 2. Partidor (1). è 
S. m. 3. Aquele que reparte; divisor. 4. V. partidor 
(3). 5. V. repartideira (1). 

Repartimento. [De repartir + -mento.] S. m. 1. Lugar 
reservado, separado de outros; compartimento.: 2. 
Compartimento de dormir; quarto. 3. Bras., PA. Vas- 
to lago, margeado por igapós, ou antes, confluência 
de dois ou mais rios num só, no mesmo lugar. 

Repartir. [De re- + partir] V. t. d. 1. soa em 
partes; dividir por grupos; distribuir, dividir: A 
Natureza repartiu desigualmente as riquezas. 2. 
Dispor em diferentes locais ou por diferentes vezes: 
O próprio comandante repar tiu as sentinelas. T. d. 
e i. 3. Dar em quinhão; distribuir, dividir: O pai 
repartiu a herança entre seus filhos. 4. Dispor (em 
diferentes lugares ou por diversas vezes ou para 
diversos destinos); distribuir: O Exército repartiu 
soldados pela cidade... Ocupar, aplicar, empregar, 
utilizar: Reparteo dia em ocupações diversas. 6. 
Partir, compartir, partilhar, compartilhar: “No 
correr dos dias, reparte a sua camaradagem com 
o Antoninho” (Amadeu de Queirós, Os Casos do 
Carimbamba, p. 145). P. 7, Separar-se em duas ou 
mais partes; dividir-se, ramificar-se: 4 estrada 
reparte-se aqui. 8 Ir por diversas partes ao 
mesmo tempo; dispersar-se, espalhar-se: As chuvas 
repartiram-se por todo o território. 9. Dividir a 
atenção por muitos assuntos: Reparte-seentrea 
história, a filosofia e as letras. 

Repartitivo. [De repartir + -t- + -ivo.] Adj. Que serve 
para repartir. 

Repartivel. Adj. 2 g. Que pode ser repartido. 

Repascer. [De re- + paycer.) V. t. d. e int. Tornar a 
pascer. [Conjuga-se como crescer.) 

Repassada. [De repassar + -ada.) S. f. Bras., S. V. 
repasse (2). 

Repassado. [Part. de repassar.) Adj. 1. Cheio, 
impregnado, embebido: 2. Heráld. Que tem forma de 
laçada ou de trança. ; 

Repassador (0). S. m. Bras., S. Individuo que repassa 
(cavalos). 

Repassagem. S. f. Bras., S. V. repasse (2). 

Repassar. [De re- + passar.] V. t. d. 1. Passar de novo: 
Os contrabandistas passam e repas sam livremente 
a fronteira; “E ah se deixou cair, com a cabeça 
enterrada nos braços, sem pensar, sem sentir, vendo 
o velho livido passar, repassar diante dele como 
um longo fantasma” (Eça de Queirós, Os Maias, II, 
p. 492). 2. Ensopar, embeber, empapar: 4 dágua 
repassou as vestes. 3. Ler, examinar ou estudar 
novamente: repassar uma lição, um trecho musi- 
cal. 4. Recordar, relembrar, rememorar: Precisa 
repassar algumas regras ortográficas. 8. Impreg- 
nar, penetrar, invadir: O amor repassava -lhe a 
alma. 6. Percorrer com os dedos; desfiar: “Fora, no 
burburinho do povo que não coubera no templo, 
todos se ajoelharam e as mulheres, sob véus negros, 
repassavam rosários de prata e de ouro.” 
(Agripa Vasconcelos, Gongo Soco, p. 16.) 7, Fin. 
Transferir total ou parcialmente (cota de crédito 
orçamentário ou adicional) para uma unidade admi- 
nistrativa subordinada ou vinculada, 8, Bras., SP. 
Montar outra vez (animal que está sendo amansado). 

. d. e i 9. Embeber, impregnar: 4 cozinheira 
repassou o doce na calda de açúcar. 10. Tomar, 
encher: As paisagens repassam de encantamento 
os viajantes. Int. 11. Verter umidade; ressumar; O teto 
da casa repassa quando chove. 12, Passar de novo; 
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tornar a passar: Os transeuntes passam e repas- 
sam . 13. Deixar-se embeber ou atravessar de qual- 

quer líquido: Tecidos plastificados não repassam . 
14. Bras., S. Montar um cavalo para ver se é bravo, 


se corcoveia ou não, etc. P. 15. Embeber-se, 
ensopar-se, empapar-se: Minhas roupas re- 
passaram-se de chuva. 16. Tomar-se, 


encher-se: Repassou-se de alegria ao saber o 
resultado, 


Repasse. [Dev. de repassar.) S. m. 1. Ato de repassar 


(3): dar um repasse na lição. Bras., S. 2. Cada 
uma das vezes que um cavalo ou potro é montado 
para se domar; repasso, repassada, repassagem. 3. A 
última colheita ou catação de -algodão. 4. Operação 
de cata aos frutos do cafeeiro na plantação, depois 
da colheita, como meio de profilaxia, em especial 
contra a broca-do-café. 8. Fin. Transferência total ou 
parcial de cota de crédito orçamentário ou adicional 
para uma unidade administrativa subordinada ou 
vinculada. 

Re » [Dev. de repassar.) S. m. Bras., S. V. repasse 


(2). 

Repastar. [De re- + pastar.) V. t. d. 1. Apascentar de 
novo; levar novamente à pastagem: 2. Alimentar 
bem; banquetear: repastar os convidados. Int. 3. 
Comer abundantemente, P. 4. Comer bem; 
banquetear-se: Repastei-me ao jantar. 5, 
Comprazer-se, deliciar-se: Repastou-se na fes- 


ta. 

Repasto. [De re- + pasto.) S. m. 1. Abundância de 
pasto, de alimento. 2. Refeição (2). 3. V. banquete (2): 
“Pelas salas e varandas, depois de servido abundante 
repasto, espalharam-se os convidados a espaire- 
cer e a conversar calorosamente.” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, p. 149.) 

Repatanar-se. V. p. V. repetenar-se. 

Repatriação. S. Já Ato ou efeito de repatriar(-se). 

Repatriado. [Part. de repatriar.) Adj. e s. m. Diz-se de, 


ou aquele que se repatriou,a quem repatriaram. 
Repatriador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
repatria. 


Repatriar, [Do lat. repatriare.) V. t. d. 1. Fazer 
regressar à pátria: governo repatriará os 
estrangeiros fizerem declarações políticas. P. 2. 
Regressar pátria: Muitos emigrantes re- 
patriam-se após enriquecer. 

Repavimentação. S. f. Ato ou efeito de repavimentar. 

Repavimentar. [De re- + pavimentar.) V. t. d. Tornar a 
pavimentar. 

Repechar. [Do esp. plat. repechar.) V. t. d. Bras., PR e 
RS. 1. Galgar (um cerro, uma ladeira). Int. 2. Ter (o 
terreno) um repecho; elevar-se, [Quanto ao timbre 
do segundo e do radical, v. fechar.) 

Repecho (8). [Do esp. plat. repecho.) Bras., PRE RS. S. 
m. 1. Encosta, subida, ladeira, aclive: “Tinhamos 
vadeado a sanga e subido o repecho oposto.” 
(Vieira Pires, Querência, p. 125.) 2. Terreno cheio de 
altos e baixos. 

Repedir. [De re-. + pedir.) V. t. d. Pedir de novo, ou 
com insistência. [lrreg. Conjuga-se como medir.) 

Repelão. (Aum. de repelo.! S. m. 1. Empurrão mais ou 
menos violento; encontrão, empuxão; sacudidura; 
repelo, repelido, arrepelão. 2. Assalto, investida, ata- 
que. [Cf. arrepelão.) * De repelão. Com violência; 
com impetuosidade: “Isaura levantou-se de 
repelão , empurrou-me para um canto do quar- 
to onde havia um cabide, .... foi abrir a porta ...” (Ri- 
beiro Couto, Clube das ines Enganadas, p. 162). 

Repelar. [De repelo + -ar.] V. t. d. e p. Arrepelar(-se) 
iq. v.]. [Pres. ind.: repelo, etc. Cf. repelo a 

Repelência. [Do lat. repellentia.] S. f Qualidade ou 
caráter de repelente; repugnância. 

Repelente'. [Db ingl. repellent.) S. m. Qualquer 
substância usada com m objetivo de afastar insetos. 

Repelente?. [Do lat. repellente.] Adj. 2 g. 4. Que repele. 
2. V. repugnante (2). 

Repelido. [Part. de repelir.) Adj. 1. Impelido para 
longe; rebatido, rechaçado. 2. Posto fora; expulso. 3. 
Não aceito; não admitido; recusado, rejeitado. [Sin. 
ger.: repulso.] e S. m. 4. V. repelão (1). 

Repelir. [Do lat. repeilere.) V. t. d. 1. Fazer regressar: 
O intenso frio repeliu a maioria dos turistas. 2. 
Impelir para longe; rebater, rechaçar: Nossas tropas 
repeliramo inimigo. 3. Impelir para fora; expul- 
sar: O organismo repele as substâncias prejudiciais. 
4. Impedir de entrar ou aproximar-se: 4 cerca re- 
pele os curiosos. 8, Não acolher; não admitir; recu- 
sar; rejeitar: O tribunal repeliu o recurso. 6. Fu- 
gir ao encontro, ao trato, à convivência de; evitar: O 
padre aconselhou-o a repelir as más companhias. 7. 
Ter repugnância a; ser incompatível com; não admi- 
tir; repudiar: Seus princípios morais repele m atitu- 
des escusas. 8. Defender-se de; desmentir, rebater: O 
diplomata repeliu as calúnias. P. 9. Ser antagôni- 
co; evitar-se: Em eletricidade os pólos iguais 
repelem-se. Ilrreg. Conjuga-se como aderir.) 
R A o; {De re- + pêlo.) S. m. 1, Violência, força. 2. 

. repeldo (1). (PI.: 
repelar.) 

Repenicado. [De vrepenicar + -ado!.) S. m. Ato de 
repenicar; repenique: o repenicado dos sinos. 

Repenicar. (De repicar.) V. t. d. 1, Fazer dar. sons 


repelos (è). Cf. repelo, do v, 
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agudos, percutindo substâncias metálicas; repicar: O 
sacristão repenicava o sino. 2. Percutir ou fazer 
soar de maneira rápida, leve e repetida (instrumento 
de percussão, corda, etc.): “Com os braços no ar 
repenicando castanholas, a mulher estorcia os 
quadris muito apertados numa saia que lhe descia 
até aos pés.” (José Régio, História de Mulheres, p. 
46.) Int. 3. Vibrar estridulamente; produzir sons agu- 
dos e metálicos: “Ouvimos repenicar a viola e 
chorar a rabeca.” (Tito de Carvalho, Bulha d'Arroio, 
p. 101.) 4. Repenicar (2), ou soar batendo repetida- 
mente: “A chuva continuava, monótona, repeni- 
cando nos telhados vizinhos.” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 86.) [Conjuga-se como trancar.) 

Repenique. [Dev. de repenicar.] S. m. Repenicado. 

Repensar. [De re- + pensar.) V. int. e t. i. 1. Pensar de 
novo; tornar a pensar: Pensou, repensou, e não 
disse nada; Preciso de repensar no assunto. 2. 
Pensar maduramente; reconsiderar: Absorto na ela- 
boração do seu maig qm horasa repensar ; 
Repensou na solução que daria ao grave problema. 

Repente'. [Do lat. repente.) S. m. 1. Dito ou ato 
repentino, irrefletido; impeto, impulso. 2. em uer 
improviso, ou qualquer verso improvisado: hábil em 
fazerrepentes. 3. Bras. Restr. V. sextilha (2): Dei- 
xou de cantar martelo e passou a cantar repente. 
è De repente. De súbito, repentinamente. 

Repente”, [Do lat. repente.) Adj. 2 g. 1. Morfol. Veg. 
Rastejante: estolho repente. 

Repentinidade. S. f. Qualidade de repentino. 

Repentino. [Do lat. repentinu.] Adj. Súbito, inopinado, 
imprevisto, inesperado. 

Repentista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem diz ou faz 
` as coisas de repente. 2. Que ou quem improvisa, faz 
repentes [v. repente! (2).) 

Repercorrer. [De re- + percorrer.) V. t. d. Tornar a 
percorrer. 

Repercussão. [Do lat. repercussione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de repercutir(-se). 2. Fig. Bom êxito que se 
caracteriza pela influência exercida, pelo prestígio 
alcançado: Seu livro teve repercussão aqui e no 
estrangeiro. 

Repercussivo. [Do lat. repercussu, part. pass. de 
repercutere, + -ivo.] Adj. Que serve para fazer reper- 
cussão. 

Repercutente. [Do lat. repercutente.]) Adj. 2 g. Que 
repercute. j 

Repercutir. {Do lat. repercutere.) V. t. d. 1. Reproduzir, 
refletir (o som): As montanhas repercutem osom 
das cornetas. 2. Fazer emitir ou ecoar o som de: Os 
tambores repercutem as batidas das baquetas. 3. 
Desviar a direção de; refletir: 4 trave repercutiu 
a bola; O espelho repercutea luz. Int. 4. Repetir- 
se, refletir-se (som, luz); repercutir-se: O estrondo 
repercutiu em todo o vale; “Já se ouviam grazi- 
nar as maracanãs entre os leques sussutrantes da car- 
naúba e repercutirem os gritos compassados 
do cancã, saltando pela relva.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 99). 5. Fazer sentir indiretamente a sua 
ação ou influência: As providências tomadas não tar- 
daram a repercutir 6. Ecoar (4). P. 7. Reper- 

. cutir (4). 8. Fazer sentir indiretamente a sua ação ou 
influência. [E p. us. como pronominal.) 

Repergunta. [Dev. de reperguntar.] S. f. 1. Ato de 
reperguntar. 2. Novo interrogatório da testemunha 
feito pelo advogado da parte contrária à que a ofe- 
receu. 

Reperguntar. [De re- + perguntar.) V. t. d. 1. Perguntar 
novamente; fazer novas perguntas acerca de. 

Repertoriado. [Part. de repertoriar.) Adj. Que se 
repertoriou; compilado. 

Repertoriar. V. t. d. Fazer repertório de; reunir, 
formando repertório; compilar.[Pres. ind.: repertorio, 
etc. Cf. repertório.) 

Repertório. [Do lat. repertoriu, “inventário'.] S. m. 1. 

atéria metodicamente disposta. 2. Coleção, com- 
pilação, conjunto: “Possui Castro Alves o mais rico e 
colorido repertório imagístico da nossa poesia 
romântica” (Antônio de Pádua, Aspectos Estilísticos 
da Poesia de Castro Alves, p. 21). 3. Calendário, 
folhinha, almanaque. 4. Índice (t) dos assuntos de 
um livro. 5. O conjunto das peças teatrais ou das 
composições musicais pertencentes a um autor, uma 
escola, uma época, etc., ou que se apresentam com 
forma ou objetivo definidos: Do repertório 
clássico francês só conhece o Cid, de Corneille; Vila- 
Lobos enriqueceu o repertório pianístico bra- 
sileiro. 6. ô conjunto das obras interpretadas por 
uma companhia teatral, por um ator, por uma 
orquestra, por um solista, etc. 7. Fig. Pessoa muito 
versada em certos assuntos. [Cf. repertorio, do v. 
repertoriar.) 

Repes. [Do fr. reps.] S. m. 2 n. Tecido grosso, de seda, 
ME ou algodão, próprio para reposteiros, estofos de 
cadeiras, etc.: “A mobília da sala de visita era estofa- 
da de re pes azul-claro.” (Gastão Cruls, De Pai a 
Filho, p. 24.) 

Repesador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que repesa. 
Repesagem. [De re- + pesagem.) S. f. Turfe. 1. 
Repetição da pesagem a que estão obrigados os jó- 
queis depois de cada páreo. 2. Recinto onde se reali- 
za essa operação; pesagem. 
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Repesar. [De re- + pesar.] V. t. d. 1. Pesar de novo; 
tornar a pesar. 2, Examinar atentamente; considerar 
com atenção: Os deputados repesaramo projeto. 
[Pres. ind.: repeso, repesas, repesa, etc. Cf. repeso (ê), 
s. m., e repeso (ê), adj., flex. repesa (ê), repesas (8).] 

Repeso' (ê). [Dev. de repesar.] S. m. Ato de repesar. 
[Pl.: repesos (8). Cf. repeso, do v. repesar.] 

Repeso! (é). [Do lat. repensu, compensado, 
indenizado.) Adj. Arrependido: “Malferido da 
injúria, cortei relações com ele. Estou repeso.” 
(João de Araújo Correia, Sem Método, p. 83.) (Flex.: 
repesa (È), repesos (€), repesas (8). Cf. repeso, repesas, 
repesa, do v. repesar. 

Repeteco, [De repetir.) S. m. Bras., RJ. Gir. Repetição 
(1): A loteria repetiu o prêmio três vezes: foi um 
repeteco incrivel; Esta rodada só deu repeteco: 
empate em todos os jogos. 

Repetenar-se. [De repatanar-se, < pata?) V. p. Fam. 
Refocilar-se, repoltrear-se, repotrear-se, refestelar- 
se. 

Repetência. [Do lat. repeientia.] S. f. 1. Repetição (1). 
2. Derivação de humores. 

Repetente. [Do lat. ente Adj. 2 g. 1. Repetidor 
(1). @ S. 2 g. 2. Estudante que repete uma classe que 
jå havia cursado, principalmente por não ter sido 
aprovado em exame. 

Repetição. [Do lat. repetitione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
repetir(-se); repetência. 2. Devolução, restituição, 3, 
Mús. Reprodução integral de um trecho de música, 
indicada principalmente: pelos sinais D.C. (= do 
começo) ou D.S. (= do sinal '$' ou), quando a 
repetição parte de determinado ponto = acaba na 
palavra fim; pelo travessão duplo e pontoado; pelas 
expressões primeira vez e segunda vez, quando o 
trecho que se deve repetir não termina igual na 
segunda vez em que é executado. 4. Ret. Figura que 
consiste na repetição de uma palavra ou frase» 5. Tip. 
Erro tipográfico, que consiste em duplicar E 
ou frase(s); duplicação. e S. 2 g. 6. Bras. Espécie de 
rifle ou arma de repetição: “Meia légua dali, .... 
plantaram uma cruz, .... marcando o lugar onde 
Antoninho caiu, o corpo varado de balas de repe- 
tição quarenta e quatro, papo-amarelo.” (Nélson 
de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 37.) 

Repetidor (ô). [Do lat. repetitore, ʻo que reclama'.] Adj, 
1. Que repete; repetente. e 3. m. 2. Aquele que 
repete. 3. Professor que tem a função de repetir, 
repassar, explicar as lições dadas em aula de outro. 

Repetidora (ô). [Fem. substantivado do adj. repetidor.) 
S. f. Fotograv. Máquina usada em fotolitografia, par- 
ticularmente em ofsete e especialmente na reprodu- 
ção em cores, para repetir, a distâncias rigorosamen- 
te iguais, um original que se quer copiar certo nú- 
mero de vezes na mesma placa; fotomultiplicadora. 
[V. multinegativo.) 

Repetir. [Do lat. repetere.) V. t. d. 1. Tornar a dizer ou 
escrever; repisar: O professor repetiu os mesmos 
atos e as mesmas palavras. 2. Tornar a fazer, a usar, a 
executar, etc.: repetir um vestido; “Não. Não 

repetir aos cinglenta anos as loucuras dos vinte. 
Fazer outras...” (Miguel Torga, Diário, IX, p. 160). 3. 
Reproduzir (sons); refletir, repercutir: O desfiladeiro 
repetia as vozes; “Vós, Ó côncavos vales que 
pudestes / A voz extrema ouvir da boca fria, / O 
nome do seu Pedro que lhe ouvistes, / Por muito 
grande espaço repetistes.” (Luís de Camões, 
Os Lustadas, HI, 133). 4. Reproduzir (imagens); refle- 
tir, espelhar: As águas límpidas repetiam a lua. 5. 
Cursar pela segunda vez: Este aluno repetiu o 
segundo ano. 6. Devolver (coisa ou dinheiro); resti- 
tuir. T. d. e i. 7. Dizer outra vez; tornar a dizer: 
R ep etiu aos filhos a história. Int. 8. Repetir (9): O 
fenômeno repetiu pela terceira vez. P. 9. Tornar a 
dar-se; acontecer de novo; suceder novamente; repe- 
tir: O incidente repetiu-se inúmeras vezes. 10. 
Tornar a dizer, a escrever, a fazer alguma coisa; 
insistir na mesma declaração ou no mesmo ato: 
“Varela, está provado, não somente acusa influên- 
cias de outros poetas; repetiu-se muito” (Melo 
Nóbrega, Arredores da Poesia, p. 22). [Irreg. Conjuga- 
se como aderir.) 

Repetitório. [Do lat. repetitu, part. pass. de repetere, 
‘repetir’, + -ório.] Adj. Em que há, ou que envolve 
repetição; que consiste em repetir(-se): Observa-se no 
poeta nítida tendência repetitória, incapacidade 
absoluta de originalidade. 

Repicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que repica. 

Repicagem. S. f. 1. Ato ou efeito de repicar; repique. 
2. Transplantação (de planta). 

Repica-ponto. [De repicar + ponto!) S. m. Perfeição, 
primor, excelência: [Pi.: repica-pontos.) 

Repicar. {De re- + picar.) V. t. d. 1. Tornar a picar: 
repicar os legumes. 2. Reduzir a fragmentos mui- 
to pequenos; picar: repicar um documento. 3. 
Arrancar (árvore ou planta) de um lugar para plantar 
em outro; transplantar. 4. Fazer dar sons agudos e 
repetidos; repenicar: O sacristão re A i c o u os sinos. 
5. Marinh. Içar um pouco mais (a vela, a carangueja, 
etc.). Int. 6. Fazer repique (4); soar festivamente: 
“Domingo. Os sinos repicam / Na Igreja, cons- 
tantemente” (Olavo Bilac, Poesias Infantis, p. 47). 7. 
No pôquer, dobrar a aposta. [Conjuga-se como tran- 
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car.) 

Repimpado. [Part. de repimpar.) Adj. 1. De barriga 
cheia; farto, satisfeito, abarrotado, empanturrado, 
empanzinado. 2. Muito bem sentado; refestelado, 
repoltreado, repimpado. 

Repimpar. [De re- + pimpar?) V. t. d. 1. Encher muito 
(a barriga, o estômago); abarrotar, fartar, empan- 
turrar, empanzinar. P. 2. Refestelar-se, repoltrear-se, 
repimpar-se: Repimpou-se no canapé. 3. 
Encher-se, abarrotar-se, fartar-se, empanturrar-se, 
empanzinar-se: Guloso, repimpa-se às refeições. 

Repinchar. [De re- + pinchar.) V. int. Espirrar, 
respingar, esguichar, quando calcado: 4 lama 
repinchou à passagem do carro. 

Repintagem. S. f. Art. Gráf. Repinte. 

Repintar. [De re- + pintar] V. t. d. 1. Pintar 
novamente; tornar a pintar. Repinteia parede 
suja. 2. Copiar, reproduzir, retratar: O artista 
repintava imagens bucólicas. 3, Tornar mais visi- 
vel, mais nítido; avivar: O sol repintao verde das 
matas. 4. Art. Gráf. Borrar ou imprimir duplamente 
(a letra), por defeito da prensa ou deslizamento do 
pá el. Int. 5. Art. Gráf. Marcar a impressão de uma 
olha no verso de outra, por defeito da tinta, altura 
demasiada da pilha ou compressão dela, resvalamen- 
to na recepção, ou por haver o padrão entrado em 
contato com a fôrma. 

Repinte. [Dev. de repintar.) S. m. Art. Gráf. Ato ou 
efeito de repintar; repintagem. 

Repique, [Dev. de repicar.) S. m. 1. Repicagem (1). 2. 
Entrechoque de bolas no bilhar. 3. Alarma, rebate: 

repique falso. 4. Toque festivo de sinos. 

Repiquetar. [De re- + piquetar.) V. t. d. Verificar ou 
corrigir a piquetagem de: repiquetar um terre- 
no. (Pres. subj.: repiquete, repiquetes, etc. Cf. repiquete 
(ê) eo pl. repiqdetes (8).] 

Repiquete (ê). [Dim. de repique.] S. m. 1. Ladeira 
ingreme. 2. Vento que sopra em todas as direções. 3. 
Repique amiudado de sinos. 4. Bras. Recaida de 
doença. $. Bras. Massa de água que desce das cabe- 
ceiras dos rios, por efeito das primeiras chuvas que 
ali caem, e que engrossa o caudal do rio, sem, no 
entanto, haver chovido no resto de seu curso. 6. 
Bras. Bordada curta que se faz, navegando, para 
ganhar um pouco mais. de barlavento. 7. Bras., N.E. 

eca sem consequências calamitosas. 8. Bras. Náut. 
Oscilação das águas de um qem rio, logo após a 
vazante. [PI.: repiquetes (&). Cf. repiquete e repiquetes, 
do v. repiquetar.) 

Repisa. [Dev. de repisar.] S. f. Ato ou efeito de 
répisar; repisamento. 

Repisado. [Part. de .repisar.) Adj. 1. Que se repisou, 2. 
Esmagado com os pés; calcado. 3. Muito repetido. 

“Repisamento. S. m. Repisa. 

Repisar. [De re- + pisar.) V. t. d. 1. Pisar de novo; 
recalcar: Desde a infância não repisava aquelas 
terras. 2. Fazer, dizer, tratar, etc., de novo; insistir 
em; repetir: repisar um assunto; “Surpreendi-me 
«a Tepisar as palavras, a repeti-las cortadas de 
soluços” (Manuel Fonseca, Aldeia Nova, p. 29); 
“Montaigne é de parecer que não fazemos mais que 
repisar as mesmas cousas e andar no mesmo cir- 
culo” (Machado de Assis, A Semana, Il, p. 29). 3. 
Tornar enfadonho com a repetição: Repisouo 
argumento, de tanto repeti-lo. 4. Pisar com os pés; cal- 
car: Repisam as uvas para fazer o vinho. T. i. 5. 
Falar com insistência; insistir: O professor repisou 
na observação. 

Repiscar. [De re- + piscar.) V. t. de i. Piscar outra 
vez, ou repetidas vezes. [Conjuga-se como trancar.) 

Replanta. (Dev. de replantar.) S. f. 1. Plantação das 
falhas ou claros duma cultura, sobretudo das falhas 
de um maciço florestal. 2. Bras. Árvore plantada em 
substituição de outra. 

Replantação. S. f. Ato ou efeito de replantar; 
replantio. 

Replantador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
replanta. 

Replantar. [De re- + plantar.) V. t. d. Tornar a plantar: 
Aleiobrigaa replantar as árvores arrancadas. 

Replantio. (De re- + plantio.) S. m. Replanfação. 

Repleção. (Do lat. replectione.) S. f. Estado de repleto. 

Replementar. [De replemento + -ar!.] Adj. 2 g. Mat. ~ 
V. ângulo —. - 

Replemento. [De re- + lat. plere, ‘encher’, presente nos 
seus derivados, + -mento, que se vê em vocábulos 
como implemento, complemento, etc.) S. m. Geom. V. 
ângulo conjugado. ; i 

Re . [De re- + pleno.) Adj. 1. Muito. cheio; 
repleto, abarrotado. e S. m. 2. V. terrapleno. 

Repletar. V. t. d. P. us. Tornar repleto; encher muito: 
s$ ço Oa o Repletando atua alma” 
de alegrias, / Maravilhamentos e espantos.” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 261.) p 

Repleto. [Do lat. repletu.) Adj. 1. Muito cheio; 
abarrotado, repleno. 2, Farto, satisfeito; empantur- 
rado, empanzinado. A 

Réplica. (Dev. de replicar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
replicar; replicação. 2. O que se replica; contestaçãe. 
objeção, refutação, replicação. 3. Art. Plást. Cé - 
de uma escultura, de uma pintura, etc. 4. Jur. Acusa 
ção complementar, no júri, uma vez acabada a defe- 
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sa, e que, por seu turno, se complementa com a 
tréplica. 5. Mús. Ritornelo (5). 6. Mús. Resposta (8). 
7. Mús. Desdobramento à oitava. [Cf. replica, do v. 

. replicar.) 

Replicação. [Do lat. replicatione.] S. f. V. réplica (1 e 2). 
Replicador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que replica. 
Replicar. [Do lat. replicare.) V. t. d. 1. Combater com 
argumentos; contestar, refutar, redarguir: O preso 
replicou as acusações. 2. Dizer como réplica, ou 
como explicação: Ao ouvir a censura, José repli- 

cou que sempre fora boa pessoa. T. i. 3. Responder a 
objeções ou respostas de outrem; retorquir, redar- 
güir: Não replicara ao orador. Int. 4. Responder 
aos argumentos de outrem; retorquir, redarguir: O 
conferencista falou sem que os picantes replicas- 
sem .S5. Acusar em réplica (4): O promotor repli- 
cou brilhantemente. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: replico, replicas, replica, etc. Cf. réplica.) 

Repoisar. V. t. pi int., t. d. e i. e t. i. Var. de repousar. 

Repoiso. S. m. Var. de repouso. 

Repolegar. (Cruz. do lat. replicare, “dobrar para trás”, 
com pollicare (subentendendo-se digitu), ‘dedo pole- 
gar.) V. t. d. Dobrar ou ornar com repolego. [Var.: 
repolgar. Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: 
repolego, repolegas, repolega, etc. Cf. repolego. 
(8), s. m., e as flex. repolega (ê), repolegas (ê).) 

Repolego (ê). (Dev. de repolegar.) S. m. 1. Filete 
torcido para adornar certas peças. 2. Filete de massa 
que rodeia uma empada. 3. Bras. Chuleado com pon- 
tos muito próximos, formando um cordão. [PI.: 
repolegos (8). Cf. repolego, do v. repolegar.] 6 Adj. 4. 
Bras., CE. Arrebitado (1): “Soltava uns dois espirros 
com estardalhaço, .... assoava o narigão repole- 

o ” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
128). [Flex.: repolega (è), repolegos (€), repolegas (8). 

Cf. repolego, repolega, repolegas, do v. repolegar.) 

Repolgar. V. z. d. Var. sincopada de repolegar. 
Morse como largar.) 

Repolhal. Adj. 2 g. Quantidade mais ou menos 
Ronsiderável de repolhos dispostos proximamente 
entre si; horta de repolhos. 

Repolhar. V. int. Adquirir feitio semelhante ao do 
repolho. [Pres. ind.: repolho, etc. Cf. repolho (0).] 

Repolho (ô). [Do esp. repollo.) S. m. Variedade de 
couve rasteira, de feitio globular = com as folhas 
imbricadas (Brassica oleracea var. capitata). [PI.: 
repolhos (ô). Cf. repolho, do v. repolhar.) 

Repolhudo. Adj. 1. Que tem forma de repolho. 2. 
Gordo, roliço, rechonchudo: criança repolhuda. 

Repolimento. S. m. Ato ou efeito de repolir. 

Repolir. [De re- + polir.) V. t. d. 1. Polir de novo. 2. 
Polir muito. [Conjuga-se como polir.) 

Repoltrear-se. [De repoltronear-se, com sincope.) V. p. 
Sentar-se ou recostar-se de modo confortável; 
refestelar-se, repimpar-se, repoltronear-se: “Riu com 
sarcasmo, repoltreando-se no sofá, com as 
pernas muito abertas.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
198.) [Conjuga-se como frear.) 

Repoltronear-se. (De re- + poltronear-se] V. p. V. 
repoltrear-se. (Conjuga-se como frear.) 

Reponente. [Do lat. reponente.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
repõe. 2. Herdeiro que faz reposição. e Adj. 2 g. 3. 
Diz-se do herdeiro que faz reposição. 

Reponta. [De re- + ponta.) S. f. 1. Ponta que ressurge, 
ou que reaparece periodicamente. 2. Repetição de 
golpe com a ponta de espada ou lança. 3. Bras. Ini- 
cio da maré enchente, 4. Bras., SP. Enchente, cheia. 

Repontão. [De repontar! + -ão°.] Adj. e s. m. Fam. Que, 
ou aquele que reponta ou recalcitra, quando 
admoestado. [Fem.: repontona.) 3 

Repontar'. [De re- + ponta + -ar.) V. int. 1. Vir 
surgindo novamente: Sua ira, que desaparecera, pegou 
a repontar .2. Começar a surgir; despontar: O 
navio repo nto u no horizonte. 3. Amanhecer, des- 
pontar, raiar: O dia rep ontou esplêndido. 4. Ata- 
car, voltando-se para trás: Espicaçado, o cão 
repontou . 5. Retorquir com aspereza; recal- 
citrar, respingar?; Sabendo justa m censura, não se ani- 
moua repontar.T.d. 6. Replicar com aspereza; 
recalcitrar: O menino repontou que não atenderia 
à ordem. 

Repontar'. [Do esp. plat. repuntar.] V. t. d. 1. Fazer 
refluir para certo ponto. 2. Bras., S. Enxotar (ani- 
mais) em determinada direção. 

Reponte. (Do esp. plat. repunte.] S. m. Bras., S. Ato de 
repontar? (2). 

Repontona. aa O: } es. f. Fem. de repontão. 

Repontuar. [De re- + pontuar.) V. t. d. Pontuar de 
novo. 

Repopularizar. [De re- + popularizar.) V. t. d. e p. 
Tornar a popularizar(-se). 

Repor. [De re- + pôr, ou do lat. reponere, atr. de um 
*repoer.) V. t. d. 1. Pôr novamente; tornar a pôr; 
recolocar: “Faz-me lembrar as diligências dos oftal- 
mologistas ao procurar corrigir-nos a vista insuficien- 
te ou anormal: põem e tiram, repõem e sobre- 
põem lentes até encontrar a graduação precisa.” (Fi- 
delino de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 221). 2. 
Devolver, restituir: Repôs os livros emprestados. 
T. d. 3. Restituir ao antigo estado. T. d. e i. 4. Devol- 
ver, restituir: Tem dois meses para repor ao banco 
o dinheiro emprestado. P. S. Tornar a colocar-se; 
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reconstituir-se: O império de Napoleão não se 
repôs jamais. [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.). 
Part.: reposto (0). Cf. reposto, do v. repostar.) 

Reportação. [Do lat, reportatione.] S. f. Ato ou efeito 
de reportar(-se); reportamento. 

Reportado. [Part. de reportar.) Adj. 1. Moderado, 
comedido, prudente, cauteloso. 2. Reto, justo, direi- 
to. 3. Que se referiu, ou a que se aludiu; referido, 
citado, precitado. e S. m. 4. Com. Especulador 


bolsista que adquire a termo os mesmos titulos que. 


vendera à vista. 

Reportador (ô), [De um *reportar ( < reporte (q. V.) + 
-ar?) + dJor.] S. m. Com. Especulador que, na bolsa 
de valores, compra titulos à vista para revendê-los a 
prazo; reportante. 

Reportagem. [Do fr. reportage.) S. f 1. Ato de 
pesquisar determinado assunto, de informar-se a res- 
peito dele para o transmitir pelo noticiário dos jor- 
nais, revistas, televisões, etc. 2. Noticiário sobre 
determinado assunto. 3. O conjunto dos repórteres. 

Reportamento. S. m. Reportação 

Reportante. [De um "reportar (< reporte (q. v.) + -ar°,) 
+ -nte) S. 2 g. Com. Reportador. 

Reportar. [Do lat. reportare.) V. t. d. ei. 1. Voltar para 
trás; retrair, transportar, volver: 4 imagem repor- 
t o u meu pensamento ao passado. 2. Dar como causa; 
atribuir, referir: O jovem reportou suas falhas à 
inexperiência. T. d. 3. Conter, comedir, moderar: 
reportar os instintos. P. 4. Moderar-se, comedir- 
se, conter-se: Sentiu enorme ira, mas reportou- 
se . 5. Referir-se, aludir: O advogado de defesa 
reportou-se às provas; “No seu interessantissi- 
mo trabalho [O Esqueleto na Lagoa Verdel, Antônio 
Calado reporta-se à lenda da Cidade Abando- 
nada” (Brito Broca, Horas de Leitura, p. 201). 6. 
Referir-se, relacionar-se, prender-se, ligar-se: 
“ Reportam-sea Glória as mais doces recor- 
dações de minha vida de menino.” (Ciro dos Anjos, 
Abdias, p. 7.) 

Reporte. [Do fr. report.] S. m. 1. Com. Operação de 
bolsa pela qual o especulador, jogando na alta, read- 
quire a termo os titulos que acaba de vender à vista. 
2. Com. Nas operações de bolsa, diferença entre a 
cotação à vista e a cotação a termo de certos valores 
quando esta é superior àquela. 

Repórter. [Do ingl. reporter, atr. do fr. reporter.] S. 2 g. 
1. Pessoa que noticia ou informa pelos jornais. e S. 
m. 2. Bras. Programa noticioso em rádio ou televi- 
são; noticiário: Às 14 horas ouvimos o repórter. 
(PL.: repórteres.) 

Reposição. [Do lat. repositione.] S. f. Ato ou efeito de 
repor; torna. 

Repositório. [Do lat. repositoriu.] Adj. 1. Que se usa 
para guardar remédios. e S. m. 2. Próprio para 
guardar alguma coisa; depósito. 3. Repertório, cole- 
ção. 

Repossuir. [De re- + possuir.] V. t. d. Tornar a possuir. 
[Conjuga-se e grafa-se como atribuir.) 

Reposta'. [Do lat. reposita ou reposta, part. pass. de 
reponere.) S. f. Ant. Resposta. 

Reposta’. [Fem. substantivado de resposto, part. de 
repor.) S. f No jogo do voltarete, quantia que se 
repõe. 

Repostada. [De reposta! + -ada'} S. f. Resposta 
grosseira, incivil, desabrida; respostada. 

Repostar. (De reposta! + -ar.) V. t. d. Replicar. (Pres. 
Si reposto, etc. Cf. reposto (ô), do v. repor, e ripos- 
tar. 

Repostaria, [Do esp. reposteria.) S. f. 1. Dependência, 
nos palácios e casas nobres, destinada ao preparo de 
doces m licores. 2. O pessoal e os objetos da copa. 
(Cf. ripostaria, do v. ripostar.) 

Reposteiro. [Do b -lat. *repositariu.] S. m. 1. Cortina 
ou peça de estofo pendente das portas interiores da 
casa: “Era uma saleta ao lado de uma sala de jantar; 
ao fundo um reposteiro corrido com ares 
burocráticos” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 161). 
2. Criado da casa real a quem compete cerrar os 
reposteiros. 

Repotrear-se. V. p. Var. de repoltrear-se lg. v.): “pelos 
bancos de pedra .... repotreiam-se galuchos 
chalaceando namoros” (José Vieira, Sol de Portugal, 
p. 83). [Conjuga-se como frear.] 

Repousar. (Do lat. repausare.) V. t. d. 4. Diminuir ou 
aliviar a fatiga a; pôr em sossego ou em estado de 
repouso; descansar: O sono repousa o corpo. 2. 
Proporcionar descanso, alívio, a; tranquilizar, sere- 
nar: Esta música suave repousa o espírito. Int. 3. 
Estar ou ficar em repouso; descansar: “ repousa 
lá no Céu eternamente, / e viva eu cá na terra 
sempre triste.” (Luis de Camões, Rimas, p. 172); O 
médico recomendou que o doente repousasse.4. 
Descansar no sono; dormir: Esta noite não repou- 
sei . 5. Não produzir, ficando de pousio: Esta gleba 
repousará por um ano. T. d. e i. 6. Pôr, colocar, 
demoradamente: Os visitantes repousaram os 
olhos nos quadros. T. i. 7. Estar colocado ou estabele- 
cido; assentar-se. 8. Assentar, basear-se, fundar-se: 
“As relações sociais repousam quase exclusiva- 
mente sobre artifícios, embustes, ardis, manhas, sub- 
terfúgios, lábias e ronhas” (Olavo Bilac, Últimas Con- 
ferências e Discursos, p. 362). T. c. 9. Estar sepultado; 
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jazer: Os restos do seu avô repousam na Europa. 
(Var.: repoisar.) 

Repouso. [Dev. de repousar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
ad 2. Ausência de movimento; imobilidade ou 
relaxamento parcial ou total. 3. Pausa no trabalho; 
descanso: o repouso dominical. 4. Trangiilidade 
de espirito: As visitas perturbam o repouso do 
doente. [Var.: repoiso.) 

+Repoussé (repussê). [Fr.] Adj. e s. m. Diz-se do, ou 
trabalho de arte decorativa feita no avesso de subs- 
tância maleável, dando relevo à parte externa: couro 
repoussé; o repoussé de uma placa de latão. 
(Fem. (do adj.): repoussée.] 

Repovoar. {De re- + povoar.) V. t. d. 1. Povoar 
novamente; tornar a povoar: Os povos bárbaros 
repovoaram as regiões por eles assoladas. P. 2. 
Povoar-se de novo: “A paz do trabalho rural .... 
sufocou o alarido da guerra; os campos repo- 
voaram-se com os seus lavradores” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p. 145). [Quanto à acen- 
tuação gráfica, v. coroar.) 

Repreendedor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
repreende; repreensor. 

Repreender. [Do lat. reprehendere, “agarrar por detrás”, 
*repreender', censurar.) V. t. d. 1. Advertir, cen- 
surar ou admoestar com energia: O professor 
repreendeu os alunos rebeldes. T. d. ei 2. 
Repreender (1) (a alguém); censurar energicamente: 
O pai repreendeu ao filho as más ações. 3. 

Arguir, increpar, acusar: A Justiça cabe repreen- 
der os réus por infração das leis. 

Repreensão. [Do lat. reprehensione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de repreender, de censurar com palavras 
severas e enérgicas; de caráter disciplinar, as quais 
equivalem, frequentemente, a um castigo. (Sin. (mui- 
tos deles pop. ou fam.): animadversão, censura, corrê- 
tivo, batida, exprobração, carraspana, chamada, chata- 
da, chega, chegada, chegadela, cheganço, desanda, des- 
calçadeira, descalçadela, ducha, ensinadela, ensaboa- 
dela, escaldadela, escaldadura, escaldão, escalda-rabo, 
escarmento, escova, escovação, escovadela, esfrega, 
esfuziote, gaiata, lamiré, lembrete, leva-dente, lição, 
mercurial, moliana, monitória, rabecada, ralho, raspa- 
nete, recado, récipe, reprimenda, reproche, reprovação. 
sabão, sabonete, sarabanda, sermão, talhada, tosa, tos- 
quiadela, trepa, frenada: surra de língua; e (bras.) 
carão, arregaço, cacholeta, chupada, esculacho, foguete, 
lavagem, pito, reboldrosa ou rebordosa, respe, esbre- 
gue, especial, gato, bolacha, raspança, raspe, capina, 
galope, esbarro, vareio, varejo.) 2. Jur. Pena distiplinar 
que o superior inflige ao inferior hierárquico, e que 
consiste em admoestação enérgica. 

Repreensivel. {Do lat. reprehensibile.) Adj. 2 g. Que 
merece repreensão; censurável, criticável. 

Repreensivo. [Do lat. reprehensu, part. pass. de 
reprehendere, ‘agarrar’, 'repreender”, + -ivo.] Adj. 
Que repreende ou envolve repreensão; repreensor. 

Repreensor (ô). [Do lat. reprehensore) Adj. 1. 
Repreendedor. 2. Que envolve repreensão; repreen- 
sivo. e S. m. 3. Repreendedor. 

Repregar. [De re- + pregar'.] V. t. d. 1. Pregar 
novamente; tornar a pregar. 2. Segurar muito bem 
com pregos. 3. Ornar com pregaria. [Conjuga-se 
como carregar.) 

Reprego. [Dev. de repregar.) S. m. Ato ou efeito de 
repregar. i 

Represa (ê). [Do lat. reprensa, ‘detida, retida, presa’.] 
S. f. 1. V. represamento. 2. Qualquer obra destinada à 
acumulação de água empresada para diversos fins. 3. 
V. barragem (2). 4. Fig. Qualquer sentimento acu- 
mulado, reprimido, prestes a explodir: represa de 
paixões. 8. Conserto de uma parede. 6. Navio recap- 
turado ao inimigo. 7. Arquit. Peça de pedra mísula ou 
peanha, que serve para se assentarem arcos, ogivas, 
etc. [PI.: represas (ê). Cf. represa e represas, do v. 
represar.] 

Represado. [Part. de represar.] Adj. 1. Detido, retido, 
represo; suspenso. 2. Que não corre; estagnado, 
parado. 3. Fig. Que não se expande; refreado, repri- 
mido: sentimentos represados. e S.m. 4. Pessoa 
represada. 

Represador (0). Adj. 1. Que represa. e S. m. 2. Aquele 
ou aquilo que represa. 

Represadura. S. f. Ato de represar; represamento. 

Represália. [Do it. ripresaglia) S. f. Desforra, 
vingança, despique, desforço, retaliação: “o impeto 
do ataque, a ferocidade das represálias pro- 
vam que a conquista ainda se não havia consolida- 
do” (Gonçalves Dias, O Brasil e a Oceânia, p. 50). 

Represamento. S. m. Ato ou efeito de represar; 
represa. 

Represar. (Do lat. reprehensare.] V. t. d. 1. Deter o 
curso de (águas); fazer parar, reter: “Um açude tosco 
«. Tepresava as águas, desviando-as para um 
canal aberto na margem.” (Eduardo Frieiro, O 
Mameluco Boaventura, p. 38.) 2. Reprimir, conter, 
moderar, refrear, sufocar: represar os ódios. 3. 
Impedir, estorvar, obstruir, atalhar: Medidas severas 
nem sempre bastam para represar o crime. 4. Pôr 
em prisão; prender, enclausurar: Nossas tropas 
represaram um batalhão inimigo. 5. Fazer presa 
de; apoderar-se de: Os soldados represaram os 
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bens do inimigo. [Pres. ind.: represo, represas, represa, 
etc, Cf. represo (8), as flex. represa (ê) e represas (ê), m 
represa (8), s. f., pl. represas (8).) 

Representação. [Do lat. representatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de representar(-se). 2. Exposição escrita de 
motivos, de queixas, etc., a quem de direito. 3. Coisa 
que se representa. 4. Reprodução daquilo que se 
pensa. 5. Aparato inerente a um cargo. 6. Autorida- 
de; dignidade, qualidade recomendável. 7. Posição 
social elevada: família de representação.8.0 
conjunto dos representantes [v. representante (2 E 3)] 
que atuam, em geral, de maneira coordenada; dele- 
gação:a representação do Brasil no Campeo- 
nato Mundial de Futebol;a representação do 
Piauí no Senado. 9, Filos. Conteúdo concreto apreen- 
dido pelos sentidos, pela imaginação, pela memória 
ou pelo pensamento. 10. Jur. Substituição dum her- 
deiro falecido por seus respectivos herdeiros, consi- 
derados por lei no mesmo grau e com todos os direi- 
tos do representado. 11. Jur. Posição juridica do pai 
ou do tutor, que atua em nome dos filhos ou tutela- 
dos absolutamente incapazes. 12. Jur. Delegação de 
poderes conferidos pelo povo, por meio. de votos, a 
certas pessoas, a fim de que exerçam em nome dele 
as funções próprias dos órgãos eletivos da admi- 
nistração pública. 13. Jur. Contrato remunerado, fir- 
mado entre dois comerciantes ou empresas comer- 
ciais, para que uma parte promova a venda de pro- 
dutos da outra, efetuando negócios em nome dela, 
ou realize aproximação de fregueses, etc., mediante 
condições variáveis em cada caso. 14. Jur. Direito 
que cabe ao cidadão de se dirigir aos poderes públi- 
cos para reclamar contra abusos de autoridades e 
promover a responsabilidade delas. 15. Bras. Jur. 
Pedido que a vitima de certos delitos, ou seus repre- 
sentantes legais, formula à autoridade policial ou 
judiciária, e bem assim ao órgão do Ministério Públi- 
co, para que se proceda contra o delinquente, sem o 
quê será nula a ação penal que se intentar na espé- 
cie. 16. Teat. Ato ou efeito de representar (4); 
interpretação. 


Representador (0). [Do lat. representatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que representa; representante [q. v.]. 

Representante. [Do lat. representante.) Adj. 2 g. 1. Que 
representa; representador, representativo. e S. 2 g. 2. 
Pessoa que representa outra. 3. Diplomata ou pessoa 
especialmente designada para = le rm o governo 
de um pais, ou os interesses deste, junto a outro 
governo, a uma assembléia, etc.; delegado: O 
representante do Brasil teve brilhante desem- 
penho na O.N.U. 

Representar. (Do lat. representare.] V. t. d. 1. Ser a 
imagem ou a reprodução de: Uma das telas de Pedro 
Américo representa a Batalha do Avaí. 2. Tornar 
presente; patentear, significar: A vitória repre- 
sentou a bravura de nosso povo. 3. Participar de 
espetáculo teatral, de filme, etc., desempenhando 
papel (4); interpretar: Procópio Ferreira represen- 
tou magistralmente o Harpagão, de Molière. 4, 
Levar à cena; exibir, encenar (em teatro): 4 com- 
panhia representou Yerma, de Federico Garcia 
Lorca. 5. Chefiar missão junto a (governo, organismo 
internacional, congresso, etc.) O Chanceler repre- 
sentou o Brasil na ONU. 6. Estar em lugar de; 
substituir: O ajudante-de-ordem representou o 
governador na cerimônia. 7. Ser procurador ou man- 
datário de: Os advogados representaram as 
partes litigantes. 8. Figurar, aparentar: Esta moça 
representa ter 18 anos. T. d. e i. 9. Reproduzir, 
descrever, pintar: 4 Bíblia representa-nos com 
lindas cores o Paraíso. 10. Desempenhar o papel, as 
atribuições, a função de; figurar como: “Bouterwek, 
bem ou mal, representou claramente um dos 
elos da corrente a que os portugueses se filiaram, 
representados por esses dois grandes prosadores [Al- 
meida Garrett e Alexandre Herculano).” (Guilher- 
mino César, Bouterwek, p. 20.) 11. Expor verbalmen- 
te ou por escrito; retratar, pintar: O emissário re- 
presentou m todos os episódios da guerra. 12. 
Jur. Na sucessão de direitos, substituir por direito de 
representação. Int. 13. Desempenhar funções de 
ator: O célebre ator deixou de representar ainda 
jovem. T. i. 14. Dar ares; fingir-se, fazer-se: Não é o 
meu própósito representar de herói. 15. Dirigir 
uma representação (2); expor uma queixa ou cen- 
sura: Os pequenos funcionários, sentindo-se injustiça- 
dos, representaram ao Presidente. 16. Desem- 
penhar um papel: As meninas representarão de 
anjo nas festas marianas. P. 17. Apresentar-se, 
oferecer-se ao espirito: No sonho, representou- 

se a imagem de Deus. 18. Figurar como simbolo; 
aparecer sob outra forma: As aspirações da burguesia 
representam-se nos bens de consumo. 

Representatividade. S. f. Qualidade ou condição de 
representativo. 

Representativo. Adj. 1. V. representante (1). 2. 
Apropriado para representar: amostras repre- 
sentativas. 3. Constituído por pessoas ou coi- 
sas que representam algo: delegação represen- 
tativa de um grupo. 4. Que representa politica- 
mente os interesses de um grupo, classe social, povo, 
etc.: A democracia pressupõe um congresso verdadeira- 
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mente representativo. ~ V. amostra —a. 
Representável. Adj. 2 g. Que pode ser representado. 
Representear. [De re- + presentear] V. t. d. e t. dei. 

Presentear em troca de outro presente. [Conjuga-se 

como frear.) 

Represo (ê). (Do lat. reprensu.) Adj. 1. Preso de novo. 

2. Represado (1). (Flex.: represa (ê), represos (ê), 
- represas (8). Cf. represo, represas, represa, do v. repre- 


sar.) 

Repressão. (Do lat. tardio repressione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de reprimir(-se). 2. Aquele ou aquilo que 
reprime: Os manifestantes reagiram quando a 
repressão chegou. 3. Psicol. Mecanismo de 
defesa mediante o qual os sentimentos, as lembran- 
ças dolorosas ou os impulsos desacordes com o meio 
social são mantidos fora do campo da consciência. 

Repressivo. [Do lat. repressu, part. pass. de reprimire, 
“deter, reter”, + -ivo.] Adj. Apropriado para reprimir. 

Repressor (ô). [Do lat. repressore.) Adj. 1. Que reprime; 
repressório. e S. m. 2. O que reprime. 

Repressório. Adj. Repressor (1). 

Reprimenda. [Do fr. réprimande.) S. f. V. repreensão (1): 
“nenhum efeito lograrão sobre mim as enojadas 

reprimendas sobre a minha lastimável pecha 
de me debruçar sobre o umbigo próprio ... 7!” (José 
Régio, Poemas de Deus e do Diabo, pp. 40-41). 

Reprimido. (Part. de reprimir.) -Adj. 1. Contido, 
moderado. 2. Coibido, refreado, represado. 3. 
Violentado, oprimido. 

Reprimir. (Do lat. reprimere.] V. t. d. 1. Suster a ação 
ou movimento de; conter, reter, moderar, coibir, 
refrear, represar: “vendo aqueles quadris roliços a 
um palmo do seu corpo, Deco não pôde repri- 

mir um pensamento safado.” (Macedo Miranda, 
Pequeno Mundo outrora, p. 44); A Coroa Portuguesa 
tentou reprimir as manifestações de independência 
dos brasileiros. 2. Não manifestar; ocultar, disfarçar, 
dissimular: Mal consegue reprimir m expressão de 
tristeza. 3. Violentar, oprimir, vexar, tiranizar: Os 
ditadores reprimem o povo. 4. Impedir pela 
ameaça ou pelo castigo; proibir: As leis brasileiras 
reprimem o jogo de azar. 5. Castigar, punir: A 
justiça reprime os infratores das leis. P. 6, Conter- 
se, moderar-se, dominar-se, refrear-se: Não pude 
reprimir-me em face de tamanho absurdo. 

Reprimível. Adj. 2 g. Que se pode ou deve reprimir. 

Réprobo. [Do lat. reprobu.) Adj. 1. Condenado, preci- 
to, reprovado. 2. Mau, perverso, malvado. e S. m. 3. 
Individuo réprobo. 

Reprochar. (Do fr. reprocher.) V. t. d. 1. Lançar em 
rosto a; censurar, exprobrar; Reprochou a ação 
feia da criança. T. d. e i. 2. Lançar em rosto; censurar, 
exprobrar: Reprvchou aos alunos o péssimo com- 
portamento, 

Reproche. [Do fr. reproche.] S. m. V. repreensão (1): 
“Não ousava fazer-lhe ncnhuma queixa ou 

reproche, porque respeitava nele o seu marido 
e senhor, mas padecia calada, e definhava a olhos 
vistos.” (Machado de Assis, Papéis Avulsos, p. 13.) 

Reprodução. [De re- + produção.] S. f. 1. Ato ou efeito 


de reproduzir(-se). 2. Quadro, gravura, fotografia, 


etc., reproduzida; cópia: Tenho uma boa repro- 
dução de Goya. 3. Cópia ou imitação de obra 
literária, e dd ou escultura, cuja divulgação 
depende de autorização prévia do autor. 

Reprodutibilidade. S. f. Qualidade de reprodutivel. 

Reprodutivel. 4d;. 2 g. Reproduzivel. 

Reprodutivo. Adj. Que reproduz ou que se reproduz. 

Reprodutor (ô). Adj. 1. Que reproduz; reprodutivo. e 
S. m. 2. Aquele que reproduz. 3. Animal reservado à 
reprodução. [Fem.: irreg.: reprodutriz.) 

Reprodutriz. [Fem. de reprodutor.) Adj. (f.) e s. f. Diz-se 
de, ou fêmea que reproduz ou que se destina a agen- 
te de reprodução. : 

Reproduzir. [De re- + produzir] V. t. d. 1. Produzir 
novamente; tornar a pri O pintor reprodu- 

ziu o quadro original. 2. Apresentar de novo; tornar 
a apresentar: 4 cidade re pro du z anualmente a tra- 
dicional comemoração. 3. Multiplicar (animais ou 
vegetais); gerar, procriar. 4. Tornar a fazer; repetir, 
recomeçar: Logo após m advertência as crianças 
reproduziram a algazarra. 5. Expor ou contar 
com minudências; descrever: O emissário repro- 
duziu as conversações. 6. Imitar ficimente; copiar, 
repetir; estresir: Os naturalistas procuravam repro- 
duzir a realidade. P. 7. Perpetuar-se pela geração; 
procriar, multiplicar-se: O gênero humano 
reproduziu-se na Terra. 8. Renovar-se, 
repetir-se: Os mesmos apelos reproduziam-se 
em bocas distintas. (Conjuga-se como aduzir.) 

Reproduzivel. Adj. 2 g. Que se pode reproduzir; 
reprodutivel. 

Reprofundar. [De re- + profundar) V. t. d 1. 
Profundar de novo, ou mais: “E principia, às voltas 
com a figura disforme: alienado e afeiçoa-lhe o 
nariz; reprofunda-lhe as órbitas; esbate-lhe a 
fronte” (Euclides da Cunha, À margem da História, 
p. 106). T. i. 2. Submergir-se, mergulhar. 

Reprografia. [De repro(dução) + -graflo)- + -ia.) S. f. 
Docum. O conjunto dos processos de reprodução 

ue, em vez de recorrerem aos métodos tradicionais 
e imprimir, recorrem às técnicas de fotocópias, 
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eletrocópia, termocópia, microfilmagem, heliografia, 
xerografia, etc. 

Reprográfico. Adj. Relativo à reprografia. 

Reprometer. [De re- + prometer.) V. t. d. e t. d.e i. 
Tornar a prometer: Reprometi visitá-lo; 
Reprometi- lhes um bom emprego. 

Repromissão. S. f. 1. Promessa reciproca. 2. Ato de 
reprometer. 

Repropor. [De re- + propor.) V. t. d. Tornar a propor. 
(Conjflblie como pôr (q.v.).) 

Reprovação. [Do lat. reprobatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de reprovar. 2. Condenação, critica, censura: 
um olhar de reprovação .3.V. repreensão (1). 4. 
Desprezo, desconsideração, desdém. 

Reprovado. [Part. de reprovar.) Adj. 1. Censurado, 
criticado, condenado. 2. Rejeitado, não aceito (em 
concurso, prova, exame, etc.) por incapacidade ou 
falta de preparo: candidato reprovado; aluno 
reprovado. e S.m. 3. Individuo reprovado (2): 
Os reprovados foram muitos. 

Reprovador (ô). [Do lat. reprovatore.) Adj. 1. Que 
reprova. 2. Em que há reprovação; reprovativo: 
Lançou-me um olhar reprovador . e S. m. 3. 
Aquele que reprova. 

Reprovar!. [Do lat. reprobare.) V. t. d. 1. Não aprovar; 
recusar, rejeitar: 4 comissão reprova os trabalhos 
apresentados. 2. Censurar severamente; criticar, con- 

enar; desaprovar: Os moralistas repro vam mui- 
tas inovações sadias. 3. Votar contra; não aprovar; 
rejeitar: 4 Câmara reprovouo projeto. 4. Julgar 
inabilitado um aluno ou candidato: Há professores 
que não reprovam. 

Reprovar'. [De re- + provar.) V. t. d. Tornar a provar; 
provar de novo. 

Reprovativo. Adj. Reprovador (2). 

Reprovável. Adj. 2. g. Que é digno de reprovação. 

Repruir. [De re- + pruir.] V. t. d. 1. Produzir prurido 
em. 2. Excitar, inflamar, arrebatar: A cena 
repruiu os ânimos. Int. 3, Sentir cócegas. 4. Fig. 
Excitar-se, inflamar-se, arrebater-se. [F. paral.: 
reprurir. Defect., conjugável só nas formas em que a 
terminação principia pela vogal i,] 

Reprurir. [De re- + prurir.) V. t. d. e int. Repruir. 

Reptação. [De reptar’ + -ção.] S. f. Repto. 

Reptador (ô). [De reptar! + +djor.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que repta, que desafia; reptante. 

Reptante'. (De reptar! + -nte] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Reptador. i 

Reptante’. [De reptar? + -nte.] Adj. 2 g. P. us. 1. Que 
anda de rastos; reptil. 2. Que se eleva a pouca altura; 
rasteiro: “Caem, presos pelos laços corredios dos 
quipás reptantes” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 241). @ S. m. 3. Reptil (4 e 5). 

Reptar'. iDo lat. reputare.) V. t. d. 1. Estar em 
oposição a; opor-se a: Os jovens costumam reptar 
os costumes. 2. Desafiar, provocar: reptar o inimi- 
go. (Pres. subj.: repte, reptes, ed reptemos, repteis, 
reptem. Cf. répteis, pl. de réptil.) a 

Reptar'. [Do lat. reptare.] V. int. P. us. Andar de 
rastos; rojar-se pelo chão; arrastar-se. [Pres. subj.: 
repte, reptes, repte, reptemos, repteis, reptem. Cf. rép- 
teis, pl. de réptil.) 


Reptil. [Do fr. reptile.) Adj. 2 g. 1. Que se arrasta. (Sin. 
(p. us.): reptante.] 2. Pertencente ou relativo aos Tep- 
tis; escamifero. e S. m. 3. Espécime dos reptis; 
escamifero. 4. Animal que tem pés tão curtos que 
parece arrastar-se quando anda. S. Fig. Pessoa 
desprezível, de maus instintos, que se presta a quais- 
quer atos para atingir seus objetivos. [Var. pros.: rép- 
til (q. v.). Pl: reptis.) 

Réptil. [Do lat. reptile.) Adj. 2 g. e s. m. Reptil. [PI.: 
répteis. Cf. repteis, do v. reptar.] 

Reptis. [Pl. de reptil) S. m. pl. Zool. Animais 
cordados, craniotas, gnastomados, tetrápodes, da 
classe Reptilia, com a pele seca, coberta por escamas 
ou escudos ou placas, coração com quatro cavidades 
(ventrículos imperfeitos), respiração sempre pulmo- 
nar, e fecundação interna. São as tartarugas, os 
lagartos, as cobras e os jacarés. [Sin.: escamiíferos.) 

Repto. [Dev. de repian] S. m. 1. Ato ou efeito de 
reptar!, reptação. 2. Desafio, provocação, reptação. 

República. [Do lat. republica < res publica, ‘coisa 
pública’.] S. f. 1. Organização política de um Estado 


. com vista a servir à coisa pública, ao interesse 


comum. 2, Sistema de governo em que um ou vários 
individuos eleitos pelo povo exercem o poder supre- 
mo por tempo determinado. 3. O pais assim governa- 
do:a república romana. 4. Grupo de estudantes 
que residem na mesma casa, $, Essa casa. 6. Fam. 
Associação, agremiação, onde impera a desordem. 
[Dim. irreg.: republiqueta. Cf. republica, do v. repu- 
blicar.) 4 República popular. Ciênc. Pol. Designa- 
ção dada aos Estados constituídos por uma Frente 
Popular integrada por todas as correntes democráti- 
cas do pais, com a hegemonia do proletariado e de 
seu Partido Comunista. [Cf. democracia popular.) 
República velha. O período republicano brasileiro 
compreendido entre a proclamação da República, 
em 1889, e a revolução de 1930. 

Republicanismo. S. m. 1. Doutrina política partidária 
da república (2). 2. Qualidade de republicano (2). 

Republicanizáção. S. f. Ato ou efeito de 


i 
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republicanizar(-se). 

Republicanizar. V. t. d. 1. Tornar republicano; 
converter em república: Diodoro republicani- 
zou o Brasil. P. 2. Converter-se em república; 
amoldar-se aos princípios republicanos. 

Republicano. Adj. 1. Referente à república. (Sin. (p. us. 
no Brasil): repúblico.) 2. Que é partidário da repúbli- 
ca (2): Quintino Bocaiúva foi um grande lider 
republicano . 3. Pertencente a um partido 
republicano, du que o apóia, e/ou nele vota: deputa- 
dos republicanos. ~ V. calendário —. e S. m. 
4. Partidário da república (2) ou de um governo 
republicano. 5. Membro ou eleitor de um partido 
republicano. 

Republicar. [De re- + publicar.] V. t.d. Publicar de 
novo; reeditar: O poeta republicar á suas obras. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: republico, 
republicas, republica, etc. Cf. repúblico e república.) 

Republicida. [De república + -i- + -cida (em vez de 
republicicida), com haplologia] S. 2 g. 1. Pessoa que 
destrói uma república (2). 2. Pessoa adversa às insti- 
tuições republicanas. 

Republicidio. [De república + -i- + -cídio (em vez de 
Fe indo, com haplologia.] S. m. Ato de republi- 
cida (1). 

Repúblico. Adj. P. us no Brasil. 1. Republicano (1). 2. 
Relativo aos interesses dos cidadãos. e S. m. 3. 
Aquele que se interessa pelo bem comum. 4. Indivi- 
duo republicano. [Cf. republico, do v. republicar.] 

Republiqueta (2). S. f 1. República (3) pequena, 
insignificante, 2. República (3) que sofre constante- 
mente violação de suas instituições. 

Repudiador (ô). [De repudiar + Ldjor.] Adj. e s. m. 
Repudiante. 

Repudiante. [Do lat. repudiante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que 
ou quem repudia; repudiador. 

Repudiar. [Do lat. repudiare.] V. t. d. 1. Rejeitar (a 
esposa) legalmente; divorciar-se de (a mulher). 2. 
Rejeitar, repelir, recusar: Repudiou com indigna- 
ção a proposta desonesta; “esse idealista [José Inge- 
nieros), assim tão ardentemente voltado para o 
futuro, não repudia o passado.” (Oliveira Viana, 
O Idealismo da Constituição, p. 133). 3. Abandonar, 
desamparar. [Pres. ind.: repudio, etc. Cf. repúdio.) 

Repudiável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser repudiado. 

Repúdio. [Do lat. repudiu.] S. m. Ato ou efeito de 
repudiar. [Cf. repudio, do v. repudiar.) 

Repugnância. [Do lat. repugnantia.) S. f. 1, Qualidade 
de repugnante. 2. Hesitação de consciência para 
levar a cabo certo procedimento; escrúpulo, relutân- 
cia. 3. Asco, nojo, aversão, repulsa. 4. Incompatibili- 
dade, inconciliabilidade. 

Repugnante. [Do lat. repugnante.) Adj. 2 g. 1. Que 
repugna. 2. Que, por ser sujo, fétido, deteriorado, 
etc., causa aversão física, até náusea; nauseabundo, 
nojento, asqueroso, repelente, repulsivo. 3. Fig. Que 
suscita indignação moral; que se opõe ao bom senso, 
aos costumes; asqueroso, repelente. 

Repugnar. [Do lat. repugnare, “lutar, opor-se" ] V. t. d. 
1. Não aceitar; recusar, refusar: Inapetente, repug - 
na qualquer alimentação. 2. Não admitir; não adotar: 
A maioria dos velhos repugna as novidades. Int. 3. 
Causar aversão, asco; inspirar antipatia: Sua presença 
bajuladora repugnava, T. i. 4. Não aquiescer; 
opor-se, resistir: Os conservadores repugnam à 
transformação. 5. Causar antipatia ou aversão: Estes 
sons repugnam m seu ouvido. 6, Ser contrário, 
incompativel: O absurdo repugna à razão; “De- 
pois o gênio repugnará à carreira já trilhada. O 
pincel corrigirá a monotonia do original.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 82). 7. Causar náuseas, asco: 
Aquela comida repugnava até aos mendigos. 

Repulsa. [Do lat. repulsa.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
repulsar ou repelir. 2. Sentimento ou sensação de 
aversão, de relutância, de repugnância. 3. Reação 
que repele, afasta; oposição, objeção. [Sin. ger.: 
repulsão e (p. us) repulso.) 

Repulsão. [Do lat. repulsione.] S. f. 1. V. repuisa. 2. 
Força com que dois corpos ou duas particulas se 
repelem mutuamente. € Repulsão cósmica. Astr. 
Efeito segundo o qual galáxias situadas a grandes dis- 
tâncias se afastariam umas das outras. 

Repulsar. [De repulsa + -ar?.) V. t. d. 1. Impedir de 
entrar ou de aproximar-se; repelir: Repulsouo 
importuno. 2. Pôr distante; afastar: Sua força de von- 
tade repulsa o pessimismo. 3. Opor-se a; recusar, 
rejeitar, repugnar: Repulsa qualquer ajuda: pre- 
tende vencer sozinho. 4. Repercutir; reenviar, refletir: 
Este salão repulsa os sons. 

Repulsivo. Adj. 1. Que provoca repulsa. 2. V. 
repugnante (2 e 3). 

Repulso. [Do lat. repulsu.) Adj. 1, Repelido (1 a 3): “E 
a negra plenitude / No ausente espaço urde a surpre- 
sa enorme / De um mundo esconso, ermo, repul- 
so, rude...” (Américo Facó, Poesia Perdida, p. 52.) 
eS.m.P.us.2.V. repulsa. 

Repulsor (ô). Adj. Que repulsa. i 

Repululação. S. f. Ato ou efeito de repulular. 

Repulular. [Do lat. repullulare.) V. int. 1. Pulular ou 
rebentar novamente; renasçer. 2. Brotar com abun- 
dância; maliplicarse. 

Repurgação. [Do lat. repurgatione.) S. f. Ato de 
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repurgar; nova purgação. l 

Repurgar. [Do lat. repurgare.) V. t. d. Tornar a purgar 
ou a limpar; repurificar: repurgar o açúcar. 
[Conjuga-se como largar.) ; 

Repurificação. S. f. Ato ou efeito de repurificar. 

Repurificar. [De re- + purificar.) V. t. d. 1. Purificar 
novamente: 4 confissão repurifica as almas. 2. 
Purificar em alto grau: repurificar um metal. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Reputação. [Do lat. reputatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de reputar-se. 2. Fama, celebridade, renome. 

Reputar. (Do lat. reputare.) V. transobj. 1. Considerar, 
julgar, achar: “Os mãus não nos levam em conta a 
nossa bondade e indulgência, reputam -na fra- 
queza” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensamentos 
e is p. 31); “Reputo absurda e insupor- 
tável a fórmula inglesa — right or wrong my country, 
de um patriotismo estreito e inexorável.” (Oliveira 
Lima, Memórias, p. 19). T. d. 2. Dar bom crédito a; 
ilustrar: Sua honestidade reputou o nome da 
família. T. d. e i. 3. Avaliar, estimar, calcular: 4 com- 
panhia reputou em milhões os gastos do próximo 
ano. P. 4. Considerar-se, julgar-se, achar-se: 
Reputa-se bom desenhista. 

Repuxado. (Part. de repuxar.] Adj. 1. Esticado, alisado: 
pele repuxada . 2. Amendoado (3). 

Repuxão. [De repuxar + -do'.] S. m. 1. Repuxo (1). 2. 
Puxão violento. 

Repuxar. [De re- + puxar.) V. t. d. 1, Puxar com 
violência, 2. Puxar para trás: Á corrente repuxava 
o nadador, que não. conseguia avançar. 3. Esticar mui- 
to: repuxar os cabelos. 4. Cozinhar com apuro: 
repuxar um refogado. $, Reforçar com es- 
coras; escorar: repuxar um muro. Int. 6. Sair 
em repuxo; borbotar (líquido): O petróleo repu- 
xou. 

Repuxo. [Dev. de repuxar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
repuxar; repuxão. 2. Chafariz (1) em lago ou fonte, 
construído de jeito que a água se eleva ou se expan- 
de em jactos: Os repu x o s do parque não funcionam 
todos os dias. 3. P. ext. A água do repuxo (2). 4. 
Escora que sustenta o pé de um arco. [Cf. botaréu.) 
5. Ferro para embutir tarraxas na madeira. 6. Obra 
de suporte. 7. Recuo, ou movimento de recuo; coice: 
o repuxo da arma. 8. Marina. Larga tira de couro 
que os marinheiros calçam na mão para coserem 
lona, e que tem, na parte que fica na palma da mão, 
uma peça metálica chata, para empurrar a agulha. € 
Agientar m repuxo. Bras. Pop. V. agientar a mão (1). 

Requebém. [Alter. de recavém.] S. m. Bras. A 
extremidade traseira do carro de bois: “Carros de 
bois que levavam nas mesas e nos requebéns 
as moças do engenho às festas da vila” (Mendonça 
Jr., Jornal da Província, p. 30). [Cf. recavém.) 

Requebrado. [Part. de requebrar.] Adj. 1. Amoroso, 
lânguido, langoroso. 2. Bot, Dobrado em cotovelo 
(peciolo ou foliolo). e S. m. 3. Requebro do corpo; 
bamboleio, meneio, rebolado: Seu requebrado 
é típico do andar das cabrochas. 

Requebrador (0). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
Ge) requebra. 2. Namorador, galanteador, requestra- 

or. 

Requebrar. [De re- + quebrar.) V. t. d. 1. Mover com 
languidez: requebrar os olhos. 2. Saracotear, 
rebolar, menear: requebrar os quadris. 3. Dar 
flexão terna ou melodiosa a: Requebrou a voz ao 
falar do namorado. 4. Gslantear, cortejar, namorar, 
com requebros. T. d. e i. 5. Dizer languidamente; 
dirigir entre requebros: Apaixonado, requebrou 
à namorada o pedido de casamento. P. 6. Saracotear-se, 
derrengar-se, rebolar, bambolear-se; bambalear-se: 
“— Tra, não se afobe, compadre, a afilhada já dor- 
me, moida da festança; também, requebrou-se 
a noite toda com o manhoso do Zeca Menino, agora 
dorme...” (Hugo de Carvalho Ramos, Tropas e Boia- 
das, p. 9.) ÍPres. ind.: requebro, etc. Cf. requebro (8).) 

Requebro (ê). S. m. 1. Ato ou efeito de requebrar(-se). 
2. Inflexão lânguida da voz, dos olhos, ou do corpo: 
“Tinha quando andava movimentos, ondulações de 
cobra, requebros que despertavam o despeito 
das amigas” (Inglês de Sousa, O Coronel Sangrado, p. 
30). 3. Gesto ou meneio amoroso: “E depois um 
sorrir de roceira, / Meigos gestos, req u ebro sde 
amor” (Fagundes Varela, Poesias Completas, 1l, EE 
152). 4. Trinado. [Pl.: requebros (è). Cf. requebro, do 
v. requebrar.) 

Requeija. [De re- + queijo.) Sf Prov. lus. Espécie de 
queijo que se extrai do soro do leite. [Cf. requeijão.) 
Requeijão. [De requeija + -ão?.] S. m. Certo queijo, de 
preparação caseira ou industrial, feito com o creme 
(1) coagulado pela ação do calor. [Cf. requeija.) 

Requeima. [Dev. de requeimar.) S. f. Bras. Ato ou efei- 
to de requeimar(-se); requeimação. 

Requeimação. S. f. Requeima. 

Requeimado. [Part. de requeimar.] Adj. 1. Muito 
queimado. 2. Enegrecido pela ação dos raios solares 
ou do calor; tostado, tisnado. 3. Magoado, doido; 
ressentido. 4. Bras., RS. Diz-se do pêlo vermelho (de 
animal vacum ou cavalar) que deixa transparecer fai- 
xas enegrecidas. 5. Bras., RS. Diz-se do animal 
vacum ou cavalar que tem esse tipo de pêlo. 
Requeimar. (De re- + queimar.) V. t. d. 1. Queimar em 
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excesso. 2. Enegrecer pela ação do fogo ou dos raios 
do Sol; crestar, tisnar, tostar. 3. Produzir ardor em; 
picar: A pimenta malagueta requeima a boca. Int. 
4. Ter sabor acre, picante; arder: 4 comida baiana 
requeima -, porém é ótima. P. $. Doer-se 
ressentir-se, magoar-se, melindrar-se: Requi- 
mou-se com tanta ingratidão. 


Requeime. [Dev. de requeimar.) S. m. V. queimo. 

Requentado. [Part. de requentar.] Adj. 1. Aquentado 
novamente. 2. Que esteve exposto por longo tempo à 
ação do calor. 3. Diz-se de alimento que, depois de 
preparado, se tornou a aquecer uma ou mais vezes: 
O café requentado tem mau sabor. 

Requentão. [De requentar + -ão*, ou de re- + quente + 
-ão'.] S. m. Bras. Mistura de café com cachaça ou 
conhaque. [Cf. quentão.] 

Requentar. [De re- + quentar.) V. t. d. 1. Tornar a 
agnEcer, 2. Submeter demoradamente à ação do 
calor: requentar o caldo, para que se apure. P. 3, 
Impregnar-se (uma iguaria) de fumaça, ou adquirir 
mau sabor. 

Requeredor (ô). Adj. a s. m. P. us. Requerente, 

Requerente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem requer. 
[Sin. (p. us.): requeredor.} 

Reque-reque. [Voc. onom.] S. m. V. reco-reco. [Pl.: 
reque-reques.) 

Requerer. [Do lat. vulg. *requaerere.) V. t. d. 1. Pedir, 
solicitar, por meio de requerimento: requerer um 
emprego, uma ajuda. 2. Encaminhar (petição) a 
autoridade ou pessoa em condições de conceder o 
que se pede. 3. Pedir em juizo; impetrar ação de: O 
casal requereu desquite. 4. Exigir, demandar, 
pedir; precisar, necessitar: 4 situação requer cal- 
ma. 5. Reclamar = presença ou auxílio de: O 
generalrequereu mais tropas. 6. Ser digno de; 
merecer: Tais méritosrequerem recompensa. 7. 
Requestrar, galantear, cortejar, namorar. E Pop. 
Consultar (almas do outro mundo): Os espíritas r e - 
querem as almas. T d. œ i. 9. Pedir, solicitar, ins- 
tar, rogar: O doenterequereu tratamento de saúde 
ao posto médico. 10. Pedir por meio de requerimento: 
Os colonosrequereram sesmarias à Coroa. Int. 
11. Fazer ou dirigir petições a alguém: Os interessa- 
dos terão 10 dias parare querer. lIrreg. Pres. ind.: 
requeiro, requeres, requer, requeremos, requereis, 
requerem; pres. subj.: requeira, requeiras, etc. Nas 
outras formas é regular.) 

Requerimento. S. m. 1. Ato ou efeito de requerer. 2. 
Petição redigida dentro das formalidades legais. 3. 
Pedido, solicitação. 

Requerivel. Adj. 2 g. Que se pode requerer. 

Requesta. (Dev. de requestar.] S. f. 1. Ato de 
requestar. 2. Briga, luta, contenda. 


Requestador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
requesta. 

Requestar. [Do lat. *requaesitare, frequentativo de 
requirere, ‘procurar por muito tempo'.) V. t. d. 1. 
Fazer diligência para possuir ou alcançar; buscar: 
“Hesitei por longo tempo em requestar vossos 
sufrágios [dos membros da Academia Brasileira].” 
(Anibal Freire da Fonseca, Conferências e Alocuções, 
p. 3.) 2. Pedir com insistência; solicitar, instar, rogar: 
O papa requestou novamente a paz entre os povos. 
3. Pretender o amor de (uma mulher); namorar, 
galantear: “Os homens jogaram, falaram em política 
e requestaram as moças” (Joaquim Manuel 
de Macedo, A Moreninha, p. 169). 

Réquiem. [Do lat. requiem, acus. sing. de requies, 
‘repouso, descanso".] S. m. 1. Parte do ofício dos 
mortos que principia com a palavra latina requiem. 2. 
Música sobre esse ofício: “deixou-nos [Gabriel 
Fauré] um réquiem de rara sobriedade, estu- 
penda exceção da bombástica música religiosa do sé- 
culo passado.” (Walter Benevides, Compositores Sur- 
dos, p. 52). 

Requieto. [Do lat. requietu.] Adj. Muito quieto; muito 
sossegado. 

Requietude. S. f. Estado ou qualidade de requieto. 
Requife. S. m. 1. Ornato ou guarnição estreita. 2. Fita 
estreita, para enfeitar ou debruar. 3. Encad. V. cabe- 
cada (3). 

Requifife. [De requife, com duplicação silábica.) S. m. 
Bras. 1. Enfeite, adorno, ornato. 2. Formalidade, 
complicação ou cerimônia exagerada: “Cheguei na 
casa dela...., todos aqueles requififes de gente 
ricaça, criado que leva cartão numa salva de prata, 
etc.” (Mário de Andrade, Contos Novos, p. 18.) IM. 
us. no pl, 

Requinta. [Dev. de requintar. (Este clarinete emite 
sons que constituem um requinte dos do clarinete 
comum).) S$. f. 1. Pequeno clarinete, que soa na 
região aguda, especialmente o em mi bemol. 2. O 
instrumento mais agudo de qualquer familia de 
instrumentos. e S. 2 g. 3. Requintista. 

Requintado. Adj. 1. Elevado ao maior grau. 2. 
Que tem ou denota apuro e elegância; esmerado, 
aprimorado, apurado, fino: pessoa requintada, 
gosto requintado. © S. m. 3. Individuo 
requintado (2). 

Requintar. [De re- + quintar.) V. t. d. 1. Levar ao mais 
alto grau, à quinta-essência; elevar, sublimar, apri- 
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morar: 4 leitura dos clássicos é importante para quem 
deseja requintar o estilo. 2. Exagerar, tornando 
esquisito, extravagante, excêntrico. T. i. 3. Haver-se 
com o maior apuro; apurar-se, esmerar-se; A moça 
requinta no trajar. 4. Aperfeiçoar-se, aprimorar- 
se, esmerar-se: O estilo do autor requinta nas últi- 
mas obras, Int. 5. Ter afetação; apurar-se ridicula- 
mente. 6. Bras., SP. Latir (o cão) continuamente, 
perseguindo a caça. P. 7. Aperfeiçoar-se, aprimorar- 
se, esmerar-se, exceder-se: “O nosso prazer 
complicar-se-ia, requintar-se-ia pela 
própria lembrança das brutalidades anteriores...” 
(José Régio, Histórias de Mulheres, p. 264.) 8. 
Mostrar-se afetado; apurar-se ridiculamente. 

Requinte. (Dev. de requintar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
requintar(-se). 2. Apuro extremo a que pode ser leva- 
do um sentimento, uma qualidade, uma predileção, 
refinamento. 3. Excesso calculado a frio. 

Requintista. S. 2 g. Bras. Pessoa que toca requinta; 
requinta. 

Requisição. [Do lat. requisitione.] S. f. Ato ou efeito de 
requisitar. 

Requisitar. (Do lat. vulg. *requaesitare.] V. t. d. e t. d. e 
i. Pedir ou exigir legalmente; requerer: exigir; O fun- 
cionário requisitou férias; Os professores re- 
quisitaram ao diretor melhores salários. 

Requisito. [Do lat. requisutu, part. pass. de requirere.) 
Adj. 1. Que se requisitou ou requereu. é $. m. 2. 
Condição necessária para a obtenção de certo objeti- 
vo, ou para o preenchimento de certo fim; quesito. 3. 
Exigência legal necessária para certos efeitos; 
quesito. 

Requisitório. Adj. 1. Que requisita; precatório, 
rogatório, e S. m. 2. Exposição de motivos feita pelo 
representante do Ministério Público para justificar a 
acusação judicial contra alguém. 

Rer (é). V. t. d. Lus. Var. de raer (2). 

Rerratificação. S. f. Jur. Ato de rerratificar. 

Rerratificado. (Part. de rerratificar.] Adj. Jur. Que se 
rerratificou. 

Rerratificar. [De re- + ratificar.) V. t. d. Jur. Tornar a 
ratificar. [Conjuga-se como trancar.) 

Rés. [Do fr. ant. res (mod. rez).] Adj. 2 g. 1. Raso, 
no rasante. e Adv. 2. Pela raiz; cerce, resvés. [Cf. 
rês. 


Rês. [Do ár. rã, ‘cabeça’, ‘cabeça de gado'.] S. f. 


Qualquer quadrúpede usado na alimentação humana, 


[PL.: reses (8). Cf. rés, adj m adv., e rezes, do v. rezar.) 

Resbalosa. [Do esp. plat. resbalosa.] S. f. Bras., RS. 
Gtr. dos criminosos. Faca! (1). 

Resbordo. S. m. Const. Nav. Primeira fiada de chapas 
(ou de tábuas, nas embarcações de madeira) do forro 
exterior do casco, de um e de outro lado da quilha. 

Resbuto. S. m. e adj. V. rajaputro. 

Rescaldado. [Part. de rescaldar.] Adj. 1. Muito 
escaldado. 2. Experimentado, experiente. 3. Que per- 
deu as ilusões; desiludido. 

Rescaldamento. S. m. Ato ou efeito de rescaldar. 

Rescaldar. [De re- + escaldar.] V. t. d. 1. Escaldar 
novamente: Rescaldou os talheres para evitar 
contaminação. 2. Escaldar muito; esquentar em 
excesso: O sol rescalda o sertão nordestino. 

Rescaldeiro. S. m. 1. Rescaldo (5). 2. Prato com 
rescaldo (5). 3. Braseiro (2) que serve de rescaldo (5). 

Rescaldo. [Dev. de rescaldar.] S. m. 1. Calor 
reverberado de um incêndio ou fornalha. 2. Cinza 
com brasas, [Cf. borralho (3).] 3. O trabalho para evi- 
tar que se inflamem de novo os restos de um incên- 
dio recente. 4. Cinzas expelidas pelo vulcão. 5. 
Aparelho próprio para conservar, fora do fogão, o 
calor de iguarias, molhos, etc.; rescaldeiro. 

Rescindência. [De rescindir + -ência.) S. f. Desus. 
Rescisão. [Cf. recendência.) 

Rescindibilidade. S. f. Qualidade de rescindível. 

Rescindir. [Do lat. rescindere.) V. t. d. 1.: Quebrar, 
dissolver, invalidar, anular (contrato): As partes con- 
cordam em rescindir a escritura. [Cf. resilir (1).) 
2. Romper, quebrar, desfazer, resilir: rescindir 
um casamento; “eufemiza .... a circunstância de que a 
primeira editora que se engajara a publicar as obras 
“de Lima Barreto arrepiou caminho, rescindin- 
do o compromisso” (Antônio Houaiss, Crítica Avul- 
sa, p. 275). 

Rescindivel, Adj. 2 g. Que pode ser rescindido; 
resilivel. 

Rescisão. [Do lat. rescissione, com dissimilação das 
sibilantes.] S. f. 1. Anulação de um contrato. 2. Rom- 
pimento, corte. [Sin. (desus.): rescindência.) 

Rescisório. [Do lat. rescissoriu, com dissimilação das 
sibilantes.] Adj. 1. Que rescinde. 2. Que comporta 
rescisão. 3. Próprio para rescindir. 


Rescrever. [Do lat. rescribere] V. t. d et. d ei 
Escrever de novo; reescrever: Rescreveu a car- 
ta, cuidadoso; “A mísera Sidôria/ Rescreve o 
herói piedoso; /Filis, se é viva, alegre-se / que vai 
chegar o esposo” (Antônio Feliciano de Castilho, Os 
Amores de Ovídio, II, p. 94). [Part., irreg.: rescrito.) 

Rescrição (Do lat. rescriptione) S. f. Autoriza- 
ção eps para pagamento de uma quantia. [Cf. che- 
que. 


Rescrito. [Do lat. rescriptu.] S. m. 1. Decisão papal em 
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assuntos teológicos: “Voltou ao quarto o reverendo 
Garcia de Loaisa a quem Filipe .... deu os emboras 
pelo rescrito acabado de chegar de Roma que o 
confirmava bispo de Toledo” (Aquilino Ribeiro, 
Aventura Maravilhosa, p. 295). 2. Resolução do rei 
comunicada por escrito. 

Rés-do-chão. S. m. Pavimento de uma casa ao nivel do 


solo ou da rua; andar térreo de uma casa: “Nem: 


mais nem menos do que um pequeno palacete, jar- 
dim, rés-do-chão , primeiro andar” (Júlio 
Dantas, Espadas e Rosas, p. 124). 

Reseda (ê). S. f. P. us. no Brasil. V. resedá: “Sentada na 
poltrona da janela de cá uma senhora borda, tendo 
sobre a mesa a tesoura e uma jarra com um molho 
q resedas.'” (Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 

Er, [Do fr réséda.) S. m. 1. Erva anual, da familia 
das resedáceas (Reseda odorata), originária da África 
do Norte, de folhas espatuladas e obtusas, flores 
amarelas, de perfume intenso, com pétalas bifidas e 
dispostas em racemos espiciformes, e cápsulas 
angulosas que se abrem pelo ápice: “Um bom cheiro 
de resedás e laranjeiras entrou-me pelo quar- 
to” (Aluísio Azevedo, Demônios, p. 135). 2. A flor 
dessa planta. 3. O perfume que se prepara com essa 
flor. [A f. rigorosa, reseda, quase não tem uso no 
Brasil.) j 

Resedá-amarelo. S. m. Bras. V. quaró. [Pl.: resedás- 
amarelos.) 

Resedácea. S. f. Espécime das resedáceas. 

Resedáceas. S. f. pl. Familia de plantas floriferas, da 
ordem das readales, composta de ervas ou arbustos 
com folhas alternas e flores racemosas, zigomorfas, 
com estames em número variável, ovário unilocular 
e fruto capsular. Há umas 60 espécies, quase todas 
mediterrâneas. 

Resedáceo. Adj. Pertencente ou relativo às resedáceas. 
Resedal. [De resedá! (q. v.) ou reseda, + -al.] S. m. 
Quantidade mais ou menos considerável de resedás 
dispostos proximamente entre si. 

Resendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Resende (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Resende. 

Resenha. [Dev. de resenhar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
resenhar. 2. Descrição pormenorizada: “Ouvir rezar 
as duas santas velhas .... equivalia a escutar uma 
resenha das diferentes calamidades, que perse- 
guem e apoquentam o gênero humano.” (Júlio Dinis, 
A Morgadii dos Canaviais, p. 21). 3. Contagem, 
conferência. 4. Notícia que abarca certo número de 
nomes ou fatos similares. 

Resenhar. [Do lat. resignare.) V. t. d. 1. Fazer resenha 
de; relatar minuciosamente. 2. Enumerar por partes: 
Os oficiais resenharam as baixas; “Fique enten- 
dido .... que não resgenho as linguas universais 
para salientar uma em detrimento das demais.” 
(Paulo Rónai, Babel & Antibabel, p. 12). 

Resenho. [De re- + lat. signu, “sinal'.) S. m. 1. Exame 
dos sinais = caracteristicas que diferenciam os 
cavalos. 2. Marca feita normalmente na perna 
esquerda do cavalo. 

Reserpina. S. f. Quim. Alcalóide cristalino, encontrado 
na raiz do juçazeiro, usado como sedativo e hipoten- 
sor. [Fórm.: C33H40N20s.Jo 

Reserva. [De reservar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 

reservar(-se); reservação. 2. Aquilo que se reserva ou 
guarda para circunstâncias imprevistas. 3. Os cida- 
dãos que cumpriram os requisitos legais do serviço 
militar e/ou que dele foram dispensados, mantendo- 
se, porém, sujeitos a incorporar-se às fileiras, caso o 
exijam as circunstâncias. 4. Tropa disponível para 
servir de reforço durante o combate. 5. Situação dos 
militares (oficiais e suboficiais) que se acham afasta- 
dos do serviço ativo. 6. Árvore ainda em cresci- 
mento, que não se abate durante o desmatamento, 7, 
Parque florestal administrado pelo Estado, m que se 
destina a assegurar a conservação das espécies ani- 
mais e vegetais; reserva natural. 8. A quantidade de 
minério, de carvão, de petróleo, etc., disponível 
numa jazida, numa região, num pais, etc. 9. Ato de 
garantir com antecipação lugar para assistir a um 
espetáculo, acomodação para viajar em transporte 
coletivo, quarto para se hospedar em hotel, etc. 10. 
Ant. Parte do feudo explorada diretamente pelo 
senhor, em geral por meio de corvéias. 11. Fig. 
Retraimento, recato, circunspeção. 12. Fig. Exceção, 
restrição, ressalva. 13. Fin. Parte dos lucros obtidos 
por uma sociedade não distribuidos como dividén- 
dos, nem incorporados ao capital. 14. Bras., N. Lugar 
cercado, com pastagem e água abundantes para o 
gado. [Nesta acepç., cf. reservo.] e S. 2 g. 15. Bras. 
No futebol e noutros esportes em que atuam equi- 
pes, atleta que substitui o efetivo em caso de necessi- 
dade; suplente. [Nesta acepç., cf. regra-três.] ~ V. 
reservas. 4 Reserva alcalina. Med. A cota dos carbo- 
natos primários existentes no sangue. Reserva 
natural. Reserva (7). 

Reservação. S. f. 1. V. reserva (1). 2. Jur. Condição 
restritiva duma doação ou de seus efeitos. 

Reservado. |Part. de reservar.] Adj. 1. Que tem reserva; 
em que hå reservas. 2. Que mantém rancor à pessoa 
que o ofêndeu. 3. Discreto, retraido, recatado, cala- 
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do. 4. Prudente. cuidadoso, cauteloso. 5. V. fechado 
(5). o S. m. 6. Espécie de camarote ou cubiculo 
existente nalguns bares e restaurantes e destinado 
=; que desejem ficar a sós. 7. Bras. Latri- 
na (1). 

Reservador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reserva. 

Reservar. [Do lat. reservare.) V. t. d. 1. Fazer reserva 
de; pôr de parte; guardar, poupar, conservar: Luta- 
dor experiente, reservou as forças nos primeiros 
assaltos. 2. Guardar para si; fazer segredo de; ocul- 
tar: O historiador parcial reserva, não raro, as ver- 
dadeiras causas dos fatos. 3. Fazer reserva (9) de: 
reservar mesa num restaurante. T. d. e i. 4. Dei- 
xar, destinar, guardar: 4 lei reserva para = Estado 
a exclusividade na exploração do petróleo; O conferen- 
cista reservou a última palestra para o debate 
geral. 5. Defender, preservar, livrar: A educação 
reserva o homem da brutalidade. P. 6. Ficar de 
reserva; guardar-se: O artilheiro reservou-se 
e pee decisivo. (Pres. ind.: reservo, etc. Cf. rèser- 
vo (ê). 


Reservas. IPI. de reserva.) S. f. pl. 1. Parte do alimento 
que, sob diversas formas, ficou acumulado ou retido 
no organismo após a digestão, e que é capaz de 
transformar-se em energia: Acha-se tão desnutrido 
que, se adoecer, não tem reservas que o sustentem. 
2. Quantidade de energia suficiente para que o atleta 
chegue ao fim de uma competição em boas condi- 
ções físicas. 3. Cont. Importâncias que, embora 
figurem no passivo da empresa, não constituem obri- 
gações para com terceiros. — V. reserva. 

Reservatário. [Do lat: reservatu, part. pass. de 
reservare, “reservar”, + -ário.] Adj. ~ V. herdeiro —. 

Reservativo. [Do lat. reservatu, part. pass. de reservare, 
‘reservar’, + -ivo.] Adj. Em que há reserva; que inclui 
reserva. - 

Reservatório. [Do lat. reservatu, part. pass. de 
reservare, “reservar”, + -ório.) Adj. 1. Apropriado 
para reservar. q S. m. 2. Lugar mais ou menos 
amplo, ou recipiente próprio para acumular ou 
reservar certas coisas; depósito: reservatório 
de gás; reservatório de cimento. 3. Grande 
depósito de água: O reservatório de Ribeirão 
das Lajes. 

Reservável. Adj. 2 g. Que pode ser reservado. 

Reservense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Reserva (PR). q S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Reserva. 

precos S. m. Cidadão que passou para a reserva 

Reservo (ê). [Dev. de reservar.) S. m. 1. Bras., N. 
Reserva (14). 2. Bras., AL. Grande relvado que cir- 
cunda a casa-grande dos engenhos, geralmente 
coroado por longo renque de bambus, e que se utili- 
za como pasto para o gado. [Cf. reserva (14). PI.: 
reservos (8). Cf. reservo, do v. reservar.) 

Resfolegadoiro. [De resfolegar + (dJoiro!.] S. m. Var. 
de resfolegadouro. 

Resfolegadouro. [De resfolegar + -(d)ouro; var. de 
resfolegadoiro.) S. m. 1. Lugar por onde penetra o ar 
necessário à movimentação de certos mecanismos. 2. 
V. respiradouro (1). 

Resfolegar. [De re- + -es- + fôlego + -ar.] V. int. i. 
Tomar fôlego; respirar com esforço e/ou ruido; 
esfolegar: “Eu as vejo passar ...., conduzindo a enor- 
me canastra transbordante, suadas, resfole- 
gando ” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 24). 2. 
Ter descanso; repousar. T. d. 3. Golfar, expelir: O 
vapor resfolegava rolos de fumaça. [Var.: resfol- 
gar, Pres. ind.: resfólego ou resfolgo, resfólegas ou res- 
folgas, resfólega ou resfolga, resfolegamos, resfolegais, 
resfólegam ou resfolgam. Pres. subj.: resfólegue ou res- 
folgue, resfólegues ou resfolgues, resfólegue ou resfol- 
gue, resfoleguemos, resfolegueis, resfóleguem ou resfol- 
guem. Cf. resfólego e parir (0).) 

Resfôlego. [Dev. de resfolegar.) S. m. Ato ou efeito de 
resfolegar: “Ainda sentia na cara os resfôle- 
gos precipitados da mulata” (Macedo Miranda, 
Pequeno Mundo outrora, p. 49). [Var.: resfolgo (ô). Cf. 
resfólego, do v. resfolegar.) 

Resfolgar. V. int. e t. d. Var. sincopada de resfolegar: 
“Os cavalos resfolgam, relincham e escarvam 
na terra borrifada” (Camilo Castelo Branco, Perfil do 
Marquês de Pombal, p. 34); “Exala-se da terra um 
bafo ardente; o gado, / Sedento, mal resfol a E 
(Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 
[Conjuga-se como largar. Pres. ind.: resfolgo, etc. Cf. 
resfolgo (0).) 

Resfolgo (ô). S. m. Var. de resfólego. [P1.: resfolgos (0). 
Cf. resfolgo, do v. resfolgar.] ~ 

Resfriadeira. [De resfriar + -deira.) S. f. 1. Bras. Nos 
engenhos, lugar próprio para resfriar o açúcar. 2. 
Bras., N. E. Vaso grande, de barro, onde se põe: a 
água a esfriar. 

Resfriado. (Part. substantivado de resfriar.) Adj. 1. Que 
tem resfriamento (2). 2. Que tem resfriado (5). @ S. 
m. 3. Resfriamento (2). 4. Relvado nos pastos, próxi- 
mo às cabeceiras, onde existe umidade. 5. Bras. Esta- 
do gripal, não raro de natureza virótica, caracteriza- 
do pela congestão das mucosas das vias respiratórias 
superiores, e por defluxo, e ocasionado por resfria-. 
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mento (2); gripe, constipação. 6. Bras., BA = MG. 
Camada de terra sobre lajedos. 
Adjoiro'] S. m. 


Resfriadoiro. [De resfriar + 
Resfriadouro. 

Resfriador (ô). Adj. 1. Que resfria. ~ V. cilindro —. e S. 
m. 2. Recipiente com água fria, para resfriar certos 
objetos. 

Resfriadouro. [De resfriar + dJouro!; var. de 
resfriadoiro.) S. m. 1. Lugar onde algo se resfria. 2. 
Objeto ou mecanismo para resfriar. 

Resfriamento. S. m..1. Ato ou efeito de resfriar(-se). 2. 
Indisposição provocada por uma queda brusca de 
temperatura da corpo ocasionada por falta de aga- 
salho, golpe de ar, etc.; resfriado. [Cf. resfriado (5).) 
3. Aguamento (de animais). 

Resfriante. [De resfriar + S. m. Expl. 
Refrigerante (4). 

Resfriar. [De re- + esfriar.] V. t. d. 1. Esfriar de novo; 
tornar a esfriar: 4 chuva resfriou o solo abrasa- 
do. 2. Abaixar a temperatura de; tornar frio; arrefe- 
cer; refriar: A geladeira resfria os alimentos. 3. 
Desalentar, descoroçoar, desacoroçoar, desanimar: 
Os maus resultados da empresa resfriaram ôs 
investidores. 4, Diminuir o ardor, a atividade de: 4 
idade resfria o homem, mas torna-o também mais 
experiente. Int. e p. 8. Tornar-se frio; arrefecer(-se), 
esfriar(-se): 4 comida resfriou ; O café 
resfriou-se, 6. Desanimar(-se), desalentar(-se), 
esmorecer, descoroçoar: As tropas inimigas 
resfriaram após sucessivas derrotas; Tão metido 
a bravo, e resfriou-se em face do adversário. 7. 
Apanhar resfriado; constipar-se: Resfrieicoma 
chuva; O menino resfria-se à toa. 8. Perder um 
calor, o entusiasmo. 

Resgatabilidade. S. f. Qualidade de resgatável; 
possibilidade de ser resgatado. 

Resgatador (ô). Adj. a s..m. Que, ou aquele que 
resgata. 

Resgatar. [Cruz. de um lat. *recaptare, ‘recatar’, com 
um lat. *reexcaptare, 'resgatar'.) V. t. d. 1. Livrar de 
cativeiro; de sequestro, etc., a troco de dinheiro ou 
de outro valor; remir, liberar: Platão foi vendido como 
escravo, porém um amigo o resgatou. 2. Efetuar 
o pagamento de (divida ou compromisso); pagar. 3. 
Obter à custa de sacrificio: Resgatou a sua tran- 
qitilidade. 4. Obter por dinheiro a restituição de: 


nte.) 


resgatar uma promissória. $. Remir (pecado, 


culpa); apagar, expiar: O tempo resgata os erros. 
6. Cumprir, executar: resgatar compromissos. 7. 
Fazer esquecer, apagar: 4 felicidade resgata os 
piores momentos. 8. Retomar, recuperar: O exército 
resgatou o território ocupado. P. 9. Livrar-se 
do cativeiro a troco de dinheiro, bens ou reféns; 
remir-se. 

Resgatável. Adj. 2 g. Que pode ser resgatado; remivel. 

Resgate. [Dev. de resgatar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
Tesgatar(-se). 2. A quantia necessária ao resgate de 
escravo, prisioneiro, divida, etc, 3. Libertação, livra- 
mento. © Resgate convencional. Jur. Retrovenda, 
retrato. Resgate de estadia. Jur. Prêmio que o consig- 
natário dum navio fretado recebe pelos dias poupa- 
dos de estadia. 

Resguardar. [De re- + -es- + guardar.) V, t.d. ei.i. 
Guardar cuidadosamente; defender; 4 higiene res- 
guarda o homem das enfermidades. 2, Servir de 
anteparo a; abrigar, acobertar: As muralhas res- 
guardam m cidade de invasões. 3. Pôr a salvo; 
livrar: A influência dos poderosos não resguarda 
do castigo os criminosos, T. d. 4. Guardar do frio, das 
inclemências do tempo: As luvas resguardam 
as mãos. $. Guardar com cuidado, m vigilância, 
para fugir a danos ou perigos; defender, proteger: 
resguardar a pureza, a inocência. 6. Estar volta- 
do para; defrontar com: 4 cadeia de montanhas r e s - 
guarda o mar. 7. Observar, cumprir, seguir, guar- 
dar: resguárdar as normas. 8. Observar atenta- 
mente; atentar em; vigiar: 4 sentinela ficou horas 
resguardando a entrada. P. 9. Defender-se, 
protegerse, abrigar-se: Resguardo u -se do for- 
te sol. 

Resguardo. [Dev. de resguardar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de resguardar(-se). 2. Tudo o que serve para defen- 
der, resguardar de perigo ou dano; defesa: O viaduto 
ndo tem resguardo ; Precisa de uma dieta de 
resguardo; Usou um resguardo contra o 
frio. 3. Cuidado, precaução; prudência: Agiu com 
resguardo. 4. Decoro, decência, recato. 5. 
Segredo, mistério. 6. Encad. Conjunto das guardas [v. 
guarda (8)] de um livro. 7. Bras. Pop. Periodo subse- 
qiente ao parto, em que a mulher observa certos 
cuidados, repouso, etc. ® Resguardo falso. Encad. V. 
salvaguarda (4). 

Residência. [De residente.) S. f. 1. Morada (1) habitual 
em lugar certo; domicilio. 2. Casa ou lugar onde se 
reside ou habita; domicílio. 3. V. casa (1): Em Brasília 
há belas residências às margens do lago. 4. 
Bras. Trecho de uma ferrovia, ou parte de uma rede 
rodoviária, em construção ou em tráfego, sob a juris- 
dição de um engenheiro-residente. 5. Bras. A sede da 
administração chefiada por esse engenheiro- 
residente. 

Residencial, Adj. 2 g. 1. Onde se localizam residências. 
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2. Próprio para residência. 3. Diz-se do bispo de uma 
circunscrição eclesiástica com existência atual, por 
oposição ao bispo titular, que recebe uma circunscri- 
ção eclesiástica extinta. 

Residente'. S. m. F. red. de engenheiro-residente. 

Residente’. [Do lat. residente.) Adj. 2 g. 1. Que reside 
ou mora em algum lugar: Os estrangeiros resi- 
dentes devem renovar suas carteiras. 2. Diz-se de 
pessoa que mora no próprio local onde exerce fun- 
ção ou cargo: médico residente ; juiz resi- 
dente. e S. 2 g. 3. Pessoa residente. 4. Obsol. 
Título dé certos funcionários coloniais. 

Residir. (Do lat. residere.]) V. t. c. 1. Fixar residência; 
ter residência fixa; morar, viver: Reside em São 
Paulo desde que se formou; “ Residem os grandes 
da terra em majestosos palácios, para se imporem ao 
culto dos pequenos” (Fialho d'Almeida, Lisboa 
Galante, p. 92); “Seu Joãozinho residia com a 
mãe no sobrado da Rua das Flores” (Mário Pal- 
mério, Chapadão do Bugre, p. 107). 2. Ter sede: A 
memória reside no cérebro. T. i. 3. Ser, estar, 
achar-se; consistir: As dificuldades residem na fal- 
ta de dinheiro; “a arte do orador reside , sobretu- 
do, na voz” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 97). 4. Manifestar-se, mostrar-se, 
patentear-se: Para o bom observador, a verdade 
reside nos fatos. 

Residual. Adj. Z g. 1. Referente a residuo; residuário. 
2. Próprio de residuo. ~ V. lago — e magnetização —. 

Residuário. Adj. 1. Que forma residuo, 2. Residual. 

Residuo. [Do lat. residuu.) Adj. 1. V. remanescente (1). o 
S. m. 2. Aquilo que resta de qualquer substância; res- 
to; “Rubião, calado, recompunha mentalmente o 
almoço, prato a prato, via com gosto os copos € os 
“seus residuos de vinho, as migalhas. esparsas” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 49). 3. O resi- 
duo (2) do que sofreu alteração de qualquer agente 
exterior, por processos mecânicos, quimicos, físicos, 
etc.: resíduos de um incêndio; os residuos 
da moagem do café. 4, Fig. O fundo, o âmago, a raiz: 
O resíduo sertanejo.do homem de salão emergia 
de sua personalidade requintada. 5. Anál. Mat. Produto 
do valor da integral de, uma função analítica de 
variável complexa ao longo de uma curva fechada 
que envolve um' o sinigular do seu domínio, por 
1/2 7 .6. Estat. Diferença entre um valor observado 
numa experiência e m valor mais provável de grande- 
za sob observação. — V. resíduos. 

Residuos. [Pl. de resíduo.) S. m. pl. 1. Restos de 
crenças antiquadas que sobrevivem na mentalidade 
moderna. 2, Jur. Remanescentes dos bens legados, 
restituidos ao beneficiário da disposição testamen- 
tária. 3. Jur. Produto da venda de bens de raiz m dos 
rendimentos dos testadores, encontrados em poder 
dos testamenteiros. 4. Jur. Vintenas perdidas pelos 
testamenteiros, ou a importância de multas e indeni- 
zações que devem eles pagar. ~ V. resíduo. 4 Resi- 
duos ativos. Receitas provindas de impostos lançados 
m não arrecadados no exercicio próprio. Residuos 
passivos. Fin: Despesas empenhadas e liquidadas, 
mas que não foram reclamadas no exercício próprio. 

Resignação. S. f. 1. Ato ou efeito de resignar(-se). 2. 
Renúncia espontânea de uma graça ou de um cargo. 
3. Submissão paciente aos sofrimentos da vida. 

Resignado. [Part. de resignar.] Adj. Que sofre com 
resignação; que não lamenta a sua sorte. 

Resignante. [Do lat. resignante.) Adj. 2 g. es. 2. g. 1. 
Que ou quem resignou aquilo a que tem direito por 
merecimento ou por força das circunstâncias. 2. 
Resignatário. 

Resignar. [Do lat. resignare, “tirar o selo”; ‘renunciar, 
resignar'.] V. t. d. 1. Demitirse de; renunciar: Nixon 
terminou resignando a presidência de seu país. 
P. 2. Ter resignação; conformar-se: Levou anos para 
resignar-se com a trágica morte do filho; “Não 
julgueis, porém, que me revolto — resigno-me 
e bendigo todos os sofrimentos, que são a expiação 
de antigas culpas.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 163). 

Resignatário. {Do lat. resignatu, part. pass. de 
resignare, ‘renunciar’, + -ário.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que resigna ou renuncia cargo, função ou 
lo resignante. 

Resignável. Adj. 2 g. Que se pode resignar: posto 
resignável. 

Resilição. [De resilir + -ção.] S. f. Jur. Rescisão de 
contrato efetuada por acordo de todos os contratan: 
tes ou em razão de cláusula de antemão estipulada. 

Resiliência. [Do ingl. resilience.] S. f. Fis. Propriedade 
pela qual a energia armazenada em um corpo defor- 
mado é devolvida quando cessa a tensão causadora 
da deformação elástica. 

Resiliente. (Do ingl. resilient.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
resiliência. 2. P. ext. Elástico. 

Resilir. (Do lat. resilire, “saltar para trás”, ‘retirar-se’, 
“desdizer-se'.] V. t. d. 1. Jur. Romper (um contrato), 
comumente sucessivo, por acordo e livre deliberação 
das partes. (Cf. rescindir (1).) 2, Rescindir (2). T. i. 3. 
Soitar-se, escapar, escapulir: 4 arma resiliu das 
mãos do assaltante. 4, Voltar, retornar (ao ponto de 
partida): O bumerangue resile sempre contra o 
atirador. 

Resilivel, Adj. 2 g. Que se pode resilir ou rescindir; 


Resistivo 


rescindível. l 

Resina. [Do gr. rhetine, pelo lat. resina.) S. f. 1. 
Secreção viscosa que exsuda do caule = de outros ór- 
gãos de certas plantas, e que contém substâncias 
odoriferas, anti-sépticas, etc., as quais cicatrizam 
rapidamente qualquer ferida em tais órgãos assumin- 
do aspecto vitreo. 2. Produto extraido da resina (1). 
3. P. ext. Designação comum a certos produtos sinté- 
ticos de caracteristicas análogas às da resina (1). (CF. 
rezina m rizina.) 

Resinado. [Do lat. resinatu.] Adj. V. resinoso (1). 

Resinagem. S. f. 1. Ato ou efeito de resinar. 2. 
Extração de resina (1). 

Resinar. V. +. d. 1. Extrair a resina de: resinar 
pinheiros. 2. Aplicar resina a: resinar um ambien- 
te a fim de perfumá-lo. 3. Misturar com resina; enre- 


sinar. 

Resinento. Adj. V. resinoso (1 e 2). 

aresini-.[Do lat. resina, ae.) El. comp. = ‘resina’: 
resinifero, resiniforme. 

Resinifero. (De resini- + -fero.] Adj. Que produz 
resina(1); resinoso. 

Resinificar. [De resini- + -ficar.] V. t. d. 1. Converter 
em resina. 2. Dar aparência de resina a. P. 3. 
Converter-se em resina. [Conjuga-se como trancar.) 

Resiniforme. [De resini- + -forme,] Adj. 2 g. Que tem 
aspecto de resina. 

Resinoso (ô). [Do lat. resinosu.] Adj. 1. Que tem resina; 
resinado, resinento. 2, Coberto de resina; resinento. 
3. Resinifero. 

Resipiscência. (Do lat; resipiscentia, volta à 
sabedoria'.] S. f. 1. Arrependimento de um pendo, 
com propósito de correção: “Para o teórico florenti- 
no [Maquiavel], o cristianismo, com a sua pregação 
de humildade, tolerância, resipiscência , 
perdão das injúrias, debilitara as romanas virtudes 
civis = militares” (Silvio Lima, Ensaio sobre a Essên- 
cia do Ensaio, p. 36). 2. Emenda moral. 

Resistência. [Do lat. resistentia.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de resistir. 2. Força que se opõe a outra, que não 
cede a outra: Quis abrir a porta, mas encontrou 
resistência . 3. Força que defende um organis- 
mo do desgate de doença, cansaço, fome, etc.: 4 
resistência de um atleta aumenta com os trei- 
nos. 4. Aquilo que se opõe ao deslocamento de um 
corpo que se move: Os pássaros, voando, vencem m 
resistência do ar. 5. Luta em defesa; defesa. 6. 
Fis. Força que se opõe ao movimento de um sistema. 
7. Eletr. Propriedade que tem toda substância (exee- 
to os supercondutores) de se opor à passagem de 
corrente elétrica, e que é medida, em um corpo 
determinado, pelo quociente da tensão continua 
aplicada às suas extremidades pela corrente elétrica 
que atravessa o corpo; resistência elétrica. 8. Eletr. 
V. resistor. 9. Mar. Merc. Bras. O pessoal encarrega- 
do da movimentação da carga em terra, até o costa- 
do da embarcação mercante; capatazia. [Cf. estiva 
(5).] 10. Fig. Oposição ou reação a uma força opres- 
sora. 11. Fig. Embaraço, estorvo, obstáculo, empe- 
cilho. 12. Fig. Vigor moral; ânimo. 13, Bras. Cap. 
Movimento defensivo em que o capoeirista se abaixa 
= protege a cabeça com uma das mãos, enquanto a 
outra se apóia no chão. ® Resistência dos materiais. 
Ciência que estuda as tensões e deformações que se 
envolvem nos sólidos, resultantes de forças 
exteriores a eles aplicadas. Resistência elétrica. Eletr. 
Resistência (7). Resistência especifica, Eletr. Resistivi- 
dade. Resistência passiva. Resistência sem revide, ou 
provocação: “O João não respondia, macambúzio, 
metido no quarto, numa resistência passi- 
K A (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 

Resistente. [Do lat. resistente.) Adj. 2 g. 1. Que resiste 
ou reage. 2. Que por sua rigidez, dureza, etc., opõe 
resistência a qualquer força: material resisten- 
te. 3. Que resiste ao tempo: sólido, durável: calçado 
resistente . 4. Teimoso, obstinado, contumaz, 

Resistibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de resistivel. 

Resistir. (Do lat. resistere.] V. t. d. 1. Oferecer resis- 
tência; não ceder: O religioso sabia resistir aos 
prazeres pecaminosos; “Era a primeira vez que ele ou- 
sava resistir à vontade de Leonor Teles.” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 195). 2. 
Opor-se, fazer face (a um poder superior): O mori- 
bundo resistiu longamente à morte. 3. Fazer fren- 
te (a um ataque, acusação, etc.); defender-se: O povo 
resistiu à invasão; O deputado resistiu às in- 
vestidas do adversário. 4. Recusar-se, negar-se, Opor- 
se: O acusado resistiu a admitir sua culpa. $. Não 
sucumbir; sobreviver, subsistir. Int. 6. Durar; 
conservar-se; subsistir: Tem resistido,, apesar 
das dificuldades. 7, Oferecer resistência: 4 falta de 
armas impediu que resistissem. T. d. 8. P. us. 
Oferecer resistência a; opor-se a: O exército resis- 
tiu os ataques inimigos. M 

Resistivel. Adj. 2 g. A que se pode resistir. . 

Resistividade. [De resistivo + -i- + -dade.] S. f. Eletr. 
Resistência elétrica de um corpo de seção reta uni- 
forme com área unitária, e cujo comprimento é igual 
à unidade; resistência específica. À 

Resistivo. [Do ingl. resistive.] Adj. Eletr. Diz-se dum 
componente que tem resistência elétrica. ~ V. 


Resistor 


acoplamento —. 

Resistor (0). [Do ingl. resistor.) 
Componente de um circuito elétrico que apresenta 
resistência. [Sin. (impróprio): resistência.) 

Reslumbrância. S. f. Qualidade de reslumbrante. 
Reslumbrante. Adj. 2 g. Que reslumbra. 
Reslumbrar, [Do esp. reslumbrar, com infl. de 
vislumbrar.) V. int. 4. Dar passagem à luz: Esta vidra- 
ça reslumbra , clareando o ambiente. 2. Trans- 
parecer, transpirar, transluzir: Estas informações não 
podem reslumbrar. 

Resma (8). [Do ár. razmã, “pacote, embrulho'.] S. f. 
Vinte mãos ou 500 folhas de papel. [Cf. resma, do v. 
resmar.) 

Resmar. V. t. d. Reunir em resmas (o papel em folhas); 
enresmar. [Pres. ind.: resmo, resmas, resma, etc. Cf. 
resma (8).] 

Resmelengar. V. int. Bras., N. Pop. Mostrar-se 
resmelengo. [Conjuga-se como largar.) 

Resmelengo. Adj. e s. m. Bras., N. Pop. 1. Resmungão, 
rabugento. 2. V. avaro (1 e 3). [F. paral.: resmelengue.) 

Resmelengue. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., N. Pop. 
Resmelengo. 

Resmonear. [Do lat. vulg. *remussinare.] V. t. d. e int. 
V. resmungar: “Tinha medo às trovoadas; nessas oca- 
siões, tapava os ouvidos, e resmoneava todas 
as orações do catecismo.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. ca Vive pelos 
cantos, de cara feia, a resmonear . (Conjuga-se 
como frear.) 

Resmoneio, [Dev. de resmonear.) S. m. Ação de 
resmonear; resmungo. 

Resmuda. [De re- + -es- + muda!) S. f Pop. 
Determinação contrária; mudança. 

Resmungão. [De resmungar + -â0'.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que resmunga. [Fem.: resmungona.) 

Resmungar. [Do lat. *remussicare, ‘rosnar < 
*remussitare, com troca de sufixo.) V. t. d. 1. Pronun- 
ciar por entre dentes e com mau humor: “amuada, 

. ia trancar-se no quarto, resmungando 
ameaças” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 17). Int. 2. 
Falar baixo e com mau humor; rezingar, resmu- 
ninhar: 4 contrariedade faziao resmungar ISin. 
ger.: resmonear, resmuninhar.) 

Resmungo. (Dev. de resmungar.] $. m. Bras. Ato de 
resmungar; rezinga. 

Resmungona. an (f.} e s: f. Fem. de resmungão. 
Resmuninhar. [Dr resmonear.] V. t. d. e int. V. 
Resonas 
+Res nullius (réç núliuç). [Lat.] Jur. Coisa de ninguém. 
Reso. [Do lat. cient. Rhesus, denominação dada, em 
1797, pelo naturalista francês Audebert (1759 - 
1800).] S. m. Espécie de macaco de cor parda, utili- 
zado para pesquisas cientificas. [Cf. rezo, do v. 
rezar.) 

Resolubilidade. S. f. Qualidade de resolúvel. 

Resolução. (Do lat. resolutione.) S. f. 4. Ato ou efeito 
de resolver(-se). 2. Decisão, deliberação. 3. Capaci- 
dade de resolver, deliberar, decidir; deliberação, 
decisão: Tem visão administrativa e muita resolu- 
ção . 4. Designio, intento, tenção, propósito. 5. 
Transformação, conversão, mudança. 6. Firmeza, 
energia, em face do perigo; bravura, coragem. 7. 
Extinção (de um contrato ou direito). 8. Soltura de 
ventre; fluxo. 9, Med. Cura de inflamação, edema ou 

. tumor, sem intervenção cirúrgica, 10. Mús. No enca- 
deamento dos acordes, transformação da dissonância 
em consonância, com a criação de uma impressão de 
repouso. 

Resolutivo. [Do lat. resolutu, part. pass. de resolvere, 
“resolver”, + -ivo.] Adj. 1. Que resolve; resolvente. 2. 
Que cura uma inflamação sem dor nem supuração. 

~V. poder — de um sistema óptico. o S. m. 3. 
Medicamento resolutivo (2); resolvente. 

Resoluto. (Do lat. resolutu.] Adj. 1. Que foi resolvido; 
combinado, acertado. 2. Que se resolveu; desfeito, 
dissipado, dissoluto. 3. Fig. Audaz, corajoso, decidi- 
do, afoito. 4. Fig. Determinado, desembaraçado, ati- 
vo, expedito. 

Resolutório. [Do lat. resolutoriu.) Adj. Próprio para 
resolver. 

Resolúvel. [Do lat. resolubile.) Adj. 2 g. Resolvivel. ~ 

- V.ato-, contrato — e Rea de —. : 

Resolvente. (Do lat. resolvente.] Adj. 2 g. 1. Resolutivo 
(1). ẹ S. m. 2. Resolutivo (3). S. f. 3. Mat. Equação 
ou relação que serve para determinar a solução de 
um problema. 

Resolver. [Do lat. resolvere] V. t. d. 1. Fazer 
desaparecer aos poucos; extinguir gradualmente: O 
antibiótico resolveu os tumores em dois meses. 2. 
Separar os elementos constituintes de (um corpo); 
decompor. 3. Achar a solução de; explicar, esclare- 
cer, aclarar: Fol difícil resolver a questão. 4. 
Decidir depois de exame e discussão; deliberar a res- 
peito de; dar a solução a: A diretoria ainda não 
resolveu o problema salarial. 8, Deliberar-se ou 
resolver-se a; decidir, resolver: Após muita reflexão, 
resolveu cursar engenharia. 6. Desfazer, anular, 
rescindir, destratar: As partes decidiram resolver 
o contrato. T. d. e i. 7. Reduzir, transformar, con- 
verter: A baixa temperatura resolve a água em 
gelo; Fra em Maria Isabel o desejo de resolver 


S. m. Eler: 
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tudo em canção” (Carlos Drummond de Andrade, 
Passeios na Ilha, p. 208). int. 8. Desaparecer, 
desfazer-se, extinguir-se, acabar(-se): O tumor 
resolveu. 9. Trazer vantagem, proveito, lucro, 
benefício; adiantar: Violência não resolve. Ti. 
10, Desus. Tomar a deliberação; assumir a decisão: 
Após a reunido ministerial, o Governo resolveu de 
convocar eleições gerais. 41. Emitir resolução ou deci- 
são; decidir: Quando conhecer melhor a noiva, 
resolverá sobre m conveniência do casamento. P. 
12. Dividir-se em seus elementos; decompor-se, 
dissolver-se: Ao contrário do que pensavam os atomis- 
tas gregos, os átomos resolvem-se. 13. Mostrar- 
se pronto ou disposto; decidir-se, deliberar-se, 
determinar-se; resolver: Resolvi-me a prosse- 
guir viagem, apesar do mau tempo. 14. Emitir resolu- 
ção ou decisão; decidir, resolver: O tribunal espera as 
informações Fan resolver-se quanto à culpa do 
réu. 15. Desfazer-se (tumor, etc.) sem dor nem supu- 
ração: Os fibromas resolveram-se após trata- 
mento cirúrgico. 16. Basear-se, fundar-se, fundamen- 
tar-se: Para Sócrates, a virtude resolve-se na sa- 
bedoria. 17. Reduzir-se, transformar-se, converter-se: 
Na primavera a neve resolve-se em água. 
Resolvido. [Part. de resolver] Adj. 1. Combinado, 
assentado, assente, resoluto: Assunto resolvido. 
2. .Pop. Decidido, determinado, disposto, afoito, 
resoluto: É homem resolvido , enfrenta as para- 


$. 

Resolvivel. Adj. 2 g. Que se pode resolver; resolúvel. 

Resorcinol. S. m. Quim. DifenoÍ derivado do benzeno, 
cristalino, acicular, incolor, usado na indústria de 
corantes. [Fórm.: CsH; (0H)..] 

Respaldado. (Part. de respaldar.) Adj. Que tem 
respaldo (5). 

Respaldar'. [De respaldo + -ar!,] S. m. Espaldar (1). 

Respaldar'. [De re- + espalda + or] V. t. d. 1. 
Tornar pano alisar, aplanar; aplainar: Os tratores 
respaldaram o terreno. 2. Dar respaldo (5) ou 
cobertura a; apoiar, amparar: Que grupos respal- 
dariam aquela política de suicídio nacional? 

Respaldo. (Dev. de respaldar] S. m. 1. Ato ou efeito 
de respaldar. 2. O encosto das cadeiras; espaldar, 
espalda. 3. Encosto na parte traseira das carruagens. 
4. Banqueta do altar. 5. Apoio, geralmente de cará- 
ter politico ou moral. 6. Defeito do cavalo, causado 
pelo atrito do arção posterior da sela. 

Respançadura. S. f. Ato ou efeito de respançar; 

o ai E > 

mento. S. m. Respançadura. 

se: [De raspar.) V. t. d. Apagar (as letras do 

papel) com a raspadeira; raspar. [Conjuga-se“como 
çar. 


açar. 

Rempe. [Do lat. respice, do imperat. pres. de respicere, 
“olhar”, 'ponderar'.] S. m. Bras. Fam. 1. V. descompos- 
tura (2). 2. V. repreensão (1). 

Respectivo. [Do lat. respectu, part. pass. de respicere, 
“olhar para trás”, ‘concernir’, + -ivo.) Adj. 1. Que diz 
respeito a cada um em particular ou em separado, 2. 
Competente, devido, próprio, seu. [Var.: respetivo.] 

Respeitabilidade. {Do ingl. respectability] S. 
Qualidade de respeitável. 

Respeitador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
respeita. 

Respeitante. [Do lat. respectante.] Adj. 2 g. Que diz 
respeito; referente, relativo, concernente, atinente. 
Respeitar. [Do lat. respectare, “olhar muitas vezes para 
trás'.) V. t. d. 1, Tratar com reverência ou acatamen- 
to; venerar; honrar: Respeitar os mais velhos é 
de boa educação. 2. Ter medo de; temer, recear: Na 
selva, todos os animais respeitam o leão. 3. 
Tomar em consideração; ter em conta; atender a; 
considerar: O bom governante respeita os anseios 
populares. 4. Seguir as determinações de; cumprir, 
observar, acatar: respeitar a lei. 5. Não causar 
dano a; per: Os invasores respeitaram as 
relíquias históricas. 6. Fazer justiça a; dar apreço a; 
reconhecer: respeitar os méritos do inimigo. 7. 
Suportar, aturar, admitir, tolerar: Seu feitio orgulhoso 
não respeita censuras. T i. 8. Dizer respeito; 
referir-se, concernir, tocar: Estes dados respei- 
tam ao processo. 9. Estar na direção; estar voltado; 
apontar: A proa do navio respeitava ao Sul. P. 
10. Fazer-se respeitado; impor-se ao respeito de 
outrem; dar-se ao respeito: O homem deve 

respeitar-se. 

Respeitável. Adj. 2 g. 1. Digno de respeito; venerável. 
2. Fig. Formidável, terrivel, extraordinário: um terre- 
moto respeitável. 3. Que tem grande importân- 
cia; importante. 

Respeito. [Do lat. respectu.] S. m. 1, Ato ou efeito de 


- respeitar(-se). 2. Reverência, veneração. 3. Obediên- 


cia, deferência, submissão, acatamento. 4. Lado pelo 
gua se encara uma questão; ponto de vista; aspecto. 
» Razão, motivo, causa. 6. Relação, referência. 7. 
Consideração, importância. 8. Medo, temor, receio. 
~ V. respeitos. 9 A respeito de. Relativamente a; 
com respeito a. Com respeito a. A respeito de, Dizer 
respeito a. Ter relação com; referir-se a. Faltar ao 
o a. Ser descortês ou inconveniente para com 
(alguém). A 
Respeitos. [PI. de respeito.) S. m. pl. Cumprimentos, 


Respiro 


saudações: 4presento-lhe os meus respeitos. — V. 
respeito. 

Respeitoso. (0). Adj. 1. Relativo a respeito. 2. Cheio de 
respeito. 3. Que guarda respeito a: respeitoso 
das formalidades. 4. Que manifesta respeito. 

Respetivo. Adj. Var. de respectivo. 

Respiga. [Dev. de respigar.) S. f. Ato ou efeito de 
respigar; respigadura. 

Respigadeira. Ad). (f.) 1. Que respiga. e S. f. 2. Mulher 
que respiga. 3. Máquina ou ferramenta que os car- 
pinteiros usam para preparar peças de encaixe. 

Respigador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
respiga. 

Respigadura. [De respigar + -(djura:] S. f. Respiga. 

Respigão. S. m. Espigão que nasce ao pé das tes 

Respigar. [De re- + espiga + -ar2.) V. int. 1. Apanhar 
as espigas deixadas no campo depois da ceifa. T. d. 
2. Recolher (as espigas) que ficaram no campo após 
a ceifa. 3. Fig. Apanhar aquém e além; coligir, com- 
pilar: Levou a vida a respigar dados históricos; 
“Eu respigarei, nessa vasta seara juncada de 
cadáveres, as atrocidades .... que se acham obriga- 
das ao desenvolvimento do romance.” (Camilo Caste- 
lo Branco, Livro Negro de Padre Dinis, p. 45). [Conju- 
ga-se como largar.) 

Respingador (ô). [De respingar! + (djor.] Adj. e s. m. 
V. respingão. 

Respingão. [De respingar! + -ãoº.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que respinga. V. respondão (1 e 2). [Fem.: res- 
pingona.) , 

Respingar', [De re- + pingo! + -ari.] V. int. 1. Deitar 
borrifos ou pingos (o líquido): O vinho respingou 
e manchou-lhe a camisa. 2. Deitar faíscas (o fogo); 
crepitar. T. d. 3. Manchar com borrifos, pingos ou 
salpicos: O automóvel respingou o terno branco 
do rapaz. P. 4. Sujar-se ou molhar-se com pingos, 
borrifos ou salpicos. [Conjuga-se como largar.) 

Respingar'. [Do esp. respingar.] V. int. 1. Responder 
com maus modos; recalcitrar, rezingar. 2. Dar coi- 
ces; escoicear. T. d. 3. Dar coices em; escoicear, 
escoicinhar: 4 mula respingou o cão que a acos- 
sava. [Conjuga-se como Lead : 

Respingo. [Dev. de respingar'.] S. m. Ato ou efeito de 
respingar(-se). 

Respingona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de respingão lq. v.). 

Respirabilidade. $. f. Qualidade de respirável. 

Respiração. [Do lat. respiratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de respirar; respiramento, respiro. 2. O ato de ins- 
pirar e expirar, enchendo os pulmões; fôlego. 3. Biol. 
Função pela qual os organismos vivos absorvem oxi- 
gênio e expelem gás carbônico. 4. Bafo, hálito. 

Respiradoiro. [De respirar + doiro) S. m. 
Respiradouro. 

Respirador (ô). Adj. 1. Que serve para respirar. e S. m. 
2. Instrumento que ajuda a respiração. 

Respiradouro. [De respirar + djouro!; var. de 
respiradoiro.] S. m. 1. Qualquer orificio que, em 
recintos ou aparelhos fechados, serve para a entrada 
e saida do ar; espiráculo, resfolegadouro. 2. Respiro 


(4). 
Respiramento. (Do lat. respiramentu.) S. m. Respiração 


1). 

Respirar. {Do lat. respirare.) V. int. 1. Absorver (os 
animais) o oxigênio do ar nos pulmões, nas brân- 
quias, nas traquéias, na pele, e expelir o gás carbômi- 
co resultante das queimas orgânicas, depois de se 
realizarem as trocas necessárias para gerar a energia 
indispensável à manutenção de vida. 2. Realizar (o 
vegetal) processos de oxidação de diversos tipos, 
com trocas gasosas de várias naturezas, com a mes- 
ma finalidade vital. 3. Ter vida; viver: O doente ainda 
respira . 4. Dar-se a conhecer; revelar-se, 
manifestar-se: Quando ela sorri, respiram a bele- 
za e a simpatia de seu semblante. 5. Conseguir alguns 
momentos de descanso em trabalhos, aflições, difi- 
culdades, etc.; folgar: O excesso de trabalho não o 
deixa respirar. 6. Agitar-se, produzir-se (0 ven- 
to); soprar. T. d. 7. Respirar (1 e 2): “Que imaginará 
que se pegue de um homem dos campos, onde res- 

irao ar livre e puro, para meter-lhe uns calções 
É corte e fazê-lo dançar o minuete?” (Machado de 
Assis, 4 Semana, II, p. 21.) 8. Ter cheiro de; recen- 
der a: Seu corpo respirava rosas. 9, Lançar fora; 
expelir, exalar: O vapor respirava fumaça. 10. 
Manifestar, exprimir, revelar; denotar; transpirar: 4 
face do condenado respira trangiilidade; “Tudo 
respirava asseio.” (Rebelo da Silva, De noite 
Todos os Gatos São Pardos, p. 84); “No alto de uma 
folha de rosto, ou na sobrecapa das edições alemãs, 
esse nome resp ira não sei que elegância, gravi- 
dade e sutileza...” (Augusto Meyer, 4 Chave e a Más- 
cara, p. 219). 11. Mostrar desejos de: Os injustiçados 
respiravam vingança. 12. Gozar, fruir, desfrv 
tar: respirar a liberdade: 13. Nutrir-se ou 
alimentar-se com: Os-sábios respiram ciência. 

Respiratório. [De o a part. pass. do lat. respirare, 
+ -ório.] Adj. 1. Relativo à respiração. 2. Que facilita 
a respiração. 

Respirável. Adj. 2 g. Que se pode respirar. 

Respiro. [Dev. de respirar.) S. m. 1. Respiração (1). 2. 
Fig. Descanso, repouso, folga. 3. Tolerância de prazo 
concedida por um credor. 4. Abertura nos fornos, 


Resplandecência 


nos aparelhos de aquecimento, etc., para dar passa- 
gem ao ar e libertar fumaça, gases, etc.; respira- 
douro. 

Resplandecência. S. f. Ato ou efeito de resplandecer; 
resplendor. 

Resplandecente. Adj. 2 g. Que resplandece; 
brilhantíssimo; resplendente, resplendoroso, esplen- 
dente, esplendoroso. 

Resplandecer. [Var. de resplendecer.] V. int. 1. Brilhar, 
luzir muito; rutilar: “Entre as rendas do teu vestido 
resplandece/ Um topázio do Oriente, ó bran- 
ca irmã dos lírios!” (Luis Guimarães [filho], Pedras 
Preciosas, p. 29), 2. Manifestar-se com brilhantismo: 
A inteligência do menino resplândece . 3. 
Notabilizar-se, relevar-se, sobressair: 4 arquitetura 
egipcia ainda resplandece por sua grandiosidade. 
T. d. 4. P. us. Refletir o brilho ou o esplendor de: O 
diamante resplandece os raios solares. (Sin. (nas 
acepç. 1 a 3): esplender, esplandecer, esplendorar; sin. 
ger.: resplender. Conjuga-se como aquecer.) 

Resplandor (ô). S. m. Var. de resplendor: “ao luar de 
Sorrento, como uma aurora boreal, o resplan- 
dor da noite cor-de-rosa!” (Martins Fontes, 4 Dan- 
ça, p. 45). 

Resplendecer. [Do lat. resplendescere.] V. int. V. 
resplandecer. (Conjuga-se como aquecer.) 

Resplendência. S. f. Qualidade de resplendente; 
refulgência. 

Resplendente. [Do lat. resplendente.) Adj. 2 g. V. 
resplandecente. 

Resplender. [Do lat. resplendere] V. int. e t. d. V. 
resplandecer: “Velha aldeia da Beira, a meia encos- 
ta, resplendendo alvuras de cal e vermelhão 
de E (Antônio Correia d'Oliveira, Liricas, 

. 131). 

Resplêndido. (De re- + esplêndido.) Adj. 
esplêndido; esplendidissimo, esplendíssimo. 

Resplendor (ô). [Do lat. resplendore] S. m. 1. 
Resplandecência. 2. Brilho intenso; fulgor, rutilação, 
esplendor. 3. V. auréola (1). 4. Fig. Glória, fama, 
nomeada, celebridade. [Var.: resplandor.] 

Resplendorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Resplendor (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Resplendor. 

Resplendoroso (ô). [De resplendor + -oso.] Adj. V. 
resplandecente. 

Respondão. [De responder + -ão.] Adj. 1. Que 
responde muito e com palavras ásperas; respingador, 
respingão, respondedor. e S. m. 2. Aquele que 
responde muito e com palavras ásperas; respingador, 
respingão, respondedor. 3. Aquele que desrespeita 
pi respondendo com aspereza. [Fem.: respon- 

lona. 

Respondedor (ô). Adj. 1. Que responde; respondente. 2. 
V. respondão (1). e S. m. 3. Aquele que responde. 
4. V. respondão (2). 

Respondência. [De responder + -ência) S. f. 1. 
Relações, trato. 2. Correspondência (1). 

Respondente. [Do lat. respondente.) Adj. 2 g. 1. V. 
respondedor. e S. 2 g. 2. Jur, Pessoa que depõe, sendo 
inquirida por artigos [v. artigo (3)). 

Responder. [Do lat. respondere.) V. t. det d. ei 1. 
Dizer ou escrever em resposta: O menino respon- 
deu que estava com fome; Resp cu e ue 
estivera ausente. 2. Dizer ou escrever, replicando; 
replicar, retorquir, redarguir: O réu respodeu que 
não cometera nenhum crime; Respondeu ao juiz 
que era vítima de uma calúnia. T. i. 3, Dizer ou escre- 
ver alguma coisa em resposta: “Como é terrível que 
ninguém responda/às perguntas da vida para a 
morte, / hirto rochedo mudo aos brados da onda!...” 
(Martins Napoleão, Oleiro Cego, p. 85.) 4. Replicar, 
retorquir, redarguir: O injuriado respondeu às 
calúnias. 5. Seguir-se, suceder-se, corresponder: Ao 
crime responde o castigo. 6. Ser igual; equivaler, 
corresponder: 4 recompensa não respondeu ao 
esforço. 7. Estar em harmonia; condizer, correspon- 
der: “Ela [a paisagem] re sp onde a uma relação 
espacial do homem com as distâncias.” (Raul Bopp, 
Putirum, p. 199.) 8. Revidar (a uma agressão fisica ou 
moral) com outra igual ou maior; corresponder: Nos- 
sos soldados responderam aos tiros. 9. Estar 
defronte; defrontar: Um terreno baldio responde 
ao meu sítio. 10. Opor-se, contrapor-se: Ao erro 
responde a perfeição. 11. Ser ou ficar responsá- 
vel; responsabilizar-se: Todo cidadão maior res- 
ponde pelos seus atos. Int. 12. Dar resposta: Ouviu 
a acusação, e não respondeu ; “Um centro femi- 
nino .... da Inglaterra pediu a G. B. Shaw que lhe 
oferecesse alguma de suas obras, para a biblioteca 
que estava organizando. Shaw respondeu, em 
carta, dizendo que um centro que não possuía cinco 
xelins para comprar um de seus livros não merecia 
ser uma sociedade.” (Eduardo Frieiro, Os Livros 
Nossos Amigos, p. 113). 13. Reproduzir um som pro- 
duzido por outro ser, ou um som da natureza: “Uma 
cigarra zine e outra responde ...” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, I, p. 182); Grita- 
va, eoeco respondia; O mar bate forte, e o eco 
responde . 14. Ser respondão; respingar: Não 
admite empregados que respondam. 
cantar, etc., em resposta: O padre rezava a ladainha, e 


Muito 


15. Falar, * 
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os fiéis respondiam . 16. Repetir uma voz ou 
um som: Um cachorro latiu e a matilha inteira res- 
pondeu . P. 17. Estar em correlação; 
corresponder-se: O certo e o errado respondem- 
se, pois da crítica ao erro se origina m acerto. 

Respondido. [Part. de responder.] Adj. Que teve 
resposta, 

Respondona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de respondão. 

Responsabilidade. S. f. 1. Qualidade ou condição de 
responsável. 2. Jur. Capacidade de entendimento 
ético-jurídico = determinação volitiva, adequada, 
que constitui pressuposto penal necessário da puni- 
bilidade. ® Responsabilidade moral. Filos. 1. Situação 
de um agente consciente com relação aos atos que 
ele pratica voluntariamente. 2. Obrigação de reparar 
o mal que se causou a outros. 

Responsabilização. S. f. Ato ou 
responsabilizar(-se). 

Responsabilizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
responsabiliza. 

Responsabilizar. V. +. d. 1. Imputar responsabilidade a; 
A perícia do acidente responsabilizou o mo- 
torista. T. d. e i 2. Tornar ou considerar responsá- 
vel: Responsabilizou -o pelo crime. Transobj. 
3. Considerar, tachar, qualificar, reputar: O Governo 
responsabilizou como péssimas as medidas eco- 
nômicas anteriores. P. 4. Tornar-se responsável por 
seus atos ou pelos de outrem; responder: O diretor da 
empresa responsabilizou-se pela falência. 

Responsar. V. t. d. 4. Rezar responsos [v. responso (1)) 
por; sufragar com responsos. 2. Pop. Falar mal, mur- 
murar de (alguém); difamar: Esta mulher vive a res- 
ponsar os vizinhos. T. d. e i. 3. Encomendar, entre- 
gar, confiar: Já quase desfalecendo, responsou 
sua vida a Deus. T. i. 4. Rezar responsos (1). 

Responsável. [Do fr. responsable.) Adj. 2 g. 1. Que 
responde pelos próprios atos ou pelos de outrem: 
Esta é a moça responsável pela disciplina do 
colégio. 2. Que responde legal ou moralmente pela 
vida, pelo bem-estar, etc., de alguém: Não se 
encontrou a pessoa responsável pelas crianças 
abandonadas na rua. 3. Que tem noção exata de res- 
ponsabilidade; que se responsabiliza pelos seus atos; 
que não é irresponsável: É rapaz honesto, respon- 
sável.4. Que då lugar a, que é causa de (algo): O 
excesso de velocidade é responsável por muitos 
acidentes. e S. 2 g. 5. Pessoa responsável (por alguma 
coisa ou por alguém). 6. Individuo faltoso; culpado: 
O responsável ainda não se apresentou. 

Responsivo. [Do lat. responsu, ‘resposta’, + -ivo.] Adj. 
1. Que contém resposta. 2. Que responde. 

Responso. [Do lat. responsu, 'resposta'.] S. m. 1. Lit. 
Versículos rezados ou cantados alternativamente 
pelos dois coros, ou pelo coro m por um solista, 
depois das lições ou dos capitulos. 2. Fam. V. descom- 
postura (2). 3. Murmuração, maledicência. 

Responsório. [De responso (1) + -ório.] S. m. Série de 
responsos. 

Resposta. [Do lat. reposta, em vez de reposita, do v. 
reponere, com infl. de respondere, 'responder'.] S. f. 1. 
Ato ou efeito de responder. 2. Aquilo que se diz ou 
escreve para responder a uma pergunta. 3. Refuta- 
ção, replicação, réplica. 4. O que decide, ou explica, 
alguma coisa; solução, 5. Carta, telegrama, etc., que 
se manda ao remetente de correspondência recebi- 
da, m que versa sobre o mesmo assunto. 6. Qualquer 
ato que se segue a um estimulo exterior e a ele está 
imediatamente ligado. 7. Golpe de esgrima, em 
seguida e em troco ao do adversário. 8. Cada uma 
das bombas que estouram em um foguete. 9. Fís. A 
modificação dum instrumento provocada por uma 
excitação conveniente. 10. Mús. Na fuga, reprodução 
ou imitação do sujeito em outro grau de escala, 
sobretudo no tom da dominante; réplica. 11. Mús. Na 
liturgia, a parte que cabe ao coro em seu diálogo 
com o celebrante. 

Respostada. S. f. Resposta grosseira, incivil; repostada. 

Respostar. V. int. Dar respostada (s). 

Resquício. [Do esp. resquicio.) S. m. 1. Lasca ou 
pequeno fragmento de madeira ou de outro material. 
2. Resíduo, vestígio: “A pergunta era natural, desde 
que o perguntador, desperto, se via dentro de um 
ataúde .... e contemplava, nalguns rostos, furtivos 
resquícios de lágrimas.” (Ledo Ivo, 4 Cidade e 
os Dias, pp. 202-203.) 3. Racha, frincha, fisga, fenda: 
“Entreluzia a manhã pelos resquícios e fendas 
das janelas do nosso quarto.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Amor de Salvação, p. 245). 

Ressaber. [De re- + saber] V. t. d. 1. Saber 
perfeitamente; saber muito. T. i. 2. Ter sabor muito 
acentuado. 3. Ter sabor análogo a outro; saber: Este 
sorvete ressabe a morango. [Irreg. Conjuga-se 
como saber.) 

Ressabiado. Ad;. 1. Que ressabia ou rança; rançoso. 2. 
Assustadiço, espantadiço, desconfiado. 3. Melindra- 
do, ofendido, magoado, ressentido. 

Ressabiar. [De ressábio + -ar?.) V. int. e'p. 1. Tomar 
ressaibo; ou ressábio; rançar, rancescer: 4 manteiga 
ressabiou ; O queijo ressabiou-se. 2. 
Melindrar-se; ressentir-se, ofender-se, magoar-se; 
Muito sensível, ressabia sem mais nem menos; O 
ator ressabiou-se com as declarações a ele atri- 


efeito de 


Ressaque 


buídas. 3. Mostrar-se ou ficar (o animal) assustadiço, 
desconfiado: Ouvindo o assobio, o esquilo ressa- 
biou;Comoleverumoracaça ressabiou-se. 

Ressabido. [De re- + sabido.) Adj. 1. Muito sabido em 
algo; que sabe muito; erudito, douto. 2. Que tem 
grande experiência; experiente, experimentado. 

Ressábio. [Do lat. *resapidu.] S. m. Ressaibo. 

Ressaca. [De re- + saca? (4).] S. f. 1. Refluxo de uma 
vaga, depois de se espraiar ou de encontrar obstá- 
culo que a impede de avançar livremente. 2. A vaga 
que se forma nesse movimento de recuo. 3, O 
encontro dessa vaga com outra (a saca), que avança 

ara a praia ou para o obstáculo. 4. Bras. Investida 
ragorosa, contra o litoral, das vagas do mar muito 
agitado. [Antôn. (nestas acepç.): saca?.)] 8. Fluxo é 
refluxo; inconstância, versatilidade, volubilidade. 6. 
Bras. Fig. Indisposição do bêbado após curada a 
bebedeira. 7. Bras. Fig. Enfado, cansaço provocado 
por noite passada em claro. 

Ressacabilidade. S. f. Qualidade de ressacável. 

Ressacado'. (Part. de ressacar.] S. m. Aquele sobre 
quem se ressaca, se faz ressaque. 

Ressacado?. [De ressaca (6 e 7) + -ado!.] Bras. Adj. 1. 
Tonto, doido, nauseado, por causa de uma bebe- 
deira. 2. Fatigado por uma noite passada em claro. 

Ressacador (ô). S. m. Aquele que ressaca, que faz 
ressaque. 

Ressacar. V. t. d. Fazer ressaque de (letra de câmbio). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Ressacar-se. V. p. Bras. Ficar ressacado?. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Ressacável. 4dj. 2 g. Diz-se de titulo ou letra que se 
pode ressacar. 

Ressaco. [Do re- + saco.] S. m. Bras., MG a GO. 1 
Funda clareira de campo na orla de um capão ou de 
um mato. 2. Ilha de campo, ou clareira no meio do 
campo. [Diz-se, em geral, ressaco do campo.) 4 Res- 
saco do campo. Bras., MG e GO. Ressaco (2). [Cf. 
saco (16 e 17).) 

Ressaibar. V. int. Tomar ressaibo; ressabiar. 

Ressaibo. [Dev. de ressaber, ou f. metatética de 
ressabio.] S. m. 1. Mau sabor; ranço. 2. Sabor que 
resulta da aderência de uma substância à vasilha por 
onde se come ou bebe. 3. Fig. Indício, sinal, vestígio. 
4. Fig. Mágoa, ressentimento, desgosto que fica de 
ofensa ou prejuizo sofrido. 5. Manha (de besta). [F. 
paral.: ressábio.) 

Ressaio. [De ressair.] S. m. Terreno junto a uma casa; 
terreiro, rossio. 

Ressair. [De re- + sair] V. int. e t. i 1. Sair 
novamente; tornar a sair. T. i, 2. Ressaltar, avultar, 
distinguir-se; sobressair: Uma ligeira elevação res- 
sai da planície. (Irreg. Conjuga-se e grafa-se como 
sair. 

Ressalgada. S. f. 1. Ação ou efeito de ressalgar. 2. 
Bras., RS. Monte de charque que se salga outra vez 
após haver recebido o primeiro sal. 

Ressalgar. V. t. d. Salgar de novo. [Conjuga-se como 
largar.) 

Ressaliente. [De re- + saliente.) Adj. 2 g. V. ressaltante. 

Ressaltado. [Part. de ressaltar.) Adj. 1. V. ressaltante. 2. 
Diz-se dos olhos esbugalhados. 

Ressaltante. Adj. 2 g. Que ressalta ou ressai; 
ressaliente, ressaltado. 

Ressaltar. [De re- + saltar.) V. t. d. 4. Tornar saliente; 
dar vulto ou relevo a; relevar, destacar: O orador 
ressaltou as fontes mais importantes da palestra. 
Int. 2. Dar muitos saltos. 3. Distinguir-se, relevar-se, 


. sobressair, ressair: Cedo ou tarde os grandes vultos 


ressaltam. 

Ressalte. [Dev. de ressaltar.) S. m. Ressalto. 

Ressaltear. [De re- + saltear.) V. t. d. Saltear nova- 
mente; tornar a saltear. [Conjuga-se como frear.) 

Ressaltitar. [De re- + saltitar.] V. int. Saltitar de novo, 
ou repetidamente. 

Ressalto. [Dev. de ressaltar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
ressaltar. 2. Parte em relevo na superfície de um 
objeto, com função prática ou ornamental. 3. Rele- 
vo, saliência: O montanhista agarrou-se a um res- 
salto do rochedo. 4. Volta de um corpo elástico ao 
seu estado natural ou à sua posição anterior: O tenis- 
ta esperou o ressalto da bola. 5. Salto para trás; 
recuo. [F. paral.: ressalte.) 

Ressalva. [Dev. de ressalvar.] S. f. 1. Certidão que 
atesta a isenção do serviço militar ou dos deveres 
eleitorais. 2. Nota destinada a corrigir erro naquilo 
que se escreveu ou publicou. [Cf. errata.) 3. Docu- 
mento para garantia de alguém ou de algo. 4. Exce- 
ção, reserva, restrição. 8. Cláusula restritiva. 

Ressalvar. [De re- + salvar.) V. t. d. 1. Dar ressalva a; 
prevenir com ressalva: Os contratantes ressal- 
varam o negócio. 2. Fazer ressalva em; excetuar, 
exluir: O decreto ressalva , apenas, casos muito 
especiais. 3. Pôr a salvo; livrar de dano ou perigo; 
proteger, resguardar; À polícia cabe ressalvar a 
população. 4. Corrigir, emendar: ressalvar os 
erros do texto. T. d. e i. 5. Eximir, livrar: A lei res- 
salva de culpa os dementes. P. 6. Escusar-se, 
desculpar-se, justificar-se: O motorista infrator’ 
ressalvou-se alegando socorro urgente. 7. Fazer 
ressalva ao que disse ou fez. 

Ressaque. [De re- + saque.) S. m. 1. Saque duma nova 


Ressaquinhense 


letra de câmbio. 2. Bras. Jur. Ato pelo qual o porta- 
dor ou tomador de uma letra de câmbio protestada 
por falta de aceite ou de pagamento se reembolsa do 
valor dela, e das despesas feitas, sacando nova letra, 
à vista e direto, contra qualquer dos coobrigados. 3. 
Jur. Essa nova letra. (Tb. se admite o ressaque (2) 
para reembolso de notas promissórias vencidas e 
protestadas por falta de pagamento. Cf. recâmbio e 
retorno (5).) 

Ressaquinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ressaquinha (MG). ẹ S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Ressaquinha. 

Ressarcimento. S. m. Ato ou efeito de ressarcir(-se); 
indenização, reparação, compensação. 

Ressarcir. [Do lat. resarcire.] V. t. d. 1. Indenizar, 
compensar, reparar: Ressarcirá os prejuízos 
decorrentes do atraso das obras. 2. Abastecer, pro- 
ver: Os navios ressarciram a cidade. T. d ei. 
3. Ressarcir (1): Ressarci-o dos danos que lhe 
causei: “Passou-lhe pela mente que poderia res- 
sarcir com esse dom o conforto perdido.” (José 
Américo de Almeida, Æ Bagaceira, p. 126). 4. 
Ressarcir (2): Ressarciu de alimentos a população 
faminta. P. $. Compensar-se, pagar-se: “Ardia por 
se ressarcir do tempo perdido” (Abel 
Botelho, Mulheres da Beira, p. 55). [Defect. Só se 
conjuga nas formas em que ao c do radical se segue a 
vogal i. Alguns aceitam a conjugação integral.) 

Ressaudação (a-u). S. f. Ato ou efeito de ressaudar. 

Ressaudar (a-u). (De re- + saudar.) V. t. d. 1. Tornar a 
saudar. 2. Responder à saudação de. [Conjuga-se e 
grafa-se como saudar.) A 

Resseção. [Var. de ressecção < lat. resectione, 'poda”.] 
S. f Cir. Excisão de parte dum órgão (particularmen- 
te de parte de um osso), conservando-se porção do 
membro que se segue à parte retirada. 

Ressecação. S. f Ação ou efeito de ressecar(-se). 

Ressecar. [De re- + secar!.] V. t. d. 1. Tornar a secar; 
secar de novo. 2. Secar muito; ressequir: “A seca 
calcina a terra, resseca os matagais, torra as 
capoeiras decotadas” (Gustavo Barroso, Terra de 
Sol, p. 177). 3. Sujeitar à evaporação: O sol inclemen- 
te ressecou rios e lagos. P. 4. Tornar-se excessi- 
vamente seco; ressequir-se. [Conjuga-se como tran- 
car. Pres. ind.: resseco, ressecas, resseca, etc. Cf. res- 
seco (8), as flex. resseca (ê) e ressecas (ê), e ressicar.] 

Ressecção. S. f. Resseção. 

Resseco (ê). [De re- + seco.) Adj. Muito seco; seco em 
excesso. [Flex.: resseca (ê), ressecos (è) m ressecas (8). 
Cf. resseco, ressecas e resseca, do v. ressecar.) 

Ressegar. [Do lat, resecare.) V. t. d. Segar novamente; 
tornar a segar. [Conjuga-se como largar.) 

Ressegurar. [De re- + segurar.) V.t. d. Pôr outra vez 
no seguro, tornar a segurar (prédio, mercadoria, etc.) 

Resseguro'. (Dev. de ressegurar.) S. m. Operação pela 
qual uma companhia seguradora se aiívia parcial- 
mente do risco de um seguro já feito, contraindo um 
novo seguro noutra companhia; contra-seguro. [Cf. 
co-seguro.) : 

Resseguro?. [Part. irreg. de ressegurar.] Adj. Que foi 
ressegurado. i 

Resseguro'. [De re- + seguro.) Adj. Muito seguro; 
firmissimo. 

Resselar. [De re- + selar?.] V. t. d. Tornar a selar? 
resselar as cartas. 

Ressemeadura. S. f. Ato ou efeito de ressemear; nova 
semeadura. 

Ressemear. [Do lat. reseminare.] V. t. d. Tornar a 
semear. [Conjuga-se como frear.) 

Ressentido. [Part. de ressentir.] Adj. 1. Melindrado, 
magoado, ofendido, ressabiado. 2. Que se melindra 
ou ressente com facilidade. 3. Que sofreu os efeitos 
de abalo, dano ou moléstia: Ressentido, seu 
corpo mal podia mover-se. 4. Pop. Diz-se de fruto que 
principia a apodrecer. @ S. m. 5. Individuo ressentido 

Tezy: 

KU N S. m. Ato ou efeito de ressentir(-se). 
Ressentir. [De re- + sentir] V. t. 1. Sentir 
novamente. 2. Magoar-se muito com; sentir profun- 
damente: Ressentiu o rompimento do noivado e 
não mais pensou em casamento. P. 3. Mostrar-se ofen- 
dido; melindrar-se, magoar-se: As crianças 
ressentem-se dos castigos severos. 4. Dar fé; 
reparar, advertir-se: Só muito mais tarde se res- 
sentiria o general da ineficácia de sua tática. 5. 

Despertar, excitar-se, estimular-se: A coragem 
ressente-se nos grandes momentos históricos. 6. 
Sofrer as consegilências de algo: A economia 
ressente-se das crises políticas. [Irreg. Conjuga- 
se como sentir. Pres. ind.: ressinto, etc. Cf. recinto.) 

Ressequido. (Part. de ressequir.) Adj. 1. Que se 
ressequiu; seco. 2. Desprovido de umidade: pele 
ressequida. 3. Muito magro; mirrado, seco. 

Ressequir. [De resseco + ir] V. t. d. 1. Secar muito; 
ressecar; exsicar: O sol escaldante res se quiu toda 
a planície. 2. Fazer perder o suço ou umidade: res - 
sequir frutas. P. 3. Tornar-se muito seco; 
ressecar-se. [Defect. Só se conjuga nas formas em 
que depois do qu do radical vem a vogal i.) à 
Resserenar. [De re- + serenar.) V. t. d. 1. Tornar muito 
sereno; acalmar completamente. Int. 2. Serenar de 
novo; resserenar-se: “O tempo resserenou,as 
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estrelas se acenderam.” (Xavier Marques, Jana e . 


Joel, p. 100.) 3. Tornar ressereno (1); acalmar: “A 
chuva chove mansamente .... como um sono / Que 
trangiilize, pacifique, resserene ..” (Cecilia 
Meireles, Nunca mais .... e Poema dos Poemas, p. 29.) 
P. 4. Serenar de novo; resserenar. 

Ressereno. [De re- + sereno.) Adj. 1. Muito sereno; 
inteiramente calmo. 2. Que readquiriu tranquilidade. 

Resservir. [De re- + servir.) V. t. d. Servir novamente. 
[frreg. Conjuga-se como cerzir.) 

Ressicação. [De re- + lat. siccatione, “ação de secar". 
S. f. Ato ou efeito de ressicar(-se). 

Ressicar. [De re- + lat. siccare, secar.) V. t. d. P. us. 
1. Tornar resseco; ressequir, ressecar. P. 2. Ressecar- 
se, ressequir-se. [Conjuga-se como trancar. CF. resse- 


car. 

Ressoador (0), Adj. 1. Que ressoa. e S. m. 2. Peça 
destinada a ampliar a sonoridade de certos instru- 
mentos musicais. 

Ressoante. [Do lat. resonante.) Adj. 2 g. Que ressoa; 
ressonante, ressonador. 

Ressoar. [Do lat. resonare.] V. t. d. 1. Fazer soar. 
entoar, ressonar: O carrilhão ressoou as 10 
badaladas. 2; Repetir, reproduzir (sons); repercutir: 
As montanhas ressoavam o tropel do cavalo. 3. 
Fig. Cantar(l): ressoar uma melodia. 4. Soar de 
novo; repercutir(-se). ecoar: Vozes longínquas res - 

soaram aos nossos ouvidos. Int. $. Sour de novo, 
repercutir(-se), ecoar: “Olhava, .... sem compreen- 
der, .... — quando .... outra buzina soou, chamando 
socorro para outra lama atacada. Mais tumultuosas 
se precipitaram as orações do ermitão. Mas a buzina 
tessoava mais aflita!” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, p. 110). 6. Soar com força; estrondear, res- 
sonar: Ressoam as trombetas; “Ressoa perto 
n estrupido dos guerreiros” (José de Alencar, irace- 
ma, p. 81). [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. 
Cf. ressuar.) ) 

Ressobrar. [De re- + sobrar.) V. int. Sobrar, sobejar 
em excesso: ressobram complicações. 

Ressoca. [De re- + soca.) S. f. Bras. V. soca (2). A 

Ressolana. [Do esp. plat. resolana.) S. f. Bras., RS. 
Soalheira muito forte. 

Ressoldar, [De re- + soldar.] V. t. d. 1. Soldar de novo: 
Ressoldoua peça partida. 2. Soldar bem: R es- 
soldeia peça de modo que não se partirá mais. 

Ressolhador (0). Adj. Bras., RS. 1. Que ressolha. 2. 
Sonador. É 

Ressolhar. [De esp. plat. resollar.) V. int. Bras., RS. 1. 
Sofrer nos olhos as consequências do sol forte. 2. 
Respirar (o anima) a custo, produzindo um som 
característico. 

Ressolto (ô). [De re- + solto.) Adj. Dissolvido, desfeito. 

Ressonadela. S. f. 1. Ato de ressonar (2) de leve e/ou 
por pouco tempo. 2. Ressono (2). 

Ressonador (ô). Adj. 1. V; ressoante. 2. Aquilo que 
ressona cu ressoa. [V. ressoar (2 e 3)) à 

Ressonância. (Do lat. resonantia.] S. f. 1. Qualidade ou 
propriedade de ressonante. 2. Acúst. Fenômeno pelo 
qual um corpo sonoro vibra ao ser atingido por 
vibrações O prece por outro corpo, quando o 
periodo delas coincide com o seu, ou com o de um 
dos seus harmônicos [q. v.]. 3. Acist. Fenômeno de 
reflexão das ondas sonoras em uma parede, 
confundindo-se os sons. 4. Acúst. Reforço das vibra- 
ções (e, portanto, do som) mediante uma caixa de 
ressonância como nos instrumentos de corda, no pià- 
no, etc. [Diz-se que hå ressonância quando um siste- 
ma oscilante recebe uma excitação com frequência 
igual a uma de suas frequências naturais.) 8. Fís, 

ransferência de energia de um sistema oscilante 
para outro quando a freqiiência do primeiro coincide 
com uma das retmi próprias do segundo. 6. Fts. 
Nucl. Ressonon. 7. Fon. Modificação que a cavidade 
pulmonar, a cavidade bucal e as fossas nasais, cha- 
madas caixas de ressonância, imprime às vibrações 
do ar emitido, reforçando algumas delas e atenuando 
outras, e da qual resulta o timbre (6). 

Ressonante. (Do lat. resonante.) Adj. 2 g. V. ressoante. 

Ressonar. (Do lat. resonare.) V. t. d. À. Fazer soar; en- 
toar, ressoar: Os sinos da catedral ressonam as 
horas. Int. 2. Respirar estrepitosamente, dormindo; 
roncar. 3. Respirar com regularidade, dormindo; 
dormir: A criança ressonava trangíila. 4. Soar 
com força; estrondear, ribombar, ressoar: Resso- 
nam os clarins; ''Ressona horrendo o pego em 
sua profundeza.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4? 
série, p. 238). 5. Repousar no sono; dormir. 

Ressono. [Dev. de ressonar.) S. m. 1. Ato de ressonar 
ou ressoar. 2. Ato de ressonar (2 e 3); ressonadela. 3. 
Sono prolongado e/ou profundo. 4. Fig. Sossego pro- 
fundo; quietação absoluta: “Levanta-se no resso- 
no da noite um grito vibrante, que remonta ao céu.” 
(José de Alencar, Iracema, p. 76.) 

Ressonon. S. m. Fís. Nucl. Particula elementar, de vida 
muito curta, e que, aparentemente, é um sistema 
transitório que se forma em interações de outras 
particulas; ressonância, É 

Ressoprar. [De re- + soprar) V. t. d. Soprar 
novamente, ; 

Ressorção. [Do lat. resorptione < resorptu, pait. pass. 
de resorbere, segundo o modelo de absorptione.) S. f. 


Restabelecido 


à. Ato ou efeito de ressorver. 2. Med. Absorção 
interna. 

Ressorver. [Do lat. resorbere.] V. t. d. Tornar a sor- 
ver; sorver de novo; reabsorver. 

Ressuar. [Do lat. resudare.) V. int. Suar muito; 
transpirar excessivamente. [Cf. ressoar.] 

Ressudação. S. f. Ato ou efeito de ressudar. 

Ressudar. (Do lat. resudare.) V. int. 1. Tornar a suar; 
transpirar de novo. T. d. 2. Ressumar (1). 3. Expelir, 
suando: Cristo ressudou sangue no Calvário. 

Ressulcar. (Do lat. resulcar.] V. t. d. 1. Sulcar 
novamente; tornar a sulcar. 2. Sulcar seguidas vezes. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Ressumação. S. f. Ato ou efeito de ressumar. 

Ressumar. [De re- + sumo + -ari.] V. t. d. 1. Deixar 
cair gota a gota (um líquido); gotejar, destilar, ressu- 
dar. 2. Deixar transparecer; revelar, patentear, deno- 
tar: Sua face ressuma tristeza. Int. 3. Dar pas- 
sagem a um líquido, coando-o; coar, filtrar. 4. 
Fig. Deixar-se transparecer; mostrar-se, patentear- 
se. [Talvez var.: ressumbrar.) 

Ressumbrar. V. t. d. e int. Talvez var. de ressumar: “— 
Quando uma mulher é correspondida no seu amor, 
toda ela ressumbra contentamento e felicida- 
de” (Aluízio Azevedo, O Coruja, p. 223). 

Ressumbro. [Dev. de ressumbrar.] S. m. Ato ou efeito 
de: ressumbrar. 

Ressunção. [Do lat. resumptione.] S. f 1. Ato ou efeito 
de reassumir; reintegração. 2. Nova exibição. 

Ressupinação. S. f. Bor. Ato ou efeito de ressupinar; 
torção. 

Ressupinado. [Do lat. resupinaru.) Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se do órgão ou parte 4 que está invertida 
em relação à posição considerada normal: A folha 
ressupinada mostra a face interior voltada para 
cima. 

Ressupinar. [Do lat. resupinare) V. t. d. Tornar 
ressupino ou ressupinado: ressupinar o eorpo. 

Ressupino. [Do lat. resupinu.) Adj. Voltado para cima; 
deitado de costas: “O cavalo estafado do Beduino / 
Sob a vergasta tomba ressupino,/ E morre no 
areal.” (Castro Alves, Obra Completa, p. 290.) 

Ressurgente. Adj. 2 g. Que ressurge. x 

Ressurgido. [Part. de ressurgir.) Adj. Que ressurgiu; 
revivido, ressuscitado. 

Ressurgimento. S. m. Ato ou efeito de ressurgir; 
ressurreição. 

Ressurgir. [Do lat. resurgere.) V..int. 1. Tornar a surgir; 
reaparecer: Diariamente ressurge o sol. 2. Tornar 
à vida; reviver, ressuscitar: Segundo o cristianismo, 
todos os homens ressurgirão no Jutzo Final. 3. 
Manifestar-se novamente; tornar a manifestar-se: A 
febre ressurgiu à noitinha. T. d. 4. Fazer voltar à 
vida; fazer ressurgir; ressuscitar: “Não podes res- 
surgir os corpos perecidos / mas podes devolver- 
me os sonhos já perdidos.” (Odilo Costa [filho], 
Cantiga eg pikta, p. 58.) [Conjuga-se como dirigir.) 

Ressurreição. [Do lat. ressurrectione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de ressurgir ou ressuscitar. 2. Festa católica. 
comemorativa da ressurreição de Cristo, ao terceiro 
dia depois da morte. 3. Fam. Cura surpreendente e 
imprevista. 4. Fig. Vida nova; renovação, restabeleci- 
mento. S. Quadro que representa a ressurreição de 
Cristo. 6. Rel. Na doutrina cristã, o surgir para uma 
nova e definitiva vida, distinta e, em certa medida, 
oposta à existência terrestre, e que, a partir da res- 
surreição de Cristo, aguarda todos os fiéis cristãos. 

Ressurtir. [De re- + surtir.] V. int. 1. Saltar com força 
para o ar; erguer-se impetuosamente: “Às vezes, 
ressurtia ao ar uma faisca” (Alcides Maia, 
Tapera, p. 31). 2. Aparecer, surgir: As preocupações 
ressurtem diariamente. 

Ressuscitador (ô). [Do lat. resuscitatore.) Adj. n's. m. 1. 
Que, ou aquele que ressuscita, 2. Que, ou aquele que 
renova ou restaura; restaurador, renovador. 

Ressuscitamento. S. m. Ato de ressuscitar; res- 
surreição. 

Ressuscitar. [Do lat. resuscitare.] V. t. d. 1. Fazer voltar 
à vida; reviver, ressurgir. 2. Restaurar, renovar, 
reproduzir: A. sociedade moderna ressuscitou 
costumes do passado. Int. 3. Tornar a viver; reviver, 
ressurgir. 4. Tornar a surgir; reaparecer, ressurgir: 
Modas antigas ressuscitam de tempos em tem- 

Es S. Escapar de grande perigo. 
estabelecer. [De re- + estabelecer.) V. t. d. 1. 
Estabelecer novamente; repor no antigo estado ou 
condição: O velho profeta pretendia restabele- 
cer teorias ultrapassadas. 2. Restaurar, reparar, 


. recuperar: O sono restabelece a energia. 3. Ins- 


tituir de novo; reformar: Monarquistas querem res- 
tabelecer o império. 4. Restituir à forma exata: 
restabelecer um documento adulterado. T. d ei. 
8. Pôr, colocar (no lugar, posição ou situação primi- 
Sy reintegrar, reconduzir: O presidente resta- 
beleceu no governo o antigo ministério. P. 6. Voltar 
ao estado primitivo: Com a nova orientação 
restabeleceu-se a trangiilidade local. 7. 
Recuperar às forças ou a saúde; curar-se, recuperar- 
se, restaurar-se: O doente restabeleceu-se 
inteiramente. [Conjuga-se como ageer] 

Restabelecido. [Part. de restabelecer.) Adj Que 
recobrou as forças ou a saúde. 


Restabelecimento 


Restabelecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
restabelecer(-se). 2. Recuperação, restauração. 3. 
Volta à saúde; cura. 

Resta-boi. [De restar + boi.] S. m. Erva da familia das 
leguminosas (Ononis procurrens), nativa da Europa, 
de folhas penadas m estipuladas, flores pequenas e 
racemosas, e legumes dilatados e oligospermos. [PI.: 
resta-bois.) à 

Restagnação. [Do lat. restagnatione.) S. f. Estagnação. 

Restampa. S. f. Var. de reestampa. 

Restampar. V. t. d. Var. de reestampar. 

Restante. [Do lat. restante) Adj. 

“remanescente (1). e S. m. 2. Resto! (1). 

Restar. [Do lat. restare .] V. int. 1. Sobrar, sobejar: 
“Raquel, nem um só momento desnudaste por 
inteiro tua alma. / Restou sempre um recanto 
escondido” (Odilon Costa [filho], Cantiga Incompleta, 


PATA Jr V: 


3 28); Segundo os cálculos, pouco dinheiro restará. 


Continuar vivendo, sendo, existindo depois de 
outra pessoa ou coisa; sobreviver, ficar: Ninguém 
restou para contar o ocorrido. 3. Ficar ou subsistir 
como resto ou remanescente: Resta uma só 
esperança. 4. Faltar para fazer, para completar: 


Resta apenas o acabamento, para que a obra seja - 


entregue. T. i. 8. Ficar, existir, após destruição de 
uma ou mais partes; sobreviver: Só estas colunas 
restam do antigo templo. 6. Ficar ou subsistir 
como resto: Só me restam as recordações. 7. Fal- 
tar (para fazer); faltar (para certos fins): Resta- 
lhes metade do caminho para percorrer. T. d. e i. 8. 
Dever por saldo: Resto 500 cruzeiros ao credor. 

Restauração, [Do lat. restauratione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de restaurar(-se); restauro. 2. Recuperação, 
restabelecimento, restauro, 3. Reparo, reparação, 
conserto, restauro. 4. Recuperação de forças; 
reconstituição, renovação, restauro. $. Restabeleci- 
mento de uma situação histórica vivida anteriormen- 
te, quer pela recuperação da independência de uma 
nação, quer pela volta ao poder de um regime ou de 
uma dinastia: A guerra da Restauração ocorreu 
entre Portugal e Espanha em meados do séc. XVII; Na 
Inglaterra, a restauração dos Stuarts sucedeu-se 
ao regime republicano de Cromweel. 6. Trabalho de 
recuperação feito em construção ou obra-de-arte 
parcialmente destruidas. 

Restaurador (ô). [Do lat. restauratore.) Adj. 1. Que 
restaura; restaurante, restaurativo. e S. m. 2. Aquele 
que restaura. 3. Aquele que realiza a restauração de 
um pais, ou dela é partidário. 4. Bras. V. caramuru 
(3). 5. Bras., RS. V. carimboto. 

Restaurante’. [Do fr. restaurante, nome duma casa de 
pasto aberta em 1767 em Paris.) S. m. 1. Estabeleci- 
mento comercial onde se preparam e servem refei- 
ções. [Cf. casa de pasto.) 2. Lugar onde se servem 
refeições avulsas a certo número de pessoas: o 
restaurante duma fábrica, dum hospital, dum 
trem. 

Restaurante’, [Do lat. restaurante.) Adj. 2 g. 1. V. 
restaurador (1). 2. Restaurativo (2). 

Restaurar. [Do lat. restaurare.) V. t. d. 1. Obter de 
novo a posse ou dominio de (coisa perdida); recu- 
perar, reconquistar, recobrar, reaver: As tropas 
restauraram o território ocupado. 2, Pôr 
(construção ou obra de arte) em bom estado; 
reparar: restaurar um palácio, um quadro, uma 
escultura. 3. Consertar, reparar, compor: res- 
taurar um objeto danificado. 4. Pôr de novo em 
vigor; instituir novamente; restabelecer, restituir: 
“tinha por certo que havia de restaurar a tran- 
quim e a segurança, privadas, = restabelecer o 

omiínio das leis.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
180). 5. Recuperar, renovar, reconstituir (força, 
vigor, energia); revigorar: Preciso descansar para 
restaurar as forças. 6. Começar outra vez; reini- 
ciar, recomeçar: Os inimigos restauraram as 
hostilidades. 7. Dar novo esplendor a: O Renascimento 
restaurou a ciência e as artes. 8. Restituir (uma 
dinastia, um governo derrubado) ao poder: 4 Revolu- 
ção de 1640 restaurou m monarquia portuguesa. 9, 
Satisfazer, pagar, indenizar: restaurar prejut- 
zos. P. 10. Voltar ao estado primitivo; recobrar as 
forças ou a saúde; recuperar-se, restabelecer-se: O 
doente vai restaurar-se em breve. 

Restaurativo. Adj. 1. V. restaurador (1). 2. Que pode 
restaurar; restaurante. 

Restaurável. Adj. 2 g. Que se pode restaurar. 

Reatauro. [Dev. de restaurar.) S. m. V. restauração (1 a 


Reste', [Do ingl. rest.) S. m. V. fancho. [Var.: resto.) 

Reste’. S. m. Var. de riste. 

Restelar. V. t. d. Var. de rastelar. (Pres. ind.: restelo, 
di Cf. restelo (8), s. m. , Restelo (8), top. e restilar, 


v. 

Restelo (ê). S. m. Var. de rastelo. [PL.: restelos (8). Cf. 

ee & y KE TA i 
esteva (é). [Do lat. vulg. *respita < stipa, ‘palha, 
colmo’.) S. f. V. restolhal. já 


Réstia. [Do lat. reste.) S. f. 1. Corda de palha ou de' 


hastes entrelaçadas: 4 cebola é geralmente vendida em 
réstias; “mochilas de sal, réstias de alho.” 
(Graciliano Ramos, Infância, p. 128). 2. Feixe de luz. 
Restiforme, [Do lat. reste, ‘corda’, 'réstia”, + -i- + 
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-forme.] Adj. 2 g. Que tem forma de réstia, 
Restilação. S. f. Ato ou efeito de restilar; restilo. 
Restilada. [Fem. substantivado de restilado.) S. f. Bras. 

Residuo liquido da destilação da aguardente. 
Restilado. [Part. de restilar.] Adj. Destilado pela 

segunda vez. 

Restilar. [Do lat. restillare, “estar correndo gota a 
gota.] V. t. d. Destilar pela segunda vez; tornar a 
destilar. [Cf. restelar.) 

Restilo. [Dev. de restilar.) S. m. 1. Restilação. 2. Bras., 
MA, MG, SP e MT. V. cachaça (1): “Como é que se ia 
brincar, se não tinha vindo ainda a ‘arma’ do brin- 
duo A alma do brinquedo era a aguardente. | — 

, sem “restilo* é que não.” (Viriato Correia, 

Contos do Sertão, p. 235.) 

Restinga. S. f. 1. Banco de areia ou.de pedra em alto 
mar. 2. Terreno litorâneo arenoso m salino, e reco- 
berto de plantas herbáceas e arbustivas típicas desses 
lugares. 3. Escolho, recife, arrecife, 4. Bras. Faixa de 
mato às margens de igarapé ou rio. 5. Bras., PA. Fai- 
xa de mato às margens de rio, a qual, por ocasião das 
grandes marés ou cheias de inverno, aflora, enquan- 
to m terreno permanece submerso. 6. Bras., RJ. 
Designação comum a depressões rasas, alagadas ou 
secas, sempre retas, e rigorosamente paralelas à 
linha da costa. 7. Bras., MG. Rebotalho das terras 
lavradas, onde minerava a gente pobre. 8. Bras., S. 
Faixa de terra arenosa entre uma lagoa e o mar. 9. 
Bras., PR. Mata longa e estreita que divide dois cam- 
pos de pastagem. 10. Bras., RS. Pequeno arroio com 
as margens recobertas de mato. [Cf. (nesta acepç.) 
sanga.) 

Restingal. S. m. Bras., RS. Região de muitas ou longas 
restingas. 

Restingão. [De restinga + -ão!] S. m. Bras., SC. 
Caminho extenso e orlado de matas. 

Restingueiro. [De restinga + -eiro] S. m. Bras. V. 
caipira (1). 

Restinguir. [Do lat. restinguere] V. t. d. Extinguir 
novamente. [Conjuga-se como extinguir.) 

Restionácea. S. f. Espécime das restionáceas. 

Restionáceas. S. j. Je Familia de plantas mono- 
cotiledôneas, da ordem das farinosas, que compreen- 
de ervas graminiformes, dióicas, com flores em espi- 
guilhas solitárias ou paniculadas, e fruto capsular ou 
indeiscente. Inclui cerca de 300 espécies dos paises 
temperados e subtropicais do hemisfério austral. 

Restionáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
restionáceas. 

Restituição. (u-i). [Do lat, restitutione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de restituir(-se). 2. Devolução de coisa 
emprestada, ou que se possui indebitamente, àquele 
a quem por direito ela pertence. 3. Pagamento de 
dinheiro tomado por empréstimo. 4. Reivindicação, 
recuperação, reintegração, reabilitação. 

Restituidor (u-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
restitui. 

Restituir. (Do lat. restituere.] V. t. d. 1. Entregar (o que 
se possuia por empréstimo, ou indevidamente); 
devolver: Terminada a leitura restituiu o livro. 2. 
Fazer voltar; retornar: O mar restituiu o corpo 
do afogado. 3. Restabelecer o estado anterior de; res- 
taurar, consertar, reparar: O artesão restituiu 
a boneca quebrada. 4. Refazer (uma obra) segundo 
indicações de seu estado original: restituir um 
templo grego. 5. Pôr novamente em vigor; restaurar, 
restabelecer: A moda sempre res titu iantigos usos. 
6. Satisfazer, pagar, indenizar: restituir danos. 
T. d. e i. 7. Entregar (o que se possuia por emprésti- 
mo ou indevidamente); devolver: Restituiu o 
carro a seu dono. 8. Fazer voltar; mandar de volta: 
reenviar: Restituiuo sobrinho fujão à casa pater- 
na. 9. Dar outra vez; fazer voltar; devolver: “A bran- 
da tepidez matutina da água acalmou-lhe os nervos, 
refrescou-lhe a cabeça, e restituiu -lhe o vigor” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 356). 10. Compen- 
sar, indenizar, ressarcir: O governo restituiráos 
prejudicados de todos os danos sofridos. 11. Repor (no 
mesmo lugar ou posto); reconduzir, reintegrar: A 
eleição restituiu ao posto o ex-presidente. 12. 
Fazer voltar ao estado primitivo; fazer recuperar: O 
medicamento restituiu -lhe a saúde. P. 13. 
Recuperar o perdido; indenizar-se: O comerciante 
restituiu-se dos prejuízos aumentando os preços. 
14. Reempossar-se, reintegrar-se: Vencida a rebelião, 
o rei restituiu-se no seu posto. 15. Prover-se, 
abastecer-se (do que faltava): restituir-se de 
gêneros. 16. Voltar, retornar: O marinheiro sempre sê 
restitui aos mares. [Conjuga-se e grafa-se como 
atribuir.) À 

Restituitório (u-i). [Do lat. restitutoriu.) Adj. 1. Que 
contém restituição. 2, Referente a restituição. 
Restituível. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser restituido. 
Resto’. [Dev. de restar.) $. m. 1, O que fica ou resta; o 
mais; o restante. 2. Aquilo que sobra; remanescente, 
saldo. 3. Numa divisão aritmética, a diferença entre 
o dividendo e o produto do divisor pelo quociente. 4. 
V. resíduo g ~ V. restos, 4 De resto. Quanto ao 
mais, afinal de contas; aliás. Tratar de resto. Não 
fazer caso de; desprezar, vo or (alguém). 

Resto’. [Var. de reste.) S. m. V. acho 
Restolhada. S. f. 1. Grande quantidade de restolho. 2. 
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Fig. Barulho produzido por quem anda por entre o 
restolho. 3. Grande ruido; estrondo. 

Restolhal. S. m. Terreno em que há restolho; resteva, 
restolho. 

Restolhar, V. int. 1. Fazer ruído andando sobre o 
restolho. 2. Catar ou procurar os restos: As crianças 
restolhavam na feira livre. 3. Fazer ruido ou 
bulha: Os cães de caça iam andando sem res- 
tolhar. T. d. 4. Catar, procurar, buscar: O profes- 
sor corrigia as provas restolhando erros. [Pres. 
ind.: restolho, etc. Cf. restolho (0).) 

Restolho (ô). S. m. 1. A parte inferior das gramineas 
que fica enraizada após a ceifa. 2. V. restolhal. 3. 
Bras. Residuos, restos, sobras. [P1.: restolhos (6). Cf. 
restolho, do v. restolhar.) 

Restos. (PI. de resto.) S. m. pl. 1. Destroços, ruinas. 2. 
Os despojos mortais; o cadáver ou o esqueleto de 
alguém; restos mortais; despojos. 3. O que sobrou; 
sob os restos do jantar. ~V. resto. ® Restos 
mortais. V. restos (2). 

Restribar. [De re- + estribar.) V. t. i. 1. Opor-se com 
firmeza; fazer finca-pé; não ceder; resistir: Os inimi- 
gos restribaram contra as propostas de paz. P. 2. 
Estar firme nos estribos: O cavaleiro restribou- 
se durante toda a carreira. 3. Escorar-se, firmar-se, 
apoiar-se; O bêbedo restribava-se nas paredes. 
Restrição. [Do lat. restrictione.] S. f 1. Ato ou efeito 
de restringir(-se). 2. Condicionante (2). * Restrição 
mental. Ato secreto do espirito pelo qual as palavras 
ditas se restringem a um sentido que não i o normal, 

Restringência. S. f. Qualidade de restringente. 

Restringente. (Do lat. restringente.) Adj. 2 g. 1. V. 
restritivo. 2. Diz-se do medicamento que restringe 
partes relaxadas. e m. 3. Medicamento 
restringente. 

Restringir. (Do lat. restringere.) V. t. d. 1. Tornar mais 
estreito ou apertado; estreitar, apertar: As pedras 
restringiram a passagem do desfiladeiro. 2. 
Tornar menor; diminuir, encurtar, reduzir: A nova 
entrada restringiu o percurso. 3. Conter dentro 
de certos limites; limitar, delimitar: 4 lei restrin- 
ge a autoridade dos chefes políticos. T. d. e i. 4. 
Reduzir, limitar, resumir: Os tolos restringem 
riqueza a felicidade. P. 5. Limitar-se, reduzir-se, 
resumir-se: 4 atividade econômica retringiu-se 
à agricultura. 6. Coibir-se, abster-se, refrear-se: O 
Governo não se vrestringirá de suas metas. 
fConjuga-se como dirigir.) 

Restringivel. Adj. 2 g. Que pode ser restringido. 

Restritiva. [Fem. substantivado de restritivo) S. f. 
Gram. Oração incidente, que restringe ou limita o 
sentido de outra oração ou de uma palavra. 

Restritivo. [De restrictu, part. pass. do lat. restringere, 
“restringir”, + -ivo.] Adj. Que restringe; limitativo, 
restringente. 

Restrito. [Do lat. restrictu.] Adj. 1. Que se mantém 
dentro de certos limites; limitado. 2. Diminuido na 
sua extensão; reduzido. p 

Restrugir. [De re- + estrugir.] V. int. 1. Estrugir de 
novo. 2. Vibrar fortemente; ecoar: “pelas janelas do 
paço restrugia o ruido da música e dos saraus” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 26). 
T. d. 3. Fazer estrugir; fazer retumbar; atroar: O ven- 
to restrungia as ondas fragorosas. (Normalmen- 
te só se conjuga nas 3º pess.) 

Restucar. [De re- + estucar.] V. t. d. 1. Estucar outra 
vez. 2. Estucar bem. [Conjuga-se como trancar.) 

Resulta. (Dev. de resultar.) S. f. P. us. V. resultado (2). 

Resultado. (Part. de resultar, substantivado.) S. m. 1. 
Ato ou efeito de resultar. 2. Conseqlência, efeito, 
seguimento. [Sin. (p. us.), nesta acepç.: resulta, resul- 
tância.) 3. Produto de uma operação matemática. 4. 
Deliberação, decisão, resolução. S. Termo, fim. 6. 
Lucro, proveito, ganhos, proventos. 4 Resultado 
aproximado. Mat. Número, ou expressão algébrica, 
que não é exato, mas é suficientemente correto para 
os fins a que se destina; aproximação. 

Resultância. [De resultar + -Qncia) S. f. P. us. V. 
resultado (2). 

Resultante. [Do lat. resultante.] Adj. 2 g. 1. Que resulta. 
e S. f. 2. Alg. Eliminante. 3. Fís. Força que é a soma 
vectorial de todas as que agem sobre um corpo. 4. 
Fís. Linha reta que representa essa força. 

Resultar. [Do lat. resultare, “saltar para trás.) V. t. i. i. 
Ser consequência ou efeito: O certo resulta da 
crítica ao erro. 2, Nascer, provir, proceder, dimanar: 
São considerados bastardos os filhos que resultam 
de concubinato. 3. Tornar-se, redundar, reverter: As 
negociações resultaram em fracasso. 4. 
Converter-se, transformar-se: A festa resultouem 
confusão. Bit. i. S. Dar em resultado; originar-se, 
seguir-se: A felicidade resultou-lhe do casamen- 


to. 

Resumido. (Part. de resumir.) Adj. 1. Que se resumiu; 
abreviado, recopilado: O longo romance reapareceu 
em edição resumida . 2. Curto, breve: Faz um 
discurso resumido. 

Resumidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que resume. 

Resumir. [Do lat. resumere, ‘tornar a tomar'.) V. t. d. 1. 
Fazer resumo de; fazer sinopse de; abreviar, epilo- 
gar, recopilar: resumir um livro. 2. Representar, 
simbolizar, em ponto pequeno: 4 responsabilidade nos 


Resumo 


pequenos atos resume a capacidade para grandes 
ações. 3. Conter em resumo; sintetizar, reunir: Este 

folheto resume a teoria da relatividade. T. d. ei. 4. 
Fazer consistir; concentrar: O sábio resume na 
ciência o seu mundo. 5. Limitar, reduzir, restringir: 
Santo Agostinho resume à vontade de Deus as 
esperanças de salvação. 6. Converter, transformar, 
reduzir: O terremoto resumiu cidades a ruínas. P. 
7. Consistir apenas; limitar-se, reduzir-se, restringir- 
se: “A minha vida sz resume,/desconhecida e 
transitória, / em contornar teu pensamento.” (Cecilia 
Meireles, Obra Poética, p. 103); “O passadio é “sin- 
gelo”, como diz o coronel. Resume-se no jabá 
com farinha duas vezes ao dia.” (Permínio Asfora, 
Vento Nordeste, p. 245). 8. Reduzir-se a menores pro- 
porções: Os seus erros se resumiram.9, Dizer 
ou escrever algo em poucas palavras: Tentou 
resumir-se, para poupar tempo. 10. Reportar-se, 
sintetizando: Resumiu-se,em poucas palavras, à 
Grécia antiga. Int. 11. Bras., BA. Praticar a tarefa que 
antecede o amontoamento do cascalho. 

Resumo. (Dev. de resumir.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
resumir(-se). 2. Exposição abreviada de uma suces- 
são de acontecimentos, das caracteristicas gerais de 
alguma coisa, etc., tendente a favorecer sua visão 
global; sintese, sumário, epitome, sinopse: O repórter 

fez um bom resumo das últimas ocorrências. 3. 
Apresentação concisa do conteúdo de um artigo, 
livro, etc., a qual, precedida de sua referência 
bibliográfica, visa a esclarecer o leitor sobre a conve- 
niência de consultar o texto integral. Ao contrário da 
sinopse (1) [g. v.), o resumo aparece em publicação à 
parte e é redigido por outra pessoa que não o autor 
do trabalho resumido. 4. Recapitulação em poucas 
palavras; sumário: Esta gramática tem um resumo 
claro no fim de cada capítulo. S. Fig. Compêndio; 
sinopse, epitome, recopilação. 

Resvaladeiro. [De resvalar + -deirol S. m. V. 
resvaladouro (1, 2,3 e 5). 

Resvaladiço. Adj. 1. Por onde se resvala com 
facilidade; escorregadio. 2. Muito inclinado; escarpa- 
do, íngreme. 3. Fig. Que apresenta perigo; perigoso. 
o S. m. 4. V. resvaladouro. (F. paral.: resvaladio.) 

Resvaladio. Adj. 1. Resvaladiço (1 a 3). ẹ S. m. 2. V. 
resvaladouro (1, 2, 3 m 5). 

Resvaladoiro. [De resvalar + -4d)oiroi} S. m. 
Resvaladouro [g. v.l. 

Resvaladouro. [De resvalar + “djouro!; var. de 
resvaladoiro.) S. m. 1. Lugar por onde se resvala facil- 
mente. 2. Descida, ladeira, declive. 3. Despenha- 
deiro, precipicio, abismo. 4. Tip. A parte dianteira da 
linotipo, por onde as matrizes alcançam o compone- 
dor; harpa. 5. Fig. O que põe em perigo a reputação 
de alguém. [Sin. (nas acepç. Í, 2, 3 e 5): resvaladeiro, 
resvaladiço, resvaladio, deslizadeiro.) ` 

Resvaladura. S. f. 1. Ato ou efeito de resvalar; resvalo. 
2. Vestigio no lugar onde se resvalou ou escorregou. 

Resvalamento. S. m. Ato de resvalar; resvaladura. 
Resvalar. [Do esp. resbalar.] V. t. d. e i. i. Fazer 

escorregar ou cair; fazer incidir; lançar: O Sol res- 
vala claridade sobre m Terra. Int. 2. Cait por um 
declive: Levou um tiro e re sva lou ladeira abaixo; 
“As correntezas da vida / E os restos do meu amor / 
Resvalam numa descida / Como a da fonte e da 
flor...” (Vicente de Carvalho, Poemas e Canções, p. 
264). 3. Escorregar, deslizar: A montaria res- 
valou, eo cavaleiro caiu. 4. Passar de leve; correr, 
deslizando: Sua sombra resvalava pelos corre- 
dores do casarão. 5. Passar, decorrer, insensivelmen- 
te: Resvalaram as horas de felicidade. 6. 
Escapar-se, fugir: As oportunidades vêm e não tardam 
a resvalar.7. Começar a errar: O rapaz res- 
valou ainda em criança. T. i. 8. Cair, incorrer: 
resvalar em erro. 9. Transformar-se, transfazer- 
se, converter-se: 4 água resvalou em vinho. 

Resvalo. [Dev. de resvalar.] S. m. 1. Resvaladura (1). 2. 
Declive, descida. 

Resvés. [De rés + o final do lat. versus, com 
assimilação?) Adj. 2 g. 1. Exato, correto, justo: Este é 
o preço do resvés. [PÍ.: resveses.] q Adv. 2. Rente, 
cerce. 3. Na medida exata; na conta; à justa: O tecido 
deu, resvés, para o vestido. 

Reta. [Fem. substantivado do adj. reto.) S. f. 1. Linha, 
traço ou risco que segue sempre a mesma direção. 2. 
Trecho retilineo de uma estrada, etc. 3. Geom. Con- 
ceito fundamental da geometria, cuja posição se 
define univocamente por dois pontos; linha reta. € 
Reta de altura. 1. Astr. Segmento de reta, sobre uma 
carta, o qual traduz o resultado da observação da 
altura de um astro, permitindo a determinação da 
posição geográfica de um ponto sobre a superficie 
terrestre. 2. Ndut. Pequeno trecho, assimilado a uma 
reta, do lugar geométrico dos pontos em que, no ins- 
tante da observação, o astro seria observado com a 
mesma altura tomada pelo observador. Reta de posi- 
ção. Náut. Tangente ao circulo de posição no raio 
orientado em direção oposta ao azimute do astro 
cuja altura foi tomada pelo observador. Reta de che- 
gada. Turfe. Reta final. Reta final. Turfe. Parte da piš- 
ta em que as corridas terminam, e que fica diante 
dos espectadores; reta de chegada. Reta focal. Ópt. 
V. focal (2). Reta ideal. Geom. Proj. V. reta imprópria. 
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Reta imprópria. Geom. Proj. Reta constituida apenas 
por pontos impróprios; reta ideal, reta no infinito. 


Reta material. Fís. Linha reta à qual se associa uma 


distribuição uniforme de massa. Reta no infinito. 
Geom. Proj. V. reta imprópria. Reta oposta. Turfe. Par- 
te da pista de corridas que se situa no lado oposto 
em relação à reta final e ao ponto em que se 
encontram os espectadores. Reta orientada. Geom. 

Anal. V. eixo (9). Reta secante. Geom. Secante (3). 
Reta tangente. Geom. Tangente (3). 

Retabular. Adj. 2 g. Respeitante a, ou que tem forma 
de retábulo. ; 

Retábulo. [Do esp. retablo.) S. m. Construção de 
madeira, de mármore, ou de outro material, com 
lavores, que fica por trás e/ou acima do altar m que, 
normalmente, encerra um ou mais painéis pintados 
ou em baixo-relevo. 

Retacado. Adj. Bras., S. a GO. V. retaco. 

Retaco. [Do esp. plat. retaco.] Adj. Bras., S. e GO. Diz- 
se do individuo ou animal baixo a reforçado; atarra- 
cado; retacado: “Antão era negro retaco, acos- 
tumado a bolear fardos de 4 arrobas = tanto” (Ber- 
nardo Élis, Ermos e Gerais, p. 109). 

Retaguarda. [Do it. retroguardia.) $. f. 1. Exérc. O 
último elemento de tropa de unidade ou subunidade 
em campanha. 2. A parte traseira, em relação à fren- 
te ou dianteira. [Antôn.: vanguarda (1 = 2).) 3. Fig. 
Posição oposta à de vanguarda -[g. v.]. 

Retal. Adj. 2 g. Anat. Do, ou relativo ou pertencente 
ao reto (6). 

Retalgia. {De reto(6)- + -alg(0)- + -ia.] S. f. Med. Dor 
no reto (6); proctalgia. 

Retalhado. [Part. de retalhar.) Adj. 1. Que se retalhou. 
2. Golpeado com instrumento cortante. 3. Dividido 
ou separado em partes; fracionado. 4. . Ferido, 
magoado. 5. Bras., $. Diz-se do garanhão submetido 
a uma operação que o impossibilita de fecundar as, 
éguas. 

Retalhadura. S. f Ato ou efeito de retalhar. 

Retalhar. [De re- + talhar.] V. t. d. 1. Cortar em 
pedaços; despedaçar: O açougueiro retalhou m 
peça de carne. 2. Cortar em retalhos: retalhar 
uma peça de fazenda. 3. Sulcar, lavrar, arar: O arado 

retalha os campos. 4. Golpear, ferir com instru- 
mento cortante: O malfeitor retalhou muitos ros- 
tos à navalha. 5. Rasgar, abrir, separando as partes: Á 
erosão incessante retalha a terra, deixando sulcos 
profundos. 6. Fracionar, “dividir, separar: 4 guerra 
retalhou a Alemanha. 7. Causar mal a; magoar, 
molestar: As trigas retalham m alma. 8. Vender a 
retalho: 4 fábrica não retalha tecidos, vende ape- 
nas peças completas. 9. Bras., S. Tornar estéril (o 
cavalo), sem castrá-lo. [Cf. retaliar.) 

Retalheiro. Adj. e s. m. V. retalhista. 

Retalhista. Ad}. 2 g. 1. Que vende a retalho. 2. 
Referente ao comércio a retalho. e S. 2 g. 3. 
Vendedor a retalho. [Sin. ger.: varejista, retalheiro.} 

Retalho. (Dev. de retalhar.) S. m. 1. Parte ou pedaço 
de uma coisa retalhada. 2. Parte de um todo; fração. 
3. Sobra do tecido de costura, ou de peça nas lojas: 
colcha de retalhos. 4 A retalho. 1. Aos boca- 
dos; por miúdo. 2. A varejo. Ser retalho da mesma 
peça. V. ser farinha do mesmo saco. 

Retaliação. S. f. 1. Ato ou efeito de retaliar. 2. 
Represália, vingança, desforra: “Eu é que vou estam- 
par em perpétuos versaletes o nome da aldeia, = aca- 
bar de antemão com futuros litígios e retalia- 

ções injuriosas entre os respectivos jornalistas das 
várias cidades.” (Camilo Castelo Branco, Serões de 
São Miguel de Cleide, III, pp. 48-49.) 3. V. pena de 
talião. 

Retaliado. 
retaliação. 

Retaliar. [Do lat. retaliare.] V. t. d. 1. Revidar com 
dano igual ao dano recebido; impor a pena de talião 
a: O Código de Hamurabi mandava reta lia r os cul- 
pados. 2. Exercer represália contra; vingar, desagra- 
var: Os derrotados pretendem retaliar um dia as 
humilhações. Int. 3. Praticar retaliações: Aquele que 
odeia é levado a retaliar . [Cf. retalhar.) 

Retaliativo. Adj. Respeitante a, ou que tem caráter de 
retaliação. 

Retama. (Do ár. ratamã.] S. f. Giesta. [Cf. retame.) 

Retambana. S. f. Pop. V. descompostura (2). 

Retame. Adj. = s. m. Diz-se do, ou o mel ou melaço 
levado ao ponto de açúcar. [CF. retama.] j 

Retanchar. [De re- + tanchar.) V. t. d. 1. Substituir (o 
bacelo) por outro: O agricultor costuma retan- 
char os bacelos. 2. Cortar rente (uma ver- 
gôntea) para que cresça com mais força. 

Retanchoa (ô). S. f. Ato ou efeito de retanchar. - 

Retangular. Adj. 2 g. Que tem a forma ou a 
semelhança de um retângulo. ~ V. coordenadas —es, 
matriz — e trapézio —. 

Retangularidade. S. f. Qualidade de retangular. 

Em, [Do lat. rectangulu.] Adj. 1. Que tem 
ângulo(s) reto(s) [q. v.). ~ V. diedro —, paralelepípedo 
— E triângulo —. e S. m. 2. Geom. Quadrilátero 
eqiliângulo; quadrilátero cujos ângulos são retos. 

Retardação. [Do lat. retardatione.] S. f. Ato ou efeito 
de retardar; retardamento, retarde. 

Retardado. [Part. de retardar.) Adj. 1. Que se retardou: 


[Part. de vretaliar.] Adj. Que sofreu 
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atrasado. 2. Que demora; demorado, moroso. 3.. 
Adiado, delongado, procrastinado. 4. Psig. Diz-se do 
indivíduo cujo desenvolvimento mental é inferior ao 
índice normal para a sya idade. — V. movimento —. e 
S. m. 5. Psig. Individuo mentalmente retardado. 

Retardador (ô). Adj. 1. Que retarda; retardante, 
retardativo. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que retarda. 

Retardamento. S. m. 1. V. retardação. 2. Psiq. Estado 
ou condição do indivíduo mentalmente retardado; 
retardo. j l j : 

Retardante. [De retardar + nte) Adj. 2 g. V. 
retardador (1). 

Retardão. [De retardar +. -do'.] Adj. e s. m. 1. Diz-se 
de, ou individuo pachorrento, pouco ativo. 2. Diz-se 
de, ou cavalo manhoso. [Fem.: retardona.) 

Retardar. [Do lat. retardare.) V. t. d. 1. Tornar tardio; 
atrasar: 4 chuva retardou a colheita. 2. Causar o, 
atraso de; fazer chegar ou ocorrer mais tarde; atra- 
sar: O mau tempo retardou o avião. 3. Demorar, 
adiar, protelar, procrastinar: Os contratantes 
retardaram o negócio. 4. Fazer tardo ou menos 
rápido: As crises políticas retardam o progresso. 
Int. e p. S. Chegar mais tarde; atrasar-se. 6. Andar 
devagar; demorar(-se): Nossos perseguidores retar- 
daram ; Os caminhantes se retardaram, só 
chegando à cidade ao anoitecer. 

Retardatário. [De retardatu, part. pass. do lat. 
retardare, ‘retardar’, + -ário.) Adj. a s. m. 1, Que, ou 
aquele que está atrasado. 2. Que, ou aquele que che- 
ga tarde. 

Retardativo. [De retardatu, part. pass. do lat. retardare, 
‘retardar’, + -ivo.] Adj. 1. V. retardador (1). 2. V. 
retardio (1 e 2). 

Retarde. [Dev. de retardar.) S. m. 1. V. retardação. 2. 
Atraso, demora, tardança. 

Retardio. [De retard(ar) + -io?, ou de re- + tardio.) 
Adj. 1. Demorado, serôdio, tardo, retardativo. 2. 
Pouco ativo; lento, pachorrento, retardativo. 

Retardo. [Dev. de retardar.) S. m. 1. Psig. 
Retardamento (2). 2. Mús. Em harmonia, prolonga- 
mento de um dos sons dum acorde no acorde seguin- 
te; suspensão. > ; É 

Retardona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de retardão. 

Retectomia. [De retfo)- + -ectom- + -~ia.] S. f. Cir. 
Extirpação do reto. 

Retectômico. 4d;. Relativo à retectomia. 

Retelhação. S. f. V. retelhamento. 

Retelhadura. S. f. V. retelhamento. 

Retelhamento S. m. Ato ou efeito de retelhar; 
retelhação, retelhadura, 

Retelhar. [De re- + telhar] V. t. d. Telhar de novo; 
tornar a telhar; fazer novo telhado em: retelhar 
um prédio. (Quanto ao timbre do segundo e, v. 
aparelhar.) | 

Retém. [Dev. de reter.) S. m. 1. Ato ou efeito de reter; 
retenção. 2. Aquele ou aquilo que se retém como 
reserva. [Nesta acepç., cf. depósito (2).] 08. 2 g. 3. 
Mil. A pessoa que está de reserva para substituir a 
que possa faltar ou para reforçar quem esteja de ser- 
viço. e Adj. 2 g. 4. Diz-se daquilo que se retém como 
reserva. 

Retemperador (ô). Adj. Que retempera; retemperante. 

Retemperante. Adj. 2 g. Retemperador. f 

Retemperar. [De re- + temperar.) V. t. d. 1. Dar nova 
têmpera a; temperar de novo: retemperar 
metais. 2. Fortalecer, fortificar, avigorar, apurar: “U- 
ma cachacinha seria bom para retemperar- 
lhe o ânimo e renovar-lhe as forças.” (Guido Vil- 
mar Sassi, São Miguel, p. 150.) P. 3. Adquirir novas 
forças morais ou fisicas; revigorar-se. 

Retenção. [Do lat. retentione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
reter(-se). 2. Atraso, retardamento, demora. 3. 
Retentiva. 4. Detenção (3). 5. Cárcere privado. 6. 
Acumulação, nas cavidades orgânicas, de substân- 
cias que normalmente devem ser expelidas. 7. Jur. 
Conservação da posse duma coisa alheia para garan- 
tia dum direito- próprio (reembolso de gastos, paga- 
mento de consertos, etc.). [Cf. retensão.] 

Retenida. [Do esp. retenida.] S. f. Marinh. Cabo fino, 
com uma pinha num dos chicotes (para poder ser 
lançado mais facilmente a distância), utilizado para 
aguentar qualquer objeto transitoriamente ou para 
passar cabos mais grossos ou espias de um navio 
para outro, ou de um navio para o cais, quando das 
atracações. n i 

Retensão. [De. re- + tensão.) S. f. Tensão muito forte. . 
[Cf. retenção.) 

Retentiva. [Fem. substantivado de retentivo.] S. f. 
Faculdade humana pela qual se retêm na memória as 
impressões recebidas; retenção: “O próprio beijo de. 
reconciliação, .... tão vivo na retentivade Betã- 
nia, na dele se sombreara...” (Mário Sete, Senhora de 
Engenho, p. 40). 

Retentividade. [De retentivo + -i- + -dade.] S. f. Fis. V. 
remanência. 

Retentivo. [Do lat. retentu, part. pass. de retinere, 
‘reter’, + -ivo.] Adj. Retentor (1). 

Retentor (0). [Do lat. retentore.] Adj. 1. Que retém; 
retentivo. e S. m. 2. Aquele que retém. 

Reter. [Do lat. retinere.] V. t. d, 1. Ter ou manter 
firme; não deixar escapar da mão; segurar com fir- 
meza: O cavaleiro retinha as rédeas; “quando as 
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Pascoais sairam, foi-lhes falar muito naturalmente, 

apertando-lhes a mão, retendo um instantinho a 

da Margarida na sua.” (Conde de Ficalho, Uma Elei- 

ção Perdida, p. 108). 2. Guardar em seu poder (o que 

é de outrem): O tutor rete ve durante anos a fortuna 
da pupila. 3. Guardar, conservar, manter: Não soube 
reter o posto que conquistara. 4. Fazer parar, deter: 
Caminhava apressado, quando alguém o reteve. 5. 
Ter como preso; prender, encarcerar: A polícia 
retém todos os suspeitos. 6. Conservar na 
memória; ter de cor: Lê muito, mas retém pouco. 
7. Reprimir, refrear, conter: “Um dia, como o visse 
disfarçar envergonhado o casaquinho surrado pelo 

` uso, não pôde reter as lágrimas.” (Machado de 

Assis, Páginas Recolhidas, pp. 137-138.) 8. Impedir de 
sair; deter: Planejava viajar ontem, mas os negócios 
retiveram -no. 9. Amparar para que não caia; 
segurar, sustentar: Grossas colunas retêm o teto. 
10. Lançar mão, valer-se de; utilizar: Conseguiu 
ascender retendo amizades importantes. Transobj. 
11. Guardar, conservar, manter: Poucos políticos, 
relativamente, retiveram intatas suas reputações. 
T. d. m i. 12. Conservar, manter: S. M. reteve 
numerosos privilégios a seus súditos. P. 13. Não prosse- 
guir; parar, deter-se: O navio reteve-se no porto 
para abastecimento. 14. Reprimir-se, refrear-se, 
conter-se: Teve ímpetos de ferir o agressor, mas 
reteve-se . 15. Não avançar; parar: O homem 
reteve-se à borda do penhasco. [irreg. Conjuga-se 
como ter (q. v.).] 

Retesado. [Part. de retesar.] Adj. Que se retesou; tenso; 
hirto. 

Retesamento. S. m. Ato ou efeito de retesar(-se). 

Retesar. [De reteso + -ar2.) V. t. d. 1. Tornar tenso; 
esticar, entesar: retesar o arco; “Espreguicei-me, 
retesando os músculos.” (Reginaldo Guima- 
rães, Manhã Vermelha, p. 78.) 2. Tornar teso ou ri- 
jo; enrijar: É nos momentos dificeis que precisamos r e- 
tesar a vontade. P. 3. Tornar-se teso; entesar-se; 
endireitar-se: “Viu um magro, metido num capote 
militar m que ao passar por ele se retesou, deu 
à marcha uma cadência ostensiva” (José Geraldo 
Vieira, A Mulher que Fugiu de Sodoma, p. 156). 4. 
Endurecer(-se), enrijar(-se), enrijecer(-se): Seus mús- 
culos retesaram-se ao receber o golpe. [Pres. 
ind.: reteso, retesas, retesa, etc. Cf. reteso (ê) e as flex. 
retesa (è) e retesas (8).) 

Reteso (ê). [Do lat. retensu.] Adj. Muito teso ou tenso. 
(Flex.: retesos (8)., retesa (8), retesas (8). Cf. reteso, 
retesas e retesa, do v. retesgr.] 

areti-'. [Do lat. rectus, a, um.) El. comp. = “reto”, 
direito”: reticórneo, retificar. 

areti>. [Do lat. rete, is] El. comp. = ‘teia, rede’: 
retiforme?, retinérveo!. 

Retiário. [Do lat. retiariu.] S. m. V. reciário: “Como 
aqueles atletas, chamados retiários , que, ao 
lançar a rede, colhiam lutadores dignos e pigmeus, 
Camilo [Camilo Castelo Branco] junca o chão de 
batalha de corpos de toda a estatura.” (Aquilino 

“Ribeiro, Camões, Camilo, Eça e Alguns mais, p. 169.) 

Reticência. [Do lat. reticentia, ‘silêncio obstinado”.] S. 
f. 1. Omissão intencional de uma coisa que se devia 
ou podia dizer. 2. Ret. Aposiopese. [Cf. reticencia, do 
v. reticenciar.] ~ V. reticências. 

Reticenciar. V. t. d. à. Colocar reticências em: 4 
censura reticenciou o texto. 2. Exprimir de 
modo reticente, incompleto: A testemunha reti- 
cenciou os fatos. (Pres. ind.: reticencio, reticencias, 
reticencia, etc. Cf. reticência e reticências.) 

Reticências. [P]. de reticência] S. f. pl. Sinal de 
pantuação: série de três ou mais pontos que, num 
texto, indicam interrupção do pensamento (por ficar, 
em regra, facilmente subentendido o que não foi 
dito), ou omissão intencional de coisa que se devia 
ou podia dizer, mas apenas se sugere, ou que, em 
certos casos, indica insinuação, segunda intenção, 
emoção: Ex.: “Era esta a sala ... (Oh! se me lembro! 
e quanto!) / Em que da luz noturna à claridade, / 
Minhas irmãs = minha mãe ... / O pranto // Jorrou- 
me em ondas...” (Luis Guimarães Júnior, Sonetos e 
Rimas, p. 11.) [Sin.: pontos de reticência, pontos de sus- 
pensão e (fam.) pontinhos. Cf. reticencias, do v. reticen- 
ciar.) ~ V. reticência. 

Reticencioso (ô). Adj. 1. Que demonstra reticência ou 
reserva; reservado: Notei-o discreto prudente, reti- 
cencioso .2. Em que há reserva ou reticência: 
declaração reticenciosa . [Sin. ger.: reticente.) 

Reticente, [Do lat. reticente.) Adj. 2 g. V. reticencioso. 

Rético. [Do lat. rhaeticu.] Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo à Récia, dos romanos, ou à região dos 
Alpes onde esta se situava, aproximadamente entre o 
Reno e o Danúbio; reto. 2. Ling. Diz-se do conjunto 
de dialetos românicos falados 'na região alpina 
central e oriental (Suíça, Áustria e Itália); ladino, 
reto-romano, reto-românico. e S. m. 3. O natural ou 
habitante da antiga Récia, ou da região rética; reto. 
4. Ling. O conjunto dos dialetos réticos; ladino, reto- 
romano, reto-românico. 

Reticórneo. [De reti-' + córneo.) Adj. Zool: Que tem as 
antenas retas. 

Reticula. [Var. de retículo!) S. f. 1, Fotograv. Aparelho 
formado por dois vidros finamente raiados e cimen- 
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tados um ao outro, de modo que as raias se cruzem 
em ângulo reto, e que se usa nos processos de autoti- 
pia fq. v.], de ofsete [q. v.), e de heliogravura lq. v.). 
2. Fotograv. O pontilhado produzido por esse 
aparelho, nos negativos, positivos, clichês e estam- 
pas; trama. 3. Zool. V. retículo! (3). [Cf. reticula, do v. 
reticular.] 

Reticulação. [De reticular? + -ção) S. f. Fotograv. 
Reticulagem. 

Reticulado. [Do lat. reticulatu.] Adj. 1. Que tem forma 
de “rede; retiforme. 2. Que tem linhas e nervuras 
entrecruzadas como a rede: “Como o calor era 
intenso, os anuros andavam no fundo da água, por 
baixo de limos reticulados com a delicadeza 
de frocos.” (Fialho d'Almeida, Contos, p. 152.) 3. 
Fotograv. Tramado. 4. Morfol. Veg. Recoberto de 
linhas, quase sem relevo, que se anastomosam for- 
mando uma rede de malhas pequeninas: folha reti- 
culada. (Sin. (nestas acepç.): reticular e, em biol., 
dictióide.] 5. Pertencente ou relativo aos reticulados. 
e S. m. 6. Álg. Mod. Conjunto parcialmente 
ordenado em que dois elementos quaisquer têm um 
supremo e um infimo. 7. Espécime dos reticulados. 

Reticulados. S. m. pl. Zool. Designação comum aos 
protozoários, rizópodes, de pseudópodes filiformes, 
anastomosados em forma de rede. São os foramini- 
feros e os radiolários. 

Reticulado-venoso. Adj. Morfol. Veg. Diz-se de órgãos 
foliáceos cujas nervuras são reticuladas. (PI.: 
reticulado-venosos.] 

Reticulagem. S. f. Fótograv. Ato ou efeito de reticular; 
reticulação. 

Reticular'. [De retículo! + -ar!.] Adj. 2 g. V. reticulado. 

Reticular?. [De retícula + -ar.) V. t. d, Fotograr. 
Impressionar com retícula. [Pres. ind.: retículo, reti- 
culas, reticula, etc. Cf. retículo, s. m., retícula, s. f., e 
Retículo, astr.] 

Reticulo!. [Do lat. reticulu.] S. m. 1. Pequena rede: “a 
sua pele translúcida, em cuja polpa, fina como uma 
porcelana cor-de-rosa, se adivinhava um reti- 
culo azul de veias” (Júlio Dantas, Abelhas Doira- 

das, È 176} 2. Astr. Rede (13). 3. Zool. A segunda 

cavidade do estômago dos ruminantes; barrete. [Var. 
(nesta acepç.): retícula. Cf. reticulo, do v. reticular.) 
4 Reticulo cristalino. Fís. Sistema de pontos consi- 
derados os centros de gravidade das partículas 
materiais (átomos e moléculas), dispostos de jeito 
que constituem uma rede de três dimensões e de 
malhas paralelepipedais. 

Reticulo!, [De reti-' + -culo.] S. m. Ópt. Marcação 
colocada no plano focal da ocular de um instrumen- 
to óptico, e que serve como referência para uma 
visada ou como dispositivo auxiliar de uma medida. 

Retidão. [Do lat. rectitudine.] S. f. 1. Qualidade de 
reto. 2. Inteireza de caráter. 3. Legalidade, legitimi- 
dade. 4. Correção ou lisura no procedimento. [Sin. 
ger.: retitude.) 

Retido. [Part. de reter.] Adj. 1. Que se retém; detido. 2. 
Refreado, sofreado, contido. ~. V. telegrama —. 

Retifica. [Do it. rettifica.) S. f. Bras. Pop. Oficina 
especializada em retificar motores. [Cf. retifica, do v. 
retificar.) 

Retificação. S. f 1. Ato ou efeito de retificar(-se). 2. 
Redestilação de um liquido para torná-lo mais puro. 
3. Modificação do traçado de uma estrada, para 
reduzir o número de suas curvas ou aumentar seus 
raios de curvatura. 4: Eletr. Transformação de 
corrente alternada em contínua. 5. Geom. Operação 
com que se determina o comprimento de um arco de 
curva. [Cf. ratificação.) 

Retificado. [Part. de retificar.) Adj. 1. Expurgado de 
erros ou defeitos; emendado, corrigido. 7 Destilado 
de novo; redestilado. [Cf. rafificado.] ~ V. valor —. 

Retificador (ô). Adj. 1. Que retifica; retificativo. ~ V. 
válvula —a. e $. m. 2. Aquele que retifica, 3. 
Aparelho usado na retificação de líquidos. 4. Eletr. 
Circuito ou dispositivo para transformar corrente 
alternada em continua. 

Retificadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
retificador.] S. f. Máquina-ferramenta utilizada para 
retificar motores ou peças de motores. 

Retificar. (De reti-t + -ficar.} V. t. d. 1. Tornar reto; 
dispor em linha reta; alinhar. 2, Corrigir, emendar: O 
piloto retificou a direção do avião; Retificou 
na segunda edição da obra, alguns leves descuidos. 3 
Compor, endireitar; arranjar: **Retificou as 
outras vestes que haviam se desarranjado na luta” 
(João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 68). 4. Purificar, 
destilando novamente (liquido): retificar o ál- 
cool. 5. Eletr. Transformar (uma corrente alternada) 
em contínua. 6. Geom. Determinar o comprimento 
de (um arco de curva). 7. Bras. Colocar (motor des- 
gastado pelo uso) em condições de pleno funciona- 
mento; recondicionar. P. 8. Corrigir-se, emendar-se: 
O homem tem o dom de retificar-se, pois não é 
mau por natureza. [Conjuga-se como trancar. Pres. 
ind.: retifico, retificas, retifica, etc. Cf. retífica m ratifi- 


car.) 

Retificativo. Adj. Retificador (1). 

Retificável. Adj. 2 g. Que se pode retificar. [Cf. 
ratificável.] 

Retifloro. (De reti-' + -floro.] Adj. Bot. Que tem flores 
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direitas. 
Remo. [De reti- + -forme.] Adj. 2 g. Reticulado 


(1). 

Retiforme'. [De reti-' + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma reta, direita, 

Retigrado. (De reti-! + -grado!.] Adj. Zool. Que se 
move ou anda em linha reta. 

Retilineo. [Do lat. rectilineu.] Adj. 1. Que tem forma de 
linha reta, ou que segue a direção reta: traço 
retilineo ; movimento retilíneo. 2. Forma- 
do por segmento de reta. 3. Que tem ou denota reti- 
dão; austero, honesto, reto: espírito retilineo ; 
procedimento retilíneo. 

Retina. [Do lat. *retina, dim. de rete, 'rede' 1] S. f. Anat. 
A membrana interna do globo ocular, sensivel à luz m 
diretamente relacionada ao nervo óptico, sendo, 
assim, O instrumento essencial da visão. 

Retináculo. [Do lat. retinaculu.) S. m. Morfol, Veg. 1. 
Parte basal, viscosa, do caudículo da polínia das 
orquidáceas. 2. Disco adesivo do translador das 
asclepiadáceas. 

Retinérveo!. (De reti- + nérveo.] Adj. Que possui 
nervuras reticulares. 

Retinérveo?. [De reti-' + nérveo.] Adj. Bot. Que tem 
nervuras direitas. 

Retingir. [Do lat. retingere.) V. t. d. 1. Tingir 
novamente; tornar a tingir. 2. Tingir bem. [Conjuga- 
se como dirigir. Part.: retingido e retinto.) 

Retiniano. Adj. Relativo ou pertencente à retina; 
retinico. 

Retinico. Adj. Retiniano. 

Retininte. [Do lat. retinniente.) Adj. 2 g. Que retine. 

Retinir. [Do lat. retinnire.] V. int. 1. Tinir muito ou 
demoradamente; Retinem os ferros. 2. Produzir 
grande som; ressoar: ''retiniam os clamores 
das maraçanãs, os estridulos das arapongas” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 206); “A campainha reti- 
niu e subitamente cavou-se um silêncio disciplina- 
do.” (Eça de Queirós, 4 Capital, p. 413). 3. Impres- 
sionar vivamente; causar profunda impressão; reper- 
cutir, ecoar: Aquelas palavras injustas retiniam 
em sua alma. T. d. 4. Fazer soar ou ecoar: A banda 
retiniu o dobrado. 

Retinite. [De retina + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação da 
retina; dictite. 

Retintim. [De re- + tintim.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
retinir (1 e 2). 2. Som de instrumentos metálicos: “O 
infernal retintim do embate de armas” (D. J. G. 
de Magalhães, Suspiros Poéticos e Saudades, p. 265). 

Retintinir. V. int. Fazer retintim (2). 

Retinto. (Do lat. retinctu.] Adj. 1. Tinto novamente. 2. 
Que tem cor escura e carregada. 3. Diz-se de touro 
cujo pêlo é semelhante ao dos cavalos castanhos. e 
S. m. 4. Cor escura e carregada. 

Retipede. [De reti- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
os tarsos revestidos de epiderme reticulada, 

Retiração. S. f. 1. Retirada (1). 2. Tip. Ato de retirar 
(13). 3. Tip. Fôrma de retiração. 4. Tip. Lado do 
papel que se imprime em segundo lugar. [V. prensa 
de retiração. Cf. branco (23).] 

Retirada. [De retirar + -ada!.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
retirar(-se); retiração, retiro. 2. Movimento das tro- 
pas que se retiram, recuam ou retrocedem, afastan- 
do-se do inimigo ou abandonando terreno que não 
tiveram condição de garantir: retirada da Lagu- 
na. 3. Quantia que o negociante individual ou o sócio 
de uma firma retira regularmente, dentro de um limi- 
te determinado a título de pagamento dos seus servi- 
ços. 4. Com. Saque (sobre fundos depositados) por 
meio de cheque ou de outro documento hábil, 5, 
Bras., N.E. Migração interna de retirante (1). 6. 
Bras., N.E. Transporte provisório de gado, de uma 
região onde a seca exauriu a água e o pasto, para 
lugares melhores. 4 Retirada estratégica. Mil. A que 
se realiza com o fim de evitar que as próprias forças 
sejam destruídas ou aprisionadas pelo inimigo, ou 
para o atrair a local mais propício ao combate. Bater 
em retirada. V. fugir (1 m 2). 

Retirado. [Part. de retirar.) Adj. 1. Que vive no 
isolamento; solitário. 2. NETE isolado, ermo. 

Retirante. [De retirar + -nte.] S. 2 g. 1. Bras. Sertanejo 
que, sozinho ou em grupo, emigra para outras 
regiões nacionais, fugindo à seca, nas regiões áridas 
do N.E. e S. f. 2. Bras., L. e S. Erva da família das 
compostas (Acanthospermum hispidum), ruderal, bas- 
tante espalhada, muito ramificada, de folhas peque- 
nas e herbáceas, flores pouco visíveis e frutos que, 
maduros ferem facilmente pés e mãos; carrapicho. 

Retirar. [De re- + tirar.) V. t. d. 1. Tirar para trás ou 
para si; retrair: O assassino cravou o punhal e 
retirou -o ensangiientado. 2. Tirar de onde estava: 
Os bombeiros retiraram primeiro as crianças. 3. 
Tirar (o que havia posto); tomar, levantar, recolher: 
O jogador retirou a parada. 4. Retratar-se ou 
desdizer-se de: retirar as ofensas. 5. Afastar do 
lugar onde estava; desviar; tirar: Retire a mão. T. 
d. ei. 6. Fazer sair; tirar: Um transeunte retiroua 
criança do local perigoso; Retire -o de minha presen- 
ça. 7. Privar, cassar: A população revoltosa retirou 
do rei o direito de governar. 8. Auferir, obter, ganhar, 
lucrar: O negociante retirou 100 cruzeiros das ven- 
das. 9, Salvar, livrar, libertar: Um amigo retirou 
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Platão da escravidão. T. c. 10. Ir-se, partir: As tropas 
de Cipião retiraram para a África. Int. 11. 
Afastar-se de algum lugar; ir-se embora; ausentar-se: 
Cansado, retirou cedo. 12. Marchar em retirada 
(2); recuar: Esgotados os recursos, o exército 
retirou. 13. Tip. Imprimir o segundo lado do 
papel. [Cf. (nesta acepç.) tirar de branco.) P. 14. 
Retirar (11). 15. Retirar (12). 16. Partir para algum 
retiro; ir viver em lugar ermo ou solitário. 17. Dei- 
xar, largar, abandonar (uma profissão, um emprego): 
retirar-se da política. 18. Partir, viajar, 
com objetivo de fixar-se: Muitos judeus se 
retiraram para Israel. 19. Recolher-se, refugiar- 
se: Retirou-se para seu quarto. ¢ Retirar como 
doze. Tip. Fazer a retiração voltando a folha de cima 
para baixo, i. e., trocando de posição os seus lados 
maiores. Retirar como oitavo. Tip. Fazer a retiração 
virando a folha no sentido lateral, i. e., trocando a 
posição dos seus lados menores. 

Retirável. Adj. 2 g. Que se pode retirar. 

Retireiro. [De retiro (5) + -eiro.) S. m. Bras., SP. 
Indivíduo que, num retiro, guarda certo número de 
cabeças de gado. 

Retirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Retiro do Muriaé (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Retiro do Muriaé. 

Retiro. [Dev. de retirar] S. m. 1. Lugar solitário; 
deserto; retraimento, ermo, solidão. 2. Lugar de des- 
canso ou de recolhimento; sossego, tranqiilidade, 
remanso. 3. Retirada (1). 4. Retiro espiritual. 5. Bras. 
Fazenda onde o gado fica durante certa parte do 
ano. 6. Bras., Marajó. Barraca em lugar de planta- 
ções, que está retirada ou afastada da residência 
habitual. 7. Bras., MA. Rancho para guarda de gado 
invernado. EÈ Bras., MG. Local um tanto retirado da 
sede da fazenda pastoril, onde se solta o gado para 
engorda. 9. Bras., MG. Choça de borracheiro ou 
mangabeiro. 10. Bras., MG. e MT. Residência nos 
fundos de uma fazenda, onde vivem os empregados 
incumbidos de vigiá-la. 11. Bras., RS. Fundo de cam- 
po intransitável. 4 Retiro espiritual. Rel. Prática pie- 
dosa dos que se afastam dos empenhos de vida quoti- 
diana a fim de consagrar algum tempo à meditação, 
à oração, à reflexão e à conversão de vida. 

Retirrostro. [De reti- + -rostro.) Adj. Zool. Que tem o 
bico direito. 

Retite. [De rei(o)- + -itet.] S. f. Patol. Inflamação do 
reto! (6). 

Retitude. [Do lat. rectitudine.] S. f. Retidão: “O 
terreno que se lhes oferecia era plano, duma reti- 
tude inquebrantável” (Aquilino Ribeiro, Os Avós 
de Nosso Avós, p. 160); “O mesmo homem que com 
invejável retitude esforça-se por satisfazer os 
seus compromissos .... não vacila em iludir o peón 
miserável que o serve” (Euclides da Cunha, 4 mar- 
gem da História, p. 77). 

Reto'. [Do lat. rectu.] Adj. 1. Que não apresenta 
curvatura, sinuosidade ou inflexão; que segue 
sempre a mesma direção; direito: caminho reto,2. 
Perpendicular ao plano horizontal; vertical: poste 
reto 3. Diz-se da roupa talhada simplesmente, 
sem feitio acentuado, sem franzidos, ssa etc.: 
vestido reto ; saia reta. 4. Fig. Conforme à justi- 
ça; imparcial, justo. $. Fig. Honesto, direito, integro: 
homem reto . ~ V. ângulo —, ascensão —a, ascen- 
são —a geocêntrica, ascensão —a heliocêntrica, ascensão 
—a selenocêntrica, ascensão —a topocêntrica, cilindro —, 
cilindro circular —, cone —, esfera —a, linha —a, 
paralelepípedo —, parênteses —s, pirâmide —a, prisma —, 
pronome —, raia —a e seção —a. e S. m. 6. Anat. A 
porção terminal do intestino!, a qual se estende do 
cólon até o ânus. — V. retos. 

Reto. [Do lat. rhaetu (sing. de rhaeti).] Adj. e s. m. 
Rético (1 e 3). 

aret(o)-. [De reto.) El. comp. = reto! (6): retocele, 
retopexia. 

Retocador (ô). Adj. 1. Que retoca. e S. m. 2. Aquele 
que retoca. 3, Instrumento próprio para rebarbar o 
ouro. 

Retocadoiro. [De retocar + “djoiro!.] S. m. Fot. 
Retocadouro. 

Retocadouro. [De retocar + djouro!; var. de 
retocadoiro.] S. m. Fot. Quadro de vidro fosco incli- 
nado a 45º a contraluz, para o retoque de chapas. 

Retocar. [De re- + tocar] V. t. d. 1. Tocar 
novamente; tornar a tocar. 2. Dar retoques (2) em; 
acabar, corrigindo e/ou aperfeiçoando: retocar 
uma pintura; “Recolocada a porta, foi a vez do pin- 
tor, que retocou a parede” (Fernando Sabino, 
Medo em Nova lorque. A Cidade Vazia, E 122); “Os 
românticos que tiveram a experiência do Naturalis- 
mo e do Parnasianismo deixaram-se, na maioria dos 
casos, arrastar pelos novos cânones estéticos. Alguns 
repudiariam suas prímícias românticas ou as reto- 
cariam convenientemente.” (Fausto Cunha, O 
Romantismo no Brasil, p. 43). 3. Rebarbar com o 
retocador (3). [Conjuga-se como trancar. Cf. retou- 


car. 

Retocele. [De rei(o)- + -cele.) S. f. Patol. Proctocele. 

Retoiça. S. f. V. retouça. 

Retoiçar. V. int., t. d. e p. Var. de retouçar. {Conjuga-se 
como laçar.) 
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Retomar. {De re- + tomar.) V. t. d. Tomar novamente; 
reaver, recobrar, recuperar: As tropas reto- 
maram as antigas posições; “Garrett, sem as obri- 
gações do cargo de ministro, retoma os hábitos 
de homem novo, apesar de ter cinqüenta e três 
anos.” (José Osório de Oliveira, O Romance de 
Garrett, p. 167.) 

Retombo. [De re- + tombo?) S. m. 1. Bras. Verificação 
ou reconstituição dos limites de uma propriedade 
rural. 2. Bras. Arquivamento de documentos, autos e 
livros acabados, que os escrivães fazem nos seus car- 
tórios. 3. Bras., BA. Restos de comida do dia 
anterior. 

Retopexia te: [De rei(o)- + -pex- + -ta.] S. f. Fixação 
do reto! (6) a fim de corrigir o a or retal. 

Retoque. [Dev. de retocar.] S. m. À, Ato ou efeito de 
retocar. 2. Correções e/ou aperfeiçoamentos finais 
de uma obra; toque. 3. Correções feitas em fotogra- 


ia. 

Retor (ô). [Do gr. rhétor, pelo lat. rhetore.] S. m. 
Retórico. 

Retorce. (Dev. de retorcer.] S. m. 1. V. retorsão (1). 2. 
Nas fábricas de fiação, oficina onde se retorce o fio. 

Retoma. [De retorcer + {d)ura.] S. f. V. retorsão 


Retorcer. [Do lat. *retorcere, por retorquere.) V. t. d. 1. 
Torcer novamente. 2. Torcer muitas vezes: retor- 
cer os fios, grano uma meada. 3. Revirar, agitar; 
contorcer: “E cómo a mocinha se pusesse de pé, ..... 
retorcendo os braços, rilhando os dentes, .... 
D. Júlia agarrou-se à Felícia, sussurando com medo: 
|- Vamo-nos embora.” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 
176.) P. 4. Torcer-se muito; contorcer-se: 4 cobra 
retorcia-se na terra. 8. Usar de evasivas; tergi- 
versar; Não são poucos Sape a que se retor- 
ii para alcançar o poder. (Conjuga-se como tor- 
cer. 

Retorcida. [Fem. substantivado de retorcido.) S. f. 
Bras., RS. Volta de estrada; curva. 

Retorcido. [Part. de retorcer.) Adj. 1. Torcido de novo. 
2. Muito torcido; retorto. 3. Arrevesado, rebuscado: 

ira retorcidas. 
etórica. [Do gr. rhetoriké (subentendendo-se téchne), 
‘a arte da retórica”, pelo lat. rhetorica.) S. f. 1. Ela- 
quência (4); oratória. 2. Conjunto de regras relativas 
à eloquência (4). 3. Tratado que encerra essas regras. 
4. Adornos empolados ou pomposos de um discurso. 
5. Discurso de forma primorosa, porém vazio de 
conteúdo. [Cf. retorica, do v. retoricar.) 

Retoricão. S. m. Deprec. Individuo que usa frases 
empoladas com pretensão de retórica. 

Retoricar. V. int. Aplicar as regras da retórica. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: retorico, retori- 
cas, etc. Cf. retórico m retórica.) 

Retoricismo. S$. m. Abuso da retórica, ou grande 
influência dela; retorismo. 

Retórico. (Do gr. rhetorikós, pelo lat. rhetoricu.] Adj. 1. 
Respeitante à retórica: argumento retórico. 2. 
Que tem estilo empolado: escritor retórico. 3. 
Que fala muito, mas superficialmente. e S. m. 4. 
Especialista em retórica (2); retor. 8. Orador que dis- 
cursa afetadamente. [Cf. retorico, do v. retoricar.) 

Retorismo. $. m. Retoricismo. 

Retornamento. S. m. V. retorno (1). 

Retornança. [De retornar + -ança) $S. f. Desus. V. 
retorno (1). 

Retornar. [De re- + tornar.) V. t. i. 1.'Voltar (para o 
ponto de onde partiu); regressar: O navio retor- 
nou ao cais. Int. 2. Chegar de volta: O ônibus só 
retornará amanhã. T. d. e c. 3. Fazer voltar; 
tornar: O inverno retornou os viajantes à América. 
[Pres. ind.: retorno, etc. Cf. retorno (0).) 

Retorno (ô). (Dev. de retornar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de retornar, de regressar. [Sin.: regresso, volta e (p. 
us.) retornamento, retornança.) 2. Nas rodovias, desvio 
próprio para retornar. 3. Troca de mercadorias. 4. 
Dádiva em recompensa de favor ou presente. $. Jur. 
Conta"que acompanha o ressaque. 6. Com. Devolu- 
ção. 7. Marinh. Mudança de direção de um cabo, 
obtida com o emprego de uma peça de poleame. 
(PI: retornos (0). Cf. retorno, do v. retornar.) 4 Eter- 
no retorno. 1. Filos. Na antiguidade, doutrina comum 
aos órficos, pitagóricos, jônios e estóicos, segundo a 
qual o mundo, ao fim d um determinado periodo 
retorna ao caos inicial, a partir do quai novamente se 
cumprirá um ciclo idêntico ao anterior, e isto é nú- 
mero infinito de vezes; ciclo do mundo, palingenesia. 
2. Rel. Doutrina segundo a qual a alma se reencarna 
sucessivamente em diferentes corpos realizando uma 
purificação progressiva até alcançar a perfeição. 

Reto-romano. [De reto? + romano.) Adj. e s, m. V. 
rético (2 e 4). [PI.: reto-romanos.) 

Reto-românico. [De reto? + românico,) Adj. e s.m. V. 

rético (2 e 4). [Pl.: reto-românticos.) 

Retorquir. (Do lat. retorquere.) V. t. d. 1. Replicar, 
objetar, contrapor: — Que sabe do crime? perguntou o 
juiz. | — Quase nada, retorquiu o interrogado. T. 
d. e i 2. Replicar, objetar, contrapor. T. i e int. 3. 
Opor argumento a argumento; retrucar, responder: 
O réu não retorquiu às acusações; Argüido, não 

retorquiu. [Defect. Não se conjuga na 1º pess. 
sing. do pres. ind. nem, portanto, em todo o pres. 
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subj. Var. pros.: retorqüir.] 

Retorqüir. V. é. d., t. d. e i. e int. Retorquir. 

Retorsão. S. f. 1. Ato ou efeito de retorcer(-se); 
retorcedura, retorce. 2. Réplica, feita através dos 
próprios argumentos do adversário. 3. Desforço, vin- 
gança, desforra. 

Retorta. [Do lat. retorta.) S. f. 1. A curva do báculo 
pastoral. 2. Vaso de vidro ou louça com o gargalo 
recurvo, . voltado para baixo, e apropriado para 
operações químicas. 

Retorta-moirisca. S. f. Var. de retorta-mourisca. [PI.: 
retortas-moiriscas.] 

Retorta-mourisca. S. f. Dança portuguesa do séc. XV 
na qual as dançarinas se vestiam à moda mourisca. 
IVar.: retorta-moirisca. PI.: retortas-mouriscas.) 

Retorto (ô). [Do lat. retortu.) Adj. 1. Muito torto. 2. 
Retorcido (2). [Flex.: retorta, retortos (6), retortas.] 

Retos. (De retórica?) S. m. pl. Palavras vãs; conversa 
fiada; palavrório, palafrario, parolagem: Ndo me 
venhas com retos . ~ V. reto. 


Retoscopia. (De rei(o- + -scop- + ia] S. f Med. 


Inspeção do reto! (6) por meio do retoscópio; proc- 
toscopia. 

Ret io. [De reto). + -scop- + -l02.] S. m. Med. 
Aparelho tubiforme, munido de uma ai rm que 
se introduz no reto E permite ver a superficie inter- 
na. 

Retostar. (De re- + tostar.) V. t. d. Tornar a tostar. 

Retouça. [Dev. de retouçar.) S. f. Corda, muitas vezes 
com um assento, suspensa e as duas extremidades, 
e em que as pessoas se balançam. [Var.: retoiça, 
radar e redoiça. Sin.: balanço, balouço e (bras.) bam- 

do. 


Retoucar. (De re- + toucar.) V. t. d. 1. Toucar 
novamente; tornar a toucar; retoucar a criança. 
2. Revestir superiormente: 4 neblina retouca as 
montanhas. [Conjuga-se como trancar. Cf. retocar.) 

Retouçar. [Do esp. retozar) V. int. 1. Correr, 
brincando; retouçar-se. 2. Fazer travessuras; traqui- 
nar; retouçar-se. 3. Espojar-se, espolinhar-se, 
retouçar-se: “os rebanhos que retouçam , e os 
pássaros que saltitam” (Capistrano de Abreu, 
Ensaios e Estudos, 1º série, p. 166). 4. Brincar na 
retouça; retouçar-se, $. Bras. e prov. lus. Pastar, pas- 
cer; retouçar-se, T. d, 6. Bras. e prov. lus. Pastar, pas- 
cer: “dará com os olhos numa rês acinzentada que 
retouça as gramineas tenras” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 204). P. 7. Retouçar f a 5): Os 
bezerros retouçam-se no capinzal. [Var.: retoi- 
çar. Conjuga-se como laçar.) 

Retovado. [Part. de retovar.) Adj. Bras., RS. 1. Envolto 
em retovo, 2. Fig. Sonso, 'fingido, falso, dissimulado. 

Retovamento. S. m. Bras., RS. Ação de retovar. 

Retovar. [Do esp. plat. retobar.) V. t. d. Bras., RS. 
Cobrir, revestir com retovo (1 e 2). [Pres. ind.:. reto- 
vo, etc. Cf. retovo (0).) 

Retovo (0). [Do esp. plat. retobo.) S. m. Bras., RS. 1. 
Forro de couro muito usado em cabos de relho, ben- 
galas, etc. 2. Couro de bezerro ou de potrinho mor- 
to, com que se cobre outro animal para que a mãe 
do que morreu aceite amamentá-lo. (Pl: retovos (0). 
Cf. retovo, do v. retovar.) 

Retração. (Do lat. retračtione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
retrair(-se); retraimento. 2. Constr. Contração perma- 
nente de um concreto ou de uma argamassa, que se 
verifica durante o seu endurecimento, 

Retraçar. [De re- + traçar.) V. t. d. 1. Traçar de novo. 
2. Reduzir & retraço. [Conjuga-se como laçar.) 

Retraço. (Dev. de retraçar.) S. m. 1. Fragmento de 
palha retraçada, 2. Sobras da palha dada como ração 
às bestas. 3. Palhada cortada bem miúda, ~ V. retra- 


ços. 

Retraços. (Pl. de retraço.) S. m. pl. Restos, sobras; 
vestígios: 4 altivez e m orron pai deste senhor são 
retraços do passado feudal, ~ V. retraço. 

Retráctil. Adj. Retrátil. [PI.: retrácteis.) 

Retradução. S. f. 1. Ação de retraduzir. 2. Nova 
tradução. 

Retradutor (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
retraduz: “Atualmente nossos retradutores 
utilizam-se quase sempre do francês como lingua 
intermediária.” (Paulo Rónai, Escola de Tradutores, 
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p. 35. 
Retraduzir. (De re- + traduzir.) V. t. d. 1. Voltar a 
traduzir para uma lingua (trecho ou obra traduzida 
dela para outra). 2. Traduzir para uma lingua (trecho 
ou obra em lingua oi já traduzida para uma lin- 
ua intermediária). 3. Fazer nova tradução de. 
Conjuga-se como aduzir.) 

Retraente. [Do lat. retrahente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Jur. 
Que ou quem resgata seus bens que foram objetos de 
retrovenda. 

Retraido. [Part. de retrair.] Adj. 1. Puxado para trás. 2. 
Fig. Que procede reservadamente; reservado, discre- 
to. 3. Sem desembaraço; acanhado, timido. 

Retraimento (a-i), [De-retrair + -mento.) S. m. 1. 
Retração (1). 2, V. retiro (1). 3. Procedimento reser- 
vado; reserva, discrição. 4. Acanhamento, timidez, $. 
Diminuição de volume, ou contração, de certas subs- 
tâncias. n 

Retrair. (Do lat. retrahere.) V. t. d. 1. Puxar a si; 
recolher, retirar: O lutador pisou a face do adversário e 
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só retraíiu o pé por interferência do juiz; “Adeus! — 
disse-lhe o pequeno afagando-a. | A esta palavra, o 
pai retraiu os braços e tomando o filho ao colo 
seguiu.” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 99). 
2. Encolher, contrair; Os diferentes espelhos alonga- 
vame retratam as imagens. 3. Fazer voltar para 
trás; retirar, recuar, mi apr O general mandou 
retrair as tropas. 4. Ocular fraudulenta- 
mente; sonegar: Serão punidos os cidadãos que 
retrafrem seus rendimentos. $. Não manifestar; 
reprimir, conter: 4 moça retrata seu imenso des- 
gosto. 6. Guardar ou esconder em seu âmago: O vul- 
cão retraiu , durante séculos, o fogo destruidor. 7. 
Tornar retraido ou reservado: A responsabilidade 
retrai os homens, dosando-lhes a expansividade. T. 
d. e i. 8. Impedir, proibir, tolher: Ninguém conseguiu 
retratí-lo de dizer o que pensava. 9. Fazer esca- 
par; livrar, salvar: O arrependimento sincero retrai 
os pecadores ao castigo divino. P. 10. Bater em retira- 
da; recuar, retirar-se: Os inimigos retraíram-se 
e o território foi recuperado. 11, Isolar-se, afastar-se, 
apartar-se: Cansado de festas e recepções, 
retralu-se da sociedade. 12, Tornar-se retraido, 
reservado: Expansivo com os íntimos, retrai-se na 
vida profissional. 13. Meditar com profundidade; 
concentrar-se. 14. Encolher-se, contrair-se; “Espiri- 
to, / ânfora mágica, invisível, / que se dilata em 
expansão colorida /ou se retrai em sintese / de 
linguagem complexa” (Iolanda Jordão, Poesias, p. 
131). 15. Esconder-se, encolher-se, contrair-se; 4 
pobre criança retraiu-se de medo; “Ela tinha-se 
erguido trêmula; e foi-se a pouco æ pouco 
retraindo até cair de joelhos.” (José de Alen- 
car, Luciola, p. 120). 16. Dar o dito por não dito; vol- 
tar atrás com uma promessa; desdizer-se. [Irreg. 
Conjuga-se como sair.) 

Retramar. [De re- + tramar.) V. t. d. Tramar de novo. 

Retranca. [Do arc. re(dro) < lat. retro + tranca.) S. f. 
1. Correia que prende a sela à cauda das bestas. 2. 
Marinh. Verga que trabalha na parte inferior do 
mastro, para apoio da esteira das velas latinas. 3. Tip. 
Marcação, com letras ou algarismos, dos originais 
destinados a jornal ou revista, para classificá-los e 
facilitar a paginação. 4. Tip. A marca assim feita, que 
se repete na prova respectiva. 5. Bras. Fut. Tática em 
que se mantém a maioria dos jogadores na defesa, 
atacando apenas esporadicamente; ferrolho. 6. P. 
ext. Bras. Fam. Atitude defensiva, reservada, ante 
uma situação dificil: Quem ganha pouco tem de viver 
na retranca.'7. Bras., N.E. Vara ou viga que se 
põe atrás das portas; tranca. 8. Bras., N.E. Vara com 
que se abre a vela da jangada. q S. m. 9. Tip. Gráfico 
encarregado de despaginar a composição, após a sua 
estereotipagem. [Nesta acepç., cf. retranquista) ¢® 
Fazer a retranca de. Tip. Despaginar. 

Retrança. [De re- + trança.) S. f. Bras. Copa densa de 
árvores. 

Retrancagem. S. f. Tip. Ato ou efeito de retrancar. 

Retrancar. (De retranca + -ar°.) V. t. d. Tip. Marcar 
com retranca, [Conjuga-se como trancar.) 

Retranquista. S. 2 g. Tip. Gráfico encarregado de 
retrancar originais ou provas. [Cf. retranca (9).) 

Retransir (z). [Do lat. retransire.) V. t. d. 1, Penetrar 
até o intimo de; trespassar; transir: O pavor 
retransiu os presentes. P. 2. Ficar repassado, 
aa tolhido (de medo, dor, susto, vergonha, 
etc.). 

Retransmissão. S. f. Ato ou efeito de retransmitir, 

Retransmissor (0). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aparelho 
o telecomunicação que retransmite os sinais recebi- 

os. 

Retransmissora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
retransmissor.) S. f. Eng. Eletrôn. Estação que recebe 
e retransmite ondas radielétricas. 

Retransmitir. [Do lat. retransmittere.) V. t. d. Tornar a 
transmitir; transmitir de novo. 

Retrasado. [Part. de retrasar.) Adj. 1. Diz-se de data 
imediatamente anterior; passado. 2. Bras. V. atrasado 
(5): m semana retrasada. 

Retrasar. [De re- + trás + -ar?.] V. t. d. Atrasar (1 a 6). 

Retraso. [Dev. de retrasar.) S. m. Atraso. 

Retratabilidade. S. f. Qualidade de retratável. 

Retratação. (Do lat. retractatione.) S. f. 1, Ato ou 
efeito de retratar(-se) ou desdizer(-se). 2. Confissão 
de erro. 3. Declaração que retrata ou desdiz outra 
anteriormente feita. 4. Jur. Retirada ou anulação 
duma proposta por arrependimento do proponente. 
(Sin. (nas acepç. 1 a 3): palinódia e volta-face.) 

Retratado. [Part. de retratar.) Adj. 1. Reproduzido pela 
pintura, pela fotografia, etc. 2. Espelhado, refletido, 
repercutido. 3. Bem descrito. 

Retratador' (0). [De retratar! + -{d)or.] Adj. 1. Que 
retrata. @ S., m. 2. Retratista, 

Retratador” (ô). (De retratar? + (dor) Adj. e s. m. 1. 
Que, ou aquele que se retrata ou desdiz. 2. Que, ou 
aquele que retrata ou torna a tratar algum assunto. 

Retratar'. [De retrato + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer o retrato 
(1) de: “foi ela (Mile. Tereza Schwartze] ainda quem 
retratou a família do burgomestre de Amster- 
då, quadro exposto em Paris há dois anos” (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p. 246). 2. Reproduzir a imagem 
de; espelhar, refletir; As águas da lagoa retratam 
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a lua. 3. Representar com exatidão; apresentar tal 
ual: Este documentário retrata as batalhas da 2º 
rande Guerra. 4. Deixar transparecer; revelar, 

mostrar, manifestar: 4 expressão de seu rosto encar- 

quilhado retrata o sofrimento. 8. Representar, 
descrever, reproduzir: O estudo retrata sucinta- 
mente a sociedade grega. P. 6. Ser retratado por si 
mesmo ou por outrem; reproduzir a própria imagem 
em pintura, ou em fotografia. 7. Mostrar-se, trans- 
parecer, revelar-se, patentear-se: Sua alegria 
retratou-seeno riso fácil. 8. Refletir-se, 
qt: (Pres. subj.: retrate, retrates, retrateis, etc. 

Cf. retráteis, pl. de retrátil.) 

Retratar”. [Do lat. retractare, ‘puxar para trás'.] V. t. d. 
1. Retirar (o que disse); dar como não dito: A justiça 
obrigará os caluniadores a retratarem as acusa- 
ções. 2. Tornar a tratar (um assunto): Não retra- 
taremos propostas estudadas e recusadas. P. 3. 
Retirar o que disse; desdizer-se: O acusador 
retratou-se. 4. Confessar que errou, que pro- 
cedeu mal: O orgulhoso jamais se retrata. (Pres. 
subj.: retrate, retrates, retrate, retratemos, retrateis, 
retratem. Cf. retráteis, pl. de retrátil.) 

Retratável'. Adj. 2 g. Que se pode retratar!, 

Retratável”. ‘di. 2 g. Suscetivel de retratação. 

Retrátil. [Var. de retráctil < lat. retractu, part. pass. de 
retrahere, ‘retrair’, + -il.} Adj. 2 g. 1. Que se retrai ou 
se pode retrair. 2. Que causa retratação. [Sin. ger.: 
retrativo. Antôn.: protrátil. Pl.: retráteis. Cf. retrateis, 
do v. retratar.) 

Retratilidade. S. f. Qualidade ou estado de retrátil. 

Retratista. S. 2 g. Pessoa que faz retrato! (1, 3 e 7). 

Retrativo. [Do lat. retractu, part. pass. de retrahere, 
‘retrair’, -ivo.) Adj. Retrátil [q. a 

Retrato’. [Do it. ritratto.) S. m. 1. Representação da 
imagem de uma pessoa real, pelo desenho, pintura, 
gravura, etc., ou pela fotografia. 2. A obra de arte 
cujo assunto é o retrato (1). 3. Figura, imagem, efigie 
(de alguém). 4. Fig. Pessoa que se parece muito com 
outra: O menino éo retrato do avô. 5. Fig. Repre- 
sentação falada ou escrita de uma pessoa (ou de seu 
ol A de uma coisa, etc.; descrição. 6. Fig. 
Exemplo, modelo. 7. Bras, Fotografia (2): Tirou 
retratos dos principais si turísticos. ® Retra- 
to falado, Reconstituição dos traços fisionômicos ou 
de outros sinais característicos de uma pessoa des- 
conhecida, por meio das informações de teste- 
munhas, em geral para facilitar sua identificação 
pela polícia. 


Retrato’. [Do lat. retractu] S. m. Jur. Resgate 
convencional; retrovenda, 
Retravar. [De re- + travar.) V, t. d. 1. Travar 


novamente; tornar a travar. 2. Começar novamente; 
recomeçar, reiniciar: As tropas retravaram as 


lutas. 

Retre. [Do al. Reiter, atr. do fr. refvre.! S. m. 1. Na 
Idade Média, cavaleiro alemão a serviço do rei de 
França. 2. Soldado de cavalaria munido dc pistolas 
dum chefe de guerra. 

Retrecheiro. [Do esp. plat. retrechero.) Adj. e s m. 
Bras., RS. Preguiçoso, lerdo, moleirão. 

Retremer. (De re- + tremer.) V. t, d. 1. Fazer tremer 
novamente. 2. Fazer tremer muito. Int. 3. Tornar a 
tremer. 4. Tremer repetidamente: “Cheiroso o laran- 
jal nível grinalda / Borda; o bambual retreme e 
se espreguiça.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 283); “ela igualmente está irada, retre- 
me wu gesticula” (Bernardo Élis, Veranico de 
Janeiro, p. 80). 

Retreta' (è). [Do fr. retraite, 'retirada'.) S. f. 1. 
Formatura de soldados ao fim do dia para se verifi- 
car se todos estão presentes. 2. Criada do serviço 
particular da rainha. 3. Bras. Concerto popular de 
uma banda em praça pública. 

Retreta? (ê). [Var. de retrete.] S. f. V. latrina (1). 

Retrete (8). [Do cat. retret, ‘lugar retirado”; var.: 
retreta.) S. f. V. latrina (1). 

Retretista. Adj. 2. g. e s. 2 g. Bras. Diz-se de ou músico 
que toma parte numa retreta (4). 

Retribuição (u-i). (Do lat. retributione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de retribuir. 2. Remuneração, pagamento, 
paga. 3. Recompensa, compensação, prêmio, 4. Ato 
de cortesia ou de reconhecimento, com que se 
corresponde a atenção ou favor recebido: a retri- 
buição de um jantar; Merece bem o que lhe fiz, não 

nseem retribuição. 
etribuidor (u-i...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
retribui. 

Retribuir. [Do lat. retribuere]) V. t. d 1. Dar 
retribuição ou recompensa a; recompensar, premiar, 
galardoar: A própria vida retribui as atitudes vir- 
tuosas. 2. Compensar (sentimento, gesto, etc.) equi- 
valentemente; corresponder: 4 moça não retri- 
bula o seu amor. 3. Dar retribuição ou pagamento 
a; remunerar. 4. Dar em paga ou recompensa: Ingra- 
to, recebe carinho e retribui indiferença. $. Fazer 
retribuição (4) de; pagar: retribuir visita, T. d. e 
i. 6. Premiar, compensar, recompensar: 4 Nação 
retribuirá aos soldados os atos de bravura. 7. 
Compensar equivalentemente; corresponder. 8. 
Retribuir 6): O Embaixador retrib uiu ao Presi- 
dente as homenagens recebidas. [Conjuga-se como 
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atribuir.) 

Retrilhar. [De re- + trilhar) V. t. d. 1. Trilhar 
novamente; tornar a trilhar: “Faltam as forças para 
voltar atrás, para retrilhar o andado, para 
recomeçar de novo.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 
61.) 2. Repetir, repisar: retrilhar as mesmas 
expressões. 

Retrincado. [Part. de retrincar) Adj. Astuto, 
dissimulado, malicioso, caviloso: “Este ato denuncia- 
lhe do mesmo passo a indole retrincada,airo- 
nia diabólica e a rispida educação politica” (Euclides 
da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 3). 

Retrincar. [De re- + trinçar.] V. t. d. 1. Trincar de 
novo, ou repetidamente. 2. Dar mau sentido a; 
interpretar com malícia: Retrincou as palavras 
ouvidas, e daí a discussão. Int. 3. Dar interpretação 
maliciosa: Expus minha tese com clareza, e ele 
retrincou. 4. Murmurar, sussurrar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Retriz. [Do lat. rectrice, ʻa que dirige'.] S. f. Zool. 
Cada uma das penas da cauda, que orientam o vôo 
das aves. 

Retro. [Do lat. retro.) S. m. 1. A primeira página de 
uma folha. @ Adv. 2. Atrás (1). 

aretro-. (Do lat. retro.) Pref. = ‘movimento para trás”: 
retroagir (< lat. retroagere), retroversão. 

Retroação. [De retro- + ação.) S. f. 1. Ato de retroagir. 
2. Efeito daquilo que é retroativo. 

Retroagir. [Do lat. retroagere.) V. int. 1. Ter efeito 
sobre o passado: 4 lei só retroage em benefício 
do réu. 2. Modificar o que está feito: Seguirão a nor- 
ma em situação futura, mas agora não podem 
retroagir. [Conjuga-se como dirigir.) 

Retroalimentação. [De retro- + alimentação.) S. f. 1. 
Eletrôn. Qualquer procedimento em que parte da 
energia do sinal de saída de um circuito é transferida 
para o sinal de entrada com o objetivo de reforçar, 
diminuir ou controlar a saida do circuito. 2. Med. 
Fluxo de realimentação retrógrada através dos ner- 
vos. [Nas 2 acepç., corresponde ao ingl. feed-back.) 

Retroar. [De re- + troar.} V. int. 1. Tornar a troar; 
troar de novo. 2. Troar muito e demoradamente; 
retumbar: “Sonho escutar a tuba de ouro / Da Liber- 
dade! e ouvir, em coro, / A multidão! / Na orquestra 
viva do planeta/ Retroar a rútila trombeta / Da 
redenção!” (Martins Fontes, Vulcão, p. 111.) [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Retronatividade. S. f. Qualidade ou caráter de 
retroativo, 

Retroativo. [De retro- + ativo.] Adj. 1. Relativo ao 
passado. 2. Que modifica o que está feito. 3. Que 
afeta o passado; que retroage. 

Retroator (ô). [Do lat. retroatu, part. ‘pass. de 
retroagere, “fazer recuar, retroagir', + -or.) S. m. 
Aquele ou aquilo que faz retroagir. 

Retrocarga. [De retro- + carga.] S. f. Ato ou efeito de 
carregar uma arma de fogo pela culatra, 

Retrocedente. [Do lat. retrocedente.] Adj. 2 g. 1. Que 
retrocede. € S. 2 g. 2. Pessoa que faz retroceder. 3. 
Pessoa que transfere um bem por retrocessão. 

Retroceder. [Do lat. retrocedere.) V. int. 4, Voltar para 
trás; recuar, retrogradar: 4 bravura daqueles soldados 
obrigou o exército inimigom retroceder.2.Irou 
estar em decadência; decair, declinar; Dia a dia 

retroagem certos costumes. 3. Tornar atrás; 
desistir, ceder: Por mais que lhe hajam demonstrado a 
insensatez de seus intentos, ele não retrocedeu. 
T. d. ed ei. 4. Fazer retrocessão (2) de: Retro- 
cedeu a fazenda pouco após adquiri-la; 
Retrocedi-lhe a casa e os outros bens. 

Retrocedimento. S. m. V. retrocesso (1 a 4), 

Retrocessão. [De retro- + cessão.) S. f. 1. V. retrocesso 
(1). 2. Jur. Ato pelo qual o adquirente de um bem 
transfere de volta a propriedade desse bem áquele de 
quem o adquirira. 3. Patol. Deslocamento realizado 
no organismo por um elemento mórbido. 

Retrocessionário. S. m. Aquele que adquire um bem 
por retrocessão (2). 

Retrocessivo. [De retrocesso + -ivo.) Adj. 1. Que faz, 
retroceder. 2. Que causa retrocessão. 

Retrocesso. [Do lat. retrocessu.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de retroceder; retrocessão, retrocedimento: “Esse 
lamentável retrocesso aos velhos tempos da 
invasão dos bárbaros deixa a gente em assombro.” 
(Graciliano Ramos, Linhas Tortas, p. 17.) 2. Retorno 
ao primitivo estado; reversão, retrocedimento. 3. 
Retrogradação, retrocedimento. 4. Retardamento, 
atraso, retrocedimento. 5. Tecla que, nas máquinas 
de escrever, retrocede o carro na direção horizontal, 
para correções. 6. Astron. Reversão da sequência ou 
retrocontagem, a fim de evitar o lançamento de um 
veiculo espacial. 

S. f. 


Retrocontagem. [De retro- 
Contagem regressiva. 

Retrodifusão. [De retro- + difusão.) S. f. Fis. Nucl, 
Num processo de espalhamento de particulas, defle- 
xão destas com ângulos de mais de 90 graus; retroes- 
palhamento. 

Retroespalhamento. [De retro- + espalhamento.) S. m. 
Fís. Nucl. Retrodifusão. 

Retroesternal. [De retro- + esternal.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado por trás do esterno. 


+ contagem.) 
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Retroflexão (cs). (De retro- + flexão.] S. f. Estado de 
retroflexo. 

Retroflexo (cs). [Do lat. retroflexu.) Adj. Que se curva 
ou dobra para trás. 

Retrofoguete (8). [De retro- + foguete.] S. m. Astron. 
Foguete utilizado na retropropulsão. 

Retrogradação. (Do lat. retrogradatione.] S. f Ato ou 
efeito de retrogradar; retrocesso. 

Retrogradar. (Do lat. retrogradare.) V. int. 1. Andar 
para trás; recuar, retroceder: “Aos primeiros sopros 
trêmulos da gaita, a quadrilha rompeu, abalando 
o soalho, onde os corpos adiantavam-se e retro- 
gradavam , com mesuras e entrelaçamentos 
rápidos.” (Virgilio Várzea, Mares e Campos, p. 61.) 
2. Marchar em oposição ao progresso: “O Con- 
selho Viale estava inteira, sincera e religiosa- 
mente convencido .... de que Portugal retrogra- 
dava, pelo completo abandono dos estudos clássi- 
cos.” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 126.) T. d. 
3. Fazer retroceder, impelir para trás; recuar. 4. 
Fazer marchar em oposição ao progresso: Os conser- 
vadores tentam retrogradar as novas idéias. T. i. 
S., Voltar atrás em relação ao tempo; recuar: A descri- 
ção, de tão viva, faz os leitores retrogradarem 
à epoca do Império Romano. (Pres. ind.: retrogrado, 
etc. Cf. retrógrado.) 

Retrógrado. [Do lat. retrogradu.] Adj. 1. Que 
retrograda. 2. Que é contrário ao progresso, — V. 
movimento —. @ S. m. 3. Individuo retrógrado. [Cf. 
retrogrado, do v. retrogradar.) 

Retrõo. (Dev. de retroar.) S. m. Ação ou efeito de 
retroar. 

Retropropuisão. [De retro- + propulsão.) S. f. Astron. 
Freamento de um veiculo espacial por um foguete, 
mediante a ejeção de gases no sentido do movimento 
do veiculo para lhe reduzir a velocidade. 

Retropulsão. [De retro- + lat. pulsione, ‘impulso’.} S. f. 
Impulso para trás. 

Retrorso (ô). (Do lat. retrorsu.] Adj. Morfol. Veg. 
Voltado para baixo ou para a base: dente retror- 
so. [Opõe-se a antrorso.] 

Retrós. [Do fr. retors, “fio torcido”, com metátese.] S. 
m. 1. Fio ou fios de seda torcidos, ou de algodão 
mercerizado, para costura. 2. P. ext. Cilindro de plás- 
tico, papel, etc., enrolado com retrós (1). 3. Bras., 
RN. V. cachaça (1). [Pl.: retroses.) 

Retrosaria. [De retrós + -aria.) S. f 1. Loja de 
retroseiro. 2. Grande quantidade de retroses. 

Retroseiro. S. m. Individuo que vende retrós, objetos 
de seda, passamanes, etc. 

Retrospeção. S. f. Var. de retrospecção. 

Retrospecção. (Der. culto do lat. retrospicere, “olhar 
para trás’.] S. f. V. retrospecto. 

Retrospectiva. [Fem. substantivado de retrospectivo.) S. 
f. 1. V. retrospecto. 2. Exposição (2) retrospectiva. 
[Var.: retrospetiva.) 

Retrospectivo. [De retrospecto + -ivo.] Adj. 1. Que se 
volta para o passado. 2. Referente ao passado. [Var.: 
retrospetivo.] 

Retrospecto. [Do lat. retrospectu.] S. m. 1. Observação, 
ou análise, de tempos ou coisas passadas. 2. Vista de 
olhos para o passado. [Var.: retrospeto. Sin.: retros- 
pectiva e retrospecção.) 

Retrospetiva. S. f. Var. de retrospectiva. 

Retrospetivo. Adj. Var. de retrospectivo. 

Retrospeto. S. m. Var. de retrospecto. 

Retrosseguir. [De retro- + seguir.) V. int. Retroceder, 
retrogradar. (Irreg. Conjuga-se como seguir.) 

Retroterra. [De retro- + terra.) S. f. Hinterlândia. 

Retrotrair. [De retro- + lat. trahere, ‘mover para trás'.) 
V. t. d. 1. Dar efeito retroativo a: retrotrair 
uma lei. 2. Fazer voltar atrás; fazer retroceder; 
retrogradar, retrair. 3. Levar, aplicar, até a origem 
ou o começo. T. d. e i. 4. Fazer retroceder ou recuar: 
O dispositivo adicional retrotraiu o efeito da lei a 
um período anterior ao da sua publicação. Int. 5. 
Decair, declinar, retroceder. P, 6. Retroceder, 
recuar, retrogradar: O exército retrotraiu-se 
até cruzar as fronteiras. [Irreg. Conjuga-se e grafa-se 
como sair.) 

Retrovenda. [De retro- + venda.) S. f. Jur. Em contrato 
de compra e venda de imóvel, cláusula que ao ven- 
dedor reserva o direito de o recomprar em certo pra- 
zo, sob a condição de restituir o preço, ressarcir os 
gastos efetuados pelo comprador e reembolsá-lo pelo 
valor dos melhoramentos acrescentados ao imóvel. 

Retrovender. [De retro- + vender.) V. t. det. dei. 
Vender (um imóvel) com cláusula de retrovenda: O 
proprietário retrovendeu seu apartamento (a um 
amigo). 

Retrovendição. S. f. Ato de retrovender. 

Retroversão. [De retro- + versão.) S. f. 1. Gram. 
Exercício escolar que consiste em retraduzir para a 
lingua original um texto traduzido. 2. Med. Inclina- 
ção de-um órgão para trás. 

Retroverter. [De retro- + verter.) V. t. d. 1. Fazer- 
voltar para trás; recuar, retrair, retrogradar: O coro- 
nel retroverteu o batalhão. 2. Gram. Fazer 
retroversão (1) de: retroverter um texto clássi- 


co. 
Retrovisor (ô). [De retro- + visor.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou pequeno espelho colocado nos veículos (auto- 
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móvel, motocicleta, etc.) para dar, a quem guia, visi- 
bilidade traseira. 

Retrucar. [De re- + trucar.) V. t. det d ei 1 
Replicar, redarguir, retorquir. T. i. 2. Em certos 
jogos, revidar a aposta de (o adversário), propondo 
outra mais alta: retrucar ao parceiro. (Conjuga-se 
como trancar.) 

Retruque. [Dev. de retrucar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
retrucar. 2. Volta de uma bola de bilhar, chocando- 
se com a outra que a impeliu. 

Retumbância. S. f 1. Qualidade de retumbante. 2. 
Retumbo. 

Retumbante. Adj. 2 g. Que retumba. 

Retumbar. [Do arc..retombar < re- + tomb, onom. de 
queda, + -ar.] V. int. 1. Refletir com estrondo; 
estrondear, ecoar, ribombar, ressoar. T. d. 2. Repetir 
com estrondo; refletir o som de, com estrondo: O 
desfiladeiro retumbava as descargas dos canhões. 

Retumbo. [Dev. de retumbar.) S. m. Ato ou efeito de 
retumbar; retumbância. 


Retundir. [Do lat. retundere) V. t. d. Reprimir, 
moderar, reter, conter: É incapaz de retundir as 
paixões. 

Returno. [De re- + turno) S. m. Bras. Nos 


campeonatos esportivos, repetição das provas entre 
os mesmos concorrentes do primeiro turno; segundo 
turno. 

Retuso. [Do lat. retusu, “batido".] Adj. ~ V. folha ~a. 

Réu. (Do lat. reu.) S. m. 1. Individuo contra quem se 
instaurou ação civil ou penal. [Cf. acusado (6), crimi- 
noso (4) e querelado.) 2. P. ext. Individuo acusado de 
ação criminosa ou de ato contra o interesse geral. é 
Adj. 3. Que tem culpa(s); culpado, responsável. 4. 
Que tem má indole; malevolente. [Fem.: ré.) 

Reuchliniano (òi). Adj. Diz-se do sistema de pronúncia 
do grego antigo, semelhante à do grego moderno, 
que é recomendada pelo humanista = filólogo ale- 
mão Johann Reuchlin (1455-1522). [Opõe-se a eras- 
miano (2).) 

Reuma. [Do gr. rheâma, pelo lat. rheuma.] S. f. Patol. 
Fluxo de humor catarral ou aquoso. 

areuma-. [Do gr. rheâma, atos.) El. comp. = 'corrente 
de um liquido’; ‘reumatismo’: reumâmetro. [Equiv.: 
remat(o): rematômetro, reumatologista, reumatalgia.) 

Reumametria. [De reuma- + -metr(o)? + -ia.) S. f. V. 
reumatometria. 

Reumamétrico. Adj. V. reumatométrico. 

Reumâmetro. [De reuma- + metro) S. m. Fis. 
Reumatômetro. à 

Reumatalgia. [De reumai(o)- + -alg{o} + -ial S. f. 
Patol. Dor de reumatismo. 

Reumatálgico. Adj. Referente à reumatalgia, 

Reumático. [Do gr. rheumatikós, pelo lat. rheumaticu.] 
Adj. 1. Relativo a reuma. 2. Reumatismal. 3. Que 
sofre de reumatismo. e S. m. 4. Individuo que sofre 
de reumatismo. 

Reumatismal. Adj. 2 g. Relativo ao, ou da natureza do 
reumatismo; reumático. — V. infecção —. 

Reumatismo. [Do gr. rheumatismós, pelo lat. 
rheumatismu.] S. m. Patol. Designação imprecisa, 
comum a várias afecções acompanhadas de dores 
nos músculos, nas articulações e nos tendões. [Cf. 
artrite.] € Reumatismo articular agudo. Patol. Doen- 
ça infecciosa que ataca de preferência o coração e 
apresenta, não raro, fluxão das articulações; infecção 
reumatismal; reumatismo cardiarticular. Reumatismo 
cardiarticular. Patol. V. reumatismo articular agudo. 
Reumatismo poliarticular. Patol. O que ataca simuità- 
nea ou sucessivamente diversas articulações. 

Reumatizar. [De reumat(o)- + -izar.) V. t. d. 1. Causar 
reumatismo a. 2. Fig. Paralisar, imobilizar. 

areumat(o)-. Equiv. de reuma-. 

Reumatologia. [De reumar(o- + -logto)- + cia] S. f. 
Estudo do reumatismo e suas complicações. 

Reumatológico. Adj. Relativo à reumatologia. 

Reumatologista. S. 2 g. Med. Especialista em 
reumatologia, e no tratamento do reumatismo. 

Reumatomeiria. [De reumar(o)- + -metr(o)? + -ia] S. 
f. Emprego do reumatômetro; reumametria. 

Reumatométrico. Adj. Relativo à reumatometria; 
reumamétrico. 

Reumatômetro. {De reumat/o)- + -metro.] S. m. Fis. 
Instrumento usado para medir a rapidez da corrente 
de um liquido; reumâmetro. 

Reumoso (ô). Adj. Que tem reuma. 

Reunião (e-u). S. f. 1. Ato ou efeito de reunir(-se). 2. 
Acontecimento que proporciona o encontro de 
diversas pessoas, num determinado local (residência, 
clube, etc.); em geral com fim recreativo: reu- 
nião íntima; reunião dançante. 3. Agrupamen- 
to de pessoas para tratar de anos assunto: reu- 
nião ministerial; reunido de condôminos. 4. 
Conjunto de coisas quaisquer, em geral da mesma 
natureza, reunidas, ajuntadas, enfeixadas: Publicou 
uma reunião de contos; Carlos Drummond de 
Andrade juntou em um volume Reunião, livros de 
poemas seus. $, Mat. V. união (11). 4 Reunião de cú- 
pula. Reunião (3) de personalidades cujas decisões e 
atos são decisivos em determinado setor. 

Reunidor (e-u...0). [De reunir + (djor.] S. m. Tip. O 
conjunto das peças da linotipo que conduzem as 
matrizes ao componedor para formar a linha. 


Revelar 


Reunificação (e-u). S. f. Ação ou efeito de reunificar. 

Reunificar (e-u). [De re- + unificar] V. t. d. e p. 
Tornar(-se) a unificar; unificar(-se) de novo. 
[Conjuga-se como trancar.) 5 

Reunir (e-u). [De re- + unir.) V. t. d. 1. Tornar a unir, 
unir outra vez (o que estava unido e se separou). 2. 
Juntar (o que se achava disperso); agrupar: reunir 
o gado. 3. Fazer comunicar (uma coisa com outra): O 
canal reunirá os dois oceanos. 4. Aliar, juntar, 
combinar: O bom soldado reúne coragem e prudên- 
cia; “Este inverno, em Paris, reuniu todas as con- 
dições para ser esplendidamente elegante e alegre.” 
(Eça de Queirós, Cartas Familiares e Bilhetes de 
Paris, p. 167.) 5. Harmonizar, congraçar, conciliar, 
reconciliar: 4 doença do pai reuniu a família em 
desavença. 6. Chamar (muitos individuos); convocar: 
O toque de corneta reuniu os combatentes. 7. Ter 
ou possuir como qualidade, juntamente con outras: 
A noiva reúne graça, beleza e inteligência. 8. Unir 
com pontos de agulha; coser. T. d. e i. 9. Anexar, 
ligar, unir: No séc. XVI a Espanha reuniu várias 
colônias a seu império. 10. Juntar, aliar, combinar: “A 
sua beleza era incontestável; reunia a graça bra- 
sileira à gravidade britânica” (Machado de Assis, 
Histórias Românticas, p. 338). Int. 11. Realizar reu- 
nião (3): O ministério não reuniu , como estava pre- 
visto. P. 12. Ajuntar-se, unir-se. 13. Agregar-se, 
incorporar-se, juntar-se, ajuntar-se: Os reforços se 
reunirão em breve às tropas. 14. Comparecer no 
mesmo local; congregar-se: Os bancários se reu- 


nirão na próxima semana. (Pres. ind.: reúno, etc. 


Pres. subj.: reúna, etc. Cf. reitino e reiúna.) 
Reurbanização (e-ur). S$. f. Ação ou efeito de 
reurbanizar. 


“Reurbanizar (e-ur). [De re- + urbanizar.) V. t. d. 


Tornar a urbanizar. 

Revacinação. S. f. Ato ou efeito de revacinar(-se). 

Revacinar. [De re- + vacinar.) V. t. d. e p. Tornar a 
vacinar(-se). 

Revalidação. S. f. Ato ou efeito de revalidar. 

Revalidador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
revalida. ` 

Revalidar. [De re- + validar.) V. t. d. Validar de novo; 
legitimar novamente; dar mais força a; confirmar: O 
governo revalidará em breve os decretos da admi- 
nistração anterior. 

Revalorização. S. f. Ação ou efeito de revalorizar. 

Revalorizador (ô). Adj. u s. m. Que, ou aquele que 
revaloriza. 

Revalorizar. [De re- + valorizar.) V. t. d. Valorizar de 
novo: O movimento das exportações revalorizou 
a moeda. 

Revanche. [Do fr. revanche.) S. f. Gal. 1. Desforra, 
despique. 2. O turno ou a vez de quem recobra qual- 
quer posição perdida. y 

Revanchismo. [De revanche (q. v.) + -ismo.] S. m. 
Tendência obstinada para a desforra, particularmen- 
te de caráter político. 

Revanchista. Adj. 2 g. Gal. 1. Relativo ao revanchismo. 
2. Que tem, ou em que há revanchismo. e S. 2 g. 3. 
Pessoa revanchista. 

Revedor' (ô). [De rever! + (dJor.] S. m. Revisor (2). 


* Revedor! (ô). [De rever? + (djor.] S. m. Bras., N. 


Pequeno poço que verte aos poucos. 

“Reveillon (reveèið). [Fr.] S. m. Festa com baile e ceia 
na véspera do ano-bom. . 

Revel. [Do lat. rebelle.] Adj. 2 g. 1. Que se revolta; 
insurgente, rebelde. 2. Teimoso, obstinado, contu- 
maz, rebelão. 3, Que recusa afeto ou carinho; esqui- 
vo, esquivoso. 4. Diz-se do réu que, citado para res- 
ponder a uma ação civil ou penal, não apresenta 
defesa no prazo da lei, correndo, então, contra ele 
todos os demais prazos, independentemente de noti- 
ficação ou intimação. e S. m. S. Réu revel. [PL.: 
revéis.] 

Revelação. [Do lat. revelatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de revelar(-se) 2. Entre os cristãos, ação divina 
que comunica aos homens os desígnios de Deus e a 
verdade que estes envolvem, sobretudo através da 
palavra consignada nos livros sagrados. 3. A doutrina 
religiosa revelada, por oposição àquela a que se che- 
ga pela razão apenas. 4. Descoberta reveladora de 
um fato que produz acusação de uma qualidade ou 
vocação numa pessoa. S. O fato ou a pessoa assim 
descoberta. 6. Divulgação de coisa ignorada ou 
secreta: O Governo anuncia importantes revela- 
ções.'7. Fot. Processo em que se torna visível a 
imagem latente de uma chapa fotográfica impressio- 


nada. 

Revelador (ô). [Do lat. revelatore.) Adj. e s. m. 1. Que, 
ou aquele que revela. 2. Fot. Diz-se do, ou o banho 
que faz aparecer a imagem nas matrizes fotográficas. 

Revelar. [Do lat. revelare.) V. t. d. 1. Tirar o véu a; 
descobrir, desvelar: A mulher revelou rosto. 2. 
Fazer conhecer; declarar, divulgar: Os jornais 
revelam os principais acontecimentos. 3. Denotar, 
patentear, mostrar: Sua fisionomia revela preocu- 
pação; “os beiços escarlates, .... os dentes luzídios 
revelavam uma vida saudável m hábitos cas- 
tos.” (Eça de Queirós, O Primo Basilio, p. 60); “Será 
sempre um erro de perspectiva querer explicar a 
vida de um poeta pelos seus versos. Ou vice-versa. 


= 


Revelável 


Os versos revelam.o seu eu profundo; e não a 
sua vida.” (Álvaro Lins, Literatura e Vida Literária, p. 
40). 4.. Delatar, denunciar: Um traidor revelou a 
conspiração. 5. Fazer conhecer sobrenaturalmente: 
Deus revelou os Dez Mandamentos. 6. Fot. Fazer 
a revelação (7) de. T. d. e i. 7. Fazer conhecer; des- 
cobrir: O Presidente revelou ao povo a situação do 
país; “Obra utilissima, porque revelou a muitos 
um pensador da altura dum Danilevsky.” (Fidelino 
de Figueiredo, Entre Dois Universos, p. 197.) 8. Fazer 
conhecer sobrenaturalmente: Deus revelou aos 


- profetas a sua doutrina. P. 9, Dar-se a conhecer como; 


manifestar-se, descobrir-se: Este médico revelou- 
se excelente pediatra. 

Revelável. Adj. 2 g. Que pode ser revelado. 

Revelho (é). [De re- + velho.] Adj. Muito velho: “As 
nuvens passavam baixas sobre o telhado musgoso e 
revelho ” (João da Silva Correia, Farândola, p. 
94). [Cf. relho.] 

Revelhusco. [De revelho + -usco.) Adj. Um tanto velho; 
durázio. 

Revelia. [De revel + -ia.] S. f. Estado ou caráter de 
revel. 4 À revelia. 1. Jur. Sem conhecimento ou sem 
audiência da parte revel, do réu. 2. Desapercebida- 
mente, ignoradamente. 3. Ao acaso; à toa. Deixar 
correr à revelia. Descuidar, descurar (um negócio 
qualquer). 

Revelim. [Provavelmente do provenç. revelin.) S. m. 
Fort. Construção angular, externa e saliente, para 
defesa de ponte, cortina, etc. 

Revelir. [Do lat. revellere.] V. t. d. Med. 1. Fazer 
derivar duma para outra parte (humores do organis- 
mo). 2. Transpirar, ressudar. [Conjuga-se como 
aderir.) A 

Revência. [De rever? (1).] S. f. Bras., N.E. Vale que se 
situa abaixo da barragem dos açudes e que é refres- 
cado pela infiltração das águas deles. 

Revenda. [Dev. de revender.) S. f. Ato ou efeito de 
revender; revendição. 

Revendão. Adj. e s. m. 1. Qu ou aquele que compra 
para revender. 2. Vendilhão (1). [Sin. ger.: reven- 
dilhão. Fem.: revendona.) 


Revendedor (ô). Adj. 1. Que revende. S. m. 2. Aquele 


que revende. 3. Bras. Estabelecimento comercial que 
vende automóveis. 

Revender. [Do lat. revendere.] V. t. d. e t. d. ei. Tornar 
a vender; vender (o que se tinha comprado para 
negócio): 4 agência compra automóveis à vista e os 
revende aos fregueses, em prestações suaves. 

Revendição. [De revender + -i- + -ção.] S. f. Revenda. 

Revendilhão. [De re- + vendilhão.) Adj. e s. m. 
Revendão. [Fem.: revendilhona.) 

Revendilhona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de revendilhão. 

Revendivel. Adj. 2 g. Que pode ser revendido. 

Revendona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de revendão. 

Revenerar. [De re- + venerar.) V. t. d. Venerar muito; 
reverenciar: Os vassalos reveneravam o bom 


rei. 
Rever'. [De re- + ver.] V. t. d. 1. Tornar a ver; ver pela 
segunda vez: Nunca mais reviu os filhos. 2. Ver 
com atenção; examinar cuidaĝosamente: As partes 
deverão rever o contrato antes de assiná-lo. 3. Ler 
(os E ginais de uma obra) fazendo correções 
ortográficas e/ou de outra natureza; revisar. 4. Tip. 
Revisar (4). P. 5. Tornar a ver-se; ver-se novamente: 
Antes de sair, a jovem reviu-se no espelho; 
“chamou-me para vê-la; era uma menina. Revia- 
se nela, encantado.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 71). 6. Mirar-se, espelhar-se, refletir- 
se: A lua revê-se na lagoa. 7. Deleitar-se, 
aprazer-se, comprazer-se: O sábio revê-se no 
avanço cultural dos povos. [Irreg. Conjuga-se como 


ver.) s 

Rever’. [Do lat. repere.] V. t. d. 1. Transudar, verter, 
ressumar, revir: “ Revêem mágoa os olhos do 
homem.” (João de Araújo Correia, Sem Método, p. 
9); O corpo do doente revia um suor id 2. Deixar 
transpirar; denotar, demonstrar, revelar: Seu olhar 
revia indignação. Int. 3. Transudar, ressumar, res- 
sumbrar. [Var. (bras.), nesta acepç.: revir.) 4. Tornar- 
se público; divulgar-se, transpirar: As verdadeiras 
intenções do plano não reviram. 

Reverberação. [Do lat. reverberatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de reverberar; revérbero. 2..Fís. Persistência 
de um som num recinto limitado, depois de haver 
cessado a sua emissão por uma fonte. 

Reverberante. [Do lat. reverberante.] Adj. 2 g. Que 
reverbera; reverberatório. 

Reverberar. [Do lat. reverberare.) V. t. d. 1. Refletir 
(luz ou calor): Os vitrais reverberavam os raios 
de sol; “Ô espelho limpidíssimo, e tersissimo, que 
sois o cristal incriado da divina essência: rever- 
berai em minha alma os resplandores de vossa 
graça” (Pe Manuel Bernardes, Luz e Calor, p. 428). 
Ínt. 2. Brilhar, refletindo-se; resplandecer, verberar: 
“No casarão do engenho, varrido, asseado, quatro 
caldeiras e o alambique de cobre vermelho 
reverberavam polidos, refletindo a luz crua 

ue entrava pelas largas frestas.” (Júlio Ribeiro, 4 
e pp. 31-32.) [Pres. ind.: reverbero, etc. Cf. revér- 
ero. 

Reverberatório. [Do lat. reverberatu, part. pass. de 
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reverberare, ‘repelir’, 'reverberar', + 
Reverberante. 

Reverbério. [De re- + verberar.] S. m. Pop. V. 
descompostura (2). 

Revérbero. (Dev. de reverberar.] S, m. 1. Reverberação 
(1). 2. Luz, ou o efeito da luz refletida; reflexo. 3. LA- 
mina metálica ou espelho que aumenta a intensidade 
da luz concentrando-a em certa área. 4. Claridade 
intensa, brilhante; resplendor. 5. Lampião de rua. 
[Cf. reverbero, do ve reverberar.) 

Reverdecer. [De re- +. verdecer.] V. t. d. 1. Tornar 
verde; cobrir de verdura: 4 chuva reverdece as 
matas. 2. Dar nova força ou vigor a; revigorar: 

reverdecer velhas tradições. 3. Tornar novo; 
renovar. 4. Trazer à memória; relembrar: Passou o 
diaa reverdecer fatos antigos. Int. 5. Tornar-se 
verde; cobrir-se de verdura; verdecer: “Quando 
batem as primeiras chuvas as caatingas reverde- 
cem ” (José Lins do Rego, Bota de Sete Léguas, p. 
15). 6. Tornar-se forte; fortalecer-se, robustecer-se, 
avigorar-se. 7. Remoçar, rejuvenescer, renovar-se: 
Reverdeceu após os dias de descanso. 8. Adquirir 
novo impulso; renascer: 4 paixão reverdeceu. 
iConjuga-se como aquecer.) 

Reverdecimento. S. r. Ato ou efeito de reverdecer. 

Reverdejante. Adj. 2 g. Que reverdeja. 

Reverdejar. [De re- + verdejar.) V. int. Mostrar-se 
muito verde; verdejar muito. [Normalmente é defec- 
tivo, conjugável só nas 32º pess. Quanto ao timbre 
do terceiro e, v. pelejar.) 

Reverência. [Do lat. reverentia.] S. f 1. Respeito, 
marcado pelo temor, às coisas sagradas. 2. Fig. Res- 
peito, acatamento; veneração. 3. Tratamento dado 
aos eclesiásticos. 4. Saudação respeitosa com inclina- 
ção do busto para a frente (as mulheres também 
dobram os joelhos); mesura: A bailarina fez uma 
reverência e retirou-se para os bastidores. (Cf. 
reverencia, do v. reverenciar. 

Reverenciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reverencia. 

Reverencial. Adj. 2 g. 1. Referente a reverência. 2. 
Inspirado pela reverência. 

Reverenciar. V. t. d. 1. Tratar com reverência; venerar, 
honrar, adorar: Os antigos reverenciavam 
numerosos deuses. 2. Fazer reverência a; saudar ou 
cumprimentar respeitosamente: Todos os vassalos 
reverenciaram a rei; “Mas jå a minha ani- 
malidade reverencia vaa sua intelectualidade: 
a fomos beber cerveja.” (Eça de Queirós, A Relíquia, 
p. 94). 3. Obedecer, acatar, respeitar: O soldado 
reverenciou as ordens do comandante. Int. 4. 
Fazer gesto(s) de reverência, respeito ou acatamen- 
to; demonstrar reverência: “Raramente compreendia 
as suas sentenças, sonoras e bem cunhadas .... ; mas, 
como diante da porta impenetrável dum santuário, 
eu reverenciava, por saber que lá dentro, na 
sombra, refulgia a essência pura da Idéia.” (Eça de 
Queirós, A Relíquia, p. 95.) [Pres. ind.: reverencio, 
reverencias, reverencia, etc. Cf. reverência.) 

Reverencioso (ô). Adj. 1. Que reverencia; 
reverenciador, reverente. 2. Em que há reverência; 
Feverente: atitude reverenciosa. 

Reverendas. [Fem. pl. substantivado do adj. reverendo.) 
S. f. pl. Desus. Autorização escrita pela qual um bis- 
po concede que um seu diocesano se ordene em 
outra diocese; dimissórias. 

Reverendissima. [Fem. de reverendissimo] S. f. 
Tratamento dado aos dignitários eclesiásticos, mon- 
senhores ou bispos. 

Reverendissimo. [Do lat. reverendissimu.) Adj. 1. Muito 
venerável. 2. Fam. Completo, rematado, extraordi- 
nário; Este rapaz éum reverendissimo tolo. é 
S. m. 3. Titulo dado aos dignitários eclesiásticos e 
aos padres em geral. 

Reverendo. [Do lat. reverendu.) Adj. 1. Que merece 
reverência. e S. m. 2. V. padre (1). 

Reverente. [Do lat. reverente.) Adj. 2 g. Reverencioso. 

Reverificação. S. f. Ato ou efeito de reverificar. 

Reverificador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
reverifica. 

Reverificar. [De re- + verificar.) V. t. d. Verificar de 
novo; conferir, cotejar, contraprovar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Reversal. [De reverso + -al) Adj. 2 g. Que garante 
promessa precedente. ~ V., carta —. 

Reversão. [Do lat. reversione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
reverter. 2. V. retrocesso (2). 3. Restituição ao pri- 
meiro dono; devolução. 4. Dir. Adm. Volta do funcio- 
nário público civil aposentado, ou do militar refor- 
mado, à atividade, e que pode resultar da anulação 
dos motivos de aposentadoria do servidor, cuja 
faculdade de exercer o cargo foi conferida por lei, 
ou de anulação do ato que transferiu o militar para a 
inatividade. 

Reversar. [Do lat. 
arrevessar. 

Reversibilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
reversivel. 2. Fís. A caracteristica de um processo no 
qual em todos os estádios o sistema se encontra num 
estado de quase-eguilibrio. 

Reversivel. [Do lat. reversu, ‘voltado para trás”, + 
-Ível.] Adj. 2 g. 1. Que se pode, ou que pode, reverter; 


-Ório.] Adj. 


reversare.] V. t. d. e int. V. 


Revestir 


revertivel, 2. Que pode retornar ou retorna, ao pri- 
mitivo estado; reversivo. 3. Que pode ser observado 
ou utilizado pelo anverso ou pelo reverso; escultura 
reversível; tecido reversível. 4. Diz-se 

do aposento arquitetado de modo que, mediante 
adaptação, possa vir a ser usado para quaisquer dos 
fins para que foi concebido: quarto reversível. 
5, Jur. Diz-se dos bens que, em certos casos, devem 
retornar ao proprietário que deles dispôs, ou duma 
pensão cujos atrasados passam a outrem por morte 
do titular. — V. processo —. 

Reversivo. [Do lat. reversu, ‘voltado para trás”, + -ivo.] 
Adj. Reversível (1). 

Reverso. [Do lat. reversu.] Adj. 1. Revirado (1). 2. Que 
está na parte posterior ou contrária âquela que se 
observa; avesso: lado reverso . 3. Diz-se da 
madeira que não apresenta fibras direitas. 4. Fig. 
Que tem má indole. [Var. (nestas acepç.): reverso.) ~ 
V. cúbica —a, curva —a, prensa —a e superfície —a. e S. 
m. 5. Face ou lado contrário ao que se tem como 
principal; avesso, reverso: O reverso da lápide 
traz uma inscrição. 6. A parte posterior ou interior, 
de certas coisas, por oposição sanar que está volta- 
da para a frente ou para fora. 7, Fig. Aquilo que é 
contrário; o outro lado; o oposto. [Sin. (nas acepç. 5 a 
7): revés. Antôn. (nas acepç. 5 e 6): anverso.) 

Revertátur. [Do lat. revertatur, de reverti, ‘voltar’, 
“virar'.] S. m. Tip. Sinal de revisão (5) que indica 
necessidade de virar letra; vertátur. [PI.: revertátures.) 

Reverter. [Do lat. revertere.):V. t. i. 1. Voltar (ao ponto 
de partida); regressar, retroceder: reverter às 
considerações iniciais para provar uma asserção. 2. Vol- 
tar (para a posse de alguém): O imóvel rever- 

terá ao primitivo dono. 3. Converter-se, redundar: 
A venda reverterá em benefício dos herdeiros, 4. 
Voltar (o funcionário público civil aposentado, ou o 
militar reformado) à atividade: Aposentado há mais de 
um ano, acaba de reverter à ativa. (Nesta acepç., 

cf. reversão (4).) 

Revertério. [De reverter.) S. m. Bras. Pop. Mudança de 
uma situação favorável, boa, em ruim, desfavorável: 
Tudo ia bem, mas de repente deu o revertério. 

Revertivel. [De reverter + -fvel.] Adj. 2 g. Reversivel 
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Revés. [Do lat. reversu, ‘revirado’, com apócope.} S. 
m. 1. Reverso (5, 6 e 7). 2. Golpe aplicado com as 
costas da mão. 3. Pancada obliqua. 4. Acidente des- 
favorável; vicissitude. 5. Fig. Desgraça, infortúnio. 
[PI.: reveses. Cf. revezes, do v. revezar, e revezes (ê), el. 
s. f. pl] ® Ao revés. Às avessas; ao contrário. 

Revessa. [Fem, substantivado de revesso, com 
mudança de timbre.) S. f. 1. Corrente de sentido 
contrário ao da corrente normal; corrente que, junto 
à margem de um rio, corre em sentido oposto ao da 
principal. 2. Corrente maritima que muda de dire- 
ção. 3. Interseção de duas vertentes de um telhado, 
formando ângulo reentrante. [Pl.: revessas. Cf. reves- 
sa (ê) e revessas (8), flex. de revesso (8).) 

Revessar. (Do lat. reversare) V. t. d. a int. V. 
arrevessar. (Pres. ind.: revesso, revessas, revessa, etc. 
Cf. revesso (ê), as flex. revessa (8), revessas (ê), e revi- 


çar.) 

Revesso (vê). [F. assimilada de reverso.) Adj. 1. 
Reverso (1 a 4). 2. Fig. Que não condiz com a verda- 
de ou com a moral; tortuoso, torcido. [Flex.: revessa 
(8), revessos (6), revessas (€). Cf. revesso, revessas e 
revessa, do v. revessar.] e S. m. 3. Reverso (5): “O 
café demorava, m José de Arimatéia começou a sen- 
tir a friagem subir-lhe pelo couro grosso das botas e 
empapar-lhe o revesso da capa de lã.” (Mário 
Palmério, Chapadão do Bugre, p. 7.) IPI.: revessos (8). 
Cf. revesso, do v. revessar.] 

Revestimento. S. m. 1. Ato ou efeito de revestir(-se). 2. 
Construção de tijolo, pedra, concreto armado, ou 
outro material, feita para sustentar e consolidar as 
terras de um fosso, bastião, terraço, etc. 3. Aquilo 
que reveste ou cobre uma superficie, especialmente 

e uma obra, para reforçá-la, ou adorná-la; cober- 
tura: revestimento de azulejo; revesti- 
mento de plástico. 4. Camada superior de um pavi- 
mento, em geral de concreto ou de asfalto, que rece- 
be diretamente a ação do rolamento dos veiculos. 5. 
Ind. Pap. Ato ou efeito de recobrir uma ou ambas as 


. faces do papel (dito, então, papel cuchê (q. v.]) com 


uma mistura de substâncias minerais, adesivos e, às 
vezes, também pigmentos; cobertura, 

Revestir. [Do lat. revestire.) V. t. d. 14. Tornar a vestir. 
2. Vestir (traje de cerimônia). 3. Estender-se por 
sobre; cobrir, tapar: 4 tinta branca reveste os nú- 
meros, tornando-os ilegíveis. 4. Atribuir a si (atributos 
ou caracteres de outrem); tomar: Bem analisada, a 
frase reveste dupla significação. $. Tornar estável, 
firme, resistente; solidificar. 6. Enfeitar, adornar, 
ornamentar. T. d. e i. 7. Fazer revestimento em: 
Mandou revestir as paredes de papel. 8. Dar a 
aparência (de alguma coisa) a; colorir: Os adolescen- 
tes revestem de realidade os seus sonhos. P. 9. 
Vestir traje de cerimônia; paramentar-se: O bispo 

revestiu-se para a celebração da cerimônia. 10. 
Armar-se, munir-se, prover-se: Revesti-me de 
paciência para esperar. 11. Aparentar, imitar: Este 
quadro reveste-se da temática renascentista. 12. 


Revezador 


Encher-se, cobrir-se: O rei revestiu-se de 
autoridade após esmagar a revolta. [Irreg. Conjuga-se 
como aderir.) 

Revezador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que reveza 
ou substitui outro por sua vez ou turno. 

Revezamento. S. m. Ato ou efeito de revezar(-se). 

Revezar. [De re- + vez + -ar.] V. t. d. 1. Substituir 
alternadamente: O capitão mandou revezar os 
guardas. T. i. 2. Trocar de posição: O reserva reve- 
zará com o goleiro titular. Int. e p. 3. Substituir-se 
alternadamente; alternar: Os plantonistas reve- 
zaram ;“A caneta que escreve e a que prescreve 
revezam-se harmoniosamente na mesma 
mão.” (Miguel Torga, Diário, IX, p. 60). [Pres. ind.: 
revezo, etc.; pres. subj.: reveze, revezes, etc. Cf, revezo 
(ê), s. m., revezes (è), el. s. f. pl., m reveses, pl. de 
revés.] 

Revezes (ê). [De re- + vez.) S. f. pl. Us. nas loc. a 
revezes m às revezes. [Cf. revezes (ê), do v. revezar, m 
reveses, pl. de revés.) 4 A revezes. Uma vez ou outra; 
às vezes, por vezes, de vez em quando; alternativa- 
mente; às revezes: “Esta doença, no começo da vida, 
deixa achaque para sempre; é como a bala recebida 
em pleno peito e lá encerrada: o ferido vive; mas, a 
revezes, a dor lhe está lembrando que a bala 
pesa sobre o derradeiro fio da vida.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Anos de Prosa, p. 22.) Às revezes. A 
revezes. 

Revezo (ê). (Dev. de revezar.] S. m. Pasto para onde se 
transfere o gado, enquanto se espera recrescer o 
capim no lugar onde ele pastava. [Pl.: revezos (è). Cf. 
revezo, do v. revezar.). 

Reviçamento. S. m. Ação ou efeito de reviçar; reviço. 

Reviçar. [De re- + viçar!.) V. int. 1. Viçar de novo: “a 
casa volveu ao que era dantes; no jardim revi- 
çaram as plantas do outro tempo” (Coelho Neto, 
Obra Seleta, 1, p. 185). T. d. 2. Fazer vicejar nova- 
mente: A chuva reviçou os campos; “A cidade 
refê-lo, re v iç ou -lhe o sangue com os seus filtros 
vários” (caeno Neto, ib., p. 266). [Conjuga-se como 
laçar. Cf. revessar.] 

Reviço. [Dev. de reviçar.] S. f. Reviçamento. 

Revidar. [De re- + envidar, com crase m desnasalação.] 
V. t. d. 1. Responder ou compensar (uma ofensa fisi- 
ca ou moral) com outra maior; reenvidar: O rapaz 
revidou os socos do agressor. 2. Responder, repli- 
car, contestando: O deputado re vidou o discurso 
que o incriminava. T. d. e i. e int. 3, Vingar uma ofensa 
com outra maior: Revidou a alusão pérfida com as 
mais violentas injúrias. 4. Responder, corresponder: 
Nossas baterias revidaram prontamente aos tiros; 
Injuriado, preferiu não revidar . 5. Contradizer, 
objetar: O cientista não revidou ao colega por uma 
questão de ética; Não é de seu feitio revidar. 

Revide. (Dev. de revidar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
revidar: “Um homem não é para ser chicoteado 
covardemente, miseravelmente, sem um revide, 
sem um gesto qualquer de vingança!” (Viriato 
Correia, Histórias Asperas, p. 244.) 2. Novo invite. 

Revigoramento. S. m. Ação ou efeito de revigorar(-se). 

Revigorar. [De re- + vigorar.) V. t. d. 1. Dar novo 
vigor a; avipoit A Igreja esforça-se para revi- 
gorar a fé: “a evocação dos tempos distanciados 
e dos vultos de ébano submissos, revigorou- 
lhe a alma” (Joaquim Paço d'Arcos, Carnaval e Ou- 
tros Contos, p. 67). Int e p. 2. Readquirir vigor; 
robustecer-se: O doente revigorou ; Com o clima 
serrano, revigorou-se. 

Revimento. S. m. Ato ou efeito de rever? ou ressumar 
(um líquido). 

Revinda. (Fem. substantivado de revindo, part. de 
reviri;] S. É Ato de revir’; volta, regresso, retorno. 

Revindita. [De re- + vindita.) S. f. 1, Vingança duma 
vingança. 2. Desafronta, desforra, desforço. 

Revingar. (De re- + vingar.) V. t. d. 1. Vingar 
novamente; tornar a vingar. 2. Tirar vingança de 
(outra vingança ou injúria). [Conjuga-se como lar- 


gar. 

Revir'. [Do lat. revenire.] V. int. Vir de novo; voltar, 
regressar. (Irreg. Conjuga-se como vir (q. v.).] 

Revir’. [Var. de rever.) V. int. Bras. Rever? (3). [Irreg. 
Defectivo, conjugável só nas 3º pess. Segue o v. vir 


(q. v.).] 
Revira. [Dev. de revirar.) S. m. Bras., N. Certa dança 


negra. 

Revirado. [Part. de revirar.) Adj. 1. Em que há, ou que 
sofreu reviramento, ou que se revirou; reverso. 2. 
Torcido, recurvado, curvo; revolto. 3. Revolto (1). e 
S. m. 4. Bras. Pamonã. 

Reviramento. S. m. Ato ou efeito de revirar(-se). 

Revirão. [De re- + vira! + -ão?.] S. m. Vira traseira do 
calçado. 

Revira-olho. [De revirar + olho.) S. m. Bras. Fam. 
Namoro caipira. [Pl.: revira-olhos.] 

Revirar. [De re- + virar.) V. t. d. 1. Tornar a virar; 
voltar ao avesso. 2. Torcer; mudar, modificar: Os vi- 
ajantes reviraram a rota. 3. Virar muitas vezes; 
retorcer, revolver: revirar os olhos, 4, Virar em 
todos os sentidos; revolver ou remexer muito: 
Revirou a gaveta, e não encontrou o documento. 5. 
Fazer voltar em direção oposta à que se seguira: 
Revirouo cavalo para perseguir os fugitivos. T. c. 
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6. Voltar em direção oposta à que se seguia; retor- 
nar: Por causa da tempestade o barco revirou ao 
porto. 7. Voltar-se, tornar: As desgraças 
reviraram sobre o povo. P. 8. Virar novamente, 
ou muitas vezes: “Penso, repenso, reviro-mena 
cama”. (Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 
69). 9. Insurgir-se, revoltar-se, rebelar-se: As colônias 
reviraram-se contra Roma. 

Reviravolta. [De revirar + volta.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de revirar (5 e 6). 2. Giro sobre si mesmo; cambalho- 
ta, viravolta. 3. Mudança de situação para melhor ou 
para pior; viravolta. 4. Bras., SP. Pop. Curva de rua 
ou de estrada; volta. s 

Reviravoltear. V. int. Andar às reviravoltas. [Conjuga- 
se como frear.) 

Revirete (ê). [De revirar.] S. m. Dito picante; motejo, 
gracejo, repostada. 

Revisão. [Do lat. revisione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
rever. 2. Novo exame. 3. Nova leitura. 4. Análise de 
uma lei ou decreto com o fim de o reformar, retificar 
ou anular. 5. Tip. Arte, ato ou efeito de rever ou 
revisar. 6. Tip. O conjunto dos revisores. 7. Tip. Setor 
da oficina onde se revisam as provas. 8. Bras. Jur. 
Recurso privativo do réu contra sentença condena- 
tória já transitada em julgado, o qual é admissível em 
casos taxativamente expressos em lei, e visa a obter a 
anulação da sentença recorrida, diminuição especial 
da pena que lhe foi imposta, ou sua absolvição. 

Revisar. [Do esp. revisar.) V. t. d. 1. Visar novamente; 
tornar a visar: revisar um alvo, 2. Fazer ins- 
peção ou revisão de: revisar a bagagem. 3. Apor 
visto (4) a: revisar um passaporte. 4. Rever (3). 5. 
Tip. Ler (prova tipográfica) assinalando os erros; 
rever, corrigir. (Nesta acepç., cf. comprovar (3) e con- 
ferir (11).) 

Revisionismo. S. m. 1. Doutrina que propugna a 
revisão (da constituição de um país, de uma doutrina 
politica, etc.): “O revisionismo não teve sorte 
no Brasil, porque a elite foi sempre dominada pela 
aversão às novidades.” (José Honório Rodrigues, 
Vida e História, p. 17.) 2. Tendência para a revisão de 
antigos valores literários ou artísticos. 

Revisionista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao revisionismo. 2, 
Que é partidário do revisionismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do revisionismo. 

Revisitação. S. f Ação ou efeito de revisitar; nova 
visita. 

Revisitar. [De re- + visitar.) V. t. d. Visitar de novo: 
“Carlos convidou o marquês a revisitar nessa 
noite, à volta da casa do Vargas, o seu velho amigo 
Tchi.” (Eça de Queirós, Os Maias, Il, p. 278). 

Revisor (ô). [De revisar, ou do ingl. revisor.) Adj. 1. 
Que revê (v. rever]. e S. m. 2. Jur. Magistrado, 
membro de tribunal, incumbido de rever e corrigir o 
relatório de um processo a ser julgado em grau de 
recurso. 3. Empregado de estrada de ferro, empresa 
de ônibus, etc., encarregado de rever e conferir os 
bilhetes dos passageiros. 4. Tip. Pessoa que se ocupa 
na revisão de provas tipográficas; corretor’. [Cf. con- 

ferente (4).] 
evisório. Adj. Relativo à revisão. 

Revista’. [Dev. de revistar.) S. f. 4. Ato ou efeito de 
revistar. 2. Inspeção de militares em formatura. 3. 
Peça de teatro,.com quadros de música e dança, com 
anedotas, alegorias, sketches, etc., na qual se criti- 
cam os fatos mais em evidência da época. 4. Bras., 
Jur. Recurso judicial para as câmaras cíveis reunidas 
dos tribunais de justiça, contra decisões divergentes 
das câmaras ou dos tribunais, entre si, quanto à 
maneira de interpretar o direito em tese. 

Revista. [Trad. do ingl. review] S. f. Publicação 
periódica em que se divulgam artigos originais, 
reportagens, etc., sobre vários temas, ou, ainda, em 
que se divulgam, condensados, trabalhos sobre 
assuntos variados já aparecidos em livros e noutras 
publicações. 

Revistar. [De re- + vista + -ar°.] V. t. d. 1. Passar 
revista a: O capitão revistou a tropa. 2. Ver com 
atenção; rever, examinar: O construtor revistou 
longamente cada detalhe do plano. 3. Passar busca a; 
dar varejo a; varejar: 4 polícia revistou várias 
residências; “abria gavetas, lia os manuscritos que 
encontrava, revistava as algibeiras da roupa 
estendida no cabide, folheava os livros, examinando 
tudo” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 155). 

Revisteca. S. É Deprec. Revista! (3) sem importância. 
Revisteiro. [De revista! (3) + -eiro.) S. m. Indivíduo 
que escreve revistas. 

Revisto. [Part. de rever!.] Adj. Que se reviu; corrigido, 
emendado. 

Revivente. [Do lat. revivente.] Adj. 2 g. Revivescente. 
Reviver. [Do lat. revivere.] V. int. 1. Retornar à vida; 
adquirir vida nova; ressuscitar: Os mortos não revi- 

vem. 2. Readquirir vigor, força, viço; renovar-se, 
revigorar-se. 3. Tornar a manifestar-se; renovar, rea- 
arecer: Revivem as ilusões. T. d. 4. Trazer à 
lembrança; recordar, relembrar: Revivemos lon- 
gamente os dias passados; “Não deixava de ser com 
saudades que D. Pepê revivia aquelas lembran- 
ças do tempo em que Alberto e a francesa vieram 
morar em Riachuelo.” (Gastão Cruls, De Pai a Filho, 
p- 25). 5. Pôr de novo em uso; revivificar: A língua 


Revoltado 


abandona certos termos e revive outros. (Sin.: revi- 
vescer.) 

Revivescência. S. f. Revivescimento. 

Revivescente. [Do lat. reviviscente.] Adj. 2 g. Que 
revive; revivente. 

Revivescer. [Do lat. reviviscere.] V. t. d. e int. Reviver: 
“Organizara a horta. E, no pomar, revivescera 
tudo, acrescentara outros enxertos.” (Vasconcelos 
Maia, O Leque de Oxum, p. 43.) [Conjuga-se como 
crescer.) 

Revivescimento. S. m. Ato ou efeito de revivescer; 
revivescência, 

Revivescivel. Adj. 2 g. Que pode revivescer. 

Revivificação. S. f. Ato ou efeito de revivificar. 

Revivificar. (Do lat. revivificare.) V. t. d. 1. Tornar a 
vivificar; dar nova vida a; reanimar, ressuscitar: 
Segundo as Escrituras, Deus revivificará os 
mortos no dia do Juizo Final. 2. Dar novo vigor a; 
revigorar, avigorar: Um bom trago de vinho ajuda a 
revivificar as forças. 3. Reviver (5): A Renas- 
cença revivificou a arte clássica. (Conjuga-se 
como trancar.) 

Revivo. [De re- + vivo.) Adj. 1. Que retornou à vida. 2. 
Que tem muita vida; cheio de vida. 

Revoada. [Fem. substantivado de revoado, part. de 
revoar.) S. f. 1. Ato ou efeito de revoar. 2. Bando de 
aves que revoam. 3. Bando ou po movimentado, 
alegre. 4. Fig. Profusão, multidão, bando: “Uma 
revoada de memórias entrou na alma de Sofia.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 195.) 5. Fig. 
Ensejo, oportunidade, ocasião, azo. 6. Bras. Vôo 
simultâneo de numerosos aviões, em geral com pro- 
pósito festivo: Os aeroclubes organizaram uma 
revoada no dia sete de setembro. 

Revoar. [Do lat. revolare, “tornar voando'.) V. int. 1. 
Voar novamente; tornar a voar. 2. Voar (a ave) para 
o ponto de onde partira: As aves chegam no verão e 
revoam ao inverno. 3. Adejar, voejar, esvoaçar, 
volitar: **Revoavam -lhe em redor bandos de 

ombas brancas” (Júlio Dantas, Sonetos, p. 79). 4. 

oar alto. 5. Fig. Estar sobranceiro; elevar-se: Na 
memória de cada brasileiro revo am as imagens dos 
homens que morreram em defesa da Pátria. 6. Fig. Vir 
à memória; acudir: Após alguma reflexão, revoou 
uma boa idéia; “não dormiu logo. Os pensamentos 
revoavam -lhe no cérebro” (Aluísio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 150). [Conjuga-se e grafa-se como 
coroar.) 

Revocação. [Do lat. revocatione.] S. f. Ato ou efeito de 
revocar. 

Revocar. [Do lat. revocare.) V. t. d. 1. Chamar para 
trás; mandar voltar: 4 pátria longínqua revocava 
o emigrante. 2. Chamar de novo; tornar a chamar: 
Entusiásticos aplausos revocaram o artista. 3. 
Retumbar, evocar: revocar o passado. 4. Tornar 
nulo; anular, revogar: O patrão r e vo co u as ordens. 
T. d. ei. 5. Fazer voltar; devolver, restituir: “um bei- 

jo ardente, dado nessa mão que tinha estendida, e 
ágrimas ainda mais ardentes, .... foram como faísca 
elétrica, revocando -o à razão m à realidade da 
vida.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, 
p. 203). 6. Fazer sair;-tirar: Æ Igreja afirma que só a 
religião revoca o homem do pecado. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Revocatório. [Do lat. revocatoriu.] Adj. Revogatório. 

Revocável. [Do lat. revocabile.) Adj. 2 g. Que se pode 

_ revocar. 

Revogabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
revogável. 

Revogação. [Do lat. revocatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de revogar. 2. Anulação, extinção, invalidação. 3. 
Anulação total (ab-rogação) ou parcial (derrogação) 
da vigência de uma lei. 

Revogador (ô). (Do lat. revocatore.] Adj. 1. Que revoga; 
revogante, revogatório. e S. m. 2. Aquele que 
revoga. 

Revogante. [Do lat. revocante.) Adj. 2 g. V. revogador 

| 


(1). 

Revogar. [Do lat. revocare.) V. t. d. Tornar nulo, sem 
efeito; fazer que deixe de vigorar; anular, invalidar, 
revocar: revogar um decreto, uma ordem. 
[Conjuga-se como largar.) 

Revogatória. [Fem. substantivado de revogatório.) S. f. 
Documento que encerra a revogação. 

Revogatório. [Do lat. revocatoriu.] Adj. 1. V. revogante 
(1). 2. Relativo a revogação. 3. Que contém revoga- 
ção. [F. paral.: revocatório.) 

Revogável. [Do lat. revocabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
revogado. 

Revolcar. [Do lat. vulg. *revolvicare, < revolvere, 
‘revolver’.] V. t. d. e i. e p. Var. de rebolcar. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Revolta. [Fem. substantivado de revolto.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de revoltar(-se). 2. Manifestação (amonga 
ou não), contra a autoridade estabelecida; levanta- 
mento, levante, motim, insurreição, rebelião, sedi- 
ção, sublevação. 3. V. revolução (2). 4. Grande per- 
turbação moral causada por indignação, aversão, 
repulsa, etc. 5. V. motim (3). 6. V. rebeldia (1). ÍPI.: 
revoltas. Cf. revolta (0) e revoltas (ò), flex. de revolto 


0).) 
nodlndo: [Part. de revoltar.) Adj. à. Que se revoltou 
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ou rebelou; insubmisso, rebelde, sublevado. 2. Que 
mostra ou sente revolta ou indignação; indignado. 3. 
Bras. Diz-se de pessoa amarga, inconformada, que se 
sente alvo de preterição ou de injustiça.o S. m. 4. 
Insurreto, rebelde, revoltoso. 5. Individuo revoltado 


Revoltador (ò). Adj. e s. m. Que, ou aquele que revolta. 

Revoltante. Adj. 2 g. Que revoita ou indigna; 
repugnante, nojento, nojoso, repulsivo. 

Revoltão. S. m. Movimento desordenado, revolto. 

Revoltar. (De revolta + -ar.) V. t. d. 1. Incitar à 
revolta; insubordinar, levantar, sublevar, insurgir, 
insurrecionar: O cabo revoltou a guarnição. 2. 
Perturbar moralmente; repugnar, indignar: “A surra 
humilhante e injusta revoltou -o.” (Lauro 
Palhano, O Gororoba, p. 16.) 3. Voltar do outro lado: 
revirar. T. d. e i. 4. Indispor, levantar, indignar, 
sublevar, insurgir: revoltar o povo contra as 
autoridades. T. c. 8. Voltar de novo; regressar, retor- 
nar: O vapor revoltou ao porto. Int. 6. Causar 
indignação: A injustiça revolta. P. 7. Sublevar-se, 
insurgir-se, rebelar-se, amotinar-se: Em 1932 São 
Paulo revoltou-se contra o governo federal. 8. 
Sentir indignação; indignar-se: Os homens de bem 
revoltaram-se contra a imoralidade. (Pres. 
ind.: revolto, revoltas, revolta, etc. Cf. revolto (0) m as 
flex. revolta (0), revoltas (0).) 

Revoltear. [De re- + volta + -ear.) V. t. d. 1. Voltar 
muito; revolver, remexer: Os trabalhadores usam pás 
para revoltear a terra. 2. Dançar, saracotean- 
do-se: As moças e rapazes revolteavam o vira. 
Int. 3. Dar muitas voltas; revolver-se. [Conjuga-se 
como 'frear.] 

Revolto. (ô). [Do lat. revoltu.] Adj. 1. Que se revolveu 
ou remexeu; movido de baixo para cima; revolvido, 
revirado. 2, V. revirado (2). 3. Envoliin. embrulha- 
do, envolto. 4. Em que são freqüentes os tumultos ou 
revoltas; tumultuoso, conturbado: década revolta. 
5. Muito agitado; tempestuoso, proceloso: água 
revoltas. 6. Irritado, irado, furioso, revoltado: 4 
multidão revolta percorria as ruas. 7. Que está em 
desalinho, fora de ordem; desarrumado: cama 
revolta. E Bras., S. Diz-se do cavalo redomão 
que já obedece um pouco às rédeas. [Flex.: revolta 
(ô), revoltos (Ô), revoltas (ô). Cf. revolto, revoltas m 
revolta, do v. revoltar e revolta, s. f., pl. revoltas.) 

Revoltoso (ô). [De revolta + -oso] Adj. e s. m. 
Rebelde, insurreto, revoltado. 

Revolução. [Do lat. revolutione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de revolver(-se) ou revolucionar(-se). 2. Rebelião 
armada; revolta, conflagração, sublevação. 3. Trans- 
formação radical e, por via de regra, violenta, de 
uma estrutura politica, econômica e social. 4. P. ext. 
Qualquer transformação violenta da forma de um 
governo. 5. Transformação radical dos conceitos 
artísticos, ou científicos dominantes numa determi- 
nada época: revolução literária; revolução 
tecnológica. 6. Volta, rotação, giro. 7. Fig. Perturba- 
São, agitação. 8. Rotação em torno de um eixo imó- 
vel. 9. Transformação natural da superficie do globo. 
10. Astr. Movimento de um astro em redor de outro. 

4 Revolução anomalistica. Astr. Intervalo de tempo 
necessário para que um astro descreva a sua órbita, a 
partir do periastro, e que usualmente se refere à Lua, 
valendo, neste caso, 27,554 E dias; periodo anomalis- 
tico, mês anomalístico, Revolução draconítica. Astr. 
Intervalo de tempo que separa duas passagens conse- 
cutivas da Lua pelo mesmo nodo de sua órbita, e 
vale 27,212 22 dias; mês draconítico, mês nódico, 
revolução nódica, periodo draconitico, periodo nódi- 
co. Revolução industrial. Mudança ocorrida na 
indústria, a partir do séc. XIX, quando os meios de 
produção, até então dispersos, e baseados na co- 
operação individual, passaram a se concentrar em 
grandes fábricas ocasionando profundas transforma- 
ções sociais e econômicas. Revolução nódica. Astr. V. 
revolução draconítica. Revolução sinódica. Asir. Inter- 
valo de tempo que separa duas faces idênticas e con- 
secutivas da Lua, e corresponde a 29,530 59 dias; 

eriodo sinódico, mês sinódico, mês lunar, hunação. 
evolução sinédica dos nodos. Astr. Intervalo de tem- 
po que separa os dois instantes em que o mesmo 
nodo da órbita lunar tem a mesma longitude celeste. 

Revolucionado. [Part. de revolucionar.) Adj. Que se 
revolucionou. 

Revolucionamento. 
revolucionar(-se). 

Revolucionar. V. 1. d. 1. Excitar à revolução; instigar à 
revolta; sublevar, revoltar: As idéias liberais 
revolucionaram as colônias americanas. 2. 
Mexer de baixo para cima; revoltear, revolver: 
revolucionar a terra. 3. Agitar moralmente; perturbar. 
4. Causar notável mudança em; transformar: O movi- 
mento de 1922 revolucionou a literatura bra- 
sileira. 5. Pôr em rebuliço; agitar; 4 descoberta 
revolucionou os cientistas. P. 6. Insurgir-se, 
sublevar-se, revoltar-se: As colônias revolu- 
cionaram-se contra a metrópole. (Fut. do pret.: 
revolucionaria, etc. Cf. revolucionária, fem. de 
revolucionário.) 

Revolucionário. (Do fr. révolutionaire.] Adj. 1. Relativo 
à, ou próprio de revolução. 2. Que é adepto da 


S. m. Ato ou efeito de 
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revolução (2 a 5). ~ V. guerra —a. 6 S. m. 3. Aquele 


` T prega ou lidera revoluções. 4. Individuo parti- 


ário do progresso; progressista. 5. Introdutor de 
novos processos artísticos, científicos, etc.; renova- 
dor. 6. Aquele que é partidário de renovações politi- 
cas, morais ou sociais. [Fem.: revolucionária. Cf. 
revolucionaria, do v. revolucionar.) 

Revoluteante. Adj. 2 g. Que revoluteia. 

Revolutear. [De re- + volutear.) V. int. 1. Agitar-se em 
vários sentidos; revolver-se: “A mata agita-se, 
revoluteia , contorce-se toda e sacode-se!” 
(Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 95.) 2. 
Adejar, voejar, esvoaçar, volutear: Revolu- 
teiam as borboletas; “Insetos brilhantes 

revoluteavam em sussurro, agarravam-se fre- 
mentes.” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 42). [Conjuga-se 
como frear.) ; 

Revoluteio. (Dev. de revolutear.] S. m. Ato ou efeito de 
revolutear. 

Revoluto. [Do lat. revolutu.) Adj. 1. V. revolvido. 2. 
Morfol. Veg. Cujas margens se enrolam para a face 
inferior: folha revoluta ; sépala revoluta. 

Revolúvel. [De re- + volúvel.) Adj. 2 g. Muito volúvel; 
volubilissimo. 

Revolvedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
revolve. - 

Revolver. [Do lat. revolvere.] V. t. d. 1. Volver muito; 
remexer, revoltear: O arado revolve os campos; 
“O vento revolvia as cinzas, espalhando .... o 
odor a madeira e a terra queimadas.” (Fernando 
Namora, Retalhos da Vida de um Médico, p. 59.) 2. 
Investigar ou examinar cuidadosamente; 
esquadrinhar: Revolveu os arquivos à cata de 
documentos históricos. 3. Virar muitas vezes; revirar, 
retorcer: 4 menina dengosa revolvia os olhos. 4. 
Abrir buracos em; cavar: revolver a terra. 5. 
Passar revista a; examinar demoradamente; ruminar: 
revolver dúvidas. 6. Indispor, amotinar, revoltar: 
A tirania do soberano acabou revolvendo os vas- 
salos. Int. 7. Agitar-se, remexer-se: 4 mente do saudo- 
sista está cheia de um passado que re vo lvy e incessan- 
te. 8. Mover-se em círculo; girar. P. 9. Mover-se 
desordenadamente; remoinhar, agitar-se. 10. Voltar- 
se, revirar-se: Revolvia-se insone no leito. [Inf. 
pess.: revolver (8), revolveres (8), etc. Cf. revólver e pl. 
revólveres.) - 

Revólver. [Do ingl. revolver] S. m. Arma de fogo, de 
porte individual, de um só cano, com calibres varia- 
dos, dotada de tambor ou cilindro giratório, com 
várias culatras, onde são colocados os cartuchos; m 
que pode disparar tantos tiros quantas sejam as 
culatras desse tambor. [Sin. (bras., gir.): berro, 
berrante, pinga-fogo. Pl.: revólveres. Cf. revolver e 
revolveres, do v. revolver.) 

Revolvido. [Part. de revolver.) Adj. Que se revolveu; 
remexido, mexido, agitado; revolto. 

Revolvimento. S. m. Ato ou efeito de revolver(-se); 
revolução. 

Revdo. [De re- + vôo.) S. m. À. Ato ou efeito de 
revoar. 2. Bras., S. Gir. de galistas. A primeira luta 
do galo antes do ato de cruzar. 

Révora. S. f. P. us. Tempo da puberdade: “Não é só no 
organismo fisico que a chegada da révora,o 
aurorar da adolescência, o rebentar primaveril da 
puberdade operam uma revolução: é também no 
organismo moral.” (Olavo Bilac, Conferências 
Literárias, p. 47.) 

Revulsão. [Do lat. revulsione.] S. f. 1. Med. Efeito dos 
medicamentos revulsivos. 2. Med. Irritação local pro- 
vocada para fazer cessar um estado congestivo ou 
inflamatório existente noutra parte do corpo. [Sin.: 
antispase.) 

Revulsar. [De revuls(0)- + -ar2.] V. t. d. Med. Exercer 
ação revulsiva em; deslocar com revulsivos. 

Revulsivo. [De revuls(o)- + ivo.) Adj. 1. Med. Que faz 
derivar uma inflamação, ou humores, de um para 
outro ponto do organismo; revulsório, derivativo, 
antipástico. e S. m. 2. Med. Medicamento revulsivo; 
derivativo. 

arevuls(o-. [Do lat. revulsus, a, um.]. El. comp. = 
'revulsão”: revulsar, revulsivo. 

Revulsor (ô). [De revuls(o)- + -or.] S. m. Instrumento 
cirúrgico munido de agulhas finas, que era apropria- 
do para provocar revulsão (2) na pele. 

Revulsório. [De revuls(o)- + -ório] Adj. Med. V. 
revulsivo (1). 

a-rexe. [Do gr. rhêxis, eos.) El. comp. = ‘ruptura’, 
“destruição”: histerorrexe, onicorrexe. 

Rexenxão. S. m. Bras. V. graúna. 

Reza. S. f. 1. Ato ou efeito de rezar. 2. Prece, oração. 
3. Resmungo, resmoneio. 4. Bras. Pop. Palavras que 
se proferem por crendice ou superstição, para ben- 
zer ou afastar o mal. € Reza da capoeira. Bras. Cap. 
Chula! cantada na abertura da roda da capoeira; 
ave-maria da capoeira. 

Rezado. [Part. de rezar.] Adj. 3. Que se rezou. 2. 
Contado em segredo. 3. Muito comentado. 4. 
Próprio de reza; que lembra reza: “Saira Santo Antô- 
nio do convento, / A dar o seu passeio costumado / E 
a decorar, num tom rezado e lento, / Um cândi- 
do sermão sobre o pecado.” (Augusto Gil, Luar de 
Janeiro, p. 53.) — V. missa —a. 
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Rezador (0). Adi. 1. Que reza. é S. m. 2. Aquele que 
reza. 3. Bras. Curandeiro, benzedeiro que faz rezas 
[v. reza (4). 

Rezão S. m. Ant. e pop. Razão [Cf. risão.] 

Rezar. [Do lat. recitare.] V. t. d. 1. Dizer ou fazer 
orações ou súplicas religiosas: “recolheu à Torre 
vagarosamente, no silêncio e doçura da tarde, 
rezando as suas ave-marias” (Eça de Queirós, A 
Ilustre Casa de Ramires, p. 547). 2. Ler (livros de ora- 
ções): rezar a Bíblia. 3. Conter escrito; mencio- 
nar, dizer, referir: 4 lei reza que todas as pessoas 
maiores de 18 anos são responsáveis. 4. Prescrever, 
determinar preceituar:““ele que não facilitasse mui- 
to, porque lá rezava o ditado: ‘andar no mar, 
andar a enterrar'.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 3). 
5. Celebrar (5): “ rezara as missas sozinho, sem 
acompanhante.” (Guido Vilmar Sassi, São Miguel, p. 
185). 6. Fig. Dizer por entre dentes; resmungar, mur- 
murar: O menino, irado, rezóu palavras 
incompreensíveis. T. i. 7. Dirigir súplicas (à divinda- 
de); Os católicos rezam aos santos: “quase to- 

dos jpjocIharam para rezarem por alma do últi- 

mo Marquês de Marialva.” (Rebelo da Silva, Contos 

e Lendas, p. 183). E Discorrer, tratar, falar: é um fato 
de que rezam os compêndios históricos; “Os versos 
do rapazinho tísico soavam-lhe bem. Supunha que 
rezavam de uma paixão pura” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 122). T. d. e i. 9. Dirigir, 
fazer (preces, orações, etc.): O beato reza preces m 
todos os santos. Int. 10. Fazer oração a Deus ou aos 
santos; orar: O bom católico reza diariamente. 
[Pres. ind.: rezo, etc,; pres. subj.: reze, rezes, etc. Cf. 
reso, s. m., Reso, antr., e reses (ê), pl. de rês.) 

Rezaria. [De reza + -aria.] S. f. Fam. Ato de rezar 
muitas vezes. 

Rezina. (Alter. de rezinga.] Adj. 2 g. a s. 2 g. 1. Bras., 
Pop. Diz-se de, ou pessoa teimosa, birrenta, ranzinza. 
2. Bras., CE. V. avaro (1 e 3). [Cf. resina m rizina.) 

Rezinga. (Dev. de rezingar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
rezingar. 2. Renzilha, rixa; altercação. 

Rezingão. [De rezingar + -do?.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que rezinga; resmungão, rezingueiro. [Fem.: 
rezingona.) 

Rezingar. [Voc. onom., talvez com base em rezar (6).) 
VY. t. d. 1. Dizer por entre dentes e de mau humor; 
resmungar: Indignado com a repreensão, saiu 
rezingando palavras acres. T. i. 2. Fazer crítica; 
reclamar: Procurou não rezingar com ninguém. 
Int. 3. Discutir acaloradamente; altercar, disputar: 
Após a derrota, começaram todos a rezingar.4. 

alar baixo e com mau humor; resmungar, resmo- 
near. [Conjuga-se como largar.) 

Rezingona. Ad. (f.)e s. f. Fem. de rezingão. 

Rezingueiro. 4dj. e s. m. V. rezingão. 

eRh. (Do gr. rhódon, ‘rosa’, + -io°.] Quim. Simb, do 
ródio. 

sRh. [Do lat. cient. rhesus, ‘reso’, gênero de macacos.) 
Abrev. de fator Rh. ; 

Rhea. (Do gr. rhéo, “fluir, correr'.) S. f. Fis. Unidade 
de medida de fluidez no sistema c. g. $., igual ao 
inverso do poise. 

Ria. [De rio.) S. f. Braço navegável de rio: “Ficava [a 
vila] dentro de uma grande quinta, que se estendia 
até à beira da ria, daquela famosa ria onde se 
pescavam as angulas” (Bulhão Pato, Memórias, 1, p. 
7. ~ V. rias. 

Riachão. S. m. Bras. Riacho grande. 

Riachãoense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Riachão (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Riachão. 

Riachãoense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Riachão do Dantas (SE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Riachão do Dantas. 

Riachense!. Adj. 2 E: 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Riacho das Almas (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Riacho das Almas. 

Riachense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Riacho de Santana (BA). é S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Riacho de Santana. ; 

Riacho. [Do esp. riacho.) S. m. 1. Rio pequeno, mais 
volumoso que = regato, e menos que a ribeira. 2. V. 
regato.. 

Riachuelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rif-huelo (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Riachuelo. , 

Rialmense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rialma (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


ma. 

Rialtense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Rialto (RJ). @ S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Riaito. 

Riamba. [Var. de liamba.) S. f. Bras. V. maconha. 

Rias. (PI. de ria.) S. f. pl. Costas de recortes profundos 
e onde o mar é raso. ~ V. ria. e 
Riba. [Do lat. ripa.) S. f. 1. Margem alta do rio; 
ribanceira; ribeira, arriba. 2. Pop. A parte mais eleva- 
da; cìma. 3. Bras. Espécie de galga a tração animal, 

própria para descascar o café. 

Ribaçã. [Var. de arribação.) S. f. Bras. V. avoante. 
Ribada. S. f. 1. Riba (1) prolongada. 2. Bras., RS. 
Modalidade do fandango. e. 
Ribaldaria. S. f. Dito ou ato de ribaldo; patifaria 
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velhacaria, tratantada: “Ela foi evidentemente a filha 
do seu tempo, com a devassidão calculista, .... cheia 
de elegantes ribaldarias, de gaiatices miu- 
dinhas, e canalha de atitudes” (Fialho d'Almeida, 
Lisboa Galante, p. 97). 2. V. barataria (5). (Sin. ger.: 
ribaldia.) 

Ribaldia. [De ribaldo + -ia.} S. f. Ribaldaria. 

Ribaldo. [Do fr. ant. ribalt.) Adj. e s. m. Patife, 
tratante, velhaco. 

Ribalta. [Do it. ribalta.) S. f 1. Luzes na parte 
dianteira do palco, em geral entre o pano de boca e 
o lugar da orquestra, que serviam para iluminar a 
cena e eram ocultadas do público por um anteparo 
horizontal. 2. O proscênio. 3. Fig. O teatro; a cena; n 
palco: Desde criança Liza Minelli sentiu-se atraída pela 
ribalta. 

Ribamar. [Da loc. riba do mar.] S. m. 1. Beira mar. 2. 
Terreno à beira do mar. 

Ribamarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José de Ribamar (MA). © S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José de Ribamar. 

Ribança. [De riba + -ança.) S. f. Desus. Margem de rio 
muito inclinada. 

Ribanceira. [Do ant. ribança + -eira.) S. f. 1. Penedia 
alta à margem de um rio. 2. V. riba (1). 3, Margem 
elevada de um rio ov de um lago. 4. Despenhadeiro, 
precipício. 5. Rampa muito ingreme. 

Ribatejano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ribatejo (Portugal). e S. m. 2. Natural ou habitante 
de Ribatejo. 

Ribeira. [Do lat. vulg. riparia.) S. f. 1. O terreno 
banhado por um rio. 2. Lugar baixo à beira de rio. 3. 
Riba (1). 4. Curso de água abundante, menos largo e 
profundo que um rio. [Cf. riacho e regato.) 5. Bras., 
N. Zona rural de pecuária bovina, e que abrange cer- 
to número de fazendas. i 

Ribeirada. S. f. 1. Corrente impetuosa de ribeira (4). 2. 
Grande porção de liquido. 

Ribeirão. [Aum. de ribeiro.] S. m. Bras. 1. Curso de 
água menor que um rio e maior que um riacho: 
“Ribeirões que na estação das chuvas ofere- 
ciam água em abundância, só deixavam, agora, dis- 
tinguir das terras marginais, o álveo enxuto e calci- 
nado.” (Sérgio Buarque de Holanda, Caminhos e 
Fronteiras, p. 38.) 2. Terreno apropriado para a lavra 
das minas de diamantes. 

Ribeirão-bonitense. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão Bonito (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Ribeirão Bonito. (Pi: ribeirão- 
bonitenses.] 

Ribeirão-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Ribeirão Branco (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ribeirão Branco. (PI: 
ribeirão-branquenses.] 

Ribeirão-clarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão Claro (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Ribeirão Claro. IPl.: ribeirão- 
clarenses.) 

Ribeirãoense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ribeirão. 

Ribeirãoense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão Vermelho do Sul (SP). e S. 2 g.-2. 
Natural ou habitante de Ribeirão Vermelho do Sul. 

Ribeirão-pretano. Adj. e s. m. Riberopretano. 

Ribeirar. Bras., N. V. t. d. 1. Marcar a ferro o lado 
esquerdo de animais pertencentes a uma ribeira (6): 
ribeirar um boi. 2. Margear, rodear, beirar. 

Ribeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ribeira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ribeira. 

Ribeirense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ribeirão Vermelho (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ribeirão Vermelho. i i 

Ribeirense’. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ribeiro Gonçalves (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ribeiro Gonçalves. ` 

Ribeirinha. (Fem. substantivado do adj. ribeirinho.] S. 
A a pernalta que habita as ribeiras [v. ribeira (1 m 

Ribeirinho. [De ribeira.] Adj. 1. Que anda ou vive pelos 
rios ou ribeiras. 2. Que se encontra ou vive próximo 
a rios ou ribeiras; marginal; justafluvial. € S. m. 3. 
Moço de recados. 4. Individuo que transporta areia e 
entulho em cavalos ou burros. 

Ribeiro'. [Var. de ribeira (4).] S. m. Rio pequeno; 
regato, riacho. 

Ribeiro. [De riba + -eiro.] Adj. Diz-se de certa 
qualidade de trigo. 

Ribeiro-pinhalense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão do Pinhal (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ribeirão do Pinhal. {Pi.: 
ribeiro-pinhalenses.) 

Ribeiropolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirópolis (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ribeirópolis. 

Riberopretano (ri). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão Preto (SP). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Ribeirão Preto. [Sin. ger. (preferivel, 
embora menos us.): sarro] 

Ribete (ê). [Do ár. ribãT, “laço, atadura’.] S. m. 
Debrum, cairel. 
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Riboflavina. [Do ingl. riboflavin] S. f. Quim. 
Componente da vitamina B, 
encontrado no leite, figado, clara do ovo, e que é um 
fator de crescimento. [Fórm.: C,HoO,N,. 

Ribombância. [Var. de rimbombância.] S. f. Ação ou 
efeito de rimbombar; ribombo. 

Ribombante. [Var. de rimbombante (q. v.).] Adj. 2 g. 
Que ribomba. 

Ribombar. [Var. de rimbombar (q. v)J V. int. 1. 
Estrondear; estrondar (trovão): “O trovão ribom- 
bava de instante a instante.” (Castro Soromenho, 
Rajada e Outras Histórias, p. 140.) 2. Soar fortemen- 
te; ressoar, retumbar: “Minutos depois as granadas 
rebentavam lá em cima, ribombando pelo 
ADE (Rubem Braga, Com a F.E.B. na Itália, 
p- y 

Ribombo. (Var. de rimbombo (q. v.)]) S. m. 1. 
Ribombância. 2. Estrondo do trovão: “O ribom- 
bo de um trovão ecoou dentro do automóvel que o 
clarão do relâmpago iluminara.” (João Martins, In 4 
Cidade e as Ruas, p. 130.) 

Riça!. (De riço.] S. f. Pêlo que se desprende dos 
chapéus escarduçados. 

Riça”. [Dev. de riçar.) Adj. (f.) Diz-se da galinha de 
penas eriçadas. 

Ricaço. Adj. e s. m. Pop. Diz-se de, ou homem muito 
rico; milionário. 

Rica-dona. S. f. Mulher, filha ou sucessora de rico- 
homem. {Pi.: ricas-donas.] 

Ricanho. Pop. Adj. e s. m. Diz-se de, ou homem rico e 
avaro. 

Riçar. [De riço + -ar?, ou f. aferética de erriçar.) V. t. 
d. 1. Tornar (o cabelo) emaranhado como riço (1). 2. 
Encaracolar, frisar (o cabelo). 3. Fazer erguer (o 
cabelo) passando o pente da ponta para a raiz; eri- 
çar. Int. 4. Arrepiar, eriçar: Seus cabelos riçaram 
de medo. [Conjuga-se como lagar.) 

Ricercar. (Do it. ricercare} S. m. Ricercata, 

Ricercata, [Do it. ricercata.] S. f. 1, Mús. No séc. XV, 
improvisação livre, inspirada no motete vocal, e que 
os alaudistas elaboravam sobre determinadas meio- 
dias. 2. Mús. Composição polifônica em estilo de cå- 
none, em geral de caráter tenso = austero, composta 
sobretudo para órgão, m que é considerada a pri- 
meira manifestação da fuga instrumental. [Sin. ger.: 
ricercar.) 

Richarte. (Do fr. richard.) Adj. e s. m. Pop. e ant. Diz-se 
de, ou homem baixo, gordo e forte. 

Ricino. (Do lat. ricinu.) S. m, O gênero da mamona ou 
carrapateira (Ricinus). 

Ricinoléico. [De rícino + óleo(o) + -ico?.] Adj. V. ácido 


Ricinúleo. S. m. e adj. Podogônio. 

Ricinúleos. S. m. pl. Zool. Podogônios. 

Rickettsinse. S. f. Patol. Rickettsiose. 

Rickettsiose. S. f. Patol. Tifo exantemático, infecção 
produzida pela (Rickettsia prouzekis (Rocha Lima)); 
rickettsiase, 

Rico. [Do gót. reiks, ‘poderoso’.] Adj. 1. Que possui 
muitos bens ou coisas de valor; que tem riquezas. 
[Aum.: ricaço.) 2. Que produz em grande quantidade; 
abundante, fértil. 3. Provido abundantemente; cheio, 
farto. 4. Opulento, pomposo, magnifico: “A presença 
do Padre, simpático e venerando, nas ricas roupas 
bordadas a ouro, atraiu por instantes toda a atenção 
dos fiéis.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 113.) 5. 
Fig. Bonito, belo, lindo: uma rica pequena. 6. Bom; 
excelente; apetitoso: “Um rico pedaço de tou- 
cinho, um bom naco de presunto, o belo chouriço, 
cheirinhos, arroz da melhor tenda...” (D. João da 
Câmara, Contos, p. 136.) 7. Fig. Satisfeito, feliz, con- 
tente. 8. Fig. Fecundo em idéias, ou em imagens; fér- 
til: imaginação rica. ~ V. rimas -as. o S. m. 9. 
Indivíduo rico (1). 

Riço. [Do lat. ericiu, “ouriço”, com aférese, ou dev. de 
riçar.) S. m. 1. Espécie de chumaço ou de lã que as 
mulheres usam como enchimento para altear o pen- 
teado. 2. Tecido de lã com pêlo curto e crespo: 
“Hóspede, desde manhã, daqueles paços de Vila 
Real, pesados de baixelas de prata e de guarda- 
portas de riço verde, tudo me interessava” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 195), e Adj. 3. 
Encrespado, encarapinhado (cabelo): cabeleira 
riça . V. encarapinhado. 

Ricochetar. V. int. Ricochetear: “Uma pedra passou 
zunindo, rente à sua cabeça; outra batem num poste, 
ricochetou e caiu na calçada.” (Érico Verissi- 
mo, Noite, p. 23.) [Pres. subj.: ricochete, ricochetes, 
etc. Cf. ricochete (è). e pl, ricochetes (8).) 

Rico-homem. S. m. Fidalgo de alta linhagem e grandes 
haveres que, nos começos da monarquia portuguesa, 
guerreava pelo rei e tinha como insignias o pendão e 
a caldeira (simbolos do poder e da senhoria sobre os 
inúmeros vassalos que sustentava), e que, em geral, 
exercia elevados cargos ou funções públicas, civis ou 
militares: “Pelos fins do século XI, .... a filha de um 
rico-homem, senhor de Murça, enamorou-se 
de um escudeiro do pai.” (Júlio Dantas, Espadas e 
Rosas, p. 148.) (PL.: ricos-homens.] 

Ricota. (Do it. ricotta, 'recozida”.) S. f. Queijo que se 
prepara vertendo-se o soro do leite fervido e coalha- 

do. ` 


cristalino, amarelo, 


Rigodão 


Ricto. [Do lat. rictu.] S. m. 1. Abertura da boca. 2, 
Contração labial ou facial: “Não há crispações de 
cólera, gritos de revolta ou rictos de sarcasmo 
(tudo isto seria absurdo) na poesia de Antero [An- 
tero de Quental)” (Álvaro J. da Costa Pimpão, Gente 
Grada, p. 65). [Cf. rito m riton.) 

Rictus. (Do lat. rictus.] S. m. 2 n. V. ricto. 

Ridente. (Do lat. ridente.) Adj. 2 g. 1. Que ri; 
sorridente. 2. Satisfeito, alegre, contente. 3. Vicejan- 
te, verdejante: “Da vida conservava apenas a fresca 
impressão visual das paisagens ridentes do 
Minho” (Manuel Ribeiro, 4 Planície Heróica, p. 50). 
[Cf. redente.) 

Ridico. [F. sincopada de ridículo (3).] Adj. Bras., MG. 
Fam. V. avaro. 

Ridicularia. S. f. 1. Ato ou dito de ridiculo. Z Coisa de 
pouco valor; bagatela, ninharia, insignificância. 

Ridicularizar. (De ridicularia + -izar.} V. t. d. e p. 
Ridiculizar. 

Ridiculização. S. f. Ação ou efeito de ridiculizar. 

Ridiculizar. [De ridículo + -izar.] V. t. d. 1. Pôr em 
ridículo; escarnecer ou zombar de: Costuma ridi- 
culizar os menos cultos. 2. Tornar ridículo: Os 
enfeites excessivos ridiculizaram a casa, antes 
bela e sóbria. P. 3. Fazer-se digno de escárnio; 
tornar-se ridiculo: Pessoa velhusca, ridiculiza- 
se trajando como jovem. [Var.: ridicularizar.) 

Ridículo. [Do lat. ridiculu.] Adj. 1. Que provoca riso ou 
escárnio; grotesco. 2. Diz-se de pessoa, atitude ou 
circunstância que se torna visível por levar ao exa- 
gero aquilo que é natural ou apropriado a determina- 
da condição. 3. V. cômico (3). 4. De pouco ou 
nenhum valor; irrisório, insignificante, mesquinho. 5. 
V. avaro (1). [F. paral. (bras., nesta acepç.): rídico.): 
Quanto mais rico, mais ridículo. o S. m. 6. 
Pessoa ou coisa ridicula. 7. Ato ou efeito de ridiculi- 
zar. E O que há de ridiculo (1, 2 e 3) numa pessoa ou 
coisa: Não pensou no ridículo a que se expôs 
durante a festa. 

Rididico. (Voc. onom?] S. m. Bras. V. pica-pau-do-mato- 
virgem, 

Rieira. S. f. Bras. Pop. Alter. de relheira. 

Riel. (De real! (4), atr. do år. riyãl.] S. m. Unidade 
monetária, e moeda, do Camboja. 

Riemanniano (ri). [Do antr. Riemann, de Georg. F. 
Bernhard Riemann, matemático alemão (1826- 
1866).) Adj. ~ V. espaço — e geometria —a. 

Rifa. [De um rad. romance rif, ‘pelejar’, ‘lutar’, 
provavelmente atr. do esp. rifa.) S. f Sorteio de um 
objeto, geralmente através de bilhetes numerados. 

Rifada. [De rifa + -ada'.] S. f. Conjunto de cartas do 
mesmo naipe. 

Rifador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que rifa. 

Rifainense. Adj. 2 g. 1. De; ou pertencente ou relativo 
a Rifaina (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rifaina. 

Rifão. [F. dissimilada de refrão.] S. m. V. provérbio (1): 
“Não sei que sábio antigo disse que a natureza não 
vai 20s saltos: Natura non facit saltus. Todas as lin- 
guas vivas e mortas que eu conheço têm um rifão 
que, despida a forma, contém aquele mesmo pensa- 
mento.” (José de Alencar, Obra Completa, IV, p. 
655); “nem tudo o que é ouro — lá dizo rifão.” 
(Fialho D'Almeida, Contos, p. 76). [PI.: rifões, rifães.) 

Rifar. V. t. d. 1. Fazer rifa de; sortear por rifa: 
Rifou um relógio para arranjar dinheiro. 2. Gir. 
Descartar-se de, abandonar (pessoa ou coisa que já 
não interessa): Político sujo, inescrupuloso, rifa os 
melhores amigos na hora oportuna. 3. Gir. e Ant. Rou- 
bar, surripiar, bifar: O gatuno rifou uma carteira. 

Rifenho. [Do esp. rifeão.1 Adi. 1. De, ou pertencente 
ou relativo ao Rife, região montanhosa do Marrocos 
(África do Norte). e S. m. 2. O natural ou habitante 
do Rife. 

Rififi. S. m. Bras. Pop. V. rolo (16). 

Rifle. [Do ingl. rifle.) S. m. Espingarda de repetição [v. 
arma de repetição]. (Cf. refle.) © Rifle do papo 
amarelo. Bras., N.E. Espécie de rifle muito apreciado 
pelos sertanejos, e que possui uma plaqueta de metal 
amarelo na parte inferior. (Tb. se diz simplesmente 
papo-amarelo.) 

Rigel. [Do ár. rijil, ‘pré’. (Sua posição corresponde à 
do pé esquerdo da figura, na representação de 
Orion.) S. f. Astr. Nome tradicional da estrela beta 
de Orion. á 

Rigidez (ê). S. f. 1. Qualidade de rigido; rigor!, rijeza: a 

rigidez do aço. 2. Fig. Austeridade, rigor, geveri- 

dade. 3. Falta de meiguice, de doçura, de compreen- 

são; rudeza, aspereza, 4 Rigidez dielétrica. Eleth. A 

intensidade máxima de um campo elétrico a que 

pode ser sujeito um dielétrico sem que através dele 
asse uma descarga elétrica. 

Rigido. [Do lat. rigidu.] Adj. 1. Teso, hirto, inteiriçado: 
A polícia comprovou gue o cadáver já estava rígido. 
2. Que não é flexivel, que não se verga; rijo, resisten- 
te: o tronco rígido da palmeira. 3. Fig. Austero, 
inflexível, implacável, severo; rigoroso, rijo. ~ V 
acoplamento — e pavimento —. 

Rigodão. [Do fr. rigaudon.) S. m. 1. Mús. Dança de 
origem provençal ou da RREO do Languedoc (Fran- 
ça), popular no séc. XVIII, em andamento vivo, 
compasso binário, m composta de duas a quatro par- 
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tes, de extensões diferentes. 2. Mús. Movimento da 
suite moderna. 

Rigor' (ô). [Do lat. rigore.] S. m. 1. Resistência à 

“tensão; rigidez, rijeza, dureza. 2. Rigorosidade. 3. 
Vigor, fortaleza, força. 4. Fig. Severidade extrema; 
inflexibilidade: o rigor da lei. 5. Ausência de qual- 
quer desvio; precisão, exatidão: o rigor de um 
horário, de um traçado. 6. Fig. Ato cruel; maldade, 
crueldade. 7. Fig. Exatidão no cumprimento dos 
deveres, ou na satisfação-das necessidades; pontuali- 
dade. 8. Fig. Insensibilidade moral; desinteresse. 9. 
Fig. Precisão, exatidão; clareza: Exporei com rigor 
as minhas idéias. 10, Regra de procedimento; precei- 
to: O rigor manda falar pouco. 11. O alto grau de 
intensidade do frio, do calor, da chuva, etc. 4 
Conhecer o rigor da mandaçaia. Bras., SP. Pop. Ser 
severamente punido; sofrer uma dura lição. 

Rigor’ (ô). S. m. Bras., BA. Rochedos encostados à 
terra firme e que quebram a continuidade da linha 
arenosa das praias. 

Rigorismo. S. m. 1. Quantidade ou caráter de rigoroso. 
2. Excessivo rigor moral. 3. Tendência moral a optar 
pelo julgamento mais rigoroso, mais severo. [Nesta 
acepç., opõe-se a laxismo.] 

Rigorista. Adj. 2 g. 1. Em que há rigorismo. 2. Que usa 
de rigorismo. e S. 2 g. 3. Pessoa rigorista (2). 

Rigorosidade. S. f Qualidade ou caráter de rigoroso. 

Rigoroso (ô). [Do lat. rigorosu.) Adj. 1. Que age com 
rigor, ou denota rigor. 2. V. rígido (3). 3. Muito 
severo; cruel, desumano. 4. Muito exigente, 5. Muito 
cuidadoso; minucioso, escrupuloso. 

Rijeza (é). [De rijo + -eza.] S. f. Qualidade ou caráter 

E rijo; rigor, rigidez. 

Rijo. [Do lat. rigidu.] Adj. 1. Que não é flexível ou 
friável; duro, rigido; resistente: madeira rija. 2.V. 
rigoroso (3). 3. Robusto, vigoroso, forte: AChegam de 
toda a parte os grupos de romeiros: / Gente rija 
do campo, homens fortes, trigueiros” (Conde de 
Monsaraz, Musa Alentejana, p. 61). 4. Fig. Que não 
esmorece; pertinaz, enérgico: vontade rija. 5. 
Inflexivel, rigido, rigoroso: “A lingua é realidade 
viva, espontânea, nunca rijo catálogo de formas.” 
(Serafim Silva Neto, Fontes do Latim Vulgar, p. 33.) 
6. Fig. Intenso, forte; áspero: “todas as gramineas, 
... de muito ressequidas e fanadas, dêsprendem-se 
do solo; varre-as, então, o vento, quando sopra 
rijo ” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 14). 6 S. 
m. 7. O principal; a maior parte. e Adv. 8. Com 
rijeza; fortemente, rijamente: As tropas atacaram 
rijo. 4 De rijo. Com rijeza, força, energia; rija- 
mente: “Pegou nas cãimbas do freio, vergastou de 
rijo as duas ancas do saino.” (Valdomiro Silveira, 
Os Caboclos, p. 26.) 

Rijume. S. m. Bras. Pop. Regime!. 

Ril. [Do ingl. reel.] S. m. Bras. Dança, popular ou de 
salão, de ritmo vivo, em voga no séc. XIX: “Entre- 
tanto ao som da banda de música da fazenda E dos 
risos folgazões, os pares pulavam na sala entremean- 
do o ril e o miudinho às monotonas quadrilhas 
francesas.” (José de Alencar, O Tronco do Ipê, p. 

) 

Rilhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que rilha. 

Rilhadura. S. f. Ato ou efeito de rilhar. 

Rilhar. [De um lat. vulg. *ringulare < ringi, ‘ranger os 
dentes.) V. t. d. 1, Roer (objeto duro): Os ratos 
rilharam a madeira; “A égua rilhava entre 
os dentes m o freio umas vergônteas tenras de tojo” 
(Camilo Castelo Branco, A Brasileira dos Prazins, p. 
292). 2. Roer ou comer ao mesmo tempo que mur- 
mura: Resmungava rilhando um pedaço de pão. 3. 
Ranger (os dentes); ringir: ** Ril NE ndo os den- 
tes foi-os espremendo, esmagando” (Coelho Neto, 
Treva, p. 159), Int. 4. Ranger (1): “A espaços ouvia o 
barulho do bondezinho rilhando nas curvas da 
pre (Anibal M. Machado, Histórias Reunidas, p. 

Rilheira. S. f. Molde de ferro no qual os ourives vazam 
metal fundido m fazem chapas. [Cf. relheira.] 

Rim. [Do lat. renes, ‘rins’, atr. de um arc. *rêes, 
> *rêis >*riins, > rins, m do sing. rim.) S. m. 1. Vis- 
cera dupla secretora da urina. 2. Esta viscera, de cer- 
tos animais, usada como alimento. 3. Bras. Utensilio 
de enfermagem que é uma cuba reniforme. ~ V. 


rins. 

Rima'. [Do gr. rhythmós, pelo lat. rhythmu, ‘ritmo’, e 
pelo ant. provenç. rima.) S. f. 1. Repetição de um 
som existente no final de dois ou mais versos. 2. 
Repetição, no meio dum verso, de som que termina 
o verso anterior. 3. Repetição de um som em mais de 
uma palavra de um mesmo verso. 4. Identidade de 
som na terminação de duas ou mais palavras. 5. 
Palavra que rima com outra. ~ V. rimas. ¢ Rimas 

- alternadas. Aquelas em que os versos rimam alterna- 
damente, i. e., o primeiro com o terceiro e os demais 
impares, o segundo com o quarto e os demais pares; 
rimas cruzadas. Rimas consoantes. As que se confor- 
mam inteiramente no som desde a vogal ou ditongo 
do acento tônico até a última letra ou fonema. Ex: 
fecundo e mundo; amigo e contigo; doce t fosse; pálido 
e válido; moita e afoita. Rimas coroadas. As que 
ocorrem entre palavras de um mesmo verso. Ex. 
“Rosa saudosa do gentil jardim” (Castro Alves, 
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Obras Completas, p. 409); “O triste existe em sofri- 


- mento lento” (Id., ib., p. 409); “Na messe, que 


enlourece, estremece a quermesse...” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, I, p. 58). Rimas cruzadas. 
Rimas alternadas. Rimas emparelhadas. Aquelas que 
ocorrem no fim de dois ou mais versos consecutivos. 
Rimas encadeadas. As que se verificam entre uma 
palavra do final de um verso e outra do início ou, 
mais ou menos, do meio, do verso seguinte, Ex.: “Já 
serena desce a tarde, / Já não arde o Sol formoso: / 
Vem saudoso o brando vento / Doce alento res- 
pirar.” (Silva Alvarenga, Glaura, p. 78.) Rimas femini- 
nas. Rimas entre palavras paroxitonas. Rimas inter- 
poladas. As que ocorrem em dois versos que têm de 
permeio um ou mais versos de rima difereênte. Rimas 
masculinas. Rimas entre palavras oxitonas. Rimas 
pobres. Rimas entre palavras de que se encontra 
superabundância com a mesma terminação, como 
agonia e sombria, ou entre palavras antônimas, como 
fiel e infiel, simpático m antipático, ou, ainda, segundo 
critério preferivel, entré vocábulos da mesma classe 
gramatical, como ventura e candura. Rimas ricas. 
Rimas entre palavras de que só existem poucas, ou 
raríssimas, com a mesma terminação, como flauta è 
nauta, tímido e úmido, ou, segundo critério mais 
seguro, entre palavras de classes gramaticais distin- 
tas, como santo = enquanto, minha e caminha. Rimas 
toantes. Aquelas em que só há identidade de sons nas 
vogais, a começar das vogais ou ditongos que levam 
o acento tônico, ou, algumas vezes, só nas vogais ou 
ditongos da sílaba tônica. Ex.: fuso e veludo; cálida e 
lágrima; “Sem propósito de sonho / nem de alvora- 
das seguintes, / esquece teus olhos tontos / = teu 
coracao tão triste.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, 
OO): 

Rima”. [Do lat. rima.] S. f. Pequena abertura; fenda, 
greta. 

Rima’. [Do ár. rizma, *pacote'.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de arrimar(-se). 2. Montão, pilha, ruma: “Os doces 
empilham-se, em rimas altas” (José Vieira, Sol 
de Portugal, p. 153). 

Rima'. S. f. Bras. Fruta-pão. l 
Rimado. [Part. de rimar.) Adj. Que apresenta rima!; 
que obedece à rima: versos rimados ; estrofes 
rimadas 
Rimador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que verseja, 
rima, faz rimas [v. rima!]; versejador. 

Rimalho. [De rima! + -alho.] S. m. Rimário (1). 

Rimar. [De rima! + -ar.] V. t. d. 1. Pôr em versos 
rimados: O poeta rimou uma velha lenda. T. i. 2. 
Formar rima!: “Edgar Poe .... repete, em “O Cor- 
vo”, insistentemente, as palavras Nunca mais, 
rimando com os dois últimos versos de cada 
estrofe.” (João Gaspar Simões, O Mistério da Poesia, 
p. 16.) 3. Estar em harmonia; concordar, condizer, 
coadunar-se: Esta atitude não rima com a moral, 4. 
Ser próprio ou decente; convir; Ao sábio rima usar 
para o bem a sua cultura. S. Int. Formar tima! entre si; 
consoar!: Estas palavras não rimam . 6. Fazer ver- 
sos; rimejar: ** Rim ou [Amélia Janny] incansavel- 
mente, posto que raro conseguisse elevar-se acima 
da mediania geral.” (Alvaro J. da Costa Pimpão, 
Gente Grada, p. 149.) 

Rimário. [De rima! + -ário.] S. m. 1. Conjunto de 
rimas; rimalho. 2. Livro de rimas, 

Rimas. [Pi. de rima.) S. f pl, Versos: “Quem sabe se 
depois, eu rico e noutros climas, / Conseguirei reler 
essas antigas rimas, / Impressas em volume?” 
(Cesário Verde, Obra Completa, p. 7.) — V. rima. 

Rimático. [De rima!.] Adj. De, ou referente a rimas; 


rímico. 

Rimbombância. [De rimbombo: + -ância] S. f. 
Ribombância. 

Rimbombante. [Do it. rimbombante] Adj. 2 g. 
Ribombante. 7 


Rimbombar. [Do it. rimbombare.) V. int. Ribombar. 
Rimbombo. [Do it. rimbombo.] S. m. Ribombo. 
Rim-de-boi. S. m. Bras. Espécie brasileira de algodão 
(Gossypium brasiliense), que apresenta sementes agru- 
padas, parecendo-se com um rim. ÍPI.: rins-de-boi.) 
Rimico. [De rima! + -ico?.] Adj. Rimático: “Uma 
ligeira comparação léxica, rímica , sintática, téc- 
nica e temática com as duas primeiras estrofes de Os 
Lusíadas é suficiente para pôr à mostra o espelho em 
ue se mirava Santa Rita Durão.” (Gilberto Men- 
onça Teles, Camões e a Poesia Brasileira, p. 118.) 
Rimoso (ô). (Do: lat. rimosu.] Adj. 1, Que apresenta 
rimas ou fendas; gretado. 2, Morfol. Veg. Que se abre 
por meio de fenda: antera rimosa. . 
Ra (Do lat. rimula.) S. f. Desus. Pequena rima? ou 
enda. 
Rinalgia. [De rin(o} + -alg(o)- + -ia.] S. f. Patol. Do 


no nariz. - 
Rinálgico. aa Referente a rinalgia. ; 
Rinçagem. [Do “fr. rinçage, ‘enxaguadura’.] S. f. 
Tratamento feito nos cabelos logo depois de os lavar, 
m que consiste em banhá-los com uma solução de 
água e tinta, ou outro preparado, a fim de alterar- 
lhes a cor e/ou o brilho. É 
Rincão. [Do esp. rincón.) S. m. 1. Lugar retirado ou 
oculto; recanto. 2. Lugar indeterminado, em geral 
distante. 3. Canto .ou ângulo interior formado pelo 


Rinha 


encontro de duas paredes ou outros planos. 4. Esca- 
vação aberta em trabalhos de cantaria. 5. Estria na 
alma das peças de artilharia. 6. Canal formado por 
dois panos convergentes de telhado, e por onde 
corre a água pluvial. 7. Bras. Local bem protegido, 
rodeado de matas ou rios. E. Bras., RS. Qualquer 
porção da campanha gaúcha onde haja regato, 
capões ou qualquer mata, à 

Rinchada. [De rincho + -ada'.] S. f. Burl. Gargalhada 
estridente. 

Rinchão', S. m. Bras., Amaz. Arbusto da familia das 
vervenáceas (Stachytarpheta caiaennensis), peculiar a 
lugares abertos ao sol, de flores pequenas, alvas ou 
roxas, dispostas em compridas espigas estreitas, E 
tido popularmente como medicinal, de ação cicatri- 
zante; gervão. 

Rinchão *. [De rinchar + -ão?.] Adj. Que rincha muito. 
[Fem.: rinchona.] 

Rinchar. [F. contrata de relinchar.] V. int. 1. Soltar 
rinchos; relinchar. 2. Ringir, ranger: “Lentos carros 
de bois, rinchando , lá iam com famílias 
apinhadas” (Coelho Neto, Treva, p. 130). [Em geral 
não é us. nas 1ºs pess.). 6 S. m. 3. Rincho, relincho. 

Rinchavelhada. [De rinchavelhar + -ada!.] S. f. Burl. 
Gargalhada descomedida, estridente: “O dito mais 
tolo provocava uma rinchavelhad a estrondo- 
sa” (Coelho Neto, Treva, pp. 354-355). 

Rinchavelhar. [De rinchar.] V. in. Rir 
descomedidamente; dar rinchavelhadas. [Quanto ao 
timbre do e, v. aparelhar.] 

Rincho. [Dev. de rinchar.] S. m. A voz do cavalo; 
relincho, rinchar. 

Rinchona. Adj. Fem. de rinchão?. 

arinco-. [Do gr. rhýgchos, eos-ous.] El. comp. = “bico”: 
rincocéfalo, rincóforo. 

Rincobdélido. [De rinco- + -bdel(a)- + -ido.] S. m. 1. 
Espécime dos rincobdélidos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos rincobdélidos. 

Riricobdélidos. S. m. pl. Zool. Animais anelídeios, 
hirudineos, da ordem Rhynchobdellida, providos ou 
não de ventosa anterior, probóscida presente, sangue 
incolor, em geral com três anéis por somito, e 
desprovidos de :maxilas. 

Rincocéfalo. [De rinco- + -céfalo.] S. m. 1. Espécime 
dos rincocéfalos. e Adj. 2. Que tem a cabeça 
prolongada em forma dz bico. 3. Pertencente ou 
relativo aos rincocéfalos. 

Rincocéfalos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, reptis, 
da ordem Rhyncocephalia, de corpo com escamas 
granulosas, uma fila dorsal mediana de espinhos cur- 
tos, vértebras anficelas, arcadas temporais superior e 
inferior distintas, costelas abdominais, sendo os 
machos desprovidos. de órgão copulador. São as tua- 
taras da Nova Zelândia. 

Rincocélio. S. m. e adj. Nemertino. 

Rincocélios. S. m. pi. Zool. Nemertinos. 

Rincóforo. [De rinco- + -foro.] Zool. Adj. 1. Que tem 
bico, ou bico grande. 2. Pertencente ou relativo aos 
rincóforos. e S. m. 3. Espécime dos rincóforos. 

Rincóforos. S. m. pl. Zool. Grupo de insetos da família 
dos curculionídeos, ordem dos coleópteros, cuja 
cabeça é prolongada anteriormente, mais ou menos 
em forma de bico. 

Rinconar. V. t. d. 1. Bras., RS. Pôr (os animais) num 
rincão; arrincoar: O peão foi rinconar o gado. 
Int. 2. Acampar, acontonar, arrincoar-se. 

Rinconense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rincão (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rincão. 

Rinconista. Bras. S. S. 2 g. 1. Morador de rincão. 2. 
Individuo que guarda animais que pastam num rin- 
cão. 

Rincopídeo. S. m. 1. Espécime dos rincopídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos rincopideos. 

Rincopideos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, da 
família Rhynchopidae, cujo bico apresenta forma 

eculiar m típica, muito comprimido lateralmente em 
Amina vertical, e mandíbula bem mais comprida que 
a maxila. São os talha-mares. . 

Rincósporo. [De rinco- + -sporo.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem esporos rostrados. . 

Rincoto. Adj. e s. m. 1. V. hemiptero (2 e 3). 2. 
Homóptero (1 e 2). 

Rincotos. S. m. pl. Zool. V. hemipteros. 

Rinencéfalo. [De rin(o)- + encéfalo.) S. m. Anat. 
Lóbulo olfatório do cérebro. 

Ringente. [Do lat. *ringente < *ringere, “arreganhar os 
dentes'.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. Que tem lábios bem 
afastados: corola ringente. 

Ringir. [Do lat. *ringere, em vez de ringi.) V. t. d. 1. 
Ranger (os dentes); rilhar: O lutador, irado, ringia 
os dentes. 2. Fazer ranger. V. int. 3. Ranger, rinchar, 
chiar: “Vinha rin gin d o monotonamente um car- 
ro de bois” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 
151). {Conjuga-se como dirigir.) 

Ringue. [Do ingl. ring.) S. m. Estrado quadrado, alto e 
cercado de cordas, apropriado para lutas de boxe, 
jiu-jitsu, luta romana, luta livre e outras. 

Rinha. (Do esp. plat. riña (de galos).] S. f. Bras. 1. 
Briga de galos. 2. Bras. Lugar onde se promovem 
brigas de galos; renhideiro, rinhadeiro, rinhedeiro. 3, 
Bras., S. P. ext. Briga, peleja, luta. 


Rinhadeiro 


Rintie: [De rinhar + -deiro.] S. m. Bras. V. rinha 


Rinhão. [Do esp. riñon.} S. m. Ant. e pop. Rim. 

Rinhar. [De rinha + -ar°.) V. int. Bras. 1. Brigar 
(galos). 2. Bras., S. P. ext. Brigar; lutar: Os rapazes 
rinharam para medir forças. 3. Travar (luta). 

Rinhedeiro. [De rinhadeiro, com assimilação.) S. m. 
Bras., RS. V. rinha (3). 

Riniácea. S. f. Espécime das riniáceas. 

Riniáceas. S. f. pl. Bot. Familia de psilofitinas fósseis, 
que viveram no periodo devoniano, caracterizadas 
pelo caule afilo e por um rizoma com rizóides. 

Riniáceo. 4dj. Pertencente ou relativo às riniáceas. 

Rinite. [De rin(o) + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação da 
mucosa do nariz. 

arin(o)-. [Do gr. rhis, rhinós.] El. comp. = ‘nariz’: 
rinite, rinoplastia. [Equiv.: -rino: otorrino.) 

A-rino, Equiv. de rin(o)-. 

Rinoceronte. [Do gr. rhinókeros, pelo lat. rhinocerote.) 
S. m. Grande quadrúpede selvagem, da ordem dos 
ungulados, com um chifre (Rhinoceros unicornis) ou 
dois (Rhinoceros bicornis) no focinho. 

Rinocerôntico. Adj. Relativo ou pertencente ao, ou 
próprio do rinoceronte. 

Rinocriptideo. S. m. 1. Espécime dos finocriptideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos rinocriptídeos. 
Rinocriptideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Rhinocryptidae, de narinas parcialmente 
cobertas por uma membrana, tarsos taxaspideanos. 
São freqiientadores das matas, alimentando-se de 
insetos. Apenas 4 espécies foram descritas até agora 

no Brasil. 

Rinofaringe. [De rin(o)- + faringe] S. f. Anat. Parte da 
faringe situada atrás do nariz; nasofaringe. 

Rinofaringite. [De rinofaringe + citei] S. f. Patol. 
Inflamação da rinofaringe; nasofaringite. 

Rinofaringítico. Adj. Relativo à rinofaringite ou 
nasofaringite; nasofaringítico. 

Rinofima. [De rin(o- + -fimal] S. m. Patol. Acne 
rosácea do nariz, associada a acentuada hipertropia 
do tecido conjuntivo, 

Rinofonia. [De rin(o)- + -fon(o)- + -ia] S. f. Med. Voz 
fanhosa ou nasal. 

Rinofônico. Adj. Referente à rinofinia. 

Rinologia. [De rin/o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Estudo do 
nariz, das suas doenças E tratamento delas. 

Rinofônico. Adj. Keferente à rinofonia. 

Rinoplastia. [De rin/o- + -plast- + -ia.) S. f. Cirurgia 
restauradora ou plastica do nariz. 

Rinoplástico. Adj. Referente à rinoplastia. 

Rinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rinópolis (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rinópolis. 

Rinoptia. [De rin(o)- + rad. gr. opt, de optomai, 'ver”, 
+ -ia.] S. f. Forma de estrabismo em que o olho se 
desvia do eixo visual e se aproxima do nariz. 

Rinorrafia. [De rin(o). + -raf- + -ia.} S. f Cir. Sutura 
dos bordos de uma chaga do nariz. 

Rinorragia. [De rino} + -ragia] S. f. Patol. 
Hemorragia nasal. 

Rinorrágico. Adj. Referente à rinorragia. 

Rinorréia. [De rin(o)- + -reia.) S. f Med. Fluxo de 
mucosidades limpidas pelo nariz, sem inflamação. 

Rinorréico. Adj. Relativo à rinorréia. 

Rinoscleroma. [De rin/(o)- + -scler(0- + -oma.) S. m. 
Patol. Doença rara, que produz espessamento gra- 
nulomatoso dos tecidos do nariz, do lábio superior, 
da boca e das vias respiratórias superiores. 

Rinoscopia. [De rin(0)- + -scop- + -ia.] S. f. Exame das 
fossas nasais pela parte anterior ou pela rinofaringe. 

Rinoscópico. 4dj. Referente à rinoscopia. 

Rinossinusite. [De rinfo- + sinusite.) S. f. Patol. 
Inflamação do nariz que compromete também os 
seios paranasais. 

Rinostegnose. [De rin(o)- + gr. stégnosis, “estrei- 
tamento'.] S. f. Patol. Obstrução das fossas. 
nasais. 

Rinque. (Do ingl. rink.) S. m. Pista de patinação. 

Rins. [P]. de rim.) S. m. o 1. A parte inferior da 
região lombar. 2. Arquit. Encontro das abóbadas que 
repousa na emposta. ~ V. rim. 

Rio. [Do lat. rivu (riu no lat. vulg.).) S. m. 1. Curso de 
água natural, de extensão mais ou menos considerá- 
vel, que se desloca de um nível mais elevado para 
outro mais baixo, aumentando progressivamente 
seu volume até desaguar no mar, num lago, ou 
noutro rio, e cujas caracteristicas dependem do rele- 
vo, do regime de águas, etc. [V. afluente (3), curso (3), 
foz, leito (4), margem (3) m nascente (5).) 2. Fig. Aquilo 
que corre como um rio. 3. Fig. Grande porção da li- 
quido. ~ V. rios. 4 Rio antecedente. Rio cuja forma- 
ção é anterior à do relevo atual, e que mantém seu 
antigo curso. Rio obsegilente. O que corre em direção 
contrária à da inclinação das camadas do terreno. 
Rio pelágico. Corrente maritima. Rio tapado. Bras., 
RN a AL. Curso de água cuja foz é totalmente fecha- 
da por praias de tempestade, i. e., por aquelas cujos 
materiais são lançados pelas ondas das tempestades 
além do alcance das vagas comuns. Rio temporário. 
Aquele que, em certas épocas do ano, tem o leito 
completamente seco. O rio da unidade nacional. O rio 
São Francisco. 
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Rio-acimense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Acima (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Acima. [P1.: rio-acimenses.) 

Rio-bonitense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Bonito (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Bonito. [Pl.: rio-bonitenses.) 

Rio-branquense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Branco (AC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Branco, [PI.: rio-branquenses.) 

Rio-branquense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Visconde do Rio Branco (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Visconde do Rio Branco. 
[Pi.: rio-branquenses.) 

Rio:branquense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Branco do Sul (PR). q S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Rio Branco do Sul. [PI.: rio- 
branquenses.) 

Rio-brilhantense. Aa 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Brilhante (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Rio Brilhante. [PI.: rio-brilhantenses.) 

Rio-casquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Casca (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Casca. [Pl.: rio-casquenses.] k 
Rio-clarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relati- 
vo a Rio Claro (RJ e SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Claro. (PI.: rio-clarenses.) 

Rio-contense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio de Contas (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio de Contas. {P1.: rio-contenses.) 
jo-esperense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Espera (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Espera. [PI.: rio-esperenses.) 

Rio-florense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio das Flores (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio das Flores. ÍPI.: rio-florenses.) 

Rio-formosense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ria Formoso (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Formoso. [P1.: rio-formosenses.) 

Rio-grandense-do-norte. Adj. 2 g. 1. Do, ou pertencente 
ou relativo ao Estado do Rio Grande do Norte. e S. 
2 g. 2. Natural ou habitante desse estado. [Sin.: norte- 
rio-grandense e potiguar. Pl.: rio-grandenses-do-nor- 


te] 

Rio-grandense-do-sul. Adj. 2 g. 1, Do, ou pertencente 
ou relativo ao Estado do Rio Grande do Sul. e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante desse estado. [Sin. ger.: 
sul-rio-grandense, gaúcho, guasca. Pl.: rio-grandenses- 
do-sul.) 

Riograndino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Riograndina (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Riograndina. [Cf. rio-grandino.) 

Rio-grandino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Rio Grande (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Rio Grande. [PÍ.: rio-grandinos. Cf. riograndino.] 

Riolandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Riolândia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Riolândia. 

Rio-larguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Largo (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Largo. [PI.: rio-larguenses.] 

Riólito. [Do gr. rhyax,akos ‘derrame de lava”, + -lito.) 
S. m. Pet. Rocha magmática efusiva que ocorre sob a 
forma de diques, de composição quimica equivalente 
à dos granitos; liparito. 

Rio-mar. S. m. Bras. O rio Amazonas. [PI.: rios-mares.] 

Rio-negrense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Negro (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Negro. (PL.: rio-negrenses.] 
lo-negrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Negrinho (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Negrinho. [P1.: rio-negrenses.] 

Rio-novense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Novo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Novo. fPI.: rio-novenses.) 

Rio-novense'. Adj. 2 g à. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Novo do Sul (ES). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Rio Novo do Sul, [PI.: rio-novenses.] 

Rio-paranaibano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Paranaíba (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Rio Paranaíba. [Pl.: rio-para- 
naibanos.) 

Rio-pardense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Pardo (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Pardo. [Pl.: rio-pardenses.] 

Rio-pardense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Pardo de Minas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Rio Pardo de Minas. (PI.: 
rio-pardenses.) 

Rio-pardense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José do Rio Pardo (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José do Rio Pardo. [PL.: 

“rio-pardenses.] 

Rio-pardense'. Adj. 2 g 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribas do Rio Pardo (MT). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ribas do Rio Pardo. [PÍ.: 
rio-pardenses.) 

Rio-pedrense. Adj. 2 $ 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio das Pedras (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio das Pedras. [Pl.: rio-pedrenses.) 

Rió-platense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. platino. [Pl.: rio- 
platenses. } : 

Rio-pombense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Rio Pomba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Pomba. {Pl.: rio-pombenses.) 

Rio-pretano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Rio Preto (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Rio Preto. (PI.: rio-pretanos.) a 

Rio-pretano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São José do Rio Preto (SP e RJ). e S. m. 2. O natural 
ou habitante ŭe São José do Rio Preto. [PI.: rio- 
pretanos. Sin. (em SP): rio-pretense?.) 

Rio-pretense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Isabel do Rio Preto (RJ).e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Isabel do Rio Preto. 
(PI... rio-pretenses.) 

Rio-pretense'. Adj. 2 g. e s. 2 g. Rio-pretano?. (PI.: rio- 
pretenses.) 

Riopteleácea. S. /. Espécime das riopteleáceas. 

Riopteleáceas. S. f. p Familia de plantas floriferas, da 
ordem das urticales, constituida somente de Rhiop- 
telea chiliantha, arbusto da China. 

Riopteleáceo. Adj. Pertencente ou 
riopteleáceas. 

Rio-realense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Real (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Real. [Pt.: rio-realenses.) 

Rios. [PI. de rio.] S. m. pl. Grande porção de qualquer 
coisa: rios de dinheiro. — V. rio. 

Rio-sulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relati- 
vo a Rio do Sul (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitan- 
te de Rio do Sul. [PI.: rio-sulenses.) 

Rio-tintense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Tinto (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Tinto. [PI.: rio-tintenses.) 

Rio-verdense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Verde (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rio Verde. {P].: rio-verdenses.) 

Rio-verdense'. Adj. 2 EA 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Verde de Mato Grosso (MT).e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Rio Verde de Mato Gros- 
Verde de. Mato Grosso. [PI.: rio-verdenses.] 

Rio-vermelhense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rio Vermelho (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitarite de Rio Vermelho. [PI.: rio-verme- 
lhenses.) 

Ripa’. (Dev. de ripar.) S. f. V. ripadura. 

Ripa”. [Do gót. *ribjô, ‘costela’, atr. do arc, ripia.) S. f. 
1. Pedaço de madeira comprido e estreito; fasquia, 
verga, sarrafo. 2. Bras. V. buritizinho. ® Meter a ripa 
em. Bras. Pop. V. meter a lenha em. 

Ripada. S. f. 1. Golpe com ripa?. 2. P. ext. Bordoada, 
cacetada. 3, Chicotada. 4. Fig. V. descompostura (2). 
5. Bras. V. bicada! (5). 

Ripado. [Part. substantivado de ripar] S. m. 1. 
Gradeamento de ripas. 2. Pavilhão (de ripas) usado 
como viveiro de plantas. A ; À 

Ripadura. S. f. Ato ou efeito de ripar. [Sin.: ripagem, 
ripa e (bras.) ripamento.) 

Ripagem. S. f. V. ripadura. 4 

Ripal. [De ripa? (1) + -al.] Adj. 2 g. Diz-se de certo 
tipo de pregos apropriados para pregar ripas. 

Ripamento. S. m. Bras. V. ripadura. 

Ripanço'. [De ripa?.] S. m. 1. Instrumento empregado 
para ripar o linho. 2. Instrumento usado pelos hor- 
telãos para raspar a terra e juntar as pedras. 3. Espé- 
cie de sofá para descansar ou dormir a sesta, 4. Fig. 
Indolência, preguiça, mandriice. 5. Fig. Pessoa 
indolente, 

Ripanço'. [Alter. de responso (q. v.), com um ç em vez 
de s por infl. de ripanço!.] S. m. Pop. Livro que con- 
tém os oficios da semana santa. [A boa grafia seria 
ripanso.) , 

Ripar. (De ripa? + -ari.] V. t. d. 1, Pregar ripas em: 
ripar uma parede. 2. Gradear com ripas: ripar 
um telhado. 3. Serrar, formando ripas: ripar a 
madeira. 4. Separar a baganha de (o linho). S. Raspar 
(a terra). 6. Bras.. S. Apanhar (frutos, folhas) 
arrancando-os dos ramos por meio de um deslizar de 
mão mais ou menos fechada. 7. Bras., BA. Cortar 
cerce (as crinas do cavalo). 8. Bras. Meter a ripa em; 
bater em; espancar: Ripou os meninos que o provo- 
cavam. 9. Bras. Meter a ripa em; dizer mal de; criti- 
car: Vive ripando os melhores amigos. (Fut. do 
pret.: riparia, etc. Cf. ripária, fem. de ripário.) 

Ripário. [Do lat. ripariu.) Adj. Bras. V. ripícola. (Fem.: 
ripária. Cf. riparia, do v. ripar.) 

Ripeiro. [De ripa? + -eiro.] Adj. 1, Bras. Que tem boa 
madeira para fazer ripas [v. ripa? (1)). e S; m. 2. 
Bras., Amaz. Árvore da família das lecitidáceas 
(Eschweilera polyantha), da floresta pluvial, que tem 
folhas coriáceas m flores maciças, alvacentas. Os fru- 
tos são grandes cápsulas lenhosas, e a madeira, dura 
e muito ce qua para obras externas. 

Ripiado. Adj. Que tem ripios. 

Rilos, (Do lat. ripa, 'margem", + -i-: + -cola.) Adj. 2 
g. Que habita a margem de um curso de água; margi- 
nal: floresta ripícola ; ave riplcola. (Sin. 
(bras.): ripário.) l : 

Ripídio. (Do gr. rhipídion, “lequezinho”.] S. m. Morfol. 
Veg. Inflorescência cimosa unipara cujos râmulos 
ficam todos no mesmo plano. A 

Ripidoglosso. S. m. 1. Espécime dos ripidoglossos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos ripidoglossos. 

Ripidoglossos. S. m. pi. Zool. Animais metazoários, 


relativo às 
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moluscos, gastrópodes, estreptoneuros, aspidobrân- 
ggio da subordem Rhipidoglossa, de rádula provida 

e número indefinido de dentes marginais, = cinco 
dentes laterais. 

Ripieno. [It.] S. m. Mús. 1. Nos concertos ins- 
trumentais dos séc. XVII e XVIII, o concerto 
grosso, em oposição ao concertino. 2. O tutti 
orquestral. 3. O emprego de todos os registros do ór- 

ão. 4. O coro, na música polifônica. 

Ripina. S. m. Bras., Amaz. Aves falconiformes, da 
familia dos acipitrideos (Harpagus diodon (Tem.) e H. 
bidentatus (Lath.)), distribuídos por todo o Brasil. 
Têm a parte superior do corpo cinzento-escura e a 
pe inferior mais clara; na primeira a garganta é 

ranca e na segunda é branca conf uma estria preta 
no meio; nos jovens o abdome é branco com estrias 
pretas. l 

Ripio. S. m. 1. Cascalho ou pedra miúda com que se 
enchem os vãos deixados nas paredes pelas grandes 
pedras. 2. Fig. Palavra que se insere num verso para 
completar-lhe a medida, 

Ripiptero. S. m. e adj. Estrepsiptero. 

Ripipteros. S. m. pl. Zool. Estrepsipteros. 

Ripostàr. [Do fr. riposter.] V. int. 1. No jogo de es- 
grima, rebater a estocada: O espadachim ripos- 
tou bem. T. d. 2, Replicar, retrucar, retorquir, 
redargüir: Ripostou que tinha pressa. [Fut. do 
pret.: ripostaria, etc. Cf. repostar e repostaria.] 

Ripuário. [Do lat. tardio ripuariu, ‘da margem") S. m. 
À. Individuo dos ripuários, antigas tribos germânicas 
que habitavam as margens do Reno. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a essas tribos. 

Riqueza (ê). S. f. 1. Qualidade do que é rico. 2. P. ext. 
Grande quantidade; abundância, fartura. 3. Fertili- 
dade, fecundidade, fecúndia. 4. Coisa rica, de grande 
valor; fortuna. 5. Opulência, aparato, fausto, magni- 
ficência. 6. Fonte de bens morais ou materiais: 4 
humildade é a maior rique z a de um intelectual; São 
muitas as riquezas do subsolo. 7. A classe dos 
ricos. 8. Econ. Tudo quanto é capaz de satisfazer as 
necessidades humanas (bens e serviços). 

Rir. (Do lat. ridere.) V. int. e p. 2. Contrair os 
músculos da face em consequência de impressão 
alegre ou cômica; manifestar-se pelo riso: 4 platéia 
r i u durante todo o espetáculo; R iu -s e com a piada. 
2. Mostrar-se alegre; demonstrar alegria: Todos riram 
satisfeitos com os resultados; Riu-se , vitorioso. 3. 
Ter um ar alegre, agradável; causar alegria; sorrir: 
Ria toda a natureza em flor; A paisagem, banhada de 
sol, ria-se.4. Gracejar, zombar, motejar: R iam 
as crianças, ignorando a loucura do homem; O auditório 
riu-se ao ouvir tantas afirmações tolas. T. i. 8. Tra- 
tar algum assunto, sem seriedade, por gracejo; grace- 
Jar. 6. Revelar-se; mostrar-se (sentimento de satisfa- 
ção, de alegria): “O prazer ria na boca de todos.” 
(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 172.) 7. Mos- 
trar agrado ou favor, por meio de riso ou sorri- 
so. 8. Parecer risonho; ter um ar alegre, agradá- 
vel; sorrir: A bela paisagem do vale ria para os 
viajantes. 9. Escarnecer, zombar, troçar: Todos 
riram de sua presunção. T. d. 10. Dar, emitir (ri- 
so): riam doidinhas à socapa os mais tenta- 
dores risos que sabiam” (Antônio Feliciano de 
Castilho, Amor e Melancolia, p. 249); ““aque- 
les mesmos homens que o miravam com ruim ca- 
tadura chegariam até ele rindo risos francos” 
(Vinicius de Morais, Para Viver Um Grande Amor, p. 
83). 11. Mostrar, deixar ver, ao rir: “No meio EA 
roda, uma negrinha talvez de dez anos, espevitada, 
ria os dentes muito brancos.” (João Alphonsus, 
Totônio Pacheco, p. 16.) 12, P. us. Mofar, motejar, 
escarnecer, zombar de: Os ignorantes riem dos cos- 
tumes de outros povos. [Irreg. Pres. ind.: rio. ris, ri, 
rimos, rides, riem; imperat.: ri, ride; pres. subj.: ria, 
rias, ria, riamos, riais, riam. Cf. reais, pl. de real.) 4 
Rir amarelo. Rir de modo forçado: “Mário e Oswald 
riram amarelo e Paulo Prado com certo 
constrangimento disse que estava à minha disposi- 
fa. (E. di Cavalcanti, Viagem da Minha Vida, p. 

Ri-ri. (Voc. onom.) S. m. Bras., MA. e PB. V. fecho 
ecler. [Pi.: ris-ris e ri-ris.] 

Risada. S. f. 1. Riso (1). 2. Riso franco = estrepitoso; 
argalhada. 3. Riso conjunto de muitas pessoas. 

Risadagem. S. f. Bras. Muitas risadas; risada geral; 
risadaria. 

Risadaria. S. f. Risadagem: “Houve uma risa- 
daria, Roque ficou encabulado” (Ulisses Lins de 

Albuquerque, O Sertanejo e o Sertão, p. 32). 

Risão. [De riso + -do?.) Adj. Bras. Que ri muito ou por 
qualquer coisa: menino risdo . [Fem.: risona. Cf. 
rezão.) 

Risca. (Dev. de riscar.) S. f. 1. Ato ou efeito de riscar; 
riscadura, riscamento, risco. 2. Risco! (2). 3. V. listra 
(1). 4. Abertura, feita em geral com o pente, entre as 
marrafas [v. marrafa (2)] do cabelo; repartido, liber- 
dade. $. Traço para marcar os pontos em certos 
Jogos. 6. Tip. Ranhura deixada pelo molde de fundi- 
ção, geralmente na face anterior do tipo, para indi- 
car a posição correta que a letra deve ocupar no 
componedor e diferenciá-la de caráter igual de outra 
fonte; crã. 4 Risca de dois fios. Tip. A que represen- 
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ta o sinal de igualdade. Risca de dois quadratins. Tip. 

Traço que é o duplo da risca de quadratim, usado 

nas entradas bibliográficas para evitar repetição do 

nome do autor. Risca de meio-quadratim. Tip. Traço 
maior que = hifen, usado para estabelecer relação 
entre palavras, datas, etc. Risca de nota. Tip. Peque- 
no traço que separa do texto as notas de pé de pági- 
na; fio de nota, linha de nota. Risca de quadratim. 

Tip. O traço que se usa como travessão ou sinal de 

subtração; linha de quadratim. Risca de união. V. hi- 

fen. À risca, Ao pé da letra; com exatidão; com rigor: 

“Eugênio cumpriu à risca os jejuns e-penitências 

que lhe foram prescritos durante uma semana” (Ber- 
nardo Guimarães, O Seminarista, p. 71); “Cumprem 

à risca a sua tarefa, contentes da confiança nelas 

depositada.” (Lúcia Miguel Pereira, Cabra-Cega, p. 
165), Fazer risca. Bras., PE. Fazer resistência a algu- 
ma coisa; opor-se a ela. 

Riscadinho. S. m. Bras. Riscado (4). 

Riscado. [Part. de riscar.] Adj. 1. Que se riscou; que 
tem riscos. 2. V. listrado. 3. Bras., N.E. Pop. V. alegre? 
(4): “Zé Fogueteiro de Palmares, / um dia, estando 
riscado ,/ estourou uma bomba de dinamite na 
mão!...'* (Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poe- 
mas, p. 76.) ~ V. ponto —. é S. m. 4. Tecido (4) com 
listras; riscadinho. 5. O conjunto dos traços verticais 
impressos no papel pautado. % Entender do riscado. 
Bras. Fam. Conhecer bem uma disciplina, um ramo 
de atividade, um assunto; ser competente. 

Riscador (ô). Adj. 1. Que risca. e S. m. 2. Aquele que 
risca. 3. Instrumento próprio para riscar. 4, Encad. 
Faca de dois gumes, usada para riscar e cortar 
papelão. 5. Bras. V. carapicuaçu. 

Riscadura. S. f. V. risca (1). 

Riscamento. S. m. V. risca (1). 

Riscar. [Do lat. resecare, “cortar separando',) V. t. d. 1. 
Fazer riscas ou traços em: Riscou o papel, 
pautando-o. 2. Fazer riscos ou traços por cima de; 
expungir ou apagar com traços: Riscou e reescre- 
veu o texto. 3. Fazer os traços gerais de; debuxar, 
bosquejar; Para esclarecer m comissão, o engenheiro 
riscou, no quadro, o projeto da obra. 4. Fazer o 
risco (4) de; projetar, planejar: “A casa era aquela 
em que me encontrava na Moltke Platz .... . 
Riscara-a o próprio Grúsch, arquiteto de ofi- 
cio.” (Aquilino Ribeiro, Alemanha Ensangientada, p. 
188). 5. Planejar, planear, projetar, traçar: “celebra- 
mos as religiões, esboçamos Deuses, riscamos 
sociedades no ar.” (Eça de Queirós, Prosas Bárbaras, 
p. 64). 6. Marcar, assinalar, indicar: O marcador do 
jogo riscará os pontos. 7. Apagar, expungir (um 
trecho escrito): Tive de riscar as primeiras linhas. 
8. Acender, deflagrar, friccionando: riscar um 
palito de fósforo. 9. Eliminar ou expulsar duma agre- 
miação, duma sociedade: O clube riscará os só- 
cios atrasados no pagamento. 10, Bras. Fazer risco (7) 
em: riscar um lençol. 11. Bras., N.E. Suprimir, eli- 
minar: *— Os revoltosos de 1817 / riscaram 
vinho da mesa porque era português!” (Ascenso 
Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 76.) 12. Fazer 
parar (a cavalgadura) súbita e espaventosamente: 
“Chegando na porta de minha Maria, / riscava 
o cavalo, saltava no chão.” (Id., ib., p. 101.) Int. 13. 
Deixar de merecer a amizade, ser excluido das rela- 
ções de alguém: Os falsos amigos, para mim, ris- 
caram . 14. Entrar em conflito; brigar, lutar: Se 
tem coragem, risque ! 15. Dirigir ou lançar desa- 
fios ou provocações; provocar: O verdadeiro forte não 
risca : age. 16. Manobrar com navalha antes de 
golpear: O malandro riscou e, logo em seguida, 
cortou o rosto do inimigo. 17. Bras., AM. Começar a 
descer ou vazar (a maré, as águas de um rio), deixan- 
do vestigio na vegetação das margens. 18. Bras., N.E. 
Sofrear o cavalo súbita e espaventosamente. 19. 
Bras., N.E. Chegar ou aparecer inesperadamente: As 
visitas riscaram antes da hora. P. 20. Desvanecer- 
se; apagar-se, desaparecer: O acontecimento jamais 
se riscar á daminha lembrança. 21. Pedir demis- 
são; demitir-se, sair; Um dos sócios riscou-se da 
firma. [Conjuga-se como trancar.) 

Risco”. [Dev. de riscar] S. m, 1. V. risca (1). 2. 
Qualquer traço em cor, ou sulco pouco profundo, na 
superfície de um objeto; risca: um risco feito a lá- 
pis; A pintura do carro está cheia de riscos. 3. Deli- 
neamento, debuxo, traçado, esboço. 4. O projeto, a 
planta ou o plano de uma construção, ou de parte 
dela, especialmente o desenho de sua forma carac- 
teristica e visível: A igreja de Nossa Senhora do Ô, em 
Sabará, tem um risco simples e elegante. $5. Cada 
um dos traços verticais que formam colunas, nos tra- 
balhos de pautação. [Cf. tirante (7) e pauta (2).] 6. 
Gir. Facada ou navalhada. 7. Bras. Desenho de um 
motivo decorativo, que se destina a ser bordado. 8. 
Bras., BA. Linha do horizonte visual ou geográfico. 

Risco”. [Do b.-lat. risicu, riscu, este provavelmente do 
lat. resecare, “cortar”; ou do esp. risco, ‘penhasco alto 
e escarpado'.] S. m. 1. Perigo ou possibilidade de 

erigo, 2. Jur. Possibilidade de perda ou de responsa- 
ilidade pelo dano. [Cf. álea'.] 4 Risco maritimo. 
Fortuna do mar. [Cf. câmbio marítimo.) 
Risibilidade. S. f. Qualidade de risível. 
Risivel. [Do lat. risibile.] Adj. 2 g. 1, Digno de riso ou 
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escárnio; que provoca riso; burlesco, cômico, ridi- 
culo. e $. m. 2. Aquilo que é ridículo. 

Riso. [Do lat. risu.) S. m. 1. Ato ou efeito de rir; 
risada. 2. Alegria, contentamento, satisfação. 3. Coi- 
sa ridicula. [Cf. rizo, do v. rizar.) 4 Riso amarelo. 
Riso forçado, contrafeito. Perdido de riso. Que não 
pode conter O riso, 

Risona. Adj. (f.) Bras. Fem. de risão. 

Risonho. (De riso.) Adj. 1. Que ri ou sorri. 2. Contente, 
alegre, satisfeito. 3. Agradável, aprazível, deleitoso. 
4. Cheio de promessas; promissor: projetos riso- 


nhos. 

RERIG: [Do lat. risoriu.) Adj. e s. m. Anat. V. mús- 
culo —. 

Risota. [De riso + -ota.] S. f. Pop. 1. Risada, riso. 2. 
Riso zombeteiro; gargalhada, casquinada. 3. Mofa, 
galhofa, zombaria, chacota. 

Risote. (De riso + -ote.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem zomba de tudo, inclusive de coisas que mere- 
cem respeito.. 

Risoto (ô). (Do it. risotto.) S. m. 1. Prato de origem 
italiana, preparado com arroz colorido com açafrão, 
manteiga e queijo parmesão ralado. 2. P. ext. Iguaria 
o com arroz refogado, queijo parmesão ralado e, 
em geral, ervilhas cozidas, às quais se adiciona um 
ingrediente básico, como galinha desfiada (risoto de 
galinha), camarões (risoto de camarões), etc. [Cf. 

. rizoto.) 

Rispidez (ê). S. f. Qualidade ou caráter de rispido. [F. 
paral.: rispideza.) 

Rispideza (ê). S. f. Rispidez. 

Rispido. [Talvez do lat. hispidu, 'eriçado, áspero’, 
reforçado com re-.) Adj. 1. Rude no trato; intratável, 
severo, áspero, grosseiro: É r ísp ido com os subal- 
ternos. 2. Próprio de quem é ou se mostra rispido; ás- 
pero, grosseiro, desabrido: “Parecia, falando nesse 
tom rispido , zangado, querer menos à filha.” 
(Xavier Marques, Jana e Joel, p. 14), “esta franque- 
za, assim rispida e quase desabrida, era um dos 
atributos mais especificos de Feijó.” (F. J. Oliveira 
Viana, Pequenos Estudos de Psicologia Social, p, 188). 
3. Que tem um som áspero e cortante. 

Rissole. [Do fr. rissole.) S. m. Pastel (1) de massa 
cozida, passada nasfarinha de rosca m frita. 

Riste. [Do esp. ristre, com dissimilação.] S. m. Peça 
metálica em que os cavaleiros firmavam o conto da 
lança quando a carregavam na horizontal, no 
momento da investida. [Var.: reste.] 4 Em riste. Em 
posição erguida: Dirigiu-se à Assembléia com o dedo 
em riste. 

eRit. Mús. Abrev. de ritardando. [Tb. se usa ritard.) 

aRitard. Mis. Rit. 

“Ritardando. [It.] Mús. Adv. 1. Atrasando pouco a 
pouco o andamento. e S. m. 2. Trecho executado 
dessa maneira. (Abrev.: rit. e ritard.) 

Riteira. S. f. Bras., Amaz. Arvoreta da familia das 
malpighiáceas (Burdachia prosa das flores- 
tas de igapó, que tem folhas ovadas, revolutas, dis- 
colores e lúcidas, flores amarelas, com cálice gros- 
seiramente glanduloso e organizadas em racemos tri- 
fidos, e cujo fruto é uma noz piramidal, angulosa = 
monospérmica. 

Ritenuto. [It.] Adj. Mús, Diz-se do andamento retido, 
sustentado. 

Ritidectomia. (De ritid(o)- + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Eliminação cirúrgica de rugas: da pele. 

Ritidectômico. Adj. Relativo à ritidectomia. 

aritid(o). [Do gr. rhytis, idos.) El. comp. = ‘ruga’: 
ritidectomia. 

Ritidoma. [Do gr. rhytídoma, 'rugosidade”.] S. m. Anat. 
Veg. Conjunto dos tecidos situados para fora do feló- 
geno ativo. Compreende o felema e os tecidos por 
ele isolados; inclui, comumente, porções de tecido 
cortical ou liberiano; constitui a casca externa, mor- 
ta das árvores; e pode-se esfoliar, deixando lisa a 
superficie do tronco, ou permanecer sob a forma de 
espessa camada fibrosa ou suberosa. 

Ritidômico. 4dj. Anat. Veg. Pertencente ou relativo ao 
ritidoma: placa ritidômica. 

Ritidose. [Do gr. rhytídosis.] S. f. Med. Enrugamento. 

Ritmado, Adj. Que tem ritmo; cadenciado. 

Ritmar. [De ritmo + -ari] V. t. d. Dar ritmo a; 
submeter a ritmo; cadenciar: “Um sino plange. A sua 
voz ritma o murmúrio / Do rio, & isso parece a 
voz da solidão.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 14.) 

Ritmica. [Fem. substantivado de rítmico.) S. f. 1. Parte 
da gramática antiga que se ocupava do ritmo dos 
versos gregos e latinos. 2. Característica do ritmo (7): 
a ritmica sincopada do samba. 3. Parte da teoria 
musical que trata das relações entre a expressão 
musical e o tempo. 

Ritmico. [Do gr. rhythmikós, pelo lat. rhythmicu.] Adj. 
1. Referente a ritmo. 2. Que tem ritmo. ~ -V. verso — 
e seção —a. 

Ritmista. (De ritmo + -ista.) S. 2 g. Bras: 1. Músico 
especialista em instrumento(s) de percussão; bateris- 
ta. 2. Pessoa que, nas escolas de samba, marca o rit- 
mo da batucada; baterista. 3. Cap. Instrumentista da 
capoeira. 

Ritmo. [Do gr. rhytmós, 'movimento regrado e 
medido’, pelo lat. rhytmu.] S. m. 1. Movimento ou 


Ritmopéia 


ruído que se repete, no tempo, a intervalos regulares, 


com acentos fortes e fracos: o ritmo das ondas, da 
respiração, da oscilação de um pêndulo, do galope de 
um cavalo. 2. No curso de ualquer processo, varia- 
ção que ocorre periodicamente de forma regular: o 
ritmo das marés, das fases da lua, do ciclo 
menstrual. 3. Sucessão de movimentos ou situações 
que, embora não se processem com regularidade 
absoluta, constituem um conjunto fluente e homogê- 
neo no tempo: o ritmo de um trabalho. 4. Nas 
artes, na literatura, no cinema, etc., a disposição ou 
o desenvolvimento harmonioso, no espaço e/ou no 
tempo, de elementos expressivos e estéticos, com 
alternância de valores de diferente intensidade: o 
ritmo de uma escultura, de uma peça de teatro. 5. 
Liter. Num verso ou num poema, a distribuição de 
sons de modo que estes se repitam a intervalos 
regulares, ou a espaços sensíveis quanto à duração e 
à acentuação. 6. Mús. Agrupamento de valores de 
tempo combinados de maneira que marquem com 
regularidade uma sucessão de sons fortes e frácos, de 
maior ou menor duração, conferindo a cada trecho 
caracteristicas especiais. 7. Mús. A marcação de tem- 
po própria de cada forma musical: ritmo de 
marcha, de valsa, de samba. 8. Mús. O conjunto de 
instrumentos de percussão e outros similares que 
marcam o ritmo (6) na música popular: No grupo dos 
Beatles o ritmo estava a cargo de Ringo Star. 9. 
Bras. O conjunto de músicos da bateria (8). 10. Brás. 
O conjunto de ritmistas. € Ritmo de galope. Med. V. 
ruído (10). Em ritmo de Brasília. Bras. Com extraordi- 
nária rapidez: As obras estão andando em ritmo 
de Brasília. 

Ritmopéia. [Do gr. rhythmopoila, pelo lat. 
rhythmopoeia.) S. f. Parte da arte musical, poética ou 
oratória, referente às leis do ritmo. 

Rito. [Do lat. ritu.] S. m. 1. As regras a cerimônias que 
se devem observar na prática de uma religião: o 
rito romano da Igreja Católica. 2. Culto, seita; reli- 

ião: “os sacerdotes do rito armênio, de grandes 

arbas” (Ramalho Ortigão, As Farpas, V. p. 16); pes- 
soas de raças e ritos diferentes. 3. Qualquer ceri- 
mônia de caráter sacro ou simbólico que segue pre- 
ceitos estabelecidos: ritos mágicos; ritos fú- 
nebres. 4. Sistema de organizações maçônicas. 5. As 
normas do ritual (5): os ritos da boa educação. 6. 

Jur. Conjunto de leis adjetivas reguladoras do exerci- 
cio T ação em juizo; procedimento. [Cf. ricto e 
riton. 

Riton. [Do gr. rhytón.] S. m. Vaso grego, corniforme 
ou com o feitio de uma cabeça de animal. [Cf. rito e 
ricto.] 

Ritornelo. [Do it. ritornello.) S. m. 1. V. estribilho (1). 2. 
Mús. Nos madrigais dos sécs. XIV a XVI, o estribilho 
que aparecia com a mesma letra e música, após cada 
estrofe. 3. Mús. A começar do séc. XVII, principal- 
mente, breve episódio instrumental que alterna com 
a voz, em forma de prelúdio, interlúdio ou poslúdio, 
e no qual aparecem elementos do tema. 4. Mús. No 
concerto clássico, a volta de todos os instrumentos 
da orquestra, após um solo instrumental, [Sin. (it.), 
nesta acepç.: tuíti.) 5. Mús. Repetição de um trecho 
musical, assinalada por um travessão duplo e pontoa- 
do; réplica. 

Ritual. [Do lat. rituale.] Adj. 2 g. 1. Referente a rito(s). 
e S. m. 2. V. culto (2). 3. Liturgia. 4. Livro que 
contém os ritos de uma religião: “Vestiu a sobre- 
peliz, tomou o ritual, e acompanhado do sacris- 
tão .... dirigiu-se para o corpo da igreja.” (Bernardo 
Guimarães, O Seminarista, p. 256.) 5. Conjunto de 
práticas consagradas pelo uso e/ou por normas, e 
que devem ser observadas de forma invariável em 
ocasiões determinadas; cerimonial, etiqueta: 4 soleni- 
dade de posse, na Academia Brasileira, segue sempre o 
mesmo ritual. 

Ritualismo. [De ritual + -ismo.] S. m. 1. Conjunto de 
ritos. 2. Apego excessivo a cerimônias ou formalida- 
ges, sem suficiente atenção ao significado que vel- 
culam. 

Ritualista, [De ritual + -ista.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que 
ou quem se ocupa de ritos ou sobre eles escreve. 2. 
Que ou quem é muito apegado a cerimônias ou for- 
malidades. 3 

Ritualístico. Adj. Relativo a, ou próprio de ritual, 
ritualismo ou ritualista. 


Rival. {Do lat. rivale.] Adj. 2 g. 1. Que rivaliza. 2, V. 


êmulo (1). 3. P. ext. Que deseja as mesmas posições 
ou vantagens que outrem. 4. Restr. Pessoa que dispu- 
ta o amor de outra. 5, Que se equivale a outro em 
merecimento: escritores rivais. e S. 2 g. 6. Pessoa 
rival. 

Rivalidade. [Do lat. rivalitate.) S. f. 1. Qualidade de 
rival, ou de quem rivaliza; competição, emulação. 2. 
Oposição, luta, conflito, competência. 3. Zelos 
amorosos; ciúmes. 

Rivalizar. [De rival + -izar.) V. t. i 1. Pretender 
mostrar-se igual ou superior; competir, concorrer: 
rivalizar com colegas mais inteligentes. 2. 
Igualar-se ou competir em mérito ou qualidade: Os 
vinhos nacionais não rivalizam com os portugue- 
ses. 3. Disputar ou pleitear acerca de titulos, qualida- 
des, etc.; competir, concorrer: Os inúmeros candida- 
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tos ao posto rivalizavam com o tímido rapaz. 4. 
Sentir ciúmes: 4 moça rivaliza com a irmã mais 
nova. Bit. i. 5. Entrar em competência; ser rival: 4 
irmã mais velha rivaliza com a mais moça em bele- 
za e inteligência. T. d. 6. Ser rival de; procurar 
igualar: O invejoso rivaliza os superiores. 7. Ser 
igual a; igualar: Naquela mulher a inteligência 
rivaliza a graça e a feminilidade. P. 8. Competir 
ou disputar reciprocamente: 1000 candidátas 
rivalizam-se pelo título de misse. 


Rivalizável. Adj. 2 g. Que pode ter rival; suscetível de 
confronto. 

Rivicola. [Do lat. rivu, “arroio, ribeiro”, + -i- + -cola.) 
Adj. 2 g. Bot. Diz-se da planta que tem por habitat a 
margem de um rio ou riacho. 

Rixa. [Do lat. rixa.] S. f 1. Contenda, briga. 2. 
Desordem, motim, revolta. 3. Discórdia, desavença, 
disputa: É antiga a r ixa entre as duas famílias. 4. V. 
rolo? (16). 5. Jur. Luta entre mais de duas pessoas, 
acompanhada de vias de fato ou violências recipro- 


cas. 

Rixador (ô). [Do lat. rixatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que rixa; brigador, brigão, desordeiro. V. int. 
1. Ter rixas com alguém; ser brigador. 2. Ser provo- 
cador ou desordeiro. 

Rixar. (Do lat. rixare.] 

Rixento. [De rixa + -ento.] Adj. Bras. V. rixoso. 

Rixoso (0). [Do lat. rixosu.] Adj. Que rixa. [Sin.: 
bulhento, desordeiro, brigador, brigão, rixador e (bras.) 
rixento.) 

4-riza. Equiv. de riz(o). 

Rizadura. S. f. Ato de rizar. 

Rizagra. [Do gr. rhizágra.] S. f. Instrumento com que 
se extraem raizes de dentes. [Cf. boticão.] 

Rizanto. [De riz(o- + -anto.] Adj. Bot. Diz-se das 
plantas cujas flores ou pedúnculos parecem nascer 
da raiz. 

Rizar. V. t. d. Marinh. Amarrar com rizes parte de 
(uma vela), depois de enrolada ou dobrada, para 
diminuir a superficie exposta ao vento; meter nos 
rir enrizar. [Cf. pertuchar. Pres. ind.: rizo, etc. Cf. 
riso. 

Rizes. [Do escand. rif, pelo fr. rifs (atualmente ris), us. 
sobretudo no pl.) S. m. pl. Marinh. 1. Pedaços de 
cabo delgado que servem para amarrar a vela à ver- 
ga, quando se deseja diminuir a superficie do pano. 
2. Ilhós por onde passam esses cabos. 

a riz(i)-. V. oriz(i).. 

Rizicultor (ô). [De riz(i) + cultor.) S. m. V. orizicultor. 

Rizicultura. [De riz(i)- + cultura.) S. f. V. orizicultura. 

Rizina. [De riz(o)- + -ina!.] S. f. Morfol. Veg. Feixe de 
rizóides conglutinados dos liquens, que serve para 
fixá-los ao substrato e deste absorver nutrimento.: 
[Cf. rezina e resina.) 

ariz(o)-. [Do gr. rhiza, es.) El. comp. = ‘raiz’: rizófilo, 
rizotônico; rizanto. [Equiv.: -rizo m -riza: xantorrizo; 
braquirriza.) 

&-rizo. V. riz(o). 

Rizoblasto. [De riz(0)- + -blasto.] S. m. Planta com 
embrião provido de radicula. 

Rizocárpico. [De riz(0)- + -carp(o)- + -ico?,] Adj. Diz- 
se do vegetal cujas partes subterrâneas emitem 
anualmente brotos aéreos. [Opõe-se a caulocárpico.] 

Rizocéfalo. S. m. 1. Espécime dos rizocéfalos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos rizocéfalos. 

Rizocéfalos. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, irrita, ordem Rhizocephala, parasitas 
de decápodes branquiúros, de corpo revestido por 
um manto, desprovidos de concha, apêndices ou 
intestino. São saciformes, com raizes destinadas a 
penetrar no corpo do hospedeiro a fim de se alimen- 
tarem. 

Rizofagia. S. f Qualidade de rizófago. 

Rizófago. [De rizto) + -fago.) Adj. Que se alimenta de 
raizes. 

Rizofilo. (De riz(o)- + -filo!.] Adj. e s. m. Diz-se do, ou 
o vegetal cujas folhas produzem raizes. [Cf. rizófilo.] 

Rizófilo. [De riz(o- + filo2.] Adj. Que vive nas raizes; 
radicicola. [Cf. rizofilo.) 

Rizófito. [De riz(o)- + -fito.] S. m. Vegetal provido de 
raiz, [Opõe-se a arrizófito.) 

Rizoflagelado. S. m. 1. Espécime dos rizoflagelados. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos rizoflagelados. 
Rizoflagelados. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
flagelados, capazes dm se locomoverem também atra- 

vés de pseudópodes. À 

Rizoforácea. S. f. Espécime das rizoforáceas. 

Rizoforáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das mirtales, formada de árvores com 
raizes-escoras muito desenvolvidas, folhas opostas e 
estipuladas, flores hermafroditas, diclamídeas, com 
estames numerosos, ovário infero, e fruto capsular ou 
indeiscente. O embrião cresce no fruto ainda preso à 
árvore, que é vivipara. Há umas 60 espécies tropi- 
cais; no Brasil, é bem conhecido o mangue comum, 
Rizophora mangle. 

Rizoforáceo. Adj. 
rizoforáceas. 

Rizóforo. (De riz(0)- + -foro.] S. m. Morfol. Veg. Orgão 
cilíndrico e alongado que, nos ramos foliosos das 
selaginelas, produz raizes perto do ápice, e que é 
considerado de natureza caulinar. 


. 


Pertencente ou relativo às 


Robalo 


Rizografia. [De rizlo- + -grafio)- + -ia] S. f. 
Descrição das raizes. 

Rizográfico. Adj. Referente à rizografia. 

Rizoidal. Adj}. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ou 
pertencente ao rizóide (2): célula rizoidal 

Rizóide. [De riz(0)- + -Óide.] Adj. 2 g. 1. Semelhante a 
uma raiz. ẹ S. m. 2. Morfol. Veg. Filamento piliforme 
que, nas plantas não vasculares, exerce a função de 
raiz e tem aspecto semelhante ao desta, mas difere 
yela estrutura. Encontra-se nos musgos, algas, 
iquens, etc. 

Rizoma. [Do gr. rhízoma, ʻo que está enraizado'.] S. m. 
1. Morfol. Veg. Caule radiciforme e armazenador das 
monocotiledôneas, que é geralmente subterrâneo, 
mas pode ser aéreo. Caracteriza-se não só pelas 
reservas, mas também pela presença de escamas e de 
gemas, sendo a termindl bem desenvolvida; comu- 
mente apresenta nós, e na época da floração exibe 
um escapo florifero. Em pteridófitos tropicais há 
rizomas aéreos. O gengibre e o bambu têm rizoma. 2. 
Farmac. Tintura de arnica. 

Rizomastigino. S. m. 1. Espécime dos rizomastiginos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos rizomástiginos. 

Rizomastiginos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
zoomastiginos, ordem Rhizomastigina, cujo corpo 
tem um ou mais flagelos, e pseudópodes em número 
variável. São parasitas do esôfago de rãs e girinos, = 
causam também doenças em perus e outras aves. 

Rizomático. 4dj. Relativo ou pertencente ao rizoma: 
escama rizomática. 

Rizomatoso (ô). Adj. 1. Bot. Semelhante a rizoma. 2. 
Morfol. Veg. Que tem rizoma: gramínea rizoma- 
tosa. 

Rizomélico. [De riz(o)- + -mel(o)2 + -ico?.] Adj. Med. 
Referente às raizes dos membros, particularmente as 
da bacia e do ombro. á 

Rizomorfo. [De riz(o} + -morfo) Adj. Bot. Que tem 
forma de raiz. 

Rizópode. [De riz(0)- + -pode.) Adj. 2 g. Zool. 1. Cujos 
pés não são semelhantes a raizes. 2. Pertencente ou 
relativo aos rizópodes; sarcodíneo. e S. m. 3. 
Espécime dos rizópodes; sarcodineo. : 

Rizópodes. S$. m. pl. Zool. Animais do sub-ramo dos 
plasmodromos, classe Sarcodinia, caracterizados por 
se locomoverem por pseudópodes. São as amebas e 
outras formas, em sua maioria de vida livre. [Sin.: 
sarcodineos.) 

Rizossoleniácea. S$. f. Espécime das rizossoleniáceas; 
soleniácea. b i 

Rizossoleniáceas. S. f. pl. Bot. Soleniáceas., 

Rizossoleniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
rizossoleniáceas; soleniáceo. 

Rizóstoma. [De riz/o)- + -stoma.] S. f. 1. Espécime das 
rizóstomas. 

Rizóstomas. [Fem. pl. de rizóstomo.] S. f. pl. Zool. 
Gênero de acalefos, da familia Rhizostomidae, com 
cerca de 20 espécies. São medusas de tamanho mé- 
dio, desprovidas de boca central, substituida por 
numerosos pequenos orificios situados nas extremi- 
dades dos tentáculos. Ex.. Rhizostoma, de Aldrovan- 
di, comumente encontrada nos mares tropicais. 

Rizóstomo. [De riz(o-- + -stoma.) Adj. Zool. Diz-se do 
animal que tem diversas bocas ou ventosas na extre- 
midade de filamentos semelhantes a raizes. 

Rizotaxia (cs). [De riz(o- + -tax(i) (o) + -ia) S. f. 
Disposição das radicelas sobre a raiz principal.. 

Rizoto. $. m. 1. Espécime dos rizotos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos rizotos. [Cf. risoto (0).] 

Rizotos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, rotiferos, 
da ordem Rhizota, sésseis na fase adulta, de cauda 
não retrátil. ` 

Rizotomia. [Do gr. rhizotomia.] S. f. Corte de raizes. 

Rizotômico. Adj. Respeitante à rizotomia. 

Rizotônico. [De riz(0)- + -ton(0)- + -ico?.] Adj. Gram. 
Diz-se das formas verbais em que o acento tônico 


` recai na raiz: jogo, vende, sentem. [Antôn.: arrizotôni- 


co.) 

aRJ. Sigla do Estado do Rio de Janeito. 

eRn. Quim. Simb. de radônio. 

sRN. Sigla de referência de nível. 

aRN. Sigla do Estado do Rio Grande do Norte. 

aRO. Sigla do Território de Rondônia. 

Roacissimo. Adj. Superi. abs. sint. de roaz. 

Roaz. [Do lat. vulg. *rodace < lat. rodere, ‘roer’.] 
Adj. 2 g. 1. Que rói, roedor: “Dá-lhe [ao fruto] apa- 
rência vistosa / Verme que, oculto e roaz, / lhe 
enverniza a tez mimosa, / Túrgido o faz.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3º série, p. 190.) 2. Destruidor, 
voraz, devastador. [Superl. abs. sint.: roacíssimo. 

Robafo. S. m. Bras., MT. V. traira (1). 

Robaião, (Aum. de robalo.) S. m. Bras. V. robalo. 

Robalete (ê). [Dim. irreg. de robalo.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos centropomi- 
deos (Centropomus ensiferus Poey) da costa atlântica 
cujo comprimento nunca ultrapassada os 50 cm. 
conhecido do México ao Rio de Janeiro. [Sin.; 
camurim-sovela, camuripeba.) 

Robalinho. [Dim. de robalo.] S. m. Peixe da familia dos 
ciprinidas (Leucicus pyrenaicus); bordalo. i 

Robalo. [De um *lobarro, aum. de lobo (ô), com 
metátese.] S. m. Peixe teleósteo, percoformo, da 
família dos centropomídeos (Centropomus undecimalis 


Robalo-bicudo 


(Bloch)), distribuído do S. dos E.U.A. ao S, do Bra- 
sil, Tem coloração plúmbea, com a garganta, os flan- 
cos e o abdome brancos. Alimenta-se de outros pei- 
xes E crustáceos, e sua carne é de primeira qualida- 
de. Comprimento: até 1,20 m; peso: até 15 kg. Vive 
também na água doce e na salobra, nada aos cardu- 
mes, preferindo fundos pedregosos. Sobe os rios à 
procura de remansos ou lagoas para desovar, geral- 
mente no inverno. [Sin.: robalão, robalo-bicudo, 
robalo-flecha, camuri, camurim, camurim-açu.) 

Robalo-bicudo. S. m. Bras. V. robalo. [Pl.: robalos- 
bicudos.] 

Robalo-de-areia. S. m. Bras. Designação vulgar do 
peixe Elops saurus; obarana. (PI.: robalos-de-areia.] 

Robalo-flecha. S, m. Bras. V. robalo. (PI: robalos- 
flechas = robalos-flecha.) 

Robalo-miraguaia. S. m. Bras., BA. V. roncador (3). 
[PI.: robalos-miraguaias.) 

Robe. [Do fr. robe (de chambre)) S. m. Bras. 4. V. 
roupão. 2. V. penhoar. [O fr. robe é do gên. fem.) 

Robissão. S. m. Bras. V. sobrecasaca. 

Roble. [Do lat. robore, com sincope e dissimilação.] S. 
m. Carvalho. 

Robledo (ê). S. m. Mata de robles; carvalhal, [F. 
paral.: rodoredo.] 

Robô. [Do fr. robot < tcheco robota, ‘trabalho 
forçado’, t. criado por Karel Capek, escritor tcheco- 
eslovaco (1890-1938).] S. m. 1. Mecanismo automáti- 
co, em geral com aspecto semelhante ao de um 
homem e que realiza trabalhos e movimentos huma- 
nos. 2. Fig. Pessoa que se comporta como robô, i. e., 
que executa ordens sem pensar. 

Roboração. S. f. Ato ou efeito de roborar. 

Roborante. [Do lat. roborante.) Adj. 2 g. Que robora; 
roborativo. 

Roborar. [Do lat. roborare.] V. t. d. 1. Aumentar as 
forças de; fortificar, avigorar, revigorar: “Não des- 
maies, porém: a Divindade/Roborará teu bra- 
ço: e na memória / Gravará para exemplo os altos 
feitos / Dos ilustres passados.” (José Bonifácio, Poe- 
sias, p. 164.) 2. Confirmar, ratificar, corroborar: “A 
última consideração do meu censor, essa então vem 
apenas roborar com uma prova mais a minha 
tese de que leis não podem ser redigidas senão por 
legistas.” (Rui Barbosa, Réplica, p. 67.) Sin. ger.: 
roborizar (q. v.).] 

Roborativo. (Do lat. roboratu, part. pass. de roborare, 
“fortalecer, roborar', + ivo] Adj. 1. Próprio para 
roborar. 2. Roborante. 

Roboredo (ê). [Do lat. roboretu.] S. m. Robledo. 

Roborizar. V. t. d. Roborar. [Cf. ruborizar.] 

Robustecedor (ô). Adj. Que robustece. 

Robustecer. V. t. d 1. Tornar robusto ou forte; 
fortalecer, avigorar, roborar: O exercício físico 
robustece o corpo, 2. Confirmar, ratificar, corro- 
borar, roborar: A sentença dos desembargadores 
robusteceu a decisão do juiz. 3. Elevar em digni- 
dade; engrandecer, enaltecer: Atitudes patrióticas 
robustecem a ordem moral existente. Int. e. p. 4. 
Tornar-se robusto; fortalecer-se, avigorar-se: Frágil 
em criança, robusteceu quando adulto; Verda- 
deiros ideais nacionais se robustecem nas aspira- 
ções do povo. 5. Engrandecer-se, glorificar-se: 
Robusteceu no culto das letras; Os bons cristãos 
robusteciam-se com as perseguições sofridas, 
[Sin. ger.: arrobustar. Conjuga-se como aquecer.) 

Robustez (ê). S. f Qualidade de robusto; vigor, força, 
robustidão, robusteza, 

Robusteza (ê). S. f. V. robustez. 

Robustidão. [De robusto + -idão.] S. f. V. robustez. 

Robusto. [Do lat. robustu.] Adj. 1. De constituição 
resistente; que suporta fadigas; forte, vigoroso: 
homem robusto; animal robusto. 2. Vigoro- 
so, potente; rijo: mãos robustas. 3. Que manifes- 
ta boa saúde; sadio, saudável: bebê robusto. 4. 
Duro, rijo, sólido: árvore robusta. 5. Fig. Firme, 
enérgico, inabalável, inquebrantável: vontade 
robusta . 6. Fig. Que tem vitalidade, força, 
autenticidade: marte robusta do Renascimento. 7. 
Fig. Poderoso, influente: uma instituição robusta; 
empresa robusta. 

Roca'. [Do ger. comum *rokko.] S. f. 1. Haste de 
madeira ou de cana com bojo na extremidade, no 
qual se põe o copo ou se enrola a rama do linho, do 
algodão, da lã, etc., para ser fiada: “ambos brusca- 
mente se afastavam, .... — ele indo bater no pescoço 
do seu ginete, .... ela dando alguns passos, ao longo 
do riacho, com a sua roca, e fiando” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 376). 2. Conjunto de 

. tiras estreitas, separadas umas das outras, que se 
colocavam ao comprido das mangas dos vestidos, m 
que deixavam entrever o tecido sobre o qual assenta- 
vam. 3. Armação de madeira das imagens dos santos. 
4. Marinh. Ant. Obra que se faz com madeiras e 
cabos, em torno de mastros e vergas rendidas, para 
reforço. 

Roca’. [Do cat. roca.] S. f. Rocha. 

Roça. (Dev. de roçar] S. f. 1. V. roçadura (1). 2. 
Terreno onde se roça mato. 3. Terreno coberto de 
mato. 4. Sementeira pao em terreno roçado ou 
no próprio mato. 5. Bras. Terreno de pequena 
lavoura (em especial de mandioca, milho, feijão, 
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etc.). [Sin. (na BA): cabrocado.) 6. Bras. P. ext. Man- 
diocal. 7, Bras. A zona rural; o campo. 8. Bras., BA. 
Chácara para cultivo de frutas e hortaliças. 

Rocada. [De roca! + -ada!,) S. f. 1. Porção de linho ou 
de I que se enrola no bojo da roca’. 2. Pancada com 
a roca’. 

Roçada. [De roça + -ada!] S. f. 1. Em terrenos 
destinados a cultura, corte à foice da vegetação 
arbustiva, a fim de facilitar o trabalho das derruba- 
das. [Sin. (no N.E. do Brasil): roçagem.] 2. Bras. 
Terreno desbastado das plantas nativas, pronto a 
receber sementeira. 3. Bras., N. V. broca (15). 

Roçadela. [De roçar + -dela.] S. f. Roçadura (2). 

Roçadinho. [Dim. de roçado.) S. m. Bras. Chulo. V. 
roçado (6). j 

Rocado'. [De roca! + -ado!.] Adj. Diz-se da manga de 
vestido que tinha roca! (2). 

Rocado’. [De roca? + -ado!.] Adj. 1. Que tem penedias. 
e S. m. 2. Penedia. 

Roçado. [Part. de roçar.) S. m. 1. Terreno onde se 
roçou ou queimou o mato, e que está para a cultura. 
2. Clareira no meio do mato. 3. Bras. Roça (5). 4. 
Bras., N.E. Roça (5) de mandioca. 5. Bras., CE. 
Lavoura de milho, arroz, feijão, mandioca, algodão e 
outras culturas invernosas. 6. Bras. Chulo. Prática 
homossexual que consiste em chegar ao orgasmo 
mediante contato apenas; roçadinho, perfumaria, 
Roçadoira. [De roçar + o fem. de -(doiro?.] S. f. Var. 
de roçadoura. 

Roçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que roça. 
Roçadoura. [De roçar + o fem, de -(dJouro?.) S. f. 
Foice de cabo alto, própria para roçar mato. [Var.: 
roçadoira.) 

Roçadura. S. f 1. Ato ou efeito de roçar(-se); 
roçamento, roça. 2. Atrito leve; roçadela. 
Roçagante. Adj. 2 g. Que roçaga: “Trajava de cetim 
escuro, .... envolta em uma capa alvadia roça- 
gante .” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Mar- 
quês de Pombal, p. 16.) 

Roçagar. [Do esp. rozagar.] V. t. d. 1. Fazer roçar ou 
arrastar-se pelo chão: roçagar a saia. Int. 2. 
Roçar pelo chão; arrastar-se. 3. Fazer ruido como 
um vestido de seda, 4. Passar levemente; roçar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Roçagem. [De roçar + -agemi.] S. f. Bras., N.E. 
Roçada (1). 

Rocal. [De roca + -al] Adj. 2 g. 1. Duro como rocha: 
noz rocal. q S.m. 2. Colar de contas ou pérolas; 
rocalha: “De clara holanda vestis / Vosso corpo, lin- 
da Infanta, / Belo rocal de rubis / Vela-me a vos- 
s poema (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 1, p. 


Rocalha. [De rocal.] S. f 1. Porção de contas para 
rosário ou colar. 2. Rocal (2). 

Rocambole. [Do fr. Rocambole (v. rocambolesco).] S. m. 
Bras. 1. Bolo, doce ou salgado, assado em tabuleiro e 
enrolado com recheio; bolo-de-rolo, garibalde, pio- 
nono. 2. Tipo de fandango, bailado em que há 
influência coreográfica da valsa. : 

Rocambolesco (ê). Adj. 1. Relativo ou pertencente-a 
Rocambole, personagem de romance em folhetim do 
francês Ponson du Terrail (1829-1871). 2. Que 
lembra essa personagem ou suas aventuras extraordi- 
nárias; cheio de peripécias; enredado, complicado, 
acidentado: história rocambolesca. 

Rocambolismo. [Do fr. Rocambole (v. rocambolesco) + 
-ismo.] S. m. Aventuras ou processos rocambolescos. 

Roçamento. S. m. V. roçadura (1). 

Rocar. [De roque + -ar2.] V. int. No jogo do xadrez, 
colocar a torre na casa vizinha à do rei, deslocando 
este para a casa que fica do outro lado da torre, o 
que só é possivel fazer quando ainda não se mexeu 
com nenhuma dessas duas peças e quando o espaço 
estiver aberto entre elas, e não exposto a xeque. 
[Sin.: enrocar. Conjuga-se como trancar.) 

Roçar. [Do lat. *ruptiare < ruptu, part. pass. de 
rumpere, “dilacerar, arrancar.) V. t. d. 1. Pôr abaixo 
(vegetação); cortar, derrubar: roçar um capinzal. 
[Sin. (na BA): cabrucar.) 2, Gastar com o atrito: 4 
mó vai roçando o fio da faca. 3. Atritar, esfregar, 
friccionar: O pneu roçou o meio-fio. 4. Tocar de 
leve, brandamente: “Quando roçou os lábios 
contraidos por aquela testa gelada, um engulho lhe 
subiu da garganta” (Macedo Miranda, Pequeno Mun- 
do outrora, p. 43). 5. Roçagar (1): O vestido de cauda 
ia roçando o chão. 6. Passar junto de; rentear: A 
estrada roçava o mar. T. d. ei. 7. Esfregar, atritar: 
Não se deve roçar o taco na mesa de bilhar, T. i. 8. 
Tocar de leve; resvalar, esfregar: 4 rede de pesca 
roçava com a areia. P. 9, Tocar de leve; esfregar- 
se. [Conjuga-se como laçar. Pres, ind.: roço, etc. Cf. 
roço (Ò) e ruçar.) 

Roca-salense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Roca Sales roi e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Roca Sales. ÍPI.: roca-salenses.] 

Rocaz. [De roca?.) Adj. 2 g. Que se cria nas rochas; 
rochaz, 

Rocedão. [De roçar.) S. m. Fio com que o sapateiro 
ata o couro em redor das fôrmas. 

Rocega. [Dev. de rocegar.] S. f. 1. Marinh. Ato de 
rocegar. 2. Marinh. Cabo que em certa extensão do 
seio é guarnecido de pesos, a fim de ser arrastado 
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pelo fundo do mar ou a meia água, rebocado pelos 
chicotes. 3. Bras., N.E. Fragmento de vidro afiado, 
especialmente o que se ata à cauda dos papagaios de 
papel para cortar, nos ares, o fio dos outros. 4. Bras., 
N.E. Navalha ruim. 

R ar. [De roçar.) V. t. d. Marinh. Arrastar pelo 
fundo ou a meia água de (determinada área do mar) 
a rocega, um busca-vida ou uma fateixa, a fim de 
localizar altos-fundos, pedras isoladas, objetos perdi- 
dos, etc., cuja posição não se conhece precisamente; 

.gratear. [Conjuga-se como largar; e, quanto ao 
timbre do e, v. carregar.) 

Roceira. [Fem. substantivado do adj. roceiro.] S. f. 
Bras. V. saúva. i 

Roceiro. S. m. 1. Homem que roça. 2. Bras. Homem 
que planta roçados. 3. Bras. Pequeno lavrador. 4, 
Bras. V. caipira (1). e Adj. 5. Bras. Diz-se do animal 
que tem o hábito de penetrar nas roças para nelas 
pastar. 

Roceiro-planta. [De roceiro (5) + planta.] S. m. Bras., 
MG. V. sac?. [Pl.: roceiros-plantas e roceiros-planta.) 

Rocha. [Do fr. roche.] S. di 1. Massa compacta de 
pedra muito dura. 2. Rochedo, penedo, penhasco. 3. 
Geol. Agregado natural formado de substâncias 
minerais ou mineralizadas, resultante de um proces- 
so geológico determinado, que constitui parte essen- 
cial da litosfera. 4. Constr. Material natural, duro e 
compacto, da crosta terrestre, que geralmente se dis- 
tingue dos solos por não se desagregar quando agita- 
do dentro da água, 5. Fig. Simbolo da dureza, da fir- 
meza ou da insensibilidade; rochedo: Nada o comove: 
é uma rocha. 6. Fig. Coisa firme, sólida, inabalá- 
vel; rochedo: Vive numa casa que é uma rocha. 
[Sin. ger.: roca. Cf. roxa (ô), fem. de roxo e s. f.) 4 
Rocha abissal. Geol. V. rocha intrusiva. Rocha ácida. 
Geol. Rocha magmática que contém mais de 65% de 
silica, quer livre, quer combinada, sob a forma de 
silicatos. Rocha afanítica. Geol. Rocha de granulação 
finissima, cujos constituintes individuais não são visi- 
veis a olho desarmado. [Opõe-se a rocha pedu] 
Rocha alcalina. Geol. Rocha que contém alta percen- 
tagem de álcalis (sódio e potássio) em relação à silica 
e à alumina, Rocha básica. Geol. Rocha magmática 
pobre em sílica, não possuindo dessa substância mais 
que 50%. Rocha cataclástica. Geol. A que sofreu 
catáclase e apresenta uma estrutura que evidencia 
tal fenômeno. Rocha clástica. Geol. Rocha mecânica. 
Rocha cristalina. Geol. Rocha constituida por 
minerais cristalizados. Rocha efusiva. Geol. V. rocha 
extrusiva. Rocha eólica. Geol. Rocha sedimentar cujos 
elementos constituintes foram acumulados pela ação 
do vento. Rocha eruptiva. Geol. V. rocha magmática. 
Rocha estratificada. Geol. Rocha sedimentar. Rocha 
extrusiva. Geol. Rocha magmática que se formou 
pela solidificação do material expelido pelas erup- 
ções vulcânicas; rocha efusiva, rocha vulcânica. 
Rocha fanerítica. Geol. Rocha cujos constituintes 
mineralógicos são visiveis a olho desarmado. [Opõe- 
se a rocha afanítica.] Rocha hidrógena. Geol. Rocha 
formada no seio das águas ou por intervenção da 
água. Rocha hipabissal. Geol. Rocha magmática for- 
mada em profundidade intermediária entre a profun- 
didade das intrusivas m a superfície, como, p. €x., as 
rochas dos diques, das chaminés vulcânicas, dos 
lacolitos, etc. Rocha holocristalina. Geol. Rocha cons- 
tituída exclusivamente de minerais cristalizados, sem 
vidro, Rocha ignea. Geol. V. rocha magmática. Rocha 
intrusiva. Geol.. Rocha magmática que se consolidou 
nas partes profundas da litosfera m só apareceu à 
superficie depois de removido o material sedimentar 
ou metamórfico que a recobria; rocha abissal, rocha 
plutônica. Rocha magmática. Geol. A que resultou da 
consolidação devida a resfriamento de magma; rocha 
ignea, rocha eruptiva. Rocha mecânica. Geol. Rocha 
sedimentar cujos elementos constituintes foram acu- 
mulados pela ação, lenta e continua, do vento, da 
água ou do gelo; rocha clástica. Rocha metamórfica. 
Geol. Rocha que sofreu o processo do metamorfis- 
mo. Rocha neutra. Geol. Aquela cuja percentagem de 
silica varia entre 52 m 64 por cento. Rocha orgânica. 
Geol. Rocha sedimentar formada pelo acúmulo de 
detritos vegetais e animais associados a materiais de 
origem mecânica e química; rocha organogênica, 
Rocha organogênica. Geol. Rocha orgânica. Rocha 
ortometamórfica. Geol. Rocha metamórfica originada 
das rochas magmáticas. Rocha parametamórfica. 
Geol. Rocha metamórfica proveniente das rochas 
sedimentares. Rocha plutônica. Geol. V. rocha intrusi- 
va. Rocha quimica. Geol. Rocha sedimentar resultante 
de transformações químicas. Rocha sedimentar, Geol. 
Rocha resultante da destruição, desagregação ou 
decomposição de outras rochas ou de outros 
materiais preexistentes e da posterior sedimentação, 
em camadas ou estratos, dos detritos provenientes 
dessa destruição; rocha estratificada. Rocha ultrabá- 
sica. Geol. Rocha magmática que contém menos de 
45% de silica e se caracteriza pela pobreza ou ausên- 
cia de feldspato. Rocha vitrea, Geol. Rocha constitui- 
da de minerais cristalizados e componentes amorfos. 
Rocha vulcânica. Geol. V. rocha extrusiva. Rocha xis- 
tóide. Geol. Rocha que apresenta aspecto xistoso. 

Rochaz. [De rocha.) Adj. 2 g. Rocaz. 
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Rochedense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rochedo (MT). ẹ S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rochedo. 

Rochedo (ê). S. m. 1. Grande rocha, volumosa, 
elevada; penedo, penhadão, 2. Rocha escarpada; 
alcantil, penhasco. 3. Penhasco batido pelo mar ou à 
beira-mar; penedo. 4. Anat. A parte mais dura e for- 
te do osso temporal. 5. Fig. Rocha (5 e 6). 

Rochina. S. f. Bras. Espécie dm mandioca. 

Rechoso (ô). Adj. 1. Coberto ou constituído de rochas, 
de rochedos. 2. Da natureza da rocha. 

Rociada. S. f Ato ou efeito de rociar. 

Rociar. (Do lat. *roscidare, *orvalhar-se'.] V. t. d. 1. 
Orvalhar (1). 2. Cobrir de umidade; borrifar, esborri- 
far: A chuva miúda rociou -lhe as roupas. 3. 
Espalhar em forma de orvalho; difundir sobre: Dir- 
se-ia que um poder mágico rociava sono pela Ter- 
ra. T. d. e i. 4. Cobrir, encher, espalhando; Aviões ini- 
migos rociaram de bombas toda a região. Int. 5. 
Orvalhar (4). 6. Cair em forma de orvalho. (Pres. 
ind.: rocio, etc. Cf. rócio e rossio, s. m., Róscio, antr., 
e Rossio, top.) 

Rocim. [Do esp. rocin.) S. m. Cavalo pequeno e/ou 
fraco ou magro; rocinante: “Iniciado nos mistérios 
da cocheira, entusiasta por cavalos, amador apaixo- 
nado do turfe português, pela convivência assídua 
com algum magro rocim, .... o gaiato virá a ser 
apontado como um ótimo cavaleiro” (Latino 
Coelho, Tipos Nacionais, p. 33). 

Rocinal. Adj. 2 g. Próprio de rocim. 

Rocinante. [De Rocinante, nome do cavalo de D 
Quixote (v. quixotesco).] S. m. Rocim. 

Rocinar. [De rocim + -ar2.] V. t. d. Bras., RS. Tornar 
(o animal) muito manso e obediente ao freio: roci- 
nar um potro. [É uma operação complementar da 
doma.) 

Rocinha. S. f. 1. Pequena roça. 2. Bras., AM. e PA. 
Pequena chácara; sítio com pomar: “Assinala [o jor- 
nalista francês Alfred Marc, que visitou Belém em 
1887] que as ruas se prolongam além do centro com 
o nome de estradas, caminhos cheios de chácaras, si- 
tiose rocinhas, casas de campo mais ou menos 
luxuosas e originais” (Manuel Diegues Júnior, 
Regiões Culturais no Brasil, p. 102). 

Rocio!. [Dev. de rociar.) S. m. Orvalho (1). [Cf. rócio e 
rossio, s. m., Róscio, antr., e Rossio, top.) 

Rocio’. [De roça + -io2.] S. m. Bras., SP. Antiga roça, 
que se aproveita para capinzal. [Cf. rócio e rossio, s. 
m., Róscio, antr,, e Rossio, top.] 

Rócio. S. m. Bras., N.E. Pop. Orgulho; vaidade, em- 
páfia, prosápia. [Var.: roço. Cf. rocio e rossio, $. m., 
Róscio, antr., e Rossio, top.) 

Rocioso (ô). Adj. Que tem rocio!; orvalhoso. 

+Rock-and-roll (rócan'rol). [Ingl.) S. m. Dança muito 
movimentada, de origem norte-americana, que sur- 
giu na década de 50, tendo por base a música de 
jazz, em compasso quaternário. 

Rocló. [Do fr. roquelaure.) S. m. Antigo capote com 
mangas e que se abotoava na frente. 

Roço. S. m. Bras., N.E. Pop. Var. de rócio. [PI.: roços 
(6). Cf. roço (ò) e pl. roços (ô).] 

Roço (ô). [Dev. de roçar.) S. m. 1. Corte da pedra que 
está acima do nível do solo. 2. Sulco que os canteiros 
fazem nas pedras, para cortá-las. [PI.: roços (0). Cf. 
roço, do v. roçar e s. m., e pl. roços.] 

Rococó. [Do fr. rococo.] Adj. 2 g. 1. Diz-se do estilo 
ornalmental surgido na França durante o reinado de 
Luís XV (1710-1774), m caracterizado pelo excesso de 
curvas caprichosas e pela profusão de elementos 
decorativos, como conchas, laços, flores e folhagens, 
etc., que buscavam uma elegância requintada, uma 
graça não raro superficial. 2. Diz-se das artes 
influenciadas pelo estilo rococó. 3. Muito enfeitado, 
mas sem valor estético, sem beleza. 4. Que é de mau 
gosto. $. Que está fora da moda; antiquado, desusa- 
do. e S. m. 6. O estilo rococó. 7. O periodo de 
influência desse estilo: “Uma suavidade dengosa e 
açucarada invade, desde cedo, todas as esferas da 
vida colonial. Nos próprios domínios da arte e da 
literatura ela encontra meios de exprimir-se, princi- 
palmente a partir do Setecentos e do Rococó.” 
(Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, p. 31.) 
8. Abundância de adornos de mau gosto. 9. Objeto 
antiquado, obsoleto, desusado; velharia. 10. Espécie 
de rosinha feita de fitilho ou em bordado, em ponto 
de canutilho, usada como enfeite de roupa infantil 
ou de roupa branca feminina. 

Rocororé. S. m. Bras. V. corocoxó (2). 

Roda. (Do lat. rota.) S. f. 1. Peça ou máquina simples, 
de formato circular, que se movimenta ao redor de 
um eixo ou de seu centro, e que serve para inúmeros 
fins mecânicos: a roda de um torno, de um moinho. 
2. Qualquer objeto circular; circulo, disco. 3. Anel, 
cinto, circulo. 4. A roda (1) de qualquer veiculo, a 
qual, acionada, permite o rolamento dele. 8. Rodela 
(4). 6. V. volta (10). 7. A extensão da barra ou extre- 
midade inferior de uma peça de vestuário; rodado: 
vestido de muita roda. 8. Globo onde se depositam 
os números da loteria, os quais vão sendo extraidos 
um a um, à medida que o globo vai girando. 9. P. ext, 
Fig. A loteria. 10. Caixa piratória, instalada na por- 
taria de certos conventos, de asilos, etc., na qual se 
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deposita alguma coisa que se quer remeter para o 
interior. [V. roda dos expostos.) 11. Rótula do joelho. 
12. Distribuição ou arrecadação de alguma coisa 
entre pessoas, ou de pessoas reunidas à volta de 
alguma coisa. 13. Agrupamento de pessoas em cir- 
culo. 14. P. ext. Agrupamento heteropêndo de pes- 
soas; grupo: umar o da de curiosos. 15. O grupo de 
pessoas com quem se mantêm relações; circulo de 
amizades. 16. Grande número; grande quantidade: 
Deram-lhe uma roda de bofetões. 17. Brinquedo 
infantil que consiste na formação de uma roda (13) 
de crianças, uma ao lado da outra, em geral de mãos 
dadas, cantando e movimentando-se em circulo, em 
rodas ou cirandas. 18. Fig. Giro feito por uma pessoa 
ou uma coisa em torno de outra; volta: fazer a 
roda do quarteirão. 19. Fig. O decurso do tempo: a 
roda dos anos. 20. Suplício que consistia em 
amarrar, alguém numa espécie de cruz em forma de 
X, quebrar-lhe os membros com uma maça e, em 
seguida, atar-lhe o corpo a uma roda, que se fazia 
girar; suplício da roda. 21. Encad. Ferro constituído 
por um disco de latão que gira num cabo longo, para 
apoiar no ombro, e o qual tem o bordo gravado, para 
estampar frisos ou ornatos repetidos. [Dim. irreg.: 
rodeta.] 22. Cap. Bras. Conjunto dos ritmistas e joga- 
dores que formam um semicirculo para as exibições 
da capoeira em público. € Roda de moldes. Tip. Dis- 
co de moldes. Roda do leme. Const. Nav. Roda ou 
volante com que se manobra o leme de certas 
embarcações pequenas e dos navios. [Em sua peri- 
feria dispunham-se, até pouco tempo, vários punhos, 
chamados malaguetas, que permitiam ao timonei- 
ro segurá-la com firmeza. Ultimamente se usa um 
volante pesado, de metal, sem malaguetas, a fim de 
permitir manobras mais rápidas.) Roda dos expostos. 
Nos asilos e orfanatos, espécie de caixa giratória 
onde se colocavam as crianças enjeitadas; roda. 
Roda hidráulica. Roda impulsionada à água e destina- 
da a transmitir o movimento a um mecanismo qual- 
uer; roda-d'água. À roda de, À volta de; ao redor 
e. Andar à roda. Bras. Correr a loteria. Brincar de 
roda. Cantar, girar, saltar (as crianças), formando 
uma roda (17). De roda. Em volta. Fazer a roda a. 
Requestar, cortejar (alguém). Meter na roda. Enjeitar 
(uma criança). Virar em roda. Mar. Manobrar com o 
navio arribando até que fica convenientemente ma- 
reado no outro lado. 

Rodada. [Fem. substantivado de rodada.) S. f. 1. O 
movimento completo de uma roda. 2. Bras. Ato de 
acolher mal alguém. 3, Bras. Cada. uma das vezes 
que se serve bebida às pessoas que bebem juntas, a 
uma mesa de bar: “Seu Joaquim tinha de voltar ao 
botequim mas se esquecera disso, bebericando cer- 
veja, de uma rodada que oferecera por conta 
própria” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 101). 4. 
Bras. Cada um dos grupos de jogos em que se divide 
um campeonato desportivo, ao final dos quais todos 
os competidores completam o mesmo número de 
partidas disputadas: a primeira rodada do campeot 
nato de futebol. 5. Bras., S. Queda do cavalo, quando 
em trote ou galope, para a frente. 6. Bras., S. P. ext. 


--- Queda ou tombo do cavaleiro pela frente do animal. 


7. Bras., S. Descida de rio, em pesca de canoa, 
Roda-d'água. S. f. Roda hidráulica. (Pl.:rodas-d'água.] 
Roda-de-pau. S. f. V. surra (1). [PI.: rodas-de-pau.) 
Roda-de-popa. S. f. Const. Nav. Ant. Cadaste das galés 

de popa fechada. [PI.: rodas-de-popa.) 

Ra roa. S. f. Const. Nav. Patilhão (1). [PL.: rodas- 

e-proa. 

Rodado, [Part. de rodar.) Adj. 1. Que é dotado de roda 
w ou de rodas. 2. Decorrido, transcorrido, passado. 

. Diz-se do cavalo que tem pêlo branco e preto, for- 
mando esta cor malhas redondas: “Iam no caminho 
do fio pervagando, os três montados, no baio, no 
rosilho e no queimado rodado.” (José Sarney, 

Norte das Águas, p. 19.) [Esta acepç., muito corrente 

no N.E. do Brasil, é antiquada em Portugal, e em tal 

sentido a palavra é pronunciada, talvez no Brasil 
inteiro, com o o reduzido, ou seja, com o som, muito 

aproximadamente, de rudado.) 4. Que tem roda (7). 

5, Bras. Diz-se da distância percorrida por veículo 

automóvel: O carro tem 4 000 km rodados. e S. 

m. 6. Roda (7). 7. Rodas de um carro; rodagem. 
Rodador (ô). Adj. Bras., S. Diz-se do cavalo que 

costuma rodar’. 

Rodagem. [Do fr. rodage.) S. f. 1. Conjunto de rodas 
de um maquinismo. 2. Fábrica de rodas. 3. Ato de 
rodar (5). 

Roda-gigante. S. f. Bras. Aparelho de parque de 
diversões: duas grandes rodas paralelas, em posição 
vertical, que giram em torno de um eixo comum e 
sustentam bancos oscilantes, sobre os quais se sen- 
tam pessoas. (PI.: rodas-gigantes.) 

Rodamento. [De rodar + -mento.) S. m. Bras. V. 
remoinho. 

Rodamoinho (0-i). [De roda + moinho.) S. m. Bras. V. 
remoinho. 

Rodamontada. [Do fr. rodomontade.] S. f. V. fanfarrice 


(2). 

Rodante. (Do lat. rotante.) Adj. 2 g. 1. Que roda. ~ V. 
material —. e S. m. 2. Cambão ao qual se junge o boi 
ou se atrela outro animal, nos engenhos de tirar 


Rodeira 


água. g 

Rodapé. [De roda + pé.) S. m. 1. Espécie de cortina 
que cai em volta da cama até ao piso. 2. Barra de 
madeira, mármore, etc., que rodeia a parte inferior 
das paredes internas, rente ao chão, para evitar que 
os móveis, a varreção ou a lavagem do piso estra- 
guem o revestimento delas; guarda-vassouras. 3. Fai- 
xa de madeira, ou de outro material, na parte infe- 
ro-interior das grades duma janela de sacada. 4. A 
parte inferior de uma ina impressa. $. Artigo, 
crônica, folhetim, etc., de jornal ou revista, publica- 
do no rodapé da folha e geralmente separado do 
resto do texto por um filete horizontal. 

Roda-pisa. [De roda + pisar.) S. f. Ant. A barra da 
saia, que encosta no chão. [PI.: roda-pisas.) 

Rodaque. [De roda?]S. m. Espécie de casaco para 
homens, hoje desusado: “apareceu-me o velhote, de 
rodaque branco, chinelos, sem colete” (Aluísio 
Azevedo, Demônios, p. 145). 

Rodar'. (Do lat. rotare.] V. t. d. 1. Fazer andar à roda; 
fazer girar em volta: O vento roda as pás do moinho. 
2. Andar, percorrer em volta; contornar, rodear: Os 
excursionistas rodearam o lamaçal. 3. Viajar por; 
visitar; percorrer: Os turistas rodar am toda a Eu- 
ropa. 4. Percorrer, navegando, na direção da corren- 
te. 8. Percorrer (o veiculo) determinada distância: 
Este carro já rodou 20000 quilômetros. 6. Percor- 
rer, andar: 4 esquadra rodou o Atlântico. 7. Sub- 
meter ao suplício da roda: Na Idade Média costuma- 
vam rodar os prisioneiros. 8. Imprimir (2): Este mi- 
meógrafo roda 10 mil folhas por hora. 9. Cin. Bras. 
Filmar (1). T. c. 10. Dirigir-se de carro: Amanhã 
rodaremos para São Paulo. Int. 11. Andar em 
roda dum eixo ou centro; pirar: O cata-vento roda 
sem parar. 12. Cair, rolando: Rodou a neve dos 
montes, destruindo muitas casas. 13. Mover-se sobre 
rodas. 14. Fazer movimento de rotação: 4 Terra 
roda. 15. Fazer, descrever círculo; girar: Os plane- 
tas rodam em torno do sol. 16. Decorrer, trans- 
correr, passar (o tempo): O ano rodou rápido. 17. 
Pop. Caminhar, andar: Vou rodar um pouco para 
distrair-me. 18. Pop. Malograr-se em uma pretensão: 
Pensava ter passado no concurso, mas rodou. 19, 
Bras. Fam. Sair (alguém) de lugar onde se sente inde- 
sejável: O visitante rodou à primeira insinuação. 20. 
Bras. Fam. Ser despedido de emprego; perder um 
cargo, um posto: Os empregados dele ro- 
daram . 21. Bras., S. e MT. Cair para a frente (o 
cavalo ou o cavaleiro). 22. Bras. Ser reprovado em 
exame. 23. Ser impresso: Milhares de exemplares do 
livro já rodaram; O jornal rodou tarde. (Pres. 
ind.: rodo, rodas, roda, rodamos; rodais, rodam. Cf. 
rodo (0). s. m., e Ródão, EEJ 

Rodar’. [De rodo! + -ar?.) V. t. d. 1. Juntar com o rodo! 
O rapaz roda salo dia todo. Int. 2. Trabalhar com o 
rodo!: O menino apresentou-se na salina, dizendo que 
sabia rodar. (Pres. ind.: rodo, rodas, roda, rodamos, 
rodais, rodam. Cf. rodo (0), s. m. e Ródão, top.) 

Roda-viva. S. f. 1. Movimento incessante; azáfama, 
lufa-lufa, cortado. 2. Barafunda, confusão, atrapa- 
lhação. (PL: rodas-vivas.] 

Rodeador (ô). Adj. 1. Que rodeia; rodeante. e S. m. 2. 
Bras., N.E. Nos campos, local onde vaqueiros reú- 
nem, para revista, magotes ou pontas de gado; 
rodeio. 

Rodeamento. S. m. Ato ou efeito de rodear(-se); 
rodeio. 

Rodeante. Adj. 2 g. Rodeador (1). 

Rodear. V. t. d. 1. Andar em roda de; percorrer em 
volta ou em giro; contornar; rodar: Vasco da Gama 
rodeou a África. 2. Girar em volta de: A Terra 
rodeia o Sol. 3. Cercar, cingir, circundar: “Peque- 
nas cabanas de sopapo, pintadas de várias cores, 
rodeavam o barracão fechado.” (Vasconcelos 
Maia, O Leque de Oxum, p. 56.) 4. Formar circulo 
em volta de: Os presentes rodearam o orador. 5. 
Adornar em circulo; coroar: Uma auréola ro- 
deava-lhe a fronte. 6. Andar, desviando-se de: 
Os transeuntes eram obrigados a rodear o obs- 
táculo. 7. Fazer companhia a; ter convivência com; 
cercar: Uma corja de bajuladores o rodeava. 8. 
Tergiversar acerca de; ladear: rode ar um assun- 
to importante. P. 9. Fazer-se acompanhar; cercar-se: 
Rodeou-se inadvertidamente de inimigos. 10. Cha- 
mar a si, [Var.: arrodear (q. v.). Conjuga-se como 
frear.) e S. m. 11. Ato de rodear; rodeio, giro. 

Rodeense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Rodeio (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rodeio. 

Rodeio. [Dev. de rodear.] S. m. 1. Rodeamento. 2. 
Volta em redor de alguma coisa; giro. 3. Exposição, 
oral ou escrita, na qual se ladeia um assunto sem 
abordá-lo diretamente; pertrase; circunlóquio. 4. 
Meio indireto para se obter um fim. S. Desculpa, 
subterfúgio, evasiva. 6. Bras. Ato de ajuntar o gado 
para marcá-lo, ou para curativos. 7. Bras., N.E. 
Rodeador. ® Parar rodeio. Bras., RS. Ajuntar o 
gado em determinado lugar do campo. 

Rodeira. S. f. 1. Mulher que trabalha na roda dos 
asilos e conventos. 2. Caminho apropriado ao tráfego 
de carros. 3. Sulco produzido pelas rodas de um vei- 
culo; relheira, relheiro. 4. Bras., AL e S. de MG. 


Rodeiro 


Roda dos carros. 

Rodeiro. [De roda + -eiro.] S. m. 1. Eixo de um carro 
ou de uma máquina; chaveiro. 2. Conjunto de duas 

. fodas e o eixo no qual estão elas montadas: “Os 
carros, completamente atulhados, rolavam já pela 
praia acima, os rodeiros enterrados na areia” 
(Virgilio Várzea, Mares e Campos, p. 45). e Adj. 3. 
Diz-se de maço com que se encaixa, ajusta e bate as 
rodas de carros. 

Rodela!. [Do lat. tardio rotella.) S. f. 1. Pequena roda. 
2. Escudo redondo. 3. Rótula (2). 4. Pedaço mais ou 
menos circular de uma fruta ou de outro alimento; 
roda. 5, Bras. V. mentira (1). 6. Bras. Jactância, gabo, 
gabolice, pabulagem. € Contar rodelas. Bras. 1. Con- 
tar gabolices; gabar-se, vangloriar-se, 2. Mentir. 

Rodela?. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos rodelas, tribo 
indigena que habitava a jusante do rio São Francisco. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Rodeleiro. Adj. 1. Que tem rodela!. e S. m. 2. Aquele 
que tem rodela. 3. Soldado munido de rodela (2). 
[Cf. redoleiro.) 

meio (è). [De rodela.] S. m. Remendo no calçado; 
tomba. 

Rodesiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Rodésia (Africa). e S. m. 2. O natural ou habitante 
da Rodésia. 

Rodeta (ê). S. f. Roda pequena; rodela, rodete!. 

Rodete' (ê). [De roda + -ete.) S. m. 1. Carrinho de 


madeira usado para dobar fio de seda. 2. Rodeta. 3. 


V. caititu (2). 

Rodete* (ê). [De rodo + -ete.] S. m. Pequeno rodo. 

Rodicio. [V. rodízio.) S. m, Roseta que remata as 
disciplinas [q. v.] para flagelação. 

Rodilha. [Do esp. rodilla.] S. f. 1. Trapo para limpeza 
de soalhos ou pavimentos. 2. Pano enrolado como 
rosca, usado na cabeça, e sobre o qual se assenta a 
carga; rodouça. 3. Fig. Pessoa desprezivei; rodilho. 4. 
Bras., RS. Voltas feitas pelos laçadores junto à arma- 
da do laço, no momento de manejá-lo. 

Rodilhão. S. m. 1. Rodilha grande- 2. Pequena roda de 
zorras e carros de mão. 3. Peça de atafona. 

Rodilhar. [De rodilha + -ar2.] V. t. d. Enrodilhar. 

Rodilho. [De rodilha.) S. m. 1. Rodilha (3). 2. Pedaço 
de pano velho; trapo. 

Rodilhudo. [Do esp. rodilludo.) Adj. Bras., S. Que tem 
inchações crônicas nos machinhos ou nos joelhos 
(cavalo). 

Rodinha. [Dim. de roda.) S. f Bras. Peça pirotécnica 
que gira ao acendermos o rastilho de pólvora enrola- 

o a um disco de papelão: “soltava eu foguetes do 
ar, busca-pés, rodinhas e numerosas cartas de 
bichas” (Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 97). ® 
Queimar rodinha. Bras., PE. Pop. Ser pederasta passi- 


vo. 

Ródio', [De rodo- + -io2.] S. m. Quím. Elemento de 
número atômico 45, metálico, branco, duro, denso. 
(Simb.: Rh.) 

Ródio’. [Do gr. rhódios, pelo lat. rhodiu.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à ilha grega de Rodes (Ásia 
Menor). e S. m. 2. O natura! ou habitante dessa ilha. 

Rodizio. [Alter. de rodício < lat, *roticinu, de rota, 
‘roda’.] S. m. 1. Haste de madeira, grossa m cônica, 
que movimenta a mó, e que é movida pela água, 2. 

odinha metálica ou de borracha, afixada aos pés de 
alguns móveis, para que seja porsie deslocá-los 
com facilidade. 3. Alternância de pessoas, de fatos, 
de situações, etc.; rotação, rotatividade. 4. Reveza- 
mento na realização de um trabalho ou função, 
distribuindo-se sucessivamente os horários, de modo 

“que todos cooperem na mesma tarefa. 5. Conluio, 
conchavo, cambalacho. 6. Ajuste para frustrar uma 
disposição legal ou regulamentar. 7. Fam. Intriga, 
enredo, mexerico. 8. Bras., V. borboleta (11). 

arodo-. [Do gr. rhódon, ou] El. comp. = ‘rosa’: 
rodologia; rodóstomo. 

Rodo (ô). [Do lat. rutru.] S. m. 1. Utensilio de madeira 
com que se juntam os cereais nas eiras m o sal nas 
marinhas. 2. P. ext. Utensílio semelhante ao rodo, 
porém com uma guarnição de borracha na base, usa- 
do para puxar água dos pavimentos molhados. 3. P. 
ext. Designação comum a vários utensílios que ser- 
vem para puxar alguma coisa, à semelhança de rodo. 
4. Litogr. Peça de madeira revestida de couro lubrifi-. 
cado, atravessada na prensa litográfica, e destinada a 
exercer pressão sobre a pedra, ao fazer-se a tiragem; 
ratô. S. Art. Gráf. Utensilio manejado pelo serigrafo, 
ou pesa da prensa serigráfica, consistente em lâmina 
de borracha, destinada a premer a tinta através da 
máscara; puxador. [PI.: rodos (0). Cf. rodo, do v. 
rodar, e Rodo, top.] 4 A rodo. Em vultosa quantida- 
de; à beça: “Ganhava dinheiro a rodo, = gastava 
furiosamente” (Leôncio Correia, 4 Boêmia do Meu 
Tempo, p. 94), 

Rodocrosita. [De rodo- + gr. chrósis, ‘colorito’, + 
-ita’.j S. m. Min. Carbonato de manganês, mineral 
dote! avermelhado, que é minério pobre deste 
metal, 

Rododendro. [Do gr. rhodódendron, “loureiro-rosa”, 
pelo lat. rhododendron.) S. m. 1. Arbusto da familia 
das ericáceas (Rhododendron indicum), originário do 
Japão, muito cultivado pela excepcional beleza das 
grandes flores, purpúreas ou alvas. Folhas elíptico- 
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lanceoladas, verde-escuras, com longos pêlos ruivos; 
flores solitárias, corola infundibuliforme, com uma 
das pétalas maculada; geralmente, 10 estames, inclu- 
sos, com anteras rubras; ovário viloso. Outras espé- 
cies podem, ocasionalmente, ser achadas em cultivo 
nos jardins. 2. A flor desse arbusto. [Sin.: azálea.) 

Rodoferroviário. [De rodo/viário) + ferroviário.) Adj. 
Diz-se do serviço de transportes efetuado por uma 
ferrovia em conjugação com caminhões, e em geral 
explorado pela própria ferrovia. 

Rodoficea. S. f. Espécime das rodoficeas. 

Rodoficeas. S. f. pl. Bot. Divisão de algas em sua 
grande maioria de coloração entre rosadá e violácea, 
que habitam quase sempre os oceanos. 

Rodoficeo. Adj. Pertencente ou relativo às rodoficeas. 
Rodogástreo. [De rodo- + -gastr(o)- + -eo.) Adj. Zool. 
Diz-se do inseto de ventre cor-de-rosa; rorigastro. 
Rodografia. [De rodo- + -graflo- + -ia] S. f. 

Descrição das rosas. 

Rodográfico. Adj. Referente à rodografia. 

Rodógrafo. S. m. Autor de rodografia. 

Rodoiça. S. f. Var. de rodouça. (Cf. redoiça.] 

Rodolego (é). [Var. de rodoleiro (q. v.).] S. m. Bras., 
SE. V. carrapato-estrela. 

Rodoleira. S. j Bras., N.E. Piranha-preta. 

Rodoleiro. [F. assimilada de rodeleiro (1).] S. m. Bras. 
V. carrapato-estrela. 

Rodolita. [De rodo- + -lita.] S. f. Min. Variedade de 
granada rósea, mistura de piropo e almandina, na 
proporção de duas parte$ daquele para uma desta. 

Rodologia. [De rodo- + -log(o)- + -ia.] S. f. Parte da 
botânica que se ocupa das rosas. 

Rodológico. Adj. Referente à rodologia. . 

Rodomel. [Do gr. rhodoméli, pelo lat. rhodomeli.] S. m. 
Farmac. Mel-rosado. [PÍ.: rodoméis.) 

Rodomoça (ô). [De rodoviária) + moça.) S. f. Bras. 
Empregada de empresas rodoviárias que atende os 
passageiros dos ônibus. 

Rodonita. [De rodo- + -n- + cita.) S. f Min. Mineral 
triclinico, avermelhado ou róseo, silicato de manga- 
nês que contém cálcio, e empregado na manufatura 
de ornamentos. 

Rodopelo (ê). [De um “*redropelo < retro- + pêlo.) S. 
m. Redemoinho de pêlos nos animais; rodopio, 

Rodopiar. [De corrupio + -ar?, com infl. de roda.) V. 
int. 1. Dar numerosas voltas; girar muito; corrupiar: 
“As folhas secas levantaram-se do chão, rodo- 
piaram um momento no ar.” (José Régio, O Prin- 
cipe com Orelhas de Burro, p. 24.) 2. Andar ou correr, 
descrevendo circulos sobre circulos: Rodopia- 
vam os ventos arrastando tudo. (Var.: redopiar.) 

Rodopio. [Dev. de rodopiar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rodopiar. 2. Rodopelo. [Var.: redopio.) 

Rodopsina. [De rodo- + -opsfel + -inai] S., f. 
Pigmento fotossensivel ao vermelho dos bastonetes 
da retina; púrpura visual ou eritropsina. 

Rodóptero. [De rodo- + -ptero.] Adj. Zool. Diz-se do 
inseto que tem asas rosadas. 

Rodospermo. [De rodo- + -spermo.] Adj. Bot. Que tem 
sementes rosadas. 

Rodóstomo. [De rodo- + -stomo.] Adj. Zool. Que tem 
boca rosada. 

Rodouça. [De roda?) S. f. Rodilha (2). [Var.; rodoiça. 
Cf. redouça.) 

Rodovalho. [Do esp. rodoballo.) S. m. Bras., RS. V. 
linguado (6). 

Rodovia, [De rodagem) + -o- + via] S. f. Bras. Via 
destinada ao tráfego de veículos autônomos que se 
deslocam sobre rodas; autovia, estrada de rodagem. 

Rodoviária. [Fem. substantivado do adj. rodoviário.) S, 
SJ. Bras. 1. Estação de embarque e desembarque de 
passageiros de linhas de ônibus interurbanos, interes- 
taduais e internacionais; estação rodoviária. 2. 
Empresa de transporte rodoviário. 

Rodoviário. Bras. Adj. 1. De, ou referente a rodovia. 2. 
Diz-se de empregado de empresa rodoviária. — V 

E —a. e S. m. 3. Empregado rodoviário. 
odura. S. f. 1. Ato ou efeito de rodar?. 2. Aquilo que 
se ajunta de uma só vez com o rodo! (1). 

Roedeira. (De roer- + -deira.) S. f. Bras., N.E. 1. Mal- 
dos-chifres. 2. Pop. Ciúme (1). 

Roedeiro. [De roer + -deiro.] S. m. Peça com que o 
caçador levanta o falção após a comida deste. 

Roedor (ô). [De roen + dor] Adj. 1, Que rói. 2. 
Pertencente ou relativo aos roedores. ~ V, verme —. 
e S. m. 3. Espécime dos roedores. 4. Bras., PE. Pop. 
V. ébrio (8). 

Roedores. [Pl. de roedor.] S. m. pl. Zool. Animais 
mamiferos, da ordem Rodentia, terrestres e fossórios, 
ocasionalmente arboricolas ou semi-aquáticos, de 


pés ungiliculados e fórmula dentária i L; c O, p 2 


P— 


m 3. = 22. O esmalte dos incisivos superiores não 


alcança a superficie interna, provocando-lhes o cres- 
cimento continuo. São os esquilos, os ratos, os ouri- 
ços e as preás. 

Roedura. S. f. 1. Ato ou efeito de roer. 2. Escoriação 
provocada por atrito. 

Roel. [Do fr. ant. roelle.] S. m. Heráld. Arruela (2). 
fPI.: roéis. Cf. roeis, do v. roer.) , 

Roentgen peste [Do antr. Roentgen, de Wilhelm 
Konrad Roentgen (1845-1923), fisico alemão.] S. m. 


Rogar 


Fís. Unidade de medida de exposição a uma radiação 
eletromagnética igual à quantidade de raios X ou 
raios gama, em que a emissão corpuscular que lhe é 
associada liberta, em 0,001293 g de ar seco, uma uni- 
dade eletrostática de carga elétrica positiva. É equi- 
valente a 2,58 x 10"4C/kg. Simb.: R.] 
Roentgendiagnóstico (rentguen). [De roentgen + 
diagnóstico.) S. m. Med. Radiodiagnóstico. 


Roentgenfotografia (rentguen). [De roentgen + 
fotografia.) S$. f Med. Abreugrafia. 


Roentgenologia (rentgue). (De roentgen + -log(o)- + 
-ia.) S. d; Parte da ciência que estuda os raios X, 
sobretudo em aplicações diagnósticas e terapêuticas; 
radiologia. 

Roentgenológico (rentgue). Adj. 
roentgenologia; radiológico. 

Roentgenologista (rentgue). S$. 2 g. Especialista em 
roentgenologia; radiologista. 

Roentgenterapia (rentguen). [De roentgen + -terapia.) 
S. f. Terapêutica pelos raios X; radioterapia, 

Roentgenterápico (rentguen). Adj}. Relativo à 
roentgenterapia; radioterápico. 

Roer. [Do lat. rodere.) V. t. d. 4. Cortar com os dentes: 
“começa a andar apreensivo, .... a fumar demais, a 
roer nervosamente as unhas” (Júlio Dantas, 
Abelhas Doiradas, p. 128). 2. Devorar ou destruir aos 
bocadinhos, de modo continuo: “Ao verme que pri- 
meiro roeu as frias carnes do meu cadáver dedi- 
co como saudosa lembrança estas Memórias Póstu- 
mas” (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, p. V). 3. Cortar e triturar com os dentes: 
O rato ro eu a madeira. 4. Consumir pouco a pou- 
co; gastar, carcomer, corroer: 4 umidade r ó i certos 
metais. 8. Enfraquecer, minar, devorar, consumir: Os 
longos meses no mar rofam o ânimo dos com- 
panheiros de Colombo. 6. Pungir, inquietar, atormen- 
tar, mortificar; corroer: A injustiça rói os corações. 
7. Ulcerar com atrito; magoar: O sapato apertado 
rota -ihe os pés. 8. Dar cabo de; acabar com; 
destruir, corroer: Em 1789 os privilégios da nobreza 
a do clero rolam a economia francesa. 9. Falar mal 
de; murmurar de: Rói amigos e inimigos. T. i. 10. 
Roer (1 a 9). 11. Meditar profundamente; ruminar, 
parafusar: Passou horas roendo no assunto. Int. 12. 
Cortar alguma coisa com os dentes: Tomou o pão e 
passou minutos roendo , distraído. 13. Devorar ou 
destruir aos bocadinhos, de modo continuo; “— Meu 
senhor, respondeu-me um longo verme gordo, nós 
não sabemos .... nada dos textos que roemos ....; 
nós roemos.” (Machado de Assis, Dom Casmurro, p. 
50.) 14. Dizer mal, murmurar de alguém; maldizer: 
Intrigante, passa o tempo a roer . 15. Bras., N.E. 
Pop. Beber, embriagar-so, embebedar-se. 16. Estar 
com ciúme. [Sin. (N.E., pop.): roer coirana. Conjuga- 
se como moer. Pres. ind.: rôo, róis, rói, roemos, roeis, 
roem; imperf.: rota, etc.; perf.: rol, etc.; part.: roído. 
Cf. rula, do v. ruir; roéis, pl. de roel; e ruído, s. m.) 4 
Duro de roer. Fam. Dificil (de executar, de suportar, 


etc.). 

Rofego (8). S. m. P. us. Refego [q. v.). 

Rofo (ô). [Do lat. rufu.) Adj. 1. Que tem rugas; rugoso, 
engelhado. 2. Que não é polido; fosco, embaciado: 
“a pequena ermida com as paredes veladas de uma 
brancura rofa ” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 
87). e S. m. 3. Prega, dobra, gelha, ruga: “Passeando 
de um para outro lado, Guida falava, abatendo com 
a chibata os largos r ofo s da saia de montar” (José 
de Alencar, Sonhos d'Ouro, p. 219). 4. Traço, risco, 
risca. [PI.: refor (ô).] 

Rogação. [Do lat. rogatione.] S. f. 1. Na Roma antiga, 
projeto de lei que se submetia à aprovação popular. 
2. V. rogo (1). ~ V. rogações. 

Rogações. [Pl. de rogação.] S. f. pl. As ladainhas de 
todos os santos, recitadas em determinados dias do 
calendário da Igreja Católica. — V. rogação. 

Rogado. (Part. de rogar.] Adj. Diz-se da autoridade 
judicial a quem se encaminhou carga rogatória. 

Rogador (ô). [Do lat. rogatore.) Adj. 1. Que roga. 2. 
Que intercede; intercessor. e S. m. 3. Aquele que 
roga. 4. Aquele que intercede; intercessor. 5. År- 
bitro, mediador, medianeiro. 

Rogal, (Do lat. rogale.) Adj. 2 g. Relativo à pira ou 
fogueira em gue se queimam cadáveres. 

Rogante. [Do lat. rogante.) Adj. 2 g. 1. Diz-se da 
autoridade judicial que expediu carta rogatória. 2. V. 
rogativo. 

Rogar. [Do lat. rogare.) V. t. d. 1. Pedir com instância; 
suplicar, instar: R o g o u que o deixassem em liberda- 
de; “Aflitas, algumas mulheres voltaram-se, de mãos 
postas, para a capelinha próxima, rogando o 
socorro da Virgem.” (Trindade Coelho, Os Meus Amo- 
res, p. 82.) T. d. e i. 2. Pedir com instância; suplicar, 
instar: “© roga a Deus, que teus anos encurtou, 
/ que tão cedo de cá me leve a ver-te, / quão cedo de 
meus olhos te levou.” (Luís de Camões, Rimas, p. 
172.) 3. Pedir, exortar, instar com rogos: O Papa 
rogou às Nações que preservem a paz. T. i. 4. Fazer 
súplicas: Rogou pelos que se arriscavam na missão. 
Bit. i. 5. Pedir, suplicar: R og ou a Deus pela felici- 
dade dos filhos. Int. 6. Fazer súplicas: Na igreja os 
fiéis rogavam cheios de esperança. (Conjuga-se 
como largar. Pres. ind.: rogo, etc. Cf. rogo (0).] 4 


Respeitante à 


Rogativa 


Fist rogar. Gostar que lhe peçam algo com insis- 

tência. 

Rogativa. [Fem. substantivado de rogativo.] S. f. V. 
rogo (1): “Disse — e ajoelhou-se, numa rogati- 
va: /'Não mate a árvore, pai, para que eu viva! ” 
(Augusto dos Anjos, Eu, p. 92.) 

Rogativo. Adj. Que roga; suplicante, rogante. 
Rogatória. (Fem. substantivado de rogatório.) S. f. 1. 
V. rogo (1). 2. Jur. Solicitação feita por um juiz ou 
tribunal de um pais ao de outro, para que determine 
o cumprimento de certos atos processuais que fogem 
à jurisdição da autoridade solicitadora (rogante) e 
pertencem à jurisdição da autoridade solicitada Ma 
gada). 3. Documento que formaliza esse pedido. 4. 
Carta rogatória. 

Rogatório. [Do lat. rogatu, part. pass. de rogare, 
‘rogar’, + Lt)ório.] Adj. Relativo a rogo ou a súplica. 
~ V. carta —a. 

Rogo (ô). [Dev. de rogar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
rogar; rogação, rogativa, rogatória, pedido, petição, 
súplica. 2. Oração, prece. 3. Antigo tributo equi- 
valente à jeira. [Pl.: rogos (6). Cf. rogo, do v. rogar.) 

Rói-coiro. S. m. Bras., PB. Pop. Rói-couro. [Pl,: rói- 
coiros.) 

Rói-couro. [De roer + couro; var. de rói-coiro.] S. m. 
Bras., PB. Pop. Rua ou bairro onde se localiza o 
meretrício; zona. [Pl.: rói-couros.) 

Roido. [Part. de roer] Adj. Bras., PE. Pop. V. 
embriagado (1). [Cf. ruído.) 

Roipteleácea. §. f. Espécime das roipteleáceas. 
Roipteleáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floríferas, da ordem das urticales, constituída somen- 
te de Rhoipteleo chiliantha, arbusto da China. 
Roipteleáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
roipteleáceas, 

Rói-rói. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de roer, 
repetida.) S. m. 1. Bras. V. reco-reco (3). 2. Bras., 
N.E. Pop. V. zunidor (2). [PI.: rói-róis.] 

Rojador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que (se) roja. 
Rojão'. [De rojar + -ão'.] S. m. 1. Rojo (1). 2. Pop. 
Toque arrastado ou rasgado, de viola ou guitarra 
portuguesa: “cantando e dançando pela estrada ao 
rojão das guitarras.” (José Vieira, Sol de Portugal, 
p. 160). 3. Fig. Bras. Ritmo intenso de vida, de modo 
de viver; diapasão. 4. Fig. Bras. Pop. Ritmo intenso 
de ação, trabalho, combate; diapasão. 5. Bras. 
Foguete (1). 6. Bras. Marcha um tanto forçada. 7. 
Bras. Trabalho continuo e exaustivo. 8. Bras. Passo 
de cavalo ou de outro animal, quando cavalgado. 9. 
Bras. Agravamento de uma enfermidade. 10. Mús. 
Bras., N.E. Baião (2) mais rápido, que acompanha os 
trechos mais fogosos das cantorias m desafios. 4 
Agiientar o rojão. Bras. Resistir com determinação; 
agientar firme. 

Rojão?. [Do esp. rejón.] S. m. Taur. Aguilhada para 
espicaçar touros. 

Rojão'. [De rojar + -ão°.) S. m. Bras. Quari-bravo. 
Rojão*. [De rijo?] S. m. Lus. V. torresmo (1). 

Rojar. [De jorrar, com metátese.] V. t. d. 1. Trazer ou 
levar de rastos; arrastar, arrojar: Os presos roja- 
vam cadeias. 2. Lançar, arremessar, atirar, arrojar: 
As crianças rojavam pedras. T. d. e i. 3. Lançar, 
arremessar, atirar, arrojar: “ Rojem -me pe- 
dras!” (Zeferino Brasil, Na Torre de Marfim, p. 71.) 
T. i. 4. Tocar de leve; roçar: 4 barra do vestido 
ro java pelo chão. Int. e p. 5. Arrastar-se pelo chão: 
“Eu rojo — tu te levantas, / Tu és livre — escrava 
eu sou!...” (Castro Alves, Obra Completa, p. 273); 
“No claustro agora viçam as urtigas,/ Rojam-se 
cobras pelas velhas lájeas.” (Camilo Pessanha, Clep- 
sidra, p. 175); “parecia um corpo morto. A cabeça 
pendente oscilava, as pernas moles e os pés dobrados 
rojavam .” (Manuel da Fonseca, Aldeia Nova, p. 
70.) 6. Andar de rastos; rastejar: Os soldados 
rojavam (-se) na linha de ataque. 7. Dar passos 
pesados e incertos; andar a custo. [Pres. ind.: rojo, 
o pres. subj.: roje, etc. Cf. rojo (ò), s. m., e Roge, 


top. 

Rojo (ô). [Dev. de rojar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
rojar(-se); rojão!. 2. Som produzido por esse ato. [PI.: 
rojos (ô). Cf. rojo, do v. rojar.)] 4 De rojo. 1. De ras- 
tos; arrastando-se no chão. 2. De repente, de sope- 


tão, 
Roi. [Do fr. rôle.) S. m. V. lista (1). [PI.: róis.) 4 Cair 
no rol do esquecimento. Ser esquecido, olvidado. 
Rola (ô). [T. onom.] S. f. 1. Bras. Designação comum 
a várias espécies de aves columbiformes, da família 
dos columbideos, gênero Columbia Spix, Columbigal- 
lina Boie, E suas espécies e subespécies. Alimentam- 
se de sementes de gramineas e outras plantas herbá- 
ceas, O seu estômago, em geral, contém bastante 
areia, que auxilia a triturar os alimentos. [Sin.: 
rolinha, rola-carijó, rola-pequena, turuet.) 2. Bras., N., 
N.E. e RJ. Chulo. O pênis. [Pl.: rolas (ô). Cf. rola e 
rolas, do v. rolar.) 4 Rola caldo-de-feijão. Bras. V. 
rola-cabocla. Rola sangue-de-boi. Bras. V. rola-cabocla. 
Rola-azul. [De rola + azul] S. f Bras. Ave 
columbiforme, da familia dos columbídeos (Claravis 
pretiosa (Ferr.-Per.)), distribuída do S. do México até 
o N. da Argentina, inclusive quase todo o Brasil, de 
coloração azul-clara tirante a cinza, e asas pintadas 
de preto. (Sin.: pomba-pararu, juriti-azul, picuipeba. 
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PI.: rolas-azuis.) 

Rola-bosta. [De rolar! 
escaravelho (1). 

Rola-cabocla. [De rola + o fem. de caboclo.) S. f. Bras. 
Designação das rolinhas de maior porte, sobretudo a 
Columbigallina talpacoti (Tem.), da porção setentrio- 
nal e oriental da América do Sul. Têm o corpo viná- 
ceo, mais escuro no dorso, asas pintadas de preto, 
rêmiges e cauda pardo-enegrecidas. [Sin.: rola- 
grande, rola sangue-de-boi, rola-roxa, rola caldo-de- 
giao. caldo-de-feijão, apicuí. Pl.: roias-caboclas.) 

Rola-carijó. [De rola + carijó.] S. f. Bras. V. rola (1). 
[PL: rolas-carijós.) 

Rola-cascavel. (De rola + cascavel.) S. f. Bras. V. 
fogo-pagou. (PI.: rolas-cascavéis e rolas-cascavel.) 

Rola-de-são-josé. [De rola + de + o hier. São José.) S. 
f. Bras., BA. Rola-pajeú. [PI.: rolas-de-são-josé.) 

Rolado. [Part. de rolar'.) Adj. Diz-se do mar com 
grandes ondas ou rolos. ~ V. pedra —a. 

Rolador' (ô). [De rolar! + -{d)or.] S. m. Peça de 
maquinismo de tração elétrica. 

Rolador* (ô). [De rolar? + -(dJor.] Que rola ou arrulha. 

Rolagem. [De rolar! + -agem?.) S. f. 1. Rolamento (1). 
2. Operação que consiste em fazer passar sobre um 
terreno destinado à lavoura um rolo! especial para 
triturar os torrões e igualar a superficie que vai ser 
semeada, 

Rola-gemedeira. [De rola + gemedeira.) S. f. Bras., 
N.E. Espécie de pomba-da-mata (Oreopeleia montana 
Lin.), semelhante às juritis. [Pl.: rolas-gemedeiras.) 

Rola-grande. [De rola + grande.) S. f. Bras. V. rola- 
cabocla. [Pl.: rolas-grandes.) 

Rolamento. S. m. 1. Ato ou efeito de rolar’; rolagem. 
2. Mecanismo que consta de bilhas ou pequenos 
cilindros de aço dispostos entre anéis, também de 
aço, e que, postos em funcionamento, diminuem o 
atrito, e facilitam o movimento de rotação de outra 
peça, em geral um eixo giratório; rolimã. 3. Fluxo de 
tráfego. 

Rolandiana. [Fem. substantivado de rolandiano? (2).} S. 
f. Edição rolandiana. 

Rolandiano'. [Do antr. Rolando, de Luigi Rolando 
(1773-1831), anatomista e fisiologista italiano, + -i- 
+ -ano.) Adj. Anat. Relativo à cissura de Rolando, no 
osso temporal. 

Rolandiano?, Adj. 1. Diz-se do estabelecimento fun- 
dado em Lisboa pelo livreiro = impressor francês 
François Rolland, a Tipografia Rolandiana, a qual 
existiu até meados do séc. XIX e se fez notável pelas 
obras que editou. 2. Diz-se de edição feita nessa 
tipografia. 

Rolandiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rolândia (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rolândia. 

Rolante. Adj. 2 g. 1. Que rola. 2. V. roleiro (2). ~ V. 
escada —. 

Rolantense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rolante (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rolante. 

Rolão!. [De rolo! + -ão!.) S. m. 1. A parte mais grossa 
da farinha de trigo; ralo. 2. Rolo de madeira que se 

õe sob grandes pedras ou grandes fardos para rolá- 
E com mais facilidade. 3. Grande rolo! (7). 

Rolão:. [De rola + -ão!.) S. m. Bras., N. e N.E. Espécie 
de rola (1) de penas acinzentadas, cuja carne é muito 
apreciada. 

Rola-pajeú. [De rola + o top. Pajeú.) S. f. Bras. 
Pequena rola campestre do interior (Columbina picui 
Temm.); rola-de-são-josė. [PI.: rolas-pajeús e rolas- 
pajeú.] 

Rola-pedrês. (De rola + pedrês.) S. f. Bras. V. pomba- 
trocal (1). [PI.: rolas-pedreses.] 

Rola-pequena. [De rola + o fem. de pequeno] S. f. 
Bras. V. Rola (1). IPt.:; rolas-pequenas.) 

Rolar' [Do fr. rouler.) V. t. d. 1. Fazer andar em roda; 
fazer girar; rodar: O vento rola as pás do moinho. 2. 
Fazer avançar (alguma coisa), obrigando-a a dar vol- 
tas sobre si mesma: “e todos os verões correria 
assim, ... rolando grúmulos vermelhos e resi- 
duos roxos, o rio múrmuro, tão claro de nascente” 
(Alcides Maia, Tapera, p. 59); Os estivadores rola- 
vam pesados fardos. 3. Cortar (uma árvore) em rolos 
ou toros. Int. 4. Descair (a embarcação) por efeito 
do vento, do mar ou da correnteza. 5. Ressoar, 
ecoar: “Rola o trovão.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3* série, p. 33.) 6. Avançar girando sobre seu 
próprio corpo: Rolavam as pedras ladeira abaixo. 
7. Rebolar-se, saracotear-se, bombolear-se: As 
cabrochas rolavam, sambando. 8. Enfurecer-se (o 
mar), formando remoinhos; redemoinhar, encapelar- 
se: Rolam ondas bravias. P. 9. Rolar (5, 6, 7 e 8). 
[Pres. ind.: rolo, rolas, rola, etc. Cf. rolo (ô), s. m., e 
rola (0), s. f. pl. rolas (0).] 4 Rolar de rir. Rir em 
demasia, em geral dobrando o corpo. 

Rolar’. [Voc. onom.) V. int. e t. d. Arrulhar (1 e 4). 
[Pres. ind.: rolo, rolas, rola, etc. Cf. rolo (ò), s. m., e 
rola (0), s. f., pl. rolas (0).] 

Rola-rola. [Da 3* pess. sing. do pres. ind. de rolar, 
repetida.) S. m. Bras. Peça cilindrica de madeira 
sobre a qual alguém, numa tábua, desliza, 
É rbd e fazendo acrobacias. [Pl.: rola- 
rolas. 


+ bosta) S. m. Bras. V. 


Rolo’ 


Rola-roxa. [De rola + o fem. do adj. roxo.] S. f. Bras. 
V. rola-cabocla. [PI.: rolas-roxas.) 

Rola-vaqueira. [De rola + o fem. de vaqueiro.) S. f. 
Bras., PA. Ave da família dos columbídeos (Urapelis 
campestris Spix), dos cerrados do C. e do N.E. do 
Brasil, de dorso pardo, asas pintadas de preto e bran- 
co, peito e garganta lavados de vináceo, e meio da 
barriga branco. [PI.: rolas-vaqueiras.) 

Roldana. [Do ant. cat. rotlana.] S. f. Maquinismo 
composto de um disco que gira em torno de um eixo 
central, e cuja borda é canelada, para se passar pela 
canelura, cabo, corda, correia, etc., cujas extremida- 
des se ligam uma à força e outra à resistência; polia, 

Roidão. [Var. de rondão < fr. ant. rondon.) S. m. 1. 
Confusão, baralhada, barafunda. 2. Arremessão, pre- 
cipitação. [F. alter. de rondão!.] * De roldão. Em 
tropel; atropeladamente; de baldão: “Batalhariam 
ardidamente, loucamente, numa hora de febre e de 
paroxismo, e tudo tomariam de roldão !” (An- 
tero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 142.) 

Roleira. (De rolo! + -eira.) S. f. Palmatória (2) onde se 
põe o rolo! (17) ou pavio de cera. 

Roleiro. Adj. 1. Que rola (mar). 2. Que gira; giratório, 
rolante. 

Roleta (ê). [Do fr. roulette.) S. f. 1, Jogo de azar em 
que o número sorteado é indicado pela parada de 
uma bolinha numa das 37 casas numeradas duma 
roda que gira. 2. Essa roda. 3. A mesa da roleta (1). 
4. Fam. Boato falso. 5. Instrumento de gravador (3): 
pequeno cilindro ou disco de aço, com pontas ou 
dentes agudos, o qual gira na extremidade de uma 
haste, à maneira de lápis, = é usado nas técnicas de 
pontilhado e maneira-negra. 6. Geom. Lugar geo- 
métrico plano de um ponto fixo a uma curva móvel 
que rola, sem deslizar, sobre uma curva fixa. 7. 
Bras. V. borboleta. (11). 

Roleta-paulista. S. f. Bras. Prova de ousadia ou 
fanfarronice em que o motorista, deliberadamente, 
cruza uma rua à disparada, em risco de colidir com 
os veículos que, com o sinal aberto para eles, rodem 
pela transversal. [P].: roletas-paulistas.) 

Roletar. V. +, d. Cortar em redor de, fazendo rolete. 
fPres. subj.: rolete, roletes, etc, Cf. rolete (8) e pl. role- 
tes (8).] 

Roleta-russa. S. f Bras. Demonstração de coragem 
insensata que consiste em colocar apenas uma bala 
no tambor de um revólver, girar o tambor e puxar O 
gatilho contra si próprio, correndo o risco de ser 
atingido, caso fique diante do cão a única bala da 
arma. (PI.: roletas-russas.) 

Rolete (é). S. m. 1. Pequeno rolo!. 2. Instrumento de 
chapeleiros para endireitar o fundo dos chapéus. 3. 
Entreró da cana. 4. Bras. Rodela de cana-de-açúcar 
descascada, para chupar. [PI.: roletes (8). Cf. rolete e 
roletes, do v. roletar.) 

Rolha (ô). [Do lat. rotula, ‘roda pequena'.) S. f. 1. Peça 
geralmente cilindrica, de cortiça, borracha, plástico, 
etc., usada para tapar gargalo de garrafas e outros 
frascos; tafulho. 2. Const. Nav. Batoque (2). 3. Bras. 
Fig. Repressão da liberdade de falar ou de escrever; 
imposição de silêncio: 4. Bras. Pop. Deprec. Censura 
(3). 5. Pessoa astuta, manhosa. 6. Homem vil, biltre, 
patife. [PI.: rolhas (ô). Cf. rolha e rolhas, do v. rolhar] 

Rolhador (ô). S. m. Aparelho próprio para rolhar 
garrafas. 

Rolhadura. S. f. Operação de rolhar; rolhagem. 

Rolhagem. [De rolhar + -agem?.) S. f. Rolhadura. 

Rolhar. [De rolha + -ar2.) V. t. d. Arrolhar (1). [Pres. 
ind.: rolho, rolhas, rolha, etc. Cf. rolho, adj., flex. 
rolha (ò), rolhas (ô) e rolha (ô), s. f., pl. rolhas (ô).} 

Rolheiro'. [De rolha + -eiro.] S. m. 1. Aquele que faz 
rolhas. 2. Individuo que trabalha em cortiça. 

Rolheiro”. [De rolo! + -eiro.] S. m. Molho de trigo ou 
de centeio amarrado pelo meio. 

Rolho (ô). [De rolha.) Adj. Gordo, obeso, nédio, 
anafado. [Flex. rolha (ô), rolhos (ô), rolhas (ô). Cf. 
rolho, rolhas, rolha, do v. rolhar.) 

Roliço. [De rolo! + -iço.] Adj. 1. Que tem forma de 
rolo; cilindrico, redondo. 2. Gordo, cheio de carnes; 
'de formas arredondadas. 

Rolimã. [Do fr. roulement.) S. m. Bras. 1. Rolamento 
(2): “um ranger de dobradiças, de rolim ã s sobre . 
eixo não lubrificado.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 
185). 2. P. ext. Pequeno carro de madeira, que con- 
siste numa tábua montada sobre rolimãs. 

Rolinha. [Dim. de rola.) S. f. 1. Bras. V. rola (1). 2. 
Bras., PE. Certa dança popular acompanhada de 
canto. 

Rolinha-carijó. S. f. Bras. V. fogo-pagou. [PI.: rolinhas- 
carijós.] 

Rolinha-cascavel. S. f. Bras. V. fogo-pagou. [PL.: rolinhas- 
cascavéis e rolinhas-cascavel.) 

Rolista. [De rolo! + -ista.) Adj. e sm. Bras. Gir. Diz-se - 
de, ou individuo que anda constantemente metido 
em rolos ou desordens; desordeiro, badernista, pân- 
dego. 

Rolo! (ô). [Do lat. rotulu, *cilindro".) S. m. 1. Qualquer 
coisa de forma cilindrica um tanto alongada: o 
rolo da máquina de escrever; rolo de fumo. 2. Má- 
quina dotada de um ou mais cilindros, em geral 
metálicos, destinada a nivelar o solo, quebrar 
torrões, etc. 3. Pequeno cilindro de aço, cheio de 
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pontas, que gira num eixo e tem um longo cabo, pelo 

qual os pedreiros o manobram para tornar ásperos 

pisos cimentados. 4. Pequeno cilindro revestido de lã 
com um eixo traspassado no centro e um cabo, 
próprio para a pintura de superficies planas. 5. Al- 

mofada (1) cilindrica usada em camas e divãs. 6. 

Embrulho, pacote, volume, fardo, etc., em forma de 

rolo! (1). 7. Grande onda ou vaga; vagalhão. E Mas- 

sa gasosa mais ou menos densa, que lembra um 
cilindro: rolo de fumaça. 9. Aquilo que gira for- 
mando rolo ou remoinho. 10. Cabelo preso em forma 
de rolo! (1). 11. Cilindro oco e vazado, de material 

. leve, usado para enrolar o cabelo ao fazer a-mise-en- 
plis. 12. Qualquer coisa enrolada cofno rolo! (1): 
rolo de papel; rolo de filme; rolo de tapete. 13. 
Art. Gráf. Cada um dos cilindros que, compreenden- 
do um eixo (sabugo) coberto de substância gelatinosa 
(massa para rolos) ou de matéria plástica, e dispostos 
em grupos, tomam, distribuem e-transmitem a tinta à 
fôrma, nas máquinas de impressão. 14. Bibliol. For- 
ma característica do manuscrito em papiro. [V. livro 
em rolo.) 15. Fig. Multidão de gente. 16. Bras. Pop. 
Conflito em que se envolvem numerosas pessoas. 
[Sin. (nesta acepç.), quase todos eles bras. e pop.: 
arruaça, confusão, embrulhada, desordem, banzé, rixa, 
água-suja, alteração, angu, angu-de-caroço, arranca- 
rabo, arregaço, arrelia, bambá, bambaquerê, bagaço, 
banzé-de-cuia, banzeiro, bereré, bruega, chinfrim, 
cocoré, coisa feita, cu-de-boi, esparrame ou esparramo, 
esporro, estalada, estralada, estripulia, estrago, estrupl- 
cio, fecha, fecha-fecha, forrobodó, frege, furdúncio ou 
furdunço, fusuê, pega, pega-pega, quebra-quebra, sal- 
seiro, sarapatel, sarilho, sarrabulhada, sarrabulho, 
surumbamba, tempo-quente, turumbamba, adevão, 
aperta-chico, aranzel, arranca-toco, bababi, baderna, 
bafafá, bafa, banguelê, bangulê, berzabum, bochinche 
ou bochincho, destranque, esbregue, fandango, frevo, 

fubá, gangolina, grude, pampeiro, perequê, perereco, 
pipoco, porqueira, quebra-rabicho, quelelê ou quilelê, 
safarrascada, Garra escada. sangangu, seribolo, sororó, 
sururu, trabuzana ou tribuzana, trança, trovoada, turun- 
dundum, rififi.) 17. Bras. Espécie de vela? (1) de cera, 
breu e resina, para iluminação. [Pl.: rolas (ô). Cf. 
rolo, do v. rolar.] ® Rolo batedor. Art. gráf. V. rolo 
dador. Rolo carregador. Art. Gráf. Rolo de madeira 
ou de metal, colocado sobre os rolos dadores para 
melhorar a distribuição da tinta, Rolo compressor. Má- 
quina pesada, rebocada ou de autopropulsão, que 
rola sobre cilindros, utilizada para comprimir revesti- 
mento de estradas e compactar solos. [Tb. se diz 

simplesmente compressor.) Rolo dador. Art. Gráf. O 
que apanha a tinta da mesa de distribuição ou do 
prato, para entintar a fôrma; rolo batedor, rolo 
entintador, rolo tocador. Rolo de pastel. Utensilio de 
madeira, de forma cilindrica, usado para estender 
massa (5). Rolo de sucção. Ind. Pap. Cilindro oco, 
com a superficie crivada de furos ou fendas, m no 
interior do qual funciona uma caixa aspirante, usado 
em substituição ao manchão, para permitir maior 
rapidez à máquina de papel; cilindro de sucção. Rolo 
distribuidor. Art. Gráf. O que espalha a tinta na mesa 
de distribuição, onde a apanham os rolos dadores. 
Rolo entintador. Art. Gráf. V. rolo dador. Rolo molha- 
dor. Art. Gráf. Cada um dos rolos revestidos de pano 
que umedecem a pedra ou placa metálica, nas pren- 
sas litográficas e nas de ofsete; umedecedor. Rolo pé- 
de-carneiro. Máquina destinada à compactação de 
solos, constituída de um tambor de aço, geralmente 
cheio de água ou areia, rebocado por trator e muni- 
do de saliências que penetram no terreno para 
submetê-lo a pressões muito elevadas. [Tb. se diz 
simplesmente pé-de-carneiro.] Rolo tocador. Art. Gráf. 
V. rolo dador. Rolo tomador. Art. Gráf. O que apanha 
a tinta do tinteiro e a leva à mesa de distribuição, ou 
ao prato. , 

Rolo? (ô). [De rola.) S. m. O macho da rola (1). [PL.: 
rolos (ô). Cf. rolo, do v. rolar. 

Rolotê. [Do fr. roulotté.] S. m. Viés (2) costurado à 
peça, dobrado sobre si mesmo e preso pela última 
dobra com uma segunda costura, para servir de 
adorno ou de acabamento (bainhas, costuras inter- 
nas, golas, etc.), ou simplesmente dobrado sobre si e 
costurado, para servir de alça. 

Romã. (Do lat. romana (subentende-se mala), ‘maçã 
romana”.] S. f 1. Fruto de româzeira. 2. Marinh. A 
parte mais grossa do mastro ou do mastaréu, onde 
assentam os curvatões. 

Romagem. [Do provenç. romeaige, peregrinação m 
Roma') S. f Romaria: “Ele se fizera meu guia na 
romagem penitencial aos sitios ermos” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, p. 334). 

Romaica. [Fem. substantivado do adj. romaico.) S. f. 
Dança dos gregos modernos. 

Romaico. [Do gr. rhomaikós, 'romano'.) Adj. 1. 
Relativo aos gregos modernos ou à sua lingua. e S. 
m. 2. A língua grega moderna. [Cf. romeno.) 

Romana. S. É Espécie de balança, formada por uma 
alavanca com um braço menor onde se põe o objeto 

or pesar, e com um braço maior, graduado, onde se 
az correr um peso até equilibrar os dois braços. 

Romança. [Do it. romanza.) S. f. 1. Nos séc. XII e 
XIII, poema em língua românica, em oposição ao 


1245 


poema em latim, m que narrava feitos históricos ou 
aventuras galantes, mais ou menos fantasiosas; 
romance. 2. Canção, em geral estrófica, sobre aven- 
turas e outros feitos. 3. Mús. Composição, em geral 
curta, para canto e piano, de cunho sentimental ou 
patético, típica do séc. XIX.'4. Mús. Composição 
instrumental de forma não muito bem definida, mas 
quase sempre de caráter lírico: “E o Luar, alvo, de 
opala, / As romanças sem palavras / À Vaga, 
; ar cantava...” (Martins Fontes, Poesias, V, p. 

Romançada. S. f. 1. Grande porção de romances [v. 
romance (3)]. 2. Os romances. [Sin. ger.: romançaria.] 

Romançaria. S. f. Romançada. 

Romance. [Do adv, do lat. tardio romanice < 
romanicus, ‘de Roma’.] S. m. 1. A lingua vulgar, deri- 
vada do latim, falada em certos paises europeus após 
o declínio da dominação de Roma. [Cf línguas romå- 
nicas.] 2. Conto medieval, de ordinário em verso, no 
qual se contam aventuras ou amores de um herói de 
cavalaria. 3. Liter. Descrição longa das ações e senti- 
mentos de personagens fictícios, numa transposição 
da vida para um plano artístico. [Cf. (nesta acepç.): 
novela (1).] 4. P. ext. Descrição exagerada ou fanta- 
siosa: Transformou o incidente num verdadeiro 

romance. 5. Enredo de coisas falsas ou inacredi- 
táveis. 6. Fato ou episódio real, mas tão complicado 
que parece inacreditável. 7. Romança (2). É Liter. 
Pop. Bras. Qualquer composição poética narrativa 
do romanceiro popular nordestino, quase sempre em 
sextilhas ou setilhas. 9. Liter. Pop. Bras. Restr. Folhe- 
to impresso de mais de 16 páginas, especialmente os 
de assunto amoroso. [Sin. (nas acepç. 5, 6 e 7): 
novela.] @ Adj. 2 g. 10, ~ V. línguas —s. 4 Romance 

ótico. Liter. O romance, sobretudo o romance 
inglês do séc. XVIII, de mistério, crime ou pavor, e 
que explora o lado mórbido, fantástico ou sobrena- 
tural dos fatos. 

Romanceado. [Part. de romancear.] Adj. 1. Acomodado 
à lingua vernácula ou romance. 2. Contado ou 
descrito em forma de romance. 3. Escrito ao jeito de 
romance (3): biografia romanceada ; memórias 
romanceadas. 

Romancear. V. t. d. 1. Contar ou descrever em forma 
de romance (3): O escritor romanceou fatos 
biográficos. 2. Dar forma atraente, pitoresca, a: O 
povo gosta de romancear os fatos. 3, Apropriar 
(termos de outros idiomas) à linguagem Somala ou 
romance; romanizar. Int. 4. Inventar histórias; escre- 
ver romances: Bons escritores há que só principiaram a 

romancear na maturidade. 5. Contar fatos 
inverossimeis: O fanfarrão adora romancear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Romanceco. S. m. Deprec. Romance (3) de muito 
pouco ou nenhum valor, 

Romanceiro. S$. m.. 1. Coleção de romances filiados a 
várias escolas literárias. 2. Coleção de poesias ou 
canções populares que formam a literatura poética e 
nacional dum povo; cancioneiro. 3. Coleção de poe- 
sias ou canções escritas por poeta culto, mas de fei- 
ção ou gosto mais ou menos popular; cancioneiro: 
Uma obra-prima da poesia brasileira é o Roman- 
ceiro da Inconfidência, de Cecília Meireles, ins- 
pirado na Conjuração Mineira. e Adj. 4. Romântico 


Romance-rio. [Trad. do fr. roman-fleuve.) S. m. 
Romance (3) muito longo, com numerosos persona- 
gens, às vezes das mesmas famílias, em várias gera- 
ções. [Pl.: romances-rios e romances-rio.] 

Romancete (ê). S. m. Pequeno romance (3). 

Romanche. [Do rético romonsch, rumonsch, rumansch.) 
Adj. e s. m. Diz-se do, ou dialeto reto-românico fala- 
do no cantão dos Grisões e que em 1938 passou a ser 
a quarta lingua oficial suíça. 

Romancice. [De romance (4) + ice] S. f. Fam. m 
deprec. Devaneio romântico; fantasia. 

Romancismo. [De romance (4) + -ismo.] S. m. 1. 
Caráter romântico; romanesco. 2. Descrições român- 


ticas. 

Romancista. [De romance (3) + -ista.] S. 2 g. Pessoa 
que escreve romances. [Cf. novelista.) 

Romanear. V. t, d. Pesar (mercadoria) em balança 
romana, ou, p. ext., em qualquer balança, (Conjuga- 
se como frear.) 

Romaneio. [Dev. de romanear.] S. m. Com. Lista 
especial de qualidade, quantidade e peso de merca- 
dorias vendidas ou embarcadas. 

Romanesco (ê). [Do fr. romanesque.] Adj. 1. Que tem o 
caráter de romance, ou do que é romântico; român- 
tico: “Estão mortas as mãos daquela Dona, / Brancas 
e puras como o luar que vela / As noites roma- 
nescas de Verona” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 264). 2. P. ext. Sonhador, devanea- 
dor, fantasioso, romântico: temperamento roma- 
nesco .3. Quimérico, fabuloso, utópico. e S. m. 4. 
Romancismo. 5. Liter. Direção da imaginação 
literária para o aventuroso, sem levar em conta a 
verossimilhança e a psicologia. 

“Roman-fleuve. [Fr.] S. m. V. romance-rio. 

Romani. [Do cigano romani, ‘cigano’.] S. m. Lingua 
falada pelos ciganos da Europa Oriental. 

România. S. f. Filol. Designação dada à área 
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geográfica onde se fala as linguas românicas. 

Românico. [Do lat. romanicu.] S. m. 1. O conjunto das 
línguas neolatinas. 2. Arquit. e Art. Plást. Estilo romå- 
nico. e Adj. 3. Relativo às linguas românicas: 
romano, romão. 4. Relativo ao, ou próprio do estil 
românico: portal românico. ~ V, estilo — eltn- 
guas —as. 

Romanista. S. 2 g. 1. Pessoa que estida jurisprudência 
história, ou outros assuntos relativos aos. romanos. 2. 
Filólogo especialista em linguas românicas. 

Romanização. S. f Ato ou efeito de romanizar(-se): a 
romanização do direito;a romanização 
da Lusitânia. 

Romanizar. V. t. d. 1. Tornar romano (no tocante à 
Roma antiga); dar feição romana a: As guerras 
romanizaram a Península Itálica. 2. Adaptar à 
indole das linguas românicas; romancear: roma- 
nizar um vocábulo. 3. Escrever com caracteres 
romanos [v. romano (6)]. 4. Influenciar segundo o 
estilo romano: Á expansão militar romanizou, 
em parte, a arquitetura da Ásia Menor. P. 5. Adotar as 
instituições, os costumes de Roma: A Gália 
romanizou-se após as conquistas de Júlio César. 

Romanizável. [De romanizar + -ável] Adj. 2 g. 
Adaptável à indole das linguas românicas. 

Romano. [Do lat. romanu, atr. do arc. romão.] Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Roma, cidade da 
Peninsula Itálica, sede de um dos principais Estados 
da Antiguidade, ou à atual capital da Itália: um cida- 
dão romano ; Augusto foi o primeiro imperador 
romano «2. V. românico (3). 3. Arquit. e Art. 
Plást. Diz-se do estilo derivado da arte grega e 
helenística, o qual se caracterizou pela introdução 
do arco na arquitetura, pelo desenvolvimento das 
construções militares e civis, a pelo realce dado à 
escultura (de marcante realismo), influenciando as 
primeiras manifestações artisticas da Idade Média, 4. 
Tip. Diz-se do tipo de obra de talhe direito, finos e 

grossos mais ou menos acentuados, e serifas de 
diferentes formas, segundo pertença às classes dos 
humanais, garaldinos, reais, didonianos ou incisos; 
redondo. 5. Relativo qu pertencente à Igreja Católi- 
ca: católico romano ; rito romano . ~ V. 
algarismo —, calendário —, católico —, cimento —, direi- 
to —, luta —a e Igreja católica —a. e S. m. 6. O natural 
ou habitante de Roma. 7. Tip. O tipo romano. 4 
Romano antigo. Tip. Garaldino. Romano moderno. 
a V. didoniano. Romano transicional. Tip. V. real 


Romano-bizantino. Adj. V. romão (2). [Pi.: romano- 
bizantinos.) 

Romanticismo. [De 
Romantismo. 

Romântico. (Do ingl. romantic, atr. do al. romantisch m 
do fr. romantique.) Adj. 1. Relativo a romance; 
romanceiro. 2. Sonhador, devaneador, fantasioso, 
romanesco. 3. Próprio de cenas amorosas ou roma- 
nescas; poético. 4. Diz-se dos escritores e artistas 
adeptos do romantismo (1 e 2). 5. Diz-se das obras 
literárias a artísticas ligadas ao romantismo (1 e 2). e 
S. m. 6. Aquilo que tem caráter romanesco ou 
romântico. 7. Escritor ou artista romântico. 

Romantismo. [Do fr. romantisme, ou f. sincopada de 
romanticismo.) S. m. 1. Liter. Importante movimento 
de escritores que, no principio do séc. XIX, abando- 
naram as regras de composição = estilo dos autores 
clássicos, pelo individualismo, pelo lirismo e pelo 
predomínio da sensibilidade e da imaginação sobre a 
razão. 2. Art. Plást. Escola estética surgida, paralela- 
mente ao romantismo (1), como reação ao classicis- 
mo e ao neoclassicismo, e que se caracterizou pelo 
subjetivismo, pela liberdade de assuntos, de compo- 
sição, de colorido, etc., como meios de expressão de' 
sentimentos e estados de alma. 3. Qualidade e cará- 
ter do que é romântico ou romanesco. [F. paral.: 
romanticismo.) 

Romantizar. V. t. d. 1. Tornar romântico. 2. Narrar à 
guisa de romance, como quem escreve romance. 3. 
Descrever, contar, de maneira imaginosa; fantasiar: 
As crianças muitas vezes roman tiz am os aconteci- 
mentos. Int. 4. Idear romances. 5. Assumir ares de 
romântico: Os homens mais severos romantizam 
quando começam a amar. 6. Narrar alguma coisa à 
guisa de romance: “Para que os meus amigos não 
digam que estou romantizando, deixo de .... 
esboçar o estado d'alma de Dona Alice, o seu horri- 
vel estado d'alma.” (Viriato Cotreia, Novelas Doidas, 


pp. 21-22). P. 7. Assumir ares românticos. 

Romão. [De romano.) Adj. 1. V. românico (3). 2. Arquit. 
Diz-se do estilo romano em especial daquele que 
vigorou na Europa entre O séc. V e o XII; gótico 
antigo; romano-bizantino. [Fem.: romã. Pl.: romãos.) 

Romãozinho. (Dim. do antr. Romão.) S. m. Bras. Pop. 
V. Diabo (2). 

Romari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos romaris, tribo 
‘indigena que habitava certas regiões de AL. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Romaria. [Do top. Roma (Itália), centro de 
peregrinações cristãs, + -r- + -ia.] S. f. 1. Peregrina- 
ção a algum local religioso. 2. Reunião de devotos 
fv. romeiro (1)] que participam de uma festa religio- 
sa. 3. Festa que se realiza em arraial (2). 4. Fig. Aglo- 


romântico + -ismo] S. m. 
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meração de pessoas em jornada. 5. Ajuntamento de 
pessoas; multidão. [Sin.: romagem.] 

Romázeira. S. f. Arvoreta da família das punicáceas 
(Punica granatum), originária da região mediterrânea, 
cultivada como ornamental e frutifera. Folhas 
pequenas e membranáceas; flores vistosas, ver- 
fatias: o fruto é grande baga, com muitas sementes 
em camadas, as quais se acham envolvidas em arilo 
polposo; a casca encerra alcalóide medicinal. [Sin.: 
romeira.) 

Romizeiral. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de romãzeiras dispostas proximamente 
entre si. 2. Pomar de romãzeiras. (Sin. ger.: romeiral.) 

arombi-. [Do gr. rhómbos ou rhymbos, ou.) El. comp. 
= *rombo?: rombifoliado. [Equiv.: rombo-: rombosper- 


mo.) 

Rômbico. Adj. Que tem forma de rombo?. 

Rombifoliado. [De rombi- + -foli- + -ado!.] Adj. Bot. 
Que tem folha rombiforme; rombifólio. 

Rombifólio. [De rombi- + -folio) S. m. Bot. 
Rombifoliado. 

Rombiforme. [De rombi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de rombo?. 

arombo-. Equiv. de rombi-. 

Rombo!. S. m. 1. Furo, abertura, buraco de grandes 
proporções. 2. Abertura forçada feita por um rompi- 
mento violento; arrombamento. 3. Fig. Desfalque 


(4). 
Rombo. [Do gr. rhómbos, pelo lat. rhombu.) S. m. 1. 
Geom. Losango. e Adj. 2. Que não é oguado; que 
u 


não tem ponta aguçada; que não perfura. 3. Fig. 
Estüpido, obtuso, imbecil; rombudo: indivíduo 
rombo. 


Romboédrico. Adj. 1. Que tem forma de romboedro. 2. 
Min. Diz-se do sistema cristalino que pode referir-se 
a três eixos iguais e obliquos entre si, e caracterizado 

EA um eixo de simetria ternária; trigonal. 
omboedro. [De rombo- + -edro.] S. m. Geom. Prisma 
cujas bases são paralelogramos. 

Romboidal. Adj. 2 g. 1. Que tem a figura de rombóide. 


~ V. músculo —. e S. m. 2. Anat. O músculo 
romboidal. 
Rombóide. [Do rhomboeidés.] S. m. Geom. 


Quadrilátero de ângulos não retos, de lados opostos 
iguais e lados contiguos diferentes; paralelogramo. 
Rombospermo. [De rombo- + -spermo.] Adj. Bot. Que 

tem sementes romboidais. 

Rombudo. [De rombo? + -udo.] Adj. 1: Muito rombo?; 
muito mal aguçado; que penetra dificiimente: agulha 
rombuda . 2. Fig. V. rombo (3). 3. Bras., CE. 
Fam. V. roxo (5). 

Romeira'. [Fem. de romeiro.) S. f. 1. Mulher que 
participa de uma romaria. 2. Espécie de cabeção 
usado pelos peregrinos que iam a Santiago de Com- 
postela. 3. Cabeção, normalmente de renda ou de 
seda, que era de uso feminino. 

Romeira?, S. f. Romãzeira. 

Romeiral. [De romeira + -al.] S. m. Romãzeiral. 

Romeiro. [Do gr. rhomafos, aplicado no Império do 
Oriente aos peregrinos que iam à Terra Santa e 
depois, atr. do b.-lat. romaeu, aos que iam a Roma.) 
S. m. 1. Homem que toma parte em romaria (1); 
peregrino. 2. Fig. Defensor de grandes idéias. 3. 
Bras. V. piloto (8). 

Romeliota. Adj. 2 g. 1. Da, ou pertencente ou relativo 
à Romélia, antiga província do Império Otomano, 
gue incluía a Bulgária, parte da Albânia, da Grécia e 

a Iugoslávia. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da 
Romélia. 

Romenho. [De romani?) S. m. O português deturpado 
falado pelos ciganos de Portugal. 

Romeno. [Do rom. român.) Adj. 1. Da, ou pertencente 
ou relativo a Romênia (Europa). e S. m. 2. O natural 
ou habitante da Romênia. 3. Lingua românica orien- 
tal, oficial da Romênia, falada também nalguns 
lugares circunvizinhos, da Bulgária, Hungria e 
Iugoslávia. [Apesar de língua românica, no seu voca- 
bulário as palavras de origem latina não chegam a 
50%.) [Cf. romaico.) 

Romeu. [Do antr. Romeu, personagem da tragédia 
Romeu e Julieta, de Shakespeare (v. shakespeariano).] 
S. m. Namorado apaixonado. 

Rominhol. [Var. de reminhol.) S. m. Bras. Lata com um 
cabo de pau, usada para retirar o melado quente do 
tacho. [PI.: rominhóis.) 

Rompante. [Var. de rompente.] Adj. 2 g. 1. V. rompente 

le2).e S. m. 2. Arrogância, altivez, orgulho. 3. 
Pop. Reação impetuosa e/ou violenta, ditada espe- 
cialmente por sentimento de fúria ou de raiva. 4. A 
primeira aduela de um arco que se assenta sobre o 
capitel. 

Rompão. [De romper + -ão'.] S. m. Cada um dos dois 
rebordos das extremidades da ferradura: “transmu- 
dando o cavalo em projetil e varando quadrados e 
levando de rojo o adversário no rompão das 
ferraduras” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 120). 

Rompedeira. [De romper + (djeira.] S. f. 1. Cunha 
encabada que os ferreiros usam para cortar o ferro 
incandescente; talhadeira. 2. Punção dos serralheiros 
para perfurar. 

Rompedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que rompe. 

Rompedura. (De romper + “Ldjura] S. f. 1. V. 
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rompimento. 2. Rasgão, rasgadura. 

Rompe-gibão. [De romper + gibão.] S. m. Bras. 
Designação comum a várias plantas providas de 
numerosos espinhos muito resistentes, como a 
Bumelia sartorum, da família das sapotáceas, comum 
nas caatingas, e mais conhecida por quixabeira. [PL.: 
rompe-gibões.] 

Rompente. [Do lat. rumpente.] Adj. 1. Que rompe, 
investe ou assalta. 2. Altivo, arrogante, orgulhoso, 
rompante. 3. Heráld. Em atitude de arremeter: 
“Foram timbrados pela natureza, / Nos teus escudos 
os leões rompentes !” (Bulhão Pato, Livo do 
Monte, p. 226.) 

Romper. [Do lat. rumpere.) V. t. d. 1. Fazer em 
pedaços; despedaçar, espedaçar, partir, quebrar: 4 
queda rompeu o precioso vaso. 2. Estragar, abrindo 
um rasgão; rasgar: 4 vegetação agreste rompeu as 
roupas dos excursionistas. 3. Rasgar em pedaços; 
lacerar, dilacerar: O prego rompeu -lhe as carnes. 
4. Sulcar(a terra); nero, abrir, arar: A charrua 
rompe o terreno. $. Abrir à força; arrombar: Os 
assírios usavam arletes para romper muralhas. 6. 
Cortar as águas de; navegar por; sulcar: Vasos de 
guerra rompem o Mediterrâneo. 7. Abrir caminho 
por; passar pelo interior de; atravessar; Os ban- 
deirantes rompiam as selvas. 8. Dar principio a; 
principiar, iniciar: Um violento ataque de aviação 
rompeu a guerra. 9. Fazer parar por algum tempo; 
suspender, quebrar, interromper: 4 chegada das visi- 
tas rompeu a trangiiilidade da casa; “Estavam os 
dois abraçados, .... quando um ai dolorido, rom- 
peu o silêncio da noite enluarada.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 107). 10. Transgre- 
dir, vilar, infringir, quebrantar: Quem rompeu o 
acordo de paz? 11. Pôr em debandada: vencer, derro- 
tar, desbaratar: As tropas aliadas' romperam o 
exército inimigo. 12. Penetrar em; transpassar; O 
punhal rompeu -lhe = coração. 13. Fazer estreme- 
cer com estrondo; atroar; O tiroteio rompia os 
ares. 14. Afastar, desfazer; dissipar: Conseguiremos 
romper todos os empecilhos. 15. Revelar (segre- 
dos). 16. Extinguir (testamento, contrato, etc.): As 
partes romperam o trato. 17, Andar por cima de; 
pisar; Pés civilizados jamais haviam rompido a 
região. T. i. 18. Sair com impeto; jorrar: A água 
rompeu da terra. 19. Começar a manifestar, subi- 
tamente: romper em cólera, em choro, em riso. 20. 
Penetrar com violência; atravessar com impeto; 
arremessar-se: Os soldados romperam pela mata 
agreste. 21. Opor-se, reagir, resistir: Os modernos 
cientistas romperam com as teorias antiquadas. 
22. Desfazer ou acabar ligação amorosa ou de amiza- 
de; cortar relação: R om pe u com velhos amigos. 23. 
Nascer, brotar, surgir: As lágrimas romperam- 
lhe. Bit. i. 24. Acometer, investir, atacar; O pro- 
motor rompeu contra o réu em graves afirmações. 
Int. 25. Arrojar-se contra alguém; atacar, investir, 
acometer: As tropas romperam com ardor. 26. 
Principiar, começar: À meia-noite rompeu a seres 
nata; “Correram-se as cortinas da tribuna real, 
Rompem as músicas. Chegou el-rei” (Rebelo da 
Silva, Contos e Lendas, p. 175). 27. Começar a surgir; 
nascer, despontar: “E a madrugada rompia .” 
(Marques Rebelo, Marafa, p. 54.) 28. Manifestar-se, 
mostrar-se, aparecer, surgir: Pela manhã rom- 
peram os sinais de terra próxima. 29. Nascer, bro- 
tar, surgir, irromper: Na primavera rompem as 
flores. 30. Sair ou irromper de repente; prorromper: 
As lágrimas rompiam , dando vazão à tristeza. 31, 
Divulgar-se, propagar-se, propalar-se: 4 boa-nova 
rompeu logo. 32. Desfazer ou acabar ligação 
amorosa ou de amizade: Os noivos romperam 
sem ressentimento; Os amigos romperam. P. 33. 
Separar-se com violência; quebrar-se, partir-se, 
despedaçar-se, espedaçar-se: O vaso rompeu-se 
na queda. 34. Estragar-se, abrindo um rasgão; rasgar- 
se: O sapato rompeu-se. 35. Abrir-se, fender-se; 
gretar-se: 4 montanha rompeu-se com as chuvas; 
“com o seu largo carão holandês, u o riso derramado 
pela boca fora, como um vinho generoso de pipa 
que se rompeu, o grande médico veio em pes- 
soa abrir-lhes a porta.” (Machado de Assis, Histó- 
rias sem Data, pp. 18-19). 36. Parar por algum tempo; 
suspender-se, interromper-se: Rompeu-se a cal- 
ma com a entrada das crianças. [Part.: rompido e roto 
(ò). Cf. roto, do v. rotar.} e S. m. 37. Rompedura, 
rompimento. 

Rompe-saias. [De romper + saia.) S. f. 2 n. Planta da 
família das compostas (Helminthia echioides). 

Rompida. [De romper + ida.) S. f. Bras., RS. Em 
corrida de animal, a partida, $ Rompida na cola. 
Vantagem inicial que, nas corridas, um animal dá a 

“outro, colocando-se na cola ou cauda deste. 

Rompimento. S. m. 1. Ato ou efeito de romper(-se); 
rompedura. 2. Interrupção de relações individuais ou 
internacionais. 3. Teat. Parte do cenário teatral resul- 
tante da junção de dois bastidores e;juma bambolina. 
Geralmente se utiliza em cena mais de um rompi- 
mento, que por vezes representam, em perspectiva, 
elementos ambientais, como árvores, pedreiras, abó- 
badas sobre colunas, etc. 

Ronca. [Dev. de roncar.) S. f. 1. V. roncadura (1). 2. 


Ronda 


Espécie de fateixa composta de três ou quatro 
anzóis, própria para a pesca de peixe grosso. 3. Bor- 
dão de gaita de foles. 4. Fig. V. ronco (7). 4 Meter a 
ronca em. Bras. Meter o pau em (2): “O povo é mes- 
mo aleivoso, mete a ronca na coitada como 
se ela fosse mulher-dama.” (Ricardo Ramos, Os 
Caminhantes de Santa Luzia, p. 45.) 

Roncadeira. Adj. 1. Fem. de roncador. e S. f. 2. Bras. 
Instrumento feito duma cabaça ou dum pequeno 
barril, com uma membrana ou pele de bexiga adap- 
tada ao fundo & atravessada por um cordel encerado, 
pelo qual se corre a mão com força, produzindo um 
som rouco € áspero. 

Roncador (ô). Adj. 1. Que ronca; roncante. e S. m. 2. 
O que ronca. 3 Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da família dos cianídeos (Bairdiella ronchus (Cuv.)), 
do Atlântico, comum entre RN e RJ; bororó, can- 
guá, pescado-aratanha, robalo-miranguaia, ticopá. 4. 
Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, da família dos 
pomadasideos (Conodon nobilis (L.)), do Atlântico, 
desde o Texas (E.U.A.) até a Argentina. Tem colora- 
ção amarelada, com oito faixas azuladas transversais 
com pontas dirigidas para baixo, nadadeiras peitorais 
amarelas c as demais negras. Carne de qualidade 
inferior. Comprimento: até 30cm. [Sin. (nesta 
acepç.): ferreiro, pargo-branco, coró, coroque.) 8. Bras. 
V. canguá (1). 6. Bras., MA e PA. V. cuica (2). 7. Bras., 
E Pop. V. queda-d'água. 8. Bras., SP e RS. V. fan- 
farrão. 

Roncadura. S. f. 1. Ato ou efeito de roncar; roncaria, 
ronca, ronco. 2. Bexiga inflada, que estoura com 
estrépito. 

Roncante. Adj. 2 g. Roncador (1). s 

Roncar. [Do lat. rhonchare.) V. int. 1. Respirar 
ruidosamente durante o sono; ressonar com ruido: 
“fazia maquinalmente o meu sinal-da-cruz, e dai a 
pouco ron cava de ventre ao ar, livido e com um 
suor frio, como um Tibério exaùsto.” (Eça de 
Queirós, O Mandarim, pp. 55-56). 2. Produzir estron- 
do ou fragor; estrondear, restrugir: Roncam os 
trovões na tempestade. T. i. 3. Blasonar, jactar-se, 
vangloriar-se: Este jovem ronca de inteligente. T. d. 
4. Dizer com arrogância; bravatear: Valentão, ron- 
cava ameaças. (Conjuga-se como trancar. Pres. 
subj.: ronque, ronquem, etc. Cf. ronquém.] 

Ronearia. S. f. 1. V. roncadura (1). 2. Fig. V. fanfarrice 

2) 


Ronçaria. [Do esp. roncerla.) S. f Qualidade de 
ronceiro. 

Roncear. V. int. Andar ronceiramente, com lentidão. 
fConjuga-se como frear.) 

Ronceirice. S. f. Ronceirismo (1). 

Ronceirismo. S. m. 1, Qualidade, modos ou hábitos de 
ronceiro; indolência, ronceirice. 2. Sistema contrário 
às idéias do progresso. 

Ronceiro. [De roncear + -eiro.] Adj. 1. Que se move 
com lentidão; vagaroso, lento: “Arrastados pesada- 
mente por morosos mas robustos bois de grandes 
aspas, avançavam os ronceiros veiculos, 
estalando, gemendo” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 32). 
2. Que não tem atividade, energia; indolente, pregui- 
çoso, mole, molenga. , 

Roncha. {Do esp. rocha, por nasalização.] S. f. Bras., 
N.E. Mancha arroxeada no corpo, originada, em 
geral, de hemorragia subcutânea: “A cara deformada 
de equimoses, o peito todo lanhado, as costas cheias 
de =—— gens (Homero Homem, Menino de Asas, 


p- ). 
: Ronchar. (De roncha (q. v.) + -ar?.] V. t. d. Bras., N.E. 


Fazer ronchas em (alguém): As pancadas ron- 
charam a menina. 

Roncice. S. f. Hábito ou propósito de roncear. 

Ronco. [Do gr. rhógchos, pelo lat. ronchu.] S. m. 1. O 
som grave, barulhento da respiração de quem ronca 
dormindo, 2. V. roncadura (1). 3. Ruido continuo, 
cavernoso, grave, semelhante ao ronco (1): = ron- 
co de um motor; o ronco do trovão. 4. Regougo 
(2). 5. O grunhir dos porcos. 6. Ronrom. 7. Fig. Bra- 
vata, fanfarrice, gabolice, ronca. 8. Med. A respira- 
ção cava e dificil dos apoplécticos e agonizantes. 9. 
Med. Ruido brônquico de tom grave. 

Roncolho (ô). Adi. 1. Que só possui um testiculo; 
monórquido. 2. Mal castrado: boi ronco lho. [PI.: 
roncolhos (6).) 

Roncor (ô). S. m. Bras. N.E. Ronqueira; ronco; 
ronquido: o roncor do peito do doente. 

Ronda. {Do ant. rolda, com infl. do esp. ronda.) S. f. 1. 
Visita a algum posto, ou volta feita para inspecionar 
ou zelar pela mim i pública. 2. Grupo de sol- 
dados ou de guardas encarregado de vigilância, que 
percorre as ruas fazendo ronda; patrulha. 3. Inspe- 
ção para verificar a boa ordem dalguma coisa, 4. 
Diligência realizada com o intuito de descobrir algo. 
5. Dança de roda (12). 6. Mar. G. Grumete auxiliar 
do oficial de serviço, e que tem por função servir de 
mensageiro dentro do navio ou estabelecimento 
naval. 7. Bras. Trabalhador que percorre um trecho 
da linha duma estrada de ferro para prevenir ou 
remover qualquer obstáculo à circulação dos trens. 
8. Bras., S. Lugar onde pasta, vigiada pelos camara- 
das, a tropa. 9. Bras., S. Jogo de azar jogado com um 
baralho e qualquer número de parceiros. 


Rondante 


Rondante. Adj. 2 g. 1. Que ronda. e S. 2 g. 2. Pessoa 
que ronda, S. m. 3. Bras., PE. Pequena peça de 
madeira que aperta, por torcedura, qualquer 
amarração. 

Rondão!. S. m. Roldão. 

Rondão?. S. m. Bras., BA. V. barbeiro (6). 

Rondar. (De ronda + -ar?.) V. t. d. 1. Fazer ronda a; 
andar vigiando: 4 patrulha rondou toda a cidade. 
2. Andar à volta de; rodear: As tropas rondaram 
o lamaçal; “As galinhas rondavam a casa, voa- 
vam para os ramos baixos, trepavam aos mais altos, 
escondiam-se entre as folhas.” (Coelho Neto, Treva, 


p. 322). 3. Manter sob observação ou vigilância; 


vigiar, espreitar, observar: Antes do assalto o marginal 
foivisto rondando a casa da milionária. 4. Marinh. 
Esticar ou puxar parte branda ou folgada de (um 
cabo). [Ant. (nesta acepç.): brandear (2).] T. i. 
Marinh. 5. Mudar jo vento) de direção: O vento 
rondou para o sul. Int. 6, Fazer ronda: A patrulha 
passou a noite rondando . 7. Passear, vigiando, 
observando: O detective saiu para rondar . 8. 
Andar à volta: O cão, enraivecido, rondou longo 
tempo. 9. Marinh. Rondar (5). [Sin. ger.: rondear. 
al subj.: ronde, rondeis, etc. Cf, rondéis, pl. de ron- 


el. 

Rondear. [De ronda + -ear.) V. t. d. e int. Rondar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Rondel. [Do fr. ant. reondel.) S. m. Composição 
poética de duas quadras m uma quintilha, com ape- 
nas duas rimas, sendo os dois últimos versos da 
segunda quadra iguais aos dois primeiros da pri- 
meira, e o primeiro desta o último da quintilha: “In- 
gênuo, qual essa' criança, / Rimo rondéis, faço 
canções; / Sou, pelo sonho de esperança, / O eco de 
vários corações.” (Martins Fontes, Poesias, V, p. 
147.) [PL.: rondéis. Cf. rondeis, do v. rondar, e rondó.) 

Rondo. [Do fr. ronde.) S. m. Caligr. m Tip. Espécie de 
letra de traços fortes, acentuadamente arredonda- 
dos, e talhe vertical, e cuja versão DE ie perten- 
ce à classe dos tipos escriturais. [Cf. letra inglesa.) 

Rondó. [Do fr. rondeau.) S. m. 1. Liter. Composição 
poética com estribilho constante. 2, Liter. Denomi- 
nação comum a dois poemas de forma fixa: o rondó 
dobrado e o rondó simples. 3. Mús. Dança cantada ou 
canção dançada, de proveniência francesa (séc. 
XIII), que, mais tarde, sobretudo na Itália e na Ale- 
manha, passou pio a música instrumental. 4. Mús. 
Forma em que há um episódio que volta periodica- 
mente (idêntico ou modificado), alternado com 
novos episódios, Desenvolveu-se do antigo rondó 
instrumental e, desde os meados do séc. XVIII, foi 
frequentemente admitida como último movimento 
da sonata, do quarteto, da sinfonia, etc. 4 Rondó 
dobrado. Liter. Rondó com apenas duas rimas, e for- 
mado de seis quadras sobre duas rimas. Rondó 
simples. Liter. Rondó também apenas com duas 
rimas, e formado de três estâncias (a primeira de cin- 
co versos, a segunda de três e a terceira de cinco), 
repetindo-se a primeira ou as primeiras palavras dela 
com o último verso, sem rima, da segunda e da ter- 
ceira estâncias, o que dá ao poema um total de 15 
versos. 

Rondoniano. Adi. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Território de Rondônia (antigo Guaporé). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Rondônia. 

Rondonopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rondonópolis (MT). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Rondonópolis. 

Rongó. S. f. Bras., PE. Pop. V. meretriz. 

Ronha. [Do lat. vulg. *ronea, alter. de aranea.) S. f. 1. 
Sarna que ataca ovelhas e cavalos. 2. P. ext. Doença 
de plantas. 3. Pop. Malícia, manha, astúcia, solércia: 
“Onde pensavas que existia amabilidade, havia 
e i ha e muita!” (Coelho Neto, A Conquista, p. 

Ronhento. Adj. Que tem ronha; ronhoso. 

Ronhoso (ò). (De ronha + -oso.] Adj. Ronhento. 

Ronquear. V. t. d. Abrir, limpar e preparar em 
conserva (o atum). [Conjuga-se como frear.) 

Ronqueira!. [De ronco + -eira.] S. f. 1. O ruído da 
respiração produzido pelo catarro ou por outra cau- 
sa de obstrução nas vias respiratórias; pieira, 2. 
Doença no pulmão do ps 

Ronqueira'. [Var. nasalada de roqueira.) S. f. Bras. 
Cano de ferro cheio de pólvora, preso a uma tora de 
madeira, e que detona com vivo estrondo: “Ao 
meio-dia, .... estrondavam as ronqueiras festi- 
vas” (Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 300). 

Ronquejar. [De ronco + -ejar] V. int. Dar roncos; 
roncar. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Ronquém'. [De ronquenho.) Bras., N.E. Adj. 2 g. 1. Var. 
de ronquenho. 2. Que tem a voz muito grossa. 3. V. 
rouquenho. (Cf, ronquem, do v. roncar.) 

Ronquém?, (De rokguenho (1), com infi. de ronquenho.) 
Adj. 2 g. Bras., N.E. Rouquenho (1). (Cf. ronquem, do 
v. roncar.) 

Ronquenho. [De ronco + -enho.] Adj. Que tem 
ronqueira. [Var. (bras., N.E.): ronquém.) 

Ronquidão. S. f. Ronquido. 

Ronquido. (Do esp. ronquido.) S. m. Ruido provocado 
pelo estreitamento da traquéia do cavalo quando 
caminha muito ligeiro; 'ronquidão. 
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Ronrom. [T. onom.) S. m. Rumor continuo provocado 
pela traquéia do gato, comumente quando descansa. 

Ronronante. Adj. 2 g. Que ronrona. 

Ronronar. V. int. Fazer ronrom, 

Ropálico. [Do gr. rhopalikós, ‘em forma de clava”, pelo 
lat. rhopalicu.) Adj. ~ V. verso —. 

Ropalócero. (Do gr. rhópalon, ‘clava’, + -cero.) S. m. 1. 
Espécime dos ropalóceros. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos ropalóceros. 

Ropalóceros. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
lepidópteros, divisão Rhopalocera, geralmente de vôo 
diurno, com antenas dilatadas para a parte apical, 
asas posteriores sem frênulo,- com acoplamento do 
tipo amplexiforme, conhecidos pelo nome popular 
de borboletas. 

Ropoteiro. S. m. e adj. V. sifonáptero. . 

Ropoteiros. S. m. pl. Zool. V. sifonápieros. 

Roque. [Do ár. -persa rokh, ‘torre’, atr. do fr. roc.] S. 
m. l. Ant. A torre do jogo de xadrez. 2. Nesse jogo, o 
ato de rocar para proteger o rei. 

“Roquefort (rókfór). [Fr.] S. m. Queijo forte, feito de 
leite de ovelha curado em condições especiais de 
temperatura m umidade para que se crie na sua mas- 
sa um bolor azulado característico. 

Roqueira. [De roca? + -eira.] S. f. 1. Antigo canhão de 
ferro para lançar pedras. 2. Pedreiro (2). 3. Bras. 
Ronqueira?: “De repente um tiro de roqueira 
estourou, depois outro e a fogueira virou tições 
malucos pelo terreiro afora.” (Teotônio Brandão 
Vilela, Andanças pela Crônica, p. 9.) [Cf. rouqueira.) 

Roqueirada. S. f. Tiro de roqueira (1). 

Roqueiro!. [De roca! + -eiro.] Adj. 1. Relativo a roca!'. 
e S. m. 2. Aquele que faz rocas. [Fem.: roqueira. Cf. 
rouqueira.)| 

Roqueiro'. Adj. 1. Relativo a rocha ou roca?. 2. 
Assentado ou fundado sobre rochas: fortaleza 
roqueira. 3. Que tem a constituição das rochas: 
“O céu baço e sangrento de rigores, ao fim da tarde, 
para o lado do Marão roqueiro, foi-se acas- 
telando de nuvens negras” (Pina de Morais, Vidas e 
Sombras, p. 23). [Fem.: roqueira. Cf. rouqueira.) 

Roque-roque. [Voc. onom.] S. m. 1. Ato de roer. 2. 
Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da familia dos 
doradídeos (Platydoras costatus (L.)), da Amaz., PI, 
CE m Paraguai, de coloração cinza-escura, corpo 
com uma linha lateral de placas ósseas fortes, e 
acúleos das nadadeiras dorsal e peitorais muito 
desenvolvidos. [Pl.: roques-roques e roque-roques.) 

Roquete' (ê). [Do provenç. -cat. roquet.) S. m. 
Sobrepeliz estreita com mangas, bordados de rendas 
e pregas miúdas: “Trindade despiu o roquetee 
a batina, fechou os gavetões da cômoda e dirigiu-se 
ao recinto da Matriz.” (Oto Lara Resende, Boca do 
Inferno, p. 22.) 

Roquete” (ê). S. m. Heráld. O triângulo heráldico: a 
posição de três peças quando dispostas no escudo 
em forma de aspa, i. e., formando um triângulo, duas 
embaixo e uma em cima, ou caso sejam enfeixadas, 
em disposição análoga. 

Roquete' (ê). [De roca! + -ete.] S. m. Aparelho que 
imprime movimento de rotação a uma broca. 

Ror (ô). [De horror, com aférese.) S. m. Pop. 1. V. 
quantidade (3). 2. Ajuntamento de pessoas ou coisas; 
multidão. 

Rorante. [Do lat. rorante.] Adj. 2 g. 1. Poét. Que 
orvalha. 2. Que tem orvalho; orvalhoso, rorifero. 
Rorar. [Do lat. rorare.] V. t. d. e int. Bras. Poét, 
Rorejar: “Caio-lhe aos pés, tomo-lhe as pequeninas / 
Mãos que com a chuva de meus prantos roro ” 

(Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 319). 

Rorejante, Adj. 2 g. Poét. Que roreja. 

Rorejar. [Do lat. rore, “orvalho”, + -ejar.] V. t. d. 1 
Deitar gota a gota, destilar (orvalho, transpiração, 
etc.). 2. Molhar com pequenas gotas, à maneira de 
orvalho; banhar, regar: As lágrimas rorejavam - 
lhe o rosto; “Iracema saiu do banho: o aljôfar d'água 
ainda a roreja, como à doce mangaba que corou 
em manhã de chuva.” (José de Alencar, Iracema, p. 
51). Int. 3. Brotar em gotas (qualquer líquido); bor- 
bulhar: Com o intenso calor o suor rorejava; 
“rorejaram as lágrimas em alguns olhos” (Ca- 
milo Castelo Branco, 4 Filha do Regicida, p. 155). 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Rórido. (Do lat. roridu.) Adj. Poét. Róscido, orvalhado: 
“atravessando regiões estéreis, supliciados pela se- 
de, .... lambiam as folhas róridas” (Coelho 
Neto, O Rajá do Pendjab, p. 13). 

Roridulácea. S. /. Espécime das roriduláceas. 

Roriduláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das rosales, composta de duas 
espécies do gênero Roridula, que são arbustos habi- 
tantes das montanhas ga África austral. 

Roriduláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
roriduláceas. 

Rorifero. [Do lat. roriferu.) Adj. Poét. Que tem orvalho; 
orvalhoso, rorante. 

Rorífluo. [Do lat. rorifluu.] Adj. Poét. De onde corre 
orvalho, - 

Ró-ró. [Voc. onom.] S. m. Onomatopéia do som do 
pião rodando. [PI.: rós-rós e ro-rós. 

Rorocoré. S. m. Bras. V. corocoxó (2). 

Rorqual. S. f. Baleia (1). 


Rosa-louca 


Rorqual-gigante. S. f. Baleia-azul. [PI.: 
gigantes.) 

Rosa. [Do lat. rosa.] S. f. 1. A flor da roseira. Sua 
corola é dobrada, i. e., consta de muitas pétalas, for- 
madas à custa da transformação dos estames. Tem 
colorido variado (branco, amarelo, inúmeras tonali- 
dades de vermelho, especialmente o muito claro), 
aspecto belo e delicado, = aroma agradável. 2. A flor 
das rosáceas. 3, A parte rosada das faces. 4. Mulher 
muito bonita. 5. Peça de latão usada pelos encader- 
nadores para dourar os livros. 6. Rosácea (1). 7. 
Geom. Rosácea (3). 8. Mús. Boca circular e ornamen- 
tada no tampo dos instrumentos de cordas dedilhá- 
veis da familia do alaúde, e que também se encontra 
nos cravos, clavicórdios, e nas espinetas dos sécs. XV 
e XVI; rosácea, roseta. 9. Bras., MG. Chulo. O ânus. 
S. m. 10. V. cor-de-rosa (3). e Adj. 2 g. e 2 n. 11. 
Que é cor-de-rosa; róseo: Trazia vestido e sapatos 
rosa. 12. Diz-se da cor-de-rosa: lã de cor rosa. 
~ V, rosas. 

Rosaça. S. f. Var. de rosácea! : “Nos vidrais das nuvens, 
o sol da Itália relumbra como uma rosa ça góti- 
ca” (Martins Fontes, A Dança, p. 44). 

Rosácea'. [Do lat. rosacea.) S. f 1. Ornato 
arquitetônico em forma de rosa; rosa. 2. Grande 
vitral de igreja semelhante a esse adorno. 3. Geom. 
Epitrocóide que tem uma forma que lembra a de 
uma flor com várias pétalas; rosa. 4. Mús. V. rosa (8). 
[Var.: rosaça.) 

Rosácea’, S. f. Espécime das rosáceas. 

Rosáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, da 
ordem das rosales, composta de ervas, arbustos E år- 
vores de folhas compostas e estipuladas, flores com 
cinco pétalas e muitos estames, gineceu tipicamente 
multicarpelar, dentro de um receptáculo muitas 
vezes fundo, e fruto variado. Há em todo o mundo 
perto de 2000 espécies, muitas delas ornamentais e 
alimentares, economicamente importantes. 

Rosáceo. [Do lat. rosaceu.] Adj. 1. Referente à rosa; 
róseo. 2. Pertencente ou relativo à família das rosá- 
ceas. 

Rosa-cruz. (Trad. do antr. Rosenkreuz, de Christian 
Rosenkreuz, cavaleiro (séc. XV), tido como funda- 
dor da rosa-cruz (2).) S. f. 1. O sétimo e último grau 
ou quarta ordem do rito maçônico francês, e que 
tem por simbolos principais o pelicano, a cruz e a 
rosa. 2. Seita de iluminados na Alemanha, do séc. 
XVII. S. m. 3. Maçom que atingiu o grau de rosa- 


cruz. 

Rosa-da-índia. S. f. V. cravo-de-defunto (1). [PI.: rosas- 
da-índia.) 

Rosa-da-montanha. S. f. Bras. Árvore da família das 
leguminosas (Brownea grandiceps), de flores vistosas, 
que se desfazem facilmente, folhas penadas, aver- 
melhadas quando: novas, e que é cultivada em virtu- 
de da beleza das volumosas inflorescências, globosas 
e vermelhas; braúnea, sol-da-bolívia. [PI.: rosas-da- 
montanha.) 

Rosa-de-cão. S. f. V. silvão. [P].: rosas-de-cão.] 

Rosa-de-jericó. S. f. Erva anual (15 cm), da família das 
cruciferas (Anastatica hierochuntica), dos desertos da 
Arábia até a Argélia. Depois de florescer, as folhas 
caem, m os ramos, tornados lenhosos, enrolam-se em 
novelo. O vento desenterra a planta e fá-la rolar a 
longas distâncias pelo deserto; vindo a chuva, abrem- 
se os ramos m soltam-se os frutos. É, pois, espécie 
que seca, parecendo morta, e que revive mais tarde. 
[PI.: rosas-de-jericó.) 

Rosado. [Do lat. rosatu.] Adj. 1. V. cor-de-rosa (1). 2. 
Diz-se dessa cor: O bebê tem a pele de cor rosada. 
3. Que contém na sua composição a essência de 
rosas. ~ V. vinho —. e S. m. 4. V. cor-de-rosa (3), 

Rosa-dos-tumos. S. f. Náut. Rosa-dos-ventos. [PL.: 
rosas-dos-rumos.) 

Rosa-dos-ventos. S. f. Náut. Mostrador da agulha de 
marear, ou da agulha de navegação, constituído ‘de 
um circulo de papel ou de outro material apropria- | 
do, onde aparecem marcados os pontos cardeais E os 
pontos colaterais, com os setores intermédios subdi- 
vididos em quartas e quartos (ao todo, 128 divisões). 
(Nas agulhas modernas substituiu-se a rosa-dos- 
ventos por um circulo subdividido em graus de arco 
de O a 360, a partir do norte, no sentido do movimen- 
to dos ponteiros do relógio. Sin.: rosa-dos-rumos. P1.: 
rosa-dos-ventos.) 

Rosal. [Do lat. rosale.) S. m. Roseiral. 

Rosale. S. f. Espécime das rosales. 

Rosalense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Rosal (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rosal. 

Rosales. S. f. pl. Ordem de vegetais dicotiledôneos, 
arquiclamideos, que compreende as famílias das 
rosáceas, leguminosas, saxifragáceas, etc. 

Rosalgar. (Do ár. raHj al-gár. ‘pós das cavernas'.) S. 
m. 1. Nome vulgar do realgar. S. 2 g. 2. Bras., N.E. 
Pessoa loura ou muito ruiva. e Adj. 2 g. 3. Diz-se de 
individuo rosalgar. 

Rosália. S. f. Bras. V. amor-agarradinho. 

Rosa-louca. S. f. Bras., L. Arbusto da família das 

malváceas (Hibiscus mutabilis), caracterizado pelo 

fato de a coloração de suas grandes flores mudar, no 
curso do dia, do vermelho para o branco. [PI.: rosas- 


rorquais- 


Rosa-maravilha 


loucas.) 

Rosa-maravilha. Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. Rosa-shocking. 
(Pl. do s. m.: rosas-maravilhas e rosas-maravilha.) 

Rosar. [De rosa (10) + -ar°.} V. t. d. 1. Fazer corar; 
ruborizar: “Tão grande escuridão . naquela alma 
encheu-a de piedade: = um escrúpulo rosou -lhe 
as faces” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 74). P. 
2. Tornar-se cor-de-rosa: “Refazia-se. Mais cheia do 
corpo. Tinha vindo amarela, cor de flor de algodão. 
Embranquecia e rosava-se, levemente.” (José 
Américo de Almeida, 4 Bagaceira, p. 18.) 3. Corar, 
ruborizar-se, enrubescer(-se). 4. Fig. Ficar enver- 
onhado; envergonhar-se; corar: R o sou -s e quan- 
o a surpreenderam na má ação. [F. paral.: rosear.] 
tosarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rosário do Catete (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rosário do Catete. [Cf. rosariense.) 

Rosariense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rosário (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rosário. [Cf. rosarense.) 

Rosariense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rosário do Sul (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rosário do Sul. [Cf. rosarense.) 

Rosariense'. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Rosário Oeste (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rosário Oeste. [Cf. rosarense.) 

Rosário. [Do lat. rosariul S. m. 1. Enfiada de 165 
contas, correspondentes ao número de 15 dezenas de 
ave-marias e 15 padre-nossos, para-serem rezados 
como prática religiosa. 2. Fig. Sucessão, série, enfia- 
da:um rosário de lamentações. 3. Bras. V. biurá. 

Rosa-rubra. S. f. Arbusto escandente, da família das 
rosáceas (Rosa gallica), de origem européia e cultiva- 
do como ornamental graças às enormes e belas flores 
vivamente coloridas e perfumadas. Tem pétalas 
numerosas, em virtude da transformação de estames 
em pétalas, folhas penadas e serrilhadas, e caule 
aculeolado. 

Rosas. [Pl. de rosa.) S. f. pl. Alegrias, prazeres, 
venturas: A vida não é feita de rosas. — V.rosa. 4 
De rosas. Sereno, tranqúilo (mar, céu, dia, tempo). 

Rosa-shocking. [O el. shocking é ingl.: ‘que choca, 
perturba’.] Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem a tonalidade de 
cor-de-rosa muito viva, tirante a maravilha (9 e 10): 
vestidos rosas-shocking ; blusão de cor 
rosa-shocking o S. m 2 n: 2. Essa 
tonalidade. [Sin. ger.: rosa-maravilha.] 

Rosbife. [Do ingl. roast beef.) S. m. Peça de carne 
bovina, de forma alongada, cortada, em geral, do filé 
ou da alcatra, frita ou salteada na panela ou assada 
ao forno, de modo que a parte externa fique bem 
tostada e o interior mais ou menos sangrento, e que 
é servida em fatias. [Cf. bife (1).) 

Rosca (ô). S. f. 1. Espiral do parafuso ou de outro 
objeto qualquer. 2. Pão, bolo ou biscoito retorcido 
ou em forma de argola. 3. Cada uma das voltas da 
serpente enroscada. 4. Pop. V. bebedeira (1). S. Bras. 
Designação comum às lagartas dos insetos lepidóp- 
teros, da família dos noctuídeos, especialmente os da 
subfamília dos agrotineos. Atacam o coleto das plan- 
tas durante a noite, enterrando-se no solo durante o 
dia. Quando tocadas, enrolam-se rapidamente, per- 
manecendo certo tempo como se estivessem mortas. 
Atacam o fumo, o algodoeiro, hortaliças, batatinha e 
plantas de jardim. (Sin. (nesta acepç.): lagarta-rosca.) 
6. V. tom (17). 7. Bras. Chulo. V. ânus. 8. Bras. Gir. 
Coisa reles, de má qualidade. e S. 2 g. 9. Pessoa 
manhosa, velhaca. [PÍ.: roscas (0). Cf. rosca e roscas, 
do v. roscar.) 

Roscar. [De rosca + -ar2.] V. t. d. 1. Fazer roscas em: 
roscaruma porca, um parafuso. 2. Apertar ou fixar 
com parafuso; roscar uma tábua. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: rosco, roscas, rosca, etc. Cf. 
rosca (0) e A roscas (0).) A 

Róscido. (Do lat. roscidu.) Adj. Orvalhado, rórido. 

Roscofe. [Do antr. Roskopf, de G. F. Roskopf (— - 
1889), relojoeiro suíço que deu nome a uma antiga 
marca de relógio.) Adj. 2 g. Bras. 1. De má qualida- 
de, ruim: relógio roscofe ; carro roscofe. es. 
m. 2. Us. na loc. dar o roscofe. 4 Dar o roscofe. Bras., 
PE e AL. Chulo. Ser pederasta passivo. 

Rosear. [De rosa (10) + -ear.] V. t. d., int. e p. Rosar: 
“É tudo cor-de-rosa! Tudo quanto se vê, roseia- 
see resplandece.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 44.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Roseina. S. f. V. fucsina. 

Roseira. [Do lat. rosaria.] S. f. Arbusto ou trepadeira 
lenhosa, da familia das rosáceas, do qual há inú- 
meras espécies originárias do hemisfério boreal, mui- 
tas delas cultivadas pela beleza das flores, a despeito 
dos acúleos pungentes. Corola ampla, alva ou de 
várias tonalidades, com muitos estames e ovário in- 
fero multicarpelar; o fruto é peculiar, carnoso e 
cinorródio. 

Roseiral. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de roseiras dispostas proximamente 
entre si. 2. Terreno onde crescem roseiras. [Sin. ger.: 
rosal.) 

Roseirista. S. 2 g. Pessoa que se dedica ao cultivo de 
roseiras. : 

Roselha (è). S. f. Arbusto compacto (60 cm) e viloso, 
da família das cistáceas (Cistus crispus), nativo na 
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Europa; de folhas linear-lanceoladas ou oblongas, 

pnduladas e rugosas, flores subsésseis e de um rosa 
intenso, em número de três a quatro, e cápsulas 
qüinqüevalves e polispermas. 

Rosélia. S. f. Bras. V. caruru-azedo. 

Roselita. [Do antr. Rose, de Gustav Rose (1798-1873), 
mineralogista alemão, + -lita.] S. f. Min. Mineral 
triclínico, arseniato hidratado de cálcio, cobalto e 
magnésio. 

Róseo. [Do lat. roseu.) Adj. 1. Da, ou próprio da rosa. 
2. Perfumado como a rosa, 3. V. cor-de-rosa (1): “u- 
ma luz rósea, de um róseo de corpo humano, 
como nas banhistas de Ingres, difundia-se por todo o 
ambiente.” (Thiers Martins Moreira, Os Seres, p. 59). 
4. Diz-se dessa cor: fita de cor rósea . 0 S.m.5.V. 
cor-de-rosa (3): “uma luz rósea, de um róseo de 
Ca +. difundia-se por todo o ambiente.” 

E 200): 

Roséola. [Do lat. roseola, tum tanto rósea” 
(subentende-se mancha).) S. f. Patol. Erupção cuta- 
nea eritematosa que surge em diversos estados mór- 
bidos e é formada por manchas numulares ou lenti- 
culares. 

Roseta' (ê), [De rosa + -eta.) S. f. 1. Pequena rosa. 2. 
Designação comum a diferentes objetos cuja forma 
lembra a da rosa (1). 3. Pequena foda dentada da 
espora: “A roseta das espóras se cravou no 
vazio” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, 
p. 87). 4. Distintivo de fita enrolada com forma 
semelhante à da rosa (1), usada na botoeira pelos 
dignitários de graus honorificos. 5. Rodinha de 
crochê. 6. Mús. V. rosa (8). 7. Tip. Peça que, girando 
à entrada do componedor da linotipo, para este 
impele as matrizes, à proporção que vão caindo; 
pm 8. Tip. Carreto (3). 9. Bras., BA e MG. Chulo. 

nus. ; 

Roseta’ (ê). [Do esp. plat. roseta.) S. f. Bras., S. 1. V, 
espinho-de-carneiro. 2. Talos de capim seco, jå muito 
catado pelos animais. [Pl.; rosetas (8). Cf. roseta, 
rosetas, do v. rosetar.) 

Roseta-de-pernambuco. [De roseta) + de + o top. 
Pernambuco.) S. f. Bras., N.E. Planta herbácea, da 
familia das cactáceas (Rhipsalis sarmentacea), que 
vive sobre árvores e tem ramos alongados, verdes e 
sem folhas, sendo as flores e os frutos pequeninos e 
pouco numerosos. (Pl.: rosetas-de-pernambuco.] 

Rosetar. [De roseta! (3) + -ar2.] V. t. d. 1. Bras., Centro 
de MG. Rosetear. Int. 2. Bras. Divertir-se à larga; fol- 
gar. 3. Bras. Gir. Divertir-se com pessoa do sexo 
oposto. [Pres. ind.: roseto, rosetas, roseta, etc. Cf. 
roseta (ê), s. f., pl. rosetas (8), e Roseta (8), top.) 

Rosete (ê). Adj. 2 g. De cor um tanto rosada: vinho 
rosete. 

Rosetear. [De roseta! (3) + -ar°.] V. t. d. 1. Bras., MG a 
S. Esporear (o cavalo) com a roseta; rosetar: 
“Roseteou a ruana,.fê-la encambitar-se levan- 
tando poeira no terreiro varrido.” (Nélson de Faria, 
Tiziu e outras Estórias, p. 155.) Int. 2. Bras. Pop. 
Rosetar (2 e 3). [Conjuga-se como frear.) 

Roseteiro. [De roseta? (1) + -eiro.] Adj. Bras., RS. 1. 
Diz-se de campo ruim, cheio de rosetas. e S. m. 2. 
Esse campo. 3. Dono de chácara cujo pouco pasto 
existente fica, logo, reduzido a rosetas. 

arosi. [Do lat. rosa, ae] El. comp. = 
rosigastro. 

Rosicler. [Do fr. rose + clair.) Poet. Adj. 2 g. 1. De 
uma tonalidade róseo-pálido que lembra a da aurora. 
e S. m. 2. Essa tonalidade: “Vai despontando o 
rosicler da aurora” (Guerra Junqueiro, 4 Morte 
de D. João, p. 311). 

Rosigastro. [De rosi- + gr. gastér, gastrós, 'ventre'.) 
Adj. Zool.: Rodagástreo. 

Rosilho. [Do esp. rosillo.) Adj. Diz-se de, ou equídeo 
de pêlo avermelhado e branco, dando o aspecto de 
cor rosada: “No rosilho vem montado. / Mas, 
atrás dele, o inimigo / Cavalga em sombra, calado.” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 744.) (Cf. rucilho.) 

Rosita. [De rosi- + -itæœ.] S. f. Min. Silicato de 
aluminio, com aspecto cor-de-rosa. 

Rosmaninhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de rosmaninhos dispostos proximamen- 
te entre si. à 

Rosmaninho. [Do lat. rosmarinu, atr. do arc. 
rosmarinho.] S. m. Erva da familia das labiadas (La- 
vandula stoechas e outras), nativa na região medi- 
terrânea da Europa, cujas pequenas folhas e flores 
são aromáticas e de grande importância. 

Rosnadela. S. f. Ato ou efeito de rosnar; rosnadura. 

Rosnadura. S. f. Rosnadela, 

Rosnar. (Voc. onom., talvez.) V. t. d. 1. Dizer por 
entre dentes em voz baixa; murmurar, resmungar: 4 
mulher rosnou uma reclamação. 2. Fazer constar 
em segredo, ou como em segredo; murmurar: Ros- 
nam ae aí que foi decretada a prisão do magnata. T. 
i. 3, Fazer constar em segredo, ou como em segredo; 
murmurar: “Começaram a rosnar dos amores 
deste advogado com a viúva do brigadeiro, quando 
eles não tinham passado ainda dos primeiros obsé- 
quios.” (Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 
201.) Int. 4. Emitir (o cão, o lobo, etc.) som surdo, 
diferente do latido, geralmente em sinal de ameaça, 
e arreganhando os dentes: “Arremeteu [o cão] de 
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salto e .... ladrou, rosnou ” (Coelho Neto, Rei 
Negro, p. 77). 5. Resmungar, rezingar, resmonear: “O 
outro rosnou surdamente e com furor ...: | — 
Não, mil raios! Guanes é sôfrego...” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 133.) e S. m. 6. Ato de rosnar. 7. 
Voz surda do cão, que sem latir ameaça e arreganha 
os dentes. 

Rosnento. Adj. Bras., N. e N.E. Que rosna muito; 
rosnador. 

Rosquear. [De rosca + -ear.] V. t. d. Bras. Prover de 
pii (pino, parafuso, etc.). [Conjuga-se como 

rear. 

Rosquilha. [De rosca + -ilha.] S. f. 1. Pequena rosca de 
pão. 2. Biscoito torcido. [F. paral.: rosquilho.) 

Rosquilho. [De rosquilha.] S. m. Rosquilha. 

Rosquinha. (Dim. de rosca.) S. f. 1. Molusco da família 
dos tróquidas (Neomphalius viridulus Gmel.). 2. Bras. 
Pequena rosca (2) em forma de anel, salgada e aman- 
teigada. 3. Bras., SC. V. cu-de-galinha. 

Rossiniano. Adj. Relativo ou semelhante a Gioacchino 
Antonio Rossini, compositor italiano (1792-1868), ou 
próprio dele ou de sua música. 

Rossio. S. m. 1. Praça larga; largo espaçoso. 2. 
Terreno que antigamente o povo roçava e usufruia 
em comum. 3. Ressaio. [Cf. rocio, do v. rociar m s. m., 
rócio, s. m., e Róscio, antr.) k l 

Rostear. [De rosto + -ear] V. t. d. Bras., S. 1. En- 
frentar, encarar, arrastar: Forte e valente, ros- 
teia quem quer queo provoque. 2. Derrubar (árvo- 
re) fazendo-a cair para o lado onde trabalham os der- 
ribadores. (Conjuga-se como frear.) 

Rostelo. S. m. 1, Bot. Clinândrio. 2. Zool. Pequeno 
rostro dos anopluros. 3. Zool. Proeminência arredon- 
dada, às vezes armada de ganchos, do escólex das tê- 
nias. 4. Zool. Apófise da concha dos cefalópodes. 

Rostir. V. t. d. 1. Gir. Maltratar, bater, surrar. 2. Gir. 
Bater no rosto de; esbofetear. 3. Gir. Triturar com os 
dentes; mastigar: rostir m comida. 4. Bras. Tocar 
levemente em; roçar: Seu amplo vestido rostia as 
paredes do estreito corredor: “esfregou, rostiu os 
seios de encontro ao fustão áspero da colcha bran- 
ca.” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 85). {Cf. rustir.) 

Rosto (ô). [Do lat. rostru, “bico, focinho’, com 
dissimilação.] S. m. 1. A parte anterior da cabeça; 
face, cara, semblante. 2. Conjunto de caracteres do 
rosto; fisionomia: homem de rosto cruel. 3. A parte 
dianteira que se volta para o observador; frente. 4. O 
anverso da medalha (1). 5. Bibliogr. V. página de ros- 
to. [Cf. rostro.) 4 Rosto a rosto. Face a face (1 e 2). 
Rosto gravado. Bibliogr. V. portada (3). Dar de rosto 
com. Dar de cara com. De rosto. De frente. Fazer 
rosto 2. 1. Estar defronte de: 4 casa faz rosto ao 
mar. 2. Resistir a; fazer face a. Lançar em rosto a 
Exprobar a (alguem); cara a cara; acusar de; lançar 
em face a: Lançou -lhe em rosto a sua covar- 
dia. Torcer o rosto a. 1. Voltar as costas, fugir de (o 
inimigo). 2. Mostrar-se desdenhoso em relação a: 
“torceriam o rosto às divagações em 
torno da linhagem dos Ataídes, que lhes parecerão 
denunciadores de um gosto secreto pelas coisas da 
heráldica e da genealogia, a que tanto se apegam os 
frivolos.” (Ciro dos Anjos, Abdias, p. 16). 

Rostolho (ô). [De rosto.) S. m. Uma das peças no rosto 
(3) da fechadura. IPI.: rostolhos (0).1 

Rostrado. [Do lat. rostratu.] Adj. 1. Que tem focinho. 
2. Rostriforme. 3. Que tem esporão ou bico, ou é 
análogo a um deles. 

Rostral. [Do lat. rostrale.) Adj. 2 g. 1. Diz-se da antena 
qa alguns animais possuem no rosto. 2. Adornado 

e rostros. 3. Que tem a forma de rostro (2). 4. Rela- 
tivo ao rosto ou frontispicio dos livros, 

Rostraulideo. S. m. 1. Espécime dos rostraulídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos rostraulídeos. 

Rostraulídeos. S. m. pl. Zool. Aves caradriiformes, da 
familia dos Rostraulidae, caracterizadas por terem 
apenas 10 rêmiges primárias, sexos com plumagem 
diferente, bico médio, com ápice curvado para baixo - 
e caracteristicamente expandido. No Brasil é conhe- 
cida apenas uma espécie dessa familia. 

arostri-. [Do lat. rostrum, i} El. comp. = “bico”: 
rostricórneo. [Equiv.: -rostro: platirrostro.) 

Rostricórneo. [De rostri- + -corn(e- + -eo.) Adj. Zool. 
Que tem a antena sob uma ponta ou espécie de bico, 
que prolonga a cabeça. - 

orme. (De rostri- + forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de bico; rostrado. 

a-rostro. Equiv. de rostri-. 

Rostro. [Do lat. rostru.] S. m. 1. Bico das aves. 2. 
Const. Nav. Ant. é A de navio, na época da 
marinha a remos. 3. Tribuna adornada com proas de 
navios, onde os oradores romanos discursavam. 4. 
Sugadouro dos insetos hemipteros. 8. Prolongamento 
pontiagudo de vários órgãos vegetais. [Cf. rosto.) 

Rosulado. [De rosa + -ula- + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
V. arrosetado. ` 

Rot. Cálc. Vect. Simb. de rotacional. 

Rota’. [Do lat. papra] S. J. 1. Coômbate, luta, peleja. 2. 
Ant. Derrota! (2). 3. Tribunal pontifício que decide 
questões acerca de beneficios. 4. Tribunal pontificio 
com jurisdição sobretudo em causas matrimoniais. , 
(PL: rotas. Cf. rota (ô) e rotas (ô), flex. de roto (0).) 

Rota’. (Do fr. route.) S. f. 1. Caminho, direção, rumo. 
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2. Náut. Derrota?. |PI.: rotas. Cf. rota (0) e rotas (0), 
flex. de roto (0).] 4 De rota batida. Sem parar; sem 
interrupção; depressa, velozmente; em rota batida: 
“De rota batida, por montes e andurriais, 
pôs o fito numa quinta onde era fama morar gente 
grada e benfazeja.” (Aquilino Ribeiro, Estrada de 
Santiago, p. 271.) Em rota batida. De rota batida. 

Rota. [Do mal. rótan.] S. f. Junco empregado na 
fabricação de esteiras, velas de embarcação e assen- 
tos de cadeiras. [Pl.: rotas. Cf. rota (6) e rotas (0), 
flex. de roto (0), e rotim.) 

Rota‘. [Do gaélico crouth ou crwth.) S. f. 1, Mús. Na 
alta Idade Média, pequena harpa portátil, espécie de 
lira, originária das ilhas britânicas. 2. Na Idade Mé- 
dia, -a viela de roda. 3. O cânone circular iq. v.) (por 
analogia com a roda). [PI.: rotas. Cf, rota (Ô) e rotas 
(ô), flex. de roto (9).) 

arot(a)-. [Do lat. rota, ae.) El. comp. = roda”: 
rotáceo. [Equiv.: roti- e roto-: rotiforme, rotogravura.] 

Rotação. (Do lat. rotatione.) S. f 1. Ato ou efeito de 
rotar; movimento giratório; giro em voltas sucessi- 
vas. 2, V. rodízio (3). 3. Agr. Afolhamento. 4, Fis. 
Movimento de um corpo rigido em que todas as 
partículas, num instante determinado, descrevem 
arcos de circunferência cujos centros estão sobre 
uma mesma reta, o eixo instantâneo de rotação. 4 
Rotação da Terra. Movimento executado pela Terra, 
de oeste para leste, em 23 horas, 56 minutos e 4 
segundos, ou um dia. Rotação do periélio. Astr. Avan- 
ço do periélio. 

Rotáceo. [De rot(a)- + -áceo!.] Adj. Rotiforme. [Fem.: 
rotácea. Cf. rutáceo e rutácea.] 

Rotacional. A 2 g. 1. Referente à rotação. e S. m. 2. 
Cálc. Vect. Vector que resulta do produto do opera- 
dor nabla por uma função vectorial. [Simb.: rot.) 

Rotacismo. [Do gr. rhotakismós.] S. m. 1, Uso habitual, 
ou pronúncia viciosa do erre. 2. Pronúncia ou escrita 
do erre em lugar de outra letra. 

Rotador (ô). [Do lat. rotatore.) Adj. 1. Que descreve 
rodas, voltas, giros; rotatório. 2. Infusório com forma 
semelhante a duas rodas de engrenagem, girando em 
sentidos opostos; rotatório, rotifero. e S. m. 3. Anat. 
Músculo que faz girar sobre o seu eixo as partes a 
que se acha ligado. 

Rotâmetro. [Do ingl. rotameter.) S. m. Fís. Instrumento 
para medir o fluxo de um fluido num encanamento. 

Rotante. [Do lat. rotante.] Adj. 2 g. Que roda ou gira; 
rotativo, rotatório: “O Céu puro e sereno, cravejado 
/ De seus cristais rotan tes, e banhado / Da diá- 
fana luz, mui fraca e escura / Idéia pode dar desta 
ia (Frei Francisco de S. Carlos, A Assunção, p. 


Rotar. [Do lat. rotare.) V. int. Andar à roda; descrever 
órbita (3); girar, rodar: Os astros ro tam no infinito. 
(Pres. ind.: roto, rotas, rota, etc.; fut. do pret.: rotaria, 
etc, Cf. roto (0), flex. rota (Ô), rotas (ô), e rotária, 
fem. de rotário.) 

Rotariano. [Do ingl. rotarian.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou membro de um Rotary Club, clube para homens 
de diversas prone ges e atividades, filiado ao Rotary 
International, organização fundada nos E.U.A. em 
1904, com o fim de prestar serviços à comunidade e 
de estabelecer laços de compreensão mundial. 

Rotário. [Do esp. rotario.) Adj. Relativo ou 
pertencente ao Rotary Club Iv, rotariano], ou próprio 
dessa organização: convenção rotária ; expansão 
rotária; assuntos rotários. [Fem.: rotária. 
Cf. rotaria, do v. rotar.) 

Rotativa. [Fem. substantivado de rotativo.] S. f. V. 
prensa rotativa, 

Rotatividade. S. f. 1. Qualidade de rotativo. 2. V. 
rodízio (3): rotatividade de culturas. 

Rotativismo. [De rotativo + -ismo.] S. m. Revezamento 
dos partidos no poder. , 

Rotativista!. S. 2 g. Art. Gráf. Impressor que trabalha 
em rotativa. [Cf. cilindrista e ofsetista.) 

Rotativista?. Adj. 2 g. 1. Relativo ao rotativismo. 2. 
Que é partidário do rotativismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do rotativismo. 

Rotativo. [Do lat. rotatu, part. pass. de rotare, ‘rodar’, 
+ -ivo.] Adj. 1. Que faz rodar; que transmite rotação. 
2. V. rotante. 3. Que se transmite em rodízio ou reve- 
zamento: cargos rotativos. ~ V. estereotipia —a, 
impressão —a e prensa —a. 

Rotatório. [Do lat. rotatu, part. pass. de rotare, ‘rodar’, 
+ -ório.) Adj. 1. V. rotante. 2. Relativo a rotação. 3. 
V. rotifero (2). ~ V. dispersão —a a poder —. 6 S. m. 4. 
V. rotifero (3). 

Rotatórios. [Pl. de rotatório (4).] S. m. pl. Zool. V. 
rotiferos. 

Rotear'. (De roto + -ear.] V. t. d. Arrotear. [Conjuga- 
se como frear.) 

Rotear’. [De rota? + -ear.] V. t. d, 1. Dirigir (uma 
embarcação); marear. Int. 2. Marear, navegar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Rotearia. S. f. Trabalho de rotear! ou arrotear. 

Roteirista. S. 2 g. Autor de roteiro(s), especialmente 
de roteiros cinematográficos. 

Roteirizar. V., t. d. Bras. Escrever o roteiro (6) de: F. 
roteirizou excelentemente o filme. 

Roteiro. [De rota? + -eiro.] S. m. 1. Descrição escrita 
dos pontos que se devem conhecer para se realizar 
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uma viagem maritima; derroteiro. 2. Descrição por- 
menorizada: de uma viagem; itinerário. 3. Indicação 
metódica e minuciosa da situação e direção de 
caminhos, etc., duma povoação. 4. Relação dos prin- 
cipais tópicos que devem ser abordados num tra- 
balho escrito, numa discussão, etc.: roteiro para 
discussões, 5, Fig. Norma, regulamento, regra, precei- 
to. 6. Cin. Texto, baseado no argumento, das cenas, 
sequências, diálogos e indicações técnicas de um fil- 
me. (Sin. (ingl., nesta acepç.): script.) 7. Guia (17). 

Rotenona. [Do ingl. rotenone.) S. f. Quim. Substância 
cristalina, com ação inseticida, encontrada em 
alguns vegetais. [Fórm.: C23H2206.] 

Rotfone. S. m. Mús. Instrumento de metal, tubo 
cônico = palheta dupla, semelhante aq sarrussofone 
quanto ao timbre, e ao saxofone quanto à forma e à 
escala, mas com o diâmetro menor. 

aroti-. V. rot(a)-. 

Rotifero. [De roti- + -fero.) Adj. 1. Que tem rodas. 2. 
Pertencente ou relativo aos rotiferos; rotatório, tro- 
quelminto. e S. m. 3. Espécime dos rotíferos; 
rotatório, troquelminto. 

Rotiferos. S. m. pl. Zool. Animais asquelmintos, da 
classe Rotifera, cujo corpo é dotado de um disco 
anterior com cílios para locomoção e alimentação, e 
tem extremidade posterior afilada, com glândulas 
adesivas para fixação permanente ou temporária, 
aparelho digestivo completo, com órgão faringeano 
mastigador. São de tamanho microscópico, geral- 
ge inferior a 1 mm. [Sin.: rotatórios, troquelmin- 
tos. 

Rotiforme. [De roti- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de roda; rotáceo, 

Rotim. [Do mal. rótan, atr. do fr. rotin.) S. m. Rota? 
empregada pera entretecer assentos de cadeiras, etc. 

Rotina. [Do fr. routine.) S. f. 1. Caminho já percorrido 
e conhecido, em geral trilhado maquinalmente; roti- 
neira. 2. Sequência de atos ou procedimentos que se 
observa pela força do hábito; rotineira. 3. Fig. Uso, 
prática, norma geral de procedimento; ramerrão, 
rotineira. 4: Proc. Dados. Conjunto de instruções ela- 
boradas e reunidas na sequência correta para um 
computador desempenhar uma operação ou uma 
série de operações, um programa pequeno ou uma 
parte de um programa. fer rutina.) 

Rotineira. [Fem. substantivado do adj. rotineiro.) S. f. 
Rotina (1, 2 e 3). 

Rotineiro. Adj. 1. Respeitante à rotina. 2. Que segue a 
rotina. e S. m. 3. Individuo rotineiro. 

Roto (ô). [Do lat. ue Adj. 1. Que se rompeu. 2. 
Esburacado, rasgado; esfarrapado, esfrangalhado: 
roupa rota. 3, V. maltrapilho (1). e S. m. 4. V. 
maltrapilho (2). [Flex.: rota (0), rotos (0), rotas (6). Cf. 
roto, rotas, rota, do v. rotar, € rota, $. f., pl rotas, E 
Roto, antr.] 4 Rir(-se) o roto do esfarrapado. Rir(-se) 
o sujo do mal lavado. 

aroto-, V. ror(a)-. 

Rotoestereotipia. [De roto- + estereotipia.) S. f. Tip. V. 
estereotipia curva (1). 

Rotofoto. [De roto- + foto) S. f. Tip. 
Fotocompositora baseada, como a monofoto [q. v.l, 
no mecanismo da monotipo. 

Rotográfico. [De roto- + -graflo} + ico] Adj. 
Referente a rotogravura. 

Rotogravador (0). [De roto- + gravador] S. m. 
Fotograv. Fotogravador que se dedica à rotogravura. 
[Cf. heliogravador.) 

Rotogravar. [De roto- + gravar] V. t. d. Fotograv. 
Reproduzir por meio da rotogravura. 

Rotogravura. [De roto- + gravura.) S. f. 1. Fotograv. 
Processo de heliogravura destinado a tiragem em 
prensa rotativa, e no qual a gravação se faz, quer em 
placas, depois encurvadas para adaptação aos 
cilindros, quer diretamente nos próprios cilindros, 
forrados de cobre ou cobertos de camada desse 
metal, por eletrodeposição. 2. Estampa obtida por 
esse processo. 4 Rotogravura autotipica. Fotograv. 
Processo de impressão rotográfica no qual o cilindro 
de cobre é gravado por meio de pontos de diferentes 
tamanhos e profundidade uniforme, produzidos por 
meio de reticula, combinando, assim, os métodos de 
autotipia e rotogravura. 

Rotoimpressão (o-im). [De roto- + impressão.) S. f. 
Impressão rotativa. [Cf. planiimpressão.] 

Rotoplano. [De roto- + plano.) Adj. ~ V. prensa —a. 

Rotor (ô). [Abrev. do lat. rotator, ‘que roda”, pelo ingl. 
rotor.) S. m. 1. Parte giratória de uma máquina ou 
motor, especialmente elétrico. 2. Mecanismo rota- 
tório dos helicópteros, com as respectivas pás. 

Rótula. [Do lat. rotula, “rodinha',] S. f. 1. Gelosia (1): 
“Entrava disfarçadamente, fechava as rótulas 
da janela” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 129). 2. 
Anat. Osso móvel e arredondado, localizado na fren- 
te da articulação do joelho; rodela. 3, Constr. Arti- 
culação situada entre dois elementos de uma estru- 
tura, e destinada a permitir seus deslocamentos 
angulares relativos. [Cf. rotula, do v. rotular.) 

Rotulação. [De rotular? + -ção.] S. f. Rotulagem. 

Rotulado'. [De rótula + -ado!.] Adj. 1. Que tem rótula. 
2. Semelhante a uma rótula, 

Rotulado'. (Part. de rotular?.] Adj. Que se rotulou; em 
que se fez rotulagem. . 
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Rotulagem. S. f. Ação de rotular; rotulação. 

Rotular', [De rótula + -ar'.] Adj. 2 g. Rotuliano. 

Rotular’. [De rótulo + -ar2.] V. t. d. 1. Colocar rótulo 
ou etiqueta em; etiquetar: “enquanto rotulava 
uma poção ou fechava uma cápsula, o Seabra .... ria, 
desdentado, criticando o coletor” (Coelho Neto, Tre- 
va, p. 168). 2. Servir de rótulo ou etiqueta a: Tiras de 
papel afixadas rotulavam os frascos. 3. Atribuir, 
com simplismo, determinada gua iade a: Ro- 
tuļar pessoas é um péssimo hábito. Transobj. 4. 
Classificar, considerar, qualificar, reputar, em gera! 
superficialmente, com simplismo ou impropriedade: 
“O Sr. Fernando Magalhães, ainda que devoto de 
Machado [Machado de Assis), rotulou-o de 
romancista da hesitação” (Agripino Grieco, Amigos e 
Inimigos do Brasil, p. 41). [Pres. ind.: rotulo, rotulas, 
rotula, etc. Cf. rótulo e rótula.] 

Rotuliano. 4dj. Anat. Relativo à rótula (2); rotular, 
patelar. 

Rótulo. [Do lat. rotulu, “rolo, cilindro”.] S. m. 1. 
Pequeno impresso que se cola em embalagens m reci- 
pientes, para indicar-lhes o conteúdo. 2. Encad. 
Retângulo de pele que se cola na lombada de um 
livro e sobre o qual se douram as indicações de 
autor, titulo e tomação; tomba. 3. Fig. Qualificação 
simplista, geralmente feita através de chavões: O 
homem consciente não aceita rótulos. 4. Ralo ou 

equena grade que guarnece as portas, janelas, etc. 
[cf rotulo, do v. rotular.) 

Rotunda. [Do lat. rotunda, 'redonda”.) S. f. 1. 
Construção circular, terminada em cúpula. 2. Praça 
ou largo circular. 3. Caligr. m Tip. Nome dado na 
Itália à versão nacional, arredondada, da letra góti- 
ca. 4. Teat. Pano de fundo, em flanela ou feltro, dis- 
posto em semicírculo no palco; pano de fundo. 

arotundi-. [Do lat. rotundus, a, um. El. comp. = 
*redondo”, “circular”: rotundicolo, rotundiventre. 

Rotundicolo. [De rotundi- + -colo.) Adj. Zool. Que tem 
o pescoço redondo. 

Rotundidade. [Do lat. rotunditate.] S. f. 1. Qualidade de 
rotundo ou redondo; redondeza. 2. Gordura, adiposi- 
dade, corpulência, obesidade. 

Rotundifólio. [Do lat. rotundifoliu.] Adj. Bot. Que tem 
folhas redondas. . 

Rotundiventre. [De rotundi- + ventre.) Adj. 2 g. Zool. 
Que tem a ventre arredondado. 

Rotundo. [Do lat. rotundu, “redondo'.] Adj. 1. 
Redondo. 2. Fig. Gordo, obeso, corpulento, adiposo: 
“Naquelas solidões de monte m penedia os pardais, 
revoando no telhado, pareciam aves consideráveis. E 
a massa rotunda e rubicunda do Pimentinha 
dominava, atulhava a região.” (Eça de Queirós, 4 
Cidade e as Serras, p. 203.) 3. Categórico, decisivo, 
peremptório, redondo: “Admirei-me de negação tão 
rotunda e Rute proferiu: — A mana tem razão, 
Deus não existe." (Aquilino Ribeiro, Alemanha 
Ensangientada, p. 194.) 

Rotura. [De roto + -ura.) S. f. Ruptura, 

Roubado. [Part. de roubar.) Adj. Em que houve, ou que 
foi objeto ou vitima de roubo. 

Roubalheira. S. f. 1. Roubo vultuoso e escandaloso. 2. 
Roubo de bens do Estado, ou de qualquer empresa 
ou organização. 

Roubar. [Do germ. rauben, ‘arrebatar’, ‘roubar’, atr. 
dum lat. vulg. raubare.] V. t. d. 1. Jur. Subtrair (coisa 
alheia móvel) para si ou para outrem, mediante gra- 
ve ameaça ou violência à pessoa, ou depois de havê- 
la, por qualquer meio, reduzido à impossibilidade de 
resistir. 2. Furtar, subtrair (coisa alheia): O gatuno 

roubou as jóias. 3. Despojar de dinheiro ou de 
valores. 4. Praticar roubo em: 4 quadrilha roubou 
várias residências. 8. Apropriar-se fraudulentamente 
de; subtrair: O advogado desonesto roubou parte do 
espólio. 6. Cometer rapto contra; raptar: roubar 
uma donzela. 7. Tirar com violência; despojar, 
saquear: As tropas roubaram a cidade ocupada. 8. 
Arrebatar, enlevar; extasiar: Esta música rouba a 
alma e requinta a sensibilidade. 9. Assenhorar-se ou 
apoderar-se de; conquistar, cativar: Aquela bonita 
mulher roubou muitos corações. 10. Apresentar 
indevidamente (trabalho artístico ou científico) 
como de sua autoria; plagiar: roubar uma música, 
uma novela. 11. Tomar, consumir, gastar; 4 busca do 
processo vai roubar um bom tempo. T. d. e i. 12. 

omar furtivamente, ou por violência; furtar: R o u - 
b ar am ao turista elevada soma; “a brisa doudejava 
indiscreta arregaçando o lenço à donzela que passa- 
va, ou roubando um beijo à rosa perfumada.” 
Rebelo da Silva, Contos e Lendas, pp. 171-172). 13. 

ibertar, livrar, salvar: Um feliz acaso roubou da 
miséria a pobre família; A morte veio roubá-lo aos 
piores E iris Int. 14. Praticar roubos; proceder 
como ladrão: A lei de Deus, assim como m dos homens, 
proíbe roubar. T.i. 18. Praticar adulteração, falsi- 
ficação, contrafação: O açougueiro rouba no peso 
da carne. P. 16. Fugir, esquivar-se, furtar-se a: Esqui- 
sitão, rouba-se às manifestações de apreço dos 
amigos. 

Roubo. [Dev. de roubar.) S. m. 1, Ato ou efeito de 
roubar. 2. Aquilo que se rouba. 3. Fig. Preço muito 
alto, que se considera extorsivo. 

Rouco. [Do lat. raucu.) Adj. 1. Que tem a fala áspera e 


Roufenhar 


cava, dificil de entender; que tem rouquidão. 2. Diz- 
se do som semelhante à fala rouca. — V. pato —. 
Roufenhar. V. int. Ter voz roufenha. 
Roufenho. [Voc. onom.] Adj. Que tem som anasalado; 
fanhoso, rouquenho: “Cessou o roufenho 
lamentó do saxofone.” (Érico Verissimo, México, p. 
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4Round (ráund). [Ingl.) S. m. Esport. No boxe, um 
dos tempos de uma competição. 

Roupa. (Do gót. *raupa, 'presa”.) S. f. 1. Peça de pano 
destinada ao uso Aem etico: roupa de cama. 2 
Peça de vestuário; indumentária, traje. 4 Roupa de 
baixo. Roupa lavável, de qualquer cor, geralmente 
de tecido fino, e que se usa junto ao corpo, sob outra 
roupa, roupa branca. [Cf. lingerie.) Bater roupa. 
Bras., MA. Fut. Pegar ou soltar (o goleiro) a bola 
chutada pelo adversário. Roupa de ver a Deus. Bras., 
N.E. Pop. Roupa nova, domingueira. 

Roupa-branca. S. f Roupa de baixo. [PI.: 
brancas.) 

E Mooste. S. 
colher ou å qual t 
(bras., chulo): cu-de-mãe-joana. Pi.: roupas-de 
ceses.] 

Roupagem. S. f 1. Conjunto de roupas; roupa(s), 
vestes, fardagem. 2. Rouparia (Y). 3. Pintura ou 
escultura que representa roupas. 4. Fig. Coisa visto- 
sa, frivola ou insignificante; exterioridade, aparência. 

Roupão. [Aum. de roupa.) S. m. Peça caseira de 
vestuário, longa e confortável, aberta na frente, de 
mangas compridas e cinto, usada sobre a roupa de 
dormir ou a roupa de baixo, ou para se ficar à vonta- 
de; robe, chambre. 4 Roupão de banho. Roupão de 
tecido felpudo, próprio para enxugar o corpo. 

Roupar. [De roupa + -ar.) V. t. d. e p. Enroupar. 

Rouparia. S. f. 1. Quantidade considerável de roupa; 
roupagem. 2. Local onde se guardam ou vendem 
roupas. 

Roupa-velha. S. f. 1. Bras. Iguaria feita com as sobras, 
geralmente desfiadas, de charque ou de outra carne 
duma refeição anterior. 2. Bras., RS. Espécie de 
paçoca de carne-seca, feijão e farinha. (PI.: roupas- 
velhas.) 

Roupavelheiro. S. m. Individuo que compra e vende 
roupa usada, velha. [Cf. adeleiro.) 

Roupeiro. S. m. 1. Individuo que guarda a rouparia de 
uma casa ou de uma comunidade. 2. Indivíduo que 
faz roupas. 3. Bras. Móvel para se guardarem roupas, 
em geral semelhante à cômoda. 4. Bras. Gir. Gatuno 
que, no momento da ação, se posta de modo que 
encubra o punguista, seu parceiro. 

Roupeta (ê). S. f. 1. Hábito de sacerdote; batina: “Em 
terras heréticas trocou [o Ps Antônio Vieira) a 
EOmpieita.... cd vestuário de fidalgo” (Antônio 
José Saraiva e Oscar Lopes, História da Literatura 
Portuguesa, p. 514). e S. m. 2. Deprec. Padre, 
sacerdote. 

Roupido. Adj. Que está vestido ou provido de roupas; 
enroupado. 

Roupinha. (Dim. de roupa.) S. f. Lus. Casaco justo e 
curto usado pelas saloias = mulheres do campo. 

Roupiguinha. S. f. Bras., SP. Pop. Roupa modesta, 
simples. 

Rouqueira. S. f. V. rouquidão (3). (Cf. roqueira, fem. de 
roqueiro e s$. f.] 

Rouquejante. Adj. 2 g. Que rouqueja. 

Rouquejar. V. int. 1. Emitir sons roucos; ter rouquidão. 
2. Bramir, rugir: “O mar rouquejava na praia.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 309.) 3. Estrondear, 
estrondar: “Cantavam ali perto pássaros, bem 
embora mais longe rouquejassem as 
metralhadoras.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos Erra- 
dos, p. 214); “Um som longinquo cavernoso e oco / 

Rou q ueja , e n'amplidão do espaço morre” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 231). T. d. 4. 
Emitir, rouquejando: Exasperado, rouquejou 
algumas palavras; “Nenhuma goela entusiasmada 
rouquejava a Marselhesa. ' (Eça de Queirós, 
e de Paris, p. 65). [Quanto ao timbre do e, v. pele- 
jar. 

Rouquenho. [De rouco + -enho.] Adj. 1. Um pouco 
rouco. [Var. (bras., N.E.): ronguém.] 2. V. roufenho. 

Rouquice. [De rouco + -ice.] S. f. V. rouquidão. 
Rouquidão. [De rouco + -i- + -dão.] S. f. Embaraço no 
órgão da voz, que acarreta certa aspereza na fala e 
dificuldade na pronúncia; enrouquecimento. 
Rouquido. [De rouco + -ido.] S. m. Som rouco de 
respiração estertorosa de enfermo ou moribundo; 
ronco, rouqueira, rouquidão. 

Rouxinol. [Do lat. vulg. *lusciniolu, atr. do provenç. 
ant. rossinhol.) S. m. 1. Ave passeriforme, da familia 
dos turdideos, gêneros Luscinia Forter e L. 
megarhyncha Brem., de coloração geral parda com 
tons ruivos, cabeça mais escura, garganta e peito 
mais claros, bico quase negro na parte superior e 
amarelo na inferior. Vive em toda a Europa e numa 
parte da Ásia central e meridional. 2. Bras. Impr. 
Designação popular comum a várias aves passerifor- 
mes das famílias dos trogloditideos m dos icterideos. 
(Cf. joão-pinto e garriça.] 3. Fig. Pessoa que canta 
muito bem, que tem linda voz. 

Rouxinol-do-campo. S. m. Bras., Amaz. V. policia- 


roupas- 


- Coisa em que todos metem a 
os se julgam com direito. [Sin. 
fran- 
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inglesa. (PI.: rouxinóis-do-campo.] 

Rouxinol-do-rio-negro. S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da família dos icterídeos (Icterus chrysocephalus (L.)), 
da região do rio Negro, de coloração preta, tendo 
amarelos o alto da cabeça, as coberteiras superiores 
menores da asa e as coxas. [Pl.: rouxinóis-do-rio- 
negro.) 

Rouxinolear. V. int. Cantar como o rouxinol. 
[Conjuga-se como frear.) 

Roxa (ô). [Fem. do adj. roxo.] S. f. 1. Nódoa roxa. 2. 
Mulata jovem e clara; roxinha: “as meninas do 
Manuel do Carmo, Chico Lisboa e Maneta, umas 

roxas peitudas m bundudas” (Bernardo Élis, Vera- 
nico de Janeiro, p. 24). 

Roxeado. [Part. de roxear.] Adj. V. arroxeado!. 

Roxear. V. t. d., int. e p. Tornar(-se) roxo; purpureár 
Se ii arroxar(-se). [Conjuga-se como 
rear. 

Roxinha. (Dim. de roxa.) S. f. Bras. Roxa (2). 

Roxo (ô). [Do lat. russeu, ‘de cor vermelha carregada’, 
atr. do arc. roixo.) Adj. 1. Da cor da violeta, da ame- 
tista; violeta. 2. De cor entre o rubro e o violáceo; 
purpúreo. 3. Diz-se dessas cores: paramentos de cor 
roxa ; tecido de cor roxa quase preta. 4. Bras. 
Muito intenso; Excessivo, desmedido: paixão roxa. 
5. Bras. Fam. Diz-se de namoro cheio de liberdade 
(Sin (nesta acepç., no CE): rombudo.) 6. Bras. Fam. 
Muito desejoso; ansioso: Está ro xo para resolver a 
situação. 7. Bras. Fam. Vivamente inclinado ou 
interessado; apaixonado, louco: É roxo pela peque- 
na; Anda roxo pela pintura abstrata. 8. Bras. Fam. 
Muito dificil; árduo: trabalho roxo. V. terra —a. 
e S. m. 9, A cor roxa; violeta. 

Roxo-forte. S. m. Bras. Pop. V. cachaça (1). [PI.: roxos- 
fortes.) 

“Royal straight flush (róiai streit flech’). [Ingl.] Loc. s$. 
m. V. pôquer (1). 

erpm / rotação por minuto. 

aRR. Sigla do território de Roraima. 

SRS. Sigla do Estado do Rio Grande do Sul, 

sRu. Quím. Simb. do rutênio. 

Rua. [Do lat. ruga, ‘ruga’, posteriormente “sulco, 
caminho'.] S. f. 1. Via pública para circulação urba- 
na, total ou parcialmente ladeada de casas. 2. P. ext. 
Numa cidade, vila, etc., qualquer logradouro público 
ou outro lugar que não seja casa de residência, local 
de trabalho, etc.: Foi para a rua cedo e ainda não 
voltou. 3. Os habitantes de uma rua (1): Toda a rua 
protestou contra o barulho. 4. Fig. A ralé, a plebe. 5. 
Tip. Canal. (15). 6. Bras. V. comércio (5). 7. Bras. 
Espaço entre as filas de qualquer plantação: “Uma 
rua de mangueiras levava à entrada da casa” 
(Coelho Neto, Treva, p. 79). 8. V. olho da rua. e 
Interj. 9. Exprime despedida tiepida, violenta: vá-se, 
suma-se, fora: — Rua, espertalhão! ¢ Rua da amar- 
gura. 1. O caminho que Jesus Cristo seguiu para o 
Calvário. 2. Grande sofrimento; tortura. Arrastar 
pela rua da amargura. Atacar a reputação de; provo- 
car o descrédito de; fazer sofrer muito, humilhando, 
ferindo na honra; levar à rua da amargura. Encher a 
rua de pernas. Bras. Fam. Vadiar, vagabundear. Levar 
à rua da amargura. Arrastar pela rua da amargura. 
Viver na rua. Sair muito; permanecer em casa pou- 
quissimo tempo. 

Ruador (ô), [De arruador, com aférese.] Adj. e s. m. 
Bras. V. rueiro (1 e 3). 

Ruamom. S. m. Bras., Amaz. Cipó da família das 
loganiáceas (Struchnos rouhamon), da floresta pluvial, 
cujas folhas têm nervuras compridas bem marcadas e 
cujas flores são insignificantes, sendo os frutos bagas 
duras e amargas, de casca tóxica, utilizada pelos in- 
dios na preparação do curare lq. v.). 

Ruano. [Do esp. ruano.) Adj. Ruão'. 

Ruante. [Do fr. rouant.) Adj. 2 g. Diz-se do pavão que 
está com a cauda levantada. 

Ruão'. [De rua + -d0?.] S. m. Homem do povo; 
plebeu, peão. 

Ruão'. S. m. Tecido de linho que se fabricava em 
Ruão (França). 

Ruão?. [Do esp. ruano.] 1. Diz-se do cavalo de pêlo 
branco e pardo, ou de pêlo branco com malhas 
escuras € arredondadas. 2. Bras. Diz-se do cavalo de 
pêlo claro e crinas amarelas. (F. paral.: ruano.] 

Rubafo. [Var. de robafo.) S. m. Bras. V. traira (1). 

Rubago. S. m. Bras. Certo peixe de água doce. 

4Rubato. [It.] Adj. Mús, 1. Diz-se de uma execução 
caracterizada pelo emprego de certas liberdades rit- 
micas, num intuito expressivo que depende unica- 
mente do gosto musical do intérprete. e S. m. 2. O 
trecho executado dessa maneira. 

4Rubber (râbãr). [Ingl.] S. m. No jogo de bridge, série 
de três partidas. 

Rubefação. [Do lat. rubefacere, “tornar vermelho’, pelo 
modelo de palavras de igual terminação.) S. f. 1. Ver- 
melhidão da pele, provocada por inflamação. 2.Geol. 
Formação de tênue película ferruginosa por efeito 
da oxidação do ferro contido nos minerais das 
rochas. 

Rubefaciente. [Do lat. rubefaciente] Adj. 2 g. 1. 
Rubificante. e S. m. 2. Medicamento para produzir 
rubefação. 

Rubejar. [De rúbeo + -ejar.) V. int. Mostrar-se em sua 


Rublo 


cor rubra ou vermelha. [Normalmente é defectivo, 
conjugável só nas 3ºº pess. Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Rubelita. [Do lat. rubella, “vermelhinha”, + -ita?.] S. f. 
Min. Variedade avermelhada de turmalina. 

Rubente. (Do lat. rubente.) Adj. 2 g. Que tem cor 
vermelha ou rubra; rúbido, rubicundo: “A ruben- 
te alvorada mal rompia....” (Bulhão Pato, Livro do 
Monte, B: 241). 

Rúbeo. [Do lat. rubeu.) Adj. P. us. e poét. V. rubro (1): 
“Sorrindo encantadorámente, com os olhos bre- 
jsiros, com a boca rúbe a como uma flor de bei- 
Jo...” (Martins Fontes, A Dança, p. 51). 

Rubéola. (Do lat. vulg. *rubeolu, ‘avermelhado’; ou de 
rúbeo.] S. f. Patol. Febre eruptiva, semelhante ao 
sarampo, mas distinta dele; sarampo alemão. 

Rubescente. [Do lat. rubescente.) Adj. 2 g. Que rubesce; 
que se torna vermelho: râmulo rubescente. 

Rubescer. {Do lat. rubescere.) V. t. d., int. e p. V. 
enrubescer. [Conjuga-se como crescer.) 

Rubi. (Do b.-lat. rubinu, pelo cat. robt] S. m. 1. 
Variedade de corindon, de cor vermelha muito viva. 
a: sra Cor muito vermelha. [Var.: rubim. Cf. Rúbi, 

oD. 

arubi-'. [Do lat, rubeus, a, um] El. ‘comp. = 
‘vermelho’, *avéêrmelhado”: rubificar. 

arubi-'. [Do lat. rubus, i] El. comp. = 
rubiforme. 

Rubiácea. (Do lat. bot. Rubia, nome do gênero típico 
da familia, + -ácea.) S. f. Espécime das rubiáceas. 4 
A preciosa rubiácea. O café (1). 

Rubiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das rubiales, composta de ervas até ár- 
vores de folhas opostas e estipuladas, flores peque- 
nas (raro nden com estames isômeros e ovário 
infero, e frutos variados, em geral capsulares. Há 
cerca de 5 000 espécies, distribuídas pelo orbe todo, 
muitas das quais de grande importância, como, p. 
ex., o café (Coffea arabica), ipecacuanha (Cephãelis 
ipecacuanha), quineira (Chinchona spp.), etc. 

Rubiacense. ae 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Rubiácea (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Rubiácea. 

Rubiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às rubiáceas. 

Rubiale. S. f. Espécime das rubiales. 

Rubiales. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos, metaclamídeos, que inclui as rubiá- 
ceas, caprifoliáceas, adoxáceas, valerianáceas, dipsa- 
cáceas. x 

Rubiatabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rubiataba (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rubiataba. 

Rubicano. [Do esp. ruvicán.) Adj. Diz-se do cavalo 
negro, baio ou alazão com pêlos entremeados de 
branco. [Var.: rubicão.) 

Rubicão!. (Do top. Rubicão, rio do N. da Itália.) S. m. 
Dificuldade, obstáculo, empecilho, óbice: Com âni- 
mo firme atravessou o rubicãdo. 

Rubicão. Adj. Var. de rubicano. 

Rubicundo. [Do lat. rubicundu.] Adj. 1. Que tem cor 
vermelha; rubente: “Abre a romã, mostrando a 
rubicunda / Cor, com que tu, rubi, teu preço 
perdes” (Luís de Camões, Os Lusíadas, IX, 59). 2. 
Diz-se de pessoa muito corada. 

Rubi-da-sibéria. S. m. Variedade vermelha de 
turmalina. [Pl.: rubis-da-sibéria.) 

Rubidez (ê). [De rúbido + -ez] S. f. Rubor: 
“Desbotava-se a rubidez das faces incendidas” 
(Visconde de Taunay, Ao Entardecer, Pp. 28-29). 

Rubidio. (De rúbido + -io.) S. m. Quím. Elemento de 
número atômico 37, metálico, branco-prateado, mui- 
to leve, pertencente ao grupo dos metais alcalinos. 
[Simb.: Rb.] 

Rúbido. [Do lat. rubidu.) Adj. Poét. 4. V. rubro (1): “Do 
fogo .... saem raúlhas rúbidas ” (Martins Fon- 
tes, A Dança, p. 87); “A prumo atira o Sol as frechas 
rúbidas,/ Sobre a vasta campina!” (Bulhão 
Pato, Livro do Monte, p. 101.) 2. V. rhbente. 

Rubi-do-cabo. [De rubi + do + o top. Cabo.) S. m, 
Variedade vermelha de o (PL: rubis-do-cabo.) 

Rubificação. S. f. Ato ou efeito de rubificar(-se). 

Rubificante. 4d). 2 g. Que rubifica; rubefaciente. 

Rubificar. [De rubi-' + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar rubro; 
avermelhar, enrubescer. Int. e p. 2. Tornar-se rubro 
ou vermelho; avermelhar-se, enrubescer(-se). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Rubiforme. [De rubi-2 + -forme.) Adj. 2 g. Semelhante 
à amora, ou à framboesa. 

Rubiginoso (ô). [Do lat. rubiginosu.) Adj. 1. Ferrugento. 
2. De cor semelhante à da ferrugem. k 

Rubim. [De rubi, por nasalação.) S. m. 1. Rubi. [Dim. 
irreg.: rubinete.) 2. Bras. Erva da família das rubiá- 
ceas (Borreria tenella), de flores alvas, considerada 
emética. 3. Erva da família das labiadas (Leonorus 
sibiricus), rudera, de flores roxo-claras. 4. V. cordão- 
de-frade. 

Rubinete (é). S. m. Pequeno rubim (1). 

Rubitopázio. [De rubi + topázio; tem penas vermelhas 
e amarelas.) S. m. Bras. Certo pássaro da Amaz. 

Rubixá. [Do tupi rubi'xáb, 'principal".) S. m. Bras. V. 


japu. 
Rublo. [Do russo rubl’, ‘bloco de madeira’.]) S. m. 


‘amora’: 


Rubo 


Unidade básica monetária, e moeda, da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, dividida em 100 
copeques. 

Rubo. [Do lat. rubu.) S. m. Silva, silvado, silveira, 


sarça. 

Rubor (ô). [Do lat. rubore.] S. m. 1. Qualidade de 
rubro. 2. Cor vermelha: “Já estranho rubor infla- 
ma o oriente; / Rompe a manhã” (Raimundo 
Correia, Poesias, p. 17). 3. Vermelhidão nas faces, 
provocada por uma reação de indignação, de ver- 
gonha, de modéstia, etc. 4. Fig. Vergonha, pejo, 
pudor, modéstia. [Sin.: rubidez.) 

Ruborescer. [De rubor + -escer.] V. t. 
Ruborizar(-se). [Conjuga-se como crescer.) 

Ruborização. S. f. Ato ou efeito de rubórizar(-se). 

Ruborizar. (De rubor + -izar.) V. t. d. 4. Tornar rubro 
ou vermelho; avermelhar, rubificar: O grande incên- 
dio ruborizava a noite. 2. Causar rubor (3) a; 
fazer corar; envergonhar: As palavras picantes 
ruborizavam a dama. P. 3. Avermelhar-se, 
rubificar-se: “À medida que o acendedor passava, 
uma sucessão de pontos luminosos pingava a indeci- 
sa claridade do último crepúsculo de manchas páli- 
das, que se ruborizavam pouco a pouco” 
(ngs de Sousa, O Missionário, p. 407). 4. Ter 
pudor; envergonhar-se, enrubescer-se, corar: A moça 
ruborizou-se ante a cena indecorosa. (Sin. ger.: 
enrubescer e ruborescer. Cf. roborizar.) 

a cubri-. (Do lat. ruber, bra, brum.) Pref. = ‘vermelho’, 
“rubro”:. rubifloro, rubirrostro. 

Rubrica Oy [Do lat. rubrica, ‘tinta vermelha, rubra’.] 
S. f. 1. Titulo dos livros de direito civil ou canônico. 
2. Letra ou linha inicial de capitulo, escrita a ver- 
melho nos antigos manuscritos. 3. Nota, não raro em 
letras vermelhas, nos missais, breviários ou outros 
livros litúrgicos, para indicar o modo de recitar ou 
celebrar o oficio. [Cf. miniatura (2).) 4. Título ou 
entrada que constitui indicação geral do assunto, da 
categoria, de alguma coisa: Este produto tanto pode 
ser taxado ża rubrica de medicamentos, como na 
de cosméticos. $. Apontamento para fazer lembrar; 
lembrete, nota. 6. Firma ou assinatura abreviada, 
reconhecida como autêntica. 7. Almagre (1). 8. Tip. 
Alteração que se faz numa chapa tipográfica, depois 
de impressa, para imprimir os títulos a vermelho nos 
livros religiosos e de direito. 

Rubricador (ô). Adj. 1. Que rubrica. e S. m. 2. Aquele 
que rubrica. 3. Individuo que rubricava os antigos 
manuscritos. 4. P. ext. V. iluminador (3). 

Rubricar. V. t. d. 1. Pôr a rubrica (6) em: O conferente 
rubricará todas as folhas. 2. Executar rubrica 
em (manuscrito). [Cf. miniar.) 3. Tip. Fazer a rubrica 
de (chapa tipasráfica). [Conjuga-sé como trancar.] 

Rubricista. S. 2 g. Especialista em rubricas. 

Rubricolo. [De rubri- + -colo.) Adj. Zool. Diz-se de 
animal que tem m pescoço vermelho. 

Rubricórneo. [De rubri- + -corn(e)- + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem: antenas vermelhas; ruficórnio. 

Rubrifloro. [De rubri- + -floro.) Adj. Bot. Que tem 
flores vermelhas. ] 

Rubrigástreo. [De rubri- + -gastr(o)- + æ0.] Adj. Zool. 
Eritrogástreo. 

Rubripede. [De rubri- + -pede.) Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés vermelhos; eritrópode. 

Rubriplúmeo. [De rubri- + pluma + -€co.] Adj. De 
plumas rubras. 

Rubrirrostro. (De rubri- + -rostro.] Adj. Zool. Que tem 
bico vermelho. ” 

Rubro. [Do lat. rubru.) Adj. 1. Vermelho (1 e 2) muito 
vivo; da cor de sangue: lábios rubros ; gravata 
rubra. (Sin. (p. us.): rubente e (poét.) rúbeo, rúbi- 
do.) 2. Diz-se dessa cor: toalha de cor rubra. 3. 
Corado, incendido; afogueado: faces rubras.4. 
Fig. Exagerado, apaixonado nas opiniões e preferên- 
cias: É torcedor rubro do Olaria. q S. m. 5. A cor 
rubra: Na festa, o rubro das vestes era a nota domi- 
nante. 6. Bras. V. americano’. 

Rubro-negro. Adj. = s. m, Bras. V. flamenguista. [PI.: 
rubro-negros.) 

Ruçar. V. t. d. 1. Tornar ruço ou pardacento. 2. 
Tornar ruço ou grisalho; encanecer, agrisalhar: 4 
Do cien constante ruça cabelos jovens. Int. 3. 

ornar-se ruço ou pardacento. Int. e p. 4. Começar a 
encanecer; agrisalhar-se: Meus cabelos ruçaram 

a noite para o dia; Sua barba ruçou-se, conti- 
nuando pretos os cabelos. 5. Começar a envelhecer; 
avelhentar-se. [F. paral.: arruçar e enruçar. Conjuga- 
se como laçar. Pres. ind.: ruço, ruças, ruço, etc. Cf. 
russo, flex. russos, russa, russas, e roçar.) 

Ruche. [Fr.] S. f. Rufo? (1). 

Rucilho. [Provável var. de rasilho (q. v.), com infl. de 
ruço.) Adj. Diz-se do cavalo que tem o pêlo mesclado 
de branco, vermelho e preto. (Cf. rosilho.) 

Ruço. [Do lat. roscidu, “orvalhado'.] Adj. 1. Tirante a 
pardo; pardacento, pardaço. 2. Diz-se do cabelo ou 
da barba grisalha, arruçada, ou da pessoa que tem 
cabelos ou barbas dessa cor. 3. Bras. Desbotado pelo 
uso; surrado: camisa ruça . 4. Pop. Que tem cabelo 
castanho muito claro. e S. m. $. Bras. Pop. Indivíduo 
ruço (4). 6. Bras., RJ. Névoa densa que alcança a 
Serra do Mar e se espalha à maneira de massa com- 
pacta que impede a visibilidade e umedece ou 
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molha o ambiente. [Flex.: ruça, ruços, ruças. Cf. russo 
E flex. russa, russos, russas.) 

Rucuiene. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. oaiana. 

Rude. [Do lat. rude.) Adj. 2 g. 1. Que não foi cultivado; 
inculto; terra rude. 2. Que tem asperezas ou desi- 
gualdades de superficie; áspero, escabroso: 4 tropa 
marchava m custo nos terrenos rudes. 3. Incivil, des- 
cortês, grosseiro: um homem rude ; palavras 
rudes . 4. Sem instrução; ignorante, estúpido, 
boçal: um pobre moço rude. 5. Primitivo, primário: 
sociedade rude ; povo rude. 6. Grosseiro, tosco, 
rústico: mobília rude . 7. Desastrádq, desajeitado, 
desazado; estabanado, 8. Severo, áspero; rigoroso: 
clima rude . [F. paral. (p. us.): rudo.) 

Ruderal. [Do lat. rudere, ‘escombros’, + -al.] Adj. 2 g. 
Ecol. Veg. Diz-se da planta que habita as cercanias 
das construções humanas: ruas, terrenos baldios, rui- 
nas, etc. [Como tal ambiente, em geral, é relativa- 
mente rico em proteinas, as plantas ruderais são 
nitrófilas.) 

Rudez (ê). S. f. Rudeza: “Quem na infância / Te poliu 
a rudez pura e singela?” (Machado de Assis, 
Outras Relíquias, p. 110.) 

Rudeza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de rude. 2. 
Maus modos; grosseria, indelicadeza, descortesia. 3. 
Ignorância, estupidez, boçalidade. 4. Severidade, 
rigidez, inflexibilidade. 5. Maldade, crueldade, desu- 
manidade. [F. paral.: rudez.] 

Rudimentar. Adj. 2 g. 1. Relativo a rudimento. 2. Que 
tem o caráter de rudimento; elementar: dados 
rudimentares ; estudo rudimentar. 3. 
Que não ultrapassou o estágio de rudimento; que 
não se desenvolveu ou aperfeiçoou: cultura rudi- 
mentar ; os utensílios rudimentares do 
homem primitivo. 

Rudimento. [Do lat. rudimentu.) S. m. 1. Elemento 
inicial; princípio, começo; esboço: “O major franzia 
um rudimento de sorriso na cara amarrada” 
m Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 

14). 2. Primeiras noções: “Não existe [nos E.U.A.] o 
problema do analfabetismo porque há muito que se 
cuidou de dar, a todos, os rudimentos do saber 
ou antes os instrumentos báscisos para adquiri-lo." 
(Alceu Amoroso Lima, A Realidade Americana, p. 
63.) 3. Conhecimento geral, e superficial ou elemen- 
tar (de uma arte ou ciência), 4. Orgão que não se 
desenvolveu com perfeição. [Nas acepç. 2 e 3 é mui- 
to us. no pul 

Rudo. [Do lat. vulg. rudu, da Peninsula Ibérica.] Adj. 
P. us. Rude: “Dai-me ua fúria grande e sonorosa, / 
vão de agreste avena, ou frauta ruda ” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, 1, 5). 

Rueiro. [De rua + -eiro.] Adj. 1. Que gosta de andar 
pelas ruas; arruador, ruador. 2. Relativo a rua. e S. 
m. 3. Individuo rueiro. 

Ruela’. S. f. Pequena rua; viela; “Sua cidadezinha... As 
estreitas ru ela s/ Que estão sempre a evocar, que 
estão sempre caladas...” (Ribeiro Couto, Poesias 
Reunidas, p. 92.) 

Ruela’. S. f. Arruela [q. v.]. 

Rufador (ô). [De rufar' + 4{d)or.} Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que rufa. 

Rufar'. [De rufo! + -ar?.] V. t. d. 1. Tocar, dando rufos 
[v. rufo! (1)): A bateria rufou os tambores. Int. 2. 
Produzir rufo! (1 ou 2), ou rufos: “pôs-se a rufar 
com desespero, .... cantando ao ritmo do tambor” 
(João Lúcio, Bom Viver, p. 97); “ao som .... do tam- 
boril a rufar ” (Antero de Figueiredo, Jornadas 
em Portugal, p. 156); “Pingos de chuva rufavam 
na vidraça” (Humberto Crispim Borges, Cacho de 
Tucum, p. 41). 

Rufar', [De rufo (4) + -ar.] V. t. d. 1. Fazer rufos, 
presas; apanhados, em: r far uma saia. 2. Arrufar? 


arufi-. [Do lat. rufus, a, um] El. comp. = 
‘avermelhado’, ‘vermelho’: rufipalpo, rufitarso. 

Rufianesco (ê). Adj. 1. Próprio de rufião. 2. Referente 
à vida de rufião. 

Rufianismo. [De rufião (3) + -ismo.) S. f. Forma de 
lenocinio que consiste em viver parasitariamente, à 
custa de prostitutas. 

Rufião. [Do fr. rufian, pelo ingl, ruffian?) S. m. 1. 
Individuo que se mete em brigas por causa de 
mulheres de má reputação. 2. Individuo brigão. 3. 

. Indivíduo que vive a expensas de prostituta; alcovi- 
teiro, cáften, rúfio, 4. Bras., S. V. garanhão (1). 5. 
Bras., S. Namorador, galanteador. [Fem.: rufiona; pl. 
rufiđes e rufiões.) 

Rufiar. V. int, 1. Praticar atos ou ter vida de rufião. 2. 
Bras., S. Procurar (o garanhão ou rufião) as éguas 
para a cobertura. [Pres. ind.: rufio, etc. Cf. rúfio.] 

Ruficarpo. [De rufi- + -carpo.) Adj. Bot. Que tem 
frutos vermelhos; eritrocarpo. 

Ruficórneo. [De rufi- + -corn(e)- + -e0.} Adj. Zool. Que 
tem antenas vermelhas; rubricórneo, eritrócero. 

Rufigástreo. [De rufi- + -gastr(0)- + -go.] Adj. Zool. 
Que tem ventre vermelho; eritrogástreo, rubri- 
gástreo. 

Rufinérveo. [De rufi- + nérveo.) Adj. Zool. Que tem 
nervos vermelhos. 

Rúfio. S. m. V. rufião (2). [Cf. rufio, do v. rufiar.) 

Rufipalpo. [De rufi- + palpo.) Adj. Zool. Que tem 
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palpos vermelhos. 

Rufista. S. 2 g. Pessoa que rufa. 

Rufitarso. [De rufi- + tarso.] Adj. Zool. Que tem tarsos 
vermelhos. 

Ruflar. [Voc. onom.] V. int. 1. Agitar-se com rumor 
análogo ao da ave que esvoaça: “Salva o castelo, os 
sinos cantam festas, / E ao vendo os pavilhões sobem 
ruflando .” (Manuel de Araújo Porto-Alegre, 
Colombo, p. 702); “Brancura macia de penas, rumor 
leve / De asas que ruflam devagar” (Vicente de 
Carvalho, Poemas e Canções, p. 271). 2. Fazer ruge- 
ruge, produzindo rumor como de saias longas ou 
tecido engomado que se dobra ou amarfanha; rugir. 
T. d. 4. Fazer tremular, agitar: O vento rufla as 
bandeiras. 5. Agitar, encreppar (as asas, as penas) 
para alçar vôo: “Voa ruflando as diamantinas 
asa (Manuel de Araújo Porto-Alegre, Colombo, p. 

1h 

Rufo’. [Voc. onom.) S. m. 1. Toque do tambor com 
batidas rápidas e sucessivas. 2. P. ext. Som análogo 
ao do toque do tambor. 

Rufo, [Do ingl. ruf.) S. m. 1. Tira de pano pregueada 
ou franzida que guarnece vestimentas ou alfaias; 
ruche. 2. Cada uma das pregas desse enfeite. 

Rufo'. S. m. Espécie de lima com os bordos dentados. 

Rufo'. (Do lat. rufu.) Adj. Poét. 4. Ruivo (1). 2. 
Vermelho (1). 

Ruga. [Do lat. ruga.] S. f. 1. Prega ou dobra na pele; 
carquilha, gelha. 2. Prega ou dobra em qualquer 
superficie. r 

Rugar. [Do lat. rugare.) V. t. d. m p. V. enrugar: 
“Nunca um sorriso ou lágrima furtiva / Viu-se 
rugar a tez da,face sua” (Fontoura Xavier, 
Opalas, p. 85). [Conjuga-se como largar.) 

Rúgbi. [Do ingl. rugby, do antr. Rugby.] S. m. Esporte 
inventado em 1823 no Colégio Rugby, na Inglaterra, 
praticado por duas equipes de 15 jogadores, com 
uma bola oval, que deve ser levada até o arco adver- 
sário (em forma de H), ou passada por cima da barra 
horizontal, com um chute. ; 2 

Ruge. (Do fr. rouge.] S. m. Cosmético em pó ou e 
pasta, de uma tonalidade que varia entre o rosa e 
vermelho, usado para colorir as maçãs do rosto. 

Ruge-ruge. [Voc. onom.] S. m. 1. Ruído produzido por 
saias que roçam o chão; rugido; frufru: “O ruge- 
ruge de um vestido branco, / Que ia e vinha” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 119). 2. Rumor 
produzido por qualquer coisa que range ou roça; 
rugido. 3. Bras. Confusão, atropelo, desordem, 
barulho. [Pl.: ruges-ruges e ruge-ruges.) 

arugi-. [Do lat. ruga, ae.) El. comp. = ‘ruga’: rugífero. 

Rugido. [Do lat. rugitu.) S. m. 1. O urro dos leões. 2. 
Fig. Qualquer som cavernoso; bramido, frêmito. 3. 
Ruge-ruge (1 e 2): “Ouço-lhe as formas, num 
deslumbramento, / A sonata do belo; = nos rugi- 
dos/ Da cambraia e do linho dos vestidos / Vibram 
acordes de acompanhamento.” (Fontoura Xavier, 
Opalas, p. 117.) 

Rugidor (ô). Adj. 1. Que ruge; rugiente. e S$. m. 2. O 
que ruge. 

Rugiente. (Do lat. rugiente.] Adj. 2 g. Rugidor (1). 

Rugifero. [De rugi- + -fero.] Adj. Poét. Rugoso. 

Rugir. [Do lat. rugire.] V. int. 1. Soltar rugidos; emitir 
a voz (o leão, ou outra fera); bramir, urrar, fremir. 2. 
Fazer ruge-ruge; ruflar: Rugiam os vestidos e 
saias, no grande salão. 3. Produzir sons semelhantes a 
rugidos Ív. rugido (1)]; Ruge a tormenta; O temporal 
rugia . 4. Sussurrar mansamente; rumorejar: A 
folhagem ruge, agitada pela brisa. 5. Ecoar, retum- 
bar, ressoar: Rugem trovões. T. d 6. Roçar ou 
arrastar pelo chão com ruído: As mulheres rugiam 
as longas caudas de suas roupas. 7. Bradar ou psi 
num rugido: Irado, rugiu impropérios. o $. m. 8.. 
Bramido, frêmito, rugido. [Normalmente só é us. nas 
3 as pess.) 

Rugitar. (Do lat. rugitu, ‘ruido’, + -ar°.) V. int. Bras. 
Fazer ruido; sussurrar, rugir: “Rugitavam os 
palmares...” (Castro Alves, Obra Completa, Pa 339). 

Rugosidade. (Do lat. rugositate.) S. f. Qualidade de 


rugoso, 

Rugoso (ô). [Do lat, rugosu.) Adj. Que tem rugas. Ív. 
ruga (2); engelhado. 

Ruiano. Bras. Adj. 1. Relativo ou pertencente a Rui 
Barbosa, orador, jurista, jornalista e homem público 
brasileiro (1849-1923), ou próprio dele. e S. m. 2. 
Grande admirador de Rui Barbosa e/ou conhecedor 
profundo de sua obra e/ou vida. 

Ruibarbo. [Do lat. rheu barbaru, čom possivel infl. do 
antr. Rui na 1º silaba.] S. m. Erva medicinal, da 
família das poligonáceas (Rheum palmatum), origi- 
nária da China, cujo rizoma encerra ácido crisofâni- 
co e é empregado como purgativo. 

Resbaspaiadtinçio, S. m. V. baririçó. [Pl.: ruibarbos-do- 

rejo. 

pr S. m. 1. V. baririçó. 2. Bras., RS. 
V. batatinha-do-campo (1). 3. V. butuá-de-corvo. [PI.: 
ruibarbos-do-campo. 

Ruibarbo-dos-charcos. S. m. V. baririçó. [PI.: ruibarbos- 
dos-charcos.) 

Rui-barbosense. Adj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Rui Barbosa (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Rui Barbosa. [PL.: rui-barbosenses.] 


Ruidar 


Ruidar (u-i). V. int. P. us. Produzir ruido; sussurrar, 
rugir: “Grota, sanga, rechã, valo ou várzea florida, / 
Rampa a estremar a pique, água a ruidar repre- 
sa.” (Artur de Sales, Poesias, p. 196); “a chuva rui- 
dava continuamente nas vidraças” (Carlos 
Malheiro Dias, Os Teles de Albergaria, p. 143). 

Ruido. [Do lat. rugitu, que no lat. vulg. tomou m 
sentido de “estrondo”.) $. m. 1. Barulho provocado 
pela queda de um corpo. 2. Qualquer estrondo; 
barulho, estrépito, fragor. 3. Rumor continuo e 
prolongado; bulício. 4. Fig. V. boato. 5. Fig. Alvoro- 
ço, barulho, escândalo, escarcéu. 6. Fig. Aparato, 
fausto, ostentação, pompa. 7. Eletrón. Em um circui- 
to, correntes ou tensões indesejáveis, usualmente 
não muito intensas, resultantes de causas incontrolá- 
veis, como, p. ex., movimento aleatório de elétrons 
num condutor, emissão ao acaso do catodo de uma 
válvula, etc. 8. P. ext. Qualquer interferência ou 
alteração na comunicação de uma mensagem. 9. Fís. 
Som constituido por grande número de vibrações 
acústicas com relações de amplitude e fase distribui- 
das ao acaso. 10. Med. Som (2) normal ou patológico: 
ruído cardíaco. (Cf. roído, part. de roer = adj.] € 
Ruído cósmico. Astr. Radiação difusa observada pelos 
radiotelescópios, e que provém de áreas não especi- 
ficas do espaço. Ruido de dáctilo. Med. Ruido que se 
percebe no desdobramento da segunda bulha cardia- 
ca, e que produz som semelhante ao do martelo. na 
bigorna. Ruido de fundo. Eletrôn. Num sistema, ruído 
independente da presença do sinal. Ruido de galope. 
Med. Desdobramento da primeira bulha cardiaca, de 
maneira que se ouvem três ruídos consecutivos, 
separados por pausas. Ruido do reator. Eng. Nucl. 
Variação da densidade de fluxo de nêutrons, provo- 
cada pelas flutuações estatisticas da populacao de 
nêutrons quando o reator nuclear funciona com 
potência média estável. Ruido térmico. Eletrôn. O 
que é originado pela agitação térmica dos elétrons 
condutores de corrente elétrica num componente 
que apresenta resistência. 

Ruidoso (u-i...0). Adj. 1. Que faz ruido; que produz 
rumor; rumoroso, barulhento. 2. Acompanhado de 
ruído. 3. Que-faz sensação; escandaloso; rumoroso. 
4. Pomposo, faustoso, aparatoso. 

Ruim (u-im). [Do lat. vulg. da Peninsula Ibérica *ruinu 
< ruina, 'desmoronamento'.] Adj. 1. Que não tem 
préstimo; inútil: canhões antigos, obsoletos e ruins 

foram restaurados. 2. Que prejudica (fisica ou moral- 
mente); prejudicial, nocivo, mau. 3. Que tem má in- 
dole; perverso, malvado, mau. 4. Estragado, 
deteriorado, podre: fruta ruim . 5. Que apresenta 
defeito; estragado, defeituoso: O automóvel está 
ruim . 6. De má qualidade, ordinário: tecido 
ruim ~ V. doença —, ferida — e vasilha —. 0 
Comer da banda ruim. V. comer da banda podre. 
Comer ruim. Bras., N.E. Pop. V. comer da banda 
podre. 

Ruina. [Do lat. ruina, “desmoronamento'.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de ruir. 2. Restos de construções desmoro- 
nados; ruinaria. 3. Aniquilamento, destruição, 
extermínio; As populações atingidas pela seca vêem-se 
ameaçadas de ruína . 4. Perda de bens materiais 
ou morais; decadência material ou moral: O jogo 
levou-o à ruína ; O pecado arrasta as almas à 
ruína. 5. Decadência completa; queda, derroca- 
da: A questão militar acelerou a ruína do Império. 
6. Causa de perda, de destruição: A guerra foi sempre 
= ruína de sociedades ambiciosas. 

Ruinaria (u-i). S. f. 1. Conjunto de ruinas. 2. Ruina (1). 

Ruindade (u-in). S. f. 1. Qualidade de ruim. 2. Ação de 
pessoa (ou animal) ruim; maldade. 

Ruiniforme (u-i). (De ruina + -i- + forme) Adj. 2 g. 
Que tem aspecto de ruinas. 

Ruinoso (u-i...0). [Do lat. ruinosu.) Adj. 1. Que está em 
rúína. 2. Que ameaça ruir. 3. Prejudicial, mau, noci- 
vo, nocente: “A atividade sem juízo é mais ruino- 
sa que a preguiça.” (Marquês de Maricá, Máximas, 
Pensamentos e Reflexões, p. 25.) 

Ruinzeira (u-in). [De ruim + -z- + -eira.] S. f. Bras., C. 
Pop. Primeiros sinais de doença; mal-estar. 

Ruir. [Do lat. ruere.) V, int. Cair com impeto e 
depressa; desmoronar-se, despenhar-se; desabar: O 
edifício condenado ruiu , “Cai a floresta, majestosa 
e triste, / Sob as foices do tempo; os monumentos / 
Ruem do inverno aos pavorosos ventos” (Luis Gui- 
marães, Sonetos e Rimas, p. 20). [Defect., não conju- 
gável na 1* pess, sing. do prés. ind. nem, portanto, no 
pres. subj. Imperf. ind.: rua, etc. Cf. rota, do v. roer.) 

Ruista. Adi 2 g. e s. 2 g. Bras. Admirador fervoroso de 
Rui Barbosa fv. ruianol, e/ou conhecedor profundo 
de sua vida e obra. 

Ruiva’. [Do lat. rubia.) S. f Erva da família das 
rubiáceas (Rubia tinctorum), nativa no Mediterrâneo, 
modesta, de folhas lanceoladas e flores minutas, 
cujas raizes contêm alizarina e outrora serviam para 
tingir tecidos; garança. 

Ruiva’. [Fem. substantivado do adj. ruivo] S. £ 1. 
Mulher de cabelo ruivo. 2. Zool. Espécie de tordo. 3. 
Bras. Rutilio [q. v.], entre os garimpeiros. 4. Bras., 
SP e prov. lus. Vermelhidão da aurora, ou do pôr-do- 
sol; arrebol. V. sol-das-almas. 

Ruivacento. Adj. Um tanto ruivo; tirante a ruivo. 
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Ruividão. S. f. 1. Desus. Qualidade de ruivo. 2. A cor 
ruiva. 

Ruivinha. [Dim. de ruival.] S. f. Bras., L. Erva rasteira, 
da familia das rubiáceas (Relbunium hypocarpum), 
comum em lugares abertos e com alguma umidade, 
de ramos muito delgados, folhas e flores alvas 
e pequeninas, e frutos que são bagas minimas, de 
coloração alaranjada. 

Ruivo. [Do lat. rubeu, 'vermelho'?] Adj. 1. Amarelo- 
avermelhado. 2. Diz-se do pêlo ou do cabelo louro- 
avermelhado; fouveiro: barba ruiva. e S. m. 3. 
Indivíduo de cabelo ruivo. 4. Bras. Planta da familia 
das gramineas (Aristida capillacea). 

Ruivor (ô). [De ruivó + -or.] S. m. Clarão solar no 
crepúsculo da tarde. 

Rus [Do fr. roulé, ou (fem.) roulée.] Adj. 2 g. ~ V. 

ola —. 

Rulo, S. m. V. arrulho. i 

Rum'. [Do ingl. rum.] S. m. Espécie de aguardente 
obtida pela fermentação e destilação do melaço de 
cana-de-açúcar. 

Rum’. S. m. Bras., BA. Nos candomblés, o atabaque 
maior; ilu. 

Ruma’. [Var. de rima’.} S. f. Pilha, montão, rima: uma 
ruma de tijolos; “As rumas de impressos, os 
maços de manuscritos, a farta documentação indis- 
pensável a quem quer escrever história” (Constâncio 
Alves, Figuras, f 

Ruma'. [F. aferética de arruma < v. arrumar?) Interj. 
Bras. Voz que os carreiros dirigem aos bois para 
guiá-los. 

Rumada. [De rumo + -ada!.] Adi. (f.) Náut. Ant. Dizia- 
se da carta em que havia desenhadas rosas-dos- 
ventos, de cujos centros irradiavam retas correspon- 
dentes às direções das 32 quartas, para facilitar as 
operações de desfechar o rumo s colocar o ponto na 
carta, 

Rumar. [De rumo + -ar.] V. t. d. e i. 1. Náut. Fazer (a 
embarcação) seguir em dada direção; desfechar o 
rumo: rumar um navio para terra, para nordeste, 
etc. T. c. 2. Náut. Dirigir-se: O navio rumou para o 
porto. (Sin. (nas asepe. le 2): desfechar o rumo.) 3. Ir, 
dirigir-se, encaminhar-se: “Nosso plano era des- 
cobrir um abrigo para a chuva, aguardar o amanhe- 
cere rumar diretamente para Santana” (Fernan- 
do Sabino, O Homem Nu, p. 22). 4 Desfechar o rumo. 
Náut. Rumar (1 m 2). 

Rumba. [Do esp. rumba.) S. f. Dança popular afro- 
cubana, em compasso binário, ritmo sincopado e 
muito variado, = cuja melodia se repete incansavel- 
mente, 

Rumbeador (ô). [Do esp. piat. rumbeador.) Adj. Bras., 
RS. Que sabe orientar-se através dos campos. 

Rumbear. [Do esp. plat. rumbear.] V. t. c. Bras., RS. 
Rumbar (3). [Conjuga-se como frear.) 

Rumbeiro. S. m. Cantor e/ou dançarino de rumbas. 

Rume!'. [Do lat. rumen.] S. m. A primeira cavidade do 
estômago dos ruminantes; pança. 

Rume’, [Do ár. rūm, ‘romano do baixo império”, 
“grego”. (Posteriormente, “turco'.)] S. 2 g. 1. Indivi- 
duo dos rumes, denominação dada aos turcos euro- 
peus nos séc. XVI-XVIII. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo aos rumes. 

Rúmen'. S$. m. V. rume!. [P]: rumens e (p. us. no 
Brasil) rúmenes.] 

Rúmen”. [Do lat. .rumen.] S. m. V. ruminantes. {P1.: 
rumens.] 

Ruminação. [Do lat. ruminatione.] S. f. Ato ou efeito 
de ruminar. 

Ruminado'. [Do lat. rumine, “esôfago (dos 
ruminantes)”; ‘ventre’, “cavidade”, + -ado!.] Adj. Mor- 
Jol. Veg. Provido de múltiplas fissuras, como a noz- 
moscada: endosperma ruminado . 


Ruminado”. [Part. de ruminar.] Adj. Que sofreu 
ruminação. 

Ruminadoiro. [De ruminar + direi] S. m. 
Ruminadouro. 


Ruminadouro. [De vruminar + dJouro'; var. de 
ruminadoiro.] S. m. Estômago em que os ruminantes 
armazenam a comida que será depois remastigada. 

Ruminante. [Do lat. ruminante] Adj. 2 g. 1. Que 
rumina. 2. Pertencente ou relativo aos ruminantes. e 
S. m.: 3. Espécime dos ruminantes. . 

Ruminantes. (Pl. de ruminante.) S. m. pl. Ordem de 
mamiferos herbivoros caracterizados pela presença 
de estômago duplo, com quatro cavidades: pança, 
barrete, folhião e coagulador, ou nas formas alatina- 
das, rúmen, retículo, saltério e abomaso. Digerem em 
duas fases: na primeira, depositam as ervas na pança 
e no barrete; na segunda, após algumas horas, fazem 
voltar o alimento, mediante contrações semelhantes 
às do vômito, às partes altas do tubo digestivo, para, 
então, ser novamente deglutido, seguindo para o 
folhoso e o coagulador. Ex.: o carneiro, & boi, o 
camelo. 

Ruminar. [Do lat. ruminare) V. t. d. 1, Entre os 
ruminantes, remastigar, remoer (os alimentos que 
voltam do estômago à boca): O boi, a cabra e a girafa 
ruminam os alimentos. 2. Fig. Pensar muito em; 
refletir, matutar, parafusar em: Passou um mês 
ruminando o assunto. Int. 3. Entre os ruminan- 
tes, remastigar, remoer os alimentos que voltam do 
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estômago à boca: “qualquer coisa como a beatitude 
refletida nos olhos mansos dos bois, ruminando 
ao sol” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
62). 4. Fig. Cogitar profundamente; pensar, refletir 
muito: Ruminou longamente antes de responder. 

Rumo. [Do esp. rumbo.] S. m. 1. Náut. Cada uma das 
direções marcada na rosa-dos-ventos. 2. Náut. Dire- 
ção do movimento da embarcação, quando se está 
navegando. 3. Caminho, direção, vereda. 4. Modo de 

roceder; método. 4 Rumo a. Em direção a; para o 

do de: “Desidéria tem um sonho, que é mais um 
pesadelo: está caminhando rumo a enormes cha- 
mas” (José Godói Garcia, O Caminho de Trombas, p. 
207). Cortar no rumo de. Bras., SP. Pop. Dirigir-se, 
encaminhar-se, rumar para: Cortou no rumo 
do Maranhão. Desfechar = rumo. Rumar (3). 

Rumor (ô). [Do lat. rumore:] S. m. 1. Ruído de coisas 
que se deslocam. 2. Murmúrio de vozes; burburinho. 
3. Informação, notícia, fama. 4. V. boato. (PI.: 
rumores (ò). Cf. rumores, do v. rumorar.] 

Rumorar. [De rumor + -ar2.) V. int. Rumorejar. [Pres. 
subj.: rumore, rumores, rumore, etc. Cf. rumores (0), 
pl. de rumor.) 

Rumorejante. [De rumorejar + -nte.] Adj. 2 g. Que 
rumoreja. ; 

Rumorejar. [De rumor + -ejar.] V. int. 1. Produzir 
tumor; sussurrar, rugir, ruidar; rumorar: “Lufadas 
rijas batiam de vez em quando o navio, rumore- 
jando nos toldos” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 
259). 2. Sussurrar brandamente; sussurrar, rugir, 
rumorar: Rumorejam as árvores agitadas pelo 
vento. 3. Falar em segredo; cochichar: Os políticos 
rumorejavam num dos cantos da sala. T. d. 4. 
Fazer sussurrar ou ciciar: 4 brisa rumoreja as 
folhas. 5. Fazer espalhar-se à boca pequena: 
rumorejar uma notícia falsa. [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.] 

Rumorejo l. lDev. de rumorejar.] S. m. Ato ou efeito 
de rumiorejar; burburinho. 

Rumoroso (ô). Adj. Que produz rumor; ruidoso. 

Rumpi. S. m. Bras., BA. Nos candomblés, o atabaque 
médio. 

Runa'. S. f. Seiva de pinheiro. 

Runa’. [Do escand. (em sueco, runa, “segredo').] S. f. 
Cada um dos caracteres, em forma de haste com 
esgalhos, que compunham a escrita alfabética usada 
pelos povos germânicos desde c. do séc. III até c. do 
séc. XIV. 

Runcinado. [Do lat. runcinatu, 'aplainado, acepilhado”.] 
Adj. Morfol. Veg. Diz-se da folha recortada quando 
os recortes estão voltados para a base. 

Rundo. S. m. Luso-afr. Espécie de batuque. 

Rúnico. Adj. 1. Referente a runas. 2. Escritos em 
runas. 

Runologia. [De runa? + -o- + -log(o- + -ia] S. f. 
Estudo dos caracteres rúnicos. 

Runológico. Adj. Respeitante à runologia. 

Runólogo. S. m. Individuo versado em runologia, 

Rupequeiro. S. m. Bras. V. ararinha-de-cabeça- 
encarnada. 

Rupestre. [Do fr. rupestre] Adj. 2 g. 1. Litófilo. 2. 
Gravado ou traçado na rocha: “A primeira vez que 
minha atenção foi despertada para as inscrições 
rupestres do interior do Brasil foi em 1907.” 
(Gustavo Barroso, Aquém da Atlântida, p. 197). 3. 
Construído em socio: “algum cigano, desses que 
ainda hoje o turista vê com encanto nas casas mile- 
nárias, rupestres , furadas nos flancos das 
encostas que cingem Granada.” (Afonso Arinos de 
Melo Franco, 4 Alma do Tempo, p. 8). — V. arte —, 


gravura — m pintura —. 
arupi-. [Do lat. rupes, is.) El. “comp: = “rocha”: 
rupícola. 


Rupia!, {Do gr. rhúpos, ‘substância viscosa’: 'sujeira”.] 
S. f. Patol. Ulceração cuja crosta é mais espessa nas 
bordas do que no centro. [Cf. rúpia.) 

Rupia”. [Do sânscr. ripya, “prata amoedada”, atr. do 
hind. ripiya.) S. f. 1. Unidade monetária, e moeda, 
da Índia, Paquistão, Nepal, Indonésia, Butão, Mas- 
cate m Omã: “o Reginaldo nomeou-as todas [as moe- 
das]: florins, coroas, rublos, dracmas,, piastras, pesos, 
rupias” (Machado de Assis, Histórias sem Data, p. 
143). 2. Unidade monetária, e moeda de Sri Lanka 
(antigo Ceilão), ilhas Malvinas = Maurício, dividida 
em 100 cêntimos. [Cf. rúpia.) 

Rupicola. [De rupi- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive nas 
rochas. 

arupt(i-. [Do lat. ruptus, a, um] EL comp. = 
'quebrado, roto”. 

Rúptil. [Do lat. ruptu, part. pass. de rumpere, “romper”, 
+ -il.] Adj. 2 g. Que se pode romper; quebradiço; frá- 
gil. [PI rúpteis.] 

Ruptilidade. S. f. Qualidade de rúptil; fragilidade. 

Ruptório. [Do lat. ruptu, part. pass. de rumpere, 
‘tromper’, + -ório.] S$. m. Instrumento cirúrgico para 
abrir fontanelas. 

Ruptura. [Do lat. ruptura.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
romper(-se); rompimento. 2. V. hérnia (1). 3. Solução 
de continuidade em osso, cartilagens ou ligamento 
(3); fratura. 4. Suspensão, corte, interrupção. 5. 
Violação de contrato ou acordo. 6. Quebra de rela- 
ções sociais ou de compromisso: r u p t u r a de noiva- 
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do. (F. paral.: rotura.) 

Rural. [Do lat. rurale.] Adj. 2 g. 1. V. campestre (1): 
paisagem rural. 2. Bras. Pertencente, ou próprio 
do campo (2); agricola. 3. Bras. Pertencente ou rela- 
tivo ao campo (4): as populações rurais ; zona 
rural. V. dionistacas rurais, dionísias rurais e par- 
ceria —. e S. f 4. Bras. Caminhonete utilitária de 
marca Willys. 

Ruralismo. S. m. 1. Predomínio do campo, da 
agricultura, em relação à cidade, à industria: o 
ruralismo da economia egípcia. 2. Doutrina ou 
ação dos ruralistas. 3. Emprego de cenas rurais na 
arte. 

Ruralista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ruralismo. 2. Diz-se 
de pessoa que se interessa pelas coisás ou problemas 
rurais ou agricolas. 3. Diz-se de artista que nos seus 
trabalhos prefere empregar cenas rurais; campestres. 
e S. 2 g. 4. Pessoa que preconiza o ruralismo (1), que 
por ele se interessa. 

Ruralizar. V. t. d. 1. Tornar rural: O governo pretende 
ruralizar m economia. Int. e p. 2. Adaptar(-se) à 
vida rural e agricola: Com a crise da indústria, parte 
da população urbana ruralizou ; Citadino, inve- 
terado, pouco a pouco se ruralizou. > 

aruri-. [Do lat. rus, ruris.) El. comp. = ‘campo’: 
rurícola (< lat. recanto): [Equiv.: ruro-: riroga i 

Ruricola. [Do lat. ruricola.] Adj. 2 g. 1. Que vive no 
campo; camponês. 2. Que é agricultor, lavrador. e S. 
m. 3. Agricultor, lavrador: “Devo .... ressaltar que 
essa povoação era São Luis do Quitunde, a sede do 
Comício Agricola, grêmio de rurícolas, que 
foram os pioneiros do movimento associativo dos 
Be (Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 

Rurigena. (Do lat. rurigena.] S. 2 g. Pessoa nascida no 
campo. 

aruro-, Equiv. de ruri-. ` 

Rurografia, [De ruro- + -grafjo)- + -ia.] S. f. Tratado 
sobre os campos ou sua cultura. l 

Rurográfico. Adj. Referente a rurografia. 

Rurógrafo. S. m. Individuo que escreve sobre 
rurografia. 

Rusga. S. f. 1. Barulho; desordem; confusão. 2. 
Pequena briga ow desentendimento entre duas ou 
mais pessoas: “Dai pequenas rusgas, dias de res- 
sentimento mútuo, até as grandes discussões (Gastão 
Cruls, Contos Reunidos, p. 344). 3. Pop. Caça aos 
vadios, gatunos ou malfeitores; batida policial: “Nu- 
ma rusga geral aos freiráticos feita em 1742 pelos 
carregadores do bairro, são presos oitenta e tantos” 
(Júlio Dantas, O Amor em Portugal no Século XVIII, 

278: 

ge V. int. Fazer rusga; questionar, brigar: Aquele 
homem rusga a qualquer pretexto. [Conjuga-se 
como largar.) 

Rusguento. Adj. Bras. 1. Que está sempre envolvido 
em rusgas; barulhento. 2. Que vive rezingando, 
sempre insatisfeito; implicante: “sujeitos tontos, 
rusguentos, praguejando” (Raimundo Morais, 
País as Pedras Verdes, p. 208). 

Rush (rax). [Ingl.] S. m. 1. Grande afluência de 
veiculos, tráfego muito intenso, em uma direção 
determinada:.o rush dos fins de semana; voltar 
antes da hora do rush para casa. 2. Intenso movi- 
mento coletivo que visa a alcançar uma finalidade; 
corrida: o rush do ouro; rush imobiliário. 3. 
Esport. Esforço final e impetuoso com que um con- 
corrente procura ultrapassar os seus competidores. 

Ruskiniano. Adj. Pertencente ou relativo a John 
Ruskin (1819-1900), escritor e critico de arte inglês, 
ou próprio dele. 

Rusma. [Do gr. chrisma, ‘óleo’, pelo turco Khirizma e 
pelo fr. rusma.] S. f. Preparação depilatória, compos- 
ta sobretudo de cal viva, e usada em certas regiões 
do Oriente Médio. 

Rusografia. S. f. V. rurografia. 

Rusográfico. Adj. V. rurográfico. 
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Rusógrafo. S. m. V. rurógrafo. - 

Russalhada. S. f. Deprec. t. Grande porção de russos. 
2. Os russos. 

Russano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Russas (CE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Russas. 

Russianas. [Fem. pl. substantivado de russiano.] S. f. 
pl. Bras., N.E. Antigas botas de couro dito da Rússia. 
[Cf. russilhonas.) 

Russiano. (De russo + -i- + -ano.) Adj. 1. Desus. Russo, 
(1). e S. m. 2. Indivíduo russo. 3. Indivíduo dos 
russianos, populações eslavas orientais na Rússia 
européia, as quais se subdividem em brancos, gran- 
des e pequenos russianos. 

Russificação. S. f. Ato ou efeito de russificar. 

Russificar. [De russo + -i- + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar 
russo. 2. Fazer adotar os usos e costumes russos: 
russificar populações. [Conjuga-se como tran- 


car. 

Russilhonas. (De russianas (q. v.).] S. f. Bras., S. Botas 
de cano alto para montaria. 

Russo. [Do  finês ruotsen, ‘remador, atr., 
provavelmente, do fr. russe.) Adj. 1. De, ou perten- 
cente ou relativo à Russia ou aos seus habitantes. 
[Sin. (p. us.): russiano.) 2. P. ext. Soviético (1). ~ V. 
ponto —. e S. m. 3. O natural ou habitante da Rússia. 
V. eslavo (2). 4. P. ext. Soviético (3): Os russos 
mandaram uma representação pequena, mas expressiva, 
ao Festival de Cinema. 5. Lingua eslava, falada na 
Rússia e em grande parte da U.R.S.S., a que é escri- 
ta em alfabeto cirílico. V. eslavo (1). [Flex.: russa, rus- 
E russas. Cf. ruço, ruças, ruça, do v. ruçar e adj. e 
s. 

Russo-americano. Adj. Relativo à U.R.S.S. e aos 
E.U.A., ou que se efetua entre eles: as relações 
russo-americanas ; acordo russo- 
americano . [Pl.; russo-americanos.] 

Russo-branco. Adj. e s. m. Bielo-russo. [Pl.: russo- 
brancos.) 

Russofilia. [De russo + -filia.] S. f. Sentimento de 
russófilo. [Antôn.: russofobia.) 

Russófilo. [De russo + -filo?.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é amigo dos russos. [Antôn.: russófobo.) 

Russofobia. [De russo + fobfo- + ia] S. f. 
Sentimento de russófobo, [Antôn.: russofilia.) 

Russófobo. [De russo + fobo.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é inimigo dos russos. [Antôn.: russófilo.) 

Ruste. [Dev. de rustir.] S. m. Bras., Gir. Ladrão que 
rouba os companheiros na divisão do furto. 

Rusticador (0). [De rustidor, com epêntese, talvez.] S. 
m. Bras. Gir. Esconderijo. 

Rusticar. [Do lat. *rusticare, em vez de rusticari.) V. t. 
d. 1. Talhar (a pedra), entre os ornatos em relevo. 
Int. 2. Viver no campo. 3. Dedicar-se a trabalhos 
campesinos. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
rustico, etc. Cf. rústico.) 

Rusticaria, [De rústico + -aria.) S. f. V. rusticidade. 

Rusticidade. [Do lat. rusticitate.) S. f. 1. Qualidade de 
rústico. 2. Indelicadeza, incivilidade, grosseria. [Sin. 
ger.: rusticaria, rustiquez, rustiqueza.) 

Rústico. (Do lat. rusticu.) Adj. 1. V. campestre (1). 2. 
Rude, grosseiro, tosco, simples: homem rústico . 
3. Diz-se da planta, ou, p. ext., do jardim, do pomar, 
que nascem por si sós, ou que crescem à vontade, 
sem requerer nenhum cuidado especial. 4. Diz-se dos 
móveis, utensílios, etc., simples e toscos, feitos por 
camponeses. 5. P. ext. Diz-se do que é feito ou fabri- 
cado paa dar a impressão de rústico, tosco. ~ V. 
capital —a. e S. m. 6. Individuo que habita o campo; 
camponês. [Cf. rustico, do v. rusticar.) 

Rustidor (0). (De rustir + fdjor.] S. m. Bras. Gir. 
Esconderijo. 

Rustiquez (ê). [De rústico + -ez.] S. f. V. rusticidade. 

Rustiqueza (8). [De rústico + -eza.] S. f. V. rusticidade: 
“o vulto garboso e delgado se achamboara na rus- 
tiqueza do remo e da lavoura” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p. 38). 
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Rustir. [Do fr. roustir, 'roubar'?] V. t. d. Bras, Gir. 
Enganar; ocultar, encobrir. [Cf. enrustir e rostir.) 
Rusto. (Dev. de rustir.] S. m. Bras. Gtr. 1. Ato de 

rustir. 2. Logro na partilha do furto. 

Rutabaga. [Do sueco dialetal rotabagge, pelo fr. 
rutabaga.) S. f. Planta hibrida que tem as qualidades 
da couve e do nabo. 

Rutácea. S. f. Espécime das rutáceas. [Cf. rotácea, f. 
de rotáceo.] 

Rutáceas. [Do lat. ruta, ‘arruda’, + -ácea.] S. f. pl. Bot. 
Familia de plantas floriferas, da ordem das gera- 
niales, formada de arbustos e árvores cujas folhas, 
compostas, conduzem glândulas translúcidas. Flores 
hermafroditas; androceu diplostêmone; disco bem 
desenvolvido; gineceu pluricarpelar; frutos variados, 
os quais de ordinário se separam em mesocarpos na 
maturidade. Existem perto de 1 600 espécies em toda 
a Terra; o gênero Citrus fornece as frutas ditas cftri- 
cas. 

Rutáceo. [Do lat. ruta, ‘arruda’, + -áceo!.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo às rutáceas. 2. Referente ou 
semelhante à arruda. [Cf. rotáceo.) 

Rutelídeo. S. m. 1. Espécime dos rutelideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos rutelídeos. 

Rutelideos. (PI. de rutelídeo.) S. m. pl. Zool. Familia de 
insetos da ordem dos coleópteros, de tamanho médio 
e cores brilhantes, Ep da América tropical. 

Rutênio. S. m. Quím. Elemento de número atômico 44, 
pertencente ao grupo da platina, metálico, duro, 

rilhante, denso. [Símb.: Ru.] 

Ruteno. [De Ruthenia, nome da Rússia no lat. 
medieval.) S. m. 1. Indivíduo dos rutenos, povo esla- 
vo espalhado pela Galícia, Lituânia e Hungria. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a este povo. 

Rutherford. [Do antr. Rutherford, de Lorde Ernest 
Rutherford of Nelson (1871-1937), físico inglês.) S. 
m. Fis. Nucl. Unidade de atividade igual à atividade 
de um radionuclídio em que ocorre um milhão de 
desintegrações por segundo. É equivalente a 0,027 
milicuries, = bem pouco utilizada. [Simb.: Rd] 

Rutilação. S. f. 1. Ato de rutilar; rutilo. 2. Brilho 
intenso; esplendor, resplendor. 

Rutilância. S. f. Qualidade de rutilante. 

Rutilante. [Do lat. rutilante.) Adj. 2 g. 1. Que rutila. 2. 
Munto brilhante; resplandecente, esplendoroso. [Sin.: 
rútilo. 

Rutilar. (Do lat. rutilare.) V. t. d. 1. Tornar rútilo ou 
muito brilhante; fazer brilhar muito; fazer resplande- 
cer: O Sol rutila pedrarias. 2. Emitir, despedir, 
lançar: Seus olhos rutilavam chispas de ódio. Int. 
3. Brilhar muito; resplandecer, chamejar: As jóias 
rutilavam “E estrelas mil cravejam-te, 
fagueiras, / Estrelas falsas, mas que, assim de perto, / 
Rutilam tanto, como as verdadeiras.” (Raimun- 
do Correia, Poesias, p. 74). (Pres. ind.: rutilo, rutilas, 
e etc. Cf. rútilo, adj., fem. rútila, e Rútilo, Rútila, 
antr, 

Rutilio. [De rútilo + -io2] S. m. Min. Mineral 
tetragonal, óxido de titânio, minério de titânio. [F. 
paral.: rutilo. Sin. (bras.): ruiva.) 

Rutilo!. S. m. V. rutílio. [Cf. rútilo.] 

Rutilo?. [Dev. de rutilar.) S. m. Bras. Rutilação (1). 
[Cf. rútilo.) 

Rútilo. [Do lat. rutilu.] Adj. Rutilante: “Rebenta a 
trovoada em raios rútilos !” (Bulhão Pato, Livro 
do Monte, p. 102.) [Cf. rutilo, do v. rutilar, e s. m.} 

Rutina. [Do lat. ruta, “arruda”, + -inal.] S. f. Princípio 
antispasmódico existente na arruda. [Cf. rotina.) 

Rútulo. [Do lat. rutulu, sing. de rutuli] S. m. i. 
Indivíduo dos rútulos, povo antigo do Lácio. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos rútulos. 

Ruvinhoso (ô). (Do lat. rubiginosu.] Adj. 1. Que tem 
ferrugem; ferrugento, rubiginoso. 2. Que tem 
caruncho; carunchoso. 3. Fig. Dificil de contentar; 
caprichoso; mal-humorado. 

Rs S. 2 g. e adj. 2 g. Bras., N.E. Pop. V. rosalgar 

esy 


S. S. m. 1. A 18º letra do alfabeto. [Cf. esse.] 2. Fís. 
Simb. de siemens. 3. Quim. Simb. de enxofre. 4. 
Minúsculo, abrev. de segundo (5). 5. Maiúsculo, 
abrev. de São!, Santo ou Santa. e Num. 6. O décimo 
oitavo, numa série indicada pelas letras do alfabeto: 
casa S (ou casa s). 7. A décima oitava, num grupo de 
série; série S (ou série s). [Cf. /s/, esse.] 

/s/. Fon. 1. Consoante fricativa alveolar surda, 
representada por c antes de e m i (centro, cima), por € 
antes de a, a e m (maçã, moça, caçula), por s 
(sala, denso), por ss entre vogais (massa, missa) e por 
x (sintaxe, trouxe). 2. V. /z/. 

Sã. [Do lat. sana.] Adj. (f.) Fem. de são?: “Gente rija 
do campo, homens fortes, trigueiros, / Da raça viva e 
sã dos velhos lusitanos.” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 61.) 

Saá. S. m. Bras. V. sauá. 

Saariano. Adj. Relativo ou pertencente ao deserto de 

- Saara (África), ou propio dele. 

Sabá. [Do hebr. shabbath, atr. do fr. sabbat.) S. m. 1. 
Descanso religioso que, conforme a legislação 
mosaica, devem os judeus observar no sábado, con- 
sagrado a Deus. 2. Conciliábulo de bruxos e bruxas 
que, segundo superstição medieval, se reunia no sá- 
bado, à meia-noite, sob a presidência do Diabo. 

Sabacu. (Do tupi sawa'ku.] S. m. Bras. 1. V. taquiri. 2. 
V. arapapá (1). 3. V. queixada (3). [Var.: sabucu.) 

Sabacu-de-coroa. S. m. Bras., BA. V. dorminhoco (3), 
{PI.: sabacus-de-coroa.) 

Sabadeador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que 
sabadeia. 

Sabadear. V. int. 1, Guardar o sábado, à maneira dos 
Judeus; sabatizar. 2. Não trabalhar no sábado. 
[Conjuga-se como frear.) 

Sábado, [Do hebr, shabbath, atr. do lat. sabbatu.] S. m.. 
1. O sétimo dia da semana, começada no domingo. 2. 
Dia de descanso, ou de descanso religioso, entre os 
judeus. 3. Conciliábulo noturno de feiticeiros. 4 Sá- 
bado de aleluia. O da semana santa; sábado santo. Sá- 
bado gordo. O que antecede o domingo de carnaval. 
Sábado magro. O que precede o sábado gordo. Sába- 
do santo. Sábado de aleluia, 

Sabagante. S. m. Bras., N.E. Pop. Individuo, pessoa, 
sujeito. [F. paral.: sabaquante.) 

Sabão!. [Do lat. sapone.) S. m. 1. Quím. Sal metálico 
de ácido graxo. 2. Restr. Produto detergente consti- 
tuído de sais de sódio m de potássio, de ácidos gra- 
xos, E que serve para limpeza em geral. 3. Fam. V. 
descompostura (2). 4, Fam. V. repreensão (5). 5. Bras. 
Rocha mais ou menos decomposta, que constitui o 
subsolo de algumas paragens do N.E., sobretudo do 
PI. 6. Bras., SP. Terra escorregadia. 7, Bras., RS. 
Modalidade do fandango, a qual no séc. XIX tam- 
bém foi popular em PE. 4 Acabar-se como sabão na 
mão da lavadeira. Bras., N.E. Pesfazer-se ou 
consumir-se rapidamente, a olhos vistos, Fazer sabão, 
1. Bras., AL. Bolinar (4). 2. Bras., MA. Praticarem 
(mulheres) o ato lésbico. 

Sabão. S. m. Burl. V. sabichão (4). 

Sabão-de-macaco. S. m. Bras. V. saboeiro (3). [PL.: 
sabões-de-macaco.} 

Sabão-de-soldado. S. m. Bras. 1. Melão-de-soldado. 2. 
V. saboeiro (3). [PI.: sabões-de-soidado.) 

Sabãozeira. [De sabão! + -z- + o fem. de eiro.] Adj. (f.) 
e s. f. Bras., AL. Chulo. Diz-se de, ou moça dada à 
bolinagem, a fazer sabão fq. v.). 

Sabäozitihg: [Dim. de sabão!.} S. m. Bras. V. saboeiro 


Sabaquante. S. m. Bras., N.E. Pop. Sabagante. 
Sabarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 


a Sabará (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Sabará. 
asabat(i)-. [Do lat. sabbatum, i.) El. comp. = ‘sábado’: 


- sabatina, sabático. 


Sabatiano. Adj. e s. m. Diz-se de, ou membro de uma 
seita cristã fundada no séc. IV por um certo Sab- 
bathius, ou Sabátio, = que celebrava a Páscoa no 
mesmo dia que os judeus. 

Sabático'. [De sabari)- + -ico.] Adj. Relativo ao 
sábado; sabatino. ~ V. ano —. 

Sabático?. [De sabá + -t- + -ico?.] Adj. Relativo ao 
sabá: repouso sabático ; festim sabático. 
Sabatina. [De sabar(i)- + -inal.] S. f. 1. Repetição, ao 
sábado, das lições estudadas durante a semana. 2. 
Recapitulação de lições. 3. Oração do sábado. 4. 
Tese que os estudantes de filosofia defendiam ao tér- 
mino de seu primeiro ano de curso. 5. Fig. Discus- 
são, debate, questão. 6. Turfe. Bras. Reunião turfisti- 

ca realizada aos sábados. 

Sabatinar. [De sabatina + -ar?.] V. t. d. 1. Recapitular, 
recordar. 2. Fazer resumo de; resumir, condensar. 
Int. 3. Debater miúda e cavilosamente, 

Sabatineiro. Adj. Relativo a, ou próprio de sabatina. 

Sabatino. [De sabat(i)- + -ino!.] Adj. 1. Concernente a 
sabatina. 2. Sabático!. 

Sabatismo. [Do gr. sabbatismós, atr. do lat. 
sabbatismu.) S. m. Celebração dos sábados, entre 
Judeus e em algumas igrejas protestantes. 

Sabatista. [De sabat(i)- + -ista.] S. 2 g. Partidário da 
celebração do sábado em vez do domingo. 

Sabatizar. [Do gr. sabbatizo, atr. do lat. sabbatizare.) 
V. int. Sabadear. 

Sabável. [De saber (bem) + -ável] Adj. 2 g. Bras. 
Agradável ao paladar; gostoso, saboroso, saborido. 

“Sabbaoth. [Hebr.] S. m. Senhor dos exércitos. 

Sabedor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que sabe, 
que tem conhecimento de algo; ciente. 2. Que, ou 
aquele que tem sabedoria; erudito, sábio. 

Sabedoria. [De sabedor + cia] S. f. 1. Grande 
conhecimento; erudição, saber, ciência: Sua obra 
bem revela a sua sabedoria. [Sin. (pop.): saben- 
ça.] 2. Qualidade de sábio: 4 sabedoria de suas 
palavras convenceu-me. 3. Prudência, moderação, 
temperança, sensatez, reflexão: Os sofrimentos 
deram-lhe grande sabedoria . 4. Conhecimento 
justo das coisas; razão: Minerva, = deusa da sabe- 
doria. 5. Ciência (2), segundo a concepção dos 
antigos: Os egípcios eram notáveis por sua sabe- 
doria. 6. Rel. Conhecimento inspirado nas coisas 
divinas e humanas: Um dos sete dons do Espírito Santo 
éa sabedoria.7, Bras. Pop. Qualidade de sabi- 
do (4); esperteza, astúcia, manha. œ Sabedoria das 
nações. Moral corrente expressa em provérbios; 
sabedoria popular. Sabedoria popular. Sabedoria das 
nações. 

Sabéia. Adj. = s. f. Fem. de sabeu. — V. lágrima —. 

Sabeismo. S. m. 1. Designação comum aos diversos 
cultos astrolábicos dos sabeus. 2. Designação comum 
às seitas sabeistas. 

Sabeista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Relativo ao sabeismo. 2. 
Diz-se de, ou membro de uma seita judaico-cristã da 
Mesopotâmia, mencionada no Alcorão, de inspira- 
ção gnóstica, e eivada de magia E astrolatria. 3. Diz- 
se de, ou membro de uma seita pagã, astrolábica, do 
S. da Arábia, anterior ao islamismo, e que a ele 
sobreviveu durante algum tempo. [F. paral.: sabet- 


ta.) 

Sabeita. Adj. 2 g. e s. 2 g. Sabeista. 

Sabelianismo. [De sabeliano + -ismo.] S. m. Doutrina 
de Sabélio, heresiarca do séc. III, que negava a Trin- 
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dade das pessoas em Deus e professava haver uma 
única pessoa divina, apenas com nomes diversos, 
segundo os vários modos de se revelar. [Cf. monar- 
quianismo e modalismo.) 

Sabeliano. [Do lat. sabellianu.] S. m. Sectário do 
sabelianismo. 

Sabélico. [Do lat. sabellicu.] Adj. 1. Diz-se dos dialetos 
dos sabelos. 2. Diz-se do alfabeto dos sabelos, deri- 
vado do etrusco, e S. m. 3. O grupo dos dialetos 
sabélicos. V. itálico (11). 

Sabélio. S. m. Var. de sabelo (1). 

Sabelo. [Do lat. sabellu.) S. m. 1. Individuo dos 
sabelos, grupo de populações antigas da Itália 
central, constituido essencialmente pelos montanhe- 
ses dos Apeninos, ou seja, os sabinos, picentinos, 
lucanos e samnitas. [Var.: sabélio.] o Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a esse grupo. 

Sabença. [De saber.) S. Tê Pop. Sabedoria (1): “A passo 
e passo, no caminho da sa ben ça não tardou [ÁI- 
varo Fróis da Fonseca] a revelar-se o ensaista m criti- 

ue, fascinado pela vida espiritual, 
matutou no existencialismo, investiu contra Sartre” 
(Clementino Fraga, Reencontros Imaginários, p. 229). 

Sabendas. [De saber.) S. f pl. Us. na loc, adv. a 
sabendas. ¢ A sabendas. Ant. De propósito; de caso 
pensado; adrede, cientemente. 

Saber. [Do lat. sapere, “ter gosto'.] V. t. d. 1. Ter 
conhecimento, ciência, informação ou notícia de: 
conhecer: O general sa bi a antecipadamente dos pró- 
ximos ataques do inimigo. 2, Ter conhecimentos téc- 
nicos e especiais relativos a, ou próprios para: O 
matemático sabia previamente n resultado da equa- 
ção. 3. Estar convencido de; ter a certeza de: 
“Sócrates sabia que nada sabia e com este 
nada saber foi Sócrates o mais sábio dos homens.” 
(Alberto Ramos, Prosas de Ariel, p. 92); **Sabei 
que não canto somente prazeres, / Sa be i que não 
gemo somente de amores” (Junqueira Freire, Obras 
Póstumas, II, p. 195). 4. Ser instruído em; conhecer: 
saber geografia. 8. Ter meios, capacidade, para; 
conseguir: Não sei dizer o que sinto. 6, Ter capaci- 
dade, conhecimento, para: Sabe explicar o fato, 
pois presenciou tudo. 7. Ter a certeza de coisa futura; 
prever: 4 cartomante sabia o futuro de cada um. 8. 
Poder explicar; compreender: Não sei o que se passa. 
9. Reter na memória; decorar: O aluno sabia a 
poesia inteira. 10. Perguntar, indagar: "Veio saber se o 
doente já tivera alta. 11, Conseguir, alcançar: Merece a 
situação que soube obter. Transobj. 12. Julgar, conside- 
rar; ter como: “Não o sabia poeta. Aquela descober- 
ta a maravilhava.” (Pascoal Carlos Magno, Sol sobre 
as Palmeiras, p. 97.) T. i. 13. Ter conhecimento, 
informação, ciência ou- notícia; estar informado: 
“Cada um sabe de si, e Deus de todos.” (prov.). 14. 
Perguntar, indagar: Veio saber da saúde do irmão. Int. 
15. Ter conhecimento, erudição ou ciência; ser eru- 
dito. 16. Ter conhecimento, informação ou noticia 
de alguma coisa; estar informado: Não ousaram falar- 
lhe no assunto, porém ele já sabia. [lrreg. Pres. ind.: 
sei, sabes, sabe, etc.; pret, imperf.: sabia, etc.: perf.: 
soube, soubeste, soube, etc.; m.-q.-perf.: soubera, sou- 
beras, etc.; pres. subj.: saiba, saibas, etc.; imperf.: 
soubesse, soubesses, etc.; fut.: souber, souberes, etc. 
Cf. sábia, fem. de sábio] @ S. m. 17. Erudição, 
sabedoria. 18. Prudência, tino, sensatez. 19. 
Experiência, prática. 20. Bras., RJ. O anel de grau 
das professoras primárias. 4 Saber a. 1. Ter o sabor 
de: Este bolo sabe a amêndoas. 2. Dar a idéia de; 
lembrar, recordar: “Mas o caminho não andado / 
Sabe a caminho percorrido.” (Alberto de Serpa, Fon- 


Saberê 


te, p. 45.) Saber bem. Agradar ao paladar: Este assado 
sabe bem. Saber mal. Desagradar, desgostar ao pala- 
dar: Aquele bolo da véspera sabia mal. Não saber o que 
tem. Não saber o que possui. Não saber a quantas 
anda. Achar-se atrapalhado, atordoado. Não saber o 
que possui. 1. Ter um bem ou bens afetivos de valor 
inestimável. [Sin. ger.: não saber o que tem.) 

Saberê. S. m. Bras., N.E. V. querê-querê. 

Saberecar. [Var. de sapecar, muito alterada.] V. t. d. 
Bras. Tostar, chamuscar, sapecar. [Outras var.: 
sabrecar e sabererecar. Conjuga-se como trancar.) 

Saberente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., N.E. Var. nasalada 
de saberete (4 e 5). 

Sabererecar. V. t. d. Bras. V. saberecar. [Conjuga-se 
como trancar.) 

Saberete (8). [De saber + -ete.] S.m. Fam. 1. Pouco 
saber. 2. Conhecimento imperfeito, superficial. 3. 
Sagacidade, manha. e S. 2 g. 4. Bras. Pop. Pessoa 
metida a saber tudo: “Metido a saberete, quer 
os pronomes no lugar, .... e emenda o interlocutor 
nas barbas, como se estivesse em aula.” (Antônio 
Olavo Pereira, Marcoré, p. 57.) e Adj. 2 g. 5. Bras. 
Pop. Que é metido a saber tudo. [Var. (nas acepç. 
4e 5): saberente.l 

Sabe-tudo. [De saber + tudo.) S. 2 g. e 2 n. Fam. e irôn. 
V, sabichão (4). 

Sabeu. [Do lat, sabaeu.) S. m. 1. Indivíduo dos sabeus, 
povo biblico astrólatra, que habitava o país de Sabá 
(S. da Arábia). 2. Ling. Lingua semitica conhecida 
por inscrições encontradas no Iêmen (Ásia). e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo a Sabá ou aos sabeus. [Fem.: 
sabéia (q. v.).] 

Sabiá. [Do tupi haabi'á.) S. m. 1. Bras. Designação 
comum a várias espécies de aves passeriformes, da 
família dos turdídeos, gênero Tudus L., de colorido 
simples, cinzento-oliváceo, às vezes avermelhado. 
São pássaros muito populares, bons cantores, e oni- 
voros. [Cf. caraxué (1).} 2. Pop. V. boqueira. [No N.E. 
do Brasil também é us. no fem.: “- Quando a 
sabiá canta é o tempo do amor” na de Alen- 
car, Iracema, p. 117). Ver tb. Adolfo Caminha, 4 
Normalista, p. 38; Afrânio Peixoto, Fruta do Mato, p. 
323. Também se vê esse gênero na canção Sabiá, :B 
Antônio Carlos Jobim e Chico Buarque de Holanda, 
autores nascidos no S. do Pais.) 

Sabiá-barranco. S. m. Bras. V. sabiá-branco (1). [PI.: 
sabiás-barrancos.) 

Sabiá-branco. S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, da 
família dos turdeídeos (Turdos leocomelas Vieil.), 
distribuída desde o RS até o MA, de dorso cinzento- 
azeitonado, abdome cinzento, e garganta branca com 
estrias escuras. Alimenta-se de frutas m insetos, que 
geralmente apanha no chão, e frequenta as habita- 
ções rurais; é boa cantora. [Sin.: sabiá-barranco, 
sabiá-cinzento.) 2. Sabiá-pardo. [P].: sabiás-brancos.) 

Sabiá-cachorro. S. m. Bras. V. japacanim (2). [PI.: 
sabiás-cachorros.) 

Sabiá-cavalo. S. m. Bras. V. sabiá-laranjeira. (PI. 
sabiás-cavalos m sabiás-cavalo.) 

Sabiácea. S. f. Espécime das sabiáceas. 

Sabiáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas superiores, 
da ordem das sapindales, composta de árvores e tre- 
padeiras com folhas alternas e flores minutas. Há 
apenas umas 70 espécies tropicais, escassas no Brasil 
e sem qualquer valor. 

Sabiáceo. Adi. Pertencente ou relativo às sabiáceas. 

Sabiacica (i-à). [Do tupi haabi'á + sika, ger. de sig. 
aproximar-se”.] S$. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
família dos psitacídeos (Triclaria malachitacea (Spix)), 
do S.E. do Brasil, de coloração verde-clara, pri- 
meiras rêmiges da mão com margem anterior azul, 
assim como as retrizes exteriores, e o macho adulto 
com faixas azui-purpúreas do meio do tórax às co- 
berteiras subcaudais anteriores. Após algum tempo 
em cativeiro, apresenta manchas amareladas. (Sin.: 
araçuaiava.) 

Sabiá-cinzento. S. m. Bras. V. sabiá-branco (1). [PI.: 
sabiás-cinzentos.) 

Sabiá-coleira. S. m. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos turdídeos, (Turdos albicollis Vieil.), que ocorre de 
MG para o S. e se caracteriza pela olor geral 
pardo-esverdeada, branca no meio do abdome e cas- 
tanha nos lados, destacando-se na garganta uma 
mancha semilunar branca, que lhe valeu o nome. 
Freqüenta as matas e alimenta-se de frutos e insetos. 
[Pi.: sabiás-coleiras e sabiás-coleira.) 

Sabiá-da-campina. S. m. Bras. V. trinca-ferro. (PI.: 
sabiás-da-campina.) 

Sabiá-da-capoeira. S. m. Bras. V. sabiá-da-mata. (PI.: 
saibás-da-capoeira.) 

Sabiá-da-lapa. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos turdideos (Turdus crotopezus Lic.), do 
Brasil médio-oriental, de coloração cinzento- 
olivácea, muito parecida com a do sabiá-cinzento, e 
que tem hábitos idênticos aos do sabiá-laranjeira. 
[PI.: sabiás-da-lapa.) 

Sabiá-da-mata. S. m. Bras., Ave passeriforme, da 
família dos turdídeos (Turdus fumigatus Licht.), com 
larga distribuição no Brasil, de coloração geral 
pardo-avermelhada, um pouco olivácea, garganta 
esbranquiçada raiada de pardo, parte inferior 
ferruginea viva, mais pálida no meio do abdome. 
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[Sin.: sabiá-da-capoeira, sabiá-verdadeiro, caraxué-da- 
capoeira, caraxué-da-mata. Pl.: sabiás-da-mata.) 

Sabiá-da-mata-virgem. S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da família dos cotingideos (Lipaugus lanioides 
(Less.)), que ocorre de MG e ES até SC, de colora- 
ção geral cinérea, mais clara do lado abdominal, a 
garganta com estrias brancas. Frequenta as matas 
virgens, nas quais consegue disfarçar-se inteiramen- 
te, sendo dificil observá-lo. Alimenta-se de frutas em 
geral. [Sin.: sabiá-do-mato-grosso, sabiá-da-serra, viru- 
çu. Pl.: sablás-da-mata-virgem.] 

Sabiá-da-praia. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos mimideos (Mimus gilvus antelius Ober.), 
do PA ao RJ, de dorso cinzento-plúmbeo, abdome 
branco, tendo os jovens o peito manchado. Vivem 
nas restingas, freqüentando praias e alimentando-se 
de toda sorte de artrópodes, e também de frutas. 
Alguns exemplares tornam-se bons cantores quando 
mantidos em cativeiro. [Sin.: sabiá-da-restinga, sabia- 
piri. Pl.: sabiás-da-praia.) 

Sabiá-da-restinga. S. m. Bras. V. sabiá-da-praia. |PI.: 
sabiás-da-restinga.) 

Sabiá-da-serra. S. m. Bras., SP. V. sabiá-da-mata- 
virgem. [P].: sabiás-da-serra.) 

Sabiá-le-barriga-vermelha. S. m. Bras. V. sabiá- 
laranjeira. [Pl.: sabiás-de-barriga-vermelha.] 

Sabiá-do-banhado. S. m. Bras., RS. Perdizinha-do- 
campo. [PI.: sabiás-do-banhado.] 

Sabiá-do-brejo. S. m. Bras. V. japacanim (2). [PI.: 
sabiás-do-brejo.) 

Sabiá-do-campo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos mimídeos (Mimus saturninus (Lich.)), 
distribuida por todo o Brasil, de dorso cinzento- 
escuro, abdome brancacento, asas plúmbeas, penas 
da cauda negras com extremidade branca, lado 
ventral estriado, e uma fita branca sobre os olhos. 
ave tida por boa cantora e sobretudo imitadora de 
outros pássaros; vive de preferência nos cerrados m 
matas ralas, alimentando-se de insetos e toda sorte 
de frutas. [Sin.: sabiá-do-sertão, sabiapoca, arrebita- 
rabo, calandra, calhandra, galo-do-campo. Pl.: sabiás- 
do-campo.) 

Sabiá-do-mato-grosso. S. m. Bras. V. sabiá-da-mata- 
virgem. (Pl.: sabiás-do-mato-grosso.) 

te ri da S. m. Bras. V. japacanim (2). IPI.: sabiás- 

'o-piri. 

Sablá-do-sertão. S. m. Bras, V. sabiá-do-campo. [PI.: 
sabiás-do-sertão.) 

Sabiá-ferreiro. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos turdideos (Turdus subalaris (Seeb.)), do 
Brasil meridional, de coloração plúmbea, com o 
abdome branco e a garganta da mesma cor, raia- 
da de negro. Freqüenta matas. [Pl.: sabiás-fer- 
reiros.] ú 

Sabiá-gongá. S. m. Bras., PE. 1. Ave passeriforme, da 
família dos fringilideos (Saltator coerulescens mutus 
Scl.), da Amaz., de dorso cinzento-escuro, a parte 
inferior cinzento-clara lavada de ocre na barriga, 
garganta branca, crisso ocre. Alimenta-se de semen- 
tes de um modo geral, e frequenta áreas descampa- 
das. 2. V. trinca-ferro. [Pl.: sabiás-gongás e sabiás- 
gongá.) 

Sabiá-guaçu. S. m. Bras, V. japacanim (2). (PI.: sabiás- 
guaçus.) 

Sabiá-laranja. S. m. Bras., RS. V. sabiá-laranjeira. [PL.: 
sabiás-laranjas e sabiás-laranja.) 

Sabiá-laranjeira. S$. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família dos turdideos (Turdus rufiventris Vieil.), do 
Brasil central e este-meridional, de coloração geral 
pardo-acinzentada, escura no dorso, peito e abdome 
vermelho-ferrugineo, cor que o diferencia das 
demais espécies. É ave das mais populares do Brasil, 
decantada em poesias, pelo seu canto nostálgico e 
agradável. Frequenta as fazendas e outras habitações 
do interior do Brasil, alimentando-se de insetos, ver- 
mes e frutas de um modo geral. O gostar de laranjas 
e nidificar em laranjeiras valeu-lhe o nome popular. 
(Sin.: sabiá-cavalo, sabiá-de-barriga-vermelha, sabiá- 
laranja, sabiá-piranga, sabiaponga, piranga, ponga. Pl.: 
sabiás-laranjeiras e sabiás-laranjeira.) 

Sabiá-pardo. $. m. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos turdídeos (Turdus amaurochalinus Cab.), do Bra- 
sil central m oriental, de dorso cinzento-azeitonado, 
abdome cinzento-claro, garganta brapca estriada de 
escuro, e coberteiras das asas amãrelas.. Tem os mes- 
mos hábitos do sabiá-laranjeira, porém seu canto é 
inferior. (Sin.: na Pl.: sabiás-pardos.) 

Sabiá-pimenta. S. f. Bras. V. trinca-ferro. [Pl.: sabiás- 
pimentas e sabiás-pimenta.) 

Sabiá-piranga. [De sabiá + -piranga.] S. m. Bras. V. 
sabiá-laranjeira. (PI.: sabiás-pirangas.) 

Sabiapiri (1-4). (De sabiá + tupi piri, ‘pequeno, 
minguado' 1 S. m. V, sabiá-da-praia. 
Sabiapoca (i-à). [De sabiá + tupi poka, 
‘estalar, arrebentar”.] S. m. Bras., SP. 


er. de pog, 
. sabiá-do- 


campo. 

Sabiaponga (i-à). [De sabiá + tupi ponga, ger. de pong, 
‘estalar, arrebentar’.] S. m. Bras. V. sabiá-laranjeira. 

Sabiá-preto. S. m. Bras. Sabiaúna. [PI.; sabiás-pretos.) 

Sabiatinga (i-à). [De sabiá + -tinga.} S. m. Bras., SP. 
V. pintassilgo-da-mata. 

Sabiá-tropeiro. S. m. V. vivió. [P1.: sabiás-tropeiros.) 


Saboeiro 


Sabiaúna (i-à). [De sabiá + -una.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos turdideos (Platycichla 
flavipes (Vieil.)), do Brasil este-meridional, de colora- 
ção geral negra, dorso cinzento-plúmbeo, abdome 
cinza, esbranquiçado na região posterior. A fêmea é 
parda. Vive nas matas, migrando, durante o inverno, 
para os locais abertos, em busca de alimentos. É tido 
como um dos melhores cantores entre os turdideos. 
Alimenta-se de frutas em geral e também de insetos. 
[Sin.: sabiá-preto.) 

Sabiá-verdadeiro. S. m. Bras., BA. V. sabiá-da-mata. 
(PI.: sabiás-verdadeiros.) 

Sabichã. Adj. (f.) a s. f. Sabichona. 

Sabichão. Fam. n irôn. Adj. 1. Que é grande sábio. 2. 
Que alardeia sabedoria. e S. m. 3. Grande sábio. 4. 
Aquele que alardeia sabedoria. [Sin.: sabe-tudo (fam. 
e irôn), sabão (burl.). Fem.: sabichona, sabichã.) 

Sabichar. {De saber.] V. t. d. Procurar saber; indagar, 
investigar, esquadrinhar. 

Sabichona. Adj. (f.) a s. f. Fem. de sabichão; sabichã. 

Sabichoso (ô). Adj. Diz-se daquele que usa mal o seu 
saber, em geral para a maledicência. 

Sabidas. [Fem. substantivado de sabido.) El. s. f. pl. 
Us. na loc. às sabidas e às não sabidas. 4 Às sabidas. 
Publicamente; às claras. Às não sabidas. Às ocultas; 
em segredo; secretamente. 

Sabido. (Part. de saber] Adj. 1. Que se sabe; 
conhecido. 2. Conhecedor, sabedor, versado, perito: 
É muito sabido em artes plásticas. 3. Fig. Circuns- 
peto, prudente, cauteloso, cauto. 4. Fig. Astuto, 
finório, velhaco, trapaceiro. ~ V. sabidos. 

Sabidos. [Pl. substantivado de sabido.) S. m. pl. 
Emolumentos, gratificações. — V. sabido. 

Sabin. [Do antr. Sabine, de W. C. W. Sabine (1868- 
1919), físico norte-ameriçano.) S. m. Fís. Unidade de 
medida de absorção de som por uma superfície, igual 
a um pé quadrado de superficie perfeitamente absor- 
vedora. 

Sabina. [Do lat. sabjna, i. e., herba sabina, “erva do pais 
dos sabinos'.] S. f. Arbusto.difuso, prostrado, e muito 
espalhado pelo solo, da familia das cupressáçeas {Ju- 
niperus sabina), que é nativo na Europa, Ásia m 
América. Os ramos têm, quando triturados, odor for- 
te e desagradável; as folhas são aciculares e duras, os 
frutos, globosos, duros, com 5“mm de diâmetro, 
levam uma a três sementes. 

Sabinada. [Do antr. Sabino, de Francisco Sabino 
Álvares da Rocha Vieira (1797-1846).] S. f. Revolu- 
ção separatista ocorrida na BA, durante o periodo 
regencial, a qual tinha por objetivo desligar o gover- 
no provincial do da Regência. 

Sabinense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sabino (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Sabino. 

Sabino’. [Do lat. sabinu.) S. m. 1. Individuo dos 
sabinos, antigo povo montanhês da Itália, o qual 
absorvido pelas populações do Lácio, foi um dos 
povos que constituíram os latinos subsequentes. V. 
sabelo (1). 2. Um dos dialetos do sabélico. e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo aos sabinos. 

Sabino’. (Do esp. plat. sabino.] Adj. Diz-se de eqüideo 
de pêlo branco mesclado de vermelho e preto. 

Sabinopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sabinópolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sabinópolis. 

Sábio. [Do lat. sapidu, ‘que tem sabor’; no b.-lat. já 
significava “ajuizado, prudente'.) Adj. 1. Que tem 
muita sabedoria; que sabe muito; erudito. 2. Que tem 
profundos conhecimentos numa dada matéria ou 
especialidade; conhecedor; perito, versado: E um 

sábio zoologista. 3. Que encerra muita sabedoria, 
erudição: Grande erudito, acaba de publicar um livro 
sábio . 4. Fig. Judicioso, avisado, sensato, pru- 
dente, discreto: As máximas e provérbios Eures 
são, de modo geral, muito sábios. 8. Fam. Diz-se 
de animais altamente amestrados. [Superl, abs. sint.: 
sapientíssimo.] e S. m. 6. Homem que sabe muito; 
erudito. 7. Fam. Filósofo (1). E Homem sensato, pm- 
dente, avisado, (Fem.: sábia; aum. deprec.: sabichão. 
Cf. sabia, do v. saber.) 

Sabitu. [Var. de içabitu.] S. m. Bras. V. bitu!. 

Sabivel, Ad;..2 g. Que se pode saber. ` 

Sable. [De or. eslava (cf. polonês sabol, russo zoboi), 
atr. do fr. sable.] S. m. Heráld. Gal. A cor preta dos 
brasões. 

Saboarana. [Parece conter o el. -rana.) S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da família das leguminosas (Swartzia 
laevicarpa), da floresta pluvial. Produz linda madeira 
pardo-avermelhada e com listas violáceas, que pode 
ser muito semelhante à do jacarandá-da-baia e é 
indicada para marcenaria de luxo: [Var.: saboeirana.] 

Saboaria. S. f. 1. Fábrica de sabão. 2. Loja onde se 
vende sobretudo sabão. 3. Depósito de sabão. 
Saboeira. S. f. 1. Vendedora de sabão. 2. V. saboneteira 
(1). 3. Bor. V. faveira-do-mato. 

Saboeirana. [Parece conter o el. -rana.l S. f. Bras. 
Saboarana. 

Saboeiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de sabão. 2. 
V. saboneteira (1). 3. Bras. Árvore da família das 
sapindáceas (Sapindus saponaria), de ampla distribui- 
ção, com folhas penadas, flores alvas, pequenas, fru- 
tos e casca ricos em saponinas m que espumam inten- 


“Saboga 


samente em água, e sementes que contêm 20 a 30%, 
de óleo; sabão-de-macaco, sabão-de-soldado, sabo- 
neteiro, sabãozinho, salta-martim, jequitiguaçu. 

Saboga. [Do lat. tardio samauca.) S. f. Savelha. 

Saboiano. 4dj. 1. De, pertencente ou relativo à Sabóia 
(França). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Sabóia. 

Saboneira. [De sabão + -eira.] S. f. V. saboneteira (1). 

Saboneiro. S. m. V. saboneteira (1). 

Sabonete (ê). S. m. 1. Pedaço de sabão fino e 
aromatizado, próprio para a limpeza corporal. 2. 
Pop. V. repreensão (1). 3. Bras. Planta da família das 
sapindáceas (Paullinia saponaria), 

Saboneteira. S. f. 1. Caixinha ou lugar próprio para o 
sabonete; saboneira, saboeira, saboeiro, saboneiro. 
2. Fam. e pop. Cada uma das duas depressões que, 
em pessoas magras, fazem ressaltar a saliência das 
claviculas. 

Saboneteiro. [De sabonete + -eiro.] S. m. Bras. V. 
saboeiro (3). 

Sabongo. S. m. Bras., N.E. V. sambongo: “a cocada 
morena, a rapadura, o sab ongo, o pão doce, .... 
pe mei À jan (Mauro Mota, Votos e Ex-Votos, p. 

Sabor (ô). [Do lat. sapore.) S. m. 1. Impressão que as 
substâncias sápidas produzem na lingua. 2. Proprie- 
dade que têm tais substâncias de impressionar o 
paladar; paladar, gosto; saibo [q. v.]. 3. V. gosto (1). 
4. Qualidade comparável a qualquer coisa agradável 
ao paladar: Compareceu ao passeio pelo sabor da 
novidade. 5. Qualidade, tom, caráter: estilo de 
sabor clássico; palavras de sabor amargo. 6. 
Espécie, gênero, natureza: Agrada-me aquele sabor 
de poesia. 7. Graça, espirito, jovialidade: Suas his- 
tórias, escritas ou contadas, têm sempre muito 
sabor. 8. Capricho, vontade, talante. 4 Ao sabor 
de. Conforme a vontade de; ao gosto de; à vontade 
de; Prepotente, vive ao sabor dos seus caprichos; 
É bom velejar ao sabor do vento. Ao sabor da 
maré. Ao acaso; à sorte; à ventura. 

Saborear. [De sabor + -ear.] V. t. d. 1. Dar sabor (3) a: 
A baunilha saboreou o bolo. 2. Causar bom sabor 
ao paladar de: O doce saboreou o menino guloso. 
3. Comer lentamente, com gosto: O convidado 
saboreava o assado. 4. Comprazer-se, deleitar- 
se, comendo ou bebendo: Bebia a pequenos goles, 
saboreando o vinho raro. 5. P. ext. Comprazer- 
se, deleitar-se, regozijar-se com: “Começou a vê-la, 
saboreou a confusão da moça, os medos, a 
alegria, a modéstia, as atitudes quase implorativas, 
um composto de atos e sentimentos que eram a apo- 
teose do homem amado.” (Machado de Assis, Quin- 
cas Borba, Pp: 237-238.) 6. Apreciar o sabor de. 7. 
Tornar agradável e apetitoso. 8. Causar prazer a. 9. 
Entregar-se com delicia a; comprazer-se ou deleitar- 
se em; gozar voluptuosamente: Após trabalhar anos a 
fio sem descanso, saboreava aúuelas férias à 
beira-mar. 10. Regozijar-se, gloriar-se ou ufanar-se 
de: Saboreou a vitória do seu time. 1. Irôn. 
Sofrer devagar: Saboreava, amargamente, m 
derrota. P. 12. Deleitar-se, comendo ou bebendo. 13. 
Ficar gostando de algo, apetecendo-o sempre. 14. 
Deliciar-se, deleitar-se, regozijar-se: “Nesta própria 
hora, já tão remota, me estou eu ainda sabo- 
reando como presente nos feitiços do meu Lago 
dos Cedros” (Antônio Feliciano de Castilho, Amor 
e Melancolia, p. 312). [Conjuga-se como frear.) 

Saboredvel. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser saboreado. 

Saborido. [De sabor + -ido.] Adj. Saboroso. 

Saboroso (ô). [Do lat. saporosu.) Adj. 1. Que tem bom 
sabor ou gosto; gostoso. 2. Fig. Agradável, deleitoso, 
delicioso. [Sin. ger.: saborido.) 

Saborra (ô). S. f. Var. de saburra. 

Sabotagem. [Do fr. sabotage.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
sabotar. 2. Crime que consiste na invasão ou ocupa- 
ção de estabelecimento industrial, comercial ou agri- 
cola, a impedir ou dificultar o curso normal do 
trabalho ou, com esse mesmo fim, danificar o esta- 
belecimento, as coisas que nele existem, ou delas dis- 


por. 

Sabotar. [Do fr. saboter.) V. t. d. 1. Abrir entalhe em 
(travessa de linha férrea), para o carril ficar um tanto 
inclinado. 2. Danificar (instalações industriais, etc.) 
de caso pensado. 3..Minar, solapar, prejudicar clan- 
destinamente. 4. Dificultar ou impedir (qualquer ser- 
viço ou atividade) por meio de resistência passiva. 5. 
Trabalhar mais ou menos sorrateiramente contra (al- 
guém, ou atividade, empreendimento, etc., dessa 
pessoa). Int. 6. Cometer o crime de sabotagem. 

Sapraço. [De sabre + -aço.] S. m. Bras. Golpe de 
sabre. 

Sabre. [Do magiar száblya, atr. do al. Sabel e do fr. 
sable.) S. m. 1. Arma branca, reta ou curva, que cor- 
ta apenas de um lado. 2. Espada curta; terçado. 

Sabre-batoneta. S. m. Pequeno sabre, com um só gume 
e punho em cruzeta, adaptável à boca de fuzis, cara- 
binas e armas semelhantes, para usar no combate a 
baioneta. [PI.: sabres-baionetas.) 

Sabrecar, V. t. d. Bras, V. saberecar. [Conjuga-se como 
trancar.) 

Sabucar. V. t.:d. e int. Bras., GO. Alter. (algo violenta) 
de sabujar. [Conjuga-se como trancar.) 
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Sabucu. S. m. Bras. Var. de sabacu. 

Sabugado. [Part. de sabugar.] Adj. Bras., CE. Pop. 1. 
Surrado, sovado, açoitado. 2. Alquebrado, enfraque- 
cido, fraco. 

Sabugal. [De sabugo (2) + -al.] S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de sabugos dispostos proxi- 
mamente entre si. 

Sabugar. [De sabugo + -ar°.] V. t. d. Bras., CE. Pop. 1. 
Boss açoite. 2. V. surrar (2). [Conjuga-se como 
largar. 

Sabugo. [Do lat. sabucu, 'sabugueiro”.) S. m. 1. Medula 
do sabugueiro. 2. Sabugueiro. 3. Parte interha e pou- 
co resistente dos chifres dos animais. 4. Parte do 
dedo a que está aderida a unha. 5. Parte sólida da 
cauda dos animais, i. e., a base ou ponto de inserção 
da cauda. 6. Espiga de milho sem grãos. 7. Art. Gráf. 
Eixo dos rolos de impressão. 8. Ind. Pap. Eixo da 
bobina de papel; estanga, canudo, tarugo. 

Sabugueirinho. [Dim. de sabugueiro.) S. m. Bras., C. 
Erva da familia das rubiáceas (Borreria centranthoi- 
des), dispersa pelos campos, de 
alvas agregadas em glomérulos axilares, frutos cap- 
sulares, usada pelo povo como sucedâneo da ipeca; 
sabugueirinho-do-campo. 

Sabugueirinho-do-campo. S. m. Bras. Sabugueirinho. 
[PI.: sabugueirinhos-do-campo.) 

Sabugueiro. [De sabugo + -eiro.] S. m. Arbusto 
ornamental, da familia das caprifoliáceas (Sambucus 
nigra), originário da Europa e cultivado em jardins, 
que tem folhas imparipenadas, e cujas flores, alvas e 
minutas, se reúnem em vastas inflorescências que, 
dessecadas, constituem droga clássica como sudori- 
fico; sabugo. 

Sabugueiro-d'água. S. m. Novelos. [Pl.: sabugueiros- 
d'água.) 

Sabujá'. S. m. Bras., MA. V. rato-de-espinho. 

Sabujá”. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos sabujás, tribo 
indígena da BA, parentes lingúísticos dos cairiris. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Sabujar. V. t. d. 1. Mostrar-se sabujo (2) com; bajular, 
adular: Sabuja os poderosos. Int. 2. Mostrar-se 
sabujo (2); proceder como sabujo (2): É dado a 
sabujar. (Var. (em GO): sabucar (q. v.).) 

Sabujice. S. f. Qualidade, procedimento ou ato de 
sabujo (2); servilismo. 


Sabujo. [Do b.-lat. segusiu.] S. m. 1. Cão de caça | 


grossa: “Argemiro entrou na boca da cova e, a um 
aceno, entraram após ele monteiros, moços de besta, 
alãos, sabujos e lebréus, fazendo grande mati- 
nada.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 

H, p. 23.) 2. Fig. Homem servil, bajulador; capa- 
cho, sevandija. e 4dj. 3. Diz-se de homem servil, 
bajulador. 

Sabulicola. [Do lat. sabulu, ‘areia’, + -cola.] Adj. 2 g. 
Ecol. Veg. Que habita solos arenosos. 

Sabuloso (ô). (Do lat. sabulosu.] Adj. Que tem areias; 
areento. 

Saburá. [Do tupi sabu'rá.] S. m. Bras., N. Residuo do 
pólen, substância amarela agridoce existente nos 
alvéolos das colmeias. [Var.: samorá, samora, borá.) 

Saburra. [Do lat. saburra, “lastro'.] S. f. 1. Matérias 
mucosas que se acreditava acumularem-se no estô- 
mago em consegtiência de más digestões. 2. Crosta 
ordinariamente esbranquiçada, que recobre a parte 
superior da língua, durante certas doenças; sarro. 3. 
P. ext. Casca, camada, revestimento. 4. P. ext. Areia 
grossa que serve de lastro nos navios. [Var.: saborra.) 

Saburrar. [Do lat. saburrare.] V. t. d. Lastrar (o navio) 
para dar-lhe equilibrio estável. 

Saburrento. Adj. Saburroso: “tinha o estômago muito 
sujo, a lingua saburrenta,o corpo a finar-se 
de reumatismo e tosse convulsa” (Aluísio Azevedo, 
O Mulato, p. 55). 

Saburroso (ô). Adj. Que tem saburra; saburrento. 

Saburu. S. m. Bras. V. saguiru. 

Saca!. [De saco.) S. f. 1. Grande saco (1). 2. Bolsa 
usada sobretudo para transportar compras. [Dim. 
irreg.: sacola.) 

Saca”. [Dev. de sacar.) S. f. 1. Ato ou efeito de sacar. 
2. V. sacadela. 3, Ato de transportar gêneros ou mer- 
cadorias de um lugar para outro; exportação, sacada. 
4. A onda que avança para a praia. [Antôn. (nesta 
acepç.): ressaca.) 

Saca”. [De provável or. malgaxe.) S. f. Gato selvagem 
de Madagáscar. 

Sacã. S. di Bras., SP, Var. apocopada de sacanga (q. v.). 

Saca-balas. [De sacar + bala.) S. m. 2 n. Instrumento 
com que se extraem balas. E 

Saca-bocado. [De sacar + bocado.) S. m. Vazador (4). 
(PL: saca-bocados.) 

Saca-boi. [De sacar + boi.) S. m. Bras., PE. V. limpa- 
trilhos. [Pi.; saca-bois.) 

Sacabóia. S. f. Bras., Amaz. V. acutimbóia. 

Saca-bucha. [De sacar + bucha.) S. m. Saca-trapo. [PI.: 
saca-buchas. Cf. sacabuxa.) 

Sacabuxa. [Do fr. ant. saqueboute.) S. f. Ant. 1. 
Trombeta reta que no séc. XV tomou a forma recur- 
vada de um Z: “caminhava o cortejo papal e 
imperial, ao lento som das sacabuxas e dos 
atambores mouriscos.” (Gustavo Barroso, Livro dos 
Milagres, p. 93). 2. Mús. Registro de órgão, de tubos 

_ de palheta, e que imitava o som desse instrumento. 


pequeninas flores ` 


Sacar 


[Cf. saca-bucha.] : x 

Sacaca. [Do tupi saka'ka.) S. f. Bras., Amaz. 1. V. 
bruxaria: 2. Bras., Amaz. Arvoreta da familia das eu- 
forbiáceas (Croton cajucara), da floresta úmida, de 
flores inconspicuas, reunidas em cachos, casca aro- 
mática, que entra na composição de saquinhos para 
popugi roupa guardada, e madeira amarelada e 
mole. 7 

Sacada’. [De sacar + -ada'.) S. f. 1. V. sacadela. 2. 
Sacão (1). 3. Saca? (3). 4. Construção que avança da 
fachada de uma parede ou do nivel doutra constru- 
ção: sacada do telhado. 5. Balcão saliente numa 
fachada, às vezes coberto por um alpendre; balcão, 
varandim: “As casas chamadas nobres .... tinham um 
andar superior com forro de cedro em largas tábuas, 
e sacada de ferro corrida em toda a frente.” (Xa- 
vier Marques, 4s Voltas da Estrada, p. 13.) 

Sacada’. [De saco + -ada'.) S. f. 1. Aquilo què um saco 
pode conter. 2. Sacaria (1). 

Sacadela. S. f. Ato ou efeitó de sacar de cada vez; 
puxão, saca, sacalão. 

Sacado. [Part. de sacar.) S. m. 1. Jur. e Com. Aquele 
contra quem se emitiu um titulo dc crédito. 2. Bras., 
Amaz. Lago às margens dos rios, e que aparece com 
as enchentes. 

Sacador (ô). Adj. 1. Que saca. e S. m. 2. Aquele que 
saca. 3. Jur. e Com. Aquele que emite contra alguém 
um titulo de crédito; emitente. 

Saca-estrepe-da-mata. [De sacar + estrepe + da + 
mata!.) S. m. Bras. Planta herbácea, da família das 
melastomáceas (Aciotis sp.). (Pl.: saca-estrepes-da- 
mata.) 

Saca-estrepe-da-campina. [De sacar + estrepe + da + 
campina.) S. m. Bras. Planta herbácea, da família das 
compostas (Echinops sp.). IPI: saca-estrepes-da- 
campina.) 

Sacal. [Do tupi isaka'i, ‘pau seco, para lenha'.] S. m. 
Bras., PA. V. sacanga. [Cf. sacai, do v. sacar.) 

Sacaibóia (a-i). [Do tupi isakai'bóiya, ‘cobra sacaí”.] S. 
f. Bras. Espécie de cobra-cipó (Chironius carinatus 


E: 

Sacal. (De saco (12) + -al] Adj. 2 g. Bras., RJ. Chulo. 
Enfadonho, tedioso, aborrecido, chato. 

Sacalão. (De sacar + -1- + -do'.] S. m. 1. Puxão, 
sacadela, sacão. 2. Bras., RS. Ato de sofrear de 
chofre a cavalgadura para fazê-la parar imediata- 
mente: “apenas dobrara o passo [o cavalo), logo, a 
um sacçcalão de rédeas, estacou empinado” (Al- 
cides Maia, Tapera, p. 7). 

Sacamecrã. Bras. S 2 g. 1. Indivíduo dos sacamecrãs, 
tribo indígena jê do MA, classificada como timbira 
la e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Saca-molas. [Do esp. sacamuelas.] S. m. 2 n. 1. 
Boticão. 2. Fig. e deprec. Mau dentista. 

Sacana. [Do ár. açaccá | aguadeiro".] Adj. 2 g. Chulo. 1. 
Que não tem caráter; canalha, patife. 2. Malandro, 
sabido, espertalhão. 3. Bras., N. Diz-se de pederasta 
pasivo. 4. Bras., S. Diz-se de pessoa sem-vergonha, 
ibidinosa, libertina. 5. Bras., S. Diz-se de pessoa tro- 
cista, brincalhona, zombeteira. e S. 2 g. 6. Pessoa 
sacana (l, 2, 4 e 5). S. m. 7. Indivíduo que masturba 
outro, 8. Bras., N. Homossexual passivo. S. f. 9. Mas- 
turbação. 

Sacanagem. S. f. 1. Bras. Ato, procedimento ou dito 
de sacana; sacanice. 2. Bras., S. Devassidão, ban- 
dalheira, libertinagem, sacanice, 

Sacanear. Bras. Chulo. V. int. 1. Proceder como 
sacana. T, d. 2. Irritar, aborrecer, apoquentar, 
amolar, chatear. [Conjuga-se como reari 

Sacanga. {Do tupi sa'kãga, ‘ramo seco’.] S. f. Bras. 
Galho seco de árvore; graveto, acendalha: “Um dia, 

uando Zé Minhoca apanhava sacan g a de junto 
e uma tora de pau-d'arco — lavrado de pouco tem- 
po .... — enxergou os dois irmãos, Belinha e Anacle- 
to, abraçados, no chão.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
eta Estórias, p. 183.) [Var.: sacã (SP); sin: sacaí 
PA). 

sis S. f. Bras. Pop. Altercação, barulho, assuada, 
desordem. 

Sacanice. S. f. Bras. Chulo. Sacanagem. 

Sacão. [De sacar + -ão'.] S. m. 1. Salto ou corcovo 
que uma cavalgadura dá para sacudir o cavaleiro; 
sacada. 2. Safanão, empuxão, repelão, sacalão. 

Saca-ponteiros. [De sacar + ponteiro.) S. m. 2 n. 
Instrumento com que os relojoeiros retiram os pon- 
teiros dos relógios. 

Sacar. [Provavelmente do gót. sakan, “pleitear'.) V. t. 

“det. i. 1. Tirar para fora à força; arrancar, tirar a 
puxões: Sacou a carta anônima do bolso e jogou-a 
fora. 2. Tirar com violência; puxar por, bruscamente: 
Sacouo revólver e atirou; “Quintanilha, vexado e 
aborrecido, olhava para a tela, até que sacou de 
um canivete e rasgou-a de alto a baixo.” (Machado 
de Assis, Relíquias de Casa Velha, p 115). 3. Dar um 
saque (4). 4. Emitir (cheque). $. Gir. Entender, 
compreender; manjar: Não sacou uma palavra do 
que diziam. T. d. e i. 6. Tirar, colher: O cronista 
sâcava de fatos triviais o matérial de sua crônica 
diária. 7. Auferir, colher, obter, tirar: Saco u gran- 
de proveito da transação. 8. Jur. e Com. Emitir (contra 
alguém) um título de crédito. T. i 9. Tirar com 
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violência; puxar: O combatente sacou da espada e 
golpeou o adversário. 10. Fazer um saque (3): Não dis- 
pondo de fundos, sacou sobre o seu devedor; Vou 
sacar contra um banco. Int. 11. Puxar qualquer 


arma, dirigindo-a contra um objetivo: É bom no 


gatilho, saca rápido. 12. Bras. Pop. Contar men- 
tiras; mentir, petar. 13. Bras. Pop. Emitir opinião 
enfundada; dar palpites. P. 14. Sair-se, escapar-se, 
livrar-se. [Conjuga-se como trancar. Imperat.: saca, 
sacai, etc. Cf. sacaí.) 5 

Sacarato. [De sacar (ij- + -ato?.] S. m. Alcoolato 
constituido pela combinação da sacarose com uma 


ase. 

asacar(i)-. [Do lat. saccharum ou saccharon, i.) El. 
comp. = ‘açucar’: sacarífero, sacarídeo. [Equiv.: 
sacar(o)-: sacarologia.) 

Sacaria. [De saco ou de saca + -aria.) S. f. 1. Grande 
porção de sacos ou sacas; sacada. 2. Indústria de 
sacos Ív. saco (1).). 

Saçaricar. V. int. Bras. Pop. P. us. 1. Balançar o corpo, 
dançando ou andando; rebolar(-se), saracotear(-se). 
2. Divertir-se à larga; folgar. [Conjuga-se como tran- 


car.) 

Saçarico. [Dev. de saçaricar.) S. m. Bras. Pop. 1. Ato 
de saçaricar. 2. Pessoa em cuja companhia alguém se 
diverte: “Quem não tem seu saçarico, / Saçari- 
ca mesmo só? (da marcha Saçaricando, de Luis 
Antônio, Oldemar Magalhães e Zé Mário). 

Sacarídeo. [De sacar(i)- + -ídeo.] Adj. 1. Semelhante 

` aoaçúcar. ẹ S. m. 2. Quim. V. glucídio. 

Sacarifero. [De sacar(i)- + -fero.] Adj. Que produz ou 
contém açúcar. 

Sacarificação. S. f. Ato ou efeito de sacarificar. 

Sacarificador (ô). Adj. Sacarificante. 

Sacarificante. Adj. 2 g. Que sacarifica; sacarificador. 

Sacarificar. [De sacar(i)- + -ficar.) V. t. d. Transformar 
industrialmente (o amido) em substâncias açucara- 
das, pela ação de fermentos ou do ácido sulfúrico. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Sacarificável. Adj. 2 g. Que pode ser sacarificado. 

Sacarimetria. [De sacar(i). + -metr(o)? + -ia] S. f. 
Quim Técnica de medir a concentração de solução 

e sacarose, mediante a atividade óptica, por meio 
de polarimetro especial. 

Sacarimétrico. Adj. Referente à sacarimetria. 

Sacarimetro. [De sacar(i- + -metro.] S. m. Quím. 
Polarimetro em que um dispositivo especial permite 
determinar a concentração de sacarose numa solu- 
ção. 

Sacarina. [De sacar(i) + -ina!.] S. f Quim. Substância 
cristalina, brança, muito doce, usada como substitu- 
to da sacarose. [Fórm.: C;HsOsNS.] l 

Sacarino. [De sacar(i}- + -ino!.] Adj. 1. Relativo ao, ou 
próprio do açúcar. 2. Que contém açúcar. 3. Doce 
como açúcar. 4. Sacarivoro. — V, diabetes —a; diabe- 
tes —. 

Sacarivoro. [De sacar(i)- + voro.] Adj. Que se alimenta 
de açúcar; sacarino. 

E Equiv. de sacar(i)-. 

Sacaróide. [De sacar(i)- + -óide.] Adj. 2 g. Petr. Diz-se 
Ea textura granular semelhante ao açúcar cristaliza- 

o. 

Saca-rolha. S. m. Saca-rolhas. [PI.: saca-rolhas.) 

Saca-rolhas. [De sacar + rolha.) S. m. 2 nt. 
Instrumento com que se sacam rolhas de cortiça das 
pitas ou de outros vasos. e S. f. 2 n. 2. Bras. 

uarame. [F. paral.: saca-rolha.) 

Sacarologia. [De sacar(o)- + -logfo- + -ia) S. f. 
Tratado sobre o açúcar. 

Sacarológico. Adj. Respeitante à sacarologia. 

Sacarologista. S. 2 g. Sacarólogo. 

Sacarólogo. S. m. Especialista em 
sacarologista. ' 

Sacarose. [De sacar/o)- + -ose.] S. f. Quim. Açúcar da 
cana e da beterraba, cristalino, incolor, doce, de lar- 
go emprego na alimentação humana. [Fórm.: 
C;2H2201:.] 

Sacaroso (ô). [De sacar(0)- + -oso.] Adj. Da natureza 
do açúcar. 

Sacarrão. S. m. Aum. de saco (1) [q. v.) 

Saca-saia. [De sacar + saia.) S. f Bras. V. formiga- 
correição: “a hylae prodigiosa de Humboldt, extraor- 
dinária e imprevista, é povoada .... por uma formiga 
diabólica, justamente receada: a saca-sa- 
ia .” (Raimundo Morais, Na Planície Amazônica, p. 
150). [PI.: saca-saias.) 

Sacateira. S. f. Bras., S. da BA. Certa qualidade de 
tainha. 

Saca-trapo. [De sacar + trapo.) S. m. 1. Ant. Haste de 
ferro com um dos extremos em forma de espiral, 
com que se retiravam as buchas das armas de fogo 
de carregar pela boca. 2. Fig. e pop. Meio ardiloso 
para obter alguma coisa; astúcia, manha. [Sin. ger.: 
saca-bucha. Pl.: saca-trapos.) 

Saca-tutano. [De sacar + tutano.) S. m. Espécie de 
garfo ou gancho com que se tira o tutano dos ossos. 
ÍPI.: saca-tutanos.) 

Sacaveno. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sacavém (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Sacavém. j 

asaceli-. [Do lat. saccelus, i.} El. comp. = ‘saquinho’: 
saceliforme. 


sacarologia; 
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Saceliforme. [De saceli- + -forme.] Adj. 2 g. Bot. Que 
tem forma de pequeno saco (1). 

Sacelo'. [Do lat. saccellu, dim. de saccu, ‘saco’.] S. m. 
Bot. Cápsula de deiscência irregular. 

Sacelo?. [Do lat. sacellu, dim. de sacru, “templo S. m. 
Ant. Pequeno santuário ou templo. 

Sacerdócio. [Do lat. sacerdotiu.] S. m. 1. Ministério ou 
funções do sacerdote. 2. Dignidade sacerdotal. 3. O 
corpo eclesiástico. 4. Fig. Qualidade de venerável, 
nobre, superior. 5. Fig. Missão ou profissão honrosa. 

Sacerdotal. [Do lat. sacerdotale.] Adj. 2 g. Relativo a 
sacerdote ou a sacerdócio, 

Sacerdotalismo. S. m. Supremacia dos sacerdotes; 
clericalismo, teocracia. 

Sacerdote. [Do lat. sacerdote.) S. m. 1. Entre os 
antigos, aquele gue tratava dos assuntos religiosos e 
tinha o poder de oferecer vítimas à divindade. 2, 
Aquele que distribui os dons sagrados ou divinos; 
ministro do culto divino, da instrução religiosa e dos 
sacrifícios; padre. 3. Fig. Aquele que exerce profis- 
são muito honrosa ou cumpre missão elevada. 4. 
Bras. Feiticeiro que oficia nas sessões de catimbó. 
[Fem.: sacerdotisa.) 

Sacerdotisa. [Do lat. sacerdotissa.] S. f. Mulher que, 
entre os pagãos, exercia as funções de sacerdote. 

Sacha, [Dev. de sachar.) S. f. Sachadura. 

Sachador (ô). Adj. 1. Que sacha. e S. m. 2. Aquele que 
sacha; capinador. 3. Sachola. 

Sachadura. S. f. Ato ou efeito de sachar; sacha. 

Sachar. [Do lat. sarculare.) V. t. d. 1, Mondar com o 
sacho. 2. Escavar com o sacho. 

Sachê. [Do fr. sachet.) S. m. Saquinho de pano cheio 
de plantas aromáticas, utilizado para perfumar a rou- 
pa; saché. 

Saché. S. m. Sachê. 

Sacho. [Do lat. sarculu, *sarclu.] S. m. Pequena 
sachola, com peta ou sem ela na parte superior e 
posterior do olho: “Ainda pegou no sacho, ainda 
mexeu na terra, chegou a espontar alguns arbustos” 
(João de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 85). 

Sachola. [De sacho + -ola.) S. f. Pequena enxada de 
boca larga; sachador. 

Sacholada. [De sachola + -ada!.] S. f. Golpe ou 
ferimento com a sachola. 

Sacholar. V. t. d. 1. Cavar com a sachola. 2. Cavar 
superficialmente. 3. Cavar, escavar. 4. Ferir com 
sacho ou sachola. 

Saci!, [Do tupi sa'si.) S. m. Bras. Uma das mais 
populares entidades fantásticas do Brasil, negrinho 
de uma só perna, de cachimbo e com barrete ver- 
melho (fonte, este último, de seus poderes mágicos), 
e que, consoante a crença popular, persegue os via- 
jantes ou lhes arma ciladas pelo caminho; saci- 
cererê, saci-pererê, matimpererê. 

Saci’. [Voc. onom.) S. m. Ave cuculiforme, da família 
dos cuculídeos (Tapera naevia (L.)), com duas subes- 
pécies, uma das quais ocorre ao N. = L., m a outra no 
S. do Brasil. Tem coloração geral pardo-amarelada, 
com numerosas manchas escuras nas coberteiras das 
asas, topete avermelhado, com manchas claras e 
escuras, garganta, sobrancelha e abdome brancos. 
Alimenta-se de insetos e costuma pôr ovos em 
ninhos de joão-teneném. [Sin.: martim-pererê, matim- 
pererê, matinta-pereira, matintaperera, matitaperê, 
peixe-frito, peito-ferido peitica, piririguá, roceiro- 
planta, seco-fico, sem-fim, sede-sede, tempo-quente, cris- 
pim, fenfém.) 

asaci-, Do lat, saccus, i} El. comp. = “saco”: 
saciforme. 

Saciação. S. f. Ação ou efeito de saciar(-se). 

Saciar. [Do lat. satiare.) V. t..d. 1. Extinguir, matar (a 
fome ou a sede), comendo ou bebendo. 2. Encher, 
fartar, satisfazer: Todo o dinheiro do mundo não 
saciaria pessoa tão caprichosa. P. 3. Comer e 
beber até à saciedade; cevar-se, fartar-se: No alber- 
gue, saciou-se o esfomeado andarilho. 4. Encher- 
se, fartar-se, satisfazer-se. (Pres. ind.: sacio, sacias, 
sacia, saciamos, saciais, saciam.) 

Saciável. (Do lat. satiabile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
saciado. Ê 

Saci-cererê. S. m. Bras. V. sac. [Pl;: sacis-cererês e 
saci-cererês.) 

Saciedade. [Do lat. satietate.] S. f. 1. Estado de quem 
se satiou; fartura. 2. Satisfação plena do apetite; 
repleção. 3. Aborrecimento, fastio, tédio. 4 À sacie- 
dade. Até mais não poder; até fartar; exuberante- 
mente; até à saciedade. Até à saciedade, À saciedade: 
“O Beijo existe na memória, m na garganta do povo, 
porque o gaiato repetiu até à saciedade as 
monótonas inflexões daquela música nacional.” (La- 
tino Coelho, Tipos Nacionais, p. 30.) 

Saciforme. [De saci- + nim Ad. 2 g. Que tem 
forma de saco. 

Saci-pererê. S. m. Bras. V. saci': “Julieta .... acreditava 
no Saci-Pererê... . Mas, se era um mole- 
quinho tão pequeno, de uma perna só, e pulando 
pelos ares, não chegávamos a achá-lo muito perigo- 
so.” (Cecília Meireles, Obra Poética, p. 1013.) [PL.: 
sacis-pererês e saci-pererês.) 

Saco. [Do semita, atr. do gr. sákkos e do lat. saccu.) S. 
m. 1. Receptáculo de papel, pano, couro, ou material 
plástico, oblongo, aberto em cima e fechado no fun- 
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do e nos lados. [Aum. irreg.: sacarrão; dim. irreg.: 
saquete, saquitel.] 2. Tecido grosseiro de juta qu de 
outra fibra similar; aniagem. 3. Porção que o saco (1) 
pode conter. 4. Pequena mala; maleta. 5. Antiga ves- 
timenta usada em sinal de luto ou de penitência. 6. 
Roupa malfeita e muito larga. 7. Papo (3). 8. Anat. 
Designação comum a diversas cavidades do orgânis- 
mo rodeadas de parede membranosa: saco lacri- 
mal. 9. Rede cônica dos aparelhos de arrastar a pes- 
ca. 10. Pop. Pessoa gorda e mal-amanhada, 11. Bras. 
Pequena enseada: No saco de São Francisco, em 
Niterói, o mar não oferece perigo. 12. Bras. Gir. Enfa- 
do, amolação, caceteação, chateação: 4 festa estava 
um saco. 13. Bras. Chulo. Os testiculos. 14. Bras., 
PE m BA. Grande corte, em forma circular ou de 
meia-lua, nos rebordos escarpados das serras. “15. 
Bras., BA. Provisão semanal de gêneros dos garim- 
peiros; filipe. 16. Bras., MG. Certa área de cam- 
po rodeada de matas. 17. Bras., GO. Arco de 
circulo descrito por um rio, Saco de água 
quente. Saco de borracha, hermeticamente fe- 
chado por uma rolha em espiral, e que se en- 
che de água quente para aliviar dores, aquecer 
contra o frio, etc. Saco de café. Pequeno saco de 
algodão ou de papel utilizado para coar café. Saco de 
carvão. Astr. Nuvem de matéria cósmica, escura, 
situada na constelação do Cruzeiro do Sul. Saco de 
dormir. Espécie de saco, de tecido resistente, em 
geral acolchoado e dotado de fecho-éclair, usado 
como cama por excursionistas, escoteiros, etc. Saco 
de pancada. Bras. Pessoa que apanha muito. Saco 
embrionário. 4nat. Veg. Célula muito grande, homólo- 
ga do macrósporo, a qual se acha no interior da 
nucela, m numa de cujas extremidades estão o game- 
ta feminino, ou oosfera, e as células vegetativas, ou 
sinérgides, havendo na outra extremidade três anti- 
podas, E no centro o núcleo secundário da célula. É 
característica do óvulo das angiospermas. Saco her- 
niário. Med. A porção do peritônio que é arrastada 
para diante do intestino, na hérnia. Saco vitelino. 
Anat. Espécie de bolsa, recheada de gema, que os 
oviparos trazem consigo ao nascer, = com a qual pro- 
vêem às suas primeiras necessidades de alimentação. 
Dar no saco. Bras. Chulo. Encher o saco de. De saco 
cheio, Bras. Chulo. Enfastiado, aborrecido, amolado, 
chateado. Despejar o saco. Dizer tudo o que sabe; 
desabafar. Encher o saco de. Bras. Chulo. 1. Enfadar, 
aborrecer, amolar (alguém). 2. Ficar aborrecido; 
enfadar-se, enfastiar-se, amolar-se. [Sin.: dar no 
saco.) Pôr no mesmo saco. Fig. Dispensar o mesmo 
tratamento a (pessoas ou coisas heterogêneas). Um 
saco. Bras. Gir. Uma coisa ou pessoa maçante; uma 
maçada, uma chatice, uma chateação; um pé no 
saco: 4 reunião estava um saco ; Aquele sujeito é 
um saco . Saco sem fundo. Fam. V. saco-roto. 

Sacoca. [De saco + -oca.) S. f. Bras. Pequena rede de 
pesca, de feitio semelhante ao de um saco. 

Sacóforo. [Do gr. sakkophóros, ‘que traz um saco'.) 
Adj. 1. Hist. Nat. Que tem órgão saculiforme. e S. m. 
2. Penitente que se cobria de saco (4). 

Sacola. [De saco + -ola.] S. f 1. Reunião de dois 
sacos, ou saco de dois fundos; alforje. 2. P. ext. Algi- 
beira. 3. Bornal de pedinte: O sacristão passou a 
sacola de esmolas por toda a igreja. 4. Saco (1), 
geralmente mais largo que comprido, m de alça, usa- 
do para carregar compras: Chegara da feira com u 
sacola cheia de frutas. 

Sacolejar. [De sacola + -ejar.) V. t. d. 1. Sacudir ou 
agitar repetidamente. 2. yaseolejar, sacudir, agitar. 
3 Realari saracotear: sacolejar o corpo. 4. 
Comover ou impressionar vivamente. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Sacolejo (ê). iDev. de sacolejar.] S. m. Ata de 
sacolejar. 

Sacopari. [Alter. de bacupari, decerto.] S. m. Bras., L. 
I. evoré da família das gutiferas (Rheedia brasilien- 
sis), da floresta pluvial, que tem folhas coriáceas, 
com nervuras apertadas, e flores fasciculadas, pouco 
numerosas. Os frutos, que se comem ocasionalmen- 
te, são bagas amarelas, de casca dura e polpa branca, 
de sabor ácido. 2. V. bacupari. 

Saco-roto. S. m. Fam. Pessoa que não guarda 
segredos, que divulga tudo que ouve; boquirroto, 
saco sem fundo. [PI.: sacos-rotos.) 

Sacra. [Do lat. sacra, ‘sagradas palavras.) S. f. Rel. 
Cada um dos três quadros que contêm o texto da 
parte fixa da missa, e que.eram colocados sobre o 
altar, para ajudar a memória do celebrante; cartela: 
“Principia a missa. Altar quase nu: sacras, ape- 
nas uma — a central.” (Antero de Figueiredo, Toledo, 


p. 79.) 

Sacralgia. [De sacro (3) + -alg(o)2 + -ia.} S. f. Patol. 
Dor no sacro. 

Sacralização. [De um *sacralizar < sacro (3) + -al- + 
-izar- + -ção.] S. f. Med. Fusão da quinta vértebra 
lombar com a primeira vértebra sacra. 

Sacramentado. [Part. de sacramentar.] Adj. 1. Que 
recebeu algum sacramento. 2. Que já recebeu o viá- 
tico e o sacramento dos enfermos. 3. Bras. Fam. Diz- 
se de documento legalmente formalizado. 4. Bras. 
Fam. Diz-se de compromisso assumido, com 
empenho de palavra. e S. m. 5. Aquele que recebeu 
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algum sacramento. 6. Aquele que já.recebeu o viáti- 
co e o sacramento dos enfermos.. 

Sacramental. Adj. 2 g. 1. Relativo ao sacramento. 2. 
Fig. Habitual, consuetudinário. 3, Fig. Obrigatório, 
forçoso. ~ V. auto —, forma — e loa —. ẹ S. m. 4, Rito 
da Igreja Católica que, sem ter os efeitos dos sete 


sacramentos, é significativo e ligado à atividade sal- 


vadora da Igreja, como as bênçãos de pessoas, obje- 
tos e lugares, os funerais, etc. a 

Sacramentano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sacramento (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Sacramento. 

Sacramentar. V. t. d, 1. Administrar os sacramentos, 
sobretudo da confissão e comunhão, a. 2. Dar a 

N extrema-unção a: “o preto que viera à matriz de S. 
José chamar o vigário para sacramentar dous 
moribundos.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa 
Velha, p. 127). 3. Sagrar, consagrar (a hóstia). 4. 
Imprimir caráter sagrado a; tornar sagrado. 5. Bras. 
Fam. Legalizar ou preencher todos os requisitos de 
(documento, trato, etc.). P. 6. Receber os sacramen- 
tos. 5 


Sacramentário. S. m. 1, Antigo livro de cerimônias, 


litúrgicas, especialmente para a administração dos 
sacramentos. 2. Designação que os luteranos davam 
aos calvinistas m a todos os dissidentes que negavam 
fé à presença real na eucaristia. 

Sacramentino. Adj. e s. m. Diz-se de, ou religioso da 


Congregação do Santíssimo Sacramento, fundada 


por S. Julião Eymard em 1856, em Paris. 

Sacramento. [Do lat. sacramentu.] S. m. 1. Ant. 
Juramento, 2. Rel. Sinal sagrado instituído por Jesus 
Cristo para distribuição da salvação divina àqueles 
que, recebendo-o, fazem uma profissão de fé. [São 
sete: o batismo, a confirmação ou crisma, a eucaristia, 
a penitência ou confissão, a ordem, o matrimônio e a 
extremaunção.) 3. Rel. Restr. A eucaristia. 4. Rel. 
Qualquer sinal sagrado na medida em que significa a 
salvação oferecida por Cristo. € Sacramentos de ini- 
ciação. Rel. O batismo, a confirmação ou crisma e a 
eucaristia. Sacramento dos enfermos. Rel. V. extrema- 
unção. Últimos sacramentos. Rel. A confissão, a 
comunhão sob.forma de viático, e a unção dos enfer- 
mos, i. e., a extrema-unção: “No outro dia .... recebe 
[Almeida Garrett) com unção os últimos 
sacramentos da Igreja.” (José Osório de Oli- 
veira, O Romance de Garrett, p. 183.) 

Sacrário. (Do lat. sacrariu.] S. m. 1. Lugar onde se 
guardam coisas sagradas. 2. Lugar onde se guardam 
as hóstias consagradas. 3. Fig. Vida íntima, parti- 
cuba intimidade. 4. Fig. Lugar reservado e respeitá- 
vel. 

Sacratissimo. [Do lat. sacratissimu.) Adj. Superi. abs. 
sint, de sagrado: “Em que sacratissimas rui- 
nas, sob que árvores divinizadas por terem dado 
sombra ao Senhor, passara ela essa tarde nevoenta 
de Jerusalém?” (Eça de Queirós, 4 Relíquia, p. 140.) 

Sacrificador (ô). (Do lat. sacrificatore.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que sacrifica; sacrificante. 

Sacrifical. [Do lat. sacrificale.] Adj. 2 g. Respeitante ao 
sacrifício; sacrificatório. 

Sacrificante. [Do lat. sacrificante.] Adj 2 g. 1. 
Sacrificador. e S. 2 g. 2. Sacrificador. S. m. 3. Aquele 
que celebra missa; celebrante. 

Sacrificar. [Do lat. sacrificare.) V. t. d. 1, Oferecer em 
holocausto por meio de cerimônias próprias; imolar 
como vitima: Os sacerdotes astecas sacrifica- 

vam seres humanos. 2. Prejudicar, lesar, danificar: 
Sacrificou m árvore para colher os frutos. 3. Tor- 
nar vitima dum interesse, duma paixão, dum fim que 
se tem em vista, etc.; vitimar; danificar: Para alcan- 
car um grande público o escritor sacrificou o 
estilo. 4, Renunciar voluntariamente a; abrir mão de: 
Ordenando-se sacerdote, sacrificou os seus bens e 
sua posição social. T. d. e i. 8. Oferecer em sacrificio: 
O penitente sacrificoua Deus o sábado. 6. Ofere- 
cer em holocausto; imolar. 7. Consagrar inteiramen- 
te; dedicar com. ardor: O sábio às vezes sacrifica 
sua vida à ciência. 8, Desprezar (uma coisa) para dar 
mais realce (a outra): Há escritores que sacrifi- 
cam o conteúdo à forma. T. i. e int. 9, Fazer sacrifi- 
cios em honra de divindade. P. 10. Oferecer-se em 
sacrifício. 11. Voltar-se inteiramente a alguém ou 
alguma coisa; consagrar-se inteiramente; dedicar-se 
com ardor. -12. Tornar-se vitima de algum interesse 
ou ideal. 13. Sujeitar-se, submeter-se: Não posso 
sacrificá-lo aos meus caprichos, [Conjuga-se co- 
mo trancar.) 

Sacrificativo. [Do lat. sacrificatu, part. pass. de 
sacrificare, ‘sacrificar’, + -ivo.] Adj. Próprio para o 
sacrifício. 

Sacrificatório. [Do lat. sacrificatu, part. pass. de 
sacrificare, “sacrificar', + -ório.) Adj. Sacrifical. 

Sacrificável. Adj. 2 g. Que pode ser sacrificado. 

Sacrifício. [Do lat. sacrificiu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
sacrificar(-se). 2. Oferta solene à divindade de produ- 
tos da terra m animais. 3. Oferta pessoal ou coletiva à 
divindade, simbolizada na destruição de um bem ou 
na imolação de uma vítima. 4. A morte de Cristo. 5. 
A missa: “— Introibo ad altare Dei, anunciou Padre 
Antônio com a voz comovida e trêmula com que 
sempre iniciava o sacrificio” (Inglês de Sou- 
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sa, O Missionário, p. 112). 6. Privação de coisa apre- 
ciada. 7. Renúncia em favor de outrem. 8. Abnega- 
ção, renúncia, desprendimento. 4 Santo sacrifício. O 
sacrificio da missa: “Aquela gente .... vinha à missa, 
mas era principalmente atraida pela cerimônia que 
devia seguir o Santo Sacrifício. Casaya- 
se uma sobrinha do Neves Barriga com o filho dum 
fazendeiro do Urubus.” (Inglês de Sousa, O Missio- 
a p. 101.) Ir para o sacrificio. Bras. Turfe. Correr 
e faixa. 

Sacrifículo. [Do lat, sacrificulu.) S. m. Acólito (3) que 
auxiliava ao sacrifício das vitimas. 

Sacrilégio. (Do lat. sacrilegiu.) S. m. 1. Ugo profano de 


pessoa, lugar ou objeto sagrado; profanação. 2. Ato. 


de impiedade; profanação: “Desejou apoderar-se dos 
resplendores das imagens e do bordão de S. José, de 
ouro, pesado, Afastou-se, com medo da tentação. 
Não cometeria semelhante sacrilégio .” (Gra- 
ciliano Ramos, Insônia, p. 27.) 3. Ultraje feito a pes- 
soa sagrada ou venerável. 4. P. ext. Ação digna de 
censura ou reparação; ato condenável: Cometeu um 
sa GAMES o incendiando as matas. 
Sacrilego. [Do lat. sacrilegu.] Adj. 1. Que cometeu 
sacrilégio. 2. Em que há sacrilégio. ~ V. filho —. 
Sacriliaco. [De sacro (3) + ilíaco.) Adj. Anat. Comum 
ao sacro e ao osso iliaco. 

Sacripanta. [Var. de Sacripante, personagem violento e 
de mau caráter, do poema Orlando Innamorato, de 
Matteo-Maria Boiardo (1434-1494), e do poema 


Orlando Furioso, de Luigi Ariosto (1474-1533).] Adj. 2. 


g. 1. Diz-se de pessoa desprezível, capaz de quais- 
quer violências e indignidades.e S. 2 g. 2. Pessoa 
sacripanta. 3. Pessoa falsamente beata. 

Sacripante. Adj. 2 g. e s 2 g. Sacripanta (q. v.). 

Sacrisquiático. [De sacro (3) + isquiático.] Ádj. Anat. 
Sacrociático. 

Sacrista. [Do b.-lat, sacrista.) S. m. Fam. e deprec. 
Sacristão. 

Sacristã. [Fem. de sacristão.] S. É 1. Mulher de 
sacristão. 2. Mulher encarregada da limpeza e arru- 
mação da sacristia. 3. Mulher que ajuda à missa. 

Sacristania. S. f. Cargo de sacristão. 

Sacristão. [Do lat. *sacristanu.) S. m. 1. Homem 
encarregado da arrumação m guarda da sacristia, 2. 
Aquele que se emprega habitualmente nos arranjos 
duma igreja, em ajudar à missa, etc. [Var. (ant. e 
pop.): sancristão. Sin., deprec.: sacrista e escorropicha- 
galhetas. Fem.: sacristã; pl.: sacristãos e sacristães.) 

Sacristia. [De sacrista + -ia.] S. f Casa adjacente à 
igreja, ou que dela faz parte, e onde se guardam os 
paramentos e demais objetos do culto. [Var. (ant. e 
pop.): sancristia.) 

Sacro. [Do lat. sacru.) Adj. 1, Sagrado (2): música 
sacra . 2. Fig. Venerável, respeitável. 3. Anat. 
Relativo ao osso sacro. ~ V. drama — eosso-. 0 S. 
m. 4. Anat. O osso sacro. 

Sacrociático. [De sacro (3) + ciático.] Adj. Anat, Que se 
estende do sacto ao Ísquio; sacrisquiático. 

Sacrococcigeo. [De sacro (3) + coccígeo.] Adj. Anat. 
Relativo, ao mesmo tempo, ao sacro e ao cóccix. 

Sacrossanto. [Do lat. sacrosanctu.] Adj. 1. Sagrado m 
santo. 2. Inviolável, sagrado. 3. Reconhecido como 
sagrado. 

Sacubaré. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. Planta da 
família das orquidáceas (Cyrtopodium sp.). 

Sacudida. [De sacudir + -ida.] S. f. Ato ou efeito de 
sacudir; sacudidura, sacudimento. 

Sacudidela. S. f. 1. Sacudida leve. 2. Fam. Pequena 
surra ou sova. 

Sacudido. [Part. de sacudir.) Adj. 1. Movido em 
direções contrárias; agitado, sacolejado. 2. Rude, 
brusco, desabrido: Dirante a briga, enfrentou o pai 
com gestos e modos sacudidos. 3. Desembaraça- 
do, ágil, desenvolto: homem sacudido; movimen- 
tossacudidos.4. Bras. Forte, saudável, galhardo, 
rã criança sacudida. 5. Bras., S. V. valentão 


Sacudidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sacode. 

Sacudidura. S. f. V. sacudida. 

Sacudimento. S. m. V. sacudida. 

Sacudir. [Do lat. succutere, com dissimilação.] V. 1. d. 
1. Agitar fortemente e repetidas vezes: O mar agitado 
sacudia o navio. 2. Fazer tremer; abalar, como- 
ver: O furacão sacudiu as paredes da casa. 3. Aba- 
nar, agitar, mover para um e outro lado; sacudir 
a cabeça; Sacudiu o chicote no ar de um modo 
ameaçador. 4. Pôr fora, agitando com movimentos 
reiterados: Sacudiu as migalhas que lhe haviam 
caído no colo. 5. Limpar, agitando; sacudir a 
toalha de mesa. 6. Bater para limpar: sacudir o 
tapete. 7. Estimular; incentivar, excitar: As palavras de 
apoio sacudiram-lhe o ânimo. E Lançar por 
terra; arremessar, atirar fora; repelir: Empinando, a 
besta sacudiu a carga. T. d. e i. 9. Arremessar, 
atirar fora: Cansado, s a cu d iu a mochila das costas. 
10. Fig. Despedir, expedir, livrar: Sacudiu dos 
ombros o encargo, entregando aos avós a educação da 
criança. P. 11. Menear o corpo, em especial os 
quadris; saracotear-se, 12. Abalar-se, estremecer, 
tremer: “A mata agita-se, revoluteia, contorce-se 
todae sacode-se !” (Manuel Bandeira, Estrela 
da Vida Inteira, p. 95); “seus ombros sacudiam- 
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se em soluços incontroláveis” (Guilherme 
Figueiredo, História para Se Ouvir de noite, p. 41). 
[Irreg. Conjuga-se como acudir.) 

Sacuia. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Remo?. 

Sacular. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao sáculo. 

asaculi-. [Do lat. tacculus, i.) El. comp. = ‘saquinho’: 
saculiforme. 

Saculiforme. [De saculi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem! 
forma de sáculo. 

Sáculo. [Do lat. sacculu, 'saquinho.] S. m. 1. Anat. 
Vesícula existente no vestibulo membranoso do ouvi- 
do médio. 2. Bor. Espécie de saco que envolve a 
radicula de certos embriões. 

Sacupema. S. f. Bras. Var. de sapopema (1). 

Saçupemba. [Do tupi.) S. m. Bras. Certo peixe do mar. 

Sacurê. S$. m. Bras., SP Certa doença que ataca a 
mandioca. 

Sacuritá. S. m. Bras. 1. V. saguaritá. 2. V. paguro. 

Sádico. [Do fr. sadique.) Adj. 1. Relativo ao, ou em 
que há sadismo, ou próprio dele: assuntos sádi- 
cos; penhores sádicos; literatura sádica. 2. 
Que é dado à prática do sadismo. 3. P. ext. Que se 
deleita em fazer sofrer a outrem; mau, cruel, tirano. 
e S. m. 4. Indivíduo sádico. [Sin. ger.: sadista. Cf. 
masoquista.) 

Sádico-anal. [De sádico + anal!.] Adj. 2 g. Psic. Diz-se 
da segunda fase do desenvolvimento sexual da crian- 
ça, fase que se estende durante o segundo e o ter- 
ceiro ano, e caracterizada pela transformação das 
vias de excreção em zonas erógenas. [P].: sádico- 
anais.) 

Sadio. [Do lat. sanativu.] Adj. 1. Que dá saúde; 
higiênico; saudável. 2. Que goza de boa saúde; sau- 
dável: “Lutero era um homem robusto e sadio. 
Os retratos deixados por Cranach, seu amigo, 
mostram-no cheio de carnes.” (Vicente Licínio Car- 
doso, Pensamentos Brasileiros, pp. 33-34.) 

Sadismo. [Do fr. sadisme.] S. m. 1. Perversão sexual 
em que a satisfação erótica advém da prática de atos 
de violência ou crueldade física ou moral infligidos 
ao parceiro sexual. 2. P. ext. Prazer com o sofrimen- 
to alheio. [Cf. masoquismo e sadomasoquismo.) 

Sadista. (Do antr. Sade, do Conde de Sade, Donatien- 
Alphonse-François (1740-1814), escritor francês, 
mais conhecido como Marquês de Sade.] Adj. 2 g. e 
s. 2 g. Sádico. 

Sadomasoquismo. [De sad/ismo) + -o- + masoquismo.) 
S. m. Perversão sexual que consiste na conjugação 
do sadismo e do masoquismo. 

Sadomasoquista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio do 
sadomasoquismo. 2. Que é dado à prática do sado- 
masoquismo. e S. 2 g. 3. Individuo sadomasoquista. 

Sadrá. [Do persa sudrah ou sadreh.) S. f. Veste sagrada 
dos persas. 

Saducéia. S. f. Fem. de saduceu. 

Saduceisma. S. m. A seita ou a doutrina dos saduceus. 

Saduceu. [Do lat. sadducaeu.) S. m. Cada um dos 
membros de uma seita ou partido religioso do judais- 
mo posterior ao séç. III a. C., recrutados entre as 
famílias sacerdotais, os quais, apresentando viva 
tendência a assimilar culturas estranhas, como a 
helênica e, posteriormente, a romana, discordavam 
dos outros israelitas quanto aos rituais de purifica- 
ção, à crença na ressurreição dos mortos, nos anjos e 
na providência divina: “Escrevestes em ambos os 
Testamentos, e demonstrastes contra os sadu- 
ceus a futura Ressurreição nossa, e de todos 
os mortais” (Pº Antônio Vieira, Sermões, I, col. 811). 

Safa, [Imperat. de safar.) Interj, Exprime repugnância, 
tédio ou admiração: “Safa ! Chove a cântaros!...” 
(Rebelo da Silva, De noite Todos os Gatos São Pardos, 

. a” Safa ! que homem cacete! [Sin. (bras.): 
vra. 

sale. S. f. V. safadeza (1). 

Safadeza (8). S. f. 1. Qualidade, dito, ato ou 
procedimento de individuo safado; vileza. [Sin.: safa- 
dagem e (bras.) safadismo, safadice.] 2. Ato ou dito 
pornogi ico; coisa imoral. [Sin. (bras.): safadice.] 3. 
Bras. Travessura, traquinagem, safadice. 

Safadice. S. f. Bras. V. safadeza. 

Safadinho. [Dim. de safado.) Adj. Bras., N.E. Fam. Diz- 
se de criança inquieta, travessa, traquinas. 

Safadismo. S. m. Bras. V. safadeza (1). 

Safado. (Part. de safar.] Adj. 1. Gasto ou deteriorado 
pelo uso; apagado: moeda safada. 2. Pop. Desa- 
vergonhado, descarado, cínico, impudente. 3. Bras. 
Pornográfico, imoral, 4. Bras., RJ e S. Gir. Encoleri- 
zado, indignado, danado; danado da vida; safado da 
vida: Estava safado com à impostor. $. Bras., RJ e 
S. Travesso, traquinas, turbulento. ~ V. terra —a. ẹ 
S. m. 6. Individuo safado (2 = 3). 4 Comer safado. 
Bras. Pop. V. comer da banda podre. 

Safanão. S. m. 1. Ato de safar com força. 2. Pop. 
Bofetada, tapa. 3. Sacudidura, empurrão, empuxão: 
“Dois marinheiros .... arrastaram-se até a mesa de 
Justino e seguraram os ombros de Maria. Ela deu um 
safanão violento, indignada” (Resimelge Gui- 
marães, Uma Blusa no Cais, Pp. 8-9). 

Safa-onça. [De safar + onçat.) S. m. Bras. Gir. 
Expediente ou recurso de emergência. [PI.: safa- 
onças.) 

Safar. V. t. d. 1. Tirar, puxando; extrair: “Durante a 
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leitura, Luís Ribeiro meteu o braço por baixo da 
mesa para safar uma bota” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 118). 2. Tirar, furtar, surripiar, 
surrupiar. 3. Desembaraçar de tudo quanto possa 
estorvar; desembaraçar: Safou o caminho, e os pas- 
santes tiveram livre trânsito. 4. Livrar, salvar: A sorte 
imprevista safou -o. T. d. e i. 8. Tirar, roubar, fur- 
tar, surrupiar. P. 6. Esquivar-se, escapar; escapulir- 
se, fugir: “fugindo à nova investida, abaixou-se para 
safar-se do cerco que os braços do mulato lhe 
fecharam em volta do corpo.” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, pp. 332-333.) 7. Gastar-se, dete- 
riorar-se, pelo uso constante. [M.-q.-perf.: safara, 

- etc. Cf, sáfara, fem. de sáfaro e s. f., e Sáfar, antr.) 
Sáfara. [Fem. substantivado de sáfaro.] S. f. 1. 

Terreno sáfaro, inculto. 2. Penha, penhasco. (Cf. 
safara, do v. safar.) 

Safardana. [Do bebr. Sefardim.] S. m. Sujeito 
desavergonhado, abjeto, desprezivel; salafrário. 

Safári. (Do ár. safarly.] S. m. Expedição de caça, 
especialmente na selva africana. 

Safaria. [Do ár. safarf < antr. Sáfar, nome do 
introdutor desta romã no Andaluz, no séc. IX.] Adj. 
(f.) Diz-se de uma variedade de romã, de bagos gran- 
des e quadrados. 

Sáfaro. [Do ár., talvez.) Adj. 1. Inculto, agreste, rude: 
solo sáfaro . 2. V. estéril (1): “sem poder, ao 
menos, murmurar a promessa, fê-la no coração — 
àquele mesmo deus salvador que ele arrancara da 
brenha e que sarava os enfermos, dava vista aos 
cegos, desentorpecia os entrevados, cobria de flores 
as terras sáfaras ” (Coelho Neto, Treva, p. 144). 
3. Diz-se de animal bravio, dificil de amansar. 4. Fig. 
Esquivo, estranho, intratável. 5. Fig. Sáfio (1). 6. Fig. 
Alheio, distante, apartado. [Fem.: sáfara. Cf. safara, 
do v. safar.) 

Safarrascada. [De safar + rascada (2).) S. f. Bras., RJ. 
Gir. Complicação, problema, dificuldade, encrenca. 
V. rolo! (16). (Var.: sarrafascada.] 

Safena. [Do ár. sáfin, atr. do lat. médico medieval 
saphena.) S. f. Anat. A veia safena. 

Safeno. [V. safena.] Anat. Adj. 1. Referente a 
elementos anatômicos existentes na perna. e S. m. 2. 
Nervo safeno. 

Sáfico. [Do gr. sapphikós, pelo lat. sapphicu.) Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a Safo, poetisa grega (séc. 
VII a VI a. C.}, ou próprio dela. 2. Referente ao 
safismo. 3. Diz-se da estrofe de três versos dactílicos 
e um adônio (em português, três decassilabos e um 
pentassilabo). ~ V. verso —. 

Safio. [De sáfio.] S. m. Pequeno congro. [Cf. sáfio.) 

Sáfio. [Do esp. zafio, de or. ár.] Adj. 1. Grosseiro, 
rude, sáfaro. 2. Que não se fia, não confia; desconfia- 
do. iCf. safio.] 

Safira. [Do hebr. sappir, atr. do gr. sáppheiros, do lat. 
same e do ant. safir.) S. f. 1. Pedra preciosa, varie- 
dade transparente de corindon, cuja cor varia do 
azul-celeste ao azul-escuro. 2. Agulha de eletrola 
fabricada com esse material. 3. P. ext. A cor azul. € 
Tocar safira. Bras., PB. Chulo. Masturbar-se. 

Safirico. Adj. Referente à safira; safirino. 

Safirino. Adj. Safírico. 

Safismo'. (Do antr. Safo, de uma poetisa grega (séc. 
VII-VI a.C.), + -ismo.] S. m. Lesbianismo. 

rs S. m. Bras. Mar. G. Gir. Qualidade de sa- 

o (4). 

Safista. S. 2 g. Mulher que pratica o safismo}; lésbica. 

Safo. [Part. contrato de TARF Adj. 1. Que se safou. 2. 
Livre, desembaraçado. 3. Gasto, usado. 4. Bras. Mar. 
G. Gir. Diz-se de quem age com desembaraço 
e revelando iniciativa; esperto, vivo. 

Safões. S. m. pl. Lus. Meias-calças feitas de peles, 
usadas pelos pastores: “pequena igreja cheia de al- 
deões a tresandarem a curral com suas samarras e 
safões ovelhunos.” (Antero de Figueiredo, Tole- 
do, p. 95). 

Safra!. [Do ár. sabran.] S. f. 1. Bigorna de ferreiro, 
maior do que a normal e com uma só ponta. 2. Fig. 
Pessoa que se escraviza ao trabalho. 

Safra’. [De possivel or. ár.) S. f 1. Produção agricola 
de um ano. [Cf. colheita (2).) 2. Fig. Trabalho, produ- 
ção. 3. Bras., N.E. Epoca da passagem de um grande 
cardume de tainhas, agulhas, peixes-voadores, etc. 4. 
Bras., RS. A época do ano em que normalmente se 
vende o gado gordo e produtos da indústria pastoril, 
lã e charque. 

Safra’. [De açafrão?) S. f. Óxido de cobalto, usado na 
fabricação do vidro azul. 

Safranina. [Do fr. safranine.] S. f. Matéria corante 
básica empregada para dessensibilizar emulsões, e 
que permite a revelação com luz apreciável. 

Safreiro. S. m. Bras. Operário que só trabalha na 
época da safra?. 

Safrejar. [De safra? + -ejar.] V. int. Bras. 1. Explorar 

* um engenho de açúcar ou de aguardente. 2. Produzir 
(o engenho de açúcar): Visitei alguns engenhos quando 
safrejavam. (Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Safrol. S. m. Quim. Liquido incolor, obtido do óleo de 
cânfora, com odor característico. [Fórm.: CioH100,.] 

Saga'. [Duma raiz germ. a que se filiam o al, sagen e o 
ingl. to say, dizer”, pelo fr. saga.) S. f. 1. Designação 
comum às narrativas em prosa, históricas ou len- 
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dárias, nórdicas, redigidas sobretudo na Islândia, nos 
sécs. XIII e XIV: “Sua imaginação [de Agripino 
Grieco] diverge, essencialmente, da mística e 
nebulosa imaginativa nórdica, da que, nas noites 
imensas das florestas escandinavas, nas brumas do 
Báltico .... , engendrou as sagas bárbaras e terri- 
veis.” (Ronald de Carvalho, Estudos Brasileiros, 2º 
série, p. 94.) 2. Canção baseada nalguma dessas 
narrativas. 3. P. ext. Canção heróica ou lendária. 4. 
P. ext. História ou narrativa rica de incidentes: “os 
Moura Alves têm a sua sa ga, uma história que tal- 
vez desse para escrever não um único livro, mas 
ba (Maria Alice Barroso, Um Nome para Matar, 

Saga”, [Do lat. saga.) S. f. Entre os romanos, bruxa ou 
feiticeira. 

Sagacidade. [Do lat. sagacitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
procedimento de sagaz. 2. Agudeza ou sutileza de 
espírito; perspicácia. 3. Finura, manha, astúcia, mali- 


cia. 

Sagacissimo. (Do lat. sagacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de Taror. 

Sagaz. [Do lat. sagace.] Adj. 2 g. 1. Que tem agudeza 
de espirito; perspicaz, penetrante, arguto. 2. Astuto, 
astucioso, manhoso, malicioso. 3. Bras., SP. Diz-se 
do animal de montaria que anda desembaraçada- 
mente, que é esperto e veloz. [Superl. abs. sint.: 
sagacíssimo.] 

Saginar. [Do lat. saginare.) V. t. d. Tornar gordo; 
cevar, engordar. 

Sagitado. [Do lat. sagitta, ‘seta’, + -ado!.)] Adj. 1. V. 
sagital (1). 2. Morfol. Veg. Diz-se do órgão vegetal 

. foliáceo que tem m ápice agudo e a base escavada, 
formando apêndices divergentes, de modo que o 
Coppo lembra uma ponta de lança: folha sa- 
gitada . 

Sagital. [Do lat. sagitta, ‘seta’, + -al] Adj. 2 g. Que 
tem forma de seta; sagitado. ~ V. sutura —. 

Sagitar. (Do lat. sagittare.] V. t. d. 1. Dar forma de 
seta a. 2. Expedir ou lançar à maneira de seta. 

Sagitária. [Do lat. sagitta, ‘seta’, + -ária.] S. f. Erva da 
família das alismatáceas (Sagittaria montevidensis), 
muito frequente nas coleções liquidas rasas do S. do 
Pais, de folhas grandes, moles = sagitadas, = flores 
amareladas, trimeras = dispostas em panículas termi- 
nais. 

Sagitariano. S. m. 1. Individuo nascido sob o signo de 
Sagitário. e Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou 
relativo a sagitariano (1). 

Sagitário. [Do lat. sagittariu.] Adj. 1. Armado de arco 
m setas. o S. m. 2. Astr. A nona constelação do 
Zodiaco, situada no hemisfério sul, a 19 h de ascen- 
são reta de 25º de declinação sul. 3. O nono signo do 
Zodiaco, relativo aos que nascem entre 22 de 
novembro e 21 de dezembro. 4. Nas tropas do exér- 
cito romano, arqueiro! (2). 

asagiti-. (Do lat. sagitta, ae.) El. comp. = seta”, 
‘flecha’: sagitifoliado; sagitária. 

Sagitifero. [Do lat. sagittiferu.] Adj. Poét. Que traz 
setas; armado ou carregado de setas: “Arcos e 
sagitiferas aljavas” (Luís de Camões, Os 
Lusíadas, I, 67). 

Sagitifoliado. [De sagiti- + foliado.) Adj. Bot. Que tem 
folhas sagitais. 

Sagração. [Do lat. sacratione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
sagrar por meio de cerimônias religiosas. 2. A 
própria cerimônia: Embora longa, é bela a sagra- 
ção de um bispo. 3. Ato de dar caráter sagrado a 
alguma coisa; consagração. 

Sagrado. [Do lat. sacratu.) Adj. 1. Que se sagrou ou 
ue recebeu a consagração. 2. Concernente às coisas 
ivinas, à religião, aos ritos ou ao culto; sacro, santo. 

3. Inviolável, purissimo, santo, sacrossanto: 
sagrado amor. 4. Profundamente respeitável; 
venerável, santo. 5. Que não deve ser tocado, infrin- 
gido, violado: os sagrados direitos do homem. 6. 
A que não se pode faltar; que não se pode deixar de 
cumprir: dever sagrado. ~ V. —a Escritura, —a 
partícula, —as letras, fogo —, fórmula —a, lenho —, 
ministério — e pano —. e S. m. 7. Aquilo que é ou foi 
sagrado. [Superl. abs. sint.: sacratíssimo. 

Sagrar. [Do lat. sacrare, 'consagrar'.] V. t. d. 1. 
Dedicar a Deus, aos deuses, ou ao serviço divino; 
consagrar: sagrar um templo. 2. Benzer, santifi- 
car, abençoar; consagrar: sagrar a hóstia. 3. Tor- 
nar venerado ou respeitado: Sua vida de asceta 
sagrou o seu nome. 4. Investir numa dignidade por 
meio de cerimônia religiosa: sagrar um bispo, um 
imperador. T. d. e i. 8. Dedicar, ofertar: O cavaleiro 
sagrou a alma a seu deus. Transobj. 6. Eleger, 
consagrar: 4 Igreja sagrou santa a camponesa Joa- 
na D'Arc. 

Sagu. [Do mal. ság2.) S. m. Substância amilácea que 
se extrai da parte central dos sagúeiros. [Var.: 


sagum.] 

Saguá. [Do tupi sa'wa.] S. f. Bras. V. caicanha. 

Saguão. [Do ár. saTuân.) S. m. 1. Pátio estreito, 
acanhado e descoberto, no interior dum edifício. 2. 
Espécie de alpendre à entrada dos conventos. 3. Ant., 
bras. e prov, lus. Nos grandes edifícios, sala de entra- 
da onde se acha a escadaria que conduz aos andares 
superiores; vestibulo: “O teatro estava aberto: entrei: 


Saia 


no saguão avistei o bilheteiro” (Joaquim Manuel 
de Macedo, Os Romances da Semana, p. 62). 
Saguaraji. [Alter. de sobraji.] S. m. Bras., S. e L. 
rvore da família das ramnáceas (Colubrina rufa), 
das florestas úmidas. Folhas oblongas, com nervuras 
curvas; flores minimas, esverdeadas e cimosas; m fru- 
to é cápsula trilocular; a madeira, de tom róseo for- 
te, pesada, dura e compacta, bastante parecida ao 
pau-brasil, serve sobretudo para obras externas. 
[Var. a sin.: sebraju, sobraji, sobraju, sobrasil, guaxum- 


bo.) 

Saguaritá. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. Molusco 
gastrópode, prosobrânquio, da família dos thaisídeos 
(Tahis haemastoma L.), do Atlântico. Concha de 
superfície lisa ou com duas fileiras de nódulos, prin- 
cipalmente na última espira; coloração castanha, 
avermelhada internamente, com o lábio externo cre- 
nulado; comprimento: 8 cm. Usa-se como alimento e 
serve para isca. [Var. ou f. paral.: sacuritá; sin.: 
muçarete.) 

Saguaru. S. m. Bras. V. saguiru. 

Saguate. [Do hind.-persa saughat, ‘raridade’, 'dá- 
diva'.] S. m. Desus. Presente, dádiva, mimo, dona- 
tivo: “E restituidas ao régulo as pretas submissas, 
entregue alguma ao lavadeiro à conta de saguate 
.... lá recolhia Isidoro à capital da Província” (Joa- 
quim Paço d'Arcos, Carnaval = Outros Contos, p. 56). 

Sagúeiro. S. m. Designação comum a diversas plantas 
(palmeiras do gênero Metroxylon e uma gimnosper- 
ma do gênero Cycas), da medula de cujo caule se 
extrai o sagu. 

Sagüi. {Do tupi sa'wi.] S. m. Bras. Designação comum 
às espécies dm primatas, da familia dos calitriquideos, 
com cinco gêneros e várias espécies em território 
brasileiro, todos os quais possuem o dedo polegar da 
mão muito curto e não oponivel, e as unhas em for- 
ma de garras, dentes molares 2/2. São espécies 
pequenas, de cauda longa. [Var. e sin.: sagúim, sauim, 
soim, massau e (bras., N., impr.) mico.) 

Sagui-amarelo. S. m. Bras., RJ. V. mico-leão. [PI.: 
sagiúis-amarelos.) 

Sagii-branco. S. m. Bras. Primata da família dos, 
calitriquideos (Marikina (Tamarin) melanoleuca (Mir. 
Rib.)), da região do rio Juruá, de pelagem inteira- 
mente branca, apenas ligeiramente lavada de ocrá- 
ceo nos lombos, cauda e pés, face nua e os anéis da 
cauda quase imperceptíveis. Alimenta-se de insetos m 
frutas. [Pl.: sagúis-brancos.) 

Sagili-caratinga. S. m. Bras. V. caratinga (1). [PL.: 
sagiis-caratingas e sagúis-caratinga.] 

Sagüiguaçu. [Do tupi sa'wi wa'su, 'sagUi grande'.] 8. m. 
Bras. Pequeno macaco (Callicebus personatus 
(Geoffr.)), semelhante ao sagúi. 

Sagiúi-imperador. S. m. Bras. Pequeno macaco, da 
família dos calitriquideos (Marikina (Tamarin) 
imperator Goeldi)), da região do rio Purus, no AC, 

ue tem pêlos brancos, muito longos, alguns com 
dem de comprimento, ou seja, uma quarta parte da 
extensão do corpo, em redor da boca, formando uma 
espécie de bigode, característico da espécie. A cabe- 
ça é parcialmente preta. [Pl.: sagiis-imperadores.] 

Sagúim. S. m. Bras. V. sagüi. 

Sagüipiranga. [De sagüi + tupi pi'rãga, *vermelho’.] S. 
m. Bras., RJ. V. mico-leão. 

Sagüi-preto. S. m. Bras. Espécie de macaquinho da 
Amaz. (Midas ursulus Humb.). [Pi.: sagiúis-pretos.) 
Sagüira. [Do tupi, provavelmente.) S. f. Bras. V. 

sagüiru. . 

Sagüiru. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
familia dos caracideos (Curimata elegans Steinf.), 
com larga distribuição no Brasil, de coloração 
cinzento-escura, com tons azulados, que passa aos 
poucos para branco no abdome, com reflexos pra- 
teados. Comprimento até 16cm. [Sin.: saguaru, 
saguira, saburu, biru, biruba, beiru.) 

Sagúiúna. (De sagúi + -una.] S. m. Bras., BA. Sauim- 
una. 

Sagum. S. m. Var. de sagu. 

Saguntino. Adj. 1. De, ou pertêncente ou relativo a 
Sagunto (Espanha). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Sagunto. 

Saf’. qe ananita sái.] S. m. V. bonzo (1). [Cf. saí, do v. 
sair. 

Sař. (Do tupi sa'i, “olhos pequenos’.] S. m. 1. Espécie 
de macaco. e S. f. 2. Bras. Designação comum a 
várias aves passeriformes, da familia dos cerebídeos, 
especialmente do gênero Tanagra L., e também as 
espécies da família dos traupíideos, gênero Tanagra 
Bris, de cores brilhantes, esverdeadas ou azuladas, e 
que se alimentam de frutos. (Sin. (nesta acepç.): 
saira, tem-tem, sat-de-coleira, saixê. Cf. (nesta acepç.): 
tem-tem-do-esptrito-santo, sapitica; cf. sai, do v. sair.) 

Saia. (Do lat. vulg. *sagia < sagu, ‘saio’,} S. f. 1. Parte 
do vestuário feminino que desce da cintura sobre as 
pernas até uma altura variável, constituindo ou não 
uma peça independente. [Dim. irreg.: saiote.) 2. Pop. 
Mulher (1): “era jeitoso para lidar com saia, e 
minha mulher, não digo que facilitou nem deu corda, 
mas era boba.... e o Zé Faustino aproveitou...” (A- 
madeu de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 99); 
Vive agarrado às saias. 3. Pano de mesa que cai 
dos lados até o chão. 4. Antiga veste masculina de 
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guerra. 5. Saio (1). 6. Bras. Chapa metálica posta no 
pára-lama traseiro como acessório ou para diminuir 
a resistência do ar nessa parte. 7. Bras. Retângulo de 
borracha ou de material similar, pendente sobre as 
rodas, na parte interna dos pára-lamas de automó- 
veis, para evitar que a lama se espalhe pela parte 
inferior do chassi. 8. Bras., N.E. A cáuda das reses, 9. 
Bras., PE. Parte dos aterros entre as faces laterais do 
prismóide determinado pela largura da plataforma e 
pelo talude natural das terras. 10. Bras., SP. Ramos 
secundários ou inferiores dos cafeeiros. 11. Bras., 
RS. V. combinação (7). [Cf. sata, do v. sair.] 4 Saia 
da chaminé. Marinh. Chapa suplementar que envolve 
a base da chaminé, na altura do convés, e se destinaa 
impedir ou diminuir a irradiação do calor. Saia da 
vela. Marinh. Desus. Suplemento à esteira das velas 
latinas, que se usava com tempo favorável. Saia de 
baixo. Bras. V. anágua. Saia do cabrestante. Marinh. 
Parte do cabrestante, por baixo do chapéu, onde se 
enrola o cabo ou amarra; madre do cabrestante. 

Saia-balão. S. f. Saia enfunada = retesada com arcos 
ou varas flexíveis, em forma de grande roda; merina- 
que: “O que eu não quero perder é a sua missa nova; 
avise-me a tempo para fazer um vestido à moda, 
saia-balão e babados grandes...” (Machado de 
Assis, Dom Casmurro, p. 137.) [PI.: saias-balões e 
saias-balão.) 

Saia-calça. [De saia + calça.] S. f Calça larga, para 
mulher, cortada de maneira que dê a aparência de 
uma saia, e cuja entreperna, às vezes, é disfarçada 
por uma prega funda. [Pl.: saias-calças.) 

Sai-açu. S. m. Bras. 1. V. sanhaço. 2. V. saf-guaçu. 3. V. 
sat-açu-azul. [Pl.: saís-açus.) 

Sai-açu-azul. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos traupídeos (Thraupis episcopus (L.)), da Amaz., 
de coloração cinzento-clara, asas e cauda enegreci- 
das, marginadas de azul, sendo brancas lavadas de 
azulado as coberteiras superiores menores da asa; 
sai-açu, sanhaçu. [Pl.: saís-açus-azuis.) 

Saial. [De saio + -al] S. m. Antiga vestidura 
grosseira, para homem ou mulher. 

Sai-andorinha. S. f. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos tersinideos (Tersina viridis (0l.)), do Brasil 
oriental e centro-meridional. Coloração geral, azul- 
marinho; bico, fronte até parte posterior dos olhos, 
parte externa das retrizes e penas da cauda, negros; 
meio do abdome, branco, os lados ondulados de 
negro. A fêmea = os jovens têm coloração esverdea- 
da. Alimenta-se de frutas, tendo especial predileção 
à erva-de-passarinho, da qual é uma das dissemina- 
doras. [Sin.: saíra-buraqueira, saí-arara, saí-buraqueira 
sat-de-coleira. P1.: sais-andorinhas e sats-andorinha.) 

Saião. S. m. Bras. Erva da familia das crassuláceas 
(Bryophyllum calycinum), subespontânea no Brasil, 
muito ramificada, de folhas carnosas, obtusas, crena- 
das, que têm a propriedade de, quando deixadas em 
repouso, emitir plantinhas pelas margens, e flores 
vistosas, tubulosas e esverdeadas; folha-da-fortuna. 

Sal-arara. S. f. Bras. V. saf-andorinha. [Pt.: saís-araras e 
sals-arara.] 

Sai-azul. S. f. Bras. Ave passeriforme, da família dos 
cerebideos (Docnis cayana (L.)), da Amaz. O macho 
é azul, com dorso alto, cauda e garganta pretos, e 
asas pretas marginadas de azul. A fêmea é verde, 
com cabeça azulada e garganta cinérea. [Sin.: saf- 
bicudo. Pl.: sats-azuis.) 

Sai-bicado. S. m. Bras. Saí-azul. [PI.: saís-bicudos.] 

Saibo. [Talvez dev. ant. de saber, do tempo em que a 
1* pess. sing. do pres. ind. fosse saibo < lat. sapio.] S. 
m. Sabor (2), em geral desagradável, 

Saibramento. §. m: Ação de saibrar. 

Saibrão. [De saibro + -ão?.] S. m. Terreno argiloso E 
areento, bom para certas plantações, como a da 
cana-de-açúcar. 

Saibrar. V. t. d. Cobrir de saibro; balastrar. 

Saibreira. S. f. 1. Lugar donde se extrai saibro. 2. 
Terreno saibioso. 

Saibrento. Adj. Saibroso. 

Saibro. (Do lat. sabulu, “areia”, atr. do arc. sabro.) S. 
m. 1. Mistura de argila e areia grossa, usada no pre- 
paro de argamassa. 2. Produto da decomposição de 
rochas feldspáticas, principalmente granitos ou 
gnaisses, no qual ainda se pode ver a textura primiti- 
va da rocha; arena. 3. Areia grossa de rio. 

Saibroso (ô). Adj. Que tem saibro; saibrento. 

Sai-buraqueira. S. f. Bras. V. saf-andorinha. (Pl.: saís- 
buraqueiras.] 

Saicanga. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da familia dos caracideos 
(Acestrorhamphus jenynsii (Guent.)), da BA, a dos rios 
Paraíba e Uruguai. Tem boca muito grande e rasga- 
da, com dentição forte, e coloração geral prateada, 
com dorso levemente oliváceo e a nadadeira caudal 
avermelhada. [Var.: seicanga; sin.: bocarra.] 2. V. 
peixe-cachorro (2). 

Saida. [De sair + -ida.) S. f. 1. Ato ou efeito de sair; 


-saimento. 2. Venda, comercialização, extração: Este. 


artigo tem muita saída . 3. Exportação. 4. Lugar 
por onde se sai. 5. Momento em que se sai: Esperou- 
nos à saída da sessão das quatro. 6. Recurso, expe- 
diente: Vai ser multado, não tem saída. 7. Bras. 
Peça de vestuário que se veste à saída de certos 
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lugares, tais como praia, piscina, teatro, baile, etc.: 
“Não tiveram ânimo para enfrentar aquela multidão 
de banhistas grã-finos, com tantos biquínis desfilan- 
do na areia. As moças chegaram a tirar as sai- 
das; mas, logo em seguida, as vestiram de novo” 
(Herberto Sales, Histórias Ordinárias, p.99). [Cf. 
satda-de-baile, saída-de-banho, saída-de-praia.] 8. 
Bras., S. Disparate, despautério, despropósito. 4 
Saida biológica. Eng. Nucl. Buraco biológico. De sai- 
da. Bras. Primeiro, inicialmente; antes de mais nada; 
para começo de conversa: De salda tomamos dois 
chopes. Não dar nem para a saida. Bras. Pop. Não ter, 
não apresentar condições de desempenhar cargo, 

_ função, tarefa, de ser vitorioso em eleição, competi- 
ção, etc: As três candidatas a secretária não 
deram nem para a saída. 

Saida-de-baile. S. f. V. saída (7). [Pt.: saídas-de-baile.) 

Saida-de-banho. S. f. V. saída (7): “Fez realmente um 
dia lindo, e às nove horas em ponto, com as 
saidas-de-banho por cima dos maiôs, as 
moças embarcaram no automóvel,” (Herberto Sales, 
Histórias Ordinárias, p. 98). [Pl.: satdas-de-banho.) 

Salda-de-praia. S. f. V. saída (7). (PL.: saídas-de-praia.) 

Sai-de-bando. S. m. Bras., ES. V. sat-militar. [P1.; sats- 
de-bando.) 

Sai-de-coleira. S. m. Bras. 1. V. sa? (2). 2. V. sal- 
andorinha. (Pl.: saís-de-coleira.) 

Sai-de-fogo. S. m. Bras. V. sanhaço-de-fogo. [P1.: saís- 
de-fogo.) 

Saideira (a-i). [De sair + -deira.] S. f. Bras. Gir. Último 
(12): “conversavam demais, cuspiam no chão e ter- 
minavam por solicitar: — Botea saideira,seu 
Tonho.” (M. Onofre Júnior, in Nei Leandro de 
Castro, Contistas Norte-Rio-Grandenses, p. 65). 

Sal-de-sete-cores. S. f. Bras. Designação comum a duas 
aves passeriformes, da familia dos traupídeos, a Tan- 
gara seledon (P.L.S. Mül.), do S.E. do Brasil, e a T. 
chilensis (Vig.), da Amaz. Esta última tem coloração 
verde-clara, brilhante na cabeça, fronte, vértice e 
lados; occipício, dorso aito, cauda e asas pretos; dor- 
so baixo m uropígio encarnados; garganta, peito, 
barriga e francos azuis; meio do abdome, crisso e 
coxas pretos. [Sin.: sete-cores, safra-sete-cores, sal- 
ra-de-sete-cores. Pl.: saís-de-sete-cores.] 

Saido. [Part. de sair.] Adj. 1. Que está fora; apartado, 
ausente. 2. Editado, publicado. 3. Saliente (1): olhos 
saídos ; dentes saídos . 4. Diz-se de fêmea 
que anda com o cio. 5. Pop. Esperto, desenvolto, 
atirado, desembaraçado. 6. Bras. Pop. Intrometido, 
metediço, enxerido. 

Saidoiro (a-i). S. m. Bras., S. V. saidouro. 

Saidor' (a-i...0). Adj. 1. Que sai. e S. m. 2. Bras., RS. 
Cavaleiro: que sempre sai em pé quando o cavalo 
roda e cai. 

Saidor’ (a-i...0). S. m. 1. Bras., SC. Saidouro. 2. Bras., 
i Lugar donde saem os cavalos na pista: de corri- 


as. 

Saidouro (a-i). [De sair + (djouro!.] S. m. Bras., S. 
Lugar, beira dum rio, que dá saida ao gado que o 
atravessou a nado; saidor. [Var. saidoiro.) 

Saieta’ (ê). [De saia.) S. f. Tecido de lã apropriado 
para forros. 

Saieta? (ê). S. f. Bras., GO e MT. Bebida fermentada 
preparada com a polpa do coco buriti. 

Sai-guaçu. [De saí + -guaçu.} S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos traupídeos (Tangara 
peruviana (Desm.)), do S.E. do Brasil. O macho tem 
dorso castanho com uma mancha negra sobre a 
espádua, e parte abdominal verde-azulada; a fêmea é 
verde-azulada, com a coroa da cabeça castanha. 
[Sin.: safaçu, sairaçu, salra-guaçu, sat-sapucaia. Pl.: 
safs-guaçus.) 

Saijé. S. m. Bras. V. dourado (7). 

Saimel. S. m. Arquit. A primeira pedra dum arco, e 
que assénta sobre capitel, cimalha ou ombreira. [PL.: 
saiméis.) 

Saimento (a-i). [De sair + -mento.] S. m. 1. Saida (1). 
2. V. funeral (2): “poucas pessoas concorreram ao 
enterro, .... porque na hora do saimento desa- 
bou uma chuva torrencial” (Coelho Neto, Treva, p. 
169). 3. Bras. Qualidade, ação, modos de individuo 
saído, atrevido, intrometido, enxerido; atrevimento, 
saliência. 

Sai-militar. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos traupídeos (Tangara cyanocephala (P.L.S. Miil.)), 
da parte litorânea, ES CE a SP, de coloração verde- 
brilhante, vértice e garganta azuis, fronte e dorso 
pretos, nuca vermelha, uropígio e pernas amarela- 
dos. Alimenta-se de frutas. [Sin.: saí-de-banho, sat- 
ra-militar. P1.: saís-militares.) 

Sainete (ê). [Do esp. sainete.) S. m. 1. Isca que se dava 
aos falcões para os amansar. 2. Tudo o que-atenua 
uma impressão desagradável; coisa agradável; atrati- 
vo, graça. 3. Gosto especial; gosto, sabor: “ — Esta [a 
ventura] é como esquisita fruta rara, / Por muito 
rara, muito apetecida; / Fruta, cujo sainete pou- 
co dura, / Saboreada com vagar, embora” (Raimun- 
do Correia, Poesias, p. 173). 4. Picuinha, remoque, 
motejo. 5. Comédia curta, de duas ou três persona- 
gens: “Minha tia Custódia, que no Recolhimento de 
Freixinho desempenhara muitas vezes o papel de 
pastorinha em sainetes e autos pastoris, seguia 


Sairé 


a representação com o mais meticuloso e inteligen- 
te DP i (Aquilino Ribeiro, Uma Liz ao longe, 
Pp. s 

Saino. Adj. e s. m. Bras., SP. Pop. Var. de zaino: 
“montara no pingo sain o`’ (Valdomiro Silveira, 
Os Cavoclos, p. 25); “Bambeou as rédeas na tábua do 
pescoço do saino’’ (Id., ib., p. 27). 

Saio. [De saia, por infl. do gênero de homem.) S. m. 1. 
Antiga veste larga, com abas m fraldão; saia. 2. Anti- 
go casacão de militares. 

Saiote. S. m. 1. Dim. de saia (1). 2. Saia curta, de 
fazenda resistente, que as mulheres usam sob pertan) 
saia(s). 3. Bras., BA. Tanga usada pelos remadores do 
São Francisco. 

Saipé. [De provável or. indíigena.] S, m. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos (gê- 
nero Salminus Agassiz), cujo nome comum ainda não 
está bem correlacionado ao científico. É espécie 
menor, e mais prateada e esguia, que o dourado (7) 

q. v]. 

Sair. [Do lat. salire.) V. t. c. 1. Passar (do interior para 
o exterior); ir ou passar para fora: Todos salram 
de casa; “ saiu ao terreiro” (Coelho Neto, Treva, p. 
321). 2. Afastar-se, partir, largar: O vapor saiu do 
Rio pela manhã. 3. Afastar-se, ausentar-se, retirar-se: 
Saiu do pais em definitivo. T. i, 4. Fugir de; afastar- 
se, desviar-se: Não saia do assunto. 5. 
Desembaraçar-se, escapar(-se), livrar-se: O soldado 
saiu do perigo com bravura. 6. Cessar de fazer par- 
te; demitir-se: Saiu do emprego. 7, Sobressair: O 
bege quase não sa isobre o amarelo. 8. Separar-se de 
um grêmio ou corporação; desligar-se: Muitos asso- 
ciados saíram do clube. 9, Proceder; provir, dima- 
nar: O calor sai da lareira. 10. Caber em sorte: O 
primeiro prêmio saiu para São Paulo; Saiu -lhe o 
maior prêmio da loteria esportiva. 11. Mudar de estado 
ou posição: 4 moça mal saiu da adolescência. 12. 
Ser parecido, fisica, moral e/ou intelectualmente, a 
um dos ascendentes; parecer-se; puxar: “A filha, que 
saia ao pai no feitio sisudo, não se lhe dava de 
acompanhar a mãe nos lanches vindicativos.” (João 
de Araújo Correia, Terra Ingrata, pp. 203-204.) Int. 
13. Retirar-se, afastar-se, do lugar onde se encontra- 
va: Ninguém saiu antes do final. 14. Ir para fora de 
casa, onde se achava retido por doença. 15. Partir, 
ir-se, afastar-se: O-trem saiu há dois minutos. 16. 
Brotar, irromper: Após muita escavação, a água saiu. 
17. Nascer, aparecer, «surgir: O Sol saiu; após três 
dias de chuva. 18. Estampar-se, publicar-se: O artigo 
saiu hoje. 19, Desfazer-se, desaparecer, sumir(-se): 
Lava-se a camisa, e a sujeira não sai .Pred. 20. Vir a 
ser; tornar-se: Maria saiu boa professora. 21. 
Aparecer, surgir. 22. Transformar-se, transmudar-se. 
T. d. 23. Passar além de; atravessar, cruzar: “levan- 
tou do chão o seu chapéu velho, e, cambaleando 
como se estivesse bêbedo, saiu a porta.” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 206). P. 24. 
Escapar-se, livrar-se: O rapaz saiu-se das dificul- 
dades. 25. Dizer inesperadamente: Sem mais nem 
menos, saiu-se com palavras ásperas. 26. Desviar- 
se, afastar-se. 27. Atrever-se, ousar, afoitar. 28. Dei- 
xar de ser timido: Com a vinda para a capital, ò rapaz 
saiu-se : já fala naturalmente com as pessoas, já 
sabe galantear as moças. 29. Conseguir chegar a 
determinado resultado (favorável ou não): Saiu- 
s e da incumbência melhor do que se esperava; Saiu- 
se mal do negócio. [Irreg. Pres. ind.: saio, 
sais, sai, saímos, sals, saem; pret. imperf.: sala, etc.; 
perf.: saí, saíste, saiu, etc.; pres. subj.: saia, etc. Cf. 
saia, s. f., e Saí, top] 4 Sair à francesa. Sair de 
fininho. Sair apagando. Bras. RS. Fugirem dispara- 
da. Sair de atravessado. Bras., RS. 1. Sair (o cavalo) 
atravessado em relação ao eixo da cancha. 2. Fig. 
Receber mal a alguém. Sair de fininho. Sair sem ser 
percebido, subrepticiamente; sair à francesa. Sair de 
em pé. Bras., RS. 1. Desembaraçar-se (o cavaleiro), 
na roda do cavalo, ficando em pé. 2. Fig. Sair de 
reputação limpa em negócio. 

Saira. [Do tupi sa'i rã, com desnasalação.) S. f. Bras. 
1. V. sa? (2). 2. Tem-tem (1). i 

Saira-amarela. S. f. Bras. V. sanhaçuira. [PI.: saíras- 
amarelas.) ) 

Saira-buraqueira. S. f. Bras. V. saf-andorinha. (PI.: 
saíras-buraqueiras.) . 

Sairaçu (a-i). [De saíra + -açu.] S. f. Bras. V. saf-guaçu. 

Saira-de-sete-cores. S. f. Bras. V. saf-de-sete-cores. [PL.: 
saíras-de-sete-cores.) 

Salra-guaçu. [De saíra + -guaçu.) S. f. Bras. V. sat- 
guaçu. (PI.: satras-guaçus.) 

Saira-militar. S. f. Bras. V. saímilitar. (Pl: sairas- 
militares.) 

Sairara (a-i). S. m. Bras. V. caiarara. 

Saira-sete-cores. S. f. Bras. V. saf-de-sete-cores. (PL: 
salras-sete-cores.} 

Saira-verde. S. f. Bras. Sai-verde. [PL.: safras-verdes.] 

Saira-vermelha. S. f. Bras. V. sanhaço-de-fogo. [Pl.: 
sairas-vermelhas.} 

Sairé (a-i). [Do tupi sai'ré.] S. m. Bras., AM e PA. 1. 
Dança e canto dos tapuias: “Dir-se-ia .... algum 
pobre tapuio louco que se ensaiasse para o religioso 
sairé, dançando ao som de instrumentos imagi- 
nários.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 247.) 2. 


Sairuçu 


Espécie de andor que consiste num semicirculo de 
madeira, sobre o qual se apóiam dois semicirculos 
menores, encimados por uma cruz. 3. P. ext. Festa 
popular durante a qual esse instrumento era carrega- 
do em procissão só de mulheres. 

Sairuçu. S. m Bras. V. sanhaço-frade. 

Sais. (Pl. de sal.) S. m. pl. Substâncias voláteis dadas a 
pessoas desfalecidas para aspirarem e voltarem a si. 


~ V. sal. 

Sai-sapucaia. S. f. Bras. V. sal-guaçu. [Pl]: sats- 
sapucaias.) 

Saitauá (a-i). [Do tupi sa'i ta'wá, ‘sai amarelo”) S. m. 
Bras., Amaz. Caiarara-branco. 

Saivá (a-i). S. m. Bras., SP. Capoeira ou mato ralo; 
vassoural, 

Sal-verde. S. m. Bras. Ave passeriforme, da família dos 
traupíideos (Tangara desmaresti (Vieil.)), da faixa 
litorânea do Brasil este-meridional, coloração verde 
com manchas negras no dorso, fronte e mancha na 
garganta pretas, pescoço anterior amarelo, lado 
ventral amarelo-esverdeado. Frequenta matas e 
alimenta-se de frutas. [Sin.: saíra-verde. Pl.. sats- 
verdes.) 

Saixê (a-i). [Do tupi.) S. m. Bras. V. sa? (2). 

Sajense. [Do russo sazhen, atr. do fr. sagène.] S. f. 
Medida russa de comprimento, equivalente a 2 m e 
13 centimetros. 

Sajica. [Do tupi sai'ika.) Adj. 2 g. Bras., AM. 1. Forte, 
rijo. 2. De fibra rija ou robusta. 

Sal. [Do lat. sale.) S. m. 1. Quim. Substância que se 
forma na interação entre um ácido e uma base. 2. 
Quim. Cloreto de sódio, cristalino, branco, usado na 
alimentação; sal de cozinha. [Fórm.: NaCl.) 3. Fig. 
Graça, espírito, vivacidade: É um rapaz apagado, 
completamente sem sal. 4. Malicia espirituosa; 
pilhéria, chiste: Suas histórias fazem rir, têm sempre 
muito sal. ~ V. sais. 4 Sal ácido. Quím. Sal que 
ainda tem um hidrogênio ácido em sua molécula, 
Sal amargo. Quim. Sulfeto de magnésio heptaidrata- 
do, cristalino, incolor, sal de Epsom. [Fórm.: 
Mg>S04.7H>0.] Sal amoniaco. Quim. Cloreto de 
amônio cristalino, branco. [Fórm.: NH4C1.} Sal 
ático. Estilo apurado, como o dos atenienses. Sal bá- 
sico. Quím. Sal que contém hidroxilas na sua molé- 
cula. Sal cuproso. Designação comum aos sais em 
que o cobre figura com a menor valência. Sal curado. 
1. Sal marinho totalmente desidratado. 2. Maneira 
sutil = delicada de pensar e de exprimir-se; graça fina 
e delicada. Sal de cozinha. Sal (2). Sal de Epsom. 
Quím. Sal amargo. Sal fino. Sal moido e refinado para 
melhor utilização doméstica. Sal grosso. Sal não refi- 
nado, tal como sai das salinas. Sal de Glauber. Quím. 
Sulfato de sódio decaidratado, cristalino, incolor. 
[Fórm.: Na,SO,10H,0.)] Sal de Mohr. Quím. Sulfato 
duplo de ferru II e amônio hexaidratado, cristalino, 
esverdeado. [Fórm.: (NH4)»SOs.FeS0,4.6H20.) Sal de 
Rochelle. Quim. Tartarato duplo de sódio e potássio, 
cristalino, rômbico, incolor; sal de Seignette. [Fórm.: 
C4H406NaK.4H20.] Sal de Seignette. Quim. Sal de 
Rochelle. Sal golo: Quim. Sal que tem pelo menos 
dois cations ou dois anions, mas que não forma íons 
complexos em solução. 

Sala. [Do ant. alto-al. sal, moderno Saal, ‘espaço 
principal no burgo”, atr. do provenç. sala.) S. f. 1. O 
compartimento principal duma casa, dum aparta- 
mento. 2, O compartimento onde se fazem as refei- 
ções ou se recebem as visitas. 3. Qualquer comparti- 
mento, mais ou menos amplo, duma casa, dum apar- 
tamento. 4. Conjunto dos móveis e da decoração de 
uma sala: sala colonial. 5, Compartimento vasto, 
num edificio aberto ao público: sala de conferên- 
cias; salas de aula; as salas de um museu. 6. 
Recinto apropriado para o exercício de alguma fun- 
ção: consultório com três salas ; sala de audiên- 
cias. [Dim. irreg.: saleta.] 7. Local onde um artista, 
uma orquestra, uma compáânhia teatral, etc., se apre- 
senta ao público; sala de espetáculo: Sala Cecília 
Meireles (no RJ). 8. Bras. Sala de aula; classe: Na 
minha sala há vários estudantes com mais de 30 
anos; Essa matéria não foi dada em sala. 9. Bras. Os 
alunos que a frequentam; classe, turma: Toda a 
sala se retirou, em sinal de protesto. 10. Bras.. N. O 
primeiro dos compartimentos de um curral-de-peixes 
lg. v.). 11. Bras., N. Parte da caiçara onde permane- 
ce o gado. 4 Sala de armas. 1. Sala onde se guardam 
as armas, num quartel ou estabelecimento militar. 2. 
Sala de recepção nos aquartelamentos militares, 
adornada com armaduras, panóplias, com armas, 
etc., e onde se realizam atos solenes. 3, Sala destina- 
da para exercícios de esgrima. Sala de espera. Com- 
partimento qualquer onde se faz hora ou se guarda o 
momento de ser atendido. Sala de espetáculo. Sala 
o Sala de estar. Peça da casa onde se reúnem a 
amilia e os amigos mais chegados. (Sin. (ingl.): 
diving.) Sala de fora. Bras., SP. Sala de visitas que 
geralmente fica sobre a rua: “Tem [a casa do sitiante 
remediado] .... sala de fora soalhada = algumas 
vezes até forrada.” (Cornélio Pires, Quem Conta um 
Conto... p. 137.) Sala dos milagres. Bras. Dependên- 
cia de igreja onde se guardam e expõem ex-votos; 
casa dos milagres. Fazer sala a. 1. Receber e entreter 
(visitas): “precisava ir fazer sala às visitas .... 
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Há quanto tempo estavam ali!” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 65). 2. Fig. Fazer corte a; lisonjear. 
Salabórdia. S. f. Chulo. Conversa insipida, acerca de 

coisas fúteis e sensabores. 

Salácia. S. f. P. us. Salacidade. 

Salacidade. [Do lat. salacitate.] S. f. Qualidade de 
salaz; devassidão, libertinagem. (Sin. AP us.): salácia.) 

Salacissimo. [Do lat. salacissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de salaz, 

Salada. (Do fr. salade.) S. f. 1. Prato que se serve frio, 
E preparado com verduras m legumes (crus ou cozi- 
dos), carne, peixe, ovos cozidos, etc., temperados 
com molho de azeite e vinagre, ou com outro molho 
apropriado. (As saladas podem ser simples, feitas 
com um só legume ou verdura, ou mistas, i. €., com- 
postas de vários ingredientes.) 2. Fig. Estado daquilo 
que foi moido, pisado, sovado. 3. Pop. Confusão, 
embrulhada, trapalhada, mixórdia, mistifório, bara- 
funda, saisada, salgalhada. 4, Pop. V. mixórdia (1). é 
Salada de frutas. Sobremesa feita com frutas cruas 
cortadas em pedacinhos embebidos em caldo de fru- 
tas, podendo ou não ser temperada com licor ou 
vinho. Salada russa. 1, Macedônia (1) de legumes 
picados e temperados com maionese. 2. Fig. Mistura 
de coisas heterogêneas. 

Saladeira. S. f. Prato grande e fundo, ou espécie de 
travessa, onde se põe a salada que se vai servir. 
Saladeiril. [Do esp. plat. saladeril.] Adj. 2 g. Bras., RS. 
1. Que se dedica à indústria do charque. 2. Referente 

a saladeiro. 

Saladeirista. [Do esp. plat. saladerista.] S. m. Bras., 
RS. Dono de. saladeiro ou charqueada. 

Saladeiro. [Do esp. plat. saladero.) S. m. Bras., RS. 
Charqueada. 

Sala-e-quarto. S. m. Bras. Apartamento constituído 
apenas de sala e quarto: “Eu, dona daquilo, passava 
aquele apartamento nos cobres, comprava outro, 
menor que fosse, um sala-e-quarto, um quar- 
to só, mas com janelas dando para a amplidão.” (El- 
sie Lessa, 4 Dama da Noite, p. 3.) 

Salafra. S. 2 g. Pop. Bras. Der. regress. de plante 

Salafrário. S$. m. Pop. Homem ordinário, vil, patife, 
safardana: “A minha pobre filha única é abandonada 
pelo salafrário do marido” (Telmo Vergara, 
Contos da Vida Breve, p. 172). 

Salamaleque. [Do ár. as-salam-alaik, 'a paz seja 
contigo".] S, m. 1. Saudação, entre os turcos. 2. Fig. e 
pop. Cortesia, mesura ou cumprimento em que há 
exagero, afetação; rapapé, zumbaia. [Sin. ger.: sala- 


me. 

Salamandra. [Do gr. salamándra, pelo lat. salamandra.) 
S. f. 1. Animal anfíbio, da ordem dos urodelos (Cau- 
data), provido de cauda na fase adulta, com um ou 
dois pares de patas, e que, segundo o ambiente onde 
vive, pode apresentar brânquias ou não. A única 
espécie existente no Brasil é a Bolitoglossa amazoni- 
ca, da região amazônica. §. m. 2. Operário que, nas 
fundições m nas regiões petroliferas, penetra nas cal- 
deiras quentes a fim de consertá-las ou enfrenta os 
incêndios dos poços de petróleo para os apagar. 

Salamandrideo. [De salamandra + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos salamandriídeos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos salamandrideos. 

Salamandrideos. [P]. de salamandrídeo.] S. m. pl. Zool. 
Familia de anfíbios da subordem Salamandroidea, 
ordem Urodela. Ex.: salamandras da Europa, Ásia e 
América do Norte. 

Salamandrino. S. m. 1. Espécime dos salamandrinos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos salamandrinos. 
[Sin. ger.: mutabílio.) 

Salamandrinos. S. m. pl. Zool. V. mutabílios. 

Salamanquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Salamanca (Espanha). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Salamanca. [Sin. ger.: salamanquino, 
pense, salamântico. salmanticense, salmanti- 
no. 

Salamanquino. Adj. e s. m. V. salanianguense. 

Salamanta. [Alter. de salamandra.) S. f. Bras. Reptil 
ofidio, da familia dos boideos (Epicrates cenchria 
(L.)), de coloração geral marrom, com manchas 
negras ocelares nos flancos e comprimento de até 2 
m. Alimenta-se de aves e doutros pequenos animais. 
[Sin.: cobra-de-veado, guaçubóia, limpa-mato, jibóia- 
vermelha.) 

Salamanticense. Adj. 2 g. es. 2 g. V. salamanquense. 

Salamântico. Adj. e s. m. V. salamanquense. 

Salame’. [Do it. salame.) S. m. Espécie de paio, que se 
come cru. 

Salame’. [Der. 
Salamaleque. 

Salamim. S. m. Var. de celamim: “meio tostão de 
azeite, um salamim de arroz” (Visconde de Tau- 
nay, Ao Entardecer, p. 57). 

Salaminho. [Dim. de salame'.) S. m. Variedade de 
salamet, acondicionado em tripa fina e curta. 

Salão!. [De sala + do!, ou do it. salone, pelo fr. salon, 
lingua esta em que, aliás, significa “sala pequena”) S. 
m. 1. Grande sala. 2. Exposição periódica ou anual, 
especialmente de obras de artistas plásticos, de 
novos modelos de diversas indústrias, etc.: o 
salão de pintura de 1970; o salão de escultura 
da Bienal de São Paulo: o salão do automóvel; o 


regress. de salamaleque) S. m. 


Saldo' 


salão náutico. 3. Certo tipo de estabelecimento 
comercial aberto ao público: salão de chá; 
salão de beleza [q. v.). 4. Fig. Reunião de pessoas 
de sociedade, artistas, intelectuais, etc. 5. Bras. Bar- 
bearia (1) ou cabeleireiro (3). 4 Salão de beleza. Esta- 
belecimento comercial frequentado, geralmente, por 
mulheres, especializado em tratamentos para apri- 
morar o aspecto físico, tais como, p. ex., limpeza de 
pele, massagens, banhos, trato dos cabelos; instituto 
de beleza. De salão. Que não transgride determina- 
dos padrões ou vonvenções morais ou sociais; não 
escandaloso: anedota de salão. [Us., em geral, iro- 
nicamente.) Limpar o salão. Bras. Fam. e pop. Limpar 
o nariz com o dedo; mineirar. 

Salão’. [Var. assimilada de solão!.] S. m. 1. Terreno 
arenoso ou barrento; solão. 2. Fundo arenoso cheio 
de limo. 3. Bras. Terreno impermeável por causa de 
uma camada pedregosa. 4. Bras., AM e AC. Baixo de 
argila vermelha e dura, a qual, ruindo de uma escar- 
pa talhada a pique sobre os rios, se deposita no leito 
destes, ocasionando problemas à navegação; torrão. 
5.-Bras., PE. Fundo do mar, ou rio, duro e de areia 
fina. 6. Bras., BA. Terreno duro e que preserva a 
umidade por muito tempo. 7. Bras., PE. Terra mis- 
turada de argila corada, m fertilissima. 

Salariado'. [De salário + -ado?.] S. m. Estado ou 
condição de salariado. 

Salariado”. [De salário + -ado!] 

Assalariado. 

Salarial. 4dj. 2 g. Bras. Relativo a salário: regime 
salarial; política salarial. 

Salário. [Do lat. salariu. S. m. 1. Remuneração, 
normalmente em dinheiro, devida pelo empregador, 
em face do serviço do empregado; paga. 2. Restr. 
Remuneração do trabalho prestado por operários 
horistas ou diaristas. 3. Recompensa de serviços. — 
Salário minimo. Remuneração mínima do trabalha- 
dor, fixada por lei. [Cf. salário-mínimo.] Salário pro- 
fissional. Remuneração minima, permitida em lei, 
para trabalhadores de certas categorias profissionais. 
Décimo terceiro salário. Remuneração extraordinária, 
equivalente a um salário mensal, que deve ser paga 
até dezembro. 

Salário-base. S$. m. Entre categorias de trabalhadores 
mais categorizados e especializados, o menor 
salário. [PI.: salários-bases e salários-base.] 

Salário-família. S. m. Remuneração adicional, variável 
em função do número de dependentes, à qual têm 
direito os trabalhadores de empresas privadas, públi- 
cas ou mistas. [P1.: salários-famílias e salários-família.) 

Salário-hora. S. m. Salário que o empregado ganha 

or hora de trabalho. [PÍ.: salários-horas e salários- 
ora.) 

Salário-minimo. §. m. Bras. 1. Trabalhador que ganha 
salário minimo. 2. P. ext. Trabalhador baixamente 
remunerado. [PI.: salários-mínimos. Cf. salário mini- 
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mo. 

s [Do lat. salace.] Adj. 2 g. Impudico, luxurioso, 
libeřtino, devasso: É um velhinho sagaz, imoral; 
“Pouco lias, / e só por moda as mais das vezes: / 
ligeiras ou salazes fantasias, / e vagos folhetins 
franceses...” (Carlos Magalhães de Azeredo, Vida e 
Sonho, p. 211). [Superl. abs. sint.; salacíssimo.) 

Salazarismo. S. m. 1. Pensamento ou ação política de 
Antônio de Oliveira Salazar, estadista português 
(1889-1970). 2. O regime implantado em Portugal por 
esse estadista. 3. Adesão ao salazarismo ou simpatia 
por ele. ; 

Salazarista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
salazarismo. 2. Que é partidário do salazarismo (1 e 
2). e S. 2 g. 3. Partidário do salazarismo (1 e 2). 

Salbanda. (Do al. Sahlband, “orla, limite'.) S. f. Geol. 
Região de contato, de espessura variável, entre um 
veeiro ou dique e a rocha encaixante. 

Salça-proa. S. f Const. Nav. Proa em que a roda de 
proa é côncava e cujo pé avança mais do que o bico 
de proa. [PL.: salça-proas.) 

Salchicha. S. f. Var. assimilada de salsicha. 

Salchichão. S. m. Var. assimilada de salsichão. 

Salchicharia. S. f. Var. assimilada de salsicharia. 

Salchicheiro. 5. m. Var. assimilada de salsicheiro. 

Saldado. (Part. de saldar.) Adj. Quitado, quite, pago, 
liquidado; saldo. 

Saldador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que salda. 

Saldar. [Do it. saldare.) V. t. d. 1. Pagar o saldo de. 2., 
Ajustar, verificar ou liquidar (contas): “vendera a 
casa para saldar dívidas” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 70). [Part.: saldado e saldo.) 

Saldo’. [Do it. saldo.) S. m. 1. Diferença entre o débito 
e o crédito, nas contas de devedores com credores. 
2. Diferença entre m ativo e o passivo dum patrimô- 
nio. 3. Quantia necessária para equilibrar a receita 
com a despesa. 4. Quantia que resta pagar ou rece- 
ber. 5. Resto (2). 6. Resto do estoque de certa mer- 
cadoria vendida com desconto pelos negociantes. 7. 
Resultado, consegilência: A brincadeira acabou em 
conflito, envolvendo todo mundo, e o saldo foi um 
morto e dois feridos. 8. Fig. Desforra, vingança, des- 
forço. € Saldo médio. Em contabilidade bancária, a 
média do(s) saldo(s) em um dado tempo: Este banco 
tem o maior saldo médio diário da praça; O 
saldo médio mensal deste cliente faculta-lhe 
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qualquer tipo de negócio com o banco. 

Saldo”, (Part. de saldar.) Adj. V. saldado. 

Saldunes. [Do celta, atr. do lat. soldurios, ‘amigos fiéis, 
dedicados’.] S. m. pl. Aqueles que, entre os gauleses, 
prestavam juramento de eterna amizade, marchando 
para os combates atados por correntes, pois que nem 
a morte deveria separá-los. 

Saleiro!, Adj. 1. Concernente a sal. 2. Bras., RS. Diz-se 
do gado habituado a comer sal. e $. m. 3. Fabricante 
ou vendedor de sal. 4. Recipiente para sal. 5. Local 
onde se põe sal para o gado. 6. Bras., RS. Terreno 
em cujo solo abundam princípios salinos, 

Saleiro'. S. m. A ponta dos gâlhos do veado, quando 
estes surgem, 

Salema. [Do ár. hallama.] S. f. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos pomadasideos 
(Anisotremus virginicus (L.)), da costa atlântica, des- 
de a Flórida até SC, de coloração cinéreo-azulada 
com faixas longitudinais amarelas, cabeça com es- 
trias pretas, nadadeiras amarelas, exceto a parte espi- 
nhosa da dorsal, que é escura, e cujo comprimento 
chega a 30 cm. Sua pesca é feita com redes e arras- 
tões. 2. V. canhanha. 

Salense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sales de Oliveira (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sales de Oliveira. 

Sal-e-pimenta. Adj. 2 g. e 2 n. Diz-se de tecido tramado 
com fios pretos, brancos = cinzentos; pólvora-com- 
farinha. [Cf. salpimenta.) 

Salepo. [Do ár. sahleb, atr. do fr. salep.) S. m. 1. 
Designação comum a várias orquideas da Europa e 
Ásia, cujos tubérculos, translúcidos a de consistência 
semelhante à da carne, fornecem, se tratados pela 
água quente, um liquido turvo e acinzentado, rico 
em mucilagem, que é usado no tratamento da 
diarréia; satírio, satirião. 2. A substância que se 
extrai dos tubérculos do salepo E ; 

Salernitano. [Do lat. salernitanu.) Adj. T. De, ou 
pertencente ou relativo a Salerno (Itália). e S. m. 2. 

Natural ou habitante de Salerno. 

Salesiano. [Do antr. Sales + -i- + -ano] Adj. 
Pertencente ou relativo à congregação salesiana, 
também chamada Sociedade de S. Francisco de Sales, 
fundada por S. João Bosco em Turim, em 1859, e 
que se destina à educação de jovens. 

Salesopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Salesópolis (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Salesópolis. 

Saleta (é). S. f Pequena sala. 

Salga. [Dev. de salgar.) S. f. 1. Ato de salgar; salgação, 
salgadura. 2. Bras., RS. Local onde se faz a salga, na 
charqueada. 

Salgação. S. f. 1. V. salga (1). 2. V. bruxaria. 

Salgadeira. S. f 1. Vasilha ou lugar onde se salga 
carne, peixe, etc. 2. Bot. Erva da família das queno- 
podiáceas (Atriplez halimus), indigena do Mediterra- 
neo = da África do Sul, de folhagem acinzentada, 
flores purpúreas, unissexuais, arrumadas em espigas 
apertadas, e que se usa como forragem & para cercas 
vivas. 

Salgadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Salgado (SÊ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Salgado. 

Salgadinhos. S. m. pl. Bras. Iguarias miúdas, de 
paladar mais ou menos salgado, tais como canapés, 
croquetes, empadinhas, bolinhos de bacalhau, etc., 
servidas, em geral, como aperitivo, ou em reuniões 
festivas. 

Salgadio. [De salgado + -io?.] Adj. e s. m. Que, ou 
terreno que tem qualidades salinas. 

Salgado. [Part. de salgar.] Adj. 1. Que tem sal. 2. Que 
tem excesso de sal. 3. Conservado em sal: carnes 

salgadas. 4. Fig. Chistoso, malicioso. 5. Picante 
(3). 6. Comprado por alto preço; caro, custoso. ~ V, 
salgados. 4% Comer insosso e beber salgado. V. co- 
mer da banda podre. 

Salgador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que salga. 

Salgados. [Pl. substantivado do adj. salgado.) S. m. pl. 
Terrenos quase estéreis à beira-mar. ~ V. salgado. 

Salgadura. S. f. V. saiga (1). 

Salgalhada. [De salgar.] S. f. Pop. V. mixórdia (1). 

Salgamento. [De salgar + -mento.) S. m. Bras. Mar. G. 
Contaminação da água destilada (para uso de cal- 
deiras, etc.) ou da água doce (para beber, para 
banho, etc.) por água do mar, em conseqüência de 
vazamentos, imau funcionamento do grupo destila- 
tório, etc. 

Salgar. [Do lat. vulg. *salicare.) V. t. d. 1. Temperar 
com sal. 2. Conservar em sal: “Seu Quincas sal- 
gava os peixes e guardava em salmoura especial as 
ovas de tainha” (Raul Bopp, Putirum, p. 215). 3. 
Impregnar de sal; deitar muito sal em: 4 cozinheira. 
distraído, salgou o refogado. 4. Fazer feitiço 
contra (alguém) espalhando sal à porta de sua casa. 
S. Fig. Tornar mais intenso, mais veemente: 4 dis- 
tâôncia salgava ainda mais a sua paixão. P. 6, 
Impregnar-se de sal. [Conjuga-se como largar.) 

Sal-gema. [De sal + gema.) S. m. Min. Mineral 
monométrico, cloreto de sódio, empregado em culi- 
nária como tempero, e na fabricação do carbonato 
de sódio; halito. [PI.: sais-gemas.) 

Salgo. Adj. Bras., S. Diz-se do eqüideo que tem o(s) 
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olho(s) gázeo(s). 

Salgueiral. S. m. Quantidade mais -ou menos 
considerável de salgueiros dispóstos proximamente 
entre si; sinceiral. 

Salgueirense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Salgueiro (PE). e S. 2. g. 2. Natural ou 
habitante de Salgueiro. 

Salgueirense”. Adj. 2 g. Bras. 1. Pertencente ou relativo 
à Escola de Samba Acadêmicos do Salgueiro. 2. Que 
é membro ou grande admirador dessa escola de sam- 
ba. e S. 2 g. 3. Membro ou grande admirador dela. 

Salgueirinha. S. f. Erva da família das litráceas 
(Lythrum salicaria), polimorfa, oriunda da Europa, de 
folhas ovado-lanceoladas e pequenas, flores violá- 
ceas, solitárias nas axilas superiores das folhas, e fru- 

“tos capsulares, com dois lóculos = muitas sementes. 

Salgueiro’. [Do lat. *salicariu.] S. m. Designação 
comum a várias espécies do gênero Salix, da família 
das salicáceas, de folhas delgadas, longos ramos pen- 
dentes, flores inconspícuas, dispostas em espigas 
cilindricas = que são cultivadas por seu valor orna- 
mental; chorão, sinceiro, vime, vimeiro. 

Salgueiro”, [De salg(ado) +. -eiro?] S. m. Bras. Gtr. 
Refeição; comida. 

Salgueiro-chorão. S. m. V. chorão-salgueiro. [PL.: 
salgueiros-chorões m salgueiros-chorão.) 

Salgueiro-da-babilônia. $. m. V. chorão-salgueiro. [PI.: 
salgueiros-da-babilônia.) 

Salgueiro-do-rio. S. m. Arvoreta de 3 a 6 m, da familia 
das salicáceas (Salix martiana), que vive nas margens 
do rio Amazonas e ilhas fluviais, tem folhas longas, 
lineares m serreadas, flores pequeninas e agrupadas 
em espigas pendentes, unissexuais, = cujo fruto é 
uma cápsula mínima contendo sementes pilosas; 
avirama, ourana. (Pl.: salgueiros-do-rio.) 

Asali-. [Do lat. sal, salis.] El. comp. = ‘sal: salicultura, 
salífero. 

Salicácea. S. f. Espécime das salicáceas, 

Salicáceas, $. f. pl. Bot. Família de plantas floriferas, 
da ordem das salicales, composta de arbustos e ár- 
vores dióicos, com folhas estipuladas e flores 
inconspicuas, as quais se ordenam em amentos. 
Engloba só os gêneros Populus e Salix, com umas 200 
espécies, que vivem nas terras temperadas no hemis- 
fério boreal, e das quais há no Brasil apenas uma. 

Salicáceo. Adj. Pertencente ou relativo às salicáceas. 

Salicale. S. f. Espécime das salicales. 

Salicales. S. f. pl. Bot. Ordem de dicotiledôneas 
arquiclamideas, de flores nuas e unissexuais, que 
compreende unicamente a família das salicáceas. 

asalic(i)-. [Do lat. salix, icis.] El. comp. = ‘salgueiro’: 
salicineo, salicicola. 

Salicicola. [De sglic/i)- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive nos 
salgueiros. 

Salicifoliado. [De salic/i)- + -foli- + -ado!] Adj. Bot. 
Que tem folhas semelhantes às do salgueiro. 

Salicilato. [De salic(i)- + -ato'.] S. m. Quim. Ester ou 
sal do ácido salicílico. . 

Salicílico. [De salic(i)- + gr. hyle, ‘madeira’, + -ico2.] 
Adj. ~ V. ácido —. 

Salicinácea. S. f. Espécime das salicináceas. 
Salicináceas. S. f. pl. Bot. Grupo de plantas da família 
das saliçáceas. 
Salicináceo. Adj. 

salicináceas. 

Salicineo. [De salicfi- + -ino! + -eo.] Adj. Referente 
ou semelhante ao salgueiro. 

Salicivoro. [De salic/i)- + -voro.] Adj. Diz-se do animal 
que come flores ou folhas de salgueiro. 

Sálico'. [Do lat. tardio salicu.] Adj. Sálio?. ~ V. lei —a. 

Sálico?, [Da 1* letra de sílica e das duas primeiras de 
alumina + -ico?.] Adj. Geol. Diz-se dos minerais sili- 
caluminosos da norma (6), i. e., daqueles que 
figuram na composição mineralógica hipotética das 
rochas magmáticas. [Cf. fêmico.) 

Salicola. [De sali- + -cola.] Adj. 2 g. 1. Que trata da 
cultura das salinas. 2. Que produz sal. 

Salicultura. (De sali- + cultura.) S. f. 1. Cultura ou 
exploração de salinas. 2. Produção artificial do sal. 
Saliência. [Do lat. salientia.] S. f. 1. Qualidade de 
saliente. 2. Proeminência, ressalto. [Antôn. (com 
referência a coisas): reentrância.) 3. Bras. Fam. Espe- 

vitamento, assanhamento, enxerimento. 

Saliêncio. S. m. e adj. V. anuro. 

Saliêncios. S. m. pl. Zool. V. anuros. 

Salientar. V, ż. d. 1. Tornar saliente. 2. Tornar bem 
visivel ou distinto. P. 3. Tornar-se saliente ou notá- 
vel; evidenciar-se, distinguir-se, sobressair. 

Saliente. [Do lat. saliente, ‘que salta, que sobressai’.], 
Adj. 2 g. 1. Que avança ou sai para fora do plano a 
queestá unido; que sobressai ou ressalta. 2. Fig. Que 
é objeto de reparo; que dá nas vistas; claro, evidente, 
notável. 3, Fig. Importante, valioso, fundamental. 4. 
Bras. Espevitado, assanhado, saído: Muito salien- 

te , namora todas as moças. 

Salifero. [De sali- + -fero.] Adj. Que tem ou produz 


Pertencente ou relativo às 


sal. 

Salificacão: [De salificar + -ção.] S. f. Formação de 
um sal. 

Salificar. [De sali- + -ficar.] V. t. d. 1. Tratar (um 
ácido) por uma base. 2. Transformar (uma substân- 
cia) em sal. [Conjuga-se como trancar.) 
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Salificável. Adj. 2 g. Que pode ser salificadó; salinável. 

Salimancia (ci). [De sali- + -mancia.] S. f. Adivinhação 
que consiste em derramar sal sobre uma mesa e 
interpretar a forma e a direção das figuras formadas 
pelas parcelas. 

Salimante. [De sali- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a salimancia. 

Salimântico. Adj. Relativo à salimancia, ou a 
salimante. 

Salina. [Do lat. salina.) S. f. 1. Praia extensa e plana, 
ou terreno exposto ao vento, para onde se conduz e 
represa a água do mar, a fim de que se evapore, dei- 
xando o sal, que é amontoado, curtido devidamente 
e ensacado para o comércio; marinha. 2. P. ext. A 
empresa industrial que explora a salina (1). 3. Monte 
de sal. 4. Fig. Coisa muito salgada. 

Salinação. [De salinar + -ção)] S. f 1. Operação 
consistente em evaporar a água da salina para fazer 
o sal depositar-se. 2. Formação natural do sal. [Sin. 
ger.: salinagem.) 

Salinagem. [De salinar + -agem?.) S. f. Salinação. 

Salinar. [De salina + -ar.] V. t. d. Fazer a salinação 
de (a safra do sal). 

Salinável. Adj. 2 g. Salificável. 

Salineiro. [Do lat. salinariu.] Adj. 1. Relativo a sal ou a 
salina. e $. m. 2. Aquele que fabrica, empilha ou 
vende o sal, 

Salinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Salinas (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Salinas. 

Salinidade. S. f. 1. Qualidade de salino. 2. Teor de 
substâncias salinas em um líquido. 3. Concentração 
de sais minerais dissolvidos nas águas marinhas. 

Salino. [Do lat. salinu.) Adj. 1. Que contém sal, ou é da 
natureza do sal, ou próprio dele: “Oh! aquela carne 
rija, sangrenta, ainda viva, que exala um cheiro tão 
fresco e salino !” (Eça de Queirós, Contos, p. 
180.) 2. Que nasceu à beira-mar. 3. Bras., RS. Diz-se 
do egilideo ou vacum de pêlo salpicado de pintas 
brancas, pretas ou vermelhas: “ele na frente, monta- 
do num tordilho salino, ressolhador.” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
202). ~ V. óxido —. 

Salinometria. S. f. Emprego do salinômetro. 

Salinométrico. Adj. Relativo å salinometria. 

Salinômetro. [De salino + -metro.] S. m. Areômetro 
que registra a concentração salina de uma solução. 

Salinopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Salinópolis (PA). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Salinópolis. f 

Sálio'. [Do lat. saliu.] S. m. 1. Cada um dos doze 
sacerdotes de Marte encarregados da guarda dos 
escudos sagrados que protegiam a Roma antiga. è 
Adj. 2. Relativo a esses sacerdotes. 

Sálio?. S. m. 1. Indivíduo dos sálios, tribo de francos 
que vivia primitivamente nas margens do Issel. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo; sálico. 

Salitração. S. f. Ato ou efeito de salitrar; salitrização. 

Salitrado. [Part. de salitrar.] Adj. Que contém ou foi 
impregnado de salitre: “Que belo seria poder ficar 


uma hora à beira-mar, sentindo a aragem 
salitrada ... !” (Coelho Neto, A Conquista, p. 
48.) 


Salitral. [De salitre + -al.] S. m. Nitreira, 

Salitrar. V. t. d. 1. Transformar em salitre. 2. Misturar 
ou preparar com salitre. [Sin. ger.: salitrizar.] 

Salitraria. S. f. Fábrica de refinação de salitre. 

Salitre. [Do lat. *salnitru.] S. m. O nitrato de potássio; 
nitro. ® Salitre do Chile. O nitrato de sódio extraído 
das grandes jazidas naturais dos Andes (Chile) = utili- 
zado como o adubo azotado mais facilmente assi- 
milável pelas plantas. 

Salitreira. S. f. Jazida de salitre. 

Salitreiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que extrai o 
salitre. 

Salitrização. S. f. Ato ou efeito de salitrizar; salitração. 

Salitrizar. V. t. d. Salitrar. 

Salitroso (ô). Adj. Que encerra sâlitre, ou é da 
natureza dele, 

Saliva. [Do lat. saliva.) S. f. Liquido transparente m 
insipido segregado pelas glândulas salivares, e que 
serve para fluidificar os alimentos e facilitar sua 
ingestão e digestão; cuspo. 

Salivação. [Do lat. salivatione.] S. f. Ato ou efeito de 
salivar? 

Salival. [De saliva + -al.] Adj. 2 g. Salivar! (1). 

Salivante. [Do lat. salivarte.) Adj. 2 g. V. salivar! (2). 

Salivar', [De saliva + -ar'.} Adj. 2 g. 1. Referente à 
saliva; salival. 2. Que produz saliva; salivante. ~ V. 
glândula —. i . 

Salivar?. [Do lat. salivare.) V. int. 1. Expelir saliva; 
cuspir: “mascava o seu tabaco forte, salivando 
a miúdo.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 376). T. 
d. 2. Expelir à maneira de saliva. 3. Molhar com sali- 
va: “sacou do bolso um pedaço de fumo de rolo, um 
canivete, um maço de palhas de milho; escolheu uma 
das palhas, s a livou -a com a lingua como a um 
selo” (João Alphonsus, Totônio Pacheco, p. 107). 

Salivoso (ô). [Do lat. salivosu.] Adj. 1. Que contém 
saliva, ou é cheio dela. 2. Semelhante à saliva, ou 
que tem as suas propriedades. 

Salmanticense. [Do lat. salmanticense.) Adj. 2 g. e s. 2 
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g. V. salamanquense. ~ V. salmanticenses, 

Salmanticenses. [Pl. de salmanticense.) S. m. pl. 
Teólogos e filósofos dominicanos da Universidade de 
Salamanca, famosos comentadores dos escritos de S. 
Tomás de Aquino. ~ V. salmanticense. 


Salmantino. [Do esp. salmantino.) Adj. e s. m. V. 


salamanquense. 

Salmão'. [Do lat. salmone.) S. m. 1. Peixe da família 
dos salmônidas (Salmo salar Lin.), peculiar aos mares 
europeus, e de carne saborosissima. 2, A cor aver- 
melhada do salmão. e Adj. 2 g. m 2 n. 3. Que tem essa 
cor: saia salmão; vestidos salmão. 4. Diz-se 
dessa cor: Aprecio a cor salmão. 

Salor [Var. de signo-de-salomão.) S- m. V. estrela-de- 
lavi. 

Salmão-pequeno. [De salmão! + pequeno.) S. m. Bras. 
V. salmonete. [Pl.: salmões-pequenos.] 

Salmear. [De salmo + -ear.) V. t. d. e int. Salmodiar: 
“um sacerdote templário .... salmeava em voz 
baixa aquelas palavras do livro da Sabedoria” (Ale- 
xandre Herculano, Lendas e Narrativas, II, p. 102). 
[Conjuga-se como frear.) 

Sálmico. [Do gr. psalmikós.] Adj. Referente ou 
semelhante a salmo. 

Salmilhado. (De sal + milho + -ado!.] Adj. Bras. 
Salpicado de branco e de amarelo; mosqueado, sara- 
pintado, pintalgado. [Var.: samilhado.) 

Salmista. [Do gr. psalmistés, pelo lat. psalmista.] S. 2 g. 
1. Pessoa que compõe salmos. 2. Designação comum 
aos autores dos salmos bíblicos, entre os quais, pro- 
vavelmente, o rei Davi. 

Salmo. [Do gr. psalmós, pelo lat. psalmu.] S. m. 1. Mús. 
Entre os antigos hebreus, poema religioso para ser 
acompanhado po qualquer instrumento, de corda 
ou de sopro. 2. Rel. Oração em gênero poético, 
caracterizada por duplo ritmo, o das palavras e o das 
idéias, para ser acompanhada pelo saltério. 3, Rel. 
Cada um dos 150 poemas líricos do Antigo Testa- 
mento, primitivamente escritos em hebraico por 
autores diversos, mas atribuídos, na maioria, ao rei 
Davi (1015-975 a.C.?), e que eram cantados nos ofi- 
cios divinos do templo de Jerusalém, e depois foram 
aceitos pelas Igrejas cristãs como parte de sua litur- 
gia: “ao reboar o templo com as harmonias dos cân- 
ticose salmos, com as vibrações dos sons do ór- 
gão” (Alexandre Herculano, O Bobo, p. 29). ~ V. 
salmos. 

Salmodia. [Do gr. psalmodfa, pelo lat. psalmodia.) S. f. 
1. Modo de cantar ou recitar salmos. 2. P. ext. 
Monotonia no ler, recitar ou declamar. 3, Fig. Estilo 
literário monótono, sem variedade. [Var. pros.: sal- 
módia. Cf. salmodia, do v. salmodiar.] 

Salmódia. S. f. Salmodia [q. v.]. [Cf. salmodia, do v. 
salmodiar, e s. f.] l 

Salmodiar. [De salmodia + -ar?.] V. t. d. 1. Cantar em 
tom uniforme, com pausas iguais e sem inflexão de 
voz. 2. Cantar tristemente. Int. 3. Entoar salmos sem 
inflexão de voz. 4. Cantar, ler ou recitar monotona- 
mente. 5. Ter estilo monótono. [Sin. ger.: salmear. 
Pres. ind.: salmodio, salmodias, salmodia, etc. Cf. sal- 
módia.) 

Salmoeira. S. f. P. us. no Brasil. V. salmoura. 

Salmoeiro. S. m. Vasilha para a salmoura. 

Salmoira. S. f. Salmoura. 

Salmoirão. S. m. Salmourão. 

Salmoirar. V. t. d. Salmourar. 

Salmonado. [De salmão + -ado'.] Adj. Zool. Cuja carne 
é avermelhada como a do salmão. 

Salmonejo (ê). [De salmão + -ejo.] Adj. 1. Salmonídeo. 
è S. m. 2. Bras. V. salmonete. 

Salmonela. (Do lat. mod. salmonella.) S. f. Patol. 
Gênero de bactérias entéricas do homem e dos ani- 
mais, o qual conta mais de 300 espécies, entre elas a 
S. enteritides, que provoca intoxicação alimentar; S. 
paratyphii, que provoca a febre paratífica; S. typhosa, 
que provoca a febre tifóide. 

Salmoneliase. [De salmonela + -i- + -aset.] S. f. Patol. 
Salmonelose. 

Salmonelose. [De salmonela + -ose] S. Patol. 
Infecção por salmonela, que causa febre e distúrbios 
intestinais, às vezes bacteriemia, etc.; salmoneliase. 

Salmonete (ê). [De salmão + -ete.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos mulideos (Mu- 
llus surmuletus L.), do Atlântico, de coloração rósea 
viva, com três estrias longitudinais amarelas, uma 
barba negra no ápice da nadadeira dorsal, e compri- 
mento de até 20 cm. É peixe de fundo, raro nos mer- 
cados. [Sin.: salmão-pequeno, salmonejo, trilha, pira- 
metara.) 

Salmonideo, [De salmão + -ídeo.] Adj. Relativo ou 
semelhante ao salmão; salmonejo. 

Salmoperco. S. m. 1. Espécime dos salmopercos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos salmopercos. 
Salmopercos. S. m. pl. Zool, Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Salmopercae, cujas 
nadadeiras dorsal e anal são precedidas por um ou 
quatro espinhos. Ocorrem na América do Norte. 
Salmos. [Pl. de salmo.] S. m. pl. A coleção das 150 
orações poéticas inseridas no cânon bíblico. ~ V. 

salmo. 

Salmoura. [Var. de salmoira < gr. halmyrís, pelo lat. 
tardio salemuria.) S. f. 1. Porção de água saturada de 
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sal marinho usada para conservação de carnes, pei- 
xes, azeitonas, etc.: “Seu Quincas salgava os peixes e 
guardava em salmoura especial as ovas de 
tainha e placas de gurujuba” (Raul Bopp, Putirum, p. 
215). 2. Recipiente em que se conservam substâncias 
orgânicas, com a respectiva água salgada. 3. Liquido 
que escorre da carne ou do peixe salgados. 

Salmourão. [Var. de salmoirão < salmoura + -ão'.} S. 
m. Bras. Solo resultante da decomposição parcial da 
mica e do feldspato. Este último se deposita junto a 
outros minerais residuais do solo original ou se acu- 
mula conjuntamente num manto de areia grossa e 
alvacenta. fVar.: salmoirão.) 

Salmourar. [Var. de salmoirar < salmoira + -ar?.] V. t. 
d. 1. Pôr em salmoura; salgar. 2. Moer, maltratar; 
pisar. [Var. de salmoirar.] 

Salobre (0). Adj. 2 g. Var. de salobro: “Água de coco 
verde / Doce e salobre ” (Joaquim Cardoso, 
Poesias Completas, p. 53). 

Salobro (ô). [De sal.] Adj. 1. Que sabe um pouco a sal: 
“O próprio homem, quando a miséria é grande, assa- 
os [o mandacaru e outras cactáceas} às brasas e 
devora-lhes o miolo branco, salobro , fofo.” 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 13.) 2. Diz-se da 
água de salinidade inferior à das águas oceânicas e 
que contém em dissolução alguns sais ou substâncias 
que a fazem desagradável: “uma água infamemente 
salobra, com uns longes de sal de ferro” (Id., 
ib., p. 27). [F. paral.: salobre.) 

Saloiada. S. f. 1. Multidão de saloios ou saloias. 2. 
Saloiice, 

Saloiice. S. f. Ação própria de saloio; saloiada. 

Saloio, [Do ár. vulg. cahrô:, ‘habitante do deserto”.) S. 
m. 1. Camponês das cercanias de Lisboa (Portugal). 
2. Fig. Individuo rústico, grosseiro; aldeão. 3. Indivi- 
duo finório, ardiloso, velhaco. e Adj. 4. Que é 
aldeão; grosseiro, rústico. 5. Finório, velhaco. 

Salol. [De sal(icilato) + (fenjol.) S. m. Quím. Salicilato 
de fenila, cristalino, incolor, usado em medicina. 
[Fórm. C;2H1003.] 

Salomão. [Do antr. Salomão (v. salomônico).) S. m. 
Indivíduo que se tem por muito criterioso e vive a 
aconselhar. 

Salomônico. [Do antr. Salomão + ico] Adj. 
Pertencente ôu relativo a Salomão, rei dos hebreus 
(1032-975 a. €.), considerado um governante sábio e 
criterioso: justiça salomôênica.- V. coluna —a. 

Saloneiro. (De salão! + -eiro.) S. m. Bras. Garçom de 
navio mercante. 

Salonismo. S. m. Prática de futebol de salão [g. v.). 

Saloquinina. [De salficilato) + -o- + quinina.) S. f. 
Quim. Fenilssalicilato de quinina, 

Salossantol, [De salo(!) + san, de sândalo, + -ol] S. m. 
Produto da dissolução do salol em essência de sån- 
dalo. [PI.: salossantóis.) 

Salpa. [Do gr. sálpe, pelo lat. salpa.) S. f. Animal 
pelágico, de corpo transparente, do grupo dos tuni- 
cados; desmoniário. 

Salpicado. [Part. de salpicar.) Adj. 1. Ligeiramente 
polvilhado de sal. 2. Fig. Manchado com pingos ou 
salpicos. 3. Entremeado, entressachado. 

Salpicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que salpica. 

Salpicadura. S. f. 1. Ato ou efeito de salpicar; 
salpicamento. 2. Salpico (1). 

Salpica-lamas. [De salpicar + lama!) S. m. 2 n. Bras., 
S. Gir. Moço de recados de um cartório. 

Salpicamento. S. m. Salpicadura. 

Salpicão. [Do esp. salpicón.] S. m. Paio ou chouriço 
grosso, preparado com lombo de porco ou presunto 
e temperado com sal, alho e, por vezes,-vinho. 

Salpicar. [De sal + picar.) V. t. d. 1. Salgar, temperar, 
espalhando gotas salgadas ou pedras de sal; salpre- 
sar: salpicar a carne. 2. Manchar com pingos ou 
salpicos: O automóvel, ao passar na lama, salpi- 
cou -lhe a roupa. 3. Fazer pintas variadas em; sara- 
pintar. 4. Espalhar manchas em; manchar. 5. 
Macular, desacreditar, infamar: O desfalque, embora 
pequeno, salpicou sua reputação. 6. Espalhar, pol- 
vilhar. T. d e i 7. Dar cores diversas; matizar. 8. 
Manchar, sujar: O caminhão, ao passar, salpi- 
cou-o de lama. 9. Entremear, intervalar, entressa- 
char: Salpicou a conferência com citações de 
autores estrangeiros; Salpica de estrangeirismos os 
seus escritos. [Conjuga-se como trancar.) 

Salpico. [Dev. de salpicar.] S. m. 1. Pingo de lama que 
ressalta; salpicadura. 2. Cada uma das pedras de sal 
usadas para salgar a carne ou o peixe. ~ V. salpicos. 

Salpicos. [Pl. de saípico.] S. m. pl. Pontinhos de cores, 
em diversos tecidos. ~ V. salpico. 

Sálpido. S. m. 1. Espécime dos sálpidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos sálpidos. 

Sálpidos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, taliáceos, 
ordem Salpida, corpo prismóide ou cilíndrico, ban- 
das musculares incompletas embaixo, convergentes 
na parte superior, uma única abertura branguial no 
adulto. São transparentes quando vivos, e não têm 
larvas. 

Salpimenta. [De sal + pimenta.) S. f. 1. Mistura de sal 
e pimenta. e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Branco m cinzento; 
grisalho. [Cf. sal-e-pimenta.) 

Salpimentar. [De salpimenta + ar] V. t. d. 1. 
Temperar com sal e pimenta. 2. Fig. Maltratar com 
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palavras acres. 

Salpinge. [Do gr. sálgigx, ‘trompa’, pelo lat. salpinge.} 
S. m. 1. Anat. V. trompa de Falópio. 2. Anat. Trompa 
de Eustáquio. 3. Entre os antigos gregos, trombeta 
em forma de cone utilizada em cerimônias litúrgicas 
E nos exércitos. 

Salpingectomia. [De salping(0)- + -ectom- + -ia.) S. f. 
Cir. Ablação da salpinge (1). 

Salpingectômico. Adj. Relativo à salpingectomia. 

Salpíngico. Adj. Anat. Pertencente ou relativo à 
salpinge (1 e 2). 

Salpingite. [De salpinge + -ite!,] S. f. Patol. Inflamação 
da salpinge (1 e 2). 

asalping(0)-. [Do gr. sálpigx, iggos] El. comp. = 
‘trompa’: salpingociese; salpingectomia. 

Salpingociese. [De salping(0)- + -ciese] S. f. Patol. 
Gravidez tubária ou na trompa de Falópio. 

Salpingoscópio. (De salping(0)- + -scop- + -io2.) S. m. 
Instrumento próprio para exame médico visual das 
trompas auditivas ou uterinas. 

Salpintar. [Cruz. de sal/picar) + (sara)pintar, decerto.) 
V. t. d. Bras. Fazer pintas variadas em; sarapintar; 
salpicar. 

Salpresar. [De salpreso + ar] V. t. d. Salgar 
levemente; salpicar. [Pres. ind.: salpreso, salpresas, 
salpresa, etc. Cf. salpreso (ê) e as flex. salpresa (ê), 
salpresas (8).] 

Salpreso (é). [Do lat. *salspersu, 'aspergido com sal”.) 
Adj» 1. Que se salpresou; salgado de leve. 2. Bras. 
Diz-se da carne, em geral de porco, conservada em 
sal. [Flex.: salpresa (ê), salpresos (8), salpresas (ê). Cf. 
salpreso, salpresas, salpresa, etc., do v. salpresar.) 

Salsa. [Do lat. salsa, i. e., herba salsa, ‘erva salgada”) 
S. f 1. Erva da família das umbeliferas (Petroselinum 
sativum), originária da Europa, muito cultivada como 
condimento, e que tem folhas partidas, herbáceas m 
aromáticas, e flores pequenas, brancas, organizadas 
em umbelas compostas. 2. Geol. V. vulcão de lama. 
[Cf. sarça.) 

Salsa-americana. S. f. V. salsaparrilha. (Pl.: salsas- 
americanas.) 

Salsa-ardente. S. f. Geol. V. vulcão de lama. [P1.: salsas- 


ardentes.) ; ; 
Salsa-crespa. S. f. Variedade de salsa (Petroselinum 


sativum var. crispum). [Pl.: salsas-crespas.] 

Salsada. [De salsa?) S. f. 1. V. salada (3): “é o livrinho 
mais peco e mais parvo, que nunca heis visto; uma 
salsada de sagrado e profano” (Antônio Felicia- 
no de Castilho, Camões, I, p. 89). 2. V. mixórdia (1). 

Salsa-da-praia, S. f. Bras. Planta herbácea e rastejante, 
da família das convolvuláceas (/pomoea pes-caprae), 
que se estende pelas areias das praias, de folhas arre- 
dondadas = reentrantes na ponta, flores vistosas, 
violáceas, infundibuliformes e numerosas, e frutos 
que são cápsulas. Tem látex. [Sin.: pé-de-cabra. Pi.: 
salsas-da-praia.) 

Salsa-do-brejo. S. f. Bot. V. cruz-de-malta. (PI.: salsas- 
do-brejo.) 

Salsa-do-rio-grande-do-sul. S. f. Bras., S. Arbusto 
escandente, da familia das poligonáceas {Muehlenbec- 
kia saggitifolia), cujos ramos são volúveis. Tem folhas 
sagitadas ou lanceoladas, herbáceas e acuminadas, 
flores pequeninas, apétalas e unissexuais, ordenadas 
em cachos delicados e solitários, e frutos que são 
nozes minutas, incluídas no cálice. [PI.: salsas-do-rio- 
grande-do-sul.) 

Salsão. S. m. Bot. V. aipo. 

Salsaparrilha. [Do esp. zarzaparila.) S. f. Bras. 
Designação comum a cipós do gênero Smilaz, da 
família das liliáceas, de cuja raiz o povo extrai uma 
droga considerada como eficiente depurativo. O 
caule, trepador, é provido de acúleos grossos, as 
folhas têm nervuras salientes; as flores são pequenas, 
E Os frutos, bagas, [Sin.: salsa-americana, zarza e jape- 
canga.) 

Salseira. [Do esp. salsera.) S$. f Recipiente em que se 
servem molhos à mesa; molheira. 

Salseirada. [De salseira + -ada!.] S. f. Salseiro (1). 

Salseiro. [De salso?] S. m. 1. Chuva abundante, de 
pouca duração, em zona limitada, e menos intensa 
que o aguaceiro; salseirada. 2. Bras. Desordem, con- 
fusão; motim. V. rolo! (16). 

Salsicha. [Do it. salsiccia.] S. f. 1. Chouriço, lingiiça. 
2. Rastilho que se usava para atear fogo às minas. 
[Var.: salchicha.) 

Salsichão. [Aum. de salsicha.] S. m. Salsicha grande e 
grossa. [Var.: salchichão. 

Salsicharia. S. f. 1. Estabelecimento de salsicheiros. 2. 
O gênero de salsichas e salsichões. [Var.: 
salchicharia.) 

Salsicheiro. S. m. Fabricante ou vendedor de artigos 
de salsicharia. [Var.: salchicheiro.) 

Salsifi-negro. S. m, Escorcioneira. (PI.: salsffis-negros.) 

Salsinha. S. f 1. Dim. de salsa. e S. m. 2. Pop. Homem 
efeminado ou afeminado; maricas. 

Salso. [Do lat. saisu.) Adj. Poét..Salgado (1 e 2): “De 
veterano as faces / O salso pranto rega.” (Ale- 
xandre Herculano, Poesias, p. 107). [Diz-se parti- 
cularmente do mar ou de suas águas: “Jaz a soberba 
Europa, a quem rodeia, / Pela parte do Arcturo e do 
Ocidente, / Com suas salsas ondas o Oceano, / E 
pela austral, o Mar Mediterrâneo.” (Luis de 
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Camões, Os Lusíadas, WI, 6)]  V. — argento. 

Salsugem. [Do lat. salsugine.] S. f. 1. Lodo que contém 
substâncias salinas: “A maré atlântica, .... despida já 
da salsugem marinha e daquelas vidas micros- 
cópicas, remonta além.” (Raimundo Morais, Na 
Planície Amazônica, p. 31.) 2. Detritos que flutuam 
próximo das praias, portos, etc. 3. Qualidade do que 
é salso. 4. Patol. Impetigem. 

Salsuginoso (ô). [Do lat. salsugine, 'salsugem”, + -oso.] 
Adj. Que tem salsugem; cheio de salsugem. 

Salta-atrás. [De saltar + atrás.) S. 2 g. e 2 n. Bras., PE. 
Designação dada, no séc. XVIII, aos filhos de 
mameluco com negra, 

Salta-caminho. [De saltar + caminho.) S. m. Bras., CE. 
V. tico-tico-do-mato (1). [PI.: salta-caminhos.] 

Saita-caroço (ô). [De saltar + caroço.) S. m. 1. 
Variedade de pêssego cujo caroço facilmente se 
desprende do mesocarpo. 2. Bras. Med. Gir. Parto 
espontâneo, sem dificuldades. 

Saltada. [De saltar + -ada!.) S. f 1. Salto grande. 2. 
Arremetida, ataque, investida. 3. Invasão, incursão. 
4. Entrada ou visita rápida e imprevista. 8. Furto ou 
roubo com assalto. 

Saltado. (Part. de saltar.) Adj. 1. Que ressai acima de 
um nível ou para fora de um plano; saliente. 2. Diz- 
se de olhos salientes, esbugalhados: “Os grandes 
olhos saltados , espantados do que viam, 
fecharam-se.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 214). 

Saltadoiro. [De saltar + -(d)oiro!.] S. m. Saltadouro. 

Saltador (ô). Adj. 1. Que salta; saltante. 2. Saltarelo 
(1). e S. m. 3. Aquele que salta. 4. Bras., PE. V. tiziu. 
5. Bras., SP. Trecho da costa onde o movimento das 
águas do mar é vertical, 

Saltadouro. [De saltar + (dJouro!.] S. m. Rede para 
pescar tainhas. 

Salta-martim. [De saltar + antr. Martim.) S. m. Bras. 
1. V. pirilampo (1). 2. V. saboeiro (3). [Pl.: salta- 
martins.) 

Saltante. [Do lat. saltante.] Adj. 2 g. 1. Que salta; 
saltador. 2. Heráld. Em atitude de saltar (animal no 
brasão). 

Saltão. [De saltar + -ão'.] Adj. 1. Que salta muito, ou 
dá grandes saltos. e S. m. 2. Homem ou animal que 
salta muito, ou dá grandes saltos. 3. Pop. Mosquito, 
antes de completar a sua metamorfose. 4. Bras. 
Designação comum às formas jovens dos insetos 
ortópteros, da família dos locustideos, principalmen- 
te os gafanhotos. [O nome provém de se locomo- 
verem aos saltos, por não estarem ainda as asas 
desenvolvidas.) 5. Bras., S. Larva do tipo vermifor- 
me, de certos dípteros que atacam a carne e o quei- 


jo. 

Saltão-da-praia. S. m. Bras. Pulga-do-mar. [P1.: saltões- 
da-praia.) 

Salta-pocinhas. [De saltar + pocinha, dim. de poça.) S. 
m. 2 n. Pop. Individuo pretensioso, adamado, cheio 
de afetação no andar; pisa-flores, pisa-verdes. 

Saltar. [Do lat. saltare.) V. int. 1. Dar salto(s). 2. 
Descer ou apear-se de um salto: Saltou e pediu 
que desarreassem o cavalo; Sa lt eido trem. 3. Palpi- 
tar descompassadamente: Ansioso, sentia o coração 
saltar . 4. Brotar, irromper; espirrar, jorrar, 
esguichar: Ao golpe do bisturi, o sangue saltou. 5. 
Mudar repentinamente de direção (o vento). T. i. 6. 
Acometer, investir, assaltar, com o fim de roubar ou 
matar. Bit. i. 7. Mudar repentinamente de uma posi- 
ção: Saltou de soldado para sargento. 8. Passar 
sem transição (duma coisa para outra). T. d. 9. Gal- 
gar, dando salto(s): saltar o muro. 10. Atravessar, 
pulando: saltar um rio. 11. Passar em claro; omi- 
tir: saltar uma linha. 12. Passar por cima de; 
menosprezar, desprezar. 13. Bras. Cobrir (a égua). 
14. Tip. Omitir (palavra, frase ou periodo) na compo- 
sição tipográfica. 

Salta-regra. [De saltar + regra.] S. m. V. acuta. [PI.: 
salta-regras.) 

Sallarelar, [De saltarelo + -ar2.] V. int. V. saltaricar 
(2). 

Saltarelo. [Do it. saltarello.) Adj. 1. Que gosta de 
saltar; saltador. e S. m. 2. Mús. Dança viva, de 
origem italiana, em compasso de 3 por 8 ou 6 por 8, 
executada por pares que lhe imprimem um movi- 
mento cada vez mais rápido. 3. Mús. Composição 
que tem o caráter vivo e movimentado dessa dança: 
O último movimento da Sinfonia Italiana, de Mendels- 
sohn, é um saltarelo. 

Saltaricar. [De saltar + -icar.] V. int. 1. Dar saltinhos. 
2. Andar sempre a dar saltinhos; andar aos saltos; 
saltarilhar, saltarinhar, saltarelar. (Conjuga-se como 
trancar.) 

Saltarilhar. (De saltar + -ilhar.) V. int. V. saltaricar (2). 

Saltarilho. [Dev. de saltarilhar.] S. m. Aquele que 
saltarilha. 

Saltarinhar. [De saltar + -inhar.] V. int. V. saltaricar 
(2). 

Salta-toco. [De saltar + toco.) S. m. Bras., N.E. V. 
tiziu, (Pl.: salta-tocos.] 

Saltatório. [De saltar.] S. m. e adj. Ortóptero. 

Saltatórios. [Pl. de saltatório.) S. m. pl. 
Ortópteros. 

Saltatriz. [Do lat. saltatrice.) Adj. (f.1'1. Que salta. e S. 
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f 2. Mulher que salta. 3. Dançarina, bailarina. 

Salteada. [De saltear + -ada'.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
saltar. 2. Acometimento, arremetida, assalto. [Sin. 
ger.: salteamento.] 

Salteado. [Part. de saltear.) Adj. 1. Atacado de 
improviso; sobressalteado. 2. Assaltado, atacado. 3. 
Não sucessivo; entremeado. 

Salteador (ô). Adj. 1. Que salteia. e S. m. 2. Aquele 
que salteia. 3. Ladrão de estrada. 

Salteamento. S. m. Salteada. 

Saltear’. [De salto! + -ear] V. t. d. 1. Atacar ou 
acometer de salto ou de repente, para roubar ou 
matar; assaltar: O ladrão salteou o viajante. 2. 
Tomar de assalto, de improviso; atacar, acometer, as- 
saltar: O general salteou de surpresa a praça. 3. 
Roubar, saquear: O bando salteou o caminhão. 4. 
Acometer ou tomar de improviso; assaltar: A tristeza, 
à noite, costumava salte á -lo. $. Cair de improvi- 
so sobre; apanhar de surpresa; surpreender: “Passa- 
vam um dia de um lugar para outro: salte ou -os 
uma chuva fria e importuna que os não largou na 
mor parte da jornada.” (Fr. Luis de Sousa, Vida de 
D. Fr. Bertolameu dos Mártires, I, p. 96). Int. 6. Ser 
salteador; viver de rapina. P. 7. Assustar-se, 
sobressaltar-se: Saltearam-se com a estranha 
nova. 8. Apavorar-se com uma notícia má, [Conjuga- 
se como frear.) 

Saltear’. [Do fr. sauter.] V. t. d. Cul. Cozer (carne, ave, 
legume, etc.) em fogo forte e com muita gordura, 
sacudindo a caçarola ou a frigideira para não pegar 
no fundo: Salteou o figado com cebola e pimentão. 
[Conjuga-se como frear.) 

Salteio. (Dev. de saltear!.) S. m. Ato de saitear!. 

Salteira. (De salto (11) + -eira.) S. f. 1. Bras. Pequena 
sola que serve para altear o calçado. 2. Bras., S 
Esporim de militares. 

Salema [De salto (11) + -eiro.] S. m. Fabricante de 
saltos. 

Saltense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Salto (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Salto. 

Saltense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Salto da Divisa (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Salto da Divisa. 

Saltense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Salto de Pirapora (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Salto de Pirapora. 

Saltério. [Do gr. psaltérion, pelo lat. psalteriu.) S. m. 1. 
Entre os gregos designação comum aos instrumentos 
de cordas que se feriam com os dedos e não com o 
plecto. 2. Mús. Na Idade Média, instrumento de ori- 
gem oriental (do qual se originou o clavicórdio), de 
forma triangular ou trapezoidal, provido de teclado, 
com um número variável de cordas simples ou 
duplas, retesadas por meio de cravelhas, = que eram 
feridas com os dedos ou com o plecto, ou percutidas 
com duas baquetas: “Dai a pouco, porém, uma toa- 
da longinqua de harpas, doçainas e saltérios 
sussurrou a espaços trazida nas lufadas do vento.” 
(Alexandre Herculano; O Bobo, p. 259.) 3. Mús. 
Instrumento moderno, de forma triangular, com 13 
ordens de cordas que se ferem com palheta. 4. 
Designação que os Setenta (tradutores do Antigo 
Testamento em grego) deram ao hinário de Israel, i. 
e., aos salmos [v. salmo (3).] 5. Veter. V. folhoso (2). 

asalti-. [Do lat. saltus, us.) El. comp. = “salto”: salit- 


grado. 

Sat [De salti- + -grado!.) Adj. Que caminha aos 
saltos. 

Saltimbanco. [Do it. saltimbanco.) S. m. 1. Elemento de 
um elenco de artistas populares itinerantes. 2. V. 
bufo?’ (1). 3. Charlatão de feira, que em geral se exibe 
sobre um estrado; pelotiqueiro, prestidigitador: “O 
saltimbanco preparou o seu tablado em frente 
duma casa de boa aparência, rufou numa caixa, 
alvoroçou a aldeia que se abalou toda para o redor 
dele, e começou suas arlequinadas” (Camilo Castelo 
Branco, 4 Enjeitada, p. 121). 4. Fig. Homem sem opi- 
niões seguras, que não merece confiança nem consi- 
deração. 

Saltinho. S. m. Dim. de salto. 4 Dar um saltinho a. 
Bras., N.E. V. dar um pulo a (algum lugar). 

Saltitante. (Do lat. saltitante.] Adj. 2 g. Que saltita. 

Saltitar. [Do lat. saltitare.) V. int. 1. Dar saltinhos 
frequentes: “A andorinha, frechando insetos pelos 
ares; / O melro, a saltitar nos ramos dos 
pomares” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 53). 2. 
Mostrar-se inconstante, volúvel, modável. Bit. i. 3. 
Divagar de um para outro assunto. 

Saito’. [Do lat. saltu.) S. m. 1. Movimento com que 
um homem ou um animal se eleva do solo ou do 
lugar onde se encontra, para vencer um espaço ou 
obstáculo; pulo. 2. Movimento rápido com elevação, 
acima de uma superficie por efeito de queda ou 
reflexão: saltos da bola. [Cf. ricochete (1).} 3. V. 
catadupa (1). 4. Transição rápida; transposição: Deu 
um salto de contínuo a chefe de seção. 5. Arremeti- 
da, investida, assalto. 6. Trepidação, vibração. 7. 
Subida repentina da voz fora do compasso. 8. Parada 
em que se jogam três cartas contra uma. 9, Rede 
para pescar peixes q saltam fora da água. 10. Parte 
saliente acrescentada à sola dum calçado, no lugar 
correspondente ao calcanhar. 11. Tip. Erro tipográfi- 
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co, que consiste em omissão de palavra, frase ou 
pe nodo: 12. Bras. Padreação. 4 Salto de prateleira. 
alto de bota ou de sapato com rebordo saliente: 
“Um grande chapéu de abas largas e direitas, .... cal- 
ça justa sobre botas de salto de pra- 
teleira” (Afrânio Peixoto, Viagens na Minha 
Terra, p. 201). Salto à adriça. Marinh. Ato ou efeito 
de afrouxar a adriça para arriar um pouco a verga, a 
vela, etc., que ela sustém. Salto de pulga. Distância 
muito pequena: Daqui à casa da Helena éum salto 
de pulga. Salto de vara. O que se dá apoiado em 
uma vara que se finca no chão ao armar o salto. Sal- 
to magnético. Geofís. Mudança abrupta no campo 
magnético da Terra, produzida no lado iluminado 
do planeta como efeito de correntes geradas na alta 
atmosfera, Salto ornamental. Salto de trampolim, 
geralmente em piscina, durante o qual o atleta reali- 
za acrobacia. Dar um salto a. Bras. V. dar um pulo a. 
Dar um salto em. Marinh. Arriar ou folgar um pouco 
(um cabo, uma vela, etc.). De salto. 1. Num pulo; 
dando um salto. 2. De repente. 

Salto! [Do lat. saltu, ‘bosque, mata cerrada'.] S. m. 
Desus. 1. Souto (Í). 2. Lugar elevado; outeiro. 

Salto-do-palhaço. S. m. Bras. Cap. Golpe 
traumatizante em que o capoeirista apóia uma das 
mãos no chão e joga os dois pés para cima a fim de 
atingir o adversário que está diante ou ao lado dele. 
[PI.: saltos-do-palhaço.] 

Salto-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Salto Grande (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Salto Grande. [PI.: salto-grandenses.] 

Salto-mortal. S. m. 1. Acrobacia em que o atleta dá 
uma volta completa no ar, para diante, para trás ou 
para um lado, sem as mãos tocarem o chão. 2. Bras. 
Cap. Golpe traumatizante em que o capoeirista, 
girando o corpo no ar, com apoio nas duas ou em 
uma das mãos, ou livremente, sem nenhum apoio, 
procura atingir o adversário com um ou os dois pés. 
[PL.: saltos-mortais.] 

Saltos-furtados. S. m. pl. Bras., PE. Manhas; negaças; 
subterfúgios. 

Sáltria. [Do gr. psaltrfa, pelo lat. psaltria.) S. f. 
Tangedora de citara, entre os antigos. 

Salu. S. m. Bras., RS. Modalidade do fandango. 

Salubérrimo. [Do lat. saluberrimu.]} Adj. Superl. abs. 
sint. de salubre: “lugares .... florescentes e salu- 
bérrimos....revertiam ao estado virgem e 
tornavam-se pelo abandono pestiferos e inabitáveis.” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, pp. 261-262). 

Salubre'!. S. m. Aparelho de cardagem, nas fábricas de 
fiação, para transformar o algodão em mecha. 

Salubre?. [Do lat. salubre.) Adj. 2 g. 1. Benéfico à 
saúde; saudável. 2. Facilmente curável. [Surpl. abs. 
sint.: salubérrimo e salubríssimo.] 

Salubridade. [Do lat. salubritate.) S. f. 1. Qualidade de 
salubre. 2. Conjunto das condições propicias à saúde 
pública. 

Salubrificação. S. f. Ação ou efeito de salubrificar. 

Salubrificar. [De salubre + -1- + -ficar.} V. t. d. Tornar 
salubre; sanear. [Conjuga-se como trancar.) 

Saluçar. V. int. e t. Ant. e pop. Var. dissimilada de 
soluçar: “Havia chorado .... . .... Intésaluçava.” 
(Nélson de Faria, Bazé, p. 51.) [Conjuga-se como 
laçar.) 

Saluço. S. m. Ant. e pop. Var. dissimilada de soluço. 

Satudador (ô). [Do lat. salutatore.) S. m. Curandeiro; 
benzedor. 

Saludar. [Do esp. saludar.) V. t. d. Curar por meio de 
rezas; benzer para curar. 

Salurese. [De sal + -urese.] S. f. Med. Teor de sal na 
urina. 

Salurético. Adj. Respeitante a salurese. 

Salutar. [Do lat. salutare.) Adj. 2 g. 1. Bom para a 
saúde; salubre. 2. Fortificante; fortalecedor. 3. Fig. 
Edificante, moralizador, construtivo: medidas salu 
tares. (Pl.: salutares. Cf. Salutáris, top.) 

Salutifero. [Do lat. salutiferu.) Adj. Poét. 1. Que dá 
saúde; saudável. 2. Fig. Útil, favorável, propício. 

Salva!, [Dev. de salvar.) S. f. 1. Conjunto de tiros 
dados simultaneamente, ou em rápida sucessão, com 
diversos canhões, sobre um alvo. 2. Conjunto de 
bombas de profundidade ou torpedos lançados em 
sucessão rápida sobre um alvo. 3. Saudação oficial 
manifestada por uma salva (1) de artilharia: Foi rece- 
bido com uma salva de 21 tiros. 4. P. ext. Repeti- 
ção, ou grande número, de sons, palavras, ditos: 
salva de gracejos. 5. Reserva, restrição, ressalva. 6. 
Rodeio; subterfúgio. 7. Tipo de bandeja redonda e 
pequena. {Originariamente era a prova que se fazia 
da comida e da bebida que iam ser servidas ao rei e 
grão-senhores para salvá-los de possivel envenena- 
mento; o prato em que eram servidas tomou o nome 
de salva.) 8. Bras. Fut. Série consecutiva de chutes a 
gol. 4 Salva de gargalhadas. Explosão de riso. Salva 
de palmas. Aplausos unânimes; ovação. 

Salva’. [Do lat. salvia.] S, f. Erva da familia das 
labiadas (Salvia officinalis), nativa na região medi- 
terrânea, usada como medicinal, de folhas lanceola- 
das, e belas flores azuis, agrupadas em racemos alon- 
gados; salveta. 

Salvação. [Do lat. salvatione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
salvar(-se), ou de remir. 2. Ato ou efeito de saudar; 
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saudação. 

Salvádego. [Do lat. *salvaticu.] S. m. Lus. Navio 
convenientemente equipado, destinado a acudir a 
navios em perigo ou naufragados. [A pronúncia mais 
corrente é salvadego.) 

Salvador (ô). JDo lat. salvatore.] Adj. 1. Que salva. e S. 
m. 2. Aquele que salva, 3, Restr. Jesus Cristo. [Nesta 
acepç. escreve-se, obviamente, com maiúscula.) 

Salvadorácea. S. f. Espécime das salvadoráceas. 

Salvadoráceas. S. f. pl. Bot. Família de vegetais 

“superiores, da ordem das sapindales, formada de 
espécies lenhosas de folhas compostas m flores pani- 
culadas ou fasciculadas, e cujo fruto é baga ou drupa 
monospérmica. Ocorrem apenas 10 espécies na 
África e Ásia. 

Salvadoráceo. Adj. 
salvadoráceas. 

Salvadorenho. [Do esp. salvadoreño.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao Salvador (América 
Central). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Salvador. [Sin. ger.: salvatoriano.) 

Salvadorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Salvador, capital da BA. e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Salvador. [Sin. ger. (desus.): 
soteropolitano.] 

Salvados. [P]. de salvado, part. reg. de salvar.) S. m. pl. 
Restos que escaparam duma catástrofe, em especial 
um incêndio ou um naufrágio: “Entre os destroços 
fumegantes, a ralé dos piores bairros discorre em 
cata de salvados para a rapina.” (J. Lúcio d'A- 
zevedo, O Marquês de Pombal e a Sua Epoca, p. 142.) 

Salva-folhas. {De salvar + folha] S. m. 2 n. Tip. 
Alavanca que o minervista aciona para evitar o con- 
tato da fôrma com a folha de papel defeituosamente 
margeada; desligador da pressão. 

Salvagem!'. [De salvar + -agem?.) S. f. 1. Direito sobre 
aquilo que se salvou de um navio naufragado. 2. 
Antiga peça de artilharia. [Var.: selvagem.) 

Salvagem?, (De selvagem!, por assimilação.) Adj. 2 g. e 
s. 2 g. Ant. e pop. Selvagem!. 

Salvaguarda. {Do fr. sauvegardes S. f. 1. Salvo-conduto 
(1). 2. Resguardo de um perigo; proteção, segurança, 
seguro, cautela; salvo-conduto. 3. Defensor, prote- 
tor. 4. Encad. Cada uma das folhas de papel que se 
prendem provisoriamente ao principio = ao fim do 
livro, para evitar que se suje, até certo estágio do tra- 
balho de encadernação; falsa-guarda, guarda suja, 
resguardo falso. [Cf. (nesta acepç.): guarda (8).] 

Salvaguardar. [Do fr. sauvegarder.) V. t. d. 1. Pôr fora 
de perigo; proteger, defender. 2. Acautelar, ressal- 
var. 

Salva-mão. [De salvar + mão.) S. m. Art. Gráf. 
Dispositivo de certas minervas e guilhotinas, destina- 
do a evitar que as mãos do operário sejam apanhadas 
pela platina ou pela faca. [PI.: salva-mãos.) 

Salvamento. S. m. 1. Ato, operação ou efeito de salvar: 
O salvamento dos náufragos processou-se com 
bom êxito. 2. Segurança, garantia. 3. Lugar seguro, 
livre de perigo. 4. Bom êxito; sucesso. 

Salvante. [Do lat. salvante.] Adj. 2 g. 1. Que salva. e 
Prep. 2. Exceto, tirante, salvo: Saíram todos os alunos 
salvante o Sigismundo. 

Salvar. [Do lat. tardio salvare.] V. t. d. ei. 1. Tirar ou 
livrar (de ruína ou perigo); pôr a salvo: O médico 
salvou da morte a criança. T. d. 2. Livrar de ruina 
ou perigo: O banhista salvou o rapaz. 3. Livrar de 
ruina ou perda total: Os bombeiros salvar am par- 
te dos móveis. 4. Conservar; guardar, manter: Tudo fez 
para salvaram honra da família. 5. Defender, pre- 
servar, poupar, salvaguardar: 4 medida visa a sal- 
vara sua autoridade. 6. Livrar da morte. 7. Conser- 
var salvo ou intato. 8. Pôr como condição; acautelar. 
9. Desculpar, justificar: Procurou salvar o seu 
engano. 10, Passar por cima de, saltando: salvar 
um barranco; “Dentro em pouco os capinhas, sal- 
vando a pulos as trincheiras, fugiam à velocidade 
espantosa do animal” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 

. das, p. 177), 11. Dar a salvação a; livrar das penas do 
Inferno. 12. Saudar, cumprimentar: S a lv o u os pre- 
sentes ao entrar. 13. Fazer cortesia a, saudar, com sal- 
vas de artilharia. Int. 14. Dar salva de artilharia: À 
passagem do cortejo presidencial, a fortaleza sa lvo u. 
P. 15. Pôr-se a salvo dalgum perigo; livrar-se de um 
risco eminente. 16. Abrigar-se, acolher-se, refugiar- 
se: Protegeram-se da tempestade salvando-se 
num casebre ermo. 17. Livrar-se, escapar: Salvou- 
se da incumbência não comparecendo ao encontro; “Ê 

uase sempre por orgulho que nos salvamos 
a inveja.” (Álvaro Lins, Literatura e Vida Literária, 
p. 218). 19. Obter a salvação eterna; livrar-se das 
penas do Inferno. 20, Saudar-se, cumprimentar-se, 

Salvatela. [Do lat. dos anatomistas salvatella.) Adj. (f.) 
e s.f. ~ V. veia —. 

Salvatério. [De salvar.] S. m. 1. Salvação providencial. 
2. Expediente, escapatória: “Os seus velhos amigos 
vieram em seu auxílio com alvitres, salva- 
térios, tranquibérnias” (Camilo Castelo Branco, 
História e Sentimentalismo, p. 214). 3. Desculpa, 
escusa. 

Salvatoriano. Adj. e s. m. Salvadorenho. 

Salvável. Adj. 2 g. Que se pode salvar. 

Salva-vidas. [De salvar + vida.) S. 2 g. e 2 n.1. 


Pertencente ou relativo às 
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Embarcação, bóia ou aparelho próprio para salva- 
mento de náufragos. 2. Pessoa em serviço nas praias 
para socorrer banhistas que se vejam ameaçados de 
afogar-se; guarda-vidas, banhista, banheiro. e Adj. 2 
g. e 2 n. 3, Diz-se de embarcação, bóia ou aparelho 
para salvamento de náufragos. ~ V. baleeira — e bal- 
sa —. 

Salve. [Do lat. salve, da 2* pess. sing. do imperat. pres. 
de salvere, “ter saúde, passar bem'.] Interj. Exprime 
saudação: “Salve, lindo pendão da esperança!” 
(Olavo Bilac, “Hino à Bandeira Nacional”, in Poe- 
sias Infantis, p. 137). 

Salveira. [De salva! + -eira] S. f Bras. Engenho 
pirotécnico para dar salvas. 

Salve-rainha. [De salve + rainha.) S. f. 1. Oração 
católica dedicada à Virgem Maria, e que principia 
por essas palavras. 2. Liter. Pop. Bras. Espécie de pé- 
quebrado em que aparecem, como o quarto verso de 
gada quadra, trechos sucessivos da oração do mesmo 
nome. [Pl.: salve-rainhas.) 

Salve-se-quem-puder. S. m. 2 n. Situação de pânico ou 
de grave perigo; corre-corre, debandada. 

Salveta’ (ê). [De salva! (7) + -eta.) S. f. Pequena salva 
ou prato onde assentam os candeeiros de bico. 

Salveta’ (ê). [De salva.) S. f. Bot. Salva?. 

Salvifico. [De salvar) + -i- + -fico.] Adj. Que traz ou 
produz salvação. 

Salvina. [De salva? + -inal] S. f. Bras., Amaz. Arbusto 
da família das labiadas (Hyptis recurvata}, dos campos 
da Ilha de Marajó, que tem folhas coriáceas e aro- 
máticas, e flores pequeninas dispostas em glomérulos 
axilares bastante densos. 

Salvinia. S. f. Planta criptogâmica aquática, do grupo 
das pteridófitas. 

Salviniácea. S. f. Espécime das salviniáceas. 

Salviniáceas. §. f. pl. Bot. Familia de pteridófitos, da 
ordem das hidropteridales, composta de pequenas 
plantas aquáticas que flutuam, e que têm duas ou 
três fileiras de folhas inteiras ou bilobuladas. Os 
esporos formam-se dentro dos esporocarpos. Há 
umas 15 espécies, algumas brasileiras, como a vulgar 
Salvinia auriculata. 

Salviniáceo. Adj. 
salviniáceas. 

Salvo. [Do lat. salvu.] Adj. 1. Livre de perigo, morte, 
doença, dificuldade, etc. 2. Remido (1). 3. Anima- 
dor, propicio, favorável. 4. Respeitado, resguardado, 
ressalvado. §. Excetuado, omitido, ressalvado, e 
Prep. 6. Exceto, afora, salvante. ¢ A salvo. Sem peri- 
go; com segurança: “Deus te leve a salvo, brioso 
e altivo barco” (José de Alencar, Iracema, p. 50). Em 
salvo. Em lugar seguro. 

Satvo-conduto. [De salvo + conduto: ‘caminho livre'.) 
S. m. 1. Licença escrita para alguém viajar ou transi- 
tar livremente; salva-guarda; passaporte: “obtido do 
Conde de Bolonha o necessário salvo- 
conduto para sair do reino, escolhido na sua 
coudelaria cavalo possante e corredor, .... monta-o 
dum pulo ágil, e .... abala .... de longada para Cas- 
tela.” (Antero de Figueiredo, Toledo, p. 93). 2. Fig. 
Privilégio, prerrogativa, imunidade. 3. Salvaguarda 
(2). (PL: salvo-condutos e salvos-condutos.) 

Samádi. [Do sânscr., 'êxtase”.) S. m. Filos. Realização 
da última etapa do sistema ioga, na qual se atinge a 
suspensão e a compreensão do curso normal da exis- 
tência, do quê resulta a comunhão com a mãe uni- 
versal. 

Samambaia. [Do tupi ham à'bae, 'o que se torce em 
espiral'.] S. f. V. gleiquênia. [Var.: sambambaia.) 

Samambaiaçu. [Do tupi ham d'bae + -açu.] S. f. Bras. 
Xaxim. [Var.: sambambaiaçu.] 

Samambaia-do-mato-virgem. S. f Bras. V. gleiquênia. 

Samambaia-douradinha. S. f. Douradinha (4). 

Samambaial. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de samambaias dispostas proximamente 
entre si. 

Samangar. V. int. Bras, N. e N.E. Estar ocioso. 
[Conjuga-se como largar.) 

Samango. [De provável or. afr.] S. m. 1. Bras., N. e 
N.E Preguiçoso, indolente. 2. V. maitrapilho (2). 3. 
Bras., RJ. Gir. Policial, tira. 

Samanguaiá. [Do tupi sã'bá, concha?) S. m. Bras. 
Molusco do gênero Cryprogama. 

Samão. [Var. de signo-de-salomão) S. m. Bras. V 
estrela-de-davi. 

Sâmara. [Do lat. samara, ‘semente do olmo’.] `S. f. 
Morfol. Veg. Fruto seco, indeiscente e provido de 
asa, pelo quê costuma voar a longas distâncias, con- 
duzido pelo vento. A asa-de-barata é um exemplo 
vulgar. 

Samarideo. [De sâmara + -ídeo.] Adj. Bot. Diz-se do 
fruto composto de muitas sâmaras ligadas pela base. 

Samariforme. [De sâmara + -i- + die | Adj. 2 g. 
Morfol Veg. Semelhante a uma sâmara; samaróide: 
fruto samariforme 

Samário. (Do lat. científico samarium < samarsquita.) 
S. m. Quim. Elemento de número atômico 62, metáli- 
co, pertencente às terras-raras, cinzento, duro. 
(Símb.: Sm.) 

Samaritano. [Do lat. samaritanu.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Samaria, antiga cidade da 
Palestina. 2. Relativo ou pertencente a um grupo 


Pertencente ou relativo às 


Sambaiba-do-rio-são-francisco 


hibrido que se estabeleceu nessa região, e que os 
israelitas se recusaram a admitir como membro de 
seu povo. 3. Fig. Caridoso, bom, beneficente (por 
alusão ao Bom Samaritano, personagem bíblico). e 
S. m. 4. O natural ou habitante daquela cidade. 5. 
Descendente daquele grupo hibrido. 6. Fig. Indivi- 
duo samaritano (3). 7. A língua dos samaritanos. 4 
O Bom Samaritano. Personagem duma parábola de 
Cristo, apresentada como modelo de caridade. 

Samaróide. [De sâmara + -óide.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Samariforme. 

Samarra. (Do esp. zamarra.) S. f. 1. Vestuário 
grosseiro m antigo de peles de ovelha, 2. Pele de 
ovelha ou carneiro, ainda com a lã. 3. Batina leve 
e simples de padre ou sacristão. e S. m. 4. Deprec. 
Padre, religioso. 

Samarsquita. [Do antr. Samarski, de um engenheiro 
russo, + ita.) S. f. Min. Mineral ortorrômbico, 
escuro, de brilho resinoso, niobato e tantalato de 
ferro, ou de cálcio, ou de uranilo, como radicais 
bivalentes, e de cério e de itrio como trivalentes. 

Samaúma. [De samaúma, por assimilação.) S. f. Bras. 
V. sumaumeira. 

Samaumeira (a-u). S. f. Bras. V. sumaumeira. 

Samauqui (a-u). S. m. Bras, Var. de sambaqui. 

Samba!, [Do quimb. semba, 'umbigada'.] S. m. 1. Bras. 
Dança cantada, de origem africana, compasso 
binário e acompanhamento obrigatoriamente sinco- 

ado. 2. Bras. À música que acompanha essa dança. 

5 Bras. V. arrastapé (1). 4. Bras., N. V. xiba (1). 5. 
Bras. Pop. V. cachaça (1). 6. Bras. Pop. V. samba-em: 
berlim. 4 Samba de breque. Bras. Mús. Pop. Tipo de 
samba criado na cidade do Rio de Janeiro, no início 
da década de 1930, e no qual o cantor dá uma ou 
mais paradas súbitas (breques), a fim de encaixar fra- 
ses faladas, de caráter humorístico, Samba de enredo. 
Bras., Mús. Pop. Samba composto especialmente 
para ser cantado durante os desfiles das escolas de 
samba por ocasião do carnaval. [A letra desse samba 
e o enredo do espetáculo em desfile têm um tema 
em comum, que é sempre de fundo histórico- 
patriótico. Tb. se diz samba-enredo.) Samba de parti- 
do alto. Bras. Mús. Pop. Gênero de samba muito pró- 
ximo do batuque africano, e cultivado na cidade do 
Rio de Janeiro desde o fim do séc. XIX por grupos 
de negros já urbanizados. É dança de umbigada, com 
ritmo marcado por palmas, prato de cozinha raspado 
com faca, chocalho e outros instrumentos de percur- 
são, e, às vezes, acompanhada pelo violão e pelo 
cavaquinho. [Segundo velhos sambistas, a expressão 
partido alto provém da alta dignidade desse samba, 
cultivado por minorias negras.) 

Samba’. S. f. Bras. Pop. F. red. de samba-em-berlim. 

Sambá. S. f. Bras. V. concha (2). 

Sambacaçote. S. m. Bras., PE. V. girino. 

Samba-canção. [De samba! + canção.) S. m. Samba em 
que o caráter melódico sobrepuja o sincopado e cuja 
letra é sempre muito sentimental. [Pl.: sambas- 
canções e sambas-canção.) 

Sambacuim (u-im). [De provável or. tupi.) $. m. Bras. 
Árvore da família das moráceas (Cecropia palmata), 
cujo tronco indiviso é alto e elegante. Tem folhas 
amplas, arredondadas e digitadas, flores mínimas 
cerradamente reunidas em espigas muito densas, 
avermelhadas, gomo terminal com enormes estipulas 
protetoras, e abriga formigas agressivas. [Sin.: imbaiú- 
ba, matataúba.) 

Sambado. (Part. de sambar.) Adij. 1. Bras. Gir. Gasto 
pelo uso: roupa sambada . 2. Desgastado fisica- 
mente; envelhecido: Quer passar por moça, mas já 
está bem sambada. 

Sambador (ô). Adj. e s. m. Bras. V. sambista q e 2). 
Samba-em-berlim. [De samba! + em + o top. Berlim.) 
S. m. Bras. Pop. Bebida preparada com cachaça e 
coca-cola; samba?. [Pl.: sambas-em-berlim. F. red.: 
samba?.) 

Samba-enredo. [De samba! + enredo.) S, m. Bras. 
Samba de enredo. [Pl.: sambas-enredos e sambas- 
enredo.) 

Sambaetibano (a-e). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sambaetiba (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Sambaetiba, 

Sambaiba. (Do tupi sába'iwa.) S. f. Bras. V. sambaíba- 
de-minas-gerais. 

Sambaiba-da-bala. S. f Bras. Arbusto da familia das 
tiliáceas (Trichospermum sp.); sambaiba-de-sergipe. 
[PI.: sambaíbas-da-bata.) 

Sambaiba-de-minas-gerais. S. f. Bras. Árvore da família 
das dileniáceas (Curatella americana), dispersa por 
todos os campos cerrados, que .se caracteriza pelas 
amplas folhas, ásperas como lixa. Flores e frutos 
pequeninos. A casca serve para curtir couro, as 
folhas são empregadas para lixar madeira e a 
madeira usada em carpintaria, marcenaria = obras 
internas. [Tb. se diz simplesmente sambaíba. Sin.: 
sambaíba-do-rio-são-francisco, caimbé, lixeira cajueiro- 
bravo, cajueiro-bravo-do-campo, cajueiro-do-mato, cam- 
barba, craibeira, penteeira, sobro, marajoara. Pl.: 
sambaíbas-de-minas-gerais.) 

Sambalba-de-sergipe. S. f. Bras. Sambaíba-da-baia. 
fPI.: sambaíbas-de-sergipe.) 

Sambaiba-do-rio-são-francisco. S. f. Bras. V. sambaíba- 


Sambaibense 


de-minas-gerais. [Pl.: sambaíbas-do-rio-são-francisco.). 

Sambaibense (a-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sambaiba (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sambaiba, 

Sambaibinha (a-i). Dim. de sambaíba.] S. f. Bras. V, 
cipó-caboclo. 

Samba-lenço. [De samba! + lenço.) S. m. Bras.. SP. 
Modalidade de fandango. (Pl: sambas-lenços e 
sambas-lenço.) 

Sambamba. S. f. Bras. V. charque. 

Sambambaia. S. f. Bras. Var. de samambaia. 

Sambambaiaçu. S. f. Bras. Var. de samambaiaçu. 

Sambambaial. $. m. Bras, Var. de samambaial. 

Sambanga. [De or. afr.?] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., SP. 
Pop. V. tolo (l a 3 e 8). 

Sambango. {De or. afr.?) S. m. Bras. Individuo fraco, 
sem forças. 

Sambaqui. [Do tupi tdba'ki.] S. m. Bras. Designação 
dada a antiquissimos depósitos, situados ora na cos- 
ta, ora em lagoas ou rios do litoral, e formados de 
montões de conchas, restos de cozinha e de esquele- 
tos amontoados por tribos selvagens que habitaram o 
litoral americano em época pré-histórica. [Sin.: no 
PA, cernambi (var. sarnambi), mina de cernambi ou 
simplesmente mina; em SP e SC, casqueiro, concheira 
ou ostreira; noutros pontos do Pais, samauqui, berbi- 
gueira, caieira ou caleira, ilha de casca. É o que se 
chama, em dinamarquês, kijókkenmodding.) € Falso 
sambaqui. Grande acúmulo de conchas de origem 


natural, constituído em épocas geologicamente 
recentes. i 


Sambaquieiro. S. m. Bras., SP. Aquele que explora um 
sambaqui. 

Sambar. [De samba! + -ar2.) V. int. Bras. 1. Dançar o 
samba: “Ria, ria, samba va, suspendendo os bra- 
ços tilintantes de pulseiras, fazendo o corpo de 
dobradiça, dando vivas e umbigadas no ar.” (Mar- 
ques Rebelo, Marafa, p. 59.) 2. Dançar (1): “As 
crioulas baianas sambavam debaixo das man- 
gueiras aromáticas” (Melo Morais Filho, Festas e 
Tradições Populares do Brasil. p. 151). 3. Dar repeti- 
dos saltos. [Sin. ger. (p. us.): sambear.) 

Sambarca. S. f. 1. Faixa com que se rodeia o peito das 
cavalgaduras a fim de que os tirantes não as firam. 2. 
Faixa com que as mulheres do povo cingem o peito. 
3. Travessa que se pregava nas portas das casas 
penhoradas. 

Sambarco. (Var. de sambarca.] S. m. 1. Sapato ou 
chinelo. 2. Moeda de couro. 

Sambaré. [Do tupi.) S. m. Bras. Espécie de samburá 
usado nalgumas regiões da Amazônia. [Cf. samburá.) 

Samba-roda. [De samba! + roda.) S. m. Bras., SP. 
Modalidade do fandango. [Pl.: sambas-rodas e 
sambas-roda.) 

Sambear. [De samba! + -ear.] V. int. P. us. Sambar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Sambeiro. [De samba! + -eiro.) Adj. e s. m. Bras. V. 
sambista (1 m 2) “Ossambeiros gritavam desres- 


peitosamente: | — Pisa, morena!” (Alberto Deoda- 
to, Canaviais, p. 28.) 
Sambenitar. [De sambenito + car] V. t. d. 


Ensambenitar. 

Sambenito. (Do esp. sambenito.] S. m. Hábito de baeta 
amarela e verde, que os penitentes vestiam pela 
cabeça à moda de saco e trajavam nos autos-de-fé: 
“haviam de ir para a fogueira, como os réus da 
Inquisição, com a diferença que, em vez de sam- 
benito , levariam uma capa de penas de papa- 
gaio... "(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 51). 

Sambetara. S. f. Bras. V. papa-terra (3). 

Sambexuga. S. f. Ant. e pop. V. sanguessuga. 

Sambiquira. [De provável or. tupi.] S. f..Bras., S. 1. V. 
uropígio. 2. Titela da galinha. 

Sambista. [De samba + -ista.] Bras. S. 2 g. 1. Eximio 
dançarino de samha; sambador, sambeiro. 2. Compo- 
sitor de sambas. e Adj. 2 g. 3. Que é exímio 
dançarino de samba: sambador, sambeiro. 

Sambladura. S. f. V. ensambladura. 

Samblar. (De ensamblar, com aférese) V. t. d. 
Ensamblar. 

Sambocar. V. t. d. Bras., PE. Pop. Tirar, extrair. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Sambongo. [De or. afr.) S. m. Bras., N.E. Espécie de 
doce feito de coco ralado, ou mamão verde, e mela- 
do currumbá, [F. paral.: sabongo. Sin. (em PE): 
currumbá.] 

Sambuca. [Do gr, sambúke, pelo lat. sambuca.) S. f. 
Mús. Ant. 1. Pequena harpa triangular. 2. Viela de 
roda. 3. Instrumento de sopro do tipo da museta e da 
sacabuxa. 

Sambudo. 
crescida. 

Sambuio. S. m. Bras., BA. V. canhanha. 

Sambulho. S. m. Bras., BA. V. canhanha. 

Samburá. [Do tupi.) S. m. Cesto feito de cipó ou de 
taquara, bojudo e de boca estreita, usado pelos pes- 
cadores para recolher peixes, camarões, etc., ou 
carregar seus petrechos; cofo. [Cf. sambaré.] 4 Pes- 
car para o seu samburá. Bras. Cuidar dos seus interes- 
ses; arrumar-se, arranjar-se. 

Samear. (De semear, por dissimilação.) V. t. d., t. d. ei. 
e int. Ant. e pop. Semear. [Conjuga-se como frear.) 


Adj. Bras., N.E. De barriga inchada, 
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Samessuga. S. f. Bras. V. sanguessuga. 

Samexuga. S. f. Bras. Pop. V. sanguessuga. 

Samexunga. S. f. Bras. Pop. V. sanguessuga. 

Samideano. [Do esperanto.) S. m. Adepto da mesma 
idéia. [Termo com que os esperantistas se designam 
entre si.j 

Samilhado. Adj. Bras. Var. de salmilhado. 

Sâmio. (Do gr. sámios, pelo lat. samiu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à ilha de Samos (Grécia). é 
S. m. 2. O natural ou habitante dessa ilha. 3. Vaso 
frágil feito de terra sâmia. 

Samnita. [Do lat. samnita.] S. 2 g. 1. Individuo dos 
samnitas, povo montanhês da Itália antiga. 2. Entre 
os antigos romanos, designação comum a gladia- 
dores que usavam um capacete com pluma e um 
grande escudo. e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo 
aos samnitas Ív. samnita (1).) 

Samo. S. m. V. entrecasca. 

Samoano. Adj. 1. Das, ou pertencente ou relativo às 
ilhas de Samoa, arquipélago do Oceano Pacífico. è 
S m. 2. O natural ou habitante desse arquipélago. 

Samoiédico. Adj. Pertencente ou relativo aos 
samoiedos; samoiedo. 

Samoiedo. [Do russo samoied.) S. m. 1, O natural ou 
habitante do extremo Norte da Rússia, que habita as 
estepes que confinam com o Ártico, desde o mar 
Branco até o rio lenissei, pertencente à família 
uralo-altaica. 2. O grupo de línguas urálias faladas 
pelos samoiedos. V. uralo-altaico (3). e Adj. 3. 
Samoiédico. À 

Samora. S. f. Bras., RS. V. saburá. 

Samorá. S. f. Bras., SP. V. saburá. 

Samorim. [Do malaiala tamudri, *rei do mar’, alter. do 
sânscr. samudri.] S. m. Título do antigo rei ou rajá de 
Calecute (Índia). 

Samouco. S. m. 1. Crosta que a pedra traz, ao vir da 
pedreira, 2. Arvoreta da familia das miricáceas 
{Myrica faya), nativa na Ilha da Madeira e nos 
Açores, que vai a 8m e tem folhas oblongo- 
lanceoladas, com pontos resinosos e translúcidos, 
flores unissexuais, com quatro estames, e que se 
ordenam em longas espigas cilindricas, sendo os fru- 
tos drupas vermelhas, pequenas, carnosas m comesti- 
veis. 

Samovar. [Do russo samovar, ‘que ferve por si 
mesmo”.] S. m. 1. Espécie de caldeira portátil, de uso 
na Rússia, provida de um tubo central, onde se põem 
brasas a fim de ferver e manter quente a água para 
usos domésticos, especialmente para a feitura do 
chá. 2. Bras. Espécie de bule de metal nobre monta- 
do sobre uma armação provida de fogareiro, e que se 
usa para ferver e manter quente a água para o chá. 

Sampana. (Do chin. sam-pan, ‘três tábuas.) S. f. No 
Extremo Oriente, pequena embarcação de boca 
aberta, impelida a vela ou a remo, usada para trans- 
portar passageiros e carga em águas abrigadas, ou 
para pesca. Os três tipos de sampanas — chinesas, 
Japonesas e indianas — diferem muito entre si. 

Sampar. [Do esp. plat. zampar.] V. t. d. e i. Bras., S. 1. 
Arremessar, atirar. 2. Aplicar, pespegar. 

Samsara. (Do sânscr., ‘passagem por estados 
sucessivos’.] S$. m. Filos, 1. Metempsicose, 2. No 
budismo, o curso da vida mundana, a roda dos nasci- 
mentos. 

Samurai. [Do jap. samurai, ‘servidor do imperador’.] 
S. m. Guerreiro japonês, membro da casta militar, a 
serviço de um daimio. 

Saná. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Designação 
comum a diversas espécies de frangos-d'água do gê- 
nero Rallus Lin. 

Sanã. S. f. Bras. F. red. de sanã-de-samambaia. 

Sanã-de-samambaia, S. f. Bras. Ave gruiforme, da 
família dos ralídeos (Porzana albicollis (Vieil.) ), do L. 
do Brasil, dorso pardo-oliváceo raiado de preto, gar- 
ganta brancacenta, peito cinza, meio do abdome 
branco, e coberteiras da cauda brancas com listras 
negras. Alimenta-se de toda sorte de artrópodes, ver- 
mes, pequenos peixes = plantas aquáticas. [F. red.: 
sanã. Pl.: sanãs-de-samambaia.) 

Sanamaicã. [Do tupi.) Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos 
sanamaicãs, tribo tupi da bacia do rio Pimenta 
Bueno e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Sananduva. [Do tupi.) S. f. Bras., S. V. corticeira (2). 

Sananduvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sananduva (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sananduva. 

Sanar. [Do lat. sanare.) V. t. d. 1. Tornar são; curar, 
sarar: Os medicamentos sanaram o doente. 2. 
Remediar, atalhar, desfazer: “Parecia arrependida 
de todo o mal causado, prestes a san á-lo” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 238). 3. Obstar 
a (um mal ou dificuldade): 4 reforma econômica e 
social tentará sanar os problemas de desenvolvimen- 
to. P. 4. Remediar-se, ajeitar-se. 

Sanativo. (Do lat. sanativu.] Adj. 1. Que sana. 2. Próprio 
para sanar. 

Sanatório. [Do lat. tardio sanatoriu, pelo fr. 
sanatorium.) S. m. 1. Estabelecimento para cura ou 
convalescença de enfermos. 2. Casa de saúde desti- 
nada a receber doentes tuberculosos curáveis; sana- 
tório de tuberculosos. 4 Sanatório de tuberculosos. 


Saneamento 


Sanatório (2). 
Sanável. [Do lat. sanabile.) Adj. 2 g. Que se pode 


sanar. 

Sanca. [Do lat. tardio zanca.) S. f. 1. Cimalha convexa 
que une as paredes de uma sala ao teto: “Larga esca- 
daria dava acesso a esse apartamento, .... abrindo 
numa antecâmara ligada à sala de jantar, de pé-direi- 
to muito alto, sancas esculpidas e paredes apai- 
neladas ” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 15). 
2. Parte do telhado que assenta sobre a espessura da 
parede. 3. Bras. Moldura de uma parede que dissi- 
mula, de ordinário, as lâmpadas elétricas que ilumi- 
nam uma sala, 

Sancadilha. [Do esp. zancadilha.) S. f. 1. V. cambapé 
(1 e 2). 2. Cunha para calçar pontões. 

Sanção. [Do lat. sanctione, “ato de tornar santo, 
respeitado".) S. f. 1. Aprovação dada a uma lei pelo 
chefe de Estado. 2. Parte da lei em que se apontam 
as penas contra os infratores dela. 3. Pena ou recom- 
pensa com que se tenta garantir a execução de uma 
lei: *— Sinto que não haja sanção na lei para tais 
desmandos...” (Xavier Marques, As Voltas da Estra- 
da, p. 77.) 4. Providência estabelecida na cláusula 
penal dum contrato para o caso de arrependimento 
ou inexecução. 5. Aprovação por alguma autoridade: 
receber a sanção da Academia. 6. Aprovação, 
confirmação; ratificação: Tal neologismo ainda não 
recebeu a sanção do uso. 7. Medida repressiva 
infligida por uma autoridade: O corpo docente aplicou 
severas sanções contra os grevistas. [Cf. sansão, s. 
m., e Sansão, antr.) 

Sancarrão. S. m. 1. Grande sanco. e Adj. 2. 
Desajeitado, desarranjado, feio. 3. Ignorante, estúpi- 
do, lerdo. [Fem. (do adj.): sancarrona.] 

Sancarrona. Ad). (f.) Fem. de sancarrão (2 m 3). 

Sancionado. (Part. de sancionar.) Adj. 1. Que recebeu 
sanção (1). 2. Fig. Confirmado, aprovado. 

Sancionador (ô) Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
sanciona. 

Sancionar. V. t. d. Dar sanção a; confirmar, aprovar, 
ratificar. [Antôn.: vetar.) 

Sanco. [De sanca.] $. m. 1. Perna de ave, desde a garra 
até à junta da coxa. 2. Fig. Perna fina. 

Sancristão. S$. m. Ant. e pop. V. sacristão: “lá se foram 
os três rumo ao rancho: de pé, na frente, Piano; 
atrás, na mulinha,o sancristão,e, mais atrás 
de tudo, o vigário” (Bernardo Élis, Veranico de 
Janeiro, p. 56). 

Sancristia, S. f. Ant. e pop. Var. nasalada de sacristia, 

Sab S. f. Bras. Peça de uma rede de pesca usada 
na BA. 

Sandália. [Do persa mod. sandal, pelo gr. sandálion e 
pelo lat. sandalia, pl. de sandaliu.] S. f. 1. Calçado fei- 
to de uma sola presa ao pé por tiras ou cordões. 2. 
Chinela antiga; abarca. 

Sandalo. [Do sânscr. xandana, pelo persa xändäl, pelo 
år. sandal e pelo gr. médio sandalon.) S. m. 1. Árvore 
da família das santaláceas (Santalum album), origi- 
nária da Índia e adjacências, que fornece madeira 
resistente e aromática, da qual se extrai um óleo de 
uso clássico, em perfumaria, para o fabrico do sân- 
dalo (2). 2. Essência perfumada e balsâmica, extraida 
do tronco e das raizes do sândalo, e utilizada em pre- 
parados farmacêuticos. 3. Perfume fabricado com 
esta essência. 

Sandáraca. [De or. oriental, atr. do gr. sandaráke e do 
lat. sandaraca.) S. f. 1. Resina aromática de algumas 
árvores, especialmente da tuia. 2. Min. Arsênico 
rubro. 

Sandejar. [De sandeu + -ejar.] V. int. 1, Dizer 
sandices. 2. Agir como sandeu. [Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar.] 

Sandeu. Adj. e s. m. Idiota, parvo, tolo, néscio, 
estúpido. [Fem.: sandia.) 

Sandia. Adj. (f.) e s. f. Fem. de sandeu. 

Sandice. S. f. Qualidade, condição ou ação de sandeu; 
necedade, parvoice, insensatez, tolice. 

Sandim. S. m. Arvoreta caducifólia, da família das 
ramnáceas (Rhamnus alaternus), nativa na Europa, 
que tem folhas ovadas ou ovado-lanceoladas, 
serrilhadas e brilhantes, pequenas flores congregadas 
em racemos curtos, e frutos drupáceos, preto- 
azulados. 

Sandio. [Do esp. sandfo.) Adj. Próprio de sandeu; 
disparatado, insensato, tolo. 

Sanduiche’. (Do ingl. sandwich < antr. Sandwich, do 
Conde de Sandwich, nobre inglês (1718-1792).) S. m. 
1. Duas ou mais fatias de pão intercaladas com quei- 
Jo, presunto, carne, ovos, etc. 2. Bras. Pop. Impren- 
sadura de uma (ou mais) pessoa ou coisa por duas 
(ou mais) outras: Manuel e João deram um san- 

dulche no zagueiro do time adversário; O fusca 

ficou de sanduiche entre o caminhão e o poste. 
[Fem. em Portugal.) € Sanduiche americano. Bras. O 
que leva um ovo estrelado, além do presunto, 

Sanduiche’. S. m. Propag. F. red. de anúncio-sandutche. 

Sandumonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santos Dumont (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santos Dumont. 

Saneador (ô). Adj. 1. Que sancia. ~ V. despacho —. e 
S. m. 2. Aquele que saneia. 

Saneamento. S. m. Ato ou efeito de sanear. 


Sanear 


Sanear. [Do lat. sanu, 'são”,.+ -ear.] V. t. d. 1. Tornar 
são, habitável ou respirável: O governo pretende 
sanea r panianos 2. Curar, sarar, sanar: sanear 
enfermos. 3. Remediar, reparar: O jovem governador 
dispôs-se a sanear os erros da administração 
anterior. 4. Restituir ao estado normal; tranquilizar: 
A medida sanear á os ânimos exaltados. 5. Pôr ou 
estabelecer em princípios morais estritos: sanear 
uma administração. 6. Pôr cobro a; desfazer: É 
impossível sanear tanta corrupção sem medidas 
enérgicas. 7. Perdoar, desculpar. T. d. e i. 8. Desus. 
Reconciliar(-se), congraçar(-se). P. 9. Reconciliar-se 
congraçar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Saneável. Adj. 2 g. Que pode ser saneado, 

Sanedrim. [Do gr. synédrion, pelo aramaico sanhedrim.) 
S. m. V. sinédrio. 

Sanefa. (Do år. canifá, 'aba de veste’.] S. f. 1. Faixa de 
pano, larga, que se atravessa, como ornato, na parte 
superior dos cortinados, nas vergas das janelas, etc. 
2. Tábua atravessada, à qual se prende uma série de 
outras, a ela perpendiculares. 3. Marinh. Cortina de 
lona ou de brim que se amarra num vergueiro de tol- 
do para resguardar o convés do sol, vento ou chuva, 
quando o navio está no porto, ou proteger o interior 
de embarcação miúda. 

Sanfenal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de sanfenos dispostos proximamente 
entre si, 

Sanfeno. [Do fr. sainfoin.) S. m. 1. V. esparzeta. 2. Erva 
da familia das leguminosas {Onobrychis vulgaris), de 
origem européia e cultivada como forrageira, consi- 
derada valiosa para solos ricos em calcário. 

Sanfona. [Do gr. symphonta, pelo lat. symphonia, no lat. 
vulg. *sumphonia.) S. f. 1. Mús. Ant, Viela? (2). 2. Mús. 
Ant. Viela de roda. 3. Rabeca (5). 4. Bras. V. concerti- 
na: “Vaga, gemendo, pelo ar dolente / O som longin- 
quo de uma sanfona, / Que um pastor fere tre- 
mulamente.” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 63.) 5. Bras. 
Pop. V. acordeão. 6. Bras. Ponto de tricô em que se 
sucedem alternadamente, pelo direito e pelo avesso, 
pontos de meia [v. ponto de meia], feitos em colunas 
verticais, que dão elasticidade ao tecido. 7. Bras. O 
tecido feito com esse ponto, 8. Bras. Gir. Tiras estrei- 
tas de papel, dobradas muitas vezes, que contêm a 
cola! (2) que os estudantes utilizam nas provas escri- 


tas. 

Sanfonado. [De sanfona (8) + -ado!.] Adj. Bras. Que 
lembra, pelo feitio, o fole da sanfona (4), — V. porta 
-a. 

Sanfoneiro. S. m. Tocador de sanfona ou de acordeão: 
“quadrilha cadenciada, ... ao som da sanfona rou- 
fenha de Chico da Salu, sanfoneiro dos bons” 
(Nelson de Faria, Bazé, p. 111). [Sin.: sanfonina e 
(bras.) sanfonista.) 

Sanfonina. (De sanfona + -ina2.] S. f 1. Acordeão 
pequeno: “Fecho os olhos, a ouvir o murmurinho / 
De um concerto de violas / Da Beira, / De sanfo- 
ninas do Minho, / Cornamusas do Doiro e flautas 
do Alentejo.” (Martins Fontes, Verão, p. 60.) 2. Can- 
tiga desentoada. e S. 2 g. 3. V. sanfoneiro. 

Sanfoninar. [De sanfonina + -ar.] V. int. 1. Tocar 
sanfona. 2. Tocar mal qualquer instrumento de cor- 
da. 3. Pop. Falar importunamente. 4. Importunar, 
serrazinar. T. d. 5. Repisar, repetir. 

Sanfonista. [De sanfona + -ista) S. 2 g. Bras. V. 
sanfoneiro. 

Sanforizado. (Part. de sanforizar (q. v.).] Adj. Que se 
sanforizou, 

Sanforizar. (Do ingl. sanforize; nome comercial 
registrado.) V. t. d. Tratar (tecido) de maneira que 
não encolha nem se distenda. 

Sanga. [Do esp. plat. zanja.] S. f. Bras., SC e RS. 1. 
Algirão. 2. Pequeno regato, que seca facilmente. 3. 
Escavação profunda no terreno, produzida pelas 
chuvas ou por correntes de água subterrâneas. 4, 
Designação comum a produtos secundários do bene- 
ficiamento do arroz; quirera. 

Sangado. (De sanga + -ado!.] Adj. Bras., SC e RS. 1. 
Preso em sanga. 2. Fig. Enfezado, raquítico. 

Sangalho. [Do top. Sangalhos, concelho de Portugal.) 
$. m. Antiga medida de cinco celamins. 

Sangangu. (Prende-se, talvez, a angu (2 a 4).] S$. m. 
Bras., N.E. Pop. 1. Desordem, conflito. V. rolo! (16). 
2. Mexerico, intriga, fuxico, trança. 

Sangão. [Do esp. zanjón.] S. m. Bras., RS. Sanga 
funda. 

Sangavira. S. f. Mús. Bras., SP. Tambor de jongo. 

Sangra. [Dev. de sangrar.) S. f. Liquido arroxeado que 
escorre da azeitona comprimida ou empilhada. 

Sangradeira. [De sangrar + -deira) S. f. 4. Certa 
mutuca, 2. Espécie de formão com que se sangram 
árvores produtoras de látex. 

Sangrado. (Part. de sangrar.) Adj. 1. A que se aplicou a 
sangria, 2. P. ext. Ferido, magoado, E Fig. Exausto; 
o debilitado. e S. m. 4. Tip. V. recolhido (4 
ess): 

Sangradoiro. [De sangrar + “djoiro!.] S. m. V. 
sangradouro. 

Sangrador' (ô). S. m. Bras. V. sangradouro. 

Sangrador’ (ò). [Do esp. sangrador.} Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que sangra. 


Sangradouro. {De sangrar + -(d)ouro'; var. de 
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sangradoiro.) S. m. 1. Parte do braço oposta ao coto- 
velo, onde normalmente se praticava a sangria. 2. 
Sulco ou lugar por onde se desvia parte da água dum 
rio ou duma fonte: “choveu nas cabeceiras e os 
sangradouros despejaram / lama e peixes, 
tronços e bichos mortos” (Odilo Costa, filho, Cantiga 
Incompleta, p. 20). 3. Bras. Lugar, no pescoço ou no 
peito dos animais, onde se golpeia para os matar. 4. 
Bras. Sarjeta, escoadouro, bueiro. 5. Bras., PI. 
Boqueirão, garganta entre serra, que se alaga na 
época das enchentes. 6. Bras., S. Canal natural que 
comunica duas lagoas, um rio e uma lagoa, ou dois 
rios. 7. Bras., S. Assado que se tira do sangradouro 
(3) da rês. IF, paral. (bras.): sangrador.) 

Sangradura. [Do esp. sangradura.) S. f. Ato ou efeito 
de sangrar; sangria. 

Sangrar. [Do esp. sangrar.) V. t. d. À. Tirar sangue a, 
abrindo uma veia; picar com lanceta, para extrair 
sangue; aplicar uma sangria a. 2. Tirar algum líquido 
a sangrar um rio. 3. Esvaziar, esgotar: Grande 
gastador, e irresponsável, sangrou a bolsa do pai. 
4. Ferir (um animal) no sangradouro, ou (um ser 
humano) na região correspondente a esta. 5. Extor- 
quir bens, dinheiro, valores, a: Sangrou os ami- 
gos um a um. 6. Extrair certos produtos naturais de: 
sangrar uma mina. 7. Atormentar, magoar, ferir: 
A contrariedade sangrou -lhe o coração. 8. Derra- 
mar, verter (sangue). 9. Tirar a força a; enfraquecer, 
debilitar. 10. Tip. Recolher (13). 11. Bras., N.E. 
Fazer, com ferramenta apropriada, sulcos retan- 
gulares ou curvos em (a madeira), ao torneá-la. 12. 
Bras., N.E. Entalhar normalmente (a madeira) para 
produzir os ressaltos terminais das molduras. 13. 
Bras. Pop. Pedir dinheiro emprestado a, sem inten- 
ção de pagar. Int. 14. Verter sangue: “O animal 
sangrava, esvaia-se, com o cogote aberto em 
talho fundo.” (Coelho Neto, Treva, p. 376); O feri- 
mento está sangrando . 15. Cair em gotas; gote- 
jar. 16. Bras., S. Aceder a pedido de dinheiro, a uma 
facada. 17. Ferir um animal no sangradouro, ou um 
ser humano na região correspondente a esta: “Cafuz 
de força e agilidade sem medidas, cruento como 
Pajeú ..... Era desses que lambem a faca depois de 
sangrar.” (João Felício dos Santos, João Abade, 
p. 94.) P. 18. Deixar-se sangrar. 19. Verter sangue, 
20. Perder forças; enfraquecer-se, debilitar-se. 21, 
Perder bens, riquezas. 

Sangrento. [Do esp. sangriento.) Adj. 1. De que sai ou 
brota sangue: ferimento sangrento . 2. Coberto 
de sangue; sanguinolento, ensanguentado; sanguíneo, 
sanguento: O assassino tentou esconder o punhal 
sangrento. 3. Em que há derramamento de san- 
gue; cruento, sanguinolento: lutas sangrentas. 
4. Bras. Diz-se da carne mal passada. 

Sangria. [Do esp. sangría.) S. f. 1, Sangradura. 2. 
Perda de sangue, natural ou provocada. 3. Ato ou 
efeito de sangrar, de dar saída artificial a certa quan- 
tidade de sangue duma veia. 4. Extorsão astuciosa ou 
fraudulenta. $. Bebida refrigerante preparada com 
vinho, água, açúcar, suco de hão, e pedaços de fru- 
tas, em especial laranja e maçã. * Sangria desatada. 
Bras. Coisa que exige atenção ou providência ime- 


iata. 

Sangue. [Do lat. sanguen] S. m. 1. Liquido 
normalmente vermelho que corre pelas veias e 
artérias, formado de plasma, glóbulos vermelhos e 
glóbulos brancos, m que serve à nutrição e purifica- 
ção do organismo. (Cf. coração = circulação (5).] 2. 
Fig. A vida, a resistência: Quanto sangue têm cus- 
tado as guerras. 3. Fig. Familia, prole, geração; pro- 
gênie, raça: São todos do mesmo sangue. 4. Suco, 
sumo. 5. V. mênstruo (1). 6. Teol. A natureza, em 
oposição à graça. € Sangue arterial. O que circula 
nas artérias e contém o oxigênio recebido nos pul- 
mões. Sangue azul. Fig. Nobreza, fidalguia. Sangue de 
Cristo. O vinho. Sangue frio. Diz-se do sangue dos 
animais (peixes, reptis e invertebrados) cuja tem- 
peratura depende da do meio em que eles vivem. 
[Cf. sangue-frio.) Sangue quente. Diz-se do sangue dos 
animais (mamiferos e pássaros) que têm uma tem- 
peratura constante. Sangue venoso. O que circula nas 
veias e ainda não sofreu a hematose. Suar sangue. 
Ter trabalho em excesso; realizar esforço exaustivo. 
Subir o sangue à cabeça. Ficar exasperado, enfureci- 
do, encolerizado. Ter o sangue quente. V. ter sangue 
nas veias. Ter sangue de barata. Deixar de reagir a 
uma ofensa. Ter sangue na guelra. Bras. Pop. V. ter 
sangue nas veias, Ter sangue nas veias. Ser genioso, 
exaltado, esquentado, irritadiço; ter o sangue quen- 
te, ter sangue na guelra. 

SAMEN ai S. m. V. cardeal (4). [PI.: sangues-de- 
adão. 

Sangue-de-boi. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupídeos (Ramphocelus brasilius (L.)), 
da faixa costeira do Brasil este-central e este- 
meridional, de coloração vermelha, asas, cauda e 
pernas pretas, sendo a fêmea bruna, com o dorso 
vermelho tirante a pardo. Frequenta matas e terre- 
nos abertos, preferindo as restingas, e alimenta-se de 
frutas e insetos. [Sin,: canário-baeta, tapiranga, tié- 
fogo, dd tié-sangue, tié-vermelho. PI.: sangues- 

fe-boi. 


Sangiiinidade 


Sangue-de-drago. S. m. Bras. Arvoreta da familia das 
euforbiáceas (Croton urucurana), cujo tronco, ferido, 
deixa escorrer uma excreção viscosa, pegajosa, de 
forte coloração vermelha. As folhas, largas, são acu- 
minadas e membranáceas, e as pequenas m alvas 
flores inserem-se em cachos. [Sin.: urucuruna. Pl.: 
sangues-de-drago.] 

Sangue-de-tatu. Adj. (f.) 2 n. Bras., SP, Diz-se duma 
espécie de terra de'um tom roxo vivo, ótima para os 
cafezais. p a 

Sangue-frio. S. m. Calma, fleuma, impassibilidade, 
frieza ou presença de espirito em face de situação 
perigosa, angustiante, dolorosa, dificil: Seu 
sangue-frio o manteve equilibrado no triste lance 
da morte do amigo. [Pl.: sangues-frios.] 

Sangueira. S. f. 1. Grande quantidade de sangue 
derramado. 2. Sangue que vertem os animais mortos. 
[F. paral. (bras., pop.): sangueiro. Cf. sanguera.) 

Sangueiro!, $. m. Bras. Pop. Sangueira [q. v.), 

Sangueiro?. S. m. Bras., PE. Fabricante de sanga (4). 

Sangue-novo. S. m. 1. Bras. Pop. Designação comum a 
certas erupções cutâneas. 2. Fig. Elemento inovador 
e atuante, num empreendimento. [P].: sangues-novos.] 

Sanguento. [Do lat. vulg. sanguinentu.) Adj. Sangrento 
(2): “Os varais, conformes à moda bizarra do tempo, 
terminavam em cabeças de dragões com as fauces 
abertas e sanguentas .” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 51). [Var. pros.: sangiento.) 

Sangiiento. Adj. Sanguento. 

Sanguera (ê). [Var. de sangueira?) S. f. Bras., N. A 
traquéia e o esôfago da rês abatida para consumo. 
[Cf. sangueira.) 

Sanguessuga. [Do lat. sanguisuga.) S. f. 1. Verme do 
filo dos anelídeos, da classe dos hirudiíneos, que 
habita as águas doces e tem ventosas com que se liga 
aos animais a fim de sugar-lhes o sangue. É de uso 
medicinal para provocar sangrias desde a época 
romana. Ex.: Hirudus medicinalis. [Sin. (bras.): bicha.) 
2. Individuo que explora outro pedindo-lhe constan- 
temente dinheiro. [Var. (pop): samessuga, samexuga, 
samexunga, sambexuga.] 

asangui-. [Do lat. sanguis, inis.] El. comp. = ‘sangue’: 
sanguifero, sanguificar. 

Sanguifero. [De sangui- + -fero.) Adj. Que tem ou 


` produz sangue. 


Sanguificação. S. f 1. Ato ou efeito de sanguificar. 2, 
Formação de sangue. 3. Hematose. 

Sanguificar. [De sangui- + ficar] V. t. d. Fisiol. 
Converter em sangue. [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: sanguifico, etc, Cf. sanguífico.) 

Sanguificativo. Adj. Sanguífico. 

Sanguífico. [De sangui- + -fico.] Adj. Que sanguifica; 
sanguificativo, [Cf. sanguiífico, do v, sanguificar.) 

Sanguina. [Do fr. sanguine.) S. f. 1. Lápis feito de ocre 
vermelho. 2. Desenho feito com esse lápis. 3. 
Litografia que imita um desenho desse tipo. [F. 
paral.: sanguínea ou sangiilnea.) 

Sanguinária. [Fem. substantivado de sanguinário; o 
látex desta planta é cor de sangue.) S. f. Erva da 
familia das poligonáceas (Polygonum aviculare), muito 
difundida na Europa e subespontânea no Brasil, que 
cresce de preferência em lugares úmidos. Tem caule 
prostrado, sulcado e com folhas no ápice, ócrea alva 
e curta, folhas ovadas, lanceoladas ou lineares, veno- 
sas, e com duas a cinco flores insignificantes na 
axila; sanguínea, sempre-noiva. [Var. pros.: sangili- 
nária.) 

Sangitinária. S. f. Sanguinária [q. v.). 

Sanguinário. [Do lat. sanguinariu.] Adj. 1. Que se 
compraz de ver derramar sangue; sanguinolento, 
sanguissedento, sanguineo. 2. P. ext. Feroz, cruel, 
cruento. (Var. pros.: sangiinário.) 

Sangüinário. Adj. Sanguinário. 

Sanguinea. [Do lat. sanguinea.) S. f. 1. V. sanguina. 2. 
V. sanguinária. 3. Variedade de pêra e de maçã. [Var. 
pros.: sangiilnea.| 

Sangiilnea. S. f. Sanguinea lq. v.). 

Sanguineo, [Do lat. sanguineu.] Adj. 1. Relativo ao 
sangue; sanguino. 2. Que tem ou parece ter aumento 
da massa sanguinea; pletórico: “O pároco era um 
homem sanguíneo e nutrido, que passava entre 
o clero diocesano pelo comilão dos comilões." (Eça 
de Queirós, O Crime do Padre Amaro, p. 1.) 3. Que 
tem cor de sangue. 4. Sangrento (2). 5. V. sanguinário 
(1). ~ V. capilar —, grupo —, plaqueta —a m pressão —a. 
e S. m. 6. Individuo pletórico, vermelho. 7. 
Sanguinho?, [Var. pros.: sangilneo.) 

Sangiiineo. Adj. e s. m. Sanguineo [q. v.). 

Sanguinhar. [De sanga + -inhar.] V. int. Bras., RS. 
Patinar na lama; pisotear. 

Sanguinheiro. [De sanguino + -eiro, com palatalização, 
ou de sanguinho + -eiro.] S. m. Árvore da familia das 
ramnáceas (Frangula nigra), nativa na Europa, m cuja 
casca tem propriedades purgativas. 

Sanguinho. [De sanguino, com palatalização.) S. m. 1, 
Paninho que o sacerdote usa para enxugar o cálice 
após beber o vinho consagrado; sanguineo, purifica- 
dor. 2. Arbusto ornamental, da familia das cornáceas 
(Cornus sanguinea), originário da Europa, de flores 
amarelas pequeninas, porém congregadas em densas 
inflorescências. 

Sangiinidade. [De sanguíneo + -i- + -dade.) S. f. 


Sanguino 


Consangiinidade. 

Sanguino. (Alter. de sanguíneo.) Adj. 1. Sanguineo (1). 
2. Que causa morte ou efusão de sangue. e S. m. 3. 
Cor avermelhada. 

Sanguinolariideo. S. m. 1.  Espécime dos 
sanguinolariideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos sanguinolariideos. [Sin. ger.: psamobitdeo.) 

Sanguinolariídeos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos 
da classe dos pelecipodes, de longos sifões e concha 
subelíptica, e que habitam os mares quentes, costas 
das Antilhas, Califórnia e Brasil; psamobiídeos. 


Sanguinolência. S, f. Qualidade ou estado de 
sanguinolento. 
Sanguinolento. [Do lat. sanguinolentu] Adj. 1. 


Sangrento (2 e 3): “a mais obstinada e sangui- 
nolenta guerra” (Correia Garção, Obras Poéti- 
cas e Oratórias, pp. 586-587). 2. Misturado ou tinto 
de sangue. 3. V. sanguinário (1). (Sin. ger.: sanguinoso 
ou sangiinoso.) 

Sanguinoso (ô). (Do lat. sanguinosu.), Adj. V. 
sanguinolento. (Var. pros.: sangiinoso.) 

Sangiinoso (ô). Adj. Var. pros. de sanguinoso lv. 
sanguinolento): “Sangiúinoso punhal na mão 
sustenta.” (Correia Garção, Obras Poéticas e Ora- 
tórias, p. 182). 

Sanguissedento. [De sangui- + sedento.) Adj. Poét. V. 
sanguinário (1). 

Sanha. [Do lat. insania, com aférese e palatalização?) 
S. f. Ira, fúria, rancor, ódio: “um feitor amoroso e 
forte, .... cortado em pedaços pequeninos, com a fria 
sanha de muitas pequeninas vinganças ao serviço 
de na forte vingança” (Cornélio Pena, Fronteira, 


p. 93). 

Sanhá. [F. red. de sanhaçu] S. m. Bras., BA. 
Designação comum a diversos pássaros da família 
dos tráupidas. 

Sanhaço. (Var. de sanhaçu < tupi sa'i wa'su, ‘sai 
grande.) S. m. Bras. Designação comum a várias 
aves passeriformes, da família dos traupideos, gênero 
Thraupis Boie, de coloração geralmente verde ou 
azul-acinzentada m asas com enfeites variados. 
Alimentam-se sobretudo de frutas, sendo assíduos 
frequentadores dos pomares e hortas, onde costu- 


mam causar danos de monta. [Var.: assanhaço, sat- 


açu; sin.: papa-laranja. Cf. sanhaço-de-mamoeiro.) 

Sanhaço-da-serra. S. m. Bras. Sanhaçu-de-encontro. 
[PI.: sanhaços-da-serra.) 

Sanhaço-de-coqueiro. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupíideos (Thraupis palmarum (Wied)), 
distribuida por todo o Pais de coloração verde- 
acinzentada, com vértice verde-claro, uma faixa 
brancacenta nas asas, dorso e cauda pardo-escuros. 
O costume de frequentar palmeiras valeu-lhe o nome 
popular. Alimenta-se de frutas, insetos e grãos. fSin.: 
sanhaço-pardo, sanhaçu-verde. Pl: sanhaços-de- 
coqueiro.] 

Sanhaço-de-fogo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupideos (Piranga flava suira (Spix)), do 
N. e C. do Pais. O macho tem coloração vermelho- 
cochonilha; a fêmea é verde-azeitonada, com porção 
ventral amarelada. Alimenta-se, sobretudo, de inse- 
tos. [Sin.: sa/-de-fogo, canário-do-mato, safra-vermelha. 
PI.: sanhaços-de-fogo.) 

Sanhaço-de-mamoeiro. S. m. Bras. Ave passeriforme 
da familia dos traupídeos (Thraupis sayaca (L.)), do 
Brasil central e oriental, do RS ao MA. Dorso azul- 
escuro e ventre Pi É uma das espé- 
cies mais comuns no Brasil, frequentando os arre- 
dores de habitações humanas. Alimenta-se de frutas 
e também de insetos. [Tb. se diz simplesmente sanha- 
ço, e sanhaçu, de que sanhaço é var. Pl.: sanhaços-de- 
mamoeiro.) 

Sanhaço-do-campo. S. m. Bras. V. bico-de-veludo. [P1.: 
sanhaços-do-campo.) 

Sanhaço-frade. [Var, de sanhaçu-frade.] S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos traupídeos (Stepha- 
nophorus diadematus (Tem.)), da faixa litorânea do 
Brasil este-meridional. A coloração geral é azul-suja; 
fronte, garganta, asas e cauda negros; alto da cabeça 
com manchas avermelhadas. O bico é curvo, grosso 
e curto. Vive bem em cativeiro, onde costuma repro- 
duzir, e se alimenta de frutos e de insetos. [Sin.: 
azuldo-da-serra, azulão-de-cabeça-encarnada, azulão- 
do-campo, cairé, lindo-azul, sairuçu. Pl.: sanhaços- 
frades e sanhaços-frade.) 

Sanhaço-pardo. [Var. de sanhaçu-pardo.) S. m. 1. Bras. 
V. bico-de-velutdo. 2. Bras., PA. V. sanhaço-de-coqueiro. 
[PI.: sanhaços-pardos.] 

Sanhaçotinga. [De sanhaço + -tinga.) S. m. Bras., SP, 
V. tietinga. 

Sanhaçu. S. m. Bras. 1. V. sanhaço. 2. V. sal-açu-azul. 3. 
V. sanhaço-de-mamoeiro. 

Sanhaçu-de-encontro. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupídeos (Thraupis ornata (Spar)), do 
Brasil este-meridional, de dorso verde, cabeça e pei- 
to azuis, e encontro com mancha amarela. Alimenta- 
se de frutas e insetos. [Sin.: sanhaço-da-serra. Pl.: 
sanhaçus-de-encontro.) 

Sanhaçu-frade. S. m. Bras. V. sanhaço-frade. (PI. 
sanhaçus-frades e sanhaçus-frade.] 

Sanhaçuira. S. f. Bras. Ave passeriforme, da família 
dos traupideos (Tangara cayana flava (Gmel.)), do 
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Brasil este-setentrional, Coloração geral amarelada 
brilhante; garganta, peito e fita alongada até o abdo- 
me, pretos; asa preta, com margem azul; cauda azul. 
A fêmea é pardo-cinzenta, com a fronte e cabeça 
cúpreos. Alimenta-se, sobretudo, de frutos. [Sin.: 
frei-vicente, sirico-melado, satra-amarela.) 

Sanhaçu-pardo. S. m. Bras. Sanhaço-pardo, [Pl.: 
sanhaçus-pardos.] 

Sanhaçu-verde. S. m. Bras., N.E. V. 
coqueiro. [Pl.: sanhaçus-verdes.) 

Sanharão. S. m. Bras. Abelha melipônida, da” família 
dos meliponideos (Trigona silvestriana Vach.), preta 
reluzente, de asas muito escuras, e com 9 a 11 mm 
de comprimento. Nidifica em tronco de árvores, e é 
agressiva. (Sin.: abelha-sanharó.) 

Sanharó. [Do tupi sata 'ró.] S. m. Bras. V. torce-cabelo. 

Sanharoense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sanharó (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sanharó. 

Sanhoá. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. V. caicanha. 

Sanhoso (ò). Adj. Que tem sanha; irascivel; sanhudo. 

Sanhudo. Adj. 1. Sanhoso. 2. Fig. Que causa medo; 
temível. 

asan(i)-. [Do lat. sanus, a, um.] El. comp. = ‘são, 
salubre’: sanear, sanificar. 

Sanicula. (Do lat. medieval sanicula] S. f. Planta 
medicinal, da família das umbeliferas (Sanifula euro- 

aea). 

E a A S. f. Saxifraga-branca. [Pl.: 
sanículas-dos-montes.) 

Sanidade, (Do lat. sanitate.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de são. 2. Salubridade; higiene. 3. Normalidade 
física ou psíquica. 

Sanidina. [Do gr. sants, idos, ‘tábua’ (cristais 
tabulares), + -ina!.] S. f. Min. Variedade de ortoclá- 
sio de aspecto vitreo, transparente, que ocorre em 
certas rochas magmáticas efusivas. 

Sânie. [Do lat. sanie, ‘sangue corrompido'.] S. f. 1. Pus 
ou matéria purulenta gerada pelas úlceras e chagas 
não tratadas, 2. P. ext. Podridão (2). 

Sanificação. S. f. Ato de sanificar. 

Sanificador (ô). Adj. 1. Que sanifica; sanificante. e S. 
m. 2. Aquele que sanifica. 

Sanificante. Adj. 2 g. Sanificador (1). 

Sanificar. [De san(i)- + -ficar.] V. t. d. Tornar são ou 
salubre; desinfetar, sanear. [Conjuga-se como tran- 


sanhaço-de- 


car.) 
Sanioso (ô). [Do lat. saniosu.) Adj. Em que há gânie. 
Saníssimo. [Do lat. sanissimu.) Adj. Superl. abs. sint, de 


são, 

Sanitário. [Do fr. sanitaire.) Adj. 1. Relativo à saúde ou 
à higiene. 2. Relativo a, ou próprio de banheiro (1): 
louça sanitária. ~ V. água —a, aparelho —, ba- 
cia —a, m vaso —. 6 S. m. 3. V. banheiro (2). 

Sanitarista. S. 2 g. Especialista em saúde pública, em 
assuntos sanitários; higienista. 

Sanja. S. f. 1. Abertura ou dreno para escoar águas, 2. 
Valeta, rego. . 

Sanjar. V. t. d. 1. Fazer ou abrir sanjas em: sanjar 
um terreno. Int. 2. Fazer ou abrir sanjąs. 

Sanquia. |Do sânscr.) S. m. Filos. Sistema ortodoxo de 
filosofia da Índia, surgido no séc. IV a.C., de caráter 
dualista, em oposição ao vedanta, e que atribui aos 
espiritos caráter inativo e à natureza caráter dinâmi- 
co regido pela lei do carma. [Cf. darsana.) 

Sanquitar. V. 1. d. Voltear (a massa da broa) com 
farinha para ligá-la bem. 

Sansadurninho. [Alter. do hag. S. Saturnino.] Adj. e s. 
m. Pop. Diz-se de, ou individuo sonso, dissimulado, 
astuto, velhaco. 

Sansão. {Do antr. Sansão, personagem biblico, famoso 
por sua força física.) S. m. 1. Espécie de guindaste 
empregado em certas construções. 2. Fig. Individuo 
de extraordinária força fisica. [Cf. sanção.) 

Sanscrítico. Adj. Relativo ao sânscrito; sânscrito. 
Sanscritismo. S. m. 1. Estudo do sânscrito. 2. 
Doutrinas derivadas desse estudo, 

Sanscritista. S. 2 g. Pessoa versada no conhecimento 
do sânscrito, no sanscritismo. 

Sânscrito. [Do sânscr. samskrta, i. e., bhasha samskrta, 
“lingua perfeita, regular'.] S. m. 1. Antiga lingua clás- 
sica da Índia, a mais velha da família indo-européia 
Iv. indo-europeu (3). @ Adj. 2. Sanscrítico. 

Sanscritologia. [De sânscrito + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Tratado da lingua e literatura sânscritas. 

Sanscritológico. Adj. Referente à sanscritologia. 

Sanscritologista. S. 2 g. Sanscritólogo. 

Sanscritólogo. S. m. Especialista em sanscritologia; 
sanscritologista, 

»Sans-culotte (sã-culót'). [Fr., ‘sem calção.) S. m. 
Hist. Denominação dada pelos aristocratas aos adep- 
tos da Revolução Francesa, que substituíram os cal- 
ções (culottes) por calças compridas. 

Sanselimão. [Var. de signo-de-salomão.] S. m. V. 
estrela-de-davi. 

Sansimonismo. [Do antr. Saint-Simon + -ismo.] S. m. 
Sistema politico e social de Claude Henri de 
Rouvroy, Conde de Saint-Simon (1760-1825), filósofo 
e economista francês, um dos precursores do 


socialismo. ; . ER 
Sansimonista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao sansimonismo. 2, 


Que é partidário do sansimonismo. e S. 2 g. 3. 


Santalale 


Partidário do sansimonismo. 

»Sans peur et sans repróche (sã pér e sã repróx'). [Fr.) 
Sem medo e sem censura, i. e., quem não conhece 
medo e não dá motivo a nenhuma censura. 

Santa. [Fem. de santo.) S. f. 1. Mulher canonizada. 2. 
Fig. Mulher virtuosa, bondosa, inocente. 3. Imagem 
de santa (1). 

Santa-adeliense. Adj, 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Adélia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Adélia. (PL: santa-adelienses.) 

Santa-barbarense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Bárbara (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santa Bárbara. [Pl: santa- 
barbarenses.) 

Santa-barbarense?. Adj. 2 g. 1. De,.ou pertencente ou 
relativo a Santa Bárbara d'Oeste (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Bárbara d'Oeste. [PI.: 
santa-barbarenses.) 

Santa-barbarense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Bárbara do Rio Pardo (SP). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Santa Bárbara do Rio 
Pardo. [PI.: santa-barbarenses.] 

Santa-branquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Branca (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Branca. ÍPI.: santa-branquenses.) 

Santa-clarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Clara (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Clara. (PI.: santa-clarenses.) 

Santa-cruz. [Do fem. do adj. santo + cruz] S. f. Bras. 
Capelinha ou cruz à beira de estrada, erigida, não 
raro, em memória de alguém que ali foi morto. [PI.: 
santas-cruzes. Cf. Santa Cruz, top. e antr.). 

Santa-cruzano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santa Cruz de Goiás (GO). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Santa Cruz de Goiás. [Pl: santa- 
cruzanos.) 

Santa-cruzense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz (RN e ES). e S. 2 g. 2, Natural 
ou habitante de Santa Cruz. [Pl.: santa-cruzenses.) 

Santa-cruzense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz do Capibaribe (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Cruz do Capibaribe. 
[Pl.: santa-cruzenses.) 

Santa-cruzense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz do Escalvado (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Cruz do Escalvado. 
fPI.: santa-cruzenses.) 

Santa-cruzense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz da Conceição (SP). e S. 2. g. 2. 
Naturat ou habitante de Santa Cruz da Conceição. 
(Pl.: santa-cruzenses.) 

Santa-cruzenses. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz do Rio Pardo (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Cruz do Rio Pardo. 
(PI.: santa-cruzenses.) 

Santa-cruzense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Cruz do Sul (RS). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Cruz do Sul. [PI.: 
santa-cruzenses.] 

Santa-fé. S. f. Bras., L. a S. Capim da familia das 
gramineas (Panicum rivulare), usado para cobrir 
palhoças, e cujos colmos atingem | a 2m e são ere- 
tos. Folhas lanceoladas ou lineares, e acuminadas, 
alcançando até 120 cm; espículas mínimas, verdes ou 
arroxadas, congregadas em panículas multifloras e 
densifloras. [Pl.: santas-fés e santa-fés.) 

Santa-feense (feên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Fé (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Fé. [PI.: santa-feenses.) 

Santa-fé-sulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Fé do Sul (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santa Fé do Sul. [Pl.: santa-fé- 
sulenses.] 

Santafezal (è). [De santa-fé + -z- + -al.] S. m. Bras. 
Quantidade mais ou menos considerável de santa-fés 
dispostas proximamente entre si. 

Santa-gertrudense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Gertrudes (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santa Gertrudes. [Pl.: santa- 
gertrudenses.) 

Santa-helenense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Helena de Goiás (GO). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Helena de Goiás. [P1.: 
santa-helenenses.) 

Santa-ineense (êên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Inês (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Inês. [P1.; santa-ineenses.) 

Santa-julianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Juliana (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Juliana. [PL.: santa-julianenses.) 

Santalácea. S. f. dp das santaláceas. 

Santaláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das santalales, compostas de arbustos e 
algumas árvores que parasitam raizes. Flores peque- 
ninas, monoclamideas, de estames epitépalos; fruto 
drupáceo. Existem perto de 400 espécies dos climas 
temperados, raras ocorrentes no Brasil. Pertence a 
esta família o famoso sândalo, de madeira perfuma- 


a. 
Santaláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
santaláceas. 

Santalale. S. f. Espécime das santalales. 


Santalales 


Santalales. S. f. pl Bot. Ordem de vegetais 

dicotiledôneos, arquiclamídeos, que inclui, entre 
outras, as famílias das lorantáceas, santaláceas e ola- 
-cêceas, 

Santa-luciense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Lúcia (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Lúcia. [Pl.: santa-lucienses.) 

Santa-luzia. [Do hag. Santa Luzia, santa protetora dos 
olhos.) S. f Bras. 1. V. mata-olho. 2. V. palmatória (1). 
[P1.: santas-luzias.] 

Santa-luziense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Luzia (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Luzia. (Pl.: santa-luzienses.) 

- Santa-luziense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Luzia do Itanhi (SE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Luzia do Itanhi. [PI.: 
santa-luzienses.) 

Santa-margaridense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Santa Margarida (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Margarida. [PI.: santa- 
margaridenses.) 

Santa-maria. S. f. V. alamanda. [PI.: santas-marias.] 

Santa-marianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria do Pará (PA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria do Pará. [Pl.: 
santa-marianenses.) 

Santa-mariense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Maria. [PI.: santa-marienses.] 

Santa-mariense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria da Vitória (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria da Vitória. (PL: 
santa-marienses.) 

Santa-mariense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria de Itabira (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria de Itabira. (PL.: 
santa-marienses.) 

Sant'ana. $. f. Bras. Pop. O mês de julho; mês de 
Sant'Ana. 

Santanense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santana. 

Santanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana do Cariri (CE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santana do Cariri. 

“Santanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana do Matos (RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santana do Matos. 

Santanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana do Ipanema (AL). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santana do Ipanema. 

Santanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana do Deserto (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santana do Deserto. 

Santanense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santana do Jacaré (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santana do Jacaré. 

Santanense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Livramento (RS), outrora Santana do 
Livramento. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Livramento, [Sin. ger.: livramentense.] 

Santanesense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santanésia (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santanésia. 

Santantoninho. [Do hipocorístico Santo Antoninho < 
hag. Santo Antônio.) S. m. Pessoa muito querida, 
muito mimada; santantoninho-onde-te-porei. 

Santantoninho-onde-te-porei. [De santantoninho + onde 
+ te + a |? pess. sing. do fut. ind. de pôr.] S. m. 2 n. 
Santantoninho: “Aqui está este, que veio agora do 
Norte, .... tratado em toda a parte nas palmas das 
mãos, — um santantoninho-onde-te- 
porei ! — como ele mesmo confessa.” (Cardoso 
de Oliveira, Dois Metros e Cinco, p. 53.) 

Santantônio. [Do hag. Santo Antônio, com aglut.] S. m. 
Bras. Cabeçote de sela; santo-antônio. 

Santão. [Aum. de santo.) Adj. e s. m. V. santarrão. 

Santareno. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santarém (Portugal e PA). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Santarém. fSin. ger.: com relação a Por- 
tugal, escalabitano; ao PA, mocorongo.] 

Santa-ritense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Rita. [Pl.: santa-ritenses.) 

Santa-ritenset. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita de Caldas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Rita de Caldas. [PI.: 
santa-ritenses.) 

Santa-ritense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita de Jacutinga (MG). ẹ S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Rita de Jacutinga. 
[PL: santa-ritenses.) 

Santa-ritense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita do Sapucaí (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Rita do Sapucaí. [PL.: 
santa-ritenses. Sin. ger.: sapucaiense (a-i).) 

Santa-ritense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita do Passa-Quatro (SP). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Santa Rita do Passa- 
Quatro. [PI.: santa-ritenses.] 

Manta-ritense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rita do Araguaia (GO). e S. 2 g. 2. 
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Natural ou habitante de Santa Rita do Araguaia. [PI.: 
santa-ritenses.) 

Santa-rosense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rosa (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Rosa. [PI.: santa-rosenses.] 

Santa-rosense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rosa de Lima (SE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Rosa de Lima. [PL.: 
santa-rosenses.] 

Santa-rosense'. Adj. 2 g, 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Rosa de Viterbo (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Rosa de Viterbo, [PL.: 
santa-rosenses.) 

Santarrão. [De santo + -arra- + -ão!; aum. deprec. de 
santo.) Adj. e s. m. Pop. Que, ou aquele que finge san- 
tidade; falso devoto; santão, santilão, patamaz. 
[Fem.: santarrona, santona, santilona.) 

Santarrona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de santarrão [q. v.). 

Santa-vitória. [De santa + vitória.) S. f. Bras., N.E. 
Fam. V. palmatória (1). [PI.: santas-vitórias.] 

Santa-vitoriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Vitória (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santa Vitória. [Pl.: santa-vitorenses.) 

Santeiro. Adj. 1. Devoto, beato. e S. m. 2. Escultor 
e/ou vendedor de imagens de santos. 

Santelmo. [De Santo + Elmo (Elmo por Ermo, alter. 
de Erasmo, santo invocado pelos marinheiros do 
Mediterrâneo quando, por ocasião das tempestades, 
aparecia esta chama).] S. m. Chama azulada que, 
sobretudo, por ocasião de tempestade, surge nos 
mastros dos navios, produzida pela eletricidade. 
[Sin.: fogo-de-santelmo e (ant.) elena.) 

Santiagueiro. [Do top. Santiago (Espanha) + -eiro.] 
Adj. e s. m. Santiaguês. 

Santiaguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santiago (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santiago. 

Santiaguês. [Do esp. santiagués.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Santiago de Compostela 
(Espanha). e S. m. 2. O natural ou habitante dessa 
cidade. [Sin. ger.: santiagueiro. Flex.: santiaguesa (ê), 
santiagueses (ê), santiaguesas (8).] 

Santiamém. S, m. Fam. Var. de santiâmen. 

Santiâmen. [Do lat. (Spiritus) Sancti, amen, palavras 
finais da oração pronunciada quando se faz o sinal- 
da-cruz (q. v.).} S. m. Fam. Momento, instante. [Var.: 
santiamém. Pl.: santiamens e (p. us. no Brasil) santiá- 
menes.] 

Santico. [De santo + -ico'.) S. m. Pop. Pingente em 
que se esmaltou a imagem dum santo. 

Santidade. [Do lat. sanctitate.) S. f. Qualidade ou 
estado de santo. 4 Vossa Santidade. Tratamento 
dado ao Papa. 

Santificação. [Do lat. sanctificatione.) S. f. Ato ou 
efeito de santificar(-se). 

Santificado. [Part. de santificar.) Adj. 
santificou, se tornou santo. ~ V. dia —, 

Santificador (ô). [Do lat. sanctificatore.) Adj. 1. Que 
santifica; santificante. e S. m. 2. Aquele que 
santifica. 

Santificante. [Do lat. 2g. 
Santificador (1). 

Santificar. {Do lat. sanctificare.) V. t. d. 1. Tornar 
santo; sagrar: As leis divinas santificam as boas 
ações. 2. Inscrever no rol dos santos; canonizar; A 
Igreja santificou Joana D'Arc. 3. Conduzir pelo 
caminho da bem-aventurança. 4. Tornar digno de 
veneração = respeito; tornar venerado; sublimar, 
glorificar: 4 nobre causa a que servia santificava 
os seus dtos, 8. Celebrar conforme os princípios da 
religião. 6. Educar religiosamente. 7. Moralizar por 
meio da religião: Os jesuítas santificaram 
populações indígenas. P. 8. Tornar-se santo. 9. Elevar- 
se ou moralizar-se pela prática rígida dos princípios 
religiosos. [Conjuga-se como trancar.] 

Santificável. Adj. 2 g. Que pode ou deve ser 
santificado. 

Santigar. [Var. de santiguar < lat. sanctificare.) V. t. d. 
1. Deitar bênção a; benzer. P. 2. Fazer o sinal-da- 
cruz; persignar-se, benzer-se. [Var.: santiguar. 
Conjuga-se como largar.) 

Santiguar. V. t. d. e p. Santigar [q. v.). [Conjugâ-se 
como averiguar.) 

Santilão. [De santo.) S. m. Pop. V. santarrão. [Fem.: 
santilona.) 

Santilona. S. f. Pop. Fem. de santilão [q. v.). 

Santimônia. (Do lat. sanctimonia.) S. f 1. Modo ou 
aparência de santo. 2. Irôn. Devoções religiosas: “D. 
Antônio assistia pouco na corte, para esquivar-se às 
censuras do tio cardeal, às esquisitas santimô- 
nias do primo Sebastião” (Camilo Castelo Branco, 
D. Luís de Portugal, p. 166). 

Santimonial. [Do lat. sanctimoniale.) Adj. 2 g. 1. 
Referente a santimônia. 2. Devoto, beato. 

Santinho. [Dim. de santo.) S. m. 1. Pequena imagem 


Que se 


sanctificante.) Adj. 


religiosa: santinho de primeira-comunhão. 2. Fam. 


Pessoa muito ajuizada e/ou virtuosa: O garoto é um 
santinho no colégio. 4 Santinho do pau oco. Fam. 
V. santo de pau oco. 

Santir. $. m. Mús. Instrumento oriental, originado do 
antigo saltério, de forma trapezoidal e cordas per- 
cutíveis com baquetas. 


Santo-estevense 


Santissimo. [Do lat. sanctissimu.) Adj. 1. Superl. abs. 
sint. de sunto. e S. m. 2. O sacramento da Eucaristia. 
3. A hóstia consagrada. 

Santista". Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Santos. à 
Santista”. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
Santos Futebol Clube (SP); praiano. 2. Que é torce- 
dor ou jogador dessa agremiação; praiano. e S. 2 g. 
3. Membro, torcedor ou jogador dela; santos, pei- 
xeiro, praiano. 

Santo. [Do lat. sanctu, “estabelecido segundo a lei”; 
‘que se tornou sagrado'.) Adj. 1. Sagrado (2, 3, 4). 2. 
Que vive segundo os preceitos religiosos, a lei divina. 
3. Que obteve o Céu como recompensa de suas vir- 
tudes; bem-aventurado. 4. Diz-se daquele que a Igre- 
ja canonizou. 5. Puro, imaculado, inocente. 6. Res- 

eitável, venerável, venerando: um santo varão. 

« Que tem bom coração; bondoso em extremo: “Era 
uma santa criatura o padre Higino.” (Viriato 
Correia, Contos do Sertão, p. 7.) 8. Que é próprio de 
santo: Sofreu tudo com santa resignação. 9. Que 
não pode ser violado ou profanado: a sa n ta intimi- 
dade dos lares. 10. Respeitante às coisas divinas, à re- 
ligião, ao culto. 11. Útil, proveitoso; proficuo; efi- 
caz: um santo remédio. ~ V. ~a casa, — a Família, 
—a Sé, — as espécies, — as palavras, — horror, — Ofício, 
—s óleos, — Padres, — sacrifício, —a terrinha, ano —, 
dia —, guerra —a, lenho —, quinta-feira —a, sábado —, 
semana —a, sexta-feira —a, Terra —a. e S. m. 12, Se- 
gundo a tradição judaico-cristã, atributo de Deus e 
um dos seus nomes, sublinhando a transcendência 
da natureza divina. 13. Aquele que participa da san- 
tidade divina pela observância da lei ou pelos sacra- 
mentos. 14. Indivíduo que foi canonizado. [Nesta 
acepç., a palavra é us. em sua forma normal antes 
de nomes que principiam por vogal ou H (Santo An- 
tônio, Santo Agostinho, Santo Hilário), usando-se nos 
outros casos, a f. apocopada São: São Bento, São 
Carlos. A única excepção, rigorosamente, é Santo 
Tirso, pois as outras duas exceções geralmente lem- 
bradas apresentam oscilações: Santo Tomás ou São 
Tomás; Santo Borja ou (muito mais frequentemente, 
ao menos no Brasil) São Borja, que, aliás, como to- 
pônimo, ninguém diz de outro modo.) 15. Imagem 
desse individuo. 16. Fig. Homem muito austero ou 
de bondade extraordinária. (Aum. deprec.: santão, 
santarrão.) ~ V. santos. 4 Santo de pau oco. Fam. 1. 
Menino traquinas, porém calmo na aparência. 2. 
Fam. Individuo santarrão, hipócrita, sonso. [Sin. ger.: 
santinho do pau oco.) Descobrir um santo para cobrir 
outro. Fam. Despir um santo para vestir outro. Des- 
pir um santo para vestir outro. Fam. Favorecer alguém 
em prejuizo de outrém ou de si mesmo; descobrir 
um santo para cobrir .outro. Não ser santo da devoção 
de. 1. Não ter a mesma maneira de ser, de compor- 
tar-se, que.2. Não gozar das simpatias de. Ter santo 
forte. Bras. Pop. 1. Ser imune a sortilégios ou bruxa- 
rias. 2. V. ter as costas quentes (1). 

Santo-aleixano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Santo Aleixo (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Santo Aleixo. [PI.: santo-aleixanos.) 

Santo-amarense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Amaro (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Amaro. [PI.: santo-amarenses.] 

Santo-angelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Ângelo (RS). e S., 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Ângelo. [PI.: santo-angelenses.) 
Santo-antoniense'. Adj. 2 g. À. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Antônio (PR e R$). e $.2g.2 
Natural ou habitante de Santo Antônio. [PI.: santo- 
antonienses.) 

Santo-antoniense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Antônio de Jesus (BA). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santo Antônio de Jesus. [PI.: 
santo-antonienses.) 

Santo-antoniense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Antônio do Monte (MG). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Santo Antônio do Monte. 
[PI.: santo-antonienses.) 

Santo-antoniense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Antônio do Leverger (MT). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de Santo Antônio do Lever- 
ger. [Pl.: santo-antonienses.) 

Santo-antônio. S. m. Bras. Santantônio: “Solitário em 
seu pangaré, escanchado, apegando-se com frequên- 
cia ao santo-antônio do selim, de quando 
em quando um romeiro atravessava a cena” (Melo 
Morais Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, 
p. 150). [Pl.: santo-antônios.) 

Santo-cristense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Cristo (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Cristo. [PI.: santo-cristenses.) 

Santo-e-senha. S. m. 1. Bilhete para uso militar, em 
que se anota a senha com o nome dum santo, para 
reconhecimento de seu portador. 2. P. ext. Sinal pre- 
viamente combinado, para se conhecer, sem indiscri- 
ção, quem é partidário e quem é adversário. [PI.: 
santo-e-senhas. i 
Santo-estevense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Estêvão (BA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Santo Estêvão. [P1.: santo-estevenses.] 


Santo-inaciense 


Santo-inaciense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santo Inácio (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Inácio. [PI.: santo-inacienses.) 

Santola. S. f. Bras. Aranha-do-mar. 

Santolina. S. f. Subarbusto da família das compostas 
(Santolina chamaecyparissus), muito ramoso, origi- 
nário do Mediterrâneo, e cultivado pela beleza da 
folhagem, que é lobada, tem segmentos ovado- 
oblongos e coloração prateada. Os capítulos são glo- 
bosos, amarelos, solitários e terminais. 

Santolinha. [Dim. de santola.] S. f. Espécie de santola. 

Santona. [Aum. de santa.) Adj. (ft) e s. f Fem. de 
santão [v. santarrão.) 

Santonina. [Do lat. medieval santoninu < lat. 
santonicu, 1. e., herba santonica, “erva dos santões' (po- 
vo da Gália).) S. f. Erva da família das compostas 
(Artemisisa santonica), cujos botões florais contêm 
substância vermifuga, 

Santor (ô). S. m. Erro tipográfico, por sautor (q. v.]. 

Santoral. [Do lat. sanctorum, i. e., flos sanctorum, “flos- 
santório”, + -al.] S. m. 1. Hagiológio. 2. Livro litúrgi- 
co que encerra os textos de celebração do oficio dos 
santos com festas fixas. [Cf. temporal! (6).] 

Santuário. [Do lat. sanctuariu) S. m. 1. Lugar 
consagrado pela religião; lugar santo. 2. O lugar mais 
sagrado do templo judaico de Jerusalém, onde se 
guardava a Arca da Aliança. 3. Templo, igreja, 
basílica, capela. 4. Sacrário, relicário. 5. Fig. A parte 
mais intima (do coração, da alma, etc.). 

Santuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a-Santo Antônio do Içá (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Santo Antônio do Içá. 

Sanzala. S. f. Bras. Senzala [q. v.). 

São!. S. m. F. sincopada de santo (10), us. antes de 
nomes que principiam por consoante: São Fran- 
cisco, São Paulo, São João. [Abrev. S.) 

São’. [Do lat. sanu.] Adj. 1. Que tem saúde; sadio: 
homem são ; “Da travessia .... desprendia-se um 
cheiro animal bom, de corpo humano são, assea- 
do.” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 85.) 2. Que recobrou 
o estado de saúde; curado, 3. Ileso, salvo, incólume; 
Escapou são e salvo. 4. Diz-se de objeto sem 
quebra ou defeito. 5. Diz-se do fruto não apodreci- 
do. 6. Salubre, higiênico, salutar: Vive no mais são 
dos climas. 7, Reto, integro, justo. 8. Razoável, 
moderado. 9. Puro, impoluto, imaculado. 10. Franco, 
verdadeiro, sincero. e S. m. 11. Indivíduo que tem 
saúde. 12. Qualidade do que é são. 13. A parte sã de 
um objeto ou organismo. 14. Estado perfeito. [Fem.: 
são; pl. sãos; superl. abs. sint.: saníssimo.) 

São-bentense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bento do Una (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Bento do Una. [PI.: são- 
bentenses.) 

São-bentense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bento do Sul (SC). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Bento do Sul, [Pl.: são- 
bentenses.] 

São-bentista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Sapucaiense! (a-i). 

São-bento-nortense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bento do Norte (RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Bento do Norte. [PI.: 
são-bento-nortenses.] 

São-bentuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bento (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Bento. [PI.: são-bentuenses.] 

São-bernardense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bernardo do Campo (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Bernardo do Campo. 
(PI: são-bernardenses.) 

São-bernardo. [Do hag. São Bernardo.) S. m. Exemplar 
de uma raça de cães felpudos, de grande porte, 
oriunda dos Alpes Suíços. [Pl.: são-bernardos.] 

São-borjense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Borja (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Borja. iPl,: são-borjenses.) 

São-braense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Brás (AL). e $. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Brás. [Pl.: são-braenses.) 

São-caetanense!. Adj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Caetano (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Caetano. [PI.: são-caetanenses.) 

São-caetanense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo de São Caetano do Sul (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Caetano do Sul. [PI.: 
são-caetanenses.) 

São-carlense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Carlos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Carlos. [PI.: são-carlenses.) 
São-carlense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Carlos do Ivaí (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Carlos do Ivaí. (PI.: são- 
carlenses.) 

São-cristóvão. S. 2 g. São-cristovense (3). [PL.: 
cristóvãos.) 

São-cristovense. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou 
relativo ao São Cristóvão de Futebol e Regatas 
(RJ), cadete. 2. Que é torcedor ou jogador dessa a- 
gremiação; cadete. e S. 2 g. 3. Membro, torcedor 
ou jogador dela; são-cristóvão, cadete. [Pl.: são- 
cristovenses.] 

São-dominguense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
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relativo a São Domingos do Maranhão (MA). e S. 2 
g. 2. Natural ou habitante de São Domingos do 
Maranhão. [Pl.: são-dominguenses.) 

São-felicense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Félix do Piauí (PI). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de «São Félix do Piauí. [Pl.: são- 
felicenses.) 

São-felista. adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Félix (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
São Félix. (PI.: são-felistas.) 

São-franciscano!. Adj. 1. Bras. Relativo ou pertencente 
ao rio São Francisco. 2. Bras. Que habita na região 
banhada por ele: a população são -francisca- 
na . [PI.: são-franciscanos.] 

São-franciscano*. Adj. 1. De, ou pertencente ou re- 
lativo a São Francisco do Maranhão (MA). e S. m. 
2. O natural ou habitante de São Francisco do 
Maranhão. [Pl.: são-franciscanos.] 

São-franciscano' Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Barra de São Francisco (ES). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Barra do São Francisco. [Sin. ger.: 
são-francisquense. Pl.: são-franciscanos.] 

São-francisquense. Adj. 2 g. e s. 2 g. São-franciscano'. 
[PL: são-francisquenses.) 

São-geraldense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Geraldo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Geraldo. [Pi.: são-geraldenses.) 

São-gonçalense!. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a São Gonçalo dos Campos: (BA). e S. 2 g. 
2. Natural ou habitante de São Gonçalo dos Campos. 
[PI.: são-gonçalenses.) 

São-gonçalense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Gonçalo do Abaeté (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Gonçalo do Abaeté. 
[Pl.: são-gonçalenses.) 

São-gonçalense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Gonçalo do Pará (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Gonçalo do Pará. [PI.: 
são-gonçalenses.) 

São-gonçalo. [Do hag. São Gonçalo.) S. m. Bras., SP. 
Aquele que faz para outrem um pedido de casamen- 
to e, de certo modo, o patrocina, [Pl.: são-gonçalos.) 

São-gotardense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Gotardo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Gotardo. [PI.: são-gotardenses.) 

São-joanense!. [Do hag. São João + -ense.] Adj. 2 g. V. 
são-joanino. [Pl.: são-joanenses.] 

São-joanense?, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João do Piauí (PI). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São João do Piauí. [Pl.: são- 
joanenses.] 

São-joanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João do Cariri (RN). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João do Cariri. 4PI.: são- 
joanenses.) 

São-joanense'. Adj. 2 g. 1. De,.ou pertencente ou 
relativo a São João da Barra (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João da Barra. [(PL.: 
são-joanenses.) 

São-joanense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João Nepomuceno (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João Nepomuceno. [P1.: 
são-joanenses.) 

São-joanense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João del-Rei (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João del-Rei. [PI.: são- 
joanenses.) 

São-joanense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João da Boa Vista (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João da Boa Vista. [PI.: 
são-joanenses.) 

São-joanense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São João do Caiuá (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São João do Caiuá. [PI.: são- 
joanenses.) 

São-joanesco (ê). [Do hag. São João + -esco.] Adj. 
Bras. São-joanino, [Pl.: são-joanescos.] 

São-joanino. Adj. Relativo a São João; são-joanesco, 
são-joanense. [Cf. joanino (1).) 

São-joão. S. m. 1. O dia de S. João, 24 de junho. 2. 
Festa de S. João. [PI.: são-joões.) 

São-joaquinense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Joaquim do Monte (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Joaquim do Monte. [PI.: 
são-joaquinenses.] 

São-joaquinense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ribeirão de São Joaquim (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Ribeirão de São Joaquim. 
[Pl.: são-joaquinenses.) 

São-joseense (èn). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São José dos Campos (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São José dos Campos. (PL.: 
são-joseenses.) 

São-lourencense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Lourenço da Mata (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Lourenço da Mata. [PI.: 
são-lourencenses.] 

São-lourenciano. Ad). 1. De, ou pertencente ou relativo 
a São Lourenço (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Lourenço. [PI.: são-lourencianos.] 
São-luisense (u-i). Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a São Luis, capital do MA. e S. 2 g. 2. 


Saparrão. 


Natural ou habitante de São Luis. [Sin. ger.: ludovi- 
cense. Pl.: são-luisenses.) 

São-luqueno. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Lúcar (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Lúcar. [Pl.: são-luguenos.] 

São-mamedense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Mamede (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Mamede. [PI.: são-mamedenses.) 

São-manuelense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Manuel (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Manuel. [PL.: são-manuelenses.) 

São-marinense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a São Marinho (Europa). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Marinho. [PI.: são-marinenses.) 

São-mateuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Mateus do Sul (PR). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Mateus do Sul. [PI.: são- 
mateuenses.] 

São-miguelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Miguel (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Miguel. [PI.: são-miguelenses.] 

São-miguelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Miguel Arcanjo (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Miguel Arcanjo. [PI.: 
são-miguelenses.). 

São-miguelense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Miguel doº Anta (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Miguel do Anta. [PI.: 
são-miguelenses.) 

São-miguelense*. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Miguel do Tapuio (PI). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Miguel do Tapuio. [PI.: 
são-miguelenses.] 

São-pauleiro. S. m. Bras., BA. Designação comum aos 
sertanejos que chegam a São Paulo para trabalhar 
nas fazendas de café e na derrubada de matas. [PÍ.: 
são-pauleiros.] 

São-paulino. Bras. Adj. 1. Pertencente ou relativo ao 
São Paulo Futebol Clube (SP); tricolor. 2. Que é tor- 
cedor ou jogador dessa agremiação; tricolor. e S. m. 
3. Membro, torcedor ou jogador dela; tricolor, são- 
paulo. [Pl.: são-paulinos.) 

São-paulo. S. 2 g. Bras. V. são-paulino (3). [PI.; são- 
paulos.) 

São-pedrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Pedro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Pedro. [PI.: são-pedrenses.] 

São-pedrênse!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Pedro do Piaui (PI). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Pedro do Piaui. [PI.: 
são-pedrenses.) 

São-pedrense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Pedro do Sul (RS). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de São Pedro do Sul. [Pl.: são- 
pedrenses.] 

São-pedro. S. m. 1. O dia de S. Pedro, 29 de junho. 2. 
Festa de S. Pedro. [Pl.: são-pedros.] 

São-pedro-caá. S. m. Bras., L. e S. Erva rasteira, da 
familia das labiadas (Peltodon radicans), aromática, 
muito dispersa, de folhas ovadas e crenadas, e flores 
minutas dispostas em inflorescências globosas, longa- 
mente pedunculadas. [PI.: são-pedro-caás.) 

São-salavá. [De são! + salavá, alter. de salvar.) S. m. 
Bras. Espirito do mato, entidade do folclore amerin- 
dio. [PI.: são-salavás.] 

São-tiaguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Tiago (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Tiago. (PI,: são-tiaguenses.) 

São-tomé. S. f. Bras. Espécie de banana, originária da 
ilha de São Tomé. [Pl.: são-tomés.) 

São-tomeense (èên). Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a São Tomé (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Tomé. [Pl.: são-tomeenses. Cf. são- 
tomense.] 

São-tomense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à ilha de São Tomé (África). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante dessa ilha. [Pl.; são-tomenses, 
Cf. são-tomeense.] 

São-vicentino. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
São Vicente (RN). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de São Vicente. [PI.: são-vicentinos.) 

Sapa'. [Do it. zappa, 'enxada”.) S. f. 1. Abertura de 
fossos, trincheiras e galerias subterrâneas. 2. Buraco 
escavado ao pé de um muro, uma obra, etc., para 
derrubá-lo. 3. Pá com que se levanta a terra escava- 
da, ou que serve para qualquer obra de sapador. 

Sapa’. [De sapo.) S. f. A fêmea do sapo (1). 

Sapá. S. f Bras. V. garoupa-gato. 

Sapador (ô). [De sapar + -(dJor.] S. m. Soldado ou 
outro indivíduo que executa trabalhos de sapa!. 

Sapal, S. m. Terra alagadiça, normalmente à beira dos 
rios. 

Sapar. V. int. 1. Trabalhar com a sapal. 2. Fazer 
trabalhos de sapa'. l 

Sapara. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos saparás, tribo 
caraiba do rio Uraricuera (alto Rio Branco). e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Saparia. S. f. 1, Porção de sapos. 2. Os sapos. 3. Bras., 
SP. Fam. Corja, cambada. 

Saparrão. (De sapo + -arro- + -do!; aum. de sapo.) S. 
id Sapo grande. 2. Fig. Individuo gordo e desajei- 
tado. 


Sapata 


Sapata. [De sapato.) S. f. 1. Sapato largo, raso e 
grosseiro. 2. Estribo antigo, de metal, em forma de 
chinelo. 3. Peça de madeira sobre um pilar, a qual 
reforça ou equilibra a trave que assenta nela. 4. Base 
de trilho de estrada de ferro. 5. Peça metálica que, 
ao receber a ação do freio, se comprime contra os 
tambores das rodas, ocasionando a frenagem. 6. Par- 
te de um mecanismo destinada a atritar sobre uma 
superficie a fim de absorver o excesso de potência. 7. 
Constr. Fundação isolada, geralmente de concreto 
armado, cuja altura é pequena em relação à base; 
baseamento. 8. Marinh. Peça de poleame, ovalada, 
com um furo no meio para passagem do cabo E uma 
goivadura na quina para recebimento da alça. 9. 
Mús. Rodela de camurça que se aplica nas chaves 
dos instrumentos de sopro para fechar hermetica- 
mente os orifícios desses instrumentos; sapatilha. 10. 
Bras., Amaz. Massa de borracha que se coagula no 
solo depois de sangrada a seringueira. 11. Bras., RS. 
V. amarelinha?. 

Sapatada. S. f 1. Golpe com sapato ou sapata; 
sapateado. 2. Marinh. Pancada do punho da escota 
na vela por efeito do vento. 3. Bras., AL. Cangapé 
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(2). 

Sapatão. S. m. 1. Sapato grande. 2. Bras., PE. e AL. 
Sapato (1), por oposição a sandália. 3. Bras. Cogno- 
me dado aos portugueses em SP, na época da Inde- 
pendência. V. galego (4). 

Sapataria. S. f. 1. Ofício de sapateiro (1). 2. Loja onde 
se vendem calçados Ív. calçado (3).) 

Sapateada. S. f. 1. Ato ou efeito de sapatear; sapateio. 
2. Bras., RS. Antiga dança regional. 

Sapateado. [De sapatear + -ado'.] S. m. 1. Sapatada 
(1). 2. Dança espanhola, de ordinário sem acom- 
panhamento musical, caracterizada por um sapateio 
ritmico. 3. Dança popular em que se faz muito ruido 
com os saltos e as solas do sapato  [Sin. (bras.), nesta 
acepç.: racha-pé.] 4. Dança de origem norte- 
americana na executada com sapatos especiais dota- 
dos de chapa metálica na sola para produzir ruído 
característico. 

Sapateador (ô). Adj. 1. Que sapateia. 6 S. m. 2. 
Dançarino de sapateado. 

Sapatear. V. int. 1. Bater no chão com o salto dos 
sapatos: “Os caboclos dançam nos sambas, sapa- 
teando, o xerém” (Gustavo Barroso, Terra de 
Sol. p. 219). 2. Executar sapateado (3): “Cazuza m 
Sebastião pularam ao meio da sala e puseram-se a 
sapatear agilmente, com barulho, estalando os 
dedos e requebrando todo o corpo.” (Aluísio Azeve- 
do, O Mulato, p. 153.) 3. Bater com os pés no chão 
em movimentos rápidos: O pequeno sapateou de 
raiva. T. d. 4. Executar (uma dança) fazendo muito 
barulho com o calçado ou com os tacões deste. 
[Conjuga-se como frear. 

Sapateio. [Dev. de pa S. m. Sapateada (1). 

Sapateira. S. f. 1. Mulher de sapateiro. 2. Mulher que 
fabrica e/ou vende sapatos. 3. Móvel onde se guar- 
dam sapatos. 4. Bras. Designação comum a diversas 

lantas da familia das melastomáceas (Melastoma 
ongifolium, Melastoma malabathricum, Miconia prasi- 
na e Tococa quianensis). 5. Bras. Espécie de anta do 
vale do São Francisco. 

Sapateiro. S. m. 1. Aquele que fabrica, vende ou 
conserta calçados. 2. Bras. Barbeiro (10). 3. Bras. 
Pescador que não apanha peixe. 4. Bras. Artista iná- 
bil e charlatão. 

Sapateta (ê). [De sapato + -eta.] S. f. 1. Chinela, 2. 
Barulho produzido pelos saltos do sapato ao andar. 

Sapatilha. [De sapato + ilha] S. f. 1. Sapato de 
bailarinos, leve e flexivel, com ponta reforçada e, 
algumas vezes, com fitas que se entrelaçam à volta 
do tornozelo. 2. Sapato flexível, macio e de sola fina, 
usado, em geral, dentro de casa. 3. Chapel. Peça de 
ferro com que os fulistas recalcam os chapéus para 
E ao pêlo unidade e consistência. 4. Mús. Sapata 
(9). 

Sapatilho. [De sapato + -ilho.] S. m. 1. A primeira 
folha seca arrancada da cana-de-açúcar, quando se 
limpa esta. 2. Marinh. Aro metálico, circular ou oval, 
geralmente de ferro zincado, com a periferia goiva- 
da, usado como berço e proteção às mãos, que se faz 
nos cabos, principalmente nos cabos de arame. 

Sapatinha. (Dim. de sapata.) S. f. Bras., BA. Sapato 
feminino de salto alto. 

Sapatinho. [Dim. de sapato] S. m. Bras. Erva da 
família das euforbiáceas (Pedilanthus retusus), 
semelhante ao sapatinho-do-diabo. 

Sapatinho-de-judeu. S. m. Bras. V. dois-amores. [PI.: 
sapatinhos-de-judeu.) 

Sapatinho-do-diabo. S. m. Bras. 1. V, dois-amores. 2. V. 
capuchinha. [Pl.: sapatinhos-do-diabo.) 

Sapatinho-dos-jardins. S. m. V. dois-amores. [PI.: 
sapatinhos-dos-jardins.) 

Sapato. S. m. Calçado (3), em geral de sola dura, que 
cobre o pé. ICf.: sapatorro.] 4 Sapato abotinado. 
Bras. O que sobe até à altura do maléolo. Sapato de 
defunto. Fam. Promessa ou esperança de realização 
demorada ou incerta. Sapato cara-de-gato. Charlote. 

Sapato-do-diabo. S. m. Bras. V. muxoxo (3). IPL.: 
sapatos-do-diabo.) 

Sapatorra (ô). [De sapato + -orra.) S. f. V. sapatorro: 


“abalavam, porta fora, batendo insolentemente, com 
as sapatorras, de duas solas e viras salientes, 
nas lajes de seculares mármores” (Antero de 
Figueiredo, Toledo, p. 87). 

Sapatorro (ô). [De sapato + -orro.] S. m. Sapato 
grosseiro e malfeito: “O dançarino: — chapéu de 
pano, bicudo, todo orlado' de guizos; sapa- 
torros ferrados; calça apertada no alto, findando 
em forma de boca de sino” (Martins Fontes, A Dan- 
ça, p. 42). [F. paral.: sapatorra. Sin. (bras.): sapatranca 
ou sapatrancas.) 

Sapato-tênis. S, m. Bras. V. tênis (2). [PÍ.: sapatos-tênis.) 

Sapatranca. [Aum. de sapato.) S. f. Bras. V.. sapatorro. 

Sapatrancas. [P]. de sapatranca.] S. f. pl. Bras. V. 
sapatorro. 

Sape. Interj. Us. para afugentar gatos. 

Sapé. [Do tupi sa'pé, ʻo que alumia'.] S. m. 1. Bras. 
Capim da família das gramíneas (Imperata brasilien- 
sis), muito conhecido por servir para cobrir choças, 
de folhas duras, e cujo rizoma tem uma ponta per- 
furante. Coloniza terrenos pobres, esgotados, e é mal 
aceito pelo gado como forragem. [Var.: juçapé.] 2. 
Bras., PE. Cesto ou balaio para usos vários. 3. Bras., 
PR. pa de pinheiro seco. [Var. pros. (menos us.): 
sapê. 

Sant S. m. Bras. V. sapé: “E as labaredas trêmulas se 
elevam / Lambendo as beiras de sa pê do tecto” 
(Domingos José Gonçalves de Magalhães, 4 Confe- 
deração dos Tamoios, p. 205); “um ranchinho à-toa, 
de sapè ” (Coelho Neto, Banzo, p. 34): “È uma 
pobre cabana, antes uma coberta de sa pê sobre 
muros de grosseiro estuque.” (Rodrigo Otávio, Con- 
tos de ontem e de hoje. p. 211); “um coqueiro 
velhinho / Com a fronde pobre como um teto de 
sapê.” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de Poe- 
sia, I, p. 337). [Estranhavelmente a f. sapê não consta 
do Vocabulário Ortográfico Oficial.) 

Sapeação. S. f. Bras. Pop. Ação de sapear. 

Sapé-açuense. 4dj. 2 g, 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sapé-Açu (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sapé-Açu. [Pl.: sapé-açuenses.) 

Sapear. [De sapo. (3) + -ear.] V. t. d. 1. Bras. Pop. 
Ficar olhando de fora, ou às ocultas; sapear uma 
cena, um espetáculo. 2. Observar, sem tomar parte 
em: “Eu sempre fico sapeando de longe o jogo 
dos outros; não chego perto porque ninguém gosta.” 
(Helena Morley, Minha Vida de Menina, p. 46.) 
[Conjuga-se como frear.) 

Sapeca!. [Do mal. sa-peku.) S. f. Moeda chinesa, de 
cobre, com um orifício no centro. 

Sapeca!. [Dev. de sapecar!) S. f. Bras. 1. Ato ou efeito 
de sapecar!; sapecação. 2. Chamuscadura, chamus- 
ca. 3. V. surra (1). 4. Maçada, estopada, caceteação. 

Sapeca?. Adj. (f.) e s. f. Bras. e prov. lus. Diz-se de, ou 
moça muito saliente, assanhada, namoradeira. 

sa cação. [De sapecar! + -ção.] S. f. Bras. Sapeca? 


Sapecado. [Part. de sapecar!.] Adj. e s. m. Bras., S. Diz- 
se de, ou animal de pêlo vermelho-tostado. 

Sapecadoiro. [De sapecar' + doiro!.] S. m. Bras. 
Sapecadouro. 

Sapecadouro. [De 
sapecadoiro.) S. m. 
sapeca? (2) do mate. 

Sapecar'. [Do tupi kapeka, gerúndio de ha'peg, 
‘queimar levemente’, + -ar?.} V. t. d. 1. Bras. Cha- 
muscar, crestar. 2. Bros., S. Pop: V. surrar (2). 3. 
Bras., S. Pop. Bater de leve. 4. Bras., N.E. Realizar 
imperfeitamente. T. d. e i. 5. Bras. Vibrar, meter, 
atirar: Sapecou um bofetão no adversário. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Sapecar’. [De sapeca” + -ar2.] V. int. Bras. 1. Namorar 
muito. 2. Divertir-se; vadiar. [Conjuga-se como tran- 


sapecar' + douro; var. de 
ras. Lugar onde se procede à 


car.) 

Sapeense (éên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sapé (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sape 

Sapejar. [De sapo + -ejar.] V. int. Caminhar agachado, 
quase de rastos (à maneira do sapo). [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Sapequeiro. [De sapecar' + -eiro.) S. m. Bras., N. e 
N.E. Terreno onde recentemente lavrou fogo. 

Sapequice. [De sapeca? + -ice.] S. f. Bras. Fam. 
Sapequismo.' 

Sapequismo. S. m. Bras. Fam. Modos ou procedimento 
de sapeca’; sapequice. 

Saperê. [De provável or. indígena.) Adj. (f.) Bras., SP. 
Diz-se da cana imprestável para a moagem ou para 
ser replantada, por ter a palha aderente ao colmo. 

Sapezal (pè). [De sapé (1) + -z- + -al.] S. m. Bras. À. 
Quantidade mais ou menos considerável de sapés 
dispostos proximamente entre si. 2. Terra estéril. 
[Sin. ger.: sapezeiro.) 

Sapezeiro (pé). [De sapé + -z- + -eiro.] S. m. Bras. 
Sapezal. 

Sápia. S. f. Variedade de madeira de pinho. 

Sapicuá. [Do guar. hapicuá.] S. m. Bras. Saco de 
matalotagem; picuá tq. v.): “e um estirão de mais de 
cem vezes a distância de Nossa Senhora dos Olhos- 
d'Água à Maria da Fé. Pois ele bateu a pé, moço, 
bateu a pé com o sapicuaá de farinha nas cos- 
tas.” (Rute Guimarães, Água Funda, p. 11). 


Sapo-cururu 


Sápido. [Do lat. sapidu.] Adj. Que tem sabor; saboroso, 
gostoso: “A sombra é doce, e, eu gozo-a com sereno 
egoismo, apetecendo pelo cheiro o fruto sápido 
das mangueiras.” (Xavier Marques, 4 Cidade Encan- 
tada, p. 192.) [Antôn.: insípido.) 

Sapieira. [Do tupi sa pi, ‘queimado, seco por efeito do 
sol, + -eira.] S. f. Bras., SP. Pop. Sapé m vegetais 
secos, nas capoeiras de terra ruim. 

Sapiência. [Do lat. sapientia.] S. f. 1, Qualidade de 
sapiente. 2. Sabedoria divina. € Vossa Sapiência. 
Tratamento irônico. 

Sapiencial. [Do lat. sapientiale.] Adj. 2 g. Respeitante à 
sapiência. 

Sapiente. [Do lat. sapiente.] Adj. 2 g. 1. Conhecedor 
se coisas divinas e humanas. 2. Sabedor, sábio, eru- 

ito. 

Sapientíssimo. [Do lat. sapientissimu.| Adj. Superl. abs. 
sint. de sapiente e sábio. 

Sapindácea. S. f. Espécime das sapindáceas. 

Sapindáceas. S$. f. pl. Bot. Família de plantas 
superiores, da ordem das sapindales, composta de 
arbustos, árvores e lianas com folhas compostas e 
flores pequenas. Muitas têm gavinhas. As flores 
apresentam um disco anular entre a corola e o 
androceu; 10 estames; carpelos uniovulados; fruto 
variável, Existem cerca de | 200 espécies basicamen- 
te tropicais, numerosas das quais brasileiras. 

Sapindáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
sapindáceas. 

Sapindale. S. f. Espécime das sapindales. 

Sapindales. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos arquiclamideos, que engloba numero- 
sas familias, entre as quais as sapindáceas. 

Sapinhanguá. [De possivel or. tupi.) $. m. Bras. RJ. V. 
cernambi (3). 

Sapinho. [Dim. de sapo.) S. m. Sapinhos [g.v.) 

Sapinhos. [Pl. de sapinho.) S. m. pl. 1. Espécie de aftas, 
brancas ou amareladas, que aparecem na mucosa 
bucal, produzidas por um cogumelo, e freqüentes 
nos estados de acidose, sobretudo nas crianças; far- 
falho. 2. Inflamação aos lados do freio da lingua, nos 
cavalos. 3, Saliência carnosa na língua dos cavalos. 
(Tb. us. no sing.) 

Sapipoca. [Do tupi; o final deve ser poka, ger. de 
pog, 'rebentar”.] S. m. Bras. Espécie de bagre mui- 
to comum em nossos rios (Rhamdia quelen (Quoy 
e Gaim.)). 

Sapiranga. { Do tupi e'sá, “olho”, + pi'rága, 
'vermelho'.] S. f. Bras., N.E. Pop. Blefarite: “as pes- 
tanas, as comera a sapirang aque lhe arroxeava 
as pálpebras.” (José de Alencar, Alfarrábios, p. 36). 
[Sin, (no S.): sapiroca.) 

Sapiroca. [Do tupi e'sá, “olho”, + pi'roka, *esfolado'.) 
S. f. Bras., S. 1. Sapiranga. e Adj. 2. Diz-se dos olhos 
inflamados ou sem pestanas, e Adj. 2 g. 3. Diz-se do 
equideo de olhos brancos, inflamados ou depila- 


dos. 

Sapíitica. [De provável or. indígena.) S. f. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos cerebídeos (Cyanerpes 
cyaneus (L.)), do N. e C. do Brasil, frugivora. Colora- 
ção geral azul-brilhante; vértice esverdeado; olhos, 
dorso alto, asas, cauda, meio da barriga e crisso, pre- 
tos. A fêmea tem dorso verde-oliváceo, abdome 
verde-acinzentado, e meio do peito e do ventre 
amarelos. [Cf,: sa? (2).] 

Sapituca. [De possivel or. indigena.) S. f. Bras., SP. 
Pop. 1. Embriaguez rápida; entontecimento. 2. Des- 
maio, desfalecimento, sincope. 

Sapo [De or. incerta, talvez pré-romana.] S. m. 1. 
Bras. Designação comum aos anfíbios anuros que, 
embora o inicio de sua evolução ocorra na água, têm 
na fase adulta hábitos terrestres e são peçonhentos. 
A pele dos sapos é rugosa, com verrugas e pequenos 
tubérculos. Há cerca de nove espécies, todas do gê- 
nero Bufo Laur., conhecidas do Brasil. [Aum.: 
saparrão.] 2, Bras. Doença que ataca os cascos dos 
cavalos, 4. Bras. Fiscal disfarçado. 5. Bras., S. Gir. 
Individuo que assiste a um jogo sem nele tomar par- 
te; mirone, mirão, peru. 4 Engolir sapos. Bras. 
Suportar coisas desagradáveis sem revidar, por impo- 
tência ou conveniência. 

Sapo S. m. Bras., Amaz. V. pipa (6). [PI.: sapos- 
arus. 

Sapo-boi. S. m. Bras. 1. V. intanha. 2. Anfibio anuro, 
da familia dos bufonideos (Bufo paracnemis Lutz.), 
durante muito tempo confundido com o sapo-cururu 
lg. v.], do qual se diferencia por ser de maior 
comprimento — até 22 cm — e por duas séries 
de verrugas sobre a face interna da coxa; sapo-gigan- 
te. ÍPI.: sapos-bois.) 

Sapo-concho. S. m. V. cágado (1). [PI.: sapos-conchos.] 

Sapo-cururu. [De sapo + tupi-guar. cururu, ‘sapo’; é, 
pois, um composto pleonástico.) $. m. Bras. 1. Anfi- 
bio anuro, da família dos bufonídeos (Bufo marinus 
(L.)), distribuido na América Central e América do 
Sul, de coloração geral amarelada com tons de ver- 
de, abdome amarelo-claro com manchas pardas, e 
pele com glândulas verrucosas. A fêmea é cinza- 
amarelada, manchada de negro, com o abdome 
branco-sujo. Comprimento: ate -18 cm. Alimenta-se 
de insetos e outros artrópodes, sendo considerado 
útil à agricultura. É a espécie mais comum no Brasil, 


Sapo-da-areia 


2. V. cururu (2). [Sin.: xué-guaçu, xué-açu. Pl.: sapos- 
cururus.) 

Sapo-da-areia. S. m. Bras. Anfibio anuro, da família 
dos bufonideos (Bufo arenarum Hensel.). do S. do 
Brasil e dos países limitrofes, de dorso pardo, com 
duas séries de ocelos mais escuros ao longo da linha 
mediana, e lado ventral cárneo. [Sin.: sapo-da-praia. 
PI.: sapos-da-areia.) 

Sapo-da-praia. S. m. Bras. Sapo-da-areia. [PI.: sapos- 
da-praia.) 

Sapo-de-chifre. S. m. Bras. V. intanha. [Pl.: sapos-de- 
chifre.) 

Songp amar. S. m. Bras. V. baiacu (1). (P1.: sapos-do- 
mar. 

Sapo-do-surinã. S. m. Bras. V. pipa (6). [P1.: sapos-do- 
surinã.) 

Sapo-ferreiro. S. m. Bras. Anfibio anuro, da familia 
dos hilideos (Hyla faber Wied), do Brasil meridional 
e oriental, de coloração amarelo-terrosa, com listra 
escura do extremo do focinho à confluência das 
coxas, estas e as pernas com faixas transversais, a 
parte inferior mais clara. Comprimento: até 11 cm. 
Vive junto aos alagadiços e rios, e tem hábitos 
arboricolas. O seu coaxar lembra o som do bater de 
ferro contra ferro, fato que lhe motivou o nome 
popular. [Sin.: ferreiro, juiponga, tanoeiro. Pl.: sapos- 
ferreiros.) 

Sapo-gigante. S. m. Bras. Sapo-boi (2). IPI.: sapos- 
gigantes.) 

Sapo-intanha. S. m. Bras. V. intanha. [Pl.: 
intanhas e sapos-intanha.) 

Sapo-jururu. $. m. Zool. Bras. V. sapo-cururu. [PI.: 
sapos-jururus.] 

Saponáceo. [De sapon(i)- + -áceo!.] Adj. 1. Que é da 
natureza de sabão. 2. Que se pode usar como sabão. 

Saponário. [De sapon(i- + -ário.) Adj. Diz-se de 
medicamento que tem sabão. 

4 sapon(i)-. [Do lat. sapo, onis.) El. comp. = ‘sabão’: 
saponiforme; saponáceo. 

Saponificação. S. f. 1. Ato ou efeito de saponificar. 2. 
Quim. Formação de sais de ácidos graxos pela ação 
de hidróxidos metálicos sobre ésteres. 

Saponificar. [De sapon(i- + ficar.) V. t. d. 1. Quim. 
Transformar (um éster) em ácido e álcool, ou em 
ácido e fenol, sob a ação de ácido, base ou água. 2. 
Converter em sabão. [Conjuga-se como trancar.) 

Saponificável. Adj. 2 g. Que pode ser saponificado. 

Saponiforme. [De sapon(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem aspecto de sabão. 

Saponina. [De sapon/i)- + -ina!.) S. f. Quím. Substância 
extraida de certos vegetais, constituída por diversas 
outras, venenosa, e que provoca a formação abun- 
dante de espuma ao agitar-se com a água. 

Sapopema. [Do tupi sau pema, “raiz chata'.] S. f. 1. 
Morfol. Veg. Grande raiz tabular que cerca a base do 
tronco de muitas árvores da floresta pluvial. [É parti- 
cularmente comum na mata de terra firme, da Ama- 
zônia. Exemplo típico é a sumaúma, Ceiba pentandra. 
Var.: sapopemba e sacupema. Sin.: catana.) 2. Bras. 
Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos caraci- 
deos, gênero Gasteropelecus Bloch, da Amaz., de 
coloração prateada, abdome desenvolvido e arredon- 
dado, nadadeiras peitorais muito desenvolvidas, e a 
dorsal situada muito atrás. Comprimento: 66 mm. 
[Sin. (nesta acepç.): voador.) 

Sapopemba. S. f. Bras. V. sapopema (1). 

Sapo-pipa. S. f. Espécie de sapo, grande. [P1.: sapos- 

ipas e sapos-pipa.) 

aporema. [Do tupi; sapu é “raiz'.] S. m. Bras. Doença 
das plantas, em especial da mandioqueira, caracteri- 
zada por suberização anormal. 

asapori-. [Do lat. sapor, oris.) El. comp. = “sabor”: 
saporifero, saporífico. 

Saporifero. [De sapori- + -fero.] Adj. Que tem sabor; 
saporífico, saboroso. [Cf. soporifero.) 

Saporifico. [De sapori- + -fico.) Adj. Saporifero. (Cf. 
soporífico.) 

Sapota. [Do náuatle izapotl.] S. f 1. Árvore da família 
das sapotáceas (Achras sapota), originária da América 
Central, cujo látex contém 15% de borracha e serve 
para fabricar o famoso chicle, e cujo fruto (o sapoti), 
muito apreciado, é uma baga parda, carnosa e muito 
doce. [Sin.: sapotizeiro.) 2. O fruto da sapota (1). 

Sapotácea. S. f. Espécime das sapotáceas. 

Sapotáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas superiores, 
da ordem das ebenales, constituída de arbustos e ár- 
vores lactescentes, com folhas alternas e flores soli- 
tárias ou fasciculadas, hermafroditas, providas de 
numerosos estaminódios, ovário com cinco carpelos, 
cada um uniovulado, fruto bacáceo, frequentemente 
comestível. Há umas 600 espécies tropicais, parti- 
cularmente no Brasil, algumas bem conhecidas, 
como o abieiro e a sapota. 

Sapotáceo. [De sapota + -áceo.] Adj. Pertencente ou 
relativo às sapotáceas. 

Sapota-do-peru. S. f. Bras., Amaz. Árvore da família 
das bombacáceas (Matisia cordata), da floresta plu- 
vial, mais comum no Peru que no Brasil. O fruto é 
elíptico, com uns 10 cm, verde-escuro e coriáceo; as 
sementes estão envolvidas numa polpa amarelada, 
doce e de sabor agradável. (Pl.: sapotas-do-peru.) 

Sapotaia. S. f. Bras. 1. Arbusto escandente, da família 
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das caparidáceas (Capparis cynophalophora), mais vul- 
gar na restinga, e cujas folhas são coriáceas, arredon- 
dadas e pouco nervosas, sendo os frutos longas 
ad quase cilindricas, rosadas. 2. V. feijão-de-boi 


Sapoti. [Do náuatle tzapotl, atr. do esp. zapote.] S. m. 
Bras. O fruto da sapota. 

Sapotizeiro. [De sapoti + -z- + -eiro.] S. m. Sapota (1). 

Saprema. [De alçaprema, com aférese.) S. f. Bras. 
Calço que serve de apoio a uma alavanca, quando 
com ela se levantam pesos. [Cf. alçaprema.) 

Sapremar. [De saprema + -ar?.] V. t. d. Bras. Levantar 
(peso) com auxílio de alavanca. 

Sapremia. [De sapr/0)- + “hjem(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Intoxicação resultante da presença de produtos 
pútridos no sangue. 

asapr(0)-. (Do gr. saprós, á, ón.] El. comp. = ‘podre’, 
'em decomposição”: saprófito; sapremia. 

Sapróbio. [De sapr(o)- + -bio.] Adj. 1. Ecol. Veg. Diz-se 
dô organismo que se desenvolve sobre matéria orgá- 
nica em decomposição. e S. m. 2. Saprófito. , 

Saprobiose. [De sapróbio + -ose] $. f. Ecol. Vida 
dependente de matéria orgânica em decomposição. 

Saprobiótico. Adj. Ecol. 1. Relativo à saprobiose. 2. 
Que apresenta o fenômeno da saprobiose: orquídea 
saprobiótica. 

Saprófago. [De sapr(o)- + -fago.) Adj. e s. m. Ecol. 
Que, ou aquele que se nutre de restos orgânicos em 
putrefação. 

Saprófilo. [Do gr. 
podridão. 

Saprofitico. Adj. Ecol. Relativo ao, ou próprio do 
saprófito: nutrição saprofítica. 

Saprofitismo. S. m. Ecol. O modo de nutrição dos 
saprófitos. 

Saprófito. [De sapr(o)- + -fito.) S. m. Ecol. Vegetal, 
inferior ou superior, desprovido de clorofila, que se 
nutre de animais m plantas em decomposição; sapró- 
bio. Ex.: as burmaniáceas e certas orquidáceas. 

Saprogênese. [De sapr(o)- + -gênese.] S. f. Produção da 
putrefação na matéria orgânica. 

Sapropel. (De sapr(o)- + -pel.) S. m. Geol. Sedimento 
constituido essencialmente de restos orgânicos ani- 
mais ou vegetais que não sofreram decomposição 
total. [PI.: sapropéis.) 

Sapropelito. [De sapropel + -lito.) S. m. Geol. Rocha 
sedimentar rica em sapropel. 

Sapu. S. m. Bras. V. japu. 

Sapuá. [De provável or. tupi) S. m. Bras., SP. 
Pequena porção de terreno cultivado. 

Sapucaia. [Do tupi lasapuka'i, “fruto que faz saltar o 
olho".) S. f. Bras., N.E. a L. Árvore da familia das 
lecitidáceas (Lecythes pisonis), da floresta atlântica, 
de folhas oblongas e acuminadas, flores grandes, car- 
nosas, violáceo-pálidas, e com muitos estames fundi- 
dos, sendo os frutos enormes cápsulas lenhosas e 
cilindricas, com grandes sementes oleaginosas, muito 
apreciadas como alimento saboroso, e a madeira óti- 
ma para obras externas; sapucaieira, cumbuca-de- 
macaco. 

Sapucaia-branca. S. f. Bras., L. V. sapucaia-mirim. [PI.: 
sapucaias-brancas.) 

Sapucaia-mirim. S. f. Bras., L. Árvore da família das 
lecitidáceas (Lecythes lanceolate), que difere da sapu- 
caia pelas folhas menores e mais estreitas; sapucaia- 
branca, sapucaieira-mirim. [Pl.: sapucaias-mirins.) 

Sapucaieira. S. f. Bras., N.E. a L. V. sapucaia. 

Sapucaieira-mirim. S. f. Bras., L. V. sapucaia-mirim. 
[PL.: sapucaieiras-mirins.) 

Sapucaiense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sapucaia (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sapucaia. [Cf. sapucaiense (a4i).] 

Sapucaiense' (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Bento do Sapucai (SP). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Bento do Sapucai. [Sin. 
ger.: são-bentista, Cf. sapucaiense.] 

Sapucaiense (a-i). Adj. 2 g. e s. 2 g. Santa-ritense*. (CF. 
sapucaiense.] 

Sapucaiense' (a-i). Adj. 2 £ 1. De, où pertencente ou 
relativo a São Gonçalo do Sapucai (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Gonçalo do Sapucai. 
[Cf. sapucaiense.] 

Sapucaiense' (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sapucai-Mirim (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Sapucai-Mirim. (Cf. sapucaiense.) 

Sapucainha (a-i). [Dim. de sapucaia.] S. f. Bras. V. 
quinquio. 

Sapucaio. [De sapucaia, certamente.) S. m. Bras., CE. 
Pop. V. Diabo (2). 

Sapucairana. [Do tupi sapukairana, ‘semelhante à 
sapucaia”.] S. f. Bras., Amaz. Árvore da família das 
lecitidáceas (Lecythes elliptica), que se distingue da 
sapucaia pela forma dos frutos e pelas folhas elipti- 
cas. 

Sapudo. [De sapo + -udo.) Adj. 1. Grosso e baixo; 
atarracado: um velhinho sapudo . 2. Gordo e gros- 
seiro: mão sapuda. 

Sapupira. (Do tupi sapu'pira.] S. f. Bras., Amaz. V. 
sapupira-da-mata. [Var.: sebipira e sibipira.) 

Sapupira-da-mata. S. f-Bras., Amaz. Designação 
comum a três árvores da familia das leguminosas 
(Bowdichia nitida, B. racemosa e B. brasiliensis), da 


sapróphilos.) Adj. Amigo da 


Sarabatana 


floresta densa e úmida, e qua se caracterizam pela 
madeira castanho-escura, de fibras amarelas, mui- 
to dura e pesada, utilizada em construção e marce- 
naria; sucupira, sapupira, sebipira, sibipira. (PI.: 
sapupiras-da-mata.] 

Sapupira-da-várzea. S$. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das leguminosas {Diplotropis martiusii), que 
habita as várzeas inundáveis dos rios e cuja madeira 
é semelhante à da sapupira-da-mata, [Pl.: sapupiras- 
da-várzea.) 

Sapupira-do-campo. S. f. Bras. Sucupira-do-cerrado. 
[PI.: sapupiras-do-campo.) 

Sapurana. [Var. de sapuruna.] S. f. Bras. V. garganta- 
de-ferro. E 

Sapuruna. [Do tupi. Na composição talvez entre -una, 
‘preto’; vap.: sapurana.] S. f. Bras. 1. PE. V. garganta- 
de-ferro. 2. N. V. corcoroca (1 e 2). 

Saputá. [Do tupi sapu'ta.) S. m. Bras. 1. V. boca-de- 
velha. 2. V. bacupari-cipó. 3. Bacupari-de-capoeira (1). 
4. V. bacupari-do-campo. 

Sapuva. [Do tupi.] S. f. Bras., SP. Árvore da familia 
das leguminosas. 

Sapuvão. [Aum. de sapuva?) S. m. Bras., SP. V. catinga- 
de-porco (2). 

Saquarema. S. m. 1, Bras. Epiteto dado aos 
conservadores no tempo do Império, e que se origina 
do fato de a fazenda de Monte Alegre, pertencente 
ao Visconde de Itaboraí, grande prócer do partido, 
achar-se localizada no municipio de Saquarema (RJ): 
“Viu-se conservador em politica, porque o pai o era, 
.:.. € ele começou na escola a execrar os liberais. E 
depois não era propriamente conservador, mas 
saquarema , como os liberais eram luzias. ” (Machado 
de Assis, Esaú e Jacó, p. 143.) ICf. luzia e ximango 
(2).] 2. Bras., RJ. V. caipira (1). 3. Bras., RJ. Gir. 
Deprec. Suburbano (4). 4. Bras., GO Certo tipo de 
chumbo de caça, 

Saquaremense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Saquarema (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Saquarema. 

Saque’. [Dev. de sacar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
sacar. 2. Título de crédito (letra de câmbio, duplica- 
ta, etc.) emitido contra alguém. 3. Ordem de paga- 
mento que alguém emite contra outrem em poder de 
quem dispõe de fundos. 4. Jogada inicial em jogos 
como o tênis, o vôlei, o pingue-pongue, etc., e que 
consiste no lançamento da bola por cima da rede 
para o campo adversário; serviço. 5. Bras. Mentira, 
lorota, peta. 6. Bras. V. palpite (4). 

Saque. [Alter. do ant. saco < it. sacco, i. €., mettere a 
sacco, 'saquear'.] S. m. Ato ou efeito de saquear; 
saqueio. 

Saqué. S. m. Var. pros. de saquê. 

Saquê. (Do jap. sake.) S. m. Bebida japonesa usual, 
obtida pela fermentação artificial do arroz, e servida 
em geral quente, durante as refeições. [Var. pros.: 


saquê. 

Saqueador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
saqueia. 

Saquear. [De saque? + -ear] V. t. d. 1, Despojar 
violentamente: As tropas saquearam o território 
inimigo; “ele saque ava povoações e matava gen- 
te” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 110). 2. Tirar, 
roubar, furtar: O fraudulento advogado saqueou - 
lhe a herança. 3. Assolar, devastar, talar: O furação 

saqueou a ilha. (Conjuga-se como frear.) 

Saqueio. [Dev. de saquear.] S. m. Saque?. 

Saquete (ê). S. m. Dim. de saco (q. v.). 

Saquilhão. S. m. Ramo que se ata às aivecas do arado 
e torna mais largo o rego onde se vai plantar bacelo. 

Saquim. (De provável or. hebr.) S. m. Cutelo muito 
dio usado pelos judeus para as grandes reses. 

Saquinho. (Dim. de saco.) S. m. Cartucho de pólvora 
com que se carregam as peças de artilharia. 

Saquitel. S. m. Dim. irreg. de saco lq. v.l]: 
“ Saquitéis de pano, sujos e empoeirados, 

endentes de pregos, enfeitavam as paredes” (Guido 
ilmar Sassi, São Miguel, p. 19). [Pl.: saquitéis.) 

Sará. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos sarás, tribo 
indigena do N. do Brasil. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Sarã. [Do tupi sa'rd.] S. m. Bras. V. sarandi' (1). 

Sarabanda. S. f. 1. Mús. Dança popular que apareceu 
na Espanha no séc. XII, mas cujo desenvolvimenoto 
importante se deu no séc. XVI. Era em compasso 
ternário, andamento vivo e caráter lascivo, que se 
modificou com o tempo, tornando-se grave e majes- 
toso. No séc. XVII passou a fazer parte da suite 
instrumental, como tempo lento, antes da jiga final. 
2. Fig. V. repreensão (1). 3. Grande agitação, azáfa- 
ma, tumulto, roda-viva: “Esta cidade [Lisboa], .... de 
permeio com dias ventosos g poeirentos, em que 
papéis, folhas e roupa andam numa sarabanda 
pelo ar, oferece-nos tardes e manhãs, mas-sobretudo 
tardes, de uma serenidade luminosa, magnifica.” 
(Irene Lisboa, O Pouco e o Muito, p. 157.) 

Sarabandear. V. int. 1. Dançar a sarabanda. T. d. 2. 
Dançar (1). [Conjuga-se como frear.) 

Sarabatana, [Do persa, atr. do ár. vulg. Zarba Taná.) 
S. f. 1. Espécie de buzina ou porta-voz. 2. Bras. Zara- 
batana: “Então Mitavai meteu flecha na saraba- 
ta n ae soprou.” (M. Cavalcanti Proença, Manuscri- 


Sarabatucu: 


to Holandês, p. 216.) [Cf. esgaravatana.] 

Sarabatucu, [De provável or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. 
Designação comum a duas trepadeiras lenhosas da 
familia das malpighiáceas (Heteropeteris suberosa e 
H. helicina), habitantes da mata úmida, que o povo 

' considera eficazes contra a disenteria, e de flores 
amarelas, vistosas, dispostas em compridos cachos, e 
frutos alados. 

Sarabiana. [Do tupi sarawi'ana.] S. f. Bras. V. tucunaré 
(2). 

Sarabulhento. 4dj. Que tem sarabulhos; sarabulhoso. 

Sarabulho. S. m. 1. Aspereza na superficie da louça. 2. 
Fig. Bostela, pústula. [Cf. sarrabulho.] 

- Sarabulhoso (ô). Adj. Sarabulhento. 

Saracá. [De possível or. indigena.] S.f. Bras. Espécie 
de formiga. 

Saraça. [Do mal. sarásah.] $. 2 g. Certo tecido fino de 
algodão. 

Saracote. S. m. V. saracoteio. É 

Saracoteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
saracoteia. 

Saracoteamento. S. m. V. saracoteio. 

Saracotear. [De saracote + -ear.] V. t. d. 1. Menear (o 
corpo, os quadris, etc.) com desenvoltura m graça; 
rebolar, bambolear, bambalear. Int. 2. Vaguear por 
um lugar e por outro: Saracoteou toda a tarde, 
procurando, em vão, encontrar m encomenda. 3. Estar 
num bulício continuado. P. 4. Menear-se graciosa e 
desenvoltamente: “Era de maneiras feminis, uma 
falinha meliflua, cantante, viva, muito desempenado 
quando andava, saracoteando-se todo, em 
biquinhos de pés como se fosse levantar vôo.” (Trin- 
dade Coelho, Os Meus Amores, p. 128). [Conjuga-se 
como frear.] 

Saracoteio. [Dev. de saracotear.) S. m. Ato ou efeito 
de saracotear(-se); saracoteamento, saracote, rebola- 
do, bamboleio, bambaleio, molejo. 

Saraculra. S$. f Bras. V. inhambuanhanga. 

Saracura. [Do tupi sara'kura.] S. f 1. Bras. Planta da 
família das bignoniáceas (Bignonia hirta Vell.). 2. 
Designação comum às aves gruiformes, da família 
dos ralídeos, representada no Brasil por 13 gêneros e 
várias espécies. São aves desconfiadas, que passam o 
dia escondidas na vegetação, saindo, em geral, à tar- 
de, para se alimentarem de insetos, crustáceos e pei- 
xes de pequeno porte. 4 Saracura três-potes. Bras. 
V. saracura-do-mangue. Pintar a saracura. Bras. Fam. 
V. pintar o sete. 

Saracuraçu. [De saracura + -açu.] S. f. Bras. Ave 
gruiforme, da família dos ralídeos (Aramides ypecaha 
(Vieil.)), comum no Brasil, Argentina, Uruguai e 
Paraguai, de ventre vermelho-ferrugineo, garganta 
branca, pescoço e base do Es cinza, bico verde, 
tarsos e pés avermelhados, É a maior das saracuras 
brasileiras. Fregenta os brejos, alimentando-se de 
toda sorte de detritos, animais, e também de vege- 
tais. [Var.; saracuruçu.] 

Saracura-da-canarana. S. f. Bras. V. frango-d'água (1). 
[PI.: saracuras-da-canarana.] . 
Saracura-da-praia. S. f. Bras. V. saracura-do-mangue. 

(PI.: saracuras-da-praia.) 

Saracura-do-banhado. S. f. Bras., RS. V. saracura-sanã. 
[PI.: saracuras-do-banhado.) 

Saracura-do-brejo. S. f. Bras. Ave gruiforme, da 
familia dos ralideos (Aramides cajanea (Mül.)), larga- 
mente distribuida desde Costa Rica até o N. da 
Argentina, de dorso superior oliváceo-esverdeado,, 
dorso inferior = cauda enegrecidos, peito inferior e 
abdome vermelhos; três-potes, sericóia. [PI.: 
saracuras-do-brejo.) 

Saracura-do-mangue. S. f. Bras. Ave gruiforme, da 
familia dos ralídeos (Aramides mangle (Spix)), dos 
mangues da costa maritima do N. e L. do Brasil, de 
coloração vermelho-ferruginosa da cabeça ao abdo- 
me, cinzento-azulada na nuca, negra no abdome, 
retrizes com faixas pretas e brancas. Frequenta os 
manguezais, onde nidifica e se alimenta de toda sorte 
de pequenos animais, m também de vegetais. [Sin.: 
saracura-da-praia, saracura três-potes. Pl.: saracuras- 
do-mangue. s 

Saracura-sanã. S. f. Bras. 1. Ave gruiforme, da familia 
dos ralideos (Ortygonax sanguinolentus (Sw.)), do S. 
da América do Sui, de coloração geral cinza- 
plúmbea, bico verde com base vermelha, pernas 
vermelho-escuras e cauda pardo-olivácea. 2. Ave 
gruiforme, da familia dos ralídeos (O. anigricans 
(Vieil.)), largamente distribuída pelo Brasil. Muito 
próxima da primeira, porém o bico é totalmente ver- 
de e a coloração bem mais escura. (Sin. ger.: 
saracura-do-banhado, inhaçanã, inhaçanhã. Pl.: 
saracuras-sanãs.) 

Saracuruçu. S. f. Bras. Var. de saracuraçu. 

Saracutinga. [Do tupi, alter. de taraku 'tig, 'tracutinga”) 
S. f. Bras., S. V. tocandira (1). 

Sarado. [Part. de sarar.) Adj. 1. Que sarou. 2. Bras. 
Gir.-V. valentão (1). 3. Bras. Gir. Forte, rijo, resisten- 
te: “Seu Maneco, cabra sarado , duro que nem 
aroeira, curtia uma vontade doida de saborear uma 
fumacinha de fumo de rolo.” (Nélson de Faria, Tiziu 
e Outras Estórias, p. 13.) 4. Bras. Gir. Guloso, 
comilão, glutão. 5. Bras. Gir. Esperto, sabido, velha- 
co, finório. 
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Saragoça (ô). [Do top. Saragoça (Espanha), de onde se 
importava para Portugal o tecido.) S. f Certo tecido 
de lã escura: “com a casaqueta de saragoça pre- 
sa por um só botão junto ao pescoço” (Fialho d'Al- 
meida, Os Gatos, IV, p. 233). 

Saragoçano. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Saragoça (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Saragoça. 

Saragoço (ô). Adj. Bras., SP. Diz-se do perdigueiro de 
pêlo branco com pintinhas escuras. 

Saragui. S. m. Bras. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
familia dos caracideos (Chalceus macrolepidotus 
Cuv.), da Amaz, 

Saraiba. [Alter. de siriúba.] S. f. Bras. V. seretba. 

Saraiú. S. m. Bras., AM. Escorpião-grande, 

Saraiva. S. f. 1. V. granizo (1). 2. Saraivada. 

Saraivada. S. f. 1. Baátega de saraiva ou granizo. 2. Fig. 
Grande quantidade de coisas que sobrevêm como 
saraiva ou descarga (4), ou se sucedem com rapidez: 
Saiu do recinto sob uma saraivada de protestos; 
Levou uma saraivada de tiros. 3. Grande quanti- 
dade de coisas que se arremessam, se atiram de gol- 
pe ou repentinamente: “ “Belisário, você hoje trouxe 
flor” Belisário retruca com uma saraivada de 
flores.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, 
p. 31.) (Sin. ger.: saraiva e granizada.) 

Saraivar. V. int. 1. Cair saraivada (1). 2. Precipitar-se 
em saraivada (2): As balas saraivavam por entre 
a multidão assustada. T. d. 3. Bater ou açoitar com 
saraivada (3). 

Saraizal. $. m. Bras. Designação comum a árvores que 
vicejam em praia. 

Saramago. [Do ár. sarmaq, ‘espécie de armolão', 
talvez pelo esp. jaramago.) S. m. Erva da familia das 
cruciferas (Raphanus raphabustrym), cuja raiz axial é 
napiforme. Alcança uns 60 cm e é pilosiúscula. As 
folhas são partidas em segmentos ovados, de cinco a 
11, denteados, sendo os superiores lançeolados; as 
flores, alvas, amarelas ou avermelhadas, ordenam-se 
em cachos compridos; os frutos são siliquas cilindri- 
cas, estriadas e pequenas, 

Saramátulo. S. m. Cada um dos chifres do veado, 
quando ainda tenros. ; 

Saramba. [Dev. regr. de sarambeque.) S. f. Bras. 
Espécie de fandango batido; sarambeque. 

Sarambé. S. m. 1. Bras. Sarambu. 2. Bras., S. Pop. V. 
tolo (8). 

Sarambelada. S. f. Bras. Ação ou dito próprio de 
sarambé (2); tolice, asneira, bobagem. 

Sarambeque. [Do esp. zarambeque.) S. m. 1. Lus.- Nos 
meados do séc. XVII, dança lasciva = desenvolta, 
considerada dg origem negra, mas que no séc. XVII 
foi dançada até nas casas nobres: “Os feitores, 
cumprindo ordens do alto, permitiram-lhe [à escra- 
varia) os sarambeques e batuques nos 
terreiros” (Xavier Marques, As Voltas da Estrada, p. 
15). 2. Bras. Saramba. 3, Bras., MG. Modalidade do 
batuque. 4. Bras., BA. V. sarambu, 

Sarambu. (De provável or. afr.] S$. m. Bras. Dança de 
negros, originária da África; sarambé, sarambeque, 
sorongo. 

Saramoco (ô). S$. m. Bras., RS. Produção má, oú 
escassa, duma lavoura. 

Sarampão. [Do lat. vulg. hispânico sirimpione.) S. m. 
Pop. Forma grave de sarampo. 

Sarampelo (ê). (Dim. de sarampo.) S. m. Patol. 
Sarampo benigno. 

Sarampento. Adj. e s. m. Bras. Diz-se de, ou individuo 
acometido de sarampo. 

Sarampiforme. [De sarampo + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem aspecto de sarampo. 

Sarampo. [Der. regress. de sarampão.) S. m. 1. Patol. 
Doença infecciosa, contagiosa em excesso, mais 
comum na infância, causada por um virus, E carac- 
terizada por erupção de manchas vermelhas sobre a 
pele. 2. Bras., AL. Gir. Relógio ordinário. ® Saram- 
po alemão. Patol. Rubéola. 

Saranda. [De ciranda?) Adj. e s. m. Bras. Vadio, 
vagabundo, vagamundo, 

Sarandagem. [De saranda + -agem] S. f. Bras. 
Vadiação, vagabundagem. 

Sarandalhas. S. f. pl. 1. Restos, aparas, limpaduras; 
maravalhas. 2. Fig. V. ralé (1). [F. paral.: saran- 
dalhos.) S 

Sarandalhos. S. m. pl. Sarandalhas. 

Sarandear. [De cirandar?) V. int. Bras., S. 1. 
Sarabandear (1). 2. Saracotear-se, bambolear(-se), 
bambalear(-se). 3. Corcovear (o eqüideo). [Conjuga- 
se como frear.) 

Sarandi'. [Do tupi sarã'dib, “longarina sobre a qual 
deslizam madeiras'.] S. m. 1. Bras. Arbusto da 
família das euforbiáceas (Phyllanthus sellowianus) que 
atinge até 2,5 m, de folhas oblongo-lineares; flores 
pequenas, unissexuais, organizadas em longos race- 
mos, e frutos que são cápsulas minimas. e globosas; 
sarã. 2. Bras., PR. Ilhota pedregosa. 3. Bras., S. 
Terra estéril; maninha. 

Sarandi’, [De cirandinha?) S. m. Bras., GO. V. ciranda 


(3). 

Sarandi-amarelo. S. m. Bras. Amarilho. {P}.: sarandis- 
amarelos.) 

Sarandiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Sarandi (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sarandi. 

Sarandizal. [De sarandi! (1) + -z- + -al.] `S. m. Bras., 
RS. Quantidade mais ou menos considerável de 
sarandis, dispostos proximamente entre si. [Var.: 
saranzal. 

Saranga. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras., SP. e GO. Pop. V. tolo 
(l a 3 e 8). [F. paral.: sarango.] 

Sarango. [F. paral. de saranga.) Adj. e s. m. Bras., SP. 
e GO. V. tolo (l a 3 e 8). 

Sarangravaia. S. f. Bras., C. Mato carrasquento, 
espinhento. 

Saranha. [De or. indigena, talvez.) S. m. Bras. V. 
peixe-cachorro (2). 

Saranzal. S. m. Bras, F. sincopada de sarandizal. 

Sarapanel. S. m. Arquit. Arco abatido. [Pl.: sarapanéis.) 

Sarapantão. [Alter. de um *sarapintão < sarapintar + 
-ão??] Adj. Pop. V. sarapintado. [Fem.: sarapantona.) 

Sarapantar. [De espantar, talvez.) V. t. d. ep. 1. 
Espantar(-se), pasmar(-se); assustar(-se). 2. 
Confundir(-se);* aturdir(-se), atordoar(-se). Int. 3. 
Causar espanto, pasmo, admiração: “Já na meninice 
fez (Macunaíma) coisas de sarapantar. De pri- 
meiro passou mais de seis anos não falando.” (Mário 
de Andrade, Macunaíma, p. 9.) [Var.: assarapantar.) 

Sarapantona. Adj. (f.). Fem. de sarapanião lg. v.l. 

Sarapatel. S. m. 1. Iguaria preparada com sangue, 
figado, rim, bofe, tripas = coração de certos animais, 
especialmente porco m carneiros, com abundância de 
molho, e bem condimentada; sarrabulho. 2. Bras. e 
prov. lus. Pop. Balbúrdia, confusão, algazarra. V. rolo! 
(16). [PI.: sarapatéis.) 

Sarapieira. S. A 1. Bras., SP: V. manta (6). 2. Bras., 
GO. Asneira, tolice, bobagem. 

Sarapilheira. S. f. Var. de serapilheira. 

Sarapintado. [Part. de sarapintar.] Adj. Que tem pintas 
variadas; pintalgado, mosqueado, sarapantão. 

Sarapintar. [De pintar?) V. t. d. 1. Fazer pintas 
variadas em. 2. Pintar de várias cores; mosquear, 
matizar, variegar. 

Sarapó. [Do tupi sara'pó, ‘desprende mão", i. e. 
“desliza da mão’.] S. m. Bras., N. 1. Beiju de coco. 
[V. beiju.] 2. V. carapó. 

Sarapó-tuvira, S. m. Bras. V. carapó. [PI.: sarapós- 
tuviras e sarapós-tuvira.] 

Sarapueira. $. f. Bras., SP. V. manta (6). 

Sarapuiano (u-i). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sarapuí (SP). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Sarapuí. 

Saraquá. [De possível or. tupi] S. m. Bras., S. 
Cavadeira de pau usada na semeadura do milho. € 
Cada qual com seu saraquá. Bras., S. 1. Cada um em 
seu lugar, em sua ocupação; cada macaco no seu 
galho. 2. Cada qual com o seu destino. 

Sarar. [Do arc. sarei, 1* pess. do fut. ind. do arc. sar 
< saar < sãar < lat, sanare.) V. t. d, 1. Dar ou resti- 
tuir a saúde a (quem está doente); curar: “Quando 
lhe traziam doentes para que ele os sarasse,... 
Onofre .... gritava: ‘Mas eu não sei! não posso! .... 
Pedi a Deus, orai a Deus.” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, p. 323.) 2. Debelar, curar: “Esse ar puro do 
mar lhe sarava todas as feridas” (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 173); “As [folhas] de jurubeba 
saram as chagas” (Frei Vicente do Salvador, His- 
tória do Brasil, p. 35). 3. Corrigir, emendar, sanar: 
“Chorava pelas fomes que não podia fartar, por 
todos os males que não podia sarar .” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 295.) 4. Purificar, 
sanear. T. i. 5. Curar-se, recuperar-se: Com a medica- 
ção recomendada, sarou da gripe. Int. e p. 6. 
Recobrar a saúde; retornar ao estado normal: O 
doente sarou ; “Por enquanto está o Sr. Prudente 
de Morais a sarar da cicatriz da sua operação.” 
(Eduardo Prado, Coletâneas, II, p. 395); Adoeceu: e 
sarou-se rápido. [Pres. subj.: sare, etc, Cf. sári.) 

Sarará. [Do tupi sara-rá, ‘que tem pêlos ruivos'.] Bras. 
Adj. 2 g. 1. V. albino (1). 2. P. ext. Diz-se da cor 
alourada ou arruivada do cabelo muito crespo carac- 
terístico de certos mulatos. 3. Diz-se do cabelo dessa 
cor: “Apareceu um garoto amarelo, cabelo 
sarará , olhinhos ruins.” (Homero Homem, 
Menino de Asas, p. 64.) 4. P. ext, Diz-se de mestiço 
com cabelo sarará;. sarassará: mulata sarará ; 
“dentro d'água estava a mãe de Dunga, alta, magra, 
com seus cabelos amarelos de mulata sarará ” 
(Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, pp. 163-164). 5. 
Falador, tagarela, palrador. e S. 2 g. 6. V. albino (2). 
7. P. ext. Mulato sarará (4); sarassará. 8. Apelido que 
os caboclos da Amazônia dão ao cearense. S. m. 9. 
Pequeno crustáceo decápode, da água salobra. $. f. 
10. V. sarassará (6). 

Sararaca. [Do caraíba.) S. f. Bras. Amaz. Flecha que os 
índios usam para matar o pirarucu, a tartaruga, o 
peixe-boi, etc. 

Sararau. [De sarará + tupi u, 'negro”.] S. f. Bras. V. 
sarassará (6). 

Sarassará. [De sarará, repetido, com haplologia 
dupla.) Adj. 2 g. 1. Bras., MA e GO V. albino (1). 2. 
Bras., MA e GO. Sarará (4). 0 S. 2 g. 3. Bras., MA E 
GO. V. albino (2). 4. Bras., MA e GO. Sarará (7). S. 
m. 5. Bras. V. bagre-bandeira. S. f. Bras. 6. Inseto 
himenóptero, da familia dos formicideos (Campo- 
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notus (m.) rufipes (Fabr.)), de coloração geral cas- 
tanho-escura, com as pernas ruivo-avermelhadas. 
Protege o ninho com pedaços de pau e folhas amon- 
toadas, e, quando ele é ameaçado, carrega-o para 
local seguro. Tem fêmeas férteis, de asas ruivo- 
amareladas, transparentes, e é inimigo dos colmeais. 
[Sin. (nesta acepç.): sarará, sararau.| 

Sarau. (Do gal. serao.) S. m. 1. Festa noturna, em casa 
particular, clube, ou teatro. 2. Concerto musical 
noturno. 3. Festa literária noturna, especialmente em 
casas particulares. [Sin. ger.: serdo.) 

a-sarca. V, sarc(o)-. 

Sarça. [De provável or. pré-romana.] S. f. 1. V. silva 
(1). 2. Silvedo, silvado, matagal. [Cf. salsa.) 

Sarçal. [De sarça + -al.) S. m. Silvado (1). 

Sarcasmo. {Do gr. sarkasmós, pelo jat. sarcasmu.] S. m. 
V. zombaria: “O seu estilo tinha umas vezes o sar- 
casmo ferino da conversação ordinária” (Inglês 
de Sousa, O Missionário, p. 81). 

Sarcasta. S. 2 g. Pessoa sarcástica, 

Sarcástico. [Do gr. sarkastikós.] Adj. Que tem ou 
denota sarcasmo; escarnecedor, escarninho: Zomba 
de tudo, é muito sarcástico; Tem um ar, um riso, uns 
modos sarcásticos. 

asare(0)-. [Do gr. sárx, sarkos.] El. comp. = ‘carne’: 
sarcolema; sarcóstomo. [Equiv.: -sarco e -sarca: ana- 
Sarco, anasarca.) 

a-sarco. V. sarc(o)-. 

Sarcocárpio. [De sarc/o)- + -carp(o)- + -io'.) S. m. 
Morfol. Veg. V. carne (8). 

Sarcocele. [Do gr. sarkokéle.) S. f. Patol. Tumor 
carnudo localizado nos testiculos. 

Sarcocistideo. S. m. e adj. Sarcosporideo. 

Sarcocistideos. S. m. pl. Zool. Sarcosporideos. 

Sarcocola. [Do gr. sarkokolla, pelo lat. sarcocolla.] S. f. 
Resina de sarcocoleira. 

Sarcocoleira. S. f. Pequena árvore (Penaea squamosa) 
a das penáceas, que dá uma resina, a sarco- 
cola. 

Sarcode. [Do gr. sarkóde, 
Protoplasma de célula animal. 

Sarcoderma. [De sarc/o)- + -derma.] S. m. Tegumento 
externo da semente, quando carnoso ou suculento. 

saio Adj. Referente ao sarcode, ou da natureza 

ele. 

Sarcodineo. Adj. e s. m. Rizópode (2 e 3). 

Sarcodineos. S. m. pl. Zool. Rizópodes. 

Sarcódio. S. m. V. sarcode. 


Sarcofagideo. [De sarcófago (1) + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos sarcofagídeos. q 4d). 2. Pertencente ou 
relativo aos sarcofagideos. 

Sarcofagideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos dipteros, subordem dos braquiceros, 
grandes moscas que depositam suas larvas na carne. 
Ex.: a mosca-varejeira. 

Sarcófago. [Do gr. sarkophágos, 'que come carne’, 
pelo lat. sarcophagu.] Adj. 1. Que corrói as carnes. e 
S. m. 2. Túmulo calcário onde os antigos punham os 
cadáveres que não desejavam queimar: “Em dous 
admiráveis sarcófagos , erguidos sobre estin- 
ges e leões, jazem aí os despojos mortais de Pedro, o 
Cru, e Inês de Castro” (Afonso Arinos, Histórias e 
Paisagens, p. 208). 3, P. ext, Parte de um monumento 
fúnebre que representa o ataúde, conquanto não 
encerre o corpo do defunto. 4. P. ext. Ataúde, ou a 
representação de um ataúde, numa grande cerimônia 
fúnebre. 

Sarcofilo. [De sarc(o)- + -filo'.] S. m. Bot. A folha 
suculenta. 

Sarcóide. [Do gr. sarkoeidés.] Adj. 2 g. 1. Sarcóideo. e 
S. m. 2. Patol. Tumor sarcomatoso. 

Sarcóideo. Adj. Que tem a aparência de carne; 
sarcóide. 

Sarcoidose (o-i). [De sarcóide + -ose] S. f. Patol. 
Afecção caracterizada por lesões nodulares múl- 
tiplas, que se podem localizar em muitos órgãos, mas 
principalmente na pele, pulmões, ossos e gânglios, e 
que histologicamente se assemelha à tuberculose. 
Sarcolema. [De sarc/o)- + -lema!.] S. m. Anat. 
Membrana que, forra a fibra muscular; miolema. 
Sarcolemático. Adj. Referente a sarcolema. 

Sarcólito. [De sarcfo)- + -lito) S. m. Pedra 
transparente, da cor de carne. 

Sarcologia. [De sarc(0)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Tratado 
acerca do tecido muscular ou das partes carnudas do 


'carnudo'.) S. m. 


corpo. 
Sarcológico. Adj. Relativo à sarcologia. 
Sarcoma, [Do gr. sárkoma, pelo lat. sarcoma.) S. m. 


Patol. Tumor maligno formado por uma substância $ 


semelhante ao tecido conjuntivo embrionário. 

Sarcomatoso (ô). Adj. i. Respeitante a sarcoma. 2. 
Que tem sarcoma. e S.m. 3. Aquele que tem 
sarcoma, 

Sarcônfalo. [Do gr. sarkómphalon.) S. m. Patol. Tumor 
duro no umbigo, 

Sarcopióide. (De sarc/o)- + -pifo- + -óide.] Adj. 2 g. 
Que tem o aspecto de carne e pus. 

Sarcoptiforme. S. m. 1. Zool. Espécime : dos 
sarcoptiformes. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
sarcoptiformes. 

Sarcoptiformes. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnídeos, 
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dos sarcoptideos, semelhante aos acarinos, causa- 
dores da sarna. 

Sarçoso (0). Adj. 1. Que tem sarças ou espinhos; 
espinhoso. 2. Que produz sarças. 

Sarcospermo. [De sarc(o)- + -spermo.] S. m. Bot, A 
semente, quando carnuda. 

Sarcosporídio. S. m. 1. Espécime dos sarcosporídios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos sarcosporídios. 
(Sin. ger.: sarcocistídeo.] 

Sarcosporídios. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
acnidosporídios, da ordem Sarcosporidia, providos de 
esporos numerosos, dentro de um cisto grande (até 
50 mm de diâmetro). São parasitos de músculos de 
aves e mamíferos. [Sin.: sarcocistídeos.) 

Sarcosteose. [De sarc(o)- + osteose] S. f. Patol. 
Endurecimento ou ossificação de um músculo. 

Sarcóstomo. [De sarc/0)- + -stomo.) Adj. Zool. Cuja 
boca é carnuda. 

Sarcótico. [Do gr. sarkotikós.) Adj. Que acelera a 
regeneração das carnes. : 

Sarda'. [Do gr. sárda, pelo lat. sarda.) S. f. Bras., ES. 
1. V. sororoca (2). 2. V. serra (7). 

Sarda’. S. f Cada uma das pequenas manchas 
pigmentadas, castanho-escuras, que surgem no rosto 
e no corpo de certas pessoas, sobretudo as de pele 
muito clara, e devidas ao aumento da deposição de 
melanina, (Sin.: efélide, lentigem, ovo-de-peru, e (bras.) 
titinga, M. us. no pl.) 

Sardana. (Do cat. sardana, pelo esp.) S. f Dança de 
roda, tradicional da Catalunha, em andamento vivo, 
compasso de 6 por 8, e na qual os próprios partici- 
pantes acompanham seus passos com a flauta e o 
tamboril. 

Sardanapalesco (8). [Do antr., Sardanapalo < lat. 
Sardanapalus < gr. Sardanápalos, + -esco.] Adj. 1. 
Que vive na devassidão e no fausto, como Sardana- 
palo, personagem lendária (séc. IX a.C.) que, segun- 
do a tradição clássica, teria sido rei da Assiria. 2. 
Semelhante aos costumes de Sardanapalo; que 
os lembra. 

Sardanisca. [De sardão + isca.) S. f. Bras. 1. V. 
lagartixa (1). 2. Fam. Mulher delambida, presumida, 
afetada; sardanita. 

Sardanita. {De sardão + ita!) S. f Bras, 1. V. 
lagartixa (1). 2. Fam. Sardanisca (2). 

Sardão. ‘S. m. Espécie de lagarto escuro (Lacerta 
viridis.) 

Sardento. Adj. Que tem 
lentiginoso. 

Sardinha. [Do lat. sardina.] S. f. 1. Designação comum 
a várias espécies de peixes teleósteos, isospôndilos, 
da família dos clupeideos. Vivem aos cardumes e são 
utilizadas largamente, frescas ou industrializadas, na 
alimentação humana. Também se usam em óleos, 
farinhas e adubos. No rio Amazonas existem sete 
espécies de sardinhas verdadeiras. 2. Bras. V. sar- 
dinheira. 3. Bras. Brincadeira que consiste em pôr 
alguém uma das mãos sobre uma superficie e tentar 
retirá-la antes que outra pessoa consiga bater-lhe. 4. 
Bras. Gir. Navalha (1). 4 Como sardinha em lata. 
Extremamente apertado, espremido com outros, sem 
poder mexer-se ou virar-se: As pessoas viajam nos 
trens da Central como sardinha em lata, 
Tirar a sardinha. Bras. Bater fortemente com o 
indicador e o médio, por brincadeira nas nádegas de 
alguém. Tirar a sardinha com a mão do gato. Tentar 
obter um proveito sorrateiramente, valendo-se de 
terceira pessoa e pondo-a em risco. 

Sardinha-amazônica. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracideos (Triportheus 
angulatus (Spix)), da Amaz, e Paraguai, de coloração 
clara, uniforme, com leves manchas escuras na jun- 
ção das escamas acima da linha lateral. Tem escamas 
grandes, ventre arredondado na frente, e o raio 
mediano da nadadeira caudal e mais longo que os 
demais. Comprimento: até 18 cm. [Pl.: sardinhas- 
amazônicas.) 

Sardinha-bandeira. S. f. Bras. V. sardinha-laje. (PI.: 
sardinhas-bandeiras e sardinhas-bandeira.] 

Sardinha-branca. S. f. Bras., Amaz. Peixe teleósteo, 
clúpeo, da família dos clupeídeos (Neosteus castainea- 
nus (Val.)), da Amaz,, especialmente do baixo Ama- 
zonas, de coloração amarelada e comprimento de 
até 45 cm. [PI.: sardinhas-brancas. Cf. apapá (1).) 

Sardinha-cascuda, S. f. Bras Peixe telcósteo, 
isospôndilo, da família dos clupeídeos (Herengula clu- 
peola (Cuv.)), das costas brasileiras, da BA até SP. 
Coloração branca, brilhante, com as escamas margi- 
nadas de amarelo e os dois últimos raios da nada- 
deira anal mais longos que os anteriores. (PI.; 
sardinhas-cascudas.) 

Sardinha-da-água-doce. S. f. Bras. Peixe teleónteo, 
clúpeo, da família dos clupeideos (Rhinosardínia ama- 
zonica (Steind.)), da Amaz., de coloração prateada, 
tendente ao amarelo, nadadeira caudal grande, forte- 
mente entalhada, e comprimento de até 80 mm. [PI.: 
sardinhas-da-água-doce. Cf. agea {1).] 

Sardinha-de-galha. S. f. Bras. V. sardinha-laje. (P}.: 
sardinha-de-galha.) 

Sardinha-de-gato. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracídeos (Piabucus den- 
tatus (Koelr.)), da Amaz., de coloração prateada, 


sardas; sardoso, sardo, 


Sargo' 


levemente escurecida na região do pedúnculo. [PI.: 
sardinhas-de-gato.) 

Sardinha-dourada. S. f. Bras. Peixe teleósteo, clúpeo, 
da família dos clupeldeos (Neosteus altamazonicus 
(Cope)), do terço superior do rio Amazonas, de 
coloração dourada, e pouco utilizado na alimentação 
por causa dos inúmeros espinhos bifurcados que 
tem. [PI.: sardinhas-douradas. Cf. apapá (1).) 

Sardinha-facão. S. f. Bras. V. sardinha-laje. (PI. 
sardinhas-facões e sardinhas-facão.) 

Sardinha-gato, S. f. Bras. V, sardinha-laje. (PI. 
sardinhas-gatos e sardinhas-gato.] 

Sardinha-laje. S. f. Bras. Peixe teleósteo, isospôndilo, 
da família dos clupeídeos (Opisthonema oglinum (Le 
Sueur)), das costas da América, que tem o último 
raio da nadadeira dorsal longo e fino, as peitorais e 
ventrais pouco desenvolvidas, a caudal distintamente 
bifurcada, e os lóbulos muito longos. Atinge 29 cm 
de comprimento, e usa-se, na indústria de óleos e 
enlatados. [Sin.: sardinha-bandeira, sardinha-de-galha, 
sardinha-facão, sardinha-gato, sardinha-larga, sardo, 
caiçara, PI.: sardinhas-lajes e sardinhas-laje.) 

Sardinha-larga. S. f. Bras. V. sardinha-laje. (PL: 
sardinhas-largas.) 

Sardinha-prata. S. f. Bras. Peixe teleósteo, da família 
dos engraulídeos (Lycengraulis grossidens (Agassi), 
comum das Guianas ao Prata. Coloração amarela, 
com dorso mais escuro, às vezes com uma lista pra- 
teada longitudinal. Atinge 30 cm de comprimento, e 
freqüenta o alto mar. (Pl: sardinhas-pratas m 
sardinhas-prata.) 

Sardinha-verdadeira. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
isospôndilo, da família dos clupeideos (Sardinella 
aurita Val.), das costas do ES u RJ, de dorso azulado, 
flancos prateados, com pequena mancha na abertura 
das brânquias. O comprimento médio dos adultos é 
de 18 a 20 cm, Sua pesca é feita em traineiras. Fre- 
quenta da costa ao alto mar, realizando migrações 
periódicas. (Sin.: maromba. Pl.: sardinhas- 
verdadeiras.) 

Sardinheira. S. / 1. Vendedora de sardinhas. 2. Rede 
para pesca de sardinhas. 3. Pesca de sardinha. 4. 
Bras. Arvoreta da família das rubiáceas (Bothriospora 
corymbasa) da floresta pluvial, semelhante ao pau- 
mulato, dos pequenos; tem flores pequenas, alvas, 
racemosas e perfumadas. 

Sardinheiro. Adj. 1. Referente a sardinha. e S. m. 2. 
Pescador ou vendedor de sardinha. 3. Pedra precio- 
sa, cor.de carne, sem brilho. 

Sárdio. (Do lat. sardiu, i. e., lapis sardiu, ‘pedra de 
Sardes'.] S. m. Variedade castanha de calcedônia: “a 
pedra sárdio, o topázio e a esmeralda” (Luis 
Guimarães [filho), Pedras Preciosas, p. 16). 

Sardo'. [Do lat. sardu.) Adj. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo à Sardenha (Itália)..e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Sardenha, 3, Cada um dos dialetos de 
um grupo de dialetos românicos da Sardenha, 

Sardo’. Adj. V. sardento. 

Sardônia. (Do lat. sardonia, i. e., herba sardonia, ‘erva 
da Sardenha’.] S. f. 1. Pataluco. 2. Sardônica. 

Sardônica. [Do gr. sardónyx, pelo lat. sardonycha.) S. f. 
Variedade de calcedônia, escuro-alaranjada ou ver- 
melho-pardacenta; sardônia, : 

Sardônico'. {Do gr. sardonikós.] Adj. Diz-se do riso 
forçado e sarcástico, que podia, a crer nos anti- 
gos, ser produzido pela sardônia (1). 

Sardônico”, Adj. Relativo a sardônica. 

Sardoso (ô). Adj. V. sardento. 

Sargaça. S. f. Bras. Pequena erva, da familia das 
cistáceas (Helianthemun brasiliense), que habita os 
campos do S., de flores amarelas, pentâmeras e dis- 
postas em cachos, e fruto capsular. 

Sargaço. S. m. Qualquer alga feoficea, de grandes 
dimensões, do gênero Sargassum e outros afins. Por 
vezes ocupa grandes superfícies, em alguns mares ou 
costas, 

Sargentão. [Aum. de sargento.) S. m. Bras. Deprec. 
Oficial sem curso, ou que, tendo-o, possui cultura 
reduzida. è 

Sargenteante. Adj. 2 g. 1. Que exerce as funções de 
sargento; que sagenteia. e S. m. 2. Bras. Praça (em 
regra o primeiro-sargento mais antigo, ou um subte- 
nente) que, numa subunidade (companhia, bateria, 
esquadrão, etc.) se encarrega de organizar os servi- 
ços gerais. 

Sargentear. V. int. 1. Exercer a função de sargento ou 
de sargenteante. 2. Lidar afanosamente; afadigar-se. 
3. Andar de um lugar para outro; saracotear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Sargento'. [Do fr. ant. sergent, 'servidor'.) S. m. 1. Mil. 
Graduação hierárquica acima de cabo e abaixo de 
suboficial ou subtenente. 2 Bras. Denominação 
comum a primeiro-sargento, segundo-sargento e 
terceiro-sargento. 3. Bras. V., bagre-bandeira. 4. Bras. 
V. galhudo (4). 

Sargento”. (Do fr. serre-joint.) S. m. Ferramenta de 
carpinteiro com a qual se prendem as tábuas ao ban- 


co. 

Sargento-mor. [De sargento! + mor] S. m. i. V. 
hierarquia militar. 2. Oficial que detinha o posto de 
sargento-mor. [Pl.: sargentos-mores.) 

Sargo'. [Do gr. sárgos, pelo lat. sargu.) S. m. 1. V. 


Sargo’ 


sardinha-laje. 2. V. canhanha. 

Sargo’. S. m. Bras. F. red. de sargo-de-beiço (q. v.]. 

Sargo-de-beiço. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos pomadasideos (Anisotre- 
mus surinamensis (Bloch)), do Atlântico e Pacifico, 
de até 50 cm de comprimento e 10 kg de peso. Tem 
nadadeiras e escamas escuras, com as margens livres 
prateadas. [F. red.: sargo; sin.: pirambu. Pl.: sargos- 
de-beiço.] 

Sari. $. m. V. sári. 

Sári. [Do hindi sári.] S. m. A mais importante 
vestimenta tipica da mulher indiana: longa peça de 
tecido enrolada em volta do corpo, com uma das 
pontas. formando a saia, e a outra penta, drapeada, 
em torno do seio, de um ombro e, por vezes, da 
cabeça: “ Sáris amarelos e azuis, / homens envol- 
tos em velhos panos amarelados” (Cecilia Meireles, 
Poemas Escritos na Índia, p. 19); “Os s á r isde seda 
reluzem como curvos pavões altivos.” (Id., ib., p. 89). 
[Cf. sare, do v. sarar.] 

Sariema. [Do tupi sari'ama, “crista em pé'.) S. f. Bras. 
V. seriema. 

Sarigiiê. [Do tupi sari'wê.) S. m. V. gambá (1). [Var.: 
sarigiiéia.) 

Sarigiiéia. S. f. Var. de sarigiiê. 

Sarilhar. [De sarilho + -ar.] V. t. d. 1. Ensarilhar. 2. 
Traquinar, trasguear. 

Sarilho. [Do lat. vulg. *sericulu, dim. de sera, “tranca”.] 
S. m. 1. Espécie de dobadoura. 2. Cilindro disposto 
horizontalmente, e no qual se enrola corda, cabo ou 
corrente de um aparelho de levantar pesos. 3. 
Cilindro em que se enrolam linhas, cabos elétricos, 
espias de bordo, etc., quando não estão em uso, para 
não se estragarem. 4. Movimento rotativo. 5. Movi- 
mento acelerado em redor de um trapézio de giná- 
sio. 6. Peça do maquinismo dos moinhos. 7, Encosto 
ou descanso de armas, em grupos de três, nos acam- 
pamentos, formado, em geral pelo entrelaçamento 
de varetas, hastes ou ramos. 8. Pop. Barafunda, con- 
fusão, tumulto, roda-viva. 9. Pop. V. rolo! (16). 10. 
Bras. Roda dentada de reduzido diâmetro, fixa ao 
eixo da roda de água nos engenhos movidos a àgua, 
e que transmite o movimento desta aos rodetes. 11. 
sa Al. Pau em torno do qual se enrola o fumo de 
rolo. 

Saripoca. S. m. Bras. Var. aferética de araçaripoca. 

Sarja'. S. f. Incisão superficial na pele para retirar 
sangue ou num tumor para drenar o pus; escarifica- 
ção. 

Sarja’. [Do fr. ant. sarge, atual serge.) S. f. Tecido 
entrançado, de seda, lã, ou algodão: “Trajava a don- 
zela um roupão de sarja ” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 100). (Dim, irreg.: sarjeta (v. sarjeta?).) 

Sarjação. S. f. Sarjadura. 

Sarjadeira. S. f. Bras. Sarjador (3). 

Sarjador (ô). Adj. 1. Que sarja. e S. m. 2. Aquele que 
sarja. 3. Variedade de lanceta para sarjar; sarjadeira. 

Sarjadura. S. f. Ato ou efeito de sarjar; sarjação. 

Sarjão. [De sarja? + -ão'.] S. m. Bras. Sarjel. 

Sarjar. [De sarja! + -ar?.) V. t. d. Fazer sarjas ou 
incisões em; escarificar: “O meu avô tinha uma lan- 
ceta para sarjar tumores” (José Lins do Rego, 
Meus Verdes Anos, p. 66). [Pres. subj.: sarje, sarjes, 
sarje, sarjemos, sarjeis, sarjem. Cf. sarjéis, pl. de sar- 


el, 

Sarjel. [De sarja?.] S. m. Tecido grosso de lã; sarjão. 
[Pl.: sarjéis. Cf. sarjeis, do v. sarjar.) 

Sarjeta' (ê). [De sarja! + -eta.] S. f. 1. Escoadouro de 
águas; vala, valeta. 2. Restr. Escoadouro, nas ruas e 
praças públicas, para as águas da chuva. 3. Bras. Fig. 
Lodo (3): O hábito de beber levou-o à sarjeta. 

Sarjeta? (ê). [De sarja? + -eta.] S. f. Sarja? estreita ou 
delgada. 

Sarmentáceo. Adj. Morfol. Veg. Semelhante ao 
sarmento: ramo sarmentáceo 

Sarmenticio. (Do lat. sarmenticiu.] Adj. Sarmentoso, 

Sarmentifero. [De sarmento + -i- + -fero.] Adj. Que 
tem ou produz sarmentos. 

Sarmento. [Do lat. sarmentu.] S. m. Morfol. Veg. 1. 
Originariamente, ramo da videira. 2. P. ext. Qualquer 
ramo semelhante: muito longo, delgado, lenhoso e 
flexível. [Tem, de ordinário, os nós bem marcados. 
Os ramos do marmeleiro, p. ex., são sarmentos.) 

Sarmentoso (ô). [Do lat. sarmentosu.) Adj. 1. Relativo 
ao, ou da natureza do sarmento. 2. Que tem sarmen- 
to: liana sarmentosa . [Sin. ger.: sarmentício.) 

Sarna. [Do pré-romano, atr. do lat. tardio sarna.) S. f. 
1. Afecção cutânea contagiosa, parasitária, provoca- 
da no homem pelo Sarcoptes scabiei e nos animais 
por ácaros que variam com a espécie. [Sin.: escabiose 
e (bras., pop.) coruba, já-começa, jareré, jereba, jereré, 
pereba, pira.) 2. Doença das oliveiras, que se manifes- 
ta por tubérculos irregulares nos ramos novos. 3. 
Acariase. e S. 2 g. 4. Pop. Pessoa maçante, 
importuna, rabugenta. 5. Pop. Pessoa comilona, glu- 
tona. * Sarna para se coçar. Pop. O que causa ou 
pode causar aborrecimento, preocupação, cansaço, 
trabalho ou sofrimento: Metido com essa gente, você 
está procurando sarna para se coçar; Se 
aceitou a incumbência, fique certo de que arranjou 
sarna para se coçar. Ser uma sarna. Bras. 1. 
Ser glutão; guloso. 2. Ser maçante, importuno, cace- 
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te. 

Sarnambi. [Var. de cernambi.} S. m. Bras. V. sambaqui. 

Sarnão. [Aum. de sarna.) S. m. Sarna (1) de certos 
animais. 

Sarmento. Adj. ł. Que tem sarna (1). 2. Meio 
apodrecido; rançoso, râncido: peixe sarnento.3. 
Fig. Abatido, combalido, acanaveado. [Sin. ger.: sar- 
noso.) e S. m. 4. Individuo sarnento. 5. Bras. Pop. V. 
diabo (2). 

Sarnoso (ô). Adj. Sarnento (1 a 3). 

Saroba. [Var. aferética de picuçaroba.] S. f. Bras. V. 
pomba-legítima. 

Sarobá. [Do tupi.] S. m. Bras., GO. Capoeira (2) baixa 
ou rasa. 

Sarópode. [Do gr. sáros, ‘vassoura’, + -pode.] Adj. 2 g. 
Zool. Que tem patas peludas. 

Saros. [Do assirio-babilônico sháru, atr. do gr. sáros.] 
S. m. Astr. Intervalo de tempo em que os eclipses se 
repetem aproximadamente na mesma segiência (em- 
bora a sua visibilidade seja deslocada em cerca de 
120º para oeste) na superficie terrestre, e que 
compreende 6 585,32 dias, ou 18 anos, 11 dias e 8 
horas. [Esse período já era conhecido pelos caldeus e 
assírios, que por intermédio dele previam os eclipses. 
Sin.: ciclo dos caldeus, ciclo dos saros.) 

Sarova. S. f. Bras. V. pomba-legítima. 

Sarpar. V. t. d. Desus. Var. de zarpar: “As galés de 
Castela, havia meses ancoradas no Tejo, sar- 
param, tenderam velas e demandaram a barra” 
(Antero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 229). 

Sarrabalho. S. m. Bras., S. Modalidade de fandango 
(6): “isto é a revira, a chica, .... o bochinche, o corta- 
jaca, o fandango, o sarrabalho ?” (Martins 
Fontes, 4 Dança, p. 90). 

Sarrabulhada. S. f. 1. Grande quantidade de 
sarrabulho. 2. Fig. Confusão, desordem, trapalhada, 
mistifório. V. rolo! (16). 

Sarrabulho. S. m. 1. O sangue coagulado do porco. 2. 
Iguaria portuguesa feita com sarrabulho (1), carne, 
figado e banha de porco, pão de trigo e temperos, 
especialmente cominho. 3. Pop. V. rolo! (16). 4. Bras. 
Sarapatel (1). 5. Bras., PE. Iguaria preparada com 
sangue e miúdos de carneiro. 6. Bras., S. Bate-boca, 
altercação. [Var.: serrabulho. Cf. sarabulho.) 

Sarraceniácea. S. f. Espécime da família das 
sarraceniáceas. 

Sarraceniáceas. S. f pl Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das sarraceniales, composta de 
ervas insetivoras cujas folhas são utriculares. As 
flores, hermafroditas, têm cálice e corola, e estames 
numerosos; o fruto é capsular. Existem apenas umas 


12 espécies, que vivem nos pântanos norte- 
americanos. 

Sarraceniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
sarraceniáceas. 


Sarraceniale. S. f. Espécime das sarraceniales. 

Sarraceniales. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos, arquiclamideos, que compreende 
apenas as seguintes famílias de plantas carnívoras: 
sarraceniáceas, nepentáceas e droseráceas, a última 
das quais é a única sul-americana. 

Sarraceno. [Do ár. xarqiin, pl. de xargii, “oriental”, atr. 
do gr. bizantino sarakenof e do lat. sarracenu.) S. m. 
1. Indivíduo dos sarracenos, povo nômade pré- 
islâmico, habitante dos desertos entre a Síria e a 
Arábia. 2. Designação comum na Idade Média, às 
populações muçulmanas do Oriente, da África e da 
Espanha. 3. P. ext. Árabe, mouro. e Adj. 4. 
Pertencente ou relativo aos sarracenos. 

Sarrafaçal. S. m. Borra-tintas (2). 

Sarrafaçar. V. int. 1. Cortar alguma coisa com 
instrumento mal afiado. 2. Fazer barulho, cortando 
ou aguçando. 3. Trabalhar sem apuro ou grosseira- 
mente. T. d. 4. Desus. Sarjar. [Sin., (nas acepç. 1 a 3): 
sarrafar. Conjuga-se como laçar.) 

Sarrafada. S. f. 1. Bras. Golpe com sarrafo; paulada, 
cacetada. 2. Bras. Glir. Fut. Pontapé desferido no 
adversário; sarrafo. 4 Dar sarrafadas. Bras. Gir. Fut. 
Sarrafear. 

Sarrafão. [Aum. de sarrafo.) S. m. V. vigota. 

Sarrafar. V. int. Alter. de sarrafaçar (1 a 3). 

Sarrafascada. [De safarrascada, por metátese.] S. f. 
Bras., N. Pop. V. rojo! (16). 

Sarrafear. V. t. d. 1. Cortar em sarrafos lv. sarrafo (1)l. 
2. Bras. Gir. Fut. Jogar cometendo falta(s) violenta(s) 
contra (jogador ou clube adversário); baixar o sarra- 
fo em (2); dar sarrafadas em. [Conjuga-se como 
frear.) 

Sarrafo. [Dev. de sarrafar.] S. m. 1. Tira comprida e 
estreita de madeira; ripa. 2. Bras. Pedaço E pau; 
cacete. 3. Bras. Gir. Fut. Sarrafada (2). 4 Baixar o 
sarrafo em. 1. Bras. Pop. V. meter a lenha em. 2. Bras. 
Gir. Fut. Sarrafear. (Sin. ger.: baixar o pau em.) 

Sarrafusca. [De sarrafascada.) S. f. Pop. Motim, 
desordem, barulho, balbúrdia. 

Sarrão. [Var. assimilada de surrão.] S. m. 1. Saco ou 
taleigo de couro onde se conduzem os cereais para o 
moinho. 2. Surrão (1). 

Sarrar'!. (De sarro (9) + -ar2.] V. t. d e int. Bras. Chulo. 
V. bolinar (2 e 3). 

Sarrar’. V. t. d. e int. Var. assimilada de serrar. 

Sarrapilheira. S. f. Var. de serapilheira. 


Satélite 


Sarrento. Adj. Que tem sarro; que está coberto de 
sarro. 

Sarreta (ê). [Do ant. sarrarè.) S. f. Const. Nav. Cada 
uma das tábuas estreitas colocadas no sentido de 
popa à proa, no fundo de uma embarcação, para 
proteger o tabuado do fundo. [F. paral.: serreta.) 

Sarrido. S. m. Med. Cirro! (2): “Temia as sombras, o 
mesmo sarrido da sua respiração angusta fazia- 
lhe medo,” (Coelho Neto, Sertão, pp. 43-44.) 

Sarrinho. (Dim. de sarro. ] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da família dos calictideos (Corydoras bar- 
batus (Quoy & Gain.)), do RJ e SP, de coloração 
cinza com máculas e pintas escuras, sobretudo nas 
nadadeiras dorsal e caudal. Comprimento: 6 cm. 
Costuma roubar iscas nos anzóis. (Sin.: maria-da- 
serra.] 

Sarro. [De provável or. pré-romana.] $. m. 1. Borra 
(1), principalmente depois de seca, que o vinho e 
outros líquidos deixam aderente ao fundo das 
vasilhas. 2. Saburra (2). 3. Residuo de nicotina que 
fica no tubo de cachimbos e de piteiras. 4. Crosta 
formada sobre os dentes que não se limpam; garro, 
5. Fuligem deixada nas armas pela pólvora. 6. Desig-. 
nação comum a diversos peixes. 7. Bras. V. coridora. 
8. Bras. Gír. Pessoa ou coisa divertida, engraçada, 
gozada. 9. Bras. Chulo. V. bolinagem. 4 Tirar um 
sarro. Bras. Chulo. V. bolinar (2). 

Sarro-de-pito. [De sarro + de + pito!.] S. m. Bras., SP. 
Berbigão (3). [PI.: sarros-de-pito.) 

Sarrussofone. [Do antr. Sarrus, músico francês do séc. 
XIX, + -o- + fone) S. m. Mús. Instrumento de 
sopro, metálico, de tubo cônico e palheta dupla, e 
que pela forma e timbre se aproxima do fagote. 

Sarsório. (Do lat. sarsoriu.] S. m. Antigo mosaico, 
feito de mármores variegados. 

Sarta. [Do lat. vulg. sarta.] S. f. Enfiada (1): sarta 
de pérolas. 

Sartar. [De sarta + -ar.) V. t. d. V. ensartar: “cuida 
dos seus três filhos, do meneio da casa, e, entre 
camareiras, € aias, fia, borda e sarta pérolas e 
aljôfares.” (Antero de Figueiredo, Toledo, pp. 155- 


156). 
Sartório. [Do lat. sartore, ‘que conserta”, + -io2.] Adj. e 
sm. V. músculo —. 


Sartriano. [Do antr. Sartre, + -i- + -ano.] Adj. 1. 
Pertencente ou relativo a Jean-Paul Sartre, escritor e 
filósofo francês (1905-—) ou próprio dele. g S. m. 2. 
Grande admirador e/ou profundo conhecedor da 
obra de Sartre. 

Saru. [Do tupi sa'ru.] Adj. 2 g. Bras., AM. 1. Diz-se de 
pessoa doida. inapta, ou coisa inutilizada, perdida, 
por efeito maléfico. 2. Diz-se do lago que está sere- 
no, silencioso, sem agitação de peixes, sendo nele, 
assim, infrutifera a pescaria, 

Sarvê, [Do tupi sari'vê.] S. m. 1. Bras., N.E. V. gambá 
(1). 2. Bras., N.E. Espiga de milho com poucos grãos. 
3. Bras., C. Dança em que se misturam figuras da 
quadrilha francesa e passos de danças sertanejas, € 
na qual a marcação é feita num misto de francês 
estropiado e de português. e Adj. 2 g. 4. Bras. V. 
albino (1). 

Saruma. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos sarumas, tribo 
indigena das cabeceiras do rio Jamari, afluente do 
Madeira. e Ad). 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: sarumo.] 

Sarumo. S. m. e adj. Bras. Var. de saruma. 

Sassafrás. [Do esp. sasafrás.) S. m. Bras. 1. V. casca- 
preciosa (1). 2. V. canela-sassafrás. IP1.: sassafrases.] 

Sassânida. (Do lat. medieval sassanida, do antr. persa 
Sassan.] S. 2 g. 1. Membro de uma dinastia persa que 
construiu em volta do planalto do Irã um império do 
mesmo nome, entre cerca de 224 e 652. 6 Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa dinastia, ou a esse 
império, ~ V. sassânidas. 

Sassânidas. [Pl. de sassânida.) S. m. pl. A dinastia 
sassânida. < V. sassânida. 

Satã. [Do b.-lat. Satan < hebr. satan, ‘o adversário”, ‘o 
acusador”, ʻo demônio'.) S. m. Na tradição judaica 
mais primitiva, um dos anjos de Jeová, advogado ou 
representante dos homens junto a este, e que pos- 
teriormente, sob a influência do problema do mal e 
das soluções de tipo dualista dadas a esse problema, 
passou a significar O mau, o acusador, o tentador, o 
demônio. V. Diabo (2). 

Satanás. [Do lat. satans, ʻo que arma ciladas, 
inimigo'.) S. m. V. Diabo (2). I[PI.: satanases.) 

Satânico. Adj. 1. Relativo a Satã. 2. Fig. Infernal, 
diabólico, atroz. e S. m. 3. Bras. Pop. V. diabo (2). 

Satanismo. [De Satã + -ismo.) S. m. 1. Qualidade de 
satânico. 2. Adoração de Satanás. 

Satanista. Adj. 2 g. 1. Referente ao satanismo (2). 2. 
Que é adepto do satanismo (2). e S. 2 g. 3. Partidário 
do satanismo (2). 

Satanizar. V. t. d. Dar feição satânica a. 

Satélite. [Do lat. satellite.) S. m. 1. Astr. Corpo celeste 
que gravita em torno de outro, o qual é denominado 
principal; secundário. 2. P. ext. País ou nação sem 
autonomia política e/ou econômica. 3. Fig. Pessoa 
que vive sob a dependência e a proteção de outra. 4. 
Fig. Companheiro inseparável. 5. V. capanga (2). 6. 
Guarda-costas (2). 7. Bras. O mineral que normal- 
mente ocorre junto ao diamante nos depósitos 


Satelitismo 


secundários aluvionários, associação resultante da 
densidade elevada não só dos satélites, mas do 
próprio diamante. [Entre as denominações vulgares 
dadas pelos garimpeiros a esse mineral temos agulha, 
bagageira, fava, feijão-preto, ferragem, fundinho, lacre, 
ogó, vidraço, etc] e Adj. 2 g. 8. Diz-se de nação ou 
pais satélite. % Anat. Diz-se dos nervos ou veias que 
acompanham quase paralelamente as artérias. * 
Satélite artificial. Astron. Veículo colocado em órbita 
à volta do Sol, de um planeta ou de um satélite; lua 
artificial, esputinique, Satélite ativo. Astron. Satélite 
de comunicações provido de equipamento capaz de 
modificar as ondas eletromagnéticas que recebe e 
em seguida retransmiti-las. Satélite bélico. Astron. 
Satélite artificial para fins bélicos; satélite estratégi- 
co. Satélite biológico. Astron. Biossatélite. Satélite de 
comunicações. Astron. Satélite artificial para comuni- 
cações por ondas eletromagnéticas entre vários pon- 
tos da Terra. Satélite de reconhecimento. Astron. 
Satélite artificial da Terra, destinado a obter infor- 
mações pela utilização de fotografias ou de televi- 
sões. Satélite de 24 horas. Astron. Satélite artificial 
cujo período orbital é de 24 horas. [Se um destes 
satélites tem uma órbita circular equatorial, mantém- 
se estacionário sobre a Terra. Cf. satélite estacio- 
nário.] Satélite equatorial. Astron. Satélite artificial 
cujo plano da órbita coincide com o plano do equa- 
dor terrestre. Satélite estacionário. Astron. Satélite 
artificial da Terra, o qual possui uma órbita equa- 
torial, que é descrita no sentido da rotação terrestre, 
completando uma revolução de 24 horas. Satélite 
estratégico. Astron. Satélite bélico. Satélite galileano. 
Astr. Cada um dos quatro satélites naturais do plane- 
ta Júpiter, descobertos pelo físico e astrônomo italia- 
no Galileu Galilei (1564-1642). Satélite geofísico. 
Astron. Satélite artificial destinado à pesquisa geofisi- 
ca. Satélite meteorológico. Astron. Satélite artificial da 
Terra, destinado a obter informações meteorológi- 
cas. Satélite natural. Astr. Satélite não criado pelo 
homem. Satélite nuclear. Astron. Satélite bélico que 
encerra em sua ogiva uma carga explosiva nuclear. 
Satélite passivo. Astron. Satélite de comunicações que 
serve simplesmente de refletor de ondas eletromag- 
néticas. Satélite polar. Astron. Satélite artificial cujo 
plano da órbita contém o eixo de rotação terrestre. 
Satélite regular. Astr. Satélite natural que tem massa 
da ordem de 1/100 da massa do principal. Satélite 
superficial circular. Astron. Satélite artificial hipotéti- 
co, que teria uma órbita circular com o semi-eixo 
maior igual ao raio equatorial da Terra. Satélite 
translynar. Astron. Satélite artificial da Terra, coloca- 
do em uma órbita que passa além da Lua. 

Satelitismo. S. m. 1. Condição de satélite. 2. Biol. 
Influência que certas bactérias exercem no desenvol- 
vimento de outras no mesmo meio. 3. Fig. Submissão 
a determinado ditame ou política. 

Satilha. S. f. Planta da família das solanáceas 
(Withania somnifera). 

Sátira. [Do lat. satira, ‘oferenda de vários frutos a 
Ceres"; ‘mistura de prosa e verso.) S. f. 1. Composi- 
ção poética que visa a censurar ou ridiculizar defei- 
tos ou vícios. 2. Qualquer escrito ou discurso picante 
ou maldizente, crítico. 3. Troça, zombaria, ironia. 4. 
Censura jocosa. 

Satirião. [Do gr. satyrion, pelo lat. satyrione.] S. m. V. 
salepo (1). 

Satiriase. [Do gr. satyriasis, ‘excitação mórbida, 
própria de sátiros”, pelo lat. satyriase.) S. f. Med. Ex- 
citação sexual masculina mórbida; priapismo. (Cf. 
afrodisia, hipersexualismo e ninfomania.) 

Satirico. (Do lat. satiricu.] Adj. 1. Relativo a sátira. 2. 
Que satiriza ou envolve sátira. 3. P. ext. Picante, 
mordaz, sarcástico, 4. Liter. Diz-se das peças de 
assunto humorístico que foram representadas após as 
tragédias gregas. e S. m. 5. Satirista. 

Satirideo. S. m. 1. Espécime dos satirideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos satirideos. 

Satirideos. S. m. pl. Zool. Familia (Satyridae) de 
insetos da ordem dos lepidópteros, subordem dos 
ropalóceros. São borboletas diurnas, de tamanho 
médio, antenas finas. Gênero comum: Mycalesis. 

Satirio. [Do gr. satyrion, pelo lat, satyrion (nom.).} S. 
m. V. salepo (1). 

Satirista. $. 2 g. 1. Autor de sátiras. 2. Pessoa 
maledicente, mordaz, sarcástica. [Sin. ger.: satírico.) 

Satirizar. V. t. d. 1. Fazer sátira contra: “Gritaram que 

Raimundo atacava a moralidade públicae satiri- 
zava as pessoas mais respeitáveis da provincia.” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 141.) 2. Criticar com 
sátira; “Alguns deles [os humoristas] atacam e 
satirizam , de preferência, os defeitos e as 
desgraças que são os seus próprios defeitos e as suas 
próprias desgraças.” (Olavo Bilac, Conferências 
Literárias, p. 87.) 3. Dirigir motejos picantes a. Int. 4. 
Escrever sátiras. 

Sátiro. [Do gr. Sútyros, pelo lat. satyru.] S. m. 1. 
Semideus lúbrico habitante das florestas, e que, 
segundo os pagãos, tinha chifres curtos e pés e per- 
nas de bode. 2. Fig. Homem devasso, luxurioso, iibi- 
dinoso. 

Satisdar. (Do lat. sarisdare.] V. int. Dar fiança, prestar 
caução. (Irreg. Conjuga-se como dar.) 
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Satisfa. S. f. Bras. Gir. Der. regress. de satisfação. 
Satisfação. (Do lat. satisfactione.} S. f. 1. Ato ou efeito 
de satisfazer(-se); contentamento. 2. Contentamento, 
alegria, deleite, aprazimento. 3. Pagamento, recom- 
pensa, retribuição: Fez-lhe favores em satisfação 
de outros rebecidos. 4. Indenização, reparação, expia- 
ção. 5. Explicação, justificativa, justificação: Tem de 
dar satisfação “ao pai pela ausência tão longa. 6. 
Conta que se presta a outrem de uma incumbência. 

Satisfatório. [Do lat. satisfactu, part. pass. do lat. 
satisfacere, ‘satisfazer’ + -ório.] Adj. 1. Que satisfaz. 
2. Sofrivel, aceitável, regular, suficiente. 

Satisfazer. [Do lat. satisfacere.) V. t. d. 1. Realizar, 
desempenhar, cumprir: O chefe satisfezo desejo 
dos empregados. 2. Pagar (uma divida, um encargo); 
saldar, liquidar: Cumpre sa tisfa z eria divida feita. 
3. Saciar, mitigar, matar:satisfazer a fome. 4. 
Agradar, contentar: 4 nomeação para o cargo o 
satisfez, $. Atender, contentar: “A criação da 
Universidade (que viria a chamar-se Universidade de 
Coimbra] por D. Dinis, em 1290, .... satisfaz a 
curiosidade intelectual de certas esferas eclesiásti- 
cas.” (Feliciano Ramos, História da Literatura Portu- 
guesa, p. 87); “O Sr. Érico Verissimo se tornou escri- 
tor para satisfazer a necessidade de uma voca- 
ção” (Moisés Velinho, Letras da Província, p. 93). 6. 
Corresponder ao desejo e à esperança de: 4 sua atua- 
ção não satisfez o público exigente. 7. Reparar, 
indenizar: satisfazer danos de guerra. 8. Con- 
vencer; persuadir: 4 explicação não satisfez o alu- 
no. 9. Mat. Tornar verdadeira (uma igualdade, uma 
equação ou uma relação): 4 raiz 2 goias a 
equação x t 2. t. d. e i 10. Reparar, indenizar: 
Satisfez a família das ofensas. T. i. 11. Contentar, 
agradar: Os aposentos não satisfizeram às suas 
exigências. 12. Dar execução; obedecer, correspon- 
der. 13. Cumprir; executar: Não satisfez coma 
sua obrigação. 14. Ser conveniente; convir: 4 proposta 
não lhe satisfez. Int. 15. Corresponder ao que se 
deseja: “São muitas as definições de ‘romance’, mas 
poucas satisfazem .” (Euclides Marques 

Andrade, Relendo Charles Morgan, p. 106.) 16. Ser 
bastante ou suficiente; bastar; chegar a certa medida 
ou limite. P. 17. Saciar-se, fartar-se: O viajante almo- 
couaté satisfazer-se. 18. Pagar-se, indenizar- 
se. 19. Vingar-se, desforrar-se, desforçar-se: O filho 
satisfez-se do agressor do pai. 20. Dar-se por 
Satisfeito; contentar-se: Satisfez-se com uma 
explicação. [Irreg. Conjuga-se como fazer. Part. 
irreg.: satisfeito.) 

Satisfeito. (Do lat. satisfactu.] Adj. 1. Que se satisfez. 2. 
Saciado, repleto, farto. 3. Alegre, prazenteiro, con- 
tente. 4. Executado, realizado, feito. 

Sativo. [Do lat. sativu.) Adj. Que se semeia ou cultiva. 
Sátrapa. [Do ant. persa xatrapavan, “protetor do 
império”, pelo gr. satrápes e pelo lat. satrapa.) S. m. 1. 
Governador de provincia, na Pérsia antiga. 2. Fig. 
Homem poderoso, dominador; déspota. 3. Homem 
voluptuoso, indolente; sibarita. 

Satrapear. [De sátrapa + -ear.) V. int. 1. Blasonar de 
grande senhor. 2. Governar com despotismo. 
[Conjuga-se como frear.] 

Satrapia. (Do gr. satrapefta, pelo'lat. satrapia.] S. f 1. 
Cargo ou governo de um sátrapa. 2. Cada uma das 
províncias em que estava dividido o antigo império 
persa. 

Saturabilidade. S. f. Qualidade de saturável. 

Saturação. [Do lat. saturatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de saturar(-se). 2. Fis. Estado de um vapor em 
equilibrio com o seu liquido. 3. Ffs. Estado de um 
material ferromagnético em que a indução magnéti- 
ca tem o valor máximo. 4. Fís.-Quim. Estado de uma 
solução em que a concentração do soluto é a máxi- 
ma compatível com as condições de temperatura e 
pressão da solução. 5. Ópt. Qualidade de uma cor (2) 
que caracteriza a sua pureza, distinguindo-a de outra 

o mesmo matiz (4). ` 

Saturado. [Part. de saturar.) Adj. 1. Impregnado, 
embebido, no mais alto grau. 2. Fatto, cheio, reple- 
to: Saturado , levantou-se da mesa. 3. Farto, 
cheio, enfastiado, aborrecido: Já me fez muitas desa- 
tenções, estou saturado .4. Quím. Diz-se de solu- 
ção que encerra, à temperatura e pressão da 
experiência, o peso máximo do soluto. ~ V. hidro- 
carboneto — e vapor —. 

Saturador (ô). [Do lat. saturatore.) Adj. 1. Que satura; 
saturante. S. m. 2. Instrumento que satura. 

Saturante. (Do lat. saturante.] Adj. 2 g. Saturador (1). 
Saturar. [Do lat. saturare.] V. t. d. 1. Fartar, encher, 
saciar: Não há comida que sature o esfomeado. 2. 
impregnar, penetrar, repassar: O mau cheiro 
saturavao ar. 3. Levar à saturação. 4. Ocupar 
todas as valências de (um átomo). 5. Neutralizar (um 
ácido) por uma base. 7. d. e i. 6. Encher inteiramen- 
te; impregnar, repassar: Os fumantes saturaram 
de fumaça o ambiente. 7. Fazer experimentar intensa- 
mente; encher, fartar: “esta idéia .... causava-lhe 
uma emoção desagradável, que ele procurava expli- 
car pela insistência com que o Felisberto lhe espica- 
cava o figado, satu ran d o -o de aborrecimento.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p: 246). 8. Experi- 
mentar intensamente; encher-se, fartar-se: “Assistiu 
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[Luís de Camões] a tempestades, tomou parte em 
combates, sofreu perseguições e saturou-se de 
desgostos.” (Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 
Itisérie, p. 155. 

Saturável. [Do lat. saturabile.] Adj. 2 g. Que se pode 
saturar. 

Saturnal. [Do lat. saturnale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
deus Saturno ou às festas em sua honra, ou próprio 
dele ou delas; saturnino, saturno. 2. P. us. Orgiaco, 
saturno.e S. f. Festim de libertinagem; orgia. 
~ V. saturnais. 

Saturnais. [P]. de saturnal.] S. f. pl. Antigas festas em 
honra de Saturno. ~ V. saturnal. 

Saturnicêntrico. [De Saturno + -i- + -centr(0)- + -ico?.] 
Adj. Astr. Relativo ao, ou situado no centro do plane- 
ta Saturno. 

Saturnideo. $. m. 1. Espécime dos saturnideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos saturnídeos. 

Saturnídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros. São mariposas de grande 
tamanho. Ex.: o espelho. 

Saturigráfico. [De Saturno + -i- + -graflo)- + -ico?] 
Adj. Astr. Relativo ao disco aparente do planeta 
Saturno. 

Saturnino. [Do lat. saturninu.] Adj. 1. Saturnal (1). 2. 
Em astrologia, diz-se daqueles que nascem sob a 
influência de Saturno e daqueles que são de tem- 
peramento sombrio e melancólico. 3. Referente ao 
chumbo e seus compostos (v. saturno (2)]. 4. Diz-se 
de doença produzida pelo chumbo. e S. m. 5. Em 
astrologia, indivíduo saturnino (2). 

Saturnismo. [De saturno (2) + -ismo] S. m. 
Envenenamento agudo ou crônico produzido pelo 
chumbo ou por algum de seus cômpostos. 

Saturno. [Do mit. lat. Saturnu.) S. m. 1. Astr. O 
segundo planeta, em volume, do sistema solar, com 
diâmetro nove vezes maior que o da Terra e densida- 
de oito vezes menor, e cuja constituição física se 
assemelha à dos outros grandes planetas exteriores: 
Júpiter, Urano e Netuno. Distingue-se dos demais 
membros do sistema solar por possuir um sistema de 
anéis; tem dez satélites. 2, Desus. Entre os antigos 
alquimistas, o chumbo. 3. Desus. O tempo (1), que 
era personificado pelo deus Saturno, na mitologia 
grega. 4. Pop. Calor intenso, sem brisa. e Adj. V. 
saturnal (1 e 2). 

Sauá. [Do tupi sa'wá.] S. m. Bras. Designação comum 
aos mamiferos primatas, da família dos cebideos, gê- 
nero Callicebus Thom., com cerca de 23 subespécies 
conhecidas no Brasil. Vivem em bandos = fazem 
grande alarido nas matas; alimentam-se sobretudo de 
frutos e folhas tenras dos vegetais, e dificilmente 
suportam o cativeiro. [Var.: saá; sin.: uapuçã, iapuçá, 
japuçá, guigó, zogó, zogue-zogue, bizogue, boca- 
d'água.) 


Sauaçu. (Do tupi sa'u wa'su.) S. m. Bras. Espécie de 
macaco. 

Saúba. [Cf. saúva.) S. f. Bras., ES. V. rabo-aberto. 

Saubal (a-u). [De saúba + -al.) S. m. Bras. V. sauval. 

Saúco. [Do esp. saúco.] S. m. A parte do casco das 
cavalgaduras situada entre a tapa e a palma. 

Saudação (a-u). [Do lat. salutatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de saudar. 2. Cumprimento (2). 3. Homena- 
gens de respeito e/ou admiração. é Saudação ao 
berimbau. Bras. Gesto executado quase obrigatoria- 
mente pelos capoeiristas ao pé do berimbau, i. €., 
agachados em frente de um dos tocadores de berim- 
bau, antes de iniciarem o jogo e depois de o termi- 
narem. [A forma do gesto varia: ou é o sinal-da-cruz 
ou um simples toque no chão com uma das mãos, ou 
ambas à maneira do candomblé, podendo incluir um 
leve toque no próprio berimbau, etc.) 

Saudade. [Do lat. solitate, 'soledade, solidão”, atr. do 
arc. soydade, suydade, com influência de saúde.) S$. f. 
1. Lembrança nostálgica e, ao mesmo tempo, suave, 
de pessoas ou coisas distantes ou extintas, acom- 
panhada do desejo de tornar a vê-las ou possuí-las; 
nostalgia: “ Saudade !ésa ressonância / De uma 
cantiga sentida, / Que, embalando a nossa infância, / 
Nos segue por toda a vida!” (Da Costa e Silva, Pan- 
dora, p. 83.) 2. Pesar pela ausência de alguém que 
nos é querido. 3. Designação comum a diversas plan- 
tas da família das dipsacáceas, principalmente da 
espécie Scabiosa maritima, e às suas flores; escabiosa, 
suspiro. 4. Planta da família das asclepiadáceas (As- 
clepias umbellata). 5. Bras. V. assobiador (4). 6. Bras. 
Cantiga da terra, entoada pelos marujos no alto mar. 

~ V. saudades. 4 Rebenqueado das saudades. Bras., 
RS. Que curte a dor das saudades, da separação. 

Saudade-da-campina. S. f. V. cega-olho (1). (PL: 
saudades-da-campina.) i 

Saudades. [Pl. de saudade.) S. f. pl. Cumprimentos, 
lembranças afetuosas a pessoas ausentes. ~ V. sau- 


dade. 

Saudador (a-u...0). [Do lat. salutatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que saúda. 

Saudante (a-u). [Do lat. salutante.) Adj. 2 g. Que saúda; 
saudador. 

Saudar (a-u) [Do lat. salutare) V. t. d 1. 
Cumprimentar, salvar, cortejar: “segue rua abaixo, 
dando as boas-tardes a todas as mulheres que, senta- 
das às portas, ....a saú dam a passagem.” (Natér- 
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cia Freire, 4 Alma da Velha Casa, p. 82); Todos 
saudaram os noivos. 2. Dar um testemunho 
exterior de respeito ou adesão a: aclamar: O povo 
saudou o novo governo. 3. Alegrar-se, jubilar-se, à 
vista de; louvar. P. 4. Dirigir reciprocamente cumpri- 
mentos ou saudações: Os presentes saudaram- 
se. IPres. ind. saúdo, idas. saúda, saudamos (a-u), 
saudais (a-u), saúdam; pres. subj.: saúde, satdes, etc.) 
e S. m. 5. Cumprimento, saudação. 

Saudável (a-u). Adj. 2 g. 1. Conveniente à saúde; 
salutar, higiênico: clima saudável. 2. Que tem 
saúde física; robusto, forte: criança saudável. 3. 
P. ext. Útil, benéfico, proveitoso, vantajoso. 4. Que 
«tem ou. revela saúde de espírito, mentalidade limpa e 
bem-formada: Uma pessoa saudável valoriza as 
belas coisas da vida; Tem um riso saudável; Sua 
presença é saudável. 5, P. ext. Que proporciona 
ao espírito vantagem ou bem-estar; proveitoso, profi- 
cuo, benéfico, benfazejo, salutar: conselho sa u- 
dável; leitura saudável. 

Saúde. [Do lat. salute, ‘salvação’, “conservação da 
vida'.] S. f. 1. Estado do individuo cujas funções 
orgânicas, físicas e mentais se acham em situação 
normal; estado do que é sadio ou são. 2. Força, 
robustez, vigor: Esta criança está vendendo saúde. 
3. Disposição do organismo: É homem de boa sa ú- 
de . 4. Disposição moral ou mental; saúde de 
espírito. 5. Voto ou saudação que se faz bebendo à 
saúde de alguém; brinde: Fizeram-se várias saú- 
des aos noivos. e Interj. 7. Emprega-se quando 
alguém espirra. 4 Sangrar em saúde. Desviar anteci- 
padamente a responsabilidade dum ato. Ter saúde 
para. Bras. Pop. Ser capaz de suportar, aguentar; ter 
paciência para: Ninguém tem saúde para lero 
que ele escreve. Vender saúde, Ter saúde excelente: 
“Papai está bom? .... A você não se pergunta; essa 
cara é mesmo de quem vende saúde.” (Ma- 
chado de Assis, Dom Casmurro, p. 117.) 

Saudense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Saúde (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Saúde. 

Saudi-arábico. Adj. e s. m. V. árabe-saudita, [PI.: saudi- 
arábicos.] 

Saudita. (Do antr. bn Saud, de certo rei da Arábia, + 
-ita@.] Adj. 2 g. e s. 2 g. V. árabe-saudita. 

Saudosismo. [De saudoso + -ismo.] S. m. 1. Gosto ou 
tendência para superestimar o passado. 2. Movimen- 
to literário português, essencialmente poético, da 
primeira metade do séc. XX, que enunciava uma 
doutrina filosófica muito vaga, baseada nos afetos 
característicos de uma pretensa “alma portuguesa”, 
e cujo expoente foi o poeta Teixeira de Pascoais 
(1878-1952). 

Saudosista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
saudosismo, ou que envolve saudosismo. 2, Que é 
partidário do saudosismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
saudosismo. 

Saudoso (ô). [De um *saudadoso, por haplologia.] Adj. 
1. Que causa saudades: Muito lhe doeu a morte do 
saudoso amigo. 2. Que sente saudades: É muito 
saudoso do passado; “E, ao vir do Sol, sa u d o- 
so e em pranto, / Inda as procuro [às estrelas] pelo 
céu deserto.” (Olavo Bilac, Poesias, p. 51). 3. Que 
denota saudades: Lançou à terra natal, ao partir, um 
olhar saudoso. 

Saul. S. m. 1. Bras. V. sagüi. S. f. 2. Bras. Lagarta- 
aranha. 

Sauiá (au-i). [Do tupi sawi'yá.] S. m. Bras., Amaz. 
Roedor da familia dos equimideos (Echimys armatus 
(I. Geof.)), distribuido das Guianas até o CE, no Bra- 
sil. Coloração geral escura, fortemente pontilhada de 
amarelo-ferrugineo ou amarelo-claro; ventre 
amarelo-sujo; pêlos aristiformes lombares com 24 
mm de comprimento, e os setiformes da mesma área 
com 23 mm. Arboricola, noctivago, prefere para 
morada as matas ribeirinhas, e emite periodicamente 
um som característico, que lhe valeu o nome popular 
de toró iq. v.] ou coró iq. v.]. [Cf. rato-de-espinho, 
rato-toró.] 

Sauim (au-im). [Var. de sauí.) S. m. Bras. V. sagüi. 

Sauimpiranga. [De sauim + tupi piranga, 'vermelho'.] 
S. m. Bras. Mico-leão. - 

Sauim-una. (De sauim + tupi una, 'preto”.] S. m. Bras. 
Mamifero da ordem dos primatas, da família dos 
calitriquídeos (Leontocebus chrysomelas (Kuhl)), 
restrito ao S$. da BA. A coloração do corpo, cara e 
braços é negra, membros posteriores vermelho- 
escuros, juba amarelo-ouro, antebraço, mãos e pés 
amarelos-escuros. Alimenta-se de frutos e insetos. 
[Sin.: sagúiúna.) 

Sauna. [Do finl.] S. f. 1. Banho a vapor, de origem 
finlandesa, à temperatura de 60 a 80°C; banho finlan- 
dês. 2. Equipamento apropriado para esse banho: 
Comprou uma sauna. 3. Fig. Lugar muito quente; 
suadouro: O cinema estava uma sauna . 4. Bras. 
Gtr. Recinto fechado onde várias pessoas fumam 
maconha. [Cf. saúna.) 

Saúna. (Do tupi sa'una, de e'sá, ‘olho’, + -una.) S. f. 
Designação comum a dois peixes teleósteos da 
familia dos mugulídeos (Querimana curvidens (Val.), 
Q. brevirostris Mir. Rib.), da costa brasileira. 
Diferem da tainha por terem as nadadeiras dorsal e 
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anal cobertas de escamas e por não terem estrias 
escuras ao longo do corpo. 

Sauni. S. m. Bras., Amaz. 1. V. bico-de-brasa. 2. 
Tangurupará-de-asa-branca. 

Saurá. [Alter. de.araciuirá.] S. m. Bras., Amaz. Ave 
passeriforme, da familia dos cotingideos (Phoenicir- 
cus carnifex (L.)), da Amaz., de coloração encarnada 
viva, com as asas, garganta e ponta da cauda pardas, 
e o dorso pardo-enegrecido. A fêmea é olivácea, 
lavada de encarnado no alto da cabeça e na cauda, 
com peito e abdome encarnados, Vive na mata vir- 
gem, e alimenta-se de frutas. 

Sáurio. [De saur(o)- + -io?.) S. m. 1. Espécime dos 
sáurios. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos sáurios. 
[Sin. ger.: lacertílio.] 

Sáurios. S. m., pl. Zool. Animais metazoários, 
cordados, reptis, escamados, da subordem Sauria, 
com pele revestida de escamas epidérmicas, osso 
quadrado móvel, vértebras geralmente procelos, ór- 
gão copulador duplo m reversível, =» fenda cloacal 
transversal. São os lagartos em geral. [Sin.: 
lacertílios.] 

asaur(0)-. [Do gr. saâros, ou.) El. comp. = “lagarto”, 
“sáurio”: saurógrafo, saurologia. [Equiv.: -sauro: 
megalossauro.) 

A-sauro. Equiv, de saur(o)-. 

Saurófago. [De sauro- + -fago.] Adj. Zool. Diz-se do 
animal que come sáurios ou lagartos. 

Saurofídio. S. m. e adj. Escamado, 

Saurofídios. S. m. pl. Zool. Escamados. 

Saurografia. [De sauro- + -graflo)- + -ia} S. f. 
Descrição ou tratado acerca de reptis sáurios. 

Saurográfico. Adj. Referente à saurografia. 

Saurógrafo. S. m. Especialista em saurografia. 

Saurologia. [De sauro- + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte da 
zoologia que trata dos reptis sáurios, 

Saurológico. Adj. Relativo à -saurologia. 

Saurólogo. S. m. Especialista em saurologia. 

Saururácea. S. f. Espécime das saururáceas. 

Saururáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das piperales, formada de ervas 
com folhas alternadas e estipuladas, flores hermafro- 
ditas com seis a oito estames e ovário unilocular, e 
sementes com endosperma e perisperma. Só há duas 
espécies, nenhuma das quais ocorre no Brasil. 

Saururáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
saururáceas. 

Saussurita. [Do antr. Saussure, de Horace Bénédict de 
Saussure, cientista suíço (1740-1799), + -ita'.] S. f. 
Mineral esverdeado, resultante da alteração de cer- 
tos feldspatos, tais como a albita. 

Saussuriano, Adj. 1. De, pertencente ou relativo a 
Ferdinand de Saussure (1857-1913), lingüista suiço, 
ou próprio dele. e S. m. 2. Profundo conhecedor da 
obra de Ferdinand de Saussure, ou adepto de suas 
teorias lingüísticas. 

Sautor (ô). [Do fr. sautoir.] S. m. Heráld. V. aspa (3). 

Saúva. [Var. de saúba < tupi isa'ub.] S. f. Bras. 
Designação comum aos insetos himenópteros, da 
Aia dos formicideos, gênero Atta Fabr., distribui- 
do por todo o Brasil. As saúvas são cortadeiras e 
carregadeiras, utilizando as folhas cortadas e outras 
substâncias para cultivarem o fungo com que se ali- 
mentam. São consideradas a mais importante das 
pragas agricolas do Brasil, a ponto de o naturalista 
A. Saint-Hilaire (1779-1853) declarar: “Ou o Brasil 
acaba com a saúva, ou à saúva acaba com o Brasil.” 
São sociais, e vivem em formigueiros subterrâneos, 
formados de várias panelas, canais e olheiros. [Sin.: 
formiga-cortadeira, eea Te eadetrd, formiga-de- 
mandioca, formiga-cabeçuda, formiga-da-roça, roceira, 
cabeçuda, caçapó, mamuara.] 

Sauval (a-u). [Var. de saubal.] S. m. Bras. 1. Toca ou 
buraco de saúva. 2. P. ext, Formigueiro! (1). (Sin. 
ger.: sauveiro.) 

Sauveiro (a-u). [De saúva + -eiro.] S. m. Bras. V. 
sauval. 

Savacu. (Do tupi sawa'ku.] S. m. Bras. V. taquiri. 

Savacu-de-çoroa. S. m. Bras. V. taquiri. [Pl.: savacus-de- 
coroa.) 

Savana. [Do caraiba, atr. do esp. sabana.] S. f. 1. 
Planície das regiões tropicais de longa estação seca, 
com vegetação característica [v. savana (2)] e geral- 
mente frequentada ‘por diversos animais, 2. Fito- 
geogr. Tipo de vegetação caracterizado por dois 
estratos: um estrato baixo, dominado por gramineas 
com subarbustos de folhas grandes e duras, e outro 
formado de árvores baixas, retorcidas e afastadas 
entre si, de cascas grossas e fendidas. [Cf. cerrado (10 
e 11).) 

Savânico. Adj. Fitogeog. Referente a, ou da natureza 
da savana: mata savânica. 

Savanicola. [De savana + -i- + cola] Adj. 2 g. 
o pad Que vive na savana: árvore savant- 
cola. 

Savart. [Do antr. Savart, de Félix Savart, físico 
francês (1791-1841).] S. m. Fis. Unidade de intervalo 
logaritmico de frequência. 

Savata. S. f. Savate. 

Savate. [Do fr. savate.] S. f. Certa luta francesa, a 
pontapés. [F. paral.: savata.] 

Saveirista. S. m. Bras. Tripulante e/ou dono de saveiro 
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Saveiro. [Do ant. savaleiro, ‘barco para a pesca do 
sável (sávalo)'.) S. m. 1. Lus. Embarcação de fundo 
chato, de forma semelhante à meia-lua [g. v.], de 
proa mais elevada que a popa, e usada especialmente 
para conduzir as redes que se lançam em frente à 
praia. 2. Lus. Homem que tripula esse barco. 3. 
Bras., BA. Embarcação de um ou dois mastros, 
semelhante ao escaler, usada para transporte de pas- 
sageiros no tráfego do porto, para transporte de car- 
ga, ou para pesca, e cujo tamanho varia entre os 
pequenos e os de 20 a 25 toneladas de deslocamento: 
“Ao largo vogavam barcos m saveiros” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p.' 163). 4. Bras. RJ. Ant. 
Alvarenga. 

Sável, [De provável or. prê-romana; céltica, talvez.) S. 
m. Peixe marinho da familia dos clupeídeos (Clupea 
alosa), maior que o arenque, e que só se reproduz 
nas águas doces. 

Savelha (ê). (De sável.] S. f Bras. Peixe teleósteo, 
isospôndilo, da família dos clupeídeos (Brevoortia 
tyrannus aurea (Agass.)), comum nas costas bra- 
sileiras, de coloração prateada, levemente mais 
escura no dorso. Atinge 30 cm de comprimento, e é 
utilizado mais para óleos, farinha e adubo. 

Savica. S. f Peça da carruagem, que se enfia nas 
exe midades dos eixos, para pegar na chaveta das 
rodas. 

Savitu. [Var. de içabitu.] S. m. Bras, V. bitu’. 

+ Savoir-faire (savuar-fér'). [Fr.} S. m. Habilidade, 
esperteza. 

+ Savoir-vivre (savuar-vivr'). [Fr.] S. m. Conhecimento 
das normas da vida social, do uso da educação, do 
tato no convivio social. 

Sax (cs). S. m. F. red, de saxofone. [PI.: saxes.) 

Saxão (cs). [Do lat. saxone.) S. m. 1. Individuo dos 
saxões, antigo povo germånico que habitava a Saxô- 
nia, região da Alemanha entre o rio Reno e o mar 
Báltico. 2. P. ext. Inglês (por haver sido a Inglaterra 
invadida por diversas tribos saxônias). 3. Designação 
comum a diversos dialetos germânicos. e Adj. 4. 
Pertencente ou relativo aos saxões ou a saxônio. 
[Sin.: saxônio. Pl.: saxões.] 

Saxátil (cs). [Do lat, saxatile.] Adj. 2 g. 1. Que habita 
entre pedras. 2. Aderente aos rochedos. [Sin. ger.: 
saxicola. P1.: saxáteis.) 

Sáxeo (cs). [Do lat. saxeu.] Adj. Pétreo: “O 
calçamento/ $ á x eo, de asfalto rijo, atro e vidren- 
to, / Copiava a polidez de um crânio calvo.” (Augus- 
to dos Anjos, Éu, p. 22. 

Saxicola (cs) (Do lat. saxicola.] Adj. 2 g. 1. Saxátil. e S. 
2 g. 2. Pessoa que adora pedras. 

Saxifraga (cs). (Do lat. saxifraga.] S. f. V. arrebenta- 
pedra. . 

Saxifraga-branca. S. f. Erva robusta, da família das 
saxifragáceas (Saxifraga granulata), cultivada como 
ornamental pela beleza das florações maciças. As 
flores, alvas e vistosas, ordenam-se em panículas. 
[PI.: saxifragas-brancas.] 

Saxifragácea (cs). S. f. Espécime das saxifragáceas. 

Saxifragáceas (cs). S$. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das rosales, constituida de ervas 
e arbustos cujas flores se congregam em inflorescên- 
cias amplas e compactas. .Cálice e corola pentà- 
meros; estames em dois verticilos; gineceu variado, 
multiovulado. Existem perto de 1 100 espécies, de 
terras temperadas; destas, poucas alcançam as mon- 
tanhas brasileiras, sendo uma delas, a hortênsia 
(Hidrangea hortensia), muito cultivada entre nós nas 
zonas serranas. 

Saxifragáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às 
saxifragáceas. 

Saxifrago (cs). [Do lat. saxifragu.] Adj. Que quebra ou 
dissolve pedras. 

Saxofone (cs). [Do fr. saxophone.) S. m. 1. Instrumento 
de sopro, de metal, com tubo cônico, provido de um 
sistema de chaves semelhantes ao do oboé, e de 
embocadura de palheta simples como o clarinete. [A 
familia dos saxofones compreende, do agudo para o 
grave: sopranino em mi bemol; soprano em si bemol; 
alto em mi bemol; tenor em si bemol; barítono em 
mi bemol; baixo em si bemol.) 2. Tocador de saxofo- 
ne em uma orquestra; saxofonista. [F, paral. (p. us.): 
saxgjono l 

Saxofonista (cs). 5. 2 g. Saxafone (2). 

Saxofono (cs). S. m. P. us. V. saxofone. 

Saxônio (cs). [Do lat. saxone, 'saxão”, + -io?.] Adj. e s. 
m. Saxão. 

Saxorne (cs). [Do antr. Sax, de Adolphe Sax, belga 
(séc. XIX), fabricante de instrumentos, + al. Horn, 
'trompa'.] S. m. Instrumento de sopro, de metal, com 
tubo alongado e cônico, e embocadura de bocal, e 
dotado de pistões. [A família dos saxornes 
compreende, do agudo ao grave: O saxorne soprani- 
no, pequeno bugle, em mi bemol; o soprano, ou 
bugle, em si bemol; o alto, em mi bemol ou em fá; o 
barítono ou tenor, em si bemol; o baixo, bombardino 
ou zuba, em dó ou em si bemol; o contrabaixo ou 
tuba, em mi bemol, dó e si bemol.) 

Saxoso (cs0). {Do lat, saxosu.) Adj. 
pedrento. R 

Saxotrompa (cs). [De saxo(fone) + trompa) S. f. 


Pedregoso, 
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Instrumento de sopro, de metal, com três, quatro ou 
cinco pistões, e cujo tubo é mais cilíndrico e estreito 
que o dos saxornes. 

Sazão. [Do lat. satione, 'sementeira",] S. f. 1. Estação 
do ano: “Na véspera à noite, ao recolher, encontrara 
-. um rubescente ramo de camélias. Seriam as últi- 
mas da saz ão ” (Aquilino Ribeiro, O Homem Que 
Matou o Diabo, p. 151). 2. Tempo próprio para a 
colheita dos frutos. 3. Fig. Ocasião própria; oportuni- 
dade, ensejo, azo. [Cf. sezão.) 

Sazonado. [Part. de sazonar.) Adj. 1. Pronto para se 
colher (fruto); maduro, amadurecido: “Em vez do 
fruto / Sazonado e maduro, que eu podia / 
Como em jardim colher, mordi no fruto / Pútrido e 
amargo” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 78). 
2. Fig. Refletido, ponderado, experimentado. 

Sazonal. Adj. 2 g. 1. Relativo a sazão ou estação. 2. 
Próprio de, ou que se verifica em uma sazão ou esta- 
ção. [Sin. ger.: estacional.) 

Sazonamento. S. m. 1. Ato ou efeito de sazonar(-se). 2. 
Tratamento que se dá ao concreto durante alguns 
dias depois de lançado, com o fim de evitar a eva- 
poração da água de amassamento; cura. 

Sazonar. [De sazão + -ari.] V. t. d. 1. Amadurecer, 
amadurar: O sol ajuda a sazonar os frutos; “Ê a 
umidade que nas leiras, / De mansinho, / Faz 
abrolhar as sementeiras, / Sazona , purpura a 
uva” (Martins Fontes, Verão, p. 50). 2. Dar bom 
sabor a: temperar: sazonar uma carne. 3, Tornar 
agradável, interessante. 4. Tornar experimentado. 
Int. a p. 5. Tornar-se maduro: As maçãs sazo- 
naram-se . 6. Tornar-se perfeito; aperfeiçoar- 
se. 

Sazonável. Adj. 2 g. 1. Que está em condições de 
sazonar ou amadurecer. 2. Apropriado para a produ- 
ção; produtivo: terras sazonáveis. 

aSb, 1. Fotom. Simb. de stilb. 2. Quím. Simb. de an- 
timônio. 

BSc. Quím. Simb. de escândio. 

aSC. Sigla do Estado de Santa Catarina. 

a -scafo. Equiv. de sapos 

Scheelita. (Do antr. Scheele, de Kar! Scheele, quimico 
sueco ( ? — 1876), + -ita?.] S. f Min. Mineral tetrago- 
nal, tungstato de cálcio, minério de tungstênio. 

+ Scherzando (skerstsando). [It.] Adv. Mús. Executando 
um trecho musical com rapidez, espirito, graça e 
leveza, 

“Scherzo (skértso). [It.] S. m. Mús. 1. No séc. XVII, 
tipo de canção profana a várias vozes. 2. Tipo de 
composição musical de caráter vivo e alegre, que 
Beethoven [v. beethoveniano] inseriu definitivamente 
nas grandes formas de sonata, da sinfonia e do quar- 
teto, em substituição ao minueto. 3, No séc. XIX, 
composição independente, de caráter dramático: o 
scherzo n? | de Chopin. 

Scheuchzeriácea (xói). S. f. 
scheuchezeriáceas. 

Scheuchzeriáceas (x6i). S. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
monocotiledôneos, da ordem das helobiales, com- 
posta de ervas providas de inflorescências racemosas 
terminais, e da qual só há uma espécie no hemisfério 
boreal. 

Scheuchzeriáceo (xói). [Do antr. Scheuchzer, de dois 
botânicos suíços do séc. XVIII, + -i + -áceo2.] Adj. 
Pertencente ou relativo às scheuchzeriáceas. 

“Scholar (scólãr). [Ingl] S. m. Homem culto, 
estudioso de formação hamanistica. 

Schottisch (xótix). [AI., 'escocês".] S. m. Mús. V. xote. 

“Schwabacher (xvabaher). [Al.] S. m. Tip. Tipo gótico 
alemão, surgido no séc. XV, semelhante ao cursivo e 
de traços simples e vigorosos, com letras aneladas e 
caudatas, e usado às vezes como realce. 

+Scilicet (cilicet). [Lat.: de scire, ‘saber’, m licet, 
permitido'.] Isto é. 

a-selero. Equiv. de escler(o)-. 

4-scop-. [Do gr. skpoéo-6.] El. comp. = “ato de ver”; 
‘examinar’: microscopia, telescópio, 

“Scordatura. [it.] S. f. Mús. Afinação anormal de uma 
ou várias cordas de certos instrumentos, ou para 
aumentar-lhes a extensão ou por motivos técnicos, 

eScraper (scrêiper). [Ingl] S. m. Máquina de 
terraplenagem, a motor ou rebocada, que se usa para 
escavar, transportar e depositar terras. 

Scratchman (scrétxmen). [Ingl.] S. m. Membro de 
escrete. 

“Script. [Ingl] S. m. Texto dos diálogos e das 
indicações cênicas de um filme ou de peça teatral, 
novela de rádio ou televisão. 

Se'. [Do lat. se, acus. do pron. da 3* pess.) Pron. pess. 
1. Usa-se como objeto direto: “Trangüilize- s e , que 
eu, pela minha parte, estou tranqüilo.” (Alexandre 
Herculano, Cartas, l, p. 107); “Evaristo recusa- se a 
colaborar conosco.” (Vergilio Ferreira, Aparição, p. 
32). 2. É usado em verbos pronominais. Tem, por 
vezes conservando a condição de objeto direto, cará- 
ter reflexivo, ou recíproco: Feriu - se de leve; “Vê- 
se no espelho; e vê, pela janela, / A dolorosa angús- 
tia vespertina: / Pálido, morre o sol...” (Olavo Bilac, 
Tarde, p. 54); Desavieram “se ; Trocaram tiros, e 
mataram - se. 3, Indica, frequentemente, a voz pas- 
siva, sendo chamado partícula apassivadora: “Já se 
diz há muito ano que honra m proveito não cabem 


Espécime das 


“ 


é 


1278 


num saco” (Almeida Garrett, Viagens na Minha 
Terra, p. 29); “Leonardo da Vinci, como se sabe, 
escreveu muitas regras e conselhos acerca da arte da 
pintura.” (Thiers Martins Moreira, Visão em Vários 
Tempos, p. 18). 4. Emprega-se, ainda, como indice da 
indeterminação do sujeito: Vive -se , trabalha -se, 
passeia -se ; “Todas as palavras são inúteis. / des- 
de que se olha para o céu.” (Cecilia Meireles, Obra 
Poética, p. 441). 

Se’. [Do lat. si.) Conj. 1. Condicional: no caso de; 
dada a circunstância de que: “Rosas te brotarão da 
boca, se cantares!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 173); 
“Há criaturas que, se a gente as fita, / Sente menos 
que amor, mais que amizade” (Guimarães Passos, 
Versos de um Simples, p. 58). [Às vezes prevalece à 
de condição a idéia de causa: Se és tão rico, como 
todos sabem, por que não amparas alguns necessitados? 
O se poderia, perdendo a frase o tom interrogati- 
vo, ser substituído por visto que, dado que, desde que, 
etc., mantendo-se perfeitamente o sentido. Observe- 
se o mesmo fato nestes versos de Olavo Bilac (Poe- 
sias, 221): “ Se por vinte anos, nesta furna escura, / 
Deixei viver a minha maldição, / Hoje, velha e can- 
sada de tortura, / Minh'alma se abrirá como um vul- 
cão.” Outras vezes o se traz uma positiva conotação 
temporal: “Domina [o homem forte), se vive:/ Se 
morre, descansa / Dos seus na lembrança, / Na voz 
do porvir.” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 
43.) Note-se bem: o primeiro se = “enquanto”; o 
segundo se = ‘quando’. Pode, ainda, seguido de 
alguns verbos e da prep. de, equivaler-a ‘em vez de, 
em lugar de’: “À tarde a irmã, ao ver como ele dor- 
mia, se havia de o chamar para jantar, tapou-o 
melhor e deixou-o.” (Armindo Rodrigues, 4 Vida 
perto de Nós, p. 55.) 2. Integrante: se porventura; se 
por acaso; se acaso: “vou expor-te um plano, um 
grande plano; quero saber se o aprovas.” (Artur 
Azevedo, Contos fora da Moda, p. 131.) 

aSe, Quim. Simb. de selênio. 

BSE. Sigla do Estado de Sergipe. 

as. e. Bibliogr. e Bibliot. Sigla de sem [nome de) 
editor. P 

Sé. [Do lat. sede.) S. f 1. Igreja episcopal, 
arquiepiscopal e patriarcal. 2. Jurisdição episcopal. 
(CÊ sê, do v. ser.] 4 Sé patriarcal. Patriarcal (5). A 
Santa Sé. A Igreja Romana; o poder pontificio. 
Velho como a sé de Braga. Muitíssimo velho. 

Seabrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Seabra (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Seabra. 

Seara. [De um lat. vulg. senara.] S. f. 1. Campo de 
cereais. 2. Extensão de terra semeada, cultivada, 3. 
Fig. Agremiação, associação, partido. 

Seareiro. S. m. 1. Cultivador de seara. 2. Pequeno 
lavrador. 

Sebaça. S. f. Bras., BA. 1. Tomada de objetos alheios à 
mão armada. 2. Assalto a propriedade, acompanha- 
do de roubo, mn 

Sebáceo. [Do lat. sebaceu.] Adj. 1. Que é da natureza 
do sebo; sebento, seboso: “não havia que duvidar- 
lhes da pátria: indicava-a o cheiro dos seus vestidos, 
suavemente impregnados do farttum se b ác eo de 
carneiro” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrati- 
vas, II, p. 299). 2. Que contém ou produz sebo: glân- 
dula sebácea. 3. Sebento (2). 4. Gorduroso, gor- 
durento. — V. glândula —a e quisto —. 

Sebastianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Sebastião (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de São Sebastião. 

Sebastianismo. S. m. O partido, as crenças ou as 
convicções dos sebastianistas. 

Sebastianista. [Do antr. Sebastião + -ista.] $. 2 g. 1. 
Designação dada aos que outrora acreditavam (e 
ainda hoje acreditam, por superstição) na volta de D. 
Sebastião (1554-1578), rei de Portugal que desapare- 
ceu na África. 2. Restr. Caturra, retrógrado, reacio- 
nário. 3. Bras. Designação pejorativa dos que conti- 
nuaram monarquistas após a proclamação da 

República. 4. Bras. Pessoa que, partidária ardorosa 
de uma situação politica, espera vê-la retornar, 
quando isto, ao menos aparentemente, é impossível. 

Sebastião. [Do antr. Sebastião.) S. m. Bras. 1. Peixe 
elasmobrânquio, pleurotremado, da família dos 
galeorrinídeos (Mustelus canis (Mitch.)), do Atlântico 
e Mediterrâneo, de dorso cinza-claro e abdome 
branco. Costuma frequentar as praias, tem carne 
razoavelmente boa, apreciada no ES para a moque- 
ca. [Sin.: cação-fiúso, cação-de-bico-doce, cação- 
torrador, cação-angolista, bodinho, tolo, joão-dias.] 2. 
V. corucão. 3. V. tolo (8). 

Sebe. [Do lat. sepe.] S. f. Cerca de arbustos, ramos, 
estacas ou ripas entrelaçadas, para vedar terrenos: 
“Nas sebes orvalhadas, / Entre folhas luzentes 
como espadas, / Cantavam rouxinóis.” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 168.) 4 Sebe 
viva. Cerca feita com plantas; cerca viva. 

Sebeiro. S. m. 1. Pedaço de madeira que os calafates 
usam para colocar sebo nas brocas, verrumões, etc. 
2. Aquele que prepara e/ou vende sebo. 3. Bras., RS. 
Apelido dado pelos rio-grandinos Ív. rio-grandino] 
aos pelotenses. 

Sebenta. [Fem. substantivado do adj. sebento (2).] S. f. 
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Lus. Apostila (5), litografada, para uso dos estudan- 
tes da Universidade de Coimbra. 

Sebenteiro. Adj. e s. m. Lus. Que, ou aquele que 
escreve sebentas, que as litografa. 

Sebentice. S. f. 1. Qualidade de sebento (2). 2. Sujo na 
roupa. 

Sebento. [De sebo.) Adj. 1. V. sebáceo (1). 2. Sujo, 
imundo, ensebado; sebáceo, seboso. e S. m. 3. 
Seboso (5). 

Sebereba. [De provável or. tupi] S. f. Bras., N. V. 
chibé (1). 

Sebinho. [De sebo + -inho.] S. m. Bras. 1. Ave 
passeriforme, da farmlia dos cerebídeos (Coereba fla- 
veola chloropyga (Cab.)), distribuída por todo o Bra- 
sil, de dorso acinzentado, uma estria branca sobre os 
olhos, peito = abdome amarelos, penas da cauda com 
ponta branca. Alimenta-se de frutas, insetos e néctar 
de flores, e frequenta pomares E habitações rurais no 
interior do Brasil. (Sin.: sebite ou sebito, amarelinho, 
ltem-tem-coroado, guaratã, cambacica.) 2. Ave pas- 
seriforme, da familia dos tiranideos (Euscarthmornis 
nidipendulus (Wied)), que ocorre da BA até SP, de 
dorso verde, parte inferior cinzenta, e abdome bran- 
co. Alimenta-se de frutas e insetos, tendo especial 
predilegao pela erva-de-passarinho. 3. V. caga-sebo 


Sebipira. S. f. Bras. V. sapupira. ; 

Sebipira-falsa. S. f. Bras. L. Árvore da familia das 
leguminosas (Sweetia fruticosa), mais conhecida 
como Ferreirea spectabilis, cujas flores são pequeni- 
nas, alvas, odoriferas e racemosas, cujo fruto é uma 
sâmara obovada, e cuja madeira é pardo- 
avermelhada, pesada, dura e durável, de sabor amar- 
go, e usada para substituir a peroba. Ocorre na 
floresta atlântica, [Sin.: sucupira-amarela. Pl.: sebi- 
piras-falsas.) 

Sebista. S. 2 g. Bras. Proprietário de sebo (3). 

Sebite. [De sebo] Adj. 2 g. Bras., N.E. Pop. 1. 
Atrevido, intrometido, adiantado. 2. Irrequieto, 
assanhado. 3. V. metido a sebo. e S. m. 4. Bras., N.E. 
Pop. Individuo sebite; sebo. 5. Bras., N. V. sebinho 
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Ea S. m. Bras., PE. Pop. V. sebinho (1). 

Sebo (ê). [Do lat. sebu.] S. m. 1. Substância graxa m 
consistente, que se encontra nas visceras abdominais 
dalguns quadrúpedes. 2. Produto de secreção das 
glândulas sebáceas, constituido essencialmente de 
restos celulares, gorduras e ácidos graxos, colesterol, 
etc., e que desempenha o papel de protetor da pele. 
3. Bras. Livraria onde se vendem livros usados; caga- 
sebo. 4. Bras. Chulo. Namoro (4). e Interj. 5. Gir. 
Exprime impaciência, desapontamento, irritação; ora 
sebo. [Cf. cebo.] 4 Metido a sebo. Bras. Pop. Diz-se 
de indivíduo pedante, vaidoso, metido a importante; 
seboso, sebite: “todo metido a sebo falando 
dificil, teimoso .... , mas um boco.” (Antônio de 
Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 242). 
Ora sebo. Gir. Sebo (5). Passar sebo nas canelas. Bras. 
Pop. V. fugir (1 e 2). Pôr sebo nas canelas. Bras. Pop. 
V. fugir (1 e 2). 

Seborréia. [De sebo + -réia.] S. f. Hipersecreção das 
glândulas sebáceas; esteatorréia. 

Seborréico. Adj. Referente à seborréia. 

Seborreide. S. f. Patol. Dermatose cujo sintoma único, 
ou predominante, é a seborréia. 

Seboso (ô). [Do lat. sebosu.) Adj. 1. Sebáceo (1). 2. 
Coberto ou sujo de sebo. 3. Bras. V. sebento (2). 4. 
Bras. Pop. Metido a sebo lq. v.}. e S. m. 5. Bras. 
Indivíduo sujo, porcalhão, seboso; sebento. 

Sebraju. (Var. de sobraju.) S. m. Bras. V. saguaraji. 

Sebruno. [Do esp. plat. cebruno.] Adj. e s. m. Bras. Diz- 
se de, ou eqiídeo de pêlo plúmbeo: “Montou num 
sebruno gordo, eu no meu rosilho, e tocamos.” 
(Darci Azambuja, Coxilhas, p. 55.) 

ssec. Mat. Simb. de secante. 

Seca. [Dev. de secar.] S. f 1. Ato de pôr a secar; 
enxugo. 2. Pop. Maçada, estopada, esfrega. 3. Pop. 
Conversa longa. 4. Bras. Pop. Má sorte; azar. 5. 
Bras., RS. Pop. Conversa, prosa, cavaco, bate-papo. 
6. Bras., MG e GO. Pop. Cerimônia; luxo: pessoa de 
muita seca. S. 2 g. 7. Bras. Pop. Pessoa maçante, 
importuna, cacete. [PI.: secas. Cf. seca (È) e pl. secas 
(è); Seca (ê), top.; e ceca, el. s. f.) 

Seca (ê). [De secar.] S. f. 1. Falta de chuvas; estiagem. 
2. Período em que a ausência ou carência de chuvas 
acarreta graves problemas sociais e econômicos: 
Durante a seca de 1877, só no Ceará e vizinhanças 
morreram umas 500 000 pessoas de sede, inanição e epi- 
demias. 3. Bras., N.E. Pop. V. tuberculose. [PL.: secas 
(ê). Cf. seca e secas, do v. secar e s. f. e m, e ceca, el, 
s. £] 4 À seca. A seco (2). 

Secação. S.f. Secagem. 

Seca-d'água (sê)..S. f. Bras., CE. Pop. Inverno longo e 
rigoroso. [Pl.: secas-d'água.) 

Secadoiro. [De secar + (djJoiro.] S. m. Secadouro. 

Secador (ô). Mdj. 1. Que seca fv. secar (1).) 2. Que 
causa seca (1); maçador, enfadonho, importuno. 3. 
Bras. Pop. Que dá seca (4); que azara; azarento. e S. 
m. 4. Aparelho ou dispositivo destinado a secar (t): 
secador de cabelos; secador de roupa. 5. Må- 

uina para secar os grãos do café. 6. Aparelho para 
desanima o fumo em folhas ou picado. 7. Fio ou cor- 
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da sobre a qual se estende roupa para secar. 8. Ind. 
Pap. Cilindro secador, 9. Individuo secador (2). 10. 
Bras. Pop. Indivíduo secador (3). ® Secador monolú- 
cido. TA Pap. Grande cilindro secador, de superficie 
polida, destinado a lustrar a superficie de papel, que 
contra ele é comprimida por uma prensa cilindrica 
de pequeno diâmetro, e o qual, não sendo utilizada 
essa prensa, pode funcionar como secador comum; 
cilindro Ilustrador. [V. papel monolicido.) 

Secadouro. [De secar + -/ ouro var. de secadoiro.] S. 
m. Lugar onde se põe a secar alguma coisa; enxuga- 
douro. 

Seca-gás. [De secar + gás.) S. m. Bras., N.E. Pop. V. 
chupa-gás. [P].: seca-gases.] 

Secagem. S. f Ato ou efeito de secar ou enxugar; 
secação. 

Secante', [Do lat, siccante, ‘que seca’.] Adj. 2 g. 1. Que 
seca. 2. Que seca, importuna, maça. e S. 2 g. 3. 
Pessoa secante (2). S. m. 4. Substância empregada 
pelos pintores para fazer secar com facilidade as tin- 

as 


Secante”, [Do lat. secante, part. pres: de secare, ‘que 
corta'.] S. f. 1. Geom. Reta que intercepta uma cur- 
va. 2. Trig. Função que é o inverso do co-seno. 
[Simb.: sec] € Secante hiperbólica. Mat. Função 
definida como o inverso do co-seno hiperbólico. 
[Simb.: sech.] Secante inversa. Mat. Arco secante. 

Secantóide. [De secante + -óide] S. f. Geom, Anal. 
Curva plana cujas coordenadas cartesianas satisfa- 
zem a equação y = sec x. 

Seção. [Var. de secção < lat. sectione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de secionar(-se). 2. Parte de um todo; segmen- 
to. 3. Linha ou superficie divisória. 4. Divisão ou 
subdivisão de obra, tratado, estudo: capítulo dividido 
em três seções. 5. Em história natural, divisão de 
um gênero. 6. Numa: publicação, local reservado E 
determinada matéria ou'assunto: seção de espor- 
tes; seção literária. 7. Divisão que abrange certo 
número de matérias, em um curso: seção de 
letras; seção de história. 8. Cada uma das divisões 
ou subdivisões de uma repartição pública ou de um 
estabelecimento qualquer, correspondente m serviço 
ou assunto determinado; setor: seção eleitoral; 
seção médica: seção de pessoal; seção de 
arte. 9. Cada um dos trechos em que se divide o per- 
curso de uma linha de transporte coletivo, e a partir 
do qual se renova o preço da passagem: Daqui até 
onde eu moro são três seções de ônibus. 10. O con- 
junto dos balcões duma loja comercial que vendem 
um mesmo tipo de mercadoria: seção de roupas; 
seção de bijuteria. 11. Bot. Subdivisão do gênero 
ou do subgênero. Ex.: gênero - Phthirusa seção 
Passowia. [Cf. sessão m cessão.) 4 Seção cônica. 
Geom. V. cônica. Seção de choque. Fís. Nucl. Medida 
de probabilidade de ocorrência duma interação das 
particulas de um feixe com as de um meio, igual ao 
quociente do número de interações por unidade de 
tempo e por partícula, pela densidade de fluxo; 
seção eficaz. Seção eficaz. Fís. Nucl. Seção de cho- 
que. Seção normal. Geom. Seção reta. Seção plana. 
Geom. A que um plano determina em um sólido. 
Seção reta. Geom. À seção plana normal a um eixo 
do sólido; seção normal. Seção ritmica. Mús. Na 
orquestra de jazz, o grupo de instrumentos (piano, 
contrabaixo, guitarra e bateria) cuja função principal 
é expressar a pulsação de base, característica desse 
tipo de música. 

Secar. [Do lat. siccare.] V. t. d. 1. Tirar a umidade a; 
enxugar: secar a roupa. 2. Esgotar, espancar: O 
alto consumo de água secou os mananciais. 3. Tor- 
nar murcho; emurchecer, murchecer, ressequir: O 
tempo seca as flores mais viçosas. 4. Fazer cessar; 
interromper: É impossível se car uma vontade firme. 
5. Dar seca (2) a; importuhar, maçar, cacetear, pauli- 
ficar. 6. Bras. Gir. Dar azar a; azarar. Int. 7. Deixar 
de ser úmido: 4 camisa já secou . 8. Deixar de 
correr: O rio secou . 9. Murchar, emurchecer, 
murchecer: As frutas secaram . 10. Sumir(-se); 
evaporar-se: 4 água secou . 11. Estancar-se, ces- 
sar. 12. Mirrar(-se), definhar(-se), acabar(-se); secar- 
se: À velha senhora secou depois da morte do mari- 
do. 13. Bras. Gtr. Dar azar; trazer má sorte. P. 14. 
Murchar, emurchecer: “Secou-searosa..: Era 
rosa” (Laurindo Rabelo, Obras Poéticas, p. 162). 15. 
Sumir(-se), evaporar: O álcool secou-se. 16. V. 
secar (12): De tanto sofrer, secou-se . 17. 
Estancar(-se); cessar. [Conjuga-se como trancar. 
Pres, ind.: seco, secas, seca, etc. Cf. ceco, s. m.; ceca, 
el. s. f.; seca (ê), s. f.; seco (è), adj. e s. m., e flex. seca 
(ê); secas (ê); m Seco (ê), antr. e top.] 

Secaria. [De secar + -ia.} S. f Ind. Pap. Parte da 
máquina de papel onde ficam os cilindros secadores. 

Secarrão. (Aum. de seco.) Adj. 1. Muito seco. e S, m. 
2. Indivíduo muito seco (12): “Até o secarrão 
do velho se emocionava” (Autran Dourado, O Risco 
do Bordado, p. 120). [Fem.: secarrona.) 

Secarrona. Adj. (f) e s. f. Fem. de secarrão. 

Secativo. [Do lat. siccativu.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
preparação farmacêutica de ação adstringente nos 
tecidos vivos. [Cf. sicativo.) 

Secção. S. f. Seção. 

Seccional, Adj. 2 g. Secional. 
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Seccionar. V. t. d. a p. Secionar. 

Seccionável. Adj. 2 g. Secionável. 

Secessão. [Do lat. secessione.) S. f. Ação de se desligar 
ou separar daquele ou daquilo a que se estava unido; 
separação: guerta de secessão ; “Vocês no Bra- 
sil, por mingua de desenvolvimento econômico, a 
qual por sua vez decorre da falta de ferro, estão 
ameaçados duma tal intensificação do regionalismo 
que não me admirarei se desfechar em seces- 
são .” (Monteiro Lobato, América, p. 32). 

Secesso. [Do lat. secessu.) S. m. Desus. Lugar afasta- 
do; retiro, esconso. 

s Sech. Mar. Simb. de secante hiperbólica. 

usech-'. Mat. Simb. impr. de arco secante hiperbóli- 
ca (q. v.) 

Sécia. [Fem. substantivado do adj. sécio.] S. f. 1. 
Mulher elegante, mas afetada, presumida. 2. Espécie 
de roupão para senhora ou para menina, 3. Veneta, 
capricho, mania. 4. Predicado, prenda, atributo. 5. 
Erva anual híspida, da família das compostas (Callis- 
tephus chinensis), nativa na China, de folhas ovadas e 
profundamente denteadas, e capítulos terminais, vis- 
tosos, cujas cores variam do branco ao violáceo. 

Sécio. Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que se veste com 
afetação; presumido, casquilho, janota. 2. Que, ou 
aquele que se saracoteia muito. 

Secional, (Var. de seccional. < lat. sectione, ‘seção’, + 
-al.] Adj. 2 g. Referente a seção. 

Secionar. [Var. de seccionar < lat. sectione, ‘seção’, + 
-ar°.] V. t. d. 1. Dividir em seções [v. seção (2)]; cor- 
tar. P. 2. Dividir-se, cortar-se. 

Secionável. (Var. de seccionável. < seccionar + -ável.] 
Adj. 2 g. Que se pode ou deve secionar. 

Seco (ê). [Do lat. siccu.) Adj. 1. Desprovido de 
unidade, ou de liquido; enxuto: o leito seco de um 
rio; palha seca . 2. Sem umidade atmosférica, ou 
sem chuva: clima seco ; vento seco ; trovoada 
seca. 3. Sem vegetação; árido: terra seca . 4. 
Diz-se da planta, ou de parte dela, que está ressequi- 
da ou murcha: galho seco. 5. Privado da umidade 
ou do liquido que lhe é natural: garganta seca. 6. 
Diz-se dos alimentos aos quais, mediante determina- 
dos processos, se extraiu a umidade, para melhor 
conservação: carne seca ; frutas secas . 7. Diz-se do 
pão ou de outro alimento que se come sem manteiga 
nem outro conduto. 8. Magro, descarnado. 9. Fig. 
Diz-se de ruído sem ressonância: uma pancada seca . 
10. Fig. De poucas palavras; sério, austero, severo: 
Seu feitio se co impunha respeito geral. 11. Fig. Ris- 
pido, rude, áspero: “No fim de contas, aquela recusa 
grosseira, seca, o ofendia!...” (Aluísio Azevedo, 
O Mulato, p. 222). 12. Fig. Que não manifesta carinho 
ou ternura; que não se deixa enternecer: É uma pes- 
soa seca, mas compreensiva. 13, Fig. Sem ornatos; 
severo, despojado: estilo seco 14. Fig. Sem 
rodeios; direto, objetivo: informação se cae precisa. 
15. Pop. Esgotado; vazio. 16. Bras, Fam. Desejoso, 
sequioso: Está seco por sair. ~ V. dobra —a, estufa 
—a, fio —, friso —, gangrena —a, lei —a, matriz —a, mis- 
sa —a, névoa —a, ofsete —, relevo —, tirão —, tosse —a, 
verga —a e vinho — e S. m. 17. Lugar ou terreno 
seco, enxuto. 18. Bras., N. Baixio de areia deixado a 
descoberto pela vazante. [Flex.: seca (ê), secos (8), 
secas (ê). Cf. seco, seca, secas, do v. secar; seca, S$. f., 
pl. secas; ceco, s. m., e ceca, el. s. f.) ~V. secos. ¢ A 
seco. 1. Sem qualquer provento. 2. Apenas com o 
ordenado, sem comida; à seca. 3. Mús. Diz-se do 
canto sem acompanhamento instrumental. Estampar 
a seco. V. gofrar. Mariscar no seco. Bras. Bicar na 
terra à busca de insetos, grãos, etc, (a ave). 

Seco-fico (sê). [T. onom.} S. m. 2 n. Bras. V. sac’. 

Seco-na-paçoca (sê). Adj. Bras., BA. V. valentão (1). 
[Pl.: secos-na-paçoca.) 

Secos (ê). [P]. de seco.) S. m. pl. Mantimentos sólidos 
ou secos, por oposição a molhados fq. v.]: arma- 
zém de secos e molhados. ~ V. seco. 

Secreção. [Do lat. secretione, ‘separação’.] S. f. 1. 
Fisiol. Substância proveniente dum trabalho de 
separação, elaboração e eliminação, por uma célula, 
particularmente uma célula glandular, e destinada a 
ter função no organismo ou ser lançada fora dele. 2. 
Fisiol. Secreção (1) expelida pelas glândulas. 3. 
Geol. Enchimento, parcial ou total, de cavidade exis- 
tente na rocha, por infiltração de substâncias 
minerais. 4. P, ext. Excreção, 4 Secreção interna. 
Fisiol. Secreção, por certas glândulas do corpo, de 
hormônios que entram na circulação sanguinea. 

Secreta. [Fem. substantivado do adj. secreto.) S. f. 1. 
Em algumas universidades, tese defendida apenas em 
presença dos lentes. 2. Oração que o celebrante da 
missa dizia em voz baixa, antes do prefácio (2). 3. 
Pop. V. latrina (1). S. m. 4. Agente da polícia secreta. 

Secretar. [Do lat. secretu, ‘separado’, + -ar?.] V. t. d. 
Segregar (2). À 

Secretaria. [De secretário + -ia.] S. f. 1. Local onde se 
faz o expediente relativo a qualquer administração e 
se guardam ou arquivam os documentos importan- 
tes. 2. Ministério: a Secretaria da Justiça. (Cf. 
secretária.) 

Secretária. [Fem. de secretário.) S. f. 1. Mulher que 
exerce as funções de secretário (1 a 4). 2. Mesa onde 
se escreve e onde se guardam documentos importan- 
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tes; secretário. 3. P. us. Mulher que é confidente (2) 
de outrem. [Cf. secretaria, do v. secretarinr, e s. É.) 

Secretariado. S. m. 1. Cargo ou função de secretário. 
2. O tempo que dura tal função. 3. Local onde o 
secretário exerce as suas funções. 4. O conjunto dos 
secretários de Estado. 

Secretariar. V. t. d. 1, Exercer as funções de secretário 
(l a 4) junto de; ser secretário de: Durante mais de 
umano secretariouo Presidente. Int. 2. Exercer 
as funções de secretário. [Pres. ind.: secretario, secre- 
tarias, secretaria, etc. Cf. secretário e secretária.) 

Secretário. [Do lat. tardio secretariu.] S. m. 1. Aquele 
que transcreve as atas das.sessões duma assembléia. 
2. Aquele que se desincumbe de determinadas reda- 
ções, que se ocupa da organização e do funciona- 
mento de uma assembléia, de uma sociedade, de um 
serviço administrativo: secretário de um partido 
político; secretário da Prefeitura. 3. Empregado 
que tem por função classificar, estenografar, dac- 
tilografar e redigir correspondência (2). 4. Aquele 
que, trabalhando sob as ordens de alguém, se desin- 
cumbe de seus afazeres pessoais: O seu secre- 
tário particular providenciou tudo para o bom êxito 
da comemoração. $. Bras. Aquele que exerce num 
estado (9 a 11) funções equivalentes à de ministro 
(3). 6. P. us. Ministro (3): secretário das Finan- 
ças. 7. Aquele que guarda os segredos de outrem. 8. 
Livro que contém modelos de cartas. 9. Secretária 
(2). 10. Bras. Indivíduo que o cocheiro trazia à 
boléia, e encarregado de oferecer o coche aos tran- 
seuntes. [Cf. secretario, do v. secretariar.) 

Secreto. [Do lat. secretu, 'separado'.) Adj. 1. Que não 
se pode, ou só = custo se pode descobrir, encontrar 
ou localizar; escondido, ignorado, oculto: tesouro 
secreto ; porta secreta . 2. Que deve ser 
conhecido apenas de um número limitado de pes- 
soas; confidencial: documentos secretos ; infor- 
mações secretas . 3. Restrito a um domínio 
reservado; impenetrável em virtude do mistério que 
o cerca: ritos secretos; linguagem secreta.4. 
Íntimo, inferior, particular: ambição secreta ; 
pensamentos secretos . (Sin. ger. (p. us.): segre- 
do.) ~ V, partes —as e testamento —. ẹ S. m. 5. Ant. 
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Secretor (ô). [Do lat. secretu, ‘separado’ + «(tJor.] Adj. 
e s. m. Que, ou aquilo que segrega. 

Secretório. [Do lat. secretu, ‘separado’ + -ório.] Adj. 1. 
Que segrega; secretor. 2. Em que se dão secreções 
[v. secreção (1)). 

Sectário. [Do lat. secta, ‘seita’, + -ário.] Adj. 1. Re- 
lativo ou pertencente a seita. 2. Fig. Intolerante, in- 
transigente: indivíduo sectário; atitude sectária. 
e S. m. 3. Membro de uma seita. 4. Fig. Partidário 
ferrenho; prosélito: “Assim como o órgão foi feito 
para reboar pelas arcarias profundas de uma catedral 
gótica, .... do mesmo modo o sino foi perfilhado pelo 
cristianismo para convocar os seus humildes sec - 
tários ocupados nos trabalhos campestres.” 
(Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, Il, p. 
130.) 5. Individuo sectário. 

Sectarismo. [De sectário + -ismo.] S. m. 1. Estreito 
espirito de seita. 2. Espirito ou atitude sectária; 
intolerância. 

Séctil. [Do lat. sectile.] Adj. 2 g. Que se pode cortar. 
(PI.: sécteis.) 

Secto. Adj. ~ Y. folha — a. 

Sector (0). S. m. Setor: “Desdobrava [Ladislau Neto] a 
sua operosidade em vários sectores.” (Abelar- 
do Duarte, Ladislau Neto. p. 117.) ` 

Sectura. [Do lat. sectura.] S. f. Retalhação de 
substâncias medicinais com instrumentos cortantes. 

Secular. [Do lat. seculare.] Adj. 2 g. 1. Que se faz de 
século a século. 2. Referente a século. 3. Que data de 
um século; centenário: casa três vezes secular. 4. 
Que existe há séculos. 5. Muito antigo; antiquíssimo: 
ruinas seculares. 6. Pertencente ao século (9); 
profano, leigo, temporal: autoridade secular. 7. 
Diz-se de eclesiástico(s) que participa(m) do século 
(10), da vida civil (em oposição âquele(s) pertencen- 
te(s) a uma ordem religiosa): padre secular ; clero 
secular. -— V. instituto —, paralaxe — e termo — 

Secularidade. S. f. 1. Qualidade de secular. 2. Ato ou 
dito próprio de leigós ou pessoas seculares. 3. Esta- 
do do clero seçular. 

Secularização. S. f. 1. Ato ou efeito de secularizar(-se). 
2. Fenômeno histórico dos últimos séculos, pelo qual 
as crenças e instituições religiosas se converteram 
em doutrinas filosóficas m instituições legais. 3. 
Transferência de um bem clerical a uma pessoa juri- 
dica de direito público. 4. Tomada de terras e bens 
da Igreja pelos nobres, ocorrida durante a Reforma 
Protestante. 

Secularizar. V. f. d. 1. Tornar secular ou leigo (o que 
era eclesiástico). 2. Sujeitar à lei civil: seculari- 
zar instituições religiosas. 3, Dispensar dos votos 
monásticos. [Nesta acepç., cf. desfradar.) 4. Tomar 
(terras ou bens da Igreja): Muitos nobres viram na 
Reforma uma possibilidade de secularizar terras 
da Igreja. P. A Deixar de pertencer a uma ordem, ou 
à vida religiosa: “Agora o padre se quiser 
secularizar-se, e entrar outra vez no mun- 
do... não é facil” (Rebelo da Silva, De noite Todos os 
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Gatos São Pardos, p. 89). 

Século. (Do lat. seculu.] 1. Periodo de 100 anos, cujo 
início ou fim é determinado em relação m um 
momento arbitrariamente definido; centúria: Fez-se 
no Museu de Arte Moderna uma exposição de um sé- 
culo de pintura americana. 2. Periodo de 100 anos, 
numerados de | a 100, de 101 a 200, de 201 a 300 
etc., e contados a partir de um ponto inicial cronoló- 
gico, em especial a partir da data do nascimento de 
Cristo: século H dC.; os pintores do século 
XVII. 3. Periodo de 100 anos; Minha bisavó viveu exa- 
tamente um século, 4. Periodo de mais ou menos 
100 anos, considerado como uma realidade histórica 
em virtude de certas características: um século de 
progresso; um século de misticismo. 5. Tempo ou 
época notabilizada por algum fato extraordinário: o 
século de Platão;o século da máquina a vapor; 
o século das Cruzadas. 6, Espaço de tempo muito 
oppo: Demorou um século para entregar o tra- 
balho; Há séculos não o visto. [Nesta acepç. é m. 
us. no pl.) 7. Época, era: mentalidade de outro sé- 
culo . 8. O tempo atual. 9. O mundo, a vida no 
mundo considerado, sob seus aspectos materiais, 
profanos, utilitários. 10. P. ext. Vida secular (em opo- 
sição à vida religiosa). [Cf. Céculo, mit.) 4 Do século. 
Diz-se do que, num setor artístico, científico ou 
administrativo, se considera como a grande realiza- 
ção de uma época: aobra do século :ofilme do 
século 

Secundar. [Do lat. secundare.) V. t. d. 1. Auxiliar, 
ajudar (em funções); coadjuvar: O estudo da geografia 
secunda o da história. 2. Fazer ou tentar fazer 
pela segunda vez. 3. Bras. Responder, replicar. 4. 
Bras. Tornar a fazer ou a dizer; repetir, reforçar: 
Secundou o pedido do irmão, demonstrando gran- 
de empenho. |F. paral.: segundar. Fut. do pret.: secun- 
daria, etc. Cf. secundária, fem. de secundário.) 

Secundário. (Do lat. secundariu.] Adj. 1. Segundo! (1): 
curso secundário. 2. Que é de menor impor- 
tância em relação a outrem ou a outra coisa: Desem- 
penha na peça um papel secundário. 3. De pou- 
co valor; insignificante, inferior: Sua influência na 
literatura é secundária ; É questão de interesse 
secundário. 4. Diz-se do ensino ou instrução 
de grau intermediário entre o primário e o superior, 
e do curso ou do estabelecimento em que se ministra 
essa instrução. 5. Que leciona no curso secundário. 
6. Destinado ao curso secundário: gramática 
secundária. ~ V. carbono —, enrolamento —, 
era —a, foco —, fogo—, mineral — a qualidades —as. q S. 
m. 7. O curso secundário [V. secundário (4)). 8. Astr. 
Satélite (1). 9. Eletr. Num transformador, indutância 
através da qual passa o fluxo magnético variável 
gerado pela corrente elétrica que é fornecida ao 
aparelho, e de onde se retira a tensão ou a corrente 
transformada; enrolamento secundário. 10. Geol. 
Obsol. Era mesozóica. 

Secundarista. S. 2 g. Bras. 
secundário. 

asecundi-. Equiv. de secund(o)-. 

Secundifloro. [De secundi- + -floro.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem as flores inseridas de um lado só do eixo 
florífero: espiga secundiflora. 

Secundina. [De secundi- + -ina!.) S. f. 1. Morfol. Veg. 
Tegumento interno do óvulo. 2. Pelico (2). ~ V. 
secundinas. 

Secundinas. [P]. de secundina.) S. f. pl. Placenta m 
membranas que ficam na mãe após o parto; páreas. 
~ V. secundina. 

Secundipara. (De secundi- + -para.) Adj. (f.). Diz-se da 
fêmea que pariu pela segunda vez; duipara [q. v.l. 
asecund(0)-. [Do lat. secundus, a um.l El. comp. = 
‘segundo’; ‘segunda vez’; ‘segundo lugar": secundogê- 
nito. [Equiv.: secundi-: secundipara, secundina.] 
Secundogênito. {De secund/o)- + -gênito.] Adj. 1. Que 
foi gerado em segundo lugar. e S. m. 2. Aquele que 
foi gerado em segundo lugar; filho segundo. (Var.: 
segundogênito.] 

Secura. S. f 1. Qualidade de seco; seguidão. 2. 
Ausência de umidade. 3. Sede (ê) (1). 4. Frieza, dure- 
za, aspereza; sequidão. 5. Bras., N.E. Pop. Desejo 
ardente, sobretudo de natureza sexual. 
Secure. S. f. V. segure. 

asecuri-. [Do lat. securis, is.) El 
*machadinha’: securiforme, securipalpo. 
Securiforme. (De securi- + -forme.] Adj. 2 g. Cuja 
forma é de machadinha ou secure. 

Securigero. (Do lat. securigeru.) Adj. Hist. Nat. Que 
tem órgão ou apêndice securiforme. 

Securipalpo. [De securi- + palpo.) Adj. Zool. Que tem 
palpos securiformes. 

Securitário. [Do lat. securitate), “segurança”, + -ário.) 
Adj. 1. Concernente a seguros. q S. m. 2. 
Funcionário de companhia de seguros. 

Seda (ê). (Do iat. seta, ‘cerdas’, que na Idade Média 
deve ter-se aplicado ao fio da seda.) S. f. 1. Filamen- 
to que constitui o casulo da larva de um inseto vul- 
garmente denominado bicho-da-seda a v.l. ou ọ fio 
feito com tal substância. 2. Tecido fabricado com 
esse fio. 3. Qualquer tecido fabricado com fibra 
vegetal ou sintética cuja consistência lembra a da 
seda (2); seda artificial. 4. Bras. Pessoa delicada, 
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amavel. 8. /rôn. Pessoa demasiadamente sensivel; 
não-me-toques. 6. Bras. Gir. Papel fino para enrolar 
cigarro de maconha. [PI.: sedas (ê). Cf. seda e sedas, 
do v. sedar, e ceda (ê), cedas (ê), do v. ceder.) ~ V. 
sedas. * Seda artificial. Seda (3). Seda bruta. Seda 
crua. Seda crua. Seda em rama, ou seda apenas fiada 
ou torcida, em fase, de preparação para tecer; seda 
bruta. Seda selvagem. A que é extraída do casulo de 
lagartas que não o bicho-da-seda. Rasgar seda. Bras. 
Desmanchar-se (duas pessoas) em amabilidades mú- 


tuas. 

Sedã. [Do ingl. sedan-chair.) S. m. Carro de passeio 
destinado, geralmente, a quatro ou cinco pessoas: 
“surge um sedã azul e quase esmaga um outro 
menino, caido nas rodas traseiras.” (Claríval do Pra- 
do pes Riscadores de Milagres, p. 30). [Cf. 
cupê. 

Seda aa S. f. Bras. Telão-de-seda-azul. [P1.: sedas- 
azuis. 

Sedação. [Do lat. sedatione.] S. f Ato ou efeito de 
sedar!, 

Sedaceiro. S. m. Indivíduo que trabalha em sedaços [v. 
sedaço (1)). 

Sedaço. (Do lat. vulg. setaceu, i. e., cfibru setaceu, 
“crivo feito de cerdas'.) S. m. 1. Seda rala para 
peneira. 2. Peneira de seda. 3. Instrumento próprio 
para coar leite. 

Sedal. [Do lat. sedes, “assento”, + -al] Adj. 2 g. 
Respeitante ao ânus; anal, e 

Sedalha. [De seda + -alha.) S. f. Sedela., 

Sedalina. [De seda + -lina, term. de tricolina, popelina 
e outros nomes de tecidos.) S. f. Certo tecido que 
lembra a seda (2). 

“Sedan. [Ingl.) S. m. V. sedã. 

Seda-palha. [De seda + palha.) S. f. Bras. Palha-de- 
seda: “Ela trocara o vestido cor-de-rosa pelo outro, 
ode seda-palha, que só tinha usado uma vez.” 
(Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 27.) [PI.: 
sedas-palhas e sedas-palha.) 

Sedar'. [Do lat. sedare.) V. t. d. 1. Acalmar, serenar 
(aquele ou aquilo que estava excitado). 2. Moderar a 
ação excessiva de (um órgão ou um sistema). (Pres. 
ind.: sedo, sedas, seda, etc.; pres. subj.: sede, sedes, 
sedem, etc. Cf. cedo (ê), adv.; seda (ê), s. f., pl. sedas 
(ê); sede (ê), s. f., pl. sedes (ê); sedém, s. m.; O pres. 
ind. e pres. subj. do v. ceder; e Cédar, top. e antr.) 

Sedar’. [De seda + -ar?.]V. t. d. Assedar. [Pres. ind.: 
sedo, sedas, seda, etc.; pres. subj.: sede, sedes, sedem, 
etc. Cf. cedo (è), adv.; seda (8), s. f., pl. sedas (ê); sede 
(ê), s. f., pl. sedes (ê); sedém, s. m.; O pres. ind. e pres. 
subj. do v. ceder: e Cédar, top. e antr.] 

Sedas (ê). (Pl. de seda.) S. f. pl. 1. Pelos ásperos e 
longos dalguns animais: “as se das da juba de um 
leão irritado.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
180). 2. Pop. Trajes de seda. 3. Mús. Crinas de 
cavalo, impregnadas de resina, estendidas entre as 
duas extremidades do arco de certos instrumentos de 
corda, e que servem para friccionar-lhes as cordas. 
— V, seda. 

Sedativo. [Do lat. sedatu, 'acalmado”. + -ivo.] Adj. 1. 
Que seda ou acalma; calmante: medicamento 
sedativo ; O remédio tem ação sedativa , vai 
tirar-lhe a excitação; “o sussurro do rio, as vozezinhas 
dos pequenos insetos ainda tornavam mais seda- 
tiva e profunda a inquebrantável imobilidade das 
coisas.” (Graça Aranha, Canaã, p. 2). q S. m. 2. 
Medicamento ou qualquer substância sedativa. [Cf. 
trangtilizante (3).) 

Seda-vegetal. S. f. V. cipó-de-sapo. [PI.: sedas-vegetais.] 

Sede. [Do lat. sede, “assento'.] S. f. 1. Lugar onde 
alguém pode sentar-se. 2. Assento de pedra fixado na 
parede, junto à janela. 3. Centro de governo duma 
diocese ou paróquia. 4. A casa principal de uma 
ordem religiosa. 5. Lugar onde se fixa um tribunal, 
um governo, uma administração, ou onde uma 
empresa comercial tem o seu principal estabeleci- 
mento. 6. Ponto em que se concentram certos fatos 
ou fenômenos: O cérebro é a sede do pensamento, 
Para muitos o Cristo é a sede do amor. 7. Lugar 
onde sucede um acontecimento: Os Estados Unidos 
da América são uma das principais sedes das pesqui- 
sas espaciais. [Pl.: sedes. Cf. sede (ê), s. f., pl. sedes (8), 
e cede, cedes, do v. ceder.) * Sede gestatória. A 
cadeira do Papa. 

Sede (é). [Do lat. site.) S. f. 1. Sensação produzida pela 
necessidade de beber; secura. 2. Fig. Desejo veemen- 
te; cobiça, avidez: sede de ouro; sede de sangue. 
3. Pop. Desejo de vingança. 4. Fig. Impaciência, ân- 
sia, aflição. 5. Falta de umidade; secura. [Pl.: sedes 
(ê). Cf. sede e sedes, do v. sedar e s. f., e cede, cedes, 
do v.'ceder.] 4 Sede de água. Pop: Porção de água 
suficiente para saciar a sede. Ir com muita sede ao 
pote. Mostrar-se muito sôfrego, imprudente, pouco 
ponderado. 

Sedear. V. t. d. Escovar (objetos de ourivesaria) com 
sedas. [Conjuga-se como frear. Part.: sedeado. Cf. 
sediado.) 

Sedeca. [De sede (1). S. f. Bras.. N.E. Pop. V. diarréia. 

Sedeiro. [De seda + -eiro.) S. m. Instrumento próprio 
para assedar; rastelo. 

Sedela. [De seda + -ela.) S. f. Cordel de sedas que 
sustenta o anzol, na pesca à linha: sedalha. 
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Sedém. [Var. apocopada de sedenho.) S. m. Bras., N.E. 
e MG. Pop. V. sedenho (5 m 6). [Cf. sedem, do v. sedar, 
e cedem, do v. ceder.) j 

Sedenho. [De seda + -enho, ou do esp. sedeño.} S. m. 1. 
Mecha de fios que se introduzia debaixo da pele 
para provocar supuração com objetivo terapêutico. 
2. O próprio orifício em que se punha a mecha. 3. 
Ant. Cilicio de sedas ásperas e mortificadoras. 4. 
Bras. Crina cortada de que se fazem cordas. 5. Bras. 
A cauda das reses e o respectivo cabelo; sedém [q. 
v.]. 6. Bras., N.E. e MG, Pop. Assento, nádegas, tra- 
seiro; sedém [q. v.]. 

Sedentariedade. S. f. 1. Qualidade de sedentário. 2. 
Vida de sedentário. 

Sedentário. [Do lat. sedentariu.] Adj. 1. Que está 
comumente sentado; que anda ou se exercita pouco; 
inativo. 2. Próprio de sedentário (1): Leva uma vida 
sedentária. 3. Que tem habitação fixa. 4. Per- 
tencente ou relativo aos sedentários: criptocéfalo. e 
S. m. 5. Aquele que tem vida sedentária. 6. Espécime 
dos sedentários; criptocéfalo. 

Sedentários. S. m. pl. Animais anelídeos, poliquetas, 
da ordem Sedentaria, cujo corpo tem duas ou mais 
regiões, com somitos e parápodes diferentes. Vivem 
em tubos ou galerias, alimentando-se de detritos ou 
plânctons. [Sin.: criptocéfalos.] 

Sedentarismo. S. m. Hábitos 
sedentária. 

Sedente. [De sede (ê) + -nte.] Adj. 2 g. Poét. Sedento. 
[Cf. cedente.) 

Sedento. [De sede (ê) + -ento.] Adj. 1. Que tem sede: 
sequioso. 2. Fig. Muito desejoso ou ávido: seden- 
to de prazer. 

Sederento. 4dj. Desus. Sedento: “E em cristal brilhante 
mão encantadora, / Mão de claros dedos água me 
servia;/ Sederento bebo” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2* série, p. 234). 

Sede-sede (sêde-sêde). [T. onom.) S. m. Bras. V. sac?. 

Sedestre. [Da raiz do lat. sedere, ‘assentar’. + a term, 
de palavras como egúestre e pedestre] Adj. 2 g. ~ V 
estátua —. 

Sedeúdo. [De seda.) Adj. Sedoso (3). 

Sediado. {De sede + -i- + -ado!.] Adj. Que tem sede (3 
a 5): estabelecimento sediado no Recife. [Cf. sedea- 
do, part. de sedear.) 

Sedição. [Do lat. seditione.) S. f. Perturbação da ordem 
pública; agitação, sublevação, revolta, motim: “Os 
outros comentavam os acontecimentos da cidade: 
assassinatos bárbaros, roubos, catástrofes, às vezes 
sedições.” (Coelho Neto, Treva, p. 331.) 

Sedicioso (ô). [Do lat. seditiosu.) Adj. p Que tem o 
caráter de sedição. 2. Que incita a sedição ou dela 
participa. 3. Indócil, indisciplinado. e S. m. 4. 
Indivíduo sedicioso. 

Sedigero. IDe seda + -i- + -gero.] Adj. Que produz 
seda. 

Sedimentação. S. f. 1. Formação de sedimentos. 2. 
Geol. Processo pelo qual substâncias minerais ou 
rochosas, ou substâncias de origem orgânica, se 
depositam em ambiente aquoso ou aéreo. 

Sedimentado. (Part. de sedimentar.) Adj. 1. Que 
sedimentou. 2. Fig. Que está assentado, firme, bem 
fundado: cultura sedimentada. 

Sedimeritar'. [De sedimento + ar] Adj. 2 g. 
Resultante de processo de sedimentação; sedimen- 
tário, sedimentoso. ~ V. bacia — e rocha —. 

Sedimentar'. [De sedimento + -ar?.] V. int. Formar 
sedimentos. (Fut. do pret.: sedimentaria. Cf. sedimen- 
tária, fem. de sedimentário.) 

Sedimentário. Adj. V. sedimentar!. [Fem.: sedimentária. 
Cf. sedimentaria, do v. sedimentar.) 

Sedimento. [Do lat. sedimentu.) S. m. 1, Substância 
depositada, pela ação da gravidade, na água ou ao 
ar. 2. Camada que as águas, ao retirarem-se, deixam 
depositada. 3, V. borra (ò) (1). [Cf. cedimento.) 4 
Sedimento terrigeno. Geol. Depósito oriundo de pro- 
cessos erosivos na superficie da terra firme, e sedi- 
mentado tanto no continente quanto no fundo dos 


oceanos. ; A 

Sedimentoso (ô). Adj. 1. Que tem muitos sedimentos. 2. 
V. sedimentar!. 

Sedonho. [De sedas (1) + -onho.) S. m. Doenças dos 
suínos que faz nascerem-lhes pêlos nas goelas. 

Sedosidade. S. f. Qualidade de sedoso. 

Sedoso (ô). [Do lat. setosu.] Adj, 1. Que tem sedas. 2. 
Semelhante à seda. 3. Que tem pêlos; peludo, piloso. 

Sedução. [Do lat. seductione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
seduzir ou ser seduzido. (Sin. (p. us.): seduzimento.) 2. 
Qualidade de sedutor. 3. Atração, encanto, fascínio. 
4. Bras. Jur. Crime consistente em iludir mulher vir- 
gem, maior de 14 e menor de 18 anos, valendo-se da 
sua inexperiência ou justificável confiança para man- 
ter com ela conjunção carnal. - 

Sédulo. [Do lat. sedulu.) Adj. Ativo, cuidadoso, 
diligente. [Fem.: sédula. Cf. cédula.) 

Sedutor (0). (Do lat. seductore.] Adj. 1. Que seduz, 
atrai ou encanta, e S. m. 2. Aquele que seduz. 3. 
Indivíduo que se aproveita de uma mulher por sedu- 
ção (4). 

Seduzimento. [De seduzir + -mento) S. m, P. us. 
Sedução (1). 

Seduzir. (Do lat. seducere, “levar para o lado") V. t. d. 


sedentários; vida 


A 
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1. Inclinar artificiosamente para o mal ou para o 
erro; desencaminhar: Os prazeres seduz em muitos 
homens. 2. Enganar ardilosamente. 3. Desonrar, 
recorrendo a promessas, encantos ou amavios: 
Seduziu a menor. 4. Atrair, encantar, fascinar, 
deslumbrar: Bela e culta, seduz quantos a conhe- 
cem; “Ele [Charles Dickens] adorava o teatro e nada 
o seduzia mais do que a idéia de se tornar um 
profissional .da ribalta.” (Eugênio Gomes. Espelho 
contra Espelho, p. 202). 5. Levar à rebelião; revoltar, 
sublevar. 6. Subornar para fins sediciosos. [Irreg. 
Conjuga-se como aduzir.) 

Seduzivel. Adj. 2 g. Que pode ser seduzido. 

Serafardim, [Do hebr. tardio sepháradhsm, naturais de 
Sepharad, provável região da Ásia Menor que pos- 
teriomente os emigrantes asiáticos identificaram com 
a Peninsula Ibérica.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
judeu descendente dos primeiros israelitas de Portu- 
gal = da Espanha, expulsos, respectivamente, em 
1496 e 1492; sefardita. 

Sefardita. Adj. 2 g. 1. Sefardim. 2. De, pertencente ou 
relativo aos, ou próprio dos sefardins: Há grande nú- 
mero de famílias sefarditasnoN. do Brasil. ẹ S. 
2 g. 3. Sefardim. 

Sega. Dev. de segar.) S. f. 1. Ato ou efeito de segar; 
ceifa, segada, segadura. 2. O tempo que dura a ceifa; 
segada, segadura. |Pl.: segas. Cf. sega (è), s. f., 
pl. segas (è), e cega, cegas, do v. cegar e flex. 
de cego.) 

Sega (é). [Do ár. secca.] S. f. Ferro que se adapta ao 
temão do arado, adiante da relha, a fim de facilitar a 
lavra e cortar as raizes. [Pk.: segas (ê). Cf. sega e 
segas, do v. segar e s, f., e cega, cegas, do v. cegar e 
flex. de cego.) 

Segada. [Fem. substantivado de segado, part. de 
segar.) S. f. V. sega. Cf. cegada, part. de cegar.) 

Segadeira. [De segar + (d)eira.} S. f. Ceifeira (2). 

Segadoiro. [De :; segar" + -(d)oiro?.] Adj. Var. de 
segadouro. 

Segador (ô). Adj. Que, ou aquele que sega; ceifeiro. 

Segadouro. [De segar + -{djouro?.] Adj. 1. Que serve 
para segar. 2. Que está em condições de ser segado 
ou ceifado. [Var.: segadoiro.) 

Segadura. [De segar + (djura.] S. f. V. sega. 

Segão. [De sega + -ão!.] S. m. Sega do arado. 

Segar. [Do lat. secare, “cortar'.) V. t. d. 1. Ceifar, 
cortar: “as moças que segavam erva de pernas 
roxas à mostra” (Aquilino Ribeiro, Quando ao Gavião 
Cai a Pena, p. 235). 2. Pôr fim a; acabar com. Int. 3. 
Ceifar: “Ô ceifeiro que segas cantando, / Ô 
moleiro das estradas, / Carros de bois, chiando...” 
(Antônio Nobre, Só, p. 27). [Conjuga-se como largar. 
Pres. ind.: sego, segas, sega, etc. Cf. cego, adj. es. m., 
flex. cega, cegas; cego, cegas, cega, do v, cegar; este 
verbo; e sega (ê), s. f., pl. segas (8).] 

Sege. [Do fr. siège, “assento'.] S. f. 1. Coche fora de 
uso, com duas rodas e um só assento, fechado com 
cortinas na parte dianteira: “No momento em que 
minha avó saia do adro pra ir à cadeirinha, .... acon- 
teceu espantar-se uma das bestas de uma sege’’ 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 9). 2. P. ext. 
Qualquer carruagem: “as vastas seges douradas 
atroando os ares com o fragor das suas rodas altas” 
(Olavo Bilac, Ironia e Piedade, p. 149). 

Segeiro. S. m. 1. Fabricante de seges. 2. P. ext. 
Fabricante de carruagems. 

Segetal. [Do lat. segetale.) Adj. 2 g. 1. Referente a 
seares. 2. Que cresce nas searas. 

Segmentação. S. f. Ato ou efeito de segmentar?. 

Segmentar’. [De segmento + -ar'.} Adj. 2 g. 1. Relativo 
a segmento: linha segmentar, 2. Formado de 
segmentos. [Sin. ger.: segmentário.) 

Segmentar’. [De segmento + -ar2.] V. t. d. 1. Dividir 
em segmentos. 2. Tirar segmento a. [Fut. do pret.: 
semeia, etc. Cf. segmentária, fem. de segmen- 
tário. 

Segmentário. [De segmento + -ário.] Adj. Segmentar’. 
[Fem.: segmentária. Cf. segmentaria, do v. segmentar.) 

Segmento. [Do lat. segmentu.] S. m. 1. Porção de um 
todo; seção. 2. Porção bem delimitada, destacada de 
um conjunto. 3. Geom. Porção do circulo compreen- 
dida entre a corda m o arco respectivo. 4. Geom. Por- 
ção limitada de uma reta. 5. Morfol. Veg. Porção em 
que se subdividem as folhas partidas, fendidas e sec- 
tas. ® Segmento circular. Geom. Qualquer das duas 
superficies planas limitadas por uma circunferência e 
uma secante. Segmento esférico. Geom. Sólido limita- 
do por uma zona e pelos planos de suas bases. 

Segnicia. [Do lat. segnitia.] S. f. Indolência, apatia, 
preguiça, lentidão. [F. paral.: segnície.] 

Segnicie. [Do lat. segnitie.) S. f. Segnicia. 

Segredamento. S. m. P. us. Ato de segredar. 

Segredar. [De segredo + ar ]V.t det dei. 
Dizer em voz baixa, em segredo; cochichar: 
“inclinou-se para a companheira, com o leque à 
boca, risonha, $ aE redando uma confidência.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 251); “Pendurou-se no 
pescoço do Vulcão e segredou-lhe:!- Vovô, 
os dois vão chegar amanhã, nesta mesma hora!” 
(Antônio Celso, O Girassol de Ouro, p. 75). Int. 2. 
Dizer segredos; cochichar: “Ora, uma vez alguém 
que ali passava: / — “Tão lindas mãos lavando!” 
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exclama. Achega-se / E segreda.” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 3* série, p. 77) [Pres. ind.: segredo, 
etc. Cf. segredo (8).) 

Segredeiro. Adj. Que segreda, diz segredos. 

Segredista. S. 2 g. 1. Pessoa que fala em segredo, que 
gosta de cochichar. 2. Pessoa que guarda segredos. 

Segredo (ê). [Do lat. secretu, “separado, afastado'.] S. 
m. 1. Aquilo que não pode ser revelado; sigilo: Pou- 
cos sabem guardar um segredo ; É segredo 
profissional. 2. Aquilo que se oculta à vista, ao 
conhecimento; aquilo que não se divulga; sigilo: “O 
segredo a alma do negócio” (prov.). 3. Assun- 
to, problema, negócio, conhecido apenas de uns 
poucos; sigilo: segredo de Estado Ig. v.). 4. 
Aquilo que se diz ao ouvido de alguém. 5. Silêncio, 
discrição, sigilo: Peço-lhe todo o segredo em 
relação a este assunto. 6. Confidência, confissão. 7. 
Aquilo que há de mais recôndito na pessoa humana: 
Numa noite de confidências contou-me os seus 
segredos. 8. Mistério, enigma: os segredos 
da natureza. 9, Razão misteriosa; causa secreta: O 
segredo da sua beleza, poucos o sabiam. 10. Senti- 
do ou significação oculta, secreta: Champollion 
decifrouo segredo dos hieróglifos. 11. O que há de 
mais dificil numa arte, ou numa ciência: os segre- 
do da arte de cozinhar; Einstein conhecia todos os 
segredos da alta matemática. 12. Meio ou proces- 


so particular e eficaz para atingir um fim: segre- 


do de fabricação;o segredo de agradar. 13. Lugar 

oculto; esconderijo, recesso, esconso. 14. Solitária 
(3). 15. Dispositivo oculto ou disfarçado que é preci- 
so manobrar de certa maneira para que o objeto de 
que faz parte possa funcionar: Me hadura de segre- 
do . 16. Sucessão de movimentos que, executados 
neste dispositivo, o fazem funcionar. é Adj. 17. P. us. 
Secreto (1 a 4). [P1.: segredo (8). Cf. segredo, do v. 
segredar.] ~ V. segredo O Segredo de abelha. Bras., 
PE. Coisa misteriosa, impenetrável. Segredo de Esta- 
do. 1. Informação cuja divulgação é prejudicial aos 
interesses do Estado, sendo, assim, punida com san- 
ções. 2. Coisa que alguém evita divulgar, dela fazen- 
do grande mistério. Segredo de polichinelo. Aquele 
que se tornou conhecido de todos, Segredo profissio- 
nal. Sigilo profissional. Em segredo. Confidencial- 
mente, secretamente. 


"Segredos (ê). [Pl.: de segredo.) S. m. pl. Certo jogo 


popular. ~ V. segredo. 

Segregação. [Do lat. segregatione.) S. f. Ato ou efeito 
de segregar(-se). * Segregação mineral, Geol. Peque- 
na porção de magma que se diferençou do restante 
por ocasião do resfriamento, e que se caracteriza 
pela acumulação irregular de certos elementos da 
rocha. Segregação racial. Política que objetiva 
separar e/ou isolar no seio de uma sociedade: as 
minorias raciais e, p. ext., as sociais, religiosas, 
etc.: discriminação racial. [Cf. integração (2).) 

Segregacionismo. S. m. Politica ou atitude política de 
segregação racial. [Cf. racismo.) 

Segregacionista. Adj. 2 g. 1. Relativo à segregação 
racial, 2. Que é partidário dela. e S. 2 g. 3. Partidá- 
rio da segregação racial. 

Segregar. [Do lat. segregare.) V. t. d. 1. Pôr de lado; 
pôr à margem; separar, marginalizar: Os racistas são 
acusados de segregar os negros. 2. Produzir 
(secreção); expelir: “um bicho pequeno, 

segregando mau cheiro como o percevejo” 
(Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 39). [Sin. (nesta 
acepç.): secretar.) T. d. e i 3. Desligar, afastar, isolar: 
reciso segregá-lo das más companhias. P. 4. 
Afastar-se, isolar-se. [Conjuga-se como largar; quan- 
to ao timbre do segundo e, v. carregar.) , 

Segregatício. [Do lat. segregatu, ‘segregado’, + -fcio.] 
Adj. 1. Referente a segregação. 2. Próprio para 
segregar. 

Segregativo. [Do lat. segregativu.] Adj. 1. Que segrega. 
2. Gram. Partitivo. 

Seguida. S. f. Seguimento (1). € Em seguida. Logo 
depois, seguidamente. 

Seguidilha. [Do esp. seguidilla.] S. f. 1. Dança popular 
espanhola, com música em compasso de 3 por 4 ou 3 
por 8, geralmente em tom menor, e executada ao 
violão, com acompanhamento de castanholas: “os 
gitanos entoando a seguidilha ” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, I, p. 83). [Há três tipos de segui- 
dilha: manchega, de caráter muito vivo; bolera, mais 
comedida; e gitana, muito lenta e sentimental.) 2. No 
jógo do pôquer, designação dada às sequências (má- 
xima E mínima). 

Seguidilheiro. S. m. Dançador e/ou cantor de 
seguidilhas. 

Seguidinho. [De seguido + -inho.] Adv. Bras., S. Pop. 
Com muita frequência; seguidamente. [Seguidinho é 
e pe função adverbial, e o diminutivo, aí, 
vale por aumentativo.) 

Seguido. [Part. de seguir.] Adj. 1. Imediato, continuo, 
seguinte. 2. Continuo, ininterrupto: Esperei-o horas 

seguidas.3, Adotado, usado: O liwo seguido 
é excelente. ~ V. composição —a. 

Seguidor (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que segue, 
2. Perseguidor, acossador. 3. Continuador, prossegui- 
dor. 4. Partidário, prosélito, sequaz. 4 Seguidor 
catódico. Eletrón. Circuito em que o sinal de entrada 
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é aplicado à grade de controle de uma válvula e o 
sinal de saida é retirado de uma impedância coloca- 
da no circuito do catodo da válvula. 

Seguilhote. [De seguir.) S. m. Bras. Filhote de baleia 
que está mamando. Alimenta-se debaixo da água, e 
sai à superfície, como o faz a mãe, apenas para res- 
pirar. [Sin.: baleato.) 

Seguimento. S. m. 1. Ato ou efeito de seguir; seguida. 
2. Conseglência; resultado. 3. Bras., RS. Cilada, insi- 
dia, traição. 

Seguinte. Adj. 2 g. 1. Que (se) segue; que vem ou 

ocorre depois; imediato, subseqüente: o dia 
seguinte; os fatos seguintes. 2. Que (se) 
segue; que se diz ou cita depois: Dei-lhea seguin- 
te resposta: — Só irei se você for. e S. m. 3, Aquilo 
que (se) segue, que se diz ou cita depois: Disse-lhe o 
seguinte :— Gosto de você ~ V. seguintes. 

Seguintes. [P]. de seguinte] S. m. pl. Angulos de 
ape 2. Peças laterais das gelosias, ~ V, 
seguinte. 

Seguir. [Do lat. vulg. *sequire, pelo cláss. segui.) V. t. 
d. 1. Ir atrás de; marchar ou caminhar apé; acom- 
panhar: Meu automóvel seguiu o caminhão durante 
o longo trajeto. 2. Correr no entalço de; perseguir: O 
cão seguiu a caça até apanhá-la. 3. Acompanhar 
com a vista; observar, espiar: 4 platéia seguiu 
atentamente o desfile. 4. Andar em; percorrer: “Ao 
clarão de um belo sol, ,... levado pelo entusiasmo 
público, Paranhos (o Visconde do Rio Branco] 
seguia as mesmas ruas que, anos antes, voltando 
do Sul, pisara sozinho e condenado.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 176.) 5. Ir tão depressa 
como: O corredor não pôde seguir velocissimo 
adversário. 6. Ir ao longo de: Siga o rio, e chegará 
ao mar. 7. Observar a evolução, a marcha de: O 
sociólogo seg u e atento os fatos sociais. E Vir depois 
de; suceder a: O castigo segue o crime. 9, 
Abandonar-se, entregar-se, submeter-se a: Evitemos 
seguir cegamente os impulsos. 10. Tomar o partido 
de; aderir a: Muitos pagãos acabaram seguindoo 
cristianismo. 11. Ser dirigido por: O batalhão 
seguiu seu comandante. 12. Tomar em considera- 
ção; atender, atender a: Sempre segue o conselho 

«dos mais experientes. 13. Continuar, prosseguir: O 
estudante seguiu a leitura com atenção. 14. Acom- 
panhar atentamente: O aluno seguiaa aula. 15. 
Ser sectário de; aderir a: O povo francês seguiu os 
revolucionários de 1789. 16. Proceder ou viver em 
harmonia com: seguir os costumes da época. 17. Exer- 
cer, professar: seguiro exemplo dos mais velhos. 
19. Vir depois de; suceder-se a: Mais de 20 vagões 

seguiam a locomotiva. T. c. 20. Tomar certa dire- 

ção: Seguiu pela esquerda. Int. 21. Continuar, 
prosseguir: Depois de rápida interrupção, seguiu. 
22. Partir; ir(-se): O chefe da família seguiu meses 
antes. P.. 23. Vir depois; suceder(-se): 4o jantar 
seguiu-se uma agradável reunião. 24. Achar-se 
posto ou situado em continuação: À assinatura 
seguia-se um pós-escrito. 25. Decorrer, resultar 
provir: Da irresponsabilidade seguiu-se m desgra- 
ça. [Irreg. Muda o e em i na l* pess. sing. do pres. 
ind. e, pois, em todo o pres. subj., como aderir. e 
perde o u quando o g vem seguido de o ou a. Pres. 
ind.: sigo, segues, segue, seguimos, seguis, seguem, 
pres. subj.: siga, sigas, siga, sigamos, sigais, sigam. Cf. 
cegue, cegues, ceguem, do v. cegar.) 

Segunda'. (Fem. .substantivado de segundo!) S. f. 
1. Segunda classe: Compror uma passagem de 
segunda. 2. Mús. Intervalo entre dois graus con- 
secutivos da escala. 3. Mús. Corda de instrumentos 
imediatamente superior à prima, 4. Autom. A segun- 
da marcha de velocidade de um veículo automóvel. 
5. Tip. V. segunda prova. 

Segunda’, S. f. F. red. de segunda-feira. 

Segunda-feira. [Do fem. de segundo! + feira) S. f. 
Segundo dia da semana principiada no domingo. [F, 
red.: segunda. PI.: segundas-feiras.) 

Segundanista. [De segundo! + ano' + -ista) S. 2 g. 
Estudante cm frequenta o segundo ano de um curso 
ou faculdade. 

Segundar. [Do lat. secundare.) V. t. d. Secundar: 
“Fica ela na caverna, pois que temiam que o demô- 
nio segundasse a entrada daquele castelo.” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 418.) 

Segundeiro. [De segundo! + -deiro.] Adj. 1. P. us. 
Secundário (1). 2. Diz-se do moinho que mói apenas 
cereais de segunda ordem, milho miúdo e painço. 

Segundo’. [Do-lat. secundu.). Nam. 1, O ordinal 
correspondente a dois: o segundo dos Pedros. 
(Sin. (p. us.): secundário.) e Adj. 2. Mediato; indireto; 
secundário: Além da causa imediata, bem conhecida, de 
sua resolução, há' várias segundas causas. 3, 
Outro; novo: Os combatentes gregos Fe a uma 
segunda maratona. V. — clichê, —a infância, —a fôr- 
ma, —a frente, —a prova, —a quadratura. —quarto, des- 
continuidade de —a espécie m erro de —a espécie. e S. m. 
4. Aquele ou aquilo que ocupa o segundo lugar. 5. 
Unidade de medida de tempo no sistema Internacio- 
nal, igual à fração 1/31 556 925, 974 7 do ano trópico 
de 1900. [Abrev. (nesta acepç.): s.] 6. Unidade de 
medida de ângulo, ou de arco, igual a 1/360 do grau. 
7. P. ext. Espaço de tempo curtíssimo: Vou e volto 
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num segundo. 8. Fig. Rival, competidor: Não há 
primeiro nem segundo . 9. Auxiliar ou assistente 
do boxeador. 10. Bras., S. Aquele que é auxiliar ou 
companheiro de confiança de alguém, a sua segunda 
pessoa. ®© Segundo de tempo das efemérides. Astr. 
intervalo de tempo correspondente à fração 1/31 556 
925,975 do ano trópico de 1900, janeiro zero, às 12 
horas de tempo das efemérides. 

Segundo”. [Da prep. lat. secundum.] Prep. 1. De acorde 
com; consoante, conforme: agir segundo as leis; 
Evangelho segundo São Mateus. e Conj. 2. 
Conforme, consoante: Dança segundo tocam. 3. 
À medida que; ao passo que: Ja explicando o filme 
segundo se apresentavam as cenas; Atende os 
clientes segundo vão chegando. 

DE corda [Do adv. lat. secundo.) Adv. Em segundo 
ugar. 

Segundo-cadete. [De segundo! + cadete) S. m. 1. V. 
hierarquia militar. 2. Militar que detinha a posição 
hierárquica de segundo-cadete. [Pl.: segundos-cade- 


tes] 

Segundo-elevador. [De segundo! + elevador.) S. m. Tip. 
V. elevador (4). [PI.: segundos-elevadores.) 

Segundogênito. Adj. e s. m. Var. de secundogênito. 

Segundo-sargento. [De segundo! + sargento.) S. m. 1. 
V. hierarquia militar. 2. Militar que detém, ou que 
detinha, a posição hierárquica de segundo-sargento. 
[V. sargento’. PI.: segundos-sargentos.] 

Segundo-tenente. [De segundo! + tenente.) S. m. 1..V. 
hierarquia militar. 2. Oficial que detém, ou que 
detinha, o posto de segundo-temente. [V. tenente (3). 
PI.: segundos-tenentes.) 

Segura. [Var. de segure (q. v.).] S. f. Espécie de enxó 
de tanoeiro. [Cf. segure.) 

Seguração. S. f 1. P. us. Segurança (1). 2. Seguro 
(17) mercantil. 

Segurado. [Part. de segurar.) Adj. 1. Que está no 
seguro (17); que tem seguro: Só dirige carro 
segurado. S. m. 2. Pessoa que paga o prêmio 
de um seguro (17) e que, consegilentemente, está 
garantida por este. 

Segurador (ô). Adj. = s. m. 1. Que, ou aquele que 
segura, 2. Que, ou aquele que, num seguro (17), se 
obriga, mediante cobrança de prêmio, pagável ao 
segurado ou ao beneficiário designado, a uma inde- 
nização, no caso de ocorrer um prejuizo determina- 
do. 

Seguradora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
segurador.) S. f. Bras. Companhia de seguros; seguro. 
[V. seguro (17).) 

Segurança. S. f. 1. Ato ou efeito de segurar: Mal entrou 
no avião, foi apertando o cinto de segurança. 
(Sin. (p. us.): seguração.) 2. Estado, qualidade ou 
condição de seguro: Esta pilastra éa segurança 
da construção. 3. Condição daquele ou daquilo em 
que se pode confiar: Compre estas ações: apresentam 
muita segurança . 4. Certeza, firmeza, convic- 
ção: Respondeu às perguntas do mestre com muita 

se g urança . 5. Confiança em si mesmo; auto- 
confiança: Vive atrás da opinião alheia, não tem 
segurança. 6. Caução, garantia; seguro: Dou-lhe 

a segurança da minha amizade. 7. Protesto, afir- 
mação. (Sin. (p. us.), nessas acepç.: segureza, seguri- 
dade.) 8. Prenhez das fêmeas dos quadrúpedes. 9. 
Bras. V. alfinete de segurança. 

Segurar. V. t. d. 1. Tornar seguro; firmar, fixar: Dois 
pregos bastarão para segurar m tábua. 2. Amparar, 
impedindo que caia ou se arruíne: As estacas 
seguram o prédio. 3. Agarrar, conter, prender: 
Segurou o menino pelo braço. 4. Garantir, afir- 
mar, assegurar. 5. Pôr no seguro (17); firmar contrato 
de seguro: Segurou o automóvel. 6. Tranqlilizar, 
serenar, sossegar: 4 aceitação de seu álibi segurou 
o réu. 7. Não desfazer ou não se desfazer de; guardar 
ou conservar, ao menos por algum tempo: O editor 
lançou 10 000 exemplares do romance, e seguroua 
composição. T. d. e i. 8. Afirmar, afiançar, garantir: 
Seguro -lhe que o moço partira; “Inda que aos da 
vossa raça / nem deslustre nem desonre / o Fado, 
com seus contrastes, / quero segurar -vos, Con- 
de, / que em mim tendes um amigo, / entre vossos 
servidores.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 686.) 
9, Bras., S. Chulo. Conceber, emprenhar (o animal). 
P. 10. Agarrar-se, apoiar-se. 11. Prevenir-se, 
precaver-se, precatar-se. 12. Fazer seguro (17) da 
própria vida. 

Segurável. Adj 2 g. Que pode ser segurado. 

Segure. [Var. de secure < lat. secure) S. f 1. 
Machadinha que os lictores romanos traziam consigo 
para fazerem as execuções. 2. Machado grande. [Cf. 
segura.) 

Segurelha' (ê). [Do lat. tardio securicla.] S. f. 1. Peça 
de metal em que penetra o ferro que segura a mó 
inferior das atafonas. 2. Peça de madeira metida no 
espigão da mó inferior, para uniformizar o movimen- 
to da mó superior. 

Segurelha! (ê). [Do lat. satureia, muito alterado 
foneticamente.) S. f. Erva aromática empregada 
como tempero; alfavaca-do-campo. 

Segureza (ê). [De seguro + -eza) S. f. P. us. V. 
segurança (l a 7). 

Seguridade’. [Do lat. securitate.) S. f. P. us. V. 
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segurança (1 a 7). 

Seguridade”. [Do fr. sécurité ou do ingl. security] S. f. 
Conjunto de medidas, providências, normas e leis 
que visam a proporcionar ao corpo social m a cada 
individuo o maior grau possível de garantia, sob os 
aspectos econômicos, social, cultural, moral e 
recreativo. 

Seguro. [Do lat. securu.] Adj. 1. Livre de perigo: Está 
em lugar seguro . 2. Livre de risco; protegido, 
acautelado, garantido: “É a guerra aquela calamida- 
de composta de todas as calamidades, em que não há 
mal algum, que ou se não padeça, ou se não tema; 
nem bem, que seja próprio, e seguro. O pai não 
tem seguro o filho, o rico não tem seguraa 
fazenda” (P.º Antônio Vieira, Sermões, XIV, p. 9). 3. 
Isento de receios; corajoso, afoito. 4. Que não hesita, 
ou não vacila; firme: E ron seguro em suas ati- 
tudes. 5. Certo, convencido, convicto: Está seguro 
de suas razões. 6. Prudente, ponderado, comedido, 
cauteloso: É muito seguro nos seus empreendimen- 
tos. 7. Que tem autoconfiança: Seguro de si, com- 
pareceu perante o juiz. 8. Em que se pode confiar; 
constante, leal: amigo seguro 9. Certo, indubitá- 
vel, incuntestável: “A impunidade é segura, 
quando a cumplicidade é geral.” (Marquês de Mari- 
cá, Máximas, Pensamentos e Reflexões, p. 28); São 
seguros os dados fornecidos pelo computador. 10. 
Eficaz, eficiente: 4 empresa só progredirá com uma 
programação segura ; É um remédio se guro. 
11. Preso, fixo, firme: A prateleira está bem segu- 
ra . 12. Preso, encarcerado, custodiado. 13. Robus- 
to, rijo; firme: E uma senhora idosa, mas ainda se g u- 
ra . 14. V. avaro (1). 15, Diz-se do tempo bom, está- 
vel, sem probabilidade de chuva: Há três semanas o 
tempo está seguro . 16. Bras., S. Diz-se do animal 
prenhe: vaca segura . é S. m. 17. Contrato 
aleatório, pelo qual uma das partes se obriga, 
mediante cobrança de prêmio, a indenizar outra de 
um perigo ou prejuizo eventual. 18. V. salvaguarda 
(2). 19. Registro (10). 20. Segurança (6). 21. Segura- 
dora: O seguro pagou a batida do carro. e Adv. 22. 
Com segurança; seguramente: Joga seguro 
Aquele cirurgião opera rápido e seguro . 

Seiada. [De seio + -ada!.] S. f. Bras. Série de 
recôncavos na montanha. 

Seibo. S. m. Bras. Árvore da familia das leguminosas 
{Erythrina falcata), de folhas trifolioladas, frutos que 
são vagens alongadas, e madeira sem préstimo, e cul- 
tivada graças à beleza de suas flores sanguíneas e 
exóticas. 

Seicanga. S. f. Bras. V. saicanga (1). 

Seio. [Do lat. sinu.] S. m. 1. Curvatura, volta, 
sinuosidade. 2. Enseada, golfo. 3. Parte do corpo 
humano onde se situam as glândulas mamárias; pei- 
to. 4, Cada uma das glândulas mamárias femininas, e 
a camada de gordura e a pele que as recobre; mama, 
peito, poma: “No se io da mulher há tanto aroma... 
/ Nos seus beijos de fogo há tanta vida...” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 88.) 5. A parte do colo femi- 
nino que fica a descoberto. 6. Parte intima; coração, 
alma, âmago. 7. Centro, interior, âmago: Os mortos 
voltam ao seio da terra; “Um silêncio de morte 
entrou no seio às selvas.” (Machado de Assis, Poe- 
sias Completas, p. 41). 8. Ventre, útero: O feto morreu 
no seio materno. 9. Meio, ambiente: 4 discórdia não 
aicançou o seio familiar. 10. Intimidade, familiari- 
dade: Trafra-o o amigo de seu seio. 11. Anat. Dila- 
tação venosa normal dentro do crânio; cavidade ós- 
sea. 12. Marinh. A parte mediana de um cabo, 
corrente, etc., que fica entre os seus chicotes. 13. 
Marinh. A parte bamba ou frouxa de um cabo, 
corrente, etc., que não está rondado. [Cf. ceio, do v. 
cear.] 4 Seio paranasal. Anat. O que está situado em 
osso adjacente ao nariz; seio perinasal. Seio perina- 
sal. Anat. Seio paranasal. Seio vivo: Marinh. A parte 
de um cabo, corrente, etc., que está sujeita a um 
esforço de tração. Colher o seio de. Marinh. Tirar o 
seio de. Formar seio. Marinh. Formar catenária (um 
cabo, corrente, etc.) por estar frouxo ou em virtude 
do seu comprimento. Tirar o seio de. Marinh. 
Rondar, tesar (um cabo, corrente, etc.); colher 
o seio de. i 

Seira. S. f. Espécie de saco, cesto ou cabaz feito de 
esparto, vime ou junco: “Uma seirinha com 
figos / E um copo de limonada.” (Eugênio de Castro, 
Obra Poética, IX, p. 45.) [Cf. cera (8), s. f., e cera, do 
v. cerar.) 

Seis. [Do lat. sex.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de seis membros (em 
algarismos arábicos, 6; em algarismos romanos, V). 
2. Sexto. e S. m. 3. Algarismo representativo do 
número seis. 4. Carta de jogar, face do dado ou peça 
do dominó que tem seis pontos. 5. A nota seis, em 
exame ou concurso: Precisa de um se is em matemá- 
tica. 6. Aquele-ou aquilo que ocupa o último lugar 
numa série de seis. 

Seiscentismo. [De seiscentos + -ismo.] S. m. Estilo, 
gosto ou escola literária ou artística do séc, XVII, ou 
sécuio de seiscentos. 

Seiscentista. 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo ao 
seiscentismo ou ao séc. XVH: xilógrafo seiscen- 

tista ; os costumes seiscentistas.2. Diz-se 
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do escritor ou artista desse século. e S. 2 g. 3. 
Escritor ou artista do séc. XVII. 

Seiscentos. [Do lat. sexcentos.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de seis cente- 
nas de membros. 2. Sexcentésimo. e S. m. 3. O séc. 
XVII, ou século que vai do ano de 1600 ao de 1699 d. 
C; o periodo seiscentista. [Nesta acepç., usa-se com 
inicial maiúscula.] 9? Como seiscentos. Bras. Pop. Em 
altissimo grau; muitissimo; como todos os diabos, 
como seiscentos diabos: “O capitão .... ainda não 
sabia o que era ágape, mas vivo como seis- 
centos, atinou logo que só podia ser qualquer 
coisa relacionada com comida” (Wilson Lins, Res- 
ponso das Almas, p. 121). 

Seisdobro (ô). [De seis + dobro.) Num. e s. m. 
Sêxtuplo. 

a-seismo. V. sismo». 

Seis-por-nove. S. m. 2 n. Liter. Pop. Bras. V. nove- 
palavras-por-seis. 

Seita. [Do lat. secta.) S. f. 1. Doutrina ou sistema que 
diverge da opinião geral e é seguido por muitos. 2. 
Conjunto de indivíduos que professam a mesma 
doutrina. 3. Comunidade fechada, de cunho radical. 
4. Teoria de um mestre seguida por numerosos pro- 
sélitos. 5. Pop. Facção, partido. [Cf. ceita, s. f:, e Cei- 
ta, f. ant. do top. Ceuta.) 

Seiúda. Adj. (f.). Bras. Diz-se de mulher de seios 
grandes; peituda, mamuda. 

Seiva. [Do fr. sève, com infl. do arc. safva < saliva.) S. 
J. 1. Fisiol. Veg. Liquido complexo que circula no 
organismo vegetal. [A seiva ascendente ou mineral 
corre pelos vasos lenhosos e é formada da solução 
extraida do solo pelas raizes; a seiva descendente ou 
orgânica circula pelos vasos do liber e forma-se da 
anterior acrescida dos produtos da fotossintese.) 2. 
P. ext. Elementos vitais; sangue. 3. Vigor, força, 
energia. 4. Entusiasmo, alento, coragem. 4 Seiva 
ascendente, Fisiol. Veg. V. seiva (1). Seiva descendente. 
Fisiol. Veg. V. seiva (1). Seiva mineral. Fisiol. Veg. V.. 
seiva (1). Seiva orgânica. Fisiol. Veg. V. seiva (1). 

Seival. [Por seibal, de seibo + -al.) S. m. 1. Quantidade 
mais ou menos considerável de seibos dispostos pro- 
ximamente entre si. 2. Terreno onde medram seibos. 
3. Banhado (1) muito extenso. 4. Lugar úmido e ala- 
gadiço. 

Seivo. S. m. Bras., RS. Ant. Campo aberto sem 
tapume. 

Seivoso (ô). [De seiva + -oso.] Adj. 1. Que tem seiva. 2. 
Que ajuda a circulação. da seiva. 

Seixa. S.:f. Encad. Cada uma das margens das pastas 
que ultrapassam o corte do livro. 

Seixada. S. f. Pedrada ou golpe com seixo. 

Seixal. S. m. Lugar onde abundam seixos. 

Seixeiro. S. m. Bras., N.E. Pop. 1. Aquele que passa 
seixo (3). 

Seixo. [Do lat. saxu.] S. m. 1. Fragmento de rocha ou 
de mineral com dimensão superior à da areia grossa 
e inferior à do cascalho, ou seja, entre 2 e 20 cm. 2. 
Fragmento de rocha arredondado pelo desgaste, que 
se encontra à beira-mar e em leito de rios caudalo- 
sos. 3. Bras., N.E. Pop. Calote passado em prostituta. 
4. Bras., N.E. Desus. Calote, logro. 

Seixoso (0). [Do lat. saxosu.] Adj. Abundante em 
seixos. 

Seja (ê). [Da 3+ pess. sing. do pres. subj. do v. ser.] 
Conj. 1. Usada repetidamente, como alternativa, 
equivale a ou quer. e Interj. 2. Exprime 
consentimento ou resignação, equivalendo a vá, vá 
lá, de acordo, faça-se. “Seja ! acabe-se tudo... € 
que a alegria / Doure essa grácil cabecinha loura.” 
(Eugênio de Castro, Obras Poéticas, V, p. 146.) 

Sela. [Do lat. sella, 'cadeira'.] S. f. Arreio de 
cavalgadura, o qual constitui assento sobre qug mon- 
ta o cavaleiro. (Cf. cela, s. f., pl. celas, e Cela, Celas, 
top.] 4 Sela túrcica. Anat. A cavidade ou fossa onde 
está localizada a glândula pituitária. Correr com a 
sela. Bras., CE. Abandonar o jogo, tendo ganho. De 
sela na barriga. Pop. Na miséria, na penúria; em peti- 
ção de miséria: Estróina, terminou deixando a família 

de sela na barriga. 

Selada. [Fem. substantivado do adj. selado!.] S. f. 1. 
Depressão na lombada de uma elevação. 2. Cavidade 
oblonga em uma montanha. [Cf. celada.) 

Selado'. (Part. de selar!.) Adj. 1. Que tem sela, ou em 
que se pôs a sela: cavalo selado. 2, Fig. Que faz 
vão ou curvatura; arqueado. 3. Bras. e prov. lus. Que 
tem o dorso curvado, arqueado: “Dez anos raquiti- 
cos escarranchados sobre égua velha, lerda, manca, 
estropiada, zarolha, selada , lazarenta” (Guido 
Vilmar Sassi, Piá, p. 7). e S. m. 4. Arqueamento das 
ilhargas. 8. Curvatura da parte lateral do pé. 6. Bras, 
MG. Estirão de planalto, em forma de sela de animal 
entre montanhas escarpadas, é por onde é mais fácil 
o trânsito. [Fem.: selada. Cf. celada.) 

Selado’. [Part. de selar.) Adj. Que tem selo. [Fem.: 
selada. Cf. celada.) 

Seladoiro. [De selar’ + (djJoiro?.] S. m. Seladouro. 

Selador' (ô). [De selar! + (djor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que sela. [V. selar!.) 

Selador” (0). [De selar: + (djor.)] Adj. e s. m. (Que ou 
aquele que sela [v. selar? (1 e 2)) alguma coisa. 

Seladouro. {De selar! + (dlouro?; var. de seladuiro.! 5. 
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m. 1. Parte do corpo do animal onde se põe a sela; 
seladura. 2. Fig. Talhe das roupas correspondente às 
ilhargas. 

Seladura. [De selar! + -(djura.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de selart, 2. V. seladouro (1). 

Selagão. [De sela + -g- + -ão!] S. m. Sela com 
pequeno arção anterior e sem arção posterior. 

Selagem. (De selar? + -agem?.) S. f. Ato ou efeito de 
selar?, (Cf. celagem e silagem.) 

Selaginelácea. S. f. Espécime das selagineláceas. 

Selagineláceas. S. f. pl. Bot. Família de pteridófitos, da 
ordem das selaginelales, composta de ervas higrófilas 
do gênero Selaginella, o qual encerra umas 700 espé- 
cies intertropicais. Prótalo rudimentar, incluído nos 
esporos; folhas dicotomicamente ramificadas e pro- 
vidas de rizóforo; esporângios na base das folhas, e 
que produz esporos masculinos e femininos, os pri- 
meiros maiores que os segundos. 

Selagineláceo. Adj. Pertencente ou 
selagineláceas. 

Selaginelale. S. f. Espécime das selaginelales. 

Selaginelales. S. f. pl. Bot. Ordem de pteridófitos da 
classe das licopodiinas, caracterizada pelos prótalos 
reduzidos e esporângios heterosporados, e que 
engloba a família das selagineláceas. 

Selagote. [De sela + -g- + -ote] S, m. Bras. Sela 
rústica, muito usada no interior. [Cf. serigote.] 

Seláquio. [Do gr. sélachos, “peixe de pele 
cartilaginosa”, + -io2.] Adj. 1. V. cartilaginoso (1 e 2). 
2. Pertencente ou relativo aos seláquios. e S. m. 3. 
Espécime dos seláquios. 

Seláquios. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
elasmobrânquios, da ordem Selachii, na maioria 
marinhos, com brânquias situadas em fendas isoladas 
ao lado da faringe, um espiráculo abrindo-se atrás de 
cada olho e cloaca présente. São os tubarões e raias. 

Selar'. [De sela + -ar.) V. t. d 1. Pôr sela em: 
“mandou José selar os cavalos.” (Bariani Ortên- 
cio, Vão dos Angicos, p. 101). Int. 2. Bras. Ceder, 
arquear, com o peso: De tão cheia de livros, a pra- 
teleira da estante selou . [Pres. ind.: selo, etc. Cf. 
selo (8).] 

Selar’. [De selo + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr selo (3 e 4) em; 
estampilhar: selar a carta. 2. Aplicar um sinete 
em; carimbar: selar o documento. 3. Cerrar, 
fechar: Era impossível selar -lhes as bocas. 4. Pôr 
fim a; concluir: O escritor selou magistralmente a 
tragédia. 5. Tornar válido; confirmar, corroborar, 
ratificar: Muitos selaram o pacto; “Com o pri- 
meiro romance, Os Ra broche conseguiu [Tho- 
mas Mann] a admiração duradoura dos alemães; o 
prêmio Nobel .selou a admiração universal ao 
escritor” (Oto Maria Carpeaux, 4 Cinza do Purga- 
tório, p. 332). 6. Fechar hermeticamente: A polícia 
selou a caixa de documentos. P. 7. Manchar-se, 
sujar-se, 8. Sujeitar-se, submeter-se. [Pres. ind.: selo, 
etc. Cf. selo (8).] 

Selaria. [De sela + -aria.} S. f. 1. Arte ou ofício de 
seleiro. 2. Estabelecimento de seleiro. 3. Porção de 
selas e doutros arreios. 4. Local onde guardam selas 
e arreios. 

Seleção. [Do lat. selectione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
selecionar; escolha fundamentada. 2. Coleção de 
trechos ou peças literárias selecionadas. V. antologia 
(2). 3. Sociol. Processo biossocial pelo qual os indivi- 
duos ou grupos são favorecidos em reprodução. [Cf. 
peneiramento (2).] 4. Equipe constituida pelos 
melhores atletas, que num torneio ou competição 
desportiva representa uma cidade, um estado, um 
pais, etc.; selecionado, combinado, escrete. 4 Sele- 
ção canarinho. Bras A seleção (4) brasileira, em virtu- 
de da cor amarelo-ouro, que lembra a do canário- 
da-terra, da camisa dos seus jogadores. Seleção 
natural. Biol. Sobrevivência das variedades animais E 
vegetais mais adaptáveis, com o sacrifício das menos 
aptas, que terminam desaparecendo. 

Selecionado. [Part. de selecionar.) Adj. 1. Escolhido, 
Joeirado. 2. P. ext. Apurado, distinto, especial, sele- 
to: provar um vinho selecionado. ~ V, área —a. 
e S5. m. 3. Bras. V. seleção (4): “Justamente na hora 
do primeiro jogo de nosso selecionado na 
Europa, realizava-se uma reunião da Diretoria do 
Banco, a que ele não poderia deixar de compare- 
cer.” (Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 139.) 

Selecionador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
seleciona. 

Selecionar. [Do lat. selectione, ‘seleção’, + -ar2] V. t. 
d. Fazer seleção de; escolher: selecionar os 
melhores contos dum autor. (Sin. (p. us.): seletar.) 

Seleiro. S. m. 1. Fabricante ou vendedor de selas. é 
Adj. 2. Que é bom cavaleiro ou se firma bem na sela. 
3. Diz-se do cavalo que já experimentou sela. [Cf. 
celeiro.) 

Setenato. [De selen(0)- + -ato?.] S. m. Quim. Qualquer 
sal com o anion divalente SeO,-?. 

Seleneto (ê). [De selen(o)- + -eto?) S. m. Quim. 
Composto metálico de selênio e um metal. 

Seleniado. [De selen(o)- + -i- + -ado!.] Adj. Que tem 
selênio. 

Selênico. [De selen(o) + -ico?.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente à Lua; lunar. 2. Relativo ao selênio. 

Selenifero. [De selen(o)- + -i- + -fero) Adj. Que 
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contém selênio. 

Selênio. [De selen(o)- + -io?.] S. m. Quim. Elemento 
de número atômico 34, não-metálico, com três for- 
mas alotrópicas, utilizado em células fotossensíveis. 
[Simb.: Se.) 

Selenita. [Do gr. selenítes, ‘da Lua”.) S. m. 1. Suposto 
habitante da Lua; lunícola. e S. f 2. A gipsita 
hialina. 

Selenito. [De selen(0)- + -ito?.] S. m. Quim. Qualquer 
sal com o anion divalente SeO,-?. 

Selenitoso (ô). Adj. Que contém seienita. 

aselen(o)-. [Do gr. seléne, es.) El. comp. = ‘Lua’; 
“selênio”: selenotopografia; selenose, selênico. 

Selenocêntrico. [De selen(o)- + -centr(o)- + -ico?.} Adj. 
Astr. Relativo ou pertencente ao centro da Lua. — 
V. coordenadas —as, latitude —a m longitude —a. 

Selenodonte. [De selen(o- + -odonte.) Adj. Que 
apresenta dentes alongados, com as extremidades 
transversais em forma de meia-lua. 

Selenofotografia. [De selen(o)- + fotografia) S. f. Fot. 
Fotografia lunar, obtida por meio do telescópio. 

Selenografia. [De selen(o)- + graffo)- + -ia.] S. f. Astr. 
Parte da astronomia que estuda a Lua, especialmen- 
te os seus aspectos físicos. 

Selenográfico. Adj. 1. Referente à selenografia. 2. Astr. 
Relativo ao disco aparente da Lua. — V. coordenadas 
—as, latitude —a e longitude —a. 

Selenógrafo. $. m, Especialista em selenografia. 

Selenomancia (ci). [De selen(o)- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação da idade pela Lua, por ocasião do nas- 
cimento ou no dia dum acidente ou duma doença. 

Selenomante, [De selen(o)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa 
que pratica a selenomancia. 

Selenomântico. Adj. Relativo à selenomancia, ou a 
selenomante. ` 

Selenose. [De selen(o)- + -ose] S. f. Med. 1. V. 
leuconíquia. 2. Intoxicação causada pelo selênio ou 
seus sais. 

Selenóstato. [De selen(o)- + -stato.] S. m. Instrumento 
fixo próprio para observação dos movimentos da 
Lua. 

Selenotopografia. [De selen(o)- + topografia] S. f. 
Descrição da superfície da Lua, 

Se enoinpogritico. Adj. Respeitante à selenotopogra- 

ja. 

Seleta. [Do lat. selecta.] S. f. 1. Coleção de trechos 
literários escolhidos das obras de vários autores; 
florilégio. V. antologia. 2, Variedade de pêra suculen- 
ta e aromática. 

Seletar. [De seleto + -ar°.] V. t. d. P. us. Selecionar. 

Seletividade. S. f. 1. Qualidade de seletivo. 2. Eletrôn. 
Capacidade, que tem um circuito destinado a rece- 
ber sinais de determinada freqüência, de discriminar 
os sinais desejáveis dos indesejáveis ou espúrios. 

Seletivo. [De seleto + -ivo.] Adj. 1. Relativo a seleção. 
2. Próprio para selecionar: textos seletivos.e S. 
m. 3. Aparelho que, nas ferrovias, estabelece as 
comunicações do centro de controle de tráfego com 
as estações, e destas entre si, para controlar a cir- 
culação dos trens. 

Seleto, [Do lat. selectu,] Adj. t. Escolhido, selecionado: 
obras seletas . 2. P. ext. Especial, excelente, dis- 
tinto. 

Seletor' (ô). [Do lat. setectore.] Adj. Que seleciona. 

Seletor? (ô). [Do ingl. selector.] S. m. 1. Eletrôn. 
Dispositivo com que, num circuito, se fixa o valor de 
um parâmetro. 2. Dispcsitivo que efetua uma opera- 
ção de seleção. 

Seleucense. [Do lat. seleucense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
ertencente ou relativo a Selêucia, antiga cidade da 
abilônia. e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Selêucia. [Sin. ger.: selêucida.) 

Selêucida. [Do antr, Seleuco (c. 350 a 280 a. C.), 
general de Alexandre Magno.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Seleucense. 2. Diz-se dê ou membro de uma dinastia 
helenística que reinou na Ásia de cerca de 305 a 64 
a. C. ~ V. selêucidas. 

Selêucidas. [Pl. de selêucida.] S. m. pl. A dinastia 
selêucida. ~ V. selêucida. 

Self-indução. (Do ingl. self, ‘próprio’, + indução.) S. f. 
Fís. Auto-indução. [Pl.: selfiinduções.) 

sSelf-made man (self meid’ men). [Ingl.] S. m. Pessoa 
que se fez por si mesma, i. e., que alcançou uma 
situação social superior graças ao próprio esforço. 
[Pi.: self-made men] 

Selha (ê). [Do lat. situla.} S. f. Vaso redondo, feito de 
madeira e com bordas baixas: “A botica tinha 
laboratório: uma selha onde se lavavam os fras- 
cos” (João de Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 61). 
[Cf. celha.) 

Selim. S. m. 1. Pequena sela rasa; selote: “era tarde, 
porque o senhor de Claviéres, impaciente, tinha-se 
atirado de um salto acima do selim .” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, p. 58). 2. Pequeno assento de 
couro provido de molas, em que se senta o ciclista 
ou motociclista. 

Selo (é). [Do lat. sigillu.] S. m. 1. Peça, geralmente 
metálica, na qual se gravaram armas, divisa ou assi- 
natura, e que se usa para imprimir sobre certos 
papéis, com o fim de validá-los ou autenticá-los. 2. 
Carimbo, sinete, chancela, 3. Marca estampada por 
carimbo, sinete, chancela ou máquina de franquiar; 


Sem 


estampilha. 4. Estampilha adesiva, de valor conven- 
cional, comumente quadrada ou retangular, destina- 
da a franquiar o porte de correspondência e objetos 
expedidos pelo correio; selo postal. 5. Estampilha do 
tesouro. 6. Casa ou repartição onde se selam docu- 
mentos para os tornar válidos e circulantes. 7. Tudo 
o que sela ou fecha; fecho. 8. Fig. Sinal, cunho, dis- 
tintivo, marca: O Dom Quixote de la Mancha é obra 
como selo da genialidade. 9. Marca de fábrica, em 
certos artigos. 10. Imposto que incide sobre certos 
papéis, documentos ou autos. 4 Selo estampado. 
Bras. O que é feito em máquina de franquiar. Selo 
por verba. Imposto do selo que se paga diretamente à 
repartição arrecadadora, contra comprovante do 
recolhimento, em vez de fazê-lo por meio da cola- 
gem de estampilhas. Selo postal. Selo (4). [PI.: selos 
(ê). Cf. selo, do v. selar.) 

Selo-de-salomão. S. m. Erva da família das Jliliáceas 
(Polygonatum vulgare), procedente da Europa, de 
folhas subsésseis, largas, com nervuras longitudinais, 
de rizoma horizontal, com cicatrizes dos ramos 
anteriores, de flores tubulosas e pêndulas nas axilas 
foliares, e frutos que são bagas quase- negras. [PL.: 
selos-de-salomão.| 

Selote. [De sela + -ote.] S. m. Selim (1): “teve cuídado 
de se pôr a salvo, abalando naquela mesma noite, 
com uma escolta de criados, .... armados de pistolas 
nos arções dos selotes , a caminho de Lisboa.” 
(Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 91). 

Selva. [Do lat. silva] S. f. 1. Lugar naturalmente 
arborizado; bosque, matagal, floresta. [F. paral. 
(ant.): silva.] 2. Fig. Lugar onde se luta duramente, 
máxime pela sobrevivência: 4 cidade grande é uma 
selva. 3. Fig. Grande porção de coisas, sobretudo 
emaranhadas. 

Selvagem!. [Do provenç. salvatge, atr. do ant. 
salvagem, hoje pop.) Adj. 2 g. 1. Das selvas, ou 
próprio delas; selvático, silvático, silvestre: insetos 
selvagens . 2. Habitante das selvas; silvicola, 
selvicola. 3. Silvestre (2): frutos selvagens. 4. 
Incuito, sáfaro, agreste: terra selvagem. 5, Desa- 
bitado, deserto, ermo: região selvagem . 6. Bra- 
vo, bravio, feroz: O tigre é extremamente selva- 
gem . 7. Que ainda não foi domado, amansado, 
domesticado, ou que é dificil de o ser: potro sel- 
vagem ; gato selvagem . 8. Sem civilização; 
primitivo, bárbaro: povos selvagens . 9. Fig. 
Grosseiro, rude, bruto; selvático, silvático: maneiras 
selvagens. 10. Fig. Arisco, intratável, inconver- 
sável; selvático, silvático: temperamento selva- 
gem. ~ V. seda —. 6 S. 2 g. 11. Silvicola (2). 12. 
Fig. Pessoa selvagem (8, 9 e 10). 

Selvagem’. S. f. Var. de salvagem!. 

Selvageria. S. f. 1. Qualidade de selvagem!. 2. Ato, 
dito, modos ou procedimento de selvagem!, 3. Rusti- 
cidade, ihcivilidade; grosseria. [F. paral.: selvajaria. 
Sin.: selvagismo.] 

Selvagineo. [De selvagem! + -fneo.] Adj. 1. Que nasce 
ou se cria nas selvas; selvático, silvático, silvicola, 
selvícola. 2. Relativo aos, ou próprio dos animais sel- 
vagens: “uma rapariga nova e pálida, vestida de 
branco, ... o ar selvagineo ” (Xavier Mar- 
ques, Jana e Joel, p. 47). [F. paral.: selvagino.) 

Selvagino. (De selvagem! + -ino!.] Adj. V. selvagineo. 

Selvagismo, (De selvagem! + -ismo] S. m. V. 
selvageria. 

Selvajaria. (De selvagem! + -aria.] S. f. V., selvageria. 

Selvático. [Var. de silvático.) Adj. V. selvagem (1,9 e 
10): “O Guadamelato é uma ribeira que, descendo 
das solidões mais agras da Serra Morena, vem, atra- 
vés de um território montanhoso e selvático, 
desaguar no Guadalquivir” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, 1, p. 3). V. silvícola (2). 

Selvatiqueza (é). [De selvático + -eza.] S. f. Desus. 
Selvageria. 

Selvicola. [De selva + -i- + -cola, ou alter. de silvícola.) 
Adj. 2 g. es. 2 g. Silvicola: “Firmara-se desde muito 
o princípio de combater o indio com o próprio índio, 
de sorte que cada aldeamento de catecúmenos era 
um reduto ante as incursões dos selvículas 
soltos e indomáveis.” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 103.) a 

Selvoso (ô). [De selva + -oso ou alter. de silvoso.] Ad). 
Em que há selvas [v. selva (1)]; silvoso. 

Sem. [Do lat. sine.] Prep. Indica falta, privação, 
exclusão, ausência, condição, exceção: “Morrer 
s e m uma lágrima, que a vida / Não vale a pena e a 
dor de ser vivida.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 162); “Agonizas sem luz, sem 
amor, sem amigo, sem ter quem te conceda a 
extrema-unção de um beijo!” (Olavo Bilac, Poesias, 
p. 168); Levou a mercadoria sem compromisso; Só 
virei sem ele vir; Vieram todos os livros encomenda- 
dos, sem dois ou três, aliás menos importantes, [An- 
tôn.: com. Cf. cem.] 4 Sem quê nem pra quê. Sem 
nenhum motivo; sem mais ou menos; à toa: “o artigo 
famoso, no qual, sem quê nem pra qué, 
lhe levantam falsos testemunhos” (Antônio Felicia- 
no de Castilho, O Presbitério da Montanha, 1, p. 106). 
[Sin. (bras., S.): sem mais quê nem para quê.) Sem 
mais quê pem para quê. Bras., S. Sem quê nem para 
quê. 
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asem(a)-. [Do gr. sêma, atos.) El. comp. = ‘sinal: 
semáforo. [Equiv.: semato-: sematologia.] 

Semafórico. Adj. Relativo a semáforo ou a semáfora. 

Semáfora. [Fem. de semáforo.) S. f. Bras. Sistema de 
sinais para comunicações a pequenas distâncias, que 
consiste em empunhar duas bandeiras próprias e ir 
colocando os braços em sucessivas posições, cada 
uma característica de uma letra ou de um algarismo. 

Semáforo. [De sem/a)- + -foro.] S. m. 1. Telégrafo 
aéreo instalado nas costas maritimas para assinalar 
os navios à vista e com eles se corresponder. 2. Poste 
de sinalização ferroviária ou rodoviária que orienta o 
tráfico por meio de mudança de cor das luzes. 

Semana. [Do lat. septimana.) S. f. 1. Espaço de sete 
dias, contados do domingo ao sábado, inclusive. 2. 
Espaço de sete dias consecutivos. 3. Os seis dias ime- 
diatos ao domingo, usualmente consagrados ao tra- 
balho. 4. Espaço de tempo, correspondente ou não a 
uma semana, em que ocorre determinado fato: a 
Semana de Arte Moderna. 5. Trabalho que dura 
uma semana. 6. Semanada (2). 4 Semana donzela. 
Semana solteira. Semana furada, Aquela em que há 
um ou mais dias feriados. Semana inglesa. Organiza- 
ção do trabalho como se faz na Inglaterra, onde ao 
repouso dominical se acrescenta meio dia de sábado. 
Semana santa. A última semana da quaresma (1), 
contada desde o domingo de Ramos até o de Páscoa. 
Semana solteira. A que não tem dia santo de guarda; 
semana donzela. 

Semanada. S. f. 1. Quantia que se paga ou se dá 
semanalmente. 2. O que se faz durante uma semana; 
semana. 

Semanal. Ad;..2 g. 1. Da semana, ou relativo a ela; 
descanso semanal. 2. Que se faz, sucede ou 
aparece de semana a semana: revista semanal. 
(Sin. ger.: semanário e hebdomadário.) 

Semanário. Adj. 1. V. semanal. e S. m. 2. Camarista 
que ficava de serviço no paço por uma semana. 3. 
Publicação semanal; hebdomadário. 

Semancol. [De se! + manc/ar) + -ol.} S. m. Bras. Burl. 
Capacidade de perceber quando é importuno, 
maçante, cacete; desconfiômetro, mancômetro, 
semancômetro. 

Semancômetro. [De se) + manc/ar) + -o- + -metro.] S. 
m. Bras. Burl. V. semancol. 

Semantema, [Do gr. semant, rad. de sematno, 
‘significar’, + -ema.) S. m. Leder Elemento (10) 
qué encerra o significado da palavra. Ex.: danç-, em 
relação a dançar, dançante, dançarino, etc. 

Semântica. [Do gr. semantiké, i. e., téchne semantiké, “a 
arte da significação’.) S. f. 1. Filol. Estudo das 
mudanças ou trasladações sofridas no tempo e no 
espaço, pela significação das palavras; semasiologia, 
sematologia, semiótica. 2. Lingúist. O estudo do sen- 
tido dos significantes [v. significante). 3. P. us. V. 
semasiologia (1). 

Semanticista. S. 2 g. Especialista em semântica. 

Semântico. [Do gr. semantikós, 'que assinala, que 
indica”) Adj. 1. Relativo à significação; significativo. 
2. Relativo à, ou próprio da semântica (2). 

Semasiologia. [Dq gr. semasia, tação de dar sinal”; 
“sinal, + -log(o)- + -ia.) S. f 1. O estudo das rela- 
ções entre sinais e simbolos, e daquilo que eles 
representam. [Sin.: semântica, semaiologia, semiótica 
e (p. us.) semasiologia.] 2. Esp. Linguagem dos sinais 
ou da comunicação dos espiritos por meio dos movi- 
mentos dos corpos inertes. 3. Filol. V. semântica (1). 
4. Lingiifst. O estudo do sentido das palavras, o qual 
parte do significante [g. v.) para estudar o significado 
lg. v.] em oposição à onomasiologia {q. v.). 

Semasiológico. Adj. Referente à semasiologia. 

Asemato-. Equiv. de sem(a)-. 

Sematologia. |De semato- + -log(o)- + cia] S. f. 1. V. 
semasiologia (1). 2. V. semântica (1). 

Sematológico. Adj. Referente à sematologia. 

Semba. S. f. Mulher pertencente à hierarquia 
sacerdotal, na macumba. 

Semblante. [Do cat. semblant, 'rosto".] S. m. 1. Rosto, 
face, cara. 2. Fig. Aparência, fisionomia, aspecto: Os 
fatos mudaram de semblante. 

Sem-cerimônia. S. f 1. Falta de cerimônia; 
descerimônia. 2. Desdém às convenções sociais. 3. 
Falta de polidez; grosseria. [Pl.: sem-cerimômias.) 

Sem-cerimonioso (ô). Adj. Que tem ou revela sem- 
cerimônia. [Pl.: sem-cerimoniosos.] 

Sêmea. [Do lat. semea.] S. f 1. A flor da farinha de 
trigo. 2. A parte da farinha de trigo que sobra depois 
de ser peneirada e separada do rolão. 3. Farelo miú- 


o. 

Semeação. (Do lat. seminatione.) S. f. V. semeadura (1). 

Semeada. (Fem. substantivado de semeado.) S. f. Ter- 
reno semeado; sementeira, semeadura. E 

Semeado. [Part. de semear.) Adj. Que se semeou; em 
que se lançaram sementes; Terra semeada. 

Semeadoiro. [De semear + -doiro?,] S. m, Semeadquro. 

Semeadouro. [De semear + -douro?; var. de semeadoi- 
ro.) Adj. e s. m. Diz-se do, ou terreno preparado pa- 
ra receber a semente.i 

Semeadouro. [De semear + -douro?; var. de semeadoi- 
ro.) Adj. m s. m. Diz-se do, ou terreno preparado para 
receber a semente. 

Semeadura. S. f. 1. Ato ou efeito de semear; 
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semeação. 2. V. semeada. 3. Porção de cereais sufi- 
cientes para semear-se um terreno. 

Semear. [Do lat. seminare.] V. t. d. 1, Deitar ou 
espalhar sementes de, para que germinem; ensemen- 
tar: O agricultor semeou trigo no campo. 2. 
Espalhar ou deitar sementes em: O camponês se- 
meia a terra. [Sin, (p. us.), nestas acepç.: semen- 
tar] 3, Fig. Espalhar, propalar, publicar: Os jesuítas 
semearam o cristianismo. 4. Produzir, causar, 
ocasionar: Seus atos impensados semearam indig- 
nação. 5, Estimular, promover: fomentar: “Quem 
semeia ventos colhe tempestades” (prov.). 6 
Colocar aqui e ali, sem ordem. T. d. e i. 7. Encher, 
alastrar, juncar: 4 violência da batalha semeou o 
campo de cadáveres; “Deus semeou d'almas o 
universo todo.” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do 
Padre Eterno, p. 176). Int. 8. Fazer semeadura. 
[Conjuga-se como frear.) 

Semeável. Adj. 2 g. Que pode ser semeado. 

Se-me-dão. [De se? + me + a 3º pess. pl. do pres. ind. 
de dar.) El, s. m. Us. na expr. fumar se-me-dão. * 
Fumar se-me-dão. Bras. Joc. Fumar à custa alheia; ser 
filante de cigarro. 

Semelhança. S. f. 1. Qualidade de semelhante. 2. 
Relação entre seres, coisas ou idéias que apresentam 
entre si elementos conformes, além daqueles comuns 
à espécie; parecença, analogia; similitude. 3. Aspec- 
to, aparência. 4. Confronto, comparação, paralelo. 
[Sin. ger.: similitude,) 

Semelhante. [De semelhar + -nte.) Adj. 2 g. 1. Análo- 
go, parecido, conforme: homens semelante. 2. 
Similar (1). ~ V. figuras —s. e Pron. 3. Tal, este, 
aquele: Jamais cometi semelhante asneira; 
“Para o romano, o mundo dos prodigios ticava a 
Ocidente. Semelhante tradição vinha de longe, 
atráves dos escritores gregos, sobretudo de Platão” 
(Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 39). é 
S. m. 4, Pessoa ou coisa da mesma natureza de outra, 
no parecida com ela. 5. Próximo (8): Respeitar o seu 
semelhante 4 De semelhante. P. us. Desta 
maneira; destarte; assim. 

Semelhar. [Do lat. *similiare < lat. tardio similare.) V. 
pred. 1. Ser semelhante a; parecer-se com; ter a 
aparência de; lembrar: O filho semelha o pai; “os 
troncos retorcidos, com ramos que rompem 
esgalhando-se, semelham hidras” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol,"p. 19). T. i. 2. Comparar, 
confrontar. 3. Terrares ou parecença (de alguém ou 
algo); parecer, assemelhar-se: Sua fisionomia 
semelha à do avô paterno. P. 4. Ser semelhante; 
parecer-se, semelhar, assemelhar. [Quanto ao timbre 
do segundo e, v. aparelhar.) 

Semelhável. Adj. 2 g. Que se pode semelhar. 

Sêmen. [Do lat. semen, 'semente'.] S. m. 1. V. esperma. 
2. Fig. Semente (3). IPl.: semens e (p. us. no Brasil) 
sêmenes.] 

Sêmen-contra. (Do lat. semen contra, 'semente contra 
(vermes intestinais)'.] S. f. Planta medicinal, da 
familia das compostas (Artemisia sina), medicamento 
clássico contra verminoses. [A droga é feita dos 
botões florais dessecados, os quais contêm, como 
princípios ativos, essência (8) e santonina. Pl.: 
semens-contra.) 

Semenduara. S. f. Bras., ES. V. pampo! (1). 

Semental. Adj. 2 g. 1. Relativo a semente ou a 
semeadura. 2. Que é bom reprodutor: cavalo 
semental. e S.m.3. Animal semental (2). 

Sementão. [De semente + -â02.] S. m. V. porta-sementes 
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Sementar. [De semente + -ari.] V. t. d. P. us. 1. Semear 
(l e 2). 2. Bras. Fornecer sementes a. 3. Fornecer 
canas-de-açúcar a, para plantações. (Pres. ind.: 
semento, etc. Cf. cimento, s. m., e os V. cimentar e, 
cementar.) 

Semente. [Do lat. semente.) S. f 1. Morfol. Veg. 
Estrutura dos fanerógamos que conduz o embrião. 
Provém do óvulo fecundado e está incluída no fruto. 
Quase sempre é envolvida por um tegumento, a tes- 
ta; pode sê-lo, ainda, por um segundo tegumento, o 
tegme, ou ser nua, o que é raro. Por dentro dos tegu- 
mentos, há só o embrião ou este se acompanha de 
endosperma. [Não raro, a semente possui apêndices 
muito variados, tais como: pêlos, asas, glândulas, 
arilo, etc, Quando germina, o embrião cresce m for- 
ma uma nova planta.) 2. V. esperma. 3, Fig. Germe, 
causa, origem; sementeira, sêmen: Lançou entre os 
amigosa semente da desconfiança. 4. Pop. Fruto 
do girassol (1). 9 Semente perispermada. Semonite 
provida de esperma. Ficar para semente. Viver muito 
além da média. [Cf. cemente, do v. cementar, e cimen- 
te, do v. cimentar.) 

Sementeira. [De semente + -eira.) S. f. 1. V. semeada. 
2. Viveiro (3). 3. O que semeia. 4. Fig. Derramamen- 
to, derrame, proliferação. 5. Fig. V. semente (3). 

Sementeiro. [De semente + -eiro.) Adj. 1. Semeador 
(1). 2. Diz-se do saco onde o semeador traz as 
sementes. q S. m. 3. Semeador (2). 

Semeostoma. S. f. 1. Espécime das semeostomas. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo às semeostomas. 

Semeostomas. S. f. pl. Zool, Animais metazoários, 
celenterados, cifozoários, da ordem das discomedu- 
sas. subordem Semaeostormnae, que se caracterizam 
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pela boca central, com os cantos prolongados em ló- 
bolos m tentáculos presentes. 

Semestral. 4dj. 2 g. 1. Relativo ou correspondente a 
semestre: Estou pagando o carro em prestações 
semestrais. 2. Que se realiza ou aparece de seis 
em seis meses: pagamento semestral; revista 
semestral. [Sin. ger.: semestre e semi-anual.) 

Semestralidade. [De semestral + -dade.) S. f. Quantia 
correspondente a um semestre; semestre. 

Semestre. [Do lat. semestre.) S. m. 1. Espaço de seis 
meses seguidos. 2. Semestralidade: Pagou ao sindicato 
o primeiro semestre. e Adj. 2 g. 3. V. semestral. 

Sem-familia. S. 2 g. e 2 n. Pessoa que não tem familia. 

Sem-fim'. [De sem + fim.) S. m. 1. Quantidade ou 
número inderteminado: Viajou um sem-fim de 
vezes a Portugal. 2. Espaço indefinido, ilimitado; vas- 
tidão: Vivia nos sem-fins das chapadas; “E onde 
ninguém com o pensamento / Sequer chegou, me foi 
levando aquela / Nuvem, já por debaixo de uma 
estrela, / Já por cima, aos sem-fins do firma- 
mento.” (Alberto de Oliveira, Poesias. 2º série, p. 
a au ger.: sem-termo. Pk: sem-fins. Cf. sem fim, 
oc. adj. 

Sem-fim!. [T. onom.) S. m. Bras. V. sac?: 
“compassada, mas constante, chegava, intercadente, 
a mágoa de um sem-fim: — Peito ferido!... Pei- 
to ferido!...” (Afrânio Peixoto, bugrinha, p. 6.) [PL: 
sem-fins. Cf. sem fim, loc. adj.) 

asemi-. [Do lat. semi.) El. comp. = ‘metade’, “meio” 
semicilíndrico, semi-anular; semipreciosa, semi- 
selvagem. 

Semi-abertura. [De semi- + abertura.) S. f. Abertura 
incompleta; meia abertura. (Pl: semi-aberturas.] 

Semi-alma. [De semi- + alma) S. f. Espirito 
imperfeito; espirito boçal. [Pl.: semi-almas.) 

Semi-amplitude, [De semi- + amplitude.) S. f. 1. Estat. 
Amplitude semitotal. 2. Fís. Num movimento vibra- 
tório, metade da amplitude da vibração. [Pl.: semi- 
amplitudes.) 

Semi-analfabeto. [De semi- + analfabeto.) Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que é meio analfabeto, mal alfabeti- 
zado. [PI.: semi-analfabetos.] 

Semi-ângulo. [De semi- + ângulo.) S. m. A metade 
dum ângulo. [PI.: semi-ângulos.) 

Semi-ânime. [Do lat. semianime.] Adj. 2 g. V. semimorto 
(1): “E, a tiritar e a arder, em cruei agonia, / 
Semi-ânime , senti tudo o que sentiria, / 
Minha esponja de fel, se te visse morrer!” (Eugênio 
de Castro, Obras Poéticas, X, p. 66). [PL: semi- 
ânimes.] 

Semi-anual. [De semi- + anual.) Adj. 2 g. V. semestral. 
[PI.: semi-anuais.) 

Semi-anular. [De semi- + anular.) Adj. 2 g. Que tem 
feitio de meio anel. [Pl.: semi-anulares.) 

Semi-ativo. [De semi- + ativo.) Adj. Não inteiramente 
ativo. [PI.: semi-ativos.] ~ V. guiamento de atração —. 

Semi-automático. [De semi- + automático.) Adj. 1. Que 
não é inteiramente automático, 2. Diz-se de arma de 
fogo cujo mecanismo realiza automaticamente as 
operações de extração, ejeção e realimentação após 
o disparo, mas que necessita seja acionado o gatilho 
para realizar o disparo seguinte: fuzil semi- 
automático . [Pl: semiautomáticos.) ~ V. 
balança —a. 

Semibárbaro. [Do lat. Meio 
bárbaro; quase selvagem. 

Semibreve. (De semi- + breve.] S. f. Mús. Figura que 
tem o valor de duas mínimas ou de metade da breve. 

Semicapro. [Do lat. semicapru.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou ser mitológico cujo corpo é metade homem e 
metade bode, 

Semicarbonizado. [De semi- + carbonizado.] Adj. Não 
de todo carbonizado. 

Semicerrado. [Part. de semicerrar.)] Adj. 
inteiramente cerrado; entreaberto. 

Semicerrar. [De semi- + cerrar.) V. t. d. Não fechar de 
todo; deixar entreaberto. 

Semichas. S. f pl. Pop. Aquilo! que sobeja ou se 
entorna ao medirem-se líquidos ou cereais. 

Semicilindrico. [De semi- + cilíndrico.) Adj. Que tem o 
feitio de meio cilindro. 

Semicircular. (De semi- + circular.) Adj. 2 g. 1. Que 
tem forma de semicircylo; semicirculo. 2. Relativo 
ao semicirculo; hemicíclico, semicirculo. 

Semicirculo. [Do lat. semicirculu.] S. m. 1. Metade de 
um circulo. 2. Instrumento matemático semicircular, 
dividido em 180º, e próprio para a medição de ån- 
gulos; transferidor. 3. Geom. Cada uma das regiões 
de um circulo em que um diâmetro o divide e Adj. 
4. V. semicircular. 

Semicircunferência. [De semi- + circunferência.) S. f. 1. 
Metade duma circunferência..2. Geom. Arco de cir- 
cunferência com 180º. 

Semiclausura. [De semi- + clausura.) S. f. Clausura ou 
encerro com o gozo de alguma liberdade. 

Semicolcheia. [De semi- + colcheia] S. f. Mús. Figu- 
ra do valor de metade da colcheia. 

Semicondutor (ô). [De semi- + condutor) 5 m. Fis. 
Condutor elétrico, cuja resistividade decresce cut a 
temperatura, e em que a condução de carga pude 
efetuar-se por clétrons, por ions ou por buracos. 

Semiconsciêncis. |De semi- + consciência.) S. f. Estado 


semibarbaru.] Adj. 


Não 


Semiconsciente 


intermediário entre a consciência = a inconsciência. 

Semiconsciente. [De semi- + consciente.) Adj. 2 g. 1. 
Que está em estado de semiconsciência: a Arterives- 
clerose deixa-o semiconsciente do que se passa 
a sua volta. 2. Em que há semiconsciência: Quando 

“bêbado, dá respostas semiconscientes. 

Semiconsoante, [De semi- + consoante.) S. f. Gram. 
Vogal com função consonântica. 

Semicristalino. (De semi- + cristalino.) Adj. Que não é 
inteiramente cristalino: mineral semicristali- 
no. 

Semicúpio. [Do lat. tardio semicupiu, 'meia cuba'.) S. 
m. 1. Banho de imersão da parte inferior do tronco; 
banho de assento: “Qualquer vertigem, qualquer 
espirro, .... qualquer reumatismo, .... é logo rebatido 
com o escalda-pé, com o suadouro, com a fricção, 
como semicúpio.” (Raimundo Morais, O País 
das Pedras Verdes, p. 238.) 2. Bandeira ou bacia 
própria para esse banho. 

Semidéia. [Do lat. semidea.] S. f. Semideusa. 

Semideiro. (Do lat. semitariu.] S. m. Caminho estreito; 
atalho. 

Semideus. [Do lat. semideus.] S. m. 1. Mitol. Ser 
imortal que, segundo os antigos, participava da 
divindade, como os faunos, as ninfas, etc. 2. Mitol. O 
filho de um deus e de uma mortal, ou de uma deusa 
e um mortal; herói. 3. P. ext. Designação dada aos 
mortais deificados, tais como fundadores de cidades, 
antepassados das grandes tribos, guerreiros, benfei- 
tores, etc. 4. Fig. Homem excepcional pelo seu talen- 
to e pelas honras que lhe. são concedidas. [Fem.: 
semideusa e semidéia. Pl.: semideuses.) 

Semideusa. [De semi- + deusa.) S. f. Fem, de semideus; 
semidéia. 

Semidiáfano. [De semi- + diáfano.) Adj. Um tanto 
diáfano. ý 

Semidiâmetro. [Do lat. semidiametru.] S. m. 1. Geom. A 
metade do diâmetro de uma circunferência ou 
superficie esférica; raio. 2. Astr. Distância angular 
medida entres o centro de um astro de disco aparente 
e um dado ponto do bordo. 

Semidisco: [De semi- + disco.) S. m. A metade de um 

isco. 

Semiditongo. [De semi- + ditongo.) S. m. Gram. V. 
ditongo crescente. 

Semiditono. [De semi- + dítono.] S. m. Mús. Intervalo 
musical formado de um tom e um semitom. [Pode 
ser uma terceira menor, ou uma segunda aumenta- 


da.) 

Semidivindade. [De semi- + divindade] S. f 1. 
Qualidade ou caráter de semideus. 2. Semideus ou 
semideusa. 

Semidivino. [Do lat. semidivinu.] Adj. Quase divino: 
“Eu sonhava... O meu sonho era semidivino:/ 
Duas almas num grande abraço estreito e longo” 
(Hermes Fontes, Microcosmo, p. 35). 

Semidobrado. [De semi- + dobrado] Adj. Meio 
dobrado. 

Semidouto. [Do lat. semidoctu.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou individuo meio douto ou de mediana cultura. 
Semidúplex (cs). [Do lat. semiduplex.) Adj. 2 g. Tel. 
Diz-se das festas ou celebrações em que o ofício di- 
vino era festivo só em parte. (Pl. semidúplices.) 
Semi-eixo. [De semi- + eixo.] S. m. 1, Cada um dos 
eixos que, num veículo automóvel, comunicam 
movimento às rodas motrizes. 2. Geom. Semi-reta m 
que se atribui um sentido. [PI.: semi-eixos.] 4 Semi- 
eixo maior. Astr. Elemento da órbita de um astro, 
que caracteriza as dimensões da elipse orbital; dis- 
tância média. Semi-eixo menor. Astr. A metade do 

eixo menor da elipse orbital de um astro. 

Semi-erguer. [De semi- + erguer.) V. t. d. Erguer ou 
levantar a meio, não de todo: “À chegada do trem, 
semi-erguendo a cortina, / Ela espia por trås 
da vidraça que a encobre.” (Ribeiro Couto, Poesias 
Reunidas, p. 37.) 

Semi-esfera. [De semi- + esfera.) S. f Metade de uma 
esfera; hemisfério. [PL.: Bag si 

Semi-esférico. [De semi- + esférico.) Adj. Que tem 
forma de semi-esfera; hemisférico. [Pl.: semi- 
esféricos.] 

Semi-especializado. [De semi- + especializado.) Adj. 
Meio especializado. [Pl.: semi-especializados.) 

Semifendido. [De semi- + fendido.] Adj. 1. Meio 
fendido. 2. Dividido em dois segmentos. 

Semifinal. [De semi- + final] Adj. 2 g. e s. f. Bras. Em 
competições esportivas e quaisquer outras, diz-se da, 
ou a prova que antecede imediatamente a final. 

Semifinalista. [De semifinal + -ista] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Bras. Em competições esportivas e quaisquer outras, 
diz-se de, ou pessoa ou equipe que se classificou 
para disputar a prova que indicará os finalistas [V. 
finalista], na decisão de um título, troféu, etc. 

Semiflósculo. (De semi- + flósculo.] S. m. Bot. Cada 
uma das flores liguladas do capítulo das compostas. 
[Cf. flósculo.) 

Semifluido (úi). [De semi- + fluido.) Adj. Que não é 
completamente fluido. 

Semifusa. [De semi- + fusa.] S. f. Mús. Figura do valor 
de metade da fusa. 

Semiglobuloso (ô). |De semi- + globuloso.] Adj. Bor. 
Que tem forma semi-esférica ou de meio globo. 
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Semi-infero. [De semi- + infero.) Adj. Morfol. Veg. Diz- 
se do ovário conscrescente ao receptáculo, mas que 
conserva livre a porção superior. [PI.: semi-inferos.] 

Semi-internato. (De semi- + internato.) S. m. 1, Estado 
ou condição de semi-interno. 2. Escola cujos alunos 
são semi-internos. [Pl.: semi-internatos. Cf. internato @ 
externato.) 

Semi-interno. [De semi- + interno.) Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou aluno que embora não residindo no colégio ali 

ermanece todo o dia onde, em geral, almoçam e 
ancham. [Rl.: semi-internos.] 

Semiliquido. [De semi- + líquido.) Adj. Que não é nem 
liquido nem sólido; pastoso. 

Semilitúrgico. (De semi- + litúrgico.) Adj. ~V. dra- 
ma —. 

Semi-log. Adj. ~ V. papel —. 

Semilunar, [De semi- + lunar.) Adj. 2 g. 1. V. luniforme. 
o S. m. 2. Anat. Um dos ossiculos do carpo. 

Semilunático. [Do lat. semilunaticu.] Adj. Meio luná- 
tico; um tanto aluado; amalucado. 

Semilúnio. [De semi- + lat. luna, lua”, + -io2.] S. m. 
Metade- de uma revolução da Lua. 

Semimanufaturado. [De semi- + manufaturado.) Adj. 
Meio manufaturado. 

Semimensal. [De semi- + mensal] Adj. 2 g. Que ocorre 
ou aparece duas vezes por mês; bimensal. 

Semimetal. [De semi- + metal.) S. m. Designação 
comum às substâncias de aspecto metálico, friáveis e 
não dúcteis, 

Semimorto (ô). [Do lat. semimortu.] Adj. 1. Meio 
morto; exânime, semi-ânime, semivivo. 2. Fig. Enfra- 
quecido, amortecido, mortiço. 3. Esgotado, fatigado, 
extenuado, esfalfado. 

Seminação. [Do lat. seminatione.) S. f. 1. Bot. 
Dispersão natural das sementes de uma planta; disse- 
minação. 2. V. inseminação. 

Seminal. [Do lat. seminale.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente a semente ou a sêmen. 2. Fig. Produtivo, 
fértil. — V. vesículas —ais. 

Seminarcose. [De semi- + narcose.] S, f. Narcose 
incompleta. 

Seminário. [Do lat. seminariu.] S. m. 1. Viveiro de 

_ plantas onde se fazem as sementeiras. 2. Fig. Centro 
de criação ou de produção: “O Lácio todo é um 
seminário de crendices e superstições, tiradas 
da terra e devolvidas à terra,” (Aquilino Ribeiro, Os 
Avós dos Nossos Avós, p. 64.) 3. Estabelecimento 
escolar onde se formam os eclesiásticos. 4. O conjun- 
to dos educadores, pessoal = alunos de um seminário 
(3). 5. Congresso científico ou cultural. 6. Grupo de 
estudos em que se debate a matéria exposta por cada 
um dos participantes. e Adj. 7. Desus. Seminal. 

Seminarista. S. m. Aquele que estuda como interno 
em um seminário (3), com o fim de se ordenar. 

Seminarístico. Adj. Referente a, ou próprio de 
seminarista ou de seminário. 

asemin(i)-. [Do lat. semen, 
‘semente’: seminifero; seminula. 

Seminifero. [De semin(i)- + -fero.] Adj. 1. Que tem ou 
produz sementes ou sêmen. 2. Anat. Diz-se de cada 
um dos canais condutores do esperma do testículo. 

Seminima. [De semi- + mínima, com haplologia.] S. f. 
Mús. Figura que vale a metade da mínima. 

Semino. $. m. Cada uma das bóias que sustêm certas 
redes de pesca, 

Seminu. [Do lat. seminudu.] Adj. 1. Meio nu. 2. 
Maltrapilho, andrajoso, esfarrapado. [Fem.: semi- 


inis.) EL comp.. = 


nua. 
Seminudez (ê). [Do lat. seminudu, 'seminu”, + -ez.] S. f. 
Estado de seminu; meia nudez. 
Seminula. [Do lat. semine, ‘semente’, + -ula.] S. f. 1. 
Pequena semente. 2. Espório (1). [Var.: semínulo.] 
Seminulifero. (De semínula + -i- + -fero.] Adj. Que tem 
semínulas, 

Semíinulo. S. m. Var. de semínula. 

asemio-. [Do gr. semefon, ou.) El, comp. = sinal; 
semiografia, semiologia. 

Semi-oficial. [De semi- + oficial.) Adj. 2 g. Quase 
oficial; meio oficial. [Pl.: semi-oficiais.) 

Semiografia. [De semio- + -grafio)- + -ia] S. f. 
Representação por meio de sinais; notação. 

Semiográfico. Adj. Referente à semiografia. 

Semiologia. [De semio- + -loglo)- + cia) S. f. 1. 
Ciência que estuda os signos e sinais e/ou sistema de 
sinais, utilizados em comunicação (2); semiótica. 2. 
Semiótica (3). 

Semiológico, Adj. Referente à semiologia. 

Semi-orbicular. (De semi- + orbicular.] Adj. 2 g. e s. m. 
Anat. Diz-se de, ou cada uma das duas metades do 
músculo orbicular dos lábios, [Pl.: semi-orbiculares.] 

Semiótica. [Do gr. semeiotiké, 1. e., téchne semeiotiké, 'a 
arte dos sinais'.] S. f. 1. Semiologia (1). 2. Arte de 
comandar manobras militares por meio de sinais, 
e não da voz. 3, Estudo e descrição dos sinais de 
uma doença; semiologia. [Nesta acepç., cf. sintoma- 
tologia.] 4. V. semântica (1). 

Semiparente. [De semi- + -parente.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que ou quem tem algum parentesco com outrem. 

Semipasta. [De semi- + pasta.) S. f. Ind. Pap. A pasta 
alvejada e livre das principais impurezas, antes de ser 
refinada: 

Semipedal. [Do lat. semipedale.) Adj. 2 g. Que tem 


Semivivo 


meio pé de comprimento. 

Semiperimetro. (De semi- 
metade dum perimetro. . 

Semipermeável. [De semi- + permeável] Adj. 2 g. Fis. 
Diz-se da membrana ou parede através da qual pode 
ocorrer osmose, mas que impede a mistura livre dos 
fluidos entre os quais se acha interposta. 

Semiplano. [De semi- + plano.] S. m. Geom. Parte de 
um plano limitado por uma reta. 

Semipleno. [Do lat. semiplenu.] Adj. 1. Cheio até ao 
meio. 2, Jur. Diz-se da prova incompleta. 

Semiportátil. [De semi- + portátil.) Adj. 2 g. Quase 
portátil. (Pl.: semiportáteis.) 

Semiprecioso (ô). [De semi- + precioso.) Adj. Que não 
é completamente precioso; meio precioso. 

Semiprova. [De semi- + prova.) S. f. Prova semiplena. 

Semipútrido. [De semi- + pútrido.] Adj. Que começa a 
corromper-se; meio podre. 

Semiquímico. [De semi- + químico.) Adj. ~ V. pas- 
ta —a. 

Semi-racional. [De semi- + racional.) Adj. 2 g. Muito 
pouco inteligente; pouco racional. [Pl: semi- 
racionais.) 

Semi-real. [De semi- + real) Adj. 2 g. Que não é 
inteiramente real; meio irreal. [Pl.: semi-reais.] 

Semi-reboque. [De semi- + reboque.) S. m. Reboque 
sem eixo dianteiro, parctalmente apoiado pelo vei- 
culo trator. [Pl.: semi-reboques.] 

Semi-religioso. [De semi- + religioso.) Adj. 1. Um tanto 
religioso: um jovem semi-religioso. 2. Que 
não é inteiramente religioso: educação semi- 
religiosa. (PI.: semi-religiosos.) 

Semi-reta. [De semi- + reta.) S. b Geom. Parte de uma 
reta limitada por um ponto. [Pl.: semi-retas.] 

Semi-rigido, [De semi- + rígido.) Adj. Meio rigido; 
quase rigido. (Pl.: semi-rígidos.] 

Semi-roto. [De semi- + roto.) Adj. 1. Meio roto. 2. 
Meio quebrado. [PI.: semi-rotos.) 

Semi-sábio. [De semi- + sábio.] Adj. 1. Que tem ciência 
incompleta. 2. Que fala de tudo, mas sabe pouco. 
(PI.: semi-sábios.] 

Semi-selvagem. [De semi- + selvagem.] Adj. 2 g. 1. 
Quase selvagem. 2. Pouco civilizado; rude, grosseiro. 
[P1.: semi-selvagens.] 

Semi-sistematização. [De semi- + sistematização.) S. f. 
Sistematização incompleta ou imperfeita. [Pl.: semi- 
sistematizações.) 

Semi-sólido. (De semi- + sólido.) Adj. Que não é nem 
sólido nem líquido; pastoso. [P].: semi-sólidos.] 

Semi-soma. [De semi- + soma.) S. f. Arit. A metade de 
uma soma. [Pl.: semi-somas.) 

Semi-sono. [De semi- + sono.) S. m. Sono incompleto, 
imperfeito; sonolência: “pálpebras rosadas, quase 
sempre oclusas, em constante semi-sono ” 
(João Guimarães Rosa, Sagarana, p. 3). (Pl. semi- 
sonos.] 

Semita. (Do antr. Sem, de uma personagem biblica, + 
-ita?.) S. 2 g. 1. Indivíduo dos semitas, família 
etnográfica e lingüistica, originária da Ásia ociden- 
tal, e que compreende os hebreus, os assírios, Os ara- 
maicos, os fenícios, os árabes. V. semítico (3). 2. 
Restr. O judeu. e Adj. 3. Pertencente ou relativo aos 
semitas. [Cf. sêmita.] 

Sêmita. [Do lat. semita.) S. f. Senda, [Cf. semita.) 

Semíitico. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos semitas, s 
ao semitico. 2. Restr. Pertencente ou relativo aos 
judeus. e S. m. 3. Ling. Grupo de linguas da familia 
camito-semiítica, que compreende dois subgrupos: o 
oriental, representado pelo assírio, e o ocidental, 
com um tronco setentrional, ao qual pertencem o 
cananeu e o aramaico, e um tronco meridional, do 
qual fazem parte o árabe, o sabeu e o etiópico. 

Semitismo. [De semita + -ismo.] S. m. 1. Caráter do 
que é semítico. 2. Restr. Caráter do que é judeu. 3. A 
civilização semitica, ou a sua influência, 4. Idiotismo 
peculiar às linguas semíticas. 

Semitofobia. [De semita + -o- + -fobia.] S. f. Ódio aos 
semitas, particularmente aos judeus. [Cf. anti- 
semitismo.) 

Semitófobo. [De semita + -o- + -fobo.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que tem semitofobia. [Cf. anti- 
semita.) 

Semitom. [De semi- + tom.] S. m. Mús. V. meio-tom. 

Semitotal. [De semi- + total.) Adj. 2 g. Quase total. 

Semitransparente. [De semi- + transparente] Adj. 2 g. 
Um tanto transparente. n 

Semitropical. [De semi- + tropical] Adj. 2 g. Meio 
tropical; quase tropical. 

Semi-úmido. [De semi- + úmido.) Adj. Meio úmido; 
quase úmido. [PI.: semi-úmidos.)- 

Semi-uncial (i-un). [De semi- + uncial.) Adj. (f.) e s. f. 
Paleogr. Diz-se da, ow forma de transição da uncial 
latina hara a minúscula, usada do séc. VI ao XII, e 
caracterizada pelo número maior de letras ascenden- 
tes e descententes. [PI.: semi-unciais. V. uncial.) 

Semiústo. [Do lat. semiustu.] Adj. Poét. Um tanto 
queimado. , 

Semiviro. (Do lat. semiviru.) S. m. Homem imperfeito; 
eunuco. 

Semiviver. [De semi- + 
incompletamente. 

Semivivo. [Do lat. semivivu.) Adj. V. semimorto. 


+ perimetro] S. m. A 


viver) V. int. Viver 


Semivogal 


Semivogal. [De semi- + vogal.) S. f. Fon. Cada uma das 
vogais i e u quando, juntas a outra vogal, com ela 
formam uma sílaba. P. ex.: O i das palavras herói (he- 
rói) e Mário (Má-rio), m o m das palavras troféu (tro- 
féu) e quadro (qua-dro), 

Sem-justiça. S. f. Ato injusto; injustiça, iniquidade, 
[PI.: sem-justiças.] 

Sem-luz. S. m. 2 n. Aquele que, fisica e/ou 
espiritualmente, vive nas trevas: “Choravam os 
sem-luz,/ E os rijos peitos bravos.” (Gomes 
Leal, História de Jesus, p. 108.) 

Semodagem. (De sem + modo + -agem?.] S. f. Bras., 
CE. Pop. 1. Falta de bons modos. 2. Travessura, tra- 
quinada: “Só lhe resta um recurso. Deus. Sim. Por 
que não? Era uma semodagem implorar isso 
aos céus: que não levasse tunda.” (Manuel Lobato, 
Garrucha 44, p. 85.) 

Sêmola. {Do it. semola.) S. f. 1. Farinha granulada 
resultante da moagem do grão do trigo ou de outros 
cereais e utilizada no preparo de massas, sopas, etc. 
2. Semolina. 

Semolina. [Do it. semolino, com a adapt. ao gênero de 
sêmola.l S. f. Fécula de farinha de arroz; sêmola. 
Semostração. [De se! + mostrar + -ção] S. f. Bras., 
SP. 1, Defeito de querer mostrar-se, de ostentar 
inteligência, conhecimento, dinheiro, luxo, etc. 2. 

Vaidade, ostentação. 

Semostradeira. [Fem. de semostrador.] Adj. (f.} e s. f. 
Bras., SP. Diz-se de, ou moça que gosta de aparecer, 
de chamar a atenção, de se mostrar: “Outras {quen- 
gas), velhas e sabidas, semostradeiras, 
pediam e ganhavam vidrinhos de cheiro, potes de 
brilhantinas rançosas.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 37.) 

Semostrador (ô). [De se' + mostrar + (dJor.] Adj. e s. 
m. Bras., SP. Diz-se de, ou aquele que tem o defeito 
de semostração. [Fem.: semostradeira.) 

Semoto. [Do lat. semotu.] Adj. Afastado, distante, 
remoto. 

Semovente. [Do lat. semovente, cujo sentido, aliás, é 
‘que se afasta”.] Adj. 2 g. 1. Que se move por si 
próprio. ~ V. bens —s. e S. m. 2. Ser que anda ou se 
move por si mesmo. 

Sem-par. [De sem + par.) Adj. 2 g. e 2 n. Que é único; 
sem igual: “Em teu seio formoso retratas / Este céu 
de purissimo azul, / A verdura sem-par destas 
matas, / E o esplendor do Cruzeiro do Sul... “(Olavo 
Bilac, “Hino à Bandeira Nacional”, in Poesias Infan- 
tis, p. 137.) 

Sempiterno. [Do lat. sempiternu.] Adj. 1. Que não teve 
princípio nem há de ter fim; eterno. 2. Que dura 
sempre; perpétuo, continuo. 3. Antiguissimo. 

Sempre. [Do lat. semper.) Adv. 1. Em todo o tempo; em 
qualquer ocasião: Sempre atendem aos pedidos de 
pessoas influentes. 2. Sem cessar; continuamente, 
constantemente: Desde criança esteve sempre m 
estudar. 3. Em todo (0) caso; de qualquer modo: Dor- 
mi apenas três horas, mas sempre deu para descan- 
sar. 4. Afinal, enfim, finalmente: Puxa vida! 
sempre saiu o emprego de que ele tanto necessitava. 
5. Na verdade; realmente: Sim senhor! sempre és 
um patife!; —“Este Lúcio sempre tem cada esqui- 
sitice...” (Mário de Sá-Carneiro, As Confissões de Lú- 
cio, p. 105). € Conj. 6. Entretanto, contudo, todavia: 
Afirma que é honesto; sempre tenho as minhas dúvi- 
das. © S. m. 7. Todo o tempo passado ou 
futuro. * Até sempre. 1. Até a vista; até mais ver; até 
logo. 2. Sempre à disposição ou às ordens de alguém. 
Para sempre. Indefinidamente, eternamente, perpe- 
tuamente; para todo o sempre. Para todo m sempre. 
Para sempre: Para todo o sempre estarei a 

seu lado. 

Sempre-lustrosa. S. f Bras. Trepadeira lenhosa, da 
familia das nictagináceas (Bougainvillea spectabilis), 
de flores insignificantes, mas incluídas em magnas 
brácteas membranáceas, inseridas três a três, e de 
cores fortes: alvas, róseas, vermelhas ou roxas. Não 
produz fruto. [Sin.: buganvílea, cansarina, primavera, 
três-marias. Pl.: sempre-lustrosas.] 

Sempre-noiva. S. f. V. sanguinária. [PI.: sempre-noivas.) 

Sempre-viva. S. f. Erva da família das compostas 
{Helichrysum bracteatum), cujas inflorescências secas 
são vendidas como adorno, por não murcharem nem 
perderem a cor, e cujos capitulos são pequenos, soli- 
tários, de coloração muito variada. [Pl.: sempre- 
vivas.) 

Sem-pudor. S. m. Falta de pudor; despudor, impudor, 
impudência. [PI.: Sem pudoresd 

Sem-pulo. S. m. Bras. Fut. Chute desferido no 
momento em que tanto o jogador como a bola estão 
no ar. [Pi.: sem-pulos.) 

Sem-razão. S. f. 1. Falta de razão; desrazão. 2. Ato ou 
conceito sem fundamento, desarrazoado. 3. Injusti- 
ça, injúria. [Pl.: sem-razões.] 

Sem-sal. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Insulso, insosso. 2. Fig. 
Sensaborão. 

Sem-segundo. Adj. Único, sem par. [Pl.: sem-segundos.) 

Sem-termo. S. m. V. sem-fim'!. [Pl.: sem-termos. Cf. sem 
termo, loc. adj.) 

Sem-trabalho. S. 2 g. e 2 n. Bras. Pessoa que não 
encontra em que ganhar a vida, conquanto o pro- 
cure. 
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Sem-ventura. S. f Falta de ventura; desventura, 
infelicidade. [PI.: sem-venturas.) 

Sem-vergonha. Adj: 2 g. e 2 n. 1. Bras. Diz-se de 
pessoa que não tem vergonha, pudor, brio. 2. Bras., 
SP. Diz-se da planta que pega com facilidade. e S. 2 
g. e 2 n. 3. Bras. Pessoa sem-vergonha. 

Sem-vergonhez (ê). [De sem-vergonha + -ez.] S. f. Bras. 
V. sem-vergonhice. [Pl.: sem-vergonhezes.] 

Sem-vergonheza (ê). [De sem-vergonha + -eza.) S. f. 
Bras. V. sem-vergonhice. [Pl.: sem-vergonhezas.) 

Sem-vergonhice. [De sem-vergonha + -ice.] S. f 1. Bras. 
Qualidade, ato, dito ou procedimento de sem- 
vergonha. 2. Falta de vergonha. [Sin: sem- 
vergonhismo, sem-vergonheza e sem-vergonhez. Pl.: 
sem-vergonhices.) 

Sem-vergonhismo. [De sem-vergonha + -ismo.) S. m. 
Bras. V. sem-vergonhice. [PI.: sem-vergonhismos.) 

mSen. Mat. Simb. de seno. 

uSen-!. Mat. Simb. impr. de arco seno [q. v.l. 

Sena'. {Do lat. sena, ‘de seis em seis'.) S. f. Carta de 
jogar, dado, ou peça de dominó com seis pintas ou 
pontos. [Pl.: senas.) ~ V. senas. [Cf. cena, s. f., pl, 
cenas, e Cenas, top.) 

Sena’. S. f Var. de sene. [Pl.: senas. Cf. cena, pl. cenas, 
e Cenas, top.! 

Senáculo. [Do lat. senaculu.] S. m. Lugar ou praça 
onde o Senado romano realizava as suas sessões. [Cf. 
cenáculo.) 

Senado. [Do lat. senatu.) S. m. 1. Na Roma antiga, 
assembléia de patrícios que, sob a república, consti- 
tuia a magistratura suprema, e que foi mantida sob o 
império, mas com poderes bem diminuídos. 2. Local 
onde se realizava tal assembléia. 3. Designação 
comum a certas assembléias politicas das repúblicas 
da Antiguidade, da Idade Média, ou dos tempos 
modernos: o senado de Esparta. 4. Câmara alta, 
nos países onde existem duas assembléias legislati- 
vas. 5. P. ext, Local onde esta câmara se reúne. 

Senador (ô). (Do lat. senatore.] S. m. 1. Membro do 
senado. (Fem. (raro): senatriz.) 2. Bras., RS. Fig. 
Cavalo muito idoso. 

Senadorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Senador Pompeu (CE). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Senador Pompeu. 

Senadoria. S. f. V. senatoria. 

Senal. Adj 2 g. Diz-se do diamante bruto e 
pequeníssimo. [Cf. sinal.) 

Senão. [De se? + não.] Conj. 1. De outro modo; do 
contrário; aliás: Lute, senão está perdido. 2. Mas 
sim; e sim; mas, porém: “por desgraça dele a pri- 
meira moeda grande que achara, não era ouro nem 
prata, senão ferro, duro ferro” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 61); “Escritor; não 
somente certa maneira especial de ver as coisas, 
senão também impossibilidade de vê-las de outra, 

ualquer maneira.” (Carlos Drummond de Andrade, 
Passeios na Ilha, p. 120). e Prep. 3. Exceto, salvo; a 
não ser: Ninguém senão os irmãos Correias com- 
pareceu à cerimônia; “um sapo não é feio senão 
porque a nossa concepção de beleza é muito diferen- 
te da que podem ter os sapos.” (Patrícia Joyce, Anún- 
cio de Casamento, p. 141). [Cf. se não, em frases onde 
há alternativa, incerteza, imprecisão, equivalendo o 
se não, portanto, a ou: Comprarei duas estantes, se 
não três ou três); E rico, se não riquíssimo 
(ou riquíssimo); Compareceu a maioria dos convidados, 
sê não todos (ou todos). Note-se que fica suben- 
tendida, em casos assim, a repetição do verbo: 
Comprarei duas estantes, se não (comprar) três; 
etc. Quanto à acepção 1, parece-nos que, em lugar 
de senão, se usará se não , virgulando-o, se hou- 
ver pausa enfática: Lute; se não , está perdido.) e 
S. m. 4. Defeito, mancha, mácula: “Nem um 
senão no todo dela existe. / É bela” (Alberto de 
Oliveira, Poesias, 4º série, p. 120). [Cf. sinão, aum. de 
sino; Sinão, antr.; e Cenão, top.] 4 Senão quando. De 
súbito; de repente; eis que; quando não: “chorava o 
seu desastre, .... sentada no chão. Senão quan- 
do , indo a passar um homem ébrio, viu o incêndio, 
viu a mulher, perguntou-lhe se a casa era dela.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 222). Senão 
que. Mas antes; mas sim; senão: Recebeu a homena- 
gem não contrafeito, senão que muito à vontade. 

Senário. (Do lat. senariu.] Adj. 1. Que contém seis 
unidades. 2. Que tem a base de seis: sistema 
senário.3. Diz-se do verso latino composto de 
seis pés jâmbicos. [Cf. cenário.) 

Senas. [P]. de sena!.] S. f. pl. 1. Peça do dominó que 
apresenta duas senas [v. sena!). 2. Lance de dados 
em gue todos caem com a sena para cima. [Cf. cenas, 
pl. de cena.) ~ V. sena. 

Senatoria. [Do lat. senatore + -ia.] S. f. Bras. Mandato 
de senador; senadoria. {A pronúncia corrente é sena- 
tória (q: v.). Cf. senatória, fem. de senatório, e cena- 
tória, fem. de cenatório.) 

Senatória. [Fem. de senatório, i. e, ‘cadeira senatória”.] 
S. f. V. senatoria, 

Senatorial. Adj. 2 g. Referente ao senado; senatório. 

Senatório. [Do lat. senatoriu.] Adj. Senatorial. [Fem.; 
senatória. Cf. cenatório, adj., fem. cenatória, e sena- 
toria, $. f.] 

Senatriz. (Do lat. senatrice.] S. f. Mulher de senador. 


Senhor 


Senatus-consulto (ná). [Do lat. senatusconsultu.) S. m. 
No antigo Senado romano, decreto com força de lei. 
fPI.: senatus-consultos.) 

Senciente. (Do lat, sentiente.] Adj. 2 g. 1. Que sente. 2. 
Que tem sensações. 

Sencilha. [Do esp. piat. sencilla, ‘simples, ingênua”.] S. 
fJ. Bras., RS. Dinheiro que, no jogo de cartas, é 
emprestado aos jogadores por um que não joga, mas 
que lucra uma percentagem sobre o dinheiro 
emprestado e sobre o ganho dos jogadores que 
receberam o empréstimo. 

Sencilheiro. [Do esp. plat. sencillero, 'prestamista'.] S. 
m. Bras., RS. Indivíduo que dá sencilha ou vive desse 
expediente. 

Senda. [Do lat. semita, “atalho'.] S. f. 1. Caminho 
estreito! vereda: “Aprazível cousa era o ver, descen- 
do dos outeiros para o vale por sendas torcidas, 
aquelas multidões” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, 1, p. 231). 2. Fig. Praxe, usança, hábito, 
rotina. 

Sendeiro. [Do lat. semitariu, ‘que anda por atalhos'.) 
Adj. e s. m. 1. Diz-se de, ou cavalar ou muar velho e 
ruim. 2. Pop. Diz-se de, ou indivíduo desprezivel por 
seu servilismo; sevandija. 3. Bras. Diz-se de, ou o 
cavalo de carga, robusto, mas de corpulência escas- 
sa: “o velho casarão do governo fechava a vasta pra- 
ça verdejante, em que os sendeiros dapolícia 
montada pastavam sossegados” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 406). e Adj. 4. Bras., N.E. Pop. De 
dimensões extensas; grande. 

Sendos. Pron. distr. m. pl. Ant. V. senhos. 

Sene. (Do ár. sana.) S. m. 1. Designação comum a 
várias espécies do gênero Cassia, da familia das legu- 
minosas, que têm origem africana, e de cujas peque- 
nas folhas se extrai um purgativo empregado na 
medicina clássica. 2. V. favela-branca. [Var.: sena. Cf. 
Cene, top.) 

Senecionideo. Adj. Relativo ou semelhante à 
tasneirinha. 

Senectude. [Do lat. senectute.) S. f. Decrepitude, 
senilidade, velhice: “vestindo o cabeção m terçando 
da bengala de carrasco, duma bela cor de vinho 
velho, a que arrimava a trêmula senectude, 
meteu terreiro fora para a igreja.” (Aquilino Ribeiro, 
Estrada de Santiago, p. 226). 

Sene-do-campo. S. f. Bras., MG. Uma das espécies do 
gênero Cassia. V. sene (1). [PI.: senes-do-campo.] 

Senegalês. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao, 
ou próprio do Senegal. (África); senegalesco. ẹ S$. m. 
2. O natural ou habitante do Senegal. [Flex.: sene- 
galesa (ê), senegaleses (ê), senegalesas (8).] 

Senegalesco (ê). Adj. Senegalês (1): “E sucederam-se 
trinta dias de um calor senegalesco.” (Antô- 
nio Versiani, Viola de Queluz, p. 103.) 

Serpa [Var. de sinimbu.) S. m. Bras. Y. camaleão (1 
e É 

Semana: [Var. de sinimbu.) S. m. Bras. V. camaleão (1 
[o 2h 

Senescal. [Do germ. siniskalk] S. m. 1. Antigo 
mordomo-mor ou vedor, em certas casas reais. 2. 
Magistrado judicial ou governador-geral, em certos 
Estados: “o lenhador sentia abrir-se no seu coração 

.. uma ternura doce e melhor por aquela que, em 
tantos anos, tornara a sua pobre cabana lugar mais 
apetecivel que a casa rica dum senescal” (Eça 
de Queirós, Últimas Páginas, p. 14). 

Senescalia. S. f. Cargo ou função de senescal. 

Senga. [Dev. de sengar.) S. f. Bras., S. 1. Restos, 
sobras, migalhas. 2. Cascas de ostras e mariscos. 
Sengar. [Do quimb. kusenga, 'repudiar'.] V. t. d. Bras. 
1. Separar por meio da peneira. 2. Separar (o café) 
da casca, sacudindo a peneira. [Conjuga-se como 

largar.) 

Sengos. Pron. distributivo m. pl. Ant. V. senhos. 

Sengeano (gè). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sengés (PR). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Sengés. 

esenh. Mat. Simb. de seno hiperbólico. 

asenh-!, Mat. Simb. impr. de arco seno hiperbólico Iq. 
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Senha’. [Do lat. signa, pl. de signu.] S. f. 1. Aceno, 
gesto, sinal. 2. Gesto ou sinal combinado entre pes- 
soas, a fim de se entenderem. 3. Fórmula convencio- 
nada que serve para indicar que se está ciente do 
segredo de certa ação. 4. Conjunto de duas palavras 
ou fórmulas convencionadas, utilizadas com sinal de 
reconhecimento, e que devem ser trocadas entre 
uma sentinela e quem se aproxima de seu posto. 5. 
Recibo, quitação, cautela. 6. Papel ou bilhete que 
autoriza readmissão numa assembléia ou num espe- 
táculo. 7. Documento que atesta o pagamento das 
respectivas taxas exigidas para certos exames ou 
atos. 

Senha”. S. f. V. seu’. 

Senhor (ô). [Do lat. seniore.) S. m. 1. Proprietário 
feudal. 2. Dono de propriedade. 3. Amo, patrão, 
dono. 4. O que exerce influência, poder, dominação; 
dominador, soberano: Portugal outrora foi o 
senhor dos mares. 5. O que tem dominio, autori- 
dade sobre si mesmo, sobre certas pessoas ou sobre 
certas coisas: estar senhor de si; Fale diretamente 
com ele, que é senhor do assunto; Durante a revolu- 


Senhora 


ção o exército esteve sempre senhor da sttuação. 6. 
Titulo nobiliárquico: D. Pedro, além de rei de Portu- 
gal e dos Algarves, era senhor da Guiné. 7. Indivi- 
duo importante, distinto, nobre. 8. Homem idoso. 9. 
Tratamento cerimonioso ou respeitoso dispensado 
aos homens. 10. Deus (1). Lt. Senhótio (3).0 Adj. 12. 
Imponente, grandioso, senhoril: “Quando apareciam 
as barbas e o par de bigodes longos, .... bengala de 
unicórnio, e um andar firme e senhor, dizia-se 
logo que era Rubião, — um ricaço de Minas.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 254.) 13..Bras. 
Empregado antes de um nome comum, dá a idéia de 
coisa importante, grandiosa, excelente, excepcional: 
um senhor barco; um senhor cais; uma 
senhora residência; “Ai então é que era pegar e 
sangrar tatu!... Foi uma senhora matança!” (J. 
Simões Lopes Neto, Casos do Romualdo, p. 44). 4 
Senhor de baraço e cutelo. Aquele que dispunha da 
vida dos seus vassalos: “Pela força da necessidade .... 
o fidalgo se havia constituido senhor de 
baraço e cutelo, de alta æ baixa justiça 
dentro de seus dominios” (José de Alencar, O Guara- 
ni, 1, p. 89). Senhor de é é Bras. Proprietário de 
engenho de açúcar. [Cf. senhor-de-engenho.] Estar 
senhor da situação. Ter perfeito conhecimento e 
controle de uma situação difícil, perigosa: Pairava a 
ameaça de golpe mas o presidente estava 
senhor da situação . Estar senhor de si. 1. 
Estar mentalmente sadio. 2. Manter-se tranquilo, 
seguro, confiante. Nosso Senhor, Jesus Cristo, Ser 
senhor do seu nariz. Não ter de dar satisfações a nin- 
guém; proceder como bem lhe parece. 

Senhora (ó ou ô). [Fem. de senhor.) S. f. 1. Fem. de 
senhor (1, 2, 3 e 7). 2. Dona de casa. 3. Esposa, 
mulher. 4. Tratamento cerimonioso ou respeitoso 
dispensado às mulheres casadas ou àquelas que já 
não são muito jovens. [V. outras acepç. em senhor.) 
é Nossa Senhora, 1. A Virgem Maria. 2. Designa 
admiração ou espanto; minha Nossa Senhora. [Tb. se 
diz simplesmente (nesta acepç.) Nossa (q. v.).] Minha 
Nossa Senhora. V. Nossa Senhora (2). 


Senhoraça. [De senhora + -aça.) S. f. Fam. Mulher do 


povo que tentava parecer senhora (1), vestindo-se 
com luxo ou garridice: “As próprias escravas se ves- 
tem como senhoraças : usam cambraias e 
holandas nos vestidos = adornam-se com arrecadas” 
(Eduardo Frieiro, O Mameluco Boaventura, p. 12). 

- Senhoraço. [De senhor + -aço.] S. m. 1, Homem de 
baixa condição social que se insinua como perten- 
cente a categoria superior. 2. Homem importante; 
figurão. 

Senhora-das-águas. S. f. Bras. V. boiúna (1). [PI.: 
senhoras-das-águas.] 

Senhor-de-engenho. S. m. Bras. Mero! (2). IP: 
senhores-de-engenho. Cf. senhor de engenho.) 

Senhoreador (ô). Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que 
senhoreia. 2. Que, ou aquele que domina, que infun- 
de respeito; dominador. 

Senhorear. [De senhor + -ear.] V. t. d. 1, Tomar posse 
de; conquistar, assenhorear-se de: Os soldados roma- 
nos senhorearam grande império. 2. Ter 
império ou influência moral sobre; cativar, conquis- 
tar, dominar: Sen hor eia -lhe a vontade. 3. Captar 
o ânimo de. 4. Atrair, granjear. 5. Refrear, reprimir, 
conter. T. i. 6. Exercer mando, dominio: Grande chefe 
eleitoral, senhoreia sobre as populações do 
interior. Int. 7. Exercer dominio; fazer-se de senhor. 
P. 8. Assenhorear-se: “Os castelhanos que se 
senhorearam de Portugal, se distinguiram, 
mais que nenhuma outra nação da Europa, na arte 
de Aristófanes e de Menandro” (Camilo Castelo 
Branco, Noites de Insônia, IX, p. 52). [Conjuga-se 
como frear.) 

Senhoria. S. f. 1. Qualidade ou condição de senhor ou 
senhora. 2. Dominio de um Estado ou potentado 
sobre uma terra: a senhoria de Florença. 3. Essa 
própria terra. 4. Proprietária de um prédio alugado 
ou arrendado. 4 Vossa senhoria. Tratamento ceri- 
monioso empregado principalmente em linguagem 
comercial. 

Senhoriagem. S. f. 1. Tributo que era pago como 
reconhecimento de um senhorio. 2. Direito que se 
pagava ao rei pela cunhagem da moeda. 3. Diferença 
entre o valor real m o valor nominal da moeda. 

Senhorial. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo a senhor 
ou a senhorio: terras senhoriais. 

Senhoril. Adj. 2 g. 1. Próprio de senhor ou senhora. 2. 
P. ext. Distinto, elegante, majestoso, nobre: ar 
senhoril. 

Senhorilidade. S. f. Qualidade ou caráter de senhoril. 

gi (Dim. de senhora.) S. f. Bras. Senhorita (2 
e 3). 

Senhorio. S. m. 1. Direito de senhor sobre alguma 
coisa; dominio, autoridade. 2. Posse, dominio, 
propriedade: 40 cabo de uns anos voltaram eles ao 
senhorio da casa e da chácara. 3. Proprietário de 
um prédio alugado ou arrendado; senhor. 4% 
Senhorio direto. A entidade que recebe o foro de um 
prazo. Senhorio útil. A entidade que tem a posse de 
prédio enfitêutico e paga o respectivo foro. 

Senhorita. (Dim. de senhora.) S. f. 1. Mulher de baixa 
estatura. 2. Bras. Moça solteira; senhorita. 3. Trata- 
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mento cerimonioso ou respeitoso dispensado a moça 
solteira; senhorinha. 

Senhor-velho. S. m. Bras. O antigo dono do escravo. 
(P1.: senhores-velhos.] 

Senhos. [Do lat. singulos, ‘um por um”, ‘um em cada 
um'.] Pron. distributivo pl. Ant. Aplicava-se a dois ou 
mais objetos de igual natureza pertencentes ou 
referentes a duas ou mais pessoas, conduzindo ou 
tendo cada uma delas o seu; sengos, sendos: “E por 
piedade vós outros .... dizei se n has orações” (Go- 
mes Eanes de Azurara, Crônica do Descobrimento » 
Conquista de Guiné, p. 416); “que fossem em terra e 
levassem aqueles dous homens e os deixassem ir com 
seu arco e seetas, aos quais mandou dar senhas 
camisas novas....e senhos cascavéis.” (Pêro Vaz 
de Caminha, ap. Leonardo Arroio, 4 Carta de Pêro 
Vaz de Caminha, p. 76). 

Sênica. S. f. Alter. pop. de arsênico. {Cf. cênica, fem. 
de cênico.) ‘ 

Senil. [Do lat. senile.) Adj. 2 g. 1. Da velhice, ou 
relativo a ela ou aos velhos: idade senil. 2. Próprio 
da velhice, da senilidade: delírio senil; “O pai com 
o seu egoismo de velho achacado e raiva senil às 
sensuais brejeirices do filho, chegava-se pouco ao 
catre onde o febricitante esperneava” (Camilo Cas- 
telo Branco, Sentimentalismo e História, p. 177). 3. 
Muito velho; decrépito: aspecto senil. 

Senilidade. S. f 1. Qualidade ou estado de senil; 
decrepitude. 2. Idade senil. 3, Fraqueza intelectual 
resultante da velhice. 

Senilização. S. f. Ato ou efeito de senilizar. 

Senilizar. V. t. d. 1. Tornar senil; envelhecer: 4 
moléstia e os desgostos senilizaram -no bem 
cedo. 2. Tornar velho artificialmente (madeiras, pin- 
turas, etc.) para fins comerciais ou artísticos. 

Sênior. [Do lat. senior, ‘mais antigo, mais velho”, 
comp. de senex.) Adj. 2 g. 1. O maiso velho (de dois). 
[Funta-se, por via de regra, ao nome da mais velha de 
duas pessoas da mesma família que têm nome idênti- 
col e S. m. 2. Desportista que já conquistou 
primeiro prêmio. IPl.: seniores. Antôn.: júnior.) 

Seno. (Do lat. sinu, 'curvatura'.] S. m. Trig. Função de 
um ângulo orientado definida pelo quociente entre a 
ordenada da extremidade do arco de circunferência 
subtendido pelo ângulo m o raio da circunferência. 
(Simb.: sen. Cf. ceno, s. m., e ceno, top.) 4 Seno 
hiperbólico. Mat. Função que é igual à metade da 
diferença entre duas exponenciais cujos expoentes 
são x e -x. [Simb.: senh.) Seno hiperbólico inverso. 
Mat. Arco seno hiperbólico. Seno inverso. Mat. Arco 
seno. Seno verso. Mat. A diferença entre a unidade e 
a função co-seno. [Simb.: senv e vers.) 

Senoidal. [De senóide + -al.) Adj. 2 g. ~ V. curva —. 

Senóide. [De seno + -óide.) S. f. Geom. Anal. Lugar 
geométrico plano cuja equação cartesiana é 

= m sen bx, 
onde a e b são constantes; sinusóide, curva senoi- 
dal, curva sinusoidal. 

Senoniano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
cidade de Sens (França). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Sens. 

Sensabor (ô). [De sem + sabor.) Adj. 2 g. 1. Que não 
tem sabor; insipido. 2. Desenxabido, desengraçado, 
sem-sal, insípido. e S. 2 g. 3. Pessoa sensabor. 

Sensaborão. Adj. = s. m. Diz-se de, ou indivíduo muito 
sensabor; sem-sal. [(Fem.: sensaborona.) 

Sensaboria. S. f. t. Qualidade de sensabor (1); 
insipidez. 2. Qualidade do que é sensabor (2): insipi- 
dez. 3. Fam. Ato ou sucesso desagradável, ou que 
causa ou pode causar desgostos; contratempo. 

Sensaborona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de sensaborão. 

Sensação. [Do b.-lat. sensatione.) S. f. 1. Fisiol. 
Processo nervoso que se inicia num órgão receptor 
quando este reage especificamente a um estimulo 
externo, e se estende ao cérebro, 2. Psicol. Processo 
sensorial consciente correlacionado com um proces- 
so fisiológico, m que proporciona ao homem e aos 
animais superiores 0 conhecimento do mundo exter- 
no. 3. Impressão fisica em geral; sensação de dor; 
sensação de mal-estar. 4, Surpresa ou grande 
impressão devida a um acontecimento raro, inco- 
mum: Sua chegada causou sensação. 5. Comoção 
moral; emoção: 4 vitória das tropas causou viva se n- 
sação. 

Sensacional. Adj. 2 g. 1. Que produz sensação intensa. 
2. Referente a sensação. 3. Que desperta viva 
admiração ou entusiasmo; espetacular, formidável: 
um filme sensacional. 

Sensacionalismo. S. m. 1. Divulgação e exploração, em 
tom espalhafatoso, de matéria capaz de emocionar 
ou escandalizar. 2. Uso de escândalos, atitudes cho- 
cantes, hábitos exóticos, etc., com o mesmo fim. 3. 
Exploração do que é sensacional (3), na literatura, na 
arte, etc. 

Sensacionalista. Ad}. Em que há, ou que usa de 
sensacionalismo: noticia sensacionalista 
jornal sensacionalista. 

Sensacionismo. S. m. 1. Hábito de produzir sensações. 
2. Filos. Doutrina segundo a qual todo conhecimento 
provém, e só provém, das sensações; sensualismo. 

Sensatez (ê). S. f. 1. Qualidade de sensato; bom senso. 
2. Cautela, previdência, prudência. 3. Discrição, 
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reserva, circunspecção. 

Sensato. [Do lat. tardio sensatu.] Adj. 1. Que tem bom 
senso; judicioso. 2. Prudente, previdente, cauteloso, 
3. Discreto, reservado, circunspecto. 

Sensibilidade, [Do lat. sensibilitate.) S. f. 1. Qualidade 
de sensível. 2. Faculdade de sentir; sentimento: 
sensibilidade literária. 3. Propriedade do 
organismo vivo de perceber as modificações do meio 
externo ou interno e de reagir a elas de maneira ade- 
quada; excitabilidade: sensibilidade ao calor; 
sensibilidade da pele; sensibilidade 
estomacal. 4. Faculdade do ser humano sensível (2); 
impressionabilidade. $. Faculdade de experimentar 
sentimentos de humanidade, ternura, simpatia, com- 
paixão. 6. Faculdade que tem o artista de ser espe- 
cialmente sensível aos elementos que, transmitidos à 
sua obra, são capazes de despertar emoções. 7. Dis- 
posição para ofender-se ou melindrar-se; suscetibili- 
dade. 8. Emoção, sentimento, afetividade: O “Peque- 
nino Morto”, de Vicente de Carvalho, é um poema 
cheio de sensibilidade . 9. Fis. Medição da 
capacidade de resposta de um instrumento de medi- 
da, usualmente expressa pelo quociente da intensida- 
de do sinal de saída pela intensidade do sinal de 
entrada. 10. Automat. O mínimo sinal de entrada 
capaz de causar, num sistema, um sinal de saída com 
características determinadas. 11. Estat. A proprieda- 
de dum julgamento de uma hipótese no qual é muito 
grande a probabilidade de rejeição da hipótese quan- 
do ela é falsa. 12. Fot. Numa emulsão fotográfica, 
medida de capacidade de registrar imagens lumino- 
sas, usualmente expressa numa escala arbitrária; 
velocidade de emulsão; rapidez. 

Sensibilização. S. f. Ato ou efeito de sensibilizar(-se). 

Sensibilizado. [Part. de sensibilizar.) Adj. 1. Abalado; 
comovido. 2. Vivamente impressionado. 3. Patol. 
Diz-se do organismo em que se provocou sensibiliza- 
ção. ~ V. papel —. 

Sensibilizador (ô). Adj. 1. Sensibilizante. 2. Que torna 
sensivel à ação da luz ou de outro agente qualquer. 

Sensibilizante. Adj. 2 g. Que sensibiliza; sensibilizador. 

Sensibilizar. [Do lat. sensibile, ‘sensivel + -izar.] V. 1. 
d. 1. Tornar sensivel; causar abalo a; comover: A tra- 
gédia sensibilizoua cidade; “ Sensibili- 

zou -me até às lágrimas a noticia da sua prisão” 
(Camilo Castelo Branco, Noites de Insônia, I, p. 9). 2. 
Abrandar o coração: As súplicas não sensibili- 
zam os maus. 3. Impressionar vivamente, a fundo: 
Apesar de sua intensa campanha, não consegue srn- 
sibilizar as massas; “entre 1933 e 1935, fez 
[Austro-Costa] em sonetos decassilábicos, o comen- 
tário quotidiano dos fatos e incidentes que sensi- 
bilizavam a opinião pública ou lhe mereciam 
interesse especial.” (Valdemar Lopes, Austro-Costa, 
Poeta da Província, p. 21). 4. Tornar sensível à ação 
da luz ou de outro agente qualquer. P. 8. Comover- 
se, compadecer-se, condoer-se, doer-se, apiedar-se. 

Sensificar. [Do lat. sensificare.) V. t. d. 1. Tornar 
sensivel; sensibilizar. 2. Restabelecer a sensibilidade 
em. [Conjuga-se como trancar.) 

Sensitiva. [Fem. substantivado do adj. sensitivo.] S. f 
V. dormideira (2). 

Sensitiva-mansa. S. f. V. carrapicho (3). 

Sensitividade. S. f. Qualidade de sensitivo. 

Sensitivo. (Do lat. *sensitu, por sensu, “sentido”, + 
-ivo.] Adj. 4. Relativo ou pertencente aos sentidos. 
2. Que tem a faculdade de sentir: órgão sensi- 
tivo. 3. Que se faz sentir; que produz impressão, 4. 
Fig. V. sensível (8). ~ V. nervo —. e S. m. 5. Fig. Iv- 
dividuo sensitivo (4). 

Sensitometria. [De sensit/ivo) + -o- + -metr(0)2 + cia. 
S. f. Fot. Medida da sensibilidade de emulsões 
fotográficas. 

Sensível. [Do lat, sensibile.) Adj. 2 g. 1. Que sente; 
dotado de sensibilidade: seres sensíveis ; pele 
sensível. 2. Que recebe facilmente as sensações 
externas: Tem um ouvido sensível para a música. 
3. Que pode ser percebido pelos sentidos: Cobriu-lhe 
as faces um leve rubor, apenas sensível. 4. Que, 
ao menor contato, se torna dolorido ou faz sofrer: 
Com aquele golpe o braço lhe ficou demasiado 
sensível. 5. Capaz de sentimento em grau inco- 
mum; dotado de uma vida afetiva intensa; apto a 
sentir em profundidade as impressões, fazendo que 
delas participe toda a sua pessoa; emotivo. 6. Capaz 
de experimentar sentimentos humanitários; humano, 
compassivo, sentimental. 7. Que se deixa impressio- 
nar, tocar, comover: É sensível à boa literatura; 
Ninguém mais sensível que ele aos encantos Jemi- 
ninos. 8, Que se ofende ou melindra com facilidade; 
suscetível, sensitivo, sentido. 9. De certa importân- 
cia; apreciável, considerável: Houve uma alta sen- 
sível de preços no mercado âutomobilístico. 10. Cla- 
ro, evidente, manifesto. [Sin. (p. us.), nessas acepç.: 
sensivo.] 11. Diz-se de instrumento que indica a 
menor diferença ou alteração. 12. Mús. Diz-se do sé- 
timo grau da escala diatônica, quando ele se acha 
separado do oitavo por um semitom diatônico. (Cf. 
subtônica.) — V. corda —, horizonte — e papel —. q S. 
f. 13, Mús. O grau sensível No; [Cf. subtônica.) 

Sensivo. [De senso + -ivo.] Adj. P. us. V. sensivel (1 a 
10). 
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Senso. [Do lat. sensu.) S. m. 1. Faculdade de apreciar, 
de julgar; entendimento: “O capitão-mor, que tinha 
aliás o senso claro e reto, para não dar-se ao tra- 
balho de meditar, incumbia o seu ajudante dessa 
ocupação secundária” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 119). 2. Juizo, tino, siso, discrição, circunspeção: 
“Desconfio que estou ficando louco... / Tanta coisa 
me passa na cabeça, / Que se senso me resta, é já 
bem pouco.” (Marcelo Gama, Via Sacra e Outros 
Poemas, p. 44.) 3. Faculdade de sentir ou apreciar; 
sentido: Tem senso artístico; Tem o senso da 
medida. 4. P. us. Sentido (15). 5. Filos. V. sentido (16). 
(Cf, censo.) 4 Senso comum. Filos. Conjunto de opi- 
niões tão geralmente aceitas em época determinada 
que as opiniões contrárias aparecem como aberra- 
ções individuais. (Cf. bom senso.) Senso moral. Filos. 
Faculdade de reconhecer intuitiva e infalivelmente o 
bem e o mal, sobretudo nos fatos concretos. Bom 
senso. Filos. 1. Faculdade de discernir entre o verda- 
deiro = o falso [Cf. senso comum.) 2. Aplicação 
correta da razão para julgar ou raciocinar em cada 
caso particular da vida, 

Sensor (ô). S. m. Designação comum aos dispositivos 
tais como os radares, os sonares, os ecobatimetros, 

“ etc., por meio dos quais se pressentem ou localizam 
alvos inimigos, acidentes geográficos, etc., ou se son- 
dam mares, oceanos, etc. [Cf. censor.) 

Sensorial. [Do fr. sensoriel.) Adj. 2 g. 1. Referente ao 
cérebro ou ao sensório (3). 2. Pertencente ou relativo 
à sensação: órgãos sensoriais. ~ V. nervo —, 

Sensorimotor (ô). [De sensório + motor.) Adj. ~ V. 
nervo —, 

Sensório. [Do lat. filosófico sensorium, pelo fr. 
sensorium.) Adj. 1. Respeitante à sensibilidade. 2. 
Próprio para transmitir sensações. e S. m. 3. Anat. 
Centro nervoso sensorial ou sensitivo. [Cf. censório.) 

Sensual. [Do lat. sensuale.] Adj. 2 g. 1. Respeitante aos 
sentidos. 2. Que denota sensualidade: boca sen- 
sual.3. Lúbrico, voluptuoso, lascivo. e S. 2 g. 4. 
Pessoa sensual (3). [Cf. censual.) 

Sensualidade. [Do lat. sensualitate.] S. f 1. Qualidade 
de sensual. 2. Lubricidade, volúpia, lascívia, luxúria; 
sensualismo. 3. Amor aos prazeres materiais, 

Sensualismo. [De sensual + -ismo.] S. m. 1. Filos. 
Sensacionismo (2). 2. V. sensualidade (2). 

Sensualista. Adj. 2 g. 1. Referente ao sensualismo. 2. 
Que é partidário do sensualismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do sensualismo. [Cf. censualista.] 

Sensualização. S. f. Ação ou efeito de sensualizar(-se). 

Sensualizar. V. £t. d. 1. Excitar aos prazeres dos 
sentidos; tornar sensual. P. 2. Tornar-se sensual. 

Sentada. [De sentar + -ada!.] S. f. 1. Ato de sentar-se 
por pouco tempo. 2. Bras., RS. V. assentado (6). 3. 
Bras., RS. Parada repentina do cavalo que galopa. 4. 
Tip. Remuneração minima que se garante ao linoti- 
pista tarefeiro. 

Sentado. [Part, de sentar.] Adj. 1. Que se sentou, 2. 
Bras. Diz-se de café onde se bebe e come sentado. 3. 
Bras. Diz-se de refeição em que os convidados se 
servem ou são servidos sentados: jantar sentado. 

Sentador (ô). Adj. 1. Que senta ou se senta. 2. Bras., 
RS. Diz-se do cavalo habituado a sentar no cabresto. 
[Aplica-se também, figuradamente, às pessoas.) 

Sentar. [Do lat. *sedentare < sedente, part. pres. de 
sedere, 'sentar-se'.] V. t. d. 1. Assentar. 2. Bras., S. 
Parar (o cavalo) de repente num galope. Int. 3. 
Tomar assento; sentar-se, assentar-se: “ Sentar 
aqui, olhando / o rio = passar, lento, / faz o pesar 
mais brando.” (Alberto de Serpa, Rua, p. 60.) P. 4. 
Tomar assento; sentar, assentar-se:“* Sentou-se 
ao pé de mim, falou da lua e dos ministros” (Macha- 
do de Assis, Dom Casmurro, p. 1). 5. Estabelecer-se, 
fixar-se. 

Sentença. [Do lat. sententia.) S. f. 1. Expressão que 
encerra um sentido geral ou um princípio ou verdade 
moral máxima. 2. Rifão, provérbio, anexim. 3. Julga- 
mento proferido por juiz, tribunal ou árbitro(s); vere- 
dicto. 4. P. ext, Qualquer despacho ou decisão. 5. 
Palavra ou frase que encerra uma decisão irrevogá- 
vel. 6. Julgamento divino. 7. Desus. Gram. Oração 
(4). 

Sentenciação. S. f.. Método de ensinar m ler sentença 
por sentença, 

Sentenciado. [Part. de sentenciar.) Adj. m s. m. Diz-se de, 
ou individuo que foi objeto de sentença (3). 

Sentenciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
sentencia. 

Sentenciar. V. t. d. et. d. e i. 1. Julgar por sentença; 
decidir (causa). 2. Condenar por meio de sentença: 
O tribunal sentenciará os culpados; O juiz 

sentenciou o assassino à pena máxima. 3. Julgar, 
decidir, resolver acerca do mérito ou do demérito 
de. Int. e t, i 4, Proferir ou pronunciar sentença. 5. 
Dar ou manifestar o seu voto; emitir a sua opinião. 
[Pres. ind.: sentencio, sentencias, sentencia, etc.) 

Sentencioso (ô). [Do lat. sententiosu.] Adj. 1. Que tem 
forma de sentença. 2. Que encerra sentença; concei- 
tuoso, 3. Que se expressa com gravidade e laconis- 
mo, formulando decisões. 4. Grave como um juiz, 

Sentido. [Part. de sentir.) Adj. 1. V. sensível (8). 2. 
Pesaroso, triste, plangente: choro sentido ; “Sau- 
dade! és a ressonância / De uma cantiga senti- 
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da,/ Que, embalando a nossa infância, / Nos segue 
or toda a vida!” (Da Costa e Silva, Pandora, p. 83). 
. Melindrado, magoado, ressentido: Sentido 
com o que lhe fizeram, não os procurou mais. 4. Em 
princípio de putrefação; moido, passado: carne 
sentida. e S. m. 5. Cada uma das formas de 
receber sensações, segundo os órgãos destas.[São 
cinco principais sentidos: visão, audição, olfato, gosto 
e tato.) 6. Senso (3). 7. Bom senso; juizo, tino: Sua 
decisão apressada não revela muito sentido. 8. 
Intento, propósito; objetivo: Ninguém compreendeu o 
sentido de tua atitude. 9. Significação, significado, 
acepção: palavra de duplo sentido . 10. Lado, 
aspecto, face: Estudou a matéria em todos os senti- 
dos . 11. Razão de ser; cabimento, lógica: Que 
sentido tem isso?; Sua decisão radical não tem 
sentido. 12. Atenção; pensamento: A criança está 
com o sentido na brincadeira. 13. Cuidado, cau- 
tela. 14. Consciência (1): No acidente perdeu os sen- 
tidos. 15. Orientação, direção, rumo: O caminho 
bifurca-se em dois sentidos. [Sin. (p. us.), nesta 
acepç.: senso.) 16. Filos. Faculdade de conhecer de 
um modo imediato e intuitivo, a qual se manifesta 
nas sensações propriamente ditas; senso. e Interj. 17. 
Exprime busca, advertência, recomendação ou cau- 
tela, 18. Mil. Voz de comando com que se ordena 
atenção para as ordens de 'manobras que virão em 
seguida. ~ V. sentidos. ¢ Sentido anti-horário. Geom. 
Anal. V. sentido trigonométrico. Sentido antitrigono- 
métrico. Geom. Anal. Sentido oposto ao trigonométri- 
co; sentido inverso, sentido horário, sentido negati- 
vo. [Opõe-se a sentido trigonométrico.) Sentido direto. 
Geom. Anal. V. sentido trigonométrico. Sentido figura- 
do. Sentido metafórico de uma palavra, frase, 
parágrafo, etc.: Em um formigueiro de gente, a 
palavra formigueiro está em sentido figurado. Sentido 
horário. Geom. Anal. V. sentido antitrigonométrico. 
[Assim chamado por ser o sentido em que caminham 
os ponteiros dos relógios.) Sentido inverso. Geom. 
Anal. V. sentido antitrigonométrico. Sentido negativo. 
1. Geom. Anal. Sentido oposto ao positivo. [Tb. se 
diz, impropriamente, direção negativa.) 2. Restr. V. 
sentido antitrigonométrico. Sentido positivo. Geom. 
Anal. 1. Sentido ao qual se atribui o sinal positivo 
quando se percorre uma curva. (Tb. se diz, 
impropriamente, direção positiva.) 2. Restr. V. sentido 
trigonométrico. Sentido trigonométrico. Geom. Anal. 
Numa curva plana e fechada, o sentido de rotação 
que se convencionou positivo, e que é contrário ao 
do movimento dos ponteiros de um relógio; sentido 
direto, sentido positivo, sentido anti-horário. [Opõe- 
se a sentido antitrigonométrico.] Sexto sentido. Sentido 
ideal, supostamente capaz de perceber o que aos 
outros escapa; intuição: “O sexto sentido do 
romancista é o invento da surpresa.” (Camilo Cas- 
telo Branco, O que Fazem Mulheres, p. 146.) 

Sentidos. [Pl. de sentido.) S. m. pl. 1. O conjunto das 
funções orgânicas que buscam o prazer sensual, a 
ua: 2. Faculdades intelectuais. — V. senti- 

o. : 

Sentimental. [Do ingl. sentimental, pelo fr. sentimental.) 
Adj. 2 g. 1. Relativo ao sentimento. 2. V, sensível (6). 
3. Que se deixa comover com facilidade; sensível ao 
extremo. 4. Que tem ou mostra sentimento, sincero 
ou simulado. S. Que afeta uma sensibilidade roma- 
nesca, ~ V. drama —. e S. 2 g. 6. Pessoa sentimental. 

Sentimentalão. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é muito: 
pi silo iM.us. como S. m. Fem.: sentimentalo- 
na. 

Sentimentalidade. S. f. Qualidade de sentimental; 
sentimentalismo. 

Sentimentalismo. $. m. 1. Sentimentalidade. 2. 
Afetação de sentimento. 3. Gênero literário ou artis- 
tico em que predomina o excesso de sentimento. 

Sentimentalista. Adj 2 g. 1. Referente ao 
sentimentalismo. 2. Diz-se de pessoa dada ao senti- 
mentalismo: “Mas nunca percas, nunca mais, de vis- 
ta / aquele moço sentimentalista/ que te 
quis muito e a quem quiseste um pouco!” (Guilher- 
me de Almeida, Toda a Poesia, II, p. 42.) 0 S. 2 g. 3. 
Pessoa sentimentalista. 

Sentimentalizar. V. t. d. Tornar sentimental (2 e 3). 

Sentimentalona. Adj. (f) e s. f. Fem. de sentimentalão. 

Sentimento. [De sentir + -mento.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de sentir(-se). 2. Capacidade para sentir; sen- 
sibilidade: sentimento artístico. 3. Faculdade de 
conhecer, perceber, apreciar; percepção, noção, 
senso: sentimento do dever, das conveniências; 
Temo sentimento de sua fraqueza. 4. Disposição 
afetiva em relação a coisas de ordem moral ou 
intelectual: sentimento religioso; sentimen- 
to patriótico; sentimento de admiração. 5. Afe- 
to, afeição, amor: Grande é o seu sentimento 
pelo tio. 6. Entusiasmo, emoção; alma: cantar com 
sentimento.7, Pesar, tristeza, desgosto, mágoa. 
8. Palpite, pressentimento. ~ V. sentimentos. 

Sentimentos. [Pl. de sentimento.) S. m. pl. 1. Conjunto 
das qualidades morais do indivíduo. 2. V. pêsames. — 
V, sentimento. A 

Sentina, {Do lat. sentina.) S. f. 1. Ant. O porão das 
galés. 2. V. latrina (1). 3. Fig. Lugar muito sujo, 
imundo. 4. Fig. Pessoa viciosa. 


Separador 


Sentinela. [Do it. sentinella.) S. f. 1. Soldado armado 
que se coloca próximo de um posto para o guardar, 
para prevenir de aproximação de inimigo, etc, 2. 
Guarda (11). [Tb. us. no masc., nessas acepç.] 3. 
Qualquer coisa elevada em iugar deserto. 4. Ato de 
guardar, vigiar ou espiar; guarda: estar de senti- 
nela. S.V. vigia (6): O cão eraa sentinela da 
casa. 6» Bras. Capim baixo, até 30 cm, da familia das 
gramineas (Paspalum parviflorum), cujas espiculas se 
reúnem em espigas compactas, achatadas e inseridas 
duas a duas na ponta do escapo. É considerado boa 
forragem para animais. 7. Bras. , N.E. V. velório’. 4 
Sentinela, alerta! Grito trocado entre sentinelas para 
conservarem-se em vigilia e certificarem-se de que se 
mantêm nos postos. Sentinela perdida. A que fica em 
posto avançado e perigoso. Render sentinela. 
Substitui-la, trocá-la. 

Sentir. [Do lat. sentire.} V. t. d. 1. Percebes por meio 
de qualquer órgão dos sentidos: sentir o perfume 
das rosas; sentir o ardor da pimenta; sentir o 
zumbido das abelhas. 2. Experimentar (sensação física 
ou moral); ser afetado por: 4 moça sentiu tristeza; 
sentir dores. 3. Ser sensivel a: As pessoas fúteis não 
sentem a verdadeira beleza. 4. Ouvir indistinta- 
mente; entreouvir: “Chego por ver-te / E ante os teus 
muros paro / Sinto um rumor de lendas pelo ar” 
(Raul Bopp; Putirum, p. 155). 5. Pressenti (1): 
Sentiu que algo estranho estava por acontecer. 6. 
Compreender, entender, perceber: É difícil sentir 
de pronto a importância da grande obra. 7. Advinhar, 
pressentir, pressagiar. 8. Melindrar-se, ofender-se, 
ressentir-se com: Senti as injúrias cometidas. 9. 
Sofrer a ação de; experimentar: Muitos povos sen- 
tiram a opressão de ditadores. 10. Conhecer por 
certos indícios: O cão sentia a presença do 
estranho. 11. Supor, conjeturar: Sentiu que a sua 
presença era útil, e ficou. 12. Ter consciência de; dar 
fé ou noticia de; perceber: Sentia o perigo da 
situação. 13. Reconhecer, verificar, observar: Pro- 
curava, com perguntas capciosas, sentir a opinião 
do recém-chegado. 14. Levar a mal; estranhar; 
ressentir-se de: Viu que o amigo sentira as suas 
palavras, julgando-as ofensivas. 15. Experimentar 
mudança fisica ou moral por causa de; ressentir-se 
de: O animal sentiu a mudança de clima. 16. Estar 
convencido, possuído ou persuadido de; ter a cons- 
ciência de. Transobj. 17. Julgar, reputar, considerar: 
Não o sinto saudável. Int. 18. Ter sensibilidade fisi- 
ca ou moral. 19, Ter pesar; sofrer: Todos sentem 
nos momentos de desgraça coletiva. P. 20, Ter cons- 
ciência do próprio estado; reconhecer-se: “A calma 
era absoluta, Não sei por quê, porém, sentia- 
me inquieto, quase ansioso” (Otávio de Faria, 
Novelas da Masmorra, p. 29); “Sentia-me um homem. 
Um homem devia fumar,.... jogar bilhar, viver à sua 
custa Sentia-me também artista, O drama do 
artista misturou-se com o drama do homem.” (E. di 
Cavalcanti, Viagens da Minha Vida, p. 73). 21. 
Imaginar-se, julgar-se: “Katherine Mansfield teria 
dito que, ao escrever sobre um cisne, sentia-se 
um cisne.” (Hélio Pólvora, A Força da Ficção, p. 25). 
22. Magoar-se, melindrar-se, ressentir-se: O rapaz 
sentiu-se das ofensas recebidas. [Irreg. Conjuga- 
se como aderir. Pres. ind.: sinto, sentes, etc.; pres. 
subj.: sinta, etc. Cf. cinto, s. m. , cinta, $. f., e o pres. 
ind. do v. cintar.) e S. m. 23. Modo de ver; opinião, 
parecer, entender, sentimento, 

Sento-seense (séên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sento Sé (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sento Sé. [Pl.: sento-seenses,) 

sSenv. Mat. Simb. de seno verso. 

aSenv-', Mat. Simb. impr. de arco seno verso [q. v.) 

Senzala. [Do quimb. sanzala, com dissimilação.) S. f. 
Bras. Conjunto de casas ou alojamentos que se desti- 
navam aos escravos de uma fazenda ou de uma casa 
senhorial. 

Sépala. [Do fr. sépale < sépa(rer) + (pétajle.) S. f. 
Morfol. Veg. Peça do cálice. (Quando as sépalas se 
soldam entre si, parecem meros dentículos, livres 
apenas no ápice.] 

Sepalino. 4dj. Morfol. Veg. Relativo ou pertencente à 
sépala: glândulas sepalinas. 

a-sépalo, Suf. nom. = “sépala”: monossépalo. 

Sepalóide. [De sépala + -óide.) Adj. 2 g. Bot. Que tem 
feitio de sépala. 

Separação. [Do lat. separatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de separar(-se). 2. Que separa ou veda. 3. Afasta- 
mento, apartamento, distância. 4. Rompimento da 
união matrimonial. ®© Separação de corpos. Jur. 
Medida preliminar das ações de nulidade ou anula- 
ção de casamento, e da ação de desquite, pas qual 
um dos cônjuges deixa o domicilio conjugal. Separa- 
ção do dote. Jur. Ação de retirar da administração do 
marido os bens dotais, quando a desordem nos negó- 
cios dele faça recear que estes fiquem sem seguran- 


ça. 

Separado. [Part. de separar.) agp 1. Desligião. 
desunido. 2. Afastado, apartado. 3. Posto de lado; 
isolado. 4. Que rompeu a união matrimonial. ¢ Em 
separado. À parte; separadamente. 

Separador (ô). [Do lat. separatore.] Adj. 1. Que separa. 
~ V. poder —. e S. m. 2. Aquele ou aquilo que 


Separa-o-visgo 


separa, 3. Espécie de desnatadeira em que se empre- 
ga a força centrifuga para separar, numa mistura, li- 
quidos de diferentes densidades. 

Separa-o-visgo. [De separar + o? + visgo.] S. m. Bras., 
BA. Folcl. O segundo dos passos tradicionais do 
samba-de-roda: o dançarino suspende e abaixa um 
dos pés, fazendo em seguida um movimento lateral, 
como o de quem separa alguma coisa. 

Separar. [Do lat. separare.] V. t. d. 1. Fazer a 
disjunção de (o que estava junto ou ligado); desunir, 
apartar, isolar: Separou os melhores bocados para 
dar ao filho. 2. Apartar, afastar um do(s) outro(s): Foi 
necessário separar os candidatos durante o exame. 
3. Fazer cessar; interromper: 'se parar uma briga. 
4. Formar obstáculo entre; obstar à união de: As 
divergências político-ideológicas separam o mundo 
moderno. 5, Estabelecer discórdia entre: 4 herança 
acabou separando os irmãos. 6. Dividir ou decre- 
tar a quebra da vida conjugal entre: O desquite 
separa o casal. 7. Repartir (um espaço, etc.) por 
meio de divisória posta de permeio; dividir, isolar: 
separar uma sala, 8, Estar colocado entre: Os 
Alpes separam a Itália da França. T. d. e i. 9. 
Desunir, apartar, dividir: É bom separar o joio do 
trigo. 10. Considerar à parte: As primitivas instituições 
atenienses separavam os cidadãos dos metecos. 
Int. 11. Desunir, apartar, isolar: “A vida separa 
muito mais do que a morte.” (Murilo Mendes, O 
Discípulo, de Emaús, p. 26.) P. 12. Desagregar-se; 
desunir-se apartar-se: O ouro separa-se das 
impurezas. 13. Dividir-se, partir-se: A estrada 
separava-se em três ramais. 14. Afastar-se, 
apartar-se, distanciar-se um ou uns de outro(s): “Na 
encruzilhada silenciosa do Destino, / As duas 
Sombras comovidas se abraçaram / E de então, nun- 
ca mais se separaram .” (Olegário Mariano, 
Toda uma Vida de Poesia, I, p. 119); “A viúva e a 
filha .... desavieram-se por motivos de partilhas e 
separaram-se como inimigas mortais.” (Júlio 
Dantas, Abelhas Doiradas, p. 165). 15. Deixar (um 
casal) de viver em comum, divorciando-se ou 
desquitando-se: “Os dous esposos desavieram-se E 
logo se separaram judicialmente.” (Artur 
Azevedo, Contos Efêmeros, p. 19). 

Separata. [Do lat. separata.) S. f Publicação em 
volume ou opúsculo, de artigo ou de outro trabalho 
publicado em jornal ou em revista, empregando-se a 
mesma composição tipográfica. 

Separatismo. [Do lat. separatu, part. de separare, 
'separar', + -ismo.] S. m. Tendência de certa parte 
do território de um Estado para separar-se deste e 
constituir-se em Estado independente. 

Separatista. Adj. 2 g. 1. Respeitante à separação de um 
Estado, provincia, indivíduo, etc. 2. Que tende a 
tornar-se independente. e S. 2 g. 3. Pessoa de idéias 
separatistas, favorável ao separatismo. 

Separativo. (Do lat. separativu.] Adj. Que pode separar; 
separatório. 

Separatório. [Do lat, separatu, part. de separare, 
“separar” + -ório.] Adj. 1. Separativo. e S. m. 2. Vaso 
empregado para se fazer a separação de substâncias 
líquidas. 

Separatriz. [Fem, de separador.) S. f. Estat. Qualquer 
dos valores de uma variável aleatória para os quais a 
respectiva função de distribuição assume valores 
múltiplos inteiros de uma fração dada. 

Separável. [Do lat. separabile.) Adj. 2 g. Que se pode 
separar. 

Seperu. S. f. Bras. V. beberu. 

á sepi-. [Do lat. sepes, is.) El. comp. = ‘sebe’: sepícola. 

Sépia. {Do gr. sepía, pelo lat. sepia.) S. f. Bras. 1. Siba. 
2. Denominação comercial da tinta, de coloração 
escura, que se extrai do animal do mesmo nome, 
muito usada em pintura, 3. P. ext. Desenho feito com 
essa tinta. 4. A cor dessa substância. é Adj. 2 g. e 2 n. 
S. Que tem essa cor: “entramos num quarto peque- 
no, muito asseado, com as paredes enfeitadas de 
quadros e retratos meio sé pia da umidade.” (Re- 
ginaldo Guimarães, Uma Blusa no Cais, p. 54). 6. 
Diz-se dessa cor. 

Senleola, [De sepi- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive nas 
sebes. 

Sepiolita. [De sépia + -o- + -lita.] S. f. Min. Silicato 
ácido de magnésio, mineral semelhante à argila, 
branco ou cinzento, macio, extraordinariamente leve 
e resistente ao calor. 

Sepse. [Do gr. sêpsis, 'putrefação”.) S. f. Med. Presença 
de organismos formadores de pus, ou de suas toxi- 
nas, no sangue ou nos tecidos; sepsia. 

Sepsia. [De sepse + -ia.) S. f. Med. Sepse. 

Sepsiquimia. [De sepse + -i- + gr. chymós, “suco”, + 
-ia.) S. f. Med. Tendência dos humores à putrefação, 

Septado. Adj. Morfol. Veg. Que tem septo; septoso: 
filamento s e ado. 

asept(e)(n)-. [Do lat. septem.) El. comp. = “sete”: 
septeto; septenlobado. [Equiv.: septi-, seten- e seti?: 
septísso; setênviro (< lat. septemviru); setissílabo. 

teto (ê). [De seprfe)n)- + -eto.] S. m. Mús. 1. 
Trecho para ser executado a sete vozes ou sete 
instrumentos. 2. Conjunto vocal ou instrumental for- 
map de sete executantes. [Sin. ger.: séptuor e setimi- 
no. 
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asepti-, V. sepi(e)(n)-. 

Septibrânquio. S. m. t. Espécime dos septibrânquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos septibrânquios. 

Septibrânquios. S. m. pi. Zool. Animais moluscos, 
pelecipodes, ordem Septibranchia, que têm as brân- 
quias transformadas em um septo muscular, horizon- 
tal, que é continuo com o pé e separa uma câmara 
respiratória dorsal da cavidade do manto. 

Septicemia. [De septiclo)- + -(hjem{o}- + -ia.} S. f. 
Patol, Estado infeccioso em que há no organismo um 
ou diversos focos, que lançam, periódica ou conti- 
nuamente, os germes no sangue. 

Septicêmico. Adj. Referente à, ou da natureza da 
septicemia, 

Septicida. [De septo + -i- + -cida.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Diz-se da deiscência que se processa ao longo 
dos septos. 

Septicidade. [De septiclo)- + -i- + -dade) S. f. 
Qualidade de séptico. 

aseptic(o)-. [Do gr. septikós, é, ón.) El. comp. = 
“séptico": septicemia. 

Séptico. [Do gr. septikós, ‘que causa putrefação'.) Adj. 
1. Que provoca infecção. 2. Que contém germes 
patogênicos. [Cf. céptico.) ~ V. fossa —a. 

Septifero. [De septo + -i- + -fero.] Adj. Bot. Que tem 
septos. [Cf. setífero.) 

Septifoliolado. [De septi- + foliolado.] Adj. Bot. Que 
tem sete foliolos. 

Septiforme'!. [De septo + -i- + forme.) Adj. 2 g. Que 
apresenta a forma de septo. [Cf. setiforme.] 

Septiforme”. [Do lat. septiforme.] Adj. 2 g. Que tem sete 
formas. [Cf. setiforme.] 

Septifrago. [De septo + -i- + -frago.] Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se da deiscência que se processa mediante a 
rutura dos septos. 

Septo. [Do lat. septu.) S. m. 1. Anat. Cartilagem 
divisória de tecidos, cavidades ou órgãos: septo 
nasal. 2. Morfol. Veg. Parede divisória de umórgão 
cavitário em lojas ou lóculos: O ovário bilocular tem 
um septo mediano. 

Septometria. S. f. Emprego do septômetro. 

Septométrico. Ad;. Relativo à septometria. 

Septômetro. (Do gr. septós, 'pútrido”, + -metro.] S. m. 
Instrumento destinado a recolher matérias orgânicas 
a contaminam o ar e a determinar quantidades 

elas. 

Septoso (ô). Adj. Morfol. Veg. Septado. 

Séptuor. [Do lat. septen, ‘sete’, por infl. de quátuor.] S. 
m. V. septeto. [Pl.: septúores.] 

Sepulcral. [Do lat. sepulcrale.] Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo a sepulcro: pedras sepulcrais.2. 
Que encerra sepulcros: capela sepulcral.3. Fig. 
Sombrio, lúgubre, fúnebre. 4. Fig. Rouco, cavernoso, 
cavo: voz sepulcral. 

gario. [De sepulcro + -ário.] S. m. V. cemitério 


(1). 

Sepulcro. [Do lat. sepulcru.) S. m. 1. V. sepultura (1). 2. 
Cavidade no centro do altar, ou da simples pedra de 
ara, onde se encerram as reliquias de santos, espe- 
cialmente de mártires. 3, Fig. Lugar onde morre mui- 
ta gente; sepultura. 4. Aquilo que oculta ou esconde 
como um túmulo. € Sepulcros caiados. Na lingua- 
gem biblica, os hipócritas, os fariseus, O Santo 
Sepulcro. Aquele em que Jesus foi inumado. 

Sepultador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que sepulta. 

Sepultamento. S. m. 1. Ato de sepultar(-se). 2. Restr. 
Enterro, inumação. 

Sepultante. [Do lat. sepultante.] Adj. 2 g. Que sepulta. 

Sepultar. [Do lat. sepultare.] V. t, d. 1. Enterrar, 
inumar: sepultar um cadáver. 2. Guardar, escon- 
der: Discreta, sabe sepultar segredos. 3. Soterrar, 
subterrar: “desmoronados os altos edificios, tremem, 
caem, espantam, ferem, matam e sepultam os 
desgraçados habitantes!” (Correia Garção, Obras 
Poéticas e Oratórias, p. 585). 4. Submergir, afundar. 
5. Meter, introduzir, mergulhar: Para defender-se do 
frio, sepultou as mãos no bolso do sobretudo. P. 6. 
Dar sepultura a si mesmo; enterrar ou inumar a si 
próprio: “Entrou por entre os socavões da Terra, / 
No solo entrou. / No coração de sua própria terra / 
Se sepultou .” (Martins Fontes, Vulcão, p. 
126.) 7. Afastar-se do mundo; recolher-se, isolar-se. 

Sepulto. [Do lat. sepultu.] Adj. Sepultado, enterrado, 
inumado. 

Sepultura. [Do lat. sepultura.) S. f. 1. Cova onde se 
sepultam os cadáveres. [Sin.: campa, carneiro, cata- 
cumba, cova, jazigo, sepulcro, tumba, túmulo, última 
morada.) 2. Ato de sepultar. 3. Fig. Morte, faleci- 
mento. 4. Fig. Sepulcro (3). $. Bras., PE e AL. Esco- 
tilha por onde as ni cinhia E as canoas de embono 
recebem a carga, 

Sepultureiro. [De sepultura + -eiro.] S. m. V. coveiro. 

Séquano. [Do lat. seguanu.] S. m. 1. Individuo dos 
séquanos, povo da Gália céltica, que vivia à margem 
esquerda do Saona e cuja capital ficava onde é hoje 
Besançon, e Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse 


povo. 

Sequaz. [Do lat. sequace.) Adj. 2 g. 1. Que segue ou 
acompanha com assiduidade. e S. 2 g. 2. Pessoa que 
segue ou acompanha com assiduidade. 3. Partidário, 
prosélito, seguidor. 4. Pessoa integrante de um ban- 
do ou partido. 


Sequioso 


Sequeiro. [De seco + -eiro.) Adj. 1. Falto de água, não 
regadio; seco. e S. m. 2. Terreno ou lugar não 
regadio; lugar seco. 3. Lugar onde se estende roupa 
ou peças de cerâmica para secar. 4. Bras., BA. 
Trecho de rio de pouca profundidade, e abundante 
em pedras. 

Seqüela. {Do lat. seguela.] S. f. 1, Ato de seguir. 2. 
Seguimento, segilência, continuação, 3. Resultado, 
consequência. 4. Súcia, matula, bando, 5. Série de 
coisas: “E principiava a sequela de autos inqui- 
sitoriais” (Marques Rebelo, 4 Mudança, p. 329). 6. 
Jur. Direito de seguir a coisa e subtrai-la do poder de 
quem quer que a detenha ou possua, 7. Med, Sinto- 
ma ou efeito que permanece após certas doenças. 

Seqiiência. [Do lat. sequentia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
seguir. 2. Seguimento, continuação. 3. Série, suces- 
são. 4. Parte do escrito iniciado noutro livro ou 
lugar. 5. Em certos jogos carteados, série de cartas 
com valores consecutivos, com ou sem variação de 
naipes, como no pôquer ou no pife-pafe. 6. Anál. 
Mat. Função de uma variável inteira positiva. 7. 
Anál. Mat. Sequência infinita. 8. Cin. e Telev. O con- 

junto de cenas ou de planos de um filme, que se pas- 
sam num só ambiente, ou que se caracterizam por 
uma certa unidade de ação. 9. Mús. Em harmonia, a 
reprodução de um motivo melódico, ritmico ou har- 
mônico, curto ou longo, em diferentes graus da 
escala, a que se faz, em geral, com segundas ascen- 
dentes ou descendentes. 10, Mús. Na partitura de um 
filme, fragmento musical que geralmente correspon- 
de a uma divisão do cenário ou da montagem. ll. 
Liturg. Hino que, na missa, é cantado como conti- 
nuação do Gradual e da Aleluia; prosa. 4 Segiiência 
alternada. Anál. Mat. Aquela em que os termos são 
alternadamente positivos e negativos, Segiiência con- 
vergente. Anál. Mat. Sequência infinita que tem um 
limite. Segiiência de controle. Proc. Dados. Num siste- 
ma de computação, ordem na qual as instruções são 
executadas. Seqgiiência divergente. Anál. Mat. Sequên- 
cia infinita em que os termos, em módulo, tendem 
para infinito. Segiiência finita, Mar. A que tem um 
número finito de termo. Sequência infinita. Anál. 
Mat. Função duma variável inteira positiva cujo 
domínio não é limitado à direita. (Tb. se diz simples- 
mente segiência.) Seqüência limitada. Mat. A que tem 
um supremo e um infimo. Seqiiência máxima. No pô- 
quer, a maior seqüência, i. e., que vai de 10 a às. 
Seqüência minima. No pôquer, a que principia pela 
menor carta em jogo. Segiiência polar norte. Astr. 
Conjunto de estrelas boreais, de distâncias polares 
não muito grandes, e que têm as suas magnitudes 
bem definidas, servindo, assim, de elementos de 
comparação para as magnitudes de outras estrelas. 

Seqiiencial. Adj. 2 g. Em que há uma sequência. ~ V. 
análise —. 

Segiiente. [Do lat. seguente.] Adj. 2 g. 1. Que (se) 
segue; seguinte. 2. Álg. Mod. Sucessor (6). 

Sequer. [De se? + a 3º pess. sing. do pres. ind. 
do v. querer.) Adv. Ao menos; pelo menos: Tudo se 
arranjaria se ambos tivessem sequer um pouco de 
boa vontade. * Nem sequer. Nem ao menos. Gros- 
seiro, nem sequer agradeceu o presente. 

Segiiestração. [Do lat. sequestratione.] S. f. Ato ou 
efeito de sequestrar, sequestro. 

Seqiiestrado. [Part. de sequestrar.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que sofreu sequestro. 

Segiiestrador (ô). [Do lat. sequestratore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que seqüestra. 

Seqüestrar. [Do lat. sequestrare.) V. t. d. 1. Fazer 
seguestro (1 e 2) de: “Duas ou três prestações insa- 
tisfeitas, o publicano ia, sequestrava os bens 
do insolvente = passava-lhe os anjinhos nos pulsos.” 
(Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos Avós, p. 69); 
Os malfeitores sequestraram a criança. 2. Pôr 
de parte; isolar, insular. 3. Tomar com violência; 
esbulhar: Os ladrões seguestraram o carrega- 
mento de ouro. 4. Desviar de sua rota, mediante 
violência: sequestrar um avião, um navio. T. i. 
5, Afastar de lugares ou coisas perniciosas: Pretendia 

sequestrá -la das más companhias. 

Seqiestrável. Adj. 2 g. Que pode ser sequestrado. 

Sequestro. [Do lat. sequestru.) S. m, 1. Jur. Apreensão 
judicial de bem litigioso, destinada a assegurar-lhe a 
entrega, oportunamente, à pessoa a quem se 
reconheça que ele deve tocar. [Cf. arresto.) 2. Jur. 
Crime que consiste em reter ilegalmente alguém, 
privando-o de sua liberdade. 3. Jur. bjeto 
sequestrado, depositado. 4. Sequestração. 5. Patol. 
Fragmento de tecido necrosado (principalmente o 
tecido ósseo) encravado entre tecidos vivos. i 

Sequiar. [Por *sequear, de seca (3) + -ear.) V. int. 
Bras., RS. 1. Conversar, prosear; cavaquear. 2. Dis- 
cutir, debater. 

Sequidão. [De seco + -idão.] S. f. 1. Secura (1 e 4): “E 
o mel de seus lábios, passado em meus lábios, / tra- 
zendo ao sequioso maior sequidão !” (Ascenso 
Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 118.) 2. Desa- 
pego, desinteresse; frieza. 

Sequilho. (De seco + -ilho.| S. m. Bolo seco e 
farináceo. 

Sequioso (ô). [De seco + -i- + -oso.] Adj. 1. Falto de 
água; muito seco. 2. Que tem sede ou intenso desejo 
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de beber; sedento. 3. Fig. Extremamente desejoso; 
SODA. ávido. e S. m. 4. Individuo sequioso (1 e 


} 

Sequista. [De seca (2) + -ista.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 
V. maçante. 

Séquito. S. m. Séqüito. 

Séqüito. [Do lat. sequitu.] S. m. 1. Conjunto de pessoas 
que acompanham outra(s) por obrigação ou cortesia; 
comitiva, acompanhamento, cortejo. 2. Ant. Segui- 
mento (1). 

Sequóia. [Do antr. Sikwáyi, de um índio.) S. f. Gênero 
de coniferas, da região da Califórnia, antiquissimas e 
de grande porte. 

Ser. [Do lat. sedere, “sentar-se”, fundido com formas 
de esse.) V. pred. 1. Liga o atributo ao sujeito: “A 
vida é combate” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 
IE, p. 43). 2. Auxilia os demais verbos na voz passiva: 
“ Serás lido, Uraguai.” (Basilio da Gama, O Ura- 
guai, V, p. 101.) 3. Empregado sem sujeito, indica o 
ponto ou o momento do tempo, a estação, a época: 
“Era alta noite” (Fagundes Varela, Poesias Comple- 
tas, I, p. 145); É verão. 4. Imprime, às vezes, energia 
à frase: Ele é que não pode saber; E ra que eu queria 
sair. 5. Estar, ficar; tornar-se: “Sonhamos. Quando, 
um dia, eu for velhinho, / hei de encontrar-te, 
velha, no caminho.” (Guilherme de Almeida, Toda a 
Poesia, II, p. 13.) 6. Causar, produzir: Será uma 
alegria revê-lo. 7, Consistir em: “que sempre o mal 
pior / é ter nascido!” (Antero de Quental, Sonetos, 
p. 172). 8. Ser muito parecido com; ser a cara de: 
“Minha mãe entre lágrimas: | — Mano Cosme, é a 
cara do pai, não é? | — Sim, tem alguma cousa, os 
olhos, a disposição do rosto. É o pai, um pouco 
mais moderno” (Machado de Assis, Dom Casmurro, 
p. 281). 9. Ter o sentido de; querer dizer: Não sabe 
que glauco é 'verde-mar'. 10. Custar (1): Quanto é o 
livro? Int. 14. Ter existência real; existir, haver: “E, 
em troca deste amor, viver do teu carinho, / Que eu 
não vivia, não, Mulher, se tu não fosses !” (José 
Duro, Fel, p. 63); “É melhor ficar / Calmo, sem pro- 
cela, / No quieto mar / Que é nos olhos dela.” (Al- 
berto de Serpa, Fonte, p. 33). 12. Acontecer, suceder, 
haver: Se agora acontecem dessas coisas, que será 
no futuro? T. c. 13. Achar-se, encontrar-se, em um 
dado momento; estar. “ Seja eu longe da pátria 
infindas léguas, / ......... / Enquanto além divago, pre- 
so fica / Meu coração contigo.” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, II, p. 142); “eu sou sob o poente de 
oiro / Que incendeia o Castelo.” (Afonso Duarte, 
Obra Poética, p. 159). 14. Originar-se; provir; ser 
natural de: Disse que era de São Paulo. 15. Ter por 
dono; pertencer: O livro é do menino. 16. Ter incli- 
nação ou capacidade: Este rapaz não é para estudo. 
17. Ser próprio, digno; convir: Este procedimento é 
de homem sério. [Irreg. Pres. ind.: sou, és, é, somos, 
sois, são; imperf.: era, eras, era, éramos, éreis, eram; 
perf.: fui, foste (Ô), foi, fomos, fostes (ô), foram; m.-q.- 
perf.: fora (0), foras (ô), etc.; fut. do pret.: seria, 
serias, seria, seríamos, serfeis, seriam; imperat.: sê, 
sede (ê); pres. subj.: seja, sejas, etc.; imperf.: fosse (ô), 
fosses (ô), fosse (ò), fôssemos, fósseis, fossem (0); fut: 
for (0), fores (0), for (ò), formos (ò), fordes (ò), forem 
(0); inf. pess.: ser (8), seres (ê), etc.; gerúndio: sendo; 
part.: sido. Cf. soes, do v. soar; sóis, do v. soer e pl. de 
sol; hera, s. f., e pl. heras; foste, s. m., m pl. fostes; 
fora, adv., interj. e s. m.; foras, pl. do s. m. fora; séria, 
sérias, flex. de sério; seriamos e serieis, do v. seriar; 
eramos e ereis, do v. erar; sé, s. f.; sede, do v. sedar e 
s. f.; o pres. subj. do v. fossar; fósseis, pl. de fóssil; for, 
s. m. seres, pl. de sere; e Ceres, mit., astr. e top.) e S. 
m. i8. O que existe ou que supomos existir; ente: 
Deus, o ser supremo; Há muito ser imaginário. 19. 
Todo ente vivo e animado: os seres e as coisas. 20. 
Homem, indivíduo, pessoa: Só lhe interessa no mundo 
um ser : seu filho. 21. A natureza intima de uma 
pessoa; sua essência: A ofensa abalou-o até o mais inti- 
mo do seu ser . 22. Aquilo que é real: O ser exce- 
de o parecer. 33. Filos. Posição de uma coisa ou de 
qualidades em si mesmas. [Cf. (nesta acepç.) existên- 
cia (5 a 8).] 24. Filos. O que se põe como existente. 
25. Lóg. Sinal de relação entre o sujeito e o predica- 
do. 4 Ser ali. Ser encontrado em seu mais alto grau 
num indivíduo, num objeto, num lugar, etc.: Mas que 
mulher! beleza é ali ; Comprou uma antiguidade 
preciosa: requinte é ali. Ser assim. Serem pessoas 
muito ligadas, intimas. [Ao empregar-se esta expr., 
friccionam-se, mimicamente, os dedos indicadores 
distendidos.) Ser bem, Ser aceitável; ser justo; ser 
louvável. Ser bom de, Bras. Ser eficiente, brilhante, 
possante, hábil, em: É bom de trabalho; É bom 

de murro. Ser com. Dizer respeito a; concernir a: 
Esta advertência não é com ele. Ser dali. Ser muito 
bom, muito bonito, muito gostoso, etc.; Os caramelos 
são daqui. (Cf. da pontinha.) Ser de. Ter pro- 
pensão ou inclinação para; ser dado a: O rapaz é 
de briga. Ser de crer. Merecer fé; ser crível: É de 
crer que, vendo a família em dificuldades, comece m 
trabalhar. Ser maior e vacinado. Bras. Não ter satisfa- 
ções que dar dos próprios atos; ser independente. 
Ser morto e vivo em. Fam. Ir com excepcional fre- 
quência a (um lugar): Antônio Joaquim é morto e 
vivo na casa da viúva; “D. Constança era mor- 
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ta e viva na escola primária.” (João de Araújo 
Correia, Terra Ingrata, p. 182). Ser ruim de. Bras. 
Não ser eficiente, brilhante, possante, hábil, em: £ 
ruim de briga; São ruins de estudo. Ser 
servido. Haver por bem; dignar-se: O Chefe de Estado 
foi servido comparecer à cerimônia. Em ser. 1. 
Que ainda não foi vendido; que está disponivel. 2, 
Na própria substância ou especie. 3. Que foi produzi- 
do ou verificado: ganhos em ser. Isto é. 1. Expr. 
com que se introduz uma explicação ou desenvolvi- 
mento do que foi dito, ou uma enumeração; ou seja; 
a saber: Camões cultivou todos os gêneros poéticos, 
isto é,o épico, o lírico e o dramático. 2. Serve tam- 
bém para introduzir uma retificação; ou seja; quer 
dizer; digo: Pedro, isto é , Paulo, saiu tarde. Não 
ser de nada. Bras. Pop. Expr. que traduz numerosas 
idéias depreciativas, como incapacidade, inaptidão, 
impotência, covardia, imprestabilidade, etc.: Grita 
muito, mas não é de nada; À mulher diz que ele 
não é de nada; O carro custou caro, mas não 
é de nada . Não ser lã para que digamos. Fam. 
Não ser tão bom, tão extraordinário assim; não ser lá 
grande coisa; não ser lá para que se diga. Não ser lá 
para que se diga. Fam. Não ser lã para que digamos, 
Não ser ouvido nem cheirado. Não ser consultado; não 
ser chamado a opinar. Ou seja. V. isto é. Que é bom. 
Bras. Fam. e pop. Irôn. Que seria uma boa solução; 
que seria recomendável: “os inconformados tomam 
tranguilizantes, deixam crescer a barba e se abrigam 
na arte, Suicidio, mesmo, que é bom, ninguém 
pensa a sério nele.” (Carlos Heitor -Cony, Posto 6, p. 
156); Ir à praia, todos vão, mas estudar, que é bom , 
ninguém estuda. Salvo seja. Deus não permita (que 
do mal de que se fala seja vitima aquele que fala ou 
o que ouve). 

Sera. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos seras, tribo tucano 
que vive na região situada entre os rios Tiquié e Pira- 
paraná (N.O. do AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Cf. cera, do v. cerar, e cera (ê), 
seira, s. f.) 

Seráfico. [Do b.-lat. seraphicu.} Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos serafins. 2. Que evoca os serafins. 3. 
Fig. Beatifico, mistico: “Agregou-se ao préstito reli- 
gioso um grupo angélico com citaras e harpas sagra- 
das, derramando no ar de incenso sonoridades diáfa- 
nas, músicas subtis e seráficas .” (João 
Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 16.) 4. Fig. Etéreo, 
sublime, elevado, excelso. ~ V. ordem —a. 

Serafim. [Do hebr. seraphim, pl. de seraph, ‘aquilo que 
queima, e que se purifica com o fogo”, pelo lat. 
seraphim.) S. m. 1. Anjo da primeira hierarquia: “os 
serafins, a um sinal divino, encheram o céu 
com as harmonias de seus cânticos.” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, p. 5). 2. Pessoa de beleza 
rara. 

Serafina. S. f. 1. Tecido de lã usado para forros e 
entretelas. 2. Espécie de baeta encorpada, geralmen- 
te com desenhos ou debuxos. 3. Um dos predeces- 
sores do harmônio. 4. Bras., BA. Pequeno órgão com 
tubos só de oito pés. 5. Bras., N.E. P. ext. Qualquer 
órgão de igreja. 

Seral. Adj 2 g. Ecol. Veg. Diz-se de qualquer 
comunidade vegetal em evolução. 

Serão. [Do lat. *seranu < serum, ‘tarde’, ou sera, 
*'noitinha”.) S. m. 1. Trabalho noturno, após o expe- 
diente normal; seroada, 2. Duração'ou remuneração 
desse trabalho. 3. Tempo que decorre de logo após o 
jantar até a hora de dormir. 4. Sarau. 

Serandinha. S. f. Bras. V. ciranda (3). 

Serapieira. S. /. Bras. Sarapieira (1). 

Serapilheira. [De um lat. *sirpiculariu < scirpiculu ou 
sirpiculu, “referente ao junco'.) S. f. 1. Tecido rústico, 
sem acabamento, usado para enfardamento, para 
limpeza, para confecção de roupas grosseiras, etc.; 
aniagem. 2. Bras. Camada de folhas, galhos, etc., de 
mistura com terra, que cobre o solo da mata. 3. Bras. 
Designação comum às pequenas raizes que surgem à 
flor da terra. [Var.: sarapilheira, sarrapilheira, serra- 
pilheira.) 

Sere. S. 2 g. 1. Individuo dos seres, antigo povo 
habitante da Ásia Oriental, hoje China, muito conhe- 
cido pela confecção de estofos de seda. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos seres. [PI.: seres. Cf. seres 
(ê), do v. ser e pl. do s. m. ser, e Ceres, mit, astr. € 
top.] 

Sereia. [Do gr. seirén, atr. do lat. sirena.] S. f 1. Ser 
mitológico, metade mulher, metade peixe, que pela 
maviosidade do seu canto atraia os navegantes para 
os baixios do mar. [Sin. (poét.): sirena.) 2. Fig. 
Mulher de canto suavissimo, 3. Fig. Mulher sedu- 
tora, que atrai fisicamente. 4. Sirena (2). 5. Reptil 
semelhante à salamandra. 6. Fís. Instrumento usado 
para determinar a frequência de um som. 

Serelba. [Alter. de siriúba.) S. f. Bras. Designação 
comum a duas árvores características da vegetação 
de mangue, da família das verbenáceas (Avicennia 
nitida e A. tomentosa). São delgadas, têm madeira 
dura, flores pequenas, inseridas em racemos, e seu 
fruto é uma drupa mole e achatada. [Var.: siritva, 
saraíba; sin.: mangue-branco.] 

Sereibuna (e-i). [De sereíba + -una.] S. f. Bras. Espécie 
de mangue bravo. 
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Serelepe. S. m. Bras., RJ e SP. 1. V. caxinguelê. 2. V. 
quatipuru. 3. Fig. Pessoa esperta, viva, astuciosa. é 
Adj. 2 g. 4. Vivo; esperto, ardiloso. 5. Buliçoso, irre- 
quieto. 6, Faceiro, gracioso, provocante. 

Ser-em-situação. S. m. Filos. No existencialismo, 
condição em que o ser humano já se encontra, 
sempre, determinado por um conjunto de circuns- 
tâncias concretas e irremoviveis que hão de 
genes em tema obrigatório da reflexão filosó- 
ica. 

Serena. (Fem. substantivado do adj. sereno (v. 
sereno?).] S. f. Espécie de batedeira, de movimento 
sereno. 

Serenada. [De sereno? + -ada!.] S. f 1. Serenata. 2. 
Bras. Garoa rápida. 3. Bras., S. Relento, sereno: 
“Caiua serenad a silenciosa e molhou os pastos, 
as asas dos pássaros e a casca das frutas.” (J. Simões 
Popes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 

D) 

m i S. f. Ato de expor ao sereno, de serenar 
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Serenar. [Do lat. serenare.) V. t. d. 1. Tornar sereno'; 
acalmar: 4 palavra do líder sereno u a multidão. 2. 
Abrandar, aplacar: O remédio serenou a dor. 3. 
Pacificar, apaziguar: Cumpre serenar os ânimos. 
4. Expor ao sereno. 5. Bras., N.E. Apreciar (festa, 
etc.) do lado de fora. Int. 6. Bras. Dançar com lenti- 
dão e languidez; requebrar-se. 7. Bras., N.E. Ficar 
(alguma coisa) exposta ao sereno. 8. Bras., N.E. 
Apreciar do lado de fora uma festa ou dança. 9. 
Bras., N.E. Chuviscar, borriçar. 10. Bras., MG. Pas- 
sear à noite. P. 11. Tornar-se sereno, calmo; 
tranqlilizar-se. [Var.: asserenar.) 

Serenata. [Do it. serenata.) S. f. 1. Música de conjunto 
instrumental, geralmente cantada, melodiosa e 
simples, algo semelhante às trovas dos cantores 
ambulantes, executada ao ar livre, não raro sob a 
janela de alguém; seresta. 2. Peça artística composta 
nos moldes da serenata (1). 

Serenatista. [De serenata + -ista.} S. 2 g. Bras. V. 
seresteiro (3). 

Sereneiro. [De sereno? + -eiro] S. m. Pop. Bras. V. 
seresteiro (3). 

Serenidade. (Do lat. serenitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de sereno?. 2. Suavidade; paz, tranquilidade. 

Serenissimo. [Do lat. serenissimu.] Adj. 1. Superl. abs. 
sint. de sereno. 2. Titulo dado, outrora, a algumas 
altas personalidades. 3. Nos sécs. XV a XVIII, título 
dado à República de Veneza, 4. Antigo titulo de 
honra de monarcas e infantes portugueses. 5. Titulo 
de honra da casa de Bragança, em Portugal. 

Sereno'. [Do esp. sereno.) S. m. 1, Espécie de guarda- 
noturno, na Espanha. 2. Bras., RS. Guarda-noturno, 


vigia. 

Sereno”. [Do lat. serenu.) Adj. 1. Calmo, tranqúilo, 
manso, sossegado: É sereno, mesmo no sofrimen- 
to; Vive em ambiente sereno. 2. Que denota sere- 
nidade, paz, tranquilidade de espiritos olhar sere- 
no . 3. Limpo de nuvens; claro, limpido: noite 
serena ; “Depois de procelosa tempestade, / 
Noturna chuva, e sibilante vento, / Traz a manhã 
serena claridade, / Esperança de porto, e salva- 
mento” (Luis de Camões, Os Lusíadas, IV, 1). [Como 
observa Epifânio Dias, refere-se a “manhã” e não a 
“claridade”.] e S. m. 4. Tênue vapor atmosférico, 
noturno; relento. 5. Bras. Chuva fina e pouco dura- 
doura. 6. Bras. Fam. O ar livre, a rua, à noite. 7. 
Bras. Agrupamento de gente do lado de fora de casa 
onde haja festa. 8. Bras. Gfr. Vida noturna: “Es- 
meralda de Barros volta ao sereno carioca.” 
(Correio da Manhã, RJ, 18/6/1970.) 

Serenterite. [De ser(0)-? + enterite] S. f. Patol. 
Inflamação da camada serosa do intestino. 

Seres (ê). [PI. de ser.] S. m. pl. Tudo quanto existe, 
tudo que foi criado; todas as criaturas. [Cf. seres, pl. 
de sere, e Ceres, mit., astr. e top.) ~ V. ser. 

Seresma (ê). S. f. 1. Mulher mole ou indolente e inútil. 
2. V. bruxa (2). 3. Qualquer coisa asquerosa, nojenta. 
e S. m. 4. Paspalhão, parvalhão, parvajola, toleirão. 

Seresta. [Das duas primeiras silabas de serenata, 
provavelmente.) S. P Bras. 1. Serenata (1). 2. Bras. 
Peça artistica, de cunho profundamente nacional, 
composta nos moldes da seresta (1). 

Seresteiro. S. m. 1. Aquele que compõe serestas. 2. 
Individuo que participa de serestas ou serenatas; 
serenatista, sereneiro. e Adj. 3, Relativo a seresta: 
“Impressões seresteiras” de Villa-Lobos. 

Sergipano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Estado de Sergipe. e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Sergipe. [Sin. (p. us.): sergipense.) 

Sergipense. Adj. 2 g. e s. 2 g. P. us. Sergipano. 

Seriação. S. f. Ato ou efeito de seriar. 

Seriado. [Part. de seriar.] Adj. 1. Disposto em série; 
serial: números seriados. 2. Que se faz ou realiza 
em séries: curso seriado. 3. Diz-se de filme cine- 
matográfico que se exibe em série. ~ V. publicação 
—a. è S. m. 4. Filme cinematogfafico seriado (3). 

Serial. Adj. 2 g. 1. Referente a série; seriário. 2. 
Seriado (1). 3. Mús. Relativo ao dodecafonismo. 

Seriar. V. 1. d. 1. Dispor em série (1 a 3). 2. Fazer a 
classificação de; ordenar. [Pres. ind.: serio, serias, 
seria, seriamos, seriais, seriam; fut. do pret.: seriaria, 
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etc.; pres. subj.: serie, series, serie, seriemos, serieis, 
seriem. Cf. sério, flex. séria, sérias; sério, top,; cério, s, 
m.; seriária, fera. de seriário; série, s. f.; e seríamos, 
serteis, do v. ser.) 

Seriário. [De série + ário.] Adj. 1. Serial (1). 2. Que se 
faz por séries. [Fem.: seriária. Cf. seriaria, do v. 
seriar.) 

Seribeiro. S. m. Bras., AL. V. pescador (3). 

Seribolo (ô). S. m. Bras., N. Pop. Desordem, confusão, 
barafunda, barulho. V. rolo! (16). 

Sericeo. (Do lat. sericeu.} Adj. 1. Poét. Referente a 
seda (1). 2. Poét. De seda (1); sérico. 3. Poét. 
Semelhante a seda (1); sedoso. 4. Morfol. Veg. Diz-se 
de qualquer indumento cujos pêlos mostrem brilho 
que lembre a seda: vilosidade sericea ; folha 
sericea. 

aseri(c)(i)-. [Do lat. sericum, i.) El. comp. = ‘seda’: 
sericicultura, sericita, sericultura. 

Sericicola. [De serilc)i- + -cola] Adj. 2 g. 1. 
Respeitante à produção da seda. è S. 2 g. 2. V. 
sericicultor (1). 

Sericicultor (ô). [De seriļ{c)i)- + cultor.) S. m. 1. 
Aquele que se ocupa da sericicultura; sericicola. 2. 
Aquele que promove a indústria da seda (1). [Var.: 
sericultor.] 

Sericicultura. [De seri(c)(i)- + cultura.) S. f. 1. Criação 
do bicho-da-seda. 2. Preparo e fabricação da seda 
(1). [Var.: seriçultura.) 

Sericigeno: [De serifc)i)- + -geno.] Adj. Que produz 
seda (1). 

Sericita. [De seri(cXi)- + -ita'.] S. f. Min. Variedade de 
moscovita, finamente cristalizada, que se forma, em 
geral, no filito, e de brilho sedoso, dado por esse 
mineral. 

Sérico'. [Do lat. sericu.] Adj. Sericeo (2). [Fem.: sérica. 
Cf. cérica.) 

Sérico”. (De ser(0)-! + -ico?.] Adj. Relativo ao soro. 

Sericóia. [De provável or. tupi.) S. f Bras. V. saracura- 
do-brejo. [Var.: sericora.) 

a [Var. de sericóia.] S. f. Bras. V. saracura-do- 

rejo. 

Sericori. [De sericora + -i] S. f Bras. Pequena 
sericóia. 

Sericultor (ô). S. m. Var. sincopada de sericicultor. 

Sericultura. S. f. Var. sincopada de sericicultura. 

Seridó. [Do top. Seridó.) S. m. Bras. 1. A região 
nordestina entre o campo e a caatinga, que com- 
preende terras do RN e da PB, e onde se reali- 
zam largas culturas de um algodão de fibra longa. 2. 
Esse algodão. 

Seridoense (òên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à região de Seridó. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante dessa região. 

Série. (Do lat. serie.) S. f. 1. Ordem de fatos ou de 
coisas ligados por uma relação, ou que apresentam 
analogia; sucessão, sequência. 2. Sequência inin- 
terrupta. 3, Sucessão determinada u limitada de obje- 
tos homogêneos que formam um conjunto: Possui a 
série de selos comemorativa do centenário da Inde- 
pendência. 4. Cada uma das divisões ou subdivisões 
de uma classificação; classe, categoria: Pertence à 
série dos esquizóides. 5. Quantidade considerável: 
Uma série de pessoas ilustres estava presente à reu- 
nião; Sabe uma série de anedotas picantes. 6. Bras. 
Nos estabelecimentos de ensino escolar no Brasil, 
ano, classe: Cursa a quarta série ginasial. 7, 
Bibliogr. Conjunto de obras independentes, de vários 
autores, com ou sem limitação de assunto, que um 
editor publica sob um titulo comum (título de série) 
e com os volumes em geral numerados; coleção. [Cf. 
(nesta acepç.) publicação seriada.] 8. Bot. Categoria 
taxionômica intercalável entre a seção e a espécie, m 
que é formada de um grupo de espécies semelhantes, 
que difere de outros grupos especificos. 9. Fís. No 
espectro de emissão dum elemento, conjunto de 
raias emitidas em transições eletrônicas com o mes- 
mo estado final; série espectral. 10. Anál. Mat. Série 
infinita. 11. Mús. No dodecafonismo [q. v], a 

. segúência de 12 sons diferentes, tirados dos sons cro- 
máticos da oitava, e que, ordenada segundo o gosto 
do compositor, substitui a escala diatônica e serve de 
base à obra musical, podendo ser usada na posição 
inicial, ou em suas diversas transposições. [Cf. músi- 
ca atonal, música serial, serie, do v. seriar.] 4 Série 
alternada. Anál. Mat. Série infinita cujos termos são 
alternadamente positivos e negativos. Série binomial. 
Anál. Mat. O desenvolvimento em série de potências 
de uma potência real do binômio | + x. Série cola- 
teral. Fís. Nucl. Sequência de desintegrações que 
principia pela de um nuclideo radioativo artificial e, 
num estádio determinado, se identifica com uma das 
familias radioativas naturais; cadeia colateral. Série 
complexa. Anál. Mat. Série infinita cujos termos são 
complexos. Série convergente. Anál. Mat. Aquela em 
que o limite da sequência formada pelas somas par- 
ciais é finito, Série de Balmer. Fís. Série espectral do 
átomo de hidrogênio, na região visivel do espectro. 
Série de co-senos. Anál. Mat. Série de Fourier de uma 
função par, e que, por isso, só contém os termos com 
as funções co-seno. Série de Fourier. Mat. A que se 
obtém desenvolvendo uma função periódica em uma 
série de senos e de co-senos de múltiplos inteiros da 
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variável. Série de Gauss. Anál. Mat. Série hipergeo- 
métrica. Série de Mac-Laurin. Anál. Mat. Série de 
Taylor em que o valor de x, é igual a zero. Série de 
potências. Anál. Mat. Série em que o termo de ordem 
n é da forma a x". Série de senos. Anál. Mat. Série de 
Fourier de uma função ímpar, e que, por isso, só 
contém as funções seno. Série de Taylor. Anál. Mat. 
Desenvolvimento de uma função em série de potên- 
cias. Série divergente. Anál. Mat. Aquela em que o 
limite da sequência das somas parciais é igual a mais 
infinito ou a menos infinito. Série do actínio. Quim. 
Nucl. Familia radioativa natural descendente do urá- 
nio 235, = cujos membros têm o número de massa 
4n + 3. Série do netúnio. Quím. Nucl. Familia radioa- 
tiva natural descendente do netúnio 237, e cujos 
membros têm o número de massa 4n+1. Série do 
tório. Quím. Nucl. Familia radioativa natural descen- 
dente do tório 232, = cujos membros têm o número 
de massa da forma 4n. Série do urânio. Quím. Nucl. 
Familia radioativa natural descendente do urânio 
238, e cujos membros têm o número de massa da for- 
ma 4n +2. Série espectral. Fís. Série (9). Série estacio- 
nária. Estat. Aquela em que a tendência secular é 
uma função constante da variável tempo. Série expo- 
nencial. Anál. Mat. A série de Taylor da função expo- 
nencial. Série harmônica. 1. Anál. Mat. Série cujo ter- 
mo geral é da forma l/n. 2. Mús. O número indeter- 
minado de sons que acompanham um som gerador ou 
som fundamental. Série hipergeométrica. Anál. Mat. O 
desenvolvimento em série de potências da função 
hipergeométrica; série de Gauss. Série infinita. Anál. 
Mat. Sequência infinita em que o enésimo elemento 
é igual à soma dos n primeiros elementos de outra 
seguência infinita. [Tb. se diz simplemente série.) 
Série inteira. Anál. Mat. Série funcional que é conver- 
gente para qualquer valor da variável. Série oscilante. 

Anál. Mat. 1. Série divergente que.não tem limite 
infinito. 2. Série convergente que se aproxima do 
limite por valores alternadamente maiores e menores 
que ele. Série radioativa. Quím. Nucl. Sequência de 
nuclideos radioativos em que cada um é formado 
pela desintegração espontânea do que o precede; 
família radioativa. Em série. Em grande escala e 
segundo um mesmo padrão: automóveis fabricados 
em série ; confecção em série . Fora de série. 
1. Em escala restrita e segundo padrões próprios. 2. 
Fig. Fora do comum; incomum, excepcional, sin- 
gular: Aquela mulher, sem ser propriamente bela, é fas- 
cinante: é um tipo fora de série. 

Seriedade. [Do lat, serietate.] S. f. 1. Qualidade de 
sério. 2. Modo, ar, gestos ou porte próprios de pes- 
soa séria; gravidade. 3. Inteireza de caráter; retidão. 

Seriema. [Var. de sariema < tupi sari'ama, “crista em 
pé.) S. f Bras. Ave gruiforme, da família dos 
cariamídeos (Cariama cristata (L.)), do N. da Argen- 
tina, Paraguai, Brasil central e oriental, de coloração 
cinzenta suja, com riscas escuras muito finas por 
todo o corpo, o abdome mais claro, penas da base do 
bico em forma de pincel, bico e pernas vermelhos. 
Durante o dia, vive nos descampados, alimentando- 
se de insetos, reptis e pequenos roedores; durante a 
noite, dorme empoleirada em árvores, onde também 
nidifica, usando gravetos de todos os tamanhos para 
construir o ninho. É tida como ave útil porque 
destrói permanentemente cobras e gafanhotos. O seu 
canto é muito característico, bem conhecido nos 
cerrados e caatingas. 

Serifa. [Do ingl. serif.) S. f. Tip. Pequeno traço, ou, às 
vezes, simples espessamento, que remata, de um ou 
de ambos os lados, os terminais das letras não lineais 
de caixa-alta e caixa-baixa, e que pode ter a forma 
de filete, barra, etc.; remate. 

Serifado. [De serifa + -ado!.] Adj. Diz-se da letra que 
tem serifa. 

Serigaria. [De serigueiro.] S. f. Fábrica ou 
estabelecimento de sedas; sirgaria. 

Serigola. S. f. 1. Bras., Amaz. Argola de couro ou de 
ferro que se passa através das ventas do boi de mon- 
taria, como freio. 2. Bras., PE. Correia delgada que 
se passa sob a garganta das cavalgaduras a fim de 
prender a cabeçada. 

Serigote. [Do al. sehr gut, ‘muito bom'.] S. m. Bras., S. 
Espécie de lombilho. [Cf. selagote.] 

Serigrafar. [De stri(c)i)- + grafar.] V. t. d. Art. Gráf. 
Imprimir ou reproduzir por meio de serigrafia. 

Serigrafia. [De serifc)i)- + ssraftor + cia.) S. f. Art. 
Gráf. 4. Processo de reprodução de imagens e 
letreiros sobre superfícies planas ou curvas, de papel, 
pano, vidro, metal, etc., com o emprego de um cai- 
xilho com tela de seda, náilon, aço inoxidável, etc., 
formando uma espécie de estêncil (máscara) no qual 
as partes impermeabilizadas representam os claros 
do desenho ou as áreas reservadas a outras cores, € a 
tinta passa através das partes permeáveis premida 
pelo rodo ou puxador. [A tiragem faz-se manualmen- 
te, ou em prensas de que há modelos inteiramente 
automáticos, nos quais o rodo é fixo, e móvel o cai- 
xilho.] 2. Estampa obtida por esse processo. 

Serigráfico. Adj. Relativo a serigrafia. 

Serigrafo. [De seri(c)(i)- + -grafo.] S. m. t. Artista que 
faz serigrafias. 2. Gráfico que trabalha em serigrafia. 

Serigueiro. [Do lat. *sericariu.) S. m. Indivíduo que faz 
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obras de seda. [Var.: sirgueiro.) 

Seriguilha. [Do esp. jerguilla.) S. f. Tecido grosso de 
lã, sem pêlo; sirguilha, 

Serilssimo, Adj. Superl. abs. sint. de sério. 

Seringa. [Do gr. syrigx, pelo lat, syringa, 'caniço”, 
“canudo'.] S. f. 1. Bomba portátil, de vidro ou de 
plástico, para aplicação de injeções ou para retirar li- 
quidos do organismo. 2. Bomba portátil, de 
borracha ou de plástico, destinada a introduzir um lí- 
quido nas cavidades do corpo. 3. Bisnaga (2). 4. Fig. 
e pop. Pessoa importuna ou esquisita, 5. Bras., Amaz. 
Designação da goma-elástica, extraida de várias 
espécies de Hevea Jv. borracha, caucho, cernambi, 
etc.]. 6. Bras., MT. Curral de formato afunilado, com 
a parte larga voltada para a porta grande e a estreita 
para o corredor, nas charqueadas. 

Seringação. S. f 1. Ato ou efeito de seringar; 
seringada, seringadela. 2. Fig. e pop. Maçada, estopa- 
da, chateação. 

Seringada. [De seringar + -ada!.) S. f 1. Expulsão do 
liquido da seringa. 2. V. seringação (1). 

Seringadela. (De seringar + -dela.] S. f. V. seringação 


(1). 

Seringador (ô). [De seringar + -fdjor.) Adj. e s. m. 
Bras. Pop. V. maçante. 

Seringal. [De seringa (5) + -al.] S. m. 1. Quantidade 
mais ou menos considerável de seringueiras dispostas 
proximamente entre si. 2. Bras., Amaz. Propriedade, 
fazenda geralmente à margem de rios. 

Seringalista. S. 2 g. Bras., Amaz. Dono de seringal. 
[Sin. (m. us.): patrão.) 

Seringar. V. t. d. 1. Injetar o liquido de uma seringa 
em. 2. Molhar ou borrifar com o liquido da seringa. 
3. Pop. Importunar, maçar, enfadar, apoquentar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Seringarana. (De seringa (5) + -rana.] S. f. Bras., 
Amaz. Árvore da família das euforbiáceas (Sapium 
marmieri), cujo copioso látex fornece borracha tida 
como de boa qualidade, e que tem folhas lanceola- 
das e coriáceas e flores pequeninas, inaparentes. 

Seringatório. Adj. 1. Relativo à seringa. ẹ S. m. 2 
Medicamento injetado com seringa. 

Seringueira. [De seringa + -eira.) S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da família das euforbiáceas (Hevea brasilien- 
sis), de folhas comportas, flores pequeninas, reunidas 
em amplas paniculas, fruto que é uma grande cáp- 
sula com sementes ricas em óleo, e madeira branca e 
leve, de cujo látex se fabrica a borracha; árvore-da- 
borracha. 

Sea barriguta. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das euforbiáceas (Hevea spruceana), que se 
caracteriza pelo tronco dilatado no meio, e cujas 
folhas têm pêlos na face inferior. O látex é resinoso e 
não fornece borracha. [Pl.: seringueiras-barrigudas.] 

Seringueira-branca. S. f. Bras., Amaz. Variedade da 
seringueira de casca alvacenta e folhas largas, que 
medra nas margens dos rios. [Pl.: seringueiras- 
brancas.) 

Seringueira-chicote. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das euforbiáceas (Hevea benthamiana), de 
folhas providas de pêlos ruivos na face inferior, e 
que fornece borracha de boa qualidade. [{Pl.: 
seringueiras-chicotes e seringueiras-chicote.} 

Seringueira-itaúba. S. f. Bras., Amaz. Árvore da família 
das euforbiáceas (Hevea lutea), caracterizada pelas 
folhas de face inferior violácea, e que produz 
borracha inferior. [Pl.: seringueiras-itaúbas e 
seringueiras-itaúba.) 

Seringueira-vermelha. S. f. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das euforbiáceas (Hevea guianensis), de folhas 
coriáceas, verde-escuras, erguidas para cima quando 
novas, e cujo látex, amarelo, gera borracha ordi- 
nária, amarelada. [Pl.: seringueiras-vermelhas.). 

Seringueiro. S. m. 1. Bras., Amaz. Indivíduo que se 
dedica à extração do látex da seringueira e com ele 
prepara a borracha; apanhador, machadinho. 2. 
Bras. V. vivió. 

Sério. [Do lat. seriu.) Adj. 1. Que merece atenção, 
cuidado, consideração; importante: Não interrom- 
peram a reunião, pois tratavam de assunto sério.2. 
Que tem valor, mérito, importância: obra-séria ; 
literatura séria. 3. Feito com cuidado, desvelo, 
diligência: trabalho sério. 4. Positivo, real; verda- 
deiro, sincero: É séria a sua promessa de não mais 
beber. 5. Que denota gravidade, sobriedade; sóbrio, 
austero: Costuma trajar roupas sérias ; homem de 
modos sérios. 6. Que constitui perigo, ameaça; 
perigoso, inquietante, grave: acidentesério ; Os 
permanentes atritos tornavam a situação familiar cada 
vez mais séria.7. Grave, sisudo, severo, circuns- 
pecto: É homem sério ; Tem fisionomia séria. 
8. Que cuida de suas funções ou obrigações com 
pontualidade, método m correção: aluno sério, 
aplicado; rapaz novo e já tão sério . 9. Que age 
com honradez; honrado, honesto: Confie nele, é 
homem sério ; Só compre em casa séria. 10. 
Que não transgride as regras da moral sexual: moça 
séria. 1. Fam. Que não ri. (Superl. abs. sint.: 
serifssimo. Flex.: séria, sérias. Cf. serio, do v. seriar; 
seria m serias, deste v. e do V. ser; cério, s. m.; e céreo, 
adj.) e S. m. 12. Gravidade, sisudez. o Adv. 13. 
Realmente, deveras: Sério, já jantou? 14. A sério 
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(q. v.]. 15. Pop. Jogo infantil que consiste em duas 
pessoas fixarem reciprocamente os olhos por algum 
tempo, perdendo a que primeiramente rir; sisudo. 4 
A sério. Com seriedade, gravidade; seriamente, sério: 
Interpelou o filho a sério ; Não leva nada a 
sério. Levar a sério. Tomar a sério. Sair do sério. 
1. Tornar-se menos, ou nada, grave; rir, folgar, 
divertir-se. 2. P. ext. Praticar uma ação inabitual ou 
extraordinária. Tomar a sério. 1. Ligar importância a; 
dedicar-se a: Sempre tomou a sério o trabalho. 

2. Melindrar-se, magoar-se com (ato ou palavras de 
outrem): Tomou a sério as minhas brincadeiras 
e rompeu relações. [Sin. ger.: levar m sério.) 

Sério-cômico. Adj. Meio sério, meio cômico; joco- 
sério, [Pl.: sério-cômicos.] 

Sermão. [Do lat. sermone, 'conversação".] S$. m. 1. 
Discurso religioso geralmente pregado no púlpito; 
prédica, predicação, pregação. 2. Arrazoado longo e 
enfadonho com que se procura convencer alguém. 3. 
Admoestação com o objetivo de moralizar. 4. Fig. V. 
repreensão (1). 

Sermoa (0). S. f. Fam. Sermão de pouco mérito. 

Sermonário. $. m. 1, Coleção de sermões. 2. Autor de 
sermões. 

Sernambiguara. S. m. Bras. Peixe de familia dos 
carângidas (Trachinotus falcatus (Lin.)); tambó. 

Ser-no-mundo. S. m. Filos. Segundo Heidegger lv. 
heideggeriano), caráter fundamental do Dasein (q. v.], 
pelo qual ele se encontra situado na abertura do ser: 
“Em Tartufo, a súmula dos hipócritas, ou melhor, de 
certa forma de ser hipócrita, o caráter criado, longe 
de ser um esquema rigido e desprovido de interesse 
psicológico, é, ao contrário, pela sua intrinseca 
qualidade, um simbolo que retrata uma nova 
maneira de ser-no-mundo : o tartufismo,” 
(José Lemes Lopes, 4 Psiquiatria de Machado de 
Assis, pp. 12-13.) 

aser(0)-'. [Do lat. serum, i.] El. comp. = “soro” : serosa, 
serologia. 

aser(o)-!, [De serosidade.] El. 
serenterite. 

Seroada. [De serão + -ada!.] S. f. 1. Serão (1). 2. 
Grande serão (l, 3 = 4); serão prolongado: “Todas 
estas miúdas aldeias .... estão impregnadas de lendas 
antigas, .... de velhos casos, contados e recontados 
nas seroadas do outono” (Antero de Figueire- 
do, Jornadas em Portugal, pp. 143-144). 

Seroante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem seroa. 

Seroar. V. int. Trabalhar de noite; fazer serão: “todas 
as ouvreuses .... trabalhavam .... com a aplicação e a 
presteza de quem estivesse ser o and o com tarefa 
posta.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 163). [Quan- 
to à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Serocolite. [De ser(o-? + colite) S. f. Patol. 
Inflamação da superfície serosa do intestino grosso 
ou cólon. . 

Serodiagnóstico. [De ser(0)-! + diagnóstico] S. m. 
Patol. Sorodiagnóstico. $ 

Serôdio. [Do lat. serotinu.] Adj. 1. Que vem tarde, fora 
do tempo; tardio: paixão serôdia ; “no novo 
mundo socialista, filho da rebeldia contra um feu- 
dalismo serôdio , a liberdade tem sentido 
revolucionário.” (Fidelino de Figueiredo, O Medo da 
História, p. 108). 2. Diz-se do fruto que aparece no 
fim da estação própria. 

Seroenterite. S. f. Patol. V. serenterite. 

Serologia. [De ser(0)-! + -log{o}- + -ia.) S. f. Patol. 
Estudo dos soros, de suas propriedades e aplicações, 
especialmente do soro sanguineo no tocante aos 
antígenos e anticorpos. 

Serológico. Adj. Relativo ao soro ou à serologia. 

Serologista. S. 2 g. Especialista em serologia, 

Serosa, [Fem. substantivado de seroso.] S. f. Anat. 
Membrana que forra algumas cavidades, constituída 
de endotélio, tecido conjuntivo, e vasos sanguineos e 
linfáticos. (Cf. cerosa, fem. de ceroso.) 

Serossanguineo. [De ser(o)} + sanguineo.) Adj. 
Constituído por uma mistura de serosidade e sangue. 
[Var. pros.: serossangiifneo.) 

Serossangiiineo. [De ser(o)? + 
Serossanguíneo. 

Serasidade. S. f. Med. 1. Qualidade de seroso. 2. 
Liquido segregado e contido nas cavidades serosas. 
3. Líquido semelhante ao soro sanguineo. 

Seraso! (0). [De ser(o)-! + -oso.) Adj. 1. Relativo a soro 
t1), 2. Que contém soro: sangue seroso. [Cf. cero- 
se.) 

“eroso? (0). [De ser/0)-? + -oso.] Adj. Abundante em 
serosidade, (Cf. ceroso.] 

“eroterapia. [De ser(0)-! + terapia.) S. f. Cura por 
meio de soro sanguineo simples ou, mais comumen- 
te, rico em anticorpos. 

Suroterápico. Adj. Referente à seroterapia. 

Sernotino. [Do lat. serotinu.] Adj. Bot, Diz-se de flores. e 
frutos que surgem tardiamente. 

Serpão. [De serpol < *serpom.] S. m. Designação 
comum a espécies do gênero Thymus, da familia das 
labiadas, nativas da Europa, que são ervas que con- 
têm timol como principal componente de sua essên- 
cia (8), e cuja ação anti-séptica é bem conhecida: 
serpilho. 

Ser-para-a-morte. S. m. Filos. Segundo Heidegger lv. 


comp. = seroso": 


sangiilneo.) Adj. 
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heideggeriano], condição pela qual o homem existe 
de modo próprio e em totalidade: a morte, tomada 
como fim inerente ao ser do homem, clareia e define 
a totalidade possivel, o Dasein [q. v.). 

Serpe. [Do lat. serpe, de um nominativo *serpes, por 
serpens.) S. f. 1. Poét. Serpente (1): “Depois da quei- 
mada, toda a zona onde o fogo lavrou é um imenso 
coivaral .... : .... os galhos mortos se estiram, como 
grandes serpes negras, carbonizadas” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, pp. 19-20). 2. Antiga peça de 
artilharia. 3. Fig. e pop. V. bruxa (2). 4. Arquit. Linha 
de ornato em forma de serpente. 4 Velho como a 
serpe. Muito velho; muito idoso. 

Serpeante. Adj. 2 g. Que serpeia; 
serpentante, serpenteante. 

Serpear. (De serpe + -ear.] V. int. 1. Arrastar-se pelo 
chão em ziguezagues, ou mover-se sinuosamente, 
como a serpente; ondular, cobrejar, colear. 2. Ser ou 
mostrar-se tortuoso ou sinuoso; colear: “Mole e las- 
civo no tapiz da selva / Serpeia o arroio” (Fa- 
gundes Varela, Poesias Completas, I, p. 269); “O 
caminho serpeava entre o capim alto.” (Ricar- 
do L. Hoffmann, 4 Superfície, p. 188). [Sin. ger.: ser- 
pejar, serpentear, serpentar. Conjuga-se como frear.) 

Serpejante. [De serpejar + -nte.] Adj. 2 g. V. serpeante. 

Serpejar. [De serpe + -ejar.) V. int. V. serpear: “Assim 
é conhecido o caminho que serp eja pelas encos- 
tas da serra da Tijuca” (José de Alencar, Sonhos 
d'Ouro, p. 191). (Quanto ao timbre do segundo e, v. 


serpejante, 


pelejar.) 
Serpentante. [De serpentar + nte] Adj. 2 g. V. 
serpeante. 
Serpentão. [De serpente + -ã02] S. m. Mús. 


Instrumento de sopro, de bocal, e cujo tubo, de 
madeira, recoberto de couro, é recurvado em forma 
de S, simples ou duplo, a fim de permitir ao execu- 
tante atingir os seus nove orifícios. Foi substituido 
pelo oficlide e pela tuba. 

Serpentar. [De serpente + -ar.] V. int. V. serpear. 
[Fut. do pret.: serpentaria, etc. Cf. serpentária.] 

Serpentária. [Do lat. serpentaria.) S. f. Designação 
comum a ervas volúveis da familia das aristoloquiá- 
ceas que, na América do Norte, são tidas como efi- 
cientes contra mordeduras de cobras. Têm flores 
enormes, de formas extravagantes e colorido intenso, 
E que cheiram mal; o fruto é uma grande cápsula. 
[Sin.: dragontéia, serpentina e (bras.) cipó mil-homens e 
papo-de-peru. Cf. serpentaria, do v. serpentar.) 

Serpentário. [De serpente + -ário.] S. m. 1. Ave de 
rapina, que se nutre sobretudo de serpentes. 2. Bras. 
Lugar onde se criam cobras para estudos, nos institu- 
tos científicos. 

Serpente. [Do lat. serpente.) S. f. Bras. 1. Designação 
geral dos ofídios, sobretudo das espécies peçonhen- 
tas. V. cobra. 2. Espécime das serpentes; ofídio.: 3. 
Fig. Na tradição biblica, o mal insinuante = ardiloso, 
ou o caos. 4. Pop. Pessoa má ou traiçoeira. 5. Pop. V. 
bruxa (2). 6. Coisa nociva. 4 Serpente Infernal. V. 
Diabo (2). Serpente Maldita. V, Diabo (2). 

Serpenteante. [De serpentear + -nte] Adj. 2 g. V. 
serpeante. 

Serpentear. [De serpente + -ear.] V. int. 1. V. serpear: 
“Montanhas verdes de papel crepom, um rio fino, 
serpenteando, de celofane, uma vilazinha no 
canto” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 90). 
T. d e i 2. Enrolar, envolver. [Conjuga-se como 
frear.) 

Serpentes. (PI. de serpente.) S. f. pl. Zool. Ofidios. 
Serpentifero. [Do lat. serpentiferu.) Adj. Poét. Em que 
hå, ou que produz serpentes. 

Serpentiforme. (De serpente + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
Que tem forma de serpente; serpentino, ofiomorfo, 
ofiomórfico. 

Serpentina. (Fem. substantivado de serpentino.) S. f. 1. 
Castiçal de três braços e três luzes que é costume 
acender no sábado de Aleluia. 2. Castiçal de dois ou 
mais braços tortuosos, não raro ornado de pingentes 
de cristal, em cujas extremidades se põem velas: “Os 
molhos de velas de duas serpentinas... embe- 
biam o ar tépido, onde errava um perfume, numa 
refulgência ardente de sacrário” (Eça de Queirós, Os 
Maias, Il, p. 177). 3. Conduto metálico que dá 
numerosas dobras sobre si mesmo, e dentro do qual 
circula um fluido que opera trocas de calor com o 
meio ambiente. [A serpentina (3) é utilizada para 
vários tipos de aquecimento ou resfriamento.) 4. 
Antiga pega de artilharia. 5. Serpentária (1). 6. Min. 
Mineral monoclinico, silicato ácido de magnésio, 
podendo este ser em parte substituido por ferro. 7. 
Bras. Palanquim com cortinados, cujo leito é de 
rede. 8, Bras. Fita estreita, de papel colorido, com 
muitos metros de comprimento, enrolada sobre si 
mesma e que se desenrola quando arremessada, e 
que se usa, especialmente, nas festas de carnaval. 9. 
Bras. Certa trepadeira do Amazonas. 

Serpentino. [Do lat. serpentinu.] Adj. 1, Relativo ou 
pertencente a, ou próprio de serpente: “torcia a cara 
botando para fora uma língua de palmo, fina, 
comprida, serpentina .” (Visconde de Taunay, 
Ao Entardecer, p. 33). 2. V. sernai orme 3. Diz-se de 
certos mármores que têm veios de serpentina. 

Serpete (ê). [Do fr. serpette.) S. m. Instrumento de 
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jardinagem, de lâmina curva, e cujo cabo termina em 
saliência, para podar, cortar, etc. 

Serpiginoso (ô). [Do fr. serpigineux.) Adj 1. 
Semelhante a serpe; sinuoso. 2. Diz-se de doenças 
cutâneas que dão à pele contornos tortuosos. 

Serpilho. (Do lat. serpyllu, var. de serpullu.] S. m. 
Serpão. 

Serra. [Do lat. serra.) S. f. 1. instrumento cortante, 
que tem como peça principal uma lâmina ou um dis- 
co dentado de aço. 2. A própria lâmina ou disco cor- 
tante do dito instrumento ou ferramenta. 3. Fig. 
Cadeia de montanhas com muitos picos e quebradas. 
4. P. ext. Monte (1). 5. Fig. Elevação semelhante a 
uma serra (4): O velho pescador, acostumado às ser- 
ras de águas mansas ou violentas, saía com qual- 
quer tempo. 6. Pilha, meda, montão. e S. m. 7. Bras. 
Peixe teleósteo, percomorfo, da familia dos tunideos 
(Sarda sarda (Bloch)), do Atlântico, de dorso azul, 
abdome branco, comprimento até 60 cm, e peso 
entre 600 e 800 g. A espécie é pelágica, e se carac- 
teriza por ter 6 a 8 faixas obliquas, azul-escuras, 
paralelas, e pinulas negras, dando aspecto de serra. 
[Sin.: serra-de-escama, sarda.] 8. Bonito-cachorro. 9. 
V. sororoca (1). 10. Bras., RS. Mato estreito que 
segue as duas margens dos rios ou arroios. (Dim. 
irreg.: serreta. Cf. cerra, do V. cerrar.) * Serra braçal. 
Serra movida, a braço, por dois homens. Serra de 
água. A que é acionada por engenho hidráulico. 
Serra tico-tico. Pequena serra mecânica que se deslo- 
ca em movimento de vaivém. Ir à serra. Fam. Dar o 
cavaco; melindrar-se, irritar-se; subir à serra. Subir à 
serra, Bras. Fam. Ir à serra. Velho como a serra. Mui- 
to velho; muito idoso, 

Serra-abaixo. S. f 1. Bras. Designação da parte 
meridional do RJ. 2. Bras., S. Região litorânea, 
compreendida entre o oceano e a Serra do Mar. 
[Antôn.: serra-acima.] 

Serra-acima. S. f. Bras. A parte setentrional do RJ. 
(Antôn.: serra-abaixo.) 

Serra-azulense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Azul (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serra Azul. [PI.: serra-azulenses.) 

Serra-baia. S. f. Bras., RJ. Dança tradicional dos 
ciganos, com rodopios, sapateados e cantigas. [PÍ.: 
serras-baias.) 

Serra-boca. [De serrar + boca (0).] S. m. Bras., BA. 
Certo cabo de reboque. [Pl.: serra-bocas.] 

Serrabulho. S. m. Var. de sarrabulho. 

Serra-caiadense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Caiada (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serra Caiada. [Pl.: serra-caiadenses,), 

Serração, [Do lat. tardio serratione.) S. f. Ato ou efeito 
de serrar; serradura, serramento, serradela, serra- 
gem. [Cf. cerração.] 4 Serração da velha. 1. Pop. O 
meio da quaresma. 2. Bras. Pop. Brincadeira, hoje 
desaparecida, realizada em um dos dias da semana 
santa, especialmente no sábado de aleluia, e na qual 
um grupo de foliões serrava uma tábua como se esta 
fosse uma velha, entre gritos e lamúrias. [Fora da 
quaresma também se observava esse costume, à por- 
ta de pessoas que gozavam de pouca popularidade 
ou eram facilmente ridicularizáveis.] 

Serra-de-escama. S. f. Bras. V. serra (7). [Pl.: serras-de- 
escama.) 

Serradela', [De serrar + -dela.] S. f. 1, V. serração (1). 
2. Corte dado com a serra (1 e 2). 

Serradela', [Do lat. *serratella, por serratula.) S. f. 
Certa planta leguminosa, 

Serradiço. (De serrar + dliço] Adj. 
madeira que foi serrada e aparada. 

Serrado. (Part. de serrar.] Adj. 1. Que se serrou: 
madeira serrada. 2. Que tem o aspecto dentado 
da serra. 3. Morfol. Veg. Que tem dentes voltados 
para o ápice; serreado: folha serrada ; pétala 
serrada. (Cf. cerrado.) 

Serrador (ô). Adj. 1. Que serra. e S. m. 2. Aquele que 
serra. 3. Serrote grande e recurvado para a palha. 4. 
Bras. V. serra-pau. 5. Bras. V. tiziu. 6. Bras. V. tietê. 7. 
Bras. Jangada pequena, tripulada por um homem e 
conduzida pela jangada principal. 8, Bras. Individuo 
que a tripula. 

Serradura. [Do lat. tardio serratura.) S. f. 1. V. serração 
(1). 2. Pó de finas partículas que saem da madeira ao 
ser esta serrada; serragem, serrinho. [Cf. cerradura.) 

Serra-garoupa. (De serrar + garoupa.] S. m. Bras. V. 
cação-garoupa. [Pl.: serra-garoupas.] 

Serragem. [De serrar + -agem!.] S. f. 1. V. serração (1). 
2. Bras. V. serradura (2). 3. Bras. Operação para 
libertar o diamante da ganga. 

Serralha. [Do lat, sarrgiia,] S. f. Erva humilde da 
familia das compostas (Sochus oleraceus), de origem 
européia, e subespontânea no Brasil, onde é planta: 
ruderal. Tem folhas muito recortadas e serruladas, e 
os capítulos são solitários e amarels. É cultivada 
como hortaliça. 

Serralhar. (De serralheiro,] V. t. d: 1. Lavrar ou limar à 
maneira de serralheiro. Int. 2. Trabalhar de 
serralheiro. 3. Fazer barulho como os serralheiros. 

Serralharia. [De um der. do lat. vulg. serraculu, 
‘fechadura’, der. de serrare, ‘serrar’, + -aria.] S. f. 1. 
Arte de trabalhar o ferro, de fabricar ou consertar 
objetos de ferro. 2. Fábrica ou oficina para trabalhos 


Diz-se da 
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em ferro batido ou forjado. 

Serralheiro. [De um der. do iat. vulg. serraculu, 
‘fechadura’, der. de serrare, ‘serrar’, + -eiro.] S. m. 
Artifice que fabrica ou conserta objetos de ferro. 

Serralhinha. (Dim. de serralha.) S. f. Planta da familia 
das compostas. 

Serralho. [Do persa, pelo turco e pelo it. serraglio.] S. 
m. 1. Palácio do sultão, dos príncipes ou dos digni- 
tários do Estado turco maometano, 2. Parte desse 
palácio habitada pelas mulheres dessas personagens; 
harém. 3. Mulheres que habitam o harém. 4. Fig. V. 
prostíbulo. 

Serralitrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Serra do Salitre (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante da Serra do Salitre. 

- Serramento. S. m. V. serração (1). [Cf. cerramento.] 

Serrana. [Fem. de serrano!.) S. f. 1. Mulher que habita 
as serras. 2. P. ext. Mulher rústica; camponesa. 3. 
Lus. Serranilha. 4. Bras., R$. Modalidade do fandan- 


go. 

Serra-negrense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Negra (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serra Negra. [PI.: serra-negrenses.) 

Serra-negrense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Negra do Norte (RN). è S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Serra Negra do Norte. (PI.: 
serra-negrenses.) 

Serranense'!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Serrana (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Serrana. 

Serranense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Serranos (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Serranos. 

Serrania. [De serra + -ana + cia] S. f. 1. 
Aglomeração de serras ou montanhas; cordilheira: 
“Em devaneio plácido / Velava, enquanto via / Ao 
longe — os altos píncaros / Da negra serrania” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, p. 312). [Sin. (p. 
us.): serraria.) 2. Fig. Ondas ou vagas encapeladas. 

Serranice. S. f. Maneiras ou costumes de serrano! (4 e 
5). 

Serranídeo S. m. t. Espécime dos serranídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos serranideos. 

Serranideos. S. m. pl. Zool. Familia de 
actinopterigios, da ordem dos percomorfos. 
badejo. 

Serraniense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Serrania (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Serrania. 

Serranilha. [Do esp. serranilha.) S. f. Canção pastoril 
dos antigos trovadores portugueses; serrana. 

Serrano’. Adj. 1. Relativo a serras: zona serrana. 
2. Que vive nas serras; montanhês. 3. Diz-se de uma 
variedade de linho. e S. m. 4. Habitante das serras; 
serrão. 5. P. ext. Homem rústico; camponês. 6. Bras., 
RS. Natural ou habitante da região serrana, do 
município de Santa Maria para o Norte. 7. Bras., RS. 
Natural ou habitante da serra do Tapes. 

Serrano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Serra (ES). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Serra. 

Serrano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Serro (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Serro. 

Serrano*. Adj. e s. m. Passo-fundense. 

Serrano*. Adj. e s. m. Paulense. 

Serrão, (De serra + -ão?.] S. m. Serrano! (4). (Fem.: 
serrã.) 

Serra-osso. [De serrar + osso.] S. m. Bras., AM. Pop. 
V. arrastapé (1). [P.: serra-ossos.) 

Serra-pau. [De serrar + pau.) S. m. Bras. Designação 
comum aos insetos coleópteros, da familia dos 
cerambicídeos, de antenas muito alongadas, mandi- 
bulas fortes, e em algumas espécies providas de den- 
tes córneos. São fitófilos, e alimentam-se de pólen ou 
da polpa de frutos maduros. As larvas são brocas, e 
vivem em galerias que elas mesmas abrem. (PI.: ser- 
ra-paus. Sin.: serrador, toca-viola, visita.) 

Serrapilheira. S. f. Var. de serapilheira. 

Serrapinima. S. f. Bras. V. sororoca (2). 

Serra-pretense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Preta (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serra Preta. [PI.: serra-pretenses.) 

Serrar. [Do lat. serrare.) V. t. d. 1. Cortar, separar, 
dividir, com serra ou serrote: serrar uma árvore. 
2. Bras. Gfr. Obter gratuitamente, por meios hábeis; 
filar: serrar um cigarro. Int. 3. Trabalhar com 
serra ou serrote. 4. Produzir som estrídulo como o 
do serrote em ação. ® Serrar de cima. Estar em 
situação vantajosa; dominar. (Pres. ind.: serro, etc. 
Cf. serro (è), s. m.; Serro (è), top.; e cerro (ê), s. m., e 
cerro, do v. cerrar, e este v.) 

Serra-redondense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Redonda (PB). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Serra Redonda. [Pl.: serra- 
redondenses.) 

Serraria’. [De serrar + -ia] S. f. 1. Armação de 
madeira sobre a qual se apóia o toro que se quer 
serrar. 2. Estabelecimento industrial onde se cortam 
madeiras. [Cf. cerraria, do v. cerrar.] 

Serraria’. [De serra + -aria.] S. f. P. us. Serrania (1). 
[Cf. cerraria, do v. cerrar.) 
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Serrariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Serraria (PB e RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serraria. 

Serra-serra. [Da 3* pess. sing. do pres. ind. de serrar, 
repgiida ] S. m. Bras. 1. Chico-preto (1). 2. V. tiziu. 
(Pl.: serras-serras e serra-serras.) 

Serra-talhadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Serra Talhada (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Serra Talhada. [P].: serra-talhadenses:) 

Serrátil. Adj. 2 g. 1. Que tem o feitio dentado da serra; 
serreado, serrino, sérreo. 2. Geom. Diz-se de um pris- 
ma triangular obliquo. [PJ].: serráteis.] ~ V. pulso —. 

Serrazina. [Do esp. sarracina.) S. f. 1. Ato de 
serrazinar. e S. 2 g. 2. Pessoa que serrazina. e Adj. 2 
g. 3. Que serrazina; maçante, enfadonho, cacete, 
chato. 

Serrazinar. [De serrazina + -ar.] V. int. e t. i Ser 
importuno, maçador, cacete, persistindo no mesmo 
assunto ou pedido. 

Serreado. [Part. de serrear.] Adj. 1. V. serrátil (1): 
“acendeu o cigarro num isqueiro de latão com tam- 
po serreado ” (Cornélio Pires, Quem Conta um 
Conto, p. 79). 2. Morfol. Veg. Serrado (3). 

Serrear. V. t d. 1. Dar a forma de serra a. 2. Recortar 
ou dentear em forma de serra. [Conjuga-se como 
frear.) 

Sérreo, Adj. 1. V. serrátil (1). 2. Relativo a serra (3 e 4); 
serril, 

Serreta' (ê). [De serra + -eta.] S. f. Serra pequena. 

Serreta’ (ê). S. f. Const. Nav. F. paral. de sarreta. 

Serridênteo. [De serra + -i- + dente + -eo.] Adj. Zool. 
Que tem dentes serråteis. 

Serril. [De serra + -il.} Adj. 2 g. 1. Sérreo (2). 2. 
Agreste, rústico, montanhês. 

Serrilha. [De serra + -ilha.) S. f. 1. Lavor denteado e 
que serve para adornos. 2. Lavor dentado na peri- 
feria das moedas. 3. Bordo denteado de qualquer 
objeto. 4. Peça dos arreios, guarnecida de pontas de 
ferro, para sofrear ou domar cavalgadura cuja barba- 
da guarnece. 5. Moeda espanhola, de prata. [Cf. 
cerrilha.) 

Serrilhado. [Part. de serrilhar.] Adj. Que tem serrilha. 

Serrilhador (ô). S. m. Máquina para serrilhar moeda. 

Serrilhar. V. t. d. 1. Fazer serrilha em. nt. 2. Puxar em 
sentido contrário as duas rédeas do cavalo, quando 
este toma o freio nos dentes. 

Serrilho. [De serrilha.) S. m. Nos engenhos de açúcar, 
grande eixo ao qual está presa a roda gigante. 

Serrim. (Do esp. serrin.) S. m. Espécie de forragem. 

Serrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Serrinha (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Serrinha. 

Serrinho. S. m. Bras., RS. V. serradura (2). 

Serrino. [De serra + -ino!.] Adj. V. serrátil (1). 

Serripede. [De serra + -i- + pede.) Adj. 2 g. Zool. Que 
tem pés serreados. 

Serrirrostro. [De serra + -i- + -rostro.] Adj. Zool. Cujo 
bico é em forma de serra. 

Serritense. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
Serrita (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Serrita. 

Serro (ê). [De cerro, com s por infl. de serra (4).] S. m. 
Espinhaço (3). [PI.: serros (ê). Cf. serro, do v. serrar, 
cerro, do v. cerrar = cerro (8), s. m.) 

Serrota. [De serra + -ota.] S. f. Bras. Serrote (2): “O 
gado demora nos felizes rincões, onde ainda existem 
uns restos de secas pastagens acamadas nas abas das 
a rrotas ” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 

Serrotado. [Part. de serrotar.] Adj. 1. Cortado com 
serrote. 2. Serrado imperfeitamente. 3. Bras. Ren- 
dilhado à maneira dos dentes do serrote. 

Serrotagem. S. f. 1. Ação ou efeito de serrotar. 2. 
Encad. Cada um dos sulcos transversais abertos E 
serrote no dorso dos livros para receber as cordas da 
costura. 

Serrotar. V. t. d. 1. Cortar com serrote. 2. Serrar mal, 
ou irregularmente. 3. Encad. Abrir sulcos transver- 
sais no dorso de (livro), com um serrote apropriado, 
a fim de proceder à costura dos cadernos. 

Serrote. S. m. 1. Lâmina dentada, como a da serra, 
mas sem outra armação senão um cabo, por onde se 
empunha. 2. Bras. Pequeno monte ou serra. 3. Bras., 
RN. Dança popular, espécie de xote, executada por 
dois ou três pares, ao som da viola, 4. Instrumento 

ue é o próprio serrote, cuja lâmina vibra quando 
Ticcionada por um arco ou percutida por uma 
baqueta. 

Serrulado. [De serra + -ula- + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem diminutos dentes dirigidos para a ponta. 
Sertã. [Do lat. sartagine, com dissimilação.] S. f. 
Frigideira larga e rasa. [Cf. certã, fem. de cerião.) 
Sertaneja (ê). [Fem. substantivado do adj. sertanejo.) 

S. f. Bras. Canção ou cantiga do sertão. 

Sertanejar. [De sertanejo + -ejar.) V. int. 1. Percorrer 
os sertões; andar pelos sertões. 2. Viver nos sertões. 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Sertanejense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sertaneja (PR). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sertaneja. 

Sertanejo (ê). Adj. 1. Do sertão. 2. Que habita o 
sertão. 3. Rústico, agreste, rude, 4. V. caipira (3 e 4). 
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e S. m. 5. Indivíduo sertanejo. 6. V. caipira (1). 
Sertania. S. f. Bras. Os sertões. [Cf. Sertânia, top.] 
Sertaniense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 

a Sertânia (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Sertânia, 

Sertanista. S. m. Bras. 1. Pessoa que se embrenhava 
nos sertões à cata de riquezas; bandeirante. e S. 2 g. 
2. P. ext. Grande conhecedor do sertão e dos hábitos 
sertanejos; especialista em assuntos do sertão. 3. P. 
us. Sertanejo (5). 

Sertanizar. V. int. Bras. Ant. Percorrer os sertões; 
penetrá-los. 

Sertanopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sertanópolis (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sertanópolis. 

Sertão. S. m. 1. Região agreste, distante das 
povoações ou das terras cultivadas. 2. Terreno 
coberto de mato, longe do litoral. 3. Interior pouco 
povoado. 4. Bras. Zona pouco povoada do interior 
do país, em especial do interior semi-árido da parte 
norte-ocidéntal, mais seca do que a caatinga, onde a 
criação de gado prevalece sobre a agricultura, e 
onde perduram tradições e costumes antigos. € Ser- 
tão bruto. Bras. Sertão sem moradores, completa- 
mente desabitado. Sertão de gravatá. Bras., BA. 
Designação que dão os matutos a uma extensão de 
terra coberta de gravatás. Sertão de pedra. Bras., RN. 
A zona além do vale do Ceará-Mirim, assim chama- 
da por ser, daí em diante, muito pedregoso o solo. 
[Cf. certão.) 

Seruaia. (De provável or. indígena.) S. f. Bras., AM e 
BA. Arvoreta da família das leguminosas (Cassia 
leiandra), da mata úmida, com 16 a 30 foliolos, 
oblongos, obtusos e pubescentes na parte inferior de 
flores vistosas, amarelas e ordenadas em racemos 
axilares solitários. O legume é pêndulo, subcilindri- 
co, m mede de 60 a 75 cm; as sementes são transver- 
sais. 

Serubuna. [De possível or. tupi; observe-se o final.) S. 
f. Bras. Serutinga. 

Sérum. [Do lat. serum.) S. m. Med. V. soro (à) (1 e 2). 

Serutinga. [De possivel or. tupi; observe-se o final, 
-tingua.] S. f. Bras. Variedade de mangue (Avicennia 
nitida); serubuna. 

Serva. [Do lat. serva.] S. f. 1. Criada, empregada. 2. 
Mulher absolutamente sujeita a outrem; escrava. [Cf. 
cerva.] 4 Serva de Deus. Freira (1). 

Servente. [Do lat. *serviente, 'cortesão”.] Adj, 1. Que 
serve; servidor. e S. 2 g. 2. Pessoa que serve, que 
ajuda outra em qualquer trabalho. 3. Criado ou cria- 
da; serviçal. S. m. 4. Operário que auxilia o oficial, 
especialmente ao pedreiro. [Cf. sirvente.] 

Serventia. [De servente + -ia.] S. f. 1. Qualidade do 
que serve; utilidade, préstimo, proveito. 2. Uso, ser- 
viço, emprego, aplicação. 3. Servidão (1). 4. Serviço 
(13). 5. Serviço provisório ou feito em nome de 
outrem. 6. Trabalho do serventuário. 7. Trabalho do 
servente. 

Serventuário. [De servente + -u- + -ário] S, m. 1. 
Aquele que serve num ofício; ministrante. 2. Funcio- 
nário auxiliar da justiça, que ocupa cargo criado em 
lei, com denominação própria, pago pelos cofres 
públicos ou remunerado mediante o pagamento de 
custas ou emolumentos (tabeliães, escrivães, oficiais 
de registros públicos, etc.). 

Serviçal. Adj. 2 g. 1. Que gosta de prestar serviços; 
obsequiador, prestadio, servidor. 2. Zeloso, diligente. 
3. Concernente a criados ou servos. e S. 2 g. 4. 
Criado ou criada; servente. 5. Trabalhador ou 
mulher assalariada. 

Serviçalismo. S. m. Qualidade de serviçal. 

Serviço. [Do lat. servitiu, ʻa escravidão”, “os escravos”.] 
S. m. 1. Ato ou efeito de servir. 2. Exercício de car- 
gos ou funções obrigatórias. 3. Duração desse exerci- 
cio. 4. Desempenho de qualquer trabalho, emprego 
ou comissão, $. Duração desse desempenho. 6. 
Celebração de atos religiosos. 7. Estado de quem ser- 
ve por salário. 8. Serventia (2). 9. Obséquio, favor. 
10. Percentagem de uma conta de hotel, de res- 
taurante, destinada à gratificação ao pessoal. 11. 
Modo de servir: Este restaurante tem um serviço 
rápido. 12, Coleção de peças de louça, prata ou outro 
metal, que servem para um jantar, um chá, etc; 
aparelho, baixela: “Tomava-se .... chá com torradas. 
» Vinha num serviço de prata, com aquela 
correção dos aparelhos finos” (Herberto Sales, 
Dados Biográficos do Finado Marcelino, p. 81). 13. As 
iguarias que se servem numa recepção ou reunião. 
14. Passagem, passadiço; serventia: escada para 
serviço dos empregados. 15. O último parceiro no 
jogo da péla. 16. Em certos jogos, tais como tênis, 
pingue-pongue, etc., o saque! (4). 17. Na fabricação 
de rendas, denominação que se dá ao lavor. 18. Vaso 
para excrementos. 19. Econ. Produto da atividade 
humana que, sem assumir a forma de um bem 
material, satisfaz uma necessidade. Ex.: o transporte, 
uma aula, um corte de cabelo. 20. Fin. Conjunto de 
pagamentos efetuados a título de juros e amortização 
de dividas. 21. Bras. Feitiçaria por encomenda. 22. 
Bras., BA e MG. Lugar onde se exploram jazidas de 
ouro ou diamantes. ® Serviço ativo. O prestado pelo 
militar, ainda que licenciado, dispensado, agregado 
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ou em férias, antes de passar para a reserva ou ter 
sido reformado. Serviço de carregação. Bras. Serviço 
feito às pressas, descuidadamente. Serviço de gancho. 
Bras., N.E. Fam. Serviço ou qualquer coisa muito 
dificil. Serviço militar. Conjunto de obrigações que a 
lei impõe aos cidadãos para a defesa da pátria: Olavo 
Bilac foi ardoroso defensor do serviço militar 
obrigatório. Serviço social. Serviço público ou priva- 
do de previdência ou assistência, destinado a propor- 
cionar melhoria de condições sociais a seus benefi- 
ciários. Dar o serviço. Bras. Gir. Ceder, num interro- 
gatório, confessando crime ou denunciando alguém; 
delatar, abrir. De serviço. 1. Nos edifícios = residên- 
cias, diz-se de via de acesso, ou dependência, que 
deve ser usada pelos empregados e/ou fornecedores: 
elevador de serviço ; entrada de serviço; 
banheiro de serviço. [Opõe-se (nesta acepç.) a 
social.) 2. Diz-se de quem foi escalado para plantão. 
Não brincar em serviço. Bras. 1. Cumprir uma obriga- 
ção com rapidez e eficiência; não perder tempo. 2. 
Não desperdiçar oportunidade(s); não perder tempo. 
Ser serviço. Bras. Fam. Ser dificil, complicado, peno- 
so, desagradável: Conviver com gente maluca é ser- 


viço. 

Servidão. [Do lat. servitudine.] S. f. 1. Condição de 
servo ou escravo; escravidão; serventia. 2. Sujeição, 
dependência. 3. Jur. Encargo imposto num prédio, 
em proveito de outro, de proprietário diferente. 4. 
Jur. Passagem, para uso do público, por um terreno 
que é propriedade particular. 5. Sociol. Relação de 
dependência entre uma camada social e outra, 
sobreposta (uma aristocracia), e que se prende à 
obrigação de prestar serviços e tributos. 

Servidiço. Adj. V. servido (1). 

Servido. [Part. de servir.] Adj. 1. Que já serviu muitas 
vezes: usado, gasto, servidiço. 2. Provido, fornecido, 
abastecido: mesa servida. 

Servidor (ô). (Do lat. servitore.] Adj. 1. Servente (1). 2. 
Obsequiador, prestadio. serviçal. 3. Que cumpre com 
correção os serviços = obrigações; pontual. e S. m. 4. 
Indivíduo que serve. 5. Criado, doméstico. 6. Fun- 
cionário, empregado. ®© Servidor público. Jur. 
Aquele que, pertencendo ou não ao quadro do fun- 
cionalismo, exerce oficialmente cargo ou função 
pública. 

Serviente. [Do lat. *serviente.] Adj 2 g. Jur. Sujeito à 
servidão (3). 

Servil. [Do lat. servile.] Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou 
próprio de servo. 2. Que segue com rigor um modelo 
ou original: tradução servil. 3. Teol. Dizia-se das 
obras e trabalhos proibidos aos domingos e dias san- 
tos. 4. Fig. Vil, torpe, ignóbil. S. Fig. Adulador, 
bajulador, subserviente. 

Servilão. [De servil + -ão!.] S. m. Homem demasiado 
servil. 

Servilha'. [Do lat. servilia, i. e., servilia calceamenta, 
“sapatos de escravos'.) S. f. 1. Ant. Sapato de couro. 
2. Bras. Sapato de ourelo: “Raparigas de cor, arras- 
tando ser vilhas de marroquim vermelho ou ver- 
de, ofereciam aos olhos dos homens o busto moreno 
meio nu” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 407). 

Servilha?. S. f- Barco sardinheiro. 

Servilheiro. [De servilha? + -eiro.] S. m. Tripulante de 
servilha?; sardinheiro. 

Serrvilheta (6). [De servil.] S. f. Criada, serva. 

Servilismo. S. m. Qualidade, ação, dito ou modos de 
quem é servil. 

Servilizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) servil. 

Sérvio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à Sérvia, 
uma das repúblicas constituintes da Iugoslávia 
(Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Sérvia. [Fem.: sérvia. Cf. servia, do v. servir.) 

Servir. (Do lat. servire.) V. int. 1. Viver ou trabalhar 
como servo. 2. Exercer as funções de criado. 3. Pôr 
na mesa ou oferecer individualmente comida e/ou 
bebida: As oito horas a criada ser viu , e começamos 
a jantar. 4. Ajudar, auxiliar: Alma abnegada, seu único 
desejo é servir. T. i. 5. Prestar serviço militar: 
Serviu na Aeronáutica. 6. Prestar serviços: Ser- 
viu ao rei sempre com lealdade. 7. Ser útil, van- 
tajoso, prestadio; convir: Esse negócio lhe serve.8. 
Ser oportuno; vir a propósito: Noto que minhas suges- 
tões não lhe servem . 9. Ser favorável; favorecer: 
O navio partirá assim que o tempo sirva aos nave- 
gantes. 10. Ser causa: Tua volta serviu de alegria. 
HM. Ter serventia (2): “Porta larga, uma janela de 
frente, outra de lado, sala grande para as aulas inú- 
teis; o corredor servia de cozinha.” (Osmã Lins, 
Nove, Novena, p. 103.) 12. Prestar serviços como cria- 
do: Há muitos anos que serve a esta família. 13. 
Prestar serviços de qualquer natureza: Aquele advo- 
gado serve m Pa desde a fundação. T. d. 14. 
Prestar serviços a: “Sua Majestade pode tudo .... 
menos desonrar os cabelos brancos do criado que o 

serve há tantos anos.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas. p. 181.) 15. Ser prestável, útil, a; ajudar, 
auxiliar: Gosta de ser vir os pobres. 16. Pôr na mesa 
ou oferecer individualmente (comida, e/ou bebida): 
O garção serviu o jantar; “Uma populaça de 
lacaios de librés de seda negra servia ... as 
vitualhas raras, vinhos do preço de jóias” (Eça de 
Queirós, O Mandarim, p. 55). 17. Desempenhar, ocu- 
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par, exercer: serviu... o cargo de promotor 
público” (Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 1º 
série, p. 221). 18. Prestar serviço a; atender: “Ao jan- 
tar, num dos restaurantes mais afamados, reúnem-se 
ordinariamente com ele dois ou três homens E outras 
tantas mulheres, .... que se acham muitas vezes 
estreitamente aparentadas com o criado que o ser- 
ve à mesa” (Ramalho Ortigão, Em Paris, pp. 236- 
237). T. d. e i. 19. Servir (16): 4 empregada serviu- 
lhe o almoço. 20. Abastecer prover, munir, encher: 
Serviram -no de feijoada. P. 21. Fazer uso; 
utilizar-se, usar, empregar: O assassino serviu-se 
de uma faca; “Servi-me de todas as armas da 
intriga para sobressair e ganhar popularidade” (Alui- 
sio Azevedo, Demônios, p. 105). 22. Tomar para si 
uma porção (de comida e/ou de bebida): Sirva- 
se, meu caro; “Serviu-se muito, com gula” 
(Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 230). 23. Apro- 
veitar o préstimo (de alguém). 24. Haver por bem; 
dignar-se: Sirva-se o meu velho amigo de 
satisfazer-me esta pretensão; Espero que V. Ex? se 
sirva conceder-me este favor. [Irreg. Conjuga-se 
como aderir. Imperf. ind.: servia, etc. Cf. sérvia, fem. 
de sérvio, e Sérvia, top.] 

Servita. S. 2 g. Religioso da ordem dos Servos de 
Maria, fundada em Florença em 1233. 

Servivel. Adj. 2 g. Que serve; que tem utilidade ou 
presta serviço; útil: “Veste-lhe .... umas calças e uma 
camisa de algodão, ainda ser vive is” (Euclides 
da Cunha, À margem da História, p. 89). 

Servo! (é). [Do lat. servu.) S. m. 1.- Aquele que não tem 
direitos, ou não dispõe de sua pessoa e bens. 2. Na 
época feudal, indivíduo cujo serviço estava adstrito à 
gleba e se transferia com ela, embora não fosse 
escravo. 3. Criado, servidor, servente; serviçal. 4. 
Escravo (6): servo do dever. e Adj. 5. Que não é 
livre. 6. Que presta serviços; serviçal. 7. Que tem a 
condição de criado ou escravo. [Cf. cervo.] 

Servo! (é). S. m. Autom. F. abrev. de servomecanismo. 
[Cf. cervo.) 

4 servo-. El. comp. = “sérvio': servo-croata. 

Servo-croata. [De servo- + croata.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo ao grupo étnico eslavo da 
família iugoslava constituida pelos sérvios e pelos 
croatas. é S. 2 g. 2. Pessoa pertencente a esse grupo 
étnico. V. eslavo (1). 3. A principal lingua eslava do 
Sul, falada na Iugoslávia, escrita em alfabeto latino 
da Croácia, e em alfabeto cirílico na Sérvia. V. eslavo 
(1). IPI.: servo-croatas.) 

Servomecanismo. [Do ingl. servomechanism.] S. m. 
Autom. Sistema de controle automático. (Tb. se diz 
simplesmente servo.) 

Servossistema. [Do ingl. servo system.) S. m. Automat. 
Sistema de controle automático. 

Sésamo. [Do gr. sésamon, pelo lat. sesamu.] S. m. V. 
gergelim (1). 

Sesamóideo. [Do gr. sesamoeidés.) Adj. Parecido com a 
semente do sésamo. — V. osso —. 

Sesgo (ê). [Do esp. sesgo.) Adj. Obliquo, torcido. 

Sesma (ê). [Por *sésima (do lat. sex, “seis, com 
sincope, por infl. de sétima? S. f. Ant. 1. Sesmo (4). 
2. Antiga medida, equivalente à terça parte do côva- 
do. {Pi.: sesmas (ê). Cf. sesma e sesmas, do v. sesmar.) 

Sesmar. [De sesma + -ar.] V. t. d. Ant. Dividir em 
sesmarias. (Pres. ind.: sesmo, sesmas, sesma, etc. Cf. 
sesmo (ê), s. m., sesma (é), s. f., e pl. sesmas (8).) 

Sesmaria. [De sesma + -aria.) S. f. 1. Terra inculta ou 
abandonada. 2. Lote de terra inculto ou abandona- 
do, que os reis de Portugal cediam a sesmeiros que 
se dispusessem a cultivá-lo: “De dono em dono, 
vieram as terras que haviam de formar o sitio Casa 
Verde, parte de velhas sesmarias doadas a 
velhos paulistas, parar nas mãos nobres de Agostinho 
Delgado e Arouche” (Aureliano Leite, Pequena His- 
tória da Casa Verde, p. 20). 3. Bras. Antiga medida 
agrária ainda hoje usada no RS, para áreas de campo 
de criação. [Havia a sesmaria do campo (que per- 
dura) e a sesmaria do mato. A légua de sesmaria tem 
3 000 braças, ou 6 600 metros.) 

Sesmeiro. [De sesma + -eiro.) S. m. 1. Aquele que 
dividia e distribuia as sesmarias [v. sesmaria (2)]. 2. 
Aquele a quem se concedia uma sesmaria (2) para 
cultivar. 

Sesmo (è). [De sesma.] S. m. 1. Terreno dividido em 
sesmaria. 2. Lugar onde há sesmarias. 3. Ant. 
Quinhão, partilha. 4. Ant. A sexta parte de alguma 
coisa; sesma. [Pl.: sesmos (ê). Cf. sesmo, do v. ses- 


mar.) 

asesqui-. [Do lat. sesqui.] El. comp. = 'um = meio': 
sesquicentenário, sesquipedal ( < lat. sesquipedale). 

Sesquiáitera. [Do lat. sesquialtera, que, aliás, significa 
‘que contém outro tanto, e outro mais’.} S. f. 1. Mis. 
Grupo de seis figuras, que se executam no mesmo 
tempo que quatro da mesma espécie, e no mesmo 
andamento. [Cf. quiáltera.] 2. Mat. Cada uma de duas 
quantidades das quais uma contém a outra uma vez e 
meia. 

Sesquicentenário. [De sesqui- + centenário.) S. m. Bras. 
-». Transcurso do centésimo quinquagésimo aniver- 
sário: Em 1972 o Brasil comemorou o sesquicen- 
tenário de sua independência. 2. Comemoração 
desse fato. [Sin. ger.: tricinguentenário.) 
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Sesquióxido (cs). [De sesqui- + óxido.) S. m. Quim. 
Óxido em que a proporção de átomos de oxigênio 
para o outro elemento é de três para dois. 

Sesquipedal. [Do lat. sesquipedale.] Adj. 2 g. 1. Que 
mede pé m meio de comprimento. 2. Burl. Diz-se de 
certos versos ou palavras muito grandes e, p. ext., de 
outras coisas, como, p. ex., uma tolice: “O terror 
angustioso dos caminhos de ferro, .ora pela trepida- 
ção, ora pela velocidade, recebeu o batismo de 
siderodromofobia, e este nome sesquipedal é 
mais próprio ao medo dos maquinistas, condutores e 
pn aa (A. Austregésilo, Obras Completas, Il, p. 
55); “consola-me o dito de Quincey de que é preciso 
ter algum talento para dizer uma asneira grande. E 
aquela é sesquipedale honra-me um pouco.” 
(Joãg Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 195). 

Sessação. S. f. Bras. Sessamento. [Cf. cessação.) 

Sessamento. S. m. Bras. Ação de sessar; sessação. [Cf. 
cessamento.) 

Sessão. [Do lat. sessione, “ato de assentar-se'.] S. f. 1. 
Espaço de tempo que dura a reunião de um corpo 
deliberativo, consultivo, etc. 2. Espaço de tempo 
durante o qual funciona um congresso, uma junta, 
etc. 3. Espaço de tempo durante o qual se realiza um 
trabalho ou parte dele: Levou três sessões para 
pintar o retrato. 4. Assentada (2). 5. Bras. Nos teatros 
e cinemas em que se leva o programa diversas vezes 
ao y cada um desses espetáculos. [Cf. seção e ces- 
são. 

Sessar. [Do quimb. kusesa.) V. t. d. Bras. Joeirar pela 
urupema; peneirar. (Pres. ind.: sesso, etc.; pres. subj.: 
sesse, sesses, sesse, sessemos, sesseis, sessem. Cf. sesso 
(ê), s. m.; o pres. subj. do v. cessar; sésseis, pl. de sés- 
sil; cecém, s. f.; Séssis, top.; E O v. ana 

Sessenta. [Do lat. sexaginta, atr. do arc. sessaenta, 
sesseenta.} Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalen- 
tes a um conjunto de seis dezenas de membros. 2, 
Sexagésimo. e S$. m. 3. Algarismo epres mao do 
número sessenta. 4. Aquele ou aquilo que ocupa o 
último lugar numa série de sessenta, 

Sessenta-e-nove. S. m. 2 n. Bras, Chulo. Prática, 
simultânea e reciprota, da felação entre um casal. 

Sessenta-e-um. $. m. 2 n. Bras, MG. Certo jogo 
carteado. 

Sessenta-feridas. S. f. pl. V. espinho-de-judeu. 

Sessentão. [De sessenta + -do!.) Adj e s. m. 
Sexagenário: “Homem sessentão , cheio de 
rabugens, pigarros e mais macacoas da velhice” 
(Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 
184). [Fem.: sessentona:) 

Sessentona. Adj. (f.). e s. f. Fem. de sessentão. 

Séssil. [Do lat. sessile.] Adj. 2 g. 1. Que não tem 
suporte. 2. Biol, Diz-se do órgão fixado diretamente 
à parte principal de um ser vivo. 3. Morfol. Veg. 
Diretamente inserido, sem pedículo ou haste de sus- 
tentação: folha séssil; flor séssil. [Opõe-se 
tnesta acepç.) a pedicelado. Pl.: sésseis. Cf. sesseis, do 
v., sessar, e cesseis, do v. cessar.) 

Sessilifloro. [De séssil + -i- + -floro.] Adj. Que tem 
flores sésseis. 

Sessilifoliado. [De séssil + -i- + foliado.) Adj. Que tem 
folhas sésseis. 

Sessiliventre. S. m. e adj. V. calastrogastro. 

Sessiliventres. S. m. pl. Zool. V. calastrogastros. 

Sesso (è). [Do lat. sessu, “assento!.] S. m. Pop. 
Nádegas. [PI.: sessos (ê). Cf. sesso, do v. sessar, e ces- 
so, do v. cessar e s. m, ] 

Sesta. [Do lat. sexta, i.e., sexta hora.) S. f. 1. Hora em 
que se descansa ou dorme após o almoço. 2. O sono 
ou descanso nesta hora; codorno, tora: “E, logo que 
o pecado / da gula se contenta, / cai o corpo estirado 
/ em sesta longa e lenta.” (Alberto de Serpa, 
Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro, p. 51.) 3. A 
hora de calor mais intenso; meridiana. (Cf. cesta m 
sexta.) 

Sesteada. (De sestear + -ada!.) S. f. Bras., RS. 1. Ato 
de sestear. 2. Lugar, no campo, onde viajantes, tro- 
peiros ou carreteiros almoçam e tiram a sesta. 

Sestear. [De sesta + -ear.) V. t. d. 2. Resguardar do 
calor (o gado). Int. 2. Dormir a sesta: “Um dia, na 
hora do mormaço, todo o povo estava nas sombras, 
sesteando ” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 295). [Conjuga-se 
como frear.) 

Sesteiro. S. m. Medida de três ou quatro alqueires. 
[Cf. cesteiro.) 

Sestércio. [Do lat. sestertiu.) S. m. Antiga pequena 
moeda de cobre dos romanos. (Dim. irreg.: ses- 
tercíolo.) 

Sesterclolo. [Do lat. sestertiolu.] S. m. Pequeno 
sestércio; valor inferior ao dessa moeda. 

Sestra. [Do lat. sinistra, i. e., sinistra manus, ‘a mão 
esquerda'.) S. f. P. us. A mão esquerda; sinistra. [Cf. 
destra.) 

Sestrar. [De sestro + -ar?.) V. int. Bras. Gir. Executar 
passos de capoeiragem (1). 

Sestro (é). [Do lat. sinistru, atr. do arc. seestro.] Adj. 1. 
Esquerdo, canhoto. 2. Fig. Agourento; sinistro: “Sal- 
ta a rajada ao norte, e franca, e limpida, / Varre os 
sestros bulcões!...” (Bulhão Pato, Livro do Mon- 
te, p. 102.) e S. m. 3. Destino, sorte, fado, sina. 4. 
Vício, hábito, mania, balda, cacoete: “Foi por esse 
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tempo que ele adquiriu o sestro de mortificar o 
buço, puxando-o muito de um e outro lado.” 
(Machado de Assis, Histórias sem Data, pp. 195-196); 
“Plácido agradeceu sorrindo. Não era novo o elogio, 
ao contrário; mas ele. estava tão acostumado a ouvi- 
lo que o sorriso era já agora um sestro.” (Id, 
Esaú e Jacó, p. 51). $5. Maranha, ronha: o sestro 
da mula. (PI!: sestros. Cf. sestro, pl. cestros, e sestro 
(ê), pl. sestros (ê).] 

Sestro (ê). S. m. Var. de sistro: “Um mulato tocava 
sestros e um rapazola moreno, da terra, .... can- 
tava à viola” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 146). 
[No texto se lê séstros.) 

Sestroso (ô). [De sestro (é) + -oso.] Adj. 1. Que tem 
sestro; manhoso, ronhoso. 2. Esperto, vivo, sagaz, 
serelepe. 3. Bras. Gfr. Dado à capoeiragem. 

her (sét). [Ingl.] S. m. Conjunto de três partidas de 
tênis. 

Seta’. [Do lat. saggitta, pelo arc. saeta, seeta.] S. f. 1. 
Haste de madeira, guarnecida de uma ponta de 
ferro, e que se arremessa por meio de arço ou besta; 
flecha. 2. Sinal em forma de seta (1) indicativo de 
direção, 3. Ponteiro de relógio. 4. Qualquer pêlo del- 
gado e longo. 5. Fig. O que se desloca com muita 
velocidade, rapidez. 6. Fig. Palavra ou dito que fere 
a suscetibilidade ou a honra de outrem: as setas 
da calúnia. 7. Fig. Dito sarcástico: Seguro de si, res- 
pondeu com uma seta à provocação dos presentes. 8. 
Fig. Aquilo que tem efeito penetrante: Irado, seus 
olhos eram duas setas . 9. Astr. Constelação 
boreal de pequena área, ao S. da Raposa e ao N. do 
Delfim e da Águia. 10. Bras. V. atiradeira. 

Seta’. [Do lat. seta.] S. f. Morfol. Veg. 1. Pêlo longo e 
teso; cerda. [Cf. sedas.) 2. Haste que sustenta a cáp- 
sula dos musgos. 

Setáceo. [Do lat. setaceu.] Adj. 1. Da natureza das 
sedas ou pêlos do porco. 2. Provido de cerdas; cer- 
doso. 3. Morfol. Veg. Semelhante a uma seta: pêlo 
setáceo . [Cf. cetãceo.) 

Setada. [De seta! + -ada!.] S. f Golpe ou ferimento 
com seta; flechada. 

Seta-de-amor. (De seta! + de + amor.) S. f. Agulha de 
rutilio dentro de quartzo hialino. [Pl.: setas-de-amor.) 

Sete. [Do lat. septe.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de sete membros (em 
algarismos arábicos, 7; em algarismos romanos VII). 
2. Sétimo. e S. m. 3. Algarismo representativo do 
número sete. 4. Carta de jogar que tem sete sinais. 5. 
A nota sete, em exame ou concurso: O examinador 
deu-lhe um sete. 6. Aquele ou aquilo que ocupa o 
último lugar numa série de sete. 4 Pintar m sete. 1. 
Praticar travessuras, diabruras, ou desatinos, 
desregramentos: “Pois não andavam falando muito 
de Maria? Contavam que pintava o sete, 
ficara célebre com as extravagâncias e aventuras.” 
(Mário de Andrade, Contos Novos, p. 17.) 2. Divertir- 
se à grande: Voltaram contentes da viagem, pin- 
taram o sete o tempo todo. 3. Fazer coisas 
extraordinárias, fora do comum: Toca muito bem, 
pinta o sete com o violão. 4. Judiar, maltratar: 
Dá pena ver como pinta o sete como pobre do 
bicho. (Sin. ger.: pintar e bordar, pintar a manta, pintar 
a saracura. pintar o caneco, pintar'o faneco, pintar o 
diabo, pintar o simão, pintar o simão de carapuça, e, 
simplesmente, pintar.) 

Setear. [De seta! + -ear.] V. t. d. Assetear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Sete-barbas. [De sete + barba] S. m. 2 n. Bras. 1. 
Certo peixe de couro. 2. Espécie de camarão. 

Sete-belo. S. m. Em diversos jogos carteados, o sete de 
ouros. [Pl.: setes-belos.] 

Sete-cabrinhas. [De sete + cabrinha, dim. de cabra.) S 
f. pl. Astr. Pop. V. plêiades. 

Sete-casacas. [De sete + casaca.) S. f. Bras., MG a SP. 
Arvoreta da familia das mirtáceas (Brittoa sellowia- 
na), que tem folhas oblongas e agudas, flores vistos 
sas, alvas e solitárias nas axilas, e cujo fruto é uma 
baga que vai até | cm de diâmetro e possui 8 a 12 
ojas. 

Sete-cascos. [De sete + casco.) S. m. 2 n. Bras, V. 
chibatã. 

Setecentismo. [De setecentos + -ismo.) S. m. O estilo, 
gosto ou escola dos setecentistas, 

Setecentista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
setecentismo ou ao séc. XVIII: poemas setecen- 
tistas. 2. Diz-se de escritor ou artista desse sé- 
culo. @ S. 2 g. 3. Escritor ou artista do séc. XVIII. 

Setecentos. [De sete + cento.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de sete cente- 
nas de membros. 2, Setingentésimo. e S. m. 3. O séc. 
XVIII ou século que vai do ano de 1700 ao ano de 
1799; o período setecentista: “Uma suavidade dengo- 
sa e-açucarada invade, desde cedo, todas as esferas 
da vida colonial. Nos próprios dominios da arte e da 
literatura ela encontra meios de exprimir-se princi- 
palmente a partir do Setecentos e do Roco- 
có.” (Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, 
p. 31.) (Nesta acepç., usa-se com inicial maiúscula.) 
4. Algarismo representativo do número setecentos. 
5. Aquele ou quilo que numa série de setecentos 
ocupa o último lugar. 

Sete-coiros. [De sete + coiro.) S. m. 2 n. Bras., N.E. 
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Sete-couros. 

Sete-cores. [De sete + cor.) S. f. 2 n. Bras. V. sal-de- 
sete-cores. 

Sete-couros. [De sete + couro.) S. m. 2 n. Bras., N.E. 
Espécie de tumor que aparece sob o couro do cal- 
canhar, na planta do pé. 

Sete-e-meio. S. m. Jogo de cartas que se joga com o 
baralho sem os oitos, noves e dez, = com as figuras 
valendo meio ponto, e no qual, dada uma carta a 
cada um dos parceiros, estes pedem as que julgam 
necessárias para se aproximar de sete pontos e meio, 
sem ultrapassar esse número: “o baralho esperava 
pela sua mestria: | — Quero desbastar sua riqueza no 
sete-e-meio, seu compadre.” (José Cândido 
de Carvalho, O Coronel e o Lobisomem, p. 154). [PL.: 
sete-e-meios.] 

Sete-em-porta. S. m. 2 n. Bras., RS. Jogo carteado, 
com 21 ou mais baralhos, numa caixa donde o ban- 
queiro tira duas cartas, nas quais se fazem as apostas, 
sem reservar nenhuma para si, consistindo a vanta- 
gem dele em pagar 50% quando a carta sai em 
porta, i. e., quando é a primeira que se tira, e, ade- 
mais, em ganhar, neste caso, o total apostado na 
outra carta: “dé noite facilitava umas mesas de pri- 
meira, de truco ou de sete-em-porta para 
tirar o cafife.” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 212). 

Sete-em-rama. S. m. 2 n. Planta da família das rosáceas 
(Potentilla erecta). 

Sete-estrelo. [De sete + estrelo, por estrela.) S. m. Astr. 
Pop. V. plêiades. 

Sete-flamas. [De sete + flama.) S. f. pl. A Ursa Maior 
iv. ursa (2)]. 

Seteira. [De seta! + -eira.] S. f. 1. Abertura longa e 
estreita feita numa muralha, por onde se atiram setas 
contra os sitiantes; abocadura; flecheira, frecheira. 2. 
Fresta nas paredes dum edifício para iluminar o 
interior: “O quarto, sem janelas, ilumina-se com a 
claridade que vem de duas seteiras abertas para 
outro.” (Thiers Martins Moreira, Os Seres, p. 21.) 

Seteirado. Adj. Que tem seteiras, ou aberturas a elas 
semelhantes. 

Seteiro. (De seta! + -eiro.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
aquele que atira setas. 

Sete-lagoano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sete Lagoas (MG). e S. 2 g. 2. O natural ou 
habitante de Ste Lagoas. [PI.: sete-lagoanos.) 

Setembrada. S. f. Bras. Setembrizada. 

Setembrino, Adj. Relativo a, ou próprio de setembro: 
tardes setembrinas. 

Setembrismo. S. m. A doutrina ou o partido 
setembrista, 

Setembrista. Adj. 2 g. 1. Relativo à revolução de 
setembro de 1836 em Portugal, que se opôs à Carta 
constitucional, 2. Que é partidário dessa revolução. 
e S. 2 g. 3. Partidário dessa revolução. 

Setembrizada. S. f. Bras. Insurreição militar ocorrida 
em PE durante 14, 15 e 16 de setembro de 1831, no 
periodo de tensões políticas subsequente à abdicação 
de D. Pedro l; setembrada. 

Setembro. [Do lat. Septembre.] S. m. O nono mês dos 
calendários juliano e gregoriano, com 30 dias. 

Setemês. [De sete + mês.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. 
Setemesinho. [Pl.: setemeses (è).] 

Setemesinho. [De sete + mês + -inho.] Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou criança nascida de sete meses. [Sin. (bras.): 
setemês.) 

Setempartido. [Do lat. septem, “sete”, + partido.) Adj. 
Dividido em sete partes. 

Setêmplice. [Do lat. sepremplice.] Adj. 2 g. Poét. 1. 
Dobrado em sete. 2. Que tem sete lâminas, 

aseten-, V. sepi(e)(n)-. 

Setena. [Do lat. septenae, “de sete em sete”, no sing.) 
Adj. (f) 1. ~ V. febre —. 0 S. f. 2. Setilha. 

Setenado. S. m. Setenato. 

Setenal. [Do lat. septenne, ‘de 7 anos’, + -al.] Adj. 2 g. 
Que ocorre de sete em. sete anos. 

Setenário. [Do lat. septenariu.) Adj. 1. Que vale ou 
contém sete. e S. m. 2. Espaço de sete dias ou de 
sete anos. 3. Festa religiosa que dura sete dias. 

Setenato. [De seten- + -ato!.] S. m. Poder político que 
dura um setênio; setenado. 

Setênfluo. [De seten- + -fluo.] Adj. Poét. Que deriva ou 
corre de sete fontes. 

Setenial. [De setênio + -al.] Adj. 2 g. Que dura um 
setênio. 

Setênio. [Do lat. septenniu.) S. m. Período de sete anos. 

Seteno. [Do lat. septenos, ‘de sete em sete'.] S. m. 1. P. 
us. Período de sete dias. 2. O sétimo dia, em que 
algumas doenças fazem crise. 

Setenta. [Do lat. septuaginta < *setaginta, atr. do arc. 
setaenta.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalen- 
tes a um conjunto de sete dezenas de membros. 2. 
Setuagésimo. q S$. m. 3. Algarismo representativo do 
número setenta. 4. Aquele ou aquilo que ocupa o úl- 
timo lugar numa série de setenta. 

Setentão. [De setenta + -ão!.) Adj e s. m. 
Setuagenário. [Fem.: setentona.] 

Setentona. Adi. (f.) e s. f. Fem. de setentão. 

Setentrião. [Do lat. septentrione “as sete estrelas da 
Ursa Menor’.] S. m. 1. O pólo Norte. 2. As regiões 
do Norte. 3. O vento norte. 
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Setentrional. (Do lat. septentrionale.) Adj. 2 g. 1. Do, ou 
relativo ao setentrião. 2. Situado ao Norte; hiper- 
bóreo: Europa setentrional. 3. Próprio do 
Norte: costumes setentrionais . 4. Que é 
natural ou habitante do Norte: povos setentrio- 
nais. e$.2g.5. Natural ou habitante do Norte. 

Setenvirado. [Var. de setenvirato.) S. m. 1. Cargo ou 
dignidade de setênviro. 2. Tribunal ou assembléia 
dos setênviros. 

Setenviral. (Do lat. septenvirale.) Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente aos setênviros. 

Setenvirato. [Do lat. septemviraru.] S. m. Setenvirado. 

Setênviro. [Do lat, septemviru.) S. m, Cada um dos sete 
magistrados e sacerdotes romanos incumbidos de fis- 
calizar banquetes em honra dos deuses e os que se 
realizavam depois dos jogos públicos. 

Sete-pontense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sete Pontes (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sete Pontes. [Pl.: sete-pontenses.) 

Sete-portas. [De sete + porta.) S. f. 2 n. Bras. V. jataí 
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Sete-sangrias. [De sete + sangria.) S. f. 2 n. Bras. Pau- 
de-cangalha. 

Sete-virtudes. [De sete + virtude.) S. f. 2 n. Bras Pop. V. 
cachaça (1). 

aset(i)-', [Do lat. seta, ae.) El. comp. = ‘seda’; seta” 
v. seta?], ‘cerda’: setifero, seticórneo, setoso. 

a set(i)-7. V. sepr(e)n)-. 

Setia, S. f. Cano de madeira, em geral com uma 
abertura na parte superior, = que conduz a água que 
faz mover os engenhos hidráulicos. [Cf. sitia, do v. 
sitiar.] 

Setial, [Do lat. sede, “assunto, banco”, ou do esp. 
sitial.) S. m. 1. Banco ou assento adornado, nas igre- 
jas. 2. Escano, escabelo. 3. Elevação de terra em que 
é possivel sentar-se como em banco. [Pl.: setiais. 
Cf. sitiais, do v. sitiar.) 

Seticlávio, [De set{i)- + clave + -io?.} S. m. Mús. O 
conjunto das sete claves musicais. 

Seticole. [Do lat. septicolle.] Adj. 2 g. Poét. Que tem 
sete colinas ou montes: a seticole Roma. 

Seticolor (ô). [De set(i)- + -color.] Adj. 2 g. Que tem 
sete cores, 

Seticorde. [De set(i)- + -corde.] Adj. 2 g. Que tem sete 
cordas. 

Seticórneo. [De sei/ih! + córneo.) Adj. Zool. Que tem 
antenas que lembram setas [v. seta?). 

Setifero. [De set(i)-' + -fero.] Adj. 1. Referente a seda. 
2. Que produz seda; setígero. [Cf. septífero.) 

Setiforme. [De set(i)-! + Sole] Adj. ? g. Que tem o 
aspecto de seda ou seta? [g.-v.]. [Cf. septiforme.] 

Setigero. [Do lat. setigeru.] Adj. Setifero (2). 

Setilha. [De ser(i)-? + -ilha.] S. f. Estrofe (rara) de sete 
versos; setena: 4 “Última Canção do Beco”, de 
Manuel Bandeira, é toda em setilhas. 

Setilhão. [De sei)? + (milhão) Num. 1. A 
quadragésima segunda potência de dez. 2, A vigési- 
ma quarta potência de dez. [A acepç. (2) não é 
cientificamente recomendável, sendo preferível 
quatrilhão. Var.: setilião.] 

Sétima. [Fem. substantivado do num. sétimo) S. f. 1. 
Intervalo musical em uma série de sete graus conjun- 
tos da escala diatônica. 2. No jogo dos centos, sete 
cartas do mesmo naipe. 

Setimestre. [Do lat. septemmestre.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
sete meses. e S. m. 2. Espaço de sete meses seguidos. 

Setimino. [Do it. settimino.] S. m. V. septeto. 

Sétimo. [Do lat. septimu.] Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondentes a sete. e S. m. 2. A 
sétima parte. 

Setingentésimo (zi). [Do lat. septingentesimu.) Num. 1, 
Ordinal e fracionário correspondentes a setecentos. 
e S. m. 2. A setingentésima parte. 

Setissecular. [De set(i)-? + secular.) Adj. 2 g. Que tem 
sete séculos. 

Setissilabo. [De ser/i)-? + sílabo.] Adj. 1. Que tem sete 
silabas. e S. m. 2. Verso ou palavra de sete silabas. ` 
(Sin. ger.: heptassflabo.) 

Setissono. [De set(i)- + -sono.] Adj. Que tem sete sons. 
Setivoco. [De ser(i)? + lat. voce.] Adj. Poét. Que tem 
sete vozes. 

Setoira. S. f. Setoura: “Já o trigo aloirava pela seara e 
as ceifeiras buiam na pedra as suas setoiras 
recurvas, dao. uma tarde, .... se notou que ele 
partira.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 40.) 

Setor (ô). [Var. de sector < lat. sectore.] S. m. 1. 
Subdivisão de uma região, zona, distrito, seção, etc.: 
Trabalha no setor norte da cidade. 2. Seção (8): 
setor médico. 3. Esfera ou ramo de atividade; cam- 
po de ação; âmbito: setor financeiro. 4. Zona de 
ação no combate defensivo, ou circunscrição terri- 
torial confiada a uma unidade militar. 5. Parte de um 
local fortificado posta sob o comando de um oficial. 
6. Instrumento de astronomia composto de um arco 
de 20º a 30º e de um óculo. 7. Fitogeog. Território 
florístico que se caracteriza pela presença de notá- 
veis espécies endêmicas, dentro de uma provincia 
(8). 8. Geom. Setor circular. 4 Setor circular. Geom. 
Superfície plana compreendida entre uma circun- 
ferência e dois de seus raios. [Tb. se diz simplesmen- 
te Setor.) Setor esférico. Geom. Sólido gerado pela 
rotação de um setor circular em torno de um diá- 
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metro que pode ser externo ao setor ou suportar um 
dos seus raios; sólido limitado por uma zona esférica 
e os planos que a determinam. Setor poligonal. Geom. 
Superficie plana limitada por uma linha polignal e 
dois segmentos de reta que unem os extremos desta 
linha a um mesmo ponto. 

Setorial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a setor. 

Setorizar. V. r. d. Dividir em setores. 

Setoso (ô). [De serfi)-' + -oso.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem setas [v. seta’): flor setosa ; folha setosa. 

Setoura. (Var. de setoira < lat. sectu, part. pass. de 
secare, “cortar, ceifar”, + -ória, fem. de -ório?] S. f. 
Foice para ceifar trigo ou feno. 

Setra. [Alter. de seta] S. m. Bras., SC. Pop. V. 
atiradeira. 

Setrossos. S. m. pl. Cavilhas nas carretas das peças de 
artilharia. 

Setuagenário. [Do lat. septuagenariu.) Adj e s. m. Que, 
ou aquele que está na casa dos setenta anos de ida- 
de; setentão. 

Setuagésima (zi). [Do lat. septuagesima.) S. f. No 
calendário litúrgico da Igreja Católica usado até o 
Concilio Vaticano II, o terceiro domingo antes do 
primeiro da quaresma, ou setuagésimo dia, aproxi- 
madamente, antes da Páscoa. 

Setuagésimo (zi). [Do lat. septuagesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondentes a setenta. 
m. 2. A setuagésima parte. 

Setubalão. Adj. e s. m. Setubalense. 

Setubalense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Setúbal (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Setúbal. [Sin, ger.: serubalão.) 

Sétula. [De sertij-! + -ula.) S. f. Morfol. Veg. Seta? 
muito fina. 

Setuloso. {De sétula + -os0.) Adj. Morfol. Veg. Provido 
de sétula: cálice setuloso. 

Setuplicar. [De um lat. "septuplice, moldado em 
septuplu, 'sétuplo”, + -ar.] V. t. d., int. e p. Tornar(-se) 
sete vezes maior; multiplicar(-se) por sete. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Sétuplo. [Do lat. sepruplu.] Num. 1. Que é sete vezes 
maior que outro. e S. m. 2. Quantidade sete vezes 
maior que outra. 

Seu’. [De senhor.) S. m. 1. Equivale ao axiônimo 
senhor (Sr.), vindo claro o nome da pessoa, ou a 
outro axiônimo, ou palavra designativa de profissão, 
etc.: Seu Acristo, jogador e quase cego,.... ten- 
teava degraus e portas com o cajado.” (Graciliano 
Ramos, Infância, p. 51); “— A que horas chega lo 
trem] a Canara. — Oito e meia.! — Pontual, tem 
chegado? | Eu sei, seu doutor...” (José Carlos 
Cavalcanti Borges, Contos Vários, p. 27); seu sar- 
gento; seu moço. 2. Com a mesma equivalência, 
(podendo envolver desdém, desprezo, ou, ao 
contrário, simpatia, camaradagem, ou, ainda, mali- 
cia), usa-se seguido de algum substantivo, ou em fim 
de frase ou periodo, tendo, neste último caso, um 
matiz interjetivo: “Ele sorriu maliciosamente, e 
disse-me: — Seu maganão! Recordações do passa- 
do, hem? (Machado de Assis, Memórias Póstumas de 
Bras Cubas, p. 326); “Dormiu bem, seu preguiço- 
so?” (Lúcia Benedetti, Maria Isabel, p. 205); “— Mas 
parece que o moço tinha razão de matar a moça. | 
Qual tinha razão nada, seu ! Bandido!” (Antônio 
de Alcântara Machado, Novelas Paulistanas, p. 75). 
[F. paral.: só (q. v.) comum em Portugal na 1º 
acepç., e no Brasil us. só, talvez, na segunda. O fem. 
de seu, na 1* acepç., é, no Brasil, sinhá, sinha, siá, sia, 
senha. A heroina do romance Vidas Secas, de Gra- 
ciliano Ramos, é Sinha Vitória fv. sinhal. Na 2º 
acepç. só há em nosso pais, parece, o fem. sua (v. 


sua).) 

Seu’. [Do lat. seu, por analogia com meu, em vez de 
suu.) Pron. 1. Pertencente à(s), ou próprio da(s), ou 
sentido pela(s) pessoa(s) de quem se fala; dele(s), 
dela(s): *“'Conta-lhe que eu morri murmurando o 
s e u nome / No soluço final!” (Vicente de Carvalho, 
Poemas e Canções, p. 281); “Ele possuia mãos longas 
/e seus olhos eram meigos.” (Jorge de Lima, Obra 
Completa, 1, p. 174); “Inigo Guerra e Dona Sol, enle- 


vo ambos de seu pai” (Alexandre Herculano, Len- . 


das e Narrativas, Il, p. 11). 2. Pertencente à(s) pes- 
soa(s) com quem se fala e não tratada(s) ppr tu ou 
vós, mas por formas da 3! pessoa: vocês), o(s) 
senhor(es), a(s) senhora(s), V. Ss), etc.; de você(s), 
do(s) senhor(es), etc.: “*— E você, amada rapariga 
velha, como é se u nome?” (Moacir C. Lopes, Cais, 
Saudade em Pedra, p. 81); “Você não deve ter ver- 
gonha, / Pode tirar o seu chapéu” (da marcha Nós, 
os Carecas, de Arlindo Marques Júnior e Roberto 
Roberti). 3. Que ele(s), ela(s) ou o(s) senhor(es), etc., 
goza(m) ou desfruta(m) como se lhe(s) pertencesse, 
se fosse propriedade sua: Ele ganhou o se u domingo 
cuidando da horta; Não deixe que nenhum chato estra- 
gue o seu feriado. 4. Que lhe(s) serve, lhe(s) con- 
vém, lhe(s) interessa: “Fui levá-lo ao Galeão, onde 
esperamos três horas o seu quadrimotor.” (Carlos 
Drummond de Andrade, Cadeira de Balanço, p. 71); 
“Já estava na hora do seu bonde. Se corresse, ain- 
da poderia apanhá-to.” (Lia Correia Dutra, Navio 
sem Porto, p. 128); Então você percorreu várias lojas e 
não achou o seu sapato? 5. Que lhe(s) é devido; que 
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lhe(s) cabe ou lhe(s) toca: Ele conhece o seu lugar; 


Vocês não desanimem: terão su a recompensa. 6. Pre- 
ferido por ele(s) ou ela(s), ou por você(s), o(s) 


senhor(es), etc.; da sua predileção: Sabemos que o i 


-seu poeta é Fernando Pessoa; Esta éa sua música. 
7. Passado ou vivido por ele(s), ela(s), ou por você(s), 
o(s) senhor(es), etc.: Ele sofre as suas dificuldades; 
Você terá os seus dias de glória. 8. Dedicado ou 
reservado a ele(s), a ela(s), ao(s), senhor(es), etc.: O 
dia de folga é seu, unicamente seu. 9. Onde ele(s), 
ela(s), o(s) senhor(es), etc., trabalha(m), exerce(m) 
atividade(s): o seu escritório; o seu ministério. 10. 
Esse, aquele, o tal (falando de pessoa a quem já se 
fizera referência ou que se ia ou vai referir): O seu 
pobre nunca mais apareceu?; Que é feito do seu 
homem? [È de rigor, aqui, o uso do'artigo.] 11. Da 
sua amizade; do seu afeto; que lhe(s) é caro: Aquele 
filho querido, o seu Antônio, não lhe causaria tal des- 
gosto; F. é muito seu . 12. Algum, certo: Nesta épo- 
ca, alifaz seu frio; Cheguei ao Rio em 1920: já faz 
seu tempo; “Há su a notável diferença nestes dois 
modos de acudir ao pensamento.” (Almeida Garrett, 
Viagens na Minha Terra, p. 209). 13. Dele(s), dela(s), 
do(s) senhor(es), de você(s), etc., i. e., inspirado ou 
provocado por ele(s), ela(s), o(s) senhor(es), etc.: 
“Vários são-os motivos desta, dos quais o primeiro é 
dizer-lhe que saudades su a s são mato” (José Veris- 
simo, ap. Fernando Néri, Correspondência de Macha- 
do de Assis, p. 102); Tenho piedade, não tanto sua , 
mas de seus filhos. 14. Usa-se às vezes, pleonastica- 
mente, para clareza ou realce, ou por ênfase, acom- 
panhado de deles), dela(s): “entraram no coche, 
carruagem sua especial dele.” (Camilo Castelo 
Branco, O Judeu, I, p. 34): “Faz-me infinita compai- 
xão o seu desamparo dela!” (Id., ib., p. 190); “le- 
vando o seu principe deles” (João Ribeiro, O Fol- 
clore, p. 27); “A vida continua. É seu oficio dela.” 
(Antônio Carlos Vilaça, O Anel, p. 99). [Flex.: sua, 
seus, suas. Havendo no periodo referência de caráter 
possessivo a mais de uma pessoa, animal ou coisa, 
emprega-se seu(s), sua/s), com relação à que exerce a 
função de sujeito, e deles), dela(s), em relação à 
outra: “E sobre a rósea face [da filha], ora amarela, / 
A aurora sempre bela radiava, / E o pai, ancião, que 
a dor rasgava, / Cingia ao corpo seu o corpo dela.” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, Il, p. 104); “Geor- 
gina ajoelhou aos pés do frade, tomou as mãos dele 
nas suas ” (Almeida Garrett, Viagens na Minha 
Terra, p. 313). Cf. meu, teu, nosso, vosso, SÈ e consi- 
go.) e S. m. 15. Aquilo que pertence à pessoa de 
quem se fala, ou a você(s), ao(s) senhor(es), etc.: Não 
gostar de juntar o seu com o alheio. ~ V. seus. 4 
Ter de seu. 1. Ter bens de fortuna; não ser pobre: É 
um homem que tem de seu. 2. Ser proprietário, 
dono de (algo): Tem de seu, apenas, a casa onde 
mora. 3, Dispor de: Trabalha demais, não tem de 
seu um minuto. 

Seus. [Pl, de seu?.] Pron. indef. 1. Cerca de; mais ou 
menos; aproximadamente: ““Dedicou-lhe Bandeira 
[Manuel Bandeira], menino de seus onze anos, 
uma série de quadras, em que caricaturava a nova 
figura do companheiro.” (Sousa da Silveira, in 
Homenagem a Manuel Bandeira, p. 220.) 2. Alguns, 
certos: O caso não é simples: apresenta seus proble- 
mas; À questão tem seus poréns. 3. El. s. m. pl. Us. 
na loc. os seus. ~ V. seu. * Os seus. 1. A sua família 
(da pessoa a quem se fala, ou da de quem se fala): 
Como vão Os seus, meu caro?; Sente-se bem, por- 
que os seus estão bem. 2. Os seus amigos íntimos, 
ou patrícios, ou aliados. 

Seu-vizinho. [De seu? + vizinho.] S. m. Fam. Dedo 
anular. [Pl.: seus-vizinhos.) 

Seva’. [Dev. de sevar.) S. f. Bras. Ato de sevar a 
mandioca. [Cf. ceva, do v. cevar e s. f., e Ceva, antr.) 

Seva’. S. f. Bras. Cipó ou corda horizontal onde se 
penduram, para secar, as folhas verdes do fumo. (Cf. 
ceva, do v. cevar e s. f., e Ceva, antr.) 

Sevadeira. [De sevar + -deira.] S. f. Bras. 1, A roda 
usada para sevar a mandioca. 2. Aparelho com que 
se rala a mandioca para preparo de fárinha; sevador. 
3. Mulher que seva mandioca. [Cf. cevadeira.] 

Sevador (ô). [De sevar + -(djor.] S. m. Bras. Sevadeira 
(2). ICf. cevador.] 

Sevandija. [Provavelmente de um voc. hispânico pré- 
romano *sevandilia, der. do nome basco da lagarti- 
xa.] S. f. 1. Designação comum aos parasitos e ver- 
mes imundos. e $. 2 g. 2. Pessoa que vive à custa dos 
outros; parasita, 3. Pessoa vergonhosamente servil. 

Sevandijar-se. [De sevandiia + -ar? + sei] V. p. 
Tornar-se sevandija; rebaixar-se vergonhosamente; 
aviltar-se, envilecer-se. 

Sevar. [Alter. de sovar.) V. t. d. Bras. Meter as raizes 
de (a mandioca) no caititu, para reduzi-las à massa 
de que se prepara a farinha. (Pres. ind.: sevo, sevas, 
seva, etc.; part.: sevado, f. sevada. Cf. ceva, do v. cevar 
es. f.; cevada, do:v. cevar e s. f.; cevado, adj. e s. m.; e 
o v. cevar.) 

Severidade. [Do lat. severitate.] S. f. 1. Qualidade de 
severo. 2. Ato severo, rigoroso. 3. Inflexibilidade de 
caráter. 4. Qualidade de estilo severo; sobriedade. 5. 
Aspereza, rigor (falando-se de climas). 

Severinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
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a Severinia. (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Severinia. 

Severizar. V. t. d. Tornar severo. 

Severo. (Do lat. severu.] Adj. 1. Rigido, rigoroso: 
regulamento severo. 2. Rigido de caráter; austero: 
homem severo . 3. Grave, circunspecto, sério: 
Tinha a face severa. 4. Que demanda circunspec- 
ção; importante: assuntos severos. 5. Duro, ás- 
pero, rispido: Disse-lhe palavras severas . 6. 
Inflexivel, implacável. 7. Que executa suas obriga- 
ções com pontualidade e exatidão; sério: empregado 
severo. 8. Diz-se do estilo sóbrio, correto e ele- 
gante. 9. Harmonioso e sóbrio; nobre: Sentia-se bem 
em seus aposentos severos. 10. Fig. Bem definido; 
acentuado. 

Sevicia. [Do lat. saevitia.) S. f. Sevicias. [Cf. sevicia, do 
v. seviciar.) 

Seviciador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sevicia. 

Seviciar. V. t. Praticar sevícias em; raltratar 
fisicamente. [Pres. ind.: sevicio, sevicias, sevicia, etc. 
Cf. sevícias e sevícia.] 

Sevicias. ÍPI' de sevícia.) S. f. pl. 1. Maus tratos; 
ofensas fisicas: “Fatigando-se das inovações, recorria 
às sevicias habituais: murros e açoites.” (Gra- 
ciliano Ramos, Infância, p. 238.) 2. Atos de cruelda- 
de; desumanidade. [Us. tb. no sing. Cf. sevicias, do v. 
seviciar.) 

Sevilhana. [Fem. substantivado do adj. sevilhano.) S. f: 
1. Grande navalha de lâmina estreita e curva. 2. 
Variedade de azeitona grande, para consumo; redon- 
dil. 3. Canto popular de Sevilha (Espanha). 

Sevilhano. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sevilha (Espanha). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Sevilha. [Sin.: hispalense.) 

Sevirado. S. m. Var. de sevirato. 

Sevirato. [Do lat. seviratu.] S. m. Cargo ou funções de 
séviro; sevirado. 

Séviro. [Do lat. seviru.] S. m. 1. Na Roma antiga, 
membro de um colégio de seis pessoas. 2. Cada um 
dos seis chefes das decúrias de cavaleiros. 

Sevo. [Do lat. saevu.] Adj. Desumano, cruel, 
sanguinário. [Cf. cevo, do v. cevar, e cevo (e), s. m.) 

asex-. [Do lat. sex.) El. comp. = “seis”: sexcelular, 
sexdigital. 

Sexagenário (cs). [Do lat. sexagenariu.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que está na casa dos sessenta anos de 
idade; sessentão. 

Sexagésima (cs...zi). [Fem. substantivado do num. 
sexagésimo.) S. f. 1. Um sessenta avos de um todo. 2. 
No calendário litúrgico da Igreja Católica em uso até 
o Concilio Vaticano II, o segundo domingo antes do 
primeiro da quaresma, ou 60 dias, aproximadamente, 
antes da Páscoa. 

Sexagesimal (cs...zi). [De sexagésimo + -al.] Adj. 2 g. 
1. Relativo a sessenta. 2. Que tem por base o número 
sessenta. 3. Diz-se da divisão do grau ou da hora em 
sessenta minutos, e do minuto em sessenta segundos. 

~V. número — e sistema —. 

Sexagésimo (cs...zi). [Do lat. sexagesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a sessenta. € S. 
m. 2, A sexagésima parte. 

Sexangulado (cs). [Do lat. sexangulatu.) Adj. V. 
sexangular. 

Sexangular (cs). [De sex- + angular!.) Adj. 2 g. Geom. 
Que tem seis ângulos; sexangulado, sexângulo. 

Sexângulo (cs). (Do lat. sexangulu.] Adj. Geom. V. 
sexanguliar. 

y Sex-appeal (seksapil). [Ing.) S. m. Encanto físico que 
provoca o desejo sexual. 

Sexcelular (cs). (De sex- + celular.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem seis células. 

Sexcentésimo (cs...zi). (Do lat. sexcentesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a seiscentos; 
seiscentos. e S. m. 2. A sexcentésima parte. 

Sexdigital (cs). [De sex- + digital.) Adj. 2 g. Diz-se da 
mão ou do pé que tem seis dedos. 

Sexdigitário (cs). [De sex- + -digitli)- + -ário.] Adj. e $. 
m. Que, ou aquele cujo pé ou mão tem seis dedos. 
Sexenal. (cs). [Do lat. sexenne, “que tem seis anos”, + - 
al) Adj. 2 g. 4. Relativo a sexênio. 2. Que ocorre de 
sexênio em sexênio. l 
Sexênio (cs). {Do lat. sexenniu.] S. m. Periodo de seis 

anos. 

asexi-. [Do lat. sexus, us.) El. comp. = “sexo”: sexifero. 
[Equiv.: sexo- e -sexo: sexologia: assexo.) 

Sexifero (cs). [De sexi- + -fero.] Adj. Que tem sexo. 

Sexo (cs). [Do lat. sexu.) S. m. 1. Conformação 
particular que distingue o macho da fêmea, nos ani- 
mais e nos vegetais, atribuindo-lhes um papel deter- 
minado na geração e conferindo-lhes certas carac- 
terísticas distintivas. 2. O conjunto das pessoas que 
possuem o mesmo sexo. 3. Sensualidade, volúpia, 
lubricidade; sexualidade: 4 pequena é fogosa, é toda 

sexo. 4. Bras. Os órgãos genitais externos. 4 O 

belo sexo. As mulheres; o sexo fraco, o sexo frágil. O 

sexo forte. Os homens. O sexo devoto. As beatas. O 

sexo fraco. V. o belo sexo. O sexo frágil. V. o belo 

sexo. O terceiro sexo. Irôn. Os homossexuais. 
asexo-. V. sexi-, 

A-sexo. V. sexi-, 

Sexologia (cs). [De sexo- + -loglo- + cia] S. f. 
Ciência que estuda os problemas concernentes à 
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sexualidade. 

Sexológico (cs). Adj. Referente à sexologia. 

Sexologista (cs). S. 2 g. Especialista em sexologia; 
sexólogo. 

Sexólogo (cs). S. m. Sexologista. 

Sexta’ (ês). [Fem. substantivado do num. sexto.) S. f. 
Intervalo de seis graus consecutivos na escala diatô- 
nica. [Cf. cesta m sesta, s. f., e o top. Sesta.) 4 Sexta 
napolitana. Mús. Em harmonia, a sexta menor da sub- 
dominante. 

Sexta? (ês). [Do lat. sexta, i. e., hora sexta, ʻo meio- 
dia".) S. f 1. Entre os antigos romanos, a terceira das 
quatro partes do dia. 2. Na liturgia católica, uma das 
horas canônicas, correspondente às 12 horas do dia. 
(CF. cesta e sesta, s. f., e Sesta, top.) 

Sexta” (ês). S. f. F. red. de sexta-feira (1). Cf. cesta e 
sesta,'s. f., e Sesta, top.) É 

Sexta-feira. [De sexta + feira.) S. f. 1. O sexo dia da 
semana principiada no domingo. [F. red.: sexta.) 2. 
Bras. Pop. e fam. V. concubina (1). 4 Sexta-feira da 
Paixão. A sexta-feira da semana santa, dia em que se 
comemora a morte de Cristo; sexta-feira maior, 
sexta-feira santa. Sexta-feira maior. V. sexta-feira da 
Paixão. Sexta-feira santa. V. sexta-feira da Paixão. 

Sextanista (ês). S. 2 g. Estudante que frequenta o 
sexto ano de um curso. 

Sextante (ês). [Do lat. sextante.] S. m. 1. A sexta parte 
de uma circunferência ou arco de 60º. 2. Astr. Instru- 
mento astronômico, com 1/6 de círculo, dois 
espelhos e uma luneta, destinado a medir a altura de 
um astro, 3. Astr. Constelação equatorial, ao S. do 
Leão ao N. e a E. da Hidra, a O. do Leão e da Taça. 
[Cf. quintante.] 4 Sextante de bolha. Sextante, comu- 
mente usado na navegação aérea, no qual a visada 
ao horizonte é substituída por uma bolha de ar toma- 
da como referência. 

Sextavado (ês). [Part. de sextavar.) Adj. Que tem seis 
faces; hexagonal: porca sextavada . 

Sextavar (ês). [De sextô. com a term. de oitavar.] V. t. 
d. 1. Talhar em forma sexangular. 2. Dar seis faces a. 

Sexteto (êstê). [Do it. sestetto.) S. m. 1. Composição 
musical para seis vozes ou instrumentos; sêxtuor. 2. 
Conjunto dos músicos ou cantores que executam ou 
cantam essa composição; sêxtuor. 3. Fis. Termo 
espectral em que o número quântico do spin do áto- 
mo é igual a 5/2, e que tem, portanto, multiplicidade 
igual a seis. 

Sextil (ês). [De sexto + -il.] Adj. 2 g. 1. Astron. Diz-se 
da configuração (2) de dois astros quando a distância 
angular entre eles é de 60º. 2. Estat. Qualquer 
separatriz que divide a área de uma distribuição de 
frequência em domínios cujas áreas são múltiplos 
inteiros de um sexto da área original. 

Sextilha(ês). (De sexr/0)- + -i- + -ilha.] S. f. 1. Estrofe 
ou estância de seis versos: O poema “Vozes d' Áfri- 
ca”, de Castro Alves, é todo em sextilhas. 2. 
Liter. Pop. Bras. Estrofe de seis versos de sete sila- 
bas, com o segundo, o quarto e o sexto rimados; ver- 
so de seis pés, colcheia, repente. [Cf. sextina.] 

Sextilhão (és). [De sexi(o)- + -i- + o final de milhão.) 
S. m. 1. Mat. A trigésima sexta potência de dez. 2. 
Mat. A vigésima primeira potência de dez. [Esta 
acepç. não é recomendável cientificamente. Var.: 
sextilião.) 

Sextilião (ês). Num. Var. de sextilhão. 

Sextina (és). [De sext(0)- + -ina?.) S. f. Poema de 
forma fixa, por via de regra em versos decassilabos, 
composto de seis sextilhas e, quase invariavelmente, 
um terceto (denominado tornada, envio ou remate), e 
no qual cada uma das últimas palavras dos versos da 
1? sextilha (não rimados, bem como os demais) se 
repete no fim dos versos das estrofes seguintes, 
mudando, no entanto, de posição, dentro de um 
mesmo processo: a 1*, 2º, 3», 4º, 5º e 6º palavras 
finais, da 2º estrofe em diante, devem corresponder à 
62, 17, 5!, 2°, 4? e 3º da estrofe anterior; no terceto, as 
seis palavras repetem-se, duas em cada verso, na 
ordem em que se acham na 1º sextilha. [Cf. sístina, 
cistina e sextilha.) 

Sextissecular (ês). [De sext/0)- + -i- + secular.) Adj. 2 
g. Que tem seis séculos. 

Sexto (ês) [Do lat. sextu.] Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondentes a seis. q S. m. 2. A sexta 
parte. [Cf. cesto, s. m., pl. cestos; cesto (ê), s. m., pl. 
cestos (ê), e Sesto, top. e antr.) 


asext(o)-. [De sexto.) El. comp. = “sexto”; “seis”: 
sextanista; sextavar. 
Sêxtulo (ês). [Do lat. sextula, com mudança de 


gênero.) S. m. 1. Peso de quatro escrópulos. 2. A sex- 
ta parte da onça. 

Sêxtuor (ês). [De sexto + o final do lat. quattuor, 
'quatro”.) S. m. Sexteto (1 e 2). [Pl.: sextúores.) 

Sextuplo (ês). [Do lat. sextuplu.) Num 1. Que é seis 
vezes maior que outro. e S. m: 2. Quantidade seis 
vezes maior que outra. (Sin.: seisdobro.] ~ V. sêx- 
tuplos. 

Sêxtuplos (ê). [PI. de sêxtuplo.] S. m. pl. Seis crianças 
nascidas do mesmo parto. ~ V. sêxtuplo. 

Sexuado. |De sexo + -ado!.) Adj. Que tem sexo. 

Sexual (cs). Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
sexo. 2. Referente à cópula (1): ato sexual. 3. 
Que possui sexo. 4. Que caracteriza o sexo: partes 
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sexuais. —V. sistema —. 

Sexualidade (cs). [De sexual + -i- + -dade.] S. f. 1. 
Qualidade de sexual. 2. O conjunto dos fenômenos 
da vida sexual. 3. Sexo (3). 

Sexualismo (cs). [De sexual + -ismo.] S. m. 1. Estado 
ou condição do que tem sexo. 2. A vida sexual; as 
funções sexuais. 

Séxviro (cs). [Do lat. sexviru.] S. m. V. séviro. 

sSexy (cs). [Ingl.] Adj. 2 g. Que tem sex-appeal. 

Sezão. [Talvez do lat. accessione, “acesso de febre 
intermitente”, e de um cruz. com sazão, “estação'.] S. 
f 1. Febre intermitente ou periódica: “Pipiu há uma 
semana curtia uma sezão das boas: Render 
xo, pernas e coração.” (José Sarney, Norte das Águas, 
p. 19.) 2. V. malária. [Pl.: sezões, f. talvez mais us. Cf. 
sazão.) 

Sezeno. (Do fr. seizain.] S. m. Espécie de pano que 
tinha | 600 fios de urdidura. 

Sezonático. Adj. 1. Que causa sezões. 2. Que sofre 
sezões. 3. Diz-se de região em que costuma haver 
sezões. 

Sezonismo. [De sezão + -ismo.] S. m. V. malária. 

eSF. Abrev. de sforzando. 

a-sfera. Equiv. de esfer(o)-. 

“Sforzando. [It.] Adv. Mús. Passando rapidamente do 
piano ao forte. [Abrev. SF.) 

Shakespeariano (xequispi). 4dj. 1. Pertencente ou 
relativo a William Shakespeare (1564-1616), drama- 
turgo e poeta inglês, ou próprio dele. q S. m. 2. 
Grande admirador e/ou profundo conhecedor da 
obra de Shakespeare. 

“Sheik. [Ingl.] V. xeque”. 

“Shiboleth (xibolet). [Hebr.] S. m. 1. Palavra que 
graças à qual os soldados de Jefte reconheceram os 
efraimistas. 2. P. ext. Meio de reconhecimento. 

Shimmy (xi). [Ingl] S. m. 1. Antiga dança norte- 
americana. 2. P. ext. Autom. Oscilação ou vibração 
anormal das rodas dianteiras do automóvel, resultan- 
te de alinhamento incorreto ou defeituoso delas, ou 
de pressão desigual nos pneus dianteiros. 

Shonkinito (xon). S. m. Pet. Rocha magmática 
intrusiva, constituída essencialmente de ortoclásio, 
nefelina, e um ou mais minerais fêmicos. 

“Shopping center. [Ingl] S. m. Reunião de lojas 
comerciais, serviços de utilidade pública, casas de 
espetáculo, etc., em um só conjunto arquitetônico. 

“Short (xórt). [Ingl.] S. m. 1. Calça curta para esporte, 
de senhora ou de homem. 2. Filme breve, geralmen- 
te de atualidade ou de caráter documentário. 

“Show (xou). fIngl.| S. m. Espetáculo de teatro, rádio, 
televisão, etc., geralmente de grande montagem, que 
se destina à diversão, e caracterizado pela participa- 
ção de vários artistas de larga popularidade, ou às 
vezes de um só: um show de dança e música popular 
brasileira; o show do Chico Anísio. 4 Um show. 
Bras. Pop. Um espetáculo. Dar um show. Bras. Fig. 
1. Ter uma atuação brilhante; fazer um brilhareto: 
O conferencista deu um show de erudição. 2. 
Dar escândalo; fazer cena: O turista deu um 
show quando lhe roubaram a carteira. 

Shunt (xant). [Ingl.] S$. m. Fís. Resistência que se 
introduz em circuito elétrico a fim de reduzir a 
intensidade da corrente, sobretudo nos galvanô- 
metros sensíveis. i 

Si'. [Das duas primeiras letras das palavras Sancte 
loannes, que constituem o último verso do hino a S. 
João Batista. V. ut.] S. m. Mús. 1. Desde o séc. XVII, 
o nome da nota correspondente ao sétimo grau da 
escala diatônica ou natural de dó. [Esta designação 
foi adotada em fins do séc. XVI para substituir o sis- 
tema de hexacordes empregado por Guido d'Arezzo.) 
(V. solmização]. [Cf. B.) 2. O sinal que representa es- 
sa nota na pauta. [Cf. se.) 

Si. [Do lat. sibi.] Pron. Forma que assumem os pron. 
ele (s), ela (s), quando antecedidos de preposição, e 
que se refere ao sujeito da oração: “Que mato todo 
de flores, / Que cheiro exalam de si !” (Junqueira 
Freire, Obras Póstumas, 1l, p. 129); “Mariana olha-a 
com reservas, com aquele instinto infalível = feroz da 
boa matrona que quer conservar o seu homem para 
si.” (Ciro dos Anjos, O Amanuense Belmiro, p. 17): 
“Se Deus tem determinado levar-me pera si 
deixai-me ora ir com ele.” (Fr. Luis de Sousa, Vida 
de D. Fr. Bertolameu dos Mártires, Il, p. 150); “Não 
sei se disse que isto sg passava em casa de uma baro- 
nesa, que tinha a modista ao pé de si, para não 
andar atrás dela.” (Machado de Assis, Várias His- 
tórias, p. 230). No ex. de Fr. Luis de Sousa note-se a 
diferença entre “pera si”, referente ao sujeito da 1º 
oração (Deus), e “com ele”, adjunto adverbial de ir, 
da segunda, cujo sujeito é me; e no exemplo de 
Machado é de notar a diferença entre “de si”, 
referente a baronesa (sujeito), e “dela” (relativo ao 
objeto direto da segunda oração, modista). ÈE, portan- 
to, irregular o emprego de si neste passo de Castro 
Alves: “Pede [o Gênio] um beijo de ampr — e as 
outras almas / Fogem pasmas de si.” (Obra Comple- 
ta, p. 87). As outras almas, sujeito da 2º oração, não 
fogem de si mesmas, e sim do Gênio, sujeito da ora- 
ção anterior: assim, deveria estar dele e não “de si”. 
Apesar da condenação de muitos, o si — como tam- 
bém consigo (q. v.) — é usadissimo em Portugal (e, 


Sianinha 


“ 


embora muito menos, no Brasil), na 2º pessoa; “— 
juro por Deus, minha mãe, juro por si, que ainda a 

ei de fazer muito feliz..." (António Patrício, Serão 
Inquieto, p. 178); “Esta carta .... não lhe leva a minha 
amizade por si porque V. já há muito aí = tem.” 
(Fernando Pessoa, Páginas de Doutrina Estética, p. 
87): “* *Você é um bom doente. Gosto de si !” (José 
Rodrigues Miguéis, Um Homem Sorri à Morte com 
Meia Cara, p. 35). [Cf. ele (8).] * De per si. Consi- 
derado em si mesmo, sem relação com outros; isola- 
damente; em si. [V. cada um de per si.] De si consigo. 
V. consigo (2): “O alfeloeiro, quando o velho o des- 
pediu à entrada da Rua dos Anjos, de si consi- 
go ajuizou que o homem não ia escorreito” (Camilo 
Castelo Branco, A Filhasdo Regicida, p. 95). De si 
para consigo. V. consigo (2). De si para si. V. consigo 
(2): “— E para onde teriam fugido as mulheres? 
inquiriu de si para sio matuto.” (Franklin Tá- 
vora, O Matuto, p. 201.) Em si. 1. De per si: O estilo é 
mau, porém o romance, em si, é excelente. 2. Desa- 
companhado de quaisquer circunstâncias: num plano 
absoluto; absolutamente; abstratamente: Consideran- 
do o caso em si, concluiu ser menos importante do 
que parece. 3. Filos. Independentemente do conheci- 
mento. 4. Filos. Independentemente de modo absolu- 
to quanto à realidade. [Nesta acepç., tb. é us. o lat. 
in se.) 5. Filos. Segundo Sartre [v. sartriano], modo de 
ser das coisas concretas, as quais são irrefletidas e 
sem possibilidade de construir um mundo interior, e 
que se opõe expressamente ao modo de ser do 
homem. (Nesta acepç., cf. para si.] Entre si. 1. Um ou 
uns com outro(s); um ou uns para com outro(s): 
Acertaram entre si um encontro para o dia seguin- 
te. 2. V. de si para si: “Como entre si falando, / 
As águas vão passando, / Cantando, sẹ é cantar o seu 
chorar a rir” (José Régio, Mas Deus É Grande, p. 26); 
“Cristina, depois de errar um olhar, do rosto de um 
para o outro, como a lhes perceber a emoção, dizia 
entre si, com a malicia própria do sexo: — Dis- 
farçados!” (Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 83). Fora 
de si. Exaltado, desnorteado, desvairado. Para si. 
Filos. Caráter próprio do conhecimento que o ser 
consciente tem de si. [Cf. em si (5) e por st (2).] Por 
si. 1. Sem auxílio ou influência externa; expontanea- 
mente; de si. 2. Filos. Dependentemente da natureza 
ou da essência de um ser, e não dos acidentes dele 
ou das circunstâncias que o cercam. [Tb, se usa o 
equiv. lat., per se. Nesta acepç., opõe-se a por aciden- 
te.] 3. Filos. Independentemente de outro sob algum 
aspecto do ser. [Nesta acepç., opõe-se a por outro. 
C.f. e si.V. perseidade.] 4. Filos. Independentemente 
de qualquer outro sob todos os aspectos do ser e, 
particularmente, quanto à procedência. [Condição 
atribuida a Deus. Tb. se usa o lat. a seNesta acepç., 
opõe-se a por outro. V. asseidade.) 

Sir. Adv. Ant. Sim (1): “— .... Veloso amigo, aquele 
onteiro / É melhor de descer que de subir. /— Si, 
é” (Luis de Camões, Os Lusíadas, V, 35). [Cf. se.) 

Sit. S. m. Bras. Obsol. Esse (1). [Ainda se ouve em 
alguns estados, como, p. ex., Alagoas. Cf. se.) 

a Si. Quim. Simb. de silício. 

Sia. S. f. Bras. Alter. de sinhá [v. seu). 

Siá. S. f Bras. Alter. de sinhá lv. seu!). 

Siagantrite. [De siag(o)(n)- + antro + -ite'.] S. f. Patol. 
Inflamação da mucosa do antro maxilar. 
asiag(oXn)-. [Do gr. siagón. ónos.) El. comp. = 
“maxila”: siagonagra; siagantrite. 

Siagonagra. [De siag(okn)h+ agra] S. f. Patol. 
Reumatismo na articulação da maxila inferior. 

Sial. [De E Si + @ AL) S. m. Geol. Camada superior 
da crosta terrestre, de 50 a 100 km de espessura, for- 
mada sobretudo de rochas de natureza granitica 
ricas em silício (Si) e alumínio (Al). 

Sialadenite. [De sialo)- + adenite] S. f. Patol. 
Inflamação das glândulas salivares. 

Sialagogo (ô). [De sial(o)- + -agogo.} Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou medicamento que provoca ou excita a sali- 
vação; ptialogogo. 

Siálica. [De sial + -ica@.} Adj. (f.) Geol. Diz-se das 
rochas silicaluminosas que caracterizam o sial. 

Sialidiforme. S. m. e adj. V. megalóptero. 

Sialidiformes. S. m. pl. Zool. V. megalópteros. ) 

Sialismo. [De sial(0)- + -ismo.] S. m. Med. Abundância 
de salivação. 

asial(o)-. [Do gr. sialon, ou.) El. comp. = “saliva”: 
sialofagia; sialismo. 

Sialofagia. [De sial(o): + -fag{o)- + -ia.) S. f. Med. 
Deglutição da saliva. 

Sialóideo. S. m. e adj. V. megalóptero. 

Sialóideos. S. m. pl. Zool. V. megalópteros. 

Sialorréia. [De sial{o]}- + -réia.] S. f. Patol. Aumento 
mórbido da secreção salivar. 

Sialorréico. Adj. Relativo à sialorréia. : s 

Siamês. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao Sião 
(atual Tailândia). 2. Diz-se de uma raça de gatos de 
pêlo curto e olhos azuis, importada do Sião para a 
Europa em fins do séc. XIX. ~ V. irmãos —es, mão 
-a. e S. m. 3. O natural ou habitante do Sião. 4. 
Língua falada na Tailândia. [Flex.: siamesa (è) sia- 
meses (è), siamesas (8).] 

Sianinha. S. f. Cadarço de algodão, sinuoso, usado 
como remate ou adorno de costura; sinhaninha. 


Siar 


Siar. V. t. d. Fechar (as asas), para descer mais 
depressa. [Cf. ciar e cear.] 

Siba. [Do gr. sepía, pelo lat. sepia, com metafonia do e 
e absorção da semiconsoante.| S. f. Bras. 1. Animal 
molusco, cefalópode, dibranquiado, decápode E aba 
officinalis L,), do Atlântico, provido de uma bolsa de 
tinta, a sépia, com a qual escurece a água para fugir 
dos inimigos. |Sin.: sépia.) 2, Nome dado no comér- 
E à concha calcária interna dos moluscos decápo- 

es. 

Sibarismo. S. m. 1. Caráter de sibarita. 2. Desejo 
excessivo de luxos e prazeres; sibaritismo. 

Sibarita. (Do gr. sybarltes, pelo lat. sybarita.] Adj. 2 g. 
1. De, ou pee ou relativo à antiga cidade 
grega de Sibaris (Itália). 2. Diz-se de pessoa dada à 
indolência ou à vida de prazeres, por alusão aos anti- 
gos habitantes de Sibaris, famosos por sua riqueza e 
voluptuosidade. e S. m. 3, Natural ou habitante 
dessa cidade. 4. Pessoa sibarita (2): “D. Manuel era 
um ser mediocre, para quem o mandar não passava 
de uma satisfação e de um gozo tão mesquinho e 
pouco nobre, como as delícias de sibarita 
opulento cuja vida, sem ser uma orgia, era apenas 
um deleite, e o reinar, em vez de ofício espinhoso, 
um mole abandono aos gostos delicados” (Oliveira 
Martins, História de Portugal, 11, p. 19). 

Sibaritico. Adj. Referente a, ou próprio de sibarita. 

Sibaritismo. S. m. 1. Vida de sibarita. 2. Sibarismo (2). 

Siberiano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Sibéria (Rússia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Sibéria. 

Sibila (bi). [Do gr. sibylla, pelo lat. sibylla.) S. f. 4. 
Entre os antigos, profetisa: “A poesia! ....a sibila 
reveladora das palavras misteriosas, cujas glosas 
foram as primeiras crenças, as primeiras religiões, as 
primeiras sociedades!” (Antero de Quental, Prosas, 
IH, p. 8.) 2. Fam. Bruxa, feiticeira. 

Sibilação. S. f. 1. Ato ou efeito de sibilar; silvo. 2. Med. 
Ruido, semelhante a silvo, nos órgãos respiratórios. 

Sibilância. S. f. Qualidade ou caráter de sibilante. 

Sibilante. {Do lat. sibilante.] Adj. 2 g. 1. Que sibila. 2. 
Gram. Diz-se das consoantes fricativas alveolares 
surdas (como em sala, massa, cidade, caçula, próxi- 
mo). e das fricativas alveolares sonoras (como em 
zebra, casa, exato), pelo efeito acústico de sibilo em 
sua emissão. [V. consoante (4).] e S. f. 3. Consoante 
sibilante (2). 

Sibilar. [Do lat, sibilare.] V. int. 1. Assobiar, assoviar, 
silvar: “Rijo sibila o vento nas enxárcias” (D. J. 
G. de Magalhães, Suspiros Poéticos e Saudades, p. 
319); “uma frecha despedida dos bosques sibilou 
no ar” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 
IH, p. 88). 2. Produzir som agudo e prolongado, 
assoprando. 3. Assobiar como as cobras. T, d. 4. 
Absorver sibilando. 

Sibilino. (Do gr. sybillinos, pelo lat. sybillinu.] Adj. 1. 
Relativo a sibila. 2. Fig. De compreensão dificil; 
enigmático: “fizera uma referência sibilina a 
outra questão correlata, que ela chamou *a doença 
da mulher’ e sobre a qual se recusou a fornecer 
esclarecimentos mais completos.” (Rodrigo M. F. de 
Andrade, Velórios, p. 94). 

Sibilo. [Do lat. sibilu.) S. m. Sibilação, silvo, zumbido: 
“O sibilo das balas que gemiam, / O horror, a 
confusão, gritos, suspiros, / Eram como uma 
orquestra a seus ouvidos [de Napoleão)!” (D. J. G. 
de Magalhães, Suspiros Poéticos e Saudades, p. 265). 

Sibipira. S. f. Bras. Var. de sapupira. 

Sibipiruna. [De sibipira + -una.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das leguminosas (Caesalpinia peltophoroides), 
da floresta atlântica, cujos múltiplos foliolos sào 
minutos e lembram a avenca. As flores são amarelas, 
vistosas e dispostas em a o Apesar de escura e 
forte, a madeira é preferida como ornamental. 

+ Siblings. [Ingl.) S. pl. 2 g. Etnol. Irmãos e irmãs que 
têm a mesma mãe e o mesmo pai. 

Sic. [Lat., 'assim'.] Adv. Palavra que se pospõe a 
uma citação, ou que nesta se intercala, entre parên- 
teses ou entre colchetes, para indicar que o texto ori- 
ginal é bem assim, por errado ou estranho que pare- 


ça. 

Sica. [Do lat. sica.) S. f. Punhal dos antigos romanos. 
[Cf. cica.) 

Sicambro. [Do lat. Sicambru.) S. m. 1. Indivíduo dos 
sicambros, antigo povo germano. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a esse povo. 

Sicário. {Do lat. sicariu.) S. m. Assassino pago para 
cometer toda a sorte de crimes: “eleva sicários 
executores de homicídios infames à altura dos 
patriarcas da Independência” (Rui Barbosa, Ensaios 
Literários, p. 90). 

Sicatividade. S. f. Qualidade de sicativo, 

Sicativo. [Do lat. siccativu.] Adj. 1. Que seca; secante. 
e S. m. 2. Medicamento que seca ou cicatriza feri- 
das. [Cf. secativo.) 

Siciliana. [Fem. substantivado do adj. siciliano.) S. f. 
Mús. 1. Originariamente, pequena composição poéti- 
ca, de caráter sentimental, destinada à música, 2. 
Nos sécs. XVII e XVIII, dança de origem italiana e 
caráter pastoril, em andamento moderado e compas- 
so cadenciado de 6 por 8 ou 12 por 8. Figurou em 
óperas, suítes, sonatas, concertos italianos, franceses 
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e alemães, como um movimento expressivo e mo- 
derado, inserido entre dois movimentos 'mais vivos, 
Siciliano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo a 
Sicilia (Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
ilha da Sicilia. (Sin. ger.: sículo. Cf, Ceciliano, antr,) 
Sicite. IDo gr. sykítes, i. e., olhos sykites, ‘sonho de 
figo", pelo lat. sycites.) S. f. Vinho de figos bebido 
pelos antigos. 

Siclo. [Do hebr. shekel, pelo gr. síklos e pelo lat, siciu.] 
S. m. 1. Unidade de peso utilizada no Oriente antigo: 
“— Toma perfumes, o peso de quinhentos siclos 
da melhor mirra, a metade menos de .... cana aromá- 
tica,” (João do Rio, Sésamo, p. 28.) 2. Moeda dos 
hebreus, de prata pura, e que pesava seis gramas. 
CF. ciclo.) 

Sico. S. m. Bras. V. bicho-do-pé. 

Sicófago. [De sico(n)- + -fago.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se nutre de figos. 

Sicofanta. [Do gr. sykophántes, pelo lat. sycophanta.) S. 
as Pessoa mentirosa, difamadora, delatora, velhaca: 
ʻO meu amigo reitor continuava no seu posto, eu é 
que fora rasurado como dispensável. O sicofan- 
ta literário, que se emboscara no ministério por 
trás dum rufador de caixa, assim o decretara.” 
(Aquilino Ribeiro, Estrada de Santiago, p. 207). 

Sicofantismo. S$. m. Caráter ou procedimento de 
sicofanta. 

Sicoma. [Do gr. sykoma.) S. m. Med. Espécie de 
verruga ou condiloma. 

Sicomancia (ci). (De sico(n)} + -mancia) S. f. 
Adivinhação dos antigos, por meio de folhas de 
figueira, onde escreviam as perguntas de que se 
desejavam respostas. 

Sicomante. [De sico/n)- + -mante.] S. 2 g. Pessoa que 
praticava a sicomancia. 

Sicomântico. Adj. Referente à sicomancia, 
sicomante. 

Sicômoro. [Do gr. sykómoros, pelo lat. sycomoru.} S. m. 
Falso-plátano. 

asico(n). [Do gr. sfkon, ou] El. comp. = figo”: 
sicônio, stcomancia. 

Sicônio, [De sico(n)- + -io2.] S. m. Morfol. Veg. Fruto 
múltiplo, do gênero Ficus, do qual o figo comum é 
um exemplo típico. Consta de um amplo receptáculo 
fechado, salvo na porção superior, dentro do qual 
estão os legitimos frutos: minúsculos aquênios duros, 
A inflorescência que antecede a frutificação chama- 
se também sicônio. 

Sicorda. S. f. Const. Nav. Viga disposta no sentido 
longitudinal da embarcação, ligando os extremos de 
vaus interrompidos pela abertura de uma escotilha. 

Sicose. [Do gr. sykosis, pelo lat. sycose.] S. f. Patol. 
Afecção de origem microbiana dos folículos pilosos, 
caracterizada pela erupção sucessiva de pequenas 
pústulas; mentagra. 

Sicótico. [Do gr. sykotós, que aliás, significa 
“temperado com figo”, + -ico?.) Adj. Relativo à sico- 
se. 

Sicrano. S. m. A segunda de duas ou três pessoas 
mencionadas indeterminadamente, cabendo à pri- 
meira o nome de fulano, e à terceira, se houver, o de 
beltrano: “cartas para fulano e sicrano , convi- 
tes pra reuniões” (Xavier Marques, As Voltas da 
Estrada, p. 116); “o aldeão macróbio evocava antigas 
pessoas que conhecera, Ali morava fulano, além 
beltrano, mais adiante sicrano * (Manuel 
Ribeiro, 4 Planície Heróica, p. 133). [Conforme se vê 
do último exemplo, há quem use beltrano como 
a segunda pessoa, € sicrano como a terceira.) 

Siçuira. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. V. enxuí, 

Siculo. [Do lat. siculu.) Adj. e s. m. Siciliano. 

Sicupira. S. f. Bras. Var. disimilida de sucupira. 

Sicupira-amarela. S. / Bras. Var. de sucupira-amarela. 
[P1.: sicupiras-amarelas.) 

Sicupira-branca. S. f. Bras. Var. de sucupira-branca. 
(PL: sicupiras-brancas.] 

Sicupira-do-cerrado. S. f. Bras. Var. de sucuplra-do- 
cerrado. (PI.: sicupiras-do-cerrado.) 

Sicuri. S. m. Bras., N, Var. de sucuri (2). 

Sicuri-de-galha-preta. S. m. Bras. V. cação-garoupa. 
[PI.; sicuris-de-galha-preta.) 

*Side-car (sáid'-car). fIngl.) S. m. Carrinho que se 

rende ao lado de uma motocicleta, 

Sideração. [De siderar + -ção) S. f. 1. Suposta 
influência de um astro na vida ou saúde de alguém. 
2. Ato ou efeito de siderar; fulminação. 3, Med. Esta- 
do de abatimento súbito das forças vitais, observado 
em certas doenças (apoplexia, paralisia, etc.) como 
em narcoses bruscas. 

Sideral, [Do lat. siderale.) Adj. 2 g. 1, Relativo aos 
astros, ou próprio deles: “Viu .... formas fluidas que 
se cruzavam com cintilações siderais, anjos, 
talvez.” (Coelho Neto, Treva, p. 45.) 2. Referente a, 
ou próprio do céu; celeste. (Sin, ger.: sidérico' e 
sídéreo.] ~ V. ano —, hora- e tempo —. 

Sideralidade. [De sideral + -i- + -dade.) S. f. Esptr. 
Estado do corpo astral após a morte. 

Siderar. (Do lat. *siderare, por siderari.) V. t, d. 1. 
Fulminar, aniquilar. 2. Fig. Pôr perplexo, atordoado, 
atônito; atordoar, aturdir: O medo siderou -o; 
“Tanta pompa acahou de me siderar de todo e 
eu fechei os olhos assombrados.” (Aquilino Ribeiro, 


ou a 


Sifilis 


Cinco Réis de Gente, p. 45). 

Sidéreo. [Do lat. sidereu.] Adj. Poét. V. sideral. 

asider(i)-. [Do lat, sidus, eris.) El. comp. = “ustro!: 
sidérico; sideróstato. 

Sidérico'. [De sider(!)- + -ico?,] Adj. V. sideral. 

Sidérico”, [De sider(o)- + -ico?.) Adj. Relativo ao, ou 

róprio do ferro; férreo. 

Siderismo, [De sider(!)- + -ismo.) S. m. Adoração dos 
astros; sabeismo, 

Siderita. [De sider(o)- + cita] S. f Min. Mineral 
trigonal, carbonato de ferro, minério pobre de ferro. 

Siderito. [De sider(o)- + -ito?,] S. m. Aerólito que tem 
mais de 90% de minério de ferro, 
asider(o)-. (Do gr. síderos, ou.) El. comp. = "ferro", 
‘aço’: siderorecnia; siderito. 

E + IDe siderto)- + gr. gastér, 'estômago'.) 
Adj. 2 g. Zool. Cujo ventre é ferruginoso ou da cor 
da ferrugem, [Pl.: siderogásteres.] 

Siderografia. [De sider(o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. Arte 
de gravar em aço. 

Siderográfico. Adj. Referente à siderografia, 

Siderógrafo. (De siderto)- + -grafo.) S. m. Aquele 
que tg a siderografia; gravador em aço. 

Siderolítico. Adj. Relativo a siderólito. 

Siderólito. [De sider(0)- + -lito.] S. m. Aerólito com 
grande proporção de minérios de ferro e de níquel, 
afora outros corpos não metálicos. 

Sideromancia (ci). IDo sidero} + -mancial S. f. 
Adivinhação por meio duma barra de ferro canden- 
te, sobre a qual se atiravam pedaços de palha para se 
observar como ardiam e que direção tomava o fumo, 

Sideromante. [De sider(o)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa 
que praticava a sideromancia. 

Sideromântico. Adj. Relativo à sideromancia, ou a 
sideromante, 

Sideroscópio. [De sider(o)- + -scope + -l02] S, m. 
Instrumento com que se estuda a influência dos Imis 
nos corpos. 

Siderose. [De sider(o)- + -ose.) S. f. Patol, Depósito de 
ferro em um órgão. 

Sideróstato. [De sider(!)- + -o- + stato) S. m. 
Aparelho próprio para se estudar a luz dos astros. 
Siderotecnia. [De sider(o)- + -tecnfo) + -ia) S. f 
Siderurgia. 

Siderotécnico. Adj. Siderúrgico. 

Siderurgia. [Do gr. siderourgta, “trabalho (érgon) feito 
sobre o ferro’ (síderos).) S. f. 1. Metalurgia do ferro 
e do aço. 2. Arte de ferrador. [Sin.: siderotecnia.] 

Siderúrgica. [Fem. substântivado do adj. siderúrgico.) 
S. f. Bras. Estabelecimento ou empresa siderúrgica. 

Siderúrgico. Adj. Respeitante à siderurgia; sidero- 
técnico, 

Sidônio. [Do gr. sidónios, pelo lat. sidontu.) Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Sidon, cidade da Feni- 
cia. e $. m. 2. O natural ou habitante de Sidon. 
[Fem.: sidônia. Cf. Cidônia, bo 

Sidra. [Do hebr, shechar, pelo lat. sicera e pelo esp. 
sidra.) S. f. Bebida que se prepara com o suco fer- 
mentado da maçã. [Cf. cidra.) 

Sidrolandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sidrolândia (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sidrolândia. 

Siemens. [Do antr. Siemens, de Werner von Siemens, 
engenheiro alemão (1816-1892).] S. m. Eletr, Unida- 
de de medida de condutância, igual ao inverso de 
ohm; mho. [Simb.: S.] 

Sienitico, Adj. Referente ao sienito, 

Sienito. [Do top. Siene (atual Assuã, no Egito) + -fto2,) 
S. m. Pet. Rocha magmática granular, de profundi- 
dade, caracterizada pela presença de feldspato 
alcalino, mica, piroxėnio e anfibólios. 

Sifão. [Do gr. siphon, tubo para aspirar água’, pelo 
lat. siphone.] S. m. 1. Tubo recurvado, em forma de 
S, de ramos desiguais, normalmente utilizado para 
transvasar liquidos sem inclinar os vasos que os con- 
têm. 2. Garrafa na qual se introduz água gasosa sob 
pressão, e que contém um dispositivo que faz jorrar 
o líquido. 3. Tubo de curvatura dupla em cujo 
interior fica certa porção de água, e que se adapta a 
pias, esgotos, latrinas, etc., para impedir a exalação 
do mau cheiro. 4. Med. Aparelho empregado para a 
lavagem ou assepsia de certas cavidades do organis- 
mo, tais como a pleural, a estomacal, a nasal, etc, 5. 
Zool. Orgão alongado de certos moluscos, por meio 
do qual se estabelece comunicação entre a cavidade 
respiratória e o exterior, 6. Zool. Goteira que prolon- 
ga a concha. 

asifili-. [De sífilis.) El. comp. = ‘sifilis: sifilicômio. 
[Equiv.: sifilo-: grana. 

Sifilicômio. [De sifili- + -cômio.) S, m. Hospital 
especializado no tratamento da sifilis, 

Sifilide, [Do fr. syphilide, t, criado ati dermatologista 
francês Jean Louis Alibert (1768-1837).] S. f. Patol. 
Manifestação cutânea ou mucosa da sifilis. 

Sifiligrafia. [De sifili- + -graflo}- + da) S. f. V. 
sifilografia. 

Sifiligráfico. Adj. V. sifilográfico, 

Sifiligrafo. S. m. V. sifilógrafo. 

Sifilis. [Do antr. Syphilus, personagem do poema 
lt sive morbus gallicus, de Girolamo Frascatoro 
(14789-1553), médico c poeta verónės, que, incorren- 
do na ira dos deuses, é castigado com uma moléstia 
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repugnante: o autor traça a propósito uma descrição 
da sífilis e de sua terapêutica antiga, baseada no mer- 
cúrio e no guáiaco.] $. f. 2 n, Patol. Doença infeccio- 
sa e contagiosa, transmitida sobretudo por contato 
sexual, transmissível à descendência, e cuja causa é 
o espiroqueta (Treponema pallidum). [Sin.: avariose, 
lues e (pop.) mal-americano, mal-canadense, mal- 
céltico, mal-da-bata-de-são-paulo, mal-de-coito, mal-de- 

Jiúme, mal-de-franga ou mal-de-frenga, mal-de-nápoles, 
mal-de-santa-eufêmia, mal-do-são-jó, mal-de-são-mévio, 
mal-de-são-semento, mal-dos-cristãos, males, mal- 
escocês, mal-francês, mal-gálico, mal-germânico, mal- 
ilírico, mal-napolitano, mal-polaco, mal-turco, gálico, 
venéreo.] , 

Sifilítico. [De sífili- + -t- + -ico?] Adj. |. Respeitante 

` à, ou próprio da sífilis. 2. Que é doente de sifilis. 
[Sin. pop. (nesta acepç.): malinada.) e S. m. 3. 
Individuo doente de sifilis. 

Sifilização. S. f. Ato ou efeito de sifilizar(-se). 

Sifilizar; V. t. d. 1, Transmitir sífilis a. P. 2. Contrair 
sifilis. 

asifilo-. Equiv. de sifili-. 

Sifilografia. [De sifilo- + -graflo)- + -ia.] S. f. Parte da 
medicina que trata da sifilis. 

Sifilográfico. Adj. Concernente à sifilografia. 
Sifilógrafo. S. m. Especialista em sifilografia. 

Sifiloma. [De sífilo- + -oma.] S. m. Patol. Tumor de 
natureza sifilitica. [Cf. goma (3).) 4 Sifiloma inicial. 
Patol. O cancro sifilítico. 

Sifonado. [De sifão + -ado!.] Adj. Provido de sifão. 
Sifonáptero. [De sifon(0)- + áptero.) S. m. 1. Espécime 
dos sifonápteros; afaniptero, ropoteiro, suctório. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos sifonápteros. 
Sifonápteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Siphonaptera, holometa- 
bólicos, ápteros, de aparelho bucal pungitivo, corpo 
comprimido, pernas longas, adaptadas para o salto. 
As larvas, vermiformes, e as pupas abrigadas em 
casulos. Os adultos parasitam aves e mamiferos, e 
algumas espécies penetram no corpo do hospedeiro. 
São as pulgas e os bichos-dos-pés. [Sin.: afanípteros, 
ropoteiros, suctórios.] 

asifon(0)-. [Do gr. siphon, onos.] El. comp. = 'sifão”; 
“tubo”: sifonóforo; sifonáptero. 

Sifonóforo. [De sifon(o)- + -foro.] S. m. Espécime dos 
sifonóforos. 

Sifonóforos. S. m. pl. Zool, Animais celenterados, 
hidrozoários, da ordem Siphonophora, que vivem em 
colônias livres, geralmente flutuantes, com vários 
tipos de pólipos, a parte superior da colônia com 
uma vesícula oca, nematocistos numerosos, desen- 
volvidos, e de ação muito forte, e medusas incomple- 
tas, raramente livres. São marinhos ou pelágicos, 
comuns nos mares quentes. 

Sifonogamia. [De sifon(0)- + -gam(o) + -ia.] S. f. Bot. 

` Fecundação das fanerógamas, em que os esperma- 
tozóides chegam ao óvulo dentro do tubo polínico. 

[Opõe-se a assifonogamia.) 

Sifonóglifo. [De sonto) + -glifo] S. m. Sulco 
longitudinal do tubo esofagiano das actinias. 

Sifonóide. [De sifon(o)- + -óide.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de sifão. 

Sifonostelia. [De sifonostelo + -ia.] S. f. Anat. Veg. A 
existência de um sifonostelo [g. v.). 

Sifonostélico. Adj. Anat. Veg. Relativo ao sifonostelo. 

Sifonostelo. [De sifon(o)- + (ejstelo.] S. m. Anat. Veg. 
Estelo com um cilindro central de parênquima, dito 
medula. 

Sifonóstomo. [De sifon(o)- + -stomo.] Adj. Zool. 1. Cuja 
boca se prolonga em forma de sifão. 2. Pertencente 
ou relativo aos sifonóstomos. e S. m. 3. Espécime 
dos sifonóstomos. 

Sifonóstomos. $. m. pl. Zool. Familia de peixes 
acantopterígios. 

Sifunculado. S. m. e adj. V. anopluro. 

Sifunculados. S. m. pl. Zool. V. anopluros. 

Sigilação. S. f. Ato ou efeito de sigilar?. 

Sigilado. [Part. de sigilar’.] Adj. 1. Sigiloso. 2. Que foi 
objeto de sigilação. 3. Diz-se de um tipo de cerâmica 
galo-romana, decorada ou assinada por meio de mar- 
cas de buril ou de sinete. 

Sigilar'. (De sigilo + -ar'.} Adj. 2 g. Relativo a sigilo. 

Sigilar’. [Do lat. *sigillare.] V. t. d. Por selo em; selar. 
[Fut. do pret.: sigilaria, etc.) 

Sigilariácea. S. f. Espécime das sigilariáceas. 
Sigilariáceas. S. f. pl. Paleont. Família de pteridófitos 
fósseis, de proporções avantajadas e com folhas 
compridas e estreitas, que viveram no carbonifero e 
no permiano. 
Sigilariáceo. Adj. 
sigilariáceas. 
Sigilismo. [De sigilo + -ismo.] S. m. Cisma religioso 
ocorrido em Coimbra na metade do séc. XVIII, que 
advogava o sigilo da confissão. 

Sigilista. Adj. 2 g. 1. Referente ao sigilismo. 2. Que é 
sectário do sigilismo. e S. 2 g. 3. Sectário do 
sigilismo. 

Sigilo. [Do lat. sigillu, “selo'.] S. m. 1. Segredo (1, 2, 3 
e 5): “Datava dessa época sua ligação politica com o 
Manuelzinho, a quem ia ver frequentemente, tendo 
com ele infindáveis conciliábulos, conservados em 
sigilo hermético.” (Godofredo Rangel, Os Humil- 
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des, p. 111); “essa atividade discreta, misteriosa, 
invisível, passada toda ela no sigilo dos conclaves 
partidários” (Oliveira Viana, Pequenos Estudos de Psi- 
cologia Social, p. 69). 2. Ant. Sinete de selo; marca, 
carimbo, selo: “Ele era belo; na espaçosa fronte / O 
dedo do Senhor gravado havia / O sigilo do gê- 
nio” (Fagundes Varela, Poesias Completas, 1, p. 128). 
4 Sigilo confessional. Dever a que está obrigado o 
sacerdote de não revelar o que ouve em confissão 
(4). Sigilo profissional. Dever ético que impede a 
revelação de assuntos confidenciais ligados à profis- 
são; segredo profissional. 

Sigilografia. [De sigilo + -graflo)- + -ia] S. f Ramo 
da arqueologia e da diplomática que estuda os selos. 

Sigilográfico. 4dj. Referente à sigilografia. 

Sigiloso (ô). Adj. Que contém ou envolve sigilo; 
secreto, sigilado. 

Sigla. (De lat. sigla, 'abreviatura'.] S. f. 1. Paleogr. 
Letra inicial, simples ou repetida, usada como abre- 
viatura em monumentos, medalhas e manuscritos 
antigos. 2. Acrograma. 3. Sinal convencional; rubri- 
ca, 4. Monograma (q. v.]: “Chama-se assim [ferros] 
os sinais de todos os feitios, ou letras, ou desenhos 
caprichosos com siglas , impressos, por tatuagem 
a fogo, nas ancas do animal, completados pelos cor- 
tes, em pequenos ângulos, nas orelhas.” (Euclides da 
Cunha, Os Sertões, p. 123.) 5. Reunião das letras ini- 
ciais dos vocábulos fundamentais de uma denomina- 
ção ou titulo, sem articulação prosódica, constituin- 
do meras abreviaturas. Ex.: E.F.C.B. = Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 

so. S. f. 1. Ação ou efeito de siglar. 2. Conjunto 

e fenômenos que se produzem ao siglar, 

Siglador (ô). [De siglar? + -{d)or.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que compõe formas siglares. 

Siglar'. [De sigla + -ar'.] Adj. 2 g. Pertencente ou 
relativo a siglas. 

Siglar'. [De sigla + -ari.] V. t. d Compor formas 
siglares; siglizar. 

Siglatura, [De siglar? + -(t)ura] S. f. 1. Mecanismo 
compositivo das formas siglares, particularmente das 
siglas. 2. Conjunto de princípios a que se acomoda a 
composição das siglas. 

Siglema. [De sigla + a termin. de fonema, morfema, 
etc.) S. m. Sigla que adota a forma própria do idioma 
em que se produz, utilizando, apenas, as partes fun- 
damentais da denominação dada. Ex.: Cemu = Cam- 
panha de Emergência de Melhoramentos Urbanos. 

Siglista. S. 2 g. Pessoa que coleciona formas siglares. 

Siglística. [De sigl/a) + (lingiilística.) S. f. Ordem de 
idéias = estudos que compreendem os fenômenos lin- 
gúísticos originados pelas formas siglares. 

Siglístico. [De siglística.] Adj. Pertencente ou relativo 
à siglística. 

Siglizante. Adj. 2 g. Que sigliza. 

Siglizar. [De sigla + -izar.] V. t. d. Siglar. 

Siglógrafo. [De sigla + -o- + -grafo.) S. m. Aquele que 
registra, expõe e descreve formas siglares. 

Siglóide. [De sigla + -óide.] S. m. Sigiema aparente, 
no qual ou se utilizam termos secundários, omitindo- 
se termos fundamentais, ou não se respeita o princi- 
pio de tomar dos vocábulos só a letra inicial. Ex.: 
Cepal = Comissão Econômica para a América Lati- 


na, 

Siglologia. [De sigla + -o- + -log(o)- + cia] S. f. 
Estudo das formas siglares. 

Siglológico. Adj. Relativo à siglologia. 

Siglólogo, S. m. Aquele que estuda as formas siglares. 

Siglomania. [De sigla + -o- + mania.) 8, f. Exageração 
e deformação no emprego de formas siglares. 

Siglonimização. S. f. Ação ou efeito de siglonimizar. 

Siglonimizar. (De siglônimo + -izar] V. t. d Formar 
siglônimos. 

Siglônimo. [De sigla + -ônimo.] S. m. Formação léxica 
resultante da justaposição do nome das iniciais de 
uma forma siglada própria. Ex.: Becegê = Bacilos 
Calmette Guérin. 

Siglonomia. [De sigla + -ono/mla- + cia) S. f. 
Enunciação, como elementos de uma palavra, do 
nome das siglas. 

Siglonômico. Adj. Pertencente à siglonomia. 

Sigma. (Do gr. sigma, pelo lat. sigma.) S. m. Letra do 
alfabeto grego, correspondente ao nosso esse. 

Sigma-mais. S. m. Fis. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,281 unidades de 
massa atômica, spin um meio, paridade positiva, e 
carga positiva igual à do próton. (PI: sigmas-mais.) 

Sigma-menos. S. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
fundamental tem massa igual a 1,281 unidades de 
massa atômica, spin igual a um meio, paridade posi- 
tiva e carga negativa igual à do elétron. [PI.: sigmas- 
menos.) 

Sigmático, Adj. Em que existe a letra s. 

Sigmatismo. {Do gr. sigmatismós.] S. m. Repetição 
viciosa do esse ou de outras: sibilantes [v. sibilante 


(3).] 

Sigmóide. (De gr. sigmoeidés.) Adj. 2 g. Anat. Diz-se de 
certas válvulas e cavidades do corpo humano que 
têm forma de sigma. ~ V. alça — e curva —. 

Sigmoidite. [De sigmóide + citei] S. f. Patol. 
Inflamação da alça sigmóide, 

Sigma-zero. S. m. Fís. Nucl. Bárion que no estado 
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fundamental tem massa igual a 1,281 unidades de 
massa atômica, spin igual a um meio, paridade posi- 
tiva, e carga nula. [P].; sigmas-zeros,) 

Signa. [Do lat. signa, 'sinais!.] S. f Bandeira, 
estandarte, insígnia, pendão, sina. 

Signatário. [Do lat. signatu, ‘assinado’, + -ário.) Adj. e 
s. m. Que, ou aquele que assina ou subescreve um 
documento, 

Significação. (Do lat. significatione.) S. f. 1. O que as 
coisas querem dizer. 2. O sentido da palavra; acep- 
ção, significado. 3. Aquilo que alguma coisa signifi- 
ca. 

Significado, [Do lat. significatu.) S. m. 1. V. significação 
(2). 2. Palavra equivalente no mesmo ou em outro 
idioma. 3, Ling. À representação, na linguagem, do 
significante Ig. v.l. [Corresponde ao conceito ou à 
mid ao passo que o significante corresponde à for- 


ma. 

Significador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que significa. 

Significância. [Do lat. significantia.) S. m, Valor (12). 

Significante. [Do lat. significante.) Adj. 1, Significativo. 
o S, m. 2. Ling. A parte fônica, ou imagem acústica, 
de um fonema, ou seqüência de fonemas, provido de 
significação. 

Significar. [Do lat. significare.) V. t. d. 1. Ter o sentido 

e; querer dizer: “Em latim, litteratura significava 
instrução, saber relativo à arte de escrever e ler, ou 
ainda pramanica. alfabeto, erudição, ete.” (Vitor 
Manuel de Aguiar m Silva, Teoria da Literatura, p. 
20.) 2. Querer dizer; expressar, exprimir: Um aceno 
de cabeça significou sua aprovação. 3. Ser sinal 
de; denotar: 4 última derrota significou o defi- 
ciente preparo das tropas; “a solidão deste povo [o 
norte-americano] significa a morte da alegria,” 
(Fernando Sabino, Medo em Nova Iorque. A Cidade 
Vazia, p. 222). 4. Dar a entender; mostrar: A vacila- 
ção do presidente da companhia significa a ausên- 
cia de diretrizes seguras, 5. Ser, constituir: Os impostos 
significam m fonte de receita do Estado. 6. 
Traduzir-se por: “to be or not to be” significa 
‘ser ou não ser’. 7, Ser o símbolo ou a representação 
de; Luís XIV significa o absolutismo real. 8. P. 
us. Fazer conhecer; informar, participar. T. d. e i. 9. 
P. us. Significar (8): Chamei-o à parte e signifi- 
quei -lhe a minha decepção. 

Significativo. (Do lat. significativa.) Adj. 1. Que 
significa. 2. Que expressa com clareza. 3. Que con- 
tém revelação interessante; expressivo. [Sin. ger.: sig- 
nificante (1).} ~ V. algarismo —. 

Signo. (Do lat. signu.) S. m. 4. Sinal, simbolo. 2. Cada 
uma das 12 constelações que se localizam na faixa do 
Zodiaco [g. v.], a saber: Áries, Touro, Gêmeos, Cân- 
cer, Leão, Virgem, Libra, Escorpião, Sagitário, 
Capricórnio, Aquário, Peixes. 3. Astrol. Cada uma 
destas constelações, as quais, acredita-se influenciam 
o destino e o caráter daqueles que nascem em cada 
periodo do ano correspondente m um signo (2). 4. 
Ling. Sinal (20), na terminologia de Ferdinand de 
Saussure {v. saussuriano). 5. Ling. Aquilo que é cons- 
tituido pelo simbolo (11) e pelo sinai (20), integrando 
a significação das formas lingüisticas e constituindo, 
assim, a essência da linguagem. * Signo do zodiaco. 
Astr. Região do zodiaco Ig. v.] que compreende 1/12 
desta faixa da esfera celeste, tendo, assim 30º de 
extensão. Sob o signo de, Sob a influência de: 4 
Revolução Francesa implantou-se s o b o signo da 
liberdade, da igualdade e da fraternidade. 

Signo-de-salomão. S. m. V. estrela-de-davi. (Var. signo- 
salomão, signo-salmão, signo-saimão, sino-salomão, 
sino-salmão, sino-saimão, sanselimão, samão. Pl.: 
signos-salomões e signos-salomão.) 


Signo-saimão. S. m. V. estrela-de-davi. [Pl.: signos- 
saimões e signos-saimão.) 
Signo-salmão. S. m. V. estrela-de-davi, [Pl.: signos- 


salmões e signos-salmão.) 

Signo-salomão. (Var. de signo-de-salomão.] S. m. V, 
estrela-de-davi. [Pl.: signos-salomões e signos-salomão.) 

Silaba. [Do gr. syllabé, pelo lat. syllaba.) S. f. 1. Som 
produzido por uma única emissão de voz assinalada 
por um ápice de abrimento articulatório e tensão 
muscular que corresponde, em português, a uma 
vogal. 2. Vogal ou reunião de fonemas que se pro- 
nunciam numa só emissão de voz. 3. Fig. e fam. Som 
articulado, [Cf. silaba, do v. silabar.) 4 Silaba ancipi- 
te. Na métrica quantitativa clássica, silaba de quanti- 
dade indiferente (longa ou breve). Silaba breve. 
Aquela em que a voz é quase instantânea, e que 
equivale a um único tempo. Silaba longa. Aquela em 
que a voz se prolonga por certo espaço de tempo, e 
que equivale a duas silabas breves. Silaba átona. Fon. 
V, intensidade (3). Silaba postônica. Fon. V, intensidade 
(3). Silaba pretônica. Fon. V. intensidade (3). Silaba tô- 
nica, Fon. V. intensidade (3). 

Silabação. S. f. 1. Ato ou efeito de silabar, 2. 
Aprendizado de leitura que consiste em ler logo sila- 


as. 

Silabada. [De sílaba + -ada!.] S. f. Erro de pronúncia, 
especialmente o que consiste em deslocar o acento 
tônico da palavra. [Ex.: pégada, por pegada; cocaino- 
mano, por po id 

Silabar. V. int. Ler ou pronunciar por silabas. (Pres. 
ind. silabo, silabas, silaba, etc. Cf. silabo e sílaba.) 
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Silabário. [De sílaba + cário] S. m. Paleogr. O 
a dos sinais componentes de uma escrita silá- 

ica. 

Silábico. (Do gr. spllabikós.] Adj. 1. Relativo às silabas. 
2. Em silabas. ~ V. escrita —a e verso —. 

Silabismo. [De sílaba + -ismo.] S. m. 1. O principio 
formador das escritas silábicas. [V. fonetismo.] 2. Sis- 
tema de escrita em que se representa cada silaba por 
um sinal próprio. 

Silabo. [Do ER syllabós, ‘indice’, pelo lat. syllabu.] S. 
m. i. Lista de erros que o We condenou. 2. Restr. O 
silabo promulgado por Pio IX em 1861. (CF. silabo, 
do v. silabar.] 

Silabograma. [De sílabo + -o + -grama] S. m. 
Paleogr. Sinal de notação das escritas silábicas. 

Silagem. [De silo + -agem?.] S. f 1. Ensilagem. 2. 
Forragem tirada dos silos para alimentar os animais. 
[Cf. selagem e celagem.) 

Silano. [Do ingl. silane.) S. m. Quím. Grupo de 
compostos de hidrogênio e silicio, análogos aos 
hidrocarbonetos. 

Silenciador (ò). Adj. 1. Que silencia. e S. m. 2. Peça 
adaptável ao cano da arma de fogo, para silenciar o 
disparo. 3. Autom. Silencioso (6). 

Silenciar. [De silêncio + ar] V. t. d. 1. Guardar 
silêncio; calar-se, a respeito de: Prometeu silen- 
ciar o assunto. 2, Impor silêncio a; calar: A resposta 
si lenciou os descontentes. 3. Omitir (1): Em seu 
depoimento, oréu silenciou um detalhe importan- 
te; “Procurei ser objetivo e não silenciar nemo 
bem que ali [nos E.U.A.] encontrei nem os erros e os 
perigos que a sua civilização, a meu ver. contém.” 
(Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade Americana, p- 
245). 4. Matar; assassinar: O bando silenciou a 
testemunha. T. i. S. Guardar silêncio; calar(-se): É 

preciso silenciar sobre o fato. Int. 6. Guardar 
silêncio; calar(-se): “Nunca explicar. Silen- 
ciar.” (Iolanda Jordão, Poesias, p. 135.) [Pres. 
ind.: silencio, etc. Cf. silêncio.) 

Silenciário. [Do lat. silentiariu.] S. m. i. Dignitário da 
corte bizantina. 2. Designação comum a alguns reli- 
giosos que guardam grande silêncio. 

Silêncio. [Do lat. silentiu.) S. m. 1. Estado de quem se 
cala. 2. Privação de falar. 3. Interrupção de corres- 
pondência epistolar: “Passou um ano. Uma manhã, 
depois dum grande silêncio de Basilio, recebeu da 
Bahia uma longa carta” (Eça de Queirós. O Primo 
Basílio, p. 19). 4. Taciturnidade (1). 5. Interrupção de 
ruído; calada. 6. Sossego, calma, paz. 7. Sigilo, segre- 
do. e Interj. 8. Para mandar calar ou impor sossego. 
[Cf. silencio, do v. silenciar.) 

Silencioso (ô). [Do lat. silentiosu.) Adj. 1. Que está em 
silêncio. 2. Que se abstém de falar; calado. 3. Em 
que não há ruidos. 4. Que não faz barulho. (Sin. 
(poét.), nessas acepç.: silente.] e S. m. 5. Indivíduo 
taciturno ou silencioso. 6. Autopeça em forma 
cilindrica, que se destina a reduzir o ruído provoca- 
do pela descarga dos gases dos motores a explosão; 
silenciador. 

Silente. [Do lat. silente.) Adj. 2 g. Poét. Silencioso (1 a 
4): “A noite cai silente e queda...” (Da Costa e 
Silva, Sangue, p. 73.) 

Silepse. [Do gr. syllepsis, ‘ação de compreender”, pelo 
lat. syllepse.) S. f. 1. Gram. Figura pela qual a concor- 
dância das palavras se faz de acordo com o sentido e 
não segundo as regras da sintaxe. [A silepse pode 
ser: a) de gênero; ex.: “Admitindo a idéia de que eu 
fosse capaz de semelhante vilania, S. M. foi cruel- 
mente injusto para comigo.” (Alexandre Herculano, 
Cartas, Il, p. 9): b) de número; ex.: “— O resto do 
exército realista evacua neste momento Santarém: 
vão em fuga para o Alentejo.” (Almeida Garrett, 
Viagens na Minha Terra, p. 311); “Muita gente anda 
no mundo sem saber pra quê: vivem porque vêem os 
outros viverem.” (J. Simões Lopes Neto, Contos 
Gauchescos e Lendas do Sul, p. 235); c) de gênero e 
número (rara); ex.: “Eis que começa a gente do mar a 
queixar-se e dar culpas a quem os fizera navegar.” 

Fr. Luis de Sousa, História de S. Domingos, 1, p. 
07): d) de pessoa; ex.: “Quanto à pátria da Origem, 
todos os homens somos do Céu” (Pº Manuel Ber- 
nardes, Nova Floresta, 1, p. 261); “Ambos recusamos 
praticar este ato” (Alexandre Herculano, Opúsculos, 
I, p. 183); “Quando Cristina acabou, todos a quise- 
mos beijar.” (Virgilio Ferreira, Aparição, p. 30.) 2. 
Ret. Emprego de uma palavra no sentido próprio e 
no figurado, a um só tempo. 

Siléptico. (Do gr. sylleptikós, “que pode compreender.) 
Adj. Relativo à, ou em que há silepse. 

Silesiano. Adj. 1. Da, pertencente, ou relativo a Silésia 
(Alemanha). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Silésia. 

Silex (cs). [Do lat. silex, 'pederneira'.) S. m. Mistura 
irregular de calcedônia com certa proporção de sili- 
ca hidratada (opala); pederneira. [PI.: sílices.) 

Silfide. [Do fr. syiphide.) S. f. 1. Fem. de silfo: “Como 
em arejados pátios claros de castelos renanos por 
que desfilassem visões germânicas, .... silfides 
serenas e encantadoras, ao luar das baladas, de cada 
estrela frigida, branca, desfila, vai desfilando nas 
rutilantes esferas uma Husão e um Sonho” (Cruz e 
Sousa, Missal, p. 139). 2. Fig. e poét. Mulher franzina 
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e delicada. 3. Imagem vaporosa. 

Silfídico. Adj. Referente a, cu que lembra uma silfide. 

Silfo. [Do lat. syiphu.) S. m. Na mitologia céltica e 
germânica da Idade Média, o gênio do ar: “ Sil- 
fos correm nas campinas, / Brincam no ar as ondi- 
nas, / Dançam fadas peregrinas / No topo das serra- 
nias.” (Fagundes Varela, Poesias Completas, 1, p. 
225). [Fem.: silfide.) 

Silha. [Do esp. silla. 'cadeira'.] S. f. 1. Pedra em que 
se assenta o cortiço das abelhas; silhar. 2. Série de 
cortiços de abelhas. 3. Desus. Cadeira (1). [Cf. cilha.) 

Silhal. [De silha (1 e 2) + -al.} S. m. 1. Grande número 
de silhas. 2. Lugar em que há silhas de abelhas. 

Silhão. [De silha + -ã@.] S. m. 1. Construção no meio 
de um fosso, ou em volta de uma praça fortificada. 2: 
Sela grande, com estribo apenas em um dos lados e 
um arção semicircular apropriado para senhoras 
cavalgarem de saia. 3. Silha forte e larga. [Cf. cilhão.) 

Silhar. [De silha + -ar'.} S. m. 1. Pedra lavrada em 
quadrado, prôpria para revestimento de paredes. 2. 
Pedra que se estende de uma face até ao meio da 
parede. 3. Sitha (1). [Cf. cilhar.) 

Silharia. S. f. Obra em que se empregam silhares. 

Silhueta (ê). [Do fr. silhouette < antr. Silhouette, de 
Estêvão de Silhouette (1709-1767), ministro das 
Finanças da França em 1759.} S. f. 1. Desenho repre- 
sentativo do perfil de uma pessoa ou objeto. segundo 
os contornos que a sua sombra projeta. 2. Desenho 
uniforme feito pela sombra de alguma pessoa ou toi- 
sa: “Luz — e uma sombra: na parede branca e nua do 
quarto desenhava-se a silhueta duma cabeça 
inclinada, em que reconheci o perfil do Diretor.” 
(José Rodrigues Miguéis, Léah e Outras Histórias. p. 
188.) [Pi.: silhuetas (ê). Cf. silhueta e silhuetas, do v. 
silhuetar.) 

Silhuetagem. [De silhueta + -agem?.) S. f. Fot. Processo 
que consiste em atenuar ou mesmo apagar o fundo 
de uma fotografia, para destacar uma figura. 

Silhuetar. V. 1. d. 1. Fazer a silhueta de. P. 2. Aparecer 
em silhueta. (Pres. ind.: silhueto, silhuetas, silhueta, 
etc. Cf. silhueta (è) e pl. silhuetas (8).) 

Silica. [Do lat. silice, 'pederneira, seixo".] S. f. Quim. 
Dióxido de silício. cristalino, abundantissimo na 
crosta terrestre. [Fórm.: Sio,.] 

Silicaluminoso (ò). [De sílica + alimen + -oso.] Adj. 
Composto de silica e alume. 

Silicato. [De sílica + -ato°.) S. m. Quim. Numeroso 
grupo de substâncias minerais contituidas pela com- 
binação da silica com um ou mais óxidos metálicos e 
água, e que constituem fração importante das rochas 
da crosta terrestre. 

asilici>-. [Do lat. silex, icis} El. comp. = ‘pedra’: 
silicícola; silicose. 

Silícico. [De silii} + -ico2.] Adj. ~ V. anidrido —. 

Silicicola. (De silidil + -cola.] Adj. 2 g. Diz-se das 
plantas que crescem preferentemente nos terrenos 
siliciosos. 

Siticificação. [De silidil- + ficar + -ção.) S. f. 1. Min. 
Processo de substituição dos constituintes orgânicos 
por sílica. 2. Processo de decomposição das rochas 
que då lugar à formação de sílica livre. 3. Bor. 
Incrustação das paredes celulares por silica. 

Silicificado. [Part. de silicificar.) Adj. Que sofreu 
silicificação. 

Silicio. [De silic(i)- + -io2.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 14, não metálico, cinzento, leve, 
duro, muito abundante na crosta terrestre, utilizado 
em algumas ligas. [Simb.: Si. Cf. cilicio.) 

Silicioso (ô). [De silidi)l- + -oso.] Adj. 1. Que contém 
silica. 2. Que é da mesma natureza do silex. 

Silicose. [De silii} + -ose] S. f. Patol. 
Pneumoconiose produzida pela inalação de pó de 
pedra ou de areia. 

Siligristido. Adj. Bras.. MG. Pop. Saliente (4). 

Sililuia. S. f. Bras. Alter. de aleluia? (q. v.l. 

Silimanita. [Do antr. Silliman, de Benjamin Silliman, 
quimico norte-americano (1816-1865), + -ite?.] S. f- 
Min. Mineral ortorrômbico, silicato de alumínio; 
fibrolita. 

Silindra. S. f. Arbusto da familia das saxifragáceas 
l dee coronarius). (Cf. cilindra, do v. cilindrar.) 

Siliqua. [Do lat. siliqua, 'vagem'".) S. f. Morfol. Veg. 
Fruto capsular que se abre em duas valvas, deixando 
no centro uma lâmina, e que é peculiar, p. ex., às 
cruciferas e às bignoniáceas. [Cf. sílica.] 

Siligúiforme. [De síliqua + -i- + forme.) Adj. 2 g. Bot. 
Que tem forma de siliqua. 

Siliquoso (ò). Adj. Que tem siliqua, ou é da natureza 
dela. 

São. [Do provável or. pré-romana, atr. do esp. silo.) S. 
m. 1. Desus. Tulha subterrânea. 2. Nos estabeleci- 
mentos agricolas, construção imperméavel para con- 
servar cereais ou forragem verde. 3. Depósito para o 
armazenamento de cereais, em geral dotado de 
aparelhamento para carga e descarga. 

Silogeu. [Do gr. sýn, “reunião”, + -log{o}- + -eu.] S. m. 
Bras. Casa onde se reúnem associações literárias 
e/ou cientificas. 

Silogismo. [Do gr. syilogismós, argumento”, pelo lat. 
svilogismu.] S. m. Lóg. Dedução formal tal que, pos- 
tas duas proposições, chamadas premissas, delas se 
tira uma terceira, nelas logicamente implicada, cha- 
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mada conclusão. € Silogismo apodíctico. Lóg. Aquele 
cujas premissas são verdadeiras; silogismo 
demonstrativo. Silogismo categórico. Lóg. Silogismo 
composto de três juizos categóricos. 
demonstrativo. Lóg. Silogismo apodictico. 
dialético. Lóg. Segundo Aristóteles [v. aristotelismol, 
aquele cujas premissas são prováveis (epiquerema). 
Silogismo disjuntivo. Lóg. O que tem como premissa 
maior uma proposição disjuntiva. Silogismo erístico. 
Lóg. Sofisma. È hipotético. Lóg. Silogismo 
que tem ao menos. uma premissa hipotética. 

Silogístico. [Do gr. syllogistikős.] Adj. Relativo a, ou 
que encerra silogismo. 

Silogizar. [Do gr. syllogizomai, pelo lat. syllogizare.) V. 
int. 1. Concluir por meio de silogismo(s). 5: Empre- 
gar silogismos. 

Siite. [Do ingl. sil.) S. m. Material sedimentar: 
pequenas particulas de minerais diversos, de 
tamanho compreendido entre a areia e a greda 
(entre 0,05 mm e 0,005 mm de diâmetro), que nor- 
malmente constituem mantos situados no solo. 

Siltoso (ô). Adj. Constr. 1. Relativo ao, ou da natureza 
do silte. 2. Que contém grande quantidade de silte. 

Siluriano. (De siluro (q. v.) + -i- + -ano. (As rochas 
tipicas do periodo siluriano encontram-se ao: sul do 
Pais de Gales.)) Ad e s. m. ~ V. período —. 

Silurideo. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos 
silurideos. e S. m. 2. Espécime dos silurideos. 

Silurideos. S. m. pi. Zool. Família de peixes cujo tipo é 
o bagre. 

Siluriforme. S. m. 1. Espécime dos siluriformes. e Ad}. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo aos siluriformes. (Sin. 
ger.: siluróideo.) 

Siluriformes. S$. m. pl. Zool. Subordem de peixes 
actinoterigios, da ordem dos cipriniformes, entre os 
quais estão algumas das principais familias de peixes, 
tais como, entre outros, os doradideos, os pigiideos e 
os ageneiosideos; siluróideos. 

Siluro. [Do lat. silure.] S. m. 1. Individuo dos siluros, 
povo antigo da Grã-Bretanha (ou atual Pais de 
Gales). e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos siluros. 

Siluróideo. S. m. 1. Espécime dos siluróideos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos siluróideos. 

Siluróideos. S. m. pi. Zool. Animais cordados, da 
classe dos peixes, neopterigios, ostariofisos, subor- 
dem Siluroidea, de corpo nu ou recoberto de placas 
ósseas, boca com dentes e em geral com barbilhões 
sensoriais. 

Silva. [Do lat. silva, “floresta'.] S. f 1. Designação 
comum a diversas plantas medicinais da familia das 
rosáceas (gênero Rubus); silveira, sarça. 2. Ant. Selva 
(1). 3. Composição poética onde versos de 10 silabas 
alternam com versos de seis. 4. Miscelânea literária 
ou cientifica. 5. Cilicio de arame. 6. Ornato da gola, 
do peito ou do canhão das fardas, inspirado na forma 
das folhas e das flores. 7. Mancha de forma alongada 
ao lado das ventas do cavalo. 4 Da Silva. Bras. Fam. 
Loc. (precedida, em geral, de um adjetivo no diminu- 
tivo) com a qual se procura dar ênfase ao que se afir- 
ma: O homem está rico, riquinho da Silva ; “Ê que 
o sujeito está doido pra ser governo. Doidinho da 
É ilva > (João Alphonsus, Totônio Pacheco, p. 

6). 

Silvado. S. m. 1. Moita de silvas ou de outras plantas 
congêneres: sarçal: “as amoras frescas dos silva- 
dos ” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 50). 
2. Tapume de silvas. [Sin. ger.: silvedo, silveira.) 

Silva-jardinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Silva Jardim (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Silva Jardim. [Pl.: silva-jardinenses.] 

Silva-macha. [De silva (1) + macha, fem. de macho.] S. 

di V. silvão. [PI.: silvas-machas.) 
ilvaniense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Silvânia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Silvânia. 

Silvano. [Do lat. silvanu.) S. m. 1. Na mitologia 
romana, cada uma das diversas divindades dos bos- 
ques e dos campos: “Rodeado [Baco] de milhões de 
capros e silvanos, / Faunos cornutos, sátiros 
maganos” (Martins Fontes, Verão, p. 49). 2. Habitan- 
te dos bosques. 3. Desus. Homem rústico; lapuz. 

Silvão. [De silva + -ão2.) S. m. Espécie de silva (1) 
{Rubus canina); silva-macha, rosa-de-cão. 

Silvar. [Do lat. sibilare, att. de uma f. 
metatética silbare.) V. int. 1. Produzir com a boca, ou 
com instrumento, assoprando, som agudo e prolon- 
gado. 2. Assobiar, sibilar: O vento silvava , anun- 
ciando furacão; “A locomotiva silva” (José Vieira, 
Sol de Portugal, p. 144). T. d. 3. Aspirar, produzindo 
silvo ou som parecido. 4. Produzir com a boca, ou 
com instrumento, assoprando (som agudo e prolon- 
gado). S. Emitir, lançar, soltar, à maneira de silvo ou 
assobio: “Voavam no meu céu asas de corvos, / — 
Negras serpentes de ar, silvando agoiros.” 
(Campos de Figueiredo, Imagens do Dia, p. 32.) 

Silvático. [Do lat. silvaticu.] Adj. Selvático. 

Silvedo (è). [De silva (1) + -edo.} S. m. V. silvado. 

Silveira. [De silva + -eira.] S. f. 1. V. silva (1). 2. V. 
silvado. 3. Bras. Prato feito com carne picada (ou 
camarão, peixe, etc.), misturados com ovos mexidos. 

Silveirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Silveiras (SP . 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
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Silveiras. 

Silvense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Silves (AM). e $..2 g. 2. Natural ou habitante de 
Silves. 

Silvestre. [Do lat. silvestre.) Adj. 2 g. 1. Próprio das 
selvas; selvagem, selvático: vegetação silvestre. 
2. Que vegeta e se reproduz sem necessidade de cul- 
tura; selvagem, espontâneo: “tinha ímpetos .... de 
internar-se .... no mato até perder-se no vasto sertão, 
onde passaria a vida a comer frutos silvestres” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 205). 3. Agreste, 
bravio, sáfaro. 

asilvi-. [Do lat. silva, ae.) El. comp. = “selva”, ‘floresta’: 
silvícola, silvicultor. 

Silviano. [Do antr. Sylvius, latinizição do nome do 

- médico fraricês Jacques Dubois (1458-1555), + -ano.) 
Adj. Anat. Diz-se dos vasos e outros órgãos que se 
encontram na depressão cerebral chamada cissura de 
Sílvio: artéria silviana. 

Silvianopolense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Silvianópolis (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Silvianópolis. 

Silvicola. (Do lat. silvicola.] Adj. 2 g. 1, Que nasce ou 
vive nas selvas; selvagem, selvático. e S. 2 g. 2. 
Aquele que nasce ou vive nas selvas; selvagem. [F. 
parał.: selvícola (q. v.).] 

Silvicuitor (ô). (De silvi- + cultor.) S. m. Individuo que 
se dedica à silvicultura. 

Silvicultura. [De silvi- + cultura.) S. f. 1. Ciência que 
tem por finalidade o estudo e a exploração das 
florestas. 2. Cultura de árvores florestais. 

Silvildeo. S. m. 1. Espécime dos silviídeos. q Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos silviideos. 

Silvildeos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Sylviidae, caracterizadas pelo pequeno porte, 
bico largo, cônico, quase reto, asas curtas, cauda 
longa e regime alimentar insetivoro. No Brasil são 
representadas apenas por um gênero e quatro espé- 


cies. 

Silvita. [De sylvii, do lat. cient. sal digestivus sylvii, 
“cloreto de potássio”, + -ita'.) S. f. Min. Mineral 
monométrico, cloreto de potássio, empregado na 
extração do potássio para fins de adubação. 

Silvo. [Dev. de silvar.) $. m. 1. Qualquer som agudo e 
relativamente prolongado produzido pela passagem 
do ar comprimido entre membranas que vibram; api- 
to: O guarda deu dois silvos breves, e o carro 
parou; “com outro dilacerante silvo o comboio 
mergulhou na noite...” (Eça de Queirós, Os Maias, 
II, p. 35). 2. Sibilação, sibilo: o silv o da ventania. 3. 
Assobio das serpentes. 

Silvoso (ô). [Do lat. silvosu.] Adj. 1. Selvoso. 2. Em que 
há silva [v. silva (2)). 3. Vedado com silvas. 

Asim-. Equiv. de sin-. ; 

Sim. [Do lat. sic, “assim”, atr. do arc. si] Adv. 1. 
Exprime afirmação, acordo ou permissão: “uma 
criança .... a correr atrás das borboletas do vale .... 
uma criança que sim o amava ternamente” (Al- 
meida Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 202); 
“Mas era uma criança!... era a imagem duma crian- 
ça. | É certo sim” (Id., ib., p. 203); — Posso sair? 
i- Pode sim. 2. Usa-se para retomar ou pedir que 
se retome o fio de um assunto, depois de interrupção 
mais ou menos longa, equivalendo aproximadamente 
aora, ou bem: Sim, eu ia dizendo que... ; Sim,o 
rapaz de que você fala meteu-se numa trapalhada — e 
daí ? e S. m. 3. Ato de consentir, expresso pela 
palavra sim: daro sim;dizero sim ; “Afinal deu 
o sim, cobriu o rosto, e acesa em pejo desapare- 
ceu” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 137). 4 
cor sim, pelo não. Na alternativa; por via das dúvi- 

as. 

Sima. [De silício) + mafgnésio).] S. m. Geol. Camada 
hipotética subjacente ao sial, rica em silício e magné- 
sio. (Cf. cima.) 

Simanguaiá. [Do tupi; v. simongoiá.] S. f. Bras. V. 
cernambi (3). 

Simão'. {De símio, com possível infl. do antr. Simão.) 
S. m. Pop. Qualquer macaco. 4 Pintar = simão. 
Bras., N.E. Pop. V. pintar o sete. Pintar o simão de 
carapuça. Bras., N.E. Pop. V. pintar o sete:“ Fazia 
fa meninada) uma Sae que nem é bom lembrar 
«~ - Na cozinha a molecoreba também pinta- 
va o simão de cara puça .” (Mário Bran- 
dão, Almas do Outro Mundo, p. 11.) 

Simão”, S. m. Bras., AL. Entre os pescadores, o vento 
sul, que sopra nas costas daquele Estado. (Cf. cimão.) 

Simão-diense. 4dj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Simão Dias (SE). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Simão Dias. [Pl.: simão-dienses.) 

Simaruba. [Do caraiba ou do aruaque.] S. f. Gênero 
de plantas da familia das simarubáceas, cujas raizes e 
cascas, amargas, têm uso medicinal. 

Simarubácea. S. f. Espécime das simarubáceas. 

Simarubáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das geraniales, composta de 
- arbustos e árvores com folhas penadas, e flores acti- 
nomorfas insignificantes, com disco bem desenvolvi- 
do, e por via de regra unissexuais. Compreendem 
umas 250 espécies tropicais, muitas nativas no Brasil, 
entre as quais o marupá. 


Simarubáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 


1301 


simarubáceas. 

Simbionte. (Do gr symbíon, ontos, “que vive junto com 
outro(s).) Adj. e s. m. Biol. Diz-se do, ou o organis- 
mo que toma parte numa simbiose: Os liquens, a alga 
e oingo são simbiontes. 


Simbiôntico. [De simbionte + -ico?.] Adj. Biol. Relativo | 


à, ou em que ocorre simbiose: célula simbiônti- 
ca. 

Simbiose. [Do gr. symbiosis, “vida em comum com 
outro(s).] S. f. 1. Biol, Associação de duas plantas ou 
de uma planta e um animal, na qual ambos os orga- 
nismos recebem benefícios, ainda que em propor- 
ções diversas. É o caso dos liquens. 2. P. ext. Asso- 
ciação entre dois seres vivos que vivem em comum. 
3. Fig. Associação e entendimento intimo entre duas 

essoas, 

Simbléfaro. [De sim- + -bléfaro.] S. m. Anat. 
Aderência, mais ou menos completa, da pálpebra 
com o globo ocular. 

Simbólica. [Fem. substantivado de simbólico.) S. f 1. 
Conjunto de simbolos duma religião, duma época, 
dum povo, de um autor, etc.: “Há uma continuidade 
animista, pela qual o homem considera sempre os 
animais dotados de alma. A própria religião não 
refugiu a isso, através da simbólica zoológica, 
encarnando em figuras de animais, © peixe, O cor- 
deiro, a pomba, idéias divinas, ou o diabo na serpen- 
te.” (Renato Almeida, Inteligência do Folclore, p. 79); 
A simbólica de James Joyce é elemento essencial 

E obra. 2, Ciência que procura explicar os sim- 
“bolos. 

Simbólico. [Do gr. symbolikós, pelo lat, symbolicu.) Adj. 
1. Referente a simbolo. 2. Que tem caráter de sim- 
bolo. 3. Alegórico; metafórico. 4. Referente aos for- 
mulários da fé, ~ V. lógica —a. 

Simbolismo. (De símbolo + -ismo.] S. m. 1. Expressão 
ou interpretação por meio de simbolos. 2. Escola 
literária do fim do século XIX, que se originou na 
França, surgida como reação contra o parnasianis- 
mo, e que, caracterizando-se por uma visão subjeti- 
va, simbólica e espiritual do mundo, adotou novas 
formas de expressão, traduzindo as impressões por 
meio de uma linguagem onde dominava a preocupa- 
ção estética. 3. Escola de tendências análogas, nas 
artes plásticas e na música. 

Simbolista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao simbolismo. 2. Que 
é sectário do simbolismo. e S. 2 g. 3. Sectário do 
simbolismo. 

Simbolístico. Adj. Relativo aos simbolistas. 

Simbolização. S. f. Ato ou efeito de simbolizar. 

Simbolizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
simboliza. 

Simbolizar. V., ft. d. 1. Representar por meio de 
simbolo(s); exprimir ou representar simbolicamente. 
2. Ser símbolo de; exprimir: 4 espada simboliza 
a força. Int. 3. Falar ou escrever simbolicamente. 

Símbolo. [Do gr. symbolon, pelo lat. symbolu.) S. m. 1. 
Aquilo que, por um princípio de analogia, representa 
ou substitui outra coisa: 4 balança é o símbolo 
da justiça. 2. Aquilo que, por sua forma ou sua 
natureza, evoca, representa ou substitui, num deter- 
minado contexto, algo abstrato ou ausente: O Sol é o 
símbolo da vida; A água é o símbolo da 
purificação. 3. Aquilo que tem valor evocativo, mági- 
co ou mistico: 4 cruz é o símbolo do cristianis- 
mo. 4. Objeto material que, por convenção 
arbitrária, representa ou designa uma realidade 
complexa: 4 lei dos símbolos nacionais é explici- 
ta quanto à utilização da bandeira. 5. Elemento descri- 
tivo ou narrativo suscetivel de dupla interpretação, 
associada quer ao plano das idéias, quer ao plano 
real: Certos escritores, entre eles James Joyce, usam os 
símbolos como elementos básicos da expressão. 6. 
Elemento gráfico ou objeto que representa e/ou indi- 
ca de forma convencional um elemento importante 
para o esclarecimento ou a realização de alguma coi- 
sa; sinal, signo: símbolos matemáticos; sim- 
bolos biológicos; símbolos de meteorologia; 
simbolos de perigo. 7. Sinal que substitui o 
nome de uma coisa ou de uma ação: O crescente, 
símbolo do islamismo, era considerado ameaça ao 
mundo cristão. 8. Figura convencional elaborada 
expressamente para representar uma coisa; emble- 
ma, insignia: os símbolos de um clube;os sim- 
bolos militares. 9. Pessoa ou personagem que 
represente determinado comportamento ou ativida- 
de: Otelo é o símbolo do ciúme; Pelééo sim- 
bolo do futebol. 10. Alegoria, comparação; metá- 
fora: Usou de símbolos para suavizar o rigor de 
sua opinião. 11. Ling. Termo empregado por certos 
autores para designar signo. [O simbolo lingüístico 
corresponde a simbolo (1), ao passo que no signo a 
representação é arbitrária.) 12. Psicol. Idéia cons- 
ciente que representa e encerra a significação de 
outra inconsciente. 13. Num. Sinais ou figuras que 
indicam, nas moedas antigas, o local onde foram 
cunhadas. 14. Quím. Letra(s) que representa(m) um 
elemento químico: Au é o símbolo do ouro. 15. 
Rel. Enunciado dos artigos de fé nas Igrejas cristãs, 
para uso da comunidade, [Cf. regra-de-fé.) 4 Simbolo 
astronômico. Astr. Sinal gráfico que representa um 
objeto ou grandeza astronômica. 


Simonia 


Simbologia. [Var. haplológica de simbolologia < 
símbolo + -logto)- + -ia.] S. f. Estudo dos símbolos. 

Simbológico. [Var. de simbolológico, com hapiologia.) 
Adj. Concernente à simbologia. 

Simbolologia. S. f. Simbologia [q. v.). 

Simbolotógico. Adj. Simbológico [q. v.). 

Simbrânquio. S. m. 1. Espécime dos simbrânquios. é 
Adj. 2, Pertencente ou relativo aos simbrânquios, 
Simbrânquios. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterigios, da ordem Symbranchii, de corpo 
anguiliforme, com câmaras branquiais que se abrem 
para o exterior por uma fenda jugular mediana, e 
desprovidos de escamas e nadadeiras. Ocorrem na 

água doce em vários continentes. 

Simetria. [Do gr. symmetría, “justa proporção”, pelo 
lat. symmetria.] S. f. 1, Correspondência, em grande- 
za, forma e posição relativa, de partes situadas em 
lados opostos de uma linha ou plano médio, ou, ain- 
da, que se acham distribuidas em volta de um centro 
ou eixo. 2. Harmonia resultante de certas combina- 
ções e proporções regulares. 3. Anál. Mat. Proprieda- 
de duma função que não se altera numa determinada 
transformação de suas variáveis. 4. Geom. Proprieda- 
de duma configuração que é invariante sob transfor- 
mações que não alteram as relações métricas, mas 
alteram a posição dos seus elementos constitutivos. 
4 Simetria axial. Geom. Simetria em relação a rota- 
ções em torno de um eixo, ou a reflexões neste eixo; 
simetria cilindrica. Simetria bilateral. A simetria do 
corpo dos animais. Simetria central. Geom. Simetria 
em relação à reflexão em um ponto; simetria polar. 
Simetria cíclica. Anál. Mat. Simetria de uma função 
sob permutação cíclica. Simetria cilindrica. Geom. 
Simetrial axial. Simetria circular. Geom. Simetria 
axial de uma configuração plana. Simetria esférica. 
Geom. Simetria sob as rotações em torno de um pon- 
to. Simetria especular. Geom. Simetria sob reflexão 
num plano. Simetria polar. Geom. Simetria central. 

Simétrico. [Do gr. symmetros, ‘proporcionado’, + 
-ico?.]) Adj. 1. Que tem simetria. 2. Referente m 
simetria. ~ V. determinante —, função —a, matriz —a e 
relação —a. S. m. 3. Mat. Inverso aditivo. 

Simetrizar. V. t. d. 1. Ordenar com simetria; tornar 
simétrico. T. í, e int. 2. Apresentar simetria em rela- 
ção a outra coisa. 3. Apresentar (duas ou mais coi- 
sas) simetria entre si. 

Simianismo. [De simiano + -ismo.] S. m. 1. Doutrina 
pela qual o homem é originário do macaco. 2. Imita- 
ção simiana; macaqueação. 

Simiano. Adj. V. simiesco: “começou .... a estudar a 
linguagem dos macacos, anotando as várias expres- 
sões dos seus guinchos, e lançando os fundamentos 
da gramática simiana .” (Olavo Bilac, Crítica e 
Fantasia, p. 270). 

Simiesco (ê). Adj. Relativo, pertencente ou semelhante 
ao, ou próprio do simio (1); macacal, macaqueiro, 
macaco, simiano, simio. 

Simil. [Do lat. simile.] Adj. 2 g. Poét. Semelhante. [PI.: 
símeis; superl. abs. sint.: simílimo.] 

Similar. [De símil + -ar!.] Adj. 2 g. 1. Que tem a 
mesma natureza: o macarrão e produtos simi- 
lares. 6 S. m. 2. Objeto, artigo, produto si- 
milar. 

Similaridade, S. f. Qualidade ou caráter de similar. 

Simile. {Do lat. simile.) S. m. 1. Qualidade do que é 
semelhante. 2. Comparação de coisas semelhantes: 
“para empregar um simile musical, não será (o 
verso alexandrino] tão melódico, como outros mais 
genuinamente nossos, mas é harmonioso como pou- 
cos.” (Machado de Assis, Crítica, p. 111). e Adj. 2 g. 
3. Análogo, semelhante. 

Similifloro. (De símile + -i- + -floro.] Adj. Bot. Cujas 
flores são todas semelhantes. 

Simílimo. [Do lat. simillimu.) Adj. Superl. abs. sint. de 
símil. 

Similitude. [Do lat. similitudine.) S. f. Semelhança (2): 
“Fundo, silencioso, contrastando com as chapadas e 
as elevações onde o dia fulgura e a vida rumoreja, 
não nos impõe [o vale] a sua similitude com as 
almas recolhidas e pensativas, mas boas e fecundas?” 
(Amadeu Amaral, O Elogio da Mediocridade, p. 80.) 

Similitudinário. [Do lat. similitudine, ‘similitude’, + 
-ário.) Adj. Em que há similitude; semelhante, 

Simio. [Do lat. simiu.] S. m. 1. Espécime dos simios. 2. 
P. ext. Pop. V. macaco (1). e Adj. 3. Pertencente ou 
relativo aos simios. 4. V. simiesco. 

Símios. (Pl. de símio.] S. m. pl. Zool. Designação geral 
dos primatas que têm a cavidade orbitária fechada, 
em oposição aos prossímios, que a têm aberta. São 
os catarrineos e os platirrinios. 

Simira. S. f. Bras. Planta da família das rubiáceas 
(Psychotria parviflora). l 
Simonense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Simões (PĪ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Simões. 

Simongoiá. [Do tupi; goiá é var, 
'caranguejo".) S. f. Bras. V. cernambi (3). À 

Simonia. [Do b.-lat. simonia, ʻato de Simão”, i. e., 
Simão, o Mago, que pretendeu comprar a S. Pedro o 
dom de conferir o Espirito Santo.) S. f. 1. Tráfico de 
coisas sagradas ou espirituais, tais como sacramen- 
tos, dignidades, benefícios eclesiásticos, etc.: 


de guaiá, 


Simoniaco 


“repugnava-me, como uma certa simonia, © 
arriscar-me a por alguns cruzados malbaratar uma 
delicia do santuário de meu ânimo.” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, 4 Primavera, p. 7). 2. Venda ilícita 
de coisas sagradas. 

Simoniaco. Adj. 1. Referente à simonia. e S. m. 2. 
Aquele que praticou simonia, 

Simonte. 4dj 1. Diz-se do fumo da primeira folha 
usado para cheirar. e S. m. 2. Esse fumo: “Um tanto 
trôpego, com o lenço de alcobaça na mão, tomando 
veneravelmente o sim onte de antanho, foi cheio 
de respeito que o vi chegar.” (Lima Barreto, Clara 
dos Anjos, p. 240.) 3. Bras., BA. Rapé. 

Simpatia. Do gr. sympátheia ‘conformidade de 
gênios”, pelo lat. sympathia.) S. f. 1. Tendência ou 
inclinação que reúne duas ou mais pessoas: Entre os 
membros do Congresso reinava grande simpatia. 
2. As relações que há entre pessoas que instintiva- 
mente se sentem atraídas entre si: Era notória a 
simpatia entre o professor e os alunos. 3. Senti- 
mento caloroso e espontâneo que alguém experi- 
menta em relação a outrem: ter simpatia ; des- 
pertar simpatia . 4. Primeiros sentimentos de 
amor: 4 simpatia entre Romeu e Julieta foi obra 
de um momento. 5. Faculdade de compartir as 
alegrias ou tristezas de outrem: expressões de sim- 
patia . 6. Atração que uma coisa ou uma idéia 
exerce sobre alguém: Sempre teve simpatia pela 
pintura; “Com a estada dos políticos liberais na 
Inglaterra, e em conseqiência da simpatia cres- 
cente da Marquesa de Alorna pela literatura alemã, 
aumenta em Portugal o gosto pela cultura anglo- 
germânica” (Feliciano Ramos, História da Literatura 
comi io | 437). 7. Bras. Interesse em atender às 
pretensões de alguém: O funcionário olhou o caso com 
simpatia. 8. Pessoa muito simpática: É feia, mas 
é uma simpatia. 9. Bras. Tratamento intencio- 
nalmente amistoso dado a alguém: Conseguiu fazer 
andar o meu processo, simpatia? 10. Bras. Ritual 
posto em prática, ou objeto supersticiosamente usa- 
do, para prevenir ou curar uma enfermidade ou mal- 
estar. 11. Ant. Tendência que se julgava existir entre 
as qualidades de certos corpos. 

Simpático. Adj. 1. Que inspira simpatia. 2. Que provém 
da simpatia. 3. Respeitante à simpatia. 4. Agradável, 
aprazível: um recanto simpático. ~ V. cordas 
—as. magia —a, sistema nervoso — e tinta —a. e S. m. $. 
V. sistema nervoso simpático: distúrbios do sim p á- 
tico . (Cf. simpátrico.) 

Simpatista. [De simpatia + -ista.] S. 2 g. Pessoa que 
sustenta serem os sentimentos que experimentamos 
por alguém causados por emanações desse alguém. 

Simpatizante. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem 
simpatiza com alguém ou com algo. 2. Que ou quem, 
sem pertencer a um partido, adota suas tendências 
ou aprova sua política. 

Simpatizar. V. 1. i. 1. Ter simpatia; sentir inclinação, 
afeição ou tendência: “Paulo simpatizou com 
a casa, vendo-a em tão sossegado recanto. com pou- 
cos vizinhos” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 95); “— 
Mas eu não detesto o Bastos: simpatizo até 
com ele” (Machado de Assis, 4 Semana, II. p. 165). 

2. Ter simpatia mútua: “Quando meninos. 
encontraram-se uma vez no Canela, e sim- 
patizando-se de chofre, logo vieram a con- 
versar.” (O. G. Rego de Carvalho, Somos Todos fno- 
centes, p. 9.) 

Simpátrico. [De sim- + pátria + ico.) Adj. Fitogeog. 
Diz-se de espécies afins que ocupam a mesma área, 
ou cujas áreas coincidem em boa parte. [Opõe-se a 
alopátrico. Cf. simpático.) 

Simpétala. [De sim- + pétala.) S. f. Metaclamídea. 

Simpétalas. [Pl de simpétala] S. f. pl Bot. 
Metaclamideas. 

Simpetálico. [De simpétala + ico] Adj. Bor. 
Simpétalo. 

Simpétalo. (De sim- + pétalo.) Adj. Morfol. Veg. 1. 
Gamopétalo. 2. Metaclamideo. 

Simplacheirão. Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo 
muito simples ou simplório: “E ali fiquei eu, não sei 
que tempos, como um simplacheirão, de 
queixos caidos e mãos a abanar” (D. João da Cå- 
mara, Contos, p. 146). [Fem.: simplacheirona.) 

Simplacheirona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de simplacheirão. 
Simplão. [De simples + -ão2.] S. m. Bras. Gir. Desus. 
Simplesmente (2). 

Simpléctico. (Do gr. symplektikós, ‘que serve para 
ligar.) Adj. 1. Hist. Nat. Que estã entrelaçado com 
outro corpo. e S. m. 2. Zool. Uma das peças ósseas 
da cabeça dos peixes. [Var.: simplético.) 

Simples". [Do lat. siímplice.) Adj. 2 g. e 2 n. à. Que não 
é duplo, multíplo, ou desdobrado em partes: 4 forma 
verbal amara pertence ao mais-que-perfeito simples 
de amar; Tomei um chope simples. 2. Que não é 
constituido de partes ou substâncias diferentes: sin- 
gelo: um objeto simp les ; medicamento simples. 

- Que não tem ornatos ou elementos acrescenta- 
dos; singelo: estilo simples ; forma simples; 
prato simples .4. Formado de poucos elementos, 
e. portanto, de fácil utilização ou compreensão; que 
não apresenta complexidade ou dificuldade; singelo: 
mecanismo simples ; problema simples. 5. 
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Que se refere exclusivamente à acepção dada; que 
não encerra conotações; puro, mero: uma 
simples formalidade; uma simples alusão; “— 
E foi um sonho! um simples sonho!” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 57). [Usa-se, nesta 
acepç., anteposto ao substantivo.] 6. Não acom- 
panhado ou não ajudado por outro(s); só, único: Um 
simples funcionário não pode dar atenção a tantas 
pessoas. [Nesta acepç. usa-se anteposto ao substanti- 
vo.) 7. Normal, vulgar, comum, ordinário: Nos dias 
simples, os alunos vestem uniforme de zuarte. 8. 
Sem luxo, aparato ou ostentação; modesto, singelo: 
cerimônia simples e intima; refeição simples. 
9. Que se encontra no grau mais baixo de uma escala 
ou hierarquia: um simples marinheiro; um 
simples som. (Tb. nesta acepç. se usa anteposto 
ao substantivo.) 10. Que se deixa facilmente enganar; 


sem malicia; ingênuo; papalvo, tolo, crédulo, 
simplório, singelo; simplacheirão: uma criatura 
simples . 11. Sem instrução; ignorante: Certos 


imigrantes, embora simples, souberam fazer fortu- 
na. 12. Modesto, humilde, pobre: gente simples. 
13. Natural, espontâneo: Suas reações são simples 
e diretas. [Superl. abs. sint. (nessas acepç.): simplicis- 
simo e (menos us.) simplíssimo.) 14. Bot. Diz-se da 
flor cuja corola só tem uma série (ou ciclo) de pé- 
talas. ~ V. amostragem —, charada —, concreto —, dizi- 
ma periódica —, fólio —, fregiiência —, função harmônica 
—, herpes —, hipertrofia —, juro —, máquina —, micros- 
cópio —, movimento harmônico —, olho —, pêndulo —, 
poliedro —, ponto —. pontuação —, raiz —, razão —, tem- 
po — e voto —. @ S. 2 g. e 2 n. 15. Pessoa simples, 
ignorante, humilde. [Tb. se emprega o pl. símplices.) 

Simples’. [De cimbres.) S. m. pl. V. cimbre: “via-se .... 
tal máquina de prumos, traveses, andaimes, cabres- 
tantes, escadas, que bem se pudera comparar a com- 
posição daqueles simples à fábrica do mais 
delicado relógio.” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, 1, p. 300). 

Simplesmente. Adj. 1. De maneira simples; com 
simplicidade. q S. m. 2. O grau mais baixo de 
aprovação em exames ou concursos, compreendido 
a principio entre 1 e 5 e depois entre 4 e 5 (em escala 
de 1 a 10). [Sin. (bras., gir.): simplão.) 

Simplético. 4dj. e s. m. Hist. Nat. Var. de simpléctico Ig. 
v.] 


Simplex. Adj. 2 g. ~ V. operação —. 

Simplez (è). [De simples + -ez.} S. f. P. us. V. 
simplicidade: “a sím plez e tendência para a cre- 
dulidade próprias dos orientais” (Aquilino Ribeiro, 
Constantino de Bragança, p. 379). 

Simpleza (ê). [Fem. de simplez.] S. f. P. us. V. 
simplicidade: “na sim pleza inocente da sua in- 
dole e da sua paixão. a Margarida usara da maior 
arma de uma mulher. diante de certos homens — a 
dependência.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Per- 
dida, p. 143). 

Simplice. [Do lat. simplice.) Adj. 2 g. P. us. Simples”: 
“enlevado pela doce. beleza setentrional dessa 
mocinha e pelos seus modos simplices e mei- 
gos. .... quedou-se a olhá-la” (Virgílio Várzea, Nas 
Ondas, p. 26). — V. símplices. 

Simplices. [Do lat. simplices, “simples” (subentende-se 

medicamentos).] S. m. pl. 1. Ingredientes que figuram 

na composição dos medicamentos: “Raro é .... o mé- 

dico brasileiro que se dedique a essas pesquisas e 

tenha tirado vantagens dos remédios que proporcio- 

nam os símplices desta terra.” (Visconde de 

Taunay, Visões do Sertão. p 43.) 2. Ingredientes 

empregados nas tintas. 3. Elementos figurantes na 

composição dos corpos. ~ V. símplice. 

implicidade. [Do lat. simplicitate.) S. f. 1. Qualidade 

do que é simples, do que não apresenta dificuldade 

ou obstáculo. 2. Naturalidade, espontaneidade. 3. 

Caráter próprio, não modificado por elementos 

estranhos. 4. Forma simples e ndtural de dizer ou 

escrever. 5. Ingenuidade, desafetação. 6. Sincerida- 

de, franqueza. [Sin. ger.: simpleza (p. us.), simplez (p. 

us.), singeleza.) 

Simplício-mendense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Simplício Mendes (PI). 6 S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Simplício Mendes. [PÍ.: simplício- 
mendenses.) 

Simplicissimo. [Do lat. simplicissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de simples; simplissimo. 

Simplicista. $. 2 g. 1. Pessoa que curava por meio de 
simplices (!). 2. Pessoa que escrevia acerca dos 
simplices (1). 

Simplificação. S. f. Ato ou efeito de simplificar. 

Simplificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
simplifica. 

Simplificar. [De simples) + -i- + ficar] V. t. d. 1. 
Tornar simples ou mais simples: simplificar as 
operações. 2. Tornar fácil ou claro: simplificar 
o estilo. 3. Reduzir (fração) a termos menores ou 
mais precisos. 4. Bras. Desas. Atribuir a nota 
simplesmente a (um examinando). [Conjuga-se como 
trancar.) 

Simplificativo. Adj. Que serve para simplificar. 

Simplificável. Adj. 2 g. Que pode ser simplificado. 

Simplismo. S$. m. 1. Vício de raciocínio que consiste 
em desprezar elementos necessários da solução. 2. 


[r] 


Simular 


Uso de meios ou pras demasiado simples. 

Simplissimo. Adj. Simplicissimo: “A este quadro 
simplissimo não ajustam grandes palavras” 
(Camilo Castelo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 
144); “simples desocupados, simplissimos 
maldizentes” (Machado de Assis, 4 Semana, HI, p. 
319). 

Simplista. Adj. 2 g. 1. Que procede ou raciocina com, 
que revela simplismo: indivíduo simplista ; solu- 
ção simplista.eS.2g.2. Pessoa que procede 
ou raciocina com simplismo. 

Simplocácea. S. f. Espécime das simplocáceas. 

Simplocáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floríferas, da ordem das ebenales, composta de 
arbustos e árvores do gênero Symplocus, o qual con- 
tém umas 300 espécies nos trópicos americanos e 
asjáticos. A Symplocus lanceolata, dos cerrados e 
campos do Brasil Central, possui cortiça muito 
espessa e aproveitável. 

Simplocáceo. Adj. Pertencente ou 
simplocáceas. 

Simploce. {Do gr. symploké, “entrelaçamento”, pelo lat. 
symploce.] S. f. Ret. Figura que consiste em principiar 
e/ou terminar frases pelas mesmas palavras. Ex.: “Eu 
via morta, Senhor! / Vi a morta — minha filha, noiva 
e irmã! / Vi o sorriso da morta, / Vi o repouso e a 
beleza da morta!” (Augusto Frederico Schmidt, 
Poesias Completas, p. 151.) 

Simplório. [De simpi(es) + -ório.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou individuo ingênuo, tolo, papalvo, simples. 
Simpodial. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ao, próprio 
do, ou da natureza do simpódio; simpódico. ~ V. 

ramificação —. 

Simpódico. Adj. Morfol. Veg. Simpodial. 

Simpódio. [De sim- + -podto)- + -io'l S. m. Morfol. 
Veg. Tipo de ramificação que consiste em uma série 
de gemas concrescentes que se unem num só corpo 
axial, e cujo crescimento apical cessa em pouco tem- 
po, passando o desenvolvimento do eixo caulinar a 
ser efetuado por uma nova gema, próxima. 

Simposiarca. [Do gr. symposiarchos.) S. m. Aquele que 
presidia um festim simpósio (2), que era rei de um 
banquete, na Grécia antiga. 

Simpósio. [Do gr. sympósion, pelo lat. symposiu.] S. m. 
1. Na Grécia antiga, a segunda parte dum banquete 
ou festim, durante a qual os convidados bebiam, 
entregando-se a diversos jogos. 2. Banquete, festim. 
3. Reunião de cientistas, técnicos, escritores, artistas, 
para discutir determinado(s) tema(s). 

Simptose. [Do gr. symptosis.] S. f. Patol. Debilidade ou 
enfraquecimento de um órgão ou de todo o organis- 
mo. 

Sim-senhor. S. m. Bras. V. Tropeiro (2). [PI.: 
senhores. Cf. sim senhor.) 

Simulação. (Do lat. simulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de simular. 2. Disfarce, fingimento; simulacro: Essa 
história é uma simulação para arrancar dinheiro 
aos incautos. 3. Hipocrísia, fingimento, impostura: 4 
simulação de Silvério dos Reis pôs a perder a 
Conjuração Mineira. 4. Experiência ou ensaio realiza- 
do com o auxílio de modelos. 5. Jur. Declaração 
enganosa da vontade, com o objetivo de produzir 
efeito diferente daquele que nela se indica. 6. Psicol. 
Imitação de uma perturbação somática ou psíquica, 
com fins utilitários. € Simulação analógica. 
Experiência ou ensaio em que os modelos se com- 
portam de maneira análoga à realidade. Simulação 
digital. Experiência ou ensaio que consiste numa 
série de cálculos numéricos e decisões de escolha 
limitada, realizado segundo um conjunto de regras 
predeterminadas, e apropriado ao emprego de com- 
putadores digitais. 

Simulacro (lá). [Do lat. simulacru.) S. m. Ant. 1. 
Imagem de divindade ou personalidade pagã; ídolo, 
efigie. 2. Ação simulada para exercicio ou experiên- 
cia: um simulacro de vestibular. 3. Falsificação, 
imitação: Não passa deum simulacro de herói. à. 
Fingimento, disfarce, simulação. 8. Cópia ou repro- 
dução imperfeita ou grosseira; arremedo: O cenário 
de O Guarani era apenas um simulacro de 
floresta brasileira; “Se, abastados e engrandecidos, 
viemos de humildes e pobres, pretendemos muitas 
vezes fazer esquecer ao mundo o nosso berço; mas 
no abrigo familiar, deixada tão viciosa vergonha, 
abrimos o larário doméstico e tiramos dele os desu- 
ses da meninice. grosseiros simulaçros das 
imagens paternas” (Alexandre Herculano, Opúscu- 
los, V. pp. 34-35). 6. V. fantasma (3). 

Simulado. [Part. de simular.) Adj. Fingido, suposto: 
desmaio simulado; bombardeio simulado. 

Simulador (ô). [Do lat. simulatore.) Adj. 1. Que simula. 
e S. m. 2. Aquele que simula. 4 Simulador espacial. 
Astron. Instrumento que simula as condições existen- 
tes no espaço, e é usado para experimentar equipa- 
mento astronáutico ou para o treinamento de as- 
tronautas. 

Simular. [Do lat. simulare.) V. t. d. 1. Fingir (o que não 
é): 4 criança simulava ser filha do homem que a 
acompanhava. 2. Representar com semelhança; 
aparentar: “Vejo, / Como nos contos da mitologia, / 
Que a água verde do mar simula um prado imen- 
so.” (Martins Fontes, Verão, p. 48.) 3. Disfarçar, dis- 


relativo às 


sim- 


Simulatório 


simular; Simulou bem a sua preocupação. 4. Fazer 
o simulacro de: O falso escritor simu lou a autoria 
de vários romances. 

Simulatório. [Do lat. simulatoriu.] Adj. Em que há 
simulação. 

Simulcadência. [Do lat. simul, ‘juntamente, ao mesmo 
tempo”, + cadência.] S. f. Ret. Terminação de frases 
ou periodos por palavras iguais. 

Simulcadente. Ad. 2 g. Em que se 
simulcadência. 

Simulídeo. S. m. 1. Espécime dos simulídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos simulídeos. 

Simulídeos. S. m. pl. Zool. Família de insetos da ordem 
dos dipteros, subordem dos nematóceros, com o gê- 

“nero Simulie. São os mosquitos vulgarmente cha- 

` mados borrachudos. 

Simultaneidade. S. f. 1. Caráter ou qualidade de 
simultâneo; tautocronia: É mistera simultanei- 
dade de ação técnica e administrativa. 2. Aconteci- 
mento ou ação que envolve duas ou mais coisas ou 
pessoas. [Sin. ger.: concomitância, coincidência.) 

Simultâneo. [Do b.-lat. simultaneu.) Adj. Que ocorre ou 
é feito ao mesmo tempo ou quase ao mesmo tempo 
que outra coisa; concomitante; tautócrono: disparos 
simultâneos; catástrofe simultânea. ~ 
V. avales —s, cenas —as e tradução —a. 

Simum. [Do ár. simâm, pelo fr. simoun.] S. m. Vento 
abrasador que sopra do centro da África para o nor- 
te 

asin-. [Do gr. sýn.] Pref. = ‘reunião’, ‘ação conjunta’: 
sinestesia. [Equiv.: sim-: simbléfaro.) 

Sina. [Do lat. signa, ‘os signos".] S. f. 1. Signa. 2. Fam. 
Sorte, destino, fado, fadário. [Cf. Cina, antr. e top.) 
Sinafia. [Do gr. synápheia, pelo lat. synaphia.] S. f. 
Caso extremo de enjambement lg. v.), ocorrente 
quando dois versos se interpenetram de maneira que 
a última palavra de um se completa no outro: “ 
como a água, eterna- / mente matutina.” 
(Cassiano Ricardo, Poesias Completas, p. 436); “Vê 
com ardor / Teu belo cor- / po escultural!” (An- 

tônio Feijó, Poesias Completas, p. 81). 

Sinagelástico. [Do gr. synagelastik.] Adj. Zool. Que 
vive em grupo ou bandos. 

Sinagoga. [Do gr. synagogé, ‘reunião’, pelo lat. 
synagoga.) S. f. 1. A partir do exílio babilônico (séc. 
VI a C.), local de reunião dos israelitas, para a lei- 
tura da Bíblia e a prece. 2. Assembléia de fiéis, entre 
os israelitas. 3. Templo israelita. [Sin. (nessas 
acepç.): esnoga.) 4. Bras. Pop. Barulho, desordem, 
confusão. 5. Reunião tumultuosa. 6. Paândega, pago- 
de. 7, Gir. Cabeça (1). 8. Bras. Multidão que fica em 
volta do edifício da Bolsa de Valores durante o pre- 
gão. 


observa 


Sinagogal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertentente a, 


sinagoga. 2. Referente à celebração da liturgia 
israelita. 

Sinais. (Pl. de sinal.) S. m. pl. 1. Feições do corpo 
humano. 2. Dobre de finados. ~ V. sinal. 

Sinal. [Do lat. vulg. signale.) S. m. 1. Aquilo que serve 
de advertência, ou que possibilita conhecer, 
reconhecer ou prever alguma coisa: sinal de peri- 
go; sinais exteriores de riqueza; sinais de mau 
tempo. 2. Expediente convencionado para se transmi- 
tirem a distância, por meios visíveis ou auditivos, 
ordens, notícias, avisos, etc: sinal de alarma; 
sinais ferroviários. 3. P.ext. Ruido característico 
produzido por aparelhos de telecomunicação, e que 
indica ser possível usá-los: O telefone não dá sinal. 
4. Demonstração exterior dum pensamento ou duma 
intenção; aceno, gesto: 4 enfermeira atendeu de pronto 
ao sinal do médico. 5. V. símbolo (6):sinais 
zoológicos ou botânicos; sinais de trânsito. 6. Re- 
presentação gráfica com sentido convencional: si- 
nais de pontuação; sinais taquigráficos; 
sinais matemáticos. 7. Indício, rasto, rastro: O cri- 
minoso deixou sinais de sua passagem. 8. Marca, 
traço, vestígio: Na radiografia viam-se os sinais de 
uma lesão anterior. 9. Sintoma (1): os sinais de 
uma doença. 10. Pequena mancha da pele, arredon- 
dada. 11. Pinta! (2). (Nesta acepç., cf. mosca (4).) 12. 
Marca, rótulo, letreiro. 13, Prenúncio, presságio: “A 
perfeição é o sinal do começo da decadência e da 
morte.” (Graça Aranha, A Estética da Vida, p. 186.) 
14. Aviso, advertência: O árbitro deu o sinal para 
começar a partida. 15. Dinheiro ou objeto que o 
comprador dá ao vendedor para garantir:a merca- 
doria ou contrato feito; arras, garantia, penhor. 16. 
Firma de tabelião ou de signatário. 17. Fig. Manifes- 
tação, prova: Ofereceu-lhe um jantar em sinal de 
gratidão. 18. Mat. Simbolo de uma operação. 19. 
Eletr. Impulso elétrico introduzido em um circuito, 
ou fornecido por um circuito. 20. Ling. Processo 
pelo qual o significado [g. v.] é representado pelo 
significante fq, v.). 21, Radiotéc. Numa onda modula- 
da, a oscilação que modula a outra. 22. Bras. V. 
sinaleira. 23. Bras. Ponto de parada de coletivos. 24. 
Bras., S. Marca que se faz na orelha do animal 
cortando-a de várias formas. [Cf. senal.] ~ V. sinais. 
+$ Sinal aberto. Ordem de prosseguir, que o sinal 
luminoso indica, nas vias de tráfego, acendendo uma 
lâmpada verde; sinal verde. V. sinaleira. Sinal aditivo. 
Arit. Sinal da operação de soma. Sinal de multiplica- 
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ção. Arit. Sinal multiplicativo. Sinal de pontuação, Na 
linguagem escrita, cada um dos sinais com que se 


visa a reconstituir os recursos rítmicos e melódicos. 


da língua falada, e que podem distinguir, fundamen- 
talmente, em três grupos: a) os que se destinam a 
marcar as pausas (a vírgula [,], o ponto |.) e o ponto-e- 
vírgula [;]; b) os que se destinam m marcar a melodia, 
a entoação (os dois pontos [:), o ponto de interroga- 
ção [7], o ponto de exclamação ou ponto de admiração 
[!l e as reticências [...); c) outros sinais, com fins dir- 
versos: as aspas [q. v.], os parênteses iq. v.l. os colche- 
tes Iq. v.], o travessão Ig. v.). Sinal de revisão. Tip. 
Sinal convencional com que os revisores indicam, à 
margem das provas, geralmente repetindo a chama- 
da [V. chamada (9)), a natureza da emenda que deve 
ser feita. Sinal de supressão. Tip. O mesmo que delea- 
tur. Sinal de tráfego. V. sinaleira. Sinal diacrítico. Fon. 
Diacrítico (3). Sinal fechado. Ordem de parar, que o 
sinal luminoso indica, nas vias de tráfego, acendendo 
uma lâmpada vermelha; sinal vermelho. [V. 
sinaleira.) Sinal luminoso. V. sinaleira. Sinal multipli- 
cativo. Arit. Sinal da operação de multiplicação; sinal 
de multiplicação. Sinal negativo. Mat. O que indica 
um número ou grandeza negativa. Sinal positivo. 
Mat. O que indica um número ou grandeza positiva. 
Sinal taquigráfico. Representação gráfica, simplifica- 
da, das letras, das silabas e dos fonemas, respectiva- 
mente nos sistemas taquigráficos de base literal, silá- 
bica e fonética. Sinal verde. Sinal aberto. Sinal ver- 
melho. Sinal fechado. Avançar m sinal. Bras. 1. Não 
atender ao sinal fechado. 2. Fig. Atribuir a si mesmo 
atitudes ou tomar providências que não sejam da 
alçada de sua competência e atribuições. 3. Pop. Ter 
relações sexuais'antes do casamento. Dar sinal de si. 
Fazer ato de presença, ou dar noticias de sua pessoa; 
manifestar-se, aparecer, dar sinal de vida. Dar sinal 
de vida. Dar sinal de si. 

Sinalagmático. [Do gr. synallagmatikós.) Adj. ~ V. 
contrato —. 

Sinalar. [De sinal + -ar?.] V. t. d. P. us. Assinalar. 

Sinal-da-cruz. S. m. O pesto da liturgia cristã de 
benzer (1) ou de benzer-se (5), pronunciando as 
palavras latinas In nomine Patris, et Fili et Spiritus 
Sancti (ou as palavras portuguesas Em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo). [Sin. (fam.): nome-do- 
padre. Pl.: sinais-da-cruz.) 

Sinalefa. [Do gr. synaloiphé, ‘mistura, fusão”, pelo lat. 
synaloepha.] S. f. 1. Gram. Figura pela qual se reú- 
nem duas silabas em uma só, por elisão, crase ou 
sinérese. 2. Encad. Filete (8). 

Sinaleira. [De sinal + -eira) S. f. Bras. Aparelho 
instalado nas ruas ou cruzamentos para dar, manual 
ou automaticamente, sinal luminosos reguladores do 
trânsito. [Sin.: sinaleiro, sinal, semáforo, sinal lumino- 
so, sinal de tráfego e (em SP) farol.) 

Sinaleiro. [De sinal + -eiro.) S. m. 1. Individuo 
incumbido de dar sinais a bordo. 2. Aquele que nas 
estações de estrada de ferro faz sinal aos trens para 
avisar de que a linha se acha desimpedida. 3 
Bras. V. sinaleira. 

Sinalética. [De sinal.) S. f. 1. Processo de registrar os 
sinais exteriores, marcas, cicatrizes, etc., que permi- 
tem identificar os criminosos. 2. Cont. Sistema de 
fichário que permite reunir durante vários anos em 
uma só ficha as indicacoes duma conta. 

Sinalização. S. f. 1. Ato ou efeito de sinalizar. 2. 
Sistema de sinais de tráfego usado nas cidades, nas 
estradas de ferro e de rodagem, etc. 3. Indicação ou 
advertência destinada a orientar motoristas: A 
sinalização daquela estrada é muito deficiente. 
4. O conjunto dos sinais de trânsito de uma cidade, 
estrada, bairro, etc. 

Sinalizar. (De sinal + -izar.) V. int. 1. Exercer as 
funções de sinaleiro. T. d. 2. Marcar com sinais. 3. 
Pôr sinalização (2 e 3) em. 

Sinandria. (De sin- + -andr(o)- + -ia.} S. f. Morfol. Veg. 
Concrescência dos estames, que formam uma peça 
única. 

Sinandro. [De sin- + -andro.) S. m. 1. Morfol. Veg. 
Androceu concrescente, como se vê nas lecitidáceas 
e campanuláceas, e Adj. 2. Que apresenta sinandria: 
flor sinandra. 

Sinahtas. S. f. pl. Ordem de vegetais 
monocotiledôneos de flores aclamideas, unissexua- 
das e com muitos estames, e de ovário unilocular. 
Compreende unicamente a familia das ciclantáceas. 

Sinantéreo. [De sin- + -anter/o)- + -eo.} Adj. Bot. V. 
sinantero. 

Sinanteria. [De sin- + -anter(o)- + -ia] S. f. Morfol. 
Veg. Soldadura dos estames pelas anteras, ficando 
livres os filetes. 

Sinantérico. [De sin- + -anter(o)- + -ico?.] Adj. Bot. V. 
sinantero. 

Sinantero. [De sin- + -antero.) Adj. Morfol. Veg. Que 
apresenta sinanteria; sinantérico, sinantéreo: andro- 
ceu sinantero., . 

Sinantia. [De sin- + -ant(o)- + -ia.) S. f. Bot. Anomalia 
consistente na soldadura anômala de duas flores 
vizinhas, pelos invólucros ou pelos peciolos. 

Sinantocarpado. [De sin- + -ant(o}- + -carp(o)- + 
-ado!.) Adj. Bot. Diz-se da infrutescência produzida 
pela fusão dos frutos formados pelos ovários de 


Sincito 


flores vizinhas. 

Sinantocarpia. [De sin- + -antfo) + -carpia) S. f. 
Morfol. Veg. Concrescência de vários frutos conti- 
guos em desenvolvimento, dando uma infrutescên- 
cia, como na jaca, no abacaxi, etc. 

Sinantocárpio. Adj. Morfol. Veg. Relativo ao 
sinantocarpo. 

Sinantocarpo. [De sin- + -ant(o)- + -carpo] S. m. 
Morfol. Veg. Fruto composto resultante de sinanto- 
carpia; sincarpo. 

Sinão. S. m. Sino grande. [Cf. senão.) 

Sinápico. [Do gr. sinapi, ‘mostarda’, + -ico?] Adj. 
Referente à mostarda. 

Sinapismo. [Do gr. sinapismós, pelo lat. sinapismu.) S. 
m. Cataplasma de mostarda, que se aplica, por via de 
regra, como repulsivo: “apliquei injeções, coloquei 
emplastos, sinapismos, toalhas embebidas em 
água fria” (Marques Rebelo, O Trapicheiro, p. 256). 
[Cf. sinaspismo.) 

Sinapização. S. f. Ação de sinapizar. 

Sinapizar. [Do gr. sinaptzo, pelo lat. sinapizare.) V. t. d. 
aaa rear ou polvilhar (medicamento) com mostar- 

a. 

Sinapse. [Do gr. synapsis, ‘ação de juntar'.) S. f. Anat. 
Relação de contato entre os dendritos das células 
nervosas. 

Sinartrose. [De sin- + -artr(0)- + -ose] S. f. Anat. 
Articulação imóvel, de que há três tipos: sutura, har- 
monia, gonfose. 

Sina-sina. S. f. Bras. Arbusto ou arvoreta da familia 
das leguminosas (Parkinsonia aculeata), de ampla dis- 
persão na América tropical, África e Ásia, usado 
para compor sebes. Tem foliolos oblongos, coriá- 
ceos, minutos e numerosos, espinhos estipulares, 
flores amarelas, pequenas e reunidas em cachos; o 
legume, linear e moniliforme, atinge 25 cm. [PL.: 
sina-sinas.] 

Sinaspismo. [Do gr. synaspismós.) S. m. Na Grécia 
antiga, formatura defensiva da falange, com os escu- 
dos unidos um ao outro. [Cf. sinapismo.) 

Sincanto. [De sin- + gr. kanthos. 'canto do olho'.] S. 
m. Anat. Aderência do globo ocular à órbita. 

Sincarídeo. S. m. 1. Espécime dos sincarídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos sincarideos. 

Sincarideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos lepidópteros, subordem dos heteróceros, 
que compreende cerca de nove espécies, todas da 
América, Ex.: Sincaria eumeniformis, do PA. 

Sincarpado. [De sincarpo + -ado'.] Adj. Bot. Sincárpio. 

Sincarpia. [De sin- + -carpia] S. f. Morfol. Veg. 
Concrescência de carpelos em maior ou menor grau, 
formando um ovário. 

Sincárpico. Adj. Morfol. Veg. Que apresenta sincarpia. 
[Opõe-se a apocárpio.] 

Sincarpo, [De sin- + -carpo.] S. m. Morfol. Veg. 
Sinantocarpo. 

Sinceiral, [De sinceiro + -al] S. m. Salgueiral: “os 
rouxinóis dos nossos sinceirais” (Camilo Cas- 
telo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 11). 

Sinceiro. [Do lat. salice, ‘salgueiro’, + -eiro.] S. m. 
Salgueiro!: “Entre os sinceiros da margem/ 
Murmura o claro Mondego” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 315). [Cf. cinceiro.) 

Sincelo. [Do gr. tardio sygkellos, “funcionário que 
dormia na cela do patriarca para vigiar-lhe o proce- 
dimento”, pelo lat. spncellu.) S. m. Lus. Caramelos [v. 
caramelo (1)] pendentes das árvores, ou dos beirais 
dos telhados, e que se originam da congelação da 
chuva; códão. 

Sinceridade. [Do lat. sinceritate.) S. f. 1. Qualidade de 
sincero. 2. Franqueza, lealdade, lhaneza, lisura. 3. 
Boa fé. 

Sincero. [Do lat. sinceru, ‘sem mistura; sem malicia; 
puro.) Adj. 1. Que se expressa sem artifício, sem 
intenção de enganar; franco, leal. 2, Que se mostra 
disposto a reconhecer a verdade; franco, leal: O can- 
didato revelou-se discreto e sincero. 3. Dito ou fei- 
to sem dissimulação: confissão sincera ; depoi- 
mento sincero . 4. Verdadeiro, autêntico, puro: 
amizade sincera ; arrependimento sincero. 5, 
Cordial, efetuoso: Dê-lheo meu sincero abraço. 6. 
Sem afetação ou disfarce: acolhimento sincero .7. 
De boa fé; sem impostura ou malícia: As negociações 
se processaram de modo sincero. 

Sincicial. Adj. 2 g. Cit. Relativo ou pertencente ao 
sincício. 

Sincício. [De sin- + gr. kytós, ‘célula’, x -io!.] S. m. 
Cit. Massa de protoplasma com muitos núcleos e 
sem divisão em células. 

Sincinesia. [Do gr. sygkínesis, “agitação, reviramento”, 
+ cia] S. f. Patol. Perturbação na coordenação dos 
movimentos, da qual resulta, p. ex., levantar o 

aciente os dois braços, quando se lhe ordenou 
evantasse apenas um, 

Sincipital. [Do lat, sincipite, ‘metade da cabeça”, + 
-al.) Adj. 2 g. Anat. Respeitante ou pertencente ao 
sincipúcio. 

Sincipúcio. [Do lat. *sinciputium, calcado em sinciput.] 
S. m. Anat. O alto da cabeça. 

Sincito. [De sin- + -cito.] S. m. Citol. Unidade celular 
gerada pela fusão de duas ou mais células mediante o 
desaparecimento das paredes das células contiguas. 


Sinclinal 


Sinclinal. (De sin- + -clin(o)? + -al] Adj. 2 g. Geol. 
Diz-se da dobra cuja concavidade é voltada para 


cima. 

Sinclise. [Do gr. sygklisis, “inclinação mútua”) S. f. 
Uso de pronome sinclítico. [Cf. cínclise e síncrise, ên- 
clise e próclise.] 

Sinclítica. (Fem. substantivado de sínclítico) S. f. 
Gram. Palavra que se intercala em outra, perdendo, 
assim, o acento próprio. 

Sinclítico. (Do gr. sygklitós < sygklfno, “inclinar-se um 
para o outro”, + -ico2.] Adj. Diz-se do pronome que 
se EE em uma palavra [Cf. enclítico e proclhti- 
co. 

Sinclitismo. [Do gr. sygklitós < sygkifno, “inclinar-se 
um para o outro”, + -ismo.] S. m. Gram. Conjunto de 
normas acerca da colocação dos pronomes obliquos 
na frase. 

Sincondrose. [De sin- + -condr(o;- + -ose.) S. f. Anat. 
União ou articulação de dois ossos por meio de car- 
tilagem. ' 

Sincondrotomia. (De sin- + -condrto)- + -tomfo)- + 
-ia.] S. f. Cir. Divisão de uma sincondrose. 

Sincondrotômico. Adj. Relativo à sincondrotomia. 

Sincopa. [Do lat. syncopa.] S. f. V. sincope. (Cf. sincopa, 
do v. sincopar.} f 

Sincopado. (Part. de sincopar.}] Adj. 1. Gram. Diz-se de 
vocábulo em que hoúve sincope (2). 2. Mús. Em que 
se fez sincope (3); unido por sincope. ~ V. charada 


=á: 

Sincopal. Adj. 2 g. 1. Referente à sincope. 2. Que é do 
mesmọ caráter de sincope. 

Sincopar. V. 1. d. 1. Gram. Suprimir (letra ou silaba) 
por sincope (2); sincopizar. Int. 2. Mús. Fazer sinco- 
pe (3); estar unido por sincope. [Pres. ind.: sincopo, 
sincopas, sincopa, etc.; pres. subj.: sincope, etc. Cf. sin- 
copa e sincope.) 

Sincope. [Do gr. sygkopé, ‘ação de cortar’, pelo lat. 
syncope.) S. f. 1. Patol. Queda súbita da pressão 
arterial ou colapso circulatório, acompanhado de 
anemia cerebral e perda mais ou menos completa da 
consciência; lipotimia. (Sin.: delíquio, desmaio, fanico, 
e chilique (pop.), passamento, piloura (pop., bras.).) 2. 
Gram. Supressão de fonema(s), no interior da 
palavra: mor em vez de maior. [Cf. haplologia.) 3. 
Müs. Som articulado sobre um tempo fraco, ou parte 
fraca de um tempo, prolongado ou prolongada sobre 
o tempo forte ou a parte forte do tempo seguinte. 
{Cf. contratempo (5). CF. sincope, do v. sincopar.] 

Sincópico. Adj. Respeitante à sincope. 

Sincopizar. V. 1. d. 1. Gram. Sincopar (1). Int. e p. 2. 
Med. Ter sincope (1). 

Sincorologia. [De sin- + -cor(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Parte da ecologia que trata da distribuição das 
comunidades no espaço e no tempo. 

Sincorológico. Adj. Respeitante à sincorologia. 

Sincotilédone. [De sin- + cotilédone.) Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. V. sincótilo. 

Sincotiledôneo. [De sin- + cotiledôneo.] Adj. Morfol. 
Veg. V. sincótilo. 

Sincotilia. [De sin- + cotillédone) + -ia.] S. f. Morfol. 
Veg. Concrescência, parcial ou total, dos dois cotilé- 
dones de uma plântula. 

Sincótilo. Adj. Morfol. Veg. Que apresenta sincotilia; 
sincotilédone, sincotiledôneo. 

Sincraniano. [De sin- + crânio + -ano.) Adj. Anat. Diz- 
se da maxila superior, por se achar ligada ao crânio. 

Sincrético. Adj. 1. Relativo ao, ou em que há 
sincretismo; sincretista: doutrina sincrética. 

» Sincretismo. [Do gr. sygkretismós, ‘reunião de vários 
Estados da ilha de Creta contra o adversário 
comum’, atr. do fr. syncrétisme.) S. m. 1. Filos. Reu- 
nião artificial de idéias ou de teses de origens dis- 
paratadas. 2. Filos. Visão de conjunto, confusa, de 
uma totalidade complexa. 3. Amálgama de doutrinas 
ou concepções heterogêneas: “As inteligências que 
mais ou menos diretamente nos governam estão com 
relação à administração ultramarina num estado de 
sincretismo bramânico, em que nada se 
compreende, em que nada se resolve” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, IV, p. 270). 4. Fusão de elemen- 
tos culturais diferentes, ou até antagônicos, em um 
só elemento, continuando perceptíveis alguns sinais 
originários. 5. Psicol. Percepção global e indistinta, 
da qual surgem, depois, objetos distintamente perce- 
bidos. [Cf. ecletismo.) 

Sincretista. {Do fr. syncrétiste.] Adj. 2 g. 1. Sincrético. 
è S. 2 g. 2. Partidário do sincretismo. 

Sincrise. [Do gr. sygkrisis, ‘reunião, comparação’, pelo 
lat. syncrise.] S. f. 1. Oposição, antitese, contradição. 
2. Reunião de duas vogais em um ditongo. [Cf. síncli- 
se e cínclise.] 

Sincrítico. [Do gr. sygkritikós, “próprio para reunir, 
para estabelecer comparações.) Adj. Referente à 
sincrise. 

Sincrociclóton. [Do ingl. synchrocyclotron.) S. m. Fis. 
Nuci. Tipo de acelerador de partículas pesadas, com 
trajetórias fechadas, e em que um campo elétrico de 
frequência variável é o campo acelerador. 

Sincronia. (De sincrono + -ia.) S. f. 1. Estado de um 
fenômeno lingúístico, social, cultural, etc., quando 
tomado em um determinado momento, sem se consi- 
derar sua evolução no tempo: 4 sincronia pos- 
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sibilita a determinados grupos sociais a descrição com- 
parativa. 2. Ling. Caráter dos fenômenos lingúísticos 
em um dado estágio, independentemente de sua 
evolução no tempo. [Cf. diacronia.) 

Sincrônico. [De sincrono + -ico.] Adj. 1. Que ocorre 
ao mesmo tempo. 2. Relativo aos fatos concomitan- 
tes ou contemporâneos. 3. Relativo a, ou em que há 
sincronia: lingilsticasincrônica (Sin. (nas 
acepç. | e 2): síncrono. Cf. simultâneo.) 

Sincronismo. [Do gr. sygchronismós.] S. m. 1. Relação 
entre fatos sincrônicos: “Toda a gente sabe que os 
tecidos se extinguem sem sincronismo com a 
extinção da consciência” (Fidelino de Figueiredo, 
Entre Dois Universos, p. 229). 2. Fato sincrônico. 

Sincronista. (De síncrono + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que, ou quem usa, na exposição dos fatos, o método 
sincrônico (3), 

Sincronistico. Adj. Relativo ou 
sincronismo; sincrônico. 

Sincronização. S. f 1. Ato ou efeito de sincronizar. 2. 
Eletrôn. Ato ou efeito de manter uma operação em 
conjugação ou entrosamento com outra. 

Sincronizado. [Part. de sincronizar.) Adj. 
sincronizou. V. sincrônico (| e 2). 

Sincronizar. [De sincrono + -izar.] V. t. d. 1. Narrar, 
expor, descrever sincronicamente. 2. Agir, atuar, tra- 
balhar com sincronismo. 3. Combinar (ações ou 
exercícios) para o mesmo tempo. 4. Cin. Tornar 
(diálogo, música, ou efeitos de som) exatamente 
simultâneos com a ação exibida na tela. 

Sincrono. (Do gr. sygkronos, *contemporâneo”, pelo 
fat. synchronu.] Adj. V. sincrônico (1 e 2). ~ V. mo- 


tor = 

Sindáctilo. [De sin- + dále)tilo.} Adj. Zool. Que tem os 
dedos soldados entre si. [Var.: sindátilo.] 

Sindátilo. Adj. Zool. Var. de sindáctilo. 

Sindectomia. (Do gr. synd, raiz de syndéo, ‘ligar’, + 
-ectom- + -ia.) S. f. Cir. Excisão da conjuntiva. 

Sindectômico. Adj. Referente à sindectomia. 

Sindérese. [Do fr. syndérêse.] S. f. 1. Faculdade natural 
de julgar com retidão. 2. Bom senso, discrição, pon- 
deração, circunspeção. 3. Rel. Posse natural dos 
princípios básicos da moralidade, inerente a toda 
ação humana consciente. 

Sinderético. Adj. Respeitante à sindérese. 

Sindesmite. [De sindesmio)- + -itei] S. f. Patol. 
Inflamação de um ligamento (3). 

asindesm(o)-. [Do gr. syndesmos, ou.) El. comp = 
“ligamento”: sindesmologia; sindesmose. 

Sindesmografia. [De sindesmí(o)- + -graflo- + -ia.] S. f. 
Anat. Descrição dos ligamentos. 

Sindesmográfico. Adj. Referente à sindesmografia. 
Sindesmologia. [De sindesm/o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. 
Anat. O estudo dos ligamentos Ív. ligamento (3)). 

Sindesmológico. Adj. Relativo à sindesmologia. 

Sindesmose. [De sindesmloj- + -ose)] S. f. Anat. 
Reunião de ossos por meio de ligamentos [v. liga- 
mento (3)). 

Sindesmotomia. [De sindesm(o)- + -tom(o)- + -ia.} S. f. 
Cir. Dissecção de ligamentos [v. ligamento (3)). 

Sindesmotômico. Adj. Respeitante à sindesmotomia. 

Sindi. [Do ár. sindi, ‘de Sind” (região do Paquistão).) S. 
m. 1. Lingua hindi moderna, do vale do rio Indo. 2. 
Certa raça zebu Ig. v.). e Adj. 3. Diz-se dessa raça. 

Sindicação. S. f. Ato ou efeito de sindicar; sindicância. 

Sindicado. (Part. de sindícar.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
indivíduo contra quem se instaura sindicância. 

Sindical. [De síndico (4) + -al.) Adj. 2 g. Pertencente 
ou relativo a sindicato; sindicatário. ~ V. câmara —. 

Sindicalismo. [De sindical + -ismo.) S. m. 1. Conjunto 
de doutrinas acerca dos sindicatos. 2. Movimento 
que preconiza a sindicalização dos profissionais para 
a defesa dos interesses comuns. 3. Movimento que 
defende a existência e ação política dos sindicatos. 4. 
Ação reivindicatória e/ou política dos sindicatos. 5. 
Conjunto de sindicatos. 

Sindicalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao sindicalismo (1). 2. 
Que é partidário do sindicalismo (1). e S. 2 g. 3. 
Partidário do sindicalismo: (1). 

Sindicalização. S. f. Ação de sindicalizar(-se). 

Sindicalizado. [Part. de sindicalizar.) Adj. Que se 
sindicalizou; que é membro de um sindicato. 

Sindicalizar. [De sindical + -izar.] V. t. d. 1. Reunir em 
sindicato. P. 2. Reunir-se em sindicato; sindicar-se. 
3. Passar a pertencer a um sindicato, a ser membro 
dele; sindicar-se. 

Sindicalizável. Adj. 2 g. Que pode ou deve sindicalizar- 


pertencente ao 


Que se 


se. 

Sindicância. [De sindicar + -ância.] S. f 1. Inquérito: 
sindicação. 2. Bras. A função do sindico; sindicato. 
3. Bras. O exercício dessa função; sindicato. 

Sindicante. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que sindica. 2. Aquele 
que sindica; síndico. 

Sindicar. [De síndico + -ar?] V. t. d. 1. Fazer 
sindicância em; inquirir. 2. Colher informações a res- 
peito de (algo), por ordem superior. 3. Organizar em 
sindicato; sindicalizar. Int. e t. i. 4. Realizar sindicân- 
cias; tomar informações. P. 5. Sindicalizar-se. [Pres. 
ind.: síndico, etc. Cf. síndico. Conjuga-se como tran- 
car.) 

Sindicatado. [De sindicato + -ado?.] S. m. Operário 
pertencente a um sindicato. 


Sineiro 


Sindicatário. [De sindicato + -ário.) Adj. 1. Sindical. e 
S. m. 2. Membro de um sindicato. 

Sindicato. [De sindicar + -ato!.] S. m. 1. Companhia 
ou associação de capitalistas que têm interesses na 
mesma empresa € põem em comum os seus títulos a 
fim de que na venda destes o preço não se altere. 2. 
Deprec. Especulação financeira ilícita. 3. Bras. Jur. 
Associação, para fins de estudos, defesa e coordena- 
ção de interesses econômicos e profissionais, de 
todos aqueles que, como empregadores, emprega- 
dos, agentes ou trabalhadores autônomos, ou como 
profissionais liberais, exerçam, respectivamente, ati- 
vidades ou profissões idênticas, similares ou conexas. 
4. Bras. V. sindicância (2). 5. V. sindicância (3). 

Sindicatório. Adj. 1. Relativo a sindicato. e S. m. 2. 
Membro de um sindicato (1). 

Síndico. (Do gr. syndikós, “advogado, defensor", pelo 
lat. syndicu.) S. m. 1. Antigo procurador de uma 
comunidade, de cortes, etc. 2. Advogado de corpora- 
ção administrativa. 3. Sindicante (2). 4. Indivíduo 
escolhido para zelar ou defender os interesses duma 
associação, duma classe, etc. 5. Bras. Nos edifícios 
em que há condominio, pessoa escolhida pelos con- 
dôminos para tratar dos interesses e da administra- 
ção do imóvel. 6. Bras. Dir. Administrador duma 
falência, sob a imediata direção e superintendência 
do juiz, que o escolhe pela sua idoneidade moral = 
financeira entre os maiores credores do falido, 
podendo a escolha recair em pessoa estranha idônea 
e de boa reputação, se três credores renunciarem 
seguidamente à nomeação. [Cf. (nesta acepç.): liqui- 
dante (3). Cf. síndico, do v. sindicar.) 

Sindroma. S. f. Var. de síndrome. 

Sindrome. [Do gr. syndromé, 'concurso".] S. f Med. 
Conjunto de sintomas ligados a uma entidade mórbi- 
da e que constitue o quadro geral de uma doença: 
“Empresta dimensões de síndromes terríveis 
à mais lígeira manifestação de azia ou acidez, esto- 
macal’ (Fernando Sabino, O Homem Nu, p. 34). 
IVar.: síndroma.] ¢ Sindrome de Adams-Stokes. Med. 
A que se caracteriza por pulso lento, sincope e col- 
vulsões pseudo-epilépticas. Sindrome de Cushing. 
Med. A que produz adiposidade no rosto, pescoço e 
tronco, associada a descalcificação óssea e hiperten- 
são sanguínea. Sindrome geral de adaptação. Med. 
Denominação dada pelo fisiologista austríaco Hans 
Selye (1907) às reações orgânicas inespecíficas em 
resposta ao traumatismo e ao stress. Sindrome de Mé- 
nière. Med. A que se manifesta por vertigem, náusea, 
vômitos, zumbidos e acidez progressiva. 

Sinecologia. [De sin- + ecologia.) S. f. 1. Ramo da 
ecologia que trata das relações entre comunidades 
animais ou vegetais e o meio ambiente. 2. Fitosso- 
ciologia. 

Sinecológico. Adj. Relativo à sinecologia. 

Sinecura. [Do lat. sine cura, 'sem cuidado!) S. f. 
Emprego ou função que não obriga ou quase não 
obriga a trabalho; prebenda, veniaga. 

Sinecurismo. S. m. Sistema governamental apoiado nas 
sinecuras que promove. 

Sinecurista. S. 2 g. Pessoa que tem sinecura(s) e/ou 
que gosta dela(s). 

“Sine die. [Lat., ‘sem dia'.) Us. na expr. adiar sine die, 
i. e., sem se fixar data para o adiamento. 

Sinédoque. [Do gr. synedoché, ‘comparação de várias 
coisas simultaneamente”, pelo lat. synedoche.] S. f. 
Ret. Tropo que se funda na relação de compreensão 
e consiste no uso do todo pela parte, do plural pelo 
singular, do gênero pela espécie, etc., ou vice-versa. 
Ex.: Fitava o horizonte do leste; os Pindaros. os 
Virgílios, os Joões de Barros, os Machados, os Nabu- 
cos; “Os Santos mais ilustres, os Agostinhos, os 
Ambrósios, os Jerônimos, permaneciam fora, pelos 
pátios divinos” (Eça de Queirós, Notas Contemporá- 
neas, p. 368); os mortais, em lugar de os homens; “A 
vila fechada, de poucos fogos [= casas, lares], é .... 
defendida por fossos, barbacãs, cárcovas” (Antero 
de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 76); “É ver- 
dade que há muita cousa boa” (J. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 167); 
“Pois faz tanto ano!...” (Id., ib., p. 224); cidade de 
500000 mil almas [por 500000 habitantes); etc. 
[Cf. metonímia.) 

Sinedrim. [Var. de sinédrio, com infl. de sanedrim.) S. 
m. V. sinédrio. 

Sinédrio. [Do gr. synédrion, 'assembléia reunida em 
sessão”, pelo lat. synedria.] S. m. Entre os antigos 
judeus, tribunal, em Jerusalém, formado por sacer- 
dotes, anciãos e escribas, o qual julgava as questões 
criminais ou administrativas referentes a uma tribo 
ou a uma cidade, os crimes políticos importantes, 
etc. [Var.: sinedrim, Sin.: sanedrim.) 

Sineira. (De sino' + -eira.) S. f. Abertura, nas torres, 
onde estão os sinos: “avistávamos, para oeste, numa 
garganta de montes, as sineiras brancas de 
Estombar.” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p- 158). 

“Sine ira et studio (sine ira ét stúdio). [Lat., ‘sem 
cólera nem parcialidade".] O modo pelo qual segun- 
do Tácito, a história deve ser escrita. 

Sineiro. [De sino’ + -eiro.) S. m. 1. Aquele que tem 
por função tocar os sinos. 2. Fabricante de sinos. e 
Adj.:3. Que tem sinos: torre sineira ; campanário 
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Sinema 


sineiro. 

Sinema. (De sin- + -nema.) S. f. Morfol. Veg. P. us. 1. 
A parte da coluna das orquideas que representa os 
filetes estaminais concrescidos. 2. Nas flores mona- 
delfas, o conjunto dos filetes estaminais concresci- 
dos. [Cf. cinema.] 

Sinemático. [De sinema + -t- + -ico2.] Adj. Morfol, Veg. 
1. Referente aos estames, 2. Que os forma ou con- 
corre para formá-los. [Fem.: sinemática. Cf. cinemáti- 
co e cinemática.) 

Sinentógnato. S. m. 1. Espécime dos sinentógnatos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos sinentógnatos. 
Sinentógnatos. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Synentognathi. O corpo 
tem linha lateral distinta; nadadeiras medianas muito 
remotas, a dorsal situada sobre a anal, as peitorais na 
parte superior, atrás da abertura opercular; 
maxilares geralmente rostriformes. São marinhos e 

no grupo se incluem os peixes voadores. 

“Sine qua non. [Lat., ‘sem a qual não’.] Expressão que 
indica uma cláusula ou condição sem a qual não se 
fará certa coisa. 

Sinequia. [Do gr. synécheia, 'aderência”.] S. f. Med. 
Aderência entre partes vizinhas, especialmente a da 
íris com a córnea ou o cristalino. 

Sinérese. [Do gr. synaíresis, “contração. pelo lat. 
synaerese.) S. f. 1. Gram. Contração de duas sílabas 
em uma só, mas sem alteração de letras nem de sons, 
como, por ex., em reu-nir, pie-da-de, em vez de re-u- 
nir, pie-da-de. (Cf. diérese.) 2. Quim. Exsudação 
espontânea da água de um gel que está em repouso. 

Sinergia. [Do gr. synergia, 'cooperação".) S. f. 1. Fisiol. 
Ato-ou esforço coordenado de vários órgãos na reali- 
zação de uma função. 2. Associação simultânea de 
vários fatores que contribuem para uma ação coor- 
denada. 3. Ação simultânea, em comum: “ao fundir- 
se em nós .... o pré-espírito das almas idas, como que 
se opera uma simbiose fecunda, se tal termo pode 


aplicar-se à sinergia de vida e morte.” (Ricardo - 


Jorge, Sermões dum Leigo, p. 6). 

Sinérgico. Adj. Relativo à sinergia. 

Sinérgide. [Do gr. synergós, “ajudante”, + o final ide, 
por-ídeo.) S. f. Citol. Célula que acompanha a oosfera 
no saco embrionário das plantas floriferas, e que 
desempenha papel auxiliar na fecundação. 

Sinergismo. [Do gr. synergós, “ajudante, colaborador, 
+ -ismo.) S. m. Teol. Doutrina protestante pela qual 
a salvação do homem se alcança mediante a cola- 
boração da graça divina com a vontade humana. 

Sinese. [Do gr. sinesis, “união, inteligência”, pelo lat. 
sinese.] S. f Gram. Construção sintática na qual se 
leva mais em conta o sentido que o rigor da forma. 

Sinestesia. [De sin- + gr. aísthesis, ‘sensação’, + -ia.) 
S. f Psicol. Relação subjetiva que se estabelece 
espontaneamente entre uma percepção e outra que 
pertença ao domínio de um sentido diferente (p. €x., 
um perfume que evoca uma'cor, um som que evoca 
uma imagem, etc.). Ex.: “Avista-se o grito das 
araras.” (João Guimarães Rosa, Ave, Palavra, p. 91); 
“Tem cheiro a luz, a manhã nasce... / Oh sonora 
audição colorida do aroma!” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 100). [Cf. cenestesia e 
cinestesia.] 

Sinestésico. Adj. Relativo à sinestesia. 

Sineta. [Do gr. synetós, ‘inteligente’, “prudente”. S. f. 
Gênero de insetos coleópteros. [PI.: sinetas. Cf. sineta 
(ê) e pl. sinetas (ê).] 

Sineta (ê). [De sino! + -eta.) S. f. Sino pequeno. ÍPI.: 
sinetas (ê). Cf. sineta e sinetas, do v. sinetar, e s. f.] 

Sinetar. V. t. d. Bras. Marcar com sinete, [Pres. ind.: 
sineto, sinetas, sineta, etc.: pres. subj.: sinete, sinetes, 
etc. Cf. sineta (ê), pl. sinetas (ê) e sinete (ê), pl. sinetes 


é) 

Sinete (ê). [Do fr. signete, ant. sinet, + -ete.] S. m. 1. 
Utensilio gravado em alfo ou baixo-relevo, utilizado 
para imprimir no papel, no lacre, etc., assinatura, 
monograma, brasão, etc., de uma instituição ou pes- 
soa. 2. A própria gravação de tal marca; chancela. 3. 
Carimbo (1). 4, Fig. Marca, sinal. 5. Tip. Timbre (14). 
[PI.: sinetes (ê). Cf. sinete e sinetes, do v. sinetar.] 

Sinfilo. S. m. 1. Espécime dos sínfilos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos sinfilos. 

Sinfilos. S$. m. pl. Zool. Animais miriápodes, 
progoniados, da subclasse Symphyla. São pequenos 
(até 6 mm de comprimento), os adultos com 12 pares 
de patas nos primeiros segmentos, antenas simples, 
de muitos articulos, e orificio genital entre o quarto 
par de patas. 

Sinfipleono. S. m. 1. Espécime dos sinfipleonos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos sinfipleonos. 

Sinfipleonos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
colêmbolos, subordem Symphypleona, de corpo piri- 
forme, abdome subglobuloso, e a segmentação do 
tórax e dos quatros primeiros segmentos abdominais 
atrofiada. 

Sinfise. [Do gr. symphisis, ‘reunião, coesão’.] S. f. 1. 
Anat. Articulação que tem pouca mobilidade, como 
a dos ossos do púbis entre si. 2. Med. Aderência de 
dois folhetos duma serosa. 

Sinfisiano. Adj. Respeitante à sinfise; 
sinfísio. i 

Sinfisiário. Adj. V. sinfisiano. 
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Sinfisio. Adj. V. sinfisiano. 

Sinfisiotomia. [De sinfísio + -tom/o)- + -ia.) S. f. Cir. 
Incisão da substância fibrocartilaginosa que liga os 
ossos púbicos. 

Sinfisiotômico. Adj. Referente à sinfisiotomia. 

Sinfito. S. m. e adj. V. calastrogastro. 

Sinfitos. S. m. pl. Zool, V. calastrogastros. 

Sinfonia. [Do gr. symphonia, ‘reunião de vozes, de 
sons’, pelo lat. symphonia.] S. f. 1. Mús. Entre os gre- 
gos, a consonância perfeita, i. e., os intervalos de 
oitava, quarta e quinta justas. 2. Mús. Peça exclusiva- 
mente instrumental, que servia de prelúdio às gran- 
des obras vocais: ópera, oratório, cantata, etc. 3. 
Mús. Na Idade Média, a viola de roda lg. v.]. 4. Mús, 
Realização orquestral da sonata (5), caracterizada 
pela multiplicidade dos executantes para cada instru- 
mento e pela diversidade dos timbres. 5. Mús. Con- 
junto de sinfónistas. 6. Mis. Peça em que o emprego 
da melodia acompanhada era baseado numa escrita 
acordal. 7, Fig. Conjunto variado e harmônico: uma 
sinfonia de cores. * Sinfonia de abertura. Mús. P. 
us. V. abertura (11). Sinfonia de câmara. Mús. A que é 
escrita para pequenos conjuntos instrumentais vir- 
tuosísticos. Sinfonia concertante. Mús. Composição 
que participa da natureza do concerto grosso e da 
sinfonia (4), e comporta vários solistas. 

Sinfônica. [Fem. substantivado de sinfônico] S. f. 
Orquestra sinfônica, 

Sinfônico. Adj. 1. Relativo a sinfonia. 2. Destinado a 
“sinfonias, i. e., a peças para diversos instrumentos: 
orquestra sinfônica. 3. Respeitante à orquestra: 
concerto sinfônico. 4. Destinado a orquestra: 4 
obra sinfônica de Beethoven. — V. poema — e 
orquestra OM, 

Sinfonista. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou quem compõe 
sinfonias. 2. Diz-se de, ou instrumentista de sinfo- 
nias. 

Singamia. [De sin- + -gam(o)- + -ia.) S. f. Biol. Ger. 
Anfimixia. 

Singâmico. Adj. Concernente à singamia. 

Singamideo. $. m. 1. Espécime dos singamideos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos singamídeos. 

Singamideos. m. pl Zool. esignação fre- 
qüentemente dada aos vermes da familia dos- es- 
tronguilideos, parasitos de algumas aves. Ex.: Syn- 
gamus traquealis, parasito da traquéia da galinha. 

Singeleira. [De singelo + -eira.] S. f. Certa rede para a 
pesca de peixe miúdo. [Cf. cingeleira, fem. de cin- 
geleiro.) 

Singelez (ê). [De singelo + -ez.] S. f. Var. de singeleza. 
Singeleza (ê), [De singelo + -eza.] S. f. 1. Qualidade de 
singelo. 2. Simplicidade, [Var.: singelez.] 

Singelo. [Do lat. vulg. *singellu, por *singulu, sing. de 
singuli, 'um a um’.] Adj. Simples (2, 3, 4, 8 e 10). ~ 
V. talha —a, e volta —a. 

Singênese. [Do gr. svggénesis, ‘criação simultânea.".] S. 
f. Hipótese daqueles que admitem haverem sido cria- 
dos simultaneamente todos os seres vivos. 

Singenesista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
partidário da singênese. 

Singleto (ê). [Do ingl. singlet.) S. m. Fis. Termo 
espectral em que o número quântico do spin do áto- 
mo é igual a zero, e que tem, pois, multiplicidade de 
igual a um, 

Singnatideo. S. m. 1. Espécime dos singnatideos. é Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos singnatideos. 

Singnatideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes 
actinopterígios, da ordem dos solenictios, que apre- 
sentam as mandibulas unidas, formando com a boca 
um tubo na extremidade. Compreende, entre outros, 
os gêneros Hippocampus (cavalo-marinho) e Svgnatus 
(peixe-cachimbo ou agulha-do-mar), 

Singnato. S. m. a adj. Quilópode. 

Singnatos. S$. m. pl. Zool. Quilópodes. 

Singradura. S. f 1. Ato ou efeito de singrar. 2. 
Navegação diária feita entre dois meios-dias conse- 
cutivos. 3, Navegação feita num mesmo rumo: “Os 
pilotos atentos às singraduras , aos ventos e 
ao mar, tornavam-se responsáveis .... pelo que man- 
dava o regimento que traziam” (Eugênio de Castro 
[o brasileiro], Terra à vista, pp. 92-93). 

Singráfico. Adj. Relativo a singrafo. 

Singrafo. [Do gr. syggraphos, ‘contrato escrito", pelo 
lat. syngraphu.] S. m. Documento de divida assinado 
pelo credor e pelo devedor. 

Singrante. Adj. 2 g. Diz-se da embarcação preparada 
para singrar. 

Singrar. (Do ant. singlar < ant. escand. sigla, 
‘navegar’, atr, do fr. ant. sigler, atual singler.) V. int. 
1. Navegar à vela; velejar; navegar: “ Singrao 
navio. Sob a água clara / Vê-se o fundo do mar, de 
areia fina...” (Camilo Pessanha, Clepsidra e Outros 
Poemas, p. 197). T. d. 2. Percorrer navegando: “Voga 
o navio. Singra um caminho florido / de rosas m 
já não o mar” (Eduardo Guimaraens, 4 Divina Qui- 
mera, p. 198); “Importante frota mercante 
singrava aquelas águas claras” (Artur César 
Ferreira Reis, O Seringal e o Seringueiro, p. 33). 

Singular. [Do lat. singulare.] Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo a um; único, particular, individual. 2. Que 
não é vulgar; especial, raro, extraordinário: uma per- 
sonalidade singular ; “No coração da floresta 
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reina uma singular mistura de silêncio e de 
rumores” (Oliveira Martins, O Brasil e as Colônias 
Portuguesas, p. 137). 3. Diferente, distinto, notável. 4, 
Excêntrico, extravagante, esquisito, bizarro. 5, Gram. 
Diz-se do número que indica uma só coisa ou pes- 
soa. 6. Lóg. Que se aplica a um só sujeito. ~ V. 
integral —, julzo —, matriz —, ponto — e solução —. e S. 
m. 7. Gram. O número singular dos nomes e dos ver- 
bos. [Cf. cingular.) 

Singularidade. [Do lat. singularitate.) S. f. 1. Qualidade 
do que é singular. 2. Ato ou dito singular. 3. Extrava- 
gância, excentricidade. 4. Anál. Mat. Ponto circular. 
4 Singularidade essencial. Anál. Mat. Ponto singular 
que não é um pólo. Singularidade isolada. Aná!. Mat. 
Ponto singular que tem pelo menos uma vizinhança 
que o envolve, e na qual não existem outros pontos 
singulares, 

Singularizar. V. 7. d. 1. Tornar singular, particular, 
especifico ou peculiar; particularizar, especificar: 
Não quis singularizar a sua pretensão. 2. Dis- 
tinguir dos outros; privilegiar: 4 inteligência sin- 
gulariza esta criança. 3. Explicar minuciosamen- 
te: particularizar. 4. Fazer exceção de; excetuar. P. 
5. Tornar-se singular; distinguir-se, salientar-se: A 
cantora singularizou-se pela bela voz e desem- 
penho. 

Singulto. [Do lat. singultu.] S. m. Poét. Soluço (1). 

Singultoso (ô). Adj. Poét. Que tem singultos ou é 
entrecortado de singultos. 

Sinha. S. f. Bras., N.E. Pop. Sinhá lg. v.l], siá: 
“Sinha Vitória punha sal na comida.” (Gra- 
ciliano Ramos, Vidas Secas, p. 40.) [Us. só como 
axiôn.] 

Sinhá. [De sinhô.] S. f. Bras. Pop. Tratamento dado 
pelos escravos a sua senhora; siá: “Conheceram [as 
negras] muito dono: / Embalaram tanto sono / De 
tanta sinhá gentil!” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 352); Conversei com Sinhá Maria. 

Sinhá-moça. Bras. Pop. S. f. Tratamento que davam os 
escravos às filhas dos senhores ou às donzelas: sinha- 
zinha: “as mucamas, [carregando] leves cestos de 
junco e embrulhos com objetos pertencentes às 
sinhás-moças” (Melo Morais Filho, Festas e 
Tradições Populares do Brasil, p. 105). (PL: sinhás- 
moças.) 

Sinhaninha. [De sinhá + antr. Aninha, dim. de Ana.] 
S. f. 1. Bras. Sianinha. 2. Bras., N.E. Pop. V. ca- 
chaça (1). 

Sinhara. {Cruz. de senhora com sinhá.) S. f. Bras. Pop. 
V. sinhá. 

Sinhá-velha. S. f. Bras. Pop. Tratamento que os escra- 
vos davam às senhoras idosas. [P1.: sinhás-velhas.] 
Sinhazinha (nhà). [Dim. de sinhá.] S. f. 1. Bras. Pop, 
Sinhá-moça. 2. Bras. Pop. V. cachaça (1): “Essa pai- 
xão pela * sinhazinha ’, como chamava ela, 
com ternura, começou na mesma noite em que per- 
deu Neco Bequé.” (Francisco Julião, Cachaça, p. 
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Sinhô. (Alter. de senhor.) S. m. Bras. Pop. Tratamento 
que os escravos davam ao senhor; siô. [Fem.: sinhá.) 

Sinhô-moço. S. m. Bras. Pop. Tratamento que davam 
os escravos ao filho do sinhô; sinhozinho. [PL.: sinhós- 
moços.) 

Sinhozinho (nhô). [Dim. de sinhô.) S. m. Bras. Pop. 
Sinhô-moço. 

Sinhô-velho. S. m. Bras. Pop. Tratamento que os 
escravos davam aos senhores idosos. [Pl.: sinhôs- 
velhos.) 

Sini. S. m. V. aningaúba. 

Sinico. [Do lat. mod. Sina, ‘China’, + -ico?.) Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo à China (Ásia). 2. 
Referente aos chineses, nos antigos territórios portu- 
gueses. [Cf, cínico.) 

Sinimbu, [Do tupi sin7'bu.] S. m. Bras. 1. V. camaleão 
(1 e 2). 2. Iguana. 

Sinistra. [Do lat. sinistra (subentende-se manus, 
'mão').] S. f. A mão esquerda: “ao lado, o Impera- 
dor, .... segurando com a sinistra as rédeas cha- 
peadas do negro cavalo, de guerra, erguendo na 
destra o cetro de oiro maciço.” (Gustavo Barroso, 
Livro dos Milagres, p. 93). [Var. (p. us.): sestra. Cf. 
destra.) 

Sinistrado. [Part. de sinistrar.) Adj. Que sofreu sinistro. 

Sinistrar. V. int. Sofrer sinistro (7). 

Sinistrismo. [De sinistra + -ismo.] S. m. V. mancinismo. 

Sinistro. [Do lat. sinistru.] Adj. 1. Esquerdo (1). 2. Que 
é de mau agouro; fúnebre, funesto: “Eis a estrada 
poeirentae sinistra da morte!” (Marcelo Gama, 
Via Sacra, p. 136.) 3. De má indole; mau. 4. Que 
infunde, receio; ameaçador, temível. e S. m. 5. 
Desastre, ruina, 6. Grande prejuízo material; dano. 
7. Ocorrência de prejuizo ou dano (incêndio, aciden- 
te, naufrágio, etc.) em algum bem sobre o qual se fez 
seguro (17). 

Sinistrogiro. [De sinistro + giro.] Adj. 1, Diz-se do que 
gira para a esquerda. 2. Diz-se, em grafologia, da 
letra que é inclinada para a esquerda. ~ V. curva —a. 
Sinistrógrado. [De sinistro + -grado!] Adj. Paleogr. 
Diz-se da escrita orientada da direita para a esquer- 
da. [Cf. destrógrado.) 

Sinistrorso. [Do lat. sinistrorsu, ‘à esquerda.) Adj. 
Morfol. Veg. Diz-se do caule volúvel que gira para a- 
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esquerda. [C.f. dextrorso.) 

asino-, [Do lat. sinae.] El. comp. = ‘da China’, 'chi- 
nês': sinologia. 

Sino’. [Do lat. signu, sinal.) S. m. 1. Instrumento, em 
geral de bronze, obcônico que tem uma sonoridade 
rica, mais ou menos aguda, de acordo com o 
tamanho = a espessura, e pode ser percutido na 
superficie interna por um badalo, ou na externa por 
um martelo; bronze. [Desde épocas remotas, os sinos 
são, em geral, instalados em torres e campanários.) 
2. Cabina, com o feitio de pirâmide truncada, para 
uso de mergulhadores. 3. Mús. Conjunto de tubos 
metálicos de número e diâmetro viamáveis, usados, 
nas orquestras, para produzir sons semelhantes ao do 
sino (1). [Aum.: sinão. Cf. senão.) 4 Sino de correr. O 
que dava o toque de recolher. 

Sino’. [Do lat. sinu, “curvatura, sinuosidade': “seio".] S. 
m. Ant. Golfo (1). 

Sinoca. [Do gr. spnochos, i. e., synochos pyretós, “febre 
continua'.] Adj. (f.) Patol. Dizia-se de certas febres 
continuas. 

Sinodal. [Do lat. synodale.] Adj. 2:g. Pertencente ou 
relativo a sinodo; sinódico. 

Sinodático. Adj. Que se efetua num só sinodo. 

Sinódico. [Do gr. synodikós, pelo lat. synodicu.) Adj. 1. 
Sinodal. 2. Astron. Referente à revolução dos plane- 
tas. ~V. período —, revolução —a e revolução —a dos 
nodos. € S. m. 3. Coleção de resoluções sinodais. 

Sinodo. [Do gr. synodus, ‘reunião, concilio’, pelo lat. 
synodu.) S. m. Rel. 1. Assembléia regular de párocos 
e outros padres, convocada pelo bispo local: “No 
quarto século do cristianismo, aquela era tempestuo- 
sa de heresias e de cruentes disputas dos mistérios da 
religião nos sinodos, nos concilios entre bispos 
e arquimandritas facciosos, cresceu no coração dos 
homens de verdadeira fé o desejo de apartar-se do 
mundo” (João Ribeiro, Floresta de Exemplos, p. 33). 
2. Assembléia de bispos do mundo inteiro, que se 
reúne periodicamente desde 1967 para, sob a presi- 
dência do Papa, tratar de problemas da Igreja uni- 
versal. 3. Órgão colegiado e permanente do governo 
eclesiástico das Igrejas do Oriente. 

Sinologia. (De sino- + -log(o)- + -ia.) S. f. Estudo do 
a relaciona com a China. [Cf. cinologia e cenolo- 
gia. 

Sinológico. Adj. Relativo à sinologia. [Cf. cinológico m 
cenológico.) 

Sinólogo. [De sino- + -logo.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que é especialista em sinologia. 

Sinonímia. [De gr. synonymia, pelo lat. synonymia.] S. f. 
1. Qualidade ou caráter de sinônimo. 2. Relação 
entre palavras sinônimas. 3. Fato lingúístico que se 
caracteriza pela existência de palavras sinônimas. 4. 
Uso de sinônimos. 

Sinonimica. [Fem. substantivado de sinonímico.) S. f. A 
arte ou o estudo dos sinônimos e de sua distinção. 

Sinonímico. Adj. Relativo à sinonimia, ou a sinônimos. 

Sinonimista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem se ocupa 
de sinônimos, de sinonímia. 

Sinonimizar. V. t. d. 1. Tornar sinônimo. 2. Dar a 
sinonimia de. T. d. e i. 3. Tornar sinônimo: sino- 
nimizar uma palavra com outra. T. i. 4. Formar 
sinonimia: O vocábulo brando s?nonimiza com 
suave. Int. 5. Formar sinonimia: As palavras sereno e 
plácido sinonimizam. 
inônimo. [Do gr. synonymon, pelo lat. synonymon.] 
Adj. i. Diz-se de palavra ou locução que tem quase a 
mesma significação que outra. 6 S. m. 2. Palavra ou 
expressão sinônima de outra: dicionário de sinô- 
nimos. [Antôn.: antônimo. Cf, parônimo e homôni- 
mo.) 2. Bot. Nome aplicado a uma espécie vegetal 
posteriormente ao nome válido, que é o primeiro, se 
este foi dado de acordo com as regras aceitas. 

Sinopla. S. f. Var. de sinople iq. v. ]: “Vês bazares, 
quiosques e mesquitas? / Torres piramidais que o 
muçulmano / Sol, de áureas cores tinge e de 
sinopla ?” (Raimundo Correia, Poesias, p. 73.) 

Sinople. [Do gr. sinopís, “terra verde de Sinope’ (antigo 
porto do mar Negro), pelo lat. sinope.] S. f. 1. Heráld. 
A cor verde dos escudos, representada em traços 
diagonais que, partindo do ângulo inferior direito, 
vão até o ângulo superior. esquerdo: “Goles, 
sinople, blau, toda a cor da armaria / Sob a ful- 
guração brunida dos metais.” (Júlio Dantas, Sonetos, 
p. 73.) 2. P. ext. Cor mais ou menos igual a essa. 3, 
Variedade de quartzo. [Var.: sinopla.) 

Sinopse. [Do gr. synopsis, “vista de conjunto”, pelo lat, 
synopse.) S. f. 1. Apresentação concisa do conteúdo 
de um artigo, comunicado científico, etc., redigida 
pelo autor, ou por um redator da revista onde sai o 
trabalho, e que, usualmente posta entre o titulo e o 
texto, permite ao leitor decidir se convém ou não a 
leitura integral. (Cf. resumo (3).] 2. Golpe de vista 
lançado sobre uma ciência, um objeto de estudo ou 
de pesquisa. 3. Narração breve; resumo, sumário, 
sintese, epitome: sinopse de um filme, de uma 
ópera; “Peguei um pequeno volume, a Retórica, de 
Aristóteles. .... Enquanto lia, tomava notas, organi- 
zando quadros e sinopses.” (Valdomiro Autran 
Dourado, Nove Histórias em Grupo de Três, p. 106.) 

Sinóptico. [Do gr. synoptikós, 'que de um só golpe de 
vista abrange várias coisas". Adj. 1. Relativo a sinop- 
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se. 2. Que tem forma de sinopse; resumido. [Var.: 
sinótico.] ~ V. índice — e sinópticos. 

Sinópticos. [PI, de sinóptico.] S. m: pl. Os Evangelhos 
de S. Mateus, S. Marcos e S. Lucas, assim chamados 
porque permitem uma vista de conjunto, dada a 
semelhança de suas versões. [Var.: sinóticos.] ~ V. 
sinóptico. 

Sinorrizo. [De sin- + -o- + -rizo.] Adj. Morfol. Veg. 
Diz-se do embrião cuja radicula está em parte solda- 
da ao tecido nutritivo. [Var.: sinrizo.) 

Sino-russo. [De sino- + russo.) Adj. Respeitante à 
China e à Rússia, a chineses e russos. (Pl.: sino- 
russos.) 

Sino-saimão. [Var. de signo-de-salomão.) S. m. V. 
estrela-de-davi. [Pl.: sinos-saimões e sinos-saimão.) 

Sino-salmão. [Var. de signo-de-salomão.) S. m. V. 
estrela-de-davi, (Pl.: sinos-salmões e sinos-salmão.) 

Sino-salomão. lvar. de signo-de-salomão.) S. m. V. 
estrela-de-davi. (Pl.: sinos-salomões e sinos-salomão.) 

Sinosteografia. [De sin- + -oste(o)- + -graflo)- + -ia.) 
S. f. Parte da anatomia que descreve as articulações. 

Sinosteográfico. Adj. Relativo à sinosteografia. 

Sinosteologia. [De sin- + -oste(o)- + -log(0)- + -ia.] S. 
f. Anat. O estudo das articulações [v. articulações (3)). 

Sinosteológico. Adj. Respeitante à sinosteologia. 

Sinosteose. [De sin- + -oste(0)- + -ose.) S. f. Anat. 1, A 
soldadura de ossos adjacentes por meio de substân- 
cia óssea, mediante calcificação. 2. A soldadura de 
dois ossos normalmente separados. 

Sinosteotomia. [De sin- + -oste(0)- + -tom(0)- + -ia.] S. 
f. Cir. Dissecção das articulações. 

Sinosteotômico. Adj. Referente à sinosteotomia, 

Sino-tibetano. [De sino- + tibetano.) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à China e ao Tibete. è S. m. 
2. Ling. Familia de linguas faladas na China, na Bir- 
mânia, em grande parte do Sião e do Vietname, e ao 
N. do lenissei. [Divide-se em dois subgrupos: a) o 
tibetano-birmanês, cujo nome provém das duas lin- 
guas principais, o tibetano e o birmanês; b) o tai- 
chinês, cuja lingua mais importante é o chinês, frag- 
mentada numa multidão de dialetos muito diferen- 
ciados.) 

Sinótico. Adj. Var. de sinóptico Ig. v.). ~ V. sinóticos. 

Sinóticos. (Pl. de sinótico.) S. m. pl. Var. de stnópticos 
Ig. v.l. ~ V. sinótico. 

Sinóvia. [Do lat. medieval synovia < sin- + lat. ovu, 
*ovo'.) S. f. Humor viscoso das articulações fv. arti- 
culação (3)] que lhes facilita os deslocamentos, e que 
é segregado pela membrana sinovial. 

Sinovial. Adj. 2 g. Relativo à sinóvia. ~ V. membrana 

Sinovite. [De sinóvia + -ite'.) S. f. Patol. Infiamação 
das membranas sinoviais. 

Singuise. [Do gr. sygchysis, ‘confusão’, pelo lat. 
synchysis.) S. f. Gram. Inversão da ordem natural das 
palavras, de que resulta tornar-se obscura a frase; 
hipérbato exagerado. [Ex.: “A grita se alevanta 30 
Céu, da gente” (Luis de Camões, Os Lusíadas, II, 
91), por 4 grita da gente se alevanta ao Céu; “entre 
vinhedo e sebe / Corre uma linfa, e ele no seu de faia 
/ De ao pé do Alfeu tarro escultado bebe.” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 111), em que, a 
começar da segunda oração, se entende: e ele bebe no 
seu tarro gscultado, de faia de ao pé do Alfeu (i. e., da 
margem do rio Alfeu).) [Cf. hipérbato e anástrofe.) 

Sinrizo. [De sin- + -rizo.] Adj. Morfol. Veg. Var. de 
sinorrizo (q. v.l. 

Sinsépalo. [De sin- + -sépalo:) Adj. Bot. Gamossépalo. 

Sintagma. [Do gr. syntágma, pelo lat. tardio syntagma.] 
S. m. 1. Na Macedônia antiga, divisão da falange 
constituida por 256 soldados. 2. Tratado cujo assunto 
está metodicamente dividido em classes, números, 
etc. 3. Ling. Na terminologia de Ferdinand de Saus- 
sure (1857-1913), a fusão de elementos (v. elemento 
(11)] minimos (determinante e determinado) numa 
unidade lingüistica superior. [Ex.: mestra (mestr-a) 
em que a desinência do fem. (-a) é determinante do 
tema mestr-.] 4. Ling. A fusão, reunião ou combina- 
ção de dois ou mais elementos [v. elemento (11)], em 
que o determinante estabelece um elo de subordina- 
ção com o determinado, formando ou uma unidade 
léxica (vanglória, em que vã é determinante de 
glória), ou locucional (dona de casa, em que de casa é 
determinante de dona), ou de um termo da oração 
(As crianças pequenas choram, em que os adjuntos 
adnominais as e pequenas são determinantes de crian- 
ças), ou oracional (O aluno aprendeu a lição, em que o 
predicado (a lição) é determinante do sujeito (o alu- 
no), etc. 

Sintagmarca. S. m. Chefe de um sintagma (1). 

Sintagmático. Adj. Relativo a sintagma: 
sintagmáticas. 

Sintático. [Do gr. syntaktikós, 'que põe em ordem'.) 
Adj. 1. Relativo ou pertencente à sintaxe. 2. Que está 
de acordo com as regras da sintaxe, — V. análise —a, 
contaminação —a, cruzamento — e haplologia —a. 

Sintaxe. [Do gr. syntaxis, “ordem, disposição", pelo lat. 
syntaxe.) S 1. Parte da gramática que estuda a dis- 
posição das palavras na frase e a das frases no dis- 
curso, bem como a relação lógica das frases entre si 
e a correta construção gramatical; construção gra- 
matical: “Aqui misturam-se com os artigos pífios, 
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cuja sintaxe temos de arranjar, raspando-lhes os 
solecismos” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 11). 2. Livro 
que expõe esta parte da gramática. 3. Conjunto de 
aspectos da sintaxe de uma época ou de um autor: a 
sintaxe quinhentista; a sintaxe de Eça de 
Queirós. 
Sintáxico (ss). [De sintaxe + -ico?.] Adj. V. sintático. 
Sintaxiologia (ss). S. f. Tratado sobre a sintaxe. 
Sintaxiológico (ss). Adj. Referente à sintaxiologia. 
Sintecar. V. 1. d. Bras. Aplicar sinteco em: Mandou 
sintecar o soalho. (Conjuga-se como trancar.) 


Sinteco. [De um nome comercial] S, m. Verniz 
transparente, durável, para revestimento de 
assoalhos. 


Sintépalo. Adj. Morfol. Veg. Gamopétalo. 

Sinterização, [De um *sinterizar + -ção.] S. f. Quím. 
Processo em que duas ou mais particulas sólidas se 
aglutinam pelo efeito do aquecimento a uma tem- 
peratura inferior à de fusão, mas suficientemente 
alta para possibilitar a difusão dos átomos das duas 
redes cristalinas. 

Sintese. [Do gr. synthesis, ‘composição’, pelo lat. 
synthese.) S. f. 1. Operação mental que procede do 
simples para o complexo. 2. P. ext. V. resumo (2). 3. 
Reunião de elementos concretos ou abstratos em um 
todo; fusão, composição. 4. Biol. Operação quimica 
por meio da qual as células vivas fabricam as várias 
substâncias de que necessita o organismo a que per- 
tencem. 5. Cir. Reunião dos bordos de uma ferida. 6. 
Cir. Recomposição ou redução de ossos fraturados. 
7. Farmac. Arte de compor medicamentos. 8. Lóg. 
Determinação de proposições compostas com base 
em proposições mais simples. 9. Lóg. Determinação 
de proposições que são consegiiência de proposições 
consideradas como certas. 10. Filos. Fusão de uma 
tese e de uma antitese numa noção ou numa proposi- 
ção nova que retém o que elas têm de legitimo e as 
combina mediante a introdução de um ponto de vis- 
ta superior. 11. Gram. Figura que consiste em reunir 
numa só duas palavras originalmente separadas. 12. 
Mat. Demonstração das proposições pela simples 
dedução das que já estão provadas. 13. Quím, Pre- 
paração de composto a partir das substâncias ele- 
mentares que o constituem, ou de substâncias com- 
postas mais simples. 

Sintético. [Do gr. synthetikós, ‘que compõe ou reúne”; 
“hábil em compor".] Adj. 1. Relativo a sintese. 2. Pos- 
to em síntese; resumido: explicação sintética.3, 
Elaborado ou produzido artificialmente, por sintese 
quimica: borracha sintética; fibra sintéti- 
ca. ~ V, charada —a e juízo —. 

Sintetismo. [Do gr. synthetós, do v. syntithemi, 
'compor, + -ismo.] S. m. Cir. O conjunto dos pro- 
cessos necessários para m síntese cirúrgica, Í. €.. para 
a redução duma fratura, e para mantê-la reduzida. 

Sintetizar. [Do gr. synthetós, do v. syntíthemi, ‘compor’, . 
+ -izar.) V. t. d. 1. Fazer a sintese de; tornar sintéti- 
co. 2. Compendiar, resumir, substanciar: “é natural 
que as obras mais notáveis sejam as que sinteti- 
zem , no ponto de vista literário, o sentimento 
coletivo.” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 
237). 

Sintetizador. [De sintetizar + dor) S. m. Mús. 
Instrumento eletrônico acionado por teclado, capaz 
de produzir, através de ondas sonoras, diferentes 
sons, ruídos e timbres, e de imitar outros instrumen- 
tos. 

Sintipo. [De sin- + tipo.) S. m. Bot. Tipo que, numa 
série taxionômica, figura como holótipo, quando este 
não foi explicitamente designado. 

Sintoma. [Do gr. symptoma, ‘coincidência, acidente”, 
‘acontecimento’, pelo lat. symptoma.] S. m. 1. Med. 
Qualquer fenômeno ou mudança provocada no orga- 
nismo por uma doença, e que, observados por meio 
de sinais, ou descritos pelo paciente, permitem esta- 
belecer um diagnóstico. 2. Fig. Sinal, indício. 3. Pres- 
ságio, pressentimento, agouro. 4. Bras., SP. Pop. 
Aparência, semelhança: “dai a nada voltaram os dois 
curiangos, desses que têm o porte e o sintoma 
da andorinha, e relaram novamente os ombros do 
Pedro.” (Valdomiro Silveira, Os Caboclos. p. 158). 

Sintomático. [Do gr. symptomatikós, ‘fortuito, 
acidental”.] Adj. Relativo a, ou que constitui sintoma. 
~ V. conjunto —. 

Sintomatismo. [De sintomai(o)- + -ismo.] S. m. Sistema 
medicinal consistente em atacar os sintomas duma 
doença e não a própria doença. 

Sintomatista. Adj. 2 g. 1. Referente ao sintomatismo. 
2. Que segue o sintomatismo. @ S. m. 3. Aquele que 
segue o sintomatismo. 

asintomat(o)-. [Do gr. symptoma, atos.) EL comp. = 
“sintoma”: sintomatologia, sintomatismo. 

Sintomatologia. [De sintomar(o)- + -log(o)- + -ia) S. f 
Med. Conhecimento e estudo dos sintomas que indi- 
cam estados patológicos. [Cf. semiótica (3).) 

Sintomatológico. Adj. Relativo à sintomatologia. 

Sintomatologista. Adj. 2 g. e s. 2 g Diz-se de, ou 
especialista em sintomatologia. 

Sintomia. {Do gr. syntomia, 'concisão'.] S. f. Ret. 
Exposição abreviada; bosquejo, esboço, resumo. 

Sintonia. [De sin- + -tonfo)- + cia) S. f. 1. Eletr. 
Coridição de um circuito cuja frequência de oscila- 
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ção é igual à de um outro circuito ou à de um campo 
oscilante externo. 2. Fig. Acordo mútuo; harmonia, 
reciprocidade. 3. Psicol. Estado de quem se encontra 
em correspondência ou harmonia com o meio. 

Sintônico. Adj. Que está em sintonia. 

Sintonina. [Do gr. syntonos, “tenso”, + -inal] S. f 
Substância orgânica, acidalbumina existente no teci- 
do muscular. 

Sintonização. S. f. 1. Ato ou efeito de sintonizar. 2. 
Eletrôn. Operação em que um circuito oscilante é 
ajustado para que a sua fregiência de ressonância 
seja a de um determinado sinal. 

Sintonizador (ô). [De sintonizar + -(djor] S. m, 
Eletrôn. Componente ou conjunto de componentes 
que num circuito oscilante podem ser ajustados para 
que o circuito entre em sintonia com um sinal. 

Sintonizar, [De sin- + -tonfo- + -izar] V. t. d. 1. 
Ajustar (um aparelho de rádio ao comprimento da 
onda transmitida pela estação emissora: “— Ora vá! 
reticenciou o botequineiro rindo ainda, enquanto 
sintonizava o rádio para a B.B.C. de 
Londres.” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 109.) 2. 
Eletrôn. Ajustar a frequência de ressonância de (um 
circuito oscilante). T. i 3. Bras. Harmonizar-se; 
afinar(-se): Não sintonizou com os colegas de 
trabalho; Suas opiniões sintonizam com as 
minhas. Int. 4. Ajustar o aparelho de rádio ao compri- 
mento da onda desejada. 5. Bras. Harmonizar-se, 
afinar-se; entrosar(-se). 

Sintrã. Adj. (f.) e s. f. V. sintrão. 

Sintrão. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a Sintra 
(Portugal). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Sintra. (Sin. ger.: sintrense. Flex.: sintrã, sintrãos, 
sintrãs.) 

Sintratriz. [De sin- + tratriz] S. f. Geom. Lugar 
geométrico plano gerado por um ponto fixo sobre 
uma tangente móvel de uma tratriz. 

Sintrense. Adj. 2g. e s. 2 g. Sintrão [q. v.). 

Sintrofo. [De sin- + -trofo.] Adj. Bot. Diz-se do liquen 
que vive parasitariamente sobre outro líquen. 

Sinuado. [Do lat. sinuatu, 'arqueado”.] Adj. ~ V. folha 


—a. 

Sinuca. (Do ingl. snooker.) Bras. S. f. 1. Variedade de 
bilhar [a. v.), jogado normalmente com oito bolas, 
sobre uma mesa de seis caçapas: impelindo a joga- 
deira [q. v.], o jogador tenta encaçapar as outras sete 
bolas (pela ordem de valor, de um a sete: vermelha, 
amarela ou branca, verde, marrom, azul, cor-de-rosa 
e preta). [Sin.: bilhar inglês.) 2. P. ext. Mesa, ou esta- 
belecimento, onde se joga sinuca. 3. Posição em que 
uma bola qualquer pára, interpondo-se entre a joga- 
deira e a bola da vez [q. v.). 4. Fig. Gir. Situação difi- 
cil ou embaraçosa; sinuca de bico. $ Sinuca de bico. 
Bras. Gir. 1, Posição em que a jogadeira pára à beira 
da caçapa, encostada ao ângulo que esta forma com 
a tabela, ficando interrompida a reta que une a bola 
da vez à jogadeira. 2. Sinuca (4). 

Sinueleiro. Adj. Bras., S. Diz-se do vacum manso, que 
faz parte do sinuelo. 

Sinuelo (ê). [Do esp. plat. siñuelo.] S. m. Bras., S. 1. 
Cincerro [q. v.]: 2. P. ext. O gado manso habituado 
ao curral, m que se emprega nos trabalhos rurais 
como guia de animais xucros. 

Sinumbu. [Var. de sinimbu.] S. m. Bras. V. camaleão (1 


672), 

Sinuosidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de sinuoso; 
flexuosidade, ondulação, tortuosidade. 2. Fig. 
Rodeio, tergiversação. 

Sinuoso (ô). [Do lat. sinuosu.) Adj. 1. Que apresenta 
curvas irregulares, em sentidos diferentes; ondulante, 
tortuoso, flexuoso: linha sinuosa;rua sinuosa; 
“E os vastos horizontes, familiares, mas duma tão 
perpétua novidade, abrangendo no mar faiscante o 
recorte sinuoso da costa.” (M. Teixeira-Gomes, 
Gente Singular, p. 15). 2. Fig. Que não se manifesta 
com franqueza ou retidão; tortuoso: espírito 
sinuoso. 3. Manhoso, astucioso, ardiloso: “Esse 
fato era a decomposição da sociedade, lentamente, 
surdamente, progressivamente contaminada pela 
mansa e sinuosa corrupção política.” (Ramalho 
Ortigão, Últimas Farpas, p. 312.) 

Sinupaliado. S. m. 1. Espécime dos sinupaliados. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos sinupaliados. 

Sinupaliados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
moluscos, pelecipodes, eulamelibrânquios, da ordem 
Sinupalliata. Têm a borda do manto com concavida- 
de notável. 

asinus-. [Do lat, sinus, us.) El. comp. = 
'curvatura”: sinusite, sinusóide. 

Sinúsia. [Do gr. synousia, ‘convivio social"; “sociedade, 
companhia".] S. f. Fitogeog. Comunidade estrutural- 
mente definida mediante a consideração das formas 
de vida das espécies nela incluídas. Ex.: um andar 
arbóreo de uma mata, o estrato baixo do cerrado, os 
epifitos do mesmo tipo, etc. Substitui, na faixa tropi- 
cal, o conceito florístico de associação, peculiar à 
faixa temperada. 

Sinusial. Adj. 2 g. Fitogeog. Relativo à, ou próprio da 
sinusia: estrutura sinusial. 

Sinusite. [De sinus- + -ite!,] S. f. Inflamação em um 
dos seios nasais ou paranasais. 

Sinusoidal. Adj. 2 g. Mat. Relativo a sinusóide. ~ V. 


‘seio’; 
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curva —. 

Sinusóide. [De sinus, “seio (seno), + -óide.] S. f. 
Geom. Anal. V. senóide. 

Siô. S. m. Bras. Pop. Var. desnasalada de sinhô Ig. v.). 

Sionismo. [Do top. Sion, denominação judaica de 
Jerusalém, onde há um monte com esse nome, + 
-ismo.] S. m, 1. Estudo das coisas referentes a Jeru- 
salém. 2. Movimento nacionalista judaico iniciado 
no século XIX, que visava ao restabelecimento, na 
Palestina, de um Estado judaico, e que se tornou 
vitorioso em maio de 1948, quando foi proclamado o 
Estado de Israel. 

Sionista, Adj. 2 g. 1, Sionístico. 2. Que é partidário do 
sionismo. e S. 2 g. 3. Partidário do sionismo. 

Sionistico. Adj. Relativo ao sionismo; sionista. 

Sipai. S. m. Sipaio. 

Sipaio. [Do persa sipahi, ‘pertencente à cavalaria’.] S. 
m. Soldado hindu exercitado por métodos europeus 
a principio engajado a serviço da Companhia das fn- 
dias e depois, especialmente, o que se punha a servi- 
ço do exército indo-britânico; sipai. 

Siparuna. (De provável or. tupi.) S. f. Arvoreta ou 
arbusto da família das monimiáceas (Siparuna guia- 
mensis) do interior da floresta pluvial, que tem 
folhas grandes e membranáceas, flores inconspícuas, 
pouco aparentes, = frutos bacáceos com forte aroma 
de limão, sendo, por isso, usados em infusões. 

Sipaúba. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Arbusto da 
familia das combretáceas (Combretum acedens). 

Sipe: S. f. Etnol. Clã sem soberania política, 

Sipeira, S. f. Bras. V. beberu. 

Sipia. S. f. Bras., SE. Pop. V. cachaça (1). 

Sipilho. S. m. Marinh. Extremidade dum cabo que, por 
ser mal torcida, não pode ser aproveitada, [Cf. 
cepilho.] 

Sipinauá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Xipinauá. 

Sipipira. {Var. de sapupira.) S. f. Bras. Sucupira. 

Sipiri. S. m. Bras. V. beberu. 

Sipoúba. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
leguminosas (Parkia discolor), que vive nas praias e 
igapós arenosos, cujas flores são pequenas e reunidas 
em grandes glomérulos purpúreos, e cujos frutos 
são vagens compridas, servindo a madeira, branca, 
para construção civil. 

Sipunculídeo. S. m. 1. Espécime dos sipunculídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos sipunculideos. 
Sipunculídeos. S. m. pl. Zool.*Animais esterozoários de 
simetria bilateral, ramo Sipunculoidea, de corpo ver- 
miforme, globuloso, sem segmentação e cerdas, divi- 
dido numa porção posterior mais dilatada e outra 
anterior, retrátil, tentáculos ocos em volta da boca, e 
ânus na base da parte anterior, São marinhos, de 
cor separados, e vivem enterrados na areia ou na 

ama. 

Sipunculóide. S. m. 1. Espécime dos sipunculóides. e 
ps 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos sipunculói- 

es. 

Sipunculóides. S. m. pl. Zool. Superfamilia de vermes 
gefirianos. 

Siqueirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Siqueira Campos (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Siqueira Campos. 

»Sir (sår). [Ingl.] S. m. Tratamento dado a baronetes 
e cavalheiros (sempre seguido de prenome ou do 
nome completo). 

Siracosferácea. S. f. Espécime das siracosferáceas. 

Siracosferáceas. S. f. pl. Bot. Família de cocolitoforales 
que se caracteriza pelos discólitos em forma de grão, 
disco ou cúpula, dispostos regularmente na periferia 
do protoplasto. 

Siracosferáceo. Ad). 
siracosferáceas. 

Siracusano. [Do lat. syracusanu] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Siracusa (Itália). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Siracusa. 

Sirage. [Do ár. sirege.] S. m. Óleo de gergelim. 

Sire. [Do fr. sire.] S. m. Gal. Tratamento antigamente 
dado aos senhores feudais, e que se dá hoje a 
paradores e reis, ao falar-se-lhes ou escrever-se- 

es. 

Sirena. [Do gr. seirén, pelo lat. tardio sirena.) S. f. 
Poét. 1. Sereia (1). 2. Instrumento que produz sons 
mais ou menos estridentes, usado para dar alarma, 
para avisar da aproximação de navios, para assinalar 
o começo e o término de expedientes em fábricas, 
etc.; sereia, sirene: “A fábrica dos Peixotos apitava 

- + Com a potente sirena a três vozes” (João da 
Silva Correia, Farândola, p. 150); “Ouviu-se a 
sirena duma ambulância que chegava.” (Érico 
Verissimo, Noite, p. 128). 

Sirene. S. f. V. sirena (2): “Fumos das fábricas, gritos 
das sirenes, velocidades, qual a vossa entoação 
espiritual, o vosso etéreo significado?” (Teixeira de 
Pascoais, Obras Completas, VII, p. 2); “Um barulho 
de sirene veio crescendo e o pessoal que estava 
na direção da Rua Uruguaiana se afastou, dando 
passagem para cinco motocicletas.” (Osvaldo França 
Júnior, Um Dia no Rio, p. 149). 

Sirênico. [De sirena + -ico2.] Adj. 1. Poét. Relativo 
às sirenas ou sereias. 2. Da natureza das sereias; en- 
ganoso, ilusório: “o mar aterroriza e fascina, ame- 
dronta e aniquila; sorri à superficie, sirênico, 
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Sirimirim 


falacioso” (Martins Fontes, O Mar, p. 10). 
Sireniídeo. [De sirena + -ídeo.] S. m. e adj. Sirênio. 
Sirenideos. [PI. de sirenídeo.] S. m. pl. Zool. Sirênios, 
Sirênio. [Do lat. cient. sireniu < lat. sirena, ‘sereia’.] S. 

m. 1. Espécime dos sirênios. e Adj. 2. Pertencente ou 

relativo aos sirênios. [Sin. ger.: sirenídeo.) 

Sirênios. S. m. pl. Zool. Seata aquáticos, da 
ordem Sirenis, que têm os membros anteriores trans- 
formados em nadadeiras, cauda horizontal em forma 
de remo, não fendida no meio, focinho muito gran- 
de, com alguns pêlos, boca pequena, e desprovidos 
de membros posteriores e de orelhas externas. 
Alimentam-se de gramineas, São os peixes-bois e os 
manatis. [Sin.: sirenídeos.] 

Sirfideo. S. m. 1. Espécime dos sirfideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos sirfideos. 

Sirfideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos dipteros, subordem dos braquiceros, que apre- 
sentam o terceiro articulo das antenas simples, e 
tromba curta e membranosa, com lábios grossos. 

Sirga. [De sirgo (3) S. f. 1. Ato ou efeito de sirgar; 
sirgagem. 2. Corda com que se puxa uma embarca- 
ção ao longo da margem. 

Sirgagem. [De sirgar + -agem?.] S. f. Sirga (1). 

Sirgar. V. t d 1. Puxar ou conduzir (uma 
embarcação) por meio de sirga. 2. Atar com sirgas; 
prover de sirgas. [Conjuga-se como largar.) 

Sirgaria'. [De sirga + -aria] S. f. Estabelecimento 
onde se fabricam ou vendem sirgas. 

Sirgaria”. [De sirgo (3) + -aria.] S. f. Serigaria. 

Sirgo. [Do lat. sericu, ‘de seda'.] S. m. 1. Bicho-da- 
seda. 2. Seriguilha grossa. 3. Ant. Seda (1). 

Sirgueiro. S. m. Var. de serigueiro. 

Sirguilha. S. f. Seriguilha: “os aventais estreitinhos e 
curtos, encabeçados em funéus de linho bordado m 
cores, são de sirguilha com soberbos bordados 
em ponto de tapete” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, 
pp. 31-32). 

Siri. [Do tupi si'ri, correr, deslizar; andar para trás'.] 
S. m. Bras. Designação comum a todas as espécies 
de crustáceos decápodes, braquiúros, da familia dos 
portunideos, caracterizados por terem nadadeiras no 
último par de pernas. Vivem na água, mas podem 
sair para as praias, onde se enterram. Alimentam-se 
de detritos em geral. A carne é muito saborosa. 

Siriaco. [Do gr. syriakós, pelo lat. syriacu.] Adj. 1. 
Relativo aos sirios. e S. m. 2. O idioma aramaico. 

Siriaçu. [De siri + -açu.) S. m. Bras. 1. Espécie de 
crustáceo decápode, braquiúro, da familia dos por- 
tunídeos (Callinectes exasperatus (Gerst.)), com hábi- 
tos semelhantes aos dos caranguejos. o maior 
representante da familia. [Sin.: siri-do-mangue.) 2. V. 
siri-chita. 

Siri-azul. S. m. Bras. V. siripuã. [PI.: siris-azuis.) 

Siri-baú. S. m. Bras. Baú (2). [PÍ.: siris-baús e siris-baú.] 

Siri-branco. S. m. Bras. Sirimirim. [PI.: siris-brancos.) 

Siricaia. [Do mal. srikáya.] S. f. Bras. Creme 
preparado com leite, açúcar e ovos, e aromatizado 
com canela: “Com tantas filhas, para casá-las, que 
há'de fazer? Tem a senhora uma fórmula de siri- 
caia, de tal feitiço, que. tocada, comida, infalivel- 
mente está o sujeito preso, = é genro, na certa...” 
(Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 34). 

Siri-candeia. [De siri + tupi kâde'a, 'formoso!.] S. m. 
Bras. Espécie de crustáceo decápode, da família dos 
portunídeos (Portunus spinimanus Latreille), de colo- 
ração avermelhada e pinças muito longas. Ocorre 
da Carolina do Sul até o RJ e também no Chile. 
[PI.: siris-candeias m siris-candeia.) 

Siri-chita. S. m. Bras. Espécie de crustáceo decápode, 
braquiúro, da familia dos portunídeos (Arenaeus cri- 
barius (Lamarck)), facilmente reconhecível pela 
carapaça vermelho-escura com pingos brancos arre- 
dondados. [Sin.: siri-da-areia, siriaçu. Pl.: siris-chitas e 
siris-chita.) 

Sirico-melado. S. m. Bras., BA. V. sanhaçufra. (PI: 
siricos-melados.) 

Siri-corredor. S. m. Bras. V. 
corredores.) 

Siri-da-areia. S. m. Bras. V. siri-chita. [PI.: 
areia.) 

Siri-de-coral. S. m. Bras., AL. Certo crustáceo da 
família dos portunideos. [Pl.: siris-de-coral.) 

Siri-do-mangue. S. m. Bras. Siriaçu (1). [PI.: siris-do- 
mangue.) 

Sirigaita. S. f. 1. Gir. Mulher pretensiosa m muito 
saracoteadora, 2. Mulher espevitada, ladina, que tem 
resposta para tudo. [Tb. us. (pouco) como adj.) 

Sirigaitar. V, int. Fam. Viver ou agir como sirigaita. 

Sirigóia, [De siri + tupi góia, var. de guaiá, 
'caranguejo".) S. m. Bras. Espécie de crustáceo decá- 
pode, braquiúro, da família dos portunideos (Cronius 
ruber (Lamarck)), distribuído desde a Flórida até SP. 
Tem coloração avermelhada, com manchas claras, e 
pinças não muito longas. 

Sirimirim. S. m. Bras. Espécie de crustáceo decápode, 
braquiúro, da familia dos portunideos (Callinectes 
danae Smith), distribuido na costa brasileira desde 
PE até SC. Tem coloração vistosa, em tom variando 
do castanho-escuro ao verde-oliva, com áreas do 
amarelo-claro ao dourado e lado ventral azul-claro. 
Vive em fundos arenosos e limpos. [Sin.: siri-branco.) 


siripuã. [P).: siris- 


siris-da- 


Siri-mole 


Siri-mole. S. m. Bras, Designação popular para as 
espécies de crustáceos, decápodes, braquiúros, no 
periodo de mudança de carapaça. Nessa época, os 
siris procuram se esconder e, em geral, não são utili- 
zados para a alimentação, mas somente para isca. 

Siringe. [Do gr. syrigx, ggos, ‘flauta de cana”, pelo lat. 
syringe.) S. f 1. V. flauta de pã. 2. Zool. Laringe 
inferior das aves, muito complexa nos pássaros 
canoros. 

asiringo-. [Do gr. syrigx, ggos.] El. Comp. = ‘fistula’, 
canal”: siringotomia, siringomielia. 

Siringodendro. (De siringo- + dendro.) S. m. Planta 
fóssil dos terrenos anteriores ao cretáceo, 

Siringomielia. [De siringo- + -miello)- + -ia.) S. f. 
Patol. Doença nervosa causada por cavidades na 
medula espinhal, e que se caracteriza por distúrbios 
da sensibilidade ao calor e à dor, e atrofias mus- 
culares. 

Siringotomia. [De siringo- + -tom/oJ + -ia.] S. f. Cir. 
Incisão de uma fístula. 

Siringotômico. Adj. Referente à siringotomia. 

Sirinhaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Sirinhaém (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Sirinhaém. 

Sirio’. [Do gr. Seírios, pelo lat. Siriu.) S. f. Astr. 
Grande estrela da constelação do Cão Maior. [Sin. 
vulg.: canícula, e p. us.: siro. Cf. círio.) 

Sirio’. S. m. Bras. Saco para transportar farinha de 
mandioca. [Cf. círio.] 

Sirio’. [Do gr. syrios, pelo lat. syriu.] Adj. 1. Da, au 
pertencente ou relativo à Siria (Ásia). e S. m. 2. O 
natural ou habitante da Síria. [Sin. pop. (no AM): 
judeu.) 3. Ling. O dialeto árabe falado na Siria. [F. 
paral. (p. us.): siro. Fem.: síria. Cf. círio e círia.) 

Sirio-libanês. Adj. Pertencente ou relativo à Siria e ao 
Libano. ÍFlex.: sírio-libanesa (ê), sírio-libaneses (8), 
sírio-libanesas (8).) 

Siriômetro. [De Sírio! + metro] S. m. Unidade 
astronômica equivalente a um milhão de vezes a dis- 
tância da Terra ao Sol, i. e., 149,5 trilhões de quilô- 
metros. 

Siri-patola. S. m. Bras. V. 
patolas e siris-patola.) 

Siripuã. [De siri + puã] S. m. Bras. Espécie de 
crustáceo decápode, braquiúro, da família dos por- 
tunídeos (Callinectes sapidus Rathbun.), distribuido 
desde os E.U.A. até o Uruguai, e um dos mais 
comuns no mercado do RJ. A coloração varia do 
cinzento ao verde-azulado, com tinta avermelhada 
nos espinhos e dedos. [Sin.: siri-azul, siri-corredor, 
caxangá, puã. Pl.: siris-puãs.) 

Siriri', S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
tiranídeos, gênero Tyrannus Lac., especialmente as 
espécies T. albogularis Brum. e T. melancholicus 
Vieil., largamente distribuidas no Brasil, de colora- 
ção geral cinzento-esverdeada, cabeça cinzenta, 
meio do vértice escarlate. A primeira tem a garganta 
branca e o peito amarelo-esverdeado. Costuma fre- 
quentar os colmeais, onde se alimenta preferencial- 
mente de zangões. [Sin.: tiriri, suiriguaçu.) 

Siriri?. S. m. Bras. V. sururu. 

Siriri'. S. m. Bras. Pantufo?, 

Siririca', {Do tupi siririka, 'a ondulação leve da 
superfície das águas'.] S. f. 1. Bras. Espécie de anzol. 
2. Bras., RJ. Nome dado à fêmea do bem-te-vi (1) [q. 


chama-maré. [Pl.: siris- 


Val; 

Siririca. Adj. 2 g. 1. Bras., SP. Pop. Sem modos; 
doidivanas, pirírica. e S$. f. 2. Bras. Chulo. 
Masturbação no órgão sexual feminino. 4 Tocar 
siririca. Bras. Chulo. Masturbar-se (a mulher) com 
o dedo. 

Siriricar. V, int. Bras. Pescar com siririca! (1). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Siririense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Siriri (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Siriri. 

Siriritinga. [De siriri! + tupi tiga, ‘branco’. } S. m. 
Zool. Bras. Ave passeriforme, da família dos tirani- 
deos (Myodynastes solitarius (Vieil,)), que ocorre em 
quase todo o Brasil. A coloração geral é pardo- 
escura, indistintamente pintada de esverdeado, cau- 
da parda, marginada de vermelho, asas marginadas 
de esbranquiçado e avermelhado, com mancha 
amarela no vértice, e parte inferior branca, com lar- 
gas estrias escuras. [Sin.: bem-te-vi-preto, bem-te-vi-do- 
mato, bem-te-vi-riscado.) 

Siriruia. [De provável or. tupi.] S. f. Bras. V. aleluia”. 

Sirito. S. m. Bras., N. Recortes debruados nas barras 
das camisas e roupas brancas de mulher. 

Siriú. [Var. apocopada de siriúva.) S. f. Bras. V. juruva. 
Siriúba. [Do tupi siri'uba, “árvore do siri.) S. f. Bras. 
V. sereíba. [Var.: siriúva.) 

Siriubal (i-u). S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de siriúbas dispostas proximamente 
entre si. 

Siriúva. [Var. de siritúba.) S. f. Bras. 1. V. juruva. 2. V. 
sereiba. 

Sirizada. [De siri + -z- + -ada'.) S. f Bras. Iguaria 
preparada com siris. 

Siro. P. us, Adj. 1. Sirio?. e S. m. 2. Sirio’. 3. Sírio?, [CF. 
Ciro, antr.) 

Siroco (ô). [Do ár. xalūq. ‘vento sueste”, atr. do it. 
scirocco e do fr. siroco.) S. m. 1. Vento quente do 
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sueste, sobre o Mediterrâneo: “Os vapores quentes 
do siroco vão derreter a neve das alturas.” (José 
Lins do Rego, Gregos e Troianos, p. 27.) (F. paral. (p. 
us. no Brasil): xaroco.] 2. Ventilador centrifugo por- 
tátil, usado para levar ar fresco aos compartimentos 
internos do navio nos quais se fazem reparos ou exe- 
cutam obras. 

Siroposo o [Do it. sciropposo.) Adj. P. us. Xaroposo. 

Sirrum. $. m. Bras., BA. Folcl. Rito funerário dos 
candomblés de Angola. 

Sirtes. [Do gr. syrtis, pelo lat. syrte, “areal ] S. f. e m. 
pl. 1. Recifes ou bancos movediços de areia: “Por 
ela, a entesourar fortunas e fortunas, / Escondes fó 
mar) nos parcéis, nas sirtes e nas dunas, / Teu 
fausto nupcial!” (Martins Fontes, Verão, p. 158.) 2. 
Fig. Riscos, perigos: “Valei-me, Virgem Maria. // Por 
entre escolhas, por entre sirtes,/ Sêde guia aos 
meus passos tristes.” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 168.) 

Sirvente. [Do provenç. Sirventes.] S. f. Poesia critica e 
satirica, em que se louvava e engrandecia um senhor 
feudal, e considerada em segundo plano pelos trova- 
dores; sirventesca. [Cf. servente.] 

Sirventesca (é). [De sirvente + o fem, de -esco.] S. f. 
Sirvente. 

Sisa. [Do fr. ant. assise.] S. f. 1, Designação antiga do 
hoje chamado imposto de transmissão. $. Fig. Dedu- 
ção (2) fraudulenta. 

Sisal. [Do hisp.-amer. sisal.) S. m. 1. V. agave. 2. A 
fibra têxtil extraída do agave. 3. Tecido feito com 
essa fibra. l 

Sisar. V. t. d. 1. Impor sisa (!) a. 2. Tributar com sisa. 
T. i. 3. Roubar nas compras, apresentando conta 
superior às despesas. T. d. e i. 4. Tirar, arrebatar, 
arrancar. 5. Subtrair fraudulentamente, furtar, surri- 
piar. Int. 6. Pagar sisa ou contribuição de registro 
por titulo oneroso. [Pres. subj.: sise, sises, sise, sise- 
mos, siseis, sisem. Cf. cizéis. pl. de cizel.] 

Sisifismo. [Do antr. Sísifo (v. trabalho de Sísifo), + 
-ismo.] S. m. O eterno recomeço de alguma coisa. 

Sismal. Adj. (f.) Diz-se da linha que mostra a direção 
de um sismo. 

Sismicidade. S. f. Geofis. Grandeza que mede a 
atividade sismica de uma região. 

Sismico. Adj. 1. Relativo a, ou produzido por sismos 
ou terremotos: abalo sismico; “São essas 
rechãs .... que fazem o aro da planura [a planicie 
amazônica). Uniram-se primeiro com a solda vomita- 
da pelos vulcões do espinhaço americano, e, depois, 
com a massa fundida nos cataclismos sísmicos 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 36.) 
2. Próprio de terremoto, ou que o lembra: “foi a 
resposta de repique e em sotaque tão de sisudo, a 
resvalar ao faceto, que o homem rompeu às gar- 
galhadas, papeira e ventre possuidos de sismi- 
cas tremuras.” (Aquilino Ribeiro, As Três- Mulheres 
de Sansão, p. 82). ~ V. abalo — e vaga —a. 

Sismo. [Do gr. seismós, 'abalo'.] S. m. Geofis. 
Movimento do interior da Terra, o qual, conforme a 
localização de sua origem, pode produzir ondas mais 
ou menos intensas, e capazes de se propagar pelo 
globo; terremoto, tremor de terra, abalo sismico. [Cf. 
cismo, do v. cismar.] 

asismo-. [Do gr. seismós, of.) El. comp. = “sismo”, 
“terremoto”: sismógrafo, sismograma. [Equiv.: -sismo e 
-seísmo: bradisseísmo.] 

A-sismo. V. sismo-. 

Sismografia. [De sismo- + 
Aplicação do sismógrafo. 

Sismográfico. Adj. Referente à sismografia. 

Sismógrafo. [De sismo- + -grafo.) S. m. Geofis. 
Instrumento que registra os sismos; sismômetro: 
“Aos sismógrafos, armados em toda a parte, 
não escapa o minimo tremor, a mais célere crispa- 
dura da Terra.” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, pp. 256-257.) 4 Sismógrafo de torção. 
Geofis. Sismógrafo que utiliza como elemento de 
reposição do pêndulo sismico o momento de torção 
de um fio. Sismógrafo horizontal. Geofis. O que 
registra as componentes horizontais do movimento 
do solo. Sismógrafo vertical. Geofís. O que registra as 
componentes verticais do movimento do solo, 

Sismograma. [De sismo- + -grama.) S. m. Geofis. 
Registro dos movimentos do solo, obtido por um sis- 
mógrafo. 

Sismologia. [De sismo- + -log(0)- + -ia.) S. f. O estudo 
dos tremores de terra ocorridos na superfície do glo- 
bo terrestre. 

Sismológico. Adj. Referente à sismologia. 

Sismometria. [De sismo- + -metr/o)* + -ia] S. f. 
Geofis. Parte da sismologia que trata da medida dos 
sismos. 

Sismométrico. Ad). 
sismometria. 
Sismômetro. [De sismo- + -metro.) S. m. Geofis. 
Sismógrafo. 

Sismonastia. [De sismo- + nastia.) S. f. Fisiol. Veg. 
Nastia provocada pela ação de um golpe ou sacudi- 
dela, como se observa na dormideira (2), cujas folhas 
se fecham imediatamente após uma batida. 

Sismonástico. Adj. Referente à sismonastia. 

Siso. {Do lat. sensu, ‘sentido’, atr. do arc. seso.] S. m. 


-graflo)- + -ia.] S. f. 


Relativo ao sismômetro, ou à 


Sistema 


1. Bom senso; juízo, tino, prudência, circunspeção: 
“Muito riso, pouco siso” (prov.). 2. Dente do siso. 
4 De siso, Sensatamente. 

Sissarcose. (Do gr. syssárkosis, ‘reunião por meio de 
carnes'.) S. f. Anat. Conexão dos ossos por meio da 
carne ou dos músculos. 


Sissomia. [Do gr. syssomos, “corpos unidos”, + -ia.] S. 
f. Terat. Monstruosidade que se caracteriza pela jun- 
ção de dois corpos ou de dois indivíduos. 

Sistáltico. [Do gr. systaltikós, 'referente à sistole”, pelo 
lat. systalticu.) Adj. Med. V. sistolar. 

Sistema. [Do gr. systema, ‘reunião, grupo”, pelo dat. 
systema.) S. m. 1. Conjunto de elementos, materiais 
ou ideais, entre os quais se possa encontrar ou defi- 

nir alguma relação (5). 2. Disposição das partes ou 
dos elementos de um todo, coordenados entre si, e 
que funcionam como estrutura organizada: siste- 
ma penitenciário; sistema de refrigeração. 3. 
Reunião de elementos naturais da mesma espécie, 
que constituem um conjunto intimamente relaciona- 
do: sistema fluvial; sistema cristalino. 4. O 
conjunto das instituições politicas e/ou sociais, e dos 
métodos por elas adotados, encarados quer do ponto 
de vista teórico, quer do de sua aplicação prática: 
sistema parlamentar; sistema de ensino. 5. 
Reunião coordenada e lógica de princípios ou idéias 
relacionadas de modo que abranjam um campo do 
conhecimento: o sistemade Kant; o sistema 
de Ptolomeu. 6. Conjunto ordenado de meios de ação 
ou de idéias, tendente a um resultado; plano, méto- 
do: sistema de vida; sistema de trabalho; 
sistema de defesa. 7, Técnica ou método empre- 
gado para um fim precipuo: sistema Taylor (de 
Frederick W. Taylor - 1856-1915); sistema Braille 
(de Louis Braille - 1809-1852). 8. Modo, maneira, 
orma, jeito: Adotou um novo sistema de pen- 
tear os cabelos. 9. Complexo de regras ou normas: um 
sistema de futebol; um sistema de corte e cos- 
tura. 10. Qualquer método ou plano especialmente 
destinado a marcar, medir ou classificar alguma coi- 
sa: sistema métrico; sistema decimal. 11. Hå- 
bito particular, costume, uso: 4 cozinheira tinha o 
sistema de preparar as refeições com antecedência. 
12. Anat. Conjunto de órgãos ou tecidos destinados a 
uma função: sistema nervoso; sistema 
arterial. 13. Biol. Coordenação hierarquizada dos 
seres vivos em um esquema lógico e metódico, 
segundo o principio de subordinação dos caracteres. 
[É um produto da inteligência humana derivado da 
necessidade de compreender a natureza o mais pró- 
ximo possivel da realidade.) 14. Comun. Conjunto 
particular de instrumentos e convenções adotados 
com o fim de dar uma informação: sistema radio- 
telegráfico; sistema de computadores; sistema 
audiovisual. 15. Fís. Parte limitada do Universo, sujei- 
ta à observação imediata ou mediata, e que, em 
geral, pode caracterizar-se por um conjunto finito de 
variáveis associadas a grandezas fisicas que a identi- 
ficam univocamente. 16. Geol. Conjunto de terrenos 
que corresponde a um periodo geológico. 17. Ling. 
Conjunto de elementos lingúisticos solidários entre 
si: sistema fonológico; sistema sincrônico. 18. 
Ling. A própria lingua quando encarada sob o aspec- 
to estrutural. [As duas últimas acepções vêm sendo 
adotadas a partir de Ferdinand de Saussure (v. saus- 
suriano).] 19, Mús. Qualquer série determinada de 
sons consecutivos. 4 Sistema aberto. Fís. O que 
pode trocar energia e massa com o exterior. Sistema 
afocal. Ópt. Sistema óptico que forma no infinito a 
imagem dum objeto no infinito. Sistema anglo-narte- 
americano. Tip. Sistema tipométrico baseado no pon- 
to 0,351 mm e usado nos paises de lingua inglesa. [V. 
altura inglesa.) Sistema aplanético. Ópt. Sistema ópti- 
co em que a aberração de esfericidade e a coma 
foram corrigidos. Sistema artificial. Bot. Sistema 
baseado num órgão arbitrariamente escolhido pelo 
botânico. [Cf. sistema sexual.) Sistema astigmático. 
Ópt. Sistema óptico em que a imagem de um ponto é 
um segmento de reta, não sendo a imagem de uma 
reta, em geral, uma reta, mas sim uma linha curva. 
Sistema autocolimador. Ópt. Sistema óptico que pode 
ser focalizado (em geral para o infinito) por um dis- 
positivo de autocolimação. Sistema binário. Mat. 
Importante sistema de numeração, utilizado na tec- 
nologia dos computadores, no qual a base é dois, e 
que só tem dois algarismos: o zero e o um. Sistema 
Braille. Sistema de escrita para cegos, universalmen- 
te adotado, inventado por Louis Braille, pedagogista 
francês (1809-1852), que consta de pontos em relevo 
para leitura com auxilio dos dedos. Sistema cartesia- 
no. Geom. Anal. Sistema de coordenadas em que 
estas são cartesianas. Sistema c. g. s. Fís. Sistema de 
unidade de medida baseado em três unidades funda- 
mentais: o centimetro, unidade de comprimento; o 
grama, unidade de massa; e o segundo, unidade de 
tempo. Sistema c. g. s. eletromagnético, Fis. Sistema 
de unidades de medida em que três unidades funda- 
mentais são as do sistema c. g. s. (centímetro, grama 
e segundo) e a permeabilidade do vácuo é tomada 
como a quarta unidade fundamental. Sistema c. g. S. 
eletrostático. Fís. Sistema de unidades de medida em 
que três unidades fundamentais (centimetro, grama e 
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segundo) são as do sistema c. g, s., e a permissivida- 
de do vácuo é a quarta unidade fundamental. Siste- 
ma cilindrico. Geom. Anal. Sistema de coordenadas 
em que estas são cilindricas. Sistema compativel. Á/g. 
Sistema de equações que admite pelo menos uma 
solução bem determinada. Sistema conservativo. Fís. 
Aquele em que não há dissipação de energia sob for- 
ma térmica. Sistema copernicano. Astr. Sistema cos- 
mológico heliocêntrico criado por Nicolau Copérni- 
co [v. copernicano] e segundo o qual os planetas gira- 
vam em torno do Sol em movimentos circulares. Sis- 
tema cristalino. Min. Conjunto de eixos cristalográfi- 
cos cujas posições referentes no espaço e cujos 
valores dimensionais definem e classificam os cristais 
em sete categorias: sistema monométrico ou iso- 
métrico, tetragonal ou quadrático, hexagonal, trigo- 
nal, ortorrômbico, monoclinico e triclínico. Sistema 
cromático. Mús. Sistema baseado na divisão da oitava 
em |2 partes iguais. Sistema cúbico. Min. V. sistema 
isométrico. Sistema de barracão. Bras. Sistema vigente 
em certos locais do interior brasileiro, e no qual o 
fazendeiro paga aos empregados com vales, aceitos 
apenas no barracão da fazenda, onde se vendem arti- 
gos de primeira necessidade a preços mais elevados 
que o normal. Sistema decimal. Mat. Sistema de nú- 
meros em que uma unidade de ordem vale 10 vezes a 
unidade de ordem imediatamente anterior. Sistema 
de controle automático. Automat. Qualquer combina- 
ção operável de um ou mais controladores automáti- 
cos ligados em malha fechada, com um ou mais pro- 
cessos; sevossistema. Sistema de coordenadas. Geom. 
Anal, Conjunto de n números que determinam univo- 
camente a posição de um ponto num espaço n- 
dimensional, Sistema de equações. Mat. Conjunto de 
equações que devem ter pelo menos uma solução 
que as satisfaça simultaneamente. Sistema de logarit- 
mos. Mat. O conjunto dos logaritmos dos números 
numa base. Sistema de numeração. Mat. O conjunto 
de regras para representação dos números. Sistema 
de referência. Fís. Referencial. Sistema Didot. Tip. 
Sistema tipométrico baseado no ponto de 0,3759 
mm. [Estabelecido pelo impressor francês François 
Ambroise Didot (1730-1804), segundo a medida cria- 
da por Fournier.) [Cf. altura francesa e sistema Four- 
nier.) Sistema dissipativo. Fís. Aquele em que ocorre 
dissipação de energia sob forma térmica. Sistema 
duodecimal. Mat. Sistema de numeração em que a 
base é doze. Sistema extragaláctico. Astr. Galáxia (2). 
Sistema fechado. Fís. Aquele que pode trocar energia 
com o exterior, mas cujas paredes ou fronteiras não 
permitem a passagem de substâncias materiais. Siste- 
ma filogenético. Bor. Sistema de classificação dos 
vegetais baseado na teoria da evolução. [É o único 
que se usa hoje em dia, e que classifica, também, as 
plantas fósseis.) Sistema Fournier. Tip. Sistema tipo- 
métrico (hoje usado somente na Bélgica) baseado no 
ponto original de 0,3487 mm. [É criação do tipógrafo 
francês Pierre Simon Fournier (1712-1768).)] Sistema 
gaussiano. Fís. Sistema de unidades de medidas 
elétricas e magnéticas em que todas as quantidades 
elétricas são medidas no sistema c. g. s. eletrostático 
e as magnéticas no sistema c. g. s. eletromagnético. 
Sistema geocêntrico. Astr. Sistema cosmológico que 
admitia ser a Terra o centro do Universo, em torno 
da qual giravam todos os astros. [Cf. sistema ptolo- 
maico.) Sistema Giorgi. Fís. Sistema de unidades de 
medidas que coincide, praticamente, com o sistema 
métrico, e no qual as unidades fundamentais são o 
metro, o quilograma e o segundo, e a permeabilidade 
do vácuo é igual a 10-7. Sistema heliocêntrico. Astr. 
Sistema cosmológico que admite ser o Sol o centro 
do Universo, girando em torno dele os astros do sis- 
tema solar. [Cf. sistema copernicano e sistema 
kepleriano.] Sistema heterogêneo. Fís.-Quím. O que é 
constituido por mais de uma fase e, portanto, tem 
propriedades que podem diferir de um ponto para 
outro. Sistema hexagonal. Min. O sistema cristalino 
caracterizado por um eixo de simetria senário. Siste- 
ma homogêneo. Fís.-Quim. O que é constituido por 
uma só fase, i. e., aquele que em qualquer ponto tem 
as mesmas propriedades. Sistema indeterminado. Á/g. 
Sistema de equações que admite uma infinidade he 
soluções. Sistema internacional de unidades. Sistema 
de unidades de medida baseado em seis unidades 
fundamentais: o metro, unidade de comprimento; o 
quiiograma, unidade de massa; o segundo, unidade 
de tempo; o ampére, unidade de corrente elétrica; o 
grau Kelvin, unidade de temperatura termodinâmica; 
e a candela, unidade de intensidade luminosa. Siste- 
ma isolado. Fís. O que não pode trocar nem energia 
nem massa com o exterior. Sistema isométrico. Min. 
Sistema cristalino que se caracteriza essencialmente 
por três eixos cristalográficos iguais e retangulares, 
tendo os cristais deste sistema quatro eixos de 
simetria ternários; sistema monométrico, sistema cú- 
bico. Sistema kepleriano. Astr. Sistema cosmológico 
heliocêntrico, criado pelo astrônomo alemão Johann 
Kepler (1571-1630), e segundo o qual os planetas 
giram em torno do Sol seguindo órbitas elípticas. Sis- 
tema linear. Mat. constituido por equações 
lineares. Sistema métrico decimal. Sistema de unida- 
des de medida baseado no metro, e que usa múl- 
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tiplos e submúltiplos decimais. Sistema MKS. Fís. 
Sistema de unidades de medida baseado em três uni- 
dades fundamentais: o metro, unidade de compri- 
mento; o quilograma, unidade de massa; e o segun- 
do, unidade de tempo. Sistema monoclinico, Min. Sis- 
tema cristalino que se caracteriza essencialmente por 
três eixos cristalográficos desiguais, dois deles per- 
pendiculares entre si, e o terceiro perpendicular ao 
eixo horizontal, porém obliquo em relação ao verti- 
cal. Sistema monométrico. Min. V. sistema isométrico. 
Sistema MTS. Fís, Sistema de unidades de medida 
baseado em três unidades fundamentais: o metro, 
unidade de comprimento; a tonelada, unidade de 
massa; e o segundo, unidade de tempo. Sistema não 
linear. Mat. O que envolve pelo menos uma equação 
não linear. Sistema natural. Bot. Sistema de classifi- 
cação no qual os caracteres empregados levam em 
conta as afinidades naturais das plantas, merecendo 
consideração, assim, todos os órgãos, conquanto se 
dê preferência à morfologia floral. Sistema nervoso 
autônomo. Anat. Parte do sistema nervoso encarrega- 
da da inervação motora da musculatura lisa, do mús- 
culo cardiaco e das glândulas. Sistema nervoso da 
vida vegetativa. Anat. V. sistema nervoso simpático. Sis- 
tema nervoso simpático. Anat. O que não está subme- 
tido à ação da vontade; sistema nervoso da vida 
vegetativa; sistema nervoso vegetativo; simpático. 
[Divide-se em simpático propriamente dito e paras- 
simpático.) Sistema nervoso vegetativo. Anat. V. siste- 
ma nervoso simpático. Sistema octal, Mat. Sistema de 
numeração em que a base é oito, adotado na tec- 
nologia de computadores. Sistema planetário. O con- 
junto dos planetas que giram em redor do Sol. [Cf. 
sistema solar.) Sistema presidencial. V. presidencialis- 
mo. Sistema polar. Geom. Anal. Sistema de coordena- 
das em que estas são polares. Sistema ptolomaico. 
Astr. Sistema cosmológico geocêntrico, criado pelo 
astrônomo grego Cláudio Ptolomeu, no séc. II d. C., 
e segundo o qual todos os astros giravam em torno 
da Terra em movimentos circulares ou combinação 
de movimentos circulares, [Cf. sistema geocêntrico.) 
Sistema quadrático. Min. Sistema cristalino que pode 
referir-se a três eixos retangulares, dois deles iguais, 
e caracterizado por um eixo de simetria quádrupla; 
sistema tetragonal. Sistema racionalizado. Fís. Siste- 
ma de unidades de medidas elétricas e magnéticas, 
derivado do sistema métrico ou do c. g. s., e no 
qual as unidades destes aparecem multiplicadas por 
potências apropriadas de 4 7 com o objetivo de tor- 
nar mais simples ou mais simétricas algumas expres- 
sões teóricas. Sistemas analógicos. Fís. Sistemas de 
natureza diferente cujo comportamento se descreve 
por equações idênticas. Sistema sexagesimal. Mar. 
Sistema de numeração em que a base é sessenta. 
Sistema sexual. Bot. Sistema artificial, criado por Li- 
neu [v. lineano], em que as plantas são classificadas 
segundo os caracteres tomados aos órgãos reprodu- 
tivos. [Cf. sistema artificial] Sistema solar. Astr. 
Conjunto de planetas [v. planeta (1)], asteróides, sa- 
télites, cometas, meteoritos e poeira cósmica que 
gravitam em redor do Sol. [Cf. sistema planetário.) 
Sistema Taylor. Taylorismo. Sistema telescópico. 
Ópt. Sistema afocal imerso em ar. Sistema tem- 
perado. Mis. Sistema que consiste em modificar 
ligeiramente a escala natural, dividindo a oitava em 
12 semitons exatamente iguais, e que é usado na 
afinação de certos instrumentos de sons fixos 
(piano, órgão, etc.), de modo que uma tecla pode 
servir para produzir mais de uma nota, de nomes 
diferentes, mas de som igual, como, p. ex., dó, 
si sustenido e ré bemol, o que era impossível no 
temperamento desigual [g. v.). [Sin.: temperamento 
igual.) Sistema tetragonal. Min. Sistema quadrático. 
Sistema triclínico. Min. Sistema cristalino que pode 
referir-se a três eixos desiguais oblíquos. Por sistema. 
Por idéia ou juizo preconçebido. 

Sistemata. S. 2 g. Especialista em sistemática. 

Sistemática. [Fem. substantivado do adj. sistemático.) 
S. f. 1. Biol. Ger. Ciência que se ocupa das classifica- 
ções dos seres vivos; taxionomia. 2. Tip. Medida 
tipográfica baseada no cicero. 3. Sistematização. 

Sistemático. |Do gr. systematikós, pelo lat. systematicu.) 
Adj. 1. Referente ou conforme a um sistema: Todo 
organograma deve ser sistemático. 2. Que se- 
gue um sistema: plano sistemático. 3. Ordena- 
do, metódico. 4. Coerente com determinada linha de 
pensamento e/ou de ação: É sistemático em 
suas atitudes; Tem um procedimento sistemáti- 
co, é fiel aos seus princípios. 5. Relativo à sistemática 
(1). 6. Bras. Diz-se do individuo que, por ser metódi- 
co ao extremo, torna-se ranheta, ranzinza. ~ V. blo- 
co —, botânica —a, erro — e índice —. e S. m. 7. Tip. O 
material tipográfico (quadrados, fios, vinhetas, etc.) 
cuja medida se baseia no cicero. 

Sistematização. S. f. Ato ou efeito de sistematizar; 
sistemática. 

Sistematizador (ô). Adj. 1 Que sistematiza; 
sistematizante. q S. m. 2. Aquele que sistematiza, 

Sistematizante. |De sistematizar + nte) Adj. 2 g. 
Sistematizador (1). 

Sistematizar. [De sistemar(o)- + -izar.] V. t. d. 1. 
Reduzir diversos elementos a sistema: O novo gerente 
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sistematizou a organização da firma. 2. Agru- 
par em um corpo de doutrina: O apóstolo S. Paulo 
sistematizou o cristianismo. 3. Tornar sistemá- 
tico (3 e 4). 

asistemat(o)-. [Do gr. sistema, atos.) El. comp. = 
“sistema”: sistematologia; sistematizar. 

Sistematologia. [De sistemai(o)- + -log(o)- + ia] S. f. 
O estudo dos sistemas. 

Sistematológico. Adj. Relativo à sistematologia. 

Sistente. [Do lat. sistente, part. pres. de sistere, 
‘suster’, 'manter'.] Adj. 2 g. ~ V. articulação —. 

Sistilo. [Do gr. systilos, ‘de colunas aproximadas’, pelo 
lat. systylos.] Adj. a s. m. Arquit. Diz-se da, ou 
construção na qual os intercolúnios têm dois diå- 
metros de coluna ou quatro módulos. 

Sistina. [Do it. sistina < antr. Sisto, do papa Sisto IV 
(1521-1590), que mandou construir a capela, + o 
fem. de -ino.) Adj. (f.) e s. f. Diz-se da, ou a famosa 
capela do Vaticano mandada construir por Sisto IV. 
[Cf. cistina e sextina.) 

Sistolar. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio da sistole; 
sistólico, sistáltico. 

Sistole. [Do gr. systolé, ‘contração’, pelo lat. systole.] 
S. f 1. Med, Estado de contração das fibras mus- 
culares do coração. [Cf. diástoie.] 2. Gram. V. hiperbi- 
basmo. 

Sistólico. [De sístole + -ico?.] Adj. V. sistolar. 

Sistro. [Do gr. seístron, pelo lat. sistru.] S. m. Mús. 1. 
Antigo instrumento egipcio de percussão, que con- 
sistia num pequeno arco metálico atravessado hori- 
zontalmente por pequenas hastes também de metal, 
as quais, agitadas por meio de um cabo, produziam 
som agudo e prolongado: “Crótalos, búzios, timpa- 
nos, badalos, / Sistros ressoam!” (Martins Fon- 
tes, Verão, p. 21.) 2. Espécie de marimba com lâmi- 
nas metálicas. [Var.: sestro.) 

Sisudez (ê). [De sisudo + -ez.] S. f. 1. Qualidade de 
sisudo. 2. Seriedade, gravidade, circunspeção. 3. Jui- 
zo, bom senso. 4. Gravidade de porte. [F. paral.; 
sisudeza.) 

Sisudeza (ê). [De sisudo + -eza.) S. f. Sisudez. 

Sisudo. [Do lat. *sensutu, ‘ajuizado’, atr. do arc. 
sesudo.] Adj. 1. Que tem siso. 2. Sério, grave, circuns- 

eto. 3. Prudente, sensato, moderado. ẹ S. m. 4. 
ndividuo sisudo. 5. Pop. Sério (15). 

Sitar. [Do hindi sitãr.) S. m. Mús. Instrumento hindu, 
de braço longo, montado com três ou quatro cordas 
dedilháveis. [Cf. citar.] 

Sitarrão. [De sftio'.] S. m. Bras., N. Sitio! grande. 

Sitiado. [Part. de sitiar.] Adj. 1. Cercado por tropas 
militares; assediado. e S. m. 2. Aquele que está 
sitiado. 

Sitiador (ô). [De sitiar + -(dJor.] Adj. e s. m. Sitiante', 

A [De sítio? + -ano.] S. m. Bras., PA. V. caipira 

Sitiante'. [De siriar + -nte.] Adj. 2 g. a s. 2 g. Que ou 
quem sitia; sitiador. 

Sitiante', [De um *sitiar, de sítio!, + -nte] S. 2 g. 
Bras., S. Proprietário ou morador de sítio. [Sin.: 
sitieiro (SP), situante (ES).] 

Sitiar. [Adapt. do b.-lat. situare.] V. t. d. 1. Pôr sítio a; 
cercar, assediar: As tropas sitiaram a cidade por 
10 dias. 2. P. ext. Cercar, rodear, assediar: Jornalistas 
sitiaram o presidente eleito. (Pres. ind.: sitio, 
sitias, sitia, sitiamos, sitiais, sitiam. Cf. sítio, 5. m., St- 
tio, antr. e top., setia, $. f., e setiais, pl. de setial.] 

Sitibundo. [Do lat. tardio sitibundu.] Adj. Poét. 1. 
Sedento, sequioso. e S. m. 2. Individuo sequioso, 
sedento: “Sonhei-a: fonte de corrente fria, / Limpida 
como o sitibundo pede” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 334). 

Sitieiro. [De sítio! + -eiro.] S. m. Bras., SP. V. sitiante?. 

Sitiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sitio da Abadia (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sitio da Abadia. 

Sitio'. [Do lat. situs, us, situação, posição'?] S. m. 1. 
Lugar que um objeto ocupa. 2. Chão descoberto; 
espaço de terra; terreno. 3. Lugar, local, ponto. 4. 
Lugar assinalado por acontecimento notável. 5. 
Localidade, povoação. 6. Bras. Estabelecimento agri- 
cola de pequena lavoura. 7. Fazendola. 8. Moradia 
rural, ou chácara nas imediações da cidade. 9. Trato? 
(1) que se arrendou ou cedeu a moradores ou lavra- 
dores dum engenho de açúcar, mediante prestação 
de serviços ou partilha dos frutos. 10, O campo, a 
roça (em oposição à cidade). 11. Qualquer local do 
interior. (Diz-se que é do sítio quem quer que more 
na roça.) 4 Sitio urbano. Área duma cidade em que 
se construiram as suas ruas e habitações, [Cf. sítio, 
do v. sitiar.) 

Sitio”, S. m. Ato ou efeito de sitiar. (Cf. sítio, do v. 
sitiar.) 

asitio-. [Do gr. sitos, ou.] El. comp. = ‘alimento’, 
“alimentação”: sitiofobia, sitiologia. [Equiv.: -sito: 
onfalosito.] 

Sitioca. [De sítio! + -oca.] S. f. Bras. Pequeno sítio, ou 
fazendola. 

Sitiofobia. [De sirio- + foblo)- + -ia.] S. f Recusa 
completa de alimento. 

Sitiófobo. S. m. Aquele que tem sitiofobia. 

Sitiologia. [De sitio- + -log(0)- + -ia.} S. f O estudo 
dos alimentos ou da alimentação, 
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Sitiológico. Adj. Relativo a sitiologia. 

Sito’. [Do lat. situ, “deterioração”; “sujeira”; 'mofo".) S. 
m. Bolor, bafio, mofo. [Cf. cito, do v. citar.) 

Sito?. [Do lat. situ, part. pass. de sinere, ‘consentir, 
permitir'.] Adj. Situado. [Cf. cito, do v. citar. Fem.: 
sita. Cf. cita.) 

a-sito. Equiv. de sitio-. 

Sitofagia. S. f. A alimentação do sitófago. 

Sitófago. [Do gr. sitophágos.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se alimenta de trigo. 

Situação. S. f 1. Ato ou efeito de situar(-se). 2. O 
modo como alguma coisa ou pessoa está situada em 
relação a determinado ambiente; posição, localiza- 
ção: É boaa situação da casa quanto à exposição 
ao sol; O detetive observou a situação da vitima 
no momento do crime. 3. Colocação ou arranjo das 
diversas partes de um grupo de pessoas ou de coisas 
em relação reciproca; distribuição: 4 situação 
dos convidados à mesa obedecia às normas do cerimo- 
nial. 4. Fig. Condição social ou econômica, ou 
afetiva, emocional, em que alguém se acha: A famti- 
lia está em ótima situação ; A situação 
do casal é demasiado tensa. 5. Fig. Encontro de 
acontecimentos; conjunto de circunstâncias; lan- 
ce, conjuntura: Nesta situação , só me resta 
aceitar; Está em situação desesperadora. 6, 
Fig. Estado especial de qualquer empresa, em- 
preendimento ou negócio: situação de um 
banco, de uma viagem. 7. Fig. Posição especial de um 
indivíduo quanto à sua profissão, ao seu ramo de ati- 
vidade: Tem boa situação na firma; Goza de óti- 
ma situação na classe média. 8. Fig. Cada um 
dos momentos de uma ação real ou ficticia que pro- 
vocam interesse ou emoção, ou concorrem para um 
determinado desenlace; lance, passagem, passo: As 
situações dramáticas, no filme, foram habilmente 
alternadas com momentos de humor. 9. Fig. Determi- 
nada fase de uma atividade ou experiência, que apre- 
senta certas condições tipicas: Não raro em situa- 
ções idênticas as crianças reagem de modo diferen- 
te. 

Situacionismo, S. m. Bras. 1. Partido político dos que 
se encontram no poder. 2. Permanência de uma 
situação política. 

Situacionista. 4dj. 2 g. 1. Referente ao situacionismo. 
2. Pertencente ao situacionismo. e S. 2 g. 3. Pessoa 
pertencente ao situacionismo. 

Situante, [Do b.-lat. situante.] S. m. Bras., ES. V. 
sitiante?. 

Situar. (Do b.-lat. situare.] V. t. d. e i 1. Colocar, 
estabelecer, pôr: O historiador situou a importân- 
cia do fato em suas devidas proporções. 2, Edificar em 
lugar próprio ou escolhido: Situou a capela no 
outeiro. 3. Determinar ou assinalar (lugar a): 
Situou o lugar de honra ao chefe da representação 
estrangeira. 4. Dispor geograficamente: “São as 
lembranças de Pernambuco .... que sugerem a 
Garrett a idéia de situar no Brasil a primeira 
parte do seu novo romance, Helena.” (José Osório 
de Oliveira, O Romance de Garrett. p. 171.) P. 5. 
Colocar-se, pôr-se; estar ou ficar situado: O visitante 
situou-se à esquerda do dono da casa; ‘Antero 
{Antero de Quental] situa-se, com Camões, 
entre os mais pensantes ou pensadores dos nossos 
muitos poetas.” (Agostinho de (Campos, Estudos 
sobre o Soneto, p. 27). 

Situável. Adj. 2 g. Que se pode situar. 

Situla. [Do lat. situla.} S. f Vaso de madeira, de forma 
arredondada. [Cf. cítola.) 

Siúba. S. f. Bras., PB. Pop. V. cachaça (1). 

Siusi (i-u). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos siusis, tribo 
indigena aruaque do rio Aiari. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos siusis. [Sin.: oaliperi- 
dáquenei (como a si mesmos se chamam), siusitapuia.] 

e cu [De siusi + tapuia.) S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. 

. Siusi. 

Sivã. [Do hebr. Sixãn.] S. m. Cronol. O nono mês do 
calendário israelita, com 30 dias. 

. Sizetese. [Do gr. syzétesis, *discussão!.] S. f. Ret. 
Figura pela qual se principia ou se estabelece uma 
discussão. 

Sizigia. [Do gr. syzygta, ‘conjunção’, pelo lat. syzygia.) 
S. f. Astr. Conjunto ou oposição de um planeta, espe- 
cialmente a Lua, com o Sol (o que se observa no ple- 
nuno e no novilúnio). [Var.: sizígio.] ~ V. maré 
e—. 

Sizigio. S. m. Astron. Var, de sizígia. [q. v.}. 

+Sketch (skétx). [Ingl.) S. m. 1. Pequeno ato cômico, 
nas revistas [v. revista (3)]. 2. Pequena peça teatral, 
cinematográfica ou radiofônica. 

Slack. [Íngl., ‘frouxo < slacks, “calças compridas 
avulsas, para usar sem casaco’.} S. m. Conjunto de 
calças compridas e camisa ou blusa do mesmo teci- 
do, usado especialmente pelas mulheres. 

“Slang (slâng). [Ingl.] S. m..Giria, calão. 

“Slogan (slógân). [Ingl.] S. m. Palavra ou frase usada 
com freqüência, em geral associada a propaganda 
comercial, politica, etc. 

sSm. Quim. Simb. do samário. 

Smithsonita. [Do antr. Smithson, de James Smithson, 
quimico inglês (1765-1829), + cito] S. f Min. 
Mineral trigonal, carbonato de zinco, minério de zin- 
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+Smoking (smôking). [Ingl, por smoking jacket.) S. m. 
Roupa masculina com paletó geralmente preto, de 
lapelas de cetim, usada como traje de cerimônia à 
noite. [Sin: (ingl): black-tie. Em ingl. a palavra não 
existe com tal acepç.; o termo correspondente é 
tuxedo.) 

“»Smorzando (smortsando). [It.] Mús. Indica que“a 
sonoridade se deve ir extinguindo gradualmente. 

aSn. Quim. Simb. de estanho. 

aso-, Equiv, de sube. ` 

Só. [Do lat. solu, sola.] Adj. 2 g. 1. Desacompanhado, 
solitário: “Piedade! esse impudor ofende o olhar 
gelado / Das que viveram sós, das que morreram 
puras!” (Olavo Bilac, Poesias, p. 158). 2. Que é só 
um; único: “Eu era o. seu guia / Na noite sombria, / A 
só alegria /. Que Deus lhe deixou” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, II, p. 24). 3. Afastado da convi- 
vência; isolado: É um homem só . 4. Ermo, deserto: 
Habita lugares sós , para além das montanhas, 5. 
Desamparado; solitário, desajudado: Os órfãos 
ficaram sós no mundo. e Adv. 6. Apenas, somente; 
unicamente: Não escolha profissão só pelas vanta- 
gens monetárias. [Cf. sô.) 4 Que só. Como: É esperto 
que só o irmão. Que só ele. Bras. Como ele só; 
como ninguém mais: Bobo que só ele, acredita 
em tudo que lhe dizem. q S. m. 7. Aquele que vive sem 
companhia. 8. No voltarete, parceiro que joga 
somente as cartas que teve e não compra nenhuma. 
A sós. Sem mais companhia; consigo: Gosta de estar a 
sos. 

Sô. [Alter. de senhor.) S. m. Pop. Senhor (9); seu: 
* ‘Entre, sô doutor!” (Alexandre Herculano, 
Lendas e Narrativas, Il, p. 251); “No eu sair, sô 
moço já tinha o cavalo pronto, escondido,” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, p. 170); Que é que houve, sô? 
[Cf. só.] 

Soabrir. [De so- + abrir.) V. t. d. e p. Abrir(-se) um 
pouco de manso; entreabrir(-se): “O velho 
soabriu as pesadas pálpebras, e passou do neto 
ao estrangeiro um olhar baço.” (José de Alencar, 
Iracema, p. 108); “O peristilo arcual da tua boca se 
move: / Soabre-se: a fulva luz que a ilumina 
contemplo....” (Alphonsus de Guimaraens, Obra 
Completa, p. 105). [Irreg. Conjuga-se como abrir.) 


Soada. [De soar + -ada'.) S, f. 1. Ato ou efeito de soar. 


2. Toada de cantiga. 3. Rumor, ruído. 4. Boato, 
fama, notícia. 5. Rumor indistinto. [Cf. suada, fem. 
de suado.) 

Soadeiro. [De soado + -eiro.] Adj. Afamado, famoso, 
notável. 

Soado. (Part. de soar.) Adj. 1. Que Soou. 2. Celebrado, 
célebre, afamado, [Cf. suado, part. de suar e adj.] 

Soagem. [Do Tat. solagine.] S. f. Planta arbustiva, da 
familia das boragináceas (Echium murale), de peque- 
nas flores congregadas em espigas escorpióides, que 

or sua vez se congregam em panículas, e brácteas 
oliáceas. O fruto é núcula tuberculosa ou rugosa, 

Soalha. (Do lat. vulg. *sonacula, ‘coisinhas soantes'.) 
S. f. 1. Cada uma das chapas metálicas do pandeiro: 
“E, em vez de deixar o pandeiro, levantou-o bem 
alto, sacudiu-o convulsivamente no ar, às 
soalhas vibrando em chorrilho.”” (Herberto 
Sales, Histórias Ordinárias, p. 176.) 2. Náut. Ant. Cada 
um dos braços da cruz da balestilha. 

Soalhado. [Part. substantivado de soalhar?.] S. m. 1. V. 
soalho!. 2. Madeiramento para soalhar?. 

Soalhar'. [De soalha (1) + -ar.] V. t. d. 1. Agitar as 
soalhas de (um pandeiro). Int. 2. Agitarem-se as 
soalhas de (um pandeiro): O pandeiro soalhou 
demoradamente. 

Soalhar:. [De soalho! + -ar?.] V. t. d. Assoalhar!. 

Soalhar'. [Do lat. *soliculare, *soliclare < soliculo, 
soliclu, -dim. afetivo de sol, atr. das f. *solelhar, 
*soelhar.] V. t. d. Assoalhar? (1). l 

Soalheira. [De soalho? + -eira.] S. f. 1. A luz e o calor 
mais intensos do Sol: “Embaixo das árvores copadas, 
nos batedouros, os animais se abrigavam da 
soalheira .” (Francisco Marins, ... e a Porteira 
Bateu!, p. 164.) 2. A hora do maior brilho e calor do 
Sol: Esperou passar a soalheira para sair. 3. 
Exposição aos raios solares. [F. paral. (bras.): 
soleira.) 

Soalheiro. [De soalho? + -eiro.) Adj. 1. Exposto à ação 
dos raios solares: terraço soalheiro . 2. Bem 
banhado de sol; que tem pouca sombra: jardim 
soalheiro .@ S. m. 3. Lugar exposto aos raios 
solares; soalho. 4. Agrupamento de sujeitos ociosos e 
maledicentes, que se reúnem, geralmente, ao sol, 5. 
Bras., S. Terreno na aba das serras, exposto ao nas- 
cente. [Cf. (nesta acepç.) noruega.) 

Soalho!. [Do lat. *solaculu < solu, ‘solo’.) S. m. 
Pavimento (1) de madeira; soalhado, sobrado. [Var.: 
assoalho.) 4 Soalho caveirado. Arquit. Aquele cujas 
tábuas têm direções diferentes, formando desenhos 
geométricos. 

Soalho?. [Dev. de soalhar.) S. m. Soalheiro (3). 
Soante. [Do lat. sonante.) Adj. 2 g. Que soa; sonante. 
Soão. [Do lat. vulg. solanu, i. e., ventu solanu, 'vento 
que sopra da direção onde nasce o Sol".] S. m. 
Desus. Vento que sopra do oriente e do nordeste. 
[Cf. suão.) 
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Soar. [Do lat. sonare.) V. int. 1. Emitir ou produzir 
som; retumbar, ecoar: O sino soou chamando os 
fiéis para a missa. 2. Ser indicado ou anunciado por 
um som: As seis horas soaram ;“Vaialta a lua! na 
mansão da morte, / Já meia-noite com vagar soou” 
(Soares de Passos, Poesias, p. 12), 3. Fazer-se ouvir; 
ser pronunciado: Oh não soa na palavra hora. 4. 
Divulgar-se, espalhar-se, propalar-se: “De repente 
soou na vila uma noticia extraordinária: o caixeiro 
ia casar com a sobrinha ou afilhada .... que o velho = 
rico prior de Santo Antônio tinha em casa.” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, pp. 193-194.) 5. 
Emitir canto; cantar: Soa o canário na gaiola. 6. 
Ter repercussão; repercutir, ecoar: Na hora do perigo 
as advertências do pai lhe soaram na alma. T. i. 7. 
Agradar, convir, interessar: Esta compra gão lhe 
soa . T. d. 8. Tanger, tocar: O músico soou o 
violão; “Quando o sino da igreja soa as trindades, 
a aldeia anima-se de uma vida que parece ter dormi- 
do todo o santo dia.” (Natércia Freire, 4 Alma da 
Velha Casa, p. 107.) 9. Emitir, produzir (som). 10. 
Mostrar por meio de sons ou ruídos; indicar: Os efu- 
sivos cumprimentos soa vam alegria. 11. Dar, bater 
(horas): O carrilhão so ava 10 horas. 12. Celebrar, 
exaltar; O hino. soava os grandes feitos militares. 
[Normalmente só conjugável nas 3pess. Conjuga-se 
como moer. Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. 
Pres. ind.: sôo, soas (ô), soa(ô), etc.; pres. subj.: soe 
(ô), soes (ô), soe(ô), soemos, soeis, soem (ô). Cf. sói, 
sóis, soem, do v. soer; sóis, pl. de sol; sois, do v. ser; e 
suar, v.) 

Soassar. [De so- + assar.) V. t. d. Assar levemente. 

Sob. [Do lat. sub.l Prep. De maneira geral, dá idéia da 

posição de uma coisa em relação a outra que lhe fica 
por cima, e tem, entre, mais ou menos, os seguintes 
empregos. 1. Debaixo de; por baixo de: “ Sob a 
névoa de azuis, que envolve todo o espaço, / A paisa- 
gem parece uma gravura de aço.” (Ronald de Car- 
valho, Poemas e Sonetos, p. 13); “Singra o navio. 
Sob a água clara / Vê-se o fundo do mar, de areia 
fina...” (Camilo Pessanha, Clepsidra e Outros Poemas, 
p. 197). 2. À sombra de: “Deu com os olhos no auto- 
móvel parado sob a mangueira” (Moreira Cam- 
pos, Portas Fechadas, p. 29). 3. Ao abrigo de; com o 
amparo ou proteção de: É triste viver sob o teto 
alheio. 4. Debaixo de autoridade, comando, vontade, 
orientação de: Portugal esteve 60 anos, de 1580 a 
1640, sob o demínio espanhol; “Em companhia de 
Tomé de Souza vieram seis jesuitas, sob a direção 
do Padre Manuel da Nóbrega: (João Ribeiro, His- 
tória do Brasil, p. 87). 5. No tempo de, no governo 
de, no reinado de: 4 Biblioteca Nacional foi criada 
sob D. João VI, em 1808. 6. Com afirmação ou for- 
ça de: Garanto, so b minha palavra, que só lhe farei o 
bem. [Cf. sobre.) 

-sob-. V. sub-. 

Soba. [Do quimb. soba.] S. m. Chefe ou régulo de 
tribo africana: “Quando o povo de Tchipinda levan- 
tou uma paliçada à volta da senzala.....,o soba fez 
a sua entrada solene no terreiro” (Castro Soro- 
menho, Rajada e Outras Histórias, p. 66). [Var.: 
sova?.] 

Sobaco. $. m. Sovaco [g. v.). 

Sobado. S. m. Território governado por um soba. 

Sobalçar. [De sob + alçar.] V. t. d. 1. Alçar muito, 
bem alto. 2. Exaltar, aclamar, enaltecer. [Conjuga-se 
como laçar.) 

Sobarba. [De so- + barba) S. f. Ant. Parte ou 
acessório de qualquer cobertura da cabeça, destina- 
da a atar-se sob a barba, i. e., embaixo do queixo. 

Sobarbada. [De sobarba + -ada!.] S. f. 1. Barbela (3) 
de corda. 2. Golpe por baixo da barba. 

Sobeira. [De so- + beira] S. f. Ordem de telhas 
dispostas debaixo da beira do telhado, para sustentar 
e reforçar as do beiral. 

Sobejar. [De sobejo + -ar*.] V. int. e t. i. 1. Ser por 
demais; sobrar, superabundar: “Afirmam que a vida 
é breve, / Engano, — a vida é comprida: / Cabe nela 
amor eterno / E ainda sobeja vida.” (Antônio 
Boto, 4s Canções, p. 81.) P. 2. Ter de sobejo; suprir- 
se fartamente. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Sobejidão. S. f. 1. Qualidade do que é sobejo. 2. 
Grande abundância, excesso, demasia. 3. Grande nú- 
mero; imensidade. 4. Viço, pujança. 

Sobejo (ê). [Do esp. sobejo.] Adj. 1. Que sobeja; 
demasiado, excessivo. 2. Enorme, inumerável, imen- 
so. @ S. m.: 3. Sobra, resto: “tomou no pote da 
varanda seu caneco. d'água, pinchouo sobeja na 
parede” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 87). 
(Tb. us. no pl.] @ Adv. 4. De sobejo. ~ V. sobejos. 4 
De sobejo. De sobra. 

Sobejos (ê). (Pl. de sobejo.] S. m. pl. Sobras, restos. ~ 
V. sobejo. 

Soberana, [Fem. de soberano.) S. f. 1. Mulher que 
exerce o poder soberano sobre um Estado. 2. Rainha 
(1). 3. Imperatriz. 4. Fig. Mulher que, entre outras, 
ocupa o primeiro lugar. 

Soberania. S. f. 1. Qualidade de soberano: Teve por 
muito tempo a Grã-Bretanha a soberania dos 
mares. 2. Poder ou autoridade suprema de soberano 
(7: A soberania dos Braganças exerceu-se em 
Portugal e no Brasil. 3. Autoridade moral, tida como 
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suprema; poder supremo: a soberania da racio- 
nalidade, 4. Propriedade que tem um Estado de ser 
uma ordem suprema que não deve a sua validade a 
nenhuma outra ordem superior. 5. O complexo dos 
poderes que formam uma nação politicamente orga- 
nizada. 

Soberanizar. V. t. d. 1. Elevar à soberania; tornar 
soberano. 2. Exaltar, engrandecer, sublimar. 

Soberano. [Do lat. vulg. superanu, ‘que está de cima’.] 
Adj. 1. Que detém poder ou autoridade suprema, 
sem restrição nem neutralização: Neste caso a justiça 
é soberana. 2. Dominador, poderoso: a classe 
soberana . 3. Fig. Supremo, absoluto: vaidade 
soberana; desprezo soberano. 4. Excelente, 
magnifico: “A bordo vinha uma águia. Era um pre- 
sente / Que um potentado, — um certo rei do Orien- 
te, / Mandava a outro: um mimo soberano.” 
(Luis Guimarães, Sonetos e Rimas, p.13.) 5. Fig. Alti- 
vo, arrogante: olhar soberano. 6, Fig. Eficiente, 
eficaz; poderoso: um medicamento soberano. 6 
S. m. 7. Chefe de estado monárquico; monarca. 8. 
Individuo ou ser moral que exerce o poder soberano; 
imperante. 9. Aquele que influi poderosamente. 10. 
A libra esterlina fq. v.). 

Soberba (ê). [Fem. substantivado do adj. soberbo.) S. f. 
1. Elevação ou altura de uma coisa em relação a 
outra. 2. Orgulho excessivo; altivez, arrogância, pre- 
sunção, sobrançaria, sobranceria. 

Soberbaço. [De soberbo + -aço.) Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que se apresenta com muita soberba (2). 2. 
Diz-se de, ou individuo ridiculamente vaidoso. 

Soberbão. Adj. e s. m. 1. Muito soberbo. 2. Arrogante 
em demasia. [Fem.: soberbona.) 

Soberbete (ê). [De soberbo + -ete.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem uns ares de soberba, 

Soberbia. S. f. 1. Qualidade de soberbo. 2. Soberba 

- exagerada. 

Soberbo (ê). [Do lat. superbu.] Adj. 1. Que é mais alto 
ou está mais elevado que outro. 2. Orgulhoso ao 
extremo, arrogante, altivo, presunçoso, sobranceiro. 
[Sin. (pop.), nesta acepç.: soberboso.) 3. Grandioso, 
sublime, magnifico: “Há .... nos Maias duas cenas 
soberbas, duas cenas cheias de veemência e 
grande fôlego” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 
280). 4. Luxuoso, superfino, esplêndido, magnífico: 
“as espadas em bainhas lavradas pendem de 
soberbos talins.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 175). (Superl. abs. sint.: soberbíssimo, 
superbíssimo.) @ S. m.. 5. Individuo soberbo (2). 
[Aum.: soberbão, soberbaço. Dim.: soberbete.) 

Souto (ô). [De soberbo + -oso.] Adj. Pop. Soberbo 


De 

Sobernal. [Do lat. *supernale < super, ‘por cima'.) S. 
m. 1. Excesso de trabalho físico ou intelectual. 2. 
Estado resultante deste excesso; esgotamento, ergas- 
tenia. [Corresponde ao fr. surmenage.) 

Sobestar. [Do lat. substare.) V. t. i Estar abaixo; ser 
inferior. (Irreg. Conjuga-se como estar.) 

Sobgrave. [De sob: + grave.] Adj. 2 g. Mús. Inferior ao 
grave. 

St o S. m. Bras. Var. aferética de assobiador 

q. v.l. 

Sobnegar. [De sob- + negar] V. t. det. d.e i. P. us. 
Sonegar. [Conjuga;se como largar.) 

Sóbole. (Do lat. sobole.) S. m. 1, Morfol. Veg. Ramo 
que se origina de uma gema subterrånea, e que for- 
ma uma nova planta quando se desenvolve e se liber- 
ta da planta de origem. [Os sóboles podem constituir 
um intricado sistema subterrâneo radiciforme, mas 
de origem e estrutura caulinar, como em Andira 
humilis, do cerrado.] 2. Fig. Geração; prole. 

Sobolifero. [De sóbole + -i- + -fero.] Adj. Morfol. Veg. 
Provido de sóboles: subarbusto soboltfero. 

Sóbolo. Ant. Equivalente da prep. sobre e lo (sobre o). 
[Flex.: sóbola, sôbolos, sôbolas.] 

Soboró. Adj. 2 g. Bras., C. Seco, chocho: uma espiga 
com grãos soborós. 

Soborralhadoiro. [De soborralhar + -(dloiro!.] S: m. 
Soborralhadouro. 

Soborralhadouro. [De soborralhar + -(djouro!; var. de 
aa a badb cd) S. m. Vassoura ou varredouro de 
orno. 

Soborralhar. [De soborralho + -ar2.] V. t. d. Meter no 
borralho. 

Soborralho. [De so- + borralho.) S. m. 1. Calor 
alimentado pelo borralho. 2. Brasa ou outra coisa 
que está sob o borralho. 

Sobosque. [De so- + bosque] S. m. Conjunto de 
plantas rasteiras sob árvores. 

Sobpé. [De sob- + pé.) S. m. V. sopé. 

Sobpor. [De sob- + pôr.) V. t. d. ei. 1. Pôr debaixo ou 
por baixo; sotopor. 2. Ter em menos conta; 
menosprezar, desdenhar. [Antôn.: sobrepor. Irreg. 
Conjuga-se como pôr (q. v.).) 

Sobra. (Dev. de sobrar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
sobrar. 2. Sobejo (3). ~ V. sobras. 4 De sobra. 
Demasiadamente, demasiado; sobejamente; de sobe- 
Jo, sobejo. 

Sobraçar. [De so- + braço + -ar.] V. t. d. 1. Meter 
debaixo do braço, mantendo seguro ou preso: “Ter- 
minadas as tarefas, sairam os dois, o engenheiro 
sobraçando um rolo de desenhos.” (Nélson de 
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Faria, Cabeça-Torta, p. 119). 2. Firmar nos braços ao 
caminhar; sustentar, apoiar, amparar: Sobraça- 
va, atencioso, a velha senhora. 3. P. ext. Servir de 
apoio moral a; sustentar, amparar: sobraçar as 
almas abatidas. P. 4. Andar de braço dado com 
alguém. 5. Abraçar-se: Sobraçava, angustiado, o 

crucifixo. [Conjuga-se como laçar.] 

Sobradar. V. t. 1. Construir sobrado! em. 2. 
Assoalhar!. 

Sobrado’. (Do lat. superatu, “que está por cima”.] S. m. 
1. V. soalho!. 2. Andar de um edifício acima do 
térreo. 3. Bras. Casa de dois ou mais pavimentos: 
Dos velhos sobrados da cidade velha de Salvador 
patros já foram demolidos. 4. Bras., BA. Casa-grande 


Sobrado’. [Part. de sobrar.) Adj. 1. Que sobrou, ou que 
sobra; demasiado, excessivo. 2. Fig. Rico, farto, 
abastado: sobrado de méritos. 

Sobraji. S. m. Bras. V. saguaraji. 

Sobraju. S. m. Bras. V. saguaraji. 

Sobral. [De sobro + -al.] S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de sobros ou sobreiros dispostos 
proximamente entre si; sobreiral, soveral. 

Sobralense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Sobral (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Sobral. 

Sobrançaria. S. f. 1. Qualidade de sobranceiro. 2. V. 
soberba (2) [F. paral.: sobranceria.) 

Sobrancear. V. t. d. 1, Estar ou ficar sobranceiro a. 2. 
Dominar pela altura; dominar: “No alto de um 
outeiro, sobranceávamos o horizonte.” 
(Godofredo Rangel, Andorinhas, p. 144.) 3, Pôr em 
cima; sobrepor. [Conjuga-se como frear.) 

Sobranceiro. [Do arc.*sobrança < lat. tardio superantia 
< superans, part. pres. de superare, ‘passar por cima’, 
‘superar’, + -eiro.) Adj. 1. Que está superior, acima 
de, que domina; proeminente: “Lá da Estrada da 
Beira, / duma casa pequena / aos campos 

sobranceira, / qualquer coisa de novo nos 
acena.” (Alberto de Serpa, Almanaque de Lembranças 
Luso-Brasileiro, p. 54.) 2. Fig. Que vê ou olha do alto: 
3. Orgulhoso, arrogante [v. soberbo (2)): “Fixou-o 
[Oliveira Lima, a Alexandre de Gusmão] .... por uma 
de suas faces encantadoras: a adorável complacência 
de uma alma sobranceira às ruinas de um 
amor não correspondido” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 71). 4. Animoso, corajoso, 
ousado. 5. Que sobressai, ressalta, se distingue: Com 
seu estilo sobranceiro , dominou a escola 
romântica. Adv, 6. Com | sobrançaria; 
desdenhosamente. 7. Em lugar elevado; em situação 
proeminente. 

Sobrancelha (ê). [Do lat. superciliu, atr. do arc. 
sobrencelha.] S. f. O conjunto de pêlos que se 
arqueiam por cima dos olhos; supercilio, sobrolho. 

Sobrancelhudo, Adj. 1. Que tem sobrancelhas espessas. 
2. Carrancudo, sombrio; severo, austero. (Sin. ger.: 
supercilioso (q. v.).) 

Sobranceria. S. f. Sobrançaria. 

Sobrar. (Do lat. superare.) V. t. d. 1. Ter, haver em 
excesso; ser demasiado; sobejar: O dinheiro 
sobra va-lhe. 2. Ficar, restar: Está esgotado, poucas 
forças lhe sobram . T. e 3. Estar superior ou 
sobranceiro; sobrancear: As águas da enchente 
sobravam por sobre os telhados. 4. Ser mais que 
suficiente; chegar ou bastar bem. Esta comida 
sobra para matar-me a fome. Int. 5, Ficar, restar: 
Almoçou-se largamente, e pouca comida sobrou. 6. 
Ser demasiado; sobejar: Sobravam razões para 

ue o jovem se rebelasse. 7. Ser relegado, esquecido; 
icar sobrando: Todos da casa foram convidados, ape- 
nas ele sobrou . 8 Não ser procurado ou atendi- 
do; não ser alvo de atenção: O diretor atendeu a 
várias pessoas, e ele, que esperava desde cedo, 
sobrou ; Foi à reunião, e Pp sobrando . 
(Pres. ind.: sobro, sobras, sobra, etc; pres. subj.: sobre, 
sobres, etc. Cf. sobro (ô), s. m., e sobre (ô), prep. e s. 
m., e pl. sobres (ð).) 

Sobras. [P]. de sobra.) S. f. pl. 1. Restos, sobejos. 2. 
Encad. Folhas ou cadernos excedentes depois de fei- 
ta a alçagem dos volumes de uma edição. ~ V. 
sobra. 

Sobrasar. [De so- + brasa + -ar°.) V. t. d. Pôr brasas 
debaixo de. 

Sobrasil. S. m. Bras. 1. Árvore da familia das 
rubiáceas (Rustia formosa). do interior da flo- 
resta atlântica, de folhas oblongo-lanceoladas, am- 
plas e herbáceas, flores pequenas, alvas e cimosas, 
e cujos frutos são pequenas cápsulas. 2. V. sagua- 
raji. 

Sobre! (ô). [F. red. de sobrejoanete.) S. m. Mar. 
Qualquer vela redonda que fica acima do joanete. 
[PI.: sobres (ô). Cf. sobre e sobres, do v. sobrar.) 

Sobre? (ô). [F. red., eufêmica, de sobrgcu.) Sm. Bras. 
Pop. V. uropígio (1). [PI.: sobres (ô). Cf. sobre e sobres, 
do v. sobrar.) 

Sobre? (ô). [Do lat. super] Prep. Palavra usada 
largamente — nos casos seguintes, além de outros: a) 
Para estabelecer a ligação entre verbo, adjetivo ou 
substantivo que antecede o complemento terminati- 
vo, que lhes determina a significação, e esse comple- 
mento: “Desce por fim sobre o meu coração / O 
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olvido” (Camilo Pessanha, Clepsidra e Outros Poe- 
mas, p. 171). b) Como elemento formador de adjun- 
tos adverbiais que exprimem a idéia de: 1. Na parte 
superior de; em cima de, por cima ou acima de: “O 
jornal dobrado / Sobre a mesa simples” (João 
Cabral de Melo Neto, Duas Águas, 121); 
“ Sobre os campos a bruma ondeia, devagar.” 
(Ronald de Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 12); 
“Sobre as ondas oscila o batel docemente...” 
(Olavo Bilac, Poesias, p. 79); “Navego em naves de 
sonho / sobre os caminhos do mar.” (Tiago de 
Melo, Vento Geral, p. 106). 2. Em posição superior e 
distante: “E ora da vida ao fim, // Em vindo o último 
sono, é meu desejo / Tê-lo [ao céu fluminense) sere- 
no assim, todo estrelado, / Ou todo sol, aberto 
sobre mim.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4? 
série, p. 42.) 3. Acima de; em lugar superior; em 
situação dominante ou de influência; com alçada em 
relação a: Pedro HH reinou sobre o nosso país duran- 
te meio século, 4. Acima de; mais que qu mais do que: 
“Sobre todos, Bassenge, absolutamente terrotista, 
agita três espectros do futuro” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 35). 8. Ao encalço de; no 
rasto de; atrás de: O policial correu sobre o assas- 
sino. 6. Ao encontro de, agressivamente; contra: 4 
fera cresceu sobre o caçador. 7. Próximo de; cerca 
de; por volta de: Sobre o anoitecer principiou a 
chuva. 8. Pela superfície de; ao longo de: Viam-se, 
sobre o mar, brilhar as ardentias. 9. Do lado ou 
para o lado de; para: O escritório do advogado deita 
sobre a rua. 10. De preferência a; acima de: “A- 
mar a Deus sobre todas as coisas” (o primeiro 
dos 10 mandamentos da Lei de Deus). 11. À conta 
de; à responsabilidade ou ao cargo de: “Em Lisboa, 
quando recebia as rendas em letras so bre Anjos e 
C!, ou sobre Mayer e Filhos, tinha apenas a 
impressão vaga de ser rico” (Conde de Ficalho, Uma 
Eleição Perdida. p. 14). 12. Em seguida a; depois de; 
após: “Ao fim da undécima garrafa o inglês, obriga- 
do pelas leis do combate a beber consecutivamente 
copo sobre copo, estava debaixo da mesa,” (Ra- 
malho Ortigão, Em Paris, p. 103); Sobre a chuva 
veio o frio; Caminha, habitualmente, sobre o jantar. 
13, Em contato com; rente ou junto de: Tinha o pale- 
tó sobre a pele. 14. Além de; amais de: “O rei de 
Tule era velho, e sobre velho, enfermo.” (Fialho 
d'Almeida, O País das Uvas, p. 97); “ Sobre 
serem feias e ineptas, eram pobres” (Camilo Castelo 
Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 38). 15. Num 
total de; em: Lucrou 100 sobre 800 cruzeiros empre- 
gados; O menino ganhou dois livros sobre cada dú- 
zia que vendeu. 16. Em comparação de; para: três 
metros de comprimento sobre dois de largura. 17. 
Usando como assunto, matéria, base: Escreveu uma 
peça sobre O Primo Basílio, de Eça de Queirós; 
Carlos Gomes compôs a ópera O Guarani sobre o 
romance homônimo, de José de Alencar. 18. Acerca de; 
relativamente a; em relação a; a respeito de: “S o- 
bre histórias de amor o interrogar-me / É vão, é 
inútil, é improficuo, em suma” (Augusto dos Anjos, 
Eu, p. 116). 19. Por causa de; em razão de; por: Sus- 
pirava e chorava sobre seu destino triste. 20. Com 
fundamento ou base em; segundo; por: Perigoso jul- 
gar alguém sobre informações suspeitas ou impres- 
são superficial. 21. À vista de; de acordo com; segun- 
do, conforme: Fez uma pintura sobre o modelo que 
lhe dei. 22. Em nome de; em testemunho de; por: 
Jurou sobre a felicidade dos seus que era inocente. 
23. Com a caução ou garantia de; a troco de; 
mediante: Emprestou o dinheiro sobre hipoteca; 
Conseguiu o empréstimo sobre penhor. 24. Como 
prêmio de, ou imposto aplicado a: Pagou ao corretor 
comissão altíssima sobre m venda do sítio; O governo 
criou novas taxas sobre várias mercadorias. c) Junto 
de adjetivo ou substantivo, equivale a “além de, ade- 
mais”, Sua ocupação é estéril sobre cansativa; 
Sobrerico, é inteligente; Sobre excelente poeta, é 
grande prosador. d) Junto de adjetivo (em geral subs- 
tantivado), equivale a ‘quase, tirante ou tendente a, 
um tanto, próximo de`: “O rosto magro, ligeiramente 
sobre o comprido, dava-lhe um ar grave de mais 
velha.” (José Régio, Histórias de Mulheres, pp. 15- 
16.) e) Entra na formação de alguns advérbios: sobre- 
modo, sobremaneira, sobretudo, etc. f) O sobre 
associa-se a outra preposição; que, por sua vez, rege 
a idéia geral do adjunto adverbial regido por ele: 
descer de sobre a árvore; O passarinho voou da 
casa alta para sobre uma baixinha. (Cf. sobre, do 
v. sobrar, e s. m.) 

asobr(e)-. V. super. 

Sobreabundância. [De sobr(e)- + abundância.) $. f. V. 


superabundância. 

Sobreabundante. [De sobr(e)- + abundante.) Adj. 2 g. 
Superabundante. 
Sobreabundar. [De sobre). + abundar.) V. int. 


Superabundar. vo 

Sobreafligir. (De sobr(e- + afligir) V. t. d. Afligir 
sobremaneira. 

Sobreaguado. [De sobr(e)- + aguado.) Adj. Coberto de 
àgua; alagado, inundado. 

Sobreagudo. [De sobr(e)- + agudo.) Adj. Muito agudo; 
superagudo. 


Sobrealcunha 


Sobrealcunha. [De sobr(e)- + alcunha.) S. f. Alcunha 
em seguida a outra; segunda alcunha. 

Sobreanca. [De sobr(e)- + anca.) S. f. Xairel. 

Sobreano. [De sobr(e)- + ano!) S. m. Bras., RS. e MT. 
Rês de cria com mais de um ano, 

Sobreapelido. [De sobr(e)- + apelido.) S. m. Segundo 
apelido ou sobrenome. 

Sobreaquecer. [De sobrle- + aquecer] V. t. d 
Superaquecer. [Conjuga-se como aquecer.) 
Sobreaquecimento. |De sobre(e)- + aquecimento.) S. m. 
Superaquecimento (1). 

Sobreárbitro. [De sobr(e)- + árbitro.) S. m. Terceiro 


árbitro, que dirime as divergências de deliberação . 


entre dois outros; juiz que desempata; desempatadot, 
superárbitro. 

Sobrearco. [De sobrte)- + arco.) S. m. 1, Enxalço 
construído sobre a verga das portas ou das janelas. 2. 
Verga, torça, padieira. 

Sobreaviso, [De sobr/e)- + aviso.) S. m, 1, Precaução, 
prevenção, cautela. e Adj. 2. Acautelado, prevenido, 
cuidadoso. ® De sobreaviso. De atalaia; à espera; 
alerta: Estava de sobreaviso, e acorreu ao pri- 
meiro chamado. 

Sobreaxilar (cs). [De sobr(e)- + axilar.) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Situado por cima da axila de uma folha; 
supra-axilar. 

Sobreazedar-se. [De sobr/e)- + azedar + se!) V. p. 
Azedar mais, ou em demasia. 

Sobrebailéu. [De sobr(e)- + bailéu.] S. m. Bailéu posto 
sobre outro, 

Sobrebico. [De sobr/e)- + bico’.] S. m. Zool. A parte 
superior do bico das aves. 

Sobrecabado. [De sobr(e)- + cabo! (5) + -ado!.] Adj. P. 
us. Situado em lugar alto; eminente, proeminente, 
elevado. 

Sobrecabeceado. [Part. de sobrecabecear.) S. m. Encad. 
V. cabeçada (3). 

Sobrecabecear. [De sobr(e)- + cabecear.) V. t. d. Encad. 
V, cabecear (8). [Conjuga-se como frear.) 

Sobrecama. [De sobr(e)- + cama.) S. f. P. us. Colcha. 

Sobrecana. [De sobr(e)- + cana) S. f. Veter. V, 
esparavão. 

Sobrecanja. S. f. Bras., RJ. Gir. Desus. Sobrecasaca, 

Sobrecapa. [De sobr(e)- + capa'.] S. f. 1. Cobertura 
móvel de papel, impressa, geralmente decorada ou 
ilustrada, que protege a capa de um livro, serve 
como elemento publicitário, e contém quase sempre 
material informativo, em geral impresso nas orelhas; 
jaqueta. 2. Bras., BA. Envoltório interno que cobre a 
torcida de um charuto. 

Sobrecarga. [De sobr(e)- + carga] S. f. 1. Carga 
excessiva. 2, Aquilo que se acresce à carpa. 3. Aquilo 
que transtorna o equilibrio da carga, 4. Espécie de 
cilha para apertar a carga das bestas. 5. Marca que 
se sobrepõe oficialmente a certos selos da correspon- 
dência, quer para lhes alterar o valor, quer para 
mudar-lhes a especificação. @ S. m. 6. Ant. Aquele 
que dirigia o carregamento de um navio. 

Sobrecarregar. [De sobr(e)- + carregar.) V. t. d. 1. 
Carregar (1) em demasia: Sobrecarregou a 
carroça, fazendo arriar o animal. 2. Aumentar exces- 
sivamente. 3. Vexar, oprimir, humilhar: Na Idade Mé- 
dia os senhores feudais sobrecarregavam o 
povo. 4. Aumentar encargos a. 5. Imprimir sobrecar- 
ga (5) em. [Conjuga-se como carregar.) 

Sobrecarta. [De sobr(e)- + carta.) S. f. 1. Carta seguida 
a outra com que tem relação. 2. V. envelope (1). 
Sobrecasaca. [De sobr(e)- + casaca.) S. f. Casaco 
masculino, atualmente em desuso, que atingia a 
altura dos joelhos e,. convencionalmente, imprimia 
certa dignidade a quem o trazia. [Sin.: redingote, 

sutambaque (bras.), balandrau (bras., N.E.).) 

Sobreceleste. [De sobr/e)- + celeste.) Adj. 2 g. Mais do 
que celeste; divino; sobrecelestial; “na sala espiri- 
tualizada pela atmosfera astral, pela fluidez de um 
éter azul, sobreceleste .” (Martins Fontes, À 
Dança, p. 66). 

Sobrecelestial. [De sobr(e)- + celestial) Adj. 2 g. 
Sobreceleste. 

Sobrecenho. [Do esp. sobrecero, talvez] S. m. 
Semblante severo, carrancudo; má catadura. 

Sobrecéu. [De sobriel- + céu.) m. Cobertura 
levantada por cima dum leito ou pavilhão; dossel: “O 
monumento Brenzoni em S, Fermo de Verona, obra 
suposta de Nanni di Bartolo (1427), tem por pano de 
fundo uma enorme cortina pendente do sobre- 
céu, pesadona e desengraçada” (Ricardo Jorge, 
Passadas de Erradio, p. 41). 

Sobrechegar. [De sobr(e)- + chegar.) V. int. e t. i. 
Sobrevir, [Conjuga-se como chegar.] 

Sobrecheio. [De sobr(e)- + cheio.) Adj. 1. Cheio em 
demasia; acogulado. 2. Empanturrado, farto, enfarta- 


do. 

Sobrecinha. [Do esp. plat. sobrecincha.) 8. f. Bras., S. 
Tira de couro, própria para apertar os arreios por 
cima do coxinilho ou da badana. 

Sobreclaustra. S. f. Var. de sobreclaustro. 

Sobreclaustro. [De sobr(e)- + claustro.) S. m. Claustro 
superior. [Yar.: sobreclaustra.] 

Sobrecoberta. [De sobr(e)- + coberta] S. f. Coberta 
construida acima de outra, 

Sobrecomum, [De sobr(e)- + comum.) Adj. 2 g. Gram: 
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Diz-se do substantivo que só tem uma flexão para os 
dois gêneros; comum-de-dois, uniforme: pianista, 
indígena, artista, intérprete. 

Sobrecopa. [De sobr(e)- + copa.) S. f. Tampa convexa, 
que completa certas copas e cálices antigos: “Devo 
observar que, na descrição dos cálices destinados.ao 
sacramento da Eucaristia, distinguem-se a copa, isto 
é, = parte superior em que se deita o vinho e o pé. 
Sobrecopa ou tampa é a parte complementar 
em cálices de mais luxos.” (M. Said Ali, Meios de 
Expressão e Alterações Semânticas, p. 183.) 

Sobrecoser. [De sobrfel- + coser.) V. t. 
sobrecostura em. 

Sobrecostilhar. [Do esp. plat. sobrecostillar.) S. m. 
Bras. A manta de carne que se tira de cima da cos- 
tela da rês. 

Sobrecostura. [De sobr(e)- + costura.) S. f. Costura 
sobre duas peças já cosidas uma à outra. 

Sobrecoxa (ô). [De sobr(e)- + coxa] S. f. Bras. Pop. 
Denominação do que é, nas aves, anatomicamente, a 
verdadeira coxa. 

Sobrecu. [De sobr(e)- + cu.) S. m. Pop. V. uropígio (1). 

Sobrecurva. [De sobr(e)- + curva.) S. f. Tumor duro, na 
curva do jarrete da cavalgadura, 

Sobredáctilo. [De sobr(e)- + dáctilo.) Adj. Gram. V. 
bisesdrúxulo. [Var.: sobredátilo.) 

Sobredátilo. [Var. de sobredáctilo.] Adj. Gram. V. 
bisesdrúxulo. 

Sobredental, [De sobr(e)- + dente + -al.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado por cima dos dentes, ou acima deles. 

Sobredente, [De sobrfe)- + dente) S. m. Dente 
acavalado em outro. 

Sobredistender. [De sobr/e)- + distender.) V. t. d. 
Distender excessivamente. 

Sobredistensão. S. f. Ação ou efeito de sobredistender; 
distensão excessiva. 

Sobredito. [De sobr(e)- + o part. pass. de dizer.) Ad). 
V. supracitado. 

Sobredivino. [De sobr/e)- + divino.) Adj. Mais que 
divino; superdivino, supradivino. 

Sobredoirado. [Part. de sobredoirar.] Adj. Var. de 
sobredourado. 

Sobredoirar. V. t. d. e p. Var. de sobredourar. 

Sobredominante. [De sobr(e)- + dominante.) S. f. Mús. 
Superdominante. 

Sobredourado. [De sobr(e)- + dourado.) Adj. 1. Que 
tem dourados por cima. @ S. m. 2. Ornato dourado. 
[Var.: sobredoirado.] 

Sobredourar. [De sobr(e)- + dourar.) V. t. d. 1. Dourar 
por cima. 2. Fig. Exornar, adornar, ornamentar. 3, 
Exaltar, nobilitar, engrandecer: Sua nova vitória veio 
sobredourar as anteriores. 4. Enfeitar, adornar, 
disfarçar com artificios mais ou menos cavilosos, 
para induzir em erro; dourar: Sobredourou as 
vantagens do negócio para angariar clientes. 5. Ilumi- 
nar as partes mais elevadas ou os cimos de: O Sol 
sobredourava os montes. P. 6. Ganhar em 
realce, em esplendor. [Var.: sobredoirar.) 

Sobreeminência. S. f. 1. Qualidade de sobreeminente. 
2. Elevação extraordinária; preeminência. [Sin. ger.: 
supereminência.) 

Sobreeminente. [De sobre? + eminente.) Adj.'2 g. Muito 
elevado; magnifico; supereminente. : 

Sobreemissão. [De sobre? + emissão.) S. f. Fin. 
Emissão excessiva de papel-moeda, títulos, etc. 

Sobreerguer. [De sobre? + erguer.) V. t. d. e i. Erguer 
mais alto (que outra coisa): Sobreergue a cabe- 
ça aos que o rodeiam. (Conjuga-se como erguer.] 

Sobreestadia. [De sobre? + estadia) S. f. Dir. Nos 
navios, prazo extraordinário, além do de estadia. 

Sobreestar. V. t. d. e int. V. sobrestar. [Irreg. Conjuga- 
se como estar.) 

Sobreestimar. [De sobr(e)- + estimar] V. t. d. V. 
superestimar. 

Sobreexaltado. [Part. de sobreexaltar.] Adj. Exaltado 
em excesso; superexaltar. 

Sobreexaltar. [De sobr(e)- + exaltar.] V. t. d. Exaltar 
em excesso; superexaltar. 

Sobreexcedente. Adj. 2 g. Que sobreexcede. 

Sobreexceder. [De sobr(e)- + exceder] V. t. d. 1. 
Exceder muito; ultrapassar: “no amplo tombadilho 

. espalhava-se uma multidão de passageiros, que 
fora enorme e sobreexcedera mesmo a lota- 
ção dos camarotes à partida do Rio” (Virgilio Vár- 
zea, Nas Ondas, p. 254). T. i. 2, Ir muito além. 3, 
Levar vantagem; avantajar-se: “E, então, julguei 
ouvir, bem distinto no ouvido, / Uma, que a todas 
mais sobreexcedia em graça, / Murmurejar: 
“Silêncio! é nossa irmã que passa!” (Teófilo Dias, 
Fanfarras, p. 12). 

Sobreexcelência...S. f Qualidade de sobreexcelente. 

Sobreexcelente, [De sobr/e)- + excelente.) Adj. 2 g. 
Mais que excelente; sublime; excelso. 

Sobreexcitação. S. f. 1. Ato ou efeito de sobreexcitar. 
2. Excitação nervosa acima da normal; superexcita- 
ção, supra-excitação. 

Sobreexcitante. Adj. 2 g. Que sobreexcita; su- 
perexcitante, supra-excitante. 

Sobreexcitar. (De sobr(e)- + excitar.) V. t. d. 1. Excitar 
vivamente, 2, Agitar ou impressionar intensamente o 
ânimo de. T. d, e i. 3. Estimular; induzir, excitar: 
“Uns repentes impensados sacodem a alma de sua 


d. Fazer 


Sobrelevar 


modorra,ea sobreexcitam a desejos vagos.” 
(Camilo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 214). 
[Sin.: superexcitar e supra-excitar.) 

Sobreface. [De sobr(e)- + face.) S. f Espaço que 
separa do ângulo externo de um baluarte o flanco 
prolongado. 

Sobrefaturamento. [De sobr(e)- + faturamento.) S. m. 
Burla fiscal semelhante ao subfaturamento, carac- 
terizada, porém, pela diferença a mais entre o preço 
de fatura e o preço de mercado. 

Sobrefaturar. [De sobr(e)- + faturar.) V. t. d. Efetuar o 
sobrefaturamento de. 

Sobrefoliáceo. [De sobr(e- + -foli- + -áceol.] Adj. 
Morfol. Veg. Que está sobre a folha, aderente a ela, 
por cima dela. 

Sobregata. [De sobr(e)- + gata] S. f. Marinh. O 
Joanete do mastro da gata. 

Sobregatinha. [De sobregata + -inha.] S. f. Marinh. 
Vela redonda que se larga acima da sobregata. 

Sobregávea. [De sobr/e)- + gávea.] S. f. Marinh. Gávea 
alta, nos navios que têm gáveas dobradas. 

Sabregoverno (ê). [De sobr(ej- + governo] S. m. 
Governo supremo; autoridade superior, 

Sobre-horrendo. [De sobre + horrendo.) Adj. 
Muitissimo horrendo. [Pl.: sobre-horrendos.] 

Sobre-humanismo. S. m. Qualidade ou caráter de 
sobre-humano. [Pl.: sobre-humanismos.] 

Sobre-humanizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) sobre- 
humano; sublimar(-se). 

Sobre-humano. [De sobr/e)- + humano.) Adj. 1. Que 
supera as forças humanas ou a natureza do homem. 
2. Fig. Sublime, excelso. 3. Sobrenatural (2). fSin. 
ger.: extra-humano, super-humano e ultra-humano. Pl.: 
sobre-humanos.] 

Sobreinteligivel (e-in). [De sobr/e)- + inteligível.) Adj. 2 
g. Superior à inteligência humana. 

Sobreintendente (e-i). [De sobr(e)- + intendente. S. m. 
Superintendente. ; 

Sobreintender (e-i). [De sobr(e)- + intender.} V. t. d. 
Superintender. 

Sobreira. [De sobreiro.) S. f. Variedade de sobreiro. 

Sobreiral. [De sobreiro + -al.} S. m. V. sobral. 

Sobreiro. [Do adj. lat. *suberariu < lat. suber, 
'sobreiro”.) S. m. Árvore da familia das fagáceas 
(Quercus suber), natural da região mediterrânea e ai 
muito cultivada para a extração de cortiça. Tem 
folhas lobadas, flores pequenas em amento, casca 
grossa e mole, retirada cada 9 ou 10 anos para, 
depois de seca, ser enviada para as fábricas. [F. 
paral.: sovereiro. Sin.: carvalho-corticeiro.) 

Sobreirritar (e-ir). [De sobr(e)- + irritar] V. t. d. Irritar 
ao máximo. 

Sobrejacente. [De sobr(e)- + jacente.] Adj. 2 g. Que 
está ou jaz por cima: “Comprou as sentinelas que 
limaram as grades de uma janela sobrejacen- 
te ao mar” (Camilo Castelo Branco, D. Luís de Por- 
tugal, p. 16). [Antôn.: subjacente.) 

Sobrejeção. [De sobr(ej- + ejeção) S. f. Mat. 
Correspondência de um conjunto sobre outro; fun- 
ção sobrejetora. 

Sobrejetor (ô). [De sobr(e)- + ejetor.] Adj. ~ V. função 


a. 

Sobrejoanete (ê). [De sobr(e)- + joanete.) S. m. Marinh. 
1. Cada uma das vergas que cruzam nos mastaréus 
de joanete. [Nos navios de três mastros a contar de 
vante, denominam-se vergas de sobre de proa, de sobre 
grande e da sobregatinha.) 2. Cada uma das velas que 
envergam nas vergas de sobrejoanete, e se chamam 
sobre de proa, sobre grande e sobregatinha. [F. red.: 
sobre.) 

Sobrejoanetinho. [De sobrejoanete + -inho] S. m. 
Marinh. Cada uma das vergas que se cruzam por 
cima das vergas de sobrejoanete, e denominadas 
sobrejoanetinho de proa (no mastro do traquete) e 
sobrejoanetinho grande (no mastro grande). 4 Sobre- 
joanetinho de proa. Marinh. V. sobrejoanetinho. Sobre- 
joanetinho grande. Marinh. V. sobrejognetinho. 

Sobrejuiz. [De sobr(e)- + juiz.) S. m. Ant. O juiz para 
quem se recorria. [Pl.: sobrejuízes.) 

Sobrelanço.. [De sobr(e)- + lanço] S. m. 1. Lanço 
superior a outro(s). 2. Lanço que se segue a outro. 

Sobrelátego. [Do esp. plat. sobrelátigo.) S. m. Bras., 
RS. Tira de guasca que faz parte dos arreios da 
cavalgadura, atando, do lado direito, a barrigueira 
ou cincha ao travessão dos arreios. 

Sobreleito. [De sobrle)- + leito]. S. m. Constr. 
Superficie inferior de cada uma das camadas que 
constituem a parede. 

Sobrelevação. S. f. Ato ou efeito de sobrelevar. 

Sobrelevante. Adj. 2 g. Que sobreleva. 

Sobrelevar. [De sobr(e)- + elevar.) V. t. d. 1. Ser mais 
alto que; exceder em altura; sobrepujar. 2. Tornar 
mais alto; elevar, levantar, erguer: sobrelevar 
um muro. 3. Levantar do chão; erguer. 4. Dominar; 
vencer, sobrepujar: Seu heroísmo sobrelevava 
qualquer temor. 5. Exceder, ultrapassar, sobrepujar: 
“Minha alma vive da alma dela e não conhece .... 
uma força que seja capaz de sobrelevar a for- 
ça do seu espirito.” (Rocha Pombo, No Hospício, p. 
106.) 6. Agúentar, suportar: Sobrelevou 
conformado a árdua tarefa. T. i. 7. Distinguir-se; 
destacar-se: sobreleva dentre os demais alunos. 
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8. Levar vantagem; sobreexceder: “O perfume artifi- 
cial das violetas de Parma com que se perfuma a ren- 
da das mantilhas sobreleva ao acre aroma sel- 
vagem dos rosmaninhos.” (Ramalho Ortigão, Banhos 
e Caldas e Águas Minerais, p. 189); “— Tirem as cara- 
puças. Rezemos um padre-nosso =» uma ave-maria 
por alma do nosso irmão! — tornou o cabecilha em 
voz que, de compungida, mal sobrelevava ao 
sussurro da torrente.” (Aquilino Ribeiro, Caminhos 
Errados, p. 282.) P. 9, Distinguir-se; destacaí-se; 
sobressair. 

Sobreliminar. [De sobr(e)- + liminar.) S. m. Viga 
atravessada sobre os esteios de uma ponte levadiça. 

Sobreloja. [De sobr(e)- + loja.) S. f. 1. Nos prédios de 
vários andares, especialmente naqueles onde existem 
lojas ou outros estabelecimentos comerciais, pavi- 
mento situado entre o rés-do-chão e o primeiro 
andar e caracterizado pelo pé-direito reduzido; 
entressolho. 2. Bras. Cada uma das lojas situadas 
neste pavimento. i 

Sobrelotação. [De sobre). + lotação) S. f 1. 
Superlotação. 2. O excedente da lotação normal de 
um navio. 


Sobrelotado. (Part. de sobrelotar.] Adj. Bras. 
Superlotado. 
Sobrelotar. [De sobre). + lotar.) V. t. d. Bras. 
Superlotar. 
Sobremachinho. [De sobr(e)- + machinho.] S. m. 


Protuberância causada pela inflamação dos tendões 
de cavalgadura, 

Sobremaneira. (De sobr(e)- + maneira.] Adv. Muito, 
excessivamente, extraordinariamente; sobremodo; 
“já ele .... estava no meio dos dois, sobrema- 
n ei 9) inquieto” (Júlio Dinis, Serões da Província, 
p39) 

Sobremanhã. [De sobr(e)- + manhã] S. f. O fim da 
manhã; o começo do dia. 

Sobremão. [De sobr(e)- + mão!.] S. m. Tumor em 
qualquer dos membros anteriores da cavalgadura. 
[PI.: sobremãos.] 4 De sobremão. 1. Com empenho; 
com esmero. 2. Com fartura. 3. Com todo o descan- 
so. 

Sobremaravilhar. [De sobr(e)- + maravilhar.] V. t. d. e 
i. 1, Maravilhar em excesso, 2. Espantar; assombrar, 
maravilhar. /nt. 3. Provocar grande admiração, 
assombro, pasmo; maravilhar ao extremo: “A canoa 
costeia sempre, turvando a calma dos reflexos. A 
água sobremaravilha, é um veludo escuro, 
estampado com imagens que dançam...” (Alberto 
Rangel, Sombras E p. 40). P. 4. Admirar-se, 
assombrar-se, maravilhar-se. 

Sobremesa (ê). [De sobr(e)- + mesa (3).] S. f. Fruta, 
doce ou outra iguaria leve ou delicada que se come, 
normalmente ao fim de uma refeição; pospasto, 
postres ou postre, sobrepasto. 

Sobremodo. [De sobr(e)- + modo.) Adv. Sobremaneira: 
“os parlamentares temiam sobremodo os 
defensores humildes do honrado General Bentes.” 
(Lima Barreto, Numa e a Ninfa, p. 258). 

Sobremunhoneiras, [De sobr(e)- + munhoneira.] S. f. pl. 
Cintas de ferro para apertar e segurar os munhões 
das peças de artilharia. 

Sobrenadante. Adj. 2 g. Que sobranada, 

Sobrenadar. |De sobr(e)- + nadar.) V. int. 1. Nadar à 
superficie. 2. Andar ou mover-se à tona da água; 
boiar, flutuar: “O balde bate n'água, sobrenada 
um pouco, enche-se, vai ao fundo.” (Guido Vilmar 
Sassi, Piá, p. 11.) 

Sobrenatural. {De sobre- + natural.) Adj. 2 g. 1. Que 
ultrapassa o natural; que não é atribuido à natureza. 
2. Relacionado com fenômenos extraterrenos: “Tu 
[João de Deus] representas toda essa Lisboa / De 
glórias quase sobrenaturais ” (Augusto dos 
Anjos, Eu, p. 72). 3. Que está acima da natureza 
humana; sobre-humano: É de uma bondade sobre- 
natural.4. Fantástico, extraordinário; excessivo. 
5. Rel, Diz-se de tudo que é ligado à ação da graça 
divina, por estar acima da essência e do agir da cria- 
tura, [Sin. (nestas acepç.): supranatural, supernatural e 
preternatural.] e S. m. 6. Aquilo que é superior à 
natureza. 7, O que é sobrenatural (2 e 5). 8. Aquilo 
que é extraordinario ou maravilhoso. 

Sobrenaturalidade. S. f. Qualidade de sobrenatural; 
sobrenaturalismo, supranaturalismo. 

Sobrenaturalismo. S. m. 1. V. sobrenaturalidade. 2. 
Doutrina baseada na crença do sobrenatural. 3. Rel. 
Deprec. Tendência a tudo explicar pela ação da gra- 
ça divina, em detrimento da causalidade própria da 
criatura. [Sin.: supranaturalismo.] 

Sobrenaturalista, [De sobrenatural + -ista.) Adj. 2 g. 
Supranaturalista (1). 

Sobrenaturalizar. V. 1. d. e p. Tornar(-se) sobrenatural. 

Sobrenervo (ê). [De sobr(e)- + nervo.) S. m. Tumor que 
se forma sobre um nervo. 

Sobrenome. [De sobr/e)- + nome.) S. m. 1. Nome que 
vem após o primeiro do batismo, ou prenome. 2. 
Nome que é usado posposto ao nome de família; 
nome, apelido: 4 mulher adota, geralmente, o 
sobrenome do marido. (Cf. paronímico.) 

Sobrenomear. V. iransobj. 1. Dar sobrenome a; pôr 
sobrenome em. 2. Apelidar, alcunhar, apodar. 
[Conjuga-se como frear.) 


its 


Sobrenumerável. [De sobr(e)- + numerável.] Adj. 2 g. 
Sem conta; inúmero. 
Sobreolhar. [De sobre). + olhar.) V. t. d. Olhar 
sobranceiramente, com desprezo ou desdém; olhar 

por cima do ombro, 

Sobreosso (ô). [De sobre? + osso.) S. m. Veter. Doença 
causada por golpe ou ferida sobre o osso ou cana dos 
pés das cavalgaduras, e caracterizada pelo engrossa- 
mento deste osso. 

Sobrepaga. [De sobre? + paga.) S. f. Aquilo que se 
paga além do combinado; gratificação, gorjeta. 

Sobrepairar. [De sobre? + pairar.) V. t. i. e int. Pairar 
mais alto: “Era como um espirito sobre- 
pairando atantas miseriazinhas” (João Alphon- 
sus, Eis a Noite!, p. 81); “A figura do gordo Chester- 
ton, .... o mais sensato dos malabaristas do humour, 
sobrepairava e segredava aos meus ouvidos 
advertências contra o perigo da sedução do gigantis- 
e ão Amoroso Lima, A Realidade Americana, 
p. 21). 

Sobrepartilha. [De sobre? + partilha.) S. f. Jur. Nova 
partilha feita nos autos de um inventário, a qual 
compreende bens remotos da sede do juizo, bens liti- 
giosos ou de liquidação dificil, e bem assim os sone- 
gados e aqueles que se descobrirem após a parti- 
lha. 

Sobrepartilhar. V. 1. 
sobrepartilha de. 

Sobreparto, tDe sobre? + parto.] S. m. 1. Conjunto de 
fenômenos que ocorrem no organismo após o parto 
e o delivramento, até a volta à normalidade. 2. Perio- 
do em que esses fenômenos se operam. e Adv. 3, 
Depois do parto: É preciso evitar complicações 

sobreparto. 

Sobrepasso. [De sobre? + passo.) S. m. Bras. 1, Fut. 
Infração (punida com tiro livre indireto) cometida 
pelo goleiro que, dentro de sua grande área, dá o 
quarto passo consecutivo com a bola nas mãos, ou 
quicando-a no campo. 2. Basq, Infração cometida 
pelo jogador que, de posse da bola e sem quicá-la na 
quadra, muda o pé de apoio. 

Sobrepasto. [De sobr(e)- + pasto.) S. m. V. sobremesa. 

Sobrepé. [De sobr(e)- + pé.) S, m. Sobreosso na coroa 
posterior do pé das bestas. 

Sobrepeliz, (De um lat. *superpellicia, i. e., vestis 
superpellicia, ‘veste de peliça para sobrepor.) S. f. 
Veste branca, com rendas ou sem elas, usada pelos 
clérigos sobre a batina: “de estolas rutilantes e fran- 
jadas pendidas no braço ou com as sobrepeli- 

zes alvas = rendadas destacando forte na batina 
preta, curvam-se [os sacerdotes] genuflexos diante 
do Altar-Mor” (Cruz e Sousa, Obra Completa, p. 
432) 


d Realizar ou promover a 


Sobrepensado. [Part. de sobrepensar.] Adj. 1. Muito 
pensado. e Adv. 2. De caso pensado; de propósito; 
propositadamente. 

Sobrepensar. [De sobr(e)- + pensar] V.t det il. 
Pensar maduramente. 2. Refletir ou pensar muito a 
respeito de; meditar; sobrepesar. 

Sobrepesar. [De sobr(e)- + pesar] V.t detail. 
Sobrepensar (2). 2. Pôr sobrecarga em; sobrecarre- 
gar. Int. 3. Ser muito incômodo ou molesto. 4. Pro- 
vocar intensa tristeza. [Pres. ind.: sobrepeso, etc. Cf. 
sobrepeso (8).] 

Sobrepeso (ê). [De sobr(e)- + peso.) S. m. Sobrecarga, 
contrapeso. [PI.: sobrepesos (ê). Cf. sobrepeso, do v. 
sobrepesar.) 

Sobrepor. (De sobr(e)- + pôr] V. t. d. e i. 1. Pôr em 
cima ou por cima: O carregador sobre pôs saco a 
saco, formando uma pilha. 2. V. justapor (1). 3. Pôr em 
cima; colocar sobre (em geral, para ocultar). 4. 
Acrescentar, juntar, adicionar: Sobrepôs um 
crime a tantos já cometidos. 8. Dobrar sobre a face 
superior, 6. Considerar com preferência; ter em mais 
alta conta; antepor: Sobrepôós seus interesses 
particulares aos da nação. P. 7, Pôr-se ou colocar-se 
sobre: As águas barrentas das chuvas sobre- 
punham-se às da corrente límpida. 8. Suceder, 
seguir-se, sobrevir. [Sin. ger.: superpor. Antôn.: sub- 
ae sobpor, sotopor. Irreg, Conjuga-se como pôr (q. 


Vo) 

Sobreporta. [De sobr(e)- + portal S. f A parte 
superior da porta; bandeira (4) [q. v.). 

Sobreposição. [De sobr(e)- + posição.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de sobrepor(-se). 2. Justaposição, 3. Acrescen- 
tamento, acréscimo, junção. [Sin. ger.: superposição 
(1). 

Sobreposse. [De sobr(e)- + posse.] Adv. Por demais; 
demasiadamente; em excesso, 4 À sobreposse. Sem 
espontaneidade; contra vontade. 

Sobreposto (ô). [Part. de sobrepor.) Adj. 1. Posto em 
cima; superposto. e S. m. 2. Adorno die se põe 
sobre vestidos, jaezes, etc. [Tb. us. no pl.) 

Sobrepostos (ó). IPI, de sobreposto.) 
Sobreposto (2). 

Sobrepovoar. [De sobr(e)- + povoar) V. t. d. 
Desenvolver a população de. [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Sobrepratear. [De sobre(e). + pratear.] V. t. d. 1. 
Pratear por cima. 2. Cobrir com lâminas de prata. 
[Conjuga-se a 

Sobreprova. [De sobr/e)- + prova.) S. f. Jur. Prova 


S. m. pl. 


Sobressair 


adicional; confirmação. 

Sobrepujamento. S. m. Ato ou efeito de sobrepujar; 
sobrepujança. 

Sobrepujança. S. f. Sobrepujamento. 

Sobrepujante. Adj. 2 g. 1. Que 
Superabundante, excessivo. 

Sobrepujar. [De sobr(e)- + pujar.) V. t. d. 1. Exceder 
em altura; sobrelevar: Este gigante sobrepuja 
qualquer homem. 2. Ultrapassar, exceder, superar: 
Nosso poderio sobrepuja o das tropas inimigas. 3. 
Passar por cima de; tornar-se superior a; vencer, 
dominar: Sua coragem sobrepuja todos os peri- 
gos. 4. Exceder física ou moralmente; mostrar-se 
superior a; avantajar-se a: “Ainda hoje, entre os sel- 
vagens, os deuses do mal sobrepujam os deu- 
ses do bem” (Graça Aranha, A Estética da Vida, p. 
127). 5. Vencer, dominar, subjugar; sobrelevar: O 
lutador sobrepujou facilmente o adversário. Int. 
et. i. 7. Sobressair, destacar-se. 8. Levar vantagem; 
exceder. 

Sobrepujável. Adj. 2 g. Que pode ser sobrepujado. 

Sobrequilha. [De sobr/e)- + quilha.) S. f. Const, Nav. 
Peça ou conjunto de peças presas à quilha para 
reforçar a ligação das cavernas com esta: “tambore- 
tes e cavilhas, o leme, a barra do leme, fragmentos 
da sobrequilha” (Xavier Marques, Jana e Joel, 


sobrepuja. 2. 


p. 24). 

Sobre-restar, [De sobr(e)- + restar] V. t. d. e int. 
Restar, ficar depois de outro; sobreviver, restar. 
Sobre-rodela. [De sobr(e)- + rodela.) S. f. Tumor sobre 

o joelho das cavalgaduras. [Pl.: sobre-rodelas.) 

Sobre-rolda. [De sobr(e)- + rolda.) S. m. e f. Sobre- 

ronda: “Aqui verieis os esculcas a aninharem-se nas 
uaritas das torres; osroldase sobre-roldas a 
ugirem pelos adarves” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, II, p. 44). [Pl.: sobre-roldas.) 

Sobre-roldar. V. 1. d. Sobre-rondar. 

Sobre-ronda. [De sobre? + ronda; var. de sobre-rolda.) 
S. f. 1. Vigia das rondas. S. m. e f. 2. Aquele que vigia 
o serviço das rondas. (Pl,: sobre-rondas.) 

Sobre-rondar. [De sobre? + ronda + -ar?; var. de sobre- 
roldar.) V. t. d. 1. Vigiar como sobre-ronda. 2. Olhar, 
examinar, investigar. Int. 3. Fazer sobre-ronda, 

Sobre-rosado. [De sobre? + rosado.) Adj. 1. Tirante a 
rosado. 2. De um tom rosado mais forte. [PI.: sobre- 
rosados.) 

Sobre-saia. [De sobr(e)- + saia.) S. f. Segunda saia, 
para ser usada sobre a outra. [PI.: sobre-saias. Cf. 
sobressaia, e sobressaias, do v. sobressair.) 

Sobre-saturação. S. f. 1. Ato ou efeito de sobre- 
saturar; supersaturação. 2. Fís. Supersaturação (2). 3. 
Fts-Quim. Supersaturação (3). [PI.: sobre-saturações.) 

Sobre-saturar. [De sobr/e)- + saturar.] V. t. d. 1. Levar 
à sobre-saturação, P. 2. Saturar-se em excesso. [Sin. 
ger.: supersaturar.) . 

Sobrescrever. [De sobr(e)- + escrever] V. t. d 1. 
Escrever sobre. 2. Sobrescritar (1). [Irreg. Part. 
(irreg.): sobrescrito.) 

Sobrescritar. V. t. d. 1. Pôr sobrescrito (2) em; 
sobrescrever; endereçar: “meteu a folha de papel em 
um envelope e sobrescritou -a” (Aluísio 
Azevedo, O Coruja, p. 239). T. d. e i. 2. Destinar ou 
dirigir correspondência: Sobrescritouuma car- 
ta a seu pai. [Part. irreg.: sobrescrito.) 

Sobrescrito. [De sobr(e)- + escrito, part. (irreg.) de 
escrever.) S. m. 1. V. envelope (1). 2. Aquilo que se 
escreve no envelope, para remessa, e que é, em 
geral, o nome e endereço do destinatário; endereço. 
3. Fig. Direção especial de uma picuinha. 

Sobresdrúxulo. [De sobre + esdrúxulo.] Adj. Gram. V. 
bisesdrúxulo. 

Sobre-semear. [De sobre + semear.) V. t. d. 1, Semear 
sobre o semeado. 2. Semear superficialmente. 
[Conjuga-se como frear.) 

Sobre-sinal. [De sobr(e)- + sinal] S. m. Sinal ou 
insignia sobre as vestes. [PI.: sobre-sinais.] 

Sobre-solar. [De sobr(e)- + solars.] V. t. d. Pôr novas 
solas em (calçado gasto ou usado). 

Sobre-soleira. [De sobre). + soleira.) S. f. Peça que 
assenta sobre a soleira. [Pl.: sobre-soleiras.) 

Sobresperar. [De sobr(e)- + esperar.) V. t. d. e int. 
Esperar muito, ou por muito tempo: Sobres- 
perou , em vão, o emprego prometido; Está farto de 
sobresperar. 

Sobressair. [De sobr(e)- + sair.) V. int. 1. Ser ou estar 
saliente; realçar; ressair; A sacada do palacete 
sobressai muito. 2. Ressaltar, distinguir-se, 
salientar-se: O estilo sobressai pela elegância. 3. 
Dar na vista; atrair a atenção: 4 beleza da moça 
sobressafa no baile; “Na pola da capa e no 
corpete sobressaiam as finas rendas da gra- 
vata e dos punhos.” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 176). 4. Ser ou toraar-se visível; distinguir-se: 
O vestido negro fazia sobressair o seu talhe 
esbelto. T. i. 5. Sobrelevar, sobrepujar, avultar: “As 
figuras fundamentais da avó e da mãe sobres- 
saem às dos homens.” (Graça Aranha, A Estética 
da Vida, p. 220); Na escola, sobressai a todos os 
colegas. 6. Ser ou tornar-se visivel; distinguir-se. 7. 
Ver-se ou ouvir-se distintamente entre outras coisas 
ou sons: Sua voz sobressai a todas as outras. 
[Irreg. Conjuga-se como sair. Pres. subj.: sobressaia, 


Sobressalente 


sobressaias, etc. Cf. sobre-saia, s. f., pl. sobre-saias.] 

Sobressalente. [Do esp. sobresaliente.] Adj. 2 g. e s. m. 
Sobresselente: “agulhas de marear, barômetros, .... 
cronômetros, bandeiras, sinais, faróis e mais uma 
infinidade de sobressalentes náuticos.” 
(Virgilio Várzea, Histórias Rústicas, p. 93). 

Sobressaltar. [De sobr(e)- + saltar (na ant. acepç. de 
assustar) + -ar°.] V. t. d. 1. Tomar de assalto ou de 
improviso; surpreender, assaltar: O resultado ines- 
perado sobressaltou -o. 2. Assustar, amedron- 
tar, atemorizar; sobressaltear; Os bombardeios 
sobressaltam a população civil. 3. Passar além 
de; transpor: sobressaltar obstáculos. 4. P. us. 
Passar em claro; omitir; saltar. P. 5. Ter sobressaltos; 
ficar apreensivo; inquietar-se, impressionar-se. 6. 
Assustar-se, amedrontar-se, atemorizar-se; sobres- 
saltear-se., 

Sobressaltear, V. t. d. 1. Atacar inopinadamente ou à 
traição; saltear, saltar. 2. Sobressaltar (2): “todas 
essas coisas anômalas que, há dez anos, sobres- 
salteiam a Europa — têm o beneplácito dos mais 
frios pensadores da Germânia.” (Euclides da Cunha, 
Contrastes e Confrontos, p. 34). P. 3. Sobressaltar-se 
(6). [Conjuga-se como frear.) 

Sobressalto. [Dev. de sobressaltar.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de sobressaltar (2 e 6). 2. Movimento brusco, 
provocado por emoção repentina e violenta: Embora 
tão sereno habitualmente, teve um sobressalto 
com a notícia. 3. Tremor ou estremecimento súbito e 
involuntário. 4. Inquietação, medo, temor: Vive em 
sobressalto. 5. Acontecimento inesperado. 6. 
Desordem, confusão. 7. Fig. Perturbação intensa; 
reação: um sobressalto de indignação. 

Sobressano. S. m. Const. Nav. Ripa ou barrote preso 
por baixo da quilha, para protegê-la em caso de 
encalhe; falsa-quilha, 

Sobressarar. [De sobr(e)- + sarar] V. int. 1. Obter 
melhoras passageiras. T. d. 2. Curar superficialmen- 
te; aliviar, paliar. 

Sobresselente. [Var. de sobressalente (q. v.).] Adj. 2 g. 1. 
Que sobressai; saliente. 2. Que excede; excedente, 
demasiado. 3. Que é acrescentado como reserva. e 
S. 2 g. 4. Peça ou acessório de reserva, destinado a 
substituir outro em caso de emergência. S. m. 5, 
Aquilo que sobressai. 6. Tudo o que sobeja e é 
próprio para suprir faltas. 7. Restr. Bras. Pneu 
sobresselente. 

Sobrestamento. S. m. Ato ou efeito de sobrestar. 

Sobrestante. [Do lat. superstante.] Adj. 2 g. 1. Que 
sobrestá; sobranceiro. e S. m. 2. Guarda, vigia. 3. 
Superintendente. 

Sobrestar. [Do lat. superstare] V. int. 1. Não 
prosseguir; parar, deter-se: “Florinda era prudente. 
Tanto que se viu desarmada, sobresteve, 
dominou a sua justa indignação” (Franklin Távora, 
O Cabeleira. p. 102). 2. Não tentar; abster-se. 3. Estar 
sobranceiro ou iminente; ameaçar. T. d. 4. Suspen- 
der, sustar: Sobresteve os trabalhos até segunda 
ordem. 5. Ir no encalço de; perseguir. 6. Demorar, 
retardar. [F. parai.: sobreestar. Irreg. Conjuga-se 
como estar.) 

Sobre-substancial. [De sobr(e)- + substancial.] Adj. 2 g. 
Muito substancial; supersubstancial. [PL: sobre- 
substanciais.) 

Sobretarde. [De sobre + tarde.) S. f. 1. O fim da tarde; 
lusco-fusco. e Adv. 2. À noitinha, ao entardecer: 
“Sobretarde desciamos à praia ou iamos ao 
06) Público” (Machado de Assis, Dom Casmurro, 
p. ; 

Sobretaxa. [De sobr(e)- + taxa.) S. f. 1. Taxa 
suplementar ou adicional, 2. Fin. Tributo adicional 
lançado sobre uma mercadoria já onerada por outro. 

Sobretecer. [De sobr(e)- + tecer.) V. t. d. e i. Tecer 
sobre tecido; entretecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Sobreteima. [De sobr(e)- + teima} S. f. 1. Grande 
teimosia. e Adv. 2. Com pertinácia; teimosamente. 

Sobretensão, [De sobr(e)- + tensão.] S. f. Fis.-Quim. 
Diferença entre o potencial elétrico de um eletrodo 
quando através dele passa uma corrente apreciável e 
o potencial do eletrodo quando ele funciona em con- 
dições de reversibilidade termodinâmica. 

Sobreterrestre. [De sobr(e)- + terrestre) Adj. 2 g. 
Supraterrâneo. 

Sobretoalha. (De sobr(e)- + toalha.) S. f. Toalha que se 
põe por cima de outra, para protegê-la. 

Sobretudo. [De sobr(e)- + tudo.) S. m. 1. Casacão 
usado pelos homens sobre a roupa, como proteção 
contra o frio e a chuva; sobreveste; balandrau. e Adv. 
2. Principalmente, especialmente. 

Sobrevento!. [De sobr(e)- + vento] S. m. Rajada de 
vento súbita m forte. 

Sobrevento?. [Do lat. superventu.) S. m. Acontecimento 
imprevisto e que origina transtorno. 

Sobreveste. [De sobr(e)- + veste] S. f 1. Peça de 
vestuário que se usa sobre outra: “Era um formidá- 
vel homem d'armas, de barba ruiva, findando em 
bico, e largo, robusto peito cingido numa 
sobreveste negra.” (Eça de Queirós, Últimas 
Páginas, p. 424.) 2. V. sobretudo (1). 

Sobrevestir. [De sobr(e). + vestir] V. t. d. 1. Vestir 
sobre outras vestes. 2. Sobrepor; revestir. [Irreg. 
Conjuga-se como vestir.) 
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Sobrevida. [De sobr(e)- + vida.] S. f. 1. Estado do que 
sobrevive a outro. 2. Prolongamento da vida além de 
determinado prazo: O médico deu-lhe uns meses de 
sobrevida. 3. Tempo de vida que ultrapassa 
determinado limite: Após @ comprovação do mal, teve 
uma sobrevida de dois anos. 

Sobrevigiar. [De sobr(e)- + vigiar.] V. t. d. Vigiar como 
chefe. 

Sobrevindo. [Part. de sobrevir.] Adj. 1. Que sobreveio. 
e S. m. 2. Aquele que sobreveio ou chegou 
inesperadamente. 

Sobrevir. [De sobr(e)- + vir.] V. int. 1. Vir sobre ou 
depois de alguma coisa; vir ou ocorrer em seguida ou 
depois: “Começava orando, a ansiedade recrescia, a 
fé desamparava-me, e então sobrevinha o 
desprezo de Deus, a negação da Providência” (Ca- 
milo Castelo Branco, Amor de Perdição, p. 205); 
Quando a crise parecia contornada, sobrevieram 
novas agitações. 2. Chegar ou suceder inopinadamen- 
te: 4 tarde corria trangiiila, quando sobreveio o 
temporal. T. i. 3. Acontecer, ocorrer depois de outra 
coisa: A pneumonia sobreveio à forte gripe. (Sin. 
ger.: sobrechegar. Irreg. Conjuga-se como vir.) 

Sobrevirtude. [De sobr(e)- + virtude.) S. f Véu que as 
freiras usam sobre a touca. 

Sobrevivência. S. f. 1. Qualidade ou estado de 
sobrevivente; supervivência. 2. Duração continua no 
espaço e no tempo: a sobrevivência do cristia- 
nismo. 3, O que permanece de uma situação antiga 
ou de um antigo sentimento: a sobrevivência 
dos passados laços de amizade. - 

Sobrevivente. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou quem 
sobrevive; supervivente, sobrevivo, supérstite. [Us. 
geralmente em relação àqueles que escaparam a uma 
catástrofe.] 

Sobreviver. [Do lat. supervivere.] V. int. 1. Continuar a 
viver, a ser, a existir, depois de outras pessoas ou de 
outras coisas: Morreram todos na catástrofe, só ele 
sobreviveu. 2, Continuar a viver, a ser, a exis- 
tir: “Se eu morrer antes [do cão], como presumo, 
sobreviverei no nome do meu bom ca- 
chorro.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 7.) T. 
i. 3. Continuar a viver, a ser, a existir, depois (de 
alguém, ou de verificar-se alguma coisa): Sobre- 
viveu aos pais e irmãos; “Ultrajada por Sexto Tar- 

úinio, Lucrécia resolve não sobreviver à 

esonra” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 152). 
4. Escapar, resistir: Poucos sobreviveram à 
terrível guerra 

Sobrevivo. [De sobr(e)- + vivo.] Adj. e s. m. Desus, V. 
sobrevivente. 

Sobrevoar. [De sobr(e)- + voar.] V. int. 1. Voar por 
cima: Olhou para o bando de aves quesobrevoava 
com alarido. T. d. 2. Voar por cima de: Helicópteros 
sobrevoavam a bala; “Só algumas moscas 
brilhantes haviam penetrado na sala de jantar e 
sobrevoavam o açucareiro.” (Clarice Lispec- 
tor, Laços de Família, p. 125). [Quanto à acentuação 
gráfica, v. coroar.) 

Sobrevõo. [Dev. de sobrevoar.] S. m. Ação de 
sobrevoar; vôo por cima. 

Sobriedade. [Do lat. sobrietate.] S. f. 1. Qualidade de 
sóbrio; temperança. 2. Fig. Moderação, comedimen- 
to. 

Sobrinho. [Do lat. sobrinu, “primo”; 'sobrinho'.] S. m. 
Filho de irmão ou irmã, ou de cunhado ou cunhada, 

Sobrinho-neto. S. m. Filho do sobrinho ou da sobrinha, 
Pl.: sobrinhos-netos.) 

Sóbrio. [Do lat. sobriu.] Adj. 1. Moderado no comer 
e/ou beber: “Meu pai, que a bordo fora sempre 
sóbrio, bebia agora imenso, embebedava-se.” 
(Antônio Patrício, Serđo Inquieto, p. 111.) 2. Que 
não está sob o efeito de bebidas alcoólicas. 3. Parco, 
frugal, simples. 

Sobro (ô). [Do lat. *suberu, por suber »'sobreiro".) S. m. 
1. Árvore da familia das proteáceas (Roupala gard- 
neri), comum no Brasil Central, que tem folhas 
espessas = rígidas, flores minutas formando racemos 
e madeira durável e de bonito aspecto, por ser mos- 
queada, mas sem qualquer importância. 2.-V. peroba- 
rosa. 3. V. sambaíba-de-minas-gerais. [P].: sobros (ô). 
Cf. sobro, do v. sobrar.] 

Sob-roda. S. f. Saliência, pedregulho ou qualquer 
acidente semelhante em uma estrada ou rua, e capaz 
de estorvar o andamento dum veículo. [PI.: sob- 
rodas.) 

Sobrolho (ô). (De sobr(e)- + olho, com sincope.] S. m. 
V. sobrancelha: “Arqueou os sobrolhos, de 
pena no ar, e repetiu, como naquela idade, talvez: 
“Coitada! ” (Irene Lisboa, Voltar atrás para quê?, p. 
142.) TPI.: sobrolhos (6).] 

Sobrosso (ô). [De sobreosso, com sincope.) S. m. Bras., 
N.E. Pop. e ant. Temor, medo, receio: “Pelo menos 
me lembro nitidamente do sobrosso que me 
causava a cantiga da menina enterrada viva no conto 
ʻA madrasta'.” (Manuel Bandeira, Poesia e Prosa, II, 
p. 11.) [V. sobreosso, forma originária de sobrosso, e 
hoje sem uso no sentido figurado, Tal como se vê, 
persiste uma das acepç. translatas de sobrosso, já 
antiquada em Portugal, fato não raro em nossa fala 
popular. Pl.: sobrossos (6).] 

Soca. [Do tupi soka, 'renovo, pimpolho'.] S$. f. 1. 


Sociabilidade - 


Vulgarmente, o rizoma ou caule subterrâneo. 2. Bras. 
A segunda produção da cana depois de cortada a 
primeira. [A primeira é planta; a segunda, soca; a ter- 
ceira, ressoca; a quarta, contra-soca.) 3. Bras. Tou- 
ceira de capim. 4. Bras., N.E. A segunda colheita do 

fumo. 5. Bras., ES. A segunda tolheita do arroz. 6. 
Bras., RS. Entre os ervateiros, a árvore de mate 
quando podada. 7. Bras., S. de MG. Fumo de quali- 
dade inferior. Ir na soca. Bras., RJ, Levar uma 
soca. Levar uma soca. Ser colhido e agitado (o 
banhista) por uma grande onda; ir na soca, 

Socado. (Part. de socar.) Adj. 1. Que levou socos; 
soqueado. 2. Amassado, pisado, achatado. 3, Bras. 
Meiido, escondido; oculto. 4. Gordo e baixo, atarra- 
cado. 5. Bras. Pilado (1). e S. m. 6. Bras., S. 
Lombilho curto, usado sobretudo pelos domadores. 

Socádor (ô). Adj. 1. Bras. Diz-se do animal trotão; que 
soca. e S. m. 2. Bras., MA. Tambor pequeno, de 
origem africana, usado para acompanhar a punga. 

Socadura. S. f. Ato de socar. ; 

Socairo!. [Do cat. socaire | S. m. 1. Marinh. A parte de 
um cabo que, depois de dar volta a uma cabrestante, 
guincho, cabeço, etc., é agúentada à mão, para ir 
sendo colhida ou largada segundo as necessidades da 
manobra. 2. Marinh. A parte de um cabo que está 
com volta em um cabeço ou noutra peça fixa. 3. 
Correia ou corda com que se sustêm carros nas des- 
cidas. ; 

Socairo?. S. m. 1. Abrigo natural. 2. Gruta ou 
recôncavo que serve de abrigo no sopé de um mon- 
te. 3. Base ou sopé de um monte. 

Soçaite. [Do ingl. society.) S. m. Bras. Gir. A elite 
econômica da sociedade, que se distingue por suas 
atividades mundanas; a alta sociedade; a grã- 
finagem. 

Socalcar. [De so- + calcar.] V. t. d. 1. Calcar bem; 
pisar, amassar, achatar. 2. Fazer socalcos em. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Socalco. [Dev. de socalcar.] S. m. 1. Porção de terreno 
mais ou menos plana. 2. Espécie de degrau, numa 
encosta, sustentado por muro ou botaréu. 

Socancra. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Diz-se de, ou pessoa 
sonsa. 2. V. avaro (1 e 3). 4 À socancra. Com dissi- 
mulação; pela sonsa; pela calada. 

Socapa. [De so- + capa'.] S. f. 1. Disfarce; fantasia. 2. 
Manha, astúcia. 4 À socapa. Com disfarce; à sorrel- 
fa; furtivamente: “Nessas ocasiões, a sogra fazia uma 
careta, e as escravas riam à socapa.” (Machado 
de Assis, Páginas Recolhidas, p. 78); “Apontavam-se 
influentes mandões locais, cujas velhas relações com 
o Conselheiro sugeriam, veemente, a presunção de 
que o estivessem auxiliando à socapa , 
fornecendo-lhe recursos e instruindo-o dos menores 
movimentos da investida.” (Euclides da Cunha, Os 
Sertões, pp. 260-261). 

Socar!. [De soco (ô) + -ari.] V. t. d. 1. Dar socos [v. 
soco! (ô) (1)] em; esmurrar, soquear: O lutador 
socou o adversário. 2. Dar sova ou surra em; sovar, 
surrar, espancar. 3. Contundir, pisar. 4. Espalmar a 
massa de (pão) com os punhos cerrados. 5. Calcar no 
gral ou pilão; esmigalhar, moer: socar café: 6. 
Apertar ou calcar (a pólvora) no canhão ou na espin- 
garda pela boca. 7. Calcar com o soquete. 8. Apertar 
fortemente a volta ou nó de (um cabo náutico). 9. 
Bras. Esmurrar-se mutuamente; trocar socos. 10. 
Esconder-se; meter-se: Onde se so co u esse menino? 
11. Refugiar-se; recolher-se. [Conjuga-se como fran- 
car.) 

Socar’, [De soca (2) + -ar.] V. int. Bras. Brotar,. 
renascer (a cana-de-açúcar). [Normalmente é defec- 
tivo, conjugável só nas 3! pess. Segue o v. trancar.) 

Socarrão. [Do esp. socarrón.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
individuo velhaco, manhoso, astuto. [Fem.: socarro- 


na. 
Socarrona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de socarrão. 
Socava. [De so- + cava.) S. f. Cova subterrânea. 
Socavado. [Part. de socavar.) Adj. 1. Escavado por 
baixo. e S. m. 2. Matérias retiradas das escavações. 
3. Desentulho (2). 
Socavão. S. m. Bras., BA, S. e C. 1. Grande socava: 


- “Num esconso socavão da escarpa, estreita 


passagem sem dúvida aberta pela erosão, enfurnou- 
se o esperto.” (Wilson Lins, Responso das Almas, p. 
40.) 2. Esconderijo, abrigo. 3. Lapa, gruta. 4. Lugar 
retirado: “E, lá de longe, nos socavões 
daquelas matas, eu não tirava o juizo daquela filha” 
(Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 127). [PI.: soca- 
vãos E socavões.) 

Socavar. [De so- + cavar] V. t. d. 1. Escavar por 
baixo. Int. 2. Fazer escavação. 

Sochantrado. S$. m. Cargo de sochantre; soghantria. 

Sochantre. [De so- + chantre.) S. m. Substituto de 

-chantre. 

Sochantrear. V. int. Exercer o cargo de sochantre. 
[Conjuga-se como frear.) 

Sochantria. S. f. Sochantrado. 

Sociabilidade. [Do lat. sociabile, ‘que pode ser unido”, 
+ «i- + -dade.] S. f. 1. Qualidade de sociável: “Estra- 
das são laços que a sociabilidade humana 
espalha pela superfície da Terra.” (E. Roquete- 
Pinto, Seixos Rolados, p. 243.) 2. Tendência para a 
vida em sociedade; socialidade, 3. Maneiras de quem 


Sociabilização 


vive em sociedade, 

Sociabilização. S. Ação ou ato de sociabilizar(-se). 

Sociabilizar. V. 1, d. 1. Tornar sociável; socializar. 2. 
Reunir em sociedade. P. 3 Tornar-se sociável; 
socializar-se. 

Sociais. [Fem, pl., substantivado, do adj. social.) S. f. 

Z O setor de um hipódromo reservado aos sócios, 
cial. [Do lat. sociale.) Adj. 2 g. 1, Da sociedade (2, 3 
e 4), ou relativo a ela: fenômeno social ; mudança 
social. 2. Sociável (3 e 4). 3, Que interessa à 
sociedade. 4. Próprio dos sócios de uma sociedade, 
comunidade ou agremiação: quadro social. 5, 
Nos edifícios e residências, diz-se de via de acesso, 
ou dependência, vedada aos empregados e/ou forne- 
cedores: entrada social ; elevador social 
banheiro social. (Nesta acepç., opõe-se a de servi- 
ço] ~ V. sociais e assistência —, camisa —, crise —, dis- 
tância —, escória —, estrutura —, evolução —, grupo —, 
mobilidade —, morfologia —, nível —, ordem —, previdên- 
cia —, psicologia — e razão —. e S. f. 6. Bras. Fut. O 
setor de um estádio reservado aos sócios de um clu- 
c. 

Socialidade. (De social + ci + 


-dade.) S. f. 
Sociabilidade (2). 

Socialismo, [Do fr. socialisme.) S. m. 1. Conjunto de 
doutrinas que se propõem promover o bem comum 
pela transformação da sociedade e das relações entre 
as classes sociais, mediante a alteração do regime de 
propriedade. 2. Sistema politico que adota essas 
doutrinas. 4 Socialismo cientifico. O que se baseia na 
doutrina do materialismo histórico [q. v.] e propõe a 
estatização dos meios de produção, o que implica a 
distribuição mais justa e equitativa da renda nacional 
e a eliminação do caráter antagônico das contradi- 
ções entre as classes sociais, e, num estágio superior, 
a eliminação das próprias classes sociais; socialismo 
marxista, socialismo revolucionário. Socialismo mar- 
xista. V. socialismo científico. Socialismo revolucio- 
nário. V. socialismo científico. Socialismo utópico. O 
socialismo não científico, e que previa a transforma- 
ção da sociedade com base na iniciativa privada, sem 
a estatização dos meios de produção, e pela modifi- 
cação da consciência individual dos homens antes de 
transformar as relações de produção entre eles; 
reformismo. 

Socialista. [Do fr. socialiste.] Adj. 2 g. 1. Referente ao 
socialismo. 2. Que é partidário do socialismo. e $. 2 
g. 3. Partidário do socialismo, 

Socialização. [De socializar + -ção.) S. f. 1. Ato de pôr 
em sociedade, 2, Extensão de vantagens particulares, 
por meio de leis e decretos, à sociedade inteira. 3. 
Sociol. Desenvolvimento do sentimento coletivo, da 
solidariedade social e do espírito de cooperação nos 
individuos associados. 4. Sociol. Processo de integra- 
ção mais intensa dos individuos no grupo, 

Socializar. [De social + -izar.) V. t. d. 1. Tornar social: 
sociabilizar. 2. Reunir em sociedade; pôr sob o regi- 
me de associação. 3, Tornar socialista; sociali- 
zar um país. P, 4, Sociabilizar-se. 

Socializável. Adj. 2 g. Que é passível de socialização. 

Sociável. [Do lat. sociabile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode 
associar. 2. Que gosta de viver em sociedade; que é 
dado à vida social; social: “Sendo extremamente 
sociável, Edmundo [Edmundo da Luz Pinto) 
não faltava a reuniões grandes ou pequenas, parti- 
culares ou oficiais.” (Carolina Nabuco, Oito Décadas, 
p. 133.) 3. Tendente à vida em sociedade; social. 4. 
Fig. Civilizado, urbano, € S. f. 5. Bras. Espécie de 
sege colonial. 

Sociedade. [Do lat. societate.) S. f. 1. Agrupamento de 
seres que vivem em estado pregário: sociedade 
humana; sociedade de abelhas. 2. Conjunto de 
pessoas que vivem em certa faixa de tempo e de 
espaço, seguindo normas comuns, e que são unidas 
pelo sentimento de consciência do grupo; corpo 
social: 2 sociedade medieval; a sociedade 
moderna. 3. Grupo de individuos que vivem por von- 
tade própria sob normas comuns; comunidade: 
sociedade cristã; sociedade de hippies. 4. 
Meio humano em que o individuo se encontra 
integrado: 4 sociedade constitui-se de classes de 
diferentes níveis. 5. Relação entre pessoas; vida em 
po: participação, convivência, comunicação: O 

omem precisa da sociedade de seus semelhan- 
tes. 6. Reunião de individuos que mantêm relações 
sociais e mundanas: os prazeres da sociedade; 
homem de sociedade .7. Grupo de pessoas que 
se submetem a um regulamento a fim de exercer 
uma atividade comum ou defender interesses 
comuns; agremiação, grêmio, associação: Socie- 
dade Brasileira de Autores Teatrais; Socieda- 
de Protetora dos Animais; sociedade esportiva; 
sociedade secreta. 8. A sede de tais sociedades; 
clube: Reunimo-nos aos sábados na sociedade. 
9. Companhia de pessoas que se agrupam em insti- 
tuições ou ordens religiosas; parceria, associação, 
conluio: 4 sociedade entre os bandidos foi a cau- 
sa do êxito do assalto. 10. Jur. Contrato consensual 
pelo qual duas ou mais pessoas se obrigam a reunir 
esforços ou recursos para a consecução dum fim 
comum. 11. Sociol. Corpo orgânico estruturado em 
todos os niveis da vida social, com base na reunião 
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de indivíduos que vivem sob determinado sistema 
econômico de produção, distribuição e consumo, 
sob um dado regime politico, e obedientes a normas, 
leis e instituições necessárias à reprodução da socie- 
dade como um todo. 4 Sociedade anônima. Jur. e 
Com. Aquela em que o capital é dividido em ações 
do mesmo valor nominal, e que é sempre mercantil, 
seja qual for o seu objeto, limitando-se a responsa- 
bilidade dos sócios (acionistas) ao valor das ações 
subscritas ou adquiridas, e gira sob um titulo desig- 
nativo de seus fins, acrescido de “sociedade anôni- 
ma” ou “companhia”, por extenso ou abreviadamen- 
te; companhia. Sociedade civil. Associação que não 
tem por objeto atos de comércio. Sociedade comer- 
cial, Contrato em que duas ou mais pessoas esti- 
pulam pôr em comum os seus bens, total ou parcial- 
mente, ou, ainda, a sua indústria, para praticar habi- 
tualmente atos de comércio e dividir os lucros e per- 
das que houver. Sociedade de capital = indústria. Jur. 
m Com. A que se constitui de duas espécies de sócios: 
uma que entra com os fundos necessários (para 
comerciar em caráter permanente ou para alguma 
operação mercantil em particular) e outra com pres- 
tação de serviços (indústria) em geral de caráter tec- 
nicoespecializado. Sociedade de consumo, Regime 
econômico em que a produção tende crescentemen- 
te a uma elaboração cada vez mais diversificada e 
exigente de bens de consumo. Sociedade de fato. Jur, 
e Com. A ilegalmente consituída, sem personalida- 
de jurídica, com firma social ou sem ela, res- 
ponsabilizando-se os sócios perante terceiros, soli- 
dária e ilimitadamente, por todas as obrigações 
sociais. Sociedade em conta de participação. Jur. 
e Com. Sociedade de natureza comercial, em que 
pelo menos um dos sócios é comerciante, girando 
sua firma com o objetivo de realizar uma ou mais 
operações determinadas, e os sócios (ou apenas 
alguns deles) trabalham em seu nome individual para 
o fim social. Sociedade em nome coletivo. A de 
natureza mercantil que gira sob uma firma social, e 
por cujas obrigações os sócios respondem solidária e 
ilimitadamente, com a garantia subsidiária dos seus 
bens particulares. Sociedade por cotas. Jur. e Com. A 
de natureza mercantil ou civil em que o capital se 
divide em partes aliquotas, às quais se restringe a 
responsabilidade dos sócios, devendo seguir-se à 
denominação social a palavra limitada, por extenso 
ou abreviadamente. Sociedades primitivas. Etnol. V. 
povos primitivos. 

Societariado. S. m. 1. Qualidade de societário. 2. 
Grupo de societários. 

Societário. [Do fr. sociétaire.) Adj. 1, Que faz parte de 
uma sociedade; associado, sócio. 2. Diz-se do animal 
que vive em sociedade. e S. m. 3. Membro de uma 
sociedade; sócio. 

Societas sceleris (societaç céleriç). [Lat., “associação 
criminosa'.] Jur. Quadrilha ou bando criminoso. 

Sócio. [Do lat, sociu, 'companheiro".) S. m. 1. Membro 
de uma sociedade: societário. 2. Aquele que se asso- 
cia com outro numa empresa, da qual espera auferir 
lucros. 3. Membro de uma associação ou clube. 4. 
Cúmplice (2). [Sin. (nessas acepç.): associado.] 5. 
Companheiro, parceiro. e Adj. 6. Associado, 
societário. * Sócio correspondente. Sócio não efeti- 
vo. Sócio de indústria. O que não entra com capital, 
mas tão-só com o seu trabalho, conhecimentos, 
experiência, etc. 

asocio- El comp. = 
sociolingúística; sociologia. 

Sociocracia. [De socio- + -cracia.] S. f Forma de 
governo teórica, em que o poder cabe à sociedade 
como um todo. 

Sociocrático. Adj. Referente à sociocracia, 

Sócio-cultural, [De socio- + cultural] Adj. 
Simultaneamente relativo a um grupo social (familia, 
classe, etc.), e à cultura que se prende a esse grupo. 

Sócio-econômico. [De socio- + econômico.) Adj. 
Relativo à sociedade (11) e à economia (3). 

Sócio-gerente. [De sócio + gerente.) S. m. Com. Sócio 
incumbido, temporária ou definitivamente, da admi- 
nistração de uma sociedade, por determinação 
contratual por escolha dos demais sócios. fPI.: sócios- 
gerentes.] 

Sociolingúistica (só). [De socio- + lingüistica] S. f. 
Ling. Parte da linguistica cujo dominio se inter- 
relaciona com os de outros ramos de estudos da lin- 
guagem, sobretudo com os da etnolingúística [q. v.), 
e que visa ao estudo do caráter sistemático das rela- 
ções entre estruturas sociais e lingüisticas. 

Sociolingiilstico (sò). Adj. Referente à sociolingüistica. 

Sociologia. [De socio- + -log(0)- + -ia.) S. f. 1. Estudo 
objetivo das relações que se estabelecem, consciente 
ou inconscientemente, entre pessoas que vivem 
numa comunidade ou num grupo social, ou entre 
grupos sociais diferentes que vivem no seio de uma 
sociedade mais ampla. 2. Estudo objetivo das rela- 
ções que surgem e se reproduzem especificamente 
com base na coexistência de diferentes pessoas ou 
grupos em uma sociedade mais ampla, bem como 
das instituições, normas, leis e valores conscientes ou 
inconscientes que essas relações tendem a gerar no 
seio do grupo. 3. Estudo objetivo das relações 
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sociais, i. e., das relações que só se estabelecem com 
fundamento na coexistência social, as quais se 
concretizam em normas, leis, valores e instituições 
consciente ou inconscientemente incorporados pelos 
individuos que constituem a sociedade. 4. Tratado 
ou compêndio de sociologia. 5. Exemplar de um des- 
ses tratados ou compêndios. ® Sociologia do conheci- 
mento. Análise das condições sociais em que se pro- 
duzem os conhecimentos. Sociologia econômica. 
Estudo das leis, instituições m sistemas econômicos 
enquanto produtos das relações entre individuos que 
vivem socialmente. Sotiologia vegetal. Fitossociolo- 
gia. 

Sociológico. Adj. Referente à sociologia. 

Sociólogo. S$. m. Individuo dedicado ao estudo da 
sociologia. 

Soclo. [Do fr. socle.] S. m. Arquit. V. soco (4). 

Soco. [De or. oriental, atr. do gr. sykchos e do lat. 
soccu.) S. m. 1. Calçado com base de madeira, usado 
pelos gregos que representavam comédias ou farsas. 
2. P. ext. Comédia, assunto de pouca importância. 3, 
Tamanco (1). 4. Arquit. Base quadrangular de um 
pedestal; plinto, soclo: “No soco da estátua lia-se 
em grandes letras a palavra — felicidade” (Bernardo 
Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 7). 5. P. ext. Supeda- 
neo, peanha, pedestal, 6. Arquit. Base aparente das 
paredes dos edifícios. 7. Mús. Parte inferior da harpa, 
sobre m qual assenta a caixa de ressonância m onde 
funciona o seu sistema de pedais. [Pl.: socos. Cf. soco 
(ô), s. m. e interj., e pl. socos (ô).] 

Soco’ (ô). S. m. 1. Golpe com a mão fechada; murro. 
2. Cavidade que, ao ser lançado, um pião (1) faz em 
outro. [Pl.: socos (ô). Cf. soco, do v. socar e s. m., e 
pl. socos.) 

Soco? (ô). Interj. Bras., PA. Indica reprovação ou 
espanto. [Cf. soco, do v. socar e s, m.] 

Socó. [Do tupi só'kó.) S. m. Bras. Designação comum 
a várias espécies de aves da familia dos ardeideos, 
especialmente as dos gêneros Tigrisoma Sw., Butori- 
des Blyth e Zebrilus Bon. Alimentam-se de peixes e 
vivem geralmente isolados ou aos pares, perto de 
rios, lagoas e terrenos alagadiços. 

Socó-boi. S. m. Bras. Designação comum às aves 
ciconiformes, da familia dos ardeideos, gênero Tigri- 
soma Sw., especialmente a T. lineatum (Bod.), que 
tem a parte superior do corpo preta, finamente 
listrada de amarelo, pescoço preto, listrado de ver- 
melho, parte inferior cinzento-azulada, listrada de 
amarelo no peito e de preto e branco nos flancos. Os 
jovens são pretos, pintados de amarelo-avermelhado. 
Ocorre da América Central até a Argentina, |PI.: 
socós-bois e socós-boi.) 

Soçobra. [Dev. de soçobrar.] S. f. Soçobro (ð). 

Soçobrar. [Do cat. sotsobrar, atr. do esp. sozobrar.] V. 
t. d. 1. Revolver de baixo para cima = vice-versa; 
subverter, 2. Fazer naufragar; afundar. 3. Agitar, 
perturbar, desvairar: Por pouco a notícia desastrosa 
nãoo soçobrou.4. Pôr em perigo; perder. Int. 5. 
Afundar-se, naufragar; subverter-se, submergir(-se): 
“Mulheres e homens se seguravam às cordas, 
agarravam-se às bordas do saveiro, o vento zunia, a 
pequena embarcação ameaçava soçobrar a 
cada momento.” (Jorge Aamado, Os Velhos 
Marinheiros, p. 67.) 6. Reduzir-se a nada; aniquilar- 
se; perder-se: As manobras do mau governante fizeram 
que a nação soçobrasse ; “O Sol vem subindo 
no céu esbraseado, e inversamente vai so- 
cobrando a pouco e pouco na Terra a vida 
animal.” (Ramalhão Ortigão, A Holanda, p. 290.) P. 
7. Perturbar-se, agitar-se, 8, Desanimar (-se), esmo- 
recer. [Pres. ind.: soçobro, etc. Cf. soçobro (9).) 

Soçobro (0). [Dev. de soçobrar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de soçobrar. 2. Naufrágio (2). 3. Desastre, sinistro. 4. 
Fig. Desânimo, desalento. [F. paral.: soçobra. Pi.: 
soçobros (ô). Cf. soçobro, do v. soçobrar.] 

Soçoca. [Do tupi so'soka, ger. de so sog, 'partir-se em 
pedaços.) S. f: Bras., AM. Modo de pescar arpoando 
a água a esmo, 

Soçocar. V. int. Bras, AM. Praticar a soçoca. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Sococó. S. m. Bras., Amaz. 1. Árvore da familia das 
melastomatáceas (Mouriria ulei), cujos frutos ver- 
melhos são comestíveis e cuja madeira é muito dura, 
2. Árvore da familia das rutáceas (Sohnreyia excelsa), 
ornamental e semelhante a uma palmeira; só floresce 
uma vez, morrendo depois da frutificação. [Sin. ger.: 
socoró.) 

Socó-criminoso. S. m. Bras., SP. V. dorminhoco (3). 
IPI: socós-criminosos.) 

Socó-de-bico-largo. S. m. Bras. V. arapapá (1). [PI.: 
sócos-de-bico-largo.) 

Socó-estudante. S. m. Bras. V. socozinho (1). (PI: socós- 
estudantes.) 

Socó-grande. S. m. Bras. V. maguari. [PI.: 
grandes.) 

Socoi (ò). [Do tupi soko'i, 'socó pequeno’.) S. m. 
Bras. 1. Ave ciconiforme, da familia dos ardeideos 
(Zebrilus undulatus (Gmel.)), do N.O. do Brasil, de 
dorso negro, listrado de vermelho, alto da cabeça e 
cauda negros, fronte, lados da cabeça e pescoço 
ferrugineos, e pintas pretas no peito e nos flancos. 
Alimenta-se de peixes e crustáceos. 2. Ave ciconifor- 
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me, da família dos ardeideos (/xobrychus involucris 
(Vieil.)), do S. do Brasil. 3. V. socozinho (1). 

Socolor (ô). [De so- + color.) El. prep. Us. na loc. prep. 
socolor de. 4 Socolor de. V. sob color de: “deuses 
novos e tristes, / E maus duros e maus, socolor 
de humildade.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 81). 

Socó-mirim. [De socó + -mirim.} S. m. Bras. V. 
socozinho. [PI.: socós-mirins.) 

Socoró. [Do tupi soko'ró.] S. m. Bras. V. sococó. 

Socorrense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Socorro (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Socorro. 

Socorrense!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Nossa Senhora do Socorro. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Nossa Senhora do Socorro. 

Socorrer. (Do lat. succurrere.) V. t. d. 1. Defender, 
proteger, auxiliar, ajudar: Cumpre socorrer os 
fracos. 2. Prover de remédio; remediar: “a que salva- 
va os desvalidos, / a que socorria os doentes” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 852). 3. Dar 
esmola a; esmolar: Socorrer os pobres é dever 
cristão. 4. Prestar socorro, auxilio, a: O barco 
socorreu os náufragos. 5. Bras., BA. Abastecer 
do necessário a embarcação de (outrem), para a pes- 
ca da baleia. P. 6. Pedir socorro; buscar: “o poeta 
[Cervantes] voltava de novo, para viver, a 
socorrer-se às suas antigas funções de exator 
público em diferentes sítios das Espanhas.” (Latino 
Coelho, Cervantes, p. 103). 7. Lançar mão; valer-se: 
Para saldar o débito socorreu-se das economias. 

Socorrimento. S. m. P. us. Socorro (1 e 2). 

Socorrista. S. 2 g. Bras. 1. Pessoa profissionalmente 
habilitada a prestar socorros (7) em casos de aciden- 
tes, de mal súbito, etc.: curso de socorrista.2. 
Membro de organização criada para este fim: Esta 
moça foi socorrista voluntária em 1942. 

Socorro (ô). [Dev. de socorrer.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de socorrer. 2. Ajuda ou assistência vinda do exterior 
a alguém pue se encontra em situação dificil (perigo, 
necessidade, desamparo, etc.): prestar socorro; 
pedir socorro. [Sin. (p. us.) nessas acepç.: 
socorrimento.] 3. Os meios usados para tal fim: Os 
helicópteros levaram os socorros necessários aos 
expedicionários perdidos na selva. 4. Ajuda material ou 
financeira: O socorro aos flagelados não foi sufi- 
ciente. 5. Reforço de tropas ou munições: Chegou ao 
forteum socorro que permitiu enfrentar o inimigo. 
6. Amparo, apoio, assistência: Nos momentos de afli- 
ção uns pedem socorro ao padre, outros ao analis- 
ta. 7. Atendimento que se dá a uma pessoa acidenta- 
da ou a doente acometido de mal súbito: primeiros 
socorros ; socorros urgentes. 8. Auxilio da 
religião: £ devora de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro. 6 Interj. 9. Para pedir auxilio ou defesa. 
[PL.: socorros (6).) 4 Primeiros socorros. Socorro (7) 
de emergência que pode ser prestado por médicos, 
enfermeiros, ou leigos. 

Socovão. [Var. de socavão.) S. m. Subterrâneo por 
baixo de uma casa. 

Socó-vermelho. S. m. Bras. Ave da familia dos 
ardeídeos (Ardea eruthromela). [Pl.; socós-vermelhos.) 

Socozinho (cò). (Dim. de socó.) S. m. Bras. Ave 
ciconiforme, da família dos ardeídeos (Butorides sria- 
tus (L.)), do litoral maritimo e margens de rios e 
lagos da América do Sul tropical e subtropical. 
Coloração dorsal de um verde metálico, com parte 
das penas marginadas de amarelo; cabeça preto- 
esverdeada, garganta brança, pintada de vermelho. 
[Sin.: socó-criminoso, socó-estudante, socot, ana-velha, 
maria-mole.) 

Socrático. [Do gr. sokratikós, pelo lat. socraticu.) Adj. 
1. Relativo ou pertencente a Sócrates, ou ao socra- 
tismo [q. v.), ou próprio daquele ou deste. 2. Que é 
partidário do socratismo. ~ V. escolas —as, ironia —a 
e paradoxo —. é S. m. 3. Partidário do socratismo. 

Socratismo. S. m. Filos. 1. Atitude e qualquer das 
doutrinas atribuídas a Sócrates, filósofo grego (c. 
470-399 a. C.), caracterizadas sobretudo pela consi- 
deração de problemas morais e humanos e pelo 
abandono expresso dos temas ligados à natureza, e€ 
que visa, mediante o diálogo, à definição do bem. 
[São concepções marcantes do socratismo a chama- 
da ironia socrática, a agnosia e o paradoxo socrático.) 
2. Cada uma das doutrinas das chamadas escolas 
socráticas, que compreendem a escola cínica, a 
escola cirenaica e a escola de Megara, cujas relações 
com Sócrates são dificeis de precisar, mas que toma- 
vam esse filósofo como exemplo ideal do sábio. 

Soda’. [Do ár. saudã, ‘de cor preta”, atr. do it. soda.) S. 
f. 1. Hidróxido de sódio; soda cáustica. 2. Carbonato 
de sódio do comércio. 3. Água artificialmente gasei- 
ficada tomada como acompanhamento de bebidas 
alcoólicas ou como refrigerante, quando se lhe adi- 
ciona algum xarope. ® Soda cáustica. V. soda! (1). 
Pedir soda. Bras. Gir. Render-se, entregar-se. 

Soda?, S. f. Erva da família das quenopodiáceas 
{Salsola kali), originária da Eurásia e bastante difun- 
dida como planta daninha, muito ramificada, e que 
forma tufos espessos. Folhas escamiformes, pequeni- 
nas, pontudas e suculentas; flores insignificantes, sés- 
seis nas axilas; o fruto é um utrículo achatado. Quan- 
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do nova, serve como forrageira, 

Sodade. S. f. Bras. Pop. Saudade (1). 

Sodado. [Part. de sodar.] Adj. Misturado com soda’. ~ 
V. cal! —a, 

Sodalício. [Do lat. sodalitiu.} S. m. Sociedade de 
pessoas que vivem juntas ou em comum. 

Sodalita. (De sod(a!) + a! (umínio) + -ita?.] S. f. Min. 
Mineral monométrico, silicato de alumínio e sódio, 
com cloreto de sódio na proporção de três moléculas 
do primeiro ppa um agrupamento cloro-sódio. 

Sodar. (De soda' + -ar?.] V. t. d. Misturar com soda. 

Sódico. [De soda! + -ico?.] Adj. Respeitante à soda!, 

Sódio. [De soda! + -io2.) S. m. Quim. Elemento de 
número atômico li, metálico, branco-prateado, 
mole, muito leve e reativo, pertencente aos metais 
alcalinos. [Simb.: Na.) 

Sodomia. [Do top. Sodoma (antiga cidade da Ásia) + 
-ia.} S. f. Prática sexual anômala, entre individuos do 
mesmo sexo (homossexualismo) ou de sexos diferen- 
tes. (Cf. pederastia.) 

Sodômico. Adj. Relativo à sodomia; sodomítico. 

Sodomita. (Do lat. sodomita.) S. 2 g. Quem pratica a 
sodomia. 

Sodomíitico. (Do lat. sodomiticu.] Adj. 1. Sodômico. 2. 
Referente a, ou próprio de sodomitas, 

Sodra. S. f. Sulco que alguns cavalos apresentam nas 
coxas. 

Sodrelandino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sodrelândia (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Sodrelândia. ; 

Soeiras. [De soer.] S. f. pl. Ant. Usos, usanças, 
costumeiras. [Cf. sueiras, pl. de sueira.) 

Soer. [Do lat. solere.) V. int. 1. Ser comum, frequente, 
vulgar; ocorrer ou acontecer geralmente; costumar: 
Em Belém sói chover quase todas as tardes; Como 
sói acontecer .... T. d. 2. Ter por costume ou hábi- 
to; fazer ou praticar com frequência: “Rompe o 
silêncio o jovem Jagoanharo, / Que entre eles 
soem falar primeiro os moços” (Domingos José 
Golçalves de Magalhães, 4 Confederação dos 
Tamoios, p. 40); “Todos os povos so em ser ingra- 
tos para com seus homens públicos” (Oliveira Lima, 
Memórias, p. 151). 3. Apresentar como ou realidade 
ou tendência habitual, costumeira: “Quando feita .... 
por tradutores idôneos, a tradução literal sói ser 
fiel e reversível” (Benedito Silva, in Informativo, ano 
4, dezembro 1972, p. 8). [Defect. Não conjugável na 
1° pess. sing. de pres. ind. nem, pois, no pres. subj.; 
quanto ao mais, segue o v. moer. Pres. ind.: sóis, sõi, 
soemos, soeis, soem; perf.: sol, soeste (ê), soeu, etc, Cf. 
sois, do v. ser; soe (ô), soes (ô), do v. soar; e sueste.) 

Soerguer. [Do so- + erguer.) V. t. d. 1. Erguer um 
pouco; solevar, solevantar: “fincou os cotovelos na 
cama, conseguindo apenas soerguer a cabeça, 
que logo descaiu, pesada.” (Coelho Neto, Turbilhão, 
p. 116). P. 2. Levantar-se por um pouco: “Desperta 
num sobressalto, soergue-se, olha em torno, 
atordoado, procurando orientar-se.” (Érico Veríssi- 
mo, Noite, p. 167.) 3. Erguer-se a custo. [Conjuga-se 
como erguer.) 

Soerguimento. S. m. Ato ou efeito de soerguer(-se). 

Soez (ê). Adj. 2 g. 1. Vil, torpe, reles: “Iam Jesus e S. 
Pedro, certo dia, por um distante caminho, quando 
avistaram ao longe um bandido so ez e barbudo 
e apertava aos peitos uma inocente e formosa 

onzela.” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 38); 
“um magnifico panorama, capaz de fazer poeta o 
mais soez espirito do mundo.” (Machado de 
Assis, Contos Avulsos, p. 221). 2. De pouco valor; 
reles, ordinário, vulgar. [Cf. Suez (ê), top.) 

Sofá. (Do år. cufjã, ‘coxim que se coloca sobre a sela”, 
*estrado', pelo lat. sofa.] S. m. Móvel, estofado ou 
não, ordinariamente com braços e encosto, onde 
podem sentar-se duas ou mais pessoas. 

Sofá-cama. S. m. Bras. Sofá dobradiço que serve de 
sofá e de cama: “alojei-o no meu quarto, indo dot- 
mir no sofá-cama da sala.” (Valdomiro 
Autran Dourado, Nove Histórias em Grupos de Três, 
p. 166). [PL.: sofás-camas.] 

Sofá-de-arrasto. S. m. Bras., N.E. Pop. V. esteira? (1). 
[PI.: sofás-de-arrasto.) 

Sofá-rasteiro. S. m. Bras., N.E. Pop. V. esteira? (1). [PI.: 
sofás-rasteiros.) 

Sofisma. [Do gr. sóphisma, ‘sutileza de sofista’, pelo 
lat. sophisma.) S. m. 1. Filos. Argumento aparente- 
mente válido, mas, na realidade, não conclusivo, e 
que supõe má fé a parte de quem o apresenta; silo- 
gismo crítico. [Cf. paralogismo.) 2. Filos. Argumento 
que parte de premissas verdadeiras, ou tidas como 
verdadeiras, e que chega a uma conclusão inadmissi- 
vel, que não pode enganar ninguém, mas que se 
apresenta como resultante das regras formais do 
raciocínio, não podendo ser refutado. 3. P. ext. 
Argumento falso formulado de propósito para indu- 
zir outrem a erro: “Mas isso-ainda não é o melhor do 
caso. Onde está o seu sal, é numa dessas circunstân- 
cias, com que o acaso de vez em quando confunde 
os que se desviam do caminho reto, para o dos estra- 
tagemas e sofismas.” (Rui Barbosa, Réplica, p. 
100.) 4. Bras. Pop. Engano, logro, burla, tapeação. 

Sofismar. V. t. d. 1. Deturpar com sofismas; sofisticar: 
Importa não sofismar os fatos. 2. Bular sofisman- 
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do. 3. Fig, Enganar ou lograr com sofismas. Int. 4. 
Empregar sofisma; sofisticar. 5. Raciocinar sofisman- 
do. [Pres. ind.: sofismo, etc. Cf. sismo 

Sofismável. Adj. 2 g. Que pode ser sofismado. 

Sofista. [Do gr. sophistés, ‘sábio’, posteriormente 
“iripostor', pelo lat, sophista.) S. 2 g. 1, Filos. Cada 
um dos filósofos gregos contemporâneos de Sócrates 
que chamavam a si a profissão de ensinar a sabe- 
doria e a habilidade, e entre os quais se destacam 
Protágoras (480-410 a. C.), que afirmava ser o 
homem a medida de todas as coisas, e Górgias (485- 
380 a. C.), que atribuiu grande importância à lingua- 
gem. Os sofistas desenvolveram especialmente a 
retórica, a eloquência m a gramática. [Cf. sofisma (1 e 
2).] e Adj. 2 g. 2. Que argumenta com sofismas, ou é 
dado a empregá-los. (Cf. sufista.) 

Sofistaria, [De sofista + -aria.) S. f. 1. Discurso 
sofístico. 2. Conjunto de sofismas. 

Sofistica. [Fem. substantivo de sofístico.] S. f. 1. O 
conjunto das doutrinas dos sofistas gregos. 2. Ten- 
dência intelectual que lhes é comum. 8. Arte de 
sofismar. 

Sofisticação. S. f. 1. Ato ou efeito de: sofisticar; 
sofisticaria. 2. Bras. Qualidade de sofisticado (2, 3 E 


4). 

Sofisticado. [Part. de sofisticar.) Adj. 1. Falsificado, 
contrafeito, adulterado. 2. Bras. Que não é natural; 
artificial, afetado, 3. Bras. Falsamente refinado ou 
intelectual: vocabulário sofisticado. 4. Bras. 
Requintado ao extremo; aprimorado: decoração 
sofisticada. 

Sofisticador (ô). Adj. 1. Que sofistica; sofisticante. e S. 
m. 2. Aquele que sofistica. 

Sofisticante. [De sofisticar + nte] Adj 2 g. 
Sofisticador (1). 

Sofisticar. [De sofístico + -ar2.] V. t. d. 1. Sofismar (1).. 
2. Falsificar, contrafazer, adulterar. 3. Tratar com 
sutileza. 4. Bras. Tornar sofisticado (3 e 4). Int. 5. 
Sofismar (4). [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
sofistico, etc. Cf. sofístico.) 3 

Sofisticaria. [De sofístico + -aria.) S. f. Sofisticação 
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Sofistico. (Do gr. sophistikós, pelo lat, sophisticu.) Ad). 
1. Relativo a sofisma. 2. Em que há sofisma. 3. Que 
emprega sofismas. [Cf. sofistico, do v. sofisticar.) 

Sofito. [Do it. soffito, ‘águas furtadas”.) S. m. Arquit. 
Face com ornatos, por sob uma arquitrave. 

Soflagrante. [De so- + flagrante.) El. s. m. Bras., Pop. 
Us. na loc. adv. no soflagrante. * No soflagrante. 
Re Pop. No momento mesmo; imediatamente, 
ogo. 

asof(o)-. [Do gr. sophós, é, ón.) El. comp. = “sábio”: 
sofomania, OEN EEO. [Equiv.: -sofo: logósofo.) 

a-sofo. V. soflo)-. 

Sofomania. [De soflo)- + -mania.) S. f Mania de 
passar por sábio. 

Sofomaniaco. Adj. m s. m. Sofômano. 

Sofômano. [De soflo)- + -mano.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tem sofomania; sofomaniaco. 

Sofralda. [De so- + fralda.) S. f. Bras., SP. Aba ou 
sopé de montanha ou de serra: “A geada grande .... 
estendeu-se ao longo das lombadas m sofraldas” 
(Valdomiro Silveira, Os Caboclos, p. 130). 

Sofraldar. [De so- + fralda + -ar°.] V. t. d. 1. Erguer a 
fralda de. 2. Fig. Soerguer, solevar (qualquer coisa), 
para descobrir o que há debaixo dela. 3. Suspender, 
levantar, erguer: sofraldar um cortinado; “Mas 
— que cruel! — ao dar um passo adiante, / Enquanto 
a barra do roupão sofra ld a, / Pisa um cravo gen- 
til de láctea alvura! ” (Francisca Júlia, Esfinges, p. 
114). P. 4. Erguer ou levantar o próprio vestuário. 

Sofrê, (Voc. onom.) S. m. Bras., BA. V. corrupião: “E 
ouço rolinhas, bem-te-vis e sofrês chilrearem 
nas mangueiras copadas.” (Ciro dos Anjos, Mon- 
tanha, p. 355.) [F. paral.: sofreu.) 

Sofreada. [De sofrear + -ada'.) S. f. V. sofreamento. 

Sofreadura. S. f. V. sofreamento. 

Sofreamento. S. m. Ato ou efeito de sofrear(-se); 
sofreada, sofreadura. 

Sofrear. {Do lat. suffrenare.) V. t. d. 1. Sustar ou 
modificar a andadura de (a cavalgadura), puxando 
ou retesando as rédeas: “Na sombra de um ingazeiro 
o capitão sofreou o cavalo.” (José Cândido de 
Carvalho, O Coronel e o Lobisomem, p. 59.) 2. Repri- 
mir, conter, refrear; Nem todos sabem sofrear as 
paixões; “Entra afouta o caminho da amargura, / A 
custo sofreando internas mágoas / Da amarga 
vida, breve flor como ela” (Machado de Assis, Poe- 
sias Completas, p. 242). 3. Emendar, corrigir. P. 4. 
Reprimir-se, conter-se, moderar-se, [Conjuga-se 
como frear.) 

Sofreável. Adj. 2.g. Que pode ser sofreado. 

Sofredor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sofre. 

Sófrego. (De sofrer.) Adj. 1. Apressado no comer e/ou 
no beber. 2. Ávido, sequioso, ambicioso. 3. Impa- 
ciente, insofrido, malsofrido. 

Sofreguidão. S. f. 1. Ato, modo ou qualidade de 
sôfrego. 2. Impaciência, pressa. 3. Desejo, ambição, 
cobiça, avidez. 

Sofrenaço. [Do esp. plat. sofrenazo.] S. m. Bras., RS. 
Puxão forte nas rédeas para que o animal pare ou 
recue; sofrenada, sofrenão. 
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Sofrenada. [Do esp. plat. sofrenada.) S. f. Bras., RS. V. 
sofrenaço. 

Sofrenão. [De sofrenar + -ão’.] S. m. Bras., RS. V. 
sofrenaço. 

‘Sofrenar. [Do esp. plat. sofrenar.) V. t. d. Bras., RS. 
Sofrear (o cavalo) para fazê-lo parar ou recuar. 

Sofrer. [Do lat. *sufferere, por sufferre.) V. t. d. 1. Ser 
atormentado, afligido por; padecer: O canceroso 
sofre dores terríveis. 2. Tolerar, suportar, agüentar: 
Sofre, com humildade, o desdém dos parentes ricos. 
3. Admitir, permitir, tolerar, consentir: Fez ver ao fi- 
lho, que não sofreria insubordinação; “Nos domi- 
nios rurais, a autoridade do proprietário de terras 
não sofria réplica. Tudo se fazia consoante sua 
vontade, muitas vezes caprichosa e despótica.” (Sér- 
gio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, p. 48). 4. 
Ser vitima de; passar por, experimentar (coisa 
desagradável ou danosa): “A concentração de capi- 
tais nas mãos da plutocracia so fr e u um abalo que 
parecia mortal.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade 
Americana, p. 103.) 5. P. ext. Passar por; experimen- 
tar: Os gêneros alimentícios sofreram um aumento 
de 15% no último ano. Int. 6. Sentir dor física ou 
moral:-“Cabecinha boa de menino triste, / de menino 
triste que sofre sozinho, / que sozinho sofre,-— 
e resiste.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 29.) 7. 
Experimentar prejuizos; decair, declinar: Os países 
europeus muito sofreram com a guerra. 8. Pade- 
cer com paciência. T. i. 9. Ser acometido (de alguma 
doença), ou sujeito a ela; padecer: “o coronel Barbo- 
sa... sofria de reumatismo” (Júlio Ribeiro, 4 
Carne, p. 9). P. 10. Conter-se, reprimir-se, sobrear-se. 

Sofreu, [Var. de sofrê.) S. m. Bras., N.E. V. corrupião. 

Sofrido. [Part. de sofrer] Adj. 1. Que sofre com 
paciência; paciente. 2. Que já sofreu, ou que sofre 
muito. 3. Sofredor: “Vulcão guardara a imagem de 
uma população sofrida , analfabeta, doente e 
desamparada.” (Antônio Celso, Girassol de Ouro, p. 
87.) 4. Que revela sofrimento: Escreveu páginas 
sofridas. 

Sofrimento. S. m. 1. Ato ou efeito de sofrer. 2. Dor 
fisica. 3. Angústia, aflição, amargura. 4. Paciência, 
resignação. 5. Infortúnio; desastre, 

Sofrivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode sofrer; suportável..2. 
Quase suficiente; moderado: Tem obtido resultados 
sofríveis com o tratamento. 3. Acima de 
mediocre; razoável: Ofereceu-lhe uma jóia de 
sofrível valor. 4. Que está entre o bom e o mau: 
Sew comportamento tem sido sofrível, de algum 
tempo para cá. e S. m. 5. Nota escolar sofrivel (4). 

Soga. [Do lat. tardio soca, soga.] S. f. 1. Corda de 
esparto. 2. Corda grossa. 3. Bras., RS. Guasca usada 
para prender animais ao poste. * Andar à soga. 
Bras., RS. Estar enamorado. Levar à soga. Bras., RS. 
Prender (alguém) por afeto; dominar; trazer à soga. 
Trazer à soga. Bras., RS. V. levar à soga. 

Sogabano. {De provável or. afr.) S. m. Bras. Sacerdote 
do culto malê. 

Sogaço. [Do esp. plat. sogazo.) S. m. Bras., RS. 1. 
Oop com a soga. 2. Soga muito bonita e/ou muito 

oa. 

Sogar. V. t. d. Prender com soga. [Conjuga-se como 
largar. Cf. sugar.) E 

sa. [Do lat. vulg. socra, ae por socrus, us.) S. f. 

ãe do marido, em relação à mulher, ou mãe da 
mulher, em relação ao marido. 

Sograr. V. int. Bras. Gir. Ser sustentado pelo sogro. 
(Pres. ind.: sogro, etc. Cf. sogro (0).) 

Sogro (ô). [IDo lat. *socru < soceru, com sincope.) S. 
m. Pai do marido, em relação à mulher, ou da 
mulher, em relação ao marido. [Fem.: sogra (6); pl. 
sogros (ô). Cf. sogro, do v. sograr.) 

Soguá. [De soguaguá, com sincope.] S. m. Bras. V. 
A mbara da taça: 

Soguagra. S. m. Bras. V. curimbatá-da-lagoa. 

Soguaguá. S. m. Bras. V. curimbatá-da-lagoa. E 

Sogueiro. {Do esp. plat. soguero.) S. m. Bras., RS. 
Encerra (1) gramada, bem menor do que o potreiro, 
onde ficam presos os animais que devem ser usados 
a qualquer momento. 

Soidade. S. f. Ant. e pop. Saudade (1). 

Soidão (o-i). S. f. Ant. Solidão: “Deixa a soidão 
dos montes escalvados” (Guerra Junqueiro, 4 Velhi- 
ce do Padre Eterno, p. 56); “Uma quase soidão, 
saudades, desenganos...” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 3º série, p. 171). [F. ainda hoje us. na poesia.) 

“Soi-disant (suá-dizã). [Fr] Adj. 1. Pretenso; que 
pretende ser. e Adv. 2. Segundo se pretende. 

Soldo. [De sonido (q. v.), por desnasalação.] S. m. 
Rumor, ruído, som, sonido: “Com que fim foram 
inventados os brincos?... As damas, tanto as antigas 
como as modernas, lera em Plinio, costumam trazer 
arrecadas pelo prazer de ouvir o soiído leve de 
suas pérolas junto do ouvido.” (Alberto de Oliveira, 
ap. Graciliano Ramos, Contos e Novelas, II, p. 42.) 

Soidoso (ô). Adj. Ant. e pop. Saudoso. 

Soim (im). S. m. Bras. V. sagüi (1). 

+Soirée (suarrê). [Fr.] S. f. Reunião social, ou de 
outro tipo, que ocorre à noite. (Cf. matinê.) 

Soiteira. S. f. Bras., S. Var. aferética de açoiteira. 

Soito. S. m. Var. de souto. 

Soja. [Do jap. shoyu.) S. f. V. feijão-soja. 


1317 


Sojigar. [Alter. de subjugar.) V. t. d. Bras., N.E., MG e 
Açor. Pop. Dominar, conter, aguentar, subjugar; suji- 
gar: “Montando a cavalo que nem homem, .... 
sojigava bichos meios xucros, Vaquejava com os 
camaradas.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 47.) [Normalmente é us. no sentido fisi- 
co. Conjuga-se como largar. Cf. sojugar.) 

Sojugar. V. t. d. Ant. Subjugar. [Conjuga-se como 
largar.) 

Sol', [Do lat. sole.) S. m. 1. Estrela (1) que é o centro 
de um sistema planetário. [O Sol é o centro do siste- 
ma planetário em torno do qual giram a Terra e os 
demais planetas. Nesta acepç., a rigor deve-se escre- 
ver com inicial maiúscula.) 2. A luz e o calor desse 
astro. 3. Lugar iluminado pelo Sol (1) [em oposição a 
sombra (5): Nos estádios, o lado do sol é menos pro 
curado pelos frequentadores. 4. A imagem tradicional 
do Sol (1), que consta de um circulo do qual partem 
raios em todas as direções: 4 criança desenhou um 
sol com olhos, nariz e boca. 5. Na mitologia tupi- 
guarani, Coaraci. 6. Fig. Brilho, esplendor, luz: “E o 
s o | da liberdade em raios fúlgidos / Brilhou no céu 
da Pátria neste instante.” (Osório Duque-Estrada, 
Hino Nacional Brasileiro). 7. Fig. Alegria, felicidade: 
A filha é um sol em sua vida. 8. Fig. Dia (1), ou dia 
de existência: “Três sóis havia que Martim e Ira- 
cema estavam nas terras dos pitiguaras” (José de 
Alencar, Iracema, p. 99); “E inúbias soam, convocan- 
do os chefes, / Que em circulo se formam, começan- 
do / Desde Coaquira, que mais sóis contava, /? Té 
o mais moço descendendo em anos.” (Domingos 
José Gonçalves de Magalhães, 4 Confederação dos 
Tamois, p. 40). 9. Fig. Grande talento; gênio. 10. Pei- 
xe plectógnato (Mola mola (Gmel.)). 11. Heráld. Cir- 
culo de 12 raios com esmalte de ouro. [PJ.: sóis. Cf. 
sois, do v. ser, e soes (ô), do v. soar.) 4 Sol médio. 
Astr. Astro fictício [q. v.], que parte junto com o Sol 
verdadeiro do ponto vernal e percorre o equador em 
um ano, com movimento uniforme, enquanto o Sol 
verdadeiro percorre a eclíptica com o movimento 
variado, durante o mesmo tempo. De sol a sol. Desde 
o nascer até o pôr do Sol: “Pelos descampados .... 
rechinavam de sol a sol carros de bois tirados 
por seis cangas” (Xavier Marques, 4s Voltas da 
Estrada, p. 11). Partir o sol. Dividir o campo dos 
duelistas de jeito que o sol não dê de rosto nos com- 
batentes. Tapar o sol com peneira. Fugir à evidência; 
negar ou dissimular o que é evidente: Quer tapar 
o sol com peneira, mas é impossível: o escân- 
dalo é público e notório. Ver o sol quadrado, Bras. Gir. 
Estar encarcerado. 

So. [V. ut.] S. m. 14. O nome que corresponde à 
quinta nota da escala diatônica ou natural, de dó”, 
[Cf. G e ut.) 2. O sinal que representa esta nota na 
pauta. [PI.: sóis. Cf. sois, do v. ser, e soes (ô), do v. 
soar.) 

Sol’. [Do esp. sol.) S. m. Unidade monetária, e moeda, 
do Peru, que se divide em 100 centavos; solar. [PI.: 
soles.) 

Sol. [F. red. de hidrossol.] S. m. Fís.-Qufm. Colóide 
em que a fase dispersora é um líquido, e a fase dis- 
persa um sólido. 4 Sol aquoso. Ffs.-Quím. Hidrossol. 

Sola. [Do lat. vulg. *sola, pelo cláss. solea.) S. f. 1. 
Couro curtido de boi, para calçado, bolsas, etc. 2. 
Parte inferior do calçado, que assenta no chão. 3. 
Cabeçalho para puxar a grade ou a charrua. 4. Fig. A 
planta do pé. 5. Bras. Fut. Falta cometida pelo joga- 
dor que entra de sola [q. v.). 6. Bras. Gir. Arma cor- 
tante ou perfurante. 7. Bras., RJ. Espécie de beiju. 4 
De sola = vira. Bras., SP. Pop. Diz-se de pessoa bem 
preparada para alguma coisa; de virar e romper. 
Entrar de sola. Bras. 1. Fut. Disputar faltosamente a 
bola, atingindo, ou em risco de atingir, o adversário 
com a sola da chuteira. 2. Fig. Agir, logo de começo, 
grosseira ou agressivamente; entrar de borzeguins. 

Solado!. [Part. de solar.) Adj. 1. Em que se pôs sola 
(calçado). 2. Bras. Diz-se de bolo ou de outra massa 
que, sob a ação do calor do forno, não cozinhou ou 
assou por ipa, ficando, por isso, endurecida, pesa- 
da e borrachenta. e S. m. 3. Bras. A sola do calçado. 

Solado”. [De solo’ + -ado!.] Adj. Imóvel = preso ao 
solo; alapardado. [Diz-se do coelho, depois que é 
batido na caça.) 

Solador (ô). [De solars + -(dJor.] S. m. Bras. Aquele 
que sola calçados. 

Solagem. S. f. Ato ou efeito de solar (1). 

Solais. S. m. 2 n. Bras., S. Parte da pedra que, no alto 
de morro ou de serra, principia a inclinar-se para o 
declive: “ninguém lhe queria, a não ser a Sabiá: 
aquela era um rochedo de tapiocanga, no solais 
das vertentes: quebrar, podia quebrar, mas não ver- 
gava nem um dedo...” (Valdomiro Silveira, Os Cabo- 
clos, p. 60). 

Solama. S. m. Bras. V. solão?: “A solam a batia no 
verniz movediço do mar e reverberava intensamen- 
te.” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 97.) 

Solanácea. S. f. Espécime das solanáceas. 

Solanáceas. S. í l. Familia de plantas superiores, da 
ordem das tubifloras, composta de ervas, arbustos e 
trepadeiras, sendo poucas as árvores. Folhas alter- 
nas; flores solitárias ou cimosas, pentâmeras e acti- 
nomorfas; fruto: baga ou cápsula. Conhecem-se 
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umas 2000 espécies em todo o planeta, muitas das 
quais brasileiras. O tomateiro, o tabaco, o pimentão, 
várias pimentas, a beladona, a batateira, etc., são 
solanáceas úteis (não se falando das ornamentais). 

Solanáceo. Adj. Pertencente ou relativo às solanáceas. 

Solancar. [De um *solanco, f. sincopada de solavanco, 
+ -ar?.] V. int. Bras. Pop. Trabalhar com afinco em 
serviço pesado. [Conjuga-se como trancar.) 

Solandre. (Do fr. solandre.) S. m. Veter. 1. Fenda na 
dobra do curvilhão das cavalgaduras. 2. V. esparavão. 

Solanense. Adj. 2 g. 1. De, pertencente, ou relativo a 
Solânea (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Solânea. 

Solante. S. 2 g. Bras. Parceiro do jogo do solo’. 

Solão'. S. m. Salão? (1). 

Solão?. [De sol! + -ão'.] S. m. Bras. 1. Sol abrasador, 
que esquenta em excesso. 2. Grande calor do Sol. 
[Sin. ger.: solama, solina. Cf. sulão.] 

Solapa. [De so- + lapa.) S. f. 1. Cova encoberta ou 
tapada de modo que não se veja. 2. Pop. Ardil, 
manha, astúcia, ronha. 3. Orelha de livro 4 À sola- 
pa. Às escondidas; à socapa. 

Solapado. (Part. de solapar.) Adj. 1. Escavado, minado. 
2. Oculto, recôndito. 3. Dissimulado, disfarçado. 

Solapador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que solapa. 
[F. paral.: assolapador.) 

Solapamento. S. m. Ato ou efeito de solapar. 

Solapão. [De solapa + -ão!.) S. m. Bras. Cavidade nas 
ribanceiras dos rios, produzida por erosão. 

Solapar. (De solapa + -art.] V. t. d. 1. Formar lapa ou 
cava em; escavar, minar: 4 água das chuvas sola- 
pou os alicerces; “as matérias que se haviam de pur- 
gar [na confissão], se encruam, e ficam dentro 
solapando m encancerando a consciência,” (PS 
Manuel Bernardes, Vários Tratados, II, p. 348). 2. 
Aluir, abalar: O terremoto solapou a cidade; “E, 
apesar dessa borda ser a mais elevada m a mais resis- 
tente, a erosão, marinha e eólia, desgasta-a, corrói-a, 
solapa-a, desbarrancando-a e esfrangalhando-a,” 
(Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 243). 
3. Arruinar, destruir, demolir: 4 evolução das socieda- 
des pouco a pouco solapou as bases da escravidão. 
4. Ocular esconder, disfarçar. P. 5. Encobrir-se, 
ocultar-se. [F. paral.: assolapar.) 

Solapo. [De solapa.} S. m. Bras., AM. Cavidade nos 
barrancos dos rios ou dos igarapés, sob as raizes das 
árvores, = onde se abrigam os peixes nas horas de 
calor. 

Solar'. [De solo! + -art.] S. m. Antiga morada de 
família. 

Solar’. S. m. Sol), 

Solar’. [Do lat. solare.) Adj. 2 g. 1. Do Sol' (1), ou a ele 
relativo. 2. Que tem a forma aproximada do Sol! (4): 
ornato solar; plexo solar . 3. Claro, limpido; 
vibrante: “xexéus assobiando / gargalhadas finas, / 
galos-de-campina / de canto solar ” (Odilo Costa 
filho, Cantiga Incompleta, p. 14). ~ V. ano —, calen- 
dário —, coroa —, dia —, dia — médio, dia — verdadeiro, 
disco —, eclipse —, espectro —, grânulo —, mês —, nuta- 
ção —, poro —, proeminência —, propulsão —, protu- 
berância —, quadrante —, tempo — médio e vento —. 

Solar‘. [De sola + -ar'.] Adj. 2 g. Referente a sola. 

Solar. [De sola + -ar.) V. t. d. 1. Pôr solas em 
(calçado): O sapateiro sola 10 pares de sapato por 
dia. 2. Bras. Tornar (bolo, etc.) endurecido, murcho, 
ao assar ou cozer: À cozinheira inexperiente solou o 
bolo. Int. 3. Bras. Ficar (o bolo, etc.), ao cozer, 
endurecido e sem crescimento: O bolo solou , por 
descuido da cozinheira. 

Solar‘. (De solo? + -ar2.] V. int. Tocar um solo? (1). 

Solar. [De solo? +. -ar?.] V. int. Ganhar no jogo do 
solo. 

Solarengo. [De solar! + -engo.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente a, ou próprio de solar', 2. Que tem 
aspecto ou feitio de solar!; “Por entre graves e 
senhoriais ciprestes, vê-se uma casa solarenga, 
quass em ruinas, com suas torres e ameias” (Antônjo 

orreia d'Oliveira, Liricas, p. 131). e S. m. 3. Dono 
de solar’. 

Solário. [Do lat. solariu.] S. m. 1. Terraço que cobria 
as casas antigas. 2. Lugar de um estabelecimento 
hospitalar exposto à luz solar e destinado à heliotera- 
pia. 3. P. ext. Terraço ou outro local onde se tomam 
banhos de Sol! (2). 4. Entre os antigos romanos, reló- 
gio de sol. 

Solarização. [Do ingl. solarization] S. f. Fot. 
Fenômeno que consiste na transformação de um 
negativo em positivo, e que pode ocorrer quando há 
uma superexposição muito grande; efeito Sabatier. 

Solau'. [Do cat. solau?) S. m. Antigo romance em 
verso, geralmente acompanhado de música: “E Tel- 
mo que te não conte mais histórias, que te não ensi- 
ne mais trovas e solaus . Poetas e trovadores 
padecem todos da cabeça...” (Almeida Garrett, Frei 
Luís de Sousa, p. 93.) 

Solau', S. m. Bras. Ladeira lamacenta e de acesso 
dificil. 

Solavancar. [De solavanco + -ar.) V. int. Dar 
solavancos: “a carriola solavancando num 
rolo leve de poeira” (Eça de Queirós, A Ilustre Casa 
de Ramires, p. 103). [Conjuga-se como trancar.) 

Solavanco. [De solevar?) S. m. 1. Balanço inesperado 
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e/ou violento de um veiculo, ou das pessoas que ele 
carrega. 2. P. ext. Abalamento ou sacudidela brusca. 
(Sin. ger.: tranco.) 

Solaz. [Do lat. solatiu.] S. m. 1. Distração, recreio. 2. 
Conforto, consolação. e Adj. 2 g. 3. Consolador, 
consolativo. 

Solcris. [De Sol! + cris] S. m. Ant. Eclipse do Sol! 


(1). 

Solda!. (Dev. de soldar.) S. f. Substância metálica e 
fusivel usada para ligar peças também metálicas. 4 
Solda autógena. Solda de dois metais por fusão par- 
cial deles, conseguida por meio do maçarico. 

Solda’. [Var. aferética de consolda.] S. f. Erva da 
família das rubiáceas (Galium mollugo), de caule 
quadrangular e que forma tufos, folhas uninérveas 
com a ponta muito prolongada, flores minutas e 
congregadas em panículas amplas, fruto indeiscente 
a pena É daninha em vários lugares. [Sin.: molu- 
gem. 

Sol-da-bolívia. S. m. V. rosa-da-montanha. (PI.: sóis-da- 
bolívia.) 


Soldada. [De soldo + -ada!.) S. f. 1. Quantia com que 
se paga o trabalho de criados, operários, etc.; salário. 
2. Salário de tripulante de embarcação mercante: 
“Destacava-se .... no grupo dos marujos desembarca- 
dos que ali andavam à gandaia e ao léu, gozando 
boemiamente as soldadas de três ou quatro 
meses de mar, o Mateus Sabrosa” (Virgilio Várzea, 
Nas Ondas, p. 3). 3. Fig. Recompensa, prêmio. 

Soldadeiro. Adj. = s. m. Que, ou aquele que recebe a 
soldada. 

Soldadesca (ê). [Do it. soldadesca.] S. f. Deprec. 1. A 
classe militar; a gente de guerra; a tropa. 2. Bando 
de soldados indisciplinados. 

Soldadesco (ê). Adj. Relativo a soldados, ou próprio 
deles. 

Soldadinho. [Dim. de soldado.) S. m. Bras. 1. Ave 
passeriforme, da família dos traupideos (Tangara cya- 
nocephala cearensis Cory), do N.E. do Brasil, de 
coloração geral verde, fronte e dorso alto pretos, 
cabeça e garganta azuis, asas e cauda negras, as 
coberteiras superiores da cauda com pontas azul- 
claras formando faixa fina. 2. Recruta recém- 
incorporado, ou que está prestando o serviço militar. 

Soldado. [Do it. soldato.] Adj. 1. Que foi unido com 
solda. 2. Ligado, preso, colado. e S. m. 3. Indivíduo 
alistado nas fileiras do exército, ou nas forças poli- 
ciais estaduais. [Sin. (poét.): mílite.] 4. V. hierarquia: 
militar. 8. Militar que detém, ou que detinha, a posi- 
ção hierárquica de soldado. 6. Qualquer militar. 7. 
Fig. Aquele que luta por uma causa; partidário, sec- 
tário, defensor, paladino: os soldados de Cristo; 
os soldados da democracia. 8. Bras. Peixe teleós- 
teo, percomorfo, da familia dos caetodontídeos 
(Holocanthus tricolor (Bloch)), do Atlântico, comum 
no N.E. do Brasil. Tem cabeça, parte anterior do 
corpo, região torácica, abdominal e nadadeiras 
amarelo-cromo, a dorsal marginada de vermelho, lá- 
bios pretos e o resto do corpo negro-azulado. 
Comprimento de 35 cm. [Sin.: paru-soidado, tambuá- 
tá, tamuatá, vigário.) 9. Ave passeriforme, da familia 
dos icterídeos (Archiplanus albirostris (Vieil.)), distri- 
buido desde a BA até a Argentina e Paraguai, de 
coloração preta, com uropígio = encontro amarelos. 
Alimenta-se de frutas = insetos. É ave ornamental, 
apreciada em gaiolas. [Sin.: nhapim, melro.] 10. Bras, 
Capitão (11). 11. Bras. V. encontro? 4 Soldado des- 
conhecido. Soldado morto em combate e não identifi- 
cado, cujo túmulo em alguns países é lugar de 
reverência civica nacional à memória de todos os 
soldados mortos pela pátria. [A iniciativa partiu da 
França, após a 1* Grande Guerra.) Soldado de fogo. 
Bombeiro! (1). Soldado gregal. Soldado raso. Soldado 
raso. Militar sem graduação; soldado gregal. Soldado 
recruta. Recruta (1). 

Soldado-de-bico-preto. S. m. Bras. V. encontro?. [PL.: 
soldados-do-bico-preto.) 

Soldado-pago. S. m. Bras. V. encontro? [PL: soldados- 


pagos. 

Soldador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que solda. 

Soldadura. S. f. 1. Ato ou efeito de soldar; soldagem. 
2. A parte por onde se soldou. 3. Tumor subcutâneo 
nas costelas das cavalgaduras. 

Soldagem. S. f. Soldadura (1). 

Soldanela. (Do fr. soldanelle.) S. f. Planta rastejante, da 
familia das convolvuláceas (Calystegia soldanella), de 
folhas grossas, reniformes, com as auriculas arredon- 
dadas, e corola grande, rosada ou vermelha; couve- 
marinha. 

Soldanela-d'água. S. f. Bras. Erva modesta, da família 
das pencianáceas (Limnanthemun humboldtianum), 
que vive em alagadiços e poças, cujas folhas são 
arredondadas e herbáceas, ficando na superfície do 
tido, e as flores são alvas e reunidas em pequenas 
inflorescências. [PI.: soldanelas-d'água.] 

Solidão. S. m. Ant. Alter. de sultão. (PI.: soldões e 
soldãos.) 

Soldar. [Do lat. solidare.) V. t. d. 1, Unir ou pegar com 
solda!: soldar uma peça de metal. T. d. ei 2. 
Ligar, unir, prender: soldar um cabo a outro 
maior. Int. e p. 4. Unir-se, pegar-se, colar-se. 5. 
Cicatrizar-se, fechar (a ferida). [Pres. ind.: soldo, etc. 
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Cf. soldo (ô).) 

Sol-das-almas. S. m. Bras., N.E. e GO. Arrebol da 
manhã ou da tarde [v. ruiva (4)]: “Deitadas molengas 
em folhas macias! / Na sombra rajada das bananeiras 
lentas /. luminadas por um sol-das-almas.” 
(Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 106.) 
(PI.: sóis-das-almas.] 

Soldável. Adj. 2 g. Que se pode soldar. 

Soldo (ô). [Do lat. solidu, ‘firme, consistente”, i. e., 
nummu solidu, ‘moeda inteira, não fracionada’.] 
S. m. 1. Bras. A parte básica, fixa, da remuneração a 
que faz jus o militar, conforme seu posto ou gradua- 
ção, e à qual se acrescenta uma parte variável, a gra- 
tificação, dependente do tempo de serviço, função 
que exerce, etc. 2. Desus. Moeda francesa corres- 
pondente a um vigésimo do franco, i. e., a cinco cên- 
timos. [P].: soldos (0). Cf. soldo, do v. soldar.) 

Soldra. S. f Nas cavalgaduras, saliência sobre a 
articulação da coxa com a perna, 

Solé. S. m. Bras. V. parati. 

Solear. [Do lat. cientifico soleus < lat. solea, ‘sandália, 
alparcata’, + -ar'.] Adj. ~ V. músculo —. 

Solecar. V. t. d. Marinh. Deixar recorrer pouco a 
pouco (um cabo que está sob tensão ou que porta 
um peso). [Cf. brandear. Conjuga-se como trancar.) 

Solecismo. [Do gr. soloikismós, pelo lat. soloecismu.] S. 
m. 1. Erro de sintaxe. 2. P. ext. Erro, culpa, falha. 

Solecista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem comete 
solecismos. 

Solecizar. [De solec/ismo) + -izar.) V. int. Incorrer em 
solecismo (s). : à 

Soledade. [Do lat. solitate, atr. do arc. soidade, refeito.] 
S. f. 1. Lugar ermo, deserto; solidão. 2. Tristeza 
caracteristica de quem se acha só ou abandonado: 
“as suas horas de sole dade, lá nessa descampa- 
da Castela, quantas saudades do filho amado, ... 
quanto rancor contra o rei, ... contra a corte — 
Geno todos!” (Antero de Figueiredo, Leonor Teles, 
p. 68). 

Soledadense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Soledade (PB e RS). e S. 2 g. 2, Natural ou 
habitante de Soledade. 

Soledadense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Soledade de Minas (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Soledade de Minas. 


Sol-e-dó. [De so? + e? + dó?) S. m. Pop. 1. Música 
simples, corriqueira, sem modulações e outros acor- 
des a não ser os da dominante (sol?) e o da tônica 
(dó?): “Juntaram-se os dois na esquina / E tocaram 
concertina / E dançaram osol-e-dó ” (do can- 
cioneiro popular português). 2. Concerto de guitarra, 
cavaquinho, flauta e outros instrumentos populares. 
3. P. ext. Conjunto de instrumentos populares que 
executa música trivial. 4. Pej. Gênero de música mui- 
to banal. [PI.: sol-e-dós.] 

Soleideo. S. m. 1. Espécime dos soleídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos soleídeos. 

Soleideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes marinhos, 
da ordem Heterosomata, classe dos actinopterigios, 
de corpo achatadíssimo, e que no estado adulto 
apresentam os dois olhos de um mesmo lado. São 
vulgarmente conhecidos pelos nomes de linguado, 
solha, tapa, Iíngua-de-mulata, etc. 

Soleira!. [De solo! + -eira.) S. f. 1. Peça de madeira ou 
pedra que forma a parte inferior do vão da porta e 
está ao nível do piso: “E os dois vultos chegaram à 
porta da choça, fechada, em que se via, sobre a 
soleira, a luz que vinha de dentro.” (Cornélio 
Pires, Quem Conta um Conto..., p. 227.) 2. Estribo de 
carruagem. 3. Ferro por baixo das tesouras do 
coche. 4. A correia da espora que passa por sob o 
calçado. 

Soleira”. [De soalheira.) S. f. Bras. Soalheira. 

Solene. (Do lat. solemne, “que retorna todos os anos”, 
‘anualmente festejado”, 'festejado".) Adj. 2 g. 1. Que 
se celebra com pompa e magnificência em cerimô- 
nias públicas: Os oitenta anos do grande escritor repre- 
sentaram acontecimento solene. 2. Que se efetua 
com aparato e pompa: missa solene ; sessão 
solene. 3. Acompanhado de formalidades e fór- 
mulas ditadas por leis ou costumes capazes de impri- 
mir um caráter de importância e estabilidade: jura- 
mento sa tene;contrato solene. 4. Que infunde 
respeito: imponente, majestoso: magistrado sole- 
ne; to. solene. 5. Fam. Que tem um tom pom- 
poso, enfático, afetado, sentencioso: O discurso foi 
tão solene quanto vazio. ~ V. ato —, contrato — 
e voto —. 

Solenicte. S. m. 1. Espécime dos solenictes. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo aos solenictes. 

Solenictes. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, neopterígios, da ordem Solenichthyes, cuja 
boca está situada na extremidade de longo focinho 
tubuloso, de tipo suctorial. São os cavalos-marinhos. 
Solenidade. (Do lat. solemnitate.) S. f. 1. Festividade 
solene (1). 2. Qualidade ou caráter de solene: Bela foi 
= solenidade da distribuição dos prêmios. 3. For- 
malidades que acompanham certos atos, para os 
autenticar ou validar, 4. Fam. Ênfase, arrogância, 
ostentação. 

Solenização. S. f. Ato ou efeito de solenizar. 
Solenizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
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soleniza. 

Solenizar. V. t. d. 1. Celebrar com solenidade: 
Solenizarama Independência. 2. Tornar solene; 

dar aspecto solene a. 

asoleno-. [Do gr. solén, ênos.] El. comp. = “canal”: 
solenoglifa. 

Solenogastro. S. m. e adj. Aplacóforo. 

Solenogastros. S. m. pl. Zool. Aplacóforos. 

Solenoglifa. (Fem. substantivado de solenoglifo.] S. f. 
Zool. V. solenoglifo. 

Solenoglifo. [Do gr. solén, ‘tubo, canal’, + -glifo.} Adj. 
e s. m. Zool. Diz-se do, ou o animal cujos dentes 
apresentam um canal interno, o que se observa num 
grupo de serpentes (solenoglifas), as quais têm glân- 
dulas peçonhentas ligadas ao canal dentário. Ex. de 
ofídios solenoglifos: jararaca, cascavel, etc. 

Solenoidal. Adj. 2 g. Que tem forma de solenóide. 
~V, campo — e vetor —. 

Solenóide. [Do gr. solenoeidés, ‘em forma de tubo.) S. 
m. Fís. Indutor constituído por um conjunto de 
espiras circulares paralelas e muito próximas, com o 
mesmo eixo retilineo. 

Solenostélio. [De solenostelo + -io2,)] Adj. Anat. Veg. 
Relativo ou pertencente ao solenostelo. 

Solenostelo. [De soleno- + estelo.) S. m. Anat. Veg. 
Sifonostelo em que o xilema se mostra perfurado 
pelas lacunas foliares, as quais, em conjunto, têm 
superficie idêntica à da parte sólida. 

Solércia. [Do lat. solertia.] S. f. Qualidade de solerte; 
ardil, astúcia, manha. 

Solerte. [Do lat. solerte.] Adj. Diz-se de pessoa sagaz, 
manhosa ou velhaca: “o politico tortuoso m soler- 

te que .... faz da política um meio de existência e 
supre com esperteza criminosa a superioridade de 
o (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, 
p. i 

Soles. S. m. 2 n. Cambão a que se prendem duas ou 
mais juntas de bois, 

Soleta (ê). [De sola + -eta.] S. f. 1. Sola fina para 
calçado. 2. Palmilha (1). 

Soletração. S. f. 1. Ato ou efeito de soletrar. 2. 
Método de aprender a ler no qual se toma a letra 
como unidade de leitura. 3. Leitura muito vagarosa, 
soletrada. 

Soletrador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que soletra. 

Soletrar. [De só + letra + -ar.) V. t. d. 1. Ler 
pronunciando separadamente as letras e juntando-as 
em silabas: “quis aprender a ler .... ; mas a natureza 
opô-se-lhe, logo que ele, após um ano de canseira, 
entroua soletrar palavras de três silabas.” (Ca- 
milo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 59). 2. Ler 
pausadamente e com atenção. 3. Ler devagar ou por 
partes. 4. Ler por alto; ler mal. 5. Decifrar, deslin- 
dar. 6. Perceber, entender. 7. Bras., S. Pop. Contar, 
narrar, expor. Int. 8. Separar as letras de cada 
palavra, aglutinando-as em silabas, para fazer a lei- 
tura da mesma palavra. 

Solevamento. S. m.. Ato de solevar(-se). 

Solevantar. [De so- + levantar.) V. t. d. 1. Levantar um 
pouco; soerguer, solevar. 2. Levantar a pouca distân- 
cia, 3. Erguer com dificuldade, a custo ou gradual- 
mente. P. 4. Erguer-se um pouco, a custo ou gradual- 
mente. 

Solevar. [De so- + levar, “levantar.] V. t. d. 1. 
Solevantar, soerguer: *'solevando e abaixando 
o lençol fino com o arfar cadenciado do seio, ela 
tinha uma expressão de tranquilidade que me pare- 
ceu insolente” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 
266). P. 2. Erguer-se; levantar-se. 

Solfa. [Do it. solfa.] S. f. 1. Solfejo (3). 2. Música 
escrita. 3. Música vocal. 4. Qualquer música. $. Liter. 
Pop. Bras. Romance cantado; cantiga: a Solfa do 
Boi Surubim. 6. Liter. Pop. Bras. Restr. A parte musi- 
cal do verso cantado. e Adj. 2 g. e2n. 7. ~ V. 

formato —. 

Solfado. [Part. de solfar.] Adj. Diz-se do papel 
pautado à largura da folha. 

Solfar!. [De solfa + -ar.) V. t. d. e int. Solfejar. 

Solfar?. (Do it. sodo fare, “tornar sólido, firme’.] V. t. d. 
Encad. 1. Consertar a margem de (folha de livro). [V. 
espelhar o 2. Aumentar a margem de (folha de 
livro), colando-lhe tira de papel. 

Solfatara. [Do it. solfatara.) S. f. Cratera de vulcão em 
estágio senil, que expele gás sulfidrico ou vapores de 
enxofre: “As goelas dos vulcões, as brechas das 
solfataras, os dentes e as agulhas das erosões 
milenárias igualam-se na crespidão da serrania” (Al- 
berto Rangel, Livro de Figuras. pp. 223-224). 2. 
Enxofreira, sulfureira. [Cf. sulfatara, do v. sulfatar.) 

Solfejar. [Do it. solfeggiare.] V. t. d. 1. Ler ou entoar 
(um trecho musical), vocalizando-o, ou pronuncian- 
do o nome das notas, e dando a cada nota o seu 
valor e a sua acentuação, de acordo com as indica- 
ções do compasso e do ritmo. Int. 2. Ler ou entoar 
ou nomes de uma peça musical. [Sin. ger.: solfar.) 

Solfejo (ê). [Do it. Soreni S. m. 1. Exercicio 
musical para aprender a solfejar. 2. Ato ou efeito de 
solfejar. 3. Arte de solfejar; solfa. 4. Compêndio ou 
caderno de exercicios musicais, para se aprender a 
solfejar. 

Solferino. [Do top. Solferino (Itália).) S. m. Bras. A cor 
escarlate, ou entre o encarnado e o roxo, que é usa- 
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da nas vestes episcopais. 

Solfista. [De solfa + -ista) S. 2 g. 1. Pessoa que 
solfeja. 2. Pop. Músico (1). | 

Solha (ô), [Do lat. solea, ‘sandália, alpercata”, e tb. 
“linguado”.] S. f. Bras. À. V. linguado (1). 2. No Brasil, 
o nome é m. us. para designar a espécie Solea bra- 
silienesis Agass., da costa atlântica. [PI.: solhas (ô). 
Cf. solha e solhas, do v, solhar.] 

Solhar'. Adj. Anat. V. solear. , 

Solhar:. [De sóôalhar, com contração das vogais 
iniciais.) V. t. d. Assoalhar, soalhar. (Pres. ind.: solho, 
solhas, solha, etc. Cf. solho (ô), solha (ô) e pl. solhas 


ô).] ; 
Stihekà. S. f. Rede para pescar solhas. ; 
Solho (ô). S. m. F. contrata de soalho!: “Mas a janela 

treme, o solho geme, e a chuva / Contra as vidra- 

ças bate os negros véus de viúva” (Jose Régio, Mas 

Deus É Grande, p. 59). [Em Afonso Arinos (Pelo Ser- 

tão, p. 35) o vocábulo aparece com acento agudo no 

ó, indicativo de abertura da vogal tônica. Pl.: solhos 

(ô). Cf. solho, do v. solhar.) 


asol(i)-. [Do lat. solus, a, um.) El. comp. = ‘sô’, 
'único": solípede, solipsismo. 

ásoli-'. [Do lat. solum, il El comp. = “solo”: 
solifluxão. 


asoli-:, [Do Jat..sol, solis.] El. comp. = ‘sol: solífugo. 

Solia. S. f. 1. Antigo tecido de lã. 2. Vestuário feito 
com esse tecido. 

Solicitação. [Do lat. sollicitatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de solicitar; pedido. 2. Pedido insistente; rogo, 
súplica. 3. Tentação capaz de atrair; convite, apelo: 
as solicitações da sociedade de consumo. 4. 
Estrut. Causa exterior (força, variação de tempera- 
tura) capaz de alterar o estado de tensão de um cor- 
po ou de nele provocar uma deformação. 

Solicitador (ô). [Do lat. sollicitatore.] Adj. 1. Que 
solicita; solicitante. @ S. m. 2. Aquele que solicita; 
solicitante, 3. Auxiliar de advogado, habilitado por 
lei para requerer em juízo ou promover o andamento 
das ações, com diversas restrições legais. ¢ Solicita- 
dor acadêmico. Bras. Estudante de direito, matricula- 
do no penúltimo ou no último ano das faculdades, 
legalmente habilitado para procurar em juizo, com 
diversas restrições expressas em lei. 

Solicitante. [Do lat. sollicitante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Solicitador (1 e 2). 

Solicitar. [Do lat. sollicitare.) V. t. d. 1. Procurar, 
buscar, requestar: Solicitava , de preferência, a 
amizade de pessoas influentes. 2. Pedir ou rogar com 
instância: Solicitava, ansioso, m remuneração a 
que fizera jus. 3. Requerer (1): Solicitava o des- 
pacho de um processo; “Nenhum homem de estudo 
desgasta, como em Portugal, as escadas das secre- 
tarias a inguirir notícias ou a solicitar des- 
pachos” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 253). 4. Pro- 
mover como solicitador. T. d. e i. 5. Induzir, arrastar, 
incitar, atrair, impelir: O passado de glória solici- 
-tava o ex-guerreiro a novas batalhas. 6. Pedir com 
instância; rogar com vivo empenho: Mais uma vez 
solicitou providências às autoridades. 7. Convo- 
car, convidar: O magistrado solicitou os réus a 
se pronunciarem. 8. Induzir, incitar, arrastar: As más 
companhias solicitaram -no a um comportamen- 
to duvidoso, Int, 9. Fazer requerimentos perante aos 
tribunais e promover negócios forenses na qualidade 
de solicitador. P. 10. Ter cuidados; inquietar-se. 
(Pres. ind.: solicito, ete. Cf. solícito.) 

Solicitável. Adj. 2 g. Que se pode solicitar. 

Solicito. [Do lat. sollicitu.] Adj. 1. Cuidadoso, diligente, 
zeloso: enfermeira solícita. 2. Inquieto, apreen- 
sivo, receoso: 4 mãe solícita não desviava os 
olhos do menino que andava. 3. Prestimoso, prestativo, 
prestadio. [Cf. solicito, do v. solicitar.) 

Solicitude. [Do lat. sollicitudine.) S. f. 1. Qualidade de 
solicito. 2. Afã ou empenho em atingir um objetivo: 
Graças à solicitude da equipe da NASA, as via- 
gens espaciais têm-se realizado com segurança e bom 
êxito. 3. Desejo de atender a alguma solicitação da 
melhor forma possivel;-boa vontade: 4 solicitu- 
de do funcionário o ajudou a localizar o processo per- 
dido; “Sob condição .... de o servirem com pressuro- 
sa solicitude, Chico tolerava-as.” (José Régio, 
Histórias de Mulheres, p. 102.) 4. Zelo em prestar 
qualquer espécie de assistência; desvelo, dedicação: 
m soliçitude de um médico, de um professor. $. 
Atenção inquieta; cuidado constante: O menino tra- 
tou com solicitude do cãozinho atropelado. 6. 
Atenção, delicadeza, consideração: O moço humilde 
foi recebido com solicitude pela família do 
padrinho. 

Solidão. [Do lat. solitudine.) S. f. 1. Estado do que se 
encontra ou vive só; isolamento: “Como tenho pen- 
sado em ti na solidão das noites úmidas, / De 
névoa úmida, / Na areia úmida!" (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, pp. 81-82.) 2. Lugar ermo e 
despovoado: Brasília foi construída na solidão 
dos cerrados do centro do País. 3, Situação ou sensa- 
ção de quem vive isolado numa comunidade: No 
internato o menino sentia mais que nunca a sua soli- 

dão . 4 Solidão a dois. Estado de casados ou 
amantes que, embora vivam juntos, dir-se-ja viverem 
sós, por não haver entre eles nenhum entendimento. 
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Solidar. [Do lat. solidare.) V. t. 1. Solidificar (1). 2. 
Confirmar, corroborar. [Pres. ind.: solido, etc.; fut. 
do pret.: solidaria, etc. Cf. sólido, adj e s. m., = soli- 
dária, fem. de solidário.) 

Solidariedade. S. f. 1. Qualidade de solidário. 2. Laço 
ou vinculo reciproco de pessoas ou coisas indepen- 
dentes. 3. Adesão ou apoio à causa, empresa, princi- 
pio, etc., de outrem. 4. Sentido moral que vincula o 
indivíduo à vida, aos interesses e às responsabilida- 
des dum grupo social, duma nação, ou da própria 
humanidade. 5. Relação de responsabilidade entre 
pessoas unidas por interesses comuns, de maneira 
que cada elemento do grupo se sinta na obrigação 
moral de apoiar o(s) outro(s): solidariedade 
de classe. 6. Sentimento de quem é solidário (6): 4 
catástrofe despertou a solidariedade de todos. 
7. Dependência reciproca: É visível na obra desse 
artista a solidariedade entre a razão e m intui- 
ção. 8. Jur. Vinculo jurídico entre os credores (ou 
entre os devedores) duma mesma obrigação, cada 
um deles com direito (ou compromisso) ao total da 
divida, de sorte que cada credor pode exigir (ou cada 
devedor é obrigado a pagar) integralmente a presta- 
ção objeto daquela obrigação. 

Solidário. [De sólido + -ário] Adj. 1. Que 
responsabiliza cada um de muitos devedores pelo 
pagamento total de uma divida. 2. Que concede a 
cada um de vários credores o direito de receber a 
totalidade da divida. 3. P. ext. Que se encontra liga- 
do por um ato solidário (| e 2): credor soli- 
dário. 4. Que tem responsabilidade ou interesse 
reciproco. 5. Aderido à causa, empresa, opinião, 
etc., de outro(s): O jornal ficou solidário ao 
governo. 6. Que partilha o sofrimento alheio, ou se 
propõe mitigá-lo: Foi solidário com o amigo 
quando este perdeu m mulher. [Fem.: solidária. Cf. soli- 
daria, do v. solidar.) ~ V. divida ~a. 

Solidarismo. [De solidário + -ismo.] S. m. Doutrina 
moral e social baseada na solidariedade (4 e 5). 

Solidarização. S. f. Ato ou efeito de solidarizar(-se). 

Solidarizar. V. t. d., t. d. e i. e p. Tornar(-se) solidário, 

Solidéu. [Do lat. soli Deo, ‘somente a Deus'.) S. m. À. 
Pequeno barrete, em forma de calota, com que bis- 
pos e alguns padres cobrem o alto da cabeça: “um 
solidéu vermelho surgiu topetando uma cabeça 
empoada e frisada de principe da Igreja Patriarcal,” 
(Júlio Dantas, O Amor em Portugal no Século XVIII, 
p. 124). 2. Pequeno barrete, usado sobretudo por 
pessoas calvas: “tinha [Anatole France] na cabeça 
aquele solidéu de veludo vermelho, incen- 
diário, que lhe dava .... ares de Mefistófeles ameno 
ou de benfazejo cardeal-diabo” (Aquilino Ribeiro, 
Por obra e graça, p. 132). 

Solidez (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de sólido. 2. 
Resistência, durabilidade. 3. Fig. Segurança, firmeza, 
estabilidade: a solidez de uma instituição. 4. Fig. 
Qualidade do que é real, efetivo; fundamento, base: 
a solidez de um argumento. 5. Fig. Segurança, 
certeza, garantia: a solidez da palavra empenha- 


da. 
Solidificação. S. f. 1. Ato ou efeito de solidificar(-se). 
2 Passagem direta do estado liquido ao estado sóli- 


o. 
Solidificador(ô). Adj. m s. m. Que, ou o que solidifica, 
Solidificar. [De sólido + -i- + ficar) V. t. d. 1. Tomar 

sólido; solidar. 2. Fortalecer, robustecer: A leitura da 
Bíblia solidificou a sua fé. 3. Tornar estável, 
firme, resistente: O seu comportamento Integro soli- 
dificou a confiança que nele depositavam. 4. Con- 
gelar: O frio solidificou a água. P. 5. Tornar-se 
sólido, firme ou estável. 6. Congelar-se, [Conjuga-se 
como trancar.) 

Sólido, [Do lat. solidu.) Adj. 1. Que não é vazio ou oco; 
maciço: O escultor feriu com o cinzel a pedra s 6li- 
da. 2. Que tem consistência, podendo ser mais ou 
menos espesso; encorpado: alimento sólido . 
[Opõe-se. a líquido (1).] 3. Que dificilmente se deixa 
destruir por uma força externa (atrito, pressão, tem- 
po, etc.); que se mantém coeso e rigido; resistente: 
casa sólida ;sapato sólido .d. Forte, robusto: 
velho sólido , 8. Que tem fundamento real; 
seguro: fortuna sólida. 6, Fig. Digno de confian- 
ça; incontestável: razões sólidas ; conhecimentos 
sólidos.7. Fig. Firme, seguro, sério; duradouro: 
casamento sólido ; amizade sólida. E Fig. 
Que não se altera ou afeta com facilidade: saúde 
sólida ; nervos sólidos. 9. Fam. Bem aplica- 
do; adequado; enérgico: um sólido bofetão. ~ V 
descarga —a, estado —, física do estado —, geometria —a 
e maré —a. œ S. m. 10. Qualquer corpo sólido (1, 2 e 
3). 11. Fís. Substância caracterizada por um arranjo 
regular de suas partículas constitutivas, que formam 
uma rede espacial definida e característica. 12. Soli- 
dez (2). 13, Geom. Corpo que tem três dimensões m é 
limitado por superfícies fechadas, [Cf. solido, do v. 
solidar.) 4 Sólido de revolução. Geom. Sólido gerado 
pela rotação de unia superficie plana em torno de 


um ejxo. 
Solidônia. S. f. Bras. Erva humilde, da familia das 
nictagináceas (Boerhavia paniculaia), de folhas arre- 
dondadas e suculentas, pequeninas flores rosadas, 
que se congregam em panícula frouxa, e frutos visco- 
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sos, que agarram na roupa e no pêlo dos animais. 

Solifluxão (cs). [De solit + fluxão.) S. f. Geol. 
Deslocamento de terra ou de blocos rochosos das 
montanhas, provocado pelo encharcamento de água. 

Solifugo. [De soli- + -fugo!.] Adj. Poét. 1. Que foge da 
luz do Sol’ (1). 2. Poét. Amigo das trevas; noturno. 3, 
Solpúgido. e S. m. 4. Solpúgido. 

Solifugos. S. m. pl. Solpúgidos. 

Solitoquiar. [De solilóquio + -ar.] V. int. Falar 
sozinho, em solilóquio; monologar. [Pres. ind.: solilo- 

uio, etc. Cf. solilóquio.) 

Solilóquio. [Do lat. soliloquiu.] S. m. Fala de alguém 
consigo mesmo; monólogo: “continuava em seu 
pungente solilóquio eu é que sou o 
mediocre, eu é que sou o espesso” (Jorge de Lima, 
Guerra dentro do Beco, p. 111). [Cf. soliloquio, do v. 
soliloquiar.) 

Soliloquista. S. 2 g. Pessoa que gosta de soliloquiar, 
dada a solilóquios. 

Solimão. [Do ár. sulaimani, ‘de Salomão'.] S. m. Pop. 
1. Sublimado corrosivo. 2. Qualquer poção venenosa. 

Solina. [De soli? + -inal.] S. f. Bras. e prov. lus. V. 
solão?, [Cf. sulina, fem. de sulino.] 

Solinhadeira. [De solinha + -deira.] S. f. Martelo 
de cavouqueiro. 

Solinhar. [De so- + linha + ar?) V. t. d. e int. 1. 
Lavrar pedra ou madeira, seguindo direção marcada; 
desbastar. 2. Abalar, destruir, arruinar. 

Solinho, (Dev. de solinhar.) S. m. Ato ou efeito de 
solinhar. 

Sólio. [Do lat. soliu.] S. m. 1. Assento real; trono. 2. 
Cadeira pontificia. 3. Fig. O poder real ou papal. 
Solipede. [De sol(i- + -pede.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se 
de, ou animal que só tem um casco em cada pé. 
Solipsismo. [De solfi)- + lat. ipse, 'mesmo”, + -ismo.] 
S. m. 1. Filos. Doutrina segundo a qual a única reali- 
dade no mundo é o eu: “o equivalente concreto do 

ue os filósofos chamam de solipsismo, isto é, 
a atitude que consiste em sustentar que o eu indivi- 
dual de que se tem consciência, com as suas modifi- 
cações subjetivas, é que forma toda a realidade” 
(Temistocles Linhares, Introdução ao Mundo do 
Romance, p. 463). [Cf. idealismo subjetivo e subjetivis- 
mo.) 2. P. ext. Vida ou costume de quem vive na soli- 

dão. 

Solista. [De solo? .+ -ista.) S. 2 g. 1. Pessoa que 
executa um solo vocal ou instrumental, 2, Artista 
que se distingue pelo virtuosismo musical principal- 
mente nos solos. e Adj. 2 g. 3. Que executa solo? (1): 
músico solista ; instrumento solista. (Cf. sulis- 


ta.) 

Solitária. [Fem. substantivado do adj. solitário.) S. f. 1. 
Bras, Animal trematódeo, cestóideo, especialmente 
os tenióideos, cujo corpo em forma de fita é dividido 
em anéis ou proglotes, com cabeça ou escólex provi- 
do de ventosas ou ganchos. São parasitos do intesti- 
no dos vertebrados, com ciclo evolutivo através de 
um ou mais hospedeiros intermediários (cf. cisticer- 
co] nos tecidos dos quais ocorrem as formas lar- 
várias. As solitárias mais notadas pelo povo são as 
grandes espécies do gênero Taenia Linnaeus, sobretu- 
do T. solium L., tendo o corpo como hospedeiro 
intermediário, e T. saginata (Goeze), cujo ciclo é fei- 
to através do boi, sendo ambas parasitas do homem. 
[Sin.: ténia.] 2. Colar ou gargantilha cujos anéis se 
assemelham aos da tênia. 3. Bras. Cela de presídio 
na qual se isola o sentenciado turbulento ou perigo- 
so; segredo. 4. Bras. A pena cumprida nesta cela. 

Sofitário. [Do lat. solitariu.] Adj. 1. Desacompanhado, 
isolado: viajante solitário ; árvore solitária. 
2. Que decorre em solidão: vida solitária. 3. 
Que gosta de estar só; que se sente impelido à soli- 
dão: sábio solitário ; monge solitário. 4. 
Que não se adapta à sociedade; misantrópico: tem- 
perumento solitário, 8 Que não convive com 
seus semelhantes; animal solitário . 6. Situado 
em lugar érmo, despovoado: casa solitária. 7. 
Abandonado de todos; reduzido à solidão. 8. Morfol. 
Veg. Que nasce isolado e assim permanece: flor 

solitária. ~ V., verme — e vício —. 0 S. m. 9, 
Monge que vive isolado do mundo; anacoreta, ere- 
mita. 10, Aquele que vive na solidão: “É doce ao 
solitário a voz de um anjo / Na sua solidão” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 101). 11. Jóia 
em que se engastou uma só pedra preciosa, especial- 
mente o diamante: “Rubião chamou-lhe de bonita, e 
ofereceu-lhe o solitário que tinha no dedo” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 287). 32. A 
pedra assim engastada. 13. Pequeno vaso, alto e 
estreito, para se porem flores sobre a mesa. 

Solito. (Do esp. platino solito.) Adj. Bras., MG e S. 
Sozinho. [Cf. yólito.] 

Sólito. [Do lat. solitu.] Adj. Habitual, usual, frequente. 
[Cf. solito.) 

Solitude. [Do lat. solitudine.) S. f. Poét. Solidão: “Ah, 
quem mo reduzira [o tempo) ao minuto que passa, / 
— Fosse ele de paixão inerte e merencória, / Na 
solitude , no silêncio e na desgraça!” (Manuel 
Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 41.) 

Solmização. [De sol e mi, notas musicais, como se 
existisse um verbo solmizar.) S. f. Mús. Sistema musi- 
cal que consiste em designar os graus da escala por 
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determinadas silabas que os representam e que, com 
o uso, se identificam com eles, Foi aplicado pelos 
gregos, mas a sua sistematização deve-se a Guido 
d' Arezzo (séc. XI), que organizou os hexacordes [v. 
hexacorde (2)] = designou cada uma de suas notas 
pela 1º silaba de cada um dos versos do hino a $S. 
João Batista: ut [q. v.), ré, mi, fá, sol e lá. [V. sit.) 

Solo'. [Do lat. solu.] S. m. 1. Porção da superficie 
terrestre onde se anda, se constrói, etc:; terreno; 
terra; chão: o solo pátrio. 2. Terreno considerado 
quanto a suas qualidades geográficas e produtivas. 3. 
Parte superficial, não consolidada, do manto do 
intemperismo a qual encerra matéria orgânica e vida 
bacteriana, m possibilita o desenvolvimento das plan- 
tas. 4. Constr. Material da crosta terrestre, não con- 
sulidado, que ordinariamente se distingue das 
rochas, de cuja decomposição em geral provém, por 
serem suas partículas desagregáveis pela simples agi- 
tação dentro da água. © Solo alóctone, Solo formado 
de elementos exógenos, por efeito do transporte de 
material de outras regiões. Solo aluvial. Geol. O 
resultante do transporte de materiais desagregados 
pelas águas correntes e pelos ventos. Solo concrecio- 
nado. Constr. Solo cujas particulas se apresentam 
ligadas entre si por um cimento qualquer. Solo elu- 
vial. Geol. O formado pela desagregação e decompo- 
sição de rochas existentes no próprio lugar. Solo 
estabilizado. Constr. Solo cujas caracteristicas de 
resistência foram melhoradas por meio de um trata- 
mento especial. Solo oceânico. Parte da crosta 
terrestre ou do sima sobre a qual assentam os depósi- 
tos marinhos. Solo orgânico. Solo proveniente da 
decomposição de organismos vegetais. 

Solo”. [Do it. solo.) S. m. 1. Mús. Trecho musical 
executado por uma só voz ou um só instrumento, 
com acompanhamento ou sem ele, num conjunto 
coral ou orquestral: solo de soprano; solo de 
oboé. 2. Mús. Bailado executado por uma só pessoa. 
3. Bras. O primeiro vôo que faz sozinho o aluno de 
pilotagem aérea. e Adj. 2 g. 4. Mús. Diz-se da voz ou 
do instrumento que executam um trecho musical que 
lhes é especificamente destinado: barítono solo ; 
violoncelo solo .¢ Solo inglês. Bras. Espécie de 
quadrilha, muito popular durante a Maioridade = o 
Segundo Reinado. 

Solo’. [Talvez do esp. solo, 's6'.] S. m. Jogo de cartas 
de andamento semelhante ao do voltarete e, quanto 
ao valor das cartas, à manilha. 

Solo-asfaito. [De solo + asfalto.) S. m. Constr. 
Mistura, em proporções adequadas m sob condições 
especificadas, de solo e asfalto, para estabilização do 
primeiro. {Pl.: solos-asfaltos.} 

Solo-cimento. [De solo’ + cimento.) S. m. Constr. 
Mistura, em proporções adequadas m sob condições 
especificadas, de solo m cimento, para estabilização 
do primeiro. [PI.: solos-cimentos.] 

Solovox (cs). [De sol(i)- + -o- + lat. vox, ‘voz’, “som'.] 
S. m. Instrumento eletrônico provido de pequeno 
teclado, com registros ou sem eles, usado na execu- 
ção de certo tipo de música popular, = que, aplicado 
ao piano, produz uma linha melódica insistente de 
som que imita o timbre de alguns instrumentos. 

Sol-pór. [De Sol! + pôr.] S. m. O pôr do Sol; poente, 
ocaso, sol-posto: “ Sol-pôr, entre pinhais...” 
(Antônio Nobre, Só, p. 24). [PI.: sol-pores.) 

Sol-posto. [De Sol! + posto (2).] S. m. V. sol-pór. [P1.: 
sóis-postos.) 

Solpúgido. S. m. 1. Espécime dos solpúgidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos solpúgidos. [Sin. ger.: 
solífugo.) 

Solpúgidos. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnídeos, da 
ordem Solpugida, que têm o corpo com os dois últi- 
mos segmentos torácicos livres, queliceras muito 
grandes, duplamente segmentadas, abdome articula- 
do, e respiração traqueal. Vivem em lugares secos. 
(Sin.: solífugos.) 

Sol-quadrado. [De Sol! + quadrado.) S. m. Bras. Gir. 
Prisão, xadrez, xilindró. [Pl.: sóis-guadrados.) 

Solsticial. [Do lat. solstitiale.] Adj. 2 g. Respeitante ao 
solstício. ~ V. ponto —. 

Solsticio. (Do lat. solstitiu.] S. m. Astr. Época em que o 
Sol passa pela sua maior declinação boreal ou 
austral, e durante a qual cessa de afastar-se do equa- 
dor. [Os solstícios situam-se, respectivamente, nos 
dias 22 ou 23 de junho para a maior declinação 
boreal, e nos dias 22 ou 23 de dezembro para a maior 
declinação austral do Sol. No hemisfério Sul, a pri- 
meira data se denomina solstício de inverno mB a segun- 
da solstício de verão; e, como as estações são opostas 
nos dois hemisférios, essas denominações invertem-se 
no hemisfério norte.) € Solstício de inverno. V. solsti- 
cio. Solstício de verão. V. solstício. 

Solta (ô). [Dev. de soltar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
soltar(-se). 2. Peia para cavalgadura. 3. Bras. Pasta- 
gem onde o gado se recupera: 4. Bras. Mantença do 
gado na engorda. [PI.: soltas (ô). Cf. solta e soltas, do 
v. soltar] 4 À solta. Sem peias; livremente: “José 
Maria ria à solta, ria de um modo estridente e 
diabólico.” (Machado de Assis, Histórias sem Data, 
p. 165.) De solta. Bras. Diz-se do pássaro habituado a 
retornar à gaiola depois de voar livremente. 

Soltada. [De soltar + -ada!.] S. f. Bras. Ato de soltar a 
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matilha, na caça, 

Soltador (ô). Adj. = s. m. Que, ou aquele que solta. 

Soltamento S. m. Soltura (1). 

Soltar. [De solto + -ar?.] t d 1. Desatar, 
desprender, desligar: soltar um nó. 2. Tornar 
livre; dar liberdade a; restituir à liberdade: O menino 
abriu a gaiola e soltou os passarinhos; “Diogo do 
Rego, potentado caprichoso, ...: vai à cadeia, amea- 
ça o guarda, solta o preso.” (Oliveira Viana, 
Populações Meridionais do Brasil, p. 238.) 3. Deixar 
frouxo; afrouxar: Soltou as rédeas do animal. 4. 
Deixar escapar dos lábios, do bico, etc.; deixar ouvir; 
emitir, despedir: “Soltou palavrões” (Murilo 
Rubião, O Ex-Mágico, p. 30); “Da selva o vate ins- 
pirado, / O sabiá namorado, / Na laranjeira pousado / 
Soltava ternos porjeios.” (Casimiro de Abreu, 
Obras, p. 62). 5. Desfazer, resolver, solver, dirimir: 
Aclarou o assunto soltando as dúvidas ainda exis- 
tentes. 6. Exalar, emitir, desprender: Estas flores 
soltam um perfume agradável. 7. Desobrigar de 
compromisso; quitar. 8. Dizer, pronunciar, proferir: 
Só abre a boca para soltar tolices. 9. Lançar, 
atirar, disparar, arremessar: O combatente soltou o 
tiro sem titubear. 10. Largar da mão; deixar cair: 4 
criada soltou o prato, quebrando-o, 11. Desfraldar 
(velas). T. d. e i. 12. Dar, aplicar: O lutador soltou 
vários murros no adversário. Int. 13. Pôr-se a caminho; 
sair. P. 14. Desatar-se, desligar-se, desprender-se: O 
cabo soltou-se, livrando a embarcação. 15. Pôr- 
se em liberdade; escapar: O preso soltou-se. 16. 
Correr livremente. 17. Desinibir-se (2): Estava, a 
princípio, muito reservado, mas, bebeu um pouco e 
soltou-se . 18. Pop. Peidar-se. (Pres. ind.: solto, 
soltas, solta, etc. Cf. solto (ô), adj., e flex. soltas (0); m 
solta (ô), s. f., pl. soltas (8).] 

Solteira. [Fem. de solteiro. Adj. (f.) 1. Diz-se da mulher 
que ainda não se casou. 2. Bras., N. Diz-se das fê- 
meas (animais) que não têm filhos. e S. f. 3. Mulher 
que ainda não se casou. 4. Bras., N.E. Pop. e ant. V. 
meretriz. 5. Bras. Peixe caracídeo, anostomatineo 
(Leoporellus vittatus (Val.) ), da região cisandina, com 
uma faixa escura nos lados do corpo dividida pela 
linha lateral, pintas negras na cabeça, e faixas nas 
nadadeiras caudal e dorsal. Alimenta-se de lodo. 6. 
Bras. V. guaivira. 7, Bras., BA. V. xarelete 

Solteirão. [De solteiro + -ão!.] Adj. e s. m. Que, ou o 
homem maduro ou velho que ainda não se casou. 
[Fem.: solteirona.) 

Solteirismo. S. m. Bras. Estado ou condição de 
solteiro; celibato. 

Solteiro. [Do lat, solitariu.] Adj. 1. Que ainda não 
casou. 2. Fig. Carente, carecente, falto: “Que faz 
quem vive / Grtão de mimos, viúvo de esperanças, / 
Solteiro de venturas, que não tive?” (Antônio 
Nobre, Despedidas, p. 16.) 3. Marinh. Diz-se de qual- 
quer cabo que não está sendo usado, mas disponivel 
para uso. 4, Bras. Fam. Diz-se da pessoa casada 
cujo cônjuge está ausente: 5. Bras. Fam. Que já não 
está casado; desquitado, separado. ~ V. semana —a. 
e S. m. 6. Homem que ainda não se casou: “A vida 
de casado é boa, / mas m vida de solteiro é me- 
ihor” (Do samba Solteiro é Melhor, de Rubens Soa- 
res e Felisberto Silva). 

Solteirona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de solteirão. 

Solto (ô). [Do lat. *soltu < *solvitu, por solutu.] Adj. 1. 
Cujas partes não são aderentes; desagregado: Sabe 
fazer um arroz solto .2. Que está livre; desatado, 
desprendido: Gosta de usar os cabelos soltos. 3. 
Largo, folgado: roupas soltas. 4. Posto em liber- 
dade: O réu pode-se defender solto. $. Fig. Livre, 
dissoluto, licencioso: vida solta. 6. Fig. Sem peias: 
Parece que o Diabo anda solto . 7. Fig. Entre- 
cortado, interrompido: lamentos soltos . 8. Fig. 
Desobrigado, desagravado, quite. 9. Bras. Sozinho, 
abandonado: 4 criança ficou solta no mundo. 
fFlex.: solta (ô), soltos (6), soltas (6). Cf. solto, soltas, 
solta, do v. soltar.) ~ V. versos —s, 

Soltura. S. f. 1. Ato ou efeito de soltar(-se); 
soltamento. 2. Liberdade concedida a quem estava 
preso ou encarcerado. 3. Fig. Atrevimento, arrojo, 
ousadia. 4. Fig. Licenciosidade, libertinagem, desver- 
gonha, pouca-vergonha. 5. Fig. Solução, interpreta- 
ção, explicação: a soltura do problema. 6, V. 
diarréia. 4 Soltura do ventre. V., diarréia. 

Solubilidade. [Do lat. solubile, ‘solúvel’, + -i- + -dade.) 
S. f 1. Qualidade de solúvel. 2. Propriedade de subs- 
tância que forma solução com outra. 3. Quím. Medi- 
da da capacidade que tem uma substância de se dis- 
solver em outra, expressa pela concentração da solu- 
ção saturada da primeira na segunda. 

Solubilização. S. f. Ato ou efeito de solubilizar. 

Solubilizar. [Do lat. solubile, ‘solúvel’, + -izar.] V. t. d. 
Tornar (uma substância) solúvel. 

Soluçado. [Part. de soluçar.] Adj. Entrecortado por 
soluços. 

Soluçante. [De soluçar + -nte.] Adj. 2 g. Que soluça, 

Solução. [Do lat. solutione.) S. f 1. Ato ou efeito de 
solver; solvência, 2. Meio de superar ou resolver 
uma dificuldade, um problema: Depois de meses de 
tratamento, a solução foi a cirurgia. 3. Operação 
mental que por meio da dedução ou da ilação conse- 
gue reduzir diversos elementos analisáveis a um 
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resultado lógico: Excelente a solução que ele deu 
ao problema do menor abandonado. 4. Aquilo com que 
se dá por encerrado um assunto; conclusão, des- 
fecho, termo: 4 solução da crise surgiu após algu- 
mas concessões das partes interessadas. 4 Pagamento 
definitivo: solução de uma dívida. 6. Separação 
das partes de um todo; divisão, interrupção, dissolu- 
ção; solução de continuidade. 7. Palavra, locução ou 
frase que representa a decifração de uma charada ou 
de um enigma. 8. Mat. Resultado de um problema ou 
de uma equação, 9. Fís.-Quim. Sistema homogêneo 
com mais de um componente. 10. Fam. Liquido que 
contém um sólido dissolvido: Este remédio pode ser 
tomado em solução de água açucarada. ¢ Solução 
de continuidade. V. solução (6). Solução geral. Anal. 
Mat. Numa equação diferencial, solução que envolve 
o maior número possivel de constantes ou de fun- 
ções arbitrárias essenciais. Quando a equação 
diferencial é ordinária, é a solução que envolve um 
número de constantes arbitrárias essenciais igual à 
ordem da equação diferencial. [Sin.: integral geral.) 
Solução ideal. Fís.-Quím. A que é formada sem varia- 
ção de volume e sem absorção ou desprendimento 
de calor. [Quando os componentes são liquidos, ela 
obedece à lei de Raouit.] Solução inteira. Á/g. Solu- 
ção de uma equação que consiste em número 
inteiro. Solução particular. Anál. Mat. Numa equação 
diferencial, solução obtida da solução geral quando 
se atribuem valores particulares às constantes ou se 
fixam as funções arbitrárias; integral particular. Solu- 
ção singular. Anál. Mat. Numa equação diferencial, 
solução que não é geral, porque não contém cons- 
tantes ou funções arbitrárias, nem é particular, por- 
que não pode ser obtida a partir da geral; integral 
singular. 

Soluçar. [Do lat. suggluttiare < lat. cláss. singultare, 
alterado por infl. de gluttire, ‘deglutir’, por etimolo- 
gia popular.) V. int. 1. Dar soluços Iv. soluço (1)]. 2. 
Chorar (2). 3. Fig. Sussurrar (o mar); bramir, rugir. 4. 
Agitar-se, inquietar-se. 5. Arfar, ofegar. T. d. 6. 
Exprimir por entre soluços: Soluçou demorada- 
mente as suas mágoas; “Um deixava naquela saudosa 
praia a mãe doente e entrevada, arrastada até ali 
para soluçar a última despedida ao filho que 
partia para a guerra.” (Inglês de Sousa, Contos Ama- 
zônicos, p. 27). 7. Fazer ou deixar ouvir ou soar tris- 
temente, à maneira de soluço: “um fiozinho de voz, 
cheio de unção religiosa, ergueu-se, cantou, gorjeou, 
trilou, soluçou um motete de Scarlatti” (Júlio 
Dantas, Espadas e Rosas, p. 114); “Saudade! Amor 
da minha terra... O rio / Cantigas de águas claras 
soluçando.” (Da Costa e Silva, ue p. 41); 
“Um harmônio / Soluça uma valsa / Monótona, 
desigual” (Antônio Boto, As Canções, p. 251). e S. m. 
8. Soluço. 

Solucionar. V. t. d. Dar solução a; resolver, decidir: 
solucionar uma questão. 

Soluço. [Do lat. sugglutiu < lat. cláss. singultu, 
alterado por infl. de gluttire, ‘deglutir’, por etimolo- 
gia popular.) S. m. 1. Fisiol. Fenômeno reflexo que 
consiste na contração espasmódica do diafragma, 
seguida de movimentos de distensão, que ocasionam 
um abalo do abdome, do tórax, provocado pela pas- 
sagem ruidosa do ar através da glote incompletamen- 
te fechada. 2. Pranto entrecortado por inspaasoo 
ruidosa: Entre soluço s confessou que era culpado. 3 
Suspiro ruidoso. 4. O arfar do navio. 5. P. ext. O 
arfar das ondas. 6. Fig. Qualquer ruído semelhante 
ao soluço (2): os soluços do vento. 7. Fig. Ruido 
forte; fragor: os soluços da tempestade. 

Soluçoso (ô). Adj. 1. Que soluça. 2. Que expressa por 
ou entre soluços. 

Solutivo. [De soluto + -ivo.) Adj. 1. Que pode solver ou 
dissolver. 2. Que laxa; laxante, 

Soluto. [Do lat. soluto, “dissolvido”.] Adj. 1. Solto, 
dissolvido. e S. m. 2. Fís.-Quim. Numa solução, 
componente cuja fração molar é muito pequena, ou 
muito menor que-a de um outro componente, deno- 
minado solvente. 3. Ffs.-Quím. Numa solução, com- 
ponente cuja concentração não pode crescer muito 
sem provocar o aparecimento-de uma fase nova no 
sistema. 4. Fam. Substância dissolvida. 

Solúvel. [Do lat, solubile.] Adj. 2 g. Que se pode solver, 
dissolver ou resolver. 

Solvabilidade. [Do fr. solvabilité.) S. f. Qualidade de 
solvável. 

Solvatação. S. f. Fis.-Quim. O fenômeno de fixação de 
moléculas do solvente por um ion ou por uma parti- 
cula em solução. 

Solvável. (Do fr. solvable.) Adj. 2 g. Solvivel. 

Solvência. S. f. 1. Qualidade ou condição de solvente. 
2. Solução (1). 3. Solvibilidade. 

Solvente. [Do lat. solvente.] Adj. 2 g. 1. Que solve ou 
pode solver. 2. Que paga ou pode pagar suas dividas. 
3. Diz-se do devedor cujo ativo-é superior ao passi- 
vo. 4. Fís.-Quim. Numa solução, componente -cuja 
fração molar é próxima da unidade, ou é muito 
maior que a dos outros, e que, nas mesmas condi- 
ções de temperatura e pressão, se encontra: no mes- 
mo estado físico da solução. 5. Fís.-Quim. Numa 
solução, componente cuja concentração pode cres- 
cer indefinidamente sem que apareça uma fase nova 
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no sistema, [Não são raros os casos em que nenhum 
dos componentes satisfaz integralmente essa condi- 
ção.] 6. Fam. Liquido em que uma substância é dis- 
solvida. 4 Solvente anfiprótico. Fís.-Quím. O que é 
capaz de receber ou de ceder prótons, E que pode, 
portanto, funcionar como ácido ou como uma base. 
Solvente aprótico. Fís.-Quím. O que não é nem pro- 

- tofilico nem protogênico, Solvente protofítico. Fís.- 
Quim. O que tem caráter básico e, pois, tendência a 
receber ou fixar ions hidrogênio. Solvente protogêni- 
co. Fís.-Quím. O que tem caráter ácido e, pois, ten- 
dência a ceder ions hidrogênio. 

Solver. [Do lat. solvere.) V. t. d. 1. Explicar, resolver: 
“Ele poderia escavar documentos, demonstrar-lhes a 
autenticidade, solver enigmas, desvendar mis- 
térios” (J. Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 1º 
série, p. 139). 2. Pagar, quitar. 3. Separar, desligar, 
desatar. 4. Dissolver (1). [Cf. sorver.] 

Solvibilidade. S. / Qualidade de solvivel; solvabilidade. 

Solvivel, [Do lat. *solvibile < solvere, 'pagar'.] Adj. 2 g. 
Que se pode solver ou pagar. [Sin.: solvável.) 

Solvólise. [Do ingl. solvolysis] S. f. Fis.-Quím. Liólise. 

Som. [Do lat. sonu.) S. m. 1. Fis. Fenômeno acústico 
que consiste na propagação de ondas sonoras produ; 
zidas por um corpo que vibra em meio material elás- 
tico (especialmente o ar): Por meio da técnica o 
homem já conseguiu ultrapassar a velocidade do som ; 
Nem todos os sons são captados pelo ouvido huma- 
no. 2. Sensação auditiva criada por esse fenômeno; 
ruido: O clarão do relâmpago, em geral, antecede de 
alguns segundos o som do trovão. 3, Som musical: 
um som de violoncelo, de flauta; O som é a maté- 
ria-prima da música. 4. A linguagem falada; a pala- 
vra: Não emitiu um som sequer durante toda a noite 
S. Emissão de voz: som aberto; som nasal; som 
velar. 6. Ar; aparência; caráter; tom: Há nas suas 
maneiras um som falso. 7, Fam. A música, o ritmo: 
Dançamos aos o m de uma orquestra regional. 8. Fam. 
O acompanhamento (7): cantar ao som do piano. 9. 
Bras. Neol. Música, especialmente popular, apresen- 
tada em circunstâncias especiais (espetáculos, festas, 
dicos, orquestras ou conjuntos de Pontes etc.): um 
novo Som , na noite carioca; O som da festa foi um 
fracasso. 10. Bras. Neol. Equipamento sonoro 
(vitrola, gravador, microfone, etc.). 11. Bras. Gir. 
Estilo característico de cantor, instrumentista ou 
conjunto de música popular: O som dos Mutantes é 
inconfundível. 4 Som diferencial. Terceiro som pro- 
duzido pela execução de dois sons simultâneos de 
elevação diferente. Som entretido. Mús. Concr. 
Aquele em que a forma e a matéria permanecem 
constantes em seu desenrolar temporal. Som forma- 
do. Mús. Concr. Aquele em que a forma e/ou a 
matéria variam em seu desenrolar temporal. Som 
fundamental. Fís. Numa segiência de sons harmôni- 
cos, o mais grave e cuja freqiiência é um divisor da 
frequência de todos os outros. [Tb. se diz simples- 
mente fundamental.) Som musical. Mús. O que pro- 
vém de uma vibração periódica, e se caracteriza pela 
altura, pela intensidade = pelo timbre. Som natural. 
Mús. O que não é alterado por acidente (12). Alto e 
bom som. Em voz alta, bem claro, sem temer conse- 
quências: dizer, declarar, afirmar alto e bom 
som. Ao som do mar. Mar. Lus. À matroca (2). 

Soma'. [Do lat. summa.) S. f. 1. Mat. Operação de 
adição. 2. Mat, O resultado de uma adição. 3. Mat. V. 
união (11). 4. Fig. Grande porção; abundância; cópia: 
Possui considerável soma de bens materiais. 5. Fig. 
Totalidade, conjunto, somatório: soma de informa- 
ções. 6. Porção de dinheiro; quantia: “incumbia-o de 
receber grandes somas ou levá-las ao Banco” 
(Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 204). 4 Soma 
algébrica. Á/g. Soma de grandezas positivas e negati- 
vas. Soma aritmética. Arit. Soma de grandezas positi- 
vas. Soma linear. Álg. Mod. Subespaço constituido 
por todas as somas dos elementos de dois subespaços 
de um mesmo espaço vectorial. 

Soma’. [Do sânscr. soma.) S. m. Preparação alcoólica 
que os hindus védicos derramavam sobre o fogo dos 
sacrifícios. 

Soma’. [Do gr. sôma. ‘corpo’.] S. m. 1. Conjunto de 
tecidos do corpo vivo que mantém e transmite o ger- 
me, elemento de perpetuação da espécie. 2. O orga- 
nismo considerado como expressão material, em 
oposição às funções psíquicas. 

Soma‘. [De or. afr.] S. m. Chefe de tribo, no S. de 
Angola. 

asom(a)-. [Do gr. sôma, atos.) El. comp. = tcorpo, 
matéria", ‘corpo humano”, soma”: somito. [Equiv.: 
somat(o)- e -somo: somatologia, somatópago; cromos- 


somo.) 

Somação!. [Do somar + -ção!.] S. f. Mat. Somatório (1). 

Somação”. [De um *somar (de soma?) + -ar? + ção.) 
S. f. Genét. V. flutuação (10). 

Somali. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Somália (Africa Oriental). 2. Pertencente ou relativo 
aos somalis, povo dessa região. e S. 2 g. 3. Natural 
ou habitante da Somália. 4. Individuo dos somalis. 5. 
Ling. Lingua camíitica do grupo cuxita, falada pelos 
somalis. 

Somana, S. f. Ant. e bras., pop. Semana: “passado um 
dia e noute, correu assi os outros per toda a 
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somana (Jorge Ferreira de Vasconcelos, 
Memorial das Proezas da Segunda Távola Redonda, p. 
112); “Deus deu à terra um dia na somana para 
descansar” (Pº Antônio Vieira, Sermões, XII, p. 219); 
“— .. E o pagamento que recebeu tresantonte? / — 
Separei um pouco pra passar a som ana ” (Ama- 
deu de Queirós, João, p. 93). 

Somar, (De soma! + -ar2.] V. t. d. 1. Fazer a soma de; 
adicionar (quantidade) a fim de achar a soma: 
Somando as parcelas, obteremos o total. 2. Ter ou 
apresentar como soma; importar em; ser equivalente 
a: As despesas somam 2000 cruzeiros. 3. Sintetizar, 
resumir: Somou as mágoas, as frustrações, as doen- 
ças, e concluiu que a vida não lhe fora feliz. T. d. e i. 4. 
Juntar (quantidade) para achar a soma; adicionar: É 
impossível somar libras com dólares; Somou os 
lucros recentes aos do ano anterior, e viu que a empresa 
lhe rendera uma fortuna. Int. 5, Realizar a operação de 
soma: Sabe somar e multiplicar. 6. Reunir, con- 
centrar esforços com vista a uma causa de interesse 
comum: 4 hora é de somar, não de dividir. P. 7. 
Juntar-se, reunir-se agregar-se, formando um conjun- 
to: Os esforços não se dispensam: somam-se. 8. 
Acrescentar-se, reunir-se, juntar-se: “E então perce- 
beu que as batidas de roupa sobre a tábua da tina 
não, se ouviam mais e que aos gritos de Jessé 
somaram-se outros"! (Leonardo Arroio, 
Absalão e o Rei, p. 53). 9. Resumir-se reduzir-se; 
cifrar-se. 

Somático. [Do gr. somatikós.) Adj. Referente ao corpo. 
(V. soma?) 

asomat(0)-. V. som(a)-. 

Somatologia. [De somar(o)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Med. 
Ciência que trata do corpo humano em seu aspecto 
somático. 

Somatológico. Adj. Referente à somatologia. 

Somatópago. [De somar(o)- + -pago.] S. m. Ter. 
Monstro duplo, com o tórax unido. 

Somatopleura. [De somai(o)- + -pleura.) S. f. Anat. 
Lâmina do mesoderma, fibrosa e-cutânea, que forra 
o ectoderma. 

Somatório. [De somar + -{t)ório.] S. m. 1. Mat. Soma 
dos termos de uma sequência qualquer; somação. 2. 
Fig. Soma! (4). e Adj. 3. Que indica uma soma. 

Somatoscopia. [De somat(o)- + -scop- + -ia.] S. f. Med. 
Exame das cavidades interiores do corpo, convenien- 
temente iluminadas por meio de tubos e espelhos. 

Somatoscópico. Adj. Referente à somatoscopia. 

Sombra. [Do lat. umbra, atr. de um lat. vulg. sulumbra 
(= sub illa umbra) a de um arc. soombra.] S. f. 1. 
Espaço sem luz, ou escurecido pela interposição de 
um corpo opaco: a sombra de uma árvore. 2. Zona 
privada de luz em virtude da presença de corpo des- 
sa natureza: “Essa pessoa estava na sombra for- 
mada pelo telhado baixo e inclinado em declive, do 
sótão.” (Ariano Suassuna, 4 Pedra do Reino, p. 516). 
3. Parte de um corpo que não recebe luz direta: a 
sombra das órbitas; as sombras de uma escul- 
tura. 4. Reprodução, numa superficie mais clara, do 
contorno de uma figura que se interpõe entre esta e 
o foco luminoso: “Lembro-me bem, A ponte era 
comprida, / E a minha sombra enorme enchia a 
ponte” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 22). 5. Lugar 
abrigado dos raios solares: Meu apartamento está no 
lado da sombra . 6. Ausência de luz solar; noite. 
7. Escuridão, trevaís); sombras; Repentinamente a 
sombra nos envolveu. 8. Região não iluminada; 
obscuridade, escuridão, escuro: Escondeu-se na 
sombra. 9, Parte escura, mancha: Na radiografia 
nota-se uma sombra. 10, V. abajur (1). 11. V. fan- 
tasma (3). 12. V. capanga (2). 13. Fig. Mácula, nódoa, 
defeito, senão: 4 deslealdade era uma sombra em 
seu caráter. 14, Fig. Vestigio, traço, sinal, indicio: Não 
há sombra de dúvida a esse respeito; “Sofia deu-lhe 
a mão gentilmente, sem sombra de rancor.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 117). 15. Fig. 
Coisa impalpável, imaterial: a sombra dos entes 
que se foram. 16. Fig. Aspecto, semblante, ar: 
Recebeu-me de boa sombra. IV. as loe. de boa 
sombra e de má sombrq.] 17. Disfarce, aparência, 
simulação: 4 sombra da alegria não lhe ocultava a 
preocupação. 18. Fig. Aquilo que entristece a alma: 
Sentiu invadilo a sombra da saudade. 19. Fig. O 
que impede a comunicação, o relacionamento entre 
pessoas: Surgiu entre eles uma sombra . 20. Fig. 
Mistério, enigma: Paira uma sombra em sua vida. 
21. Fig. Isolamento, solidão: Velho, vive retirado na 
sombra . 22. Fig. Pessoa que, pela magreza e/ou 
pelas atitudes misteriosas, lembra um fantasma. 23. 
Fig. Pessoa que acompanha ou persegue outra cons- 
tantemente. 24. Fig. Pessoa que imita outra. 25. Art. 
Plást. A parte menos iluminada de uma pintura, um 
desenho, uma gravura. 26. Art. Plást. O conjunto das 
tonalidades mais escuras usadas por um artista para 
obter efeitos de sombra (1 a 3). ~ V. sombras. 4 
Sombra e água fresca. Vida ociosa ou despreocupa- 
da; ócio, ociosidade ou despreocupação: O que ele 
quer é sombra e água fresca. À sombra. 
Irôn. Na cadeia. À sombra de. Fig. Sob a proteção de. 
De boa sombra. 1. Bem-encarado, de bom aspecto: 
um rapaz de boa sombra. 2. De bom grado; 
com prazer: “Recebeu-me de boa sombra, 
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largando o esfregão para fazer as honras da casa.” 
(Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e Coisas, p. 
8.) De má sombra. 1. Mal-encarado: É um tipo de 
má sombra. 2. De má vontade, a contragosto: 
“Se via a mulher triste interrogava-a de má 
sombra” (Coelho Neto, Treva, p. 165). Faze: 
sombra a. Escurecer as boas qualidades de (alguém) 
com o próprio merecimento. Nem por sombra. Nem 
por sombras: “Artifícios de pintura, nem por 
sombra. As elegantes da época, em qualquer 
situação, devem ser idealizadas — .... — não queima- 
das de sol ou tintas de carmim, mas com as faces 
'cor de leite” ” (Miécio Táti, O Mundo de Machado de 
Assis, p. 109). Nem por sombras. De modo nenhum; 
absolutamente não; absolutamente; nem por sombra. 
Ser uma sombra do que foi. Ter perdido a beleza, o 
viço, a graça, o encanto; estar em decadência: Coita- 
da!é uma sombra do que foi. 


Sombração. S. f Bras. Pop. F. aferética de 
assombração. 

Sombra-de-azevim. S. m. V. azevinho. [Pl.: sombras-de- 
azevim.] 


Sombra-de-toiro. S. m. Var. de sombra-de-touro. [PL.: 
sombras-de-toiro.) 

Sombra-de-touro. S. f. 1. Designação comum a duas 
árvores da família das santaláceas: Acanthosyris spi- 
nescens e Jodina rhombifolia. 2. Árvore da familia das 
celastráceas (Maytenus ilicifolia). [Var.: sombra-de- 
toiro. Pl.: sombras-de-touro.] 

Sombral. (De sombra + -al.] S. m. Lugar resguardado 
do sol por arvoredo ou latadas. 

Sombrar. V. t. d. Desus. F. aferética de assombrar. 

Sombras. [Pl, de sombra.] S. f. pl. 1. Escuridão, trevas. 
2. As almas dos mortos. ~ V. sombra. 

Sombreação. S. f. V. sombreamento. 

Sombreado. [Part. de sombrear.] Adj. 1. Em que há 
sombra. e S. m. 2. Num quadro ou desenho, 
gradação do escuro. 

Sombreamento. S, m. Ação ou efeito de sombrear; 
assombreamento, sombreação. 

Sombrear. V. t. d. 1. Dar sombra a; cobrir de sombras; 
sombrejar: “Ela então costumava sentar-se à sombra 
duma laranjeira que, perto do poço, sombreava, 
num úmido conforto, a vereda mais larga da quin- 
ta.” (Natércia Freire, 4 Alma da Velha Casa, p. 12.) 
2. Tornar, à maneira de sombra, menos claro ou 
menos branco, escuro ou mais escuro; escurecer: 
“Sombreavam-lhe o rosto oval fino bigode e 
pêra.” (José de Alencar, Guerra dos Mascates, p. 59). 
3. Macular, manchar, infamar, desdourar: “depois, 
num crescendo de cólera e de angústia, se referiu à 
mácula que para sempre lhe sombrearia o 
nome.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 347). 4. 
Desgostar; entristecer, contristar. [F. paral. (us. nes- 
sas acepç.): assombrear.] Int. 5. Dar sombreado a 
uma tela, desenho, etc. P. 6. Cobrir-se de sombras: 
sombrejar-se. [Conjuga-se como frear.) 

Sombreireiro. S. m. Fabricante ou vendedor de 
sombreiros; chapeleiro. 

Sombreiro, S. m. 1. Aquilo que dá sombra. 2. Chapéu 
de aba larga. 

Sombrejar. V. 1. d. e int. Cobrir(-se) de sombras; 
sombrear(-se), [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Sombrela. (De sombra + -ela.] S. f. Campânula ou 
vaso para proteger das intempéries as plantações 
delicadas. 

Sombrinha, [Dim. de sombra.) S. f. 1. Pequeno guarda- 
sol (1) de tecido bordado ou colorido, que era usado 
pelas senhoras. 2. Bras. V. guarda-chuva. ~ V. 
sombrinhas. 

Sombrinhas. [Pl. de sombrinha, ‘pequena sombra'.) S. f. 
pl. Cenas ou paisagens projetadas sobre uma tela por 
meio de lanterna mágica lg. v.). ~ V. sombrinha, 

Sombrio. [De sombra + -io?.] Adj. 1. V. sombroso (1). 2. 
Que não está exposto ao sol. 3. Triste, melancólico, 
fúnebre, sombroso: “Desde então para cá fiquei 
sombrio !/ Um penetrante e corrosivo frio / 
Anestesiou-me a sensibilidade / E a grandes golpes 
arrancou as raizes / Que prendiam meus dias infeli- 
zes / A um sonho antigo de felicidade!” (Augusto 
dos Anjos, Eu, p. 105.) 4. Carrancudo, torvo, trom- 
budo. 5. Áspero, rispido, severo. 6. Despótico, tirâni- 
co. e S. m. 7. Lugar sombrio. 8. V. caminheiro (5). 

Sombroso (ô). Adj. 1. Em que há, ou que produz 
sombra; sombrio, umbroso: “Pela estrada que vai de 
Eléusis a Atenas, caminham, em direção ao templo 
de Eros, no bosque so m broso, três raparigas no 
viçor da idade.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 11.) 2. 
V. sombrio (3): “O coro religioso, derramando-se 
pela floresta, impregnava-se dos ruidos e murmúrios 
da ramagem aflada pela brisa, o que lhe dava um 
timbre gravee som broso.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 67.) 

Someiro. (Do esp. somera.) S. m. 1. No órgão, cada 
urna das grandes caixas de madeira para as quais o ar 

é enviado sob pressão m cuja tábua superior é per- 

furada a distâncias regulares para nela se fixarem os 

pés dos tubos. 2. Pequena trave que serve de verga a 

uma porta ou janela. 3. Designação comum a duas 

peças, nos antigos prelos. 4. Pedra que sustém outra, 
em que se apóia uma platibanda. 5. Pedra assentada 
sobre coluna ou pé-direito, =» que recebe a primeira 


Somenos 


aduela, 

Somenos. [De so- + menos.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. De 
menor valor que outro, inferior: “e para todos os 
lados luzinhas bruxuleiam, pelas artérias some- 
nos da cidade.” (Fialho d'Almeida, Lisboa Galante, 
p. 166). 2. Ordinário, reles, vil. 

Somente (0). Adv. 1. Unicamente, exclusivamente, só: 
Frabalharão naquela obra somente 10 pessoas, 
nem mais uma sequer. 2. Apenas, só: “D, Isabel viera 
à sala, pálida, angulosa, quebrada de feições, apesar 
de ter somente trinta m sete anos” (Mário Sete, 
Senhora de Engenho, p. 12). 

Som-guia. [De som + guia] S. m. Trilha sonora 
provisória, que serve para orientar a definitiva pos- 
teriormente gravada no estúdio de som. [PL.: sons- 
guias.) 

Somiê. [Do fr. sommier.] S. m. 1. Estrado provido de 
molas e recoberto de tecido, sobre o qual se assenta 
o colchão, 2. Bras. Sofá sem braços e sem encosto. 

Somiticar. [De somítico + -ar.] V. int. Bras. Fam. 
Proceder com somiticaria; mostrar-se somitico. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: somitico, etc. 
Cf. somítico.] 

Somiticaria. S. f. Qualidade ou ação de somíitico. [Sin.: 
avareza, sovinice, mesquinhez e (bras.) somitiguice.] 
Somítico. [Alter. de semítico?] Adj. e s. m. V. avaro (1 e 

3). [Cf. somitico, do v. somiticar.] 

Somitiquice. [De somítico + -ice] S. f Bras. V. 
somiticaria. 

Somito. [De som(a)- + -ito!.] S. m. Biol. 1, Segmento 
no embrião, resultante da divisão primitiva da corda- 
dorsal e dos tecidos envolventes. 2. Segmento do 
corpo do animal articulado. 

*Sommier. (Fr.] S. m. V. somiê. 

a-somo. V. som(a)-. 

Sonador (ô). (Do esp. plat. sonador.) Adj. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo que emite, galopando, um ruído 
semelhante ao do ressonar. 

Sonambular. V. int, Andar ou agir como sonâmbulo. 
[Pres. ind.: sonambulo, etc. Cf. sonâmbulo.) 

Sonambúlico. [Do fr. somnambulique.) Adj. De, ou 
próprio de sonâmbulo. 

Sonambulismo. [Do fr. somnambulisme.] S. m. O esta- 
do ou doença do sonâmbulo. 

Sonâmbulo. [Do fr. somnambule.] Adj. 1. Diz-se de 
pessoa que anda, fala e se levanta durante o sono; 
noctâmbulo. 2. Diz-se de pessoa que age automatica- 
mente, de maneira desconexa. 3. Que não tem nexo: 
disparatado. e S. m. 4. Indivíduo sonâmbulo. [Cf, 
sonambulo, do v. sonambular.) 

Sonância. [Do lat. sonantia.]'S. f. 1. Qualidade de 
sonante. 2. Música, melodia: “Eu toco em minha 
viola / Sonâncias de meu pais” (Junqueira 
Freire, Obras Póstumas, II, p. 115). 

Sonante. [Do lat. sonante.) Adj. 2 g. Soante. 

Sonar. [Do ingl. sonar, de so(und) na(vigation) 
rfanging).] S. m. 1. Técnica = equipamento para 
detectar objetos imersos em água e determinar-lhes a 
posição e a velocidade, utilizando-se a emissão de 
pulsos de ultra-sons e a recepção e identificação do 
eco. e Adj. 2 g. 2. Relativo a essa técnica e 
equipamento. 

Sonata!. [Do it. sonata.) S. f. Mús. 1. No séc. XVI, 
qualquer peça de polifonia vocal quando executada 
por instrumentos, em oposição à cantata (3) e à toca- 
ta? (1). 2. No séc. XVI, composição do tipo da can- 
ção polifônica, mas escrita para conjunto de instru- 
mentos de arco ou para órgão, e sem forma obriga- 
da: 4 sonata nasceu na Itália e difundiu-se por 
outros países da Europa. 3. Durante o séc. XVII, peça 
instrumental semelhante à suíte (2). 4. No último 
quartel do séc. XVII, peça instrumental monotemáti- 
ca, de construção ternária [q. v.), e que consta de 
três movimentos, alternadamente rápidos e lentos, 
como na antiga suite, mas que, em vez de serem 
designados pelos nomes de danças, o são pelos res- 
pectivos andamentos (alegro, adágio, presto): a 
sonata Op. 5 de Corelli. [Cf. sonata bitemática e 
construção ternária.] 5. Sonata clássica: Beethoven 
introduziu importantes inovações na sonata . 6. 
Sonata ciclica. 7. Modernamente, peça instrumental 
em que a estrutura clássica se transforma pela ado- 
ção da escrita linear e da politonalidade, pelo empre- 
go de quartos-de-tom, etc. [Dim. irreg.: sonatina.] 4 
Sonata bitemática. A que resultou da reorganização 
da sonata (4) e cujo movimento inicial segue geral- 
mente o esquema da construção ternária [g. v.): 
exposição com o primeiro tema na tonalidade princi- 
pal, ponte modulante, segundo tema numa tonalida- 
de vizinha; desenvolvimento dos dois temas que se 
opõem e modulam para o tom principal; reexposição 
dos dois temas no tom principal, e coda [g. v.). Sona- 
ta ciclica. No séc. XIX, modalidade de sonata (5) em 
que os temas dos diversos movimentos se baseiam 
num mesmo motivo cíclico, a fim de reforçar a estru- 
tura melódica da obra e afirmar-lhe a unidade. (Tb. 
se diz simplesmente sonata.) Sonata clássica. A come- 
çar do séc. XVIII, peça instrumental, de ordinário 
em três movimentos de caráter e andamentos diver- 
sos, condicionados entre si pela tonalização modula- 
tória: o primeiro, em andamento vivo, com o mesmo 
esquema da sonata bitemática; o segundo, lento e de 
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ordinário em forma da canção estrófica m variada; o 
terceiro, rápido e de concepção mais livre, sendo 
comum intercalar, entre ele e o andante que o prece- 
de, um minueto com trio! (2) ou um scherzo. [A 
estrutura da sonata clássica serviu de base a várias 
formas musicais, como o trio! (1), o quarteto, o quin- 
teto, na música de câmara, a sinfonia e o concerto, 
na orquestra, e as peças musicais de forma livre. Tb. 
se diz simplesmente sonata.) Sonata moónotemática. A 
que se baseia num só tema, o qual evolve dentro de 
uma construção ternária. 

Sonata”, [De sono + -ata (suf. arbitrário, no caso).] S, 
f. V. soneca (2). 

Sonatina. [Do it. sonatina.] S. f. Mús. Pequena sonata! 
de caráter leve ou fácil. 

Sonda. [Do escand., atr. do fr. sonde.) S. f. 1. 
Instrumento destinado a medir a profundidade das 
águas, ou a reconhecer-lhes a natureza do fundo, e 
que consta, em princípio, de uma peça de chumbo 
presa a uma linha: Com o auxílio da sonda as cara- 
velas ancoraram em Porto Seguro. 2. P. ext. Profundi- 
dade das águas; fundura, fundo, 3. P. ext. Os algaris- 
mos que, nas cartas maritimas, indicam a profundi- 
dade da água. 4. Qualquer instrumento com que se 
fazem sondagens. 5. O efeito da sondagem. 6. 
Aparelho de perfuração que atinge grandes e médias 
profundidades para conhecimento do subsolo. 7. 
Sonda (6) empregada nos poços petroliferos. 8. 
Instrumento que se eleva a grandes altitudes, com 
equipamento destinado a explorar a atmosfera: 
sonda meteorológica. 9, Haste de ferro emprega- 
da pelos aduaneiros para examinar certas merca- 
dorias. 10. Fig. Meio de investigação. 11. Sonda 
espacial. 12. Med. Tubo, flexivel ou rigido, que se 
introduz nos canais ou cavidades naturais ou aciden- 
tais do organismo com o fim de reconhecer-lhes o 
estado, de extrair liquidos ali retidos ou de fazer 
penetrar alguma substância: alimentar por sonda ; 
sonda uretral; sonda vesical. * Sonda espacial. 
Astron. Engenho utilizado nos vôos espaciais explora- 
tórios para a coleta de informações sobre o espaço 
exterior. [Tb. se diz simplesmente sonda.] Sonda 
lunar. Astr. Sonda espacial destinada a colher infor- 
mações acerca da Lua = do espaço lunar. 

Sondá. [De sondar (da loc. linha de sondar).) S. f. Bras. 
Linha comprida e grossa, para pescaria com anzol. 

Sondador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sonda. 

Sondagem. S. f. 1. Ato ou efeito de sondar. 2. 
Exploração local m metódica de um meio (ar, água, 
solo, etc.) por meio de aparelhos = processos técni- 
cos especiais: sondagem submarina; sonda- 
gem atmosférica. 3, Perfuração no terreno para 
verificação de sua natureza geológica, de lençóis de 
água, de jazidas, etc. 4. Observação cautelosa; inves- 
tigação, pesquisa, 5. Med. Introdução de sonda (12) 
no organismo. 6. Estat. Método de pesquisa que con- 
siste em recolher dados parciais que permitam um 
resultado representativo do assunto em apreço: 
sondagem de opinião; sondagem do mercado. 
4 Sondagem aerológica. Met. Conjunto de observa- 
ções e cálculos feitos por meio de um teodolito e de 
balões de borracha repletos de oxigênio, para se 
conhecer a circulação dos ventos nas altas camadas 
da atmosfera, = de grande utilidade para a aviação m 
para a artilharia. 

Sondaia. S. f. Bras. Alter. de suindara (q. v.). 

Sondar. V. t. d. 1. Examinar com sonda. 2. Determinar 
a profundidade de (uma porção de mar, océano, rio, 
etc.). 3. Determinar a altura do líquido contido em 
um tanque, porão, etc. 4. Avaliar, calcular, estimar. 
5. Procurar conhecer. 6. Investigar, explorar, 
perscrutar, tatear. 7. Inquirir com cautela. Int. 8. Gir. 
Morrer, falecer. 

Sondareza. [Do esp. sondaresa, sondaleza, por um cruz. 
de sonda, “sonda”, com guindaleza, ‘certo tipo de 
cabo? (6)'.] S. f. Marinh. 1. Cabo calabroteado, de 
linho, cuja bitola varia entre 25 m 50 mm. 2. Qualquer 
cabo usado em aparelho de sondar. 

Sondável. Adj. 2 g. Que se pode sondar. 

Sone. [Do ingl. sone.) S. m. Fis. Unidade de medida de 
intensidade de um som (julgada essa intensidade pela 
sensação que ele provoca em um observador), e que 
é a intensidade de um som de 1 000 Hz que está 40 db 
acima do limiar de audibilidade do observador. 

Soneca. [De sono + -eca.] S. f. 1. Sonolência (2). 2. 
Breve espaço de tempo que se passa dormindo; 
sonata. 

Sonega, (Dev. de sonegar.) S. f. V. sonegação. 

Sonegação. S. f Ato ou efeito de sonegar(-se); 
sonegamento, sonega. i 


Sonegado. [Part. de sonegar.] Adj. Que foi objeto de . 


sonegação. ~ V. sonegados. 

Sonegador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
sonega. 

Sonegados. [PI. substantivado de sonegado.) S. m. pl. 
Objetos de que houve sonegação. ~ V. sonegado. 

Sonegamento. S. m. V. sonegação. 

Sonegar. [Do lat. subnegare.] V. t. det. d ei 
1. Ocultar, deixando de descrever ou de mencionar 


nos casos em que a lei exige a descrição ou a menção. 


2. Ocultar com fraude. 3. P. ext. Ocultar, encobrir; 
esconder; encapotar. T. d. ei. 4. Tirar às ocultas; fur- 


Sonido 


tar, surrupiar: S o ne g o u -lhe um anel. 5. Deixar de 
pagar. 6. Ocultar com fraude, astúcia ou habilidade; 
dissimular, ocultar, esconder: “A necessidade mórbi- 
da de sonegar ao mundo a origem que o 
humilhava inspirou a Machado de Assis .... a adoção 
de um figurino convencional para o trato com os 
homens.” (Moisés Velinho, Letras da Província, p 
186.) P. 7. Eximir-se ao cumprimento de uma ordem. 
[IConjuga-se como carregar.) 

Soneira, (De sono + -eira.) S. f. Sonolência (2 e 4). 

Sonetar. V. int. e t. d. Sonetear. [Pres. ind.: soneto, 
sonetas. soneta, etc. Cf. soneto (8).) 

Sonetaria. S. f. Deprec. Grande porção de sonetos. 

Sonetear. V. int. 1. Fazer sonetos. T. d. 2. Celebrar em 
sonetos. 3. Dar forma de soneto a. [F. paral.: sonetar. 
Conjuga-se como frear.) 

Sonetilho. [De soneto + -ilho.} S. m. Soneto composto 
de versos de medida curta: “B. Lopes .... não tardou 
a desencantar-se: louvava-se e admirava-se não o 
homem e, sim, o poeta. Se a este exaltavam, lendo e 
aplaudindo-lhe os sonetilhos, .... àquele se 
erguiam as “barreiras”, contra as quais em vão se 
debatera Cruz e Sousa.” (Mélo Nóbrega, Evocação de 
B. Lopes, p. 64.) 

Sonetista, Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem faz sonetos. 

Soneto (8). (Do it. sonetto.) S. m. Composição poética 
de 14 versos, dispostos ou em dois quartetos e dois 
tercetos (soneto italiano, o mais cultivado) ou em 
três quartetos e um dístico (soneto inglês). [Alguns 
poetas (Luis Delfino, p. ex., no Brasil) apresentam 
sonetos em que os tercetos vêm em primeiro lugar. 
PI.: sonetos (ê). Cf. soneto, do v. sonetar.] * Soneto 
estrambótico. Soneto a que se acrescentou um 
estrambote [q. v.]. Soneto inglês. V. soneto. Soneto 
italiano. V. soneto. 

Songamonga. [Do esp. amer. songa, “burla”, e de um 
monga criado pela rima.] S. 2 g. Fam. Pessoa sonsa, 
dissimulada:! — Não se faça de tola, songa- 
monga ...” (Amando Fontes, Os Corumbas, p. 
117. 

Sonhador (ô). Adj. 1. Que sonha; devaneador: Nunca vi 
homem mais sonhador do que ele. 2. Próprio de, 
ou que sugere sonho: Estava reclinada, com um ar 
vago, numa atitude sonhadora. e S.m. 3. Aquele 
que sonha; devaneador. 

Sonhar. [Do lat. somniare.) V. int. 1. Ter sonhos; 
dormir sonhando. 2. Entregar-se a fantasias e deva- 
neios: Vive a sonhar, sem ver a realidade. T. i. 3. 
Pensar com insistência; ter a idéia fixa: Vive 
sonhando em viajar; Sonha com e glória. 4. 
Ver em sonhos: “Sonhara de noite com ele; 
pode ser que ele estivesse sonhando com ela.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 53.) T. d. 5. 
Ver em sonhos. 6. Imaginar em sonhos: Sonhei 
que era médico. 7. Supor, imaginar, prever: Mal 
poderia sonhar tal calamidade. 8. Ter (sonho): “E 
reconto o passado, / No vago misticismo de quem 
sonha / Um sonho abandonado.” (Martins Fon- 
tes, Verão, p. 205.) P. 9. Imaginar-se, julgar-se, 
considerar-se, em sonho: “Sonho-me às vezes 
rei, nalguma ilha, / Muito longe, nos mares do Orien- 
te” (Antero de Quental, Sonetos, p. 81). 

Sonhável. Adj. 2 g. Que pode ser sonhado; a que se 
pode aspirar. 

Sonhim. S. m. Bras., N.E. e MG. Pop. V. sagúi. 

Sonho. [Do lat. somniu) S. m. 1. Seqüência de 
fenômenos psiquicos (imagens, representações, atos, 
idéias, etc.) que involuntariamente ocorrem durante 
o sono: um sonho agradável; um-sonho aflitivo; 
“o sonho coincidiu com a realidade, e as mesmas, 
bocas uniram-se na imaginação m fora dela.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 55). 2. O 
objeto do sonho (1); aquilo com que se sonha: O meu 
sonho desta noite foi uma viagem à Lua. 3. Sequên- 
cia de pensamentos, de idéias vagas, mais ou menos 
agradáveis, mais ou menos incoerentes, às quais O 
espirito se entrega em estado de vigilia, geralmente 
para fugir à realidade; devaneio, fantasia: Esta crian: 
ça vive num mundo de sonhos. 4. Desejo veemente; 
aspiração: Seu sonho era ser aviador. 5. Aquilo que 
enleva, transporta, pela extraordinária beleza natural 
ou estética: A interpretação do quarteto foi um 
sonho ; Aquele trecho de natureza éum sonho. 6. 
Coisa ou pessoa muito bonita; visão: Greta Garbo foi 
um sonho que empolgou uma geração inteira. 7. 
Idéia dominante perseguida com interesse e paixão: 
sonho de paz; sonho de liberdade. 8. O que é pro- 
duto da imaginação; fantasia, ilusão; quimera: Seus 
planos não passam de sonhos. 9. Cul. Doce muito 
fofo, preparado com farinha, leite e ovos, frito em 
gordura quente, e passado em açúcar e canela, ou 
servido com calda rala, podendo também ser rechea- 
do. * Sonho dourado. Sonho (17) ou aspiração domi- 
nante. Um sonho. V. um amor (1). 

asoni-. [Do lat. somnus, i] El. comp. = ‘sono’: 
soniloquo, sonifero”"( < lat. somniferu). 

Sonial, [Do lat. somniale.] Adj. 2 g. Referente aos, ou 
próprio dos sonhos. ʻ 

Sônico. [De son(o)}- + -ico?.] Adj. 1. Relativo ao som. 2. 
Relativo à velocidade do som. ~ V. ortografia —a. 

Sonido. [Do esp. sonido.) S. m. 1. Qualquer som; 
rumor, ruido: “Nem já a rama dos pinhais rumoreja- 
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va aquele seu saudoso sonido ” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, pp. 11-12). 2. Estrondo, 
estrépito. 

Sonifero. [Do lat. somniferu.) Adj. 1. Que dá ou 
provoca sono. 2. Diz-se de substância ou medica- 
mento que provoca o sono, como, p. ex., os alcalói- 
des do ópio e os seus derivados, os barbitúricos e o 
hidrato de coral. e S. m. 3. Medicamento ou 
substância sonifera. 

Soniloquo (co). [De soni- + -loquo.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que fala durante o sono. 

Sonipede. [Do lat. sonipede.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Poét. 
Que ou quem faz rumor com os pés ao andar, 

Sonneratiácea. S. f. Espécime das sonneratiáceas. 
Sonneratiáceas. S. f. pl. Bot. Família de plantas 

` superiores, da ordem das mirtales, constituída de 
apenas oito espécies de árvores dos trópicos do 
Velho Mundo, de folhas, opostas, magnas, e flores 
grandes, e que não têm nenhuma importância. 

Sonneratiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
sonneratiáceas. 

Sono. [Do lat. somnu.) S, m. 1. Fisiol. Estado de 
repouso normal e periódico, que no homem e nos 
animais superiores se caracteriza especialmente pela 
suspensão da consciência, pelo relaxamento dos sen- 
tidos e dos músculos, pela diminuição do ritmo cir- 
culatório e respiratório, e pela atividade onírica. 2. 
Estado de quem dorme: Pelo sono o organismo 
repara as suas forças. 3. Um periodo de sono: Teve um 
sono agitado. 4. Desejo provocado pela necessida- 
de de dormir: Sentiu sono e foi-se deitar. 5. Fig. 
Inércia, inatividade: o sono da natureza. 6. Fig. 
Moleza, indolência, preguiça. 7. Fig. O repouso eter- 
no; morte. 4 Sono artificial. Sono que é induzido 
por algum sonifero. Sono de chumbo, V. sono de 
pedra. Sono de pedra. Sono muito profundo do qual 
não se desperta com facilidade; sono de chumbo, 
sono pesado. Sono dos justos. Bem-aventurança. 
Sono hibernal. V. hibernação. Sono leve. Sono do qual 
se desperta com facilidade. Sono pesado. V. sono de 
pedra. Dormir a sono solto. Dormir profundamente: 
“Caia [Lima Barreto) nas sarjetas e assim se deixava 
ficar, dormindo a sono solto, como qual- 
quer pobre-diabo das ruas.” (Francisco de Assis Bar- 
bosa, 4 Vida de Lima Barreto, p. 216.) Ferrar no sono. 
Adormecer profundamente. O sono eterno. O último 
sono. O último sono. A morte; o sono eterno: “ainda 
usamos de metáforas, dizemos que os defuntos dor- 
mem, chamamos à morte o último sono .” 
(Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 34). 
Pegar no sono. Começar a dormir; adormecer: “E 
voltava-se de um para outro lado'da cama, sem con- 
seguir pegar no sono .” (Aluisio Azevedo, 
Casa de Pensão, p. 164.) 

ason(o)-. [Do lat. sonus, i.] El. comp. = ‘som’, 'ruido': 
sonômetro, sonoplastia, sônico. [Equiv.: -sono: unts- 
sono.) 

a-sono. Equiv. de son(o)-. 

Sonoite. [De son- + noite.) S. f. Desus. O anoitecer; 
lusco-fusco. [F. paral.: sonoute.) 

Sonolência. [Do lat. somnolentia.] S. f. 1. Sono 
imperfeito. 2. Disposição para dormir; sopor, soneca, 
sono. 3. Transição entre o sono e a vigilia; meio 
sorio, modorra. 4. Fig. Entorpecimento, inércia, ina- 
tividade. [Sin. nas acepç. 2 e 4: lombeira, soneira.) 

Sonolento. [Do lat. somnolentu.) Adj. 1. Que tem 
sonolência; assonorentado. 2. Que provoca sono. 3. 
Relativo à sonolência, 4. Fig. Inerte, imóvel, inativo. 
5. Fig. Mole, vagaroso. 

Sonometria. [De son(o)- + -metr(o)? + cial S. f. 
Medição das vibrações sonoras. 

Sonométrico. Adj. Respeitante à sonometria. 

Sonômetro. [De son(o)- + metro) S. m. Fis. 
Instrumento que se constitui de uma ou mais cordas 
estendidas sobre uma caixa de ressonância, e usado 
na realização de experiências acústicas, particular- 
mente na determinação da frequência de sons: “A 
principal medida [no combate à poluição sonora] 
consiste na utilização do aparelho denominado 
sonômetro, destinado a medir os sons e ruídos 
emitidos pelos veiculos.” (Jornal do Brasil, 8.5.74.) 

Sonora. [Fem. substantivado de sonoro.) S. f. 1. Fon. V. 
consoante (4). 2. Bras., AL. Tom ou toada em que os 
cantadores populares cantam. 

Sonoridade. (Do lat. sonoritate.] S. f. 1. Qualidade de 
sonoro. 2. Qualidade (timbre, altura, intensidade) do 
som musical: a sonoridade do violoncelo. 3. 
Efeito sonoro harmonioso: Tem cada intérprete uma 
sonoridade diferente. 4. Propriedade que pos- 
sugm certos corpos de tornar os sons mais intensos 
[v. ressonância]: a sonoridade da caixa de um 
violino. 5. Qualidade que têm certos corpos ou certos 
ambientes de reforçar os sons emitidos por um corpo 
sonoro Ív. ressonância): a sonoridade de uma 
sala. 6. Cin. Gravação de sons em filmes cinema- 
tográficos. 

Sonorização. [De sonorizar + -ção] S. f. Fon. 
Assimilação [q. v.] que consiste na passagem de uma 
consoante surda e sonora, por influência de um fone- 
ma sonoro. (Na passagem do latim ao português, as 
consoantes surdas intervocálicas sonorizaram-se por 
influência das vogais, que são fonemas essencialmen- 


te sonoros. Assim, p. ext., lat. caritate > port. cari- 
dade; lat. acetu > port. azedo.) S 

Sonorizar. V. t. d. 1. Tornar sonoro: “E ocincerro da 
madrinha, badalando compassadamente aos movi- 
mentos do animal, sonorizava aquela grande 
extensão erma.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 12.) 
Int. 2. Produzir som; soar. 

Sonoro. [Do lat. sonoru.) Adj 1. Que produz ou 
reforça o som. 2. Que emite som intenso; sonoroso. 
3. Fig. Harmonioso, suave, melodioso: A liberdade 
não é uma expressão sonora, mas um poder que se 
exerce. ~ V. agregado —, consoante —a, intensidade 
—a, onda —a e trilha —a. i 

Sonoroso (ô). [Do lat. sonorosu.) Adj. ł. Sonoro (2): 
“ Sonorosas trombetas incitavam / Os ânimos 
alegres ressoando” (Luis de Camões, Os Lustadas, II, 
100). 2. Que tem som alto e agradável; melodioso, 
sonoro: “Com toucas na cabeça, e navegando, / 
Anafis sonorosos vão tocando.” (Id., ib., 1, 47.) 

Sonoteca. [De son(o)- + -teca.] S. f. Neol. Arquivo de 
gravações de vários tipos de ruidos m efeitos sono- 
ros que podem ser utilizados em teatro, cinema, 
emissões de rádio e televisão, etc. 

Sonoterapia: [De sono + terapia] S. f Med. 
Tratamento pelo sono prolongado, mediante o uso, 
por via bucal, de psicofármacos, tomados , em geral, 
três vezes por dia, sendo cada vez o paciente exami- 
nado, alimentado m atendido em suas premências; 
narcoterapia. [É empregado, sobretudo, em psi- 
quiatria, nos mais variados casos clínicos, e tem, nor- 
malmente, a duração máxima de três semanas.) 

Sonoterápico. Adj. Relativo à sonoterapia. 

Sonoute. S. f. Desus. Sonoitê. 

Sonsa. [Fem. substantivado de sonso.l S. f. V. sonsice 
(2). 4 Pela sonsa. Com disfarce; pela sonsice. 

Sonsice. S. f. 1. Qualidade de sonso. 2. Sagacidade 
dissimulada; sorrelfa, sonsa. € Pela sonsice. Pela 
sonsa. 

Sonsinho. [Dim. de sonso.] Adj. V. sonso.. 

Sonso. Adj. Dissimulado, manhoso, astuto, velhaco, 
solerte; sonsinho. i 

Sonsonete (ê). (Do esp. sonsonete.] S. m. Inflexão 
‘especial com que se profere uma ironia. 

Sonurno. [Do lat. somnurnu.) Adj. 1. Referente ao 
sono, 2. Que é visto em sonhos; sonhado. 

Sopa (ò). [Do germ. suppa, 'pedaço dé pão embebido 
em um líquido”, atr. do b.-lat.] S. f. 1. Caldo com car- 
ne, legumes, massas ou outra substância sólida, servi- 
do, normalmente, como o primeiro prato do jantar. 
2. Pedaço de pão molhado num liquido; coisa muito 
molhada. 3. Fam. Coisa que se pode fazer, resolver 
ou vencer com facilidade: Este trabalho é uma s o p a. 
4. Bras. Cascalho consolidado em rocha na minera- 
ção. 5. Bras., N.E. V. ônibus: “A * sopa * de Recife 
saia à uma hora, e todos os passageiros já estavam a 
postos” (José Lins do Rego, Bota de Sete Léguas, p. 
138). € Cair a sopa no mel. Vir uma coisa muito a 
propósito. Dar sopa. à. Oferecer facilidade de ser 
roubado: Jorge deu sopa e ficou sem a carteira. 2. 
Mostrar-se (a mulher) fácil de ser conquistada; dar 
confiança: Mulher honesta não deve dar sopa .3. 
Existir em abundância, podendo-se adquirir ou 
alcançar com facilidade: 4 banana está dando 
sopa. 4. Bras. Gir. mil. Ficar à vista e sob o fogo 
do inimigo: Quem der sopa pode levar um tiro. 
Ser sopa. Bras. Pop. V. ser pinto (1). Tomar sopa com. 
Bras., BA e MG. Tomar liberdade, confiança, com 
(alguém). 

Sopapar. V, t. d. V. sopapear. 

Sopapear. V. t. d. Dar sopapos em; sopapar, 
ensopapar: “O cabo da guarda sopapeou o 
Quirino, .... fazendo-o cambetear para dentro da 
salinha.” (Cornélio Pires, Quem Conta um Conto..., p. 
111.) (Conjuga-se como frear.) , 

Sopapo. [De so- + papo.) S. m. 1. Murro, soco. 2. 
Bofetão, tapa, tapona. 4 A sopapo. Bras. De sopapo 
(2). De sopapo. 1. De repente; de estalo; subitamente: 
Chegou de sopapo, sem ninguém esperar. 2. Bras. 
Diz-se de habitação entaipada com barro que se 
atira com a mão; a sopapo: Morava numa casa de 
sopapo. 

Sopé. [De so- + pé] S. m. 1. Base (de montanha); 
falda: “Palmilhando as covoadas da serra do 
Cajueiro, em cujo sopé ficava a fazenda, José 
Brilhante .... achou um ninho = uma fortaleza.” 
(Gustavo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 164.) 2. A 
parie inferior de encosta, muro, etc. [F. paral.: sob- 
pé. 

Sopeador (ô). Adj. e s. m. Que, oq aquele que sopeia. 

Sopeamento. S. m. Ato ou efeito de sopear. 

Sopear. [De so- + pé + -ar?.] V. t. d. 1. Pôr debaixo 
dos pés; calcar. 2. Estorvar o movimento de. 3. Con- 
ter, reprimir, refrear: Cheguei a tempo de sopear- 
lhe a ira: “Percebe-se na contextura do livro o esfor- 
ço do erudito a sopear a imaginação e a 
encarreirar o enredo pelos torcidos e complicados 
meandros da mais rigorosa exação.” (Ramalho Orti- 
gão, Primeiras Prosas, p. 187). [Conjuga-se como 
frear.) 

Sopeira. S. f. Terrina para sopa (1). 

Sopeiro. Adj. 1. Referente a sopa (1). 2. Que é 
próprio para conter sopa (1). 3. Que gosta de sopa 


Soprar 


(1). e S. m. 4. Aquele que gosta de sopa (1); sopis- 
ta. S. Aquele que se alimenta à custa de outro. 

Sopesar. [De so- + pesar.] V. t. d. 1. Tomar, com a 
mão, o peso de. 2. Levantar com a mão. 3. Agüentar 
o peso de: “Na destra mão sopesa o iverape- 
me” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 21). 4. 
Contrapesar; contrabalançar. 5. Repartir metódica 
ou parcimoniosamente. P. 6. Manter-se em 
equilibrio; equilibrar-se. (Pres. ind.: sopeso, etc. Cf, 
sopeso (8).) 

Sopesável. 4dj. 2 g. Que pode ser sopesado. 

Sopeso (ê). [Dev. de sopesar.) S. m. Ato ou efeito de 
sopesar. [Pl.: sopesos (ê). Cf. sopeso, do v. sopesar.] 

Sopetarra. S. f..Fam. Sopa (1) grande. 

Sopetear. [De sopa + -eta- + -ear.] V. t. d. 1. Embeber 
muitas vezes (o pão) em um liquido. 2. Saborear, 
gozar, desfrutar. [Conjuga-se como frear.] 

Sopista. S. 2 g. Sopeiro (4). 

Sopitado. [Part. de sopitar.] Adj. 1. Caido em 
sonolência; adormecido. 2. Adamado, amaricado, 
efeminado. (Sin. ger.: sopito.] 

Sopitamento. $. m. Ato ou efeito de sopitar. 

Sopitar. [Do lat. *sopitare, calcado em sopitu, part. 
pass. de sopire, 'adormecer”.) V. t. d. 1. Fazer dormir; 
adormecer. 2, Tirar a energia a; adormentar; entor- 
pecer: “O torpor que lhe invadira o corpo sopi- 
tou -o completamente, e nem lhe deu tempo de 
escolher o lugar onde acomodar-se.” (José de Alen- 
car, O Sertanejo, p. 276.) 3. Acalmar, abrandar, 
serenar: sopitar os ânimos. 4. Alquebrar, enfra- 
quecer, debilitar. 5. Tornar semelhante a uma 
mulher, efeminar. 6. Fazer nascer, ou alimentar, 
esperanças em. 7. Conter, dominar, vencer, sopear: 
“E, incapazes de negar a. beleza m de sopitara 
inveja, assaltaram a ave de Juno, magoaram-na, 
ofenderam-na” (João Ribeiro, Floresta de Exemplos, 
p- 200). [Sin. ger.: soporizar.) 

Sopitável. Adj. 2 g. Que pode ser sopitado. 

Sopito. [Do lat. sopitu.] Adj. V. sopitado. 

Sopontadura. S. f. Ato ou efeito de sopontar. 

Sopontar. [De so- + ponto! + -ar.] V. t. d. Marcar 
(palavras) com pontos por baixo, para indicar serem 
elas escusadas. 

Sopor (ô). [Do lat. sopore.) S. m. 1. Prostração 
mórbida; modorra. 2. Sonolência (2). 3. Estado 
comatoso: “Era esta, então, que experimentava os 
efeitos do tóxico e entrava a ter náuseas, tonturas, 
estado de so por, saté perturbações mais graves” 
(Gastão Cruls, 4 Romances, pp. 286-287). [Cf. supor.) 

Soporado. Adj. Que tem ou causa sopor. [Cf. 
supurado.) 

Soporativo, [Do lat. soporatu, ‘impregnado de 
substância soporifera”, + -ivo.] Adj. e s. m. V. soport- 
fero. (Cf. supurativo.) 

Soporifero. [Do lat. soporiferu.) Adj. 1. Que produz 
sono ou sopor. 2. Fig. Enfadonho, fastidioso, tedioso, 
maçante, cacete. e S. m. 3. Substância que sopita ou 
faz dormir: “Pela madrugada, à custa de so pori- 
feros , consigo ser dominado por uma doce 
sonolência.” (Ascendino Leite, Passado Indefinido, p. 
121.) 4. Fig. Coisa fastidiosa, maçante, enfadonha. 
(Sin. ger.: soporativo e soporífico. Cf. saporifero.] 

Soporifico. [De sopor + -i- + fico] Adj. e s. m. V. 
soporativo. [Cf. saportfero.] 

Soporizar. V. t. d. Sopitar. j 

Soporoso (ô). Adj. 1. Relativo a, ou próprio de sopor. 
2. Que tem, ou está em sopor; sonolento. 

Soportal. [De so- + portal.) S. m. Parte inferior do 
portal; soleira, átrio. 

Soprador (ô). S. m. Art. Gráf. Cada uma das aberturas 
ligadas aos tubos que, no margeador automático, 
sopram ar entre as folhas de papel, para separá-las. 
[Cf. sugador (3).) 

Sopranino. [Do it. sopranino.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Mús. 
Diz-se de, ou o instrumento mais agudo da familia 
dos saxornes, saxofones, sarrussofones, etc. 

Sopranista. S. m. Homem que, por efeito de 
propositada intervenção cirúrgica, ou por especial 
disposição dos órgãos da fonação, canta com voz de 
soprano. 

Soprano. [Do it. soprano.) S. 2 g. Mús. 1. A voz mais 
aguda de mulher ou de menino. 2, Cantor ou cantora 
com voz de soprano. e Adj. 3. Diz-se de, ou o 
instrumento, agudo, dentro de um grupo de instru- 
mentos da mesma familia: saxorne soprano . 

Soprar. [Do lat. vulg. *suplare. pelo cláss. sufflare.] V. 
t. d. 1. Dirigir o sopro sobre ou para: S opr ou o pó 
do livro. 2. Dirigir o sopro sobre (o fogo), para o avi- 
var ou para o apagar. 3. Agitar com sopro: “O vento 
sopra as macieiras e levanta do caminho o palhi- 
ço seco do centeio.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 
59.) 4. Encher de ar, por meio de sopro: O menino 
soprou o balão. 5. Favorecer, bafejar, favoncar: 
A sorte Sopra, muitas vezes, os que menos precisam. 
6. Estimular ocultamente; sugerir: Seus escritos 
sopram oposição ao regime. 7. Dizer (lição, res- 
posta de prova, etc.) em voz baixa, para prevenir ou 
remediar ignorância ou falta de memória de outrem: 
O colega soprou a resposta da segunda questão. 8. 
Retirar ou separar (peças) no jogo das damas. T. d. e 
i. 9. Insinuar, inspirar: 4 boa situação que conquistara 
soprava -lhe o gosto de viver. 10. Cochichar, 
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segredar: Apruximou-se dela e soprou -lhe palavras 
de amor. Int. 11. Emitir sopro. 12. Agitar-se, 
produzir-se (vento): “Só o vento continuava ainda a 
soprar , arrancando das árvores um rumor 
prolongado e sombrio.” (Lúcio Cardoso, O Des- 
conhecido, p. 11.) [Var.: assoprar. Pres. ind.: sopro, 
sopras, etc. Cf. sopro (0).) 

Sopresa (ê). [Dev. de sopresar.) S. f. Ação de sopresar. 
[Cf. sopresa, do v. sopresar.) À 
Sopresar. [De so- + presa! + -ar°.) V. t. d. 1. Tomar de 
assalto; apresar. 2. Embair, enganar, com falsas 
aparências. (Pres. ind.: sopreso, sopresas, sopresa, etc. 

Cf. sopresa (8).] 
Soprilho. [De soprar.) S. m. Variedade de seda muito 
rala ou transparente. 


Sopro (ô). [Dev. de soprar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
soprar. 2. Ato de expelir com alguma força o ar 
aspirado. 3. Movimento de ar impelido pela boca. 4. 
O ar expirado; bafo, hálito. 5. Agitação do ar; brisa, 
viração, aragem: “não se ouvia o menor sussuro e as 
folhas do arvoredo apenas aflavam com o brando 
sopro da viração.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 112). 6. Miasma, exalação. 7. Som, ruído: Não se 
ouvia o sopro da tuba. 8. Ruido ritmado que 
lembra a respiração: o sopro de um fole. 9. Gases 
em ignição, onda de choque = onda de calor que 
saem da boca de uma arma de fogo na ocasião do 
tiro. 10. Fig. Influxo, influência, força: sopro do 
entusiasmo:o sopro da fé. il. Med. Ruido anormal 
que se verifica pela auscultação e pode localizar-se 
em diversos órgãos: sopro cardíaco; sopro res- 
piratório. (Sin. (nas acepç. 1, 2 e 3): assopradura, 
assopramento, assopro. Pl.: sopros (ô). Cf. sopro, do v. 
soprar.) ~ V. sopros. * Sopro anfófico. Med. O sopro 
ouvido ao nivel de certas cavernas do pulmão e 
noutros estados mórbidos desse órgão, semelhante 
ao que se obtém quando se sopra dentro de um tubo. 

Sopros (ô). (Pl. de sopro.] S. m. pl. Mús. O conjunto 
dos instrumentos de sopro. — b. sopro. 

Soque. [Dev. de socar'.] S. m. Bras." Ato de socar ou 
pilar. 

Soquear. [De soco! + -ear] V. t. d. Dar socos em; 
socar: ““Agarrou-se aos cabelos do irmão, 

soqueando -lhe o rosto.” (Guido Vilmar Sassi, 
Piá, p. 25.) [Conjuga-se como frear.) 

Soqueira'. [De soca + -eira.] S. f. 1. O raizame das 
canas, a doutras plantas, após o corte. 2. Bras., PE. 
Engenho que produz muita soca. 

Soqueira'. [De soco! + eira.) S. f. Bras., SP a RS. 
Boxe (2) 5 

Soqueixar. [De soqueixo + -arè.] V. t. d. Ligar ou 
prender por baixo do queixo. 

Soqueixo. [De so- + queixo.) S. m. 1. Ligadura por sob 
o queixo. 2. Lenço ou pano amarrado por baixo do 
queixo. 

Soquete. [Do fr. socquette.] S. f. Bras. Meia muito 
curta, que chega apenas à altura do tornozelo. [Cf. 
soquete (8).] 

Soquete! (ê). [De soco” (ô) + -ete.] S. m. 1. Soco 
aplicado com pouca força, 2. Utensilio para socar a 
pólvora e a bala dentro do canhão. 3. Ferramenta 
apropriada para socar ou comprimir terra à volta de 
postes, mourões, etc., ou para firmar a pedra nos cal- 
çamentos. [Cf. soquete.) 

Soquete” (ê). [Do ingl. socket.) S. m. Ferramenta para 
colocar ou extrair porcas em cavidades profundas. 
(Cf. soquete.) 

Soquete” (ê). [Do esp. plat. zoquete.) S. m. Bras., S. 1. 
Carne cozida ou fervida. 2. Cozido (3) acompanhado 
de pirão. 3. Comida de má qualidade. [Cf. soquete.) 

Soquetear. [De soquete! (3) + -ear.] V. t. d. Compri- 
mir o soquete; socar. [Conjuga-se como frear.) 

Soqueteiro. [Do esp. plat. zoquetero.] Adj. e s. m. Bras., 
S. Diz-se de, ou individuo vadio, que anda pelas 
estâncias a prestar algum serviço em troca do soque- 
te? diário; gaudério. 

Sor! (ô). [De senhor, por sincope.) S. m. F. red. de 
senhor: “— Mas venha cá, sor Coelho.” (Virgílio 
Várzea, Nas Ondas, p. 12.) 

Sor’ (ô). [De sóror, com sincope do r e contração das 
vogais.] S. f. Sóror. [Só em posição proclitica: Sor 
Teresa.) 
a-(s)or. V. (dJor. 

Soral. [De soro (com o tônico aberto) + -al.] Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. 1. Relativo ao soro. 2. Zona do talo 
liquênico onde se formam os sorédios, quando são 
circunscritos. 

Sorar. [De soro (ô) + -ar2.] V. t. d. Converter em soro 
(0); dessorar, (Pres. ind.: soro, etc. Cf. soro (0).) 
Sorbônico. Adj. Pertencente ou relativo à Sorbona, 
sede dos cursos públicos das faculdades da Universi- 

dade de Paris. 

Sorbonista. S. 2 g. 1. Estudante da Sorbona. 2. Doutor 
da Sorbona. 

Sorção. [Do ingl. sorption.] S. f. Ffs.-Quim. Fenômeno 
simultâneo de adsorção e absorção. 

Sorda (ô). [De açorda?] S. f. Bras., RS. Caldo de carne 
engrossado com farinha de mandioca, e ao qual se 
acrescentam ovos. 

Sordicia. [Var. de sordície.] S. f. V. sordidez. 

Sordicie. [Do lat. sorditie.) S. f. V. sordidez. [Var.: 
sordícia.) 
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Sordidez (ê). [De sórdido + -ez.] S. f. 1. Estado de 
imundicie, de repelente abandono, caracterizado por 
miséria extrema: Muitos escravos morriam na viagem, 
taleraa sordidez dos navios negreiros. 2. Coisa 
ou pessoa suja, emporcalhada, nojenta, repugnante. 
3. Fig. Baixeza, infâmia, vileza, indignidade, torpeza. 
4. P. ext. Avareza sórdida; mesquinhez. [Sin. ger.: 
sordícia ou sordície e sordideza.) 

Sordideza (ê). [De sórdido + -eza.] S. f. V. sordidez. 

Sórdido. [Do lat. sordidu.] Adj. 1. Que tem ou denota 
sordidez (1); imundo, abjeto, repugnante: mocambo 
sórdido; estalagem sórdida. 2. Que é ou se 
apresenta sujo, emporcalhado, nojento: mendigo 
sórdido; roupas sórdidas. 3. Fig. Que 
denota o emprego de meios degradantes e baixos 
para alcançar um fim; ignóbil, vil, torpe: vitória 
sórdida; procedimento sórdido. 4. Fig. 
Corrompido pelo mal ou pelo vicio; indigno, infame, 

chantagista sórdido; prostituta sór- 
dida. 5. Fig. Indecoroso, indecente, obsceno: 
espetáculo sórdido. 6. Fig. Miserável, mesquinho 
[v. avaro (1)): O homem sórdido ama o dinheiro, 
mas não ama a vida. 7, Fig. Próprio de quem é sórdi- 
do (6); miserável, desgraçado, mesquinho: “A vida 
que leva é sórdida ; come para não morrer, 
a ruim.” (Machado de Assis, Várias Histórias, 
p. 31. 

Soredial. 4dj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo ao, ou da 
natureza do sorédio: corpúsculo soredial. 

Sorediifero. [De sorédio + -i- +.fero.] Adj. Morfol. 
Veg. Que tem sorédios: zona soreditfera. 

Sorédio. [Do lat. cient. soredium < gr. sorós (v. soro). 
S. m. Morfol. Veg. Corpúsculo formado no talo de 
muitos liquens, constante de hifas e algas, e que, 
separado do talo, começa a crescer e reproduz o li- 
quen, caso venha a cair em local favorável. 

Sorete (ê). [Do esp. plat. sorete.) S. m. Bras., RS. As 
fezes, quando defecadas em pedaços secos m duros. 

Sorgo (ô). [Do lat. syricu, atr. de uma f. vulg. suricu e 
do it. sorgo.] S. m. Planta da familia das gramineas 
(Sorghum vulgare); milho-zaburro. [Pl.: sorgos (0).) 

Siri esnieRo. S. m. V. maçambará. (PL: sorgos-de- 
alepo. 

Soriano. [Do esp. soriano.) Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Sória (Espanha). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Sória. 

Soricideo. S. m. 1. Espécime dos soricídeos. e Adj. 2. 
Pertencente "ou relativo aos soricideos. 

Soricideos. S. m. pl. Zool. Mamiferos insetivoros, da 
familia Soricidae, de tamanho muito pequeno, 
focinho afilado, orelhas escondidas sob a pelagem, 
dentes incisivos superiores centrais grandes e com 
duas pontas, uma anterior, em forma de gancho, = 
outra posterior. Apenas um gênero é conhecido na 
América do Sul, ao norte, na região andina. 

Sorifero. [De soro + -i- + -fero.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem soros: fronde sorlifera. 

Sorites. [Do gr. sorítes, ‘silogismo amontoado”, pelo 
lat. sorites.] S. m. 2 n. Lóg. Polissilogismo da forma A 
é B, B é C, C é D, então Á é D; ou da forma C é D, B 
é C, A é B, então A é D. 

Sorna (ô). [Do nat. provenç. sorn, “escuro”, atr. do esp. 
(gir.) sorna, 'noite'.] S. f. 1. Indolência, moleza, pre- 
guiça. 2. Sono, soneira, soneca. S. 2 g. 3. Pessoa 
indolente, preguiçosa, inerte. 4. Maçante (2). é Adj. 
2 g. 5. Diz-se de sorna (2 m 3). [PL.: sornas (ô). Cf. sor- 
na e sornas, do v. sornar.] 

Sornar. [De sorna (1) + -ar?.} V. int. Fazer as coisas 
com indolência; ser pachorrento; proceder com sor- 
na, [Pres. ind.: sorno, sornas, sorna, etc. Cf. sorna (ô) 
e pl. sornas (ô).] 

Sorneiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que sorna. 

Soro. [Do gr. sorós, 'montão'.] S. m. Bot. 1. Grupo de 
esporângios de criptógamos vasculares. 2. Grupo de 
gametângios ou de esporângios, das algas. [PI.: soros. 
Cf. soro (ô) e pl. soros (0).) 

Soro (ô). [Do lat. hispânico soru, var. do lat. cláss. 
seru.] S. m. 1. Med. Fluido aquoso que se exsuda de 
serosas, inflamadas ou não. 2. Med. A porção fluida 
do sangue obtida após a coagulação dele. 3, Med. 
Antitoxina empregada para fins terapêuticos ou pre- 
ventivos: soro antitetânico; soro antidiftérico. 4. 
Solução de substância mineral ou orgânica usada 
como medicamento: soro fisiológico (que contém 
cloreto de sódio); soro glicosado (que contém gli- 
cose). 5. Liquido transparente de cor amarelo pálido 
que aparece no leite coalhado e é subproduto da 
fabricação de queijos. [PI.: soros (ô). Cf. soro, do V. 
sorar e s. m., e pl. soros.) 4 Soro da verdade. Entor- 
pecente que, em alguns países, se emprega para 
obter o relaxamento do autodomínio de alguém que 
se recusa a confessar ou a depor em processo crimi- 
nal. [Cf. narcoanálise.) 

Soroca. {Do tupi so'roka, ger. de so'rog,.'rasgar-se”.) S. 
Jf. 1. Bras. Árvore lactescente, da familia das morá- 
ceas (Sorocea ilicifolia), da floresta atlântica, de 
folhas rígidas, oblongas, acuminadas e serreadas, 
flores minimas e agregadas em compacto receptá- 
culo, = cujo fruto é um sorósio vermelho e carnoso, 
de paladar agradável, bainha-de-espada. 2. Bras. 
Toca de onça. 3. Bras., SP. Rasgão ou desmorona- 
mento de terras arrastadas em consequência da 


Sorridente 


infiltração da água no subsolo, com desagregação 
das camadas inferiores e queda das superiores. [V. 
sorocabuçu.) 

Sorocabano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
zona servida pela Estrada de Ferro Sorocabana. e S. 
m. 2. O natural ou habitante desta zona. 

Sorocabuçu. [Do tupi soro kab, lugar de romper-se”, + 
-açu.) S. m. Bras., SP. “Soroca (3) de grande vulto. 

Sorodiagnóstico. [De soro (ô) + diagnóstico] S. m. 
Patol. Diagnóstico das doenças, particularmente das 
infecciosas, pelas alterações verificadas no soro san- 
guineo; serodiagnóstico. 

Sorologia. [De soro (ô) + -log(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Sergiogia. 

Sorológico. Adj. Serológico. 

Sorologista. S. 2 g. Serologista. 

Soronga. Adj. 2 g: e s. 2 g. V. sorongo?, 

Sorongo'. [De provável or. afr.} S. m. 1. Dança de 
origem africana, que pertencia ao tipo do fandango 
ou do bolero. 2. Bras., PE a BA. No séc, XIX, dança 
de salão, de características coreográficas nitidamen- 
te espanholas. 3. Bras., MG. Dança negra, de origem 
africana, do tipo batuque ou samba. 4. V. arrasta-pé 
(1). [Cf. surungo.) 

Sorongo*. Bras. Adj. 1. V. tolo (1 a 3). 2. Perturbado, 
atônito, tonto. e S. m. 3. V. tolo (8). [Var.: soronga. 
Cf. surungo.) 

Sóror. [Do lat. soror, (nom.), ‘irmã’.] S. f. V. soror. 
{[PI.: sórores.) 

Soror (ô). [Do lat. sorore.] S. f. Tratamento dado às 
freiras. [É o fem. de frei. A pronúncia mais corrente, 
e não incorreta, embora posta em segundo plano 
pelo Vocabulário Ortográfico oficial, é .sóror. Pi.: 
sorores (rô).) 

Sororal. [Do lat. sorore, “irmã. + al) Adj. 
Pertencente ou relativo a soror. (Sin. (p. us.) 
sorório.) 

Sororato. [Do lat. sorore, ‘irmã, + -atoi] S. m. 
Instituição matrimonial muito comum entre as socie- 
dades primitivas, e pela qual uma irmã participa da 
vida conjugal da outra. 

Sororicida. [Do lat. sororicida.] S. 2 g. Pessoa que 
praticou sororicídio. 

Sororicídio. [Do lat. sororicidiu.] S. m. Assassinato de 
irmã, ou de freira. 

Sorório. [Do lat. sororiu.] Adj. P. us. Sororal. 

Sororó. S. m. Bras., RJ. Gir. 1. Briga, distúrbio. 2. V. 
rolo! (16). 

Sororoca. [Do tupi soro'roka, ger. de sororog, 
‘desfazer-se’; voc. onom.] S. f. 1. Bras. Ruido produ- 
zido pelos estertores de um moribundo: “as vozes do 
responso pareciam a sororoca da morte, o 
arquejo do moribundo” (Amadeu de Queirós, Os 
Casos do Carimbamba, p. 79). 2. Zool. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos tunideos 
(Scomberomorus maculatus (Mitc.)), do Atlântico, de 
dorso azulado, abdome prateado, e três séries de 
manchas longitudinais douradas sobre os flancos. 
Nada em pequenos cardumes, e é pescado com rede, 
espinhel e corrico; alimenta-se de peixes. [Sin.: 
cavala-pintada, serra-pinima, escalda-mar, sarda.) 3, 
Peixe teleósteo, percomorfo, da família dos tunideos 
(Scomber colias Mir.-Rib.), do Atlântico. 4. V. serra. 

Sororocar. [De sororoca (1) + -ar.] V. int. Bras. 
Estertorar em agonia. [Conjuga-se como trancar. Cf. 
sururucar.) 

Sorose. [De soro + -ose.] S. f Bot. Fruto carnoso 
constituido pela reunião de muitos em um só, como, 
p. ex., a amora e o ananás, 

Sorósio. [De sorose + -io2] S. m. Morfol. Veg. 
Infrutescência constituida pela fusão de bagas, como 
o abacaxi e a jaca. a 

Soroso (ô). [De soro (ô) + -os0.] Adj. V. seroso!. 


Soroterapia. [De soro (ô) + terapia] S. f. V. 
seroterapia. 
Soroterápico. [De soroterapia + ico] Adj. V. 
seroterápico. 


Sorrabar. [De so- + rabo + -ar.] V. t. d. 1. Andar 
atrás ou no encalço de. 2. Fig. Adular, bajular, sabu- 
jar. 

Sorrate. [Der. regress. de sorrateiro.] El. s. m. Us. na 
loc. adv. de sorrate. 4 De sorrate. V. à sorrelfa. 

Sorrateiro. [Talvez do lat. subreptu, ‘tomado por, 
astúcia”, com infl. de rato, + -eiro.] Adj. 1. Que faz as 
coisas manhosamente, pela calada, de sorrate: “A 
instantes um vulto esgueirava-se sorrateiro, 
lançava ao fogo ramos secos, folhas.” (Coelho Neto, 
Rei Negro, p. 290.) 2. Matreiro, manhoso, astuto. 

Sorrelfa. S. f. 1. V. sonsice (2). 2. Disfarce para 
enganar; fantasia, socapa. S. 2 g. 3. Pessoa manhosa 
ou astuta: “E Soledad seguia-lhes, sorrelfa,os 
olhares febris, que se apunhalavam, ansiosos, diante 
dela, impudicamente” (Urbano Tavares Rodrigues, 


A Noite Roxa, p. 84). 4. V. avaro (3). e Adj. 2 g. 5. 
Diz-se de sorrelfa (3). 4 À sorrelfa. å socapa, de 
sorrate, sorrateiramente. Ea 
Sorridente. [Do lat. subridente.] Adj. 2 g. Que Sorri. 


2. Risonho, alegre, prazenteiro: rosto sorriden- 

te; olhar sorridente. 3. Acolhedor, afável: 

rapaz sorridente; expressão sorridente.4. 

Engano: propício, promissor: futuro sorri- 
ente, 


Sorrir 


Sorrir. [Do lat. subridere.) V. int. e p. 1. Rir sem ruído; 
rir de leve, apenas com uma ligeira contração dos 
músculos faciais: “O caboclo não ri, sorri ape- 
nas” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 7); “As 
damas .... sorriam-se para os gentis campea- 
dores, e seus olhos cheios de luz e de promessas esti- 
mulavam até os timidos.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, p. 175). 2. Mostrar-se alegre; alegrar-se: 
Sorriu consigo mesmo ao relembrar os fatos. T. 1. 
3. Prazer, aprazer, agradar: “Pedro seria médico, 
Paulo advogado; tal foi a primeira escolha das profis- 
sões. .... A marinha sorria à mãe, pela distinção 
particular da escola.” (Machado, de Assis, Esaú é 
Jacó, p. 29); Sorria -lhea beleza agreste do campo. 

. 4. Dar esperanças; mostrar-se prometedor: A idéia 
sorriu- lhe, pois parecia exegilvel. 5. Ser favorá- 
vel; favorecer: 4 sorte sorriu a meu amigo. 6. Ser 
objeto de desejo; ser cobiçado, apetecido: Sorri- 
lhe o cargo de ministro. 7, Troçar, zombar, mofar: 
Sorriu da ingenuidade do rapaz. T. d. e i. E Signifi- 
car de modo risonho; exprimir agradavelmente: 
Sorriu ao companheiro o encantamento de que 
estava possuído. 9. Dar, fazer, esboçar (sorrisos): 
Sorriu ao namorado o mais belo de seus sorrisos. 
T. d. 10. Dar, fazer, esboçar (sorriso): Sorrium 
sorriso triste. [Irreg. Conjuga-se como rir.) 

Sorriso. [Do lat. subrisu, part. pass. de subridere, 
sorrir.) S. m. 1. Ato ou efeito de sorrir(-se). 2. 
Movimento e expressão de um rosto que sorri: O 
sorriso, na criança = no adulto, exterioriza uma 
gama numerosa de sentimentos. 

Sorro (ô). [Var. de zorro.) Bras., RS. Adj. 1. Zorro! (4). 
S. m. 2. Zorro (6). 9 Sorro manso. Bras., RS. Fig. 
Individuo falso, dissimulado. 

Sorte. [Do lat. sorte.) S. f. 1. Força que determina ou 
regula tudo quanto ocorre, e cuja causa se atribui ao 
acaso das circunstâncias ou a uma suposta predesti- 
nação: São imprevisíveis os caprichos da sorte. 2. 
Destino, fado, sina: Nascer e morrer éa sorte de 
todos os viventes. 3. Destino, termo, fim: Passou a vida 
a fazer o mal, mas teve uma triste sorte. 4. Modo 
de viver; condição social ou material: Fez-se um pla- 
no para melhorar a sorte dos flagelados. 5. Aciden- 
te de fortuna; casualidade, acaso: Enfrentou a sor- 
te, e venceu. 6. Felicidade, fortuna, dita, ventura; 
boa estrela, boa sorte: Teve a sorte de ver os filhos 
bem encaminhados; É homem de sorte .'7. Adversi- 
dade, fatalidade; má sorte: os golpes da sorte; a 
ironia da sorte . 8. Acontecimento fortuito; 
casualidade, acaso: Esse jogo só depende de sorte. 
9. Modo de resolver alguma coisa ao acaso; sorteio: 
Recorreram à sorte para ver quem pagaria a conta. 
10. Bilhete ou outra coisa premiado em loteria ou 
sorteio: 4 sorte saiu para quem mais precisava. 11, 


Acaso com que se conta para tomar uma decisão:. 


Comprou as ações confiando na sorte. 12. Aquilo 
que, por superstição, se acredita ser portador ou pre- 
-nunciador de alguma coisa boa: O treze é o meu nú- 
mero de sorte. 13. Quinhão ou porção que cabe a 
alguém numa partilha: Não lhe coube por sorte m 
velha mansão de seus avós. 14. Arte ou manobra por 
meio da qual se pretende influir de modo nefasto ou 
benfazejo no destino de alguém; sortilégio: A velha 
sabia fazer sortes para afastar o mau-olhado. 15. 
Gênero, classe, espécie: “Sabem todos o que foi que 
determinou o desapreço da coroa portuguesa pelas 
terras achadas por Pedro Alvares Cabral: foi a 
ausência de riquezas de qualquer sorte, metais 
ou pedras preciosas, especiarias, etc.” (Rodolfo Gar- 
cia, História Política e Administrativa do Brasil, p. 41). 
16. Modo, maneira, forma, jeito: Olhou-o de tal 
sorte que o outro logo desistiu do intento. 17. 
Taurom. Manobra para farpear o touro. 18. Tip. 
Cada uma das letras ou sinais que, em quantidades 
determinadas, compõem uma onie de tipos. [Cf. 
polícia.) 19. Bras., CE. Cada rês que toca ao vaqueiro 
por pagamento. 4 Sorte cotó’. Bras. Pop. Pouca sor- 
te (4); má sorte. Sorte de campo. Bras., RS. Medida 
agrária de 2700 quadras. Sorte grande. Bilhete sor- 
teado com o maior prêmio na loteria: “— Estou 
pedindo a Deus que nos faça tirar a sorte 
grande.|- A sorte grande!... Mas como, se 
nós não compramos bilhetes de loteria, mamãe?” 
(Vivaldo Coaraci, 9! Crônicas Escolhidas, p. 50.) À 
sorte. Ao acaso; aleatoriamente: Tirou um número à 
sorte e foi premiado. Dar sorte. Bras. Ter bom êxi- 
to num empreendimento, numa atividade, em qual- 
quer coisa; ter sorte: Fiz umas transações, e dei 
sorte : fiquei independente; Não dei sorte com 
esse carro: vive na oficina. De sorte que. De maneira 
que; de modo que. Deitar a sorte. Ler o destino (de 
alguém) pelas cartas, pelas linhas da mão, etc. Desta 
sorte. Assim; assim sendo; deste modo; destarte. 
Jogar a sorte. V. lançar a sorte. Lançar a sorte, Tentar 
obter ou resolver algo valendo-se do acaso; jogar a 
sorte; lançar os dados. Ler a sorte de. Dizer a sina, m 
futuro de uma pessoa pelas linhas da mão, pelas car- 
tas do baralho, pela bola de cristal, etc.; ler a buena- 
dicha de. Rebengueado da sorte. Bras., RS. Desenga- 
nado, desiludido. Tirar a sorte. Ganhar em loteria 
ou sorteio. [Cf. tirar à sorte.) Tirar à sorte. Decidir o 
destino por meio de sorteio. [Cf. tirar a sorte.) Tirar a 


1325 


sorte grande. À. Fig. Enriquecer de modo repentino 
ou imprevisível. 2. Fig. Ser muito afortunado em 
determinadas circunstâncias: Tirou a sorte 
grande, com o marido que tem! 

Sorteado. [Part. de sortear.] Adj. 1. Escolhido por 
sorte. 2. Variado, sortido. [Diz-se de cores, fazendas 
e drogas.) 3. Em que recaiu a prêmio, num sorteio: 
bilhete sorteado. 4. Diz-se do cidadão obrigado 
a prestar o serviço militar du haver sido o seu nome 
sorteado. e S. m. 5. Bras. Cidadão sorteado (4). 

Sorteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sorteia. 

Sorteamento. [De sortear + mento] S. m. P. us. 
Sorteio. 

Sortear. V. t. d. 1. Determinar ou escolher por sorte: 
Os alunos sortearam o representante da turma. 2. 
Distribuir por sorte; rifar: Sorteamos as entra- 
das para o baile. 3. Variar, sortir. [Conjuga-se como 
rear.) 

e [Dev. de sortear.] S. m. Ato ou efeito de 
sortear. (Sin. (p. us.) sorteamento.) 

Sortido. [Part. de sortir.] Adj. 1. Abastecido, provido. 
2. Que tem sortimento grande: supermercado sor- 
tido ; “Depois as prateleiras que, durante o ano, 
passavam vazias, contendo apenas .... alguns fogue- 
tes e bombas, se apresentavam sortidas” (Guio- 
mar Alcides de Castro, São Miguel dos Campos. P. 
157). 3. Variado (em cor, tipo, espécie, etc.): camisas 
sortidas ; balas sortidas . e S. m. 4. 
Sortimento (2). [Cf. surtido, part. de surtir.) 

Sortilégio. [Do lat. medieval sortilegiu, “escolha de 
sortes’, ou seja, de objetos destinados a predizer o 
futuro,] S. m. 1. V. bruxaria: “rezas e orações, maus- 
olhados e presságios, sortilégios de rezadores 
e pais-de-santos, pra e xamãs” (Renato Almeida, 
Inteligência do Folclore, p. 144). 2. Sedução ou fasci- 
nação exercida por dotes naturais ou por artifícios: 
“Joaninha .... ocupa-me todo o tempo, .... como se 
fora um logogrifo impossivel de decifração. Instinti- 
vamente penso que ela deve ser m sortilégio 
de tudo quanto à cerca” (Afrânio Peixoto, Fruta do 
Mato, p. 77). 3. Maquinação, trama. 

Sortilego. [Do lat. sortilegu.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que faz sortilégios. 

Sortilha. [De um b.-lat. sorticula < sors, sortis, “sorte”.] 
S. f. Ant. Anel empregado principalmente em sortilé- 
gios e na magia. 

Sortimento. S. m. 1. Ato ou efeito de sortir(-se). 2. 
Provisão de mercadorias de várias espécies; sortido. 
3. O conjunto de mercadorias que constituem o acer- 
vo de uma casa comercial. 4. Grande número de coi- 
sas diversas. 

Sortir. [Do lat. sortire, “obter por sorte”, *obter".) V. t. 
d. 1. Abastecer, prover: Abriu uma casa comercial s 
tratou de sorti -la. 2. Variar, combinar, misturar: 
sortir as cores da pintura. T. d. e i. 3. Abastecer, 
prover: Os navios sortiram a cidade de trigo 
estrangeiro. Int. 4. Caber em sorte. P. 5. Abastecer- 
se, prover-se. [Irreg. Pres. ind.: surto, surtes, surte, 
sortimos, sortis, surtem; imperat.: surte, sorti, etc.; 
pres. subj.: surta, surtas, etc. Cf. surtir.) 

Sortista. [De sorte + -ista] S. 2 g. 1. Bras., S. 
Cartomante. 2. Bras., PR e RS. Pessoa que faz bru- 
xaria; bruxo, macumbeiro: “eu fui naquela sor- 
tista que faz trabalho e falei sobre teu caso, deixei 
o nome da fulana, ela me disse que é para fazer defu- 
mação no quarto e na roupa” (Daiton Trevisan, 
Desastres do Amor, p. 170). 

Sortudo. Adj. Bras. Gir. 1. Diz-se daquele que tem 
muita sorte, que obtém boas coisas com facilidade; 
lanzudo, peludo: “vai te dar um cargo de diretor da 
Companhia Anilinas São Pedro. Coisa de importân- 
cia, com secretária bonita e telefone às ordens. Vai 
ser sortudo assim na China!” (José Cândido de 
Carvalho, Porque Lulu Bergantim não Atravessou a 
Rubicon, p. 9). e S. m. 2. Indivíduo sortudo: Aquele é 
um sortudo como não conheço igual. 

Soruma. S. f. Africa oriental. V. maconha. 

Sorumbático. [De um *soombrático, calcado no ant. 
soombra, ‘sombra’, com metátese.] Adj. Sombrio, 
triste, tristonho, macambúzio: *'sorumbático 
como uma cegonha, ilhava-se na penumbra de sua 
barbearia desfrequentada, a remoer cogitações tris- 
tes.” (Godofredo Rangel, Os Humildes, p. 195). 

Sorumbatismo. S. m. Bras. Qualidade ou estado de 
sorumbático. 

Sorva (ô). [Do lat. sorba.) S. f Bras. 1. Fruto da 
sorveira, 2. Árvore da família das apocináceas (Cou- 
ma guianensis), da floresta úmida, que se caracteriza 


pelos frutos bacáceos, comestíveis, de pequeno. 


tamanho, e cujo látex é amargo, não servindo para 
beber. [Sin. (nesta acepç.): sorva-do-peru.) 3. Balata 
preparada com o látex da sorva-pequena. [PI.: sorvas 
(ô). Cf. sorva e sorvas, do v. sorvar.) 
Sorvado. [Part. de sorvar.] Adj. 1. Meio podre (fruto). 
2. Fig. Alquebrado, abatido, combalido. 
Sape ru. S. f. Bras., Amaz. Sorva (2). [PI.: sorvas- 
o-peru. : 
Sorva-grande. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
apocináceas (Couma macrocarpa), da floresta pluvial, 
caracterizada pelas bagas comestíveis, que são pega- 
josas, mas cuja polpa é de sabor agradável e do 
tamanho de limões. O látex é abundante, adocicado 


Sossega-leão 


e potável, sendo bebido com água ou com café. [PÍ.: 
sorvas-grandes.) 

Sorval. [De sorv(ar) + -al:] Adj. (f.) ~V. pêra —. 

Sorvalhada. [De sorva?] `S. f. Grande porção de frutas 
esparramadas pelo chão. 

Sorva-pequena. $. f. Bras., Amaz. Árvore da família das 
apocináceas (Couma utilis), da floresta densa, carac- 
terizada pelas bagas do tamanho de uma cereja, de 
cor castanha quando maduras, e comestíveis, a des- 
peito do suco pegajoso. O látex é doce e pode ser 
bebido, servindo para preparar uma espécie de bala- 
ta, chamada sorva. [Plk sorvas-pequenas.) 

Sorvar. [De sorva + -ar] V. int. e p. 1. Principiar a 
apodrecer (fruta). 2. Amolecer (a fruta) por principio 
de fermentação. 3. Estar combalido, abatido, 
alquebrado. T. d, 4. Fazer amolecer (a fruta) e ter 
começo de fermentação. (Pres. ind.: sorvo, sorvas, 
sorva, etc. Cf. sorvo (8), do v. sorver e s. m., E sorva 
(ô), sorvas (ô), do v. sorver e s. f.) 

Sorvedoiro. [De sorver + (d)oiro!.] S. m. Sorvedouro. 

Sorvedouro, [De sorver + -(dJouro!; var. de sorvedoiro.) 
S. m. 1. Redemoinho de água no mar ou nos rios; 
voragem. V. turbilhão (2). 2. Abismo (1). 3. Fig. O 
que origina gastos ou sacrifícios exagerados: A fazen- 
daéum sorvedouro de dinheiro. 4. Tip. Parte do 
distribuidor da linotipo onde deslizam as matrizes em 
sua volta ao magazine; coletor radiado. 

Sorvedura. [De sorver + (djura.] S. f. Sorvo (1). 

Sorveira. (De sorva + -eira.) S. f. Bras. Designação 
comum à sorva (2), à sorva-grande e à sorva- 
pequena. 

Sorver. [Do lat. sorbere.] V. t. d. 1. Haurir ou beber, 
aspirando: sorver um perfume; sorver um liqui- 
do; “moqueando e comendo cuatá, sorvendo 
mel de abelha brava, bebendo água dos cipós” (Rai- 
mundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 189); “as 
pontas dos nossos dedos .... transformaram-se numa 
espécie de ventosa do polvo, numas bocas de- san- 
guessuga, que se dilatavam e contraíam incessante- 
mente, sorvendo gulosas o ar e a umidade.” 
(Aluísio Azevedo, Pegadas, p. 152). 2. Beber aos sor- 
vos ou aos porcos: “E, calmamente, sorvemos 
longos goles de cerveja, até espertar o corpo.” (Lima 
Barreto, Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 
159.) 3. Embeber-se ou impregnar-se de; chupar, 
sugar; absorver: 4 flanela sorveu toda a água. 4. 
Atrair para baixo; tragar: O mar.bravio sorveua 
nau. 8. Submergir, afundar, subverter. 6. Fig. Abri- 
gar, recolher: 4 casa, embora pequena, sorveu 
mais de 20 pessoas. 7. Destruir, aniquilar; devastar: 4 
peste sor ye u milhares de habitantes. (Pres. ind.: sor- 
vo (ô), sorves, sorve, etc.; pres. subj.: sorva (Ô), sorvas 
(ô), etc. Cf. sorvo, sorvas, sorva, do v. sorvar, e solver.) 

Sorvetaria. S. f. Bras. P. us. Sorveteria. 

Sorvete (ê). [Do ár. vulg. xurba, “bebidas”, atr. do 
turco xorbet e do fr. sorbet, com possivel infl. de sor- 
ver] S. m. Designação comum a várias iguarias 
doces, feitas de suco de frutas ou de leite (com ovos, 
chocolate, etc.) e congeladas até adquirirem consis- 
tência semelhante à da neve. [Os sorvetes podem ser 
preparados industrialmente ou congelados nos refri- 
geradores domésticos. Sin. (p. us.): gelado.) 4 Virar 
sorvete. Sumir(-se), desaparecer. V. fugir (1 e 2). 

Sorveteira. S. f. Máquina de fazer sorvetes. 

Sorveteiro. S. m. Bras. Vendedor ambulante de 
sorvetes. 

Sorveteria. S. f. Bras. 1. Estabelecimento onde se 
fabricam ou vendem sorvetes. 2. Local onde se ven- 
dem sorvetes e outras iguarias, para consumo ime- 
diato, que são servidas em mesinhas ou em balcões. 
[F. parai. (p. us.): sorvetaria.) 

Sorvo (ô). [Dev. de sorver.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
sorver; sorvedura. 2. Trago, gole, golo: “E pondo m 
gargalo à boca, bebeu em sorvos lentos, que lhe 
aziam ondular o pero peludo.” (Eça de Queirós, 
Ge p. 138.) [PI.: sorvos (6). Cf. sorvo, do v. sor- 
var. 

Sósia. [Do antr. Sósia < lat. sosia, de um personagem 
da comédia Anfitrião, de Plauto (v. plautino). — O 
deus Mercúrio toma as feições do escravo Sósia para 
mais facilmente cumprir uma missão.) S. m. Indivi- 
duo muito parecido com outro; menecma. 

Soslaio. [Do ant. provenç. d'eslais, 'impetuosamente”, 
atr. do esp. soslayo.] S. m. Obliguidade, través, 
esguelha. 4 De sosiaio. De esguelha; de esconso; de 
través; de lado; obliquamente: “quando .... a olhava, 
a furto, de soslaio, lá encontrava o seu olhar 
Agieate e polido” (Afrânio Peixoto, Fruta do Mato, p. 


Sossega. (Dev. de sossegar.] S. f. 1. Ato de sossegar 
(-se). 2. Repouso, descanso. 3. Fam. Sono (1). e S. 
m. 4. Biscoito semelhante ao sonho (9), feito com 
farinha de trigo e ovos. 

Sossegado. [Part. de sossegar.] Adj. 1. Quieto, 
trangúilo, calmo: recanto sossegado ; criança 
sossegada . 2. Pacifico, pacato: Embora muito 
moço, é sossegado . 3. Livre de preocupações; 
descansado: Fique sossegado : tudo correrá bem. 

Sossegador (ô). Adj. Que sossega ou tranqliliza. 

So -leão. [De sossegar + leão.) S. m. 1. Bras., CE. 
Gradil quadrado onde se põe a criança de idade 
tenra com o objetivo de assegurar-lhe proteção: 
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“magnífico pedaço de homem, com vinte e oito anos 
apenas, =» três de casado, o primeiro filho em casa 
dos pais de Judite, e ainda no sossega-leão, 
de cueiros e urinado, esforçando-se, agarrado às gra- 
des, por ficar em pé” (Moreira Campos, Portas 
Fechadas, p. 70). 2. Bras., BA. Bonde fechado. [PI.: 
sossega-leões.) 

Sossegar. [Do lat. vulg. *sessicare, calcado em sessu, 
‘assento’, atr, do arc. sessegar.) V. t. d. 1. Pôr em sos- 
sego; aquietar: Foi à cocheira sossegar os animais 
agitados com a tempestade. 2, Dar descanso a; pôr em 
descanso; fazer que descanse: “Maior amor nem 
mais estranho existe / Que o meu, que não sosse- 
ga a coisa amada / E quando a sente alegre, fica 
triste, / E se a vê descontente, dá risada.” (Vinicius 
de Morais, Antologia Poética, p. 146); Depois de anos 
e anos de trabalho, quer agora sossegar o corpo. 
3. Tranqúilizar, acalmar: Procurou sossegar m 
mãe aflita. Int. e p. 4. Estar ou ficar quieto; aquietar- 
se: As crianças, cansadas, sossegaram ; Por fim 
os inquietos sossegaram-se . $. Acalmar-se, 
tranquilizar-se, serenar(-se): O mar, tão agitado, 
sossegou ; Os ventos desabridos sosse- 
garam-se 6. Adormecer, dormir. -[Var.: 
assossegar. Conjuga-se como largar. Pres. ind.: sosse- 
go, etc. Cf. sossego (8).] 

Sossego (ê). [Dev. de sossegar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de sossegar. 2. Ausência de agitação; tranquilidade; 
calma, quietude, paz: o sossego do campo. 3. 
Ausência de preocupações; tranquilidade, paz: sosse- 
go do espírito. 4. O que proporciona sossego; descan- 
so; Esta babá é um sossego para a família. 5. Esta- 
do de repouso; descanso, parada: O doente não tinha 
sossego na cama. [Pl.: sossegos (ê). Cf. sossego, do 
v. sossegar. Var.: assossego (8).] 

Sosseguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sossego (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sossego. 

Sosso (ô). [De insosso, com aférese.] Adj. ~V. pedra 
—a. 

Sota. [Do cat. sota, atr. do esp. sota.] S. f. 1. Dama, 
nas cartas de baralho. 2. Folga, descanso. 3. Mar. V. 
aberta (9). e S. m. 4. O que monta o cavalo da sela. 
5. Cocheiro, boleeiro. 6. Subordinado, subalterno. ~ 
V. sota. 4 Dar sota e ás. Ser mais esperto que os 
outros. Orelhar a sota. Jogar as cartas. 

asota-, Equiv. de soto—. 

Sotaã. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos sotaãs, tribo 
indigena do Juruá. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Sota-capitão. [De sota- + capitão.) S. m. Ant. Soto- 
capitão. [PI.: sota-capitães.] 

Sotádico. [Do gr. sotadikós, pelo lat. sotadicu.) Adj. 1. 
De Sótades (séc. III a. C.), poeta grego, que escre- 
veu obras licenciosas. 2. Obsceno, erótico. ~ V. ver- 
so —, 

Sotaina. (Do it. sottana.) S. f. 1. Batina de padre. e S. 
m. 2. Padre, sacerdote. 

Sótão. [Do lat. vulg. *subtulu < subtus, 'debaixo'.] S. 
m. 1. Pavimento situado imediatamente abaixo da 
cobertura de um edificio, e caracterizado pelo pé- 
direito reduzido ou pela disposição especial que per- 
mite adaptá-lo ao desvão do telhado: “A casa tinha 
um andar térreo e um pequeno sótão .” (Domin- 
gos Monteiro, O Primeiro Crime de Simão Bolandas, 
p. 31.) 2. Espaço vazio na armadura do telhado, que 
normalmente serve de depósito. [PI.: sótão.) 

Sota-piloto. [De sota- + piloto.) S. m. Mar. Substituto 
do piloto. [PI.: sota-pilotos.) 

Sota-proa. [De sota- + proa.) S. m. Bras. O remador 
da segunda bancada a contar da proa. [Pl.: sota- 
proas.) 

Sotaque. S. m. 1. Dito picante ou repreensivo; 
remoque, motejo, picuinha. 2. Pronúncia caracteris- 
tica de um indivíduo, de uma região, etc.; acento. 

Sotaquear. [De sotaque + -ear.) V. t. d. Jogar remoque 
a; motejar de (alguém). [Conjuga-se como frear.) 

Sotas. [Pl. de sota.] S. f. pl. Num carro puxado por 
mais de uma parelha, a que vai na frente. — V. sota. 

Sotaventear. [De sotavento + -ear.) V. t. d. 1, Voltar (o 
navio) para sotavento. Int. 2. Marinh. Perder barla- 
vento; cair ou navegar para sotavento. [Sin. (ant.): 
sulaventear.] P. 3. Ir de barlavento para sotavento. 
[Antôn.: barlaventear.) 

Sotavento, [De sota- + vento.] S. m. Marinh. O lado 
para onde vai o vento; bordo contrário àquele de 
onde sopra o vento. [Sin. (ant.): julavento, sulavento. 
Antôn.: barlavento.) 4 A sotavento de. Marinh. Após 
(determinado objeto), em relação ao ponto de onde 
sopra o vento. Cair para sotavento, Mar. Andar (a 
embarcação) lateralmente para sotavento, por efeito 
do vento do mar, conservando-se entretanto aproada 
ao mesmo rumo. 

Sota-voga. [De sota- + voga.) S. m. O remador da 
segunda bancada a contar da popa. [PI.: sota-vogas.] 

Sotéia. S. f. Var. de açotéia. 

Soteriologia. [Do gr. sotérion, salvação, + 
-log(o)- + -ia.] S. f. Parte da teologia que trata da sal- 
vação do homem. 

Soteropolitano. (De Soterópolis ( < gr. sotérion, 
“salvação”, + -polis), helenização do nome da Cidade 
do Salvador, + -t- + -ano.] Adj. e s. m. Desus. Saiva- 
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dorense. 

Soterração. S. f. Soterramento. 

Soterrado. [Part. de soterrar.) Adj. 1. Coberto de terra. 
2. Metido debaixo da terra. 

Soterramento. S. m. Ato ou efeito de soterrar(-se); 
soterração. 

Soterrâneo. Adj. e s. m. P. us. V. subterrâneo. 

Soterrar. [De so- + terra + -ar°.) V. t. d. 1. Cobrir de 
terra; enterrar, soverter: O desabamento soterrou 
10 pessoas. 2. P. us. Causar grande terror a; assustar; 
aterrorizar. P. 3. Meter-se por baixo da terra. 

asoto-. [Do lat. subtus.] El. comp. = debaixo”, 

‘posição inferior”: sotopor, soto-mestre. [Equiv.: sota-: 
sota-piloto.] 

Sotoar, (Do fr. sautoir.) S. m. Heráld. V. aspa (3). 

Soto-capitão. [De soto- + capitão.) S. m. Ant. 
Substituto do capitão a bordo; imediato; sota- 
capitão. [PI.; soto-capitães.] 

Soto-mestre. [De soto- + mestre.) S. m. Mar. Ant. 
Substituto do mestre a bordo. [Hoje se usa contra- 
mestre. Pl.: soto-mestres.) á 

Soto-ministro. [De soto- + ministro.) S. m. Entre os 
jesuitas, aquele que superintende os confrades 
incumbidos dos serviços de cozinha, despensa, etc. 
(PL: soto-ministros.] 

Sotopor. [De soto- + pôr.) V. t. d. e i. Pôr por baixo: 
Sotoponha os livros aos cadernos. 2. Omitir, pos- 
tergar, preterir, pospor: “Malsinando os políticos 
traidores de seus ideais e que tudo sotopõem 
aos seus baixos interesses, a imagem de que se 
socorre é ainda de poeta amoroso” Qose Verissimo, 
História da Literatura Brasileira, p. 297); “Como os 
homens são loucos quando intentam / As nações 
sotopor aos seus caprichos!” (Domingos José 
Gonçalves de Magalhães, A Confederação dos 
Tamoios, p. 170). [Sin. ger.: sobpor. Antôn.: sobrepor. 
Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).] 

Sotoposto (ô). [Part. de sotopor.)] Adj. Posto por baixo. 

Soto-soberania. [De soto- + soberania.) S. f. Soberania 
subordinada a outra. [PI.: soto-soberanias.) 

Sotrancão. [De so- + tranca + -ão?.] Adj. Dissimulado, 
sonso, sorna. 

Sotrancar. [De so- + trancar.) V. t. d. Cingir com os 
braços; abarcar. [Conjuga-se como trancar.) 

Sotreta (ê). [Do esp. plat. sotreta.] Adj. 2 g. e $. 2 g. 
Bras., S. 1. Diz-se de, ou pessoa torpe, vil. 2. Diz-se 
de, ou coisa imprestável. 3. Diz-se de, ou animal 
cavalar ruim, sendeiro. 

Soturnez (ê). S. f. Bras. Soturnidade. 

Sotumidade. S. f. Qualidade de soturno, [Sin. (bras.): 
soturnez.) 

Soturno. [Do ast. Saturno; segundo os astrólogos, as 
pessoas nascidas sob o influxo desse planeta eram de 
caráter melancólico.) Adj. 1. Triste, sombrio, lú- 
gubre: as batidas soturnas do tambor; “E sons 
soturnos, suspiradas mágoas, / Mágoas amargas 
e melancolias, / No sussuro monótono das águas, / 
Noturnamente, entre ramagens frias.” (Cruz m Sousa, 
Faróis, p. 59.) 2. Silencioso, taciturno: Figuras 
soturnas velavam o morto. 3. Que infunde pavor; 
medonho, lúgubre, funesto: Á noite, o parque era 
soturno e cheio de mistério. 4. Diz-se da atmos- 
fera sombria, carregada ou brumosa: tempo sotur- 
no;dia soturno. 

Soná. [Var. de sauiá.] S. m. Bras. Espécie de rato-de- 
espinho. [Cf. sauiá.) 

4Soubrette (subrét). [Fr.] S. f. Atriz que desempenha 
papel de criada de quarto. 

Sourense. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a Soure 
(PA). e S. m. 2. Natural ou habitante de Soure. 

Sousafone. [Do antr. Sousa, de John Philip Sousa, 
maestro e compositor popular americano (— - 1932), 

- + fone.) S. m. Mús. Hélicon cujo pavilhão é dirigido 
para cima. 

Sousense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Sousa (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Sousa. - 

4Sous lu coupole (su la cupól’). [Fr.] Sob a cúpula (da 
Academia). Ex.: ser recebido sous la coupole, 
i. e., ser eleito membro da Academia. 

Souto. [Do lat. saltu.) S. m. Bosque espesso; salto: 
“aqui a terra seca; além o lameiro; acolá a bouça, de 
pinhal ou o souto de castanheiros.” (Ramalho 
Ortigão, As Farpas, 1, p. 57.) [Var.: soito.) 

Sova'. [Dev. de sovar.] S. f. 1. Ato ou efeito de sovar, 
2. V. surra (1). 3. Bras. Uso diário. 

Sova’. S. m. P. us. Var. de soba. 

Soyacäda. [De sovaco + -ada’.} S. f. Bras. V. arrasta-pé 


a). 

Sovaco. S. m. V. axila (1). [F. paral.: sobaco.] 4 Sofrer 
que só sovaco de aleijado. Bras., N.E. Pop. Sofrer mui- 
to; sofrer que só pé de cego. 

Sovado. [Part. de sovar.] Adj. 1. Que levou sova! (1); 
surrado, batido, espancado: animal sovado . 2. 
Amassado, pisado. 3. Diz-se da massa (6) que, depois 
de trabalhada, é batida com força sobre a mesa. 4. 
Bras. Moido de cansaço; fatigado. 5. Bras: Muito 
usado; surrado: roupa sovada. 

Sovador (ô). (De sovar + -(djor.] S. m. Bras., RS. 
Mordaça (4). 

Sovaqueira. [De sovaco + -eira.] S. f. Bras. 4. V. axila 
(1): “suor frio porejava-lhe a raiz dos bigodes, 
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escorria-lhe do canto da boca murcha, do cangote, 
descia-lhe pela suã, molhava-lhe a sova- 
queira .” (Néison de Faria, Bazé, p. 108). 2. O 
suor do sovaco. 3. O cheiro desse suor; sovaquinho. 
4. Bras., S. Ferida feita pela cincha no sovaco do 
cavalo. 

Sovaquete (è). [De sovar.) S. m. Ato de tirar a péla da 
cása, no jogo da péla. 

Sovaquinho. [De sovaco + -inho.] S. m. 1. Sovaqueira 
(3). e Adj. 2. Diz-se do cheiro dos sovacos suados. 

Sovar. V. t. d. 1. Bater a massa de; amassar. 2. Pisar 
(uvas). 3. Pisar com pancadas; moer. 4. V, surrar (2). 
5. Fig. Usar muito. 6. Bras., S. Tornar flexivel; ama- 
ciar. [Aplica-se especialmente em relação ao couro 
cru, no preparo de arreios ou cordas empregadas em 
serviços rurais.] 7, Montar (um cavalo) durante 
vários dias a fio. 

Sovela. [Do lat. *subella, por subula] S. f. 1. 
Instrumento de ferro ou de aço, em forma de haste 
cortante e pontuda, que os sapateiros e correeiros 
usam para furar o couro a fim de coser. 2. V. mosqui- 
to (1). 4 À sovela. Empinado. arrepiado: 

Sovelada. [De sovelar + -ada!.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
sovelar. 2. Furo ou golpe com a sovela (1). 

Sovelão. S. m. Sovela grande. 

Sovelar. V. t. d. 1. Furar com sovela. 2. Fig. Furar, 
perfurar. 3. Bras., N.E. V. apoquentar. P. 4. Bras., 
N.E. V. apoquentar. 

Soveleiro. S. m. Aquele que fabrica ou vende sovelas. 

Soveral. [Do lat. *suberale.] S. m. V. sobral. 

Soveiro. [Do lat. *suberariu, (subentende-se arbore).} 
S. m. Sobreiro. 

Soverter. [Var. de subverter.] V. t. d. 1. Ant. Subverter. 
2. Bras. Fazer desaparecer; fazer sumir-se; sumir: 
Dizem que, depois de matar o adversário, o sover- 
teu. 3. Bras. Soterrar (1). P. 4. Ant. Subverter-se. 5. 
Bras. Desaparecer, sumir(-se); levar fim: “Ficou a 
fama nas redondezas que ele era o diabo mesmo e 
se soverteu pro fundo do rio” (José de Morais 
Rocha, “O Major Fausto” ap. Revista do Brasil (3* 
fase, julho de 1940, p. 52). 

Sovéu. [Do esp. plat. sobeo.] S. m. Bras., S. Laço 
grosseiro e forte, para pegar touros, 

Sovi. [De provável or. indigena; voc. talvez onom.] S. 
m. Bras. 1. V. gavião-pomba (3). 2. Sururina (1). 

Soviete. [Do russo sovet, ‘conselho celebrado por 
diversas pessoas’, pelo fr., = pronunciado alfabetica- 
mente, pois o russo soa saviet.) S. m. Designação 
comum a conselhos integrados por delegados 
operários, camponeses = soldados, aparecidos na 
Rússia pela primeira vez na Revolução de 1905, e 
que, com a Revolução de Outubro de 1917, pas- 
saram a ser um órgão deliberativo daquele pais. é 
Soviete Supremo. O órgão deliberativo da U.R.S.S. 

Soviético. 4d;. 1. Relativo ou pertencente aos sovietes; 
sovietista. 2. P. ext. Russo (1). e S. m. 3. P. ext. 
Russo (2). 

Sovietismo. S. m. 1. Sistema político dos sovietes. 2. P. 
ext. Comunismo. : 

Sovietista. Adj. 2 g. 1. Soviético (1). e S. 2 g. 2. 
Partidário do sovietismo. 3. P. ext. Comunista (3). 

Sovietização. S. f. Ato ou efeito de sovietizar. 

Sovietizar. V, t. d. 1. Tornar soviético ou russo; 
russificar. 2. Implantar o sovietismo ou bolchevismo 
em; bolchevizar. 3. P. ext. Implantar o socialismo 
em; socializar, bolchevizar. 

Sovina, [Do esp. sobina.] S. f. 1. Torno de madeira. 2. 
Instrumento perfurante em forma de lima!. S. 2 g. 3. 
V. avaro (3). e Adj. 2 g. 4. V. avaro (1). 

Sovinada. [De sovina (2) + -ada!.] S.f. 1. Picada ou 
golpe com sovina ou com outro instrumento per- 
furante. 2. Fig. Dito picante; motejo, remoque. 

Sovinar. [De sovina (2) + -ar2.] V. t. d. 1. Furar com 
sovina ou com qualquer instrumento semelhante. 2. 
Fig. Magoar, molestar; afligir. 

Sovinaria. S. f. V. sovinice. 

Sovinice. S. f. Qualidade de sovina (4); avareza, 
mesquinharia, somiticaria, sovinaria. 

Sozinho (só). [De só + -z- + -inho.] Adj. 1. 
Completamente só. 2. Abandonado, largado, desam- 
parado. 3. Que é só um; único, isolado: uma palmeira 
sozinha na planície. 4. Desacompanhado, soli-. 
tário, só: É um homem sozinho desde que perdeu a 
mulher. 8. Diz-se de quem embora precise de uma 
companhia, se encontra só: A criança perdeu-se E ficou 
sozinha na praia. 6. Que não tem nenhuma ajuda 
ou assistência: Ela é sozinha para fazer todo o tra- 
balho. 7. Sem ação exterior voluntária; sem interven- 
ção de ninguém: 4 árvore caiu sozinha. IA rigor, 
neste sentido, a palavra será antes um advérbio, e 
flexiona-se por atração.) 

aSP. Sigla do Estado de São Paulo. 

sSpeaker E icar). [Ingl.] S. m. Rádio. Locutor. 

A-spect-. o lat. spectare.) El, comp. = 
intuspectivo. i. j 

“Speech (spitx) [Ingl.] S. m. 1. Pequeno discurso de 
circunstância. 2. Breve exposição verbal sobre deter- 
minado assunto. 

aspermat(o)-. V. espermato-. 

A-spermo. V. espermato-. 

sSpiccato. [It.] S. m. Mús. Tipo especial de destacado, 
usado nos instrumentos de arco, de preferência em 


“olhar”: 
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passagens rápidas de valores idênticos. 

Spin. [Do ingl. spin.) S. m. Ffs. Número quântico 
associado a uma particula, e que lhe mede o momen- 
to angular intrinseco. € Spin isobárico. Fís. Nucl. 
Número quântico associado a um núcleon ou a um 
núcleo, e que mede o momento angular total próprio 
da particula em unidades iguais à constante de 
Planck reduzida; spin isotópico. Spin isotópico. Fís. 
Nucl. Spin isobárico. 

Spinozismo. S. m. V. espinosismo. 

Spinozista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. espinosista. 

asplen-. V. esplen(o)-. 

a-spor(0)-. Y. espor(o)-. 

A-sporo. V. espor(o)-. 

sSportsman (spórtsman). [Ingl.] S. m. Esportista 
amador. [PI.: sportsmen; fem.: sportswoman.] 

“Sportswoman. [Ingl.] S. f. Fem. de sportsman. [PI.: 
sportswomen.) 

9Spray (sprei). [Ingl.) S. m. 1, Jato gasoso de aerossol 
(1) ou de liquido, que se espalha como névoa, ou que 
é aplicado sobre uma superfície. 2. O aerossol ou o 
liquido usado desta maneira (inseticida, desodorante, 

rfume, tinta, fixador de cabelo, etc.) 3. Recipiente 
echado provido de dispositivo capaz de emitir spray 
(1). [Nesta acepç., cf. atomizador, nebulizador, vapori- 
zador.) 

«Sprinter (sprintãr). (Ingl.] S. m. Turfe. Cavalo cuja 
especialidade é correr distâncias pequenas. 

e Abrev. de polegada quadrada. [Em ingl. square 
inch. 

asr. Geom. Simb. de esterorradiano. 

aSr. 1. Quim Simb. de estrôncio. 2. Simb. de 
esterorradiano. 

aSt. Fís. Simb. de stokes. 

*Staccato. [1t.] S. m. Mús. V. destacado. 

Stalinismo. [Do antr. Stalin + -ismo) S. m. 1. 
Desenvolvimento teórico e prático do marxismo- 
leninismo [g. v.], realizado pelo estadista soviético 
Iosif Vissarionovitch Djugatcvilli, dito Stalin (1897- 
1953), m que se baseia na tese do “socialismo em um 
só pais”, a U.R.S.S. 2. O conjunto dos métodos de 
condução politica, econômicos = sociais aplicados 
por Stalin, no período em que predominou politica- 
mente na U.R.S.S. (1924-1953). 3. Adesão ao stalinis- 
mo, ou simpatia por ele. 

Stalinista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
stalinismo (1 e 2). 2. Que é partidário do stalinismo 
(1) e/ou o pratica. e S. 2 g. 3, Individuo stalinista. 

A-stamine, Equiv. de estamin(i)-. 

sStand (stånd). [Ingl.] S. m. 1. Local fechado para o 
tiro ao alvo. 2. Espaço reservado a cada concorrente 
de uma exposição. 3. Biol. Número de indivíduos 
(plantas) aproveitados, em um experimento ou sele- 
ã 


ção. 

“Standard (stândard). (Ingl.] $. m. 1. Modelo, padrão. 
e Adj. 2 g. e 2 n. 2. Sem nenhuma característica 
especial; comum: um carro standard. 

“Star. [Ingl.] S. 2 g. Estrela de cinema ou de teatro. 

Starter (stártãr). [Ingl.] S. m. Turfe. Individuo 
encarregado, nos hipódromos, de dar a partida em 
cada páreo, movimentando o starting gate. 

+Starting gate (stártin geite). [Ingl.] Turfe. Aparelho 
usado na largada dos páreos, = do qual há dois 
modelos: o que levanta as cintas, na partida, = o que 
alinha os cavalos antes da largada. 

Stat. Eletr. Prefixo que, anteposto ao nome de uma 
unidade elétrica prática, forma o nome da unidade 
correspondente no sistema c.g.s. eletrostático. 

a-stato. [Do gr. státos.] El. comp. = estacionário"; 
‘parado’: aeróstato. [Equiv.: -stat(o)-: hidrostático.) 

acstat(0)-. Equiv. de -stato. 

Statu quo. (Lat.) V. status quo. 

eStatus (státuç). [Lat.] S. m. Etnol. Conjunto de 
direitos e deveres que caracterizam a posição de 
uma pessoa em suas relações com outras. Numa 
sociedade determinada, o status social de um indivi- 
duo é a soma dos status parciais que desfruta em 
cada grupo de que participa (familia, igreja, partido 
politico, clube, etc.). 

“Status quo (státuç quó). [Lat.] Significa o estado em 
que se achava anteriormente certa questão. [F. pre- 
ferivel a statu quo.) 

9Steeple-chase (stipl'-txêiz). [Ingl.] Turfe. Corrida de 
obstáculos. 

a-stegnose. [Do gr. stégnosis, eos] El. comp. = 
‘fechamento, estreitamento”: rinostegnose. 

asteg(o)-. [Do gr. stégos, “teto”, 'cobertura'.] El. comp. 
= 'cobertura', ‘revestimento’: eletrostegia, galvanoste- 
gia. 

A-stemone. [Do gr. stémon, onos.] El. comp. = ‘filete’, 
‘estame’: tetrastêmone. 

a-sten-. [Do gr. sthénos, eous-ous.) El. comp. = “força”: 
hipostenia. 

sSteward (stiuard). [Ingl.] S. m. Mordomo; garção de 
bordo. 

a-stico. [Do .gr. stíchos, ou] El. comp. = ‘linha’: 
macróstico. 

A-stigma. V. estigmat(0)-. 

Stilb. [Do ingl. stilb < gr. stilbo, 'brilhar'.] S. m. Fotom. 
Unidade de medida de luminância, igual a uma can- 
dela por centimetro quadrado. [Simb.: sh.) 

4-stilo. Equiv. de estil(o)-?. 
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Stokes. [Do antr. Stokes, de George G. Stokes, 
matemático e fisico inglês (1819-1903).] S. m. 2 n. 
Fís. Unidade c.g.s. de medida de viscosidade cinemá- 
tica igual à de um liquido cuja viscosidade é um poi- 
se e cuja massa volumétrica é um grama por centi- 
metro cúbico. Vale 10* unidades MKS de viscosida- 
de cinemática. [Simb.: St.) 

a-stoma. V. estom(a)-. 

a-stomo. V, estom(a)-. 

eStraight flush (streit flash). Ingl.) Loc. s. m, V. 
pôquer (1). 

Strasburgeriácea. S. f. Espécime das strasburgeriáceas. 

Strasburgeriáceas. S. f. pl. Bot. Familia da ordem das 
parietales, constituida apenas do gênero Strasbur- 
geria, que contém uma espécie de árvore de folhas 
estipuladas = flores solitárias encontrada na Nova 
Caledônia. 


Strasburgeriáceo. Adj. 
strasburgeriáceas. 

arstrato, V. estrati-. 

Stress. [Ingl] S. m. Med. V. estresse. 

Stretto, {It., 'estreito”.] S. m. Mús. Na fuga musical, o 
instante em que se estreitam os intervalos do apare- 
cimento do tema nas diversas vozes. 

“Stricto sensu (stricto sênsu). [Lat.] Em sentido 
restrito. [Antôn.: lato sensu.) 

“Stud (stâd). [Ingl.) S. m. Turfe. O conjunto dos 
cavalos de corrida pertencentes a uma pessoa ou a 
um grupo. 

asu-. V. sub-. 

Sua!. S. f. V. seu! (2): “Que tal minha cara? Você nem 
disse nada, sua bruxa!” (Ligia Fagundes Teles, O 
Jardim Selvagem, p. 86.) 

Suz’. [Do lat. sua.) Pron. 1. Flex, de seu. @ S. f. 2. Bras. 
Gir. Sua intenção, seu objetivo: Qualéa sua? 4 A 
sua. 1. Seu parecer; sua opinião: Ele, lá na sua, 
não concorda com o advogado; Na sua,o rapaz não 
tem razão. IM. us. em Portugal que no Brasil.) 2. 
Bras. Gir. Modo de viver, sentir, pensar, proceder, 
muito pessoal, que varia de acordo com o tempera- 
mento ou a situação de cada um: estar, ficar na 
sua; Fiquei na minha ; Ele e nós estamos na 
nossa;“Os filhos saltaram, muito na deles,e 
entraram na patota.” (Marisa Raja Gabaglia, Milho 
pra Galinha, Mariquinha, p. 12). Fazer das suas. Pro- 
ceder mal, como de costume. Levar a sua avante. 
Alcançar os seus desígnios. “Eles levaram a 
sua avante... porque eu estava desarmado.” 
(Franklin Távora, O Matuto, p. 44.) 

Suá. [Do guar. uã, ‘espinha dorsal".] S. f. Bras. Carne 
da parte inferior do lombo do porco. 2. Espinha ou 
vértebra desse animal abatido: arroz de su à . [Em 
SP: assud.) 

Suaçu. [Do tupi suasu.] S. m. Bras. Veado! (1). 

Suaçuapara. [Do tupi suasua'para, 'veado curvo’, i.e., 
de chifres tortos.) S. m. Bras. Designação comum, 
em tupi = guarani, aos veados-galheiros. [Var.: açu- 
cuapara e suçuapara.) 

Suaçuetê. S. m. Bras. V. cervo (1). 

Suaçuiense! (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Santa Maria do Suaçui (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Santa Maria do Suaçui. 

Suaçuiense” (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a São Brás do Suaçuí (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de São Brás do Suaçuí, 

Suaçupita. [Do tupi suasu pita, 'veado vermelho") S. 
m. Bras. V. veado-mateiro. 

Suaçupucu. [Do tupi suasupu ku, ‘veado comprido.) S. 
m. Bras. V. cervo (1). 

Suaçutinga. [Do tupi suasu tinga, “veado branço”.] S. 
m. Bras. V. veado-campeiro. 

Suadeira. [De suar + -deira.] S. f. Bras., RS. V. bastos 


Pertencente ou relativo às 


(1). 

Suadir. [Do lat. suadere.) V. t. d. P. us. Persuadir. 

Suado. [Part. de suar.} Adj. 1. Que está com a pele 
coberta de suor. 2. Em que há suor ou vestigios de 
suor: Mandou para o tintureiro a roupa suada . 3. 
Fig. Que custou muito trabalho ou esforço: Economi- 
za muito o seu dinheiro suado . 4. Bras. Que está 
com a superficie coberta de vapor de água condensa- 
do: copo suado ; A garrafa de cerveja está suada. 
5. Que se faz ou realiza suando, à custa de suor: 


“Tu [Espinosa] trabalhas, tu pensas, e executas, /- 


Sóbrio, trangúilo, desvelado m terno, / A lei comum, 
e morres, e transmutas/O suado labor no prêmio 
eterno.” (Machado de Assis, Poesias Completas, p. 
318). [Fem.: suada. Cf. soado e soada.) 

Suadoiro. [De suar + LdJoiro!.] S. m. Suadouro. 

Suador (ô). Adj. 1. Que sua. 2. V. pudor iero (1).@ S. m. 
3. Aquele que sua. 4. Agasalho, bebida, remédio que 
faz suar iv. sudorífero (2)): Tomou um suador e 
melhorou da gripe. 

Suadouro. [De suar + (douro; var. de suadoiro.] S. 
m. 1. Ato ou efeito de suar. 2. V. sudorífero (2). 3. 
Lugar muito quente; sauna. 4. Lavagem de vasilhas 
com água quente, sal, etc. 5. Parte do lombo da 
cavalgadura onde se assenta a sela. 6. Xairel de lã. 7. 
Bras., RJ. Gir. Modalidade de conto-do-vigário que 
consiste em uma meretriz levar o cliente a determi- 
nado lugar, para ali roubá-lo, sozinha ou com ajuda 
de sequazes. [Var.: suadoiro.) 

Suão. [De sulano.) Adj. 1. Do sul: “— Simão — disse-lhe 


asub- 


ele — não cortes o vento su ão com os teus pas- 
sos.” (Domingos Monteiro, O Primeiro Crime de 
Simão Bolandas, p. 61.) € S. m. 2. O que é do sul. 3, 
Vento quente do sul: “O su ã o aquecido nas cinzas 
das queimadas soprava abrasador.” (D. João da Cå- 
mara, Contos, p. 1.) (Cf. soão.) 

Suar. [Do lat. sudare.) V. int. 1. Deitar suor pelos 
poros; transpirar: O forte calor faziame suar. 2. 
Verter umidade; ressumar, gotejar. 3. Cair em gotas; 
gotejar, destilar. T. c. 4. Verter, brotar, manar: Com a 
seca, não sua do riacho uma gota de água. 5. Matar- 
se com trabalho; afadigar-se: O operário sua pelo 
pão. T. d. 6. Verter pelos poros; transpirar: O doente 
suava uma água amarelada; Suou toda a cerveja 
que bebeu. 7. Deixar cair gota a gota; gotejar, des- 
tilar. 8. Ensopar de suor: O atleta sm o u todo o uni- 
forme. 9. Obter à custa de grande trabalho: O con- 
corrente suou o primeiro prêmio. (Pres. ind.: suo, 
suas, sua, etc.; pres. subj.: sue, sues, sue, suemos, sueis, 
suem; fut. subj.: soar, soares, etc. Cf, suis, pl. de sul; 
soemos, soeis, dos v. soer e suar; este verbo; Soar, . 
top.; e Soares, antr. e top.) 

Suarabácti. [Do sânscr. svarabhakti, ‘separação por 
meio de vogal".] S. m. Gram. Modalidade de epênte- 
se [q. v.] que consiste em desfazer um grupo de con- 
soantes pela intercalação de uma vogal, como, p. ex., 
em barata, primitivamente brata ( < lat. blatta) e 
porão (anteriormente prão (< lat. planu), anaptixe. 

Suarabáctico. 4dj. Referente à suarabácti. 

Suarda. [De suar?) S. f. 1. Substância gordurosa 
existente na lã de ovelhas. 2. Sedimento gorduroso 
que os panos deixam no pisão. 3. Nódoa na lã por 
cardar. 4, Bras. Pop. Sujidade na gola do vestuário. 

Suarento. [De suar + -ento.] Adj. 1. Que tem suor. 2. 
Úmido e pegajoso de suor. 

Suas. Pron. indef. Fem. de seus: “Chegou o dia de 
batizar-se o rapaz: foi madrinha a parteira; sobre o 
padrinho houve suas dúvidas” (Manuel Antônio 
de Almeida, Memórias de um Sargento de Milícias, p. 
110). 

Suasivo. Adj. V. persuasivo. 

Suasório. [Do lat. suasoriu.) Adj. V. persuasivo: “a 
necessidade é tão suasória conselheira de 
tolerância = docilidade que nem os evangelistas e 
santos doutores lhe ganham.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Noites de Lamego, p. 109); palavras sua- 
SO Ria 

Suástica. [Do sânscr. sva sti ka, ‘boa sorte”.) S. f. 
Simbolo cruciforme, com as hastes recurvas forman- 
do quatro ângulos retos, como o gama! maiúsculo, 
que representava a felicidade, a saudação e a salva- 
ção, entre brâmanes e budistas, e veio a ser adotado 
pelo hitlerismo; cruz gamada. 

Suave. [Do lat. suave.) Adj. 2 g. 1. Que revela, ou em 
que há suavidade (1): “Eu nunca vi rosa/em sua- 
ves molhos, / que para meus olhos / fosse mais fer- 
mosa.” (Luis de Camões, Rimas, p. 102.) 2. Agradá- 
vel aos sentidos; delicado: perfume suave ; carícia 
suave ; yoz suave; acordes suaves. 3. Ame- 
no, aprazível, deleitoso, brando: clima suave ; bri- 
sa suave . 4. Afetuoso, delicado, terno, meigo, 
doce: pessoa suave ; olhar suave . 5. Pouco 
intenso; brando: dor suave; brilho suave ; cor 
suave. 6. Benévolo, benigno, complacente: adver- 
tência suave; palavras suaves. 7, Não exagera- 
do; moderado, módico: prestações suaves ; doses 
suaves . 8 Que decorre ou se faz sem esforço: 
vida suave; trabalho suave. ~ V., vinho —. 

Suavidade. [Do lat. suavitate.) S. f. 1. Qualidade 
daquilo que proporciona aos sentidos um prazer 
brando e delicado, ou que revela moderação e 
equilibrio: 4 sua vida é sempre repousante; tem sua- 
vidade no falar; Há muita suavidade no seu 
proceder. 2. Maciez, macieza, brandura: m sua vi- 
dade do veludo; a suavidade dos cabelos. 3. 
Graça, elegância, delicadeza: suavidade de for- 
mas. 4. Doçura ou delicadeza de sentimentos ou ati- 
tudes: 4 suavidade da amiga traz-lhe sempre 
grande bem-estar. 5. Alegria ou prazer espiritual: a 
suavidade da graça. A 

Suaviloqüência. (Do lat. suaviloquentia.) S. f. Suavida- 
de ou doçura nas palavras, na linguagem. 

Suaviloqüente. (Do lat. suaviloquente.) Adj. 2 g. Que 
tem suavilogiência; suaviloquo. 


“a 


Suaviloguentissimo. Adj. Superi. abs. sint, de 
suavíloquo. 
Suaviloquo (co). [Do lat. suaviloquu) Adj. 


Suaviloquente. [Superl. abs. sint.: suaviloguentíssimo.) 
Suavização. S. f. Ato ou efeito de suavizar(-se). 
Suavizador (ô). Adj. Que suaviza. 

Suavizar. V. r. d. e p. Tornar(-se) suave, brando: “No 
campo de Viana a verdura da vegetação suaviza 
a luz” (Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 39). 2. Fig. 
Mitigar(-se), abrandar(-se), amenizar(-se): Este 
comprimido suavizar á tua dor; O sofrimento, aos 
poucos, suavizou-se. A 

Sub. F. red. de designação ou posto de autoridade 
imediatamente abaixo do comandante ou chefe: O 
sub tem toda a obediência ao comandante; O chefe 
deu ordens severas ao sub. 

asub-. (Do lat. sub] Pref. = “posição inferior, 
inferioridade"; *movimento de baixo para cima'; ‘de 


Suba 


novo’; ‘quase, um tanto’, etc.: subaquático, subestru- 
tura, subnutrição; sublevar ( < lat. sublevare), sublocar; 
subglabro. [Equiv.: su-, sus-, so-, sob-: sufixo ( < lat. 
pe suplantar (< lat. supplantare); suceder (< lat. 
succedere); suspender ( < lat. suspendere); sobraçar; 
soerguer; sobgrave, sob-roda; sobpor.) 

Suba. [Dev. de subir.) S. f. Bras., RS. Pop. Alta de 
preços. 

Subacada. [Por sobacada < sobaco + -ada!.] S. f. Bras., 
Pop. V. arrasta-pé (1). 

Subacaule. [De sub- + acaule.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Que tem caule muito curto. 

Subaéreo. [De sub- + aéreo.) Adj. Localizado por 
baixo da camada inferior da atmosfera. 

Subafluente. [De sub- + afluente.) S. m. Afluente de 
afluente. 

Subagudo. [De sub- + agudo.) Adj. Med. Diz-se da 
doença entre aguda e crônica. — V. linfogranuloma- 
tose inguinal —a. 

Subaiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Subaio (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Subaio. 

Subalado. [De sub- + alado.) Adj. Hist. Nat. Que tem 
apêndices parecidos com asas. 

Subalar. (Do lat. subalare.) Adj. 2 g. Que fica ou existe 

` sob asas. 

Subalimentação. [De sub- + alimentação.) S. f. 1. Es- 
tado de pessoa insuficientemente alimentada, o qual, 
prolongando-se, pode comprometer a saúde ou 
provocar a morte; fome. 2. Alimentação deficiente 
em calorias, i. e., sob o aspecto energético. [Sin. ger.: 
subnutrição.) 

Subalimentado. [De sub- + alimentado, part. de 
alimentar.) Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que se 
encontra em estado de subalimentação. 

Subalpino. [De sub- + alpino.) Adj. Fitogeog. Situado 
nas faldas dos Alpes (Europa), ou junto à principal 
cadeia de montanhas. 

Subalternação. S. f. 1. Ato ou efeito de subalter- 
nar(-se). 2. Subalternidade (1). 

Subalternado. [Part. de subalternar.] Adj. 
Subalterno. 

Subalternar. (De sub- + alternar.) V. t. d 1. Tornar 
subalterno; pôr em lugar ou ordem subalterna; subal- 
ternizar. T. d ei. 2. Tornar subalterno, 3. Submeter, 
dominar, subjugar. Int. e p. 4. Revezar-se, alternar- 


P. us. 


se. 

Subalternas. [De sub- + alternas.) S. f. pl. Lóg. 
Proposições que estão em oposição a só diferem pela 
quantidade, tendo as formas gerais: todo S é P, algum 
S é P; ou: nenhum S não é P e algum S não é P. 

Subalternidade. S. f. 1. Situação de subalterno; 
subalternação. 2. Dependência, sujeição. 

Subalternização. S. f. Ação ou efeito de subalterni- 
zar(-se). 

Subalternizar. [De subalterno + -izar.) V. t. d. 1. 
Tornar subalterno; dar categoria inferior a; subalter- 
nar. P. 2. Tornar-se subalterno: “Mesmo que amar é 
subalternizar-se. Quem ama curva-se. 
Quem ama, meu caro amigo, transige.” (Albino For- 
jaz de Sampaio, Crônicas Imorais, p. 100.) 3. 
Rebaixar-se, aviltar-se, envilecer-se, humilhar-se. 

Subalterno. [Do lat. subalternu.] Adj. 1. Diz-se daquele 

ue está sob as ordens de outro; inferior, subordina- 
o. ~ V. oficial —. e S. m. 2. Indivíduo subalterno. 

Subalugar. [De sub- + alugar.) V. t. d.e t. dei. 
Sublocar: Subalugou um quarto de sua residên- 
cia; Vai subalugar a sala a um senhor idoso. 
[Conjuga-se como largar. Pres. subj.: subalugue, 
subalugues, subalugue, subaluguemos, subalugueis, 
subaluguem. Cf. subaluguéis, pl. de subaluguel.) 

Subaluguel. [De sub- + aluguel.) S. m. Sublocação, 
subaluguer. [Var.: subaluguer. Pl.: subaluguéis. Cf. 
subalugueis, do v. subalugar.) 

Subaluguer. [De sub- + aluguer.) S. m. V. subaluguel. 

Subanel. [De sub- + anel.) S. m. Alg. Mod. Subconjunto 
de um anel que, em relação às operações deste, é 
também um anel. [P].: subanéis.) 

Subáptero. [De sub- + áptero.) Adj. Zool. Que tem 
certa semelhança com os insetos ápteros. 

Subaguático. [De sub- + aquático.) Adj. Que está 
debaixo de água. 

Subáqueo. [Var. de subágiieo < sub- + ágiieo.) aaa iA 
us. da [O Vocabulário Ortográfico oficial 
registra subáqueo (sem trema), a par de áqueo. É 
ferivel subáqüeo.] 

Subáqiieo. Adj. V. subáqueo. 

Subarbústeo. [De subarbusto + -eo.) Adj. 
Subarbustivo. 

Subarbustivo. [De subarbusto + -ivo.] Adj. 1. Bot. Diz- 
se do tronco cujos ramos secam anualmente; subar- 
bústeo, 2. Morfol. Veg. Relativo a, ou próprio de 
subarbusto; sufruticoso: porte subarbustivo. 

Subarbusto. (De sub- + arbusto.) S. m. Morfol. Veg. 
Planta baixa, cuja parte aérea é anual, embora ligni- 
ficada, e cuja parte subterrânea, em geral mais pos- 
sante, é perene, e refaz a aérea na época favorável 
ao crescimento. É planta característica da vegetação 
campestre, submetida anualmente a uma estação se- 


pre- 


Bot. 


ca. 
Subarqueado. (De sub- + arqueado.) Adj. Pouco 
arqueado, 
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Subarrendamento. S. m. Ato ou efeito de subarrendar. 
[Cf. sublocação.) 

Subarrendar. [De sub- + arrendar.) V. t. d. 1. 
Transferir a um terceiro os direitos de (coisa arren- 
dada), com as obrigações assumidas: Subarren- 
dou sua fazenda. T. d. e i. 2. Transferir a um ter- 
ceiro os direitos de coisa arrendada, com as obriga- 
ções assumidas: Subarrendeio meu sítio a um 

gare [Cf. sublocar.) 
ubarrendatário. [De sub- + arrendatário.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou aquele que subarrendou um prédio, 
uma propriedade. [Cf. sublocatário.) 

Subasta. [Do esp. subasta.) S. f. Subastação. 

Subastação. S. f. Ato ou efeito de subastar; subasta. 

Subastar. (Do lat. subhastare.] V. t. d. Vender em hasta 
ou leilão por mandado judicial. 

Subatômico. [De sub- + atômico.) Adj. Fís. Referente 
a, ou próprio de fenômenos que se passam em escala 
po cmd que as dimensões de um átomo. ~ V. parti- 
cula —a. 


Subaxilar (cs). [De sub- + axilar.] Adj. 2 g. Bot. Que 
está ou parece estar situado abaixo da axila. 

Sub-bailio. [De sub- + bailio.) S. m. P. us. Substituto 
do bailio. [PI.: sub-bailios.) 

Sub-base. [De sub- + base.) S. f. Constr. Camada que 
se põe sob a base de um pavimento, quando não é 
aconselhável construir aquela diretamente sobre o 
subleito. [Pl.: sub-bases.] 

Sub-braquicéfalo. [De sub- + braquicéfalo.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou aquele que é um tanto braquicéfalo. 
[PL.: sub-braquicéfalos.) j 

Subcampanulado. [De sub- + campanulado.] Adj. Bot. 
Cuja forma lembra a de uma campânula; aproxima- 
damente campanulado. 

Subcapilar. [De sub- + capilar.) Adj. 2 g. Que é quase 
tão tênue como um cabelo. 

Subcategoria. (De sub- + categoria.) S. f. Categoria 
inferior. 

Subcaudal. [De sub- + caudaP.) Adj. 2 g. Zool. Situado 
por baixo da cauda. 

Subchefe. [De sub- + chefe] S. m. Funcionário 
imediatamente abaixo do chefe, ou que o substitui. 

Subchefia. S. f. 1. Funções de subchefe. 2. Local onde 
este as exerce, 

Subcilindrico. [De sub- + cilíndrico.) Adj. Que se 
aproxima da forma cilindrica. 

Subcinerício. (Do lat. subcineritiu.] Adj. 1. Relativo a 
cinza. 2. Que está sob a cinza. 3. Cozido debaixo do 
borralho. 

Subclasse, [De sub- + classe.) S. f. 1. Divisão de uma 
classe: “Para as senhoras seria necessário estabelecer 
uma infinidade de classese subclasses, tendo 
às vezes entre si diferenças insensíveis à percepção 
de um pobre homem como eu.” (Graciliano Ramos, 
Linhas Tortas, p. 57.) 2. Mat. Subconjunto (2). 3. 
Categoria taxionômica entre a classe e a ordem. 

Subclassificação. [De sub- + classificação.) S. f. Divisão 
de uma classificação. 

Subclavicular. [De sub- + clavicular.)] Adj. 2 g. 
Localizado debaixo das claviculas; subclávio. 

Subclávio. [De sub- + lat. clavis (por clavícula} + -io?.) 
Adj. Subclavicular. 

Subcobertura. [De sub- + cobertura.) S. f. Mat. 
Subconjunto da cobertura de um conjunto, que é 
também cobertura desse conjunto. 

Subcomissário. {De sub- + comissário.) S. m. Aquele 
que ocupa cargo imediatamente abaixo do comis- 
sário, ou que é substituto dele; vice-comissário. 

Subcomissão. [De sub- + comissão.) S. f. Comissão 
secundária formada por uma parte dos membros de 
uma comissão para se ocupar de determinado assun- 
to: uma subcomissão parlamentar. 

Subconjuntival. [De sub- + conjuntival.] Adj. 2 g. Anat. 
Situado debaixo da conjuntiva. 

Subconjunto. [De sub- + conjunto.) S. m. 1. Divisão 
dum conjunto. 2. Mat. Conjunto cujos elementos são 
também elementos de outro conjunto; conjunto con- 
tido em outro; subclasse. 

Subconsciência. [De sub- + consciência.) S. f. 
Consciência obscura, ou semiconsciência. 

Subconsciente. [De sub- + consciente.) Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou relativo ao subconsciente ou à sub- 
consciência. e S. m. 2. Psicol. O conjunto dos 
processos e fatos psíquicos que estão latentes no 
individuo, mas lhe influenciam a conduta e podem 
facilmente aflorar à consciência: As tendências, os há- 
bitos, as lembranças, os conhecimentos pertencem ao 
domínio do subconsciente. [Cf. (nesta acepç.) 
consciente (8) e inconsciente (9).] 

Subconsumo. S. m. Econ. Incapacidade de o mercado 
consumidor absorver a produção total por falta de 
poder de compra. Decorre de a moeda ser, por uma 
de suas funções, reserva de valor. 

Subcontíguo. [Do sub- + contiguo.) Adj. Biol. Ger. 
Quase contiguo. 

Subcontrárias. (De sub- + o fem. pl., substantivado, do 
adj. contrário.) S. f. pl. Lóg. Proposições que estão 
em oposição e só diferem pela qualidade, tendo a 
forma geral: “algum S é P, algum S não é P.’ 

Subcordiforme. [De sub- + cordiforme.) Adj. 2 g. Bot. 
e se aproxima da forma do coração; quase cordi- 
orme. 
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Subcoriáceo. [De sub- + coriáceo.) Adj. De 
consistência quase coriácea; que é entre membrano- 
so e coriáceo. 

Subcorpo (ô). [De sub- + corpo.) S. m. Álg. Mod. 
Subconjunto de um corpo que, em relação às opera- 
ções deste, é também um corpo. [Pi.: subcorpos (6).) 

Subcorrente. [De sub- + corrente.) S. f. Ocean. Fis. 
Corrente que existe sob a corrente superficial, o 
mais das vezes em direção oposta a ela. 

Sucostal. [De sub- + costal.) Adj. 2 g. Anat. Situado 
debaixo das costelas. 

Subcritico. [De sub- + crítico. ) Adj. ~V. reator —. 

Subcutâneo. [Do lat. subcutaneu.) Adj. 1. Situado por 
baixo da cútis ou da pele; intercutâneo: tecido sub- 
cutâneo. 2. Que se dá ou aplica na parte super- 
ficial da pele: injeção subcutânea. 

Subdécuplo. (De sub- + décuplo.) Adj. Que de 10 partes 
contém uma. 


Subdelegação. [De sub- + delegação.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de subdelegar. 2. Funções ou repartição de 
subdelegado. 3. Sucursal de estabelecimento. 

Subdelegado. [De sub- + delegado.) S. m. O imediato 
ou substituto do delegado. 

Subdelegante. Adj. 2 g. Que subdelega. 

Subdelegar. (De sub- + delegar] V. t. d. e i. 1. 
Transmitir (um encargo) a quem o assumiu como 
delegado. 2. Transmitir por delegação. 

Subdelirio. [De sub- + delírio.) S. m. Patol. Delirio 
incompleto. 

Subdesenvolvido. [De sub- + desenvolvido.) Adj. 1. Diz- 
se de individuo, povo, sociedade, economia, etc., em 
estado de subdesenvolvimento. e S. m. 2. Individuo 
ou pais subdesenvolvido. 3. Bras. Deprec. Individuo 
sem educação, que se porta mal: Um grupo de sub- 
desenvolvidos rasgou o estofo das poltronas do 
cinema. [Cf.: desenvolvido.) 

Subdesenvolvimento. [De sub- + desenvolvimento.) S. m. 
1. Desenvolvimento abaixo do normal. 2. Estado de 
um pais ou de uma região cuja estrutura social, poli- 
tica = econômica reflete uma utilização deficiente 
dos fatores de produção, i. e., os recursos naturais, O 
capital e o trabalho, e uma deficiente articulação 
entre eles. [O subdesenvolvimento se manifesta sob 
diversos estágios, como, entre outros, o grau de 
dependência econômica externa, o baixo padrão de 
vida, a baixa eficiência dos serviços, a mão-de-obra 
farta mas desqualificada. Cf. (nesta acepç.): desen- 
volvimento (3).] 3. Bras. Pop. Miséria; fome. 

Subdiaconato. S. m. Dignidade, ordens ou estado de 
subdiácono. 

Subdiaconisa. [Do lat. subdiaconissa.) S. f Mulher de 
subdiácono, nos tempos antigos da Igreja. 

Subdiácono. [Do lat. subdiaconu.] S. m. Clérigo que 
recebeu a primeira ordem sacra, a imediatamente 
inferior à de diácono: “celebrante, diácono e sub- 
diácono ajoelhavam orando em silêncio” (Vi- 
torino Nemésio, O Retrato do Semeador, p. 127). [CF. 
subdiaconisa.] 

Subdialeto. (De sub- + dialeto.] S. m. Diferenciação 
regional de um dialeto. 

Subdireção. [De sub- + direção.) S. f. 1. Cargo de 
subdiretor. 2. Repartição da competência deste. 

Subdiretor (ô). [De sub- + diretor.) S. m. O imediato 
ou substituto do diretor. 

Súbdito. Adj. e s. m. Súdito. 

Subdividido. [Part. de subdividir.) Adj. Dividido, após 
uma divisão anterior. 

Subdividir. (Do lat. subdividere.) V. t. d. 1. Dividir 
novamente. 2. Fazer subdivisõesem: subdividir 
um terreno. P. 3. Separar-se em várias divisões: O 
exército subdividiu-se para combater o inimigo. 
4. Dividir-se novamente: O partido subdividiu- 
sea fim de atender ao apelo dos candidatos. 

Subdivisão, [Do lat. subdivisione.] S. f. Nova divisão 
daquilo que já estava dividido. 

Subdivisionário. Adj. Relativo a subdivisão. 

Subdivisivel. Adj. 2 g. Que pode ser subdividido. 

Subdominante. [De sub- + dominante.) S. f. Mús. O 

uarto grau da escala diatônica de qualquer tonali- 
dades imediatamente abaixo da dominante, 

Subdominio. [De sub- + domínio.) S. m. Álg. Mod. 
Subconjunto de um dominio que, em relação às 
operações deste, é também um dominio. 

Subdorsal. [De sub- + dorsal.) Adj. 2 g. Anat. 
Localizado abaixo da região dorsal. 

Subeliptico. (De sub- + elíptico.) Adj. Que se aproxima 
da forma da elipse; quase elíptico. 

Subemenda. [De sub- + emenda.) S. f. Emenda (a um 
projeto de lei) proposta a outra feita precedentemen- 


te; 

Subemisférico. [De sub- + hemisférico.) Adj. Quase 
hemisférico. 

Subemprazamento. [De subemprazar + -mento.] S. m. 
Subenfiteuse. 

Subemprazar. [De sub- + emprazar) V. t. d. 
Subenfiteuticar. 

Subenfiteuse. [De sub- + enfiteuse.) S. f. Jur. Contrato 
em que o foreiro sub-roga a outrem os seus direitos e 
obrigações decorrentes da enfiteuse, mantendo-se, 
no entanto, responsável perante o senhorio; 
subemprazamento. 

Subenfiteuta. [De sub- + enfiteuta.) S. 2 g. Jur. Pessoa 


Subenfiteuticar 


que adquiriu um prédio por subenfiteuse. 

Subenfiteuticar. [De subenfitêutico + -icar] V. t. d. 
Transmitir por subenfiteuse; subemprazar. [Conjuga- 
se como trancar. Pres. ind.: subenfiteutico, etc. CF. 
subenfitêutico.] 

Subenfitêutico. [De sub- + enfitêutico] Adj. 
Respeitante a subenfiteuse. [Cf. subenfiteutico, do v. 
subenfiteuticar.) 

Suhentender. [De sub- + entender.) V. t. d. Entender ou 
perceber (o que não estava exposto ou bem explica- 
do); admitir mentalmente; supor. (Cf. subtender.) 


Subentendido. (Part. de subentender.) Adj. 1. Que se 
subentende ou subentendeu. e S. m. 2. Aquilo que 
está na mente, mas não foi expresso: O colunista 
escreveu um artigo cheio de reticências e suben- 
tendidos ; “De continuo surgiam entre nós 
pequeninas questões, ridículos desacordos, a propó- 
sito dos quais nos fulminávamos com olhares secos e 
palavras de ferozes subentendidos .” (José 
Régio, Histórias de Mulheres, p. 240.) 

Subepático. [De sub- + hepático.) Adj. Anat. Situado 
abaixo ou debaixo do figado. 

Subepigrafe. [De sub- + epigrafe] S. f. Epigrafe 
inferior a outra. 

Subequatorial. [De sub- + equatorial.) Adj. 2 g. 
Limitrofe do equador; quase equatorial. 

Súber. [Do lat. suber, 'sobreiro'.] S. m. Anat. Veg. 
Tecido formado por células mortas, devidas à 
impregnação de suas membranas celulóticas com 
suberina, que é impermeável; felema. [Ê o tecido 
que constitui a cortiça, e reveste sobretudo raizes E 
caules velhos.) 

Suberina. [De súber + cina!) S. f Substância 
impermeável, formada de carbônio, hidrogênio, = 
oxigênio que impregna a parede dalgumas células 
vegetais. 

Suberização. [De suberizar + ção.] S. f. Formação de 
súber ou de cortiça. 

Suberizar, [De súber + -izar.) V. t. d. 1. Transformar 
em cortiça. T. i. 2. Adquirir o aspecto de cortiça. 

Suberoso (ô). Adj. Bot. Que é da natureza do súber, ou 
próprio dele: célula suberosa. 

Subescapular. [De sub- + escapular.] Adj. 2 g. Anat. 
Situado abaixo das espáduas, 

Subespaço. [De sub- + espaço] S. m. Álg. Mod. 
Subconjunto de um espaço vectorial que é também 
um espaço vectorial. 

Subespécie. [De sub- + espécie.) S. f. 1. Divisão duma 
espécie. 2. Biol. Categoria taxionômica em que se 
divide a espécie quando esta comporta mais de um 
tipo bem definido. [Abrev.: subsp.) 

Subespinal, [De sub- + espinal.) Ad; 2 g. Anat. Situado 
sob a espinha dorsal. 

Subespontâneo. [De sub- + espontâneo.) Adj. Fitogeog. 
Diz-se da planta ou espécie que, introduzida num 
pais ou região, se dá tão bem que se espalha esponta- 
neamente. Ex.: a Thunbergia alata, pequena trepa- 
deira de origem africana, de flores alvas ou amarelas, 
chamada no Brasil cu-de-mulata. 

Subestação. [De sub- + estação.] S. f. Numa rede 
elétrica, estação secundária que transforma a corren- 
te de uma central, distribuindo-a pelas linhas aces- 
sórias dela dependentes. 

Subestima. [Dev. de subestimar) S. f. Bras. Ato ou 
efeito de subestimar. 


Subestimar. [De sub- + estimar.) V. t. d. Bras. Não dar 
a devida estima, apreço valor, a: não ter em grande 
conta; desdenhar: Grave erro é subestimar as 
forças do inimigo: “Não subestima a Alber- 
to Torres a dificuldade desse problema interno.” 
(Barbosa Lima Sobrinho, Presença de Alberto Torres, 
p. 279). [Antôn.: superestimar.] 

Subestrutura. (De sub- + estrutura.] S. f. Parte inferior 
duma estrutura. 

Subexposição. [De sub- + exposição) S. f. Fot. 
Impressionamento insuficiente de uma chapa 
fotográfica por haver sido exposta durante um tempo 
muito limitado. 

Subface. [De sub- + face.) S. f. Zool. A parte inferior 
da cabeça de um inseto, 

Subfamília. [De sub- + família] S. f. Categoria 
taxionômica situada entre a familia m o gênero. 

Subfaturamento. [De sub- + faturamento.) S. m. Burla 
fiscal a se caracteriza pela diferença entre o preço 
ajustado e o preço cobrado a menos na fatura, sendo 
a compensação feita por pagamento à parte m fora da 
escrita comercial de ambos os parceiros da transa- 
ção. [O mesmo pode ocorrer no plano internacional, 
visando a transferência ilegal de fundo de um pais 
para outro, neste caso mediante um subfaturamento 
ou de um sobrefaturamento (q.v.).) 

Subfaturar. [De sub- + faturar.) V. t. d. Efetuar o 
subfaturamento de. 

Subfebril. (De sub- + febril.) Adj. 2 g. Relativo a um 
fraco estado febril, abaixo de 38ºC. 

Subfilo. [De sub- + -filo.) S. m. 1. Gradação da 
sistemática zoológica, situada entre o filo (phylum) e 
a classe. 2. Bot. Sub-ramo. 

Subfoliáceo. [De sub- + foliáceo.] Adj. Bot. Semelhante 
a uma folha. 

Subfretar. [De sub- + fretar.) V. t. d. et. d. ei. Fretar 


529 


outra vez (embarcação jå fretada): subfretar um 
navio; subjretar barcos a terceiros. 

Subgenérico. Adj. Respeitante a subgênero. 

Subgênero. [De sub- + gênero.) S. m. Divisão 
particular que se estabelece em um gênero. 

Subgerente. [De sub- + gerente] S. 2 g. Funcionário 
imediatamente abaixo do gerente, ou que o substitui. 

Subglabro. [De sub- + glabro.] Adj. Bot. Quase glabro. 

Rea boto (ô). [De sub- + globoso.] Adj. Bot. Quase 

oboso. 

Subglobuloso (ô). [De sub- + globuloso.) Adj. Bot. 
Quase globuloso. 

Subgrave. [De sub- + grave.] Adj. 2 g. Mús. Que está 
abaixo do grave. 

Subgrupo. [De sub- + grupo.) S. m. 1. Cada uma das 
divisões de um grupo. 2. Alg. Mod. Subconjunto de 
um grupo que, em relação à operação deste, é tam- 
bém um grupo. 

Subida. [De subir + -idal S. f. 1. Ato de subir: m 
subida ao morro; a subida ao tronco. (Sin. (p. 
us.): subimento,] 2. Acréscimo, aumento: SUETA a 
de preços. 3. Terreno inclinado, ladeira, quando se 
sobe; aclive. [Antôn.: descida.] 

Subideira. (De subir + -deira.] S. f. Bras. V. arapaçu- 
grande. 

Subido. [Part. de subir.] Adj. 1. Que está em posição 
mais elevada; alto, elevado, erguido, levantado: 
cabelos subidos na nuca; decote subido . 2. 
Alto, elevado: “Esse afinco ao trabalho consciencio- 
so e profundo é virtude que o Sr. Arnaldo Gama 
possui no mais subido grau.” (Ramalho Ortigão, 
Primeiras Prosas, p. 187); “Mandou-lhe, por eles, 
entregar a legitima de sua mãe, que era uma quinta a 
meia légua distante, e alguns valores em baixela de 
piata e jóias de subido preço” (Camilo Castelo 

ranco, Doze Casamentos Felizes, p. 205). 3. Fig. Que 
excede os outros; elevado, celso, excelso: subida 
honra; subidos méritos. 4. Fig. Nobre, ilustre: Os 
subidos heróis da epopéia lusitana. 5. Fig. Pompo- 
so, aparatoso (estilo, linguagem). 6. Tip. Elevado (5). 

Subimento. S. m. P. us. Subida (1). 

Subinflamação. [De sub- + inflamação.) S. f. Med. 
Inflamação leve. 


Subinflamatório. [De sub- + inflamatório.) Adj. 
Levemente inflamatório. 
Subinspetor (ô). [De sub- + inspetor.) S. m. 


Funcionário ou empregado que está imediatamente 
abaixo do inspetor. 

Subinspetoria. S. f. 1. Funções de subinspetor. 2. 
Lugar onde ele as exerce. 

Subinte. [De subir + -nte] Adj. 2 g. Que sobe; 


ascendente. 

Subintendência. [De sub- + intendência.] S. f. 
Repartição ou cargo de subintendente. 
Subintendente. [De sub- + intendente] S. m. O 
imediato ou substituto do intendente. 


Subintervalo. {De sub- + intervalo.) S. m. Mat. 
Subconjunto de um intervalo; intervalo cujos extre- 
mos pertencem a outro. 

Subintrante. [Do lat. subintrante.) Adj. Med. Diz-se da 
crise mórbida que se manifesta antes de totalmente 
extinta a crise anterior. 

Subir. (Do lat. subire, ‘ir de baixo para cima’.} V. int. 
1. Transportar-se ou elevar-se a lugar mais alto; ir 
para cima: O elevador subiu. 2. Elevar-se no ar; 
erguer-se para a atmosfera; alar-se: O balão subia 
lentamente. 3. Crescer em altura: 4 árvore já principia 
a subir. 4. Atingir preço mais elevado; encarecer: 
Os gêneros alimentícios subiram no mês passado. 
5, Elevar-se a uma situação social superior: Não são 
muitos os pobres que conseguem subir. 6. Passar (a 
voz) do grave ao agudo. 7. Aproximar-se do zênite: 
O Sol já sobe . 8. Montar, cavalgar: Mal o peão 
subiu, a cavalgadura disparou. 9. Ir a uma localida- 
de serrana: Todo fim de semana o casal sobe. T. c. 
10. Transportar-se (a um lugar mais alto); elevar-se, 
ascender, atingir: Os alpinistas subiram ao cume 
da montanha. 11. Entrar em veiculo, embarcação, 
etc: Subiu para o trem; Subiu ao navio. 12. 
Estender-se ou alastrar-se para cima: 4 doença de 
pele subiu pelo corpo. 13. Trepar (4): Subiu na 
escada e caiu. 14. Pôr-se (em algum lugar elevado): O 
orador su b iu ao palanque. T. i. 15. Ascender, alçar- 
se; chegar; atingir: “Esposas carinhosas e submissas, 
filhas meigas e timidas, no interior da casa e no seio 
da família, quando era preciso davam exemplo de 
uma bravura e arrojo que subiam ao heroismo.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 198.) 16. Seguir os 
devidos trâmites para chegar a autoridade ou reparti- 
ção superior: O processo já subiu à Presidência da 
República. 17. Elevar-se a um cargo ou posição social 
superior: O balconista subiu a gerente. 18. Elevar- 
se, chegar, montar: “Sua correspondência sobe a 
milhares de cartas por semana,” (Alceu Amoroso 
Lima, 4 Realidade Americana, pp. 219-220.) T. d. 19. 
Percorrer, andando para cima: Subiu m ladeira; 
“Subiu os seis degraus de pedra, e mal teve tempo 
de bater, a porta abriu-se, e apareceu-lhe Vilela.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 19). 20. Tre- 
par por; galgar: subir um muro. 21. Exaltar, exal- 
çar, enaltecer, engrandecer: Os chefes militares 
sobem a coragem dos comandados. 22. Tornar mais 


Sublegenda 


agudo; elevar: 4 cantora subiu a voz. 23. Puxar, 
transportar, para um lugar mais elevado; fazer subir: 
O guindaste subiu a carga. T. d. e i: 24. Promover, 
elevar: Os merecimentos su biram o cabo a sareen- 
to. P. 25. Transportar-se (a lugar alto, ou mais alto), 
levantar-se, elevar-se, subir: As nuvens de fumaça 
subiam-se ao céu azul; “ Sobe-se do peito 
um clarão de sonho — / E as lágrimas rolam quentes 
no meu rosto.” (Antônio Boto, As Canções, p. 242.) 
[Irreg. Conjuga-se como acudir.] 

Subitaneidade. S. f. Qualidade ou caráter de subitâneo: 
A subitaneidade da manobra do governo atur- 
diu o meio financeiro. 

Subitâneo. [Do lat. subitaneu.) Adj. Súbito (1). 

Súbitas. [De súbita, fem. de súbito.) El. s. f. pl. Us. na 
loc. adv. a súbitas. * A súbitas. De repente; de súbi- 
to; subitamente, súbito: “Entrei na sala a passo 
mesurado, e quase a súbitas.” (Camilo Castelo 
Branco, Amor de Salvação, p. 197.) 

Súbito. [Do lat. subitu.] Adj. 1. Que ocorre ou surge 
sem ser previsto; repentino, inesperado, subitâneo: 
mal súbito ; paixão súbita . e S. m. 2. 
Acontecimento repentino. e Ad. 3. 
Repentinamente, subitamente: “ Súbito outra 
visão negra me espanta!” (Augusto dos Anjos, Eu, p. 
110.) * De súbito. A súbitas; subitamente, súbito, 

Subjacência. S. /. Estado ou condição de subjacente. 

Subjacente. [Do lat. subjacente. Adj. 2 g. 1. Que jaz ou 
está por baixo: camadas subjacentes. 2., Fig. 
Que não se manifesta, mas está oculto ou subenten- 
dido: propósitos subjacentes. [Antôn.: sobreja- 
po 

Subjazer. [Do lat. subjacere.) V. int. Estar ou ficar 
subjacente. [Conjuga-se como jazer (q. v.).) 

Subjeção. [Do lat. subjectione.) S. f. Ret. Figura pela 
qual o orador interroga o adversário e, supondo a 
resposta ou prevendo o que responderia, dá logo a 
réplica. 

Subjetivação. S. f. Ato ou efeito de subjetivar. 

Subjetivar. [De subjetivo + -ar.] V. t. d. Tornar ou 
considerar subjetivo: “eu tinha subjetivadoos 
agentes da sensação e dado maior valor à minha 
sombra que à luz exterior.” (Domício da Gama, His- 
tórias Curtas, p. X). 

Subjetividade. S. f. Qualidade ou caráter de subjetivo. 

Subjetivismo. [De subjetivo + -ismo.} S. m. 1, Filos. 
Tendência para reduzir toda a existência do sujeito. 
2. Filos. Tendência a reduzir toda a existência à exis- 
tência do pensamento em geral. [Cf. (nessas acepç.) 
idealismo subjetivo m solipsismo.] 3. Lóg. Teoria que 
nega valor objetivo à distinção entre verdadeiro e 
falso. 4. Lóg. Teoria e reduz a certeza ao assenti- 
mento individual. 5. £r. Doutrina segundo a qual a 
distinção do bem e do mal tem como raiz quer o 
bem-estar ou o sofrimento individual, quer as emo- 
ções pessoais de aprovação ou desaprovação. 6. 
Estét. Teoria segundo a qual os julgamentos estéticos 
exprimem apenas gostos individuais. 

Subjetivo. [Do lat. subjectivu.] Adj. 1. Relativo a 
sujeito. 2. Existente no sujeito. 3. Individual, pessoal; 
particular: É muito subjetiva m sua visão do 
assunto. 4. Passado unicamente no espirito de uma 
pessoa. 5. Filos. Válido para um só sujeito. 6. Filos. 
Que pertence unicamente ao pensamento humano, 
em oposição ao mundo fisico, i. e., à natureza 
empirica dos objetos a que se refere. ~ V. direito —, 
material —, novação —a m pronome —. e S. m. 7. Aquilo 
que é subjetivo. 

“Sub judice (sub júdice). [Lat., “em juizo.) Jur. Sob 
apreciação judicial. 

Subjugação, S. f. Ato ou efeito de subjugar(-se). 
Subjugador (0). [Do lat. subjugatores.] Adj. 1. Que 
subjuga; subjugante. @ S. m. 2. Aquele que subjuga. 
Subjugante. [Do lat. subjugante.) Adj. 2 g. Subjugador 
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Subjugar. [Do lat. subjugare.) V. t. d. 1. Submeter pela 
força das armas: Roma subjugouo Mediterrâneo. 
2. Dominar moralmente: 4 personalidade forte sub- 

juga as fracas. 3. Influir profundamente em; 
impressionar ao extremo: 4 Suma Teológica, de Santo 
Tomás de Aquino, subjugou as demais fontes do 
pehsamento cristão da Idade Média. 4. Dominar, ven- 
cer: Facilmente o lutador subjugou o adversário. 
5. Conter, reprimir, refrear: O homem forte subju - 
ga as emoções. 6. Meter (bois) ao jogo; jungir. 7. 
Amansar, domesticar: O peão subjuga o potro 
bravio. P. 8. Conter-se; dominar-se. [Conjuga-se 
como largar.) , i 

Subjunção. [De sub- + junção.] S. f. Junção imediata. 

Subjuntiva. [Fem. substantivado do adj. subjuntivo.) S. 
f. Gram. A semivogal de um ditongo decrescente; 
pospositiva. À 

Subjuntivo. (Do lat. subjunctivu.] Adj. 1. Subordinado, 
dependente. ~ V. modo —. e S. m. 2. Gram. O modo 
subjuntivo. 

Sublacustre (sub-la). [De sub- + lacustre.) Adj. 2 g. Que 
fica por baixo das águas de um lago. 

Sublegenda (sub-le). (De sub- + legenda.) S. f. Jur. 
Praxe que tem origem no direito uruguaio, e pela 
qual um eleitor pode votar, em sufrágio proporcio- 
nal, numa fração do partido não integrada na 
maioria, contando-se o voto, no entanto, para a 


Subleito 


legenda. 


Subleito. [De sub- + leito] S. m. Constr. Terreno de 
fundação de um pavimento. 

Sublenhoso (sub-le...0). [De sub- + lenhoso] Adj. 
Morfol. Veg. Diz-se das plantas cujos caules não se 
acham de todo lignificados. 

Sublevação (sub-le). S. f Ato ou efeito de sublevar 
(-se); rebelião, revolta; motim: “vê-se o Santo à tes- 
ta de uma revolução autêntica, a comandar os po- 
bres na sublevação contra os ricos” (Antônio 
Sérgio, Ensaios, VI, p. 150); “Foi o que se viu a 15 de 
novembro de 1889: uma parada repentina e uma 
sublevação;um movimento refreado de golpe 
e transformando-se, por um princípio universal, em 
força; m o desfecho feliz de uma revolta.” (Euclides 
da Cunha, À margem da História, p. 309). 

Sublevador (sub-le...0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
subleva. 

Sublevar (sub-le). (Do lat. sublevare.) V. t. d. 1. 
Levantar de baixo para cima: “viram num golpe a úl- 
tima tigela de pinga, suble vam o fardo e partem 
para a vila a passo acelerado.” (Amadeu de Queirós, 
Os Casos do Carimbamba, p. 95). 2. Incitar à revolta; 
revoltar, amotinar: Os líderes sublevaram os 
escravos. P. 3. Revoltar-se, rebelar-se, amotinar-se: 
Os prisioneiros sublevaram-se. 

Sublimação. S. f. 1. Ato ou efeito de sublimar(-se). 2. 
Fis. Transição da fase sólida para o vapor. 3. Psica- 
nál. Processo inconsciente que consiste em desviar a 
a da libido [q. v.] para novos objetos, de cará- 
ter útil. 

Sublimado. [Part. de sublimar.) Adj. 1, Elevado à maior 
altura, ou a uma grande altura; engrandecido. 2. 
Volatilizado quimicamente. e S. m. 3. Substância 
sublimada. € Sublimado corrosivo. Quim. O cloreto 
mercúrico, cristalino, branco, venenoso. [Fórm.: 
HgCls.) 

Sublimar. (Do lat. sublimare.) V. t. d. 1. Tornar 
sublime. 2. Erguer à maior altura, ou a uma grande 
altura: “Canções, direi melhor,que a alma extasiam, / 
E do corpo mortal arrebatando-a, / Ao vago espaço a 
sobem, e a sublimam / Às puras regiões de 
exceisos gozos.” (Domingos José Gonçalves de 
Magalhães, 4 Confederação dos Tamoios, p. 101). 3. 
Exaltar, exalçar, engrandecer: As grandes navegações 
sublimaram a nação portuguesa no século XV; 
“Direi como venceram oceanos / E conquistaram 
glória que os sublima ” (José Albano, Rimas, p. 
82); “Quando o homem sublima as coisas, nas- 
cem os deuses pagãos; quando sublima o se- 
melhante, nasce Cristo” (Miguel Torga, Diário, IX, p. 
45). 4. Elevar à maior perfeição; purificar. 5. Fazer 
passar (um corpo) diretamente do estado sólido ao 
gasoso; meteorizar. 6. Purificar por sublimação. 7. 
Fazer a sublimação de. T. d e i. 8. Elevar (a honras, 
dignidades): O povo sublimou o líder à chefia do 
governo. P. 9. Tornar-se sublime. 10. Exaltar-se, 
exalçar-se, engrandecer-se: “Quando o homem subli- 
ma as coisas, nascem os deuses pagãos; quando 
sublima o semelhante, nasce Cristo; quando se 
sublima a si próprio, nasce o tirano.” (Miguel 
Torga, Diário, 1X, p. 45.) 11. Distinguir-se, sobres- 
sair, salientar-se, relevar-se. 

Sublimatório. [De sublimar + «t)ório) Adj. 1. 
Respeitante à sublimação. e S. m. 2. Vaso onde se 
recolhem os produtos das sublimações quimicas. 

Sublimável. Adj. 2 g. Que se pode sublimar, 

Sublime. (Do lat. sublime.] Adj. 2 g. 1. Que atingiu um 
grau muito elevado na escala dos valores morais, 
intelectuais ou estéticos; quase perfeito: gesto 
sublime; devotamento s$ ab lime ; argumentação 
sublime ; poesia sublime ; escultura subli- 
me. 2. Cujos méritos transcendem o normal; inex- 
cedivel; muito admirável: Tiradentes foi sublime 
em seu martírio. 3. Diz-se de quem está em posição 
superior a outros, ou distinta de outros; insigne, cel- 
so, excelso, preexcelso, preexcelente: Era amado e 
respeitado o sublime imperador; O sublime 
patriarca distributa justiça. 4. Esplêndido, esplenden- 
te, magnifico: O astro sublime brilhava no céu. 5, 
Grandioso, augusto, magnifico, esplêndido, soberbo: 
“Meu Deus! Como é sublim e um canto ardente 
/ Pelas vagas sem fim boiando à toa!” (Castro Alves, 
Obra Completa, p. 278.) 6. Encantador; maravilhoso; 
divino: música sublime; sublime enlevo. 7. 
Muito bonito; formosíssimo, gentil, lindo: uma 
sublime figura de mulher. 8. Nobre, pomposo, ele- 
vado, erguido: estilo sublime ; elogúência su bli- 
me. ~ V. — porta. e S. m. 9. Aquilo que é sublime: 
Comoveu-se ante o sublime daquela cena. 10. O 
mais elevado grau da perfeição. 

Sublimidade. (Do lat, sublimitate.] S. f. 1. Qualidade de 
sublime. 2. Grande altura ou elevação. 3. Perfeição, 
primor, excelência. 4. A maior grandeza. 

Subliminal (sub-li). [De sub- + lat. limine, ‘soleira’, + 
al.) Adj. 2 g. Subliminar. 

Subliminar (sub-li). [De sub- + tat. limine, + 
-ar!.] Adj. 2 g. 1. Que é inferior, ou que não ultrapas- 
sa o limiar. 2. Psicol. Diz-se de um estimulo que não 
é suficientemente intenso para que o individuo to- 
me consciência dele, mas que, quando repetido, atua 
no sentido de alcançar um efeito desejado: propagan- 
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da subliminar. ISin. ger.: subliminal.) 

Sublinear (sub-li). [De sub- + linear.] Adj. 2 g. Que se 
escreve por baixo de linhas; interlinear. 

Sublingual (sub-li). [De sub- + lingual.) Adj. 2 g. Anat. 
Que está debaixo da lingua. 

Sublinha (sub-li). [De sub- + linha.) S. f. Linha traçada 
por baixo de palavra: “Um livro que foi de seu uso 
[de Zacarias de Góis e Vasconcelos) ...., marcado em 
partes, a lápis encarnado, tem uma sublinha nas 
seguintes palavras atribuidas ao Conde de 
Oxford, em resposta ao Duque de Buckingham, 'que 
não buscava a sua amizade nem temia o seu ódio” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, pp. 169-170). 

Sublinhador (sub-li...ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que sublinha. 

Sublinhar (sub-li). [De sublinha + -ar?.) V. t. d. 1. 
Traçar uma sublinha em: Sublinhou a palavra 
para emprestar-lhe maior realce. 2. Tornar sensivel, 3. 
Acentuar bem: Pronunciou a frase sublinhando 
os adjetivos. 4. Pôr em relevo; destacar, salientar: Os 
jornais sublinharam os detalhes do terrível cgi- 


me. 

Subliterato (sub-li). [Do sub- + literato.) S. m. 
Individuo que faz subliteratura; literato inferior, 
mediocre. 

Subliteratura (sub-li). [De sub- + literatura] S. f. 
Literatura mediocre, de qualidade inferior. 

Sublobulado (sub-lo). [De sub- + lobulado.] Adj. 
Dividido em lóbulos. 

Sublocação (sub-lo). S. f Ato ou efeito de sublocar; 
subaluguel, subaluguer. [Cf. subarrendamento.) 

Sublocador (sub-lo...ô). S. m. Aquele que subloca, 

Sublocar (sub-lo). [De sub- + locar.) V. t. d. 1. Dar a 
terceiro em nova locação, no todo ou em parte (o 
imóvel de que se é locatário): Sublocou um de 
seus apartamentos. 2. Dar a terceiro. em nova loca- 
ção, no todo ou em parte, o imóvel de que se é loca- 
tário: Sublocou sua casa de Petrópolis a um velho 
amigo. [Sin ger: subalugar. Cf. subarrendar. 
Conjuga-se como trancar.) 

Sublocatário (sub-lo). S. m. Aquele que recebe por 
sublocação. [Cf. subarrendatário.) 

Sublunar (sub-lu). [De sub- + lunar.) Adj. 2 g. Situado 
abaixo da Lua, ou entre a Terra = a Lua. 
Submamário. [De sub- + mamário] Adj. 

Localizado por baixo da mama. 

Submandatário. [De sub- + mandatário.) S. m. 
Substabelecido (2). 

Submarinho. [De sub- + marinho.) Adj. e s. m. P. us. V. 
submarino (1): “os olhos da minha imaginação enxer- 
gavam através da água os rochedos de sorvedouros 
submarinhos ” (Alexandre Herculano, Lendas 
e Narrativas, II, p. 331). 

Submarinista. S. m. Tripulante dum submarino. 

Submarino. [De sub- + marino.) Adj. 1. Que está 
debaixo das águas do mar; submarino: flora sub- 

marina.- V. bomba —a, litologia ~a, plataforma 
—a e telégrafo —. e S. m. 2. Navio de guerra 
destinado a operar submerso, sendo suas principais 
missões afundar navios inimigos por meio de torpe- 
dos e bombardear instalações inimigas por meio de 
mísseis. 4 Submarino atômico. Aquele para cuja pro- 

ulsão se usa energia atômica; submarino nuclear. 
Cf. submarino convencional.) Submarino convencional. 
Aquele cuja propulsão à superficie se faz por meio 
de motores diesel, e em imersão se faz por meio de 
motores elétricos acionados pela energia elétrica 
armazenada em baterias de acumuladores; submersi- 
vel. [Cf. submarino atômico.) Submarino nuclear. Sub- 
marino atômico [g. v.l. 

Submata. (De sub- + mata.) S. f. Fitogeog. O conjunto 
da vegetação que se encontra por baixo das árvorês 
da floresta, e é constituido de arvoretas, arbustos, 
ervas e plantas novas das árvores. 

Submaxilar (cs). [De sub- + maxilar.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado sob as maxilas. 

Submental. [De sub- + mento + -al.] Adj. 2 g. Anat. 
Situado sob o mento ou o queixo. 

Submergido. [Part. de submergir.) Adj. Submerso. 

Submergir. [Do lat. submergere.] V. t. d. 1. Cobrir de 
água; inundar, alagar: “Além aparecia ao longe 
um mar doce, Era o Quixeramobim, que pejado 
com as chuvas do inverno, transbordara do leito 
submergindo toda a zona adjacente.” (José de 
Alencar, O Sertanejo, p. 213.) 2. Fazer sumir total- 
mente na água; afundar: “no Recife, os naturais, por 
falta de defesa, obstruíram a enseada do porto, 

submergindo velhos navios.” (João Ribeiro, 
História do Brasil, p. 149); O mar encapelado sub- 
mergiuo bote. 3. Levar com impeto; arrastar. 4. 
Fazer desaparecer; destruir. 5. Fazer desaparecer, 
fazer sumir; ocultar, encobrir. 6. Absorver, abismar: 
Tristes pensamentos o submergiam.Int.ep. 7. 
Ficar inteiramente mergulhado na água. 8. Ir ao fun- 
do; afundar. 9. Embrenhar-se; internar-se, adentrar- 
se; desaparecer: “De longe e especialmente do lugar 
onde estava o capitão-mor, o que se viu foi o cavalo 
submergir-se na folhagem” (José de Alencar, 
O Sertanejo, p. 238). [Part.: submergido e submerso.) 

Submergivel. Adj. 2 g. Que pode submergir-se; 
submersivel. 

Submersão. [Do lat. submersione.] S. f. 1. Ato ou efeito 


Anat. 


Subordinação 


de submergir(-se). 2. Abatimento do casco de uma 
cavalgadura, devido a pancada. 

Submersivel. [De submerso + -fvel] Adj. 2 g. 1. 
Submergível. 2. Bot. Diz-se da planta que, após a 
florescência, submerge na água, 3. Mar. Diz-se do 
aparelho, equipamento, etc., construído para funcio- 
nar submerso, sob determinadas condições: Para 
esgoto de compartimentos alagados usa-se muitas vezes 
um tipo de bomba submersiível. o S. m. 4. 
Submarino convencional [q. v.). 

Submerso. [Do lat. submersu.] Adj. Part. irreg. de 
submergir; submergido: Retiraram da piscina o corpo 
submerso ; Estava absorto em cismas, sub- 
merso ; Procura trazer à tona as lembranças sub- 
mersas do passado. 

Submeter. (Do lat. submittere, atr. do arc. someter.) V. 
t. d. 1. Reduzir à obediência, à dependência; sujeitar, 
subjugar: Alexandre da Macedônia submeteu 
todos os povos por ele conquistados. 2. Dominar, ven- 
cer: O forte pugilista submeteu o adversário. T. d. 
e i. 3. Tornar objeto de; subordinar: Submeti -oå 
minha orientação. 4. Oferecer a exame, apreciação: O 
Presidente -submeteu o projeto à Câmara; “E mes- 
mo o Galvão e o padre Soares, entalando-o a um 
canto, chegarama submeter -lhe o plano de um 
discurso, uma interpelação ao governo” (Conde de 
Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 135). 5. Fazer pas- 
sar por: “Sua tortura da forma levava-a [a Virgínia 
Woofla submeter os seus escritos a oito e até 
nove revisões, mesmo quando se tratava de um 
simples artigo ocasional.” (Eugênio Gomes, Espelho 
contra Espelho, p. 248.) P. 6. Sujeitar-se, entregar-se, 
render-se. 7. Obedecer às ordens e vontade de 
outrem. 

Subminiatura. (De sub- + miniatura.) S. f. Fot. Chapa 
fotográfica com dimensões abaixo de 24 x 36 mm. 
[Cf. câmara-subminiatura.) 

Subministração. [Do lat. subministratione.] S. f. Ato ou 
efeito de subministrar. 

Subministrador (ô). [Do lat. subministratore.)] Adj. e s., 
m. Que, ou aquele que subministra. 

Subministrar. [Do lat. subministrare.] V. t. d. e i. Prover 
do necessário; fornecer, ministrar: submi- 
nistrar alimentos; subministrar avultada 
quantia aos necessitados. 

Subministro. [De sub- + ministro.) S. m. Auxiliar 
imediato ou substituto de um ministro. 

Submissão. [Do lat. tardio submissione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de submeter(-se) (a uma autoridade, a uma lei, 
a uma força): obediência, sujeição, subordinação: 

submissão à vontade divina, ao poder econômico, 
às regras do jogo; m submissão dos vencidos. 2. 
Disposição para aceitar um estado de dependência; 
docilidade: a submissão de um animal a seu 
dono. 3. Estado de rebaixamento servil; humildade 
afetada; subserviência: a submissão abjeta dos 
alcoviteiros. 

Submisso. (Do lat. submissu.] Adj. 1. Que se submeteu 
ou se submete, se sujeitou ou se sujeita: pessoa 
submissa. 2. Em que há, ou que envolve sub- 
missão: tom submisso ; comportamento sub- 
misso.3. Obediente, dócil: criança submissa. 
4. Humilde, respeitoso: Sua atitude submissa 
escondia um temperamento altivo. $. Resignado, con- 
formado: 4 mulher, submissa , ouvia calada. 
Submúltiplo. [De sub- + múltiplo.) S. m. Mat. Número 
inteiro que é divisor de outro inteiro. 

Submundo. [De sub- + mundo.) S. m. O conjunto dos 
marginais ou delinquentes vistos como grupo social 
organizado. 

Subnormal, [De sub- + normal] S. f. Geom. Anal. 
Projeção, sobre o eixo dos X, do segmento da nor- 
mal a uma curva compreendido entre o pia da 
curva e a interseção da normal com aquele eixo. 


Subnutrição. [De sub- + nutrição) S. f. V. 
subalimentação. 
Subnutrir. [De sub- + nutrir) V. t. d. Nutrir 


insuficientemente. 

Suboccipital. [De sub- + occipital.) Adj. 2 g. Anat. 
Localizado abaixo do occipicio. 

Subocular. [Do lat. suboculare.] Adj. 2 g. Anat. Situado 
abaixo dos olhos. 

Suboficial. [De sub- + oficial.) S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Praça que detém a graduação de subofi- 


cial, 

Subondulado. [De sub- + ondulado.) Adj. Que tem 
pequenas ondulações. Š 

Suborbicular. [De sub- + orbicular.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado abaixo da órbita dos olhos; suborbitário. 

Suborbitário, [De sub- + orbitário.] Adj. Anat. 
Suborbicular. 

Subordem. [De sub- + ordem.) S. f. Nas classificações 
vegetais e animais, divisão de uma ordem. 

Subordinação. [Do lat. subordinatione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de subordinar(-se). 2. Estado de dependência 
ou obediência em relação a uma hierarquia (de posi- 
ção ou de valores); submissão: 4 subordina- 
ção do clero à autoridade papal;a subordina- 
ção do Ocidente à moral cristã. 3. Gram. Modalida- 
de de construção de períodos na qual uma ou mais 
orações, ditas subordinadas, dependem de outra(s) ou 
da principal: Sei que ele sairá; sei que ele é meu amigo 


Subordinada 


e que não me trairá. 

Subordinada. [Fem. substantivado de subordinado.] S. 
f. Gram. V. oração (4). 

Subordinado. [Part. de subordinar.) Adj. 1. 
Dependente, inferior, subalterno: homem subor- 
dinado ; classe subordinada ; posição 
subordinada. 2. Que, em conexão com outra 
coisa, ocupa lugar inferior; secundário: Silenciou nos 
aspectos subordinados da questão. 3. Gram. 
Que não se apresenta sob forma independente. ~ V. 
oração —a. e S. m. 4. Aquele que está sob as ordens 
de outro; subalterno. 

Subordinador (ô). Adj. 1. Que subordina; subordinante. 
e S. m. 2. Aquele que subordina. 

Subordinante. Adj. 2 g. Subordinador (1). 

Subordinar. [Do lat. medieval subordinare.] V. t. d. 1. 
Estabelecer em ordem de dependência do inferior ao 
superior, ou do que é dominado ao que domina; 
fazer dependente; dominar, subjugar, sujeitar: O 
império romano subordinou vários povos. 2. 
Ligar a um cio ou coisa superior. 3. Ligar por 
conjunção subordinativa: O pronome relativo que 
subordina esta oração à anterior. T. d. ei 3. Pôr 
sob a dependência; sujeitar, submeter: A portaria 
subordinou os funcionários à presidência. P. 4. 
Submeteí-se, sujeitar-se, render-se: Os cidadãos 
subordinam-se às leis. 

Subordinativa. [Fem. substantivado de subordinativo.) 
S. f. Gram. Conjunção subordinativa. 

Subordinativo. [Do lat. subordinatu, part. pass. de 
subordinare, ‘subordinar’, + -ivo.] Adj. Que denota ou 
estabelece subordinação. ~ V, conjunção —a. 

Subordinável. Adj. 2 g. Que se pode subordinar. 

Subornação. [Do lat. subornatione) S. f. P. us. V. 
suborno. 


Subornador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
suborna. 

Subornamento. [De subornar + -mento.) S. m. P. us. V. 
suborno. 

Subornar. [Do lat. subornare.] V. t. d. 1. Dar dinheiro 
ou outros valores a, para conseguir coisa oposta à 
Justiça, ao dever ou à moral; peitar: O vigarista quis 
subornar o policial. 2. Atrair, com engano; ali- 
ciar para mau fim. (Pres. ind.: suborno, etc. Cf. subor- 
no (0).] 

Subornável. Adj. 2 g. Que pode ser subornado; 
comprável. 

Suborno (ô). [Dev. de subornar.) S. m. 1. Ato ou efeito 
de subornar (1). [Sin.: peita, corrução e (p. us.) subor- 
nação, subornamento.] 2. Aliciamento para atos cul- 
páveis. [Sin.: corrução, corrompimento e (p. us.) subor- 
nação, subornamento.] [Pl.: subornos (ô). Cf. suborno, 
do v. subornar.) 

Subparágrafo. [De sub- + parágrafo.) S. m. Divisão de 
parágrafo. 

Subpericárdio. [De sub- + pericárdio.) Adj. Anat. 
Situado debaixo do pericárdio. 

Subpolar. [De sub- + polar.) Adj. 2 g. Que se acha 
debaixo do pólo. 

Subpor (ô). [De sub- + pôr.] V. t. d. e i. 1. Pôr debaixo; 
sotopor: Subpus ao seu o meu nome. 2. Pôr abaixo 
ao, em plano secundário ou inferior: “As delícias de 
carne = pensamento / Com que o instinto da espécie 
nos engana / Subpor ao generoso sentimento / 
De uma afeição mais simplesmente humana.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 162.) [An- 
tôn.: sobrepor. Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).) 

Subprefeito. [De sub- + prefeito.) S. m. O imediato ou 
substituto do prefeito. 

Subprefeitura. S. f. Cargo ou dignidade de subprefeito. 

Subprocurador (ô). [Do lat. subprocuratore.] S. m. Bras. 
Membro de procuradoria subordinado hierarquica- 
mente ao procurador. ® Subprocurador de Justiça. 
Bras. Procurador da justiça, nalguns estados. 

Subproduto. [De sub- + produto.) S. m. 1. Produto que 
se retira do que resta de uma substância da qual se 
extraiu o produto principal: os subprodutos do 
petróleo. 2. Tudo que resulta secundariamente de 
outra coisa: os subprodutos da imaginação; 
Seur contos são subprodutos dos de Guimarães 

osa. 

Sub-raça. [De sub- + raça.) S. f. Raça considerada 
(não cientificamente) inferior quer do ponto de vista 
étnico, quer do ponto de vista econômico ou social. 

Subraji. S. f. Bras. Planta da família das ramnáceas 
(Ceanothus sp.). [O Vocabulário Ortográfico de 1943 
dá, incorretamente, subragi.] 

Sub-ramo. S. m. Categoria taxionômica entre o ramo e 
a classe; subfilo. [PÍ.: sub-ramos.] 

Sub-região. [De sub- + região.) S. f. Divisão de uma 
região. [Pl.: sub-regiões.) 

Sub-regional. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a sub- 
região. [PI.: sub-regionais.) 

Sub-reitor. [De sub- + reitor.) S. m. Auxiliar imediato 
ou substituto do reitor. [Pl.: sub-reitores.) 

Sub-reitoria. S. f. 1. Cargo ou funções de sub-reitor. 2. 
Lugar onde as exerce. [Pl.: sub-reitorias.] 

Sub-repassar. (Dev. de sub- + repassar.) V. t. d. Fin. 
Transferir total ou parcialmente (cota de crédito 
orçamentário ou adicional, recebida por repasse) 
para uma unidade administrativa subordinada ou 
vinculada. 


1331 


Sub-repasse. [De sub- + repasse.) S. m. Fin. 
Transferência total ou parcial de cota de crédito 
orçamentário ou adicional, recebida por repasse, 
para uma unidade administrativa subordinada ou 
vinculada. [P).: sub-repasses.) 

Sub-repção. [Do lat. subreptione.] S. f. 1. Omissão ou 
alteração fraudulenta de fatos que iriam influir em 
determinadas medidas de ordem moral, legal, dis- 
ciplinar, etc.: 4 sub-repção leva ma conclusões 
enganosas. 2. Ato de alcançar uma graça ou benefi- 
cio por meios sub-reptícios. 3. Roubo, furto, 
subtração. [PI.: sub-repções.) 

Sub-reptício. [Do lat. subrepticiu.] Adj. 1. Obtido por 
meio de sub-repção, ilicitamente; fraudulento: depoi- 
mento sub-reptício. 2. Feito às ocultas; furti- 
vo: tráfico sub-reptício de drogas. [PI.: sub- 
reptícios.] 

Sub-rogação. [De subrogatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de sub-rogar. 2. Substituição duma pessoa por outra, 
na mesma relação jurídica. 3. Transferência das quali- 
dades jurídicas de uma coisa para outra que pertence 
ao mesmo patrimônio. [Pl.: sub-rogações.) 
Sub-rogado. (Part. de sub-rogar.] Adj. 1. Investido na 
qualidade e direitos de outrem. 2. Transmitido por 
sucessão. [P].: sub-rogados.] 

Sub-rogador (ô). Adj. 1. V. sub-rogante. e S. m. 2. 
Aquele que sub-roga. [Pl.: sub-rogadores.) 
Sub-rogante. Adj. 2 g. Que sub-roga; sub-rogador, sub- 
rogatório. [Pl.: sub-rogantes.] 

Sub-rogar. [Do lat. subrogare.] V. t. d. e i. 1. Pôr em 
lugar de alguém; substituir. 2. Transferir direito ou 
encargo a. P. 3. Assumir, tomar o lugar de outrem. 
[Conjuga-se como largar.) 

Sub-rogatório. [De sub-rogar + Lt)ório.] Adj. V. sub- 
rogante. [Pl.: sub-rogatórios.) 

Sub-rogável. Adj. 2 g. Que pode ser sub-rogado. [PI.: 
sub-rogáveis.) 

Sub-rostrado. [De sub- + rostrado.] Adj. Hist. Nat. Que 
tem a aparência de um pequeno bico. [PI.: sub- 
rostrados.) 

Sub-rotina. [De sub- + rotina.) S. f. Proc. Dados. O 
conjunto de instruções necessárias para dirigir o 
computador na resolução de operações ou de fun- 
ções matemáticas definidas. 

Sub-rotundo. [De sub- + rotundo.) Adj. Morfol. Veg. 
Quase redondo; arredondado, globoso: folha sub - 
rotunda; semente sub-rotunda . (PI: sub- 
rotundos.] 

Subscrever. [Do lat. subscribere.) V. t. d. 1. Escrever 
por baixo: Subscreveram seus nomes. 2. Assi- 
nar, firmar: subscrever um documento. 3. Acei- 
tar ou aprovar escrito, julgamento, opinião: 
Subscreveria com honra qualquer coisa por ele 
redigida; Subscrevo, sem pestanejar, seu pare- 
cer. T. i 4. Anuir; aquiescer, conformar-se: 
Subscrevo ao regimento que o mestre elaborou. 5. 
Obrigar-se a certa cota ou contribuição: 
Subscreveu para a estátua a Machado de Assis. 6. 
Tomar parte em subscrição. P. 7. Assinar-se, firmar- 
se, [Part., irreg.: subscrito.) 

Subscrição, [Do lat. subscriptione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de subscrever(-se). 2. Compromisso de contri- 
buição com certa quantia para empresa, obra meri- 
tória, homenagem etc.: Encerrou-se ontem a 
subscrição de ações da companhia; O busto de 
Catulo Cearense foi erigido por subscrição públi- 
ca. 3. A própria quantia subscrita; 4 subscri- 
ção ultrapassou 2 000 cruzeiros. 4. Assinatura (3). 5. 
Lista feita com vista a angariar recursos para deter- 
minado fim: Ja de porta em porta com uma 
subscrição para ajudar os pobres da paróquia. 6. 
V. colofão. 

Subscritar. [De subscrito + -ar] V. t. d Pôr a 
assinatura embaixo de; assinar, subscrever. 

Subscrito. [Do lat. subscriptu, part. pass. de subscribere, 
'subscrever”.] Adj. e s. m. Que ou aquilo que está 
escrito por baixo. 

Subscritor (ô). [Do lat. subscriptore.) Adj. 1. Que 
subscreve. e S. m. 2. Aquele que subscreve; 
assinante. 

Subseção. [Var. de subsecção < sub- + secção.) S. f. 
Divisão de seção. 

Subsecção. S. f. Subseção. 

Subsecivo. [Do lat. subsecivu.) Adj. 1. Que sobeja ou 
excede, e, por isso, se corta ou se despreza; sobejo. 
2. Que ultrapassa o necessário; demasiado, excessi- 
vo, supérfluo. 3. Acessório, secundário, sobressalen- 
te, sobresselente. 4. Que resta ou sobra sem aprovei- 
tamento: As horas subsecivas do dia escolar 
eram dedicadas à recreação. 

Subsecretariado. S. m. 1. Posto ou funções de 
subsecretário. 2. Repartição onde ele exerce estas 
funções. 3, Subdivisão dum secretariado (2). 

Subsecretariar. V. t. d. 1. Ser o subsecretário de. Int. 2. 
Exercer as funções de subsecretário. [Pres. ind.: sub- 
secretario, etc. Cf. subsecretário.) 

Subsecretário. [De sub- + secretário] S. m. Alto 
funcionário de uma instituição, ou de um governo, 
que está abaixo do secretário ou do ministro: su b- 
secretário para assuntos latino-americanos. [Cf. 
subsecretario, do v. subsecretariar.) 

Subsecutivo. [Do lat, subsecutu, part. pass. de subsequi, 
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‘seguir de perto”, + -ivo.] Adj. Que subsegue imedia- 
tamente; consecutivo. 

Subseguir. [De sub- + seguir] V. t. d. 1. Seguir-se a; 
estar ou vir depois de. P. e int. 2. Seguir-se imediata- 
mente: “Desde n alvorecer do século XIII, o comér- 
cio com a Flandres já se mostrava ponderável ..... 
No século que subsegue, .... descobrem e pes- 
quisam os navegantes mais de mil quilômetros de 
costas africanas.” (Paulo Mercadante, 4 Consciência 
Conservadora no Brasil, p. 18.) [irreg. Conjuga-se 
como seguir.) 

Subsentido. [De sub- + <sentido.] S. m. Intenção ou 
idéia oculta, reservada; segundo sentido. 

Subsegiiência. [Do lat. subsequentia.] S. f. 1. Qualidade 
de subsequente. 2. Continuação, seguimento; 
segilência. 

Subsequente. [Do lat. subsequente] Adj. 2 g. Que 
subsegue no tempo ou no lugar; imediato, ulterior, 
seguinte: “O desfecho dos amores palacianos de 
Camões e de D. Catarina de Ataide é o objeto da 
comédia [Tu só, Tu, Puro Amor ..., de Machado de 
Assis], desfecho que deu lugar à subsequente 
aventura de África” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 180). 

Subserviência. [Do lat. subservientia] S. f. 1 
Qualidade, ato ou procedimento de subserviente; 
servilismo, submissão. 2. Adulação, bajulação, ser- 
vilismo. 

Subserviente. [Do lat. subserviente.] Adj. 2 g. 1. Que 
serve às ordens de outrem; amouco, servil. 2. Con- 
descendente em demasia, 

Subséssil. (De sub- + séssil.] Adj. 2 g. Bot. Quase séssil. 
[PI.: subsésseis.) , 

Subsidência. [Do ingl. subsidence.) S. f. Met. Descida 
lenta, sobre uma região extensa, de uma massa de ar 
que, acompanhada geralmente de divergência hori- 
zontal nas camadas inferiores, se aquece por com- 
pressão. l khen 

Subsidiado (si). [Part.de subsidiar.) Adj. 1. Que tem ou 
recebe subsídio; subvencionado: hospital subsi- 
diado ; bolsista subsidiado . 2. Que vive ou 
se sustenta por subsídio: As instituições des 
subsidiadas dependem da generosidade do públi- 
co e do governo. q S. m. 3. Aquele que percebe 
subsídio do Estado ou de alguém. 

Subsidiar (si). V. é. d. 1. Dar subsídio a: O Governo 
Federal subsidiou o Estado do Rio. 2. Contribuir 
com subsídio para; auxiliar, ajudar. [Pres. ind.: subsi- 
dio, etc.; fut. do pret.: subsidiaria, etc. Cf. subsídio, s. 
m., E subsidiária, fem. de subsidiário m s. f.) 

Subsidiária (si). [Fem. substantivado de subsidiário.] S. 
f. Empresa controlada por outra, a qual detém o 
total ou a maioria de suas ações. [Cf. subsidiaria, do 
v. subsidiar.) 

Subsidiário (si). [Do lat. subsidiariu.] Adj. 1. Relativo a, 
ou que tem a caráter de subsídio: meios subsi- 
diários ;verba subsidiária. 2, Que conce- 
de subsidio; que ajuda: instituições subsi- 
diárias da comunidade. 3. Diz-se de um elemento 
secundário que reforça outro de maior importância 
ou para este converge: os rios subsidiário s do 
Amazonas; As estradas subsidiárias são indis- 
pensáveis ao transporte de mercadorias. 4. P. ext. De 
importância menor; secundário, acessório: Desprezou 
os pontos básicos para tratar de assuntos subsi- 
diários. 5. Que faz parte de, ou é controlado 
por sistema ou empresa mais poderosa e hierarquica- 
mente superior: os hospitais e laboratórios subsi- 
diários da Faculdade de Medicina; Os orfanatos 
são subsidiários da Santa Casa da Misericór- 
dia. 6. Que vem em reforço ou apoio do que se ale- 
gou ou se estudou: prova subsidiária ; dado 
subsidiário . {Cf. subsidiaria, do v. subsidiar.) 
Subsídio (si). [Do lat. subsidiu.] S. m. 1. Contribuição 
pecuniária ou de outra ordem que se dá a qualquer 
empresa ou a particular; auxílio, ajuda: pedir 
subsídio ; cortar subsídios. 2. Quantia que 
m Estado arbitra ou subscreve para obras de interesse 
público; subvenção: Foram aumentados este ano os 
subsídios destinados ao cinema nacional. 3. 
Quantia ou auxilio que um Estado concede a outro 
em virtude de acordos ou convenções. 4. Bras. Ven- 
cimentos dos membros do poder legislativo federal, 
estadual ou municipal. [Cf. subsidio, do v. subsidiar.) 

~ V. subsídios. 

Subsídios. [Pl. de subsídio.) S. m. pl. Dados, 
informações, elementos; contribuição: subsi- 
dios para a elaboração dum relatório, dum ensaio. ~ 
V. subsídio. 

Subsimilar. [De sub- + similar.) Adj 2 g. 
Aproximadamente similar; mais ou menos similar. 
Subsíndico. [De sub- + síndico.) S. m. Auxiliar ou 

substituto do síndico. 

Subsinuoso (ô). [De sub- + sinuoso.] Adj. Um tanto 
sinuoso. 

Subsistema. [De sub- + sistema.) S. m. Conjunto de 
partes inter-relacionadas, integrante de um sistema 
mais amplo. 

Subsistência (sis). [Do lat. subsistentia.) S. f. 1. Estado 
ou qualidade de pessoas ou coisas que subsistem: a 
subsistência de um hábito. 2. Conservação 
das coisas; permanência, estabilidade: a subsis- 


Subsistente 


tência de uma lei. 3. Conjunto do que é ne- 
cessário para sustentar a vida; sustento: meios de 
subsistência. 

Subsistente (sis). [Do lat. subsistente.) Adj. 2 g. 1. Que 
subsiste. 2. Que continua a existir. 

Subsistir (sis). [Do lat. subsistere.) V. int. 1. Ser, existir. 
2. Existir na sua substância; existir individualmente. 
3. Ter ou estar com vida; viver. 4. Estar em vigor; 
viger; manter-se: 4 Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão subsiste ainda, em essência, 
em várias legislações. 8. Conservar a sua força ou 
ação: “pode a sorte separar-nos, ou a morte de um 
ou de outro; mas o amor subsiste, longe ou per- 
to, na morte ou na vida” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 203). 

Subsolador (ô). [De subsolar? + (djor.] Adj. 1. Diz-se 
do arado ou da charrua própria para subsolar?, © 
S. m. 2. O arado ou a charrua própria para esse 
fim) subsoladora. 

Subsoladora (0). S. f. Fem. de subsolador (2). 

Subsolagem. S. f. Ato, operação ou efeito de subsolar?. 

pá [De sub- + solar.) Adj. 2 g. Que está debaixo 

o Sol. Ê 

Subsolar. [De sub- + solar.] V. t. d. Arrotear até o 
subsolo; arrotear com o subsolador. 

Subsolo. [De sub- + solo.] S. m. 1. Camada do solo 
imediatamente por baixo da camada visivel ou ará- 
vel. 2. Parte de uma construção localizada abaixo do 
rés-do-chão: 4 adega está no subsolo. 

Subsônico. [De sub- + sônico.) Adj. Fís. 1. Diz-se de, 
ou relativo a velocidade menor que a do som. 2. Que 
tem essa velocidade. [Opõe-se a supersônico.) 

asubsp. Abrev. de subespécie. 

Substabelecer. [De sub- + estabelecer.) V. t. d. 1. Pôr 
em vez de outrem ou de outra coisa; nomear como 
substituto. T. d. e i. 2. Transferir para outrem (encar- 
go ou procuração recebida); sub-rogar: A empresa em 
falência substabeleceu a outra firma o trabalho 
contratado; Substabeleci-lhea procuração. Int. 
3. Transferir para outrem encargo ou procuração 
recebida: Concedeu a seu advogado poderes para 

substabelecer . [Conjuga-se como aquecer.) 

Substabelecido. (Part. de substabelecer.) Adj. 1. Diz-se 
daquele a quem se substabeleceu, se transferiu 
encargo ou mandato anteriormente recebido. e S. m. 
2. Aquele a quem se substabeleceu; submandatário. 

Substabelecimento. S. m. Ato ou efeito de 
substabelecer. 

Substância. [Do lat. substantia.) S. f. 1. A parte real, ou 
essencial, de alguma coisa: substância orgâni- 
ca; substânciamineral;a substância do 
espírito. 2. A natureza dum corpo; aquilo que lhe 
define as qualidades materiais; matéria: 4 subs- 
tância do gelo e da neve é a mesma, poren sob for- 
mas diferentes. 3. O que é necessário à permanência 
material de alguma coisa; o que tem propriedades de 
força, vigor, resistência: As pirâmides do Egito são 
obras cuja substância atravessa os séculos. [Var. 
(nesta acepç.): sustância.] 4. O que é necessário à 
vida; o que alimenta: Uma dieta ricaem substân- 
cia. [Var. (nesta acep.): sustância e (pop.) sustança.) 
5. Qualquer matéria caracterizada por suas proprie- 
dades especificas: Aplicada a substância na 
ferida, logo o doente sentiu alívio. 6. O que não é 
aparente ou superficial; o que realmente importa ao 
espirito; fundo, conteúdo: O romance é bem escrito, 
mas falta-lhe substância. 7. O que constitui a 
base, o ponto fundamental de uma questão, de um 


assunto; o essencial; o substancial: Concordo em: 


substância, mas temos uns pormenores para dis- 
cutir. 8. O assunto, o objeto de um pensamento, um 
texto, uma alocução: a substância de uma men- 
sagem. 9. Filos. Na tradição aristotélico-tomista, o 
que há de permanente nas coisas que mudam, m que 
é o suporte sempre idêntico das sucessivas qualida- 
des resultantes das transformações; hipóstase. [Nesta 
acepç., cf. acidente (8) e essência (5).) 10. Filos. O que 
existe por si mesmo, sem supor outro ser de que seja 
atributo. [Cf. substancia, do v. substanciar.) O Subs- 
tância ativa. Quím. Nuci. Substância radioativa. Subs- 
tância radioativa. Quím. Nucl. A que contém um 
nuclídio radioativo; substância ativa. Em substância. 
Excluindo minúcias; substancialmente; em resumo; 
em suma. Puxado à substância. Puxado à sustância. 

Substanciado. (Part. de substanciar.) Adj. De que se 
extraiu a substância; resumido, sintetizado. 

Substancial. Adj} 2 g. 1. Que tem substância; 
substancioso. 2. Nutritivo, alimentício, substancioso: 
sopa substancial ; “posto que a cozinha de 
Homero seja mais substancial que delicada, 
gostava de ver matar um boi, passá-lo pelo fogo e 
comê-lo com essa mistura de mel, cebola, vinho e 
farinha, que devia ser mui grata ao paladar antigo.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, II, pp. 59-60). 3. 
Essencial, fundamental, básico: contribuição subs - 
tancial; argumento substancial. 4. Impor- 
tante, sensível, considerável, vultoso: Teve um 
aumento substancial nos seus vencimentos. 5. 
Que encerra muitos ensinamentos. ~ V. forma —. q 
S. m. 6.0 na alimenta; o que tem substância. 7. O 
fundamental, o essencial. 

Substancialidade. S. f. Qualidade de substancial. 
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Substancializar. [De substancial + -izar.) V. t. d. 1. 
Transformar em substância. 2. Considerar como 
substância. 

Substanciar. [De substância + -ar°.] V. t. d. 1. Dar 
comida de substância a; nutrir, reforçar. 2. Fortale- 
cer, robustecer, avigorar. 3. Expor sumariamente; 
resumir, sintetizar, compendiar. [Pres. ind.: substan- 
cio, substancias, substancia, etc. Cf. substância.) 
Substancioso (0). Adj. 1. V. substancial (1 e 2). 2. Que 
dá força, energia. 

Substantificação. S. f. Ação ou efeito de substantificar. 
Substantificar. (Do lat. substante, part. pres. de 
substare, “existir”, + -i- + ficar] V. t. d. Dar forma 
concreta a. [Conjuga-se como trancar.) 
Substantivação. S. f. Gram. Ato ou efeito de 
substantivar. 

Substantivado. [Part. de substantivar.] Adj. 1. Tornado 
substantivo (4). 2. Empregado como substantivo (q 
Substantival. Adj. 2 g. Referente ao, ou da natureza do 
substantivo (4). 

Substantivar. V. t. d. 1. Dar o caráter de substantivo 
(4) a; tornar substantivo. 2. Empregar como substan- 
tivo (4): Substantivar verbos no infinito é 
recurso muito usado. [Var.: assubstantivar.) 

Substantivo. [Do lat. substantivu.] Adj. 1. Que, por si 
só, designa a própria substância de um ser real ou 
metafísico: Aquela jovem era m expressão substan- 
tiva da beleza; A imagem substantiva do 
absoluto decorre de tendências puramente individuais. 2. 
Que define, caracteriza ou acentua alguma coisa: 4 
menor incidência de mortalidade infantil é a consegiiên- 
cia substantiva de acertadas medidas de profila- 
xia. 3. Gram. Equivalente a um substantivo (4), ou 
gue o traz implicito: oração substantiva. ~V 

ireito —, lei —a, pronome — e verbo —. e S. m. 4. 
Gram. Palavra com que se nomeia um ser ou um 
objeto (substantivo concreto), uma ação, qualidade, 
estado (substantivo abstrato), considerados separados 
dos seres ou objetos a que pertencem. * Substantivo 
abstrato. Gram. V. substantivo (4). Substantivo concre- 
to. Gram. V. substantivo (4). 

Substatório. [Do lat. substatu, part. pass. de substare, 
“estar debaixo”, + -ório, com alter. semântica.) Adj. 
1, Que faz sobrestar em alguma coisa. 2. Que encerra 
preceito para que se sobresteja. 

Substituição (u-i). [Do lat. substitutione.] S. f 1. Ato ou 
efeito de substituir(-se). 2. Colocação de pessoa ou 
de coisa no lugar de outra; troca, permutação. 4 
Substituição fideicomissória. V. fideicomissória. 

Substituido. (Part. de substituir.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que se substituiu. 

Substituinte (u-in). Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem 
substitui. 

Substituir. [Do lat. substituere.) V. t. d. 1. Colocar 
(pessoa ou coisa) em lugar de; trocar: A diretoria 
substituiu o gerente incapaz. 2. Ser, existir ou 
fazer-se em vez de: O trabalho deve substituir o 
ócio. 3. Fazer o serviço ou as vezes de: O reserva 
subsvsituiuo jogador titular. 4. Tomar o lugar de; 
ir para o lugar de: Em 1789 a burguesia francesa 
substituiu a nobreza no poder. T. d. e i. 5. Pôr, 
estabelecer, dar ou fornecer (em lugar de outro): 
Instruiu os auxiliares para que à antiga inquietação do 
povo substitutssem rr nos novos dirigen- 
tes. 6. Tirar, mudar ou deslocar (para pôr outro): 
Substituíram a antiga sede por uma nova. P. 7. 
Pôr ou ser posto em lugar de outra pessoa: O profes- 
sor recém-formado substituiu - se ao mestre 
aposentado. 

Substituível. Adj. 2 g. Que pode ser substituido. 

Substitutivo. [Do tat. tardio substitutivu.) Adj. 1. Med. 
Diz-se do medicamento irritante que altera o modo 
da inflamação, tornando-a mais facilmente curável. 
e S. m. 2. Emenda, substituição. 

Substituto. [Do lat. substitutu.] Adj. 1. Que substitui. e 
S. m. Individuo que substitui outro ou lhe faz as 
vezes. 

Substrato. [Do lat. substratu.) S. m. 1. O que constitui 
a parte essencial do ser; a essência. 2. P. ext. Base, 
fundamento; essência: “No Brasil, no fundo de toda 
a poesia, mesmo liberta, jaz aquela porção de triste- 
za, aquela nostalgia irremediável, que é o 
substrato do nosso lirismo.” (Graça Aranha, 
Espírito Moderno, p. 18.) 3. P. ext. Residuo, resto: o 
substrato de uma solução alcoólica. 4. Filos. O 
que serve de suporte a outra existência, considerada 
esta outra como modo ou acidente. [Cf. (nesta 
acepç.) substância (9).1 

Substrução. (Do lat. substructione.] S. f. Fundamentos 
de um edificio; alicerce. , 

Subsultar. [Do lat. subsultare.) V: t. d. Poét. Saltar 
repetidamente; saltitar. Ei 

Subsumir. [De sub- + lat. sumere, “tomar, ‚acolher, 
aceitar”.) V. t. d. Filos. 1. Conceber (um individuo) 
como compreendido numa espécie. 2. Conceber 
uma espécie) como compreendida em um gênero. 3. 

onsiderar (um fato) como aplicação de uma lei. 

Subsunção. [De sub- + lat. sumptione, “ação de tomar’, 
“aquilo que se toma.) S. f. Filos. Operação de subsu- 
mir. 

Subtangente. [De sub- + tangente.) S. f. Geom. Anal. 
Comprimento da projeção, sobre o eixo dos X, do 
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seguimento de uma tangente a uma curva, 
compreendido pelo ponto de tangência e pela inter- 
seção da tangente com aquele eixo. 

Subtender. (Do lat. subtendere.) V. t. d. Estender por 
baixo. [Cf. subentender.) 

Subtenente. [De sub- + tenente.) S. m. 1. V. hierarquia 
militar. 2. Militar que detém a posição hierárquica 
de subtenente. 

Subtensa. [Do lat. subtensa.] S. f Mat. Corda (de um 
arco). 

Subterfúgio. [Do lat. subrerfugiu] S. m. Ardil 
empregado para se esquivar a dificuldades; pretexto, 
evasiva. 

Subterfugir. [Do lat. es V. t. i. 1. Usar de 
subterfúgios; escapar ardilosamente; esquivar-se com 
subterfúgio. T. d. 2. Fugir a; não tratar diretamente; 
tergiversar a respeito de; ladear. [Irreg. Conjuga-se 
como fugir.) 

Subterminal. [De sub- + terminal] Adj. 2 g. Que está 
quase na extremidade; quase terminal. 

Subterrâneo. [Do lat. subterraneu.) Adj. 1. Que fica 
debaixo da terra, ou naturalmente ou por haver sido 
construído lá; subtérreo: curso de água sub- 
terrâneo ; rede de esgotos subterrânea ; 
garagem subterrânea. 2. Que ocorre debaixo 
da terra: a vida subterrânea das formigas. 3. 
Fig. Feito clandestinamente; secreto, ilegal: O movi- 
mento subterrâneo de resistência à ocupação 
nazista começou em 1940. 4. Fig. Feito às ocultas com 
o fim de solapar, comprometer ou destruir alguém 
ou algo: Fez contra mim uma campanha sub- 
terrânea . 5. Fig. Obscuro; misterioso: Sen- 
tia um subterrâneo desejo de aproximar-se 
daquela criatura. ~ V. lençol — e lençol de água —a. e 
S. m. 6. Lugar subterrâneo, natural ou artificial; fur- 
na: 4 maioria das pinturas pré-históricas encontram-se 
em subterrâneos . 7. Passagem, galeria ou 
compartimento construído no subsolo de uma edifi- 
cação: O subterrâneo ficou inundado com a 
enchente. [Sin. ger. (p. us.): soterrâneo.] ~ V. sub- 
terrâneos. 

Subterrâneos. [Pl. de subterrâneo.) S. m. pl. A vida, o 
movimento, a atividade, as manobras secretas, ocul- 
tas, de uma instituição, organização, etc.: os Sub- 

terrâneos da política;os subterrâneos da 
indústria cinematográfica; “Esses fatos mostram .... 
como funcionavam os subterrâneos do Café 
Nice, as lutas imensas que ali se travavam contra a 
péssima espécie de gente que infestava o meio musi- 
cal.” (Nestor de Holanda, Memórias do Café Nice, p. 
92). 

Subtérreo. [Do lat. subterreu.] Adj. Subterrâneo (1): 
“Eis que um soluço amigo /Subtérreo ao meu 
responde — cousa estranha! / Pulsava em ânsias, a 
chorar comigo, / O coração de pedra da montanha.” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, P: 332.) 

Sunn. [Do lat. subtile, ‘delgado, tênue’.] Adj. 2 g. 

util. 

Subtileza (ê). S. f. Sutileza. 

Subtilidade. S. f. P. us. Sutilidade. 

Subtilização. S. f. Sutilização. 

Subtilizador (ô). Adj. e s. m. Sutilizador. 

Subtilizar. V. ¢. d., t. d. e i., int. = p. Sutilizar. 

Subtipo. [De sub- + tipo] S. m. Hist.: Nat. Tipo 
secundário, subordinado a um tipo primário. 

Subtitulo. [De sub- + título.) S. m. Segundo titulo; 
titulo seguinte a outro. à 

Subtônica. [De sub- + tônica.] Adj. (f.}) e s. f. Mús. Diz- 
se de, ou o sétimo grau da escala diatônica, quando 
se acha separado do oitavo grau pelo intervalo de 
um tom. [Cf. sensível (12 e 13).] ; 

Subtotal. [De sub- + total.) S. m. Total (2) parcial. 

Subtração. [Do lat. subtractione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de subtrair(-se). 2. Roubo, furto. 3. Arit. Operação 
inversa à da adição; diminuição. 

Subtraendo. [Do lat. subtrahendu, gerundivo de 
subtrahere, *subtrair'.] S. m. Arit. Número que se tira 
do outro numa subtração. 

Subtrair. [Do lat. subtrahere.) V. t. d. 1. Tirar às 
escondidas, ou fraudulentamente; furtar, roubar, 
surripiar. 2. Fazer desaparecer; retirar. 3. Tirar (nú- 
mero, parcela, quantia, etc.) de outro número, par- 
cela, quantia, etc.; diminuir, deduzir. T. d. e i. 4. 
Tirar, deduzir: Subtrai o tempo de estudo às suas 
horas de descanso. 5. Fazer escapar; livrar; afastar: 

Subtraiu os netos à tutela do genro desonesto. 6. 
Tirar (número, parcela, quantia, etc.) de outro nú- 
mero, parcela, quantia, etc.; diminuir, deduzir. P. 7. 
Esquivar-se, fugir, escapar. [Irreg. Conjuga-se e 
grafa-se como sair.) 

Subtrativo. [Do lat. subtractu, part. pass. de subtrahere, 
+ -ivo] Adj. 1. Relativo à subtração. e S. m. 2. 
termo da diferença; diminuidor. 

Subtriangular. [De sub- + triangular!) Adj. 2 g. Quase 
triangular; aproximadamente triangular. 

Subtribo. [De sub- + tribo.) S. f. Tribo secundária, 
subalterna a outra primária. 

Subtrigonal, (De sub- + trígono + -al.] Adj. 2 g. Anat. 
Situado sob o trigono vesical. 

Subtropical. (De sub- + tropical.) Adj. 2 g. ~ V. clima—. 

Subulado. [Do lat. subula, 'sovela”, + -ado!.) Adj. 
Morfol. Veg. Que tem forma de, ou é semelhante a 
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sovela, i. e., que se estreita para O ápice e termina 
em ponta fina: bráctea subulada ; folha 
subulada. 

Subumano. [De sub- + humano.) Adj. 1. Que está 
abaixo do nivel humano. 2. Desumano, inumano. 
Subungulado. [De sub- + ungulado.) S. m. 1. Espécime 
dos subungulados. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 

aos subungulados. 

Subungulados. [Pl. de subungulado.) S. m. pl. Zool. 
Designação antiga dos animais cordados, mamiferos, 
ungulados, plantigrados, com os cinco dedos de cada 
pé funcionais. No grupo eram incluidos os hiracóides 
E probosciídeos. 

Suburbano. [Do lat. suburbanu.) Adj.-1. Pertencente ou 
relativo. a subúrbio. 2. Que mora em subúrbio. 3. 
Bras., Deprec. Que tem, ou revela mau gosto. e S. m. 
4. Aquele que mora em subúrbio. 5. Bras. Deprec. 
Individuo suburbano (3). [Sin. (bras., RJ, nesta 
acepç.): saquarema.) 

Subúrbio. [Do lat. suburbiu.] S. m. Cercanias de cidade 
ou de outra povoação. [Cf. suburgo.] 

Suburgo. [De sub- + burgo, ou cruz., de subúrbio com 
burgo.) S. m. Bras. Pop. Aldeola sem movimento, 
sem vida. [Cf. subúrbio.) 

Subvenção. [Do lat. tardio subventione.] S. f. Auxilio 
pecuniário, por via de regra concedido pelos poderes 
públicos. 

Subvencionado. [Part. de subvencionar.) Adj. Que 
recebe subvenção. 

Subvencionador (ô). Adj. m s. m. Que, ou aquele que 
subvenciona. 

Subvencional. Adj. 2 g. Relativo a, ou que contitui 
subvenção. * 

Subvencionar. V. t. d. Conceder subvenção a. 

Subvencionável. Adj. 2 g. Que se pode ou deve 
subvencionar. 

Subverbete (ê). [De sub- + verbete] S. m. Verbete 
secundário, no qual se esclarecem as divisões, espé- 
cies, modalidades, etc., que o verbete principal apre- 
senta, Ex.: verso agudo, verso alexandrino, versos bran- 
cos são subverbetes de verso. 

Subyersão. [Do lat. subversione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de subverter(-se). 2. Insubordinação às leis ou às 
autoridades constituídas; revolta contra elas. 3. 
Destruição, transformação da ordem politica, social 
e econômica estabelecida; revolução. 

Subversivo. [Do lat. subversu, part. pass. de subvertere, 
“subverter” + -ivo.) Adj. m s. m. 1. V. subversor. 2. 
Que, ou aquele que pretende destruir ou transformar 
a ordem politica, social e econômica estabelecida; 
revolucionário. 

Subversor (ô). [Do lat. subversore.] Adj. = s. m. Que, ou 
aquele que subverte ou pode subverter; subvertedor, 
subversivo. 

Subvertedor (ô). [De subverter + -{d)or.] Adj. e s. m. V. 
subversor. 

Subverter. [Do lat. subvertere.] V. t. d. 1. Voltar de 
“baixo para cima; revolver. 2. Destruir, aniquilar (o 
que está assente); arruinar, derrubar: A grande 
enchente subverteu a vila; Procurou subver- 
ter m ordem; “A lei de Rio Branco vem sub- 
verter os principios estabelecidos pelos grandes 
jurisconsultos, quando sentenciavam que o escravo 
não gera senão para a escravidão.” (Xavier Marques, 
As Voltas da Estrada, pp. 125-126). 3. Perturbar 
completamente; transtornar, desordenar: O inverno 
russosubverteu os planos de Napoleão e de Hitler; 
“Debalde tentou destacar uma idéia desse caos e 
refletir sobre o acontecimento, que lhe subver- 
tera a existência.” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 154). 4. Perverter, corromper: subverter os 
costumes. 5. Agitar, sublevar, revolucionar. 6. Fazer 
soçobrar; submergir, afundar: A tempestade sub- 
verteu a embarcação. P. 7. Afundar-se nas águas; 
submergir-se. 8. Sofrer destruição; arruinar-se, 
aniguilar-se. 

Subvéspero. [Do lat. subvesperu.] Adj. 2 g. Diz-se do 
vento que sopra do poente; subvespertino. 
Subvespertino. [Do lat. subvespertinu.) Adj. Sub- 

véspero. 

Subzona. [De sub- + zona.) S. f. Divisão de uma zona. 

Sução. S. f. Var, de sucção Iq. v.). 

Sucará. [De possivel or. indígena.) S. m. Bras. V. 
espinho-de-santo-antônio (1). 

Sucata. (Do ár. sugãTa.) $. f. 1. Ferro inutilizado pelo 
uso ou pela oxidação (sobretudo o que serviu em 
estradas de ferro), = que, uma vez refundido, é nova- 
mente lançado ao comércio: “Sem algum critério 
unificador não se coleciona, reúne-se um confuso 
bricabraque, ferro velho, sucata de experiências 


mortas.” (Fidelino de Figueiredo, Um Colecionador. 


de Angústias, p. 23.) 2. Qualquer obra metálica inu- 
tilizada. 3. Depósito de ferro velho. 

Sucateiro. S. m. 1. Indivíduo que negocia com sucata 
(1). 2. Fig. Individuo que trabalha mal; matão, aldra- 
vão, sapateiro. 

Sucção. [Do lat. tardio suctione.] S. f. Ato ou efeito de 
sugar. [Var.: sução.) 

Succinato, S. m. Quim. Qualquer sal ou éster do ácido 
succínico. > 

Succinico. Adj. ~ V. ácido —. 

Sucedâneo. [Do lat. succedaneu.) Adj. 1, Diz-se do 
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medicamento que pode substituir outro, por ter mais 
ou menos as mesmas propriedades. e S. m. 2. Esse 


medicamento. 3. P. ext. Substância que pode substi- - 


tuir outra, 4. Qualquer coisa capaz de substituir 
outra: “Dai resultou o drama de Baudelaire, Verlai- 
ne, Rimbaud, Pessanha, almas atormentadas pela 
angústia metafísica, pela idealização da beleza como 
sucedâneo da perfeição moral” (Henriqueta 
Lisboa, Vigília Poética, p. 125). 

Suceder. [Do lat. succedere, ‘vir depois”. V. int. 1. Dar- 
se (algum fato); acontecer, realizar-se, ocorrer: 
“Lembrei-me do que sucedera ; repassei uma a 
uma as circunstâncias do dia anterior” (José de 
Alencar, Lucíola, p. 118). T. i. 2. Vir ou acontecer 
depois; seguir-se: 4 tempestade sucede a bonança. 
3. Surtir efeito; ter bom resultado: Muito lhe suce- 
deu o conselho. 4. Acontecer, realizar-se, ocorrer; 
“Os miseráveis causam ao mundo um grande mal- 
estar. Juro que me sinto culpado de tudo o que lhes 

«sucede .” (Joraci Camargo, Anastácio, p. 31.) 5. 
Substituir num emprego, numa dignidade; ser substi» 
tuto: O filho sucedeu ao pai aposentado. 6. Entrar 
(na vaga de outrem) por direito de sucessão, por elei- 
ção ou por nomeação: Paulo VI sucedeu a João 
XXIII 7. Tomar o lugar de outrem ou de outra coisa: 
Roma sucedeu à Grécia, mas aproveitou-lhe m cul- 
tura. Bit, i. 8. Ocupar a lugar de outrem por vaga ou 
sucessão; substituir: Com o advento da República, 
Diodoro sucedeu a D. Pedro II no mando do País. 
9. Ser chamado por lei ou testamento, em uma 
herança. T. d. 10. Desus. Herdar por sucessão. P. m t, 
i. 11. Vir depois, decorrer ou acontecer sucessiva- 
mente: Esteve à morte, sucederam-se dias de 
boa saúde, e de repente piorou; “Os castelos no ar, o 
vento os leva, / E sempre ao riso se sucede o 
pranto.” (João Penha, Ecos do Passado, p. 121); “— O 
senhor quer talvez lembrar-me que os autocratas têm 
o costume de tiranizar os povos e vexá-los de imposi- 
ções; razão por que os povos, quando os expulsam, 
se tornam excessivamente exigentes para com os 
truões que lhes sucedem .” (José de Alencar, 
Luciola, p. 107); “Vamos subindo até ao ponto mais 
alto. E ao calor abrasador.de Atenas su ce dm uma 
deliciosa temperatura que nos envolve o corpo como 
num banho de piscina.” (José Lins do Rego, Gregos e 
Troianos, p. 130). [Nas acepç. 1 a 4, e 11, é defectivo, 
conjugável somente nas 32) pess.] 

Sucedido. [Part. de suceder.] Adj. e s. m. Que, ou aquilo 
que sucedeu. 

Sucedimento. S. m. 1. Sucessão (1). 2. V. sucesso (1). 

Sucessão. [Do lat. succesione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
suceder(-se); sucedimento. 2. Série de fenômenos ou 
fatos que se sucedem e são normalmente ligados por 
uma relação causal. 3, Sequência de pessoas ou de 
coisas que se sucedem e/ou se substituem ininterrup- 
tamente ou com pequenos intervalos. 4. Transmissão 
de direitos e/ou encargos segundo certas normas: 4 
sucessão do trono de Portugal sofreu grave crise 
em 1580. 5. Transmissão do patrimônio de um finado 
a seus herdeiros e legatários. [Cf. (nesta acepç.) tes- 
tamento (1), legado? (1) = herança (3).) 6. Fig. Des- 
cendência, prole. 7, Ecol. Veg. Processo evolutivo 
lento, mediante o qual umas espécies vegetais substi- 
outras num dado lugar. 4 Sucessão legitima. 1. Aque- 
la que provém de disposição da lei. 2, Conjunto de 
normas de direito civil que devem ser observadas no 
no deferimento da herança aos herdeiros. Sucessão 
testamentária. 1. A que se origina de disposição de 
última vontade, por meio de testamento. 2. Comple- 
xo de normas de direito civil disciplinadoras desse 
tipo de sucessão, 

Sucessivel. Adj. 2 g. Que pode suceder, na qualidade 
de herdeiro ou a qualquer outro titulo. 

Sucessivo. (Do lat. successivu.] Adj. Que vem depois, 
ou em seguida; continuo, consecutivo. ~ V. aval — E 
contrato —. 

Sucesso. [Do lat. successu.] S. m. 1. Aquilo que sucede; 
acontecimento, sucedimento: “Durante estes quatro 
meses os sucessos políticos tinham trazido D. 
João I a Santarém” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, I, p. 293). 2. Resultado, conclusão. 3. Par- 
to! (2): ter bom sucesso (ter parto feliz); A mulher 
do Pedro morreu de sucesso. 4. Bom êxito; resul- 
tado feliz; “a psiquiatria, sim, essa também se usa 
pra criança. Embora sem muito sucesso , por- 
que a cura da criança sempre depende da cura dos 
adultos que convivem com ela,” E Uchoa Caval- 
canti Neto, O Menino, p. 24). 5. Livro, espetáculo, 
filme, etc., gue alcança grande: êxito; cartaz: “a 
marcha [O Teu Cabelo Não Nega, de Lamartine 
Babo] foi m mais espetacular sucesso de todos os 
tempos, na folia carioca,” (Nestor de Holanda, 
Memórias do Café Nice, p. 147). 6. Autor, artista, etc., 
de grande prestígio e/ou popularidade; cartaz: Jorge 
Amado é o maior sucesso entre os nossos romancis- 
tas; “Lorna Luft, irmã de Liza Minelli, o novo 
sucesso da noite de Nova Iorque,” (Jornal do 
Brasil, 11.12.1972). 7. Bras., N. E. Pop. Desastre, aci- 
dente, sinistro: Perdeu a mão num sucesso . 4 
Mau sucesso. Bras. Pop. Aborto (1). 

Sucessor (ô). [Do lat. successore.] Adj. 1. Que sucede a 
outrem. e S. m. 2. Aquele que sucede a outrem. 3, 
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Aquele que substitui outrem num cargo ou função. 
4. Aquele que tem as mesmas qualidades de outrem 
morto ou afastado da atividade a que pertencem 
ambos. 5. Aquele que herda; herdeiro. 6. Álg. Mod. 
Natural que segue imediatamente a outro; sequente. 

Sucessorial. Adj. 2 g. Bras. 1. Sucessório, 2. Referente 
a sucessor. 

Sucessório. [Do lat. successoriu] Adj. Relativo a 
sucessão; sucessorial. 

Súcia. [Der. regress. de suciadade, pronúncia inculta 
de sociedade.) S. f. Agrupamento de pessoas de má 
indole e/ou mal-afamadas; matula, mamparra, malha, 
corja: “Viu-o atirar o insulto durissimo, quase com 
repugnância — era uma súcia de poltrões.” (Mar- 
ques Rebelo, Marafa, p. 33.) [Cf. sutia, do v. suciar.] 

Suciar. V. int. 1. Fazer parte de uma súcia. 2. Vadiar, 
vagabundar. [Pres. ind.: sucio, sucias, sucia, etc. Cf. 
súcio m súcia.] 

Suciata. [De súcia.] S. f. 1. Reunião de pessoas de må 
fama: “Enganar-me a mim para sair de casa e ir-se 
meter em suciatas .... no meio de uma corja de 
peraltas e vadios! nunça tal esperei!...” (Bernardo 
Guimarães, O Seminarista, p. 141.) 2. Patuscada, 
pândega, folgança. 

Sucino. [Do lat. succinu, “âmbar amarelo'.] S. m. V. 
âmbar (2). 

Sucinto. [Do lat. succintu.] Adj. Que consta de poucas 
palavras; breve, resumido, condensado, conciso: 
estilo sucinto ; exposição sucinta ; “Emilio 
Levasseur descreve a situação E a superficie do pais, 
as suas fronteiras, com o exame sucinto das 
questões concernentes a elas” (Rui Barbosa, Ensaios 
Literários, p. 180). 

Súcio. [Do esp. sucio, 'sujo".] S. m. Aquele que integra 
uma súcia; vagabundo, biltre, troca-tintas. [Cf. sucio, 
do v. suciar.] E 

“Sucker. [Ingl] S. m. Morfol. Veg. Ramo aéreo 
procedente de uma raiz gemifera, =» qual, separado 
da planta-mãe, pode formar nova planta. [Não são 
raros os vegetais lenhosos que assim se reproduzem, 
No cerrado do. Brasil Central há muitos exemplos; 
devastado o cerrado, numerosas raizes tornam-se 
gemiferas = emitem suckers, que, à primeira vista, 
parecem jovens plantas oriundas de sementes, mas 
estão ligados subterraneamente a outra planta, adul- 
ta.] : 

Suco. [Do lat. succu.] S. m. 1. Liquido com 
propriedades nutritivas contido nas substâncias ani- 
mais ou vegetais; sumo: suco de carne; suco de 
laranja. 2. Qualquer liquido orgânico segregado por 
glândula ou mucosa: suco pancreático; suco 
gástrico. 3. Fig. Essência, substância. 4. Bras. Fam. 
Coisa excelente, deliciosa, bonita, bem-posta ou 
bem-feita. f 

Sucoso (ô). [Do lat. succosu.] Adj. V. suculento. 

Sucre. [Do antr. Sucre, de Antonio José de Sucre, 
general venezuelano (1795-1830), libertador de larga 
parte da América Espanhola.) S$. m. Unidade mone- 
tária, e moeda, do Equador, dividida em 100 centa- 
vos. 

asucro-. [Do fr. sucre] El. comp. = 
sucroquímica. 

Sucroquimica. [De sucro- + química.) S. f. Ramo da 
química que se ocupa do açúcar. 

Sucroquímico. Adj. Referente à sucroquimica, 

Suctorial. [De suctório + -al.] Adj. 2 g. Zool. Diz-se do 
órgão que realiza a sucção. [Estruturas adequadas à 
sucção encontram-se em muitos animais, como os 
protozoários tentaculiferos, por isso também chama- 
dos suctúrios, e em peixes, como p. ex., as lampreias 
= os polvos.] 

Suctório. S. m. 1. Espécime dos suctórios. 2. V. 
sifonápteros. e Adj. 3. Pertencente ou relativo aos 
suctórios. [Sin. (nas acepç. 1 e 3): tentaculifero.) 

Suctórios. S. m. pl. Zool. 1. Animais do sub-ramo dos 
cilióforos, da classe Suctoria, caracterizados por 
terem -cilios quando jovens. Qs adultos possuem 
pedúnculos, que os fixam ao meio onde se 
encontram, m tentáculos com discos adesivos na 
superficie oposta. [Sin.: tentaculiferos.) 2. V. sifonáp- 
teros. 

Sucuabo. [Talvez de or. indigena.] S. m. Bras. Linha 
de pescar, protegida contra os dentes do peixe. 

Buçuaia. [Do tupi susu'aia.] S. f. Bras. Erva da família 
das compostas (Elephantopus scaber), ruderal, comum 
em terrenos baldios nas cidades, e que serve de pasto 
às cabras. É baixa e com algumas folhas basais, ás- 
peras e grossas; tem capítulos pequenos, reunidos 
num escapo central. [Sin.: língua-de-vaca.) 

Suçuapara. S. m. Bras. V. suaçuapara. 

Suçuapita. [De provável or. tupi] S. m. Bras. V. 
veado-mateiro. À 

Suçuarana. [Do tupi susua'rana, semelhante ao veado 
(na cor do pêlo).) S. f. Bras. 1. Mamifero carnivoro, 
da familia dos felideos (Felis (Puma) concoler L.), 
comum em toda a América nos tempos coloniais. A 
coloração é amarelo-avermelhada queimada, mais 
escura no dorso, amarela-clara na parte ventral, e os 
filhotes nascem pintados com manchas escuras no 
corpo. Mede 1,20 m de corpo e 65 cm de cauda. 
Alimenta-se de pequenos mamiferos, e também de 
aves e, até, de reptis. [Sin.: puma, onça-parda.) 2. Fig. 


“açúcar”: 


Sucúbico 


Mulher de mau gênio. 

Sucúbico. Adj. Referente a, ou próprio de súcubo. 

Súcubo. [Do lat. succubu, ‘o que se deita por debaixo 
de outro'.) Adj. 1. Que se coloca por baixo. e S. m. 2. 
Demônio feminino que, segundo velha crença 
popular, vem pela noite copular com um homem, 
perturbando-lhe o sono e causando-lhe pesadelos. 3. 
Individuo sem força de vontade, que se deixa suges- 
tionar por outro de personalidade mais forte (fncu- 
bo), a tal ponto que sua volição se anula de todo, 
passando ele a ser dirigido pelo último de maneira 
absoluta. 4. Morfol. Veg. Diz-se das folhas das hepáti- 
cas quando a margem anterior (ou superior) é reco- 
berta pela margem posterior (ou inferior) da folha 
subseqüente. [Antôn.: fncubo.) 

Suculência. S. f 1. Qualidade de suculento. 2. 
Abundância de suco. 


Suculento. (Do lat. succulentu.] Adj. 1. Que tem suco 
ou sumo; sumarento. 2. Que tem chorume; gordo. 3. 
Substancial, nutritivo, alimentício. 4. Morfol. Veg. 
Diz-se da planta ou das partes dela que se mostram 
carnosas e espessas em virtude da presença de abun- 
dantes parênquimas de reserva, nos quais quase 
sempre há água armazenada: folha suculenta. 
[Sin. ger.: sucoso.) 

Sucumbido. [Part. de sucumbir.] Adj. Desanimado, 
desalentado, descoroçoado, descorçoado. 

Sucumbir. [Do lat. succumbere, estar deitado 
embaixo”, ‘cair debaixo”.) V. t. i. 1. Cair sob o peso 
de; abater-se, vergar, dobrar-se: Os fracos sucum- 
bem às adversidades. 2. Não resistir; ceder: “Retrai- 
do, a princípio, sem querer aceitar a maravilhosa 
oferta, acabei sucumbindo ao desejo de tocar 
aquele prodígio, de o possuir para mim e só para 
mim.” (Macedo Miranda, Pequeno Mundo outrora, p. 
13.) Ceder aos esforços de outrem: A escravidão 
sucumbiu à consciência abolicionista. Int. 4. Per- 
der o ânimo; mostrar-se abatido em extremo; 
desalentar(-se), desanimar(-se), esmorecer. 5. 
Morrer, perecer, falecer: O doente não reagiu ao 
medicamento e sucumbiu . 6. Ser vencido; ser 
derrotado. 7. Cessar de existir; acabar(-se): A revista 
sucumbiu pouco depois de lançada. 8. Ser supri- 
mido ou abolido. 

Sucupira. (Do lat. suku'pira.] S. f. Bras. Designação 
comum a espécies do gênero Ormosia, da família das 
leguminosas, caracterizadas pelas sementes muito 
duras e de coloração vermelha-sanguinea, com uma 
mancha negra. São árvores providas de frutos do 
tipo vagem. [Var.: sicupira.) 

Sucupira-amarela. S. Fa Bras. Sebipira-falsa. [PI.: 
sucupiras-amarelas. Var.: sicupira-amarela.] 

Sucupira-branca. S. f. Bras. V. faveiro (2). IPI: 
sucupiras-brancas. Var.: sicupira-branca.) 

Sucupira-do-cerrado. S. f. Bras., N.E. a L. Árvore da 
familia das leguminosas (Bowdichia virgiliodes), muito 
dispersa pelos cerrados e matas secas, que tem 
pequeno porte e perde as folhas penadas durante a 
floração, quando se cobre de flores violáçeas. O fru- 
to é um legume pequeno e coriáceo, com sementes 
vermelhas = a madeira é de excelente qualidade, 
igual à da sapupira-da-mata. [Var.: sicupira-do- 
cerrado; sin.: sapupira-do-campo. Pl.: sucupiras-do- 
cerrado.) 

Sucuri. [Do tupi suku'ri.) S. f. 1. Bras. Reptil da família 
dos boídeos (Eunectes murinos (L.)), das regiões de 
grandes rios e pântanos do Brasil, de coloração 
cinzento-esverdeada, tendente ao oliva, com 
manchas arredondadas escuras dispostas aos pares, 
ventre amarelado, cabeça com escamas, = desprovi- 
do de peçonha. Chega a 10 m de comprimento. Vive 
na água, em rios m lagoas, alimentando-se de peixes, 
aves e mamiferos, que engole após triturar-lhes os 
ossos por compressão muscular. [Sin.: sucurit, sucuri- 
ju, sucuruju, sucurijuba, sucurujuba, boiaçu, boiguaçu, 
boiuçu, boioçu, boiçu, boina, boitiapóia, arigbóia, ana- 
conda, viborão.) S. m. 2. Bras., N. Espécie de cação. 
[Var. (nesta acepç.): sicuri.] 

Sucuriju. S. f. Bras. V. sucuri (1). 

© Sucurijuba. [Do tupi sucuri'yuba, ‘sucuri amarela’; var.: 
sucurujuba.) S. f. Bras. V. sucuri (1). 

Sucuriú. S. f. Bras. V. sucuri (1). 

Sucursal. (Do fr. succursale.] Adj. 2 g. 1. Diz-se de 
estabelecimento que depende de uma casa matriz. e 
S. f. 2. Estabelecimento sucursal; filial. 3. Jur. e Com. 
Estabelecimento comercial acessório e distinto de 
outro, que é o principal, de cujos negócios trata = a 
cuja administração se liga, sem, no entanto, consti- 
tuir filial ou agência desse outro. 

Sucuru. [De or. indigena, onom. talvez.) S, m. Bras. V. 
joão-bobo. 

Sucuruju. [F. apocopada de sucurujuba.] S. f. Bras. V. 
sucuri (1), 

Sucurujuba. [Var. de sucurijuba.] S. f. Bras. V. sucuri (1). 

Shcunão: [Do lat. sucussione.) S. f. Ação de sacudir; 
abalo. 

Sucutuba. [De suculento + cutuba?] Adj. 2 g. Bras. 1. 
Suculento, nutritivo, alimentício. 2. Gostoso, saboro- 


so. 
Sucuuba, [Do tupi suku'uba.] S. f. Bras. Designação 

comum a árvores do gênero Himatanthus (antigo Plu- 

meria), da familia das apocináceas, que se caracteri- 
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zam pelas folhas grandes, flores amplas e alvas, e lá- 
tex branco, tido por venenoso. 

Sucuubarana. [De sucuuba + -rana.] S. f. Bras. Árvore 
da família das malpighiáceas (Pterandra sp.). 

Sudação. [Do lat. sudatione.] S. f. Med. Ação ou efeito 
de suar. 

Sudâmina. [De um lat. *sudamine, der. de sudare, 
'suar'.] S. f. Patol. Erupção de pequenas vesiculas 
transparentes, que sobrevém a suores abundantes; 
brotoeja. 

Sudanês. 4dj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Sudão (África). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Sudão, [Flex.: sudanesa (ê), sudaneses (ê), sudanesas 
(8).] 3. A lingua da Guiné. 

Sudário. [Do lat. sudariu.) S. m. 1. Pano com que 
outrora se limpava o suor. 2. Véu com que, na Anti- 
guidade, se cobria a cabeça dos mortos. 3. Espécie 
de lençol para envolver cadáveres; mortalha. 4. Tela 
que E o rosto ensangúentado de Cristo. 5. 
Mortalha de Cristo; verônica. 6. Fig. Exposição 
(tratando-se de coisas (censuráveis): o sudário 
das barbaridades cometidas. 

Sudatório, [Do lat. sudatoriu.) Adj. V. sudortfero (1). 

Sudeste. [Do anglo-saxônio suth east, atr. do fr. sud 
est] $. m. m adj. 2 g. Sueste. 

Sudistas. S. 2 g. pl. V. sulistas, 

Súdito. [Var. de súbdito < lat. subditu.] Adj. 1. Que 
está submetido à vontade de outrem; sujeito. e S. m. 
2. Aquele que está submetido à vontade de outrem; 
vassalo. 

Sudoestada. S. f. Vento forte que sopra do sudoeste. 

Sudoeste. (Do anglo-saxônico south west, atr. do fr. sud 
ouest.) S. m. 1. Astr. Ponto do horizonte situado a 45º 
do S. e do O. [Abrev.: S.O. ou S.W.] 2. Vento que 
sopra dessa direção. e Adj. 2 g. 3. Relativo ao 
sudoeste (1), ou dele procedente: vento sudoeste. 
4. Situado a sudoeste (1): região sudoeste. 

Sudoral. {De sudor(i)- + -al] Adj. 2 g. Referente a 
suor. 

Sudorese. (Do lat. sudore, 'suor'.] S. f. Med. Suor 
abundante; transpiração excessiva. 

asudor(i)-. [Do lat. sudor, oris.) El. comp. = ‘suor’: 
sudorífico; sudoral. 

Sudorifero. [Do lat. sudoriferu.) Adj. 1. Que faz suar; 
sudatório, sudorifico, hidrótico, diaforético, suador. 
e S. m. 2. Aquilo que faz suar; sudorífico, suadouro 
ou suadoiro, suador. 

Sudorífico. [De sudor(i)- + -fico) Adj. e s. m. V. 
sudorifero (1). 

Sudoriparo. [De sudor(i)- + -paro.] Adj. 1. Que produz 
suor: glândula sudortfpara. 2. Relativo a suor. 

Sudra. Do sânser. cudar.) S. m. a f. Pária (1). 

Sudro. S. m. V. sudra. 

Sueca. [Fem. substantivado do adj. sueco.} S. f. 1. 
Espécie de bisca, na qual joga com dez cartas cada 
parceiro, 2. Mús. Espécie de quadrilha de andamento 
rápido, 

Sueco. [Alter. do ant. suécio < top. Suécia.] Adj. 1. 
De, pertencente ou relativo à Suécia (Europa). ẹ S. 
m. 2. O natural ou habitante da Suécia. 3. Ling. V. 
germânico (3). 

Suede. [Do fr. suède.) S. m. Couro fino.e acamurçado, 
destinado ao fabrico de artigos indumentários: luvas 
de suede. 

Suedine, [Do fr. suédine.) S. f. Tecido de algodão, cuja 
textura imita o suede. 

Sueira. [De suar.) S. f. Bras. Trabalheira, cansaço, 
estafa. [Pl.: sueiras. Cf. soeiras.) 

Sueltista. S. 2 g. Bras. Autor de sueltos; topiquista. 

o (8). [Do esp. suelto, “solto (0)'.] S. m. V. tópico 

Suestada. [De sueste + -ada'.] S. f. Vendo forte que 
sopra do sueste: “no inverno, varrem-no [ao mar, nas 
costas do S. do Brasil] procelas desfeitas, su esta- 
das, lestadas irresistíveis e até mesmo ciclones que 
são causa de constantes naufrágios” (Virgílio Várzea, 
Nas Ondas, p. 197). 

Sueste. [Var. de sudeste.) 1. Astr. Ponto do horizonte 
situado a 45º do S. e do E. [Abrev.: S.E.) 2. O vento 

ue sopra dessa direção. 3. Chapéu ou capa de olea- 

o, próprio de marinheiros: “Trazia o- sueste 
acachapado sobre a nuca e longo casaco de pano 
amarelo oleado” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 25). 
e Adj. 2 g. 4. Relativo ao sueste (1), ou dele 
procedente: vento s u este. 5, Situado a sueste (1): 
região s m este, (Cf. soeste (è), do v. soer.) 

Suéter. [Do ingl. sweater.] S. m. e f. Bras. Agasalho 
fechado, feito de malha de lã: “já dava formas fanta- 
siosas aos seus planos de enriquecimento mais rápi- 
do, quando notou uma garota apertada num sué- 
ter vermelho, que caminhava em sua direção” 
(Otávio Issa, Os Inquietos, p. 9). [PI.: suéteres.) 
Sueto (è). [Do lat. sueto, 'costumado”.] S. m. 1, 
Feriado escolar, 2. Descanso, folga; ócio: “Quem se 
não lembra daqueles bons dias santos dos doze anos, 
em que o sol era mais formoso que nos dias de tra- 
balho, sem excetuar a folgada quinta-feira do 
sueto escolástico?” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, II, p. 284.) 3. Desus. Costumeira, 
usança. 

Suevo. S. m. 1. Individuo dos suevos, povo germânico 
que se fixou na Suábia (Europa). e Adj. 2. 


Sufrágio 


Pertencente ou relativo aos suevos. 

Sufeta. S. m. Var. de sufete: “O mesmo sucede com as 
moedas, onde a par dum exergo sibilino ou quase 
monossilábico, o buril descreveu uma cabeça vigoro- 
sa, de Astarte ou de sufeta ” (Aquilino Ribeiro, 
Os Avós de Nossos Avós, p. 57). 

Sufete. [Do lat. sufete.] S. m. Cada um dos magistrados 
supremos da antiga Cartago. [Var.: sufeta.] 

Sufi. [Do ár. cufli] S. m. 1. Designação dada no 
Ocidente ao rei da Pérsia. 2. Adepto do sufismo; 
sufista. 

Suficiência. S. f. 1. Qualidade ou classificação de 
suficiente. 2. Aptidão bastante? habilidade, capacida- 
de. 3. Estat. A propriedade dum estimador eficiente. 

Suficiente. [Do lat, sufficiente.] Adj. 2 g. 1. Que satisfaz; 
bastante. 2. Que está entre o bom e o sofrivel. 3. 
Assaz numeroso ou considerável: Havia um público 
suficiente na sala de conferências. 4. Capaz, 
apto, hábil. ~ V. condição —. e S. m. 5. Aquilo que 
basta; o bastante: Temo suficiente para viver. 6. 
Nota (10) suficiente (2). 

Sufismo. [De sufi + -ismo.) S. m. Misticismo arábico- 
persa, que sustenta ser o espirito humano uma ema- 
nação do divino, no qual se esforça para reintegrar- 
se. [Cf. sofismo, do v. sofismar.) 

Sufista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao sufismo. e S. 2 g. 2. 
Sufi (2). [Cf. sofista.) 

Sufixação (cs). S. f. Ato ou efeito de sufixar. 

Sufixal (cs). Adj. 2 g. Referente a sufixo(s). 

Sufixar (cs). V. t. d. 1. Juntar sufixo(s) a. Int. 2. Juntar 
sufixo(s). 

Sufixo (cs). [Do lat. suffixu.] S. f. Gram. Silaba ou 
letras que, pospostas às raizes das palavras primiti- 
vas, as torna derivadas; desinência. 

Suflê. [Do fr. soufflé.] S. m. Cul. Iguaria de origem 
francesa, preparada com farinha de trigo, a que se 
adicionam outros ingredientes (queijo, camarão, 
legumes, frutas, etc.) reduzidos a purê, tudo ligado. 
com gema de ovo e claras batidas em neve, e levado 
ao forno. 

Sufocação. [Do lat. sufjocatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de sufocar(-se). 2. Falta de ar; abafação, abafamento. 
3. Dificuldade séria de respirar. 4. Suspensão da res- 
piração; asfixia. 5. Morte por asfixia; estrangulamen- 
to. [Sin. ger.: sufocamento.) 

Sufocador (ô). [De sufocar + -(d)or.] Adj. 1, V. 
sufocante (1). e S. m. 2. Aquele que sufoca, 3. Vaso 
de ferro onde é lançado o carvão, depois de sair dos 
carbonizadores, para que não se inflame. 

Sufocamento. S. m. V. sufocação. 

Sufocante. [Do lat. suffocante.] Adj. 2 g. 1. Que sufoca; 
sufocador, sufocativo. 2. Abafador, asfixiante. 

Sufocar. [Do lat. suffocare.) V. t. d. 1. Causar 
sufocação a; impedir ou reprimir a respiração de: 4 
asma sufocava o doente. 2. Dificultar a respira- 
ção de; abafar: O calor sufocava m platéia. 3. 
Matar por asfixia. 4. Impedir de manifestar-se ou de 
continuar; extinguir, debelar, reprimir: As autoridades 
sufocaram a revolta. 5. Reprimir, abafar, 
atalhar: Os soluços sufocavam -lhe m voz; A obje- 
ção da família sufoco u -lhe a vocação do rapaz. 6. 
P. ext. Abalar profundamente; impressionar, como- 
ver: 4 boa nova sufocara-o a ponto de não o dei- 
xar expressar-se. Int. 7. Perder a respiração; sufocar- 
se. 8. Fazer a respiração; asfixiar, abafar: “Modorra 
estúpida. O calor sufoca .” (Martins Fontes, 
Volúpia, p. 79); “Na pequena sala, nublada de fumo, 
tresandando a cera, o calor sufo cava. Mamede 
ousou propor abrir uma janela.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 336). 9. Sentir os efeitos da sufocação. P. 
10. Perder a respiração; sufocar. 11. Respirar a cus- 
to. 12. Ficar preso; reprimir-se: Com o susto, pareceu- 
lhe que m respiração se sufocara. 13. Conter-se, 
refrear-se, reprimir-se. [Conjuga-se como trancar.) 

Sufocativo. [Do lat. suffocatu, part. pass. de suffocare, 
‘sufocar’, + -ivo.) Adj. 1. V. sufocante (1). 2. Próprio 
para repressões. 

Sufragâneo. [Do b.-lat. suffraganeu.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou bispo ou bispado dependente de um metro- 
politano. 

Sufragar. [Do lat. sufjragare] V. t. d. 1. Apoiar, 
aprovar, favorecer, com sufrágio ou voto: O povo 

sufragou um bom candidato ao Senado. 2. Rezar 
em intenção de (a alma de alguém), ou de (alguém): 
sufragar os mortos; Sufragou a alma do 
grande amigo. 3. Aplicar esmolas, obras pias, ofícios 
divinos, etc., em benefício de (a alma de alguém): 
Sufraga sempre a alma de seu tio e benfeitor. 4. 
Pedir, suplicar com sufrágios ou orações. [Conjuga- 
se como largar.) 

Sufrágio. [Do lat. suffragiu.] S. m. 1. Voto, votação: 
Homens e mulheres têm direito ao sufrágio .2. 
Apoio, adesão: As medidas propostas obtiveram o 
sufrágio de todos. 3. Ato, pio ou oração pelos 
mortos. € Sufrágio proporcional. Processo de vota- 
ção em que os mandatos parlamentares são conquis- 
tados não pela maioria simples de votos, mas por 

uocientes eleitorais representativos das correntes 
E opinião organizadas. O quociente eleitoral é o 
que resulta da divisão do número de votantes pelo de 
cadeiras por preencher na circunscrição, e o partido 
obtém tantos mandatos quantos sejam os quocientes 
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que couberem na votação da sua legenda. Sufrágio 
universal. Direito de voto a todos os cidadãos. 

Sufragista. Adj. 2 g. 1. Respeitante ao sufrágio. 2. Que 
é partidário do sufrágio universal. q $. 2 g. 3. 
Partidário do sufrágio universal, S. f. 4. Restr. 
Mulher que reivindica para o seu sexo o direito de 
voto em assembléias políticas. 

Sufruticoso (ô). Adj. Morfol. Veg. Subarbustivo (2). 

Sufumigação. [Do lat. sufimigatone SA q 
Fumigação dada por baixo de algo. 2. Combustão de 
substâncias aromáticas para purificar a atmosfera. 3. 
Med. Aplicação do vapor medicinal a qualquer parte 
do corpo. [Sin. ger.: sufumígio.) 

Sufumigar. [Do lat. suffumigare.) V. t. d. Aplicar a 
sufumigação a. [Conjuga-se como largar.) 

Sufumígio. S. m. Sufumigação. 

Sufusão. [Do lat. sufjusione] S. f. 
Extravasamento (especialmente sangúineo). 

Sugação. S. f. Ato ou efeito de sugar. 

Sugadoiro. [De sugar + LdJoiro'; var.: sugadouro.) S. 
m. Sugadouro. l 

Sugador (0). Adj. 1. Que suga. q S. m. 2. Sugadouro. 3. 
Art. Gráf. Cada um dos tipos do margeador de suc- 
ção dotados de ventosas de borrachas [chupetas] que 
apanham as folhas. [Cf. soprador.) 

Sugadouro. [De sugar + -(djouro!; var. de sugadoiro.] 
S. m. Órgão de certos insetos que serve para chupar 
ou sugar; sugador. 

Sugar. [De um lat, *succare < succu, ‘seiva’, ‘suco’.] 
V. t. d. 1. Chupar, sorver, chuchar. 2. Sorver por suc- 
ção o liquido de: “Os vegetais felizes / Mergulhavam 
as sôfregas raizes / A procurar na terra as seivas 
boas, / Com a avidez e as. raivas tenebrosas / Das 
pequeninas feras vigorosas / Sugan d o à noite os 
peitos das leoas.” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do 
Padre Eterno, p. 168.) 3. Tirar, extrair, 4. P. ext. 
Subtrair com fraude; extorquir: Sug ou uma fortuna 
da família. T. d. æ i. 5. Tirar à força ou por ardil; 
extorquir: O vigarista suga va dinheiro aos incautos. 
[Conjuga-se como largar. Cf. sogar.) 

Sugerir. [Do lat. suggerere.] V. t. d. e t. d. e i. 1. Fazer 
que se apresente ao espirito (uma noção) por men- 
ção ou associação de idéias: A casa abandonada 
sugeria desconsolo; O descuido do guarda 
sugeriu ao preso a idéia da fuga; “A música 
sugere a ilusão de outra vida” (Martins Fontes, 
Vulcão, p. 46); “Eternidade sugere transcenden- 
talismo.” (Geraldo França de Lima, Branca Bela, p. 
69); Ali, tudo lhe sugere tranquilidade. 2. 
Lembrar, propor, aventar: Um dos diretores da 
empresa sugeriu a alteração dos estatutos; Sugeriu 
ao reitor medidas de grande alcance para o ensino. 3, 
Dizer a meia voz ou em segredo. 4. Proporcionar, 
fornecer, ocasionar: Nem sempre o desenvolvimento 
sugere progresso. [Irreg. Conjuga-se como aderir.) 

Sugesta. S. f. Bras. Gir. Der. regress. de sugestão (3). 

Sugestão. [Do lat. suggestione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
sugerir. 2. Aquilo que se sugere, 3. Estímulo, instiga- 
ção: Só viajou por sugestão dos pais. 4. Coisa 
que se dá a entender; insinuação. 5. Proposta, pare- 
cer, alvitre: Suas sugestões foram aprovadas pela 
diretoria. 6. Psicol. Processo pelo qual se controla o 
poder de decisão de um ou mais individuos. 7. Bras. 
Gtr. Ameaça ou intimidação com o objetivo de con- 
seguir alguma coisa; sugesta. * Sugestão hipnótica. 
Vontade, sentimento ou idéia provocada em quem se 
acha em estado de hipnose. 

Sugestionabilidade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de 
sugestionável. 2. Psicol. Aptidão para receber suges- 
tões, i, e., para reagir a um sinal (ordem ou objeto), 
maquinalmente, sem participação ativa da vontade. 

Sugestionar. V. £t. d. 1. Produzir sugestão em; inspirar, 
estimular, sugerir. 2. Fazer que se apresenta ao 
espirito; insinuar, sugerir: “Aqui e além, recantos » 
arvoredos / Sugestienavam trágicos segre- 
dos” (Conde de Monsaraz, Musa Alentejana, p. 231). 
P. 3. Experimentar o efeito de sugestão. 

Sugestionável. Adj. 2 g. Que pode ser sugestionado. 

Sugestivo. [Do lat, suggestu, part. pass. de suggerere, 
*sugerir",] Adj. 1. Que sugere; próprio para sugerir. 2. 
Insinuante, atraente. : 

Sugesto. (Do lat. ab Sd S. m. Tribuna da qual os 
oradores romanos discursavam ao povo. 

Sugilação. [Do lat. suggillatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de sugilar. 2. Med. Leve equimose cutânea, 3. Med. 
Mancha escorbútica da pele. 4. Lividez cadavérica. 

Sugilar. [Do lat. suggilare.] V. t. d. 4. Produzir 
equimose(s) em; contundir. 2. Fig. Infamar, difamar, 
vituperar; manchar, 

Suia. [De provável or. indigena.] S. f. Bras., BA. 
Maitaca (1). 

Suiá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos suiás, tribo 
indigena jê do alto Xingu. ẹ Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Suiça. S. f. Suíças [g. v.):“ A suíça, a sua grande 
vaidade, desce em flocos de neve tufada, abundante, 

“ indo morrer em ondulações caprichosas nas 
lapelas da sobrecasaca.” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 434.) 

Sulças. [Fem. pl. substantivado do adj. suíço.) S. f. pl. 
Barba que se deixa crescer nos lados da face. [Tb. é 
us. (menos) no sing.) 
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Suicida (u-i). [Do lat. sui, “de si”, + -cida.] S. 2 g.1. 
Pessoa que se matou a si própria, que se suicidou. 
Adj. 2 g. 2. Que serviu de instrumento de suicídio: 
arma suicida. 3. De que se participa com a cer- 
teza de morrer, ou como que com essa certeza: luta 
suicida ; ação suicida. 4. Que envolve dano 
ou ruína certa: 4 oposição do Ministro à decisão presi- 
dencial foi atitude suicida. 

Suicidar-se (u-i). [De suicídio + -ar? + se!.] V. p. 1. Dar 
a morte a si próprio: “Quando há anos morreu a 
bailarina russa .... lembro-me eu de que se suici- 
dou um entusiasta da arte ritmica” (João da Silva 
Correia, Farândola, p. 15). 2. Arruinar-se por culpa 
de si mesmo; perder-se. 

Suicídio (u-i). [Do lat. sui, ‘de si”, + -cídio] S. m. 1. 
Ato ou efeito de suicidar-se. 2. Fig. Desgraça ou rui- 
na procurada de livre vontade ou por falta de discer- 
nimento. [Sin. ger.: autocídio.) 

Suicidomania (u-i). [De suicídio + mania] S. f. 
Obsessão do suicídio. 

Suicidomaniaco (u-i). [De suicídio + maníaco.) Adj. 1. 
Respeitante à  suicidomania. 2. Que tem 
suicidomania. e S. g. 3. Aquele que tem 
suicidomania. 

Suiço. [Do top. Suíça.) Adj. 1. Da, ou pertencente ou 
relativo a Suiça (Europa); helvécio. e S$. m. 2. O 
natural ou habitante da Suiça. 3. Helvécio (2). 

Súidas. S. m. pl. V. suídeo. 

Suideo. [Do lat. sus, suis, ‘porco’, + -ídeo.] S. m. 
Espécime dos suídas, familia de mamiferos cujo tipo 
é o porco. 

“Sui generis (sui géneriç). (Lat. ‘de seu próprio 
gênero'.] Que não apresenta analogia com nenhuma 
outra (pessoa ou coisa); peculiar. 

Suina (u-i). [F. apocopada de suinara.] S. f. Bras. V. 
suindara. 

Suinã (u-i). [De provável or. indigena]. S. f. Bras. 1. V. 
flor-de-coral (2). 2. V. açacurana. 

Suinara (u-i). S. f. Bras. V. suindara. 

Suinaria (u-i). [De suíno + -aria] S. f. Bras. Grande 
porção de suinos; porcaria. 

Suindá (u-in). [F. apocopada de suindara.) S. f. V. 
suindara. 

Suindara (u-in). [Do tupi suřdara.] S. f. Bras. Ave 
estrigiforme, da familia dos titonideos (Tyto alba tui- 
dara (Gray)), comum em todo o Brasil, exceto na 
Amaz. Coloração pardo-amarelada, bastante clara, 
finamente pintada de preto e coberta de manchas 
brancas em forma de gota, paite inferior pintada de 
pardo, e a cauda listrada de escuro. (Var.: suinara, 
suindá, suiná, sondaia; sin.: coruja-branca, coruja- 
católica, coruja-das-torres, coruja-de-igreja, corujão-de- 
igreja, rasga-mortalha. 

Sulno. [Do lat. suinu.) Adj. 1. Pertencente ou relativo 
ao porco, ou próprio dele; porcino, porqueiro. 2. 
Bunodonte. é S. m. 3. O porco (1). 4. Bunodonte. 

Suínos. S. m. pl. Zool. Bunodontes. 

Suinocultor (u-i ... ô). [De suino + cultor.) S. m. 
Aquele que se dedica à suinocultura; criador de por- 


cos 

Suinocultura (u-i). [suíno + cultura.) S. f. Criação de 
porcos. 

E ri (u-i). S. m. Bras. V. siriri. 

Suiriri, [Do tupi suiri'ri.) S. m. Bras. Ave passeriforme, 
da família dos tiranídeos (Satrapa icterophrys (Vieil.)), 
do Brasil oriental e central, de dorso verde- 
azeitonado, asas e cauda negras, sobrancelhas e lado 
infeiror amarelos, Alimenta-se de insetos. [Var.: 
siriri.] 

Suiriri-do-campo. S. m. Bras., RS. V. bem-te-vi-do-gado. 
[PI.: suiriris-do-campo.] 

Suiruá (u-i). [De provável or. tupi.) S. m. Bras. Crejuá. 

Suite‘. {Do fr. suite.) S. f. 1. Mús. Originariamente, 
qualquer seqüência de danças destinadas a um coro, 
ou à interpreli g instrumental. 2. Mús. Nos sécs. 
XVII æ XVIII, série de composições instrumentais 
em forma de danças estilizadas, de estrutura binária 
e monotemática, œ que se sucedem, alternando os 
movimentos rápidos com os lentos, e ligadas entre si 
por estreito parentesco tonal (tonalidade única ou 
alternância do modo maior com o menor sobre a tô- 
nica escolhida.) [Cf. partita (2) e sonata (3).) 3. mús. 
Atualmente, qualquer conjunto de peças cuja ligação 
se justifica pelo contraste de andamentos: a suíte 
Campestre (1918), de F. Mignone (1897 - ).4. Bras. 
Acomodação em hotel, constituida de quarto, 
banheiro e sala ou saleta. 5. Bras. Quarto de residên- 
ciá que se comunica com um banheiro independen- 
te. 6. Bras. Desenvolvimento de matéria iniciada em 
edição anterior de jornal. 

Suite’. El. s. m. Us. na expr. dar o suíte. Dar o suite 
Bras. Gir. It-se embora. 

Suja. S. f Bras. Gir. Der. regress. de sujeira (2): Fez 
uma suja com o velho amigo. 

Sujar. V. t. d. 1. Tornar sujo; emporcalhar: O menino 
sujou m camisa. (Sin. (no N. do Brasil, no sentido 
material): brear, labrear.] 2. Tornar impuro; 
manchar, macular, conspurcar: Aquele crime sujou 
a honra da família. 3. Perverter, corromper, depravar: 
As más companhias sujaram o jovem. 4. Bras. Gir. 
Desmentir; contradizer. Int. S. Fazer dejeções; defe- 
car. P. 6. Praticar atos infamantes. 7. Tornar-se sujo; 
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emporcalhar-se. 8. Macular a própria honra, 9. Eva- 
cuar involuntariamente. 

Sujeição. [Do lat. subjectione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
sujeitar. 2. Dependência; submissão, obediência: 
sujeição dos vencidos; sujeição à moda. 3. 
Servidão, escravidão. 4. Constrangimento, acanha- 
mento. 

Sujeira, [De sujo + -eira.] S. f. 1. Imundicie, porcaria. 
2. Ação incorreta ou indecente; suja. 3. Bras. Gir. 
Bandalheira, tratantada. 

Sujeita. [Fem. de sujeito (71)] S. f. Mulher 
indeterminada, ou cujo nome se quer omitir: “saiu 
de casa, andou pela capital como marceneiro e 
depois voltou com uma sujeita ruiva que usava 
uns vestidos escandalosamente decotados.” (Viriato 
Correia, Novelas Doidas, p. 115). 

Sujeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que sujeita. 

Sujeitar. [Do lat. subjectare.) V. t. d. 1. Reduzir à 
sujeição, tornar sujeito (o que era livre); dominar, 
subjugar: Muitos personagens históricos tentaram 
sujeitar a humanidade. 2. Constranger a um 
domínio moral; tornar obediente, ou dependente: 
Com sua inteligência sujeita os menos cultos. 3. 
Dominar, reprimir, sofrear, sufocar: Não conseguiu 
sujeitar o acesso de cólera. 4. Fixar (uma coisa) 
para torná-la estável; imobilizar. T. d. e i 5. Subme- 
ter, subordinar: O imperador sujeitou o reino 
inteiro a seu domínio. 6. Constranger, obrigar, coagir: 
A miséria extrema sujeita muitos ao crime. P. 7. 
Render-se à lei; submeter-se, adstringir-se. 8, 
Conformar-se, obedecendo. 9. Conformar-se com a 
sorte. [Part.: sujeitado e sujeito.) 

Sujeitável. Adj. 2 g. Que se pode sujeitar. 

Sujeito. [Do lat. subjectu, ‘posto debaixo'.] Adj. 1. 
Súdito (1). 2. Escravizado, cativo. 3. Obrigado, 
constrangido, adstrito. 4. Que se sujeita à vontade 
dos outros; obediente, dócil. 5. Dependente, subme- 
tido. 6. Exposto, passível: Esta decisão é sujeita a 
futura reformulação. e S. m. 7. Individuo 
indeterminado, ou cujo nome se quer omitir: “dei- 
xara sua casa e filho único sob a vigilância de um 
irmão clérigo, sujeito de clara fama e varão 
doutissimo.” (Camilo Castelo Branco, O Bem e o 
Mal, p. 39); “Dinheiro corria como água da serra; 
qualquer sujeito tinha contos de réis.” (Afrânio 
Peixoto, Bugrinha, p. 173). 8. Súdito, vassalo. 9. 
Assunto, tema. 10. Gram. Termo da proposição a 
respeito do qual se enuncia alguma coisa. 11. Filos. 
O ser individual, real, que se considera como tendo 
qualidades ou praticado ações. [Nesta acepç., cf. 
objeto (10).] 12. Jur. Titular de um direito. 13. Jur. 
Cada uma das pessoas vinculadas a uma relação juri- 
dica. 14. Lóg. Numa proposição, aquilo de que se 
fala, em oposição àquilo que se afirma ou nega. 15, 
Mús. O tema em que se baseia a fuga. 16. Bras. 
Designação que davam os sertanejos aos escravos. 4 
Sujeito zero. Gram. Em análise sintática, sujeito (10) 
inexistente: 4 oração Choveu muito tem sujeito 
zero. 

Sujidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de sujo. 2. 
Cisco, pó, poeira. 3. Excremento, fezes. 

Sujigar. V. t. d. Ant., bras., N.E., e Açor. Pop. Sogigar: 
“Sujigou o bruto, amarrou-lhe as mãos E peou- 
o.” (Bernardo Élis, Ermos e Gerais, p. 7). [Conjuga-se 
como largar.) 

Sujigola. [F. haplológica do arc. sujiga-gola, de sujigar, 
“subjugar”, e gola, (q. v.).] S. f. Correia da cabeçada, 
que passa por sob o queixo do animal. 

Sujo. [Do lat. sucidu, ‘úmido’. atr. das f. *sucio, *susiu.] 
Adj. 1. Falto de limpesa; cheio de sujidade(s); empor- 
calhado, porco, imundo, sórdido: vestido sujo; 
mãos sujas. 2. Manchado, conspurcado, macula- 
do: indivíduo venal, sujo. 3. Infeccionado, contagia- 
do. 4. Em que há muitas incorreções ou emendas: 

rova tipográfica suja. $. Fís. Diz-se do horizonte 

rumoso, mal definido. 6. Fig. Diz-se do mar pouco 
profundo: e onde existem recifes, baixos e outros 
perigos à navegação. 7. Fig. Que encerra elementos, 
dados, informações inconvenientes ou prejudiciais a 
alguém: Tem ficha suja na polícia. 8. Fig. Indecen- 
te, indecoroso, imoral, obsceno: É um tipo sujo, 
incapaz de respeitar as senhoras. 9. Fig. Indigno, deso- 
nesto, sórdido, torpe, canalha. 10. Bras. Em quem 
não se pode confiar. 11. Bras. Que perdeu o crédito; 
desmoralizado. ~ V: compor —, guarda —a, língua —a 
e minuano —. q S. m. 12. Pop. Sujeira, imundície, 
imundícia, porcaria. 13. Individuo sujo. 14. Bras. 
Folião que sai à rua pobremente fantasiado, ou com 
um tipo de fantasia improvisada ou conseguida, a 
bem dizer, sem despesas. 15. Bras. Pop. V. diabo (2): 
“Soldado para ela tinha parte com o Sujo.” (Ber- 
nardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 73.) 16. Bras., MG. 
Vegetação superveniente à derrubada de uma flores- 
ta primária ou secundária. 4 Rir-se o sujo do mal 
lavado. Bras. Zombar de outrem por defeito ou defei- 
tos que também lhe são próprios; rir-se o roto do 
esfarrapado. 

Sul. (Do anglo-saxônico suth, atr. do fr. sud; o 1 vem 
de f. cbsiletas em que o artigo se aglutinou, como 
suleste = suloeste.) $. m. 1. Astr. Ponto da esfera 
celeste que é a interseção do plano meridiano com o 
horizonte real, e situado, para os observadores que 
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estão no hemisfério austral, do lado do pólo elevado. 
2. Geog. Ponto cardeal que se opõe diretamente ao 
norte (2) e fica à direita do observador voltado para 
o este. 3. O pólo sul. 4. Região ou regiões situadas ao 
sul. 5. O vento que sopra do sul. 6. Geog. Bras. V. 
grande região. q Adj. 2 g. e 2 n. 7. Relativo ao sul (1 e 
2), ou dele procedente: vento sul. 8. Situado ao sul 
(le 2): região sul; zona sul ~ V. latitude — e pólo 
—. [Abrev.: S. PI: suis. Cf. sues, do v. suar.) 

Sula!, (Do lat. tardio sulla.) S. f. Erva ornamental, da 
familia das leguminosas (Hedysarum coronarium), 
oriunda da Europa, alta e ramosa, de folhas penadas, 
com 6 a 14 foliolos elipticos ou arredondados, pubes- 
centes, flores pequenas, de um vermelho forte, per- 
fumadas e arrumadas em densos racemos, e fruto 
leguminoso. 

Sula?. S. f. Bras., N. Var. aferética de caçula’. 

Sul-africano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
África do Sul. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Africa do Sul. PI.: sul-africanos.) 

Sul-americano. Adj 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
América do Sul, e S. m. 2. O natural ou habitante da 
América do Sul. [Pl - sul-americanos.) 

Sulano. (De sul + -ano.) S. m. V. sutvento. 

Sulão. [De sul + -ão?.) S. m. Bras., N.E. V. sulvento. 
[Cf. solão.) 

Sulapeba. S. f. Bras., BA. V. garoupa-gato. 

Sulaque. S. m. Bras. Gaveta das máquinas do vapor. 

Sul-asiático. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Ásia do Sul, e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Ásia do Sul. (PL: sul-asiáticos.) 

Sulaventear. [De sulavento + ear] V. int. Ant. 
Sotaventear (2). [Conjuga-se como frear.) 

Sulavento, [Do fr. sous-le-vent.] S. m. Ant. V. sotavento. 

Sulcagem. S. f. Ato ou operação de sulcar. 

Sulcar. [Do lat. sulcare.] V. t. d. 1, Fazer sulcos em: O 
arado sulcava a terra. 2. Cortar as águas de; 
navegar por: 4 lancha sulca os mares com rapidez. 
3. Cavar rugas, pregas ou fendas em; enrugar: As 
preocupações sulcam sua testa; A idade sulcou 
aquele belo rosto. 4. Atravessar, cortar: A estrada 
Belém-Brasília sulca o sertão brasileiro; “Parti! 
sulquei as vagas do oceano” (Gonçalves Dias, 
E Poéticas, II, p. 239). [Conjuga-se como tran- 
car. 

Sulcável. Adj. 2 g. Que pode ser sulcado. 

Sulco. (Do lat. sulcu.] $. m. 1. Rego aberto pelo arado 
ou pela charrua. 2. Ruga, prega, carquilha. € Sulco 
fechado. Mús. Concr. Técnica utilizada por Pierre 
Schaeffer (1910- } que consiste em gravar uma 
célula musical em sulco circular a fim de possibilitar 
ao compositor a indefinida repetição do objeto 
sonoro. 

Suleiro. [De sul + -eiro.) Adj. m s. m. Bras. V. sulista (2 


e 4). 
pci Adj. (F.) e s. f Fem. de sul-europeu iq. 


v.). 

Sul-europeu, Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Europa do Sul ©® S. m. 2. O natural ou habitante da 
Europa do Sul. IFlex.: sul-européia, sul-europeus, sul- 
européias.) 

Sulfa. S. f. Der. regress. de sulfanilamida. ` 

Sulfanilamida. [De sulfúrico) + anilfina) + amida.] S. 
fJ. Quim. Substância branca cristalina, amarga, produ- 
to sintético empregado no tratamento de certas 
infecções estreptocócicas. [F. red.: sulfa.) 

Sulfarsenieto (ê). [De sulflo)- + arsenieto.] S. m. Quim. 
Combinação de um sulfeto com um arsenieto. Sal 
que tem os anions enxofre 2— (S?-) e arsênio 
3— (As'—), 

Sulfatagem. S. f. Ato de sulfatar, 

Sulfatar. [De sulfato + -ar2.] V. t. d. 1. Embeber de 
sulfato de cobre ou de ferro. 2. Aspergir (videiras, 
etc.) com uma solução de sulfato contra certas doen- 
ças: “A Moça — mulher de cinquenta anos — é que 
salvava a vinha. .... Ela própria .... é que sulfata- 
va e enxofrava os campos.” (João de Araújo 
Correia, Cinza do Lar, p. 121.) (M.-q.-perf.: sulfatara, 
etc. Cf. solfatara.) 

Sulfatização. S. f. Ato ou efeito de sulfatizar. 

Sulfanzar. V. t. d. Transformar em sulfato. 

Sulfato. [De sulflo)- + -ato?.] S. m. Quim. Qualquer sal 
do ácido sulfúrico. 

Sulfetação. S. f. Ato ou efeito de 
sulfuretação. 

Sulfetar. [De sulfeto + -ar.) V. t. d. Juntar com 
ad sulfuretar. [Pres. ind.: sulfeto, etc. Cf. sulfeto 

Sulfeto (ê). [De sulfio- + -etoi] S. m. Quim. 
Composto binário de enxofre m um elemento ou gru- 
pamento positivo; sulfureto. [Pl.: sulfetos (è). Cf. sul- 
feto do v. sulfetar.) 

Sulfidrico. [De sulflo- + -idro- + -ico?.] Adj. ~ V. 
gás —. 

Sulfite. [De sulfito.) Adj. ~ V. papel —. 

Sulfito. [De sulfio)- + -ito!.) 5 m. Quim. Designação 
comum aos sais e ésteres do ácido sulfuroso. 

asulf(o)-. [Do lat. sulfur, uris.) El. comp. = ‘enxofre’: 
sulfocianato; sulfeto. [Equiv.: sulfur-: sulfúrico.) 

Sulfoarsenieto (ê). S. m. Quim. V. sulfarsenieto. 

Sulfocianato. [De sulflo}- + sianato.) S. m. Quim. Sal 
em que o grupamento eletronegativo é o anion 


sulfetar; 
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monovalente SCN- ; tiocianato, tiocianeto. 

Sulfona. [Do al. Sulfon.] S. f. Quim. Composto 
orgânico com o grupo SO,, no qual o enxofre atua 
como hexavalente, = que, graças à sua grande ativi- 
dade antibacteriana, tem sido usado no tratamento 
da lepra. 

Sulfônico. [Do al. Sulfon + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Sulfonitro. [De sulfto)- + -nitro. ] S. m. Expl. Mistura 
de enxofre e de nitrato de potássio, usada como 
combustível em pinotécnica. 

asulfur-. Equiv. de Sulfio)-. 

Súlfur. [Do lat. sulfur] S. m. Enxofre: “Entre o 
espesso betume e a lava e o súlfur que arde, / 
Entre a delagração de corpos mil que troam, / Ele, o 
atomo se viu.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, 
p. 34.) (PI: súlfures. Cf. sulfures, do v. sulfurar.) 

Sulfuração. S. f. Ato ou efeito de sulfurar. 

Sulfurado. [Part. de sulfurar.) Adj. Que foi tratado, ou 
combinado com enxofre. ~ V. hidrogênio —. 

Sulfurar. [De sulfur- + -ar.] V. t. d. 1. Misturar ou 
combinar com enxofre. 2. Preparar com enxofre; 
enxofrar. (Pres. ind.: sulfure, sulfures, sulfure, etc. Cf. 
súlfures, pl. de súlfur.) 

Sulfúreo. [Do lat. sulfureu.) Adj. 1. Da natureza do 
enxofre. 2. Em cuja composição entra n enxofre; sul- 
furoso: “Belial empinava-se na montanha de escórias 
fumegantese sulfúreas, bem ao centro do rei- 
no de gritos e estertores, onde Éris, a Discórdia, 
dominava os infernos” (Alberto Rangel, Livro de 
Figuras, p. 181). . 

Sulfuretação. S. f. Ato ou efeito de sulfuretar; 
sulfetação. 

Sulfuretar. V. t. d. Sulfetar. [Pres. ind. sulfureto, etc. 
Cf. sulfureto (è).] 

Sulfureto (ê). [De sulfur- + -eto?.} S. m. Sulfeto. [PI.: 
sulfuretos (€). Cf. sulfureto, do v. sulfuretar.} 

Sulfúrico. [De sulfur- + -ico?.] Adj. Relativo ou 
pertencente ao enxofre. ~ V. ácido —, e éter —. 

Sulfurino. [De sulfur- + -ino!.] Adj. Que tem a cor do 
enxofre. 

Sulfuroso (0). [Do lat. sulfurosu.} Adj. Sulfúreo (2). ~ 
V. ácido — e gás —, 

Sulídeo. S. m. 1. Espácime dos sulídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos sulideos. 

Sulideos. S. m. pl. Zool. Aves pelicaniformes, da 
familia Sulidae, de bico afilado, com margens 
serrilhadas, pescoço mais curto que a cauda, e nari- 
nas obliteradas no adulto. Nidificam em rochedos da 
costa ou em ilhas oceânicas. São os atobás. 

Sul-iemenita. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a República Popular do Iêmen do Sul (Ásia). 
e S. 2 g. 2. Natural ou habitante da República 
Popular do Iêmen do Sul. [Cf. iemenita. Pi.: sul- 
iemenitas.) 

Sulimão. S. m. Bras., SP. Pop. Solimão. 

Sulino. Adj. e s. m. Bras. V. sulista: (2 e 4): “Há todo 
um capitulo por escrever ainda, na história da litera- 
tura sulina , sobre a influência do campo na for- 
mação dos nossos escritores.” (Augusto Meyer, Pro- 
sa dos Pagos, p. 148.) tFem.: sulina. Cf. Solino, antr., 
e salina.) 

Suliota. (Do gr. mod., atr. do fr. souliote.] Adj. 2 g. 1. 
Do, pertencente ou relativo ao Suli, no Epiro (Gré- 
cia antiga). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante do Suli. 

Sulipa. [Do ingl. sleeper, ‘dormente’.] S. f. 1. Bras., 
N.E. V. dormente (10). 2. Bras., PE. V. tamanco (1). 

Sulista. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
sul de uma região ou pais. 2. Bras. De, ou pertencen- 
te ou relativo ao sul brasileiro; sulino, suleiro, V. 
grande região. e S. 2 g. 3. Natural ou habitante do S. 
de uma região ou pais. 4. Bras. Natural ou habitante 
do S. do Brasil; sulino, suleiro, [Cf. solista.) ~ V. 
sulistas. 

Sulistas. (Pl. de sulista.) S. 2 g. pl. Os partidários dos 
estados do Sul, nos E.U.A., durante a Guerra de 
Secessão (1861-1865). [Cf. federais] ~ V. sulistas. 

Sul-mineiro. 4dj. Do, pertencente ou relativo ao S. de 
MG. IPI.; sul-mineiros.) 

Sul-rio-grandense. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. rio-grandense-do- 
sul. (PÍ.: sul-rio-grandenses.] 

Sultana. [Fem. de sultão.) S. f. 1. Cada uma das 
mulheres do sultão, em especial a favorita. 2. Na 
Turquia, titulo que se dava às filhas do sultão. 3. 
Bras. V. centáurea. 

Sultanado. [De sultão + -ado?.] S. m. Sultanato. 

Sultanato. [De sultão + -ato!.] S. m. 1. Dignidade ou 
posto de sultão. 2. Pais governado por um sultão. [F. 
paral.: sultanado.) 

Sultanear. (De sultão + -ear.) V. int. Viver como 
sultão. [Conjuga-se como frear.) 

Sultanesco (8). Adj. Referente a, ou próprio de sultão; 
sultânico. 

Sultânico. [De sultão + -ico?.] Adj. Sultanesco, 

Sultão. [Do ár. sultan, imperador; soberano, 
dominador'.) S. m. 1. Antigo titulo do imperador da 
Turquia. 2. Título dado a alguns principes maometa- 
nos e tártaros. 3. Fig. Senhor absoluto. 4. Principe de 
grande poder. 5. Homem que possui muitas amantes; 
paxá. [Fem.: sultana.) 

Sultão-dos-matos. S. m. Bras. Espirito do mato, 
entidade folclórica, de origem amerindia, (PL: 
sultões-dos-matos.l 
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Sulvento. [De sul + vento] S. m. Vento do sul: 
“Farfalhavam os penachos das inajás, jauaris e tucu- 
mãs, riçadas pelo sulvento ” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p. 72). [Sin.: sulano ou sulão.) 

Sul-vietnamita. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Vietnã do Sul (Ásia). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante do Vietnã do Sul. [PI.: sul-vietnamitas. 
Cf. norte-vietnamita e vietnamita.) 

Suma!. (Do lat. summa, ‘soma, total.) S. f. 1. Soma!. 2. 
Epitome, resumo, súmula, 3. Rel. Designação 
comum a alguns tratados teológicos medievais, que 
continham um resumo de toda a teologia. 4 Em su- 
ima. Em resumo; em substância; resumidamente. 

Suma’, [F, rea. de cipó-suma.] S. f. Bras. V. cipó-suma. 

Sumaca!. [Do hol. schmake.] S. f. Antigo navio a vela, 
muito usado na costa do Brasil, semelhante ao 
patacho, porém menor, de mastreação constituída de 
gurupés E dois mastros inteiriços: o de vante, que 
cruza duas vergas, e m de ré que enverga vela latina: 
“as barcaças pesadonas, as sumacas, os brigues 
e palhabotes audazes em bordejo” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p. 68). - 

Sumaca:. $. f. Bras., MA. V. charque. 

Sumagral. [De sumagre (1) + -al) S. m. Grande 
quantidade de sumagres dispostos proximamente 
entre si. 

Sumagrar. [De sumagre + -ar.] V. t. d. Tingir ou 
curtir com sumagre. 

Sumagre. [Do ár. summag..) S. m. 1. Arbusto da 
família das anacardiáceas (Rhus coriaria), de origem 
asiática, que atinge até 6 m, de folhas com 9 a 15 
foliolos ovados ou oblongos, denteados e pubescen- 
tes na face inferior, flores inconspicuas esverdeadas 
e reunidas em paniculas terminais frouxas, drupas 
rubras e densamente pubescentes, e cuja casca e 
folhas fornecem tanino. 2. Pó um tanto grosseiro, 
resultante da trituração dessa planta, e em medicina, 
na tinturaria e em curtumes. [Var.: açumagre.) 

Sumagreiro. S. m. Preparador de sumagre para 
tinturaria. 

Sumanta. (Do esp. plat. sumanta.) S. f. Bras., S. V. 
surra (1): “livra-nos da sumanta e dai-nos 
pão” (Manuel Lobato, Garrucha 44, p. 85). 

Sumaré. [Do tupi suma'ré.) S. m. Bras. Espécie da 
familia das orquidáceas ( Cprtopadiut punctatum), de 
folhas longas m lineares, flores amarelas, dispostas 
em amplas e ornamentais inflorescências frouxas, e 
cujo odor lembra o tabaco, sendo o fruto uma cáp- 
sula com sementes minimas. É orquidea terrestre. 
[Sin.: rabo-de-tatu, bisturi-do-mato.) 

Sumaré-de-pedras. S. m. Bras. Espécie da familia das 
orquidáceas (Cyrtopodium andersoni), que pouco 
difere do sumaré. [PI.: sumarés-de-pedras.) 

Sumareense (Eên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sumaré (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sumaré. 

Sumarento. Adj. Que tem sumo ou muito sumo’; 
sucoso, sumoso. 

Sumariante. 4d). 2 g. 1. Que sumaria. 6 S. 2 g. 2. Bras. 
Juiz que preside ao sumário de culpa. 

Sumariar. V. t. d. Tornar sumário; sintetizar, resumir, 
compendiar: O trabalho consiste em sumariar 
uma obra. (Pres. ind.: sumario, etc. Cf. sumário.) 

Sumário. [Do lat. summariu.] Adj. 1. Resumido, breve, 
conciso, sintético: estudo sumário. 2. Realizado 
sem formalidades; simples. 6 S. m. 3. Recapitulação, 
resumo, sintese, suma: ‘ʻO sumário da vida 
humana são enganos e desenganos.” (Marquês de 
Maricá, Máximas, Pensamentos = Reflexões, p. 61.) 4. 
Linhas que, no começo de um capítulo, indicam o 
assunto nele tratado. 5. V. índice de matéria. (Cf. 
sumario, do v, sumariar.] ¢ Sumário de culpa. Jur. V. 
formação de culpa. 

Sumaúma. (Do tupi suma'uma.] S. f. Bras., Amaz. 
Árvore gigantesca, da familia das bombacáceas (Cei- 
ba pentandra), das florestas inundáveis, de tronco 
imenso e com raizes tubulares, folhas com cinco a 
sete folíolos oblongos, e flores alvas, vistosas e fasci- 
culadas. As cápsulas estão cheias de paina, que serve 
para fazer salva-vidas. Com a madeira, branca e leve, 
fabricam-se caixotes, brinquedos e jangadas. [Var.: 
samaúma; Sin.: sumaúma-da-várzea, sumaumeira.) 

Sumaúma-da-várzea, S. f. Bras., Amaz. V. sumaúma. 
[PI.: sumaúmas-da-várzea.) 

Sumaúma-do-igapó. S. f. Bras. V. butuá-de-corvo. [PI.: 
sumaúmas-do-igapó.] 

Sumaumeira (ni S. f. Bras., Amaz. V. sumaúma. 
[Var.: samaumeira.) 

Sumbaré. S. m. Bras., S. Pop. V. namaro (1). 

Sumé. [De or. indigena.) S. m. Bras. Personagem 
lendária, que os índios acreditam haver aparecido 
misteriosamente entre eles, haver-lhes ensinado a 
agricultura, e afinal, desgostosa dos homens, desa- 
parecido, com m mesmo mistério. [Foi identificada 
pelos jesuitas como S. Tomé.) 

Sumeense (méê). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Sumé (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Sumé. 

Sumério. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a 
Suméria, antiga região da baixa Mesopotâmia (Ásia). 
es. m. 2. O natural ou habitante da Suméria, 3. 
Ling. Lingua de filiação dificil. falada na Mesopotã- 
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mia antes da invasão semitica. 

Sumetume. S. m. Bras., N. 1. O respiradouro por onde 
a paca se evade, ao ser acuada pelos cachorros. 2. 
Saida de galeria subterrânea. 

Sunmição. [De sumir + -ção.] S. f. V. sumiço. 

Sumiço. [De sumir + -iço.] S. m. Desaparecimento, 
descaminho; sumição, sumidura. 4 Tomar chá de 
sumiço. Bras. Pop. Deixar de frequentar determinado 
lugar; sair de circulação. 

Sumidade. (Do lat. summitate.) S. f. 1. Qualidade de 
alto, eminente. 2. O ponto mais alto; cumeeira, cimo, 
cume. 3. Fig. Pessoa que sobressai às outras por seus 
talentos ou saber. 

Sumidiço. [De sumido + -iço.] Adj. Que some ou 
desaparece facilmente. . 

Sumido. (Part. de sumir.) Adj. 1. Que quase não se vê. 
2. Desaparecido, oculto. 3, Fundo, encovado: olhos 
sumidos .4. Apagado, desaparecido, desfigura- 
do: letras sumidas . 5. Que mal se ouve; fraco, 
longinquo, distante: “A voz era tão sumida que 
Sofia mal podia escutá-la”(Machado de Assis, Quin- 
cas Borba, p. 285). 6. Magro, descarnado, chupado. 

Sumidoiro. [De sumir + -(dJoiro.) S, m. Sumidouro. ` 

Sumidourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo ao Sumidouro (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante do Sumidouro. 


Sumidouro. [De sumir + -(dJouro!; var. de sumidoiro.) 
S. m. 1. Abertura por onde um líquido se escoa, 
podendo tratar-se de um rio que desapareça terra 
adentro ressurgindo em outros sítios mais baixos; 
escoadouro. 2. Lugar onde somem muitas coisas. 3. 
Sarjeta, valeta. 4. V. Mijadouro. 5. Coisa em que se 
desperdiça muito dinheiro. 6. Astr. Região de onde a 
energia é dissipada, por um processo fisico qualquer. 
7. Bras., BA, MG e GO. Itararé. 8. Bras., BA, MG e 
GO. V. grunado. 

Sumidura. [De sumir + (djura.] S. f. V. sumiço. 

Sumilher. [Do fr. sommelier, talvez pelo esp. sumiller.) 
S. m. Reposteiro (2) do paço. 

Sumir. [Do lat. sumere, 'tomar'.] V. t. d. 1. Fazer 
desaparecer: O verão tropical some as nuvens do 
céu; “O mancebo estendeu cordialmente a mão ao 
companheiro, que a su miu em sua manopla” (Jo- 
sé de Alencar, O Sertanejo, p. 93). 2. Esquecer em 
lugar de que não se tem lembrança; perder: 
Sumiu o dinheiro durante a viagem. 3. Pôr a pique; 
submergir, afundar. 4. Esconder, ocultar, encobrir: 
Usa peruca para sumir a calvície. 5. Gastar, consu- 
mir: O jogo sumiu -lhe m fortuna. 6. Apagar, elimi- 
nar, expungir: O tempo sumiu a memória de gran- 
des homens. 7, Reduzir ao nada; destruir, arrasar, ani- 
quilar. T. d. e i. 8. introduzir, meter: Interrogado, 
sumiu o rosto entre as mãos. P. = (no Brasil) int. 9. 
Afundar-se, submergir(-se): O navio sumiu-senas 
águas; Vários botes sumiram . 10. Esconder-se, 
ocultar-se, desaparecer: * S om e -se devagar o sol 
e já aparece uma lua partida” (José Lins do Rego, 
Gregos e Troianos, p. 122); “um deles [os esteiros], 
muito sinuoso, afunda-se visível por espaço longo, 
fraldeia a colina ...., so me, reaparece muito longe 
-«-— tornar a sumir.” (Júlio Ribeiro, A Carne, p. 
124); “Apertou-lhe as mãos; sumiu na direção E 
rio” (Caci Cordovil, Ronda do Fogo, p. 108); “Minha 
mãe apontou para o fim da rua onde sumia o 
corpo daquela criatura simples: — Corre, meu filho, 
lá vai Cristiana.” (E. di Cavalcanti, Viagem da Minha 
Vida, 1, p. 28); “Mandar para os quintos ~- Mandar 
para o diabo, para um lugar longe, mandar que se 
retire, que suma , que se vá embora.” (Antenor 
Nascentes, Tesouro da Fraseologia Brasileira, p. 253). 
H. Extinguir-se, apagar-se: Com a lavagem a mancha 
sumiu-se ; Esta nódoa não some . 12. Perder- 
se, desaparecer: O avião sumiu-se na costa da 
Europa; Diversos livros meus sumiram . 13. Fugir, 
abalar, 14. Ausentar-se, retirar-se: Cansado, 
sumiu-se para os seus aposentos; Sumiu , foi 
viver no campo. 15. Deixar de existir; desaparecer: “O 
meu interesse su m iu -se como a água que a areia 
absorve.” (Eça de Queirós, Contos, p. 53.) [Us. quase 
em todo, o Brasil como intransitivo, e esse uso, 
inteiramente razoável, observa-se em numerosos dos 
nossos bons escritores. Irreg. Muda o m da raiz em o 
na 2* e 3º pess. sing. e 3* pl. do pres. ind., e na 2? 
sing. do imperat.: somes, some, somem; some.) 

Sumista. S. 2 g. Pessoa que elabora sumas, sinteses e 
compêndios. 

Sumo'. [Do gr. zomós, ‘suco’, com infl. do lat. succu, 
“suco extraido de plantas'.] S. m. Suco, 

Sumo’. [Do lat. summu.) Adj. 1. Que se acha no lugar 
mais elevado. 2. Máximo, extremado, supremo: “o 
certo é que não chegamos a falar, e, no entanto, o 
assunto é de su m a importância para ambos nós...” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 212.) 3, Excelente, 
excelso, poderoso. 4. Grande, extraordinário. 5. Que 

„7 advém de pod T superior e sobrenatural. [Antôn.: ín- 

fimo] — V. — pontifice. e S. m. 6. Cume, cimo. 7. 
Fig. O auge, o ápice, o requinte. 

Sumo-da-cana. [De sumo! + da + cana.) S. m. Bras., 
SP. Pop. V. cachaça (1). [Pl.: sumos-da-cana.) 

Sumoso (ô). Adj. V. sumarento. 

Sumpção. [Do lat. sumptione.) S. f. Ato ou efeito de 
engolir. [Var.: pe oa 
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Sumpes. S$. m. 2 n. Bras., PR. V. arrasta-pé (1). 

Sumpto. [Do lat. sumptu.) S. m. Total das despesas; 
gasto. [Var.: sunto.) 

Sumptuário. Adj. Suntuário [g. v.] 

Sumptuosidade. S. f. Suntuosidade. 


Sumptuoso (0).-4dj. Suntuoso. 


Súmula. [Do lat. summula.} S, f. Pequena suma; breve 
resumo; epitome, sinopse: “No que se refere à auten- 
cidade da poesia, seria dificil tentar uma súmula 
do que se tem entendido, através dos tempos, por 
poesia genuina.” (Péricles Eugênio da Silva Ramos, 
O Amador de Poemas, p. 24.) (Cf. sumula, do v. 
sumular.) 

Sumular. V. t. d. P. us. Fazer a súmula de; resumir. 
[Pres. ind.: sumulo, sumulas, sumula, etc. Cf. súmula.) 

Sumulista. S. 2 g. Autor de súmula (s). 

Suna. [Do ár. sunná, ‘palavra, ato e aprovação do 
Profeta'.] S. f. 1. Coletânea de preceitos de obriga- 
ção extraida das práticas do Profeta e dos quatro 
califas ortodoxos, entre os muçulmanos. 2. P. ext. A 
ortodoxia muçulmana. 

Sunção. S. f. Var. de sumpção. 

Sundo. [Do quimb, sundu, 'vulva'.] S. m. Bras. 1. O 
ânus. 2. As partes pudendas da mulher. 

Sune. S. m. Bras., RN. Gir. Pederasta passivo. 

Sunfa. S. f. Bras., RS. Pop. V. surra (1). 

Sunga. (Dev. de sungar.] S. j Bras. 1, Espécie de 
calções para crianças. 2. Calção curto próprio para 
banho de mar. [É do g. m. em alguns estados, entre 
os quais o CE.] 

Sungar. [Do quimb, kussunga, 'puxar'.] V. t d. 1. Bras. 
Suspender os cós de (calça ou saia); assungar: “Com 
um gesto maquinal, sungou as calças muito altas 
sobre a cintura” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 15). 
2. Puxar para cima; erguer, levantar; assungar. 3. 
Reter com esforço (o muco do nariz), deixando de 
assoar-se. [Conjuga-se como largar.) 

Sunita. [De suna + -ita?.] S. 2 g. 1. No islamismo, 
designação comum aos muçulmanos ortodoxos, os 
quais reconhecem a autoridade dos quatro primeiros 
califas, por oposição aos xiitas. ® Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo aos sunitas: comunidade 
sunita. 

Sunto. S. m. Var. de sumpto [q. v.). 

Suntuário. [Var. de sumptuário < lat. sumptuariu.) Adj. 
T Pe erento a despesas ou a luxo. 2. Suntuoso (2). ~ 

. lei —a. 

Suntuosidade. [Var. de sumptuosidade < lat. 
sumptuositate.) S. f. 1. Qualidade de suntuoso. 2. 
Grande luxo; magnificência, aparato, pompa: 

Suntuoso (ô). [Var. de sumptuoso < lat. sumptuosu.) 
Adj. 1. Com que se fez grande despesa. 2. Em que há 
grande luxo; pomposo, magnificente, aparatoso, sun- 
tuário. 

Sununga. [Do tupi su'niga, ger. de su'niã, 'rumorejar, 
ribombar'.] S. f. Bras. Plantação de mandioca no 


verão. 

Suor (ò). [Do lat. sudore.] S. m. 1. Humor aquoso 
incolor, de odor particular, segregado pelas glân- 
dulas suodoriparas e eliminado através dos poros da 
pele. 2. Ação de suar; saída ou emissão de suor; 
transpiração: Pouco depois de ingerido o medicamento, 
era incessante o suor. 3. Fig. Trabalho árduo; tra- 
balheira. 4. Fruto de grandes fadigas. 

Suor-de-alambique. S. m. Bras., PB. Pop. V. cachaça (1). 
[PI.: suores-de-alambique.) 

Supedâneo. [Do lat. suppedaneu.] S. m. 1. Banco para 
descanso dos pés; escabelo. 2. Estrado de madeira 
onde o padre põe os pés enquanto diz a missa; estra- 
do. 3, Fig. Base, pedestal, peanha. 

Supeditar. [Do lat. suppeditare, “servir de estribeiro'.) 
V. t. d. e i. Fornecer, ministrar, administrar: Supe- 
dite i -lhe argumentos para a sua defesa; “autorida- 
des mais altas nos supeditarão , contraria- 
mente, exemplos do mais puro vernaculismo em abo- 
no da próclise” (Rui Barbosa, Réplica, p. 329). 

Asuper-. [Do lat. super.) Pref. = ‘excesso’, ‘aumento’; 
‘posição acima, em cima ou por cima’; 'superiorida- 

e’; “em seguida”: superdotado; superpor (< lat. super- 
ponere); super-homem; supervenção. fá: supra- € 
sobre-: supra-sensível; supra-renâl; supramundano. 
sobrecarga; sobre-saia, sobretudo"; sobrenatural; sobre- 
nome, sobre-restar. Alternam-se, às vezes, entre si: 


superexaltar, sobreexaltar; supra-realismo, super- 
realismo.) 
Superabundância. [Do lat. superabundantia) S. f. 


Qualidade de superabundante; grande abundância; 
fartura, exuberância; exabundância, sobreabundân- 
cia. 

Superabundante. [Do lat. superabundante.] Adj. 2 g. 
Que superabunda; demasiado, sobejo, exuberante, 
exabundante, sobreabundante. 

Superabundar. [Do lat. superabundare.) V. int. 1. Existir 
em abundância ou em excesso; sobejar, exuberar, 
sobreabundar: Este ano o café superabundou. 
T. i. 2. Ser mais do que necessário; exceder. 3. Estar 
cheio; estar repleto. transbordar, sobreabundar: A 
cidade superabundou de malfeitores. 

Superação. S. f. Ato ou efeito de superar. 

Superado. [Part. de superar.) Adj. 1. Vencido, 
subjugado. 2. Afastado, removido. 3. Ultrapassado, 
obsoleto: conceitos superados. 


Superelevação 


Superagudo. [De super- + agudo.] Adj. Sobreagudo, 

Superalimentação, [De super- + alimentação.) S. f. 1. 
Ato ou efeito de superalimentar(-se). 2. Método tera- 
pêutico que consiste em aumentar a quantidade de 
alimento ingerida por um individuo além das exigên- 
cias do apetite, 

Superalimentar. [Dê super- + alimentar] V. t. d. e p. 
Alimentar(-se) em excesso. 

Superante. (Do lat. superante.) Adj. 2 g. Que supera, 
excede, se avantaja. 

Superaquecer. [De super- + aquecer.) V. t. d. Submeter 
(substância, liquido ou vapor) a temperaturas eleva- 
das; sobreaquecer. 

Superaquecido. [Part. de superaquecer.) Adj. Que sofreu 
superaquecimento. ~ V. vapor —. 

Superaquecimento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
superaquecer; sobreaquecimento. 2. Fís. Aquecimen- 
to de um líquido a uma temperatura superior à de 
ebulição na pressão a' que estiver submetido, sem 
que haja formação de vapor. l 

Superar. [Do lat. superare.) V. t. d. 1. Vencer, subjugar, 
dominar: Os exércitos de Alexandre superaram 
muitos povos. 2. Destruir, devastar, arrasar, aniquilar. 
3. Livrar-se de; afastar, remover: “O meu estado é de 
gravidade, — sei — mas até o momento não tinha dú- 
vida de que superariaa crise.” (Benedito Salo- 
mon da Costa e Silva, Seis Contos, p. 9.) 4. Passar 
além de; exceder, ultrapassar: Os resultados 

superaram as expectativas. $. Passar por cima 
de; passar além de; sobrelevar. 6. Levar vantagem a; 
sobrepujar: Teixeira de Pascoais é grande poeta, mas 
Fernando Pessoa supera -o. [Pres. ind.: supero, etc. 
Cf. súpero.] 

Superárbitro. S. m. V. 
sobreárbitro. ne 

Superativar. [De super- + ativar.) V. t. d. Dar atividade 
maior, ou excessiva, a. 

Superável. [Do lat. superabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
superado. . 

Superávit. [Do lat. superavit, ‘sobrou’, 3? pess. sing. 
perf. ind. de superare, ‘superar, exceder"; 'sobrar”.] S. 
m. A diferença a miais entre receita e despesa. [An- 
tôn.: déficit.) 

Superavitário. Adj. Que apresenta superávit. 

Superbissimo. [Do lat. superbissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de soberbo; soberbissimo. 

Supercalandra. [De super- + calandra.) S. f. Ind. Pap. 
Calandra que, separada da máquina continua, com- 
porta de cinco a cerca de 18 cilindros de ferro fundi- 
do aquecidos internamente a vapor, alternados com 
outros de papel ou de algodão comprimido, entre os 

uais se faz passar a folha de papel sem fim, para lhe 
dE acetinagem mais acentuada que a comum. ÍV, 
calandra (1).) 

Supercalandrado. [Part. de supercalandrar.] Adj. ~ V. 
papel —. 

Supercalandrar. V. 1. 
supercalandra. 
Supercampeão. [De super- + campeão.) S. m. Bras. 
Indivíduo, equipe ou grêmio esportivo que conquis- 
tou o supercampeonato. 

Supercampeonato. [De super- + campeonato.) S. m. 
Bras. Campeonato supremo. 

Superciliar'. [De supercilio + -ar!.] Adj. 2 g. Do, ou 
relativo ao supercílio. 

Superciliar”, [De supercilio + -ar?.) V. int. Franzir o 
supercilio: “— Boa vida! .... disse a mulata super- 

ciliando : Pois sim...!” (Coelho Neto, Rei Negro, 
p. 82.) [Pres. ind.: supercilio, etc. Cf. supercílio.) 

Supercílio. [Do lat. superciliu.] S. m. V. sobrancelha. 
[Cf. supercilio, do v. superciliar.) 

Supercilioso (ô). [Do lat. superciliosu.) Adj. V. 
sobrancelhudo. 

Supercimerito. [De super- + cimento.) S. m. Cimento de 
grande resistência e pega rápida, que se obtém de 
matérias-primas de alta qualidade, por processos 
especiais de fabricação. 

Supercivilizado. [De super- + Adj. 
Civilizado em extremo. 

Superclasse. [De super- + classe.) S. f. Zool. Grau 
taxionômico pouco usado, que encerra duas ou mais 
classes afins do mesmo filo. 

Supercondutividade., [De super- + condutividade.) S. f. 
Fis. Propriedade apresentada por alguns metais, ligas 
a combinações, e que se caracteriza pelo quase total 
desaparecimento da resistividade elétrica abaixo de 
uma determinada temperatura; supracondutividade. 
Supercrítico. (De super- + crítico.) Adj. Fis. Nucl. Diz- 
se de um sistema em que a quantidade de material 
fissil é maior do que a massa crítica, sob condições 
determinadas. 
et ut [De super- + cromático.] Adj. ~ V. 
ente —a: 

Superdivino. [De super- + divino.) Adj. V. sobredivino. 

Superdominante. [De super- + dominante.) S. f. Mús. O 
sexto grau da escala diatônica, e/ou a segunda nota 
modal [q. v.]; sobredominante. 

Superdotado. [De super- + dotado.) Adj. e s. m. Bras. 
Diz-se de, ou individuo dotado de inteligência invul- 


[De super- + árbitro.) 


d. Ind. Pap. Lustrar na 


civilizado.) 


gar. 
Superelevação. [De super- + elevação] S. f. Constr. 
Inclinação transversal das pistas das rodovias, ou 


Supereminência 


diferença de nivel entre os trilhos das vias férreas, 
estabelecidas nos trechos em curva para compensar 
certos efeitos de força centrifuga. 

Supereminência. [Do lat. supereminentia] S. f. 
Sobreeminência. 

Supereminente. [Do lat. supereminente.] Adj. 2 g. 
Sobreeminente. 

Superestima. [Dev. de superestimar.) S. f. Bras. Ação 
ou efeito de superestimar. 

Superestimar. [De super- + estimar.) V. t. d. 1. Estimar 
muito ou em excesso. 2. Bras. Dar apreço ou valor 
exagerado; ter em altissima conta: É erro 
superestimar a influência individual na história; 
“ Superestimando erroneamente a influên- 
cia da hereditariedade, achavam eles [os naturalistas) 
inútil qualquer resistência às inclinações que nos 
marcam desde o berço.” (Brito Broca, Horas de Lei- 
tura, pp. 132-133); “Como bom filho do século 19, 
superestimava [Ramalho Ortigão] as possi- 
bilidades da Ciência.” (Id., ib., p. 27). [Sin. ger.: 
sobrestimar. Antôn.: subestimar.) 

Superestrutura. [De super- + estrutura.) S. f O 
complexo das ideologias religiosas, filosóficas, juridi- 
cas e políticas de determinada classe social, domi- 
nante numa sociedade. 2. Const. Nav. Construção fei- 
ta sobre o convés principal duma embarcação, 
podendo estender-se ou não de um bordo ao outro, e 
cuja cobertura é, em geral, outro convés. 

Superexaltado. [Part. de  superexaltar.) Adj. 
Sobreexaltado. 

Superexaltar. [Do lat. 
Sobreexaltar. 

Superexcitação. [De super- + excitação.) S. f. V. 
sobreexcitação. 

Superexcitar. [De super- REV. 
sobreexcitar. 

perexposição. [De super- + exposição.) S. f. Fot. 
Impressionamento excessivo de uma chapa fotográfi- 
ca por haver sido exposta durante muito tempo. 

Superfamilia. (De super- + família) S. f. Zool. 
Categoria taxionômica que compreende duas ou 
mais familias afins. 

Superfetação. [Do lat. medieval superfetatione.) S. f. 1. 
Med. Concepção de um feto quando já outro se acha 
em gestação. 2. Fig. Coisa que se acrescenta inutil- 
mente a outra; excrescência, redundância. 

Superficial. [Do lat. superficiale.) Adj. 2 g. 1. Referente 
à superficie. 2. Fig. Pouco profundo: talho super - 
ficial . 3. Desprovido de profundidade; pouco 
sólido: argumento superficial. 4. Sem serieda- 
de; leviano. ~ V. escoamento —, filme —, lençol —, 
satélite — circular e tensão —. 

Superficialidade. S. f. Qualidade de 
superficialismo. 

Superficialismo. S. m. Superficialidade. 

Superficie. [Do lat. superficie.) S. f. 1. Extensão de uma 
área limitada: 4 superfície do Brasil é de 8 
milhões 511 965 km?. 2. A parte externa dos corpos; 
face. 3. Fig. Aparência, aspecto; longes. 4. Geom. 
Configuração geométrica com duas dimensões. 4 
Superfície canal. Geom. Anal. Envoltório de uma 
familia monoparamétrica de esferas de raio constan- 
te com centro ao longo de uma curva espacial. Ex.: a 
superficie toroidal. Superfície catacáustica. Geom. 
Superficie cáustica formada pela reflexão de raios 
luminosos numa outra superficie. Superficie cáustica. 
Geom. Envoltório dos raios luminosos provenientes 
de uma fonte punctiforme refletidos por um espelho 
ou refratados por um dióptrico. Superficie cilindrica. 
Geom. Superficie regrada em que a geratriz se man- 
tém paralela a uma direção. (Tb. se diz impropria- 
mente cilindro.) Superficie cônica. Geom. Superficie 
regrada cuja geratriz passa sempre por um ponto 
fixo. (Tb. se diz cmo pra cone.) Superficie 
convexa. Geom. A que fica sempre de um mesmo 
lado de qualquer dos seus planos tangentes. Superfl- 
cie coordenada. Geom. Anal. Qualquer das superficies 
pertencentes às três famílias que formam um sistema 
de coordenadas espaciais. Ex.: uma superfície 
cilindrica circular nas coordenadas cilindricas. 
Superficie de revolução. Geom. Superficie gerada pela 
rotação de uma curva em torno de um eixo; superfi- 
cie cuja equação em coordenadas cilindricas pode 
ser escrita independentemente do ângulo. [Sin.: 
superfície de rotação.) Superficie de rotação. Geom, 
Superficie de revolução. Superficie desenvolvivel. 
Geom. Anal. A que se pode obter de um plano por 
meio de uma deformação que lhe conserva as 
propriedades métricas; a que tem curvatura total 
identicamente nula, [Tb. se diz simplesmente desen- 
volvível.] Superficie de translação. Geom, Superficie 
gerada pela transiação de uma curva; superfície 
cujas equações paramétricas podem ser escritas 
como de duas funções, uma de cada parâmetro. 
Superficie diacáustica. Geom. Superfície cáustica for- 
mada pela refração de raios luminosos. Superfície 
egiipotencial. Fís. Lugar geométrico dos pontos do 
espaço que têm o mesmo potencial. Superficie esféri- 
ca. Geom. Lugar geométrico dos pontos do espaço 
eqlidistantes de um ponto fixo. Superficie focal. 1. 
Geom. Anal. Qualquer das duas superfícies que cons- 
tituem o lugar geométrico dos centros de curvatura 


superexaltare.] V. t. d. 


+ excitar.) V. t 


superficial; 
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principal de uma superficie, 2. Ópt. Lugar geométri- 
co dos pontos focais de uma lente. Superficie frontal. 
Met. Superficie de separação entre duas massas de 
ar; frente. Superficie helicoidal. Geom. A que é gerada 
pelo movimento helicoidal de uma curva. Superficie 
material. Fís. Superficie geométrica a que se atribui 
uma distribuição uniforme de massa. Superficie mini- 
ma. Geom. Anal. Superficie cuja curvatura média é 
identicamente nula. [Não é necessariamente a 
superfície de área mínima que passa por uma curva 
reversa fechada.) Superficie nodal, Geom. Anal. 
Superficie formada pelos pontos nodais das curvas 
de uma familia. Superficie poliédrica. Geom. Superfi- 
cie constituida por segmentos de planos que se inter- 
ceptam. Superficie regrada. Geom. Superficie gerada 
por uma reta que se move. Superficie reversa. Geom. 
Aquela cujos pontos não podem estar em um mesmo 
plano. Superficie toroidal. Geom. Superficie gerada 
pela rotação de uma circunferência de circulo em 
torno de um eixo que lhe é co-planar e externo. 

Superfinidade. S. f. Qualidade de superfino. 

Superfino. [Do fr. urin Adj. 1. Muito fino; de 
qualidade superior: “Cem mulheres em flor, cem 
nairas superfinas,/ Aos pés dele, no liso chão, 
/ E pe uiçam sorrindo as suas graças finas” 
(Machado de Assis, Poesias Completas, p. 315). 2. Da 
melhor qualidade, excelente. 

Superfluidade (u-i). [Do lat. superfluitate.) S. f. 1. 
Qualidade de supérfluo. 2. Coisa supérflua: Gasta 
dinheiro em superfluidades. 

Superfluidez (u-i ... ê). [De super- + fluidez.) S. f. Fls. 
Propriedade que o hélio liquido apresenta de, em 
temperaturas muito baixas, sua viscosidade tornar-se 
praticamente nula. 

Supérfluo. (Do lat. superfluu.] Adj. 1. Que é demais; 
inútil por excesso; desnecessário: “esta misantropia o 
defendeu do amor como dum sentido su- 

érfluo, adormecendo-lhe o sexo, como se ele 
ora um bicho para que não houvesse na natureza ser 
complementar.” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, 
p. 51). ® S. m. 2. Aquilo que é supérfluo: “O rico não 
distingue o supérfluo do essencial: é essencial 
o que lhe garante os lucros.” (Murilo Mendes, O 
Discipúlo de Emaús, p. 87.) 

Superfosfato. [De super- + fosfato] S. m. Quim. 
Substância que se obtém tratando o fosfato de cálcio 
por ácido sulfúrico, e que se utiliza como fertilizante. 
[Fórm.: Ca(H,PO,)) 

Super-homem. (De super- + homem.) S. m. 1. Individuo 
que se julga acima do estalão humano pelo poder de 
seu pensamento, pela força de sua vontade, etc. 2. 
Homèm de força fisica ou faculdades extraordi- 
nárias. [Pl.: super-homens.) 

Super-humano. [De super- + humano.) Adj. V. sobre- 
humano. [P].: super-humanos.) 

Superintendência. S. f. 1. Ato de superintender. 2. 
Cargo ou funções de superintendente. 3. Lugar onde 
o superintendente exerce as suas funções. 

Superintendente. [Do lat. superintendente.) Adj. 2 g. e s. 
2 g. Que ou quem superintende; sobreintendente, 
sobrestante. 

Superintender. [Do lat. superintendere.] V. t. d. 1. 
Dirigir (repartição, empresa, comissão, obras, etc.) 
na qualidade de chefe. 2. Inspecionar, supervisionar. 
[Sin.: sobreintender.] 

Superior (ô). [Do lat. superiore.) Adj. 2 g. 1. Que está 
mais acima que; mais elevado; súpero: Este monte é 
superior àquele. 2. Que atingiu um grau muito 


elevado: É homem de cultura superior. 3. De 
qualidade excelente: produto superior. 4. Que 
emana de autoridade mais elevada: ordens 


superiores. 5, Que dirige ym convento: madre 
superiora . (Note-se que o adj., geralmente 
invariável, nesta acepç., se flexiona. Cf. superiora.) 6. 
Diz-se da instrução qu do ensino de nível universi- 
tário, e do curso em que se ministra essa instrução. 
7. Relativo ao ensino superior: o estatuto do magis- 
tério superior. ~ V. agricultura —, alheta —, corte 
—, curso —, ensino —, extremo —, letra —, oficial — 
membros —es, planeta — e veia cava —. 0 S. m. 8. 
Aquele T dirige um convento; abade, (Fem. 
superiora.) S. 2 g. 9. Pessoa que exerce autoridade 
sobre outrem. 

Superiora (ô). [Fem. de superior (8).) S. f. Freira que 
dirige um convento; abadessa. 

Superiorato. S. m. Cargo ou dignidade de superior ou 
superiora. 

Superioridade. S. f. 1. Qualidade do que é superior. 2. 
Vantagem, primazia. 

Superiorização. S. f. Ato ou efeito de superiorizar(-se). 

Superiorizar. V. t. d. m p. Tornar(-se) superior. 

Superlargura. [De super- + largura.) Constr. 
Acréscimo à largura das pistas das rodovias, ou da 
bitola das vias férreas, nos trechos em curva, para 
compensar certos efeitos dá força centrifuga. 

Superlativador (ô). Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele 
que abusa dos superlativos. 

Superlativar. [De superlativo + -ar?.) V. t. d, Tornar 
superlativo; dar forma de superlativo a. 

Superiativo. [Do lat. superlativu.) Adj. 1. Que exprime 
uma qualidadé em grau muito alto, ou no mais alto 
grau. 6 S. m. 2. Gram. O adjetivo com a significação 


Superpurgação 


elevada ao mais alto grau. * Superlativo absoluto. 
Gram. O que, sem estabelecer comparação, denota 
que um ser apresenta em elevado grau determinada 
qualidade, ou numa só palavra (adjetivo + sufixo = 

uperlativo absoluto sintético: Pedro é inteligentissi- 
mo), ou com ajuda'de outra palavra (geralmente um 
advérbio que indica excesso = superlativo absoluto 
analítico: Pedro é muito inteligente, Pedro é imensa- 
mente inteligente). Superlativo relativo. Gram. O que 
denota que, em comparação à totalidade dos seres 
que apresentam a mesma qualidade, um sobressai 
por possui-la em grau maior (superlativo relativo de 
superioridade: Pedro é o aluno mais inteligente do 
colégio), ou menor (superlativo relativo de inferiorida- 
de: Pedro é o aluno menos inteligente do colégio). [Os 
advérbios podem também aparecer no superlativo: 
Mora pertissimo; Falou muitissimo; e, na linguagem 
clássica, a forma do superlativo absoluto pode equi- 
valer à do superlativo relativo: m belissima das 
mulheres ( = a mais bela das mulheres).) 

Superlotação. S. f. Bras. Ação ou efeito de superlotar; 
lotação excessiva; sobrelotação. 

Superlotado. [Part. de superlorar.] Adj. Bras. Cuja 
lotação foi excedida; cheio em demasia; sobrelotado: 
cinema superlotado ; trem superlotado. 

Superlotar. [De super- + lotar.) V, t. d. Bras. Exceder a 
lotação de; sobrelotar: O povo superiotou o 
Maracanã. 

Supermercado. [Do ingl. supermarket.) S. m. Mercad. 
Loja de auto-serviço (1), onde em ampla área se 
expõe à venda grande variedade de mercadorias, 
particularmente gêneros alimenticios, bebidas, arti- 
gos de limpeza doméstica = perfumaria popular: 
“Nas cidades há escolas, hospital moderno, 
supermercado , clube, piscina = cinema.” 
(Raquel de Queirós, O Caçador de Tatu, p. 107.) 

Supernal. [De superno + -al,] Adj. 2 g. Superno. 

Supernatural. [De super- + natural.) Adj. 2 g. V. 
sobrenatural (1 a 5). 

Superno. [Do lat. supernu.] Adj. 1. Muito elevado; 
superior: “Se acaso és a visão excelsa e grave, / Que 
antevejo num lúcido e su pern o / Sonho, benvin- 
do sejas neste instante!” (Leopoldo Brigido, Poemas 
do Tempo, p. 70.) 2. Fig. Muito bom; ótimo, excelen- 
te. [Sin. ger.: supernal.] 

Súpero. [Do lat. superu.) Adj. 1. Superior (1). 2. 
Supremo (1). 3. Morfol. Veg. Diz-se do ovário livre 
unido ao receptáculo apenas pela base. [Superl. abs. 
sint.: supérrimo. Antôn.: infero. Cf. supero, do v. 
superar.) 

asúper(0)-. [Do lat. superu.] El. comp. = ‘que estã em 
cima, superior": súpero-anterior; superovariado. 

Súpero-anterior. (De súper(o)- + anterior.) Adj. 2 g. 
Situado na parte superior e anterior. [Pl.: súpero- 
anteriores.) 

Súpero-lateral. [De súper(o)- + lateral] Adj. 2 g. 
Situado na parte superior, ao lado. [PI.: súpero- 
laterais.) 

Superosculação. [De super- + osculação.) S. f. Geom. 
Propriedade de duas figuras geométricas de terem 
contato de ordem mais alta que a segunda ordem. . 

Superovariado. [De súper(o)- + ovariado.| Adj. Morfol. 

eg. Que tem ovário súpero. 

Superoxidação (cs). S. f. 
superoxidar. 

Superoxidar (cs). [De super- + oxidar.] V. t. d. Levar 
(uma substância já oxidada) a uma valência superior. 

Superpopulação. [De super- + população.) S. f. Excesso 
de população; superpovoamento. 

Superpor. (Do lat. superponere.) V. t. dei ep. 
Sobrepor. [Irreg. Conjuga-se como pôr (q. v.).] 

Superposição. [Do lat. superpositione) S. f. 1. 
Sobreposição. 2. Estat. Relação entre dois conjuntos 
de valores de uma variável aleatória em que o con- 
junto interseção não é nulo; transvariação. 

Superpotência. [De super- + potência; trad. do ingl. 
superpower.) S. f. Jur. Grande nação que se destaca, 
pelo poder militar, das outras nações também mili- 
tarmente poderosas. [No uso comum da terminologia 
de política internacional, superpotências são apenas 
os E.U.A. e a UR.S.S., a despeito de haver outras 
potências que dispõem de força nuclear.) 

Superpovoado. (Part. de superpovoar.) Adj. Em que hå 
superpovoamento:; “Quando as Ilhas dos Açores 
ficaram superpovoadas, além de empobreci- 
das por erupções vulcânicas = prolongadas estiagens, 
muitos de seus habitantes emigraram para o nosso 
pais.” (Hélio Viana, História do Brasil, 1, p. 25.) 

Superpovoamento. [De super- + porcento! EA m. l. 
Superpopulação. 2. Estado de uma região cujos 
recursos já não são suficientes para satisfazer as 
necessidades da população, 

Superpovoar. [De super- + povoar.) V. t. d. Tornar 
pronto. (Quanto à acentuação gráfica, v. 
coroar. 

Sameqredeção: (De e + produção.) S. f. Econ. 
Produção de mercadoria(s) em excesso, i. e., em 
quantidade superior às necessidades de absorção do 
mercado consumidor: 4 superprodução do 
café gerou aviltamento dos preços. 

Superpurgação. [De super- + purgação.) S. f. Med. 
Purgação excessiva. ü 


Ação ou efeito de 


| 1 
| Superquadra 

 Superquadra. [De super- + quadra.) S. f. Bras., DF. 

rea residencial de 200 m x 200 m, disposta numa 
sequência continua ao longo do eixo rodoviário, 
emoldura por larga cinta densamente arborizada, na 
qual se dispõem blocos de apartamentos, escolas, 
zonas ajardinadas = play-grounds, e que obedece a 
dois princípios gerais: gabarito máximo de 6 pavi- 
mentos sobre pilotis, nas habitações, e tráfego de 
veículos separado do trânsito de pedestres. 

Super-realidade. [De super- + realidade) S. f 
Realidade imaginária que os sentidos não apreen- 
dem; uma como que realidade acima da realidade: 
“Existe na super-realidade poética da ima- 
ginação uma verdade muito mais viva do que a da 
“realidade positiva.” (Alvaro Lins, O Relógio e o 
Quadrante, p. 132.) [PI.: super-realidades.) 

Super-realismo. [De super- + realismo] S. m. V. 
surrealismo. (Pl.: super-realismos.) 

Super-realista. [De super- + realista.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
V. surrealista. [Pl.: super-realistas.) 

Super-requintado. [De super- + requintado.) Adj. 
Requintado em extremo. [Pl.: super-requintados.) 

Super-resfriado. [De super- + resfriado.) Adj. ~ V. 
vapor —. [PI.: super-resfriados.] 

Supérrimo. [Do lat. superrimu.] Adj. Superl. abs, sint. 
de súpero e de alto! lg. v.]. 

Supersaturação. [De super- + saturação.) S. f. 1. Sobre- 
saturação (1). 2. Fis. Estado metaestável dum vapor 
submetido a uma pressão superior à de equilibrio 
com o respectivo líquido na mesma temperatura; 
sobre-saturação. 3. Fiís.-Quim. Estado metaestável 
duma solução em que a concentração do soluto é 
maior que a concentração da solução saturada na 
mesma temperatura; sobre-saturação. 

Supersaturar. [De super- + saturar.] V. t. d e p. Sobre- 
saturar. 

Supersecreção. [De super- + secreção.) S. f. Med. 
Secreção abundante. 

Supersensivel. [De super- + sensível] Adj. 2 g. 1. 
Superior à ação dos sentidos. 2. Hipersensível. 

Supersom. (De super- + som.) S. m, Fis. Vibração 
acústica acima de 20 000 ciclos por segundo. 

Supersônico. [De super- + sônico.] Adj. Fis. 1. Diz-se 
de, ou relativo a velocidade maior que a do som. 2. 
Que tem essa velocidade. [Opõe-se a subsônico.) ~ 
V. avião — e velocidade —a. q S. m. 2. Avião 
supersônico. 

Superstição. [Do lat. superstitione.) S. f. 1. Sentimento 
religioso baseado no temor ou na ignorância, e que 
induz ao conhecimento de falsos deveres, ao receio 
de coisas fantásticas e à confiança em coisas inefica- 
zes; crendice. 2. Crença em presságios tirados de 
fatos puramente fortuitos. 3. Apego exagerado e/ou 
infundado a qualquer coisa: 4 moça tema supers- 
tição do número treze. 

Supersticiosidade. S. f. 1. Qualidade de superstícioso. 
2. Tendência para a superstição, 

Supersticioso (ô). [Do lat. superstitiosu.] Adj. 1. Que 
tem superstição: Nossos índios eram muito supers- 
ticiosos. 2. Em que há, ou que envolve ou é fru- 
to de superstição: crença supersticiosa. ẹ S. 
m. 3. Individuo supersticioso. 

Supérstite. [Do lat. superstite.] Adj. 2 g. V. sobrevivente: 
cônjuge supérstite. 

Supersubstancial. [De super- + substancial.) Adj. 2 g. 
Sobre-substancial. 

Supertônica. [De super- + tônica.) S. f. Mús. O segundo 
grau da escala diatônica. 

Superumeral. [De super- + umeral.) Adj. 2 g. 1. Situado 
sobre os ombros, 2. Que se coloca sobre os ombros. 

Supervacâneo, [Do lat. supervacaneu.) Adj. V. 
supervácuo. 

Supervácuo. [De super- + vácuo.) Adj. Supérfluo, vão, 
inútil, baldado; supervacâneo. 

Supervenção. [Do lat. superventione.] S. f. Ato ou efeito 
de sobrevir; superveniência. 

Superveniência. S. f. 1. Qualidade de superveniente. 2. 
Supervenção. 

Superveniente. [Do lat. superveniente.) Adj. 2 g. 1. Que 
sobrevém. 2. Que aparece ou vem depois. 

Supervisão. [Do ingl. supervision.) S. f. 1. Ação ou 
efeito de supervisar ou supervisionar. 2. Função de 
supervisor. 


Supervisar. [Do ingl. supervise.) V. t. d. Dirigir, 
orientar ou inspecionar em plano superior. [Sin. 
(bras.): supervisionar.) 

Supervisionar. {De super- + visionar.] V. t. d. Bras. 
Supervisar. 

Supervisor (ô). [Do ingl. supervisor.] S. m. Aquele que 
supervisa ou supervisiona, ? 

Supervivência, [Do lat. superviventia) S. f. 
Sobrevivência, 

Supervivente. [Do lat. supervivente.) Adj. 2 g. e $. 2 g. 
Sobrevivente. 

Supetão. [Aum. de um *súpeto, f. pop- de súbito.} El. s. 
m. Us. na loc. adv. de supetão. ¢ De supetão. De sú- 
bito; de repente; repentinamente, imprevistamente: 
“deu uma volta com ela [a mula] pelas ruas e assim 
de supetão encontrou quem lhe desse até cin- 
co contos de réis” (Bernardo Élis, Veranico de 

Janeiro, p. 108). 

Supimpa. Adj. 2 g. Bras. Fam. Muito bom; ótimo, 
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excelente, superior: “ocê não achou, também, bom o 
tempero dela? — supimpa, ‘tå se vendo: ” 
(Antônio Versiani, Viola de Queluz, p. 21). 

Supinação. [Do lat. supinatione) $. f. 1. Anat. 
Movimento dos músculos supinadores do antebraço 
e da mão, de forma que a palma desta fique voltada 
para diante, quando o braço está pendente. 2. A 
posição da mão quando se efetua este movimento. 3. 
A posição de um doente voltado de costas. 

Supinador (ô). [Do lat. supinator, comp. de super. de 
supinatus.) Adj. e s. m, ~ V. músculo —. 

Supino. (Do lat. supinu.] Adj. 1. Alto, elevado, 
superior. 2, Em estado de supinação (1): mãos sup i- 
nas. 3. Deitado de costas: “uma sinistra cena, 
dentro da igreja, onde no chão, coberto pela sua 
esfarrapada batina, o corpo semiputrefato de Antô- 
nio Conselheiro jazia supino” (Menotti del 
Picchia, 4 Longa Viagem, 1, p. 37). 4. Fig. Em alto 
grau; demasiado. excessivo: ignorância supina. é 
S. m. 5, Gram. Forma nominal do verbo latino. 

Suplantação. [Do lat. supplantatione.] S. f. Ato ou 
efeito de suplantar. 

Suplantador (ô). [Do lat. supplantatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou o que suplanta. 

Suplantar. [Do lat. supplantare.) V. t. d. 1. Pôr debaixo 
dos pés; calcar, pisar. 2. Abater, prostrar, derribar, 
derrubar. 3. Humilhar, vexar, rebaixar. 4. Levar van- 
tagem a. 5. Ser superior a; exceder, sobrepujar: A 
safra deste ano suplantou a do ano passado; “Su- 
bitamente um formidável brado suplantou o 
o das ondas.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 
59). 

Suplementação. S. f. Ato ou efeito de suplementar?. 

Suplementar", [De suplemento + -ar'.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo a suplemento. 2. Que serve de suplemento. 
3. Que amplia; adicional. [Sin.: suplementário.) ~ V. 
ângulo — e linha —. 

Suplementar”. [De suplemento + -a?] V. t. d. 1. 
Fornecer suplemento para; acrescer alguma coisa a: 
suplementar uma verba. 2. Servir de suplemen- 
to ou adiantamento a: É dtimo glossário que su ple- 
menta aquele volume de contos regionais. 3. Suprir 
ou compensar a deficiência de: Tomei um copo de lei- 
te para suplementar o almoço. (Fut. do pret.: 
suplementaria, etc. Cf. suplementária, fem. de suple- 
mentário.) 

Suplementário. [De suplementar! + cio] Adj. V. 
suplementar’. [Fem.: suplementária. Cf. suplementaria, 
do v. suplementar.) 

Suplemento. [Do lat. supplementu.) S. m. 1. O que serve 
para suprir; suprimento. 2. O que se dá a mais: 
suplemento salarial. 3. Parte que se adiciona a 
um todo para ampliá-lo, esclarecê-lo e aperfeiçoá-lo. 
4. Páginas com matéria especial, geralmente ilustra- 
da, que se ajuntam à matéria ordinária, em certos 
números de um jornal. 5. Aditamento, acréscimo. 6. 
Geom. Ângulo que, adicionado a outro, perfaz uma 
semicircunferência. 

Suplência. [Do lat. supplentia, de supplere, ‘suprir’.) S. 
f.1. Ato de suprir. 2. Cargo de suplente. 3. Tempo de 
exercicio desse cargo: Durante a minha suplên- 
cia tudo correu bem. 

Suplente. [Do lat. supplente.) Adj. 2 g. 1. Que supre; 
substituto. e S. 2 g. 2. Pessoa que supre; substituto. 
3. Pessoa que pode ser chamada a exercer certas 
funções, na falta daquela a quem elas cabiam 
efetivamente. e S. m. 4. Fut. V. reserva (15). 

Supletivo. [Do lat. suppletivu.] Adj. 1. Que supre, ou se 
destina a suprir; supletório. ~ V. ensino —. @ S. m. 2. 
Ensino supletivo. 

Supletório. [Do lat. suppletu, part. pass. de supplere, 
‘suprir’, + -ório.] Adj. Supletivo. 

Súplica. [Dev. de suplicar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
suplicar; suplicação. 2. Pedido ou oração instante e 
humilde; prece. [Cf. suplica, do v. suplicar.] 

Suplicação. [Do lat. supplicatione.) S. f. Súplica (1). 

Suplicado. [Part. de suplicar.) Adj. 1. Pedido com 
instância e humildade; rogado, implorado. e S. m. 2. 
Jur. Aquele contra quem um suplicante requer em 
Juizo. 

Suplicante. [Do lat. supplicante.] Adj. 2 g. 1. Que supli- 
ca; súplice. ®© S. 7 g. 2. Pessoa que suplica. 3. 
Requerente, impetrante. e S. m. 4. Bras. Pop. Qual- 
quer indivíduo, indeterminadamente: Que quer de 
mim aquele suplicante? 

Suplicar. [Do lat. supplicare.) V. t. d., t. d. e i. e int. 
Pedir com instância e humildade; rogar, implorar, 
pedir: O mendigo suplicava esmolas; “A que 
chorava pelas culpas / de seus mortos impenitentes, / 
e suplicava a Deus piedade, para seus ilustres 
parentesi (Cecilia Meireles, bra Poética, p. 

52), “Sua prece deseja, sábia e lenta, / Agradecer 
em vez de suplicar” (Odilo Costa, filho, Canti- 
a Incompleta, p. 16). [Conjuga-se como trancar. 
res. ind.: suplico, suplicas, suplica, etc. Cf. súplica.) 
age “io [De suplicar + (t)ório.] Adj. Que contém 
suplica. 

Súplice. [Do lat. supplice.) Adj. 2 g. 1. Que suplica; 
suplicante: “Prometeu sacudiu os braços manietados 
/E súplice pediu a eterna compaixão” (Macha- 
do de Assis, Poesias Completas, p. 291). 2. Que se 
prostra, pedindo. 


Supra-excitante 


Supliciado. [Part. de supliciar.) Adj. 1. Que sofreu 
suplício; justiçado. e S. m. 2. Aquele que sofreu 
suplício ou foi justiçado. 

Supliciar. V. t. d. 1. Infligir suplício a: Os senhores 
supliciavam negros escravos. 2. Aplicar a pena 
de morte a; executar. 3. Torturar, afligir, molestar, 
magoar. (Pres. ind.: suplicio, suplicias, etc. Cf. supli- 


cio. 

Suplício. [Do lat. suppliciu.] S. m. 1. Dura punição 
corporal, imposta por sentença. 2. Pena capital. 3. 
Execução dessa pena, 4. Fig. Pessoa ou coisa que 
aflige muito; tortura. [Cf. suplicio, do v. supliciar.) ~~ 
V. suplícios. € Suplicio da roda. V. roda (16). Suplício 
de Tântalo. O sofrimento de quem, desejando arden- 
temente alguma coisa, sempre à vê escapar-se quan- 
do prestes a ser alcançada, ou, desejando algo que 
está à vista, ou à mão, não o pode desfrutar. 

Suplícios. [PÍ. de suplício.) S. m. pl. Disciplinas ou 
correias para açoitar por penitência ou castigo. ~V. 
suplício. 

Supor. [Do lat. supponere, atr. de um *supoer.] V. t. d. 
1. Estabelecer ou alegar por hipótese: Suponha- 
mos que este ângulo tem 90 graus. 2. Conjeturar, 
presumir, imaginar: Suponho que o trem não tar- 
da. 3. Trazer à idéia. T. d ei. 4. P. us. Imputar (1): 
Supôs o crime a um pobre inocente. Transobj. $. 
Conjeturar, presumir, imaginar: “Chega-me o pran- 
to, foge-me a calma / Quando suponho teu ter- 
mo breve” (B. Lopes, Val de Lírios, p. 3). [lrreg. 
Conjuga-se como pôr (q. v.). Cf. sopor.) 

Suportabilidade. S. f. Qualidade de suportável. 

Suportar. (Do lat. supportare.] V. t. d. 1. Ter sobre si; 
sustentar: Aquele móvel suporta muito peso. 2, 
Estar debaixo de. 3. Sofrer, tolerar, permitir: Anos m 
fio suportou calúnias dos opositores. 4. Resistir a; 
aguentar: 4 base não suportará tamanho peso; 
“Ele era da raça dos que suportam / Todo o 
peso da vida” (Augusto Frederico Schmidt, Poesias 
Completas, p. 521). 5. Transigir còm; condescender, 
contemporizar: Não suporta bajuladores nem de- 
sonestos, 6. Estar à prova de. 

Suportável. Adj. 2 g. Que se pode suportar. 

Suporte. (Dev. de suportar.) S. m. 1, Aquilo que 
suporta ou sustenta alguma coisa. 2. Aquilo em que 
algo se firma ou assenta. 3. Material que serve de 
base para a aplicação de tinta, esmalte, verniz, etc. 4. 
Aig. Mod. Conjunto de elementos entre os quais se 
estabelecem relações e operações que lhes dão as 
caracteristicas de grupo, ou de anel, ou de domínio, 
etc. 5. Art. Gráf. Suporte de impressão. * Suporte 
atlético. Cinto dotado de saco para segurar e prote- 
ger os testículos, usado por doentes de hérnia ou de 
varicocele, ou por atletas; colhoneira, colhoneiro. 
Suporte de impressão. Art. Gráf. Qualquer material 
(papel, cartão, etc.) que recebe a impressão das fôr- 
mas nas máquinas de imprimir. [Tb. se diz simples- 
mente suporte. Cf, material subjetivo.) 

Suposição. [Do lat. suppositione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de supor. 2. Hipótese, conjetura. 

Supositício. [Do lat. suppositiciu.] Adj. 1. Atribuído 
falsamente a alguém; suposto. 2, Fingido, falso. (Sin. 
ger.: supositivo.) 

Supositivo. [Do lat. suppositivu.] Adj. 1. V. supositício. 2 
Que apresenta os caracteres de suposição: 

Supositório. [Do lat. suppositoriu.) S. m. Med. 
Substância medicamentosa sólida, de feitio cônico 
ou cilindrico, que se introduz no ânus, na vagina ou 
na uretra, e ai amolece, libertando o medicamento 
que nela se continha. , 

uposto (ô). [Do lat. suppostu.) Adj. 1. Hipotético, 
fictício. 2. Supositício (1). 3. Bras., N.E. Postiço (den- 
te): “enquanto chorava o abandono, o riso morto na 
boca de dentes supostos, os olhos constante- 
mente vermelhos, .... os cabelos sem pente permane- 
ciam numa rebeldia feroz” (Milton Dias, As Cunhãs, 
pp. 54-55). e S. m. 4. Aquilo que subsiste por si; 
substância. 5. Coisa suposta. ® Suposto que. Na 
suposição ou hipótese de que; dado o caso que; dado 
que; admitido que. 

“Supra. [Lat.] Citado ou mencionado acima ou 
anteriormente. [Antôn.: infra.) 

4supra-. V. super-. 

Supra-axilar. [De supra- + axilar.] Adj. 2 g. Morfol. 
Veg. Sobreaxilar. [Pl.: supra-axilares.) 

Supracitado. [De supra- + citado.) Adj. Citado, 
mencionado ou dito acima ou antes; já referido; 
sobredito, supradito. 

Supracondutividade. [De supra- + condutividade.) S. f. 
Fis. Supercondutividade. 

Supradito. (Do lat. supradictu.] Adj. V. supracitado. 

Supradivino. [De supra- + divino.) Adj. V sobredivino: 
“Eterna e bela, belamente eterna, como este mundo 

.* (Machado de Assis, 


divino e supradivino 
Quincas Borba, p. 13.) , ; 
Supra-esofágico. [De supra- + esofágico.) Adj.Anat, 
Situado acima do esôfago. [PI.: supra-esofágicos.) 
Supra-esternal. [De supra- + esternal.) Adj. 2 g. Anat. 
Situado acima do esterno. IPI.: supra-esternais.] 
Supra-excitação. [De supra- + excitação.) S. f. V. 
sobreexcitação. [PI.: supra-excitações.) ; 
Supra-excitante. [De supra- + excitante.) Adj. 2 g. V. 
sobreexcitante. fPI.: supra-excitantes.) 


Supra-excitar 


Supra-excitar. [De supra- 
sobreexcitar. 

Supralaringeo. [De supra- 
Situado acima da laringe. 

Supramundano. [De supra- + mundano.) Adj. Que é 
superior ao mundo. 

Supranatural, [De supra- + natural.) Adj. 2 g. V. 
sobrenatural (1 a 5). 

Supranaturalismo. [De supra- + naturalismo] S. m. 
Sobrenaturalismo. i 

Supranaturalista. [De supra- + naturalista.) Adj. 2 g. 1. 
Relativo ao supranaturalismo; sobrenaturalista. 2. 
Que é partidário do supranaturalismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do supranaturalismo. 

Supramormal. [De supra- + normal.) Adj. 2 g. Que 
ultrapassa o nivel normal. 

Supranumerado. [De supra- + numerado.] Adj. 

umerado acima, antes ou atrás. 

Supranumerário. [De supra- + numerário.) Adj. 1. Que 
excede o número fixado. e S. m. 2. O que está acima 
do número estabelecido. 

Supra-realismo. [De supra- + realismo.) S. m. V 
surrealismo. ÍPl.: supra-realismos.) 

Supra-realista. [De supra- + realista.] Adj. 2 g. € $. 2 g. 

. surrealista. [Pl.: supra-realistas.] 


+ excitar.) V. t. d. V. 
+ laríngeo.) Adj. Anat. 


Supra-renal. De supra- + renal.) Adj. (f) e s. f. Anat. ` 


Diz-se de, ou cada uma das duas glândulas endócri- 
nas situadas na parte superior do lado interno de 
cada rim correspondente. ~ V. cápsulas supra-renais, 
glândula — e medula —. Pl.: supra-renais.] 

Supra-sensível. [De supra- + sensível.) Adj. 2 g. 
Supersensivel(1). [PÍ.: supra-sensíveis.) 

ra-sumo. [Do lat. supra summu, ‘acima do mais 

to} S. m. O ponto mais alto; o mais alto grau; 
auge; requinte: “O homem pensa e produz pensa- 
mentos belos e podemos dizer que o supra- 
sumo da beleza está nos pensamentos belos.” (Jo- 
sé Oiticica, Curso de Literatura, p. 45.) [PI.: supra- 
sumos.) 

Supraterrâneo. [De supra- + terra + -âneo.] Adj. 1. 
Que ocorre sobre a Terra. 2. Relativo à superficie da 
Terra. [Sin. ger.: sobreterrestre.] 

Supratorácico. [De .supra- + torácico] Adj. Anat, 
Localizado acima do tórax. 

Supraversão. [De supra- + versão.) S. f. Anat. Projeção 
de um dente além do plano de oclusão. 
Supremacia. {Do ingl. remacy, atr. do fr. 
suprémacie.] S. f. 1. Superioridade, preeminência, 

hegemonia. 2. Poder supremo. 

Supremo. [Do lat. supremu.) Adj. 1. Que está acima de 
tudo; súpero. 2. Referente a Deus. 3. Derradeiro, úl- 
timo, extremo. 4. Superior, sumo: “Ês suprema! 
Os meus átomos se ufanam / De pertencer-te, oh! 
Dor” (Augusto dos Anjos, Eu, 30º ed., p. 199).[An- 
tôn.: infimo.) q S. m. 5. Mat. O menor dos limites 
superiores de um conjunto de números reais; extre- 
mo superior. 6. Supremo Tribunal de Justiça: É 
ministro do Supremo. 

Supressão. [Do lat. suppressione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de suprimir. 2. Tip. Alteração fq. v.] consistente no 
corte de palavras, frases ou períodos, feita pelo 
autor em provas tipográficas. 

Supressivo. [Do lat. suppressivu.) Adj. Que suprime; 
supressor, supressório. 

Supresso. [Do lat. suppressu.] Adj. Suprimido. 

Supressor (ô). [Do lat. suppressore.] Adj. V. supressivo. 

Supressório. [De supressor + -io2.) Adj. V. supressivo. 

Supridor (ô). Ad). e s. m. Que, ou aquele que supre. 

Suprimento. S. m. 1. Ato ou efeito de suprir. 2. 
Auxílio, ajuda, socorro. 3. Suplemente (1). 4. 
Empréstimo (2). 5. Bras. Fornecimento; provisão. 

Suprimido. [Part. de suprir.) Adj. Que se suprimiu; que 
foi objeto de supressão; supresso. 

Suprimir. [Do lat. suprimere.) V. t. d. 1. Impedir que 
apareça; impedir a publicação, a vulgarização, a 
divulgação de: 4 censura suprimiu o editorial. 2. 
Cortar, eliminar: Transcreveu o artigo suprimin- 
do alguns trechos. 3. Fazer que desapareça, que se 
extinga; extinguir: Sonhava suprimir a miséria do 
mundo. 4. Cassar, anular, abolir: O Governo supri- 
m ir å as garantias individuais. 5, Passar em silêncio; 
não dizer ou mencionar; omitir: Pensando melhor, 
resolveu suprimir sua opinião. [Part.: suprimido, 
supresso.) 

Suprir. [Do lat. supplere, 'completar'.] V. t. d. 1. 
Completar, inteirar, preencher: O exército tentou 
suprir a força que lhe faltou. 2. Fazer as vezes de; 


substituir: 4 força bruta não supre a inteligência. 3. 
Remediar, diminuir, minorar: Sua presença anima- 
dora supriu as dificuldades da reunião. 4. 


Preencher a falta de; prevenir. T. d e i. 5. Prover, 
abastecer: Os armazéns não chegam para suprira 
população de alimentos; “Isto me faz pensar na herói- 
ca luta que os nossos romancistas são chamados a 
empreender em silêncio para su prir com substân- 
cia própria o que vulgarmente não encontram em 
volta de si.” (Moisés Velinho, Letras da Província, p. 
110.) 6. Trocar, substituir: Supriuo leite por água. 
T. i. 7. Servir de auxílio; acudir, remediar: Vendeu as 
jóias para suprir às despesas. 8. Dar o necessário 
para a subsistência: Supre m toda a família. 
Suprivel. Adj. 2 g. Que pode ser suprimido. 
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Supupara. S. E Bras. N. E. Pop. V. cachaça (1). 

Supuração. [Do lat. suppuratione.) S. f. Ato ou efeito 
de supurar. 

Supurado. [Part. de supurar.) Adj. Que está em 
supuração: apêndice supurado [Cf. soporado.) 

Supurante. (Do lat. suppurante.) Adj. 2 g. Que supura. 

Supurar. [Do lat. suppurare.) V. int. 1. Lançar ou 
expelir pus: A ferida supurou. 2. Converter-se em 
pus. T. d 3. Lançar, expelir (matéria purulenta). 
Part.: supurado. Cf. soporado.) 

Supurativo. {Do lat. suppuratu, part. pass. de suppurare, 
‘supurar’, + -ivo.] Adj. 1. Que produz supuração, ou 
a facilita; supuratório. e S. m. 2. Medicamento que 
facilita a supuração. [Cf. soporativo.) - 

Supurátório. [Do lat. suppuratoriu.) Adj. Supurativo (1). 

Suputação. [Do lat. supputatione.] S. f. Ato ou efeito de 
suputar. 

Suputar. [Do lat. supputare) V. t. d. Calcular, 
computar. 

Suputável. Adj. 2 g. Que pode ser suputado. 

Sura’. (Do lat. sura.) S. f. Panturrilha (1). 

Sura’. [Do concani sur.) S. f. 1. Suco do cacho da 
palmeira. 2. A seiva da palmeira. 

Sura’. [Fem. de suro.) Adj. 1. Bras. Fem. de suru (1). e 
S. f. 2. Bras. MA. Suru (2). 

as)ura. V, 4djura, 

Sural. Adi. 2 g. Relativo ou pertencente à sura!. 

Surculoso (ô). {Do lat. surculosu.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem brotos ou renovos. . 

Surda. [Fem. do adi. surdo.] S. f. Fon. V. consoante (4). 

Surdear. [De surdo + -ear.] V. int. Fingir surdez. 
[Conjuga-se como frear.] 

Surdez (ê). S. f. Qualidade ou afecção de surdo; 
ensurdecência, ensurdecimento. 

Surdimutismo. [De surdo + -i- + mutismo.) S. m. P. us. 
Surdo-mudez. 

Surdina. [Do it. sordina.) S. f. 1. Pequena peça móvel 
que se aplica a diversos instrumentos musicais a fim 

e abafar-lhes a sonoridade e alterar-lhes o timbre. 
2. O pedal esquerdo do piano. 4 À surdina. Pela 
calada; à socapa; em surdina. Em surdina. V. à surdi- 


na. 

Surdinar. [De surdina + -ar°.] V. int. 1. Produzir 
murmáúrio brando; rumorejar, suavemente. T. d. 2. 
Cartar ou dizer em surdina: “Felicidade... Sombra 
io só vejo, / Longe do Pensamento e do Toa, / 

urdinando harmonias e sorrindo” (Raul de 
Leoni, Luz Mediterrânea, p. 57). : 

Surdir. [Do fr. ant. sourdre.) V. int. 1. Sair da terra; 
brotar (água). 2. Emergir, irromper. 3. Aparecer, sur- 
gir: “no céu, ainda claro, a lua, em crescente, sur- 
dia , luminosa = doce.” (Pedro Rabelo, 4 Alma 
Alheia, p. 194). 4. Ir adiante, navegando. T. i. 5. 
Emergir; sair. 6. Resultar, provir, advir: Nenhum pro- 
veito surdiu de seus esforços; “Nenhuma dessas 
sensações [a olfativa, a gustativa e a tátil] .... desper- 
ta sentimento de beleza. Este surde unicamente 
das sensações visuais e das sensações auditivas.” (Jo- 
sé Oiticica, Curso de Literatura, p. 45). 

Surdista. [De surdir?] S. 2 g. Tripulante de salva-vidas 
a quem incumbe socorrer náufragos. 

Surdo. [Do lat. surdu.) Ad;.:1, Que não ouve, ou quase 
não ouve; mouco. 2. Pouco sonoro; pouco audivel: 
um baque surdo . 3. Feito em silêncio ou sem rui- 
do. 4. Oculto, secreto, esconso. 5. Feito, tramado, 
maquinado às ocultas, em surdina: “passei a sofrer 
uma das campanhas mas surdas e mais infaman- 
tes de que ouvi falar. Volantes mimeografados. Tele- 
fonemas. Telegramas .... Cartas anônimas para meus 
amigos, parentes” (Nestor de Holanda, Memórias do 
Café Nice, p. 85). 6. Diz-se da marcha feita sem rui- 
do. 7. Fig. Insensivel, impassível, indiferente: “O 

overno permanece completamente surdo E indi- 
erente a todas essas sugestões.” (Ramalho Ortigão, 
As Farpas, IV, p. 264.) 8. De pouco brilho (pintura). 
9. Mar. Que não obedece. 10. Mar. Que não faz rui- 
do. ~ V, caixa —a, consoante —a, tambor —, voga —a e 
vinho —. € S. m. 11. Aquele que não ouve, ou que 
ouve muito mal. 12. Bras., RJ. V. tambor surdo. . 

Surdo-mudez (ê). S. f. Qualidade de surdo-mudo. [Sin. 
(p. us.): surdimutismo. Pl.: surdo-mudezes.) 

Surdo-mudo. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que é, a 
um tempo, surdo = mudo. [PL.: surdos-mudos.] 

“Surf. [Ingl.] S. m. V. surfe. 

Surfe. [Do ingl. surf.) S. m. Esporte em que a pessoa, 
de pé numa prancha, desliza na crista da onda. 

Surfista. S. 2 g. Bras. Pessoa que pratica o surfe. 

Surgida. [De surgir + ida) S. f Bras., BA. 
Reaparecimento da baleia após o mergulho. 

Surgidoiro. (De surgir + (djoiro!.) S. m. Surgidouro. 

Surgidouro. [De surgir + (dJouro', var. de surgidouro.) 
S. m. Lugar onde surgem e ancoram embarcações. 

Surgir. [Do lat. surgere.] V. int. 1. Ant. Chegar por via 
maritima; aportar, ancorar: “ Surge diante a frota 
lusitana, / Pega no fundo a Ancora pesada.” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, 11, 174); A embarcação sur- 
giu na hora certa. 2. Vir do fundo para a superficie; 
emergir: Após alguns dias do naufrágio os restos do 
navio surgiram .3, Erguer-se, elevar-se, levantar- 
se. 4. Raiar, despontar, nascer: O Sol acaba de sur- 
gir . 5. Aparecer de repente; sobrevir: Já não o 
esperávamos, quando surgiu , sorridente. 6. 
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Manifestar-se; aparecer: Após os primeiros debates 
surgiram novos problemas, 7. Vir, chegar: Sur- 
gir å o tempo em que os homens viverão sem guerras? 
8. Decorrer, passar, transcorrer: Dez anos sur- 
giram antes que pudesse rever-te. T. i. 9. Ocorrer, 
acudir, vir: Grandes idéias surgiram à mente 
daquele sábio. 10. Acordar, despertar: Por fim, sur- 
g i u do sono. T. c. 11. Sair, proceder, provir: De onde 
surgia você? (Var. (p. us.): assurgir. Conjuga-se 
como dirigir. Part.: surgido e surto.) 

Suri. Adj. 2 g. Bras., SP. 1. V. suru (1). 2. Sem mangas 
(camisa). 

Surinéia. S. f. Bras. V. ganela-inhaíba. 

*Surmenage. [Fr.] S. f. Estafa (3). 

Suro. Adj. Bras. V. suru (1). 

Surote. Adj. 2 g. Bras., MG. V. suru (1). 

Surpreendedor (0). Adj. Surpreendente: “toda esta 
aparência de cansaço ilude. Nada mais sur- 
preendedor do que vê-la desaparecer de 
improviso.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 115). 

Surpreendente. Adj. 2 g. 1. Que surpreende. 2. 
Magnifico, maravilhoso, admirável, [Sin. ger.: 
surpreendedor.) 

Surpreender. (Do fr. surprendre.) V. t. d. 1. Apanhar de 
improviso; saltear: Tentaremos surpreender os 
inimigos. 2. Induzir em erro. 3. Aparecer inesperada- 
mente diante de; O pai surpreendeu o quando 
sala às vwcultas. 4. Causar surpresa a; espantar, 
admirar; Æ beleza da jovem surpreendeu os 
rapazes. 5. Maravilhar, espantar, assombrar: A visão 
do impossível surpreendeu os incréus. 6. Obter 
furtivamente. T. d. e i. 7. Conseguir com astúcia; 
obter por fraude: O fraudulento advogado 

surpreendeu muito dinheiro ao ingênuo cliente. 
Int. 8. Causar surpresa: “Não surpreende 
que tenha [Gilberto Amado) feito de um famoso 
ganhador de causas no foro uma das figuras centrais. 
do romance [Inocentes = Culpados)" (Homero Sena, 
Gilberto Amado e o Brasil, p. 163). P. 9. Espantar-se, 
admirar-se: Surpreendeu-se de vê-lo presente. 
(Sin. (p. us.): surpresar. Part.: surpreendido è surpre- 


so.) 

Surpresa (ê). [Do fr. surprise.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
surpreender(-se). 2. Aquilo que surpreende. 3. Acon- 
tecimento imprevisto; sobressalto. 4. Prazer ines- 
perado. [PI.: surpresas (ê). Cf. surpresa e surpresas, do 
v. surpresar.) 

Surpresar. [De surpresa + ar ]V.t. d., t. d. e i. e p. P. 
us. Surpreender: “Queriam surpresá-lo em 
erro, como o do Custódio. Mas cadê jeito de pegá-lo 
no soflagrante?”” (Manuel Lobato, Garrucha 44, p. 
92.) (Pres. ind.: surpreso, surpresas, surpresa, etc. Cf.. 
surpresa (8), pl. surpresas (è), e surpreso (8).] | 

Surpreso (è). [Part. irreg. de surpreender] Adj. 
Perplexo, admirado, surpreendido. [Flex.: surpresos 
(8), surpresa (é) m surpresas (ê). Cf. surpreso, surpresas, 
surpresa, do v. surpresar.) 

Surra, [Dev. de surrar.) 1. Ação ou efeito de surrar, de. 
espancar. [Sin. (na maioria pop. ou fam.): carga, che- 
gadela, coça, esfrega, esmola, malha, moedela, panca- 
daria, pom póla, roda-de-pau, sova, tareia, tosa, tos- 

uiadela, trepa, tunda, zurzidela e (bras.) bababi, bate- 

ate, biaba, bordoeira, buduna, camaçada, chá-de- 
casca-de-vaca, fubeca, fubecada, mela, muxinga, piau, 
refresco, sapeca, sumanta, sunfa, tasca, tuzina, vareio.) 
2. Bras. Fam. Maçada, caceteação, esfrega, seca: 
Meu primo deu-me uma surra :falou duas horas sem 
parar. 3. Bras. Fam. Derrota expressiva infligida ao 
adversário; banho: Depois da s u r r a que levou, o clu- 
be campeão foi desclassificado. 4. Bras. Fam. Esforço 
demasiado que produz cansaço; sova: Na época de 
festas o trabalho de balconista é uma surra ; Este 
ano o vestibular foi uma surra. ® Surra de lingua. 
Pri Fam. 1. V. descompostura (2). 2. V. repreensão 

Surrado!. [Part. de surrar.] Adj. 1. Curtido, pisado, 
batido. 2. Espancado, sovado. 3, Gasto pelo uso: ves- 
tido surrado. 

Surrado!. [De surro + -ado!.] Adj. Coberto de surro; 
sujo. 

Surrador (ô). [De surrar + (dJor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que surra. 

Surragem. S. f. Surramento. 

Surramento. $. m. Ato ou efeito de surrar; surragem. 

Surrão. [Do ár. súrra, ou do vasconço zorro?) S. m. 1. 
Bolsa ou saco de couro usado sobretudo para farnel 

. de pastores; sarrão. 2. Indivíduo muito sujo; porco. 
3. Roupa suja e gasta: “Estendido ao lado, nas ervas 
úmidas, dormia .... um homem, que decerto por ali 
guardava porcos, porque vestia um grosso 
surrão de coiro e trazia, pendurada da cinta, 
uma buziná de porqueiro.”” (Eça de Queirós, Contos, 
p. 143.) 4 Arrastar surrão. Bras., SP. Pop. Alardear 
ou roncar valentias; fazer bazófias; bazofiar. 

Surrar. V. t. d. 1. Curtir, pisar ou machucar (peles). 2. 
Dar surra (1) em; bater em; maltratar com pancadas. 
[Sin. (nesta acepç., na maioria pop. e fam.): coçar, 
desasar, espancar, malhar, sovar, tarear, tosar, tundar, 
zupar e (bras.) brochar, fubecar, muxurundar, sabugar, 
sapecar.) P. 3. Gastar-se (peça de vestuário) por efei- 
to do uso. 

Surrealismo. [Do fr. surréalisme.) S. m. Gal. Moderna 
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escola de literatura e arte iniciada em 1924 por 
André Breton, escritor francês (1896-—), caracteriza- 
da pelo desprezo das construções refletidas ou dos 
encadeamentos lógicos e pela ativação sistemática 
do inconsciente e do irracional, do sonho e dos esta- 
dos mórbidos, valendo-se frequentemente da psica- 
nálise. Visava, em última instância, à renovação total 
dos valores artísticos, morais, políticos m filosóficos. 
(São preferiveis, porém p. us., as formas super- 
realismo e supra-realismo.] 

Surrealista. [Do fr. surréaliste.] Adj. 2 g. Gal. 1. 
Relativo ao surrealismo, 2. Diz-se do artista ou da 
obra que segue a surrealismo: São notáveis os quadros 
surrealistas de Salvador Dali. ẹ S. 2 g. 3. 
Artista que adota o surrealismo. [Preferiveis, mas p. 
us., as f. super-realista e supra-realista.) 

Surriada. [De um *surriar,'de fundo onom.] S. f. 1. 
Descarga de artilharia ou de espingardaria; “todos 
queriam .... assistir .... às descargas da artilharia, às 
surriadas da mosquetaria”” (Oliveira Martins, 
História de Portugal, ïl, p. 64). 2. Espuma das ondas 
que rebentam. 3, Troça, zombaria, apupo, escárnio: 
“— Sou cinza (dizia a velha) mas um dia fui fogo! — 
soba surriadae a zombaria dos que a ouviam.” 
(João Ribeiro, Floresta de Exemplos, p. 114, 

Surriba. [Dev. de surribar.] S. f. Ato ou efeito de 
surribar. 

Surribar. [De sub- + riba + -ar??] V. t. d. 1. Escavar (a 
terra), para afofar. 2. Fazer escavação em redor de 
(árvore transplantada), a fim de que se desenvolva 
melhor. 

Syrriola. S. f. Marinh. Pau de surriola. 

Surripiar. [Do lat. surripere. 'furtar'.] V. t. d. e t. d. e i. 
Pop. Subtrair às escondidas; furtar, roubar: Surri 
p Ì o u a bolsa da velha. [Var. (bras., pop.): surrupiar.] 

Surro. S. m. 1. Sujeira no rosto, nas mãos E nos pés, 
sobretudo a proveniente do suor. 2. Porcaria, cisco, 


pó. 

Sanmpein. S. f. Bras., CE. Espécie de peia para cavalo 
e boi. 

Surrupiar. V. t. d. e t. d. e i. Bras. Pop. Var. de 
surripiar: “Os devotos deixavam as moedas, em 
oferenda ao santo, mas os moleques = os malandros 
surrupiavam -nas.” (Guido Vilmar Sassi, São 
Miguel, p. 69.) 


` 4Sursis (sursi). [Fr.] Jur Suspensão condicional da 


pena. V. suspensão. 

“Sursum corda (súrsum corda). [Lat] Elevai os 
corações. [Frase que o sacerdote pronuncia ao 
celebrar a missa, no começo do prefácio. Cita-se 
como exortação a sentimentos elevados.) 

Surtida. [Do it, sortita.) S. f. 1. Investida de sitiados 
contra sitiantes. 2. Lugar apropriado, por onde se sai 
contra o inimigo. 3. Investida, ataque, arremetida: 
“Agora se limitava a acompanhar o piloto nas suas 
surtidas sobre as hostes inimigas, quando o 
teco-teco se fazia em bombardeiro e despejava bom- 
bas em cima da cabeça da gente.” (Fernando Sabi- 
no, O Homem Nu, p. 27.) 

Surtir. [De sortir?) V. t. d. 1. Ter como consegiência, 
produzir alcançar (efeito): “O seu plano surtira 

om efeito.” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 216); 
As negociações não sur tiram os resultados espera- 
dos. T. i. 2. Ter consequência, boa ou må: Seus esfor- 
ços surtiram -lhe bem. 3. Produzir resultado; 
produzir efeito: Abandonou ambos os planos, pois 
nenhum lhe surtiu [Defect., conjugável só nas 
3º pess. Part.: surtido. Cf. sortido e sortir.] 

Surto. [Do lat. *surctu, por surrectu, part. pass. de 
surgere, “surgir”.] Adj. 1. Diz-se do navio ou embarca- 
ção ancorada, amarrada à bóia ou ao cais. e S. m. 2. 
Vôo alto. 3. Desejo intenso; ambição, cobiça. 4. 
Arranço, arrancada, impulso. 5. Aparecimento 
repentino; irrupção: surto de malária. 

Surtum. [Do fr. surtout, 'sobretudo".) S. m, Bras., SP. 
Espécie de jaleco de baeta, usadíssimo outrora. 

Suru. (Var, de suro.] Adj. 2 g. 1. Bras. Diz-se de animal 
“sem cauda ou que só tem o coto da cauda;.suri, suro- 
te, bicó, cotó, nabuco, nambi, pitoco, rabi, rabicó, 
torado. [Fem.: sura.] e S. m. 2. Bras., BA. Papagaio 
(4) sem cauda, com pequenas barbatanas de papel de 
seda. [Sin. (no MA): sura.) 

Suruanã. [Provavelmente de or. tupi.) S. f. Bras. Reptil 
quelônio, da familia dos quelonideos (Chelone mydas 
L.), dos mares tropicais, com pés providos de duas 
unhas, e carapaça com até | m de comprimento. A 
coloração da parte superior varia do pardacento ao 
pardo-escuro com tons esverdeados com manchas 
amarelas, e a parte inferior é amarelada. 

Suruba. [Do tupi suru'bá.] Adj. 2 g. 1. Bras. Bom, 
excelente, forte, supimpa. e S. f. 2. Bras. Grande 
cacete; bengalão. 3. Bras., S. Chulo. Namoro escan- 
daloso. V. namoro (1). 4. Bras. Chulo. Orgia sexual 
em que participam mais de duas pessoas; surubada, 
bacanal. 

Surubada. S. f. 1. Bras. Pancada com suruba (2). 2. 
Bras., RJ. V. suruba (4). 

Surubi. S. m.'Bras. V. surubim. 

Surubim. (Var. de surubi tupi suru'bi] S. m. Bras. 
Designação comum aos peixes teleósteos, silurifor- 
mes, da familia dos pimelodideos, gêneros Platysto- 


matichthys Bleek., Pseudoplatystoma Bleek. e Sorubim 
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Bleek., de porte avantajado, corpo geralmente 
amarelado, com pintas ou faixas escuras, cabeça 
muito grande, achatada. Algumas espécies podem 
atingir até 3 m. [Var.: surumi, surumbi, Cf. surubim- 
rajado.) 

Surubim-caparari. S. m. Bras. V. surubim-pintado. [PL.: 
surubins-capararis.) 

Surubim-mena. S. m. Bras. Peixe teleósteo, si- 
luriforme, da familia dos pimelodideos (Platystoma- 
tichthys sturio (Kner)), da Amaz., de coloração geral 
pardo-avermelhada, abdome prateado, flancos com 
manchas negras. Tem cabeça grande, maxila termi- 
nada em rostro, barbilhão maxilar mais longo que o 
corpo, nadadeira caudal com pontas longas e afila- 
das. [Sin.: peixe-lenha, pirapeua, pirapeuaua, pirajupe- 
va. Pl.: guria nina 

Surubim-pintado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
siluriforme, da familia dos pimelodídeos (Pseu- 
doplatystoma corruscans (Agas.)), com larga distribui- 
ção no Pais, de coloração pardo-clara com mançhas 
escuras transversais, algumas marginadas de branco, 
máculas redondas, escuras, entremeando as raias 
transversais, e abdome branço-nacarado. Corpo com 
66 cm; cabeça com 22 cm. [Tb. se diz simplesmente 
pintado. Sin.: surubim-caparari, brutelo, caparari, pira- 
cajara. Pi.: surubins-pintados.] 

Surubim-rajado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, si- 
luriforme, da família dos pimelodídeos (Pseu- 
doplatystoma fasciatum (L.)), distribuído por todo o 
Pais. Tem manchas no corpo, em forma de faixas 
alongadas, frequentemente unidas umas às outras, e 
nadadeiras com numerosas pintas, [Sin.: pirambucu, 
piracambucu, cambucu, bagre-rajado. Cf. surubim.] 

Surubinense. Adj. 2 g. 1. De ou pertencente ou relativo 
a Surubim (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Surubim. 1 
urucar. V. int. Bras. Desabar, 


[Conjuga-se como trancar.] 

Surucuá. [Do tupi suruku'á.] S. m. Bras. Designação 
comum a várias espécies de aves trogoniformes, da 
familia dos trogonídeos, especialmente as dos gê- 
neros Trogon Briss. = Trogonurus Bon., de cores mui- 
to brilhantes e pele extremamente fina, insetivoras m 
freqiientadoras das matas virgens. 

Surucuá-de-barriga-amarela. S. m. Bras. Ave 
trogonidea (Trofon stricilatus L.), muito difundida 
pelo Pais, de dorso verde lustroso, nuca e vértice de 
um tom de cobre tirante a azul, face e garganta 
negras, peito azul, e barriga amarela. A fêmea é cin- 
za-escuro, com barriga amarela. Alimenta-se de inse- 
tos e vive em matas virgens. [Sin.: pata-choca, perua- 
choca, peru-de-sol, pavãozinho-do-mato, capitão-do- 
mato. Pi.: sucuruás-de-barriga-amareia.] 

Surucuá-de-barriga-vermelha. S. m. Bras. Designação 
comum a duas espécies de trogonideos: Curucujus 
melanurus (Sw.), do N.O. do Pais, AM, PA, MA, E N. 
E O, de MT. e Trogonurus surrucura (Vieil.), do S. L. 
do Brasil. O primeiro é verde-azulado brilhante, com 
cabeça, garganta =» peito azul-esverdeados, e peito 
separado do-abdome vermelho por uma fita branca. 
[Sin.: surucuá-tatá. Pl.: surucuás-de-barriga-vermelha.] 

Surucuá-pequeno. S. m. Bras. Pequeno surucuá da 
Amaz, (Trogon violaceus ramonianus (Deville e Des 
Murs)). [Pl.: surucuás-pequenos.] 

Surucuá-tatá. [De surucuá + tupi ta'tá, ‘fogo’, pela 
coloração vermelha do baixo-ventre.] S. m. Bras. 
Surucuá-de-barriga-vermelha. [Pl.: surucuás-tatás w 
surucuás-tatá.] 

Surucucu, (Do tupi suruku'ku.) S. f. Bras. 1. V. 
jararacuçu. 2. V. surucutinga. 3, Fig. Fam. Mulher de 
mau gênio. 4 Surucucu pinta-de-ouro. Bras. V. 
jararaca-verde. Surucucu pico-de-jaca, Bras., BA. V. 
surucutinga. 

Surucucu-de-fogo. S. f. Bras., N.E. V. surucutinga. [PI.: 
surucucus-de-fogo.} pi 

Surucucu-de-patioba. S. f. Bras., BA. V. jararaca-verde. 
[PI.: surucucus-de-patioba.] 

Surucucu-de-pindoba. S. f. Bras. V. jararaca-verde. [PI.: 
surucurus-de-pindoba.] 

Surucucu-do-pantanal. S. f. Bras., MT. Boipevaçu. [PI.: 
surucucus-do-pantanal.] 

Surucucu-pindoba. S. f Bras. V. jararaca-verde. [PI.: 
surucucus-pindobas e surucucus-pindoba.) 

Surucucurana. [De surucucu + -rana.] S. f Bras. N. 

Cobra-d'água (1). [Var.: surucurana.) 

Surucucutinga. S. f. Bras. V. surucutinga. 

Surucura. [Var. de saracura.] S. f. Bras. Arbusto da 
familia das bignoniáceas (Bignonia hirtella). 

Surucurana. S. f. Bras. Var. de surucucurana. 

Surucutinga. [Var. de surucucutinga < surucucu + 
-tinga.] S. f. Bras. Reptil ofidio, da família dos cro- 
talideos (Lachesis muta (L.)), das matas tropicais bra- 
sileiras, que pode atingir 3,60 m de comprimento e é 
a rnaior cobra venenosa do Brasil. Tem na cabeça 
escamas tubertuliformes; a cauda termina em acúleo 
córneo; a coloração geral é rósea, e sobre ela se des- 
tacam, na região dorsal, figuras romboédricas 
escuras. Vive nas matas virgens ou capoeirões bas- 
tante desenvolvidos, e alimenta-se de roedores e 
outros pequenos animais. Ao contrário das jararacas, 
é muito arisca, afastando-se mal entra em contato 
com o homem. [Sin. surucucu, surucucu-de-fogo, suru- 


ruir; afundar. 
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cucu-pico-de-jaca, cobra-topete.] 

Suruiá. S. m. Bras., SP. Pequena rede de lanço fixa em 
duas hastes de pau dispostas em ângulo. | 

Suruje. S. m. Bras., MG. Monticulo de terra feito pelos 
cupins. 

Surulina!. S. f. Bras. Brinquedo de crianças, que 
dançam em roda cantando. 

Surulina?, S. f. Bras., MA. Var. de sururina. 

Surumbamba. [Var. de turumbamba.) S. m. Bras. V. 
rolo! (16): “Os que entraram de fora por curiosidade 
não puderam sair e viam-se metidos no surum- 
bamba.” (Aluísio Azevedo, O Cortiço, p. 184.) 

Surumbi. S. m. Bras., Amaz. V. surubim. 

Surumi, S. m. Bras., Amaz. V. surubim. 

Surunganga. Adj. e s. m. Bras, MG. 1. Valente, 
corajoso 2. V. valentão (1 e 3): “Uns dizem que os 
jurados ficaram com medo de condenar o facinora. 
... Outros alegam que lhe reconheceram .... a ino- 
cência nas garatujas dúbias que o perigoso surun- 
ganga escrevera a cada um de todos os jurados, 
dias antes do julgamento.” (Manuel Lobato, 
Garrucha 44, p. 23.) 

Surungo. [Var. de sorongo.] S. m. Bras., RS. V. 
arrasta-pé (1). 

Surupango. S. m. Bras . Certa dança infantil, de roda. 

Sururina. [Voc. onom., provavelmente.) S. f. Bras., 
Amaz. 1. Designação comum às aves tinamiformes 
da família dos tinamideos (Crypturellus soui (Herm.)), 
com dorso e alto da cabeça pardo-oliváceos e abdo- 
me avermelhado. [Var. (no MA): surulina; sin.: 
tururum, tururi, turiri, sovi.] 2. Inhambuxororó, 

Sururu. [Do tupi suru'ru.] S. m. 1. Bras. Molusco 
bivalve, da familia dos mitilideos, variação de Myte- 
lla falcata (Orbig.), das lagoas Manguaba a Mundaú 
(AL), onde desempenha papel econômico de impor- 
tância na alimentação humana. A concha tem uma 
camada nacarada, verde e violácea, externamente 
parda na frente e escura em sua maior parte. [Var.: 
siriri; sin.: sururu-de-alagoas, alastrim.) 2. Bras. Desig- 
nação vulgar do mexilhão, ou mexilhão das pedras 
(Mytilus perna), molusco bivalve da familia Mytilidae. 
3, V. bacucu (1). 4. Bras. Planta da familia das tiliá- 
ceas (Mallia lepidota). 5. Bras. V. rolo! (16). 6. Bras., 
MA. Festa de estudantes. 7. Bras., S. Revolta, 
motim. 4 Sururu de capote. Bras., AL. O sururu (1) 
que se vende ainda preso à valva: “Um litro de 
sururu ‘de capote’ custa no máximo 200 
réis” (Raul Lima, Presença de Alagoas, p. 84). 

Sururuca. [Do tupi suru'ruka.] S. f. Bras. 1. Espécie de 
peneira grossa. 2. V. urupema (1). 3. Bras., RJ. Tre- 
padeira da familia das passifloráceas (Passiflora seta- 
cea), provida de gavinhas. Folhas cordadas, triloba- 
das, lobos oblongos, agudos = serrulados, estípulas 
setáceas; pecíolo glanduloso, As flores são especio- 
sas, pêndulas, solitárias, e as sépalas prolongam-se 
em longo filamento terminal; a baga é do tamanho 
de um ovo de galinha. 

Sururucar. [De sururuca + -ar2.) Bras. V. t. d. 1. Fazer 
passar pela sururuca (1) ou peneira; peneirar. Int. 2. 
Fazer com o corpo movimentos peneirados; saraco- 
tear. [Conjuga-se como trancar. Cf. sororocar.] 

Sururucujá. (Do tupi sururuku 'yá.) S. f. Bras. Planta da 
família das passifloráceas (Passiflora mucronata.) 

Sururu-de-alagoas. S. m. Bras. V. sururu (1). 

Sus. (Do lat. sus, ‘para cima’.] Interj. Eia; coragem; 
ânimo: “Assoma a estrela-d'álva, é quer nascer o 
dia!/ Sus ! para o campo fresco!” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, As Geórgicas, p. 185.) [Cf. Suz, 
top.] 

asus-. V. sub-, 

Susanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Susano (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Susano. 

Susceptância. [Do ingl. susceptance.] S. f. Eletr. Num 
circuito de corrente alternada, quociente do compo- 
nente da corrente que está em quadratura com a ten- 
são pela tensão aplicada; quociente da reatância do 
circuito pelo quadrado do módulo da impedância. 

Susceptibilidade. S. f. Suscetibilidade. 

Susceptibilizar. V. 1. d. e p. Suscetibilizar. 

Susceptivel. Adj. 2 g. Suscetivel: “Ele era muito 
susceptivel e por essa razão temia muito ferir 
susceptibilidades alheias.” (Nestor Vitor, Obra Críti- 
ca, l, p. 41. 

Suscetibilidade. [Var. de susceptibilidade.) S. f. 1. 
Qualidade de suscetível. 2. Tendência para sentir 
influências ou contrair enfermidades; idiossincrasia. 
3. Disposição para se ressentir com facilidade; 
melindre. 4. Ffs. Quociente entre o módulo da mag- 
netização de um material sujeito a um campo elétri- 
co e o módulo da indução magnética provocada pelo 
mesmo campo no vácuo. 

Suscetibilizar. (Var. de susceptibilizar < lat. 
susceptibile, 'susceptivel ou suscetivel”, + -izar.] V. t. 
d. 1. Ofender de leve; melindrar. P. 2. Considerar-se 
ofendido; ressentir-se, melindrar-se. 

Suscetivel. [Var. de susceptível < lat. susceptibile.) Adj. 
2 g. 1. Passivel de receber impressões, modificações 
ou qualidades; capaz: 4 conjuntura é sempre sus- 
cetível de transformações. 2. Que se ofende com 
facilidade; melindroso. e m. 3, Individuo 
suscetivel ou melindroso. 
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Suscitação. [Do lat. suscitatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de suscitar. 2. Sugestão, instigação. 

Suscitado. [Part. de suscitar.) Adj. e.s. m. Diz-se de, ou 
aquele contra quem se suscitou impedimento ou se 
argúiu incompetência. 

Suscitador (ô). [Do lat. suscitatore.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que suscita; suscitante. 

Suscitante. [Do lat. suscitante] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Suscitador 

Suscitar. IDo lat. suscitare.) V. t. d 1. Fazer nascer; 
fazer aparecer. O acasalamento suscita as novas 
gerações. 2. Provocar, promover, causar: 4 tola inter- 
venção suscitou risos. 3. Lembrar, sugerir: À pre- 
sença do governante suscitou m figura dos vaidosos 
reis do passado. 4. Provocar ou produzir a aparição 
de: As injustiças suscitaram descontentes. 5. 
Levantar ou apresentar como impedimento; opor 
como dificuldade. T. d. e i. 6. Fazer aparecer; cau- 
sar: Além de não auxiliar o pobre pai, suscita- 
the profundos desgostos. 

Suscitável. Adj. 2 g. Que pode ser suscitado. 

Suserania. S. f. 1. Qualidade ou poder de suserano: 
“Neste período, a história dos reis de França, de 
Alemanha, de Itália. de Castela, de Leão, de Navarra 
e de Aragão, como m das suseranias das várias 
províncias, principados e condados que viviam na 
rancorosa inimizade dos seus orgulhos e ambições, é 
a história da traição” (Antero de Figueiredo, D. 
Pedro e D. Inês, p. 160). 2. Território dominado por 
um suserano 

Suserano. [Do fr. suzerain.) Adj. 1. Que possui um 
feudo, do qual outros dependem: “Estes barões ser- 
tanejos só nominalmente rendiam preito e homena- 
gem ao rei de Portugal, seu senhor suserano” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 249). 2. Referente 
aos soberanos que têm vassalagem de Estados 
aparentemente autônomos. e S. m. 3. Senhor feu- 
dal. 

Suspeição. [Do lat. suspectione.] S. f. 1. Desconfiança, 
dúvida, suspeita. 2. Jur. Situação, expressa em lei, 
que impede os juizes, representantes do Ministério 
Público, advogados, serventuários ou qualquer outro 
auxiliar da Justiça de, em certos casos, funcionarem 
no processo em que ela ocorra, em face da dúvida de 
que não possam exercer suas funções com a impar- 
cialidade ou independência que lhes competem. [Cf. 
exceção (7).) 

Suspeita. S. f. [Fem. substantivado de suspeito.) 
Opinião, geralmente desfavorável acerca de alguém 
ou de algo; desconfiança, suposição. 

Suspeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
suspeita. 

Suspeitar. [Do lat. suspectare.). V. t. d. 1. Ter suspeita 
de; julgar com certa base; supor com dados mais ou 
menos seguros; conjeturar: Suspeito que obtive 
boa nota nos exames. 2. Desconfiar de; recear: O 
“capitão suspeita a aproximação da borrasca. 3. 
Levantar suspeitas contra. 4. Pressentir; prever: O 
moribundo suspeitavaa morte. Transobj. 5. Con- 
siderar ou tachar por suspeitas: Suspeita -o de 
tolo. T. i. 6. Ter desconfianças ou suspeitas; supor ou 
considerar mal; desconfiar: Suspeita dos mais 
fiéis seguidores. 7. Desconfiar, recear: “Sem sus- 
peitarem de que alguém os visse, / Trocaram 
beijos ao luar tranqúilo.” (Augusto Gil, Luar de 
Janeiro, p. 75.) 

Suspeitável. Adj. 2 g. De que se pode suspeitar. 

Suspeito. [Do lat. suspectu.)] Adj. 1. Que infunde 
suspeitas; duvidoso, suspeitoso: procedimento sus- 
peito. 2. Que inspira cuidados: um mal suspei- 
to 3. De cuja existência ou verdade não se tem 
certeza, 4. Que aparenta ter defeitos. 5. Que inspira 
desconfiança, ~ V. testemunha —a. e S. m. 6. 
Individuo suspeito (5). 

Suspeitoso (ô). Adj. 1. Que tem suspeitas ou receios. 2. 
V. suspeito (1). 

Suspender. [Do lat. suspendere.) V. t. d. 1. Fixar, suster, 
pendurar no ar; deixar pendente: O pai suspen- 
deu a criança. 2. Trazer ou conservar pendente ou 

endurado: A jovem senhora suspende preciosos 

rincos; “Ao lobo de cada orelha / Suspendia 
uma esmeralda, / Menos brilhante que os olhos, / 
Que eram brilhantes:sem jaça.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 3? série, p. 112). 3. Interromper temporaria- 
mente: O maquinista suspendeu a marcha da 
locomotiva. 4. Privar provisoriamente de um cargo ou 
dos respectivos proventos: O chefe suspendeu o 
funcionário por um mês. 5. Impedir por aleum tempo 
a publicação de: 4 censura suspendeu o jornal. 6. 
Fazer cessar; impedir; deter; conter: As medidas 
«governamentais suspenderam o prosseguimento 
da agitação. 7. Interromper a ação de; sustar: As 
medidas científicas suspenderam a radiação pre- 
judicial. 8. Demorar, retardar, adiar: Foi obrigado wm 
suspender a viagem. 9. Enlevar, arrebatar: O 
espetáculo suspendeu a assistência; “Pela aberta 
da folhagem, / Que inda não doura o sol, uma figura 
/ Deliciosa, um busto sobre as ondas/ Suspende 
o caçador.” (Machado de Assis, Poesias Completas, 
p. 270.) 10. Pôr de lado; sustar ou fazer sustar a reali- 
zação de um pedido, encomenda, etc., de (algo): — 
Garçom, suspenda o filé e traga risoto. T. d.e1. 11. 
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Privar, despojar: O novo ministro suspendeu -o 
das funções que exercia. P. 12. Estar em lugar muito 
alto. 13. Ficar suspenso; pendurar-se. 14. Parar, 
interromper-se. Int. 15. Marinh. Levantar âncora. 
[Part.: suspendido e suspenso.) 

Suspensão. [Do lat. suspensione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de suspender(-se). 2. Elquido em que flutuam peque- 
nas particulas sólidas. 3. Gancho ou objeto apropria- 
do para suspender. 4. Espécie de miragem na qual os 
objetos parecem suspensos, sem refletir a imagem. 5. 
Pena disciplinar, infligida ao funcionário público, ou 
ao empregado, em caso de falta grave ou de reinci- 
dência, e que consiste em afastá-lo temporariamente 
do cargo, com perda dos vencimentos. 6. Gram. 
Interrupção do sentido; reticência. 7. Mús. Fermata 
sobre uma pausa. 8. Mús. Retardo (2). 9. Fís.-Quim. 
Sistema constituido por uma fase liquida ou gasosa 
na qual está dispersa uma fase sólida com partículas 
de dimensões superiores às de um colóide, e que 
sedimentam, com maior ou menor rapidez, sob a 
ação da gravidade. 10. Paleogr. Processo de abrevia- 
tura- por supressão de uma ou mais letras finais. 
[Nesta acepç., cf. contração (5).] € Suspensão Car- 
dan. Dispositivo que permite suspender um instru- 
mento em posição rigorosamente vertical. Suspensão 
condicional da pena. Jur. Adiamento da execução de 
certas penas menos graves impostas a criminosos ou 
contraventores primários, por medida de política cri- 
minal, desde que em determinado periodo de tempo 
não pratiquem nova infração, e ao cabo da qual se 
dá por extinta a sua punibilidade. Suspensão da ins- 
tância. Jur. Interrupção do curso de um processo por 
motivo de força maior, por convenção das partes, ou 
pela morte de um dos litigantes ou do procurador de 
qualquer deles. Suspensão de ordens. Rel. Pena que 
consiste em privar do exercicio de suas ordens, tem- 
porária ou definitivamente, um sacerdote da Igreja 
Católica. 

“Suspense. [Ingl.] S. m. Momento de tensão forte no 
enredo de um filme, uma peça de teatro, romance, 
etc. 

Suspensivo. [Do lat. suspensu, ‘suspenso’, + .-ivo.] Adj. 
1. Que pode suspender. 2. Que provoca ou determi- 
na suspensão: medida de efeito suspensivo. 3. 
Gram. Que suspende o sentido de uma oração. 

Suspenso. [Do lat. suspensu.] Adj. 1. Pendurado, 
pendente. 2. Cessado temporariamente; interrompi- 
do. 3. Parado, sustado. 4. Perplexo, irresoluto, inde- 
ciso. 5. Gram. Que faz sentido incompleto. ~ V. blo- 
co —, ponte —a e vale — 

Suspensóide. S$. m. Fís.-Quím. Designação antiga de 
um sol (4). 

Suspensor (ô). S. m. Morfol. Veg. Fileira de células 
superpostas que sustenta no ápice o embrião em 
desenvolvimento e o desloca na direção do endos- 
perma. 

Suspensório. [Do lat. suspensu, ‘suspenso’, + -ório.] 
Adj. 1. Apropriado para fazer suspender. 2. Que sus- 
pende. e S. m. 3. Cir. Ligadura com que se sustém o 
escroto. 4. Bras., N. Dispositivo das máquinas de 
vapor, que permite a inversão da marcha e variação 
da expansão. — V. suspensórios. 

Suspensórios. [Pl. de suspensório.] S. m. pl. Tiras, 
muitas vezes elásticas, que, passando por cima dos 
ombros, seguram as calças pelos cós; alças. [Tb. us. 
no sing.) 

Suspicácia. S. f. Qualidade de suspicaz, 

Suspicacissimo. [Do lat. suspicacissimu.] Adj. Superl. 
abs. sint. de suspicaz. 

Suspicaz. [Do lat. suspicace.] Adj. 2 g. 1. Que provoca 
suspeita; suspeito. 2. Que tem suspeitas; desconfiado: 
“Como matreiro e suspicaz que era, Filipe 
Augusto exigiu, para que retirasse as tropas, que lhe 
fossem dados reféns.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses 
das Sete Partidas, p. 189.) [Superl. abs. sint.; suspi- 
cacíssimo.) 

Suspirado. (Part. de suspirar.] Adj. 1. Acompanhado de 
suspiros; suspiroso. 2. Muito apetecido; ardentemen- 
te desejado; anelado. 

Suspirador (ô). Adj. e s. m Que, ou aquele que suspira. 

Suspirar. (Do lat. suspirare.) V. t. d. 1. Significar por 
meio de suspiros: suspirar amores. 2. Ter sauda- 
des de: Os velhos vivem a su spirar os bons tempos. 
3. Desejar veementemente; ambicionar. 4. Exprimir 
com tristeza; narrar com melancolia. T. i 5. Desejar 
ardentemente; ambicionar, almejar, anelar: Sus- 
pira pela viagem; “Minha alma, ó Deus, a outros 
céus aspira: / Se um momento a prendeu mortal 
beleza, / É pela eterna pátria que suspira...” 
(Antero de Quental, Sonetos, p. 188). 6. Estar ena- 
morado: Há anos que suspira por ela. Int. 7. Dar 
suspiros [v. suspiro (1)]: “Ai! Canta a cavatina do 
delírio, / Ri, suspira, soluça, anseia e chora...” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 123.) 8. Soprar 
brandamente; bafejar: “Pelas corolas túmidas de 
orvalho / Suspirava um favônio, carinhoso” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 50). 9. Rumorejar, 
sussurrar, murmurar. 

Suspiro. (Do lat. suspiriu] S. m. 1. Respiração 
entrecortada e mais ou menos demorada, produzida 
por desgosto ou por incômodo físico. 2. Desejo 
ardente; ânsia, cobiça. 3. Som doce e melancólico: 
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Saíram do violão suspiros de saudade. 4. Gemido, 
lamento, ai. 5. Gemido amoroso. 6. Murmúrio, sus- 
surro. 7. Orificiozinho próprio para extrair um liqui- 
do em pequena quantidade. 8. Acessório que se ins- 
tala em uma canalização, compartimento, recipiente, 
tangue, etc., para permitir o escapamento de ar em 
excesso ou de gases indesejáveis. 9, Pasta de claras 
de ovo batidas com açúcar, utilizada, em geral, para 
coberturas e recheios de tortas; merengue. 10. Doce 
feito com essa pasta levada ao forno; merengue. 11. 
Bras. Perpétua-roxa. 12. V. saudade (3). 

Suspiroso (ô). Adj. t. Que suspira; lamentoso. 2. 
Suspirado (1). 3. Referente a suspiro. 

Sussurrante. (Do lat. susurrante.) Adj. 2 g. Que 
sussurra; rumorejante. 

Sussurrar. [Do lat. susurrare.) V. int. 1. Causar 
sussuro ou murmúrio; produzir ruído: “sus- 
surrava e luzia um fio d'água.” (Eça de Queirós, 
Contos, p. 143); "Sussurrava, brilhando, o 
azul, florido de aves.” (Teófilo Dias, Fanfarras, p. 
11). 2. Zumbir (2). T. d. e t. d. ei 3. Dizer em voz 
baixa; segredar: “O dono do botequim juntara-se aos 
jogadores e ficaram todos sussurrando 
comentários e rindo.” (Gustavo Barroso, Mississípi, 
p. 116); Aproximando-se da pequena sussurrou - 
lhe um galanteio. 

Sussurro. [Do lat. susurru.] S. m. 1. Som confuso; 
murmúrio. 2. Ato de falar em voz baixa. 3. Zumbido 
de alguns insetos. 

Sustança. S. f. 1. Pop. Substância (4). 2. Bras. Pop. 
Sustância (2). 

Sustância. [Do lat. substantia.] S. f. 1. Substância (3 e 
4). 2. Pop. Vigor, força, robustez, sustança: “Cobrei 

sustância / com mocot6!” (Jorge de Lima, 
Obra Completa, I, p. 295.) 4 Puxado à sustância. 1. 
Vigoroso, forte, substancioso: discurso puxado à 
sustância . 2. Substancioso, suculento: almoço 
puxado à sustância.3. Magnífico, pompo- 
so, faustoso, faustuoso: um casamento puxado à 
sustância. 4. Pop. Correto, perfeito; elegante: 
“vi lá uma rapariga das Taipas, a coisa mais fresca, 
mais puxada à sustância, mais bem-feita 
que meus olhos lobrigaram.” (Camilo Castelo Bran- 
co, Quatro Horas Inocentes, p. 24). [Tb. se diz puxado 
à substância.] 

Sustar. [Do lat. substare, ‘estar debaixo’.] V. t. d. 1. 
Fazer parar; interromper, suspender: A direção do 
teatro sustou m venda de ingressos; “sustou a 
marcha, esperando reconhecer um vulto de homem 
que parecia mover-se à porta da botica.” (Xavier 
Marques, O Sargento Pedro, p. 84). Int. e p. 2. Parar, 
suspender-se, interromper-se, sobrestar. 

Sustatário. [Do lat. substatu, part. pass. de substare, 
“estar debaixo'.] Adj. Que é próprio para sustar; que: 
faz sobrestar. 

Sustenido. [Do esp. sostenido.) S. m. Mús. Acidente 
(12) que eleva de um semiton o tom da nota que 
está à sua direita. [Cf. bemol e bequadro.] 

Sustenizar. (De susteni (do) + -izar.) V. t. d. Mús, Subir 
(a nota) de um semitom. 

Sustentabilidade. S. f. Qualidade de sustentável. 

Sustentação. S. f. 1. Ato ou efeito de sustentar(-se). 2. 
Sustentáculo (2). 3. Alimento, sustento. 4. Manuten- 
ção, conservação. 5. Confirmação, ratificação. 

Sustentáculo. [Do lat. sustentaculu.) S. m. 1. Aquilo 
que sustenta ou sustém, 2. Base, suporte, amparo, 
apoio, sustentação. [Sin. ger. fig.: propugnáculo.] 

Sustentador (ô). Adj. 1. Que sustenta; sustentante. e S. 
m. 2. Aquele que sustenta. 3. Astron. Motor utilizado ` 
para fornecer impulso prolongado a um veiculo 
espacial. 

Sustentante. [Do lat. sustentante.] Adj. 2 g. Sustentador 
1 


Sustentar. [Do lat. sustentare.] V. t. d. 1. Segurar por 
baixo; servir de escora a; impedir que caia; suportar, 
apoiar: As colunas sustentarão o edificio. 2. 
Afirmar categoricamente: Sustentou que presen- 
ciara o assassinato. 3. Ratificar, reafirmar, confirmar. 
Sustentarei minhas acusações quantas vezes for 
preciso. 4. Fazer face a; resistir a; sustar: Susten- 
tou muitas investidas. 5, Conservar, manter: Não 
conseguiu sustentar o bom conceito a que fizera 
jus. 6, Alimentar física ou moralmente: “eu tenho 
dois filhos, que podem ser nossos. Se eu os sus- 
tentei, você os educou.” (Joraci Camargo, Anas- 
tácio, p. 29). 7. Prover de viveres ou munições: su s- 
tentar uma tropa. 8. Impedir a ruina ou a queda 
de; amparar. 9. Dar ânimo a; animar. 10. Proteger, 
favorecer, auxiliar. 11. Sofrer com resignação, com 
firmeza; aguentar: Não sustentando as volên- 
cias, fugiu. 12. Defender com argumentos, com 
razões: sustentar uma tese. 13. Estimular, inci- 
tar, instigar. 14. Pelejar a favor de. 15. Ser contrário, 
opor-se, a. P. 16. Conservar a mesma posição; suster- 
se, equilibrar-se. 

Sustentável, Adj. 2 g. Que se pode sustentar. 

Sustento. [Dev. dê sustentar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
sustentar(-se). 2. O que serve de alimentação; ali- 
mento, sustentação. 

Suster. [Do lat. sustinere.] V. t. d. 1. Segurar para que 
não caia; sustentar: “Pôde .... su ster desta vez O 
berro que lhe ia fugir.” (José Régio, O Príncipe com 
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Sustimento 


Orelhas de Burro, p. 162). 2. Fazer face a; opor-se a; 
resistir a; sustentar: 4 tropa susteve as arremeti- 
das. 3. Reprimir, conter, refrear, sofrear: “Caeta- 
ninha não pôde suster o riso, quando o padrinho, 

“expondo a matéria, perguntou-lhes se eles sabiam 
que existiam e por o (Machado de Assis, His- 
tórias sem Data, p. 196.) 4. Fazer parar; deter: O 
cavaleiro susteve a marcha em que vinha. 5. 
Restringir, moderar. 6. Fazer que não se perca ou 
acabe; conservar, manter: 4 firmeza de seu caráter 
susteve a confiança do povo em sua administração. 
7. Nutrir, alimentar, sustentar. P. E Manter-se, 
conservar-se. 9. Ter-se em pé; firmar-se, equilibrar- 
se, 10. Conter-se, comedir-se: Colérico, não conseguiu 
suster-se e disse tudo que lhe veio à mente. [Irreg. 
Conjuga-se como ter (q. v.).) 

Sustimento. S. m. Ato ou efeito de suster(-se). 

Sustinente, [Do lat. sustinente.] Adj. 2 g. Que sustém. 

Susto. S. m. 1. Medo repentino; sobressalto. 2. Temor 
provocado por notícias ou fatos imprevistos. 3. P. 
ext. Medo, receio. 

Su-sudeste. [De su(1) + sudeste.] S. m. Su-sueste. 

Su-sudoeste. [De su(1) + sudoeste.) S. m. 1. Astr. 
Ponto do horizonte a meia distância angular do S. e 
do S.O. [Abrev.: 9.8.0. ou S.S.W.] 2. Vento que 
sopra desse ponto. 

Su-sueste. [Var. de su-sudeste < de su(1) + sudeste.) S. 
m. 14. Astr. Ponto do horizonte a meia distância 
angular do S. e do S.E. [Abrev.: $.8.E.] 2. Vento que 
sopra desse ponto. 

Suta. S. f. 1. Instrumento com que se marcam ângulos 
no terreno. 2. Espécie de esquadro, de peças móveis, 

ara traçar ângulos. 3. Bras., GO. Espécie de mutirão 
E v.] em que pessoas amigas vão alta noite, de 
surpresa, à casa dum fazendeiro necessitado de qual- 
quer serviço urgente, e cantando se dirigem ao tra- 
balho, donde retornam à noitinha, a cantar, entoan- 
do, após o jantar, uma reza seguida de danças e can- 
tigas. [Cf. traição (4) e estalada (5).) 

Sutache. [Do húngaro sujtás, atr. do fr. soutache.] S. f. 
Trancinha de seda, lã ou algodão, usada como enfei- 
te de peças de vestuário: “veludos e crinolinas, 
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sutaches e aljofres eram encontradiços nas ven- 
das” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 8). 

Sutambaque. S. m. Bras. V, sobrecasaca. 

Sutamento. S. m. Ato ou efeito de sutar. 

Sutar. V. t. d. Ajustar (uma peça) a outra peça 
servindo-se da suta (2). [Pres. subj.: sute, sutes, sute, 
sutemos, suteis, sutem. Cf. súteis, pl. de sútil.) 

Sutiã. [Do fr. soutien-gorge) S. m. Roupa intima 
feminina destinada a sustentar ou modelar os seios; 
corpete, corpinho, porta-seios. 

Sutil. [Var. de subtil < lat. subtile.] Adj. 2 g. 1. Tênue, 
fino, delgado, grácil: fios sutis 2. Agudo, 
penetrante, fino: audição sutil ; observação 
sutil. 3. Muito miúdo; quase impalpåvel. 4. Feito 
com delicadeza. 5. Que anda sem tazer rumor. 6. Fig. 
Perspicaz, hábil, engenhoso, talentoso: um pesquisa- 
dor atentoe sutil. e S. m. 7. Sutileza: Admirei-lhe o 
sutil do comentário. [PI.: sutis; superl. abs. sint.: 
sutilíssimo e sutílimo. Cf. sútil.) 

Sútil, [Do lat, sutite.) Adij. 2 g. Composto de pedaços 
cosidos; cosido. (Pl.: súteis. Cf. sutil, adj., e suteis do 
v. sutar, = consútil.) 

Sutileza (ê). (Var. de subtileza.] S. f. 1. Qualidade de 
sutil. 2. Delicadeza, finura, tenuidade. 3. Penetração 
de espirito; talento. 4. Dito ou argumento de alguém 
com o fim de embaraçar outrem, ou que o embara- 
ça. [Sin. (p. us): sutilidade.] 

Sutilidade. [Var. de subtilidade < lat. subtilitate.] S. f. 
P. us. Sutileza, 

Sutilização. [Var. de subtilização.) S. f. Ação ou efeito 
de sutilizar(-se). 

Sutilizador (ô). [Var. de subtilizador.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que sutiliza. 

Sutilizar. (De sutil + -izar; var. de subtilizar.) V. t. d. 1. 
Tornar sutil; volatilizar, vaporizar. 2. Aprimorar, 
apurar; aperfeiçoar: “Estou lutando desde o princi- 
pio destas explicações sobre a desagregação da nossa 
amizade, contra uma razão que me pareceu inventa- 
da enquanto escrevia, para sutilizar psicologi- 
camente o conto.” (Mário de Andrade, Contos 
Novos, p. 114.) 3. Inventar com delicadeza. T. d. æ i. 
4. Roubar, furtar, com sutileza. Int. 5. Raciocinar ou 
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discorrer com sutileza. 6. Disputar de modo sutil, há- 
bil, engenhoso. P. 7. Tornar-se sutil; volatilizar-se, 
vaporizar-se. 8. Tornar-se sutil, hábil, engenhoso, 
talentoso. 

Sutinga. [Do tupi su'tiga, “vela branca de 
embarcação”.] S. f. Bras. Variedade de mandioca. 

Sutra, [Do sânscr. sútra, “linha, fio'; ‘regra, aforismo'.] 
S. m. Na literatura da Índia, tratado onde se reúnem, 
sob a forma de breves aforismos, as regras do rito, da 
moral, da vida cotidiana. 

Sutura, [Do lat. sutura.) S. f. 1. Operação que consiste 
em coser os lábios de uma ferida para juftá-los; jun- 
tura, costura. 2. Anat. União ou articulação de dois 
ossos que engranzam um no outro, por meio de 
recorte dentado. 3. Morfol. Veg. Linha, mais ou 
menos engrossada, que ocorre nos bordos dos car- 
pelos concrescentes. [No ovário monocarpelar, a 
sutura está em oposição à nervura central.] 4 Sutura 
lambdóide. Anat. Sutura que une o occipital aos 
parietais, [Tb. se diz simplesmente lambdóide.) Sutura 
sagital. Anat. A que corresponde à linha média da 
abóbada craniana. 

Suturação. S. f. Ação de suturar; sutura, 

Sutural, Adj. 2 g. Da, ou relativo à sutura. 

Suturar. V. t. d. Fazer a sutura de. 

Suumba. [Do tupi su'úba.) S. f. Bras., AM. O peso de 
madeira ligado à flecha denominada sararaca. 

“Swap (suóp). [Ingl.] S. m. Econ. Compra de câmbio a 
vista vinculada à venda futura. 

Suxar. V. t. d. Tornar frouxo; soltar, alargar: sux ar 
um nó. 


Suxo. Adj. Que se suxou; frouxo, lasso, bambo. 

Svedberg. -[Do antr. Svedberg, de Theodor Svedberg 
(1884- ), quimico sueco.) S. m. Fís.-Quim. Unida- 
do medida de constante de sedimentação igual 
alO-! s, 

“ Swarmers (suormãrs). [Ingl.; pl. de swarmer.] S. m. pi. 
Bot. Elementos de reprodução, móveis por flagelos, 
zoósporos ou gametas. 

»Sweepstake (suipçtêik). [Ingl.] S. m. Sistema de 
loteria combinada com uma corrida de cavalos. 


T. S. m. 1. A 19º letra do alfabeto. 2, A forma dessa 
letra: uma sala em T . 3. Fís. Simb. de tesla. 4. Fis. 
Simb. de tera-. 5. Fís. Simb. de tonelada. 6. Fis. Nucl. 
Simb. de triton. e Num. 7, O décimo nono em uma 
série indicada pelas letras do alfabeto: fila T (ou fila 
t). 8. A décima nona, num grupo de séries: série T 
(ou série t ). [Cf. /t/ e t8] 

MY. a Consoante oclusiva linguodental surda. [Cf. t 
e tê. 

a-t-. Consoante de ligação: cafeteira (de café + -t- + 
-eira). 

Ta. Contr. do pron. te = a: Se queres comprar a casa, eu 
ta vendo barato. (Cf. tá.) 

aTa. Quím. Simb. de tântalo. 

Tá'. Interj. Alto lá: basta; chega: “ Tá , tá, tá, 
V. MS é o relógio de Belas? Grandes cousas tenho 
ouvido de seu bom gosto.” (D. Francisco Manuel de 
Melo, Apólogos Dialogais, p. 3); Tá ! não preciso de 
nada mais. (Cf. ta.) 

Tá’. [Var. aferética de está, 3* pess. sing. do pres. ind. 
de estar.) Bras. Pop. 1. Está bem; está combinado; 
aceito, concordo, topo: Tá , faremos o negócio 
amanhã. 2. Está bem; estou ouvindo ou entendendo: 
— Alô! está falando aqui o Carlos. — Tá, que há de 
novo? [Cf. ta.) 

Taå. S. f. Bras. V. tachã. 

Taba'. {Do tupi tawa, *aldeia’.] S. f. Bras. Aldeia de 
ameríndios. 

Taba’. S. f. Bras., RS. Tava. 

Tabaca. [De tabaco Hl S. f. Bras., N.E. Chulo. Vulva 

Tabaca’. [De babaca?.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Gir. V. 
tolo (1 a 3 e 8). 

Tabacada. [De tabaco (v. a expr. apanhar para o seu 
tabaco) + -ada!.] S. f. Bras. Pop. Bofetada, tapa, 
tabefe. 

Tabacal. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável! de tabacos dispostos proximamente 
entre si. @ Adj. 2 g. 2. Tabaqueiro (1). 

Tabacarana. [De tabaco + -a- + -rana.) S. f. Bot. Bras., 
Amaz. ł. V. quitoco. 2. Fumo-bravo-do-amazonas. 

Tabacaria. 5. f. Estabelecimento onde se vendem 
cigarros, charutos, tabaco, objetos de fumantes. 
Es ) ppa (bras.), cigarraria (bras., RS), estanco 

us.). 

Tabaco. [Do taino tabaco, que designava o 
instrumento em forma de Y com que os indios fuma- 
vam.) S m. 1. Grande erva, molemente tomentosa, 
da família das solanáceas (Nicotiana tabacum), de ori- 
gem sul-americana, de folhas amplas, oblongas, acu- 
minadas e macias, flores vistosas, tubulosas e róseas, 
e que possui nicotina, razão por que a infusão das 
folhas serve para matar parasitos. Dessecadas, as 
folhas constituem o fumo ou tabaco. [Sin. (bras.): 
fumo.) 2. V. fumo (6). 3. Bras., N.E. Rapé. 4. Bras., N. 
E. Chulo. Vulva: ““Francelino tinha passado nos pei- 
tos a menina de Zé Gonçalo. Eladerao tabaco .” 
(José Lins do Rego, Bangiiê, p. 92.) 4 Apanhar para 
o seu tabaco. Ser castigado por imprudência ou falta 
cometida; levar para o seu tabaco. Levar para o seu 
tabaco. Apanhar para o seu tabaco. 

Tabaco-bom. S. m. Bras. V. corucão. [P1.: tabacos-bons.) 

Tabaco-de-caco. S. m. Caco (5). [PI.: tabacos-de-caco.] 

Tabacudo. [De tabaca? + -udo.] Adj. Bras., BA. Pop. 
Ignorante, bronco, obtuso, 

Tabagismo. [Do fr. tabagisme.) S. m. 1. Abuso do 
tabaco. 2. Intoxicação provocada por esse abuso. [A 
f. tabaquismo, preconizada pelos puristas, é muito p. 


us.) 
Tabagista. S. 2 g. Pessoa dada ao tabagismo; 
tabaquista. 


Tabagístico. 
tabagismo, 

Tabaiacu. [Do tupi itá, ‘pedra’, + tupi baia'ku, 
'“baiacu”, com aférese.] S. m. Bras., PE. Designação 
comum a diversos recifes submersos, alongados e 
poucos sinuosos; taci. 

Tabajara. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tabajaras, tribo 
indigena da serra de Ibiapaba, no CE, considerada 
topi e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos 
tabajaras. [Var.: tobajara.) 

Tabanideo. S. m. 1. Espécime dos tabanideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tabanideos. 

Tabanídeos. S. m. pl. Zool. Familia de dipteros 
hematófagos parecidos a moscardos; mutucas. 

Tabapuanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tabapuã (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tabapuã. 

Tabaque. S. m. Bras. F. aferética de atabaque (2). 

Tabaqueação. S. f. Ato de tabaquear. 

Tabaquear. V. +. d. 1. Tomar pitadas de (tabaco ou 
rapé): Cultiva hábitos do passado: ainda taba- 
queiao bom rapé. 2. Sorver o fumo ou tabaco de 
(cigarro. charuto, cachimbo, etc.); fumar: taba- 
quear um bom charuto. Int. 3. Tomar pitadas de 
tabaco ou rapé. 4. Sorver tabaco ou fumo; fumar. 
[Cónjuga-se como frear.) 

Tabaqueira. $. f. Bolsa ou caixa para tabaco ou rapé: 
“O cônego assistia a tudo isto, calado, rufando sobre 
a sua tabaqueira de oiro as unhas brunidas a 
cinza de charuto” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 
40). ~ V. tabaqueiras. € Tabaqueira anatômica. 
Depressão no dorso da mão, formada pelos tendões 
dos extensores. 

Tabaqueiras. [P]. de tabaqueira.) S. f. pl. Ventas (1). ~ 
V. tabaqueira. œ Ir às tabaqueiras de. Esbofetear; 
esmurrar; ir às fuças de. 

Tabaqueiro. Adj. 1. Referente a tabaco; tabacal. 2. 
Diz-se daquele que usa tabaco. e S. m. 3. Aquele 
que usa tabaco. 4. Pop. Nariz de ventas largas. 5. 
Bras. V. cornimboque. 

Tabaquismo. [De tabaco + -ismo.| S. m. V. tabagismo, 

Tabaquista. [De tabaco + -ista.} S. 2 g. 1. Tabagista. 2. 
Rapezista. 

Tabarana. [De possivel or. tupi.) S. f. Bras. 2. V. 
tubarana. 2. Facão chato. 

Tabardilão. [De tabardilho?] S. m. Bras. Epizootia dos 
egiideos. 

Tabardilha. [De tabardo + ilha] S. f. Tabardo 
pequeno. [Cf. tabardilho.) 

Tabardilho. [Do esp. tabardillo.) S. m. Febre 
acompanhada de exantemas. (Cf. tabardilha.) 

Tabardo. [Do fr. tabard.) S. m. Antigo capote, de 
mangas m capuz: “ Tabard o novo de bristol fino, 
com forro de seda” (Antônio Feliciano de Castilho, 
Camões, 1, p. 59). [Dim. irreg.: tabardilha.) 

Tabaréu. [Do tupi taba'ré, ‘propenso à aldeia.) S. m. 
1. Soldado bisonho. 2. Fig. Individuo que pouco sabe 
do seu oficio. 3. Bras. V. caipira (1): “Os taba- 
réus estavam voltando para as suas roças” (Jor- 
ge Medauar, Água Preta, p. 178). [Fem.: tabaroa.) 

Tabaroa (ô). (Fem. de tabaréu.) S. f. Mulher do 
campo; caipira, matuta: “Ah! tabaroas morenas 
de olhos negros, .... bocas que recendem mais que 
bogaris...” (Coelho Neto, A Conquista, p. 9.) 

Tabatinga. [Do tupi tawa tiga, “barro branco! ) S. f 1. 
Argila sedimentar, mole, untuosa, e com certo teor 
de matéria orgânica. 2. Bras., GO. Terra argilosa de 
variegadas cores. [Var.: tauatinga, tobatinga.) 

Tabatingal. S. m. Bras., S. Terreno em que há 
tabatinga em abundância. 


Adj. Relativo ao, ou próprio do 


Tabatinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tabatinga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tabatinga. 

Tabe. (Do lat. tabe.] S. f. Patol. Ataxia locomotriz 
progressiva, doença da medula espinhal, sifilitica; 
tabes dorsalis, tabe., 

Tabebuia. [Do tupi tabebui.] S. f. Bras. V. tamancão. 

Tabebuia-do-brejo. S. f. Bras. V. caxeta. [Pl.; tabebuias- 
do-brejo.} 

Tabefe. [Do ár. Tabikh, 'cozido".) S. m. 1. Especie de 
gemada preparada com leite, ovos e açúcar fervidos. 
2. Soro de leite coalhado. 3. Pop. Tapa, soco, sopa- 


po. 

Tabela. [Do lat. tabella.) S. f. 1. Pequena tábua, 
quadro ou papel, onde se registram nomes de pes- 
soas ou de coisas. 2. Escala de serviço. 3. Relação, 
rol, lista, mapa, catálogo; tábua. 4. Relação de pre- 
ços máximos de mercadorias, sujeita a controle ofi- 
cial, 5. Registro ordenado de cálculos antecipada- 
mente feitos, e que indica os respectivos resultados; 
indice. 6. Bordo interno da mesa de bilhar; tablilha. 
7. Caixilho afixado à parede, em que se atravessam 
horizontalmente hastes, com bolinhas enfiadas, e que 
serve para marcar os pontos ganhos no jogo de 
bilhar. 8. e Quadro com cabeçalho e casas forma- 
das por filetes que contêm linhas e colunas de 
palavras e algarismos. 9. Fut. Bras. Jogada na qual 
dois ou mais jogadores, na corrida, trocam passes 
entre si. 4 Cair pelas tabelas. 1. Sentir-se mal, e/ou 
fatigado, ou adoentado, etc.: Depois do enfarte meu 
tio vive caindo pelas tabelas. 2. Atravessar 
uma situação dificil, desagradável ou penosa: 4 nova 
legislação fiscal fez muita gente cair pelas 
tabelas . 3. Não estar em bom estado (coisa, 
situação, etc.). Por tabela. Fam. Indiretamente: 
Censurou-o por tabela. 

Tabelado. (Part. de tabelar?.) Adj. Que foi submetido a 
tabelamento (2): produto tabelado ; preços 
tabelados. 

Tabelamento. S. m. 1. Ação ou efeito de tabelar?. 2. 
Controle oficial de preços por meio de tabelas, 

Tabelar'. [De tabela + -ar'.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
tabela. 2. Que tem forma de tabela (1). 

Tabelar’. [De tabela + -ar°.) V. t. d. 1. Fazer tabela de: 
Tabelar dados é função de estatístico. 2. Sujeitar a 
uma tabela os preços de: O governo tabelou o 
arroz. T. i. 3. Fut. Fazer tabela (9): “Afonsinho 
tabelou com Rogério m centrou da linha de fun- 
do.” (Jornal do Brasil, 29.10.73.) 

Tabeliá. [Fem. de tabelião.) S. f. Bras. Tabelioa (4). 

Tabeliado. S. m. 1. V. tabelionato. 2. Antigo imposto 
pago pelos tabeliães. 

Tabelião. (Do lat. tabeilione.) S. m. Notário público, 
que reconhece assinaturas m faz ou registra escrituras 
e outros documentos; notário. [Fem.: rabelioa (q. v.) 
e (bras.) tabeli. PI.: tabeliãs. Como adj. só se usa no 


em. 

Tabeliar. V. int. Exercer o cargo de tabelião ou 
notário. 

Tabelinha. (Dim. de tabela.) S. f. Fut. Bras. Jogada 
semelhante à tabela (9), porém a curta distância e a 
grande velocidade. = 

Tabelioa (ô). [Fem. de tabelião.) Adj. (f.). 1. Diz-se de 
certas palavras ou expressões que constituem forma 
usual: “Após meia dúzia de palavras tabelioas 
de um exórdio conciso, leu o libelo” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 143). 2. Diz-se das fór- 
mulas usadas nos instrumentos lavrados por tabeliãs. 
~ V. letra —. 6 S. f. 3. Pop. Mulher de tabelião. [Sin. 
(bras., nesta acepç.): tabelid.) 
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| Tabelionado. S. m. V. tabelionaio. 

Tabelional. 4dj. 2 g. 1. Relativo a tabelião. 2. 
Tabelionesco. 

Tabelionático. Adj. Relativo a tabelionato. 

“Tabelionato. S.m. 1. Oficio de tabelião. 2. Escritório 
de tabelião. [Sin. ger.: tabelionado, tabeliado.) 

Tabelionesco (ê). Adj. Deprec. Próprio de tabelião; 
tabelional, 

Taberna. [Do lat. taberna.) S. f. 1. Casa onde se vende 
vinho a varejo; baiúca, bodega, locanda, tasca, tasco. 
2. Casa de pasto ordinária; locanda, tasca, tasco. 
[Var.: taverna.) 

Tabernáculo. [Do lat. tabernaculu.) S. m. 1. Tenda 
portátil, que foi o santuário de Deus dos hebreus, 

- durante a peregrinação destes pelo deserto, simbolo 
da convivência ou encontro entre Deus e o homem. 
2..Rel. A parte do templo de Jerusalém onde ficava a 
arca-da-aliança. 3: Tabulão. 4. Pop. Residência. Itabi- 
tação. 

Tabernal. 4dj. 2 g. 1. Próprio de taberna; tabernário. 
2. Sujo, imundo. [Var.: tavernal.) 

Tabernário. [Do lat. tabernariu.] Adj. Tabernal (1). 
[Var.: tavernário.) 

Tabernear. [De taberna + -ear.) V. int. Fazer vida de 
taberneiro. [Conjuga-se como frear.) 

Taberneiro. [Do lat. tabernariu.) S. m. 1. Proprietário 
de taberna; baiuqueiro. 2. Vendedor de vinho em 
taberna. 3. Fig. Individuo pouco asseado; porco. 
[Var.: taverneiro.) 

Tabes. [Do lat. tabes (nom.), 'putrefação'.] S. f. 2 n. 
Patol. V. tabe. 

+Tabes dorsalis. [Lat.] S. f. Patol. V. tabe. 

Tabescente. (Do lat. tabescente.] Adj. 2 g. 1. Que está 
sofrendo de tabe. 2. Que está ficando tábido. 

Tabético. Ad). V. tábido (2). 

Tabi. [Do ár. 'attâbi.) S. m. Desus. Certo tafetã grosso 
e ondeado. é 

Tabica. [Do ár. taTbigã.] S. f. 1. Cunha que se encrava 
no topo de um madeiro que se está serrando, a fim 
de facilitar a serragem. 2. Const. Nav. Sarrafo preso 
no topo das balizas, de proa a popa, rematando bor- 
da de embarcação miúda aberta. 3. Bras. Vegetal de 
hastes delgadas e flexíveis. 4. Chibata feita com a 
haste desse. vegetal ou, algumas vezes, de outro. 5. 
Fig. Pessoa magrissima. 

Tabicada. S. f. Bras. Pancada com tabica (4). 

Tabicar'. [De tabica (1) + -ar2] V. t. d. Pôr tabica (1) 
em. [Conjuga-se como trancar.) 

Tabicar'. [De tabique + -ar.] V. t. d. Pôr tabique (1) 
em. [Conjuga-se como trancar.) 

Tabidez (ê). S. f. Estado ou qualidade de tábido. 

Tábido. [Do lat. tabidu.) Adj}. 1. Podre, corrupto: 
“Deus verte a flama sidérea / Na escurae tábida 
vasa” (Raimundo Correia, Poesias, p. 289). 2. Patol. 
Que sofre de tabe; tabético. 

Tabífico. [Do lat. tabificu.] Adj. 1. Que corrompe ou 
apodrece. 2. Patol. Que produz tabe. 

Tabijara. S. m. Bras., PR. Valente, V. valentão (3). 

Tabique. [Do ár. taxbik.] S. m. 1. Espécie de parede 
pouco espessa, geralmente de tábuas, e que serve 

ara dividir os quartos nas casas; tapume: “os nossos 
eitos estavam apenas separados pelo fino, frágil 
tabique coberto de ramarias azuis!" (Eça de 
Queirós, A Relíquia, p. 131). 2. Anat. Membrana que 
divide uma cavidade; septo. 

Tabirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tabira (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tabira. 

Tabizar. [De tabi + -izar) V, t. d. Tornar ondulado 
como o tabi. 

Tabla'. [Do lat. tabula, ‘tåbua’.] S. f. 1. Lâmina; chapa. 
º Adj. 2. Diz-se do diamante chato a lapidado. 

Tabla’. S. m. Tambor bengalês, de origem árabe, cuja 
principal caracteristica está no esticamento da 
membrana por meio de pequenos cilindros coloca- 
dos entre a cordagem e o fuste, e que se toca com a 
mão direita, enquanto a esquérda percute um segun- 
do tambor. 

Tablada. [Do esp. plat. tablada.) S. f. Bras., RS. 1. 
Espécie de feira de gado. 2. V. charqueada. 

Tablado. (Do lat. tabulatu.] S. m. 1. Parte do teatro 
onde os atores representam; palco: “E quando algum 
dos seus heróis voltar a aparecer durante algumas 
noites, no tablado de um teatro de Paris...” (Eça 
de Queirós, Cartas Familiares e Bilhetes de Paris, pp. 
185-186.) 2. Palanque (1). 3, Estrado de madeira. 4. 
Bras., RS. Assoalho de pontes. 

Tablatura. [Do fr, tablature.) S. f. Mús. Na Idade 
Média e no Renascimento, sistema de notação musi- 
cal, em forma de partitura, usado para a grafia das 
polifonias instrumentais, ou instrumentais e vocais, € 
no qual apenas a voz recebia notação normal, 
enquanto as outras partes se apresentavam em nota- 
ção alfabética ou cifrada. Usavam-se, para os instru- 
mentos de sopro, sistemas especiais, que mostravam 
os os orifícios, ora tapados pelos dedos, ora 
descobertos, para darem as diversas notas e, ainda, 
sinais suplementares para a dinâmica e a ritmica. 
(Tb. se diz tavolatura (q. v.).] ¢ Tablatura de alaúde. 
Mús. Sistema de notação usado para esse instrumen- 
to, e que utilizava letras, números e outros sinais, 
não para representarem os sons, mas para indicarem 
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ao executante as diversas posições dos dedos da mão 
esquerda sobre o braço do instrumento. [Sistema 
equivalente é hoje empregado no ensino do violão 
como instrumento acompanhador.) 

“Tableau (tablô). [Fr., “quadro” | S. m. Usado como 
interjeição pi o relato de um incidente, no sentido 
de: “Imaginelm) m cena!" 

Tablete. [Do fr. tablete.) S. m. Bras. Produto alimentar 
ou medicamento solidificado, que se apresenta sob a 
forma de placa, geralmente retangular: um table- 

* te de chocolate e outro de manteiga-de-cacau. 

Tablilha. [Do esp. tablilla.] S. f. 1. Tabela (6). 2. Fig. 
Meio indireto. 

Tablóide. (Do ingl. tabloid.] Adj. 2 g. Bras. 1. Que tem 
forma de pastilha. e S. m. 2. Publicação em formato 
de meio jornal. 

Tabo. S. m. Embarcação asiática e africana, de um 
mastro m vela latina. 

Taboa (ô). S. f. Bras., SP. Var. de tabua. 

Taboca'. [Do tupi ta'boka.] S. f 1. Bras. Bambu, 
taquara. 2. Bras., N.E. Gomo de bambu que se enche 
de pólvora no fabrico de foguetes, pistolóes, etc. 3. 
Espécie de formiga (Camponotus abdominalis). 4. 
Bras., BA. Pequena casa E: negócio; vendinha. 5. 
Bras., BA. Obreia de açúcar em forma de cone. 

Taboca?, [De tábua (8).] S. f. Bras. Gir. 1. Logro, burla, 
decepção, 2. Negativa, recusa. 4 Passar taboca. 
Bras. Gir. Romper noivado para casar com outrem. 

Taboca-gigante. [De taboca! + gigante.) S. f. Bras., 
Amaz. Bambu da familia das gramineas (Gadua super- 
ba), da floresta pluvial, cujos colmos medem de 6 a 


20 m de altura e de 15 a 20 cm de diâmetro. As ' 


sementes são feculentas e alimentares; com as hastes 
se fazem esteios de casas, escadas e canos. [Sin.: 
taquaruçu. Pl.: tabocas-gigantes.) 

Tabocal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de tabocas [v. taboca! (1)] dispostas pro- 
ximamente entre si; taquaral, bambual, 

Taboeira. [De tamboeira, com desnasalação.) S. f. 
Bras. Qualquer planta que cresce ou se desenvolve 
mal. [Cf. tamboeira.) 

Taboqueador (ô). Adj. m s. m. Bras. Que, ou aquele que 
taboqueia. 

Taltquear. (De taboca? + -ear.] V. t. d. Bras. 1. Passar 
a taboca? em; lograr; desiludir. 2. Faltar à palavra 
dada a: Prometeu colocar o amigo, e o tabo- 
queou [Conjuga-se como frear.) 

Taboqueiro. [De taboca? + -eiro.] Adj. 1. Bras. Que 
vende caro; careiro. 2. Bras. Caloteiro, taboqueador. 
e S. m. 3. Bras., BA. Proprietário de taboca! (4). 

Taboquinha, [Dim. de taboca!.) S. f. Bras., AM a RJ. 
Capim semi-escandente que alcança 3 m, da família 
das gramineas (Panicum latifolium), da mata ou des- 
campado. Folhas ovado-lanceoladas, acuminadas, 
estriadas E de margem áspera; as espiguetas medem 
3 mm, e agregam-se em espigas dispostas em pani- 
culas. 

Tabu'. [Do polinésio tabu, ‘sagrado’, 'invulnerável”, 
atr. do ingl. taboo.] 1. Proibição aos profanos, nas 
sociedades primitivas, de se relacionarem com pes- 
soas, objetos ou lugares determinados, ou deles se 
aproximarem, em virtude do caráter supostamente 
sagrado dessas pessoas, objetos ou lugares, e cuja 
violação acarreta ao culpado ou a seu grupo o casti- 
go divino. 2. Proibição convencional imposta por tra- 
dição ou costume a certos atos, modos de vestir, 
temas, palavras, etc., tidos como impuros, e que não 
pode ser violada, sob pena de reprovação e persegui- 
ção social: tabus sexuais. 3. Aquilo que é objeto 
de uma dessas proibições: Para muitos, sexo é ta bu. 
4. P. ext. Aquilo cujo uso é proibido. 5, P. ext. 
Escrúpulo sem justificativa ou fundamento positivo: 

uma pessoa cheia de tabus. e Adj. 2 g. 6. Que 
tem caráter sagrado, sendo interdito a qualquer con- 
tato: armas tabus. 7. Que é proibido, perigoso, 
por ser considerado impuro, impudico. 8. P. ext. 
Proibido, interdito: assuntos tabus. 

Tabu”. S. m. Bras. Açúcar que, por se haver queimado 
ao apurar, ou não ser bem limpo, não coalha bem na 
fôrma, nem entesta para se lhe pôr barro e purgá-lo. 

Tabu'. S. m. Bras., BA. Var. de tabua. 


` Tabua. S. f. Bras. Grande erva (até 3 m) da familia das 


tifáceas (Typha domingensis), que vive em águas para- 
das e rasas, pois radica-se no fundo lamacento por 
meio de um rizoma, que é comestivel. Tem folhas 
ensiformes, pontidas e resistentes, flores unissexuais 
e inconspicuas arrumadas em espigas grossas e com- 
pactas, de sexos separados, e espigas frutíferas com 
pêlos que parecem paina. As folhas servem para 
tecer esteiras e cestos, m podem dar celulose para 
papel. [Sin.: partazana m bunho. Var.: taboa m tabu. Cf. 
tábua, s. f., e Tábua, top.) 

Tábua. [Do lat. tabula.) S. f. 1. Peça plana de madeira. 
2. Quadro, tela. 3. Tabela (3), 4. Mesa de jogo ou de 
refeições. §. Cada um dos lados do pescoço do 
cavalo e doutros animais: “Caminhou para o cavalo 
e pousou a mão na tábua do pescoço!” (M. 
Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 86.) 6. 
Mat. Quadro de números metodicamente ordenados 
que permite obter, com pouca demora, o valor 
numérico de um resultado que se deseja. [Ex.: tábua 
de multiplicar (Pitágoras): tábua dm quadrados; 
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cubos; tábua de logaritmos.] 7. Bras. Recusa a pedi- 
do de namoro ou casamento: “Foi pedir em casa- 
mento a terrivel Ciganinha m levou formidável tá- 
bua ” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 72). 
8. Bras. Engano propositado. logro: Mau caráter, aca- 
bou dando uma tåbua no amigo. 9. Bras. V. guai- 
vira. [Cf. tabua.] 4 Tábua da matéria. V. índice de 
matéria. Tábua de bater roupa. Bras., N.E. Pop. 
Mulher cujo busto quase não tem relevo. Tábua de 
logaritmos. Mat. Tabela dos logaritmos dos números 
numa base. Tábua de salvação. Último expediente ou 
recurso para situação aflitiva. Tábua rasa. 1. Superfi- 
cie plana preparada para receber uma inscrição, 
porém onde nada ainda se gravou. 2. Quadro ou tela 
antes de receber as tintas. Tábuas de Bacon. Cole- 
ções de exemplos tipicos que registram a presença, a 
ausência, ou o grau de intensidade de uma qualidade 
ou fenômeno e que foram preconizadas por Francis 
Bacon [v. baconiano] como uma ordenação prelimi- 
nar daqueles fenômenos ou qualidades a partir da 
qual se desenvolveria a indução. Tábuas de comunica- 
ção. Em atuária, tábuas utilizadas para facilitar os 
cálculos sobre seguros. Fazer tábua rasa de. 1. Supri- 
mir inteiramente (o que existe), para substituí-lo por 
coisas novas. 2. Não fazer caso de; não levar em con- 
ta, em consideração; desprezar, ignorar: “O sexo, 
insubmisso, urgente, fez tábua ras dos 

udores da epiderme e de outras relutâncias incon- 
essadas” (Miguel Torga, Traço de União, p. 115). 
Levar tábua. Bras. Ser logrado, desenganado. Na tá- 
bua da venta. Cara a cara; na presença; nas 
bochechas: Recebeu insultos na tábua da ven- 
ta , e não revidou. 

Tabuada. [De tábua + -ada'.] S. f 1. Arit. Tabela das 
operações elementares com números de um ou dois 
algarismos, usada no aprendizado das quatro opera- 
ções e de outras noções elementares. 2. Livrinho que 
contém essa tabela. 3. Índice de livro. 4. Fig. Fam. 
Repertório, compilação. 

Tabuadense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Aparecidense?. 

Tabuado, {Do lat. tabulatu.) S. m. Conjunto de peças 
de madeira, unidas entre si ou colocadas lado a lado, 
que cçanstituem forro de assoalho. o próprio 
assoalho, revestimento de parede, a própria parede, 
etc: O tabuado do assoalho está empenado; A 
parede era revestida de um tabuado de jacarandá. 

Tabual. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 

arede era revestida de um tabuado de jacarandá. 
abual. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de tábuas dispostas proximamente entre si. 

Tabuão. S. m. Bras., RS. 1. Tábua grande; prancha, 2. 
Estiva ou ponte de madeira bruta para se atraves- 
sarem pequenos cursos de água ou terrenos enchar- 
cados 

Tabuiaiá. [Do tupi tabuya'yá.] S. m. Bras. V. cauanã. 
[Var.: tabujajá.) 

Tabuinha (u-i). S. f. 1. Tábua pequena = delgada, 2. 
Conjunto de fasquias ou ripas usadas nos vãos das 
portas ou janelas para evitar o sol e/ou os olhares de 
estranhos, 

Tabujajá. [Var. de tabuiaiá.) S, m. Bras. V. cauanã. 

Tábula. [Do lat. tabula.) S. f. 1. Pequena peça 
redonda, geralmente de osso ou de marfim, usada 
em vários jogos. 2. Pequena placa de madeira, mar- 
fim ou metal, escavada para conter camada de cera, 
na qual os romanos escreviam com um estilo; códex, 
pugilar. [Usava-se fregllentemente em grupos de 
duas, três, cinco ou mais unidades (díptico, triptico, 
pentáptico, políptico), ligadas por charneiras, for- 
mando conjunto, igualmente chamado códex, que se 
fechava como um livro = podia receber atacas, as 
quais se lacravam quando continham mensagens 
sigilosas. Var.; távola.] ®© Tábula rasa, Filos. No 
empirismo mais radical, estado de indeterminação 
completa, de vazio total, que caracteriza a mente 
antes de qualquer experiência. 

Tabulado. [Do lat. rabulatu.] S. m. 1. Tabuado. 2. 
Palco improvisado. 

Tabulador (ô). (Trad. do ingl. tabulator.] S. m. 
Dispositivo das máquinas de escrever que permite, 
mediante a simples pressão de uma tecla, alinhar o 
carro em posições previamente fixadas. 

Tabulão. [De tábula + -ão'.) S. m. Mesa de ourives; 
tabernáculo. 

Tabular’. (Do lat. tabulare.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
tábuas, quadros, mapas, etc., ou ao emprego deles. 2. 
Que tem forma de tábua ou tabela. 3. Bibliol. Diz-se 
do livro xilografado lg. v.], em razão das pequenas 
tábuas (pranchas) gravadas com que era impresso; 
tabulário. ~ V. composição —, livro — e raiz—. 

Tabular’. [Trad. do ingl. to tabulate.) V. t, d. Marcar 
em (a máquina de escrever) o(s) ponto(s) em que 
deve parar o carro quando comprimido o tabulador. 

Tabulário. [De tabular! + -io?.] Adj. Bibliol. Tabular’ 
(3). ~ V. livo —, 

Tabuleirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tabuleiro do Castro (BA). e S. 2 g. 2 
Natural ou habitante de Tabuleiro do Castro. 

Tabuleiro. [De tábula + -eiro.) S. m. 1. Peça de 
madeira, de metal ou de outro material, com rebor- 
dos; bandeja. 2. Quadro de madeira ou de outra 
matéria, subdividido em 64 quadrados alternadamen- 
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te pretos e brancos, onde se joga o xadrez, as damas, 
etc. 3. Patamar! (1). 4. Parte plana duma ponte ou 
viaduto, que se apóia, nas colunas ou nos arcos e 
recebe a superestrutura das estradas. 5. Talhão! (1). 
6. V. leira (2). 7. Talho das salinas. 8. Parte onde 
assenta o teclado do piano. 9. Bras. Planalto pouco 
elevado, em geral arenoso e de vegetação rasteira. 
10. Bras. Banco de areia que se forma no meio da 
corrente m aparece na vazante. 11. Bras., AM. Ninho 
de tartarugas. 12. Bras., N.E. Faixa de terra de pou- 
cas árvores e quase sem nenhum arbusto. 13. Bras., 
MG. Designação comum a planaltos cuja superficie 
não tem nivel perfeito, =» separados por escarpas 
abruptas. 

Tabuleta (ê). [De tábula + -eta.] S. f. 1. Tábua de 
madeira, metal, plástico, etc., com letreiro, que se 
usa colocar à porta de certos estabelecimentos e em 
edificios públicos. 2. Letreiro, anúncio. 3. Sinal, avi- 
so. 4. Bras., RS. Tábua que se ata por meio de um 
arame ao focinho dos bezerros para os impedir 
de mamar; destetadeira. 

Tabuliforme. [Do lat. tabula, “tábua”, + -i- + -forme.] 
Adj. 2 g. Que tem forma de tábua, ou de tabuleiro. 

Tabulista. [Do lat. tabula, “tábua”, “tabela”, + -ista.} S. 
2 g. Pessoa que faz tábuas ou tabelas astronômicas 
ou geométricas, etc, 

Taburno. S. m. 1. Degraus, estrado, supedâneo. 2. 
Peça de madeira, em forma de telha, usada para 
transportar torrões para as paredes das marinhas. 3. 
Tampa das sepulturas, nas igrejas. 

Taca’. [F. aferética de ataca?) S. f. Bras. 1. Pancada, 
bordoada. 2. Correia, relho, manguá: “o rapazola .... 
estalou a taça. A Faísca amiudou o passo puxan- 
do a tropa.” (Coelho Neto, Banzo, p. 83). ® Meter a 
taca em. Bras. Fam. Meter o pau em (2). 

Taca’, S. f Erva da familia das tacáceas (Tacca 
pinnatifida), de folhas RR parente recortadas, e 
que só difere das amarilidáceas pelo ovário unilo- 
cular, tendo um bolbo rico em amido, que é extraido 
e vendido no comércio, em Taiti, : 

Taça. [Do ár. vulg. Tásá.) S. f. 1. Vaso largo, de pouca 
profundidade, geralmente provido de pé para beber. 
2. Troféu com o feitio desse vaso. 3. Copo (1). 4. O 
conteúdo de uma taça; taçada: Tomou duas taças 
de champanha. 

Tacaca. [De maritacaca, com aférese.] S. f. Bras. Pop. 
1. Suor humano fétido; bodum. 2. Mau cheiro. 

Tacacá. [Do caribe taka'ká.) S. m. Bras., AM e PA. 
Mingau quase liquido de goma de tapioca temperado 
com tucupi, jambus, camarão e pimenta. 

Tacacazeiro (cá). [Adpt. do tupi takaka'iwa.] S. m. 1. 
Bras., Amaz. Designação de várias espécies do gê- 
nero Sterculia, da familia das esterculiáceas, que 
habitam as florestas úmidas. São árvores grandes, de 
madeira avermelhada, frutos magnos, lenhosos, que 
se abrem por uma fenda, e sementes que fornecem 
óleo ordinário. 2. Boceta-de-mula. 

Tacácea. S. f. Espécime das tacáceas. 

Tacáceas. S. F pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
monocotiledôneas, da ordem das lilifloras, compos- 
tas de ervas providas de tubérculos amiláceos e gran- 
des folhas comumente lobadas, e que possui apenas 
o gênero Tacca, com cerca de 30 espécies intertropi- 
cais, sem nenhuma importância. 

Tacáceo. Adj. Pertencente ou relativo às tacáceas. 
Tacada. S. f. 1. Pancada com taco! (1 e 2). 2, Lucro de 
soma vultosa. 3. Golpe imprevisto. 4. Bras., N.E. 
Grande porção; bolada. 5. Bras., N.E. Ato de pedir 
dinheiro emprestado ou dado; facada. ® Tacada de 
cega. Bras., N.E. Grande pancada. De uma tacada. 
Bras. De uma vez; duma assentada. 

Taçada. [De taça + -ada!.) S. f. Taça (4). 

Tacana. [Do tupi ta'kana.) S. f. Bras. Entre os 
indígenas tapirapés, casa destinada a danças e outras 
reuniões do sexo masculino. [Cf. casa-dos-homens.) 

Tacanharia. S. f. V. tacanhice 
Tacanhear. V. int. Proceder com taçanhice. [Conjuga- 
se como frear.) 

Tacanhez (8). S. f. V. tacanhice. 

Tacanheza (ê). S. f. V. tacanhice. 

Tacanhice. S. /. Qualidade, ato ou proceder de quem é 
tacanho; tacanharia, tacanhez, tacanheza. 

Tacanho. Adj. 1. De pequena estatura; baixo. 2. 
Pequeno, curto. 3. V. avaro (1): “Os pródigos e dissi- 
padores do seu e alheio censuram de tacanhos, 
insociáveis e apoucados os prudentes, econômicos e 
poupados.” (Marquês de Maricá, Máximas, Pensa- 
mentos e Reflexões, p. 309); “muito menos caberá à 
multidão pretender cercear o poder criador do gê- 
nio, sob o pretexto de tacan h a s conveniências.” 
(Adelino Magalhães, Obras Completas, II, p. 228). 4. 
Manhoso. astuçioso, sagaz. $. Que não revela visão, 
largueza de vistas, nas idéias; estúpido, inhenho: 
“Semelhante escola é produtora de monstros, ou só 
deve engendrar espiritos estupendamente 

tacanhos .” (Raimundo Correia, Poesia Comple- 
ta e Prosa, p. 587.) 

Tacanhoba. S. f. Bras., MA. Tanga usada por canoeiros 
e jangadeiros. 

Tacanhuna. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tacanhunas, 
tribo indigena do rio Tacanhuna, afluente do Tocan- 
tins. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
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tribo. 

Tacaniça. S. f. 1. Lanço de telhado que resguarda os 
lados do edificio. 2. Viga que vai da cumeeira ao ån- 
gulo formado pelo encontro da parede da fachada 
com a lateral, nas casas de telhado de quatro águas: 
“via-se .... uma casa de tacaniça, de aspecto 
quase claustral, que convidava ao repouso.” 
(Franklin Távora, Lourenço, p. 142. 

Tacão. [Do it. raccone.) S. m. 1. O salto do calçado: 
“As lajes do claustro, calcadas pelo ta c à o de nos- 
sas botinas de visitantes apressados, estão cobertas 
«.. de inscrições” (Afonso Arinos, Histórias e Paisa- 
gens, p. 213). 2. Pedaço de sola, de pau, de cortiça, 
empregado na sua fabricação. 3. Fig. Pateada em 
teatro. 

Tacapaço. [De tacape + -aço.] S. m. Bras. 1. Grande 
tacape. 2. Golpe de tacape. 

Tacape. [Do tupi taka'pê.] S. m. Arma ofensiva, 
espécie de maça que era usada por índios america- 
nos; tangapema, ivirapema ou ivirapeme. [Aum.: 
irreg.: tacapaço.) 

Tacar. [De atacar, com aférese.) V. r. d. Bras. 1. Dar 
tacada em (bola de bilhar, de golfe, etc.). 2. Dar 
taca! em; bater, surrar. 3. Pop. Atacar (9, 10, 11 e 
12). [Conjuga-se como trancar.) 

Tacaratuense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Tacaratu (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tacaratu, 

Tacaré. [Do tupi taka'ré “haste curva’.] S. m. Bras. 
Espécie de mandioca. ; 

Tacauá. S. f. Bras., Amaz. V. tacuá. 

Teceira. S. f. Mostrador onde os ourives expõem 
taças æ outros vasos. 

Tacelo (ê). S. m. Escult. V. tasselo. 

Tacha’. [Do ant. provenç. tacha, atr. do esp. tacha.] S. 
f. Pequeno prego de cabeça larga e chata; brocha: 
“Corcéis de ricos, com arreios de prata e selas com 
tachas de ouro” (Agripa Vasconcelos, Gongo 
Soco, p. 15). [Cf. taxa, do v. taxar e s. f.] 

Tacha’, [Do fr. tache. } S. f. 1. Mancha, nódoa; 
mácula. 2. P. ext. Defeito moral; mácula. [Cf. taxa 
do v. taxar e s. f.} 

Tacha’. [De tacho.] S. f. Bras. Tacho grande, usado 
nos engenhos de açúcar: “Nas tachas, o mel fer- 
via, engrossava” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 
122). (Cf. taxa, do v. taxar e s. fl 

Tachá. [Voc. onom.) S. m. Bras. V. guarandi. 

Tachã. (Voc. onom.] S. f. Bras. Ave anseriforme, da 
familia dos anhimideos (Chaua torquata (Oken)), que 
ocorre da Argentina ao Paraguai, e no C. e S. do 
Brasil. Tem coloração geral cinzenta, e zona, nua, 
vermelha, no meio do pescoço, nas pernas e em vol- 
ta dos olhos. A garganta = parte do pescoço, acima 
da zona nua, brancos; encontro da asa com forte 
esporão córneo, e cabeça desprovida de espinho. 
Vive nos alagadiços, alimentando-se de vegetais 
tenros. [Sin.: anhumapoca, inhumapoca, anhupoca, cha- 
já, taã.) 

Tachada. [De tacho + -ada!.) S. f. 1. O que um tacho 
(1) pode conter. 2. Tacho (1) cheio, 3. Gir. V. bebe- 
deira (1). (Cf. taxada, part. fem. de taxar.] 

Tachador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que tacha. 
[Cf. taxador.) 

Tachão'. (De tacha! + -ão!.] S. m. 1. Tacha! grande. 2. 
Encad. Cada um dos pregos que outrora se punham 
no centro e nos cantos das pastas de certas encader- 
nações, como ornato e proteção. 

Tachão!. [De tacho + -ão!.] S. m. Tacho (1) grande. 

Tachar. [De tacha? + -ar?.] V. transobj. 1. Pôr tacha? 
ou defeito em; acusar, censurar, notar: Às primeiras 
respostas, o professor tachou -o de ignorante; “Se 
Francisco de Sá de Miranda tac h ou indiretamen- 
te de pasquinadas as farsas do seu coevo [Gil Vicente] 
não lhe faltaria direito a mais sensivel desforra” (Ca- 
milo Castelo Branco, História e Sentimentalismo, p. 
35). IPres. ind.: tacho, tachas, tacha, etc.; pres. subj.: 
tache, etc. Cf. taxo, taxas. taxa, taxe, do v, taxar; 
taxa, $. f. pl., taxas; taxe (cs), s. f.; e táxi (cs), s. m. 
“Sobre a grande confusão que reina quanto ao signi- 
ficado dos verbos tachar e taxar, leia-se a erudita 
observação do professor Aires da Mata Machado 
Filho (Escrever certo, 2º série, pp: 32-35), de onde se 
transcreve o seguinte: “ .... Vejumos agora a lição 
que é possível colher da consulta ao dicionário. 
Parece-me que a dúvida caberá, quanto à grafia do 
verbo, em frases como: F zaxou de exemplar o seu 
procedimento; F. tachou de imprestável o seu tra- 
balho. O nó da questão está na etimologia e na 
semântica dos vocábulos em apreço, Taxar (com x) é 
regular o preço de, donde avaliar, julgar, em sentido 
translato. (L, de Vasconcelos, Lições de Português, p. 
185). (O titulo exato dessa obra de Leite de Vascon- 
celos não é Lições de Português e sim Lições de Filolo- 
gia Portuguesa.) Assim, examinando o procedimento 
de alguém, posso taxá-lo de exemplar ou de incorre- 
to. Entretanto não ficaria bem dizer que F. tachou 
(com ch) de exemplar o seu procedimento. Tachar 
vem de tacha, que quer dizer mancha, defeito. Pôr 
tacha. tachar é pôr defeito, encontrar senão. Explica- 
se pois a mistura de águas, nas vertentes semânticas 
desses dois vocábulos. É erro dizer tachar de bom um 
trabalho, e tanto se pode dizer taxar de bom como 
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taxar de mau pelas razões ainda agora expostas. 
Ambos os verbos significam, ao cabo de contas, o 
resultado de um julgamento.” (Francisco Fernandes, 
Dicionário de Verbos e Regimes, s. v. taxar.) 

Tachar-se. [De tacho-(3) + -ar? + se!, provavelmente.) 
V. p. Gir. Embriagar-se, embebedar-se. 

Tachear. [De tacha' + -ear.) V. t. d. Bras. 1. Pregar 
tachas em. 2. Adornar com tachas. (Sin. ger.: tacho- 
nar. Conjuga-se como frear.) 

Tacheiro. S. m. Bras., N.E. Nos engenhos de açúcar, 
ajudante que se encarrega dos tachos. 

Tachim. S. f. Capa de couro, ou caixa, com que se 
protege livro ou álbum de encadernação de luxo. 
Tachismo. (Do fr. tachisme.) S. m. Art. Plást. Na 
pintura abstrata, maneira de usar a cor por meio de 

pequenas manchas imprecisas. 

Tacho. S. m. 1, Vaso de metal ou de barro, largo e de 
pouca fundura, em geral com asas. 2. Fam. 
Cozinheira (1). 3. Antiga medida portuguesa equi- 
valente a 25 litros. 4. Bras. Pop. Piano ruim, velho, 
ou desafinado: “— Pois, se em vez de piano, lhe 
haviam dado um tacho, um verdadeiro tacho, 
para executar um noturno de Chopin! dificilimo!” 
(Aluísio Azevedo, Casa de Pensão, p. 121.) 5. Bras., 
N.E. Relógio ruim. 6. Gir. V. dinheiro (3). [Cf. taxo, 
do v, taxar.] ® Tacho areado. Bras., CE. Pop. Indivi- 
duo vermelho e ruivo. 

Tachonado. [Part. de tachonar.] Adj. Cravado de 
tachões [v. tachão!). 

Tachonar. [De tachão! + -ar?.)] V. t. d. 1. V. tachear. T 
d. e i 2. Esmaltar, mesclar, mosquear. 

Taci. [Do tupi itaa'si, ‘pedra cortada, separada'.) S. m. 
Bras., PE. Tabaiacu. 

Taciba. (Do tupi tasiwa.) S. f. Bras. Espécie de 
formiga, 

Tacibense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Taciba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Taciba. 

Tacibura. [Do tupi tasibura.] S. f. Bras., Amaz. V. 
formiga lava-pé. 

Tacipitanga. (Do tupi tasipi'tága, ‘formiga vermelha'.] 

. f. Bras., Amaz. V. formiga lava-pé. 

Tacitifluo. [De tácito + -i- + -fluo.] Adj. Que corre ou 
escorre sem ruido, 

Tácito. (Do lat. tacitu.) Adj. 1. Silencioso, calado. 2. 
Em que não há rumor; silencioso: ambiente tácito, 
ideal para a meditação. 3. Que não se exprime por 
palavras; subentendido, implícito: aprovação táci- 
ta ; Distantes embora, a identidade dos ideais criou 
entre eles.uma tácita aliança; “Escuta a queixa 
tácita e celeste / Que este silêncio fala a ti, tão 
triste...” (Francisca Júlia, Esfinges, p. 122.) 4. Que, 
por não ser expresso, de algum modo se deduz. 5. 
Oculto, secreto. 

Taciturnidade. [Do lat. taciturnitate.] S. f. 1. Qualidade 
de taciturno. 2. Solidão, soledade. 3. Tristeza, melan- 
colia, misantropia. 

Taciturno. (Do lat. taciturnu.) Adj. 1. Que fala pouco; 
silencioso, calado. 2. Triste, tristonho: “O funcio- 
nário americano era louro, magro e jovial. O mexica- 
no gordo, cabeludo = taciturno ” (Érico Veris- 
simo, México, p. 15). 

Taco!. S$. m. 1. Pau roliço, comprido, com que se 
impulsionam as bolas no jogo de bilhar. 2. Pau com 
que se toca a bola, nos esportes do golfe, do pólo, do 
hóquei, etc. 3. Peça de atafona. 4. Bucha de espin- 
garda caçadeira ou de peça de artilharra. 5. Pedaço 
de madeira que se embute na parede para receber 
parafusos de fixação; bucha, tarugo. 6. Pedaço de 
madeira de soalho usado para revestir pisos em lajes 
de concreto armado. 7. Grav. V. prancha (4). 8. Bras., 
S. Gir. Individuo jeitoso, capaz, hábil: O rapaz é 
taco para esportes. 9, Bras., S. Gir. Individuo valen- 
te, corajoso, temivel como parceiro. ¢ Taco a taco. 


Pau a pau. 
Taco. S. m. Bras., N.E. Bocado, pedaço, tico. i 
ataco-. [Do gr. táchos, eos-ous.] El. comp. = 


‘velocidade’: tacômetro. 

Tacógrafo. [De taco- + -grafo.) S. m. Aparelho que 
registra velocidades; tacômetro registrador. 

Tacomaré, S. m. Bras. Variedade de cana-de-açúcar. 

Tacômetro. [De taco- + -metro.) S. m. Instrumento 
para medir velocidades, especialmente as de rotação 
dv um motor ou de um eixo; taquimetro, conta- 
voltas. 4 Tacômetro registrador. Tacógrafo. 

Taconhapé. S$. 2 g. Bras. 1. Individuo dos taconhapés, 
tribo indigena tupi do rio Iriri, afluente do Xingu. é 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Sin. 
ger.: tacunupéua, péua.] 

Tacticografia. [Do gr. taktikós, “tático”, + -grafto) + 
ia.) S. f. Taticografia. 

Tacticográfico. Adj. Taticográfico. 

Tacticógrafo. S. m. Taticógrafo. 

Táctil. Adj. 2 g. Tatil. [PI.: tácteis.) 

Tactilidade. S. /. Tatilidade. 

Tactismo. S. m. Tatismo. 

Tacto. S. m. Tato!: “Dificil identificar imediatamente 
as formas que ali se acumulavam. O tacto des- 
cobriu uma coisa redonda e lisa, a curva de uma can- 
toneira.” (Carlos Drummond de Andrade, Contos de 
Aprendiz, p. 42.) 

Tactossol, [Do ingl. tactosol.] S. m. Quim. Solução 


+ 


4 


Tactura 


, coloidal com partículas anesféricas e propriedades 


peculiares de escoamento, 

Tactura. S. f. Tatura. 

Tacuá. S. f. Bras., Amaz. Designação comum aos 
insetos himenópteros, da familia dos formicideos, gê- 
nero Camponotus Mayr, que vivem em formigueiros 
construidos nas árvores e, quando lhes tocam, fazem 
um barulho caracteristico, que lembra um sopro for- 
te = prolongado; taracuá, tracuá, tacauá, traguá. 

Taçuira. [Do tupi ta’ siwa, ‘formiga’.] S. f. Bras., Amaz. 
V. formiga lava-pé. 

Tacuité (u-i). [De provável or. indigena.] S. m. Bras., 
MA. V. queixada (3). 

Tacuná. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tacunás, tribo 
indigena que vivia nas margens dos rios Javari e Jutai 
GM: e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Tacunapéua. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. taconhapé. 

Tagara; [De provável or. indigena.) §. f. Bras. V. bicho- 

o-pé. 

Tacuri. [Var. de tacuru.) S. m. Bras., RS. V. cupim (2). 

Tacuru’. [Do tupi.) S$. m. Bras., S. e MT. V. cupim (2). 

Tacuru’. S. m. Bras. F. apocopada de tacuruba: 
“Tabuleiros de negras velhas, ao lado de fogões 
improvisados com tacurus de pedra de ferro, se 
estendiam em frente ao circo” (Cornélio Pires, Quem 
Conta um Conto ...., p. 100). 

Taçuru. [De or. indigena.] S. m. Bras., S. V. bicho-do- 


pé. 

Tacurua. S. f. Bras. Var. sincopada de tacuruba lg. v.). 

Tacuruba. [Do tupi itaku'ruba, ‘pedaços de pedra'.] S. 
J. Bras. Trempe feita de três pedras, na qual se assen- 
ta panela. [Var.: itacurua, tacurua, tacuru.] 

Tacuruzal. (Do esp. plat. tacuruzal.] S. m. Bras., S. 
Extensão de terreno coberta de tacurus [v. tacuru!.) 

Tadjique. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
República Socialista Soviética do Tadjiquistão. e S. 
2 g. 2. Natural ou habitante do Tadjiquistão. 3. 
Individuo dos tadjiques, população iraniana do E. do 
Irã, do N. do Afeganistão, do Usbesquistão = da 
maior parte do Tadjiquistão. $. m. 4. A lingua falada 
por essa população. 

+Taedium vitae (tédium vite). [Lat.] Desgosto da vida. 

Tael. [Do mal. tahil} S. m. Unidade monetária 
tradicional, chinesa cujo valor varia nas diversas 
regiões. [Pl.: taéis.) 

Tafetá. [Do persa taftã, part. pass. de taftân, ‘tecer’, 
atr. do fr. taffetas.) S. m. Tecido lustroso e armado, 
de seda, de trama finissima: “tirou do bolso um 
pequeno embrulho de tafet á, atado com um tor- 
çal de prata.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 102). 

Tafiá. [Do crioulo antilhano, atr. do fr. tafia.) S. m. V. 
cachaça (1). - 

atafo-. [Do gr. táphos, ou.) El. comp. = 
tafofobia. 

Tafofobia, [De tafo- + fob(o)- + -ia] S. f Medo 
doentio de ser sepultado vivo. 

Tafofóbico. 4d). Relativo à tafofobia. 

Tafófobo. [De tafo- + -fobo.] S. m. Aquele que tem 
tafofobia. 

Tafona. S. f. Bras., RS. Var. aferética de atafona. 

Tafoneiro. [De tafona + -eiro.] Adj. Bras., RS. 1. Diz-se 
do cavalo mal domado, que se acostumou a só se 
deixar governar para um lado. 2. Diz-se do boi que 
trabalha na atafona. e S. m. 3. Atafoneiro. 

Taful, Adj. 2 g. 1. Casquilho, loução, garrido, luxuoso: 
traje taful ; “Mocinha taful, muito galan- 
te, que não tinha menos de uns trinta namorados!...” 
(Veiga Miranda, Pássaros Que Fogem..., p. 65); “E 
como andava garrida, sempre com figuinhas sob as 
rendas do vestido taful, para conjurar os olhares 
vesgos da inveja” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 118). 2. 
Alegre, festivo: “Hoje, quando ele aí vai, de áloe 
[aloés] e cardamono / Na cabeça, com ar taful,/ 
Dizem que ensandeceu” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 316). [Var. (nessas acepç.): tafulo.] e S. 
m. 3. Janota, peralta, casquilho. 4. Jogador profissio- 
nal, (PI.: tafuis.) 

Tafulão. [De raful + -â0!] S. m. Bras. Sedutor de 
mulheres; conquistador. 

Tafular. V. int. 1, Ter vida de taful. 2. Trajar-se com 
excessivo apuro; janotar. 

Tafulariq. S. f. 1. Ação de taful. 2, Grupo de tafuis. 
[Sin. ger.: tafulice.) 

Tafuleira. S. f. Bras., RS. Moça tafula, garrida; 
tafulona. 

Tafulhar. V. t. d. e p. F. aferética de atafulhar. 

Tafulho', [Dev. de tafulhar.] S. m. Ato ou efeito de 
tafulhar(-se). 


‘sepultura’: 


| Tafulho’. (Var. de tapulho.) S. m. 1. Bucha ou peça 


-com que se tapa um orifício. 2. Rolha (1). 

Tafulice. [De taful + -ice.) S. f. Tafularia. 

Tafulo: [Var. de taful.) Adj. 1. Taful. e S. m. 2. Bras., S. 
Pop. Namorado; amante. 

Tafulona. [De taful + -ona.] S. f. Bras., RS. Tafuleira. 

Tagal. [Do mal.) Adj. 2 g. Filipino! (1). 

ao [Do mal.) S. m. 1. Filipino! (2). 2. A lingua 
falada nas ilhas Filipinas. V. malaio-polinésio 8 

Tagano. [Do top. lat. Tagu, ‘Tejo’, + -ano.} Adj. 
Tejano. À 

Tagantaço. [De tagante + -aço) S. m. Bras. 
Tagantada. 
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Tagantada. S. f Golpe com tagante. [Sin. (bras.): 
tagantaço.) 

Tagantar. V. t. d. Bater ou açoitar com tagante; 
tagantear. 

Tagante. [Do esp. tajante, 'talhante”, atr. do galego.) S. 
m. Azorrague antigo: “tomando [D. Pedro, o Cru] do 
tagante de pontas de ferro, que sempre trazia à 
cinta, azorragou com ele, de alto a baixo, a cara do 
Coelho” (Antero de Figueiredo, D. Pedro e D. Inês, 
pp. 171-172). 

Taganteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
taganteia, 

Tagantear. V. t. d. Tagantar. [Conjuga-se como frear.) 

Tagarela. Adj. 2 g. 1. Que fala muito = à toa; galrão. e 
S. 2 g. 2. Pessõa tagarela; tramela, taramela, -tarelo, 
galrão. S$. f 3. Gritaria, barulho, motim. 4. Bras. 
Peça dos moinhos de fubá, que regula a velocidade 
das mós. . 

Tagarelar. [De tagarela + -ar?.] V. int, 1. Falar muito; 
parolar, palrar: “O bando de moças, as gentis 
roceiras, tagarelavam,, riam de qualquer coi- 
sa, fazendo contraste com as que não se levantavam 
das cadeiras, conservando-se mudas, apalermadas.” 
(Melo Morais Filho, Festas e Tradições Populares do 
Brasil, p. 297.) [Sin.: matraquear (bras.); pautear 
(bras., S.); mapiar (bras., MT).) 2. Ser indiscreto; 
divulgar segredos. 

Tagarelice. S. f. 1. Costume de tagarelar. 2. Modos de 
tagarela. 3. Dito indiscreto; indiscrição. 

Tagarote. [De provável or. berbere.) S. m. Fig. 
Individuo pobre que vive à custa alheia, 

Tagaté. S. m. 1. Afago com a mão; carícia, cafuné. 2. 
Lisonja, adulação, bajulação: “O Doutor Godinho 
.... fazia tag atés ao governo civil e ao clero dio- 
cesano” (Eça de Queirós, O Crime do Padre Amaro, 
pp. 277-278). 

Tagetes. [Do lat. cient. tagetes, calcado no lat. 
traganthes.] S. m. 2 n. Erva da família das compostas 
(Tagetes patula), originária do México, de folhas sub- 
divididas em vários segmentos, capitulos grandes e 
maciços, de cor amarela intensa, e odor forte e 
desagradável; cravo-de-defunto. 

Tágico. (Do top. lat. Tagu, ‘Tejo’, + -ico2.] Adj. Poét. 
De, ou relativo ao Tejo, rio de Portugal. 

Tágide. (Do top. lat. Tagu, ‘Tejo’.] S. f. Ninfa do Tejo, 
rio de Portugal. [Criação poética de André de 
Resende, humanista e arqueólogo português (— - 
1573), adotada por Camões (v. camoniano) = fixada 
na literatura portuguesa.) 

Tagideo. [De Tágide + -eo.) Adj. Relativo às Tágides. 

Tagnani. S. 2 g. 1. Individuo dos tagnanis, tribo 
indigena nambiquara da região do Rio Roosevelt. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Taguá. S. m. e adj. 2 g. Bras. Var. de tauá. 

Taguara. [Do tupi tagua'rá.) S. f Bras. Solteira (7). 

Taguari. Bras. $. 2 g. 1. Individuo dos taguaris, tribo 
indigena da região dos rios Jamundá e Trombetas 
(n maz). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. i 

Tem. [De or. indigena.] S. m. Bras. V. queixada 
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Tai. S. 2 g. 1. Individuo dos tais, povo com afinidades 
mongóis que habita ao S.E, da Ásia (Laos, Tailândia, 
Vietnã e a China meridional), S. m. 2. Grupo de lin- 
guas sino-tibetanas falada pelos tais. V. sino-tibetano 
(3). o Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos tais ou 
às suas linguas. 

Taiá. [Do tupi ta'yá.] S. m. Bras. V. taioba (1). 

Taiabucu. S. m. Bras. V. peixe-cachorro (2). 

Taiaçu. [Do tupi tãi wa'su “dente grande'.] S. m. 1. 
Bras. V. queixada (3). 2. Bras., AM. V. taquiri. 

Talacuacaranio [De taiaçu + carapiá.] S. m. V. babosa- 
branca. [PÍ.: taiaçus-carapiás e taiaçus-carapiá.) 

Taiaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Taiaçu (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Taiaçu. 

Taiaçuira. [Do tupi taiasuwi'ra, ‘ʻave porco-do-mato”.) 
S. m. Bras. Ave cuculiforme, da familia dos cuculi- 
deos {Neomorphus geoffroyi (Tem.)), com duas subes- 
pécies brasileiras: N. g. geoffroyi, da Amaz. até GO, E 
N. g. dulcis Sneth., da serra do Mar. do S. da BA, do 
ES e de MG. Têm dorso verde-metálico, alto da 
cabeça azul-escuro, rêmiges verde-escuras metálicas, 
cauda pardo-purpúrea, garganta e peito amare- 
lados pintados de preto, e abdome pardo- 
avermelhado. [Var.: tajaçuira. Sin.: acanati, acanati- 
que, acunati, aracuão, jacu-molambo, jacu-porco, 
maê-de-porco.] 

Taiá;jararaca. [De taiá + jararaca.) S. m. Bot. Bras., 
Amaz. Grande planta herbácea, da familia das ará- 
ceas (Dracontium asperum), que vive em lugares úmi- 
dos, de folhas grandes = herbáceas, e cujas hastes 
chegam até 2 m de altura e a 2 a 4 cm de diâmetro, 
tendo manchas escuras m claras. O nome vulgar pro- 
vém de ser o suco empregado contra mordeduras de 
cobras. [PL.: taiás-jararacas e taiás-jararaca.] 

Taiassuídeo. S. m. t. Espécime dos taiassuídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos taiassuídeos, 

Taiassuídeos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos 
anuros, da ordem dos artiodáctilos, com quatro 
dedos nos membros anteriores e três nos posteriores, 
e que têm no dorso uma glândula que produz forte 


Taioense 


cheiro almiscarado. São vulgarmente conhecidos 
pelos nomes de porco-do-mato, caititu e queixada. 

Taibu. S. m. Bras. V. gambá (1). 

Tai-chinês. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos tais e 
aos chineses. [PI.: tai-chineses.] e S. m. 2. Ling. V. 
sino-tibetano (2). a 

Taa S. f. Bras., SE. Festa de mulatos no dia de 

eis. 

Taifa. [Do ár. Tāifâ, ‘grupo’; ‘grupo de criados de 
bordo’.] S. f. Mar. G. 1. Ant. Conjunto de soldados e 
marinheiros que guarneciam, durante o combate, a 
tolda e o castelo da proa. 2. Bras. Designação 
comum ao pessoal subalterno das especialidades de 
cozinheiro, barbeiro, padeiro e arrumador (copeiro), 
camaroteiro, etc. 

Taifeiro. S. m. 1. Mar. G. Qualquer homem que faz 
parte da taifa. 2. Mar. Merc. Criado de bordo. 3. Mar 
G. Tripulante encarregado dos serviços de câmara: 
servir a mesa, limpar e arrumar camarotes e salões, 
etc. 

Taiga. [Do russo.] S. f. Fitogeog. Floresta boreal de 
coniferas, na qual domina o gênero Pinus. 

“Tailler (taiiér). [Fr)] S. m. Traje feminino composto 
de casaco e saia;. costume. 

Taimado. [Do esp. taimado.] Adj. e s. m. Diz-se, ou 
indivíduo malicioso; velhaco, matreiro. 

Taimbé (a-im). S. m. Bras. Var. aferética de itaimbé [q. 
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Tainha (a-i). [Do gr. tagentas, ‘bom para frigir’, atr. do 
lat. tagenia.) S. f. Bras. 1. Designação comum a 
várias espécies de peixes teleósteos, percomorfos, da 
familia dos mugilideos, gênero Mugil L. do Atlântico. 
Têm as nadadeiras dorsal e anal desprovidas de esca- 
mas e o corpo com listras longitudinais escuras. 
{Sin.: curimã, curumã, tapiara, cambira.) 2. Tip. Barra 
de metal-tipo que, suspensa pelo alimentador, serve 
para restabelecer o crisol da linotipo. [Nesta acepç., 
cf. pão-de-chumbo.] 

Tainha-de-corso. S. f. Bras. V. tainha-verdadeira. [PI.; 
tainhas-de-corso.) 

Tainha-seca. [De rainha (1) + o fem. do adj. seco.) S. f. 
Bras. V. tainha-verdadeira. [Pl.: tainhas-secas.) 

Tainha-verdadeira. S. f. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da família dos mugilideos (Mugil bra- 
siliensis Agass.), da costa brasileira, de dorso 
oliváceo-denegrido, tendente ao azulado, flancos 
prateados, abdome branco, listras longitudinais 
plúmbeas formadas pelas máculas das escamas, e 
comprimento de até 1 m. A espécie realiza migra- 
ções periódicas do S. para o N. penetrando nos rios e 
lagos para desovar. Os alevinos retornam novamente 
ao mar, afastando-se da costa. A carne e a ova da 
tainha-verdadeira são industrializadas em larga 
escala. [Sin.: tainha-de-corso, tainha-seca. Pl.: tainhas- 
verdadeiras.) j 

Tainheira (a-i). S. f. Bras. 1. Rede usada na pesca da 
tainha. 2. Canoa provida de uma rede, e destinada ao 
mesmo fim. 

Tainheiro (a-i). S. m. 1. Pescador de tainhas. 2. Barco 
para a pesca de tainhas. 

Tainhota (a-i). [De tainha (1) + -ota.] S. f. Bras. V. 
curimã (1). 

Tainhota-voadeira (a-i). [De tainhota + o fem. do ad). 
voador.) S. f. Bras. 1. Designação comum aos peixes 
teleósteos, sinentógnatos, da familia dos exocoeti- 
deos. 2. Peixe teleósteo, sinentógnato, da família dos 
exocoetideos (Cypsilurus speculiger (Val.)), do Atlân- 
tico, de dorso negro-purpúreo, abdome brancacento, 
e comprimento de até 35 cm. Tem o aspecto da 
tainha, com as nadadeiras peitorais quase do compri- 
mento do corpo, permitindo-lhe realizar vôos de 
mais de 100 m de extensão numa altura até 12 m aci- 
ma do nivel do mar. [F. red.: voadeira. P1.: tainhotas- 
voadeiras.) 

Taino. [Do taino taíno, 'homem'.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo aos tainos ou à sua lingua. e 
S. m. 2. Indigena das Antilhas, de um povo já extin- 
to. 3. A língua falada por esse povo, e que deu ori- 
gem ao crioulo haitiano. 

Thioba. [Do tupi taya'oba. “folha de taiá'.) S. f. 1. Bras. 
Erva da familia das aráceas {Xanthosoma violaceum}, 
originária da América tropical e muito cultivada 
cómo alimento, de folhas longamente pecioladas m 
sagitadas, de tonalidade azulada, m que, picadas e 
cozidas, servem como couve. Também o rizoma, 
amiláceo = mucilaginoso, é comestível depois de 
cozido. [Var.: taiova; sin.: arão, aro, jarro, pé-de- 
bezerro, taiá, talo, tarro.) 2. Bras. V. inhame-branco. 3. 
Bras., RJ. Desus. Bonde fechado, de segunda classe, 
que transportava passageiros e bagagem. 4. Bras., 
N.E. Chulo. As nádegas. 5. Bras., N. Prisão, cadeia, 
xadrez. 

Taiobal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de pés de taioba dispostos proximamen- 
te entre si. 

Taiobeirense. Adj. 2 g. jd. De, ou pertencente ou 
relativo a is beizes (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taiobeiras. 

Taloca. [Do tupi ta'yoka, formiga pardo-avermelhada'.] 
S. f. Bras. 1. V. tauoca. e S. 2 g. 2. Cafuzo, mestiço. 
Taioense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taió (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
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de Taió. 

Taiova. S. f Bras. V. taioba (1). 

Taipa. S. f. 1. Parede feita de barro ou de cal e areia 
com enxaiméis m fasquias de madeira; tabique, es- 
tuque, taipal, pau-a-pique: “através das paredes de 
taipa caiada, ouvia-se o ressonar trangúilo do 
João Pimenta e do Felisberto” (Inglês de Sousa, O 
Missionário, p. 338). 2. Tapa! (1). 4 Taipa de mão. 
Taipa de barro atirado com a mão. Taipa de pilão. 
Taipa de cascalho e saibro socados. 

Taipais. [Pl. de taipal.] S. m. pi. 1. Portas ou anteparos 
que resguardam as vidraças: “O comércio fechava 
meias portas e não tirava os taipais .” (Antero 
de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 60.) 2. Tá- 
buas que alteiam as bordas de um carro de bois, de 
uma carroceria, etc.; anteparos. 3. Caixa ou armação 
de madeiras usado como molde para a construção 
em concreto-armado. ~ V. taipal. 

Taipal. [De taipa + -al.] S. m. 1. Taipa (1). 2. Cada 
uma das tábuas entre as quais se calça o barro, na 
construção das taipas. [Sin. ger.: taipão.)] ~ V. tai- 

ais. 
aipamento. S. m. Ato de taipar. 

Taipão. [De taipa + -ão!.) S. m. Taipal. 

Taipar. V. t. d. 1. Construir com taipas. 2. Calçar (o 
barro ou a cal) na taipa. 3. Limitar ou dividir com 


taipa. 

Taipeiro. Adj. 1. Que faz taipas. e S. m. 2. Aquele que 
faz taipas. 3. Bras., N.E. Prato muito cheio de várias 
comidas. 

Taipuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Taipu (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Taipu. 

Tairetano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tairetá (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tairetá. 

Taita. [Do esp. plat. raita, 'papai"?] Adj. e s. m. Bras., 
RS. V. valentão (1 e 3). a 

Taitiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Taiti 
(Oceânia). e S. m. 2. O natural ou habitante de Taiti. 
3. A lingua falada em Taiti. 

Taititu. S. m. Bras. Var. de caititu (1). 

Taiuiá (ai-ui). [Do tupi taiu'yá.) S. m. Bras. 1. Grande 
trepadeira herbácea, da familia das cucurbitáceas 
(Cayaponia tayuya), de folhas partidas em vários seg- 
mentos e associadas a gavinhas, flores pequenas e 
amarelas, m cujos frutos são bagas de efeito purgativo 
acentuado. (Var.; tajujá; sin.: caiapó, purga-de-gentio.) 
2. V. abobrinha-do-mato (2). [Var.: tajujá.) 

Taiuiá-grande. S. m. Bras. Abóbora-d'anta. [PL.: 
taiuiás-grandes.) 

Taiuiá-miúdo. S. m. Bras. V. abóbora-do-mato. [PI.: 
taiuiás-mitdos.] 

Taiuvense (ai-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taiúva (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taiúva. 

Tajá. [Do tupi ta'ya.] S. m. Bras., Amaz. V. tinhorão. 

Tajā. S. m. Sabre mourisco, de folha curta e larga, 

Tajabemba. [Do tupi taia'mbeba, “tajá de raiz grande”.) 
S. f Bras. Erva medicinal da região amazônica. 

Tajabucu. [Do tupi ta'ya + bu'ku, longo'.] S. m. Bras. 
Peixe de água doce (Acestrorhamphus hepsetus 
Cuvier); dentudo. 

Tajacica. [Do tupi taia'sika.) S. f. Bras. V. amboré. 

Tajaçu. S. f. Bras. 1. V. queixada (3). 2. V. taquiri. 

Tajaçu-carapiá. S. f. Bras. V. babosa-branca. [PL.: 
tajaçus-carapiás e tajaçus-carapiá.) 

Tajaçuira. S. f. Bras. V. taiaçulra. 

Tajujá. S. m. Bras. V. taiuiá. 

Tajupá. S. m. Bras. V. tijupá. 

Tajupar. S. m. Bras. V. tijupá. 

Tajurá. [Do tupi taiu'rá.] $. m. Bras. V. tinhorão. 

Tal. (Do lat. tale, 'semelhante”.] Pron. 1. Semelhante, 
análogo, tão bom, tão grande, etc.: T a l amor não se 
encontra facilmente. 2. Este, aquele; um certo: 
Ofendeu-se por lhe terem mencionado tal defeito. 3. 
Isso, aquilo: Acredito em tal : parece-me plausível. 4. 
Lus. Designa quantidade que excede em número 
redondo; tanto(s): Tem sessenta e tal anos de idade; 
Aquela igreja tem um século e tal. e S. 2 g. $. Bras. 
Gir. Pessoa que tem ou julga ter valor excepcional 
em qualquer coisa; o notável, o batuta, o bamba, o 
às: Este camarada éo tal.% Tal qual. 1. Exatamen- 
te o mesmo, sem nenhuma diferença: Copiou o vesti- 
do da amiga tal qual. 2. Do mesmo modo; assim 
como, como, qual: O fato passou-se tal qualo 
descrevi. (Sin. ger.: tal e qual.) Tal e qual. V. tal qual. 
Que tal. Quejando. Um tal de. Expressão denotativa 
de desdém, empregada antes de um nome próprio: 
um tal de Pedro. 

Tala’. [Dev. de talar?.] S. f. Ato de talar?. ~ V.talas. 

Tala”, S. f. 1. Peça de madeira, etc., usada por 
sapateiros e seleiros para segurar os cabedais, quan- 
do os cosem. 2. Med. Pedaço de madeira, de papelão 
ou doutra substância, impregnado de goma e gesso, e 
empregado nos aparelhos de fratura. 3. Peça de 
sabugueiro, em duplicado, usada na castração de 
solipedes. 4. Bras. Chicote feito de uma só tira de 
couro. 5. Bras., SP. A parte chata desse chicote. 6. 
Bras., S. Nervura da folha do jerivá e de outras pal- 
meiras. 7. Bras., S. Galho de jerivá. 8. Bras., S. Chi- 
bata improvisada com uma haste dessa palmeira ou 
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com uma vara flexivel, ~ V. talas. * Ganhar na tala. 
Bras., S. Ganhar (o cavalo) com muito esforço. 

Talabardão. S. m. Const. Nav. 1. Alcatrate. 2. Bras. 
Ponte que corre junto à borda de alguns navios. 

Talabartaria. [De talabarte + -aria.] S. f. Bras., RS. 1. 
Loja ou oficina de talabarteiro. 2. Ofício de talabar- 
teiro. [F. paral.: talabarteria.) 

Talabarte. (Do provenç. ant. talabart, talvez atr. do 
esp. ialabarte.) S. m. V. boldrié (1). 

Talabarteiro. [De talabarte + .-eiro.] S. m. Bras., RS. 
Seleiro, correeiro. 

Talabarteria. (De talabarte + -eria.] S. f. Bras., RS. 
Talabartaria. 

Talaço. [De tala + -aço.] S. m. Bras., S. Golpe ou 
surra com a tala (8). 

Talado', S. m. Arco da broca dos ourives. 

Talado. [Part. de talar.] Adj. Devastado, arrasado, 
assolado: “E os campos talados,/ E os arcos 
quebrados, / E os piagas coitados / Já sem maracás” 
(Gonçalves Dias, Obras Poéticas, Il, p. 23). 

Talador (ô). [De talar? + (djor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tala ou devasta. 

Talagada. [Alter. pop. de taleigada (q. v.).] S. f. Bras. 
Pop. Porção de bebida alcóolica que setoma duma 
só vez: “Todos se acercam, quando ele se senta na 
mesa e pede uma talagada de cachaça.” (Fer- 
nando Sabino, O Homem Nu, p. 97.) 

Talagarça. [Var. de telagarça < tela + garça (q. v.).] 
S. f Tecido de fios ralos, onde se borda: “E dir-se-ia 
que a aranha / silenciosa e esquecida / também revi- 
ve o primitivo afã, / e, fiandeira do sonho de outra 
vida, /borda na talagarça,/ que se esgarça,/0 
nome da saudosa Castela...” (Hermes Fontes, 4 Fon- 
te da Mata... p. 133.) 

Talalgia. [Do lat. ralu, “calcanhar”, + -alg(0)- + -a.) S. 
f. Patol, Dor no calcanhar. 

Találgico. Adj. Relativo à talalgia. 

Talambor (ô). S. m. Fechadura de segredo. 

Talamento. S, m. Ato ou efeito de talar?. 

Talâmico. Adj. Anat. 1. Relativo ou pertencente ao 
tálamo (4). 2. Morfol. Veg. Relativo ao tálamo (3). 

Tálamo. [Do gr. thálamos, pelo lat. thalamu.] S. m. 1. 
Leito conjugal: “Uma lenda mal-intencionada e 
inverosimil refere que a piedosa rainha Branca lhe 
franqueara o tåla m o de viúva a titulo de arras à 
valentia.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete 
Partidas, pp. 220-221.) 2. Fig. Casamento, núpcias, 
bodas. 3. Morfol. Veg. Receptáculo (3). 4. Anat. Nú- 
cleos de substância cinzenta que limitam de cada 
lado o ventriculo médio do encéfalo e formam o 
assoalho dos ventrículos laterais. (Pl.: tálamos. Cf. 
talamos, do v. talar.) 

Talamocelo. [De tálamo (4) + -celo.] S. m. Anat. O 
terceiro ventrículo do cérebro. 

Talante. [Do fr. ant. talant, “desejo, vontade'.) S. m. 1. 
Vontade, desejo, arbitrio: Procede a seu talante. 
2, Empenho, diligência. 

Talão'. (Do lat. vulg. talone < talu, ‘calcanhar’, atr. do 
fr. talon.) S. m. 1. A parte posterior do pé. 2. A parte 
traseira do calçado. 3. Vide baixa que se deixa na 
poda para dar uvas no ano seguinte. 4. Parte não 
destacável de certa espécie de bloco de cheques, 
recibos, etc.: canhoto, toco. 5. P. ext. O conjunto 
formado pelas duas partes dessa espécie de bloco: 
talão de cheque; talão de recibos. 6. Mús. Parte 
inferior do arco dos instrumentos de cordas friccio- 
náveis, na qual penetra o parafuso que regula o esti- 
camento das crinas. 7. Aro maciço da parte interna 
dos pneumáticos dos automóveis. 8. Arquit. Gola (2). 
4 'Talão de justificação. Tip. Rebordo da extremidas 
de do componedor; bloco de justificação. 

Talão?. S. m. Var. de telão. 

Talar'. [Do lat. talare.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao talão!. 2. Que desce até o calcanhar. 
e S. m. 3. Vestido, bata ou batina que descê até os 
calcanhares. — V. talares. 

Talar’. (Do germ. *talon, atr. do esp. talar.) V. t. d. 1. 
Abrir valas em, a fim de escoar os campos; sulcar. 2. 
Destruir, assolar, devastar: “Os holandeses 

talaram os nossos campos, bateram e assolaram 
o. nosso território.” (Mons. Cicero de Vasconcelos, 
Sobre a História da Catedral de Maceió, p. 10.) (Pres. 
ind.: talo, talas, tala, talamos, talais, talam. Cf. tála- 
mos, pl. de tálamo.] 

Talares. (Pl. substantivado de talar!.] S. m. pl. Mitol. 
Asas que Mercúrio tinha nos calcanhares. ~ 


talar!. 

Talas. [PI. de tala?.] S. f. pl. Fig. Dificuldades, apuros: 
De ri se viu em talas para pagar suas dividas. 
~ V, tala. 

Talassa. [Do gr. thálassa, ‘mar’. (Exclamação de 
Xenofante, historiador, filósofo e general ateniense 
(c. 430 a.C.-c. 355 a.C.), em sua obra Anábase, e que 
encimou uma mensagem enviada do Brasil ao Cons. 
João Franco (1855-1929), então Presidente do Con- 
selho de Ministros de Portugal.)] S. 2 g. Monarquista 
português. 

Talassemia. (De talass(o)- + LhJemfo + cia] S. f. 

_ Patol. Tipo de anemia hemolítica congênita. 

“Talassia. [De talass(o)- + -ia.] S. f. Enjôo de mar. 

Talássico. [De talass(o)- + -ico?.) Adj. Relativo ao mar. 

Talassiófito. [De talass(0)- + -io? + -fito.) S. m. Obsol. 


Talha! 


Designação comum aos vegetais que crescem no 
fundo do mar ou nas rochas maritimas que acom- 
panham o mar. 

Atalass(o-. [Do gr. thálassa ou tálatta, es.) El 
comp. = ‘mar’: talassófobo, talassoterapia; talássico. 

Talassocracia. [De talass(o)- + -cracia.] S. f. Domi- 
nio de potência maritima; império ou domínio 
dos mares. 

Talassocrata. [De talass(o)- + -crata.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Que, ou quem domina os mares. 

Talassocrático. [De talassocrata + ico] Adj. 
Referente à talassocracia, ou a talassocrata. 

Talassofobia. [De talass(0)- + -fob(0)- + -ia.] S. f. Medo 
doentio do mar. 

Talassofóbico. Adj. Relativo à talassofobia. 

Talssófobo. [De talass(o)- + -fobo.] S. m. Aquele que 
tem talassofobia. 

Talassografia. [De talass(o)- + -graflo)- + -ia.) S. m. 
No antigo conceito de geografia, o estudo dos 
mares. 

Talassográfico. Adj. Referente à talassografia. 

Talassometria. [De talass(o)- + -metr(o)? + -ia.) S. f. 
Medida das profundidades maritimas; emprego do 
talassômetro. 

Talassométrico. 4dj. Relativo à talassometria, ou ao 
talassômetro. i 

Talassômetro. [De talass(o)- + -metro.) S. m. Sonda 
maritima. 

Talassosfera. S. favs 
hidrosfera. 

Talassosférico. Adj. 
hidrosférico. ” 

Talassoterapia. [De talass(o)- + -terapia.] S. f. Terap. 
Tratamento de doenças por banhos de mar, viagens 
maritimas, climas maritimos. 

Talassoterápico. Adj. Relativo à talassoterapia. 

Talaveira. [Talvez do top. Talavera (Espanha).) $. m. 
1. Bras., Ant. m burl. Quaquer criado do paço. 2. 
Bras., RS. V. galego (4). 3. Bras., RS. Individuo que 
não sabe montar a cavalo. 

Talaveirada. [De talaveira + -ada'.) S. f. Bras., RS. 1. 
Serviço de montaria malfeito. 2. Pexotada de pessoas. 
que não sabem montar a cavalo. 3. Porção de tala- 
veiras ou portugueses; galegada. 

Tálcico. [De talco + -ico?.] Adj. Composto de talco. 

Talco. [Do ár. Tala, ‘gesso’.] S. m. Min. 1. Mineral 
ortorrômbico ou monoclinico, silicato ácido de mag- 
nésio, que se mostra em agregados lamelares. 2. Pro- 
duto feito desse mineral pulverizado, € que se usa 
medicinal ou higienicamente sobre a pele. 3. Fig. 
Falso brilho; ouropel. 

Talcoso (ô). Adj. Da natureza do talco. 

Taleiga. [Do ár. ta'lfgá, ‘saco, bolsa, surrão’.} S. f. 1. 
Saco pequeno e largo: “Era o pequeno Vasco o 
almocreve que todas as manhãs ia, tangendo um bur- 
ro carregado de taleigas, entregar o trigo aos 
fregueses do pai.” (José Vieira, Sol de Partugal, p. 
73.) 2. Antiga medida para sólidos m liquidos. 

Taleigada. S. f. Porção contida numa taleiga ou num 
taleigo. [Cf. talagada.) 

Taleigo. [De taleigo.) S. m. Saco pequeno m longo. 

Talentaço. S. m. 1. Fam. Grande talento. 2. Pessoa de 
talento excepcional; talentão: “o negociante entre- 
gara a questão a uns velhotes do seu arruamento, 
enquanto = professor ia eleger padrinhos entre os 
talentaços da escola em que prelecionava.” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, pp. 43-44). 

Talentão. S. m. Talentaço (2). 

Talento. [Do gr. tálanton, ‘soma de sessenta minas”, 
atr. do lat. talentu.) S. m. 1. Peso e moeda da Anti- 
guidade grega e romana: “Tinha-o presenteado [a 
Anacreonte] o soberano com uma bolsa de cinco 
talentos (cerca de doze mil cruzados).” (Antô- 
nio Feliciano de Castilho, 4 Lírica de Anacreonte, p. 
13.) 2. Fig. Aptidão natural, ou habilidade adquirida. 
3. Inteligência excepcional; engenho. 4. P. ext. Pes- 
soa talentosa: Guimarães Rosa é um dos talentos 
de nossa literatura. S. Bras. e prov. lus. Pop. Força fisi- 

. ca;' pulso, vigor, alento: “Sabem os possiveis e€ 
complacentes leitores que cousa seja talento,em 
todo o sertão deste nosso Brasil?l Força fisica nada 
mais.” (Visconde de Taunay, 4o Entardecer, p. 60.) 

Talentoso (ô). Adj. 1. Que tem talento (3); inteligente. 
2. Relativo a talento. 

Tåler. [Do al. Taler.) S. m. Antiga moeda alemã, de 
prata. [PI.: táleres.] 

Talético. [Do antr. gr. Thalês, etos, ‘Tales’, + -ico?.] 
Adj. 1. Pertencente ou relativo a Tales de Mileto, 
filósofo grego (séc. VI a. C.), ou próprio dele. 2. Que 
é partidário da doutrina desse filósofo. e S. m. 3. 
Partidário dessa doutrina. 

Talha'. [Dev. de talhar.) S. f. 1. Ato ou efeito de talhar 
ou entalhar; talhadura, talhamento, talho, entalha- 
dura. 2. Grav. Talho (10). 3. Grav. Filete de metal 
levantado pelo buril do ourives ou do gravador. 4. 
Nas marinhas, certo número de alqueires de sal. 5. 
Antigo tributo ou derrama. 6. Aparelho que serve, 
para levantar objetos pesados. 7. Certo número de 
achas ou feixes de lenha. 8. No jogo de banca ou 
monte, uma parada (8). 9. Marinh. Aparelho de 
laborar constituido de um cadernal de dois gornes e 
um moinho (talha singela), ou de dois cadernais de 


[De talass(o- + -sfera.] 


Relativo à talassosfera; 


Talha? 


dois gornes (talha dobrada), ligado por um cabo de 
fibra (beta). 10. Med. V. cistotomia. 11. Bras. Obra de 
talho (9): O interior da igreja de São Francisco da 
Bahia é revestido de talha dourada. 4 Talha dobra- 
da. Marinh. V. talha (9). Talha patente. Marinh. 
Aparelho de laborar usado para içar e arriar grandes 
pesos, e constituido de caixas roldanas m engrena- 
gens ligadas por meio de correntes. Talha singela. 
Marinh. V. talha (9). 

Talha’, [Do lat. vulg. *tinacula, der. de tina.) S. f. 1. 
Vaso de barro de grande bojo: “Água fresca deve 
estar nos potes, moringas e talhas .” (Regina 
Lacerda, Papa-Ceia, p. 99.) 2. Vaso de lata ou de zin- 
co, para azeite; pote. 

. Talhada. [Fem. substantivado do adj. talhado.) S. f. 1. 
Porção que se corta de certos corpos; fatia, naco, 
lasca. 2. Fam. V. repreensão (1). 3. Punição, castigo. 
1 Bras., S. Doce feito de rapadura e farinha de man- 

ioca. 

Talhadão. [De talhada + -ão'.] S. m. Bras. 1. Racha do 
solo. 2. Entrada de gruta. 3. Talhado (5). 

Talhadeira. S. f. Instrumento de aço para talhar. 

Talha-dente. [De talhar + dente] S. m. Planta da 
família das gramineas (Oryzopsis milliacea). (PL: 
talha-dentes.) 

Talhadia, [De talhado + -ia] S. m. 1, O corte da 
madeira das árvores. 2. V. talho (2). 3. Bras. Processo 
de silvicultura baseado na reprodução por meio de 
brotos ou renovos. 

Talhadiço. [De talhar + (djiço.) Adj. Bras. Diz-se de 
mato que se pode cortar ou roçar. 

Talhado. (Part. de talhar.) Adj. 1. Cortado, retalhado, 
dividido, golpeado. 2. Apropriado, próprio, adequa- 
do: Quer-se um bom pira e ele é o homem talha- 
do . 3. Ajustado, convencionado: Pagarei o preço 
talhado . 4. Coagulado, coalhado: leite talha- 
do. e S. m. 5. Bras. Trecho de um rio, apertado 
entre ribanceiras ingremes, por vezes a pique; talha- 
dão. 6. Bras., N. e C. Aba pedregosa das serras; pre- 
cipício, despenhadeiro. 7. Bras., MA. Barrancas de 
rio quando mais ou menos altas, constituindo um 
pequeno cãyón. 

Talhador (ô). Adj. 1. Que talha. e S. m. 2. Aquele que 
talha. 3. Aquele que corta a carne nos açougues; cor- 
tador. 4. Cutelo de cortar carne. 5, Prato onde se 
trincha carne. 

“Talhadura. [De talhar + -(djura.) S. f. V. talha! (1). 

Talha-frio. [De talhar + frio.) S. m. Instrumento com 
que os marceneiros lavram madeira. [PI.: talha-frios.) 

Talha-mar. [De talhar + mar.) S. m. 1. V. quebra-mar. 
2. Const. Nav. A parte vertical ou quase vertical do 
patilhão. 3. Const. Nav. A aresta externa da proa da 
embarcação. 4, Bras. Ave caradriiforme, da família 
dos rincopideos (Rhynchops nigra L.), dos grande rios 
do N. e de toda a costa atlântica do Brasil. Tem 
coloração escura, tendente ao preto no dorso, abdo- 
me e fronte brancos, bico amarelo-alaranjado na 
base m preto na ponta, e a mandibula mais longa que 
a maxila, Costuma voar junto da água, alimentando- 
se de peixes. [Sin.: corta-mar, corta-água, bico- 
rasteiro. Pl.: talha-mares.) 

Talhamento. [De talhar + -mento.) S. m. V. talha! (1). 

Talhante. Adj. 2 g. Que talha; cortante. 

Talhão'. [De talhar + -ão?.) S. m. 1. Terreno para 
cultura; tabuleiro, coirela, talho. 2. Bras., BA. Posta 
de baleia esquartejada. 

Talhão'. S. m. Bras. Peixe teleósteo, bericomorfo, da 
família dos holocentrideos (Corniger spinosus Agass.), 
do Atlântico, de coloração geral amarelo-cromo, 
com tonalidades violáceas sob luz incidente. Tem 
espinhos no pré e no subopérculo, e escamas forte- 
mente pectinadas na margem livre. 

Talhar. (Do lat. vulg. taleare, *cortar”.) V. t. d. 1. Dar 
ou fazer talho em; golpear: cortar: Talh ou o dedo 
com a lâmina. 2. Gravar, esculpir, entalhar: 
Talhando o mármore, os gregos legaram-nos belas 
imagens. 3. Cortar à feição do corpo; cortar (o pano) 

ara fazer roupas. 4. Aquinhoar, partilhar. 5. Sulcar, 
ender, abrir, cortar: Os remos talha vam as águas 
trangiilas. 6. Preparar, dispor: Não talho u bem os 
itens da reunião. 7, Causar, originar: O terremoto 
talhou grandes prejuízos. 8. Fig. Determinar com 
antecipação; traçar: Todo, homem, em grau maior ou 
menor, talha o próprio destino. T. d. e i. 9, Fazer à 
imitação; ajustar, moldar, adaptar: Talha o seu 
comportamento pelo dos amigos. 10. Predestinar, pre- 
parar, predispor: “Tobias possuía um conjunto de 
qualidades que,o talhavam para liderar movi- 
mentos.” (Hermes Lima, Tobias Barreto, p. 237.) Int. 
1t. Coagular-se (o leite) quando é fervido. 12. 
Decompor-se, corromper-se, estragar-se. 13. Cortar 
o pano (o alfaiate, a modista) para roupa. 14. Ser 
banqueiro (no jogo de bança ou monte); jogar contra 
todos, em jogos de parada. P. 15. Abrir-se, rachar-se. 
16. Corromper-se, estragar-se: 17. Coaguiar-se, 
coalhar-se. 

Talharia. S. f. Grande porção de talhos ou talhas. 

Talharim. [Do it. taglierini, com infl. de talhar.) S. m. 
1. Massa alimentícia em forma de tiras. 2. Iguaria 
feita com talhariam cozido em água e sal, servido 
com molho, geralmente de carne e tomates, e pol- 
vilhado com queijo parmesão ralado. 
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Talharola. (Do fr. taillerole.) S. f. Instrumento de 
tecelão, utilizado para cortar os fios que ficam fora 
da trama na fabricação do veludo. 

Talhe. (Do fr. taille.) S. m. 1. Feitio ou feição do 
corpo ou de qualquer objeto; talho: “Era ela, não 
havia dúvida: a mesma boca, o mesmo talhe de 
rosto, a mesma expressão nos olhos” (José Gomes 
Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 20). 2. Modo de 
talhar ou cortar um traje. 3. Feição particular dada à 
caligrafia (3). 4. Tronco! (3): “Lúcia deixou pender a 
cabeça sobre o seio, cruzou as mãos nos joelhos 
dobrando o talhe , como a estatueta da Safo de 
Pradier” (José de Alencar, Lucíola, p. 147). 

Talher. [Do fr. tailhoir (na antiga pronúncia, talhoer), 
cuja significação, aliás, era “prato onde se corta a 
carne.) S. m. 1. O conjunto de garfo, faca e colher. 
2. Fig. O lugar de cada pessoa à mesa. ® Talher de 
galhetas. Galheteiro. Ter o seu talher na sociedade. 
Ter E social definida; ser pessoa de posição 
social. 

Talhinha. [Dim. de talha!.) S. f. Marinh. Ant. Aparelho 
para levantar pequenos pesos. 

Talho. [Dev. de talhar.) S. m. 1. V. talha! (1). 2. 
Desbaste dos ramos das árvores; poda, talhadia. 3. 
Corte de carne, no açougue. 4. Cepo sobre o qual se 
«orta a carne. 5. Açougue (1). 6. Banco pequeno e 
tosco. 7. Talhe (1). 8. Talhão! (1). 9. Compartimento 
nas salinas. 10. Grav. Corte ou sulco praticado na 
madeira ou no metal; talha. 11. Bras. Chulo. Os gran- 
des lábios do órgão sexual feminino. € A talho. V. a 
talho de foice: “Vem a talho observar que o Rio 
Grande intelectual acolhera os acenos de rebeldia 
literária [do modernismo] sem maiores comoções.” 
(Moisés Velinho, Letras da Província, p. 40.) A talho 
bot pe A propósito; a jeito; à feição; a lanço; a 
talho. 

Talho-doce. S. m. Gravura a talho-doce. [PI.: talhos- 
doces.) 

Tália. S. f. Planta da familia das marantáceas, da 
América tropical. [Cf. Talia, mit.) 

Taliáceo. S. m. 1. Espécime dos taliáceos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos taliáceos. 

Taliáceos. S. m. pl. Zool. Animais cordados, tunicados, 
cujos adultos têm vida livre, e são desprovidos de 
cauda e de notocórdio; túnica permanente. São as 
salpas. 

Talião. [Do lat. talione.) S. m. V. pena de talião. 

Talictro. {Do gr. tháliktron, atr. do lat. thalictru.) S. m. 
Planta ranunculáçea cuja haste semelha a da 
papoula. [Var.: talitro. Cf. tálitro.] 

Talim. (Do år. taHiil.) S. m. V. boldrié (1): “as espa- 
das em bainhas lavradas pendem de soberbos ta- 
lins.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 175). 

Talingadura. S. f. Marinh. Ato ou efeito de talingar. 

Talingar. (Do esp. estalingar, por aférese.) V. t. d. e i. 
Marinh. Ligar (a amarra) ao (anete da âncora ou da 
boia). [Conjuga-se como largar.) 

Talino. 4dj. Morfol. Veg. Relativo ou pertencente ao 
talo (1): bordo talino.. 

Tálio. (Do gr. thallós, ‘ramo verde”, + -io2.] $. m. 
Quím. Elemento de número atômico 81, metálico, 
branco-azulado, mole. [Simb.: TI) 

Talionar. [Do lat. ralione, 'talião', + -ar] V. t. d. 
ao a pena de talião a. 

Talionato. [Do lat. talione, “talião”, + -ato!.] S. m. V. 
pena de talião. 

Talipe. (Do lat. talipes (nom.).] S. m. Ter. Pé com 
deformação congênita; pé torto. 

Talisca. [De talhar?) S. f. 1. Fenda na rocha: “Dentre 
as taliscas de uma pedra brota / E salta, onde 
espinhoso o cardo medra, / E, vivissima prata, gota a 
gota, / Escorre, como a lágrima da pedra.” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 39) 2. Pequena lasca; 
estilha. 3. Bras. Peça fina de madeira, que se embebe 
nos encaixes feitos longitudinalmente nas tábuas 
duma porta, duma janela, etc. 4. P. ext. Sarrafo pou- 
co espesso. 

Talismã. [Do gr. telesma, ‘cerimônia religiosa”, atr. do 
persa tilismat, pl. de tilism, e do fr. talisman.] S. m. 1. 
Objeto de formas e dimensões variadas, ao qual se 
atribuem poderes extraordinários de magia ativa, 
possibilitando a realização de aspirações ou desejos. 
(Cf. amuleto (1) e fetiche (1).] 2. Fig. Encantamento, 
encanto. 

Talismânico. Adj. 1. Referente a talismã. 2. Que tem 
suas supostas virtudes. 

Taálitre. S. m. Var. de tálitro la. v.). 

Talitro. S. m. Var. de talictro. (Cf. tálitro.) 

Tálitro. [Do lat. talitru, 'piparote no nariz'.) S. m. 1. 
Nó na articulação dos dedos. 2. Piparote. [Var.: 
tálitre. Cf. talitro.) 

Talmude. [Do hebr. taimūd, “estudo, ensino'.] S. m. 
Doutrina m jurisprudência da lei mosaica com expli- 
cações dos textos jurídicos do Pentateuco e a Mich- 
na, i. e., a jurisprudência elaborada pelos comenta- 
dores entre o III e o VI século. [Escreve-se com ini- 
cial maiúscula.) 

Talmúdico. Adj. Relativo ou pertencente ao Talmude. 

Talmudista. S. 2 g. Seguidor do Talmude. 

Talo. [Do gr. thallós, ‘ramo verde’, pelo lat. thallu.) S. 
m. 1. Morfol. Veg. Corpo vegetativo das plantas 
inferiores, filamentoso ou laminar, & constituido de 
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células pouco diferenciadas. Às vezes apresenta 
aspecto bastante complexo, como se fosse uma plan- 
ta superior; mas é só aparência: não há nem caule, 
nem raiz, nem folhas legítimas. As algas, fungos e 
liquens têm talo. [Cf, caule.] 2. Arquit. Fuste ou tron- 
co de coluna ao qual falta base e capitel. 3. Bras. V, 
taioba (1). 

Talocha. [Do fr. taloche.] S. f. V. desempenadeira. 

Talofítico. Adj. Bot. Relativo ou pertencente ao 
talófito: organização talofítica. 

Talófito. (Do gr. thallós, ‘ramo verde”, “talo”, + -fito.) 
S. m. Bot. 1. Vegetal provido de talo. [Opõe-se a cor- 
mófito.] 2. Espécime dos talófitos. 

Talófitos. (Pl. de talófito.) S. m. pl. Bot. Grupo de 
vegetais talosos, que inclui as algas, fungos e liquens. 

Talonado. [De salão! + -ado!.) Adj. 1. Que tem talão! 
(4). 2. Talonário. 

Talonagem. S. f. Art. Gráf. Ato ou efeito de talonar. 

Talonar. [De talão! + -ar2.) V. int. Art. Gráf. Fazer 
talões [v. talão! (5)). [Cf. blocar.) 

Talonário. [De talão! + -ário.] Adj. Diz-se de bloco ou 
livro cujas folhas constituem-um talão! (5); talonado. 

Talonear. [Do esp. plat. talonear.) V. t. d. e int. Bras., 
RS. Dar com a tala ou chicote; chicotear: Talo- 
neia o animal desnecessariamente; Tem gosto em 
talonear . [Conjuga-se como frear.] 

Taloneiro. [De talão! + -eiro.) S. m. Art. Gráf. 
Bloquista. 

Taloso (ô). Adj. 1. Que tem talo. 2. Relativo a talo. 

Talpa. $. f. Mamifero da familia Talpidae, de hábitos 
cavernicolas, vulgarmente chamado ioupeira. A tou- 
peira européia comum é a Talpa europaea, e a tou- 
peira cega, cujos olhos são cobertos por uma pele, é 
a Talpa caeca. 

Taludamento. S. m. Bras. Ação de taludar. 
Taludão. S. m. Individuo muito taludo?, 
desenvolvido fisicamente. [Fem.: taludona.] 
Taludar. V. t. d. Bras. Fazer talude em: “Deixei, 
afinal, aquele tristonho morro da Saúde, que há dois 
meses retalho, e mino, e terrapleno, rasgando-lhe em 
degraus as encostas, ta lu d an d o -o e artilhando- 
PURA E da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 

189). 

Talude. [Do fr. talus, atr. do esp. talud) S. m. 1. 
Terreno inclinado; escarpa, rampa. 2. Superficie 
inclinada de uma escavação, de um aterro; escarpa, 
escarpadura, escarpamento: “A terra nua dos 
caminhos, limosa, esverdeada nos taludes e nas 
rampas, empapada, semiliquida no leito plano, .... 
ora alteava-se em almofadas de lama, ora cavava-se 
em poças de água barrenta” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, 
p. 53). 3. Inclinação dessa superficie, expressa por 
uma fração. 4. m Escarpa formada pelo relevo que 
constitui o olho do tipo; corte ® Talude continental. 
Ocean. Geol. A parede, de declividade acentuada, 
que mergulha da extremidade da plataforma para os 
abismos oceânicos. 

Taludo. [De talo + -udo.] Adj. 1. Que tem talo 
resistente. 2. Grande, corpulento, desenvolvido. - 

Taludona. S. f. Fem. de taludão. 

Talús. (Do fr. talus.) S. m. Geol. Depósito de sopé de 
escarpas, resultante da ação da gravidade sobre frag- 
mentos rochosos soltos, ordinariamente misturados 
com terra. [Cf. talos, pl. de talo.) 

Talvegue. (Do al. Talweg, ‘caminho do vale.) S. m. 1. 
Linha sinuosa, no fundo de um vale, pela qual as 
águas correm, e que divide os planos de duas encos- 
tas. 2. O canal mais profundo do leito de um curso 
de água, 

Talvez (ê). [De tal + vez. Antes de ter a acepção 
dubitativa, significou 'alguma vez”; vejam-se adiante, 
exemplos.) Adv. 1. Indica possibilidade ou dúvida; 
acaso, porventura, quiçá: Talvez chova hoje; 
“ Talvez um dia meu amor se extinga” (Machado 
de Assis, Poesias Completas, p. 44); “O oficial era 
moço, talvez não tinha trinta anos” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, p. 185); “Olhos 
cerrados, boca entrecerrada / Parecia dormir. T al- 
vez dormia.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, 
p. 318). [Note-se: nos dois primeiros exemplos o tal- 
vez anteposto ao verbo, leva-o, como de praxe, ao 
modo subjuntivo (chova, extinga), enquanto nos dois 
últimos o verbo vai para o modo indicativo (tinha, 
dormia), fato que se observa bem menos freqiente- 
mente mas não demasiado raro, quando o talvez 
sugere uma dúvida fraca, vizinha da certeza. Nas 
acepç. seguintes (q. v.) só se pode usar o indicativo.) 
2. P. us. Às vezes; por vezes: “Talvez o lenhador 
acomete / O tronco d'alto cedro corpulento, / Vem- 
lhe tingido o fio da segure / De puro mel, que 
abelhas fabricaram” (Gonçalves Dias, Obras Poéti- 
cas, Il, pp. 247-248). 3. Numa ou noutra ocasião; 
alguma vez: “A nave, que não toca / No porto a sal- 
vamento, / Talvez os rotos mastros / Atira à 
beira-mar.” (Id., ib., II, p. 147); “Talvez a rica 
of'renda aplaca os Deuses, / E saudável conselho a 
noite inspira!” (Id., ib., I, p. 299). € Talvez... talvez. 
P. us. Ora... ora; umas vezes... outras vezes: “Sus- 
surro profundo! Marulho gigante! / Talvez um — 
silêncio!... Talvez uma — orquestra...” (Castro 
Alves, Obra Completa, p. 357.) 

Tamacarica. [Do tupi tamaka'rika.) S. f. Bras. Toldo 


muito 


Tamaquaré 


de embarcação. 

Tamaquaré. (Do tupi tamakwa'ré.] S. m. Bras., Amaz. 
1. Designação comum aos iguanideos de quilha 
serrilhada no dorso e que vivem, geralmente, em 
troncos de árvores. 2. Reptil lacertílio, da família dos 
iguanídeos (Plica plica (L.)), da Amaz., que se ali- 
menta de artrópodes. [Var. (us. nesta acepç.): 
taquaré.] 

Tamaindé (ain). S. 2 g. Bras. 1. Individuo dos 
tamaindés, tribo indigena nambiquara do rio Papa- 
gaio (MT). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Tamanca. [De tamanco.) S. f. 1. Tamanco (1). 2. Bras. 
Parte do freio dos veiculos que adere às rodas; sapa- 
ta. 3. Marinh. Peça de ferro ou de madeira, com uma 
ou mais roldanas de eixo vertical, onde gorne um 
cabo que tenha de fazer retorno. * Pisar nas taman- 
cas. Bras. Gir. V. crescer nos cascos. Subir nas taman- 
cas. Bras. Gir. V. crescer nos cascos. Trepar-se nas 
tamancas. Bras., RJ. Gir. V. crescer nos cascos. 

Tamancada. S. f. Pancada com tamanco. 

Tamancão. (De tamaneo + -ão!.] S. m. Bras., NE a S. 
Arvoreta da família das bignoniáceas (Tabebuia cassi- 
noides), comum em alagadiços e terrenos úmidos, de 
folhas oblongas e perfumadas, = madeira branca, 
leve e macia, que serve para fabricar tamancos, -cai- 
xas e brinquedos; caixeta, tabebuia, tamanqueira. 

Tamancar. (De tamanco + -ar.] V. t. d. Bras. Fazer 
(qualquer obra) mal e precipitadamente; alinhavar, 
atamancar. (Conjuga-se como trancar.) 

Tamancaria. S. f. Lugar onde se fabricam e/ou vendem 
tamancos. 

Tamanco. S. m. 1. Calçado grosseiro, cuja base é de 
madeira e não de sola; soco, tamanca. (Sin. (bras., 
PE): sulipa.) 2. Bras. Cepo (8). 3. Bras., N.E. Tábua 
dos bordos da jangada onde se ficam os pés do ban- 
co do mastro. 4. Bras., N.E. Peça do carro de bois 
sobre a qual giram os eixos. 4 Trepar-se nos taman- 
cos. Bras., RJ. V. crescer nos cascos. 

Tamancudo. [De tamanco + -udo.)] Adj. Bras. Rústico, 
grosseiro, baixo. 

Tamanduá. [Do tupi ramâdu'á] S. m. 1. Bras. 
Mamifero desdentado, da família dos mirmecofi- 
deos, cujo alimento básico são os cupins. Ao 
contrário do que se propala, o tamanduá não se ali- 
menta de saúvas. [Sin.: papa-formigas.) 2. Bras., S. V. 
avaro (3). 3. Questão moral difícil de resolver. 4. 
Grande mentira; maranhão, carapetão. 

Tamanduá-açu. [De tamanduá + -açu.} S. m. Bras. 
Tamanduá-bandeira. [Pl.: tamanduás-açus.) 
Tamanduá-bandeira. S. m. Bras. Mamifero desdentado, 
da familia dos mirmecofagideos (Myrmecophaga tri- 
dactyla L.), das regiões tropicais e subtropicais da 
América do Sul. Mede cerca de 1,10 m de compri- 
mento e quase outro tanto de cauda, a qual é provi- 
da de folhagem densa e longa. Coloração cinza- 
escura, com uma mancha negra, orlada por estreita 
listra branca, estendendo-se do pescoço e do peito, 
obliquamente, para as costas; mãos providas de 
quatro dedos, porém com apenas três unhas visíveis. 
Tem hábitos terrestres, alimenta-se de cupins e, ao 

" contrário do que se propala, é animal muito dócil. 
[Sin.: tamanduá-açu, tamanduá-cavalo, inrumi, juru- 
mim. Pl.. tamanduás-bandeiras e tamanduás-bandeira.) 

Tamanduá-cavalo. S. m. Bras. V. tamanduá-bandeira. 
[PI.: tamanduás-cavalos e tamanduás-cavalo.) 
Tamanduá-colete. S. m. Bras. Mamifero desdentado, 
da família dos mirmecofagideos Do maconha tetra- 
dactyla (L.)), com quatro subespécies no Brasil. Tem 
coloração amarelada, com uma banda escura em for- 
ma de colete, cauda preênsil, quatro dedos nas mãos 
e cinco nos pés. Arboricola, mede 60 cm de corpo e 
35 cm de cauda. ISin.: tamanduá-mirim, jaleco, melete, 
mixila. Pl; tamanduás-coletes e tamanduás-colete.) 
Tamanduaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tamanduá (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tamanduá. 

Tamandual. [De tamanduá + -[.] S. m. Bras. Mamifero 
desdentado, da familia dos mirmecofagideos (Cyclo- 
pes didactylus (L.)), característico da Amaz., porém 
que ocorre até AL. Tem coloração amarelo-ruiva, 
pelagem densa e muito macia, cauda preênsil, dois 
dedos na mão e quatro nos pés, e mede cerca de 25 
cm de corpo e outro tanto de cauda. Vive nas matas 
e é essencialmente arboricola. 

Tamanduá-mirim. [De tamanduá + -mirim.] S. m. Bras. 
V. tamanduá-colete. [PI.: tamanduá-mirins.) 

Tamanhão. [Aum. de tamanho.) Adj. 1. Muito grande. 
e S. m. 2. Individuo aito, robusto e encorpado. 
[Fem.: tamanhona.] 

Tamanhinho. [Dim. de tamanho.) Adj. Muito pequeno; 
pequenino. 

Tamanho. (Do lat. tam magnu, ‘tão grande'.] Adj. 1. 

Tão grande: obra concluída com tamanho sacrifi- 
cio. 2. Tão distinto, tão notável, tão valente: 
Tamanho combatente não poderia sair-se mal na 
luta. e S. m» 3. Grandeza, corpo, dimensão, volume. 
4 Do tamanho de um bonde. Bras. Pop. Muito gran- 
de, muito alto ou volumoso (pessoa ou coisa). 

Tamanhona. Adj. (f.). e s. f. Fem. de tamanhão. 
Tamanquear. [De tamanco + -ear.) V. int. 1. Andar de 
tamancos. 2. Fazer bulha, andando com tamancos. 


1350 


[Conjuga-se como frear.) 

Tamanqueira. S. f. Bras. 1. Árvore da familia das 
rutáceas (Fagara rhoifolia), que vive nas matas e 
penetra no cerrado, de folhas penadas, aculeadas, 
glandulosas e serreadas, flores pequenas e cheirosas, 
frutos cor de sangue quando maduros, pequeninos, 
foliculares e monospérmicos, e cujo tronco é revesti- 
do de acúleos, sendo a madeira, pardacenta e sedo- 
sa, utilizada para móveis, cabos de ferramenta e 
tamancos; maminha-de-porca, tembetaru. 2. V. 
tamancão. 

Tamanqueira-de-leite. S. f. Bras., Amaz. Árvore 
latescente, da familia das apocináceas (Malouetia 
duckei), da floresta pluvial, de folhas ovadas, curta- 
mente pecioladas, flores alvas, vistosas e ordenadas 
em inflorescências umbeliformes, = cujo fruto é um 
folículo muito comprido, cilindrico, delgado, com 
sementes pilosas. [PÍ.: tamangueiras-de-leite.) 

Tamanqueiro. S. m. 1. Fabricante e/ou vendedor de 
tamanco (1). 2. Bras., L. a S. Arvoreta da familia das 
verbenáceas (Aegiphila sellowiana), da floresta plu- 
vial, de folhas grandes, oblongas, agudas e membra- 
náceas, flores e frutos inaparentes, e cuja madeira, 
branca, leve e macia, serve para tamancos, caixas, 
brinquedos, lápis, violões, etc.; cambarazinho. 

Tamaquaré. (Do tupi tamakwa'ré.] S. m. 1. Bras., 
Amaz. Designação de várias espécies do gênero 
Caraipa, da familia das gutiferas, de flores vistosas, 
alvas e perfumadas, e cujas madeiras, fortes e durá- 
veis, são utilizáveis em carpintaria. O tronco, ferido, 
cede um látex espesso e vermelho-escuro, e as 
sementes contêm uma gordura escura e de cheiro 
pouco agradável. 2. Óleo medicinal fabricado com a 
seiva dessa árvore. 3. Certo sáurio pequenino. 4. 
Asir. Cassiopéia: “este sauriozinho [o tamaquaré), tão 
admirado pelos homens, figura também em uma 
constelação boreal, a Cassiopéia, que os indios cha- 
mam Tamaquaré .” (Eurico Santos, Histórias, 
Lendas e Folclore de Nossos Bichos, p. 393). [Var. (na 
Amaz.): taquaré (q. v.).) 

Tamaquaré-miúdo. S$. m. Bras., Amaz. Espécie de 
tamaquaré (Caraipa minor), de pequeno tamanho. 
[Pl.: ramaquarés-miúdos.) 

Tâmara. [Do ár. tamrã.) S. f. Fruto da tamareira; datil. 

Tamaral. [De tâmara + -al.) S. m. Quantidade mais ou 
menos considerável de tamareiras dispostas proxima- 
mente entre si. 

Tamarana. [Do tupi tama'rana.] S. f. Bras. Cuidaru. 

Tamaratana. S. f. Bras. V. curimã. 

Tamararé. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Tamaré. 

Tamaré. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos tamarés, tribo 
indigena da bacia do Guaporé (MT). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paral.: 
tamararé.) 

Tamareira. S. f. Palmeira (Phoenix dactylifera) 
ornamental, característica dos oásis dos desertos 
africanos, cultivada pelos árabes graças ao fruto, a 
tâmara, importante como matéria alimentar, que 
exportam depois de fervidos = açucarados. 

Tamarga. [Do lat. *tamarica, por tamarice] S. f. 
Arbusto ou arvoreta da família das tamaricáceas (Ta- 
marix africana), nativo na África, de folhas ovadas, 
acuminadas, semi-amplexicaules e deciduas, flores 
pequenas, congregadas em curtos racemos (2 a 3 
cm), e cujas cápsulas contêm numerosas sementes 
minutas, com um tufo de pêlos no ápice. [Var.: tra- 
maga; sin.: tamargueira, var. tramargueira.) 

Tamargal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de tamargas dispostas proximamente 
entre si. [Var.: tramagal.) 

Tamargueira. [De tamarga + -eira.) S. f. V. tamarga. 

Tamari. [Provavelmente do tupi.) S. m. Bras. V. sagúi. 

Tamaricácea. S. f. Espécime das tamaricáceas. 

Tamaricáceas. S. f. pl Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das parietales, composta de 
arbustos e årvores de folhas minutas, escamiformes 
ou aciculares, e flores racemosas. Há umas 100 espé- 
a das terras temperadas, por via de regra haló- 
ilas. 


Tamaricáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
tamaricáceas. 
Tamarindal. S. m. Quantidade mais ou menos 


considerável de tamarindos dispostos proximamente 
entre si. 

Tamarindeiro. S. m. V. tamarindo (1). 

Tamarindo. [Do ár. tamr al-Hindi, ‘tamara da Índia'.) 
S. f. 1. Árvore da familia das leguminosas ( Tamarin- 
dus indica), originária da África tropical, de folhas 
penadas, com pequenos folíolos, flores amarelas E 
pouco visíveis, e cujos frutos, édulos, são legumes 
indeiscentes em cujo interior há uma polpa áçida e 
comestível, apreciada para refrescos. [Sin.: tamarin- 
deiro, tamarineira, tamarineiro, tamarinheiro e (bras.) 
jubal.) 2. O fruto dessa árvore. 
amarineira. S. f. V. tamarindo (1). 

Tamarineiro. S. m. V. tamarindo (1). 

Tamarinheiro. S. m. V. tamarindo (1). 

Tamaru. S. m. Bras. F. apocopada de tamarutaca. 
Tamarutaca. [Do tupi. (O final, taka é o ger. de tag, 
“fazer barulho, soar'.)) S. f. Bras. V. tamburutaca. 

Tamatá. S. m. Bras. V. tambuatá (1 e 2). 

Tamatarana. S. f. Bras. V. curimã (1). 


Tambiú 


Tamati. [Talvez do tupi tã'bá, ‘ostra, concha’, + ti, 
por t? 'branco'.) S. f. Bras. V. mija-mija. 

Tamatiá. [Do tupi tamati'á (wira)] S. m. 1. Bras. V. 
arapapá (1). 2. Bras., AM. Pop. Chitóris. 

Tamatião. (Do tupi timati'ãi, ʻo que tem bico de 
gancho'.) S. m. Bras. V. dorminhoco (3). 

Tamba. (Do tupi tába.) S. f. Bras. Bebida de uso entre 
os indigenas, feita de beiju grande cozido e diluído 
em água. 

br [Do tupi tã'bá, “ostra'.] S. m. Bras. V. concha 

z: 

Tambaca. [Do sânscr. tâmmraka, atr. do mal. 
tambága.] S. f. 1. Liga de cobre e zinco. 2. Mistura 
fundida de ouro m prata. [Var.: rambaque (q. v.).] 

Tambaco. [Do tupi :ã’bá, ‘ostra’, talvez.) S. m. Bras. 
Molusco marinho (Barnea costata). 

Tambafóli. [Talvez o 1º el. seja o tupi rã'bá, *ostra’.) S. 
m. Bras. Molusco marinho (Pholas costata Lin.), que 
causa estragos às construções navais. 

Tambalba. [Do tupi tâba'iwa, ‘árvore das conchas’.] S. 
f Bras. Árvore silvestre cuja madeira, listrada de 
amarelo e preto, se usa em marcenaria. 

Tambaque'. [Var. de tabaque.] S. m. 1. Bras., SP. 
Batuque dos negros, quando das festas' de Nossa 
Senhora do Rosário. 2. V. atabaque (2). 

Tambaque”. [Var. de tambaca.) S. m. Bras., N. Metal 
inferior; ouro falso; ouropel, pechisbeque. 

Tambaqui. [Do tupi tâba'ki.) S. m. Bras. Designação 
comum aos peixes teleósteos, caraciformes, da 
família dos caracídeos, do gênero Colossoma Eig. & 
Ken., muito comuns na Amaz. A espécie mais 
conhecida com esse nome é o C. Bidens (Spix), da 
bacia amazônica = do Paraguai, de coloração geral 
cinza, com laivos dourados no dorso, e abdome 
amarelado. Alimenta-se de frutos que são utilizados 
na pesca com linha. É dos peixes melhores e mais 
comuns do mercado de Manaus. [Sin.: curupeté.] 

Tambarutaca. [Var. de tamarutaca.) S. f. Bras. V. 
tamburutaca. 

Tambatajá. (Do tupi tâbata'yá.) S. f. Bras., AM e RJ. 
Erva lactescente e escandente, da familia das aráceas 
(Syngonium auritum), das matas úmidas, de folhas 
sagitadas, trissectas, com segmentos oblongo- 
acuminados, e flores unissexuais, minutas, e organi- 
zadas em espigas compactas protegidas por grandes 
brácteas amarelo-esverdeadas. 

Tambauense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tambaú (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tambaú. 

Tambeense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a També (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de També. 

Tambeira. [Fem. de tambeiro.) S. f. Bras., S. Novilha 
mansa. 

Tambeirada. [De tambeiro + -ada'.) S. f. Bras., S. 
Porção de gado manso = de pequeno porte. 

Tambeiro. [Do esp. platino tambero.] S. m. 1. Bras., S. 
e MT. Touro ou boi habituado ao tambo? (3). 2. 
Bras., S. Filho de vaca que se ordenhou por algum 
tempo; bezerro. 3. Bras., S. Gado manso. [Nesta 
acepç., cf. tombeiro.) 4. Bras., S. Poldro filho da 
madrinha ou guia das tropas de animais. 

Também. [De tam (tão) + bem.) Adv. 1. Da mesma 
forma; igualmente: “A mão pálida tremia, / Contan- 
do o seu grande bem. / Mas, como o dele, batia / 
Dela o coração também .” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 18.) 2. Outrossim; além dis- 
so; ainda: “Pois polos doze pares dar-vos quero / Os 
doze de Inglaterra, e o seu Magriço. / Dou-vos 
também aquele ilustre Gama, / Que para si de 
Enéias toma a fama.” (Luis de Camões, Os Lustadas, 
I, 12). 3. Por outro lado: “Há o que em Oxford se 
ensina e há também o que em Oxford se apren- 
de.” (Luís Forjaz Trigueiros, Ventos e Marés, p. 143.) 
4. Em compensação; em todo caso. “Na vasta escala 
da ornitologia / Se águia não é, também não é 
graúna.” (Emilio de Meneses, Mortalhas, p. 68). 5. 
Mas diga-se; mas, porém: “Na aula de catecismo, 
não contava nada a Dona Ediná. Também , não 
tinha coragem de levantar os olhos para os santos...” 
(Macedo Miranda, As Três Chaves, p. 29), Não foi à 
conferência, hem? Também não perdeu nada. 6. 
Diga-se de passagem; aliás: Ganhou a eleição — tam- 
bém não era para menos. interj. 7. Exprime 
estranheza, descontentamento, desgosto: Você diz 
que não tem amigos. Também ! com esse tempera- 
mento diftcil! 

Tambetá. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. Vaso de 
cerâmica indígena. 

Tambetara. [Do tupi, decerto.) S. f. V. papa-terra (3). 

Tambetaru. (Do tupi, certamente.) S. m. Bras. Quebra- 
machado. 

Tâmbi. {Do quimb. tambi, funeral] S. m. 1. 
Solenidade fúnebre, entre os indigenas de Angola. 2. 
Bras. V. piquira (6). - 

Tambica. S. f. Chumbo de rede. 

Tambicu. [De provável or. tupi.) S. m. Bras. V. peixe- 
cachorro (2). 

Tambiú. [De rambi + tupi u, “negro”.) S. m. Bras 
Peixe teleósteo, caraciforme, da familia dos caraci- 
deos (Astyanax bimaculatus lacustria (Rein.)). do rio 
São Francisco, de cabeça e dorso escuros, reflexos 


Tambo’ 


azulados nos flancos, abdome prateado, mancha 
escura na região umeral e outra, alongada, na base 
da caudal. (Sin.: piaba-rodoleira, piaba-da-lagoa, piau- 
da-lagoa.) 

Tambo!. [De tálamo (q. v.), atr. da f. taâbo.] S. m. 1. 
Boda de núpcias; tálamo. 2. Mesa baixa, no refeitório 
em que, por castigo, os frades comiam. 

Tambo’. [Do quichua tampu, ‘pouso, albergue”, atr. do 
esp. plat. e do peruano.) S. m. Bras. 1. Casa de cam- 
po. 2. Bras., AM. Espécie de palhota ou barracão. 3. 
Bras., RS. Estábulo onde se ordenham vacas, para 
venda de leite. 

Tambó. (De provável or. indigena.) S. m. Bras. 
Sernambiguara. 

Tamboarense: Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tamboara (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tamboara. 

Tamboeira. (Do tvpi rãbo'era, “espiga extinta, sabugo 
de milho, carolo”.) S. f. 1. Bras., N.E. Raiz mirrada 
da mandioca ou da macaxeira, não aproveitada na 
colheita; pororom. 2. Bras., N. E. A cana que cres- 
ceu pouco. 3. Bras., N.E. A espiga peca. 4. Bras., AL. 
Aguaceiro com trovão e relâmpago, que cai, de ordi- 
nário, em outubro. [Cf. taboeira.) 

Tambona. S. f. Bras., S. Espécie de cafeteira. 

Tambor (ô). (Do ár. Tanbir.) S. m. 1. Qualquer dos 
instrumentos de percussão, com uma ou duas 
membranas esticadas, as quais, percutidas, produzem 
sons indeterminados. 2. Designação comum aos 
instrumentos de percussão que constam de uma cai- 
xa cilindrica de madeira op de metal, cujas bases são 
revestidas de pele tensa e percutidas com baquetas 
ou macetas, e cuja sonoridade varia de acordo com 
as diferentes dimensões do instrumento: O bombo é o 
mais grave dos tambores. 3. Tambor (2) de tipo 
médio (tambor surdo, caixa clara, tarol), dotado ou 
não de cordas sobre o timbre, percutido com baque- 
tas e tocado com as peles em posição horizontal ou 
inclinada. [Cf. (nessas msi tamboril! (1) e tam- 
borim. Var. (us. nessas acepç.): atambor.) 4. Pessoa 
que toca tambor: “Para se fazer militar começou por 
tambor na célebre companhia dos jovens boiar- 
dos.” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 57.) 5. Peça 
do revólver, cilíndrica, na qual se acomodam as 
balas, e que, girando em torno de um eixo, após cada 
disparo, coloca outra bala em posição de “ser 
deflagrada. 6. Grande vasilha metálica, cilindrica, 
usada para transportar combustiveis liquidos: tam - 
bor de gasolina; tambor de óleo. 7. Timpano (1). 
8. O cilindro em que, nos guindastes e outros 
aparelhos de força, se enrola o cabo. 9. O cilindro 
das fechaduras. 10. Designação comum a diversos 
objetôs cilíndricos. 11. Autom. O cubo da roda. 12. 
Tip. Cilindro de grande diâmetro que caracteriza a 
prensa de rotação simples; bombo. 13. Bras., RS. 
Gir. Bacia-do rinhadeiro. ® Tambor basco. Pandeiro. 
Tambor de Mina. Bras., MA. Ritual e cerimônia afro- 
brasileira, com dança marcada por tambores m can- 
tos, dos negros minas, originários da antiga Costa do 
Ouro. Tambor de guerra. V. caixa clara. Tambor mili- 
tar. Tambor surdo utilizado para marcar a cadência 
da marcha; caixa de guerra, caixa de rufo. Tambor 
surdo. Tambor (3) de fuste alto, sem cordas sobre a 
membrana inferior, e que tem, por isso, uma sonori- 
dade abafada. [Tb. se diz simplesmente surdo. Cf. 
caixa surda e tambor militar.) 


Tamborete (é). [Do fr. tabouret, com infi. de tambor.) 
S. m. 1. Cadeira de braços sem espaldar. 2. Cadeira 
com assento de pau. 3. Tip. Bloco de madeira, de 
face lisa, que se coloca sobre a fôrma e se golpeia 
com o maço, para nivelar os tipos; aplanador, assen- 
tador. 6 Tamborete de provas. Tip. Tamborete com a 
face revestida de flanela, usado para tirar provas; 
assentador de provas. 

Tamboril'. [De tamborim. (q. v.), por dissimilação.) S. 
m. 1. Instrumento de percussão, espécie de citara 
com seis cordas percutiveis com uma baqueta, e que 
serve para acompanhar as danças regionais das Vas- 
congadas (Espanha) = do Béarn (França). O execu- 
tante, percute as cordas com a mão direita, e com a 
esquerda toca o galubé. 2. P. ext. Dança provençal 
ritmada pelo tamboril, em compasso binário e anda- 
mento vivo. 3. Tamborim (1): “ao som ... do tam- 
boril a rufar e do bombo a troar, o Fandango salta 
animado, em dança de roda” (Antero de Figueiredo, 
Jornadas em Portugal, p. 156). [Dim. irreg.: tamborile- 
te. Cf. tambor (1, 2 e 3).) 

Tamboril’. [Var. de tamburi (q. v.), por infl. de 
tamboriP.) S. m. Bras., Amaz. Árvore da familia das 
legaminosas (Enterolobium maximum), da mata úmi- 
da, de tronco e copa muito amplos, folhas de alça 
intestinal achatada e contém polpa branca e adocica- 
da, de tronco e copa muito amplos, folhas penadas, 
flores pequeninas, e cujo fruto apresenta a forma de 
alça intestinal achatada e contém polpa branca e 
adocicada, sendo a madeira castanha, grosseira e 
sem valor. 

Tamborilada. [De tamiborilar + -ada!.] S. f. Toque de 
“tambor ou de tamboril. 

Tamborilante. Adj. 2 g. Que tamborila. 

Tamborilar. (De tamboril + -ar2.] V. int. 1. Tocar com 
“os dedos ou com um objeto em qualquer superficie, 
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imitando o rufar do tambor: “* tamborilava 
com os dedos no balcão” (Antero Figueiredo, Jorna- 
das em Portugal, p. 290). 2. Produzir som análogo ao 
rufo do tambor: “quero morrer tranguilamente, 
metodicamente, ouvindo os soluços das damas, as 
falas baixas dos homens, a chuva que tamborila 
nas folhas de tinhorão da chácara” (Machado de 
Assis, Memórias Postumas de Brás Cubas, p. 3). 3. 
Importunar com ditos ou sons inarmônicos. 

Tamboril-bravo. $. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas {Peltophorum vogelianum), muito cultiva- 
da para arborização de ruas, de folhagem finamente 
subdividida, flores amarelas que se espalham por 
sobre a copa, e cujos frutos são pequenas sâmaras 
coriáceas. [PL: tamboris-bravos.) 

Tamborileiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
toca tambor ou tamboril. 

Tamborilete (ê). S. m. Pequeno tamboril’ (1). 

Tamborim. S. m. 1. Tambor pequeno. [Var.: tamboril’ 
(q. v.).] 2. Tambor provençal, de fuste cilindrico.e 
alongado, com pele nas duas extremidades, percuti- 
do com uma só baqueta, e que é tocado simultanea- 
mente com o pifaro ou o galubé pelo mesmo execu- 
tante. [Cf. tambor (1, 2 m 3).} 

Tambor-mor. S. m. Chefe dos tambores, em um 
regimento. (Pl.: tambores-mores.) 

Tambor-onça. S. m. Bras. V. cuíca (2). [P1.. tambores- 
onças e tambores-onça.] 

Tambu’. [De tambor.) S. m. Bras., SP. Grande 
atabaque usado no jongo e no batuque. 

Tambu’. [Do guar., atr. do esp. plat. tambú.) S. m. 
Bicho de pau podre. 

Fambuatá. [Var.*de tamuatá < tupi tamua'tá.) S. m. 
Bras. 1. Designação comum a várias espécies do gê- 
nero Corydoras Lac. e de outros afins, cujo corpo é 
revestido de placas ósseas do mesmo tipo. Algumas 
delas não ultrapassam 4 a 5 cm e são muito aprecia- 
das para aquários. 2. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
familia dos caliquitideos (Calichthys callichthys (L.)), 
largamente distribuido pelo Brasil. O corpo é revesti- 
do por duas séries de placas ósseas verticais, imbri- 
cadas, 27 dorsais e 25 ventrais; coloração pardo- 
escura tendente ao cinza-escuro; comprimento: 20 
em. [Sin.: tamuatá, tamatá, peixe-do-mato, peixe-de- 
enxurrada, camboatdl. 

Tamburi. (Do tupi ta mbo rf, “tronco que exsuda 
humores'.) S. m. Bras., L a S. Árvore da familia das 
leguminosas (Enterrolobium contortisiliquum), da mata 
atlântica, que tem o tronco muito grosso e a copa 
imensa, esgalhada. A madeira é pardo-avermelhada, 
macia, excelente para a fabricação de canoas de 
tronco inteiro; o legume contém saponina hemoliti- 
ca. [Sin.: timboúva, orelha-de-negro.) 

Tamburipará. (Var. de tamburupará.) S. m. Bras. VN. 
bico-de-brasa. 

Tamburupará. [Do tupi râburupa'rá.) S. m. Bras. V. 
bico-de-brasa. [Var.: tamburipará.) 

Tamburutaca. (Var. de tambarutaca < tamarutaca.] S. 
f. Bras. Designação comum às espécies de crustáceos 
estomatópodes, de porte avantajado, que medem até 
34 cm de comprimento, embora muitas espécies não 
ultrapassem 4 cm. Com aspecto de louva-deus ou de 
lagosta, diferem desta última por serem desprovidas 
de antena longa m terem.três segmentos do cefalo- 
tórax livres, bem como pelas patas anteriores preên- 
seis. Vivem no fundo do mar, ocultando-se na lama 
ou areia, e são carnivoras. [Sin.: mãe-do-camarão, 
lagosta-gafanhoto.) 

Tamearama. [Do tupi tamea'rana.] S. f. Bras., AM a 
MG. Trepadeira polimorfa, da familia das euforbiá- 
ceas (Dalechampia scandens), de folhas tripartidas e 
mesmo inteiras, membranáceas e pilosas, estipulas 
lanceoladas, flores unissexuais, no interior de um 
invólucro foliáceo trifido, e cujos frutos são peque- 
nas cápsulas tricocas; urtiga-tamearama, caajacara. 

Tametara. (Do tupi itameta'ra, ‘pedra do beiço'.] S. f. 
Bras. Metara. 

Famiça. (Do gr. thômix, atr. do lat. thomice.] S. f. 
Cordel de esparto, delgado. º 

Tamiceiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que fabrica 
e/ou vende tamiça. 

Tamil. (Do tâmil tamil, 'melodiosidade'.) S. m. A mais 
culta das linguas drdvidicas falada no S. da Índia e 
no N. e O. de Ceilão. [Var.: tâmul.) 

Tamina. (F. aferética do quimb. ritamina, “tigela'.] S. f. 
Bras. 1. Vaso com que se media a ração diária dos 
escravos, 2. Essa ração. 3. Porção de água que era 
permitido a cada pessoa tirar das fontes públicas nos 
tempos de seca. $ Por tamina. À ração, aos poucos. 

Tamis. [Do fr. tamis.) S. m. 1. Peneira de seda usada 
em farmácia ou laboratório. 2. Tecido inglês de lã: 
“a luz desmaiava em penumbra passando pelos 
tamises das cortinas e dos reposteiros.” (Coelho 
Neto, Obra Seleta, p. 269). [PI.: tamises.) 

Tamisação. [Do fr. tamisation.] S. f. Ato ou efeito de 
tamisar. 

Tamisar, [Do fr. tamiser.) V. t. d. 1}. Passar pelo tamis, 
peneirar. 2. Fig. Depurar, joeirar. (Pres. ind.: tamiso, 
tamisas, tamisa, etc. Cf. Tâmisa, top.) 

Tamo. (Do lat. tamnu.) S. m. Erva da familia das 
dioscoreáceas (Tamus communis), oriunda da Europa, 
Ásia e África, de folhas cordadas, ovadas, inteiras ou 
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trilobadas, flores pequenas, unissexuais, arrumadas 
em racemos compridos e laxos, cujo fruto é uma 
baga subglobosa e carnosa, e cujos ramos, volúveis, 
partem de um grosso tubérculo subterrâneo. 

Tamoeiro. [De tamão + -eiro.) S. m. 1. Peça central do 
carro de bois. 2. Peça de couro que segura o carro à 
canga. 

Tamoio. Bras. S. m. 1. Individuo dos tamoios, tribo 
indigena tupi que habitava o território do atual RJ e 
se aliou aos franceses na luta contra qs portugueses. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tamóio. S. m. e adj. Bras. N. tamoio. 

Tampa. [Do gót. *rappa. 'batoque" (em al. mod., 
Zapfen).] S. f. 1. Peça movediça para tapar vaso ou 
caixa; tapador, tapadouro, tapadura. 2. V. tampo! (2). 
3. Prensa de penteeiro. 4. Bras. Gir. Chapéu (1). 

Tampado. (Part. de tampar.) Adj. Bras. 1. Encoberto, 
tapado. 2. Denso. cerrado. 4 Comer tampado. Bras., 
N.E. Pop. V. comer da banda podre. ` 

Tampão. [Do fr. tampon.] S. m. 1. Tampa (1) grande. 2. 
V. tampo! (2). 3. Peça que serve para tampar a saida 
do esgoto de tanques, pias, etc. 4. Grande rolha. 5. 
Bucha (2). 6. Chumaço (4). 7. Grav. Chumaço de 
algodão coberto de pano ou couro, usado para entin- 
tar a placa de metal ou a pedra litográfica. (Cf. (nes- 
ta acepç.): boneca (3).) 

Tampar. V. t. d. Pôr tampa ou tampo! em. 

Tampinha. [Dim. de tampa.) S. f. Bras. 1. Certo jogo 
popular. S. 2 g. 2. Pop. Pessoa de estatura muito 
baixa. 

Tampo’. [Var. de tampa.) S. m. 1. Peça circular onde se 
entalham as aduelas das cubas, tinas, cascos, etc. 2. 
Peça de madeira, de plástico, etc., que cobre a bacia 
dos aparelhos sanitários; tampa, tampão. 3. A parte 
superior da caixa de ressonância dos instrumentos de 
cordas. — V. tampos. 

Tampo’. S. m. Bras., N.E. A pele da rês morta por 
doença. = V. tampos. 

Tampos. [Pl.: de tampo.) S. m. pl. Bras. Chulo. O 
himen. ~ V. tampo. O Tirar os tampos a. Bras. 
Chulo. Deflorar, desflorar, descabaçar. 

Tamponamento. [Do fr. tamponnement.] S. m. Ato ou 
efeito de tamponar, 

Tamponar. V. t. d. Obstruir com tampão; tapar. 

Tampouco. !De tem (=tão) + pouco.) Adv. Também 
não: “Não dormi, tampouco estive acordado.” 
(Benedito Salomon da Costa e Silva, Seis Contos, p. 
15.) ICF, tão porco. em frases como: Tenho tão 
pouco entusiasme por este livro!) 

Tamuana. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos tamuanas, 
tribo indígena da margem direita do Amazonas. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tamuatá. (Do tupi tarua'tá.] S. m. Bras. V. tambuatá 
(nes): 

Tamucu. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. 
peixe-cachorro (2). 

Tâmul. S. m. Var. de rômil. 

Tamuria. [Do rad. gr. de thameiós, “frequente”, + 
-ur(oJ2 + -ia.) S. f Med. Micção frequente. 

Tamuripará. S. m. Bras. V. bico-de-brasa. 

Tamuz. (Do hebr. Tammiz.) S. m. Cronol. O 10º mês 
do calendário israelita, com 29 dias, 

atan. Trig. e Mat, V. tangente. 
stan '. Mat. Simb. impr. de arco tangente lq. v.}. 

Tana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. tariana. 

Tanabiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tanabi (SP). ẹ S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tanabi. 

Tanaceto (ê). [Do lat. tardio fanacetu.) S. m. Erva da 
familia das compostas (Tanacetum vulgare), subes- 
pontânea, procedente da Europa, cujas folhas, her- 
báceas, amargas, têm odor desagradável a proprieda- 
des insetifugas; tasneira, tanásia. 

Tanado. [Do fr. tanné.| Adj. Que tem cor de castanha; 
trigueiro; “Toda a vida me há de lembrar da sua 
figurinha impassível e tanada ” (Fialho d'Almei- 
da, Pasquinadas, p. 329). 

Taânagra. (Do top. Tânagra.) S. f. 1. Estatueta de 
terracota, muito elegante, trabalhada com extrema 
perfeição, e da qual se encontrou grande quantidade 
na necrópole de Tânagra, cidade grega antiga. 2. P. 
ext. «Mulher perfeita de corpo, esbelta, elegante, 
como essas estatuetas. 

Tanagrideo. [Do lat. cient, Tanagra, de tangará, + 
-Ídeo.] S. m. e adj. Traupídeo. 

Tanagrideos. ÍPl. de tanagrídeo.) S. m. pl. Zool. 
Traupideos. 

Tanaidáceo. S. m. 1. Espécime dos tanaidáceos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos tanaidáceos. 

Tanaidáceos. S. m. pl. Zool. Ánimais artrópodes, 
crustáceos, malacostráceos, peracarídios, ordem 
Tanaidacea. São marinhos, de corpo minúsculo, pro- 
vido de pequena carapaça, e telso não articulado. 
Tanajuba. S. f. Bras. Y. guaruba. 

Tanajura. [Do tupi tanayu'rá.] S. f. Bras. 1. Designação 
comum às fêmeas ou rainhas dos insetos himenóp- 
teros, da familia dos formicideos, especialmente as 
do gênero Atta Fabr., que perdem as asas após o vôo 
nupcial, indo formar novos formigueiros. Elas levam 
consigo pequena parcela do cogumelo a fim de 
darem inicio à nova cultura. (Sin.: içá.] 2. Bras. Pop. 
Pessoa de nádegas muito desenvolvidas. 
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Tananá. [Do tupi tananá; voc. onom.] S. m. Bras., 
Amaz. Inseto ortóptero, da familia dos pseudofilideos 
(Chlorocoelus tanana Bates), da Amaz., de coloração 
verde-pálida, m com até 6 cm de comprimento. Essa 
espécie emite uma estridulação caracteristica. 

Tanásia. (Do lat. medieval tanasia.) S. f. V. tanaceto. 

Tanatau. [Var. de tauató < tupi tawa'tó.) S. m. Bras. 
Ave falconiforme, da família dos falconideos 
(Micrastur mirandollei (Schl.)), do Brasil setentrional 
e oriental. A coloração da parte superior do corpo é 
pardo-acinzentada, sendo a parte inferior branca, 
com algumas estrias pretas; cauda preta, listrada de 
pardo. [Var.: tanató.] 

atanato-. [Do gr. thánatos, ou.) El. comp. = ‘morte’: 
tanatognose, tanatoscopia. 

Tanató. S. m. Bras. Tanatau. 

Tanatofobia. [De tanato- + -fobfo)- + -ia.) S. f. Terror 
excessivo da morte, que é sintoma de hipocondria. 

Tanatofóbico. Adj. Relativo à tanatofobia. 

Tanatófobo. [De tanato- + -fobo.] S. m. Aquele que 
sofre de tanatofobia. 

Tanatogênese. [De tanato- + gênese] S. f 
Investigação da origem e causas da morte. 

Tanatogenético. Adj. Relativo à tanatogênese. 

Tanatognose. [De tanato- + -gnose.) S. f. Med. Leg. 
Diagnóstico da morte. 

Tanatologia. (De tanato- + -log(o)- + ja) S. fl. 
Tratado sobre a morte. 2. Teoria da morte. 3. Parte 
da medicina legal que se ocupa da morte e dos 
problemas médico-legais com ela relacionados. 

Tanatológico. Adj. Relativo à tanatologia. k 
Tanatologista. S. 2 g. Especialista em tanatologia; 
tanatólogo. 

Tanatólogo. [De tanato- + -logo.] S. m. Tanatologista. 

Tanatos. [Do gr. Thánatos.] S. m. 1. Mitol. Entre os 
gregos, o deus da morte. [Com inicial maiúscula, é 
claro.) 2. Psicgan. Impulso de morte, de destruição. 
(Cf. (nesta acepç.): eros (2).] 

Tanatoscopia. [De tanato- + -scop- + cia] S. f. 
Conjunto de métodos para se verificar a realidade da 
morte. 

Tanatoscópico. Adj. Relativo à tanatoscopia. 

Tanchagem. [F. metatética do ant. chantagem < lat. 
plantagine.] S. f. Bras. Erva rosulada, da família das 
plantagináceas (Plantago major), de origem européia, 
e amplamente divulgada como ruderal, de folhas 
espatuladas e moles, inseridas pela base, e flores mi- 
nimas e paleáceas, que se inserem em espigas delga- 
das e cilindricas, muito alongadas. 

Tanchão. [F. metatética do ant. chantão < lat. 
*plantone.] S. m. 1. Chantão lg. v.). 2. Esteio de 
videira. 

Tanchar. [F. metatética de chantar < lat. plantare, 
“plantar'.] V. t. d. Plantar ou cravar (estacas) na 
terra. 

Tanchim. S. f. Bras. V. canivete (3). 

Tanchina. S. f. Bras. V. canivete (3). 

Tanchoeira. (De tanchão + -eira.] S. f. V. chantão. 

Tandem’. [Do lat. tandem, 'finalmente”, atr. do ingl. 
tandem, ‘um depois ou atrás do outro'.) S. m. Con- 
junto de unidades alinhadas, uma atrás da outra, 

Tandem’. [Do ingl. tandem bicycle.) S. m. Bicicleta de 
dois assentos, um atrás do outro. 

Tanduju. [De provável or. tupi] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percormorfo, da familia dos uranoscopi- 
deos (Astrocopus sexspinosus (Steind.)), do Atlântico, 
distribuido do RJ à Argentina. Tem dorso. cinza, 
abdome brancacento, focinho truncado, boca verti- 
calmente fendida, olhos implantados em cima da 
cabeça = 45 cm de comprimento. Vive no fundo, 
escondido na areia. [Sin.: mira-céu.) 

Tanga’. (Do quimb. tanga, ‘pano, capa.) S, f 1. 
Espécie de avental usado por certos povos naturais 
para cobrir o corpo desde o ventre até as coxas; 
encacho, tangueiro. 2. Bras., N. Varanda (6). € De 
tanga. Gir, Em má situação financeira; mal de vida; 
sem nada de seu: Perdeu o modesto emprego, e está 
de tanga;"- Olha, menino, a Régua. .... Se não 
fosse o Porto, vocês andavam lá de tanga. 
(João de Araújo Correia, Sem método, p. 85). De tan- 

a, pote e esteira. Bras., AL. Gir. Em miséria extrema. 
anga’, (Do sânscr. ranka, atr. de um idioma neo- 
árico.) S. f. Certa moeda asiática, 

Tangapema. {Do tupi itangapema.) S. f. Bras, V. tacape: 
“Durava esta festa pelo menos dois dias e de ordi- 
nário três. No primeiro atam ao parao do prisio- 
neiro a maçarana, que é feita de algodão ou de 
embira, e pintam a maça, tangapema , como 
escrevem alguns, ou iverapeme como escrevem 
outros, com a qual deverá ser sacrificado. (Gonçal- 
ves Dias. O Brasil e a Oceânia, p. 131.) 

Tangar'. (De tanga! + -ar2.] V. t. d. Cobrir com tanga’. 
[Conjuga-se como largar.) i 

Tangar’, [Do tango + -ar°.) V. int. Dançar o tartgo (2 e 
3): “Concentrados, os oficiais do tango tanga- 

vam.” (Tristão da Cunha, Histórias do Bem e do 
Mal, p. 131.) (Conjugu-se como largar.) 

Tangará. (Do tupi tága'rá.] S. m, Bras, Designação 
comum às seguintes aves passeriformes, da familia 
dos piprídeos: atangará, fandangueiro, dançador, 
dançarino, uirapuru (1), uirapuru-de-cabeça-brancça, 
uirapuru-de-cabeça-encarnada, uirapuru-de-costa- 
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azul. 

Tangará-açu. S. m. Bras. Arbusto da família das 
poligonáceas (Coccoloba crescentiaefolia). [PI.: 
tangarás-açus.) 

Tangaracá. [Do tupi tága'rá ka'á, “erva dos tangarás',) 
S. f. Bras. Pequena erva da familia das compostas 
(Eclipta erecta), própria de lugares úmidos, cujas 
folhas moles e capitulos brancos são de pequenas 
dimensões. 

Tangará-de-cabeça-branca. S. m. Bras. V. uiraprru-de- 
cabeça-branca. [Pl.: tangarás-de-cabeça-branca.) 

Tangaraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tangará (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tangará. 


Tangarazinho (gará). [Dim. de tangará.) S. m. Bras. 
Ave passeriforme, da familia dos piprideos (Ilicura 
militaris (Shaw & Nod.)), de coloração negra no dor- 
so alto, vermelho-clara brilhante no dorso posterior, 
metade inferior das asas vermelho-clara, garganta e 
pescoço pardacentos, m lado inferior branco. 
Alimentam-se de frutas e insetos. 

Tangedoira. [De ranger + -(dJoira!.] S. f. Y. tangedoura, 

Tangedoiro.' [De tanger + LdJoiro'] S. m. V. 
tangedoura. 

Tangedor (ô). [De tanger + (dJor.) Adj. m s. m. Que, ou 
aquele que tange. [Fem. pl.: tangedoras. Cf. tange- 
douras.) 


Tangedoura. [De tanger + (dJoura!.] S. f. Cada um dos. 


prumos que sustentam os foles das forjas de ferreiro, 
e por onde o fole é tocado. [F. paral.: tangedouro; 
var.: tangedoiro m tangedoira. Cf. tangedoras, fem. pl. 
de tangedor.] 

Tangedouro. [De + -djouro!) S. m. V. 
tangedoura. 

Tange-fole. [De tanger + fole.) S. m. 1. Individuo que 
tange os foles, nas forjas. 2. Fig. Aquele que faz falar 
um tagarela. [Pl.: tange-foles.] 

Tangência. [Do lat. tangentia.) S. f. Qualidade de 
tangente. [Cf. tangencia, do v. tangenciar.] 

Tangencial. Adj. 2 g. 1. Relativo à tangência, ou à 
tangente. 2. Anat. Veg. Diz-se da seção longitudinal 
paralela ao eixo, sem passar por ele. ~ V. aceleração 
—, coordenada — e curvatura —. 

Tangenciar. [De tangência + -ar.) V. t. d. 1. Seguir a 
tangente de, 2. Relacionar com; passar ou estar mui- 
to próximo de; tocar, roçar: “Estruturalmente, pois, 
o romance nada tem que ver com o cinema. Assenta 
em bases diversas. Quando muito, parafraseando 
Thibaudet, empenhado em estabelecer as diferenças 
entre o conto = o romance, se poderia dizer que o 
cinema tangencia a parte divina do romance.” 
(Temistocles Linhares, Introdução ao Mundo do 
Romance, p. 119.) 3. Relacionar-se com. [Pres. ind.: 
tangencio, tangencias, tangencia, ete. Cf. tangência.) 

Tangente. [Do lat. tangente, ‘que toca'.] Adj. 2 g. 1. 
Que tange. ~ V. plano — m vetor —. e S. f. 2. Trig. 
Função de um ângulo orientado, definida pelo quo- 
ciente entre a ordenada e a abscissa da extremidade 
de um arco de circunferência subtendido pelo ân- 
gulo; quociente entre o seno e o co-seno de um arco. 
[Simb.: tg .) 3. Geom. Num ponto de uma curva ou 
de uma superficie, limite da secante que passa por 
esse ponto e por outro, quando este tende para 
aquele. [Simb.: tg .] 4. Fig. Fam. Tábua de salvação; 
escápula. 5. Bras. Trecho retilineo de uma estrada, 
assim chamado porque nas extremidades tangencia 
curvas. 4 Tangente hiperbólica. Mar. Função defini- 
da pelo quociente entre o seno hiperbólico e o co- 
seno hiperbólico. [Simb:: tanh e thg .) Tangente hiper- 
bólica inversa. Mat. Arco tangente hiperbólica. Tan- 
gente inversa. Mat. Arco tangente. Pela tangente. A 
custo; dificilmente, apertadamente: Escapou pela 
tangente; Passou nos exames pela tangen- 
te. 

Tangentóide. [De tangente + -óide] Adj. 2 g. 1. 
Semelhante à tangente. e S. f. 2. Geom. Anal. Curva 
plana cujas coordenadas cartesianas satisfazem à 
equação,y = a tan bx, onde a e b são constantes. 

Tanger. {Do lat. tangere) V. t. d 1. Tocar 
(instrumentos): * Tangeu nervosa e apaixonada- 
mente / No dourado salão, a harpa dourada.” (Alber- 
to de Oliveira, Poesias, 2* série, p. 138). 2. Tocar (ali- 
márias) para as estimular na marcha: tanger os 
burros. 3. Tocar (fole de ferreiro). 4. Fustigar, açoi- 
tar, a fim de pôr em fuga. Int. 5. Soar, ressoar, ecoar: 
“ Tange longe um sino, numa igreja em festa” 
(Gilca da Costa Melo Machado, Poesias, p. 90). 6. 
Tocar qualquer instrumento. T. i. 7. Dizer respeito; 
referir-se, concernir, tocar: Interessa-se por tudo o que 
tange à condição humana dos cidadãos. (Muda o g 
em j, antes de o e a. Cf. Tânger, op.) 

Tangerina. [De (laranja) tangerina (v. tangerino?).] a 
O fruto da tangerineira, (Sin. (em regiões diversas do 
Brasil); bergamota ou vergamota, laranja-cravo, 
laranja-mimosa, mandarina, mexerica m mimosa.) 

Tangerineira. S. f. Árvore de até 3 m de altura, da 
família das rutáceas (Citrus nobilis), originária da 
China, de ramos espinhosos, folhas com glândulas, 
e cujos frutos têm forma globosa, cor amarela forte, 
polpa acidula e aromática, e casca rica em óleo es- 
senciulmente usado na indústria de perfumes [Sin. 
(em regiões diversas do Brasil): bergamoteira ou ver- 
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gamoteira, laranja-mimosa, mexeri- 
queira.) 

Tangerino!. [De tanger + -ino'.) S. m. Bras., N.E. 
Tangedor pedestre , ou às vezes, a cavalo, de gado 
vacum: “fizera os duzentos quilômetros do sertão ao 
litoral, parte de trem, outra parte a pé, acompanhan- 
do uns tangerinos que traziam gado para For- 
taleza.” (Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, 
p. 3). [Sin. (bras., MG): tocador.) 

Tangerino?. [Do tòp. Tânger + -ino!.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Tânger (África do Norte). 
e S. m. 2. O natural ou habitante de Tanger. [Sin.: 
tingitano.] 

Tange-tange. [Da 3° pess. sing. do pres. ind. de tanger, 
repetida.| $. m. Bras. Arbusto da família das legumi- 
nosas, subfamilia papilionácea (Lupinus uncinatus). 
[PI.: tanges-tanges e tange-tanges.) 

Tange-viola. [De tanger + viola] S. m. Bras. 
Designação comum aos besouros da família dos 
cerambicidas; toca-viola. [Pl.: tange-violas.) 

Tangibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de tangivel. 

Tangimento. S. m. Ato ou efeito de tanger. 

Tangivel. [Do lat. tangibile.) Adj. 2 g. Que pode ser 
tangido, tocado ou apalpado; palpável, sensivel. 

Tanglomanglo. $. m. Bras. 1. Doença atribuida a 
feitiçaria; maleficio, bruxedo, sortilégio. 2. Pop. 
so mal. 3, V. caiporismo. [F. paral.: tangoloman- 
go. 

Tango [De or. afr., atr. do esp. plat. tango.] S. m. 1. 
Espécie de pequeno tambor kiano. 2. A dança 
executada ao som desse instrumento. 3. Canto e dan- 
ça sul-americana, originada nos subúrbios de Buenos 
Aires, em fins do séc. XIX, criada sob a influência 
da habanera, da milonga e de certas melodias 
populares européias, e que adquiriu configuração 
especial por efeito de seus contatos com o candom- 
be. É geralmente escrito no modo menor, em com- 
passo binário, andamento moderado e ritmo sincopa- 
do e langoroso. [Tb. se diz tango argentino.) 4 Tango 
argentino. V. tango (3). 

Tangófilo. [De tango + -filo?.) Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que muito gosta de dançar o tango. 

Tangolomango. S. m. Bras. Tanglomanglo. 

Tangomania. [De tango + mania] S. f. Gosto 
excessivo, doentio, de dançar o tango. 

Tanguari, [Do tupi tu'gui gua'ri, veia torta, 
retorcida".) S. m. Bras., RS. A aorta do boi, depois 
de cozida. - 

Tangueiro. Adj. 1. Relativo a tanga’ (1). e S. m. 2. V. 
tanga! (1). 

Tanguista. S. 2 g. Dançador de tango. 

Tangurupará. (Do tupi tâguripa'rá.) S. m. Bras., Amaz. 
V. bico-de-brasa. 

Tangurupará-de-asa-branca. S. m. Bras. Ave piciforme, 
da familia dos buconideos (Monasa atra (Bod.)), que 
ocorre no extremo N. do Brasil até a margem 
setentrional do rio Amazonas. Tem coloração preta, 
encontro da asa branco, parte inferior cinzenta, e 
bico encarnado. [Sin.: sauni. Pl.: tanguruparás-de-asa- 
branca.) 

Tanhaçu. S. m. Bras. V. queixada (3). 

mtanh. Mat. V. tangente hiperbólica. 

a Mat. Simb. impr. de apco tangente hiperbólica 

q. vi). 

Tanhocati. S. m. Bras. V. queixada (3). 

Tani.. (Do tupi ta'ni.] S. m. Bras. Espécie de cipó com 
que se enrolam as folhas de fumo depois de secas. 

Tanibuca. [Do tupi taníbuka.) S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da familia das combretáceas (Terminalia tani- 
bouca), das várzeas do Amazonas, de folhas grandes 
e acumuladas na ponta dos ramos, flores pequeninas 
= agregadas em cachos espiciformes, e cujos frutos 
são sâmaras drupáceas, secas e duras. Madeira 
cinza-escura, de boa qualidade; a casca é tanifera. 

Taniça. [Do tupi ta'nisa.) S. f. Bras., MA. 1. Fumo de 
rolo. 2. Tala RE madeira que protege o fumo de rolo. 

Tânico. [Do ingl. tannic.] Adj. ~ V. ácido —. 

Tanifero. [F. haplológica de taninífero < tanino + ~i- 
+ -fero.] Adj. Que produz ou contém tanino. 

Tanino. [Do fr. tanin] S. m. Quim. Classe de 
substâncias adstringentes encontradas em certos 
vegetais, que dão coloração azul com sais de ferro, 
usadas no curtimento de couros e também como 
mordentes. 

Taninoso (ô). Adj. Que contém tanino. 

Tanjão. (De tanger + -ã0'.) Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que só se movimenta quando o tocam; preguiçoso. 
[Fem.: tanjona.) 

Tanjasno. [De tanger + asno; o povo crê esta ave 
inimiga do asno.) S. m. Queijeira?. 

Tanjona. Adj. É je s. f. Fem. de tanjão. 

Tanoa (ô). [F. dissimilada de tonoa < céltico turma, 
‘pele, odra, cuba’, atr. do lat. tardio tunna e do fr. 
tonne.) S. f. Oficio de tanoeiro; tanoaria, tonelaria, 

Tanoar. [De tanoa + -ar?.] V. int. Exercer o oficio de 
tanoeiro. [Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 

Tanouria. [De tanoa + -aria.) S. f. 1. Oficina, 
arruamento ou obra de tanoeiro; tonelaria. 2. V. 
tanoa. 

Tanoca, S. f. 1. Bras., Amaz. V. formiga-correição, 2, 
Bras. V. tauoca, 

Tanoeiro. [De tanoa + -eiro.) S. m. 1. Aquele que faz 
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e/ou conserta pipas, cubas, barris, dornas, tinas, etc. 
2. Bras. V. perereca (1). 3. Bras. V. sapo-ferreiro. 4. 
Bras. Gir. Cão, cachorro. 

Tanque'. [De um dev. de estancar (v. estanque), com 
aférese.] S. m. 1. Reservatório de pedra ou de metal, 
para conter água. 2. P. ext. Reservatório para qual- 
guer outro laido: tanque de gasolina; tanque 

e azeite. 3. Pequeno reservatório de alvenaria, de 
pouca profundidade, usado sobretudo para lavar 
roupa. 4. Pequeno açude ou lagoa artificial, $5. Bras., 
N.E. Açude (1). 6. Const. Nav. Compartimento estan- 
que destinado a armazenar liquidos (água, óleo com- 
bustivel, etc.). é Tanque misturador. Ind. Pap. Cuba 
de cimento revestida de azulejos (ou de aço, protegi- 
da por esmalte sintético), equipada com hélice ou 
com outro dispositivo para conservar a homogenei- 
dade da massa de papel nela depositada. [Tb. se diz 
simplesmente misturador.) 

Tanque”. [Do ingl. tank, que é, curiosamente, o port. 
tanque de tornaviagem. Na It Guerra Mundial, ao 
construirem-se os primeiros desses carros, disseram 
aos operários que eram grandes reservatórios de 
água para o Egito.) S. m. Carro de guerra, blindado, 
apropriado a percorrer terrenos acidentados. [Cf. 
carro-de-combate.] 

Tanseira. [Do lat. extensu?) S. f. A parte do cano da 
bota onde se liga a presilha. 

Tanso. Adj e s. m. 1. Parvo, tolo, palerma. 2. 
Vagaroso, lento, mole. 

Tantã'. [Do concani tam'tam', ou do bengali tantan, 
pelo fr. tam-tam, ‘gongo’, ‘tambor de bronze'.] S. m. 
1. Gongo’ (1) chinês. 2. Na África central, o tambor 


(1). 

Tantã?. [De ronto?) Adj. 2 g. Bras. Fam. Amalucado, 
maluco, desequilibrado, tonto: “Andava bruburu, 
banzando pelos cantos, meio tantã.” (M. Caval- 
canti Proença, Manuscrito Holandês, p. 83.) 

Tantalato. [De tântalo + -ato?.] S. m. Quim. Qualquer 
sal derivado dos ácidos tantálicos. 

Tantálico". [De Tântalo, mit., + -ico?.) Adj. Relativo a, 
ou próprio de Tântalo, figura lendária, cujo suplício, 
par haver roubado os manjares dos deuses para då- 
os a conhecer aos homens, era estar perto de água, 
que se afastava quando tentava bebê-la, e sob år- 
vores que encolhiam os ramos quando lhes tentava 
colher os frutos. 

Tantálico”. [De tântalo + -ico?.] Adj. Quim. Diz-se de 
qualquer dos ácidos fracos provenientes da hidrata- 
ção do pentóxido de tântalo. 

Tantalita. [De sântalo + cita] S. f. Min. Mineral 
ortorrômbico, tantalato e niobato de ferro e manga- 
nês, minério de tântalo. 

Tantalização. S. f. Ato ou efeito de tantalizar. 

Tantalizar. [Do mit. Tântalo (v. tantálico!) + -izar.) V. 
t. d. 1. Espicaçar ou atormentar com alguma coisa 
que, apresentada à vista, excite o desejo de possui-la, 
frustrando-se este desejo continuamente por se man- 
ter o objeto dele fora de alcance, à maneira do supli- 
cio de Tântalo [v. rantálico'). 2. P. ext. Provocar 
desejos irrealizáveis em. 

Tântalo. [Do mit. Tântalo (v, tantálico").] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 73, metálico, branco- 
acinzentado, denso, muito duro, usado em ligas espe- 
ciais. [Simb.: Ta.) 

Tantanguê. S. m. Bras. Entre crianças, brinquedo de 
esconder. [Var.: tontonguê.) 

Tantas. Ef. s. f. pl. Us. na loc. as tantas. 4 As tantas. 
Hora indeterminada, imprecisa: “lá para as tan- 
tas, eu estava tocando a campainha da tal casa.” 
(Rubem Fonseca, 4 Coleira do Cão, p. 169); Só tra- 
balha das tantas em diante; Saiu de casa às 
tantas da manhã, e ainda não voltou. 

Tantas-folhas. (Do fem. pl. do pron. indef, tanto + o 
pl. de folha.) S. f. pl. Bras. V. folhoso (2). 

Tanto. [Do lat. rantu, ‘tão grande”, us. com o sentido 
de ‘tão numeroso”, já no lat. vulg.] Pron. indef. 1. Tão 
grande; tamanho: Nunca vi tanta dedicação. 2. Tão 
numeroso: Tantas lágrimas abonam o teu 
arrependimento! e S. m. 3, Porção indeterminada, 
4. Volume, tamanho, extensão (iguais aos de outro): 
Este móvel tem dois tantos do outro: não caberá no 
mesmo lugar. 5. Igual quantidade. 6. O dobro. e Adv. 
7. Tantas vezes; com tanta frequência: “Água mole 
em pedra dura tanto bate até que fura” (prov.). 8. 
Em tão alto grau. 9. Em tal quantidade. 10. De tal 
maneira. 11. Com tal força. ~ V. tantos. ¢ E tanto. 
Expr. com que se encarece ou elogia uma pessoa ou 
coisa mencionada imediatamente antes: “A galega 
era um pedaço e tanto” (José Lins do Rego, Usiz 
na, p. 167); “Coitada. Vai sentir muita falta dele, era 
um marido e tanto, compreensivo, trabalhador.” 
Luis Vilela, Tremor de Terra, p. 81); Comprei uma 
ela gravata, uma gravata e tanto . Se tanto. Quan- 
do muito. 

Tantos. (Pl. de tanto.) Pron. indef. Tal (que não se 
quer, não se pode ou não importa mencionar): “Não 
hesitou em .... dizer-lhe que tinha uma casa às suas 
ordens, na Praia de Botafogo, número tantos.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, pp. 69-70); “'Su- 
cedia, por exemplo, que recebessem convite para um 
baile no dia tantos.” (Policarpo Feitosa, Gisinha, 
p. 15). ~ V. tanto. 4 E tantos. Designa quantidade 
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excedente a um número redondo: Possui mile tan- 
a livros; Tem cento e tantos anos. (Sin. (lus.): e 
tal. 

Tantra. [Do sânscr. tantra, ‘uso, trama’.] S. m. Livros 
de doutrina religiosa elaborados na Índia a partir do 
séc. VII, que reúnem especulações, crenças, sim- 
bolos, rituais, e práticas mágicas diversas, e que do 
séc. XV em diante contribuiram para a formação do 
tantrismo. 

Tantrismo. [Do sânscr.] S. m. Filos. Religião 
sincrética, derivada do hinduismo, do budismo e de 
cultos populares, e que se cristalizou por volta do 
séc. XV, caracterizada pela magia e ocultismo, asso- 
ciado a complexo simbolismo, à iconolatria e à práti- 
ca ioga. [Cf. mandala, mantra e tantra.) 

Tão. [F. apocopada do lat. tantu.] Adv. Tanto. 
(Modifica só adjetivos e advérbios.] 

Taoca. [Do tupi ta'oka.) S. f. 1..Bras., Amaz. V. 
formiga-correição. 2. V. tauoca. 

Taoismo. [Do chin. tao, caminho”, + -ismo.] S. m. 
Filos. Ensinamento filosófico-religioso desenvolvido 
principalmente, por Lao-tse (séc. VI a.C.) e Tchuang- 
tseu (séc. IV a.C.), filósofos chineses, cuja noção fun- 
damental é o Tao — o Caminho — que nomeia o gran- 
de princípio de ordem universal, sintetizador E har- 
monizador do Yin (q. v.] e do Yang íq. v.l, e ao qual 
se tem acesso por meio da meditação e da prática de 
exercícios fisicos e respiratórios. 

Tão-só. Adv. Tão-somente: “vós sois meu, tão-só 
meu, tão-somente meu.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 202). 

Tão-somente. Adv. F. reforçada de somente; tão-só: 
“Outro amigo meu, que não gostava de romances, 
costumava excetuar tão-somente os de Jú- 
lio Verne, dizendo que neles a gente aprendia.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 2055 

Tapa!. [Do gót. *tappa, “tampa'.] S. f 1. Ação ou 
efeito de tapar. 2. A parte exterior do casco das bes- 
tas; taipa. 3. Peça adaptável à boca do tubo da alma 
de uma boca-de-fogo, para protegê-la do tempo 
quando não está em uso, 4. Bras. Pano com que se 
vendam os olhos do burro pouco manso, para que se 
deixe arrear. $. Bras. Peixe teleósteo, da família dos 
soleídeos (Achirus achirus (L.)), do Atlântico, desde 
as Antilhas até o Uruguai, de morfologia idêntica à 
do linguado [q. v.). Vive pousado no fundo, em areia, 
lama ou laje, saindo para alimentar-se, de sardinhas 
e outros peixes; penetra também na água doce. É 
comum no rio Amazonas. 

Tapa’. {F. red. de tapa-boca.] S. f. e m. 1. Pancada com 
a mão, forte ou leve, em qualquer parte do corpo: 
“Uma tapa forte no rostinho: abria os olhos num 
esforço.” (Sineide Medeiros Leandro, ap. Nei 
Leandro de Castro, Contistas Norte-Rio-Grandenses, 
p. 102); “o baiano riu alto, deu-lhe um tapa ami- 
gável no ombro.” (José Geraldo Vieira, 4 Mulher que 
Fugiu de Sodoma, p. 157). 2. Bofetada (1). 3. Argu- 
mento irrespondível, que não tem réplica. 

Tapa-boca. [De tapar + boca (0).) S. m. 1. Bofetada na 
boca, para fazer calar. 2. Espécie de manta de lã 
para agasalhar a boca. [PI.: tapa-bocas.) 

Tapação. S. f. V. tapamento (1). 

Tapaciriba, S. f. V. esporão-de-galo. P 
Tapacoá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tapacoás, tribo 
indigena do N. de GO. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Tapacu. [De tapar + cu.} S. m. Bras., N.E. Espécie de 
periquito.. 

Tapada. [Fem. substantivado do adj. tapado.) S. f. 1. 
Terreno murado; cerca. 2. Área rodeada de muros, 
com bosques, campos e água corrente e destinada à 
criação e preservação da caça para gozo de parti- 
culares; parque. 

Tapado. [Part. de tapar.) Adj. 1. Encoberto, tampado. 
2. Fig. Estúpido, tolo, bronco, obtuso, ignorante. 3. 
Bras. Pop. Fechado, cerrado; firme. 4. Bras., SP. 

Muito seguido, sem interrupções: conversa tapa- 
da. 5. Bras., RS. Diz-se do animal de pelame 
escuro, sem mancha branca nenhuma. ~ V, pêlo — e 
rio —. q S. m. 6. Bras., RS. Casacão de inverno para 
senhoras. 

Tapadoiro. [De tapar + +djoiro!.] S. m. Tapadouro. 

Tapador (ô). [De tapar + (djor.] S. m. 1. O que tapa. 
2. V. tampa (1). 

Tapadouro. [De tapar + (djouro'; var. de tapadoiro.) 
S. m. 1. V. tampa (1). 2. Extremidade do eixo que sai 
para fora da roda, nos coches. 

Tapadura. S. f. 1. V. rapamento (1). 2. V. tampa (1). 3. 

Tapume (1). 4. A porção de fio que tapa a trama; 

tecedura. 

Tapagem. S. f. 1. V. tapamento (1). 2. V. tapume (1). 3. 
Tapume de varas, no rio, para apanhar peixe. 4. 
Excremento, fezes. 5. Bras. Barragem de terra para 
represar rios, riachos, igarapés, a fim de reter o peixe 
ou fazer reservatório de água. 6. Bras., MA. Barra- 
gem de pindoba, construída nos rios e destinada à 
pesca. 

Tapaiúna. [De provável or. tupi; o final parece -una (q. 
v.).} S. m. 1. Bras. V. tapanhaúna. S. f. 2. Bras., Amaz. 
Árvore da familia das leguminosas (Dicorynia ingens), 
de grande porte e própria da mata úmida. A madeira 
escura é pardo-avermelhada com tons violáceos m 
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serve para construção civil, segeria, estacas = dor- 
mentes e, especialmente, para fabricar tonéis. 

Tapaiúno. S. m. Bras. V. tapanhaúna. 

Tapajó. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tapajós, tribo 
indigena das margens do rio do mesmo nome. e Adj. 
2 g 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 
Tapajônia. [Do top. Tapajós (Amaz.), com a term. de 
palavras como Amazônia.) S. f. Bras. A região banha- 
da pelo rio Tapajós e seus afluentes. 

Tapa-luz. [De tapar + luz.) S. m. V. abajur. (Pl.: tapa- 
luzes.) 

Tapamento. S. m. 1. Ato ou efeito de tapar; tapadura, 
tapação, tapagem. 2. V. tapume (1). 

Tapa-missa. [De tapar + missa.) S. m. Bras. 1. Véu que 
as mulheres usavam na cabeça para irem à igreja. 2. 
Trepa-moleque (2). 3. Pop. Individuo de estatura 
muito elevada. [Pl,: tapa-missas.) 

Tapanhaúna. [De provável or. tupi; o final parece -una 
(q. v.).] S. 2 g. Bras. Designação comum aos negros 
africanos aqui residentes. [F. paral.: tapanhuna, 
tapanhuno, tapaiúna e tapaiúno.) 

Tapanhoacanga. [Var. de tapunhunacanga < tupi ta'pui 
una a kãga, 'cabeça de negro'.] S. f. Bras., MG. V. 
canga'. [Var.: tapiocanga.) 

Tapanhuna. Bras. S. m. 1. V. tapanhaúna. S. 2 g. 2. 
Individuo dos tapanhunas, tribo indigena de MT. è 
Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tapa huno. S. m. Bras. V. tapanhaiúna. 

Tapa-nuca. [De tapar + nuca.] S. f. Bras. Capa que se 
adapta ao boné para resguadar do sol o pescoço. 
EPI.: tapa-nucas.) 

Tapa-olho (ô). [De tapar + olho.) S. m. Bras. Pop. 1. 
Bofetão, tapa. 2. Tapa-olhos. [PI.: tapa-olhos.) 

Tapa-olhos. [De tapar + o pl. de olho.) S. m. 2 n. 
Bofetada nos olhos. [F. paral.: tapa-olho.] 

Tapar. (De tapa! + -ar2.) V. t. d. 1, Cobrir com tampa 
ou testo; tampar: A cozinheira tapou a panela. 2. 
Fechar, arrolhar, rolhar: tapar = garrafa. 3. 
Fechar, cerrar: Tapou a boca para não dizer a ver- 
dade; Tapou os ouvidos. 4. Encher de qualquer 
coisa, entupir, para fazer desaparecer (orificio). 5. 
Encobrir, esconder: As cortinas tapam as cenas 
que decerto ocorrem na casa fronteira. 6. Cobrir, abri- 
gar: Pudicamente, tapou o corpo; No inverno usa 
cachecol para tapar o pescoço. 7. Tapar com ven- 
da?, vendar: tapar os olhos. 8. Ocultar, esconder: 
As vestes tapavam -lhe o colo, 9. Fazer tapagem 
em; pôr tapume em. P. 10. Cobrir-se, abafar-se. 

Taparubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taparuba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taparuba. 

Tapa-sexo. [De tapar + sexo.) S. m. Peça, geralmente 
de pano, para tapar o púbis. [PI.: tapa-sexos.] 

Tapaxana. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos tapaxanas, 
tribo indigena da parte do Solimões situada entre o 
Jutai e o Javari. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. r 

Tape. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tapes, antiga tribo 
indigena guarani do RS. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Tapeação. S. f. Bras. Ato ou efeito de tapear?. 

Tapeacuaçu. [Do tupi.) S. m. Bras. Árvore da familia 
das tiliáceas (Luehea speciosa), de ampla dispersão 
desde as Antilhas à Amaz., m que ocorre na mata e 
no cerrado. Folhas grandes, finas, serreadas e com 
três nervuras longitudinais; flores alvas e racemosas; 
os frutos são cápsulas lenhosas com sementes aladas. 
Da madeira branca, não muito pesada, nem dura, se 
fazem peças encurvadas, como hélices de avião e 
coronhas, (Sin.: açoita-cavalo, ivitinga, papeá-guaçu.) 

Tapeador (ô). [De ngar + (dJor.] Adj. e s. m. Bras. 
Pop. Que, ou aquele que tapeia, logra, ilude. 

Tapear'. [De tapa! (4) + -ear] V. t. d. Bras., RS. 
Conduzir ( o cavalo) quando montado, sem freio, por 
meio de tapas. [Conjuga-se como frear. M.-q.-perf.: 
tapeara, etc. Cf. tapiara.) 

Tapear'. [De tapa? + -ear.) V. t. d. Bras. Dar tapa? em. 
[Conjuga-se como frear. M.-q.-perf.: tapeara, etc. Cf. 
tapiara.) 

Tapear. V. t. d. Bras. Pop. Enganar, iludir, burlar, 
lograr, embaçar. [Conjuga-se como frear. M.-q.- 
perf.: tapeara, etc. Cf. tapiara.) 

Tapeçar. (Do esp. tapizar.) V. t. d. V. atapetar: “O 
chão fora tapeçado com uma grande alcatifa 
mourisca” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 257). 
[Conjuga-se como laçar.) É 

Tapeçaria. [Do esp. tapicerfa.] S. f. 1. Estofo tecido, 
lavrado ou bordado, para paredes, móveis ou 
soalhos; alcatifa; tapete: “desejara então viver num 
daqueles castelos escoceses, .... mobilados com arcas 
góticas e troféus d'armas, forrados de largas ta pe - 
çarias” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 15). 
2. Fig. Terreno com verdura. 3, A relva e as flores 

ue cobrem um terreno. 4. Bras. Loja onde se ven- 
em tapetes. 

Tapeceiro. [Do esp. tapicero.) S. m. Fabricante e/ou 
vendedor de tapetes. 

Tapecuim (u-im). S. m. Bras. V. cupim (2). (CF. 
tapicuim.) 

Tapejara. [Do tupi tape'yara, “aquele que toma o 
caminho'.) $. m. Bras. 1. Prático, conhecedor de 
caminhos ou de uma região. [Sin.: vaqueano (no S.) m 


Tapejarense 


baqueano (no N.).] 2. Bras., RS. Aquele que conduz 
embarcação com segurança, firme ao leme. 3. Pessoa 
hábil e entendida. e Adj. 4. Bras., RS. V. valentão (1). 
[Var.: tapijara.) 

Tapejarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tapejara (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tapejara. 

Tapena. {Do tupi ta'pema.] S. m. Bras. V. gavião- 
tesoura. 

Tapense. Adj 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tapes (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tapes. 

Tapera, [Do tupi ta'pera, “aldeia extinta.) S. f. Bras. 1. 
Habitação ou aldeia abandonada. 2. Casa arruinada. 
3. Fazenda inteiramente abandonada e em ruinas. é 
Adi. 2 g. 4. Diz-se de pessoa a quem falta um olho ou 
os dois. 5. Bras., SP. Amalucado, maluco, tonto. 

Taperá. [Do tupi tape'rá, ‘saido da tapera'.) S. f Ave 
da ordem dos passeriformes, da familia dos hirun- 
dinídeos (Phaeoprogne tapera fusca (Vieil.)), que 
ocorre em toda a América do Sul cisandina. A 
coloração é pardo-acinzentada, mais clara na parte 
inferior, com o meio do peito e o abdome brancos. 
[Sin.: andorinha-do-campo, major, chabó.) 

Taperebá. [Var. de tapiriba.) S. m. Bras. V. cajá. 

Taperebá-açu. S. m. Bras., Amaz. 1. Árvore da familia 
das anacardiáceas (Poupartia amazonica), peculiar às 
florestas pluviais de solo argiloso, cujo tronco é pare- 
cido com o do cedro, embora a madeira não tenha 
valor, e cujo fruto é pentagonal, achatado, de sabor 
ácido, e se usa para fazer refrescos; taberabá-cedro. 
2. Cajá-açu. [Pl.: taperebás-açus.) 

Taperebá-cedro. S. m. Bras. Taperebá-açu (1). [PI.: 
taperebás-cedros = taperebás-cedro.) 

Taperebá-do-sertão. S. m. Bras. V. cajá-manga. [PI.: 
taperebás-do-sertão.) 

Taperebazinho (bà). [Dim. de raperebá.] S. m. Bras., 
Amaz. Arbusto da familia das euforbiáceas (Co- 
diaeum variegatum), muito cultivado em jardins pelo 
alto valor ornamental da folhagem. Folhas elípticas, 
recortadas ou inteiras, verdes ou rubras, = sempre 
maculadas, e pequenas flores alvas, reunidas em 
cachos frouxos e longos. 

Taperense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tapera (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tapera. 

Taperoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Taperoá (PB e BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taperoá. 

Taperu. [Do tupi tape'ru.] S. m. Bras., N. a N.E. Var. 
de tapuru (1). 

Taperuçu. [De taperá -+ uçu] S. m. Bras. V. 
andorinhão. 

Tapetar. [De tapete + -ar.] V. t. d. m p. V. atapetar: 
“Havemos de mandar tapetar esse soalho, pôr 
outras cortinas mais confortáveis nas janelas...” 
(Carlos Malheiro Dias, Os Teles de Albergaria, p. 
193.) (Pres. subj.: tapete, tapetes, etc. Cf. tapete (ê) e 
pl. tapetes (8).1 

Tapete (ê). [De provável or. iraniana, atr. do gr. tápes, 
etos, e do lat. tapete.) S. m. 1. Peça de estofo com 
que se cobre soalhos, escadas, mesas; alcatifa, 2. 
Pequena peça de ornato, para colocar junto das 
camas e sofás. 3. Aquilo que, à semelhança de tapete 
(1), cobre determinada superficie: ta p e te de relva; 

tapete de neve. 4. Bras. Gir. Tapete verde. [Sin. 
ger.: tapiz. Pl.: tapetes (ê). Cf. tapete e tapetes, do vV. 
tapetar.] 4 Tapete verde. Bras. Gir. Campo de fute- 
bol. [Tb. se diz simplesmente tapete.) 

Tapiá. [Do tupi tapi'á.) S. f Bras. Arvoreta da família 
das caparidáceas (Crataeva tapia), muito disseminada 
na restinga, de folhas com três folíolos ovado- 
lanceolados, acuminados e membranáceos, flores 
alvas, longamente pediceladas, com estames muito 
compridos, ordenadas em racemos na ponta dos 
ramos, e cujo fruto é uma baga esférica, alaranjada, 
de uns 4 cm de diâmetro. 

Tapiaçu. [De rapiçuá, com metátese?] S. m. Bras. 
Tapiçuá. 

Tapiá-guaçu. [Do tupi tapí'iá + -guaçu.] S. m. 1. Bras., 
Las. Árvore da família das euforbiáceas (Alchornea 
iricurana), da floresta atlântica, de folhas obovadas 
ou elípticas, subcoriáceas, serreadas e triplinérveas, 
flores unissexuais, minutas, reunidas em espigas del- 
gadas e com dois estigmas muito alongados, e cujo 
fruto é uma cápsula dicoca de 6 a 7 mm. 2. V. acalifa. 
(PI.: tapiás-guaçus.] 

Tapial. [Do tupi tapia'i.) S. f. Bras., Amaz. V. tapicuim. 

Tapiara!, [De possivel or. tupi] S. f. Bras. V. tainha 
(1). ICf. rapeara, do v. tapear.] 

Tapiara?, [Possível alter. de tapejara.] Adj. 2 g. e s.2 g. 
Bras., SP. Pop. Estradeiro, velhaco, espertalhão, tra- 
paceiro. [Cf. tapeara, do v. tapear.) 

Tapichi. (Da lingua dos charruas (v. charrua?) ou da 
dos minuanos, atr. do esp. plat. tapichf.] S. m. Bras., 
S. V. nonajo (4). 

Tapiçuá. [Do tupi tapiçu'á.) S. f. Bras. Abelha da 
família dos melipônidas (Trigona); tapiaçu. 

Tapicuém. (Do tupi fapico'em, ‘cova de formigas’.] S. 
m. Bras.. GO, Ninho de formigas, cônico, que atinge 
| m ou pouco mais de altura. 

Tapicuim (u-im). [Do tupi tapicu'im.] S. f. Bras., Amaz. 
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Inseto himenóptero, da familia dos formicideos (Di- 
noponera grandis Guérin), de coloração preta, = que 
pode atingir 30 mm de comprimento. Diferencia-se 
da tocandira por não ter tubérculo no protórax e no 
pedúnculo do primeiro segmento abdominal. É de 
indole pacata. Constrói ninhos de terra com cerca de 
1 m de diâmetro = 30 cm de altura. [Sin.: formigão, 
tapiai, tapif. Cf. tapecuim.) 

Tapicuri. [Do tupi.) S. m. Bras. 1, Vinho feito de 
mandioca. 2. V. bacupari-cipó. 3. V. bacupari-do- 
campo. 

Tapicuru'. [Do tupi tapiku'ru) S. m. Bras. 
Denominação comum a duas aves ciconiformes, da 
familia dos tresquiornitideos (Mesembrinibis cayaen- 
nensis (Gmel.) = também Plegadis falcinellus guarauna 
(L.)), das zonas temperadas e tropicais das Américas 
setentrional = meridional, A primeira é escura, com 
lustro verde-metálico, garganta e região nua em vol- 
ta dos olhos, bico = pernas verdes; a segunda é cas- 
tanha, com cauda = asas verde-douradas. Têm bico 
largo E curvo. Alimentam-se de pequenos crustáceos 
e insetos que vivem na água ou na lama e detritos de 
maneira geral. [Sin.: curicaca-parda, maçarico-preto, 
guaraúna, caraúna.] 

Tapicuru?. S. m. Bras., AL. V. bicheira (2). 

Tapleira. [Do tupi tapi'i eir, ‘mel de tapir'.] S. f. Bras. 
Abelha meliponídea (Trigona flavipennis). 

Tapigo. [De tapar] S. m. 1. V. tapume (1). 2. 
Barricada. 

Tapii. [Do tupi.) S. f. Bras., Amaz. V. tapicuim. 

Tapiira. [Do tupi rapi'ira, ‘semelhante ao tapii'.] S. f. 
Bras. V. anta? (1). 

Tapijara. S. m. Var. de tapejara. 

Tapinambaba. [Do tupi.) S. f. Bras., CE. Massame de 
linhas com anzóis das jangadas. 

Tapinha!. [Dim. de tapal.) S. f. Bras. Pop. Fralda de 
criança. 

Tapinha?. [Dim de tapa??] S. m. Bras., RJ. Gir. Tragada 
em cigarro de maconha. 

Tapinhoã. [Do tupi tapifo'à.] S. m. Bras., L. Árvore da 
família das lauráceas (Mezilaurus navalium), da flores- 
ta pluvial, de folhas oblongas = coriáceas, flores 
inconspícuas e racemosas, e cujo fruto é uma baga 
elipsóide e sem cúpula. A madeira, amarelo- 
pardacenta, pesada, dura, é muito resistente, serve 
para construções pesadas e embarcações, e sua casca 
encerra tanino. (Sin.: canela-tapinhoá.) 

Tapioca. [Do tupi hpr'og, ‘sedimento, coágulo”.] S. f. 1. 
Bras. Beiju [q. v.] que tem no interior uma camada 
de coco ralado. 2. Bras., AM e S. Fécula alimenticia 
que se extrai da mandioca; goma. 3. Bras., MA. Cer- 
to peixe maritimo parecido à sardinha, 4. Bras., N. E. 
V. papagaic (5). 

Tapicocaba. [Do tupi.] S. m. Espécie de vesnideo. 

Tapioca-de-purga. S. f. Bras. Fécula da raiz da jalapa. 
PI.: tapiocas-de-purga.) 

Tapiocanga. [Alter. de rapanhoacanga.) S. f. Bras., MG. 
V. canga’. 

Tapiocano. [De tapioca +, -ano.} S. m. Bras. V. caipira 
(1): “O tapiocano é desinfeliz, caipira sem tirar 
nem pôr.” (Manuel Lobato, Garrucha 44, p. 47.) 

Tapiocul. [Do tupi tipi'og ku'i, ‘farinha de tapioca’.} S. 
m. Bras., AM. Entre os indios, farinha de tapioca. 

Tapir. [Var. apocopada de tapira.) S. m. Bras. V. anta? 

l 


Tapira. [Do tupi tapi'ira, ‘semelhante à anta”; ‘anta’, 
com sincope; var.; tapir.] S. f. Bras. V. anta? (1). 
Tapirá-caiena. [De tapira + tupi kwai'ifia, ‘semelhante 
ao pênis da tapira”.] S.. m. Bras. Canfistula (1). fPI.: 

tapirás-caienas' = tapirás-caiena.] 

Tapiragem. S. f. Etnol. Processo de mudar 
artificialmente a cor das penas de aves vivas, empre- 
gado por diversas tribos indígenas brasileiras. 

Tapiraiense (a-i). 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tapiraí (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tapirai. 

Tapirana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tapiranas, tribo 
indigega das margens do Tocantins. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tapiranga. [Do tupi tapi'râga, ‘plumagem vermelha'.) 
S. f. Bras. 1. V. olho-de-boi (4). 2. Bras., BA. V. 
sangue-de-boi. 

Tapirapé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tapirapés, tribo 
indigena tupi do rio homônimo, afluente esquerdo 
do Araguaia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Tapirapecu. (Do tupi tapirape ku, “lingua de tapira'.) S. 
m. Bras. Suçuaia. 

Tapiretê, [Do tupi rapire'tê, ‘tapir verdadeiro.) S. m. 
Bras. V. anta? (1). 

Tapiri. [Do tupi tapi'ri.] S. m. Bras., AM. 1. V, cabana. 
2. Espécie de barranca. [Var.: itapiri. Cf. papiri.) 
Tapiriba. [Do tupi taperei'iwa; var.: taperebá.) S. f. 

Bras. V. cajá. 

Tapirideo. S. m. 1. Espécime dos tapirideos. e Ad). 2. 
Pertencente ou relativo aos tapirideos. 

Tapirideos. S. m. pl. Zool. Mamiferos perissodáctilos, 
da familia Tapiradae, ungulados, de grande porte, 
pernas relativamente curtas, com quatro dedos na 
mão e três no pé. Têm pequena tromba, com a qual 
respiram m que usam como ferramenta auxiliar para 
pastar. Hábitos anfibios, noturnos = vegetarianos. 


Taquari-do-mato 


São as antas. 

Tapirotério. [De tapir + -o- + gr. thérion, “fera',] S. m. 
Mamifero fóssil semelhante ao tapir. 
Tapiti!. [Do tupi tapii'ti] S. m. Bras. Mamifero 
lagomorfo da familia dos leporideos (Sylvilagus bra- 
siliensis (L.)), com quatro subespécies distribuídas 
por todo o Brasil, de coloração amarela, pardacenta, 
com pequenas manchas pretas. Mede cerca de 35 cm 
de comprimento e assemelha-se à lebre. Por não 
cavar buracos, prefere viver escondido na vegetação. 
Alimenta-se de plantas tenras. [Sin.: candinha, coelho- 

do-mato, lebre.) 

Tapiti’. S. m. Bras. V. tipiti (1). 

Tapiúba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Espécie de 
formiga. 

Tapiuçaba (i-u). [Do tupi tapi 'u kawa, ‘caba tapiú.] S. 
m. Bras. O vespideo Polybia dimidiata Oliv. 

Tapixingui. S. m. Bras. Capixingui [q. v.]. 

Tapiz. (Do gr. bizantino tapétion, pelo fr. ant. tapiz.] S. 
m. Tapete: “Mole e lascivo no tapiz da selva / 
Serpeia o arroio” (Fagundes Varela, Poesias Comple- 
tas, I, p. 269). 

Tapizar. [De tapiz + -ar.) V. t. d. e p. V. atapetar: 
tapizar uma sala; “E a relva que o tapiza [o 
terreno] é densa e aveludada” (Gonçalves Dias, 
Meditação, p. 5); Os campos tapizam-se de flore- 
zinhas amarelas. i 

Tapona. S. f. 1. Gir. Pancada, bofetada, tapa. 2. Bras. 
Cap. Golpe traumatizante, aplicado com a mão, o 
que é excepcional na capoeira, e em que o capoeiris- 
ta, após fingir que vai fugindo, roda toda o corpo 
com braço estendido e a mão aberta, visando a atin- 
gir o rosto do adversário. 

Tápsia. [Do gr. thápsia, pelo lat. thapsia.] S. f. Planta 
ae da família das umbeliferas {Thapsia garga- 
nica). 

Tapua. [De provável or. indigena.) S. m. Bras. Espécie 
de macaco. 

Tapucaiá. (De or. indigena.] S. f. Bras. V. cauanã. 

Tapucaja. [De or. indigena.) S. f. Bras. V. jaburu (1). 

Tapuia. S. 2 g. Bras. Tapuio. 

Tapuio. [Var. de tapuia < do tupi ta pii.] S. m. 1. Bras. 
Antigamente, designação dada pelos tupis aos gen- 
tios inimigos. 2. Bras. Índio bravio. 3. Bras. Mestiço 
de índio. 4. Bras., AM. Índio manso. 5. Bras., BA. 
Qualquer mestiço trigueiro = de cabelos lisos e 
negros. 

Tapuirana. [Do tupi; o final deve ser -rana (q. v.).] S. f. 
Bras. Certo tecido com que se fazem redes. 

Tapulsa. (De provável or. tupi.] $. m. Bras., PA e MA. 
Rancho ou choça improvisada por caçadores ou 
exploradores. 

Tapuji. S. m. Bras. V. curimã (1). 

Tapulhar. V. t. d. 1. Vedar com tapulhos; tapar. 2. 
Entupir, atulhar. 

Tapulho. S. m. Aquilo que serve para tapar. 

Tapume. [De tapar.| S. m. 1. Vedação de um terreno 
feita com pa ou silvas; sebe, cerca, tapagem, 
tapamento, tapadura, tapigo, vedação, vedo. 2. 
Vedação provisória, feita de tábuas: “O rapaz tom- 
bara dentro da área da construção, e a portinhola do 
tapume estava cerrada.” (Carlos Drummond de 
Andrade, Fala, Amendoeira, p. 281.) 3. Tabique (1). 

Tapunhunacanga. [V. tapanhoaeanga.) S. f. Bras. V. 
canga’. 

Tapuoca. S. f. Bras. V. agoniada. 

Tapuru, [Do tupi tapu'ru.] S. m. 1. Bras. V. bicheira (2). 
(Var. (no N. e N.E.): taperu.] 2. Bras., N.E. O bicho 
de fruta. 

Tapururuca. [Do tupi i'tá puru’'ruka, ‘pedra friáåveľ’.] S. 
f. Bras. V. piçarra (2). 

Taquara: (Do tupi ta'kwar.] S. f. Bras. 1.º Bambu, 
taboca. 2. V. juruva. 

Taquaral. [De taquara + -al.) S. m. Bras. V. tabocal. 

Taquara-trepadora, S. f. Bras. V. criciúma. 

Taquaré. [Var. de tamaquaré] S. m. 1. Bras. O 
castanheiro do Maranhão. 2. Bras., Amaz. Tama- 
quaré (2) 

Taquarense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Taquara (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Taquara. 

Taquari, (Do tupi takwa'ri, 'taquara pequena!) S. m, 1. 
Bras V. criciúma. 2. Bras., Amaz. Arvoreta dą familia 
das euforbiáceas (Mabea angustifolia), das capoeiras 
secas, de flores apétalas, inconspicuas e unissexuais, 
madeira mole e leve, sementes oleaginosas e cujos 
ramos novos são fistulosos e servem para fazer canu- 
dos de cachimbo, sendo-que o seu látex contém algu- 
ma borracha, 3. Bras. V. taquiri. 4. Canudo de 
cachimbo. 5. Certo cachimbo feito de bambu. e Ad). 
(f.) 6. Bras. Diz-se da espingarda de pequeno calibre. 

Taquariço. [De taquari + -iço.) Adj. Que lembra o 
taquari; magro, delgado. 

Taquari-de-cavalo. S. m. Bras. Taquari-do-mato. [PI.: 
taquaris-de-cavalo.) 

Taquari-do-mato. S. m. Bras, AM a RJ. Graminea 
(Oplismenus compositus) cujos colmos são decumben- 
tes, reptantes, finos, frágeis e de pontas ascendentes, 
e cujas folhas são ovado-lanceoladas, acuminadas, 
mais ou menos violáceas. As espiguetas medem 4 a 5 
mm, e organizam-se em espigas finas, que se orde- 
nam em paniculas. [Sin.: taquari-de-cavalo. Pl.: 


Taquariense 


taquaris-do-mato.) 

Taquariense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taquari (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taquari. 

Taquarinha. [Dim. de taquara.) S. f. Bras. 1. V. 
criciúma. 2. V. bicho-pau (1). 

E Adj. 2 g. À. De, ou pertencente ou 

relativo a Taquaritinga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taquaritinga. 

Taquaritinguense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taquaritinga do Norte (PE). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Taquaritinga do Norte. 

Taquaritubense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Taquarituba (SP). e S.'2 g. 2. Natural ou 
habitante de Taquarituba. 

Taquaruçu. [Do tupi takwaru'su, 'taquara grande”) S. 
m. Bras. Taboca-gigante. 

Taquaruva. [Do tupi takawar' iwa, “árvore da ta- 
` quara’.} S. f. Bras. Espécie de taquara (1). 

Taqueador (ô). S. m. Bras. Operário que taqueia. 

Taqueamento. S. m. Bras. Ação ou efeito de taquear. 

Taquear. [De taco! (6) + -ear.] V. t. d. Bras. Revestir 
(o piso) de tacos. [Conjuga-se como frear.) 

Taqueira!, [De taco! + -eira.] S. f. Utensilio em que se 
guardam os tacos do bilhar. 

Taqueira?. S. f. Bras. Espécie de abóbora pequena e 
chata. 

Taqueiro. [De taco' + -eiro.] S. m. Bras. Operário 
especializado no assentamento de soalhos de tacos. 
[V. taco! (6).] P 

ataqueo-. [Do gr. tachús, efa, j.] El. comp. = ‘rápido’, 
“breve”: taqueometria. [Equiv.: taqui-: taquicardia, 
taquigrafia.) 

Taqueografia. [De raqueo- + -grafio)- + -ia) S. f. 
Emprego do taqueógrafo. 

Taqueográfico. Adj. Relativo à taqueografia, ou ao 
taqueógrafo, 

Taqueógrafo. [De taqueo- + -grafo.] S. m. Aparelho 
usado na elaboração de cartas geográficas. 

Taqueometria. [De taqueo- + -metr(o)? + -ia.) S. f. O 
conjunto dos processos para levantar planos com o 
taqueômetro. 

Taqueométrico. Adj. Relativo à taqueometria. 

Taqueômetro. [De taqueo- + metro] S. m. 
Instrumento que permite levantar rapidamente a 
topografia dum terreno. ê 

Taquera. S. f. V. cabaceiro-amargoso. 

Ataqui-. Equiv. de taqueo-. 

Taquiantese. [De taqui- + antese.) S. f. Bot. 
Adiantamento no fenômeno da floração nas plantas 
adaptadas a climas mais ou menos diversos do hábi- 
tat dessas plantas. ) 

Taquicardia. [De taqui- + -cardia.] S. f. Pulsação 
anormalmente rápida do coração: “ergueu mais o 
tronco, vergando-o para trás, à medida que se infla- 
vam as cordoveias, em furiosa ta a icardia” 
(Valdimiro Silveira, Mixuangos, p. 170). 

Taquicárdico. Adj. 1. Relativo à taquicardia. 2. Que 
tem taquicardia. e S. m. 3. Aquele que tem 
taquicardia. 

Taquifagia. [De taqui- + -fag(o)-. + -ia.] S. f Med. O 
comer às pressas, sem mastigar = ensalivar bem os 
alimentos. 

Taquifágico. Adj. Relativo à taquifagia. 

Taquigrafar. [De raqui- + grafar.) V. t. d. e int. 
Estenografar: “Sou eleitor, voto, desejo saber o que 
fazem e dizem os meus representantes. Não podendo 
ir às câmaras, aprovo este meio de fazer da própria 
casa do eleitor uma galeria, taquigrafando 
e publicando os discursos.” (Machado de Assis, 4 
Semana, 1l, p. 362.) ÍPres. ind.: taquigrafo, etc. Cf. 
taquigrafo.) 

Taquigrafia. [De taqui- + -graflio)- + cia] S. f. 
Estenografia. 

Taquigráfico. Adj Referente à 
estenográfico. ~ V. sinal —. 

Taquigrafo. [De taqui- + -grafo.) S. m. V. estenógrafo. 
[Cf. taquigrafo, do v. taquigrafar.) 

Taquigrama. [De taqui- + -grama.] S. f. Tag. 1. Sinal 
ou sinais taquigráficos que formam uma ou mais 
ra 2. Todo e qualquer escrito taquigráfico. 

Sin. ger.: estenograma.) 

Taquimetria. S. f. Medida de velocidade por meio de 
taquimetro. 

Taquimétrico. Adj. Referente à taquimetria, 

Taquimetro. [De taqui- + -metro.) S. m. V. tacômetro. 

Taquipnéia. [De taqui- + -pnéia] S. f. Patol. 
Respiração curta e acelerada. 

Taquipnéico. 4dj. 1. Relativo à taquipnéia. 2. Que 
sofre de taquipnéia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
taguipnéia. 

Taquirá. [De provável or. indigena.) S. f. Bras. Planta 
da família das amarilidáceas, 

Taquiri. [Do tupi taki'ri.] S. m. Bras. Ave ciconiforme, 
da familia dos ardeideos (Nycticorax nycticorax hoactli 
(Gmel.) ), comum desde o S. dos E.U.A. até o N. da 
Argentina, de dorso superior preto-esverdeado, dor- 
so inferior, cauda e asas pardo-claros, e alto da cabe- 

-ça preto, com algumas penas mais compridas no 
occipício. Os individuos jovens são pretos pintados 
de amarelado. [Var.: taquari. Sin.: dorminhoco, garça- 
cinzenta, arapapá-de-bico-comprido, guacuru, sabacu, 


taquigrafia; 
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savacu, savacu-de-coroa; taiaçu, tajaçu.] 

Tara!. [Do ár. Tarah, to que se rejeita (das 
mercadorias).) S. f. 1. Abatimento no peso de mer- 
cadorias, atendendo-se ao vaso ou envoltório em que 
estão acondicionados. 2. Recipiente que contém ou 
pode conter certo gênero. 3. Substância em peque- 
nos fragmentos usada em duplas pesagens. 4. Peso 
de um veículo sem a carga. 5. Falha, quebra. 6. 
Defeito fisico ou moral. 7. Degeneração, deprava- 
ção, 

Tara’, [Do sânscr. tara, “estrela”, atr. do dravídico 
tara.) S. f. 1. Antiga moeda de prata, da Índia meri- 

dional. 2. Peso de prata, no Sião. 

Tará. [Do tupi ta'rá.] S. f. Bras. Ave ciconiforme, da 
familia dos tresquiornitideos (Cercibis oxycera 
(Spix), do N.O. do Pais, de coloração escura, com 
brilho azul metálico, e cauda alongada e pontuda; 
trombeteiro. 

Taracaiá. S. m. Bras. V. tracajá. 

Taraceio. S. m. Cir. Operação destinada a eliminar a 
opacidade da córnea ou alterar-lhe a cor. 

Taracuá. S. f. Bras., Amaz. V. tacuá. 

Tarado. [De tara! + -ado'.] Adj. 1. Que tem marcado o 
peso da tara! (1). 2. Fig. Que tem falha ou defeito. 3. 
Desequilibrado (em sentido moral). 4. Bras. Que é 
sexualmente degenerado. 5. Bras. Gir. Atraido em 
alto grau; fascinado; gamado: Ele é tarado pela 
pequena; Anda tarado com o carro que ganhou. e 
S. m. 6. Individuo tarado (3 e 4); anormal. 

Taraguira. [Do tupi tara'wira.] S. f. Bras. Reptil 
lacertilio, da familia dos iguanideos (Tropidurus tor- 

uatus (Wied)), do Brasil este-meridional. Cabeça, 
ace dorsal e face externa das patas pardo- 
acinzentadas; dorso com duas faixas escuras longitu- 
dinais e pequenas manchas, também escuras; parte 
anterior das espáduas com mancha negra e 
vermelho-tijolo desde as coxas até o fim da cauda. 
“Vive nas baixadas quentes, lugares arenosos e encos- 
tas de pedreiras, onde se oculta nas fendas m nidifica. 
[Var.: tarauíra; sin.: camaleão-de-pedreira.) 

Taraguirapeva. [De taraguira + peva.) S. f. Bras. V. 
cuviara. 

Taraira. S. f. Bras. V. traíra. 

Taralhão. [Do lat. hortulanu?] S. m. 1. Animal 
molusco, bivalve, da familia dos foladídeos (Pholas 
dactylus L.) , do Atlântico, Mediterrâneo e Adriático, 
de coloração branca e até 3 cm de comprimento. 
Vive em cavidades abertas nas rochas calcárias. 2. 
Pop. Homem intrometido, metediço. 3. Gfr. Rapaz já 
crescido. 

Taralhar. V. int. Bras. Pipiar, pipilar. 

Taramá. (De provável or. indígena.) S. m. Bras. Planta 
verbenácea, medicinal. 

Tarambola. S. f. Y. maçarico (4). 

Tarambote. S. f. Pop. 1. Concerto vocal e instru- 
mental: “mal olhava para os lados, indiferente às 
casas que fulguravam .... ; às músicas, que ressoa- 
vam em tarambotes” (Coelho Neto, Turbilhão, 
p. 156). 2. Canção popular antiga. 

Eo [F. epentética de tramela.] S. f. Tramela (1 
a 4, e7). 

Taramelagem. S. f Bras. 
tagarelice, falatório. 

Taramelar. V. int. 1. Dar å taramela; falar de mais; 
tagarelar; matraquear; palrar. T. d. 2. Pronunciar; 
dizer. [F. paral.: taramelear.) 

Taramelear. [De saramela + -ear] V. int. et d. 
Taramelar. [Conjuga-se como frear.) 

Taramembé. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos ta- 
ramembés, tribo indígena do MA. © Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Cf. tramembé.] 

Tarampabo. S. m. Espécie de palmeira. 

Tarampantão. S. m. Onomatopéia do som do tambor. 

Taranaxi. S. m. Bras. V. paracaxi. 

Tarangalho. S. m. Bras. Designação comum ao peixe 
teleósteo, sinentógnato, da família dos hemirranfi- 
deos (Hyporhamphus unifasciatus (Ranz.)), e a outras 
espécies do gênero, que ocorrem na costa atlântica 
do Brasil. Têm nadadeiras. dorsal = anal muito pos- 
teriores, quase junto à caudal, e mandibula mais lon- 
ga que a maxila. (F. paral.: tarnagalho.) 

Tarantela. [Do it. tarantella.) S. f. 1. Dança popular 
napolitana, de andamento muito vivo, em compasso 
de 3/8 ou 6/8, acompanhada pelo pandeiro e pelas 
castanholas, .e que primitivamente era cantada. 2. 
Música para essa dança: “As danças modernas con- 
servam quase todas o cunho característico dos paises 
de que procedem: a valsa, da Alemanha, a taran- 
tela, da Itália, .... a mazurca, da Polônia.” (Ra- 
malho Ortigão, Contos e Páginas Dispersas, p. 23.) 3. 
Composição instrumental e erudita, com as carac- 
teristicas dessa música. 

Tarantismo. [Do it. tarantismo) S. m. Doença 
originada pela mordedura da tarântula. 

Tarântula. [Do it. tarantola.] S. f. 1. Espécie de aranha 
européia da familia dos licosídeos (Lycosa tarentula 
(Lin.)), cuja picada causa febre, delirio e, segundo a 
crença popular, singulares sintomas que levariam o 
doente a cantar e dançar. 2. Medicamento feito com 
o suco desse animal. [Var.: tarêntula.) 

Tarapé. [Do tupi] S. f. Bras., Amaz. Designação 
vulgar das formigas da tribo Cephalotini, cuja cabeça 


Ação de taramelar; 


Tardonho 


achatada os índios do Japurá usavam em suas 
flechas, a fim de não errarem o alvo. A correlação 
do nome comum com o científico ainda não está 
bem acertada. (Sin.: curupé.) 

Tarapitinga. [Do tupi.] S. f. Bras. V. pirapitinga (1). 

Tarar. V. t. d. 1. Pesar, para descontar a tara! (1). 2. 
Marcar (vasilhas, sacos, etc.) com o peso da tara! (1). 
[Sin. (nessas acepç.): tarear.] T. i. 3. Bras. Gir. 
Apaixonar-se, enamorar-se loucamente: gamar: Ao 
primeiro contato tarou pela moça e pediu-lhe q mão. 
Int. 4. Bras. Gir. Proceder como tarado (3 e 4). 5. 
Bras. Gir. Apaixonar-se, enamorar-se loucamente; 
gamar: Ao ver tão rara beleza, tarou. . 

Tarara. [Do fr. tarare.) S. f. Aparelho com que se 
limpa o grão de trigo. 

Tarará. S. m. Bras. Onomatopéia do som da trombeta. 

Tararaca. [De provável or. indigena.] S. f. 1. Bras., S. 
Espécie de rato silvestre. e Adj. 2 g. 2. Bras., RS. 
Desajeitado, desastrado. 3. Que anda às apalpadelas, 
tonto. 

Tararira. S. f. Bras. V. traíra. 

Tararucu. [Do tupi tararu’ku.} S. m. Bras. V. fedegoso. 

Tarasca. [Do fr. tarasque ou do provenç. tarasco.) S. f. 
1. Boneco que representa um animal monstruoso, € 
que era exibido no Pentecostes em Tarascon e 
noutras cidades do S. da França. 2. Monstro (1). 3. 
Mulher feia e de mau gênio. 4. Espada velha e 
enferrujada; chanfalho. 5. Bras., RJ. V. arapaçu- 
grande. 

Tarasco. [De tarasca.] Adj. e s. m. Arisco, áspero, 
desabrido. 

Taratyfo. [Alter. do al. Kartoffel, 'batata'.] S. m. Bras, 
Certo tubérculo comestível. 

Tarauacaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tarauacá (AC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de-Farauacá. - 

Tarauaxi. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. 
paracaxi. 

Tarauira. S. f. Bras. V. taraguira. 

Taraxaco. [Do lat. bot. taraxacon < gr. táraxis, 
ei ud + gr. akéomai, 'curar'.) S. m. Dente-de- 
eão. 

Tarazede. S. f. Astr. Nome tradicional da estrela gama 
da Águia. 

Tarca. [Do esp. plat. tarja.] S. f. Bras., S. Pedaço de 
pau ou de couro em que se anota, com pequenos 
cortes, o número de reses marcadas durante o dia, 
ou o de quaisquer animais, ou objetos, que estão sen- 
do contados. 

Tardada. (De tardar + -ada'.} S. f. V. tardança. 

Tardador. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tarda, que é 
vagaroso. 

Tardamento. S. m. V. tardança. 

Tardança. S. f. Ato ou efeito de tardar; demora, 
delonga, tardada, tardamento. 

Tardar. [Do lat: tardare.] V. t. d. 1. Adiar, demorar, 
diferir, espaçar, retardar: Já não podemos tardar 
a solução de tão graves problemas. T. i. 2. Proceder 
com tardança; não se apressar: Não tarde em res- 
ponder, ou perderá o negócio; “Estou velho, meu 
menino; não tardo em pedir reforma = ir morrer 
em algum buraco.” (Machado de Assis, Páginas 
Recolhidas, p. 38). 3. Ficar ou demorar-se em algum 
lugar ou posição; permanecer por um tempo mais ou 
menos longo: Tardou a levantar-se para atender ao 
chamado. Int. 4. Ir ou vir tarde; demorar a ir ou vir; 
demorar (-se): Tardaram, e perderam a festa; “O 
sono não podia tardar . Não tardou. Um 
minuto depois dormia.” (Medeiros e Albuquerque, 
Surpresas... pp. 134-135). 

Tarde. [Do lat. tarde] Adv. 1. Depois do tempo 
próprio, conveniente ou ajustado. 2. Perto da noite. 
e S. f. 3. Tempo entre o meio-dia e a noite. 

Tardeza (ê). S. f. Qualidade de tardo. 

Tardigrado. [Do lat. tardigradu.] Adj 1. Poét. 
Lentigrado. [Antôn.: citígrado.] 2. Pertencente ou 
relativo aos tardigrados. e S. m. 3. Espécime dos 
tardigrados. 

Tardigrados. [P]. de tardígrado.) S. m. pl. Zool. 
Animais artrópodes, do sub-ramo ou classe Tardigra- 
da, de corpo cilíndrico, não segmentado, compri- 
mento de até | mm, com quatro pares de patas não 
articuladas, curtas a grossas, cada uma com duas ou 
quatro unhas no ápice. Vivem em musgo umedecido 
ou em água doce. 

Tardinha. [Dim. de tarde.) S. f. O fim da tarde. 

Tardinheiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que é tardo, 
tardio, preguiçoso, vagaroso, por hábito. 

Tardio. [Do b.-lat. tardivu.] Adj. 1. Que vem fora de 
tempo; serôdio. 2. V. tardo. 

Tardivago. (De tardo + -i- + -vago.] Adj. Que vagueia 
lentamente, com tardeza. 

Tardo. [Do lat. tardu.) Adj. 1. Que anda vaga- 
rosamente; preguiçoso, tardio, tardinheiro, tardonho: 
“os carreiros seguiam à frente dos tardos bois” 
(Melo Morais Filho, Festas e Tradições Populares do 
Brasil, p. 293). 2. Próprio de pessoa ou de animal que 
é tardo (1); vagaroso, lento: “uma rês horrivelmente 
magra arrasta o passo tar do, vagaroso” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, p. 14). 

Tardonho. [De tardo + -onho.) .Adj. 1. V. tardo. 2. 
Lento, demorado, vagaroso: “esperar o longo 


Tardoz 


amanhecer e m tardonho crepúsculo do Sol” 
(Amadeu Amaral, João, & 33). 

Tardoz. S. f. Face tosca da cantaria que fica para o 
interior da parede: “no tard oz da porta uma cruz 
de S. Lázaro, pregada com massa.” (Alexandre Her- 
culano, Lendas e Narrativas, II, p. 238). 

Tarear', [De tara! + -ear.) V. t. d. 1. Tarar (1 e 2). 2. 
Bras. Equilibrar (a carga) no lombo do animal. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tarear'. [De tareia + -ar*.) V. t. d. Lus. V. surrar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tarecada. S. f. 1. Ação de tareco (1); traquinada, 2. 
Grande porção de tarecos [v. tareco (2 m 3)). [Sin. 
(bras., S.), nesta acepç.: tarecagem, tarecama.] 

Tarecagem. S. f. Bras., S. V. tarecada (2). 

Tarecama. S. f. Bras., S. V. tarecada (2). 

Tareco. [Do ár. tarāik, ‘coisas abandonadas’.] S. m. 1. 
Individuo irrequieto, buliçoso. 2. Utensilio de escas- 
so valor. 3. Objeto velho; tralha, cacareco. 4. Bras., 
PE e AL. Espécie de pão-de-ló em pequenas rodelas. 
5. Bras., GO. Bolo (2) frito. 6. Bras., MG. Caminho 
tuim. 

Tarefa. [Do år. ocidental Tarihá.) S. f. 1. Trabalho que 
se deve concluir em determinado prazo e, algumas 
vezes, por castigo. 2. Modalidade de contrato de tra- 
balho em que se calcula o salário pelo serviço execu- 
tado; empreitada. 3. Talha para onde corre o azeite, 
nos lagares. 4. Bras. Medida agrária constituida por 
terras destinadas à cana-de-açúcar, e que no CE 
equivale a 3 630 m?, em AL e SE a 3 052 m?, e na BA 
a 4 356 m?: “Trabalhava inutilmente num pedaço de 
terra de meia dúzia de tarefas que lhe deixara 
o pai” (Ranulfo Prata, Navios Iluminados, p. 24). 

Tarefeiro. S. m. 1. Aquele que se incumbe de tarefas; 
empreiteiro. 2. Trabalhador que deve fazer uma coi- 
sa em determinado tempo. 3. Empregado que recebe 
por tarefa ou por unidade produzida. 

Tarega. [Do malaiala taragan.) S. m. Individuo que 
compra e vende tarecos (2 e 3). [V. adeleiro.] 

Taregicagem. S. f. Profissão de tarega. 

Tareia. [Do ár. Tarlhá, “tarefa”, atr. do esp. tarea.] S. f. 
Lus. V. surra (1). 

Tarelar. [De tagarelar, com sincope.) V. int. Tagarelar, 
taramelar, matraquear, palrar. 

Tarelo. [F. sincopada de tagarelo.] S. m. V. tagarela 


Tarentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
região ou à cidade de Tarento (Itália). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Tarento. 

Tarêntula. S. f. Var. de tarântula. 

Tareroqui. [Do tupi tarere'ki] S. m. Bras. V. mata- 
pasto (1). 

Targana. S. f. V. tainha (1). 

Targum. [Do hebr.) S. m. Conjunto de traduções m 
comentários de textos biblicos que datam do séc. VI 


a.C, 

Tari. [De possivel or. indiana.] S. m. Licor alcoólico, 
feito com o suco fermentado de várias palmeiras. 

Taria. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. tariana. 

Tariana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tarianas, tribo 
indigena aruaque do rio Caiari. e Adj. 2 g. 2. 
a ou relativo a essa tribo. [Var.: taria; sin.: 
tana. 

Tarifa. [Do ár. ta'rif, “definição, explicação”, atr. do 
cat. e do esp.) S. f. 1. Pauta de direitos alfandegários. 
2. Registro de valor especial de um gênero. 3. Custo 
fixado para o transporte de um passageiro ou de uma 
unidade de carga, para determinada distância. [Cf. 
frete (1).] 4. Tabela de fretes. 5. Lista de preços. 

Tarifação. S. f. Ato de tarifar. 

Tarifar. V. t. d. Aplicar a tarifa a; fixar por tarifa os 
preços ou direitos de. [Fut. do pret.: tarifaria, etc. 
Cf. tarifária, fem. de tarifário.) 

Tarifário. Adj. Relativo a tarifa. [Fem.: tarifária. Cf. 
tarifaria, do v. tarifar.) 

Tarima. [Do ár. Tarimá, 'estrado'.) S. f. 1. Estrado 
atapetado debaixo de um dossel. 2. Tarimba (1). 
[Var.: tarimba.] 

Tarimba. [Var. de tarima.] S. f. 1. Estrado de madeira 
onde dormem os soldados, nos quartéis e postos de 

uarda. 2, Cama rude, dura, desconfortável. 3. Fig. 
ida de caserna; vida de soldado. 4. Bras. Larga 
experiência; grande prática: 4 tarimba do mé- 
dico indica-o para a delicada cirurgia. 

Tarimbado. [De tarimba + -ado' | Adj. Bras. Que tem 
tarimba (4); muito experiente: médico tarimba- 


do. 

Tarimbar. [De tarimba + ar] V. int. Servir no 
exército; ser soldado. 

Tarimbeiro. Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que dorme 
em tarimba (1). 2. Diz-se do oficial que passou pelos 
postos de soldado, cabo e sargento, sem haver cursa- 
do estudos superiores. 3. Fig. Grosseiro, incivil. e S. 
m. 4. Oficial tarimbeiro (2). 

Tarioba, (Do tupi tari'obra, ‘concha em forma de 
folha". S. m. Bras. Molusco bivalve, da familia dos 
donacideos (Iphigenia brasiliana (Lam.)), distribuída 
desde as Anailis até o S. do Brasil. É comestível, e 
pode conservar-se vários dias fora da água mercê do 
perfeito ajustamento das valvas. São vendidas no 
mercado quando atingem tamanho superior a 5 cm. 

Tariota. [Alter. de rralhoto (q. v.).) S. f. Bras., MA. N. 
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tralhoto. 

Tarira. S. f. Bras. V. traíra. 

Taririqui. [Do tupi sariri'ki.] S. m. Bras. Certa planta 
medicinal. 

Taritubano. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a 
Tarituba (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Tarituba, 

Tarja. [Do frâncico targa, ‘escudo’, pelo fr. targe.] S. A 
1. Ornato de pintura, desenho ou escultura na orla 
ou no contorno dalgum objeto. 2. Orla, guarnição. 3. 
Tip. Lista preta posta em papéis envelopes, objetos, 
etc., para indicar luto. 4. Escudo antigo. É 


“Tarjado. [Part. de tarjar.] Adj. Orlado ou guarnecido 


com tarja; orlado: papel tar jado (usado em cartas 
E cartões de pêsames). 

Tarjar. V. t. d. Cercar, orlar, guarnecer de tarja. 

Tarjeta (ê). S. f. 1, Pequena tarja. 2. Pequeno ferrolho 
de ferro. 

Tarlatana. [De lingua indiana, pelo fr. tarlatane.] S. f. 
Certo tecido transparente m encorpado usado para 
forros de vestuários e aparelhos de fraturas; bòca- 
xim. 

Tarnagalho. S. m. Bras. Tarangalho. 

Taró'. S. m. Var. pros. de tarô. 

Taró’. S. m. Bras., N. E. V. tarol. 

Tarô. [Do fr. tarot.] S. m. Coleção de cartas, em maior 
número e maiores que as do baralho (1), de desenho 
diverso, usadas sobretudo por cartomantes; baralho. 
[Var. pros.: taró.] i 

Tarol. S. m. Tambor (3) intermediário entre a caixa 
clara soprano e a contralto, de diâmetro maior e dois 
bordões, caracterizado pelo som claro e vibrante; 
tarola, caixa chata; “As horas de formatura dois 
taróis rufavam durante cinco minutos” (Moacir 
C. Lopes, Maria de Cada Porto, p. 79). (Var. ou f. 
paral.: tarola e (bras., N.E.) ai 

Tarola. S. f. V. tarol. 

Tarei (ô). [De toro?] S. m. Pequeno toro ou acha de 
enha. 

Taroque. S. m. Bras. V. cornimboque. 

Tarouco. Adj. 1. Idiota, atoleimado, apatetado. 2. 
Desmemoriado por efeito da velhice; caduco. 

Tarouquice. [De tarouco + ice] S. f. Idiotice, 
estupidez, parvoice. 

Tarrabufado. Adj. Bras. 1. Diz-se do modo apressado 
de tocar sanfona, imprimindo movimentos rápidos 
ao fole. 2. Diz-se da correspondente maneira de dan- 
çar. e S. m. Bras., CE. 3. Palavreado enfático. 

Tarraçada. [De tarraço + -ada!.] S. f. Grande porção 
de bebida; tigelada: “tarraçadas de vinho” 
(Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 137). 

Tarraco. [Der. regress. de atarracar, com aférese?] 
Adj. e s. m. Diz-se de, ou homem baixo e gordo, 
atarracado. 

Tarraço. S. m. Tarro grande. 

Tarraconense. [Do lat. tarraconense.] Adj. 2 g. 1. De, 
ou pertencente ou relativo a Tarragona (Espanha). é 
S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Tarragona. 

Tarrada. [De tarro + -ada!.] S. f. 1. Quantidade de 
liquido que um tarro pode conter. 2. Tarro (1) cheio. 

Tarrafa, [Do ár. hispânico Tarrahá.] S. f. 1. Pequena 
rede de pesca, circular, com chumbo nas bordas e 
uma corda ao centro, pela qual o pescador a retira 
fechada da água, depois de havê-la arremessado 
aberta; chumbeira. 2. Capa ou capote roto. 3. Bras., 
N. Espécie de renda. 

Tarrafar. V. int. e t. d. Pescar com tarrafa; tarrafear: 
Vive de turrafar ; Tarrafou boa porção de 

eixes. 
arrafear. V. int. e t. d 1. Tarrafar: Tarrafeia 
sempre aos domingos; “Furar a terra .... não era a 
mesma coisa que matar cavala no alto, tarra- 
fear carapeba, limpar os currais.” (José Lins do 
Rego, Riacho Doce, p. 104). 2. Bras., N. Pegar na 

So do boi, para derrubá-lo. (Conjuga-se como 
rear. 

Tárraga. [Do esp. tárraga.) S. f. Dança espanhola do 
séc. XVII. 

Tarraxa. S. f. 1. Parafuso (1), tarraxo. 2. Cunha, 
cavilha, tarraxo. 3. Utensílio de serralheiro com que 
se fazem as roscas dos parafusos. 4. Bras. Pistolão, 
cunha. 

Tarraxar. [De tarraxa + art.) V. t. d. V. atarraxar. 

Tarraxo. S. m. V. tarraxa (1 e 2). 

Tarrenego. [De te! + arrenegar.] Interj. Designa 
esconjuro, repulsa ou censura; some-te, deixa-me, 
abrenúncio; tesconjuro. 

Tarro. [Do gr. tarrós, cesto de vime em que se 
espreme o queijo'.] S. m. 1. Vaso para onde se 
ordenha o leite: “Trazem as cabras, rebentando, os 
úberes! / Começam-se a ordenhar. Dá, qual mais 
mansa, / Um tarro, a trasbordar, de leite espú- 
meo!” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 117.) [Aum. 
irreg.: tarraço.] 2. Bras., RS. V. taioba (1). 

Tarsal. Adj. 2 g. V. tarsiano. 

Tarsalgia. [De tars{o}- + -alg(o- + -ia.] S. f. Patol. 
Dor localizada na curva da planta do pé. 

Tarsálgico. Adj. Relativo à tarsalgia. 

Tarsectomia. [De rars(o)- + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Resseção do tarso ou de algum dos seus ossos. 

Tarsectômico. Adj. Relativo à tarsectomia. 

Tarsiano. Adj. Relativo ao tarso; társico, tarsal. 


Tartaruga-de-couro 


Társico. Adj. V. tarsiano. 

Társio. [De tars(o)- + -io?.] S. m. Anat. Cartilagem 
palpebral, onde se implantam os cilios; tarso. 

Tarsióide. S. m. 1. Espécime dos tarsióides. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tarsióides. j 

Tarsióideo. S. m. 1. Espécime dos tarsióideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tarsióideos. 

Tarsióideos. S. m. pl. Zool. Subordem de primatas do 
grupo dos lemurianos, Apresentam evolução acen- 
tuada; têm face achatada, crânio redondo, olhos e 
órbitas separadas da fossa temporal. O mais conheci- 
do é o Tarsius spectrum. i 

Tarsióides. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
cordadós, mamiferos, eutérios, primatas da ordem 
dos prossimios. 

Tarsite..[De tars(o)- + -ite!.] S. f Med. Inflamação do 
tarso. 

atars(o)-. [Do gr. tarsós ou tarrós, 04.] El. comp. = 
‘tarso’; ‘fileira de cílios”: tarsaígia, társio. [Equiv.: 
-tarso: metatarso, longitarso.] 

artarso. Equiv, de tars(o)-. 

Tarso. [Do gr. tarsós.] S. m. Anat. 1. Parte posterior do 
pé; tondinho. 2. O terceiro segmento do pé das aves. 
3. A sexta peça do pé simples dos crustáceos. 4. A 
última parte do pé dos insetos. 8. Társio. 

Tartago. S. m. Planta da familia das euforbiáceas 
(Euphorbia lathyris). 

Tartamelar. [Cruz. de tartamudear com taramelar.] V. 
int. e t. d. V. tartamudear. 

Tartamelear. [Cruz. de tartamudear com taramelear.) 
V. int. e t. d. V. tartamudear. [Conjuga-se:como frear.] 

Tartamelo. [Cruz de tartamudo com um *taramelo < 
taramelar.] Adj. e s. m. V. tartamudo. 

Tartamudear. [De tartamudo + -ear.) V. int. 1. Ga- 
guejar, entaramelar-se, tartarear, tartamelar, tarta- 
melear: “Vê-la crescer .... florir! Viço e perfume. / Jå 
sorri. Quer falar. Tartamudeia./ Diz mamãe” 
(Marcelo Gama, Via-Sacra e Outros Poemas, p. 135). 
2. Falar com tremura ma voz, por susto, medo ou 
surpresa; tartamelar, tartamelear. T. d. 3, Dizer ou 
proferir gaguejando; tartamelar, tartamelear: “adi- 
antava-se pela sala, quase roçando o tapete com 
os cabelos brancos, tartamudeando adula- 
ções” (Eça de Queirós, O Mandarim, p. 56). [Con- 
Juga-se como frear.] 

Tartamudez (8). S. f 1. Estado de tartamudo. 2. 
Dificuldade de falar; gaguez, gagueira. 

Tartamudo. [De uma base onom. tártaro, iátaro, + 
mudo.) Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que tartamu- 
deia [v. gago): “Regina, surpresa, afogueada, a 
sondar-me o olhar, foi-me explicando, tartamu - 
da, a visita do seu antigo amante: — um pedido de 
dinheiro.” (Antero de Figueiredo, Cômicos, p. 151.) 
2. Que, ou aquele que pronuncia as palavras a custo; 
entaramelado. [Sin. ger.: tartamelo.) 

Tartana. [Do provenç. tartano.) S. f. Lus. Embarcação 
de formas esguias = coberta corrida, de um só 
mastro, com vela latina e velas de proa, usada no 
Mediterrâneo para transporte e pesca. 

Tartaranha. [Possivelmente de tartana.] S. f. Rede de 
arrastar a reboque. 

Tartarato. (De tártaro + -ato?.] S. m. Quim. Qualquer 
sal ou éster do ácido tartárico. - 

Tartarear. [De tártaro? + -ear) V. int. 1. V. 
tartamudear (1). 2. Chairar, chilrear (a criança). 3. 
Tagarelar, parolar. [Conjuga-se como frear.) 

Tartáreo. [Do lat. tartareu.) Adj. Poét. Relativo ao 
Tártaro! ou Inferno; tartárico. 

Tartárico!. [De tártaro! + -ico?.| Adj. Poét. Tartáreo. 

Tartárico”. [De tártaro? + -ico2.)] Adj. Relativo ao 
tártaro?; tartaroso. ~ V. ácido —. 

Tartarizar. V. t. d. Misturar com tártaro? (1). 

Tártaro!, [Do lat. Tartaru, ʻo lugar mais profundo do 
Inferno'.] S. m. Poét. inferno (1). 

Tártaro’. (Do lat. tardio (dos alquimistas) tartaru.) S. 
m. 1. Depósito salino, rico em tartaratq, que o vinho 
deixa nas paredes dos tonéis. 2. Depósito que se for- 
ma no interior das caldeiras. 3. Odontolite. ¢ Tár- 
taro emético. Quim. Sal duplo cristalino e incolor, 
usado como emético.. [Fórm.: K(SbO) C,H,0,.) 

Tártaro’. Adj. e s. m. V. tátaro. 

Tártaro‘. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Tartária (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Tartária. 

Tartaroso (ô). Adj. 1. Que tem tártaro?. 2. Tartárico?. 

Tartaruga. (Do it. tartaruga.) S. f 1. Designação 
comum aos reptis quelônios aquáticos, que vêm à 
terra apenas para a desova. Na maioria das espécies, 
os membros locomotores são adaptados para nata- 
ção. 2. Bras., Amaz. V. tartaruga-do-amazonas. 3, A 
carapaça desse reptil. 4. Bras. Resistência, capeada 
de metal ou de plástico, usada para esquentar água. 
S. 2 g. S. Pessoa velha e feia. - 

Tartarugada. S. f. Bras., AM. Iguaria feita com 
tartaruga (1). 

Tartaruga-da-amazônia. S..f. Bras. V. tracajá. [PL.: 
tartarugas-da-amazônia.) 

Tartaruga-de-couro. S. f. Bras. Reptil da ordem dos 
quelônios, da família dos dermoquelideos (Der- 
mochelys coriacea L.), dos mares tropicais e subtropi- 
cais. É a maior das espécies existentes, tendo de 
comprimento até 2,30m e de peso até 800kg. 


Tartaruga-de-pente 


Coloração pardo-escura; carapaça coriácea com sete 
arestas longitudinais. [Sin.: rartaruga-lira. PL: 
tartarugas-de-couro.) 

Tartaruga-de-pente. S. f. Bras. Reptil da ordem dos 
quelônios, da família dos quelonídeos (Chelonia 
imbricata L.), dos mares tropicais e subtropicais. 
Tem carapaça castanha tirante ao pardo-escuro, 
escudos com manchas amarelas, plastrão amarelado, 
escudos da cabeça e das pernas pardos com margens 
amarelas. Comprimento: até | m. Sua característica 
principal é serem fortemente imbricados os escudos 
da cárapaça, da qual se extrai o material conhecido 
no mercado por tartaruga, com o qual se fazem bol- 
sas, pentes e aros para óculos. [Sin.: tartaruga- 
verdadeira. Pl.: tartarugas-de-pente.) 

Tartaruga-do-amazonas. S. f. Bras. Reptil da ordem 
dos quelônios, da familia dos pelomedusideos (Po- 
docnemis expansa Schw.), da Amaz. e do Orinoco. 
Coloração pardo-olivácea manchada de escuro; 
plastrão amarelado, com manchas pardas; bordo 
superior do olho, mancha atrás deste = outra mancha 
dobrada no escudo interparietal, amarelas. Compri- 
mento: até 90 cm. A carne e os ovos desta espécie, 
atualmente protegida por lei, são muito apreciados 
pelos habitantes da região. Aos machos se dá o nome 
de capitari (q. v.], e as fêmeas recebem os nomes de 
iurará, jurará ou jururá. [PI.: tartarugas-do-amazonas.) 

Tartaruga-do-mar. S. f. Designação comum a várias 
espécies de reptis marinhos, da ordem dos quelônios, 
da superfamilia dos quelonióideos, com plastrão de 
13 escudos ou com a carapaça sem escudos, dedos 
imóveis, inteiramente soldados por membranas. Os 
exemplares adultos são de grande porte. [PI.: 

- tartarugas-do-mar.) 

Tartaruga-lira. S. f. .Bras. Tartaruga-de-couro. [Pl.: 
tartarugas-liras e tartarugas-lira.] 

Tartaruga-verdadeira. S. f. Bras. Tartaruga-de-pente. 
[PI.: tartarugas-verdadeiras.] 

Tartaruga-verde. S. f. Bras. Grande tartaruga, comum 
em águas do Atlântico (Chelonia mydas Lin.). [PI.: 
tartarugas-verdes.) 

Tartaruguinha. [Dim. de tartaruga.) S. f. Bras. Certo 
inseto coleóptero. 
| Tartufaria. S. f. V. tartufice. 

` Tartuficar. [De tartufo + ficar.) V. t. d. Enganar, 
embair com tartufices. [Conjuga-se como trancar.) 

Tartufice. S. f. Ato ou dito de tartufo; tartufismo, 
tartufaria. 

Tartufismo, S., m, V. tartufice. 

Tartufo. [De Tartufo, personagem da comédia 
homônima (no original, Le tartuffe), de Molière, 
escritor francês (1622-1673).] S. m. 1. Homem 
hipócrita: “A bajulação é estratégia vergonhosa de 
que se socorrem os tartufos .” (Nestor Vitor, 
Folhas Que Ficam, p. 120.) 2. Devoto falso. 

Tarubá. [Do tupi taru'bá.] S. m. Bras., AM. Bebida 
fermentada feita de beijuaçu dissolvido em água. 

E [Do esp. plat. taruca, var. de taruga.) S. f. V. 
vicunha. 

Taruga. [Var. de taruca < quichua taruka, atr. do esp. 
plat.) S. f. V. vicunha. 

Tarugar. [De tarugo + -ar?.] V. t. d. Prender ou pregar 
com tarugo. [Conjuga-se como largar.) 

Tarugo. $. m. 1. Espécie de torno usado para ligar 
duas peças de madeira ou de outra substância. 2. 
Taco! (5). 3. Ind. Pap. V. sabugo (8). 4. Bras. Pop. 
Homem baixo e atarracado. 

Tarumá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tarumás, tribo 
indigena que no séc. XVII vivia na região do baixo 
rio Negro e nos séc. XIX e XX na Guiana Inglesa, e 
cuja lingua foi classificada como isolada, por Lou- 
kotka. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Tarumã. [Do tupi taru'mã.)] S. m. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das verbenáceas (Vitex orrori que 
habita as florestas das margens dos rios, semelhante 
ao pimenteiro [q. v.], e cuja madeira, pardo-escura, 
serve para obras em lugares úmidos: esteios, 
mourões, dormentes, etc. 

Tarumã-da-várzea. S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das verbenáceas {Vitex cymosa), das florestas 
inundáveis, idêntica ao tarumã lg. v.], mas que 
floresce logo após a queda da folhagem, e cujos fru- 
tos agridoces parecem azeitonas. Í[Pl.: tarumás-da- 
várzea.) 

Tarumã-de-espinhos. S. m. Bras., S. Árvore da familia 
das verbenáceas (Citharexylon barbinerve), da floresta 
atlântica, de folhas lanceoladas, com dois nectários 
engrossados no pecíolo, e cuja madeira é muito boa 
e dura. [Pl.: tarumãs-de-espinhos.) 

Tarumã-do-campo. S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das verbenáceas (Vitex flavens), peculiar aos 
campos de terra firme, semelhante ao tarumã lg. v.), 
inclusive pela madeira e utilidade; tarumãtuira. [PL.: 
tarumãs-do-campo.] 

Tarumai. (De tarumã + -i.} S. m. Bras., MT. Arbusto 
ou arvoreta da familia das ramnáceas (Rhamnidium 
elaeocarpum), de folhas oblongas, mais ou menos 
obtusas, membranáceas, flores pequeninas, alvas e 
congregadas em cimeiras axilares dicótomas, e cujo 
fruto é uma baga elipsóide rostrada, de cerca de 1 
cm, sendo a semente oleaginosa. 
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Tarumå-mirim. [De tsarumã + -mirim.] S. m. Bras. 
Árvore da familia das verbenáceas.( Vitex sellowiana), 
da floresta atlântica, idêntica ao tarumã (q. v.). [PI.: 
tarumãs-mirins.) 

Tarumãtuira. [De tarumã + tupi tuiira, 'roxo”,) S. m. 
Bras. Tarumã-do-campo. 

Tarumirinhense. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tarumirim (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Tarumirim. 

Tasca’. (Dev. de rascar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
tascar. 2. Bras., RJ. Pop. V. surra (1). 

Tasca?. S. f. V. taberna. 

Tascadeira. [De tascar + -deira.] S. f. Espadeladeira. 

Tascante’. [De tasca? + -ante.] S. m. Pop. Tasqueiro. 

Tascante?. [De tascar + -nte.) Adj. 2 g. Que tasca. 

Tascar. V. £. d. 1. V. estamentar. 2. Morder (o freio). 3. 
Morder, roer. 4. Bras. Dar um pedaço de (coisa que 
se está comendo ou desfrutando). 5. Bras. Rasgar 
(balão de S. João ou papagaio de papel, quando vêm 
caindo). 6. Bras., RJ. Pop. Bater, surrar, tacar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Tasco'. [Var. de tasca?.] S. m. V. taberna. 

Tasco’. [Dev. de tascar.) S. m. 1. Casca de linho; 
tomento, boiceira. 2. Bras. Fam. Pedaço, bocado; 
Dê-me um tasco desse bolo. 

Tasmânia. [Do antr. Tasman, navegador holandês, + 
-ia.] S. f. Planta da família das fagáceas (Fagus cun- 
ninghami). 

Tasmaniâho. 4d;. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tasmânia (Oceania). e S$. m. 2. O natural ou 
habitante da Tasmânia. 

Tasneira. S. m. V. tanaceto. 

Tasneirinha. [Dim. de tasneira.) S. f. Bras. Erva 
grande, da família das compostas (Senecio brasilien- 
sis), muito difundida pelo território nacional, de 
folhas recortadas e herbáceas, e cujos capítulos, 
numerosos, são amarelos. Contém alcalóides que 
envenenam o gado, 

Tasqueiro. S. m. Dono de tasca? ou tasco!; taberneiro, 
tascante. 

Tasquinha. [De tasca! + -inha.) S. / 1. Espadela (1). 2. 
Bras. Fam. Dim. de tasco? (2). 

Tasquinhar. [De tascar + -inhar] V. t. d. 1. V. 
estontear. 2. Fam. Comer (1). Int. e t. i. 3. Separar o 
tasco do linho. 4. Comer com pouco apetite; debicar. 
5. Falar mal da vida alheia. 

Tassalho. S. m. Fatia grande; grande naco. 

Tasselo (ê). [Do it. rassello.) S. m. Arquit. Escult. Cada 
uma das peças, geralmente de gesso, de um modelo, 
estátua, etc. 

Tatá’. [Do lat. tata, ‘papai’.] S. m. Papá (1). 

Tatá’. [De provável or. afr.) S. m. Bras. Espirito 
protetor da cabula e, às vezes, da macumba. 

Tataira. [Do tupi rata'ira, ‘abelha de fogo’.] S. f. Bras. 
Abelha melipônida, da família dos meliponideos ( Tri- 
gona cagafogo), de cabeça e abdome ferrugineos, = 
preto o resto do corpo. Nidifica em troncos ocos. 
agressiva e, quando pica, segrega um liquido forte- 
mente cáustico. [Sin.: pe barra-fogo, abelha- 
de-fogo.) 

Tatajiba. S. f. Bras. V. tatajuba (1). 

Tatajuba. [Var. de ratajiba < tupi tata'iwa, árvore de 
fogo".] S. f 1. Bras., Amaz. co da família das 
moráceas (Bagassa guianensis), da floresta pluvial, de 
folhas cordiformes, inteiras ou lobadas, frutos 
comestíveis, do tamanho de uma laranja, e madeira 
amarela, dura, que serve para construção de canoas. 
[Var.: tataúba; sin.: tatarema, tuijuva, jatalba, baga- 
ceira.) 2. V. limãorana: 

Tatalar. [Voc. onom.) V. int. Bras. 1. Produzir som 
seco semelhante ao entrechocar de ossos. 2. Produzir 
rumor; rumorejar, rumorar. T. d. 3. Bras. Agitar pro- 
duzindo um ruido seco: “— Ave que as asas múltiplas 
tatala..” (Gilca da Costa Melo Machado, Poe- 
sias, p. 61). e S. m. 4. Ruido semelhante ao do ar 
vibrado por asas. 

Tatamba. S. 2 g. Bras. 1. V. tátaro (1). 2. Toleirão, 
' pateta. 

Tatapora. [Do tupi tata'por, ‘fogo que salta'.) S. f. 
Bras. V. varicela. (Tb. se usa no pl.) 

Tatarana. [Do tupi tata'rana, ‘semelhante a fogo’.] S. f. 
Bras. Designação comum às lagartas urticantes dos 
insetos lepidópteros, especialmente da família dos 
megalopigideos, capazes de provocar reações que 
variam de um eritema ligeiro, idêntico à uma quei- 
madura leve, a lesões mais extensas, com formação 
de vesiculas e fenômenos gerais (náuseas, reação 
ganelionar, febre). [Cf. mandorová. Sin.: ambira, 

icho-cabeludo, lagarta-cabeluda, lagarta-de-fogo, Var.: 
taturana.) 

Tataraneto. S. m. Var. de retraneto. 

Tataranha. [De tártaro.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou 
pessoa timida, acanhada, atada. 

Tataranhar. [De vtataranha + ar) V. int. 1. 
Tartamudear, gaguejar. 2. Parecer que faz alguma 
coisa, mas não a fazer, por acanhamento ou por 
malícia. 3. Embaraçar-se, acanhar-se. 

Tataranho. [Der. regress. de tataranhar.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou aquele que tataranha. 

Tataravô. S. m. Var. de tetravó: “o senhor de Claviéres 
mandava trocar Q cavalo em que ia montar por um 
outro do mais fino sangue, cuja família se conhecia 
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Tatuaçu 


até o tataravô ” (Ramalho Ortigão, Em Paris, 


p. 57). 

Tatarema. [Do tupi tata'rem, ‘fogo fedorento'.) S. f. 
Bras. V. tatajuba (1). 

Tátaro. Adj. e s. m. 1, Que, ou quem fala trocando o c 
por t; tatibitate, tatamba. 2. V. gago. [Var.: tártaro; 
sin.: tato.) A 

Tataúba. S. f. Bras. V. tatajuba (1). 

Tate. Interj. 1. Cautela; veja lá. e Adv. 2. E assim foi; 
assim aconteceu. 

Tateabilidade. S. f. Qualidade de tateável; tatilidade. 

Tateante, Adj. 2 g. Que tatèia. 

Tatear. [De tato (1) + -ear.] V. t. d. 1, Aplicar o tato a; 
apalpar: “Ele tateia o chão com os pés à procura 
dos chinelos” (José J. Veiga, 4 Máquina Extraviada, 
p. 67). 2. Pesquisar, investigar. 3, Sondar, examinar, 
procedendo com cautela. Int. 4. Tocar nas coisas 
(com as mãos, com os pés, ou com bengala, cajado, 
etc.), para guiar-se, [Conjuga-se como frear.] 

Tateável. [De tatear + -vel.] Adj. 2 g. Tátil (2). 

Tatera. [Do tupi ta'tera.] S. f. Bras. Miolinho. 

Tateto (ê). [Var. de cateto (è) (2).] S. m. 1. Bras., RS. 
Caititu (1). 2. Bras., SP. Espécie de formiga. 

Tatibitate. Adj. 2 g. e s. 2. g. 1. Que ou aquele que fala 
trocando certas consoantes. (Cf. tátaro.] 2. P. ext. 
Gago ou tartamudo. 3. Muito acanhado; apatetado, 
inhenho. 

Tatibitatear. V. int. 1. Falar como tatibitate (1): Faz 
certa aflição vê-lo tatibitatear. 2. Dizer, pro- 
nunciar, como tatibitate: Tatibitateou umas 
frases, e foi-se embora. [(Conjuga-se como Po é 

Tática [Do gr. taktiké (subentende-se techné), i. e., 
“arte de manobrar tropas’; fem. substantivado do adj. 
tático!.] S. f. 1. Parte da arte da guerra que trata da 
disposição e da manobra das forças durante o com- 
bate ou na iminência dele. 2. Parte da arte da guerra 
que trata de como travar um combate ou uma 
batalha. 3. Fig. Processo empregado para sair-se bem 
num empreendimento. 4. Fig. Meios postos em práti- 
ca e sair-se bem de qualquer coisa. [Cf. estraté- 
gia. 

Tático". [Do gr. taktikós, ‘capaz de pôr em ordem'.) 
Adj. 1. Relativo a tática. e S. m. 2. Individuo perito 


em tática. 

Tático’. [De tato! + -ico?.] Adj. Fisiol. Veg. Relativo 
ao, ou próprio do tatismo: movimento tático. 
Taticografia. [Var. de tacticografia < tático + graflo)- 
+ -ia.] S. f. 1. Delineamento de manobras militares. 
2. Representação gráfica de evoluções guerreiras. 
Taticográfico. [Var. de tacticográfico.] Adj. Relativo à 

taticografia. i 

Taticógrafo. [Var. de tacticógrafo.] S. m. Especialista 
em taticografia. E 

Taticumã. [Do tupi tatiku'mã, 'fuligem".] S. m. Bras. V, 
picumã. 

Tátil. [Var. de táctil < lat. tactile.) Adj. 2 g. 1. Relativo 
ao tato. 2. Suscetivel de ser tateado; tateável. [PI.: 
táteis.) 

Tatilidade. [Var. de tactilidade < lat. tactile, “tátil, + 
-i-+ -dade.) S. f. 1. Qualidade de tátil. 2. Capacidade 
de sentir ou de ser sentido pelo tato; tateabilidade. 

Tatismo. [Var. de tactismo < lat. tactu, “tato” + 
-ismo.] S. m. 1. Influência que certas substâncias ou 
certas formas de energia exercem no desenvolvimen- 
to dos seres unicelulares. 2. Fisiol. Veg. Movimento 
de pequenos organismos que, livres em um dado 
meio, se orientam de acordo com a direção de um 
estímulo externo. Ex.: fototatismo, quando a orienta- 
ção é dada pela luz presente em certa direção: as 
plantas colocadas no escuro voltam-se para o ponto 
onde a luz aparece, tal as algas verdes num campo 
unilateralmente iluminado. 

Tato. [Var. de tacto < lat. tactu, “ação de tocar, 
toque”.] S. m. 1. O sentido através do qual recebe- 
mos as sensações de contato e pressão, as térmicas e 
as dolorosas. 2. O ato de apalpar, de tatear. 3. Cau- 
tela, prudência, tino: São problemas delicados, é pre- 
ciso tato para resolvê-los. 4. Habilidade, capacida- 
de, vocação. 

Tato'. Adj. e s. m. Bras: e prov. lus. F. sincopada de 
tátaro (q. v.). 

Tatu. «(Do tupi ta'tu] S. m. 1. Bras. Designação 
comum aos mamíferos desdentados da familia dos 
dasipodideos, com seis gêneros no Brasil e aproxima- 
damente li espécies. Noctivagos, alimentam-se de 
raizes, frutos, insetos, e até de carniça. Os tatus 
reproduzem-se por poliembrionia, e todos os indivi- 
duos de um mesmo parto têm o mesmo sexo. 2. Bras. 
Variedade de porco doméstico. 3, Bras. Arvoreta da 
familia das opiláceas {Agonandra brasiliensis), muito 
comum nos cerrados e matas secas, de casca subero- 
sa, grossa e sulcada, folhas ovadas, acuminadas e 
moles, flores inconspicuas, = cujos frutos são bagas 
esféricas m verde-azuladas, cheirosas, mas não 
édulas. A madeira, amarelada, compacta e dura, é de 
boa qualidade, e a semente encerra uns 50% de óleo 
amarelo. [Sin.: pau-marfim.] 4. Bras., AM. Coberta 
feita de folhas e palmas que serve de abrigo contra a 
chuva. 5. Bras., RS. V. lagarto (4). 6. Bras., RS. 
Modalidade de fandango (6). ~ V. tatus. 4 Levar um 
tatu. Bras. Pop. Cair. 

Tatuaçu. [Do tupi satua'su, “tatu grande'.] S. m. Bras. 


Tatuador 


Tatu-canastra. 

Tatuador (ô). S. m. Individuo que exerce a tatuagem, 
que tatua. 

Tatuagem. [De tatuar + -agem?.] S. f. 1. Processo de 
introduzir sob a epiderme substâncias corantes a fim 
de apresentar na pele desenhos e pinturas. 2. 
desenho ou pintura feitos por esse processo. 3. Mar- 
ca, sinal, estigma. 

Tatuaiva. [Do tupi tatua'iva, “tatu ruim’.] S. m. V. tatu- 
de-rabo-mole. 

Tatuapara. [Do tupi tatua'para, “tatu vergado’.] S. m. 
Bras. V. tatu-bola. 

Tatuar. [Do taitiano tatu, “sinal”, ‘pintura’, atr. do ingl. 
to tatoo e do fr. tatouer.] V. t. d. 1. Fazer tatuagem 
em; imprimir ou gravar desenho sobre o corpo de. 2. 
P. ext. Marcar, assinalar. P. 3. Fazer tatuagem em si 
mesmo, ou deixar que a façam. 

Tatu-bola. S. m. Bras. 1. Designação comum aos 
mamiferos desdentados da família dos dasipodídeos, 
gênero Tolypeutes Ill. 2. Bras., N.E. = GO. NEnêro 
da familia dos dasipodideos (Tolypeutes tricintus (L.)), 
que tem apenas três cintas de placas móveis que lhe 
permitem enrolar-se em forma de bola. 3. Bras., MT. 
Mamifero da familia dos dasipodideos {Tolypeutes 
matacos Desm.), de MT e dos paises vizinhos, dotado 
de apenas quatro unhas anteriores = provido de um 
dente a mais na série molar, o que o diferencia do T. 
tricintus (L.); mataco. [Sin. ger.: tatuapara, apara, 
apar. Pl.: tatus-bolas, m tatus-bola.) 

Tatucaba. [De cabatatu, com inversão dos elementos, 
ou de tatu + caba.) S. m. Bras., Amaz. V. marimbon- 
do-tatu. 

Tatu-canastra. S. m. Bras. Mamifero desdentado, da 
familia dos dasipodideos (Priodontes giganteus (E. 
Geof.)), da região cisandina. È a maior das espécies 
existentes; mede cerca de 85 cm de corpo e 45 cm de 
cauda, Tem 11 a 13 cintas de placas móveis, 24 a 26 
dentes em cada ramo maxilar, e a unha média da 
mão chega a 15 cm. Não se adapta ao cativeiro. 
[Sin.: tatuaçu. Pl.: tatus-canastras e tatus-canastra.) 

Tatu-cascudo. S. m. Bras. V. tatupeba. [Pl: tatus- 
cascudos.] 

Tatucaua. (De tatu + tupi kawa, 'cabeça'.] S. m. Bras., 
Amaz. V. marimbondo-tatu. 

Tatu-de-folha. S. m. Bras. V. tatu-galinha. [PI.: tatus-de- 
folha.) 

Tatu-de-mão-amarela. S. m. Bras. V. tatupeba. [PI.: 
tatus-de-mão-amarela.) 

Tatu-de-rabo-mole. S. m. Bras. Designação comum às 
espécies de tatus da familia dos dasipodídeos, gênero 
Cabassous Mac Murt., caracterizados por terem a 
cauda com placas pequenas, não cobrindo inteira- 
mente a pele, unhas muito grandes, e corpo com até 


45 cm de comprimento. Ao todo, quatro espécies são - 


conhecidas do Brasil. [Sin.: tatuaíva, tatuxima, caba- 
çu, cabuçu. Pi.: tatus-de-rabo-mole.) 

Tatuetê. [Do tupi tatue'té, “tatu verdadeiro'.] S$. m. 
Bras. V. tatu-galinha. 

Tatu-galinha. S. m. Bras. Mamifero desdentado, da 
família dos dasipodideos {Dasypus novemcinctus L.), 
distribuido da Venezuela até a Argentina pela porção 
cisandina. Tem o corpo com nove cintas de placas 
móveis, e apenas quatro dedos nas mãos. A carne é 
muito saborosa, comparável à da galinha. [Sin.: tatu- 
verdadeiro, tatu-de-folha, tatu-veado, tatuetê. Pl.: tatus- 
galinhas.) 

Tatui. [Do tupi tatu'i, tatu pequeno!) S. m. Bras. 
Designação comum aos crustáceos decápodes, ano- 
muros, da família dos hipídeos, especialmente Emeri- 
ta brasiliensis Schmitt, de coloração branca, com cer- 
ca de 3 cm de comprimento. Sua semelhança com os 
tatus valeu-lhe o nome comum. Vive enterrado na 
areia, a pouca profundidade. [Sin.: tatufra.] 

Tatuiano (u-i). Adj. e s. m. Tatuiense. 

Tatuiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tatui (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tatui. [Sin. ger.: tatuiano.) 

Tatuira. S. m. Bras. Tatui. 

Tatupeba. [Do tupi tatu pewa, ‘tatu chato’.] S. m. Bras. 
Mamifero desdentado, da familia dos dasipodideos 
(Euphractus sexcinctus (L.)), comum em todo o Brasil, 
com três subespécies. Corpo com seis cintas de pla- 
cas móveis e pelagem densa, porém de pêlos curtos. 
As placas da carapaça são grossas, grandes e com 
contornos bem definidos. [F, red.: peba. Sin.: papa- 
defunto, tatupoiú, tatu-de-mão-amarela, tatu-cascudo, 
tatu-pelado, peludo.) 

Tatu-peludo. S. m. Bras. V. tatupeba. (PL.: tatus-peludos.] 

Tatupoiú. S. m. Bras. V. tatupeba. 

Tatuquira. [Do tupi tatu'kira.) S. m. Bras. V. flebótomo. 

Tatura. [Var. de factura < lat. tactu, ‘tato’, + -ura.)'S. 
f. Ato ou efeito de tatear. 

Taturana. (Var. de tatarana < tupi tata'rana, 
‘semelhante a fogo'.) S. f. Bras. 1. Chapéu-armado. 
2. V. tatarana. 3. Espécime de vespideo. 4. V. albino 


(2). 

Tatus. [Pl.: de tatu.) Adj. pl. 2 g. Bras. Diz-se dos 
irmãos que não têm irmã ou das irmãs que não têm 
irmão, por alusão ao fato de o tatu só ter, em cada 
ninhada, filhotes do mesmo sexo. — V. tatu. 

Tatu-veado. S. m. Bras. V. tatu-galinha. [Pì.. tatus- 
veados.) 


Tatu-verdadeiro. S. m. Bras. V. tatu-galinha. [PI,: tatus- 
verdadeiros.) 

Tatuxima. S. m. Bras. V. tatu-de-rabo-mole. 

Tatuzinho. (Dim. de tatu] S. m. Bras. Animal 
artrópode, crustáceo, isópode, da familia dos arma- 
dilideos (Armadillidium vulgare (Latreille) ) e outras 
espécies. O seu aspecto e maneira de enrolar o cor- 
po, como se fosse um tatu-bola, valeu-lhe o nome 
popular. Quando em grande número, podem os tatu- 
zinhos causar danos às plantas. [Sin.: bicho-de-conta, 
papa-breu.) , 

Tau’. [Do gr. tau, ʻa 19º letra do alfabeto grego”, pelo 
lat. tau.] S. f. Figura heráldica em forma de T, que os 
cônegos de Santo Antão usavam em seus hábitos. 

Tav’. Interj. Voz imitativa de tiro ou pancada. 

Tauá. [Do tupi ta'wa, “argila amarela”) S. m. Bras. 1. 
Argila aluvional colorida por óxido de ferro. 2. Tinta 
amarela extraida dessa argila. 3. V, papa-cacau. e Adj. 
2 g. 4. Amarelo (1). [Var.: taguá.) 

Tauaçu. [Do tupi itawa'su, ‘pedra grande'.] S. m. Bras., 
N.E. Pedra que serve de âncora às jangadas. 

Tauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tauá (CE). q S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Tauá. 

Tauari. (Do tupi tawa'ri] S. m. 1. Bras., Amaz. 
Designação comum a espécies de lecitidáceas per- 
tencentes a vários gêneros, grandes árvores da flores- 
ta de madeira de boa qualidade e frutos pixidios. 2. 
Fibra têxtil usada como mortalha de cigarro: “Os 
moços fumam o perfumado tabaco do Rio Preto em 
seus longos cigarros de tau ari” (José Veríssimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 330). 3. Pequena palho- 
ça, nas roças, seringais e feitorias. 

Tauatinga. S. f. Bras. Var. de tabatinga. 

Tauató. S$. m. Bras. Tanatau. 

Tauató-pintado. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
familia dos acipitrideos (Accipiter pectoralis (Bon.) ), 
da América Meridional, de dorso preto com penas 
estreitamente marginadas de branco, rêmiges = cau- 
da listrados, fita nucal, lados da cabeça, do pescoço 
e do peito vermelho, garganta branca com estria 
mediana preta, meio do peito pintado de vermelho, e 
pi branco pintado de preto. [PI.: tauatós-pinta- 

os. 

Taubateano (é). Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Taubaté (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Taubaté. 

Tauiri (au-i). [Do tupi.) S. m. Bras. Labirinto entre 
ilhas e pedrais, formado pelos vários canais em que 
se divide nalguns trechos o rio Tocantins. 

Tauísmo. S$. m. Taoismo. 

Tauista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Taoista. 

Tauité (au-i). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tauités, 
tribo indigena nambiquara de MT. ə Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Taulipangue. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
taulipangues, tribo indigena caraiba que vive na 
região situada entre o monte Roraima e o rio Urari- 
cuera (alto Rio Branco). e Adj. 2 g. 2, Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 


Taumaturgia. (Do gr. thaumatourgia.] S. f. Obra de 


taumaturgo. 

Taumatúrgico. Adj. 
taumaturgia. 

Taumaturgo. [Do gr. thaumatourgós.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que faz milagres: “Ao lado era o altar de 
Santo Antônio, o taumaturgo, no seu hábito 
de franciscano pobre” (Júlio Brandão, Contos 
Escolhidos, p. 125). 

Tauoca. [De provável or. tupi.) S. m. Bras., Amaz. Ave 
passeriforme, da familia dos formicarideos (Formi- 
carius analis (Lafr. & D'Orb.)), da Amaz., de dorso 
pardo-oliváceo, garganta preta, peito e barriga cin- 
zentos, crisso vermelho. Vive na mata e alimenta-se 
de insetos. [Var.: taoca, taioca, tanoca; sin.: pinto-do- 


Relativo a, ou próprio da 


mato.) r i 

Taura. [Do esp. plat. tauro, ‘jogador astuto”.) Adj. m s. 
m. Bras., RS V. valentão (1 e 3). 

Táureo. [Do lat. taureu.] Adj. Poét. Taurino (1). 

atauri-. [Do lat. taurus, ii] El. comp. = “touro”: 
tauricéfalo. [Equiv.: tauro-: tauromaquia (< gr. tauro- 
machia. ).] 

Tauriano. [De rauri- + -ano] S. m. 1. Individuo 
nascido sob o signo de Tauro. @ Adj. 2. Diz-se de, ou 
pertencente ou relativo a tauriano (1). 

Tauricéfalo. [De tauri- + -céfalo.] Adj. V. taurocéfalo. 

Tauricida. [Do lat. tauricida.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem mata touros. 

Tauricídio. [De tauri- + -cídio.) S. m. Ação de matar 
touro(s). 

Tauricórneo. [Do lat. tauricorne + -eo.] Adj. Que tem 
cornos de touro. 

Taurifero. [Do lat. tauriferu.] Adj. Em que se criam, 
onde pastam touros. 

Tauriforme. (Do lat. tauriforme.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de touro. 2. Semelhante ao touro. 

Taurino. [Do lat. taurinu.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a, ou próprio de touro: pescoço taurino; 
“Inunda-lhe o suor oleoso a testa bronca, / O cacha- 
ço taurinoe as papeiras” (Guerra Junqueiro, 4 
Velhice do Padre Eterno, p. 227). [Sin. (poét.): táureo.] 

Atauro-. Equiv. de tauri-. 

Tauro. (Do lat. tauru.] S. m. Astrol. Touro (5). 


Taxa 


Taurocéfalo. Adj. Que tem a cabeça de touro. . 

Tauromaquia. [Do gr. tauromachia.) S. f. A arte de 
tourear. 

Tauromáquico. Adj. Relativo à tauromaquia, 

átauto-. [Do gr. tautó.) Pref. = ‘mesmo’: tautomeria, 
tautossilábico. 

Tautócrona. [Fem. substantivado de tautocróno.] S. f. 
Geom. Anal. Trajetória de uma particula que, sujeita 
à ação de uma força, chega a um ponto em um mes- 
mo intervalo de tempo, qualquer que tenha sido o 
ponto de partida. 

Tautocronismo. S. m. Qualidade ou estado de 
tautócrono; simultaneidade. 

Tautócrono. [De tauto- + gr. chrónos, 'tempo'.] Adj. V. 
simultâneo. 

Tautofonia. [Do gr. rautophonta.) S. f. Repetição 
excessiva do mesmo som. 

Tautofônico. Adj. Relativo a, ou em que há tautofonia. 

Tautograma. (De tauto- + -grama.) S. m, Composição 
poética em que todas as palavras começam pela mes- 
ma letra. 

Tautogramático. Adj. Relativo a, ou da natureza do 
tautograma: versos tautogramáticos. 

Tautologia. [Do gr. tautologfa] S. f. 1. Vicio de 
linguagem que consiste em dizer, por formas diver- 
sas, sempre a mesma coisa: “A gramática usual é 
uma série de circulos viciosos, uma tautotogia 
infinita.” (João Ribeiro, Cartas Devolvidas, p. 45.) 2. 
Filos. Proposição que tem por sujeito m predicado 
um mesmo conceito, expresso ou não pelo mesmo 
termo. 3. Filos. Erro lógico que consiste em aparen-. 
temente demonstrar uma tese repetindo-a com 
palavras diferentes. [Cf. iruísmo.] 

Tautológico. Adj. 1. Relativo à tautologia, 2. Que tem 
o caráter de tautologia. 

Tautomeria. [De tauto- + -mer(o)! + -ia.] S. f. Quim. 
Isomeria em que as substâncias têm fórmulas estru- 
turais distintas e comportamentos químicos diferen- 
tes, mantendo-se, sempre, em equilibrio. 

Tautomérico. Adj. 1. Relativo à tautomeria. 2. Em que 
há tautomeria. : 

Tautomerismo. [De tauto- + -mer(o)- + -ismo.) S. m. 
pum. O equilibrio dinâmico que existe entre duas 
ormas isômeras de uma substância. 

Tautometria. [De tauto- + -metrfo)? + cia] S. f. 
Simetria excessiva, que degenera em vicio; monoto- 


nia. 

Tautométrico. Adj. Relativo à tautometria. 

Tautossilábico. Adj. Em que há tautossilabismo. 

Tautossilabismo. [De tauto- + silaba + -ismo.] S. m. 
Repetição de silabas idênticas, da qual se originam 
termos de caráter familiar: Didi, Lalá, Lili, Zezé. 

Tauxia. [Dev. de tauxiar.] S. f. 1. Obra de embutidos 
de ouro, prata, etc., em aço ou em ferro; damasqui- 
nagem, damasquinaria: “assiste, com a corte, .... a 
justas e torneios entre grandes senhores que entram 
na liça vestidos de arneses com tauxia de oiro” 
(Antero Figueiredo, Toledo, p. 156). 2. Obra incrus- 
tada, marchetada: tauxia de marfim e ébano. 

Tauxiar. [Do ár. tauxiá, ‘bordar’, + a? ] V. t. d. 1. 
Ornamentar ou lavrar com tauxia; damasquinar. 2. 
Embutir, embeber, marchetar. 3. Fig. Corar, rubori- 
zar: O sangue afluta-lhe às faces, tauxiando o 
rosto. [F. paral.: atauxiar.) 

Tava. [Var. de taba, do esp. plat. taba.) S. f. Bras., RS. 
1. O osso do jarrete da rês vacum. 2. Jogo gaúcho, 
que consiste em se atirar ao ar essa tava com um 
lado chato e outro redondo, vencendo aquele que 
fizer tombar a parte chata (sorte) para baixo; jogo do 


Osso. 
Tavanês. (De tavão + -ês] Adj. 1. Estouvado, 
desajeitado, estavanado. 2. Ativo, expedito, diligen- 
te. [Flex.: tavanesa (ê), tavaneses (ê), tavanesas (é).) 

Tavão. [Do lat. tabanu.) S. m. V. mosca-da-madeira: 
“Mordido do tavão, partindo desvairado, / Bus- 
ca embalde uma sombra, onde se acoite, o gado!” 
(Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 44.) 

Taverna. S. f. Var. de taberna. 

Tavernal. Adj. 2 g. Var. de tabernal. 

Tavernário. Adj. Var. de tabernário. 

Taverneiro. S. m. Var. de taberneiro. 

Tavoca. [Var. de taboca'.] S. f. Bras. Restinga em mata 
de carrascal. 

Távola. S. f. Var. de tábula. 

Tavolagem. [De um *“tavolar ( < távola + -ar), + 
-agem?.] S. f. 1, Casa de jogo. 2. Vício de jogar; jogo: 
casa de tavolagem. 

Tavolatura. [Do it. tavolatura.] S. f. Tablatura lg. v.). 

Tavorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Joaquim Távora (PR). q S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Joaquim Távora, 

Tavuá. [De or. indigena, talvez.) S. f. Brass, Amaz. V. 
papa-cacau. — 

Taxa. [Dev. de taxar.) S. f. 1. Imposto, tributo. 2. 
Regulamento que determina m preço de gêneros ou 
mercadorias. 3. Preço, conforme esses regulamentos. 
4. Razão do juro. 5. Multa paga em selos pelo desti- 
natário de carta postada com selo insuficiente ou 
sem ele. 6. Jur. Contribuição para um serviço públi- 
co especificado, feito em favor de um determinado 
indivíduo, a qual só é exigivel depois de efetivamente 
prestado o serviço, no que difere do imposto [cf, 
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imposto (3)]. 7. Mat. Razão entre as variações de 
duas grandezas das quais a primeira é dependente da 
segunda. [Cf. tacha, do v. tachar m s. f.] ¢ Taxa de 
câmbio. Econ. Relação de troca entre a moeda nacio- 
nal e a estrangeira. 

Taxação. [Do lat. taxatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
taxar. 2. Tributo que outrora se pagava aos admi- 
nistradores da fazenda nacional. 

Taxácea (cs). S. f. Espécime das taxáceas. 

Taxáceas (cs). S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas, 
da classe das coniferas, cujos estames são peltados, e 
cujo pólen é destituido de vesiculas aeriferas, tendo 
a flor feminina um só carpelo, o qual conduz um 
óvulo terminal. A familia contém poucas espécies, 
das zonas frias. 

Taxáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às taxáceas. 

Taxador (ô). [Do lat. taxatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que taxa. [Cf. tachador.] 

Taxar. [Do lat. taxare.) V. t. d. 1. Estabelecer ou 
regular a taxa do preço de. 2. Fixar (o preço) para 
algum fim. 3. Regrar, moderar, limitar: taxar os 
gastos. 4. Lançar um imposto sobre: “O pais vivia de 
expedientes, isto é, de cingiienta em cinquenta anos, 
descobria-se nele um produto que ficava sendo a sua 
riqueza. Os governos taxavam-no a mais não 
poder” (Lima Barreto, Os Bruzundangas, p. 47). 5. 
Bras. Cobrar taxa(s) sobre (carta). T. d. e i. 6. Dar, 
fazer, conceder regularmente. 7, Fixar (certa porção 
ou quantia). (Pres. ind.: taxo, taxas, taxa, etc.; pres. 
sub).:-taxe, etc.; part.: taxado, fem. taxada. Cf. tacho, 
tachas, tacha, tache, do v. tachar; tacho, s. m.; tacha, s. 
f., pl. tachas; tachada, s. f.; taxe (cs), s, f.; táxi, s. m.; 
taxi, s. m. e s. f., e tachar.) 

Taxativo. [Do lat. taxatu, part. pass. de taxare, ‘taxar’, 
+ -ivo.] Adj. 1, Que taxa; limitativo, restritivo. 2. Que 
não admite réplica ou contestação: opinião taxa- 
tiva ; É um homem taxativo. , 

Taxe (cs). [Do gr. táxis, “ordem, arranjo'.] S. f. Med. 
Pressão que se faz sobre uma hérnia para reduzi-la. 
[CF. taxe, do v. taxar; táxi (cs), s. m.; taxi, s. m. es. f.; 
e tache, do v. tachar.) 

Taxi'. [Do tupi ta'xi, 'cavado'.] S. f. Bras., Amaz. V. 
formiga lava-pé. [Cf. táxi (cs), s. m.; taxe; do v. taxar; 
taxe (cs), $. f., e tache, do v. tachar.) 

Taxi’. [Do tupi taxi'iwa, “árvore das taxis’ (v. taxi!).],S. 
m. Bras. Designação comum a uma planta da familia 
das gencianáceas (Tachia guianensis), outra da familia 
das leguminosas, subfamília cesalpiniáceas (Sclerolo- 
dium goeldianum), e outra, ainda, da família das poli- 
gonáceas (Triplaris schomburgkiana). [Cf. táxi (cs), s. 
m.; taxe, do v. taxar; taxe (cs), $. f., m tache, do v. 
tachar.] 

Táxi (cs). [F. red. de taxímetro.] S. m. Automóvel de 
praça, provido de medidor de distância; carro de 
praça: “Entro para um táxi na Bremer Str. e dou 
o endereço: Biblioteca Imperial...” (Aquilino 
Ribeiro, Alemanha Ensangiientada, p. 47.) [Cf. taxi, s. 
m. e s. f.; taxe (cs), s. f.; taxe, do v. taxar: e tache, do 
v. tachar.) € Táxi aéreo. Bras. Avião de aluguel, 
pequeno, geralmente monomotor. Fazer táxi. Bras. 
Taxiar. 

ataxi-. [Do lat. taxus, i.] El. comp. = ‘teixo’: taxícola, 
taxiforme. 

Taxiar (cs). [Do ingl. to taxi.) V. int. Bras. Rodar (o 
avião) em terra, preparando-se para decolar; fazer 
táxi. 

Taxi-branco. [De taxi? + branco.) S. m. Bras. Planta da 
familia das leguminosas, subfamilia cesalpiniácea 
(Tachigalia alba). [Pl.: taxis-brancos.) 

Taxicola (cs). [De taxi- + -cola.) Adj. 2 g. Que vive nos 
teixos como parasito. 

Taxidermia (cs). [De tax(i)(o)- + -derm(a)- + -ia.] S. f. 
Arte de empalhar animais. 

Taxidérmico. Adj. Relativo à taxidermia. 

Taxidermista (cs). S. 2 g. Especialista em taxidermia. 

Taxiforme (cs), [De taxi- + -forme.] Adj. Bot. Diz-se 
das plantas cujas folhas têm disposição quase igual à 
do teixo. 

+ Taxi-girl (taksi-gârl). [Ingl.] S. f. Moça empregada 
em boates ou noutros lugares de diversões para dan- 
çar com os fregueses m tanto por dança. 

Taximetro (cs). [Do fr. taximètre.] S. m. Aparelho que, 
em carros de aluguel, mede e registra o preço que se 
deve pagar pelo percurso efetuado. CÊ hodômetiro, 
velocímetro e táxi.) 

Taxineo (cs). [De taxi- + -ino-l + -eo.] Adj. Relativo 
ou semelhante ao teixo. 

Taxinomia (cs). S. f. V. taxionomia. 

Taxinômico (cs). Adj. e s. m. V. taxionômico. 

atax(i)(0)-. [Do gr. táxis, eos.) El. comp. = “arranjo”, 
‘ordenação’, ‘classificação’: taxiologia, taxionomia, 
taxidermia. [Equiv.: taxo-: taxologia.) 

Taxiologia (cs). [De tax(ilo)- + -log(o)- + cia] S. f. 
Ciência das classificações. 

Taxiológico (cs). Adj. Relativo à taxiologia. 

Taxiólogo (cs). [De tax/(illo)- + -logo.] S. m. Autor de 
uma classificação ou de um tratado de classificação. 

Taxionomia (cs). [De tax(ilo)- + -nom(o)- + -ia.] S. f. 
1. Ciência da classificação. 2. Biol. Ger. Sistemática 
(1). 3. Gram. Classificação das palavras. 

Taxionômico (cs). Adj. 1. Relativo à taxionomia. ẹ S. 
m. 2. Especialista em taxionomia. 
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Taxi-preto. [De taxi! + preto.) S. m. Bras. Pajeú (1). 
[PÍ.: taxis-pretos.] 

Taxira. (Do tupi ta'xira, 'cavadeira'.] S. f. Bras. 
Espécie de formiga. 

Taxirana. [Do tupi taxi'rana, ‘semelhante à taxi.) S. f. 
Bras., Amaz. Arvore da familia das leguminosas 
(Sclerolobium chrysophyllum), da floresta pluvial, de 
folhas penadas com foliolos subcoriáceos e acumina- 
dos, flores pequenas, amarelas, dispostas em longos 
racemos, e cujos frutos são legumes indeiscentes e 
coriáceos, sendo a madeira branca sem valor, salvo 
para carvão. 

Taxizal. S. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de taxizeiros dispostos proximamente 
entre si. 

Taxizeiro. [De taxi? + -z- + -eiro.] S. m. Bras. 
Designação comum a diversas árvores leguminosas e 
poligonáceas da Amaz.; taxi. 

ataxo-. Equiv. de tax(i)0)-. 

Taxodiácea (cs). S. f. Espécime das taxodiáceas, 

Taxodiáceas (cs). S$. f. pl Bot. Familia de 
gimnospermas, da classe das coniferas, caracteriza- 
das pelos estames com dois a nove sacos polínicos e 
igual número de óvulos; pólen sem câmara aerifera. 
Inclui as grandes árvores do gênero Sequoia, da 
América do Norte. 

Taxodiáceo (cs). Adj. Pertencente ou relativo às 
taxodiáceas. 

Taxologia (cs). S. f. V. taxiologia. 

Taxológico (cs). Adj. V. taxiológico. 

Taxólogo (cs). S. m. V. taxiólogo. 

Táxon (cs). [F. abrev. de taxonomia.) S. m. Qualquer 
unidade taxionômica, sem especificação da cate- 
goria. Pode ser gênero, espécie, etc. [PI.: taxa.) 

Taxonomia (cs). S. f. V. taxionomia. 

Taxonômico (cs). Adj. e s. m. V. taxionômico. 

Taxuri. [Do tupi taxu'ri.) S. m. Bras. Fruxu, 

Taylorismo (tei). S. m. Sistema de exploração 
industrial devido a Frederich W. Taylor, engenheiro 
e economista americano (1856-1915), baseado nos 
principios da psicotécnica e de organização racional 
do trabalho, e com o qual se procura alcançar o má- 
ximo de rendimento com o minimo de tempo e de 
atividade, 

Taylorista (tei). Adj. 2 g. 1. Relativo ao taylorismo. 2. 
Que é adepto do taylorismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
taylorismo. 

s Tb. Quím. Simb. do térbio. 

e Tc. Quím. Simb. do tecnécio. 

Tchau. [Do it. ciao.] Interj. Até a vista; até logo. 

Tcheco. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à região 
da Tcheco-Eslováquia (Europa), constituida pela 


Boêmia e pela Morávia. 2. P. ext. Tcheco-eslovaco. 


e S. m. 3. Natural ou habitante dessa região. 4. P. 
ext. Tcheco-eslovaco. 

Tcheco-eslovaco. adi 1. De, ou pertencente ou 
relativo = Tcheco-Eslováquia (Europa). e S. m. 2. O 
natural ou habitante desse pais. V. eslavo (1). 3. A lin- 
gua da Tcheco-Eslováquia. V. eslavo (1). [Sin. ger.: 
tcheco.) 

“Tchernoziom. [Russo] S. m. Terra vegetal negra, 
fértil e humosa do sul da Rússia, própria para 
cereais. 

Tchicaridjana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Ingarune. 

Te'. (Do lat. te, acus. do pron. tu.) Pron. pess, Designa 
a 2º pess. sing. dos dois gêneros, tomada como obje- 
to direto e equivalente a q ti: “E, abrindo as asas 
para o eterno abrigo, / Divino Amor, escuta que eu 
te chamo, / Divino Amor, espera que eu te sigo.” 
(José Albano, Rimas, p. 238); “E te amo como se 
ama um passarinho morto:” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 36); “Por mim quantas 
vezes / Quase tu mataste, / Quase te mataste, / 
Quase te mataram.” (Id., ib., p. 244). (Note-se, no 
último exemplo, o emprego do primeiro te na voz 
reflexa,] [Cf. ti, té, tê, e me, lhe, se, nos, vos.) 

Te’. [Dativo do pron. tu; da f. sintética ti ( lat. 
tibi *tihi), tornada átona e confundida com o acusati- 
vo.) Pron. pess. 1. Designa a 2º pess. sing. dos dois 
gêneros tomada como objeto indireto, e equivalente 
aa ti: Obedeço- te ; “Pode a teus pés curvar-se o 
mundo inteiro; / Podem render- te os homens vas- 
salagem” (José de Alencar, Obra Completa, IV, p. 
623); “Falo- te daqui, da montanha, ouvindo os 
cepos a estalar na chaminé, ouvindo as vagas do ven- 
to.” (Virgílio Ferreira, Aparição, p. 21); “Se passo 
uma hora sem ver-te, / Dizer- t e que acho medonho 
/ O mundo é nada dizer- te.” (Guimarães Passos, 
Versos de um Simples, p. 21). — Equivale tb. a: 2. Em 
ti: Alguém te insultou, te bateu? 3. Para ti: Vou 
adquirir- te um exemplar daquele romance; 
Compaan t e umas lembranças de aniversário. 4. De 
ti: “Estás longe? eu te estou perto.” (João Ribeiro, 
Versos, p. 30.) 5. Diante de ti; m teus olhos: Quando 
t e surgiu a visão, deste um berro, não foi? 6, Com cer- 
tos verbos, indica a voz passiva: Sei que te batizaste 
e te crismaste na Candelária. 7. Pode exercer a fun- 
ção de dativo ético: Disseram-me que pediste ao Jorge, 
com toda a franqueza, que não te andasse com fofocas. 
8. Às vezes substitui o possessivo, elegantemente: 
“Uivaria de amor a fera bruta / Que pelas grenhas 


te sentisse a mão” (João de Deus, Campo de Flores, 
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I, p. 113); “Abriram- te o ventre no hospital.” (An- 
tônio Patricio, Serão Inquieto, p. 150). [CÍ. ti, té, tê, e 
me, lhe, se, nos, vos.) 

aTe. Quím. Simb. de telúrio. 

Té. Prep. F. aféretica de até: “Traz um bigodão colado 
no beiço, o qual se despenha em catarata, té lhe 
ocultar o queixo e o colarinho.” (Fialho d'Almeida, 
Pasquinadas, p. 10.) [Cf. tê e te.) 

Tê', $. m. Nome da letra +. [P1.: tês ou tt. Cf. t, tez (ê), 
té e te. 

Tê. S. m. F. red. de régua-tê. [PI.: tês. Cf. tez (ê), té e 
te.) 

Teácea. [Fem. de teáceo.] S. f. Espécime das teáceas. 

Teáceas. [Pl. de teácea.] S. f. Pl. Bot. Familia de 
plantas floriferas, da ordem das parietales, composta 
de arbustos e árvores de folhas alternas e coriáceas, 
e belas flores, muito vistosas. Cálice e corola com 
número de peças superior ao usual; estames de cinco 
a muitos; fruto capsular ou bacáceo. Compreende 
cerca de 400 espécies tropicais e subtropicais, pou- 
Re brasileiras, e entre estas a camélia e o chá-da-in- 

ia. 

Teáceo. [Do chin. t'e, ‘chá’, atr. do lat. cient. Thea, + 
-áceo, ou do fr. théacé.] Adj. 1. Relativo ao chá. 2. 
Pertencente ou relativo às teáceas. 

Teada. [De teia! + -ada!.] S. f. Teia de pano; lençaria. 

Teagem. [De teia! + -agem?.] S. f. 1. Teia, tela. 2. Anat. 
Membrana celular ou reticular. 

Teândrico. [De te/o- + -andr/o)- + -ico?.] Adj. 1. 
Divino-humano. 2. Rel. Diz-se das ações de Jesus 
Cristo, em que a divindade transparecia através da 
humanidade. 

Teantropia. [Do gr. theantropta.] S. f. Tratado acerca 
de Deus feito homem. 

Teantrópico. Adj. Relativo à teantropia. 

Teantropista. [De reantropia + -ista.] S. 2 g. Pessoa 
que atribui a Deus qualidades ou paixões humanas. 

Teantropo (ô). [Do gr. theántropos.) S. m. Cristo, 
considerado como Deus = como homem. 

Tear. [De teia! + -ar!.] S. m. 1. Aparelho ou máquina 
destinada a produzir tecidos [v. tecido (5)], tape- 
çarias, tapetes, etc.: tear manual; tear mecânico. 
2. Ind. Pap. Rede metálica, em geral de latão, que 
constitui o fundo da fôrma usada na fabricação 
manual do papel. [Cf. tela (9).)] 3. Encad. V. costura- 
dor (2). 4. O-conjunto das rodas de um relógio. 

Teatinada. [De teatino (2 e 3) + -ada!.] S. f. Bras., RS. 
Porção de teatinos. 

Teatinar. [De teatino + -ar?.] V. int. Bras., RS. Levar 
vida de vagabundo; andar de estância a estância 
como soqueteiro, gaudério. 

Teatino. (Do it. teatino.) S. m. 1. Religioso da 
congregação fundada em Roma por S. Caetano de 
Tiene (1480-1547) e Gian Pietro Caraffa (1476-1559), 
futuro Papa Paulo IV. 2. Bras., S. O cavalo ou boi e, 
p. ext., a coisa que não se sabe a quem pertence. 3. 
Bras., S. Forasteiro, estrangeiro. e Adj. 4. Bras., S. 
Diz-se do cavalo ou boi ou, p. ext., coisa que não se 
sabe a quem pertence. 5. Bras., S. Forasteiro, forå- 
neo. 

Teatrada. [De teatro + -ada!.] S. f. Fam. Função 
teatral. 

Teatral. [Do lat. theatrale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou 
próprio do teatro. 2. Que busca produzir efeito sobre 
o espectador, 3. Fig. Ostentoso, espetaculoso. — V. 
carpintaria —, convenção — e golpe —. 

Teatralidade. S. f. 1, Qualidade de teatral. 2. Tom 
teatral, 

Teatralismo. S. m. Bras. Conjunto de efeitos teatrais. 

Teatralização. S. f. Ato ou efeito de teatralizar. 

Teatralizado. [Part. de tearralizar.] Adj. Que se 
teatralizou. 

Teatralizar. [De teatral + -izar.] V. t. d. 1. Adaptar 
(um texto) à cena, ao teatro; tornar representável no 
teatro: Vão teatralizar o romance Fogo Morto, 
de José Lins do Rego. 2. Dar feição teatral a; tornar 
teatral: “trazia [Shakespeare] os ombros cansados e 
o coração dorido de teatralizar a Loucura, a 
Perversidade, o Amor dos Príncipes e dos 
Senhores...” (Alberto Rangel, Livro de Figuras, p. 
177). 3. Fig. Tornar comovente, dramático, buscando 
angariar simpatia: Para conseguir o que pretendia, 
teatralizou a sua situação. 

Teatrelho (ê). S. m. Desus. Teatro ordinário. 

Teatrista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem freqüenta 
regularmente o teatro. 

Teatro. (Do gr. theátron, “lugar aonde se vai para ver’, 
pelo lat. theatru.] S. m. 1. Edifício onde se represen- 
tam obras dramáticas, óperas, etc. 2. A arte de 
representar; o palco: O teatro dos ingleses é 
excelente. 3, Coleção das obras dramáticas de um 
autor, época ou nação, 4. Lugar onde se passa algum 
acontecimento memorável; palco: 4 planície de Mara- 
tona foiteatro de uma grande batalha entre gregos e 
persas. * Teatro cabúqui. Teat. V. cabúqui. Teatro de 
arena. Bras. Casa de espetáculos cujo palco fica ao 
centro e ao nível da platéia circundante. Teatro de 
bolso. Teatro de pequenas dimensões. Teatro de fan- 
toches. 1. Aquele em que se fazem representar as 
diversas espécies de fantoches. 2. Teatro de marione- 
tes. Teatro de marionetes. Aquele em que se fazem 
representar as diversas espécies de fantoches, espe- 
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cialmente marionetes; teatro de fantoches. Teatro nô. 
Teat. V. nô. Teatro rebolado. Bras. Teatro-revista 
cujas caracteristicas principais são os ditos m canções 
picantes ou maliciosas, e os trajes sumários das vede- 
tes. Fazer teatro. Imprimir dramaticidade às próprias 
palavras e/ou atitudes, para suscitar comoção ou 
interesse. 

Teatrólogo. [De teatro + -logo.] S. m. Individuo que 
compõe ou escreve peças teatrais. 

Teatro-revista. S. m. Bras. Espetáculo de variedades. 
[PI.: teatros-revistas e teatros-revista.) Ê 
ka Adj. e s. m. Bras. Var. apocopada de tebas [q. 
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Tebaico. [Do gr. thebaikós, pelo lat. thebaico.] Adj. 1. 
V. tebano (1). 2. Relativo ao ópio. — V. extrato —. O 
S. m. 3. V. tebano (3). 

Tebaida. [Do top. Tebaida (Egito).] S. f. Fig. Retiro, 
solidão, ermo. 

Tebaina. S. f Quím. Alcalóide cristalino, incolor, 
venenoso, encontrado no ópio. [Fórm.: C H, QN. 
Tebaismo. [Do fr. thébaisme.] S. m. Intoxicação pelo 

ópio. 

Tebano. [Do lat. thebanu.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Tebas, cidade da Grécia antiga e do 
antigo Egito; tebaico. 2. De, ou pertencente ou rela- 
tivo a Tebas (MG). e S. m. 3. O natural ou habitante 
das antigas cidades de Tebas; tebaico. 4. O natural 
ou habitante de Tebas (MG). 

Tebas. [Do antr. Tebas (séc. XVIII), arquiteto 
improvisado da antiga Sé de São Paulo.] Adj. 2 n. e s. 
m. Bras., S. Gir. 1. Diz-se de, ou individuo graúdo, 
importante. 2. V. valentão (1 e 3). 3. Diz-se de, ou 
individuo hábil, adestrado. [Var.: teba.] 

Tébete. [Do hebr. Tebhet.] S. m. Cronol. O quarto mês 
do calendário israelita, com 29 dias. 

Teca'. [Do sânscr., atr. do malaiala-tâmul tekku.) S. f. 
Árvore de grande porte da familia das verbenáceas 
(Tectona grandis), nativa na Ásia m de grande impor- 
tância em quase todo o mundo pela excelente 
madeira, clara e durável, de folhas amplas, arredon- 
dadas e membranáceas, e flores pequenas, ordenadas 
em grandes paniculas frouxas. 

Teca’. [Do gr. théke, ‘cofre, estojo”, pelo lat. theca.) S. 
f. Qualquer estrutura que forma um invólucro prote- 
tor. 

Teca’. S. f. Pop. V. dinheiro (3). 

A-teca. Equiv. de teco-. 

Tecar. [De teco! + -ar?.] V. int. Bras. 1. No gude, dar 
um peteleco em uma bola, fazendo-a acertar (outra 
bola). T. d. 2. No gude, fazer uma bola acertar em 
(outra), com peteleco. 3. Na sinuca, fazer uma bola 
acertar em (outra) com uma tacada: Tecou a bola 
sete. 4. Bras. Pop. Acertar pedra ou outro objeto em: 
tecar o passarinho. 5. Bras. Gir. Dar teco ou tiro 
em; balear: Tecou o inimigo, e quase o matou. 
[Conjuga-se como trancar.] 

Tecedeira. [De tecer + -deira.) Adj. (f.) e s. f. Fem. de 
tecedor. 

Tecedor (ô). Adj. 1. Que tece pano. 2. Intrigante, 
mexeriqueiro. é S. m. 3. Aquele que tece pano; 
tecelão. 4. Fig. Individuo intrigante, mexeriqueiro. 
[Fem.: tecedeira.) 

Tecedura. S. f. 1. Ato de tecer; tecelagem: “não lhe 
receava Rosa a competência na tecedura do 
algodão e do tucum” (Inglês de Sousa, Contos Ama- 
zônicos, p. 4). 2. Tapadura (4). 3. Conjunto de fios 
que se cruzam com a urdidura. 4. Fig. Intriga, enre- 
do, mexerico. 

Tecelagem. [De tecer + -l- + -agem?.] S. f. 1. Trabalho 
ou indústria de tecelão. 2. Tecedura (1). 

Tecelão. [De tecer + -l- + -ão?.] S. m. Aquele que tece 
pano ou trabalha em teares; tecedor. [Fem. (irreg.): 
teceloa.] 

Teceloa (ô). S. f. Fem. de tecelão. 

Tecer. [Do lat. texere.) V. t. d. 1. Entrelaçar 
regularmente os fios de: Já os egípcios da antiguidade 
teciam o linho. 2. Fazer (teia ou tecido) com fios; 
urdir, tramar, travar: Mãos habilidosas teciam lindos 
panos. 3. Compor, entrelaçando; trançar: Na mata 
virgem os cipós tecem barreiras quase intrans- 
poníveis. 4. Preparar, engendrar, armar, urdir: te- 
cer intrigas. 5. Fazer aparecer; produzir, ge- 
rar, engendrar, formar: “A luz das velas, frouxa e 
vacilante, tecia sombras enormes, esbatidas e 
inguietas.” (Umberto Peregrino, Três Mulheres, p. 
85.) 6. Fig. Coordenar, compor (obra que exige tra- 
balho e cuidado): T e ce u um belo ensaio literário. 7. 
Levantar, promover, provocar: tecer disputas. T. 
d. e i. 8. Mesclar, entrecortar: 4 morte da filha 
teceu de tristeza e saudade o resto de seus dias. 9, 
Fig. Ornar, ornamentar: As flores tecem u mata de 
um belíssimo colorido. Int. 10. Exercer o oficio de 
tecelão. 11. Fazer teias. 12. Fazer mexericos, intri- 
gas, tramas. 13. Perpassar, cruzando-se. 14. Mexer 
(as crianças, com braços e pernas; os bois, quando 
não estão quietos no carro). P. 15. Entrelaçar-se, 
enredar-se, entretecer-se. 16. Formar-se, organizar- 
se, preparar-se. [M.-q.-perf. do ind.: tecera (ê), etc. 
Cf. téssera.] 

Tecido. [Part. de tecer.) Adj. 1. Que se teceu. 2. Fig. 
Urdido, prenadon e S. m. 3. V. tela (1). 4. Produto 
artesanal ou industrial que resulta da tecelagem 
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regular de fios de lã, seda, algodão ou outra fibra 
natural, artificial ou sintética e que é usado na con- 
fecção de peças de vestuário, de certos artigos 
domésticos ou decorativos, de embalagens, etc.; 
pano, fazenda, tela. 5. Biol. Conjunto de células de 
origem comum. igualmente diferenciadas para o 
desempenho de certas funções, num organismo vivo, 
4 Tecido adiposo. Anat. O formado por células que 
contém goticulas de gordura. Tecido celular. 1. Anat. 
Tecido conectivo frouxo que forra certos órgãos. 2. 
Pet. Textura porosa com cavidades irregulares arre- 
dondadas. Tecido conectivo. Anat. Tecido conjuntivo. 
Tecido conjuntivo. Anat. O que liga os órgãos entre si, 
ocupando os espaços livres deixados pelos outros 
tecidos, de maneira que sustenta os órgãos e os pro- 
tege; tecido conectivo. 

Tecidual. Adj. 2 g. Anat. Relativo a tecido (6). 

Tecla. S. f. 1. Cada uma das alavancas de madeira que 
postas em movimento pelos dedos do executante, 
acionam o mecanismo que faz soar o piano, o cravo, 
o órgão e instrumentos congêneres. 2. P. ext. A parte 
da tecla (1) que é premida pelos dedos do executan- 
te: as teclas pretas do piano. 3. P. ext. As chaves 
ou botões de certos instrumentos musicais. 4. P. ext. 
Nas máquinas de escrever, de calcular, etc., peça 
que aciona, mediante pressão dos dedos, o mecanis- 
mo impressor relativo à letra, número ou sinal nela 
indicado. 5. P. ext. Botão (9) de certos aparelhos, 
como o rádio, o gravador, etc. 6. Tip. Peça que, nas 
máquinas compositoras e fotocompositoras, determi- 
na, quando premida, a colocação de matriz na posi- 
ção de compor ou a correspondente perfuração da 
bobina de papel. 7. Fig. Assunto que toca de perto a 
alguém, perturbando-o ou aborrecendo-o. [Us. geral- 
mente em loc. como: Não toque nessa tecla; E uma 
tecla em que não se deve insistir] 4 Bater na mesma 
tecla. Insistir no mesmo assunto. [Cf. tecla (7).] 

Tecladista. S. 2 g. Tip. Operador do teclado (2). [Cf. 
monotipista.) 

Teclado. [De tecla (1, 2 e 4) + -ado!] S. m. 1. 
Conjunto de teclas dum instrumento musical ou de 
certas máquinas. 2. Unidade compositora da máqui- 
na monotipo. 4 Teclado transpositor. Mús. Teclado 
dos harmônios, que tem mobilidade cromática 
ascendente e descendente, a qual permite ao execu- 
tante realizar mecanicamente um transporte imedia- 
to para qualquer tom. 

Teclar. V. int. Bater nas teclas; teclar: “Compunha 
[música] só, teclando ou escrevendo” (Macha- 
do de Assis, Várias Histórias, p. 68). 

Tecleador.(ô). [De teclear + -(dJor.) S. m. Operador de 
máquinas dotadas de teclado, como as compositoras 
tipográficas, a máquina de escrever, etc. 

Teclear. [De tecla + -ear.] V. int. Realizar a tarefa de 
tecleador. 

Tecnécio. [Do lat. cient. technetium < gr. technétos, 
‘artificial’, + suf. lat. ium.) S. m. Quim. Elemento de 
número 43, artificial, radioativo, metálico, branco- 
prateado, denso. [Simb:: Tc.) 

Técnica. [Fem. substantivado do adj. técnico.) S. f. 1. A 
parte material ou o conjunto de processos de uma 
arte: técnica operatória; técnica jurídica. 2. 
Maneira, jeito ou habilidade especial de executar ou 
fazer algo: Este aluno tem uma técnica muito sua 
de estudar. 3. Prática (4). [Cf. tecnologia.] 4 Técnica 
das exposições múltipas. Astr. Exposições múltiplas. 

Tecnicidade. [De técnico + -i- + -dade.] S. f. Qualidade 
ou caráter do que é técnico; tecnicismo. 

Tecnicismo. [De técnico + -ismo.] S. m. 1. Tecnicidade. 
2. Abuso da tecnicidade (1). 

Técnico. [Do gr. technikós, “relativo à arte”, pelo lat. 
technicu.] Adj. 1. Peculiar a uma determinada arte, 
oficio, profissão ou ciência: termo técnico. ~ V. 
análise —a e nocaute —. e S. m. 2. Individuo que 
aplica determinada técnica (1); especialista, perito, 
experto: técnico de administração; técnico 
em educação. (Cf. tecnologista.) 

Tecnicolor (ô). [Do ingl. technicolor.) Adj. 2 g. 1. Diz-se 
de certo processo de cinema em cores, ou p. ext., 
qualquer filme colorido. e S. m. 2. Esse processo, ou 
um desses filmes. € Em tecnicolor. Muito colorido, 
com muitas cores: sonhar em tecnicolor. 

Tecnicolorido. [De tecnicolor + -ido.] Adj. Colorido 
pelo processo tecnicolor. 

atecno-. [Do gr. téchne, es.) El. comp. = arte”, 
“oficio”, ‘indústria’: tecnografia, tecnologia, tecnocra- 
cia. À 

Tecnocracia. [De tecno- + -cracia.] S. f. Sistema de 
organização politica e social baseado na predomi- 
nância dos técnicos. 

Tecnocrata. S. 2 g. 1. Partidário da tecnocracia, 2. 
Político, administrador ou funcionário que procura 
soluções meramente técnicas e/ou racionais, despre- 
zando os aspectos humanos e sociais dos problemas. 

Tecnocrático. Adj. Relativo à, ou próprio da 
tecnocracia. 

Tecnografia. [De tecno- + -graflo)- + cia] S. f. 
Descrição das artes e dos seus processos. 

Tecnográfico. Adj. Relativo à tecnografia. 

Tecnologia. [De recn(o)- + -loglo)- + cia) S. f. 1. 
Conjunto de conhecimentos, especialmente princi- 
pios cientificos, que se aplicam a um determinado 
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ramo de atividade: tecnologia mecânica. 2 
Explicação dos termos concernentes às artes e ofi- 
cios. 3. O vocabulário peculiar de uma ciência, arte, 
indústria, etc, 4. Ciência que trata da técnica. [Cf. 
técnica.) 

Tecnológico. Adj. Relativo à tecnologia. 

Tecnologista. S. 2 g. Pessoa versada em tecnologia; 
tecnólogo. [CF. técnico (2).) 

Tecnólogo. [De tecn(0)- + -logo.] S. m. Tecnologista 
q. vi. 

Teco!. (Voc. onom.) S. m. Bras. 1. Choque que se 
produz com uma bola em outra, no gude. 2. Bras. 
Pop. Pancada com pedra ou com outro objeto ar- 
remessado: Recebeu um teco que lhe abriu a cabe- 
ça. 3. Bras. Gir. Tiro (3): Levou dois te cos sem sa- 
ber de onde partiram. 4 Dar m teco. Bras. Pop. Ficar 
zangado; estrilar. 

Teco’. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Emerenhom. 

ateco-. [Do gr. théke, es.) El. comp. = ‘receptáculo’, 
‘armário’, ‘armazém’: tecodonte. [Equiv.: -teca: disco- 
teca, cinemateca.) 

Tecó. [Do tupi te'kó, “costume”. S. m. Bras., N. 1. 
Cacoete, sestro. 2. Estado habitual do individuo; há- 
bito. e Adv. 3. Assim-assim; na forma do costume. 

Tecodonte. [De teco- + -ondonte.) S. m. Animal cujos 
dentes são implantados em alvéolos. l 

Tecóforo. [De teco- + -foro.] S. m. 1. Espécime dos 
tecóforos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
tecóforos. 

Tecóforos. [Pl], de tecóforo.] S. m. pl. Zool. Animais 
cordados, reptis quelônios, subordem Thecophora, de 
corpo revestido por uma carapaça e plastrão, com 
vértebras torácicas e costelas soldadas à carapaça. 
São a maioria das tartarugas, cágados e jabutis. 

Teco-teco. [Voc. onom.] S. m. Bras. Avião pequeno, 
de um só motor de explosão, de reduzida potência, 
para trajetos curtos: “Partira há cinco anos, de 
teco-teco, em viagem de recreio.” (Humberto 
Crispim Borges, Cacho de Tucum, p. 162.) [PI.: teco- 
tecos.) 

Tectibranquiado. S. m. e adj. Tectibrânquio. 

Tectibranquiados. S. m. pl. Zool. Tectibrânquios. 

Tectibrânquio. S. m. 1. Espécime dos tectibrânquios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tectibrânquios. 
(Sin. ger.: tectibranquiado.) 

Tectibrânquios. S. m. pi. Zool. Animais moluscos, 
gastrópodes, opistobrânquios, da ordem Tec- 
tibranchia, de cabeça grande, geralmente em concha, 
e providos de manto e ctnídio. A concha, quando 
presente, é fina, incluida nas dobras do manto e do 
pé. fSin.: rectibranquiados.) 

Tecto. S. m. Teto! [g. v.). 

Tectônica. [Do gr. tektonikés (subentende-se téchne), 
“arte de construir'.] S. f. 1. Arte de construir edifi- 
cios. 2. Parte da geologia que trata das deformações 
da crosta terrestre devidas às forças internas que 
sobre ela se exerceram; geotectônica, geodinâmica. 
[Var.: tetônica.] 

Tectônico. [Do gr. tektonikós, pelo lat. tectonicu.] Adj. 
Relativo à tectônica. [Var.: tetônico.)] ~ V. bacia —a m 
lago —. 

Tectonito. {De recton, f. abrev. de tectônico, + -ito2.) S. 
m. Geol, Rocha que evidencia movimentações tectô- 
nicas suficientes para alterar sua textura original. 

Tectriz. [Do lat. *tectrice, fem. de *tector < tegere, 
“cobrir.] Adj. (f.) = s. f. 1. Zool. Diz-se de, ou cada 
uma das penas que recobrem a cauda e as asas das 
aves. 2. Anat. Diz-se de, ou cada uma das lâminas 
que constituem = parte posterior do osso frontal. 
[Var.: tetriz.) 

Teçuda. S. f. Bras. Rosários dos pretos malês. 

Tecum. S. m. Var. de tucum. 

Tecuna. Bras. S. 2 g. e adj. 2. g. V. tucuna. 

Tedesco (ê). [Do it. tedesco.) Adj. e s. m. Tudesco. 

+Te Deum (té déum). [Lat.] V. te-déum. : 

Te-déum. [Do lat. te, “te, a ti, + Deum, 'Deus; 
subentende-se laudamus, louvamos'.] S. m. 1. Cânti- 
co da Igreja, em ação de graças, que principia por 
essas palavras latinas; hino ambrosiano. 2. Cerimônia 
que acompanha esse cântico. [PI.: te-déuns.) 

Tedifero. (Do lat. taediferu.] Adj. Poét. Que traz ou 
leva teia?, k 

Tédio. [Do lat. taediu.) S. m. Aborrecimento, fastio, 
nojo, desgosto. À 

Tedioso (ô). (Do lat. taediosu.) Adj. 1. Que inspira ou 
causa tédio: pessoa tediosa; romance tedioso. 
2. P. us. Cheio de tédio: entediado, maçado 

Tefeense (èên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tefé (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tefé. N 

Tefe-tefe. [Voc. onom.] S. m. 1. O arfar do peito; o 
pulsar do coração. 2. Fig. Paixão amorosa. 3. Bras., 
SP. Gir. Automóvel. [Pl.: tefe-tefes.) e Adv. 4. Aos 
saltinhos. A À 

atefro-. [Do gr. téphra, as] El. comp. = 'cinza': 
refromancia. 

Tefromancia (ci). [De tefro- + -mancia.] S. f. 
Adivinhação em que se usava a cinza dos sacrifícios. 

Tefromante. S. 3 g. Pessoa que praticava a 
tefromancia. 

Tefromântico. Adj. Relativo à tefromancia, ou a 
tefromante. 
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Tegão. S. m. V. canoura. [P1.: tegãos.) 

Tegme. [Do lat. tegmen, *envoltório, cobertura.) S. m. 
Morfol. Veg. Tegumento interno das sementes que 
têm tegumento duplo. [Cf. testa (6).] 

Tegmegmino. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de temiminó. 

Tégmen. S. m. Morfol. Veg. V. tegme. [Cf. testa (6). Pl.: 
tegmens e (p. us. no Brasil) tégmenes.] 

Tégmina. [Do lat. tegmina, pl. de tegmen, 'envoltório, 
cobertura”.] S. f. Zool. A asa anterior, mais ou menos 
coriácea, dos ortópteros. 

Tegui. [De provável or. indígena.) S. m. Bras. V. 
tocava. 

Tégula. [Do lat. tegula, “telha'.] S. f. Zool. Escama que 
cobre a base da asa dos insetos de várias ordens, 
como dipteros, himenópteros e lepidópteros. 

Tegular. [Do lat. tegula, ‘telha’, + -ar!.] Adj. 2 g. Diz- 
se do mineral divísivel em lâminas delgadas e longas, 
como, p. ex., a ardósia. 

Tegumentar. 4dj. 2 g. Relativo a tegumento, ou da 
natureza dele; tegumentário. 

Tegumentário. 4dj. Tegumentar. 

Tegumento. [Do lat. tegumentu.) S. m. O que cobre ò 
corpo do homem e dos animais (pele, pêlos, penas, 
escamas): “David Ouguet era irlandês, homem 
mediano em quase tudo .... salvo na barriga, cujos 
tegumentos tinham sofrido grande distensão” 
farei Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 

Teia’. (Do lat. tela.) S. f. 1. V. tela (1). 2. Fig. 
Estrutura, organização; conjunto; ordem: teia de 
espionagem. 3. Fig. Enredo, intriga: teia dos aconte- 
cimentos. 4. Teia de aranha. 5. Aquilo que prende, 
que enreda, que emaranha; trama: Vive numa teia 
de infortúnios. 6. Gradeamento existente em algumas 
igrejas, tribunais e salas de sessão pública para a 
separação dos espectadores. 7. Ant. Óbra de tábuas 
unidas que, em certas igrejas, separam os homens 
das mulheres. [Cf. Téia, antr.] 4 Teia de aranha. 
Tela (1) de-fios finissimos que formam uma espécie 
de rede elástica e que é produzida pelas aranhas a 
fim de captar os insetos de que necessitam para sua 
alimentação. [Tb. se diz simplesmente teia.) Teias de 
aranha. Fig. Crendices ou fantasias que se metem na 
cabeça de certas pessoas. Cortar a teia da vida de. 
Tirar a vida a; matar. 

Teia”. [Do lat. taeda.) S. f. Poét. Tocha, facho, archote. 
[Cf. Téia, antr.) 

Teiforme. [Adapt. do fr. rheiforme.) Adj. 2 g. 1. 
Semelhante a chá. 2. Farmac. Diz-se de infusão pre- 
parada ao modo do chá. 

Teiga. [De taleiga.) S. f. 1. Espécie de cesto. 2. Antiga 
medida para cereais. 

Teildeo. $. m. 1. Espécime dos teiídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos teiídeos. 

Teildeos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis da ordem 
Squamata, subordem Lacertilia, da América do Sul. 
Ex.: teju, calango. 

Teima. [Do gr. théma, “assunto de um discurso, 
‘proposição’, atr. do lat. thema.) S. f. Insistência em 
fazer alguma coisa, ainda que enfrentando dificulda- 
des ou obstáculos; teimosia; obstinação. 

Teimar. [De teima + -ar2.] V. 1. i. 1. Insistir, obstinar- 
se: Não obstante os conselhos, teima em fazer o que 
não deve; “A febre abrandava. A dor na nuca e 
por cima das sobrancelhas é que ainda teimava 
em ficar.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 144). 
T. d. 2. Pretender com insistência; insistir em: Tei- 
ma que já está curado e quer ter alta. Int. 3. Ser tei- 
moso; insistir em alguma coisa: Não adianta tei- 
mar: a ordem já foi dada. 

Teimosa. [Fem. substantivado do adj. teimoso.) S. f. 
Bras., CE. Pop. V. cachaça (1): “Despontam o dia 
com uns largos tragos de aguardente, a teimo- 
sa.” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 130.) 

Teimosia. S. f. 1. Qualidade, ação ou procedimento de 
teimoso. 2. V. teima. 3. Pertinácia exagerada. (Sin. 
ger.: teimosice.) 

Teimosice. [De teimoso + -ice.]S. f. Teimosia. 

Teimoso (ô). Adj. 1. Que teima: criança teimosa ; 
ruído teimoso. 2. Obstinado, pertinaz. 3. Fig. 
Insistente, prolongado: chuva teimosa. e S.m.3. 
Aquele que teima. 4. Bras. V, joão-teimoso. 

Teina. [Do lat. cient. Thea, ‘designação genérica da 
árvore do chá”, + -ina!.] S. f. Princípio ativo do chá. 

Teiró. [F. correspondente ao galego teiroa { < “te 
(1) eiro (1) a, dim. de tieira < esp. telera < lat. te- 
la, pl. de telum, 'dardo").) S. f. e m. 1. Peça do ara- 
do, que tem mão no dente = corta a terra. [Var.: 
ateiró.) 2. Parte da fecharia de certas armas de fogo. 
3. Fig. Teima, implicância, birra. 4. Discussão, con- 
tenda, rixa: “Inimigo acérrimo de D. Luís Antônio, 
com quem vivia de teiró, era ele que a ouvir elo- 
gios ao governo do Morgado não perdia a oca- 
sião de chacotear, enristando a espátula dos un- 
gúentos: Como D. Tareja, tem muito que mostrar e 
pouco que se veja!” (Alberto Rangel, Fura-Mundo!, 
p. 65.) 5. Bras., RS. Dúvida, desconfiança. 

Teiru. (De or. indigena.] S. m. Bras., MT. 1. Flauta 
dos indios paracis. 2. Cantiga com que esses índios 
celebram a morte do cacique de Uauazareoiteco. 

Teismo!. [De te(0)- + -ismo.] S. m. Filos. Doutrina que 
admite a existência de um deus pessoal, causa do 
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mundo. [Cf. ateísmo, deismo e panteismo.) 

Teismo’. [Do fr. théisme.) S. m. Med. O conjunto dos 
acidentes produzidos pelo abuso do chá, 

Teista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Diz-se de, ou pessoa sectária 
do teismo!, 

Teité. [Do tupi tai'té, 'coitado”.] Interj. Bras., PA. 
Exprime compaixão. 

Teitei. [Do tupi tei'tei.) S. m. Bras. V. gaturano. 

Teiú. [Do tupi te'yu, ‘comida de gentalha'.] S. m. Bras. 
1. Designação indigena do lagarto fq. v.). 2. Reptil 
lacertílio, da familia dos teídeos (Tupinambis teguixim 
L.), amplamente distribuido no Brasil: “o rejuaçu (um 
grande lagarto que o sertanejo chama de tejo ou 
teiúe tiú) (Ulisses Lins Albuquerque, O Sertanejo e 
o Sertão, p. 235). É o maior dos lagartos brasileiros, 
medindo até quase 2 m de comprimento. Coloração 
geral preto-azulada, com fitas transversais malhadas 
de amarelo-escuro, pernas com manchas e salpicos. 
Vive em buracos no solo, alimenta-se de toda sorte 
de pequenos animais e de frutas. Sua carne é 
comestivel, e a pele, muito cotada no mercado. [Sin.: 
teiuaçu, tejugauçu, ti, teju, tejo.) 3. Planta da familia 
das euforbiáceas (Jatropha opifera). [Var.: tit.) 

Teiuaçu. [Do tupi teyua'su, “lagarto grande'.) S. m. 
Bras. V. teiú (2). 

Teixe. [Var. de dixe.] S. m. Berloque antigo, de ouro. 

Teixeira-soarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Teixeira Soares (PR). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Teixeira Soares. [Pl.: teixeira- 
soarenses.) 

Teixeirense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Teixeira (PB). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Teixeira. 

Teixeirense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Teixeiras (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Teixeiras. 

Teixo. [Do lat. taxu.] S. m. Árvore ou arbusto da 
familia das taxáceas {Taxus baccata), espontânea na 
Europa, América do Norte, região mediterrânea, 
Japão, Coréia e Manchúria, muito cultivada como 

lanta ornamental. 

Tejadilho. (Do esp. rejadillo.) S. m. Teto de veiculos: 
“Dous carros com tejadilhos forrados de tela 
escura .... levam o primogênito e as três filhas de 
Bastos Leite” (Xavier Marques, 4s Voltas da Estrada, 
p. 191). 

Tejano. [De Tejo (rio da Espanha e de Portugal), + 
-ano.)] Adj. Referente ao rio Tejo; tagano. 

Tejo'. [Do esp. plat. tejo.) S. m. Bras., S. Jogo que 
consiste em arremessar moedas sobre um facão cra- 
vado no solo. 

Tejo’. S. m. Bras., N.E. V. teiú (2): “o tejuaçu (um 
grande lagarto que o sertanejo chama de tejo ou 
reiú e tiú” (Ulisses Lins de Albuquerque, O Sertane- 
jo e o Sertão, p. 235). 

Tejoila. S. f. Um dös ossos do casco do cavalo. [F. 
paral.: tejoula.) 

Tejoula. S. f. Tejoila. 

Teju. (Var. de teiú.] S. m. Bras. 1. V. teiú (2). 2. V. gafa- 
nhoto. [Cf. biju.) 

Tejuaçu. (Var. de teiuaçu.] S. m. Bras. V. teiú (2): “um 
grosso tejuaçu aquecia-se ainda sonolento aos 
raios do sol matutino” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 238). 

Tejuguaçu. [Var. de tejuacu.] S. m. Bras. V. teiú (2). 

Tela. [Do lat. tela.) S. f. 1. Aquilo que foi tecido; o 
conjunto formado pelo entrelaçamento de fios; teci- 
do, teia, trama. 2. Tecido (4) especial, esticado num 
chassi, e sobre o qual se pintam os quadros. 3. 
Quadro (2) pintado sobre tela. 4. P. ext. Objeto de 
discussão. 5. Momento em que se discute. 6. Painel 
sobre o qual se projetam os filmes cinematográficos. 
7. P. ext. O cinema, a arte cinematográfica; a sétima 
arte. 8. Bras. Tecido de arame para cercados. 9. Ind. 
Pap. Tira sem fim de malha metálica fina e delicada, 
feita de fios de bronze, bronze fosforoso ou liga 
semelhante, e que, estendida entre dois eixos e 
movendo-se horizontalmente, constitui a parte essen- 
cial da mesa de fabricação da máquina de papel. [Cf. 
tear (2).] 4 Tela coróide. Anat. Espécie de membra- 
na do terceiro e do quarto ventrículos cerebrais. 

Telado. [Part. de telar.) Ad. Diz-se de papel, estampa, 
etc., reforçado no avesso com tela fina. = V. papel 
—, [Cf. tilado.) 

Telagarça. S. f. P. us. Talagarça. 

Telalgia. [De relle)' + -alg(o)-? + -ia.) S. f. Patol. 
Dor no bico do seio. 

Teláigico. Adj. Relativo à telalgia. 

Telamão. [Do lat. telamones, f. do pl.) S. m. Arquit. 
Estátua em figura de homem, usada para suster 
entablamentos, cornijas, brasões, etc.; atlante. (PÍ.: 
telamões. Cf. cariátide.) 

Télamon. S. m. V. telamão. 

Telangiectasia. [De telle)-' + -angi(o)- + -ectas- + -ia.] 
S. f. Patol. Dilatação circunscrita de capilares e 
arteriolas. 

Telangiectásico. Adj. Relativo à telangiectasia. 

Telangioma. [De tele)! + angioma.) S. m. Patol. 
Tumor constituído de vasos capilares dilatados. 

Telão. [Do esp. telón.] S. m. Pano com anúncios que, 
nos teatros, pende adiante do pano de boca: “E os 
teatros ali estavam, com as gambiarras iluminadas, o 
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telão a abrir-se às pancadas do sinal de Molière, 
a multidão, a fortuna, a glória... “(Melo Nóbrega, O 
Soneto de Arvers, p. 26.) [Var.: talão.) 
Telão-de-seda-azul. S. f. Bras. Inseto lepidóptero, da 
familia dos morfideos (Morpho aega Húbn.), do S. do 
Pais, de coloração azul-clara com as bordas das asas 
internamente tendendo ao marrom, e faixa mediana 
mais escura. [F. red.: seda-azul. Pl.: telões-de-seda- 


azul. 

Telar. [De tela + -ar?.) V. t. d, 1. Reforçar (estampas, 
mapas, etc.) colando-os sobre tecido fino; entelar. 
[Cf. laminar? (2).] 2. Bras. Guarnecer (portas e 
janelas) de telas de arame, para impedir a entrada de 
insetos. [Cf. tilar.] 

atel(e)-'. [Do gr. têle.) El. comp. = “longe”, ‘ao longe’: 
telescópio, telefone; telangioma. 


atel(e)-?. [De televisão.) El. comp. = “televisão”: 
teleteatro, telenovela; telespectador. ' 
atel(e)-. [Do gr. thelé, és.) El. comp. = ‘mamilo’: 


teleplastia; telalgia. 

Teleator (ô). [De tel(e)2 + ator.] S. m. Bras. Ator de 
telenovela ou teleteatro. [Fem.: teleatriz.) 

Teleatriz. [De tele)? + atriz] S. f. Bras. Fem. de 
teleator lg. v.). 

Telecinesia. S. f. Var. pros. de telecinésia, 

Telecinésia. [De tele)! + -cinese- + -ia.] S. f. Em 
parapsicologia e no espiritismo, movimentação 
aparente de um objeto, produzida por um médium, 
sem ação mecânica. 

Telecinético. Adj. Pertencente ou relativo à telecinesia. 

Telecomandar. [De tel(e-! + comandar.) V. t. d. 
Comandar a distância (projetis, aeronaves, navios, 
maquinismos, etc., e até pessoas). 

Telecomando. [De tel/e)-' + comando.) S. m. Comando 
de projetis, aeronaves, navios, maquinismos, etc., 
realizado a distância, por fios ou por ondas hertzia- 
nas. 

Telecomunicação. [De rel(e)-! + comunicação.) S. f. Ato 
ou efeito de transmitir, emitir ou receber simbolos, 
caracteres, sinais, escritos, imagens, sons ou informa- 
ções de qualquer natureza, por meio de fio, rádio, 
eletricidade, dispositivo óptico, ou qualquer outro 
processo eletromagnético. — V. telecomunicações. 

Telecomunicações. [Pl. de telecomunicação.) S. f. pl. 
Comunicações (2). ~ V. telecomunicação. 

Teledinâmico. [De tele)! + dinâmico] Adj. Que 
transmite ao longe a força, a potência. 

Teleférico. [Do fr. télépherique.) Adj. 1. Que transporta 
ao longe. @ S. m. 2. Cabo que, movendo-se, 
transporta ao longe uma carga. 3. Espécie de ascen- 
sor suspenso por cabos, que transporta passageiros 
ou mercadorias de um monte a outro, ou de um 
monte a um ponto baixo: o teleférico do Pão de 
Açúcar. ei maias (5).) 

Teleferismo. S. m. Transporte por meios teleféricos. 

Telefonada. [De telefonar + -ada'.) S. f. V. telefonema 


Telefonar. V. int. 1. Fazer uso de telefone: Não 
costuma telefonar sem necessidade: “esperei-a 
com impaciência: a hora chegou, passou, ela não 
apareceu. Meia hora depois telefonei : não 
estava no escritório.” (José Rodrigues Miguéis, Gen- 
te da Terceira Classe, p. 140.) ISin. (bras., gir): bater 
um fio.] T. i. 2. Fazer comunicações pelo telefone; 
tocar, ligar: Não gosta que lhe telefonem antes 
das 12 horas; “Uma tarde me telefonou da sua 
repartição .... dizendo emocionado achar-se no céu, 
entre as nuvens.” (Fernando Sabino, Medo em Nova 
lorque. A Cidade Vazia, p. 82.) (Sin. (bras., gir.): bater 
um fio.) T. d. e i 3. Comunicar pelo telefone; tocar, 
ligar, dizendo: Telefonaram -lhe que sua sogra 
estava mal. T. d. 4. Comunicar pelo telefone: Tele- 
fonou imediatamente a notícia da catástrofe; 
Telefonou que voltará no sábado. 

Telefone. [Do fr. téléphone.) S. m. 1. Aparelho para 
transmitir a distância a palavra falada. [F. red.: fone. 
Var. (p. us.): telefono.) 2, Restr. Telefone (1) de uso 
corrente, que consta de um mecanismo elétrico 
capaz de efetuar a ligação entre duas linhas, e de 
peça(s) destinada(s) a emitiz e receber mensagens 
faladas. (Sin. (bras.): aparelho.) 3. Os números e/ou 
letras por meio dos quais se efetua a ligação telefôni- 
ca. [F. red.: fone.] 4. Bras. Gir. Tapa que se aplica, 
simultaneamente, com as mãos em concha, nos dois 
ouvidos do agredido; telefonema. 

Telefonema. [De telefone.) S. m. 1. Comunicação 
telefônica; telefonada, ligada. 2. Bras. Gir. Telefone 


(4). 

Telefonia. [De tel(e)-' + fon(o)- + -ia.] S. f. 1. Pro- 
cesso de transmissão da palavra falada ou de sons a 
distância através de cabos ou fios. ou de ondas 
hertzianas. 2. Lus. Rádio? (4): “enquanto espera o 
jantar, entretém-se a ouvir telefonia ” (Luis 
Forjaz Trigueiros, Ainda Há Estrelas no Céu, p. 149). 
4 Telefonia sem fio. V. radiotelefonia. 

Telefônico. Adj. Relativo à telefonia, ou a telefone. 

Telefono. S. m. Var. (p. us.) de telefone. 

Telefoto. [De tele) + foto] S. m. Fotografia 
transmitida e reproduzida por ondas radioelétricas. 

Telefotografar. V. r. d. Tirar telefotografia(s) de. 

Telefotografia. [De tele)! + fotografia.) S. f. Arte de 
fotografar a grandes distâncias, 
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Telefotográfico. Adj. Relativo à telefotografia. 

Telega. [Do turco, atr. do russo telega = do fr.) S. f. 
Carroça de quatro rodas usada na Rússia para trans- 
portar mercadorias. 

Telegonia. [De telfe)-' + -gon(o)- + -ia] S. f. Biol. 
Influência de um genitor na descendência posterior- 
mente gerada por outros machos na mesma fêmea. 

Telegônico. Adj. Relativo à telegonia. 

Telegrafar. V. t. d. 1. Enviar notícia de, comunicar, 
pelo telégrafo: Telegrafou sua chegada próxi- 
ma. T. d ei. Comunicar pelo telégrafo: 
Telegrafou o fato ao seu jornal. T. i 3. 
Comunicar-se com alguém pelo telégrafo: 
Telegrafou ao noivo. Int. 4. Mandar telegrama: 
Urge telegrafar., [Pres. ind.: telegrafo, etc. Cf. 
telégrafo.) 

Telegrafia. [De telégrafo + ia] S. f. Processo de 
transmissão de mensagens a distância, por meio de 
um código de sinais e através de fios. 

Telegráfico. Adj. 1. Relativo a telégrafo. 2. Expedido 
pelo telégrafo: notícia telegráfica carta 
telegráfica. 3. Fig. Muito resumido; lacônico. 

Telegrafista. S. 2 g. Pessoa que, nas estações 
telegráficas, transmite ou recebe telegramas. 

Telégrafo. [De tele) + -grafo, porém atr. do fr. 
télégraphe, criado em 1792 por Miot.] S. m. 1. Qual- 
quer sistema de transmissão de mensagens entre 
pontos distantes, por meio de sinais. 2. Casa ou lugar 
onde ele funciona. [Cf. telegrafo, do v. telegrafar.] 4 
Telégrafo Morse. Sistema telegráfico, invenção do 
norte-americano S.B. Morse (1791-1872), que empre- 
ga, na transmissão de mensagens, um código forma- 
do por pontos e traços(.—). Telégrafo sem fio. Aquele 
em que a transmissão de sinais é feita por ondas 
hertzianas. [Cf, rádio'.] Telégrafo submarino. Aquele 
em que as mensagens são transmitidas por meio de 
cabos imersos no fundo do mar. 


Telegrama. [De zele)! + grama] S. m. 1. 
Comunicação telegráfica. 2. Mensagem escrita, 
transmitida por telegrafia, para ser entregue ao desti- 
natário. 3. Bras. Pedaço de papel, com um orifício, 
que se faz subir, pelo fio, até o papagaio (4), suspen- 
so no ar. 4. Bras. Gtr. de ladrões. Tira de papel que se 
cola no fecho de uma porta a fim de verificar se esta 
foi aberta, ou não, depois de assim selada. 4 
Telegrama retido. Bras., MA. Fig. Pop. Coisa já sabida 
E que se conta como novidade. Telegrama fonado. 
Telegrama recebido da, ou ditado à agência telegrá- 
fica, pelo telefone; fonograma. Passar telegrama. 
Bras. 1. Em certos jogos carteados, dar a entender ao 
seu parceiro; por uma jogada legitima, as cartas que 
se têm na mão. 2. Pop. V. defecar (5). 

Teleguiado. [Part. de teleguiar.] Adj. 1. Diz-se dos 
engenhos guiados a distância por meio das ondas 
hertzianas, e, especialmente, dos mísseis balísticos 
intercontinentais. 2. Bras. P. ext. Orientado, dirigido, 
industriado por outrem. 3, Bras. P. ext. Que não tem 
orientação própria; que nada delibera por si; que só 
age a mando ou por influência de outra pessoa. € S. 
m. 4. Engenho teleguiado, principalmente de caráter 
bélico. 

Teleguiar. [De telle)-! + guiar] V. t. d. Guiar 
(engenhos, foguetes, aviões, etc.) a distância, por 
meio das ondas hertzianas. . 

Teleimpressor (e-i...ô). [De tel/e)-' + impressor.) S. m. 
1. Teletipo. 2. Teletipista. 

Telejornal. [De tel/e)-> + jornal.) S. m. Bras. Noticiário 
apresentado pela televisão. 

Telejornalismo. S. m. Bras. Atividade jornalística 
exercida em telejornal. 

Telemetria. [De telle)-! + metro)? + -ia] S. f. 
Técnica da obtenção, processamento s transmissão 
de dados a distância. 

Telemétrico. Adj. Relativo à telemetria. 

Telemetrista. S. 2 g. Pessoa que trabalha com o 
telêmetro. 

Telêmetro. [De tel/e)-' + -metro?.] S. m. Instrumento 
óptico para medir a distância existente entre um 
observador e um ponto inacessível. 

Telencéfalo. [De tele)! + encéfalo.) S. m. Anat. A 
porção do encéfalo mais afastada da medula. 

Telenovela. {De tel(e)-? + novela.) S. f. Bras. Novela (1) 
teatralizada, apresentada em televisão. [Cf. tele- 
teatro.) 

Teleobjetiva. [De tel(e)!' + objetiva.) S. f. Ópt. Objetiva 
em que os planos principais estão na frente da lente 
frontal, com distância focal bastante grande e plano 
focal próximo à última lente do sistema, e utilizada 
para fotografar objetos distantes. 

Teleologia. [Do .gr. telefos, *no fim”, “final (causa), + 
log(0)- + -ia.) S. f. Filos. 1. Estudo da finalidade. 2. 
Doutrina que considera o mundo como um sistema 
de relações entre meios e fins. 3. Estudo dos fins 
humanos. 

Teleológico. Adj. 1. Relativo à teleologia. 2. Filos. Diz- 
se de argumento, conhecimento ou explicação que 
relaciona um fato com sua causa final. 

Teleósteo. [Do gr. rtéleios, “acabado”, ‘realizado’; 
“perfeito”, + -ósteo.] S. m. Espécime dos teleósteos. 

Teleósteos. [Pl. de teleósteo.) S. m. pl. Zool. A 
subclasse dos peixes com o esqueleto ósseo. 

Telepatia. [De tele)! + -pat- + -ia.] S. f. Faculdade 
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das pessoas de quem se diz que, sem fazerem uso da 
vista natural, vêem e conhecem o que se passa muito 
longe delas. 

Telepático. Adj. Relativo à, ou próprio da telepatia. 

Teleplastia. [De tele)! + plast- + -ia] S. f. Espirit. 
Manifestação material de uma pessoa num lugar 
donde está ausente. 

Teleplástico. Adj. Relativo à teleplastia. 

Telerradiografia. [De tel/e)-' + radiografia] S. f. 
Radiografia em que a distância entre a fonte emis- 
sora dos raios e o objeto que vai ser radiografado 
permite se consiga uma imagem de tamanho natural. 

Telerradiográfico. Adj. Relativo à telerradiografia. 

Telescopia. [De tel(e)-! + -scop- + -ia.] S. f. Aplicação 
do telescópio. 

Telescópico, Adj. 1. Relativo a telescópio. 2. Realizado 
com auxilio de telescópio. 3. Capaz de discernir 
objetos distantes. 4. Diz-se de tubo, cilindro ou cone 
constituido de partes que se acomodam umas dentro 
das outras, permitindo variar seu comprimento (co- 
mo o tripé telescópico de certas máquinas fotográfi- 
cas). ~ V. planeta — e sistema —. 

Telescópio. [De tele)! + -scop- + -io?.] S. m. Ópt. 1. 
Instrumento óptico destinado à observação de obje- 
tos longinquos, constituido por uma objetiva e uma 
ocular. 2. Astr. Telescópio astronômico. 3. Astr. V. 
telescópio refletor. 4. Astr. Constelação austral, ao S. 
do Sagitário e da Coroa Austral, a O. do Índio, m E. 
do Altar e ao N. do Pavão. 5. Bras. Designação 
comum aos peixes teleósteos, cipriniformes, da 
familia dos ciprinídeos (Carassius auratus (L.)), de 
olhos muito grandes, salientes, exoftálmicos, situados 
bem na frente da cabeça. [Cf. peixe-vermelho.) € 
Telescópio astronômico. Astr. Qualquer dos instru- 
mentos de óptica próprios para a observação astro- 
nômica. [Tb. se diz simplesmente telescópio.] Telescó- 
pio equatorial. Astr. Equatorial (3). Telescópio refletor. 
Astr. Tipo de telescópio astronômico, cuja objetiva é 
constituida por um espelho côncavo. [Tb. se diz 
simplesmente refletor ou telescópio.) Telescópio refra- 
tor. Astr. Tipo de telescópio astronômico, cuja obje- 
tiva é constituida por uma lente ou um sistema de 
lentes; luneta. [Tb. se diz simplesmente refrator.] 

Telésia, [Do gr. telésios, 'que acaba'.) S. f. Min. Obsol. 
Corindon. 

Telespectador (ô). [De tel(e)-> + espectador.) Bras. Ad). 
1. Que é espectador de televisão: o público teles- 
pectador. q S. m. 2. Espectador de televisão; 
tevente. 

Telesporídio. S. m. 1. Espécime dos telesporídios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos telesporídios. 
Telesporídios. S. m. pl. Zool. Esporozoários cujos 
esporos se formam no fim do periodo vegetativo. 
Telestáceo. S. m. 1. Espécime dos telestáceos. e Ad). 2. 

Pertencente ou relativo aos telestáceos. 

Telestáceos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
alcionários, da ordem Telestacea, cujas colônias são 
formadas de ramificações, cada qual com um pólipo 
axial e outros laterais, com base delgada. 

Teleteatro. [De tel/e)? + teatro.) S. m. Bras. Peça 
teatral televisionada. [Cf. telenovela.) 

Teletipista. S. 2 g. Pessoa que opera o teletipo; 
teleimpressor. 

Teletipo. [Do ingl. teletype < teletypewriter] S. m. 
Aparelho telegráfico, empregado sobretudo em gran- 
des jornais, centrais de policia, etc., cujo transmissor 
é semelhante a uma máquina de escrever comum, e 
cujo receptor imprime diretamente, sem auxílio do 
código morse, as mensagens escritas, prontas para 
leitura imediata; teleimpressor. [Cf. telex.] 

Teleutósporo. [Do gr. teleuté, ‘realização’, + -o- + 
A m. Micol. Teliósporo. 

Telever. [De tele}? '+ ver.) Bras. V. t. d. 1. Ver (um 
espetáculo) pela televisão. Int. 2. Ver um espetáculo 
pela televisão. 

Televisamento. [De 
Televisionamento. 

Televisão. [De tele)! + visão] S. f. 1. Eletrôn. 
Transmissão e recepção de imagens visuais median- 
te os sinais eletromagnéticos das ondas hertzianas. 2. 
Televisor (2). 3. Meio de comunicação que utiliza 
a televisão (1) para difundir informações, espetá- 
culos, etc. 4. Televisora. (Siglas: TV e tevê] 

Televisar. (De rel/e)-! + visar.) V. t. d. Televisionar. 

Televisionado. [Part. de televisionar,] Adj. Transmitido 
por televisão. ~ V. imprensa —a. 

Televisionamento. S. m. Ato ou efeito de televisionar; 
televisamento. 

Televisionar. V. £. d. Transmitir por televisão; televisar. 

Televisor (ô). [De tele)! + visor.) Adj. 1. Em que se 
faz televisão (1): estação televisora. e S.m.2. 
Aparelho que recebe imagens televisionadas; televi- 


televisar + -mento.] S. m. 


são. 

Televisora (ô). [Fem. do adj. televisor.] S. f. Estação de 
televisão; televisão. 

Televizinho. [De telle} + vizinho.) S. m. Bras. Irôn. 
Telespectador (2) que, não possuindo televisor 
próprio, assiste a programas transmitidos pelo 
aparelho do vizinho. 

Telex (cs). [Do fr. télex.) S. m. Telecom. Modalidade 
de serviço telegráfico que permite comunicação bila- 
teral, realizado por meio de máquinas teleimpres- 


atelur(i)- 


soras, e no qual a ligação entre correspondentes pas- 
sa por uma ou mais estações comutadoras. [Cf. teleti- 
0.) 

Telexar (cs). V. t. d. Transmitir por telex. 

Telha (ê). (Do lat. tegula.) S. f. i. Peça, em geral de 
barro cozido, usada na cobertura de edifícios. 2. Tip. 
V. estereotipia curva (2). 3. Tip. Peça do tinteiro da 
prensa, que regula o fluxo da tinta; faca. 4. Fam. 
Mania, veneta, tineta; telhice. 5. Bras. Fam. Cabeça: 
mente: Não estã bom da telha 4 Telha colonial. 
Telha-canal. Telha francesa. Telha plana retangular, 
com uma pequena saliência que a fixa à ripa; telha 
marselhesa. Telha marselhesa.Telha francesa. Dar na 
telha. Vir à idéia; dar na veneta. Ter uma telha de 
menos. V, ter um parafuso de menos. Ter uma telha a 
mais. V. zer um parafuso a mais. 

Telha-canal. S. f Telha curva, cujo formato se 
assemelha a um meio tronco-cone oco; telha colo- 
nial. [Pl.: relhas-canais e telhas-canal.) 

Telhado. [Part. de telhar.] S. m. 1. Parte exterior da 
cobertura de um edificio, em geral constituída por 
telhas. 2. O conjunto das telhas que cóbrem uma 
construção. 3, Cobertura de um edificio. 4. Prego de 
arame. 5. Fam. Grande mania ou telha (4). [Cf. tilha- 
do.) * Telhado de vidro. Má reputação; passado não 
muito honroso. 

Telhador (ô). [De telhar + -(dJor.] S. m. 1. Aquele que 
telha. 2. Tampa duma vasilha de barro. 

Telhadura. S. f. 1. Ato ou efeito dê telhar. 2. Lugar 
onde se fabricam telhas. 

Telhal. S. m. Forno onde se cozem telhas. 

Telhão. S. m. 1. Telha grande. 2. Telha prensada, 

Telhar. [De telha + -ar2.] V. t. d. Cobrir com telhas; 
atelhar. (Quanto ao timbre do e, v. aparelhar.) 

Telha-vã. [De telha + vã (i. e., 'sem forro”), fem. de 
vão.) S. f 1. Telhado sem forro: “Mantinha-os [os 
olhos] nos caibros cheios de fuligem da telha- 
v à, sem que os percebesse.” (Moreira Campos, As 
Vozes do Morto, pp. 75-76.) 2. Telha que não leva 
argamassa. (PI.: telhas-vãs.] 


Telheira. [De telha + -eira.] S. f. Fábrica de telhas; 
olaria. 

Telheiro. (De telha + -eiro.)] S. m. 1. Fabricante de 
telhas. 2. Construção constituida por uma cobertura 
suportada por pilares, e aberta em todas as suas 
faces ou só parcialmente fechada. 

Telhice. [De telha + -ice.] S. f. Fam. Telha (4). 

Telho (ê). [Do lat. tegulu, 'telhado”.] S. m. t. Tampa de 
barro. 2. Pedaço de barro que serve de tampa. 3. 
Pedaço de telha; caco. 

Telhudo. Adj. Que tem telha (4) ou mania(s); maniaco: 
“Não falava à toa, pelo prazer de intrigar, não, 
Sabiam-no telhudo, mas não fuxiqueiro.” (Nel- 
son de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 183.) 

Teligonácea. S. f. Espécime das teligonáceas. 

Teligonáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das mirtales, constituida de três espécies 
do gênero Thelygmum, o qual engloba ervas de 
folhas opostas e estipuladas, cuja consistência é 
membranácea. Habitam das ilhas Canárias até a Ásia 
oriental. 

Teligonáceo. 
teligonáceas, 

Telilha. [Do esp. telilia.) S. f. Tela fina. 

Teliospórico. Adj. Micol. Relativo ao teliósporo. 

Teliósporo. [Do gr. télos, ‘fim’, “realização”, + -sporo.) 
S. m. Micol. Esporo formado tardiamente, que não 
germina logo, permanecendo em repouso um perio- 
do mais ou menos longo, e que, ao germinar, origina 
um promicélio de quatro células, cada uma das quais 
gera um esporo, que tem a significação de um basi- 
dio. Ocorre nas uredinales. 

Teliostádio. [De telio, f. abrev. de teliósporo, + - 
estádio.) S. m. Micol. A fase final do desenvolvimento 
das uredinales, durante a qual se formam os teliós- 
poros. d 

Telista. [De tela + -ista.] S. m. Ind. Pap. Prensista. 

Telite. [De tel{e)> + -ite'.] S. f. Patol. Inflamação do 
bico do seio. 

Telitoquia. [Do gr. thelytokía.] S. f. Partenogênese com 
produção apenas de fêmeas, como no carrapato das 
cobras. 

Teliz. [Do lat. trilix, “tecido com três fios”, atr. do år. 
tillis.) S. f. Pano com que se cobre a sela do equideo: 
“A seguir, .... iam cavalos ajaezados com ricos 
telizes de damasquino branco” (Antero de 
Figueiredo, D. Pedro e D. Inês, p. 218). 

Telófase. [Do gr. télos, ‘fim’, + fase.) S. f. Biol Parte 
da cariocinese que se segue à divisão dos cromosso- 
mos. 

Telônio. S. m. Rel. Agência onde se fazia o câmbio de 
moedas entre os judeus, no tempo de Cristo. 
Telosporídio. [Do gr. télos, ‘fim’, ‘realização’, + 
-sporfo)- + -ídio.] S. m. 1. Espécime dos telospo-. 
rídios. q 4dj. 2. Pertencente ou relativo aos telos- 
porídios. 

Telosporídios. [Pl. de telosporífdio.) S. m. pl. Zool. 
Esporozoários cujos esporos se formam no fim do 
periodo vegetativo. j 

Telso. [Do gr. télson, “limite'.] S. m. Zool. Último anel 
do abdome dos crustáceos. É 

atelur(i)-. [Do lat. tellus, uris.) El. comp. = ‘terra’, 


Adj. Pertencente ou relativo às 


Telúrico 


“solo”: telúrico, telurismo. 

Telúrico. [De telur(i): + -ico?.] Adj. 1, Relativo à Terra. 
2. Relativo ao solo. 3, Relativo ao telúrio. 

reero (De telúrio + -fero] Adj. Que contêm 
telúrio. 

Telúrio. {De telur/i)- + -io2,] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 52, não metálico, pulverulento, 
preto-acinzentado. (Simb.: Te.) 

Telurismo. [De telur(i)- + -ismo.) S. m. Influência do 
solo de uma região nos costumes, caráter, etc., dos 
habitantes. 

Tema. (Do gr. théma, ‘proposição’, pelo lat. thema.) S. 
m. 1. Proposição que vai ser tratada ou demonstrada; 
assunto: O remá da palestra será a arte grega. 2. 

* Exercício escolar para retroversão ou análise. 3. Tex- 
to em que se baseia um sermão, 4. Gram. Radical ou 
elemento primitivo: de uma palavra, ao qual se acres- 
ce uma desinência ou sufixo. 5. Mús. Motivo (5) que 
é o germe do qual procede e no qual se desenvolve a 
composição. 

Temapara. [Do tupi?) S. m. Bras. Reptil sáurio 
(Polychrus marmoratus). 

Temário, S$. m. Bras. Conjunto de temas ou assuntos 
que se devem tratar num congresso literário, cientifi- 
co, artístico, ou de outra natureza. 

Temática. [Fem. substantivado de temático.) S. f. 
Conjunto de temas caracterizadores de uma obra 
artística ou literária: “Para a poesia tradicional, cul- 
tivada desde o Renascimento, a fonte da inspiração 
seriam os grandes autores clássicos, já admitidos 
como modelos de excelência, e que forneciam a 
temática e o sistema imagístico para ser imita- 
dos pelos novos escritores” (Afrânio Coutinho, 4 
Tradição Afortunada, p. 67). j 

Temático. [Do gr. thematikós.] Adj. Pertencente ou 
relativo ao tema (4). 

Tematologia. [Do gr. théma, atos, ‘tema’, + -log{o)- + 
-ia.) S. f. Gram. Parte da morfologia em que se estuda 
a constituição das formas específicas ou temas de 
cada uma das classes gramaticais que entram no dis- 
curso e foram classificadas na lexicologia, 

o ça Adj. Relativo à tematologia. 

Temba. [De provável or. afr.] S. m. Bras.; MG. Pop. V. 
Diabo (2). 

Tembé'. (Var. de tembé < tupi têb'e, ‘beira, margem'.) 
S. m. Bras. Margem ou beira de abismo; despe- 
nhadeiro; tembezeira (bè), tembezeira (ê). 

Tembé, Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tembés, tribo 
indígena tupi dos rios Gurupi, Capim e Guama. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tembê, S. m. Bras. Tembé!, 

Tembequara. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Dizia-se de, ou 
indio que furava os beiços. [Cf. tembetá.) 


Tambetá. [Do tupi tébe'tá, “pedra do lábio”, 
S. m. Bras. Designação de o glauer objeto duro e 
inflexivel que os índios introduzem no suro artificial 
do beiço inferior, exceto o botoque [q. v.]. [Cf. tem- 
beguara.) 

Tembetaru. [Do tupi rēbeta'ru.] S. m. Bras. V. 
tamanqueira. 

Tembetaru-de-espinho. S. m. Bras. V. espinho-de-vintém. 
[PI.: tembetarus-de-espinho.) 

Tembezeira (bè). [De tembé (q. v.) + -z- + -eira) S. f. 
Bras. Tembé!, (Var. pros.: tembezeira (be).) 

Tembezeira (bê). [De tembê (q. v.) + -z- + -eira.] S. f. 
Bras. Var. pros. de tembezeira (bè). 

Temblar. [Do esp. templar, ‘moderar, temperar, 
confundido com temblar, 'tremer'.] V. t. d. Bras. Afi- 
nar (instrumentos) uns pelos outros. 

Tembleque. [Do esp. plat. tembleque.] S. m. Bras. 1. 
Enfermidade do gado, produzida pela ingestão de 
cogumelos tóxicos. e Adj. 2. Bras., RS. Trêmulo, 
bambo, fraco, enclenque. 

Temembu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos temembus, 
tribo indígena macamecrã, do vale do Tocantins. è 
Adj. 2 g. 2, Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Temente. Adj. 2 g. Que teme: Tarcísio é homem 

temente m Deus. 

Temer. [Do lat. timere.] V. t. d. t. Ter medo, temor ou 
receio de; recear: Não tema as feras: estamos bem 
armados. 2. Tributar grande reverência ou respeito a: 
temer os pais. T. i. 3, Ter medo, temor ou receio; 
recear: “O homem que é forte / Não te m e da mor- 
te” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 42); 
“Temo de regressar... / E matai-me a saudade...” 
(Camilo Pessanha, Clepsidra e Outros Poemas, p. 
233). 4. Ter medo, receio, temor; ter cuidados; 
preocupar-se, inquietar-se: “Outro erro de Verbena 
-«. foi que, temendo pela morte do seu gafanho- 

“ to de estimação, entrouxara-o de vitaminas.” (Mace- 
do Miranda, As Três Chaves, p. 59.) Int. 5. Sentir sus- 
to, receio ou temor: “Todos andavam no Convento 
assombrados, ele só não temia , antes estava 
alegre.” (Fr. Luis de Sousa, Vida de D. Fr. Bertola- 
meu dos Mártires, 1, p. 65.) P. 6. Ter medo, receio: 
Bravos, de nada se temem . [Pres. ind.: temo, 
temes, teme, etc. Cf. Têmis, antr. e mit. f.) 

Temerário. [Do lat. temerariu.) Adj. 1. Arriscado, 
imprudente, perigoso. 2. Arrojado, audacioso, atrevi- 
do; precipitado. 3. Que indica ou implica temerida- 
de: golpe temerário . 4. Sem fundamento, sem 
base; infundado: juízo temerário . 
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Temeridade. [Do lat. temeritate.] S. f. Qualidade ou 
ação de temerário; imprudência, ou arrrojo, ousadia. 

Temero (ê ou é). [De temer.) Bras., N. e N. E, Pop. Adj. 
1. Temivel. 2. Temerário (2): “Pois sou vaqueiro de 
fama, / Com minha vara na mão, / Como ninguém 
sou temero / Na frente do boiadão.” (Juvenal 
Galeno, Lendas e Canções Populares, p. 121,))e S. m. 
3. Individuo temerário (2): “Dai provém talvez o 
supersticioso terror que inspira a fosforescência des- 
ses olhos [os da onça] ao mais valente sertanejo, ao 
temero que jamais pestanejou em face da morte” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 69). 

“Temeroso (ô). [De temeroso, por dissimilação; cf. 
valeroso.] Adj. 1. Que infunde temor; terrível: “E o 
incêndio temeroso, doudejante, ensangiienta- 
do, galopa, voa e vai queimando, queimando...” 
(Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 17). 2. Que 
experimenta temor; que tem medo; medroso, timido: 
“As crianças se retraem, temerosas , enver- 
gonhadas.” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 31.) 

Temibilidade. {Do it. temibilita.) S. f. Qualidade de 
temível. [Cf. periculosidade.) 

Temido. (Part. de temer.) Adj. 1. Que causa medo; 
assustador. 2. Destemido, valente. 3. Que tem medo; 
medroso, timido. 

Temiminó. Bras. S. 2 g. 1. Indígena dos temiminós, 
tribo indígena do ES. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.: timiminó, tomomino, teg- 
megmino.) 

Temível. Adj. 2 g. Que se deve ou pode temer; que 
infunde terror. (Superl. abs. sint.: temibilíssimo.) 

Temor (ô). [Do lat. timore.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
temer; medo; susto: “Que nos perigos grandes o 
temor/ É maior vinte vezes que o perigo” (Luis 
de Camões, Os Lusíadas, IV, 29). 2. Sentimento de 
reverência ou de respeito: temor m Deus. 3. Fig. 
Pessoa ou coisa que causa medo. 4. Pontualidade, 
zelo, escrúpulo. [Cf. timor, s. 2 g. e O top. Timor.] 

Temoroso (ô). Adj. Ant. Temeroso (q. v.). 

Tempão. [Aum. de tempo.) S. m. Bras. Grande espaço 
de tempo: “-— Sou um artista, compreende? Faz um 
tempão que estou observando você, estudando 
os seus traços, tentando desenhar o seu retrato.” 
(Érico Verissimo, Noite, p. 29.) 

Têmpera. [Do it. tempera.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
temperar, temperamento. 2. Consistência que se dá 
aos metais, especialmente ao aço, introduzindo-os 
candentes em água fria. 3. O banho em que se tem- 
peram os metais. 4. Temperatura (1). 5. V. pintura a 
têmpera (1 e 2). 6. Cunha (1) em diversos aparelhos. 
7. Fig. Indole, feitio; temperamento. 8. Inteireza de 
caráter; austeridade. 9, Preparação que se dava aos 
falcões e outras aves na véspera do dia em que 
haviam de ser empregados na caça. [Cf. tempera, do 
v. temperar.) 

Temperado. [Part. de temperar.) Adj. 1. Em que se 
deitou tempero; adubado. 2. Moderado, suave, agra- 
dável, delicado. 3, Próprio da zona temperada Íq. v.): 
clima temperado . 4. Mús. Diz-se do intervalo, 
escala, etc., ou instrumento, que se apresenta segun- 
do o sistema temperado lg. O ~ V. clima —, sistema 
— e zona —a. 

Temperador (ô). [Do lat. temperatore.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tempera; moderador. 

Temperamental. Adj. 2 g. 1. Relativo a temperamento. 
2. De caráter instável, emotivo. 3. Diz-se de quem 
reage seguindo tão-só os impulsos de seu 
temperamento. e S. 2 g. 4. Pessoa temperamental, 

Temperamento. (Do lat. temperamentu.) S. m. 1. 
Têmpera (1). 2. Estado fisiológico ou constituição 
particular do corpo. 3. P. ext. Constituição moral; 
conjunto de pendores; indole, feitio, caráter, têm- 
pera. 4. Sensualidade, lubricidade. 5. Qualidade pre- 
dominante no organismo. 6. Mistura proporcional de 
coisas; mescla, combinação. 7. Temperança (2). 8. 
Mús. V. sistema temperado. + Temperamento desigual. 
Mús. Sistema usado para a afinação dos instrumen- 
tos, em que a oitava é dividida em intervalos de 


quintas naturais. [Opõe-se a temperamento igual. Cf. 


sistema temperado.) Temperamento igual. Mús. V. sis- 
tema temperado, 

Temperança. (Do lat. temperantia.] S. f. 1. Qualidade 
ou virtude de quem é moderado, ou de quem 
modera apetites e paixões; sobriedade. 2. Modera- 
ção, comedimento, temperamento. 3. Economia, 
parcimônia. 

Temperante. (Do lat. temperante.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
têmpera. 2. Que tem temperança. 3. Calmante, leni- 
tivo. 

Temperar. [Do lat. temperare.) V. t. d, 1. Deitar 
tempero em: temperar a carne. (Sin. (desus.): 
adubar.) 2. Tornar mais fraco ou brando; suavizar, 
amenizar: “Cortinas escuras temperavam a 
luz, quebrando a violência do sol” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 264). 3. Misturar proporcionalmente: 
temperar cimento, água e areia para obter boa 
massa. 4. Reprimir o excesso de; moderar, conter: O 
homem maduro deve temperar as paixões. 5. 
Conciliar, reconciliar, harmonizar, congraçar: tem - 
p erar os desavindos. 6. Moderar o gosto de: tem - 
peraro vinho cem água. 7. Dar consistência, rijeza, 
a (metais): temperar o aço. 8. Fig. Fortalecer, 


Tempestuoso 


avigorar: As situações difíceis temperam os âni- 
mos. 9, Dispor, organizar. 10. Mús. Afinar (instru- 
mentos musicais de sons fixos), dando-lhes o tem- 
peramento igual (V. sistema temperado]: “Passava os 
dias dormindo, jogando cartas, temperandoo 
violão” (Marques Rebelo, Marafa, p. 30). T. d. e i. 
11. Conciliar, harmonizar: Na educação dos filhos, 
tempera brandura com energia. 12. Ajuntar, jun- 
tar, acrescentar: Tempere um pouco de humanis- 
mo à tua cultura. T. i. 13. Concordar; harmonizar-se: 
Não tempero com tuas opiniões radicais. 14. 
Bras. Fam. Procurar adaptar-se às condições da vida; 
dar-se. P. 15. Moderar-se, conter-se. 16. Fortalecer- 
se, avigorar-se: O moral da tropa temperou-se 
em árduas batalhas. (Pres, ind.: tempero, temperas, . 
tempera, etc, Cf. tempero (ê) e têmpera.) 

Temperatura. [Do lat. temperatura.) S. f. 1. Quantidade 
de calor que existe no ambiente, resultante da ação 
dos raios solares. 2. Quantidade de calor existente 
num corpo: a temperatura humana. 3. Tem- 
peratura lata; estado febril: O doente está sem tem- 
peratura . 4, Fig. Situação ou estado moral. 5. 
Fig. Atividade, ação. 6. Fis. Grandeza termodinâmi- 
ca intensiva comum a todos os corpos que estão em 
equilibrio térmico. € Temperatura absoluta. Fís. A 
que não depende de medida nem da substância ou 
propriedade utilizada para medi-la, e que usualmente 
é medida na escala Kelvin, Temperatura Celsius. Fís. 
V. temperatura centigrada. Temperatura centesimal, 
Fis. V. temperatura centigrada. Temperatura centigra- 
da. Fis. A que é medida na escala centigrada; tem- 
peratura Celsius, temperatura centesimal. Tempera- 
tura critica. Fís. Temperatura acima da qual um gás 
real não pode ser liquefeito por compressão isotér- 
mica, Temperatura Curie. Fís. Temperatura acima da 
qual uma substância ferromagnética perde o ferro- 
magnético e passa a paramagnética. Temperatura de 
cor. Astr. Temperatura do corpo negro, que apresen- 
ta a mesma variação de intensidade com o compri- 
mento de onda que a fonte considerada. [Essa tem- 
peratura, associada à cor pela radiação emitida, não 
tem o sentido de uma verdadeira temperatura; 
podem-se encontrar temperaturas de cor intinitas ou 
negativas.) Temperatura efetiva. Astr. Temperatura 
igual à de um corpo escuro que emitiu para o con- 
junto de todos os comprimentos de onda um fluxo 
total igual ao do corpo considerado. Temperatura 
Internacional. Fís. A que é medida na escala interna- 
cional de temperatura. Temperatura Kelvin. Fís. Tem- 
peratura absoluta medida na escla Kelvin. Tempera- 
tura reduzida. Fís. Quociente da temperatura absolu- 
ta de um gás pela sua temperatura crítica. Tempera- 
tura termodinâmica. Fís. Num sistema isolado, a deri- 
vada parcial da energia interna pela entropia, 

Temperatural. Adj. 2 g. Relativo a temperatura. 

Tempera-viola. [De temperar + viola.) S. m. Bras., ES. 
V. trinca-ferro. [Pl.: temperas-violas.) 

Tempereiro. [De temperar + -eiro.] S. m. 1. Utensilio 
que as tecedeiras usam para esticar o pano no tear. 
2. Cada um dos paus da nora. 

Tempérie. [Do lat. temperie.) S. f. Desus. Temperatura 
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(1). 

Temperilha. [De temperar.) S. f. 1. Coisa que tempera. 
2. Fig. Meio de moderar a má disposição de alguém. 

Temperilho. [De temperar.) $. m. 1, Governo das 
rédeas. 2. Modo de governá-las com destreza. 3. 
Tempero (1) ordinário. 4. Vet. Mistura proporciona- 
da de alimentos apetitosos com medicamentos, para 
ser propinada a animais doentes. 

Tempero (ê). [Dev. de temperar.) S. m. 1. Designação 
comum aos ingredientes que se adicionam a qual- 
quer iguaria e servem para realçar-lhe o sabor. [Sin': 
condimento e (p. us. ) adubo.] 2. Estado da comida 
temperada. 3. Meio de dirigir ou efetuar uma nego- 
ciação. 4. Paliativo, remédio. (PI.: temperos (ê). Cf. 
tempero, do v. temperar.) À 

Tempestade. (Do lat. tempestate.) S. f. 1. Agitação 
violenta da atmosfera, às vezes acompanhada de 
chuvas, ventos, granizo ou trovões; procela, tem-, 
poral. 2. Grande estrondo. 3. Fig. Agitação moral. 4. 
Fig. Grande perturbação; agitação, desordem. + 
Tempestade em copo de água, Espalhafato, grande 
agitação, por motivo frivolo. Tempestade magnética. 
Geofts. Perturbação súbita e intensa no campo mag- 
nético terrestre, provocada, geralmente, pela ativida- 
de solar. 

Tempestear. [De tempestade) + -ear.] V. t. d 1. Agitar, 
maltratar, perseguir. Int. 2. Tempestuar (1). 
[Conjuga-se como frear.) 

Tempestividade. S. f. Qualidade de tempestivo; 
oportunidade. 

Tempestivo. [Do lat, tempestivu.] Adj. Que vem ou 
sucede no tempo devido; oportuno. 

Tempestuar. (De tempestu(oso) + -ar2.] V. int. 1. Fazer 
estrondo como a tempestade; estrondear, tempes- 

. tear. 2. Agitar-se violerítamente: “na lama ingênua e 
arrebatada de D. Joãotempestuaram.... duas 
paixões agitadissimas” (Antero de Figueiredo, Leo- 
nor Teles, p. 167). 3. Enfurecer-se, enraivecer-se, irar- 
se, 

Tempestuosidade. S. f. Qualidade de tempestuoso. 

Tempestuoso (ô). [Do lat. tempestuosu.] Adj. 1. Que traz 
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tempestade; proceloso. 2. Sujeito a tempestade. 3. 
Fig. Muito agitado; violento. 
Templário. S. m. Cavaleiro do Templo (5): “Como um 
templário deslumbrado, a cruz a santificar a 
cervilheira altiva, levei o meu balção de cavaleiro 
aos prélios do mistério, e de lá voltei desolado, por- 
que não se colhem estrelas como se fossem rosas.” 
SD de Guimaraens, Obra Completa, pp. 430- 
E 


Templo. [Do lat. templu.) S. m. 1. Edifício público 
destinado ao culto religioso. 2. Templo cristão; igre- 
ja. 3. Lugar descoberto e elevado que em Roma era 
consagrado pelos áugures. 4. Sala onde se realizam 
as sessões da Maçonaria. 5. Ordem militar e religiosa 
fundada em Jerusalém, em 1123, por Hugo de Payns, 
com o fim de proteger os peregrinos, e supressa pelo 
Papa em 1312. 6. Fig. Lugar misterioso e respeitável. 
7. Recordação eterna das ações memoráveis: 


Tempo. [Do lat. tempus, atr. da f. tempos, que toi 
sentida como um pl. port. de que se tiraria um sin- 
gular.] S. m. 1. A sucessão dos anos, dos dias, das 
horas, etc., que envolve, para o homem, a noção de 
presente, passado e futuro: o curso do tempo; O 
tempo é um meio contínuo e indefinido no qual os 
acontecimentos parecem suceder-se em momentos irre- 
versíveis; “O tem p o .... Horas de horror e tédio da 
memória...” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 41). 2. Momento ou ocasião propriada (ou 
disponivel) para que uma coisa se realize: Não tive 
tempo para ler os jornais; Ainda é tempo de 
reconsiderar sua decisão. 3. Época (3): “O que se 
usava nesse tem po, como tratamento de respeito 
mais comum, ainda mesmo entre namorados de 
menor intimidade, era senhor e senhora.” (Miécio Tå- 
ti, O Mundo de Machado de Assis, p. 134.) 4. As condi- 
ções meteorológicas: O tempo está bom. 5. Esta- 
ção, quadra: o tempo da colheita; o tempo da 
estiagem. 6, Certo periodo, visto do ângulo daquele 
que fala, com quem se fala, ou de quem se fala; épo- 
ca: No meu tempo o colégio tinha poucos alunos; 
Isso não é de teu tempo; No tempo dele as coisas 
eram outras. 7. O periodo em que se vive; época, sé- 
culo: ja homem de seu tempo. 8. Fis. Coordenada 
que, juntamente com as coordenadas espaciais, é 
necessária para localizar univocamente uma 
ocorrência física. 9, Gram. Flexão indicativa do 
momento a que se refere o estado ou a ação verbal. 
10. Mús. Cada uma das partes, em andamentos 
diferentes, em que se dividem certas peças musicais, 
como a sonata, a suite, o quarteto, etc.; movimento. 
11. Mús. Andamento (4). 12. Mús. Duração de cada 
uma das unidades do compasso: compasso de dois 
tempos ; compasso de três tempos. ~ V. tem- 
pos. 4 Tempo astronômico. Astr. Intervalo de tempo 
medido segundo as convenções da astronomia. Tem- 
po civil. Astr. Tempo médio cuja origem é deslocada 
de 12 horas em relação ao tempo local. Tempo com- 
posto. Gram. O que se conjuga com um verbo 
auxiliar: tenho dito. Tempo da salga. Bras., AM. Época 
em que se pesca e salga o pescado. Tempo das efe- 
mérides. Astr. Tempo cuja medida se baseia na dura- 
ção do ano trópico de 1900, e que é independente da 
rotação terrestre. Tempo das vacas gordas. Período 
de prosperidade, abastança, riqueza. Tempo das 
vacas magras. Periodo de escassez, pobreza, penúria. 
Tempo de acesso. Proc. Dados. Intervalo de tempo 
entre o instante em que uma informação é solicitada 
a um dispositivo = aquele em que principia a ser for- 
necida de modo útil; tempo de entrada. Tempo de 
entrada. Proc. Dados. Tempo de acesso. Tempo de 
geração. Fís. Nucl. Num reator nuclear, tempo médio 
necessário para que os nêutrons produzidos numa 
fissão provoquem novas fissões. Tempo de projeção. 
Cin. Tempo decorrido na projeção de um filme; 
duração [Cf. metragem (3).) Tempo de relaxação. Fís. 
Intervalo de tempo necessario para que um sistema 
afastado de sua posição de equilibrio retorne a essa 
posição sem a ação de agentes externos. Tempo de 
residência. Eng. Ind. Intervalo de tempo em que um 
material permanece no interior de um componente 
determinado de um equipamento. Tempo de resolu- 
ção. Fís. Num dispositivo contador de impulsos, 
intervalo de tempo mínimo que deve separar dois 
impulsos consecutivos para que o dispositivo os 
registre como dois acontecimentos distintos. Tempo 
em que se amarrava cachorro com lingúiça. Pop. Joy. 
Tempo antigo (em geral, com relação ao preço das 
coisas): Quer comprar tudo como se vivesse no tem- 
poem que seamarrava cachorro com 
lingúiça . Tempo médio local. Cronol. Tempo 
médio relativo a um ponto da superficie da Terra. 
Tempo morto. Automat. 1. Intervalo de tempo entre o 
início de um sinal de entrada e o inicio do sinal de 
saida que lhe corresponde num transdutor. 2. Inter- 
valo de tempo decorrido entre o instante em que se 
toma uma decisão e aquele em que a decisão surte 
efeito. Tempo próprio, Fís. O tempo medido num 
referencial solidário com uma particula. Tempo 
sideral. Asir. Tempo cuja medida se baseia na rota- 
ção terrestre, tomando-se pará origem a passagem 
do ponto vernal pelo meridiano superior local, m que 
é medido pelo ângulo horário desse ponto. Tempo 
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simples. Gram. O que se conjuga sem um verbo 
auxiliar. Tempo solar médio. Astr. Tempo baseado na 
rotação diurna de um astro fictício, o sol médio, em 
torno da Terra. Tempo universal. Astr. Tempo médio 
referido a um meridiano origem, que, por conven- 
ção, é o meridiano de Greenwich. Tempos fabulosos. 
Tempos muito recuados, dos quais a mitologia pagã 
representa a vaga tradição. A tempo. Ainda a horas; 
oportunamente: chegara tempo. A tempo e a hora. 
Em ocasião oportuna, apropriada; no momento ade- 
quado: “cuidava de tudoa tempo e a hora” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 282). Dar tem- 
po ao tempo. Esperar com paciência e confiança. por 
uma solução, um resultado, etc., que virá com o pas- 
sar do tempo. De tempo a tempo. De quando em 
quando; de vez em quando; de vez em vez; de tempo 
em tempo; de tempos a tempos. De tempos a tempos. 
V. de tempo a tempo: “Sucede que de tempos a 
tempos, passa um camião.” (José Cardoso Pires, 
Jogos de Azar, p. 180.) De tempo em tempo. V. de tem- 
po a tempo. Desabar o tempo. Bras. Pop. Chover forte. 
Do tempo da onça. Bras. Muito antigo; antiquado. 
Em tempo de. Em risco de; a ponto de; a pique de: 
“Começou a dançar sozinha diante do mar, em 
tempo de ser engolida pelas ondas.” (Anibal 
Machado, Histórias Reunidas, p.. 189.) Em tempo 
recorde. Bras. O mais depressa possivel; acima de 
qualquer prognóstico de tempo: Faz tudo em tem- 
po recorde; Teve a aposentadoria em tempo 
recorde. Fechar o tempo. Bras. Fechar-se o tem- 
po. Fechar-se o tempo. Bras. 1. Escurecer, ameaçan- 
do chuva. 2. Fig. Ter início um motim, uma desor- 
dem, uma briga. [Tb. se diz fechar o tempo.] Ganhar 
tempo. Adiar ou delongar a solução de um caso, a 
tomada de uma providência, etc., à espera de melhor 
oportunidade: Não podendo vencer a batalha, 
ganhou tempo até que chegassem reforços. 
Matar o tempo. Empregá-lo em ocupações que ser- 
vem tão-só para evitar o tédio e a inação; distrair-se 
recrear-se. Não ter tempo nem para se coçar. Não 
dispor de tempo para coisa alguma; andar atarefadis- 
simo. No tempo do Onça. Bras. Em época muito anti- 
ga. No tempo do reí velho. Em época muito afastada; 
no tempo dos afonsinhos. No tempo dos afonsinhos. 
No tempo do rei velho. Perder o tempo = o latim. 
Aconselhar, pedir ou argumentar em vão. Pisar no 
tempo. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). Primeiro tempo. 
Mec. V. admissão (4). 

Tempo-quente. S. m. Bras. 1. Desordem, barulho. 2. 
Discussão ou repreensão acalorada. 3. V. rolo! (16). 
4. Bras., RJ. V. saci?. [Pl.: tempos-quentes.] 

Temporã. Adj. (f.) e s. f. Fem. de temporão: “Oh, essa 
primeira flor tem poràã, que pica .... o cimo das 
folhagens verdes!” (Fialho d'Almeida, Pasquinadas, 
p. 185.) 

Temporada. S. f. 1. Grande espaço de tempo. 2. Certo 
espaço de tempo. s 

Temporal. [Do lat. temporale.) Adj. 2 g. 1. Relativo a 
tempo; temporário, temporâneo. 2, Profano, munda- 
no. [Nesta acepç., opõe-se a espiritual.) 3. Leigo, 
secular. 4. Anat. Relativo às fontes da cabeça, ou 
têmporas. ~ V. conjunção — e poder —. e S. m. 5. O 
poder temporal. 6. V. tempestade (1). 7. Vendaval (1). 
8. Anat. Osso situado na região látero-inferior do crå- 
nio. 9. Rel. A parte dos livros litúrgicos do Oficio 
Divino onde se encontram as festas móveis. [Nesta 
acepç., cf. santoral.) S. f. 10. Gram. Conjunção tem- 
poral. 


Temporalidade. [Do lat. temporalitate.] S. f. Qualidade 
de temporal ou provisório; interinidade. — V. tem- 

Eq sy 
emporalidades. (Pl. de temporalidade.) S. f. pl. 1. Bens 
temporais; coisas mundanas. 2. Rendimentos ecle- 
siásticos; prebendas, benesses. — V. temporalidade. 

Temporalizar. V. £. d. Tornar temporal; secularizar. 

Temporaneidade. S. f. Qualidade de temporâneo; 
temporariedade. 

Temporâneo. [Do lat. temporaneu.) Adj. Temporário. 

Temporão. [Do lat. vulg. temporanu, ‘que vem antes do 
tempo’.] Adj. 1. Que vem ou acontece fora do tempo 
próprio; extemporâneo: “A luta precoce pela vida, o 
casamento temporão dos noivos, .... predis- 
põem à esterilização” (A. Austregésilo, Obras 
Completas, IV, T 431). 2. Diz-se do fruto que ama- 
durece fora do tempo próprio; extemporâneo: 
“Estrada de Santiago é fruto temporão do meu 
quintal, quando ainda lhe dardejava o sol bravo do 
meio-dia.” (Aquilino Ribeiro, Estrada de Santiago, p. 
7.) 3. Diz-se do filho que nasce muito depois do 
irmão que o precede imediatamente, ou muito 
depois do casamento dos pais. e S. m. 4. Filho 
temporão. [(Flex.: temporã, temporãos, temporás.) 

Temporariedade. S. o Qualidade de temporário; 
temporaneidade. 

Temporário. [Do lat. temporariu.] Adj. 1. Que dura 
algum tempo; transitório, temporâneo. 2. Provisório, 
interino, temporâneo: cargo temporário.3.V. 
temporal! (1). 

Têmporas. [Do lat. tempora, 'tempos".] S. f. pl. 1. Anat. 
Partes laterais da cabeça entre o olho, a fronte, a 
orelha e a face: “Usava os cabelos, negros e densos, 
em graciosos bandós sobre as têmporas .” 


Tenção 


(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 20.) 2. Lit. Dias de 
preces especiais e jejuns, numa semana de cada esta- 
ção do ano, segundo o rito católico. 

Temporauricular. [De têmporas + auricular.) Adj. 2 g. 
~ V. músculo —. 

Temporização. S. f. Ato ou efeito de temporizar; 
temporizamento. 

Temporizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
temporiza. 

Temporizamento. S. m. Temporização. 

Temporizar. (Do lat. temporis, gen. de tempus, ‘tempo’, 
+ -izar.) V. t. d. À. Adiar, retardar, demorar, delon- 
gar: temporizar um acordo. T. i. 2. Transigir; 
condescender; contemporizar:: Temporizou 
habilmente com o opositor, 3. Haver-se com delongas. 
Int. 4. Esperar outra ocasião. 

Tempo-será. [De tempo + a 3* pess. sing. do fut. ind. 
de ser.] S. m. 2 n. V. esconde-esconde. 

Tem-tem!, [Da expressão tem(-te, não caias)] S. m. 
Equilibrio das criancinhas que dão os primeiros pas- 
sos. [PI.: tem-tens.) 

Tem-tem*. [Do tupi tê'tê, de valor onomatopéico.] S. 
m. Bras. 1. Ave falconiforme, da familia dos falconi- 
deos (Micrastur semitorquatus (Vieil.)), com larga 
distribuição no Pais, de dorso escuro, face, coleira e 
lado ventral brancos, uma faixa escura do lado da 
cabeça ao ouvido, e asas curtas. [Sin.: saíra.) 2. V. 
gaturamo. 3. V. sa? (2). [PI.: tem-tens.) 

Tem-tem-coroado. [De tem-tem? + coroado!.] S. m. 
Bras., PA. V. sebinho (1). [PL.: tem-tens-coroados.] 

Tem-tem-de-estrela. [De zem-tem? + de + estrela.) S. 
m. Bras. V. tem-tem-verdadeiro. (Pl: tem-tens-de- 
estrela.) 

Tem-tem-do-espirito-santo. [De tem-tem? + do + 
Espírito Santo, hier.] S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, 
da familia dos cerebídeos (Cyanerpes caeruleus (L.)), 
da Amaz., de coloração geral azul, com garganta, 
asas, cauda e meio da barriga pretos. A fêmea é ver- 
de, com a fronte, lados da cabeça e garganta ocre- 
claro, peito e flancos verdes, pintados de esbranqui- 
çado e azul, e meio do abdome e crisso amarelo- 
esverdeados. [Cf. saf (2).] 2. V. polícia inglesa. [P1.: 
tem-tens-do-espfrito-santo.) 

Tem-tem-verdadeiro. [De tem-tem? + verdadeiro.) S. m. 
Bras. Ave passeriforme, da familia dos traupideos 
(Tanagra violacea (L.)), distribuida em todo o Pais, 
de coloração geral preto-azulada brilhante, e fronte 
e parte inferior amarelas. A fêmea é verde-olivácea, 
com a parte inferior oliváceo-amarelada. [Sin.: tem- 
tem-de-estrela, vem-vem. Pl.: tem-tens-verdadeiros.) 

Tem-tenzinho. [Dim. de tem-tem?.] S. m. Bras. Ave 
falconiforme, da família dos falconiformes (Falco 
albigularis Daud.), que ocorre desde o México e em 
quase todo o Brasil. Colorido denegrido, com 
manchinhas e traços brancos; cabeça preta, com lar- 
ga coleira branca logo abaixo; parte do abdome, e 
pernas, vermelho-ferrugineos. Persegue aves com 
grande habilidade, conseguindo capturar pombas e 
andorinhas para sua alimentação. [Sin.: coleirinha, 
cauré. Pl.: tem-tenzinhos.] 

Temulência. [Do lat. temulentia.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de temulento. 2. Med. Estado mórbido 
semelhante à embriaguez. 

Temulento. (Do lat. temulentu.) Adj. 1. V. ébrio (2). 2. 
Em que há orgias ou cenas de embriaguez. 

Ten. Mús. Abrev. de tenuta (2). 

Tenacidade. [Do lat. tenacitate.] S. f. 1. Qualidade de 
tenaz. 2. Fig. Constância, afinco, contumácia. 3. Fig. 
Apego, aferro. 4. Avareza, sovinice, 

Tenacissimo. [Do lat. tenacissimu.) Adj. Superl. abs. 
sint. de tenaz. 

Tenalgia. [De ten(0)- + -alg(0)2 + -ia.] S. f. Patol. Dor 
em tendão. 

Tenálgico. Adj. Relativo à tenalgia. 

Tenalha. (Do lat. vulg. tenacula, atr. do prov. tenalha.] 
S. f. Pequena obra de fortificação comr.duas faces e 
um ângulo reentrante para o lado do campo. 

Tênar. [Do gr. thánar, “palma da mão”.] S. m. Anat. 
Eminência da parte ântero-externa da mão, formada 
por certos músculos do polegar. [Pl.: tênares.) 

Tenaz. [Do lat. tenace.) Adj. 2 g. 1. Muito aderente. 2. 
Que tem grande coesão. 3. Viscoso, pegajoso. 4. Que 
segura com firmeza. 5. Pertinaz, aferrado, obstinado: 

Tenaz, tudo consegue. 6. Constante, firme: afeição 
tenaz . 7. Fig. V. avaro (1). [Superl. abs. sint.: 
tenacíssimo.) e S. f. 8. Instrumento de ferreiro ou de 
serralheiro, parecido a uma tesoura, provido de len- 
gos cabos, e usado para tirar ou pôr peças nas forjas 
ou para segurar ferro em brasa e malhar na bigorna; 
ferros. 9. Espécie de pinça, de hastes resistentes, 
para prender = manter corpos. 

Tença. [Do lat. .tenentia, “coisas que se têm, bens, 
haveres’.] S. f. 2. Jur. Pensão periódica, ordinaria- 
mente em dinheiro, que alguém recebe do Estado, 
ou de particular para seu sustento alimentar: D. 
Sebastião concedeu a Camões, pela publicação de Os 
Lusiadas, a tença anual de quinze mil-réis. 2. Ato 
de ter. 3. Marinh. Qualidade do fundo do mar, para 
efeitos de segurar âncora: fundo de boa tença. (Cf. 
tensa, fem. de tenso.) 

Tenção. (Do lat, tentione.] S. f 1. Resolução, plano, 
intento, intenção: Se a sua tenção é ir rápido, 
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tome um avião; “— Esta bolsa, mamãe Justa, é que eu 
trouxe do Recife para Arnaldo. Tinha feito ten- 
ção de não lha dar mais, por causa da desobediên- 
cia que ele praticou” (José de Alencar, O Sertanejo, 
p. 191). 2. Devoção, veneração. 3. Assunto, tema: E 
tenção do livro. 4. Tense. 5. Briga, contenda. 6. 
Heráld. Divisa de brasão relativa a feitos gloriosos. 7. 
Jur. Voto escrito e fundamentado que, nos julgamen- 
tos de segunda instância, os juizes divergentes dão 
em separado. [Nesta acepç., cf. voto vencido. Cf. ger.: 
tensão.] 4 Tenções dobradas. V. trocadilho (1). 

Tencionar. V. t. d, 1. Fazer tenção de; projetar, 
planejar, intencionar: Tenciono conhecer todo o 
Brasil. Int, 2. Jur. Escrever tenção (7) em processo 
judicial. [Fut. pret.: tencionaria, etc. Cf. tencionária, 
fem, de tencionário.] 

Tencionário. [De tença.) S. m. Aquele que recebe 
tença (1). [Fem.: tencionária. Cf. tencionaria, do v. 
tencionar.] 

Tenda. [Do lat. tenta.) S. f. 1. Barraca de campanha. 2. 
Barraca de feira: “Noutras ruas, sob tendas de 
lona, havia cozinhas, grandes barricas de cerveja ou 
de vinho.” (Eça de Queirós, Últimas Páginas, p. 201.) 
3. Pequena mercearia; locanda, quitanda. 4. A mer- 
cadoria que o tendeiro ambulante traz à venda. 5. A 
caixa em que ele carrega as suas quinquilharias. 6. 
Pequena oficina de ferreiro, marceneiro, sapateiro, 
etc. 7. A parte dos engenhos de açúcar na qual ficam 
os tanchos. 8. Bras. Conjunto de copos de folha usa- 
dos pelos mangabeiros na extração do látex da man- 
gabeira. 9. Bras. Local de reuniões de espiritas e 
umbandistas. [Dim. irreg.: tendilha; deprec.: tendola.) 
* Tenda árabe de trabalho. Joc. Gabinete de estudo. 
Tenda de oxigênio. Med. Dispositivo de vidro ou de 
matéria plástica, para se realizar = oxigenioterapia. 

Tendal!. (De tenda + -al.) S. m. 1. Lugar em que se 
tosquiam ovelhas. 2. Lugar onde se assentam as fôr- 
mas, nos engenhos de açúcar. 3. Ant. Toldo armado 
na parte de ré das galés e de outras embarcações. 

Tendal’. (De estendal, por aférese, decerto.) S$. m. 1. 
Varal onde se estende o charque ou o peixe. 2. En- 
treposto onde se expõe a carne das reses abatidas 
no matadouro, para ser vendida aos açougueiros. 3. 
Lugar onde se expõe a roupa lavada para enxugar; 
varal, estendal, estendedouro. 4. Grande porção de 
animais mortos. 

Tendão. [Do lat. médico *tendo, onis, que por infl. de 
tendere, “estender”, substituiu o lat. tenon, ontis.) S. m. 
Anat. Feixe de fibras, mais ou menos longo, em que 
termimam os músculos, e que se inserem nos ossos. 
* Tendão de Aquiles. Anat. Tendão localizado na 
parte póstero-inferior da perna. 

Tendedeira. [De tender + -deira.] S. f. Tábua sobre a 
qual se tende o pão que se vai cozer. 

Tendeiro. S. m. 1. Homem que vende em tenda. 2. 
Proprietário de tenda, 3, Pop. V. diabo (2). 

Tendência. (Do lat. tendentia, nom. e acusativo pl, de 
tendens, tis, ‘tendente’.] S. f. 1. Inclinação, propen- 
são: 4 tendência dos fatos deixa-nos entrever o 

futuro. 2. Vocação, pendor: Nota-sea tendência 
do menino para militar. 3. Força que determina o 
movimento de um corpo. 4. Intenção, disposição. 

Tendencioso (ô). [De tendência + -oso.] Adj. Que revela 
ou envolve alguma intenção secreta: juiz tenden- 
cioso ; obra tendenciosa ; declaração ten- 
denciosa. 

Tendente. [Do lat, tendente.) Adj. 2 g. 1. Que tende. 2. 
Que se inclina. 3. Que tem vocação. 

Tendepá. S. m. Bras. Pop. Rixa, briga, contenda: “pra 
banda de baixo armou-se um tendepá..... Asso- 
vios, gritos, empurrões, .... arreda, gente!” (Bernar- 
do Elis, Veranico de Janeiro, p. 78). 

Tender. [Do lat. tendere.) V. t. d. 1. Estirar; estender: 
tender a mão. 2. Encher, enfumar: “As galés de 
Castela, havia meses ancoradas no Tejo, sarparam, 
tenderam velas e demandaram a barra.” (An- 
tero de Figueiredo, Leonor Teles, p. 229.) 3. Desfral- 
dar, hastear: tender a bandeira. 4. Bater e arre- 
dondar na masseira, etc. (o pão que se vai cozer). T. 
i. 8. Ter vocação; inclinar-se; propender: Desde 
criança tende para a advocacia. 6. Dirigir-se, 
encaminhar-se; propender: Vai mal de negócios, 
tende para a falência. 7. Visar, ter em vista ou por 
fim; dispor-se, destinar-se: As conversações ten- 
diam a apaziguar os ânimos. 8. Apresentar tendên- 
cia; inclinação ou disposição para algo: “Toda con- 
templação tende a formar em nós um composto 
de representações característico, afim com a coisa 
contemplada.” (Rosário Fusco, Introdução à 
Experiência Estética, p. 37); “Ja no tempo de Plauto 
«. tendia o dativo a expressar-se pelo acusativo 
com ad.” (Rocha Lima, Uma Preposição Portuguesa, 
p. 15), “ Tendem para a poesia, segundo creio, 
todos os gêneros literários.” (Henriqueta Lisboa, 
Vigília Poética, p. 33). 9. Aproximar-se, acercar-se: O 
resultado do problema tende a zero. 10. Aspirar, 
pretender: O bom artista tende para o domínio téc- 
nico de sua arte. P. 11. Alargar-se, estender-se. (Inf. 
pes.: tender, tenderes, etc. Cf. tênder e pl. tênderes.) 

Tênder'. [Do ingl. tender.) S. m. Vagão do carvão e 
da água engatado à locomotiva. [Pl.: tênderes. CF. 
tender é tenderes (ê), do v. tender.) 
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Tênder’. S. m. Bras. Mar. G. F. red. de navio-tênder. 
[PI.: tênderes. Cf. tender e tenderes (ê), do v. tender.) 

Tendilha. S. f. Pequena tenda, 

Tendilhão. [De tendilha + -â02] S. m. Tenda de 
campanha. 

Tendinha, [Dim, de tenda.) S. f. Bras., RJ. 1. Botequim 
de baixa classe. 2. Pequena mercearia de favela ou 
de lugar muito pobre; birosca. 

Tendinoso (ô). (Do fr. tendineux.] Adj. Pertencente ou 
relativo aos tendões. 

diria [De tenda + -ola.) S. f. Tenda ordinária, 
reles. 

Tênebra. (Do lat. tenebra.) S. f. Treva. 

Tenebrário. (Do lat. tenebrariu, 'obscuro'.] S. m. 
Liturg. Candelabro cujas velas vão sendo apagadas 
progressivamente, durante o Oficio de Trevas, na 
Semana Santa, 

Tenebricosidade. [Do lat. tenebricositate.] S. f. Desus. 
Qualidade de tenebricoso. 

Tenebricoso (ô). [Do lat. tenebricosu] Adj. 
Acompanhado de escuridão ou pertubação da vista e 
do entendimento. 

Tenebrionideo. S. m. 1. Espécime dos tenebrionideos. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tenebrionideos. 

Tenebrionideos. S$. m. pl. Zool. Familia de insetos da 
ordem dos coleópteros, besourinhos castanho- 
escuros ou negros, cosmopolitas, destruidores da 
farinha e do trigo nos silos. 

Tenebrosidade. [Do lat. tenebrositate.] S. f. Qualidade 
de tenebroso. 

Tenebroso (ò). {Do lat. tenebrosu.) Adj. 1. Cheio ou 
coberto de trevas; caliginoso, escuro: cavernas 
tenebrosas “aqui, ali, no vasto céu 
tenebroso, estrelas faiscavam.” (Coelho Neto, 
Turbilhão, p. 181). Fig. Horrivel, terrivel, 
medonho: cenas tenebrosas . 3. Indigno, vil, 
desprezivel. 4. Criminoso, perverso: desígnios 
tenebrosos. 5. Aflitivo, pungente. 

Tenedura. S. f. Bras., S. Excremento de animais 
selvagens. 

Tenência. [Do lat. tenentia.] S. f. 1. Ant. Cargo de 
tenente. 2. Ant. Habitação de tenente. 3. Antiga 
repartição do tenente-general de artilharia. 4. Bras. 
Pop. Vigor, firmeza. 5. Bras. Pop. Precaução, prudên- 
cia. 6. Bras., S. Jeito, costume, hábito. 9 Tomar 
tenência de. Bras. Pop. Observar ou examinar pruden- 
temente; tomar tento de; assuntar. 

Tenente. [Do lat. tenente, ‘que segura. ocupa (um 
lugar”); f. red. de lugar-tenente (q. v.).) S. m. 1. Substi- 
tuto de um chefe na ausência deste. 2. V. hierarquia 
militar, 3. Designação genérica aplicada na Marinha 
de Guerra a qualquer oficial dos postos de segundo- 
tenente ou capitão-tenente. 4. Militar que detém, ou 
que detinha, a posição hierárquica de tenente. 5. 
Bras. Denominação comum a primeiro-tenente e se- 
gundo-tenente. 

Tenente-brigadeiro. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém o posto de tenente-brigadeiro. [V. 
brigadeiro (3). PI.: tenentes-brigadeiros.] 

Tenente-coronel. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detém, ou que detinha o posto de 
tenente-coronel. [É muito us. tenente-coronel, abre- 
viadamente, para designar tenente-coronel-aviador. [V. 
coronel’ (3). Pl.: tenentes-coronéis.] 

Tenente-coronel-aviador. S. m. 1. V. hierarquia militar. 
2. Oficial que detém o posto de tenente-coronel- 
aviador. [V. tenente-coronel. Pl.: tenentes-coronéis- 
aviadores.) 

Tenente-do-mar. S. m. 1. V. hierarquia militar, 2. 
Oficial que detinha o posto de tenente-do-mar. [PL.: 
tenentes-do-mar.) 

Tenente-general. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Oficial que detinha o posto de tenente-general, [PI.: 
tenente-generais.) 

Tenentismo. [De tenente + -ismo.] S. m. Hist. Bras. 1. 
Os movimentos militares liderados por tenentes das 
forças armadas, e que culminaram na Revolução 
de 1930, que pôs fim à Primeira República. 2. A 
ideologia deles. 

Tenesmo (ê). [Do gr. teinesmós, pelo lat. tenesmu.) S. 
m. Patol. Sensação dolorosa na bexiga ou na região 
anal, com desejo continuo, mas quase vão, de urinar 
ou de evacuar: “Certa vez, retornando de Vitória da 
Conquista, caiu de cama com tenesmo brabo, 
desses de pôr um vivendo descadeirado.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 125). 

Tenesmódico. Adj. Acompanhado de tenesmo. 

Teneteara. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Guajajara, 

Tengotengo Adv. Bras., N.E. Pop. Sem grande 
esforço; devagarinho. 

Tênia. [De teni/0)- + -ia.) S. f. Bras. Solitária (1). [Cf. 
Tênea, top.) 

Teniase. [De tenifo)- + -ase!] S. f. Patol. Doença 
produzida pela tênia. 

Tenifugo. [De tenifo)- + -fugoi] Adj. Diz-se do 
medicamento indicado para expulsar a tênia. 

ateni(o)-. (Do gr. tainta, as.) El. comp. = ‘fita’; ‘raia’; 
“tênia”: teniossomo; teniope, tenífugo. 

Teniobrânquio. [De teni(o)- + -brânquio.] Adj. Zool. 
Que tem as brânquias em forma de fita. 

Tenióide. [De teni/o)- + -óide.) Adj. 2 g. 1. Semelhante 
à tênia. 2. V. eucestóideo (2). @ S. m. 3. V. eucestóideo 
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(1). 

Tenióides. [Pl. de tenióide.] S. m. pl. V. eucestóideos. 

Tenióideo. S. m. 1. Espécime dos tenióideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tenióideos. 

Tenióideos. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
cestóideos, ordem Taenioidea, que tem escólex, com 
quatro ventosas bem formadas, geralmente provido 

e ganchos no ápice, aberturas genitais laterais, 
proglotes livres ou unidos ao amadurecer. O grupo 
inclui = maioria dos cestóideos dos vertebrados e do 
homem. 

Teniope. [De tenifo)- + -ope.} Adj. 2 g. Zool. Que 
apresenta nos olhos listras de cor. 

Tenióptero. [De teni(o)- + -ptero.] Adj. Zool. Que tem 
nas asas ou nas barbatanas listras de cor. 

Teniossomo. [De teni/o)- + -somo.] Adj. Zool. Que tem 
o corpo em forma de fita. 

Tenioto. [De teni/o)- + -oto.] Adj. Zool. Que tem 
orelhas compridas e estreitas. 

Tênis. [Do ingl. tennis.) S. m. 2 n. 1. Jogo de origem 
inglesa, com raquetes e bola em campo agrede pre- 
parado, dividido em duas partes por uma rede de 
malhas por cima da qual a bola deve passar. 2. Sapa- 
to de lona, amarrado, com sola de borracha, usado 
na prática do tênis e de outros esportes; sapato-tênis, 
basquete. [Cf. Tenes, antr.] 4 Tênis de mesa. Pin- 
gue-Pongue. 

Tenista. S$. 2 g. Jogador de tênis 1). 

Tenístico. Adj. Relativo ao, ou próprio do tênis. 

aten(o)>. [Do gr. ténon.] El comp. = ‘tendão’: tenal- 
gia, tenorragia. 

Tenoismo. [Do jap. teno, ‘imperador que é encar- 
nação da divindade”, + -ismo.] S. m. Obediência 
formal dos japoneses ao seu imperador. 

Tenor (ô). [Do it. tenore.) S. m. 1. A mais aguda das 
vozes masculinas. 2. Homem dotado dessa voz. 3. 
Mús. Na polifonia medieval, designação da voz mais 
baixa, a que entoava o tema, i. e., a melodia tirada 
do canto gregoriano. e Adj. 2 g. e 2 n. 4. Diz-se dos 
instrumentos de sopro cuja tessitura corresponde à 
da voz de tenor: saxofone tenor; trompa tenor. 
4 Tenor de banheiro. Joc. Mau cantor; cantor de 
banheiro. 

Tenorino. [Do it. tenorino.] S. m. Tenor ligeiro, que 
canta em falsete. 

Tenorrafia. [De ten/o)- + -rafli)- + cia] S. f. Patol. 
Sutura dos tendões. 

Tenorráfico. Adj. Relativo à tenorrafia. 

Tenossinovite. [De ten/(o)- + -sinovite] S. f. Patol. 
Inflamação da bainha de um tendão, 

Tenotomia. [De ten(o)- + -tom(o)- + -ia.) S. f. Cir. 
Seção de um tendão. 

Tenotômico. Adj. Relativo à tenotomia. 

Tenreiro. [De tenro + -eiro.] Adj. P. us. Tenro. 

Tenro. [Do lat. teneru. Cf. terno?.] Adj. 1. Mole, 
brando; macio: carne tenra. 2. Delicado, mimoso: 
bela e te n r a-mulher. 3. Fresco, viçoso. 4. Que tem 
pouco tempo; recente, novo: amizade tenra; “Um 
bando de girafas rodeia uma mimosa a que vai trin- 
cando, delicadamente, nos trêmulos cimos, as 
folhinhas mais ten ra s.” (Eça de Queirós, Contos, 
p. 167). 5. Pouco crescido, 

Tenrura. S. f. Qualidade ou estado de tenro: “Que 
requinte de temperos! que tenrura de carnes! 
que rebuscado de formas! Comia-se com a boca, 
com os olhos, com o nariz.” (Machado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 294.) 

Tensão. [Do lat. tensione.] S. f. 1. Qualidade ou estado 
do que é tenso, 2. Rigidez em certas partes do orga- 
nismo. 3. Grande aplicação ou concentração fisica 
ou mental, 4. Eletr. Diferença de potencial elétrico 
entre dois pontos de um circuito; tensão elétrica; 
voltagem. 5. Estrut. Quociente da intensidade de 
uma força pela área da superfície sobre a qual ela 
atua. 6. Fon. V. articulação (5). (Cf. tenção.) * Tensão 
de cisalhamento. Fís. Num corpo sujeito a uma força 
cortante, força por unidade de área da seção trans- 
versal do corpo. Tensão de compressão. Fís. Num cor- 
po sujeito a uma compressão, força de compressão 
por unidade de área da seção reta do corpo perpen- 
dicular à compressão. Tensão de corte. Eletrôn. Numa 
válvula, a menor tensão negativa que, aplicada à gra- 
de de controle, reduz a zero a corrente de placa. 
Tensão de pico inverso. Eletrôn. Numa válvula, o valor 
máximo da tensão de placa que pode ser aplicada à 
placa num sentido contrário ao do funcionamento 
normal da válvula. Tensão de placa. Eletrôn. Numa 
válvula eletrônica, tensão aplicada à placa. Tensão de 
polarização. Eletrôn. Tensão continua mantida entre 
dois elementos de uma válvula a vácuo, ou entre a 
base e outros elementos de um transistor. Tensão de 
ruptura. Eletr. Potencial de ruptura. Tensão de tração. 
Fís. Num corpo sujeito a uma tração, força de tração 
por unidade de seção reta do corpo perpendicular à 
tração. Tensão de vapor. Fís. Pressão de vapor. Ten- 
são direta. Eletrôn. Tensão aplicada aos terminais de 
um retificador no sentido que corresponde à passa- 
gem da maior corrente para essa tensão. Tensão 
elétrica. Eletr. V. tensão (4). Tensão interfacial. Fís. 
Energia por unidade de área de uma interface. Ten- 
são inversa. Eletrôn. Tensão aplicada aos bornes de 
um retificador no sentido que corresponde à passa- 
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gem da menor corrente para essa tensão. Tensão nor- 
mal. Estrut. Aquela em que a força atua perpendi- 
cularmente à superficie. Tensão superficial. Fís. Ten- 
são interfacial de um sistema constituído por um li- 
quido em equilibrio com um gás ou com o seu 
próprio vapor. Tensão tangencial. Estrut. Aquela em 
que a força atua num plano tangente à superficie. 

Tense. S. f. Gênero poético dos trovadores provençais: 
diálogo ou controvérsia entre dois trovadores, em 
que cada um sustentava um tema, conservando obri- 
gatoriamente as rimas propostas pelo rival; tenção. 

Tensiolítico, (Do lat. tensio, ‘tensão’, + um (ítico, de 
lise] Adj. e s. m. Diz-se de, ou medicamento 
empregado para combater a tensão nervosa. 

Tensiômetro. [Do lat. tensio (nom.), ‘tensão’, + 
-metro.] S. m. 1. Instrumento para determinar o grau 
de esticamento de um arame. 2. Aparelho com que 
se mede a pressão arterial. 

Tensivo. [Do lat. tensivu.] Adj. Que produz tensão. 

Tenso. [Do lat. tensu.] Adj. 1. Estendido com força: 
esticado; retesado: linha tensa ; “Embala-me, pen- 
dente da mangueira, /Na tensa corda, meu balan- 
ço amigo!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 
305). 2. Em que há, ou que implica tensão (3): “con- 
servava ainda não sei que frescor de primavera nas 
formas dos seus músculos de trabalho, distendidos 
num esforço tenso de animal de tiro.” (José 
Gomes Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 129). 3. Em 
estado de tensão (3): “Quem vive excitado, tenso, 
odiando, aborrecido = submetido a choques psiqui- 
cos, é vitima certa de fadiga, mesmo sem fazer tra- 
balho algum.” (Mário Filizzola, Como Emplacar 100 
Anos, pp. 158-159.) 4. Fig. Muito aplicado. [Fem.: 
tensa. Cf. tença.) 

Tensor (ô). [De tenso + -or.] Adj. 1. Que estende. e S. 
m. 2. Anat. Músculo que serve para fazer a extensão 
de qualquer órgão ou membro. 3. Cálc. Vect. Con- 
junto de nº grandezas que se transformam, quando se 
passa de um sistema de coordenadas para outro, em 
outras tantas grandezas, mediante expressões que 
envolvem o somatório dos produtos das derivadas 
parciais das coordenadas novas em relação às anti- 
gas; entidade matemática que generaliza um vector e 
representa diversas grandezas físicas. 4 Tensor das 
deformações. Fís. Tensor que representa as deforma- 
ções de um corpo. Tensor das tensões. Fís. O tensor 
que indica as tensões em um corpo. Tensor de inér- 
cia, Fís. Tensor de segunda ordem cujos componen- 
tes são os momentos de inércia = os produtos de 
inércia de um corpo rígido; tensor dos momentos. 
Tensor dos momentos. Fís. Tensor de inércia. 

Tensorial. [De tensor + -i- + -al] Adj. 2 g. ~ V. 
cálculo — e campo —. 

Tenta. [Dev. de tentar.) S. f. 1. Instrumento cirúrgico 
para sondar feridas ou dilatar aberturas. 2. Corrida 
de novilhos, logo depois da ferra = da enchocalha- 
ção, ou por divertimento ou a fim de experimentar- 
lhes a disposição para as lides tauromáquicas. 

Tentação. S. f. 1. Ato ou efeito de tentar. [Sin.: 
tentativa e (p. us.) tentamento.) 2. Disposição de àni- 
mo para a prática de coisas diferentes ou censurá- 
veis. 3. Efeito de tentar-se; desejo veemente: Sentiu m 

tentação de beijá-la. 4. Pessoa ou coisa que ten- 
ta; perdição. e S. m. 5. Bras. Pop. V. Diabo (2). 

Tentaculado. Adj. Zooi. Que tem tentáculos; 
tentaculifero. 

Tentacular. Adj. 2 g. 1. Relativo a tentáculo. 2. 
Provido de tentáculos. 3. Que se desenvolve em 
todas as direções: cidade tentacular. 

Tentaculifero. [De tentácul(o) + -i- + -fero.] Adj. Zool. 
2. Tentaculado. 2. Suctório(3). e S. m. 3. Suctório 


(1). 

Tentaculiferos. [Pl. de tentaculífero.] S. m. pl. Zool. 
Suctórios. 

Tentaculiforme. [De tentácul(o) + -i- + forme] Adj. 2 g. 
Que tem forma de tentáculo (1). 

Tentáculo. {Do lat. cient. tentaculu < lat. tentare, 
‘experimentar’, “apalpar'.] S. m. 1. Zool. Apêndice 
móvel, não articulado, na cabeça ou na parte 
anterior dos animais, e que lhes serve de órgão do 
tato ou de prensão. 2. Fig. Cada um dos meios de 
que a ambição e/ou a astúcia se valem para alcançar 
ou apreender aquilo que as tenta. 

Tentado. [Part. de tentar.) Adj. 1. Seduzido, atraido. 2. 
Jur. Diz-se do crime cuja execução teve começo, 
mas que, por circunstâncias alheias à vontade do cri- 
minoso, não chegou a consumar-se. 

Tentador (ô). [Do lat. tentatore.] Adj. 1. Que tenta; 
tentante, tentativo. e S. m. 2. Aquele que tenta, 3. 
Fig. V. Diabo (2). 

Tentame. (Do lat. tentamen.) S. m. Ensaio, tentativa: 
tentame literário; 'o rasgo da mentalidade carac- 
teristicamente helênica é o tentame de unificar 
as multiplicidades sentidas, de dissipar ilogismos, de 
buscar a harmonia e a organização inteligível” (An- 
tônio Sérgio, Ensaios, VI, pp. 53-54) 

Tentâmen. $. m. V. tentame. [Pl.: tentamens e (p. us: no 
Brasil) tentâmenes.) 

Tentamento. S. m. P. us. V. tentação (1). 

Tentante. [Do lat. tentante.] Adj. 2 g. Y. tentador (1). 

Tentar. [Do lat. tentare.] V. t. d. 1. Empregar meios 
para obter (o que se deseja ou empreende); diligen- 
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ciar, intentar; Tentou inutilmente eleger-se a depu- 
tado. 2. Tratar de conseguir; buscar, procurar: 
Tentou, com uma aliança, evitar a derrota; “Aos 
13 anos, diante da desolação materna [provocada 
pela viuvezl, tenta [Benjamin Constant] o suici- 
dio,” (Vicente Licinio Cardoso, Pensamentos Bra- 
sileiros, p. 275). 3. Pôr em prática; empreender: Com 
o que amealhara tentou a montagem da loja. 4. 
Experimentar, exercitar. 5. Arriscar-se ou aventurar- 
se a: “Vistes aquela insana fantasia / De ten- 
tarem o mar com vela = remo” (Luis de Camões, 
Os Lusíadas, VI, 29). 6. Pôr à prova; experimentar: 
Tentou quatro roscas no parafuso, mas nenhuma 
serviu. 7. Sondar, tentear, 8, Instigar para o mal, para 
o pecado: O Diabo tenta as boas almas. 9. Causar 
desejo a; despertar vontade em, ou provocar, tendo 
em vista determinado fim ou objetivo: As facilidades 
oferecidas não tentaram o rapaz. 10. Experimen- 
tar a fé ou paciência de. 11. Procurar seduzir: O 
Demônio tentou Santo Antônio. 12. Instaurar (de- 
manda): Tentarei uma ação de despejo. 13. Proce- 
der à tenta (2). P. 14, Deixar-se seduzir. 15. Apetecer 
vivamente alguma coisa. 16. Arriscar-se, aventurar- 


se. 

Tentativa. [Fem. substantivado de tentativo.] S. f. 1. V. 
tentação (1). 2. Experiência, ensaio. 3. Crime tentado. 

Tentativo. [Do lat, tentatu, part. pass. de tentare, 
“tentar”, + -ivo.] Adj. 1. V. tentador (1). 2, Que pode 
ser tentado ou experimentado; tentável. 

Tentável. [De tentar + -ável.] Adj. 2'g. Tentativo (2). 

Tenteador (ô). [De tentear! + -(dJor.] Adj. m s. m. Que, 
ou aquele que tenteia. 

Tentear!, (De tenta + -ear] V. t. d. 1. Sondar ou 
investigar com tenta (1). 2. Apalpar, palpar, tatear: 
Tenteava as paredes, procurando localizar-se na 
escuridão. 3. Sondar, examinar: Tenteou apropos- 
ta, disposto m aceitá-la. 4. Experimentar, ensaiar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tentear'. [De tento! + -ear.] V. t. d. 1. Dar tento!, 
atenção, sentido ou cuidado a. 2, Dirigir com tento’; 
pesar: tentear as próprias ações. 3. P. ext. Cal- 
cular; dirigir; Tenteava o jogo do amigo. 4. Exa- 
minar ou observar com cuidado, com precaução. 5, 
Distribuir ou empregar com tento! ou parcimônia: 
tentear os gastos. 6. Paliar, entreter. 7. Economi- 
zar para que dure. [Conjuga-se como frear.) 

Tentear. [De tento? + -ear.] V. t. d. Marcar com 
tento?. [Conjuga-se como frear.) 

Tenteio. [Dev. de tentear?.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
tentear?. 2. Bras., R$. Governo das rédeas do cavalo. 

Tenteiro. S. m. Bras. Acapurana-da-terra-firme. 

Tenterê, [De provável or. indigena.] S. f. Bras., MA. 
Espécie de jacaré. 

Tentilhão. [De tim-tim, voc. onom.} S. m: Pássaro de 
pequeno porte, da família dos fringilideos (Fringilla 
coelebs), da Europa, de coloração bastante viva e de 
canto mavioso. 

Tento’. [Do lat. tentu, part. pass. de tentare, "segurar". 
S. m. 1. Atenção, cuidado, sentido; tino; juizo. 2. 
Cálculo, cômputo. 3. Pauzinho em que se apóia a 
mão para pintar com firmeza. 4. Mús. Forma de mú- 
sica instrumental, especialmente para órgãos, basea- 
da na imitação canônica, e usada pelos portugueses e 
espanhóis dos sécs. XVI e XVII. 5, Gr. Tapa, bofeta- 
da. 4 A tento. Com cautela, Tomar tento. Prestar 
toda a atenção; tomar sentido. 

Tento”, [Do lat. talentu, ‘moeda, penhor.) S. m. 1. 
Peça de metal, ou de outro material qualquer, com a 
qual se marcam pontos no jogo: “Não jogavam a 
dinheiro; mas o Falcão tinha tal sede ao lucro, que 
contemplava os próprios tentos, sem valor, e 
contava-os de dez em dez minutos, para ver se 
ganhava ou perdia,” (Machado de Assis, Histórias 
sem Data, p. 135.) 2. Ponto marcado no jogo. 

Tento’. [Do esp. plat. tiento.] S. m. Bras., S. 1. Tirinha 
de couro, na parte posterior dos arreios, à qual se 
prende qualquer coisa que se deseje trazer à garupa. 
2. Tira de couro usada em diversos misteres da vida 
pastoril. 

Tento-da-carolina. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas {Adenanthera pavonina), de origem asiáti- 
ca, e cultivada como ornamental, caracterização pe- 
las sementes globoso-discóides e de cor sangúinea 
intensa, usadas, por serem muito duras, para fazer 
colares. (Pl.: tentos-da-carolina.) 

Tento-grande. S. m. Bras., L. Arvoreta da familia das 
leguminosas (Ormosia arborea), muito disseminada 
nas restingas arenosas do litoral, caracterizadas pelas 
sementes de pouco mais de 1 cm de diâmetro, de 
intensa coloração vermelha com uma pequena 
mancha negra em um dos lados, e com as quais se 
fazem colares vistosos. [PI.: tentos-grandes.) 

Tentório. [Do lat. tentoriu] S. m. Barraca de 
campanha, 

Tênue. [Do lat. tenue.) Adj. 2 g. 1. Delgado, fino, sutil: 
arame tênue; “Sai do telhado/ T ên u e fumoe | 
se enovela” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 
254). 2. Débil, frágil, grácil:o tênue corpo da meni- 
“na; “Viram-no subir a ladeira ao tênue luar que 
dava à lagoa e à pequena localidade .... uma flutua- 
ção irreal de cidadezinha de sonho.” (João Alphon-. 
sus, Eis a Noite!, p. 115), 3. Pequenissimo. d. Pouco 
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importante ou ponderável; de substância -escassa: 
argumentos tênues. 

atenui-. [Do lat. tenuis, e] El. comp. = ‘tênue’, 
delicado": tenuifloro, tenuicórneo. 

Tenuicórneo (u-i). [De tenui- + -corne- + -eo.] Adj. 
Zool. Que tem antenas ou cornos delgados. : 

Tenuidade (u-i). [Do lat. tenuitate.) S. f. Qualidade de 
tênue, 

Tenuifloro (u-i). [De tenui- + -floro.) Adj. Bot. Que tem 
flores pequenas. 

Tenuifoliado (u-i), [De tenui- + foliado.) Adj. Bor. Que 
tem folhas pequenas, 

Tenulpede. [De tenui- + -pede.] Adj. 2 g. Zool. Que tem 
pés pequenos. 

Tenuipene (u-i). [De tenui- + -pene.] Adj. 2 g. Zool. 
Que tem penas pequenas. 

Tenuirrostro (u-i), [De tenui- + -rostro.] Adj. 1. Zool. 
Que tem bico delgado e comprido. 2. Pertencente ou 
relativo aos tenuirrostros. e S. m. 3. Espécime dos 
tenuirrostros. 

Tenuirrostros. [Pi. de tenuirrostro.] S. m. pl. Zool. 
Animais metazoários, cordados, vertebrados, aves 
passeriformes, de bico longo e delgado, geralmente 
insetivoros. 

Tenuta. [Do it. tenuta.] S. f. 1. Mús. Prolongamento de 
um som ou de um acorde por tempo mais ou menos 
indeterminado, e que se obtém pela ligação de notas 
semelhantes. 2. Mús. Notação expressa por um 
pequeno traço horizontal ou pela abreviatura ten, 
que, posta sobre ou sob uma ou mais notas musicais, 
indica que esta(s) devem ser sustentadas durante 
todo o tempo dos seus valores. : 

Tenuto. [Do it. tenuto, 'sustentado”.] Adj. Mús. Diz-se 
do andamento não apressado, sustentado. - 

ate(o)-. [Do gr. teós, of] El. comp. = ‘Deus, 
‘divindade’: teomantaco, teofania (< gr. theophânia); 
teísmo!. 

Teobromina. [Do lat. bot. Theobroma < te/o)- + gr. 
brôma, ‘manjar dos deuses”, + -inal.] S. f Quim. 
Alcalóide, cristalino, incolor, venenoso, encontrado 
no cacau, [Fórm.: C7HN402.] 

Teocracia. [Do gr. theokratfa.] S. f. 1. Forma de 
governo em que a autoridade, emanada dos deuses 
ou de Deus, é exercida por seus repreentantes na 
Terra. 2. O Estado com essa forma de governo. 

Teocrata. [De te/0)- + -crata.] S. 2 g. 1. Pessoa que 
exerce poder teocrático. 2. Sectário da teocracia. 

Teocrático. 4dj. Relativo à teocracia. 

Teocratizar. V. t. d. Submeter a um poder teocrático. 

Teodicéia. [Do al. Theodicee, < tefo)- + gr. dike, 
“justiça”.] S. f. Filos. 1. Conjunto de doutrinas que 
procuram justificar a bondade divina, contra os argu- 
mentos tirados da existência do mal no mundo, refu- 
tando as doutrinas atéias ou dualistas que se apóiam 
nesses argumentos. 2, P. ext. Parte da filosofia que 
trata da demonstração racional da existência e 
natureza de Deus. 

Teodolito. [Do ingl. theodolite.] S. m. Instrumento 
óptico destinado a medir com precisão ângulos hori- 
zontais e ângulos verticais, e em alguns casos, a 
medir distâncias por processo indireto. 

Teofania. [Do gr. theophánia.] S. f. Manifestação de 
Deus em algum lugar, acontecimento ou pessoa: 
“Quando a ex-mestra tornar-se monja, verá à figura 
de Samuel em forma de teofania .” (Manuel 
Lobato, Os Outros São Diferentes, p. 99.) 

Teofânico. Adj. Relativo à teofania, 

Teofilina. (Do fr. théophylline.) S. f. Quim. Alcalóide 
encontrado no chá cristalino, incolor, venenoso. 
[Fórm.: C7H30N4.] 

Teófilo-ottonense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Teófilo Ottoni (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Teófilo Ottoni. [PL: reófilo- 
ottonenses.] 

Teofobia. [De te(0)- + -fobia.] S. f. Horror a Deus, às 
coisas divinas. 

Teofóbico. Adj. Referente à teofobia, 

Teófobo. S. m. Aquele que tem teofobia. i 

Teofrastácea. S. f. Espécime das teofrastáceas. 

Teofrastáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das primulales, composta de 
arbustos E árvores de folhas alternas que se agrupam 
comumente na ponta dos ramos. Flores -hermafrodi- 
tas ou unissexuais; fruto drupáceo ou seço. Existem 
apenas umas 50 espécies, intertropicais, sem qual- 
quer valor. 

Teofrastáceo. 
teofrastáceas. 

Teogonia. [Do gr. thegonta, pelo lat. theogonia.] S. f. 1. 
Filos. Doutrina mistica relativa ao nascimento dos 
deuses, = que fregilentemente se relaciona com a 
formação do mundo. 2. Conjunto de divindades cujo 
culto forma o sistema religioso dum povo politeista. 

Teogônico. Adj. Relativo à teogoriia. 

Teogonista. S. 2 g. Pessoa versada em teogonia. 

Teologal, (De teólogo + -al.] Adj. 2 g. Pertencente ou 
relativo à teologia. 

Teolokattro: S. m. Deprec. Teólogo mediocre, de meia- 
tigela. . Der a 

Teologia. [Do gr. theologfa. ‘ciência dos deuses”, pelo 
lat. theologia.) S. f. 1. Estudo das questões referentes 
ao conhecimento da divindade, de seus atributos e 
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relações com o mundo e com os homens, e à verda- 
de religiosa. 2. Restr. O estudo racional dos textos 
sagrados, dos dogmas e das tradições do cristianis- 
mo. 3, Tratado ou compêndio de teologia (1 e 2). 4. 
O-conjunto de conhecimentos relativos à teologia (1 
e 2), ou que têm impiicações com ela, ministrados 
em cursos ou nas respectivas faculdades, 5, Os teólo- 


gos. P 

Teológico. [Do gr. theologikós, pelo lat. theologicu.) 
Adj. Relativo à teologia. 

Teologismo. [De teologia + -ismo.] S. m. Abuso dos 
principios teológicos, 

Teologizar. V. int. Discorrer acerca de teologia. 

Teólogo. [Do gr. theólogos, pelo lat. theologu.] S. m. 1. 

` Especialista em teologia. 2. Aquele que estuda teolo- 
gia ou sobre ela escreve. 

Teologúmeno. [Do fr. théologoumêne.] S. m. Principio 

[Do gr. theomanthéia.) 


teológico. 

Teomancia (ci). So 
Adivinhação por suposta inspiração divina. 

Teomania. [Do gr. theomanta, ‘loucura enviada pelos 
deuses'.] S. f. Espécie de loucura, na qual o doente 
se considera Deus ou inspirado por Deus: “O pai 
lusitano [de Antero de Quental], Fernando Quental, 
bravo e inteligente, foi um dos heróis de Mindelo: a 
mãe escandinava, sentimental e mistica até à teo- 
mania, (Clementino Fraga, Reencontros Imagi- 
nários, p. 99.) 

Teomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que sofre de 
teomania. 

Teomante. [Do gr. theomántis.] S. 2 g. Pessoa que 
pratica a teomancia. 

Teomântico. Adj. Relativo à 
teomante, 

Tenino. [De te(o)- + -ônimo.} S. m. Nome de um 

eus. 

Teopsia. !De te/0)- + -op/s)e)- + -ia.] S. f. Aparição 
súbita de uma divindade. 

Teor (ô). [Do lat. tenore, “andamento continuo".] S. m. 
1. Texto ou conteúdo de uma escrita: “Quando ter- 
minou a leitura da carta, cujo te o r não me era des- 
conhecido, puxou do seio um pequeno lenço borda- 
do = com ele enxugou o canto dos olhos” (Herberto 
Sales, Dados Biográficos do Finado Marcelino, pp. 39- 
40). 2. Fig. Norma, sistema, regra: Teremos um novo 

. teor de trabalho. 3, Fig. Modo, maneira, gênero, 
qualidade. 4. Proporção, em um todo, de uma subs- 
tância determinada. 

Teorema. [Do gr. theórema, “objeto de atenção, 
assunto de estudo”, pelo lat. theorema.] S. m. Propo- 
sição que, para ser admitida ou se tornar evidente, 
necessita de demonstração. 

Teorético. [Do gr. theoretikós, pelo lat. theoreticu.] Adj. 
Teórico. 

Teoria. {Do gr. theorfa, 'ação de contemplar, 
examinar”; ‘estudo’; 'deputação solene que as cida- 
des gregas mandavam às festas dos deuses’; ‘festa 
solene, pompa, procissão”, pelo lat. sheoria.] S. f. 1. 
Conhecimento especulativo, meramente racional. 2. 
Conjunto de princípios fundamentais duma arte ou 
duma ciência. 3. Doutrina ou sistema fundado nesses 
principios. 4. Opiniões sistematizadas. 5. Noções 
gerais; generalidades: a teoria do cinema. 6. Supo- 
sição, hipótese. 7. Utopia; quimera. 8. Na Grécia 
antiga, embaixada sagrada que um Estado enviava 
para o representar nos grandes jogos esportivos, con- 
sultar um oráculo, levar oferendas, etc. 9. Conjunto 
de pessoas que marcham processionalmente: “Cân- 
taro alentejano ao ombro, vão teorias de rapari- 
gas robustas, caminho da fonte” (Afrânio Peixoto, 
Viagens na Minha Terra, p. 200). 10. Série, sequência: 
“No Amazonas, o poeta [Gonçalves Dias] se reen- 
contra com a poesia. Há de ter influido nesse reen- 
contro a teoria de emoções vividas no seu regres- 
so ao Maranhão.” (Josué Montelo, Estante Giratória, 
p. 82.) 11. Filos. Conjunto de conhecimentos não 
ingênuos que apresentam graus diversos de sistemati- 
zação e credibilidade, e que se propõem explicar, 
elucidar, interpretar ou unificar um dado dominio de 
fenômenos ou de acontecimentos que se oferecem à 
atividade prática. 12. Mat. Qualquer proposição que 
para ser admitida necessita de demonstração. 4 
Teoria da ciência. Filos. Epistemologia. Teoria da 
relatividade. Fís. Teoria muito geral que afirma serem 
invariantes as leis físicas expressas em referenciais 
inerciais e não inerciais. Teoria das idéias. Filos. 
Doutrina fundamental do platonismo, que consiste 
em conceber entidades eternas e imutáveis que 
seriam objeto do conhecimento verdadeiro e de que 
as coisas do mundo sensivel constituiam pálidos 
reflexos. Teoria do conhecimento. Filos. Estudo do 
valor e dos limites do conhecimento, e especialmen- 
te da relação entre sujeito e objeto; gnosiologia. [Cf. 
metodologia e espistemologia.] Teoria dos Quanta. Fís. 
Teoria que supõe serem descontinuas e discretas as 
variações de várias grandezas pertinentes aos fenô- 
menos naturais. Teoria econômica. Econ. V, economia 
olítica. 
eórica. [Fem. substantivado do adj. teórico.) S. f. Ant. 
Teoria. 

Teórico. [Do gr. theorikós, pelo lat. theoricu.] Adj. 1. 
Relativo a teoria; teorético. ~ V. física —a e vão —. è 
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S. m. 2, Aquele que reconhece cientificamente os 
princípios, a teoria de uma arte. 3. Fam. Utopista. 

Teorismo. S. m. Gosto ou paixão das teorias. 

Teorista. [De teoria + -ista] S. 2 g. Pessoa que, 
embora conheça os principios de uma ciência, não a 
pratica ou não sabe praticá-la. 

Teorização. S. f. Ação ou efeito de teorizar. 

Teorizar. V. +. d. 1. Expor ou explicar por teoria(s); 
fundamentar com teoria(s). 2. Reduzir a teorias. 3. 
Metodizar, ordenar. Int. 4. Expor teorias. 5. Tratar 
um assunto teoricamente. 

Teose. [Do gr. théosis.] S. f. Deificação, divinização. 

Teosebia. [Do gr. theosébeia.] S. f. Culto consagrado a 

eus. 

Teosinto. [Do náuatle teoxintli.] S. m. Planta herbácea, 
da familia das gramineas (Euchlaena mexicana), nati- 
va no México, onde é utilizada como forrageira sob 
o nome de teosinte, e que os cientistas consideram 
como a forma primitiva do milho, que teria dela pro- 
vindo mediante longo processo de cultivo e seleção. 

Teosofia. [Do gr. theosophia.] S. f. 1. Filos. Conjunto 
de doutrinas religioso-filosóficas que têm por objeto 
a união do homem com a divindade, mediante m ele- 
vação progressiva do espirito até à iluminação, 2. 
Rel. Doutrina espiritualista, iniciada por Helena 
Petrovna Blavatsky, mistica norte-americana (1831- 
1891), ligada ao budismo e ao lamaismo. [Sin. (nesta 
acepç.): teosofismo.] 

Teosófico. Adj. Respeitante à teosofia. 

Teosofismo. [De teosofia + -ismo.) S. m. 1. Caráter das 
especulações teosóficas. 2. Teosofia (2). 

Teosofista. [De teosofia + -ista.] S. 2 g. Pessoa que 
segue ou ensina as teorias teosóficas; teósofo. 

Teósofo. [Do gr. theósophos.) S. m. Teosofista. 

Tepacuema. [Do tupi tipaku'ema.) S. f. Bras., AM. 
Fenômeno lunar de que provém a parada do fluxo e 
refluxo das marés, descobrindo trechos do rio por 
vezes nunca vistos, 

Tépala. [Voc. formado por analogia com sépala e 
pétala.) S. f. Morfol. Veg. Cada uma das folhas que 
compõem o perigônio de uma flor em que não há 
diferenciação em cálice e corola. 

nos Adj. Morfol, Veg. Relativo ou pertencente à 
tépala. 

Tepe. [Do pré-romano *tippej) S. m. Torrão 
cuneiforme usado na construção de muralhas. 

Tepente. [Do lat. tepente.] Adj. 2 g. P. us. Tépido. 

Tepidez (ê). S. f. 1. Estado de tépido; tepor. 2. Fig. 
Tibieza; fraqueza, frouxidão, tepor. i 

Tépido. [Do lat. tepidu.) Adj. 1. Que tem pouco calor; 
morno, tíbio. 2. Fig. Frouxo, fraco. [Sin. ger. (p. us.): 
tepente.] 

Tepor (ô). [Do lat. tepore.] S. m. Tepidez. 

Teque. [Do ingl. tackle.) S. m. Marinh. Aparelho de 
laborar constituido de dois moitões ligados por um 
cabo de fibra, a beta (8). 

Teque-teque. [Voc. onom.] S. m. 1. Bras., AM e PA: 
Vendedor ambulante de fazendas e objetos de 
armarinho; mascate. 2. Bras., RJ. V. caga-sebo (1). 
[PI.: tegue-teques.) 

Tequila. [Do top. Tequila, distrito do Estado de 
Jalisco, México.) S. f. Espécie de aguardente mexica- 
na feita da destilação de uma planta da América 
Central, o Agave tequilana: “No lugar da sala de jan- 
tar, o bar, um grande balcão alastrado de copos = 
alguns pares morenos bebericando a sua tequila” 
(Viana Moog, Tóia, p. 49). 

Ter. [Do lat. tenere, ‘segurar .} V. t. d. 1. Ter a posse 
de; possuir, haver: T e m muito dinheiro. 2. Poder dis- 
por de; poder gozar: Tem ainda 10 dias de férias. 3. 
Segurar nas mãos ou entre elas. 4. Trazer consigo; 
carregar: Não posso ajudá-lo, porque tenho o bebê 
no colo. 5. Conservar preso ou seguro; não largar; 
suster; prender; segurar: Não conseguiu ter por mui- 
to tempo a avezinha capturada. 6. Manter; conservar; 
ocupar: Teve por longos anos um cargo importante. 
7. Entrar na posse de; receber: Com a morte do pai 
teve uma grande herança. 8. Conseguir, alcançar, 
obter: 4 muito custo chegou a ter o lugar de chefe. 9. 
Adquirir, conquistar, atrair, granjear: Educadíssimo, 
teve de pronto a simpatia geral. 10. Encerrar, con- 
ter: O barril tinha 30 litros de chope. 11. 
Compreender, abranger. 12. Sofrer ou padecer de: 
Esta criança tem asma. 13. Sentir, soke, experi- 
mentar (impressão, sensação ou sentimento). 14. 
Dirigir, administrar. 15, Dar à luz; parir: Teve Már- 
cia um belo filho. 16. Dar existência a; gerar, procriar: 
“Que se casem, ten h a m numerosos filhos, m Jeo- 
vá lhes abençoe a prole. (Ciro dos Anjos, O Ama- 
nuense Belmiro, p. 124.) 17. Ser composto ou formado 
de; constar de: O livro tem 500 páginas. 18. Ser 
dotado de; possuir: Esta menina tem boa índole. 19. 
Estar na posse de; gozar, desfrutar, fruir: A criança 
tem boa saúde. 20. Acolher, abrigar, hospedar: 
Tive -o em casa após a morte dos pais. 21. Valer, 
importar. 22. Vestir, trajar, trazer: Tinha, na ceri- 
mônia da posse, uma bela toalete. 23. Dar provas de; 
revelar: Teve perspicácia ao responder à questão. 24. 
Ocupar, exercer: Tenho o cargo de professor. 25. 
Fazer parar; deter; conter: Não conseguindo ter a 
cavalgadura, saltou. 26. Reprimir, conter, refrear, sus- 
ter, atalhar: O médico pediu-lhe que tivesse ares- 
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piração por segundos. 27. Passar por; viver: Teve 
maus momentos durante m viagem. 28. Ser possuido, 
dominado ou dirigido por. 29. Ser frequentado, visi- 
tado por: 4 sessão de teatro tinha muitos especta- 
dores. 30. Seguir, adotar: Tenho a mesma opinião 
que você, 31. Proceder com; haver-se, ou avir-se, 
com: Pedi-lhe que tivesse cautela. 32. Seguir, ado- 
tar; professar: Nunca tivemos opiniões divergentes. 
33. Receber (castigo, prêmio, remuneração, etc.): 
Trabalhou, e teve a recompensa do seu esforço. 34. 
Emitir; pronunciar; dar: Interrogado, teve resposta 
negativa. 35. Mostrar, fazer: Teve um gesto de recu- 
sa. 36. Dar por assentado ou certo; admitir, concor- 
dar; julgar, supor: Tenho que a sua prova foi a 
melhor; “Léon Séché .... tem: que os homens de 
grande imaginação, como Hugo, Lamartine, Va 
procedem antes das mães, e Os que se assinalam pelo 
espirito critico, de análise e raciocinio, .... dependem 
antes do sangue paterno.” (Xavier Marques, Vida de 
Castro Alves, p. 12). T. d. e i. 37. Estar interessado ou 
relacionado; interessar-se: Que tem ele com a tua 
vida? 38. Trazer consigo ou em si: Tinha a criança 
ao peito. 39. Dedicar, consagrar: “O egípcio não era 
apenas um embevecido da beleza „delicada de sua 
mulher. Tinha -lhe amor, dava-lhe liberdade, 
acreditava na sua inteligência” (Carlos Cavalcanti, 
História das Artes, p. 39). Transobj. 40. Possuir, haver: 
“e, na vida que levamos, / só temos certo o peri- 
go.” (Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 685). 41. Dei- 
xar ver; apresentar, mostrar: Horas depois do susto, 
ainda tinha o rosto livido. 42. Reputar, considerar, 
julgar: “Homero tem por suave a estridula voz da 
cigarra, e lhe compara os bons discursos.” (Manuel 
Odorico Mendes, Ilíada de Homero, p. 47); Sempre o 
tive como pessoa de bem. int. 43. Ser possuidor de 
bens, recursos financeiros, etc.: Diz que é pobre, mas 
tem , ora se tem ! 44, Contar de existência; con- 
tar: 4 criança tem cinco anos. 45. Ter certas dimen- 
sões: O salão tem 50 metros quadrados. 46. Seguido 
da prep. de, indica necessidade ou dever: Tenho 
de ir a São Paulo. (Tb. se usa seguido de que, constru- 
ção esta considerada, em geral, menos recomendá- 
vel.) P. 47. Segurar-se, agúentar-se, manter-se: “Esta- 
vam de joelhos ambos, o frade e a dama; ele mal se 
tinha, ela amparava em seus braços .... o amorte- 
cido corpo do velho.” (Almeida Garrett, Viagens na 
Minha Terra, p. 313); “Luisa mal se podia ter 
sobre o cavalo” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
219). 48. Considerar-se, reputar-se: Tem-se por 
grande homem. 49. Conter-se, dominar-se, refrear- 
se, reprimir-se: Não conseguindo ter-se, expandiu 
toda a sua ira. 50. Apegar-se, ater-se: Tem-se mui- 
to à família. ~ V. teres, [Irreg. Pres. ind.: tenho, tens, 
tem, temos, tendes, têm; imperf.: tinha, tinhas, etc.; 
perf.: tive, tiveste, teve, tivemos, tivestes, tiveram; m.-q.- 
perf.: tivera, tiveras, etc.; fut, do pres.: terei, terás, 
etc.; fut. do pret.: teria, terias, etc.; imperat.: tem, ten- 
de, etc.; pres. subj.: tenha, tenhas, etc.; imperf.: tives- 
se, tivesses, etc.; fut.: tiver, tiveres, etc.; inf. pess.: ter, 
teres (8), ter, termos (ê), terdes (è), terem (ê). Cf. ter- 
mos, pl. do s. m. termo; Termos, pl. do antr. Termo; e 
terém, s. m.] 4 Ter com quê. Bras. Pop. Ter dinheiro; 
ser abastado. Ter de. Ter necessidade ou obrigação 
de: Tenho de sair. [Neste caso, é preferivel ter de 
a ter que, embora da última construção não faltem 
ótimos exemplos.) Ter para si. Estar convencido de: 
“Tenho para mim que a poeisa de Junqueira 
Freire não tem em nossa história literária o lugar que 
merece.” (José Lins do Rego, in Discursos de Posse e 
Recepção na Academia Brasileira de Letras, p. 26.) Ter 
por onde. 1. Ter recursos, meios, possibilidades, para 
(alguma coisa): Pode gastar à vontade; tem por 
onde pagar. 2. Ter motivo ou razão para: Tem 
por onde ser orgulhoso. Ter que. V. ter de. Não ter 
onde cair morto. Estar em sérias dificuldades finan- 
ceiras; estar na miséria; não ter um vintém. Não ter 
que ver. Bras., N.E. Fam. Ser muitissimo parecido 
com: O pequeno não tem que vero pai. 
atera-. Pref. que, anteposto'ao nome duma unidade 
de medida, forma o nome de uma unidade derivada 
10? vezes maior que a primeira. [Simb.: T.] 

Terafosomorfa. S. f. e adj. Bras: V. megalomorfa. 

Terafosomorfas. S. f. pl. Zool. Bras. V. megalomorfas. 

Teraira. [Var. de taraguira.) S. m. Bras., MA. Certo 
lagarto pequeno. 

Teralito. (Do gr. theráo, ‘caçar, procurar com ardor”, 
+ -lito.) S. m. Pet. Rocha intrusiva, que se caracteri- 
za pela associação de plagioclásio e nefelina, m tem, 
ainda, piroxênio como constituinte fêmico. 

Terapeuta. [Do gr. therapeutés.] S. 2 g. Pessoa que 
exerce a terapêutica e/ou conhece bem as indicações 
terapêuticas. 

Terapêutica. [Do gr. therapeutiké, pelo lat. therapeutica.) 
S. f. Parte da medicina que estuda e põe em prática 
os meios adequados para aliviar ou curar os doentes; 
terapia. € Terapêutica ocupacional. Psig. Aquela em 

ue se procura desenvolver e aproveitar o interesse 
do paciente por um determinado trabalho ou ocupa- 
ção: terapia ocupacional, laborterapia, ergoterapia. 
[Nesta acepç., cf. praxiterapia.] 

Terapêutico. (Do gr. therapeutikós.] Adj. 1. Relativo à 
terapêutica: método terapêutico . 2. Curativo, 


Terapia 


medicinal: substância terapêutica. ~ V. pneu- 
motórax — e vacina —a. 

Terapia. [Do gr. therapefa.] S. f. Terapêutica. ® 
Terapia ocupacional. Psig. V. terapêutica ocupacional. 

a-terapia. (Do gr. therapeta, as] comp. = 
“tratamento”, “terapia”: helioterapia, psicoterapia. 

Teratia. [De terai(o)- + -ia.] S. f. Monstruosidade, 
anomalia; teratismo. 

Teratismo. [De terat(o)- + -ismo.] S. m. Teratia. 

aterat(o)-. [Do gr. téras, a.) El. comp. = ‘monstro’, 
“monstruosidade”: teratóide, teratogenia. 

Teratogenia. [De terat(o)- + -gen(o)- + cia) S. f. 
Produção de monstruosidade. 

Teratogênico. Adj. Relativo a teratogenia. 

Teratóide. [De terat(o)- + -óide.] Adj. 2 g. Semelhante 
a monstro. 

Teratologia. [Do gr. teratologia, ‘narração de coisas 
maravitosas..] S. f. Patol. Estudo das monstruosida- 

es. 

Teratológico. Adj. Relativo à teratologia. 

Teratologista. S. 2 g. Especialista em teratologia; 
teratólogo. 

Teratólogo. [Do gr. teratólogos, “aquele que narra 
prodígios'.] S. m. Teratologista. 

Teratoma. (De terat(o)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor 
complexo, formado de muitos tecidos. 

Teratopagia. S. f Qualidade ou estado de teratópagos. 
[Cf. xifopagia.) 

Teratopágico. Adj. Relativo à teratopagia. 

Teratópago. [De terat/o)- + -pago.] Adj. e s. m. Diz-se 
de, ou monstro formado por dois individuos ligados 
entre si numa região mais ou menos externa. [Cf. 
xifópago.) 

Teratoscopia. (Do gr. teratoskopta, “observação dos 
presságios'.] S. f. 1. Adivinhação antiga, fundada na 
observação dos fenômenos que se julgavam prodigio- 
sos. 2. Adivinhação por meio das monstruosidades fi- 
sicas humanas ou animais. 

Teratoscópico. Adj. Relativo à teratoscopia. 

Térbio. [Do top. Ytterby, Suécia, + -io?, com aférese.) 
S. m. Quim. Elemento de número atômico 65, metáli- 
Eai ao grupo das terras-raras. [Simb.: 
Ti 


Terça’ (ê). [Fem. de terço.) Num. (f.) 1. V. terço (1 e 2). 
e S. f. 2. A terça parte de um todo; terceira. 3. Bras. 
Parceria agricola [q. v.] em que o parceiro proprie- 
tário das terras custeia o cultivo e recebe dois terços 
da colheita, cabendo ao parceiro trabalhador a terça 
parte dela. 4, A hora canônica subseqüente à prima, 
em ofícios divinos, e correspondente às nove da 
manhã; tércia. 5. Peça de madeira que se sobpõe aos 
caibros a fim de que não se verguem: “Se mestre 
Reginaldo, o carapina, não estivesse pelas fazendas, 
-.. assentando terças e cumeeiras... a ele tocaria 
fazer aquela obra de arte.” (Nélson de Faria, Tiziu m 
Outras Estórias, p. 137.) 6. Mús. Terceira (4). 7. Tip. 
Prova que, nas oficinas de jornais, se tira antes de 
mandar uma página para a calandra ou a máquina, 
para verificação final das emendas. È Bras., CE. 
Certa medida de liquidos. [PL.: terças (ê). Cf. terça m 
terças, do v. terçar, e tersa, tersas, flex. de terso.) 


Terça? (ê). S. f. F. red. de terça-feira. [PI.: terças (ê). Cf. 


terça e terças, du v. terçar, e tersa, tersas, flex. de ter- 


so.) 

Terçã. [Do lat. tertiana.] Adj. (f.) e s. f. ~ V. febre —. 

Terçado. [Substantivação de terçado, part. de terçar.] 
S. m. 1. opada de folha curta: “os terç ad o s dos 
sargentos dos voluntários da Carta e do batalhão do 
Algarve ficaram na bainha.” (Bulhão Pato, 
Memórias, I, p. 99). 2. Bras. Facão grande: “vinham 
armados de espingardas, terçados , chuços e 
moe (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 


Terçador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que terça, 
pugna, intercede. 

Terça-feira. [De terça! + feira.) S. f. O terceiro dia da 
semana que principia no domingo. [F. red.: terça”. 
PI.: terças-feiras.) 4 Terça-feira gorda. O último dia 
do carnaval. 

Terção. S. m. Rebento da cepa que não se cortou na 
ocasião da poda. 

Terçar. [De terço + -ar?.] V. t. d. 1. Misturar (três 
coisas): terçar farinha, leite e ovos. 2. Dividir em 
três partes: terçar os bens. 4. Pôr em diagonal, de 
través (a lança ou a espada), 5. Amassar (a cal) com 
água e areia. T. i 6. Intervir a favor de alguém; 
interceder: Terçou pelo amigo preso. 7. Lutar a 
favor; pugnar em defesa: Terçou com veemência 
pela doutrina do mestre. [Conjuga-se como laçar. Pres. 
ind.: terço, terças, terça, etc. Cf. terço (ê), num. e s. 
m.; terça (ê), fem. do num. terço (ê) e s. f., pl. terças 
(ê); terso, adj., m flex. tersa, tersas.] 

Terceira. [Fem. substantivado do num, terceiro.] Num. 
(f.) 1. V. terço (1). e S. f. 2. Terça! (2). 3. Mulher que 
intercede; medianeira, intercessora, alcoviteira. 4. A 
terceira classe em navios, trens, etc.: passageiros da 
terceira. 4. Mús. Intervalo de três graus conjun- 
tos na escala diatônica; terça. ® Terceira proporcio- 
nal, Arit. Numa proporção com os meios iguais, a 
terceira grandeza. 

Terceiranista. [De terceiro + ano! + -ista.] S. 2 g. 
Estudante do terceiro ano de um curso ou de qual- 
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quer faculdade. 

Terceiro. [Do lat. tertiariu) Num. 1. Ordinal 
equivalente m três. [Sin. (p. us.): terço.] ~ V. ordem 
—a, —a dentição, —a força, —a infância, — estado, — 
mundo a — sexo. e S. m. 2. Intercessor, alcoviteiro. 3. 
Bras. Parceiro trabalhador, na parceria agricola à 
terça. 4. Jur. Pessoa estranha a uma relação ou orde- 
nação juridica. 5. Jur. Pessoa que, sem ser autor nem 
réu, intervém legitimamente em demanda alheia, — 
V. terceiros. 

Terceiros. [Pl.: de terceiro] S. m. pl. 1. Os outros: 
Mantém-se vigilante na presença de terceiros.2. 
Rel. Membros da confraria de S. Francisco de Assis. 
~ V. terceiro. 

Terceiro-sargento. S. m. 1. V. hierarquia militar. 2. 
Praça que detém a graduação de terceiro-sargento. 
(V. sargento! (2). Pl.: terceiros-sargentos.} 

Tercenário. [De terça!.] S. m. 1. Aquele que recebe a 
terça parte de uma herança. 2. Beneficiado eclesiás- 
tico que tinha a terça parte da prebenda de um cône- 
go: “diversos arcediagos, .... um arcipreste, muitos 
cônegos e vários tercenários ” (Antero de 
Figueiredo, Jornada em Portugal, p. 188). 

Tercetar. V. int. P. us. Fazer tercetos. [Pres. ind.: 
terceto, etc. Cf. terceto (8).) 

Terceto (ê). [Do it. terzetto.) S. m. 1. Estrofe de três 
versos. 2. Mús. Composição para três vozes. [Nesta 
acepç., cf. trio! (1).] 3. Mús. Conjunto de três vozes. 

Tércia. [Do lat. tertia, i. e,, hora tertia, ʻa terceira 
hora'.] S. f. Terça! (4). 

Terciado. [Do lat. tertia, i. e., pars tertia, ʻa terça 
parte”, + -ado?.) Adj. Heráld. Dividido em três seções 
(escudo). 

Terciarão. [Do fr. tierceron.) S. m. Arquit. Arcos cujas 
exiremidades partem dos ângulos de uma abóbada 
ogival. 

Terciário. [Do lat. tertiariu.] Adj. 1. Que está ou vem 
em terceiro lugar ou ordem. 2. Med. Diz-se dos efei- 
tos posteriores aos que seguem imediatamente a cer- 
tas afecções orgånicas. ~ V. carbono —, era —a e 
período — e S. m. 3. Membro de uma ordem 
terceira. 4. Geol. Periodo terciário. $. Geol. Obsol. 
Era cenozóica. 

Tercil. [De terço + -il] S. m. Estat. Qualquer das 
separatrizes que dividem a área de uma distribuição 
de frequência em domínios de áreas iguais a múl- 
tiplos inteiros de um terço da área total, 

Tércio. (Do lat. tertiu.] Num. Ant. Terceiro (1). 

Tércio-décimo. [De tércio + décimo.] Num. Trezeno. 
[Pl.: tércio-décimos.] 

Tercionário. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
terçãs. 

Terciopelo (8;. (Do esp. terciopelo.] S. m. Veludo de 
pêlos muito juntos: “O caixão .... vai posto sobre 
duas azémolas a par, .... cobertas com gualdrapas de 
terciopelo vermelho.” (Antero de Figueiredo, 
Toledo, p. 167.) . 

Terciopeludo. [De terciopeto + -udo.] Adj. Que tem 
muito pêlo. 

Terço (ê). [Do lat. tertiu.] Num. 1. P. us. Terceiro (1). 
[No fem. é empregado em terça-feira.) 2. Fracionário 
correspondente a três: A terça parte. S. m. 
3. A terça parte de qualquer coisa. 4. A terça parte 
do rosário, 5, A terça parte de um fuste. 6. Antigo 
corpo de tropas; regimento. 7. Marinh. Parte da vér- 
ga equidistante dos extremos. 8. Bras., RS. Surrão de 
couro. (P1.: terços (ê). Cf. terço, do v. terçar, e terso, 
adj., pl. tersos.! 

Terçó. [Do lat. tertiolu, dim. de tertiu, ‘terceiro’.] S. m. 
Bras., RS. O filho mais novo. 

Terçol. S. m. Patol. Pequeno abscesso no bordo das 
pálpebras; hordeólo. [PI.: terçóis. Cf. tersol.) 

Terebintáceo. Adj. Referente ou semelhante ao 
terebinto. 

Terebinteno. [De terebinto + -eno.] S. m. Substância 
orgânica que é a parte mais importante da essência 
da terebintina. 

Terebintina. [De terebintlo) + -inal] S. f. 1. 
Designação comum às resinas extraídas de coniferas 
e de plantas da ordem Terebinthales. 2. Bras. Pop. V. 
cachaça (1). 

Terebintina-de-veneza. S. f. Terebintina produzida por 
algumas espécies de lariço. [Pl.: terebintinas-de- 
veneza.) 

Terebintinado. [Part. de terebintinar.] Adj. Preparado 
ou misturado com terebintina. 

Terebintinar. V. t. Preparar ou misturar com 
terebintina, 

Terebinto. [Do gr. terébinthos, pelo lat. terebinthu.] S. 
m. Arvoreta da familia das anacardiáceas (Pistacia 
terebinthus), nativa na região mediterrânea, de folhas 
deciduas, com nove a 13 foliolos mucronados, flores 
pequenas, unissexuais e apétalas, arrumadas em 
paniculas, e cujo fruto é uma drupa minuta, 
orbicular-achatada, negro-purpúrea e engelhada. 
Exsuda, mediante incisão, uma goma transparente e 
aromática. 

Térebra. [Do lat. terebra, 'verruma'.] S. f. 1. Máquina 
de guerra com que os antigos romanos perfuravam 
muralhas. 2. Ovipositor em forma de sabre. 

Terebrante. [Do lat. terebrante.] Adj. 2 g. 1. Que 
terebra. 2. Pertencente ou relativo aos terebrantes. 
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~ V. dor — 8 S. m. 3. Espécime dos terebrantes. 

Terebrantes. S. m. pl. Zool. 1. Insetos da ordem dos 
himenópteros, de abdome séssil e ovipositor com 
valvifero. 2. Designação dos tisanópteros da subor- 
dem Terebrontia, cujas fêmeas têm um ovopositor 
sacriforme para depositar seus ovos na epiderme das 
plantas. i 

Terebrar. [Do lat. terebrare.] V. t. d. 1. Furarycom 
verruma. 2. P. ext. Furar, perfurar. 

Terecai. [Do caraiba rore'kai. PS. f-Bras. V. tracajá. 

Teredinideo. S. m. 1. Espécime dos teredinídeos. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos teredinideos. 

Teredinídeos. S. m. pl. Zool. Familia de moluscos da 
classe dos lamelibrânquios, de concha reduzida, mas 
de bordos muito cortantes. Destroem a madeira, 
nutrindo-se da celulose, 

Teredo. {Do gr. teredóu, pelo lat. teredo.] S. m. Bras. 
Molusco bivalve, da familia dos teredinídeos, gênero 
Teredo L., do qual se conhecem três espécies em 
nosso pais. Têm aspecto vermiforme, e numa das 
extremidades duas pequenas valvas com sulcos pro- 
vidos de dentes. Com eles, em movimento rotatório, 
cava galerias em madeira submersa, com a qual.se 
alimenta, causando prejuízos de monta às embarca- 
ções de madeira, embarcadouros m cais. [Sin.: gusa- 
no, busano, turu, ubiraçoca.) 

Terém. [De trem, com suarabácti.] S. m. Bras. Gir. V. 
treco. [Cf. terem (ê), do v. ter] ~ V. teréns. 

Teremembé. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos teremembés, 
tribo indigena cariri do litoral do N. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Cf. tremembé,) 

Teremim. S. m. Instrumento musical eletromagnético, 
de natureza monofônica, inventado recentemente 
pelo russo Leon Theremin (1896- —), e cujos 
sons, em portamento constante, são obtidos por 
movimentos da mão, que se aproxima ou se afasta do 
instrumento. Ao aproximar-se a mão, os sons se tor- 
nam mais agudos; ao afastar-se, mais graves. O tere- 
mim, cujo âmbito abrange mais ou menos seis oita- 
vas, emite os mais variados timbres, desde a voz 
humana até diversos instrumentos comuns, e traduz 
todas as intensidades e todas as gradações sonoras 
que existem dentro do intervalo de semitom. 

Terém-terém. [Do tupi te'rê te'rê, voc. onom.] S. m. 
Bras. V. quero-quero. [Pl.: terém-teréns.) 

Terena. S. $ g. e adj. 2 g. Bras. Tereno? 

Terenense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Tereno’, 

Tereno’. S. m. Bras. Gaturamo-rei. 

Tereno'. S. m. Bras. Individuo dos terenos, tribo 
indigena aruaque do S. de MT. e Adj. 2 g. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [F. paral.: tere- 
na.) 

Tereno’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Terenos (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Terenos. [Sin. ger.: terenense.] 

Teréns. (De trens, pl. de trem, por suarabácti.] S. m. pl. 
Bras., N.E. Objetos de uso doméstico; trastes, mó- 
veis, trens: “vendeu o que tinha, comprou uma égua 
para ajudar o jumentinho a transportar os terén s 
com umas criações que iria comendo pelo caminho 
com a familia.” (Francisco Julião, Cachaça, pp. 46- 
47). — V. terém. 

Tereré. [De or. guarani?) S. m. Bras., S. e MT. 
Refresco de mate, sorvido com bombilha, e que se 
distingue do chimarrão por ter água fria em vez de 
água quente. 

Terereca. [Do tupi tere'reka, supino de tere'reg, “bater 
os dentes’; voc. onom.] Adj. 2 g. Bras. 1. Falador, 
palrador, tagarela. 2. Buliçoso, inquieto. 3. Que se 
agita muito e pouco faz. 4. Inconstante, volúvel. 5. 
Bras., SP. Diz-se do pião que, tendo a ponta rombu- 
da, gira saltando. e S. 2 g. 6. Bras. Pessoa terereca. 

Teres (ê). [De ter.] S. m. pl. Posses, bens, haveres: 
“Era D. Grácia uma dama nobre em tudo, poderosa 
de teres e com dotes de inteligência e de ocra- 
ção” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Parti- 
das, p. 238). ~ V. ter. 

Teresense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Santa Teresa (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Santa Teresa. 

Teresinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Teresina, capital do PI. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Teresina. 

Teresopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Teresópolis (RJ). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Teresópolis. i 

Tereterê. [Do tupi te'rê, ‘revirado’.] S. m. Bras., PA. 
Terra lodosa e fofa; solo pantanoso; atoleiro: “evi- 
tam — porque as conheciam de outras jornadas — 
nascentes das fraldas dos morros, que são tere- 
t er ê traiçoeiro.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 207). 

atereti-. [Do lat. teres, etis.] El. comp. =. ‘cilindrico’, 
‘redondo’; delicado", ‘delgado’: tereticaule, teretifolia- 
do, teretirrostro. 

Tereticaude. [De tereti- + -caude.] Adj. 2 g. Zool. Que 
tem cauda cilindrica e reta. 

Tereticaule. [De tereti- + caule.) Adj. 2 g. Bot. Que tem 
caule cilindrico e reto. 

Tereticolo. [De tereti- + -colo.] Adj. Zool. Que tem 
pescoço reto. 

Teretifoliado. [De tereti- + foliado.) Adj. Bot. Que tem 
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folhas de seção circular. 

Teretiforme. [De tereti- + forme] Adj. 2 g. V. 
cilíndrico. 

Teretirrostro. [De tereti- + -rostro.) Adj. Zool. Que tem 
bico delgado. 

Teréu-teréu. [Voc. onom.] S. m. Bras. V. quero-quero. 
[PL: teréu-teréus.) 

Tergal', [Do fr. tergal, marca registrada.) S. m. Certo 
tecido (4) de fibra sintética. 

Tergal*. [Do lat. tergu, ‘costas’, + -al.] Adj. 2 g. Anat. 
Relativo à região dorsal. 

Tergeminado. [De tergêmino + -ado!.] Adj. Morfol. 
Veg. Triplicado (falando-se das folhas). 

Tergêmino. [Do lat. tergeminu.) Adj. 1. Tríplice, triplo. 
2. Trigêmeo. 

Tergito. [Do lat. tergu, “costas, dorso”, + -ito?, por 
analogia.] S. m. Zool. Placa dorsal dos segmentos do 
corpo dos artrópodes. 

Tergiversação. [Do lat. tergiversatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de tergiversar. 2. Rodeio, subterfúgio, evasiva. 

Tergiversador (ô). [Do lat. tergiversatore.] Adj. 1. Que 
tergiversa; tergiversante. e $. m. 2. Aquele que 
tergiversa. 

Tergiversante. [Do lat. 
Tergiversador (1). 

Tergiversar. [Do lat. *“tergiversare, por tergiversari, 
“virar as costas”) V. int. 1. Voltar as costas: “A ema, 
- UMA vez surpreendida no caminho, não tergi- 
versa; galopa à frente, com velocidade superior à 
do automóvel.” (Xavier Marques, Terras Mortas, p. 
177.) 2. Procurar rodeios, evasivas; usar de subterfú- 
gios: “Apertado, tergiversou e acabou 
escusando-se com a razão de não poder por si só 
deliberar em matéria tão importante.” (Id., As Voltas 
da Estrada, p. 186.) 

Tergiversável. Adj. 2 g. Capaz de tergiversar. 

Tergo. (Do lat. tergu.] S. m. O dorso; as costas, 

Teriacal. Adj. 2 g. 1. Relativo à teriaga. 2. Que tem a 
virtude da teriaga. 

Teriaga. [Do gr. theriake, atr. do lat. theriaca.) S: f. 1. 


tergiversante.] Adj. 2 g. 


Medicamento de composição complicada, que os ' 


antigos empregavam contra a mordida de qualquer 
animal venenoso. 2. Remédio caseiro. 3. Coisa de 
sabor amargo. [Var.: triaga.] 

Teridideo. S. m. 1. Espécime dos teridídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos teridideos. 

Teridideos. S. m. pl. Zool. Grupo de peixes da familia 
dos ofidideos, ordem dos percomorfos, que habitam 
os oceanos, em profundidade média. 

Teringoá. [Do tupi terigo'a.] S. f. Bras. Espécie de 
abelha silvestre. 

Tério. S. m. 1. Espécime dos térios. e Adj. 2, 
Pertencente ou relativo aos térios. 

Térios. S$. m. pl. Zool. Mamiferos da subclasse Theria, 
ou placentários ou não, mas viviparos. São os marsu- 
piais e demais mamiferos, à exceção dos prototérios. 
atério!. [Do gr. theríon, ou.] El. comp. = “animal”, 
‘animal selvagem”: prototério. 

&tério’, [Do gr. térion.] El. comp. = “lugar onde’: 
necrotério. 

Terma. (Do lat. therma.] S. f. P. us. Termas [q. v.). 

Termal. [De term/0)- + -al.] Adj. 2 g. 1. P. us. Quente, 
ou relativo ao calor. 2. Relativo a termas (2 e 3)l: 
estação termal. (Sin. ger.: térmico.] ~ V. água —. 

Termalidade. S. f. Qualidade ou natureza das águas 
termais. 

Termalização. [De um *termalizar (de termal + -izar), 
+ -ção] S. f. Fís. Nucl. Redução da energia de 
nêutrons, por meio de um moderador apropriado, 
para que fiquem em equilibrio térmico com o meio 
onde se encontram. 

Termântico. [Do gr. thermantikós, pelo lat. 
thermanticu.] Adj. 1. Que produz calor. 2. Excitador, 
excitante. 

Termas. [Do gr. thérmai, pelo lat. thermas.) S. f. pl. 1. 
Na Roma antiga, estabelecimento público de 
banhos. 2. Estabelecimento para uso terapêutico de 
águas medicinais, especialmente termais. 3. Bal- 
neário (3). (Sin. ger.: terma] ~ V. terma. 

Termelétrica. [Fem. substantivado de termelétrico.) S. 
. Usina termelétrica. 
ermeletricidade. [De term(0)- + eletricidade.) S. f. Fís. 
Designação comum aos fenômenos em que estão 
associadas diferenças de temperatura e diferenças de 
potenciais elétricos. 

Termelétrico. (De term(o)- + elétrico.] Adj. Relativo à 
termeletricidade. — V. usina —a. 

Termeletromotriz. [De term(0)- + ele(c)tr(0)- + motriz.] 
Adj. (f.) Relativo à termeletricidade. .. V. força —. 

Termelétron. [De term(o)- + elétron] S. m. Fis. 
Elétron emitido por um corpo aquecido. 

Termestável. [De term(0)- + estável.] Adj. 2 g. Quim. 
Diz-se de macropolimetros que não amolecem pela 
ação do calor. 

Termestesia. [De term(o)- + estes(i- + -ia] S. f. 
Sensibilidade ao calor. 

Termia. (De term/o)- + -ia] S. f. Fis. Unidade de 
medida de calor, igual à quantidade de calor neces- 
sária para aquecer de 14,5ºC a 15,5ºC uma tonelada 
de água, m que vale 4,1855 X 10%. [Simb.: th.) 

Termiatria. (De term/o)- + -iatria.] S. f. Parte da 
terapêutica que trata das águas termais. 
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Termiátrico. Adj. Relativo à termiatria. 

Térmico. [De term(0)- + -ico?.] Adj. 1. Relativo ao 
calor; termal. 2. Que conserva o calor: garrafa tér- 
mica. 3. P. us. Termal (3). ~ V. amplitude —a, 
análise —a, condutividade —a, energia —a, fonte —a, má- 
quina —a, nêutron —, reator — e ruído —. 

Termidor (ô). [Do fr. thermidor.) S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Termidoriano. (Do fr. thermidorien.] Adj. 1. Relativo 
aos fatos de 9 do termidor do ano II da Revolução 
Francesa. e S. m. 2. Cada um dos instigadores e 
autores do golpe político de 9 do termidor. 

Terminação. [Do lat. terminatione.] S. f. 4. Ato ou 
efeito de terminar(-se); fim, conclusão, remate. 2. 
Limite, extremidade. 3. Parte final de uma palavra. 
é Terminação falsa. V. enjambement. 

Terminadoiro. [De terminar + djoiro!;] S. m, Astr. 
Terminadouro. 

Terminadouro. [De terminar + «djouro!, var. de 
terminadoiro.] S. m. Astr. Circulo máximo que, num 
planeta ou num satélite, separa o hemisfério ilumina- 
do do hemisfério escuro, e cujo plano é perpendi- 
cular à reta que liga o centro do Sol ao centro do 
astro considerado; circulo de iluminação. 

Terminal. [Do lat. terminale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao 
termo ou remate. 2. Referente à demarcação dos 
campos. 3. A parte que termina; extremidade; fim: o 
terminal de estrada de ferro. 4. Eletr. Dispositivo 
com que se pode conectar fácil e rapidamente um 
circuito a outro, ou um componente a um circuito. 
~ V. bacia — e fase —. e S. m. 5. Bras. Ponto onde 
terminam ou para onde convergem os ramais ou 
linhas de uma rede (8): terminal ferroviário; 
terminal rodoviário. 

Terminália. [Do lat. terminale, “terminal”, + -ia.] S. f. 
1. V. amendoeira-da-praia. 2. Zool. Conjunto de seg- 
mentos posteriores do abdome dos insetos, modifica- 
dos para formar os segmentos genitais. 

Terminante. [Do lat. terminante.) Adj. 2 g. 1. Que 
termina; terminativo. 2. Categórico, decisivo: 
“Tomou-se de coragem, e concluiu com voz avolu- 
mada, cortando o ar com gesto terminante: 
— À isto vimos nós cá.” (Antero de Figueiredo, Leo- 
nor Teles, p. 86.) 

Terminar. (Do lat. terminare.) V. t. d. 1. Pôr termo a; 
acabar, findar, concluir: O professor terminou a 
aula indicando = bibliografia. 2. Demarcar, delimitar, 
linear; determinar: terminar um terreno. 3. Ocu- 
par a extremidade de: 4 praça termina m avenida. 
T. i. 4. Ter certa desinência (o vocábulo): Os verbos 
que terminam em er pertencem à segunda conjuga- 
ção. Int. 5. Chegar ao seu termo; findar, acabar; 
terminar-se: O ano terminou. P.6. Terminar (5): 
O passeio terminou-se.'7. Encontrar a demar- 
cação em alguma coisa: Aquele estado termina- 
se, ao Sul, no mar. (Pres. ind.: termino, terminas, ter- 
mina, etc. CF. término.] € Terminar com. Ter (alguma 
coisa) por limite. 

Terminativo. Adj. 1. Que faz terminar. 2. Terminante 
(1). ~ V. complemento —. 

Terminismo. [Do lat. terminu, ‘termo’, + -ismo.] S. f. 
Filos. 1. Nominalismo. 2. No occamismo [(g. v.l, 
doutrina segundo a qual a ciência concerne aos seres 
singulares, uma vez que os termos [v. termo (5)l 
representam os próprios individuos. 

Término. (Do lat. terminu.) S. m. 1. Fim, termo. 2. 
Baliza. limite. [Cf. termino, do v. terminar.) 

Terminologia. [Do lat. terminu, ‘termo’, + -log(o)- + 
-ia.] S. f. 1. Conjunto dos termos Ív. termo (5) 
próprios duma arte ou duma ciência; nomenclatura. 
2. Tratado acerca desses termos. 3. Emprego de 
palavras peculiares a um escritor, a uma região, etc. 

Terminológico. Adj. Relativo à terminologia. 

Termion. (De term/o)- + -fon.] S. m. Fís. fon emitido 
por um corpo aquecido. 

Termistor (ô). [De term/0)- + o final de resistor.] S. m. 
Fís. Resistor cuja resistência decresce fortemente 
com a elevação de temperatura, e que é, em regra, 
constituido por um semicondutor. 

Termita. [De term(o)- + cita] S. f Quim. Agente 
incendiário constituído pela mistura íntima de mag- 
nésio (ou alumínio) e óxido de ferro finamente pul- 
verizados. [Pl.: termitas; cf. térmita e térmitas.) 

Térmita. [Var. de térmite.) S. f. Bras. 1. V. cupim (1). e 
S. m. 2. Isóptero. e Adj. 3. Isóptero. [Cf. termita.] 

Térmitas. S. m. pl. Zool. Isópteros. [Cf. termitas, pl. de 
termita.) 

Térmite. [Do lat. tardio termite < lat. 
‘verme’.] S. f. Bras. V. cupim (1). 

Termo. [Do gr. thérme, ‘calor’.] $. m. Garrafa térmica. 
[PL.: termos. Cf. termo (8), s. m., e termos (ê), do v. ter 
e pl. de termo (8).] 
aterm(0)-. [Do gr. thérme, es.) El. comp. = “calor”; 
“temperatura”: termogenia, termômetro; térmico, ter- 
meletricidade. [Equiv.: -termo: megatermo.] 

A-termo. Equiv. de term(o)-. 

Termo (ê). [Do lat. terminu, atr. do arc. termio.) S. m. 
1. Limite, em relação ao tempo e ao espaço; fim: 
“Deixava atrás o poço, e seguia até uma das hortas 
do vale, termo habitual dos meus passeios.” (Con- 
de de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 227.) 2. Mar- 
co, baliza. 3. Tempo determinado; prazo, 4. Exten- 
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são, espaço. 5. Vocábulo: Não empregue termos 
chulos. 6. Declaração exarada em processo. 7. 
Maneira, forma, teor. 8. Adjacência, circunvizinhan- 
ça. 9, Fronteiras, raias, confins. 10. Jur. Peça em que 
se formaliza determinado ato processual. 11. Jur. 
Limite do prazo. 12. Jur. Dia em que principia ou em 
que se extingue a eficácia de um negócio jurídico. 
13. Jur. Nalguns estados brasileiros, subdivisão da 
comarca, soh a jurisdição dum juiz ou dum pretor. 
14. Filos. Expressão verbal de um conceito. 15. Filos. 
Um dos elementos simples (ou assim considerado), 
entre os quais se estabelece uma relação lógica, 
como, p. ex., no silogismo, o termo maior, o termo 
médio e o termo menor. 16. Fís. Simbolo do nivel de 
energia ou do estado, de um átomo ou molécula, 17, 
Gram. Elemento de oração. 18. Mat. Qualquer ele- 
mento constitutivo de uma expressão. [PI.: termos 
(ê). CF. termo, pl. termos, =» Termo, antr.) ~ V. termos 
(ê). 4 Termo de impressão. Designação comum às 
informações habitualmente constantes do colofão [q 
v.), para abranger os casos em que são postas no 
princípio do livro (em geral no verso da folha de ros- 
to). Termo espectral. Fís. Numa série espectral, cada 
uma das parcelas que definem as respectivas raias. 
Termo maior. Lóg. No silogismo categórico, o termo 
que serve de predicado à conclusão. Termo médio. 
Lóg. Num silogismo, o termo que é comum à premis- 
sa maior e à premissa menor, e que é eliminado na 
conclusão. Termo secular. Astr. Perturbação propor- 
cional ao tempo, = correspondente, em geral, a ter- 
mos de periodo extremamente longo. A termo que. 
De maneira que; de modo que; de sorte que. 

Termoanálise. [De term(o)- + análise.) S. f. Ffs-Quim. 
Análise térmica. 

Termobarometria. S, f. Emprego do termobarômetro. 

Termobarométrico. Adj. Relativo ao termobarômetro. 

Termobarômetro. [De termo(metro) + barômetro.] S. 
m. Fís. Instrumento que reúne as propriedades do 
termômetro = do barômetro. 

Termocautério. [De term(o)- + cautério) S. m. 
Cautério de platina, que uma corrente de ar car- 
burado mantém incandescente. 

Termocópia. [De term/o)- + cópia.) S. f. Cópia obtida 
em termocopiadora. 

Termocopiadora (ô). [De termfo)- + copiadora, fem. de 
copiador.] S. f. Aparelho com que se obtêm cópias de 
documentos, por contato, em papel especial com 
emulsão sensivel, na qual a absorção dos raios infra- 
vermelhos se traduz pela libertação de calor. 

Termodifusão. [De term/o)- + difusão.) S. f. Fis. O 
fenômeno simultâneo de transporte de massa e de 
energia térmica que ocorre num fluido em que exis- 
tem gradientes de temperatura. 

Termodinâmica. [De term(o)- + dinâmica.) S. f. Parte 
da fisica que investiga os processos de transformação 
de energia e o comportamento dos sistemas nestes 
processos. 

Termodinâmico. Adj. Relativo à termodinâmica, ~ V. 
função —a, probabilidade —a, temperatura —a, e variável 


—a. 

Termoelemento. (De term/0)- + elemento.) S. m. Fis. 
Termopar. 

Termoelétrica. S. f. V. termelétrica. 

Termoeletricidade. S. f. Fís. V. termeletricidade. 

Termoelétrico. Adj. V. termelétrico. 

Termoeletromotriz. Adj. (f.) V. termeletromotriz. 

Termoelétron. Fís. V. termelétron, 

Termoestável. Adj. 2 g. Quím. V. termestável. 

Termoestesia. S. f. V. termestesia. 

Termofilia. [De term(o)- + -filia.] S. f. Fisiol. Veg. 1. 
Preferência por ambientes quentes. 2. Beneficio 
oriundo da ação de temperaturas altas. 

Termófilo. [De term(o}- + -filo?.] Adj. Fisiol. Veg. Que 
apresenta termofilia: erva termófila (a que vive 
em local quente, como na Amaz.); semente ter- 
mófila (a que germina melhor depois de haver 
sido aquecida). 

Termóforo. [De term/(o- + foro] S. m. Fis. 
Instrumento antigo com que se pode atribuir a um 
sistema uma quantidade conhecida de calor. 

Termogênese. [De term(o)- + -gênese.] S. f. Produção 
do calor nos seres vivos, 

Termogenia: [De term/o)- + -genia.) S. f. Produção do 
calor. 

Termogênico. [De termogenia + -ico?.) Adj. 1. Que 
produz calor. 2. Diz-se dos aparelhos destinados a 
produzir mecanicamente o calor. 

Termografia. [De term(o)- + gratos + cia] S. f. 
Sistema de imprimir pequenas chapas, pelo qual a 
impressão tipográfica normal adquire relevo median- 
te pulverização com resina, que adere à tinta fresca e 
intumesce por aquecimento na estufa a que são leva- 
das as folhas em esteira de velocidade regulável; 
relevo tipográfico. 

Termográfico. Adj. Relativo à termografia. 

Termógrafo. [De term/o- + -grafoj S. m. Fis. 
Instrumento die se mede a temperatura e se lhe 
registra a medição. 

Termoiônico. [De term(o)- + fon + -ico2.] Adj. ~ V. 
válvula —a. 

Termologia. [De term(o)- + -log(0)- + -ia.] S. f. Parte 
da física referente ao calor. 
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Termológico. Adj. Relativo à termologia. 

Termoluminescência. [De term(0)- + luminescência.) S. 
f. Fis. Luminescência provocada em algumas subs- 
tâncias pelo aquecimento. 

Termomagnético. [De term(o)- + magnético] Adj. 
Relativo ao, ou próprio do termomagnetismo. 

Termomagnetismo. [De term/0)- + magnetismo.) S. m. 
Fís. Magnetização provocada pelo calor. 

Termomanômetro. [De term/0)- + manômetro.] S. m. 
Espécie de termômetro que mede temperaturas altas 
por variações de pressão. 

Termometria. [De term(o)- + -metrlo? + -ia.] S. f. 
Conjunto de regras e processos para a medição de 
temperatura dos sistemas. 

Termométrico. 4dj. Relativo à termometria, ou ao 
termômetro. 

Termômetro. [De term(0)- + -metro.] S. m. 1. Fis. 
Instrumento de medição de temperatura, cujo fun- 
cionamento se baseia no estabelecimento de 
equilibrio térmico entre ele e o sistema cuja tem- 
peratura se quer determinar: “com o termô- 
metro de axila em axila, a tomar a temperatura de 
corpos queimados pela febre” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 76). 2. Fig. Indicação dum estado ou de 
certas condições físicas ou morais. 

Termonuclear. [De rerm(0)- + nuclear.) Adj. 2 g. Diz-se 
de fenômeno ou sistema em que ocorre grande 
desprendimento de energia graças à fusão de nú- 
cleos leves para formar núcleos pesados. — V. bom- 
ba —, reação — e usina —, 

Termopar. [De term/o)- + par] S. m. Fis. Sistema 
constituido por um par de soldas de dois metais 
diferentes, e no qual se forma uma força eletro- 
motriz quando as duas soldas estão em temperaturas 
diferentes; termoelemento. 

Termopenetração. [De term(o)- + penetração.) S. f. 
Med. Diatermia médica Ig. v.). 

Termopilha. [De term(0)- + pilha] S. f. Fts. Conjunto 
de termopares dispostos em série, e que é capaz de 
fornecer correntes relativamente grandes. 

Termoplástico. [De term(o) + plástico.) Adj. e s. m. 
Quim. Diz-se da, ou qualidade de macropolimeros 

ue amolecem ao serem aquecidos e tornam-se 
uros ao serem resfriados. ~ V. clichê —. 

Termoplegia. [De term(0)- + -pleg- + -ia.] S. f. Patol. 
V. intermação. 

Termoplégico. Adj. Relativo à termoplegia. 

Termoquimica. [De termo(dinâmica) + química.)-S. f. 
Parte da termodinâmica que trata das quantidades 
de calor postas em jogo nas reações quimicas. 

Termoquimico. Adj. Relativo à termoquimica. ~ V. 
caloria —a. 

Termos (ê). ÍPl. de termo (8).] S. m. pi. 1. Modos; 
procedimentos; ações. 2. Relações. 3. Arquejos de 
agonia, estertores, vascas. (Cf. termos, pl. do s. m. 
termo, e Termos, pl. do antr. Termo.) ~ V. termo (ê). 

Termosfera. [De term/0)- + -sfera.) S. f. Geofts. Cama- 
da atmosférica situada entre 80 e 400 km de altitude. 

Termossifão. [De term(o)- + sifão.] S. m. Aparelho de 
aquecimento por circulação de água quente. 

Termostato. [De term(o- + stato] S. m. Fis. 
Dispositivo destinado a manter constante a tempera- 
tura dum sistema. [Var. pros. (p. us.): termóstato.] 

Termóstato. S. m. Fís. P. us. Termostato. 

Termostável. Adj. 2 g. Quím. V. termestável. 

Ternado. [De terno! + -ado!] Adj. Morfol. Veg. 
Composto de três partes: folha ternada . 

Ternário. [Do lat. ternariu.] Adj. 1. Constituído de três. 
2. Diz-se do compasso musical que se divide em três 
tempos iguais. ~ V. construção —a, forma —a e opera- 
ção —a. 

Terneirada. [Do esp. amer. ternerada] S. f. Bras., S. 
Bando de terneiros ou bezerros; terneiragem. 

Terneiragem. [Do esp. plat. terneraje) S. f. Bras., S. 
Terneirada. 

Terneiro. [De terno? + -eiro, ou f. metatética de 
tenreiro.] S. m. 1. Bras., PE. Feto do gado vacum. 2. 
Bras., RS. A cria da vaca até um ano de idade; 
bezerro. 

Terneirona. [Aum. de terneira, fem de terneiro.] S. f. 
Bras, Terneira gorda e taluda. 

Terninho. (Dim. de terno!.] S. m. Bras. Terno! (5). 

Terno'. [Do lat. terni, “de três em três”, numa f. do 
sing.) S. m. 1. Grupo de três coisas ou pessoas; trio, 
trindade. 2. Dado ou carta de jogar com três marcas. 
3. Rancho (1) constituido de pessoas burguesas, que 
só cantavam às portas das casas conhecidas, onde 
eram recebidas pelos amigos. [Nesta acepç., cf. 
rancho (7).] 4. Bras. Vestuário masculino, composto 
de paletó, calças e, às vezes, colete, da mesma fazen- 
da e cor. (Sin, (N.E.): uniforme = (pop.) liforme.] 5. 
Bras. P. ext. Traje esporte feminino, composto de 
calça e casaco, em geral da mesma fazenda e cor; ter- 
ninho. 6. Bras. Grupo de três aves domésticas — um 
macho e duas fêmeas. 7. Terno de grupo. 8. Bras., S. 
O conjunto das parelhas dos bois de uma carreta, 9. 
Bras., S. SPO de três peões que, nos rodeios ou 
mangueiras, faz o serviço de marcação. 10. Bras., 
MG. Grupo de pessoas. 4 Terno de grupo. Bras. No 
jogo do bicho, aposta em três grupos [v. grupo (8)] 
diferentes, os quais devem constar na relação dos 
sete prêmios sorteados. [Tb. se diz simplesmente ter- 
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no.) Terno de música. V. terno de zabumba. Terno de 
zabumba, Bras., N.E. Folcl. Conjunto instrumental de 
percussão e de sopro (dois pifaros, uma caixa = um 
zabumba) que anima os bailes populares e acom- 
panha as danças dramáticas. [Sin.: banda cabaça! ou 
simplesmente cabaça! (N.E.), banda de couro (N.E.), 
terno de música e esquenta-mulher (AL).) 

Terno’. [Do lät. teneru, ‘tenro, mole'.] Adj. 1. Meigo, 
afetuoso. 2. Brando, suave: “Uns como que suspiros 
/ De amor, uns ternos ais” (Machado de Assis, 
Poesias Completas, p. 49). 3. Que inspira dó, compai- 
xão: ternas queixas. 

Ternura. S. f. 1. Qualidade de terno. 2. Meiguice, 
carinho. 3. Afeto brando ou sem grandes transportes: 
“Fascinado estava o Miguel, mas não pela imagem 
que lhe descrevia Inhá, senão pelo original que tinha 
diante de si, e o embebia na meiguice de seu olhar, e 
na ternura de seu carinho.” (José de Alencar, 
Til, p. 29.) 

Terófito. [Do gr. théros, ‘verão’, ‘colheita’, + -fito.] S. 
m. Ecol. Veg. Designação comum às plantas anuais, 
no sistema de Raunkiaer referente às formas de vida. 

Terósporo. [Do gr. théros, ‘verão’, colheita”, + -sporo.] 
S. m. Micol. Esporo que germina imediatamente e, se 
isto não se der, tem vida curta. 

Tero-tero. (Do tupi tero'tero; voc. onom.) §. m. Bras. 
V. quero-quero. [Pl.: tero-teros.] 

Terpeno. [Do al. Terpentin, ‘terebintina’, pelo fr. 
terpêne.] S. m. Quim. Classe de hidrocarbonetos não 
saturados encontrada nas resinas e óleos essenciais. 
[Fórm.: CioHi6.) 

Terpina. (Do al. Terp(entin), ‘terebintina’, + -inal.] S. 
f. Substância orgânica, de fórmula CiH>0», 
existente em duas formas isômeras: cis e trans. 

Terra. (Do lat. terra.) S. f. 1. Astr. O terceiro planeta 
do sistema solar, pela ordem de afastamento do Sol, 
com um diâmetro equatorial de 12 756,8 quilômetros 
e um diâmetro polar de 12 713,8 quilômetros, e cujo 
movimento de rotação se efetua em 23 horas, 56 
minutos e 4 segundos, enquanto o movimento de 
translação, em torno do Sol, se realiza em 365,3 dias. 
Apresenta-se envolto numa massa gasosa — a atmos- 
fera. 2. Solo sobre o qual se anda. 3. A parte branda 
do solo. 4. A parte sólida da superficie do globo. 5. 
Poeira, pó: Entrou-me terra nos olhos. 6. Lugar de 
origem; pátria, torrão, gleba: “Vi terras da minha 
terra.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, 
p. 173); Somos da mesma terra. 7. Localidade; 
lugar; povoação: Anda de terra em terra por 
esse Brasil afora; “Vi terras da minha terra.” (Id., 
ib., p. 173), 8. Lugar, local: Pelos seus hábitos se vê 
que não é da terra. 9. Habitantes de determinado 
lugar: 4 terra em peso foi saudar o herói. 10. 
Propriedade rústica, em geral de tamanho considerá- 
vel: Sua terra confina com as minhas; Só emprega 
dinheiro em terra, [Us. tb. no pl.) 11. Espaço não 
construido de uma propriedade; terreno: 4 casa é 
boa, mas tem pouca terra . 12. Região, território. 
13. Argila própria para escultura. 14. Vida temporal. 
15. Constr. Solo ou mistura de solos que às vezes 
contém fragmentos de rochas. 16. Eletr. O fio neutro 
de uma instalação elétrica. 17. Qualquer dispositivo 
que funcione como esse fio. € Terra apurada. Bras., 
SP. Designação comum a certas terras roxas muito 
férteis; apurada. Terra a terra. 1. Junto da costa; cos- 
teando. 2. Fig. Sem elevação ou grandeza; rasteira- 
mente. [F. paral.: terra terra. Cf. terra-a-terra.] Terra 
caida. Bras. Desmoronamento dos barrancos de 
terras marginais do rio Amazonas, produzido pelas 
enchentes. [Antôn.: terra crescida.) Terra crescida. 
Terra acrescida pela formação de bancos e praias, 
que, dilatando-se, originam ilhas e restingas. [Antôn.: 
terra caída.) Terra da Promissão. A terra de Canaã, 
prometida por Deus a Abraão e à sua descendência, 
Terra de infusórios. Tripole. Terra de ninguém. Espa- 
ço entre duas trincheiras inimigas, não dominado por 
nenhuma delas. Terra de planta. Bras. Terreno 
próprio para a agricultura, e a ela destinado. Terra 
de Siena. Argila que contém óxido e hidróxido de 
ferro em quantidade, e que pode apresentar todos os 
matizes entre o amarelo e o vermelho, Terra dos 
Marechais. Bras. Epiteto do Estado de Alagoas. [Sin. 
(joc.): terra do sururu.) Terra do sururu. Bras. Joc. O 
Estado de Alagoas; Terra dos Marechais: “Maceió 
daquele tempo ainda não possuia edificios altos, o 
‘Bela Vista” era um grande e belo prédio a encher de 
orgulho a província como o mais bonito... da 
terra do sururu.” (Carlos de Gusmão, Boca 
da Grota, p. 392.) Terra favada. Bras., PI. Terra fofa, 
frouxa. Terra firme. 1. A parte sólida do globo. 2. 
Bras., Amaz. Porção alta do terreno, aonde não che- 
gam as inundações. Terra fresca. Bras., N.E. Terreno 
molhado, úmido, comumente situado à margem dos 
rios e dos açudes. Terra preta. Bras. 1, Terreno onde 
se acham fragmentos de cerâmica indigena, e onde 
deve ter existido um aldeamento silvicola. 2. V. terra 
vegetal. Terra refratária. Argila que resiste ao fogo e 
só funde a temperaturas elevadissimas. Terra roxa. 
Bras., SP e outros estados. Terreno vermelho-escuro, 
originado pela decomposição de lençóis de rochas 
efusivas basálticas e famoso por sua fertilidade. 
Terra safada. Bras., S. Terreno improdutivo, esgota- 
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do. Terra Santa. A Palestina. Terras devolutas. Jur. 
Aquelas que, não sendo próprias nem aplicadas ao 
uso público, não se incorporaram no dominio priva- 
do. Terra terra. V. terra a terra. Terra vegetal. Bras. A 
que possui grande quantidade de matéria orgânica 
vegetal decomposta; terra preta, humo, terriço. 
Cheio de terra. V. cheio de luxo. Descer à terra. V. 
morer (1). Largar terra para favas. Pop. V. fugir (1 e 


aterr(a)-. [Do lat. terra, ae.] El. comp. = ‘Terra’, 
“terra”: terráqueo; terrenho. [Equiv.: terri-: terrfvomo.) 

Terra-a-terra. [De terra + a° + terra.) Adj. 2 g. e 2 n. 
Sem elevação nem largueza de idéias; trivial, ras- 
teiro: vocabulário terra-a-terra . [Cf. terra m 
terra.) 

Terraço. [Do fr. terrasse.) S. m. 1. Balcão descoberto e 
amplo; varanda. 2. Cobertura plana dum edifício, fei- 
ta de pedra, de argamassa ou de outro material. (Sin. 
bras. (p. us.): eirado, terreiro, terrado.) 3. Espaço des- 
coberto sobre um edifício ou ao nivel de um andar 
dele. [Sin. bras. (p. us.): eirado.)] 4. Plataforma ou 
superficie de terra com nivel elevado e lados inclina- 
dos. 5. Patamar construido em terreno inclinado 
para proteger o solo da ação das águas pluviais ou 
aumentar sua capacidade de absorção. 6. Geol. 
Superfície plana ou levemente inclinada, em geral 
com frente escarpada, que margeia um rio, um lago 
ou o mar, e atesta, por meio de testemunhos geológi- 
cos e geomorfológicos, as variações do nível das 
águas fluviais, lacustres e maritimas através dos tem- 
pos. 7. Ocean. Geol. Trecho plano, normalmente 
imerso, da praia, entre a arrebentação e a zona seca. 

Terracota. [Do it. terracotta.) S. f. 1. Argila modelada 
e cozida em forno, 2. Objeto assim obtido: “Os 
anjos-músicos das terracotas de Andrea della 
Robbia empunham instrumentos cujos nomes 
lembram flores: violas, violetas.:.” (Agripino Grieco, 
São Francisco de Assis e a Poesia Cristã, p. 9.) 

Terrado. [De terra + -ado!.] S. m. P. us. V. terraço (2). 

Terral. [Do lat. terrale.) Adj. 2 g. 1. Relativo à terra; 
terrestre. 2. Diz-se do vento que sopra da terra para 
o mar. e S. m. 3. Vento que sopra da terra para o 
mar ou para um rio; brisa terrestre. [Sin. (bras., SP, 
nesta acepç.): terralão.) 

a [De terral + -ão°.} S. m. Bras., SP. V. terral 
(3). 

Terramoto. S. m. Var. de terremoto: “Ao terceiro 
dobre o castelo tremeu e vacilou nos alicerces, como 
seum terramoto o abalasse.” (Rebelo da Silva, 
Contos e Lendas, pp. 41-42.) 

Terra-nova. S. m. Cão originário da ilha Terra Nova 
(América do Norte), de grande porte, pêlo comprido 
e sedoso, e pés espalmados, o que lhe permite nadar 
muito facilmente. [PI.: terras-novas e terra-novas.] 

Terrantês. [De um *terrante (terra + -nte) + -ês.] Adj. 
1. Natural de uma terra ou povoação. [Flex.: terran- 
tesa (ê), terranteses (ê), terrantesas (8).] e S. m. 2. 
Espécie de uva branca. [Pl.: terranteses (8).) 

Terrão. S. m. Ant. Torrão Íq. v.l. 

Terraplenagem. [De terraplenar + -agem?) S. f. 
Conjunto de operações de escavação, transporte, 
depósito e compactação de terras, necessárias à 
realização de uma obra; movimento de terra. € 
Terraplenagem compensada. Terraplenagem na qual 
os volumes de corte e de aterro se equivalem, tor- 
nando mínimos os volumes de bota-fora e de 
empréstimo. Terraplenagem manual. A que é execu- 
tada com ferramentas comuns (pás, enxadas, picare- 
tas) e veículos de tração animal. Terraplenagem 
mecanizada. A que é executada com máquinas e vei- 
culos especializados. i 

Terraplenar. [De terrapleno + -ar2.] V. t. d. Executar a 
terraplenagem de; aterraplanar. 

Terrapleno. {Do it. terrapieno.) S. m. 1. Terreno 
resultante da terraplenagem; repleno, aterrado. 2. 
Terreno aplainado; repleno. 

Terráqueo. [De terr/a)- + -aqufil + -eo.] Adj. 1. V. 
terrestre (1). @ S. m. 2. Os habitantes da Terra (por 
oposição aos supostos habitantes de outros planetas). 
[Cf. terrícola.) 

Terra-riquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Terra Rica (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Terra Rica. [PI.: terra-riquenses.) 

Terra-roxense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Terra Roxa (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Terra Roxa. [PI.: terra-roxenses.) 

Terras-raras. S. f. pl. Quím. Grupo que compreende os 
seguintes elementos, de comportamento e proprieda- 
des muitos parecidos: cério, disprósio, érbio, euró- 
pio, gadolinio, hólmio, itérbio, lantânio, lutécio, 
neodimio, praseodímio, promécio, samário, térbio e 
túlio; lantanídios. 

Terratenente. [De terra). + lat. tenente, ‘que tem 
segura, ocupada'.] S. 2 g. 1. Proprietário de terra. 2. 
P. ext. Pessoa que manda, que tem prestigio, influên- 
cia, numa localidade. 

Terreal. Adj. 2 g. 1. V. terrestre (1). 2. V. mundano (1): 
prazeres terreais. 

Terreiro. [Do lat. terrariu, ou de terra + -eiro.) Adj. 1. 
V. terrestre (1). 2. Térreo (2): “Larga e baixa, a casa 
terreira acaçapava-se entre o arvoredo do quin- 
tal que a beirava de um e outro lado” (José de Alen- 
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car, Guerra dos Mascates, p. 38). e S. m. 3. Espaço de 
terra plano E largo. 4. Largo, praça. 5. Terraço (2). 6. 
Largo ao ar livre onde há folguedos e cantos ao 
desafio. 7. Bras. Local onde se realizam celebrações 
do culto fetichista afro-brasileiro: macumbas, can- 
domblés, etc. 

Terremoto, [Do lat. terrae motu, ‘movimento da terra”, 
pelo it. terremoto.) S. m. Geofis. Y. sismo. [Var.: terra- 
moto.]. 

Terrenal, [De terreno + -al.] Adj. 2 g. V. terrestre (1). 

Terrenho. Adj. 1. V. terrestre (1). 2. V. mundano (1). 

Terreno. [Do lat. rerrenu.) Adj. 1. V. terrestre (1). 2. V. 
mundano (1). e S. m. 3. Terra (11). 4. Porção de terra 
cultivável; campo. 8. Ramo de atividade; setor: Mate- 
mática é o seu terreno . 6. Tema, assunto. ® 
Terreno aluviano. Terreno formado por aluvião. 
Terreno concertado. Bras., MG. Terreno levemente 
ondulado ou pouco acidentado. Terreno de marinha. 
Bras. Jur. O que está situado na costa maritima, con- 
tinental ou insular, e nas margens dos rios e lagoas, 
em uma profundidade de 33 m para a parte da terra, 
medidos horizontalmente desde a posição da linha 
da preamar média de 1831 m até onde se faça sentir a 
influência das marés. Terreno geológico. Porção da 
crosta terrestre que, sob o aspecto cronológico, pSr 
tence a uma determinada idade, época, periodo E 
era, e, do ponto de vista estratigráfico, faz parte dum 
determinado andar, série, sistema e grupo. Terreno 
marginal. Bras. Jur. O que é banhado pelas correntes 
navegáveis, fora do alcance das marés, e vai até à 
distância de 15 m para a parte da terra, medidos 
horizontalmente a começar da linha média das 
enchentes ordinárias. Terreno mastozoótico. Terreno 
que contém restos fósseis de mamiferos. Terreno per- 
meável. Terreno que se deixa facilmente atravessar 
pela água. Terreno undante, Bras., S. Terra acidenta- 
da, cheia de altos e baixos, ondeante. Despachar 
terreno. Bras., RS. Pop. Andar (o cavalo) com muita 
velocidade. Ganhar terreno. 1. Conquistar vantagens 
numa empresa, negócio, etc. 2. Propagar-se, 
espalhar-se, difundir-se: Dia a dia suas idéias 
ganham terreno . Perder terreno. 1. Ver 
reduzirem-se as vantagens, os privilégios, num 
empreendimento, negócio. etc. 2. Diminuir em 
influência ou prestígio. 

Terrento. Adj. Terroso. 

Térreo. [Do lat. terreu.) Adj. 1. V. terrestre (1). 2. Que 
fica ao rés-do-chão; terreiro: “Nesse tempo mora- 
vam no Caminho Grande, numa casinha térrea” 
(Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 14); “Desci ao andar 
térreo da casa” (Id., Pegadas, p. 128). ~ V. pavi- 
mento —. e S. m. 3. O andar térreo (2): Mora no 
térreo. 

Terrestre. [Do lat. terrestre.) Adj. 2 g. 1. Pertencente 
ou relativo à, ou próprio da Terra; terreno, terrenal, 
terrenho, terreal, terreiro, térreo, terráqueo. 2. Pro- 
veniente da terra, ou que nasce nela. 3. V. mundano 
(1). ~ V. brisa —, campo magnético —, física —, guia- 
mento de referência —, indutor —, latitude —, luz —, 
manetismo —, maré —, órbita — e pólo magnético —. 

Terréu. [De terra.) S. m. Baldio (3). 

aterri-. Equiv. de terr(a)-. 

Terribilidade. S. f. RS ou caráter de terrivel. 

Terribilissimo. [Do lat, terribilissimu.] Adj. Superl. abs. 
“sint. de terrível; “Em negras nuanças lúgubres e azia- 
gas,/Vejo terribilissimas adagas / Atraves- 
sando os ares bruscamente,” (Augusto dos Anjos, 
Eu, p. 103.) 

Terriço. [De terr/a)- + -iço.] S. m. 1. Adubo formado 
de substâncias animais ou vegetais em decomposição 
e misturadas com a terra sobre a qual se decompu- 
sera. 2. V, terra vegetal. 

Terricola. [Do lat. terricola.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou 
st ou animal que habita na terra. [Cf. terráqueo 

Terrificante. [Do lat. terrificante.) Adj. 2 g. Que 
terrifica; terrífico, terrivel, 

Terrificar. (Do lat. terrificare.) V. t. d. Causar terror a; 
assustar; apavorar, aterrorizar, terrorizar, terrorar. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: terrifico, etc. 
Cf. terrífico.] 

Terrífico. [Do lat. terrificu.] Adj. V. terrificante. (Cf. 
terrifico, do v. terrificar.] 

Terrigeno. [Do lat. terrigenu.] Adj. Produzido ou 
gerado na terra. ~ V. depósito — e sedimento —. 

Terrina, [Do fr. terrine.] S. f 1. Vaso de louça ou 
«metal, ordinariamente com tampa, no qual se leva à 
mesa a sopa ou o caldo. 2. Cul. Espécie de patê, em 
geral de fabricação caseira m altamente apurada, em 
cuja textura aparecem pedacinhos dos ingredientes 
usados em sua preparação; patê. 

Terrinha, [Dim. de terra.) El. s. f. us. na loc. a santa 
terrinha. 4 A santa terrinha. Joc. Expressão com que 
se referem a Portugal os portugueses, m também os 
brasileiros. 

Terriola. (De terri- + -ola,] S. f. Pequena povoação; 
lugarejo, aldeola, 

Terrissono, (Do lat, terrisonu.] Adj. Que aterra pelo 
som ou pelo estrondo. 

Territorial. (Do lat. territoriale.) Adj. 2 g. Relativo a 
território. ~ V. atmosfera — m mar —. 

Territorialidade. [De territorial + -i- + -dade.) S. f. 1. 
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Condição do que faz parte do território de um Esta- 
do. 2. Limitação da força imperativa das leis ao terri- 
tório do Estado que as promulga. 

Território. [Do lat. territoriu] S. m. 1. Extensão 
considerável de terra; torrão. 2. A área dum pais, 
provincia, cidade, etc. 3. No Brasil = nos E.U.A., 
região que não constitui Estado = é administrada 
pela União. 4. Jur. Base geográfica do Estado, sobre 
a qual exerce ele a sua soberania, e que abrange o 
solo, rios, lagos, mares interiores, águas adjacentes, 
goltos, baias e portos. 5. Jur. A parte juridicamente 
atribuída a cada Estado sobre os rios, lagos e mares 
contiguos, = bem assim o espaço aéreo que corres- 
ponde ao território, até a altura determinada pelas 
necessidades da polícia e segurança do pais, 
devendo-se, ainda, considerar como parte do terri- 
tório os navios de guerra, onde quer que se 
encontrem, e os navios mercantes em alto mar ou 
em águas nacionais. 

Terrivel. [Do lat. terribile.] Adj. 2 g. 1. Que infunde ou 
causa terror; terrificante: monstro terrível. 2. 
Que produz resultados funestos. 3. Extraordinário, 
estranho. 4, Muito grande; enorme: terrível má- 
goa. 5. Muito ruim; péssimo; O professor de francês é 
terrivel. [Spell abs. sint.: terribilíssimo.] e S. 
m. 6. Um dos cargos de loja maçônica. 

Terrivomo. [de terri- + -vomo.) Adj. Que expele ou 
lança terra. 

Terroada. [De terrão + -ada'.] S. f. Bras. Var. de 
torroada. 

Terror (ô). [Do lat. terrore.] S. m. 1. Qualidade de 
terrivel, 2. Estado de grande pavor ou apreensão. 3. 
Grande medo ou susto; pavor. 4. Época da Revolu- 
ção Francesa, da queda dos girondinos (31 de maio 
de 1793) até à queda de Robespierre (27 de julho de 
1794). 5. Pessoa ou coisa que espanta, amedronta, 
aterroriza: Aquele delegado éum terror; O latim é 
o terror de muitos estudantes. [PI.: terrores (0). Cf. 
terrores, do v. terrorar.] 4 Terror branco. Os excessos 
perpetrados pelos realistas no S. da França durante 
os primeiros anos da Restauração. 

Terrorar. [De terror + -ar2.] V. t. d. Terrificar. [Pres. 
subj.: terrore, terrores, etc. Cf. terrores (ò), pl. de 
terror) 

Terrorismo. S. m. 1. Modo de coagir, ameaçar ou 
influenciar outras pessoas ou de impor-lhes a vonta- 
de pelo uso sistemático do terror. 2. Forma de ação 
politica que combate o poder estabelecido mediante 
o emprego da violência. 

Terrorista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao, ou que tem o 
caráter de terrorismo: métodos terroristas.2. 
Que é partidário do terrorismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do terrorismo. 4. P, ext. Pessimista. 

Terrorizar. [De terror + -izar.) V. t. d. Aterrorizar. 

Terroso (ô). [Do lat. terrosu.] Adj. 1. Que tem cor, 
aparência, natureza ou mistura de terra; terrulento, 
terrento. 2. Embaciado, baço, terrento. 

Terrulento. (Do lat. terrulentu.] Adj. 1. Terroso (1): 2. 
Baixo, vil. 

Tersinídeo. S. m. 1. Espécime dos tersinideos. ® Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tersinideos. 

Tersinídeos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Tersinidae, caracterizadas por terem o bico 
muito largo, triangular e pontiagudo. Vivem nas 
matas ¢ são frugivoros. 

Terso. [Do lat. tersu.] Adj. 1. Puro, limpo: “Dormimos 
separados, em quartos contiguos, sorvendo inclusive 
com a boca um reconfortante odor de panos ter- 
sos.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 123.) 2. Lustro- 
so, polido: “vimos um dos muitos palácios de Monte- 
zuma, todo de jaspe e mármores terso s” (Gastão 
Cruls, 4 Romances, p. 86). 3. Fig. Correto, verná- 
culo; “O mais, de seu o tinha ele [Bocagel; e com 
que abundância! Estilo ter so, e nobre; linguagem 
pura, e clara; dicção concisa, e ornada; versificação 
deliçiosa, como nenhuma, nem antes, nem depois 
dele, ainda entre nós apareceu” (Antônio Feliciano 
de Castilho, As Metamorfoses, I, p. XXX). [Flex.: ter- 
sa, tersos, tersas. Cf. terço, terças, terça, do v. terçar, e 
terço (è), num., e s. m., pl. terços (ê).] 

Tersol. (De terso + -ol?) S. m. Ant. V. manutérgio. [PL.: 
tersóis. Cf. terçol.) 

»Tertius (térciuç). [Lat] S. m. 1. O 
(candidato). 2. Turfe. Terceira força. 

Tertúlia. [Do esp. tertulia.] S. f. 1. Reunião familiar. 2. 
Agrupamento de amigos. 3. Assembléia literária: “de 
regresso, as reuniões de quinta-feira no habitáculo 
desarrumado dos ficcionistas.... . Naturalmente, nes- 
sas tertúlias, ... os cénsores à Pontmartin e 
Planche eram desancados” (Agripino Grieco, Estran- 
geiros, p. 158). 

Tesão. [Do lat. tensione, 'tensão'.] S. m. 1, Tesura (1). 
2. Força, intensidade. 3. Manifestação de força; 
violência: “Meu bom Critilo, / Não se isentar o Cris- 
to desse imposto / Foi um grande tesão , mas ne- 
cessário, / Por não se abrir a porta a maus exem- 
plos.” (Tomás Antônio Gonzaga, Obras Completas, 
p. 262.) € S. m. e f. 4. Chulo. Estado do pênis em 
ereção. 5. Chulo. Potência sexual. 6. Chulo. Desejo 
carnal; excitação. 7. Bras. Chulo. Individuo que 
inspira desejos carnais; tesudo. 

Tesar. [De teso: (ê) + -ari,] V. t. d 1. Entesar: “A 
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bordo do Lima 1 .... ia uma faina de mil demônios, 
sob a lupa dos marinheiros m o tling-tling sonoro e 
alegre do bolinete, virando e tesando as 
amarras” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 2). 2. Mar. 
G. Bras. Exigir de (um subordinado), com rigor, o 
cumprimento das suas obrigações. [Pres. ind.: teso, 
tesas, tesa, etc. Cf. teso (ê), s. m. =» adj., e as flex. tesa 
(ê), tesas (ê).] 

Tesconjuro. [De te! + esconjuro, 1* pess. do sing. do 
pres. ind, de esconjurar.] Interj. V. tarrenego: “Cruz! 
Tesconjuro ! bradou o moço.” (Visconde de 
Taunay, Inocência, p. 220.) 

Tese. [Do gr. thésis, “ato de pôr”, “proposição”, pelo 
lat. these.) S. f. 1. Proposição que se expõe: para, em 
caso de impugnação, ser defendida. 2. Proposição 
formulada nos estabelecimentos de ensino Superior e 
médio para ser defendida em público. 3. P. ext. Dis- 
cussão da própria tese. 4. A publicação que contém 
uma tese. 5. Filos. O primeiro momento do processo 
dialético. 4 Em tese, De um modo geral. 

ates(e). [Do gr. thésis, eos.) El. comp. = “posição”, 
‘colocação’: epêntese ( < gr. epénthesis), metátese ( < 
gr. metáthesis), homotesia. 

Tesla. [Do antr. Tesla, de Nikola Tesla, fisico e 
inventor iugoslavo, naturalizado norte-americano 
(1857-1943).] S. m. Fís. Unidade de medida de indu- 
ção magnética no. Sistema Internacional, e que é 
igual à indução magnética dum campo magnético 
uniforme e invariável que exerce uma força igual a 
um newton por metro de um condutor retilineo 
imerso no campo, em direção normal a este, = con- 
duzindo uma corrente elétrica invariável de um 
ampère. [Simb.: T .] 

Teso! (ê). [Da loc. monte teso.) S. m. 1. Monte 
alcantilado ou ingreme. 2, Cimo de monte. 3. Morro 
quase a pique. 4. Bras., Amaz. Parte alta do terreno 

ue em uma superficie inundada fica acima do nivel 
dês águas. 5. Bras., RS. Terreno mais alto que fica 
junto à barranca dos rios. [PI.: tesos (8). Cf. teso, do 
v. tesar.) 

Teso’. (ê). [Do lat. tensu.] Adj. 1. Esticado, retesado;, 
tenso: O cabo estava te so. 2. Hirto, ereto, inteiriça- 
do: “Vovô estava deitada, tesa , imóvel, de mãos 
juntas.” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 57.) 
3. Imóvel, fixo. 4. Seguro, firme. 5. Corajoso, audaz: 
homem teso , dado à luta. 6. Forte, rijo: Está idoso, 
porém teso.7. Impetuoso, arrebatado. 8. Ingreme, 
alcantilado. 9. Áspero, rispido. 10. Bras. Pop. V. pron- 
to (10), e S. m. 11. V. pronto (12). [Flex.: tesa (8), 
tesas (ê), tesos (è). Cf. teso, tesas e tesa, do v. tesar.) 

Tesoira. S. f. Tesoura. 

Tesoirada. [De tesoira + -ada'.] S. f. Tesourada. 

Tesoira-de-costas. S. f. Bras. Tesoura-de-costas. [PI.: 
tesoiras-de-costas.) 

Tesoira-de-frente. S. f. Bras. Tesoura-de-frente. [PI.; 
tesoiras-de-frente.] 

Tesoira-do-brejo. S. f. Bras. Tesoura-do-brejo. [PI.: 
tesoiras-do-brejo.] 

Tesoirão. [De tesoira + -ão!.) S. m. Tesourão. 

Tesoirar. (De tesoira + -ar?.] V. t. d. Tesourar. 

Tesoiraria. (De tesoiro + -aria.] S. f. Var. de tesouraria. 

Tesoiras. [PI. de tesoira.) S. f. pl. Tesouras. 

Tesoireiro. (De tesoiro + -eiro.} S. m. Var. de 
tesoureiro. 

Tesoirinha. [Dim. de tesoira.] S. f. Tesourinha.. 

Tesoiro. S. m. Var. de tesouro. q 

Tesoura. [Var. de tesoira < lat, tonsoria (subentende- 
se ferramenta), ‘ferramentas de cortar'.] S. f. 1. 
Instrumento cortante, constituido por duas lâminas 
reunidas por um eixo, sobre o qual se movem, abrin- 
do em cruz. 2; Peça longitudinal, de madeira ou de 
ferro, nos jogos dianteiros dos carros de quatro 
rodas. 3. Cruzamento das rédeas com que os 
cocheiros dirigem uma parelha de tiro. 4, Const. Nav. 
Cada um dos barrotes de madeira presos obliqua- 
mente aos jazentes, para os segurarem na carreira de 
construção. 5. Fig. Pessoa maledicente. 6. Bras. Con- 
junto de peças de madeira ou de ferro, que sustenta 
a cobertura de um edifício; asna: “Vêem-se os tra- 
piches de acesso aos barrações, madeira de lei, 
esteios de acariquara, tesouras de itaúba, soalho 
de acapu” (Raimundo Morais, Na Planície Amazôni- 
ca, p. 57). 7, Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
tiranideos (Muscivora tyrannus (L.)), dé coloração 
geral cinzento-clara, alto da cabeça preto, meio do 
vértice amarelo, asas e uropígio pardo-escuros, cau- 
da preta, e retrizes exteriores marginadas de branco 
na parte basal; piranha. 8. Bras. V. lacrainha. 9. Bras. 
Cap. Golpe desequilibrador em que o capoelrista, 
apoiado com as mãos no chão, procura prender com 
as pernas o pescoço do adversário para derrubá-lo 
violentamente, e S. m. 10. Bras. V. chama-maré. 11. 
Bras. Espécie de crustáceo decápode, braquiúro, da 
família dos ocipodídeos (Ucamaracoani (Letreille)), 
que ocorre das Antilhas até SP, e cuja carapaça tem 
cerca de 2 cm de comprimento. Vive nos mangues, 
~ V. tesouras. 

Tesourada. [Var. de tesoirada.] S. f. 1, Golpe com 
tesoura. 2. Ato de tesourar. 

Tesoura-de-costas. [Var. de tesoira-de-costas.) S. f. Bras. 
Cap. Tesoura executada a partir de um arpão [q. v.). 
(PÍ.: tesouras-de-costas.) 


Tesoura-de-frente 


Tesoura-de-frente. [Var. de tesoira-de-frente.] S. f. Bras. 
Cap. Tesoura executada a partir de uma queda-de- 
quatro [g. v.]. [Pl.: tesouras-de-frente.) i 

Tesoura-do-brejo. [Var. de tesoira-do-brejo.] S. f. Bras. 
Ave passeriforme, da familia dos tiranideos (Guber- 
netes yetapa (Vieil.)), do Brasil central e este- 
meridional, de coloração geral cinzenta, asas e cauda 
pretas, garganta branca com orla castanha, e penas 
externas da cauda muito longas. Vive em lugares des- 
campados, perto de terrenos alagadiços, e alimenta- 
se de insetos. [Pl.: sesouras-do-brejo.) 

Tesoura-do-campo. [Var. de tesoira-do-campo.] S. f. 
Bras., RS. Ave passeriforme, da, familia dos tirani- 
deos (Yetapa risivora (Vieil.)), de MT e RS, = dos pai- 
ses limitrofes. Tem cauda longa, bifurcada, penas 
flexíveis, retrizes externas com 20 cm de comprimen- 
to, coloração geral cinzenta, asas e cauda pretas, 
garganta branca orlada de castanho. Alimenta-se de 
insetos. [Sin.: galito. P1.: tesouras-do:campo.) 

Tesourão. [Var. de tesoirão.] S. m. 1. Encad. Aparelho 
para cortar papelão: mesa de ferro com esquadro, 
calçador e lâmina (faca) presa a um dos lados, com 
cabo que se empunha para fazer o corte. [Sin.: facão, 
cisalha e (lus.) cesária.] 2. Tip. Aparelho que, nas må- 
quinas de fundir material branco, corta os fios e 
entrelinhas nas medidas desejadas, 3. Bras., RJ. V. 
alcatraz’. 4. Bras., RJ. V. gavião-tesoura. 

Tesourar. (Var. de tesoirar.] V. t. d. 1. Cortar com a 
tesoura. 2. Destruir, dilacerar, cortando. 3. Fam. 
Falar mal de. [Sin.: malhar e (bras.) pichar.] 

Tesouraria. [De tesouro + -aria.] S. f. 1. Cargo ou 
repartição do tesoureiro. 2. Casa ou lugar onde se 
guarda e administra o tesouro público. 3. Escritório 
de companhia ou de banco, onde se efetuam transa- 
ções monetárias. [Var.: tesoiraria.) 

Tesouras. [Var. de tesoiras.] S. f. pl. Cineg. Penas da 
ponta da asa, menores que as voadeiras, ~ V. 
tesoura. 

Tesoureiro. .[Do lat. tardio thesaurariu] S. m. 1. 
Guarda de tesouro. 2. Empregado superior da admi- 
nistração do tesouro público. 3. Encarregado da 
tesouraria de um banco, associação, companhia, etc. 
(Var.: tesoireiro.) 

Tesourense. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo 
a Tesouro (MT). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tesouro. ; 

Tesourinha, [Var. de tesoirinha.] S. f. 1. Pequena 
tesoura para unhas. 2. Gavinha, gavião. 3. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos cotingideos (Phibalura 
flavirostris Vieil.), do S.E. do Brasil, de cauda longa e 
bifurcada, com 12 cm de comprimento, coloração 
geral amarelo-negra, dorso amarelo-oliváceo com 


penas marginadas de negro, nuca cinzento-clara, vér- ` 


tice com penas vermelhas, garganta amarelo-vivo, 
peito branco com estrias negras, cauda e asas negras, 
retrizes marginadas de verde, rêmiges secundárias 
esbranquiçadas. Frequenta as matas, emigrando para 
os campos em certo periodo do ano. 4. Bras. V. 
lacrainha. 

Tesouro. [Do gr. thesaurós, atr. do lat. thesauru.] S. m. 
1. Grande porção de dinheiro ou de objetos precio- 
sos. 2. Erário. 3. Lugar de arrecadação de riquezas. 
4. Fig. Ministério da Fazenda. 5. Coleção de escritos 
de bons autores; repositório. 6. Objeto de grande 
estimação. 7, Coisa ou pessoa de muita valia. 8. 
Riqueza. 9. Jur. Depósito antigo de moeda ou de 
coisas preciosas, enterrado ou oculto, e de cujo pos- 
suidor não há memórias. [Var.: tesoiro.) 

Tessálico. [Do gr. thessalikós, pelo lat. thessalicu.] Adj. 
V. tessálio (1). 

Tessálio. [Do gr. thessálios, pelo lat. thessaliu.] Adj. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Tessália (Grécia); 
tessálico, téssalo. e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Tessália; téssalo. 

Téssalo. [Do gr. thessalós, pelo lat. thessalu.] Adj. e s. 
m. V. tessálio. 

Tessalonicense. (Do lat. thessalonicense.] Adj. 2 g. 1. 
De, ou pertencente ou relativo a Tessalonica (Grécia 
antiga). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tessalonica. 

Tessar. (Nome comercial.) S. f. Fot. Tipo de objetiva 
que usa um sistema óptico assimétrico e anastigmáti- 
co de alta correção. 

Tessela. [Do lat. tessella.) S. f. 1. Pedra quadrada com 
que se lajeiam compartimentos de edificio. 2. Cubo 
ou peça de mosaico, 

Tesselário. [Do lat. tesselariu.] S. m. 1. Operário que 
prepara pedras ou tijolos para pavimentos; mosaista. 
2. Fabricante de dados. 

Téssera. [Do lat. tessera.) S. f. 1. Designação comum 
aos objetos que serviam de senha, entre os primitivos 
cristãos. 2. Cubo ou dado marcado nas seis faces. 3. 
Tabuleta quadrada na qual os chefes militares traça- 
vam suas ordens, para um subalterno, o tesserário, 
transmitiilas às tropas. [Cf. tecera (8), do v. tecer.) 

Tesserário. [Do lat. tesserariu.) S. m. Entre os antigos, 
aquele que transmitia aos soldados, por meio de tés- 
sera, as ordens recebidas dos chefes." 

Tessitura. [Do it. tessitura.) S. f. 1. Mús. Conjunto dos 
sons que abrangem uma parte da escala geral e con- 
vêm melhor a uma determinada voz ou a um deter- 
minado instrumento. 2. P. ext. O conjunto das notas 
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mais frequentes numa peça musical, constituindo a 
extensão média em que está ela escrita. 3. Fig. Orga- 
nização; contextura, 

Testa. [Do lat. testa.) S. f 1. Parte do rosto entre os 
olhos E a raiz dos cabelos anteriores da cabeça; fron- 
te. [Aum.: testaça.) 2. Fig. Frente, dianteira: “A 
figura proeminente .... era um cavaleiro de grande 
porte e alta estatura, que então ocupava o centro na 
testa do primeiro grupo.” (José de Alencar, 
Guerra dos Mascates, p. 52.) 3. Marinh. Cada um dos 
lados verticais ou quase verticais duma vela redonda. 
4. Marinh. O lado de uma vela latina quadrangular 
que encosta no mastro. [Cf. esteira” (2), gurutil (2) e 
valuma.) 8. Marinh. Nas redes de pesca, cada um dos 
lados perpendiculares às tralhas. 6. Morfol. Veg. O 
tegumento externo das sementes, que pode ser duro 
ou macio, liso ou dotado de variadas ornamentações. 
[Cf. tegme.] 4 Testa coroada. Monarca, soberano. 
Comer com a testa. Bras., N.E. Ver (o que se deseja) 
sem o poder possuir; ver. Enfeitar a testa de. Bras. 
Gir. Ser infiel a, trair (o marido ou o amante); cor- 
near. Fazer testa a. Resistir, opor-se, a; fazer face a. 

Testaça. [De testa + -aça.) S. f. Testa grande. 

Testáceo. [Do lat. testaceu.] Adj. 1. Que tem concha. 2. 
Vermelho da cor do tijolo. 3. Pertencente ou relativo 
aos testáceos. © S. m. 4, Espécime dos testáceos. 

Testáceos. S. m. pl. Zool. Animais protozoários, 
rizópodes, da ordem Testacea, cujo corpo está situa- 
do dentro de uma carapaça de sílica ou carbonato de 
cálcio, possuindo uma só câmara. São na maioria de 
água doce. 

Testaçudo. [De testaça + -udo.) Adj. e s. m. Testudo. 

Testada. [De testa + -ada!.] S. f. 1. Parte da rua ou da 
estrada que fica à frente de um prédio; testeira: “So- 
zinho, na testada da casa fechada, experimentou 
a princípio certa revolta.” (Xavier Marques, As Vol- 
tas da Estrada, p. 300.) 2. Pancada com a testa, 3. 
Bras. Tolice, asneira. 4. Linha que separa uma 
propriedade particular de logradouro público. * 
yia a testada. Desviar de si certa responsabilida- 

e 

Testa-de-ferro. S. m. Individuo que se apresenta como 
responsável por empreendimento ou atos de outrem. 
[PI.; testas-de-ferro.) 

Testado. [Part. de testar?.] Adj. 1. Que foi submetido a 
teste!. 2. Dado como bom; verificado, examinado. 
Testador (ô). [De testar! + dor.) Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que testa ou faz testamento; testante. 
Testamental. Adj. 2 g. 1. Relativo a testamento. 2. Que 
tem i natureza do testamento. [Sin. ger.: testamen- 
tário. 

Testamentaria. [De testamento + -aria.] S. f. Cargo ou 
função de testamenteiro. [Cf. testamentária, fem. de 
testamentário.) 

Testamentário. [Do lat. testamentariu) Adj. V. 
testamental. ~ V. carta —a, cédula —a, herdeiro — e 
sucessão —a. [Fem. testamentária. Cf. testamentaria.) 

Testamenteiro. (Do lat. testamentariu, que, aliás, quer 
dizer “aquele que redige um testamento”.] S. m. 1. 
Aquele que cumpre ou faz cumprir um testamento. 
2. Individuo a quem o testador encarrega expressa- 
mente de cumprir as disposições de sua última von- 
tade. e Adj. 3. Que anda sempre a fazer testamentos. 

Testamento. [Do lat. testamentu.) S. m. 1. Jur. Ato 
personalissimo, unilateral, gratuito, solene e revogá- 
vel, pelo qual alguém, com observância da lei, dispõe 
de seu patrimônio, total ou parcialmente, para 
depois de sua morte, podendo, ainda nomear tutores 
para seus filhos menores, reconhecer filhos naturais 
e fazer outras declarações de última vontade. 2. Rel. 
Aliança de Deus com os homens, quer feita através 
de Moisés — o Antigo Testamento —, quer através de 
Jesus Cristo — o Novo Testamento, [Os livros sagra- 
dos que se prendem a uma ou outra dessas alianças, 
dividem em duas grandes partes a Bíblia cristã.) 3. 
Bras. Nomeações, concessões, favores feitos nos últi- 
mos dias de um governo. 4 Testamento aberto. V. 
testamento privado. Testamento autêntico. V. testamen- 
to público. Testamento cerrado. V. testamento secreto. 
Testamento conjuntivo. Pacto sucessório entre duas 
pessoas, em geral marido e mulher, no qual fazem 
declarações de última vontade em beneficio recipro- 
co; ou de terceiro, e que é expressamente proibido 
pelo direito brasileiro; testamento de mão comum. 

estamento de mão comum. V. testamento conjuntivo. 
Testamento hológrafo. V. testamento privado. Testa- 
mento maritimo. Bras. Jur. O que em viagens de alto 
mar, nos navios nacionais, de guerra ou mercantes, é 
lavrado pelo comandante ou pelo escrivão de bordo, 
em obediência às declarações do testador, ou sob 
seu ditado, perante duas testemunhas idôneas, que o 
assinarão após o testador. Testamento militar. Bras. 
Jur. O que é feito por militar ou pessoa a serviço do 
exército em campanha, dentro ou fora do pais, ou 
que se acha em praça sitiada, ou de comunicações 
cortadas, em presença de duas testemunhas, ou de 
três se o testador não souber ou não puder assinar, 
caso este em que assinará por ele a terceira. Testa- 
mento místico. V. testamento secreto. Testamento nun- 
cupativo, Jur. Testamento feito de viva voz, proibido 
no direito brasileiro atual, salvo no caso dos militares 
e pessoas a serviço do pais em guerra, durante as 
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operações de campanha, ou quando feridas. Testa- 
mento particular. V. testamento privado. Testamento 
privado. Bras. Jur. O que é escrito e assinado pelo 
testador, e lido perante cinco testemunhas, que o 
assinam imediatamente depois; testamento aberto, 
testamento hológrafo, testamento particular. Tes- 
mento público. Bras. Jur. O que é escrito por oficial 
público em seu livro de notas, por ditado ou delcara- 
ção do testador, perante este e cinco testemunhas 
idôneas; testamento autêntico. Testamente secreto. 
Bras. Jur. O que é escrito em carta sigilada, pelo 
punho do testador ou de alguém a seu rogo, e 
complementado pelo instrumento de aprovação feito 
por oficial público, perante cinco testamunhas idô- 
neas; testamento cerrado, testamento mistico. Man- 
dar em testamento. Legar(2). Novo Testamento. Parte 
da Biblia que reúne os textos cristãos escritos em 
grego durante os séc. I e II de nossa era, e constitui, 
com o Velho Testamento [q. v.], o livro sagrado do 
cirstianismo. Velho Testamento. Parte da Biblia que 
reúne os textos escritos em hebraico = aramaico pelo 
hebreus, = constitui, até hoje, o livro sagrado dos 
israelitas, sendo também, com o Novo Testamento 
lg. v.], o livro sagrado dos cristãos. 

Testamento-de-judas. $. m. Liter. Pop. Bras. 
Composição poética, quase sempre do tipo pé- 
quebrado, e de caráter satírico, com que, na semana 
da Paixão, o cantador ou poeta popular, falando por 
Judas, faz a partilha dos defeitos do apóstolo traidor 
entre as pessoas mais conhecidas na sua comunida- 
de. [Pl.: testamentos-de-judas.] 

Testante. [Do lat. testante.] Adj. 2 g. e s 2 g. Testador. 

Testar’. [Do lat. testare.) V. t. d. e i. 1. Deixar em 
testamento; legar: Testou à mulher todos os seus 
bens. T. d. 2. Deixar por morte; deixar em disposição 
testamentária. 3. Deixar como em testamento; trans- 
mitir, passar, legar: “Nenhum século, depois de rijo 
lidar, se foi envolver no sudário do passado, sem 
testar à história mais um nome, um feito, um 
laurel, uma: glória” (Antero de Quental, Prosas, I, p. 
45). Int. 4. Fazer o seu testamento: Morreu sem tes- 
tar ; “Enquanto durou o inventário, e principal- 
mente a denúncia dada por alguém contra o testa- 
mento, alegando que o Quincas Borba, por:manifes- 
ta demência, não podia testar, o nosso Rubião, 
distraiu-se” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
39). T. i. 4. Dispor (de alguma coisa) em testamento: 
Testou de todos os seus bens. 5. Dar testemunho; 
testemunhar. [Pres. ind.: testo, etc.; pres. subj.: teste, 
testes, teste, testemos, testeis, testem. Cf. testo (È) e tes- 
te, s. m., E têxteis, pl. de têxtil.) 

Testar’. [De teste + -ar?.) V. t. d. 1. Submeter a teste!; 
aplicar testes a: Testaram rigorosamente os can- 
didatos; Precisamos testar a resistência dos atletas. 
2. Submeter a teste ou experiência (máquina, instru- 
mento, material, etc.); fazer funcionar experimental- 
mente; provar, experimentar. (Pres. ind.: testo, etc.; 
pres. subj.: teste, testes, teste, testemos, testeis, testem. 
Cf. testo (ê) e teste, s. m., e têxteis, pl. de têxtil.) 

Testavilhar. V. t. d. Bras., RS. 1. Tropeçar; escorregar: 
“no mover-se enredou as esporas no timãozinho que 
caira, e testavilhou maneado...” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchesços e Lendas do Sul, p. 
144). 2. Vacilar, titubear. 3. Descuidar-se; distrair-se. 

Teste’. [Do ingl. test.) S. m. 1. Exame, verificação ou 
prova para determinar a qualidade, a natureza ou o 
comportamento de alguma coisa, ou de um sistema 
sob certas condições. 2. Método, processo, procedi- 
mento ou meios utilizados para tal exame, verifica- 
ção ou prova. 3. Psicol. Medida ou cálculo de deter- 
minadas caracteristicas afetivas, intelectuais (nível 
mental, aptidões, conhecimentos), sensoriais ou 
motoras de um indivíduo, que permite situá-lo obje- 
tivamente em relação a outros membros do grupo 
social a que ele pertence. 4. Bras. P. ext. Prova, exa- 
me, verificação. l 

Teste’. [Do lat. teste.] S. f. Desus. Testemunha. 

Testectomia. [De test(i)- + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Excisão dos testículos; castração. 

Testectômico. Adj. Relativo à testectomia. 

Teste-diagnóstico. $. m. Proc. Dados. Rotina específica 
projetada para localizar o mau funcionamento do 
computador; diagnóstico. [Pl.: testes-diagnósticos e 
testes-diagnóstico.] 

Testeira. [De testa + -eira.] S. f. 1. Testada (1). 2. 
Parte dianteira; frente. 3. Lenço ou tira de pano que 
se coloca na testa dos recém-nascidos. 4. Pedaço de 
pano branço que assenta na testa das religiosas. 8. A 
parte da cabeçada que cinge a cabeça de cavalga- 
dura; topeteira: “No centro da testeira [da égua 
madrinha] enlaçarotada de fitas multicoloridas, um 
espelho pequenino e oval firmava-se às correias, pre- 
so por anéis de fio de prata.” (Nélson de Faria, Cabe- 
ça-Torta, p. 7.) 6. Cabeceira de caixa ou de mesa. 7. 
V. testico. 8. Tip. Embolo que lança o chumbo em 
fusão no molde da linotipo. 

Testemunha, [Dev. de testemunhar.) S. f. 1, Pessoa 
chamada a assistir a certos atos autênticos ou sole- 
nes. 2. Pessoa que viu ou ouviu alguma coisa, ou que 
é chamada a depor sobre aquilo que viu ou ouviu. 3, 
Coisa que atesta a verdade de algum fato; prova, tes- 
temunho. 4. Bibliogr. Folha ou parte de folha que, 
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geralmente em exemplar de edição de luxo, se evita 
aparar, dobrando-a para dentro, a fim de constituir 
prova do formato do papel. 5. Grav. V. bisel (4). ~ V. 
testemunhas. 4 Testemunha auricular. A que ouviu 
contar o fato; testemunha de ouvido. Testemunha de 
ouvido. Testemunha auricular. Testemunha de vista. A 
que presenciou um fato; testemunha ocular. Teste- 
munha de viveiro. Bras. Gir. for. A que é industriada 
para prestar depoimento falso. Testemunha informan- 
te. A que é autorizada por lei a depor no juízo crimi- 
tal sem prestar compromisso de dizer a verdade. 
Testemunha instrumentária. Aqucia que assiste aos 
atos formalizados num instrumento cuja validade 
depende da presença dela. Testemunha numerária. A 
gue se compromete, no juizo criminal, sob palavra 
e honra, a dizer a verdade do que souber e lhe for 
perguntado. Testemunha ocular. Testemunha de vista. 
Testemunha suspeita. Aquela que, por ser parenta, 
amiga ou inimiga duma a partes, não merece fé em 
uizo, 
estemunha-de-jeová. S. 2 g. Pessoa que segue a seita 
Testemunhas de Jeová [g. v.]. [Pl: testemunhas-de- 
jeová.] 

Testemunhador (ô). Adj. e s. m. Que ou aquele que 
testemunha. 

Testemunhal. 4dj. 2 g. 1. Relativo a testemunha, 2. 
Fornecido ou apresentado Rr testemunha: prova 
testemunhal. @ S. m. 3. Documento com que 
um superior eclesiástico recomenda um súdito para 
que possa ser ordenado por outrem, 

Testemunhar, (Do lat. *testimoniare.) V. t. d. 1. Dar 
testemunho acerca de; declarar ter visto, ouvido ou 
conhecido; testificar; testar: Foi a juízo teste- 
munhar o crime. 2. Confirmar, comprovar, 
demonstrar: A excelência da obra testemunha o 
talento do autor. 3. Ver, presenciar: Teste- 
munheia vitória e posso afirmar que foi honesta. 4. 
Manifestar, expressar, revelar: testemunhar 
alegria; testemunhar pesar. T. d. e i. 5. Confir- 
mar, comprovar, demonstrar. 6. Manifestar, expres- 
sar, revelar: “São Patricio foi um grande santo. .... E 
todos os grandes, como todos os pequenos, sempre 
lhe testemunharam a maior veneração,” 
(Gustavo Barroso, Livro dos Milagres, p. 19.) T. i. 7. 
Dar testemunho; servir de testemunha: teste- 
munhar contra um réu. 8. Dar testemunho acerca 
de algo; confirmá-lo: “Anunciaram que você 
morreu, / Meus olhos, meus ouvidos teste- 
munham ./ A alma profunda, não.” (Manuel 
Bandeira, Estrela du Vida Inteira, p. 191.) 

Testemunhas. [P]. de testemunha.) S. f. pl. 1. Pedras que 
se põem ao lado de um marco. 2. Árvores que se 
acham ao pé de outra que serve de baliza, [Cf. teste- 
munho (4).] ~ V. testemunha. O Testemunhas de Jeo- 
vá. Seita religiosa hostil ao catolicismo romano e ao 
protestantismo, e que surgiu nos E.U.A., em 1872, 
organizada por Charles Taze Russell (1852-1916). 
[Cf. testemunha-de-jeová.) 

Testemunhável. Adj. 2 g. 1. Que testemunha; 
testemunhado. 2. Que confirma, comprova. 3. Que 
merece crédito. 4. Jur. Diz-se da cópia das peças 
dum processo feita a pedido de quem agrava de um 
despacho, não consentindo o juiz que o agravo se 
escreva. ~ V. carta —. 

Testemunho. (Do lat. testimoniu.] S. m. 1, A declaração 
ou alegação duma testemunha em juizo; depoimento: 
“no século seguinte [o XVIII] já nenhuns vestígios 
dele [o castelo de Faria] restavam, segundo o tes- 
temunho de um historiador nosso.” (Alexandre 


Herculano, Lendas e Narrativas, I, p. 218). 2. Prova, - 


testemunha. 3. Indício, vestigio. 4. Geol. Qualquer 
das elevações isoladas que restaram da destruição 
erosiva de uma região. (Cf. testemunhas.) 

atest(i)-. [De testículo.) El. comp. = testículo”: 
testicondo; testecomia. [Equiv.: testo-: testosterona.) 

Testicárdine. Adj. 2 g. e s. m. Articulado (3 m 5). 

Testicárdines. S. m. pl. Zool. Articulados (1). 

Testico. [De testa + -ico?.] S. m. Cada uma das 
cabeceiras da serra; testeira, testo (ê). 

Testicondo. [De resti, f. abrev. de testículo, + lat. 
conditu, ‘guardado, escondido'.] Adj. Diz-se do 
cavalo cujos testículos são recolhidos no ventre. 

Testicular. 4dj. 2 g. Relativo ou pertencente aos 
testículos; testiculoso. 

Testículo. {Do lat. testiculu.] S$. m. Testiculos. 

Testiculo-de-cão. S. m. Variedade de orquidea (Orchis 
mascula). (Pl.: testículos-de-cão.) 

Testículos. [Pl. de testículo.) S. m. pl. A glândula sexual 
masculina. (Tb. us. (menos) no sing.) 

Testiculoso (ô). Adj. 1. Testicular. 2. Bot. Diz-se dos 
órgãos vegetais bilobados. 

Testificação. [Do lat. testificatione.) S. f. Ato ou efeito 
de testificar. 

Testificador (ô). [Do lat. testificatores.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que testifica; testificante. 

Testificante. (Do lat. zestificante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Testificador. 

Testificar. {Do lat. *testificare, por testificari.] V. t. d. 1. 
Testemunhar (1). 2. Afirmar, assegurar. 3. Compro- 
var, atestar: “A eleição de Feijó para regente único 
ainda testifica a vitória dos moderados.” 
(Paulo Mercadante, A Consciência Conservadora no 
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Brasil, p. 121.) 4. Afirmar, declarar, assegurar. [Con- 
juga-se como trancar.) 

Testilha. [De testa + -ilha.) S. f. 1. Briga, luta. 2. 
Debate, disputa, discussão: “Não lhe impediu .... a 
incursão pelos dominios da doutrina que no ano ime- 
diato volvesse às testilhas wm bulhas do Porto.” 
(Costa Rego, Águas Passadas, p. 143.) 

Testilhar. [De testilha + -ar2.) V. int. e t. i. 1. Brigar, 
lutar. 2. Discutir, debater, altercar. 

"estilho. [De testa + -ilho.] S. m. 1, Testeira de caixa. 
3. Cada uma das duas faces laterais e internas da 
chaminé, da verga para cima. 

Testo’. [De testa] Adj. Fam. 1. Enérgico, firme, 
resoluto. 2. Que não admite brincadeiras; sério. [PI.: 
testos. Cf, testo (8), s. m., pl. testos (ê), m texto, s. m., 

l. textos.) 

esto, [De testo (8).) S. m. Bras., CE. Pop. Murto, 
soco. [PI.: testos. Cf. testo (ê), s. m., pl. testos (ê), e 
texto, s. m., pl. textos.) 

atesto-. Equiv. de test(i)-. 

Testo (ê). [Do lat. testu.} S. m. 1. Tampa de barro ou 
de ferro, para vasilhas: “como a panela levantasse 
fervura, a Rita ergueu-se maquinalmente, foi arredar 
o testo , espumou a panela e voltou para a 
cadeira.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 
250). 2. V. testico. 3. A testa do boi. 4. Bras. Camada 
de fuligem, endurecida, do fundo das panelas. 5. 
Camada de barro destinada a filtrar a água dos pães 
de açúcar. ~ V. testos (ê). [PI.: testos (ê). Cf. testo, do 
v. testar m s. m., pl. testos, e texto, s. m., pl. textos.) 

Testos (ê). IPI. de testo.) S. m. pl. 1. Os lados 
horizontais da serra braçal. 2. Pop. Cabeca: mioleira. 
~ V, testo (8). 

Testosterona. [Do ingl. testosterone] S. f. Quim. 
Hormônio masculino, cristalino, acicular. [Fórm.: 
C,5H,30,.] 

Testudineo. [Do lat. testudine, “tartaruga”, + -eo.) S. m. 
e adj. Quelônio. 

Testudineos. [P]. de testudíneo.] S. m. pl. Zool. 
Quelônios. 

Testudo. Adj. 1. Que tem grande testa ou cabeça; 
testaçudo. 2, Fig. Teimoso, obstinado, cabeçudo, tes- 
taçudo. e S. m. 3. Bras. V. peixe-galo. 

Tesudo. Adj. e s. m. Bras. Chulo. Que, ou aquele que 
tem ou sente muito tesão. 

Tesura. S. f. 1. Qualidade ou estado de teso. 2. 
Vaidade, orgulho. 

Teta. [Do gr. thêta, pelo lat. theta.) S. m. Nome da 
oitava letra do alfabeto grego. (PI.: tetas. Cf. teta (ê), 
s. f., pl. tetas (ê), e tetas (ê), s. m. 2 n.) 

Teta (ê). S. f. 1. Glândula mamária; poma, mama: “as 
peixeiras, quase todas negras, .... rebolando os gros- 
sos quadris trêmulos = as tetas opulentas.” (Alui- 
sio Azevedo, O Mulato, p. 10). 2. Úbere, ubre: “Ele 
mesmo ordenhava as vacas de uma a uma. E o con- 
tato daquelas tetas pejadas dava-lhe uma alegria 
tão grande que mais parecia um pecado.” (João Cli- 
maco Bezerra, O Semeador de Ausências, p. 121.) 3. 
Fig. Manancial, fonte. [PL.: tetas (ê). Cf. teta, s. m., 
pl. tetas.) 

Tetania. [De tétano + -ia.] S. f. Patol. Estado mórbido 
caracterizado por acessos de contratura dolorosa, 
principalmente das extremidades, e, não raro, por 
acessos de sufocação, originados de espasmo da glo- 


te. 

Tetânico, [Do gr. tetanikós, pelo lat. tetanicu.] Adj. Da 
natureza do tétano. [Cf. titânico.] 

Tetaniforme. {De tétano + -i- + forme] Adj. 2 g. 
Semelhante ao tétano. 

Tetanização. S. f. Ato ou efeito de tetanizar. 

Tetanizante. Adj. 2 g. Que tetaniza. 

Tetanizar. V. t. d. Tornar tetânico. 

Tétano. [Do gr. tetanós, ‘rigidez espasmódica dos 
membros, tétano”, pelo lat. tetanu.] S. m. Patol. 
Doença infecciosa, comum ao ser humano e aos ani- 
mais, causada pelo bacilo de Nicolaier ou Clostri- 
dium tetani (o qual entra no organismo por solução 
de continuidade da pele ou da mucosa), e que se 
caracteriza pela rigidez convulsiva dos músculos, 
particularmente os da mastigação; tonismo. 4 Téta- 
no do recém-nascido. Pal. Tétano resultante de 
infecção da ferida umbilical; mal-de-sete-dias. Téta- 
no fisiológico. Estado do músculo ao sofrer contra- 
ções repetidas, como, p. ex., quando é estimulado 
por uma série de correntes de indução. 

Tetas (ê). [Pl.: de teta (8).] S. m. 2 n. Chulo. Maricas, 
maricão, [Cf. tetas, pl. de teta.) 

+Tête-à-tête (tètatèt). [Fr.] S. m. Palestra particular 
entre duas pessoas. 

Tetéia. S. f. 1. Dixe de criança. 2. Enfeite, berloque: 
“um anel com pedra, um broche de libra e talvez 
outras miudezas, tetéias e argolas.” (Raquel de 
Queirós, 4 Donzela e a Moura-Torta, p. 47). 3. Bras. 
Pessoa ou coisa muito graciosa. 

Tetegiiera. [Do tupi tetekwera, 'o que foi corpo; 
cadáver; solidificado, endurecido.) S. f. Bras., SP. 
Designação comum a certas depressões que foram 
leito do rio Paraiba do Sul e ora se encontram cober- 
tas de vegetação. 

Tetérrimo. [Do lat, teterrimu.] Adj. Superi. abs. sint. de 
tetro. 

Teteté. [Voc. onom.) Adj. 2 g. 1. Bras. Reincidente. e 


Tétrada 


Adv. 2. Bras. A miúdo, amiúde, frequentemente. 
Tetéu. [Voc. onom.] S. m, Bras. V. quero-quero. 
Tetéu-de-savana. S. m. Bras., AM. Téu-teu-da-savana. 

[PL.: teréus-de-savana.) 

Tético. [Do gr. rhetikós, “próprio para colocar”; 
‘próprio para estabelecer, criar”, “positivo”.] Adj. 
Mús. Diz-se do ritmo musical que tem início no 
começo do compasso, i. e., no tempo forte. 

a-tético. [Do gr. thetikós, é, ón.) El. comp. = proprio 

ara colocar": homotético, protético ( < gr. protheti- 
ós]. 

Tetigonióideo. 5. m. 1. Espécime dos tetigonióideos; 
locustódeo, ensifero, fasgonuróide. e Adj. 
Pertencente ou relativo aos tetigonióideos. 

Tetigonióideos. S. m. pl. Zool. Insetos da ordem dos 
ortópteros, subordem Tettigoniodea, com antenas 
geralmente mais longas que o corpo, multissegmen- 
tadas. Têm em geral 12 segmentos, e, quando têm 
menos, as pernas anteriores são do tipo fosorrial, O 
ovopositor é mais ou menos conspícuo, em forma de 
sabre reto ou encurvado ou estiliforme. São as 
esperanças e as paquinhas. [Sin.: ensiferos, fasgo- 
nuróides, locustódeos.] 

Tetim. S. m. Espécie de betume feito de pó de tijolo, 
cal e azeite. 

Tetipoteira. S. f. Bras. Planta da familia das vitáceas 
(Vitis arbustiva). 

Teto'. [Var. de tecto do lat. tectu.) S. m. 1. A-face 
superior interna duma casa ou dum aposento. 2. P. 
ext. Telhado (1): A cabana tinha o teto de palha. 3. 
P. ext, Habitação, abrigo: “Ele viu, ele viu, num 
sonho lacrimante, / A sua infância, o lar, o teto de 
seus pais” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
339). 4, A altura máxima em que um avião pode voar 
com segurança, observadas as condições meteoroló- 
gicas, de visibilidade, etc. 5. Fig. O limite máximo; o 
máximo: Qual o seu teto para o preço do apartamen- 
to?; O banco empresta até o teto de Cr$ 2 mil. (PL: 
tetos. Cf. teto (ê), s. m., E pl. tetos (8).] 

Teto’. S. m. Uma das línguas faladas em Timor. [Cf. 
teto (ê), s. m.] 

Teto (ê). [De teta (8).) S. m. Bras., S., e prov. lus. O 
bico da teta da vaca e doutros animais. [P1.: tetos (8). 
Cf. teto, s. m., e pl..tetos.] 

Tetônica. S. f. Var. de tectônica. 

Tetônico. Adj. Var. de tectônico. 

atetr(a)-, [Do gr. tetra] El. comp. = 
tetracampeão; tetravô. 

Tetrabrânquio [De tetr/a)- + -brânguio.] S. m. 1. 
Espécime dos tetrabrânquios. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos tetrabrânquios, 

Tetrabrânquios. S. m. pl. Zool. Animais moluscos, 
cefalópodes, da ordem Tetrabranchia, de concha 
externa, multilocular e sifunculada, dois pares de 
brânquias m nefrídios, sem bolsa de tinta, tentáculos 
numerosos, desprovidos de ventosas. São os náutilos. 

Tetracampeão. [De tetra). + campeão.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou individuo ou clube esportivo que 
alcançou o tetracampeonato. [Fem.: tetracamped.) 

Tetracampeonato. [De tetra). + campeonato.) S. m. 
Campeonato alcançado pela quarta vez. 

Tetracárpico. [De tetr(a)- + -carp(oJ + -icoi.] Adj. Bot. 
Que tem quatro frutos. 

Tetrácero. (Do gr. tetrákeros.] Adj. Zool. Que tem 
quatro antenas ou tentáculos. 

Tetraciclico. [De tetra- + -cicllo)- + -ico?.] Adj. Bot. 
Diz-se das flores que têm quatro verticilos. 

Tetracolo. [De tetracólon < gr. tetrákolos, os, on, ‘que 
tem quatro membros". S$. m. Gram. Periodo de 
quatro membros. 

Tetracólon. S. m. Gram. V. tetracolo. 

Tetracontaedro. S. m. Geom. Poliedro de 40 faces. 

Tetracontágono. S. m. Geom. Poligono de 40 faces. 

Tetracorde. S. m. Mús. V. tetracórdio. 

Tetracórdio. [De tetracordo < gr. tetráchordon, pelo 
lat. tetrachordon.) S. m. Mús. 1. Série de quatro sons 
ou quatro notas por graus conjuntos, dividida em 
dois tons e um semitom. 2. Ant. Lira com quatro cor- 
das. 3. Sistema de quatro sons, cujos extremos esta- 
vam a um intervalo de quarta justa, = que constituia 
a unidade fundamental Ep música grega. Os dois sons 
extremos eram fixos; os dois outros, móveis; e a 
união de dois tetracórdios formava a escala de oita- 
va. [Var.: tetracorde, tetracordo.] 

Tetracordo. S. m. Mús. V. tetracórdio. 

Tetracosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 24 faces. 

Tetracoságono. S. m. Geom. Polígono de 24 lados. 

Tetracromia. [De tetra- + -crom(o)- + -ia] S. f. 
Fotograv. Quadricromia (1). 

Tetractinélido. S. m. 1. Espécime dos tetractinélidos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tetractinélidos. 
Tetractinélidos. S. m. pl. Zool. Animais poriferos, 
demospôngios, da ordem Tetractinellida, de espículas 
grandes, com quatro raios que se unem em ângulos 
iguais ou desprovidos de espículas e espongina, cor- 
po geralmente arredondado ou achatado, sem ramifi- 

cações. Vivem na maioria em águas rasas. 

Tetracúspide. [De tetra- + cúspide.) S. f. Geom. V. 
astróide. 

Tétrada. [De tetra- + -ada!.) S. f. Cálc. Vect. Operador 
formado pela justaposição de quatro vectores. ICF. 
diada, polfada e tríada.) 


‘quatro’: 


Tetradáctilo 


Tetradáctilo. [Do gr. tetradáktylos.] Adj. Zool. Que tem 
quatro dedos. (Var.: tetradátilo.) 

Tetradátilo. Ad;. Var. de tetradáctilo. 

Tétrade. [Do gr. tetrás, 'número quatro”, pelo lat. 
tetrade.) S. f. Morfol. Veg. Conjunto de quatro células 
produzidas por duas divisões sucessivas da célula- 
mãe, que não se separam, formando, pois, uma uni- 
dade, como se dá com o pólen das eriçáceas, 

Tetradecaedro. [De tetr/a)- + decaedro.) S. m. Geom. 
Poliedro de 14 faces. 

Tetradecágono. [De tetr/a)- + decágono.] S. m. Geom. 
Poligono de 14 lados. 

Tetradelfo. [De terr(a)- + -adelfo.) Adj. Bot. Diz-se do 
Ppaeceu cujos estames estão reunidos em quatro 
eixes. ; 

Tetrádico. [De tétrada + ico.) S. m. Cálc Vect. 
Soma de duas ou mais tétradas. 

Tetradinamia. (De tetradínamo + -ia] S, f. Morfol. Veg. 
Existência de seis estames, quatro maiores e dois 
mais curtos, como, p. ex., nas cruciferas. 

Tetradinamo. [De tetra- + dínamo.) Adj. Morfol. Veg. 
Que apresenta tetradinamia: androceu tetradi- 
namo 

Tetraedral. Adj. 2 g. Geom. Tetraédrico (1). ~ V. 
orbital —. 

Tetraédrico. Adj. 1. Geom. Referente a, ou próprio de 
um tetraedro; tetraedral. 2. Que tem forma de 
tetraedro. 

Tetraedrita. [De S. f. Min. 
Panabásio. 

Tetraedro. [De tetr(a)- + -edro.} S. m. Geom. Poliedro 
de quatro faces; hemioctaedro. 

Tetraexaédrico (cs). Adj. Geom. Relativo ao 
tetraexaedro. 

Tetraexaedro (cs). [De tetr(a)- + hexaedro.) S. m. 
Geom. Poliedro limitado por 24 triângulos isósceles 
iguais, formando, quatro a quatro, ângulos tetraédri- 
cos iguais. 

Tetráfido. [De tetra- + -fido.) Adj. Bot. Diz-se dos 
órgãos vegetais divididos em quatro lóbulos. 

Tetrafilídio. S. m. 1. Espécime dos tetrafilidios. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos tetrafilídios. 

Tetrafilidios. S. m. pi. Zool. Animais platelmintos, 
cestóideos, da ordem Tetraphyllidea, com escólex 
provido de quatro ventosas alongadas, geralmente 
com ganchos, e que são parasitos de elasmobrân- 
quios. 

dean [De tetra- + -filo!.) Adj. Bot. Que tem quatro 
olhas. 

Tetrafoliado. [De tetra- + foliado.) Adj. Bot. Cujas 
folhas estão dispostas de quatro em quatro. 

Tetrágino. [De tetra- + -gino.) Adj. Bot. Que tem 
quatro pistilos. 

Tetragonal. Adj. 2 g. Que tem forma de tetrágono; 
tetrágono. ~ V. sistema —. 

Tetragônico. [De tetrágono + -ico?.] Adj. Geom. Que 
tem quatro lados ou quatro ânguios. 

Tetrágono. [Do gr. tetrágonos, pelo lat. tetragonu.) S. 
m. Geom. 1. Quadrângulo, quadrilátero. e Adj. 2. 
Tetragonal. 

Tetragonocéfalo. [De tetrágono + -céfalo.] Adj. Zool. 
Que tem cabeça quadrangular. 

Tetragonopterideo. [De tetr(a)- + -gon(0)- + -pter(o)- + 
-Ídeo.) S. m. 1. Espécime dos tetragonopterideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tetragonopteri- 
deos. 

Tetragonopterideos. S. m. pi. Zool. Gênero de peixes 
fisóstomos, da familia dos caracídeos, que dá nome 
ao grupo, m cuja nadadeira dorsal é curta e adiposa. 
Ocorre na África e na América do Sul. 

Tetragonopterineo. S. m. 1.  Espécime dos 
tetragonopterineos. e Adj. 2. Pertencente ou rela- 
tivo aos tetragonopterineos, 

Tetragonopterincos. S. m. pl. Zool. Subfamilia (Te- 
tragonopterinae) da familia dos antribidos, de olhos 
laterais salientes e antenas longas, que alcançam 3/4 
do corpo. 

Tetragonóptero. [De tetrágono + -ptero.] Adj. Zool. 
Diz-se dos peixes cujas barbatanas são ga 
Tetragrama. [De tetr(a)- + -grama.] Adj. 2 g. 1. Que 
tem quatro letras. e S. m. 2. Conjunto de quatro 
letras ae forma palavra, firma ou sinal. 3, Pauta 
musical de quatro linhas, empregada no cantochão. 
Tetraidropirrol. S. m. Quím. Liquido fumegante 
inflamável, obtido pela redução do pirrol. [Fórm.: 

Cs4H9N.) 

Tetralépide. [De tetr(a)- + -lépide.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem quatro escamas. 

Tetralogia. (Do gr. tetralogía.) S. f. 1. Conjunto de 
quatro peças teatrais — três tragédias e um drama 
satírico — que os antigos poetas gregos apresentavam 
em concurso, 2. Mús. Conjunto de quatro óperas. 
[Usa-se principalmente com relação a O Anel do 
Nibelungo, ciclo dramático de Richard Wagner 
(1813-1883) que compreende as óperas: O Ouro do 
Reno, As Valquírias, Siegfried e O Crepúsculo dos Deu- 
ses, todas baseadas no tema da maldição ligada à 
posse do ouro.) 

Tetralógico. Adj. Relativo a tetralogia. 

Tetrâmero. [Do gr. tetramerés.) Zool. Adj. 1. Dividido 
em quatro partes. 2. Pertencente ou relativo aos 
tetrâmeros. e S. m. 3, Espécime dos tetrâmeros. 
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Tetrâmeros. [Pl. de tetrâmero.) S. m. pi. Zool. 
Individuo dos tetrâmeros, seção da ordem dos inse- 
tos coleópteros à qual pertencem os que têm quatro 
articulos nos tarsos. 

Tetrâmetro. [Do gr. tetrámetros, pelo lat. tetrametru.] 
S. m. Verso grego ou latino de quatro pés. 

Tetramitídeo, S, m. 1. Espécime dos tetramitideos. q 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tetramitídeos. 

Tetramitideos. S. m. pl. Zool. Família de protozoários 
da classe dos mastigóforos/ São flagelados habitantes 
de águas doces e salgadas. 

Tetrandria. De terr/a)- + -andria.) S. f. Morfol. Vez. 
Ocorrência de quatro estames iguais. [Cf. tetrândria.| 

Tetrândria. [De tetrandro + -ia.] S. f. Bot. O conjunto 
dos vegetais tetrandros. [Cf. tetrandria.) 

Tetrandro. [De tetr(a)- + -andro.] Adj. Morfol. Veg. 
Que apresenta tetrandria: flor tetrandra. 

Tetranemo, [De tetr(a)- + -nemo.] Adj. Que tem quatro 
filamentos ou tentáculos. 

Tetraneto. [De tetr(a)- + neto.] S. m. Filho do trineto 
ou da trineta: “sou pagão, tetraneto dum 
daqueles romanos, enviados a Hispânia, e que repar- 
tiam os ócios do cargo entre a mulher, a mesa e a 
caça.” (Aquilino Ribeiro, Maria Benigna, p. 277). 
(Var.: tataraneto.] 

Tetraniquídeo. S. m. Espécime dos tetraniquideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tetraniquideos. 
Tetraniquídeos. S. m. pl. Zool. Familia de artrópodes 
da classe dos aracnídeos, da ordem dos acarinos, da 

qual há espécies atuais = fósseis. , 

Tetraodontideo. S, m. e adj. V. tetrodontídeo. 

Tetraodontideos, S. m. pl. Zool. V. tetrodontídeos. 

Tetrapétalo. [De tetr(a)- + -pétalo.] Adj. Bot. Que tem 
quatro pétalas. 

Tetraplegia. [De tetr(a- + -pleg- + cia] S. f. Patol. 
Paralisia dos quatro membros. 

Tetraplégico. Adj. 1. Relativo à tetraplegia. 2. Que tem 
tetraplegia. e S. m. 3. Aquele que tem tetraplegia. 

Tetrapnêumone, [De tetr/a)- + gr. pnéumon, onos, 
'pulmão”.] S. f. e adj. Bras. V. orcs 

Tetrapnêumones. [P]. de-tetrapnêumone.) S. f. pl. Bras. 
V. migalomorfas. 

Tetrápode. [Do gr. tetrápous, odos.) Zool. Adj. 2 g. 1. 
Que tem quatro pés; quadrúpede. 2, Pertencente ou 
relativo aos tetrápodes. e $. m. 3. Espécime dos 
tetrápodes. 

Tetrápodes. S$. m. pl. Zool. Animais cordados, 
gnastomados, com dois pares de membros com cinco 
dedos, que geralmente são modificados, reduzidos 
ou ausentes, esqueleto ósseo, aberturas nasais ligadas 
à boca, e coração com duas auriculas, Abrangem 
desde os anfíbios aos mamiferos. 

Tetrapodologia. (De retrápode + -o- + -log(o)- + cia.) 
S. f. Tratado acerca dos quadrúpedes. 

Tetrapodológico. 4d;. Relativo à tetrapodologia. 

Tetráptero. [De retr(a)- + -ptero.] Adj. 1. Zool. Que 
tem quatro asas. 2. Bot. Que tem quatro apêndices 
aliformes, 

Tetraquênio. [De tetr(a)- + .aquênio.) S. m. Morfol. Veg. 
Fruto esquizocárpico constituído de quatro aquê- 
nios, como, por ex., as boragináceas. 

Tetrarca. [Do gr. tetrarches, pelo lat. tetrarcha.] S. m. 
1. Governador duma tetrarquia, 2. Cada um dos 
quatro reis de uma tetrarquia. 

Tetrarcado. S. m. Cargo ou dignidade de tetrarca. 

Tetrarquia. [Do gr. tetrarchía, pelo lat. tetrarchia.] S. f. 
1, Cada uma das quatro partes, provincias ou gover- 
nos em que se dividiam alguns Estados. 2. Governo 
de quatro reis. 3. Subdivisão da falange grega. 4. As 
funções de um tetrarca, 

Tetrarritmo. [De tetr/a)- + ritmo.] Adj. Que tem 
quatro ritmos, ~ V. verso —. 

Tetráscele. [Do gr. tetraskelés.) S. m. A suástica de 
quatro pernas. 

Tetraspermo. [De tetr(a)- + -spermo.] Adj. Bot. Que 
encerra quatro grãos. 

Tetrasporângio. (De tetra). + esporângio.] S. m. 
Morfol. Veg. Esporângio no qual, mediante duas divi- 
sões sucessivas, se formam quatro tetrásporos haplói- 
des, e que é comum em talos diplóides de muitas 
rodoficeas e feoficeas. 

Tetrásporo. [De tetr(a)- + -sporo.) S. m. Morfol. Veg. 
Aplonósporo que se forma, em número de quatro, 
no interior de um tetrasporângio, como ocorre em 
algas rodoficeas e feoficeas. 

Tetrassépalo. [De tetr(a)- + -sépalo.] Adj. Bot. Que tem 
quatro sépalas. 


Tetrassilábico. [De etrassílabo + ico] Adj. 
Tetrassilabo (1). 
Tetrassilabo. [Do gr. tetrasyllabos, pelo lat. 


tetrasyllabu.) Adj. 1. Que tem quatro silabas; tetras- 
silábico. e S. m. 2. Palavra ou verso de quatro 
silabas. 

Tetrastêmone. [De tetr(a)- + -stêmone.] Adj. 2 g. Bot. 
Que tem quatro estames. 

Tetrástico. {Do gr. tetrastichon, pelo lat. tetrastichu.) 
Adj. 1. Que tem quatro fileiras ou séries. 2. Constitui- 
do de quatro versos. e S. m. 3. Estrofe de quatro 
versos; quarteto, quadra. 

Tetrastilo. [Do gr. terrástylon, pelo lat. tetrastylu.) S. m. 
Edifício com quatro ordens de colunas. 

Tetrástomo. [De tetr(a)- + -stomo.] Adj. Zool. Que tem 
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quatro bocas sugadoras. 

Tetravalente. [De tetr/a)- + valente (5).] Adj. 2 g. 
Quadrivalente. 

Tetravô. [De tetr(a)- + avô.] S. m. Pai do trisavô ou da 
trisavó. (Var.: tataravó. Fem.: tetravó.) 

Tetravó. 5. f Fem. de tetravô. 

Tetricidade. [Do lat. terricitate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de tétrico: “Recolheram .... os despojos da 
soberana no tripice caixão ao convento da Ajuaa, 
com as pompas da procissão .... escoada entre alas 
de religiosos formiguejando nes ruas, na tetric:- 
dada dos sinos e das savas.” (Alberto Range, 
Dom Fedro i e a Marquesa de Santos, p. 168.) 

Tétrico. (Do lat. tetricu.) Adj. 1. Muito triste; fúnebre, 
lúgubre: sons tétricos;“Era uma cena dolorosa, 
tétrica, que oortava o coração.” (Júlio Ribeiro, 
Pacre Belchior de Pontes, p. 255). 2. Horrivel, hórri- 
do, medonho, tetro. 3. Rigido, severo. 

Tetril. (Do ingl. tetryl] S. m. Expl. Explosivo 
reforçador, cristalino-amarelado ou pardo, utilizado 
em espoletas. [Fórm.: CsH(NO»)(NCH;NO)).] 

Tetriz. Adj. e s. f Var. de tectriz. 

Tetro. [Do lat. tetru.) Adj. à. Negro, escuro, sombrio. 
2. Horrivel. medonho, tétrico: “Até ousou descer do 
Tênaro as gargantas, / fundo ingresso a Plutão; pôr 
temerário as plantas / no luco horrendo m negro, 
atravessar o tetro/ bando dos manes” (Antônio 
Feliciano de Castilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 
283). [Superl. abs. sint.: tetérrimo.) 

Tetrodo (ô). (Do ingl, tetrode.) S. m. Eletrôn. Válvula 
eletrônica com quatro eletrodos: um catodo, uma 
placa, uma grade de controle = uma grade adicional. 

Tetrodontideo. [De tetria)- + -odontfo)- + -ídeo.] S. m. 
1. Espécime dos istrodontideos. e Adj 2, 
Pertencente ou relativo aos tetrodontídeos. 

Tetrodontideos. S. m. pl. Zool. Família de peixes 
teleósteos, da ordem dos plectógnatos, cujos 
maxilares são guarnecidos por placas E divididos ao 
meio. Ex.: baiacu-mirim. 

Tetroftalmo. (Do gr. tetróphthaimos.) Adj. Zool. Que 
tem quatro olhos. 

Tetrose. (Do ingl. tetrose.! S. f Quim. Glucídio com 
quatro átomos de carbono. 

Tetróxico. (De tetrla). + óxido] S. m. uim. 
Qualquer óxido que contenha na sua molécula 4 áto- 
mos de oxigênio. 

Tetudo. Adji. Que tem mamas ou tetas grandes; 
inamudo. 

Teu. [Do lat. tuu, atr. da f. tou, influenciada por meu.) 
Pron, poss. 1. Pertencente à, ou próprio da, ou 
experimentado ou inspirado pela pessoa a quem se 
fala, por ti: teu livro; o teu apartamento; “Pode a 
teus pés curvar-se o mundo inteiro” (José de 
Alencar, Obra Completa, !V, p. 623); “que torvo cri- 
me / Eu cometi jamais que assim me oime / Teu 
gládio vingador?!...” (Castro Alves, Obra Completa, 
p. 292); “Minh'alma é uma andorinha... / Abre-lhe o 
seio teu .” (Id., ib., p. 134) “- Deixa lå os teus 
escrúpulos” (Artur Azevedo, Contos Cariocas, p. 19); 
“Teu puro amor o coração me acalma; / Provo a 
doçura do teu bem-querer.” (Martins Fontes, Vul- 
ção, p. 17); “Por teu amor, desci às pávidas geenas 
/ Dos não ouvidos ais, das não ouvidas penas.” (Go- 
mes Leal, A Mulher de Luto, p. 122); Grandes são as 
tuas saudades, porém ele não tem seudades tuas. 2. 
Pertencente ao povo e/ou à terra a que nos dirigimos 
usando a 2* pess. sing.: “Do que = terra mais garrida 
/ Teus risonhos, lindos campes têm mais flores” 
(Osório Duque-Estrada, Hino Nacional Brasileiro). 3. 
Que gozas ou desfrutas como se te pertencesse, se 
fosse propriedade tua: Não perdeste o teu domingo 
rolo: ganhaste-o. 4. Que te serve, te convém, 
te interessa: O teu ônibus já passou; Encontraste na 
feira o teu azeite-de-dendê? 5. Que te é devido; que 
te cabe ou te toca: Um dia terás o teu lugar ao sol. 
6. Preferido por ti; da tua predileção: Sem sombra de 
dúvida, Camões é o teu poeta. [Obrigatório, aqui, o 
emprego do artigo.] 7. Passado ou vivido por ti: 
Felizmente já se foram teus anos de miséria; “Vivo, 
choro em teu pranto; e, em teus dias felizes, / No 
alto, como uma flor, em ti pompeio e exulto!” (Ola- 
vo Bilac, Tarde, p. 15). 8. Dedicado ou reservado a 
ti: Não aceitarei nenhum outro convite: o próximo 
domingo é teu . 9, Onde tu trabalhas, exerces ativi- 
dade: m tua repartição; o teu colégio. 10. Esse, 
aquele, o tal (com relação a pessoa a quem dantes já 
te havias referido ou a quem te vais referir, a respei- 
to de quem ias ou vais falar):— Então, como se chama- 
vao teu vagabundo?; — Anda, descreve-me o teu 
herói. [É de rigor, neste caso, o uso do artigo.) 11. Da 
tua amizade; do teu afeto; de que te é ou a quem és 
caro: Sei que ele é de tua absoluta confiança, é muito 
teu; “Adeus! Estimo tanto que continue bem o 
que começou sob tão bons auspícios. | Saudade do 
teu | Capistrano” (Capistrano de Abreu, Correspon- 
dência, 1, p. 53). [Flex.: tua, teus, tuas.) e S. m. 12. 
Aquilo que pertence à pessoa a quem se fala, a ti: 
Contenta-te do teu , não cobices o alheio. [Cf. meu, 
seu, nosso, vosso.) — V. teus. 

Téu. [Do tupi teu.) S. m. Bras. Tovaca. [Cf. teu.) 

Teúba. (Do tupi te'uba.) S. f. Bras, Pequena abelha 
amarelada. [Cf. riúba.] 
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Têucrio. [Do gr. teukrion, pelo lat. teucriu] S. m. 
Carvalhinha. 

Teucro. [Do lat. teucru.] Adj. e s. m. Troiano: “Ali as 
cruéis Parcas lhe mostraram / As iliácas roupas, que 

endentes / Do tálamo dourado descobriam / O 
ustroso pavês, a teucra espada.” (Correia Gar- 
ção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 383.) 

Teúdo. [Do lat. *tenutu, por tentu, part. pass, de tenere, 
‘segurar’.] Adj. Que se teve ou se tem conservado: 
concubina te úda e manteúda. 

Teurgia (e-ur). [Do gr. theourgfa, pelo lat. theurgia.) S. 
f. 1. Espécie de magia baseada em relações com os 
espiritos celestes. 2. Arte de fazer milagres. 3. Filos. 
No neoplatonismo, arte de fazer descer Deus à alma 
para criar um estado de êxtase. 

Teúrgico. [Do gr. theourgikós, pelo lat. theurgicu.] Adj. 
Relativo à teurgia. 

Teurgista (e-ur). $. 2 g. Pessoa que pratica a teurgia, 
ou que dela se ocupa; teurgo. 

Teurgo (e-úr). [Do gr. theourgós, pelo lat. theurgu.] S. 
m. Teurgista. 

Teus. (Pl. de teu.] S. m. pl. Us. na loc. s, os teus. ~ V, 
teu. ¢ Os teus. 1. A tua familia; os teus parentes: 
Como vão os teus? 2, Os teus amigos, aliados, 
sequazes, correligionários. [Cf. meus, seus, nossos, 
vossos.) 

Teutão. [Do lat. reutone.]) S. m. 1. Individuo dos 
teutões, povo antigo da Germânia que habitava nas 
margens do Báltico. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a esse povo. 

Téu-téu. [Do tupi téu-téu; voc. onom.) S. m. Bras. V. 
quero-quero. [Pl.: téu-téus.] 

Téu-téu-da-savana. S. m. Bras, Ave caradriiforme, 
[Burhinus bistriatus vocifer (L Herm.) da região do 
Território de Roraima e dos paises limitrofes. 
Assemelha-se ao téu-téu, porém é maior (45 cm de 
comprimento), tem só três dedos nos pés, coloração 
amarelo-parda uniforme, e é desprovido de topete. 
Frequenta as savanas do norte, sendo ativo durante a 
noite. [Var.: tetéu-de-savana. Pl.: téu-téus-da-savana.) 

Teuto. Adj. Teutônico. 

ateuto-. El comp. = 
brasileiro; teutomania.) 

Teuto-brasileiro. [De teuto- + brasileiro.) Adj. i. 
Relativo à Alemanha e ao Brasil, ou a alemães e bra- 
sileiros: o acordo comercial teuto-brasileiro. 
2. De origem alemã e brasileira: indivíduo teuto- 
brasileiro ; “Em Santa Cruz, cidade de vida 
inteiramente alemã, vi, num domingo, numerosos 
cavaleiros teuto-brasileiros, montados à 
gaúcha, .... chapéu de abas largas, calças de botões 
de prata, laço” (E. Roquette-Pinto, Seixos Rolados, 
p. 74). e S. m. 3. Individuo teuto-brasileiro (2). 
[Flex.: teuto-brasileira, teuto-brasileiros, teuto- 
brasileiras.) 

Teutomania. [De teuto- + -mania.] S. f. Admiração 
fanática aos alemães; germanofilia. 

Teutômano. S. m. Aquele que tem teutomania; 
germanófilo. 

Teutônico. [Do lat. teutonicu.] Adj. Relativo aos 
teutões, ou aos germanos; teuto. ~ V, ordem —a. 
Teutonismo. [De teutôn(ico) + -ismo.] S. m. Sistema 
politico que visa à homogeneidade absoluta das 

raças germânicas. 

Teutonista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao teutonismo. 2. Que 
é partidário do teutonismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
teutonismo. 

Tevê. [Das letras t e v, usadas como abrev. de 
televisão.) S. f. V. televisão: “Ainda agora, a nova 
tevê anuncia que suas transmissões estão sendo 
perfeitamente captadas em Cabo Frio.” (Carlos 
Drummond de Andrade, Fala, Amendoeira, p. 207.) 

Tevente. [De tevê + -nte; f. irregular.) S. 2 g. Bras. 
Telespectador. 

Texano (cs). [Do angloamer. texan.] Adj. 1. De, 
pertencente ou relativo ao Estado do Texas (E.U.A). 
e 5. m, 2. O natural ou habitante desse Estado. 

Têxtil (ès). [Do lat. textile.] Adj. 2 g. 1. Que se pode 
tecer; de que se fazem tecidos: fibra têxtil; “Ha- 
via uma intensa exploração de riqueza vegetal — em 
madeiras de construção civil e naval, em plantas resi- 
nosas e tintoriais, oleaginosas e têxteis.” (Cra 
veiro Costa, Histórias das Alagoas, p. 89), 2. Relativo 
a tecelões ou à tecelagem: “Certo membro feminino 
da familia real .... inaugurou um novo tecido inglês, 
honra da indústria têxtil” (Marques Rebelo, 
Correio Europeu, p. 44). [P1.: têxteis. Cf. testeis, do v. 
testar.] 

Texto (ês). [Do lat. textu, “tecido'.) S. m. 1. As 
próprias palavras de um autor, livro ou escrito. 2: 
Palavras citadas para demonstrar alguma coisa: 
Ateve-se ao texto, não fez comentários. 3. Palavras 
bíblicas que o orador sacro cita, fazendo-as tema de 
sermão. [Pl:: textos. Cf. testo (8), s. m., pl. testos (È); 
testo, do v. testar; e testo, s. m. e adj., pl. testos.)'4 
Fora do texto. Diz-se de qualquer material ilus- 
trativo impresso à parte, geralmente em papel espe- 
cial e em folhas não numeradas ou com numera- 
ção própria, que se intercalam entre os cadernos 
de um livro. 

Texto-legenda. S. m. Legenda mais desenvolvida, que, 
além de informar, glosa ou comenta a fotografia. 


“teutônico, teuto’: teuto- 
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(PL: zextos-legendas.] 

Textual (ês). Adj. 2 g. 1. Relativo ao texto. 2. Que está 
num texto, 3. Reproduzido, transcrito ou citado fiel- 
mente: São estas as palavras textuais. ~ V. criti- 


ca —, 

Textualidade (ês). S. f Qualidade ou caráter de 
textual. 

Textualista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Literalista. 

Textuário (cs). S. m. Livro que contém apenas texto, 
sem comentários ou anotações. 


Textura (ês). [Do lat. textura.) S. f 1. Ato ou efeito de 
tecer. 2. Tecido, trama, contextura: “Olhava-as, 
como se pudesse existir, nas rosas ofertadas por 
outro, uma textura diferente.” (Osmã Lins, 
Nove, Novena, p. 83.) 3. Caligr. e Tip, Designação 
dada na Alemanha à letra de fôrma [q. v.]. 4. Geol. 
Aspecto, em geral microscópico, da rocha, no qual 
se inclui a forma dos cristais e o modo por que se 
acham unidos. 4 Textura cristaloblástica. Geol. Tex- 
tura das rochas metamórficas que sofreram recrista- 
lização sem passar pela fusão. Textura fluidal. Geol. 
Textura comum às massas vitreas das rochas extrusi- 
vas, e que lembra um alinhamento ondulado de 
corrente fluida. Textura hialopilítica. Geol. Textura 
de rochas magmáticas extrusivas que têm micrólitos 
aciculares êspalhados em matriz vitrea. Textura hipi- 
diomórfica. Geol. Textura das rochas magmáticas 
profundas, onde ocorrem minerais idiomórficos jun- 
tamente com minerais sem forma própria, i. €., xeno- 
mórficos. Textura porfirítica. Geol. Aquela em que se 
observam cristais maiores imersos em uma massa 
fundamental cristalina ou vitrea, e que ocorre nas 
rochas magmáticas. Textura porfiroblástica. Geol. A 
resultante do crescimento de minerais novos, de 
dimensões notavelmente maiores que o resto envol- 
vente, e que é própria dos xistos e gnaisses. Textura 
porfiróide. Geol. Textura semelhante só no aspecto à 
textura porfiritica, e a que pode ocorrer em rochas 
magmáticas ou metamórficas. Textura vacuolar. Geol, 
Textura da rocha que contém cavidades devidas aos 
gases isolados no seio do magma. Textura xenoblásti- 
ca. Geol. Textura xenomórfica, Textura xenomórfica. 
Geol. Textura das rochas constituidas por minerais 
xenomórficos; textura xenoblástica. 

Textural. [De textura + -al.] Adj. 2 g. Med. Relativo ou 
pertencente aos tecidos do organismo. 

Texugo. [Talvez do gót. *thahsuks, dim. de thahsus.] S. 
m. 1. Pop. Mamifero plantigrado. 2. Pop. Pessoa mui- 
to gorda, muio nutrida. 

Tez (è). S. f. 1. Epiderme do rosto. 2. Cútis, pele. [Cf. 
tês, pl. de tê.) 

atg. Trig. = Geom. V. tangente (2). 

atg, Mat. Simb. impr. de arco tangente (q. v.). 

stgh. Mat. V. tangente hiperbólica. 

stgh’. yor Simb. impr. de arco tangente hiperbólica 

AV: 

ath. Quím. Simb. de termia. 

eTh. Quím. Simb. de tório. 

“Thriller (srilâr, paroxitono). [Ingl.] S. m, Narrativa, 
peça de teatro ou filme empolgante e/ou que inspi- 
ra horror. 

Ti. [Do lat. zibi, com infl. de mihi.] Pron. pess. 
Obliquo, da 2* pess. do sing., usa-se acompanhado 
de preposição, salvo com (caso em que se emprega, 
como se sabe, contigo e não com ti): “Falo a ti — 
doce virgem dos meus sonhos” (Casimiro de Abreu, 
Obras, p- 49); Nada faria contra ti; “Ah! falávamos 
de ti !” (Gonçalves Dias, Teatro, p. 19); “Pensa em 
mim, como em t i saudoso penso, / Quando a lua no 
mar se vai doirando” (Álvares de Azevedo, Obras 
Completas, I, p. 313); “Que ouve entre ti e teu pri- 
mo?; Há profunda amizade entre ele e ti;Leva 
para ti esta lembrança; “E ela tão apaixonada por 
ti 1...” (Artur Azevedo, Contos fora da Moda, p. 
116); “Subiste para além na alma da brisa: / E eu, 
que fiquei sem ti, no mundo arrasto / O sudário das 
minhas pobres mágoas...” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 283); Conversamos longa- 
mente sobre ti. ECf. mim, si, nos, vos, contigo, comi- 
go, consigo, conosco, convosco.) 

aTi. Quim. Simb. do titânio. 

Tia. (Do gr. thefa, pelo lat. tardio thia.] S. f. 1. Irmã 
dos pais, em relação aos filhos destes. 2. P. ext. 
Mulher do tio, em relação aos sobrinhos destes. 3. 
Fam. Solteirona [Sin. (fam. = inf.) nessas acepç.: 
titia.) 4. Gir. Dona de lupanar. 4 Ficar para tia. 
Não casar (a mulher); ficar solteirona. [Sin. (bras.): 
encravar, encalhar, ficar para titia, ficar no barricão, 
ir para o barricão, ficar no caritó, ficar para galo de 
S. Roque, ficar'na peça.) 

Tiã. [De or. afr., decerto.) S. m. Bras. Amuleto dos 
pretos malês. 

Tia-avó. 5. f. Irmã dos avós, em relação aos netos 
destes. [PI,: tias- avós.) 

Tiade. [Do gr. thyás, pelo lat. thyade.] S. f. V. bacante 

l 


Tiambo. S. m. Bras. Variedade de cana-de-açúcar. 
Tiamida. (De tifo)/n)- + amida.] S. f Cada um dos 
derivados das amidas em consequência de substitui- 
ção do oxigênio por enxofre. é 
Tiamina, (De tifo)(n)- + amina.) S. f. Quim. Aneurina. 
Tianha. S. f. Bras. Pop. 1. Teimosia, birra. 2. Mau 
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costume. 3, Bras., SP. Ira, raiva. 4. Antipatia, ojeriza. 

Tiaporanga. S. f Bras. Pop. V. bebedeira (1): “se a 
gente fica na tiaporanga e faz uma estipulia 
qualquer, aí ninguém não quer saber se foi a pinga 

ue trepou e buliu no seritido, ou se não foi!” (Val- 
omiro Silveira, Os Caboclos, p. 25:) 

Tiara. [Do persa, atr. do gi. tiára, m do lat. tiara.) S. f. 
1. Mitra do Pontifice: “Significa a tiara pontificia 
(ou frigio, como lhe chamou o Papa Inocêncio III, 
ou coroa de glória, como lhe chamou Eusébio 
Cesariense) a suma honorificência de Cristo: cinge- 
se agora (pode ser que não fosse esta a principio a 
sua figura) com três coroas umas a outras sobrepos- 
tas; porque a três esferas chega a jurisdição do Ponti- 
fice romano: ao Céu, à Terra, e debaixo da Terra.” 
(P$ Manuel Bernardes, Nova Floresta, II, p. 196.) 2. 
Fig. Dignidade pontificia. 

Tiatã. [Voc. onom.) S. m. Bras., SP. V. azulão (1). 

Tiâ-tiã-preto. S. m. Bras. V. tiziu. [Pl.; tiâ-tiâs-pretos.] 

Tiazina. [Do ingl. thiazine.) S. f. Quim. Classe de 
substâncias orgânicas caracterizadas por um anel 
com quatro carbonos, um enxofre e um nitrogênio. 

Tiba. [Do tupi tiwa, “abundância".] S. f. Bras. 1. Lugar 
onde há reunidas muitas pessoas ou coisas; tuba. e 
Adj. 2 g. 2. Cheio, atestado; tibi. 3. Bras., N.E. Gran- 
de, grosso, considerável. 4. V. valentão (1). 

Tibaca. [Var de quibaca.] S. f Bras. 1. Bráctea da 
inflorescência das palmeiras. 2. Bras., AL. V. cangaço 


5). 
Tibajiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tibaji (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Tibaji. 
Tibe, Interj. Bras., N.E. Pop. Exprime repulsa ou 
desprezo; tibes, tibe-vote: “Cruzes! Tibe !... O 


cinema estava acabando de apodrecer a gente com 
as micagens de uns saltimbancos impalpáveis e 
mudos.” (Alberto Rangel, Lume e Cinza, p. 169.) 

Tiberino. [Do lat. tiberinu.] Adj. Pertencente ou 
relativo ao rio Tibre (Itália), ou à região por ele 
banhada. 

Tibes. Inter). Bras., N.E. Pop. V. tibe. 

Tibetano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Tibete (Ásia). e S. m. 2. O natural ou habitante do 
Tibete. 3. Ling. A lingua falada no Tibete. — V. sino- 
tibetano (2). 

Tibetano-birmanês. Adj. 1. Relativo ao Tibete e à 
Birmânia. e S. m. 2. Ling. V. sino-tibetano (2). 

Tibe-vote (vô). Interj. Bras., N.E. Pop. V. tibe. 

Tibi. [De tiba.] Adj. 2 g. 1. Bras., N.E. Pop. Cheio, 
atestado, apinhado, tiba. 2. Bras. MG. V. tubi (2 = 3). 

Tibia, [Do lat. tibia.) S. f. 1. Anat. Um dos dois ossos 
da perna, o mais grosso e mais interno. 2. A canela 
da perna. 3. A terceira articulação das pernas dos 
insetos. 4. Poét. Flauta de pastor: “Da tíbia à voz 
canora eu vejo pelos ares / Deusés, ninfas” (João 
Ribeiro, Versos, p. 146). 

Tibial. [Do lat. tibiale, que significa, aliás, 'de flauta’.] 
Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo a tibia. e S. m. 2. 
Cada um dos músculos da perna. 

Tibiez (ê). S. f. Tibieza. 

Tibieza (ê). S. f. 1. Qualidade de tibio. 2. Fraqueza, 
debilidade. 3. Frouxidão, indolência. [F. paral.: 
tibiez. Sin.; entibiamento.] 

Tíbio. [Do lat. tepidu.) Adj. 1. Morno, tépido: água 
tíbia. 2. Frouxo, fraco: “Assim que a Lua coou 
em torno a sua tibia claridade amarelenta, 
Mauricio aproximou-se da luz, sôfrego, a fronte em 
suor, numa ansiedade muda.” (Cruz e Sousa, Obra 
Completa, p. 586.) 3. Sem ardor, sem entusiasmo; 
indolente: “Arde, e inflama-te, tibi o coração, em 
amor” (Fr. Tomé de Jesus, Trabalhos de Jesus, 1, p. 
246). 4. Raro, escasso. 

Tibira. S. f. Bras., N. Vaca que dá pouco leite, ou cujo 
leite não espuma. 

Tiborna. S. f. 1. Pão quente embebido em azeite novo. 
2. Fig. Mixórdia (1). 3. Liquido entornado. 4. Aguapé 
ordinária. 5. Bras. Fezes do alambique, após a des- 
tilação. 6. Bras., N.E. Pop. Coisa ruim, desprezível, 
sem valor; porcaria. 7. Bras. Arbusto da familia das 
apocináceas (Plumeria drastica). 

Tibornice. [De tiborna + -ice.] S. f. Fam. Mixórdia (1 e 
2 


Tibum. [Voc. onom.) Interj. e s. m. Bras., AM. Pop. 
Tibungo (1 e 2). 

Tibuna, [Talvez do tupi, pelo final -una.) S. m. Bras. V. 
boca-de-barro. , 
Tibungar. (De tibungo + -ar2.] V. int. Bras., N. 1. Cair 
na água. 2. Mergulhar, afundar-se. [Conjuga-se como 

largar.) 

Tibungo. [Voc. onom.] Interj. Bras., N.E. 1. Voz 
imitativa do som produzido por um corpo ao cair na 
água; tibum. e S. m. 2. Bras., N.E. Onomatopéia da 
queda na água; tibum. 3. Mergulho (1). 

Tiburciano. Adj. ~ V. charada —a. 

Tiburo. S. m. Bras. V. guaivira. 

Triburtino. (Do lat. tiburtinu.). Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo à antiga cidade de Tibure, ou 
Tibur, atual Tivoli (Itália). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Tibure. [Cf. tivolino.) 

Ticaca. S. f. 1. Bras. V. gambá. 2. Pop. Coisa sem valor 
ou importância; pinóia, titica. 

Tição. [Do lat. titione.) S. m. 1. Pedaço de lenha acesa 
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ou meio queimada. 2. Fig. Preto, negro. 3. Pessoa 
muito morena. 4. V. diabo (2). € Tição apagado. 
Bras., CE. Pop. Negro vestido de preto. 

Ticar. [Do ingl. to tick] V. t. d. 1. Dar baixa em, 
mediante sinal em forma de V [v], ou furo, etc., em 
parágrafo, alinea, palavra, parcela de uma soma, etc. 
Int. 2. Ticar (1) parágrafo, alinea, palavra, etc.: Con- 
feriu, mas não ticou . [Conjuga-se como trancar.) 

sTicket (i). [Ingl.) S. m. V. tiquete. 

atício. Equiv. de (dJiço'. 

Tico!. S. m. Bras. 1. Pedacinho de qualquer coisa. 2. 
Pequena quantidade; bocado, taco. 3. Tique (2). 

Tico’. [Dev. de ticar.] S. m. Tique?, 

Tiçonda. S. f. 1. Pancada com tição. 2. P. ext. 
Pancada, paulada, golpe. 

Tiçoeiro. [De tição + -eiro.] S. m. Utensilio de ferro 
com que se atiça o fogo ou se revolve a brasa a fim 
de avivá-la. 

Tiçonado. [De tição + -ado!.] Adj. 1. Chamuscado, 
crestado. 2, Malhado de negro. 

Ticonha. S. Bras. Peixe elasmobrânquio, 
hipotremado, da família dos miliobatideos (Rrinop- 
tera jussieui (Cuv.)), do Atlântico, de dorso oliváceo, 
abdome claro = cauda bastante comprida, com um 
longo ferrão na base. 

Ticopá. S. f. Bras. 1. Peixe teleósteo, percomorfo, da 
família dos pomadasideos (Fomadasys crocro (Cuv.)), 
do Atlântico, desde Cuba até RJ, de dorso plúmbeo, 
abdome prateado, três ou quatro estrias longitudinais 
nos flancos, e comprimento de até 40 cm. Carne de 
baixa qualidade. 2. Bras., ES. V. roncador (3). 

Tico-tico. [Do tupi tik tik; voc. onom.] S. m. Bras. 1. 
Ave Remorhe, da familia dos fringilideos (Zo- 
notrichia capensis (P.L.S. Miry. do Brasil e paises 
limítrofes, de coloração parda, lavada de vermelho e 
pintada de preto no dorso alto, alto da cabeça pardo- 
escuro com três estrias cinzentas longitudinais, asas e 
cauda marginadas de vermelho ou cinzento, cober- 
teiras superiores médias da asa marginadas de bran- 
co, colar lateral vermelho; maria-é-dia, maria-judia. 
2. Pej. Pessoa ou coisa pequenina. 3. Escola pri- 
mária. ~ V. tico-ticos. [P1.; tico-ticos.] 4 Espantar 
tico-tico. Bras., RJ. Gir. Dar passos disfarçados, fazer 
negaças, nas brigas, para enganar o adversário. 

Tico-ticos. [Pl.: de tico-tico, ou de tico!, repetido?] S. 
m. pl. Pop. Dinheiro miúdo; trocado: Tenho ainda uns 
tico-ticos para tomar café. ~ V. tico-tico. 

Tico-tico-do-biri. S. m. Bras. V. cachimbó. (Pl.: tico- 
ticos-do-biri.) 

Tico-tico-do-campo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Myospiza humeralis (Bosc)) 
do N.E. e C. do Brasil, de coloração pardo-acin- 
zentada, com estrias amarelas no dorso, loros e 
encontros claros. Frequenta lugares descampados, e 
se alimenta de sementes = também de insetos. [Sin.: 
tico-tico-rasteiro, canário-pardo, manimbé.) 

Tico-tico-do-mato. S. m, Bras. 1. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Arremon taciturnus (Herm.)), 
distribuída desde a Amaz. até RJ = MT, de dorso 
verde-oliva, cabeça preta, uma estria longitudinal no 
meio do vértice, coleira dorsal e flancos cinzentos, 
sobrancelha, garganta, meio do peito e abdome 
brancos, lados do peito pretos, encontro amarelo; 
paí-pedro, coroado, salta-caminho, jesus-meu-deus. 
2. V. pixarro. [PI.: tico-ticos-do-mato.) 

Tico-tico-do-piri. S. m. Bras. V. cachimbó. (PL: tico- 
ticos-do-piri.) 

Tico-tico-guloso. S. m. Bras. V. pixarro. [PI.: tico-ticos- 
gulosos.) 

Tico-tico-rasteiro. S. m. Bras. V. tico-tico-do-campo. 
[PI.: tico-ticos-rasteiros.] 

Tico-tico-rei. S. m. Bras. Designação comum a duas 
aves passeriformes, da familia dos fringilideos 
(Coryphospingus cucullatus rubescens (Sw.) e também 
C. pileatus (Wied.)), distribuídas por quase todo o 
Brasil. Coloração vermelho-escura, mais clara no 
abdome, asas e cauda pretas, topete com penas 
escarlates, alongadas. Frequentam as várzeas e se 
alimentam de sementes e insetos. [Sin.: abre-e-fecha, 
cravina, araguirá. Pi.: tico-ticos-reis.] 

Ticuanga. S. f. Bras., AM. Bolo de massa de mandioca 
com coco, castanha-do-pará, açúcar, etc. 

Ticuca. S. f Bras. V. cuca. 

Ticum. S. m. Bras. Var. de tucum. 

Ticumbi, $. m: Bras., ES. Modalidade da congada, 
mais simples e menos dramática, e que termina com 
um bailado que denomina o auto. 

Ticuna’. [De provável or. indigena.) S. f. Bras. V. 
curare. 

Ticuna’. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. tucuna. 

Ticura. (Var. de tucura.] S. m. Bras. V. gafanhoto (1). 

Tié. (Do tupi ti'8.) S. m. Bras. Designação comum aos 
pássaros da familia dos traupídeos: “No meio da 
orquestra concertada pelos cantos dos sabiás, das 
graúnas = das patativas, retiniam .... os estridulos das 
arapongas, e os gritos dos tiés e das araras.” (José 
de Alencar, O Sertanejo, p. 206.) P 

tié-da-mata. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia 
dos traupideos (Habia rubica (Vieil.)), do Brasil 
este-meridiónal. Macho vermelho-escuro, com abdo- 
me mais claro e cabeça com topete vermelho, e fê- 
mea uniformemente parda, sem topete. Alimenta-se 


1376 


de frutas em geral. [Sin.: tié-do-mato-grosso. Pl.: tiés- 
da-mata.) 

Tié-do-mato-grosso. S. m. Bras. Tié-da-mata. [PL.: tiés- 
do-mato-grosso.] 

Tié-fogo. S. m. Bras. V. sangue-de-boi. [PL.: tiés-fogos e 
tiés-fogo.) z 

Tié-galo. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
traupideos (Tachyphonus cristatus (L.)), da Amaz, 
Macho preto, com crista do vértice encarnada na 
parte anterior, garganta e dorso amarelo-pálido; a fê- 
mea é pardo-avermelhada, mais clara inferiormente. 
(P1.: tiés-galos e tiés-galo.) 

Tié-guaçu-paroara. S. m. Bras. V. cardeal (3). [PI.: tiés- 
guaçus-paroaras.) 

Tié-piranga. S. m. Bras. V. sangue-de-boi. [PI.: tiés- 
pirangas.] 

Tié-preto. S. m. Bras. Ave passeriforme, da familia dos 
traupideos (Tachyphonus coronatus (Vieil.)), do 
S.E. do País, coloração preta com topete vermelho, 
sendo a fêmea amarelada no dorso. Freqüenta matas 
e capoeiras, e costuma aproximar-se das habitações. 
[Sin.: azulão, gurundi, guarundi, guiraundi. Pl.: tiés- 
pretos.) 

Tié-sangue. S. m. Bras. 1. V. sangue-de-boi. 2. V. pipira 
(1). [PI.: eang, es e tiés-sangue.) 

Tieté, S. m. Bras. V. tietê. 

Tietê. [Do tupi tiê e'tê, ‘tié verdadeiro’.] S. m. Bras. 
Ave passeriforme, da familia dos traupideos (Ta- 
nagra pectoralis (Lath.)), do S.E. do Brasil. O 
macho é negro, com abdome castanho-avermelhado, 
mancha amarela nos lados do pescoço, a fêmea é 
verde, peito cinzento-violáceo, e abdome cor de 
canela. Freqüenta matas e alimenta-se de frutas e 
alguns insetos. [Var.: tieté. Sin.: alcaide, gaita, gatura- 
mo-serrador, serrador.) 

Tieteano. 4dj. Pertencente ou relativo ao rio Tietê 
(SP), ou à região por ele banhada. 

Tieteense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tietê (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Tietê. 

Tietei. [Do tupi tie tê i, 'tietê pequeno'.] S. m. Bras. V. 
gaturamo, 

Tietinga (ie). [Do tupi tiê tiga, ‘tié branco'.] S. m. Bras. 
Ave passeriforme, da família dos traupideos (Cissopis 
i. leveriana (Gmel.)), distribuida por todo o Pais, 
com duas subespécies. Tem cabeça, garganta, parte 
anterior do dorso e do peito pretas, brilhantes, asas e 
cauda pretas, marginadas de branco, dorso alto cin- 
zento-esbranquiçado, dorso baixo e parte inferior 
brancos. [Sin.: sanhaçotinga, pega-do-norte.) 

Tié-vermelho. S. m. Bras. V. sangue-de-boi. [PI.: tiés- 
vermelhos.) 

Tifa. S. f. Bras., SC. Pop. V. cafundo (3). 

Tifácea. S. f. Espécime das tifáceas. 

Tifáceas. S. f. pl. Bot. Familia de monocotiledôneas, 
da ordem das pandanales, composta de ervas de 
folhas dísticas e inflorescências cilíndricas, compac- 
tas, com flores unissexuais. O perigônio é representa- 
do por pêlos longos, que parecem paina. Só inclui o 
gênero Typha, com poucas espécies. No Brasil, a T. 
dominguensis; conhecida como tabua, é extremamen- 
te comum em brejos. 

Tifáceo. Adj. Pertencente ou relativo às tifáceas. 

Tifão. [Do chin. cantonense tai fung, ‘grande vento’, 
“tufão”, com infl. do gr. typhón, turbilhão") S. m. 
Geol. Massa de terreno, não estratificada, na crosta 
da Terra. 

Tífico. Adj. Relativo ao, ou que tem a natureza do tifo. 

Tiflectasia. [De tifllo)- + -ectas- + -ia] S. f. Med. 
Distensão do ceco. 

Tiflectomia. [De tifo) + -ectom- + -ia.] S. f. Cir. 
Extirpação do ceco. 

Tiflite. [De tifllo)- + -itel.] S. f. Patol. Inflamação do 
ceco. 

atifi(o)-. [Do gr. typhiós, é, ón.] El. comp. = ‘cego’; 
‘ceco’: tiflologia, tiflomegalia; e 

Tiflografia. [De tifl/o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. Arte de 
escrever em relevo para uso dos cegos. 

Tiflográfico. Adj. Relativo à tiflografia. 

Tiflógrafo. [De cifllo)- + -grafo.] S. m. Instrumento 
que os cegos usam para escrever. 

Tiflologia. [De tifl/o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Tratado 
sobre a instrução dos cegos. 

Tiflológico. Adj. Relativo à tiflologia. 

Tiflólogo. [De sifllo)- + -logo.) S. m. Aquele que se 
dedica à instrução dos cegos, que estuda a tiflologia. 

Tiflomegalia. [De sifllo- + -megallo- + -ial S. f. 
Patol. Hipertrofia do ceco. 

Tiflopexia (cs). (De tifldo)- + -pex- + -ia.) S. f. Cir. 
Fixação do ceco à parede abdominal. 

Tiflopideo. S. m. 1. Espécime dos tiflopideos. q Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tiflopideos. 

Tiflopideos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis da ordem 
dos saurofídios, na qual se encontram pequenas 
cobras com escamas regulares e dentição incomple- 
ta. Ex.: cobra-cega. 

Tiflose. [De tififo)- + -ose.] S. f. Med. Cegueira (1). 

Tifo. [Do gr. typhos, ‘estupor’, pelo lat. typhu.] S. m. 
Patol. Doença infecciosa produzida pelo bacilo de 
Eberth, ou Eberthellatiphi; tifo abdominal, febre 
tifóide. 4 Tifo abdominal. Patol. V. tifo. Tifo exante- 
mático. Patol. Doença infecciosa produzida pela Rit- 
kettsia prowazeckii e transmitida pelo percevejo. Tifo 
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icteróide. Patol. V. febre amarela. 

Tifóide. [De tifo + -óide.) Adj. 2 g. Semelhante ao, ou 
que tem os caracteres de tifo; tifóideo, tifoso. — V. 
febre —. 

Tifóideo. Adj. V. Tifóide. 

Tifoso (ô). [De tifo + -oso.] Adj. 1. V. tifóide. 2. Diz-se 
dos fenômenos atáxicos e adinâmicos que compli- 
cam a marcha de uma doença. e S. m. 3. Individuo 
atacado de tifo. . 

Tigela. [Do lat. *tegella, por tegula, “telha'.] S. f. 1. 
Vaso de barro, de louça ou de metal, com asas ou 
sem elas, e sem gargalo; malga. 2. Disco de barro em 
que se levam ao forno certos doces. 3. Vasilha que se 
põe abaixo do golpe dado na seringueira para lhe 
recolher a seiva. 4. Bras. Medida de capacidade para 
secos, equivalente a um litro. € Quebrar a tigela. 
Bras., N.E. Fam. Usar pela primeira vez um vestido 
ou um objeto qualquer; quebrar a panela. 

Tigelada. S. f. 1. Conteúdo de uma tigela. 2. Tigela 
cheia. 3, Caldeirada (3). 4. Designação geral de 
comidas doces ou salgadas servidas ou feitas em 
tigela, 

Tigrado. Adj. Mosqueado como a pele do tigre; 
atigrado, tigre. 

Tigre. [Do iraniano, atr. do gr. tigris e do lat. tigre.] S. 
m. 1. Mamifero carnivoro, da familia dos felideos 
(Felis tigris L.), da Ásia e Índia, de coloração 
amarelo-tostada, com barras negras sobre o corpo. É 
perigoso para o homem; reproduz-se bem no cati- 
veiro. 2. Bras. Designação comum aos individuos 
melânicos da onça pintada ou jaguar. 3. Fig. Homem 
sanguinário, bárbaro, cruel. 4. Inseto que devora as 
folhas de pereiras e macieiras. 5. Bras. No jogo do 
bicho, o 22º grupo (4), que abrange as dezenas 85, 
86, 87 e 88, m correspondente ao número 22. 6. Bras. 
Barril onde antigamente se transportavam, para des- 
pejo, matérias fecais. [Cf. camburão.] 7. O criado ou 
escravo que fazia esse transporte. 8. Desus. Primeira- 
nista de medicina. 9. Desus. Gir. de estudantes. Estu- 
dante que repete a série mais de uma vez. 6 Adj. 2 g. 
10. V. tigrado. 

Tigre-d'água. S. m. Bras. Reptil quelônio, da familia 
dos testudinideos (Chrysemis d'orbignyi Dum & Bid.), 
do S. do Brasil e países limitrofes, de hábitos aquáti- 
cos, e carapaça parda, ornamentada de amarelo ou 
vice-versa, malhada nos jovens. Comprimento: até 30 
cm. [PI.: tigres-d'água.] 

Tigresa (ê). S. f. Bras., PR. Fêmea do tigre. 

Tigrido. (Do lat. tigridis, de tigre”.] Adj. P. us. Vestido 
de pele de tigre. 

Tigrino. [Do lat. tigrinu.] Adj. 1. Relativo, pertencente 
ou semelhante ao tigre, ou próprio dele. 2. Sangui- 
nário como o tigre: “Sobre o filho curvado, imerso 
em cruas penas, / Aquele rei sinistro, enérgico e 
tigrino,/ Tinha na frouxa voz modulações sere- 
nas.” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 334.) 

Tigúera. [Do tupi ti'gwer, “galhos secos'.] S. f. Bras., 
SP a RS. 1. Milharal já cozido e extinto. 2. Roça 
depois de efetuada a colheita. [Sin. ger.: abatiguera e 
(MG) palha, palhada. Var. pros.: tiguera.] € Cair na 
tigiiera. Bras., SP a RS. Desaparecer, sumir. V. fugir 


(1). 

Tiguera. S. f. Bras., SP a RS. V. tigilera. 

Tijibu. S. m. Bras. V. camalêao! (1 e 2). 

Tijoleira. S. f. 1. Fragmento de tijolo para ladrilhos. 2, 
Tijolo grande. 3. Tijolo de pequena espessura, usado 
para revestimento de pisos. 

Tijoleiro. S. m. Fabricante de tijolos. 

Tijolo (ô). [Do esp. tejuelo] S. m. 1. Produto 
cerâmico, avermelhado, geralmente em forma de 
paralelepipedo, muito usado em construções. 2. 
Instrumento com que os ourives vazam arruelas. 3. 
Doce em pasta, sólido, de forma semelhante à do 
tijolo (1): “A doçaria enfeita a mesa de um extremo 
ao outro: são torres de fios d'ovos, .... balas de leite e 
de cacau com amêndoa, tijolos de pessegada, 
ladrilhos de bananada” (Martins Fontes, A Dança, p. 
88). [Cf. (nesta acepç.) ladrilho.] 4. Bras. Livro muito 
volumoso; calhamaço. 5. Bras. Tip. Composição em 
que rareiam os claros ou outras particularidades que 
favorecem o compositor tarefeiro. [Sin. (gir.): cata- 
tau.) 6. Bras., SP. Gir. V. namoro (1). (PI.: tijolos (6).] 
4 Tijolo cru. V. adobe (1). Tijolo de cunha. O qué 
apresenta ligeira variação de espessura ao longo de 
seu comprimento, e destinado à construção de arcos 
e abóbadas. Tijolo furado. Aquele em que se deixam, 
ao longo de todo seu comprimento, canais ou orifi- 
cios, e que apresenta sobre o tijolo maciço as vanta- 
gens de ser mais leve m ter melhores características 
isolantes do calor, do som E da umidade. Tijolo refra- 
tário. Aquele que é fabricado com argila muito pura, 
e que, por muito resistente às altas temperaturas, é 
empregado para revestir fornos, fornalhas, etc. De 
tijolo aparente, Constr. Diz-se da construção em cujas 
paredes externas se empregam tijolos especiais que 
dispensam qualquer revestimento e ficam, portanto, 
aparecendo. Fazer tijolo. Bras., SP. Gir. V. namorar 


(1). 

Tiju. [Do tupi ti'yu, “nariz ou bico amarelo'.] S. m. 
Bras. V. assobiador (4). [Cf. teju.) 

Tijubina. S. f. Bras., CE. Pop. V. lambedeira (4). 

Tijuca. [Var. de tijuco.] S. q Bras. V. assobiador (4). 


Tijucada 


Tijucada. [De tijuco + -ada!.] S. f. Bras. V. tijucal. 

` Tijucal. [De tijuco + -al.) S. m. Bras. Grande atoleiro; 
lameiro. [Var.: tujucal; sin.: tijucada ou tujucada, tiju- 
queira, tijucupaua ou tijucupava.) 

Tijucano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Tijuca, bairro do Rio de Janeiro. € S. m. 2. O natural 

- ou habitante da Tijuca. 

Tijucano?. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tijucas (SC). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Tijucas. (Sin. ger.: tijuquense.) 

Tijuco. [Do tupi t'yug, “liquido podre, lama”.] S. m. 
Bras. 1. Charco, pântano, atoleiro; “A sujeira da 
lama penetrava até a alma. Boi sujo, cavalo sujo, 
homem sujo, galinha suja. Lama, barro, tijuco, 
atoleiro.” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 23.) 
2. Lama, lodo. [Var.: tijuca e tujuco.] € Fazer tijuco 
em. Bras., SP. Pop. Passar diversas vezes em (um 
lugar); frequentar (esse lugar). 

Tijucupaua. [Do tupi tiyukopawa, tudo lama, 
lamaçal.) S. f. Bras., N. V. tijucal: “De trecho em 
trecho esta orla é truncada pelas tijucupauas, 
ou praias negras de tijuco” (José Verissimo, Cenas da 
Vida Amazônica, p. 49). [Var.: tijucupava.) 

Tijucupava. [Var. de tijucupaua.] S. f. Bras., N. Tijucal. 

a á. [De tijupaba, com apócope.) S. m. Bras. 1. 

abana de indios, menor que a oca. 2. Palhoça que 
os trabalhadores constroem no meio da mata, nos 
seringais, roças, etc. [Cf. coió (6).] 3. Choupana, cho- 
ça, rancho. 4. Bras., N. Tolda’ (2) de canoa. [Var. e f. 
paral., nessas acepç.: ajupá, tajupá, tajupar, tijupaba, 
tijupar, tiupá, tujupar.] 5. Bras. Mar. G. Pavimento 
acima do passadiço, onde se instalavam uma ou mais 
estações de vigilância. [Em alguns navios maiores, 
por vezes, é dai e não do passadiço, que o coman- 
dante dirige a manobra.) 

Tijupaba. [Do tupi teyu 'pab, ‘pouso da gentalha”.] S. m. 
Bras. V. tijupá (1 a 4), 

Tijupar. [De tijupá, com ultracorreção.) S. m. Bras. V. 
tijupá (1 a 4). 

Tijuqueira. [De tijuco + -eira.] S. f. Bras. V. tijucal. 

Tijuqueiro. [De tijuco + -eiro] S. m. Bras. Ave 
pernaita (Limosa hudsonicus Lath.). 

Tijuquense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Tijucano?. 

Til'. [Do esp. tilde, por apócope.] S. m. Sinal gráfico 
(~) que nasala a vogal à qual se sobrepõe. 

Til. S. m. F. apocopada de tilia: “A folhinha do til 
que balança” (Antero de Quental, Sonetos, p. 74). 

Tilado. [Part. de tilar.] Adj. Gram. Tildado. [Cf. 
telado.) 

Tilar. [De til + -ar?.) V. t. d. Gram. Tildar. [Cf. telar.) 

Tilbureiro. S. m. Bras. Cocheiro e/ou dono de tilburi, 

Tilburi. [Do ingl. tilbury.] S. m. Carro de duas rodas e 
dois assentos, sem boléia, com capota, e tirado por 
um só animal: “Súbito meteu-se num tilburi.... 
e mandou tocar para a Lapa.” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 257.) 

Tildado. [Part. de tildar.] Adj. Gram. Em que se pôs o 
til (1); tilado: O segundo a de manhã é tildado. 

Tildar. [Do esp. tildar.] V. t. d. Gram. Pôr o til (1) em; 
tilar. 

Tilea. S. f. Gênero de plantas crassuláceas (Tíllaca). 
[Cf. tilia e tilha.) 

Tilha. [Do escand, (cf. sueco tilja, 'assoalho”), atr. do 
fr. tillac.) S. f. 1. Ant. Qualquer dos pavimentos de 
um navio. 2. Marinh. Cobertura à proa ou à popa de 
embarcação, para resguardar da água do mar e para 
guarda de utensilios, pertences e objetos da tripula- 
ção. 3. Const. Nav. Nas galės, estrado para a 
artilharia. 4. Const. Nav. Qualquer compartimento 
coberto, à proa ou à popa de uma embarcação miú- 
da, [Cf. tília e tílea.) 

Tilhado. [De tilha + -ado!.) S. m. 1. Const. Nav. Ant. 
Tilha. o Adj. 2. Marinh. Diz-se do barco, 
embarcação, etc., dotado de tilha. [Cf. telhado.) 

Tilia. [Do lat. tilia.) S. f. Arvore ornamental da família 
das tiliáceas (Tilia cordata), nativa e cultivada na 
Europa, de folhas arredondadas, reentrantes na base, 
serreadas, cuspidadas e glaucas embaixo, pequenas 
flores (cinco a sete) agrupadas em cimeiras frouxas e 
de longos pedúnculos, e cujo fruto é drupáceo, glo- 
boso, apiculado, tomentoso, e tem uma a três semen- 
tes. [Var. til. Cf. tílea æ tilha.) 

Tiliácea. S. f. Espécime das tiliáceas. 

Tiliáceas..S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, da 
ordem das malvales, composta de arbustos m árvores 
com folhas estipuladas, cujo aspecto é típico pela 
nervação, de flores cimosas, de estames concrescidos 
em cinco a 10 feixes a fruto capsular. Existem cerca 
de 400 para em todo o mundo; no Brasil, o gê- 
nero Luehea fornece a madeira conhecida como 
açoita-cavalo. 

Tiliáceo. Adj. Pertencente ou relativo às tiliáceas. 

Tilintante. [De tilintar + -nte.] Adj. 2 g. Que tilinta. 

Tilintar. [Voc. onom.) V. t. d. 1. Fazer soar como 
- campainha, 'sino, moedas que se chocam, etc.: 
“Achegou-se, tilintando as esporas e a bar- 
bela.” (Vieira Pires, Querência, p. 133.) Int. 2. Soar 
como campainha, sino, moedas que se chocam, etc.; 
tinlinar: “o mundo dos homens, onde há luz elétrica 
a jorros, tilinta m copos e rangem violinos.” (Jo- 
sé Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 
11). € S. m. 3. O ato de tilintar: “o tilintar dos 
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talheres, o aroma intimo da ceia.” (Renard Pérez, Os 
Sinos. O Tombadilho, p. 18). [F. paral.: tirlintar. Sin.: 
trincolejar.] 

Tilito. [Do ingl. till, ‘sedimento glacial não 
estratificado’, + -ito'.] S. m. Geol. Sedimento não 
estratificado, depositado diretamente pela geleira, e 
formado pela mistura de fragmentos rochosos de 
todos os tamanhos, desde seixos até material argilo- 
so. 

Tilo. [Do gr. tios, 'calo'.] S. m. Anat. Veg. Pro- 
liferação de certas células do parênquima axilar 
ou radial adjacentes a um vaso, cujo lúmen invade 
através da cavidade das pontoações. Pode preencher 
arcial ou totalmente o vaso. 

Tiloma. [Do gr. tyloma, 'calosidade'.] S. m. Med. 
Calo (1). i 

Tilose. [Do gr. tulosis, “ação de tornar caloso’.] S. f. 1. 
Med. Pequeno calo nos pés [Sin. vulg.: olho-de-per- 
diz.] 2. P. ext. Calosidade qualquer. 3. Anat. Veg. 
Obstrução dos vasos lenhosos de uma planta por 
tilos desenvolvidos em grande quantidade. 

Tiloso (ô). Adj. Anat. Que tem tilo: poro tilo- 

so 

Tiltdôzer. [Do ingl. tiltdozer.) S. m. Buldôzer que pode 
ser girado em torno do eixo longitudinal do trator ao 
qual é aplicado. [Pl.: tildôzeres.] 

Timaço. $. m. Bras. Pop. Time (1) excelente. 

Timão'. (Do lat. *timone, por temone.] S. m. 1. Peça 
longa do arado ou do carro à qual se atrelam os ani- 
mais que os puxam. 2. Lança de carruagem. 3. Tiran- 
te, tiradoura. 4, Mar. Leme (1). 5. Mar. Adriça do 
penol da verga grande do caique. 6. Const. Nav, 
Barra do leme; roda do leme; leme. 7. P. ext. Dire- 
ção, governo. 

Timão’. [Var. de quimão.] S. m. 1. Bras. Camisola 
comprida. 2. Bras., S. Casaco grosseiro que os escra- 
vos e crianças usavam como abrigo contra o frio: “a 
escravatura recebia tim ões de baeta azul e roupa 
de algodão para o gasto do ano” (Melo Morais 
Filho, Festas a Tradições Populares do Brasil, p. 292). 

Timba. S. f. Bras., PI. Chulo. O pênis. 

Timbaba. S. f. Bras. V. abóbora-d'anta. 

Timbale. [Do ár. tabl (tabal na f. hispânica), atr. de 
uma f. atabal, cruzada com timpano; ou do fr. tim- 
bale.] S. m. 1. Timpano (7): “Num canto, músicos 
tocam pifaros = timbales (Antero de 
Figueiredo, Toledo, p. 200.) 2. Tambor de cavalaria. 
3. Fôrma semi-esférica. 4. Pastelão com recheios 
diversos, em forma de taça sem pé. 

Timbaleiro. S. m. Tocador de timbale (1 e 2). 

Timbatu. [De or. indigena, decerto.) S. m. Bras. 
Instrumento de teclas usado pelos índios amazôni- 
cos: “Como as corujas, como os corvos crocitando, 
em uivos surdos, .... lúgubres, fúnebres, soturnos se 
misturam os zumbos dos urucungos e os rufos dos 

timbatus .” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 93.) 

Timbaúba. [Do tupi timbo'iwa, “árvore da espuma'.] S. 
f Bras. 1. Árvore da familia das leguminosas (Stryph- 
nodendron guianense), da floresta pluvial, de folhas 
subdivididas em inúmeros folíolos pequenos, flores 
pequeninas e organizadas em espigas alongadas, e 
cujos frutos são legumes. A madeira é branca e 
mole, e a casca encerra grande quantidade de tani- 
no, aproveitado nos curtumes. 2. V, fava-de-rosca. 
[Var.: timbaúva.) 

Timbaubense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Timbaúba (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Timbaúba. 

Timbaúva. S. f. Bras. Var. de timbaúba. 

Timbé. [De or. indigena.] S. m. Bras. Árvore da 
família das leguminosas, subfamília papilionácea 
(Atelaia glazioviana). 

Timbira. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos timbiras, grupo 
oriental das tribos indigenas jês setentrionais. e Adj. 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Timbirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Timbiras (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Timbiras. 

Timbó. (Do tupi třbó, ʻo que tem cor branca ou 
cinzenta’; ‘vapor, exalação, fumaça'.] S. m. Bras. 1. 
Designação comum a plantas, basicamente legumi- 
nosas e sapindáceas, que induzem efeitos narcóticos 
em peixes e, por isso, são usadas para pescar. Frag- 
mentadas m esmagadas, são lançadas na água; logo 
os peixes começam a boiar e podem ser facilmente 
apanhados à mão. Deixados na água, recuperam-se, 
podendo ser comidos sem inconveniente. (Sin.: tin- 
gui.] 2. V. cipó-de-sapo. 3. Bras., SP. Fig. Pop. Entor- 
pecimento de membros; moleza, auspreira. 

Timbó-açu. S. m. Bras., Amaz. Grande cipó, da familia 
das leguminosas (Derris guianensis), da floresta inun- 
dável, venenosos para os peixes, de folhas com cinco 
foliolos, flores branco-esverdeadas, dispostas em 
espigas terminais e axilares, e cujo fruto é um legu- 
me Epp, ferrugineo e unilocular. [PI.: timbós- 
açus. 

Timbó-amarelo. S. m. Bras. V. cipó-timbó. [PI.: timbós- 
amarelos.) 

Timbó-boticário. S. m. Bras., L. Árvore da família das 
leguminosas {Lonchocarpus peckoltii), da floresta plu- 
vial, cuja seiva é tóxica para peixes, servindo para 
tinguijar, [PI.: timbós-boticários.) 


Timbre 


Timbó-bravo. S. m. Bras. V. cipó-de-timbó. [PI.: timbós- 
bravos.] 

Timbó-caá. [De timbó + -cad.] S. m. Bras., Amaz. Erva 
da família das leguminosas (Tephrosia nitens), que 
vive à beira dos lagos e nas depressões campestres, 
de folhas penadas, com folíolos coriáceos, na face 
inferior pilosos e prateados, flores vistosas, ver- 
melhas ou rosadas, reunidas em cachos, e cujo fruto 
é um legume sedoso. É planta ornamental, e tóxica 
para peixes. [PI.: timbós-cads.) 

Timbó-catinga. S$. m. Bras., Amaz. Cipó grande na 
mata, ou planta prostrada no descampado, da familia 
das leguminosas /Lonchgcarpus floribundus), de larga 
difusão nas terras amazônicas; timbó-taturuaia, [PL.: 
timbós-catingas ou timbós-catinga.] 

Timbó-da-mata. S. m. Bras. V. fava-de-rosca. [PI.: 
timbós-da-mata.) 

Timbó-de-caiena. S. m. Bras., Amaz. Erva da familia 
das leguminosas (Tephrosia toxicaria), que habita as 
margens dos rios, de foliolos estreitos, compridos e 
pilosos, flores alvas ou levemente violáceas e dispos- 
tas em cachos densos, e cujo legume é encurvado e 
peludo. É venenosa para peixes. [Pl.: timbós-de- 
caiena.] 

Timbó-de-raiz. S. m. Bras. Góranatimbó. (PL: timbós- 
de-raiz.) ú 

Timbó-de-peixe. S. m. V. cipó-timbó. (Pl: timbós-de- 
peixe.) 

Timbó-do-campo. S. m. V. cipó-de-água. [Pl.: timbós-do- 
campo.) 

Timbó-do-rio-de-janeiro. S. m. Bras. Erva da familia 
das solanáceas (Physalis virginiana), oriunda dos 
E.U.A., que se caracteriza pelo cálice frutífero vesi- 
culoso, inflado, parecendo um balãozinho colorido. 
[PI.: timbós-do-rio-de-janeiro.) 

Timboense (ò). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Timbó (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Timbó. 

Timboina. [De timbó + -ina!.] S. f Bras. Alcalóide que 
se extrai do timbó. 

Timbó-legitimo. S. m. Bras. V. cipó-timbó. [PL.: timbós- 
legítimos.) l 
Timbó-macaquinho. S. m. Bras., Amaz. Cipó da familia 
das leguminosas (Lonchocarpus nicou), das capoeiras 
e cultivado, de folhas com três a cinco foliolos (os 
quais, quando novos, têm pêlos dourados), flores 
purpúreas, organizadas em racemos axilares, flores- 
cendo raramente, = cuja raiz contém cópia de rote- 
nona. É o mais ativo dos timbós para apanhar peixes. 

(PL.: timbós-macaguinhos e timbós-macaquinho.] 

Timbó-manso. S. m. Bras. V. dragão-fedorento. [PI.: 
timbós-mansos.] 

Timbó-mirim. S. m. Bras. V. anileira-verdadeira. [PL.: 
timbós-mirins.] 

Timbó-pau. S. m, Bras., Amaz. Árvore da familia das 
leguminosas (Clathrotropis macrocarpa), da floresta 
pluvial não inundável, de casca malcheirosa e 
madeira de coloração branco-suja. [P1,: timbós-paus 
ou timbós-pau.) 

Timborana (ò). [Do tupi tibo'rana, ‘semelhante ao 
timbó’, “falso timbo'.] S. m. Bras. V. fava-de-rosca. 
Timbó-taturuaia. S. m. Bras. Timbó-catinga. [PI.: 

timbós-taturuaias e timbós-taturuaia.] 

Timboúva. [Do tupi timbó'iwa, “arvore do timb6'.] S. 
m. Bras. V. tamburi. 

Timbrado. [Part. de timbrar.) Adj. 
timbre. ~ V. papel —. 

Timbragem. S. f. 1. Ato ou efeito de timbrar. 2. Art. 
Gráf. Processo de impressão em relevo a seco, em 
papel, cartolina, etc., no qual se usam, como moldes, 
cunhos, placas gravadas a entalhe ou caracteres gra- 
vados às direitas, e respectivos contramoldes, para 
tiragem em balancim; timbrogravura, 

Timbrar. V. t. d. 1. Abrir ou pôr timbre em; marcar 
com timbre: Timbrar um escudo. Transobj. 2. 
Qualificar, tachar, apodar: Ttimbrou de compe- 
tente o aluno. T i. 3. Jactar-se, ufanar-se: Timbra 
de sábio; “Pobre cidade [Coimbra] que, orgulhosa, 
timbra / em ser das outras guia, salvação!” (Al- 
berto de Serpa; Almanaque de Lembranças Luso- 
Brasileiro, p. 23.) 

Timbre. [Do fr. timbre.) S. m. 1. Insignia apensa 
exteriormente ao escudo para designar a nobreza do 
proprietário. 2. P. ext. Marca, sinal. 3. Selo, carimbo. 
4. Fig, Honra, capricho, orgulho. 5. Remate, cúmulo; 
ae 6. Fís. Qualidade de um som caracterizada 
pelo conjunto de sons harmônicos que acompanham 
o fundamental. 7. Fon. Efeito acústico proveniente 
da ressonância (q. v.), e determinado pelo grau de 
abertura da cavidade bucal, i, e., da distância entre a 
lingua e o céu, distância que é a máxima para o a, a 
mais aberta das vogais, e a minima para o i e para o 
u, as mais fechadas. O e e o o são vogais abertas (é, 
ó) quando se articulam mais perto da vogal a, e 
vogais fechadas (4, ô) quando articuladas mais perto 
das vogais fechadas í e u. O timbre das vogais e e o, 
quando situadas em sílaba postônica, tende a 
identificar-se com o das vogais i e u (ex: as palavras 
mole e lento'soam móli m lêntu); na palavra casa, p. 
ex., O a final não é aberto. A essas vogais de timbre 
indistinto, pronunciadas com escassa tensão mus- 
cular e pouca duração e sonoridade, dá-se o nome 


Marcado com 
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de vogais reduzidas. 8. Mús. Qualidade distintiva de 

sons da mesma altura e intensidade, e que resulta 

dos harmônicos coexistentes com o som principal. 9. 

Mús. Instrumento de percussão. 10. Mús. A membra- 

na inferior de um tambor de duas peles a qual fica 

do lado oposto ao da percussão. 11. Mús. A corda ou 
cada uma das cordas transversais, que estão em con- 
tato com essa membrana. 12. Mús. Motivo melódico 
já existente usado por compositores populares para 
novos textos. 13. Mús. Qualidade da voz que lhe con- 
fere maior ou menor pureza, amplidão e riqueza 

sonora. 14. Mús. Na Idade Média, o pandeiro. 15. 

Tip. Cabeço composto em medida estreita, para ser 

impresso ao canto do envelope, papel de carta, etc.; 

sinete. 

` Timbri. [Da língua do Guzerate (Índia) timbrum.) S. 
m. Árvore da familia das ebenáceas (Diospyros 
tupru), cuja madeira é preta como o ébano. 

Timbrogravura. (De timbre + -o- + gravura.) S. f. Art. 
Gráf. Timbragem (3). 

Timbroso (ô). Adj. 1. Que tem timbre ou honra; 
caprichoso: “Joanito rico, timbroso , irresisti- 
vel, nunca humilhado, Joanito desapontado acenou 
em despedida à viscondessa.” (Xavier Marques, As 
Voltas da Estrada, p. 9.) 2. Timorato (3). 

Timbu. [De possivel or. tupi.) S. m. Bras., N.E. V. 
gambá (1). 

Timbuar. V. int. Bras., MG. Pop. Ter (o doente) uma 
recaida; piorar. 

Timbucu. (Do tupi ribu'ku, “nariz comprido”.) S. m. 
Bras. V. peixe-cachorro (2). 

Timburana. S. f. Bras., BA. Parelheira. 

Timburé. [De or. tupi] S. m. 1. Bras. Designação 
comum a várias espécies de peixes teleósteos, caraci- 
formes, da familia dos caracideos, subfamilia dos 
anostomatineos, leporelineos e outras. São peixes de 
pequeno porte, de corpo cilindriforme, esguio, quase 
sempre com faixas longitudinais escuras em número 
variável. 2. Bras., Amaz. Designação comum às espé- 
cies do gênero Leporellus Luetk., principalmente L. 
nattereri (Steind.), com cerca de 11 linhas longitudi- 
nais e duas manchas negras ao longo da linha lateral. 
3. Designação do Schizodon knerii (Steind.), do rio 
São Francisco, com faixa negra ao nível do pedún- 
culo caudal. [Var.: ximburé. Var. pros.: timburê.) 

Timburê. S. m. Bras. V. timburé. 

Timburé-pintado. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos (Leporinus 
reinhardti Luet.), da BA, MG, SP e MT, que se 
caracteriza pelas três pintas negras ao longo da 
lateral, sendo a primeira delas ao nivei da nadadeira 
dorsal. [Pl.: timburés-pintados.) 

Timburetinga. [De timburé + -tinga] S. m. Bras. 
Espécie de timburé que alcança 40 cm de compri- 
mento, bem caracterizado pelo perfil côncavo da 
parte superior da cabeça. O nome popular ainda não 
está bem correlacionado com o científico. [Var.: 
ximburetinga. Sin.: piaba-torta, capineiro.) 

Timburi. (Possível alter. de tamboriP.] 8. m. Bras. 
Planta do gênero Enterolobium e da família das legu- 
minosas, cujo fruto é utilizado como sabão. 

Timburiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Timburi (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Timburi. 

Time. [Do ingl. team.) S. m. 1. Nos esportes coletivos, 
número de pessoas selecionadas que, na disputa de 
uma partida, constituem a equipe; quadro: time 
de futebol; time de vôlei. 2. P. ext. Conjunto de 
indivíduos associados numa ação comum, com vista 
a determinado fim: Em matéria de batucada, o Bando 
da Lua era um bom time ; É escritor de segundo 
time . 4. Bras., MT. Grupo de cerca de 10 peões 
que empreita uma tarefa rural. 4 Jogar no time de. 
Bras. Fam. Simpatizar ou dar-se bem com (alguém). 

Timelácea. S. f. Espécime das timeláceas. 

Timeleáceas. S. f. pl. Família de plantas floriferas, da 
ordem das mirtales, composta de arbustos e arvore- 
tas com folhas inteiras, e flores racemosas, que 
podem ser monoclamideas e têm estames isômeros, 
gineceu monocarpelo e lóculos uniovulados, sendo o 
fruto, em geral, drupáceo. Não têm nenhuma utilida- 
de. Há umas 500 espécies, predominantes nos paises 
temperados; poucas ocorrem no Brasil. 

Timeleáceo. Adj. Pertencente ou 
timeleáceas. 

Timiatecnia. [Do gr. thymíama, atos, 'perfume”, + 
-tecn(o)- + -ia.] S. f. Arte de fabricar perfumes. 

Timiatécnico. Adj. Relativo à timiatecnia. 

Timico. Adj. Anat. Relativo ao timo!. 

Timicupi. S. m. Bras. V. micuim (1). 

Timicuim (u-im). S. m. V. micuim (1). 

Timicu. S. m. Bras. V. peixe-agulha (1). 

Timidez (ê). S. f. 1. Qualidade de 
acanhamento. 2. Debilidade, fraqueza. 

Timido. (Do lat. simidu.] Adj. 1. Que tem temor; 
receoso. 2. Acanhado. 3. Fig. Fraco, frouxo. e S. m. 
4. Indivíduo timido. 

Timiminó. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de temimino. 

Timo’. [Do gr. thymos.] S. m. Anat. Glândula situada 
na parte inferior do pescoço. 

Timo’. [Do gr. thymon, pelo lat. thymu.] S. m. Tomilho. 

atim(0)-. [Do gr. thymós, of.) El. comp. = “espirito”, 


relativo às 


timido; 


1378 


‘animo’: ciclotimia, lipotimia. 

Timocracia. [Do gr. timokratla.) S. f. Sistema de 
governo em que preponderam os ricos. 

Timocrata. S. 2 g. Partidário da timocracia. 

Timocrático. [Do gr. rimokratikós.) Adj. Relativo, ou 
próprio da timocracia. 

Timol. [De timo + -ol] S. m. Quim. Substância 
cristalina, incolor, obtida de certos vegetais ou sinte- 
ticamente, com odor caracteristico, usada em medi- 
cina e perfumaria. [Fórm.: CioHı40. Pl.: timóis.] 

Timonear. [De timão! + -ear.] V. t. d. Bras., S. Dirigir 
(embarcação) como timoneiro. [Conjuga-se como 
frear.) 

Timoneira. [De timão! + -eira.] S. f. Marinh. Ant. Vão 
do navio onde gira o pinçote do leme. 

Timoneiro. S. m. 1. Aquele que governa o timão da 
embarcação; o homem do leme: “Logo que o barco 
principia a ser arrebatado pela corrente, os rema- 
dores recolhem as suas longas pás,o timoneiro 
em pé tira o seu barrete e encomenda-se mentalmen- 
te a uma imagem da Virgem” (Ramalho Ortigão, 
Banhos de Caldas e Águas Minerais, p. 152). 2. Fig. 
dd que dirige ou regula qualquer coisa; guia, 
chefe. 

Timonense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Timon (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Timon. 

Timor (ô). S. 2 g. Timorense (2). [Cf. temor.) 

Timorato. [Do lat. timoratu.] Adj. 1, Medroso, receoso, 
timido. 2. Que receia errar. 3. Escrupuloso, meti- 
culoso, timbroso. 

Timorense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Timor (Oceânia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Timor; timor. 

Timpanal. Adj. 2 g. 1. Anat. Relativo ou pertencente 
ao timpano (3); timpânico. e S. m. 2. Anat. Osso 
timpanal. 

Timpanão. [Do gr. thimpanom, “tambor'] S. m. 
Instrumento da Idade Média, trapezoidal, montado 
com cordas metálicas, percutiveis com baquetas de 
madeira ou de ferro. 

Timpânico. Adj. Anat. Timpanal. ~ V. membrana —a. 

Timpanilho. (Do esp. timpanillo.) S. m. Caixilho de 
ferro, recoberto de estofo, e que se encaixa na parte 
póstero-interior do timpano do prelo, para segurar a 
almofada. 

Timpanismo. [Do gr. tympanismós, 'ação de bater 
tambor'.] S. m. Patol. Intumescência no ventre, devi- 
da a excessivo acúmulo de gases no canal digestivo; 
timpanite:- 

Timpanista. S$. 2 g. Fabricante de timpanos. 

Timpanite!. [Do gr. tympanítes, pelo lat. tympanites.) S. 
f. Patol. Timpanismo. 

Timpanite?. [De tímpano + S. f Patol 
Inflamação do timpano (3). 

Timpanitico. Adj. 1. Relativo à timpanite!, ou 
timpanismo. 2. Quê sofre de timpanismo. e S. m. 3. 
Aquele que sofre de timpanismo. 

Timpanizar. (De tímpano + -izar.) V. t. d. 1. Produzir 
timpanismo em. P. 2. Tornar-se timpanítico (2). 

Timpano. [Do gr. tympanon, ‘tambor’, pelo lat. 
tympanu.] S. m. 1. Peça metálica em forma de sino, 
que vibra, percutida pelo martelo, nas campainhas. 
2. Recipiente cilindrico, oco, com repartimentos em 
espiral, pelos quais se eleva a água de um depósito 
ou de uma corrente; tambor. 3, Anat. Membrana que 
limita o ouvido médio do externo, com cerca de 0,1 
mm de espessura e 0,67 c? de área; membrana timpå- 
nica. 4. Arquit. Espaço limitado pelas três cornijas 
dum frontão. 5. Arquit. Espaço liso ou esculpido, cir- 
cunscrito por diversos arcos ou retas. 6. Marc. Painel 
entre molduras. 7. Mús. Espécie de tambor, de ori- 
gem árabe, que se percute com baquetas (bilros), e é 
constituido de uma grande bacia metálica, geralmen- 
te de cobre, semi-esférica, em cuja abertura se esten- 
de uma pele fortemente retesada por um mecanis- 
mo, que permite produzir sons variáveis e de tonali- 
dades determinadas; timbale. 8. Mús. Marimba (1), 
em certas regiões da América. 9. Tip. Ant. Peça liga- 
da por charneiras a uma das tiras de madeira do 
cofre do prelo manual, e onde se estende a branque- 
ta com a folha de preparo, sustentadas pelo timpa- 
nilho. É como este, um caixilho de madeira ou ferro 
que se recobre de seda ou de pergaminho. 

Timucu. (Var. de timbucu.) S. m. Bras. V. peixe- 
cachorro. (2). 

Timutu. [De provável. or. indigena.) S$. m. Bras., 
Amaz. Erva da família das poligaláceas (Polygala 
timoutou), de folhas pequenas, flores minutas dispos- 
tas em racemos densos, e cuja raiz é considerada 
vomitiva e diurética. 

Tina. (Do esp. tina, ou do lat. vulg. *tinna, em lugar do 
clássico tina, ‘vasilha para vinho’.] S. f. 1. Vasilha de 
aduelas, usadas para carregar água, lavar roupa, etc. 
2. Vaso de pedra ou de metal em que se tomam 
banhos; banheira. [Var.: tinha; sin. ger.: tino. Dim. 
irreg.: tigote.] 

Tinada. S. f. 1. O conteúdo de uma tina, 2. Tina cheia. 

Tinalha. (Do esp. ant. tenalha, por infl. de tina.) S. f. 
Tina pequena para vinho; dorna. 

Tinamalu. S. m. Bras. V. caraná (1). 

Tinamideo. S. m. 1. Espécime dos tinamídeos. e Adj. 2. 


-ite!.] 


Tinha’ 


Pertencente ou relativo aos tinamideos. 

Tinamideos. S. m. pl. Zool. Aves tinamiformes, 
representadas na América do Sul por uma única 
familia: Tinamidae. Têm dedos livres, três anteriores 
e um posterior, pernas de comprimento médio e são 
desprovidas de cauda. Alimentam-se de insetos e fru- 
tas, vivem nas matas e capoeiras. São os macucos, os 
jaós, as perdizes e as codornas. 

Tinamiforme. S. m. 1. Espécime dos tinamiformes. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos tinamiformes. 
(Sin. ger.: cripturiforme.] 

Tinamiformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
paleognatas, da ordem Tinamiformes, com asas adap- 
tadas ao vôo, esterno com pequena carena, pigóstilo 
ausente ou muito reduzido. São os macucos, os 
inambus, as codornas e as perdizes da região neotró- 
pica. [Sin.: cripturiformes.] i 

Tincal. (Var. de trincar < persa tinkār, atr. do ár. 
tinkār.ì S. m. Min. Mineral monoclinico, borato de 
sódio hidratado, usado como fundente e anti-séptico. 
[Var : atincal.) 

Tae: S. f- Vasilha na qual os ourives deitam o 
tincal. 

Tinação. [Do lat. rinctione.] S. f. Ato ou efeito de 
tingir; tintura. 

Tincar. S. m. V. tincal. 

Tincoã. [Do tupi tiku'ã.] S. f. Bras., Amaz. V. chincoã. 

Tineideo. S. m. 1. Espécime dos tineídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tineideos. 

Tineideos. [Do lat. tinea, ‘tinha’, + -ídeo.] S. mr. pl. 
Zool. Familia de insetos da ordem dos lepidópteros, 
subordem dos heteróforos, que apresentam palpos 
grandes e dobrados. As larvas transportam seus 
casulos e alimentam-se de fungos ou de tecidos de lã. 
São as traças de roupa [v. traça! (2)], com três espé- 
cies principais: Tineola bisselliela, Tinea pellionella e 
Trichophaga tapetzella. 

Tineleiro. S, m. 1. Aquele que trata do tinelo. e Adj. 2. 
Relativo ao tinelo. 

Tinelo. [Do it. tinello.] S. m. Sala onde os criados de 
uma casa fazem refeições em comum; refeitório. 
Tineóideo. S. m. 1. Espécime dos tineóideos. e Adj. 2. 

Pertencente ou relativo aos tincóideos. 

Tineóideos. S. m. pl. Zool. Superfamilia de insetos da 
ordem dos lepidópteros, cujo gênero principal é 
Tinea. São borboletas pequenas que formam o grupo 
dos microlepidópteros. 

Tineta (ê). [De tinol.] S. f. 1. V. telha (4). 2. Queda, 
tendência, propensão. 3. Teimosia, pertinácia. 

atinga. [Do tupi tiga.] El. comp. = ‘branco’: 
biguatinga, caatinga, surucucutinga. 

Tingido. (Part. de tingir.) Adj. Que se tingiu; que foi 
submetido a tingidura; tinto: roupa tingida. 

Tingidor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que tinge. 

Tingidura. [De tingir + (dJura.] S. f. Tintura (1). 

Tingir. (Do lat. tingere.) V. t. d. 1. Meter ou molhar 
em tinta (2), alterando a cor primitiva. 2. Dar certa 
cor a; colorir: 4 luz crepuscular tingia o vale. 
3. Fazer corar; ruborizar: 4 timidez tingiu-lhe 
as faces. 4. Tornar escuro; escurecer. 5. Manchar (1); 
O sangue tingia-lhe as roupas. P. 6. Tomar cer- 
ta cor. [Part.: tingido e tinto.) 

Tingitano. [Do lat. tingitanu.) Adj. e s. m. Tangerino?. 

Tinguaciba. [Do tupi tigwa'siba.) S. f. Bras. V. espinho- 
de-vintém. 

Tinguaçu. [Do tupi tigwa'su, ‘nariz grande") S. m. Bras. 
1. V. alma-de-gato (1). 2. Capitão-de-saira (1). 

Tinguaito. [Do top. Tinguá + -ito?.] S. m. Pet. Rocha 
magmática em geral com a forma de diques ou cha- 
minés, e-.textura granular e porfiritica. 

Tingui. [Do tupi tgwi.] S. m. 1. Bras. Arvoreta vulgar 
nos cerrados (Magonia pubescens), caracterizada 
pelas grandes cápsulas lenhosas e triangulares, e 
cujas sementes são aladas e amplas, contendo óleo. 
2. Bras. Timbó (1). 3. Bras. V. cipó-timbó. 4. Bras., 
N.E. V. nordeste (4). 0 S. 2 g. 5. Bras., S. V. 
paranaense (2). 

Tingui-capeta. S. m. Bras. L. Arbusto escandente da 
familia das sapindáceas (Serjania erecta), que ocorre 
nos cerrados, e cujas folhas são amplas, trifolioladas, 
moles e serreadas, sendo alado o peciolo. As flores, 
alvas e minutas, organizam-se em panículas; o fruto 
tem asas coriáceas e fragmenta-se na maturidade. 
[Sin.: turari. Pl.: tinguis-capetas €e tinguis-capeta.) 

Tingui-de-leite. S. m. Bras. V. agal [P|.: tinguis-de-leite.) 

Tingui-de-peixe. $. m. Bras. Arbusto da familia das 
mirsináceas (Jacquinia sp.), usado no N. para envene- 
nar o peixe na água, não causando o peixe assim 
envenenado nenhum dano a quem o come. [PL.: 
tinguis-de-peixes.) 

Tinguijada. [De tinguijar + -ada!.] S.f. Bras., N. e N. E. 
Pescaria em que se emprega o tingui. 

Tinguijar. V. t. d. Bras., N. 1. Envenenar (as águas de 
um rio ou de uma lagoa) com tingui oy com timbó. 
Int. 2. Bras. Ser envenenado pelo tingui. 

Tinha’. [Do lat. tinea.) S. f. 1. Micose dos pêlos, 
principalmente dos cabelos, na qual o parasito atinge 
o pêlo na sua raiz e invade o folículo, bem como a 
epiderme da superfície; porrigem. 2. Fig. Defeito, 
mancha, mácula. ~ Tinha favosa. Patol. Tinha pro- 
duzida por um-cogumelo do gênero Achorion, e que 
ataca sobretudo as regiões pilosas. 
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Tinha. S. f. V. tina. 

Tinhanha. S. f. Bras. V. troca (2). 

Tinhorão. [Do tupi tayu'rá, ‘tajá amargo'.] S. m. Bras., 

. a S. Erva da familia das aráceas (Caladium 
bicolor), cultivada extensamente por sua beleza, que 
tem um tubérculo do qual partem as folhas, grandes, 
longamente pecioladas, herbáceas, sagitadas, 
manchadas de vermelho ou de branco, ou alvas ou, 
ainda, róseas, m flores insignificantes, que se agregam 
em espigas compactas, envolvidas em grande brác- 
tea, dita espata ÍSin.: ará, tajurá e (Amaz.) tajá.] 

Tinhoso (ô). Adj. 1. Que tem tinha! (1). 2. Fig. Que 
provoca nojo; repugnante, nojento. e S. m. 3. V. 
Diabo (2): “Nem haveria meio de persuadi-lo que 
ele, Aleixo, fora vencido duas vezes numa queda dê 
corpo, tão expeditamente, ainda mais por um magri- 
ço. Eram artes do tin hoso.” (José de Alencar, O 
Sertanejo, p. 85.) * 

Tinhuma. S. f. Bras. V. querê-querê. 

Tini. (De provável or. Indigena.) S. m. Bras. , MT. O 
primeiro corte de folhas de erva-mate, em cada dia. 

Tinideira. Adj. 1. Fem. de tinidor; tinidora. e S. f 2. 
Bras., S. Pop. Situação angustiosa; falta de dinheiro; 
aperto, apertura: estar, andar, viver na tinideira. 

Tinido. [Do lat. tinnitu.] S. m. 1. Ate ou efeito de tinir. 
2. Som vibrante de vidro, de metal, etc.: “lábios 
grossos deixando escapar ... uma risada .... que, ao 
ecoar pelo corredor da casa-grande, mais parecia o 
tinido de cristais.” (José Maria de Melo, Os 
Canoés, p. 13). 

Tinidor (ô). Adj. 1. Que tine; tininte. e S. m. 2. Aquilo 
que tine. 

Tininte. Adj. 2 g. Tinidor (1). - 

Tinir. [Do lat. tinnire, de fundo onom.] V. int. 1. Soar 
(vidro ou metal) aguda ou vibrante: Os cristais ti- 
niam entrechocando-se; “Tiniam na rua as cam- 
painhas das vacas” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 45). 2. 
Zunir (os ouvidos): O estrondo q tão forte que meus 
ouvidos têniram. 3. Tiritar de frio ou de medo. 4. 
Emitir som, voz, etc., em tom alto: Tiniu, para 

jue o ouvissem do outro lado do rio. $. Sentir grande 
ome ou vivo apetite. (Defectivo, não conjupável nas 
formas em que ao n da raiz se seguiria o oua.] € A 
tinir. Fam. Sem nenhum dinheiro; a nenhum: estar, 
ficar, andar a tinir. De tinir. Expr. us. para impri- 
mir caráter superlativo ao adjetivo a que se segue: 
bonita de tinir. Tinir de. Achar-se em (determi- 
nado estado) ou ter (determinada qualidade) em 
altissimo grau: Está tinindo de zangado; 
“Espera-me com um poderoso Chevrolet tipo 1963, 
tinindo de azul” (Guilherme Figueiredo, Deus 
sobre as Pedras, p. 77). 

Tino!, [Dev. alerélico de atinar.) S. m. 1. Juizo, 
discernimento; discrição; atino. 2. Prudência, cuida- 
do, precaução: Nas situações difíceis sempre agiu com 
tino.3. Tato, intuição; queda; faro: “E o caso era 
que Campos, ou devido à fortuna ou ao bom tino 
para os negócios, prosperava sempre.” (Aluísio Aze- 
vedo, Casa de Pensão, p. 8.) 4. Atenção, circunspe- 
ção, 8. Conhecimento, idéia. 6. Facilidade de andar 
às escuras. 4 A tino. Por um cálculo aproximado; 
por estimativa: a olho. 

Tino). S. m. V. tina. 

Tino’. (Dev, de tinir.] S. m. Desus. Tinido. 

Tinote', [De tino! + -ote.) S. m. Pop. O cérebro. 

Tinote'. [De tina + -ote.] S. m. Pequena tina. 

Tinta, (Fem. substantivado de tinto.) S. f 1. Substância 
química constituida de um corante = de um agluti- 
nante, ou de um colóide, a qual tem a propriedade de 
aderir à superficie sobre a qual é aplicada, = que é 
usada para pintura. 2. Essa tinta, no estado liquido, 
ou Rio usada para escrever, tingir ou imprimir. 
3. Tintura (2). 4. Cor, colorido, tom: as tintas de 
ouro das paisagens outonais. $. Certa casta de uvas. 6. 
Fig. Sinal, vestígio, tintura, traço: Em suas palavras 
notava-seuma tinta de maldade. 7. Fig. V. laivos (1). 
[Nesta acepç. é m. us. no pl.) 4 Tinta de doble-tom. 
Tinta usada para imprimir autotipias, e na qual se 
combina um colorante solúvel em óleo com um pig- 
mento básico estável de cor diferente, a fim de pro- 
vocar na estampa, durante a secagem, o aparecimen- 
to de tons secundários causados pela difusão do 
colorante, à maneira de halo, em volta dos pontos da 
reticula; tinta dúplex. [V. autotipia dúplex m bicromia.] 
Tinta de impressão. Substância líquida ou pastosa 
usada nos vários processos de imprimir, constituida 
por um veículo viscoso (o verniz), ou fluido, e um 
pigmento de origem animal, vegetal ou mineral, e 
q podem ser, segundo a sua natureza, graxas e flui- 

as, opacas e transparentes, mates e brilhantes, ou, 
segundo seu emprego, tipográficas, litográficas, 
rotográficas, flexográficas, etc, sendo suas carac- 
terísticas mais significativas a adesividade, a compa- 
cidade (que combina as de coesão, escoamento e vis- 
cosidade), a elasticidade, a intensidade, a penetra- 
ção, a sicatividade, a solidez à luz e a tenacidade. 
Tinta dúplex. Tinta de doble-tom [q. v.). Tinta 

1. A que se compõe de cera, sabão, 


a pincel no processo de litografia. [V. lápis lito- 
faca 2. A tinta graxa usada na impressão 
tográfica. Tinta simpática. Tinta invisível quan- 
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do se escreve, mas que, submetida à ação de certos 
agentes, se torna visivel. Carregar nas tintas. 
Mostrar-se exagerado, exagerar, numa descrição, 
num relato, : 

Tinta-dos-gentios. S. f. Bot. V. anil-trepador. [P1,: tintas- 
dos-gentios.) 

Tintagem. S. f 1. Ação ou efeito de tintar. 2, Art. Gráf. 
V. entintamento. 3. Art. Gráf. Modo de distribuição da 
tinta, nos diversos tipos de prensas. 

Tintar. [De tinta + -ar?.) V. t. d. Tip. V. entintar 

Tinteira. S. f. Art. Gráf. Tinteiro (5) 

Tinteiro. S. m. 1. Pequenc vaso próprio para conter 
tinta de escrever. 2. Utensilio de escritório, com um 
ou mais vasos para tinta de escrever. 3. Brás. Pó fino 
de magnetita. 4. Bras., BA. Designação comum aos 
moluscos nudibrânquios do ‘gênero Aplysia. 5. Art. 
Gráf. Recipiente da tinta, nas várias espécies de 
prensas, constituído, em geral, por uma espécie de 
calha com tampa (caixa do tinteiro), onde gira um 
cilindro de aço, ao qual se apóia uma lâmina graduá- 
vel (telha ou faca), reguladora da saida.[F. paral. 
(ant.): tinteira.] * Ficar no tinteiro. Ficar (uma coisa) 
por dizer ou escrever. 

Tintim. (Voc. onom., que sugere o tinido de moedas. 
A loc. que se vê adiante indicava, a princípio, um 
pagamento feito com minúcia, moeda por-moeda.] 
El. s. m. Us. na loc. adv. tintim por tintim. 0 Tintim 
por tintim. Com togas as particularidades; ponto por 
ponto; minuciosamente, minudenciosamente. 

Tintinabulante. Adj. 2 g. Que tintinabula. 

Tintinabular. [De tintinábulo + -ar.] V. int. Bras. 1, 
Soar, ressoar: “Não colocava [Euclides da Cunha] 
vocábulos pelo prazer romântico de ouvir tinti- 
nabulara frase sonora'e cascalhante.” (Antônio 
Torres, Pasquinadas Cariocas, p. 3.) t. d. 2. Fazer soar 
(campainha). [Pres. ind.: tintinabulo, etc. Cf. tintiná- 


ulo.) 

Tintinábulo. (Do lat. tintinabulu.) S. m. Campainha, 
sineta. [Cf. tintinabulo, do v. tintinabular.) 

Tintinante. Adj. 2 g. Que tintina; tilintante. 

Tintinar. [Do lat. tintinnare.) V. int. Tilintar (2). 

Taim. S. m. Bras. Entre os açougueiros, o útero da 
vitela, 

Tinto. [Do lat. tinctu.) Adj. 1. Tingido. 2. Fig. Sujo, 
enodoado..- V. uva —a é vinho —. 

Tintorial. [De tintório + -al.) Adj. 2 g. 1. Que serve 
para tingir. 2. Relativo a tinturaria. [Sin. ger.: rin- 
tório.) 

Tintório. [Do lat. tinctoriu.) Adj. 1. Que produz 
substância empregada em tinturaria. 2. Tintorial. 
Tintura. [Do lat. tinctura.) S. f. 1. Ato ou operação de 
tingir; tingidura. 2. Tinta (2) usada especialmente 
para tingir; tinta. 3. Fig. V. tinta (5). 4. Fig. V. laivos 
(1): Tem lá a sua tintura de grego e de latim. [Nes- 
ta acepç. é m. us. no pl.] 5. Farmec. Álcool ou éter 
carregado, por maceração ou lixiviação, dos princi- 
pios ativos de uma ou diversas substâncias de nature- 

za vegetal, animal ou mineral. 

Tinturaria. [De tintura + -aria.) S. f. 4. Ofício ou arte 
de tintureiro. 2. Estabelecimento onde se tingem 
panos. 3. Bras. Lavanderia (1). 

Tinturas. (PI. de cintura.) S. f. pl. V. laivos (1). 

Tintureira. (Fem. de rintureiro.] S. f. 1. Mulher que 
tinge panos. 2. Dona de tinturaria. 3. Bras. Peixe 
elasmobrânquio, plesrotremado, da familia dos 
galeorideos (Galeocerdo arcticus (Faber)), distribuido 
no Atlântico desde a América Central até a Argenti- 
na, de dorso cinzento-plúmbeo, abdome esbranqui- 
çado, nos jovens com faixas transversais, Atinge até 
10 m de comprimento, e tem a cabeça deprimida m 
arredondada. É tida como espécie muito feroz, sen- 
do temida pelos banhistas e pelos pescadores, Sua 
carne é comum nos mercados costeiros do Brasil: “o 
tubarão é tão bem 'armado' que. pode comer uma 
pessoa. No boqueirão andam cações de mais de dois 
metros de comprimento! Muitos tipos: tin- 
tureira, olho-de-vidro, anequim.” (José Fonseca 
Fernandes, Joatão e Ilha, p. 36). 4. Bras. Planta legu- 
minosa cesalpiniacea (Caesalpinia tinctoria). 

Tintureiro. [De tintura + Cairo 1. Que tinge. è S. 
m. 2. Aquele que tinge panos, 3. Dono de tinturaria. 
4. Empregado de tinturaria. 5. Bras. V. quaró. 6. 
Bras., RJ. Carro da policia, para o transporte de pre- 
sos. [Sin. (nesta acepç.): camburão, viúva-alegre, man- 
duquinha (AM), carrocinha (MG).] 7. Zool. Bras. Tin- 
tureira (3). 

Tintureiro-das-pedras. S$. m. Bras., RS. V. lesma (1). 
[PI.; tintureiros-das-pedras.) 

Tio. [Do gr. thefos, pelo lat. thiu.) S. m. 1. Irmão dos 
pais, em relação aos filhos destes. 2. P. ext. Marido 
da tia, em relação aos sobrinhos desta. 3. Bras., N.E. 
Tratamento dado pelos meninos a adultos, sobretudo 
aos de condição superior. 4. Bras., RJ. Tratamento 
carinhoso dado pelos jovens aos amigos dos pais, ou 
pelos amigos aos pais de seus amigos. 5. Bras., S. 

esignação que se usa dar a negro velho. 

Tióacido. [De ti(o) (n)- + ácido.) S. m. Quim. Ácido em 
que um átomo de oxigênio foi substituido por um de 
enxofre. 

Tio-avô, S. m. Irmão do avô ou da avó. [Fem.: tia-avó. 
Pi.: tios-avôs e tios-avós.) 

Tiobactérias. [De ti(o) (n)- + bactéria.) S. f. pl. Bot. 


Tiple 


Série de esquizomicetos, que compreende a familia 
das bapgiatoáceas e a das rodobacteriáceas, antotió- 
ficos, caracterizados pela presença de inclusões de 
enxofre em suas células; que ou são incolores ou 
coloridas em vermelho pela bacteriopurpurina. 

Tioca. [De taioca, com sincope.] S. f. Bras. Grande 
formiga preta. 

Tiocianato. [De tifo) (n)- + cianato.) S. m. Quim. V. 
sulfocianato. 

Tiocianeto. [De ti(o) (n)- + cianeto.) S. m. Quim. V. 
sulfocianaro, 

Tiociânico. [De tifo) (n)- + ciânico.] Adj. ~ Y. ácido —. 

Tiofeno. [De tifo) (n)- + -feno.] S. m. Quim. Composto 
heterocíclico, liquido incolor, com cheiro que 
lembra o do benzeno. [Fórm.: C4H4S.) 

Tiom-tiom, (Voc. onom.) S. m. Bras., 
corucão. [Pl.: tiom-tions.} 

ati(o) (n)-. [Do gr. thefon, ou.) El. comp. = “enxofre”: 
tiamida, tioácido, tiônico. 

Tiônico. [De tifo) (n)- + -ico?.] Adj. V. ácido —. 

Tionila. [De ti(o) (n)- + -ila.] S. m. Quím. O radical 
monovalente SO-. F 

Tionina. [De tifo) (n)- + -ina!} S. f. Substância 
orgânica, violeta, empregada como corante; violeta 
de Lauth. 

Tiorba. [Do it. tiorba.) S. f. Instrumento da família do 
alaúde, do qual se distingue por ter um segundo cra- 
veihal onde se prendem as cordas mais graves, as 
quais ficam fora do ponto, œ que se usou nos séc. 
XVI e XVII como instrumento acompanhador e 
solista; “Vinha cantando atrás esta canção feliz, / Ao 
som de tiorbas d'oiro e avenas pastoris” (Guerra 
Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 232). 

Tiorega. S. f. Bras., N.E. Pop. Coisa complicada; 
estrovenga. 

Tiorga. S. f. Bras., S. Pop. V. bebedeira (1). 

Tiossulfúrico. (De ri(o) (n)- + sulfúrico.) Adj. Quim. 
Diz-se do ácido hipotético do enxofre, obtido pela 
substituição de um átomo de oxigênio do ácido sul- 
fúrico por um átomo de enxofre. [Fórm.: H2S,205.) 

Tiossulfato. [De ti(o) (n)- + sulfato.) S. m. Quim. Sal 
com o anion divalente $207°. 

Tiotê, (Do fr. tuyauté.] S. m. Bras. Dobras tubiformes, 
“em um tecido (1), usados E a em folhos 
ou babados que adornam blusas. o 

Tipa’. [Fem. de tipo (5 e 6).] S. f. 1. Chulo. Qualquer 
mulher. 2. Mulher de costumes fáceis. 3 

Tipa’. [Do quichua, atr. do hispano-americano.) S. f. 
Bras., L, a S. Árvore da familia das leguminosas{ Ti- 
puana speciosa), muito utilizada na arborização de 
ruas, de tamanho mediano, folhas penadas, com 
foliolos elipticos, flores amarelas, mas não vistosas 
nem muito aparentes, e cujo fruto é uma sâmara. 

Tipacoema. [Do tupi tipoko'ema, 'vazante da manhã'] 
S. f. 1. Bras., AM. Baixa-mar matutina. 2. A parada 
da maré, ao amanhecer, no final da vazante. 

Tipão. [Aum. de tipo.) S. m. Bras. Fam. 1. Tipo 
estranho, curioso; pessoa excêntrica. 2. Pessoa visto- 
sa, atraente pelo físico: O rapaz éum tipão ; Que 
tipão,a Vera! ; 

Tipi. [Do tupi tpi] S. m. Bras. V. guinê. 

atipi-, Equiv. de tip(o)-. 

Tipicidade. S. f. 1. Qualidade bu caráter de típico 2. 
Jur. Qualidade dum fato que abrange todos os ele- 
mentos da definição legal de um delito. 

Tipico. [Do gr. typikós, pelo lat. typicu.] Adj. 1. Que 
serve de tipo; característico: “E as torres redondas 

.. cediam lugar às torres retangulares tão tipi- 
cas do feudalismo medieval e do urbanismo renas- 
centista italianos” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realida- 
de Americana, p. 19). 2. Alegórico, simbólico. — V. 
charada —a. 

Tipificação. S. f. Ato de tipificar. 

Tipificar. [De tip(0)? + é V. t. d. e p. Tornar(-se) 
tipico; caracterizar(-se). [Conjuga-se como trancar.) 

Tipió. [Possivelmente, voc. onom.] $. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos fringilideos (Sicalis 
luteola luteiventris (Mey.)), do Brasil meridional e 
ocidental, de dorso oliváceo, com barras longitudi- 
nais escuras, a região inferior amarela com manchas 
oliváceas. Vive em bandos, nidificando em buracos 
de árvores, em muros e nos capinzais. Alimenta-se 
de sementes e alguns insentos. 

Tipiri. [Do tupi, talvez.) S. f. Bras. V. araribá-rosa. 

Tipisca. S. f. Bras., AM. Lagoa que se forma na época 

a enchente, no rio Amazonas e em seus afluentes 
ocidentais, dum lado pela sinuosidade do leito fluvial 
e de outro pelo impulso da água, que tende a correr 
em linha reta, convertendo em lençóis de água as 
curvas forçadas que as margens apresentam; sacado. 

Tipiti. (Do tupi tiprti.) S. m. Bras. 1. Cesto cilindrico 

e palha, no qual se põe a mandioca que se vai 
espremer: “A jacitara .... produz tala abundante e 
flexivel. Dela se fabricam balaios, paneiros, tipi- 
tis, jamaxis, .... abanos, destinados ao uso domésti- 
co” (Raimundo Morais, País das Pedras Verdes, p. 
96). [Var.: tapiti; sin.: paneiro.] 2. Bras., S. Fig. Can- 
dimba (1). 4 No tipiti. Bras., S. Pop. Fig. Em apuros; 
em aperto, em apertura; em situação difícil. 

Tipitinga. [Do tupi tipi'tiga, ‘turvo’.) Adj. 2 g. Bras., N. 
Diz-se das águas barrentas mas esbranquiçadas. 

Tiple. [Do esp. tiple.) S. 2 g. 1. Soprano (1): “Aquela 


Amaz. V. 


Tipo 


voz de tiple , voz típica de anonimato telefônico, 

soa aos seus ouvidos como a própria voz da Verda- 

de” (Eduardo Frieiro, O Cabo das Tormentas, p. 126). 

x P opécie de charamela com embocadura de palheta 
upla. 

Tipo. [Do gr. týpos, ‘cunho, moide, sinal'.] S. m. 1. 
Aquilo que inspira fé como modelo. 2. Coisa que 
reúne em si os caracteres distintivos de uma classe; 
simbolo. 3. Exemplar, modelo. 4. Fam. Pessoa esqui- 
sita, excêntrica. 5. Burl. Qualquer individuo. 6. Pes- 
soa pouco respeitável. 7. Bot. Exemplar que, exami- 
nado pelo autor de uma espécie, é explicitamente 
indicado por ele como padrão da descrição original 
da espécie. [Se não houve menção do tipo, outro 
exemplar é escolhido, posteriormente, para servir de 
tipo.] 8. Tip. Paralelepipedo de metal fundido (ou de 
madeira, nos grandes corpos), cujo olho, convenien- 
temente entintado, imprime determinada letra ou 
sinal. [V. linha-bloco.] 9. Tip. Letra impressa, resul- 
tante de composição tipográfica ou de fotocomposi- 
ção. [Sin.: caráter, letra, letra de imprensa, letra de fôr- 
ma, letra redonda.) 10. Tip. V. tipografia (1 e 2). 6 
Tipo clonal. Biol. Ger. V. clonótipo. Tipo crenado. Tip. 
V. letra crenada. Tipo de caixa. Tip. Tipo de composi- 
ção manual, assim dito em contraposição aos tipos 
das compositoras mecânicas. Tipo de fantasia. Tip. 
Tipo de ostensão caracterizado por ornamentação 
profusa ou desenho excêntrico. [Cf. tipo de ostensão.) 
Tipo de máquina. Tip. Mecanal que imita o tipo 
comum de máquina de escrever. Tipo de obra. O que 
serve para a composição corrente de textos de livros 
e periódicos. Tipo de ostensão. Tip. Aquele cujo 
desenho procura ser antes de tudo vistoso, E que, por 
isso; serve apenas para anúncios, títulos e pequenos 
impressos. [Cf. tipo de obra e tipo de fantasia.) Tipo de 
vegetação. Fitogeog. Grande unidade fitogeográfica, 
como, p. ex., floresta atlântica, floresta amazônica, 
cerrado, caatinga. Pode coincidr com a formação. 
Tipo gótico. Tip. Caráter tipográfico que reproduz 
letra gótica, outrora tipo de obra e hoje tipo de 
ostensão da classe dos manuários. Tipo levantado. 
Tip. 1. O que está composto. 2. P. ext. V. composição 
em pé. Tipo original. Biol. Ger. V. clonótipo. Ser o tipo 
de, Corresponder ao ideal de, em matéria amorosa 
ou sexual: Aquela pequena é o tipo do Eduardo; É 
ótimo rapaz, mas não é o seu tipo . 

atipo-'. [Do gr. típto.) El. comp. = “bater”, ‘marcar 
batendo”: tipofonia. [Equiv.: tipto-: tiptologia.] 

atipo-. [Do gr. týpos, ou.] El. comp. = “tipo (9), “mar- 
ca’; ‘modelo’: tipografia, tipologia. JEquiv.: -tipo e tipi- 
: logotipo; protótipo ( < lat. prototypu < gr. protóty- 
pos); tipificar.] 

a-tipo. V. tip(0)-2. 

Tipo-aitura. S. f. Tip. Altura do papel [q. v.]. [PI.: tipos- 
alturas.) 

Tipocromia. (De tip(0)-? + -crom(o)- + -ia.] S. f. Tip. 
Impressão a cores. 

Tipocrômico. Adj. Referente à tipocromia. 

Tipofone. [De tipo-' + fone.) S. m. V. celesta. [F. paral. 
(p. us.): tifofono.] 

Tipofonia. [De tipo + fon(o)- + -ia.] S. f. Arte ou 
maneira de marcar a voz ou o compasso, batendo. 

Tipofônico. Adj. Relativo à tipofonia. 

Tipofono. S. m. P. us. Tipofone. 

Tipofsete. [De tipo- + ofsete.] S. m. Tip. Sistema de 
impressão tipográfica, pelo método de transferência 
sobre cilindro de borracha, como no ofsete, dispen- 
sada a molhagem; ofsete seco. 

Tipografar. [De tipo? + -graflo)- + -ar°.) V. t. d. 

eproduzir por meio tipográfico; imprimir. [Pres. 
ind.: Do. etc. Cf. tipógrafo.) 

Tipografia. [De tipo- + -graflo)- + -ia.] S. f. 1. Arte 
que compreende as várias operações conducentes à 
impressão dos textos, desde a criação dos caracteres 
à sua composição = impressão, de modo que resulte 
num ag gráfico ao mesmo tempo adequado, 
legível e agradável. 2. Restr. Sistema de imprimir 
com fôrmas em relevo; impressão tipográfica. [F. 
red.: tipo.) 3. Estilo ou arranjo do texto tipográfico. 
4. Estabelecimento tipográfico. [Cf. imprensa (2).] 

Tipográfico. Adj. Relativo à tipografia. ~ V. erro —, 
impressão —a € relevo —. 4 Primeira tipográfica. Tip. 
V. prova de granel. 

Tipógrafo. [De tipo? + -grafo.] S. m. 1. Individuo 
versado na arte da tipografia, = que executa, ou diri- 
ge a execução, das operações conducentes à produ- 
ção de impressos; mestre-impressor. 2. Compositor 
tq. v.] tipográfico. [Cf. impressor e tipografo, do 

v. tipografar.) 

Tipói. (Do tupi tipói.] S. m. Bras. Vestido em forma de 
camisola, sem mangas. [Var.: tipóia.) 

Tipóia'. [De or. afr.] S. f. 1. Palanquim de rede. 2. 
Rede pequena: “O sertanejo modorrava, na 

tipóia à sombra da alpendrada.” (Gustavo 
Barroso, Terra de Sol, p. 186.) 3. Carruagem reles ou 
velha. 4. Carro de aluguel: “Para poupar aos seus 
cavalos a soalheira id na tipóia do Mulato, o 
batedor favorito do Ega” (Eça de Queirós, Os Maias, 
II, p. 169). 5. Bras., GO. Barraca feita com folhagem. 

Tipóia?. [Var. de tipói.] S. f. Bras. 1. Lenço ou tira de 
pano que se prende ao pescoço para descansar braço 
ou mão doente. 2. Rede velha, fiango. 3. Tipói. 
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Tipóia”. [De tipa?) S. f. Pleb. Mulher ordinária, reles, 

esprezível. 

Tipólita. [De tip(0)2 + -lita.] S. f. Min. Pedra que tem 
impressa a forma de alguma plantas ou animais. 

Tipologia. [De tip(o)-2 + -log(to)- + -ia] S. f. V. 
biotipologia. 

Tipometria. [De oa + metro? + cia] S. f. 
Í. Sistema de medidas tipográficas baseadas no pon- 
to. [V. sistema Didot, sistema anglo-norte-americano e 
sistema Fournier.) 2. Desus. impropriamente, a arte 
de compor -=m imprimir mapas ou figuras com 
material tipográfico. 

Tipométrico. Adj. Relativo à tipometria. 

Tipômetro. [De tip(o-? + ««metro.] S. m. 1. Tip. 
Instrumento do fundidor tipográfico, formado pelo 
encontro, em esquadria, de três planos metálicos, e 
usado para verificar a exatidão do corpo = da altura 
dos tipos; protótipo. [Cf. justificador (3).} 2. Tip. 
Instrumento do tipógrafo, constituido por uma régua 
ou fita de metal, madeira, plástico, etc., graduada em 
ciceros e pontos numa das margens, e em centi- 
metros ou polegadas = seus submúltiplos na outra, e 
que serve para estabelecer ou verificar as medidas 
tipográficas. [V. linômeiro.) 

Tipótono. [De żip({o)-* + -tono.] S. m. Mús. Espécie de 
diapasão (5) que se coloca entre os dentes, para, com 
o sopro, fazer vibrar uma lingúeta metálica. 

atipto-. Equiv. de tip(o)-'. 

Tiptologia. [De tipto- + -loglo- + -ia] S. f. 1. 
Experiência a que procedem os espiritas, com mesas 
giradoras, chapéus, etc. 2. Comunicação dos espiri- 
tos por meio de pancadas. 

Tiptológico. Adj. Relativo à tiptologia. 

Tiptólogo. [De tipto- + -logo.] S. m. Médium que está 
apto a praticar a tiptologia. 

Tipu. [Do tupi tipi.] S. m. Bras. V. guinê!, 

Tipuana. [De tipu.) S. f. Bras. V. guiné'. 

Tipuca. [Do tupi tipuka.) S. f. Bras., AM. O último 
leite extraido das tetas da vaca, muito grosso e gor- 
duroso; apojo. 

Tiquara. [Do tupi ti'kwara.] S. f. 1. Bras., PA e MA. 
V. chibé (1). 2. Qualquer bebida refrigerante. 

Tique'. [Do fr. tic.] S. m. 1. Hábito ridiculo. 2. Patol. 
Contração repetida, mais ou menos involuntária, de 
um grupo de músculos associados, notadamente da 
face; cacoete, trejeito, tico: “Sentiu que eles não 
perdiam um só dos seus movimentos, das contrações 
do rosto, do tique nervoso das mãos” (Caci Cor- 
dovil, Ronda de Fogo, p. 263). 4 Tique doloroso. 
Patol. O que se manifesta por dores lancinantes 
de curta duração em áreas inervadas pelo trigêmeo. 

Tique'. [Dev. de ticar.] S. m. Bras. Ato ou efeito de 
ticar; tico. 

Tique. El. s. m. Bras., SP. Us. na loc. adv. nem tique 
nem taque. Nem tique nem taque. Nem uma 
palavra; nada: Não disse nem tique nem 
taque. 

Tiquear. [De tiquet] V. int. 
[Conjuga-se como frear.] 

Tique-taque. [Voc. onom.] S. m. 1. Voz imitativa de 
som regular e cadenciado: “os dedos, que percorrem 
buracos de órbitas vazias, tremem. E a tremura 
reproduz o tique-taquede um relógio.” (Gra- 
ciliano Ramos, Insónia, pp. 15-16); “ferrei no sono, 
embalando-me com o tique-taque da chuva 
no telhado.” (Reginaldo Guimarães, Uma Blusa no 
Cais, p. 90). 2. O bater do coração; palpite. [Sin. ger.: 
tique-taque. Pl.: tique-taques.] 

Tiquetaquear. [De tique-taque + -ear.] V. int. 1. Fazer 
tique-tique. T. d. 2. Assinalar ou marcar com tique- 
taque: O carrilhão tique taq u ea vya os minutos na 
calada da noite. 

Tiquete. [Do ingl. ticket, ‘bilhete’.] S. m. Cartão ou 
pedaço de papel impresso que confere a alguém 
determinado direito, como, p. ex., o de freqüentar 
uma casa de diversão, assistir a jogos de futebol ou. 
outros, viajar em veiculos coletivos; bilhete. 

Tique-tique. [Voc. onom.] S. m. Tique-taque. [PL.: 
tique-tiques.} 

Tiquinho. [Dim. de tico.) S. m. Pedacinho, pouquinho, 
poucadinho, Re E 

Tiquira. [Do tupi tira, ‘liquido que goteja, que pinga 
(do Ai S. f. Brass EE dean 
dioca: “A sua tentação não era .... a cerveja, nem o 
conhaque .... : era a aguardente nacional, o parati 
indigena, a cachaça cabocla, a tiquira 
maranhense” (Humberto de Campos, Memórias Ina- 
cabadas, pp. 46-47). 

Tiquismo. [Do gr. ttche, es, “acaso, destino”, + 
-ismo.] S. m. Filos. Doutrina que admite a existência 
de acaso radical. 

Tira'. [Dev. de tirar.) S. f. 1. Pedaço de pano, papel, 
etc., mais comprido que largo. 2. Fita, faixa, ourela. 
3. Friso, filete. 4. Lista, risca. e S. m. 5. Gir. Agente 
de A 4 Quebrar a tira. Bras., CE. Pop. Y. mor- 
rer (1). 

Tirat. [Da 3º pess. sing. pres. ind. do v. tirar.) El. v. us. 
na expr. tira que tira. ẹ Tira que tira. Indica o movi. 
to ou trabalho rápido e continuado ou incessante. 

Tira-bragal, [De tirar + bragal.) S. m. 1, Funda usada 
por quem tem quebradura ou hérnia intestinal. 2. 
Correia que faz parte do arreio do cavalo, situado 


Ter ou fazer tiques. 


Tiramento 


sobre as ancas. [Pl.: tira-bragais.] 

Tiração. [De tirar + -ção.] S. f. Bras., AM. Extração de 
madeiras nas matas. 

Tira-cisma. [De tirar + cisma] S. m. Bras., SP. 1. 
Canivete grosseiro que trazia a palavra tira-cisma 
gravada na lâmina. 2. Arma ou relho com que 
alguém pretende impor-se aos valentões. [Pl.: tira- 
cismas.] 

Tiracolo. [Do esp. tiracuello.] S. m. 1. Correia que 
cinge o corpo, passando por cima dum ombro e por 
baixo do braço oposto a esse ombro. 2. V. boldrié (1). 
© A tiracolo. indo de um ombro para o lado 
contrário, na cintura ou debaixo do braço oposto a 
esse ombro: “a lufa-lufa das gentes, que entravam e 
saiam, nacionais, estrangeiros, .... uma confusão de 
linguas, um cafarnaum de chapéus, .... binóculos a 
tiracolo ” (Machado de Ássis, Quincas Borba, 
pp. 244-245). 

Tirada!. [De tirar + -ada!.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
tirar; tiradura tiragem, tiramento, tiradela. 2. Expor- 
tação de gêneros. 3. Longo espaço de tempo. 4. 
Grande extensão de caminho; caminhada. 

Tirada’. [Do fr. tirade.] S. f. 1. Frase longa que é o 
desenvolvimento ininterrupto de uma mesma idéia. 
2. P. ext. Trecho longo. 3. Rasgo, impeto, no falar, 
escrever, etc. 

Tiradeira. [De tirar + -deira.] S. f. 1. Aquela que tira. 
2. Bras. Correia ou corrente que, nos carros de bois 
puxados por quatro animais, prende a canga dos da 
frente à dos do coice: “Os bois não tiravam mais por 
igual, apostando forças, mostrando de um para outro 
quem era mais valente em manter a tiradeira 
tesa, as cabeças altas” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 110). 3. Bras. Corda de relho que 
ata os cambões das juntas do carro de bois. 4. Bras. 
Linha de pesca com muitos anzóis. 5. Bras., BA. 
Mulher que se ocupa em retirar as amêndoas dos 
frutos do cacaueiro, revestindo de pano os dedos 
para esse fim. ~ V. tiradeiras. 

Tiradeiras. [Pl. de tiradeira.] S. f. pl. Tirantes entre os 
quais vão as cavalgaduras, nos engenhos de açúcar. 

~V. tiradeira. 

Tira-dentes. [De tirar + dente.) S. m. 2 n. V. dentista. 
[Cf. Tiradentes, pros. e top.l 
Tiradela. S. f. V. tirada! (1). 

Tiradentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tiradentes (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Tiradentes. 

Tirado. [Part. de tirar.] Adj. 1. Que se tirou. 2. Que foi 
objeto de tiragem. ~ V. letra —a. 

Tirador' (ô). [Do esp. plat. tirador.) S. m. Tira de 
couro que os laçadores usam à volta da cintura 
quando laçam a pé. 

Tirador? (ô). [De tirar + (djor.] Adj. 1. Que tira. e S. 
m. 2. Aquele que tira. 3. Marinh. A parte da beta de 
um aparelho de laborar (teque, talha, estralheira, 
etc.) pela qual se puxa para que o aparelho funcione. 
4. Bras., BA. Aquele que se ocupa em retirar as 
amêndoas dos frutos do cacaueiro. 5. Bras., MT. V. 
mineiro! (7).  Tirador de provas. 1. Tip. Gráfico 
encarregado de tirar provas da composição em gra- 
nel ou em página; prelista [q. v.). 2. Art. Gráf. V. 
relo de provas. 
irador-de-cipó. (De tirador? + de + cipó.) S. m. Bras., 
SP. Pop. Negro fujão. [PI.: tiradores-de-cipó.] 
Tiradoura. (De tirar + o fem. de (dJouro!; var. de 
tiradoira.) S. f. Timão do carro ou do arado. 
Tiradura. S. f. V. tirada! (1). 

Tira-dúvidas. [De tirar + dúvida.) S. m. 2 n. Pessoa ou 
coisa que tira ou esclarece dúvidas, .ou resolve ques- 
tão. 

Tira-faca. [De tirar + faca.) S. m. Bras., MT. V. 
carapó. [PL.: tira facas] 

Tira-fundo. [Do fr. tire-fond.) S. m. 1. Verruma de 
torneiro. 2. Parafuso usado para fixar nos dormentes 
os trilhos de caminho de ferro. [P1.: tira-fundos.) 
Tiragem. {De tirar + -agem?.] S. f. 1. V. tirada! (1). 2. 
Fluxo de ar quente que sai pela chaminé de uma for- 
nalha e é substituído pelo ar frio que entra pela boca 
da fornalha. [A velocidade de combustão, nesta, 
depende da intensidade da tiragem.! 3. Passagem dos 
metais pela fieira. 4. Art. Gráf. Operação de impri- 
mir. 5. Art. Gráf. Número de exemplares impressos 
de uma só vez; impressão. 

Tira-gosto. [De tirar + gosto.) S. m. Bras. Qualquer 
salgadinho [qg. v.] com que se acompanham certas 
bebidas, coquetéis, etc., fora das refeições: “todos os 
meninos do time, ela Mundinha, várias colegas, 
bebedeira até de madrugada, rum com tira- 
gosto de caranguejo.” (Juarez Barroso, Mundinha 
Panchico =» o Resto do Pessoal, p. 136). [PI.: tira- 
gostos.) 

Tira-linhas. (De tirar + linha.) S. m. 2 n. Instrumento 
de metal rematado em dois bicos, que serve para 
tirar ou traçar à tinta linhas de grossura toda igual. 
Tira-manchas. [De tirar + mancha] S.. m. 2 n. 
Substância ou preparado quimico próprio para tirar 
manchas, ou nódoas; tira-nódoas. 

Tirambaço. [Aum. irreg. de tiro] S. m. Bras. Fut. 
Chute violento, para gol. [Var.: tirombaço.] 
Tirambóia. S. f. Bras. V. jaquiranabóia. 

Tiramento. S. m. V. tirada! (1), 


Tirana! 


Tirana!. [Fem. substantivado de tirano.) S. f. Fam. 
Mulher má, impiedosa, cruel. 

Tirana’. (Das palavras /4y tirana, tirana!, com que 
principia a canção.) S. f. 1. No Minho (Portugal) e na 
Andaluzia e Galiza (Espanha), no séc. XVIII, canção 
e dança cantada, em compasso de 6/8, andamento 
moderado e caráter lamuriante. 2. Bras., RS. 
Modalidade do fandango: tirana grande, tirana de 
dois, tirana de ombro, tirana tremida, tirana dos 
farrapos. 3. Bras., BA. Cantiga de amor, em anda- 
mento lento, e de caráter lânguido. 4. Bras., BA. 
Canto de trabalho, entoado ao desafio por lava- 
deiras, roceiros, canoeiros. € Tirana de dois. Bras., 
RS. V. tiraria (2). Tirana de ombro. Bras., RS. V. tira- 
na (2). Tirana dos farrapos. Bras., RS. V. tirana (2). 
Tirana grande. Bras., RS. V. tirana (2). Tirana tremi- 
da. Bras., RS. V. tirana (2). 

Tiranete (ê). [Dim. de tirano.) S. m. Burl. Aquele que 
vexa ou oprime os que dele dependem: “la em cima 
do bicho, mas, em vez de lhe agradecer o transporte, 
magoava-o com chibatas. Era um tiranete !” 
(João de Araújo Correia, Cinza do Lar, p. 25.) 

Tirania. [Do gr. tyrannta.] S. f. 1. Na Grécia antiga, 
qualquer governo instituido à margem da legalidade. 
2. Dominio ou poder de tirano. 3. Governo opressor 


e cruel. 4. Violência, opressão. 5. Pop. Ingratidão, 


desagradecimento. 

Tiranicida. (Do lat. tyrannicida.] S. 2 g. Executor de 
um tirano. 

Tiranicídio. (Do lat. tyrannicidiu.] S. m. Execução (2) 
de um tirano. 

Tirânico. [Do gr. tyrannikós, pelo lat. tyrannicu.) Adj. 1. 
Relativo a tirano ou à tirania. 2. Próprio de tirano ou 
da tirania, 3. Que tiraniza. 4. Opressivo, injusto, 
cruel, tirano. 

Tiraniídeo. S. m. 1. Espécime dos tiranídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tiranideos. 

Tiranideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Tyrannidae, caracterizadas por terem o tarso 
exaspidiano, unha do dedo posterior curva, dedo 
exterior ligado ao médio só até a primeira articula- 
ção. São desprovidas de penachos brancos na cabe- 
ça. Muito numerosas e variadas, na maioria inseti- 
voras, algumas frugivoras. Nelas se incluem os bem- 
te-vis, as viuvinhas, as tesouras, as lavandeiras, os 
lecres, as maria-é-dia. 

Tiranido. S. m. 1. Espécime dos tiranidos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tiranidos. [Sin. ger.: cla- 
mator.) 

“Viranidos. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, neógnatas, 
passeriformes, da subordem Tyranni, cujo órgão 
vocal tem apenas três músculos, São os pássaros 
ditos gritadores. [Sin.: clamatores.) 

Tiranizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
tiraniza. 

Tiranizar. [Do gr. tyrannizo.) V. t. d. 1. Tratar ou 
governar com tirania; oprimir: É impossível tira- 
nizar um povo eternamente; “-O senhor quer tal- 
vez lembrar-me que os autocratas têm o costume de 
tiranizar os povos e vexá-los de imposições” 
(José de Alencar, Lucíola, p. 107). 2. Tratar com 
excessivo rigor ou severidade: Os pais não devem 
tiranizar os filhos. 3. Oprimir, vexar. 4. Influir 
cruelmente em. 5. Opor obstáculos a; embaraçar, 
constranger: O excessivo regulamento tiraniza a 
vida dos cidadãos. Int. 6. Proceder como tirano: “Os 
oficiais, .... cheios de desdém pelo restante do mun- 
do, à parte a valentia profissional a cujo mandato 
não faltavam, roubavam, tiranizavam, eram 
simplesmente ridiculos em arrogância e prepotência 
com o indigena invadido.” (Aquilino Ribeiro, Ale- 
manha Ensagiúentada, p. 88.) 

Tirano. [Do gr. tyrannos, ‘senhor absoluto, usurpador 
do poder’, pelo lat. tyrannu.] S. m. 1. Na Grécia anti- 
ga, individuo que usurpava o poder. 2. Governante 
injusto, cruel ou opressor que abusa de sua autorida- 
de. 3. Individuo que abusa de sua autoridade, 4. 
Indivíduo cruel, impiedoso, tirânico. e Adj. 5. 
Tirânico (4). 

Tira-nódoas. [De tirar + nódoa] S. m. 2 n. Tira- 
manchas. 

Tirante. Adj. 2 g. 1. Que tira ou puxa. 2. Excetuado, 
exceto, excluido: Tirantes dois ou três, estes 
livros são ótimos. 3. Que dá aparência de. q S. m. 4. 
Cada uma das correias que prendem um veículo à(s) 
cavalgadura(s) que o puxa(m). 5. Viga que suporta o 
madeiramento de um teto ou vai de uma parede à 
parede oposta de edifício. 6. Corda usada para puxar 
os reparos em artilharia. 7, Tip. Cada um dos fios ver- 
ticais de uma tabela ou formulário. [Cf. risco? (3) e 
pauta (2).] 8. Bras. Barra de ferro que transmite à 
roda motora o movimento do êmbolo. e Prep. 9. 
Exceto, salvo, salvamente: “O pescoço sólido, firme, 
antigo [de Ramalho Ortigão] faz lembrar o de Dan- 
ton, tirante a cor bronzeada.” (Gonçalves Cres- 
po, Obras Completas, p. 431.) 

Tirão', [De tirar + -ãoº.] S. m. À. Puxão com força, 2. 
Grande caminhada; estirão. 

Tirão?. [Do esp. plat. tirón.) El. s. m. Us. na loc. tirão 
seco. 4 Tirão seco. Bras., RS. Golpe imprevisto que 
o animal leva ao ser laçado ou puxado pelo cabresto. 

Tirão’. [Do lat. tirone.] S.m. P. us, Aprendiz (1 e 2). 
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Tirapé. [De tirar + pé] S. m. Correia com que os 
sapateiros prendem o calçado sobre a fôrma. 

Tirapeia. S. f. Bras. V. tirapéia. 

Tirapéia. S. f. Bras., N.E. V. jararaca-pintada. [Talvez a 
f. preferivel seja tirapeia.) 

Tira-prosa. [De tirar + prosa.) S. m. Bras. V. valentão 
(3). IPL.: tira-prosas.] 

Tira-provas. [De tirar + prova.) S. m. 2 n. Art. Gráf. V. 

. prelo de provas. 

Tirar. V. t. d. 1. Fazer sair de algum ponto ou lugar; 
retirar: Tirou o cinzeiro, colocando em seu lugar o 
jarro; “Fez intenção de dizer alguma coisa, mas 
meteu a mão no bolso e tirou o lenço.” (Joel Sil- 
veira, Onda Raivosa, p. 10). 2. Puxar, sacar, arrancar: 

Tirou o revólver e disparou. 3. Extrair, arrancar: 
tirar um dente. 4. Descalçar: tirar o sapato, as 
luvas, 5. Tirar do corpo; despir: tirar a camisa. 6. 
Cobrar, arrecadar: tirar impostos. 7, Livrar, liber- 
tar: Fugiu da prisão, prometendo tirar os amigos. 8. 
Obter, conseguir, receber; auferir: Fez m prova e 
tirou dez; Tirou este mês 1000 cruzeiros de 
comissão. 9. Freqiientar, seguir, até o fim: “Estava 
bem resolvida a tir ar um curso superior, natural- 
mente o de Direito” (Virgilio Ferreira, Aparição, p. 
177). 10. Arremessar, despedir, atirar: “ fi verão as 
setas estridentes / Reciprocar-se, a ponta no ar viran- 
do / Contra quem as tirou ” (Luis de Camões, Os 
Lusíadas, X, 40); tir ar pedras. 11. Copiar; transcre- 
ver, trasladar: Peguei uma antologia e tirei dois 
sonetos. 12. Excluir, excetuar: Leu bem o artigo, para 
tirar o supérfluo. 13. Abolir, extinguir, extirpar: 
Um bom tratamento é capaz de tirar o vício da bebi- 
da. 14. Fazer desaparecer; apagar: tirar manchas. 
15. Fazer (uma fotografia [2]); bater: Fique aí quieto, 
vou tirar a fotografia. 16. Fazer tirar, parar para 
tirar (uma fotografia [2]): Aprontou-se toda para 
tirar o retrato. 17. Fazer (radiografia [2]): 
Tirou uma radiografia da coluna e viu que tinha sifo- 
se. 18. Atrair; suscitar: Amor tira amor. 19. Traçar, 
descrever: tirar linhas. 20. Servir-se de; colher 
tomar: Posso tirar uma fruta? 21. Furtar, roubar: O 
cleptomantaco sofre do impulso de tirar objetos. 22. 
Fazer reproduzir (texto, ilustração, etc.), mediante 
processo fotomecânico. 23. Puxar, arrastar: 
“Tiram o arado os bois.” (Bulhão Pato, Livro do 
Monte, p. 4.) 24. Bras. Transcrever (letra de música 
que se ouve): Pedi-lhe que tirasse aquele samba, 
25. Bras. Tocar (música ou trecho musical) de ouvi- 
do. 26. Bras. Compor (sobretudo de improviso): 
Tira sambas com a maior E 27. Bras. 
Cumprir (sentença): Tirou 20 anos de cadeia. 28. 
Bras. Avaliar, julgar, 29. Bras. Fut. Executar (infra- 
ção); bater: “ Tira esse lateral direito, ô palhaço!” 
(Armando Nogueira, Na Grande Área, p. 77.) 30. Art. 
Gráf. Imprimir (2), estampar. T. d. = c. 31. Livrar, 
libertar: Um bom advogado o tiraria da prisão. 32. 
Fazer sair; retirar:Tirou as crianças da sala. 33. 
Arrancar, arrebatar: Num golpe destro, tir o u -lhe m 
arma das mãos.T. d. e i. 34. Roubar, furtar, subtrair: 
O gatuno tirou-lhe um relógio. 35. Arrebatar, 
usurpar: Tirou o trono a seu herdeiro legal. 36. 
Demover, dissuadir: Tirou -o do intento. 37. Des- 
viar, afastar: Os maus exemplos tiram os jovens do 
bom caminho. 38. Fazer perder: “O Braga [Rubem 
Braga] conhece bem sua passarada, isso ninguém lhe 
tira .” (Vinicius de Morais, Para Viver Um Grande 
Amor, p. 90.) 39. Obter em resultado; colher, auferir, 
lucrar: Não soube tirar proveito da oportunidade. 
40. Privar, despojar: O choque emocional tir o u -lhe 
todo o bom senso; “Verão os cafres ásperos E avaros / 
Tirar à linda dama seus vestidos” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, V. 47). 41. Levar, arrancar, 
arrebatar: O destino. tirou-o cedo de nosso convi- 
vio. T. à, 42. Chamar, reclamar, atrair: Vários deveres 
tiram por mim. 43. Visar, objetivar: Tira a 
grandes realizações. 44. Dar ares; ser tirante ou 
semelhante: Este roxo tira ao violeta. Int. 45. Dar 
tiros; atirar: Correu, de arma na mão, sempre tiran- 
do . P. 46. Sair, arredar: Não me tire ide casa. 47. 
Livrar-se, libertar-se: Tirou-se de um problema. 
48. Desviar-se; afastar-se; sair: Tire-se do mau 
caminho. ® Sem tirar nem botar. Sem tirar nem pôr. 
Sem tirar nem pôr. Exatamente; tal qual; sem diferen- 
ça nenhuma; sem tirar nem botar: “Ele .... era .... um 
belo e atraente tipo de homem e ela, sem tirar 
nem pôr, uma verdadeira pintura.” (Gastão 
Cruls, De Pai a Filho, p. 29.) 

Tira-teimas. [De tirar + teima) S. m. 2 n. 1. 
Argumento decisivo. 2. Dicionário. 3. Qualquer 
instrumento de castigo, como pau, cacete, etc. 4. 
Bras., SE. V. cachaça (1). 

Tira-testa. [De tirar + testa.] S. m. Parte do arreio que 

_ corresponde à testa da cavalgadura. [PI.: tira-testas.) 

Tiratron. S. m. Eletrôn. Válvula a gás, de catodo 
aquecido, com uma ou mais grades de controle, utili- 
zada como chave eletrônica em diversos circuitos de 
medida ou de controle. 

Tiravira, [De tirar + virar?) S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, da familia dos sinodontideos (Synodus foe- 
tens (L.)), da costa brasileira, muito próximo do 
peixe-lagarto. Mede apenas 33 cm de comprimento, 
vive em fundo arenoso e alimenta-se de outros pei- 
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xes. 2. Peixe percopideo (Percophis brasiliensis Quoy 
& Gain.), do Atlântico sul, vindo até o rio da Prata, 
de dorso pardo = abdome mais claro, = até 60 cm de 
comprimento. [Sin. (nesta acepç.): congro-real.) 

Tirázio. [Aum. de tirot.) S. m. Tiro estrepitoso: “Os 
conservadores fugiam, era um voar de- gente que 
lembrava a abalada dos papagaios do milharal, quan- 
do um tirázio atroa.” (Coelho Neto, Treva, p. 
68.) 

atireo-. Equiv. de tireoid(e)-. 

atireóid(e)-. [Do gr. thyreoeidés, és, és] El. comp. = 
“tireóide”: tireoidectomia. [Equiv.: tireo-: tireotomia.) 

Tireóide. [Do gr. thyreoeidés, ‘em forma de escudo, de 
broquel”.] Adj. (f.) 1. Anat. Diz-se da glândula de 
secreção interna situada na frente da laringe. © S. f. 
2. Essa glândula. 3. Cartilagem situada na parte 
anterior = superior da laringe. 

Tireoidectomia. [De tireoid(e)- + -ectom- + -ia.] S. f. 
Cir. Extirpação da glândula tireóide. ; 

Tireoidectômico. Adj. Referente à tireoidectomia. 

Tireóide. [De tireóide + -eo.] Adj. Relativo à tireóide. 

Tireoidite. [De tireoidle). + it] S. f. Patol. 
Inflamação da tireóide. 

Tireomegalia. [De tireo- + -megai(o)- + -ia.] S. f. Patol. 
Aumento de volume da tireóide; bócio. 

Tireomegálico. Adj. Relativo à tireomegalia. 

Tireotomia. [De tireo- + -tomf0)- + -ia.] S.f. Cir. Corte 
ou incisão na tireóide. 

Tireotômico. Adj. Relativo à tireotomia. 

Tireotoxicose (cs). [De tireo- + -toxic(o)- + -ose.] S. f. 
Patol. Intoxicação orgânica por excesso de secreção 
tireóidea. 

Tirete (8). [Do fr. tiret.] S. m. V. hifen. 

Tiriba, [Do tupi tiriwa] S. m. Bras. 1. Ave 
psitaciforme, da familia dos psitacideos (Pyrrhura 
cruentata (Wied)), do E. do. Brasil, de coloração 
geral verde, cabeça enegrecida, face escura com tons 
avermelhados, pescoço azul, abdome e dorso baixo 
vermelho-escuros, encontro escarlate, rêmiges azuis, 
cauda olivácea em cima E vermelho-escura em bai- 
xo; tiriba-grande. 2. Ave psitaciforme, da família dos 
psitacideos (Pyrrhura frontalis (Vieil.) ), e outras espé- 
cies do gênero. Coloração verde; margem da fronte 
escura com tons avermelhados, oliváceos; barriga 
vermelha; rêmiges azuis; retrizes verdes em cima e 
vermelhas embaixo e na ponta. (Sin. ger.: Var.: tiriva, 
tiribaí. Sin.: tiribina, fura-mato, periquitotapuia. Cf. 
tiriba-pequena.) 

Tiribal. [De tiriba + -i.) S. m. Bras. V. tiriba. 

Tiriba-pequena. 5. m. Bras. Ave psitaciforme, da 
familia dos psitacídeos (Pyrrhura leucotis leucotis 
Kuhl), distribuídas do S. da BA até o RJ, Coloração 
geral verde, com mancha branco-acinzentada carac- 
terística na região do ouvido; cabeça parda; mancha 
azul na nuca, dorso baixo e abdome vermelhos; 
encontro vermelho; rêmiges azuis. [Sin.: tiriva, fura- 
mato. Pl.. tiribas-pequenas. Cf. tiriba.] 

Tiribinha. (Dim. de tiriba.] S. f. Bras. V. tiriba. 

Tirintintim. (Voc. onom.) S. m. Voz imitativa do som 
da trombeta. 

Tirio. [Do gr. tyrios, pelo lat. tyriu.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Tiro, antiga cidade fenicia. 
2. Purpúreo, purpurino, púrpuro. é S$. m. 3. O 
natural ou habitante de Tiro. 

Tiriô. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. trio?. 

Tiriri. |Voc. onom.] S. m. Bras. V. siriri. 

Tiririca. [Do tupi tiri rika, ger. de tiri'ri, ‘ʻarrastar-se’.] 
S. f. 1. Bras. L. a S. Erva daninha, graminiforme, da 
familia das ciperáceas (Cyperus rotundus), famosa 
pela capacidade de invadir velozmente terrenos cul- 
tivados. Rizoma tuberculoso, com pequenos bolbos; 
folhas lineares, flores inconspicuas, pardo-aver- 
melhadas e agregadas em amplas inflorescências. É 
difícil de erradicar, a não ser com herbicidas quimi- 
cos. 2. V. canivete (4). 3, Bras., PA. Fenômeno que se 
observa no rio Pará, e consiste na agitação incessan- 
te de suas águas, com ondas desencontradas e mais 
altas que no resto do rio. e S. m. 4. Bras., RS. Gir. 
Batedor de carteira; punguista. e Adj. 2 g. 5. Bras., 
Fam. Muito irritado; furioso: Ele ficou tiririca. 

Tiririca-falsa. S. f. Bras. V. falsa-tiririca. [P1.: tiriricas- 
falsas.) 

Tirirical. [De tiririca! + -al.] $. m. Bras. Terreno onde 
há quantidade mais ou menos considerável de tiriri- 
cas dispostas proximamente entre si. 

Tiritana, [Do fr. tiretaine.] S. f. 1. Mantéu de 
seriguilha usado por algumas camponesas por cima 
do outro mantéu. 2. Parietária. 

Tiritante. Adj. 2 g. Que tirita. 

Tiritar. [Voc. onom.) V.. int. Tremer e/ou bater os 
dentes com frio ou medo: “vinha a labareda fustigar 
a pobre gente seminua, tiritando sob o açoite 
de um nordeste frigido.” (Oliveira Martins, História 
de Portugal, II, p. 175); “Como um rebanho vil, a um 
lado, os prisioneiros / Ouvem-no, a tiritar , 
cheios de um medo atroz” (Gonçalves Crespo, Obras 
Completas, p. 337). [Cf. badalejar.) 

Tiriúma. {Do tupi it'rama?) Adj. 
Desacompanhado, só, sozinho. 

Tiriva. S. m. Bras. V. tiriba. 

Tirlintar. V. t. d., int. e s. m. V. tilintar. 

Tiro’. [Dev. de tirar (1).] S. m. 1. Ato ou efeito de 


2 g. Bras. 


Tiro? 


tirar. 2. O disparar de arma de fogo; explosão, dis- 
paro. (Aum.: tirázio.] 3. Carga disparada por arma de 
fogo; bala, 4. Distância que a carga da arma de fogo 
normalmente alcança. 5. Tip. Cada uma das duas 
metades em que a cruzeira divide a rama. 6. Fig. 
Referência picante; remoque. 7. Fig. Expansão, 
explosão, impeto. 8. Tirante com que se atrela um 
animal a um veiculo. 9, Ato de puxar carros (exerci- 
do por cavalgaduras), 10. Os animais que puxam um 
carro. 11. Distância que o parelheiro corre. 12. Ação 
de atirar o laço ou as bolas contra um animal. 13. 
Bras., RJ. Gir. Assalto e roubo, 14. Bras., Fut. V. chu- 
te. 4 Tiro de barragem. Barreira de fogo, constituida 
por tiros simultâneos em séries sucessivas, suficiente- 
mente poderosa para impedir a progressão do inimi- 
go através dela. Tiro de canto. Fut. Bras. V. corner (2 
e 3). Tiro de festim. Tiro de pólvora seca dado com 
arma portátil, Tiro de flagelação. Lus. Tiro destinado 
a provocar a ruptura de uma couraça e destroçar as 
organizações inimigas. Tiro de flanco. Aquele cuja 
linha de tiro se dirige para o flanco do objetivo. [Sin. 
(lus.): tiro de flanqueamento.] Tiro de flanqueamento. 
Lus. Tiro de flanco. Tiro de frente. Tiro executado 
num plano perpendicular à frente, da posição defen- 
siva ou de ataque. Tiro de inquietação. Tiro, de 
menor intensidade que o de neutralização, destinado 
a infligir ou ameaçar perdas e atrapalhar o resto da 
tropa inimiga, prejudicando-lhe o movimento = 
baixando-lhe o moral; tiro enervante. Tiro de instru- 
ção. Exercicio de tiro, feito sobre alvos determina- 
dos, com m supervisão de um instrutor. Tiro de pól- 
vora seca. O que é realizado apenas com a carga de 
projeção, sem o projetil, para fins de advertência, de 
sinal de alarma ou de emergência, de instrução ou 
como saudação (salva). Tiro de proteção. Tiro, espe- 
cialmente de artilharia, destinado a proteger tropa 
amiga que ataca m reforçar o fogo sobre o inimigo; 
fogo de proteção. Tiro de ricochete, Aquele em que o 
projetil, após o impacto, resvala pela superficie, e é, 
às vezes, aproveitado, em artilharia, para obter arre- 
bentamento no ar, após o impacto. Tiro desenfiado. 
Tiro indireto executado sobretudo pelas bocas-de- 
fogo de tiro curvo, por vezes por metralhadoras, por 
detrás de uma massa de terreno ou obra que as pro- 
tege contra as vistas e até contra o fogo inimigo. Tiro 
direto. 1. Tiro em que o objetivo (ou alvo) é visivel 
da própria arma ou boca-de-fogo. 2. Fut. Chute com 
a bola parada, na cobrança de uma falta, que pode 
ser dado diretamente para o gol. [Cf, tiro indireto.) 
Tiro indireto. 1. Tiro dirigido sobre objetivos (alvos) 
ocultos à vista do atirador. 2. Fut. Chute com a bola 
parada, em cobrança de falta, que não pode ser dado 
diretamente para o gol. [Cf. tiro direto.] Tiro por raja- 
das. O que é executado por uma arma em série de 
disparos, dados em seguência imediata. Tiro rasante. 
Aquele cuja trajetória, tensa, permite lançar os pro- 
jetis sensivelmente paralelos ao solo, não ultrapas- 
sando a altura de um homem em pé; tiro raso. Tiro 
raso. Tiro rasante. Dar um tiro em. Deixar de se 
ocupar com, acabar, encerrar, liquidar (um trabalho, 
um assunto, etç.). Dar um tiro na praça. Bras. Gir. 
Causar prejuizo a diversas pessoas com falência frau- 
dulenta. Sair m tiro pela culatra. Ser o resultado de 
uma ação contrário à expectativa de quem a prati- 
cou. Ser tiro e queda. 1. Ser certeira a pontaria. 2. 
Fig. Produzir resultado seguro e imediato. 

Tiro. [Do fenício, atr. do lat. tyru.) S. m. Poét, 
Púrpura. 

Tiro’. S. m. Bras. F. red. de tiro-de-guerra. 

Tirocinio. [Do lat. tirociniu.] S. m. 1. Primeiro ensino; 
aprendizado. 2. Prática, exercício, atividade: “Ao 
cabo de quatro anos de tirocínio na advoca- 
cia, a imprensa diária .... arrebatou-me.” (José de 
Alencar, O Guarani, 1, p. 66.) 3. Prática em determina- 
da profissão; experiência. 

Tiro-de-guerra. S. m. Bras. Centro de instrução militar 
E formação de reservistas do Exército, destinado aos 
cidadãos que, por qualquer motivo, não se incor- 
poram às unidades e subunidades regulares. [F. red.: 
tiro. Pl.: tiros-de-guerra.) 

Tiróide. Adj. (f.) a s. f. V. tireóide. 

Tirolês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao Tirol 
(Austria). S. m. 2. O natural ou habitante do Tirol. 
iFlex.: tirolesa (ê), tiroleses (ê), tirolesas (8).] 

Tirolesa (ê). Adj. (f.) 1. Fem. de tirolês. 2, Canto típico 
do Tirol e da Suiça, que consiste na passagem rápida 
da voz de falsete para a yoz de peito, e vice-versa. 3. 
Dança do Tirol, em andamento moderado, compasso 
ternário, com o segundo tempo geralmente mais for- 

-mancia.) 


te. 

Tiromancia (ci). [De tżiro{s}-- + RS 
Adivinhação na qual se empregava o queijo. 

Tiromante. [Do gr. tyromántis.] S. 2 g. Pessoa que 
praticava E tiromancia. 

Tiromântico. Adj. Relativo à tiromancia, 
tiromante. 

Tirombaço. S. m. Bras. Fut. Var. de tirambaço [q. v.). 

Tironeada. [De tironear + -ada!.| S. f. Bras., RS. Ação 
de tironear. 

Tironear. [Do esp. plat. tironear.] V. t. d. Bras., RS. 1. 
Dar puxão ou tirão nas rédeas de (o cavalo), para o 
incitar. 2. Dar tirão no laço de (a rês) para a desenla- 


ou a 
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çar. [Conjuga-se como frear.) 

Tironiano. [Do antr. Tirão, de Marco Túlio Tirão, 
escravo liberto que se tornou secretário de Cicero (v. 
ciceroniano) e inventor de um sistema de estenogra- 
fia.) Adj. ~ V. notas —as. 

Tiropterídeo. S. m. 1. Espécime dos tiropterideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tiropterideos. 
Tiropterideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, da 
familia Thyropteridae, de porte pequeno e cores vis- 
tosas, caracterizados por terem na planta dos pés E 
na palma do polegar pequenas ventosas ou discos 
adesivos, e uropatágio bem desenvolvido, que toma 

três quartas partes da cauda. 

atiro(s)-. [Do gr. tyrós, oú.) El. comp. = “queijo”: 
tiromancia, tirosina. 

Tirosina. [De tiro(s)- + -ina!.] S. f. Quím. Aminoácido 
fenólico, cristalino, formado na hidrólise de certas 
proteinas. [Fórm.: HOCsH4.C;H3.NH:2COOH.] 

Tirotear. [Do esp. tirotear, frequentativo de tirar, 
“atirar'.] V. t. d. 1. Dirigir tiroteio contra. Int. 2. 
Fazer tiroteio. [Conjuga-se como frear.) 

Tiroteio. [Do esp. tiroteio.) S. m. 1. Fogo de fuzilaria 
no qual os tiros são numerosos E sucessivos. 2. P. ext. 
Troca ou sucessão de tiros: No tiroteio entre os 
cangaceiros morreram dois deles. 3. Fogo de 
guerrilhas ou de atiradores dispersos. 4. Fig. Troca 
ininterrupta de palavras entre pessoas que discutem 
ou ralham, 

Tirrênio. Adj. e s. n. Var. de tirreno. ; 

Tirreno. [Do gr. tyrrhenos, pelo lat. tyrrhenu.] Adj. 1. V. 
etrusco (1). 2. Pertencente ou relativo ao mar 
Tirreno. e S. m. 3. V. etrusco (3). [Var.: tirrênio.] 

Tirri. [Voc. onom., provavelmente.) S. m. Bras., BA. 
V. relógio (4). 

Tirsigero. [Do lat. thyrsigeru.] Adj. Que tem tirso, 

Tirso. [Do gr. thyrsos, pelo lat. thyrsu.] S. m. 1, Poét. 
Bastão, enfeitado com hera m pâmpanos, = termina- 
do em forma de pinha, com que se representam 
Baco s as Bacantes: “O grupo florido das bacantes 
surge, agitando tirsos, coroados de pampanon, 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 420.) 
2. Morfol. Veg. Inflorescência composta, na qual os 
ramos laterais vão diminuindo do meio para as duas 
extremidades, pelo quê assume aspecto aproximada- 
mente fusiforme. Na panicula, à qual é semelhante, a 
base é mais larga m a forma geral cônica. 

Tirsóide. Adj. 2 g. Morfol. Semelhante ao tirso; cacho 
tirsóide. 

Tir-te. [Da 2º pess. sing. do imperat., de tirar, com 
apócope, + tel] El. s. m. Us. na loc. adv. sem tir-te 
nem guarte. € Sem tir-te nem guarte. 1. Sem aviso 
prévio. 2. Sem cerimônia: “ela tornou para o frade: 
— Voltaiacara.... |E sem tir-te nem guar- 
te chegou a face aos lábios de D. Sebastião.” 
(Aquilino Ribeiro, Aventura Maravilhosa, p. 183.) 

Tisana. [Do gr. ptisáne, pelo lat. ptisana.] S. f. 1. 
Cozimento de cevada. 2. Medicamento liquido que 
constitui a bebida comum de um enfermo: “...E 
entretanto, em Lisboa, fundava-se uma Ervanária 
para vender ingredientes ressumantes de vapor de 
água, mandésios, tisanas , ervagens colhidas à 
meia-noite nos cemitérios” (José Gomes Ferreira, O 
Munda dos Outros, p. 174). 

Tisânia. S. f. Bras. V. agripina. 

Tisanóptero. [Do gr. thysanos, “franja , + -ptero.] S. m. 
1. Espécime dos tisanópteros. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos tisanópteros. [Sin. ger.: fisópode, fisá- 


ode.) - 
Tisananeras, (Pl. de tisanóptero.] S. m. pl. Zool. 
Animais artrópodes, da classe dos insetos, da ordem 
Thysanoptera, aparelho bucal adaptado à punção m à 
raspagem, tetrápteros, de asas estreitas, com longas 


franjas pilosas. De pequeno porte (até 14 mm), e . 


reproduzem-se por via sexuada, podendo haver par- 
tenogênese. Algumas espécies são viviparas. Pauro- 
metabólicos, são encontrados em flores, folhas E 
troncos de árvores. [Sin.: fisópodes, fisápodes = (RJ, 
pop.) lacerdinha.) 

Tisanuriforme. [De tisanuro + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Campodeiforme.. f 

Tisanuro. [Do gr. thysánouros, ‘de cauda franjada’.] S. 
m. 1. Espécime dos tisanuros. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos tisanuros. [Sin, ger.: áptero, ectognato, 
ectotrofo.] A 

Tisanuros. [P]. de tisanuro.] S. m. pl. Zool. Animais 
artrópodes, da classe dos insetos, apterigotos, ordem 
Thysanura. Tamanho de até 30mm, ametábolos, 
antenas longas, aparelho bucal mastigador, corpo 
revestido de escamas, abdome terminado em dois 
cercos, e um apêndice mediano articulado com o 
corpo. Preferem viver em lugares úmidos, onde haja 
matéria orgânica vegetal em decomposição. Do gru- 
po fazem parte as conhecidas traças dos livros. [Sin.: 
ápteros, ectognatos, ectotrofos.) 

Tisca. S. f. Bras. Fam. V, tisco. 

Tisco. S. m. Bras. Fam. Pedacinho (de qualquer coisa); 
tiquinho, tisca. 

a-tise. Equiv. de tisio-. 

Tísica. [Fem. substantivado do adj. tísico.] S. f. Patol. 
Tuberculose [q. v.] pulmonar, especialmente na fase 
consuntiva. 4 Tisica galopante. Patol. Tisica granulo- 
sa, de desenlace rápido. [Tb. se diz simplesmente 


Titilar” 


galopante.) Tisica pulmonar. Patol. V. tuberculose. 

Tísico. (Do gr. phthisikós, ‘que produz consumpção”, 
pelo lat. phthisicu.] Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
padece de tisica. 

Atisio-. [Do gr. phthísis, eos.). El. comp. = “tuberculose 
pulmonar"; 'consumpção”: tisiologia. [Eguiv.: -tise: 
galactotise.) 

Tisiologia. [De tisio- + -log(o). + -ia.) S. f. Parte da 
medicina que estuda a tísica pulmonar. 

Tisiológico. Adj. Referente à tisiologia. 

Tisiologista. S. 2 g. Tisiólogo. 

Tisiólogo. [De tisio- + -logo.] S. m. Especialista em 
tisiologia; tisiologista, 

Tisna. [Dev. de tisnar.] S. f. 1. Ato ou efeito de tisnar 
(-se); tisnadura. 2.' Súbstância preparada para ene- 
grecer qualquer coisa, . 

Tisnado. [Part. de tisnar.] Adj. 1. Requeimado, tostado. 
2. Enegrecido, escurecido. e S, m. 3. Bras, Pop..V. 
Diabo (2). 

Tisnadura. [De tisnar + -(dJura.) S. f. Tisna (1). 

Tisnar. [Do lat. vulg. *titionare < titio, onis, 'tição”.) 
V. t. d. 1. Tornar negro como carvão, fumo, etc.: 
“No forno a farinha queimara-se e punha de si uma 
fumaça acre que espiralava em rolos negros tis- 
nando o tecto da palhoça.” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 169.) 2. Requeimar, tos- 
tar. 3. Manchar, macular, P. 4. Tornar-se negro; 
enegrecer(-se). 5. Sujar-se, macular-se. 


Tisne. [Dev. de tisnar.) S. m. 1. Cor que o fogo ou a 
fumaça produzem na pele. 2. Fuligem: “o pequeno 
Damião, negro de tisne e avermelhado pelos 
reflexos da forja, insuflava o fole cantarolando, a ' 
PER para a estrada.” (Coelho Neto, Miragem, p. 
Tisri. [Do hebr. Tishri.] S. m. Cronol. O primeiro mês 

do calendário israelita, com 30 dias. 

Tissular. [Do fr. tissulaire.] Adj. 2 g. Anat. Veg. Gal. 
Relativo ao tecido: lesão tissular ; organização 
tissular. A palavra preferivel, hístico, é desus.) 

Titã!. {Do gr: Titán, pelo lat. Titane,] S. m. 1. Cada um 
dos gigantes que, segundo a mitologia, pretenderam 
escalar o Céu = destronar Júpiter. 2. Fig. Pessoa 
que tem caráter de grandeza pigantesca, física, 
intelectual ou moral. [Var.: titão.] 

Titã. [Do ingl. titan crane.] S. m. Guindaste pode 
rosíssimo, ? 

Titanado, [De titânio + -ado!.] Adj. Titanifero. 
Titânico!. [Do gr. titanikós.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente aos titãs. 2. Fig. Que revela ou denota 

- grande força. (Cf. tetânico:] 

Titânico?. [De titânio + -ico?.] Adj. Relativo ao titânio, 
[Cf. tetânico.) EE 

Titanífero. [De titânio + fero] Adj. Que contém 
titânio; titanado. 

Titânio. [De titã! (1), pelo lat. cient. titanium.) S. m. 
Quim. Elemento de número atômico 22, "metálico, 
branco-prateado, leve, resistente, usado em ligas 
especiais. [Simb.: Ti] 

Titanita. [De titânio + ita] S. f. Min. Mineral 
monoclinico, silicato de titânio e cálcio; esfênio. 

Titão. S. m. Var. de titã! Ë 
Titara. [Do tupi titara.] S. f. Bras., BA. V. jacitara. . 
Titela. {Do lat. *rittela, dim. de titta, ‘teta'.] S. f. 1, A 
parte carnuda do peito da ave. 2. Fig. Coisa preciosa, 
ou a melnor parte de qualquer coisa. 

Titere. [Do esp. títere.] S. m. 1. Boneco articulado, de 
madeira, pano ou outro material, suspenso por fios 
fixados em uma trave E presos na cabeça, mãos, 
joelhos e pés, pelos quais o operador o movimenta; 
fantoche, marionete: “Nem se pense que D. Pedro 
{D. Pedro I] fosse fácil de manejar, como uma espé- 
cie de titere” (Otávio Tarquinio de Sousa, Hlistó- 
ria dos Fundadores do Império do Brasil, I, p. 212.) 2. 
Testa-de-ferro, 3. Governante sem posições próprias, 
que representa os interesses de outrem mais forte. 4. 
Pop. Palhaço (4). 5. Fig. V. fantoche (3). e Adj. 2 g. 6. 
Que não tem posições próprias; que representa os 
interesses de outrem: governo títere ; organização 
titere. 

Titerear. [De títere + -ear.] V. int. 1. Fazer mover 
titere(s) (1). 2. Mover-se como um titere. T. d.,3. 
Mover (titere [1]). [Conjuga-se como frear.) 

Titereiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que titereia; 
titeriteiro. 

Titeri. [Voc. onom., talvez.) $. m. Bras. RS. V. 
cochicho? (1). A 

Titeriteiro. Adj. e s. m. Titereiro. 

Titia. [Hipocorístico de tia.] S. f. Fam. e inf. Tia (1 a 
3). € Ficar para titia. V. ficar para tia. 

Títica. [Talvez de or. afric.} Bras. Pop. S. f 1. 
Excremento de aves. 2, Merda (3). e S. 2 g. 3, Merda 


Titicar. (Var. de tutucar.] V. int. Bras. Tocar de levé; 
cutucar. [Conjuga-se como trancar.) 

Titilação. [Do lat. titillatione.] S. f. Ato ou efeito de 
titilar; titilamento. 

Titilamento. S. m. Titilação. i 

Titilante. [Do lat. titilante.] Adj. 2 g. Que titila; titiloso. 

Titilar'. [Do lat. titillu, ‘cócegas’, + -ar'.] Adj. 2 g. ~V. 


vela —. 
Titilar”. [Do lat. titillare.) V. t. d. 1. Fazer cócegas a. 2. 
Causar prurido em. 3. Fig. Afagar, lisonjear. 4. Ter 


Titiloso 


estremecimentos; palpitar; “Um suor gelado 
inundava-lhe a testa, e as artérias lhe titilavam 
nas fontes com dolorosa vibração.” (Bernardo Gui- 
marães, O Seminarista, p. 255.) 5. Causar pruridos; 
pruir, prurir. 

Titiloso (ô). [Do lat. titillosu.] Adj. Titilante. 

Titimalo. [Do gr. tithymalos, “eufórbio”, pelo lat. 
tithymalu.) S. m. Planta da familia das euforbiáceas. 

Titimalo-maior. S. m. Trovisco-macho. [PI.: titímalos- 
maiores.) 

Titinga. [Do tupi ti'tiga, ‘branco, branco'.] S. f. Bras., 
N. 1. Manchas no rosto ou no corpo; panos. 2. V. 
sardas’. 

Titio. [Hipocoristico de tio.) S. m. Bras. Fam. e inf. 
onte). 

Titismo. [De Tito, antr.] S. m. 1. Pensamento ou ação 
politica de Josip Broz, conhecido como Tito, revolu- 
cionário e estadista iugoslavo (1892- — ). 2. O 
socialismo iugoslavo, caracterizado pela autonomia 
relativa das unidades politicas = pela autogestão das 
empresas. 

Titônia. [Do mit. lat. Tithonia, 'Aurora'.] S. f. Póet. A 
aurora (1). 

Titonídeo. S. m. 1. Espécime dos titonideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos titonideos. 

Titonideos. S. m. pl. Zool. Aves estrigiformes, da 
familia Tytonidae, caracterizadas por terem os dedos 
médio e interior de comprimento igual. Têm os mes- 
mos hábitos das corujas e mochos. São as suindaras. 

Titubar. V. int. e rt. i. Titubear [q. v.l. 

Titubeação. S. f. Ato ou efeito de titubear; titubeio. 

Titubeante. [De titubear + -nte.] Adj. 2 g. Que titubeia. 

Titubear. [F. frequentativa de titubar < lat. titubare.] 
V. int. 1. Não poder-se manter de pé; cambalear: “O 
golpe foi tão violento / que o homem titubeou, 
/ e, como se fosse um morto, / quase morto ali 
ficou.” (Catulo da Paixão Cearense, Poemas Bravios, 
p. 121.) 2. Vacilar, hesitar: Não titubeou : correu 
em auxílio do amigo. 3, Falar hesitando ou trepidan- 
do; exprimir-se com dificuldade: Tal era o seu terror 
g apenas titubeava ; “Tenho má dicção e além 

isso titubeio muito, à procura de palavras.” 
(Ciro dos Anjos, Abdias, p. 4). T. i. 4. Ter dúvidas; 
vacilar, duvidar: “O certo é que o autor [Alcântara 
Silveira] nos deixa insatisfeitos quando, a propósito 
de Rimbaud, .... não titubeia em proclamar .... 
que a poesia desse poeta maldito não lhe desperta m 
menor ressonância” (Temistocles Linhares, Interro- 
gações, p. 65.) [Conjuga-se como frear.) 

Titubeio. (Dev. de titubear.] S. m. Titubeação. 

Titulação. S. f. 1. Ato ou efeito de titular?, 2. Quím. 
Método de análise quantitativa, baseado na determi- 
nação dos volumes de soluções que reagem entre si. 

Titulado. (Part. de titular.) Adj. 1. Fundado em titulo. 
2. Que tem ou obteve título. 

Titular’. [De título + -ar!.] Adj. 2 g. 1. Que tem titulo 
honorífico, honorário, nominal. 2. Efetivo (ocupante 
de cargo ou função): juiz titular. 3. Tip. Diz-se 
do tipo de grande corpo, usado na composição de 
titulos. e S. 2 g. 4. Pessoa nobre; fidalgo. 5. 
Ocupante efetivo de um cargo ou função: O reserva 
joga melhor queo titular.e S.m. 6. Cada um dos 
membros de um ministério: O titular da Fazenda 
dará entrevista, 7. Bras. Dono, senhor, possuidor: 
titular de um direito. 8. Tip. Tipo titular (3). 

Titular. (Do lat. titulare.] V. t. d. 1. Dar título a; 
intitular: titular uma obra. 2. Dar título jurídico 
a; basear em titulo. 3. Registrar em títulos autênti- 
cos; registrar. Transobj. 4. Chamar, apelidar, apodar: 
O povo tituluu o Padre Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão, precursor brasileiro da aeronáutica, de “o 
mo [Pres. ind.: titulo, titulas, titula, etc. Cf. ti- 
tulo. 

Titularidade. S. f. Bras. Qualidade de titular! (7). 

Tituleira. S. f Máquina compositora, inteiramente 
mecânica, como certos modelos de linotipo e interti- 
po, ou semimecânica, como a Ludlow, que serve 
para a composição de titulos, principalmente em ofi- 
cinas de jornais. 

Tituleiro. S. m. Tip. Gráfico que se ocupa na com- 
posição de títulos. 

Titulo. [Do lat. titulu.] S. m. 1. Designação que se põe 
no começo de um livro, capítulo, artigo, etc., e que 
indica o assunto. 2. Rótulo, letreiro. 3. Denominação 
honorifica: o título de conde. 4. Nome, designa- 
ção, qualificação: Merece bem o título de chefe. 5. 
Qualidade, predicado, atributo: “tal era a predisposi- 
ção malsã do meu espirito rebelde e refratário a toda 
a disciplina, que o melhor titulo dum homem ou 
dum animal à minha afeição era ser desprezado por 
todos.” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 178). 
6. Subdivisão de código, orçamento, etc, 7. Reputa- 
ção, renome. 8. Razão aparente; desculpa, pretexto. 
9. Objetivo, causa, intuito, 10, Documento que au- 
tentica um direito; padrão. 11. Qualquer papel (7) ne- 
sonia (ação. letra de câmbio, promissória, etc.). 

« Relação entre o metal fino contido em moeda ou 
em outro objeto, e o total da liga; toque. [Cf. titulo, 
do v. titular.) 4 Titulo à ordem. 1. O que contém a 
cláusula de ser pago a terceiro, por ordem do benefi- 
ciário. 2. O que determina a entrega da coisa a quem 
o beneficiário indicar. Titulo ao portador. O que cir- 
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cula por simples tradição manual, e pertence de ple- 
no direito a quem quer que o apresente. Titulo coleti- 
vo. O que abrange os livros pertencentes a uma série 
ou a uma obra em vários volumes com titulos 
próprios. Titulo corrente. Titulo da obra ou dos capi- 
tulos, que aparece no alto de cada página. [Cf. cabe- 
ço (8).] Titulo de bolsa. O que é negociável nas bol- 
sas. Titulo de começo. V. título de partida. Titulo de 
crédito. Documento que formaliza um direito credi- 
tório, à ordem ou ao portador, 'circulável por ser 
capaz de realizar de pronto o valor que representa. 
[V. letra (7), promissória, duplicata (2), cheque, conhe- 
cimento (8, 9 e 10), moeda-papel, cédula (3), ‘warrant’, 
debênture, ação (19) e parte beneficiária.) Titulo de di- 
vida pública, Letra do tesouro. Titulo de entrada. V. tí- 
tulo de partida. Titulo de partida. Titulo da obra, igual 
ou não ao da folha de rosto, e colocado ao alto da 
primeira página de texto; titulo de entrada, título de 
começo. Titulo de série. Bibliogr. O que designa uma 
série (7). Titulo diferido. Aquele cuja taxa de juros 
cresce até atingir dado limite. Titulo nominativo. O 
que traz o nome do proprietário ou favorecido. A ti- 
tulo de. 1. Na qualidade de: “A Sr? Jesuina ficara a 
titulo de caseira ou dona de companhia” (José 
de Alencar, Lucíola, p. 135). 2. A pretexto de. Falso 
titulo. Título de livro, impresso, na falsa folha de ros- 
to, e que indica o nome da obra, sem autor nem edi- 
tor. Justo titulo. Aquele que é hábil para o fim a que 
se destina. 

Tiu. S. m. Bras, V. gafanhoto (4). [Cf. tiú.] 

Tiú. [F. contrata de teiú.] S. m. Bras. 1. V. teiú (2). 2. 
V. tuim. 4 Surdo como um tiú. Bras., MG. Pop. Muito 
surdo. 

Tiúba. S. f. Bras., N. Pop. V. cachaça (1). [Cf. teúba.1 

Tiupá (i-u). [De tijupá, com sincope.) S. m. Bras. V. 
tijupá (l a 4). 

Tivolino. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a Tivoli 
(Itália). e S. m. 2. O natural ou habitante de Tivoli. 
[Cf. tiburtino.] 

a-(tjivo. [Do lat. -(tjivu.) Suf. nom. = ação”, 
‘referência’, ‘modo de ser": fugitivo (< lat. fugitivu), 
nutritivo, festivo ( < lat. festivu), caritativo. 

Tixotropia (cs). [Do gr. thixis, eos, 'ação de tocar’, + 
-trop(0)- + -ia.] S. f. Fis.-Quím. Fenômeno que apre- 
sentam certos liquidos cuja viscosidade diminui quan- 
do são agitados. 

Tiziu. [Voc. onom.) S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos fringilideos (Volatinia jacarina (L.)), do 
Brasil e paises limitrofes. O macho é preto-azulado 
brilhante; a fêmea, pardo-olivácea superiormente, 
pardo-amarelada listrada de pardo-escuro no peito e 
nos flancos. Tem o hábito curioso de, todas as vezes 
que emite seu canto (tiziu), dar um salto vertical, 
retornando ao lugar onde está pousado. Alimenta-se 
de sementes de capim. [Sin.: alfaiate, jacarina, papa- 
arroz-preto, pinéu, saltador, serrador, serra-serra, salta- 
toco, veludinho, tiã-tiã-preto.} 

at.k.m. Abrev. de tonelada-quilômetro. 

aTI. Quím. Simb. de rálio. 

Tlim. (Voc. onom.] $. m. Voz imitativa do sino, da 
campainha e do choque de moedas. 

Tilintar. V. int. Fazer tlim; tilintar. 

aTm. Quím. Simb. de túlio. 

Tmese. [Do gr. tmésis, ‘corte’, pelo lat. mese.) S. f. 
Gram. Mesóclise. 

sTn. Quim. Nucl. Simb, de torônio. 

BTNT. Quim. Sigla de trinitrotolueno. 

To'. 1. Equiv. dos pron. te? e o? (2): Esse livro, eu to 
ofereço; “Se eu lhe apanhasse o retrato, oh! oh! 
mostrava- to ” (Artur Azevedo, Contos fora da 
moda, p. 23). [Flex.: ta, tos, tas.) 2. Equiv. dos pron. 
te? e o? (4): Sê bom, eu to aconselho; “Não te esque- 
ci, eu to juro” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, 1, 
p. 346). 

Toa (ô). [Do ingl. t0w?] S. f. Corda com que uma 
embarcação reboca outra; sirga, reboque. 4 À toa. 
1. Ao acaso; a esmo: “Pus-me a passear, à toa, 
sem saber o que fazia.” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 49.) (Sin, (bras.): atoamente.] 2. Sem 
razão, ou por motivo frivolo; irrefletidamente: Brigou 
com o velho amigo à toa . 2. Inutilmente, debalde: 
Coitado! sacrifica-se'ã toa. 4. Sem ocupação; sem 
ter que fazer: “Vou à emissora. ! Estranhei. Estava 
trabalhando? | — Bom. Não é bem trabalho, é uma 
coisinha. Pra não ficar à toa .” (Ricardo Ramos, 
Matar um Homem, p. 90); “Estava à toa na vida, / 
Meu amor me chamou / Pra ver u banda passar / 
Cantando coisas de amor.” (Da marcha 4 Banda, de 
Chico Buarque de Holanda.). 5. Sem mais nem 
menos; sem mais nem mais: “Morreu um dia, assim à 

toa, acho que de cansaço.” (Maria Julieta Drum- 
mond de Andrade, A Busca, p. 50.) [Cf. à-toa, adj., e 
atoa, do v. atoar.] De toa. Bras. Diz-se, 'no rio São 
Francisco, da navegação em que as embarcações são 
levadas, rio abaixo, pela correnteza, quase dispen- 
sando o trabalho dos remeiros. 

Toada. [De foar + -ada'!.] S. f. 1. Ato ou efeito de toar. 
2. Ruído, rumor. 3. Boato, atoarda. 4. Maneira, siste- 
ma, gosto. 5. Mus. Qualquer cantiga de melodia 
simples e monótona; texto curto, sentimental ou bre- 
Jjeiro, de estrofe e refrão; melopéia. 6. Entoação, 
tom: “Um dos vigias .... — muito ancho, nas suas rou- 
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pas de lã, tendo por fora a japona amarela de pano 
oleado, cantava, numa toada rude e nostálgica, 
fixando muito a crista elevada das ondas” (Virgi- 
lio Várzea, Nas Ondas, p. 31). [Dim. irreg. (nesta 
acepç.): toadilha.) 7. Liter. Pop. Bras. A parte musical 
do canto das estrofes tradicionais da cantoria; canti- 
ga, solfa:a toada do martelo:a toada do repente. 

Toadeira. [De um *toar, de toa + -ar, ‘puxar, arrastar 
(= ingl. to tow), + -deira.) Adj. (f.) e s. f. Bras., BA. 
Diz-se de, ou a baleia que, arpoada, ainda mergulha, 
ou a que, quando perseguida, não bufa. 

Toadilha. S. f. Dim. irreg. de toada. 

Toalete. [Do fr: toilette.) S. f. 1. Ato de se aprontar 
(lavando-se, penteando-se, maquilando-se, etc.), para 
aparecer em público: “Horas de almoço, horas de 
chá, sinetas chocalhando, advertindo para a 
toalete do jantar de cerimônia.” (Jaime Adour 
da Câmara, Oropa, França e Bahia, p. 25.) e S. m. 2. 
Traje feminino requintado, próprio para cerimônias, 
bailes, etc. 3. Compartimento com lavatório e 
espelho, para as senhoras recomporem o penteado, a 
pintura, etc. e que geralmente tem anexo um gabine- 
te sanitário. , 

Toalha. [Do provenç. toalha < frâncico thawahlja.) S. 
f 1. Peça de linho, de algodão ou de outro tecido, 
para enxugar qualquer parte do corpo que se lave. 2. 
Tecido que se estende sobre a mesa às refeições. 3. 
Peça semelhante, com rendas, para cobrir o altar. 4. 
Camada externa. 4 Toalha interfolha. Toalha de 
mão, de papel, em folhas que se interpenetram nas 
pontas, de sorte que, ao serem puxadas, sai uma de 
cada vez, deixando de fora a ponta da folha seguinte, 
a que é muito usada em bares, restaurantes, etc. 

Toalheiro. S. m. 1. Utensilio próprio para nele se 
pendurar a toalha (1). 2. Fabricante ou vendedor de 
toalhas. 3. Bras. Empresa fornecedora de toalhas 
para consultórios, escritórios, etc., e que substitui 
periodicamente as sujas por limpas. 

Toalhete (ê) [De toalha + -ete.] 
Guardanapo. 

Toalhinha. [De toalha + -inha.] S. f. Touca de freira. 

Toante. Adj. 2 g. Que toa. ~ V. rimas —s. 

Toar. [Do lat. tonare, 'trovejar".) V. int. 1. Produzir ou 
emitir tom ou som forte; soar em tom alto: “A todo 
o arco do horizonte toava agora a artilharia.” 
(Aquilino Ribeiro, Caminhos Errados, p. 194.) 2. Tro- 
vejar, estrondar, atroar. T. i. 3. Convir, quadrar, ser- 
vir: Os termos da proposta não lhe toaram. 4. 
Agradar, aprazer; soar: Toaram-lhe os elogios, dei- 
xando-o arrebatado. 5. Ficar bem; condizer, adaptar- 
se: Estes móveis não toam com o ambiente. T. c. 6. 
Ter o tom ou o som; ter ares; parecer: A proposta 

toou a despropósito. Pred. 7, Ser considerado ou 
julgado; afigurar-se: “toava como absurda a pro- 
posta de criação de uma escola para treinar pessoas 
em administração pública.” (Benedito Silva, in Infor- 
mativo. ano S5, nº 1, jan. 1973, p. 10). 

Toba!. [De atobá, com aférese e hiperbibasmo.] S. m. 
Bras. Atobá. 

Toba’. [Do tupi te'bi.] S. m. Bras., N. Chulo. O ânus. 

Tobajara. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de tabajara. 

Tobatinga. (Do tupi toba ti, var. de taba'tīg.) S. f. Bras. 
Var. de tabatinga. 

Tobeiro. [De toba? + 
Pederasta. 

Tobiano’. Adj. Pertencente ou relativo a Tobias 
Barreto (1839-1889), escritor brasileiro, ou próprio 
dele. 

Tobiano’. [Do antr. Tobias, do Brigadeiro Rafael 
Tobias de Aguiar (1795-1857), que em 1842 se reuniu 
aos partidários do revolucionário farroupilha Bento 
Gonçalves e presenteou um cidadão de Cruz Alta 
(RS) com animais de pêlo desta natureza.) Adj. Bras., 
RS. Diz-se do cavalo cujo pêlo apresenta manchas 
brancas em fundo escuro ou vermelho. 

Tobiano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Paraiso do Tobias (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Paraiso do Tobias. 

Tobiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tobias Barreto (SE). e $. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tobias Barreto. 

Tobó. [De provável or. indigena, = não tupi.) S. m. 
Bras. O diamante pande, na região diamantifera do 
Araguaia e seus afluentes, 

Tobogã. [Do algonquiano, atr. do fr. canadense 
tabagan E do ingl. toboggan.] Sm. 1. Espécie de trenó 
baixo para deslizar nas encostas cobertas de neve. 2. 
Bras. Rampa de grande altura com ondulações, para 
diversão coletiva. 

Toca. [Voc. talvez pré-romano.) S. f. 1, Buraco no 
tronco de árvores, na terra, ou na pedra, onde se 
abrigam vários animais; covil, furna. 2. Fig. V. biboca 
(3). 3. Fig. Abrigo, refúgio, buraco. 

Tocada. [De tocar? + -ada!.) S. f. Bras., S. Corrida de 
experiência, para apurar a velocidade ou o estado do 
cavalo. 

Tocadela. [De tocar? + dela.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
tocar de cada.vez; tocadura. 2. Fam. Tocarola (2). 

Tocadilho. [De tocar?.] S. m. Jogo semelhante ao do 
gamão, 

Toca-discos. (De tocar? + discod S. m. 2 n. Aparelho 
elétrico provido de um dispositivo que imprime 
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-eiro.) S. m. Bras., N. Gir. 
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movimento giratório constante e regular em discos 
fonográficos, e que, ligado a certos tipos de receptor 
de rádio, substitui o fonógrafo, a vitrola, etc. [Sin. 
(ingl.): pick-up.) 

Tocado. |Part. detocar?.) Adj. (f.) 1. Fam. V. alegre? (4): 
“O soldadinho, cada vez mais to cado, emborcou 
o corpo para segredar cousas.” (João do Rio, Vida 
Vertiginosa, p. 147.) 2. Bras. Fam. Amalucado, adoi- 
dado. 3. Bras. Pop. Muito apressado: Saiu daqui 
tocado , para resolver negócio urgente; Mandei 
chamá-la, e ela veio tocada . [Cf. toucado.] 

Tocador (ô). Adj. 1. Que toca. ~ V. rolo —. e S. m. 2. 
Aquele que toca. 3. Bras. Arrieiro, recoveiro, 
almocreve. 4. Bras., S. Espécie de vaqueiro. 5. Bras., 
MG. Tangerino!, [Cf. toucador.] 

Tocadura. (De tocar? + (djura.] S. f. 1. Tocadela (1). 
2. Contusão originada de um pé do animal tocar no 
outro do lado interior. 

Toca-fita. [De tocar? + fita.] S. m. Bras. Aparelho para 
reproduzir sons gravados em fitas magnéticas. [Cf. 
gravador (4). Pl: toca-fitas.) 

Tócai. [Do top. Tókai (Hungria).) S. m. Vinho 
licoroso, procedente da Hungria. [Cf. tocai, do v. 
tocar.) 

Tocaia. [Do tupi to'kai, “armadilha para caçar'.] S. f. 
Bras. Espreita ao inimigo, ou caça; emboscada. 

Tocaiar. [De tocaia + -ar°.] V. t. d. 1. Bras. Emboscar- 
se a fim de agredir ou matar (o inimigo ou a caça). 2. 
Espreitar a chegada de. Int. 3. Estar de espreita. [F. 
paral.: atocaiar.] 

Tocaieiro. S. m. Bras. Individuo que arma tocaia(s). 

Tocainará. S. f. Bras. V. tocandira (1). 

Tocaio. [Do esp. tocayo; ao RS o voc. terá vindo atr. 
do esp. platino.] Adj. e s. m. Bras., MG e RS, e prov. 
lus. V. xará! (1). 

Tocajé. [De provável or. tupi.] $. m. Bras. Arbusto da 
familia das proteáceas (gênero Roupala). 

Toca-lápis. [De tocar? + lápis] S. m. 2 n. Uma das 
pernas do compasso, na qual se encaixa o lápis para 
descrever arcos ou circunferências. 

Tocamento. [De tocar? + -mento.] S. m. Toque! (1). 

Tocandira. [Do tupi rukã'di, ‘fere muito’.] S. f. Bras. 1. 
Inseto himenóptero, da familia dos formicideos 
(Paraponera clavata (Fabr.)), comum na Amaz., de 
coloração preta, e qe atinge até 22 mm de compri- 
mento, Tem um tubérculo no protórax e outro no 
pedúnculo do primeiro segmento abdominal, e 
constrói ninho subterrâneo. De picada muito doloro- 
sa, capaz de produzir vômitos, é utilizada pelos ín- 
dios para cerimônias de emancipação dos adolescen- 
tes. [Var.: tocanera, tocantera, tocainará, tocanguira, 
tecanquibira; sin.. saracutinga, tracutinga, tracuxinga, 
formigão, formigão-preto.] e S. 2 g. 2. Individuo dos 
tocandiras, tribo indigena das margens do Apaporis. 
e Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tocanera (ê). S. f. Bras. V. tocandira (1). 

Tocanguira, S. f. Bras. V. tocandira (1). 

Tocanquibira. S. f. Bras. V. tocandira (1). 

Tocante [De tocar? + -nte.] Adj. 2 g. 1. Que toca. 2. 
Relativo, referente. 3. Comovente, comovedor: um 
espetáculo tocante. 4 No tocante a. A respeito 
de; em relação a. 

Tocantera (ê). S. f. Bras. V. tocandira (1). 

Tocantim. S. 2 g. Bras. t. Individuo dos Tocantins, 
tribo indigena do PA. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Tocantinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tocantins (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tocantins. 

Tocantiniense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tocantinia (GO). © S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tocantínia. 

Tocantinopolino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tocantinópolis (GO). e S. m. 2. Natural ou 
habitante de Tocantinópolis. 

Tocar', S. m. Bras., S. Moléstia do gado vacum, 
causada pela falta de sais na pastagem. [Cf. toucar.} 

Tocar’. [De um lat. vulg. *toccare.] V. t. d. 1. Pôr a 
mão em; tocar em; palpar: T o co u a fazenda e disse 
que era seda pura. 2. Ter contato com; tocar em: Suas 
mãos tocaram o chão. 3. Atingir com um golpe, 
na esgrima. 4, Tirar sons de; fazer soar; tanger: “Tem 
ainda o talento de tocar piano, que a mãe não 
possuia.” (Machado de Assis, Relíquias de Casa 
Velha, p. 117.) 5. Fazer ouvir (um som): O sino 
tocava as seis badaladas. 6. Executar (música): O 
pianista tocou uma bela valsa; “Na praça a banda 

toca, de repente / Um samba histérico...” (Mário 
Quintana, 4 Rua dos Cata-Ventos, p.134); “E a flauta 
e a viola tocaram um lundum.” (José Verissimo, 
Cenas da Vida Amazônica, p. 333). 7. Anunciar por 
meio de batidas, badaladas, música, etc.: O relógio 
tocou as cinco horas. 8. Comover, sensibilizar, 
abalar, impressionar: A notícia to cou -a profunda- 
mente. 9. Agitar, excitar. 10, Chegar a; atingir: Cabral 
tocou m Bahia em 1500. 11. Estar junto de; confi- 
nar com; limitar-se com: O Rio Grande do Sul toca 
o Uruguai. 12. Provar, experimentar: No alto da mon- 
tanha o Demônio procurou tocar Jesus com promes- 
sas. 13. Marinh. Afrouxar as pernadas da beta de (um 
aparelho de laborar), de modo que a peça inferior do 
aparelho arrie. 14. Marinh. Afrouxar, deixar correr. 
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(um cabo). 15. Bras. Conduzir, tanger (gado): 
tocar bois. 16. Bras. Açular (cães). 17. Levar 
adiante, à frente; fazer progredir ou avançar; avan- 
çar: “O que eu dizia nas lições, com as frases que me 
ocorressem no momento, porque tinha de to caro 
programa, a aluna reproduzia com igual sentido, mås 
de outra forma, bem simples, bem natural,” (Genoli- 
no Amado, O Reino Perdido, p. 35.) T. d. e i. 18. 
Comunicar-se, ou tentar comunicar-sé, por telefone; 
ligar: Tocou o telefone para o amigo, mas este via- 
jara. T. i. 19. Atingir aproximadamente; orçar, raiar: 
Sua fortuna toca a 10 milhões. 20. Caber em par- 
tilha: Por morte do pai, tocaram -lhe dois aparra- 
mentos e uma fazendola. 21, Referir-se a; mencionar, 
citar: Não toque neste assunto. 22. Dizer respeito; 
pertencer, interessar: Esta conversa não lhe toca. 
23. Caber, competir, incumbir: Toca-lhe admi- 
nistrar os bens do avô. 24, Relacionar-se; prender-se: 
O problema toca ao direito civil e ao penal. 25. 
Comunicar-se, ou tentar comunicar-se, pelo telefo- 
ne; ligar: Era meio-dia e meia quando tocou para 
mim. 26. Pôr a mão em; apalpar: To q u eina massa 
para ver se estava no ponto. T. c. 27. Ter contato; pas- 
sar de leve: Seus pés mal tocavam na água. 28. 
Fundear, de passagem ou fazendo escala: O navio 
não tocar á em Santos. 29. Ir de encontro; chocar- 
se: A embarcação, tocando no baíxio, encalhou de 
pronto. 30. Seguir, partir, ir(-se); tocar-se: Mal rece- 
beu a notícia, tocou para casa. Int. 31. Extrair sons 
de instrumentos musicais. 32. Produzir som; fazer 
ouvir o seu som; soar: “Os sinos tocavam, 
tocavam .” (Renard Pérez, Os Sinos. O Tomba- 
dilho, p. 19.) 33. Exercer ou aplicar o sentido do tato: 
“Prova. Olha. Toca. Cheira. Escuta, / Cada senti- 
do é um dom divino.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 20.) 34. Fazer prosseguir, fazer que 
ande, que siga: “Mandei tocar, mas enquanto o 
velho táxi rolava lentamente ao longo da praia eu fui 
possuído pela certeza .... de que acabara de ver a pri- 
meira mulher do Nunes.” (Rubem Braga, Ai de Ti, 
Copacabana!, p. 75.) 35. Dar (o telefone) sinal de 
ligação feita: O telefone tocou e ninguém atendeu. 
P. 36. Ter um ponto comum de contato: Duas cir- 
cunferências se tocam . 37. Pôr-se em contato; 
entrechocar-se: As espadas tocaram-se . 38. 
Ofender-se, melindrar-se: Tocou-se com as rudes 
palavras. 39. Aproximar-se, unir-se: Os extremos se 
tocam . 40. Tocar (30): “Haviam-me dito que os 
estudantes gostavam muito de laranjas. Toquei- 
m e para a Escola de Direito e estabeleci-me na cal- 
çada” (Joraci Camargo, Anastácio, p. 24). 41. Come- 
çar m apodrecer (a fruta). 42. Fig. Gir. Ficar um pou- 
co embriagado. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: 
toco, tocas, etc.; imperat.: toca, tocai, etc. Cf. toco (ô), 
s. m., tócai, s. m., touco, do v. toucar, e este verbo.) 4 
Tocar de mal. Bras., BA. V. trocar de mal. 

Tocari. [Do caraiba, us., como empréstimo, no tupi 
amazonense.) S. m. V. castanheira-do-pará. 

Tocário. [Do gr. Tocharoi (nome de um povo 
asiático).) S. m. Lingua indo-curopéia do Turquestão 
chinês, descoberta em manuscritos do primeiro milê- 
nio d. C. ' 

Tocarola. [De tocar?.) S. f. 1. Fam. Aperto de mãos. 2. 
Tocata! (1) desafinada; tocadela. 

Tocata!. [De trocar.) S. f. Ato ou efeito de tocar 
instrumentos: “as tocatas de violão = os bailes 
modestos alegravam aquela gente” (Melo Morais 
Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, p. 234). 

Tocata’. [Do it. toccata.) S. f. Mús. 1. Forma de 
composição, originalmente destinada a instrumentos 
de tecla, que apresenta características próprias de 
vivacidade e virtuosismo, sem repetição de partes, 
nem desenvolvimento de temas. 2. Espécie de fan- 
farra, música solene para instrumentos de sopro, de 
metal. 3. Atualmente, espécie de movimento perpé- 
tuo, composição instrumental livre, em andamento 
rápido e imutável. 

Tocável. Adj. 2 g. Que pode tocar; tangivel, 

Toca-viola. [De tocar? + viola.) S. m. Bras. V. serra- 
pau. [Pl.: toca-violas.) 

Tocha. [Do fr. torche.] S. f. 1. Grande vela de cera; 
brandão, 2. Facho, archote. 3, Luz, brilho. 4. Bras. 
Parte do tronco que resta das árvores partidas. 5. Ár- 
vore de que resta apenas o tronco. 4 Acender uma 
tocha. Gtr. Mil. Dar um passeio, abandonando a uni- 
dade durante um dia ou uma noite, sem permissão 
superior. 

Tocheira. S. f. Tocheiro. 

Tocheiro. S$. m. Castiçal para tocha (1); tocheira. 

atoc(o)-. [Do gr. tókos, ou.) El. comp. = “parto”: 
tocologia, tocografia. 

Toco (ô). [De or. incerta, pré-romana, talvez.) S. m. 1. 
Parte do tronco vegetal que permanece ligada à terra 
depois de cortada a árvore, 2. Cacete, bordão. 3. 
Pedaço de vela ou de tocha; toco. 4. Resto de coisa 
que se partiu ou se consumiu; ponta: “Era um sujeito 

ouco simpático, em mangas de camisa, sempre a 
umar um toco de charuto.” (Rubem Braga, O 
Homem Rouco, p. 135.) 5. Const. Nav. Coluna reforça- 
da que sustenta o pau de carga quando este não é 
armado em um mastro. 6. Ant. Pedaço de um mastro, 
mastaréu ou verga que ficava, quando algum destes 
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paus se partia ou era picado. 7. Bras., RJ. Gir. 
Quinhão de roubo. e Adj. 8. Bras., S. Pop. Firme. 
decidido. 9. Bras., S. Pop. V. valentão (1). ÍPI.: tocos 
(ô). CF. toco, do v. tocar, e touco, do v. toucar.) ~ V. 
tocos. 4 No toco. Bras., Gir. À vista; na ficha: 
Comprou m geladeira no toco. 

Toco-de-amarrar-besta. [De toco + de + amarrar + 
besta (8).) S. m. Bras., AL, e SP. Pop. V. catatau (8). 
[PL: tocos-de-amarrar-besta.) 

Toco-de-amarrar-jegue. S. m. Bras., BA. Pop. V. catatau 
(8). [PI.: tocos-de-amarrar-jegue.) 

Toco-de-amarrar-onça. S. m. Bras., MA. Pop. V. catatau 
(8). [PI.: tocos-de-amarrar-onça.) 

Toco-duro. S. m. Bras. Carro de carga, sem molas, de 
duas rodas. [Pl.: tocos-duros.) e 

Tocografia. [De toc/o)- + -graflo)- + -ia] S. f. Med. 
Descrição do parto. 

Tocográfico. Adj. Relativo à tocografia. 

Tocógrafo. [De toc/0)- + -grafo.) S. m. Especialista em 
tocografia, 

Tocoió. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Diz-se de, ou exemplar 
de certa raça bovina do N. de MG: “Uma porqueira 
de bezerro toco ió que nem chifres tinha!” (Nél- 
son de Faria, Cabeça-Torta, p. 40.) 

Tocologia. [De roc/o)- + -loglo- + -ia) S. f. V. 
obstetrícia. 

Tocológico. Adj. Relativo à tocologia. 

Tocólogo. [De roc/o)- + logo) S. m. Parteiro, 
obstetra. 

Tocos (ô). [PI. de toco.) S. m. pl. Bras., S. V. corno (1). 
~ V. toco. 4 Bater os tocos. Bras., SP. Pop. Viajar 
para algum lugar; ir(-se) embora. 

Toda'. [Do lat. todu, ʻave muito pequena'?] S. f. 
o [PI.: todas. Cf. toda (ô) e todas (ô), flex. de 
todo. 

Toda’. S. f. Uma das linguas da familia dravídica. [Cf, 
toda (ô), fem. de todo.) 

Toda (ô). [Do lat. tota.] Adj. Fem. de todo. [PI,: todas 
(ò). Cf. toda e pl. todas.) 4 A toda. A toda velocida- 
de; muito rapidamente; m todo o vapor; à disparada: 
Chegada a polícia, os ladrões fugiram a to da ; “Ain- 
da outro dia, eu subia a to da, quando uma velha 
começou e empalidecer; passei logo para a primeira 
e a velhinha se aliviou.” (Anibal M, Machado, His- 
tórias Reunidas, p. 97.) 

Todas (ô). [Fem. pl. substantivado de todo.) El. s. f. pl. 
Us. na expres. estar em todas. ¢ Estar em todas. Bras. 
Fam. Participar ativamente da vida social, política, 
literária, etc.; estar muito bem informado do que se 

assa nesses meios. ; 

Todavia, [Aglut. da loc. toda via < toda (ô) + via.) 
Conj. Contudo, porém; entretanto; ainda assim. 

Todeiro. [De toda! + -eiro.] S. m. Certo pássaro 
fissirrostro; toda. 

Todo (ô). [Do lat. rotu.] Adj. 1. Completo, inteiro, to- 
tal: Espereio toda a semana; O ano todo foi de 
muito trabalho; “Corram brandos perfumes no ar 
vizinho, / Que todp o brilho já se manifesta / Da 
Virgem admirável = modesta.” (José Albano, Rimas, 
p. 216); “para lá devia partir o rapaz logo depois da 
festa da Expiação e em toda a viagem só jornadear 
de noite.” (João Ribeiro, Crepúsculo dos Deuses, p. 
90); “O traço todo da vida é para muitos um 
desenho da criança esquecido pelo homem, = ao 
qual este terá sempre que se cingir sem o saber...” 
(Joaquim Nabuco, Minha Formação, p. 210). 2. Que 
não deixa nada de fora; a que não falta parte alguma: 
Toda a família compareceu à cerimônia; A escola 
toda desfilou. [Nestas acepç. é de rigor o emprego 
do artigo, podendo ele, juntamente com o substanti- 
vo, pospor-se ou antepor-se ao todo; mas não se usa 
o artigo, normalmente, se dele não costuma vir pre- 
cedido o substantivo, Comparem-se estes exemplos: 
Conheço todo o Brasile toda a Alemanha; Viajei 
por todo São Paulo e toda Santa Catarina.) e 
Pron. indef. 3. Qualquer, cada: “Ai! por que todo 
ser nasce chorando?” (Da Costa e Silva, Sangue, p. 
49); “Em toda parte vejo que procuras / O peca- 
dor ingrato” (José Albano, Rimas, p. 243); “Por 
todaa parte a sombra do mistério” (Alphonsus de 
Guimaraens, Obra Completa, p. 269); “Só hoje sei 
que em toda a criatura, / Desde a mais bela até à 
mais impura, / Ou numa pomba ou numa fera brava, 
/ Deus habita, Deus sonha, Deus murmura!...” 
(Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 
176). [É facultativo, como se vê dos exemplos, o uso 
do artigo nesse caso: uso muito mais comum em Ror- 
tugal que no Brasil. Flex.: toda (ô), todos (ô), todas 
(ô). Cf. toda, s. f. e pl. todas.) q Adv. 4. V. de todo: 
“Um dia a vi tomando banho, no lago de águas 
claras. Fiquei atônito, todo maluco.” (Ursulino 
Leão, Existência de Marina, p. 122.) S. m. 5. Conjun- 
to, massa, generalidade: Não me refiro às partes, mas 
ao todo .~ V. todos. 4 De todo. Totalmente, 
completamente, inteiramente; de todo em todo; 
todo. Estava absorto de todo. De todo em todo. V. 
de todo. 

Todo-poderoso. Adj. 1. Que pode tudo; onipotente. e 
S. m. 2. Aquele que pode tudo. 3. Deus. [Nesta 
acepç. se escreve, é óbvio, com iniciais majúscu- 
las, Pl.: todo-poderosos.) 

Todos (ô). (Pl. de todo.] Pron. indef. Todas as pessoas; 
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toda a gente; todo o mundo: “Em Portugal todos 
falam de tudo” (Luis Forjaz Trigueiros, Ventos e 
Marés. p. 111). — V. todo. 

Toé. [De provável or. indígena.) S. m. Bras., Amaz. 
Arbusto da familia das solanáceas (Datura insignis), 
de folhas oblongas, moles e pilosas, flores especiosas, 
enormes, róseas m infundibuliformes. [Os indigenas 
usavam a infusão das folhas em práticas divinatorias, 
o que se justifica por nelas haver escopolamina, 
alcalóide que provoca sonolência. Sin.: maricaua.) 

Toeira. [De toar + -eira.] S. f 1, Cada uma das duas 
cordas imediatas aos dois bordões da guitarra. 2. 
Bras., SP. e Açor. Corda de viola: “Eis senão quando, 
começam a repenicar as toeiras das violas = um 
dos reis põe-se a pé e vai espairecer à janela,” (Vi- 
torino Nemésio, O Mistério do Paço do Milhafre, p. 
47.) 4 Nas toeiras. Bras., SP., Pop. Em situação E 
grande aperto, atrapalhação ou confusão: estar, 
andar, viver nas toeiras. 

Toesa (ê). [Do fr. toise, em tempo em que o ditonga oi 
soava oe.] i ł. Antiga medida de seis pés, equi- 
valente a 1,98 m, 2. Pop. Pé muito grande. 

Tofo. [Do gr. tóphos, pelo lat. tophu, tofu.) S. m. Med. 
Depósito de uratos ps no curso da gota, se forma 
em diversas partes do corpo. 

Toga. [Do lat. toga.] S. f. 1. Manto de lã, amplo = 
comprido, usado pelos antigos romanos. 2. Vestuário 
de magistrado; beca. 3. Fig. A magistratura. 

Togado. [Do lat. togatu.] Adj. 1. Que usa toga. 2. Que 
exerce a magistratura judicial, ~ V. juiz —. e S. m. 3. 
Magistrado judicial. 

Toiça. S. f. Var. de touça. 

Toiceira. $. f. Var. de touceira. 

Toicinho. [Var. de toucinho < um *tuccinu 
(subtendendo-se o lat. lardum, “toicinho!), der. do 
céltico tucca, ‘suco manteigoso”, e formado no lat. 
hispânico.] S. m. Gordura dos porcos, subjacente à 
pele, com o respectivo couro. 4 Ter comido toicinho 
com mais cabelo. Bras., N.E. Pop. Ter já enfrentado e 
vencido desgraça ou perigo ainda maior do que 
aquele que está atravessando. 

Toirada, S. f. Var. de tourada. 

Toiral. S. m. Var. de toural! [q. v.). 

Toireação. S. f. Var. de toureação. 

Toirear. V.:t. d. m int. Var. de tourear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Toireio. S. m. Var. de toureio. 

Toireiro!. S. m. Var. de toureiro!, 

Toireiro?. Adj. Var. de toureiro?. 

Toirejão. S. m. Var. de tourejão. 

“Toiril. S. m. Var. de touril. 

“Toirinha. S. f. Var. de tourinha. 

Toiro. S. m. Var. de touro. 

Toiros. S. m. pl. Var. de touros. 

Toiruno. Adj. Var. de touruno. 

Toita. S. f. Var. de touta. 

Toiteador (ô). Adj. = s. m. Var. de touteador. 

Toitear. V. int. Var. de toutear. [Conjuga-se como 
frear. 

Toitiçada. S. f. Var. de toutiçada. 

Toitiço. S. m. Var. de toutiço. 

Tojal. S. m. Quantidade mais ou menos considerável 
de tojos dispostos proximamente entre si. 

Tojeiro. S. m. 1. Individuo que conduz tojo para os 
fornos. 2. Tojo grande. 

Tojo (ô). [De possível or. pré-romana.] S. m. Arbusto 
da familia das leguminosas (Ulex europaeus), que tem 
pouquíssimas folhas, espinhos fortes, flares amarelas 
e vistosas, e cujo fruto é uma vagem. [PL,: tojos (6).] 

Tola’. S. f Pop. A cabeça; o juizo. [PI.: tolas. Cf. tola 
(ô) e pl. tolas (ô).] 

Tola’. S. f. Espécie de torquês de madeira, empregada 
pelos penteeiros. [PI.: tolas. Cf. tola (0) e pl. tolas 


(ô).] 

Tola (ô). Adj. (f.) e s. f. Fem. de tolo. {Pl.: tolas (ô). Cf. 
tola e pl. tolas.} 

Tolacissimo. Adj. Superl. abs. sint. de tolaz. 

Tolano. [Do esp. tolano.] S. m. Sulco no palato das 
cavalgaduras. 

Tolaz. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que se deixa ludibriar 
facilmente; demasiado tolo; pacóvio, toleirão. [Su- 
perl. abs. sint.: tolacíssimo.) 

Tolda’. [Var. de toldo (0).] S. f. 1. Marinh. Parte de 
convês principal situada entre o mastro grande e o 
tombadilho, oa (nos navios sem tombadilho) entre o 
mastro grande = a popa. 2. Bras. Cobertura de palha 
ou de madeira, abaulada ou em forma de telhado, 
para abrigar, nas embarcações a carga e/ou os passa- 
geiros. 

Tolda’. [Dev. de toldar.] S. f. 1. Ato ou efeito de tol- 
dar. 2. Turvação do vinho. 

Toldador (ô). Adj. Que tolda. f 

Toldar, V. t. d. 1. Cobrir com tolda! ou toldo: 
toldar uma embarcação. 2. Tapar, cobrir, anuviar, 
nublar: As nuvens toldam o sol. 3. Tornar escuro; 
obscurecer, obrembrar: “Nem uma nuvem tolda 
o firmamento” (Zeferino Brasil, Na Torre de Mar- 
fim, p. 20). 4. Tornar ininteligivel; “obscurecer: As 
paixões cegam o homem, toldam a realidade. 5. 
Obscurecer, turvar, obcecar, cegar: Os vícios tol- 
dam a razão. P. 6. Turvar-se (o vinho) na vasilha. 
7. Cobrir-se, anuviar-se, nublar-se: O céu toldou- 
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se . 8. Embriagar-se, embebedar-se. [Pres. ind.: 


toldo, etc. Cf. toldo (ô).] 

Toldável. Adj. 2 g. Sujeito a toldar-se. 

Tolderia. [Do esp. plat. tolderta.) S. f. Bras.. PR a RS. 
Grupo de toldos de índios. 

Toldo (ô). [Do Germ., atr. do fr.) S. m. 1. Coberta ou 
peça de lona, de metal, etc., destinada principalmen- 
te a abrigar, do sol e da chuva, porta, eirado, coberta 
de embarcação, etc. 2. Bras., PR a RS. Aldeamento 
de indios já semicivilizados. [P].: toldos (ô). Cf. toldo, 
do v. toldar.] 

Toledana. [Do lat. toletana, ‘natural de Toledo”.) S. f. 
Espada fabricada em Toledo (Espanha): “As lanças 
dos dous contendores haviam-se feito pedaços, e o 
alfanje do mouro cruzou-se com bola toledana 
do fronteiro de Beja.” (Alexandre Herculano, Len- 
das e Narrativas, Il, p. 92.) 

Toledano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Toledo (Espanha e PR). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Toledo. ~ V. letra —a. 

Toledense'. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Toledo (MG). e S. 2 g. 2. O natural ou habitante 
de Toledo. 

Toledense”. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Pedro de Toledo. e S. 2 g. 2. O natural ou 
habitante de Pedro de Toledo. 

Toleima. [De tolo + -eima.) S. f. Qualidade ou estado 
de atoleimado; tolice: “as variadas formas da tolice 
escrita = da monstruosidade literária fornecem 
matéria que farte para os que se divertem em cole- 
cionar os espécimes mais representativos ou engra- 
çados da toleima humana.” (Eduardo Frieiro, 
Os Livros Nossos Amigos, p. 180). 

Toleirão. [De tolo + -eirão.] Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que é muito tolo; pateta, bobalhão, paio. 
[Fem.: toleirona.) 

Toleirona. Adj. (f) e s. f. Fem. de toleirão. 

Tolejar. [De tolo + -ejar.) V. int. Dizer ou praticar 
tolices. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Tolerabilidade. [Do lat. tolerabilitate.) S. f. Qualidade 
de tolerável. 

Tolerada. [Fem. substantivado de tolerado.) S. f. 1. 
Prostituta inscrita nos registros administrativos e 
sujeita a inspeção e regulamentação policial. 2. V. 
meretriz, 

Tolerado. [Part. de tolerar.] Adj. 1. Que se tolera. 2. 
Apreciado ou considerado com indulgência. 

Tolerância. [Do lat. tolerantia.) S. f. 1, Qualidade de 
tolerante. 2, Ato ou efeito de tolerar. 3. Pequenas 
diferenças para mais ou para menos, permitidas por 
lei no peso ou no titulo das moedas. 4. Tendência a 
admitir modos de pensar, de agir e de sentir que 
diferem dos de um individuo ou de grupos determi- 
nados, políticos ou religiosos. 5. Diferença máxima 
admitida entre um valor especificado e o obtido; 
margem especificada como admissível para o erro 
em uma medida ou para discrepância em relação a 
um padrão. 

Tolerante. [Do lat. tolerante.) Adj. 2 g. 1. Que tolera. 
2. Que desculpa; indulgente, benigno. 3. Que admite 
e respeita opiniões contrárias à sua. 

Tolerantismo. [De tolerante + -ismo.] S. m. 1. Opinião 
daqueles que defendem a tolerância religiosa. 2. Sis- 
tema daqueles segundo os quais se devem tolerar 
num Estado todas as espécies de religião. 

Tolerar. [Do lat. tolerare.] V. t. d. 1. Ser indulgente 
para com: Toleros as injúrias com perfeita resig- 
nação. 2. Consentir tacitamente: O governo tolera 
a prostituição. 

Tolerável. [Do lat. tolerabile.) Adj. 2 g. 1. Que se pode 
tolerar; sofrivel, pativel: dor tolerável. 2. Que 
não tem grandes defeitos: O trabalho ficou 
tolerável 3. Digno de indulgência: falta 
tolerável. 

Tolete (ê). [Do fr. tolet, este de or. germânica.) S. m. 1. 
Const. Nav, Pequena haste de madeira ou de metal, 
que se prende verticalmente na borda de certas 
embarcações miúdas a fim de servir de apoio ao 
remo, para remar: “O golpe das remadas, batendo 
compassadamente nos toletes e arrepiando a 
corrente, parecia remexer um turbilhão de estrelas 
no fundo tenebroso da água” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, 1, p. 183). 2. Pau aguçado com que os indios 
americanos caçam os crocodilos. 3. Bras. Rolo de 
madeira, de fumo ov de outra coisa qualquer. 4. 
Bras. Pop. Cagalhão. ® Tolete da puita. Bras., N.E. 
Torno, à proa das jangadas, para enrolar a corda ou 
puita do tauaçu. 

Toleteira. S. f. Bras. Const. Nav. Cada uma das peças 
de madeira ou de metal, pregadas na borda de 
embarcação miúda, com um furo onde encaixa tole- 
te (1) ou a forqueta do remo. [Cf. chumaceira.] 

Tolhedura. S. f. Excremento de ave de rapina. 

Tolheita. [Fem. substantivado de tolheito.] S. f. 
Embaraço, estorvo, tolhimento. 

Tolheito. (Part. irreg. de tolher.] Adj. Ant. e prov. lus. 
Tolhido, 

Tolher. [Do lat. tollere] V. t. d. 1. Embaraçar, 
estorvar, dificultar: O peso da espada tolhia sua 
ação na luta. 2. Causaf paralisia a; paralisar, entorpe- 
cer: O frio tolheu-lhe os membros: “Quis fugir, 
mas o medo parece que lhe tolhia as pernas. 
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(Trindade Coelho, Os Meus Amores, p. 154). 3. Pôr 
obstáculo a; opor-se a; embargar: Era preciso 
tolher o avanço das tropas. 4. Não deixar 
manifestar-se; coibir: 4 emoção tolheu a voz do 
orador. T. d. e i. S Proibir, impedir: O medo 
tolhia-o de prosseguir na busca. 6. Privar (1): 4 
catarata tolheu-o da visão. P. 7. Ter paralisia; 
ficar imóvel. 

Tolhido. [Part. de tolher.] Adj. Entrevado, paralítico. 

Tolhimento. S. m. Ato ou efeito de tolher(-se). 

Tolice. S. f 1. Qualidade, ação ou dito de tolo; 
parvoice, asneira, disparate, desconchavo, paspalhi- 
ce, toleima. 2. Vaidade (5). 

Tolina. S. f. Pop. Logro ou burla a um tolo. 

Tolinar. V. t. A Pop. Fazer tolina a. 

Tolineiro. S. m. Pop. Aquele que tolina. 

Tolo (ô). Adj. 1. Que diz ou pratica tolices; sem 
inteligência ou sem juizo. 2. Tonto, simplório, ingê- 
nuo. 3. Boquiaberto, pasmado. [Sin. (nestas acepç.), 
muitos deles pop. ou de giria: amalucado, aparvalha- 
do, apatetado, atolado, atolambado, atoleimado, babão, 
baboso, bado, bajoujo, basbaque, bobo, bolônio, calino, 
idiota, imbecil, lorpa, maluco, pacóvio, palerma, parvo, 
paspalhão, patego, pateta, patola, tonto, zote e (bras.) 
abestalhado, abobado, abobalhado, abobarrado, apom- 
bocado, babaca, babaquara, boboca, bocó, débil, leso, 
mandu, paca, assonsado, chapetão, pongó, sambanga, 
soronga, sorongo, saranga, sarango.) 4. Vaidoso, pre- 
sunçoso. 5. Ridiculo (pessoa ou coisa). 6. Que não 
tem razão de ser; infundado: receios tolos. 7. Que 
não faz sentido; disparatado. e S. m. 8. Individuo 
tolo. [Sin. (nesta acepç.), muitos deles pop. ou de 

iria: babão, baboso, bajoujo, basbaque, belarmino, 
elirotaoe bobo, bolônio, calino, idiota, imbecil, lorpa, 
maluco, pacóvio, palerma, pancrácio, papalvo, papa- 
moscas, parvo, pascácio, paspalhão, patau, patego, pate- 
ta, patinho, pato, patola, sebastião, tonto, zote e (bras.) 
aranha, arara, babaca, babaquara, boboca, bocó, débil, 
gaivota, girolas, leso, mandu, manema, manembro, 
paca, pandorga, soronga, sorongo, saranga, sarango, 
badana, badó, bobó, coió, mama-na-égua, mané, mané- 
coco, mané-do-jaca, mané-jaca, sarambé, sambanga, 
pongó, leseira, patureba, pengó.] [Aum. (referente só a 
pessoas): toleirão e tolaz. Flex.: tola (ô), tolos (ð), 
tolas (ô). Cf. tola e pl. tolas.) 9. Bras. V. sebastião (1). 

Tolontro. [Do esp. tolondro.] S. m. 1. Tumor causado 
por contusão. 2. Caroço, túbera. 

Tolu. S, m. F. red. de bálsamo-de-tolu. 

Tolueno. [De tolu + -eno.] S. m. Quim. Liquido 
incolor, com cheiro caracteristico, obtido na destila- 
ção do petróleo e do carvão, m usado como solvente. 
[Fórm.: C6HsCH3.) 

Tolulfero. (De tolu + -i- + -fero.) Adj. Que produz o 
bálsamo-de-tolu. 

Tom. [Do gr. tónos, “tensão”, atr. do lat. tonu.] S. m. 1. 
Tensão, tono [g. v.]. 2. Efeito de tonificar; fortaleza, 
vigor. 3. Altura de um som: tom agudo; tom gra- 
ve. 4. Qualidade sonora da voz humana: O tom de 
sua fala é muito suave. 5. P. ext. Inflexão da voz: Res- 
pondeu em to m áspero. 6. Modo de expressar-se: O 
tom da sua oratória é muito rebuscado. 7. Caráter, 
estilo; O tom geral do filme é surrealista. 8. Cor, 
colorido, coloração, matiz; tonalidade: “E nisto a 
flor, sem mancha concebida, / Foi-se tornando como 
que dorida, / Tomando aquele to m violáceo, frou- 
xo...” (Sabino Romariz, ap. Ad. Marroquim, Terra 
das Alagoas, p. 253.) 9. V. nuança (1): Decorou a sala 
em diversos tons de azul. 10. Mús. Intervalo de 
segunda maior formado por dois semitons, um cro- 
mático e um diatônico. 11, Mús. Na antiga música da 
Grécia, o processo empregado, na falta de diapasão, 
para determinar a altura absoluta em que se localiza- 
va, na escala, o sistema que ia ser adotado; tropo. 12. 
Mús. A altura de um som na escala geral dos sons; 
diapasão: O tom padrão oficialmente adotado é o lá, 
de 440 vibrações duplas por segundo. 13. Mús. No siste- 
ma tonal clássico [v, tonalidade (3)], entoação dos 
sucessivos tons e semitons que caracterizam uma 
escala diatônica qualquer, assim como a própria 
escala em que está escrito qualquer trecho musical. 
[A palavra tom deve preceder o nome da tônica des- 
sa escala m a indicação do respectivo modo (v. modo 
(12)), como, p. ex., tom de dó maior, tom de fá susteni- 
do menor, mas é omitida com frequência, ficando 
apenas subentendida, dizendo-se, p. ex., uma sonata 
em sol maior, ou modular para ré menor, etc.) 14. Mús. 
O tom (13) principal em que está escrito um trecho 
musical, e em torno do qual se articulam os outros 
tons e os modos, que sé sucedem no decorrer de 
uma composição feita segundo as regras da tonalida- 
de (2): modulação para um tom vizinho. 15. Mús. Até 
o séc, XVIII, a altura em què se afinavam os instru- 
mentos 16. Mús. Cada um dos oito modos [v. modo 
(12)] usados na música gregoriana: primeiro tom, 
segundo tom , etc. 17. Mús. Cada um dos tubos 
suplementares m móveis, de comprimentos diversos, 
que os instrumentistas intercalavam no circuito 
sonoro da trompa lisa e do trompete simples, para 
obter novas séries harmônicas, mediante a modifica- 
ção do comprimento do tubo principal; mudança, 
pontilho, rosca, volta. 18. Mús. Desus. Espaço en- 
tre os trastos- divisórios do ponto de certos instru- 
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mentos de cordas, como a guitarra e as antigas vio- 
| las, ® Sem tom nem som. V. sem trelho nem trabelho. 
: Toma!. [Dev. de tomar.) S. f. Ato de tomar; tomada. 

Toma, [Da 2º pess. sing. do imperat. de tomar.) Interj. 
Designa congratulação e, tambe, satisfação por ser 
alguém castigado de må ação ou de teimosia. 

Tomação. S. F Bibliogr. 1. Divisão de uma obra em 
tomos, 2. O número correspondente a cada um des- 
ses tomos. 

Tomada. [De tomar + -ada!.) S. f, 1. Ato ou efeito de 
tomar; toma, tomadia. 2. Conquista (de cidade, for- 
taleza, etc.). 3. Pequena represa de água, para fim 
industrial. 4. Cin. e Telev. Trecho de filme rodado 
ininterruptamente. 5. Tip. Porção de linhas que o 
tipógrafo toma de cada vez, para distribuir ou pagi- 
nar, transportando-as sobre um filete ou, mais geral- 
mente, sobre a linha de compor. 6. Bras. Ramifica- 
ção duma instalação elétrica para ligar qualquer 
aparelho elétrico (ventilador, lâmpada, ferro de pas- 
sar, etc.). 4 Tomada de preços. Consulta a diferentes 
fornecedores de bens ou de serviços para comparar 
preços e efetuar uma encomenda. [Cf. concorrência 
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(5). 

Tomadia. [De tomada + -ia.) S. f. 1. Tomada (1). 2. 
Apreensão (de contrabando). 3. A coisa apreendida. 

Tomadiço. [De tomado + -iço.) Adj. Que se agasta, se 
irrita, se toma de ira facilmente. 

Tomado. (Part. de tomar.) Adj. 1. Agarrado, preso, 
seguro. 2. Apreendido, sequestrado. 3. Ganho ou 
adquirido em luta ou à custa de muito trabalho; con- 
quistado. 4. Dominado, subjugado. 5. Bras. Gir. V. 
embriagado (1). ~ V. tomados. 

Tomador (ô). [De tomar + -(djor.] S. m. 1. Aquele em 
favor de quem se fez um saque. 2. Beneficiário da 
ordem de pagamento contida num titulo de crédito. 
3. Aquele que faz uma operação de crédito em favor 
de si mesmo. e Adj. 4. ~ V. livro —. 

Tomados. [Pl]. de tomado.) S. m. pl. 1. Refegos em 
vestido de mulher; apanhados. 2. Pontos com que sé 
consertam as roupas. ~ V. tomado. 

Tomadura, (De tomar + -(djura.) S. f. Ferida que se 
forma no lombo da cavalgadura pelo roçar da sela 
ou da albarda. 

Toma-largura. [De tomar + largura.) S. m. Bras. Ant. 
Burl. Criado do paço; talaveira. [Pl.: toma-larguras.] 

Tomar. V. t. d. 1. Pegar ou segurar em; empunhar: 4 
Nação tomou armas em defesa de sua soberania; 
“ Tomaias rédeas vós do Reino vosso.” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, I, 18). 2. Agarrar, segurar, 
prender: Tomou-a pela mão, impedindo que se fos- 
se. 3. Suspender; sustentar, aguentar: Tomou a 
criança nos braços. 4. Apoderar-se, apossar-se, 
assenhorar-se de. 5. Arrebatar, arrancar, tirar, 6. 
Roubar, furta: Pouco m pouco tomou todos os bens 
que administrava. 7. Capturar, conquistar: Napoleão 
tomou Lisboa. 8. Invadir, assaltar: “Louco, aflito, 
a saciar-me / D'agravar minha ferida, / Tomou- 
me tédio da vida, / Passos da morte senti” (Gonçal- 
ves Dias, Obras Poéticas, 1, p. 343). 9. Preencher, 
abranger, ocupar: O quadro toma toda a parede. 10. 
Gastar, consumir (tempo): O meu trabalho toma 
um terço do dia. 11. Contratar, assalariar: Tomou 
dois criados. 12. Seguir (uma direção ou caminho): 
Tomou a estrada da direita e seguiu em frente, 13. 
Receber, aceitar: Só tomo ordens de meu superior 
imediato. 34. Assumir, adotar, adquirir, apresentar: 
Tomou, ultimamente, ares de rico; “Veneza ao pôr 
do sol toma aspectos nevoentos...” (Olegário 
Mariano, Toda uma Vida de Poesia, I, p. 38). 15. 
Aspirar, sorver: tomar rapé. 16. Comer (1): 
tomar as refeições. 17. beber, ingerir: tomar 
água; “Quintino Bocaiúva e eu fomos tomar 
chá.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 
161). 18. Engolir o conteúdo de: Tomou um copo 
de leie. 19. Ser salteado ou surpreendido por; rece- 
ber, levar: “Ontem eu tomei um susto muito 
grande.” (Helena Morley, Minha Vida de Menina; p. 
7.) 20. Ser alvo de, ou homenageado, etc., com (coi- 
sa imprevisivel e/ou, em geral, maçante, incômoda): 
Quando menos esperava, começaram a aplaudi-lo, e 
tome elogio, tome discurso; “Você não vai ter 
paz, graças a mim! Tome televisão, retrato no jor- 
nal, capa de revista...” (Chico Buarque de Holanda, 
Roda-Viva, p. 18); Foi à sessão da Academia, e tome 
saudações e conferência. T. d. e i. 21. Tomar empresta- 
do: “Certo individuo houve, que a título de emprésti- 
mo lhe to m o u quantias mui avultadas” (P€ Silvério 
Gomes Pimenta, Vida de D. Antônio Ferreira Viçoso, 
p. 341). P. 22. Ser invadido (por um sentimento, uma 
emoção): Tomou-se de horror aos avarentos; 
Toma-se de entusiasmo ante uma bela obra de arte. 
23. Deixar-se persuadir ou influenciar: Não se 
toma dos conselhos que lhe dão. 24. Embeber-se, 
impregnar-se. 25. Encher-se de bebida(s) espirituo- 
sa(s); embriagar-se, embebedar-se: “E vai o fidalgo e 
começou a tom ar -se do vinho, a ver se esquecia 
a sua desgraça.” (Camilo Castelo Branco, O Santo da 
Montanha, p. 299.; 

Tomara. [Da 1|* pess. sing. do m.-q.-perf. ind. de 
tomar.) Interj. Bras. Prouvera a Deus; oxalá. 
Tomara-que-caia. {Da !* pess. sing. do m.-q.-perf. ind. 
de tomar + que? + a 3º pess. sing. do pres. subj. de 
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cair] Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. 2 n. Bras. Gir. Diz-se de, 
ou peça de vestuário feminino que vai até a altura 
das axilas, sem nada que a prenda aos ombros ou ao 
pescoço. 

Tomarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tomar (Portugal). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Tomar; tomarista. 

Tomarista. S. 2 g. 1. Tomarense (2).6 S. f. 2. Freira da 
Ordem de Cristo. 

Tomasinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo m Tomasina (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tomasina. 

Tomatada. $. f. Massa de tomate, que se utiliza para 
tempero ou em sopas, etc. 

Tomate. [Do náuatle tomatl, atr. do esp.) S. m. O fruto 
do tomateiro fq. v.]. ~ V. tomates. 

Tomate-do-amazonas. S. m. Bras., Amaz. Erva da 
familia das solanåceas (Lycopersicum humboldtii), 
semelhante ao tomateiro, mas com frutos menores, 
que podem substituir o tomate comum. [PÍ.: tomates- 
do-amazonas.) 

Tomate-grande. S. m. 1. V. tomateiro. 2. O fruto do 
tomate-grande. [PI.: tomates-grandes.] 

Tomateira. S. f. V. tomateiro. 

Tomateiro. S. m. Erva da familia das solanáceas 
(Lycopersicum esculentum), originária do Peru e culti- 
vada no mundo inteiro graças ao fruto alimentar, o 
tomate, de-baga vermelha carnosa e rica em vitamina 
C. Folhas moles e profundamente partidas; flores 
alvas, reunidas em cimeiras. Grande é o número de 
formas hortenses: tomate-grande, tomate-pêra, etc. [F. 
paral.: tomateira.] 

Tomate-pêra. S. m. 1. Bras. V. tomateiro. 2. O fruto do 
tomate-pêra. (Pl.: tomates-pêras e tomates-pêra.) 

Tomates. [P]. de tomate.] S. m. Chulo. Os testiculos. ~ 
V. tomate. 

Tomba’, S. f. Encad. Rótulo (2). 

Tomba’. S. f. V. espelina. 

Tombada. [Fem. substantivado do adj. tombado!.] S. f. 
Bras., S. V. vertente (3). 

Tombadilho. [Do esp. tombadillo.) S. m. 1. Const. Nav. 
Superestrutura levantada à popa, sobre a coberta 
superior, e destinada a câmaras e alojamentos: “os 
dois oficiais amigos mantinham no tomba- 
dilho, desde o arriar da bandeira, animada con- 
versação” (Eugênio de Castro [o brasileiro], Terra à 
vista, p. 22). [Nos navios à vela ia geralmente do 
mastro da gata à grinalda. Em alguns navios tal 
estrutura tinha mais de um pavimento.] 2, Const. 
Nav. O pavimento dessa ou de outras superestru- 
turas. 

Tombado'. [Part. de tombar!.] Adj. Caido, derribado, 
derrubado. 

Tombado’. [Part. de tombar?.] Adj. Que se tombou; que 
foi objeto de tombamento. 

Tombadoiro. [De tombar + djoirol] S. m. V. 
tombadouro. 

Tombador' (ô). [Var. de tombadouro (q. v.).] S. m. 1. 
Bras., região do rio São Francisco. Morro em forma 
de tabuleiro, com escarpa quase vertical sobre o rio. 
2. Bras., N. e BA. Encosta escarpada. 3. Bras., CE. 
Terreno alto e geralmente pedregoso. 4. Bras., CE. 
Terreno cheio de barrocas. 

Tombador' (ô). [De tombar! + -(dlor.] Adj. 1. Que 
tomba ou faz tombar. e S. m. 2. Aquele que tomba 
ou faz tombar. 3. Bras., N.E. Trabalhador que, nos 
engenhos de bangiê, leva as canas do picadeiro para 
a moenda. 

Tombadouro. [De tombar + -dJouro!; var. de 
tombadoiro.) S. m. Bras. V. tombador’. 

Tomba-las-águas. S. m. 2 n. Bras., MA e PE. Tramba- 
las-águas. 

Tombamento. [De tombar! + -mento.] S. m. Tombo! 
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Tombão. [De tombar! + -ão°?) S. m. Bras., BA. Pop. 
Mar agitado. 

Tombar’, (Onom. do ruido (tumb) de um objeto que 
cai.) V. t, d. 1. Deitar ao chão; fazer cair; derribar: 4 
pedra atirada tombou o ninho; “O carroceiro 
arrastava o baú pesado, tombando-o sobre a 
calçada” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 300). Int. 2. 
Cair no chão; cair: O relógio escapou-lhe das mãos e 
tombou ; “Como um roto mendigo, à porta dum 
vergel, / Sofregamente espreita algum fruto outoniço 
/A tombar, já sem viço!” (Guerra Junqueiro, 4 
Velhice do Padre Eterno, p. 217). 3. Declinar, descair: 
Embriagado, caminhava tombando 4. Descer, 
baixar; chegar, vir: “Vinha tombando a noite 
silenciosa” (Guerra Junqueiro, 4 Velhice do Padre 
Eterno, p. 161). P. 5. Cair para o lado. 6. Virar-se, 
voltar-se, T. i. 7, Bras., NE. Pop. Mudar de rumo, em 
viagem. 

Tombar’. [De tombo? + -ar?.] V. t. d. 1. Fazer o tombo? 
de; arrolar, inventariar, registrar: Tombou as 
velhas lendas da região. 2. Pôr (o Estado) sob sua 
guarda, para os conservar e proteger (bens móveis e 
imóveis cuja conservação e proteção seja do interes- 
se público, por seu valor arqueológico, ou etnográfi- 
co, ou bibliográfico, ou artístico). 

Tombeiro. Adj. Bras., RS. Diz-se do animal vacum que 
é manso. (Cf. tambeiro e tumbeiro (3).) 

Tombense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
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a Tombos (MG). è S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tombos. 

Tombo’. [Dev. de tombar.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
tombar’; queda, tombamento. 2. Bras., MG. e outros 
estados. Designação comum a cachoeiras altas, volu- 
mosas, de queda vertical; cachão. 3, Pop. Capacida- 
de, inclinação, gênio de uma pessoa. 4 Dar um tom- 
bo em. Bras., S. Causar prejuizo a. 

Tombo’. [De tumbo?) S. m. 1. Inventários de terrenos 
demarcados. 2. Registro de coisas ou fatos referentes 
a uma especialidade ou a uma região. 

Tômbola. [Do it. tombola.) S. f. 1. Espécie de loto em 
que é preciso completar um cartão para ganhar. 2. 
Jogo de azar que consiste em impelir, por meio de 
uma manivela, uma esfera de marfim sobre um 
tabuleiro com várias cavidades de cores diferentes, 
ganhándo o jogador que tiver previamente escolhido 
a cor sorteada. 3. Brqs. Espécie de loteria, de socie- 
dade para fins beneficientes com prêmios não em 
dinheiro, mas em objetos. (Cf. tombola, do v. tom- 
bolar.) 

Tombolar. V. int. Ganhar no jogo da tômbola, (Pres. 
ind.: tombolo, tombolas, tomba etc, Cf. tômbola.) 
Tomé. [Do antr. Tomé?] S. m. Bras. Gtr. Q fato de um 
parceiro, no jogo de cartas, parar subitamente de 
jogar. ® Dar m tomé. Bras. Gir: Retirar-se do jogo. 
Tome-juizo. [De tomar + juízo.) S. m. Bras. Gir. V. 

cachaça (1). [PI,: tome-juízos.) 

Tomelista. [De tomé + -l- + -ista.) S. 2 g. Bras. Gir. 
Parceiro que, ganhando, abandona o jogo, dá o 
tome. 

Tomentelo (ê). S. m. Dim. irreg. de tomento. e Adj. ~ 
V. folha —a. 

Tomento. [Do lat. tomentu.) S. m. 1. Taxo? (1). 2. 
Conjunto de pêlos curtos e densos que revestem um 
órgão ou parte dele. [Dim. irreg.: tomentelo.] 

Tomentoso (ô). Adj. Que tem tomento (2): folha 
tomentosa. 

atomi-. [Do gr. tomé, ês.) El. comp. = “corte”, ‘incisão 
cirúrgica”: tomíparo. [Equiv.: tom(o}-, -tomo: tomoto- 
cia; laringóstomo.] 

Tomilhal. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de tomilhos dispostos proximamente 
entre si. 

Tomilho. [Do esp. tomillo.) S. m. Erva da familia das 
labiadas (Thymus vulgaris), originária da Europa, cul- 
tivada graças às propriedades aromáticas intensas, de 
flores pequenas e racemosas, e da qual se extrai um 
óleo essencial rico em timol, com apreciável poder 
anti-séptico; timo, l 

Tomiparo. [De tomi- + -paro.] Adj. Hist. Nat. Diz-se de 
algumas plantas e de certos animais que se multipli- 
cam por incisão ou corte. 

Tomismo, [Do antr. Tom(ás) + -ismo.) S. m. Filos. 
Doutrina escolástica de S. Tomás de Aquino, teólo- 
go italiano (1225-1274), adotada oficialmente pela 
Igreja Católica, e que se caracteriza sobretudo pela 
tentativa de conciliar o aristotelismo com o cristia- 
nismo. 

Tomista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao tomismo. 2. Que é 
adepto do tomismo. e S. 2 g. 3. Adepto do tomismo. 
Tomistico. Adj.. Relativo ou pertencente a S. Tomás de 

Aquino, ou ao tomismo fq. v.). 

Tomo. [Do gr. tómos, ‘pedaço’, pelo lat. tomu.] S. m. 1. 
Bibliogr. Divisão bibliográfica de uma obra, que 
pode coincidir ou não com o volume (q. v.]: “Não é 
possível ver nessa obra fo Direito das Obrigações, de 
Clóvis Beviláqual, escrita num só to m o de quatro- 
centas e poucas páginas, senão uma síntese .... de um 
tema que pediria mais largo desenvolvimento” (San 
Tiago Dantas, Figurgs do Direito, p. 87). 2. Divisão, 
parte. 3. Fig. Valia, alcance, importância. 4 Ser m 
segundo tomo de. Ser muito parecido, moral ou fisica- 
mente, com (alguém). 

atom(o)-. V. tomi-, 

A-tomo, V, tomi-. 

Tomografia. [De tom(0)- + -graflo)- + -ia.] S. f. Med. 
Radiografia de camadas do corpo; planigrafia, estra- 


tigrafia. 

Tomográfico. Adj. Relativo à tomografia, ou ao 
tomógrafo. 

Tomógrafo. [De tomfo)- + -grafo) S. m. Med. 


Aparelho com que se pratica a tomografia. 
Tomomino. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var de temiminó. 
Tomotocia. [De tom({o)- + -toc{o}- + -ia.) S. f. Cir. V. 

cesariana. 

Tomotócico. Adj. Relativo à tomotocia. 

Tona’. (Do céltico tunna, ‘pele, superficie’, atr. do lat. 
tardio tunna.) S.. f Çasca tênua; pelicula. 4 À 
tona. 1. À-superficie, ao lume, à flor (da água): 
“Mergulhou, voltou à tona trazendo Dunga, 
manteve-o no ar com a mão esquerda.” (Lia Correia 
Dutra, Navio sem Porto, p. 141.) 2. À baila, à balha: 
Quisera evitar o assunto, mas terminou vindo à tona; 
Na conversa, trouxeram à tona velhds recordações. 

Tona’. [F, red. de inambutona.) S. f. Bras., MA. V. 
Macuco. . 

Tona’. S. f. Luso-asiát. Barco de carga usado no 
Oriente; tone. 

Tonadilha. [Do esp. tonadilla.) S. f. Canção ligeira e 
rústica; toada, toadilha, tonilho, tono. 

Tonal. [Do lat. tonu, ‘tom’. + -al.] Adj. 2 g. Mús. 


Tonalidade 


Relativo ao tom, ou à tonalidade: sistema tonal, 
modulações tonais . [Cf. tunal.) 

Tonalidade. [De tonal + -i- + -dade.) S. f. 1. Cor, 
matiz, nuança; tom: “o nariz adunco .... põe uma 
tonalidade cor-de-rosa no seu carão pálido, de 
tresnoitado.”” (Ribeiro Couto, 4 Cidade do Vício e da 
Graça, p. 157). 2. Mús. Conjunto de fenômenos har- 
mônicos a melódicos que regem a formação: das 
escalas e seu encadeamento, e decorrem diretamente 
de suas afinidades com um centro tonal, a tônica (2), 
e, por via indireta m secundátia, da interdependência 
dos graus daquelas escalas, i. e., tais atrações que 
umas notas ou graus exercem sobre outros, em 
determinados pontos da sequência. [Enquanto os 
tons (v. tom [12.e 13]) são móveis, variando em altura 
(dó, dó sustenido, ré bemol, ré, ré sustenido, etc.) e 
modo (maior m menor), = tonalidade varia apenas 
quanto ao modo.) 3. P. ext. O sistema tonal, surgido 


em fins do séc. XVI, a que estabeleceu as regras da: 


tonalidade (2). 4. P, us. Designação imprópria de tom 
(13). 5. Ópt. Atributo da sensação de cor que é dire- 
tamente associado à cor dominante iq. v.) de uma 
radiação policromática visivel; matiz, 

Tonalito. [Do top. Tonale (Alpes italianos) + -ito?.) S. 
m. Petr. Variedade de diorito rica em quartzo, biotita 
e anfibólio. 

Tonalização. S. f. Ação de tonalizar. 

Tonalizar. [De tonal + -izar] V. t. d. Dar tom ou 
tonalidade a. 

Tonante. (Do lat. tonante.) Adj. 2 g. 1, Que troveja. 2. 
Que atróa. 3. Forte, vibrante: “'Descruza os braços E 
pra o céu os ergue; / Brônzea, ton ante voz rouca 
e medonha, / Sobe do peito aos lábios arquejando, / 
E troveja este cântico de guerra” (Domingos José 
Gonçalves de Magalhães, A Confederação dos 
Tamoios, p. 83). [Cf. tunante.] 

Tonar. [Do lat. ronare.) V. int. Ant. Trovejar. [Pres. 
subj.: tone, tonemos, toneis, etc. Cf. tôni, s. m.; tonéis, 
pl. de tonel; tuneis, do v. tunar; este verbo; e túneis, 
pl. de túnel.) 

Tonário. [Do gr. tonárion, 'pequena flauta para dar o 
tom aos cantores e oradores'.) S. m. Mús. V. diapasão 


5). 
Tonca. [Do caribe, atr. do tupi amazonense tõka.] S. f. 
Bras. V. fava-de-cheiro. 


- Tondinho. [Do it. tondino.] S. m. 1. Arquit. Pequena 


moldura na base das colunas. 2. Anat. Tarso (1). 

Tone. S. m. Luso-asiat. Tona’. [Cf. tôni.) 

Tonel. {Do fr. ant. tonel, hoje tonneau.) S. m. 1. Vasilha 
grande para liquidos, formada de aduelas, tampos e 
arcos, e de capacidade igual ou superior à de duas 
pipas. 2. Fig. V. ébrio (8). [P1.; tonéis, Cf. toneis, do v. 
tonar, e tuneis, do v. tunar.) 

Tonetada. [De tonel.) S. f. 1. Tonel cheio. 2. Fís. 
Unidade fundamental de medida de massa no siste- 
ma MTS, igual a 10º kg. [Sim.: t.] 3. Medida de peso 
com a qual se regula o carregamento de trens, 
caminhões, etc., ou o que eles podem transportar. € 
Tonelada americana. Tonelada curta. Tonelada curta. 
Tonelada equivalente a 907 kg; tonelada americana. 
Tonelada de arqueação. Unidade de volume, conven- 
cional fixada em 100 pés cúbicos [ = 2,83 metros 
cúbicos], usada para medir a capacidade total dos 
espaços internos de uma embarcação mercante. 
Tonelada inglesa. Tonelada longa. Tonelada longa. 
Tonelada equivalente a 1 016 kg: tonelada inglesa. 
Tonelada métrica. Unidade de peso ou de massa, 
equivalente a 1 000 kg. 

Tonelada-quilômetro. S. f. Unidade de medida de 
transporte, equivalente ao transporte de uma tonela- 
da à distância de um quilômetro. [Pl.: toneladas- 
quilômetros e toneladas-quilômetro, Abrev. tkm.] 

Tonelagem. [Do fr. tonnelage?] S. f. 1. A capacidade 
dum caminhão, trem, etc. 2. Medida dessa capacida- 
de. 3. Tonelagem de arqueação Iq. v.]. 4 Tonelagem 
bruta, Mar. Merc. O volume de todos os espaços 
abertos e fechados de uma embarcação mercante. 
[Caracteriza o tamanho da embarcação.) Tonelagem 
de arqueação. Mar. Merc. Volume de todos os espa- 
ços internos de uma embarcação mercante, expresso 
em toneladas de arqueação. [Tb. se diz simplesmente 
tonelagem. É comum a confusão entre tonelagem e 
deslocamento. Verdadeiramente, uma significa capa- 
cidade interna da embarcação, = o outro, peso da 
embarcação, não coincidindo, pois, as respectivas 
expressões numéricas. No caso de navios mercantes, 
interessa conhecer-lhes mais a capacidade do que o 
peso; no caso de navios de guerra, não interessando 
a sua capacidade volumétrica, usa-se o deslocamen- 
to, i. e., o peso, com o fim de caracterizar-lhes o 
tamanho.) Tonelagem de registro. Mar. Merc. Tonela- 
gem de arqueação [q. v.) que consta nos documentos 
de registro fornecidos a cada embarcação mercante 
pelas autoridades competentes do seu país. [Geral- 
mente corresponde à tonelagem liquida.) Tonelagem 
liquida. Mar. Merc. O volume de todos os espaços 
internos de uma embarcação mercante, utilizáveis, 
para o transporte de carga e de passageiros. [Carac- 
teriza o valor comercial da embarcação, e é em fun- 
ção dela Que se calculam as taxas portuárias, as taxas 
de praticagem, etc., que a embarcação deve pagar.) 

Tonelaria. [De ronel + -aria.) S. f. V. tanoaria.. 
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Toni. $. m. Var. de tôni [q. v.). 

atoni-, [Do lat. tonus, i.) El. comp. = “tom, ‘vigor’: 
tonificar. 

Tôni. [Adapt. do antr. ingl. Tony.) S. m. Palhaço de 
circo que faz papel de ingênuo, de pateta. [Var.: toni. 
Cf. tone, do v. tonar e s. m.) 

Tônica. [Fem. substantivado do adj. tônico.) S. f. 1. 
Gram. Silaba ou vogal tônica, 2. Mús. O primeiro 
grau de uma escala diatônica qualquer, 3. Mús. A 
nota que dá o seu nome ao tom sobre o qual se 
constrói essa escala: 4 tônica da escala de fá 
maior é fá. 4. P. ext. O ponto a que se dá maior real- 
ce, em que se insiste mais, no tratamento ou débate 
de um tema, de um problema, de um assunto qual- 
quer: 4 tônica da reunião dos economistas foi a 
alta da Bolsa. 5. Bras. Água tônica. 

Tonicidade. S. f. 1. Qualidade ou estado de tônico. 2. 
Estado em que os tecidos orgânicos mostram vigor 

- ou energia, 

Tônico. [Do gr. tonikós, “relativo ao tom”, ‘marcador 
de tensão.) Adj. 1, Relativo a tom (1). 2. Que tonifi- 
ca ou dá energia. 3. Gram. Diz-se do elemento (vo- 
gal, silaba) que recebe o acento de intensidade, ou 
icto. ~ V. charada —a, sílaba —a e vogal -a. 6 S. m. 
4. Medicamento ou cosmético tônico, revigorante: 
tônico para os nervos; tônico para a pele. 

Tonificante. [De tonificar + -nte) Adj. 2 g. Que 
tonifica. 

Tonificar. [De ton(o)- + -i- + ficar.) V. t. d. 1. Dar 
tom ou vigor a; fortalecer; avigorar, vigorar. P. 2. 
Fortificar-se, robustecer-se. [Conjuga-se como tran- 


car.) 

Tonilho. [Do esp. tonillo.] S. m. 1. Tom débil. 2. V. 
tonadilha. 

Toninha. (Do lat. tardio thunnina.] S. f 1. Atum de 
pouca idade. 2. Designação comum aos mamiferos 
da ordem dos cetáceos, das famílias dos platanisti- 
deos e delfinideos, marinhos, especialmente a Steno- 
delphis blainvillei (Gerv.), Sotalia brasiliensis Van. 
Ben. e Tursiops truncatus (Mont.), das costas do Bra- 
sil, Uruguai e Argentina, [Sin. (nesta acepç.): francis- 
cano. Cf. (nesta acepç.) boto? (1).) 

Tonismo. [De ton(0)- + -ismo.] S. m, Tétano. 

Tonitruância. S. f. Qualidade de tonitruante. 

Tonitruante. [Do lat. tonitruante.] Adj. 2 g. Que troveja: 
atroador; tonitruoso, tonitruo: “um Deus ainda javé- 
tico, tonitruante como Júpiter” (Vitorino 
Nemésio, Ondas Médias, p. 328). 

Tonftruo. [Do lat. tonitruu.] Adj. V. tonitruante: “estilo 
tonitruo e oratório” (Álvaro J. da Costa 
Pimpão, Gente Grada, p. 24). 

Tonitruoso (ô). [Do lat. tonitruu, ‘trovão’, + -oso.] Adj. 
1. V. tonitruante. 2. Sujeito a trovoadas. 

Tono. [Do lat. ronu, 'som'.] S. m. 1. Tom de voz. 2. V. 
tonadilha. 3. Ária, modinha, cantiga. 4. Fisiol. Estado 
normal de resistência e elasticidade dum tecido ou 
dum órgão. 

aton(o)-. [Do gr. tonos, ou.) El. comp. =" 'tensão'; 
“acentuação”, “tom”: .tonomerria; tonismo. [Equiv.: 
“tono: átono ( < gr. átonos); barítono ( < lat, barytonu 
< gr. barýtonos.).] 

4-tono, Equiv. de ton(o)-. 

Tonometria. (De ton(0)- + -metr(o)? + cia] S. f. 1. 
Fts.-Quim. Investigação quantitativa da pressão de 
vapor de soluções liquidas, realizada, em geral, com 
o objetivo de determinar a massa molecular dos solu- 
tos. 2. Fís.-Quim. Investigação do abaixamento da 
pressão de vapor de um solvente, provocado pela 
adição de um soluto. 3, Med. Medida ou apreciação 
do tono. l 

Tonométrico. Adj. Relativo à tonomefria. 

Tonômetro. [De ton(o)- + metro] S. 
Aparelho para medir a tensão intraocular. 

Tonquim. [Do top. Tonguim (Ásia).] S. 2 g. 1. 
Tonquinês (2). e $. m. 2. Tonquinês (3). 

Tonquinês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Tonquim, antigo Estado da Indochina francesa e 
atualmente parte do Vietname do N. [V. vietnamita.) 
e S. m. 2. O natural ou habitante do Tonquim; ton- 
quim. [Flex.: ronquinesa (8), tonquineses (ê), tonquine- 
sas (8).] 3. A lingua dessa região; tonquim. [V. vietna- 


m. Med. 


mita.l. 

Tonsila. (Do lat. tonsillas, tornado sing.) S. f. Anat. V. 
amigdala (1). 

Tonsilar. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo à tonsila. ~ 
V, angina —. 

Tonsilite. [De tonsila + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
da tonsila; amigdalite. 

Tonsura. [Do lat. tonsura.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
tonsurar. 2. Corte circular, rente, do cabelo, na parte 
mais alta e posterior da cabeça, que se faz nos cléri- 
gos; cercilho, coroa. Prima tonsura, Cerimônia 
religiosa em que o prelado, conferindo ao ordinando 
o primeiro grau de clericato, lhe dá a tonsura (2). 

Tonsurado. [Part. de tonsurar.) Adj. 1. Tosquiado (1). e 
S. m. 2, Clérigo. 

Tonsurar. V. 1. d. 1. Praticar a cerimônia de prima 
tonsura em; gercilhar. 2. Tosquiar (1). 

Tonta. S. Bras., RN. «Modalidade valsada e 
sapateada do fandango, e cujos versos improvisados 
devem incluir referências ao sol, porque a tonta é 
unicamente dançada e cantada ao raiar do sol. 


Tope 


Tontas. [Fem. pl. substantivado de tonto.] El. s. f. pl. 
Us. na loc. adv. às tontas. ® Ás tontas. À toa; sem 
tino; sem reflexão; atarantadamente, atonitamente: 
“abraçados para todo o sempre, levados às ton- 
tas no turbilhão de sangue = fogo, os dois amantes 
preferiam a união no inferno à separação no céu.” 
(Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, pp. 261-262). 

Tontear. [De tonto + -ear.] V. int. 1, Dizer ou fazer 
tolices ou disparates; disparatar; proceder como ton- 
to. 2. Estar tonto. 3, Atrapalhar-se, atarantar-se, 
perturbar-se. 4. Perturbar, turbar, alvoroçar, alvoro- 
tar, estontear: “O ar metia-lhe pelo nariz acima um 
aroma fino e raro, cousa de tontear, o aroma 
deixado por ela.” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 116.) 5. Ter tonturas. T. d. 6. Pesturbar, turbar, 
atordoar, alvoroçar, alvorotar, estontear: “O mesmo 
cuidado particular de Sofia, embora lhe fosse agra- 
dável, não o tonteava, como outrora.” (Macha- 
do de Assis, Quincas Borba, p. 215); “Cinco anos 
depois, a musa desses versos é a moça feita, de 
extraordinária beleza [Ana Amélial, que tonteia 
o grande lírico (Gonçalves Dias], já aclamado como 
o maior poeta brasileiro.” (Josué Montelo, Estante 
Giratória, p. 77). 7. Atordoar, aturdir; estontear: “o 
reflexo da fogueira punha tons quentes de ouro quei- 
mado, m essa réstia de luz, caindo até meio rio, 
tonteava as piranhas pretas” (Inglês de Sousa, 
O Missionário, p. 254). [Conjuga-se como frear.) 

Tonteira. S. f. 1. Tontice (1). 2. V. vertigem (1 a 2). 

Tontice. S. f. 1. Ato, modos ou dito de tonto; tolice. 2. 
Demência, idiotia. 

Tontina. [Do it. tontina.] S. f. 1. Associação na qual os 
capitais dos sócios que morrem passam para os 
sobreviventes, 2, O rendimento que recebe cada só- 
cio duma destas associações. 3. Qualquer operação 
financeira que se baseia na duração da vida humana. 

Tonto. Adj. 1. Que tem tontura; zonzo: Ao sair da cama 
sentiu-se tonto e quase caiu. 2. Aturdido, estontea- 
do, atordoado, azoinado, zoina, zonzo: Fico tonto 
com muito barulho. 3. Idiota, demente. 4. Simplório, 
ingênuo. 5. V. tolo (1 a 3). 6. Bras. V. embriagado (1). 
~ V, cabeça -a. @ S. m. 7. V. tolo (8). 

Tontonguê. S. m. Bras. Var. de tantanguê. 

Tontura. S. f. 1. Estado de tonto, de zonzo: 
“ Tontura gostosa dava a pinga forte do Gerôn- 
cio.” (Mário Palmério, Vila dos Confins, p. 37.) 2. V. 
vertigem (1 e 2). 

Tônus. (Do lat. tonus, atr. do fr.) S. m. 2 n. Fisiol. V. 
tono (4). 

Topa. [Dev. de topar.) S. f. Certo brinquedo de 
crianças. 

Topa-a-tudo. [De topar + aœ + tudo.] S. m. 2 n. Lus. 
Topa-tudo. 

Topada. [De topar + -ada!,] S. f 1. Ato ou efeito de 
bater involuntariamente com a ponta do pé. 2. V. tro- 
peção (2). 3. Choque, encontrão. *€ Dar ma topada. 
Fig. Dar uma cabeçada. 

Topador (ô). [De topar + -(dJor.] Adj. 1. Bras. Diz-se 
do animal que tropeça. 2. Bras., S. Gfr. Diz-se do 
individuo que topa ou aceita qualquer parada. e S. 
m. 3. Bras., S. Gtr. Individuo topador. 

Topar. [De top, onom. de um choque brusco.) V. t. d. 
1. Encontrar, achar: Quando menos esperava, topou 
o pequeno; Topou o velho amigo numa esquina. 2, 
Aceitar (a parada, no jogo): O jogador apostou muito, 
mas os demais topar am a parada. 3. Jogar contra 
(todo o dinheiro que estiver na banca do jogo). 4. 
Aceitar (uma proposta, um convite): Topo u a via- 
gem. T. i. 5. Encontrar, achar: Leio-lhe duas páginas, e 
topo em três imprecisões de estilo; Não consigo 
topar com deslizes nesse escritor. 6. Encontrar(-se), 
deparar: Indo pela Rua do Ouvidor, topei com um 
velho amigo. T. c. 7. Dar com o pé: Topou numa 
pedra. 8. Ir de encontro; encontrar-se, chocar-se: 
Espadas topam em espadas, e o combate demora. 9. 
Bras. Ferir o boi de frente com aguilhada. 10. Bras. 
Gtr. Acordar, concordar: — Quero ir agora a São 
Paulo — você topa? P. 11. Encontrar-se, deparar. 
[Pres. ind.: topo, etc. Cf. topo (0).) 

Toparca. [Do gr. topárches, pelo lat. toparcha.) S. m. 

hefe de uma toparquia. 

Toparquia. [Do gr. toparchta, pelo lat. toparchia.) S. f. 
Na Antiguidade, espécie de principado independen- 
te, 

Topárquico, Adj. Relativo ou pertencente à toparquia. 

Topatinga. [Do tupi vba'tí, ‘rosto branco, cara pálida”) 
S. m. Bras. Denominação que os aborigenas davam 
aos holandeses, no tempo éh invasão holandesa em 
PE (1630-1654). 

Topa-tudo. [De topar + tudo] S. m. 2 n. Bras. 
Individuo que sempre busca aproveitar-se de tudo 
quanto se lhe oferece, ou que aceita ou topa qual- 
quer incumbência, ainda que não tenha tempo e/ou 
competência para desempenhá-la. [Em Portugal, 
topa-a-tudo.) 

Topázio. (Do gr. topazion, pelo lat. topaziu.) S. m. Min. 
Mineral ortorrômbico, fluossilicato fluorifero de 
alumínio, pedra preciosa. ® Falso topázio. Espécie 
de quartzo amarelado. 

Tope. (Do germ.] S. m. 1. Encontro ou choque de 
objetos. [Sin. (p. us.): topo.) 2. Cimo, sumidade, topo 
(ô): “Nos últimos ramos, lá no to p e do jacarandá, 
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havia o sertanejo armado m rede, em que se embala- 
va.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 66.) 3. fig. O 
mais alto grau. 4. Laço de fita em chapéu, toucado, 
etc.: “O que arruinou tudo foi uma festa de cavalha- 
da que fizeram para a Tudinha, o indio voltando 
todo ganjento com o to pe de fita vermelha que ela 
tirou do cabelo e amarrou na ponta do ferro. (M. 
Cavalcanti Proença, Manuscrito Holandês, p. 80.) 5. 
Extremidade superior do mastro e do mastaréu: “No 
tope dos mastros flutuavam bandeirolas.” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 201.) 6. Pequeno circulo 
de metal, de cores diversas, usado nos bonés e barre- 
tinas militares, e que serve para distinguir a arma a 
que pertençe quem o usa. 7. Embaraço, obstáculo. 8. 
Bras. Pião que, colocado num circulo, serve de alvo 
aos outros piões. 9, Bras. Pancada com o bico de um 
pião sobre outro pião. 10. Espécie, laja. 11. Bras. 
Tamanho, altura: O Chico é do meu tope. 12. Bras 
Topada, tropeção. 

Topetada. [De opere + -ada'.) S. f. Pancada com a 
cabeça: marrada. 

Topetar. [De topete + -ar?.] V. t. d 1. Tocar com a 
cabeça; subir ou ascender "às alturas de: A árvore, 
altíssima. parecia topetar as nuvens. 2. Tocar o 
tope ou ponto mais alto de; atingir. T. i. 3. Bater 
com o topete ou a cabeça: De tão alto, chega = 
topetar com o teto da casa. 5. Tocar no ponto 
mais alto, 6. Alçar-se, elevar-se. [Pres. subj.: topete, 
topetes, etc. CF. topete (ê) e pl. topetes (è); e atropetar.] 

Topete. S. m. V. topete(ê). 

Topete (ê). [Do fr. toupet, aliás com e aberto.] S. m. 1. 
Cabelo levantado na parte anterior da cabeça. 2. 
Parte anterior e elevada da cabeleira do palhaço. 3. 
Parte da crina do cavalo que cai sobre m testa. 4. 
Penas alongadas que se levantam na cabeça de algu- 
mas aves. 5. Bras. Atrevimento, ousadia: Teve o 
ropete de dizer tudo. 4 Fazer suar m topete, Moles- 
tar, incomodar, preocupar. [No Brasil é pouquissimo 
us. na pronúncia topete (com e fechado), preconizada 
pelo Vocabulário Ortográfico oficial. Pl.: sopetes(ê). 
Cf. ropete e topetes, do v. topetar.) 

Topeteira. [De topete + -eira.] S. f. Testeira (5). 

Topetuda, [Fem. substantivado do adj. topetudo.) S. f. 
Bras., RJ. V. maria-é-dia (1). 

Topetudo. [De topete + -udo.) Adj. 1. Que traz topete. 
2. Bras., S. Diz-se do cavalo de grandes crinas, qué 
lhe caem pelas costas. 3. Bras., N.E. e S. V. valentão 
(1). 4. Atrevido, ousado. 

Topiaria. [Do lat. topiaria.] S. f. Arte de adornar os 
jardins, dando a uma planta ou a grupos de plantas 
configurações diversas. 

Topiário. [Do lat. topiariu.] S. m. Jardineiro que 
pratica a topiaria. 

Tópica. [Fem. substantivado do adj. tópico (3).) S. f. 
Med. Doutrina dos tópicos ou remédios tópicos. . 
Tópico. [Do gr. tópikós, local”, pelo lat. topicu.] Adj. 1. 
Relativo a lugar. 2. Relativo precisamente àquilo de 
que se trata. 3. Diz-se de medicamento externo. 4. 
Ret. Diz-se dos lugares-comuns. g S. m. 5. Remédio 
tópico. 6. P. ext. Medicamento, remédio. 7. Ponto 
principal, 8. Assunto, tema. 9. Bras. Pequeno comen- 
tário de jornal, normalmente sobre assunto do dia; 

suelto, vária. — V. tópicos. 

Tópicos. [P]. tópico.) $. m. pl. 1. Lugares-comuns. 2. 
Rudimentos, generalidades. — V. tópico. 

Topinambo. S. m. Grande erva (até 3,5 m) da familia 
das compostas (Helianthus tuberosus), cultivada pelos 
tubérculos édulos, que teh folhas ovadas, acumina- 
das, serreadas, em cima ásperas e pubescentes em 
baixo, vários capitulos amarelos, medindo 5 a 8 cm 
de diâmetro, =» aquênios pilosos. 

Topiquista. S$, 2 g. Bras. Autor de tópicos de jornal; 
sueltista. 

Topitá. [De provável or. indigena.] S. m. Bras., PR. 
Corte,de folhas de erva-mate que se deixou para ser 
completado no dia seguinte. 

Topo. (Dev. de topar.) S. m. Desus. Ato de topar; 
choque, embate; encontro, tope. [PI.: topos. Cf. topo 
(ô) e pl. topos (9).] 

atop(o)-. [Do gr. tópos, ou.) El. comp. = “lugar, 
iocalidade”: toponímia: toporama. 

Topo (ô). [Var. de tope.] S. m. 1. A parte mais elevada; 
sumidade, cimo, tope. 2. Fim, extremidade, ponta. 3. 
Superficie ou lado de menor dimensão, numa chapa 
metálica ou tábua. [PI.: topos (ô). Cf. topo, do v. topar 
e s. m., e pl. topos.) 4 De topo. Bras., SP. De repen- 
te, de supetão. 

Topocêntrico. [De top(0)- + -centr(o)- + -ico?.} Adj.~ 
V. coordenadas —as, declinação —a e posição —a. 

Éh [De sop(o)- + -fobia.] S. f. Medo mórbido a 
ugares. 

Topofóbico. Adj. Relativo à topofobia. 

Topófobo. S. m. vs que tem topofobia. 

Topografar. V. t. d. Fazer a“topografia de. [Pres. ind.: 
topografo, etc. Cf. topógrafo.) 

Topografia. [De top(o)- + -grafio)- + cia] S. f 1. 
Descrição minuciosa de uma localidade; topologia. 
2. Arte de representar no papel a configuração duma 
porção do terreno com todos os acidentes e objetos 
que se achem à sua superficie. 3, Descrição anatômi- 
ca e particularizada de qualquer parte do organismo 

umano. 
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Topográfico. Adj. Referente à topografia. ~ V. carta 
—a, levantamento — e planta —a. ` 

Topógrafo. S. m. Especialista em topografia. [Cf. 
topografo, do v. topografar.) 

Topologia. [De top(o)- + -logfo)- + ~ia.) S. f. 1. 
Topografia (1). 2. Gram. Tratado da colocação ou 
disposição de certas espécies de palavras. 3. Parte da 
matemática na qual se investigam as propriedades 
das configurações que permanecem invariantes nas 
trasformações biunivocas e bicontinuas. 

Topológico. Adj. Relativo à topologia. ~ V. grupo — e 
propriedades —as. 

Toponímia. S. f. Estudo lingúístico ou histórico da 
origem dos topônimos. 

Toponímico. Ad; Relativo à 
topônimos. 

Topônimo. [De top(o)- + -ônimo.] S. m. Nome próprio 
de lugar: Ex.: Era Espanha, Amazonas, Pará, 
Brasilia, Maceió, Serra do Mar, Solimões. 

Toponomástica. [De top(o)- + onomástica.) S. f. 
Onomástica dos lugares. 

Toponomástico. Adj. Relativo à toponomástica. 

Toporama. (De top(o0)- + -orama.] S. m. Panorama de 
um determinado lugar. 

Toporâmico. Ad;. Relativo a toporama. 

“Topos. [Gr.) S. m. Em obras de criação literária ou 
artistica, motivo que aparece com freqgiiência, tema 
recorrente. [Pl.: topoi.) z 

Topótipo. [De top/o)- + -tipo.] S. m. Bot. Exemplar 
oriundo da localidade donde procede o tipo, = cujos 
caracteres concordam com os deste. 

Toque!. [Dev. de tocar.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
tocar; contato, tocamento. 2. Pancada, choque. 3. 
Som ou ruído produzido por atrito choque ou per- 
cussão, 4, Ato de tocar instrumentos, 5. Som que 
determina a execução de certos atos, especialmente 
operações ou manobras militares: toque de sinos; 
toque do tambor. 6, Aperto de mão como cumpri- 
mento. 7. Retôque (2). 8. Apuro artístico; esmero. 9. 
Fig. Sinal, traço, marca: “O ambiente se transfi- 
gurara, os filetes de luz a escorrerem das barracas 
aumentavam o toque irreal.” (Renard Pérez, Os 
Sinos. O Tombadilho, p. 77.) 10. Dito picante; mote- 
jo, remoque. 11, Sabor ou cheiro especial de certos 
vinhos. 12. Mancha que denota inicio de putrefação 
na fruta. 13. Titulo (12). 14. Fig. Meio de conhecer 
ou de experimentar. 15. Fig. Inspiração (3): Seus ser- 
mões tinham um toque divino. 16. Med. Exame digi- 
tal. 4 Toque de recolher. 1. Toque de corneta para 
militares se recolherem aos quartéis. 2. Num pais 
ocupado, ou que se acha em estado de sítio, interdi- 
ção do trânsito de civis durante certo horário. Toque 
de reunir. 1. Toque de corneta destinado a fazer que 
os militares se reúnam para receber ordens. 2. Fig. 
Exortação para uma ação comum. Toque de silêncio. 
1. Toque regulamentar que, nos quartéis, determina 


toponimia, ou m 


o silêncio necessário ao sono. 2. Toque dado à beira, 


do túmulo dos mortos a quem se prestam honras 
militares. Toque maçônico. Sinal com que os maçons, 
ao apertar das mãos, se dão a conhecer mutuamente. 
A toque de caixa. A toda a pressa. 

Toque’. S. m. Denominação oriental do carbúnculo 


(1). 

Toque'. [Do fr. toque.] S. m. Chapéu de senhora, de 
copa arredondada e sem aba. 

Toquedá. $. 2 g. Bras. 1. Individuo dos toquedás, tribo 
indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. E 

Toque-emboque. [De tocar + embocar.| S. m. V. croquê. 
[PI.: togue-emboques.) 

Toqueiro. [De toco (ô) + -eiro.] S. m. Bras., Amaz. 
Seringueiro que vende a borracha ao patrão. 

Toque-toque. [Da:2* pess. sing. do imperat. de tocar, 
repetida.) S. m. Bras. Marcha acelerada: Foi e voltou 
num toque-toque danado. [Pl.: toque-toques.] 

Toquista. {De toco (ô) + -ista.] S. m. Bras., RJ. Gir. 
Agente de policia que conchava com ladrões, rece- 
bendo o toco ou gango do roubo. 

a-(t)or. Equiv. de -(dJor. 

Tora!, [De toro.) S. f. 1. Porção, pedaço. 2. Grande 
tronco de madeira. 3. Gfr. mil. Carne do rancho, 
correspondente a cada marmita. 4. Bras., R$. Con- 
versa rápida. 5. Bras., RS. V. sesta (2). 9 Na tora. 
Bras. Gir. Por meio violento; à força bruta; na marra, 
na raça. Tirar uma tora. Bras. 1. Dormir um instante; 
cochilar, sestear: “o capitão já chegou? Se não che- 
gou, me acordem quando chegar. Eia tirar uma 
tora.” Femando Sabino, O Homem Nu, p. 60.) 2. 
Brigar, lutar. 

Tora’, S. f. Erva anual, da família das leguminosas 
(Cassia tora), ruderal nos trópicos do Velho e Novo 
Mundo, de folhas com quatro a seis foliolos obova- 
dos, membranáceos e pilosos, flores pequenas, soli- 
tárias, ou até três nas axilas foliares, e cujo legume, 
de 2 a 4 mm, é linear, longo e delgado. 

Tora’. [Do hebr. tôrãh.] S. f. 1. A lei mosaica: “No 
muro do fundo [da sinagoga] estava a T,ora , o 
sagrado rolo da Lei, a tábua eterna do Sinai, perga- 
minho imenso e venerável” (Alberto Rangel, Papéis 
Pintados, p. 91). 2. O livro que a encerra; o Pentateu- 


co. 
Torá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos torás, tribo 


Torcaz 


indigena xapacura do rio Marmelos, afluente direito 
do Madeira. q Adj. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: turá.) 

a-torace. V. toracto)-. ; 

Torácico. [De torac(o)- + -ico?.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo ao tórax. 2. Pertencente qu relativo aos torá- 
cicos. g S. m. 3. Espécime dos torácicos. 

Torácicos. S. m. pl, Zool. Animais artrópodes, 
crustáceos, ECA da ordem Thoracica, de corpo 
revestido pelo manto, com seis pares de apêndices 
no tronco. No grupo se incluem as cracas e as lepas. 

atorac(o)-. |Do gr. thórax, akos.) El. comp. = “tórax: 
toracocentese. [Equiv.: -tórace e tórax: eitrotórace, 
pneumotórax.) 

Toracocentese. [De toraco) + centese] S. f Cir. 
Operação ve esvaziar, por meio de punção, um 
derrame pleural; empiema. 

Toracografia. [De torac/o)- + -grafiol- + cia] S. f. 
Descrição dos movimentos torácicos, no curso da 
respiração. É 

Toracográfico. Adj. Relativo à toracografia. 

Toracometria. [De torac(o)- + -metr(o)- + cia] S. f. 
Mensuração do tórax. 

Toracométrico. Adj. Relativo à toracometria. 

Toracoplastia. [De toracio)- + -plast- + -ia.) S. f. Cir. 
Método de tratamento da tuberculose pulmonar, que 
consiste na resseção paralela, mais ou menos exten- 
sa, dalgumas costelas. com o fim de, quebrando a 
armadura óssea da caixa torácica, fazer abater um 
segmento de parede que vai comprimir eficazmente 
o pulmão escavado. 

Toracoplástico. 4dj. Relativo à toracoplastia. 

Toracopneumia. [De torac(o)- + -pneum(o)tn). + -ia.] 
S. f. Med. Desus. V. pneumotórax. 

Toracoscopia. [De rorac{o}- + -scop- + -ia.) S. f. Med. 
Observação do peito. 

Toracoscópico. Adj. Relativo à toracoscopia. 

Toracostomia. [De torac/o)- + -stom(a)- + -ial S. f. 
Cir. Resseção parcial da parede costal. 

Toracastômico. Adj. Relativo à toracostomia. 

Toracostráceo. S. m. e adj. Podoftalmo. 

Toracostáceos. S. m. pl. Zool. Podoftalmos. 

“1oracotomia. [De torac/o)- + -tom(o)- + -ia,] S. f. Cir. 
Incisão cirúrgica do tórax. 

Toracotômico. Adj. Relativo à toracotomia. 

Torado. [Part. de torar.] Adj. 1. Feito em toros. 2. 
Bras. Cortado (1): cabelos torados.3.V. suru (1). 

Toral. [Talvez do or. indigena.) S. m. Bras. Peixe da 
Amazônia, da família dos silúridas (Phractocephalus 
hemiliopterus (Schneider)). [Cf. torai, do v. torar.) 

Toral. [De toro + -al.) S..m. A parte mais grossa e 
forte da lança. [Cf. toural.) : 

Toranja. |Do persa turanj, atr. do ár. turúnjá.) S. f. 1. 
Toranjeira, 2. O fruto da toranjeira: turingia. [Var.: 
toronja.| 

Toranjeira. [De toranja + -eira.] S. f. Árvore da familia 
das rutáceas (Citrus decumana). originária da Malá- 
sia, de lançamentos, peciolos e ovários pubescentes, 
folhas com asas do peciolo largas, flores em inflores- 
cência multiflora, e cujo fruto, grande, arredondado, 
branco, vermelho ou alaranjado, é de casca grossa e 
pêlos sucosos. [Var.: toronjeira.) 

Torar. [De toro + -ari.] V. t. d. 1. Partir em toros. 2. 
Bras., N.E, e MG. Fazer em pedaços: partir, cortar. 
Int. 3. Bras., SP, Ir-se embora; partir. [F. paral:: 
atorar. Pres. subj.: tore, tores, tore, toremos, toreis, 
torem; imperat.: tora, torai,.etc. Cf. tóri, torém e 
torai.) 

A-torax. V. toraclo)-. 

Tórax (cs). [Do gr. thórax, pelo lat. thorax.) S. m. 2 n. 
1. Cavidade do peito; peito. 2. Segmento interme- 
diário do corpo dos insetos. 

Torba. [Alter. de turfa?) S. f. Bras.. SP. Terra negra, 
turfosa, ‘própria das várzeas, empregada na fabrica- 
ção de tijolos. 

Torbernita. [Do antr. Torbern, do quimico sueco 
Torbern O. Bergman (1736-1784), + -ita?.} S. f. Min. 
V. uranita. 

Torça. S. f. 1. Pedra quadrilonga esquadriada. 2. Verga 
de porta; padieira, torçado. [PI.: torças. Cf. torça (ô) 
e torças (ô) do v. torcer.) 

Torçado. [De torça + -ado'.) S. m. V. torça (2). 

Torçal. [Do esp. torza/.] S. m. 1. Cordão de fios de 
retrós. 2. Cordão de seda com fios de ouro: “O vesti- 
do de montar era de fino droguete verde-garrafa 
com alamares de torçal de ouro” (José de Alen- 
car, O Sertaneja p. 29). 3. Bras. Cabresto (1). 

Torçalado. Adj. Guarnecido com torçal ou torçais: 
“mobilia pesada e negra, sobre pés finos e tor- 
calados” (Xavier Marques, As Voltas da Estra- 
da, p. 28). 

Torção. [Do lat. tortione.] S. f. 1,-V. torcedura (1). 2, 
Cólica de certos animais, especialmente do cavalo. 3, 
Geom. “Anal. Grandeza ! que se define por db/ds = 
-t. n, onde b é um vector unitário na direção da bi- 
normal a uma curva de elemento de arco ds, e n é 
o vector unitário na direção da normal. 4. Fís. De- 
formação de um sólido em que ocorrem deslocamen- 
tos circulares das camadas vizinhas, umas em relaço 
às outras. 

Torcaz. [Do lat. vulg. *torquace < lat. roques, “colar”. 
ou do esp. torcaz.) Adj. 2 g. V. pomba-trocal. 


Torce 


Torce. [Dev. de torcer, provavelmente.] S. m. Bras. 
Epizootia do gado egúino do alto São Francisco. 
Torce-cabelo. [De torcer + cabelo] S. m. Bras. 
Designação comum a certas espécies de abelhas 
sociais da família dos melipônidas, gênero Melipona: 
enrola-cabelo, irapuã, sanharó, tujumirim. [P1.: torce- 

cabelos.) 

Torcedela. S. f. Ação de torcer uma vez. 

Torcedor (ô). Adj. 1. Que torce. e S. m. 2. Instrumento 
para torcer. 3. Fuso (1). 4. Arrocho, garrote. 5. Certo 
engenho rústico. 6. Bras. Antigo aparelho para 
extrair o suço da cana. 7. Bras. Aquele que torce. V. 
torcer (12 e 13). 

Torcedura. S. f. 1. Ato ou efeito dê torcer; torção, 
torcilhão. 2. Restr. Ato ou efeito de torcer (3); jeito. 
3. Sinuosidade, tortuosidade. 4. Fig. Sofisma, evasi- 
va. [Sin. ger.: torcimento e (p. us.) torço.) 

Torcel. S$. m. Bras. V. berne!. [PI.: torcéis. Cf. torceis, 
do v. torcer.) i 

Torcer. (Do lat. vulg. *torcere, por torquere.) V. t. d. 1. 
Obrigar a se volver sobre si mesmo ou em espiral: 
“Na atitude convulsa do tormento, / Torcia e 
retorcia os magros braços...” (Antero de Quental, 
Sonetos, p. 97); torcer um pano molhado. 2. 
Dobrar, vergar. entortar: torcer um ferro. 3. 
Deslocar, desarticular, desconjuntar: torcer o tor- 
nozelo. 4. Alterar, desvirtuar, distorcer: Torceuo 
sentido de minhas palavras. 5. Corromper, perverter, 
adulterar. 6. Fazer mudar de rumo ou de tensão; 
desviar: “Este acontecimento torcerá o meu desti- 
no. 7, Fazer ceder; sujeitar; vencer: Os bons argumen- 
toso torceram. 8. Encurvar, encaracolar: tor- 
cer um arame. T. d. e i. 9, Levar, induzir (para qual- 
quer coisa): Torceu as palavras amigas a um senti- 
do de ironia. T. c. 10. Desviar-se, afastar-se, apartar- 
se: A palavra, com o fempo, torceu da sua significa- 
ção. 11. Bras. Simpatizar com um clube esportivo: 

Torce pelo Flamengo. 12. Bras. Incentivar os joga- 
dores de um clube esportivo, gritando, gesticulando, 
etc.: Torceu para o seu clube até o último minuto. 
13. Inclinar-se, pender, dobrar-se, vergar-se: Com a 
ventania, m árvore torceu para a direita. Int. 14. 
Dar voltas. 15. Mudar de direção. 16. Desistir de um 
plano. 17. Submeter-se, sujeitar-se. 18. Bras. Gritar e 
gesticular (o espectador de uma partida esportiva) 
para animar os jogadores de sua simpatia. 19. Acom- 
panhar a ação de outrem por simpatia m desejo de 
que ele se saia bem. P. 20, Dobrar-se vergar-se, incli- 
nar-se: Os ramos da frágil árvore torcem-se-ao 
vento. 21. Deixar-se seduzir ou peitar. 22. Render-se, 
ceder: Torceu-se à tentação da riqueza. 23. 
Anuir, assentir. 24. Contrair-se pelo desprezo ou 
pela dor; contorcer-se. [Muda o c do radical em ç 
antes de o m a: torço (ô), torças (ô), torça (ô), etc. O o 
é aberto nas formas rizotônicas: torces, torce, torcem. 
Pres. ind.: torço (0), torces, torce, torcemos, Jorceis, tor- 
cem; pres. subj.: torça (0), torças (0), etc.; part.: torci- 
do e torso. Cf. torça, s. f. pl., torças, e torcéis, pl. de 
torcel.) 

Torcicolar. V. int. Descrever ou fazer torcicolos, 
rodeios; serpentear, serpear, serpejar, ziguezaguear: 
“o pessoal da cidade olhava para a encosta fronteiri- 
ça, doutra banda do rio, por onde torcicolava 
a estrada que levava para a Prata.” (Bernardo Élis, 
Veranico de Janeiro, p. 124). 

Torcicolo. [Do it. torcicollo.] S. m. 1. Volta tortuosa; 
rodeio, sinuosidade. 2. Patol. Contração espasmódica 
dos músculos do pescoço, a qual obriga = cabeça a 
inclinar-se e a rodar para o lado não afetado. 3. Fig. 
Ambiguidade, equivocação. [Var.: torticolo.) 

Torcida!. [De torcer + -ida.] S. f. 1. Bras. Ato ou efeito 
de torcer (13). 2. Bras. Coletividade de adeptos de 
um clube esportivo; grupo de torcedores. 

Torcida”. [Fem. substantivado de torcido.) S. É 1. 
Mecha de candeeiro ou de vela; pavio. 2. Objeto 
semelhante a uma torcida. 3. Bras., BA. Enchimento 
do charuto, formado de folhas de fumo enroladas. 

Torcido. [Part. de torcer.) Adj. 1. Que se torceu: fios 
torcidos . 2. Sinuoso, torto, tortuoso: “Parou a 
chuva; correm sussurrando/Os tor cid o s regatos 
vagarosos” (Correia Garção, Obras Poéticas » Ora- 
tórias, p. 7). l 

Torcilhão. [De torar.] S. m. 1. V. torcedura (1). 2. 
Objeto torcido irregularmente. 

Torcimento. S. m. V. torcedura. 

Torço (ô). (Dev. de torcer.) S. m. 1. V. torcedura. 2. 
Bras. Xale ou manta que se enrola na cabeça à guisa 
de turbante: “Mulheres, mais de cingilenta, de 
torço, de bata, saia rodada, a pele negra ou 
mulata destacando-se das roupas alvas.” (Vascon- 
celos Maia, O Leque de Oxum, p. 27.) [Cf. torso.) 

Torcular'. [Do lat. torcula, “lagar, prensa’, + -ar!.] Adj. 
2 g. Que tem forma de tórculo. 4 Torcular de Heró- 
filo. Anat. Confluência dos seios venosos da dura- 
mater. 

Torcular?. [De tórculo + -ar2,] V. t. d. Alisar ou polir 
com aae IPres. ind.: torculo, torculas, etc. Cf. tór- 
culo. a 

Tórculo. {Do lat. torculu, “lagar, prensa’.] S. m. 1. Ant. 
Aparelho dotado de mós, para polir pedras precio- 
sas. 2. P. us. V. prensa de talho-doce. 3. Prelo tipográ- 
fico primitivo, feito à semelhança da prensa de lagar. 
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[V. prelo manual. Cf, torculo, do v. torcular.) 

Tordião. [Do fr. tordion < tordre, ‘torcer’.] S. m. 
Dança do séc. XVI, em compasso ternário, variante 
da galharda. G 

Tordilhada. S. f. Bras. RS. Porção de animais 
cavalares tordilhos. [V. nota em tordilho.] 

Tordilho. [De tordo + -ilho.] Adj. 1. Que tem colorido 
semelhante ao do tordo (1). 2. Diz-se do cavalo de 
pêlo negro com manchas brancas que lembram a 
plumagem do tordo (1). e S. m. 3, Cavalo tordilho; 
“Montava um belo tordilho, ajaezado com sela 
de marroquim” (Eduardo Frieiro, O Mameluco Boa- 
ventura, p. 21). [O Vocabulário Ortográfico de 1943 
consigna turdilho.) 

Tordo (ô). [Do lat. turdu.] S. m. 1. Gênero de pássaros 
da familia dos turdidas, de plumagem de fundo 
branco-sujo. com manchas escuras. [Cf. sabiá.) 2. 
Certo peixe do Mediterrâneo. z 

Toré. [Var. desnasalada de torém.] S. m. 1. Bras. 
Trombeta indigena, feita de taquaruçu, em forma de 
porta-voz com boca de sino, e que produz sons rou- 
cos e lúgubres; boré. 2. Dança selvagem, semelhante 
ao coco? (ô) (1) pela coreografia e pela música. 3. 
Bras., PE. Cerimônia religiosa dos indios pancarus. 
4. Bras., AL. Dança guerreira e canto dos caboclos, 
ao som de pifaros e trombetas, durante o auto dos 
quilombos. 5, Bras., AL. V. quilombo (2). 

Torém'. [De or. tupi, decerto.) S. m. Bras. V. 
umbaúba. [Cf. torem, do v. torar.) 

Torém’. [Do tupi to'rê, ‘torto’.] S. m. Bras. Toré. (Cf. 
torem, do v. torar.) 

Torena. Adj. e s. m. Bras., S. 1. Diz-se de, ou homem 
elegante, bem-posto, forte, valente, ou eximio nal- 
gum mister. 2. V. valentão (1 e 3), [Aum.: torenaço.] 

Torenaço. [De torena + -aço.] Adj. e. s. m. Bras., S. 
Aum. de torena. 

Torengo. (De torar, provavelmente.] Adj. e s. m. Bras., 
PE. Pop. Diz-se de, ou individuo de pequena esta- 
tura, 

Toreumatografia. [Do gr. tóreuma, atos, “obra 
de cinzel', + -grafio)- + -ia.] S. f. Descrição dos 
monumentos esculpidos, em especial os antigos 
baixos-relevos. 

Toreumatográfico. Adj. Relativo à toreumatografia. 

Toreumatógrafo. S. m. Especialista em toreumatogra- 
fia. 

Toreumatologia. [Do gr. tóreuma, atos, ‘obra de cinzel”, 
+ -log(o)- + -ia.) S. f. O estudo da torêutica. 

Toreumatológico. Adj. Relativo à toreumatologia. 

Toreuta. (Do gr. toreutés, pelo lat. toreuta.] S. 2 g. 
Especialista em torêutica. 

Torêutica. [Fem. substantivado de torêutico.] S. f. Arte 
ou processo de esculpir ou cinzelar sobre metais, 
marfim ou madeira, etc: “o antropomorfismo 
mineiro é tão cioso da natureza caseira, que põe 
anjos machos e fêmeas na profusa torêutica 
dos altares.” (Vitorino Nemésio, O Segredo de Ouro 
Preto, p. 235). 

Torêutico. [Do gr. toreutikós.] Adj. Relativo à, ou 
próprio da torêutica. 

Torga. [Do lat. *torica < toru, ‘toro’, 'n6',] S. f. Lus. 1. 
V. urze (1). 2. Raiz de urze, da qual se faz carvão. 
[Var.: torgo.) 

Torgal. {De torga (1) + -al] S. m. Lus. Quantidade 
mais ou menos considerável de torgas dispostas pro- 
ximamente entre si. 

Torgo. S. m. Lus. Var, de torga. 

Tori! (Do jap. torii.] S. m. Portão típico colocado, em 
regra, à entrada dos templos japoneses. [Cf. tóri, s. 
m., e tore, do v. torar.] 

Tori’. S. m. Bras., PA. Buzina dos índios parintintins. 
[Cf. tóri, s. m., e tore, do v. torar.) 

Tóri. [Do ingl. tory.] Adj. e s. m. 1. Diz-se do, ou o 
partido conservador, no Reino Unido da Grã- 
Bretanha. 2. Diz-se de, ou membro desse partido. 
[Cf. whig; tore, do v. torar; e tori, s. m.} 

Torilo. [De toro.) S. m. Bot. P. us. Ponto do pedúnculo 
de onde nasce a flor; toro. 

Tório. (Do mitôn. Thor, deus do trovão-na mitologia 
escandinava, + -io?] S. m. Quim. Elemento de nú- 
mero atômico 90, metálico, acinzentado, denso, 
radioativo, fissionável. [Simb.: Th.) 

a-(tJório. Equiv, de -(dJouro!. 

Torita. [De torio + -ita'.] S. f. Min. Mineral tetragonal, 
silicato de tório; minério de tório. 

Toritamense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Toritama (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Toritama, 

Torixorino. 4dj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Torixoreu MT). ə S. m. 2. O natural ou habitante de 
Torixoreu. 

Tormenta. [Do lat, tardio tormenta.) S. f. 1. Temporal 
violento. 2. Fig. Grande barulho. 3. Fig. Desordem, 
agitação. 

Tormento. [Do lat. tormentu.] S. m. 1. Ato ou efeito de 
atormentar(-se). 2. Suplício, tortura. 3. Angústia, afli- 
ção. 4. Desgraça, miséria. 

Tormentório." 4d). 1. Relativo a tormenta. 2. Em que 
há tormentas. [Sin. ger.: tormentoso.] 

Tormentoso (ô). Adj. 1. Tormentório. 2. Fig. Que causa 
tormentos. 3. Trabalhoso, custoso, árduo. 

Torna'. (Dev. de tornar } S. f. 1. Aquilo que, além do 
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objeto que se troca por outro, se dá para igualar o 
valor deste; volta, 2. Compensação dada a outro(s) 
or um co-herdeiro mais favorecido na partilha, a 
im de igualar os quinhões." [Cf. licitação (2).) 3. 
Reposição em dinheiro. 

Torna’. S. f. Espécie de pálio indiano. 

Tornada!, [De tornar + -ada!.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
tornar. 2. A meia-estrofe (três versos) com que ter- 
minam, de ordinário, as sextinas; envio, remate. 3. 
Bras. Banco de areia no fim dos cabedelos. 

Tornada’. [De torno (ô) + -ada!.) S. f. Liquido que sai 
duma vasilha, tirada a chave da torneira. 

Tornadiço. [De tornar + -(dJiço.) Adj. 1. Que torna ou 
volta. 2. Renegado, desertor. 3. Apóstata, abjurador. 

Tornado. [Do esp. tornado.] S. m. Meteoro que se 
manifesta por uma grande nuvem negra, donde vai 
saindo um prolongamento, parecido a uma tromba 
de elefante, o qual, torneando rápido, desce até à 
superficie da Terra, onde produz forte remoinho m 
eleva pó, destelha casas, arranca árvores, etc. [Fenô- 
meno semelhante, quando ocorre no mar, chama-se 
tromba-d'água.] 

Tornadura. [De tornar + (djura.) S. f. Instrumento 
com que se torcem arcos m vimes. 

Torna-fio. [De tornar + fio.] S.-m. Peça de ferro que 
os penteeiros usam para aguçarem as ferramentas. 
[PI.: torna-fios.) 

Tornar. [Do lat. tornare, “lavrar ao torno (ô); “dar 
voltas (a um objeto)'.] V. £. c. 1. Voltar, regressar, 
vir, retornar, tornar: O trem tornou de Paris; “Ba- 
tista passeava, as mãos nas costas, os olhos no chão, 
e sem prever o tempo em que os conser- 
vadores tornariam ao poder.” (Machado de 
Assis, Esaú e Jacó, p. 141.) Int. 2. Voltar ao lugar de 
onde saira; volver ao ponto de partida: Já estava na 
metade do caminho, quando tornou ; “há idéias 
que são da familia das moscas teimosas: por mais que 
a gente as sacuda, elas tornam e pousam.” 
(Id., Várias Histórias, p. 46); “Ô meu coração, 
torna para trás.” (Camilo Pessanha, Clepsidra e 
Outros Poemas, p. 177). 3, Manifestar-se novamente; 
ressurgir; reviver: Com a recuperação da .saúde, sua 
alegria tornou. T. d. 4. Responder; replicar: Espi- 
caçado, o jovem tornou : — Não me venham com 
provocações! T. d. e i. 8. Fazer voltar; restituir: Tor- 
nouo anel à sua dona. 6. Trasladar de uma língua 
para outra; traduzir: T or nou Madame Bovary em 
português. 7. Transformar, mudar: Na missa, o padre 
torna a água e o vinho em sangue de Cristo; “um 
milagre profundo, que tornara a Morte em Vida, 
como só os tinham feito os homens Apostólicos, 
depois do Senhor.” (Eça de Queirós, Últimas Pági- 
nas, p. 300). Transobj. 8. Converter em; fazer: Este 
ato tornou injurioso o seu procedimento; “A maldi- 
ta política dividiu a população, azedou os ânimos, 
avivou a intriga, e tornou insuportável a vida nos 
lugarejos da beira do rio.” (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicos, p. 59). P. 9. Tornar (1): Dez anos depois 
torneizme à terra natal; “Reis e vassalos, servos 
e senhores/ Tornam -se em breve tempo à cin- 
za pura, / Servem de pasto a vermes roedores.” (José . 
da Natividade Saldanha, ap. Sérgio Buarque de 
Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros Fase 
Colonial, XI, p. 257.) 10. Recorrer, apelar: Velho e sem 
amigos, não tem a quem se tornar. 1. Vira ser; 
fazer-se: O calor tornou-se abafador; “Porque o 
anarquista é .... um socialista que se tornou 
herético.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, pp. 196- 
197.) 12. Converter-se, transformar-se; fazer-se: O 
ferimento tornou-se em tumor maligno. 13. Fazer- 
se, ficar: ʻE o vermelho oleoso do seu rosto / 
Tornava-se amarelo dia a dia” (Guerra Jun- 
queiro. 4 Velhice do Padre Eterno, p. 157). (Pres. ind.: 
torno; Yornas, torna, etc.; pres. subj.: torne, tornes, tor- 
ne, torneis, etc. Cf. torno (ô), s. m., m tornéis, pl. de 
tornel.) 

Tornassol. {De tornar + sol!,] S. m. Quim. Indicador 
de pH extraido de certos liquens, azul em meio 
alcalino, vermelho em meio ácido. [PÍ.: tornassóis.) 

Torna-viagem. [De tornar + viagem.) S. f. 1, Volta de 
uma viagem por mar. 2. Vinda, regresso, retorno. 3. 
Fig. Refugo, rebotalho, resto. [PI.: torna-viagens.) 

Torneado. [Part. de tornear'.] Adj. 1. Feito ao torno. 2. 
Roliço, redondo, cilíndrico. 3. Fig. Bem contornado 
como se fora feito ao torno. 4. Escrito e redigido 
com elegância. 

Torneador (ô). Aaj. 1. Que torneia. e S. m. 2, 
Individuo que torneia., 3. Banco sobre o qual se 
fazem as rodas das seges. 4, Instrumento que os 
espingardeiros usam para abrir escorvas. 

Torneamento. S. m. Ato ou efeito de tornear; torneio. 

Tornear'. (De torno (ô) + -ear.] V. t. d. 1. Fabricar ao 
torno (1); afeiçoar, modelar, lavrar ao torno (1): 
Torneou um pedaço de jacarandá. 2. Dar forma 
redonda, cilindrica, arredondada ou roliça a: O artis- 
ta soube tornear com perfeição o busto da atriz. 3. 
Polir, aprimorar: tornear uma frase. 4. Cingir, 
rodear: O riacho torneiaoseusítio; Torneia- 
lhe o pescoço um afogador de pérolas barrocas. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tornear'. [De torneio? + -ear.] V. int. Andar em 
torneio ou justa. [Conjuga-se como frear.) 


Tornearia 


Tornearia. (De tornear! + -aria.] S. f. Arte ou oficina 
de torneiro. 

Torneável. [De tornear! + -vel.] Adj. 2 g. Que se pode 
tornear!. 


Torneio’. (Dev. de tornear.) S. m. 1. Torneamento. 2. 


Elegância de frase. 3. Flexibilidade ou elegancia de 
formas. 

Torneio”. [Dev. do provenç. torneiar, ‘fazer evoluções 
girando de um lado para outro'.] S. m. 1. Justa! (1). 2. 
Competição esportiva; certame. 3. Fig. Polêmica, 
controvérsia, discussão. 

Torneira. [De torno + -eira.) S. f. 1. Tubo com uma 
espécie de chave, usado para reter ou deixar sair um 
fluido contido em vaso, barrica, etc. 2. A chave des- 
se tubo. 

Torneiro. S. m. Artifice que trabalha ao torno (1). 

Torneja (ê). [De torno?) S. f. Cada uma das cavilhas 
situadas na extremidade do eixo do carro, e que evi- 
tam que as rodas saiam, ou que saia a maça onde 
entram os raios das rodas. 

Tornejado. [Part. de tornejar.] Adj. Curvo, encurvado, 
arredondado. 

Tornejamento. S. m. Ato ou efeito de tornejar. 

Tornejar. (De torno (ô) + -ejar.) V. t. d. 1. Dar forma 
de curva a; encurvar. 2. Dar volta a; andar à roda de; 
contornar, tornear. Int. 3. Encurvar-se, recurvar-se. 
4. Dar volta: “Sobrevoou [o avião] as colinas da mar- 
gem, .... e, numa larga curva, tornejou para a 
banda do mar, de que a cidade e o posto o separa- 
vam.” (Joaquim Paço d'Arcos, Neve sobre o Mar, pp. 
A 5. Ser curvo. [Quanto ao timbre do e, v. pele- 
jar. 

Tornel. [De torno.) S. m. 1. Argola cravada na 
extremidade duma haste, sobre a qual gira. 2. Cada 
uma das peças móveis que atravessam as testeiras da 
serra e nas quais se fixam as extremidades da lâmina 
da a serra. [PI.: tornéis. Cf. torneis, do v. tor- 
nar. 

Tornilheiro. [Do esp. tornillero.] Adj. a s. m. Diz-se de, 
ou soldado desertor, 

Tornilho. [Do esp. tornillo.) S. m. 1. Castigo que se 
infligia aos soldados apertando-lhes uma espingarda 
ao pescoço m outra nas curvas das pernas, o que os 
obrigava a curvarem-se. 2. Fig. Lance apertado; 
aperto, apertura. 

Torninho. [Dim. de torno.) S. m. Torno pequeno, 
usado por serralheiro ou ferreiro para apertar as 
peças que querem limar; torno. 

Torniquete (ê). [Do fr. tourniquet.) S. m. 1. Cruz móvel 
posta horizontalmente à entrada de rua ou estrada, 
etc., para impedir a passagem de veiculos. [Cf. moli- 
nete (2)] 2. Aparelho de fisica usado para 
demonstrar a reação dos fluidos. 3. Trapézio fixo. 4. 
Torno (1). 5. Instrumento destinado a apertar, ou a 
cingir apertando. 6. Antigo instrumento de tortura 
inquisitorial. 7. Fotograv. Cuba usada nos processos 
de fotogravuras em relevo e ofsete, para distribuição 
uniforme da solução sensibilizadora sobre a placa de 
zinco, que se fixa sobre braços dotados de movimen- 
to giratório; centrifugador, dobadoura. 8. Tip. V. 
fecho da morsa. 9. Bras. V. borboleta (11). 10. Bras. 
Fig. Lida, azáfama. 11. Bras. Fig. Situação crítica; 
embaraço, dificuldade: De repente se viu num tor- 
niquete. 

Torno (ô). [Do gr. tórnos, pelo lat. tornu.] S. m. 1. 
Engenho em que se faz girar uma peça de madeira, 
ferro, aço, etc., para lavrá-la, ou para arredondá-la. 
2. Chave de torneira. 3. Torninho. 4. Roda de con- 
vento. 5. Prego de madeira; pua, pino, cavilha. 6. 
Ant. Volta, giro. 7. Bras. Chulo. Posição de cópula 
em que a mulher fica por cima do homem. (PI.: tor- 
nos (Ô). Cf. torno, do v. tornar.) ® Em torno a. V. em 
torno de. Em torno de. Em redor de; à rodá de; à vol- 
ta de; em torno a. 

Tornozeleira. S. f. Bras. Peça de malha que serve para 
proteger os tornozelos dos jogadores de futebol, bas- 
quetebol, vôlei, etc. [Sin. (bras., RS): tubigeira.) 

Tornozelo (ê). [De torno (ô).} S. m. Saliência óssea na 
articulação do pé com a perna; artelho. [Sin. pop. 
(bras.): mocotó (NE) e osso-do-vintém (CE).] 

Toro. [Do lat. toru.] S. m. 1. Tronco de árvore abatida, 
ainda com a casca. 2. O corpo do animal privado de 
membros. 3. Pedaço de cabo náutico para desfiar. 4. 
Anat. Veg. A parte central, mais grossa, da membra- 
na de uma pontoação. 5. Arquit. Moldura circular na 
base das colunas. 6. Bot. Torilo. 7. Geom. Sólido 
gerado pela rotação de um circulo em torno de um 
eixo que lhe é externo e co-planar. 8, Poét. Leito 
conjugal: “o leito pouco importa / Seja de pedra ou 
paina, / Rota enxerga de palha ou toro de ve- 
ludo” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 197). 

Toró'. [Voc. onom.] S. m. Bras., Amaz. 1. V. rato-toró. 
2. V. rato-de-espinho. 3. V. sauiá. 4. Pequena buzina 
dos indios. 

Toró’. [Voc. onom.) S. m. 1. Bras., N.E. V. garoa! (3). 
2. Bras., MG e RJ. Chuvada violenta, repentina, e, 
geralmente, curta. 3. Bras., RJ. V. chuvisco (1). 
Toró’. IDe torar.] Adj. 2 g. Bras. Diz-se de pessoa 
defeituosa por falta de um dedo, ou da falange de 
um deles. 

Torocana. [Do tupi toro’kana.) S. m. Bras. Tambor, 
feito de um toro de madeira, com que, em grande 
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parte da zona tropical sul-americana, os indios dão 
sinais às tabas vizinhas. [Var.: trocano.] , 

Toroidal. [De toróide + -al.] Adj. 2 g. ~ V. coordenadas 
toroidais, lente — e superficie —. 

Toróide. [De toro + -óide.) S. m. Geom. Sólido gerado 
pela rotação de uma superficie plana fechada em 
torno de um eixo que não lhe seja secante. E 

Torom-torom. [Voc. onom.] m. Bras. Ave 
aa da familia dos formicarideos (Grallaria 

erlepeschi Hellm.), dos afluentes meridionais do 

Amazonas E N.E. de MT. Tem dorso oliváceo, gar- 
ganta e meio da barriga brancos, peito = resto do 
abdome ocráceo pintado de pardo-escuro. ISin.: 
trontrom. Pl.: torom-torons.) 

Torônio. [De tóri/o)- + -ônio.] S. m. Quim. Nucl. 
Nuclídio alfaemissor, de meia-vida igual a 52 s, isóto- 
po do radônio com número de massa 220, e perten- 
cente à série do tório. [Simb.: tn.] 

Toronja. S. f. Var. de toranja. 

Toronjeira. S. f. Var. de toranjeira. 

Toropixi. [De provável or. tupi.) S. m. Bras., AM. Ave 
da família dos cotingidas (Cephalopterus ornatus 
Geoffr.), de plumagem preta, e com grande penacho 
no alto da cabeça. 

Tororó’. [De mororó?] S. m. Bras. V. caramuru (1). 

Tororó’. S. m. Bras., S. Gir. Conversa fiada. 

Tororó’. [De torar?] Adj. 2 g. Bras. 1. De pequena 
estatura; baixo. 2. Baixo e grosso; atarracado. 3. 
Aparado em excesso; muito curto. 

Tororoma. [Do tupi toro'rom; voc. onom.} S. f. Bras., 
N. Corrente fluvial forte e ruidosa. 

Toroso (ô). [Do lat. torosu.] Adj. 1. Polpudo, polposo, 
carnoso. 2, Robusto, vigoroso. 

Torpe’ (ô). [Do lat. turpe.] Adj. 2 g. 1. Desonesto, 
impudico. 2. Infame, vil, abjeto, ignóbil. 3. Repug- 
nante, nojento, asqueroso, ascoso. 4. Obsceno, inde- 
cente. 5. Manchado, enodoado, maculado. 

Torpe? (ô) [Do lat. torpidu, ‘entorpecido’.] Adj. 2 g. 1, 
V. torpente: “Os tor pes braços sem cessar moven- 
do, / Em vão aperta a limpida corrente” (Correia 
Garção, Obras Poéticas e Oratórias, p. 9). 2. Embara- 
çado, acanhado. 

Torpecer. [De torpe? + -ecer] V. t. d., int. e p. V. 
entorpecer. [Conjuga-se como aquecer.) 

Torpedagem. [De torpedar + -agemi] S. f. Bras. 
Torpedeamento. 

Torpedar. [De torpedo + -ar.] V. t. d. Torpedear. 
[Pres. ind.: torpedo, etc. Cf. torpedo (8).) 

Torpedeamento. S. m. Ato ou efeito de torpedear. (Sin. 
(bras.): torpedagem.] 

Torpedear. V. t. d. 1. Lançar torpedos contra. 2. 
Destruir por meio de torpedo. 3. Bras. Fig. Promover 
meios, diligenciar, para fazer malograr-se (um plano, 
empreendimento, etc.): Torpedeou o projeto do 
rival; O líder da maioria torpe deou durante o dis- 
curso do senador oposicionista. T. d. æ i. 4. Apoquen- 
tar, afligir, massacrar, bombardear: Torpedeou- 
o com perguntas descabidas. [F. paral.: torpedar. 
Conjuga-se como frear.) 

Torpedeiro. S. m. 1. Navio de guerra lançador de 
torpedos. 2, Colocador de torpedos. 

Torpedinho. [Dim. de torpedo.) S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos caracideos 
(Nannostomus anamalus Steind.), da Amaz., de 
coleração clara, com uma faixa escura que lhe per- 
corre todo o corpo, desde o focinho até a nadadeira 
caudal. Comprimento: até 4cm. Mantém na água 
posição obliqua, com a cabeça voltada para cima, 
donde o nome popular. 

Torpedinideo, S. m. 1. Espécime dos torpedinideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos torpedinideos. 
Torpedinideos. [Pl. de torpedinídeo.] S. m. pl. Zool. 
Familia de peixes elasmobrânquios, na qual se 
encontram raias extremamente vorazes. Ex.: treme- 


treme. 

Torpedo (ê). [Do lat. tardio torpedo, ‘*raia-elétrica’.] S. 
m. 1. Mar. Guer. Ant. Engenho explosivo para afun- 
dar navios, inventado em principios do séc. XIX pelo 
mecânico norte-americano Robert Fulton (1765- 
1815). Consistia num recipiente cheio de material 
explosivo, pendente de um flutuador, ambos presos a 
uma linha atada a um arpão. Este era arremessado, 
por meio de uma espingarda, contra o costado do 
alvo (que, na época, era sempre de madeira), e 
depois de certo tempo um aparelho de relojoaria 
fazia o engenho explodir. Outros tipos de torpedo 
vieram a ser inventados; com a invenção de torpedo- 
automóvel [g.v.], o nome passou a designar só esse 
tipo, reservando-se aos demais a designação de mina 
submarina [q. v.]..2. Mar. Guer. Engenho explosivo, 
de forma cilíndrica alongada, com propulsão e dire- 
ção próprias, destinado a afundar embarcações 
mediante uma explosão submarina, e que pode ser 
lançado de um submarino, de uma embarcação de 
superficie ou de uma aeronave, e atingir alvos situa- 
dos a considerável distância do lançador. 3. Bombo- 
na. [Cf. torpedo, do v. torpedar.] 4 Torpedo nuclear. 
Mar. Guer. O que é carregado de explosivo nuclear. 

Torpedo-automóvel. S. m. Mar. Guer. Ant. Designação 
que se dava, até à 1* Guerra Mundial, ao torpedo de 
propulsão e direção próprias. [Pl.: torpedos- 
automóveis.) 


Torreão 


Torpente. [Do lat. torpente.] Adj. 2 g. 1. Que entorpece; 
torpe [q. v.): “a china envolvia o gaúcho no seu olhar 
torpente, luminoso e doce...” (Alcides Maia, 
Tapera, p.77.) 2. Entorpecido, tórpido, torpe. 

Torpeza (ê). [De torpe! + -eza.) S. f. 1. Qualidade de 
torpe. 2. Procedimento ignóbil, indigno, torpe. 3. 
DE a een impudicicia. [Sin. ger.: torpitude, torpi- 

lade. 

Torpidade. [De torpe! + -i- + -dade.) S. f. V. torpeza. 

Tórpido. [Do lat. torpidu.] Adj. V. Torpente. 

Torpitude. [Do lat. torpituiline.] S. f. V. torpeza. 

Torpor (0). [Do lat. torpore) S. m. 1. V. 
entorpecimento: “Vejo, no canto, um sofå enorme. 
Deixo-me cair nele e só então sinto o torpor do 
cansaço da viagem” (Cornélio Pena, Fronteira, p. 7). 
2. Indiferença ou inércia moral. 

Torque. [Do lat. torquere, “torcer'.] S. f. Fis. V. 
conjugado (8). 

Torquimetro. [De torqu' rad. do lat, torquere, “torcer”, 
+ -i- + -metro.) S. m. Aparelho para medir a resis- 
tência de metais à torção. 

Torquês. [Do fr. ant. turcoises, (suberitende-se 
tenailles}, “tenazes turcas .] S. f. Espécie de tenaz ou 
alicate. [PI.: torqueses o Em Portugal, turquês.) 

Torr. [Do antr. Torricelli, de Evangelista Torricelli, 
fisico e matemático italiano, inventor do barômetro 
(1608-1647).] S. m. Ffs. Milimetro de mercúrio. 

Torra. [Dev. de torrar.) S. f. 1. Torração (1). 2. Bras., 
BA m GO. Carbonato de qualidade inferior; melê. 

Torração. S. f. 1. Ato ou efeito de torrar; torra. 2. 
Bras. Venda por qualquer preço; queima. 

Torrada, [Fem. substantivada do adj. Torrado.) S. f. 
Fatia de pão torrado; tosta. 

Torradeira. [De torrar + -deira.] S. f. Bras. Aparelho, 
ordinariamente elétrico, próprio para fazer torradas. 

Torrado. [Part. de torrar.) Adj. 1. Que se torrou. 2. 
Murcho, seco. 3. Bras., SP. Pop. V. embriagado (1) e 
S. m. 4. Bras., N. e N.E. Rapé. 5. Bras., N. a N.E. 
Dança popular, lasciva, espécie de samba. 

Torrador (ô). S. m. Aparelho para torrar café. 

Torrão. (Var. de terrão < terr(a)- + -ão?.] S. m. 1. 
Pedaço de terra endurecido. 2, Gleba (1). 3. Terri- 
tório (1). 4. Pedaço de qualquer coisa; bocado, por- 
ção. 5. P. ext. V. terra (6). 6. Bras., AM. Salão? (4). 
(Cf. turrão.] * V, torrões. ~ Torrão de açúcar. Fig. 
Fruta (em geral) muito doce: Esta laranja é um 
Aee de açúcar . Torrão natal. V. pátria 

Torrar. [Do lat. torrere, com mudança de conjugação.) 
V. t. d. 1. Ressequir por meio do calor do fogo, ou ao 
sol; “A seca calcina a terra, resseca os matagais, 
torra as capoeiras decotadas” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 177). 2. Secar muito, 3. Queimar de 
leve; assar, tostar. 4. Tornar muito murcho: O sol 
intenso torrou m plantação. 5. Bras. Vender por 
preço baixo ou por qualquer preço; queimar: 
Torrou o automóvel para pagar as dívidas; 
“Torrou mercadorias, trocou burros por vacas e 
bois.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 9). (Pres. 
subj.: torre, torres, etc. Cf. torre, pl. torres; Torrês (0), 
antr. e top.; = turrar.) 

Torre (ô). [Do lat. *turre, (cláss. turrim)] S. f. 1. 
Edificio alto que se construia principalmente para 
defesa em caso de guerra; fortaleza. 2. Construção 
redonda ou prismática, alta e estreita, isolada ou 
anexa a uma igreja, e que serve para ter os sinos e/ou 
para comunicar sinais a distância; campanário. 3. No 
jogo de xadrez [q. v.], peça que, depois da rainha, é a 
mais poderosa e se movimenta vertical e horizontal- 
mente nas colunas do tabuleiro. 4. Mar, Guer. 
Construção couraçada, aproximadamente cilindrica, 
existente nos navios de guerra de grande porte, no 
interior da qual se instalam dois ou mais canhões de 
grande calibre = com disposições que permitem 
atirar em várias direções. 5. Fig. “Pessoa muito alta e 
corpulenta. [Pl.: torres (ò). Cf. torre, torres, do V. 
torrar] * Torre de borbulhamento. Eng. Ind. 
Aparelhagem de destilação em que o vapor é força- 
do a borbulhar no liquido mediante calotas defle- 
toras convenientemente colocadas nos pratos da 
coluna. Torre de comando. Mar. Guer. Torreão de 
comando. Torre de menagem. A principal de uma for- 
taleza: “Os atalaias vigiam dos altos miradouros da 
torre de menagem .” (Rebelo da Silva, Con- 
tos e Lendas, p. 32.) 

atorre-. [Do fat. “torrere] El. comp. = torrar”: 
torrefação. (Equiv.: torri-: torrificar.) 

Torreado. [De torre + -ado!.] Adj. 1. Turriforme. 2. 
Gluarnecido de torres. 

Torreame. [De torre + -ame.) S. m. Bras., CE e RN. 
Grossas nuvens turriformes, que são sinal de inver- 
no: “O tempo, as nuvens, o sol, os torreames, 
o vento, as abelhas, .... o lunário perpétuo, .... todos 
os meios ele [o nordestino] emprega para saber se o 
ano é bom ou mau.” (M. Rodrigues de Melo, Várzea 
do Açu, pp. 27-28.) : 

Torreante. Adj. 2 g. Que torreia, que se eleva à 
maneira de torre. 

Torreão. [De torre + -ão!.) S. m. 1, Torre larga e 
ameada, sobre um castelo. 2. Espécie de torre, 
pavilhão ou eirado no ângulo ou no alto de um edifi- 
cio. 4 Torreão de comando. Mar. Guer. Abrigo 


Torrear 


encouraçado existente nos navios de guerra de gran- 
de porte, do qual o comandante dirige a manobra e 
as ações do navio em combate; torre de comando. 

Torrear. V. t. d. 1. Munir com torres, fortificar. Int. 2. 
Elevar-se à maneira de torre. 3. Ostentar-se, pom- 
pear. [F. paral.: torrejar. Conjuga-se como frear.) 

Torrefação. S. f. 1. Ato ou efeito de torrefazer. 2. 
Estabelecimento onde se faz torrefação. 

Torrefato. [Do lat. torrefactu.] Adj. Que se torrificou; 
torrefeito, torrado. 

Torrefator (ô). [De torre- + fator] Adj. 1. Que 
torrefaz. q S. m. 2. Aparelho para torrefazer. 

Torrefazer. [De torre + fazer) V. t. d. Torrificar. 
[Irreg. Conjuga-se como fazer.) 

Torrefeito [Part. de torrefazer.] Adj. V. torrefato. 

` Torreira. [De torre + -eira.] S. f. 1. Calor exagerado. 
2. O pino da calma. 3. Lugar onde é mais intenso o 
calor do sol; soalheira. 

Torrejano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Torres Novas (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Torres Novas. [Cf. torresão.) 


Torrrejar. V. t. d. e int. Torrear. [Quanto ao timbre do 
e, v. pelejar.) 

Torrencial. [Do lat. torrentia, nom. acus, neutro pl. de 
torrens, tis, “torrente”, + -al.] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
torrente. 2. Semelhante a torrente; impetuoso como 
torrente; caudaloso, caudal, torrentoso. 3. Muito 
abundante: chuvas torrenciais. 

Torrencialidade. S. f. Qualidade de torrencial. 

Torrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Torres (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Torres. 

Torrente. [Do lat. torrente (subentende-se fluviu), “rio 
que seca’.] S$. f. 1. Curso de água, temporário e 
violento, originário das enxurradas. 2. Grande abun- 
dância ou fluência: “E me vieram palavras, uma 
torrente de palavras, discorrendo sobre o que 
seria a nossa vida inteira naquele lugar sem confor- 
to” (João Alphonsus, Eis m Noite!, p. 50); “Atroou os 
ares .... uma torrente de insultos.” (Nélson de 
Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 97). 3. Multidão que 
se precipita impetuosamente. 

Torrantoio (ô). IDe torrente + -oso.) Adj. Torrencial 


(2). 

Torreså. Adj. (f.) e s. f. Fem. de torresão. 

Torresão. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Torres Vedras (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Torres Vedras. [Flex.: torresã, torresãos, 
torresãs. Cf. torrejano.) 

Torresmo (ê). [Do esp. torrezno.) S. m. 1. Toicinho 
frito em pequenos pedaços; rojão. 2. Bras. V. pão-de- 
galinha. 3. Bras., S. Fam. Criança gorda. 

Torreta (ê). [De torre + -eta.) S. f. Bras. Mar. G. 
Compartimento estanque que se ergue acima do cas- 
co fusiforme do submarino, e do qual o comandante 
dirige certas manobras. 

atorri-. Equiv. de torre-. 

Tórrido. [Do lat. torridu.] Adj. Muito quente; ardente: 
“Pés .... queimados pelas tórridas areias 
saarianas” (Cruz e Sousa, Obras Completas, Il, p. 
300); “vem-me também à memória uma tarde de 
tórrido verão, por volta de 1931” (Herman 
Lima, Poeira do Tempo, p. 65). ~ V. zona —a. 

Torrificar. [De torri- + ficar.) V. t. d. 1. Tornar 
tórrido. 2. Tostar, torrar. 3. Fazer torrar. [Sin.: torre- 
fazer. Conjuga-se como trancar.) 

Torrija. [Do esp. torrija.] S. f. Torrada embebida em 
vinho e coberta com ovos e açúcar. 

Torrinha. [Dim. de torre.) S. f. Galeria da última 
ordem, nos teatros; camarote-do-torres, galinheiro, 
poleiro. 

Torrinheiro. S. m. Bras. Indivíduo que, nos teatros, vai 
para a torrinha. 

Torrinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Torrinha (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Torrinha. 

Torroada. [Var. de terroada.] S. f. 1. Porção de torrões. 
2. Pancada com torrão. 3. Bras., PA. Terra alta, 
cheia de bons seringais. 4. Bras., MA. Fenda nos 
terrenos alagadiços quando secam. 

Torrões. (Pl. de torrão.) S. m. pl. Propriedades rústicas. 

= V. torrão. 

Torso’ (ô). [Do it. torso.) S. m. 1. Representação da 
figura humana truncada, sem cabeça e sem 
membros: um torso helenístico. 2. Tronco (2). 3. 
Busto de pessoa ou de estátua inteira: “uma estranha 
figura de mulher, vestida de algodão branco, com o 
torso pendido a uma dor intensa, sopitada a cus- 
to” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 118). [Cf. torço 
(ô), do v. torcer e s. m.) 

Torso? (ô). [Do lat. torsu.) Adj. Torcido, sinuoso, 
tortuoso: “a cama larga, de colunas torsas ” 
o Neto, Treva, p. 87). [Cf. torço, do v. torcer e 
s. m. 

Torta. [Do lat. tardio torta, ‘pão redondo".) S. f. 1. 
Espécie de pastelão doce ou salgado, recheado, com 
ou sem a tampa de massa. 2. Bolo de camadas, 
recheado e em geral com cobertura. 3. Bagaço pro- 
veniente da prensagem das sementes oleaginosas (na 
extração do óleo), e que se usa como adubo e forra- 


gem. 
Torteira. $. f. Fôrma ou prato para tortas. 
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Tortelos. [De torto.] Adj. e s. m. 2 n. V. estrábico (1 e 
4) 


Torticolo. S. m. Var. de torcicolo, com infl. de torto. 

Torto (ô). [Do lat. tortu, ‘torcido'.] Adj. 1. Que não é 
reto, direito; sinuoso, torcido, tortuoso: rua torta; 
pernas tortas. 2. Que está de través; obliquo: 
poste torto, 3. V. estrábico (1). 4. Fig. Errado, 
enganado. 5. Fig. Sem lealdade; desleal. 6. Bras. Pop. 
Que só tem um olho. [Flex.: torta, tortos (6), tortas.) 
~ V. avô — e Adv. 7. De maneira errada; 
erradamente. 8. Com falta de respeito. © S. m. Ant. 9. 
Ofensa, injúria; agravo, dano. 4 Quebrar o torto. 
Bras. 1. Comer qualquer coisa (pouca) enquanto se 
aguarda a refeição principal. 2. Quebrar o jejum. 

Tortor (ô). [Do lat. tortore, ʻo que tortura, torcedor.) 
S. m. 1. Marinh. Cada um dos cabos que abraçam o 
navio de madeira para evitar que se abra. 2. Marinh. 
Volta de tortor. 

Tortual. [De torto (torcido).) $. m. 1. Tranca de ferro 
ou de madeira que se atravessa no fuso do lagar para 
fazer que ele gire. 2. Disco que se adapta ao fuso da 
roca para facilitar-lhe o giro. [Sin. ger.: tortueiral.) 

Tortueiral. S. m. Tortual. 

Tortulho. S. m. 1. Designação comum aos cogumelos, 
principalmente antes de abertos: “crescem os tor- 
tulhos na base do madeiramento dos altares” 
(Ramalho Ortigão, As Farpas, 1, p. 10). 2. Molho de 
tripas secas e atadas para exposição à venda. 3. Fig. 
Individuo atarracado. 

Tortuosidade. S. f. Qualidade de tortuoso; sinuosidade, 
tortura. 

Tortuoso (ô). (Do lat. tortuosu.] Adj. 1. V. torto (1). 2. 
Que dá muitas voltas; muito torto. 3. Fig. Oposto à 
verdade e à justiça: “Em verdade, Lille estava no 
direito de negacear com um homem tortuoso 
nos designios, para quem a palavra valia pouco.” 
(Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 


Tortura. [Do lat. tortura.) S. f. 1. Suplício, tormento. 2. 
Tortuosidade. 3. Fig. Grande mágoa. 4. Lance dificil. 

Torturado. Adj. 1. Submetido a tortura (1). 2. Aflito, 
angustiado, atormentado. e S. m. 3. Indivíduo 
torturado. 

Torturador (ô). Adj. 1. Torturante. e S. m. 2. Aquele 
que tortura. 

Torturante. Adj. 2 g. À. Que tortura, que atormenta; 
torturador. 2. Aflitivo, angustiante, torturador: 
sonhos torturantes. 

Torturar. V. t. d. 1. Submeter a tortura; atormentar, 
supliciar: 4 Santa Inquisição tortu r om milhares de 
criaturas. 2. Afligir muito; angustiar: Æ incerteza 
torturava-o 3. Molestar, desconfortar, incomo- 
dar fisicamente, em alto grau: Os sapatos novos 
torturavam -lhe os pés; “Queixou-se duma dor de 
cabeça que a torturava ” (Eça de Queirós, Os 
Maias, II, p. 382). P. 4. Afligir-se, angustiar-se. 

Tórulo. [Do lat. torulu, “alburno”.] S. m. Pequena 
saliência subcônica na ponta dos dedos. 

Toruloso (ô). Adj. 1. Que tem tórulos. 2. Morfol. Veg. 
Diz-se dos órgãos alongados = moniliformes: fruto 
toruloso; filamento toruloso. 

Torunguenga. Bras., RS. Adj. 2 g. 1. Diz-se de pessoa 
destemida E respeitada como tal. V. valentão (1). e S. 
2 g. 2. Pessoa torunguenga. V. valentão (3). 3. Pessoa 
destra no manejo de qualquer arma e/ou no tocar a 
viola ou a gaita. [Var.: tourunguenga.) 

Torvação. S. f 1. Ato ou efeito de torvar(-se). 2. Fig. 
Irritação, agastamento, cólera. 3. Perturbação de 
ânimo. [Sin. ger.: torvamento. Cf. turvação.) 

Torvado. [Part. de torvar.) Adj. 1. Perturbado, turbado, 
confuso. 2. Agastado, irado, encolerizado. 

Torvamento. S. m. V. torvação. [Cf. turvamento.] 

Torvar. [Var. de turvar.] V. t. d 1. Confundir, 
perturbar: A exibição pública torvou a ordem no 
centro da cidade. Int. e p 2. Confundir-se, perturbar- 
se. 3. Irritar-se, agastar-se. 4. Tornar-se torvo, 
carrancudo, sombrio. [Pres. ind.: torvo, torvas, torva, 
etc. Cf. torvo (ô), flex. torva (ò), torvas (ô), e turvar.) 

Torvelim. [De torvelinho, com apócope.) S. m. V. 
torvelinho: “um torwelim de paixões e um 
remoinho de torturas.” (Olavo Bilac, Conferências 
Literárias, p. 22). 

Torvelinhante. Adj. 2 g. Que torvelinha. 

Torvelinhar. V. int: 1..Fazer torvelinho; remoinhar, 
redemoinhar; agitar-se. T. d. 2. Agitar em torvelinho: 
A ventania torvelinhava a poeira do largo. 

Torvelinho. [De torvelino < esp. torbellino.) S. m. 
Remoinho, redemoinho; torvelino, torvelim; “A 
lembrança do cachorro pôde tomar pé no tor- 

velinho de pensamentos que iam pela cabeça do 
nosso homem.” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
. 26.) 

Tortelino. S. m. V. torvelinho. 

Torvo (ô). [Do lat. torvu.] Adj. 1. Que causa terror. 2, 
Iracundo, irascível, carrancudo. 3. Pavoroso, 
sinistro: “Era de ver a fúnebre bacante [a morte)! / 
Que torvo olhar! que gesto de demente!” (Antero 
de Quental, Sonetos, p. 327.) q S. m. 4. Qualidade do 
que é torvo. [Flex. do adj.: torva (ô), torvos (0), torvas 
(ô). Cf. torvo, torvas, torva, do v. torvar.] 

Tosa!. (Dev. de tosar!.) S. f. Operação de tosar a lã ou 
aparar-lhe a felpa. 


Tosse 


Tosa’. [Dev. de tosar.] S. f. 1. V. surra (1). 2. Fig. V. 
repreensão (1). 

Tosado, [Part. de tosar'.] Adj. 1. Tosquiado. 2. Const. 
Nav. Que tem tosamento. A 

Tosador (ô). [De tosar! + -(d)or.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que tosa. 

Tosadura. S. f. Ato ou efeito de tosar!. 

Tosamento. [De tosar! + -mento.] S. m. Const. Nav. 
Curvatura que a quilha de certas embarcações apre- 
senta, ou por construção, ou em consegiiência de 
esforços excessivos, e caracterizada por ficar a parte 
de meia-nau mais baixa que as extremidades da proa 
e da popa. 

Tosão. (Do fr. toison.} S. m. Velo de carneiro. 

Tosar’. (Do lat. *tonsare, freqlentativo de tondere, 
“tosquiar".] V. t. d. 1. Aparar a felpa de; tosquiar. 2. 
Aparar por igual. 3. Cortar rente; tosquiar: tosar 
o cabelo. 4. Fig. Roer, ratar. 5. Comer, roer, pastan- 
do: O carneiro tosa o capim; “As duas éguas tosa- 
vam a boa erva pintalgada de papoulas e botões- 
de-oiro.” (Eça de Queirós, Contos, p. 132). 6. Comer 
ou roer o capim, a relva de: O boi tosa o prado. 
(Pres. ind.: roso, tosas, tosa, etc. Cf. toso (ô).] 

Tosar’. [Do lat *tunsare, frequentativo de tundure, 
“bater repetidas vezes'.] V. t. d. Dar tosa? em. V. 
o (2). [Pres. ind.: toso, tosas, tosa, etc. Cf. toso 


Toscanejamento. §. m. Ação de toscanejar, 

Toscanejar. [Do cruz. de pestanejar com tosco, 
“informe, rude’.] V. int. Cabecear com sono, abrindo 
e fechando os olhos repetidamente; cochilar: “Dor- 
mitando [o papagaio] em sua placa, no umbral da 
porta, toscanejou ” (João Guimarães Rosa, 
Corpo de Baile, 1, p. 171.) [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar. Var.: tosquenejar.) 

Toscano'. [Do lat. tuscano.] Adj. 1. De, ou pertencente 
ou relativo à Toscana (Itália). ~ V. ordem —a. è S. 
m. 2. O natural ou habitante de Toscana. 3. O dialeto 
falado em Toscana. 

Toscano”. [De tosco + -ano.) Adj. Bras., S. Que tem 
nariz grande; narigudo. 

Toscar. V. t. d. Lus. Gir. 1. Ver ao longe; avistar. 2. 
Entender, perceber, compreender. [Conjuga-se 
como trancar. Pres. ind.: tosco, toscas, tosca, etc. Cf. 
tosco (ô) e flex. tosca (ô). toscas (0).) 

Tosco (ô). [Possivelmente do lat. vulg. tuscu, 
“dissoluto, vil”, por alusão à gente que vivia no bairro 
etrusco de Roma, Vicus Tuscus.] Adj. 1. Tal como 
veio da natureza. 2. Não lapidado nem polido. 3. 
Bronco, grosseiro, rude. 4. Malfeito; informe. 5. 
Inculto (3). [Flex.: tosca (ô), toscos (ô), toscas (ô). Cf. 
tosco, toscas, tosca, do v. toscar.] 

Toso (ô). (Dev. de tosar'] S. m. Bras., S. Certa maneira 
de cortar a crina do eġüideo. [PI.: rosos (ô). Cf. toso, 
do v. tosar.] 

Tosquenejar. V. int. Var. de toscanejar: “E tardando o 
esposo, começaram a tosquenejar todas; e 
assim vieram dormir.” (Antônio Pereira de Figueire- 
do, trad. de O Novo Testamento de Jesus Cristo, p. 
35.) [Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Tosquia. (Dev. de tosquiar.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
tosquiar. [Sin. (bras., RS): esquila.) 2. Época própria 
para o corte do pêlo ou da lã dos animais. 3. Fig. Cri- 
tica muito severa. 

Tosquiadela. S. f. 1. Ato de tosquiar de cada vez. 2. 
Tosquia ligeira, 3. Fig. V. repreensão (1). 4. Fig. V. 
surra (1). 

Tosquiado. [Part. de tosquiar.] Adj. 1. Que tem o pêlo 
ou a lã cortada rente; tonsurado. 2. Fam. Cujo 
cabelo é cortado rente. 

Tosquiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
tosquia. 

Tosquiar. [Do esp. ant. tosquilar, hoje trosquilar.) V. t, 
d. 1. Cortar rente (pêlo, lã ou cabelo); tonsurar: 
tosquiou o pêlo do carnivoro. 2, Cortar rente o 
pêlo, lã ou cabelo de; tosar: Tosquiou a ovelha. 
3. Aparar as extremidades da rama de (plantas). 4. 
Despojar, espoliar, esbulhar: Os impostos pesados 
tosquiavamo povo. 5. Encad. Aparelhar (o corte 
do livro), igualando com a tesoura, faca ou tesourão 
as margens dos cadernos. P. 6. Cortar o próprio 
cabelo rente ao couro cabeludo, [Sin. (bras., RS), 
nas acepç. l e 2: cerdear e esquilar.] 

Tosse. [Do lat. *tusse (cláss. tussim).] S. f. Expiração 
súbita, e mais ou menos frequente, pela qual o ar, 
atravessando os brônquios e a traquéia, produz ruido 
característico. ® Tosse comprida. Bras. V. coqueluche 
(1): “Siá Maricota, quando se ‘punha a recordar a 
tosse comprida que lhe matara o filho, .... acredi- 
tava que o aleijado tinha parte com o Sujo, livrando- 
se, como se livrara, dos apertos da moléstia ingrata” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 178). 
Tosse convulsa. V. coqueluche (1): “A doença era 
febre, o corpo cheio de manchas... . Antes, foi a 
tosse convulisa ” (Osmã Lins, Nove, Novena, 
p. 106). Tosse de cachorro. Bras. Tosse rouca, ladran- 
te, que se observa na coqueluche, nos aneurismas da 
aorta, nas afecções laringeas, etc. Tosse de guariba. 
Bras. V. coqueluche (1): “A tosse de guariba, 
que matou uns quatros meninos, .... não causou ao 
enjeitado dano maior que o aumento de salivação.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 178.) 


Tossegoso 


Tosse seca. Tosse não acompanhada de expectora- 
ção. 

Tossegoso (ô). [Do lat. tussicu, ‘doente de tosse”, 
“sujeito a tosse”, + -oso.] Adj. Que tem tosse. 

Tossidela. S. f. Pop. 1. Ato de tossir uma vez. 2. Ato de 
tossir. 

Tossido'. S. m. Ato de tossir deliberadamente, para 
dar qualquer sinal ou exprimir algum sentimento. 
Tossido?. [Part. de Pi Adj. Lançado de si, ou 
enunciado, entre tossidelas: “Vinham tossidas 
estas palavras, às golfadas, .... como se fossem 
migalhas de um pulmão desfeito.” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 240.) 
Tossir. (Do lat. tussire.) V. int. 1. Ter tosse: “ia à 
janela escarrar e lá ficava, curvado, tossindo 
aos arrancos” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 9). 2. Pro- 
vocar a tosse artificialmente: “Leu a carta chegada 
de Lisboa, tossiu sua tossinha de cemitério, foi 
ver a cara no espelho” (José Cândido de Carvalho, 
Por que Lulu Bergantio não Atravessou o Rubicon, p. 
7). T. d. 3. Expelir da garganta; lançar fora de si: O 
dragão tossia fogo. lIrreg. Pres. ind.: tusso, tosses, 
oT tossimos, tossis, tossem; pres. subj.: tussa, tussas, 

etc. 

Tosta. [Dev. de tostar.) S. f. Torrada. 

Tostadela. S. f. Ato ou efeito de tostar de leve. 
Tostado. [Part. de tostar.) Adj. 1. Levemente 
queimado; crestado. 2. Escuro, moreno; trigueiro. 

Tostadura. S. f. Ato ou efeito de tostar(-se). 

Tostão. [Do it. testone, atr. do fr. teston, com 
assimilação.) S. m. 1. Moeda brasileira antiga, de ni- 
quel, que valia cem réis. 2. Antiga moeda brasileira 
do valor de dez centavos antigos. 3. Bras. V. dinheiro 
(3). 4. Bras. Pop. Joelhada nos músculos da coxa. 5. 
Bras., RJ. Gir. Pingo de chuva. 

Tostar. IDo lat. *tostare, frequentativo de torrere, 
“secar'.] V. t. d. 1. Queimar superficialmente; torrar, 
crestar: “O sol não lhe tostava a pele fresca, / 
Nem lhe feria o espinho a nívea mão” (Luis Murat, 
Ondas, Il, p. 105). 2. Dar cor escura a; tisnar. P. 3, 
Queimar-se superficialmente; torrar-se, crestar-se. 

Toste. [Do ingl. toast.) S. m. 1. Saudação ou brinde, 
em um banquete. 2. Ato de beber à saúde de alguém. 

Tota. S. f. Bras., N.E. Pequeno impulso que se dá às 
castanhas, no jogo. 

Total. [Do lat. medieval totale.) Adj. 2 g. 1. Que 
constitui ou abrange um todo; completo. ~ V, deri- 
vada —, diferencial —, guerra —, probabilidade — e vão 
—. 6 S. m. 2. Resultado da adição; soma. 

Totalidade. [De total + -i- + -dade.) S. f. O conjunto 
das partes que constituem um todo; soma. 

Totalitário. (Do it. totalitario.) Adj. Diz-se do governo, 
pais ou regime em que um grupo centraliza todos os 
poderes politicos e administrativos, não permitindo a 
existência de outros grupos ou partidos políticos. 

Totalitarismo. S. m. Sistema de governo totalitário. 

Totalitarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
totalitarismo. 2. Que é adepto do totalitarismo. e S. 
2 g. 3. Partidário do totalitarismo. 

Totalização. S. f. Ato ou efeito de totalizar. 

Totalizador (ô). Adj. 1. Que totaliza. e S. m. 2. Aquele 
que totaliza. 3. Bras. Turfe. Aparelho que registra 
eletrônicamente, antes de cada páreo, o movimento 
de apostas de vencedor, dupla e placê, e, depois, os 
rateios e o tempo do ganhador da prova; bicho- 
verde. 

Totalizar. V. t. d. 1. Calcular o total de; avaliar na 
totalidade. 2. Apreciar em conjunto. 3. Realizar 
totalmente. 4. Bras. Atingir o total de; perfazer: Os 
efetivos totalizavam 20000 combatentes. 

Totem. [De or. algonquiana.) S. m. 1. Animal, vegetal 
ou qualquer objeto considerado como ancestral ou 
simbolo de uma coletividade (tribo, clã), sendo por 
isso protetor dela e objeto de tabus e deveres parti- 
culares: “E é de supor que, primitivamente, foi a 
cigarja, como a formiga, totem de alguma tribo, 
do qual se conservaria reminiscência, no emblema, 
através da mitologia.” (Alberto Faria, Acendalhas, p. 
57.) 2. Representação desse animal, vegetal ou obje- 
to. [F. paral.: tóteme.] 

Tóteme. S. m. Totem. 

Totêmico. Adj. Pertencente ou relativo a totem. 
Totemismo. S$. m. 1. Sistema de crenças religiosas e 
sociais determinado pelo totem. 2. Crença no totem. 
3. O conjunto dos atos ou ritos em que sẹ exprimem 
essas crenças. 

Totipalmado. [Do lat. fotus, ‘todo, inteiro”, + -i- + 
palma + -ado!.] S. m. e adj. Pelicaniforme (2 e 3). 

Totipalmados. [Pl. de rotipalmado.] S. m. pl. Zool. 
Pelicaniformes. 

Totó. [Do fr. toutou.] S. m. 1. Fam. Cão pequeno. 2. 
Bras. Fut. Chute fraco. 3. Futebol totó. 

Touaou. S. m. V. camboatâ-branca. 

Touca. (Do b.-lat. taucca.] S. f. 1. Adorno de fazenda 
ou de lã, usado na cabeça por mulheres m crianças. 3. 
Peça de vestuário que cobre a cabeça, pescoço e 
ombros de freiras, 4 Dormir de touca. Bras. Fam. 1. 
Deixar-se enganar, ludibriar. 2. Perder boa oportuni- 
dade. [Sin. ger.: bobear, cochilar, dar uma bobeada, 
marcar bobeira e dormir no ponto. M. us. na f. negati- 
va.) 

Touça. [Talvez de um pré-romano *taucia, “mata” 
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‘cepa de árvore'.] S. f. Moita: “veio .... pela estrada 
rodeada de verdes touças e cortada, de onde em 
onde, por pequeninos fios d'água inconstantes e 
numerosos.” (Clodomir Silva, Minha Gente, p. 93); 
“inclinava a fronte sobre uma touça da rama- 
gem” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 71). IF. 
paral.: toiça.) 

Touca-de-viúva. S. f. Bras. 1. V. flor-de-são-miguel (1). 
2. V. coroa-de-vitva. [Pl.: toucas-de-viúva.] 

Toucado. [Part. de toucar.] Adj. 1. Ornado de touca. 2. 
Fig. Orlado, circundado, coroado. e S. m. 3. O 
conjunto dos adornos da cabeça das mulheres. [Cf. 
tocado.) 

Toucador (ô). [De toucar + -(dJor.] Adj. 1. Que touca. 
e S. m. 2. Aquele que touca, 3. Espécie de cômoda 
encimada por um espelho e que serve a quem se tou- 
ca ou penteia. 4. P. ext. Quarto ou gabinete em que, 
antigamente, ficava o toucador (3), E onde as 
mulheres se penteavam, pintavam, etc. 5. Touca que 
as mulheres usavam para envolver o cabelo ao 
deitarem-se. [Cf. rocador.) 

Toucar. V. t. d. 1. Pôr touca em. 2. Cobrir com touca; 
cobrir: “duas graciosas fieiras de mocinhas, vestidos 
brancos, véus toucando os cabelos encrespados 
a papelotes” (Mário Sete, Senhora de Engenho, p. 
20.) 3. Pentear e dispor convenientemente (o 
cabelo): “Então Lúcia ocupava-se em anelar os 
cabelos louros da irmã e toucçá-la com tanto 
esmero como se a preparasse -para alguma festa 
esplêndida” (José de Alencar, Luciola, p. 183). 4. 
Desus. Adornar, enfeitar, ataviar, embelezar o ves- 
tuário de. 5. Aureolar, coroar, circundar. 6. Encimar, 
rematar. P. 7. Preparar o seu próprio cabelo. 8. 
Adornar-se, enfeitar-se, ataviar-se: “Calçou as san- 
dálias, toucou-se de flores” (Antônio Nobre, 
Só, p. 9). [Conjuga-se como trancar. Pres. ind. touco, 
toucas, touca. etc. Cf. toco (ô), s. m., toco, do v. tocar, 
este verbo, a tocar, s. m.) 

Touceira. S. f. 1. Grande touça ou moita. 2. Parte da 
árvore que fica viva no solo depois de cortado o 
caule da árvore; cepa. 3. Conjunto de rebentos ou 
filhos de uma planta. [Var.: toiceira.) 

Toucinho. S. m. Toicinho [q. v.) 

Touperia. [Do arc. roupa < lat. talpa, + -eira.] S. f. 1. 
Mamifero insetivoro, que vive sob a terra, minando- 
a (Talpa europaea Lin.). 2. Fig. Pessoa de olhos 
pequenos e piscos. 3. Fam. Pessoa estúpida, muito 
curta de inteligência. 4. Mulher velha e mal vestida. 

Toupeirinha. Dim. de toupeira.) S. f. Bras. V. grilo- 
toupeira (1). 

Tourada. S. f 1. Manada de touros, 2. Corrida de 
touros, em circos; corrida, touros. [Var.: toirada.) 
Toural!. S. m. 1. Campo da feira dos touros ou bois. 2. 
Lugar onde os coelhos costumam estercar e onde os 

esperam os caçadores. [Var.: toiral. Cf. toral.] 

Toural’. Adj. (f.) V. madural. (Cf. toral.) 

Tour de force (tur de fórç'). [Fr.] S. m. Emprego de 
muita força, ou muito esforço para alcançar um.fim. 

Toureação. S. f. Bras., S. Ato de tourear; lide, toureio. 
[Var.: toireação.) 

Tourear. [De touro + -ear.) V. t. d. 1. Correr ou lidar 
(touros) em um circo ou praça. 2, Perseguir, atacar. 
3. Zombar ou escarnecer de; chacotear. 4. Provo- 
car, desafiar. 5. Bras., S Namorar (1). Int. 6. Correr 
touros. [Var.: toirear. Conjuga-se como frear.) 

Toureio. [Dev. de tourear.) S. m. V. toureação. [Var.: 
toireio.) 

Toureiro. [De touro + -eiro.) S. m. 1. Individuo-que 
toureia, principalmente aquele que o faz como ama- 
dor ou por profissão. e Adj. 2. Relativo a touro. 
[Var.: toireiro.) 4 À toureiro. À valentona; na bruta; 
na marra. 

Tourejão. S, m. Cavilha destinada a amparar as rodas 
da carreta, nas extremidades do eixo. [Var.: toirejão.) 

Tourense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Touros (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Touros. 

Touril. S. m. 1. Curral de gado bovino. 2. Lugar anexo 
à praça de touros, onde eles ficam antes da corrida. 
[Var.: toiril.) 

Tourinha. [De rour(ada) + -inha?] S. f. Corrida de 
novilhas mansas, paródia à corrida de touros. [Var.: 
toirinha.) 

Tournedos (turnedô). [Fr.] S. m. V. turnedo. 

“Tournée (turnê). [Fr.] S. f. Viagem com itinerário 
determinado, em geral de um artista, de um con- 
ferencista. etc, 

Touro. [Do lat. tauru.) S. m. 1. Boi inteiro, não 
castrado. 2. Boi bravo. [Fem.: vaca.) 3. Fig. Homem 
fogoso e robusto.4. Astr. A segunda constelação do 
Zodiaco, situada no hemisfério norte, próximo a 4 h 
30 min de ascensão reta e 16º de declinação norte. 5. 
O segundo signo do Zodiaco, relativo aos que nas- 
cem entre 20 de abril m 20 de maio; Tauro. [Var.: 
toiro.) ~ V. touros. ® Touro de capa. Bras., RS. 
Touro (1) que vai ser capado. 

Touros. IPI, de touro.) S. m. pl, V. tourada (2). [Var.: 
toiros.) — V. touro. 

Tourunguenga. Adj. e s. m. Bras, S. Var. de 
torunguenga, por infl. de touro. [Cf. valentão (1 e 3).] 

Touruno. [Do esp. plat. toruno.] Adj. Bras., S. 1. Diz-se 
do boi que, mal castrado, ainda procura as vacas, 2. 


Toxoplasmose 


V. valentão (1). [Var.: toiruno. 

Touta. S. f. Pop. Toutiço (2). [Var.: toita.] 

ps court (tu cur). [Fr.] Sem mais nada; somente, 

só. 

Touteador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que touteia. 
(Var.: roiteador.l 

Toutear. [De tonta + -ear.] V. int. Dizer ou praticar 
tolices. [Var.: toitear. Conjuga-se como frear.) 

4 Tout est bien qui finit bien (tuté biê qui fini big). [Fr.] 
Tudo o que termina bem está bem. 

Toutiçada. S. f. Pançada no toutiço. [Var.: toitiçada.) 

Toutiço. [De touta + -iço.] S. m. 1. A parte posterior da 
ia cachaço, nuca. 2. A cabeça; touta. [Var.: toi- 
tiço. 

Toutinegra (ê). [De routa + -i- + o fem. do adj. negro.) 
S. f. Designação comum a certas espécies de pás- 
saros dentirrostros, e de canto ameno, de plumagem 
escura, fulva. 

Tovaca. {Do tupi.) S. f. Bras. Designação comum a 
aves passeriformes, da familia dos formicarideos 
(Chamaeza brevicauda (Vieil.) m C. ruficauda (Cab & 
Hein.)), do S.E. do Brasil, de dorso escuro, abdome 
amarelado, garganta branca, lado inferior malhado 
de preto, branco e amarelado. Vivem na mata, em 
geral frequentam apenas o solo, onde se alimentam 
de toda sorte de artrópodes e onde nidificam. [Sin.: 
espanta-porco.] 

Tovacuçu. [Do tupi iuaku'su.] S. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos formicarideos (Grallaria 
varia (Bod.)), distribuida por todo o Brasil, sendo 
mais bem conhecida a G. v. imperator Laf., do S.E. 
do Pais, de dorso escuro, cabeça cinzenta, região 
abdominal amarelada, e uma estria bifurcada que sai 
da mandíbula, transformando-se em malha de cor 
igual no pescoço. Nidifica no chão m alimenta-se de 
insetos. [Sin.: perna-lavada e galinha-do-mato.) 

Tovariácea. [Do antr. Tovario, de Simón Tovario, 
médico espanhol do séc. XVIII, + -ácea.] S. f. Espé- 
cime das tovariáceas, 

Tovariáceas. S. f. pl Bot. Familia de vegetais 
fioriferos, constituída exclusivamente do género 
Tovaria, inexistente no Brasil, e situada entre as 
papayetaceas e as caparidáceas, na ordem das rea- 

ales. 

Tovariáceo. Adj. 
tovariáceas. 

Toxemia (cs). [De tox(i}- + (hJemo + -ia] S. f. Patol. 
Intoxicação do sangue; toxiquemia. 

Toxêmico (cs). Adj. Relativo à toxemia. 

atox(i)-. [De tóxico.] El. comp. = “tóxico”: toxina. 
[Equiv.: toxo-: toxoplasmose.) 

Toxicar (cs). [De toxic/ol- + -ar?.) V. t. d. V. intoxicar. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: toxico, etc. Cf. 
tóxico.) 

Toxicidade (cs). S. f. 1. Caráter: do que é tóxico. [Sin. 
(mal formado): toxidez.] 2. O quociente, expresso em 
quilogramas, da quantidade dumá substância neces- 
sária para matar um animal. a 

Tóxico (cs). [Do gr. toxikón (subentende-se phár- 
makon), “veneno que convém ao arco ou à flecha”, 
pelo lat. toxicu.) Adj. 1. Que envenena. 2. Que fem a 
propriedade de envenenar. é S. m. 3. Veneno, 
peçonha. [Cf. toxico, do v. toxicar.) 

atoxic(0)-. (Do lat. toxicum; i.) El. comp. = ‘veneno’, 
‘tóxico’: toxicomania, toxicóforo. [Equiv.: -toxico e 
toxiqu(e)-: atóxico; toxiquemia. 

a-toxico. V. toxic(o)-. 

Toxicóforo (cs). [De toxtclo)- + foro] Adj. Que 
produz tóxico ou veneno. 

Toxicografia (cs). [De toxic/o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. 
Descrição dos tóxicos. 

Toxicográfico (cs). Adj. Relativo à toxicografia. 

Toxicologia (cs). [De toxic/o)- + -log(o) + -ia.] S. f. 
Ciência ou tratado dos tóxicos. 

Toxicológico (cs). Adj. Relativo à toxicologia. 

Toxicólogo (cs). S. m. Especialista em toxicologia. 

Toxicomania (cs). [De toxic(o)- + -mania.) S. f Mania 
de intoxicar-se com entorpecentes.  * 

Toxicômano (cs). [De toxiclol- + -mano.) S. m. 
Indivíduo viciado em entorpecentes. 

Toxidez (cs... ê). IDe toxfi)- + -d- + -ez] S. f. V. 
toxicidade (1). 

Toxina (cs). {De tox(il- + -ina!;] S. f. Substância 
venenosa segregada por seres vivos e capaz de, inje- 
tada no animal, provocar a formação de antitoxina. 

atoxiqu(e)-. V. toxicto)-. 

Toxiquemia (cs). [De toxiqu(e)- + (hJem(o)- + -ia.] S. 
. Patol. Toxemia. 
oxiquêmico (cs). Adj. 
toxêmico, 

atoxo-. Equiv. de tox(i)-. 

Toxofilo (cs). [Do gr. tóxon, “arco (flecha), + filot] 
Adj. Bot. P. us. Sagitifoliado. ~ 

Toxóide (cs). [De tox(ij- + -óide] S. m. Med. 
Anatoxina. 

Toxoplasmose. [De toxo- + -plasm(a)- + -ose] S. f. 
Patol. Infecção causada pelo Toxoplasma Gondii, que 
se supõe ser um esporozoário, e caracterizada por 
RR variedade de sintomas, como febre, cefaléia, 
ingurgitamento ganglionar, lesões oftálmicas, pulmo- 
nares, etc. Manifesta-se tanto no homem quanto nos 
animais, e em certos casos pode levar à morte. 


Pertencente ou relativo às 


Relativo à toxiquemia: 


Toxotideo 


Toxotideo (cs). S. m. 1. Espécime dos toxotideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos toxotideos. 

Toxotídeos (cs). S. m. pl. Zool. Familia de peixes de 
água doce, da ordem dos percomorfos, da Índia e 
Indonésia, que conseguem caçar insetos aéreos cus- 
pindo sobre eles e atirando-os na água. 

atra-, V. trans-. 

Trabal. [Do lat, trabale, ‘da grossura duma trave’,] Adj. 
2 g. ~ V. prego —. 

Trabalhabilidade. (De trabalhável + -i- + -dade.] S. f. 
Constr. Propriedade que apresenta um material de 
ser facilmente preparado e aplicado em obras, 

Trabalhadeira. [De trabalhar + -deira.) Adj (f.) e s. f. 
Diz-se da, ou a mulher que gosta de trabalhar, que é 
diligente e cuidadosa. 

Trabalhado. [Part. de trabalhar.) Adj. 1. Posto em obra; 
lavrado: “Finas colchas e alfaias, porcelanas valiosas 
e prata trabalhada vinham para esses lares” 
(Eugênio de Castro [o brasileiro], Terra à vista, p. 
106). 2. Custoso, trabalhoso, 3, Feito com arte, com 
esmero: conto trabalhado. 

Trabalhador (ô). Adj. 1. Que trabalha; laborioso; ativo. 
e S. m. 2. Aquele que trabalha; lidador, pelejador. 3. 
Jornaleiro, empregado, operário. 4. Bras., RS. 
Jumento padreador de éguas. € Trabalhador autôno- 
mo. Individuo que exerce habitualmente e por conta 
própria atividade profissional remunerada. [O tra- 
balhador autônomo, como os profissionais liberais 
ou representantes comerciais, pode trabalhar para 
um empregador como subordinado deste; será, em 
tal. caso, empregado. T., se diz simplesmente autôno- 


mo. 

Trabalhão. S. m. Grande trabalho ou grande fadiga; 
trabalheira, azáfama. 

Trabalhar. [Do lat. vulg. *tripaliare, 'martirizar com o 
tripaliu' (instrumento de tortura), atr. de uma f. *tre- 
balhar.] V. int, 4. Ocupar-se em algum mister; exer- 
cer o seu ofício; aplicar a sua atividade. 2. Esforçar- 
se para fazer ou alcançar alguma coisa; empregar 
diligência, trabalho; lidar, empenhar-se: Sua inteli- 
gência trabalha sempre, tentando a solução do 
problema; “Bem trabalho por fazer do Mestre 
de Aviz um rei; mas sai-me sempre cavaleiro andan- 
te.” (Alexandre Herculano, Lendas e Narrativas, 1, p. 
289). 3. Estar em funcionamento, em movimento; 
funcionar: “Fixais tempos de fartura, bangiês, 
engenhos e usinas trabalhando, para alegria 
dos seus donos” (Austregésilo de Ataíde, in José Lins 
do Rego e Austregésilo de Ataíde, Discursos de Posse 
e Recepção na Academia Brasileira de Letras, p. 55); 
Este relógio trabalh a automaticamente. 4. Desem- 
penhar funções de ator; representar. 5. Cogitar, pen- 
sar, matutar. 6. Exercer a prostituição; ser prostituta. 
T. i. 7. Ocupar-se de algum mister; exercer o seu ofi- 
cio; aplicar a sua atividade: Trabalha em imó- 
veis. 8. Empregar esforços; fazer diligência; esforçar- 
se: Trabalhou em reconciliar os velhos amigos 
desavindos. 9. Negociar, comerciar; A loja não tra- 
balha com artigos de arame. T. d. 10, Pôr em obra; 
lavrar: trabalhar a terra, a madeira; tra- 
balhar metais. 11. Fazer com cuidado; esmerar-se 
na feitura ou execução de: trabalhar um texto 
literário. 12. Procurar granjear a simpatia, a estima, a 
boa vontade de: É preciso trabalh á -lo bem para 
obter-lhe o voto. 13. Pôr (pessoa, grupo, coletividade) 
em condições de assumir determinado papel político, 
técnico, profissional, etc: Os chefes políticos 
incumbiram-se de trabalhar a propalação votante; 
Os novos técnicos trabalharam os operários, 
tornando-os aptos à tarefa. 14, Turfe. Exercitar-se (o 
cavalo) galopando determinada distância como pre- 
parativo para a corrida. 15. P. us. Atormentar, ralar, 
afligir: A aflição trabalhava o pobre pai. 

Trabalhável. Ad} 2 g. Que pode ser trabalhado. 

Trabalheira. [De trabalho + eira] S. f Fam. 
Trabalhão. 

Trabalhismo. [De trabalho + -ismo.] S. m. 1. As 
doutrinas ou opiniões sobre a situação econômica do 
operariado. 2. Doutrina do Partido Trabalhista 
inglês. 3. Doutrina do extinto Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB). 

Trabalhista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao trabalhismo. 2, Do 
trabalho, da classe operária, 3. Do Partido Trabalhis- 
ta inglês. 4. Bras. Do extinto Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB). 5. Bras. Que é especialista em 
direito do trabalho: advogado trabalhista.esS. 
2 g. 6. Partidário do trabalhismo. 7. Membro, parti- 
dário ou sectário do Partido Trabalhista Inglês. 8. 
Bras. Membro, partidário ou sectário do extinto Par- 
tido Trabalhista Brasileiro (PTB). 9. Bras. Especialis- 
ta em Direito do Trabalho. 

Trabalho. (Dev, de trabalhar.) S. m. 1. Aplicação das 
forças e faculdades humanas para alcançar um deter- 
minado fim: O trabalho permite ao homem certo 
domínio sobre a natureza; Divide bem o tempo entre o 
trabalho e o lazer. 2. Atividade coordenada, de 
caráter físico e/ou intelectual, necessária à realiza- 
ção de qualquer tarefa, serviço ou empreendimento: 
trabalho especializado; trabalho de responsa- 
bilidade. 3. O exercicio dessa atividade como ocupa- 
ção, ofício, profissão, etc.: O trabalho de uma 
dona de casa, de uma costureira, de um advogado. 4. 
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Trabalho (2) remunerado ou assalariado; serviço: Os 
bancários têm seis horas de trabalho . 5. Local 
onde se exerce essa atividade: Meu trabalho fica 
a dois quarteirões de casa; Já lhe dei o meu telefone do 
trabalho ? 6, Qualquer obra realizada: Aquela 
ponte é um belo trabalho de engenharia; O profes- 
sor publicou um trabalho sobre física nuclear; Pos- 
sui vários trabalhos de Di Cavalcanti. 7. Maneira 
de trabalhar a matéria, com manejo ou a utilização 
dos instrumentos de trabalho: trabalho com cin- 
zel; trabalho ao microscópio. 8. Esforço inco- 
mum; luta, faina, lida, lide: Vai enfrentar um novo dia 
de trabalho ;Foium trabalho a salvação do 
prematuro. 9. Tarefa para ser cumprida; serviço: O 
pedreiro desapareceu antes de terminaro trabalho. 
10. Fatura, feitura, lavor: trabalho delicado; 
trabalho mal-acabado. 11. Atividade que se des- 
tina ao aprimoramento ou ao treinamento físico, 


| artístico, intelectual, etc.:o trabalho de um técni- 


co de futebol; trabalho escolar. 12. Ação continua 
e progressiva duma força natural, e o resultado desta 
ação: 4 erosão eólia resulta do trabalho do vento. 
13. Resultado útil do funcionamento de qualquer 
máquina: o trabalho de uma escavadeira, de um 
trator. 14. Tarefa, obrigação, responsabilidade: Seu 
trabalho é apenas impedir que os adversários se 
defrontem. 15. Biol. Fenômeno ou conjunto de fenô- 
menos que ocorrem num organismo e de algum 
modo ihe alteram a natureza ou a forma. 16. Econ. 
Atividade humana, realizada ou não com auxilio de 
máquinas, e destinada à produção de bens e serviços. 
17. Fís. Grandeza cuja variação infinitesimal é igual 
ao produto escalar de uma força pelo vector desloca- 
mento infinitesimal de seu ponto de aplicação. 18. 
Med. Trabalho de parto. 19, Turfe. Galope de treina- 
mento, com tempo cronometrado, realizado durante 
a semana, como preparação para o páreo. 20. Bras. 
V. bruxaria. — V. trabalhos 4 Trabalho braçal. Tra- 
balho humano que exige força muscular. Trabalho de 
cheio. Tip. V. composição corrida. Trabalho de fôlego. 
Trabalho dificil e/ou extenso, que exige capacidade, 
disposição; coragem. Trabalho de parto. Med. O con- 
junto dos fenômenos que ocorrem no organismo 
feminino ao final da gestação e caracterizam as 
diversas fases do parto. [Tb. se diz simplesmente zra- 
balho.) Trabalho de sapa. Conspiração ou ação oculta 
contra alguém. Trabalho de Sisifo. [Segundo a lenda 
grega, Sisifo, rei de Corinto, tendo escapado astucio- 
samente a Tânatos, o deus da morte, enviado por 
Zeus para castigá-lo, foi levado por Hermes ao Infer- 
no, onde o condenaram ao suplício de rolar uma 
rocha até o cimo de um monte, donde ela se despen- 
cava, devendo o condenado recomeçar incessante- 
mente o trabalho.) Trabalho esgotante e inútil, pois 
uma vez terminado, se tem de recomeçar: “Com a 
situação por ele [Campos Sales] criada o Brasil 
renasceu. A nove anos de agitações e descrédito 
sucederam quatro de reconstrução e oito de progres- 
so e confiança .... . Mas em vez de persistirem os 
homens nessa senda, um dia, querendo impedir uma 
candidatura presidencial, em lugar de organizarem- 
se para resistir, como se fizera em 1894 contra o 
imenso poder de Floriano, voltaram a namorar os 
quartéis. Sem sair da bainha, uma espada produziu o 
efeito procurado. E o trabalho de Sísifo 
recomeçou...” (Tobias Monteiro, O Presidente Cam- 
pos Sales na Europa, p. XCV.) Trabalho elétrico. Fís. 
O que é necessário para deslocar uma carga elétrica 
num campo elétrico. Trabalho liquido. F/s. A diferen- 
ça entre o trabalho fornecido por um sistema e o tra- 
balho de expansão realizado pelo sistema no mesmo 
processo. Trabalho virtual. Fís. O que as forças que 
atuam sobre um sistema realizariam quando efetuas- 
sem deslocamentos infinitesimais e virtuais compati- 
veis com os vinculos do sistema. Dar trabalho. Exigir 
esforço ou atenção; causar transtorno ou preocupa- 


ção. 

Trabalhos. [Pl. de trabalho.] S. m. pl. 1. Discussões ou 
deliberações (duma corporação). 2. Empresas, 
empreendimentos. 3. Aflições, cuidados. ~ V. tra- 
balho. 4 Trabalhos forçados. Pena de direito co- 
mum, aflitiva e infamante, que a princípio se exe- 
cutava em enxovias, depois deportando o condena- 
do, e que hoje se executa encarcerando-o por mais 
de dez anos. 

Yrabalhoso (ô). Adj. Que dá trabalho ou fadiga; 
custoso; dificil. 

Trabécula. (Do lat. trabecula.) S. f. 1. Trave pequena; 
travinca. 2. Anat. Cada um dos filamentos cruzados 
de que se compõe a substância esponjosa, areolar ou 
reticular, do interior dos ossos. 3. Anat. Veg. Fileira 
de células que atravessam uma lacuna tissular ou um 
espaço intercelular. 3. Anat. Veg. Filamento pro- 
toplasmático que atravessa um vacúolo. 

Trabecular. 4dj. 2 g. Relativo à, ou que apresenta 
trabécula, d 

Trabeiho (ê). [Do lat. *trabeculu, ‘pequena trave’.] S. 
m. 1. Peça de madeira com que se torce a corda da 
serra pra retesá-la. 2. Peia (1). [Var.: trambelho (q. 


v.).] 
Trabucada. S. f. 1. Ruido do trabuco. 2. P. ext. Ruido; 
estrondo. 
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Trabucador (ô). Adj. a s. m. Que, ou aquele que 
trabuca. 4 Trabucador da vida. Bras., SP. Pop. 
Homem muito trabalhador. 

Trabucar. V. t. d. 1. Atacar com o trabuco. 2. Agitar, 
revolver, Int. 3. Trabalhar com grande afã; labutar. 
4. Virar ou emborcar (uma embarcação): O navio 
trabucou.s5. Fazer estrondo; estrondear, estron- 
dar, atroar. [Conjuga-se como trancar.) 

Trabuco. [Do cat. trabuc, atr. do esp. trabuco.) S. m. 1. 
Antiga máquina de guerra com que se atiravam 
pedras; balestra. 2. Espécie de bacamarte: “os fre- 
gueses correram aos trabucos que haviam trazi- 
do consigo e travarâm combate com a polícia.” 
(Machado de Assis, 4 Semana, IH, p. 163). 3. Bras. 
Fig. Charuto grande e/ou ordinário. [Dimin. irreg.: 
trabuquete.] 

Trabulança. S. f Bras. Pop. Pequeno negócio ou 
ganho; gancho, bico, biscate. 

Trabuqueiro. S. m. Salteador armado de trabuco. 

Trabuquete (ê). S. m. Dim. irreg. de trabuco. 

Trabuzana. 'S. f. Pop. 1. Tempestade, temporal. 2. 
Incômodo ou doença. 3. Tristeza, melancolia. 4. 
Indigestão (1). 5. V. bebedeira (1). 6. Bras., S. V. rolo! 
(16). S. m. 7. Bras., S. Pop. V. valentão (3). [F. paral.: 
tribuzana.] 

Traça. S. f 1. Designação comum aos insetos 
tisanuros, especialmente os da família dos lepismati- 
deos, cujas espécies Acrotelsa collaris (Frab.) e Cte- 
nolepisma ciliata (Duf.) são comuns no RJ. fSin.: 
lepisma, traça-dos-livros.] 2.. A rigor, as larvas de lepi- 
dópteros, quase todas de origem européia, e que ata- 
cam roupas de lã, tapetes, artigos de crina, peles E 
chifres. 3. A espécie Tineola bisellielia Humm., 
caseira, que produz maiores estragos. 4. A traça cuja 
larva vive em casinhas chatas, abertas nas extremida- 
des, deslocando-se sobre as paredes (Tineola uterella 
Wals). [A mariposa tem de 12 a 16 mm de compri- 
mento.) 5. Fig. Aquilo que destrói a pouco e pouco. 
6. Fam. Pessoa maçante, cacete. 

Traça’. (Var. de traço.) S. f. 1. V. traçado? (3 e 5). 2. 
Plano, esboço, projeto. 3. Organização, disposição, 
plano. 4. Fig. Manha, ardil. 5. Bras. Figura, aspecto. 

Traçado!. S. m. Bras. 1. Lona estreita, para velas. 2. 
Lençol que se usa atravessado na cama dos doentes. 

Traçado”. [Part. de traçar!.] Adj. 1. Representado por 
meio de traços. 2. Delineado, esboçado, projetado. e 
S. m. 3. Ato ou efeito de traçar!: traçamento, traça, 
traço. 4. Conjunto de traços [v. traço! (2)]. 5. Planta, 
projeto, risco, traça: traçado de uma casa. 6. 
Bras. Aperitivo composto de conhaque com cacha- 


ça. 

Traçado”. [Part. de traçar?.] Adj. 1. Roido ou corroido 
pela traça! (1 a 4). 2. Partido em pedaços. 

Traçador (ô). Adj. 1. Que traça. e S. m. 2. Aquele ou 
aquilo que traça. 3. Bras. Serrote grande, de lâmina 
eliptica. 4. Agulha'ou ponteiro que os carpinteiros e 
marceneiros utilizam para riscar. 4 Traçador radioa- 
tivo. Fís. Nucl. Nuclídio radioativo utilizado para 
marcar uma fase num sistema, com o objetivo de 
acompanhar as transformações desta fase num pro- 
cesso de evolução do sistema. 

Traça-dos-livros. S. f. Bras. V. traça! (1). [PI.: traças- 
dos-livros.) 

Tracajá. [IDo tupi taraka'yá.] S. m. Bras., AM. Reptil 
da ordem dos quelônios, da familia dos pelomedusi- 
deos (Podocnemis unifilis Trosch.), da Amaz., de 
coloração pardo-escura, plastrão amarelado, cabeça 
vermelho-pardacenta com listra amarela em cada 
mandibula, mancha amarela atrás do olho e um par 
de manchas também amarelas, com centro preto no 
interparietal. O primeiro par dos escudos marginais é 
extremamente estreito, mais comprido. que largo, A 
carne e os ovos dessa espécie são também muito usa- 
dos na região. [Sin.: pitiú, capinima, capininga, tarecai, 
taracaiá, terecaf, anuri, bracajá. (Cf. anaiuru e arara- 
cangaçu.) 

Tracalhaz. S$. m. Pop. 1. Grande fatia ou naco. 2. 
Grande porção. [Var.: tracanaz.] 

Tracambista. [De tra/tante) + cambista?) S. 2 g. Bras 
Tratante, biltre, 

Traçamento. S. m. V. traçado? (3). 

Tracanaz. S. m. Var. de tracalhaz. 

Traçanga. [Do tupi tara 'sága, 'a formiga assanhada ou 
embravecida'.] S. f. Bras., CE. Designação popular 
de uma espécie de formiga cujo nome comum não 
estásainda correlacionado com o cientifico. Sabe-se 
que produz picada dolorosa: [Var.: crauçanga.) 

Tração. [Do lat. tractione.] S. f. 1. Ação duma força 
que desloca um objeto móvel por meio de corda, etc. 
2. Ato de deslocar. 

Traçar'. [Do lat. *tractiare < tractu, part. pass. de 
trahere, arrastar.) V. t. d. 1. Fazer ou representar 
por meio de traços [v. traço! (2)]: “muros altos, onde 
de dia os moleques se divertiam traçando calun- 
gas e sinais obscenos.” (Gilberto Freire. Assombra- 
ções do Recife Velho, p. 50). 2. Descrever (3). 3. Dar 
traços lv. traço! (2)] em; pautar, riscar: traçar a 
cartilina. 4. Descrever, expor: Na conferência tra- 
ç o u a situação da empresa. $. Esboçar, delinear, pro- 
jetar: Costumam os jovens traçar planos irrealizá- 
veis. 6. Marcar, demarcar, delimitar: traçar fron- 
teiras. 7. Dêterminar-se a; determinar, resolver, 
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decidir: Traçou viajar imediatamente. 8, Armar, 
tramar, maquinar: Traçaram uma conspiração. 9. 
“Supor, presumir, conjeturar. 10. Escrever, compor: 
Traçou dez laudas elogiosas; “Traço estas 
linhas preguiçosamente” (Gilca da Costa Melo Ma- 
chado, Mulher Nua, p. 53). 11. Pôr de través; pôr 
a tiracolo; cruzar: “Guando Felicia apareceu, tr a- 
cando o xale. persignou-se e soprou a lamparina.” 
(Coelho Neto, Turbilhão, p. 154.) 12. Bras. Serrar 
transversalmente uma tora. [Conjuga-se como laçar.) 

Traçar’. [De traça! + -ar?.} V. t. d. 1. Roer ou corroer 
la traça! (1 e 2)). 2. Partir em pedaços, gastar, consu- 
mir. 3. Afligir, atormentar, apoquentar, amolar. 4. 
Bras. Fam. Beber ou comer com grande apetite ou 
avidez; devorar, bater: Num abrir e fechar de olhos 
traçou três bifes. 5. Bras. Pop. Copular com; 
comer; papar. Int. e p. 6. Cortar-se (pano, papel, 
etc., roido pela traça! (1 e 2)): A sobrecasaca tra- 
cou; Meu terno traçou-se todo. 

Tracejado. [Part. de tracejar.] Adj. Diz-se da linha 
formada por pequenos traços, uns em seguimento 
aos outros. 

Tracejamento. S. m. Ato ou efeito de tracejar. 

Tracejar. [De traço + -ejar.) V. int. 1. Fazer traços ou 
linha. T. d. 2. Formar com pequenos traços, uns 
adiante dos outros. 3. Descrever ligeiramente. 4. Pla- 
nejar; delinear, esboçar. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.) 

Trácio. [Do gr. thrákios, pelo lat. thraciu.] Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo à Trácia, região da Euro- 
pa oriental, atualmente dividida entre a Grécia, a 
Turquia e a Bulgária. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Trácia. 

Tracionar. V. t. d. Deslocar por tração (1); puxar. 

Tracista. Adj. 2 g. 1. Que faz traços. e S. 2 g. 2. Pessoa 
que faz traços, planos, alvitres. - 

Traço'!. [Dev. de traçar'.] S. m. 1. V. traçado? (3). 2. 
Risco ou linha traçada a lápis, pincel ou pena. 3. 
Ponto ou linha de interseção de uma reta ou de um 
plano com outra, ou outro. 4. Feição, caráter, aspec- 
to: “Outro traço nacional da sua psicologia [do 
Regente Diogo Antônio Feijó] é a sua simplicidade 
de costumes.” (F. J. Oliveira Viana, Pequenos Estudos 
de Psicologia Social, p. 189.) 5. Esboço, delineamen- 
to: “o traço dos Contrabandistas, como o gizei aos 
18 anos, ainda hoje o tenho por um dos melhores = 
mais felizes de quantos me sugeriu a imaginação.” 
(José de Alencar, O Guarani, p. 66). 6. Fig. Trecho, 
passagem: Havia em suas palavras traços de 
humorismo. 7. Vestígio, rastro, sinal: 4 prisão deixou- 
lhe na alma profundos traços. 8. Bras., N.E. Pop. 
Porção de bebida tomada de uma só vez. ® Traço 
meteórico. Astr. Linha luminosa deixada no céu por 
um meteoro brilhante, e que se mantém visivel por 
alguns segundos após a sua aparição. 

Traço”. [Dev. de um *traçar < terçar (2)] S. m. 
Composição (de um concreto ou uma argamassa) 
expressa por uma relação numérica indicativa das 
proporções, em peso ou em volume, dos diversos 
componentes. 

Traço-de-união. S. m. V. hifen. [P].: traços-de-união.) 

Tracoma. (Do gr. tráchoma.) S. m. Patol. Doença 
contagiosa, que assenta, de preferência, na conjunti- 
va palpebral e no fundo do saco (8), onde forma 
pequenas granulações, e ataca também a córnea; 
conjuntivite granulosa. 

Tracomatoso (ô). Adj. 1. Referente a, ou que tem 
caráter ou aspecto de tracoma, 2. Que tem tracoma. 
@ 5S. m. 3. Aquele que tem tracoma. 

Traconideo. S. m. 1. Espécime dos traconídeos.. e Adj. 
2. Pertencente ou relativo aos traconideos. 

Traconideas. S. m. pl. Zool. Familia de peixes teleós- 
teos dos mares temperados das Antilhas. 

Tracuá. [Do tupi taraku'á, ‘devorador de espigas’.] S. 
f. Bras., PA. V. tacuá. 

Tracunhaense (nhà). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tracunhaém (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tracunhaém. 

Tracutinga. (Do tupi taraku tig, “taracuá branco”) S. f. 
poi S. V. tocandira (1). [Var.: tracuxinga, saracutin- 
ga. 

Tracuxinga. (Var. de iracutinga (q. v.).} S. f. Bras. V. 
tocandira (1). 

Tradar. V. t. d. Bras., Amaz. Tradear. [Aplica-se 
especialmente em relação à copaibeira, assim furada 
para se lhe extrair o óleo.) 

Trade acceptance (treid accéptanç). [Ing.] Econ. 
Letra com que o comprador adquire a crédito uma 
mercadoria que se refere a uma venda já realizada. 

Tradear. V. +. d. Furar com trado ou pua; tradar, 
[Conjuga-se como frear.) 

Tradescância. [Do lat. bot. Tradescantis, do antr, 
“Tradescant, do jardineiro inglês John Tradescant (? 
—1638), + -ia.} S. f Designação comum a várias 
espécies de plantas do gênero Tradescantia, da 
família das comelináceas, umas nativas e outras cui- 
tivadas como ornamentais, e que são ervas moles, 
prostradas, com pequenas folhas, muitas vezes 
coloridas, e flores pouco aparentes. 

Tradição. [Do lat. traditione.] S. f. 1. Ato de transmitir 
ou entregar. 2. Transmissão oral de lendas, fatos, 
etc., de idade em idade, geração em geração. 3. 
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Transmissão de valores espirituais através de gera- 
ções. 4. Conhecimento ou prática resultante de 
transmissão oral ou de hábitos inveterados. 5. Recor- 
dação, memória. 

Tradicional. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à 
tradição. 2. Conservado na tradição, 

Tradicionalidade. S. f. Qualidade ou carátgr de 
tradicional. 

Tradicionalismo. S. m. 1. Aferro, apego, amor às 
tradições ou usos antigos. 2. Sistema de crença 
baseado na tradição. 

Tradicionalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou próprio do 
tradicionalismo. 2. Que é partidário do tradicionalis- 
mo. e S. 2 g. 3. Partidário do tradicionalismo. 

Tradicionário. Adj. = s. m. Que, ou aquele que segue a 
tradição. 

Tradinha. [De trado + -inha.) S. f. V. verruma. 

Trado. [Do céltico, atr. do lat. tardio talatru, com 
sonorização, sincope, crase =» metátese: *taladro, 
*taadro, *tadro.) S. m. 1. Verruma grande, usada por 
carpinteiros e tanoeiros; verrumão, gonete. 2. Furo 
aberto por ela. 3. Constr. Instrumento de forma heli- 
sa com que se fazem furos de sondagem nos 
solos. 

Tradução. [Do lat. traductione, “ato de conduzir além, 
de transferir'.) $. f. 1. Ato ou efeito de traduzir. 2. 
Obra traduzida: Quase só lê traduções.3. Proc. 
Dados. O processo de converter uma linguagem em 
outra. € Tradução justalinear. Aquela em que o tex- 
to de cada linha vai traduzido ao lado, ou na linha 
imediata. Tradução literal. A que é feita ao pé da 
letra. Tradução livre. A que não se atém às palavras 
do texto original. [Opõe-se a tradução literal.) Tradu- 
ção simultânea. A que é feita oral e imediatamente de 
um idioma para outro. 

Tradutor (ô). [Do lat. traductore, *o que conduz além, 
o que transfere'.] Adj. e s. m. Que, ou aquele que tra- 
duz. 

Traduzir. [Do lat. traducere, conduzir além, 
transferir'.] V. t. d. 1. Transpor, trasladar, de uma lin- 
gua para outra: O rapaz traduz bem o inglês; 
“Louis Fabulet trad uz exclusivamente Rudyard 
Kipling” (Paulo Rónai, Escola de Tradutores, p. 26). 
2. Revelar, explicar, manifestar, explanar: Aquelas 
palavras não traduziam com clareza o seu pensa- 
mento; “Quando o artista deforma a imagem visual, 
no desenho ou na cor, para melhor traduzir os 
seus sentimentos, não deixa por isso de ser figurati- 
vo, apenas não é um realista visual. Exemplo: Van 
Gogh.” (Carlos Cavalcanti, História das Artes, 1, p. 
27). 3. Ser o reflexo ou a imagem de; representar, 
simbolizar: O movimento modernista traduzia 
uma ânsia de renovação; “De tudo o que levamos dito 
se depreende que somente a língua viva, espontânea, 
exuberante, desordenada, .... pode traduzir a 
vida real com todas as suas vicissitudes, as suas 
aspirações, os seus ideais” (Silva Ramos, Pela Vida 
fora..., p. 237). T. d. e i. 4. Trasladar de uma lingua 
para outra; verter: Traduz em nossa língua auto- 
res ingleses; “Há meses a sociedade Amigos do Livro 
Americano traduziu para o espanhol dois 
romances inteiramente inofensivos” (Graciliano 
Ramos, Linhas Tortas, p. 121); Já traduziu ao 
português diversas obras. Int. 5. Saber traduzir; ser 
capaz de o fazer: T raduz excelentemente. 6. Exer- 
cer a profissão de tradutor: É professor e traduz. 
P. 7. Transparecer, manifestar-se: Sua tristeza 
traduzia-se no olhar. [Conjuga-se como aduzir.] 

Traduzivel. Adj. 2 g. Que pode ser traduzido. 

Trafegar. [Alter. de traficar.) V. int. 1. Andar no 
tráfego. 2. Lidar, afadigar-se. T. i. 3. Negociar, mer- 
cadejar, traficar. T. d. 4. Percorrer ou passar apressa- 
damente. T. c. 5. Transitar; passar, andar: Esta linha 
de ônibus trafe g a pela zona sul. (Conjuga-se como 
carregar. F. paral.: trafeguear. Pres. ind.: trafego, etc. 
Cf. tráfego.) š 

Tráfego. [Alter. de tráfico.) S. m. 4. V. tráfico (1). 2. 
Grande atividade; afã, lida, trabalho. 3. Convivência, 
familiaridade. 4. Transporte de mercadorias em 
linhas férreas ou em rodovias. $. Repartição ou pes- 
soal que se ocupa desse transporte. 6. Comunicação 
de mensagem através dos veículos competentes: 
tráfego telefônico; tráfego telegráfico. 7. 
Bras. V. trânsito (6 e 7). ICI. trafego, do v. trafegar.) 

Trafeguear. [De tráfego + -car] V. int, t. i. e t. d. 
trafegar. [Conjuga-se como frear.) 

Traficância. S. f. 1. Ato ou efeito de traficar. 2. Pop. 


- Negócio fraudulento; tratantada. 


Traficante. [De traficar + -nte] Adj. 2 g. e s. 2.8.1. 
Que, ou pessoa que pratica fraudes em negócios; tra- 
tante. @ S. m. 2. Negociante. mercador. 

Traficar. [Do it. trafjicare.] V. t. i. e int. 1. Comerciar, 
mercadejar, trafegar: Seu avô trafica va em escra- 
vos; Era dadoa traficar .2, Fazer negócios frau- 
dalentos: traficar com entorpecentes; Já foi preso, 
mas vive de traficar . [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: trafico, traficas, pe E etc. Cf. tráfico.) 

Tráfico. [Do it. trafico.) S. m. 1. Comércio, negócio; 
tráfego. 2. Fam. Negócio indecoroso. 3. Uso de 
prestígio junto a autoridade ou órgão público a fim 
de conseguir vantagens, beneficios, favores ilegais ou 
irregulares. 4. Bras. V. trânsito (7). 4 Tráfico de 


i Traiçoeiro 


influência. O aceitar oferecimentos e/ou receber pre- 
sentes para obter de um governante ou de uma 
autoridade pública uma vantagem qualquer. Tráfico 
de mulheres. Jur. Modalidade de lenocínio; recruta- 
mento e transporte, dum pais para outro, de 
mulheres destinadas à prostituição. [Cf. trafico, do v. 
traficar.) 

Tragacanto. [Do gr. tragákantha, pelo lat. tragacantha.) 
S. m. V. alcatira. 

Tragada. [De tragar + -ada'.] S. f. Bras. Ato isolado 
de tragar (fumaça de cigarro ou bebida, especial- 
mente alcoólica). 

Tragadeiro. [De tragar + -deiro.] S. m. 1. Pop. V. goela 
(1). 2. Tragadouro. 

Tragadoiro. [De tragar + (dJoiro!.] S. m. Tragadouro. 

Tragador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que traga. 

Tragadouro. [De tragar + djouro!; var. de 
“tragadoiro.] S. m. Sorvedouro, voragem, abismo. 

Tragamento. S. m. Ato ou efeito de tragar. 

Traga-moiros. S. m. 2 n. Var. de traga-mouros. 

Traga-mouros. (De tragar + mouro.) S. m. 2 n. 
Homem violento. [Var.: traga-moiros.) 

Tragar. [De trago! + -ari.] V. t. d 1. Beber, engolir, de 
um trago. 2. Engolir com avidez e sem mastigar: 
devorar. 3. Agüentar, tolerar: Não traga o novo 
colega. 4. Fazer desaparecer; absorver: As profunde- 
zas do oceano tragaram os restos do navio. 5. 
Aspirar, sorver. 6. Crer, acreditar: Não podia tra - 
gar semelhante mentira. Int. 7. Inalar a fumaça do 
tabaco. [Conjuga-se como largar.) 

Tragável. Adj. 2 g. Que pode ser tragado. 

Tragédia. [Do gr. tragoidia, pelo lat. tragoedia.) S. f. 1. 
Na Grécia antiga, obra em verso que se originou do 
ditirambo (1), de caráter dramático e funesto em que 
intervêm personagens ilustres ou heróicos, e que é 
capaz de infundir piedade e terror. 2. Teat. Peça de 
ordinário em verso, e que termina, em regra, por 
acontecimentos fatais. 3. Teat. Gênero dramático a 
que pertencem tais peças. [Cf. (nestas acepç.): cena 
trágica.) 4. Fig. Acontecimento que desperta lástima 
ou horror; sucesso funesto, trágico. 4 Fazer tragédia 
de. Dar aspecto trágico a (um fato ou acontecimento 
mais ou menos insignificante). 

Tragediógrafo. [De tragédia + -o- + -grafo.] S. m. 
Autor de tragédia(s). 

Trager. V. t. d., t. d. e i. m transobj. Ant. Trazer. 


Trágica. [Fem. de trágico (3).] S. f. Mulher que repre- 
senta tragédias. 

Trágico. [Do gr. tragikós, pelo lat. tragicu.) Adj. 1. 
Relativo a, ou proprio de tragédia. 2. Fig. Funesto, 
sinistro. 3. Que é dado a fazer tragédia (q. v.]: É um 
suen trágico : considera-se infeliz porque m 
filhinha está com uma febre de nada. ~ V. cena —a. 6 
Et m. 3. Aquele que escreve e/ou representa tragé- 

ias. a 

Tragicomédia. [Do lat. tragicomoedia.] S. f. 1. Peça 
teatral que participa da tragédia pelo assunto e për- 
sonagens, = da comédia pelos incidentes m desenláce: 
“Eram quadras de uma antiga peça teatral portugue- 
sa a tragicomédia O Capitão Valentia” 
(Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 4). 2. Fig. Aconteci- 
mento tragicômico. 

Tragicômico. (De trágifco) + cômico, com haplologia.) 
Adj. 1. Relativo a, ou próprio de tragicomédia. 2. 
Funesto, porém acompanhado de incidentes cômi- 


cos. 

Trago’. [Dev. de tragar.) S. m. 1. V. gole. 2. Fig. 
Aflição, angústia. 3. Infelicidade, adversidade. [PI.: 
tragos. Cf. trágus.) R 

Trago’. [Do lat. tragus.) S. m. Anat. Pequena saliência, 
à entrada do ouvido externo, a qual se cobre de 
pêlos quando se chega a certa idade; trágus. [PI.: tra- 


gos. 

Traguá. S. f. Brás., Amaz. V. tacyá. 

Tragueado. [Part. de traguear.] Adj. Bras., RS. Meio 
bêbedo; tocado, alegrete, alegre. 

Traguear. [De trago' (1) + -ear.] V. int. Bras., RS. 
Ingerir bebidas alcoólicas; beber. [Conjuga-se como 
frear.) A 

Traguira. [De targuira, com sincope.] S. f. Bras., SP. 
Designação dada às formas jovens da tubarana Iq. 


AE 

Trágus. [Do gr. trágos, ‘bode’, pelo lat. mod. tragus.) 
Se E 2 n. Anat. Trago’. [Cf. tragos, pl. de trago.] 

Traição. [Do lat, traditione, *entrega'.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de trair(-se). 2. Crime de quem perfidamente, 
entrega, denuncia ou vende alguém ou alguma coisa 
ao inimigo. 3. Perfidia, deslealdade, aleivosia. 4. Infi- 
delidade no amor. [Sin. (nessas acepç.): traimento (p. 
us.) m traidoria (bras., SP).) 5. Bras., MT. Espécie de 
mutirão [q. v.] com a particularidade de o fazendeiro 
que pretende auxiliar o vizinho chegar a casa deste 
alta noite, de surpresa, em companhia dos trabalha- 
dores, acordando-o, em geral, ao som de cantos. [Cf. 
suta (3) = estalada (5).) 

Traiçoeiro. Adj. 1. Que usa de traição. 2. Em que há 
traição; tredo. 3. Relativo a traição. 4. Pérfido, 
desleal, aleivoso. 5. Diz-se de arma brandida ou 
manejada contra alguém à traição: punhal trai- 
goeiro. 6. Vibrado, desferido, ir etc., à 
traição: golpe traiçoeiro ; punhalada trai- 
goeira ; “Talvez nos bosques forasteira, / Laço, 


Traído 


armadilha ou bala traiçoeira/ De falaz caça- 
dor te aguarde um dia!” (Raimundo Correia, Poe- 
sias, p. 103.) 

Traido. [Part. de trair.) Adj. Que sofreu traição. 

Traidor (ô). [Do lat. traditore.) Adj. 1. Que atraiçoa. 2. 
Perigoso, com aparência de seguro. € S. m. 3. 
Aquele que atraiçoa. 

Traidoria (a-i). [De traidor + -ia.] S. f. Bras., SP. 
Traição ( 1 a 4). 

“Trailer (trêilãr, paroxitono). [Ingl.] S. m. 1. Exibição 
de curtos trechos de um filme de próxima apresenta- 
ção, com fito publicitário. 2. Reboque? (3). 3. Rebo- 

. que? (3) Er casa, adaptado à traseira de um auto- 
móvel, utilizado em geral para camping. 

Traimento (a-i). [De trair + -mento.] S. 
Traição (1 a 4). 

“Train (trê). [Fr.) S. m. Turfe. Padrão de velocidade 
imprimido à carreira. 

Traineira. [Do esp. trainera.) S. f. 1. Embarcação 
motorizada, com rede de arrastar pelo bordo, e que, 
na costa sul do Brasil, onde se usa sobretudo na pes- 
ca da sardinha, tem um camarim a ré: “Os pais de 
Dolores e esta obtiveram asilo numa traineira 
de pesca, que os levou, sob temporal desapiedado, às 
praias de Biarritz.” (Joaquim Paço d'Arcos, Neve 
sobre o Mar, p. 187.). 2. Bras. Rede grande, trapezi- 
forme, usada sobretudo na pesca da sardinha. 

Traipuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Traipu (AL). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Traipu. 

Trair. [Do lat. tradere, “entregar'.] V. t. d. 1. Enganar 
por traição; atraiçoar: Este homem jamais traiu 
alguém. 2. Entregar por traição; denunciar, delatar: 
Joaquim Silvério dos Reis traiu Tiradentes. 3. Ser 
infiel a: Traiua esposa. 4. Abandonar traiçoeira- 
mente; ofender com traição: Traiu seu Deus, mas 
arrependeu-se. 5. Não cumprir: Tra irem juramento. 
6. Manifestar, revelar, dar a perceber, involuntaria- 
mente: As contrações faciais tr alam a angústia que 
lhe ia no coração; “Não apresentava [o semblante do 
governador] uma só ruga que pudesse trair oculto 
desgosto, ou indicar grave apreensão.” (Franklin Tá- 
vora, O Cabeleira, pp. 182-183); “Em John Keats, o 
sentimento da beleza tr a ía um fundo de religiosi- 
dade que conciliava o místico e o pagão.” (Eugênio 
Gomes, Espelho contra Espelho, p. 194). 7. Não 
corresponder a: Traiu minhas esperanças. P. 8. 
Descobrir involuntariamente (aquilo que se devia ou 
queria ocultar); comprometer-se: Não admitia culpa, 
mas traiu-se ao negar um fato óbvio. 9. 
Manifestar-se, revelar-se: Æo dizer as primeiras 
palavras, a sua aflição traiu-se. [Irreg. Conjuga- 
se e grafa-se como sair.) 

Traira. [Var. de taraíra < tupi tare'ira;. outras var.: 
tararira e tarira.) S. f. 1. Bras. Peixe teleósteo, da 
família dos caracídeos (Hoplias malabaricus (Bloch)), 
distribuído por todo o Pais. Tem dorso negro, flan- 
cos pardo-escuros, abdome branco, manchas escuras 
irregulares pelo corpo, e é desprovido de nadadeira 
adiposa. Seus dentes são muito cortantes, é carni- 
voro e considerado um dos maiores inimigos da pis- 
cicultura. Comprimento: até 40 cm. (Sin.: dorme- 
dorme, maiuraqué, robafo, rubafo.] 2. Irmão ou pessoa 
intima que ganha do outro no jogo (em especial no 
pôquer). 3. Bras., BA. Chulo. O pênis. € Pegar traira. 

Bras., CE. Fam. e Pop. Cabecear com sono; toscane- 
jar; pegar camurim, puxar piraíba. 
rairabóia. (a-i). [Var. desnasalada de trairambóia.) S. 

£ Bras., N.E. 1, V. cobra-lisa. 2. V. pirambóia. 
rairambóia (a-i). [Do tupi tarairã’bóia, ‘traira-cobra’; 

var.: trafra-bóia.) S. f. 


m. Desus. 


. Bras. V. pirambóia. 

Trairão. [De traíra + -ão?.) S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da família dos caracideos, subfamilia 
dos eritrincos (Hoplias lacerdae Mir. Rib.), do Bras. 
C, Tem. coloração geral quase preta, os flancos cin- 
zentos com faixas transversais escuras, abdome 
esbranquiçado, nadadeiras com pontos escuros. 
Comprimento: até 1 m. A carne tem sabor agradável. 

Traira-pixuna. S. f. Bras. V. jeju. [PI.: trafras-pixunas.) 

Tralra-pixúria. S. f. Bras., Amaz. V. jeju. [Pl.: tralras- 
pixúrias.) 

Trajanense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Trajano de Morais (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Trajano de Morais. 

Trajar. [De traje + -ar2.] V. t. d. 1. Aplicar ou usar 
como vestuário; usar, trazer: Trajava um belo ves- 
tido; “ Trajava por costume roupas escuras.” 
(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 59). T. i. 2. 
Vestir-se (de certo modo): “ Trajava de cetim 
escuro” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês 
de Pombal, p. 16);“ Traja de luto a vizinha / Pelo 
marido defundo.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3* 
série, p. 145). 3. Cobrir-se, revestir-se: Na primavera 
as árvores trajam de verde. 4. Enfeitar-se, adornar- 
se, ataviar-se. P. 5. Vestir-se (17). 6. Cobrir-se, 
revestir-se. 

Traje. [Dev. do port. ant. e dialetal trager, var. de 
trazer.) S. m. 1. Vestuário habitual. 2. Vestuário 

róprio de uma profissão. 3. Vestes, vestuário, roupa, 
ato. [Var.: trajo.) 4 Traje espacial. Astron. Traje 
p izado, para uso no espaço ou em regiões de 
aixa pressão. Trajes menores. Roupas que se usam 
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só por baixo de outras, como camisetas, combina- 
ções, cuecas, etc.; roupas intimas. Em trajes de Adão. 
Nu em pêlo; em pêlo, pelado. 

Trajeto. (Do lat. trajectu, ‘passagem’.] S. m. Espaço 
que alguém ou algo tem de percorrer para ir de um 
lugar a outro; trajetória, percurso. 

Trajetória. (Do lat. trajectore, ʻo que atravessa”, + -ia.] 
S. f. 1. Linha descrita ou percorrida por um corpo 
em movimento. 2. Fís. Lugar geométrico das posi- 
ções ocupadas por uma partícula que se move. 3. 
Fig. trajeto. 4. Fig. Meio, via. 4 Trajetória de fase. 
Fís. Num espaço de fase, linha descrita por um ponto 
de fase. 

Trajo. S. m. Var. de traje: “O seu trajo, cortado à 
moda da corte de Luis XV, de veludo preto, fazia 
realçar a elegância do corpo.” (Rebelo da Silva, Con- 
tos e Lendas, pp. 175-176.) 

Tralalá. S. m. Bras. Pop. V. nádegas. 

Tralha. [Do lat. tragula.) S. f. 1. Rede pequena, que 
pode ser lançada ou armada por um só homem. 
[Var.: tralho.] 2. Malha de rede. 3. Marinh. Cabo co- 
sido na orla de uma vela, toldo, rede de pesca, etc., 
para reforçá-la. 4. Marinh. Cabo cozido em uma ban- 
deira, insignia, etc., e por meio do qual esta é presa à 
adriça que permite içá-la num mastro, verga, etc. 5. 
Bras. Fio de arremate das redes de pesca. 6. V. 
cacaréus. 

Tralhada. (De tralha + -ada'!.) S. f. Bras. V. cacaréus. 

Tralhar. V. t. d. Lançar tralha em. 

Tralho. S. m. Var. de tralha (1). 

Tralhoada. [De tralho + -ada'.} S. f 1. Grande porção 
de miudezas. 2. Confusão, trapalhada, embrulhada, 
salsada. 

Tralhoto (ô). [De tralha ou de tralho, talvez.) S. m. 
Bras. Peixe teleósteo, cprinodonte, da familia dos 
anablebideos, gênero Anablepe Scop., com olhos divi- 
didos em duas porções, uma para ver fora da água e 
outra para ver dentro dela. Vive sempre à flor da 
água, e tem a nadadeira anal transformada em órgão 
copulador. As duas especies conhecidas são A. 
anableps (L.) e A. microlepis Muel & Trosch, ambas 
da foz do rio Amazonas e Guianas, até a Venezuela. 
[Sin.: quatro-olhos e tariota.] 

Trama. (Do lat. trama.] S. f. 1. O conjunto dos fios 
passados no sentido transversal do tear, entre os fios 
da urdidura (2). 2. V. tela (1). 3. Fio grosso, de seda. 
4. Fio grosso com que se fazem certos tecidos. 5. Fig. 
Enredo, intriga, teia. 6. Fig. Conluio, conspiração. 7. 
Fig. Procedimento ardiloso. 8. Fotograv. V. retícula 
(2). 9. Bras. Contrato. ajuste. 10. Bras. Negócio, 
empresa. 11. Bras. Troca, barganha. 12. Bras. 
Ladroeira, roubalheira; velhacaria. 13. Bras., S. Tra- 
vessa de madeira que se põe entre os vãos dos 
mourões das cercas de arame, presa aos respectivos 
fios por um arame flexivel, 

Tramado. [De trama + -ado!.] Adj. Fotograv. Obtido 
por meio de trama (8); reticulado. 

Tramador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que trama. 

Tramaga. S. f. Var. metatética de tamarga. 

Tramagal. S. m. Var. metatética de tamargal. 

Tramagueira. S. f. Var. metatética de tamargueira. 

Tramanzola. S. 2 g. Bras., RS. Pessoa muito jovem, 
alta, corpulenta, e um tanto moleirona. 

Tramar. V. t d. 1. Passar (a trama) por entre os fios da 
urdidura; tecer, entretecer, entecer, entrelaçar. 2, 
Armar, maquinar, urdir: Tramou toda a história, 
pretendendo iludir pessoas ingênuas. 3. Intrigar, enre- 
dar. T. i. 4. Armar uma conspiração; conspirar: 
Tramava contra a ordem estabelecida. 

Tramba-las-águas. [Da expr. entre âmbalas (= ambas 
as) águas.] S. m. 2 n. Bras., SP. Lugar onde duas 
marés se encontram, em um canal que tenha duas 
saidas para o mar. [F. paral. (MA m PE): tomba-las- 
águas.) 

Trambalear. V. int. Bras., RS. Cambalear, trambecar. 
[Var.*trambalhar. Conjuga-se como frear.) 

Trambalhar. V. int. Bras., RS. Var. de trambalear. 

Trambecar. V. int. Bras. Andar aos bordos, como um 
ébrio; tropeçar, cambalear, vacilar, trombolhar: “O 
bezerro, faminto, trambecava de magro.” 
(Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 169.) 
[Conjuga-se como trancar.) 

Trambelho (ê). [Var. nasalada de trabelho.) S. m. 1. 
Trabelho. 2. Marinh. Pequena peça de madeira com 
uma caneladura na parte média, por onde se amarra 
ao chicote de uma tralha (4), e destinada a prender 
esta a uma alça feita num dos chicotes de uma adri- 
ca. 3. Marinh. Bras. Qualquer dispositivo que serve 
para prender a tralha (4) a uma adrica. 

Trambicar. Bras. Gfr. V. t. d. 1. Praticar trambique(s) 
contra: Desonesto, trambicou o próprio, amigo. 
Int. 2. Praticar trambique(s): Vivea trambicar. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Trambique. S. m. Bras. Gir. 1. Negócio fraudulento: 
Não é pessoa em quem se confie: vive de trambi- 
ques. 2. P. ext. Logro, burla, vigarice. 

Trambiqueiro. Adj. e s. m. Bras. Gir. Diz-se de, ou 
individuo dado a trambiques trapaceiro, vigarista: 
Não queira negócios com ele: é o sujeito mais tram- 
biqueiro do mundo. 

Trambolhada.(De trambolho + -ada'.) S. f. Porção de 
coisas atadas ou enfiadas. 4 De trambolhada. Aos 


Trampolinada 


trambolhões; A cheia levou de trambolhada 
casas, pontes, barranco, tudo que achou no seu caminho. 

Trambolhão. (De trambolho + -ão2.] S. m. 2. Ato de 
cair, rebolando. 2. Queda com estrondo. 3. Fam. 
Decadência, declirrio. 4. Contratempo inesperado. * 
Aos trambolhões. Aos tombos; aos esbarros; de tram- 
bolhada. 

Trambolhar. [De trambolhão.] V. int. 1. Andar ou ir 
aos trambolhões: “No tempo das águas o pátio ala- 
gava-se em atascadeiro e os negrinhos refestelavam 
no enxurdo espojando-se, trambolhando , 
patinhando no lameiro nauseante.” (Coelho Neto, 
Rei Negro, p. 8.) [Sin. (no RS): trambalear.) 2. Falar 
com embaraço ou confusão, [Pres. ind.: trambolho, 
etc. Cf. trambolho (ô).] 

Trambolho (ô). S. m. 1, Qualquer corpo pesado que se 
ata aos pés dos animais domésticos a fim de não se 
afastarem para longe; trangalho. 2. Molho grande; 
enfiada. 3. Fig. Obstáculo, embaraço, estorvo, empe- 
cilho. 4. Fam. Pessoa muito nutrida, que anda a cus- 
to [PI.: trambolhos (ò). Cf. trambolho, do v. tram- 
bolhar.) 

Tramela. [Do lat. vulg. *trabella, dim. de trabs, 
“trave”.] S. f. 1. Peça de madeira, que gira ao redor 
de um prego, para fechar porta, porteira, postigo, 
etc. 2. Peça de madeira que, batendo na mó do 
moinho, produz o atrito, fazendo cair o grão da tre- 
monha. 3. Marinh. Ant. Espécie de cunha empregada 
para segurar a retranca dos navios. (Var. (nessas 
acepç.): taramela.) 4. Bras., N.E. Pop. Objeto que ser- 
ve de estorvo à caminhada. 5. Bras., S. Peça de 
madeira que se prende ao pescoço dos bezerros para 
cid que mamem. e S. 2 g. 6. P. ext. Tagarela (2) 
q. vo, 

Tramembé. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos tramembés, 
tribo indigena do CE. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Cf. taramembé, tremembé m o 
top. Tremembé.) 

Tramista. S. 2 g. Bras. Pessoa que faz tramas, 
roubalheiras, maroteiras; caloteiro, velhaco, 

Tramitação. S. f. Ato ou efeito de tramitar. 

Tramitar. V. int. Bras. Seguir os trâmites (um 
processo, um documento): O seu requerimento ainda 
está tramitando, mas daqui = um mês será des- 

Ee [Pres. subj.: tramite, tramitem. Cf. trâmite.) 
râmite. (Do lat. tramite.) S. m. 1. Caminho ou atalho 
determinado. 2. Fig. Trâmites (1). [Nesta acepç. é m. 
us. no pl. Cf. tramite, do v. tramitar.] V. trâmites. 

Trâmites. [Pl. de trâmite) S. m. pl. 1. Meios 
apropriados à consecução de um fim. [Tb. us. no 
sing.) 2. Curso de um processo, segundo as regras; 
via: O requerimento seguiu os trâmites legais. 
(Cf. tramites, do v. tramitar.] ~ V. trâmite. 

Tramóia. [Do esp. tramoya, “máquina teatral.) S. f. 1. 
Intriga, enredo, maranha: “D. Cirila, pela aversão 
que o capitão Mendes da Fonseca, o coletor, 

anhara à confissão, graças às tramóias do pati- 
e do Chico Fidêncio, deixara a freguesia do engo- 
mado” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 107). 2. 
Trapaça, velhacaria, trampolmice, trampolinada. 

Tramoieiro. 5. m. Bras. Aquele que faz tramóias. 
Tramolhada. [Aglut. de terra + o fem. de mo- 
lhado, com sincope em terra] S. f. Terra úmida; 
lameiro, 

Tramontana. [Do it. tramontana.] S. f. 1. Estrela polar. 
2. Vento ou lado do Norte. 3. Fig. Rumo, direção. € 
Perder a tramontana. Desnortear-se; atarantar-se: “a 
escuridão cresceu e desfechou em vento, trovões, 
chuva e raios. O mancebo perdia a tramon- 

tana , e o onagro dobrava a carreira e bufava 
violentamente.” Y lerandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, Il, p. 28). 

Tramontar. (Do it. tramontare.] V. int. 1. Esconder-se 
(o Sol) além dos montes; transmontar: “O viajante 
«.. tinha que fazer breve parada num sítio ermo, 
além do apeadouro de Irará, precisamente à hora em 
que o Sol tram onta ra serra.” (Xavier Marques, 
Terras Mortas, p. 126.) e S. m. 2. Ato de tramontar. 

Trampa'. S. f. Chulo. 1. Excremento, fezes. 2. V. 
ninharia. 

Trampa’. [Do esp. trampa.) S. f. 1. Ant. Ardil, trama, 
tramóia. 2. Bras., RS. Armadilha para apanhar caça. 

Trampão. [De trampæ (1) + -ã02.] Adj. Ant. Que usa de 
„ardis, tramas, tramóias; trapaceiro. (Fem.: trampona.) 
Trampear. [Do esp. plat. trampear.) V. int. Bras., RS e 
ant. Fazer trampolinas; calotear, trapacear. 
[Conjuga-se como frear.) 

Trampesco (ê). S. m. Bras., N. e prov. lus. Bofetada, 
tapa. 

Trampolim. (Do it. trampolino.) S. m. 1. Prancha 
comprida, fixa numa das extremidades, de onde os 
acrobatas, os nadadores, etc., tomam impulso para 
os saltos, 2. Fig. Pessoa ou coisa que, como se fosse 
um trampolim, impulsiona alguém; degrau: A mulher 
rica servira-lhe de trampolim para m ascensão 
social. 

Trampolina. [De trampa?, talvez com infl. do it. 
trampolino.] S. f. Dito ou ato de trampolineiro; 
embuste, trapaça, velhacaria. [Sin. trampolinice e 
(bras.) trampolinagem, trampolinada.) 

Trampolinada. [De trampolinar + -ada!.) S. f. Bras. V. 
trampolina. 


Trampolinagem 


Trampolinazem: [De trampolinar + -agem?.] S. f. Bras. 

V. trampolina. 

Trampolinar. V. int. Fazer trampolinas; proceder como 
trampolineiro. 

Trampolineiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que 
tem o hábito de fazer trapaças, embustes, trampoli- 
nas; trapaceiro. 

Trampolinice. S. f. V. trampolina. 

Trampona. Adj. (f.) Ant. Fem. de trampão. 

Tramposear. [De tramposo? *+ -ear.] V. int. 1. Bras., 
RS. Intrometer-se nos negócios dos outros, na vida 
alheia. T. d. 2. Enganar, lograr. [Conjuga-se como 
frear.) 

Tramposo! (ô). [De trampa! + -oso.) Adj.. Chulo. 
Nojento, imundo, porco, porcalhão, seboso. 

Tramposo' (ô). [Do esp. plat. tramposo.] Adj. Bras., 
RS., e ant. 1. Intrigante, mexeriqueiro. 2. Intrometi- 
do, metediço. 3. Trapaceiro, velhaco. 

Trâmuei. [Do ingl. tramway.] S. m. 1. Trilho chato 
para bondes. 2. O próprio bonde. (Sin. ger.: tran- 


via.) 

Tranar. (Do lat. tranare.) V. t. d. 1. Transnadar (1). 
2. Atravessar, cruzar. 3. Cortar, fender. 

Tranca. {De or pré-romana, talvez.) S. f. 1. Barra de 
ferro ou de madeira que se põe transversalmente 
atrás das portas para segurá-las. 2. Qualquer disposi- 
tivo de segurança contra furtos, que se adapta à por- 
tas, veículos, etc.: 4 tranca do automóvel impede a 
livre movimentação do vetculo. 3. P. ext. V. travanca. 4. 
Peça do correame do carro que cinge o peito do ani- 
mal. 5. Fig. Traço muito grosso. 6. Prov. lus. Ramo 
de árvore; pernada. e S. 2 g. 7. Bras: V. avaro (3). 8. 
Bras. Individuo que serve de empecilho, ou que é 
ordinário, de mau caráter. e Adj. 2 g. 9. Bras. Avaro 
(1). 10. Bras. Diz-se de tranca (8). — V. trancas. 

Trança. S. f 1. Entrelaçamento de três ou mais 
madeixas [v. madeixa (2 e 3)], passando-se alternada- 
mente a madeixa da direita ou da esquerda sobre a(s) 
do meio; trançado. 2. Restr. Trança (1) de cabelos. 3. 
Galão! (1) trançado. 4. Ant. Pedaço de corda própria 
para fazer disparar as antigas peças de artilharia; 
morrão, 5. Bras. Folguedo de origem ibérica, ligado 
aos reisados do Natal e Ano-Bom, e que consiste 
numa dança em torno de uma vara à qual se pren- 
dem longas fitas multicores. 6. Bras. Enredo, trama, 
tramóia, intriga. 7. Bras. Trancinha (3). 8. Bras., PE. 
Pop. V. rolo! (16). 

Trancaço. (Do esp. plat. trancazo.] S. m. Bras., RS. V. 
defluxo. 

Trancada. S. f 1. Pancada com tranca; paulada. 2. 
Pesc. Estacada que atravessa um rio. 

Trançadeira. [De trançar + -deira.) S. f. Fita de 
prender o cabelo; trançado. : 

Trancado. [Part. de zrancar.) Adj. 1. Fechado ou 
seguro com tranca. 2. Completamente fechado. 3. V. 
fechado (5). 

Trançado. [Part. de trançar.) Adj. 1. Disposto em 
trança (1): cesto trançado .e S.m. 2. Trança (1). 
3. Trançadeira. 4. Obra trançada: trançado em 
duas cores. 

Trançador (ô). Adj. 1. Que trança. e S. m. 2. Aquele 
que trança. 3. Bras. Aquele que faz tranças (de 
couro, crina, etc.). 4. Bras., S. Individuo intrigante, 
dado a fazer trancinhas por oficio. 

Trancafiamento. S. m, Ação ou efeito de trancafiar. 

Trancafiar. [De trancar.] V. t. d. Bras. Pop. Prender, 
encarcerar, trincafiar. 

Trancafio. (De tranchefilas (q. v.), com infl. de trancar, 
+ fio.) S. m. Encad. P. us. V. cabeçada (3). 


Trancamento. S. m. Ato ou efeito de trancar(-se). 

Trancão. [De tranco + -ão!.) S. m. Bras. Encontrão, 
repelão. 

Trancar. V. £. d. 1. Segurar ou fechar com tranca(s): 
“Zelinda começou a fechar as janelase trancar 
as portas.” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 59.) 2. Pren- 
der, enclausurar. 3. Cancelar, riscar (documento 
escrito). 4. Pôr fim a; concluir, terminar, rematar: 
Trancaram a discussão sem entendimento. 5, 
Bras. Fut. Afastar (o adversário) com um trancão, 
para apoderar-se da bola. P. 6. Fechar-se, encerrar- 
se, em lugar seguro. 7. Bras. Pop. Mostrar-se fecha- 
do, não muito comunicativo: Costuma trancar- 
se mesmo com os amigos mais Íntimos. 8. Não dizer 
nada; não se manifestar; fechar-se em copas: Interro- 
gado, trancou-se a respeito do assunto dizendo 
que nada tinha que declarar. [F. paral.: atrancar. O c 
do radical transforma-se em qu antes de e: tranquei, 
tranque, etc.) 

[rançar. V. t. d. 1. Pôr em trança (1 e 2); entrançar. 2. 
Entretecer, entrelaçar, entrançar. Int. 3. Bras. Fam. 
Andar seguidamente e para diversos lados; zanzar. 4. 
Bras., SP. Pop. Cruzar-se (os dançadores), em certa 
parte do fandango. [Conjuga-se como laçar.) 

Trâncaria. [De tranca (6) + -aria.) S. f. Feixe, monte 
ou grande porção de toros de lenha. 

Tranca-ruas. [De trancar + rua) S. m. 2 n. 1, V. 
valentão (3). 2. Bras. Pop. Motorista que dirige lerda- 
mente, ou que retarda o tráfego. 

Trancas. (PI. de tranca.) S. f. pl. Pop. As pernas. ~ V. 
tranca. 

Tranca-trilhos. [De trancar + trilho.) S.m. 2 n. Bras. 
Trave com que se impede ^ trânsito através dos 
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- trilhos de uma estrada de ferro. a 

Trancelim. [Do esp. trencellín, dim. de trencillo.] S. m. 
1. Galão ou trança fina de seda, ouro, ou prata, para 
guarnições e obras de costura; trancinha. 2. Cordão 
delgado, de ouro. ; 

Trancha. [Do fr. tranche.] S. f. Ferramenta còm que os 
funileiros viram beiradas das folhas-de-flandres. 

Tranchã. [Do fr. tranchant.] Adj. 2 g. Gal. Bras. 1. 
Categórico, decisivo; cortante: argumento tran- 
chã. 2. Gir. Bacana (1). é 

Tranchefilas. [Do fr. tranchefile.) S. m. 2 n. Encad. P. 
us. V. cabeçada (3). 

Trancinha. (Dim. de trança.) S. f. 1. Trancelim. 2. Bras. 
Enredo, tramóia, intriga, mexerico. 3. Bras. Sequên- 
cia de laçadas simples de crochê; trança. S. 2 g. 4. 
Intrigante, enredeiro, mexeriqueiro. e Adj, 2 g. 5. 
Diz-se de pessoa trancinha (4). 

Tranco. [Var. de tranca.) S. m. 1. Salto que dá o 

- cavalo. 2. Solavanco. 3. Abalo, comoção. 4. Bras. 
Esbarro, encontrão, empurrão, safanão. 5. Bras. Gir. 
Chamada, admoestação; fora: Há muito merecia o 
tranco que hoje levou da turma. 6. Bras., RS. 
Marcha normal, habitual, não apressada, do cavalo; 
tranquito. 4 A trancos. 1. Aos trancos. 2. Com 
interrupções; intervaladamente. Aos trancos. Aos sal- 
tos, aos trambolhões; aos trancos e barrancos. Aos 
trancos e barrancos. 1. Com muita dificuldade; a mui- 
to custo. 2. Aos trancos. 

Trancucho. [Do esp. plat. trancucho.] Adj. Bras., S. 
Pop. Meio embriagadp; um tanto bêbado; trancudo. 

Trancudo. Adj. Bras., S. Trancucho. 

Trangalhadanças. [De um *trangalhar, de trangalho, + 
dança.) S. 2 g. e 2 n. Buri. Pessoa alta m desajeitada. 

Trangalho. [Do esp. trangallo.] S. m. 1. Trambolho (1). 
2. Toro ou ramo de madeira. 

Trangla. [Do fr. tringle.] S. f. Barra de metal para 
prender passadeiras aos degraus das escadas. 

Trangola. $. m. Burl. Homem alto, magricela e feio. 

Tranqueado. [Part. de tranquear.] Adj. 1. Que se 
tranqueou ou tranqueirou; atravancado. é S. m. 2. 
Bras., AL. Ato de tranquear, de suster o cavalo nas 
rédeas. 3. Bras., AL. Certa dança, variedade de coco? 


(ð) (1). 


Tranquear. [De tranco + -ear] V. int. 1. Bras., N.. 


Andar (o cavalo) de lado. 2. Bras., S. Andar (o 
cavalo) em marcha natural, no tranco (6). T. d. 3. 
Tranqueirar. 4. Bras., AL. Suster (o cavalo) nas ré- 
deas. [Conjuga-se como frear.) 

Trâanqueira. [De tranca + -eira.) S. f. 1. Estacada para 
cercar ou fortificar; tranquia. 2. Trincheira (1). 3. 
Tip. Morsa. 4. Bras. Desus. Porteira, cancela. 5. 
Bras., SP. Coivara velha no meio da mata. 6. Bras., 
SP. Coivara derrubada que impede o trânsito. 7. 
Bras., SP. Merenda, lanche. 

Tranqueirar. V. t. d. Pôr tranqueira (1) em; tranquear. 

Tranqueiro. [De tranca + -eiro.] S. m. Cada um dos 
paus ou escoras que sustentam um madeiro que vai 
ser serrado com serra braçal. 

Tranqueta (ê). (Dim. irreg. de tranca.) S. f. 1. Pequena 
trança. 2. Peça de ferro que se coloca verticalmente 
por detrás das portas ou das janelas para fechá-las. 

Tranquia. [De tranca + -ia.) S. f. 1. Tranqueira (1). 2. 
Pau atravessado pará impedir a passagem. 

Tranquibernar. V. int. Fazer tranquibérnias. 

Tranquiberneiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que 

- tranguiberna. 

Tranquibérnia. S. f. Tramóia, buria, fraude, trapaça, 
tranquibernice: “as comissões fiscais, pagas e bem 
pagas, andavam de mãos dadas em todas as traficân- 
ciase tramquibérnias !” (Visconde de Tau- 
nay, O Encilhamento, p. 238). 

Tranquibernice. S. f. Tranquibérnia [q. v.]. 

Tranguilha. [Do esp. tranquila] S. f. 1. Peça de 
madeira com que se aperta o cavalo, no manejo. 2. O 
pau que se coloca de viés, no jogo da bola, 

Tranquilidade. [Do lat. tranquillitate.] S. f. 1. Estado ou 
qualidade de tranqúilo. 2. Serenidade, concórdia, 
paz: Segundo os últimos noticiários, reina tran- 
quilidade no país. 3. Calma, sossego, quietude: 
A tranquilidade do campo faz-lhe bem à alma. 
4. Paz de espirito; estado de tranquilo (5): Desejo-lhe 
saúde e trangúilidade. 

Trangiilização. S. f. Ação ou efeito de tranqtiilizar 
(-se). 

Trangiilizador (ô). Adj. 1. Que tranqúiliza; 
tranquilizante. e S. m. 2. Aquele que tranqüiliza. 

Trangiilizante. Adj. 2 g. 1. Tranqiilizador. 2. Diz-se de 
medicamento calmante usado para aliviar ou 
controlar certos distúrbios do sistema nervoso, deter- 
minadas neuroses, psicoses, etc. @ S. m. 3. 
Medicamento tranqguilizante. [O medicamento é m. 
us. como s. m.] 

Trangiúilizar. V. t. d. e p. Tornar(-se) tranqúilo; 
sossegar, pacificar(-se), acalmar(-se), aquietar(-se). 
Trangiilo. (Do lat. tranguillu.) Adj. 1. Em que reina a 
calma, a ordem, o equilibrio: 4 Suíça é um país 
trangúilo . 2. Que se efetua ou decorre sem 
agitação, de modo regular: Entrou na sala com seu 
costumeiro passo tranqūüilo ; Tem um sono 
tranquilo . 3. Sem agitação; manso, quieto, 
sereno, sossegado: lugar tranquilo;mar tran- 
quilo; Hoje o menino travesso está tranqúilo. 


Transbordo 


4. Que é de natureza calma, serena, estável: homem 
tranqüilo .S. Que não tem, ou em que não há 
inquietação, preocupação, remorso ou culpa: cons- 
ciência tranquila sonhos trangúilos. 6. 
Certo, seguro infalivel: Não te preocupes, pois é 
trangiila a tua admissão ao cargo. 

Tranquitana. S. f Var. de traquitana. 

Tranquito. [Do esp. tranquito.) S. m. Bras., RS. 1. 
Tranco (6). 2. Cavalo que anda bem, que é estra- 
deiro. € A tranquito. Bras., RS. Devagar, vagarosa- 
mente, lentamente; no tranquito. No tranquito. Bras., 
RS. A tranquito:* No tranquito ia, cantando, 
e pensando na sua pobreza” (J. Simões Lopes Neto, 
Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 290). 


atrans-. (Do lat. trans.] Pref. = 'movimento para além 
de”, “através de’; ‘posição para além’ de”; “posição ou 
movimento de través’; “intensidade”: transumância, 
transadmitância, transecular; transplatino; transverso 
< lat. transversu). [Equiv.: tras-, tra- e tres-: traspas- 
sar, trasvisto, traspilar; ttamontar, travesso ( < lat. 
transversu); tresnoitar, tresvariar; tresler, tresgastar, 
tressuar. (Alternam-se, às vezes, entre si: transbordar, 
“trasbordar; transpassar, traspassar, trespassar.)) 

Transa (za). (Der. regress. de transação.] S. f. Bras. 
Gir. Palavra-ônibus que traduz idéias de: entendi- 
mento, combinação, acordo, ajuste, pacto, comuni- 
cação, ligação; trama, conluio, maquinação, etc. 

Transação (za). [Do lat. transactione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de transigir. 2. Combinação, convênio, ajuste. 
3. Operação comercial. 4. Jur. Ato jurídico que diri- 
me obrigações litigiosas ou duvidosas mediante con- 
cessões reciprocas das partes interessadas; composi- 
ção. @ S. f. 5. Bras. Gir. Desus. Velhaco, patife. 

Transacionado (za). [Part. de transacionar.) Adj. Que 
foi objeto de transação ou negócio. 

Transacional (za). Adj. 2 g. Relativo a, ou que tem o 
caráter de transação. 

Transacionar (za). V, int. Fazer transação ou negócio; 
contratar, negociar, comerciar. 

Transacto (za). Adj. Transato. f 

Transactor (zactôr). Adj. e s. m. Transator. 

Transadmitância. [Do ingl. iransadmittance) S. É 

“Eletrôn. Numa válvula, o quociente da intensidade 
do componente alternativo da corrente num eletrodo 
pela intensidade do componente alternativo da ten- 
são noutro eletrodo, quando as tensões dos eletrodos 
restantes permanecem constantes. 

Transalpino (zal). [Do. lat. transalpinu.] Adj. Situado 
além dos Alpes. [Antôn.: cisalpino.) 

Transamazônico (za). [De trans- + amazônico.] Adj. 
Que atravessa a Amazônia. 

Transandino (zan). [De trans- + andino.) Adj. 1. 
Situado além dos Andes. 2. Que atravessa os Andes. 
(Antôn.: cisandino.] l > i 

Transar (zar). [De transa + -ar°.) V. t. d. Gir. 1. Fazer 
transa a respeito -de; combinar, ajustar, pactuar; 
maquinar, tramar. T. i e int. 2. Ter transa. (9 

Transaraliano (za). [De trans- + araliano) Adj. Que 
atravessa o mar de Aral ou a região por ele banhada. 

Transatlântico (za). [De trans- + atlântico) Adj. 1. 
Situado além do Atlântico. 2. Que atravessa o Atiân- 
tico. [Antôn.: cisatlântico.] e S. m. 3, Navio que faz a 
carreira da Europa para a América. 4. P. ext. Grande 
navio, com instalações confortáveis e alta velocida- 
de, destinado a transportar passageiros através do 
oceano. ã 

Transato (za). [Var. de transacto < lat. transactu.] Adj. 
Que já passou; passado, anterior; pretérito: o mês 
transato ; “Mas considerar essa invenção prime- 
va como a revelação da realidade total das cousas foi 
o erro de uma escola hoje transata .” (Oliveira 
Martins, Quadro das Instituições Primitivas, p. 69). 

Transator (zatôr). [Var. de transactor < lat. tran- 
sactore.] Adj. e s. m. Que, ou aquele que realiza tran- 
sação. 

Transbordamento. S. m. 1. Ato ou efeito de 
transbordar; transbordo. [Var.: trasbordamento.] 2.V. 
enjambement. 3. Proc. Dados. Condição em que o 
resultado de uma operação aritmética excede a 
capacidade de representação numérica de um com- 
putador digital. 

Transbordante. Adj. 2 g. Que transborda. [Var.: 
trasbordante.] 

Transbordar. [De trans- + borda + -ar.) V. t. da. 
Fazer sair fora das bordas: A enchente transbor- 
dou o riacho. 2. Sair fora das bordas de: O molho 
transbordava a travessa; O champanha 
transbordou a taça. 3. Expandir, estender, 
derramar: Não podia conter-se: transbordava 
alegria. 4. Derramar, verter, entornar. Int. 5. Sair 
fora das bordas: O rio transbordou ; O jarro 
estava muito cheio, e a água transbordou. 6. 
Lançar fora, extravasar (o -seu conteúdo). 7. 
Manifestar-se com impeto; ultrapassar os limites da 
prudência: Não se conteve, e sua indignação trans- 
bordou. 8. Derramar-se, espalhar-se. 9. Sobejar, 
superabundar. T. c. 10. Estar possuído (de um senti- 
mento): Encontreiio a transbordar de alegria. 
[Var.: trasbordar. Pres. ind. transbordo, etc. Cf. trans- 
bordo (0).] 

Transbordo (ô). [Dev. de transbordar.) S. m. 1. V. 
transbordamento (1). 2. Passagem (de viajantes, mer- 


Transcaspiano 


- cadorias, etc.) de um trem, ônibus, avião, etc., para 
outro; baldeação. [PI.: transbordos (8). Cf. transbordo, 
do v. transbordar.) 

Transcaspiano. [De trans- + caspiano.] Adj. Que está 
ou vai além do mar Cáspio. 

Transcaucásio. [De trans-. + caucásio.] Adj. Que estã 
ou vai além do Cáucaso. 

Transcendência. (Do lat. transcendentia, ‘escalada (de 
um muro)'.) S. f. 1. Qualidade ou estado de transcen- 
dente. 2. Rel. O conjunto de atributos do Criador (5) 
que lhe ressaltam a superioridade em relação à cria- 
tura. 

Transcendentais. [Pl, de transcendental) S. f. pl. Filos. 
Qualidades que pertencem ao ser como tal, convin- 
do, em graus diversos, a todos os seres. [No tomis- 
mo, admitem-se três transcendentais: a unidade, a 
verdade e a beleza.) ~ V. transcendental. 

Transcendental. (De transcendente + -al] Adj: 2 g. 1. 
Transcendente (1 a 4). 2. Filos. No kantismo, diz-se 
quer do que se refere ao conhecimento das condi- 
ções a priori da experiência, guer do que ultrapassa 
os limites da experiência. ~ V. idealismo —, idéia —, 
lógica — e transcendentais. i 

Transcendentalidade. S$. f. Qualidade ou caráter de 
transcendental. i 

Transcendentalismo. [De transcendental + -ismo.] S. m. 
1. Filosofia critica de Kant (1724-1804), e designação 
comum aos sistemas idealistas dos seus sucessores na 
Alemanha, 2. Escola filosófica norte-americana, 
representada por Emerson (1803-1882) e caracteriza- 
da por certo misticismo panteista. 

Transcendentalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao trans- 
cendentalismo. 2. Que é partidário do transcenden- 
talismo. e S. 2 œg 3. Partidário do 
transcendentalismo. 

Transcendentalizar. V. t. d e p. Tornar(-se) trans- 
cendental: “Vê como a Dor te transcenden- 
taliza !” (Cruz e Sousa, Últimos Sonetos, p. 73.) 

Transcendente. [Do lat. transcendente.) Adj. 2 g. 1. Que 
transcende; muito elevado; superior, sublime, excel- 
so: virtudes transcendentes. 2. Que transcen- 
de do sujeito para algo fora dele. 3, Que transcende 
os limites da experiência possivel; metafísico. [Sin. 
(nesta acepç.): transcendental.) 4. Filos. Que se eleva 
além de um limite ou de um nível dado. 5. Filos. Que 
não resulta do jogo natural de uma certa classe de 
seres ou de ações, mas que supõe a intervenção de 
um principio que lhe é superior. [Opõe-se a imanente 
(2).] 6. Filos. Que ultrapassa a nossa capacidade de 
conhecer. 7. Filos. Que é de natureza diversa da de 
uma dada classe de fenômenos. ~ V. curva --, equa- 


ção —, finalidade —, função --, número — e operação —., 


© S. m. 8. Aquilo que é transcendente. 9. Mat. 
Número transcendente. 

Transcender. [Do lat. transcendere.) V. t. d. 1. Ser 
superior a; exceder: Sua inteligência transcende 
o padrão normal. 2, Passar além de; ultrapassar: “Já 
temos visto que o Estado, criatura espiritual, opõe-se 
à ordem natural e a transcende .” (Sérgio 
Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, p. 142.) 3. 
Elevar-se acima de: “A “nostalgia dos anjos’ não é 
manifesta em A Cidade do Sul [de Alphonsus de Gui- 
maraens Filho], mas, sem embargo, este livro já mis- 
tura ao lirismo individualista elementos que o 

transcendem.” (Carlos Drummond de Andra- 

de, Passeios na Ilha, p. 213.) T. i. 4. Ser superior aos 
outros ou a outra coisa; exceder, avantajar-se: Sua 
inteligência transcende a todos os seus méritos. 
S. Distinguir-se, evidenciar-se: Aquele homem 
transcende em numerosos talentos. 6. Passar 
além; ultrapassar: “Quase tudo transcende à 
nossa compreensão, masnada transcende à 
nossa vaidade.” (Matias Aires, Reflexões sobre a Vai- 
dade dos Homens, p. 46); “Essa humanização só é 
conseguida em poemas que transcendam das 
limitações do fenômeno amoroso” (Melo Nóbrega, 
O Soneto de Arvers, p. 94). 

Transcoação. S. f. Ato ou efeito de transcoar. 

Transcoar. [Do lat. transcolare.) V. t. d. 1. Coar através 
de; destilar, filtrar. Int. 2. Transpirar, transudar, suar. 
[Conjuga-se como coar (q. v.), mas não leva acento 
circunflexo nas três pess. do sing. do pres. do ind., e 
sim apenas na primeira, transcôo.] 

Transcondutância, [De trans- + condutância) S. f. 
Eletrôn. Derivada (2) da corrente num eletrodo de 
uma válvula em relação à tensão em outro eletrodo, 
sendo constantes as tensões em todos os outros 
eletrodos da válvula; condutância mútua. 

Transcontinental. [De trans- + continental.) Adj. 2 g. 
Que atravessa um continente. 

Transcorrência. [Do lat. transcurrentia) S. f. V. 
transcurso. 

Transcorrer. [Do lat. transcurrere.) V. int. 1. Decorrer, 
perpassar: “Os dias passavam sem lhe trazerem alívio 
algum, as horas transcorriam, m cada vez 
mais aumentavam a sua agonia” (Guido Vilmar Sas- 
si, São Miguel, p. 162). 2. Passar além de: Os vian- 
dantes transcorreram o perigoso vale. Pred. 3. 
Permanecer, decorrer (em certo estado ou condi- 
ção): Os dias transcorreram felizes; “As ses- 
sões transcorreram tumultuárias, ruidosas.” 
(Euclides da Cunha, À margem da História, p. 251). 
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Transcorvo (0). [De trans- :- curvo.) Adj. Diz-se do 
cavalo que, visto só de ladê, não é bem aprumado 
das patas dianteiras. 7 

i. 


Transcrever. [Do lat. transcribere) V. t. 


- Reproduzir, copiando; copiar textualmente; trasla- 


dar. 2. Filol, Fazer transcrição de. [Part., irreg.: 
transcrito] ` , 
Transcrição. [Do lat. transcriptione.] S. f. 1. Ato ou 
. efeito de transcrever. 2. Trecho trangcrito. 3. Escrita 


sistemática de uma lingua que não a tenha sua: p. , 


ex., o chinês, em cuja literatura as Ea se repre- 
sentam por ideogramas. 4. Filol. Expressão gráfica 
dos sons duma lingua, independentemente do siste- 
ma de escrita usado em sua literatura. 5. Bras. Jur. 
Uma das maneiras de aquisição da propriedade imó- 
vel, que consiste no registro do título de transferên- 
cia no livro próprio do competente oficial público. 6. 
Mús. Adaptação de uma obra musical a um instru- 
mento ou grupo de instrumentos diferentes dos da 
versão primitiva: Bach fez transcrições para o 


órgão dos concertos pd violino de Vivaldi. 4 
- Transcrição fonética. V. grafia. 
Transcrito. [Do lat. transcriptu.] Adj. 1. Que se 


transcreveu; copiado, trasladado. € $. m. 2. Cópia, 
traslado. 

Transcritor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
transcreve. 

Transculturação. [Do ingl. transculturation] S. f. 
Processo de transformação cultural caracterizado 
pela influência de elementos de outra cultura (3 e 4), 
com a perda ou alteração dos já existentes. 

Transcurar. [De trans- + curar] V. t. d. Esquecer-se 
de; preterir, descurar. 

Transcurral. [De trans- + curral] S. m. Bras., RS. 
Pequeno curral, ao lado da mangueira, onde se põem 
os animais orelhanos que vão ser marcados. 

Transcursão. [Do lat. transcursione.] S. f. V. transcurso. 

Transcursar. [De transcurso + -ar.] V. t. d. 1. Passar 
além de; transpor; transcorrer. Int. 2. Decorrer, 
transcorrer. 

Transcursó. [Do lat. transcursu.] S. m. Ato ou efeito de 
transcorrer; decurso, transcursão, transcorrência. 
Transdanubiano. [Do lat. transdanubianu.) Adj. Que 
está ou vai além do Danúbio, rio europeu. [Antôn.: 

cisdanubiano.) 

Transdutor (ô). [Do ingl. transductor.) S. m. Fis. 
Qualquer dispositivo capaz de transformar um tipo 
de sinal em outro tipo, com o objetivo de transfor- 
mar uma forma de energia em outra, possibilitar o 
controle de um processo ou fenômeno, realizar uma 
medição, etc. 

Transe (ze). [Do fr. transe, ou dev. de transir?) S. m. 1. 
Momento aflitivo: “Sofrera muito no Seminário, mas 
desses tormentos indizíveis, de que apenas recordava 
os transes principais, saira robustecido na fé e 
na crença” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 69). 2. 
Ato ou feito arriscado; ocasião perigosa; lance. 3. 
Crise de angústia. 4. Falecimento, passamento, mor- 
te. S. Combate, luta. 6. Estado de médium ao 
manifestar-se nele o espirito. 4 A todo m transe. A 
todo o custo, à viva força: “A princípio, os habitan- 
tes de S. Salvador exigiam a todo o transe um 
encontro em campo raso com os invasores” (Elisio 
de Carvalho, Brava Gente, p. 41). Transe hipnótico. 
Estado de profunda sonolência, provocado por hip- 
nose. Transe histérico. Estado que acompanha certas 
crises de histeria. 

Transecção (s). S. f. Bot. Transeção. 

Transeção (s). [Var. de transecção < trans- + secção.) 
S. f. Bot. 1. Seção transversal, feita por micrótomo. 
2. Método de análise da vegetação de uma certa 
área, o qual consiste em delimitar uma faixa desta, 
devidamente medida, e contar as plantas ali inclui- 
das, a fim de obter um corte transversal e levá-lo, em 
escala, para o papel. 

Transecular (se). [De trans- + secular.] Adj. 2 g. Que se 
realiza através de séculos. 

Transepto. (sé). [Do ingl. transept.) S. m. Galeria 
transversal que, numa igreja, separa a nave do coro, 
e que forma os braços da cruz nas igrejas que apre- 


sentam essa disposição: “Organiza-se uma pequena ` 


procissão dentro da igreja, que vai desde a capela da 
Virgen del Sagrario, pelo transepto , desce a 
nave direita m sobe pela esquerda” (Antero de 

“Figueiredo, Toledo, p. 63). 

Transeunte (ze-ún). [Do lat. transeunte, ‘que passa”.] 
Adj. 2 g. 1. Que passa. 2. Que vai andando ou passan- 
do. e S. 2 g. 3. Individuo que vai andando ou 
passando; passante, caminhante, andante, viandante. 
4. Indivíduo que circula no trânsito, no tráfego: “De- 
vagar os carros, avançando no meio dos tran- 
seuntes, das carroças” (Ricardo Ramos, Matar 
um Homem, p. 160). 

Transfazer. [De trans- + fazer] V.td,t dei e EP: 
Transformar (q. v.]: “o menino dos seus tempos de 
vaqueiro no Mangabal transfizera-se num 
homem magro, de barba crescida, feições encova- 
das.” (Herberto Sales, Além dos Marimbus, p. 115); 
“Transfiltrou-se [fo ouro] para o Oeste, na avidez de 
novos assaltos à virgindade da terra nova; ou se 
transfez nos palacetes em ruina; ou reentrou na 
circulação européia por mão de herdeiros dissipa- 
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dos.” (Monteiro Lobato, Urupês, Outros Contos e 
Coisas, p. 139). [Irreg. Corfjuga-se como fazer.) 

Transferência. [Do lat. transferentia, de transferre, 
“transferir'.] S. f. 1, Ato ou efeito de transferir(-se). 2. 
Deslocamento (de empregados, funcionários, etc.) 
de uma seção para outra, ou de um para outro cargo. 
3. Deslocamento (de alunos) de uma escola para 
outra. 4. Passagem, troca, substituição, 5. Ato pelo 
qual se declara ceder ou transferir a outrem a 
propriedade de algo, ou uma renda ou um título, etc. 

ransferidor (ô). Adj. 1. Que transfere. ẹ S. m. 2. 
Aquele que transfere. 3. Instrumento semicircular, 
com o limbo dividido em 180 graus, usado para 
medir ângulos. 4. Tip. Mecanismo que, na linotipo, 
leva as matrizes da goela do primeiro elevador para 
o prisma do guindaste. ` 

Transferir. [Do lat.*transferere, por transferre.) V. t. d. 
e c. 1. Fazer passar (de um lugar para outro); deslo- 
car: Transferiu a empresa para São Paulo; “Di- 
zem que esta semana será sancionada à lei que 
transfere provisoriamente para Petrópolis a 
capital do Estado do Rio de Janeiro.” (Machado de 

“Assis, A Semana, IE, p. 23). 2. Adiar, retardar, delon- 
gar: Transferiu a viagem para a próxima semana. 
T. d. e i. 3. Transmitir ou ceder a outrem, observan- 
do as formalidades legais; traspassar: Trans- 
feriu toda a fortuna ao primogênito. 4. Pôr a cargo 
de; incumbir de: Transferium tarefa a um velho 
colega; Transferiu para o funcionário as suas 
obrigações de chefe. 5. Fazer passar (de alguém a 
outrem); passar: “Rousseau é o gênio que deu forma 
às democracias, transferindo: de Deus ao 
povo a origem do poder.” (Tarquinio J, B. de Oli- 
veira, As Cartas Chilenas, p. 13), T. d. 6. Adiar, retar- 
dar, delongar:. transferir a aula. 7. Mudar de 
um lugar para outro; deslocar. 8. Ceder, transmitir. 
P. 9. Sair de um lugar para outro; mudar-se: 
Transferiu-se para Lisboa. {Irreg. Conjuga-se 
como ferir.) 

Transferivel. Adj. 2 g. Que pode ser transferido. 

Transfiguração. [Do lat. transfiguratione.] S. f. 1. Ato 
ou efeito de transfigurar(-se). 2. Mudança radical na 
aparência, no caráter, na forma; transformação, 
metamorfose. 3. Transformação espiritual que exalta 
ou glorifica: a transfiguração da natureza 
pela arte. 4. Rel. Estado glorioso em que apareceu 
Cristo aos apóstolos sobre o monte Tabor. 

Transfigurado. [Part. de transfigurar.) Adj. 1. Alterado, 

. transformado, demudado. q S. m. 2. Alteração, 
mudança, transformação, 

Transfigurador (ô). [Do lat. transfiguratore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aqueje que transfigura. 

Transfigurar. (Do lat. transfigurare.) V. t. d. 1. Mudar a 
figura, feição ou caráter de; transformar: 4 dor 
transfigurou-a; “tantos outros poemas, que 
aprofundam, enriquecem, transfiguram a 
noção de amor, despojando-o da veste profana.” 
(Carlos Drummond de Andrade, Passeios na Ilha, p. 
207). 2. Dar uma idéia falsa de; alterar: O ator 
transfigurouwm personagem que representava. T. 
d. e i. 3. Converter, mudar, transformar: Transfi- 
gurou a derrota numa quase vitória. P, 4. Mudar de 
figura; transformar-se, transfazer-se: “O ambiente 
se transfigurara, os filetes de luz a 
escorrerem das barracas aumentavam o toque 
irreal (Renard Pérez, Os Sinos . O Tombadilho, p. 
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Transfigurável. [Do lat. transfigurabile.] Adj. 2 g. Que 
se pode transfigurar. 

Transfinito. [De trans- + finito.) S. m. Mat. Número 
transfinito. 

Transfixação (cs). S. f. Ato ou efeito de transfixar; 
perfuração, transfixão. 

Transfixão (cs). [Do lat. tardio transfixione.) S. f. 1. 
Cir. Processo de amputação em que se atravessa 
com um golpe a parte que se quer amputar m se corta 
a carne de dentro para fora. 2. V. transfixação. 

Transfixar (cs). [Do lat. transfixu, ‘vazado de um lado 
a outro, traspassado”, + -ar2.] V. t. d. Atravessar de 
lado a lado; perfurar. 

Transformação. [Do lat. transformatione.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de transformar(-se); metamorfose. 2. Mat. 
Qualquer operação em que se modifica um ente 
matemático, ou em que se mapeia uma configuração 
em outra. 3, Fís, Modificação do estado de um siste- 
ma. 4 Transformação adiabática. Fís. Aquela em que 
não há troca de calor entre o sistema e o exterior. 
Transformação afim. Álg. Mod. Aquela em que se 
mapeia um espaço em outro mediante relações 
lineares entre as coordenadas. Transformação coli- 
near. Geom. Colineação. Transformação continua. 
Mat. Transformação de um conjunto em outro, reali- 
zada por uma correspondência que conserva as 
vizinhanças de cada ponto; correspondência conti- 
nua. Transformação de calibre. Fís. Transformação de 
um espaço na qual as grandezas de um campo eletro- 
magnético, sujeitas a medição e observação, perma- 
necem invariantes. Transformação de Galileu. Fís. 
Transformação das coordenadas com que se passa, 
na física não relativista, de um referencial inercial 
para outro. Transformação de homotetia. Álg. Mod. V. 
transformação de semelhança. Transformação de 


Transformador 


Lorentz. Fís. Transformação de coordenadas com 
que, na fisica relativista, se passa de um referencial 
inercial para outro. Transformação de semelhança. Á/g. 
Mod. Transformação biunivoca que multiplica todas 
as distâncias por um fator positivo; transformação 
homotética, transformação de homotetia. Transfor- 
mação homotética. 4lg. Mod. V. transformação de 
semelhança. Transformação isentálpica. Fis. Aquela 
em que a variação de entalpia é igual a zero. [Tb. se 
diz simplesmente isentálpica.) Transformação isentró- 
pica. Fís. Aquela em que a entropia do sistema se 
mantém constante. [Tb. se diz simplesmente isentró- 
pica.) Transformação isobárica. Fís. A que se realiza 
sob pressão constante. [Tb. se diz simplesmente iso- 
bárica.] Transformação isócora. Fís. Aquela em que o 
volume do sistema se mantém constante; transforma- 
ção isocórica, transformação isométrica, transforma- 
ção isovolumétrica. [Tb. se diz simplesmente isó- 
cora.) Transformação isocórica. Fís. V. transformação 
isócora. [Tb. se diz simplesmente isocórica.] Transfor- 
mação isométrica. Fís. V. transformação isócora. (Tb. 
se diz simplesmente isométrica.) Transformação iso- 
terma. Fís. Transformação isotérmica. [Tb. se diz 
simplesmente isoterma.] Transformação isotérmica. 
Fis. A que se realiza sem que se modifique a tem- 
peratura do sitema; transformação isoterma. [Tb. se 
diz simplesmente isotérmica,] Transformação isovolu- 
métrica. Ffs. V. transformação isócora. [Tb. se diz 
simplesmente isovolumétrica.) Transformação linear. 
Álg. Mod. A que é simultaneamente aditiva = homo- 
gênea. Transformação politrópica. Fís. A que sofre 
um sistema num processo em que se mantém cons- 
tante o quociente entre a quantidade de calor troca- 
da entre o sistema = o exterior e a temperatura 
absoluta do sistema. Transformação sobre. Alg. Mod. 
A que transforma um conjunto em outro de tal modo 
ue todos os elementos deste segundo são imagem 
e pelo menos um elemento do primeiro. 

Transformador (ô). Adj. 1. Que transforma; 
transformante. e S. m. 2, Aquele que transforma. 3. 
Eletr. Aparelho estático de indução eletromagnética, 


destinado a transformar um sistema de correntes - 


variáveis em um ou em vários outros sistemas de 
correntes variáveis, de intensidade m tensão, em 
geral, diferentes, e de frequência igual. 

Transformante. [Do lat. transformante] Adj. 2 g. 
Transformador (1). 

Transformar. [Do lat. transformare.) V. t. d. 1. Dar 
nova forma, feição ou caráter a; tornar diferente do 
que era; mudar, alterar, modificar, transfigurar, 
metamorfosear: Em 15 dias tran E rmou o 
ambiente que encontrara. 2. Disfarçar, dissimular. T. 
d. e i. 3. Converter, mudar, transfigurar: A indiferença 
transformara em ódio o amor. P. 4. Converter- 
se, transfigurar-se: “A dúvida transforma-se 
em certeza, / A certeza em vontade de morrer.” 
(Dante Milano, Poesias, p. 18.) 5. -Disfarçar-se, 
dissimular-se: Transformou-se em pedinte 
para poder escapar. [Sin. ger.: transfazer.) 

Transformativo. Adj. Que pode transformar(-se). 

Transformável. Adj. 2 g. Que pode ser transformado. 

Transformismo. [De transformar + -ismo.] S. m. 1. 
Biol. Ger. Doutrina segundo a qual as espécies se for- 
mam por sucessivas transformações de organismos 
anteriores. 2. Geol. Teoria pela qual as rochas mag- 
máticas se formam por atividades metamórficas. 

Transformista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao transformismo. 
2. Que é partidário do transformismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário do transformismo. 4. Bras. Ator que se 
disfarça rapidamente mudando de trajes. 

Transfretano. [Do lat. transfretanu.] Adj. P. us. De 
além-mar; ultramarino: “a borda girou sibilando no 
ar, e o guerreiro transfretano caiu para o 
lado morto, como se o fulminara o raio.” (Alexandre 
Herculano, Eurico, o Presbítero, p. 212). 

Trânsfuga. (Do lat. transfuga.] S. 2 g. 1. Pessoa que em 
tempo de guerra deserta de suas fileiras para passar 
às do inimigo; desertor. 2. P. ext. Pessõa que abando- 
na os seus deveres ou o seu partido. 3. Pessoa que 
muda de religião. 

Transfúgio. [Do lat. transfugiu] S. m. Ação de 
transfugir; deserção. 

Transfugir. [Do lat. transfugere.] V. t. i. Fugir de um 
lugar para outro como trânsfuga; desertar. [Irreg. 
Conjuga-se como fugir.) 

Transfundir. [Do lat. transfundere.] V. t. d. 1. Fazer 
passar (um liquido) de um recipiente para outro; 
transvasar. 2. Espalhar, derramar, difundir: 

transfundir a doutrina cristã. T. d. ei 3. 
Espalhar, transmitir, difundir: Transfundia o 
catecismo nas crianças; “Uma rês se espanta e o con- 
tágio, uma descarga nervosa subitânea, trans- 
funde o espanto sobre o rebanho inteiro.” (Eucli- 
des da Cunha, Os Sertões, p. 128.) 4. Transformar-se; 
tornar-se outro. 

Transfusão. [Do lat. transfusione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de transfundir(-se). 2. Med. Operação de inocular, 
com lentidão, sangue, plasma ou outra solução na 
corrente sanguinea do paciente, por meio de injeção 
na veia. 4 Transfusão de sangue. Transfusão (2) que 
se faz quer diretamente de individuo a indivíduo, 
quer injetando no paciente sangue armazenado para 
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este fim. 

Transgangético. [De trans- + gangético.] Adj. Situado 
além do Ganges, rio sagrado da Índia. [Antôn.: cis- 
gangético.) 

Transgredir. [Do lat. *transgredire, por transgredi.) V. 
t. d. 1. Passar além de; atravessar. 2. Desobedecer a; 
deixar de cumprir; infringir; violar, postergar: 
Transgrediu a Constituição; “Aceitava .... a 
reserva da amiga; quebrá-la, teria sido trans- 
gredir a sua própria regra.” (José Rodrigues 
Miguéis, Onde a Noite Se Acaba, p. 174.) [Irreg. 
Conjuga-se como agredir.) 

Transgredivel. Adj. 2 g. Que pode ser transgredido. 

Transgressão. [Do lat. transgressione.) S. f. 1. Ato ou 
efeito de transgredir; infração, violação. 2. Geol. 
Invasão do mar, que acarreta a formação de depósi- 
tos marinhos onde dantes era continente. * 
Transgressão marinha. Movimento das águas do mar 
ao invadirem um trecho do continente: “Muitas 
vezes mudaram, no curso do tempo, o perfil da baia 
do Recife, as regressões e transgressões 
marinhas, e as aluviões dos numerosos rios” 
(Osmã Lins, Nove, Novena, p. 235). 

Transgressivo. [Do lat. transgressivu.] Adj. Que 
transgride, ou que envolve transgressão: procedimen- 
to rransgressivo das boas normas. 

Transgressor (ô). [Do lat. transgressore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que transgride; infrator. 

Transiberiano (si). [De trans- +- siberiano.) Adj. 1. 
Situado além da Sibéria. 2. Que atravessa a Sibéria. 
e S. m. 3. Estrada de ferro que atravessa a Sibéria 
em toda a extensão, da Rússia européia à costa do 
Pacifico. 

Transição (zi). [Do lat. transitione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de transitar. 2. Trajeto, trajetória. 3. Passagem 
de um lugar, de um assunto, de um tom, de um trata- 
mento, etc., para outro. 4. Fis. Mudança de fase num 
sistema; transição de fase. 5. Fís. Passagem de um 
sistema dum estado quântico para outro. 4 Transi- 
ção de fase. Fís. Transição (4). Transição isomérica. 
Fis. Nucl. Transformação espontânea de um nuclideo 
em outro que lhe é isômero. Transição nuclear. Fís. 
Nucl. Designação comum às modificações de um nú- 
cleo, e que inclua desintegração e as transições iso- 
méricas. Transição à qual está associada uma grande 
probabilidade de realização. Transição proibida. Fís. 
Num sistema atômico ou nuclear, transição à qual 
está associada uma probabilidade muito pequena de 
realização. 

Transicional. Adj. 2 g. De, ou relativo a transição: 
“Situou-se [Getúlio Vargas] numa época transi- 
cioral, entre regimes que já não tinham força m 
os novos regimes, que tinham força demais.” (Cândi- 
do Mota Filho, Contagem Regressiva, p. 19.) ~ V. 
romano —, 

Transido (zi). (Part. de transir.) Adj. 1. Impregnado, 
repassado. 2. Esmorecido ou inteiriçado (de frio, 
dor, vergonha, susto, etc): “Lá, fugido ao mundo, / 
Sem glória, sem fé, / Num perau profundo / E soli- 
tário, é // Que soluças tu, / Transido de frio, / 
Sapo cururu / Da beira do rio...” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 52); “Sentiu-se aniquilado, 
transjido de verdadeiro medo” (Valdomiro Sil- 
veira, Os Caboclos, p 72). 

Transiente (zi). [Do lat. “transiente, por transeunte.] 
Adj. 2 g. Passageiro, efêmero, transitório. 

Transigência (zi). [Do lat. transigentia.) S. f Ato ou 
efeito de transigir; condescendência, tolerância. 

Transigente (zi) [Do lat. transigente.] Adj. 2 g. 1. Que 
transige; tolerante, condescendente. 6 S. 2 g. 2. 
Pessoa, que transige. 

Transigir (zi). [Do lat. transigere, “impelir através’; 
‘levar a cabo’.] V. int. 1. Chegar a acordo; condes- 
cender: Após duas horas de propostas e contrapropos- 
tas, o plenário transigiu, T. i, 2. Chegar a acor- 
do; ceder, condescender, contemporizar: Não 
transige com os desonestos; “Não cortejeis a 
popularidade. Não transijais com as conve- 
niências.” (Rui Barbosa, Oração aos Moços, p. 73); 
Em questões de hanra não transige. T. d. 3. Com- 
por por transação: Concluiu que nada tinha que 
ganhar, e transigiu a demanda. 

Transigível (zi). Adj. 2 g. 1. Sobre que se pode 
transigir. 2. Que pode ser objeto de transação. 

Transilvano (sil). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Transilvânia, região = N.O. da Romênia 
(Europa). é S. m. 2. O natural ou habitante da 
Transilvânia. 

Transir (zir). [Do lat. transire, “ir além de, trespassar’; 
*morrer'.) V. t. d. 1. Penetrar, repassar: O ar gelado 
transia as.suas vestes. 2. Assombrar, assustar, 
aterrar. Int. 3. Estar ou ficar hirto, gelado, de frio, 
dor, medo, susto, etc. [Defectivo, só conjugável nas 
formas em que o s vem seguido de i.) 

Transistor (zistôr). [Do ingl. transistor.) S. m. 1. 
Eletrôn. Dispositivo constituido por semicondutores, 
e que pode funcionar como um amplificador de 
maneira análoga a uma válvula eletrônica. 2. Bras. 
Rádio provido desse dispositivo. 4 Transistor 
bipolar. Eletrôn. Aquele em que o transporte de car- 
ga é feito pelos portadores majoritários e pelos 
minoritários. Transistor N-P-N. Eletrôn. O que é 
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constituido por uma camada de um semicondutor P 
colocada entre duas camadas de um semicondutor 
N. Transistor P-N-P. Eletrôn. O que é constituido por 
uma camada de semicondutor N colocada entre duas 
camadas de semicondutor P. Transistor unipólar. 
Eletrôn. Aquele em que a condução de carga é deter- 
minada pelos portadores de um só sinal. 

Transistor (zistor). S, m. V. transistor. [Pl.; transistores.) 

Transistorizado (zis). [Part. de transistorizar.) Adj. 
Eletrôn. Diz-se do equipamento eletrônico que usa 
transistores em lugar de válvulas termiônicas. 

Transistorizar (zis). V. t. d. Eletrôn. Construir (um 
circuito eletrônico) utilizando transistores em lugar 
de válvulas. 

Transitabilidade (zi). S. f. Qualidade de transitável. 

Transitador (zi...0). Adj. Que transita. 

Transitar (zi). [De trânsito + -ar.) V. int. et. c. 1. 
Fazer caminho; passar, andar: “diante da estação, 
atropelada pelos que transitavam, entre 
carros e tilburis, ficou estonteada, sem saber dirigir- 
se” (Coelho Neto, Turbilhão, p. 137); Transitou 
por toda a cidade; “Via os arruamentos e pessoas que 
transitavam neles.” (João de Araújo Correia, 
Terra Ingrata, p. 177). 2. Mover-se, deslocar-se, pas- 
sar, andar: Olhe para o chão, e vejo que centenas de 
formigas transitam continuamente; “Na fatia de 
céu, sempre azul, transitavam fiapos de 
nuvens.” (Antônio Olavo Pereira, Fio de Prumo, p. 
19). T. i. 3. Mudar de lugar, classe ou estado, condi- 
ção, etc.: Já maduro, transitou para o casamento. 
T. d. 4. Passar por; percorrer: Ninguém queria 
transitar a região empestada; “Andar que 
anseia, que respira, que transita os caminhos 
compridos / sem pouso final.” (Iolanda Jordão, Poe- 
sias, p. 73). [Pres. ind.: transito, transistas, etc. Cf. 
trânsito.) 

Transitável (zi). Adj. 2 g. Que se pode transitar. 

Transitiva (zi). [Fem. substantivado de transitivo.] S. f. 
Gram. Conjunção transitiva. 

Transitivar (zi). V. t. d. Tornar (o verbo) transitivo. 

Transitividade (zi). [De transitivo + -i- + -dade.) S. f. 1. 
Qualidade ou estado de transitivo. 2. Mat. Proprieda- 
de de uma relação entre elementos dum conjunto 
que é verdadeira entre os elementos a e c quando for 
simultaneamente verdadeira entre a e be entre b e c. 

Transitivo (zi). [Do lat. transitivu.) Adj. 1. V. transitório 
(1). 2. Que se transmite ou transforma. 3. Que transi- 
ta ou faz transitar. — V. ação —a, conjunção —a, rela- 
ção —a, verbo —, verbo — direto, verbo — direto e indire- 
to a verbo — indireto. 

Transitivo-predicativo. Adj. ~ V. verbo — Pl: 
transitivo-predicativos.] 

Trânsito (zi). [Do lat. transitu.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de caminhar; marcha. 2. Ato ou efeito de passar; 
passagem: É proibido o trânsito de veiculos; São 
passageiros em trânsit0.:3, Caminho trajeto; pas- 
sagem. 4. Morte, passamento: “Esta ilusão era efeito 
da sobreexcitação nervosa, produzida em todo o séu 
organismo pela falta de alimentos, pela dor moral 
que lhe causara o trânsito da moça” (Franklin 
Távora, O Cabeleira, p. 265). 5. Mudança, passagem: 
O trânsito da alegria para a tristeza. 6. Movimen- 
to, circulação, afluência de pessoas ou de veículos; 
tráfego: o trânsito dos visitantes duma exposição; 
o trânsito de uma estrada. 7, Restr. Trânsito (6) 
nas cidades, considerado no conjunto; circulação, 
tráfego, tráfico. 8. Bras. Instrumento usado em 
topografia para medir ângulos horizontais. [Cf. tran- 
sito, do v. transitar.) ® Ter trânsito. Ter acesso fácil; 
ser bem aceito, admitido com simpatia: Tem 
trânsito em todas as áreas políticas. 

Transitoriedade (zi). S. f. Qualidade ou condição de 
transitório. 

Transitório (zi). [Do lat. transitoriu.] Adj. 1. De pouca 
duração; que passa; passageiro, efêmero, transitivo. 
2. Sujeito à morte; mortal. 

Transjurano. [De trans- + o top. Jura + -ano.] Adj. 
Situado além do Jura, cordilheira entre a França e a 
Suíça. [Antôn.: cisjurano.] 

Translação. [Do lat. translatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de transladar; transporte, transladação, trasladação, 
2. Fís. Movimento de um corpo em que todas as 
particulas têm em cada instante a mesma velocidade 
e esta mantém uma direção constante. 3. Ret. Metá- 
fora. 4 Translação da Terra. Movimento executado 
pela Terra, de oeste para leste, em volta do gol, 
descrevendo uma elipse alongada, em 365.3 dias, ou 
um ano. 

Transladação. [De transladar + -ção.] S. f. V. 
translação (1). 

Transladar. V. t.d. e i., t. d. e p. Trasladar. 

Translador (ô) [De translad{ar) + -or, com 
haplologia.] S. m. Morfol. Veg. Orgânulo; próprio das 
polineas das asclepiadáceas, que serve para transferir 
o pólen de uma flor para outra por meio dos insetos. 
Tem a forma de uma pinça formada de dois braços 
curvos, a cada um dos quais se prende uma polinea, 
e que aderem às patas do inseto, sendo, assim, O 
pólen transportado por ele. 

Transiaticio. [Do lat. translaticiu.] Adj. Gram. Translato 


(2). 
Translato. [Do lat. translatu.) Adj. 1. Transladado (4). 
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2. Gram. Metafórico, figurado; translatício: usar uma 
palavra no sentido translato. 

Translineação. S. f Ação ou efeito de translinear. 

Translinear. (De trans- + lat. linea, “linha”, + -ar2.] V. 
t. d. Passar, na escrita, de uma linha para outra, 
ficando parte do vocábulo no fim da linha superior e 
o restante no principio da linha inferior. [Conjuga-se 
como frear.) 

Transliteração. S. f. Ato ou efeito de transliterar, 

Transliterar. [De trans- + lat. littera, “letra”, + -ar2] V. 
t. d. e i. Representar (os caracteres de um vocábulo) 
por caracteres diferentes no correspondente vocá- 

ulo de outra lingua. 

Translucidação. S. f. Ato ou efeito de translucidar. 

Ttanslucidar. V. t. d. Tornar translúcido. (Pres. ind.: 
translucido, etc. Cf. translúcido.) 

Translucidez (2). S. f Qualidade ou estado de 
translúcido; diafaneidade, transparência, transluzi- 
mento. 

'Translúcido. [Do lat. translucidu.) Adj. 1. Que deixa 
passar a luz sem permitir que se vejam os objetos: 
“Era verão; .... alguma vela corria ao largo, e as 
montanhas envoltas em translúcidos vapo- 
res, deixavam-se adormecer com as legendas de 
sereias e naus, que as ondas do Tejo iam dizendo ao 
passar.” (Fialho d’ Almeida, Lisboa Galante, p. 94.) 2. 
V. transluzente. 3. Fig. Claro, evidente. [Cf. transluci- 
do, do v. translucidar.) 

Translumbrar. [De deslumbrar, com mudança de 
prefixo.) V. t. d., int. e p. Deslumbrar (7): “berilo 
faiscavam, topázios translumbravam ” 
(Martins Fontes, Terras da Fantasia, p. 213). 

Translunar. [De trans- + lunar.] Adj. 2 g. ~ V. satélite 

Transluzente. (Do lat. translucente.) Adj. 2 g. Que 
transluz; diáfano,. transparente, translúcido. 

Transluzimento. S. m. Qualidade ou estado do que 
transluz; translucidez. 

Transluzir. (Do lat. translucere.) V. t. c. 1. Luzir 
(através de algum corpo): Os peixes transluzem 
sob a água limpida. 2. Mostrar-se (através de algo); 
transparecer: Toda a sua mágoa transluzia no 
rosto triste; “luz tão linda / Nas trevas pouco 
transluz ” (Junqueira Freire, Obras Póstumas, 
I, p. 153). T. i 3. Deduzir-se, concluir-se: 
Transluzia de suas palavras viva indignação. 4, 
Transpirar (4): Sua bondade transluz de seus atos. 
P. 5. Manifestar-se, refletir-se: Em seu modo de falar e 
agir transluziam-se a graça e a feminilidade; 
O futuro de uma sociedade transluz do seu passa- 
do. (Normalmente, é defect., unipessoal.] 

Transmarino. [Do lat. transmarinu] Adj. ~V. 
ultramarino. ; 

Transmeável. [Do lat. transmeabile.) Adj. 2 g. 1. Que se 

“pode atravessar; permeável. 2. Transpirável (1). 

Transmigração. (Do lat. transmigratione.] S. f. 1. Ato 
(1) efeito de transmigrar(-se). 2. Filos. Metempsicose 

Transmigrador (ô). Adj. e s. m. Transmigrante. 

Transmigrante, [Do lat. transmigrante.] Adj. 2 g. e s. 2 
g. Que ou quem transmigra; transmigrador. 

Transmigrar. [Do lat. transmigrare.) V. int. 1. Passar de 
uma região, um pais (para outro): Muitos nipônicos, 
árabes e portugueses transmigram. 2. Passar (a 
alma) de um corpo para outro. T. c. 3, Mudar de 
uma região, um país foda. outro): Em 1808 a Família 
Real portuguesa transmigrou para o Brasil. T. 
d. 4. Fazer mudar de domicilio. P. 5. Mudar-se de 
um lugar para outro: Transmigrou-se com 
toda a família. 

Transmigratório. Adj. Bras. Relativo à transmigração: 
direção transmigratória. x 

Transmissão. [Do lat. transmissione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de transmitir(-se). 2. Transferência (de coisa, 
direito ou obrigação). 3. Comunicação do movimen- 
to de um mecanismo a outro por meio de engrena- 
gens, polias, correias, etc. 4. Instrumento destinado a 
transmitir movimento. 5. Trabalho efetuado por um 
transmissor radiodifusor ou telegráfico. 6. Fís.-Quim. 
V. transmitância(2). 

Transmissibilidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
transmissivel, 

Transmissivel. [Do lat. transmissu, “transmitido”, + -i- 
+ -Ível.] Adj. 2 g. Que se pode transmitir. 

Transmissivo. [Do lat, transmissu, ‘transmitido’, . + 
-ivo.] Adj. Que transmite; transmissor. 

Transmissor (ô). [Do lat. transmissu, transmitido”, + 
-or.) Adj. 1. Transmissivo. e'S. m. 2. Aparelho que 
transmite sinais telegráficos; manipulador. 

Transmitância. (Do ingl. transmittance.) S. f. 1. Fís. 
Num sistema que recebe energia radiante, fração 

“dessa energia que é transmitida pelo sistema. 2. Fís.- 
Quím. Fração de energia luminosa que atravessa 
uma coluna de solução; transmissão, transparência. 

Transmitir. [Do lat. sransmittere.) V. t. d. 1. Mandar de 
um lugar para outro, ou de uma pessoa para outra; 
expedir, enviar: transmitir instruções. 2. Fazer 
passar dum ponto ou dum possuidor ou detegtor 
para outro; transferir: Transmitiu o cargo de 
diretor; “Pode um intendente eleito transmitir 
o mandato, no fim de tão curto prazo?” (Machado 
de Assis, 4 Semana, II, p. 286.) 3. Deixar passar 
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além; conduzir, transportar: O cobre transmite 
a eletricidade. 4. Exalar, recender, trescalar: 4 rosa 
transmite um doce aroma. 8. Comunicar por 
contágio; propagar: Os ratos podem transmitir 
bubônica. T. d. e i. 6. Noticiar, referir, narrar: Os his- 
toriadores transmitem -nos os grandes feitos do 
passado. 7. Fazer passar por sucessão, transferir (coi- 
sa, direito ou obrigação): Ainda em vida transmi- 
tiu os bens ao filho; “Não tive filhos, não trans- 
miti a nenhuma criatura o legado da nossa 
miséria.” (Machado de Assis, Memórias Póstumas 
de Brás Cubas, p. 382.) E Mandar de um lugar para 
outro; expedir; enviar: Transmitiuum era. 
ma para Brasilia. P. 9. Comunicar-se, propagat-se. 

Transmontano. [Do lat, transmontanu.] Adj. 1. Situado 
além dos montes; ultramontano. 2. Transmontano 
(1). @ S. m. 3. Aquilo que está situado além dos 
montes; ultramontano. 4. Transmontano (2). 

Transmontar. [De trans- + monte + -ar°] V. t. d. 1. 
Passar por cima de, transpor (monte): “À semelhan- 
ça de Eurico, o herói de Alencar acaba abandonan- 
do o convivio dos homens, transmontandoa 
serra e desaparecendo, em fuga para m@m deserto.” 
(Brito Broca, Horas de Leitura, p. 127.) 2. Exceder 
muito; ser superior a; ultrapassar: “A soberana, 
augustissima e adorável grandeza de nosso Deus, e 
Senhor, .... não só enche os Céus, e a Terra, .... 
senão que infinitamente os transmonta, = 
sobreexcede” (Ps Manuel Bernardes, Nova Floresta, 
IV, p. 474). Int. 3. Passar por cima de (um monte): 
Transmontou wu serra. 4. Passar além; 
transmontar-se. 5. Transmontar (1): “Uma vez, 
'transmontavao Sol, ... enrubescia-se a faixa 
do ocidente” (Camilo Castelo Branco, Doze Casa- 
mentos Felizes, p. 17). 6. Desaparecer. P. 7. Trans- 
montar (4). [F. paral.: trasmontar.] 

Transmudação. [Do lat. transmutatione.) S. f. Ato ou 
efeito de transmudar(-se): transmudamento, trans- 
mutação. 

Transmudamento. S. m. V. transmudação. 

Transmudar. (Do lat. transmutare.) V. t. d. 1. Alterar, 
transformar, mudar: Os anos de solidão transmu- 
daram-no. T. d ei. 2. Converter, alterar; transfor- 
mar: “afeito às belezas de Virgílio, Horácio e Ovídio, 
alatinou m jovem More, à moda dos humanistas, o 

róprio nome, transmudando -o em Morus 
Tomás Morus)” (Ivã Lins, Tomás Morus e a Utopia, 
p. 4). 3. Fazer mudar de lugar ou de dominio. P. 4. 
Alterar-se, transformar-se, demudar-se: “subito toda 
a expressão do infante se transmudou,o 
olhar endoideceu enchendo-se de chamas” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 170). 5. Modificar-se, 
cor re terissg alterar-se; variar. [F. paral.: transmu- 
tar. 

Transmutabilidade. [Do lat. *transmutabilitate, calcado 
em ques e mutabilitate.] S. f. Qualidade de transmu- 
tável, 

Transmutação. [Do lat. transmutatione.] S. f. 1. V. 
transmudação. 2. Biol. Ger. Formação de nova espé- 
cie por meio de mutações, 3. Fís. Mudança dum ele- 
mento químico em outro. [Sonho dos alquimistas, 
hoje realidade, nos fenômenos de radioatividade 
natural e artificial.) 4. Fís. Nucl. Transformação, 
mediante uma reação nuclear, de um nuclídeo em 
outro. 

Transmutar. [Do lat. transmutare) V. t. d., t. d. e i. ep. 
Transmudar: “Organizava-se, por outro lado, .... na 
zona sertaneja, a fixação da plebe rural, 
transmutando-lhe a vida nômada e desor- 
denada em vida sedentária e laboriosa.” (Oliveira 
Viana, Pequehos Estudos de Psicologia Social, p. 169.) 

Transmutativo. Adj. Que transmuta ou pode 
tranemotar se ; 

Transmutável. Adj. 2 g. Que pode ser transmutado. 

Transnadar. [Do lat. transnatare.) V. t. d. 1. Atravessar 
a nado; tranar: “o alcantil mais horrendo, / a corren- 
te mais brava, põe-se-lhes vâmente: / transvoa-se o 
alcantil, transnada-se a corrente. ” (Antônio 
Feliciano de Castilho, As Geórgicas de Virgílio, p. 
177.) 2. Conduzir nadando. 

Transnominação. [Do lat. transnominatione) S. f. 
Metonimia. 

Transobjetiyo (zo). [De trans- + objetivo] Adj. ~ V. 
verbo —. 

Transoceânico (zo). [De trans- + oceânico) Adj. V. 
ultramarino. 

Transordinário (zo). [De trans- + ordinário.) Adj. P. us. 
V, extraordinário (1 a 7). 

Transpadano. [Do lat. transpadanu.] Adj. Situado além 
do rio Pó (Itália). [Antôn.: cispadano.) 

Transparecer. [De trans- + (aparecer) V. t. c. 1. 
Aparecer ou avistar-se através de algo; transluzir: 
Por trás do arvoredo transparecia um vulto. 2. 
Mostrar-se em parte: 4 alva pele transparecia 
sob o véu. 3. Manisfestar-se, revelar-se: O prazer 
transparecia no rosto da jovem. 

Transparência. [Do lat. transparentia) S. i 1. 
Qualidade de transparente; diafaneidade [q. v.), lim- 
pidez:a transparência da água. 2. Fenômeno 
pelo qual os raios luminosos visíveis são percebidos 
através de certas substâncias. 3. Trabalho efetuado 
por um transmissor radiodifusor ou telegráfico. 4. 
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Fts.-Quím. V. transmitância (2). 

Transparentar. V. t. d. 1. Fazer transparente (1). 2. 
Tornar transparente (3), evidente, claro. 

Transparente. [Do lat. medieval transparente.) Adj. 2 g. 
1. Que se deixa atravessar pela luz, permitindo a 
visão dos objetos; diáfano, translúcido. 2. Que permi- 
te distinguir os objetos através da sua espessura, 3. 
Fig. Que deixa perceber um sentido oculto, evidente, 
claro. e S. m. 4. Pedaço de tela, papel, etc., usado 
para atenuar a ação da luz. 5. Pedaço de tela branca 
destinado a experiências ópticas. 

Transpassar. [De trans + passar.) V. t. d., t. d. e i., t. i. 
e p. Traspassar. 

Transpiração. S. f. 1. Ato ou efeito de transpirar. 2. P. 
ext. O suor (1): 4 transpiração abundante 
molhara-lhe as costas da blusa. 4 Fisiol. Veg. Perda de 
água, sob a forma de vapor, através dos estômatos 
ou da cutícula das folhas das plantas. 

Transpirar. [Do lat. medieval transpirare.] V. t. d. 1. 
Fazer sair pelos poros; exalar: 4 canícula fazia-o 
transpirar bagas de suor. 2. Lançar de si; dei- 
xar sair; exalar, respirar; “Alma suave a trans- 
pirar virtudes, / Gênio maldito arremessou-te ao 
lado!” (Fagundes Varela, Poesias Completas, I, p. 
204.) 3. Exalar, manifestar, exprimir: Sua fisionomia 
transpirava felicidade. T. i. 4. Exalar; emanar; 
transluzir: Seu grande amor transpirava das 
palavras afetuosas. Int. 8. Sair do corpb, exalando-se 
pelos poros. 6. Exalar suor. 7. Espalhar-se, divulgar- 
se: 4 verdade transpirou rapidamente. 

Transpirável. Adj. 2 g. 1. Que pode transpirar; 
transmeável. 2. Que pode ser transpirado. 3. Que dá 
lugar à transpiração ou lhe serve de veículo. 

Transplantação. S. f. Ato ou efeito de transplantar (1, 
3, 4, e 5); transplante [g. v.). 

Transplantador (ô). Adj. 1. Que transplanta. e S. m. 
2: Aap que transplanta. 3. Instrumento para 
transplante de vegetais. 

Transplantar. [Do lat. transplantare.) V. t. d. 1. 
Arrancar (planta, árvore) de um lugar e plantar em 
outro. 2. Substituir (órgão do corpo humano) por 
outro retirado de ser vivo ou de um cadáver: 
transplantar um coração. 3, Fazer passar de 
um pais para o outro: transplantar os costu- 
mes franceses. T. d. e i. 4. Traduzir, verter, trasladar! 

Transplantou Racine para o português. P. 5. 
Mudar(-se), transferir-se: Há cerca de um mês 
transplantou-se para Portugal. i 

Transplantatório. Adj. Que se pode transplantar. 

Transplante. [Dev. de transplantar.) S. m. 1. 
a do 2. Restr. Ato ou efeito de transplan- 
tar (2). 

Transplantino. [De trans- + platino.) Adj. Situado além 
do rio da Prata (América do Sul). [Antôn.: cisplati- 


no.) 

Transpor(ô). (Do lat. transponere.] V. t. d. 1. Pôr (algo 
em lugar diverso daquele em que estava ou devia 
estar). 2. Inverter a ordem de: Transpôs as 
letras, formando anagramas. 3. Passar além de; galgar: 
transpor os Alpes. 4. Deixar atrás; ultrapassar, 
exceder: transpor m barreira do som. 5. Mús. 
Transportar (4). P. 6. Desaparecer, ocultar-se: A Lua 
transpôs-se atrás das nuvens. [Irreg. Conjuga- 
se como pôr (q. v.).] 

Transportabilidade. S. f. Qualidade de transportável, 

Transportação. [Do lat. transportatione.] S. f. V. 
transporte (1). 

Transportador (ô). Adj. Que transporta. 

Transportadora (ô). [Fem. substantivado de trans- 
portador.) S. f. Bras. Firma ou empresa especializada 
em transportes de cargas: “De Jerônimo, chofer 
recifense da transportadora Ristar, da linha 
Recife-São Paulo, conta-se que foi multado na capi- 
tal paulista por excesso de buzina” (Marcos Vinícios 
Vilaça, Em torno da Sociologia do Caminhão, p. 31). 

Transportamento. [De transportar + -mento.] S. m. V. 
transporte (1 e 6). 

Transportar. [Do lat. transportare.) V. t. d. 1, Conduzir 
ou levar de um lugar para o outro; transpor: 
transportar carga. 2. Extasiar, enlevar, arreba- 
tar: 4 beleza da paisagem transportou o turista. 
3. Litogr. Transferir (imagem e caracteres) para a 
pedra ou metal granido, por meio do papel autográfi- 
co. [V, autografia.) 4. Mús. Transcrever ou ler (trecho 
ou peça musical) em tom (13) diferente do tom origi- 
nal, elevando ou baixando todas as notas ao mesmo 
intervalo existente entre as duas tônicas. T. d. e i. S$, 
Pôr em comunicação; transmitir: 4 distância, através 
da saudade transporta aos amantes a imagem da 
pessoa querida. 6. Fig. Conduzir ou levar de um lugar 
para outro, ou de um tempo a outro: “Passeio, 
distraido, à sombra das minhas árvores. De repente, 
um canto de ave transporta-me ao Passa- 
do.” (Teixeira de Pascoais, Obras Completas, VII, p. 
120.) 7. Mudar o alcance, o sentido de. 8. Traduzir, 
verter, trasladar: transportar Cícero para por- 
tuguês. 9. Mús. Transportar (4). P. 10. Passar de um 
lugar para outro; transferir-se: Transportar- 
se com a família para Lisboa. 11. Remontar mental- 
mente: Transportou-se aos seus cinco anos. 
12. Ficar entusiasmado, enlevado; arrebatar-se, 
extasiar-se: Em frente da amada, enleva-se, 


Transportável 


transporta-se. 

Transportável. Adj. 2 g. Que se pode transportar. 

Transporte. [Dev. de transportar.) S. m. 1. Ato, efeito 
ou operação de transportar; transportação, transpor- 
tamento. 2. V. veículo (1). O metrô é um trans- 
porte utilizado desde o princípio do séc. XX. 3. Vei- 
culo de provisões para um exército em campanha. 4. 
Soma que se transporta da página de um livro (de 
contas) para outra, ou de uma coluna para outra. 5. 
Conjunto de fenômenos geológicos pelo qual os pro- 
dutos de destruição se deslocam de um ponto para 
outro. 6. Fig. Extase, arrebatamento, enlevo, trans- 
portamento: “A que de olhos tristes mirara / paisa- 
gens, multidões, semblantes, / sentindo a turba aluci- 
nada, / em vãos transportes delirantes” 
(Cecilia Meireles, Obra Poética, p. 852). 7. Navio ou 
outro meio de transporte apropriado para levar tro- 
pas e material de guerra de um lugar para outro. 8. 
Mús. Ato ou efeito de transportar (4). [F. paral. (p. 
us.): transporto.) 

Transporto. [Dev. 
Transporte. 

Transposição. S. f. 1. Ato ou efeito de transpor(-se). 2. 
Älg. Mod. Permutação ciclica de grau dois. 3. Mús. P. 
us. Transporte (8). 4. Tip. Erro tipográfico: troca da 
posição relativa de duas letras, palavras, linhas ou 
frases. 

Transpositivo. [Do lat. transpositivu.] Adj. Diz-se das 
linguas, como o grego e o latim, nas quais as relações 
gramaticais são determinadas pelas terminações. 

Transpositor (ô). (Do lat. transpositu, “transposto”, + - 
(tJor.] Adj. Mús. 1. Que transporta [v. transportar (4)). 
2. Diz-se da maior parte dos instrumentos de sopro 
(clarinete, corninglês, trompa, trompete, saxofone, 
etc.), que ressoam em tom diferente daquele que 
corresponde à nota escrita. ~ V. teclado —. 

Transporta. [Fem. substantivado do adj. transposto.] S. 
f Álg. Mod. Matriz transposta. 

Transposto (ô). (Do lat. transpositu.) Adj. 1. Que sofreu 
transposição. ~ V. determinante — e matriz —a. @ S. 
m. 2. Álg. Mod. Determinante transposto. 

Transrenano. [Do lat. transrhenanu.) Adj. Situado além 
do Reno, rio Europeu. [Antôn.: cisrenano.) 

Transtagano. [De trans- + top. lat. Tagus, “Tejo”, + 
-ano.) Adj. Situado além do Tejo, rio que banha a 
Espanha e Portugal: “Este é o rijo português das 
touradas, que, .... nas cidadezinhas transtaga- 
nas , rabeja, com mãos de aço, um touro escoucea- 
dor” (Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 
24). [Antôn.: cistagano.] 

Transtornado. [Part. de transtornar.] Adj. 1. 
Perturbado, atrapalhado, confundido. 2. Cujo juizo 
se turvou. 3. Diz-se daquilo cuja ordem foi alterada 
ou perturbada. 

Transtornador (ô). Adj. Que transtorna. 

Transtornar. [De trans- + tornar.) V. t. d. 1. Alterar a 
ordem de; por em desordem; desorganizar: Trans- 
tornou os meus pertences tão bem arranjados. 2. 
Pertubar, atrapalhar: O incidente transtornou 
o meu dia. 3. Agitar, perturbar: Sua chegada tur- 
bulenta transtornou o ambiente. 4. Alterar o 
viver de. 5. Desfigurar, demudar: A doença trans- 
tornava-o . 6. Fazer mudar de opinião. 7. 
Alterar, adulterar. 8. Turvar o juizo de. 9. Corrom- 
per, desencaminhar: A ambição demasiada trans- 
tornou o jovem. 10. Causar desordem ou dissen- 
são em. ii. Confundir, aturdir, atordoar. P. 12. 
Perturbar-se, alterar-se, desfigurar-se, torvar-se. 
= ind.: transtorno, transtornas, etc. Cf. transtorno 
(ô). 

Transtorno (ô). (Dev. de transtornar.) S. m. 1. Ato ou 
efeito de transtornar(-se). 2. Contrariedade, decep- 
ção. 3. Desarranjo, desordem. 4. Perturbação men- 
tal. [P1.: transtornos (0). Cf. transtorno do v. transtor- 


de transportar.) S. m. P. us. 


nar.) 

Transtravado. [De trans- + travado.) Adj. Diz-se de 
cavalo que tem a mão e o pé direito brancos. 

Transtrocar. [De trans- + trocar.) V. t. d. 1. Trocar a 
ordem de; inverter. 2. Confundir, perturbar, transtor- 
nar. [Conjuga-se como trancar.] 

Transubstanciação (su). [De transubstanciar + -ção.) 
S. f. 1. Mudança duma substância em outra. 2. Rel. 
Palavra adotada na Igreja Católica, sobretudo a par- 
tir da filosofia escolástica, para explicar a presença 
real de Jesus Cristo no sacramento da Eucaristia. Íq. 
v.) pela mudança da substância do pão e do vinho na 
de seu corpo e de seu sangue. 

Transubstancial (su). Adj. 2 g. Que se substancia. 

Transubstancialidade (su). S. f Qualidade de tran- 
substancial, 

Transubstanciar (su). [Do lat. medieval tran- 
substantiare.) V. t. d. e i 1 Mudar a substância; 
mudar, transformar uma substância em outra; trans- 
formar: É impossivel transubstanciara água 
em licor. 2. Operar a transubstanciação (2) de. P. 3. 
Converter-se, transmudar-se (uma substância em 
outra). 

Transudação (su). S. f. Ato ou efeito de transudar. 

Transudar (su). (De trans- + o lat. sudare, 'suar',) V. t. 
c. 1. Transpirar, exsudar: Camarinhas de suor tran- 
sudam do seu rosto. 2. Transparecer, manifestar-se, 


revelar-se: Profunda mágoa transuda va naqueles 
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olhos. 3. Introduzir-se, penetrar, vencendo obstáculo; 
coar-se: Os raios de sol transu dava m da vidraça, 
iluminando o ambiente, T. d. 4. Verter, ressumar; 
transvasar. 

Transudato (su). [De trans- + lat, sudatu, part. pass. de 
sudare, 'suar'.] S. m. Patol. Liquido que sai dos vasos 
sanguineos sem ser por mecanismo inflamatório. 

Transumanar (zu). (De trans- + humanar.) V. t. d. Dar 
natureza humana a; humanizar. 

Transumância (zu). [De transumar + -ância.] S. f. 
Migração periódica dos rebanhos da planicie, os 
quais vão habitar durante o calor as altas montanhas, 
delas descendo ao aproximar-se o inverno, ou vice- 
versa: “Salvo nessas regiões dos pastores nômadas, 
onde o espaço é ilimitado, sempre aberto e livre à 
transumância dos rebanhos e à vida errante 
das tribos, tanto no Ocidente como no Oriente o 
povo vive em pequenos espaços.” (Oliveira Viana, 
Populações Meridionais do Brasil, p. 327.) 

Transumante (zu). Adj. Diz-se dos rebanhos sujeitos ao 
regime da transumância. 

Transumar (zu). [De trans- + lat. humus, “terra”, + 
-«ar.] V. t. d. 1. Fazer mudar de pasto (os rebanhos). 
Int. 2. Realizar a transumância. 

Transunto (sún). [Do lat. transumptu, ‘tomado’.] S. m. 
1. Cópia, traslado: “Porém, cópia fiel, fiel tran- 
sunto / Das tradições escuras dos helenos, / Os 
titães atrevidos se amontoam / Ao redor do meandro 
cristalino / Erguendo as negras frontes, requeimadas 
/ Pelo fogo do céu, e as mãos tremendas, / Armadas 
de rochedos monstruosos, / Procurando escalar o 
vasto Olimpo...” (Fagundes Varela, Poesias Comple- 
tas, IlI,- pp. 323-324.) 2. Retrato fiel; imagem. 3. 
Modelo, exemplo. 

Transuraniano' (zu). [De trans- + o astr. Urano + -i- + 
-ano.) Adj. Situado além do planeta Urano. 

Transuraniano” (zu). [De trans- + urânio + -ano.) Adj. 
1. Que, na classificação periódica, está além do urá- 
nio. 2. Quim. Qualquer dos elementos cujo número 
atômico é superior a 92. [Sin. ger.: transurânico.) 

Transurânico (zu). [De trans- + urânio + -icoi.] Adj. 
Transuraniano?. 

Transuretral (zu). (De trans- + uretral.) Adj. 2 g. Anat. 
Que é efetuado, ou que se estende, através da uretra. 

Transvaliana. [Fem. de transvaliano.) Adj. (f) e s. f. 
Bras., N.E. ~ V. bomba! —. 

Transvalino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
província do Transval (República da África do Sul). 
e S. m. 2. O natural ou habitante do Transval. 

Transvariação. [De trans- + variação.) S. f. Estat. 
Superposição (2). 

Transvasar. [De trans- + vaso! + -ar.) V. t. d. Passar 
dum vaso para outro; trasfegar. [Var.: trasvasar. Cf. 
transvazar.) 

Transvazar. [De trans- + vazar.) V. t. d. 1. Pôr fora; 
entornar, verter, transudar: transvazar a lata 
de água. P. 2. Entornar-se, derramar-se. [Cf. transva- 
sar.] 

Transverberar. [Do lat. transverberare.] V. t. d. 1. Fazer 
transparecer; deixar passar (luz, cor, etc.); refletir: 4 
clarabóia transverbera a claridade, iluminando 
a sala. T. c. 2. Manifestar-se, transparecer, transluzir: 
Funda tristeza transverbera nos seus olhos. 3. 
Dimanar, brilhando; derivar. P. 4. Manifestar-se; 
refletir-se. 

Transversal. (De transverso + -al] Adj. 2 g. 1. Que 
passa, ou que está, de través ou obliquamente: rua 
transversal. 2. Colateral (2). 3. Anat. Veg. Que 
atravessa perpendicularmente a superficie de um ór- 
gão: seção transversal. ~ V. balanço —, direção 
—, linha — e onda —. e S. f. 4. Linha transversal. 5. 
Série de parentes colaterais. . 

Transversalidade. S. f. Qualidade de transversal. 

Transversina. [De transverso + -inal.] S. f. Constr. 1. 
Viga transversal de uma ponte. 2. Qualquer viga dis- 
posta segundo a largura de uma estrutura. 

Transverso. [Do lat. transversu.) Adj. 1. Situado de 
través; oblíquo, atravessado. 2. Morfol. Veg. Coloca- 
do ou dirigido de maneira transversal: eixo trans- 

verso. ~ V. eixo —. 

Transverter. (Do lat. transvertere) V. t. d. 1. 
Transtornar, perturbar, alterar. 2. Transformar, con- 
verter. 3. Traduzir, verter. T. d. e i. d. Transpor (de 
uma língua para outra, de prosa para poesia, etc); 
verter: “Este livro [Santo Antônio, de Afonso Lopes 
Vieira) é um dos mais encantadores que sairam das 
mãos do escritor que transverteu para a prosa 
os belos = deliciosos ritmos que usava na poesia.” 
(Aquilino Ribeiro, Camões, Camilo, Eça e Alguns 
mais, p. 333.) P. 5. Transformar-se, converter-se. 6. 
Transtornar-se, torvar-se. 

Transvesical. [De trans- + vesical.] Adj. 2 g. Anat. Que 
atravessa a bexiga. 

Transvestir. [De trans- + vestir.) V. t. d. e i. Bras. 
Transformar, transmudar, transmutar, metamorfo- 
sear: Eça de Queirós transvestiu seu conto “Ci- 
vilização” no romance A Cidade e as Serras; 

Transvestiram o rapazinho em velho, para a 
representação da peça. [irreg. Conjuga-se como 
aderir.) 

Transviada. [Fem. substantivado do adj. transviado.) S. 
fJ. Bras. N. meretriz. 
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Transviado. [Part. de transviar.] Adj. e s. m. Bras. Diz- 
se de, ou aquele que se desviou dos padrões éticos e 
sociais vigentes. 

Transviador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
transvia. 

Transviamento. [De transviar + -mento.) S. m. Trans- 
vio. 

Transviar. [De srans-:+ via + -ar°.) V. k d. 1. Desviar 
do dever; corromper, seduzir, desencaminhar, extra- 
viar. 2. Tornar vagabundo. P. 3. Afastar-se ou 
desviar-se do dever; desencaminhar-se. 

Transvio. (Dev. de transviar.] S. m. Ato ou efeito de 
transviar(-se); transviamento. 

Transvoar. [Do lat. transvolare.] V. t. d. 1. Transpor 
voando: Lindbergh foi o primeiro aviador a trans- 
voar, sem escala, o Oceano Atlântico; “o alcantil 
mais horrendo, / a corrente mais brava, opõe-se-lhes 
vâmente:/ trans voa -se o alċantil, transnada-se 
a corrente.” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Geórgias de Virgílio, p. 177). T. c. 2. Dirigir-se, em 
vôo: No inverno, certas aves transvoam para o 
Sul. [Conjuga-se como voar.) 

Tranvia. [Adapt. do ingl. tramway.) S. m. Trâmuei. 

Trapa’. (Do germ. *rrappa, atr. do b.-lat. trappa.) S. f. 
1. Cova apropriada para capturar feras. 2. Marinh. 
Cabo cujo seio passa por fora dum objeto que esteja 
sendo posto a bordo, a fim de guiá-lo. 3. Marinh. 
Cabo ou corrente que se passa num objeto pendente 
a fim de impedir que balance ou despenque. 

Trapa’. [Do top. La Trappe (França).] S. f. Ordem 
religiosa nascida de uma reforma cisterciense 
empreendida na França no séc. XVII. 

Trapaça. [De trapa? + -aça.) S. f. 1. Contrato 
fraudulento; dolo, 2. V. logro (2). [Sin. ger.: trapalhi- 
ce, trapaçaria.] 

Trapaçador (ô). [De trapaça + -(djor.] Adj. e s. m. P. 
us. V. trapaceiro. 

Trapaçaria. S. f. V. trapuça. 

Trapaceador (ô). [De trapacear + {d)or.) Adj. e s. m. 
V. trapaceiro. 

Trapacear. [De trapaça + -ear.] V. t. d. 1. Tratar 
(algo). fraudulentamente. Int. 2. Fazer trapaças: “Qs 
ciganos, ninguém sabe de onde vinham. Chegavam e 
ficavam meses, trapaceando , negaceando, 
furtando.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, 
p. 191.) [Conjuga-se como frear.) 

Trapaceiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que trapaceia. 
V. cangancheiro. (Sin.: trampolineiro, trapalhão, trapa- 
ceador, trapacento e (p. us.) trapaçador.) 

Trapacento. Adj. e s. m. V. trapaceiro. 

Trapagem. S. f. Montão ou porção de trapos; traparia, 
trapalhada, trapalhice. 

Trapalhada!. [De trapo.) S. f. V. trapagem. 

Trapalhada?. [De trapa'.] S. f. 1. Confusão, barafunda, 
baralhada. 2. V. logro (2). 

Trapalhado. [De trapo (3).} Adj. Diz-se do leite mal 
coalhado. pio 
Trapalhão'. [Aum. de trapo (1).] S. m. 1. Trapo grande. 
2. Farrapo, frangalho. 3. Indivíduo mal vestido. e 
Adj. 4. Andrajoso, esfarrapado. [Fem. (das acepç. 3 e 

4): trapalhona.) 

Trapalhão?. [De um *atrapalhão < atrapalhar + -ão?, 
com aférese.) Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que se 
atrapalha facilmente, ou que atrapalha tudo. 2, V. 
trapaceiro. [Fem.: trapalhona.) 

Trapalhice'. [De trapo.) S. f 1. V. trapagem. 2. 
Vestuário roto ou ridículo. 

Trapalhice'. S. f. 1. Ato de trapalhão?. 2. Trapaça. lq. 


Ap 
Trapalhona!. Adj. Y; Jes.f. Fem. de trapalhão' (3 e 4). 
Trapalhona’. ad; je s. f. Fem. de trapalhão?. 
Traparia. S. f. V. trapagem. 

Trape. Interj. P. us. Designa som produzido por 
pancada ou golpe. 

Trapear. {De trape + -ear.) V. int. 1. Bater (a vela) de 
encontro ao mastro. 2. Bater (um pano) contra qual- 
quer coisa. [F. paral.: trapejar. Normalmente é defec- 
tivo, unipessoal. Conjuga-se como frear.) 

Trapeira. {De irapa! + -eira.) S. f. 1. Armadilha para 
caça. 2. Abertura ou janela sobre o telhado; água- 
furtada: “Uma pobre costureira de Londres anseia 
por ver florir, na sua trapeira, um vaso chei 
de terra negra” (Eça de Queirós, O Mandarim, p. 23). 
3. Bras., S. Grande desordem; atrapalhação. 

Trapeiro. [De trapo + -eiro.] S. m. 1. Negociante de 
trapos, ou aquele que os apanha na rua para vendê- 
los. 2. Bras. Individuo que cata papéis nas ruas, nas 
latas e carroças de lixo, para vendê-los às fábricas de 
papel. 3. Montureiro. 

Trapejante. Adj. 2 g. Que trapeja. 

Trapejar. [De trape + r] V. int. 1, V. trapear: 
“Molambos tra ê e | avam em cordas tendidas de 
muro a muro” (Coelho Neto; Rei Negro, p. 7). 2. 
Estralar, estralejar. [Normalmente é defect., unipes- 
soal. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Trape-zape. [Voc. onom.] S. m. Ruido de espadas ao 
entrechocarem-se. [Pl.: trape-zapes. Cf. gs 

Trapeziforme. (De tonio + forme.) Adj. 2 g. V. 
trapezóide (1). 

Trapézio. [Do gr. trapézion, pe lat. tardio trapeziu.) 
S. m. 1. Geom. Quadrilátero com dois lados 
paralelos. 2. Aparelho balouçante de ginásio (1), 
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constituido por uma barra de madeira ou de, ferro 
suspensa por duas cordas ou peças verticais. 3. Anat. 
Músculo da região dorsal que aproxima a omoplata 
da coluna vertebral. 4, Anat. O primeiro osso da 
segunda fileira do carpo. 4 Trapézio isóscele. Geom. 

. Aquele cujos lados não paralelos são iguais. Trapézio 
retangular. Geom. O que tem dois ângulos retos. 

Trapezista. S. 2 g. Artista que trabalha em trapézio 
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Trapezoedro. [De trapéz(io) + -o- + -edro.] 8. m. 
Geom. Poliedro cujas faces são trapézios. 

Trapezoidal. [De trapezóide + -al] Adj. 2 g. V, 
trapezóide (1). 

` Trapezóide. [Do gr. trapezoeidés.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de trapézio; trapezoidal, trapeziforme. e S. m. 
2. Anat, O segundo osso da segunda fileira do carpo. 

Trapiá. [Do tupi tarapi'á.] S. f. Bras. V. catauari. 

Trapiarana. [De trapiá + -rana.] S. f. Bras. Fruta-doce. 

Trapiche. [Do esp. trapiche.] S. m. 1, Armazém onde 
se guardam mercadorias importadas ou para expor- 
tar. 2. Bras., N.E. Pequeno engenho de açúcar, movi- 
do por animais, 

Trapicheiro. Adj. e s. m. 1. Que, ou aquele que tem 
e/ou administra trapiches. 2. Diz-se de, ou trabalha- 
dor de trapiche. 

Trapincola. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Pop. Caloteiro, 
fintador. 

Trapinho. [Dim. de trapo.) El. s. m. pl. Us. na expr. 
juntar os trapinhos. 4 Juntar os trapinhos. Bras. Pop. 
e fam. Casar-se ou amigar-se. 

Trapista. [De trapo? (q. v.) + -ista.] Adj. 2 g. 1. 
Pertencente ou referente à ordem monástica da 
Trapa. e S. 2 g. 2. Religioso ou religiosa dessa 
ordem. 

Trapitinga. S. f. Bras. V. pirapitinga (1). 

Trapizonga. [Talvez do top. Trebizonda (Turquia), com 
possivel infl. de trapa'.] S. f. Bras. Pop. 1. Coisas con- 
fusas ou desordenadas. 2. Porção de trastes miúdos. 

Trapo. [De provável or. céltica, atr. do lat. tardio 
drappu.] S. m. 1. Pedaço de pano velho ou usado; 
farrapo. 2. Roupa velha ou muito surrada. 3. Sedi- 
mento de alguns liquidos com a aparência de trapo. 
4. Arbusto silvestre da familia das celastráceas 
(Evonymus agglomeratus). 5. Pessoa velha, gasta, can- 
sada, ou atingida por séria depressão fisica e/ou 
moral: Mal chegou aos 50 anos, e já está um trapo; 
Hoje, com a morte da mulher, ele éum trapo. 6. 
Individuo sem energia, moleirão ou pusilânime. 4 

Trapos quentes. V. panos quentes. A todo o trapo. 
ban: RS. A toda a brida; à disparada, em disparada: 
a toda. 

Trapoeraba. [Do tupi tarapoe'raba.] S. f. Bras. Planta 
da família das comelináceas (Tradescantia elongata), 

- de valor medicinal; olho-de-santa-luzia. 

Trapoeraba-azul. S. f. Bras. Didi-da-porteira, [PL.: 

“trapoerabas-azuis.) 

Trapoerabarana, [De trapoeraba + -rana.] S. f. Bras., 

«NE, a L. Erva da família das comelináceas (Com- 
melina deficiens), de hábito prostrado, e de pontas 
“ascendentes, folhas oblongas e moles, e flores tri- 
meras, alvas e pouco numerosas. [Sin.: na BA, maria- 
ninha; no MA, grama-da-terra.) 

Trapoeraba-vermelha. $. f. Bras., L. Erva ornamental 
da familia das comelináceas (Zebrina pendula), de 
folhagem vermelha e algo variegada, e flores pouco 
aparentes, de cor azul. Tem hábito prostrado, e, 
plantada em vaso, fica pendente. [PI.: trapoerabas- 
vermelhas.) 

Trápola, [Do it. trappola.] S. f. Armadilha para caça. 

Trapomonga. (Do tupi, talvez.] S. f Bras. Certa planta 
medicinal. 

Trapus. [Voc. onom.] S$. m. 1, Ruido de coisa que cai 
estrondosamente. e Interj. 2. Catrapus. [O Voca- 
bulário Ortográfico de 1943 consigna = palavra com 
z final, enquanto manda grafar catrapus, f. paral. de 
catrapós, com s.) 

Trapuz. S. m. e interj. V. trapus. 

Traque. (Voc. onom.] S. m. 1. Estouro, estrépido. 2. 
Chulo. Ventosidade que sai (em geral estrepitosa- 
mente) pelo ânus; peido, pum. 3. Expl. Dispositivo 
pirotécnico constituido por um tubinho de cartão 
carregado com mistura pirotécnica, e cujo pavio, ao 
ser acendido, inflama e faz explodir a composição, 
provocando ruido: “O finado marido de D, Etelvina 
fazia fogos de artifícios, traques e bombinhas, 
para as festas da igreja e noites de São João.” (Nel- 
son de Faria, Cabeça-Torta, p. 57.) 4 Traque de chio. 
Bras., AL. Artefato pirotécnico provido de um chio, 
e que, ao ser inflamado, dá um estalo ou pequena 
explosão. Traque de chumbo. Bras., AL. V. estalo (4). 
Traque de massa. Bras., BA. V. estalo (4). 

Traqueado. S. m. 1. Espécime dos traqueados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos traqueados. 

Traqueados. S. m. pl. Zool. 1, Animais metazoários, 
“artrópodes, anteniferos, considerados por alguns 
autores como um sub-ramo, no qual são incluídas 
todas as classes terrestres. Neles se incluem os inse- 
tos e os miriápodes. 2. Artrópodes, acarinos, possui- 
dores de traquéias, ` 

Traqueal, Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à traquéia; 
traqueano, 

Traqueano, Adj. 1. Que tem traquéias. 2. Traqueal. 
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Traquear'. V. +. d. Traquejar' (1 a 3). [Conjuga-se 
como frear. Pres. ind.: traqueio, traqueias, traqueia, 
etc. Cf. traquéia, s. f., e Traquéia, top.) 

Traquear', [De traque (2) + -ear.] V. int. Bras. Chulo. 
Soltar traques; traquejar, peidar. [Conjuga-se como 
frear. Pres. ind.: traqueio, traqueias, traqueia, etc. Cf. 
traquéia, s. f., e Traquéia, top.) 

Traquéia. [F. red. de traquéia-artéria.) S. f. 1. Anat. 
Canal que comunica a laringe com os brônquios; 
traquéia-artéria, 2. Anat. Veg. Vaso (7). 3. Zool. Cada 
um dos canais que nos insetos conduzem o ar a to- 
das as partes do corpo. 4. Bot. Vaso lenhoso de gros- 
so calibre, com paredes longitudinais reforçadas de 
várias maneiras e com as transversais inteiramente 
dissolvidas, [Cf. traqueia, do v. traquear.] 4 Traquéia 
artificial. Arat. A traquéia do corpo humano. 

Traquéia-artéria. [Do gr. trachefa arteria, “canal 
respiratório, áspero'.] S. f. Traquéia. [F. red.: tra- 
quéia. Pl.: traquéias-artérias.] 

Traqueide. [Do ingl. tracheid] S. f. Anat. Veg. 
Traqueóide. 

Traqueiro. [De traque (2) + -eiro.] Adj. Chulo. Que då 
traque(s), que traqueia [v. traquear’]. 

Traqueite. [De irague(o)- + cite] S. f. Patol. 
Inflamação da traquéia. 

Traquejado. [Part. de traquejar.) Adj. 1. Perseguido, 
acossado. 2. Bras. = ant. Perito em qualquer ativida- 
de; experimentado; experiente: advogado traque- 
jado ; “Sentia .... que a paisanada era bastante 
mais desembaraçada, sabida = traquejada do 
que os militares orgulhosamente supunham” (Mar- 
ques Rebelo, O Simples Coronel Madureira, pp. 47- 
48). 3. Bras. Gir. mil. Diz-se do oficial que gosta de 
traquejar! (4 e 5) o subalterno. 

Traquejar'. V. t. d. 1. Perseguir, acossar, traquear. 2. 
Bater (mato) para fazer sair a caça; traquear. 3. Bras. 
e ant. Tornar apto; exercitar, traquear. 4. Bras. Gir. 
mil, Repreender, censurar. 5. Bras. Gir. mil. Dar (o 
oficial) ordens desagradáveis a (o subalterno): O 
major tem traguejado o sargento. [Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar.) 

Traquejar'. [De traque (2) + -ejar.} V. int. Chulo. 
Traguear?. [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.] 

Traquejo (ê). [Dev. de traqguejar.] S. m. Bras. Prática, 
experiência, perícia. 

Traquelectomia. [De traquel(o)- + -ectom- + cia] S. f. 
Cir. Extirpação do colo uterino. 

Traquelectômico. Adj. Relativo à traquelectomia. 

atraqueli-. Equiv. de iraquel(o)-. 

Traqueliano. [De traqueli- + -ano.] Adj. Relativo ou 
pertencente à parte posterior do pescoço. 

Traquelipode. [De traqueli- + -pode.] Adj. 2 g. Que tem 
os pés aderentes à base do pescoço. 

Traquelismo. [De traquel(o)- + -ismo.] S. m. Patol. 
Contração espasmódica dos: músculos do pescoço. 

atraquel(o)-. [Do gr. tráchelos, ou.) El. comp. = 
“pescoço”, “colo': traguelectomia. [Equiv.: traqueli-: 
traquelipode.] 

atraque(o)-. [De traquéia.) El. comp. = ‘traquéia’: 
traqueal, traqueorragia. 

Traqueobronquite. [De traque(o)- + bronquite.) S. f. 
Patol. Inflamação da traquéia e dos brônquios, 

Traqueocele. [De traque(o)- + -cele.]) S. f. Patol. 
Protrusão da mucosa através de uma falha na parede 
traqueal. 

Traqueóide. [De traque(o)- + -óide.] S. m. Anat. Veg. 
Célula do lenho, não perfurada, com pontoações 

areoladas junto aos elementos congêneres; traquei- 

de. ; 

Traqueorragia. [De traque(0)- + -ragia.] S. f. Patol. 
Derramameito de sangue pela traquéia. 

Traqueorrágico. Adj. Relativo à traqueorragia. 

Traqueostenose. [De traque(o)- + estenose.] S. f. Patol. 
Estenose da traquéia, 

Traqueostomia. (De iraque(o)- + -stom(o)- + -ia.] S. f. 
Traqueotomia seguida de introdução de uma cânula 
no interior da traquéia, com o fim de estabelecer 
uma comunicação com o meio exterior. 

Traqueostômico. Adj. Relativo à traqueostomia. 

Traqueotomia. [De trague(o)- + -tom(o) + -ia.].S. f. 
Incisão praticada na traquéia. 

Traqueotômico. Adj. Relativo à traqueotomia, 

Traquete (ê). (Do fr. ant. triquet, hoje tringuet.] S. m. 
Marinh. A vela redonda que enverga na verga mais 
baixa do mastro de proa: “de pé no tombadilho, jun- 
to ao homem do leme, logo que o ferro veio a pique, 
mandou largar velas rasteiras — bujarrona, polaca, 
traquete e vela grande.” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 15). a 

Traquilino. S. m. 1. Espécime dos traquilinos: q Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos traquilinos. 

Traquilinos. S. m. pl. Zool. Animais celenterados, 
hidrozoários, da ordem Trachylina. A geração de 
pólipos acha-se muito reduzida ou ausente; medusas 
de tamanho regular, providas de véu debaixo da 
margem da campânula e tentáculos supermarginais; 
sexos separados. São as traquimedusas e as narcome- 
dusas. i 

Traquimedusa. S. f. 1, Espécime das traquimedusas. q 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo às traquimedusas. 

Traquimedusas. S. f. pl. Zool. Animais metazoários, 
celenterados, traquilinos, da subordem Trachymedu- 
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sae, que se caracterizam por terem a margem da 
campânula lisa e pela presença de gônadas nos 
canais radiais. 

Traquina. Adj. 2 g. e s. 2. g. V. traquinas. 

Traquinada. [De traquina + -ada' .] S. f. 1. Algazarra; 
barulho; estrondo. 2. V. traguinice. 3. Intriga, enredo, 
tramóia. 

Traquinagem. [De traquina + -agem?.] S. f. Bras. V. 
traquinice. 

Traquinar. [De traguina + -ar] V. int. 1. Fazer 
traquinadas, travessuras; mostrar-se traquina(s), irre- 
quieto; trasquear: “Três lindos pequerruchos, filhos 
da tal senhora, traquinavam, batendo forte 
no chão com os tacões dos borzeguins,” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p. 47.) 2. Fazer ruido, 3. Estar 
inquieto, irrequieto; fazer motim. 

Traquinas. [De traque (1)9] Adj. 2 g. e 2 n. 1. Travesso, 
inquieto, irrequieto, buliçoso, turbulento, treloso, tri- 
quetraz. e S. 2 g. e 2 n. 2. Criança ou pessoa 
traquinas; triquetraz. [Var.: traquina e (bras., pop.) 
traquino.) 

Traquinice. [De traquina + -ice.] S. f. Ato ou efeito de 
traquinar. [Sin.: traguinada e (bras.) traquinagem.) 

Traquino. Adj. = s. m. Bras. Pop. V. traquinas. 

Traquitana. S. f. 1. Carruagem de quatro rodas para 
duas pessoas: “Quase fião há cidade velha do Brasil 
que não guarde a tradição de algum carro velho — 
sege, cabriolé ou traquitana — m rolar pelas 
ruas mal empedradas” (Gilberto Freire, Assombra- 
ções do Velho Recife, p. 51). 2. Pop. Carro mais ou 
menos desconjuntado; calhambeque: “por entre a 
carga, agarrados aos balaústres, ou sentados em 
sacas, homens descalços, em mangas de camisa, 
oscilando com os solavancos da traquitana, 
que ameaçava desmanchar-se na primeira cova em 
que entrassem as suas rodas” (Coelho Neto, Tur- 
bilhão, p. 75). IVar.: tranquitana e traquitanda.) 

Traquitanar. V. int. Dirigir uma traquitana. 

Traquitanda. (F. apentética de iraquitana.] S. f. Bras. 1. 
Almanjarra (1). 2. V. traquitana. 

Traquitico. Adj. Geol. Que é da natureza do traquito. 

Traquito. [Do gr. trachys, “áspero”, + -ito2,] S. m. Geol. 
Rocha magmática, extrusiva, de composição quimica 
correspondente à do sienito, i. e., desprovida ou 
pobre de quartzo, e constituída essencialmente de 
ortoclásio e qualquer mineral escuro. 

Traquitóide. [De traquito + -óide.] Adj. 2 g. Geol. Que 
apresenta a estrutura a o aspecto do traquito. 

Atras-. V. trans-. 

Trás’. [Do lat. trans, “além de, para lá de’.] Prep. e adv. 
1. Atrás, detrás. 2, Em seguida; após. [Cf. traz, do v. 
trazer.) 4 Por trás de. Às ocultas de; às escondidas 
de. 

Trás’. [Voc. onom.] Interj. Voz imitativa da pancada 
muito ruidosa [Cf. traz, do v. trazer.) 

Trasanteontem, [De tras- + anteontem.) Adv. No dia 
anterior ao de anteontem. [Var.: trasantontem.] 

Trasantontem. Adv. Var. de trasanteontem. 

Trasbordamento. S. m. Var. de transbordamento (1) iq. 
v.). 

Trasbordante. Adj. 2 g. Var. de transbordante [q. v.). 

Trasbordar. [De tras- + borda + -ar°.] V. t. de int. 
Var. de transbordar (q. v.]: “Desabando das crespas 
ribanceiras, / Inda barrentas correm as levadas; / 

Trasbordam, espumantes, as ribeiras; / Das 
campinas refogem as manadas!” (Bulhão Pato, Livro 
do Monte, p. 109.) [Pres. ind.: trasbordo, etc. Cf. tras- 
bordo (9)] 

Trasbordo (ô). [Dev. de trasbordar.] S. m. Var. de 
transbordo (ô). [PI : trasbordos (ô). Cf. trasbordo do v. 
trasbordar.] 

Trascâmara. [De tras- +: câmara) S. f Quarto 
esconso, ou mais interior do que a câmara. 

Traseira. [Fem. substantivado do adj. traseiro] S. f. 1. 
A parte posterior; retaguarda. [Antôn.: dianteira.) 2. 
Chulo. Traseiro (3 e 4). 

Traseiro. [De trás! + -eiro.] Adj. 1. Situado detrás; que 
fica na parte posterior. [Antôn.: dianteiro.) 2. Bras., 
N.E. Pop. Diz-se da mulher cujas partes genitais 
ficam sensivelmente recuadas. e S. m. 3, Pop. V. 
nádegas. 4. Chulo. O ânus. 

Trasfega. [Dev. de trasfegar.] S. f. Ato ou efeito de 
trasfegar; trasfegadura, trasfego. 

Trasfegador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
trasfega, 

Trasfegadura. [De trasfegar + -(djura.] S. f. V. malera 
Trasfegar. V. t. d. 1. Passar (líquido) de uma vasilha 
para outra, limpando-o do sedimento; transvasar, 
trasvasar. Int. 2. Ter negócios; azafamar-se, lidar. 
[Conjuga-se como carregar. Pres. ind.: trasfego, tras- 
fegas, etc. Cf. trasfego (ê).] 

Trasfego (ê). [Dev. de trasfegar.] S. m. V. naaa (Pl: 
trasfegos. (8). Cf. trasfego, do v., trasfegar. 

Trasflor (ô). [De trás + flor] S. m. Lavor de ouro 
sobre esmaite. 

“Trasfogueiro, [De trás! + fogo + -eiro.] S. m. Toro de 
lenha, ou travessão de ferro ou de pedra, em que se 
apóiam as achas no lume ou na lareira. 

Trasfoliar. [De tras- + -foli- + -ar°.) V. t. d. 1. Copiar 
(pintura ou desenho) em papel transparente aplican- 
do este sobre outro de que se quer extrair a cópia. 

Trasgo. S. m. 1. Aparição fantástica; diabrete, duende: 
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“Não tinhamos duendes, nem trasg os ; tinhamos 
poucas fadas e nenhum geniozinho da noite, errante 
nas névoas crepusculares.” (Vitorino Nemesio, 4 
Mocidade de Herculano, 1, p. 105.) 2. Pessoa traqui- 
nas. 

Trasguear. [De trasgo + -ear.] V. int. Traquinar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Trasladação. [De trasladar + -ção; var. (m. us.) de 
transladação.] S. f. V. traslação (1). 

Trasladado. [Part. de trasladar; var. (m. us.) de 
transladar.| Adj. 1. Mudado de um para outro lugar. 
2. Transposto de uma lingua para outra; traduzido. 3. 
Adiado, transferido, delongado. 4..Copiado, transcri- 
to, translato. ) 

Trasladador (ô). [Var. m. us. de transladador.] Adj. e s. 
m. Que, ou aquele que traslada. 

Trasladar. [De traslado + -ar°.] V. t. d. e i. 1. Mudar 
de um lugar para outro; transferir, transportar: O 
governo trasladou os restos dos nosos pracinhas 
da Itália para o Rio. 2. Traduzir, verter: trasla- 
dar Dante para o poftuguès. T. d. 3. Adiar, trans- 
ferir: trasladou o passeio. 4. Copiar, transcre- 
ver: “era poeta de improviso, não escrevia Os versos, 
os outros é que os ouviam e trasladavam ao 
papel, dando-lhe cópias, muitas das quais perdia.” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, pp. 28-29). 5. 
Delinear, esboçar, debuxar. 6. Dar significação 
translata ou metafórica a. P. 7. Transferir a residên- 
cia; mudar-se. 8. Retratar-se, debuxar-se. [F, paral. 
(menos us.): transladar.) 

Trastadável, Adj. 2 g. Que pode ser trasladado. [F. 
paral. (menos us.): transladável.) 

Trasiado. [Do lat. translatu, ‘transferido’; “copiado, 
transcrito'.) S. m. 1. Ato ou efeito de trasladar. 2. 
Apógrafo (1). 3. Cópia, transcrição. 4. Imagem, 
retrato. 5. Modelo, exemplo. 

Traslar. [De trás! + lar.) S. m. A parte posterior da 
lareira ou do fogão. 

Trasmontano. [De tras- + monte + -ano.) Adj. 1. De, 
ou pertencente ou relativo à provincia portuguesa de 
Trás-os-Montes. e S. m. 3. O natural ou habitante de 
Trás-os-Montes. [F. paral.: transmontano.) 

Trasmontar. V t d, int e Var. de 
transmontar: **Transmonta fulvo o Sol, E a 
natureza assiste. / Na mesma solidão e na mesma 
hora triste, / À agonia do herói e à agonia da tarde.” 
(Olavo Bilac, Poesias, p. 266.) 

Trasorelho (ê). [De trás! + orelha.) S. m. Patol. V. 
caxumba. 

Traspassação. S. f. Ato ou efeito de traspassar(-se); 
traspassamento, traspasse, traspasso. 

Traspassamento. S. m. V. traspassação. 

Traspassar. [De tras- + passar; var. de transpassar.) V. 
t. d. 1. Passar além de; transpor, atravessar: tras- 
passar as montanhas. 2. Passar através de; atraves- 

sar, penetrar: “Caia [a neve] agora fofa e densa, 
mais úmida, traspassando-c todo até aos 
ossos.” (Domingos Monteiro, Contos do Natal, p. 75.) 
3. Furar de lado a lado: penetrar: 4 seta tras- 
passou-lhe o braço. 4. Fechar (peça de ves- 
tuário) sobrepondo duas partes. 5. Pungir, ferir, 
alancear, contristar, afligir: 4 má notícia tras- 
passou -lhe a alma: “A mágoa, que o tras- 
passa , não tem igual.” (Rebelo da Silva, Contos 
e Lendas, p. 182). 6. Causar desfalecimento a; 
fazer desmaiar. 7. Violar, transgredir: traspas- 
sar ordens superiores. 8. Ceder ou vender a outrem. 
9. Exceder, ultrapassar: Traspassou os limites 
da boa educação. 10. Copiar, transcrever, trasladar. 
11. Passar a outrem (o contrato de aluguel de um 
prédio). T. d e i 12. Ceder, transferir, alhear: 
Traspassou o imóvel aos herdeiros. 13. Vender, 
negociar: Traspassou o sítio ao comprador por 
uma bagatela. 14. Passar às mãos de; dar, entregar: 
Traspassaráo livro a seu dono. 15. Traduzir, 
verter, trasladar: Manuel Odorico Mendes tras- 
passou Homero e Virgílio para o português. T. c. 
16. Transportar-se; transferir-se: Pretende tras- 
passar desta cidade. P. 17. Desmaiar, esmore- 
cer. 18. Morrer, finar-se. [Var.: trespassar.) 

Traspasse. [Dev. de traspassar} S. m. 1. V. 
traspassação. 2. Subarrendamento, sublocação. 3. 
Morte, falecimento. 

Traspasso. [Dev. de traspassar) S. m. 1. V. 
traspassação. 2. Dor penetrante. 3. Demora, delonga. 

Traspés. [De tras- + pé.) S. m. pl. 1. Passos falsos. 2. V. 
rasteira (1). 3. Estado de quem cambaleia. 

Traspilar. [De trás! + pilar.) S. m. Pilar situado atrás 
de outro. 

Trastalhão. [Aum. de trastet (3 e 4).] S. m. Pop. 
Grande traste; refinado velhaco: “E como costuma- 
va a miúdo sopesar curiosa o cofrezinho esquecido 
pelo trasta lh āo do cigano, nesse dia o levou às 
escondidas para fora de casa e o arrombou no cerra- 
do.” (Visconde de Taunay, Ao Entardecer, p. 44). 
[Sin. (bras.): trastejão. Fem.: trastalhona.) 

Trastalhona. S. f. Pop. Fem. de trastalhão q. v.). 

Trastaria. [De trastet! (1 e 2) + -aria.] S. f. Bras., S. 
Grande porção, ou acúmulo de trastes caseiros. 

Traste‘, [Do lat. transtru, 'banco de remador') S. m. 1. 
Móvel caseiro; alfaia. 2. Móvel ou utensílio velho de 
escasso ou nenhum valor. 3. Pessoa de mau caráter, 
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velhaco, tratante. 4. Bras. Pessoa sem préstimo, inú- 
til, [Aum. (nas acepç. 3 m 4): trastalhão e trastejão.) 

Traste’. S. m. Var. de trasto. 

Trastejão. [De traste! (3 e 4).] S. m. Bras. Trastalhão. 
[Fem.: trastejona.] 

Trastejar'. [De traste! + -ejar.] V. int. 1. Negociar em 
trastes ou em coisas pouco valiosas. 2. Cuidar dos 
trastes caseiros. 3. Fiscalizar os serviços domésticos. 
4. Andar de um para outro lado. 8. Ter ações de 
velhaco; proceder como um velhaco. T. d. 6. Bras. 
Mobiliar, alfaiar: “foi a bordo recebê-los, conduziu- 
os à Tijuca, onde um velho amigo da família de 
Carlos Maria alugara e trastejara uma casa, 
por ordem dele.” (Machado de Assis, Quincas Borba, 
p. 310). [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Trastejar'. [De trasto + -ejar.) V. int: [pd Bater a 
corda do violão contra os trastos, quebrando a pure- 
za do som. 2. Fig. Gaguejar, por hesitação ou timi- 
dez, ao responder. 3. Vacilar. hesitar, oscilar: Decida- 
se depressa, não trasteje. 4. Deixar de proceder 
bem, de andar na linha. 5. Mús. Pôr trastos em 
(instrumento que deles necessite). [Quanto ao timbre 
do e, v. pelejar.) 

Trastejona. S. f. Bras. Fem. de trastejão [q. v.). 

Trasto. [Do it. trasto.] S. m. Mús. Cada um dos filetes 
de metal que, nos instrumentos de cordas dedilhá- 
veis, dividem o ponto numa série de semitons e indi- 
cam o lugar dos dedos. (Nas antigas violas, esta divi- 
são era feita com cordas de tripa móveis e enroladas 
em volta do braço do instrumento. Var.: traste.) 


Trasvasar. V. t. d. Var. de transvasar. 

Trasvisto. [De tras- + visto.) Adj. 1. Visto de lado ou 
de través. 2. Fig. Malvisto (1). 3. Detestável, detes- 
tando, odioso. 

Trasvoltear. [De tras- + voltear.) V. int. e p. 1. Voltar- 
se para trás. 2. Voltar-se de lado ou de través. 
[Conjuga-se como frear.] 

Tratada. [De tratar + -ada™?) S. f. V. tratantada. 

Tratadista. S. 2 g. Pessoa que escreveu tratado (3) ou 
tratados. é 

Tratado. [Do lat. tractatu.) S. m., 1. Contrato 
internacional referente a comércio, paz, etc. 2. V. 
trato! (3). 3. Estudo ou obra desenvolvida a respeito 
de uma ciência, arte, etc. 

Tratador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que trata de 
algo, particularmente de cavalos e doutros animais. 

Tratamento. S. m. 1. Ato ou efeito de tratar(-se); trato. 
2. Acolhimento, agasalho, recepção. 3. Alimentação 
diária; passadio. 4. Processo de curar. 5. Titulo 
honorifico ou de graduação. 4 Tratamento de cho- 
que. Fig. Série de medidas de caráter radical aplica- 
das com o fim de alcançar o mais rapidamente possi- 
vel o(s) obijetivo(s) em vista. = 

Tratantada. S. f Ação de tratante; velhacada, lo- 
gro, tratantice, tratada. 

Tratante. Adj. 2 g. 1. Que trata de qualquer coisa 
ardilosamente, ou procede com velhacaria. e S. 2 g. 
2. Individuo tratante. [Sin. (nessas acepç.) no RS: 
tratista.] 3. Anat. Pessoa que trafica ou faz negócios: 
“Viam-se em palanques modestos os argertários do 
comércio — os tratantes, como então se dizia 
profeticamente e inconscientemente.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Perfil do Marquês de Pombal, p. 27.) 

Tratantice. S. f. V. tratantada. 

Tratar. [Do lat. tractare.) V. t. d. 1. Fazer uso de; usar, 
praticar: Trata mentiras para enganar os incautos. 
2. Manusear, manejar, manear. 3. Travar ou manter 
relações com; freqüentar: Trata gente de alta-roda. 
4. Discorrer verbalmente ou por escrito acerca de; 
expor, explanar: Tratou o tema com erudição. 5. 
Discutir, debater, questionar: “e, como se tra- 
tasse um negócio grave, falou-lhe com animação: 
era um hóspede a mais; ele, o que queria, era que o 
Hotel prosperasse, hem!” (Eça de Queirós, A Capi- 
tal, p. 201). 6. Fazer por curar; cuidar de; medicar: O 
médico tratou a doença. 7. Ajustar, acertar, com- 
binar, concertar, pactuar: Tra tou a venda da casa. 
8. Dedicar-se a; cultivar: Quer ser escritor, e passou a 
tratar as letras e artes. 9. Sustentar, alimentar, 
nutrir: Trata o filho muito bem. T. d. e i. 10. Com- 
binar, ajustar, concertar, pactuar: Tratei coma 
firma a instalação da fábrica. T. d. ec. 11. Acolher, 
receber: Tratou o visitante com pontapés. 12: Apli- 
car medicamento ou penso; curar, pensar: Tratou 
a infecção pela penicilina; Tratou o tumor com 
emplastros. 13. Modificar, transformar, por meio de 
um agente: tratqr um produto com certo ácido. 
Transobj, 14. Dar certo titulo, cognome, alcunha ou 
tratamento: Tratava-o por barão; Trata a 
mãe de tu T. i. 15. Discorrer, falar: Trataremos 
primeiro deste assunto. 16. Cuidar, ocupar-se: Por que 
não trata de sua vida? 17. Ter por assunto, por 
objeto; versar, constar: A primeira aula tratou da 
introdução à matéria. 18. Fazer preparativos; 
preparar-se: Agora ele trata de entrar em férias. 19. 
Conversar, palestrar: “Quando este lhe falava, ela 
respondia com bondade e doçura, mas a doçura e a 
bondade de quem trata com um inferior” 
(Machado de Ássis, Histórias Românticas, p. 265); 

Trata cordialmente com todos. 20. Ter conheci- 
mento; manter relações; conviver: Trata com a 
elite intelectual do país. 21. Portar-se, proceder, avir- 
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se, haver-se: Tenho horror a tratar cem ladrões. 
22. Promóver os meios para; esforçar-se por: À che- 
gada da polícia, tratou de escapulir. 23, Tratar com 
medicamentos e/ou por outros meios; cuidar: tra- 
tar de um enfermo; O médico tratou da doença; 
“Antes de dizer migsa, / O velho abade inevitavel- 
mente / Tratava da hortaliça” (Guerra Jun- 
queiro, 4 Velhice do, Padre Eterno, p. 171). 24. Nego- 
ciar, comerciar: Tratou com aquela empresa, e 
ficou satisfeito. P. 25. Cuidar da própria saúde: Você 
não está bem, procure tratar-se. 26. Cuidar da 
higiene corporal, de vestir-se bem, da boa aparência; 
cuidar-se. 27. Sustentar-se, alimentar-se; nutrir-se: 
Trata-se com as melhoras iguarias. 28. 
Alimentar-se ou nutrir-se bem, com requinte: Come 
do bom e do melhor — trata-se. 29. Manter rela- 
ções entre si: Tratam-se com cerimônia. 30. Diri- 
gir mutuamente (um tratamento): Tratam-se 
por você. 


Tratativa. S. f. Tratado, ajuste, pacto. 

Tratável. 4dj. 2 g. 1. Que se pode tratar. 2. Lhano, 
afável, amável, benévolo. 

Tratear. V. t. d. 1. Dar tratos a. 2. Afligir, atormentar, 
maltratar. [Cf. trautear. Conjuga-se como frear.) 
Tratista. (De trato (3) + -ista.] Adj. 2 g. es. 2 g. Bras., 

RS. V. tratante (1 e 2). 

Trato’. [Dev. de tratar.) Adj. 1. Tratado (1). e S. m. 2. 
Tratamento (1). 3. Ajuste, convênio, pacto, contrato, 
tratado. 4. Intimidade, familiaridade, convivência, 5. 
Conversação, palestra. 6. Alimentação, passadio. 
7. Procedimento, modos, maneiras. 8. Delicadeza, 
cortesia, lhaneza. — V. tratos. 

Trato”. [Do lat. tractu.) S. m. 1. Espaço de terreno; 
região. 2. Separação, intervalo. 3. Decurso, sucessão: 
trato de tempo. 4. Mús. Cada um dos versículos 

ue se cantam nas missas de réquiem e nas épocas 
EE penitência, logo após o gradual, para substituir a 
aleluia, e cuja melodia é das mais ricas do canto gre- 
goriano. — V. tratos. 

Trator (ô). [Do lat. tractu, part. pass. de trahere, 
“puxar, arrastar”, + -or.] S. m. Veiculo motorizado 
que, deslocando-se sobre rodas ou esteiras de aço, é 
capaz de rebocar cargas ou de operar, rebocando ou 
empurrando, equipamentos agricolas, de terraplena- 
gem, etc. 

Tratória. S. f. Geom. Tratriz. 

Tratório. [Do lat. tractoriu.) Adj. Relativo à tração. 

Tratorista. S. m. Bras. Operário que lida com trator. 

Tratos. [Pl. de trato!.] S. m. pl. Mau tratamento; 
torturas, tormentos: “Esteve ali preso; padeceu 
tratos , e mostrou-me nas costas as costuras 
branqueadas vestigios do suplício da vara” (Bulhão 
Pato, Memórias. 1, p. 46); “Do Infortúnio cruel 
sofreste os tratos ” (Eugênio de Castro, Obras 
Poéticas, VI, p. 174). ~ V. trato. O Dar tratos a. 
Torturar, atormentar. Dar tratos à bola. Dar tratos-à 
imaginação: “Passei um dia inteiro num virar e revi- 
rar de dicionários, dando tratos à bola», 
riscando e refazendo centinuamente o já refeito.” 
(Paulo Rónai, Escola de Tradutores, p. 90.) Dar tratos 
à imaginação. Empregar muito tempo e atenção para 
desvendar ou decifrar alguma coisa. 

Tratriz. S. f. Geom. Curva plana cujas tangentes têm 
comprimento igual; tratória. 

Traulitada. [De traulito + -ada!,] S. f. Bras. Pop. 
Pancada, bordoada, cacetada. 

Traulito. S. m. Prov. lus. Cacete, pau. 

Trauma. (Do gr. traúma, atos.) S. m. Traumatismo: A 
morte do pai foi um grande trauma para a família. 

Traumaticidade. S. f Qualidade ou caráter de 
traumático. 

Traumático. [Do gr. traumatikós.] Adj. Relativo a 
trauma. ~ V. choque! —. 

Traumatismo. [De traumat{o}- + -ièmo.}) S. m. 1. Med. 
Conjunto das perturbações causadas de maneira 
mais ou menos súbita por um agente físico. 2. Cho- 
que violento capaz dm desencadear perturbações 
somáticas e psíquicas: “A triança protestou, pelo 
grito, ao traumatismo do nascimento” (Artur 
Ramos, O Negro Brasileiro, I, p. 399). 3. Fig. Dor 
moral. (Sin. ger.: trauma.) 

Traumatização. S.f. Ato ou efeito de traumatizar(-se). 

Traumatizado. [Part. de traumatizar.) Adj. Que sofreu 
traumatismo; que se traumatizou. 

Traumatizar. [De traumat(o)- + izar.) V. t. d. i. 
Causar traumatismo a. P. 2. Sofrer traumatismo. 
atraumat(o)-. [Do gr. trama; atos] El. comp. = 
‘ferimento’, “contusão”: traumatismo, traumatologia. 
Traumatologia. (De traumat{o} + -log{o}- + -ia.) S. f. 
Parte da medicina que se ocupa das feridas e contu- 

sões. 

Traumatológico. Adj. Relativo à traumatologia. 

Traumatologista. S. 2 g. Especialista em trauma- 
tologia. 

Traupideo. S. m. 1. Espécime dos traupideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos traupideos, [Sin. ger.: 
tanagrídeo.) 

Traupídeos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Tanagridae, caracterizadas por terem o tarso 
ocreado (escamas anteriores), de tegumento não ou 
indistintamente dividido em placas, a primeira das 
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rêmiges da mão igual à segunda ou mais comprida, 
bico mais ou menos grosso, ponta de maxila sempre 
um pouco entalhada. Alimenta-se de frutas, insetos e 
sementes. São os tem-téns, as pipiras e as sairas. 
[Sin.: tanagrídeos.) 

Trauta. [Do lat. tracta, part. pass. de trahere, “arrastar, 
puxar'.] S. f. Rasto de caça. 

Trautear. [Possivelmente voc. onom.] V. t. d. e int. 1. 
Cantarolar, em geral emitindo apenas silabas que 
expressam a melodia: “A porta solitária / Range. E o 
homem feliz entra, traute ando uma ária.” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 247.) 2. Frau- 
dar, burlar, intrujar. 3. Censurar, repreender. 4. Pop. 

* Importunar, apoquentar, [Conjuga-se como frear. Cf. 
tratear.) 

Trauteio. [Dev. de trautear.) S. m. Ação de trautear. 

Trava!. [Dev. de travar.) S. f. 1. V. travação (1). 2. 
Ligação, nexo, conexão. 3. Travão (1). 4. V. freio (1). 
5. Inclinação alternada dos dentes da serra. 

Trava’. ]De trave.) S. f. Desus. Pequena trave. 

Travação. S. f. 1. Ato ou efeito de travar; trava, 
travamento. 2. Ligação de traves; travamento. 

Trava-contas. [De travar + conta.) S. m. 2 n. Disputa, 
discussão, altercação, sobretudo em ajustes de con- 
tas. 

Travada. [De travar + -ada!.] S. f. Bras. Freada, 
brecada: “de repente .... Mário de Tal .... deu uma 
travada violenta, os passageiros foram atirados 
uns contra os outros, o carro derrapa” (Sérgio Porto, 
A Casa Demolida, p. 198). 

Travadeira. (De travar + -deira.] S. f. V. travadoura (1). 

Travado. [Part. de travar.) Adj. 1. Estreitamente ligado; 
intimo. 2. Peado, represado. 3. Começado, principia- 
de; entabulado, 4. Sem desembaraço na lingua; tarta- 
mudo. 5. Encarniçado, renhido. 6. Atravancado, 
embaraçado. 7, Moderado (passo de cavalgadura). 8. 
Diz-se da lingua (1) que tem o freio cortado. 9. Diz- 
se de egiúideo que anda com travas ou tem a anda- 
dura adquirida com as travas. ~ V. letra —a, ventos 
—s E travados. 

Travadoira. [De trava + o fem, de (dJoiro!.] S. f. Var. 
de travadoura. 

Travadoiro. [De travar + -(dJoiro!.] S. m. Travadouro. 

Travador (ô). Adj. 1. Que trava. 6 S. m. 2. Aquele que 
trava. 3. Travadoura. 

Travados. [P]. de travado.) S. m. pl. Ventos travados. ~ 
V. travado. 

Travadoura. [De travar + o fem. de (dJouro!.] S. f. 1. 
Lâmina de ferro com que os serradores inclinam 
alternadamente os dentes da serra. [Var.: travadoira; 
sin.: travadeira, travador e (bras.) travicha.] 2. Pedra 
aparelhada, em parede de pedra miúda, para 
segurança da construção, ou para receber as pontas 
qas jeas cantarias, etc. [Var.: travadoira; sin.; trava- 

or. 

Travadouro. [De travar + -(dJouro!; var. de travadoiro.) 
S.:m, Lugar a que se prende a trava ou peia na perna 
-dos animais; miúdo. 

Travagem. [De travar + -agem?.] S. f. Bras. Hipertrofia 
das gengivas do equideo, que lhe acarreta a queda 
dos dentes, impossibilitando-o de pastar. 

Traval. [Do lat. trabale.) Adj. 2 g. Relativo a trave. 

Travamento. S. m. V. travação. 

Travanca. [Aum. de trava.) S. f. Obstáculo, embaraço, 
estorvo, empecilho, empeço, vara, peia, tranca. 

Travão. [Aum. de trava.) S. m. 1. Cadeia de pear 
bestas; trava: “descobria o [boi] tresmalhado, punha- 
lhe travão nos chifres, fazia-o manso, cordato, 
trazia-o de volta à boiada.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 148.) 2. V. freio (1 e 2). 

Travar. [De trave + -ar°.] V. t. d. 1. Prender, pegar, 
unir, encadear (peças de madeira). 2. Fazer parar 
com o travão; frear, brecar. 3. Prender com travão 
ou peia; pear. 4. Tolher ou impedir os movimentos a: 
Travou os músculos e cerrou os dentes, tentando não 
reagir. $. Agarrar, tomar, segurar: Travou a mão 
do amigo. 6. Iniciar, começar, entabular: travar 
conversação. 7, Cruzar, encruzar, entrecruzar: tra- 
var floretes. 8. Tramar, entreter, entrelaçar: 
Travou com arte os fios da teia. 9. Maquinar, 
urdir, tramar: “assim .... que se acabavam as missas, 
e que saiam as verdadeiras beatas, reuniam-se os 
dous, e começavam a contar suas diabruras mais 
recentes, travando o plano de mil outras novas.” 
(Manuel Antônio de Almeida, Memórias de um Sar- 
gento de Milícias, p. 160). 10. Ocupar, obstruir, atra- 
vancar, entravar: 4 carroça trava o caminho. 11. 
Causar travo, amargor, a; amargar: “sabor de fruta 
selvagem / que a gente morde e que fica / tra- 
vando a boca” (Judas Isgorogota, Cantos da Visi- 
tação, p. 56.). 12. Inclinar alternadamente (os dentes. 
da serra) para um e outro lado. 13. Refrear metendo 
a passo, ou pôr travas a (uma cavalgadura). 14. 
cana Unir (letras) mediante ligadura. T. i. 15. Cau- 
sar desgosto ou dissabor: 4 má notícia travou em 

sua alma. 16. Lançar mão; puxar, arrancar: travar 

da espada. 17. Segurar, agarrar, tomar: Travou da 
caneta e assinou. Int. 18. Frear (3 e 4). 19. Ter gosto 
amargo ou adstringente; amargar: Este tempero 
trava um pouco. P. 20. Unir-se; juntar-se; 
confundir-se: Naquela disputa travaram-se 
amor e ódio. 21. Cruzar-se, encruzar-se, entrecuzar- 
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se: As espadas travaram-se ruidosamente. 

Trave. [Do lat. trabe.] S. f. 1. Grande tronco ou 
madeiro grosso, usado para sustentar o sobrado ou o 
teto de uma construção. 2. Viga. 3. P. ext. Pedaço de 
madeira ou outro material utilizado para sustentar 
ou reforçar uma estrutura: Mandou colocar traves 
fechando a porta arrombada. 4. Arame que liga ao 
arco a charneira da fivela. (Dim. irreg.: travinca, tra- 
bécula.] 

Travejamento. [De travejar + mento] S. m. 1. 
Conjunto das traves. 2. Vigamento. 

Travejar. V. t. d. 1. Pôr traves em. 2. Vigar. [Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.] 

Travento. Adj. Que tem travo; travoso. i 

Travertino. [Do it. travertino.) S. m. Tufo calcário de 
água doce, mole, cavernoso, de cores claras, não 
raro com vestigios de plantas que o formaram. 

Través. [Do lat. transversu.] S. m. 1. Esguelha, soslaio, 
obliquidade. 2. Flanco (1). 3. Travessa (1). 4. Marinh. 
Direção normal ao plano longitudinal da embarca- 
ção, a meia-nau: O farol está pelo través do navio. 
5. Marinh. Espia de amarração disposta perpendi- 
cularmente ao plano longitudinal da embarcação. 
[Cf. lançante (2). Pl.: traveses.] 4 De través. De lado; 
de raspão; obliquamente: “jogou longe a bagana 
fedorenta, me olhou de través, ofendido” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 199). 

Travessa. [Fem. substantivado de travesso (q. v.).] S. f. 
1. Peça de madeira atravessada sobre outra(s); tra- 
vés. 2. Viga, trave. 3. A parte superior dos marcos 
das portas; padieira. 4. Lus. Dormente (10). 5. Rua 
transversal entre duas outras mais importantes. 6. 
Galeria subterrânea que liga duas outras. 7. Prato, 
geralmente oval, em que vão à mesa as iguarias. 8. 
Cambapé (1). 9. Travessia (1). 10. Pente pequeno E 
curvo com que mulheres e crianças seguram o 
cabelo. 11. Caligr. Barra horizontal de certas letras 
maiúsculas, como 0 4,0 H, o E, etc. [PI.: travessas. 
Cf. travessa (ê), travessas (é), flex. de travesso (8).] 

Travessão!. [De travessa + -ão'.] S. m. 1. Travessa 
grande. 2. Os dois braços da balança. 3. Sinal de 
pontuação (—) empregado na escrita para separar 
frases, substituir parênteses e evitar a repetição de 
termo já mencionado. 4. Mús. Traço perpendicular à 
pauta, e que a atravessa, servindo para separar os 
compassos; barra de compasso. 5. Bras. Queda- 
d'água, cachoeira. 6. Bras., Amaz. Pedras que 
encachoeiram as águas dum rio. 7. Bras., PA e GO. 
Espécie de recife que vai de uma a outra margem 
dum rio, porém dividido em várias seções, formando 
canais mais ou menos profundos, por onde passam as 
canoas. 8. Bras., MA. Banco de areia, ou amontoado 
de rochas, que atravessa um rio e dá vau. 9. Bras., 
PE, BA e SP. Cerca que separa os terrenos de 
lavoura dos de pastagem. 10. Bras., CE. Dança can- 
tada, em fileiras opostas, sem acompanhamento 
instrumental, e durante a qual os pares se aproxi- 
mam € os cavalheiros trocam de lugar com as damas. 

Travessão!. S. m. Marinh. V. vento de travessia. 

Travessão'. Adj. Muito travesso (ê). 

Travessar. [De travesso + -ar.] V. t. d. Atravessar, 
[Pres. ind.: travesso, travessas, travessa, etc. Cf. traves- 
so (8) e flex. travessa (ê), travessas (8).] 

Travessear. V. int. Fazer travessuras; 
trasguear, [Conjuga-se como frear.) 

Travesseira. S. f. Lus. V. travesseiro (1). 

Travesseiro. [De travesso + -eiro.) S. m. 1. Bras. 
Almofada de paina, penas, lâminas de cortiça, etc. 
que se estende ao longo da testeira superior do leito 
m serve de apoio à cabeça de quem se deita. 2. Bras. 
Pano, geralmente branco, em que se enfia o traves- 
seiro; fronha. 3. Lus. Almofada comprida que se 
atravessa sobre o colchão, ao longo da cabeceira da 
cama. 4. Arquit. Face do lado das volutas, em um 
capitel de ordem jônica. 4 Consultar o travesseiro. 
Delongar para o dia seguinte a solução de um negó- 
cio, a tomada de uma resolução. 

Travessia. [De travessar + -ia.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
atravessar uma região, um continente, um mar, etc.; 
travessa. 2. Marinh. V. vento de travessia. 3, Bras. 
Ação de atravessar gêneros, de açambarcar merca- 
dorias. 4. Longo trecho de caminho ermo. 

Travesso. [Do lat. transversu.] Adj. 1. Posto de través; 
atravessado. 2. Lateral; colateral. 3. Fronteiro, opos- 
to. [Flex.: travessa, travessos, travessas. Cf. travesso (ê) 
e flex. travessa (ê), travessas (8).) 

Travesso (ê). [De travesso] Adj. 1. Turbulento, 
irrequieto, buliçoso, traquina(s), treloso. 2. Astucio- 
so, malicioso, manhoso, treloso. 3. Engraçado, espiri- 
tuoso. [Flex.: travessa (ê), travessos (ê), travessas (ê). 
Cf. travesso, adj., flex. travessa, travessos, travessas; 
travesso, travessas, travéssa, do V. travessar; € travessa, 
s. f., pl. travessas.) 

Travessura. S. f 1 Ação de pessoa travessa; 
traquinice. 2. Maldade de criança. 3. Malicia; desen- 
voltura. 

Travesti. [Do fr. travesti] S. m. Gal. 1. Disfarce no 
trajar. © S. 2 g. 2. Individuo que, geralmente em 
espetáculos teatrais, se traja com roupas do sexo 
oposto. 

Travicha. [De trava’ + -icha.] S. f. Bras. V. travadoura 


(1). 


traquinar, 


Trecos 


Travinca. [Dim. de trave.) S. f. 1. Trave pequena; 
trabécula, 2. P. us. Cravelha. 

Travo. [Dev. de travar.] S. m. 1. Sabor adstringente de 
comida ou de bebida; amargor, travor. 2. Impressão 
de desagrado ou de amargor; travor. 

Travoela. S. f. Espécie de pequeno trado ou verruma. 

Travor (ô). $. m. Travo. 

Travoso (ô). Adj. Travento. 

Trazedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que traz. 

Trazer. [Do lat. trahere, ‘puxar, arrastar’, atr. do lat. 
vulg. *tragere e do port. arc. trager.) V. t. d. 1. Con- 
duzir ou transportar para cá: O ônibus trouxe os 
passageiros em segurança. 2. Transferir de um lugar 
para outro; transmitir: A televisão traz imagens 
longínquas. 3. Fazer-se acompanhar de: Veio ao almo- 
çoe trouxe o irmão. 4. Conduzir, dirigir, guiar: 
Trouxe o automóvel desde o sul do Pats. 5. Vestir, 
usar, trajar: “ Trazia ordinariamente um vestido 
escuro e simples” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 
37). 6. Ter consigo; transportar, levar, portar: 
Supersticioso, traz sempre o talismã ao pescoço. 7. 
Ocasionar, acarretar, causar, originar: Teu ato 
impensado trouxe graves consegiiências; “Na longa 
noite de insônia, / escrever teu nome não traz 
sono mas descansa” (Odilo Costa, filho, Cantigas 
Incompletas, p. 106). 8. Ter, apresentar: O ferido 
trazia queimaduras. 9. Mostrar, exibir, ostentar: O 
vencedor trazia as cores do Brasil. 10. Ter no cora- 
ção, na alma, no intimo; ter: “Meneses trazia 
amores com uma senhora, separada do marido” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 78). 11. 
Ter sob suas ordens; comandar: O capitão trazia 
200 homens. 12. Fazer referência a; citar, alegar: Ten- 
tando justificar sua análise, trouxe autores espe- 
cialistas na matéria. T. d. e i. 13. Oferecer, ofertar, 
dar: Trouxe flores à aniversariante. 14. Chamar, 
atrair: A delicadeza dos balconistas tr ou x e mais fre- 
gueses à loja. 18. Conduzir, guiar, dirigir. 16. Receber 
ou obter por transmissão; herdar: Trouxe do paia 
inteligência e da mãe a ternura. 17. Causar, acarretar, 
ocasionar: Os maus governantes tra z e m infelicidade 
às nações; “É verdade que o ensino meticuloso de 
Ciências Sociais em nível superior nos dois primeiros 
anos da escola nos trouxe algumas dores de 
cabeça.” (Benedito Silva, in Informativo, ano 5, jan. 
1973, nº 1, p. 13.) 18. Dar, sugerir, suscitar: “Naquele 
tempo, .... pelo menos aqui em Minas, a ida à Euro- 
pa ainda trazia aos espiritos a idéia das viagens 
coloniais” (Afonso Pena Júnior, Saudação a Teófilo 
Ribeiro, p. 5). Transobj. 19. Manter, conservar: 
Traz, invariavelmente, a roupa limpa e a barba feita. 
20. Submeter, sujeitar: Alexandre trouxe vários 
impérios ao seu domínio. (Irreg. Pres. ind.: trago, tra- 
zes, traz, trazemos, trazeis, trazem; perf.: trouxe (ss), 
trouxeste (ss), etc.; m.-q.-perf.: trouxera (ss), trouxeras 
(ss), etc.; fut. do pres.: trarei, trarás, etc.; fut. do 
pret.: traria, etc.; imperat.: traze, trazei, etc.; pres. 
subj.: traga, etc.; imperf.: trouxesse (ss), etc.; fut.: 
trouxer (ss), etc. Cf. trás e trguxe-mouxe.) 

Trazida. [De trazer + -ida.) S. f. P. us. Ato ou efeito 
de trazer; trazimento. 

Trazimento. S. m. P. us. Trazida. 

Trebelhar. V. int. 1. Mover trebelhos no xadrez. 2. 
Desus. Brincar, folgar. [Quanto ao timbre do segun- 
do e, v. aparelhar.) 

Trebelho (ê). S. m. 1. Brincadeira, brinquedo, brinco, 
folguedo: “Nas clareiras das matas, .... os poetas 
viam, sonhando de olhos abertos, os trebelhos 
dos sátiros lascivos e das esquivas naias tenta- 
doras...” (Martins Fontes, 4 Dança, pp. 17-18.) 2. 
Dança de crianças. 3. Cada uma das peças do jogo 
do xadrez. 

Treboçu. S. m. Bras. 
volumoso, corpulento. 

Trecentésimo (zi). [Do lat. trecentesimu.) Num. 1. 
Ordinal e fracionário correspondente a trezentos; 
trezentos, ®© S. m. 2. Cada uma das 300 partes iguais 
em que se divide um todo, 

Trecentismo. S. m. Escola, estilo ou gosto dos 
trecentistas, 

Trecentista. (Do it. trecentista.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo ao trecentismo ou ao séc. XIV. 2. Diz-se do 
escritor ou artista desse século. 6 S. 2 g. 3. Escritor 
ou artista do séc. XIV. 

Trecheio. (De tre- + cheio.) Adj. Muito cheio. 

Trecho (ê). [Do esp. trecho.] S. m. 1. Espaço de tempo 
ou de lugar; intervalo. 2. Excerto de uma obra 
literária ou musical; fragmento, extrato. 3. Porção de 
um todo; parte: ““Parava algumas vezes, examinando 
um trecho de cortina” (Machado de Assis, Pági- 
nas Recolhidas, p. 82); Esta rua tem um trecho 
deserto. 4 A breve trecho. Dentro de pouco tempo. A 
trecho. A trechos. A trechos. De quo em quando 
[q. v.]: “O seu rosto estava pálido, da cor da alva 
camisola rendada que lhe cobria o corpo e que o 
arfar agitado dos seios soerguia a trechos .” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 73.) 

Treco. S. m. Bras. Gir. Qualquer objeto pequeno e 
mais ou menos insignificante; trem, terém. ~ V. ire- 
cos. 

Trecos. [PI. de treco.] S. m. Bras. Gir. coisas de pouco 
valor, despreziva ou jocosamente assim considera- 


Pop. Homem ou animal 


Tredécimo 


das; tralha, cacaréus, cacarecos: “aluguei uma casa 
mobiliada, e o velho casal de proprietários fez uma 
lista de seus trecos para eu conferir.” (Rubem 
Braga, Ai de Ti, Copacabana! p. 9). ~ V. treco., 

Tredécimo. [Do lat. tredicimu.] Num. V. trezeno. 

Tredice. S. f. Qualidade ou caráter de tredo. 

Tredo (ê). [Do lat. tetru.) Adj. 1. Em que há traição; 
traiçoeiro: golpe tredo. 2. Falso, traiçoeiro: “Era 
alta noite, Caudaloso = tredo, / Entre barrancos 
espumava o rio” (Fagundes Varela, Poesias Comple- 
tas, I, p. 145). 

Trêfego. Adj. 1. Turbulento, irrequieto, traquina(s): 
“ Trêfegae linda/ Papeia, e, sem parar, arfa e 
moureja.” (Raimundo Correia, Poesias, p. 132.) 2. 
Astuto, sagaz, ardiloso, manhoso, 

Trégua. [Do gót. triggwa, “tratado”, atr. do b.-lat, 

. treuga.] S. f. 1. Suspensão temporária de hostilidades. 
2. Cessação temporária de trabalho, de dor, de incô- 
modo, etc. 3. Férias, descanso. 

Treição. S. f. bras., pop. e ant. Traição. 

Treina. [Do fr. ant. traine, hoje trafne.) S. f. 1. Animal 
sobre o qual os caçadores davam de comer ao fal- 
cão, para o treinarem na caça, 2. Fig. Refeição habi- 
tual; cevo. 

Treinado. (Part. de treinar.) Adj. 1. Diz-se do falcão ou 
do açor já adestrado para a caça. 2. Diz-se do cavalo 
preparado para a corrida e, p. ext. de alguém pre- 
parado para o exercício dum esporte. 3. P. ext. Habi- 
tuado, acostumado. [Var.: trenado.) 

Treinador (ô). S. m. Profissional que treina ou adestra, 
que dirige ou orienta o treino. [Var.: trenador.) 

Treinagem. S. f. V. treinamento. [Var.: trenagem.] 

Treinamento. S. m. Ato ou efeito de treinar(-se); 
treinagem. [Var.: treinamento.) 

Treinar. (Do fr. ant. trainer, hoje trainer.) V. t. d. 1. 
Dar cevo a (aves). 2. Tornar apto, destro, capaz, 

-para determinada tarefa ou atividade; habilitar, 
adestrar: Treinar atletas; treinar cães para a 
caça. Int. e p. 3. Exercitar-se para jogos desportivos, 
ou para outros fins. [Var,: trenar.] 

Treino. [Dev. de treinar.) S. m. 1. Ato de se treinarem 
ou adestrarem pessoas ou animais para torneios ou 
festas de esportes; adestramento. 2. P. ext. Adestra- 
mento em qualquer ramo de atividades; destreza, 
treinamento, adestramento: Dactilografa sete páginas 

or hora, tem muito treino . [Var.: treno.] 
reita’, [Do lat. tracta, ‘arrastada’.] S. f. 1. Vestigio, 

- rasto, pegada. 2. Fig. Norma, regra. 

Treita?. S. f. Bras. Treta [q. v.]. 

Treitas. [P]. de treita (q. v.).] S. f pl. Bras. Tretas. 

Treiteiro. [De ¿reita + -eiro.] Adj. e-s. m. Bras. V. 
treteiro. 

Treitento. [De treita + -ento.) Adj. e s. m. Bras. V. 
treteiro. 

Treito. [Do lat. tractu.] Adj. Atreito. 

Trejeitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
trejeita. 

Treijeitar. V. int. 1. Fazer trejeitos ou momices. T. d. 
2. Fazer (momices ou trejeitos): Trejeitou uma 
careta. 3. Fazer (gesto, trejeito): “ trejeitava 
por trás da pobre iludida uns acenos de cabeça e 
encolher de ombros” (José Régio, Histórias de 
Mulheres, p. 317). [F. paral.: trejeitear.] 

pio V. int. m t. d. Trejeitar. [(Conjuga-se como 
rear. 

Trejeiteiro. Adj. e s. m. Que, ou aquele que faz muitos 
trejeitos ou caretas; careteiro. [Sin. (bras.): mogan- 
gueiro (qQ. v.).] 

Trejeito. [De tres- + lat. jactu?] S. m. 1. Gesto, 
movimento: “Seus braços fazem no ar angustiosos 
trejeitos...” (Eugênio de Castro, Obras Poéticas, 
III, p. 144). 2. Careta, esgar, gaifona, momice: “tra- 
balhávamos intermitentemente, entre trejeitos 
simiescos, a nos catar, a nos coçar, a nos esfregar” 
(Vivaldo Coaraci, Todos Contam Sua Vida, p. 244).3. 
Ilusionismo, passe-passe, prestidigitação. 

Trejurar. [Do lat. tres, “três”, + jurar] V. t. d. 1. 
Nieta jurando repetidas vezes. Int. e t. i. 2. Jurar 
repetidas vezes. 3. Jurar três vezes. 

Trela. [Do lat. *tragella, por tragula.) S. f. 1, Correia 
com que se prende o cão de caça. 2. Fig. Licença, 
liberdade. 3. Bras. Travessura, traquinada, traquini- 


ce. 4. Pop. Conversa, cavaco, tagarelice. ® Dar trela . 


a. Bras. 1. Conversar com. 2. Dar confiança a. 3. 
Corresponder ao namoro de. 

Trelência. S. f. Bras. Ato ou efeito de treler. 

Trelente. [De treler + -nte.) S. 2 g. Bras. 1. Pessoa que 
trelê ou dá trela; tagarela. 2. V. treloso (2). 

Treler. [De rresler (q. v.)J V. int. e t. i. 1. Dar trela; 
tagarelar: Gosta de treler; Fica horasa treler 
com as moças. 2. Ser intrometido, implicante. 3, Não 
saber o que diz nem o que faz; caducar: Pobre 
velhinho: está trelendo. 4. Bras., SP. Duvidar, 
discutir. [Irreg. Conjuga-se como ler.) 

Trelho (è). S. m. Intrumento usado para bater a nata 
do preparo da manteiga. 4 Sem trelho nem trabelho. 
Sem jeito; à toa, desordenadamente; sem tom nem 
som; sem trelho nem trebelho. Sem trelho nem tre- 
belho. V. sem trelho nem trabelho. 

Treliça. [Do fr. treillis.) S. f. Bras. 1. Sistema de vigas 
cruzadas empregado no travejamento das pontes. 2. 
P. ext. Trabalho de ripas de madeira cruzadas utiliza- 
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do com fins ornamentais ou funcionais, em portas, 
biombos, caramanchões, etc. 

Treloso (ô). [De trela + -oso.] Adj. Bras. 1. V. travesso 
(8) (1 e 2). 2. Intrometido, importuno, implicante, 
trelente. 

Trem. [Do fr. train.) S. m. 1. Conjunto de objetos que 
formam a bagagem de um viajante. 2. Comitiva, sé- 
quito. 3. Mobiliário duma casa. 4. Conjunto de obje- 
tos apropriados para certos serviços. $. Carruagem, 
sege. 6. Vestuário, traje, trajo. 7. Mar. G. Bras. Gru- 
pamento de navios auxiliares destinados aos serviços 
(reparos, abastecimento, etc) de uma esquadra. 8. 
Bras. Comboio ferroviário; trem de ferro. 9. Bras. 
Bateria de cozinha. 10. Bras. Pop. Qualquer objeto; 
coisa, treco, troço. 11. Bras., MG e S. Fam. Individuo 
sem préstimo, ou de mau caráter; traste. 6 Adj. 2 g. e 
2 n. 12, Bras., MG. Pop. Diz-se de pessoa sem présti- 
mo e/ou de mau caráter: É um sujeito muito trem; 
São mulherzinhas muito trem. ~ V. trens. 4 Trem 
de aterragem. V. trem de aterrisagem. Trem de aterris- 
sagem. Mecanismo sustentador das rodas do avião; 
trem de aterragem, trem de pouso. Trem de ferro. 
Bras. Trem (8). Trem de onda. Fís. V. pacote de onda. 
Trem de pouso. V. trem de aterrissagem. Trem de vida. 
Maneira de alguém ou uma familia viver, geralmente 
quanto aos gastos, ao nivel econômico: “Não há .... 
desprestígio para o sertanejo nordestino em ter per- 
manecido dentro dessas limitações com o seu trem 
de vida insignificante, em termos de riqueza.” 
(Sousa Barros, Cercas Sertanejas, pp. 15-16.) 

Trema. (Do gr. trêma, ‘orificio (ponto)'.] S. m. Sinal 
ortográfico (..) que, sobreposto a uma vogal, serve 
para indicar que ela não forma ditongo com a que 
he está próxima; ápices, diérese. [Na ortografia em 
vigor, o trema é us. apenas sobre o u, quando este, 
sendo sonoro, vem depois de g ou q e precede e ou i, 
como, p. ex., em fregientar, ungüento, trangúilo, 
argüir.) 

Tremado'. [Part. de tremar!.] Adj. Em que se pôs o 
trema; marcado com trema: Os dois us de quinquênio 
são tremados. 

Tremado'. [Part. de tremar.) Ad). 
descompuseram os fios; destramado. 

Tremandrácea. S. f. Espécime das tremandráceas. 

Tremandráceas. $. f. pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das geraniales, composta de 
umas 25 espécies de arbustos exclusivos da Austrália. 

Tremandráceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
tremandráceas. 

Tremar'. [De trema + -ar.) V. t. d. Pôr trema em; 
marcar com trema: Em certas palavras, como, p. ex., 
frequente, devemos tremarou. 

Tremar'. [Talvez do ant. fr. ttemuer.] V. t. d. 
Descompor os fios de; destramar. 

Tremate. S. f. Bras. Planta da familia das compostas. 

Trematódeo. S. m. 1. Espécime dos trematódeos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos trematódeos. 

Trematódeos. S. m. pi. Zool. Animais -platelmintos, da 
classe Trematoda, parasitas, de aparelho digestivo 
incompleto e corpo geralmente foliáceo e assegmen- 
tado, desprovido de cílios. Fixam-se por meio de 
ventosas ou ganchos ou ambos. Muito conhecido é o 
esquistossomo, causador da esquistossomose huma- 


na. 

Tremebundo. [Do lat. tremebundu.) Adj. 1. V. tremedor: 
“aquele que se deitou aquecidamente confiante no 
dia de amanhã saltará para esse amanhã um anar- 
quista de sangue-frio e coração resfriado, de alma e 
pés insensíveis, gripado, tiritante e tremebun- 
do” (Fernando Sabino, Medo em Nova lorque. A 
Cidade Vazia, p. 203). 2. Que faz tremer. 3. Fig. For- 
midando, tremendo. 

Tremecém. [De três meses.) Adj. 2 g. V. tremês. [Cf. 
tremessem, do v. tremer.) 

Tremedal. [De tremer.) S. m. 1. V. pântano: “a cada 
momento o pé encontra um tremedal, terra 
empapada, barro amolecido até os penetrais” 
(Aquilino Ribeiro, Aldeia, p. 272). 2. Fig. Degrada- 
ção moral; torpeza: “os outros rebalsaram-se no 
tremedal das sensações brutais, e endeusaram o 
celebato, escoltado de escândalos, e o amor material 
com todas as suas impuridades.” (Camilo Castelo 
Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 242). 3. Bras., 
MA. Vegetação flutuante que se alastra sobre gran- 
des extensões de rios. 

Tremedalense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tremedal (BA). @ S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tremedal. 

Tremedeira. [De tremer + -deira.) S. f. 1. V. tremor (1). 
2. V. malária. 3. Bras., RS. Os últimos instantes*dum 
moribundo. 

Tremedor (ô). Adj. Que treme; tremente, tremebundo. 

Tremela. S. f. 1. Gênero de cogumelos, da familia das 
tremeláceas. 2. Bras. Pop. Var. de tramela (1). 

Tremelear. [De tremer + -l- + -ear.] V. int. 1. V. 
tremelicar. 2. Estar perplexo. 3. Gaguejar, tartamu- 
dear. [Conjuga-se como frear.] 

Tremelica. (Dev. dé tremelicar.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. 
Diz-se de, ou pessoa muito assustadiça. 2. Medroso, 
frouxo, pusilânime. 

Tremelicação. S. f. Tremelique. 

Tremelicante. Adj. 2 p. V. tremelicoso. 


A que se 


Tremoceiro 


Tremelicar. [De tremer + -l- + -icar.) V. int. 1. Tremer 
de susto, ou de frio. 2. Tremer frequentes vezes, 
repetidamente. [Sin. ger.: tremelear. Conjuga-se 
como trancar.) , 

Tremelictso (ô). Adj. Que 
tremelicante. : 

Tremelique. [Dev. de tremelicar.] S. m. Ato de 
tremelicar; tremelicação. : 

Tremeluzente, Adj. 2 g. Que tremeluz. 

Tremeluzir. [De tremer + -luzir.] V. int. Brilhar com luz 
trêmula; cintilar, lucilar, luziluzir, tremer: “Uma 
estrelinha tremeluzia no céu.” (Eça de 
Queirós, Contos, p. 140.) “O vale abriu-se em 
pirilampos cheio, / Luzindo aqui, e ali tremelu- 
zindo ...” (Olegário Mariano, Toda uma Vida de 
Poesia, I, p. 194.) [Normalmente é unipessoal. 
Conjuga-se com luzir.) 

Tremembé. (Do tupi tirime'mbé “escoar molemente”.) 
S. m. Terreno alagadiço, apaulado, muitas vezes 
coberto de vegetação aquática. [Cf. teremembé e tra- 
membé.) 

Tremembeense (tên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente 
ou relativo a Tremembé (SB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tremembé. 

Tremenda. [Fem. substantivado de tremendo.) S. f. 
Pedaço de toicinho que os frades de S. Bento 
comiam altas horas da noite. 

Tremendo. [Do lat. tremendu.) Adj. 1. Que causa 
temor; que faz tremer; terrivel, horroroso. 2. Respei- 
tável, formidável. 3. Fora do comum; extraordinário. 

Tremente. [Do lat. tremente.] Adj. 2 g. V. tremedor. 
Tremer. [Do lat. tremere.) V. t. Pa 1. Ter medo de; 

temer, recear: treme à desgraça. 2. Agitar, tre- 
mular. 3. Fazer tremer; estremecer: O trovão tre- 
meu a terra. 4. Tiritar por causa de: A criança 
treme sezões; Febril, tremia calafrios. Int. 5. 
Experimentar tremor ou abalo; agitar-se, abalar-se, 
estremecer: “Perde o lume dos olhos, pasma, E 
treme, / Pálida a cor, o aspecto moribundo” 
(Santa Rita Durão, Caramuru, VI, p. 42); A terra 
tremeu com o estrondo. 6. Ser abalado pelo tre- 
mor; assustar-se: Não trema diante do perigo. 7. 
Ondular, tremular: 4 bandeira treme ao vento. 8. 
Tiritar de frio, de susto ou de doença: Tremeu de 
febre m noite toda. 9, Tremeluzir, cintilar: “Através da 
janela aberta podia ver as estrelas que tremiam 
no seu brilho distante.” (Valdomiro Autran Doura- 
do, Nove Histórias em Grupos de Três, p. 198.) T. i. 10. 
Ter medo; temer-se, arrecear-se: Treme da morte. 
[Imperf. subj.: tremesse (ê), tremesses (ê), tremesse 
(ê), treméssemos (è), tremêsseis (ê), tremessem (È). 
Cf. tremecém.) 

Tremês. [De três + mês.] Adj. 2 g. 1. Que dura três 
meses. 2. Que nasce m amadurece em três meses. 
“[Sin. ger.: tremesinho, tremecém. Pl.: tremeses (8).] 
Tremesinho. [De tremês + -inho.] Adj. V. tremês. 
Tremetara. S. f. Bras. V. papa-terra (3). g 
Treme-treme, [Da 3* pess. sing. do pres. ind. de tremer, 
repetida.) S. m. Bras. 1. Peixe elasmobrânquio, 
hipotremado, da familia dos torpedinídeos (Narcine 
brasiliensis (Olfers)), do Atlântico ocidental, de dorso 
pardo zebrado e abdome branco. Comprimento: até 
50 cm. Tem órgão elétrico, capaz de imobilizar 
pequenas presas, crustáceos e moluscos, os quais 
devora. Vive no fundo do mar, E também frequenta a 
água doce, sendo comum na Amaz, [Sin.: arraia- 
elétrica, raia-elétrica.] 2. Flor-de-caboclo. [P1.: tremes- 
tremes e treme-tremes.] l 
Tremido. (Part. de tremer.) Adj. 1. Que revela tremor; 

sem firmeza; incerto, vacilante, trêmulo: voz tre- 
mida ; “Escreveu num retalho de papel, com 
aquela sua letra tremida como um gráfico de 
febre, .... o seu endereço” (Raquel de Queirós, 4 
Donzela e a Moura Torta, p. 67). 2. Fam. Duvidoso, 
incerto, arriscado. ~ V. água —a e tirana —a. q S. m. 
3. Tremura, tremor. 4. Tortuosidade, sinuosidade. 

Tremifusa. [De trem(er) + -i- + fusa.) S. f. Nota 
musical equivalente à metade de uma semifusa. 

Trêmito. [De frêmito, por infl. de tremer] S. m. 
Frêmito: “um trêmito geral o corre fibra a 
fibra” (Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgicas 
de Virgílio, p. 151); “O chão riscava-se dos passos / 
Das sombras em tropel, em trêmitose abraços, 
/ Lentas, a espreguiçar-se.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2* série, p. 381.) 

Tremó. [Do fr. trumeau.] S. m. 1. Aparador com 
espelho alto; m que cobre o espaço de parede dentre 
duas janelas: “Era um gabinete forrado de azul, com 
um bonito tremó do século XV” (Eça de 
Queirós, Os Maias, L, p. 445). 2. O espaço da parede 
entre duas janelas. A 

Tremoçada. S. f. Grande porção de tremoços. 
Tremoçal. [De tremoço (2) + -al.] S. m. Quantidade 
mais ou menos considerável de tremoços dispostos 
proximamente entre si. 

Tremoceiro. [De tremoço + -æiro.) S. m. 1. Planta 
leguminosa papilonâcea, cujas vagens dão grãos (tre- 
moços) que depois de curades são comestíveis, e ne 
tem como espécies principais o Lupinus ali 
(tremoço-branco), o Lupinus Luteus (tremoço- 
amarelo), o Lupinus varius (tremoço-da-flor-azul); 
tremoço. 2. Vendedor ambulante de tremoços. 


tremelica; trêmulo, 


Tremoço 


Tremoço (ô). [Do gr. thérmos, atr. do ár. turmus, f. 
vulg. de turmus.] S. m. 1. Grão de tremoceiro. 2. V. 
tremoceiro (1). [PI.: tremoços (6).] 


Tremoço-amarelo. V. tremoceiro (1). [PI.: tremoços- 
“amarelos.) 
Tremoço-branco. S. m. V. tremoceiro (1). (Pl. 


tremoços-brancos.) 

Tremoço-de-flor-azul. S. m. V. tremoceiro (1). [PI.: 
tremoços-de-flor-azul.] 

Tremolita. [Do top. Tremola (Itália) + -ita'.] S. f. Min. 
Mineral monoclinico do grupo dos anfibólios, silica- 
to de cálcio e magnésio, e que pode conter ou não 
conter ferro. 

Tremonha. S. f. V. canoura. 

Tremonhado. [De tremonha + -ado!.] S. m. Lugar, vaso 
ou utensilio onde cai a farinha que vai sendo moida. 

Tremor (ô). [Do lat, tremore.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
tremer; tremura, tremedeira. 2. Agitação convulsiva. 
3. Medo, receio, temor. 4 Tremor de terra. Geofis. V. 
sismo. 

Trempe. (Do lat. tripes, dis; formação algo obscura.) $. 
f. 1. Arco de ferro com três pés sobre o qual se põem 
panelas que vão ao fogo. 2. Espécie de manilha? (2) 
de três parceiros. 3. Jangada de três paus. 4. Fam. 
Conjunto de três pessoas reunidas para o mesmo 
objetivo ou por interesse comum. 5. Bras. e prov. lus. 
Conjunto de três pedras sobre o qual se assenta, ao 
fogo, a panela. 

Trem-tipo. S. m. Constr. Conjunto de cargas, de 
grandezas e espaçamentos padronizados, para o qual 
se dimensiona a estrutura de uma ponte. [PI.: trens- 
tipos e trens-tipo.] 

Tremulação. S. f. Ato de tremular. 

Tremulante. 4d. 2 g. Que tremula. 

Tremular. [Do lat. tremulare.] V. t, d. 1, Mover com 
tremor; agitar, desfraldar, brandir, vibrar: Tre- 
mulando panos brancos pediram paz; “O Conde 
«=. fitava os olhos turvos na folha de papel azul, que 
tremulava no chão assoprada pelo vento.” (D. 
João da Câmara, Contos, p. 43.) Int. 2. Mover-se com 
tremor: “Anoitece.../ Tremula ainda, no poente 
a luz de alguns clarões” (Ronald de Carvalho, Poe- 
mas e Sonetos, p. 12); “No Aquidabã, o possante 
couraçado, tremulava o pavilhão do chefe” 
(Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 202). 3. Cintilar, tre- 
meluzir: Nos montes o Sol tremu lava .4. Hesitar, 
vacilar, titubear: Tremulava, sem saber que deli- 
beração tomar. 8. Ressoar, tremendo: “Nos lagos de 
esmeralda um canto ardente / Tremula,e sobe, 
num rumor de liras, / Por entre jorros de água trans- 
parente” (Ronald de Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 
165). [Pres. ind.: tremulo, tremulas, etc. Cf. trêmulo, 
adj., e Trêmulo, antr.) 

Tremulina. S. f. 1. Tremor superficial: “Jana ..., ficou a 
mirar na tremulina das águas o reflexo das 
estrelas.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 103.) 2. 
Reflexo trêmulo da luz na arperricie das águas leve- 
mente agitadas: “Sobre o debrum negro de Niterói 

ifosforeavam as primeiras luzes que o mar debuxava 
numa esteira em trem ulina de ouro...” (Gastão 
Cruls, Contos Reunidos, E 43.) 

Trêmulo. [Do lat. tremulu.) Adj. 1. Que treme: De 
trêmula, m mão quase não lhe permite escrever; 
“E no seu rosto / Uma lágrima trêmula resvala” 
Olavo Bilac, Tarde, p. 55). 2. Hesitante, vacilante. 3. 

rilhante, cintilante, 4. Acanhado, timido. @ S. m. 5. 
Efeito produzido por uma sucessão rápida de sons 
num mesmo instrumento. 6. Tremido na voz falada 
ou cantada. 7. Mús. Na escrita musical, desdobra- 
mento de uma figura de valor em outras figuras de 
valores menores. 8. Mús. Efeito próprio dos instru- 
mentos de arco, consistente na repeticdo acelerada 
do mesmo som, por meio de arcadas rapidissimas, e 
que é indicado, na notação, por pequenos traços 
obliquos que atravessam a nota repetida. 9. Mús. 
Som que se obtém, nos órgãos e harmônios, 

` introduzindo-lhes no tubo uma caixinha provida de 
mola. [Cf. tremulo, do v. tremular.) ~ V. trêmulos. 

Trêmulos. [Pl. de irêmulo.] S, m. pl. Conjunto de 
pedras preciosas em forma de flores, que oscilam nas 
extremidades de pequenos arames. ~ V, trêmulo. 

Tremura. S. f. V. tremor (1). ~ V. tremuras. 

Tremuras. [Pl. de tremura.) S. f. pl. 1. Susto com 
tremor. 2. Transes, angústias. ~ V. tremura. 

Trena. (Do lat. trini, ‘de três em três”, com infl. da 
term. dos distributivos seguintes: seni, septeni, etc.] 
S. f. 1. Fita de seda, ouro ou prata, para atar o 
cabelo. 2. Baraço de piao, 3. Bras. Fita metálica, por 
via de regra com 10, 20 e 25 m de comprimento, usa- 
da na medição de terrenos. 4. Fita métrica de menor 
comprimento, usada por alfaiates e outros profissio- 
nais, 

Trenado. [Part. de trenar.] Adj. Var, de treinado. 

Trenador (ô). S. m. Var. de treinador. 

Trenagem. S. f. Var. de treinagem. 

Trenamento. S. m. Var. de treinamento. 

Trenar. V. t. d., t. d. e i., int. e p. Var. de treinar. 

Trenheira. [De trem (10).] S. f. Bras., SP. Pop. Porção 
de trens misturados, 

Trenheiro. Adj. Bras., MG. Pop. Ruim, ordinário, 
imprestável (pessoa ou coisa); trem. 

Treno'. [Do gr. thrênos, ‘lamento’, pelo lat. threnu.) S. 
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m. Canto plangente; elegia: “Não venho, senhora 
minha, / Ao som dum treno choroso, / Lembrar- 
lhe a história mesquinha / Dum romance desditoso.” 
(João Penha, Rimas, p. 120.) 

Treno?. S. m. Var. de treino. 

Trenó. [Do fr. trafneau.] S. m. Veículo provido de 
esquis em vez de rodas, e apropriado para deslizar 
sobre gelo ou neve. 

Trenodia. [Do gr. threnodia.] S. f. Ode de caráter 
fúnebre. 

Trens. [Pl. de trem.] S. m. pl. Bras. Fam. Coisas, 
objetos; bagagem, trastes. [Var.: teréns)] ~ V. 
trem. . 

Trepa. S. f. Pop. 1. V. surra (1). 2. V. repreensão (1). 

Trepação. [De trepar + -ção.) S. f 1. Bras. O falar mal 
de alguém; maledicência, 2. Bras. Caçoada, motejo, 
puheria. 3. Bras. Chulo. Sucessão de trepadas ou cô- 
pulas. 

Trepada. [De trepar. + -ada!.] S. f. 1. Bras. Subida, 
ladeira. 2. Bras. Chulo. Cópula carnal. 3. Pop. V. 
repreensão (1). 

Trepadeira. [De trepar + -deira.) Adj. (f.) e s. f. Diz-se 
de, ou planta que trepa, apoiando-se nos suportes 
dos mais variados tipos. 

Trepadoiro. [De trepar + (dJoiro!.] S. m. Trepadouro. 

Trepador (ô). Adj. 1. Que trepa. 2. Morfol.Veg. Diz-se 
do caule m da planta que se apóiam em suportes para 
subir, ou por enrolamento, ou por meio de gavinhas 
e órgãos semelhantes; escandente. 3. Bras. Maldizen- 
te, maledicente, difamador. 4. Bras. Diz-se de indivi- 
duo muito dado a trepadas ou cópulas. € S. m. 5. 
Aquele que trepa. 6. Bras. Individuo trepador (3 e 4). 


“Trepadora (ô). [De trepar + o fem. de —(dJor.] S. f. 1. 


Espécime das trepadoras. e Adj. 2, Pertencente ou 
relativo às trepadoras. 

Trepadoras (ô). [P]. de trepadora.) S. f. pl. Zool. 
Animais metazoários, cordados, vertebrados, aves, 
cujos dedos nos pés se distribuem em dois para a 
frente e dois para trás. No grupo se incluem os tuca- 
nos e os pica-paus, 

Trepadouro, [De trepar + (dJouro!; var. de trepadoi- 
ro.] S. m. Lugar por onde se trepa. 

Trepa-moleque. [De trepar + moleque.) S. m. Bras. 1. 
Armário antigo, de dois corpos. 2. Travessa (10) 
ornamental, de tartaruga ou de marfim, mais alta 
que larga, em ipeta com enfeites de ouro e prata, 
usada dos fins do séc. XVII a meados do XIX; tapa- 
missa: “pentes, que a primeira metade do século 
XIX, com os nomes de ‘tapa-missa’ e ‘trepa- 
moleque)’, atingiram no Brasil a formas bizarras 
m a tamanhos incríveis” (Gilberto Freire, Sobrados = 
Mocambos, I, p. 261). 3. V. jaburu-moleque. 4. V. 
potó?, 5. Artefato pirotécnico que, uma vez aceso, 
salta, dando vários pequenos estalos sucessivos. [PI.: 
trepa-moleques.) 

Trepanação. S. f. Ato ou efeito de trepanar; trépano. 
Trepanar. V. £. d. Cortar ou compor com o trépano 
(1). (Pres. ind.: trepano, trepanas, etc. Cf. trépano.) 
Trépano. [Do gr. trypanon, 'verruma', pelo b.-lat. 
trepanu.] S. m. 1. instrumento cirúrgico próprio para 
perfurar os ossos, em especial os do crânio. 2. Trepa- 
nação. 3. Constr. Instrumento provido de gumes mui- 
to cortantes, com que se fazem furos de sondagem 

nos solos. [Cf. trepano, do. v. trepanar.) 

Trepar. [Do onom. trep, imitativa do ato de pisar, + 
-ar.] V. t. d. 1. Subir a, valendo-se das mãos e/ou dos 

és. 2. Ir para cima; subir: “numa ou noutra nesga 
onginqua, fendendo a brenha na figura de ofídios 
gigantescos, as rodovias de tom laranja, que tre- 
pam e descem o terreno movimentado.” (Raimun- 
do Morais, País das Pedras Verdes, p. 166.) T. i. 3. 
Elevar-se em categoria: Trepou a posições altíssi- 
mas. 4. Alçar-se, subir, segurando-se com as mãos e 
com os pés: Trepou a uma jaqueira; “la ao 
omar, comia frutas, tre pa v a em árvores.” (Júlio 

ibeiro, 4 Carne, p. 23.) 5. Bras. Falar mal; difamar: 
É dado a trepar em todo o mundo. 6. Bras. Chulo. 
Ter contato carnal; copular: Trepa com várias pes- 
soas. Int. 7. Ascender (plantas trepadeiras). 8. Bras. 
Chulo. Ter relações sexuais; copular. P. 9. Subir, 
elevar-se. 

Trepidação, [Do lat. trepidatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de trepidar. 2. Tremura dos nervos. 3. Tremor das 
imagens, no cinematógrafo. 4. Movimento vibratório 
de baixo para cima, semelhante ao que sé experi- 
menta num veiculo em movimento. $. Leve abalo sis- 
mico. 

Trepidante. [Do lat. trepidante.) Adj. 2 g. 1. Que 
trepida. 2, Trêmulo, hesitante, vacilante. 3. Assusta- 
do, sobressaltado, 

Trepidar. (Do lat. trepidare.) V. int. 1. Tremer com 
medo ou susto. 2. Andar ou apoiar-se tremendo. 3. 
Vacilar, hesitar, titubear. 4. Ter ou causar trepida- 
ção. T. i. 8. Vacilar, hesitar, titubear: Não trepide 
em aceitar o convite. [Pres. ind.: trepido, trepidas, etc. 
Cf. trépido.) 

Trepidez 9: S. f. Qualidade ou estado de trépido. 

Trépido. [Do lat. trepidu.) eu 1. Trêmulo de susto. 2. 
Assustado, sobressaltado. 3. Que revela ou denota 
susto, sobressalto: “logo o seu passo trépido, 
miúdo, / na breve escada e no meu coração / Tessoa- 
va” (Carlos Magalhães de Azeredo, Vida e Sonho, p. 


Tresidela 


137). 4. Que corre ou flui tremendo: o trépido 
regato; “Vai a noite calada — ao longe apenas / 
Trépida veia de cristal murmura.” (Gonçalves 
Dias, Obras Poéticas, Il, p. 348.) [Cf. trepido, do v. 
trepidar.] 

Tréplica. [Dev. de treplicar.] S. f. 1. Ato de treplicar. 2. 
Resposta a uma réplica; contra-réplica. [Cf. treplica 
do v. treplicar.] 

Treplicar. [Do lat. triplicare) V. int. et i 1. 
Responder (a uma réplica): Terminada am réplica, 
treplicou e com brilho; Não esperava que eu lhe 
treplicasse. T, d. 2. Refutar ou responder com 
tréplica a (uma réplica). [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: treplico, treplicas, treplica, etc. Cf. trépli- 
ca e triplicar.) 

Treponema. S. m. V. treponemo. 

Treponematose. S. f. Patol. Doença causada pela ação 
de bactérias da forma espirilo, gênero Treponema, 
treponemose. Ex.: sifilis, bouba. 

Treponemo. [ De treponema < rad. trep, do gr. trépo, 
‘virar’, + -nema.] S. m. Género de micróbios da 
ordem Spirochaetales, ao qual pertencem os germes 
da sifilis e da bouba. 

Treponemose. [De treponemo + -ose.] S. f. Patol. 
Treponematose. 

atres-, V. trans-. l 

Três. [Do lat. tres.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de três membros (em 
algarismos arábicos, 3; em algarismos romanos, À 
2. Terceiro. e S. m. 3. Algarismo representativo “É 
número três. 4, Carta de jogar, face de dado ou peça 
de dominó que tem três sinais. $. A nota três em exa- 
me ou concurso. 6. Aquele ou o que ocupa o úl- 
timo lugar numa série de três. ® A três por dois. A 
miúde, frequentemente: E pessoa de convívio dificil: 
irrita-se a três por dois. 

Tresandar. [F. dissimilada de um *trasandar. “fazer 
andar para trás'.] V. t. d. 1. Fazer andar para trás; 
desandar. 2. Transtornar, confundir, perturbar, 
desordenar. 3. Exalar (mau cheiro). Int. m t. i. 4. 
Cheirar mal: Tinha-se de levar o lenço ao nariz: o 
ambiente tresandava ; “deixava-se [o refeitório) 
invadir por um vapor denso e gorduroso, tresan- 
dando a cebola e a feijão.” (Marques Rebelo, Q 
Trapicheiro, p. 387.) 

Trescalante. Adj. 2 g. Que trescala. = 

Trescalar. [De tres- + calar! (6).] V. t. d. 1. Emitir 
cheiro forte de: “Queima-me no incêndio, destruidor 
e vândalo, / Dessa infinda trança que trescala 
sândalo!” (Luis Guimarães [filho], Pedras Preciosas, 
p. 100.) 2. Lançar de si; exalar: “Talvez seja para eles 
que as seis mulheres estão sempre .... cambiando 
saias imprevistas m trescalando fragrâncias 
matinais ou sensuais” (Rubem Braga, 4 Cidade e m 
Roça, p. 134). Int. 3. Exalar cheiro forte; cheirar: 
“Onde quer que se achasse, todo o ambiente se 
enchia de um eflúvio castíssimo, respirando o inefá- 
vel incenso, que o seu ser vaporava, como se misti- 
cas roseiras trescalassem invisíveis no éter 
limpido e fresco.” (Raimundo Correia, Poesia 
Completa e Prosa, p. 593.) 

Três-cocos (cô). [Voc. onom.] S. m. 2 n. Bras., AL. e 
BA. Nome vulgar de certo passarinho, tirado do can- 
to deste. 

Tresdobrado. [Part. de tresdobrar.] Adj. V. triplicado. 

Tresdobradura. S. f. Ato ou efeito de tresdobrar. 

Tresdobrar. [De três + dobrar.) V. t. d. 1. Dobrar três 
vezes; triplicar. Int. 2. Aumentar-se três vezes: “A 
vida habitual pesa em nosso espirito como o tram- 
bolho no pé de uma galinha, dilatam-se-nos os pul- 
mões, tresdobra-nos a vida” (Ramalho Op- 
tigão, Em Paris, p. 9). (Pres. ind.: tresdobro, tresdo- 
bras, etc. Cf. tresdobro (0).) 

Tresdobre. [Dev. de tresdobrar.] Adj. 2 g. 1. V. 
triplicado. 2. Diz-se de certa evolução militar antiga. 
e S. m. 3. Pop. Tresdobro Iq. v.). 

Tresdobro (0). [Dev. de tresdobrar.] S. m. V. triplo (8 e 
4). [PI.: tresdobros (ò). Cf. tresdobro, do v. tresdobrar.) 

Três-estrelinhas. S. f. pl. 1. Sinal (***) que se põe 
abaixo dum escrito quando o autor pretende 
conservar-se anônimo, ou, em jornais, abaixo de 
notícias ou de artigos, para indicar tratar-se dr 
matéria paga. 2. Sinal (***) que se usa em lugar ge 
nome de pessoa, de lugar, etc., que se quer omitir: O 
Sr.***; A Sret**; o Dr.***; A Baronesa de***; a pila 
de***, 

Tresfolegar. [De tres- + fôlego + -ar?.) V. int. Respirar 
a custo; ofegar: “Sem botar reparos ao chão em que 
pisam, tropicando em raizes, formigueiros, buracos 
de tatus, cavalos correm, rebatendo tujões. Ressuam. 

Tresfólegam .” (Nelson de Faria, Tiziu e 
Outras Estórias, p. 208.) [Var.: tresfolgar. Conjuga-se 
como resfolegar.] z 

Tresfoigar. V. int. Var. de tresfolegar (q. v.). [Conjuga- 
se como largar.) 

Tresfoliar. (De tres- + foliar] V. int. 
pandegar muito; divertir-se à farta. 

Tresgastar. [De tres- + gastar.) V. t. d. e int. Gastar em 
demasia; prod prodigar. j 

Tresidela. S. f. Bras., MA. Lugarejo fronteiro a uma 
cidade mais importante, na margem oposta de um 
rio. 


Foliar ou 


Três-irmãos 


Três-irmãos. S. m. 2 n. Bras. Planta da família das 
sapindáceas (Schmidelia salpicarpa). 

Três-irmãs. S. f. pi. Astr. V. Três-Marias (1). 

Três-lagoano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Três Lagoas (MT). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Três Lagoas. (Sin. ger.: três-lagoense. Pl.: três- 
lagoanos.) 

Três-lagoense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Três-lagoano. [PL.: três- 
lagoenses.] 

Tresler. [De tres- + ler] V. int. 1. Ler às avessas. 2. 
Perder o juizo, enlouquecer, por ler muito. 3. Dizer 
ou praticar tolices. 4. Enganar-se, errar. [Irreg. 
Conjuga-se como ler.) 

Tresloucado. (Part. de tresloucar.] Adj. e s. m. 
Desvairado, doido, louco. ` 

Tresloucar. [De tres- + louco + -ar.] V. t. d. 1. Tornar 
louco; desvairar. Int. 2. Ficar louco; enlouquecer. 3. 
Tornar-se imprudente. [Conjuga-se como trancar.) 

Três-maiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Três de Maio (RS). 6 S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Três de Maio. [PL.: três-maienses.) 


Tresmalhação. [De tresmalhar + ção] S. f. 
“Tresmalho?, 
Tresmalhado. [Part. de iresmalhar.] Adj. Fugido, 


desgarrado, transviado, esmadrigado: “Vou como 
ovelha tresmalhada / Que viu lobo” (Afonso 
Duarte, Obra Poética, p. 131). 

Tresmalhar. [De tres- + malha + -ar.) V. t. d. 1. 
Trocar ou deixar cair as malhas de. 2. Tirar do 
rebanho ou da malhada; esmadrigar. 3. Deixar fugir, 
escapar ou perder: O vaqueiro tresmalhou uma 
rês. 4. Fazer fugir; fazer que se disperse ou se afu- 
gente. Int. 5. Tresmalhar (8): Duas vacas tres- 
malharam. 6. Dispersar-se, extraviar-se; perder- 
se: “Depois de acidentes de vária ordem, naus que 
tresmalharam com o temporal, perda de doze 
portugueses desembarcados numa ilhota .... , che- 
garam a Maçuá em meados de fevereiro” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, p. 70). P. 7. 
Escapar por entre as malhas. E Afastar-se do bando; 
fugir, dispersando-se, debandar(-se), espalhar-se, 
dispersar-se; esmadrigar-se, tresmalhar: “A rês, que 
se tresmalha , o cão da Beira, / Um rafeiro de 
raça, / Latindo, a faz voltar.” (Bulhão Pato, Livro do 
Monte, p. 116.) 9. Desaparecer, perder-se, extraviar- 
se. 

Tresmalho'. [De três + malha!.] S. m. Rede de pesca, 
composta de três panos, dos quais o do centro é o 
mais largo e de malha mais cerrada. 

Tresmalho?. [Dev. de tresmalhar.] S. m. Ato ou efeito 
de tresmalhar(-se); tresmalhação. 

Três-marias. [De três + o antr. Maria.) S. f. pl. 1. Astr. 
Asterismo na constelação de Órion, formado por três 
estrelas brilhantes, em linha reta, e igualmente espa- 
çadas; Três-Irmãs, Cinto de Órion. 2. Bras. Certo 
brinquedo infantil. 3. Bras. V. sempre-lustrosa. 4. 
Bras., RS. V. boleadeiras. 

Três-martelos. S. f. 2 n. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Tresnoitado.: (Part. de tresnoitar.) Adj. 1. Privado de 
sono. 2. Que passou em claro a noite, ou a maior 
parte dela. e S. m. 3. Individuo tresnoitado: “Hesito 
em começar esta relação de casos de visagens reci- 
fenses com a história do Boca-de-Ouro por saber 
que noutras cidades do Brasil tem aparecido essa 
figura meio de diabo, meio de gente, pavor dos 
tresnoitados” (Gilberto Freire, Assombra- 
ções do Recife Velho, p. 30.) [F. paral.: tresnoutado.] 

Tresnoitar. [De tres- + noite + -arl.] V. t. d. 1. Tirar o 
sono a; não deixar dormir. Int. 2. Passar a noite, ou a 
maior parte dela, em claro. [F. paral.: tresnoutar.] 

Tresnoutado. Adj. e s. m. Tresnoitado. 

Tresnoutar. V. t. d. e int. Tresnoitar. 

Treso (ê). (Alter. de tredo.] Adj. Desus. De må indole; 
manhoso, malicioso. 

Trespano. (De três + pano.) S. m. Tecido de três liços. 

Trespassar. [De tres- + passar.) V. t. d., t. dei,t.i e 
p. Traspassar: “Matou os quatros filhos, tres- 
passando / Quatro vezes o próprio coração!” 
(Guerra Junqueiro, A Velhice do Padre Eterno, p. 
174.) 


Trespasse. [Dev. de trespassar.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de trespassar, 2, Falecimento, passamento, óbito: 
“Via diante de si o entroncado homem com os bei- 
ços roxos e a boca aberta. Imaginava-o no tres- 
passe e no caixão.” (João de Araújo Correia, 
Terra Ingrata, p. 221.) 

Três-passense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Três baos (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Três Passos. [PI.: três-passenses.) 

. S. m. 2 n. Bras. Apartamento? (1) com três 
peças. 

Três-pontano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Três Pontas (MG). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Três Pontas. [PI.: três-pontanos.) 

Três-portas. [De três + porta.) S. m. 2 n. Bras. V. jataí 


(3). 

Três-potes. [De três + pote.) S. m. 2 n. Bras., BA. V. 
saracura-do-brejo. 

T uartos. [De três + quarto.) Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz- 
se de peça de vestuário ou de parte desta cujo 
comprimento corresponde a três quartos do compri- 
mento total: saia três-quartos ; mangatrês- 
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quartos .@ S. m. 2 n. 2, Bras. Apartamento? (1) 
de três quartos. 

Tresquiáltera. [De sesquiáltera (q. v.), por analogia.) S. 
f. Mús. Quiáltera de três figuras, que tomam o lugar 
de duas. 

Tresquiornitideo. S. m. 1.  Espécime dos 
tresquiornitideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos tresquiornitídeos. [Sin. ger.: ibidídeos.] 

Tresquiornitideos. S. m. pl. Zool. Aves ardeiformes, da 
familia Ibididae, de bico longo e curvo, cabeça 
coberta de penas na maior parte. São de porte gran- 
de, vivendo aos bandos, nos lugares encharcados, 
beiras de lagos e rios. São as curicacas, os coro-corós 
e os guarás. [Sin.: ibidídeos.] 

Tressuar. (De tres- + suar.) V. int. 1. Suar muito. T. d. 
2. Verter, trescalar, suar. 

Trestampar. [De tres- + tampar; cf. destampar.) V. int. 
Dizer destemperos, disparates; disparatar, des- 
conchavar. 

Tresvariado. [Part. de tresvariar.) Adj. Que tresvariou; 
alucinado, delirante. 

Tresvariar. [De tres- + variar.) V. int. 1. Dizer ou fazer 
desvarios: “Havia alium bêbedo tresvariando 
em voz alta” (Graciliano Ramos, Vidas Secas, pp. 40- 
41). 2. Estar fora de si; delirar. 

Tresvario. [Dev. de tresvariar.) S. m. Ato ou efeito de 
tresvariar. 

Três-vinténs. [De três + vintém.] S. m. pl. Bras. Chulo. 
A virgindade; o himen: Tirou os três-vinténs 
da mocinha, que terminou prostituindo-se. 

Tresvoltear. [De três + voltear.] V. t. d. 1. Fazer dar 
três voltas. 2. Fazer dar numerosas voltas. [Conjuga- 
se como frear.) 

Treta (ê). [Var. de treita (q. v.) < lat. tracta, part. pass. 
de trahere, “arrastar, puxar; refletir, meditar", possi- 
velmente atr. do esp. treta.] S. f. 1. Ardil, estratage- 
ma. 2. Habilidade na luta ou na esgrima. ~ V. tretas. 

Tretas (ê). ÍPl. de treta.) S. f. pl. Palavreado para 
burlar. [No Brasil, treitas.] ~ V. treta. 

Tretear. V. int. Bras. Usar de tretas; proceder como 
treteiro. (Conjuga-se como frear.) 

Treteiro. Adj. = s. m. Que, ou aquele que é dado a 
tretas [v. treta (1)), estratagemas ou tretas; velhaco, 
tratante, patife: “um sujeito mau como Seu Juca, de 
coração duro como pedra, de alma suja, nojenta, 
sujeito treteiro, que furtava até no jogo de car- 
tas” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 
133). [F. paral. (bras.): treiteiro; sin. (bras.) treitento.] 

Treva. S. f. Trevas iq. v.], 

Treval. [De trevo (1) + -al.] S. m. Bras. Quantidade 
mais ou menos considerável de trevos dispostos pro- 
ximamente entre si: “os lábios da morocha deviam 
ser macios como tre val , doces como mirim, fres- 
cos como polpa de guabiju...” (3. Simões Lopes 
Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 132). 

Trevas. [P]. de reya < lat. tenebra.) S. f. pl. 1. 
Escuridão absoluta, 2. V. noite (2). 3. Fig. Estupidez, 
ignorância. 4. Rel. Quarta-feira da semana santa. 5. 
Rel. O oficio divino celebrado nesse dia e nos seguin- 
tes, no qual se comemoram as trevas que cairam 
sobre Jerusalém, quando da morte de Cristo na cruz. 
(Tb. us. (menos) no sing.) 

Trevite. S. f. Certa droga medicinal da Índia. 

Trevo (ê). (Do lat. trifoliu, “três foliolos", com infl. de 
uma f. “tripulu, calcada no gr. triphyllon.] S. m. 1. 
Designação comum a diversas plantas herbáceas 
cujas folhas são dotadas de três foliolos, e que cres- 
cem espontaneamente nas terras das regiões tem- 
peradas; trifólio. 2. Trifólio (4). 3. Bras. V. caruru-de- 
sapo. 4. Bras. Entroncamento de vias elevadas e/ou 
rebaixadas, que se entrelaçam lembrando a forma de 
um trevo e se destinam a evitar cruzamentos em 
pontos de tráfego muito movimentado. ~ V. trevos. 

Trevo-aquático. S. m. Arbusto da familia das 
gencianáceas (Menyanthes trifoliata), das turfeiras dos 
climas temperados do Velho Mundo, de folhas com 
três folíolos ovados ou oblongo-obovados, flores 
alvas ou violáceo-pálidas, pequenas, organizadas em 
cachos, e frutos que são cápsulas minutas, ovóides; 
trifólio. [PI.: trevos-aquáticos.) 

Trevo-azedo. S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies do gênero Oxalis, da família das oxalidá- 
ceas, que são pequenas ervas bolbosas, de flores 
amarelas ou róseas, folhas com três foliolos abova- 
dos e de acentuado sabor azedo, que se deve à pre- 
sença do oxalato de cálcio, e cujo fruto é uma cáp- 
sula alongada, dita bananinha pela forma; azedinha, 
bananinha. [PI.: trevos-azedos.] 

Trevo-cervino. S. m. Erva da familia das compostas 
(Eupatorium cannabinum), a da Europa e cul- 
tivada pelo valor ornamental, de folhas oblongas ou 
lanceoladas, acúminadas e serrilhadas, e cujas flores 
formam capitulos violáceo-claros, que se ordenam 
em densos conjuntos terminais. [Pi.: trevos-cervinos.) 

Trevo-d'água. S. m. Marsilia. [P]. rrevos-d'água.] 

Trevos (è). [PI. de trevo.) S. m. pl. Bras. V. caruru-de- 
sapo. ~ V. trevo. 

Treze (ê). (Do lat. tredecim.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de uma deze- 
na de membres mais três membros (em algarismos 
arábicos, 13; em algarismos romanos, XIII). 2. V. tre- 
zeno: Perdi o volume treze da obra. e S. m. 3. 
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Algarismo representativo do número treze. 4. Aquele 
ou aquilo que ocupa o último lugar numa série de 
treze. 

Treze-de-maio. [Por alusão à data da abolição da 
escravidão no Brasil, 713 de maio de 1888.] S. m. 2 n. 
Bras. Apelido algumas vezes dado aos pretos. 

Trezena. [De trezeno.) S. f. 1. Conjunto de treze. 2. 
Espaço de 13 dias. 3. Reza ou devoção que se faz nos 
13 dias antecedentes à festa de um santo: *Continua- 
va [Santo Antônio] surdo aos apelos, responsos, ter- 
ços, ladainhas, trezenas , promessas e 
correntes de tanta solteirona desiludida” (Guiomar 
Alcides de Castro, São Miguel dos Campos, p. 158). 

Trezeno. [De treze + a term. -eno (lat. enniu), dos 
distributivos latinos.] Num. Décimo terceiro; tércio- 
décimo, tredécimo. 

Trezentos. [Do lat. trecentos.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de três cente- 
nas de membros. 2. Trecentésimo (1). e S. m. 3. O 
século XIV, ou século de trezentos; o periodo tre- 
centista. [Nesta acepç. é us. com inicial maiúscula.) 
4. Algarismo representativo do número trezentos. 5. 
Aquele ou aquilo que numa série de trezentos ocupa 
o último lugar. 

Tri'. S. m. F. red. de tricampeão. 

Tri’. S. m. F. red. de tricampeonato. 

atri-. [Do gr. trefs, trala, triôn, atr. do lat. tres, tria.) El. 
comp. = “três”: triciclo, trifásico, trigrama, trilhão, 
trilitro. [Equiv.: tris-: trisanual.) 

Triacanto. [De tri- + -acanto.) Adj. Bot. Que tem três 
espinhos. 

Triacontaedro. (Do gr. triákonta, “trinta”, + -edro.) S. 
m. Geom. Poliedro de 30 faces. 

Triacontágono. [Do gr. triákonta, “trinta”, + -gomo!.) S. 
m. Geom. Poligono de 30 lados. 

Triada. S. f. 1. Var. de tríade. 2. Cálc. Vect. Operador 
formado pela justaposição de três vectores. [Cf. dla- 
da, políada e tétrada.) 

Triade. [Do gr. triás, ádos, “trindade”, pelo lat. triade.) 
S. f. 1. Conjunto de três pessoas ou três coisas; trin- 
dade. 2. Mús. Acorde de três sons. 3. Morfol. Veg. 
Conjunto de três órgãos ou partes vegetais (ou 
células) iguais. Ex.: flores em triades. [Var.: tríada.) 

Triadelio. [De tri- + adelfo.] Adj. Bot. Diz-se dos 
estames cujos filetes estão soldados em três feixes. 

Triádico. 4dj. 1. Relativo à triade, ou trindade. 2. 
Geol. Triásico. ~ V. período —. e S. m. 3. Cálc. Vect. 
Soma de duas ou mais triadas [v. tríada (2).). 

Triaga. S. f. Var. de teriaga. 

Triagem. [Do fr. triage] S. f. Seleção, escolha; 
separação: “Como censor e um dos diretores da 
Impressão Régia é [o Visconde de Cairu] um fiscal 
da cultura, pela triagem constante das obras que 
nela se publicam.” (San Tiago Dantas, Figuras do 
Direito, p. 15.) 

Triagueiro. S. m. Individuo que prepara triagas. 

Trialado. [De tri- + alado.) Adj. Que tem três asas. .. 

Triálcool. [De tri- + álcool.) S. m. Quim. Substância 
orgânica em cuja molécula existem três grupamentos 
oxidrila. Á 

Triangulino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo ao 
Triângulo Mineiro. e S. m. 2. O natural dessa região 
de MG. 

Triandria. [De tri- + -andro- + -ia.] S. f. Morfol. Veg. 
Existência de três estames na flor. [Cf. triândria.) 
Triândria. (De triandro + -ia.} S. f O conjunto dos 

vegetais triandros. [Cf. triandria.] 

Triândrico. [De triandro + -ico?.] Adj. V. triandro. 

Triândrio. Adj. V. triandro. 

Triandro. [De tri- + -andro.) Adj. Morfol. Veg. Que 
apresenta triandia, triâdrico, triândio: espécie 
triandra. 

Triangulação. S. f. 1. Ato ou efeito de triangular? (1). 
2. Levantamento topográfico ou geodésico, que con- 
siste em cobrir a área levantada por uma rede de 
triângulos, e no qual só é necessário medir direta- 
mente um lado do triângulo inicial, que passa a cons- 
tituir a base da triangulação. 

Triangulado. [Part. de triangular.) Adj. Dividido em 
triângulos. 

Triangulador (0). S. m. Bras. Aquele que pratica 
triangulação (2). 

Triangular’. [Do lat. triangulare.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
forma de triângulo. 2, Que tem por base um triân- 
gulo. 3. Que tem três ângulos. [Sin. ger.: trígono.) ~ 
V. determinante —, folha — e número —. 

Triangular”. [De triângulo + -ar.] V. t. d. 1. Dividir em 
triângulos, Int. 2. Fut. (deslocanas (a bola), descre- 
vendo um triângulo imaginário. 3. Fut. 
Movimentar-se (parte da equipe), fazendo uma 
Jogada, em formação triangular. (Pres. ind.: trian- 
gulo, ço etc. Cf. triângulo, s. m., e Triângulo. 
astr. pen 

Triângulo. [Do lat. triangulu.) S. m. 1. Geom. Poligono 
de três lados. [Sin. (p. us.): trilátero.) 2. Qualquer 
objeto em forma de triângulo. 3. Mús. Ferrinhos: “A 
banda de couro, constituida da zabumba, das cinco 
caixas, dos dois flautins dê taquara furada a ferro 
quente e do triângulo, executava seus toques 
monótonos.” (Bernardo Elis, Veranico de Janeiro, p. 
31). 4. Pop. Forca (1). [Cf. triangulo, do v. triangular.) 

4 Triângulo de reversão. Trecho de ferrovia formado 
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por duas curvas = uma reta, e utilizado para inverter 
o sentido das locomotivas. Triângulo acutângulo. 
Geom. Triângulo em que todos os ângulos são agu- 
dos. Triângulo amoroso. Situação amorosa em que se 
acham envolvidas três pessoas: marido, mulher e 
amante. Triângulo astronômico. Astr. Triângulo 
esférico usado para a solução de problemas de astro- 
nomia, e cujos vértices são o zênite, = pólo elevado E 
o objeto celeste considerado; triângulo de posição. 
Triângulo birretângulo. Geom. Triângulo esférico que 
tem dois ângulo retos. Triângulo de Pascal. Mat. 
Algoritmo por meio do qual se podem calcular os 
coeficientes do binômio, dispondo-os num arranjo 
triangular em que cada número é igual à soma dos 
dois que se lhe superpõem; triângulo de Tartaglia. 
Triângulo de posição. Astr. Triângulo astronômico. 
Triângulo de Tartaglia. Mat. Triângulo de Pascal. 
Triângulo egiiiângulo. Geom. P. us. Triângulo equilá- 
tero. Triângulo egiiilátero. Geom. O que tem os três 
ângulos iguais. [Sin. (p. us.): triângulo eqüiângulo. Cf. 
triângulo isóscele e triângulo escaleno.] Triângulo 
escaleno. Geom. O que tem todos os ângulos e lados 
desiguais. [Cf. triângulo eqüilátero e triângulo isós- 
cele.] Triângulo esférico. Geom. 1. Figura formada por 
três arcos de grandes circulos que unem três pontos 
de uma superficie esférica. 2. Poligono esférico de 
três lados. Triângulo espanhol. Tip. Parágrafo 
espanhol. Triângulo geodésico. Geom. Dif. Numa 
superficie, triângulo formado por três geodésicas que 
se interceptam duas a duas, Triângulo isóscele. Geom. 
O que tem dois lados e, portanto, dois ângulo iguais. 
[CE triângulo eqüilátero e triângulo escaleno.] Triân- 
gulo obliquânguio. Geom. O que não é retângulo. 
Triângulo obtusângulo. Geom. O que tem um ângulo 
obtuso. Triângulo retângulo. Geom. O que tem um ân- 
gulo reto. Triângulo trirretângulo. Geom. Triângulo 
esférico em que os três ângulos são retos. Triângulo 
do açúcar. Expressão criada por Gilberto Freire, 
sociólogo e historiador social brasileiro (1900- —), 
para designar o conjunto constituido pela casa- 
grande (inclusive a senzala), o engenho de açúcar e a 
capela, Triângulo Mineiro. A porção ocidental de 
MG, compreendida entre as orlas dos rios Paranaíba 
= Grande. 

“Triarestado. [De tri- + aresta + -ado!.] Adj. Bot. Que 
tem três arestas. 

Triarquia. [Do gr. triarchís.] S. f. 1. Governo de três 
individuos; triunvirato. 2. Conjunto de três Estados. 

Triarticulado. (De tri- + articulado.) Adj. Zool, Diz-se 
do apêndice dos artrópodes quando formado por três 
artículos: antena triarticulada. 

Triásico. [Do gr. triás, pelo lat. trias, ‘trindade’, + 
-ico2.] Adj. m s. m. Geol, V. período —. [O Vocabulá- 
rio. Ortográfico de 1943 prefere triádico.] 

Triatomineo. S. m. 1. Espécime dos triatomineos. e 
‘Adj. 2. Pertencente ou relativo aos triatomineos. 

Triatomineos. S. m. pl. Zool. Subfamilia (Tryatominae) 
de insetos, da ordem dos hemipteros, onde se 
encontra o barbeiro. 

Triaxifero (cs). [De tri- + axifero.] Adj. Bot. Que tem 
três eixos. 

Tribade. [Do gr. tribás, ádos, de tribo, *esfregar'.] S. f. 
Mulher que pratica o tribadismo. 

Teibadismo. [De tríbade + -ismo] S. m. 
Homossexualismo feminino, consistente no atrito 
reciproco dos orgãos genitais. [Cf. lesbianismo.] 

Tribal. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo å tribo; tribul. 
~ V. metade —. 

Tribásico. [De-tri- + básico.) Adj. Quím. Que contém 
três átomos de hidrogênio substituíveis, em uma 
molécula. 

Triblástico. [De tri + -blast(o)- + -ico2.] Adj. e s. m. 
Triploblástico. 

Tribo. [Do lat. tribu.] S. f. 1. Cada uma das partes em 
que se dividiam algumas nações ou povos antigos. 2. 
O conjunto dos descendentes de cada um dos 12 
patriarcas, entre os judeus. 3. Grupo étnico unido 

ela lingua, pelos costumes, pelas tradições e pelas 
instituições; e gec vive em comunidade, sob um ou 
mais chefes. 4. Pequeno asa amento social de 
caracteristicas rudimentares. 5. Joc. Grupo numero- 
so e unido; familia muito grande: Como vai a sua 
tribo ? 6. Anál. Mat. Subconjunto não vazio das 
partes de um conjunto, estável sobre complementa- 
ção e uniões enumeráveis entre seus elementos. 7. 
Bot. e Zool. Categoria taxionômica inferior a sub- 
familia. 4 Tribo boreliana. Anál. Mat. A que é gerada 
pelo conjunto das partes abertas de um espaço. 
atribo-. [Do gr. tríbos, ou.] El. comp. = ‘ação de 
esfregar”, “atrito”: triboeletricidade. 

Triboeletricidade. [De tribo- + eletricidade.) S. f. Fis. 

Eletricidade que se forma mediante o atrito de dois 


corpos. 

Triboelétrico. [De tribo- + elétrico.] Adj. Respeitante à 
eletrização por fricção. 

Tribofar. [De ee + -ar.] V. int. 4. Trapacear em 
corridas de cavalos, 2. P. ext. Trapacear (2). 

Tribofe. S. f. Bras. Gir. 1. Conchavo fraudulento em 
corridas de cavalos. 2. Trapaça em qualquer jogo. 3. 
P. ext. Trapaça, logro [g. v.]. 4. Namoro pouco sério; 
namorico, namorilho. ~ V. namoro (1). 

Tribofeiro. S$. m. Bras. Gir. Individuo que faz tribofes; 
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trapaceiro. 

Triboluminescência. [De tribo- + luminescência.] S. f. 
Fís. Luminescência produzida por atrito, em certas 
substâncias. 

Tribometria. [De tribo- + -metr(o)? + -ia.] S. f. P. us. 
Parte da ciência que trata da medida das forças de 
atrito. 

Tribométrico. Adj. Relativo à tribometria. 

Tribômetro. [Do tribo- + -metro.] S, m. Aparelho com 
que se mede a força do atrito. 

Tribraco. [Do gr. tríbrachys, ‘que tem três breves’, pelo 
lat. tribrachu.) S, m. Pé de verso grego ou latino, for- 
mado de três silabas. 

Tribracteado. [De tri- + bracteado.] Adj. Bot, Que tem 
três brácteas. 

Tribracteglado. [De tri- + bracteolado.) Adj. Bot. Que 
tem três bractéolas. 

Tribufu. Adj. 2 g. Bras., BA. Pop. 1. V. maltrapilho (1). 
e S. m. 2: Bras., MG. Preto feio. [F. paral.: trubufu.) 

Tribul. (Do lat. tríbule.] Adj. 2 g. Tribal. 

Tribulação. [Do lat. tribulatione.] S. f. 1. Adversidade, 
contrariedade: “Para levar a carta a seu destino, teve 
o matuto de caminhar a pé. Ele viu nisso uma nova 
tribulação com que a sorte o punia da sua 
loucura.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 261.) 2. 
Aflição, amargura, tormento. [F. paral.: atribulação.] 

Tribular. [Do lat. tribulare) V. t. d., int. e p. Ant. 
Atribular. [Pres. ind.: tribulo, etc. Cf. tríbulo.] 

Tríbulo. (Do gr. tríbolos, ‘que tem três dardos, três 
pontas”, pelo lat. tribulu, ‘cardo’.} S. m. Erva raste- 
jante, da familia das zigofiláceas (Tribulus maximus), 
que ocorre na Índia e América do Norte, e alcança o 
Peru e a Bolívia, mas não o Brasil, de folhas peque- 
nas, estipuladas e com seis a oito foliolos sésseis, 
ovados e pilosos, flores inconspicuas, douradas e 
solitárias, e cujo fruto é uma cápsula que se fragmen- 
ta em 10 cocos. [Cf. tribulo, do v. tribular.) 

Tribulo-aquático. S. m. Erva natante da familia das 
enoteráceas (Trapa natans), nativas na Europa, cujas 
folhas flutuantes e rosuladas são arredondadas, den- 
teadas na porção superior m algo vilosas em baixo, e 
cujas folhas submersas são radiciformes. As flores 
são pequenas, solitárias, têm 4 pétalas e 4 estames, e 
o fruto é turbiniforme, duro, monospermo, com 2,5 a 
5 cm de diâmetro e comestiveis. [Sin.: abrolho- 
aquático, castanha-d'água. Pl.: tríbulos-aquáticos.] 

Tribuna. [Do lat. tribuna.) S. f. 1. Lugar elevado de 
onde falam os oradores. 2. Púlpito (1). 3. Lugar 
reservado para autoridades e pessoas importantes 
por ocasião de reunião pública. 4. P. ext. Arquiban- 
cada (1): a tribuna popular do Jóquei Clube. 5, 
Fig. Arte de falar em público; eloquência. 

Tribunado. [Do lat. tribunatu.) S. m. 1. Cargo de 
tribuno. 2. Tempo de exercício desse cargo. [F. 
paral.: tribunato.) 

Tribunal. [Do lat. tribunale.] S. m. 1. Cadeira de juiz 
ou magistrado. 2. Jurisdição dum magistrado, ou de 
um corpo de magistrados que julgam em conjunto. 3. 
Casa onde se discutem e julgam as quere judi- 
ciais. 4. Entidade moral capaz de formar juizo e 
considerar-se juiz. 5. Tudo que julga. 6. Lugar onde 
se é julgado. 7. Corpo coletivo superior; conselho. 4 
Tribunal de contas. Bras. Órgão independente dos 
três poderes constitucionais, com jurisdição própria, 
e privativa, incumbido de fiscalizar a execução do 
orçamento e julgar as contas dos responsáveis por 
dinheiros e outros bens públicos, e bem assim de 
apreciar a legalidade de certos atos. Tribunal de 
Deus. A Justiça divina. Tribunal de justiça. Bras. Ôr- 
gão colegiado. constituido de juízes de segunda ins- 
tância (desembargadores), com jurisdição comum, 
subdividido em seções, câmaras ou turmas, e compe- 
tentes para julgar os recursos das decisões de pri- 
meira instância e as causas originárias que lhe são 
reservadas por lei; foro. Tribunal do júri. V. júri. (1). 
Tribunal misto. O que se compõe de juízes leigos e 
togados, como o tribunal do júri. Tribunal pleno. Ses- 
são de um tribunal para exame de matéria muito 
importante, e à qual devem comparecer todos os 
membros. Supremo Tribunal Federal. Bras. Á mais 
alta corte de justiça do Pais, cujos membros são 
designados por ministros. [Tb. se diz simplesmente 
Supremo.) 

Tribunato. [Do lat. tribunatu.] S. m. Tribunado. 

Tribunício, (Do lat. tribuniciu.] Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de tribuno. 2. Que tem ares, modos, ou voca- 
ção ou talento de tribuno: “pouco depois o tipo mais 
perfeitamente tribunicio que ainda sustentou 
em Portugal uma pasta e um partido, deixava evolu- 
to .... o eminente lugar que ocupara na tribuna parla- 
mentar.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 85) 
Tribuno. [Do lat. tribunu.) S. m. 1. Na Roma antiga, 
magistrado que atuava junto ao Senado em defesa 
dos direitos e interesses do povo. 2. Orador revolu- 
cionário ou de assembléias políticas. 

Tributação. S. f. Ato ou efeito de tributar. 

Tributal. Adj. Relativo a tributo. 

Tributando. Adj. 1. Que deve ser tributado. 2. Sujeito a 
tributo. 

Tributar. V. t. d. 1. Impor tributos ou impostos a: Os 
romanos tributavam as províncias. 2. Prestar ou 
dedicar a (alguém ou algo), como tributo. T. d. e i. 3. 
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Pagar como tributo. 4. Prestar, render, dedicar: 
Tributemos-lhe homenagens: foi um grande 
homem. P. 5. Tornar-se tributário; cotizar-se, contri- 
buir. [Fut. do pret.: tributaria, etc. Cf, tributária, fem. 
de tributário.) 

Tributário. [Do lat. tributariu.] Adj. 1. Que paga 
tributo, que é sujeito a pagá-lo; contribuinte. ~ V. 
direito —. e S. m. 2. Aquele que é tributário (1). 3. 
Afluente (4). [Fem.: tributária. Cf. tributaria, do v. 
tributar.) 

Tributável. Adj. Que se pode ou deve tributar. 

Tributo. (Do lat. tributu.) S. m. 1. Riquezas que um 
Estado paga a outro em sinal de dependência. 2. 
Imposto, contribuição. 3. Aquilo que se concede por 
hábito ou necessidade. 4. Aquilo que se é obrigado a 
sofrer. 5. Homenagem, preito. 

Tribuzana. S. 2 g. Bras. V. trabuzana. 

Trica. [Do lat. trica < tricas.) S. f. 1. Chicana, trapaça, 
tramóia. 2. Enredo, intriga, mexerico: “Logo ao 
desembarcar foi servir numa paróquia em Minas, 
onde viveu, quase vinte anos, dizendo missas, casan- 
do, batizando e se metendo em tricas de politi- 
ca.” (Luís Edmundo, De um Livro de Memórias, II, p. 
345.) 3. V. ninharia. 

Tricampeão. [De tri- + campeão.) Adj. a s. m. Diz-se 
de, ou clube, atleta, etc., que alcançou o tricampeo- 
nato. [F. red. tri. Fem.: tricampeã.] 

Tricampeonáto. [De tri- + campeonato] S. m 
in alcançado pela terceira vez. [F. red. 
tri. 

Tricana. S. f. 1. Espécie de burel (1) antigo. 2. A saia 
feita desse burel: “uma rapariga vestida de trica- 
na , xaile e lenço preto” (Júlio Dantas, Abelhas 
Doiradas, p. 111). 3. Lus. Moça do povo ou do cam- 


po. 

Tricapsular. [De tri- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem três cápsulas. 

Tricarpelar. (De tri- + carpelar,] Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
do ovário constituido por três carpelos. 

Tricásio. S. m. Morfol. Veg. Inflorescência cimosa que 
abaixo do eixo principal, terminado por uma flor, 
apresenta três râmulos floriferos. 

Tricéfalo. [De tri- + -céfalo.) Adj. e s. m. Que, ou o 

+- que tem três cabeças. 

Tricelular. (De zri- + celular.) Adj. 2 g. Bot. Que tem 
três células. 

Tricenal. [Do lat. tricennale.] Adj. 2 g. Que dura trinta 
anos. 

Tricentenário. [De tri- + centenário.) Adj. 1. Que tem 
trezentos anos. é S. m. 2. Comemoração de fato 
notável ocorrido há trezentos anos. 

Triciclo. [De tri- + ciclo] S. m. 1. Veiculo leve, 
especial para crianças, dotado de selim, montado 
sobre três rodas (umã dianteira m duas traseiras), e 
impulsionado a pedal; velocipede. 2. Veiculo 
semelhante, maior, impulsionado a manivela ou a 
motor, e muito usado por aleijados. 3. Veiculo para 
pequenas entregas, impulsionado por meio de 
pedais, dotado de uma roda traseira e duas dian- 
teiras, e com uma caixa fixada no eixo destas últi- 
mas. 4. Antiga carruagem de três rodas. 

Tricingiientenário. [De tri- + cinguentenário.] S. m. 
Sesquicentenário. - 

Tricio’. [Do lat. científico mod. tritium < gr. tritos, 
“terceiro'.] S. m. Fís. Isótopo do hidrogênio, de nú- 
mero de massa 3, gasoso radioativo; trítio. 

Tricio. Adj, 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tricio, antiga cidade espanhola. e S. m. 2. O natural 
ou habitante de Tricio. 

Tricipite. [Do lat. tricipite, ‘de três cabeças”.] Adj. 2 g. 
1. Que tem três cabeças; tricéfalo. @ S. m. 2, Anat. 
Cada um dos músculos que tem três feixes fibrosos' 
em uma das extremidades. 

Tricládio. [De tri- + -clad(o). + -io.] S. m. 1. 
Espécime dos tricládios. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos tricládios. 

Tricládios. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
tubelários, da ordem Tricladida, terrestres ou de 
água doce, providos de tubo digestivo com três rami- 
ficações, boca ventral e faringe protátil. Comprimen- 
to até 50 cm. 

Triclinico. [De tri- + -clin(o)2 + -ico?.] Adj. Que tem 
três ângulos desiguais, os quais se cortam em ângulos 
oblíquos. ~ V. sistema —. 

Triclinio. [Do gr. triklínion, pelo lat. tricliniu.] S. m. Na 
Roma antiga, refeitório com três (ou mais) leitos 
inclinados dispostos em redor de uma mesa: “Lison- 
jeado Jove ompotente, / Falaz sempre, porém jamais 
vencido, / Cada um dos imortais farto e bebido / Vai 
deixando o triclinio de repente.” (Luís Delfi- 
no, Imortalidades, 1, p. 65.) 

atric(o)-. [Do gr. thrix, thrichós.) El. comp. = “pêlo”, 
‘cabelo’: tricoglossia, tricologia. [Equiv.: trigu(i)- e 
-trico: triquíase, liótrico.) 

4-trico. V. trico). 

Tricô. [Do fr. tricot.] S. m. 1. Tecido utilizado na 
confecção de peças de vestuário e outras, executado 
à mão com duas agulhas onde se armam as malhas, 
de modo que o fio, passando de uma agulha para a 
outra, permite a execução de dois tipos de ento que 
servem de base a grande variedade de padrões. [Cf. 
malha! (2), ponto de meia e ponto de tricô.) 2. O mes- 
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mo tecido feito à máquina, quer de fabricação 
caseira, quer produzido industrialmente. 3, P. ext. 
Artigo feito de tricô: O tricô está muito na moda 
este ano. 4. O ato ou ofício de fazer tricô, de tricotar: 
Graças ao tricô ela conseguiu equilibrar o orçamen- 
to da família. 

Tricoca. [De tricoco.] S. f. Morfol. Veg. Fruto 
composto de três cocos independentes, embora uni- 
dos. 

Tricocéfalo. [De tric/o)- + céfalo.] S. m. Tricuro. 

Tricoco (ó). [De tri- + coco.) Adj. Morfol. Veg. Que 
tem três cocos: cápsula tricoca. 

Tricociste. [De tric(o)- + -ciste.] S. f. Patol. Cisto 
piloso- 

Tricógino, [De tric/o)- + -gino.] S. m. Morfol. Veg. 
Orgânulo alongado, piliforme, que capta os espermá- 
cios. Encontra-se em rodoficeas e liquens. 

Tricoglossia. [De tric/o)- + -gloss(0)- + -ia.] S. f. Patol. 
Estado da lingua provocado pela hipertrofia das 
papilas e que lhe empresta a aparência de achar-se 
coberta de pêlos. 

Tricóide. [De tric{o}- + óide] Adj. 2 g. Morfol, Veg. 
Piliforme: papila tricóide. 

Tricoline. S. f. V. tricolina. 

Tricolina. [Do fr. tricoline.] S. f. Tecido de algodão 
sedoso m leve, de trama bem fechada: “Dulce vestiu 
um chambre de tricolina e atendeu-a” (O. G. 
Rego de Carvalho, Somos Todos Inocentes, p. 20). 

Tricologia. [De tric{o)- + -log{o}- + -ia.] S. f. Tratado 
sobre os pêlos ou os cabelos. 

Tricológico. Adj. Relativo à tricologia. 

Tricologista. S. 2 g. Especialista em tricologia. 

Tricolor (ô). [Do lat. tricolore.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
três cores. 2. Bras. V. fluminense?: “Paulo Amaral já 
tem um esquema de abordagem direta dos proble- 
mas tricolores ” (Correio da Manhã, Rio, 
5/3/1970). 3. Bras. V. são-paulino. e S. 2 g. 4. Bras. V. 
fluminense?. 5. Bras. V. são-paulino. 

Tricolpado. [De tri- + -colp(0)- + -ado!.) Adj. Morfol. 
Veg. Diz-se do pólen dotado de três sulcos. 

Tricolporado. [De tri- + -colp(0)- + -por(o)- + -ado!, 
com haplologia.] Adj. Morfol. Veg. Diz-se do pólen 
provido de três sulcos com poros. 

Tricoma. [Do gr. tríchoma.] S. m. Morfol. Veg. 
Qualquer prolongamento ou produção da parede 
externa das células epidérmicas, como, p. ex., o pêlo, 
que é o tipo mais comum. [Nas cianoficeas, o trico- 
ma é formado por células enfileiradas e revestido de 
uma bainha mucilaginosa.] 

Trocomona. S. f Espécie de animal protozoário, 
mastigóforo, zoomastigino, tetramitideo, gênero 
Trichomonas Donné, de corpo ovóide, piriforme, 
metamórfico, com três a cinco flagelos livres que 
emerge anteriormente = um flagelo que volta ao pon- 
to de origem, formando membrana ondulante na 
parte posterior. Parasita os aparelhos digestivo e 
genital, e a boca dos animais mamiferos e do 
homem. 

Tricóptero. [De tric/a)- + -ptero.] S. m. 1. Espécime 
dos tricópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
tricópteros. [Sin. ger.: friganário, friganeódeo, frigani- 
do, friganóide, plicipene.] 

Tricópteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, da ordem Trichoptera. Têm o cor- 
po revestido de pêlos ou escamas, aparelho bucal 
rudimentar, e quatro asas membranosas e pilosas, 
havendo, porém, algumas espécies ápteras. As fê- 
meas são braquipteras. Holometabólicos, vivem em 
lugares sombrios, junto aos rios e lagos, e depositam 
os ovos ta água. Às larvas têm o nome de curubixá. 
[Sin.: friganários, friganeódeos, friganidos, friganóides, 
plicipenes.1 

Tricordiano. [De tri- + -cordi- + -ano.] Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Três Corações (MG). ə S. 
m. 2. O natural ou habitante de Três Corações. 

Tricorne. [Do lat. tricorne.] Adj. 2 g. 1. Que-tem três 
cornos, pontas ou bicos. 6 S. m. 2. Tricórnio. 

Tricórnio, [De tricorne + -io2.] S. m. Chapéu de três 
bicos; tricorne: “magnificos cocheiros, de tri- 
córnios emplumados” (Antero de Figueiredo, 
Toledo, p. 117). 

Tricosaedro. S. m. Geom. Poliedro de 23 faces. 

Tricoságono. S. m. Geom. Poligono de 23 lados. 

Tricósporo. [De trico- + -sporo.] S. m. Micol. Esporo 
que nasce na extremidade de um filamento micelia- 
no. 

Tricotar. [Do fr. tricoter.] V. int. Fazer tricô: “A 
criança dorme. A mãe tricota junto ao leito, 
sonolenta.” (Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 73.) [Sin. 
(bras.): tricotear.) 

Tricotear. V. int. Bras. Tricotar. [Conjuga-se como 
frear.) 

Tricotiledôneo. [De tri- + cotiledôneo.] Adj. Bot. Diz-se 
da semente, ou da plantinha recém-germinada, anor- 
malmente provida de três cotilédones. 

Tricotilo. [De tri- + -cotilo.] Adj. Morfol. Veg. Que tem 
três cotilédones. 

Tricotilomania. [De trico). + gr. tillo, 'depenar, 
arrancar’, + -mania.] S. f. Psig. Hábito mórbido de 
esfregar continuamente os cabelos. 

Tricotilomaniaco. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
tricotilomania. 
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Tricotomia!. [Do gr. trichotomta.] S. f. 1. Divisão em 
três partes, classes ou elementos. 2. Morfol. Veg. 
Ramificação em que cada ramo se divide.em três 
partes, e estas novamente em três, etc. 

Tricotomia?, (De trico). + tom(0)- + -ia] S. f. Bras., 
Gir. Raspagem pré-operatória dos pêlos de uma 
região do corpo. 

Tricotômico. Adj. Relativo à tricotomia. 

Tricótomo. [Do gr. trichótomos.] Adj. 1. Dividido em 
três. 2. Que se faz por sucessivas divisões de três. 3. 
Morfol. Veg. Que apresenta tricotomia (2): caule 
tricótomo. 

Tricoismo. [Do gr. trichrous, ‘de três cores”, + -ismo.] 
S. m. 1, Propriedade de ter três cores diferentes, 
característica de certas substâncias. 2. Ópt. Variação 
da cor de um cristal birrefringente biaxial, com a 
direção de observação. 

Tricromia. [Do gr. tríchromos, ‘de três cores”, + -ia.) 
S. f. Fotograv. 1. Qualquer dos processos fotomecâni- 
cos que reproduzem as cores do original mediante 
superposição de três placas ou clichês, os quais, obti- 
dos de negativos preparados por seleção cromática, 
se imprimem sucessivamente com as tintas corres- 
pondentes às cores amarela, vermelha e azul. [Para 
maior rendimento tonal da imagem = melhor percep- 
ção do modelado, acrescenta-se um quarto clichê 
Iv. quadricromial, para o preto ou cinza, e, às vezes. 
um quinto, um sexto, ou mesmo um sétimo, repre- 
sentativos de variantes de cada cor.) 2. Estampa obti- 
da por esse processo. 

Tricuro. [Do lat. cient. trichuris] S. m. Animal 
asquelminto, nematódeo, tricuróideo, da familia dos 
tricurideos, gênero Trichuris Roederer, de corpo mais 
afilado na porção anterior que na posterior. À evolu- 
ção direta, por ingestão de ovos embrionados. A 
espécie T. trichiura (L.) é parasita do aparelho diges- 
tivo do homem e seus ovos medem 50 a 56 por 20 a 
25 micra, podendo a fêmea adulta atingir o compri- 
mento de 50 mm. [Sin.: tricocéfalo.) 

Tricuspidado. [De tricúspide + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
Tricúspide (2). 

Tricúspide. [Do lat, tricuspide.] Adj. 2 g. 1. Que tem 
três pontas. [Cf. trifido (1).] 2. Morfol. Veg. Que é tri- 
cúspide (1); tricuspidado: filete tricúspide. 05. 
f. 3. Geom. Hipociclóide em que o raio da circun- 
a móvel é três vezes menor que o da fixa; del- 
tóide. 

Tridáctilo. [Do gr. tridáktylos.) Adj. Zool. Que tem três 
dedos. [Var.: tridátilo.) 

Tridátilo. Adj. Zool. Var. de tridáctilo. 

Tridecaedro, [De tri- + decaedro.] S. m. Geom. 
Poliedro de 13 faces. 

Tridecágono, [De tri- + decágono.] S. m. Geom. 
Poligono de 13 lados. 

Tridentado. [De tridente + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem três dentes; tridente: lacínia tridenta- 


a. 
Tridente. [Do lat. tridente.) Adj. 2 g. 1. Que tem três 
dentes. e S. m. 2. O cetro mitológico de Netuno, 
terminado por três dentes: “Argonautas aos remos, 
ao leme Netuno de barbas fluviais, empunhando o 
tridente clássico.” (Ramalho Ortigão, A Holan- 
da, p. 213) 3. Fig. O dominio dos mares. 4. P. ext. O 


mar. 

Tridênteo. Adj. Relativo a tridente (2). 

Tridentifero. [Do lat. tridentiferu.] Adj. Poét. 1. Que 
tem tridente (2). 2. Que leva o tridente (2). [Sin. ger.: 
tridentígero.) 

Tridentigero. [Do lat. tridentigeru.) Adj. Tridentifero, 

Tridentino. [Do lat. tridentinu.) Adj. ł. De, ou 
pertencente ou relativo a Trento (Itália). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Trento. 

Tridi. [Voc. onom., talvez.) S. m. Bras. V. macuguinho. 

Tridimensional. [De tri- + dimensional] Adj. 2 g. 
Referente às três dimensões: comprimento, largura = 
altura. ~ V. espaço —. 

Tridimita. (Do gr. trídymos, “triplo”, + -ita?.] S. f Min. 
Uma das fases cristalinas da sílica, cristalizada no sis- 
tema trigonal e formada em temperatura mais alta 
que a do quartzo. Ocorre, em geral, em lavas. 

Ariduano: [Do lat. triduanu.] Adj. Que dura um triduo 


J 

Triduo. [Do lat. triduu.] S. m. 1. Espaço de três dias 
consecutivos. 2. Festa eclesiástica, que dura três 
dias. 4 Triduo de Momo, V. carnaval (2). 

Triecia, [De tri- + gr. oikfa, ‘casa, domicílio.) S. f. 
Bot. Faculdade que tem uma espécie de planta de 
possuir flores masculinas, femininas e hermafroditas 
em pés diferentes, o que, aliás, é bem raro. 

Triécico. [De triecia + -ico?.] Adj. Trióico. 

Triedro. [De tri- + -edro.] S. m. Geom. Figura formada 
por três planos mutuamente interceptantes, com um 
ponto comum. 

Trienado. (De triênio + -ado!,] S. m. Triênio. 

Trienal, [Do lat. trienne, ‘de três arios’, + -al.] Adj. 2 g. 
1. Que dura um triênio (1). 2. Que serve durante um 
triênio (1). 3. Que frutifica de três em três anos, 

Triênio. [Do lat. trienniu.]-S. m. 1. Espaço de três anos. 
2. iago dum cargo por três anos. [Sin, ger.: trie- 
nado. 

Triental. S. f Gênero de plantas primuláceas 
(Trientalis). 


Triglota 


Triestino. a 1. Que, ou pertencente ou relativo a 
Trieste (Itália). e S. m. 2. O Natural ou habitante de 
Trieste. 

Trifásico. [De tri- + fase + -ico2.] Adj. Eletr. ~ V. 
corrente —a. 

Trifance, [Do lat. trifauce.] Adj. 2 g. Poét. Que tem três 
auces. 

Trifido. [Do lat. trifidu.] Adj. 1. Dividido em três, ou 
que tem três partes; triplice, trigênimo. [Cf. (nesta 
acepç.): tricúspide, trifurcado m trissulco.] 2. Morfol. 
Veg. Trifurcado: gavinha trifida . 

Trifilo. [De zri- + -filo!;] Adj. Bot. Diz-se do cálice 
formado de três peças. 

Tenoro: [De tri- + -floro.] Adj. Poét. Que tem três 

ores. 

Trifocal, [De tri- + focal.) Adj. 2 g. 1. Que tem três 
focos. 2. Diz-se de lente ou de óculos com três dis- 
tâncias focais diferentes: uma para-visão próxima, 
outra para visão a distância, e uma terceira interme- 
diária. e S. m. 3. Óculos trifocais. 

Trifoliado. [De tri- + foliado.) Adj. Que tem três 
folhas; trifólio. 

Trifólio. [Do lat. trifoliu.] S. m. 1, Trevo (1). 2. Trevo- 
aquático. 3. Denominação comum a ervas forra- 
geiras da família das leguminosas, dos gêneros Tri- 
folium (exótico) e Stylosanthes (nativo). 4. Ornato em 
forma de trevo (1). 5. Geom. Anal. Podária da tricús- 
pide em relação a um ponto do seu eixo de simetria, 
entre o vértice = a cúspide. e Adj. 6. Trifoliado. 

Trifoliolado. [De tri- + foliolado.] Adj. ~ V. folha —a. 

Trifoliose. [De trifólio + -ose.] S. f. Envenenamento do 
cavalo, produzido pelo trevo hibrido. 

Trifório. [De tri- + lat. fores, ‘porta exterior’, + -io?.] 
S. m. Galeria apertada, numa igreja, sobre as arqui- 
voltas das naves laterais, e que em geral apresenta 
três aberturas em cada vão: “as rosáceas e os vitrais, 
vencidos pela noite, entram no sono das suas cores 
místicas; e a arcatura gótica do trifório cada vez 
mais se empasta no claro-escuro do granito antigo.” 
(Antero de Figueiredo, Toledo, p. 66). 

Triforme. [Do lat. triforme.] Adj. 2 g. Que tem três 
formas. 

Trifraternense. [De tri- + lat. frater, “irmão”, + -ense.] 
Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a Três 
Irmãos (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Três Irmãos. 


'Trifurcação. [De trifurcar + -ção.] S. f. Divisão em três 


ramos ou partes. 

Trifurcado. (Part. de trifurcar.] Adj. Dividido em três 
ramificações: tronco trifurcado ; estrada tri- 

Pri . [Cf. trífido (1) 
rifurcar. [Do lat. trifurcu, ‘que tem três pontas’, + 
-ar°.] V. t. d. 1. Dividir em três partes, ramos, 
caminhos, etc; P. 2. Dividir-se em três partes, ramos, 
caminhos, etc. 3. Classificar-se, triplicemente, [Con- 
juga-se como trancar.) É 

Triga. [Do lat. triga.) S. f. Desus. Pressa, afã, azáfama, 
trigança. 

Trigal. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de trigos dispostos proximamente entre 
si. 2. Campo de trigo; seara. 

Trigamia. [Do gr. trigamía.) S. f. Estado ou condição 
de trigamo. 

Trigamilha. Adj. (f.) 1. Diz-se da família mista de trigo 
e milho, e S. f. 2. Pão feito com essa farinha, 

Trigamo. [Do gr. trígamos.) S. m. Individuo casado 
com três mulheres ao mesmo tempo, ou que se casou 
três vezes. 

Trigança. S. f. Desus. Triga. l 

Trigar-se. [De triga + -ar? + se!.] V. p. Desus. Andar 
com pressa; apressar-se, azafamar-se. [Conjuga-se 
como largar.) 

Trigêmeo. [Do lat. trigeminu.] S. m. 1. Cada um dos 
três individuos nascidos do mesmo parto, 2. V. nervo 
trigêmeo. @ Adj. 3. Diz-se de cada um dos individuos 
nascidos do mesmo parto; tergêmino. V. nervo —. 

Trigeminada. [De trigêmino +- o fem. de.-ado!.] Adj. (f.) 
e s. f. Diz-se de, ou janela dividida em seis vãos. 

Trigêmiro. [Do lat. trigeminu.] Adj. V. trifido (1). 

Trigésimo (zi). [Do lat. trigesimu.] Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondente a trinta; trinta [q. v.]. e 
S. m. 2. Cada uma das trinta partes em que se divide 
um todo; a trigésima parte; trintena. 

Triginia. S. f. Bot. Qualidade de trigino. (Cf. trigínia.) 

Triginia. [De trígono + -ia.} S. f. Bot. O conjunto das 
plantas que têm três carpelos. [Cf, triginia.) 

Triginico. Adj. Trigino. 

Trigino. [De tri- + -gino.] Adj. Bot. Que tem três 
carpelos; triginico. 

Trigla. [De tri- + a term. de sigla] S. f. Vocábulo 
composto com as três primeiras letras de cada 

S palavra fundamental de uma denominação dada. [Cf. 

igla e sigla.] 

Triglideo. S. m. 1. Espécime dos triglideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos triglideos. 

Triglideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes acti- 
nopterígios, da subordem dos escorpenóideos. 
Ex.: cabrinha. 

Triglifo. [Do gr. trígiyphos, ‘com três sulcos”, pelo lat. 
triglyphu.] S. m. Ornato arquitetônico em um friso de 
ordem dórica, e que consta de três sulcos. , i 

Triglota. [De tri- + -glota.) Adj. 2 g. 1, Escrito ou 


Trigo 


composto em três linguas. 2. Que conhece ou fala 
três linguas. e S. 2 g. 3. Quem conhece ou fala três 
linguas. (Sin. ger.: trilíngiie.) 

Trigo. [Do lat. rriticu.] S. m. 1. Planta herbácea, da 
familia das gramineas (triticum vulgare), cultivada em 
todas as terras temperadas, inclusive no S. do Brasil, 
em virtude dos frutos alimentícios. As flores, mini- 
mas, reúnem-se em espículas, que se congregam em 
espigas compostas bem amplas; os frutos são cariop- 
ses ricas em amido, com as quais se prepara a 
farinha de trigo, panificável por conter proteina (glu- 
te). 2. O grão dessa planta: moer o trigo. 3. Fig. O 
pão (7): comungou nas duas espécies: o vinho e o tri- 
go © Adj. 4. Feito de trigo: “Regalou-o com um 
pastelão de ovos e linguiça, pão trigo e um copo 
de vinho.” (João de Araújo, Cinza do Lar, p. 193.) 4 
Trigo durázio. Escândea. Trigo de prioste. Trigo 
escolhido. Não ser trigo limpo. Bras., S. 1. Não ser 
boa pessoa. 2. Ser pouco escrupuloso, ou valente, de 
gênio irascivel. 

Trigo-moiro. S. m. Var. de trigo-mouro [q. v.). [PL.: 
trigos-moiros.] 

Trigo-mouro. S. m. V. fagópiro. [Var.: trigo-moiro, Pl.: 
trigos-mouros.) 

Trigonal. [De trígono + -al.] Adj. 2 g. Min. Diz-se do 
sistema cristalino que se caracteriza por um único 
eixo de simetria ternária e três eixos cristalográficos 
iguais, dispostos simetricamente em torno do eixo 
ternário, fazendo com este um ângulo diferente de 
90 graus. ~ V. orbital —, 

Trigoniácea. S. f. Espécime das trigoniáceas. 

Trigoniáceas. S. f. pl. Familia de plantas floriferas, da 
ordem das geraniales, composta de arbustos, árvores 
e trepadeiras, de flores hermafroditas, zigomorfas, 
com cinco a 10 estames, e cujo fruto é cápsula trilo- 
bada m septicida. Habitam as zonas tropicais do orbe, 
são poucas as brasileiras. Não têm qualquer valor. 


Trigoniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
trigoniáceas. 
Trigono. [Do gr. trígonos, ‘triangular’, pelo lat. 


trigonu.] Adj. 1. V. triangular! (1 a 3) 0 S. m. 2. 
Gênero de moluscos. 3. Astr. Aspecto de dois plane- 
tas cuja distância angular é de 120º. 4 Trigono vesi- 
cal. Anat. Região triangular na bexiga, entre as aber- 
turas dos ureteres e o orifício da uretra. 
Trigonocarpo. [De trígono + -carpo.] Adj. Diz-se da 
planta cujos frutos têm a seção transversal trian- 


gular. 

Trigonocéfalo. [De trígono + -céfalo.] Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que tem cabeça triangular! (1). 

Trigonocórneo. [De trígono + -corno(o)- + -eo.] Adj. 
Zool. Diz-se do inseto cujas antenas são triangulares. 

Trigonometria. [De trígono + -metr(0)? + -ia] S.f 1. 
Parte da matemática em que se estudam as funções 
circulares elementares = se estabelecem os métodos 
de resolução de triângulos. 2. Tratado ou compêndio 
dessa matéria. Comprou uma boa trigono- 
metria . 3. Exemplar de um desses tratados ou 

* compêndios. ¢ Trigonometria esférica. Parte da tri- 
gonometria em que se estudam os triângulos esféri- 
cos. Trigonometria plana. Parte da trigonometria que 
investiga os triângulos planos. 

Trigonométrico. Adj. 1. Relativo à trigonometria. 2. 
Conforme às regras da trigonometria. [Cf. secante.) 
a V. função —a, função.—a inversa, paralaxe —a e sen- 
tido —. 

Trigo-sarraceno. S. m. V. fagópiro. [PI.: 
sarracenos.] 

Trigrama. [De tri- + -grama.) S. m. 1. Palavra de três 
letras. 2. Sinal formado por três caracteres reunidos. 

Trigueiro. [De trigo + -eiro.] Adj. 1. Que tem a cor do 
trigo maduro; moreno, bistrado; triguenho: “Ele é 
moreno, / Da cor trigu eira dos meridionais, / E 
tem olhar nostálgico e sereno / De um sonhador de 
ideais.” (Mário Pederneiras, Histórias do Meu Casal, 
p. 16.) 2. Referente ou semelhante ao trigo; tri- 
guenho, € S. m. 3. Individuo trigueiro. [Fem.: 
trigueira. Cf. triguera.) 

Triguenho. Ad). V. trigueiro (1 m 2). 

Triguera (ê). S. f. Gênero de plantas solanáceas. [Cf. 
trigueira, fem. de trigueiro.] 

Triguilho. [De trigo + -ilho.] S. m. Residuo ou farelo 
de trigo 

Trijugado. (Do lat. trijugu, ‘triplo’, + -ado!.] Adj. Bot. 
Constituído de três pares de folíolos. 

Trilaminar. (De tri- + laminar!) Adj. 2 g. Constituido 
de três lâminas. 

Trilar. [De trilo + -ar2.] V. int. 1. Trinar; gorjear. 2. 
Emitir som de trilo (1): *“ Trila na noite uma flau- 
ta.” (Fernando Pessoa, Poesias de Fernando Pessoa, 
p. 101.) T. d. 3. Cantar formando trilos: “E o canário, 

uedando-se em cima do poleiro, trilou isto: | — 
uem quer que sejas tu, certamente não estás em 
teu juizo.” (Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 


Trilaterial. Adj. 2 g. Trilátero (1). ; 

Trilátero. [Do lat. trilateru.) Adj. 1. Que tem três lados; 
trilateral. @ S. m. 2. Geom. P. us. Triângulo (1). 

Trilema. [De tri- + lema.) S. m. Situação dificil, de 
que só se logra sair por um de três modos, todos 
muito penosos. 

Trilha. (Dev. de trilhar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 


trigos- 
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trilhar; trilhada. 2. Debulha dé cereais, na eira. 3. 
Pista, vestigio, rasto. 4. Vereda, senda, trilho. 5. Fig. 
Exemplo, modelo. 6. Bras. V. salmonete. 4 Trilha 
sonora. Cin. 1. Fita magnética sobre a qual se grava o 
som- de um filme. 2. P. ext. A parte sonora de uma 
película. Dar na trilha, Adivinhar as intenções de 
alguém; dar nos chesmininés. 

Trilhada. [De trilhar + -ada!.) S. f. Trilha (1). 

Trilhado. [Part. de trilhar.) Adj. 1. Que se trilhou. 2. 
Calcado, pisado, batido. 3, Fig. Conhecido, usado, 
trivial. 

Trilhador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que trilha. 

Trilhadura. S. f. Trilhamento. ; 

Trilhamento. S. m. Ato ou efeito de trilhar; trilhadura. 

Trilhão. [De tri- + a term. de milhão.) Num. 1. Mat. A 
décima oitava potência de dez. 2. Mat. A décima 
segunda potência de dez. [Esta acepç. não*é cientifi- 
camente recomendável, sendo preferivel usar bilhão. 
F. paral.: trilião.) 

Trilhar. (Do lat. tribulare, 'debulhar.) V. t. d. 1. 
Esbagoar ou debulhar (cereais) com o trilho!(1). 2. 
Moer, triturar, esmagar: trilhar o grão. 3. Bater, 
pisar: Costuma-se trilhar os talos de linho para 
extrair-lhes as sementes. 4. Reduzir a pequenos peda- 
ços. $. Marcar com pegadas ou com rastos: 
trilhar m terra. 6. Magoar, contundir. 7. Seguir 
(caminho, direção); percorrer; palmilhar: Trilhou 
o atalho à procura do companheiro. 8. Seguir (norma 
ou regra moral): trilhar o bem. 9. Abrir cami- 
nho por; andar por: trilhar m mata; “Adão fo- 
ge, estonteado, trilha saibros pegajosos” (Eça 
de Queirós, Contos, p. 174). 

Trilheira. S. f. Bras. Trilho ou caminho muito 
acentuado na mata. 

Trilho’. [Do lat. tribulu.) S. m. 1. Utensilio de lavoura 
para debulhar cereais. 2. Utensilio de bater o leite no 
fabrico de queijo. 

Trilho’. [Dev. de trilhar.) S. m. 1. Caminho, vereda, 
trilha. 2. Rumo, direção. 3. Tip. Cada uma das barras 
de ferro, em parte denteadas, sobre as quais correm 
as rodas do carro, em certas prensas de cilindro; 
calha, caminho. 4. Tip. Cada uma das duas saliências 
laterais do cofre das minervas, onde giram as rolda- 
nas [castanhas] das extremidades dos rolos; calha. 5. 
Bras. Cada uma das barras de aço, (em geral em nú- 
mero de duas, e paralelas entre si) de formato espe- 
cial, que se prolongam, assentadas m fixadas Ere 
dormentes, e que suportam e guiam as rodas dos vei- 
culos ferroviários, constituindo, assim, a superficie 
de rolamento de uma via férrea; linha. [Sin. (ant. e 
lus.): carril.] 4 Trilho de fenda. Trilho especial, usa- 
do em vias férreas urbanas e em linhas de bonde, 
com ranhura na superficie de rolamento para guiar 
r jodas dos veiculos. Sair fora dos trilhos. Sair da 
inha. 

Trilião. Num. Trilhão. 

Trilice. [Do lat. trilice.] Adj. 2 g. Que tem três fios. 

Trilingüe. (Do lat. trilingue.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Triglota. 

Triliteral. [De trilítero + -al.] Adj. 2 g. Trilitero. 

Trilitero. [De tri- + lat. littera, letra.) Adj. Composto 
de três letras; triliteral. 

Trilo. [Do it. trillo.) S. m. 1. Trinado, gorjeio. 2. Mús. 
V, trinado (2). 

Trilobado. [De zri- + lobado.] Adj. Que tem três 
lóbulos; trilobulado. 

Trilobite. (Do lat. cient. trilobite < gr. trílobos, ‘de três 
lobos”.] S. m. Classe extinta de artrópodes que 
viveram ein toda a era paleozóica. 

Trilobulado. (De zri- + lobulado.) Adj. Trilobado. 

Trilocular. (De zri- + locular.] Adj. 2 g. Bot. Que tem 
três lóculos. 

Trilogia. [Do gr. trilogía.] S. f. 1. Na Grécia antiga, 
poema dramático formado de três tragédias, para 
apresentação nos concursos, nos jogos solenes. 2. P. 
ext. Peça cientifica ou literária em três partes. 3. 
Conjunto de três obras ligadas entre si por um tema 
comum: “Com a Revolta do Sangue, termina, ao que 

arece, Francisco Costa a trilogia de romances 
iniciada com a Garça e m Serpente, e de que a Prima- 
vera Cinzenta é o painel central.” (João Gaspar 
Simges, Liberdade do Espirito, p. 251.) 4. Trindade, 
triade. 

Trilógico. Ad}. Relativo à trilogia. 

Trilogo. [De tri- + -logo.] S. m, Desus. Conversação 
ou diálogo entre três pessoas. 

Trilongo. [Do lat. trilongu.] Adj. e s. m. V. verso —. 

Trilupa. [De tri- + lupa] S. f Espécie de lupa 
composta de três lentes. 

Trimaculado. {De tri- + maculado.) Adj, Que tem três 
malhas ou manchas. 

Trimembre. [Do lat. trimembre.) Adj. 2 g. Que tem três 
membros. 

Trimensal. [Dó lat. trimense, ‘que vem em três meses’, 
+ -al.) Adj. 2 g. 1. V. trimestral. 2. Que se realiza três 
vezes por mês. 

Trimero. [Do gr. trimerés.] Adj. 1. Dividido em três 
partes. € S. m. 2. Substância cujo peso molecular é o 
triplo do de outra. 

Trimestral. [De trimestre + -al.) Adj. 2 g. 1.Que dura 
três meses. 2. Que se realiza de três em três meses. 3. 
Que se publica de três em três meses: revista tri- 
mestral . (Sin. ger.: trimensal, trimestre.) 


Trincar 


Trimestralidade. [De trimestral + -i- + -dade] S. f. 
Bras. 1. Quantia em dinheiro relativa a um trimestre. 
2. Prestação trimestral. 

Trimestre. {Do lat. trimestre.) S. m. 1. Periodo de três 
meses. 2. Aquilo que se deve pagar ou receber no 
fim de cada três meses; prestação trimestral. 
04d. 2 g. 3. V. trimestral, 

Trimétrico. [De tri- + métrico.) Adj. Relativo a três 
medidas diferentes. 

Trimetro. [Do gr. trímetros, pelo lat. trimetru.] S. m. 1. 
Na métrica greco-romana, verso de três pés. 2. Na 
métrica silábica, verso composto de três seções 
iguais, como, p. ex., o dodecassilabo divisível em três 
versos de quatro silabas, 

Trimilenário. (De tri- + milenário.] Adj. 1. Que tem 
três mil anos; três vezes milenário. € S. m. 2. 
Trimilênio (2). 

Trimilênio. [De tri- +: milênio.) S. m. 1. Periodo de três 
milênios. 2. O terceiro milênio; trimilenário. 

Trimorfia. S. f. Trimorfismo. 

Trimorfismo. S. m. Qualidade ou estado de trimorfo; 
trimorfia. 

Trimorfo. [Do gr. trimorphos.] Adj. Diz-se das 
substâncias que podem cristalizar sob três diferentes 
fases cristalinas. 

Trimotor (ô). [De tri- + motor.) Adj. 1. Que tem três 
motores. € S. m. 2. Avião de três motores. 

Trimúrti. [Do sâncr. Trimurti.] S. f. A trindade indiana 
que se compõe de Brama (o criador), Vixru (o con- 
servador) e Siva ou Xiva (o destruidor), e simboliza 
as três faces da Natureza. 

Trinado. S. m. 1. Ato de trinar; gorjeio, trilo, trino. 2. 
Mús. Ornamento que consiste na articulação rápida e 
alternada de duas notas consecutivas, das quais a 
mais grave é a nota real; trilo, trino. 

Trinador (ô). Adj. Que trina. 

Trinar. V. t. d. 1. Cantar com trinos; gorjear, trilar: O 
pássaro trinava uma triste melodia. Int. 2. Soltar 
trinos ou trinados; gorjear, trilar: “Os passarinhos 
trinavam nas árvores” (José Verissimo, Cenas da 
Vida Amazônica, p. 313), 3. Soar à maneira de trino 
ou gorjeio: “Sua risada trina pitoresca” (Raimun- 
do Correia, Poesias, p. 131). T. d. e i. 4. Dizer ou pro- 
ferir em tom suave como um trinado: “Ela, a noiva, 
ela, a medrosa,/ Trinou -me as juras primeiras, / 
Com doce voz.” (Id., ib., p. 89). 5. Ferir tremulamen- 
te as cordas dum instrumento. 

Trinca’. [De três] S. f 1. Reunião de três coisas 
semelhantes. 2. Conjunto de três cartas de jogar do 
mesmo valor: trinca de valetes. 3. Bras. Pop. Trio! 
(3). 4. Bras. E Malta de garotos de rua. 

Trinca”. [Dev. trincar.) S. f. Bras. 1. Arranhão, 
arranhadura. 2. Fresta, rachadura. 

Trinca”. (Do esp. trinca.) S. f. Marinh. Corrente ou 
cabo forte que prende o gurupés ao beque. 

Trinca-cevada. [De trincar + cevada.] S. f. Certo jogo 
popular. [PI.: trincas-cevadas.) 

Trincada. S. f. Bras. Ato de trincar; dentada, mordida. 

Trincado. (Part. de trincar.] Adj. 1. Rachado, fendido. 
2. Const. Nav. Diz-se do tabuado ou chapeamento do 
forro externo do casco de certas embarcações, no 
qual cada fiada de tábuas ou de chapas se sobrepõe 
parcialmente à fiada seguinte. 3. Fig. Malicioso, mal- 


oso. 

Trincadura. [De trincar + dura] S. f. Bras. 
Rachadura, fenda. 

Trinca-espinhas, [De trincar + espinha.) S. m. 2 n. 
Buri. Individuo alto e magrissimo. 

Trinca-ferro. [De trincar + ferro.) S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos fringilideos (Saltator 
maximus (P.L.S. Mül.)), que ocorre no Brasil e paises 
limitrofes, de coloração geral olivácea, cabeça acin- 
zentada, garganta ocre claro, peito e abdome 
cinzento-oliváceo, lavado de ocre no meio. [Sin.: 
sabiá-da-campina, sabiá-pimenta, sabiá-gongá, vaqueiro, 
estêvão, papa-pimenta, tempera-viola, e PA 
chico. Pl.: trinca-ferros.] 

Trincafiado. [Part. de trincafiar.) Adj. ~ V. volta —a. 

Trincafiar. [F. dissimilada de trancafiar, por infl. de 
trincar.) V. t. d. 1. Prender, amarrar ou coser com 
trincafio. 2. Enclausurar, encarcerar, trancafiar. 

Trincafio. [Do esp. trincafta.] S. m. 1. Linha de 
sapateiro. 2. Porção de estopa que se enrola no para- 
fuso a fim de que se apertem bem as respectivas por- 
cas. 3. Fig. Manha, astúcia, sagacidade. 4. Encad. P. 
us. V. cabeçada (3). 5. Marinh. Cabo fino usado para 
aguentar as percintas de lona passadas em um cabo 
grosso, ou para ferrar uma maca, toldo ou vela. 

Trincaniz. S. m. Const. Nav. 1. Nas embarcações de 
madeira, fiada de vigas, assente sobre os vaus, junto 
à amurada, é cavilhada para as balizas, com o fim de, 
juntamente com os dormentes, reforçar o casco no 
sentido longitudinal. 2. Const. Nav. Nas embarcações 
metálicas, fiada de chapas dispostas de maneira 
'semelhante e com o mesmo fim. 

Trincar. [Do lat. truncare.] V. t. d. 1. Cortar ou partir 
com os dentes: Trincou o biscoito com prazer. 2. 
Morder comprimindo com os dentes: “sofreou um 
movimento de cólera, trincou o beiço grosso” 
(Coelho Neto, Sertão, p. 49). 3. Picar, cortar: trin- 
car o papel. 4. Comer, mastigar: trincar um 
bife. Int. 5. Fazer ruido (algo) ao ser partido nos den- 
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tes. 6, Comer, petiscar. 7. Estalar, rebentar. 8. Bras., 
N. Produzir som metálico; tinir. P. 9. Desesperar-se, 
zangar-se, encolerizar-se, irar-se. [Conjuga-se como 
trancar)  - 3 

Trincha, [Dev. de trinchar.) S. f. 1. Espécie de enxó de 
carpinteiro. 2. Apara; posta; pedaço. 3. Espécie de 
pincel espalmado. 4. Ferramenta para arrancar pre- 
gos. 5. Bras. Gir. de gat. Qualquer ferro que sirva para 
arrombamento de portas. 

Trinchador (ô). Adj. 1. Que trincha; trinchante.e S. m. 
2. Aquele que trincha. 


Trinchante. [Do fr. tranchant, ‘que tem gume; 
cortante'.] Adj. 2 g. 1. Trinchador (1). 2. Que serve 
para trinchar. € S. 2 g. 3. Pessoa que trincha. @ S. m. 
4, Grande faca apropriada para trinchar. 5, P. ext. O 
conjunto da faca e do garfo com que se trincha: Este 
faqueiro não tem trinchante. 6, Mesa ou apara- 
dor sobre o qual se trincha, 

Trinchão. S. m. Aquele que trincha. 

Trinchar. [Do fr. ant. trencher, hoje trancher, ‘cortar, 
separar em partes.) V. t. d. 1, Cortar em pedaços (a 
carne que se serve à mesa): “ Trinchouo peru 
assado com gestos corretos” (Conde de Ficalho, 
Uma Eleição Perdida, p- 54). 2. Cortar em pedaços e 
com certa arte. Int. 3. Recortar bainhas na roupa, 
para que esta caia bem, 

Trincheira. (Do fr. tranchée, atr. da f. tranchea.) S. f. 1. 
Escavação no terreno, para que a terra escavada 
proteja os combatentes; tranqueira. V. parapeito (3) 
2. Bras., MT. Obstáculo de madeira, que abriga 
contra o fogo o mineiro, i. e., o cortador de folhas de 
erva-mate. 3, Bras. Fig. Fortaleza; baluarte: O partido 
-erigiu sua trincheira no bairro industrial. 4 
Trincheira de macas. 1. Const. Nav. Cada um dos cai- 
xões ou armários construidos ao longo da amurada 
dos navios antigos = destinados a guardar macas. 2. 
P. ext. Qualquer local destinado a guardar macas. 

Trincheiro. (De trincheira.] S. m. Socalco ou degrau na 
trincheira (1), destinado a facilitar a subida. 

Trinchete (ê). [Do fr. tranchet.] S. m. Faca de 
sapateiro, terminada em faceta e levemente recurva. 

Trincho. [Dev. de trinchar.] S. m. 1, Ato ou maneira de 
trinchar. 2. Travessa na qual se trincham iguarias. 3. 
O lado da peça de carne por onde se trincha mais 
facilmente. 4. Tábua sobre a qual assenta a massa do 
queijo apertada no cincho. 5. Peça das prensas de 
fuso fixo. 6. Fig. A maneira mais fácil de resolver 
uma dificuldade. 

Trinco. [Dev. de trincar.] S. m. 1. Tranqueta com que 
se trancam portas e que se levanta por meio de cha- 
ve, cordão ou aldraba. 2. Espécie de fechadura por 
onde se introduz a chave que levanta essa tranqueta. 
3. Estalido com os dedos. 4. Som semelhante a estali- 
do. $. Bras., N.E. Luxo, trinque. 

Trincolejar. [Voc. onom.] V. int., t. d. e s, m. V. tilintar: 
“Tinem, tintinem, trincolejam -lhe os 
vidrilhos, os bilros m as lentejoilas dos babados do 
saiote.” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 59.) [Quanto 
ao timbre do e, v. pelejar.) 

Trincolhos-brincolhos (0). [De trinco + brinco?] S. m. 
pl. Certo brinquedo infantil. 

Trindade. [Do lat. ecles. trinitate.) S. f. 1. Na doutrina 
cristã, dogma da união de três pessoas distintas (o 
Pai, o Filho e o Espirito Santo) em um só Deus: o 
mistério da Santíssima Trindade . 2. P. ext. 
Divindade triplice, nas religiões pagãs. 3. A festa cris- 
tã que se celebra no domingo seguinte ao de Pente- 
costes. 4. A ordem religiosa da Santissima Trindade, 
fundada em 1198. V. trinitário (2). 5. Fig. Grupo de 
três pessoas ou coisas análogas: a trindade 
romântica pprtiguesa: Garrett, Herculano e Castilho. 

~ V, trindades. 

Trindades: [Pl]. de trindade.) S. f. pl. 1. O toque das ave- 
marias: “A tarde morre tranquilamente: / Na fregue- 
sia soam trindades ” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 17). 2. A hora desse toque. — V. 
trindade. 

Trindadense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Trindade (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Trindade. 

Trinervado. [De tri + -nervado.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem três nervuras que partem da base do limbo; tri- 
nérveo. [Cf. triplinérveo.) 

Trinérveo. [De tri- + nérveo.] Adj. Morfol. Veg. V. 
trinervado. 

Trineto. [De tri- + neto.] S. m. Filho do bisneto ou da 
bisneta. | 

Trinfar. [Voc. onom.) V. int. 1. V. grinfar. @ S. m. 2. V. 
trisso. 

Trinitário. [Do lat. ecles. trinitate, ‘trindade’, + -ário.) 
Adj. 4. Relativo a trindade (1). 2. Diz-se de religioso 
membro da Ordem Hospitalar da Santissima Trinda- 
de, fundada por São João da Mata e São Félix de 
Valois; trino. [Cf. trindade (4).] e S. m. 3. Religioso 
trinitário; trino. 

Trinitro. [F. abrev. de trinitrotolueno.] S. m. Expl. 
Designação usual do Trinitrotolueno, no seu proces- 
so de fabricação. 

Trinitrofenol. (De tri- + nitro + fenol.) S. m. Ácido 
pícrico. [PI.: trinitrofenóis.) 

Trini icerina. [De tri- + nitro + glicerina.) S. f. 
Nitroglicerina. 
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Trinitrotolueno. [De tri- + nitro + tolueno.) S. m. 
Quím. Substância cristalina, amarela, poderoso 
explosivo; trotil. [Sigla: TNT. Fórm.: C7H5OsN3.] 

Trino'. [Dev. de trinar.) S. m. 1. Trinado, gorjeio, trilo. 
2. Mús. V. trinado (2). 

Trino’. [Do lat.-trinu.] Adj. 1. Composto de três. 2. 
Trinitário (2). e S. m. 3. Trinitário O. 

Trinômine. (Do lat. trinomine.) Adj. 2 g. Poét. Que tem 
três nomes. 

Trinômio. {De tri- + a term. de binômio.] S. m. 1. Mat. 
Polinômio cujo número de termos é três, 2. P. ext. 
Aquilo que tem três termos ou partes. V. equação —a. 

Trinque. [Do fr. tringle?] S. m. 1: Cabide de algibebe. 
2. Fig. Elegância, esmero. 3. Fig. Qualidade do que é 
novo em folha. 4. Bras. Luxo no vestir. 4 Andar no 
trinque. Andar muito elegante, muito bem-posto; 
andar nos trinques. Andar nos trinques. Andar no 
trinque. Estar no trinque. Estar elegantíssimo, muito 
bem vestido; estar nos trinques. Estar nos trinques. 1. 
Bras. Estar no trinque. 2. Bras., RS. Estar bêbedo. 

Trinta. [Do lat. triginta.) Num. 1. Cardinal dos 
conjuntos equivalentes a um conjunto de três deze- 
nas de membros. 2. Trigésimo (1). 3. 'Algarismo 
representativo do número trinta. e S. m. 4. Aquele 
ou aquilo que ocupa o último lugar numa série de 
trinta. 

Trinta-e-dois. S. m. 2 n. Revólver de calibre 32. 

Trinta-e-oito. S. m. 2 n. Revólver de calibre 38. 

Trinta-e-um. S. m. 2 n. Espécie de jogo de cartas em 
que vence o parceiro que fizer 31 ou que mais pon- 
tos tiver. € Bater o trinta-e-um. Bras. Pop. V. morrer 


(1). 

Trinta-um-de-roda. S. m. El. s. m. Us. na toc. bater o 
trinta-e-um-de-roda. ® Bater o trinta-e-um-de-roda. 
Bras., N.E. Pop. V. morrer (1): “Muitas outras [cria- 
turas] nascem, mas tão sem vitalidade, tão frá- 
geis, tão quebradiças, que batem o trinta-e- 
um-de-roda na primeira coqueluche” (Men- 
donça Júnior, Jornal dm Província, p. 173). 

Trintanário. [Do fr. ant. trantaner.) S. m. Criado que 
viajava ao lado do cocheiro na boléia do carro, para 
abrir a portinhola, fazer recados, etc.: “Os cavalos 
.... Telincharam fogosos rente às pilecas da diligência. 
E o trintanário erecto na boléia .... parecia 
mesmo de pau.” (João da Silva Correia, Os Outros, 
pP. 37.) [Cf. rrintenário.] 

Trintão. [De trinta + -do!.) Adj. e s. m. Trintenário. 
(Fem. trintona.] 

Trintar. V. int. Fam. Completar trinta anos de idade. 

Trinta-réis. [Voc. onom.) S. m. 2 n. Bras. 1. V. 
andorinha-do-mar. 2. Bras., RS a BA. A Thalasseus 
maximus (Bod.), que freqüenta costas pacificas e 
atlânticas da América setentrional, emigrando perio- 
dicamente para o sul, Tem o dorso cinzento-claro, 
rêmiges da mão pretas, alto da cabeça preto ou mis- 
turado de branco, porção inferior do corpo branca. 
3. A espécie Sterna hirundinacea Less., das costas 
pacíficas e atiânticas da América meridional. 

Trinta-réis-anão. S. m. Bras. Trinta-réis-pequeno. [PÍ.: 
trinta-réis-anões.) 

Trinta-réis-grande. S$. m. Bras. V. andorinha-do-mar. 
[PI.: trinta-réis-grandes.] 

Trinta-réis-pequeno. S. m. Bras. Ave caradriiforme, da 
família dos larideos (Sterna superciliaris Vieil.), dos 
estuários e grandes rios da América cisandina. Tem 
dorso cinzento-escuro, bico amarelo, e a asa mede 
menos de 20 cm. [Sin.: trinta-réis-anão. Pl.: trinta-réis- 

equenos.] 

rintário. [De trinta + -ário.) S. m. 1. Exéquias no 
trigésimo dia após o falecimento. 2. Trinta missas, 
celebradas ou por 30 padres em um dia, ou em 30 
dias por um padre: “Sim, averiguei mais tarde que a 
conhecia de toda essa caterva de gerações crentes e 
fanáticas, sôfregas a viver e no entanto temerosas do 
Inferno, e acabando por jogar a cartada da beatidu- 
de eterna à força de trintários e legados pios.” 
(Aquilino Ribeiro, Uma Luz ao longe, p. 31.) 

Trintena. [De trinta + o final de Ea avras como 
dezena.) S. f. 1. Grupo de trinta. 2. Conjunto de 30 
pessoas ou coisas. 3. Trigésimo (2). 

Trintenário. [De trintena + -ário.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que está na casa dos trinta anos de idade; 
trintão. [Cf. trintanário.] ~ V. filiação —. 

Trintídio. S. m. 1. Periodo de trinta dias. 2, Missa no 
trigésimo dia após n falecimento. 

Trintona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de trintão. 

Trio'. {Do it. trio.} S. m. 1. Trecho musical próprio 
para três vozes ou instrumentos. [Vindo sem outra 
indicação, entende-se trio de piano, violino e violon- 
celo.] 2. A segunda parte de certas formas musicais, 
"como, p. ex., O minueto, a marcha, o scherzo, geral- 
mente -na mesma tonalidade, porém menor, m de 
caráter mais sereno e movimento mais lento. 3. Gru- 
po ou conjunto de três pessoas; trinca. 4 Trio de 
arcos. Mús. Violino, alto e violoncelo. 

Trio?. S. m. Bras. 1. Individuo dos trios, tribo indigena 
caraiba do extremo N. do PA. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. [Var.: tiriô; sin. ger.: diau.] 

Triodo (ô). [De tri- + a term. de eletrodo.) S. m. 
Eletrôn. Válvula eletrônica com três eletrodos: um 
catodo, uma grade e uma placa. 4 Duplo triodo. Vál- 
vula que pode funcionar como dois tríodos, consti- 


Triplex 


tuída" por dois conjuntos de catodo, grade e placa, 
colocados em um mesmo bulbo, | 

Trióico. [De tri- + gr. ofkos, 'casa”.] Adj. Que tem 
flores masculinas, femininas e hermafroditas em três 
indivíduos separados; triécio. 

Triolé. [Do fr. triolet.) S. m. Estrofe de oito versos, 
com duas rimas, na quál = 1º,0 4% e n 7º versos são 
iguais, e O oitavo é repetição do segundo. 

Triose. [Do ingl triose.] S. f. Quim. Glucidio com três 
átomos de carbono. 

Tia [De tri- + ovulado.) Adj. Bot. Que tem três 
óvulos. 

Trióxido (cs). [De tri- + óxido.) S. m. Quím. Qualquer 
óxido que contenha na sua molécula três átomos de 
oxigênio, 

Tripa. S. f. 1. Intestino do animal. 2. Marinh. Ant. 
Cada uma das talhas ou estralheiras com que se iça- 
vam ou arriavam as vergas de papafigos. 3. Bras. Lin- 
güiça (1). 4 Tripa qr Bras., N.E. Pop. O intesti- 
no grosso. À tripa forra. À larga (2). Fazer das tripas 
coração. Realizar grande esforço para fazer face a 
uma situação dificil ou desagradável: “A fazer 
das tripas coração... mês a mês, ele, sabe 
Deus à custa de quanta ginástica, lá fora honrando o 
seu compromisso.” (João de Araújo Correta, Farân- 
dola, p. 115.) 

Tripa-de-galinha. S. f. Caraccleiro. [PI.: 

Tae S. f. Porção d lhad 
ripagem. S. f. Porção de tripas; tripalhada. 

Tripalhada. S. f. Tripagem. i 

Tripanorrinco. S. m. 1. Espécime dos tripanorrincos. é 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tripanorrincos. 

Tripanorrincos. S. m. pl. Zool. Animais platelmintos, 
cestóides, da ordem Trypanorhyncha, cujo escólex é 
pe de quatro ventosas alongadas e quatro pro- 

óscidas delgadas e espinhosas. As larvas vivem em 
invertebrados marinhos ou em peixes osteites, » os 
adultos em elasmobrânquios. 

Tripanossomiase. [De tripanossomo + -i- + -ase] S. f. 
Patol. Doença produzida por tripanossomo. ®¢ Tripa- 
nossomiase americana. Patol. Doença descoberta e 
estudada pelo cientista brasileiro Carlos Chagas 
(1879-1934), veiculada por um inseto hemiptero 
conhecido no Brasil por diversos nomes Iv. barbeiro 
(5)], e que tem como germe o Trypanosoma cruzi; 
doença de Chagas, coreotripanose. 

Tripanossomo. [Do gr. trypanon, 'verruma”, + -somo.) 
S. m. Designação comum às espécies de proto- 
zoários, mastigóforos, zoomastiginos, do gênero Try- 
panosoma Gruby, de corpo fusiforme, provido de nú- 
cleo central, blofaroplastro com flagelo formando 
membrana ondulante. São agentes etiológicos de 
numerosas doenças do homem e dos animais. 

Tripartição. S. f. Ato ou efeito de tripartir(-se). 

Tripartido. [Do lat. tripartitu.) Adj. 1. Dividido em três 
partes. 2. Morfol. Veg. Partido em três segmentos. 

Tripartir. [De tri- + partir] V. t. d. 1. Partir em três 
partes. P. 2. Dividir-se em três partes. ! 

Tripartivel. Adj. 2 g. Que pode ser tripartido, a 

Tripé. [De tri- + pé.) S. m. 1. Tripeça (1). 2. P. ext. 
Tripó. 3.' Suporte portátil com três escoras, sobre o: 
qual se põe a máquina fotográfica, o telescópio, ou 
outros aparelhos. 4. Bras. Trempe (1): “no tripé, 
a manta de carne, ao calor mortiço das brasas, vai 
começando a dourar.” (Caci Cordovil, Ronda de 
Fogo, p. 12). 5. Bras. Fig. Conjunto de três coisas 
diversas ligadas entre si por um ou mais traços 
comuns: Educação, saúde e desenvolvimento = nesse 
tripé consistiu a temática do congresso. 

Tripeça. [Do b.-lat. tripetia.] S. f. 1. Banco de três pés; 
tripé. 2. Fig. Oficio de sapateiro. 3. Burl. Reunião de 
três pessoas conluiadas. 

Tripeiro. S. m. 1. Vendedor de tripas e outras visceras 
de animais; fateiro, bucheiro. 2. Aquele que se sus- 
tenta de tripas; 3. Lus. Deprec. V. portuense! (2). 

Tripenado. [De tri- + penado.) Adj. Morfol. Veg. 
pe penadamente três vezes: folha tripe- 
nada. 

Tripétalo. [De tri- + pétalo.) Adj. Bot. Que tem três 
pétalas. 

Tripetideo. S. m. 1. Espécime dos tripetideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tripetídeos. 

Tripetideos. S. m. pl. Zool. Familia (Trypetidae) de 
insetos da ordem dos dipteros, acalipteros, caracteri- 
zados pelas asas margeadas de listas m manchas 
escuras. 

Tripetrepe. (Voc. onom.] Adv. 1. De mansinho; manso 
e manso; pé ante pé. 2. Com dissimulação; dissimula- 
damente: “Amâncio acompanhou-os, de longe, e 
tripetrepe .” (Aluísio Azevedo, Casa de Pen- 
são, p. 166.) E 

Triple. Num. 2 g. V. triplo (1). z À 

Tripleto (9. [Do ingi. triplet.) S. m. 4. Fis. Raia 
espectral constituida por três componentes. 2. Fís. 
Nucl. Multipleto constituído pu três partículas, 
como, p. ex., os mésons pi. 3. Ópt. Lente constituida 
por três componentes. 

Triplex (cs). (Do lat. triplex (nom.), ‘triplo’.] Adj. 2 g. e. 
2 n. es. m. 2 n. Bras., S. Diz-de de, ou apartamento 
composto de três pavimentos: Os novos proprietários 
do apartamento são ricos: familia tão pequena ocupando 
um tr íp lex ! [Pronuncia-se geralmente como oxi- 

| 
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tono. Cf. dúplex.) . 

Triplicação. S. f. Ato ou efeito de triplicar(-se). 

Triplicado. [Part. de triplicar.) Adj. 
tresdobrado, tresdobre. 

Triplicar. [Do lat. triplicare.) V. t. d. 1. Tornar triplo; 
desdobrar: “Ao cabo de algumas horas deste espetá- 
culo, .... toda a polícia de Lisboa estaria em movi- 
mento, a guarda municipal triplicaria as 
patrulhas” (Ramalho Ortigão, As Farpas, IX, pp. 30- 
31). 2. Multiplicar (1). 3. Mat. Multiplicar (uma 
quantidade) pelo fator três. Int. e p. 4 Tornar-se 
triplo. 5. Aumentar em demasia; multiplicar-se. 

` [Conjuga-se como trancar. Cf. treplicar.) 

Triplicata. (Do lat. triplicata, ‘coisas triplicadas'.).S. f. 
1. Terceira cópia. 2. Bras. Titulo substitutivo da 
duplicata extraviada ou perdida. [Cf. (nessa acepç.) 
duplicata (2).) 

Triplice. [Do lat, triplice] Num. V. triplo (1): “A 
América é, ao mesmo tempo, una, triplice = 
múltipla, conforme o ponto de vista em que nos 
coloçarmos.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade 
Americana, p. 247.) -~ V. — coroa e ponto —. 

Triplicidade.'S. f. Qualidade do que é tríplice. 

Triplmeryado. IDe triplo + -i- + nervado.) Adj. ~ V. 
o 


Triplo, 


tllitárieo. [De triplo + -i- + nérveo.] Adj. Diz-se de 
ramificação com ttês nervos. — V. folha —a. (Cf. tri- 
nervado.) 

Triplo. [Do lat. triplu.] Num. 1. Que é três vezes maior 
que outro; triple, triplice. 2. V. trifido (1). ~ V. galá- 
xia —a e raiz —a, 6,8. m. 3. Quantidade três vezes 
maior que outra; desdobro. 4. Coisa triplicada; tres- 
dobro, 

Triploblástico. Adj. e s. m. Zool. Diz-se de, ou animal 
metazoário formado embionariamente por três 
folhetos: ectoderma, mesoderma am endoderma; 
triblástico. 

Triplóptero. [De triplo + -ptero.] Adj. Zool. Que tem 
asas ou barbatanas tripartidas. 

Triplostêmone. [De triplo + -stêmone.) Adj. 2 g. Bot. 
Diz-se da flor cujos estames são em número três 
vezes maior que o das pétalas, 

Tripó. [De tripé, com infl. de trípode.] S. m. Tripeça 
cujos pés são presos por um eixo e assento de couro; 
tripé. 

Tripoda. S. f. Poét. V. tripode (4). 

Tripode. [Do gr. tripous, odos, pelo lat. tripode.] Adj. 2 
g. 1. Que tem três pés. 6 S. f. 2. Tripeça em que a 
pitonisa ptoferia os seus oráculos. 3, Vaso antigo, de 
três pés. 4. Poét. Tripeça, tripé, tripoda. 

Tripófago. [Do gr. thríps, pos, 'verme, caruncho’.] Adj. 
Zool. Que se nutre de insetos e de pequenos vermes. 

Tripole. [Do top. Trípoli (Ásia).] S. m. Geol. Rocha 
sedimentar, leve em extremo, porosa e friável, cons- 
tituida essencialmente de residuos silicosos de 
radiolários e diatomáceas, e que se usa para polir 
metais, vidros, etc.; farinha-fóssil, terra de infusórios. 
[Cf. Trípoli, top.) 

Tripolino. Adj. e s. m. Tripolitano!. 

Tripolitano’. (Do lat. tripolitanu.) Adj. 1. De ou 
pertencente ou relativo a Tripoli, capital da Libia (N. 
da África), ou da cidade de Tripoli, no Libano (Á- 
sia). e S. m. 2. O natural ou habitante de Tripoli. 
[Sin. ger.: tripolino.) 

Tripolitano'. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tripolitânia, região da Libia (N. da África). e S. m. 
2. O natural ou habitante de Tripolitânia, 

Tripolo. [De tri- + pólo.] S. m. Eletr. Dispositivo 
elétrico com" três terminais diretamente acessíveis. 
atrips-. (Do gr. trípsis, eos] EL 

‘esmagamento’; histotripsia. 
Tripsina. [Do gr. thrípsis, ‘ação de amolecer", + -ina!] 
Diástese que age sobre as substâncias albumi- 
nóides nos intestinos. 

Tripsinico. Adj. 1. Referente à tripsina. 2. Que tem 
ação semelhante à da tripsina. 

Tripsinogênio. [De tripsina + -o- + -gen(o)-* + «i02] S. 
m. Substância inativa do suco pancreático, transfor- 
mada pela enteroquinase em tripsina. 

Tríptico. [Do gr. triptychos, “dobrado em três" ] S. m. 1. 
Obra de pintura ou de escultura, constituida de um 
painel central e duas meias-portas laterais capazes de 
se fechar sobre ele, recobrindo-o completamente. 2. 
Livrinho de três folhas. 3. Caderneta que autoriza a 
entrada de um veiculo num pais sem pagamento de 
direitos alfandegários. 4. V. tábula (2). 

Triptofano. [Do ingl. thryptophane.) S. m. Quim. 
Aminoácido essencial ao organismo, cristalino. 
[Fórm.: C,,H,,0,N; . 

Tripudiante. (Do lat. tripudiante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que, ou quem tripudia. 

Tripudiar. [Do lat. tripudiare.) V. int. 1. Saltar ou 
dançar batendo com os pés; sapatear: “em todos 
aqueles dramas de sangue e de fogo havia uma figura 
saliente, o chefe, o matador, o incendiário, demônio 
vivo que tripudiava sobre os cadáveres quen- 
tes das vitimas, no meio das chamas dos incêndios” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 158). 2. 
Divertir-se desenvoltamente; exultar. 3. Viver, 
atascar-se, atolar-se no vício ou no crime. 4. Levar 
ou pretender levar vantagem sobre alguém 
humilhando-o, escarnecendo-o, explicita ou implici- 


comp. = 


1411 


tamente. 5. Execùtar dança tripudiando; dançar ou 
saltar batendo com os pés; sapatear: Tripudiou 
demoradamente. T. i. 6. Atolar-se, atascar-se (no vício 
ou no crime). [Pres. ind.: tripudio, tripudias, tripudia, 
etc. Cf. tripúdio.) 

Tripúdio. [Do lat. tripudiu, ‘dança religiosa; transporte 
de elegia'.] S. m. 1. Ato ou efeito de tripudiar. 2. Fig. 
Libertinagem, licenciosidade. [Cf. tripudio, do v: tri- 
pudiar.) 

Tripulação. S. f. 1. O conjunto de pessoas empregadas, 
ou ocupadas duradouramente, no serviço de uma 
embarcação. 2. Pessoal de bordo de uma aeronave. 

Tripulante. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou pessoa que 
tripula, que pertence à tripulação. 

Tripular. [Do esp. tripular.) V. t. d. 1. Prover (uma 
embarcação ou uma aeronave) do pessoal necessário 
para as manobras e mais serviços; equipar. 2. Dirigir 
ou governar (uma embarcação ou um avião): 
“Tripulando grandes canoas de voga, os seus 
pescadores traziam o produto de sua humilde 
Indústria .... até Sepetiba” (Lima Barreto, Vida e 
Morte de M. J. Gonzaga de Sá, p. 232). 3. Mar. Prestar 
serviços profissionais em (uma embarcação). 

Triquequídeo. S. m. 1. Espécime dos triquequideos. e 
Ad; 2. Pertencente ou relativo aos triquequideos. 

Triquequideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos 
pinipedes, da.ordem dos carnívoros, animais de gran- 
de porte, do gênero Morsa, mais propriamente desig- 
nados como odobenideos, 

Triquestroques. (De trocar.) S. m. 2 n. V. trocadilho (1). 

Triquete (é). [Do esp. triquete.] El. s. m. us. na loc. 
adv. a cada triquete. * A cada triquete. A cada passo, 
a cada momento. 

Triquetraque. [Voc. onom.] S. m. 1. Artefato 
pirotécnico que dá estalos repetidos. 2. Tabuleiro do 
gamão. 3. O jogo do gamão. 

Triquetraz. Adj. e s. m. V. traquı> 1s. 

Triquetro. [Do lat. triguetru.] adj. 1. Que tem três 
ângulos. 2. Morfol. Veg. Que tem seção triangular e, 
portanto, três ângulos maciços, como os escapos das 
ciperáceas. 6 S. m. 3. Reunião de três coxas, com as 
pernas e pés respectivos, que se vê nalgumas 
medalhas antigas. 

atriqu(i)-. V. tric(o)-. 

Triquiase. (Do gr. trichiasis, pelo lat. trichiase.) S. f. 
Patol. Desvio das pestanas, que se voltam para 
dentro, atritando a superficie do globo ocular. 

Triquilha. [De rri- + quilhat.) S. f. Suporte que 
sustenta a roda dianteira do avião: “o suporte de sus- 
tentação da roda dianteira do avião, chamado tri- 
quilha ” (Jornal do Brasil, Rio, 23/5/1971). 

Triquina. [De triqu(i)- + -ina!.] S. f. Gênero de vermes 
intestinais que vivem em estado larvar nos músculos 
dos animais, e que originariamente é transmitido ao 
homem pela carne de porco triquinada. 

Triquinado. Adj. Que tem triquinas; triquinoso. 

Triquinose. (De triquina + -ose.) S. f. Patol. Doença 
ocasionada pelas triquinas. 

Triquinoso (ô). Adj. Triquinado. 

Triquismo. [Do gr. trichismós.] S. m. Fratura filiforme 
dum osso. 

Trirradiado. [De tri- + radiado.) Adj. Hist. Nat. Que 
tem três raios. 

Trirramoso (ô). [De tri- + ramoso.) Adj. Que tem 
três ramos. 

Trirregno. [De tri- + lat. regnu, “reino'] S. m. 1. 
Dominio de três reinos; triarquia. 2. A tiara papal, 

Trirreme. [Do lat. trireme.] S. f. Embarcação grega da 
Antiguidade, impelida a remos „armados em três 
pavimentos (três ordens), e por vela redonda: “No 
dia em que as trirremes mercantes de Cartago 
e de Roma se encontraram em Agrigento, .... as tri- 
pulações olharam-se com rancor não fingido, con- 
densando a ameaça que emanava da reciproca con- 
corrência.” (Aquilino Ribeiro, Os Avós dos Nossos 
Avós, p. 74-75.) 

Trirretângulo. [De tri- + retângulo] Adj. Que tem três 
ângulos retos. ~ V. triângulo —. 

Trirriense. (De tri- + rio + -ense.] Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Três Rios (RJ). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Três Rios. 

Tris. [Voc. onom.] Interj. Voz imitativa do ruído de 
coisa que se parte, principalmente vidro. [Cf. triz.) 

atris-. Equiv. de tri- 

Triságio. [Do gr. triságios, ‘três vezes santo’.] S. m. 
Aclamação litúrgica em que três vezes se repete a 
mesma palavra, especialmente Santo, Santo, Santo. 

Trisanual. [De tris- + anual.) Adj. 2 g. 1. Que dura três 
anos. 2. Que ocorre ou se efetua de três em três 
anos. 

Trisarquia. [De tris- + -arqu(i)- + -ia, ou do gr. 
triarchia, com mudança do prefixo.) S. f. Governo 
formado de três chefes. 

Trisárquico. Adj. Relativo a trisarquia. 

Trisavó. [De tris- + avó.] S. f. Fem. de trisavô. 

Trisavô. [De tris- + avô.) S. m. Pai do bisavô ou da 
bisavó. [Fem.: trisavó.) 

Trisca. [Dev. de triscar.] S. f. Ato ou efeito de triscar. 

Triscado. (Part. de triscar.] Adj. Bras. Pop. 
embriagado (1). 

Triscar. [Do gót. thriskan, 'debulhar'.) V. int. 1. Fazer 
bulha, ruido. 2. Aprontar desordem. 3. Discutir, 
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altercar, brigar. 4. Intrigar, enredar. 5. Bras. Roçar 
levemente. [Conjuga-se como trancar.) 

Triscele. [Do gr. rriskelés, ‘de três pernas'.) S. m. 
Variante da suástica, com três pernas em vez de 

uatro. 

Trismegisto. [Do gr. trimégistos, ‘três vezes máximo’, 
pelo lat. trismegistu.] Adi. 1. Três vezes grande; “Sa- 
tã! Mefisto! Rei das revoltas regiões tartáricas!/Pai 
dos possessos! Deus Trismegisto !” (Martins 
Fontes; Verão, p. 243.) 2. Sobrenome que os antigos 
gregos davam a Hermes E ao deus Tot dos egípcios. 

Trismo. [Do gr. trismós, “sibilo”.) S. m. Med. Cerração 
involuntária da boca, resultante da contração espas- 
módica dos músculos elevadores da maxila inferior: 
“enxergou o corpo de Seu Niceto — de olhos fecha- 
dos, de boca fechada, sereno de rosto, sem rugas, 
sem trismo -— ali sobre o catre” (Nélson de Faria, 
Tiziu e Outras Estórias, p. 108). 

Trispermo. [De tri- + -spermo.] Adj. Bot. Que tem três 
sementes., 

Trisqueira. S. f. Bras., PA. Certo cação da familia dos 
galeorrinidias (Platypodon porosus (Ranzani)). 

Trissacramental. [De zri- + sacramental.) Adj. 2 g. Diz- 
se daqueles que; tal como os anglicanos, só aceitam 
três sacramentos. 

Trissar. [De rrisso + -ar.] V. int. 1. Bras. V. grinfar: 
“Não trissara uma andorinha què fosse. O 
alvoroço dessas asas núncias não cindira o Marza- 
gão.” (José Américo de Almeida, 4 Bagaceira, p. 
83.) @ S. m. 2. V, trisso. 

Trissecado. [Part. de trissecar.] Adj. Dividido (o 
ângulo) em três partes iguais. 

Trisseção. S. f. Var. de-trissecção. 

Trissecar. [De tri- + lat. secare, 'cortar'.]) V. t. d. 
Dividir (especialmente o ângulo) em três partes 
iguais. [Conjuga-se como trancar.) 

Trissecção. [De zri- + secção.) S.f. Divisão duma coisa 
em três partes. [Var.: trisseção.) 

Trissector (ô). [De tri- + lat. seetore, *cortador'.)] Adj. 
1. Que corta em três partes. e S. m. 2, Instrumento 
com que se dividem ângulos em três partes iguais. 
[Var.: trissetor.] 

Trissectriz. [Fem. de trissector.) S. f. Geom. Curva 
plana que se utiliza para resqlver o problema da tris-. 
secção de ângulo. [Var:: trissetriz.] 

Trissecular. [De tri- -+ secular.] Adj. 2 g. Que tem três 
séculos; três vezes secular. 

E o (De tri- + -sépalo.] Adj. Bot. Que tem três 
sépalas. 


Trisseriado. [De tri- + seriado.] Adj. Disposto em três 
séries. 

Trissetor (ô). Adj. e s. m. Var. de trissector Ig. v.) 

Trissetriz. S. f. Geom. Var. de trissectriz. 

Trissilábico. Adj. Que tem três silabas; trissilabo. 

Trissilabo. [Do gr. trispllabos.] Adj. 1. Trissilábico. e S. 
m. 2. Vocábulo de três silabas. 

Trisso. [Voc. onom.] S. m. Bras. O canto ou voz da 
calhandra e da andorinha; trissar, trinfar. 

Trissulcado. (De tri- + sulcado, part. de sulcar.] Adj. 
Trissulco (1). 

Trissulco. [Do lat. trisulca.) Adj. 1. Que tem três 
sulcos; trissulcado. [Cf, trífido (1).) 

Tristaminifero. [De tri- + -stamine- + -i- + -fero.) Adj. 
Bot. Que tem três estames. 

Triste. [Do lat. triste.) Adj. 2 g. 1. Que tem mágoa ou 
aflição; magoado, aflito. 2. Sem alegria; cheio de 
melancolia e/ou de cuidados; infeliz, desgraçado, las- 
timoso. 3. Abatido, deprimido. 4. Que infunde triste- 
za; sombrio, lúgubre:.“O caixão estava no meio da 
sala entre velas tristes, um lenço segurava o 

ueixo do defunto.” (Moreira Campos, Portas Fecha- 
di p. 225.) 5. Severo, grave: estilo triste . 6. 
Enfadonho, aborrecido: Deixou o triste mundo. 7. 
Muito reduzido; insignificante, mesquinho: Recebia 
um triste salário; “andava sempre esmolambado, 
com uns caraminguás mui tristes ” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
175). 8. Diz-se de pessoa, situação, ambiente, coisa, 
etc., desagradável, hostil, adversa. 9. Fam. Como 
palavra-ônibus, traduz numerosas idéias depreciati- 
vas equivalendo a ‘mau, genioso, maldizente, pregui- 
çoso, vadio’, etc.: Sujeito perigoso, aquele: é triste; 
Este garoto é triste . não levanta uma palha para 
ajudar os pobres pais; A vizinha é triste, ninguém 
escapa da língua dela. e S. 2 g. 10, Pessoa propensa à 
tristeza, melancólica: “Ele era um triste de 
natureza. Já em pequeno se distinguira das demais 
crianças pelo feitio esquisito, aborrecido” (João de 
Araújo Correia, Terra Ingrata, p. 191). 11. Pessoa 
triste, infeliz: “O dóce cantiga dos namorados da 
beira do rio, tu és uma verdade sempre nova! Ainda 
hoje o triste anda penando nas águas escuras” 
(Eça de Queirós, Prosas Bárbaras, p. 2). S. m. 12. 
Composição poética dos gaúchos da República 
Argentina. 

Triste-pia. [De triste + piar.] S. f. 2 n. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos icterídeos (Dolichonyx 
orzivora (L.)), do Canadá e Estados Unidos, que 
migra durante o inverno para o S., atingindo o Para- 
guai. O macho é branco no dorso inferior, tem as 
coberteiras superiores das asas, a cabeça, a paste 
inferior do corpo e a cauda negras, e rêmiges negras 
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orladas de amarelo. A fêmea tem o abdome amarelo 
com tons cinza, flancos listrados de negro, dorso 
pardo-amarelento = uma linha subocular amarela, 
Alimenta-se de sementes e de insetos. 

Triste-vida. [Voc. onom.) S. f. Bras. V. bem-te-vi (1). 
[PI.: tristes-vidas.) 

. Tristeza (ê). [Do lat. tristitia.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de triste. 2. Falta de alegria. 3. Pena, desalen- 
to, consternação. 4. Aspecto revelador de mágoa ou 
aflição. [Sin. menos us. (nessas acepç.) tristura.) E 
Bras. Veter. Mal-triste. 

Trístico. (Do gr. tristichós, ‘disposto em três ordens'.] 
Adj. Morfol. Veg. Disposto em três fileiras: brácteas 
tristicas: A 

Tristimania. [De triste + -i- + -mania] S. f. 1. 
Monomania acompanhada de tristeza. 2. Tristeza 
habitual sem razão aparente. 

Tristimaniaco. Adj. 1. Relativo à tristimania. 2. Que 
sofre de tristimania. ẹ S. m. 3. Aquele que sofre de 
tristimania. 

[ristonho. [De triste + -onho.] Adj. 1. Que experimenta 
ou denota tristeza: É um indivíduo tristonho ; 
Tem umar tristonho . [Sin.: melancólico, abetu- 
mado e (bras.) abatumado, capiongo, piongo, jururu.) 2. 
Que produz tristeza: tarde tristonha b 
Medonho, horrivel. 

Fristura. S. f. V. tristeza (1 a 4% “Cuidava padecer a 
maior tristura; mas alí estava outra tão grande 
como a sua, e muito mais aflitiva;”” (Machado de 
Assis, Quincas Borba, p. 232.) 

Tritão. [Do mit. Tritão < lat. Tritone, gr. Triton, onos.) 
S. m. 1. Mit. Deus maritimo, descendente do divino 
Tritão, filho de Netuno e Anfitrite. 2. Animal, corda- 
dq, anfibio, mutabíilio. da familia dos salamandri- 
deos, gênero Triturus Raf., com espécies providas de 
pulmões na fase adulta, os dentes situados no céu da 
boca, atrás das narinas, divergentes posteriormente, 
e vértebras opistocelas. Ocorrem na região holártica. 

Triteísmo. [De tri- + -te(o- + -ismo.] S. m. Doutrina 
daqueles que afirmam haver em Deus não só três 
pessoas, mas também três essências, três substâncias 
E três deuses. 

Triteista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao triteismo. 2. Que é 
partidário do triteismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
triteismo. 

Triternado. [De tri- + ternado.] Adj. Morfol. Veg. Três 
vezes ternado e, portanto, com 27 foliolos. 

atriti(c)-. [Do lat. triticum, i.) El. comp. = ‘trigo’: 
triticultura. 

Triticeo. [Do lat. triticeu.] Adj. 1. Relativo ao trigo. 2. 
Que possui certas qualidades do trigo. 

Triticola. (De rriti(c)- + -colã.] Adj. 2 g. Bras. De, ou 
relativo ao trigo. 

Triticultor (ô). [De triti(c} + cultor.) S. m. Bras. Agr. 
Aquele que se dedica à triticultura. l 
Triticultura. [De triti(c}- + cultura.) S. f. Bras. Agr. 

Cultura do trigo. 

Tritio. S. m. Fís. Tricio! (q. v.]. 

Triton. [Do ingl. triton < gr. trítos, “terceiro”, + -on.) 
S. m. Fís. Nucl. Núcleo do tricio.. [Simb.: t.) 

Tritongo. [De tri- + gr. phthóggos, ‘som, tom’.] S. m. 


Gram. União em uma silaba só, de três vogais, ou. 


melhor, de uma vogal (a base) cercada de semivo- 
gais: Paraguai. averigiiei, quão. 

Tritonideo. [Do lat. Triton, 'Tritão”, + -ídeo.] S. m. 1. 
Espécime dos tritonideos. € Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos tritonídeos. 

Tritonideos. (PJ. de tritonídeo.] S. m. pl. Zool. Familia 
de moluscos da classe dos gasterópodes, ordem dos 
prosomranquios, que compreende os gêneros Triton e 
afins. 

Tritono. [Do gr. trítonos, ‘que encerra o espaço de três 
tons”.] S. m. Mús. Intervalo dissonante, constituido 
por três tons. 

Tritriacontaedro. S. m. Geom. Poliedro de 33 faces. 

Tritriacontágono. S$. m, Geom. Poligono de 33 lados. 

Trituberculado. [De tri- + tuberculado.) Adj. Hist. Nat. 
Que tem três tubérculos. 

Tritura. [Do lat. tritura.) S. f. V. trituração. 

Trituração. [Do lat. trituratione.] S. f. Ato vu efeito de 
triturar; trituramento, tritura. 

Triturador (ô). Adj. 1. Que tritura. e S. m. 2. Aquilo 

ue tritura. 3. Jnd. Pap. Aparelho de que há diversos 
tipos, usado nas fábricas de papel para transformar 
em pasta a matéria-prima, sendo comum o que con- 
siste em armação de ferro dentro da qual giram dois 
cilindros paralelos, dotados de facas e de sulcos que 
se interpenetram. [Cf. molassa.) 

Trituramento. S. m. V. trituração. 

Triturar. [Do lat. triturare.) V. t. d. 1. Reduzir a 
pequenos fragmentos; moer. 2. Reduzir a pó; pul- 
verizar. 3. Converter em massa. 4. Contundir muito 
por espancamento; massacrar: Triturou o adver- 
sário com socos. $. Afligir, magoar, atormentar: Pro- 
funda tristeza tritura -lhe m alma. 6. Reduzir a 
nada; nulificar: Aquela resposta triturou o seu 
argumento. 

Triturável. Adj. 2 g. Que pode ser triturado. 

Triunfador (i-un...0). (Do lat. triumphatore.] Adj. 1. 
Triunfante (1). @ S. m. 2. Aquele que triunfa. 

Triúnfal (i-un). [Do lat. triumphale.] Ad 2g 1L 
Referente a triunfo. 2. Em que há triunfo. 
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Triunfalismo (i-un). [De triunfal + -ismo.] S. m. 1. 
Neol. Sentimento exagerado de triunfo. 2. Rel. Atitu- 
de daqueles que na Igreja Católica, tendem a não 
ver-lhe as falhas históricas, ou suas deficiências em 


geral. 

Triunfalista (i-un). Ad} 2 g. 1. Relativo ao 
triunfalismo. e S. 2 g. 2. Pessoa que tem triunfalismo 
(1) ou segue o triunfalismo (2). 

Triunfano (i-un). Adj. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Triunfo (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Triunfo. . 

Triunfante (i-un). [Do lat. triumphante.] Adj. 2 g. 1. Que 
triunfa; triunfador. 2. Ostentoso, magnífico, esplêndi- 
do. 3. Radiante de alegria. 

Triunfar (i-un). [Do lat. triumphare.) V. int. 1. 
Conseguir triunfo ou vitória: Em 1945 os aliados 
triunfaram. 2. Levar vantagem; sagrar-se vence- 
dor; prevalecer: A Justiça deveria triunfar sempre. 
3. Vencer qualquer resistência. 4. Estar ou tornar-se 
radiante de alegria; exultar. T. i. 5. Sair vencedor ou 
triunfante; levar vantagem: “os cuidados da ciência e 
a ciência dos cuidados triunfaram do mal, e 
Fadinha ficou boa” (Artur Azevedo, Contos Ca» 
riocas, pp. 231-232). 6. Jactar-se, gloriar-se, van- 
gloriar-se: Costuma triunfar de sua sabedoria 
T. d. P. us. 7. Obter triunfo sobre; vencer: enfren- 
tar adversários e triunfá-los. P. 8. Vencer-se, 
dominar-se. i 

Triunfense (i-un). Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou 
relativo a Triunfo (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Triunfo. 

Triunfo (i-ún). [Do lat. triumphu.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de triunfar. 2. Entrada solene e aparatosa dos 
generais vitoriosos na Roma antiga. 3. Vitória (1): 
Nossos exércitos alcançaram notável triunfo . 4. 
Exito brilhante: O filme brasileiro pi um triunfo 
no festival. 5. Grande alegria; satisfação plena; rego- 
zijo: Os resultados dos exames foram um triunfo 
para mim. 6. Esplendor, ponpa, suntuosidade. 7. 
Dominação de paixões. 8. Superioridade, vantagem. 
9, Aclamação ruidosa; palmas. 10. Enfeite central da 
mesa de banquete: 7 

Triunvirado (i-un). S. m. Triunvirato. 

Triunviral. (i-un). Adj. 2 g. Relativo a triúnviro. 

Triunvirato (i-un). [Do lat. triumviratu) S. m. 1. 
Magistratura dos triúnviros. 2. P. ext. Associação de 
três cidadãos que em si reúnem toda a autoridade. 3. 
Governo de três indivíduos. [F. paral.: triunvirado.) 

Triúnviro. [Do lat. triumviru.] S. m. 1. Magistrado 

. romano incumbido, com mais dois colegas, de uma 
parte da administração pública. 2. Membro de qual- 
quer triunvirato, 

Triuridácea (i-u). S. f. Espécime das triuridáceas. 

Triuridáceas (i-u) S. f. pl. Bot. Familia de 
monocotiledôneas, da ordem das triuridales, com- 
posta de minutas plantas saprofiticas, com folhas 
reduzidas a escamas = flores pequenas. Há umas 40 
espécies tropicais, que vivem no chão florestal. 

Triuridáceo (i-u). Adj. Pertencente ou relativo às 
triuridáceas, 

Triuridale (i-u). S. f. Espécime das triuridales. 

Triuridales (i-u). S. gi E Bot. Ordem de vegetais 
monocotiledôneos, aclorofilados e heterotróficos, 
que inclui apenas a familia das triuridáceas. 

Trivalência. (De tri- + valência) S. f. Quim. 
Propriedade do que é trivalente. 

Trivalente. [De tri- + valente] Adj, 2 g. Quim. Que 
possui três valências. 

Trivalvar. [De tri- + valva + -ar!.] Adj. 2 g. Que tem 
três valvas. 

Trivial. [Do lat. triviale.) Adj. 2 g. 1. Sabido de todos; 
notório, comum, vulgar, corriqueiro: “A mais tri- 
vial palavra .... solta ódios largamente represados” 
(Marques Rebelo, O Trapicheiro, p. 69). 2. Usado, 
corrente. 3. Ordinário, baixo. e $. m. Bras. 4. Os 
pratos simples e cotidianos das refeições caseiras. 

Trivialidade. S. f. 1. Qualidade de trivial. 2. Coisa, dito 
ou conceito trivial. 

Trívio. [Do lat. triviu.} S. m. 1. Lugar onde se cruzam 
três ruas ou três caminhos. 2. Na Idade Média, nome 
dado à divisão inferior das artes liberais, a qual 
abrangia a gramática, a retórica e a dialética. 3. Os 
três ambulacros superiores das holotúrias. e Adj. 4. 
Que se reparte em três caminhos. 

Trivoli. [Alter. de Tivoli, famoso parque de diversões 
de Copenhague.] S. m. Bras., N.E. Carrossel. [Ante- 
nor Nascentes (Dicionário Etimológico) dá trivoli, 
pronúncia inteiramente desus.) 

Trivoli. S. m. Bras., N. E. V. trivoli. 

Triz'. El. s. m. Us. na loc. adv. por um triz. [Cf. tris.] O 
Por um triz. 1. Por um pouco; por pouco, por um 
tudo-nada, por um és-não-és, por um fio, por um fio 
de cabelo, por um ápice, por uma linha: Por 
um triz o jarro não se quebrou; “Marcolino por 
um triz não caiu fulminado de espanto, sobressal- 
to e satisfação ao mesmo tempo.” (Franklin Távora, 
O Cabeleira, p. 261). 2. Com grande custo; milagrosa- 
mente: Escapou por um triz 

Triz'. [Alter. de icterícia.) S. f. Pop. Ictericia. [Cf. tris.] 

Troada. [De troar + -ada'.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
us 2. Som de muitos tiros, estrondo. [Sin. ger.: 
troar. 


Trocarte 


Troante. Adj: 2 g. Que troa. 

Troar. [Do lat. tonare, “trovejar”, com r onomJ] V. int. 
1. Trovejar; estrondear; retumbar: “De ambos a voz 
tr o o u aterradora” (Junqueira Freire, Obras Póstu- 
mas, p. 236); “Era tarde! T roan d o pelo espaço / 
Amplo e sonoro, repicava o sino” (Paimundo 
Correia, Poesias, P i T. i. 2. Bradar, clamar; tro- 
vejar: O verbo de José dó Patrocínio tr o ava contra a 

escravatura. (Quanto à acentuação gráfica, v. coroar.) 
e S. m. 3. Troada. ; 

Troca. [Dev. de trocar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
trocar(-se). 2. Transferência mútua e simuitânea de 
coisas entre seus respectivos donos. [Sin.: permuta, 
permuracao. alborque e (bras.) barganha, tinhanha.) 3. 

ermuta, câmbio, escambo, 4 Troca isotópica. Fís. 
Nucl. Substituição, num sistema ou num processo, de 
um nuclideo por outro que lhe é isótopo. Trocas e 
baldrocas. Negócios fraudulentos; tretas, tricas: 
“ ‘Enganar’! Tal qual como na Feira da Vida, em 
toda a espécie de interesses materiais ou morais, 
graúdos ou miúdos, trocas e baldrocças ,em 
que os de lúzio no olho empazinam os incautos, 
enfiam pelo fundo de uma agulha os bem- 
intecioriados, os de boa fé” (Antero de Figueiredo, 
Miradouro, p. 121.) Bolar as trocas. Trocar as bolas 


q. v.]. 

Troça. [Dev. de troçar.) S. f. 1. V. zombaria. 2. V. graça 
(6). 3. Bras. Pândega, farra. 4. Bras. Vida devassa. 5. 
Pop. Ajuntamento (de pessoas); multidão. 

Trocabilidade. S. f. Qualidade de trocável. 

Trocadilhar. V. int. Fazer trocadilhos. 

Trocadilhista. S. 2 g. Pessoa dada a fazer trocadilhos. 

Trocadilho. (Dim. de trocado.) S. m. 1. Jogo de 
palavras parecidas no som e diferentes no significa- 
do, a que dão margem a equivocos; calembur, 
calembrugo, equivoco, trocados, triquestroques, ten- 
ções dobradas. 2. Emprego de expressão ambigua. 

Trocado. [Part. de trocar.) Adj. 1. Mudado, substituido: 
O livro que encomendei veio trocado. 2. Diz-se do 
dinheiro miúdo [q. v.]. e S. m. 3. V. dinheiro miúdo. 4. 
Antiga dança popular. 5. Liter. Pop. Bras. Mourão’. 

Trocador (ô). Adj. 1. Que troca. e S. m. 2. Aquele que 
troca. 3. Bras. individuo encarregado de cobrar as 
passagens, nos ônibus. j 

Trocados. (Pl. substantivado do adj. trocado.) S. m. pl. 
1. Trocadilhos Iv. trocadilho (1).] 2. Lavores antigos 
em panos de armas ou em vestidos. 3. V. dinheiro 
miúdo. 

Trocaico. [Do gr. throchaikós, pelo lat. throcaicu.] Adj. 
e s. m. ~ V. verso — 

Trocal. S. f. Bras. V. pomba-trocal (1). 

Trocano. S. m. Bras. Var. de torocana. 

Trocanter (tér). (Do gr. trochantér.) S. m. Anat. Cada 
uma das duas tuberosidades existentes na parte 
superior do fêmur. [PI.: trocanteres.) 

Troca-pernas. [De trocar + perna.) S. m. 2 n. Bras. V. 
vagabundo (8). E 

Trocar. V. t. d. 1. Dar (uma coisa) por outra; 
permutar: Trocou o velho automóvel. 2, Substituir 
(uma coisa) por outra, mudar: trocar g camisa. 3. 
Tomar (uma coisa) por outra; confundir: Na pressa, 
trocou um dos embrulhos. 4. Alterar, modificar, 
transtornar: Não troque a ordem em que arrumei 
os livros; O tempo troca, às vezes, os sentimentos. 5. 
Pôr de través; cruzar; trocar as pernas. 6. Bras. 
Comprar (santos, imagens). T. d. e i. 7, Dar em troca; 
permutar: Trocou os móveis velhos por novos; 
“Torrou mercadorias, trocou burros por vacas e 
bois.” (Nélson de Faria, Cabeça-Torta, p. 9). 8. Dar 
primazia ou preferência; preferir: Não tro cao Bra- 
sil por nenhum outro país. 9. Deixar, abandonar: 

Trocou a liberdade-dos solteiros pela estabilidade 
dos casados. 10. Converter, transformar: Trocou 
os impostos por serviços; “o cego arrastou-se até o 
portão de ferro do cemitério, .... e lá ficou à espera 
de Elias, que fora trocar por mantimentos as 
esmolas que tinham recebido.” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 298). T. i. 11. Deixar ou 
substituir (uma coisa por outra); mudar: trocar de 
roupa; trocar de vida. 12. Permutar entre si: 
Trocaram de lugar. P. 13. Transformar-se, 
converter-se: “Enquanto rezava, via ou a pobre 
alma, que padecia deveras, conquanto a esperança 
começasse a trocar-se em certeza intuitiva.” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 34.) 14. 
Reciprocar-se, mutuar-se: Os namorados 
trocavam-se beijos. (Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: troco, trocas, etc.; pres. subj.: troque, tro- 
quemos, troqueis etc. Cf. troco (0), s. m., e troquéis, 
pl. de troquei.) 9 Trocar de bem. Bras. Reatar amiza- 
de rompida; reconciliar-se. Trocar de mal. Bras. 
romper relações; brigar, desavir-se; tocar de mal. | 

Troçar. V. t. d. 1. Zombar de; escarnecer, ridiculizar, 
ridicularizar. T, i, 2. Fazer troça; gracejar, caçoar: 
De tudo ri, troça de tudo. 3. Zombar, escamecer, 
ridiculizar: “Garrett envergonha-se da humilde con- 

uista, e em versos que ficarão inéditos tem a cruel- 
dade de troçar desse amor.” (José Osório de Oli- 
veira, O Romance de Garrett, p. 33.) [Conjuga-se 
como laçar. Pres. ind.: troço, troças, etc. Cf. troço 
(0).) É 


Tenoneta Ma fe tenmrt.] S. m. Cir. Cânula terminada 


Troca-tintas 


em ponta triangular que se usa para punções em 
cavidades e retirada de liquido. 

Troca-tintas. [De trocar + tinta.) S. m. 2 n. 1. V. borra- 
tintas (1). 2. P. ext. Individuo trapalhão: “Macário 
desconfiava da concorrência de José do Lago, um 
troca-tintas que aprendia com o Chico 
Fidêncio, e nada fazia que prestasse.” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 102. 

Trocável. Adj. 2 g. Que pode ser trocado. 

Trocaz. Adj. 2 g. Var. metatética de torcaz, 

Trochada. S. A 1. Pancada com trocho, 2. Pancada, 
bordoada. [Cf. tronchada.] 

Trochado. (Part. de trochar.] Adj. 1. Diz-se do cano 
que foi torcido para tornar-se reforçado. 2. Bras. 
Diz-se do cano de espingarda feito de uma fita de 
aço espiralada. e S. m. 3. Antigo lavor em seda ou 
noutros tecidos. 

Trochar. V. t. d. Torcer (tano de espingarda) para 
5 (Pres. ind.; trocho, trochas, etc. Cf. trocho 
ô 


Trocho (ô). [Talvez do lat. trunculu.] S. m. 1. Pau 
tosco; bordão, cacete. 2. Garaveto, cavaco. [PI.: 
trochos.(0). Cf. trocho, do v. trochar.) 

Trociscação. S. f. Ato ou efeito de trociscar. 

Trociscar. V. t. d. Reduzir a trociscos ou fragmentos. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Trocisco. [Do gr. trochískos, “pastilha redonda”, pelo 
lat. trochiscu.] S. m. Farmac. Preparação farmacêuti- 
ca sólida, que tem por veiculo o açúcar e assume for- 
mas variadas. 


Trocista. [De troça + -ista.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou 


quem gosta de troçar. 
Tróclea. [Do gr. trochilta, 'polé', pelo lat. trochlea.) S. 


f. Anat. Proeminência articular da extremidade 


inferior do úmero. 

Troclear. Adj. 2 g. Pertencente ou relativo à tróclea. 

Trocleiforme. [De tróclea + -i- + -forme.] Adj. Que tem 
forma de tróciea. 

atroc(o)-. [Do gr. trochós, of.) El. comp. = “circular”, 
“redondo”: trococéfalo. [Equiv.: -troc/o)-: epitrocóide.) 

Troco (ô). [Dev. de PAT S. m. 1. Ação de trocar; 
troca. 2. Moedas ou cédulas, de valor menor, equi- 
valentes a uma só que representa quantia superior. 3. 
Dinheiro que o vendedor devolve ao comprador que 
pagou um objeto com moeda(s) de valor superior ao 
preço ajustado. 4. Fam. Réplica, revide. 5. Resposta 
oportuna. [P1.: trocos (6). Cf. troco, do v. trocar.) 4 A 
troco de. 1. Em compensação ou recompensa de; em 
troco de: 4 troco de pequenos favores que obteve do 
amigo, faz tudo por ele. 2. Bras. e prov. lus. A causa 
de; por via de; oa amor de: Esteve com o Romão, não 
seia troco de quê. A troco de reza. Bras., S. Fam. 
Por preço vil; muito barato: Vendeu a casa a troco 
de reza ; Comprou um bom sítioa troco de 
reza. Dar m troco. Revidar a ofensa anterior com 
qutra. Dar um pelo outro e não querer troco. Deprec. 
Considerar (duas pessoas) de qualidade e condição 
idênticas. Fazer troco. Converter nota (ou moeda) 
em troco (2); trocar dinheiro. 

Troço. [De troço (0), com mudança de timbre de 
consequências semânticas.) S. m. Bras. Gir, 1. Coisa 
imprestável; traste velho; tralha. 2. Qualquer objeto; 
coisa, trem, negócio. [Sin., no RS, (nessas acepç.): 
xicaca.] 3. Pessoa importante, influente; figurão: O 
homem é troço na política. 4. Mal-estar indetermi- 
nado, coisa: Teve um troço e morreu. [Cf. troço 

0).] € Um troço. Bras. Gir. 1. V. um amor (1). 
. Uma coisa (2): A nova gravação da Elis é um 
troço! 

Troço (ô). [Do provenç. -cat. tros, 'pedaço'.] S. m. 1. 
Pedaço de madeira; trocho. 2. Artilh. Cada uma das 
aduelas de um molde de canhão. 3. Pedaço de estra- 
da, caminho, etc. 4. Corpo de tropas: * Capitaneando 
um troço de soldados, caia de improviso sobre 
um lugar” (Oliveira Martins, Histórias de Portugal, 1, 
p: 67). 5. Porção de gente; multidão. 6. Bras. Chulo. 

pee [PI.: troços (6). Cf. troço, do v. troçar e s. 

m. ; 

Trococéfalo. [De troco) + -céfalo.] Adj. Zool. Que 
tem cabeça redonda. 

Trocóforo. [De troc/0)- + foro.) S. m. 1. Espécime dos 
trocóforos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
trocóforos. : : 

Trocóforos. [PI.: de trocóforo.) S. m. pl. Zool. Animais 
metazoários, invertebrados cujas larvas pelágicas são 
providas de uma cintura ciliada em torno do corpo. 

Trocóide. [De troc/o)- + -óide] S. f. Geom. Curva 
plana descrita por um ponto rigidamente ligado a um 
circulo que rola, sem deslizar, sobre uma reta fixa de 
seu plano. Se + é um parâmetro, a o raio do circulo e 
c a distância do ponto ao centro do circulo, têm-se 
as equações paramétricas à 


x=at — csent, 
y=a- c cost. 


Quando a = c a trocóide torna-se uma ciclóide. [Tb. 
se diz, impropriamente, ciclóide.) 

Trocóideo. [Do gr. trochoeidés, 'semelhante a uma 
roda”, + -€0.] Adj. 1. Semelhante a uma roda; rotifor- 
me, rotáceo. 2. Anat. Diz-se da articulação em que 
um osso gira sobre outro. 

Trocosferideo. [De troc/o- + Le)sfer(o)- + -ídeo.) S. m. 
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1. Espécime dos trocosferideos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos trocosferideos. 
Trocosferideos. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 


rotiferos, anuros colocados por alguns autores na . 


ordem Trochosphaerida. Têm o disco trocal sob for- 
ma de um circulo equatorial provido de cílios. 

Troçulho. [De troço (ô) + -ulho.] S. m. Bras., N.E. 
Chulo. Cagalhão. [Sin.: troço (0) (6).] 

Troféu. [Do gr. trópaion, atr. do lat. tropaeu e do lat. 
vulg. trophaeu.] S. m. 1. Despojos de inimigo venci- 
do. 2. Taça ou qualquer objeto comemorativo de 
uma vitória. 3. Insígnias militares arranjadas de 
modo artístico para servirem- de ornamento; 
panóplia. 4. Representação dos atributos particulares 
a uma ciência ou arte, em pintura ou escultura. 5. 
Fig. Vitória, triunfo. 6. Bras. Gfr. Objeto cujo nome 
não se sabe ou se esqueceu no momento em que se 
fala; coisa, troço. 

Troféu-de-cabeça. S. m. Etnol. Cabeça de inimigo 
morto, que, entre muitos povos naturais, costuma ser 
conservada, por dar ao seu possuidor prestígio ou 
força o (PI.: troféus-de-cabeça.) 

Trófico. [De troflo- + ico] Adj. 
nutrição. ~ V. úlcera —., 

á trof(o)-. [Do gr. trophé, ês.) El. comp. = “nutrição”: 
trófico, trofoneurdse. 

Trofobiose. [De troflo)- + bifo) + -ose.] S. f. Biol. Ger. 
Associação de seres na qual um se alimenta dos 
dejectos do outro, ao qual, em troca dá proteção. 

Trofoneurose. [De troflo- + neur(o)- + -ose] S. f. 
Alteração trófica de um tecido por influência do sis- 
tema nervoso. [Var.: trofonevrose.) 

Trofonevrose. S. f. Var. de trofoneurose. 

Trofosperma. [De troflo- + -sperma.) S. m. Morfol. 
Veg. P. us. Placenta (2). 

Trofozoito. S. m. Fase adulta dos esporozoários., 

Trogalho. [Do lat. *torquaculo torquere, “torcer'.] S. m. 
Pequena corda que serve para atilho. 

Troglodita. [Do gr. maiores, pelo lat. troglodyta.] 
Adj. 2 g. 1. Que vive debaixo da terra ou em caver- 
nas. e S. 2 g. 2. Pessoa que vive sob a terra. 3. 
Membro de comunidade pré-histórica que habitava 
em cavernas: “verdadeiros trogloditas, que 
em covas faziam sua habitual vivenda.” (Latino 
Coelho, Fernão de Magalhães, p. 176). 

Troglodítico. Adj. Referente a troglodita. . 

Trogloditideo. [De troglodita + -ídeo] S. m. 1. 
Espécime dos trogloditideos: e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos trogloditideos. 

Trogloditideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Troglodytidae, caracterizadas pelo tarso do 
tipo ocreado (escamas anteriores), de tegumento não 
ou indistintamente dividido em placas, a primeira 
das rêmiges da mão curta, cauda pouco mais compri- 
da que a asa, plumagem parda ou vermelha. Inseti- 
voros. São bons cantores, æ entre eles se encontram 
os uirapurus-verdadeiros, as corruiras e os cuti- 
puruis. 

Trogonideo. S. m. 1. Espécime dos trogonideos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos trogonideos. . 
Trogonideos. $. m. pl. Zool. Aves trogoniformes, da 
familia Trogonidae, caracterizadas por terem os 
dedos livres, dispostos dois para a frente e dois para 
trás, bico com as margens serradas, plumagem mole, 
cores geralmente brilhantes. Vivem nas matas vir- 
gens e alimentam-se de insetos. São os surucuás. 
Trogoniforme. S. m. 1. Espécime dos trogoniformes. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos trogoniformes. 
Trogoniformes. S. m. pl. Zool. Aves neórnites, 
neógnatas, da ordem Trogoniformes, de bico serrado, 
curto e grosso, com vibrissas na base, pernas curtas, 
pequenas; zigodáctilas, plumagem brilhante, geral- 
mente verde, porém mole e frouxa. Diurnas, fre- 
quentam matas, onde se alimentam de insetos e 
outros artrópodes. Constituem as várias espécies de 

surucuás. 

Tróia'. [Do top. Tróia, antiga cidade da Ásia Menor.) 
S. f. Jogo antigo, que simulava um combate. 

Tróia’. S. f. Bras. Grande rede de pescar. 

Troiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Tróia, antiga cidade da Ásia Menor. e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Tróia. [Sin. ger.: dardânio, 
teucro.) 

Troiar. V., int. Bras. Pescar com tróia?, [Pres.: ind.: 
tróio, tróias, tróia, troiamos, troiais, tróiam.] 

Tróica. [Do russo troika.) S. f Grande trenó, na 
Rússia, puxado por três cavalos emparelhados. 

Troixa. S. f. Var. de trouxa. i 

Troixe-moixe. El. s. Var. de trouxe-mouxe [g. v.}. 

Troixinha. S. f. Bras. Gir. Var. de trouxinha. 

Trolado. Adj. Bras., MG. V., embriagado (1). 

Trole. [Do ingl. trolley.] S. m. 1. Bras. Pequeno carro 
descoberto que anda sobre os trilhos das ferrovias e 
é movido pelos operarios por meio de varas ou paus 
ferrados, [Cf. dresina.) 2. Bras., S. Carruagem rústica 
que se usava. nas fazendas e nas cidades no interior 
antes da introdução do automóvel. 

Trolebus. [Do ingl. trolley-bus.] S. m. 2 n. Veiculo de 
transporte coletivo urbano, que roda sobre pneumá- 
ticos, movido a energia elétrica transmitida por 
cabos aéreos; Ônibus elétrico. 

Trolha' (ô). [De uma var. trullia, do lat. trulla, ‘colher 


Referente à 


Trombeteira 


de mexer panela; escumadeira; trolha'.] S. f. 1. Espé- 
cie de pá na qual o pedreiro tem a argamassa que vai 
usando. 2. Bras. Desempoladeira. S. m. 3. Pedreiro 
ruim. 4. Servente de pedreiro. [Sin. (nesta acepç.) em 
SP: meia-colher.] 5. Pop. V. maltrapilho (2). 6. 
Homem ordinário. [Pl.:trolhas (6).) 

Trolha' (ô). S. f. Fam. Bofetada, tabefe, tapa. [PL.: 
trolhas (0).] 

Trolho' (ô). [Do lat. truileu, “bacia, jarro'?] S. m. 
Medida antiga de capacidade, que equivalia a meio 
celamim. [PÍ.: trolhos (0).) 

Trolho? o S. m. Fam. Homem atarracado. [PI.: 
trolhos (0).] 

Trolista. S. m. Bras. Individuo 
movimentar o trole (1). 

Trololó. [Voc. onom.] S. m. Bras. Música de caráter 
ligeiro m fácil. 

Trom. [Voc. onom.) S. m. 1. Som de canhão: 
“Trons festivais, bandeiras desfraldadas./Giran- 
dolas, clarins, atropeladas / Legiões de povo, bim- 
balhar de sinos...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
163). 2. Som de trovão. ú 

Tromba', [Alter. de trompa.) S. É 1. Orgão do olfato e 
aparelho de preensão dos proboscideos, como o ele- 
fante, o tapir, etc. 2. Sugadouro de inseto. 3. 
Focinho (1). 4. Pleb. Rosto, cara. $. Bras., Pop. Cara 
amarrada, que demonstra zanga ou aborrecimento; 
carranca. 6. Bras., SP. Desfiladeiro aberto pelas 
águas, proveniente de grande erosão. 7. Bras., MG. 

orro isolado. 8. Bras., MT. Designação comum às 
saliências do araxá ou planalto na baixada do Para- 


incumbido de 


guai. 
Tromba’. [Do it. tromba.] S. f. Tromba-d'água [g. v.). 
Tromba-d'água. S. f. 1. Fenômeno meteorológico que 
ocorre no mar = consiste numa grande nuvem negra, 
donde vai saindo um prolongamento, parecido a 
uma tromba de elefante, o qual, girando rápido em 
torno do seu eixo, desce até a superficie, onde pro- 
duz forte remoinho e eleva a água, na forma de um 
cone com o vértice voltado para cima. [Tb. se diz 
simplesmente tromba. Sin.: manga!. Fenômeno 
semelhante, quando ocorre em terra, chama-se tor- 
nado.) 2. Fig. Grande porção de água, ou de chuva: 
Caiu uma tromba-d'águ a nas cabeceiras e pro- 
vocou uma enchente no rio. [PI.: trombas-d'água. 
Trombada. S. f. 1. Pancada ou choque com a tromba 
ou focinho. 2. P. ext. Pancada, choque, batida, coli- 


são. 

Trombadinha. [Dim. de trombada.] S. f. Bras., SP. Gir. 
Pop. Menor adolescente abandonado que age em 
pequenos grupos, assaltando transeuntes, batendo- 
lhes carteiras, jóias, relógios, etc., mediante o expe- 
diente de aplicar um esbarrão na vitima a fim de 
desviar-lhe a atenção. y 

Tromba-de-elefante. S. f. Bras. Planta da familia das 
agaviáceas (Agave attenuata), cujas longas e rigidas 
folhas compõem enorme roseta basal. É ornamental, 
porém morre depois de florescer pela primeira vez. 
As flores, verde-pálidas, são vistosas e agregam-se 
em grandes panledlas terminais. [PI.: trombas-de- 
elefante.) 

Trombar. [De tomba! + -ar.] V. int. Bras. 1. Dar 
trombada (2); chocar-se, colidir; bater: O automóvel 
trombou,eo conserto vai ser caro. 2. T. i. Fazer 
tromba (5): Não vá trombar comigo. 

Trombeta!. [Dim. do arc. tromba, “trompa'.] S. f. 1. 
Qualquer instrumento musical de sopro, com tubo 
mais ou menos longo e em geral afunilado, e em cuja 
feitura, rudimentar, se utiliza o chifre de um animal, 
uma concha, um pedaço tubiforme de vegetal, etc.; 
corneta. 2. Mús. Instrumento de sopro, de metal, 
espécie de corneta sem voltas, usado para fazer 
sinais e também como instrumento musical. 3. Mús. 
P. us. Trompete (1). 4. Mús. Registro de órgão. 5. 
Fig. Pessoa mexeriqueira. 6. Bras. Máscara de couro 
que se põe no focinho dos eqüideos pata que não 
comam nem bebam fora da ração. ® Trombeta bas- 
tarda. Mús. A de tubo estreito e muito longo, que dá 
sons agudissimos. Trombeta da fama. Fama, vulgari- 
zação. Trombeta marinha. Mús. Antigo instrumento 
monocórdio, espécie de contrabaixo, de forma poli- 
gonai muito alongada, e tocado com arco que feria a 
corda entre a pestana e a mão esquerda do executan- 


te. 

ii (8). S. f Bras: F. red. de peixe-trombeta 

q.v.). 

Trombeta-do-juizo-final. S. f. Bras. V. trombetão-azul. 
[Pi.: aomhetas do juizo final] 

Trombetão-azul. S. m. Bras. Arbusto da familia das 
solanáceas (Datura fastuosa: cultivado como orna- 
mental graças às enormes flores infundibuliformes e 
violáceas, mas venenoso por conter atropina e hios- 
ciamina. Os frutos são cápsulas coriáceas. [Sin.: 
trombeta-do-jufzo-final, trombetdo-roxo, trombeteira- 
roxa. Pl.: trombetões-azuis.) 

Trombetão-roxo. S. m. Bras. V.. trombetão-azul, [PI.: 
“trombetões-roxos.) 

Trombetear. [De trombeta" + -ear.) V. int. 1. Tocar 
trombeta. 2. Bras. Imitar o som da trombeta. T. d. 3. 
Fazer soar em trombeta. 4. Fig. Apregoar, alardear. 
(Conjuga-se como frear.) 


Trombeteira. [De trombeta! + eira] S. f. Bras. 


Trombeteira-roxa 


Designação de dois arbustos ornantentais da familia 
das solanáceas (Datura arborea e D. suaveolens), que 
podem ser arvoretas. As flores, alvas como leite, são 
afuniladas e chegam a 30 cm; os frutos são cápsulas. 
Procedem do Peru e podem ser subespontâneos. 

Trombeteira-roxa. S. f. Bras. V. trombetão-azul. [PL.: 
trombeteiras-roxas.) 

Trombeteiro. S. m. 1. Tocador ou fabricante de 
trombetas. [V. trombeta! (1 a 3)]. 2. Espécie de mos- 
quo que vive nos lugares úmidos; muchão. 3. Bras. 

arã. 

Trombicar. V. int. 1. Pleb. Ter relações sexuais; 
copular. 2. Burlar, lograr, intrujar. 3. Gfr. Trumbicar- 
se. [Conjuga-se como trancar.) 

Trombidiforme. S. m. 1. Espécime dos trombidiformes. 
e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos trombidiformes. 

Trombidiformes. S$. m. pl Zool. Artrópodes 
aracnideos, acarinos, subordem Trombidiformes, 
que têm o corpo sem estigmas traseiras ou com um 
par na boca ou próximo dela; queliceras modificadas 
para punção; palpos modificados em órgão sensorial 
ou adesivo, em forma de pinças. No grupo se 
incluem os micuins e ácaros aquáticos ou hidracari- 
nos, 

Trombidideo. S$. m. 1. Espécime dos trombidídeos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos trombidideos. 
Trombidideos. S. m. pi. Zool. Familia de aracnídeos, 
da ordem dos acarinos, que compreende o gênero 

Trombidium e outros afins. 

Trombo. [Do gr. thrómbos, ‘coágulo’. S. m. Patol. 
Coágulo sanguíneo. 

Trombombó. [Alter. de promombó?} S. m. Bras., RJ. 
Maneira especial de pescar tainhas, fixando esteiras 
nos bordos das canoas. 

Trombone. [Do it. trombone.) S. m. Instrumento de 
sopro, de metal, com embocadura de bocal, e cujo 
tubo, longo e cilindrico, é recurvado sobre si mesmo 
em cerca de 2/3 de seu comprimento, do bocal até o 
ponto em que principia a alargar-se para terminar no 
pavilhão. Há duas espécies: o trombone de vara, com 
dois tubos encaixados um no outro, que funcionam 
como um êmbolo, e de timbre mais ou menos 
semelhante ao da trombeta, e o trombone de pistons 
em que a parte corrediça é substituída por um jogo 
de três, quatro e até seis pistons, que dão ao instru- 
mentista grandes facilidades técnicas. 2. Tocador de 
trombone; trombonista. ¢ Trombone de vara. V. trom- 
bone (1). Trombone de pistões. V. trombone (1). Tocar 
trombone para. Bras., CE. Fam. Servir de alcoviteiro, 
de pau-de-cabeleira, a (alguém). 

Trombonista. S. 2 g. Trombone (2). 

Trombose. [De trombo + -ose.] S. f. Patol. Coagulação 
do sangue processada, durante a vida, dentro do 
aparelho circulatório. 

Trombótico. Adj. Relativo à trombose. 

Trombudo. Adj. 1. Que tem tromba. 2. Fig. De rosto 
sombrio e torvo; carrancudo, emburrado. 

Trompa’. [Da onom. trrrump, imitativa do som do 
instrumento.) S. f. 1. Instrumento de sopro, de metal, 
com embocadura de bocal, e longo tubo cônico 
enrolado sobre si mesmo e terminando em pavilhão 
largo. Evolveu da primitiva trompa de caça, através 
da trompa de harmonia, dotada de tubos adicionais 
que permitiam ao executante alterar o tom do instru- 
mento, até à moderna trompa de pistons ou trompa 
cromática, de timbre aveludado e suave, cujos tipos 
mais usados são em fá e em mi bemol. 2. V. buzina 
(1). 3. Instrumento de vidro empregado nos labora- 
tórios quimicos, e destinado a fazer a aspiração do 
ar, para auxiliar, p. ex., as filtrações. 4. V. trompa de 
Falópio: ligar as trompas . 5. Bras., S. V. biqueira 
(5). S. 2 g. 6. Trompetista (2). 4 Trompa cromática. 
V. trompa! (1). Trompa de caça. Mús. Trompa lisa [q. 
v.], de tubo cônico mais ou menos largo, e de 
comprimento variável, o qual determina a afinação 
do instrumento. Trompa de Eustáquio. Anat. Canal 
que comunica a faringe com a caixa do timpano; sal- 
pinge. Trompa de Falópio. Anat. Canal que se estende 
de cada lado do útero até aos ovários. [Tb. se diz 
simplesmente trompa. Sin.: trompa uterina e salpinge.) 
Trompa de harmonia. V. trompa! (1). Trompa de pis- 
tons. V. trompa! (1). Trompa lisa. Mús. Trompa primi- 
tiva, sem orificios, e de recursos limitados. Trompa 
uterina. Anat. V. trompa de Falópio. 

Trompa’. S. f. Arquit. Perxina. 

Trompaço. [De trompar + -aço.] S. m. Bras. V. 
trompázio. 

Trompada. [De trompar + -ada'.] S. f. Bras., S. V. 
trompázio. 

Trompar. (De trombar?) V. t. d. Bras., RS. Dar 
encontrão ou esbarro em; encontroar, esbarrar; 
trompear. 

Trompázio. [De trompar + -ázio)] S. m. Bras. 1. 
Pancada com a tromba. 2. Empurrão, esbarro, 3, 
Bofetada; tapa. [Sin. ger.: trompaço, trompada.) 

Trompear. V. t. d. Bras., RS. V. trompar. [Conjuga-se 
como frear.) 

Trompeta (ê). [Do esp. trompeta.] S. 2 g. Bras., RS. 1. 
Pessoa ruim, ordinária, sem-vergonha. 2, 
Desmancha-prazeres. 

Trompetada. S. f. Bras., RS. Ação própria de 
trompeta. 
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Trompete. [Do fr. trompette.) S. m. Instrumento de 
sopro, de metal, com embocadura de bocal e tubo 
cilindrico alongado que termina em pavilhão cônico. 
Há o trompete liso, que produz apenas a série harmô- 
nica de uma nota fundamental, e o trompete cromáti- 
co, trompete de pistons, ou simplesmente pistom, 
instrumento dotado de pistons [v. pistom (2)), de 
construção análoga à trompa! (1), porém com o tubo 
mais longo, sendo geralmente afinado em fá e em mi 
bemol. [Sin.: clarim e (p. us.) trombeta.) 2. Pessoa que 
toca esse instrumento; trompetista, 3. No órgão, 
série de jogos de palheta. 9 Trompete cromático. 
Mús. V. trompete (1). Trompete de pistons. Mús. V. 
trompete (1). Trompete liso. Mús. V. trompete (1). 

Trompista. S. 2 g. 1. Fabricante de trompas. 2. 
Tocador de trompa; trompa. 

Trom-trom. S. m. Bras. F, sincopada de torom-torom. 
(PL: trom-trons.} 

A-tron. [Do gr.] Suf. = ‘instrumento’: magnetron. 

Tronante. [De tronar’ + -nte.] Adj. 2 g. Que trona. 

Tronar’. [Do lat. tonare, ‘trovejar’, com r onom.) V. 
int. Trovejar; troar, atroar. 

Tronar’, [Do fr. trôner.] V. int. 1. Exibir-se do alto, 
majestosamente. 2, Estar em situação elevada; domi- 
nar. [Sin. ger.: tronear, tronejar.) 

Troncha. S. f. Couve-tronchuda. 

Tronchada. [F. nasalada de trochada (q. v.).] S. f. Bras., 
AL. Safanão, repelão. 2. Bordoada, pancada. [M. us. 
no pl. Cf. trochada.) 

Tronchar. [Do lat. truncare, pelo esp. tronchar.) V. t. d. 
Cortar rente; mutilar. 

Troncho. (Do esp. troncho.] Adj. 1. Privado de algum 
membro ou ramo; mutilado, tronco, truncado. 2. 
Bras. Curvado para um dos lados; torto: “Preferia 
aquela sua desordem do quarto da Pensão, o quadro- 
negro troncho,... os livros e a-roupa suja pelo 
chão” (Mauro Mota, O Pátio Vermelho, p. 169). @ S. 
m. 3. Membro cortado. 4. Talo de couve tronchuda. 


Tronchudo. [Do esp. tronchudo.] Adj. 1. Que tem talos 
grossos (principalmente a couve). 2. Fig. Diz-se de 
quem tem membros fortes. 

Tronco'. (Do lat. truncu.] S. m. 1. Morfol. Veg. O caule 
das árvores. [É sempre muito grande e grosso, tendo 
crescimento secundário na casca e no cilindro 
central.) 2. Ramo grosso de árvore; cepo. 3. Parte do 
corpo humano, excetuada a cabeça e os membros; 
talhe, torso, 4. Antigo instrumento de tortura, que 
consistia num cepo com olhais, onde se metia o pé 
ou o pescoço do paciente. 5. Aparelho, com dois 
tapumes, entre os quais se prende o gado para ferrá- 
lo ou pensá-lo. 6. Cadeia, cárcere. 7. Incumbência, 
obrigação, encargo. 8. Origem de família, raça, etc. 
9. Parte de sólido geométrico separado por um corte 
perpendicular ou obliquo ao respectivo eixo. [Cf. 
tronco de cilindro, de cone, de prisma, de pirâmide]. 10. 
Tronco de telecomunicações: A telefonista disse que 
os troncos estão ocupados. 11. Bras. Pau fincado 
no chão, e ao qual amarravam escravos para os 
surrar. [Nos seringais da Amaz., vigorou tal espécie 
de castigo até bem depois da Abolição.) 12. Bras. 
Espaço separado por tapume, em trabalhos de 
mineração. 13, Bras. CE. Pop. V. bebedeira (1). 14. 
Bras., RS. Corredor estreito que se liga com a por- 
teira do curral, = onde se prendem os animais que 
vão ser castrados, tosquiados, etc. ® Tronco cilindri- 
co. Geom. V, tronco de cilindro. Tronco cônico. Geom. 
V. tronco de cone. Tronco de amarrar onça. Bras., CE. 
Individuo atarracado, batoré, baeco, baé. [Cf. cata- 
tau (8).] Tronco de cilindro. Geom. Porção de cilindro 
compreendida entre dois planos não paralelos que 
cortam todas as geratrizes do cilindro e se intercep- 
tam fora dele; tronco cilindrico, cilindro truncado. 
Tronco de cone. Geom. Porção de cone compreendida 
entre dois planos que cortam todas as geratrizes do 
cone e se interceptam fora dele; tronco cônico, cone 
truncado. Tronco de pirâmide. Geom. Porção de pirå- 
mide compreendida entre dois planos que cortam as 
arestas laterais da pirâmide e se interceptam fora 
dela; tronco piramidal, pirâmide truncada. Tronco de 
prisma. Geom. Porção de prisma compreendida entre 
dois planos não paralelos que cortam as arestas 
laterais do prisma E se interceptam fora dele; tronco 
prismático, prisma truncado. Tronco de telecomunica- 
ções. Telecom. Cada conjunto de circuitos portadores 
comuns que interligam centros principais de teleco- 
municações. [Tb. se diz simplesmente tronco.) Tronco 
piramidal. Geom. V. tronco de pirâmide. Tronco pris- 
mático. Geom. V. tronco de prisma. 

Tronco’. [Var. de troncho, com infl. de tronco!. } Adj. 
Mutilado, truncado, troncho. 

Troncônico. [De tron(o) + cônico, com haplologia.) 
Adj. Em forma de tronco de cone. 

Troncudo. [De tronco! + -udo.) Adj. Bras. Que tem o 
tronco! (3) desenvolvido: “Um homem alto e 

troncudo entrou na confeitaria” (Davi Antunes, 
Briguela, p. 90). 

Tronear. V. int. V. tronar’. [Conjuga-se como frear.) 

Tronejar. V. int. V. tronar’. [Quanto ao timbre do e, v. 
pelejar.] 

Troneira. [Do esp. tronera.) S. f. Frot. Intervalos dos 
merlões, por onde se enfia a boca do canhão ou da 
bombarda; bombardeira. 


Tropel 


Troneto (ê). [De trono! + -eto.] S. m. Pequeno trono 
portátil que acompanha a saida da Eucaristia, e que 
se arma à beira da cama do doente. 

Tronga. S. f. Lus. V. meretriz. 

Trono!. [Do gr. thrónos, pelo lat. thronu.] S. m. 1. 
Sólido elevado em que os soberanos se assentam nas 
ocasiões solenes. 2. Fig. Poder soberano; autoridade. 
= V. tronos. 

Trono’. [Dev. de tronar.] S. m. Ato de tronar ou troar. 
~ V. tronos. i 

Tronos. [Pi.: de trono.) S. m. pl. Teol. Na hierarquia 
dos anjos, um dos nove coros, aos quais se sobre- 
põem os querubins e os serafins. ~ V. trono. 

Tronqueira. [De tronco! + -eira.] S. f. 1. Bras., AM. 
Porção de paus fortes cravados casualmente no leito 
do rio, e que dificultam à navegação. 2. Bras., PA. 
Margem de rio, onde há vários troncos de árvores 
caidas, cobertas de cipós e parasitos floridos; tron- 
queirada. 3. Bras., S. Cada um dos esteios da por- 
teira, em cujos buracos se introduzem as extremida- 
des das varas de uma cancela. 

Tronqueirada. [De trongueira + -ada!.] S. f. Bras., PA. 
Tronqueira (2). 

Tromtrom, [De torom-torom, com 
aglutinação.] S. m. Bras. Torom-torom. 

Tropa. [Do fr. troupe, ‘bando de pessoas ou de 
animais”.] S. f. 1. Conjunto de muitas pessoas agrupa- 
das; multidão. 2. Conjunto de soldados. 3. Os solda- 
dos de qualquer arma. 4. O exército: Aos 18 anos foi 
paraa tropa.s5. Bras. P. ext. Cada uma das unida- 
des locais dm escoteiros. 6. Bras: Caravana de ani- 
mais equideos, especialmente os de carga. 7. Bras. O 
conjunto dos trabalhadores braçais em empresas de 
armazéns de depósito. [V. estivador.] 8. Bras., RS. 
Grande porção de gado vacum em marcha dum pon- 
to para outro (normalmente parà as charqueadas). 9. 
Bras., MG. Ant. Agrupamento de escravos dirigidos 
por empregados livres, e que trabalhava na extração 
de diamantes em lugares que chamavam serviços. € 
Tropa de barro. Bras., N.E. Designação dada a tropas 
irregulares, formadas por civis; tropa de cachimbo. 
Tropa de cachimbo. Bras., N.E. Tropa de barro. Tropa 
de linha. Bras., N.E; O exército; a tropa destinada a 
formar um corpo de batalha. Tropa de resgate. Bras., 
AM. Grupo de entradistas que resgatava indios para 
os escravizar. 

Tropeada. [De tropear + -ada!.] S. f. Ato ou efeito de 
tropear! (4 e 5); tropel: “A tropeada de muitos 
cavalos, soando a par do alarido e vozes do castelo, 
anunciou à aldeia alvoroçada a vinda do monarca.” 
(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 169.) 

Tropear'. (De tropel + -ar?, com sincope do 1.) V. int. 
Fazer barulho com os pés, andando; fazer tropel. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tropear'. [De tropa + -ear.] V. int. Bras. Trabalhar 
como tropeiro; conduzir tropa. [Conjuga-se como 


síncope e 


frear.) ES 
Tropeçamento. S. m. Ato ou efeito de tropeçar; 
tropeção. Es 


Tropeção. [De tropeçar + do] Jim hL 
Tropeçamento. 2. Ato de tropeçar (1), perdendo o 
equilibrio; topada. (Sin. (bras., S.) nesta acepç.: tropi- 
cada e tropicão.] 3. Animal que tropeça muito; tropi- 
cão. e Adj. 4. Diz-se de animal tropeção. 

Tropeçar. [Do lat. vulg. *interpediare < interpedire, 
‘impedir’, atr. do ant. entrepçar, com aférese da 1º sil, 
e infl. de tropa.) V. t. i. 1. Dar com o pé involuntaria- 
mente; dar topada; esbarrar: Tropeçou numa tá- 
bua e caiu; Distraído, tropeçou no passante. 2. 
Encontrar empecilho ou obstáculo inesperado: 

tropeçar em dificuldades. 3. Incorrer ou cair em 
erro; não atinar: Tropeçou com a interpretação do 
texto; Tropeçaram na solução do problema. 4. 
Cair, incorrer: 4 cada avanço da ciência o homem 
tropeça em novas dúvidas. $. Vacilar, hesitar: Per- 
deu a vivacidade, e tropeçou na resposta. Int. 6. 
Dar tropeções; tropicar; cambalear. [Conjuga-se 
como laçar. Pres. ind.: tropeço, tropeças, etc. Cf. tro- 
peço (è), e Tropeço (ê), top.le S. m. 7. Tropeçamento. 

Tropeço (ê). [Dev. de tropeçar.) S. m. 1. Coisa em que 
se tropeça. 2. Fig. Obstáculo, embaraço, travanca. 
[PI.: tropeços (ê), CF. tropeço, do v. tropeçar] 

Tropeçudo. Adj. Que tropeça com frequência. 

Trôpego. (Do lat. Aydropicu, “hidrópico” (em virtude do 
caminhar vacilante).] Adj. 1. Que anda a custo. 2. 
Que não move os membros ou só os move com difi- 
culdade, arrastadamente. | À; 

Tropeirada. S. f. Bras. O conjunto de tropeiros. 


Tropeiro. S. m. 1. Bras. Condutor de tropa (6); 
arrieiro. 2. Bras., RS. Indivíduo que compra e vende 
tropa de gado, de mulas ou de éguas. 3. Bras. V. 
vivió. k 

Tropel. {Do provenç. tropel.) S. m. 1. Ruido ou 
tumulto produzido por multidão a andar ou a se agi- 
tar, 2. Grande confusão; desordem, balbúrdia. 3. 
Agrupamento de muitas coisas e/ou pessoas a 
moverem-se em desordem; turbamulta: “e vem 
guiando / Tropel confuso de cavaleria, / Que 
combate desordenadamente.” (Basilio da Gama, O 
Uraguai, V. pp. 75-76). 4. Estrépito de pés; tropeada. 
e estrepitoso de cavalos; tropeada. [Pl.: tro- 
péis. 


Tropelia 


Tropelia. S. f. 1. Tumulto produzido por muitas 
pessoas em tropel. 2. Efeito de tropel. 3. Fig. Bulício; 
inquietação. 4. Fig. Astúcia, sagacidade, ardil, arti- 
manha. 5. Fig. Travessura, traquinice, estripulia. 6. 
Prejuízo, dano. 7. Fig. Maus-tratos. 

- Tropeliar. V. int. Fazer tropel ou tropelia. 
Tropeolácea. S. f. Espécime das tropeoláceas. 
Tropeoláceas. S. F Bot. Familia de plantas 

superiores, da ordem das geraniales, composta de 
ervas, não raro trepadeiras, cujas folhas são, de ordi- 
nário, peltadas. Flores vistosas, fortemente zigomor- 
fas em virtude de um grande esporão; fruto esquizo- 
cárpico, fragmentando-se em três’ mericarpos. Há 
umas 80 espécies sul-americanas, dos Andes na 
maioria. Trapaeolum majus, dito chagas, é apreciado 
como ornamental graças às magnas flores vermelhas. 

Tropeoláceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
tropeoláceas. 

Tropicada. [De tropicar + -ada!.] S. f. Bras., S. V. 
tropeção (2). 

Tropical. Adj. 2 g. 1. Relativo aos trópicos ou às 
regiões da zona tórrida. 2. Situado entre os trópicos. 
3. Referente ao clima daquelas regiões. 4. Fig. Abra- 
sador, ardente: calor tropical. — V. doença — m 
zona —. e S. m. 5. Tecido leve, em geral de lã, de 
trama simples e aberta, caracterizado pelo brilho e 
por amarrotar pouco, E usado principalmente para 
ternos: “seu Moacir mandou fazer, no seu alfaiate, o 
primeiro terno de tropical inglês do rapazinho.” 
(Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mari- 
quinha, p. 9). 6. P. ext. A roupa feita deste tecido. 

Tropicalismo. S. m. Qualidade do que é tropical. 

amo S. 2 g. 1. Tratadista de assuntos 
referentes às regiões tropicais. 2. Médico especialista 
em doenças dessas regiões, as chamadas doenças tro- 
icais. 
ropicão. [De tropicar + -â0'.] S. m. 1. Ato ou efeito 
de tropicar. 2. Bras. S. V. tropeção (2). 3. Bras., S. 
Tropeção (3). e Adj. 4. Bras., S. Tropeção (4). 

Tropicar. [Do arc. trópigo, “hidrópico” (v. trópego), + 
ar.) V. int. Tropeçar numerosas vezes: “Sem botar 
reparos ao chão em que pisam, tropicandoem 
raizes, formigueiros, buracos de tatus, cavalos 
correm, rebatendo fujões.” (Nélson de Faria, Tiziu e 
outras Estórias, p. 208.) [Conjuga-se como trancar. 
Pres. ind.: tropico, tropicas, etc. Cf. trópico.) É 

Trópico. [Do gr. tropikós, ‘relativo aos solstícios”, pelo 
lat. tropicu.] S. m. 1. Astr. Cada um dos dois paralelos 
— Trópico de Câncer e Trópico de Capricórnio — 
situados em latitudes simétricas e iguais à obliquida- 
de da ecliptica [q. v.], e que representam aproxima- 
damente a trajetória aparente diurna da projeção do 
Sol sobre a superficie terrestre durante os solstícios. 
2. P. ext. As regiões ou zonas limitadas por esses 
paralelos. @ Adj. 3. Relativo aos trópicos. [Cf. tropico, 
do v. tropicar. } ~ V. ano —. 4 Trópico de Câncer. 
Astr. Trópico situado ao N. do equador, e que é 
aproximadamente a trajetória aparente diurna da 
projeção do Sol sobre a superficie terrestre no solsti- 
cio do verão no hemisfério norte. Trópico de Capri- 
córnio. Astr. Trópico situado ao S. do equador, e que 
é aproximadamente a trajetória aparente diurna da 
projeção do Sol sobre a superficie terrestre no solsti- 
cio do inverno no hemisfério norte. 

Tropilha. (Do esp. plat. tropilla.) S. f. 1. Bras., MG. S. 
e GO. Tropa (6) de cavalos com o mesmo pelame.e 
que seguem uma égua-madrinha: “O corcel lobuno, 
pastor da tropilha, .... sacode vaidosamente a 
cabeça” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 62). 2. Ban- 
do de pândegos, de farristas. 

Tropismo. [De trop(o)- + -ismo.] S. m. 1. Biol. Ger. 
Reação de aproximação ou de afastamento do orga- 
nismo em relação à fonte de um estimulo. 2. Fisiol. 
Veg. Movimento de orientação realizado pela planta 
ou parte dela sob a ação de um estimulo exterior que 
opera unilateralmente. 

Tropo (ó). (Do gr. trópos, ‘desvio’, pelo lat. tropo.) S. 
m. 1. Gram. Emprego de palavra ou expressão em 
sentido figurado. 2. Mús. V. tom (11). 3. Mús. Na mú- 
sica medieval, ampliação de um canto litúrgico de 
formação melismática, mediante acréscimos ou subs- 
tituições. — V. tropos. 3 

atrop(o)-. [Do gr. trópos, ou.) El, comp. = ‘desvio’, 

7 “mudança”, ‘afinidade’: troponômico; tropismo. 
Tropófilo. [De trop(o)- + -filo!.] Adj. Ecol. Veg. Que 

perde as folhas na época desfavorável ao crescimen- 
to, quer pelo frio, quer pela seca. Há, pois, um perio- 
do de atividade e um periodo de repouso vegetativo. 

Tosa. [Do gr. tropologia, “linguagem figurada’, 
pelo lat. tropologia.] S. f. 1, Uso de linguagem figura- 
da. 2. Tratado acerca dos tropos. 

Tropológico. Adj. 1. Relativo à 
Metafórico. 

Troponômico. [De rrop(o)- + -nom(0)- + -ico?.) Adj. 
Diz-se das mudanças que um dado objeto sofre 
segundo os diversos tempos e lugares. 

Tropopausa. [De trop(0)- + -ausa.] S. f. Geofis. Região 
limite entre a troposfera e a estratosfera. 

Tropos. [Do gr. trópos.) S. m. pl. Filos. Argumentos 
com que os cépticos da Antiguidade pretendiam 
mostrar ser impossivel atingir a verdade. ~ V. tropo. 

Troposfera. (De trop(o)- + esfera.) S. f. Geofis. Camada 
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atmosférica que vai da superficie até uma altitude 
média de 10 km. 

Troquel. [Do esp. troguel.] S. m. Fôrma para a 
cunhagem de. moedas e medalhas. [Pl.: troquéis. Cf. 
troqueis, do v. trocar.) 

Troquelminto. S. m. e adj. Rotifero. 

Troquelmintos. S. m. pl. Zool. V. rotiferos. 

Troqueu. (Do gr. trochafos (subentende-se poús), ‘pé 
rápido, próprio para a corrida’, pelo lat. trochacu 
(subentendendo-se pede).] S. m. Pé de verso grego ou 
latino, constituido de uma silaba longa E outra breve, 

Troquilideo. S. m. 1. Espécime dos troquilídeos. e Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos troquilídeos. 

Troquilideos. -S. m. pl. Zool. Aves apodiformes, da 
familia Trochilidae, de pequeno porte, caracterizadas 
por terem o bico comprido e muito fino, cores 
brilhantes e- vôo muito rápido. São capazes de 
pararem no ar para se alimentarem de néctar das 
flores e de pequenos artrópodes, especialmente inse- 
tos. São os beija-flores. 

Tróquilo. [Do gr. trochílos < lat. trochilu] S$. m. 
Moldura côncava. 

Trotada. [De trotar + -ada'.] S. f. Ato ou efeito de 
trotar; troteada. 

Trotador (ô). Adj. 1. Que trota; troteador. e S. m. 2. 
Aquele que trota; troteador. 3. Trotão (2). 

Trotão. [De trotar + -ão'.] Adj. 1. Diz-se de eqüideo 
que trota; trotador. e S. m. 2. Eqüideo que trota; 
trotador. [Fem.: trotona.] 

Trotar. [Do ant. alto-al. trottôn, ‘correr’, atr. do fr. 
trotter, ou do it. trottare.] V. int. 1. Andar (o cavalo) a 
trote; “O cavalo trotava sempre.” (Carlos 
Malheiro Dias, Os Teles de Albergaria, p. 257.) 2. 
Cavalgar a trote. T. d. 3. Dar ou passar trote (2) em; 
zombar ou troçar de; vaiar. [F. paral.: trotear.) 

Trote. [Dev. de trotar.) S. m. 1. Andadura natural das 
cavalgaduras, entre o passo ordinário e o galope, a 
qual se caracteriza pelas batidas regularmente espa- 
çadas, executadas alternadamente por cada par dia- 
gonal de patas. 2. Bras. Zombaria a que veteranos 
das escolas sujeitam os calouros; vaia, flauteio. 3. 
Bras. Zombaria, intriga, indiscrição em geral feita 
por telefone. 4. P. ext. Caçoada, zombaria, troça. 4 
Trote de peludo. Bras., RS. Excesso de ocupações, de 
trabalho: Está vivendo num trote de peludo. 

Troteada. [De trotear + -ada!.] S. f. Bras. Trotada. 

Troteador (ô). Adj. 1. Trotador (1). e S. m. 2. Aquele 
que troteia, ou trota; trotador. 

Frotear. [De trote + -ear.] V. int. e t. d. Var. de trotar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Troteiro. Adj. e s. m. Diz-se do, ou cavalo que anda u 
trote. 

Trotil. [Do ingl. trotyl.) S. m. Quím. Trinitrotolueno. 

Trotista. S. 2 g. Bras. Aquele que passa ou é dado a 
passar trote (2 a 4). 

Trotona. Adj. (f.} e s. f. Fem. de trotão. 

Trotskismo. S. m. Desenvolvimento teórico e 
prático do marxismo [qg. v.], realizado pelo político 
soviético Lev Davidovitch Bronstein, dito Trotski 
(1879-1940), e que se baseia na tese da “revolução 
permanente”, em oposição à tese do stalinismo fq. 
v.]. 2. O conjunto dos métodos políticos, econômicos 
e sociais defendidos por Trotski. 3. Adesão ao trots- 
kismo, ou simpatia por ele. 

Trotskista. Adj. 2 g. 1. Que é praticante ou sectário do 
trotskismo (1). 2. Relativo ao, ou próprio do trotis- 
kismo (1 e 2). e S. 2 g. 3. Pessoa trotskista. 

Trottoir (trotuar). [Fr.] S. m. 1. Calçada, passeio. 2. 
Bras. Prostituição das mulheres que fazem trottoir. 

4 Fazer trottoir. Exercer a restituição perambulan- 
do pelas ruas para aliciar fregueses. 

+Troupe (trúp’). [Fr.] S. f. 1. Companhia teatral. 2. 

* Fig. Deprec. Grupo de áulicos, de auxiliares. 

+Trousse (truss). [Fr.] S. f Recipiente pequeno = 
chato de pó-de-arroz (em geral compacto), que as 
mulheres usam na bolsa. 

Trouvaille (truvái), [Fr.] S. m. Idéia espirituosa; 
achado. 

Trouxa. [Do ant. esp. troja, troxa, ‘carga que se leva às 
costas.) S. f. 1. Fardo de roupa. 2. Grande pacote, 3. 
Mulher mal-amanhada ou malprocedida. e S. 2 g. 4. 
Gtr. Pessoa tola, inábil, sem expediente, fácil de ser 
enganada. e Adj. 2 g. 5. Diz-se de pessoa trouxa. 
[Var.: troixa.] 

Trouxe-mouve. [Da loc. esp. a troche y moche?) El. s. 
Us. na loc. adv. a trouxe-mouxe. [Var.: troixe-moixe. 
Cf. trouxe (ss), do v. trazer.) 4 A trouxe-mouxe. 
Desordenadamente; atabalhoadamente: “dou esse 
nome (de jardim] ao conjunto de minhas plantinhas, 
flores, e folhagens que, meio a trouxe-mouxe, 
meio ao deus-dará, cultivo em volta da casa onde 
habitou (Vivaldo Coaraci, 9! Crônicas Escolhidas, p. 
118). 

Trouxinha, [Dim. de trouxa.] S. f. Bras. Gir. Embrulho 
de maconha, em forma de pequena trouxa. [Var.: 
troixinha.) 

Trova. (Dev. de trovar.) S. f 1. Composição lírica 
ligeira = mais ou menos popular. 2. Canção, cantiga. 
3. Quadra popular. 

Trovador (ô). [Do provenç. trobador, atr. do arc. 
trobador.) S$. m. 1. Designação dos poetas líricos dos 
séc. XII e XIII, que se expressavam na chamada lin- 
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gua de oc, falada no S. da França, especialmente na 
Provença. [Cf. troveiro (1).] 2. Designação dos poetas 
líricos portugueses que, nos últimos séculos da Idade 
Média, seguiam o estilo dos poetas provençais, 3. 
Designação comum aos poetas da Idade Média, a 
partir do séc. XI. 4. Na Idade Média, poeta 
ambulante que cantava seus poemas ao som de 
instrumentos musicais. (Cf. (nas acepç. 3 e 4) 
menestrel.] 5. V. troveiro (2). 6. Poeta, vate. 

Trovadoresco (ê). Adj. 1. De, ou relativo ou 
pertencente a trovador. 2. Diz-se da poesia dos tro- 
vadores. Ív. trovador (2)] que floresceu em Portugal = 
na Galiza entre os séc. XII m XIV. 

Trovão. [Do lat. turbone, “turbilhão”, atr. do ar. torvão.) 
S. m. 1. Estrondo causado por descarga de eletrici- 
dade atmosféricas; trovoada. 2. Grande estrondo. 3. 
Coisa ruidosa, ou espantosa. 

Trovar. [Do provenç. trobar.) V. int. 1. Fazer ou 
cantar trovas; poetar. T. d. 2. Exprimir por meio de 
cantigas: O seresteiro trova as suas mágoas. 

Troveiro. [Do fr. trouvère.) S. m. 1. Designação 
comum aos poetas do N. da França, autores de poe- 
mas líricos ou narrativos na chamada língua de oil, m 
que floresceram nos séc. XH e XIII. [Cf. trovador 
(1).] 2. Aquele que trova ou faz trovas; trovador, tro- 
vista. l 

Trovejante. Adj. 2 g. Que troveja; estrondoso, tonante, 
trovoso. 

Trovejar. [De um *trovoejar < trovão + -ejar.] V. int. 
1. Estrondear ou ribombar o trovão; troar. 2. Soar 
fortemente; estrondear, retumbar; troar, 3. Haver 
trovoada. 4. Lançar raios: Zeus é representado, em 
várias estátuas, brandindo o raio com que troveja- 
va. 5. Falar com indignação e veemência; clamar, 
bradar. T. i. 6. Bradar, clamar; troar: Trovejar contra 
as injustiças. 7. Pronunciar ou emitir muito ruidosa- 
mente, proferir com voz estrondosa. [Sin. ger.: 
trovoar. Cierto ao timbre do e, v. pelejar.] 6 S. m. 8. 
Trovão (1). 9. Estrondo, estampido. 

Trovejo (è). [Dev. de trovejar.] S. m. Bras., PB. Fig. 
Pop. Disputa, altercação. 
Troviscada. [De trovisco! + -ada!] S. f. Porção 
de trovisco com que envenenam os peixes para 

pescá-los; entroviscada. 

Troviscado. [Part. de troviscar.] Adj. Bras., S. Pop. 
Meio embriagado; alegre, tocado. V. embriagado (1). 

Troviscal. (De trovisco' + -al.] S. m. Quantidade mais 
ou menos considerável de troviscos dispostos proxi- 
mamente entre si. 

Troviscar. [De trovão) + -iscar.) V. int. Pop. 1. 
Trovejar um pouco 2. Bras., RS. Dar bordoadas; 
esbordoar algúem. 3. Bras., RS. Embriagar-se ligeira- 
mente; troviscar-se. P. 4. Bras., RS. Troviscar (3). 
[Conjuga-se como trancar.) - j 

Trovisco', [Do lat. turbiscu.] S. m. Arbusto (até 60 cm) 
da familia das timeleáceas (Daphne gnidium), próprio 
da Europa, de folhas lineares m lanceoladas, agudas, 
glabras, flores pequenas, sem pétalas, branco- 
amareladas, perfumadas e congregadas em racemos 
ou paniculas terminais, sendo o fruto uma drupa 
monospérmica; trovisqueira. 

Trovisco’. [Dev. de troviscar.] S. m. Bras., RS. Ato de 
troviscar (2). 

Trovisco-macho. [De trovisco! + macho.) S. m. Planta 
da família das euforbiáceas (Euphorbia characias); 
titimalo-maior. [Pi.: troviscos-machos.) 

Trovisqueira. S. f. Trovisco!, 

Trovista. [De trova + -ista.] S. 2 g. V. troveiro (2). 

Trovoada. (De trovão + -ada!.] S. f. 1. Tempestade 
com trovões. 2. Trovão (1). 3. Fig. Grande estrondo; 
trovão. 4. Disputa, altercação: “A fidalga, quando 
soube desses amores, armou uma trovoada em 
casa que até parecia que ia tudo raso.” (Bernardo 
Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 21.) 5. V. rolo! (16). 6. 
Bras. Ave passeriforme, da familia dos formicarideos 
(Drymophila ferruginea (Tem.)), do S.E. do Brasil, de 
dorso vermelho-escuro, sobrancelha brança, cober- 
teiras superiores da asa pretas com pintas amarela- 
das = brancas, peito e garganta pretos, meio do 
abdome preto com manchas brancas, flancos e criso 
avermelhado. Alimenta-se de insetos. 7. Bras., BA. 
Estação das chuvas. 

Trovoar. V. int., t. i. e t. d. Trovejar: “Chove, não 
cessa, não cessa o vento; de quando em quando / 
Trovoa ” (Alberto de Oliveira, Poesias, 4º série, 
p. 115); “Talvez essa / Fúria de desatados ventos, 
quando / Trovoa o céu, relâmpagos rebrilham / O 
impeto seja de alma que não cansa, / Indo-se empós 
de fugidia sombra...” (Id., ib., 3º série, p. 210). 
[Quanto à acentuação gráfica, v. coroar. Normal- 
mente é unipessoal.) Ea 

Trovoso (ô). [De trovão) + -oso.] Adj. Que faz vivo 
estrondoso, lembrando o trovão; trovejante. 

Troz-troz. [Voc. onom.] S. m. 2 n. Bras., BA. Chuva 
rápida e grossa. do 

Truaca. S. f. Bras., N.E. Pop. V. bebedeira (1). 

Truanaz. S. m. V. truão. 

Truanear. [De truão + -ear.] V. int. Fazer truanices. 
[Conjuga-se como frear.) r 

Truanesco (ê). Adj. 1. De, ou próprio de truão. 2, 
Semelhante a truanice. 

Truania. S. f. Truanice 
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Truanice. S. f. 1. Momice ou dito de truão. 2. 
Impostura, embuste. [Sin. ger.: truania.) 

Truão. [Do celta, atr. do provenç. truan ou do fr. 
truand.) S. m. 1. Palhaço (3): “Esse cornóide deus 
funambulesco / Em torno ao qual as Potestades 
rugem, / Lembra os trovões, que tétricos estrugem, / 
No riso alvar de truão carnavalesco.” (Cruz e 
Sousa, Broquéis, p. 117.) 2. V. bufo’ (1). (Sin. ger.: 
truanaz.] 

Trubufu. Adj. 2 g. Bras. Pop. Tribufu [q. v.) 

Trucada. [De truque? + -ada!.] S. f. Bras. 1. Ato de 
jogar o truque. 2. Ato de trucar. 

Trucagem. [De truque! + -agem?.] S. f. Cin. Conjunto 
de artifícios empregados para dar aparência real a 
uma cena ou plano que, de outro modo não poderia 
ser filmado. 

Trucar'. [De truco + -ar?.) V. int. 1. No jogo de truque, 
propor a primeira parada. 2. Fig. Iludir com declara- 
ções mentirosas. 3. Errar no que diz; fazer citação 
errada. [Conjuga-se como trancar.) 4 Trucar de fal- 
so. Fazer parada no jogo de truque, dando indícios 
de que tem bom jogo, quando, na realidade, não 
tem; blefar. 

Trucar’. [De truque! (por trucagem) + -ar?.] V. int. Cin. 
Fazer trucagem. [Conjuga-se como trancar.) 

Trucidação. [Do lat. trucidatione.) S. f. Ato ou efeito 
de trucidar; trucidamento. 

Trucidamento. S. m. Trucidação. 

Trucidar. [Do lat. trucidare.) V. t. d Matar 
barbaramente, com crueldade: “cairam [os mouros] 
sobre a feitoria, tru cid an d o os portugueses que 
lá havia: cinquenta ao todo.” (Oliveira Martins, His- 
tória de Portugal, I, p. 228). 

Trucilar. (Voc. onom.] S. m. 1. O cantar do tordo. V. 
int. 2. Cantar (o tordo). 

Truco. {Do esp. plat. truco.) S. m. Bras., S. V. truque. 

Truco-fecha. [De truco + fechar.) S, m. 2 n. Bras., SP. 
Gir. 1. V. valentão (3). 2. A última palavra acerca de 
alguma coisa. 

Truculência. [Do lat. truculentia.) S. f. Qualidade ou 
ação de truculento; ferocidade, crueldade. 

Truculento. [Do lat. truculentu.] Adj. 1. Atroz, terrivel, 
cruel, bárbaro, feroz: “ truculentos e consu- 
mados sicários.” (Franklin Távora, O Cabeleira, p. 
29). 2. Bras. Que se mete a valentão; brigão. 

Trufa. [Do fr. truffe.] S. f. Cogumelo subterrâneo, da 
família das entuberáceas, que produz corpos espori- 
feros tuberosos, comestíveis pelo sabor e pelo aroma 
agradáveis. Há várias espécies, todas européias e do 
gênero Tuber. [Sin.: tubera.) 

Trufar. V. t. d. Rechear ou guarnecer com trufas. 

Trufeira. S. f. Quantidade mais ou menos considerável 
de trufas dispostas proximamente entre si. 

Trufeiro. S. m. 1. Aquele que se ocupa em colher e/ou 
vender trufas. @ Adj. 2. Relativo à trufa. 

Trugimão. (Var. de turgimão.) S. m. V. drogomano. 

Truirapeva (u-i). [De uma f. sincopada de targuira + 
-peva.] S. m. Bras., PE. V. cuviara. 

Truismo. (Do ingl. truism (de true, *verdadeiro’).] S. m. 
Verdade trivial, tão evidente que não é necessário 
ser enunciada: “É já um tru ism o dizer-se que a 
vida tem um ritmo próprio” (Mário de Alencar, Con- 
tos e Impressões, p. 179). [Cf. tautologia (3).] 

Trumai. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos trumais, tribo 
indigena do alto do Xingu, cuja lingua é tida como 
isolada. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo, 

Trumbicar. [Por. trombicar-se (q. v.), de tromba.) V. p. 
Bras. Gfr. Dar-se mal; entrar pelo cano: “Quem não 
comunica, se trumbica .” (Dito de Abelardo 
Eae o “Chacrinha”.) [Conjugazse como tran- 
car. 

Trumbuca. [Talvez do tupi] S. f. Bras. Espécie de 
abelha silvestre. 

Truncado. [Part. de truncar.] Adj. 1. Incompleto, 
mutilado. 2. Morfol. Veg. Que termina por segmento 
de reta: folha truncada. — V. cilindro —, cone —, 
irâmide —a e prisma —. 
runcar. [Do lat. truncare.] V. t. d. 1. Separar do 
tronco. 2. Cortar parte de; mutilar. 3. Omitir parte 
importante de (uma obra literária). 4. Geom. Inter- 
ceptar (sólido geométrico) por um plano secante. 
[Conjuga-se como trancar. Fut. do pret.: truncaria, 
etc. Cf. truncária.] 

Truncária. S. f. Gênero de plantas melastomáceas. [Cf. 
truncaria, do v. truncar.) 

Truncha. S. f. Bras., RJ. Gir. V. pé-de-cabra (1). 

Truncicola. [Do lat. truncu, ‘tronco’, + -i- + -cola.] 
Adj. 2 g. Bot. Que vive sobre tronco de árvores, 
como liquens, musgos, etc. 

Trunfa. S. f 1. Certo toucado antigo; turbante: 
“ornavam a cabeça com uma espécie de turbante a 
que davam o nome de trunfas, formado por um 
grande lenço branco muito teso = engomado” (Ma- 
nuel Antônio Almeida, Memórias de um Sargento de 
Milícias, p. 179). 2. Cabelo em desalinho; grenha. 

Trunfada!. (De trunfar + -ada!.) S. f. 1. Ato de trunfar. 
2. Grande porção de trunfos. 

Trunfada?, S. f. Bras., BA. Almofada em que se 
descansam os ramos da jangada. 

Trunfar. (De trunfo + -ar2.] V. int. 1, Jogar trunfo (1). 
2. Bras., RS. Dar bordoada com alguma coisa. T. i. 3. 
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Ter importância social. 4, Influir grandemente. 

Trunfo. (De triunfo.) S. m. 1. Certo jogo de cartas, 
com dois, quatro ou seis parceiros. 2. Naipe que pre- 
valece aos outros, em certos jogos carteados. 3, Fig. 
Individuo de grande influência ou importância 
social. 

Truque’. [Do fr. truc.) S. m. 1. Ardil, tramóia, 
estratagema. 2. Maneira habilidosa ou sutil de fazer 
uma coisa. 

Truque’. [Do ingl. truck.) S. m. Plataforma sobre rodas 
ou vagão sem caixa. 

Truque’. [Do esp. truque.] S. m. Certo jogo de cartas; 
truco, liques. 

Truque‘, (Do al. Drucken, ‘pressão’, 'empurrão'.] S. m. 
1. Espécie de bilhar comprido. 2. Denominação 
comum a vários processos ou incidentes no jogo de 

ilhar. 

Truqueiro. S. m. Bras.. S. Jogador de truque’. 

Truste. [Do ingl. trust.) S. m. 1. Associação financeira 
que realiza a fusão de várias firmas em uma única 
empresa. 2. P. ext. Organização financeira que dis- 
põe de grande poder econômico. 

Truta. (Do gr. tróktes, pelo lat. tructa.] S. f. 1. Peixe 
salmônida do Antigo Continente, do qual existem 
diversas espécies: truta-comum (Trutta fario (Lin.)), 
truta-salmoneja (Trutta trutta (Lin.)), etc. 2. Bras., 
RJ. Gtfr. Mamata, negociata. 3. Bras., RJ. Gir. Recur- 
so, expediente. 

Truta-comum, S. f. V. truta (1). [PL.: trutas-comuns.) 

Truta-saimoneja. S. f. V. truta (1). IPI: trutas- 
salmonejas.) 

Trutifero. [De truta + -i- + -fero.] Adj. Que produz 
trutas. 

Truz. [Voc. onom.] Interj. 1. Imita o som de uma 
queda ou de uma explosão. e S. m. 2. Ato de bater; 
batida, pancada. 4 De truz. De primeira ordem; 
excelente, magnifico: “Esse olhar está dizendo que a 
dama é uma sua recordação de outro tempo, m não 
há de ser de muito tempo, a julgar pelo corpo: 'é 
moça de tru z .” (Machado de Assis, Histórias sem 
Data, p. 45.) 

Tsela. $. 2 g. Bras. 1. Individuo dos tselas, tribo 
indigena do rio Piraparaná, pertencentes à familia 
lingüística pano, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Tsé-tsé. [Voc. onom.] S. f. Designação comum a 
diversas moscas africanas do gênero Glossina, capa- 
zes, quase todas, de transmitir protozoários do grupo 
dos tripanossomos, inclusive o causador da doença 
do sono. [A forma cecé, preferida pelo Vocabulário 
Ortográfico de 1943, não é corrente. PJ.: tsé-tsés.] 

Tu. t[Do lat. tu.] Pron. pess. da 2º pess. sing. Indica a 
pessoa com quem se fala: “ Tu és como a laranjeira 
/ Que oferece os pomos d'ouro” (José Albano, 
Rimas, p, 53); “Sim, Carlos, sê tu o executor das 
iras divinas.” (Almeida Garrett, Viagens na Minha 
Terra, p. 312). [Emprega-se (neste caso, bem mais 
em Portugal que no Brasil, onde predomina o você) 
quando nos dirigimos a pessoa de nossa intimidade 
(ou como se fosse), ou que se acha a nosso serviço 
ou depende de nós. Por outro lado, usa-se em estilo 
nobre e em poesia, ao dirigirmo-nos a pessoa de con- 
sideração, ou a um santo, ou à própria divindade, ou 
ainda, a coisas personificadas: “ Tu [Virgem Maria] 
que em Belém nos deste / A graça suma, / Açucena 
celeste, / Tu nos perfuma.” (José Albano, Rimas, p. 
127); “Deus, ó Deus! onde estás que não respondes? 
/ Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes / 
Embuçado nos céus?” (Castro Alves, Obra Completa, 
p. 290); ** T u [pendão do Brasil], que da liberdade 
após a guerra. / Foste hasteado dos heróis na lança, / 
Antes te houvessem roto na batalha, / Que servires a 
um povo de mortalha!,.. (Id., ib., p. 283); “ — O mun- 
do encantador, tu és medonho!” (Fagundes Varela, 
Poesias Completas, I, p. 240). [Cf. vós, você e vocês.] 

4 Tu cá, tu lá. Com familiaridade; familiarmente, 
intimamente. 

Tuaiá. [Do tupi amazonense.) S$. m. Bras., Am. 1. A 
região mais distante de seringais do alto Xingu. 2. P. 
ext. Lugar longinquo, rio acima. 

Tuaregue. S. m. 1. Individuo dos tuaregues, povo 
berbere, nômade, que se desloca entre v centro e 
o S. do deserto de Saara. ẹ 4dj. 2. Pertencente 
ou relativo aos tuaregues. 

Tuatara. S. m. Pequeno reptil da ordem dos 
rincocéfalos, o qual é a única espécie existente na 
ordem. O tuatara (Sphenodon punctatus) é o único 
sobrevivente dos grandes reptis da era mesozóica. 
Encontrado na Nova Zelândia e nas ilhas Cook. 

Tuba'. [Do lat. tuba.) S. f. 1. Entre os romanos, 
trombeta de metal, formada por um simples tubo 
reto, comprido 'e estreito. 2. Designação comum aos 
baixos da família dos saxornes, especialmente do 
saxorne contrabaixo, de timbre solene e sonoridade 
ampla no extremo grave, e que ressoa à oitava 
inferior da nota escrita (tuba em dó), ou à nona maior 
inferior da nota escrita (tuba em si bemol); bombar- 
dão. V. contrabaixo (5). 3. Mús. Registro de órgão. 4. 
Fig. Estilo épico. e S. m. 5. Pessoa que toca tuba (1 e 
2). * Tuba em dó. V. tuba (2). Tuba em si bemol. V. 
tuba 2 
Tuba? S. f. Bras. Var. de tiba (1). 


atuber(o)- 


Tubã. S. f. Astr. Nome tradicional da estrela alfa do 
Dragão. l E 

Tubáceo. Adj. Que tem forma de tuba! (1 e 2). 

Tubagem. (De tuho + -agem?.] S. f. 1. Conjunto de 
tubos; tubulação. 2. Sistema de disposição ou de fun- 
cionamento de certos tubos. € Tubagem de laringe. 
Med. Introdução duma cânula nã laringe com o fim 
de restabelecer o curso do ar. Tubagem duodenal. 
Med. Introdução de um tubo de borracha provido de 
uma sonda metálica, através das vias digestivas, pra 
colher no duodeno o suco duodenal e a bilis. 

Tubaiaia. S. f. Bras. V. cauanã. 

Tubança. S. f. Bras., CE. Tumbança, 

Tubarana.' [Var. assimilada de tabarana (q. v.), talvez 
por anal. com tubarão.),S. f. Bras. Peixe talcósteo, 
caraciforme, da familia dos caracideos (Salminus 
hilarii Val), de quase todo o Brasil. Coloração 
branco-prateada no fundo, tingindo-se de vermelho, 
mais carregado no dorso; algumas linhas pretas lon- 
gitudinais; nadadeiras caudal, anal e ventrais 
vermelho-alaranjadas, tendo a caudal umg mancha 
negra mediana. Comprimento: até 50 cm; peso: 2,5 
kg. Alimenta-se de outros peixes, sobretudo de lam- 
baris. [Var.: jutubarana; sin.: traguira, rabo-vermelho.] 

Tubarão. S. m. 1. Bras, Designação comum a todos os 
peixes elasmabrânquios, pleurotremados, com fen- 
das branquiais laterais, particularmente as espécies 
de grande tamanho. [Cf. cação! (1). 2. Bras. 
Industrial ou comerciante ganacioso, que se vale de 
quaisquer meios para aumentar os seus lucros, 
contribuindo para a elevação do custo de vida. 3. 
Bras., BA. Monte mais elevado que o normal. 

Tubário. [De tubo + -ário.) Adj. Med. Relativo à 
trompa de Eustáquio ou à de Falópio. ~ V. gravidez 
—a e prenhez —a. 

Tubaronato. S. m. Bras. 1. Condição ou caráter de 
tubarão (2). 2. A classe dos tubaróes, 

Tubaronense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tubarão (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tubarão. 

Tubeira. S. f. Boca ou extremidade dum tubo, 

Tubel. [Do ár. possivelmente.) S. m. Escama que 
ressalta do metal candente, ao ser batido. [PI.: 
tubéis.] 

Túbera. [Do lat. tubera, pl. de tuber.] S. f. Trufa. 

Tuberculado. [De tubérculo + -ado!.) Adj. Morfol. Veg. 
V. tuberculoso (2). 

Tubercular. [De tubérculo + -ar!.) Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
V. tuberculoso (2). à 

Tuberculifero. [De tubérculo + -i- + -fero] Adj. Que 
tem ou produz tubérculos. 

Tuberculiforme. [De tubérculo + -i- + -forme.| Adj. 2 g. 
V. tuberiforme. 

Tuberculina. [De tubercul/ose) + -ina!.] S. f. Substância 
que se extrai do meio de cultusa do bacilo de Koch, 
ou do próprio bacilo, e usada para fins diagnósticos 
terapêuticos. a 

Tuberculinizar. V. int. Injetar tuberculina em. ia 

Tuberculização. S. f. Ato ou efeito de tuberculizar(-se). 

Tuberculizar. [De iubercullose) + -izâr.] V. t. d. 1. 
Causar ou originar tuberculose em. Int. e p. 2. 
Tornar-se tuberculoso: “Como a mulher do profes- 
sor fosse fraquinha ...., tuberculizou-se 
após. o nascimento do segundo filho” (João de Araú- 
jo Correia, Terra Ingrata, p. 176). , 

Tubérculo. [Do lat. tuberculu.] S. m. 1. Morfol. Veg. 
Caule curto e grosso, rico em substâncias nutritivas. 
Ex.: a batata. 2. Morfol. Veg. Engrossamento mais ou 
menos globoso em qualquer parte de uma planta, 
com tecidos de reserva. 3. Anat. Saliência natural, 
pouco considerável, em qualquer parte do corpo. 4. 
Patol. Em dermatologia, produção mórbida do der- 
ma sólido, circunscrita, com diversas causas, de 
evolução lenta, e que deixa cicatriz. 5. Patol. Gra- 
nuloma gerado pelo bacilo de Koch. 

Tuberculoma. [De tubérculo + -oma.] =S. m. Patol. 
Massa tumoral resultante do aumento de volume de 
tubérculo (4). 

Tuberculose. [Do fr. tuberculose.) S. f. Patol. Doença 
causada pelo bacilo de Koch, e que ataca sobretudo 
os pulmões (tuberculose pulmonar), o intestino (tuber- 
culose mesentérica) e as articulações (tumor-branco, 
coxalgia (q. v.l, mal de Pott). [A tuberculose pulmo- 
nar ou simplemente tuberculose, é conhecida, ainda, 
por tísica pulmonar, ou apenas rísica, e pelas denomi- 
nações populares e eufêmicas — delicada, doençã do 
peito, doença-ruim, fininha, fraqueza do peito, magra, 
magrinha, moléstia-magra, mal-de-secar, mal-dos- 
peitos, queixa do peito, seca (8).] 4 Tuberculose 
mesentérica. Patol. V. tuberculose. Tuberculose pulmo- 
nar. Patol. V. tuberculose. 

Tuberculoso (ô). [Do fr. tuberculeux.] Adj. 1. Atacado 
de tuberculose. 2. Morfol. Veg. Que tem pequenos 
tubérculos, em vez de um só, maior; tuberculado, 
tubercular: raiz tuberculosa . 3. Referente a 
tubérculos. e S. m. 4. Individuo atacado de 
tuberculose. 


Tuberiforme. [De tuber(0)- + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Que tem forma de tubérculo; tuberóide, tuberoso, 
tuberculiforme. 

atuber(o)-. El. comp. = 'tuberosidade”: tuberiforme, 
tuberóide. 


Tuberóide 


Tuberóide. [De tuber/o)- + 
tuberiforme. 

Tuberosa. (Fem. substantivado de tuberoso.] S. f. Erva 
da família das amarilidáceas (Polianthes tuberosa), 
procedente do México ou dos Andes. As folhas, que 
partem de um bolbo, são compridas, ensiformes, em 
número de seis a nove, e vermelhas perto da base; as 
flores são grandes, chegando a 5cm, vistosas, branco- 
cerosas, perfumadas e inseridas aos pares no escapo; 
o fruto é uma cápsula polisperma. 

Tuberosidade. [De tuberoso + -i-"+ -dade.] S. f. 1. 
RR tuberculiforme. 2. Bot. Excrescência carnu- 

a, 
- Tuberositário. Adj. Anat. Em que há tuberosidade(s). 

Tuberoso (ô). [Do lat. tuberosu.| Adj. V. tuberiforme. ~ 
V. raiz —a. 

Tubi. [Do tupi tu bi, dim. de tub, 'abelha-mestra”.] S. 
m. 1. Bras. Abelha silvestre, da família dos melipôni- 
das. [Var.: tubim.] 2. Bras. Pop. O ânus. 3, Bras., MG. 
Pop. O pênis. [Var. (das acepç. 2 e 3): tibi, tuvi.) 

atubi-, [Do lat. tubus, i.) El. comp. = “tubo: tublfero, 

tupi 


tubiforme. 
tu'biba.] S. f. Bras. Abelha 
meliponídea (Melipona tubiba). 


Tubiba. [Do 

Tublfero. [De tubi- + -fero.] Adj. Munido de tubos. 

Tubiflora. [Fem. substantivado de tubifloro.) S. f. 
Espécime das tubifloras. 

Tubifloras. S. f. pl Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos gamopétalos, com estames isômeros 
ou oligômeros e gineceu .bicarpelar. Compreende 
numerosas familias, 

Tubifloro. [De tubi- + -floro.] Adj. ~ V. flor —a. 

Tubiforme. [De tubi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de tubo; tubular, tubulado, tubuloso. 

Tubigeira. S. f. Bras., RS. Tornozeleira. 

Tubim. S. m. Bras. Var. de tubi (1). 

Tubinar. S. f. e adj. 2 g. Procelariforme. 

Tubinares. S. f. pl. Zool. Procelariformes. 

Tubinho. [Dim. de tubo.) S$. m. Bras. Vestido reto, sem 
corte na cintura. 

Tubista. [De tubat + -ista.] S. 2 g. Bras. Tocador de 
tuba! (1 e 2). 

Tubixaba. S. m. Bras. V, morubixaba. 

Tubo. [Do lat. tubu.) S. m. 1. Canal cilindrico, por 
onde passam ou saem fluidos, liquidos, etc. 2. Vaso 
cilindrico de vidro. 3. Qualquer canal do organismo 
animal, 4. Morfol. Veg. Porção estreitado do cálice 
ou da corola, ambos gamopétalos, que fica na base e 
sustenta o limbo patente. ~ V., tubos. [Dim. irreg.: 
túbulo.) 4 Tubo alma. O tubo interior de uma boca- 
de-fogo. Tubo acústico. Const. Nav. Tubo metálico 
instalado entre a ponte de comando e outros com- 
partimentos do navio, para a transmissão de ordens, 
quando falham os meios normais de comunicação. 
Tubo contador. Fís. Dispositivo com que se detectam 
radiações ionizantes mediante a descarga que provo- 
cam num gás rarefeito submetido a um campo elétri- 
co conveniente. Tubo de fogo. Expl. Dispositivo des- 
tinado à iniciação de artifícios pirotécnicos, consti- 
tuido por um tubo cilindrico de papel em cujo fundo 
se põe uma camada de polvorim e, acima desta, uma 
mistura de sulfonitro e polvorim. Tubo de força. Fis. 
Num campo de força, superficie formada pelas 
linhas de força que passam por um contorno fechado 
no campo. Tubo de raios catódicos. Eletrôn. Válvula 
eletrônica em que se produz e observa, de maneira 
controlada e controlável, um feixe de elétrons 
acelerados que incidem sobre uma tela fosforescen- 
te. Tubo do cálice. Morfol. Veg. Hipanto. Tubo eletrô- 
nico. Eletrôn. V. válvula (5). Tubo pneumático. 
Aparelho de comunicações interiores, constituido de 
um tubo hermeticamente fechado, no interior do 
qual, por meio do vácuo nele gerado, se movimen- 
tam cartuchos transportadores de correspondência. 
Tubo polínico. Morfo!. Veg. Tubo longo e delgado que 
forma o grão de pólen quando se acha sobre o estig- 
ma, e que conduz os dois núcleos dos quais um dará 
origem aos dois gametas masculinos. Tubo zenital 
fotográfico. Astr. Instrumento destinado a estudar 
fotograficamente a variação de latitude e da rotação 
da Terra, num determinado lugar; luneta zenital 
fotográfica. 

Tubos. S. m. pl. Us.na expr. os tubos. ~ V. tubo. 9 Os 
tubos. Bras. Gir. Muito dinheiro: Gasta os tubos 
com a casa; Aquele colar custou os tubos. [Cf. 
dinheiro (3).] 

Tubulação. [De um verbo “tubular + -ção.] S. f. 1. 
Colocação de tubos. 2. Tubagem (1). € Entrar pela 
tubulação. Bras. Gir. V. entrar pelo cano. 

Tubulado. [Do lat. tubulatu.] Adj. V. tubiforme. 

Tubuladura. [De um verbo *tubular + -(djura.] S. f. 
Abertura num vaso à qual se adapta uma rolha, e 
que servirá, por sua vez, para a adaptação de um 
tubo, tubulura, 

Tubulão. (De tubul(i)- + -âo!.] S. m. Bras. 1. Cada um 
dos grandes reservatórios de água, ou de água = 
vapor, existentes nas caldeiras aquatubulares, e des- 
tinados a conter os mencionados fluidos e a fazer a. 
distribuição deles pelo feixe tubular que liga tais 
reservatórios. 2. Tubo de grande diâmetro. 

Tubular. [De túbulo + -ar'.) Adj. 2 g. 1. V. tubiforme: 
“Melancolia de olhos fundos, profundos, 


-Óide.] Adj. 2 g. V. 
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» tubulares ” (Pontes de Miranda, Obras 
Literárias, R 506). 2. Que tem tubuladuras. 3. Morfol. 
Veg. Tubuloso (3). 

Tubulária. [De tubular + o fem. de -io?.] S. f. Zool. 
Gênero de pólipos antozoários. 

atubul(i)-. [Do lat. tubulus, i] El. comp. = “tubo”, 
‘pequeno tubo’; “túbulo”: tubulifloro, tubuliforme; 
tubulão. 

Tubulidentado. [De tubul(i)- + dentado.) S. m. 1. 
Espécime dos tubulidentados. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos tubulidentados, 

Tubulidentados. [Pl. de tubulidentado.) S. m. pl. Zool. 
Animais mamiferos, da ordem Tubulidentada, com 
aspecto de porco, longas orelhas, cauda longa e for- 
te, boca prolongada em focinho comprido, lingua 
extensível, 4 e 5 dedos, com unhas fortes e desprovi- 
dos de dentes incisivos ou caninos, = os demais sem 
esmalte e raiz. 

Tubulifero. [De tubulli)- + -fero] Adj. Zool. 1. Que 
apresenta na superficie uma multidão de pequenos 
tubos, como certas esponjas. 2. Pertencente ou rela- 
tivo aos tubuliferos. e S. m. 3. Espécieme dos 
tubuliferos. 

Tubuliferos. S. m. pl. Zool. 1. Insetos da ordem dos 
himenópteros, cujos segmentos posteriores do abdo- 
me são retrácteis = tubulosos. 2 Insetos tisanópteros 
da subordem Tubulifera, cujas fêmeas são desprovi- 
das de ovopositor, sendo os ovos depositados na 
superficie das plantas. 

Tubulifloro. [De tubul/i)- + -floro.] Adj. Bot. Que tem 
flores de corolas tubulosas. 

Tubuliforme. [De tubul(i)- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
túbulo, 

Túbulo. [Do lat. tubulu.] S. m. Pequeno tubo; tubinho, 
tubozinho. 

Tubuloso (ô). [De tubul(i)- + -oso.] Adj. 1. V. tubiforme. 
2. Constituído por um tubo. 3. Morfol. Veg. Que tem 
tubo comprido; tubular; cálice tubuloso. ~V. 
folha —a. 

Tubulura. [Do fr. tubulure.) S. f. Tubuladura. 

Tubuna. [Do tupi tu'buna, ‘abelha preta.) S. f 1. Bras. 
Abelha social, da família dos melipônidas (Trigona 
bipunctata); mandaguari. 2. Bras., S. V. cuera. 

Tucanabóia. [Do tupi tukana’bóia, ‘cobra tucano’.] S. f. 
Bras. Reptil ofidio, da familia dos colubrideos (Oxy- 
belis argenteus (Daud.)), da Amaz. e Paraguai. Tem 
coloração parda, pálida ou avermelhada, com tons 
cinza, com três linhas longitudinais, das quais a mais 
externa se estende até o focinho, através dos olhos; 
lábio superior branco; garganta cinza-azulada, com 
pontos pretos, lado inferior amarelado, com duas fai- 
xas, e uma linha mediana da mesma cor. 

Tucanaçu, [De tucano + -açu.] S. m. Bras. V. tucanuçu. 

Tucanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Tucano (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tucano. 

Tucani. S. m. Bras. V. araçari (1). 

Tucaniei, S$. m. Bras. V. açaí (1). 

Tucaninho. [Dim. de tucano.) S. m. Bras. V. araçari (1). 

Tucanivar. (Do tupi.) S. m. Bras. Colar de penas usado 
pelas indias da tribo caapor. 

Tucano’. [Do tupi tu'kã.) S. m. 1. Bras. Ave da ordem 
dos piciformes, da familia dos ranfastideos, gênero 
Ramphastos L., que inclui todas as espécies de gran- 
de porte. São quatro as espécies brasileiras, tendo R. 
Monolis Miiller seis subespécies. Alimentam-se de 
pequenos frutos, e não raro pilham ninhos de outras 
aves. São sociais, vivendo em pequenos bandos. 2. 
Astr. Constelação austral, ao S. da Fênix e do Grou, 
a E. do Índio, a O. da Hidra e ao N, do Oitante. 

Tucano”. S. m. Bras. 1. Indivíduo dos tucanos, grande 
familia linguística do N.O. do AM e uma de suas tri- 

bos ge habita as margens do Tiquié e do Uaupés. é 

Adj. 2. Pertencente ou relativo aos tucanos. [Certos 
autores dão a tal familia linguística o nome de 
betóia.) 

Tuca boi S. m. Bras., RS. V. Tucanuçu. [P1.; tucanos- 
ois. 

Tucano-cachorrinho. S. m, Bras. V. tucano-de-peito- 
branco. [PI.: tucanos-cachorrinhos.] 

Tucano-de-bico-preto. S. m. Bras. Ave piciforme, da 
familia dos ranfastídeos (Ramphastos vitellinus Ariel 
Vig.), do N. e L. do Pais. Coloração preta; garganta e 
pele nua em volta dos olhos, alaranjadas; fita pei- 
toral, crisso e coberteiras superiores da cauda ver- 
melhos; bico preto, com base verde-amarelada. [PI.: 
tucanos-de-bico-preto.) 

Tucano-de-biço-verde. S. m. Bras., MG. Ave piciforme, 
da familia dos ranfastideos (Ramphastos dicolorus L.), 
do S.E. do Brasil, de coloração preta, pescoço 
amarelo carregado, peito = crisso vermelhos, bico 
verde com região enegrecida na base. Vive nas 
matas, e alimenta-se de frutas em geral. [Sin.: tucano- 
do-peito-amarelo, tucano-de-peito-amarelo. PI.: tucanos- 
de-bico-verde.) 

Tucano-de-peito-amarelo, S. m. Bras. V. tucano-de-bico- 
verde. [PI.: tucanos-de-peito-amarelo.) 

Tucano-de-peito-branco. S. m. Bras. Ave piciforme, da 
familia dos ranfastideos (Ramphastos m., monilis 
Mil.), da Amaz. Coloração preta, com coberteiras 
superiores da cauda amarelas; crisso vermelho; gar- 

ganta branca marginada de vermelho; bico 
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vermelho-escuro = base verde-amarelada; pele nua 
em volta do olho; pés azuis. [Sin.: tucano-do-peito- 
branco, tucano-cachorrinho, pia-pouco, quirina. PL.: 
tucanos-de-peito-branco.) 

Tucano-do-peito-amarelo. S. m. Bras. V. tucano-de-bico- 
verde. IPI.: tucanos-do-peito-amarelo.) 

Tucano-do-peito-branco. S. m. Bras. V. tucano-de-peito- 
branco. [Pl.: tucanos-do-peito-branco.] 

Tucano-grande. S. m. Bras. V. tucanuçu. [PI.: tucanos- 
grandes.) 

Tucanuçu. [Do tupi tukanu'su.] S. m. Bras. Ave 
piciforme, da familia dos ranfastideos (Ramphastos 
toco Mül.), distribuida por quase todo o Pais, sobre- 
tudo na região dos cerrados. Tem coloração preta, 
uropigio e garganta brancos, esta marginada estreita- 
mente de vermelho, crisso dessa cor, e bico alaranja- 
do com ponta preta. [Var.: tucanaçu; sin.: tucano- 
grande, tucano-boi.] 

Tucanul. S. m Bras. V. araçari (1). 

Tucão. [De tucano, talvez.) S. m. Bras., RS. Designação 
comum m duas aves passeriformes, da familia dos 
tiranideos (Elaenia mesoleuca Cab. & Hein. e E. obs- 
cura sordida Zimm.), do Brasil este-meridional e 
sudeste. São aves de coloração bruna, com ornatos 
amarelados e barriga brancacenta, e se alimentam de 
insetos. [Sin.: guracava, guaracava.) 

Tucho. S. m. Bras. Autom. Peça de aço, com forma 
cilindrica, cuja função é transmitir à válvula o movi- 
mento proporcionado pelo excêntrico do virabre- 

uim. 

Tuco. S. m. Bras., RS. Homem que trabalha na 
conservação do leito de estrada de ferro, removendo 
terra. 

Tuco-tuco. [Do tupi tuku'tuku.] S. m. Bras. Mamifero 
roedor, da familia dos ctenomideos, gênero Ctne- 
nomys Bl., com uma espécie em MG, C. brasiliensis 
Bia., 2 ao N. de MT e duas outras no RS, Argentina 
e Uruguai. Da presença de cerdas laterais pectineas 
na palma do pé e da mão vem a denominação 
genérica de rato-de-pentes. A cauda é muito curta, 
não alcançando a metade do comprimento da cabe- 
ça e corpo juntos; pescoço musculoso; unhas fortes. 
Os tuco-tucos vivem em galerias superficiais, emitem 
um som especial, que lhes motivou o nome comum; 
alimentam-se de ervas e frutos silvestres. [Sin.: curu- 
curu, rato-de-pentes. Pl.: tuco-tucos.] 

Tucujá. [Do tupi tuku'yá.] S. m. Bras., Amaz. Árvore 
da família das apocináceas (Zachokkea arborescens), 
da floresta pluvial, cuja madeira é branca e mole, e 
cujos frutos são bagas amarelas doces e comestiveis, 
servindo o látex, abundante, para pegar pássaros; 
molongó. 

Tucuju. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos tucujus, tribo 
indígena que habitava as margens do Tueré. e Adj. 2 
g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tucum. (Do tupi tu'kZ.] S. m. Bras. 1. Palmeira 
{Bactris setosa) de cujas grandes folhas se extrai uma 
fibra forte e útil, a cujas nozes têm sementes que for- 
necem 30 a 50% de um óleo alimentício. Atinge uns 
10 a 12 m de altura. [Sin.: tucunzeiro.) 2. Essa fibra. 
[Var.: ticum m tecum.] 

Tucumã. [Do tupi tuku'mã.) S. m. 1. Bras., Amaz. 
Palmeira (Astrocaryum tucuma), que vai a 15 m de 
altura e possui espinhos longos e finos. As folhas 
cedem, por maceração em água, boas fibras, conhe- . 
cidas como tucum, que servem para redes de pesca, 
cordas m redes de dormir. Os frutos são oleosos e 
deles se faz uma espécie de vinho. 2. Certo cágado 
da região do Tocantins. e Adj. 3. Bras. Diz-se da 
mandioca de tronco vermelho. 

Tucumãi. [Do tupi tucumá'i] S. m. Bras., Amaz. 
Palmeira (Astrocaryum acaule) cujas folhas vão a 3 m 
= têm muitos espinhos finos e pequenos, que irritam 
a pele, e cujos frutos são comestíveis, de sabor ado- 
cicado. 

Tucumãá-piranga. S. f. Bras. V. cumari (1). {Pl.: tucumãs- 
pirangas.] 

Tucum-do-amazonas. S. m. Bras. V. cumari (1). [PL.: 
tucuns-do-amazonas.) 

Tucuna. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tucunas, tribo 
indigena que habita as margens do Içá e do Solimões 
(AM), = cuja lingua é tida como aruaque por alguns 
autores e como isolada por Nimuendaju. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: tecuna, 
ticuna.) 

Tucunaré, [Do tupi tukuna'ré.) S. m. 1. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos ciclideos 
(Cichla alea: Schn.), da Amaz., de coloração pra- 
teada, carregada de pigmento cor de sépia no dorso, 
com três barras transversais eqüidistantes sobre os 
flancos, nadadeira dorsal escura com manchas cir- 
culares amarelo-brancacentas, e ocelo negro margi- 
nado de amarelo na base da nadadeira caudal. [Sin.: 
tucunaretinga, lucanari, lacunari] 2. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da família dos ciclideos (C. 
tememsis (Hum.)), que se diferencia do primeiro 
pela ausência das faixas transversais, substituídas por 
uma única longitudinal, em toda a extensão do cor- 
po. Atinge até 60 cm, tem carne excelente, e é utili- 
zado em piscicultura. Constitui pesca esportiva de 
linha altamente apreciada. (Sin.: tucunaré-putanga, 
tucunaré-pinima, sarabiana.] 3. Bras., Amaz. Arbusto 
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da família das leguminosas (Drepanocarpus paludi- 
cola), dos terrenos inundados, que se caracteriza 
pelos foliolos muito numerosos e pequenos, e cujo 
fruto é um legume indeiscente = coriáceo, com uma 
semente. 4, Certa embarcação da Amazônia. 

Tucunaré-mereçá. S, m. Bras., Amaz. Arvoreta da 
família das melastomatáceas (Mouriria grandiflora), 
das várzeas do rio Amazonas, de folhas coriáceas 
peninérveas, flores vistosas e frutos que, embora insi- 
pidos, podem ser ingeridos. [Pl.: tucunarés-mereçás e 
tucunarés-mereçã.) 

Tucunaré-pinima. S. m. Bras., Amaz. V. tucunaré (2). 
[P1.: tucunarés-pinimas.) 

Tucunaré-putanga. S. m. Bras. V. tucunaré (2). (PL: 
tucunarés-putangas.) 

Tucunaretinga (naré). S. m. Bras. V. tucunaré (1). 

Tucunzal. [De tucum (1) + -z- + -al] S. m. Bras., N.E. 
uantidade mais ou menos considerável de tucuns 

dispostos proximante entre si. 

Tucunzeiro. [De tucum + -z- + -eiro.] S. m. Bras. V. 
tucum (1). 

Tucupi. [Do tupi tiku 'pir, ‘destilado’.] S$. m. Bras., AM. 
Tempero e molho de manipuera com pimenta. 

Tucupipora. [Do tupi tukupi pora, ‘em que há tucupi”.] 
S. m. Bras., AM, A comida deixada de molho no 
tucupi. 

Tucura. [Do tupi tukura] S. f. 1. Bras., RS. V. 
gafanhoto (1). IVar.: ticura] 2. Bras., AM. Beijos 
Pondados, ¢ Fazer tucura. Dar beijos curtos e repe- 
tidos. 

Tucuri. [Var, de tacuru, do tupi.] S. m. Bras., RS. V. 
cupim (2). 

Tucuruiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tucuruí (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tucuruí. 

Tucuruva. [Do tupi] S. m. Bras., SP. Cupins 
abandonados pelas formigas que os constroem. 
Tucuxi. [Do caraiba.] S. m. Bras., Amaz. Mamiferos 
da ordem dos cetáceos, da familia dos delfinideos 
{Sotalia fluviatilis (Gerv.) e S. pallida (Gerv.) ), ambos 
da bacia amazônica. São menores que o boto- 
branco; têm o dorso escuro, e lado ventral pardo- 
violáceo. [Sin.: pirajaguara, boto-preto.) 

a-(t)ude. [Do lat. -tudine.] Suf. nom. Formador de 
substantivos abstratos = ‘caráter’, ‘qualidade’, ‘ʻas- 
pecto’, etc.: amplitude, similitude ( < lat. similitudine) 
requietude, angelitude. 

Tudel. [Do esp. tudel.) S. m. Mús. Tubo de metal, 
recurvado e de comprimento variável, no qual se 
coloca a palheta de certos instrumentos, como, p. 
ex., O fagote, o saxofone e o corne-inglês. [PL.: 
tudéis.] 

Tudense. [Do lat. tudense.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
ertencente ou relativo a Tui (Espanha). e S. 2 g. 2. 

atural ou habitante de Tui. 

Tudesco (ê). [Do ant. alto-al. thiutisk, diutisc, ‘popular’ 
em oposição e ‘erudito’ (al. mod. deutsch), atr. do lat. 
medieval theodiscus e do fr. tudesque ou do esp. tudes- 
co.] Adj. 1. Relativo aos, ou próprio dos antigos ger- 
manos. e S. m. 2. A língua alemã. [F. paral.: tedesco.) 
Tudo. (Do lat. totu.] Pron. indef. 1. A totalidade das 
coisas e/ou animais e/ou pessoas: “ T u d o que exis- 
te é imaculado e é santo!” (Guerra Junqueiro, 4 
Velhice do Padre Eterno, p. 174), “ Tudo o que 
vive e ri e canta e chora... / Tudo foi feito com o 
mesmo lodo, / Purificado com a mesma aurora,” 
(Id., ib, p. 176); “ Tudo tristonho vive: a 
cachoeira, / A ave, a montanha = o lago,” (João 
Ribeiro, Versos, p. 97). 2. A totalidade das coisas 
e/ou animais e/ou pessoas de que se trata: “falamos 
de tudo, menos de Carmélia.” (Ciro dos Anjos, O 
Amanuense Belmiro, p. 78); “Quanta dor, quanto 
amor, quantos carinhos, / Quanta noite perdida / 
Nem eu sei... /E tudo, tudo em vão!” (Guerra 
Junqueiro, 4 Velhice do Padre Eterno, p. 166). 3. 
Todas as coisas: “Tudo o que de mim se perde / 
acrescenta-se ao que sou.” (Tiago de Melo, Vento 
Geral, p. 131); “Tudo o que te venho dando / é 
pouco, eu sei, muito pouco.” (Id., ib. p. 32). 4. Todas 
as pessoas de quem se trata; todos: “e os amigos sem 
nome (tantos), / em alegria companheira, / tu d o se 
junta, oferecendo-se, / numa rosa, a Manuel Ban- 
deira.” (Carlos Drummond de Andrade, José & 
Outros, p. 111). [Como se vê de alguns dos exemplos 
citados, usa-se indiferentemente tudo que ou tudo o 
que. Cf. todo e todos.) 5. Coisa essencial, fundamen- 
tal: O conhecimento da língua é tudo . 

Tudo-nada. S. m. Pequeníssima porção; quase nada; 
anime ê ncia, 4 Por um tudo-nada. V. por um triz 


>. 

Tufa. S. m. Bras. , MG. Pop. V. valentão (3). 

Tufado. [Part. de tufar.) ' Adj. Cujo volume foi 
aumentado; avolumado, inchado, intumescido. 

Tufão. [Do ár. Tufan, inundação, dilúvio, 
cataclismo”.] S. m. 1. Furacão que sopra entre julho 
e outubro no mar da China, 2. Vento fortissimo e 
tempestuoso; vendaval, 3. V. pé-de-vento. 

Tufar. [De tufo' + -ar2,) V. t. d. 1. Dar forma de tufo!. 
2. Aumentar o volume de; inchar, inflar: “Erguia a 
cabeça na rede, tufava a boca para imitar o ron- 
co do jacaré.” (Dalcidio Jurandir, Três Casas e um 
Rio, p. 23.) 3. Envaidecer, enfunar, entufar. Int. 4. 
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Tomar a forma de tufo’. 5. Inchar(-se), intumescer 
(-se). 6. Tornar-se mais grosso ou mais alto. 7. In- 
char-se, envaidecer-se, ensoberbecer-se, enfatuar-se, 
enfunar-se, tufar-se. 8. Bras. Ficar de mau humor; 
amuar-se. P. 9, Tufar (7). 

Tufo!. [Do fr. touffe.) S. m. 1. Porção de plantas, 
flores, penas, pêlos, juntos: “Baixinho e seco, curva- 
do em gancho, carapinha em maçarocas, ralas falri- 
pas de bigode amarelo e sarro, tufos de barba 
híspidos como parasitas, este era Sabino” (Coelho 
Neto, Banzo, p. 9). 2. Velo aberto. 3. Monticulo, 
proeminência. 4. Saliência formada pelo tecido num 
vestuário; papo. 5. Certo utensílio de espingardeiro. 
6. Certo utensilio de ferreiro. 7. Válvula de ferro, nos 
fornos de fundição. 8. Marinh. Pino de ferro ou de 
madeira que atravessa a manilha e o cavirão para 
impedir que este saia do seu lugar. 

Tufo’. [Do lat. rufu, f. dialetal de tofu.) S. m. 1. 
Denominação ambigua dada aos calcários com gran- 
des poros, gerados por fontes de águas ricas em 
bicarbonato de cálcio. 2. Qualquer dos produtos de 
projeção vulcânica que se, hajam consolidado. 

Tufoso (ô). Adj. 1. Que tem forma de tufo!. 2. Vaidoso, 
arrogante, entufado. 

Tugido. [De tugir + -ido.] S. m. Ato de tugir. 

Tugir. V. int. 1. Falar baixinho. 2. Dar sinal de si; “A 
aterrada menina ergueu-se, e Januário fez uma 
maquinal cortesia à velha, que não podia tugir, 
ofegante de cansaço e cólera.” (Camilo Castelo 
Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 113.) T. d 3. 
Dizer em voz baixa; murmurar. [Defect., não conju- 
gável nas formas às quais ao g do radical, transfor- 
mado em j, se seguir o, ou a.] ®© Sem tugir nem 
mugir. Sem dizer paavra: “Depois pôs-se a fiar, 
sem tugir nem mugir .” (Júlio Brandão, 
Contos Escolhidos, p. 180.) 

Tugue. [Do hind. thag, 'embusteiro, velhaco”, atr. do 
ingl. thug.) S. m. 1. Membro de uma seita religiosa da 
Índia que, em honra da deusa Cáli, praticava sacrifi- 
cios humanos. [Considera-se que os tugues foram 
exterminados, de 1828 a 1835, pelo então 
governador-geral, Lorde W. Bentick.] 2. Pop. Indivi- 
duo sanguinário. 

Tugúrio. [Do lat, tuguriu.] S. m. 1. V. cabana. 2. P. ext. 
Refúgio, abrigo. 

Tui. S. m. Bras. V. tuim. [Cf. Tui, top.) 

Tuia. [Do gr. thyia.] S. f. Arvore ornamental, da 
família das cupressáceas e da classe das coniferas 
(Thuja occidentalis), originária da América do Norte, 
e de pequenas folhas escamiformes, e flores e frutos 
pouco aparentes. Fornece madeira amarelada, de 
qualidade boa, muito empregada-em construção civil 
m naval. [Sin.: árvore-da-vida.) 

Tuição (u-i). [Do lat. tuitione.) S. f. Jur. Ato de 
defender ou patrocinar; defesa judicial. 

Tuidara (u-i). S. f. Bras. V. suindara. 

Tuietê (u-i). [Do tupi.) S. m. Bras. V. tuim. 

Tuijuva (u-i). [Do tupi.] S. f. Bras. V. tatajuba (1). 

Tuim (u-im). [Var. nasalada de tuf < tupi tu'i.] S. m. 
Bras. Ave psitaciforme, da familia dos psitacideos 
(Forpus passerinus vividus (Ride). do N. da Argenti- 
na, Paraguai, C. e E. do Brasil. Tem coloração geral 
verde, mais clara inferiormente, com uropígio e dor- 
so inferior azul-vivos, e coberteiras da asa azuis. A 
fêmea não tem cor azul, Vive em bandos, nidificando 
em ocos de pau e até em casa de joão-de-barro, e 
alimenta-se de frutas e sementes. E o menor periqui- 
to brasileiro. [Sin.: tiú, tuietê, tuiuti, cuiúba, coió-coió, 
cu-cosido, cu-tapado, bate-cu, quilim, periquitinho, 
periquito-vassoura.) 

Tuimaitaca, S. f. Bras. V. cuiú-cuit (1). 

Tuindá (u-in). S. f. Bras. V. suindara. 

Tuipara. S. f Bras. Ave psitaciforme, da família dos 
psitacideos (Brotogeris tuipara (Gmel.)), do PA e 
do N. do MA, de coloração verde, fronte, mento 
e coberteiras das rêmiges da mão alaranjado- 
vivos e rêmiges azuis marginadas de verde. 

Tuira’. S. f. Bras. Planta da familia das iridáceas, 
usada como purgativo. 

Tuira’. [Do tupi tu'ira, ‘pardo, roxo’.) Adj. 2 g. Bras., 
N. Cinzento despolido; preto desbotado; ruço, pardo. 

Tuiroca. [Do tupi, decerto.) S$. f. Bras., AM. A 
tinguijada que se faz nos solapos. 

Tuiste. [Do ingl. twist.) S. m. Espécie de rock-and-roll 
em que o dançarino, parado, move ritmadamente os 
braços e os quadris. 

Tuitirica (u-i). S. m. Bras. V. tuim. 

Tuitivo (u-i). [Do lat. tuitu, part. pass. dè tueri, 
‘defender’, + -ivo.] Adj. 1. Que defende ou protege. 
2. Próprio para defesa. 

Tuiúca. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tuiúcas, 
indigenas do rio Tiquié, tributário do Uaupés, no 
AM, pertencentes à familia lingüistica tucano. e Ad). 
2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tuiuguaçu (ui-u). [De tuiuiú + -guaçu, com sincope,) 
S. m. Bras. V. tuiuiú, 

Tuiuiú (ui-ui). [Do caraiba.] S. m. Bras. Ave 
ciconiforme, da familia dos ciconideos (Jabiru myc- 
teria (Lich.)), que ocorre do México ao N. da Argen- 
tina. Coloração branca, com parte da pele nua da 
garganta avermelhada, e a da cabeça acinzentada. 
[Sin.: tuiuguaçu, tuiú-quarteleiro, tuiupara, jabiru, 


Tumidez 


jaburu, rei-dos-tuinins.] 

Tuiupara (ui-u). [Do tupi.] S. m. Bras. V. tuiuiú. 

Tuiú-quarteleiro. S. m. Bras. V. tuiuiú. [P]: cuiús- 
quarteleiros.] 

Tuiuti (ui-u). S. m. Bras. V. tuim. 

Tuiúva. S. f. Bras. V. tujuba. 

Tuixiriri (u-i). S. m. Bras. V. periquito’ (i). 

Tujuba. [Do tupi tu 'yuba, “abelha amarela’.] S. f. Bras. 
Abelha social da familia- dos melipônidas (Melipona 
rufiventris), [Var.: tujuva, tuiúva.] 

Tujucada. [De tujuco + -ada'.) S. f. Bras. V. tijucal. 

Túfical. S. m. Bras. Var. de tijucal. 

Tujuco. S. m. Bras. V. tijuco. i 

Tujumirim. [Do tupi tu'yu (por tu'yuba) + -mirim] S. 
m. Bras. V. torce-cabelo. 

Tujupar. S. m. Bras. V. tijupá. 

Tujuva. S. f. V. tujuba. 

Tujuveira. [De tujuva + -eira) S. f. Bras. Abelha 
melipônida (Melipona mosquito subsp. olosta). 

Tule. [Do top. Tule (França).] S. m. Filó iq. v., 
especialmente de seda: “fitou vagamente o mosqui- 
teiro de tule que tombava da armação do teto” 
(José-Augusto França, Despedida Breve, p. 196). 

Tulha. S. f. 1. Cova onde se aumenta e se comprime a 
azeitona, antes de ir para o lagar. 2. Grande arca 
usada para guardar cereais. 3. Celeiro: “o engenho 
de cana, a fábrica do café, tulhas de feijão e 
milho” (José de Alencar, Til, p. 31). 4. P..ext. Mon- 
tão de cereais. 5. Bras. Eira ou terreno, normalmente 
cercado, onde se põem a secar-os frutos colhidos. 

Túlio. (Do lat. cient. mod. Thulium < top. Thule, ilha 
do Oceano Ártico, + -io2.] S. m. Quim. Elemento de 
número atômico 69, metálico, pertencente às terras- 
raras. [Simb.: Tm.) 

Tulipa. [Do persa dulbând, atr. do turco tulbend, pelo 
lat. cient. tulipa.) S. f. 1. Erva pequena, com bolbo 
tunicado, da familia das liliáceas (Tulipa gesneriana), 
de origem obscura, muito apreciada como ornamen- 
tal, de folhas lanceoladas, onduladas, glaucas e pilo- 
sas, e flores grandes (5 cm), campanuladas, inodoras, 
solitárias, de longos pedúnculos, de rica e variada 
coloração, especialmente purpúrea e vermelha. 2. A 
flor dessa planta. 3. Designação comum a várias 
conchas. 4. Objeto cuja forma lembra a corola de 
uma tulipa (2): um lustre com tulipas de cristal. 5. 
Bras. Copo alto e estreito, usado geralmente para 
beber chope ou cerveja. 6. P. ext. O conteúdo de um 
desses copos. 

Tulipáceo. [De tulipa + -áceo!.] Adj. Referente ou 
semelhante à tulipa. 

Tolipa-da-áfrica. S. f. Espatódea. [PI.: tulipas-da-áfrica.) 

Tumba'. [Do gr. tymbos, pelo lat. tumba.) S. f- 1. Pedra 
sepulcral. 2. V. sepultura (1): “descendo às criptas do 
Panteom para depor uns ramos de orquideas sobre a 
tumba de Carrot” (Eça de Queirós, Cartas 
Familiares e Bilhetes de Paris, p. 190). 3. Caixão, 
esquife: “Foi através do incerto lusco-fusco / Buscar 
a tu mb a'e erguê-la sobre o estrado, / Entre quatro 
brandões de cada lado.” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, p. 249.) 4. Encad. Almofada de couro, 
abaulada, que o encadernador usa em certos tra- 
balhos de douração das pastas. e S. 2 g. 5. Pessoa 
infeliz ou desastrada, especialmente no jogo; pessoa 
azarada. 

Tumba’. S. f. No jogo do quino, ato de fazer as três 
quinas de um cartão. 

Tumbal. Adj. 2 g. Relativo a, ou próprio de tumba!, 

Tumbança. S. f. Bras., CE. Iguaria preparada com 
o sumo do caju, a sua castanha assada e pilada, e a- 
çúcar. [F. paral.: tubança.) 

Tumbeiro'. (De tumba! + -eiro.] Adj. 1. Relativo a 
tumba!, e S. m. 2. Condutor de tumba! (3). [Cf. 
tombeiro.] 

Tumbeiro”. [Do esp. plat. tumba, ‘carne de má 
qualidade”, + -eiro.] Adj. e s. m. Bras., RS. Diz-se de, 
ou vagabundo que vive de estância em estância; 
parasito, gaudério. (Cf. tombeiro.) 

Tumbice. [De tumba! + -ice) S. f Fam. Azar, 
caiporismo, sobretudo no jogo. 

Tumefação. S. f. Med. Ato ou efeito de tumefazer; 
inchação. 

Tumefaciente. [Do lat. 
tumefaz; tumeficante. 

Tumefacto. [Do lat. tumefactu] Adj. 
intumescido, tumente. [Var.: tumefato.] 

Tumefato. Adj. Var. de tumefacto. 

Tumefazer. (Do lat. tumefacere.) V. t. d. e p. Torgar 
(-se) túmido; intumescer(-se), tumeficar(-se). [Irreg. 
Conjuga-se como fazer.) 

Tumeficante. [De iumeficar + -nte.] Adj. 2 g Que 
tumefica; tumefaciente. 

Tumeficar. [De tum, rad. de túmido; + æ- + ficar] V. 
t. d. e p. V. tumefazer. [Conjuga-se como trancar.) 

Tumente. [Do lat. tumente.] Adj. 2 g. V. E 


tumefaciente.) Adj. 2 g. Que 


Inchado, 


Tumescência. [Do lat. tumescentia] S. 
intumescência. 
Tumescente. [Do lat. 
intumescente, 
Tumescer. (Do lat. tumescere] V. t. d., int. e p. 
Intumescer. [Conjuga-se como crescer.) 
Tumidez (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de túmido 
(1); inchação. 2. Saliência, proeminência: “as carnes 


tumescente.] Adj 2 g. V. 


Túmido 


ondulantes da mais velha [das duas mulheres], o 
requebrado dos quadris, a tumidez dos seios 
atrevidos” (Viriato Correia, Histórias Asperas, p. 96). 

Túmido. [Do lat. tumidu.] Adj. 1, V. intumescente. 2. 
Saliente, proeminente: “Os olhos num delíquio... os 
rijos seios túmidos ...” (Goulart de Andrade, 
Poesias, p. 151.) 3. Grosso, dilatado. 4, Fig. Cheio de 
si; vaidoso, arrogante, orgulhoso. 

Tumiritinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente qu 
relativo a Tumiritinga (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tumiritinga. 

- Tumor (ô). [Do lat. tumore.] S. m. 1. Patol. Qualquer 
aumento de volume desenvolvido numa parte qual- 
uer do corpo. 2. Restr. Massa constituida pela mul- 
tiplicação das células de um tecido, sem a estrutura 
dos processos inflamatórios ou parasitários conheci- 
dos. Pode ser maligno ou benigno, conforme apre- 
sente ou não a tendência a persistir e estender-se, a 
fazer metástases e a recidivar após a ablação. 4 
Tumor de escorregamento. Geog. Talude abaulado, 
coberto de vegetação, que se forma em áreas de 
escorregamento ou deslizamento. Tumor maligno. 
Patol. Tumor canceroso. Tumor encefalóide. Patol, 
Tumor canceroso ou sarcomatoso, cuja substância 
tem o aspecto de massa encefálica. Tumor mióide. 
Patol. O que é formado de fibras musculares. 

Tumoração. [De um *tumorar, ‘formar tumor’, + 
-ção.] S. f. Patol. 1. Formação de tumor. 2. Presença 
de tumor: “O esculápio constatou .... a tumora- 
ção logo abaixo da garganta. Julgou, por isso, que 
o osso estivesse ao alcance de uma pinça longa.” 
(Aziz Ansarah Rizek, Histórias Agudas e Crônicas de 
um Médico, pp. 129-130.) 

Tumor-branco. S. m.. Patol. V, 
tumores-brancos.) 

Tumoroso (ô). Adj. Que tem tumor. 

Tumular!. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
tumular. 2. P. ext. Muito triste; lúgubre, fúne- 
bre: vozes tumulares. 
vozes tumulares. ` 

Tumular?. [Do lat. tumulare.) V. t. d. Lançar ao 
túmulo; sepultar, enterrar, inumar. [Pres. ind.: 
tumulo, tumulas, etc.; fut. do pret.: tumularia, etc. Cf. 
túmulo, s. m., m tumulária, fem. de 'tumulário.] 

Tumulário. Ad; Tumular!. [Fem.: tumulária. Cf. 
tumularia, do v. tumular.) 

Túmulo. [Do lat. tumulu, 'monticulo de terra sobre 
sepultura'.] S. m. 1. Monumento fúnebre erguido em 
memória de alguém no lugar onde se acha sepultado. 
2. V. sepultura (1). 3. Fig. Morte. 4. Fig. Fim, termo; 
destruição: 4 anmido da crítica foi o túmulo de 
suas aspirações literárias. $. Fig. Lugar lúgubre, triste: 
Esta casa é um túmulo. [Cf. tumulo, do v. 
tumular.) ® Descer ao túmulo. V. morrer (1). Ser um 
túmulo. Saber guardar segredo(s); ser muito discreto. 

Tumulto. (Do lat. tumultu) S. em. 1. Grande 
movimento; bulício: Fujo do tumulto da cidade 
grande. 2. Movimento desordenado: O trânsito conti- 
nua um tumulto.3. Algazarra, barulho, balbúrdia, 
vozearia: Não quero tumulto na sala de aula. 4. 
Motim, agitação: Houve um grave tumulto na 
cidade. 5. Discórdia, desarmonia, desavença. 6. Fig. 
Agitação, perturbação moral. 

Tumultuado. [Part. de tumultuar.] Adj Em que há 
tumulto; tumultuoso: Foi uma sessão agitada, 
tumultuada 

Tumultuador (ô). Adj. 1. Que tumultua; tumultuante. é 
S. m. 2. Aquele que tumultua. 

Tumultuante. Adj. 2 g. Tumultuador (1). 

Tumultuar. (Do lat. sumultuare.) V. t. d. 1. Incitar à 
desordem; agitar, amotinar: tumultuar os tra- 
balhadores. 2. Fig. Desordenar, desarrumar, 
desarranjar: tumultuar os papéis. 3. Engrande- 
cer, exaltar: “É o amor que tumultua a existên- 
cia das grandes figuras da história e da arte, expli- 
cando gestos heróicos e obras-primas.” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 93), Int. 4. Mover-se 
desordenadamente, “Era impossível, .... quando nas 
ruas já tumultuava a mascarada, impor silên- 
cio ao povo da cidade” (Xavier Marques, As Voltas 
da Estrada, p. 32). 5. Agitar-se, revolver-se. 6. 
Amotinar-se, rebelar-se: O povo tumultuou, 
expulsando o inimigo. 7. Fazer grande barulho ou 
estrondo; estrondear, troar. 8. Disseminar-se, 
espalhar-se confusamente. 9. Caminhar ao acaso; 
vaguear, errar. [Var.: atumultuar. Fut. do pret.: tumul- 
tuaria, etc. Cf. tumultuária, fem. de tumultuário.) 

Tumultuário. [Do lat. tumultuariu) Adj. 1. 
Desordenado, desarranjado, confuso. 2. Barilhento, 
ruidoso. 3. Agitado, revolto. 4. Amotinado, subleva- 
do. (Sin. ger.; tumultuoso. Fem.: tumultuária. Cf. 
tumultuaria, do v. tumultuar.] 

Tumultuoso (ô). [Do lat. tumultuosu.] Adj. 1. Em que há 
tumulto; tumultuado. 2. V. tumultuário. 

Tuna!, [Do maia tun, ‘pedra’, + a, 'água!.] S. f. 
Designação comum a duas plantas da familia das 
carteras: Cereus bonplandii e Cereus alacriportanus. 

. nopal. 

Tuna’ [Do fr. tune, thune (gir.), ''esmola, 
mendicidade’.] S. f. 1. Vadiação, vadiagem, ociosida- 
de. 2. Grupo musical organizado por estudantes. 

Tunador (ô). (De tunar + Ldjor] Adj. e s. m. V. 


tuberculose. [Pl.: 
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tunante. 

Tunal. [De tuna! + -al.) S. m. V. nopal. [Cf. tonal.) 

Tunante. [De tunar + -nte.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que ou 
quem anda à 'tuna?; vadio, vagamundo. 2. Trapa- 
ceiro, trampolineiro. 3. Diz-se de, ou estudante que 
faz parte de uma tuna? (2). [Sin. ger.: tunador e tuno. 
Cf. tonante.} 

Tunar. [De tuna? + -ar2.] V. int. Andar à tuna; vadiar, 
vagabundear, vagabundar. [Pres. sùbj.: tune, . tunes, 
tuneis, etc. Cf. túneis, pl. de túnel; toneis, do v. tonar, 
e este v.] 

Tunco. S. m. Bras., N.E. Pop. Muxoxo (2). 

Tuncum. S. m. Bras., SP. Gir. V. dinheiro (3). 

Tunda. [Provavelmente do lat. tundere, 'golpear’.] S. f. 
1. V. surra (1): “Dai a tempos explicava ele aos ami- 
gos .... que o seu desastre não tinha sido mais do que 
uma formidável tunda que lhe dera o diretor do 
jornal em que trabalhava” (Domício da Gama, His- 
tórias Curtas, p. 252). 2. Fig. Critica severa. 

Tundá. (Do quimb. kutâdá, ultrapassar, exceder; 
sobressair”, com aférese.] S. m. 1. Bras. Vestido de 
roda com muitas saias debaixo. 2. Bras., RJ. Gir. Nå- 
degas, traseiro. 3. Bras., SP. Calombo, excrescência, 
protuberância; tumor. 4. Bras., SP. Inchação nas 
costas, 

Tundar. [De tunda + -ar?.) V. t. d. V. surrar (2). 

Tundra. [Do lapão atr. do russo e do fr. toundra.) S. f. 
Fitogeog. Vegetação ártica e subártica, que vive 
sobre solos rochosos e turfosos, m sob frio intenso. 
Consta de liquens, musgos, ervas anuais e subarbus- 
tos xeromórficos, e é própria da Rússia, da Sibéria e 
do Canadá. 

Túnel. [Do céltico tunna, “pele, odre, tuna”, atr. do fr. 
ant. tonel,. dim. de tonne, e do ingl. tumnel.] S. m. 
Caminho ou passagem subterrânea. (PI.: túneis. Cf. 
tuneis, do v. tunar, e toneis, do v. tonar.] 

Tunesino. Adj. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Tunes, capital da Tunisia. e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Tunes. [Cf. tunisiano.) 

Tunga. [Do tupi täg, ‘o que come’.] S. f. Bras. V. bicho- 

le-pé. 

Tungada. [De tungar + -ada!.] S. f. Bras. Choque; 
pancada. 

Tungador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
tunga, teima, porfia; teimoso, porfiador; renitente. 

Tungar. [Do quimb. tãgu, ‘madeira; pancada”, + -ar2.] 
V. int. 1. Bras. Teimar, porfiar; renitir. T. d. 2. Bras. 
Bater em; surrar, sovar. 3. Bras. Enganar, iludir, 
lograr, burlar. 4, Bras., RS. Embeber um pedaço de 
(o pão) no café que se está ingerindo, para o amole- 
cer. [Conjuga-se como largar.] 

Tungstênio. (Do sueco tung, ‘pesado’, + sten, ‘pedra’, 
+ -i02.] S. m. Quim. Elemento de número atômico 
74, metálico, branco, duro, quebradiço, usado em 
filamentos de lâmpadas de incandescência. [Simb.: 
W. 


Tungue’. S. m. Árvore da familia das euforbiáceas 
(Aleurites fordii}, procedente da China e cultivada 
elo alto valor do seu óleo, de folhas verde-claras, 
obadas, ovadas e agudas, pequenas flores pardacen- 
tas dispostas em paniculas laxas, e cujo fruto é uma 
grande tricoca. As sementes cedem perto de 60., de 
um óleo especial, altamente secativo, insubstitúivel 
para certas tintas e vernizes. 

Tungue?. [Do turco-tártaro tonguz, ‘porco, suino’ 
(possivelmente, por se dedicarem os tungues à cria- 
ção de porcos), atr. do russo m do ingl. tungus.) S. 2 
g. 1. Individuo dos tungues, povo mongol provavel- 
mente relacionado com os manchus, que se irradiou 
largamente pela Sibéria Ocidental, e inclui muitos 
grupos ainda nômades. S. m. 2. A língua falada por 
Res povo. e Adj. 2 g. 3. Diz-se desse povo ou de sua 
ingua. 

Tunguear. V. int. Bras., MT. Pop. Descansar, repousar. 
[Conjuga-se como frear.) 

Tunguete (ê). S. m. Bras. Gir. 
desonesto. 

Tungurupará. [Do tupi tiuripará.] S. m. Bras. V. bico- 
de-brasa. 

Túnica. [Do lat. tunica.] S. f. 1. Antigo vestuário, longo 
e ajustado ao corpo. 2. Paramento qiue diácono e 
subdiáconos usam sob a alva; dalmática. 3. P. ext. 
Vestimenta feminina, mais longa que a blusa, e usa- 
da, em geral, sobre saia, calça comprida, short, etc., 
ou, ainda, como vestido curto ou longo. 4. Casaco 
reto E justo, característico de certos uniformes Ív. 
uniforme (7)], usado geralmente sem camisa. 5. Anat 
Membrana que forma as paredes de um órgão. 6. 
Bot. Membrana ou invólucro de certos órgãos vege- 
tais. 7. Bot. Cada uma das escamas de bulbos, como 
a da cebola. [Dim. irreg.: tunicela, tuniquete.] 4 Túni- 
ca de Nesso. Paixão que punge a alma, 

Tunicado. [Do lat. tunicatu, vestido de túnica”.] S. m. 
1. Espécime dos tunicados e 4dj. 2. Pertencente ou 
relativo aos tunicados. [Sin. ger.: urocordado.) 

Tunicados. S. m. pl. Zool. Animais cordados, 
mariphos, do sub-ramo Tunicata, cujas larvas têm 
notocórdio e corda nervosa na cauda, sendo os adul- 
tos cobertos com uma túnica, em geral transparente, 
e desprovidos de notocórdio. [Sin.: urocordados.) 

Tunicela. (Dim. irreg. de túnica.) S. f 1. Pequena 
túnica; tuniquete: “Um padre calvo, .... ladeado por 


Qualquer jogo 


Tupinambarana’ 


três acólitos jovens, com tunic elas escarlates e 
alvas casulas rendadas, um deles agitando o turibulo, 
reza.” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 144.) 2. Liturg. 
Espécie de dalmática ou pequena túnica usada pelos 
bispos entre a alva e a casula, na celebração solene. 

Tunídeo. S$. m. 1. Espécime dos tunídeos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos tunídeos. 

Tunideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes teleósteos 
marinhos na qual se encontram os atuns [v. atum]. 

Tuniquete (ê). [Dim. irreg. de túnica.] S. m. Tunicela 
l 


Tunisiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Tunísia (África do Norte). e S. m. 2. O natural ou 
habitante desse pais: [Cf. iunesino.) 

Tunisino. Adj. e s. m. V. tunesino. 

Tuno. [De tuna?.] Adj. e s. m. V. tunante. 

Tuntungué. [Var. nasalada de tutunqué.) S. m. Bras., 
PE. Pop. V. valentão (3). 

Tupá. S. m. Bras. Tupã. 

Tupã. {Do tupi] S. m. Bras. Designação tupi do 
trovão, usada pelos missionários jesuitas para desig- 
nar a Deus; Tupá. 

Tupaciguarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tupaciguara (SP).e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tupaciguara. 

Tupãense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 

upã. (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Tupã. [F. paral.: tupanense.) 

Tupanciretanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tupanciretã (RS)e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tupanciretã. 

Tupanense. Adj. 2 g. e s. 2 g. Tupãense. 

Tupari. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tuparis, tribo 
indigena das cabeceiras do rio Branco, afluente do 
Guaporé (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Tupé. [Do tupi tu'pé, ‘entrançado’.] S. m. Bras., N. 
Esteira geralmente feita de talas de purumå, na qual 
se espalham os pronaos da lavoura, para secarem, € 
empregada também como tolda de canoa, além de 
ter uso doméstico: “Rosinha .... sentou-se num 
tu pé, no chão, junto da sua almofada de renda” 
(José Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 4). 

Tupi. [Do tupi.) Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos tupis, 
povo indígena que habitava o N. = C. do Brasil, na 
região aproximadamente compreendida pelo rio 
Amazonas e seus afluentes da margem direita, m cuja 
lingua constituía um dos quatros principais troncos 
linguísticos da América do Sul, [Cf. guarani (1) e 
tupi-guarani.) 2. Lingua geral tupi-guarani sistemati- 
zada pelos padres jesuitas, falada até o séc. XIX por 
tribos que kabit aa o litoral, e ainda hoje por tri- 
bos da região amazônica; lingua geral, nheengatu. 3, 
Denominação comum às tribos tupis do litoral. 4. 
Uma destas tribos. 5. Certa tribo indigena do alto 
Machado (bacia do Madeira). 6. Designação dada 
pelos guaranis e pelos brancos do alto Paraná aos 
caingangues e a todos os índios temidos. e Adj. 2 g. 
7. Pertencente ou relativo aos tupis; túpico. 

Tupia. S. f. Bras. 1. Máquina de fazer molduras. 2. 
Aparelho para levantar pesos; macaco. 

Tupiana. [De tupi + o fem. de -ano.). S. f. Bras. 
Designação proposta por Hermann von Ihering, 
naturalista alemão (1850-1930), nara a região Zoo- 
geográfica que abrange o litoral do Brasil = suas 
matas. A Tupiana, por seu turno, subdivide-se em 
duas subprovincias: a) a Tupinambarana, que 
compreende as terras da BA ao RJ, e, para o S., toda 
a serra abaixo; b) a Guaraniana, que compreende as 
terras que vão do RJ ao RS. 

Tupiçaba. S. f. Bras. Var, de tupixaba. 

Tupi-caualba. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de tupi- 
cavaíba. 

Tupi-cavalba. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tupis- 
cavaibas, subdivisão da tribo indígena cavaiba [q. v.l. 
e 4dj 2 g. 2. Pertencente ou relativo aos tupis- 
cavaibas. [Var.: tupi-cauaiba.) 

Túpico. [De tupi + -ico2.] Adj. Bras. 1. De origem tupi: 
dialeto túpico . 2. Tupi (7). 

Tupieiro. S. m. Bras. Operário que trabalha com a 
tupia. 

Tupi-guarani. Bras. S. m. 1. Importante família 
lingüistica indigena da região tropical sul-americana, 
a qual inclui o guarani, o tupi e outras linguas. S. 2 g. 
2. Indigena pertencente a essa família linguística. é 
Adj. 2 g. 3. De, ou pertencente ou relativo aos tupis e 
guaranis. [Pl. do adj.: tupi-guaranis; do s.: tupis- 
guaranis.) 

Tupina. Adj. e s. m. Bras., SP. V. valentão (1 m 3). 

Tupinamba. S. f. Bras. V. tupinambo. 

Tupinambá. (Do tupi.] Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
tupinambás, designação comum a diversas tribos 
tupi-guaranis que habitavam o litoral do Brasil no 
séc. XVI. @ S. m. 2. Fig. V. mandachuva. e Adj. 2 g. 3. 
Pertencente ou relativo aos tupinambás. 

bi S. 2 g. e adj. 2 g. Bras- Tupinambarana! 

Yi]: 

Tasinanbarana!: Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
tupinambaranas, indios tupinambás emigrados do 
litoral e que ocuparam no séc. XVIII a região da foz 
do Madeira. é Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
aos tupinambaranas. [Sin. ger., ou var.: tupinambara.) 
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Tupinambarana’, S. f. Bras. V. Tupiana. 

Tupinambo. [Alter. de topinambor < tupi tupinambá 
(subentende-se batata, atr. do fr. topinambour.) S. m. 
Bras. Planta da familia das compostas (Helianthus 
tuberosus). [Var.: tupinamba.) 

Tupinambor (ô). S. m. Bras. V. tupinambo. 

Tupinimó. S. 2 g. Bras. 1. Individuo dos tupinimós, 
tribo: indigena da região do ES. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tupiniquim. S. 2 g. Bras. 1. Individuo dos tupiniquins, 
tribo indigena tupi-guarani do litoral de Porto 
Seguro (BA). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 3. Deprec. Próprio do Brasil; nacional, 
brasileiro. 

Tupinologia. [De tupi + -n- + -o- + -log(0)- + -ia.] S. f. 
Conjunto de conhecimentos a respeito dos tupis. 

Tupinológico. 4dj. Relativo à tupinologia. 

Tupinologista. S. 2 g. Tupinólogo. 

Tupinólogo. S. m. Especialista em tupinologia; 
tupinologista. 

Tupiramense. Adj}. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tupirama (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
- habitante de Tupirama. 

Tupixá. (Var. apocopada de tupixaba.] S. m. Bras. 

alva-reloginho. 

Tupixaba. (Do tupi tui'xaba.] S. f Bras. Vassourirha. 
[Var.: tupiçaba.) 

Tupurapo. [De or. indígena.) S$. m. Bras. Caferana (1). 
a-(t)ura. V. Adjura. 

Turá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de torá. 

Turaniano. 4d). e s. m. 1. Diz-se de, ou grupo de povos 
da Rússia meridional e do Turquestão, mas com tra- 
ços morgólicos. 2. Diz-se de, ou cada uma das lin- 
guas uralo-altaicas. 

Turari. [De or. indigena.) S. m. Bras. Tingui-capeta. 

Turba. [Do lat, turba.) S. f 1. Multidão (1) em 
desordem. 2. Muitas pessoas reunidas; povo, multi- 
dão: “Moteje embora o mundo! / Ria-nos essa tur- 
ba impia e nojosa, / Sobre a qual cuspo o meu des- 
dem profundo” (Raimundo Correia, Poesias, p. 43). 
3. Vozes que cantam em coro, 

Turbação. [Do lat. turbatione.] S. f. Ato ou efeito de 
turbar(-se); turbamento. 

Turbador (ô). [Do lat. turbatore.) Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que turba; perturbador. 

Turbamento. [Do lat. turbamentu.] S. m. Turbação, 

Turbamulta. {Do lat. turba multa, ‘grande multidão" 
S. f. 4. Grande turba (1) agitada; tropel, turbilhão. 2. 
Grande agrupamento de pessoas. 

Turbante, (Do persa dulbând, atr. do turco tulbend e do 
it. turbante.) S. m. 1. Cobertura da cabeça, feita com 
uma longa faixa de tecido enrolada em sua volta, 
usada pelos povos orientais. 2. P. ext. Pano ou lenço 
enrolado na cabeça, ou chapéu feminino, parecidos 
com o turbante (1). 

Turbar. (Do lat. turbare.) V. t. d. 4. Turvar (1). 2. Tur- 
var (2). 3. Resolver, agitar: 4 ventania turba o 
mar. 4. Alterar, transtornar, perturbar, turvar: “Nada 
turbava aquelas frontes calmas, / Nada curvava 
aquelas grandes almas / Voltadas pra amplidão...” 
(Castro Alves, Obra Completa, p. 127.) 5. Inquietar, 
desassossegar: O encontro inesperado turbou-o 
profundamente. P. 6. Toldar-se, turvar-se. 7. Sentir 
grande comoção; comover-se, abalar-se. 8. 
Inquietar-se, desassossegar-se. 9, Tornar-se sombrio, 
carregado; turvar-se. 

Turbativo. [Do lat. turbatu, part. pass. de turbare, 
“turvar”, + -ivo.] Adj. Que causa turbação, 
Turbelário. [Do lat. turbellae, 'rebuliço”, + -ário.] S. m. 
1. Espécime dos turbelários.. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos turbelários. 

Turbelários. [Pl. de turbelário.] S. m. pl. Zool. Animais 
platelmintos, da classe Turbellaria, cujo corpo é 
revestido de epiderme ciliada com numerosas glân- 
dulas mucosas. Têm tubo digestivo incompleto, com 
boca ventral, e são desprovidos de ventosas ou 
ganchos. São animais terrestres, de água doce ou 
marinhos, geralmente de vida livre. 

Turbidância. [De túrbido + -ância.] S. f. Fts.-Quim. 
Cologaritmo da fração da energia luminosa que é 
transmitida por uma suspensão ou por uma solução 
coloidal. 

Turbidimetria. [De túrbido + -i- + -metr(o} + -ia.} S. 
f. Quím. Método de análise quantitativa de soluções 
coloidais ou de suspensões, baseado na medição da 
absorção de luz. 

Turbidimetro. [De túrbido + -i- + -metro.) S. m. Fits.- 
Quim. Fotômetro destinado a medir a turbidância de 
suspensões coloidais, e que é, essencialmente, análo- 
go aos fotômetros utilizados em colorimetria. 
Túrbido. [Do lat. turbidu.) Adj. 1. Que perturba; 

erturbador. 2. Sombrio, escuro, turvo: “Dorme, ao 
uar do equador, a túrbida lagoa” (Martins 
Fontes, Verão, p. 40). 

Turbilhão. (Do fr. tourbillon.] S. m. 1. Redemoinho de 
vento: “De vez em quando, os mastros rangiam com 
os turbilhões de vento” (Alexandre Hercula- 
no, Lendas e Narrativas, Il, p. 329). 2. Movimento 
forte e giratório de águas; sorvedouro, voragem. 3. 
Revolução de um planeta. 4. Aquilo que excita ou 
impele violentamente. 5, V. furacão (2). 6. V. turba- 
multa (1). 
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Turbilhonamento. S. m. Ato ou efeito de turbilhonar?. 

Turbilhonar'. [De turbilhão + -ar!.) Adj. 2 g. Referente 
a turbilhão. ~ V. escoamento —. 

Turbilhonar. [De turbilhão + -ar] V. int. Voltear 
como um turbilhão; remoinhar, redemoinhar. 

Turbina. [Do fr. turbine} S. f 1. Máquina que 
transforma em trabalho mecânico a energia cinética 
de um fluido em movimento, 2. Restr. Aparelho em 
que se processa por centrifugação a separação dos 
cristais de açúcar dos elementos não cristalizáveis. 
€ Aquecer as turbinas. Bras. Aquecer (1). 

Turbinação. [De turbinar + -ção] S. f. Bras. 
Turbinagem. À 

Turbinado’. [Do lat. turbinatu.] Adj. 1. Em forma de 
cone invertido, ou de pião: fruto turbinado. 2. 
Anat. Diz-se de dois pequenos ossos na raiz do nariz. 
3. Zool. Diz-se da concha univalve cuja espiral forma 
um cone pouco alongado e sensivelmente largo na 

ase. 

Turbinado’. (Part. de turbinar] Adj. Bras. Que foi 
submetido a turbinagem. 

Turbinagem. (De turbinar + -agem.] S. f. Bras. 
eco industrial que consiste em submeter uma 
substância à ação da força centrifuga produzida pela 
turbina; turbinação. 

Turbinar, [Do lat. turbine, 'redemoinho, turbilhão”, + 
»gr2,] V. int. 1. Ant. Redemoinhar, turbilhonar. T. d. 2. 
Fazer a turbinagem de. ; 

Turbiniforme. [Do lat. turbine, ‘redemoinho, 
turbilhão’, + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem forma 
cônica ou de volta de pião. 

Turbinoso (0). (Do lat. turbine, ‘turbilhão, 
redemoinho', + -oso.! Adj. 1. Que gira em derredor 
de um eixo ou centro. 2. Semelhante a um turbilhão. 

Turbito. [Do persa turbud, atr. do ár. turbed.] S. m. 
Planta convolvulácea, cuja raiz é purgativa. 

Turboélice. [De turbo(propulsor) + hélice.) S. m. 1. 
Veiculo (especialmente aeronave) dotado de tur- 
bopropulsor. 2. O motor desse veiculo. 

Turbojacto. [De turbo(rreator) + jacto; adapt. do ingl, 
turbojet.) S. m. 1. Veiculo (especialmente aeronave) 

rovido de turbopropulsor. 2. O motor desse veiculo. 
a turbojato.) 

Turbojato, S. m. Var. de turbojacto. 

Turbopropulsor (ô). [De turb(ina) + -o- + propulsor.) S. 
m. Motor de combustão interna em que os gases 
acionam uma turbina que movimenta uma hélice m 

ə são ejetados para trás, fornecendo impulsão adicio- 
nal ao veículo, 

Turborreator (0). [De turbfina) + -o- + reator.) S. m. 
Motor à reação e de combustão interna no qual os 
gases são comprimidos num compressor acionado 
por turbina m ejetados para trás, fornecendo impul- 
são para. o avanço do veículo. l 

Turbulência. {Do lat. turbulentia.) S. f. 1. Qualidade ou 
estado de turbulento. 2. Ato turbulento. 3. Agitação, 
desordem, motim. 

Turbulento. IDo lat, turbulentu.] Adj. 1. Que está 
disposto à desordem ou nela se compraz. 2. Irrequie- 
to; buliçoso. 3. Agitado, tumultuoso. € S. m. 4. 
Individuo turbulento. 

Turcalhada. S. f. Deprec. Reunião ou multidão de 
turcos. 

Torcia [De turco + o fem. de -ico?.) Adj. (f.) Anat. ~ 

. sela —. 

Turco. [Do fr. turc?]: Adj.. 1. De, ou pertencente ou 
relativo à Turquia (Ásia e Europa); otomano. —V 
banho —. e S. m. 2. O natural ou habitante da 
Turquia; otomano. 3. A lingua altaica falada pelos 
turcos. V. uralo-altaico (3). 4. Const. Nav. Coluna de 
ferro em cuja parte superior, recurvada, se instala 
um aparelho de içar, e que é montada a bordo para 
içar e arriar embarcações miúdas ou outros objetos 
pesados: “Um dos pilotos, à borda, sobre o castelo, 
presidia à faina de suspender, ultimando-a, a olhar 
cuidadosamente, com um dos marinheiros, o içar 
lento do ferro ao pequeno mas forte tur c o recur- 
vo” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 315). 8. Bras. Pop. 
Designação dada erroneamente a árabes e sírios. 6. 
Bras. V. prestação (5). ®© Turco da prestação. Bras, V. 

E aR (5). 
urco-árabe. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. Genericamente, 
diz-se do, ou imigrante procedente do antigo 
Império Turco ou Otomano, havendo-se incluido 
nessa designação o elemento sirio-libanês. [PI.: turco- 
árabes.) 

Turcomano. [Do lat. medieval turcomannus < persa 
tukmãn, 'que se assemelha a um turço'.) Adj. 1, De, 
ou pertencente ou relativo à República Soviética 
Socialista Turcomana. e S. m. 2. O natural ou 
habitante dessa república. 3. Indivíduo dos turcoma- 
nos, povo turco que vive na Rússia (sobretudo na 
R.S.S. Turcomana, mas também no Usbequistão e 
na Rússia Européia), no Afeganistão e no Irã. 4. A 
lingua falada pelos turcomanos. 

Turdetano. Adj. 1. De, pertencente qu relativo à 
Turdetânia, antiga provincia da Peninsula Hispânica 

Europa). e S. m. 2. O natural ou habitante da 
urdetânia. 

Turdideo. [Do lat. turdo, ‘tordo’, + -fdeo.] Adj. 
Relativo ou semelhante ao tordo. 2. Pertencente ou 
relativo aos turdideos. e S. m. 3. Espécime dos. 
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turdideos, 

Turdideos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
familia Turdidae, caracterizadas pelo tarso do tipo 
ocreado (escamas anteriores) m de tegumento não ou 
indistintamente dividido em placas, sendo curta a 
primeira das rêmiges da mão. São bons cantores e 
onivoros, conhecidos pelo nome popular de sabiá. 

Turdilhada. [De turdilho + -ada!.] S. f. Bras., RS. V 
tordilhada. 

Turdilho. Ad). V. tordilho. ; 

Túrdulo. [Do lat. turdulu.) S. m. Individuo dos 
túrdulos, antigo povo da Bética, a L. dos turdetanos. 

Tureba. S. m. Bras., N. Pop. V. valentão (3). 

Turfa. [Do al. Torf] S. f. Ecol. Veg. Matéria 
esponjosa, mais ou menos escura, constituida de res- 
tos vegetais em variados graus de decomposição, e 
que se forma dentro da água, em lugares pantanosos, 
onde é escasso o oxigênio. Ê muijo frequente nas 
regiões de temperatura mais baixa, onde procede 
maciçamente de musgos do gênero Sphagum. A turfa 
retém grande cópia de água e forma um meio ácido 
e pobre. € Turfa de Maraú. Maraunita. 

Turfe. (Do ingl. turf.) S. m. 1. Prado de corridas de 
cavalos; hipódromo, prado. 2. Hipismo (1). 

Turfeira. S. f. Fitogeog. Vegetação, em geral 
xeromorfa, que se desenvolve sobre turfa. A turfeira 
alta consta de musgos m abriga outras plantas, che- 
gando a formar uma floresta especial; a turfeira baixa 
compõe-se, sobretudo, de ciperáceas, mas inclui 
gramineas e outros vegetais. No Brasil há poucas 
turfeiras. 4 Turfeira alta. Fitogeog. V. turfeira. Tur- 
feira baixa. Fitogeog. V. turfeira. 

Turfista. S. 2 g. Bras. Aficionado do turfe. 

Turfístico. [De turfista + -ico?.] Adj. Relativo ao turfe. 

Turgência. [Do lat. turgentia, nom. -acusativo neutro 
pi. de turgente, 'turgente, túrgido'.] S. f. V. turgidez. 

Turgente. [Do lat. turgente.) Adj. 2 g. Túrgido. 

Turgescência. [Do lat. turgescentia, nom.-acusativo 
neutro pl. de turgescente, “turgescente, túrgido..] S. f. 
1. Qualidade ou estado de turgescente. 2. Fisiol. Veg. 
Aumento da pressão interna de uma célula (ou teci- 
do) por absorção de água. [O estado de turgescência 
é indispensável ao bom funcionamento da célula, 
que se apresenta firme, tensa.) 

Turgescente. [Do lat. turgescente] Adj. 2 g. 1. Que 
turgesce; túrgido. 2. Fisiol. Veg. Que apresenta tur- 
gescência. 

Turgescer. [Do lat. turgescere) V. t. d., int. m p. 
Inturgescer. [Conjuga-se como crescer.) 

Turgidez (ê). S. f. Estado de túrgido; intumescimento, 
inchação; turgência. 

Túrgido. [Do lat. turgido.) Adj. 1. Dilatado, por conter 
grande porção de humores. 2. Túmido, inchado, 
intumesçente: “Quisera ser o espelho, em que o teu 
rosto plácido / sorri; / a túnica feliz, que sempre se 
está próxima / de ti; / o banho de cristal, que essesteu 
corpo cândido / contém; / o aroma de teu uso, E don- 
de eflúvios mágicos / provém; / depois esse listão, 
que do teu seio túrgido / faz dois” (Antônio. 
Feliciano de Castilho, 4 Lírica de Anacreonte, p. 58). 
3. Fisiol. Veg. Em estado de turgescência: folha t úr - 
gida . (Sin. ger.: turgente.) 

Turgimão. [Do ár. tarjuman, 'intérprete'.] S. m. V. 
drogomano. 

Turiaçuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Turiaçu (MA). èe S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Turiaçu. 

Turião. [Do lat. turione.] S. m. Rebento de ervas 
vivazes, que brota da parte subterrânea do caule, 
Turibular. [De turíbulo + -ar] V. t. d. 1. Queimar 
incenso em honra de. 2. Fig. Adular, bajular, lison- 
jear, incensar: “Sempre .... V. Ex? é pelos seus disci- 
pulos louvaminhado e turibulado ” (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 441). [Sin. ger.: turiferar, 
turificar. Pres. ind.: turibulo, turibulas, etc.; fut. do 
ret.: turibularia, etc. Cf. turíbulo, s. m., e turibulária, 

em. de turibulário.) 

Turibulário. Adi. e s. m. 1. Que, ou aquele que balança 
o turíbulo para incensar. 2. Fig. Adulador, lisonjea- 
dor, incensador. [Fem,: turibulária. Cf. turibularia, do 
v. turibular.) 

Turíbulo. [Do lat. turibulo.) S. m. Vaso onde se queima 
incenso nos templos; incensório, incensário: “Os 
sacerdotes, festivamente paramentados, .... curvam- 
se genuflexos diante do Altar-Mor, erguendo-se após 
com mesuras graves .... , enquanto os acólitos, ao 
fundo, em linha e reverentes, fazem balançar, caden- 
ciada e ritmadamente turíbulos lavorados, de 
onde se exalam espiralados incensos,..” (Cruz e Sou- 
sa, Missal, p. 131.) [Cf. turibulo, do v. turibular.] 

Turicremo. (Do lat. turicremu.] Adj. Poét. Em que se 
queima incenso: “Mas viu esmorecida / Em torno 
dos turicremos altares / Negra escuma ferver 
nas ricas taças” (Correia Garção, Obras Poéticas e 
Oratórias, È 382). 

Turiferar. [De turifero + -ar°.) V. t. d. V. turibular. 
[Pres. ind.: turifero, turiferas, etc., fut. do pret.: turi- 
feraria, etc. Cf. turífero, adj., e turiferária, fem. de 
turiferário.) EA 

Turiferário, [De turífero + -ário.) Adj. e s. m. 1. Diz-se 
de, ou aquele que leva o turibulo. 2. Fig. Diz-se de, 
ou aquele que vive incensando ou adulando alguém. 
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[Fem.: turiferária. Cf. turiferaria, do v. turiferar.) 
Turifero. (Do lat. iuriferu.) Adj. Que produz incenso, 
(Cf. turifero, do v. turiferar.) 
Turificação. [Do lat. tardio turificatione.] S. f. Ato ou 
efeito de turificar. 
Turificador (ô). [Do lat. turificatore.] Adj. 1. Que 
“turifica; turificante. e S. m. 2. Aquele que turifica. 
Turificante. [Do lat. turificante.] Adj. 2 g. Turificador 
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Turificar. [Do lat. turificare.) V. t. d. V. turibular. 
[Conjuga-se como trancar.) 
Turingia. S. f. V. toranja. 


Turingio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Turingia (Alemanha). @ S. m. 2. O natural ou 
habitante de Turingia. 

Turino’. [Do lat, turinu.] Adj. Relativo a incenso. 

Turino’. Adj. e s. m. Diz-se de, ou espécime de uma 
variedade portuguesa de gado bovino de uma raça 
holandesa: “Uma vaca turina vale por quatro ou cin- 
co dessas outras.” (Adalberon Cavalcanti Lins, 
Curral Novo, p. 171): Cria numerosas turinas . 

Turiri. [Var. de suririna.] S. f. Bras., Amaz. V. sururina 


Turismo. [Do ingl. tourism, atr. do fr. tourisme.) S. m. 
1. Viagem ou excursão feita por prazer, a locais que 
despertam interesse. 2. O conjunto dos serviços 
necessários para atrair aqueles que fazem turismo (1) 
e dispensar-lhes atendimento por meio dè provisão 
de itinerários, guias, acomodações, transporte, etc. 3. 
O movimento de turistas: O turismo na Espanha é 
muito intenso durante o verão. 

Turista. [Do ingl. tourist, atr. do fr. touriste.) S. 2 g. 1. 
Pessoa que faz turismo (1). 2. Bras. Aluno que quase 
não vai às aulas. e Adj. 2 g. 3. Diz-se de classe (8) ou 
passagem (6) de preço mais econômico para os via- 
Jantes. 

Turistico. Adj. 1. Relativo ao turismo ou aos turistas. 
2. Que atrai ou interessa aos turistas: ponto turfs- 
tico ; cidade turística. 3. Destinado princi- 
palmente ao turismo, ou aos turistas: viagem 
turística. 

Turivara. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos turivaras, tribo 
indigena tupi que vivia no rio Turi (MA) e, nos últi- 
mos tempos, no rio Acará Grande (PA). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Turma'. (Do lat. turma.) S. f. 1. Na Roma antiga, 
grupo de 30 cavaleiros. 2. Grupo, bando: uma tur- 
ma de recrutas. 3. Grupo de individuos reunidos de 
propósito ou acidentalmente em torno de um 
interesse comum; Uma turma de pacifistas desfilava 
em silêncio; Turmas de vadios rodeavam os turistas. 
4. Turno (1), especialmente de estudantes ou tra- 
balhadores: Muito cedo chega a turma da limpeza. 
S. Cada um dos grupos de estudantes que compõem 
uma sala de aulas; classe. 6. Grupo de animais ou de 
coisas. 7. Bras. Grupinho de amigos, gente, pessoa: 4 
turma vai a uma festa. 4 Turma do deixa-disso. 
Bras. Irôn. Pessoas que intervêm numa discussão, 
briga, conflito, com propósito pacificador. 

Turma’. S. f. Moeda siarnesa antiga. 

Turmalina. [Do cingalês toramalli, atr. do fr. 
tourmaline.) S. f. Min. Mineral trigonal, pedra 
semipreciosa, que é essencialmente um silicato 
complexo de boro e aluminio com magnésio, ferro 
ou metais alcalinos. 

Turmalinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Turmalina (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Turmalina. 

Turmalinoso (ô). 4dj. Da natureza da turmalina. 

Turmeiro. [De turma + -eiro.] S. m. Bras., S. e MG. 
Individuo que faz parte duma turma de trabalha- 
dores de estradas ou de obras rurais. 

Turnedô. [Do fr. tournedos.) S. m. Bife (1) redondo m 
macio, servido com diferentes molhos e acompanha- 
: mentos. [Cf. chatobriã, filé (2) e medalhão?) 

Túrnepo. IDo ingl. ant. turnep, atual turnip, 'nabo' JS. 


| m. Variedade de nabo (1). 


Túrnepo-amarelo. $. m. Variedade de nabo (Brassica 
campestris). [Pl.: túrnepos-amarelos.) 

Turnerácea. S. f. Espécime das turneráceas. 

Turneráceas. S. f. pi. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das parietales, composta de ervas até 
arbustos. Folhas alternas; flores solitárias ou racemo- 
sas, pentâmeras, salvo no gineceu, que é trimero; 
ovário unilocular, com óvulos numerosos; frutos cap- 
sulares. Há umas 150 espécies tropicais, geralmente 
americanas. Turnera ulmifolia é apreciada entre nós 
pelas belas flores. 

Turneráceo. Adj. Pertencente ou relativo às turne- 
ráceas. 


Turniácea. S. f. Espécime das turniáceas. 


Turniáceas. S. f. pl. Bor. Família de monocotiledôneas, 
da ordem das farinosas, constituída de ervas com 
folhas graminiformes e inflorescências glomerosas. 
Só há o gênero Thurnia, com duas espécies. 

Turniáceo. Adj. Pertencente ou relativo às turniáceas. 


Turno. [Do esp. turno.) S. m. 1. Cada um dos grupos 
de pessoas que se alternam em certos atos ou servi- 
ços; turma: Os funcionários vinham, em turnos, 
cumprimentar o chefe. 2. Bras. P. ext. Cada uma das 
divisões do horário diário de trabalho (em estabeleci- 
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mentos de ensino, hospitais, comerciais, etc.): Este é 
o porteiro do turno da noite; Minhas aulas são em 
dois turnos diferentes. 3. Bras. Cada uma das eta- 
pas de disputa de campeonatos esportivos. 4. Vez (4). 
4 Por seu turno. Por sua vez; alternativamente: “Fi- 
caram os dois em silêncio cada qual por seu 
turno procurando a solução do grande problema 
que tinha diante do espirito.” (João da Silva Correia, 
Farândola, p. 134.) 

Turpilóquio. [Do lat. turpiloquiu.] S. m. Expressão 
torpe; dito obsceno; palavrão, palavrada. 

Turquês. S. f. Lus. Torquês [q. v.). (PI.: turqueses (8).] 

Turquesa (ê). [Do fr. turquoise.] S. f. 1. Min. Mineral 
triclínico, azulado ou esverdeado, fosfato hidratado 
de alumínio = cobre, usado como pedra preciosa. e 
S. m. 2. A cor da turquesa: O turquesa é uma das 
cores de minha predileção. e Adj. 2 g. e 2 n. 3. Da cor 
da turquesa; turguesado, turquesino: lã turque- 
sa . 4. Diz-se dessa cor; turquesado, turquesino: 
Aprecio cor turquesa . 

E o (De turquesa + -ado!.] Adj. V. turquesa (3 
e 4). 


Turquesino. [De turquesa + -inol.) Adj. e s. m. V. 
turquesa (3 e 4): “Muito altoe turquesino,... 
o céu parecia absorver em si a luz das estrelas” (Sa- 
bóia Ribeiro, Contos do Cacau, p. 135). 

Turqui. [Do ár. turquí.] Adj. 2 g. Diz-se da cor azul 
retinta e sem brilho. 

Turra. S. f 1. Pancada com a testa. 2. Teima, birra, 
caturrice. 3. Altercação, disputa, discussão: “Sempre 
me chamou atenção no Rio a simplicidade com que 
as pessoas falam de suas dificuldades financeiras, de 
seus sacrifícios de orçamento, de suas turras, 
por falta de pagamento, com os fornecedores.” 
(Paulo Mendes Campos, O Cego de Ipanema, p. 53.) 
S., 2 g. 4. Bras. Indivíduo teimoso, pertinaz, turrão. 
o Adj. 2 g. 5. Turrão. 4 Às turras. Em contenda; em 
questiúnculas: Andam sempre às turras , “Vi- 
veram às turras, discussões que se amiudavam 
à medida que envelheciam.” (Marques Rebelo, O 
Trapicheiro, p. 63). ; 

Turrão. [De turra + -âo?.] Adj. e s. m. Pop. Que, ou 
aquele que é teimoso, pertinaz; turra. [Fem.: turrona. 
Fo torrão.) 

Turrar. [De turra + -ar2.) V. int. 1. Bater com a testa; 
marrar: “No : corredor, próximo aos currais, 
penetram os bois .... Às vezes, turram , 
assopram, mugem, bufam, berram, escornam-se.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 210.) 2. 
Mostrar-se caturra ou teimoso; teimar, embirrar, 
caturrar. 3. Discutir com ardor; altercar. T. i. 4. Dis- 
cutir; altercar: “Os camaradas se afastaram, não 
querendo turrar com o cozinheiro em momento 
assim melindroso.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 
10.) [Cf. torrar.) 

Turriculado. [Do lat. turricula, “torrinha”, + -ado!.] Adj. 
Diz-se de certas conchas univalves que têm a espiral 
muito alongada. 

Turriforme. [Do lat. turre, “torre (0), + -i- + -forme.) 
Adj. 2 g. Que tem forma de torre; torreado: “micante 
e enorme pente .... no alto do cabelo turrifor- 

me, cabelo negro m luzente, de um negror de asa 
corvina” (Martins Fontes, 4. Dança, p. 58). 

Turrifrago. [Do lat. turre, “torre (0), + -i + 
-frago.] Adj. Poét. Que destrói torres. 

Turrígero. [Do lat. turrigeru.] Adj. Poét. Que tem torre 
ou castelo. 

Turrista. S. 2 g. Pessoa muito dada a turras, birras, 
caturrices. 

Turrona. Adj. (f.} e s. f. Fem. de turrão Ig. v.]. 

Turturinar, [De turturino + -ar?.] V. int. Bras. Poét. 
Gemer (a rola); arrulhar, arrolar, rolar: ““Caía a tarde 
rosada; rolas turturinavam a bem-te-vis des- 
feriam a grita alegre.” (Coelho Neto, Sertão, p. 357.) 

Turturino. (Do lat. turture, “rola (0), + -ino!.] Adj. 
Relativo ou pertencente à, ou próprio da rola; “È, 
frenéticos, pelos arvoredos / Soam trinos e beijos, em 
cardume, / Turturinos, purissimos e ledos...” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 136). 

Turtuveado. Adj. Bras., S. Perturbado, atarantado, 
perplexo: “Charuto suspirou, até meio turtu- 

veado com a resposta, mais fria que a indiferença 
de Eletra.” (Davi Antunes, Brisel, p. 83.) 

Turu. S$. m. Bras. V. teredo: 

Turubi. [De uma lingua indígena, atr. do hisp.-amer. 
turibi.] S. m. Bras., C. Arbusto da família das eufor- 
biáceas (Julocroton stipularis), de caule anguloso, 
folhas ovadas, agudas, denticuladas e com pêlos 
escamosos estrelados, flores minutas ocultas em 
grandes brácteas, formando inflorescências globosas 
e compactas, e tricocas com 4 mm de diâmetro. 

Turucué. [Voc. onom.) S. m. Bras. V. joão-teneném. 

Turuel. S. f. Bras., Amaz. V. rola (1). 

Turumbamba. S. m. Bras. Gir. Briga, conflito, 
desordem. V. rolo! (16). [F. paral.: surumbamba; var. 
ou f. paral. (em MG) xirimbamba. Cf. jerimbamba.] 

Turuna. [Do tupi tu'runa, ‘negro poderoso’.} Adj. a s. 
m. Bras. Pop. 1. Forte, poderoso. 2. V, valentão (1 e 
3): “O que ele fazia era marchar sobre os pobres ani- 
mais, .... um homão grande, sujeito turuna de 
fato, destemido de meter medo.” (Nélson de Faria, 
Tiziu m Outras Estórias, p. 112.) 
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Turundu. S. m. Bras., MG, município de Contagem. 
Espécie de reisado. 

Turundundum. S. m. Bras., PE. Pop. V. rolo! (16). 

Tururi. [Do tupi turu'ri; var.: tururim] S. m. 1. V. 
castanheira-do-pará. 2. V. cipó-de-timbó. 3. Espata 
duma espécie de palmeira. 4. Bras. V. sururina (1). 

Tururim. [Var. nasalada de tururi.) S. m. Bras., Amaz. 
V. sururina (1). 

Tururu. [De or. indigena, decerto.) S. m. Bras. V. 
paturi. 

Tururuim. S. m. Bras. Ave tinamiforme, da familia dos 
tinamideos (Crypturellus soui albigualris (Brab. & 
Chub.)), da Amaz:, de coloração bruno-amarelada 
quase uniforme, mais clara do lado ventral, e com a 
garganta branca. Costuma piar regularmente, sendo- 
lhe atribuida pelo povo a marcação das horas (fato 
que se dá também com outra espécie). 

Turvação. (Var. de turbação.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
turvar(-se); turvamento, turvo. 2. Doença dos vinhos. 
[Cf. torvação.] 

Turvador (ô). Adj. Que turva. 

Turvamento. §. m. V. turvação (1).. [Cf. torvamento.) 

Turvar. [Var. de turbar.] V. t. d. 1. Tornar turvo ou 
opaco; turbar, turvejar: 4 embarcação turva vanas 
águas; “Encobrindo que a esperava, quis saudar Sil- 
vana; mas a voz negou-se-lhe, =» uma espécie de 
deslumbramento turvou-lhe a vista.” (Rebelo 
da Silva, Contos e Lendas, p. 133). 2. Escurecer, tol- 
dar, obumbrar, turbar: Nuvens escuras turvam a 
tarde. 3. Alterar, transtornar, perturbar. 4. Turbar 
(4). 5. Embebedar, embriagar. Int. E p. 6. Tornar-se 
turvo ou torvo; turvejar-se. 7. Tornar se torvo ou 
carrancudo. [Cf. torvar.] 

Turvejar. [De turvo + -ejar.] V. t. d. 1. Tornar turvo; 
turvar: “'Turvejando os ares poeirada sobe, 
escondendo o sol.” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 210.) Int. e p. 2. Tornar(-se) turvo ou tor- 
vo; turvar(-se). [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Turvo. [Do lat. rurbidu.) Adj. 1. Opaco, embaciado. 2. 
Escuro, toldado, olumbrado: horizonte turvo 3. 
Revolto, agitado: mar tur vo. 4. Desordenado, con- 
neo 5. Transtornado, alterado. e S. m. 6. V. turvação 


Tussigeno. [Do lat. tusse, ‘tosse’, + -i- + -geno.] Adj. 
Med. Que provoca tosse; tussiparo, 

Tussilagem. [Do lat. tussilagine.] S. f. Planta medicinal 
da familia das compostas (Tussilago integerrima); 
unha-de-cavalo. 

Tussiparo. [Do lat. tusse, ‘tosse’, + -i- + -paro.] Adj. 
Tussigeno. 

Tussol. [Do lat. tusse, ‘tosse, + -ol] Sm. 
Medicamento narcótico, que é um amigdalato de 
antipirina, usado contra a coqueluche. [PÍ.: tussóis.] 

Tussor (ô). [Do hind. tasar, atr. do ingl. tussah e 
tussore, e do fr. tussor ou tussore.] S. m. Tecido fino 
de seda, semelhante ao xantungue. 

Tusta. [F. regr. de tostão.) S. m. Bras. Gir. V. dinheiro 
(3): Não ganhei nem um tusta no negócio. 

Tuta-e-meia. [Da expr. macuta e meia < quimb. 
mu'kuta, certa moeda africana, com sincope da 1°? 
silaba de macuta e assimilação do c.] S. f. 1. Fam. V. 
ninharia. 2. Quase nada; preço vil; pouco dinheiro: 
“Comecei então a viver a minha história: era um 
homem reduzido aos últimos recursos, forçado a 
vender por tuta-e-meia a derradeira jóia da 
família” (José Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira 
Classe, p. 120). 

Tutano. S. m. 1. Substância mole e gordurosa, do 
interior dos ossos; medula óssea. 2. A parte mais inti- 
ma; âmago, essência. 3. Fam. Inteligência; talento: É 
escritor de verdade: tem tutano. 

Tutear. [De tu, talvez com infl. do esp. tutear e do fr. 
tutoyer.) V. t. d. 1. Tratar (alguém) por tu: “Abri-a [a 
carta] antes da outra, e li-a com pasmo. Já me não 
tuteava; dizia cerimoniosamente: 'Sr. Simeão 
Antônio de Barros, estou farto de gastar à toa o meu 
dinheiro com o senhor.” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 58.) P. 2. Tratar-se 
mutuamente por tu. [Sin. ger.: atuar. Conjuga-se 
como frear.) 

Tuteio. (Dev. de tutear.) S. m. Ação de tutear. 

Tutela, [Do lat. tutela.) S: f. 1. Encargo ou autoridade 
que se confere a alguém, por lei ou por testamento, 
para administrar os bens e dirigir = proteger a pessoa 
de um menor que se acha fora do pátrio poder, bem 
como para representá-lo ou assistir-lhe nos atos da 
vida civil [V. assistência (9) e representação (11).) 2. 
Defesa, amparo, proteção; tutoria: Está sob tutela 
de um figurão. 3. Dependência ou sujeição vexatória: 
Roma impôs tutela a muitos vencidos. 

Tutelado. (Do lat. tutelatu.) Adj. 1. Sujeito a tutela. 2. 
Protegido, amparado, defendido. e S. m. 3. 
Individuo tutelado; pupilo. 

Tutelando. [De tutelar? + -ando.] Adj. 1. Que deve ser 
tutelado. e S. m. 2. O menor a quem se vai dar tutor 
em juizo. 

Tutelar'. [De tutela + -ar!.)] Adj. 2 g. 1. Relativo a 
tutela. 2. Protetor, defensor: “— Só um instante mais, 
exclamou Carlos vendo-a outra vez sentar-se, é 
necessário saudar o gênio tutelar da casa!” (Eça 
de Queirós, Os Maias, II, p. 143.) ~ V. nume —. 

Tutelar”. [De tutela + -ari.] V. t. d. 1. Exercer tutela 
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sobre; cuidar de, na qualidade de tutor. 2. Proteger, 
amparar, defender. [Sin. ger.: tutorar.) 

Tatia. (Do persa rūtiyð.] S. f Óxido de zinco impuro 
que adere às chaminés dos fornos onde se calcinam 
certos minérios. 

Tutiribá. [Var. haplológica e assimilada de cutitiribá.) 
S. m. Bras. ore de grande porte, da familia das 
sapotåceas (Lucuma). [Var.: tuturubá.) 

Tutoiense (tòi). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Tutóia (MA). q S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Tutóia. 

Tutor (ô). [Do lat. tutore} S. m. 1. Individuo 
legalmente encarregado de tutelar alguém. 2. Prote- 
tor, defensor. 3. Vara ou estaca usada para amparar 
um arbusto ou árvore flexivel. [Flex. (nas acepç. 1 e 
2): tutora (Ò), tutores (Ò), tutoras (ò) Cf. tutora, tutoras, 
tutores, do v. tutorar.) 

Tetorar. [De tutor + -ar2.] V. t. d. Tutelar’. [Pres. ind.: 
tutoro, tutoras, etc., pres. subj.: tutore, tutores, etc. Cf. 
tutora (Ô), tutoras (Ô), tutores (ô), flex. de tutor, e 
Tutores (ô), pl. do antr. Tutor.) 

Tutoria. S. f 1. Cargo ou autoridade do tutor. 2. 
Exercicio de tutela (1). 3. V. tutela (2). 

Tatriz. [Fem. irreg. de tutor (1 e 2).] S. f. Tutora. 
Tutti. [it] S. m. Mús. A orquestra inteira, em 
oposição a um solista, ou a um grupo de solistas (co- 
mo no concerto grosso). 

Tutti i. [It.] V. e tutti quanti. 

Tatu! (Do quimb. kitu'tu.) S. m. Bras. 1. V. papão (1): 
“ameaçam-na .... com o Curupira, o tutu, pretos 
velhos que comem meninas” (José Veríssimo, Cenas 
da Vida Amazônica, p. 17). 2. V. mandachuva. 
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Tutu”. [Do quimb. ki'tutu.) S. m. Bras. 1. Feijão que, 
uma vez cozido e refogado, é engrossado com 
farinha de mandioca ou de milho tomando consistên- 
cia de pirão; tutu de feijão, ungui, ungui. 2. Iguaria 
feita de carne de porco salgada, toicinho, feijão e 
farinha de mandioca. 4 Tutu de feijão. V. tutu? (1). 

Tuta’. S. m. Bras. Gir. V. dinheiro (3): “essa festa legal 
era na casa de uma tal de Licinha, cujo pai era 
contrabandista, estava nadando no tutu.” (Rubem 
Fonseca, 4 Coleira do Cão, pp. 168-169.) 

Tutu‘ (titi). [Fr.) S. m. Saia curta de várias camadas de 
tule franzido usado pelas bailarinas. 

Tutucar. [Do tupi tuítuca, ger. de tu'tug, “bater”, + 
ar.) Bras. V. int. 1. Produzir som surdo. è S. m. 2. 
Tutuque: “Fora o samba continuava: ouvia-se o 
tutucar dos atabaques, o estrupido surdo dos 
pés” (Júlio Ribeiro, 4 Carne, p. 109). [Conjuga-se 
como trancar.) 

Tutumumbaca. [De turu!) S. m. Bras., MG. Pop. V. 
mandachuva. 

Tutunqué. [De tutu!.] S. m. Bras., N.E. Pop. 1. Senhor 
poderoso m insolente. 2. V. mandachuva. 

Tutuque. [Dev. de tutucar.) S. m. Bras. Ato ou efeito 
de tutucar; tutucar. 

Tuturubá. S. m. Bras., MA. V. tutiribá. 

Tutxiunaua. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos tutxiunauas, 
tribo indigena da região do rio Envira (bacia do 
Juruá, AM), pertencente à familia lingūistica pano. € 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Tuvi. S. m. Bras., MG. V. tubi (2 e 3). 

Tuvira. [De provável or. indigena.] S. f. Bras. Peixe 
teleósteo, caraciforme, da família dos ginotideos, gê- 
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neros Gymnotus L., Eigenmannia Jord. & Everm. e 
outros, sem nadadeiras dorsal e ventral e com a anal 
muito longa, estendendo-se por quase toda a face 
ventral. Tem o corpo afilado posteriormente, com 
escamas ausentes ou quase imperceptíveis, e orifício 
anal localizado sob a cabeça. Alimenta-se de peque- 
nos vermes, lodo e plâncton. [Sin.: juvira, ituí, peixe- 
espada.) 

Tuxaua. [Do tupi itu'xawal]- S. m. Bras. 1. V. 
morubixaba. 2. Pej. Chefe político. [No Vocabulário 
Ortográfico de 1943 está, erroneamente, tuxaúa, e 
como “s. f.”.] 

Tuxi. [Do marata thuxi.] S. m. Ornato que usam ao 
pescoço as bailarinas indianas. 

Tuzina. [De tosina, dim. de tosa.] S. f. Bras., RS. V. 
surra (1). 

sTV. S. f. e s. m. V. televisão. 

Tweed (tuid). [Ingl.] S. m. 1. Tecido de origem 
escocesa, feito de lã, natural, áspero £ geralmente 
sarjado, tramado com fios de duas ou mais cores. 2. 
Tecido imitante a esse, de material natural ou sintéti- 


co. 

“Twist (tuist”). [Ingl.] S. m. V. tuiste. 

Tzar. S. m. V. czar. 

Tzaréviche. S. m. V. czaréviche. 

Tzarevna. S. f. V. czarevna. 

Tzarina. S. f. V. czarina. 

Tzarismo. S. m. V. czarismo. 

Tzarista. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. czarista. 

Tzigano. [Do fr. tsigane < húng. czigany.) Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou músico cigano ou vestido com trajes 
ciganos e que toċa músicas ciganas. 


U. S.m. 1. A 20º letra do alfabeto. 2. O nome dessa 
letra. 3. A forma dessa letra: decote em U. 4. Fís. 
Simb. de unidade unificada de massa atômica. 5. Quím. 
Simb. do urânio. e Num. 6. O vigésimo, numa série 
indicada pelas letras do alfabeto: prateleira U (ou 
prateleira u ). 7. A vigésima, num grupo de séries: 
série U (ou série u ). (Pl. (nas acepç. 1 e 2): us ou uu. 
Cf. /u/ m uh. 

/u/. Fon. Vogal posterior, alta, oral. [Cf. u e uh.) 

aUA. Astr. Sigla de unidade astronômica. 

Ua. [Do lat. una.] Art. indef. e num. Ant. e hoje p. us. 
Fem. de um; uma: “Não acabava, quando ña figu- 
ra / Se nos mostra no ar, robusto e válida” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, V. 39); “ Ua alma pura em 
natureza pura” (Guerra Junqueiro, Pátria, p 143); “ 
U a madre encarando o filho morto” (Id., ib,., p. 149); 
“como ŭa água avante” (Id., ib., p. 171); “Aliás 
tenho mesmo ŭa memória muito fraca” (Mário de 
Andrade, Os Filhos de Candinha, p. 60); “ ùa banda 
do arreio” (Bernardo Élis, Veranico de Janeiro, p. 6); 
“ ta fadiga, la falta de ar” (Id., ib., p. 8). [Nos 
exemplos de Guerra Junqueiro w Mário de Andrade 
nota-se que o emprego de ğa por uma é para evitar 
cacofonia; tal não se observa, porém, nos exemplos 
de Bernardo Élis, que procuram apenas fixar a fala 
popular, de que haure tantos elementos o seu estilo. 
Aliás, a pronúncia, Za é também vigente na lingua- 
gem de muitas pessoas cultas. Em Afrânio Peixoto 
encontramos, diversas vezes, a mesma pronúncia 
representada pela grafia um 'a, artificial, decerto, mas 
preferivel ao artificialíssimo e detestável u'a preconi- 
zado por professores de terceira ordem, e que se 
encontra em Fontoura Xavier (Opalas, p: 121) e em 
muitos outros autores.) 

Uabatimo. S. m. V. barbatimão-verdadeiro. 

Uabui. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uabuis, tribo 
indigena do grupo dos parucutós, da região do Nha- 
mundá (PA setentrional). e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo, [Var. ou f. paral.: uiabuí, 
babut, abul.) 

Uacá. [De or. indigena.] S. m. Bras. Planta da família 
das quiináceas (Quiina decastyla). 

Uaçã. [Do tupi, provavelmente] S. m. Bras. V. 
caranguejo (1). 

Uaçacu. (Do tupi wasa'ku.) S. m. Bras. Palmeira do 
gênero ataléia. 

Uaçal. (Do tupi wasa'i.) S. m. Bras. V. açaí (1). 

Uaçal-chumbo. S. m. Bras. V. açaí-chumbo. [Pl.: uaçals- 
chumbos e uaçals-chumbo.) 

bee S. m. Bras. V. açaf-chumbo. (Pl.: uaçaís- 
miris. 

ta e S. m. Bras. V. açaf-chumbo. [PI.: uaçals- 
mirins. 

Uacanga. iDo tupi.) S. f. Bras. Palmeira (Geonoma 
princeps), elegante e delicada, do interior da floresta 
densa e úmida. O caule é delgado e as folhas se reú- 
nem em seu ápice; unissexuais e pequenas, as flores 
dispõem-se em espigas protegidas por larga bráctea, 
dita espata; os frutos são bagas minutas. 

Uacapará. S. m. Bras. V. guajá (2). 

Uacapu. [Do tupi waka pu.) S. m. Bras. Acapu. 

Uacapurana. (Do tupi wakapu'rana, ‘semelhante ao 

_ aucapu'.] S.f. Bras. V. acapurana. i 

Uacarauá. Bras. S. 2 E. 1. Individuo dos uacarauás, 
tribo indigena que habitava as margens dos rios 
Juruá e Jutal. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Uacari. [Do tupi waka'ri.) S. m. 1. Bras. V. cascudo! 
(2). 2. Bras., Amaz. V. cacajau. 

Uacariaçu. S. m. Bras. V. acariaçu. 


Uacari-branco. S. m. Bras. Primata da familia dos 
cebideos (Cacajao calvus (I. Geof.)), da região norte 
do rio Solimões, entre o Japurá e o Içá. Tem colora- 
ção geral cinzento-esbranquiçada, com a face nua, 
vermelha, a cauda não ultrapassa um terço do 
comprimento do corpo. [Pl.: uacaris-brancos.) 

Uacariguaçu. [Do tupi wakariwa'su, 'uacari grande”.] S. 
m. Bras. V. acariaçu. 

Usacari-vermelho. S. m. Bras. Primata da familia dos 
cebideos (Cacajao rubicundus (1. Geof.)), do O do 
AM, coloração geral amarelo-acastanhada, = face 
nua, vermelha, e cuja cauda não ultrapassa um terço 

do comprimento do corpo. É animal gregário, diurno, 
e alimenta-se de frutos. [Sin.: acari, macaco-inglês. 
PI.: uacaris-vermelhos.] 

Uacataca. [Do tupi.] S. f. Bras. Árvore da Amaz., da 
familia das leguminosas. 

Uacauã. S. m. ef. Bras. V. acauã. 

Uácima. S. f. Bras. V. cabeça: reguiça. 

Uacu. (Do tupi wa'ku.) S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das leguminosas (Monopteryx uacu), da flores- 
ta pluvial. É de grande porte, e produz uma semente 
discóide de cerca de 3,5 cm de diâmetro, a qual cede 
um óleo comestivel na proporção de 28%, m pode ser 
ingerida, assada ou cozida. [Sin.: itauaçu, uauçu e 
uauaçu.] $ 

4-uaçu. [Do tupi-guar.} V. -açu. 

Uacumã. [Do tupi waku'mã.) S. m. Bras. V. acumã. 

Uai. Interj. Bras. e prov. lus. Exprime surpresa, 
espanto, ou terror: “De repente, peguei a ouvir galo 
cantar. Uai ! Era bem o canto do galo” (Afonso 
Arinos, Histórias e Paisagens, p. 18); “— Vamos matar 
o bicho, conhecido”? | — Não, senhor, eu não tenho 
costume — respondeu o outro | — U ai ! Costume a 
gente pega.” (Amadeu de Queirós, Os Casos do 
Carimbamba, p. 119). 

Uaiá!. [Do tupi wa'ya.]) S. f Bras. Estagnação 

eriodica das águas dos lagos amazonenses. 

aiá’. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uaiás, tribo 
indigena de MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. - 

Uaiana. Bras. S. 2 g. e adj. V. oaiana. 

vamma [Do tupi.) S. m. Bras. Uapuçã fq. v.} 

Uaicà. Bras. S. 2 g. 1. Individuos dos uaicás, tribo de 
uns 4 000 indios das margens dos rios Catrimani, alto 
Demeni, Araçá, Mapulau e Mucajai (AM e RO), a 
qual se matém isolada. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Var.: vaicá.) 

Uaicana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uaicanas, tribo 
indigena tucano da margem direita do Uaupés (AM). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Uaicima. [Do tupi wa'sima.] S. f. Bras. 1. V. cabeça-de- 

reguiça. 2. V. ima. 
aieira. S. f. Bras. V. uvaia (i). 

Uaimiri. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uaimiris, tribo 
indigena caraiba das margens dos rios Alalaú e Jaua- 
peri (AM). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Sin. ger.: vaimiri.] 

Uaimirijaru. S. m. Bras. V. boca-de-velha. 

Uaimiuru. S. m. Bras. V. boca-de-velha. 

Uaindizė (a-in). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
uaindizês, tribo indigena nhambiquara das cabe- 
ceiras do rio Doze de Outubro, afluente do Camaré 
pe e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Uainumá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uainumás, 
tribo indígena aruaque que habitava a região situada, 
no AM, entre os rios Içá e Saguen no médio 
Japurá e na fronteira com a Colômbia. e Adj. 2 g. 2. 


Pertencente ou relativo a essa tribo. 


Uai). [Var. de uaita.) El. s. m. Us. na loc. estar de uaiô. 
Estar de uaið. Bras., Amaz. Estar de uaiúa. 
Usioró. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uaiorós, tribo 
indígena extinta que habitava as terras situadas entre 
as nascentes dos rios Branco m Colorado, afluente do 
Guaporé (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 

a essa tribo. 

Uaipi. [Do tupi wai pi.]S. m. Bras. 1. V. aipim (1). 2. V. 
mandioca (1). 

Uaiquino. Bras. S. m. 1. Individuo dos uaiquinos, triba 
indigena das margens do rio Uaupés (AM). a Adj. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Uaitá. S. m. Bras. V. aitá. 

Uaiúa. [Do tupi ma'yu.) El. s. f. Us. na loc. estar de 
uaiúa. ¢ Estar de usiúa. Bras., Amaz. Vir (o peixe), 
de beiço inchado, respirar à tona da água, talvez por 
se achar corrompida a água dos rios, e não raro 
morrendo; estar de uaiô. 

Uaiuai (uai-uai). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uaiuais, 
tribo indigena das margens do alto rio Mapuera 
(PA) e do rio Essequibo (Guiana). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: vaivai.] 

Usjará. [Do tupi waya'rá.) S. m. Bras. Guajará. 


Uale. {Do år. uáli, “senhor, dono, protetor, 
governador'.] S. m. Entre os árabes, governante de 
provincia. 


- 


Uamiri. [Var. de aumirim < tupi ulTwa miri; flecha 
pequena'.) S. m. Bras. Pequena flecha de zarabatana. 

Uamirim. S. m. Bras. Uamiri. 

Uaméói. [Do tupi.) S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. aticum. 

Uanambé. [Do tupi wanã'bé.] S. m. Bras. V. anambé' 
(1). 

Uanana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uananas, tribo 
indigena tucano do baixo rio Uaupés (AM), na forn- 
teira com a Colômbia. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Uantuia. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uantuias, tribo 
indigena tucano do N. O. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Uapé. [Do tupi wa'pé.] S. m. 1. V. flor-da-cachoeira. 2. 
V. vitória-régia. 3. V. aguapê (1). [Var. pros. uapê.) 

Uapê. S. m. Bras., Amaz. Uapé. 

U choeira. S. m. Bras. V. flor-da-cachoeira. 
(Pl: uapés-da-cachoeira. Var. pros.: uapê-da- 
nie o e a 

ira. S. m. Bras. Uapé-da-cachoeira. 
IPI.: uapés-da-cachoeira.) ” 
Uapixana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. vapidiana. 
Uapuçã. [Do tupi.) S. m. Bras. V. sauá. [F. paral.: 


uaiapuçá.] 

Uapuçá-de-coleira. S. m. Bras., Amaz. Animal 
mamifero, primata, da familia dos cebideos (Callice- 
bus torquatus (Hoffm.)), da Amaz., de coloração 
escura, com cabeça m extremidades mais escuras, as 
mãos e um colar no pescoço brancos. [P].: uapuçás- 
de-coleira.| 

Uarara. S. m.-Bras. V. pirarara. 

Uarequena. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uarequenas. 
tribo indígena aruaque, extinta, que habitava nas 
margens dos rios Içana e Xiê (AM), e cujos remanes- 
centes hoje se acham na Venezuela. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: uereque- 


na. 

Uariá. [De or. indígena.) S. m. Bras., Amaz. Planta 
herbácea, da familia das marantáceas (Maranta 
lutea), de rizomas farináceos e comestiveis depois de 
cozidos; ariá. 

Uariquina. [Do tupi warikīina.}) S. f. Bras. Pimenta 
alongada e vermelha. 

Uarirama. S. f Bras. V. martim-pescador-grande. 


Uaru 


Uaru. [Do tupi wa'ru.] S. m. Bras., Amaz. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos ciclideos (Uaru 
amphiacanthoides Heckel), da Amaz. fSin.: uaruurá.) 

Uaruurá. S. m. Bras., Amaz. Uaru. 

Uarubé. [Do tupi waru'bé.] S. m. Bras. O sumo da 
massa da mandioca, do qual se prepara o tucupi. 
Uarurembóia. (Do tupi.] S. f. Bras. Arbusto medicinal 

da região do AM. 

Uasena. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos uasenas, tribo 
indigena tucano do rio Caiari (AP). e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Uatapu. (Do tupi wata pu.) S. m. Bras. V. búzio (1). 
[Segùndo a crença dos indios do PA, a concha deste 
molusco, quando soprada, tem a virtude de atrair os 
peixos. Var.: guatapi.) E 

Uau. S. m. Nome da 27" letra do alfabeto árabe. 

Uauá (u-a-u-á). [Do tupi} S. m. Bras., BA. V. 
pirilampo. 

Uauaçu (au-a). [Do tupi wawa'su.) S. m. Bras. 1. V. 
babaçu: “Certo que a casa .... em Mato Grosso [é 
coberta] com as [folhas] do u a u a q uoucomo 
couro de boi.” (E. Roquete-Pinto, Seixos Rolados, p. 
66). 2, V. uacu. 

Uauaçuzal (au-a). [De uauaçu + -z- + -al.) S. m. Bras., 
Amaz. V. babaçual. 

Uauaense (u-au-à). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uauá (BA). o S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uauá. 

Uauçu (a-u). [Do tupi.) S. m. Bras. V. uacu. 

Uauiru. S. m. Bras. Designação de certos indios da 
Amaz. para o rato. 

Uaupeense (èên). Adj. 2 g. L. De, ou pertencente ou 
relativo = Uaupés (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uaupés. 

Uaurá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Vaurá. 

Uaxuá. S. m. Bras. V. axuá (2). 

Ubá'. [Do tupi rwa, 'árvore'.] S. f. Bras., Amaz. 
Embarcação indigena sem quilha m sem banco, cons- 
tituida de um só lenho, escavado a fogo, ou de uma 
casca inteiriça de árvore cujas extremidades são 
amarradas com cipós, [Difere do casco (10) (q. v.) 
por ser reta, ao passo que este é bojudo no meio. 
Var.: iuá.) . 

Ubá”. [Do tupi u'ba.) S. m. Bras. 1. Planta herbácea 
empregada na confecção de balaios e cestos. 2. 
Espécie de graminea; candiubá. 

Ubacaba. [Do tupi iwa'kaba.) S. f. Bras., S. Subarbusto 
rastejante, da familia das mirtáceas (Psidium radi- 
cans), de folhas quase sésseis, coriáceas, oblongas ou 
lanceoladas, inferiormente revestidas de curtos pêlos 
brancos, e de flores e frutos não descritos botanica- 
mente. 

Ubacaiá. S. m. Bras. V. cana-de-macaco (1 e 2).. 
Ubaense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ubá (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Ubá. 

Ubaia. S. f. Bras. Var. de uvaia. 

Ubairense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ubaira (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ubaira. 

Ubaitabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Ubaitaba (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Ubaitaba. 

Ubajarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ubajara (CE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ubajara. 

Ubarana. S. f. Bras. V. obarana. 

Ubsranaçu. [De ubarana + -açu) S. f. Bras. V. 
obaranaçu. 

Ubarana-rato. S. im. Bras. V. 
ubaranas-ratos e ubaranas-rato.) 

Ubari. [Do tupi] S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
caraciforme, da familia dos caracídeos (Anisitsia 
notata (Schomb.)), dos rios Amazonas e Parnaiba, 
que se caracteriza por ter pequena mancha preta 
arredondada acima da linha média longitudinal dos 
flancos, ao nivel da parte posterior das nadadeiras 
dorsal e ventral. [Sin.: gordinha.) 

Ubatã. (Do tupi i'wa a'tã, “árvore dura.) S. m. Bras. 1. 
V. adorno. 2. V. chibatã. 

Ubatense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Ubatã (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Ubatã. 

Ubatinga. [De ubô? + -tinga, provavelmente.) S. f. 
Bras. V. açoita-cavalo (1). E 
Ubatubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Ubatuba (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Ubatuba. 

Ubeba. S. f. Bras. V. oveva. x 

Uberabense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Uberaba (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 


Uberaba: j 

Uberdade. [Do lat. ubertate.) S. f. 1. Qualidade de 
úbere?; abundância, fartura. 2. Fertilidade, fecundi- 
dade. 3. Opulência, 'riqueza, fausto. 

Úbere'. [Do lat. ubere.] S. m. Mama de vaca ou de 
outra fêmea de animal. [Var.: ubre.) 

Ubere?. [Do lat. ubere.) Adj. 2 g. 1. V. fecundo (1): “Por 
que é nesta terra, .... num solo fecundo, úbere, 
num clima sereno, .... esta triste raça morre no 
entorpecimento, sem esperanças, sem remédio?” 
(Eça de Queirós, Prosas Esquecidas, HI, p. 35.) [An- 
tôn.: estéril.) 2. Abundante, farto. (Sin. ger.: ubertoso. 


obarana-rato. ` [PI.: 
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Superl. abs. sint.: ubérrimo.] 

Uberlandense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uberlândia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uberlândia. 

Ubérrimo. [Do lat. uberrimu.) Adj. Superl. abs. sint. de 
úbere?: “Eram as vaquejadas do gado barbatão, que 
se reproduzia com espantosa fecundidade, por 
aqueles ubérrimos campos ainda despovoa- 
dos.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 197.) 

Ubertoso (ô). [Do lat. ubertu, “abundante”, + -oso.) 
Adj. Ubere?: terra ubertosa ; “No esplendor soli- 
tário / Das planícies fecundas, ubertosas,/ 
Inundas de sol” (Raimundo Correia, Poesias, p. 263). 

Ubi. S. m. Bras. Ubim. 

Ubiedade. [Do lat. escolástico ubietate.] S. f. Filos. 
Caráter do que está presente em um lugar. 

Ubijara. S. f. Bras. V. cobra-de-duas-cabeças. 

Ubim. [Var. de ubi < tupi u'bi) S. m. Bras., Amaz. 
Designação comum a diversas palmeiras da familia 
das palmáceas, pertencentes aos gêneros Bactris, 
Calyptrogyne e Geonoma. 

Ubiquação. [De um suposto *ubiquar (de ubiquo + 
-ar?) + -ção.] S. f. V. ubiqüidade. 2. Filos. Caráter do 
ser presente em toda parte. 

Ubiqüidade. S. f. Propriedade ou estado de ubiquo ou 
onipresente; ubiquação, onipresença. 

Ubiquo. (Do adv. lat. ubique, “em toda parte”, com 
desin. de adj:] Adj. Que está ao mesmo tempo em 
toda a parte; onipresente: Deus é ubí quo ; “Nem 
de dia, nem de noite descansava o. mestre, correndo 
a toda a parte, ubiíquo: de dia à luz do Sol, de 
noite à luz das tochas, sem conhecer sono.” (Oliveira 
Martins, 4 Vida de Nun'Álvares, p. 165). 

Ubiraçoca. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. teredo. 

Ubirajara. [Do tupi ibi'yara, ‘senhor da terra’.] Bras. S. 
2 g. 1. Individuo dos ubirajaras, tribo que no tempo 
do descobrimento do Brasil existia nas proximidades 
das nascentes do rio São Francisco. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Ubiraquá. [Do tupi ibira'kua.] S. f. Bras., N.E. V. corre- 
campo (1). 

Ubre. S. m. Var. de úbere'. 

Ubuçu. [Do tupi ubu'su.] S. m. Bras. Buçu. 

Uca. S. f. Bras. Gir. V. cachaça (1): “No boteco, .... 
bebeu vários tragos de u c a ” (Fernando Ramos, Os 
Enforcados, p. 171). 

a-uça. V. -aça. 

Uçãá. (Do tupi u'sá.] S. m. Bras. Espécie de crustáceo 
decápode, braquiúro, da familia dos gecarciníideos 
(Ucides cordatus Linnaeus), semelhante ao guaiamu, 
porém, menor, encontrado de PE a SP, de colora- 
ção verde-azulada no dorso, e pernas avermelhadas, 
muito peludas. Vive nos mangues. [Sin.: caranguejo- 
verdadeiro, uçaúna.) 

Ucasse. [Do russo ukáz, “edito imperial”, atr. do fr. 
ukase.) S. m. 1. Decreto dos antigos czares russos. 2. 
Fig. Decisão contaminada de absolutismo. 

Ucassiá. S. f. Bras., AM. Inseto coleóptero, da familia 
dos rutelídeos (Geniatosoma nigrum (Olhaus)), cujas 
larvas são usadas pelos indios do rio Uaupés na ali- 
mentação e no preparo de uma beberagem. 

Uçaúna. [De uçá + -una.] S. m. Bras, V. uçá. 

Ucha. [Do lat. tardio hutica, atr. do fr. huche.) S. f. 
Caixa, arca, para guardar o pão ou outros gêneros 
alimentícios. Ficar à ucha. Ficar sem nada; ficar a 
zero. 

A-ucha. V. -acho. 

Uchão. S. m. Encarregado de ucharia: despenseiro. 

Ucharia. [De ucha + -aria] S. f. 1. Despensa, 
especialmente para carnes, nas casas reais ou casas 
abastadas: “A prodigalidade era grande e a despensa 
ou ucharia da corte [de D. João VI no Brasil, de 
que se mantinha a turba inumerável dos criados, 
consumia só ela, seis milhões de cruzados” (João 
Ribeiro, História do Brasil, p. 325.) 2. Depósito de 
mantimentos; despensa. 

4 -ucho. V. -acho. ; 

Uchoense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Uchoa (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Uchoa. 

Ucraniano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo a R. 
S. S. da Ucrânia ou Ucraina. e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Ucrânia. V. eslavo (1). 3. Ling. O idioma 
da Ucrânia. V. eslavo (1). 

Ucronia. [Do gr. ou, ‘não’, + -cron(o)- + -ia.) S. f- 
Aquilo que não se situa nem se pode situar em 
nenhum tempo. 

Ucuquirana. (Do tupi ukuki'rana.) S. f. Bras., Amaz. 
Árvore da família das sapotáceas (Ecclinusa balata), 
da floresta densa e úmida. Folhas amplas, subcoriá- 
ceas, oblongas e obovais; o enorme tronco, mediante 
sulcos escavados, deixa escorrer um látex que forne- 
ce uma balata com cerca de 40% de goma. [Var.: 
coquirana.) 

Ucnuba. [Do tupi uku'iwa.] S. f Bras. Árvore da 
familia das miristicáceas (Myristica sebifera), cujo fru- 
to contém semente oleaginosa; ucuubeira. 

Ucuuba-branca. S. f. Bras., Amaz. Árvore da família 
das miristicáceas im surinamensis), dos igapós e 
várzeas, de folhas lanceoladas, coriáceas e pubérulas 
em baixo, flores insignificantes, e cujo fruto é uma 
cápsula contendo uma grande semente, que encerra 


60 a 68% de gordura combustivel. A madeira é 
branca, leve e macia, servindo para caixas, compen- 
sados e pasta para papel. E 

Ucuubarena. [Do tupi úkuiwa'rana, ‘semelhante à 
ucuuba'.] S. f. Bras., Amaz. Designação comum a 
várias espécies da família das miristicáceas, dos gê- 
neros Iryanthera e Osteophloeum, cujas sementes for- 
necem gorduras aproveitáveis. 

Ucuuba-vermelha. S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia 
das miristicáceas (Virola sebifera), semelhante à 
ucuuba-brança [g. v.), diferindo apenas pelas gran- 
des folhas ferrugineas na face: anterior e pela 
madeira, que se torna pardo-avermelhada depois de 
exposta ao ar. [P].: ucuubas-vermelhas.) 

Ucuubeira. S. f. Bras. Ucuuba. 

a-uda. Fem. de -udo. 

Udenismo. S. m. Bras. 1. O ideário da U.D.N. (União 
Democrática Nacional), agremiação política fundada 
em 1945, após a redemocratização do Brasil, e extin- 
ta em 1965; o,programa, o espirito desse partido. 2. 
Filiação a esse partido, ou simpatia por ele. 

Udenista. Adj. 2 g. 1. Relativo à U.D.N., ou ao 
udenismo (1). 2. Que é partidário ou simpatizante da 
U.D.N. e S. 2 g. 3. Partidário ou simpatizante da 
U.D.N. 

Audo-. [Do lat. udus, a, um.] El. comp. = ‘chuvoso’, 
‘molhado’: udômetro. 

4-udo. Si nom. = “provido ou cheio de’: carnudo, 
peludo, barbudo. [Fem.: -uda: baluda.) 

Udômetro. [De udo- + -metro.] S. m. Pluviômetro. 

Udu. [Voc. onom.) S. m. Bras. V. juruva. 

Ué. Interj. Uè: “É tão miserável .... que o cachorro 
dele, quando tem fome, trepa nas jabuticabeiras. 

Ué ! Para chupar jabuticaba. Pra que mais havia 
de ser?” (Rute Guimarães, Água Funda, p. 69.) 

Uè. Interj. Bras. Exprime espanto, admiração ou 
surpresa. [Var. pros.: ué.) 

su.e.m. Sigla de unidade eletromagnética. 

Uerequena. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Var. de uarequena. 

Uéua. (Do tupi ueu'á, 'escama”.] S. f. Bras. Espécie de 
peixe da família dos caracideos, subfamília dos 
acestrorinquineos (Sphyraenocarx pericoptes (Muel. m 
Trosch.)). 

Ufa. Interj. Exprime admiração, ironia, cansaço, ou 
enfado. 4 À ufa. 1. À larga; com abundância; farta- 
mente: “Sem ver, ninguém é capaz de figurar o cam- 

o da fazenda do Buriti. Campo sujo à ufa, puro 
amburro.” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito 
Holandês, p. 79.) 2. À custa de outrem. 

Ufanar. (De ufano + -ar?.) V. t. d. 1. Tornar ufano ou 
vaidoso; causar vaidade em; envaidecer: Os aplausos 
do público ufanaram o conferencista 2. Tornar 
muito contente; regozijar. P. Ter ufania, 
vangloriar-se; jactar-se, blasonar: “São Paulo .... 
ufanava-se de haver sido núcleo de irradiação 
da posse do Brasil até as fronteiras dilatadas pelo 
ciclo dos bandeirantes” (Menotti del Picchia, A Lon- 
ga Virgem, I, pp. 41-42). 4. Alegrar-se em excesso; 
contentar-se muito. 

Ufania. S. f. 1. Qualidade de ufano. 2. Vaidade 
descabida; vanglória, jactância, soberba. 3. Motivo 
de orgulho, de honra, de glória, etc. 

Ufanismo. [De ufano, do v. ufanar, + -ismo; por alusão 
ao livro Por que Me Ufano do Meu País, do Conde 
Afonso Celso.) S. m. Bras. Atitude, posição ou senti- 
mento dos que, influenciados pelo potencial das 
riquezas brasileiras, pelas belezas naturais do pais, 
etc., dele se vangloriam, desmedidamente. 

Ufanista. Bras. Adj. 2 g. 1. Relativo ao ufanismo. 2. 
Que adota o ufanismo. e S. 2 g. 3. Pessoa que adota 
o ufanismo. 

Ufano. (Do esp. ufano.) Adj. 1. Que se orgulha de algo: 
“E, muito concha, ufana dos seus galões de prata 
e oiro ...., caminhava triunfante e feliz no meio do 
cordão das irmandades religiosas” (Aukio Azevedo, 
O Mulato, p. 18). 2. Que se vangloria e se arroga 
méritos extraordinários; arrogante, ostentoso, jactan- 
cioso, bizarro. 3, Satisfeito consigo mesmo; vaidoso: 
Contava, ufano , suas conquistas amorosas. (Sin. 
ger.: ufanoso.l 

Ufanoso (ô). Adj. V. ufano. 

Ugaritico. Adj. ~ V. alfabeto —. 

a-ugem. [Do lat. ugine.] Suf. nom. = ‘semelhança’; 
‘porção, quantidade’: ferrugem (<lat. ferrugine), 
babugem; lanugem (< lat. lanugine), pelugem. 

Ugrico. [Do russo ant. Ugre, ‘húngaros’, + -ico?.] S. m. 
1. Individuo dos úgricos, povo pescador e criador de 
renas que habita a Sibéria Ocidental (U.R.S.S.). 2. A 
lingua uralo-altaica falada por esse povo. e Adj. 3. 
Pertencente ou relativo a esse povo. : 

augro-. El. comp. = “úgrico”: ugro-fínico. 

Ugro-finês. JDe ugro- + finês.) Adj. 1. Pertencente ou 
relativo aos úgricos e aos fineses. 2. Diz-se das lin- 
guas uralo-altaicas faladas sobretudo no N. da Euro- 
pa e na Hungria. e S. m. 3. Ling. O grupo linguístico 
ugro-finês. V. uralo-altaico (3). [Sin. ger.: ugro-fínico 
e fino-úgrico.) 

Ugro-finico. (De ugro- + fínico.] Adj. e s. m. V. ugro- 
Ines. 

Uh. Interj. Exprime espanto, desprezo ou repugnância, 
ou intenção de assustar. [Cf. u e /u/.) 

Ui. Interj, Exprime dor, surpresa, admiração, 


Uiabui 


repugnância. 

Uiabul. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. uabuí. 

Uiai. Interj. Bras., SP. Pop. Uai. 

Uiara. [Do tup iyara, ‘senhora da água’.] S. f 1. Bras. 
V. mãe-d'água. 2. Bras., Amaz. Boto-branco. 

auio-. [Do gr. huiós, oú.) El. comp. = ‘filho’: uiofobia. 

Uiofobia. [De uio- + -foblo)- + -ia.) S. £ Mania que 
consiste na aversão aos próprios filhos: “duas 
palavras que não existiriam se não correspondessem 
a uma idéia existente: 'pedofobia”, aversão às crian- 
ças e' uiofobia”, aversão aos próprios filhos” 
(Olavo Bilac, Últimas Conferências e Discursos, p. 


355). 

Uiófobo. Adj. 1. Relativo à uiofobia. 2. Que tem 
uiofobia, e $. m. 3. Aquele que tem uiofobia. 

Uiqué. [Do tupi wi'ké.] S. m. Bras. Fruto, comestível, 
de uma árvore amazônica da família das sapotáceas 
(Lucuma mammosa). 

Uirá. (Do tupi.) S. m. Bras. Designação geral das aves 
nessa lingua, 

Uirá-angu. S. m. Bras. V. japacanim (2). [P1.: 
angus e uirás-angu.) 

Uiraçu (u-i). [De uirá + -açu.] S. m. Bras. 1. Gavião- 
de-penacho, 2. V. harpia (3). 

Uiramembi. [Do tupi.) S. m. Bras. 1. Ave passeriforme, 
da familia dos cintigideos (Cephalopterus ornatus (G. 
St. Hil.) ), da Amaz. de coloração preta com brilho 
metálico na crosta m no penacho do peito, que carac- 
teriza o macho adulto. Alimenta-se de frutas, e vive 
sobretudo nas ilhas do rio Negro. [Sin.: guiramombu- 
cu, pavão-do-mato, pavão-preto, pavão-de-mato-grosso.] 
Z. V. anambé-preto (1). 

Uiramiri. [De uirá + -mirim, com desnasalação.] S. m. 
Zool. Bras. Ave passeriforme, da familia dos pipri- 
deos (Pipra aureola (L.)), da Amaz. O macho é pre- 
to, com uma fita branca na asa, a cabeça, peito = 
meio da barriga encarnados, fronte e garganta 
alaranjadas, coxas brancas; a fêmea é verde, com 
so e meio do abdome amarelados. [Sin.: uira- 

uru. 
irapaçu. [Do tupi wirapa'su.) S. m. Bras. V. arapaçu. 

Uirapajé. [Do tupi, decerto.) S. m. Bras., Amaz. Ave 
cuculiforme, da família dos cuculideos (Piaya cayana 
guianensis (Cab. & Hein.) ), da região do rio Branco 
e rio Negro, Guiana e Venezuela, Tem dorso 
vermelho-castanho, retrizes vermelhas com brilho 
purpúreo e pontas brancas, peito cinzento-claro e 
abdome cinzento. Alimenta-se de insetos e frequenta 
as matas. 

Uirapequi. S. f Bras., Amaz. Desus. Designação 
indigena dada às tartarugas recém-nascidas. 

Uirapiana. [Do tupi wirapi'ana.) S. f. Bras., Amaz, 1. 
Ave piciforme, da familia dos galbulideos (Jaca. 
merops aurea (P. L. S. Múll.)), da Amaz. A coloração 
da parte superior do corpo e do mento é verde, com 
brilho cúprico; a parte inferior, ferruginea, com 
mancha branca na garganta (o macho) ou vermelha 
uniforme (a fêmea). Alimenta-se de insetos. 2. 
Ariramba-da-mata-virgem. 

Uiraponga (u-i). S. f Bras. V. araponga (1). 

Uirapuru. [Do tupi wirapu'ru.) m. Bras. 1. 
Designação comum a várias espécies de aves passeri- 
formes, da familia ios piprideos, especialmente as 
mais coloridas dos gêneros Pipra L., Chiroxiphia 
Cab., Teleonema Reich, Seu canto, que só se ouve 
uns 15 dias por ano (quanto constrói o ninho) e, ade- 
mais, apenas durante cinco a 10 minutos, ao 
amanhecer, é tido como particularmente melodioso, 
musical, e diverso do que o de outra ave qualquer, a 
ponto de, segundo a lenda, os outros pássaros todos 
se calarem para escutá-lo. [Var. e sin. (em regiões 
diversas do Brasil): irapuru, guirapuru, araparu, ira- 
purá, tangará, rendeira, pássaro-de-fandango, realejo.) 
2. V, uirapuru-verdadeiro. 3, Uiramiri. 

Uirapuru-de-cabeça-branca. S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da família dos piprideos (Pipra pipra 
(L.)), da Amaz. de coloração preta e alto da cabeça 
branco. A fêmea é verde, com a parte inferior acin- 
zentada. [Sin.: tangará, tangará-de-cabeça-branca, 
cabeça-branca. Pl.: uirapurus-de-cabeça-branca.) 

Uirapuru-de-cabeça-encarnada. S. m. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos piprideos (Pipra erythro- 
cephala rubrocapilla Temm.), da Amaz., de coloração 
preta com a cabeça encarnada, a fêmea, acinzentada 
ou amarelada na parte inferior; tangará, cáâbeça- 
encarnada. [PI.: uirapurus-de-cabeça-encarnada.) 

Uirapuru-de-costa-azul. S$. m. Bras., Amaz. Ave 
passeriforme, da familia dos piprideos (Chiroxiphia 
pareola (L.)). O macho é preto, com crista encarna- 
da e dorso azul-claro; a fêmea, verde, com abdome 
mais claro, tendente ao amarelo e sem crista encar- 
nada, Vive na mata, em pequenos bandos, e 
alimenta-se de frutas e insetos. [Sin.: tangará. Pl.: 
uirapurus-de-costa-azul.) 

Uirapuru-verdadeiro. S. m. Bras. Designação comum 
às espécies de aves passeriformes da familia dos 
trogloditideos, gênero Leucolepis Reich., especial- 
mente L. arada (Herm.) e L. modulator d'Orb. O pri- 
meiro, pardo-avermelhado, com os lados do pescoço 
pretos pintados de branco, cauda pardo-escura listra- 
da de escuro, geanta e peito vermelho-vivo; o 
segundo tem os lados do pescoço unicolores. [Tb. se 
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diz simplesmente uirapuru. Var. irapuru; sin.: mandin- 
gueiro, músico. PI.: uirapurus-verdadeiros.] 

Uirari, [Do tupi wi'rari.] $. m. Bras., AM. V. curare (1). 

Uiratatá. [Do tupi.] S. m. Bras., Amaz. V. saurá. 

Uiratauá (uirà). (Do tupi wirata'wá, 'pássaro amarelo’.] 
S. m. Bras. Des gnacão comum a duas aves passeri- 
formes, da familia dos icterideos, da Amaz.: Gym- 
nomystax mexicanus (L.), de coloração amarejo- 
alaranjada, com dorso, cauda e parte maior da asa 
pretos, e Agelaius icterocephalus (L.), de coloração 
preta, com cabeça e garganta amarelo-vivo. A fêmea 
é parda, tem a parte inferior mais clara, e garganta 
amarelada. [Var.: aratauá, arataná, iratauá.) 

Uiraúna. [Do tupi wira'una, ‘pássaro preto'.] S. f. Bras. 
Arumará, 

Uiraunense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uiraúna (PB). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uirauna. 

Uiraxué. [Do tupi wieaxu'é, 'pássaro vagaroso'.) S. m. 
Bras., Amaz. V. caraxué (1). (Var. pros.: uiraxuê.) 


Uiraxuê. [Var. pros. de uiraxué.] S. m. Bras. V. caraxué 
1 


). 

Uirina. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos uirinas, tribo 
indigena druaque extinta, que habitava a região do 
rio Marari, e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Uiriri. [Voc. onom., talvez] S. f Bras. AM. 
Designação comum a aves passeriformes, da familia 
dos hirundinideos (Phaeoprogne tapera (L.)) e outras 
andorinhas, e (Stelgidopterix ruficollis (Vieil.)), arga- 
mente distribuidas no Brasil. A primeira é pardo- 
acinzentada, mais clara na parte inferior, meio do 
peito e abdome brancos; a segunda é pardo-escura 
no dorso, garganta vermelha, peito cinzento, barriga 
a crisso amarelos. [Cf. andorinha (1).] 

Uiruucotim. (Do tupi.) S. m. Bras. V. gavião pega- 
macaco (1). 

Uiruuetê, [Do tupi; contém o el, e'tê, *verdadeiro”.) S. 
m. Bras., Amaz. V. harpia (3). 

Uiscada (u-i). S. f. Bras. 1. Reunião em que se bebe 
muito uisque. 2. Bebedeira provocada por uisque. 
Uisque. [Do ingl. whisky ou whiskey.) S. m. 1. 
Aguardente feita de grãos fermentados de centeio, 
milho ou cevada e que contém 40 a 50% de ácool. 2. 

Dose (3) de uisque. 

Uisqueria. (u-i). $. f. Bras., S. e DF. Bar onde se 
servem bebidas alcoólicas, especialmente uisque. 
Uiste. [Do ingl. whist.) S. m. Jogo de cartas, 
considerado o ancestral do bridge, para duas duplas 
de jogadores, cabendo 13 cartas para cada um. O 
trunfo é a última carta distribuida, e o objetivo é. 
ganhar vazas. : 
Uitoto (u-i). Bras. S. m. 1. Individuo dos uitotos, tribo 
indigena do AM que habita as terras altas à margem 
esquerda do baixo Tefé, afluente direito do Soli- 
mões, cuja lingua é considerada isolada. e Adj. 2. 

Pertencente ou relativo a extinta tribo. 

Uivada. S. f. Bras. Uivo longo e agudo. 

Uivador (ô). Adj. 1. Que uiva; uivante. e S. m. 2. 
Aquele que uiva. 

Uivante. Ad). 2 g. Uivador (1). 

Uivar. [De uivo + -ar?.] V. int. 4. Dar uivos; ulular: 
“Não longe cães errantes uivavam .” (Coelho 
Neto, Sertão, p. 16); “Longe, as feras carniceiras / 
Uivam nas lapas. (Olavo Bitac, Poesias, p. 266). 2. 
Produzir um ruído semelhante ao uivo: ““Uiva de 
longe o vento.” (Júlio Dantas, Sonetos, p. 49.) 3. 
Berrar, gritar: “o povo, erguendo as mãos crispadas, 
/ Cansava-se a bradar, a uivar, a soluçar.” (Id,, 
ib, p. 77. 4. Vociferar, bravejar, esbravejar. 
[Comumente não é us. nas F" pess.) 

Uivo. [Voc. onom.] S. m. 1. Voz lamentosa do cão, do 
lobo e doutros animais. 2. Fig. Ato de vociferar. 
a-ula. [Do lat. ula.) Suf. nom. = “diminuição”: nótula 
(<lat. notula), gêmula ( lat. gemmula). (Equiv.: 

-cula: fontícula.) x 

Ulano. (Do tártaro oglan, ‘menino’, atr. do pol., do al. 
e do fr. uhlan.) S. m. Lanceiro de alguns antigos exér- 
citos europeus. 

Ulatrofia. [De ullo- + atrofia] S. m. Med. 
Enrugamento ou retração das gengivas. 

Ulcera. [Do lat. ulcera. pl. de ulcus, eris.) S. f. i. Patol. 
Ulceração crônica. 2. P. ext. Pop. Ferida, chaga. [Cf. 
ulcera, do v. ulcerar.] ¢ Úlcera atônica. Patol. A que 
mostra pouca tendência à cura. Úlcera de Bauru. 
Patol. A que se manifesta nos portadores de leishma- 
niose {q. v.). Úlcera de decúbito. Parol. A que, nos 
doentes acamados, se manifesta em partes do corpo 
(geralmente dorso e nádegas) prolongamente em 
contatem efeito com o leito. Úlcera estercoral. Patol. 
A que se forma no cólon, causada por pressão ou 
irritação de massas fecais retidas. Úlcera fagedênica. 
Patol. A que se propaga rapidamente com formação 
de esfácelo; fagedenoma; Ulcera flegmonosa. Patol. A 
que está cercada por tecido inflamatório. Úlcera pép- 
tica. Patol. Aquela que, situada no estômago ou duo- 
deno, é provocada por hiperacidez do suco gástrico. 
Úlcera perfurante. Patol. A que produz perfuração do 
órgão em que sé localiza. Úlcera trófica. Patol. A que 
é causada por deficiência de nutrição da parte 
comprometida. Úlcera varicosa. Patol. A causada 


Ulrei 


por perda de superficie cutânea na área de drena- 
gem de uma veia vericosa, manifestando-se em geral 
nas pernas, e causada por estase ou infecção. 

Ulceração. [De ulcerar + -ção.) S. f. 1. Perda de 
substância da pele ou da mucosa causada por pro- 
cesso destrutivo endogeno. 2. Esse processo. [Sin. 
ger.: helcose.) 


Ulcerar. V. rt. d. 1. Produzir úlcera ou ulceração em. 2. 
Tornar em úlcera. 3. Fig. Afligir, atormentar, angus- 
tiar, magoar: 4 morte do marido ulcerou a alma 
da pobre mulher. 4. Fig. Alterar, corromper, adul- 
terar: A riqueza ul cer a muitas consciências. Int. e p. 
5. Cobrir-se de úlceras. 6. Converter-se em úlcera. 7. 
Fig. Atormentar-se, afligir-se, magoar-se. [Pres. ind.: 
ulcero, ulceras, ulcera, etc. Cf. úlcera.) 

Ulcerativo. Adj. Relativo a, ou caracterizado por 
ulceração; ulceroso. 

Ulceróide. [De úlcera + -óide.) Adj. 2 g. Semelhante a 
úlcera. 

Ulceroso (ô). Adj. 1. Que tem úlcera (s). 2. Da 
natureza da úlcera. 3. Ulcerativo. e S. m. 4. Aquele 
que tem úlcera (s). 

“Ulcus rodens. nLat.) Patol. Epitelioma superficial 
ulcerado a de células basais), em geral de 
pouca malignidade, e que se manifesta quase sempre 
na face. 

Ulemá. [Do ár. 'ulamã, pl. de ālim, ‘sábio, douto, 
conhecedor da lei”, provavelmente pelo fr. uléma.] S. 
m. Teólogo, entre os islamitas. 

Uleritema. [Do gr. oulé, ‘cicatriz’, + eritema.) S. m, 
Patol. Dematose eritematosa com atrofia superficial 
dos tegumentos. 

Ulfilano. Adj. Relativo ou pertencente ao bispo Úlfila 
(3117-381) = ao alfabeto gótico por ele composto. 

a-ulha. Equiv. de -ulho. 

4-ulho. Suf. nom. = quantidade”, 
pedregulho. [Equiv.: -ulha: cambulha.) 

Uliginário, [Do lat. uligine, 'umidade”, + -ário.) Adj. 
Bot. Que medra em lugares úmidos, uliginoso. | 

Uliginoso (ô). [Do lat. uligine, “umidade do solo”, + 
-os0.) Adj. 1. Pantanoso, lamacento, alagadiço. 2. 
Uliginário. 

Uliiá. (uliyá). S. f. Bras. V. buritirana (1). 

Ulissiponense. [Do lat. olissipponense.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
V. lisboeta. 

Ulite. [De ul/o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação da 
membrana mucosa das gengivas. 

Ulmácea. S. f. Espécime das ulmáceas. 

Ulmáceas. (De ulmo + -áceas.] S. f. pl. Bot. Familia de 
plantas floriferas, da ordem das urticales, formada de 
arbustos e árvores com folhas assimétricas e flores 
insignificantes, solitárias ou em cimeiras. Há umas 
130 espécies, principalmente dos climas temperados; 
no Brasil ocorrem algumas, sem préstimo. 

Ulmáceo. Adj. Pertencente ou relativo às ulmáceas. 

Ulmanita. [Do antr. Ullmam, de J. C. Ullmann, 
mineralogista alemão (1771-1821), + -ita?.} S. f. Min. 
Mineral monométrico, sulfantimonieto de niquel. 

Ulmária. [De ulm(i)- » o fem. de -ário.) S. f. Arbusto 
da familia das rosáceas (Spiraea ulmaria), originário 
da zona temperada, e cultivado pelas belas flores 
alvas, dobradas e corimbosas, e cujas folhas são 
simples, pequenas e sem estípulas; olmeira, grinalda- 
de-noiva, barba-de-bode, rainha-dos-prados. 

aulm(i)-. [Do lat. ulmus, i] El. comp. = ‘olmo: 
ulmária. 

Ulmo. [Do lat. «imu.) S. m. Olmo. 

Ulma. [Do lat. ulna.] S. f. 1. Anat. Obsol. O cúbito. 2. 
Antiga medida de comprimento, equivalente a uma 
braça. 

Ulnal. (De uina (1) + -al.) Adj. 2 g. Ulnário. 

pr [De ulna + -ário.) Adj. Relativo ao cúbito; 
ulnal. i 

Ulo. [Voc. onom.] S. m. 1. Bras. Gemido, lamentação: 
“A campa soltava os repiques argentinos, 
sombreados pela surdina dos longos pios das aves 
noturnas, e dos ul os da brisa nas grotas da serra.” 
(José de Alencar, O Sertanejo, p. 57:) 2. Grito de 
agonia. 

aul(o)-. [Do gr. oúlon, ou.) El. comp. = “gengiva”: 
ulorragia; ulite, uloncia. 

a-ulo. [Do lat. ulu.) Suf. nom. = “diminuição”: módulo 
(<lat. modulu), grânulo (< lat. granulu). [Equiv.: -culo: 
animálculo, governículo, montículo.] 


‘coleção’: 


' Uloatrofia. S. f. V. ulatrofia. 


Uloma. [De ul({o}- + -oma.) S. m. Patol. Qualquer 
formação tumoral das gengivas. 

Uloncia. [De ullo- + -onco)h + -ia] S. f. Patol. 
Inchação ou tumor das gengivas. 

Ulorragia. [De ul/o)- + -ragia.] S. f. Med. Hemorragia 
nas gengivas. 

Ulorrágico. Adj. Referente à ulorragia. 

Ulótrico. [Do gr. oulótrichos.] Adj. e s. m. Antrop. Que, 
ou aquele que tem cabelos crespos. lanosos. [Var.: 
ulótrique. Cf. lissótrico, euplócamo e eutícomo.) 

Ulótrique. Adj. 2 g. e s. m. Var. de ulótrico (q. v.). 

Ulrei, S. m. Bras. 1. Peixe teleósteo, caraciforme, da 
família dos caracideos (Hyphessobrycon heterorhabdus 
(Ulrey) ), da Amaz., de coloração prateada, com 
uma faixa longitudinal tricolor Edi amarela e ver- 
melha) percorrendo o flanco. É espécie muito apre- 
ciada para aquários.:2. Peixe teleósteo (Hemigram- 


Ulterior 


mus ulreyi (Boul,)), do Paraguai, muito semelhante 
ao precedente. [Sin.: bandeira-alemã.) 

Ulterior (ô). [Do lat. ulteriore.) Adj. 2 g. 1. Situado 
além. 2. Que está ou ocorre depois: “As ruas podiam 
ser .... ou estreitas, para se alargarem daqui a anos, 
mediante uma boa lei de desapropriação, ou já lar- 
gas, para evitar fadigas ulteriores.” (Machado 
de Assis, 4 Semana, II, p. 168.) 3. Que chega depois. 

Ulterioridade. S. f. Qualidade ou circunstância de ser 
ulterior. ` 

Última. (Fem. substantivado do adj. último.) EL. s. f. 
Us. na loc. a última. ~ V. últimas. 9 A última. 1. À 
última notícia; a novidade mais recente: Sabe da 
última ? 2. A última asneira, o último absurdo: 
“A última da edilidade é um projeto remodelan- 
do o velho Largo da Escrava: a lei manda tombar as 
venerandas gameleiras, extinguir a biquinha, secar a 
fonte e demolir o bebedouro”. (Golo França de 
Lima, Serras Azuis, p. 16.) 

Ultimação. S. f. 1, Ato de ultimar(-se). 2. Conclusão, 
fim. 3. Fig. Acabamento; aperfeiçoamento. 

Ultimado. Part. de ultimar.) Adj. 1. Concluido, 
acabado, terminado. 2. Diz-se de negócio ajustado, 
fechado. 

Ultimar. (Do lat. ultimare.) V. t. d. 1. Pôr fim ou termo 
a; concluir, inteirar, completar: u l t i m a r uma obra. 
2. Realizar definitivamente (um negócio); fechar: 
ultimar m compra das mercadorias. P. 3. Chegar a 
seu termo; completar-se: Ultimaram-seos pre- 
parativos para a recepção. (Pres. ind.: ultimo, ultimas, 
a o Cf. último, flex..última e últimos e últimas, 
s. f. pl. 

Últimas. [Pl. de última.) S. f. pl. 1. O ponto extremo: 
limite. 2. A extrema miséria; penúria. 3. Lance deci- 
sivo. ~ V. última. [Cf. ultimas, do v. ultimar] 4 
Dizer as últimas a. Dizer as maiores injúrias a. Nas 
últimas. 1. Em miséria extrema. 2. Em agonia (1); 
moribundo: “o tio de Gabriela estava nas últi- 

mas. Vinha cuspindo sangue, não agüentava mais 
E (Jorge Amado, Gabriela, Cravo e Canela, p. 

Ultimato. [Do lat. medieval ultimatum.) S. m. 1. 
Últimas exigências que um Estado apresenta a outro 
e cuja não aceitação implica declaração de guerra. 2. 
Exigência feita durante o estado de guerra, por um 
chefe militar, no sentido de conseguir a rendição 
imediata do inimigo, sob ameaça de alcançá-la por 
meios violentos. 3. P. ext. Declaração final e irrevo- 
gável para satisfação de certas exigências. 

Ultimátum. S. m. V. ultimato. 

Último. [Do lat. ultimu.} Adj. 1. Que está ou vem 
depois de todos os outros; que está ou vem no final: 
o último da fila. 2. Que é o mais moderno ou o 
mais recente: Compra carros do último modelo. 
3. Derradeiro, extremo, final: os últimos arran- 
cos. 4. Atual, presente: a última moda. $. Prece- 
dente, antecedente: O último espetáculo foi mais 
fregúentado que o de hoje. 6. Ínfimo, inferior: arroz de 
última qualidade. 7. Superior, sumo, supremo: 
Chegou à última perfeição da pintura. 8. Perigosis- 
simo, gravissimo: 4 doença da pobre moça atingiu o 
último estágio. 9. Decisivo, definitivo, irrevogá- 
vel: Esta é a minha última palavra. ~ V. —a mora- 
da e —a palavra. e S. m. 10. Aquele ou aquilo que 
está ou vem depois de todos. 11. Aquele que ocupa a 
mais humilde posição. 12. Aquele que é o pior de 
todos. 12. Bras. Gfr. O último chope, uisque, etc., 
que se tome, numa chopada, uiscada, etc.; saideira. 
[Cf. ultimo do v. ultimar.) 

Ultor (ô). [Do lat. ultore.) Adj. e s. m. P. us. Que, ou 
aquele que vinga; vingador. [Fem.: ultriz.) 

Ultra. [Do lat. ultra.) S. 2 g. Partidário das idéias mais 
avançadas ou extremas; radical. 

aultra-. (Do lat. ultra.) Pref.: = “além de”; ‘em excesso; 
extremamente”: ultramar; ultramontanismo; ultra- 
humano; ultra-revolucionário; ultra-romântico; ultra- 
sensível. 

Ultracentrifuga. [De ultra- + o fem. de centrífugo.] S. f. 
Fís. Instrumento com um rotor capaz de girar com 
velocidade angular elevada, destinado a criar um 
campo de forças centrifugas muito intensa, e utiliza- 
do na investigação de soluções coloidais ou de solu- 
ções de macromoléculas. 

Ultracorreção. [De ultra- + correção.) S.- f. Gram. 
Preocupação de falar bem que redunda em erro; 
hiperurbanismo: atocalhar por atocaiar; descortínio 
por descortino; quites por quite; púdico por pudico; 
anexim (cs) por anexim (ch). i 

Ultracurto. [De ultra + curto.) Adj. Excessivamente 
curto. — V. onda —a. 

Ultrademocrático. [De ultra- + democrático.) Adj. 
Democrático ao extremo; mais do que democrático. 

Ultrafiltração. [De ultra- + filtração.) S. f. Fts.-Quim. 
Processo de filtração capaz de reter particulas coloi- 
dais, e que se efetua através de membranas em cujos 
poros se depositou ou se formou um gel apropriado, 
ou através de membranas de plástico providas de 
poros idênticos e uniformemente distribuidos. 
Ultra-humano. (De ultra- + humano.) Adj. V. sobre- 
humano: “Para resgatar uma judia formosa e dissolu- 
ta das presas aveludadas da lascívia oriental, foi pre- 
ciso um ente ultra-humano” (Camilo Castelo 
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Branco, O General Carlos Ribeiro, p. 63). IPI.: ultra- 
humanos.) 

Ultraismo. [Do esp. ultrafsmo.] S. m. Liter. O estilo de 
vanguarda da poesia espanhola e hispano-americana 
do séc. XX. 

Ultrajador (ô). Adj. 1. V. ultrajante.e S. m. 2. Aquelé 
que ultraja. 

Ultrajante. Adj. 2 g. Que ultraja; ultrajador, ultrajoso. 

Ultrajar. [De ultraje (q. v.) + -ar°.] V. t. d. 1. Ofender 
a dignidade de; difamar, injuriar, insultar, afrontar: 
“A Presse, de Paris, deu logo ao principio rebate 
contra o embuste literário com que se ultrajava 
a credulidade pública” (Latino Coelho, Cervantes, p. 
131). 2. Ofender os preceitos, as regras de: É mau 
escritor: em suas obras, ultraja a língua portugue- 


sa. 

Ultraje. [Do fr. outrage, ant. oltrage.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de ultrajar. 2. Insulto, afronta, ofensa extrema- 
mente grave: “julgaria um ultraje bestial roçar 
sequer as pregas do seu vestido.” (Eça de Queirós, 
Os Maias, II, p. 46). 2. Calúnia, difamação. [A boa 
grafia seria ultrage.] ù 

Ultrajoso (ô). [De ultraje + -oso.) Adj. V. ultrajante. 

Ultramar. [De ultra- + mar'.] S. m. 1. Região ou 
regiões situadas além do mar. 2. Tinta azul, da cor 
do azul do alto-mar, que se extrai do lápis-lazúli. 3. 
A cor desta tinta. 

Ultramarino. [De ultra- + marino.) Adj. 1. Situado no 
ultramar; transmarino, transoceânico: terras 
ultramarinas. 2. Relativo ao, ou próprio do 
ultramar: azul ultramarino. 

Ultramicroscopia. [De ultra- + microscopia.) S. f. Öpt. 
Observação de objetos excessivamente pequenos, 
por meio do ultramicroscópio. 

Ultramicroscópico. Adj. Relativo ao ultramicroscópio. 
~ V. vírus —. 

Ultramicroscópio. [De ultra- + microscópio] S. m. Öpt. 
Microscópio em que a iluminação é quase perpendi- 
cular ao eixo óptico, e que permite a observação de 
pequenissimos objetos mediante a luz que difundem. 

Ultramontanismo. (Do fr. ultramontisme.) S. m. 1. 
Doutrina m politica dos católicos franceses (e outros) 
que buscavam inspiração e apoio além dos montes, 
os Alpes, i. e., na Cúria Romana. [Cf. galicanismo.) 2. 
Sistema dos que defendem a autoridade absoluta do 
Papa em matéria de fé e disciplina. 

Ultramontano!. (De ultra- + montano.] Adj. e s. m. 
Transmontano. 

Ultramontano?. [Do fr. ultramontain.) Adj. e s. m. Que, 
ou aquele que é partidário do ultramontanismo. 

Ultrapassagem. S. f. Ato ou efeito de ultrapassar (2). 

Ultrapassar. [De ultra- + passar.) V. t. d. 1. Passar 
além de; transpor: ultrapassaram os Alpes. 2. 
Passar (alguém) à frente de (pessoa ou veículo que se 
desloca no mesmo sentido): ultrapassar o 
caminhão. 3. Exceder o limite de: Ultrapassou 
as normas da boa educação. 4. Ir além de; exceder; 
extrapolar: “A indignação fez-me ultrapassar 
os limites da conveniência.” (Inglês de Sousa, Contos 
Amazônicos, p. 30.) Int. 5. Passar à frente. [Sin. ger. 
(p. us.): extrapassar.) 

Ultrapassável. Adj. 2 g. Que pode ser ultrapassado. 

+Ultra petita. [Lat., “além do pedido”.] Jur. Diz-se da 
sentença que resolve a demanda concedendo além 
do pedido pelo autor. tAntôn.: citra petita.) 

Ultra-realismo. [De ultra- + realismo.) S. m. Sistema 
ou opinião dos ultra-realistas. [v. ultra-realista! e 
ultra-realista?.) (Pl.: ultra-realismos.) 

Ultra-realista'. [De ultra- + realista!.] Adj. 1. Que é 
partidário extremado do realismo (1). € S. m. 2. 
Artista, escritor ou filósofo ultra-realista?. [PI.: ultra- 
realistas.) 

Ultra-realista?. [De ultra- + realista?.) Adj. 2 g. 1. Que 
é partidário extremado da realeza e das doutrinas 
monárquicas. e S. 2 g. 2. Partidário extremado 
dessas doutrinas. [Pl.: ultra-realistas.) 

Ultra-revolucionário. [De ultra- + revolucionário.) Adj. 
Exageradamente revolucionário. [Pl.: ultra- 
revolucionários.) 

Ultra-romântico. [De ultra- + romântico] Adj. 1. 
Extremamente romântico. 2. Pertencente ou relativo 
ao ultra-romantismo. é S. m. 3. Adepto do ultra- 
romantismo. 

Ultra-romantismo. [De ultra- + romantismo.) S. m. 
Movimento literário português da primeira metade 
do séc. XIX, e que se prolongou, em casos indivi- 
duais, até certo ponto da segunda metade. 
Caracterizam-no, sobretudo, o sentimentalismo 
melodramático e um erotismo melancólico que ia ao 
desespero. 

Ultra-secular. [De ultra- + secular.) Adj. 2 g. Que tem 
mais de um século; mais do que secular. [Pl.: ultra- 
seculares.) 

Ultra-sensivel. [De ultra- + sensível.) Adj. 2 g. Sensível 
ao extremo; extra-sensivel. [PI.: ultra-sensíveis.) 

Ultra-som. [De ultra- + som.) S. m. Fís. Oscilação de 
natureza acústica com frequência superior a 20 000 
Hz. IPL.: ultra-sons.) 

Ultra-sonoterapia. (De ultra- + -son(o)- + -terapia.) S. 
f. Terap. Tratamento pelos ultra-sons, eficaz em 
várias moléstias, particularmente nas articulares. 
[PI.: ultra-sonoterapias.) 


Um 


Ultratumular. (De ultra- + tumular.] Adj. 2 g. Que é de 
além-túmulo: a vida ultratumular. 

Ultravioleta (ê). [De ultra- + violeta.) Adj. 2 g. e s. m. 
Fís. Diz-se de, ou radiação eletromagnética de 
comprimento de onda situado, aproximadamente, 
entre 40 e 4000 A. [Cf. infravermelho.) 

Ultravirus. [De ultra- + virus.) S. m. 2 n. Bact. V. vírus 
ultramicroscópico. 

Ultrice. Adj. {f.) Poét. Ultriz. 

Ultriz. [Do lat. ultrice, por via semi-erudita.] Adj. (f.) 
Poét. 1. Que vinga; ultricè: “Sim, eu devera compri- 
mir meus lábios, / Mordê-los té que o sangue espada- 
nasse, / Afogar na garganta a ultriz sentença, / 
Apagá-la em meu sangue.” (Gonçalves Dias, Obras 
Poéticas, II, p. 160.) e S. f. 2. Mulher vingadora; 
mulher que se vinga. 

Ululação. [Do lat. ululatione.) S. f. Ato ou efeito de 

` ulular; ululo, ulular. 

Un Eon (0). Adj. 1. Ululante. o S. m. 2. Aquele que 
ulula. 

Ululante. [Do lat. ululante.) Adj. 2 g. Que ulula; 
ululador: “Viera desesperado, ululante, feroz, 
.... vendo tudo escarlate, num frenesi de morticinios 
s incëndios. ” (Fialho d'Almeida, O País das Uvas, p. 
198.) 

Ulular. (Do lat. ululare.) V. int. 1. Soltar (o cão) voz 
triste e lamentosa; ganir, uivar. 2. Gritar, produzindo 
som plangente: “foi sentar-se ao pé da fogueira para 
não a deixar extinguir-se, e para impedir que se 
aproximassem as onças que não cessavam de 
ulular em derredor deles” (Franklin Távora, O 
Cabeleira, p. 241). 3. Gritar de aflição ou de dor: 
Operado sem anestésico, o doente ululava.T. d.4. 
Exprimir, gritando lamentosamente. S. Proferir, 
berrando; bradar, vociferar: “A multidão, abalada, 
comovida, ululou aplausos vibrantes, em que o 
furor e a convicção extravasavam,” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 86.) 0 S. m. 6. V. 
ululação. 

Ululo. [Dev. de ulular.) S. m. V. ululação: “O vento, 
entre ululos, as frondes balança.” (Martins Fon- 
tes, Vulcão, p. 175.) 

Ulva. [Do lat, ulva.) S. f. Bot. Gênero de algas verdes, 
marinhas, da familia das cloroficeas, que constitui a 
conhecida alface-do-mar, que surge nas praias de 
banho, 

Um. [Do lat. unu.) Num. 1. Cardinal dos conjuntos 
equivalentes a um conjunto de um membro (em 
algarismos arábicos, 1; em algarismos romanos, 1): 
“Tiraram-me o casal e o manso gado, / nem tenho, a 

ue me encoste, um só cajado.” (Tomás Antônio 
onzaga, Marília de Dirceu, p. 107); “ Um dia vive- 
mos!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 42); 
Tem um metro de largura. (Omite-se, às vezes, antes 
de palavras relativas a tempo: “No fim de ano e 
meio, abotoou no horizonte uma esperança” 
(Machado de Assis, Várias Histórias, p. 34).] 2. Pri- 
meiro (1). e Art. indef. 3. Designa pessoa, animal ou 
coisa de modo impreciso, vago: Dei esmola a um 
mendigo; “Senti de um corvo sobre mim as asas” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 24); 
“Primavera. Um sorriso aberto em tudo.” (Olavo 
Bilac. Poesias, p. 227). 4. Todo, cada: “um contista 
tem de ser um escritor que fixa as coisas em traços 
incisivos, na sua flagrante realidade” (Valdemar 
Cavalcanti, Jornal Literário, p. 169). 5. Algum, certo; 
a Creio que um a força oculta o impele; Um 
ia tudo acabará. 6. Certo, determinado: “ Um 
homem se afogava sem remédio de ùa inchação 

interior na garganta” (Frei Luis de Sousa, Vida de D. 

Fr. Bertolameu dos Mártires, II, p. 301). 7. Em certos 

casos, adquire valor intensivo: “Os olhos são / De 

uma expressão!” (João de Deus, Campos de Flores, 

I, p. 42); “Estes cravos têm um cheiro!” (Alberto 

de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 36); “ — Está um 

calor, hem?” (Ribeiro Couto, Largo da Matriz e 
Outras Histórias, p. 88). 8. Antes de um nome de pes- 

soa, serve para fazê-lo sobressair, dar-lhe relevo ou 
importância: * Um Defoe criou a figura fabulosa de 

Robinson Crusoe” (Valdemar Cavalcanti, Jornal 

Literário, p. 103); “Vi-o [a Gastão Cruls] muitas 

vezes-ao lado de u m Gilberto Amado” (Id., ib., p. 

233). 9. Este, esse, aquele: Que bate-boca é um? 
(Muitas vezes se omite, elegante, o art. um: Fez belo 

trabalho; mas é condenável a mania de certos puris- 

tas de querer omiti-lo a cada passo, com prejuizo, 

muitas vezes, para a expressividade.) e Adj. 10. 
Singular, único: A mocidade é uma , bela e forte. 11. 
Em que não há interrupção ou divisão; continuo, 

seguido, indiviso: O caminho é um : não há perigo de 

errada. 12. Da mesma natureza; homogêneo, igual: O 

tecido é todo um . 13. Filos. Diz-se de individuo que 

é membro de uma multiplicidade quando considera- 

do puramente como tal. 14. Filos. Diz-se do ser que é 
único (1). e Pron. indef. 15. Uma pessoa; alguém: Ele 
é um que não se mete com a vida alheia. [Flex.: uma, 

uns, umas. Cf. hum.) 16. Uma coisa: Falar é um , 

fazer é outro. e S. m. 17. a rap representativo do 
número um. 18. Face do dado ou peça do dominó 
que tem um sinal. 19. A nota um, em prova de exa- 

me ou concurso. 20. Aquele ou aquilo que ocupa o 
primeiro lugar numa série. 21. Filos. Segundo Ploti- 
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no, filósofo neoplatônico, egípcio de nascimento 
(205-270), o ser que está além da multiplicidade = do 
número, além de toda existência e de todo pensa- 
mento, que é fonte e princípio deles. ¢ Um a um. V. 
um por um. Um por um. Cada um por seu turno ou 
separadamente; a fio; um a um: “Também dos cora- 
ções onde abotoam, / Os sonhos, um por um, 
céleres voam, / Como voam as pombas dos pombais” 
(Raimundo Correia, Poesias, p. 11). 

Uma. (De um.) t. Fem. do num., adj., pron. e s. m. 
um. 2. Fato ou acontecimento estranho, interessante 
ou desagradável: Aconteceu-me uma dos diabos; 
“Como a vida ficou prosaica, Everardo! | Você tem 
cada uma ...” (Ciro dos Anjos, Montanha, p. 356). 
[Nesta acepç. há obviamente elipse da palavra coisa.] 
€ Umas e outras. Bras. Gfr. Várias doses de bebidas 
alcoólicas. À uma. Ao mesmo tempo; simultanea- 
mente, juntamente: “todos à uma , exceção feita 
do gordo Marcelino, se ergueram das suas mesas 
para rodear e cumprimentar o noivo.” (Artur Azeve- 
do, Contos Efêmeros, p. 118). Dar uma de. Bras. Fam. 
Agir à maneira de: Deu uma de escritor. Não 
dizer uma nem duas. Abster-se de falar; calar-se. 

Uma. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos umãs, antiga tribo 
de PE. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Var.: umão.] 

Umão. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de umã. 

Umari. (Do tupi uma'ri) S. m. Bras, Amaz. 
Designação comum a duas plantas da familia das ica- 
cináceas: Poraqueiba paraensis e P. sericea, árvores de 
frutos comestíveis, madeira leve, pardo-averme- 
lhada, utilizada em marcenaria e como lenha, 

Umarirana. [Do tupi umari'rana, ‘semelhante ao 
imari’.} S. f. Bras., Amaz. Árvore da familia das rosá- 
ceas (Couepia subcordata), de frutos comestiveis, e 
que fornece madeira para carpintaria, esteios, lenha 
e carvão. 

Umarizal. $. m. Bras. Quantidade mais ou menos 
considerável de umaris dispostos proximamente 
entre si. 

Umauá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos umauás, tribo 
indigena caraiba dos rios Cuiari-Uaupés (AM), que a 
si mesma se då o nome de hianocoto. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Umbamba. [Do tupi &'bãba.] S. f. Bras. Espécie de 
palmeira (Desmoncus sp.) que medra nas planicies 
inundadas. 

Umbanda. [Do quimb. umbanda, ‘'magia’.] S. m. Bras. 
Forma cultual originada da assimilação de elementos 
religiosos afro-brasileiros pelo espiritismo brasileiro 
urbano; magia branca, 

Umbandismo. S. m. A sistematização das várias 
tendências da umbanda. 

Umbandista. Bras. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo 
à umbanda: cultos umbandistas. 2. Que é sec- 
tário da umbanda. e S. 2 g. 3. Sectário da umbanda. 

Umbaru. [Do tupi.) S, m. Bras. V. cânhamo-brasileiro. 

Umbaúba. (Var. de ambaíba < tupi ãba'ib, “árvore 
oca”.] S. f Bras. Designação comum a várias espé- 
cies do gênero Cecropia, da familia das moráceas, 
que se caracterizam pelo tronco indiviso, com gran- 

es folhas digitadas no ápice, m pelas flores minimas 
agregadas em espigas muito apertadas. O gomo ter- 
minal é grande e protegido per amplas estipulas, 
constituindo o alimento preferido das preguiças; 
abriga também formigas agressivas. [Var.: ambaúba, 
imbaúba, imbalba; Sin.: árvore-da-preguiça, torém.) 

Umbaubal (a-u). (Var. de imbaubal < imbaúba + -al.) 
S. m. Bras. Quantidade mais ou menos considerável 
de umbaúbas dispostas proximamente entre si. 

Umbaubense (a-u). Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou 
relativo a Umbaúba (SE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Umbaúba. 

Umbê. {Do tupi imbé, “árvore que arrasta, 
trepadeira'.] S. m. Bras. Certo arbusto trepador. 

Umbela. (Do lat. umbella.] S. f 1. V. guarda-chuva. 2. 
Qualquer objeto com a forma de umbela (1): “Nada 
vos direi das copadas hortênsias, com as suas 
umbelas de todas as cores” (Luis Guimarães, 
Samurais e Mandarins, p. 100). 3. Espécie de pálio 
redondo, cuja forma lembra a de um guarda-sol, des- 
tinado a cobrir o sacerdote que leva o sacramento da 
Eucaristia de um ponto a outro, dentro das igrejas = 
outros recintos, e que é conduzido por uma só pes- 
soa. 4. Morfol. Veg. Inflorescência em que os pedi- 
celos florais partem do mesmo ponto e alcançam 
igual altura, tendo, pois, comprimento idêntico, e 
que é típica da familia das umbeliferas, conquanto 
apareça noutras famílias. [Var.: umbrela.) 

Umbelado. [De umbela + -ado'.) Adj. Que tem umbela; 
umbelifero. 

Umbelifera. [Fem. substantivado de umbelífero.) S. f. 
Espécime das umbeliferas. 

Umbellferas. [Fem. pl. substantivado de umbelifero.] S. 
J. pl. Bot. Familia de plantas superiores, da ordem 
das umbelifloras, composta de ervas providas de 
rizoma, cujas folhas são variáveis, e cujas flores são 
pequenas e sempre arrumadas em umbelas compos- 
tas. Têm, comumente, canais oleiferos, donde as 
espécies aromáticas. Fruto formado de dois mericar- 
pos. Existem perto de 2600 espécies, basicamente 
dos climas temperados do hemisfério norte; entre 
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nós, fora o gênero hydrocotyle, que é nativo, há mui- 
tas cultivadas, como, p. ex., a erva-doce, a batata- 
baroa, a cenoura. 

Umbelifero. [De umbela + -i- + -fero.] Adj. Umbelado. 

Umbelifioras. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos arquiclamídeos que compreende as 
familias das umbelíferas, araliáceas e cornáceas. 

Umbeliforme. [De umbela + -i- + forme.) Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Em forma de umbela: cimeira 
umbeliforme. 

Umbélula. [De umbela + -ula.) S. f. Morfol. Veg. 1. 
Pequena umbela. 2. Umbela simples que faz parte de 
uma umbela composta. 

Umbelulado. [De umbélula + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. 
Que tem umbélula. 

Umbigada. S. f. 1. Pancada com o umbigo ou com a 
barriga. 2. A região do umbigo. 3. Bras. Nas danças 
de roda trazidas pelos escravos bantos, pancada que 
o dançarino solista dá, com o umbigo, na pessoa ou 
pessoas que vão substituí-lo. [Var. (pop.): embiga- 

la. 

Umbigo. [Do lat. umbilicu, atr. de uma f. *umbiigo.) S. 
m. 1. Anat. Cicatriz no meio do ventre, originada 
pelo corte do cordão umbilical. 2. Bot. Formação 
mais ou menos desenvolvida que se nota no centro e 
na base de certos frutos, como, p. ex., a laranja-da- 
baia. (Var. (ant. e pop.): embigo (q.v).] 

Umbigueira. S. f. Bras., N.E. Bicheira no umbigo dos 
bezerros recém-nascidos. [Var.: embigueira.] 

Umbilicado. (Do lat. umbilicaru.] Adj. 1. Semelhante ao 
umbigo. 2. Provido de umbigo. 3. Morfol. Veg. Depri- 
mido no centro como um umbigo (1): A maçã é 

umbilicada em cima e embaixo. 

Umbilical. [Do lat. umbilicu, “umbigo”, + -al.) Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente ao umbigo. — V. cordão — e 
ponto —. 

Umbílico. [Do lat. umbilicu.) S. m. Bastão munido de 
córnuas, no qual se enrolavam os antigos papiros. 
Umbonado. (Do lat. umbone, “centro de um escudo”, 
‘proeminência’, + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. Que tem 
no centro uma eminência mamiliforme, tal como o 

chapéu de alguns fungos. 

Umbra. [Do lat. umbra.) S. f. Astr. A parte mais escura 
das manchas solares, que constitui a região mais 
central dessas manchas. 

a-umbra. Equiv. de umbri-. 

Aumbraculi-. [Do lat. umbracula, orum.] El. comp. = 
‘umbela’: umbraculiforme, umbraculifero. 

Umbraculifero. [De umbraculi- + -fero.} Adj. Que tem 
órgão umbeliforme. ; 

Umbraculiforme. [De umbraculi- + -forme.] Adj. 2 g. 
Morfol. Veg. Em forma de guarda-sol (1). 

Umbráculo. [Do lat. umbraculu.) S. m. Bot. 1. Espécie 
de disco que coroa o pedúnculo dalgumas plantas 
criptogâmicas. 2. A parte dilatada do chapéu dos 
cogumelos. 

Umbral. [Do esp. umbral, ‘soleira da porta'.) S. m. 1. 
Ombreira (2). 2. Limiar, entrada. 

Umbrático. [Do lat. umbraticu.] Adj. 1. Relativo a 
sombra, 2. Que se compraz com a sombra ou a pro- 
cura. 3. Obscuro, escuro, sombrio. 4. Imaginário, 
fantástico, quimérico, umbrátil. h 

Umbrátil. (Do lat. umbratile.) Adj. 2 g. V. umbrático (4): 
“Entretanto as grutas e os subterrâneos lá têm não 
menos seus jardins umbrátiles, de. mil espé- 
cies vegetais, com uma só gota de luz diluida nas tre- 
vas, alimentam e aditam a existência.” (Antônio 
Feliciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 381.) 
[Pl.: umbráteis m (p. us.) umbrátiles.) 

Umbrela. S. f. 1. Var. de umbela. 2, Disco contrátil das 
medusas. 


aumbri-. [Do lat. umbra, ae.] El. comp. = ‘sombra’: 
umbricola, umbrifero (< lat. umbriferu). Equiv.: 
-umbra: penumbra. 


Umbria. (De umbri- + -ia] S. f. Poét. 1. Lugar 
sombrio. 2. A vertente ocidental de um monte: “Na 
umbria da serra e da espessa mata que a cinge, a 
fazenda ainda permanece no crepúsculo da alvora- 
da” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 97). [Cf. 
úmbria, fem. de úmbrio, e Umbria, top.) 

Úmbrico. (Do lat. umbricu.] Adj. 1. Umbrio (1). S. m. 2. 
Úmbrio (3). 

Umbricola. [De umbri- + -cola.] Adj. 2 g. Que vive nas 
sombras. 

Umbrifero. [Do lat. umbriferu.) Adj: Poét. Umbroso, 
sombrio: “Vamos encosta acima. O olhar grato se 
espraia / Pelo umbrifero val, que vai bater na 
praia,” (Bulhão Pato, O Livro do Monte, p. 52.) 

Umbrio. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Úmbria (Itália); úmbrico. q S. m. 2. O natural ou 
habitante da Umbria. [Fem.: úmbria.] 3. O dialeto 
falado na Umbria; úmbrico, umbro. V. itálico (11). 
[Cf. umbria.) 

Umbro". (Do lat. umbru, ‘cão da Umbria'.) S. m. Cão 
treinado para caçar veados. 

Umbro. S. m. 1. Individuo dos umbros, povo itálico 
antigo que vivia entre o Tibre e o Adriático. 2. V. 
úmbrio (3). 

Umbroso (ô). [Do lat. umbrosu.) Adj. 1. Que tem ou 
produz sombra; escuro, sombrio: “la encontrá-las [às 
ninfas], cheias de receios, / Entre o liber das árvores 
umbrosas,/ Para os dois bicos lhe morder dos 


| Unânime 


seios.” (Da Costa e Silva, Pandora, p. 29); “até à 
casinha oculta entre frondes umbrosas, nos 
arredores de Coimbra” (Domingos Monteiro, Contos 
do Dia e da Noite, p. 67). 2. P. ext. Copado (1). 

Umbu. S. m. Bras. Var. de imbu. 

Umbuia. S. f. Bras. Var. de imbuia. 

Umburana. S. f. Bras. Var. de imburana. 

Umbuzada. S. f. Bras. Var. de imbuzada. 

Umbuzal. S. m. Bras. Var. de imbuzal. 

Umbuzeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Umbuzeiro (PB). S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Umbuzeiro. 

Umbuzeiro. S. m. Bras. Var. de imbuzeiro. 

Ume. S. m. Pedra-ume. 

a-ume. Suf. mon. = ‘coleção’; “ação ou resultàdo da 
ação": negrume, azedume; curtume, urdume. 

Umectação. [Do lat. humectatione.] S. f. Ato ou efeito 
de umectar. 

Umectante. [Do lat. humectante.) Adj. 2 g. 1. Que 
umecta; umectativo. 2. V. úmido (1). E 

Umectar. (Do lat. humectare.) V. t. d. Med. Molhar, 
umedecer, com substância que se dilui. 

Umectativo. [Do lat. humectatu, part. pass. de 
humectare, + -ivo.] Adj. Umectante (1). 

Umedecedor (ô). [De umedecer + (dJor.] Adj. 1. Que 
umedece. e S. m. 2. Art. Gráf. Rolo molhador. 

Umedecer. (Do arc. umede, ‘úmido’, + -ecer.] V. t. d. e 
p. Tornar(-se) úmido; molhar(-se) de leve: “Lágrimas 
umedeceram os olhos de Deco, que fez um 
grande esforço m sorriu agradecido para os com- 
panheiros.” (Macedo Miranda, Pequeno Mundo 
outrora, p. 45); “A sua ternura é verdadeira; os seus 
olhos umedecem-se; os seus beijos escal- 
dam” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 126). 

Umedecimento. S. m. Ato ou efeito de umedecer(-se). 

Umente. [Do lat. humente.] Adj. 2 g. Poét. V. úmido (1): 
“são veludos quentes / os teus carinhos, nestas hiber- 
nais / noutes longas e umentes ...” (Gilca da 
Costa Melo Machado, Mulher Nua, p. 37). 

Umeral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao úmero; 
umerário. ~ V. véu —. 

Umerário. [De úmero + -al.) Adj. Umeral. 

Úmero. [Do lat. humeru, ‘ombro’.] S. m. Anat. Osso do 
braço, que vai do ombro ao cotovelo: “A rija consti- 
tuição do prisioneiro levou a melhor das espadeira- 
das e do golpe de partazana que lhe esmigalhara a 
omoplata, fendendo o úmero .” (Aquilino 
Ribeiro, Portugueses das Sete Partidas, P 203). 

Umidade. S. f. t. Qualidade ou estado dm úmido ou 
ligeiramente molhado. 2. Abundância de humor no 
organismo animal. 3. Relento da noite. € Umidade 
relativa. Fís. Razão entre a pressão de vapor de água 
na atmosfera m a pressão de vapor saturado na mes- 
ma temperatura. 

Umidificação. S. f. Ato ou efeito de umidificar(-se). 
Umidificador (ô). S. m. 1. Agente de umidificação. 2. 
Aparelhagem na qual se processam umidificações. 3. 
Ind. Pap. Pulverizador que, na operação de acetina- 
ção, transmite ao papel o necessário grau de umida- 


de. 

Umidificar. [De úmido + -i- + -ficar.] V. t. d. 1. Tornar 
úmido; umedecer. Int. e p. 2. Tornar-se úmido; 
umedecer(-se). 

Umidifobo. [De úmido + -i- + fobo.] Adj. Bot. Diz-se 
de certas plantas que não se dão bem nos terrenos 
úmidos. 

ÚUmido. [Do lat. humidu.] Adj. 1. Levemente molhado, 
2. Impregnado de água, de liquido, de vapor: terra 
úmida ; pele úmida ; clima úmido . 3. Que 
tem a natureza da água; aquoso, liquido: Sentiu sob a 
mão uma substância úmida. -.V. estufa —a, gangre- 
na —a, névoa —a e prensa —a. 

Umiri. [Do tupi umi'ri.) S. m. Bras., Amaz. Arbusto ou 
árvore da familia das humiriáceas (Humiria floribun- 
da), de ampla distribuição, cuja casca cede um bálsa- 
mo aromático, agradável, e cuja madeira, castanha e 
dura, serve para construção e dormentes, sendo os 
frutos, drupáceos, de cor preta, resinosos e édulos. 

Umirirana. [Do tupi umiri'rana, ‘semelhante ao 
umiri”.) S. f Bras., Amaz. Árvore da familia das 
voquisiáceas (Qualea retusa), que vive nas areias de 
margens de lagos e rios, e tem grandes flores 
amarelas e folhas coriáceas, sendo os frutos cápsulas 
com sementes aladas. A madeira, castanho-clara, 
fibrosa e dura, serve para carpintaria grosseira. 

Umirizal. S, m. Bras. Quantidade mais ou menos con- 
siderável de umiris dispostos proximamente entre si. 

Umotina. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos umotinas, tribo 
indigena que habitava as matas entre o alto Paraguai 
e o Sepotuba e cujos remanescentes vivem hoje 
NA id na sociedade nacional no posto Fraterni- 
dade Indigena de Barra dos Bugres. e Adj. 2 g. 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: umutina; 
sin. ger.: barbado.) 

Umutina. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. umotina, 

Unaiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Unai (MG). S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Unai. 

Unanimar. V. t. d. Tornar unânime; unanimificar. 
[Pres. subj.: unanime, etc. Cf. unânime.) 

Unânime. [Do lat. unanime.) Adj. 2 g. 1. Que é do 
mesmo sentimento ou da mesma opinião que 
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outrem. 2. Relativo a todos. 3. Proveniente de acor- 
do comum; geral: opinião unânime . [Cf. unani- 
me, O v. unanimar.) 

Unanimidade. [Do lat. unanimitate.] S. f. 1. Qualidade 
de unânime. 2. Concordância de voto ou de opinião. 

Unanimificar. [De unânime + -i- + ficar] V. t. d. 
Unanimar. Ioniugbiso como trancar.) 

Unanimismo. [Do fr. unanimisme.) S. m. Doutrina 
literária, particularmente ilustrada pelo escritor fran- 
cês Jules Romains (1885-1946) = seus seguidores, 
segundo a qual o escritor deve exprimir a vida e os 
sentimentos humanos coletivos. 

Unanimista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao unanimismo. 2. 
Que é seguidor do unanimismo. € S. 2 g. 3. Seguidor 
do unanimismo. 

Unau. (Do tupi u'nau.) S. m. Bras. Preguiça (5) da 


Amaz. 

Unção. [Do lat. unctione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
ungir: “O padre vai-a ungindo, e a cada unção/ 
Esconjura o demônio, mas em vão” (Conde de Mon- 
saraz, Musa Alentejana, p. 190). 2. V. untura (1). 3. 
Fig. Sentimento de piedade religiosa: “No outro dia, 
logo de manhã cedo, recebe [Almeida Garrett] com 
unção os últimos sacramentos da Igreja.” (José 
Osório de Oliveira, O Romance de Garrett, p. 183.) 4. 
Doçura de expressão que comove. 5. Maneira insi- 
nuante de dizer. 4 Unção dos enfermos. Rel. V. 
extrema-unção. 

aunci-. [Do lat. uncus, i.) El. comp. = ‘gancho’, ‘garra’, 
“unha”: unciforme, uncirrostra. 

ÚUncia. (Do lat. uncia.) S. f. Polegada (1). 

Uncial. (Do lat. unciale.) Adj. 2 g. ms. f. Paleogr. Diz-se 
da, ou escrita livresca maiúscula latina, usada do IV 
ao VI século, e caracterizada pelo arredondamento 
de várias letras e existência de algumas minúsculas. 
[O nome, depois também aplicado à escrita grega de 
traçado análogo, foi empregado pela vez primeira 
por S. Jerônimo, em passagem que permite várias 
interpretações, sendo a mais corrente justamente a 
mais improvável: a que se refere à altura das letras, 
que mediriam uma polegada (úncia). V. semf-uncial.) 

Unciário. (Do lat. unciariu.] Adj. Que tinha direito, 
segundo a jurisprudência romana, à duodécima parte 
de uma herança. 

Unciforme. [De unci- + forme.) Adj. 2 g. 1. Morfol. 
Veg. Em forma de gancho: pêlo unciforme.e S. 
m. 2. Anat. O ; osso da segunda série do carpo. 

Uncinado. [Do lat. uncinatu.] Adj. 1. Provido de unha; 
ungiifero. 2. Que tem forma de unha ou garra. 3. 
Morfol. Veg. Que termina em gancho: bractéola 
uncinada . 

Uncinariose. [Do lat. cient. Uncinaria, designação 
genérica de um helminto, + -ose.) S. f. Patol. V. 
ancilostomíase. 

Uncinulado. [Do lat. uncinulu, ‘pequeno gancho”, + 
-ado!.] Adj. Morfol. Veg. Que termina em peque- 
no gancho. 

Uncirrostro. [De unci- + -rostro.] Adj. i. Que tem bico 
recurvo. e $. m. 2. Espécime dos uncirrostros. 

Uncirrostros. (Pl. de uncirrostro.] S. m. pl. Zool. 
Família de aves pernaltas de bico adunco. 

a-úncula. (Do lat. -uncula.) Equiv. de -únculo 

a-únculo. [Do lat. -unculu.) Suf. nom. = “diminuição”: 
homúnculo (<lat. homunculu). [Equiv.: -úncula: ques- 
tiúncula (<lat. quaestiuncula).) 

Undação. [Do lat. undatione.) S. f. 1. Corrente de rio. 
2. V. inundação (2). 

Undante. (Do lat. undante.] Adj. 2 g. 1. Que forma 
ondas. 2. Y. ondeante. 3. Que tem ou leva muita água. 
~ V. terreno —. 

Undecaedro. S. m. Geom. V. hendecaedro. 

Undecágono. S. m. Geom. V hendecágono. 

Undécimo. [Do lat. undecimu.) Num. 1. Ordinal e 
fracionário correspondente a onze. [Sin.: décimo pri- 
meiro, onze m (p. us.) onzeno.) é S. m. 2. Cada uma 
das 11 partes alíquotas em que se divide um todo. 

Undécuplo. [Do lat. undecim, ‘onze’, + a term. de 
décuplo.) Num. 1. Que é onze vezes maior. e S. m. 2. 
Quantidade onze vezes maior que outra. 

“Underground (andârgráund, oxitono). [Ingl.) S. m. 
Movimento, organização ou atividade subterrânea 
que funciona secretamente, e em geral tem por fim 
solapar ou destruir autoridade estabelecida ou forças 
inimigas que ocupam um território: O under: 
ground na França abriu caminho para a invasão dos 
aliados. 

aundi-. [Do lat. unda, ae.) El. comp. = ‘onda’, 'água': 
undiflavo, undifero. 

Undicola. [Do lat. undicola.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou 
animal que vive nas águas. 

Undifero. [De undi- + -fero.) Adj. 1. Que tem ondas; 
undoso. 2. Que contém água; aquoso. 

Undiflavo. [Do lat. undiflavu.) Adj. Que tem ondas 
flavas, ou seja, da cor do ouro, ou reflexos áureos: 
“Súbito, o incêndio! Labaredas undiflavas... 
reslumbram, vulcanizadas.” (Martins Fontes, 4 Dan- 


ça, p. 66. 

Undifluo. Do lat. undifluu.) Adj. Que corre em ondas. 

Undissono. [Do lat. undisonu.) Adj. Que soa como as 
ondas revoltas. 

Undivago. [Do lat. undivagu.] Adj. Que anda ou vaga 
sobre as ondas; flutivago. 
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Undoso (ô). [Do lat. undosu.] Adj. 1. Em que hå ondas; 
undifero: “de um lado, as altas montanhas; / de outro 
lado, o mar un d oso ” (Antônio Feliciano de Cas- 
tilho, Amor e Melancolia, p. 100). 2. Que forma 
ondas. 3. V. ondeante. 

Unense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Una (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Una. * 

Ungido. [Part. de ungir.) Adj. 1. Que se ungiu. 2. 
Fomentado com unguento. 3. Que recebeu a 
extrema-unção. 4. Que foi alvo da cerimônia da 
sagração. € S. m. 5. Aquele que foi ungido. 


Ungir. [Do fat. ungere.] V. t. d. 1. Untar com óleo ou 
com ungúento. 2. Friccionar de leve com substância 
gorda ou untuosa; fomentar. 3. Aplicar óleos con- 
sagrados a; dar unção a;sagrar. 4. Dar posse a, por 
meio de unção; investir de autoridade por meio de 
unção, sagração, ou outra cerimônia que a confere: 
Leão IHI ungiu Carlos Magno na Basílica de S. 
Pedro, no ano de 799. 5. Dar a extrema-unção a: 
“Morre, tão deformada m tão magrinha, / Que a gen- 
te mal o corpo lhe adivinha / Por debaixo da roupa! 
4 O padre vai-a u ngin d o” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, pp. 189-190). 6. Untar-com substân- 
cias aromáticas: Ungiu a donzela com perfume de 
rosas. 7. Purificar, corrigir, melhorar: ungir as 
mazelas morais da sociedade. 8. Influenciar com 
palavras afetivas e insinuantes. Transobj. 9. Investir 
(em autoridade ou dignidade); sagrar: Segundo a 
teoria absolutista, Deus ungira os reis autoridade 
suprema. P. 10. Friccionar o próprio corpo com subs- 
tância oleosa. [Defectivo, segundo muitos, inconju- 
gável na 1* pess. do sing. do pres. ind. e, pois, em 
todo o pres. subj.) 

aungue-. [Do lat. unguis, is.) El. comp. = ‘unha’: 
ungueal. (Equiv.: ungii-: ungiiforme.) 

Ungiie. (Do lat. ungue.) S. m. Anat. Pequeno osso, 
semelhante a unha, que se acha na parte ântero- 
interior da órbita ocular. 

Ungueal, [De ungue- + -al.) Adj. 2 g. Anat. Relativo ou 
pertencente a unha. j 

Ungiientáceo. [De ungüento + -áceo.) Adj. Farmac. 
Relativo ou semelhante a ungüento; ungüentário. 

Ungiientário. [Do lat. unguentariu) Adj. Farmac. 
Ungientáceo. E 

Ungiiento. [Do lat. unguentu.] S. m. 1. Medicamento 
de escassa consistência, para uso externo, e que tem 
por base uma gordura; unto, untura. 2. Designação 
comum, outrora, a certas drogas ou essências com 
pis se perfumava o corpo. [Var. (ant. e pop.): ingúen- 
to. 

Ungui. [De possível or. afr.) $. m. Bras. V. tutu? (1). 
[Var. pros.: ungii.) 

Ungüi. S. m. Bras. Ungui. 

aungüi-. Equiv. de ungue-. 

Ungüiculado. (Do lat. unguiculatu.) Adj. 1. Morfol. Veg. 
Provido de unha: pétala ung üiculada. 2. Zool 
Diz-se dos mamiferos que têm unhas nos dedos, em 
vez de cascos. 7 

Ungüifero. [De ungüi- + -fero.) Adj. Que tem unha; 
uncinado. 

Ungiiforme. [De ungúi- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de unha. 

Ungiiinoso (ô). 
gorduroso. 

Úngüis. S. m. 2 n. Anat, V angie. 

Ungula. [Do lat. ungula, “unha pequena!) S. f. 
Saliência membranosa do ângulo interno do olho; 


[Do lat. unguinosu.] Adj. Oleoso, 


unha. 

Ungulado. [Do lat. ungulatu.) Adj. Zool. 1. Diz-se dos 
mamiferos cujos dedos são providos de cascos. 2. 
Pertencente ou relativo aos ungulados. € S. m. 3. 
Espécime dos ungulados. 

Ungulados. [Pl]. de ungulado.) S. m. pl. Antiga 
designação dos animais cordados maireto que 
tinham os dedos revestidos de cascos. No grupo 
eram incluidos os perissodáctilos, os artiodáctilos, os 
hiracóides e os proboscideos. 

Unha. (Do lat. ungula.) S. f. 1. Lâmina córnea 
semitransparente que recobre a extremidade dorsal 
dos dedos. [v. dedo (1)). 2. Garra! (2). 3. Casco de 
paquidermes m ruminantes. 4. Extremidade recurva- 
da dos pés dos insetos. $. Opérculo de várias 
conchas. 6. Úngula. 7. Pé do caranguejo. 8. Calosida- 
de no dorso das bestas. 9. V. matadura (1). 10. Peda- 
ço da cepa ou do tronco da videira que vai preso ao 
pé do bacelo que foi cortado. 11. Parte curva ou 
pontiaguda de alguns instrumentos. 12. Bras. Const. 
Nav. Peça abaulada que se coloca numa vigia, de 
dentro para fora, a fim de ventilar o interior do 
navio. 13. Marinh. O vértice exterior da pata da ân- 
cora. 14. Morfol. Veg. Base alongada e estreita de sé- 

alas e pétalas. 15. Tip. V. pinça (8). ~ V. unhas. * 
jnha de gavião. Unha (1) muito comprida e afiada. 

Unha de santo. Bras. Fig. Fam. Coisa que se faz cui- 
dadosamente. Unha perdida. Bras. Unha de animal 
que não assenta no chão. Com unhas e dentes. De 
todas as maneiras possíveis; com todas as forças. 
Deitar as unhas em. Apossar-se com fraude ou violên- 
cia de. Enterrar a unha. Vender muito caro. Fazer as 
unhas. Apará-las, limpá-las, tratá-las, e, geralmente, 
intá-las. Lamber as unhas. Ficar muito contente. 

oer as unhas dos pés. Estar em situação dificil, aflita, 


União-vitoriense 


desesperadora. [Sin. (bras., gir.): yet ouriço.) Ser 
unha e carne com. Ser muito chegado a (alguém); ser- 
lhe intimo; ser unha com carne com, ser unha com 
carne para. Ser unha com carne com. V. ser unha e 
carne com. Ser unha com carne para. V. ser unha e car- 
ne com. 

Unhaca. [De unha, por unha-de-fome, + -aca'.) S. 2. g. 
1. Burl, V. avaro (1). 2. Pessoa intima, muito amiga. 

Unhaço. [De unha + -aço.] S. m. Bras. Unhada. 

Unhada. [De unhar + -ada!.) S. f. Traço, arranhão ou 
ferimento produzido pela unha. (Sin, (bras.): unhaço.) 

4 Dar unhada e esconder as unhas. Ser dissimulado, 
hipócrita, astuto. 

aprens S. f. Bras. V. chapada. [Pl.: unhas-de- 
antas. 

Unha-de-boi. S. f. Bras. Escada-de-jabuti (1). [PI.: 
unhas-de-boi.) 

Unha-de-boi-do-campo. S. f. Bras. V. 
tamanduá. [Pl.: unhas-de-boi-do-campo.} 

Unha-de-cavalo. S. f. Tussilagem. (PI.: unhas-de-cavalo.) 

Unha-de-fome. Adj. 2 g. e s. 2 g. Bras. V. avaro (1 e 3): 
“ltalianada unha-de-fome , .... na hora de 
gastar dinheiro ninguém estava.” (João Pacheco, 
pe a caminho da Cidade, pp. 84-85.) IPI.: unhas-de- 
ome. 

Unha-de-gato. S. f 1. Bras. Designação comum a 
várias espécies dos gêneros Mimosa e Acacia, da 
familia das leguminosas, providas de acúleos pungen- 
tes que rasgam a roupa e ferem a pele com facilida- 
de. 2. Bras. Ancinho. (Pl.: unhas-de-gato.) 

Unha-de-morcego. S. f. Bras. V. batata-de-caboclo. [PI.: 
unhas-de-morcego.) 

Unha-de-vaca. S. f. Bras. V. cipó-escada. (Pl.: unhas-de- 
vaca.) 

Unha-de-vaca-roxa. S. f. Bras. V. catinga-de-tamanduá. 
[PI.: unhas-de-vaca-roxa.) 

Unha-de-veado. S. f. Bras. RJ. Erva da família das 
solanáceas (Cyphomandra fraxinelia), de folhas 
imparipenadas, com oito folíolos lanceolados, acumi- 
nados, flores vistosas, violâceo-pálidas, arranjadas 
em cimeiras racemiformes longamente peduncula- 
das, e frutos que são bagas globosas, verdes m com 
manchas brancas. [Pl.: unhas-de-veado.) 

Unha-de-velha. S. f. Bras. Molusco bivalve, da familia 
dos sanguinolariídeos (Tagelus plebeius Sol.), da costa 
atlântica, de concha alongada, delgada, com 
perióstraco castanho. Vive enterrado em lama ou 
areia, suportando bem a água de baixa salinidade. 
fPl.: unhas-de-velha.) 

Unha-de-velho. S. m. Bras. Molusco da familia dos 
solenideos. [PL.: unhas-de-velho.) 

Unha-do-olho. S. f. V. pterígio. [Pl.: unhas-do-olho.) 

Unhamento. S. m. 1. Ato ou efeito de unhar(-se). 2. A 
parte unhada do bacelo. 

Unha-no-olho. S. f. V. pterígio. [Pl.: unhas-no-olho.) 

Unhão. S. El Bras. 1. Fam. Unha grande; unhona. 2. 
Marinh. Emenda de dois cabos formando uma espé- 
cie de pinha. 

Unhar. V. t. d. 1. Ferir ou riscar com as unhas; 
arranhar, agatanhar: “Sentia uma coisa, aqui, nos 
peitos — que nem lhe digo! — uma zumideira nos 
ouvidos, uma ganância de unhar a cara delas” 
(Nélson de Faria, Bazé, p. 92). 2. Marcar ou assinalar 
com um risco de unha: “Ao ler uma novela de 
Camilo, Madalena unhou o arcaismo do verbo 
soer, costumar” (Mário Barreto, De Gramática e de 
Linguagem, I, E 159). 3. Colocar (o bacelo) na manta 
e aconchegá-lo com terra no lugar em que há de 
criar raizes. 4. Bras. Roubar, furtar, surripiar. Int. 5. 
Marinh. Prender-se (a Ancora) no fundo do mar, nor- 
malmente, pela unha. 6. Bras., S. Gir. V. fugir (1 e 2). 
P. 7. Ferir-se com a(s) unha(s); arranhar-se, 
agatanhar-se. 

Unhas. (Pl. de unha.) S. m. 2 n. V. avaro (3). ~ V. unha. 

Unhas-de-fome. S. 2 g. e 2 n. V. avaro (3). 

Unheira. [De unha + -eira.) S. f. Bras., RS. V. cuera. 

Unheiro. [De unha + -eiro.] S. m. Panaricio [q. v.), 
especialmente o superficial; gavarro. 

Unheirudo. Adj. Bras., RS. Que sofre de unheira. 

Unhona. S. f. Unhão (1). 

auni-. [Do lat. unus, a, um.) El. comp. = ‘um’: unipara, 
unilingüe, uníssono. 

Unialado. [De uni- + alado.] Adj. Que tem uma só asa. 

União. (Do lat. unione.] S. f. 1. Ato ou efeito de unir 
(-se); junção, ligação, adesão. 2. Junção de duas coi- 
sas ou pessoas. 3. Contato, justaposição. 4. Pacto, ali- 
ança, liga. 5. Reunião de forças, de vontades, etc; 
coesão, unidade: Sem união não venceremos; 
A unido faz a força. 6. Ligação conjugal; casa- 
mento, consórcio. 7. Coito de animais; cruzamento. 
8. Concórdia, harmonia. 9. Confederação (3). 10. 
Esforço moral ou intelectual empregado pelos misti- 
cos para se unirem à idéia ou objeto que lhes ocupa 
a mente. 11. Mat. Conjunto de todos os elementos 
pertencentes a pelo menos um de dois ou mais con- 
juntos; conjunto união, soma, reunião. 12. Bras. Peça 
metálica, com a parte central mais'alta, e sextavada, 
que se emprega para unir dois canos. ¢ União hipos- 
tática. Rel. União do Verbo Divino com a natureza 
humana em uma só e única pessoa. 

União-vitoriense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a União da Vitória (PR). e S. 2 g. 2. Natural 


catinga-de- 


Uniarticulado 


ou habitante de União da Vitória. IPI: união- 
vitorienses.) 

Uniarticulado. {De uni- + articulado.) Adj. Zool. Que 
tem uma só articulação. 

Uniaxial (cs). [De uni- + axial.) Adj. 2 g. 1. Que tem 
um só eixo. 2. Crist. Que só tem um eixo óptico. 3. 
Crist. Diz-se de direção que não tem dupla refração. 

Unicameral. [Do ingl. uni-cameral.] Adj. 2 g. Diz-se do 
sistema de representação política em que há somente 
uma câmara legislativa. 

Unicameralidade. S. f. Qualidade de unicameral. 

Unicapsular. [De uni- + capsular.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem uma só cápsula. 

Unicarpelar. [De uni- + carpelar.) Adj. 2 g. Bot. Que 
tem um só carpelo. 

Unicaule. (Do lat. unicaule.] Adj. 2 g. Bot. Que tem um 
só caule. 

Unicelular, [De uni- + celular.) Adj. 2 g. Bot. Que tem 
uma só célula, ou que é formado de uma só célula. 

Unicidade. S. f. Qualidade, condição ou estado de 
único. 

Único. [Do lat. unicu.] Adj. 1. Que é só um. 2. De cuja 
espécie não existe outro. 3. Exclusivo; excepcional. 
4. A que nada é comparável. 5. Superior a todos os 
demais. 6. Filos. Diz-se de ser com quem nenhum 
outro se identifica. 7. Filos. Diz-se de individuo lógi- 
co que é membro de uma classe de um só indivi- 
duo. ~ V. mão —a. 

Unicolor (ô). [Do lat. unicolore.] Adj. 2 g. Que tem só 
uma cor; monocolor. [Cf. onicolor.] 

Unicorne. [Do lat. unicorne.] Adj. 2 g. 1. Que só tem 
um corno ou ponta, @ S. m. 2. V. unicórnio (1). 3. 
Bras. V. anhuma: “O unicorne denunciava a sua 
presença nas várzeas da beira do rio, cortando o ar 
com as vibrações da voz sonora e potente” (Inglês de 
Sousa, O Missionário, p. 244). 

Unicórnio. [De unicorne + -io?.) S. m. 1. Designação 
dada ao rinoceronte de um só corno; unicorne, 
monoceronte. 2. Substância do chifre desse animal: 
“uma sobrecasaca bem justa, um peito largo, ben- 
galade unicórnio,e um andar firme e senhor” 

- (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 254). 3. Licor- 
ne (1). 4. Bras. V. anhuma. 5. Astr. Constelação equa- 
torial, ao S. dos Gêmeos, a O, do Cão Menor m da 
Bo a E, de Órion, e ao N. do Cão Maior m da 

opa. 

Unicúspide. [De uni- + cúspide.] Adj. 2 g. Que tem uma 
só ponta. 

Unidade. [Do lat. unitate.] S. f. 1. Quantidade que se 
toma arbitrariamente para termo de comparação 
entre grandezas da mesma espécie. 2. O número um. 
3. Princípio da numeração. 4. Qualidade do que é 
um ou único ou uniforme. 5. Qualidade daquilo que 
não pode ser dividido: a unidade política ou terri- 
torial de um país. 6. Homogeneidade; igualdade, 
identidade, uniformidade: unidade de movimen- 
tos, de idéias. 7. Coordenação ou harmonia das par- 
tes de uma obra literária, artística, cientifica, etc. 8, 
Ação coletiva orientada para um mesmo fim; coe- 
são, união. 9. Aquilo que, num conjunto, numa es- 
pécie, etc., forma um todo completo: as unida- 
des de uma federação; a unidade cirúrgica de 
um hospital; um edifício de apartamentos com 20 
unidades. 10. Tropa de soldados destina- 
dos a manobrar juntos. 11. Cada navio, na ma- 
rinha de guerra. 12. Ecles. Profissão da mesma 
fé e respeito aos mesmos chefes. 13. Filos. Ca- 
ráter do ser que é um em qualquer acepção. 


14. Filos. Caráter do ser que é uno. ® Unidade ama- 
gat. Fís. Unidade convencional utilizada para expri- 
mir as relações entre a pressão, o volume e a tem- 
peratura de um gás, e que é igual ao produto da 
pressão pelo volume medido a OC e sob uma 
atmosfera. Unidade aritmética. Proc. Dados. A parte 
do processador central que efetua operações aritmé- 
ticas e lógicas. Unidade astronômica. Astr. Unidade 
de distância, equivalente à distância média da Terra 
ao Sol, ou seja, 149 504 200 quilômetros. (Sigla: UA.) 
Unidade c.g.s. Fís. Qualquer unidade de medida do 
sistema c. g. s. Unidade de impressão. Art. Gráf. Cada 
um dos conjuntos independentes através dos quais 
passa o papel, nas rotativas, e que são integrados por 
Jogos de cilindros, para tiragem e retiração, aparelho 
de tintagem e, no caso do ofsete, umedecedor e 
cilindro de borracha; grupo de impressão. Unidade 
eletromagnética. Fís. Qualquer unidade do sistema! 
c.g.s. eletromagnético. [Sigla: e.m.e.] Unidade M.K.S. 
Fís. Qualquer unidade de medida do sistema M.K.S. 
Unidade SI. Fís. Qualquer unidade de medida do sis- 
tema internacional, Unidade unificada de massa atô- 
mica. Fís. Unidade de medida de massa de pamtiliias. 
átomos e moléculas, igual a 1/12 da massa de um áto- 
mo do isótopo 12 do carbono, e que vale 1,660 
32 x 10-*? kg. [Simb.: u.) Unidade X. Fís. Unidade 
de medida de comprimento de onda utilizada em 
técnica de raios X, e igual a 1, 00202 x 10-° m. 
Unido. (Part. de unir] Adj. 1. Que se uniu; junto, 
ligado. 2. Que está em contato. 3. Concomitante, 
simultâneo. 
Unificação. S. f. Ato ou efeito de unificar(-se). 
Unificado. [Part. de unificar.) Adj. Que foi objeto de 
unificação. — V. constante —a de massa atômica e uni- 
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dade —a de massa atômica. 
Unificador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que unifica. 
Unificar. [De uni- + ficar.) V. t. d. 1. Reunir em um 
todo ou em um só corpo; tornar uno: Foi-lhe fácil 
fazer o livro: bastou-lhe unificar velhos escritos. 2. 
Fazer convergir para um só fim: Unificou as 
várias tendências; “Privado de seu porta-voz doutri- 
nário, o grupo romântico de Victor Hugo 
e Alexandre Guiraud já não tinha como enfrentar a 
reação dos acadêmicos e prosseguir no esforço de 
unificar o movimento de renovação literária” 
(Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 7). P. 3. 
Tornar-se um; reunir em um só todo; unir-se; 
conglobar-se: Os vários movimentos unificaram- 
Sie Depois foi um tempestuar infrene, temulento 
de caricias ferozes, em que os corpos se conchega- 
vam, se fundiam, se unificavam” (Júlio 
Ribeiro, 4 Carne, p. 211). [Conjuga-se como trancar.) 


Unidirecional. [De uni- + direcional] Adj. 2 g. 1. Que 
tem ou envolve ùma só direção. 2. Que se move ou 
flui numa só direção: corrente elétrica unidire- 
cional. 

Unifloro. {De uni- + -floro.] Adj. Morfol. Veg. Que tem 
uma só flor: pedúnculo unifloro. 

Unifólio. [De uni- + -fólio.] Adj. Morfol. Veg. 
Unifoliolado. 

Unifoliolado. [De uni- + foliolado.) Adj. Morfol. Veg. 
Que tem um foliolo; unifólio. 

Uniformar. V. t. d. e p. Uniformizar. 

Uniforme. (Do lat. uniforme.) Adj. 2 g. 1. Que só tem 
uma forma. 2. Que não varia. 3. Semelhante, análo- 
go, idêntico. 4. Gram. V. comum-de-dois. q S. m. 5 
Farda ou vestuário confeccionado segundo modelo 
oficial e comum, para uma corporação ou classe. 6. 
Vestimenta padronizada, de uso regulamentar, para 
determinada categoria de individuos: “O motorista 
de uniforme debruado tirou o boné em curva 
homenageante.” (Genolino Amado, O Reino Perdido, 
p. 31.) 7. O conjunto do fardamento, insignias de 
posto, graduação, função ou especialização, = de 
condecoração, em uso pelos militares: Via-se no 
retrato um capitão em uniforme de gala; Ali era 
obrigatório o uniforme de campanha. 8. Bras., 
N.E. Terno (4). [Cf. oniforme.) 

Uniformidade. [Do lat. uniformitate.] S. f. 1. Qualidade 
do que é uniforme. 2. Falta de variedade; monoto- 
nia. 3. Harmonia, coerência. 

Uniformização. S. f. Ato ou efeito de uniformizar(-se). 
Uniformizado. (Part. de uniformizar.] Adj. 1. Tornado 
uniforme (1 e 2). 2. Vestido de uniforme (5 e 6). 
Uniformizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 

, uniformiza. 

Uniformizar. V. t. d. 1. Tornar uniforme: Os governos 
uniformizaram o sistema de medidas. 2. Fazer 
vestir de uniforme: Uniformizou os escolares. 
P. 3. Vestir uniforme. [Sin. ger.: uniformar.] 


Unigênito. [Do lat. unigenitu.) Adj. 1. Unico gerado por 
seus pais. € S. m. 2. Filho único: “Em casa dos avós 
ficara a pequena Violante, unigênita da breve 
= malograda união.” (Eduardo Frieiro, O Mameluco 
Boaventura, p. 63.) 3. O cognome de Cristo. 

Unijugado. [De unijugo + -ado?.] Adj. Que forma um 
único par. 

Unijugo. [Do lat. unijugu, ‘sustentado por uma só 
estaca.) Adj. Morfol. Veg. Diz-se da folha composta 
que só tem um par de foliolos. 

Unilabiado. [De uni- + labiado.] Adj. Morfol. Veg. Diz- 
se de corola que tem só um lábio ou lóbulo principal. 

Unilateral, [De uni- + lateral.) Adj. 2 g. 1. Situado de 
um único lado. 2. Que vem de um lado só. _ V. 


contrato —. 

Unilateralidade. S. f. Qualidade de unilateral; 
parcialidade, unilateralismo. 

Unilateralismo. [De unilateral + -ismo] S. m. 
Unilateralidade. 


Unilingiie. [De uni- + a term, de palavras como 
bilingüe, multilingie.] Adj. 2 g. Escrito em uma só lin- 
gua: “Na estante, ele [o tradutor] teria suas obras de 
consulta permanente: gramáticas e dicionários. Entre 
as últimas, o lugar de honra não caberia aos bilin- 
gües, mas sim aos unilingies, esses a que 
Larbaud chama livros consulares” (Paulo Rónai, 
Escola de Tradutores, p. 42). (Cf. onilíngie.) 

tapado: [De uni- + lobado.] Adj. Que só tem um 
obo. 

Uniobulado. [De uni- + lobulado.] Adj. Que só tem um 
óbulo. i 

Unilocular. [De uni- + locular.] Adj. 2 g. 1. Biol. Ger. 
Que tem só uma cavidade. 2. Biol. Ger. Cuja cavida- 
de não apresenta separações interiores. 3. Morfol. 
Veg. Que só tem um lóculo: cápsula unilocular. 

Uniloquo (co). [De uni- + a term. de palavras como 
grandiloquo.) Adj. Que exprime o sentimento ou a 
vontade duma só pessoa. 

tua, [De uni- + -mano?.] Adj. Que tem uma só 
mão. 

Unimetalismo. [De uni- + metal + -ismo] S. m. 
dE em que se emprega como moeda um só 
metal. 

Unimetalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao unimetalismo. 2. 
Que é partidário do unimetalismo. q S. 2 g. 3. 
Partidário do unimetalismo. 


Unissono 


Unimodo. (De uni- + modo.] Adj. Que é de uma só 
maneira ou modo; uniforme. [Cf. onímodo.) 

Uninervado. [De uni- + nervado.) Adj. Morfol. Veg. 
Uninérveo. 

Uninérveo. [De uni- + nérveo.] Adj. Morfol. Veg. Que - 
tem uma nervura, a central; uninervado. 

Uninominal. [De uni- + nominal.) Adj. 2 g. 2. Referente 
a um só nome. 2. Que contém só um nome. 

ue [De uni- + oculado.] Adj. Que tem só um 
olho. 

Unionense!. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
União (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
União. 

Unionense”. Adj. 2 g. 1. De, pertencente ou relativo a 
Porto União (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Porto União. 

Unionismo. S. m. 1. Sistema, princípio ou doutrina que 
preconiza a união (de forças, partidos. individuos, 
etc.) 2. Sistema que preconiza a união das Igrejas 
cristãs. 

Unionista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao unionismo. 2. Que é 
partidário do unionismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
unionismo. 

Uniovulado. [De uni- + ovulado.] Adj. Morfol. Veg. Que 
só tem um óvulo no ovário. 

Uniparo. [De uni- + -paro.} Adj. 1. Diz-se das fêmeas 
que parem só um filho de cada vez. 2. Morfol Veg. 
Que só gera um membro (uma flor, etc.). 

Unipedal. [De unipede + -al.] Adj. 2 g. 1. Que só tem 
um pé; unipede. 2. Referente a um só pé. 

Unipede. [Do lat. unipede.] Adj. 2 g. Unipedal (1). 

Unipessoal. [De uni- + pessoal.) Adj. 2 g. 1. Referente 
a uma só pessoa. 2. Que consta de uma só pessoa. ~ 
V. verbo —. [Cf. onipessoal.) 

Unipétalo. [De uni- + -pétalo.] Adj. Morfol. Veg. Que 
tem uma só pétala. 

Unipolar. [De uni- + polar.) Adj. 2 g. Que tem só um 
pólo. — V. transistor —. 

Unir. [Do lat. unire.) V. t. d. 1. Tornar em um só; 
unificar: Em 1974 o Governo decidiu unir a Guana- 
bara e a Estado do Rio. 2. Juntar, atar, ligar: unir 
dois pedaços de corda, 3. Estabelecer comunicação 
entre; ligar, comunicar: Por muito tempo as expedições 
do Velho Mundo buscaram uma passagem que unis- 
se o Atlântico e o Pacífico. 4. Tornar unido, ligar 
(pessoas): 4 guerra uniu todos os cidadãos. $. Ligar 
afetivamente: Une-os o amor. 6. Conciliar, harmo- 
nizar, reunir: unir pessoas desavindas. 7. Ligar pelo 
matrimônio; matrimoniar, casar; U n iu -os um velho 
bispo. 8. Fazer aderir; juntar: Uniu a peça partida. 
9. Ligar, associar: O Mercado Comum Europeu uniu 
economicamente vários países. T. d. e i. 10. Ligar, asso- 
ciar: O tratado uniu vários Estados à Federação. 11. 
Aconchegar, aproximar: Uniu ao peito m criança 
chorosa. 12. Aliar, combinar, reunir: “ Unindo à 
mocidade a formosura, / A tua estátua esplende na 

ostura / Impassivel m clássica de Marte.” (Martins 

ontes, Verão, p. 17.); Unia o ardor com a frieza 
nas lutas que empreendia. 13. Ajuntar, misturar: 4 
cozinheira uniu a abóbora ao quiabo. Int. 14. Ligar- 
se, ajuntar-se; aderir: 4 cola envelope não une 
bem. P. 15. Ligar-se (por afeto, casamento ou 
interesse): “Tinham morrido todos em sua casa, 
mãe, irmãos, pai. A familia unira-se no propósi- 
to de fazê-las vir para o Sul,” (Oswald de Andrade, 
Um Homem sem Profissão, p. 108.) 16. Combinar-se, 
aliar-se, reunir-se: Unem-se, nela, a simplicidade e a 
graça. 17. Juntar-se ou reunir-se em um lado só; 
conglobar-se, unificar-se: As várias facções 
uniram-se 18. Fechar-se, cerrar-se. 19. 
Abraçar-se; estreitar-se: “ao canto do salão, / O mes- 
mo par azul unia-se num beijo...” (Júlio Dantas, 
Sonetos, p. 21). [Pres. ind.: uno, etc. Cf. huno.) 

Unirreme. [Do lat. uni- + lat. remu, ‘remo’; “braço, 
perna, pata”.] Adj. Diz-se das patas dos crustáceos 
não bifurcadas. 

Unissex (cs). [Do ingl. unisex.) Adj. 2 g. e 2 n. Diz-se 
da roupa, peça de roupa, penteado, etc., que pode 
ser usado indistintamente tanto por homem como 
por mulher. 

Unissexuado (cs). [De uni- + sexuado.) Adj. 1. 
Unissexual. 2. Morfol. Veg. Diz-se da flor que só tem 
ou androceu ou gineceu, sendo, pois, masculina ou 
feminina. 

Unissexual (cs). [De uni- + sexual.) Adj. 2 g. 1. Que 
tem só um sexo; unissexuado, 

Unissonância. [De uni- + sonância.) S. f. 1. Qualidade 
de unissono, 2. Conjunto de sons unissonos. 3. Melo- 
dia, musicalidade, 4. Uniformidade fastidiosa; mono- 
tonia. 

bn ci [De uni- + sonante.] Adj. Unissono (1 e 


Unissono. [De uni- + -sono.] Adj. 1. Diz-se do som que 
tem a mesma altura (12) que outro; unissonante. 2. 
Diz-se daquilo que tem o som uníssono; unissonante: 
vozes unlissonas ; “Clamores unissonos 
saudaram a vitória.” (Rebelo da silva, Contos e Len- 
das, p. 184). e S. m. 3. Conjunto de sons que têm a 
mesma altura (12). 4. Mús. Ausência de intervalo 
entre dois sons emitidos simultaneamente. ¢ Em 
unissono. 1. Com emissão de sons unissonos [v. unts- 
sono (1). 2. Fig. No mesmo tom; ao mesmo tempo: O 


Unissuicado 


poyo respondeu em uníssono ao chamado dos li- 

leres, 

Unissulcado. {De uni- + sulcado.] Adj. Que apresenta 
um sulco apenas. 

Unitário. (Do lat. unitariu.] Adj. 1. Da unidade, ou 
relativo a ela, 2. Relativo à unidade política de um 
pais. ~ V. afastamento —, preço — e processo —. @ S. 
m. 3. Sectário do unitarismo. 4. Partidário da unida- 
de, de centralização em politica. 

Unitarismo. [De unitário + -ismo.] S. m. Seita 
protestante do séc. XVI, que negava o dogma da 
Trindade, reconhecendo em Deus uma só pessoa. 

Unitarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao.unitarismo. 2. Que 
é partidário do unitarismo. e S. 2 g. 3. Partidário do 
unitarismo, 

Unitivo. [Do lat. unitu, ‘unido’, + -ivo.] Adj. Próprio 
para unir ou para se unir. ~ V. vida —a. 

Univalve. [De uni- + -valve.] Adj. 2 g. 1. Diz-se da 
concha de molusco constituída de uma só peça. 2. 
Morfol. Veg. Diz-se do fruto que se abre de um lado 


só. 
Univalvular. [De unir- + valvular.] Adj. 2 g. Morfol. 


Veg. Diz-se dos frutos unicarpelares que na deiscên- , 


cia se abrem por uma só fenda longitudinal, como 
sucede com os folículos. ques À 

Universal. (Do lat. universale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao universo, ao cosmo. 2. Que abarca 
toda a Terra, que se estende a tudo ou por toda par- 
te; mundial: O resfriamento gradativo do planeta é um 
fenômeno universal; Atualmente eletricidade é de 
aplicação universal . 3. Comum a todos os ho- 
mens, ou a um grupo dado: História universal; 
lingua universal . 4. Que é aplicável a tudo: 4 
dialética é um método universal. 5, Que advém 
de todos; geral: “Espanto universal dos 
cocheiros: onde é que se viu burro andar sem chico- 
te?” (Machado de Assis, 4 Semana, I, p. 145.) 6. Que 
não se atém a uma especialidade; que abrange quase 
por inteiro um campo de conhecimentos, de idéias, 
de aptidões, etc.: Seu espírito universal o põe 
acima das paixões partidárias. 7. Diz-se de alguém a 
quem se atribuíram totalmente direitos ou deveres: 
herdeiro universal;representante universal. 
8. Que é adaptável ou ajustável de modo que possa 
atender a diferentes necessidades (de utilização, 
tamanho forma, etc.): bitola universal. 9. Ecu- 
mênico (1). 10. Lóg. Diz-se de atributo que convém a 
todos os individuos de uma classe. 11. Lóg. Diz-se de 
termo (14) tomado em toda a sua extensão. ~ V. 
componedor —, exposição —, hora —, juízo —, proposição 
—, proposição — afirmativa, proposição — negativa, 
sufrágio — e tempo —. e S. m. 12. Aquilo que é 
universal; geral: Na obra de Cervantes o univer- 
sal transcende os episódios relatados. 13. Filos. O 
conjunto dos seres ou das idéias que, numa dada cir- 
cunstância, estão sendo tomados em consideração. 
14. Jur. Complexo de coisas singulares, suscetível de 
apreciação econômica e que constitui um ser coleti- 
vo totalmente distinto dos seus elementos compo- 
nentes. 

Universalidade. [Do lat. universalitate.] S. f. Qualidade 
ou caráter de universal; totalidade, universidade. 
Universalismo. S. m. 1. Opinião que não aceita outra 
autoridade senão o consentimento universal. 2. Ten- 
dência para universalizar uma idéia, obra, sistema, 

etc. 3. Cosmopolitismo, 

Universalista. Adj. 1. Relativo ao universalismo. 2. Que 
é partidário do universalismo (1) ou tem universalis- 
mo (2 e 3). e S. 2 g. 3. Pessoa partidária do 
universalismo (1), ou que tem universalismo (2). 

Universalização. S. f Ato ou efeito de universali- 


ar(-se). 

Universalizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
universaliza. 

Universalizar. V. t. d. 1. Tornar universal; generalizar: 
As gerações móças vêm universalizando novos 
hábitos e costumes. T. d. e i 2. Tornar comum: 
Cumpre universalizar o ensino aos desfavoreci- 
dos. P. 3. Tornar-se universal; generalizar-se. 

Universalizável. Adj. 2 g. Que se pode universalizar. 

Universidade. [Do lat. universitate] S. f. 1. 
Universalidade. 2. Instituição de ensino superior que 
compreende um conjunto de faculdades ou escolas 
para a especialização profissional e cientifica, m tem 
por função precipua garantir a conservação e O 
progresso nos diversos ramos do conhecimento, pelo 
ensino e pela pesquisa. 3. P. ext. Edificação ou con- 
junto de edificações onde funciona essa instituição. 
4. O pessoal docente, discente e administrativo da 
universidade (2): 4 Universidade compareceu 
em peso às últimas homenagens ao seu reitor. 

Universitário. Adj. 1. Relativo a, ou próprio de 
universidade (2 a 4). 2. Que leciona ou estuda na uni- 
versidade (2). è m. 3. Professor ou aluno 
universitário. 

Universitarismo. S. m. Espirito universitário. 

Universo. [Do lat. universu.) S. m. à. O conjunto de 
tudo quanto existe (incluindo-se a Terra, os astros, as 
galáxias e toda a matéria disseminada no espaço), 
tomado como um todo; o cosmo, o macrocosmo. 2. 
O sistema solar: Acreditavam os antigos que o Sol era o 
centro do Universo.3. A Terra, o mundo. 4, Os 
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habitantes da Terra. 5. Mundo (4 e 5). 6. Fig. O åm- 
bito em que algo existe ou ocorre; mundo: O seu 
universo éo teatro. 7, Fig. Aquilo que se compõe 
de partes harmonicamente encadeadas; um todo. 8. 
Fig. Dominio moral ou material comparável ao Uni- 
verso. 9. Estat. População (6). e Adj. 10. Universal. 
4 Universo dinâmico. Astr. O concebido pelas teorias 
cosmológicas que admitem serem variáveis as dimen- 
sões do Universo. [Opõe-se a universo estático.) Uni- 
verso do discurso. Filos. Conjunto de todos os ele- 
mentos implicados num julgamento ou raciocinio, ou 
no que está em questão. Universo em expansão. O 
fato de a distância média que separa os objetos no 
Universo estar, pelo menos aparentemente, aumen- 
tando. Universo estático. Astr. O concebido pelas 
teorias cosmológicas que admitem serem constantes 
as dimensões do Universo. [Opõe-se a universo diná- 
mico.) Universo visivel. Astr. O conjunto de todos os 
astros observáveis pelo. homem. 

a ao S. m. Astr. V. galáxia (2). [PI.: universos- 
unas. 

Univocidade, 5. f. Qualidade ou caráter de univoco. 

Univoco. [Do lat. univocu.) Adj. 1. Filos. Diz-se de 
palavra, conceito ou atributo que se aplica a sujeitos 
diversos de maneira absolutamente idêntica. 2. Que 
só comporta uma forma de interpretação. 3. Que é 
homogêneo, unissono ou homônimo. — V. função —a 


. € operação —a. 


Uno. [Do lat. unu.] Adj. 1. Singular, um, único: “A 
América é, ao mesmo tempo. una, tríplice e múl- 
tipla, conforme o ponto de vista em que nos colocar- 
mos.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade Americana, 
p. 247.) 2. Filos. Diz-se de ser que não tem partes. 3. 
Filos. Diz-se de ser no qual se podem distinguir par- 
tes, que, não obstante, se organizam numa totalidade 
orgânica = não se podem separar sem que o ser 
mesmo se destrua. [Cf. humo.) 

4-uno. El. comp. = ‘proveniência’, ‘origem’: franduno. 

Unóculo. [Do lat. unoculu.] Adj. e s. m. Que, ou aquele 
que tem um só olho. 

Uns. [P]. de um.) Pron. indef. 1. Umas ou algumas 
pessoas; alguns: ** Uns tomam éter, outros cocai- 
na,” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
103). 2. Certa quantidade indeterminada de; alguns: 
“Tive uns dinheiros — perdi-os...” (Id., ib., p. 103.) 
3. Mais ou menos; pouco mais ou menos; aproxima- 
damente id antes de um numeral cardinal): 
“Homem de uns setenta anos” (Luis Luna, Lam- 
piao e Seus Cabras, p. 41); “O barão de Rosenville .... 

abitou uns dois anos o nosso litoral.” (Alfredo 
Brandão, Crônicas Alagoanas, p. 106). [Cf. um.) 

Untadela. S. f. Ato de untar de cada vez, ou 
levemente. 

Untador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que unta. 

Untadura. [De untar + -(djura.] S. f. Untura (1). 

Untanha. S. f. Bras. V. intanha. 

Untar. V. t. d. 1. Aplicar óleo ou unto a; friccionar ou 
esfregar com unto; fomentar com óleo ou qualquer 
gordura; ungir: “Os Pica-paus hospedaram Nanette 
numa casa abjeta, onde mulheres dm baixa esfera .... 
a untaram de um creme afrodisiaco.” (Vitoriano 
Nemésio, O Mistério do Paço do Milhafre, p. 321.) 2. 
Engordurar, besuntar. 

Unto. [Do lat. unctu, “Gleo'.] S. m. 1, Banha ou 
gordura de porco. 2. P. ext. Gordura, banha, óleo. 3. 
V. ungiento (1). 4. Bras., RJ. Pop. V. dinheiro (3). 

Untuosidade. S. f. Qualidade ou estado de untuoso. 

Untuoso (ô). Adj. 1. Em que há unto ou gordura; 
gorduroso. 2. Lubrificado, escorregadio. 3. Fig. Sua- 
ve, macio, meigo, melifiuo. 4. Fig. e deprec. Diz-se de 
quem tem gestos e atitudes bajuladoras, subservien- 
tes, e voz meliflua. 5. Fig. e deprec. Que é próprio de 
individuo untuoso (4). 

Untura. [Do lat. unctura.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
untar; unção, untadura. 2. V. ungüento (1). 3. Fig. 
Ação ou série de atos superficiais. 4. Bras., RS. Mis- 
tura de sebo, carvão moído e outras substâncias, usa- 
da como remédio nas unheiras das cavalgaduras. 

Upa. S. f. 1. Salto brusco: “O filho único de Romão 

os Santos recebeu em upas de alegrias a notícia 
da sua incapacidade para soletrar nomes de três sila- 
bas.” (Camilo Castelo Branco, Amor de Salvação, p. 
59.) 2. Corcovo do cavalo. e Interj. 3. Própria para 
incentivar um animal ou uma pessoa a levantar-se ou 
a subir: Upa, upa, upa, cavalinho alazão” 
(da marcha Upa, upa, de Ari Barroso.) 4. Designa 
espanto, admiração: “Pierrot entra em salto súbito. / 
Upa ! Que força o levanta?” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p: 53. 

Upanemense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Upanema (RN). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Upanema. 

Upanixade. [Do sânscr. upanishad, “tratado filosófico”.] 
S. m. Texto filosófico composto entre os séc. VIII e 
IV a. C., anexado ao Veda lg. v.l], e no qual se desen- 
volve a reflexão acerca do relacionamento entre át- 
mä e brama; vedanta, 

Upar. V. int. Bras. Dar upas (o animal). (Cf. opar.] 

Upiúba. [Do tupi.) S. f. Bras. Árvore da região do 
Aco nam cuja madeira é utilizada em construções. 

“Up-to-date. C aPE [Ingl.] De acordo com a 
moda; autualizado. 


Urano 


aur-. [De uréia.) El. comp. = “uréia”: uremia. [Equiv.: 
ure (0): ureômetro, urease.] 

Ura. (Do tupi u'ra.] S. f. Bras. 1, V. berne’. 2. Bras., 
AM. Malha redonda no pêlo da rês. 

A-ura. Suf. nom. = “qualidade”, “estado ou modo de 
ser”: alvura, grossura, doçura. 

Uracaçu. [Do tupi.) S. m. Bras. V. cancã (2). 

Úraco. [Do gr. ourachós, ‘ureter de feto'.] S. m. Anat. 
A parte média da alantóide, que se estende da bexiga 
até o umbigo do feto m vem a transformar-se em cor- 
dão fibroso. 

Uracrasia. [De uro)-* + acrasia] S. f. Patol. 
Incontinência de urina. 

Uraçu. (Do tupi, decerto.) S. m. Bras. V. harpia (3). 

Uraiense (a-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Urai (PR). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Urai. 

Uraliano. Adj. 1. Pertencente ou relativo aos montes 
Urais, cordilheira que separa a parte asiática = a par- 
te européia da União Soviética, ou aos seus habitan- 
tes. 2. Pertencente ou relativo às linguas que consti- 
tuem um dos subgrupos uralo-altaicos. e. ger.: 
urálio.) 

Urálio. Adj. 1. Uraliano. e S. m. 2. Ling. V. uralo- 
altaico (3). 

Uralita. «(Do top. Ural (U.R.S.S.) + -ita'.] S. f Min. 
Piroxênio alterado para anfibólio. 

Uralitização. [De um *uralitizar < uralita + -izar + 
-ção.) S. f. Mudança do piroxênio em anfibólio 

or alteração. 


ralitizado. Adj. Que sofreu uralitização. 


auralo-. (De urálio.] El. comp. = uraliano': uralo- 
altaico. 7 
Uralo-altaico. [De uralo- + altaico] Adj 1. 


Pertencente ou relativo aos montes Urais (Rússia) e 
aos montes Altai (Ásia Central). 2, Ling. Pertencente 
ou relativo ao uralo-altaico (3). e S. m. 3. Ling. 
Grupo lingüístico que abrange dois grandes subgru- 
pos: o urálio e o altaico. [O urálio é constituido por 
um grande conjunto de idiomas falados em regiões 
restritas, desde a costa setentrional da Noruega até 
além do rio Ienissei (Sibéria), e divide-se em dois 
ramos: a) o urgroiinês, representado principalmente 
pelo lapão, pelo finês (com o finlandês e o carélio) = 
pelo húngaro; b) o samoiedo, constituido pelas lin- 
guas siberianas. Ao altaico pertencem o turco, o 
mongol (falado na Rússia asiática, no Turquestão 
chinês e na Mongólia) e o manchu (falado na. 
Manchúria, no N.O. do Irã m no N. do Afeganistão). 
PI.: uralo-altaicos.] 

Urandiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Urandi (BÀ). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Urandi. 

Urânia. [Do gr. Ourania, pelo lat. Urania, “aquela que 
é celestial’; ʻa musa da Astronomia”) S. É Bras. 
Designação comum às espécies de insetos lepidóp- 
teros, da familia dos uranideos, especialmente do gê- 
nero Urania Fabr., da região neotrópica. Têm cores 
brilhantes: verde-esmeralda, azul-metálico, etc., com 
partes douradas ou avermelhadas. As asas pos- 
teriores têm um prolongamento caudiforme mais ou 
menos alongado. As espécies brasileiras são U. bra- 
siliensis (Swains) e 1J. leilus (L.). 

Uranideo. (De uran(o;- + -ídeo.] S. m. 1. Espécime dos 
uranídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
uranideos. 

Uranideos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos lepidópteros, subordem dos heteróforos. São 
mariposas de cores vivas e brilhantes, lembrando 
borboletas diurnas; ocorrem na América tropical, em 
duas espécies no Brasil. 

Uranilo. S. m. Quím. Radical UO3? que se encontra 
em compostos de urânio. 

Uraninita. [Do ingl. uraninite.] S. m. Min. Mineral 
monométrico, uranato complexo de uranilo e chum- 
bo, e que pode conter lantânio, tório, itrio, etc.; 

echblenda. 

rânio. (Do astr. Urano (q. v.) + -io2.] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 92, metálico, branco, 
denso, radioativo, fissionável, usado na produção de 
energia nuclear. [Simb.: U.] 

Uraniscoplastia. [De uran(0)- + -i- + -scop- + -plast- + 
-ia.] S. f. Cir. Uranoplastia. 

Uranismo. [Do al. Uranismus < mit. lat. Urania (gr. 
Ourania), um dos epitelos de Afrodite, deusa grega 
do amor.) S. m. 1. Inversão sexual. 2, Homosse- 
xualismo masculino, principalmente o congênito. 

Uranista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem tem a 

rversão do uranismo. 
ranita. [De uran(o)- + cita.) S. f. Min. Designação 
comum .aos minerais ortorrômbicos do grupo das 
uranitas, os quais têm como representantes princi- 
pais a autunita, fosfato de urânio e cálcio hidratado, 
a torbenita, fosfato de urânio e cobre hidratado, e a 
zeunerita, arseniato de cobre e urânio hidratado. 
auran(o). [Do gr. ouranós, of.) El. comp. = ‘cév’, 
‘universo’, ‘palato’, ‘urânio’: uranologia, uranografia, 
uranoplastia; uranita. 

Urano. [Do mit. gr. Ouranós, “divindade que 
personificava o Céu, o Universo”, atr. do lat. Uranu.] 
S. m. Astr. O sétimo planeta do sistema solar, pela 
ordem de afastamento do Sol, e, historicamente, o 


Uranografia 


- primeiro descoberto pelo homem. Foi seu descobri- 
dor, em 1781, o astrônomo inglês William Herschel 
(1738-1822). É visível a olho desarmado em boas 

: condições de visibilidade, pois na oposição atinge a 
magnitude 5,8; seu diâmetro é pouco maior que 
quatro vezes o da Terra, a densidade de 4,5 vezes 
maior, e tem cinco satélites. 

Uranografia. [De uran(o)- + -graflo}- + -ia.] S. f. Ant. 
1. Astronomia; uranologia. 2. P. us. Astrometria, 3. 
Fot. Fotografia estelar ou astronômica. 

Uranográfico. 4dj. 1. P. us. Relativo à uranografia; 
astronômico. 2. Referente à esfera das fixas. 

Uranógrafo. [De uran(o)- + -grafo.) S. m. P. us. V. 

` astrônomo. 

RR Ito» [De uran(o) + -lito.] S. m. Astr. V. meteorito 


(1). 

Uranologia. [De uran(o)- + -log{o}- + -ia.] S. f. 1. 
Tratado do céu. 2. Uranografia. 3. Estudo do estado 
dos céus nas diferentes épocas da idade da Terra. 

Uranológico. Adj. Relativo à uranologia, 

Uranologista. [De uran(o)- + -log{o}- + -ista] S. m. P. 
us. V. astrônomo. 

Uranômetro. [De uran(o- + metro] S. m. 
Instrumento para medir as distâncias celestes. 

Uranoplastia. [De uran(o)- + -plast- + -ia.} S. f. Cir. 
Restauração do véu palatino; uraniscoplastia. 

Uranoplástico. Adj. Referente à uranoplastia. 

Uranorama. [De uran(o)- + -orama.) S. m. Vista do 
céu, ou exposição do sistema planetário por meio de 
globo móvel. 

Uranoscopia. [De uran(o- + scop- + -ia] S. f. 
Astrologia. . 

Uranoscópico. Adj. 
astrológico. 

Uranoscopideo. [De uranoscópio + -ídeo.) S. m. 1. 
Espécime dos uranoscopideos. e Adj. 2. Pertencente 
ou relativo aos uranoscopideos. 

Uranoscopideos. [P1.: de uranoscopídeo.) S. m. pl. Zool. 
Familia de peixes da ordem dos percomorfos, habi- 
tantes das águas tropicais litorâneas, caracterizados 
pela presença de órgãos elétricos, sendo alguns por- 
tadores de espinhos venenosos. Podem produzir des- 
cargas de 50 volts ou mais. Ex.: o tanduju. 

Uranoso (ô). [De uran(o)- + -oso.] Adj. Que contém 
urânio. ` 

Urapará. S. m. Bras. Arco dos indios. 

Urarema. [Var. de guararema.) S. f. Bras. 1. Árvore da 
familia das leguminosas (Andira legalis), silvestre, 
porém muito frequente na restinga, de folhas com 
muitos folíolos oblongos, agudos e coriáceos, flores 
violáceas reunidas em vistosas panículas terminais, e 
cujos frutos, grandes drupas pardas, contêm um 
enorme embrião tóxico. 2. V. angelim-coco. 

Urarirana. [Do tupi.) S. f. 1. Bras. Certa ave piscivora; 
ariramba. 2. Bras., Amaz. Cipó da familia das sapin- 
dáceas (Paullinia alata), que alcança a copa das ár- 
vores. Tem folhas com cinco foliolos lanceolados ou 
serrulados, peciolo alado e estipulas grandes lan- 
ceoladas, flores pequenas e ordenadas em paniculas 
curtas, e cápsulas subglobosas com sementes arila- 


Relativo à  uranoscopia; 


das. 

Urato. [De ur, f. abrev. de úrico, + -ato?.] S. m. Quim. 
Designação comum aos sais e ésteres do ácido úrico. 

Uraturia. S. f. Patol. Uratúria. À 

Uratúria. [De urato + -ur(o}} + cia] S. f. Patol. 
Presença de quantidade excessiva de uratos na urina. 
[Var. pros.: uraturia.) s 

Uraúna. (Do tupi.] S. f. Bras. V. cabiúna-do-campo. 

Urbaniciano. [Do lat. urbanicianu.) S. m. Cada um dos 
soldados da guarnição da Roma antiga. 

Urbanidade. [Do lat. urbanitate.] S. f Qualidade de 
urbano; civilidade, cortesia, afabilidade. 

Urbanismo. [De urbano + -ismo.] S. m. Ciência e 
técnica da construção, reforma, melhoramento e 
embelezamento das cidades. 

Urbanista. Adj. 2 g. es. 2 E: Que ou quem é 
especialista em urbanismo. (Cf. urbanita.] 

Urbanistico. Adj. Respeitante ao urbanismo. 

Urbanita. [De urbano + -ita?.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem reside em uma cidade. [Cf. urbanista.) 

Urbanização. S. f. Ato ou efeito de urbanizar, 

Urbanizar. : V. t. d. 1. Tornar urbano: O prefeito 

tda izou a ponte velha da cidade. 2. Civilizar, 
polir. 

Urbano. [Do lat. urbanu.] Adj. 1. Relativo a cidade. 2. 
Fig. Cortês, afável, civilizado. ~ V. aglomeração —a, 
aglomerado —, dionísias —as m dionisfacas —as. e S. m. 
3. Bras., SP. V. mata-cachorro (2). 

Urbano-santense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Urbano Santos (MA). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Urbano Santos. UE urbano- 
santenses. [Sin. ger.: urbano-santista.] 

Urbano-santista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Urbano-santense. 
[PL.: urbano-santistas.] 

Urbe. {Do lat. urbe.) S. f. Cidade (1): “Nada se 
-respeitou até agora [na cidade do Rio.] Nenhuma 
preservação de elementos tradicionais, nenhuma 
defesa dos valores históricos da urbe .” (Brito 
Broca, Horas de Leitura, pp. 150-151.) [PI.: urbes. 
Cf. Úrbis, top.) 

+Urbi et orbi (úrbi ét órbi). [Lat., ‘para a cidade e 
para o mundo'.] Em toda a parte. 


 Aruyrese, [Do gr. oúresis.] El. comp. = 


1431. 


Urca. (Do neerl. médio hulke, atr. do fr. hourque.] S. f. 
1. Ant. Embarcação portuguesa do século XVII, de 
dois ou três mastros, de. velas redondas ou latinas, 
com um grande porão para transporte de carga, e 
que passou, com o tempo, a chamar-se charrua. 2 
Fig. Mulher gorda e feia. e Adj. 2 g. 3. Bras., N. 
Grande, avantajado. Í 

Urcaço. Adj. Bras., S, Muito urco (2). , 

Urceolado. (De urcéolo + -ado!.] Adj, or Veg. Diz- 
se da corola gamopétala e actinomorfa na qual o 
tubo é amplo = inflado, e o limbo curto. 

Urceolifero. [De urcéolo + -i- + -fero.] Adj. Morfol. 
Veg. Que tem urcéoios. 

Urceólo. [Do lat. urceolu, “pequeno vaso.) S. m. 
Morfol. Veg. Orgão vegetal de base dilatada, m provi- 
do de abertura pequena. 

Urco. [De urca.] S. m. 1. Frisão (4): “carruagem 
descoberta, cheia de rendas e de brilhantes, puxada 
por quatro urcos ” (Ramalho Ortigão, Em Paris, 

. 140). o Adj. 2. Bras., RS. Diz-se de cavalo grande e 
onito. 

Urdideira. [De urdir + -deira.) a (f). 1. Diz-se de 
mulher que urde ou tece. e S. f. 2. Mulher que urde 
ou tece. 3. Nos teares manuais, m conjunto de duas 
peças paralelas e verticais, munidas, em geral, de 
pregos de madeira ou de ganchos de ferro, destina- 
dos a dispor os fios da urdidura (2). 4. Na indústria 
moderna, máquina destinada à urdidura (2). 

Urdidor (ô). Adj. 1. Que urde. e S. m. 2. Aquele que 
urde. 3. Caixa baixa, com casas onde se acham os 
novelos e donde se tiram os fios que formam o ramo 
da teia; casal. 


| Urdidura. S. f. 1. Ato ou efeito de urdir; urdimento, 


urdume. 2. O conjunto de fios dispostos no tear 
paralelamente ao seu comprimento, e por entre os 
quais passam os fios da trama (q. v.]; urdimento, 
urdume. 3. Fig. V. enredo (5). 

Urdimento. S. m. 1. V. urdidura (1 e 2). 2. No palco dos 
teatros, o travejamento do teto e dos sótãos que 
ficam por cima dele. 

Urdir. (Do lat. *ordire, por ordiri, ‘começar o trabalho 
da tecelagem.) V. t. d. 1. Dispor os fios da tela! (1): 
Os artesãos ur dem lã ou algodão para executar os 
tapete. 2. Tecer, entrelaçar os fios de (a teia): Uma 
pequenina aranha urde no peitoril da janela a teia- 
zinha finíssima.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida 
Inteira, p. 94). 3. Preparar o entrecho de. 4. Preparar 
cavilosamente; enredar, tramar, maquinar: Urdiu 
friamente a vingança contra o inimigo. 5. Imaginar, 
fantasiar: Sua fértil imaginação urdia mil conje- 


turas. 

Urdu. [Do turco urdu, “arraial".] S. m. Um dos dialetos 
do hindi. V. indo-iraniano (3). 

Urdume. [De urdir + -ume.) S. m. V. urdidura (1 m 2). 
Uréase. [De ure(o)- + -ase.] S. f. Enzima existente em 
muitos vegetais, e que hidrolisa quantitativamente a 
uréia, formando carbonato de amônio. 

Urediíneo. [De uredo + -lneo.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante ao uredo (2). e S. m. 2. Espécime dos 
uredineos. 

Uredineos. [Pl. de uredíneo.] S. m. pl. Zool. Ordem de 
cogumelos parasitos dos vegetais, nos quais produ- 
zem manchas conhecidas por ferrugem 

Uredo. [Do lat. uredo, 'comichão'.] S. m. 1. Ardor; 
comichão; prurido. 2. Espécie de cogumelo que ser- 
ve de tipo à ordem dos uredineos. 

Uréia. [Do fr. urée.] S. f. Quim. Substância cristalina, 
incolor, existente na urina, obtida sinteticamente, 
usada em medicina e na fabricação de polimeros; 
carbamida. [Fórm.: CON;H4.) 

Uréico. Adj. Referente à uréia, ou a seus compostos. 

Uremia. [De ur- + “hJem/o- + -ia) S. f. Patol. 
Intoxicação resultante da depuração insuficiente do 
organismo pelo rim em consequência da retenção 
das substâncias que normalmente deviam ser elimi- 
nadas pela urina. 

Urêmico. Adj. Respeitante à uremia. 

Urência. S. f. Qualidade de urente. 

Urente. [Do lat. urente. |] Adj. 2 g. Que queima; 
ardente. 2. Bot. Que produz ardor; urticante: pêlo 
urente ; “urtiga urente” (Visconde de Tau- 
nay, Visões do Sertão, p. 38). 

aure(o)-. Equiv. de ur-. , 

Ureômetro. [De uwre(o)- + -metro.) S. m. Med. 
Intrumento com que se dosa a uréia. 

‘micção’: 

diurese. 


` Uretana. [De ur- + et, f. abrev. de éter, + -ana'.) S. f. 


Quim. Qualquer éster do ácido carbâmico. 

Ureter (tér). [Do gr. ouretér.] S. m. Anat. Cada um dos 
dois canais que conduzem a urina dos rins à bexiga. 
fPI.: ureteres.] 

Ureteralgia. [De ureter(o- + algia.). S. f. Patol. V. 
metralgia. 

Ureterálgico. [De uretralgia + -ico?.] Adj. V. metrálgico. 

Uretérico. Adj. Relativo ou pertencente ao ureter, 

Ureterite. [De ureter(o- + -ite!.] S. f. Patol. Infla- 
mação nos ureteres. 

auretr(0)-. [Do gr. ouretér, êros.) El. comp. = ‘ureter’: 
ureterolitiase; ureteralgia. 

Jreterolitiase. [De ureter(o)- + litfase.] S. f. Retenção 
de cálculos nos ureteres. 


Urinar 


Ureterolítico. Adj. 

« causado por ela. 

Urético. [Do gr. ouretikós.] Adj. 1. Relativo à, ou 
próprio da urina. 2, Diurético (1). 3. Diz-se de qual- 
quer enfermidade do canal da uretra. 

Uretra. [Do gr. ouréthra.] S. f. Anat. Canal excretor da 
urina. 

Uretral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à uretra. 

Uretralgia. [De uretr(o}- + -algia.] S. f. Patol. Dor na 
uretra. 

Uretrálgico. Adj. Relativo à uretralgia. 

Uretrite. [De uretr(o)- + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação 
da uretra, 

auretr(o)-. [Do gr. ouréthra, as.] El. comp. = ture- 
tra”: uretral, uretrovesical. 

Uretrocisto. S. m. Bras. F. red. de uretrocistografia. 

Uretrocistografia. [De uretr/0)- + -cisto- + -grafia:] S. 
f. Med. Radiografia da uretra e da bexiga. [F.-red.: 
uretrocisto.) 

Uretrofraxia (cs). [De uretr(o)- gr. phrax < phrásso, 
‘obstruir’, + -ia.] S. f. Patol. Obstrução da uretra. 

Uretrorragia. [De uretr(o)- + -ragia.) S. f. Patol. 
Derramamento de sangue pela uretra. 

Uretrorrágico. Adj. Referente à uretrorragia. 

Uretrorréia. [De uretr(0)- + -réia.] S. f. Patol. Fluxo ou 
corrimento pela uretra. 

Uretrorréico. Adj. Relativo à uretrorréia. b 

Uretroscopia. [De uwretr/o)- + -scop- + cia] S. f. 
Observação do interior da uretra. 

Uretroscópico. Adj. Respeitante à uretroscopia. 

Uretroscópio. S. m. Instrumento cirúrgico empregado 
na uretroscopia. 

Uretrostenia. (De uretr(o)- + -stenfo- + -ia] S. f. 
Patol. Aperto da uretra. 

Uretrostênico. Adj. 1, Relativo à uretrostenia. 2. Que 
sofre de uretrostenia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
uretrostenia. 

Uretrotomia. [De uretr(o)- + -tom(0)- + -ia.] S. f. Cir. 
Incisão na uretra. 

Uretrotômico. Adj. Relativo à uretrotomia. 

Uretrovesical. [De uretr(o)- + vesical.) Adj. 2 g. 
Relativo ou pertencente à uretra E à bexiga. 

Urgebão. S. m. Erva prostrada, da familia das 
verbenáceas (Verbena officinalis), de procedência 
européia, que tem flores pequenas = congregadas em 
maciças inflorescências terminais, = é tida por medi- 
cinal. [Var.: urgevão.) 

Urgência. [Do lat. urgentia.] S. f. Qualidade ou caráter 
de urgente. 4 Urgência urgentissima. Na linguagem 
legislativa, urgência extraordinária. 

Urgente. [Do lat. urgente.) Adj. 2 g. 1. Que urge; que é 
necessário ser feito com rapidez. 2. Indispensável, 
imprescindível. 3. Iminente, impendente. 

Urgevão. S. m. Var. de urgebão. a 

Urgir. [Do lat. urgere.) V. int. 1. Ser necessário sem 
demora; ser urgente: “Rubião, voltando a si, ainda 
não achou que dizer, = contudo urgia dizer algu- 
ma cousa.” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
68.) 2. Estar iminente; instar: Segundo os laudos técni- 
cos, u catástrofe urge . 3. Não permitir demora: 
“Mas o tempo urgia ; deslacei-lhe: as mãos, 
peguei-lhe nos pulsos, e, fito nela, perguntei-lhe se 
tinha coragem.” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, pp. 175-176.) T. d. 4, Perseguir de 
perto; apertar o cerco de. 8. Tornar imediatamente 
necessário; exigir, reclamar, clamar: Æ ocasião 

urgia o emprego de força. T. i. 6. Insistir, instar: 
Urgiram como culpado, e ele se apresentou espon- 
taneamente. T. d. e i. 7. Obrigar, impelir: A miséria 
urgiu -me a esta baixeza. [Defect. Nas acepç. 1, 2, 
3 a 5 só se conjuga nas 3% pess.; nas outras acepç. 
não se conjuga na 1º pess. sing. do Pinte ind. e, pois, 
em todo o pres. subj. Imperf. ind.: urgia, etc. Cf. 
orgia, s. f., e Úrgia, top.) 

Uri. S. m. Bras., Amaz. e MA. Var. de guri (2). [Cf. Ori, 
top.) 

Uribaco, [Do tupi uri'bako.) S. m. Bras., N. V. 
corcoroca (} e 2). 

Uricana. (Do tupi uri'kana.) S. f. 1. Bras. Palmeira 
(Geonoma uricana) semelhante à uacanga [q. v.). 2. 
Bras., BA. V. jararaca-verde. 

Uricemia. [De úrico + (hJem(o). + -ia.] S. f. Patol. i. 
Presença anormal do ácido úrico no sangue. 2. Esta- 
do mórbido a da retenção do ácido úrico. 

4). 


Relativo à ureterolitiasé, ou 


Uricêmico. Adj. Relativo à uricemia. 
Urichoa (0). S. f. Bras. V. curimã. 
Úrico. [Do gr. oûron, ‘urina’, + -ico2.] Adj. ~ V. ácido 


Uricungo. S. m. Bras. V. berimbau. 

Uricurana. S. f. Bras. V. urucurana (1). 

Uricuri. S. m. Bras. V. aricuri. 

Uricuriroba. S. f. Bras. V. aricuriroba. é 

Urina. [Do lat. urina.) S. f. Liquido excrementício 
segregado pelos rins, donde corre pelos ureteres para 
a bexiga. (Sin. (pop. ou fam.): mijo, pipi, xixi.) 

Urinação. S. f Ato ou efeito de urinrt-e) 

Urinar. (Do lat. urinare.) V. int. 1. Expelir urina pela 
via natural. [Sin. (fam): fazer pipi e fizer xixi. Cf. fazer 
precisão.) T. d. 2. Expelir como urina ou de mistura 
com urina. 3, Fam. Sujar com urina. 4. Expelir urina 
sobre. P. 5. Urinar (1) involuntariamente; molhar-se. 
6. Molhar-se com a própria urina; molhar-se. 7. Fig. 


+ E EE ENA 


Ter ou mostrar grande medo. (Sin. ger. (pleb.): mijar. 
. Fut. do pret.: urinaria, etc. Cf. urinária, fem. de uri- 
nário.) 

Urinário. Adj. Relativo à urina; urinoso. 
urinária. Cf. urinaria, do v. urinar.) 

Urinifero. [De urina + -i- + -fero.] Adj. Que contém ou 
conduz urina. 

Uriniparo. [De urina + -i- + -paro.) Adj. Que produz 
urina, 

Urinol. [De urina + -ol.) S. m. 1. Vaso apropriado para 
nele se urinar e defecar. fSin.: bacio, bacia, louça, 
vaso, penico, bispote m (bras.) capitão, cabungo e banco, 
e (ant.) mátula.] 2. Lus. V. mijadðuro. [Pl.: urinóis.) 

Urinoso (ô). Adj. 1. Urinário. 2. Da natureza da urina. 

Uritutu. S. m. Bras. V. juruva. 

Uriunduba (i-un). [De provável or. tupi.) S. f Bras. V. 
urundeiiva. 

Urmana. [De provável or. indigena.] S. f. Bras., AM. 
V. corredeira (1). 

Urna. [Do lat. urna.) S. f. 1. Entre os antigos, vaso 
para água. 2. Vaso onde se depositavam as cinzas dos 
mortos ou o cadáver; urna funerária. 3. Vaso, caixa, 
sacola, etc., onde se recolhem os votos nas eleições 
ou os números em uma loteria, rifa, etc. [Cf. urna 
eleitoral.) ~ V. urnas. 4 Urna eleitoral. Urna (3) 
lacrada oficialmente e, portanto, inviolável, onde nas 
eleições [v. eleição (3)] se recolhem os votos dos 
cidadãos. Urna funerária. 1. Urna (2). 2. P. ext. Cai- 
xão (2). 

Urnário. {Do lat. urnariu.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante a urna. e S. m. 2. Mesa sobre a qual os 
romanos assentavam as urnas (de água) 3. Bot. 
Receptáculo dos esporos de alguns fungos e musgos. 

Urnas. S. f. ph Fig. Pleito eleitoral: Ainda não se A o 
resultado urnas. ~ V. urna. 

Urnigero. [Do lat. urnigeru.] Adj. Que tem urna, ou 
cápsula em forma de urna. 

auro-. (Do gr. ourá, ás.] El. comp. = ‘cauda’. uromorfo, 


[Fem.: 


uronio. [Equiv.: -uro: macruco, micruro.] 

a-uro, Equiv. dE uro-, 

aur(o). (Do gr. oûron, ou.) El. comp. = ‘urina’: úri- 
co, urocrasia, uronefrose . 

Urobilina. [De uro)- + -bililsh + -inal] S. f. 


Substância orgânica, pigmento encontrado na urina 
e nas matérias fecais. : 

Urobilinemia. [De urobilina + (hJem(o)- + -ia.] S. f. 
Med. Presença de urobilina no sangue. 

Urobilinogênio. [De urobilina + -o- + (cromólgeno + 
-«io2.] S. m, Cromógeno incolor da urobilina. 

Urobilinuria. S. f. Med. Urobilinúria. 

Urobitinúria. [De urobilina + -ur(o). + -ia.] S. f. Med. 
ea de urobilinia na urina. [Var. pros.: urobili- 
nuria. y 

Urocele. [De ur{o}- + -cele.] S. f. Med: Infiltração de 
urina no escroto. 

Urocordado. [De uro- + cordado} S. m. e adj. 
Tunicado. 

Urocordados. S. m. pl. Zool. Tunicados. 

Urocrasia. S. f. Med. V. urocrisia. 

Urocrático. Adj. V. urocrítico. 

Urocrisia. [De ur(o}- + gr. krisis, ‘julgamento’, + -ia.] 
S. f. Med. Diagnóstico feito mediante o exame das 
urinas. 

Urocritico. Adi Relativo à urocrisia. 

Urocroma. [De ur(o)- + -croma) S. m. Pigmento 
corante da urina. 

Urodelo. [De uro- + -delo.) Adj. Zool. 1. Que tem 
cauda muito visível. 2. Caudado (1). e S. m. 3. 
Caudado (3). 

Urodelos. S. m. pl. Caudados. 

Urodiálise. [De ur(0)- + diálise.) S. f. Patol. Supressão 
da urina. 

Urodialítico. Adj. Relativo à urodiálise. 

Urodinia. [De ur(0)- + -odin(o)- + -ia.] S. f. Patol. Dor 
causada pelo ato de urinar. 

Urodinico. Adj. Referente à urodinia. 

Urografia. [De uro)- + -graflo- + cia] S. f. Med. 
ema de qualquer dos componentes do 
aparelho urinário. € Urografia excretora. Med. A 
que se faz com emprego de contraste (6) ingerido 
por via bucal. Urografia retrógrada. Med. A que se 
obtém mediante a injeção de contraste (6) através da 
bexiga. Urografia venoss. Med. A que se faz com 
emprego de contraste (6) administrado por via veno- 


sa, 

Urográfico. Adj. Relativo a urografia. 

Uróide. [De uro- + -óide.] Adj. 2 g. Em forma de 
cauda. 

Urolítico. Adj. Referente a urólito. 

Urólito. (De ur(o}- + -lito.] S. m. Patol. Cálculo 
urinário. 

Urologia. (De ur(o)- + -log(o- + -ia.] S. f. Parte da 
medicina que estuda as doenças do rim e das vias 
urinárias. (Cf. orologia.) l 

Urológico. Adj. Respeitante à urologia. [Cf. urológico.] 

Urologista. S. 2 g. Especialista em urologia. 

Urômelo. (De uro- + -melo.] S. m. Ter. Monstro cujos 
membros se juntam em um só, terminando por um 


é. 
eT (De uro- + -mero.) S. f. Segmento 
abdominal dos artrópodes, 
Uromorfo. [De uro- + -morfo.} Adj. Bot. Órgão vegetal 


A Tel da 


uróide, 

Uronefrose. [De ur(0)- + nefrose.) S. f. Patol. Distensão 
do bacinete e dos túbulos renais em consequência de 
retenção de urina; hidronefrose. 

Uronefrótico. Adj. Referente à uronefrose. 

Uropatágio. [De uro- + patágio.) S. m. Zool. 
Membrana que em certos animais liga os membros 
posteriores entre si e prende a cauda totalmente ou 
não. 

Uropigial. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente ao 
uropigio. F 

Uropigio. (Do gr. ouropygion, pelo lat. uropygiu.] S. m. 
1. Zool. Apêndice triangular sobre as últimas vér- 
tebras das aves, no qual se implantam as penas da 
cauda. [Sin. (pop.): sobrecu, sobre, mitra e (bras.) 
sambiquira, curanchim.] 2. Bispo (4). 3. Bras. V. cócix: 
“Ai! — se lembrou a Quincota, e um grio correu-lhe 
do uropígio à nuca” (Mário Palmério, Chapa- 
dão do Bugre, p. 183). 

Uropigo. S. m. 1. Espécime dos uropigos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos uropigos. 

Uropigos. S. m. pl. Zool. Artrópodes aracnídeos, 
pedipalpos, da subordem Uropygi, de corpo provido 
de glândulas odoriferas, a cujo abdome tem um fla- 
gelo terminal em forma de chicote. 

Urópode. [De uro- + -pode.] S. m. Zool. Apêndice do 
sexto segmento abdominal dos crustáceos. 

Uroquilia. [De ur(o)- + -quilloH' + -ia.] S. f. P. us. V. 
quilúria. E 

Uroscopia. [De ur(0)- + -scop- + -ia.] S. f. Exame das 
urinas. 

Uroscópico. Adj. Relativo à uroscopia. 

Urosternito. S. m. Zool. Placa ventral dos segmentos 
abdominais dos artrópodes. 

Urostilo. [De uro- + stilo] S. m. Osso não 
segmentado, que constitui a parte superior da coluna 
vertebral dos anuros. 

Urotropina. [De ur(o)- + -trop(o)- + -ina!.] S. f. Quím. 
A hexametilenotetramina, cristalina, incolor, usada 
em medicina =m na fabricação de explosivos. [Fórm.: 
C6H12N4.} 

Urra-boi. [De urrar + boi.) S. m. Mús. Bras. V. zunidor. 
{[Pi.: urra-bois.] 

Urraca. [Do antrop. Urraca.] S. f. Marinh. 1. Cada um 
dos dois aros de ferro duplo, um fixo no pé da verga 
e outro um pouco acima, e que, enfiados no mastro, 
pesca içá-la e arriá-la ao longo deste. 2. Anel de 

erro que corre ao longo do mastro, tendo na parte 
superior um olhal, onde engata a adriça, e na inferior 
um gato, onde se fixa a verga, permitindo a esta 
correr ao longo do mastro. 3. Estropo folgado passa- 
do em volta do mastaréu para receber os brandais 
volantes da gávea e do velacho. 4. Bras., RS. V. 
alma-de-gato (1). 

Urrar. [De um lat. *urulare, f. dissimilada de ululare, 
ou de urro + -ar2.] V. int. 1. Dar urros; rugir, bramir. 
2. Rugir, bramir (o vento, o mar, etc.). T. d. 3. Emi- 
tir, soltar, à maneira de urro(s), ou urrando: Urrou 
ameaças = saiu apressado; Urraram vivas; 

**Urra lo leão] sinistramente apóstrofes ao mun- 
do!” (Luis Carlos, Colunas, p. 68). [Pres. ind.: urro, 
urras, urra, etc. Cf. hurra.) 

Urro. [Dev. de urra.) S. m. 1. Rugido ou bramido de 
algumas feras. 2. Fig. Berro ou grito rouco, muito 
forte: urro de dor, de entusiasmo. 

Ursa. {Do lat. ursa.] S. f. 1. A fêmea do urso. 2. Astr. 
Designação comum a duas constelações boreais: a 
Ursa Maior m a Ursa Menor. 

Ursada. (De (amigo-jurso + -ada!.] S. f. Bras. Fam. 
Procedimento mau, traição (principalmente da parte 
de um amigo); procedimento de amigo-urso [q. v.l. 

Ursideo. [De urso + -fdeo.) Adj. 1. Ursino. 2. 
Semelhante ao urso. 3. Pertencente ou relativo aos 
ursídeos. e S. m. 4. Espécime dos ursideos. 

Ursideos. S. m. pl. Zool. Mamiferos carnivoros, da 
familia Ursidae, de tamanho avantajado, plantigra- 
dos, orelhas curtas, cauda rudimentar, escondida sob 
a pelagem. São os ursos. Na América do Sul ocorre 
apenas o gênero Tremarctos Gervais, da região andi- 


na, 

Ursina. [Do lat. cient. (arbustus uvaj ursi, ‘arbutina’ + 
-ina!?] S. f. Arbutina. 

Ursino. [Do lat. «rsinu.] Adj. Relativo ou pertencente 
ao, ou próprio do urso; ursideo. 

Urso. [Do lat. ursu.) S. m. 1. Animal cordado, 
mamifero, carnivoro, da familia dos ursideos, 
comum nos climas temperados. Embora classificado 
entre os carnivoros, o urso é onivoro. Nos paises 
onde o inverno-é rigoroso, ele hiberna. Algumas 
espécies de grande porte são perigosas para o 
homem. 2. Fig. V. bicho-do-mato D 3, Fig. Homem 
feio. 4. Fam. Individuo que é alvo de escárnio. 5. 
Bras. Designação comum às larvas dos insetos lepi- 
dópteros, da familia dos megalopigideos, especial- 
mente Megalopyge albicollis superba (Edw.), cujos 
pêlos longos e urticantes lembram a pelagem de um 
urso. 6. Bras. No jogo do bicho, o 23° grupo (4), que 
abrange as dezenas 89, 90, 91 e 92, e corresponde ao 
número 23. ® Ver urso. Bras., CE . Pop. Ver-se nas 
amarelas; ver urso de gole. Ver urso de gole. Bras., 
CE. Pop. V. ver urso. k 

Urso-branco. S. m. Espécie de urso (1) habitante das 


regiões polares. (Ursus maritimus Desm.). [PL.: ursos. 
rancos.) 

Urso-do-mar. S. m. Bras. V. lobo-marinho. [PI.: ursos- 
do-mar.| 

Urso-escuro. S. m. Espécie de urso (1) que vive nas 
regiões temperadas da Europa e da Ásia (Ursus arc. 
tos Lin.). [PI.: ursos-escuros.) 

Ursulina. [Do antr. Úrsula (de Santa Úrsula), (márti: 
do séc. IV), + o fem. de -ino!.] S. f. Religiosa de 
várias ordens femininas e em particular da Ordem 
de Santa Úrsula cujo objetivo é a educação. 

Urticação. [De urticar + -ção.] S. f. Ato ou efeito de 
flagelar a pele com urtigas para irritá-la. i 

Urticácea. [Fem. substantivado de urticáceo.] S. f 
Espécime das urticáceas. 

Urticáceas. [Fem. pl. substantivado de urticácea.) S. f. 
pl. Bot. Familia de plantas superiores, da ordem das 
urticales, composta de grandes e pequenas ervas, 
raramente de arbustos, com folhas estipuladas e 

equeninas flores dispostas em espigas ou racemos. 

erigônio tetrâmero; quatro estames; ovário unilo- 
cular e uniovulado; fruto nuciforme. Há umas 600 
espécies em todo o globo, muitas delas com pêlos 
urentes. Ocorrem no Brasil. 

Urticáceo. [Do lat. urtica, 'urtiga”, + -áceo.) Adj. 1. 
Relativo ou semelhante à urtiga. 2. Pertencente ou 
relativo às urticáceas. 

Urticale. S. f. Espécime das urticales. E 

Urticales. S. f. pl. Bot. Ordem de vegetais 
dicotiledôneos, arquiclamideos, com  perigônio 
inconspícuo e ovário súpero, unilocular e uniovula- 
do. Inclui as moráceas, urticáceas, ulmáceas, etc. 

Urticante. [De urticar + nte] Adj. 2 g. Urente: 
“Comprazem-se em imitar a inércia das anêmonas E 
das medusas urticantes ” (Osmã Lins, Nove, 
Novena, p. 218). 

Urticar. [De um *úrticare, ‘queimar como urtiga?.] V. 
t. d. Produzir urticação em; urtigar. [Conjuga-se 
como trancar. Fut, pret.: urticaria, etc. Cf. urticária.) 

Urticária. [Do lat. urtica, 'urtiga”, + -ária.] S. f. Patol. 
Erupção cutânea pruriginosa, semelhante às altera- 
ções produzidas na pele pela urtiga (1), caracterizada 
pela presença de placas congestivas mais ou menos 
salientes, e que provém de diferentes causas. [Sin. 
(pop.): fervor-do-sangue. Cf. urticaria, do v, urticar.) 


` Urticariforme. [De urticária + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 


Patol. Semelhante à urticária, 

Urtiga. [Do lat. urtica.) S. f. 1. Designação comum a 
diversas plantas da família das urticáceas, cujas 
folhas são cobertas de pêlos finos, os quais, em con- 
tato com a pele, produzem um ardor irritante, devi- 
do à ação do ácido fórmico. 2. Y. folha-gorda. 

Urtiga-de-cipó. S. f. Bras. Planta da família das 
euforbiáceas (Euphorbia sp.). [PI.: uPtigas-de-cipó.] 

Urtiga-de-espinho. S. f. Bras. Planta da familia das 
escrofulariáceas (Rhinanthus sp.) [PI.: urtigas-de- 
espinho.) 

Urtiga-de-leite. S. f. Bras. V. urtiga-de-mamão. (PL: 
urtigas-de-leite.) 

Urtiga-de-mamão. S. f Bras. Arbusto lactescente, 
muito comum, da familia das euforbiáceas (Jatropha 
urens), que tem grandes folhas palmadas, flores alvas 
e minutas organizadas em cimeiras, m frutos cap- 
sulares revestidos de pêlos urentes que produzem pá- 
pulas na pele, dando verdadeira sensação de queima- 
dura; arre-diabo, urtiga-de-leite. [Pl.: urtigas-de- 
mamão.) 

Urtiga-do-mar. S. f. Bras. V. água-viva (2). [PL.: urtigas- 
do-mar.) 

Urtiga-maior. S. f. Urtigão. [PI.: urtigas-maiores.? 

Urtiga-morta. S. f. Mercurial (3). [PI.: urtigas-mortas.) 

Urtigão. [De urtiga + -ão'.] S. m. Bot. Erva da familia 
das urticáceas (Urtica dioica), muito espalhada na 
Europa, como planta ruderal, de folhas herbáceas, 
crenadas, com pêlos urticantes, que produzem placas 
na pele como as da urticárias, e de flores verdes e 
inconspicuas; urtiga-maior. [Cf. Ortigão, antr.) 
Urtigar. (De urtiga + -ar?.] V. t. d. Urticar. [Conjuga- 
se como largar.) 

Urtiga-tamearama. S. f. Bras. V. tamearama. (PL: 
urtigas-tamearamas e urtigas-tamearama.] 

Uru'!, [Do tupi.] S. m. Bras. Designação comum às 
aves galiformes, da família dos fasianideos (Odon- 
tophorus capueira (Spix)), do C. e S.'do Brasil e O. 
poensis (Gmel.), da Amaz. Vivem em pequenos 

andos no chão, alimentando-se de pequenos frutos 
e insetos, e preferem as matas densas, especialmente 
as primitivas. [Sin.: capoeira, corcovado.) 

Ure”. [Do tupi u'ru.] S. m. Bras. Cesto de palha de 
carnaúba, com alça: “Enquanto Caubi pendurava no 
fumeiro as peças de caça, Iracema colheu sua alva 
rede de algodão com franjas de penas, e acomodou-a 
dentro do uru de palha trançada.” (José de Alen- 
car, Iracema, p. 68.) a 

Uruá. [Do tupi uru'á.] S. m. Bras. 1. V. arud! (i 2 
Bras. Árvore da familia das boragináceas (Cordia 
alliodora), de florestas e capoeiras, de folhas variá- 
veis e cobertas de pêlos estrelados, flores pequenas, 
alvas e paniculadas, fruto que é pequena noz inclui- 
da no cálice persistente, e madeira igual ao louro- 
pardo Ig.v.). 4 Comer uruá. Bras., AM. Entregar-se a 
práticas lesbianas; fazer uruá, Fazer uruá. Bras., AM. 


Uruaçuense 


Comer uruá. 

Uruaçuense. 4g 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Uruaçu (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Uruaçu. 

Uruanense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Uruana (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Uruana. 

Urubá. [De possível or. indigena.] S. f. Bras. Planta da 
família das marantáceas (Maranta sp.). i 

Urubá-de-caboclo. S. f. Bras. Planta da familia das 
marantáceas (Maranta gibba), cana-brava. (PI: 
urubás-de-caboclo.] 

sl [Var. de arabaiana.) S. f Bras. V. olho-de- 

t = 

Urubamba. (Do tupi uru'bába) S. f. Bras., MT. 
Gacitara. 

Urubu’. (Do tupi uru'bu.] S. m. 1. Bras. Designação 
comum às aves catartidiformes, da familia dos 
catartídeos, de cabeça pelada, que se alimentam de 
carnes em decomposição. 2. Bras., GO. Pequena 
mancha negra causada pela cristalização imperfeita 
do diamante. 3. Bras. Gir. Agente funerário. 4. Bras. 
Pop. Pessoa vestida de preto. 5. Bras. P. ext. Padre 
ou freira das ordens que vestem hábito preto. 4 
Escovar urubu. Bras., AM. Pop. Lavar urubu. Lavar 
urubu. Bras., AM. Pop. Andar desempregado ou va- 
dio; escovar urubu. 

Urubu?. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos urubus, tribo 
indígena tupi que habita as florestas da região orien- 
tal do MA, nas margens dos rios Gurupi, Turiaçu e 
Pindaré, e tem a mais apurada arte plumária indige- 
na do Brasil. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Tb. se diz urubu-caapor, sendo caapor o 
nome que a tribo dá a si mesma.) 

Urubucaá. [Do tupi urubuka'á, ‘folha de urubu'.) S. m. 
Bras. Angelicó. 

Urubu-caapor. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. urubu’. [PI.: 
urubus-caapores.] 

Urubu-caçador. S. m. Bras., MG. V. urubu-de-cabeça- 
vermelha. [Pl.: urubus-caçadores.} 

Urubu-campeiro. S. m. Bras. V. urubu-de-cabeça- 
vermelha. [Pl.: urubus-campeiros.) 

Urubu-comum. S. m. Bras. Ave falconiforme, da 
familia dos catartideos (Coragyps atratus foetens 
(Lich.), da América do Sul, desde a Colônia até 
a Patagônia, de coloração preta, cabeça nua, canos 
das rêmiges das mãos brancos. [Costuma ser chama- 
do, impropriamente corvo, pelos estrangeiros que 
vivem no Brasil. Sin.: urubu-de-cabeça-preta, urubu- 

a apitau, apitã. [P1.; urubus-comuns. 
rubu-de-cabeça-preta. S. m. Bras. V. urubu-comum. 
[PI.: urubus-de-cabeça-preta.) 

Uriba iesabegi vestia. S. m. Bras. Ave 
falconiforme, da familia dos catartideos (Cathartes 
aura ruficollis Spix), distribuida desde a Venezuela 
até a Argentina, de coloração preta, com a cabeça 
nua, encarnado-violácea, = os canos das rêmiges das 
mãos brancos apenas do lado inferior; urubu- 
ministro, urubu-campeiro, urubu-caçador, urubupe- 
ba, urubu-peru, urubu-jereba, jereba, camiranga. 
[Pi.: urubus-de-cabeça-vermelha.) 

Urubu-do-mar. S. m. Bras. V. alcatraz!. (P].: urubus-do- 


mar. 

Urubu-jereba. S. m. Bras. V. urubu-de-cabeça-vermelha. 
[PI.: urubus-jerebas e urubus-jereba.) 

Urubu-ministro. S. m. Bras. V., urubu-de-cabeça- 
vermelha. [Pl.: urubus-ministros.) 

Urubu-paraguá. S. m. Bras. V. periquito-urubu. [PI.: 
urubus-paraguás.) 

Urubupeba. (De urubu + -peba.] S. m. Bras. V. urubu- 
de-cabeça-vermelha. 

Urubu-peru. S. m. Bras. V. urubu-de-cabeça-vermelha. 
(PL: urubus-perus m urubus-peru.) 

Urubu-preto. S. m. Bras. V. urubu-comum. (PL.: urubus- 
retos.) 
rubu-real. S. 
urubus-reais.] 

Urubu-rei. S. m. Bras. Ave falconiforme, da família 
dos catartideos (Sarcoramphus papa (L.)), distribui- 
do do México à República Argentina. Tem cabeça e 
pescoço nus, pintados de vermelho, amarelo e 
alaranjado, a parte superior do corpo amarelo-clara, 
esbranquiçada, asas e cauda pretas, o lado inferior 
branco. [Sin. urubu-real e urubutinga.] 

— Urubutinga. [De urubu! + -tinga.] S. m. Bras. V. urubu- 

| rei. 

Urubuzar. [De urubu! + -z- + ar] V. t. d. Bras. 1. 
Olhar fixamente, com intenção malévola. 2. Dar azar 
a; azarar. 

Urubuzinho. [Dim. de urubu!) S. m. Bras. 1. V. 

anambé-branco. 2. Andorinha-do-mato. 3. V. arapon- 
inha (1). 
rucaca. S. f. Bras. V. bruxa (2). 

Uruçacanga. [Do tupi.) S. f. Bras. Aturá. 

Uruçanguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uruçanga (SC). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uruçanga. 

Urucaraense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Urucará (AM). e S$. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Urucará. 

Urucari. (Var. de urucuri.] S. m. Bras. Amaz. Palmeira 

| (Attalea excelsa) de estipe curto e grosso, que man- 


m. Bras., Amaz. V. urubu-rei. [PI.: 
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tém caidas as bainhas das folhas eretas. As nozes 
encerram três amêndoas, que possuem cerca de 45, 
de óleo alimentício, e o palmito é de boa qualidade. 

Urucatu. [Do tupi uruka'tu.] S. m. Bras., RJ. Erva de 
grande beleza, da familia das amarilidáceas (Hip- 
peastrum reticulatum), provida de bolbo. Folhas iar- 
gas, oblongas, lanceoladas, e com margem cartilagi- 
nosa; duas flores, na ponta do escapo, especiosas, 
com 10 a 12 cm, purpúreo-claras e com raias mais 
escuras; os frutos são grandes cápsulas vermelhas, 
com sementes aladas. 

Urucu. (Do tupi uru'ku, *vermelho".] S. m. Bras. 1. O 
fruto do urucuzeiro. [q. v.). 2. Substância tintorial 
que se extrai da polpa desse fruto; açafrão. (Var.: 
urucum.) 

Uruçu. {Do tupi eiru'su, ‘abelha grande'.) S. f. Bras. V. 
guarapu (2). 

Urucuana. S. f. Bras. V, urucurana (1). 

Urucuba. [De provável or. indigena.] S. f. Bras., N.E. 
Árvore da familia das miristicåceas (Virola gardneri), 
da floresta pluvial, de folhas lanceoladas, acumina- 
das e coriáceas, flores pequeninas, trimeras e pani- 
culadas, e cujo fruto é uma cápsula com uma grande 
semente rica em gordura. A madeira, castanho- 
escura, dura e de boa qualidade, serve para constru- 
ção, tabuado, mourões, etc. [Sin.: bicuíba, bicutba- 
vermelha.) 

Urucubaca. S. f. Bras. 1. capiprismo: “Uma praga, uma 
uruçubaca na zona. Cacau desceu. Ficou raso, 
o preço da arroba.” (Jorge Medauar, Água Preta, p. 
208.) 2. Tecido quadriculado em preto m branco, 

Urucu-da-mata. S. m. Bras. Amaz. Árvore da familia 
das bixáceas (Bixa arborea) que difere do urucuzeiro 
pelo porte muito maior. [PI.: urucus-da-mata.] 

Urucueiro. S. m. Bras. V. urucuzeiro. 

Urucuiana. Bras. S. 2 g. m adj. 2 E: V. oaiana. 

Uruçuiense (u-i). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uruçui (PI). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uruçui. 

Urucum. S. m. Bras. Var. de urucu. 

Urucungo. [Do quimb. ri'kilgu, ‘cova’; existe nele um 
buraco.) S. m. 1. Mús. Bras. V. berimbau (2): “Zum- 
bem, zunzunem os tambus e os urucungos ” 
(Martins Fontes, 4 Dança, p. 91). 2. Bras., RS. 
Cavalo ruim. e Adj. 3. Bras., RS. Diz-se do cavalo 
ruim. 

Urucunju. S. m. Bras., RJ. Instrumento musical, 
composto de um arco com corda de arame, e de ori- 
gem africana, usada nos candomblés, 

Urucurana. S. f. Bras. 1. Árvore da familia das 
euforbiáceas (Hieronyma alchorneoides), das florestas 
litorâneas, de folhas oblongas, agudas e escamosas, 
flores unissexuais, csverdeadas m minutíssimas, e cujo 
fruto é uma drupa pequena e negra, algo oleosa. A 
madeira é vermelho-pardacenta, dura e pesada, 
própria para obras externas, pois resiste bem à umi- 
dade. [Var.: urucuana, uricurana, aricurana, licurana; 
sin.: mangonçalo.) 2. Sarigue-de-drago, 

Urucuri. S. m. Bras. Urucari lq. v.). 

Urucuriiba. [Do tupi.) S. m Bras.. V. aricuri, 

Urucuritubense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Urucurituba (AM). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Urucurituba, 

Urucuuba. [Do tupi uruku'íwa, “árvore do urucu'.) S, 
m. Bras. V. urucuzeiro. 

Urucuzeiro. [De urucu + -z- + -eiro.] S. m. Bras., 
Amaz. Arvoreta da familia das bixáceas {Bixa orella- 
na), habitante da mata e cultivada extensamente, de 
folhas ER e moles, e cujos frutos são cápsulas 
vermelhas ou amarelas, cobertas de longas pontas 
secas e cheias de sementes pequenas. O arilo, que 
envolve as sementes, fornece matéria corante ver- 
melha especial, que era usada pelos indios para pin- 
tar O corpo, e que protege a pele da radiação ultra- 
violeta. Essa matéria é de largo emprego na culinária 
como colorante m condimento, sob a forma de pó. 
[F. paral.: urucueiro; sin.: urucuuba.) 

Uruense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Uru (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Uru. 

Uruguaianense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Uruguaiana (RS). S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Uruguaiana. 

Uruguaio. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo ao 
Uruguai (América do Sul). e S. m. 2. O natural ou 
habitante do Uruguai. 

Urumã. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. aticum. 

Urumbeba. [Do tupi uri'beba.] S. m. Bras., SP. 1. 
Sujeito crédulo, fácil de ser enganado. 2. V. caipira 
(1). [Var.: urumbeva.) 

Urumbeva. S. m. Bras., SP. Var. de urumbeba. 

Urumi. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos urumis, tribo 
indigena extinta que habitava a margem esquerda do 
rio Jiparaná (RO). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Urumutum.- [Do tupi urumu'tã.) S. m. Bras., AM. Ave 
galifome, da família dos cracideos (Nothocrax urumu- 
tum (Spix)), da região do rio Negro e dos paises 
limitrofes. O macho tem crista preta, a parte. 
superior do corpo vermelho-acastanhada, finamente 
intada de preto, e a parte inferior avermelhada; a 
êmea tem a parte superior mais clara, listrada de 
amarelo. 


Usar 


Urundeúva. [Do tupi.) S. f Bras. Árvore da família das 
anacardiáceas (Astronium urundeuva), habitante das 
matas, cerrados e caatingas, de foliolos moles, pilo- 
sos, ovados E aromáticos, e flores insignificantes, 
arrumadas em grandes inflorescências. O fruto é uma 
noz pequenina, encimada pelo cálice ampliado, que 
parece um pára-quedas, m a madeira, que contém 
tanino, é pardo-avermelhada, durissima e imputresci- 
vel, m serve para obras externas, expostas ao tempo. 
ne aroeira, aroeira-preta, aroeira-do-sertão, uriundu- 

a. 

Urupá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos urupás, tribo 
indigena do rio Urupá, afluente do Jiparaná (RO). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Urupê. (Do tupi uru pé.) S. m. Bras. Espécie de fungo 
da familia das poliporáceas (Polyporus sanguineus); 
orelha-de-pau, pironga. 

Urupeense (8ên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Urupês (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Urupês. i 

Urupema. [Do tupi uru pema, *uru chato".] S. f. Bras., 
N. e N.E. 1. Espécie de peneira de fibra vegetal, para 
utilidades culinárias; sururuca. 2. P. ext. Vedação de 
teto, paredes, janelas, etc., feita com esteira 
semelhante à urupema (1): “Não tinha ainda 
amanhecido de todo, quando as balas dos assaltantes 
já sibilivam pelas u r u pem as do sobrado de João 
da Cunha” (Franklin Távora, O Matuto, p. 168). 
[Var.: urupemba, gurupema e jurupema.) 

Urupemba. S. f. Bras. V. urupema. 

Urupiagara. S. f. Bras., N.E, Arabóia (2). 

Urupuca. [Do tupi uru puka, ‘cesto que faz barulho ao 
cair.) S. f. Bras. 1. Arapuca (1): “Quando pego 
algum nhambu na urupuca, ele nem chega a 
sofrer” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 45). 
2. Armação de achas de lenha com que se protegem 
as mudas de café ainda muito tenras. [Cf. arapuca.) 

Ururau. [Do tupi) S. m. Bras. V. jacaré-de-papo- 
amarelo. 

Urutago. S. m. Bras. V. urutau. 

Urutal. S. m. Bras., Amaz. V. maú. 

Urutaino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Urutai (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Urutal. 

Urutau. [Do tupi uruta'u.] S. m. Bras. Designação 
comum a aves caprimulgiformes, da familia dos nic- 
tibideos, gênero Nyctibius Vieil., com cinco espécies 
no Brasil sendo a mais difundida a N. grisseus 
(Gmel.). [Var.: urutago, f sin.: preguiça, chora- 
lua, mãe-da-lua, manda-lua, abijaú-guaçu. 

Urutaul. S. m. Bras. V. maú. 

Urutaurana, [Do tupi urutau'rana, ‘semelhante ao 
urutav’.} S. m. Bras., Amaz. V. apacanim (1). 

Urutu. (Do tupi uru'tu.) S. f. e s. m. Bras. Ofidio 
venenosissimo, da familia dos crotalideos (Bothrops 
alternus), de coloração dorsal castanho-pardacenta, 
com mancha cruciforme na cabeça. Ocorre no C. e 
S. do Brasil, no Paraguai, no Uruguai e no N. da 
Argentina. [Sin.: urutu-cruzeiro, cruzeiro, cruzeira.) 

Urutu-cruzeiro. S. 2 g. Bras. V. urutu. (Pl: urutus- 
cruzeiros e urutu-cruzeiro.) 

Urutu-doirado. S. m. Bras. Var. de urutu-dourado. Ig. 
v.). [PI.: urutus-doirados.) 

Urutu-dourado. S. 2 g. Bras. V. jararacuçu. [Var.: urutu- 
doirado. Pi.: urutus-dourados.) 

Urutu-estrela. [De urutu + estrela.) S. 2 g. Bras. V. 
jararacuçu. [Pl.: urutus-estrelas m urutus-estrela.) 

Uruxi. [Do jap. urushi.] S. m. Verniz que se faz com 
uma laça (2) do Japão. 

Urzal. S. m. 1. Quantidade mais ou menos 
considerável de urzes dispostas proximamente entre 
si; urzedo. 2. Brejo (2). 

Urze. [Do lat. ulice, atr. de uma f. ulce.) S. f. 1, 
Designação comum a diversas plantas européias da 
familia das ericáceas [q. v.]; torga, torgo, estorga. 2. 
Bras. Designação comum a duas plantas da familia 
das ericáceas: Leucothoe duckei e Gaylussacia amazô- 


nica. 

Urzedo (ê). S. m. Urzal. 

Urzela. [Do moçárabe orchella.) S. f. Espécie de 
líquen tintorial (Roccela tinctoria), que dá um corante 
azul-violáceo, utilizado na tintura de fibras têxteis m 
de papel. [Sin. (bras.): ervinha.] 

Usado. (Part. de usar.) Adj. 1. V. usual: Vale-se de 
artifícios muito usados, mas eficazes. 2. Habitua- 
do, acostumado, afeiçoado: Tem o corpo usado ao 
trabalho rude. 3, Deteriorado pelo uso; gasto: roupa 
usada. 

be S. m. Patol. 1. Eczema das crianças de mama. 
2. Eczema impetiginoso. 

Usança. [De usar + -ança.) S. f 1. Hábito antigo m 
tradicional; uso: “Cantar os Reis era uma dessas 
usanças locais, como o presepe, que o tempo 
demoliu” (Machado de Assis, 4 Semana, II, p. 13). 2. 
V, uso (4): “Há um moleque que o lava [ao Quincas 
Borba, o cão] todos os dias em água fria, usança 
do diabo, a que ele se não acostuma.” (Id., Quincas 
Borba, p. 42.) 

Usar. (Do lat. *usare, frequentativo de uti, *usar.) V. t. 
d. 1. Ter por costume; costumar: Usa sair cedo de 
casa. 2. Empregar habitualmente; praticar: Usa a 
delicadez no trato diário. 3. Fazer uso de; servir-se de; 


Usável 


empregar: Usa muitos adjetivos. 4, Estar acostuma- 
do a comer ou beber; fazer uso de: Os europeus 
usam o vinho nas refeições. 5. Costumar ter; trazer; 
apresentar-se habitualmente com: “O Tio Joca do 
Maravalha usava barbas de patriarca” (José Lins 
do Rego, Meus Verdes Anos, p. 57). 6. Trajar, vestir: 
“inúmeros guris [em Cantão] usam boné do exér- 
cito” (Oscar Araripe, China, hoje, p. 17); Usa 
sempre o mesmo terno escuro. 7. Gastar com o uso; 
cotiar. 8. P. us. Exercer, praticar. T. i. 9. Fazer uso; 
servir-se: “a Margarida usara da maior arma da 
mulher, diante de certos homens — a dependência.” 
Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 143). 10. 

roceder, portar-se, haver-se: Usou mal com a 

família, deixando-a na casa paterna. 11. Estar acostu- 
mado; ter costume, hábito; Usa de trabalhar noite 
adentro; “E as aves descem ao campo / Como usa- 
vam de descer,” (Machado de Assis, Poesias 
Completas, p. 209). P. 12. Gastar-se, deteriorar-se 
pelo uso: Suas vestes usaram-se com o passar dos 
anos. 

Usável. Adj. 2 g. 1. Que pode ser usado. 2, Ant. Usual. 

a -usca!. Equiv. de -isco). 

a -usca?, Equiv. de -usco?. 

á -usco!. Equiv. de -isco!. 

4 -usco”. El. comp. = ‘aproximação’, ‘um tanto”; 
“depreciação”: velhusco, farrusco. [Equiv.: -usca: 
farrusca.) 

& -usculo. [Do lat. usculu.] Suf. nom. = “diminuição”: 


corpúsculo ( < lat. corpusculu), opúsculo (< lat. opus- . 


culu). 
Useiro. [De uso + -eiro.] Adj. Que tem por uso ou 


costume fazer alguma coisa. 4 Useiro e vezeiro. Que 
usa fazer numerosas vezes a mesma coisa: É 
useiro e vezeiro em mexericar. 

Usina. [Do fr. usine.) S. f. Bras. 1. Qualquer 
estabelecimento industrial equipado com máquina; 
fábrica. 2. Engenho de açúcar. 3. Usina (1) destinada 
à produção de energia. ¢ Usina hidrelétrica. Usina 
de energia elétrica gerada por turbinas acionadas por 
uma corrente de água. Prb. se diz simplesmente 
hidrelétrica.) Usina termelétrica. Usina de energia 
elétrica gerada por termeletricidade. [Tb. se diz 
simplesmente termelétrica.] Usina termonuclear. Ins- 
talação para aproveitamento prático da energia ter- 
monucliear. 

Usinagem. (De um *usinar < usina + -ar?, + -agem?.) 
S. f. Bras. Designação comum a técnicas que dispen- 
sam a utilização de ferramentas que trabalhem em 
contato com a peça, bem como a retirada de 
matéria: usinagem química; usinagem por 
Sluorização. 

Usineiro. S. m. Bras., N.E. 1. Dono de usina de açúcar. 
e Adj. Bras. 2, De, ou relativo a usina. 

Usitar. [Do lat. *usitare, por usitari; V. t. d. P. us. 
Empregar com frequência; usar. 

Usnea. [Do ár. uxná, ‘musgo, liquen', atr. do lat. bot. 
usnea.) S. f. Gênero de liquens de que a espécie mais 
conhecida é a Usnea barbata, popularmente denomi- 
nada barba-de-velho. 

Uso. (Do lat. usu.] S. m. 1. Ato ou efeito de usar(-se). 
2. Usança (1). 3. Aplicação, utilidade, emprego: Este 
remédio tem usos numerosos. 4. Prática, exer- 
cicio. 5. Costume, praxe, hábito; usança: Vestia-se 
conforme o uso da época. 6. Aproveitamento de uma 
coisa conforme o seu destino. 7. Jur. O aproveitar-se 
alguém, temporariamente, a título oneroso ou gratui- 
to, das utilidades duma coisa alheia, na medida das 
necessidades próprias e das de sua família. 

Usque RE iLat.] Até. 

sque mil satietatem (úçgüe ad sacietátem). [Lat.) À 
saciedade. 

Ustão. [Do lat. ustione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
queimar(-se); combustão. 2. Cir. Cauterização. 

Uste. El. s. m. Us. na expr. não dizer uste nem aste. € 
Não dizer uste nem aste. Bras., N.E. Fam. Abster-se 
de falar; não dar uma palavra, calar-se. 

Ustório. [Do lat. ustoriu.] Adj. Que serve para queimar; 
que facilita a combustão. 

Ustulação. (Do lat. ustulatione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de ustular. 2. Quim. Procedimento em que se aquece 
um compas numa corrente de ar ou de oxigênio, 
com o objetivo de decompô-lo oxidando alguns dos 
seus elementos. 

Ustular. (Do lat. ustulare.] V. t. d. 1. Queimar de leve. 
2. Secar ao fogo. 3. Quim. Fazer a ustulação (2) de. 

Usual, [Do lat, usuale.) Adj. 2 Que se usa 
hibitualmente; comum, frequente, habitual, usual, 

Ususlidade. S. f. Qualidade ou caráter de usual. 

Usuário. [Do lat. usuariu.) Adj. 1. Que possui ou 
desfruta alguma coisa pelo direito de uso. 2. Que ser- 
ve-para o Rosso uso. 3. Dizia-se do escravo de quem 
se tinha o ubo, mas não a propriedade. e S. m. 4. 
Aquele que possui ou frui alguma coisa pelo direito 
de uso. 8. P. ext, Cada um daqueles que usa ou 
desfruta alguma coisa coletiva, ligada a um serviço 
público ou particular: usudrio dos trens 
Central, “do telefone da Cetel, do pao dos correios. 

Usucapião. [Do lat. usucapione.] S. f. Jur. 1, Modo de 
adquirir propriedade móvel ou imóvel pela posse 

acifica e ininterrupta da coisa durante certo tempo. 
» Prescrição aquisitiva. 
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Usucapiente. [Do lat. usucapiente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Que ou pessoa que adquiriu o direito de propriedade 
por usucapião. 

Usucapir. [Do lat. usucapere.] V. t. d. 1. Adquirir por 
usucapião. Int. 2. Prevalecer, predominar. 3. Ter 
vigor; vigorar. 4. Adquirir-se por uso. 

Usucapto. [Do lat. usucaptu.) Adj. Adquirido por 
usucapião. 

Usufruir. [Calcado em usufruto.) V. t. d. 1. Ter a posse 
e o gozo de (algo que não se pode alienar ou 
destruir). 2. Colher os frutos de; gozar, desfrutar, 
desfruir, fruir: “não podendo usufruir as coisas 
boas da vida, os trabalhadores contentam-se em 
obter algo que as represente.” (Carlos Drummond 
de Andrade, Contos de Aprendiz, p. 72). [Sin. ger.: 
usufrutuar. Conjuga-se e grafa-se como fruir.) 

Usufruto. [Do lat. jur. usus-fructus.] S. m. 1. Ato ou 
efeito de usufruir; fruição. 2. Aquilo que se usufrui. 
3. Jur. Direito que se confere a alguém para, por cer- 
to tempo, retirar de coisa alheia todos os frutos e 
utilidades que lhe são próprios, desde que não lhe 
altere a substância ou o destino. 

Usufrutuar. [De usufruto + -ar2.] V. t. d. Usufruir, (Fut. 
do pret.: usufrutuaria, etc. Cf. usufrutuária, fem. de 
usubutuário DE 

Usufrutuário. [Do lat. usufructuariu.] Adj. 1. Relativo a 
usufruto. 2. Que usufrui; desfrutador. € S. m. 3. 
Aquele que usufrui; desfrutador. [Fem.: usufrutuária. 
Cf. usufrutuaria, do v. usufrutuar.] 

Usura. {Do lat. usura] S. f. 1. Juro de capital. 2. 
Contrato de empréstimo com a cláusula em que o 
devedor se obriga ao pagamento de juros. 3. Juro 
excessivo, exorbitante; onzena. 4. Lucro exagerado. 
5. Bras., N.E. e S. Mesquinhez, mesquinharia, avare- 
za. 6. Bras., N.E. e S. Ambição (1). 7. Bras. Desgaste 
que sofrem os materiais por efeito do uso ou de atri- 


to. 

Usurar. V. int. Emprestar dinheiro ou outra coisa com 
usura: Há muito que não trabalha, vive só de usurar. 
[Fut. do pret.: usuraria, etc. Cf. usurária, fem. de 
usurário.) 

Usurário. [Do lat. usurariu.] Adj. m s. m. 1, Que, ou 
aquele que usura. 2. Pop. Agiota. 3. V. avaro (1 e 3). 
(Sin. (p. us.): usureiro. Fem.: usurária. Cf. usuraria, do 
v. usurar.) 

Usureiro. Adj. = s. m. P. us. Usurário. V. avaro (1 e 3). 

Usurpação. [Do lat. usurpatione.] S. f. Ato ou efeito de 
usurpar. 

Usupardor (ô). [Do lat. usurpatore.] Adj. = s. m. Que, 
ou aquele que usurpa. 

Una, (Do lat. usurpare.) V. t. d. 1. Apossar-se 
violentamente de: O malandro usurpou a herança 
do parente. 2. Adquirir com fraude: Casou-se para 
usurpar a fortuna da noiva. 3. Alcançar sem direi- 
to: “Correm já sujeitos às vicissitudes da publicidade 
tantos filhos espúrios da mesma invenção, que mais 
esta, entrando no mundo das letras, não usur- 
pará decerto lugar, que pertença de direito às 
obras-primas dos poetas festejados.” (Rebelo da Sil- 
va, Contos E Lendas, p; 18.) 4. Exercer indevidamen- 
te: usurpar um trono; Por 12 anos usurpouo 
governo. 5. Assumir o exercício de, por fraude, artifi- 
cio ou força: Usurpou a presidência fraudando as 
eleições. T. d. e i. 6. Tomar à força: “Tendo usur- 

ado o trono de Angola ao irmão .... , meditou 
esfazer-se dos portugueses, entrados já no seu terri- 
tório” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete Parti- 
das, pp. 346-347). 7. Obter por fraude: Astuciosamente 
usurpou a vaga ao legítimo ocupante. 

Usurpável. Adj. 2 g. Que pode ser usurpado. 

Ut. (Lat., da 1º silaba do 1º*verso do hino a São João 
Batista: “ U t queant laxis / Resonare fibris / Mira ges- 
torum / Famuli tuorum / Solve polluti / Labii reatum, / 
Sancte Ioannes.” (Para que possam teus fâmulos exal- 
tar, com voz clara, os fastos da tua vida, retira de 
seus lábios toda a impureza, ó São João.)] S. m. Mús. 
O nome da primeira nota da escala sem acidentes 
adotada por Guido d'Arezzo (séc, zn a qual foi 
substituida, no séc. XVI, pela silaba dó, de emissão 
mais fácil. [Cf. dó, ré, mi, fá. sol, lá, si e solmização.] 

Utar. V. t. d. Var. de outar. 

Ute. [Do ingl. ute, de uma lingua indígena do S.O. dos 
E.U.A.] S. m. 1. Individuo dos utes, designação de 
tribos indigenas americanas que habitavam o Colora- 
do, Utå e Novo México. 2. A lingua falada pelos 
utes. o Adj. 3. Pertencente ou relativo a eles, ou à 
sua lingua. 

Utensilio. [Do lat, utensilia, pi. de utensile, ‘tudo 
quanto serve para nosso uso.) S, m. 1. Qualquer 
instrumento de trabalho de que se utilize o artista, o 
operário, ou o artesão. 2. Objeto que tem utilidade 
como meio ou instrumento para alguma coisa. 

Utene. [Do lat. utente.) Adj. 2 g. Que uta ou outa. 

Uteralgia. [De uter(0)- + -algia.] S. f. Med. Metralgia. 

Uterálgico. Adj. Relativo à uteralgia; metrálgico. 

Uteremia. [De uter(0)- + (hJemfo) + -ia.] S. f. Med. 
Congestão sanguinea do útero. 

Uterêmico. Adj. elativo a uteremia. 

Uterino, [Do lat. uterinu.) Adj. Relativo ou pertencente 
ao útero, ~ V, furor —, irmãos —s e trompa —a. 

Útero. [Do lat. uteru.] S. m. Anat. Órgão onde se gera 
o feto dos mamiferos. [Sin. (pop.): matriz, madre, 


Utopia 


ventre e (bras.) mde-do-corpo.) 4 Utero gemelar. O 
útero onde se desenvolvem gêmeos. E 

auter(0)-. (Do lat. uterus, i.] El. comp. = “útero”: 
uterorragia; uteremia. 

Uteróceps. S. m. 2 n. V. uterócipe. 

Uterócipe. [De uter(o)- + a term. de fórcipe.] S. m. 
Instrumento cirúrgico usado para apreender o colo 


do útero. 

Uteromania. [De uter/o- + mania] S. f. V. 
ninfomania. 

Uteromaniaco. Adj. Referente à uteromania; 
ninfomaniaco. 

Uterorragia. [De uter(o}- + -ragia.] S. f. Metrorragia. 
Uterorrágico. Adj. Relativo à | uterorragia; 
metrorrágico. 


Uteroscopia. [De uter(0)- + -scop- + -ia.) S. f. Exame 
do útero por meio de instrumentos. . 

Uteroscópico. Adj. Relativo à uteroscopia, 

Uterotomia. [De uter(o)- + -tom(o)- + cia] S. fa. 
Incisão do colo do útero. 2. Ablação parcial ou total 
do útero. 

Uterotômico. Adj. Relativo à uterotomia. 

Uterótomo. [De uter(o)- + -tomo.] S. m. Instrumento 
com que se faz a uterotomia. 

Útit. (Do lat. utile.] Adj. 2 g. 1. Que pode ter algum 
uso ou serventia: objeto útil. 2. Proveitoso, vanta- 
joso: negócio útil. 3. Diz-se de periodo reservado 
ao trabalho produtivo: tempo útil e tempo de lazer. 
4. Determinado por lei: Extinguiu-se o prazo útil 
para a apresentação do recurso. ~ V. ano —, benfei- 
torias úteis, carga —, domínio —, inocente — e senhorio 
— © S. m. 5. Aquilo que é útil: unir o útil ao 
agradável. [PI.: úteis.) 

Utilidade. (Do lat. utilitate.] S. f. 1. Qualidade de útil; 
serventia. 2. Vantagem, proveito, lucro. 3. Pessoa ou 
coisa útil. 4. Propriedade ou aptidão duma coisa para 
satisfazer as necessidades econômicas do homem. 

Utilitário. [Do lat. *utilitariu.] Adj. 1. Relativo à 
utilidade. 2. Que tem a utilidade ou interesse, parti- 
cular ou geral, como fim principal de seus atos. 3. 
Bras. Diz-se do veículo automóvel resistente, como o 
jipe ou a camioneta, em geral de tração elevada, 
empregado no transporte de mercadorias, sobretudo 
na zona rural. e S. m. 4. Individuo utilitário (2). $. 
Bras. Veiculo utilitário (3). 

Utilitarismo. S. m. 1. Sistema ou modo de agir do 
individuo utilitário. 2. Filos. Doutrina moral cujos 
principais representantes são os ingleses Jeremy 
Bentham (1748-1832) e John Stuart Mill (1806-1873), 
e que põe como fundamento das ações humanas a 
busca egoistica do prazer individual, do quê deverá 
resultar maior felicidade para maior número de pes- 
soas, pois se admite a possibilidade dum equilibrio 
racional entre os interesses individuais. 

Utilitarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao utilitarismo. 2. Que 
é partidário do utilitarismo. e S. m. 2 g. 3. Partidário 
do utilitarismo. 

Utilização. S. f. Ato ou efeito de utilizar(-se). 

Utilizar. (De útil + -izar] V. t. d. 1. Tornar útil; 
empregar com utilidade; aproveitar: Precisamos 
utilizar o tempo. 2. Fazer uso de; valer-se de; 
usar: utilizar todos os meios para manter a paz; 
“Seguindo a tradição épica, Camões utiliza nos 
Lusiadas mais de um narrador.” (Cleonice Berardi- 
nelli, Estudos Camonianos, p. 33). 3. Tirar utilidade 
de; aproveitar. 4. Ganhar; lucrar. T. d. e i. 5, Empre- 
gar utilmente: O governo utilizou na lavoura a 
mão-de-obra excedente. T. i. 6. Ser útil ou proveitoso; 
ter uso ou préstimo: 4 má fé não utiliza a nin- 
guém. P. 7. Ear mão de;.tirar proveito de; servir- 
se: Utiliza-se do nome do pai para obter vanta- 


gens. 

Utilizável. Ad;. 2 g. Que pode ser utilizado. 

Ut infra. [Lat.] Como [está] abaixo. 

Utinguense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Utinga (BA). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 

Utinga. 

Uti non abuti (úti nonabúti). [Lat.,, “usar, não 
abusar'.] Admite-se o uso, não o abuso. 

Uti possi de tis (úti possidétiç). [Lat., ‘como possuis'.] 
Fórmula diplomática que estabelece o direito dum 
país a um território, direito esse fundado na ocupa- 
ção efetiva e prolongada, e independente de outro 
qualquer titulo. 

Auto-. [De ute.) El. comp. = 'ute”. 

Uto-asteca. [De uto- + asteca] S. m. 1. Familia 
lingüistica indigena do O, dos E.U.A., e do México, 

vador, Guatemala e Honduras, e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo ao uto-asteca. [PI.: uto- 
astecas.) 

Utopia. (Do gr. ou, ‘não’, + -top(o)- + -ia: ‘de nenhum 
lugar’.] S. F 1. Pais imaginário, criação de Thomas 
Morus, escritor inglês (1480-1535), onde um governo, 
organizado da melhor maneira, proporciona ótimas 
condições de vida a um povo equilibrado e feliz. 2. 
P. ext. Descrição ou representação de qualquer lugar 
ou situação ideais em que vigorem normas e/ou insti- 
tuições politicas altamente aperfeiçoadas. 3. P. ext. 
Projeto irrealizável; quimera; fantasia: “a reeleição 
indefinida de Borges [Borges de Medeiros) .... 
chocava-se evidentemente com as garantias liberais 
do regime no caso concreto do Brasil, onde a legali- 


Utópico 


dade norte-americana era um mito, a independência 
dos poderes uma irrisão, o desprendimento de Geor- 
ge Washington uma utopia” (Afonso Arinos de 
Sé Franco, Um Estadista da República, II, pp. 563- 

Utópico. Adj. 1. Relativo a utopia. 2. Que encerra 

- utopia; irrealizável, quimérico. [Sin. ger.: utopista.) 

Utopista. Adj. 2 g. 1. Utópico. 2. Que concebe ou 
defende utopias. € S. 2 g. 3. Pessoa que concebe ou 
defende utopias: Quem nos dissesse no século XVI 
que o obscuro e desprezível judeu, pai de Espinosa, 
ao emigrar de Lisboa nos arrebatava uma riqueza 

- comparável à dos imensos territórios do pais bra- 
sileiro, teria o ar de um utopista em delirio.” 
(Ramalho Ortigão, 4 Holanda, p. 140.) 

Utopíistico. Adj. 1. Próprio de utopista (2 e 3). 2. P. ext. 
Fantasista. 

Ut quid? (ut quid). [Lat] Por que razão? 

Utraquismo. [Do lat. utraque, “uma e outra 
(subentende-se substância), + -ismo.] £. m. A heresia 
dos utraquistas. 

Utraquista. [Do lat. utraque, “uma e outra 
(subentende-se substância), + -ista] S. 2 g. Designa- 
ção comum aos hussitas da Boêmia que comungam 
sob as duas espécies, do pão m do vinho. 

4 Ut retro. [Lat.] Como [está] atrás. 

autri-, [Do lat. uter, tris.] El. comp. = *odre'”: utriforme. 

Utricular. Adj. 2 g. 1. Semelhante a utrículo. 2. 
Composto de utriculos, 3. Relativo ao utrículo: peri- 
carpo utricular. [Sin. ger.: utriculariforme.) 

Utriculariforme. [De utricular + -i- + -forme.) Adj. 2 g. 
Utricular. 

Utriculo. [Do lat. utriculu, “odrezinho'.] S. m. 1. 
Pequeno saco. 2, Anat. A maior porção do labirinto 
membranoso do ouvido. 3. Morfol. Veg. Pequena 
vesicula que, nas plantas insetivoras do gênero Utri- 
cularia, se acha junto às raizes e serve para apresar e 
disetir minúsculos animais aquáticos. É de origem 
foliar, m não passa de 4 a Smm de diâmetro; sua aber- 
tura é fechada por uma válvula. 4. Morfol. Veg. Fru- 
tinho seco, monospérmico, e encerrado em uma 
vesicula, a que pode ser deiscente ou indeiscente. 
Ocorre, p. ex., nas ciperáceas. 

Utriculoso (ô). Adj. Que tem utriculos. 

Utriforme. [De utri- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma de odre (1). 

+Ut supra. [Lat.) Como [está] acima. 

Utuaba. [Do tupi, decerto.) S. f. Bras. Árvore da 
familia das meliáceas (Guarea martiana), qe tem 
folhas com quatro a seis foliolos oblongo- 
lanceolados, cuspidados e quase sésseis, flores 
pequenas e arranjadas em paniculas e cujos frutos 
o cápsulas piriformes e quadrivalves que medem 


cm. 
Utuapoca. (Do tupi utua'poka.) S. f. Bras., RJ. Árvore 
da familia das meliáceas (Guarea spiciflora), que 
difere da utuaba pelas panículas indivisas e flores 
sésseis. 


Uval. Adj. 
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Utuaúba. [Do tupo utua'lwa.] S. f. Bras. V. ataúba. 

Uva. [Do lat. uva.] S. f. 1. Fruto da videira [q. v.]. 2. P. 
ext. Cacho de uvas, 3. Designação geral dos frutos 
das vinhas. 4. Bras. Gir. Mulher muito bonita, tenta- 
dora: Que uva-é aquela pequena! 5. P. ext. Coisa 
muito bonita: Onde foi que você comprou essa uva de 
vestido? 4 Uva tinta. A de cor avermelhada. Uma 
uva. Bras. V. um amor (1). 

Uva-brava. S. f. V. anil-trepador. [PI.: uvas-bravas.) 

Uvaça. S. f. Grande porção de uvas. 


Uvacupari. [Var. de bacupari.] S. m. Bras. V. bacupari- 


do-campo. 

Uvada, S. f. 1. Conserva de uvas. 2, Doce de uvas em 
pasta. 

Uva-de-cão. S. f. V, doce-amarga. [PI.: uvas-de-cão.] 

Uva-de-espinho. S. f. Bras. V. espinho-de-são-joão. [PL.: 
uvas-de-espinho.) ` E 

Uva-de-mato-grosso. S. f. Bras., C. Cipó da familia das 
menispermáceas (Disciphania glaziovii), de folhas 
amplas, recortadas, pilosas = membranáceas, flores 
inconspicuas reunidas em longas espigas delgadas e 
solitárias, e frutos que são bagas comestiveis. [PI.: 
uvas-de-mato-grosso.] 

Ce S. f. V. abutua-grande (1). (PI: uvas-do- 
mato. 

Uva-espim. S. f. Arbusto da familia das berberidáceas 
(Berberis vulgaris), de folhas imparipenadas e com 
folíolos serreados, e que tem espinhos pungentes. As 
flores são pequenas; os frutos, bagas. espécie 
comum na Europa, onde abriga o fungo Puccinia gra- 
minis, parasito que devasta os trigais. (PI.: uvas-espins 
e uvas-espim.) 

Uvaia. [Do tupi Iwa'ya, ‘fruto ácido, azedo’.] S. f. 
Bras., S. 1. Arbusto ou arvoreta da familia das mirtá- 
ceas (Eugenia uvalha), de ramos tetrágonos, folhas 
oblongas, obtusas, reticuladas e venosas, flores soli- 
tárias, axilares = alvas, e cujos frutos são bagas piri- 
formes, amarelas, do tamanho de uma pequena pêra 
e de sabor aceitável, conquanto muito ácido. [Sin.: 
uvaieira e uaieira.) 2. O fruto desta planta. [Var.: 
ubaia.) 

Uvaieira. S. f. Bras. V. uvaia (1). 

g. 1. Referente a uva. @ S. m. 2. Pop. 
Tumores hemorroidais. [Cf. oval] 

Uvapiritica. [De uva + tupi pirf'tl, ‘de pele erguida'.) 
S. f. Bras. Certa planta semelhante ao morangueiro. 

Uvário. Adj. Bot. Que se compõe de pequenos grãos 
globulosos como a uva. [Cf. ovário.) 

Uvarovita. [Do antr. Uvarov, estadista russo (1786- 
1855), + cita] S. f. Min. Mineral monométrico, 
esverdeado, silicato de cálcio e cromo, do grupo das 

ranadas. 

va-ursina. [De uva + o fem. de ursino.) S. f. 
Subarbusto prostrado, da família das ericáceas (Arc- 
tostaphylos uva-ursi), muito espalhado na Europa, 
Ásia e América boreal, de folhas obovadas, peque- 
nas, venosas e reticuladas, com elevado teor de tani- 
no e outras glicoses, razão do seu emprego nas 


Uzifuro 


moléstias das vias urinárias. [Pl.: uvas-ursinas.] 
Uvea. [De uva + -ea.] S. f. Anat. 1. Camada 
pigmentária da íris. 2. O conjunto formado pela 
coróide, iris e processos ciliares. 

Uveite. [De úvea + citei.) S. f. Patol. Inflamação da 


úvea. 

Úvido. [Do lat. uvidu.] Adj. Poet. Umido. 

Uvifero. [Do lat. uviferu.] Adj. Poét. Que dá frutos 
parecidos com cachos de uvas. | 

Uviforme. [De uva + -i- + forme) Adj 2 g. 
Semelhante a bago de uva. [Cf. oviforme.) 

Uvilha. (Dim. irreg. de uva.) S. f. Bras., Amaz. Árvore 
da familia das moráceas (Pourouma cecropiaefolia), da 
floresta pluvial, muito semelhante à umbaúba [g. v.], 
e cujos frutos, doces, algo ácidos e mucilkaginosos, 
dão, fermentados, uma espécie de vinho. 

Úvula. (Do lat. *uvula, ‘pequeno bago de uva'.) S. f. 
Anat. Saliência cônica na parte posterior do véu 
palatino; campainha: “Na África, há a superstição de 
que a úvulá ou campainha é responsável por 
todas as moléstias” (A. da Silva Melo, Psicologia de 

, Fatos Cotidianos, p. 78) 

Uvular. Adj. 2 g. Anat. Relativo ou pertencente à 
úvula; uvulário. [Cf. ovular.] 

Uvulário. [De úvula + -ário.) Adj. Anat. Uvular (q. v.). 

Uvuliforme. [De úvila + -i- + forme] Adj. 2 g. 
Semelhante à úvula. [Cf. ovuliforme.) 

Uvulite. [De úvula + -itet.] S. f. Patol. Inflamação da 
úvula. 

Uxi. [Do tupi u'xi.] S. m. Bras. Árvore da família das 
rosáceas (Uxi umbrosissima). 

Uxicuruá. [De possível or. tupi.] S. m. Bras., Amaz. 
Árvore da família das humiriáceas (Sacoglottis verru- 
cosa), da mata pluvial, de folhas oblongas m agudas, 
flores pouco aparentes, organizadas em paniculas, 
madeira pardo-violáceas, pesada; dura, resistente à 
putrefação, mas sem emprego, e frutos que são dru- 
pas do tamanho de uma tangerina, com ERRA 
untuoso e saboroso. 

Uxipuçu. [De provável or. indígena.) S. m. Bras., 
Amaz. Árvore da família das humiriáceas ( Sacoglottis 
uchi), semelhante ao uxicuruá, que tem frutos ovói- 
des, amarelados, e cuja polpa escassa é aromática, 
doce, oleosa e saborosa, e fornece uns 8% de óleo 
bom para culinária. 

auxor(i)-. [Do lat. uxor, oris.) El. comp. = ‘mulher 
casada”; “esposa”; uxoricida; uxório (< lat. uxoriu). 

Uxoricida (cs). (De uxorfi)- + -cida.] S. m. 1. Aquele 
que comete uxoricídio. e Adj. 2 g. 2. Que concorre 
para uxoricidio, ou o determina: o punhal uxorici- 

ar 

Uxoricidio (cs). [De uxor(i)- + cídio.) S. m. Assassinato 
da mulher pelo próprio marido. 

Uxório (cs). [Do lat. uxoriu.] Adj. Respeitante à 
mulher casada: outorga uxória. 

Uzifur. [Var. de uzífuro (q. v.).] S. m. V. cinabre. 

Uzifuro. [Do esp. uzifero?] S. m. V. cinabre. 


V. S. m. 1. A 21º letra do alfabeto. 2. A forma desta 
letra: decote em V. 3. Fis. Simb. de volt. 4. Quím. 
Simb. de vanádio. e Num. 5, O vigésimo primeiro, 
numa série indicada pelas letras: do alfabeto: casa V 
(ou casa v). 6. A vigésima primeira, num grupo de 
séries: série V (ou série v). 7. Maiúscula, no sis- 
tema romano de numeração, simb. de número 5. [Cf. 
hn vê) 

id. tor Consoante fricativa labiodental sonora. [Cf. 
v. E vê 

aVA. Eletr. Simb. de volt-ampêre. 

Vaca. [Do lat. vacca.) S. f. i. A fêmea do touro. 2. A 
carne de boi ou vaca que se vende para consumo ali- 
mentício: “Durante alguns minutos não se ouviu 
mais que o tinir dos talheres e o ruído da mastigação, 
Borges abarrotava-se de alface e v ac a” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 42). 3. Parada no jogo, 
proposta por um parceiro, mas em nome de dois ou 
mais. 4. Fig. Origem constante de interesses. 5. Bras. 
V. piraúna (1). 6. Bras. Vaquinha. 7. Bras. No jogo do 
bicho, o 25º grupo (4), que abrange as dezenas 97, 
98, 99 e 00, e corresponde ao número 25. 8. Bras. 
Chulo. Mulher leviana, que aceita qualquer homem. 
9, Bras., RJ. Gir. Obsoi. Nota de cem mil-réis. 10. 
Bras. e prov. lus. Individuo falto de energia, frouxo, 
moleirão, covarde. $ 

Vacada, S. í Manada ou corrida de vacas: vacaria. 

Vaca-fria. [De vaca + o fem. do adj. frio.) El. s. f. Us. 
nas ioc. voltar à vaca-fria e tornar à vacafria. ¢ 
Tornar à vaca-fria. Voltar à vaca-fria. Voltar à vaca- 
fria. 1. Repisar assunto ou questão já tratada ou dis- 
cutida. 2. Retomar o assunto principal duma conver- 
sação. [Sin. ger.: tornar à vaca-fria.) 

Vacagem. (Do esp. plat. vacaje.) S. f. Bras., S. Lote ou 
grande número dé vacas. 

Vacal. [De vaca + -al] Adj. 2 g. Bras. Indigno, 
indecente; desprezivel. 

Vaca-leiteira. S. f. 1. Bras., RJ. Caminhão com uma 
pipa no lugar da carroceria, e que percorria a cidade 
vendendo leite. 2. Bras. Pop. Mulher de seios gran- 
des. [PI.: vacas-leiteiras.) 

Vaca-marinha. S. f. V. manati. [P1.: vacas-marinhas.] 

Vacância. [Do lat. vacantia.] S. f. 1. Estado daquilo que 
se mostra ou ficou vago. 2. Tempo durante o qual 
permanece vago um cargo ou emprego; vagância, 
vaga, vacatura, vagatura, vagação, vagante. 3. Jur. 
Estado dos bens da herança jacente [q. v.] depois de 
praticadas todas as diligências legais sem que os her- 
deiros tenham aparecido. 4. Fís. Numa rede cristali- 
na, defeito provocado pela ausência de uma parti- 
cula num dos pontos da rede. 

Vacante. [Do lat. vacante.) Adj. 2 g. Que está vago. 4 
V. herança —. 

Vacapari. [Do tupi, decerto.] S. f. Bras. V. bacupari-do- 
campo. [Var.: vacaparilha.] 

Vacaparilha. [Var. de vacapari.] S. f. Bras. V. bacupari- 
do-campo. 

Vaca-preta. [De vaca + o fem. do adj. preto (8).) S. f. 
Bras. Mistura de sorvete com coca-cola. [Pl,: vacas- 


dação 

acar. [Do lat. vacare.) V. int. 1. Estar ou ficar vago, 
desocupado: Com m renúncia o Ministério da Guerra 
vacou . 2. Estar em férias. 3. Interromper por 
algum tempo as suas funções. T. i. 4. Estar ocioso, 
desocupado. $. Descansar, repousar. 6. Dedicar-se, 
aplicar-se. 7. Empregar o tempo; dar atenção. 

Vacaral. [Do esp. plat, vacaraí.) S, m. Bras. V. nonato 
(4). [Var.: bacaraí.) 

Vacari. [Do tupi waka'ri.] S. m. Bras. Peixe de água 
doce (Hypostoma plecostomum). 


Vacaria. S. f. 1. Vacada: “De começo — bezerrada 
mansa de curral, depois — garrotada sadia; vaca- 
ria farta de leite” (Amadeu de Queirós, Os Casos 
do Carimbamba, p. 35). 2. Curral de vacas. 3. Gado 
vacum, 4. Estabelecimento onde se tratam e guar- 
dam vacas para vender-lhes o leite. 

Vacariano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vacaria (RS). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Vacaria. 

Vaca-sem-chifre. S. f. Pequeno peixe ostraciontideo 
(Lactophrys (Lin.)). [Pl.: vacas-sem-chifre.] 

Vacatura. (Do lat. vacatu, part. pass. de vacare, ‘vagar’, 
+ -ura.) S. f. V. vacância (2). 

Vacê. Pron. Bras. Pop. V. você: “— .... vacê, que 
toda a vida se mostrou de bom parecer, me dá de 
conselho casar?” (Amadeu de Queirós, João, p. 199.) 

Vacilação. [Do lat. vacillatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de vacilar. 2. Estado do que vacila. 3. Fig. Perplexi- 
dade, dúvida, hesitação, oscilação. 

Vacilada. [De vacilar + -ada!.) S. f. Bras. Bobeada. ¢ 
Dar uma vacilada. Bras. Gir. V. dormir de touca. 

Vacilante. [Do lat» vacillante.] Adj. 2 g. 1. Que vacila. 2. 
Pouco firme, mal seguro. 3. Hesitante, perplexo. 4. 
Trêmulo, oscilante: luz vacilante . 5, Que está 
prestes a cair; instável: ministério vacilante . 6. 
Mudável, volúvel. [Sin. ger.: vacilatório.] 

Vacilar. (Do lat. vacillare.) V. int. 1. Oscilar, balançar- 

se, por não estar firme, fixo ou seguro: “O bonde 
vacilava nos trilhos, entrava em ruas largas.” 
(Clarice Lispector, Laços de Família, p. 25.) 2. 
Caminhar sem firmeza; cambalear: “Ergueu-se, e só 
então percebeu que estava completamente bêbedo. 
Vacilou sobre as pernas e caiu ao chão.” (Fer- 
nando Sabino, O Homem Nu, p. 115.) 3. Perder o 
vigor; enfraquecer, afrouxar. 4, Tremer, oscilar; 4 
luz da lamporina varila ; “Ao terceiro dobre o 
castelo tremeu =» vacilou nos alicerces, como se 
um terramoto o abalasse.” (Rebelo da Silva, Contos e 
Lendas, pp. 41-42). 5. Estar ou ficar duvidoso, incer- 
to, irresoluto; hesitar: Vacilou longo tempo, antes 
de responder. T. i. 6. Não estar ou mostrar-se muito 
seguro; ter hesitações ou dúvidas: O advogado 
vacilou em aceitar a causa. T. d. 7, Fazer tremer; 
estremecer, sacudir, abalar: Os tiros do canhão 
vacilaram os edifícios próximos. 8. Tornar hesi- 
tante, irresoluto; abalar. 

Vacilatório. [De vacillatu, part. pass. de vacillare, 
“vacilar”, + t)ório.) Adj. 1. Vacilante. 2. Que pro- 
duz vacilação. 

Vacina. (Do lat. vaccina, ‘de vaca” (subentende-se 
“matéria').) S. f. 1. Doença infecciosa, contagiosa, 
que acomete o gado vacum e o cavalar, sob a forma 

e pústulas, e cuja transmissão acidental ao homem 
o imuniza contra a varíola. 2, Vacinação. 3. P. ext. 
Substância de origem microbiana (micróbios mortos 
ou de virulência abrandada) que se introduz no orga- 
nismo a fim de obrigá-lo a formar anticorpos que o 
defendam contra determinada doença. 4. P. ext. 
Substância análoga à vacina, empregada com fins 
curativos, é não apenas preventivos. 4 Vacina anti- 
variólica. Medicamento preparado com o virus da 
vacina (1), e que se inocula no homem para o imuni- 
zar contra a varíola. Vacina terapêutica. A que se 
introduz no organismo com o fim de facilitar a cura 
dalguma doença já declarada, 

Vacinação. S. f. Ato ou efeito de vacinar; vacina. * 
Vacinação preventiva. V. vacinar (1). A 

Vacinado. (Part. de vacinar.) Adj. 1. Que se vacinou; 
em cujo organismo se inoculou vacina. 2. Bras. Gir. 
Diz-se de moça que não é virgem. 


Vacinador (ô). Adj. 1. Que vacina. e S. m. 2. Aquele 
que vacina. 3. Lanceta apropriada para vacinar. 

Vacinal. Adj. 2 g. Vacinico. 

Vacinar. V. t. d 1. Introduzir uma vacina no 
organismo de (homem ou animal), ou para criar imu- 
nidade em relação à infecção correspondente (vaci- 
nação preventiva) ou para desenvolver as defesas do 
organismo contra uma infecção já instalada (vacino- 
terapia). T. d ei. 2. Fig. Imunizar, preservar, resguar- 
dar, defender: “Inicialmente, o positivismo vaci- 
nara-o [a Tobias Barreto] contra o empirismo das 
soluções demagógicas e revolucionárias.” (Hermes 
Lima, Tobias Barreto, p. 77.) 

Vacinico. 4dj. Referente à vacina; vacinal. 

Vacinogenia. [De vacina + -o- + -gen(o)! + -ia.) S. f. 
Produção de vacinas. 

Vacinogênico. Adj. Respeitante à, ou próprio para a 
vacinogenia. 

Vacinóide. [De vacina + -óide] Adj. 1. Que se 
assemelha à vacina. e S. f. 2. Vacina atenuada, 
benigna. 

Vacinose, [De vacina + -ose] S. f. Patol. Doença ou 
afecção originada do emprego de vacinas. 

Vacinoterapia. [De vacina + -o- + terapia.) S. f. V. 
vacinar (1). , 

Vacinoterápico. Adj. Respeitante à vacinoterapia, 

Vacu. (Var. de bacu.] S. m. Bras. Bacu (1). 

Vacuá. [De provável or. tupi.] S. m. Bras. Pândano. 

Vacuidade (u-i). [Do lat. vacuitate.] S. f. 1. Estado ou 
qualidade do que é vazio; inanidade. 2. Fig. Vaidade, 
presunção. 

Vacum. Adj. 2 g. 1. Diz-se do gado constituido de 
vacas, bois = novilhos. e S. m. 2. Gado vacum. 3. 
Espécime desse gado: Possui centenas de vacuns e 
ovinos. 

Vácuo. [Do lat. vacuu.] Adj. 1. Que não contém nada; 
oco, despejado, vazio. e S. m. 2. Espaço, imaginário 
ou real, não ocupado por coisa alguma; lacuna, vão. 
3. Fis. Pressão inferior a uma atmosfera. 4. Met. 
Zona atmosférica afetada por correntes descentes. 
4 Vácuo final. Fís. A menor pressão que pode ser 
estabelecida num sistema em que se faz o vácuo. 
Vacuolado. [De vacúolo + -ado!.] Adj. Citol. Que tem 
vaçúolos: célula vacuolada. 

Vacuolar. [De vacúolo + -ar!.] Adj. 2 g. ~ V. textura —. 
Vacúolo. [Dim. irreg. de vácuo.] S. m. Citol. Espaço 
cheio de liquido incolor que se forma no protoplas-. 
ma das células vegetais. [Quanto mais velha a célula, 

maiores os vacúolos; podem ser tão grandes que o 
protoplasma acabe reduzindo-se a uma delgada fai- 
xa, localizada junto à parede celular.) 

Vacuômetro. [De vácuo + metro.) S. m. Fis. 
Manômetro para medir pressões inferiores a uma 
atmosfera. 

Vadeabilidade. S. f. Qualidade de vadeável. 

Vadeação. S. f Ato ou efeito de vadear. [Cf. 
vadiação.) 

Vadear. [Do lat. vadu, ‘vau’, + -ear.) V. t. d. Passar ou 
atravessar a vau: “Era necessário penetrar no cora- 
ção da espessura, vadear brejos insalubres, atra- 
vessar rios profundos” (João Francisco Lisboa, 
Obras, II, p. 339). 

Vadeável. Ad; 2 g. Que se pode vadear. 

Vade-mécum (de). [Do lat. vade mecum, ‘vai comigo”.] 
S. m. Designação comum a livros de conteúdo práti- 
co e formato cômodo. [Pl.: vade-mécuns.) 

Vadeoso (ô). [Var. de vadoso < lat, vadosu.) Adj. Onde 
há vau ou bancos de areia; vadoso. 

Vadia. [Fem. de vadio.) S. f. Bras., Gir. V. piranha (3), 

Vadiação. S. f. Ato ou efeito de vadiar; vadiagem, 
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vadiice, vagagem, vagância. [Cf. vadeação.) 

Vadiagem. S. f. 1. V, vadiação. 2. Vida de vadio; 
vadiice, matulagem. 3. Os vadios. 4. Bras. Jur. 
Contravenção penal que consiste em entregar-se 
alguém, por hábito, à ociosidade, apesar de ser váli- 
do para o trabalho = não contar com renda que lhe 
assegure a subsistência, ou em prover a esta por 
meio de ocupação ilícita. 

Vadiar. [De vadio + -ar2.] V. int. 1. Andar ociosamente 
de uma para outra banda; vagabundear, vagabundar, 
vaguear. 2. Levar vida ociosa; viver na ociosidade; 
não trabalhar, vagabundear. [Sin., bras., S. (nesta 
acepç): muquinhar.] 3. Não estudar, vagabundear, 
vagabundar. 4. Bras. Andar em pagodes; brincar, 
divertir-se. 5. Bras., N.E. Pop. Fornicar: “— Vem 
aqui, Flor, vem deitar junto de mim, vamos 
vadiar um pinguinho.” (Jorge Amado, Dona Flor 
e Seus Dois Maridos, p. 433). [Pres. ind.: vadio, vadias, 
vadia, vadiamos, vadiais, vadiam. Cf, vadear.] 

Vadiice. [De vadio + -ice.] S. f 1. V. vadiação. 2. V. 
vadiagem (2). 

Vadio. [Do lat. *vagativu, 'vagabundo”.] Adj. 1. Que 
não tem ocupação, ou que não faz nada; ocioso, 
desocupado, tunante, vagabundo. 2. Vagabundo (1). 
3. Próprio de gente ociosa: vida vadia. 4. Diz-se 
do estudante pouco estudioso, inaplicado, vagabun- 
do. 5. Bras. Fam. Diz-se de certa quantia de dinheiro 
para o qual não se tem aplicação imediata, que está 
sobrando em um orçamento, em geral doméstico: 
Aproveitei uns dinheirinhos vadios e resolvi aplicá- 
los na bolsa. ~ V. mulher —a. e S. m. 6. Individuo 
vadio; pé-leve. 

Vadoso (ô). [Do lat. vadosu.] Adj. Vadeoso. 

Vaga!. [De vagr, de uma ant. lingua escandinava, atr. 
do fr. vague.) S. f. 1. Cada uma das compridas eleva- 
ções da superficie de oceano ou mar, que se propa- 
gam em sucessão umas às outras, produzidas, em 
geral, pela ação do vento. 2. Fig. Multidão que se 
espalha ou invade em desordem, como vaga (1); tur- 
ba. 3. Grande agitação. 4. Mil. Conjunto de meios 
(homens, veículos, etc.) lançados à uma contra for- 
ças inimigas: vaga de assalto; vaga de ataque. 
[Aum.: vagalhão.] € Vaga de fundo. Tipo de vaga (1) 
causada por abalo sismico; vaga sismica. Vaga de 
vento. Vaga forçada. Vaga forçada. Tipo de vaga (1) 
ocasionada pela ação direta do vento; vaga de vento. 
Vaga sismica. Vaga de fundo. 

- Vaga’. [Dev. de vagar] S. f. 1. Ato ou efeito de 
vagar?, 2, V. vacância (2). 3. Falta, ausência, carência. 
4. V. vagar? (9). 5. Lugar disponível em hotel, pensão, 
etc., ou em quarto de hotel, pensão, etc. 6. Lugar ou 
cargo não ocupado, não preenchido: Há uma vaga 
de secretária ainda não preenchida. 7. Lugar vazio, 
vago: Não estacionei o carro por falta de vaga. 

Vagabunda. [Fem. de vagabundo.) S. f 1. Bras. 
Formiga da subfamilia dos ponerineos (Pachycondylus 
striata Sm.). 2. Bras. Gir. V. piranha (3): “pensará 
que sou vagabunda, que andei de homem em 
homem simplesmente para encher o tempo” (Carlos 
Heitor Cony, Matéria de Memória, p. 54). 

Vagabundagem. S. f. 1. Vida de vagabundo. 2. Os 
vagabundos. 

Vagabundar. V. int. V. vagabundear: “À noitinha, eu 
Jantava m ia para a rua vagabundar até meja- 
noite” (João Alphonsus, Eis a Noite!, p. 160). 

Vagabundear. [De vagabundo + -ear.] V. int. 1. Levar a 
vida errante de vagabundo; vaguear, vagamundear, 
vadiar. 2. Andar de terra em terra; vaguear, vagar, 
errar, sem necessidade. 3. V. vadiar (2 m 3). [F. paral.: 
vagabundar. Conjuga-se como frear.) 

Vagabundo. [Do lat. vagabundu.] Adj. 1. Que leva uma 
vida errante; que vagueia; vagamundo, vadio, erra- 
dio, errante, nômade, andejo, mundeiro. 2. Vadio (1 
e 4). 3. Fig. Inconstante, volúvel, leviano: ânimo 
vagabundo. 4. Bras. Velhaco, pelintra, canalha, 
biltre. 5. Bras. De má qualidade; reles, ordinário: 
couro vagabundo e S. m. 6. Individuo 
vagabundo (1); mundeiro, troca-pernas, vagamundo. 
7. Individuo desocupado, ocioso, vadio, [Sin. (nesta 
acepç): valdevinos m (bras.) caça-fecho, cafumango, 
calaveira, calça-fecho, calça-foice, lustra, lustroso.] 

Vagação. [Do lat. vacatione.] S. m. V. vagância (2). 

Vágado. [De vago, provavelmente.) S. f. V. vertigem 
(1). [Cf. vagado, do v: vagar.) 

Vagagem. [De vagar! + -agem?.] S. f. Bras. Gir. V. 
vadiação. 

Vagalhão. [Aum. irreg. de vaga.] S. m. Grande vaga! 
a: “Mas a fúria do vento redobrava. Arrojava a 
embarcação no dorso dos vagalhões, que se 
abriam em desnivelamentos imensos.” (Raul Bopp, 
Putirum, p. 207.) 

Vaga-lume. [De caga-lume, por eufemismo.) S. m. 1. V. 
pirilampo. 2. Bras., RJ. Empregado que, munido de 
pequena lánterna, acompanha o espectador até a 
poltrona, na sala de projeção dos cinemas, em 
teatros, etc.; lanterninha. [Pl.: vaga-lumes.] 

Vagamundear. (De vagabundear, por infl. de mundo.) V. 
int. V. vagabundear (1): “Esse destino de partir, 
vagamundear m voltar, mesmo para os que 
não Viajar, realiza-se pela imaginação e pela vonta- 
de” (Alvaro Lins, Literatura e Vida Literária, p. 63). 
[Conjuga-se como frear.) 
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Vagamundo. [De vagabundo, por infl. de mundo.) Adj. E 
s. m. V. vagabundo (1 e 6). 

Vagância. [Do lat. vacantia.) S. f. 1. V. vacância (2). 2. 
Bras. Gir. V. vadiação. 

Vagante'. [De vagar! + -nte.] Adj. 2 g. Que vagueia ou 
erra; errante. 

Vagante’. (Do lat. vacante.] Adj, 2 g. 1. Que não está 
ocupado ou preenchido. e S. f. 2. V. vacância (2). 

Vagão. [Do ingl. waggon, atr. do fr. wagon e de uma f, 
vagom.) S. m. 1. Veículo ferroviário destinado ao 
transporte de pessoas ou de cargas: “Em San Tomé 
- peguei um trem. Era um expresso comprido. 
Entrei num vagão e me sentei junto a uma janela, 
para ver a paisagem cortada em duas tatias.” (Raul 
Bopp, Putirum, p. 189.) [Cf. carro (4).] 2. O conjunto 
de pessoas, animais ou mercadorias transportados 
em um vagão: Os trens despejam vagões de turis- 
tas que vêm esquiar. (Dim. irreg.: vagonete.) 

Vagão-dormitório. S. m. V. vagão-leito. [Pl.: vagões- 
dormitórios.] 

Vagão-leito. S. m. O vagão de trem provido de camas 
ou beliches; vagão-dormitório, carro-leito. [PĪ.: 
vagões-leitos.] 

Vagão-restaurante. S. m. Vagão (1) onde há serviço de 
restaurante. [Pl.: vagões-restaurantes.) 

Vagão-tangue. S. m. Vagão adaptado para a transporte 
de líquidos, particularmente de combustíveis. [PI.: 
vagões-tanques.] 4  Vagão-tanque bastardo. Eng. 
Quim. Vagão-tanque cujos compartimentos têm volu- 
mes desiguais. 

Vagat'. [Do lat, vagare.) V. int. 1. Andar sem destino; 
errar, vaguear: Aflito, passou a noite vagando ; 
“Vaguei pelas ruas e recolhi-me às nove horas.” 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 179). 2. Espalhar-se, propalar-se, circular: 
vagavam boatos. 3. Movimentar-se, oscilar sem 
rumo, ao sabor do vento, das ondas; vaguear: Com o 
leme partido, o barco vaga va . 4. Andar passeando. 
T. d. 5. Correr, percorrer, vagando, ao acaso: “la 
vagando o mundo. / À procura da terra do 
Eldorado.” (Fontoura Xavier, Opalas, p. 125.) 
[Conjuga-se como largar.) 

Vagar’, [Do lat. vacare.) V. int. 1. Ficar vago: 
“Aconteceu vagar o lugar de recebedor na vila, 
deram-no a meu pai de mão beijada.” (Aquilino 
Ribeiro, Cinco Réis de Gente, p. 60.) 2. Ficar sem 
proprietário. 3. Ficar ou estar vazio, desocupado; 
desocupar-se: 4 casa alugada vagou . 4. Sobrar, 
sobejar. T. i. 5. Sobrar, restar (falando-se do tempo): 
Não lhe vaga um só momento. 6. Dar-se, ocupar-se; 
entregar-se: Gosta de vagaràs leituras. 7. Deixar 
de haver, faltar. T. d. 8. Dar por vago; deixar vago; 
abrir vagatura em: O ministro vagou a pasta. 
[Conjuga-se como largar. Part.: vagado. Cf. vágado.] 
e S. m. 9. Tempo desocupado. 10, Falta de ocupa- 
ção; vaga, ócio, lazer. 11. Lentidão, vagareza. 12. 
Oportunidade, ensejo. 

Vagarento. [De vagar? + -ento.) Adj. Bras. Vagaroso: 
“Na rua violentamente cheia de gente e de pressa, só 
vendo os movimentos estratégicos que faziamos, 
ambos só olhos, calculando o andar deste transeunte 
com a soma daqueles dois mais vagarentos, 
para ficarmos sempre lado a lado.” (Mário de 
Andrade, Contos Novos, p. 102.) à 

Vagareza (ê). [De vagar + -eza.] S. f. Falta de pressa; 
lentidão, vagar: “Talvez não fosse perfeita como 
empregada, mas cozinhava, lavava, engomava, varria 
— tudo com muita vagareza, é certo” (Alberti- 
no Moreira, Boca-Pio, p. 153). 

Vagaroso (ô). [De vagar? + -oso.] Adj. 1. Em que hå 
vagar? (11); lento, demorado. 2. Sereno, calmo, tran- 
quilo. 3. Feito sem rumor. 4. Que não tem pressa, 5. 
Vacilante, indeciso, frouxo, 6. Sem desembaraço; 
atrapalhado. [Sin. ger. (bras): vagarento.] 

Vagatura. [Do lat. vacatura.] S. f. V. vacância (2). 

Vagem. [Do lat. vagina, ‘bainha’, atr, de uma f. dialetal 
baginha; tomada como dim. de um bage, f. ainda hoje 
pop.) S. f. 1. Morfol. Veg. Legume (1). 2. Feijão ver- 
de. [Var. (nessas acepç.): bagem.) 3. Bras., BA. Certo 
mineral .amarelo-pardacento. 

Vagido. [Do lat. vagitu.] S. m. 1. Choro de recém- 
nascido: “E o ulular das mulheres, e o vagido 
dos infantes e o choro dos velhos rompiam por'entre 
o clamor da matança.” (Alexandre Herculano, Opús- 
culos, I, p. 60.) 2. Fig. Lamentação, lamento, gemido: 
““Atroadores, fantásticos de som, os vagidos do 
violino abrem-se para a amplidão em estrofes de 
misericórdia.” (Antunes da Silva, Vila Adormecida, p. 
196.) [Sin. per, vagir (q. v.).] 

Vagina. [Do lat. vagina.) É f. Anat. Canal entre o útero 
e a vulva; vaso. 

Vaginal. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente a vagina; 
vagínico. 2. Vaginiforme. e S. f. 3. Anat. Membrana 
que envolve os testículos. 

Vaginante. [De um v.*vaginar, ‘formar bainha”, der. do 
lat. vagina, ‘bainha’, + -nte.] Adj. 2 g. Zool, Diz-se 
das asas superiores dos insetos coleópteros e ortóp- 
teros. 

Vaginela. [De um lat.*vaginella, por vaginula, dim. de 
vagina, ‘bainha’.] S. f. Bot. Pequena bainha que cir- 
cunda cada feixe de folhas, como se observa, p. €x., 
no pinheiro. 
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avagini-. [Do lat. vagina, ae.] El. comp. = ‘bainha’: 
vaginiforme. 

Vaginico. Adj. Vaginal (1). 

Vaginiforme. [De vagini- + -forme.] Adj. 2 g. Que tem 
forma de vagina ou de bainha; vaginal. 

Vaginismo. S. m. Patol. Contração espasmódica do 
músculo constritor da vagina. 

Vaginite, [De vagin(o)- + -itel.] S. f. Patol. Inflamação 
da vagina; colpite, elitrite. 

avagin(o)-. [De vagina] El comp. = 
vaginismo, vaginopexia, vaginotomia. 

Vaginolabial. [De vagin(o)- + labial] Adj. 2 g. 
Reterente ou pertencente à vagina e aos lábios da 
vulva, 

Vaginoperitoneal. (De vagin(o)- + peritoneal.] Adj. 2 g. 
Relativo à vagina e ao peritônio. 

Vaginopexia (cs), [De vagin(o)- + -pex- + -ia.] S. f. 
Med. Fixação da vagina anormalmente móvel. 

Vaginotomia. [De vagin(o)- + -tom(o}- + -ia.] S. f. Cir. 
Incisão da vagina. . 

Vaginotômico. Adj. Concernente à vaginotomia. 

Vaginula. [Do lat. vaginula.] S. f. Bainha pequena. 

Vaginulideo. [De vagínula + -ídeo. ] S. m. 1. Espécime 
dos vaginulideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 
aos vaginulideos. 

Vaginulídeos. S. m. pl. Zool. Familia de protozoários 
da classe dos rizópodes, ordem dos foraminiferos, 
que compreende espécies fósseis m atuais. 

Vagir. [Do lat. vagire) V. int. 1. Dar vagidos (a 
criancinha); gemer, chorar: “É .... aceitável intuição 
que naquele ninho de reais tradições lúbricas 
vagisse algum dos dez filhos do prior do Crato.” 
(Camilo Castelo Branco, D. Luts de Portugal, p. 

69.) 2. Lamentar-se, lastimar-se, lamuriar-se. [De- 
fectivo. Não se conjuga na 1* pess. sing. do pres. 
ind. nem, pois, no pres. subj.] e S. m. 3. Vagido. 

Vago'. [Do lat. vagu.] Adj. 1. Que vagueia; errante. 2. 
Inconstante, instável, versátil, volúvel. 3. Irresoluto, 
indeciso, perplexo. 4. Indeterminado, incerto, indefi- 
nido: um vago cheiro m mofo. 5. Confuso, desorde- 
nado, misturado. 6. Sem dono determinado ou 
conhecido ~ V. bens —s, herança —a e nervo —. 
e S. m. 7. Aquilo que é indeterminado, indefinido. 
8. Confusão, incerteza, indecisão. 9. Anat. V. ner- 
vo —. 

Vago’. [Do lat. vacuu.] Adj. 1. Que não está ocupado 
ou preenchido: O cargo continua vago. 2. Desocu- 
pado, vazio: Não há no edifício nem um apartamento 
vago. 3. Desabitado, devoluto: terreno vago. 


‘vagina’: 


avago-. [De vago) El. comp. = ‘nervo vago’: 
vagotonia. 
A-vago. [Do lat. vagare.] El. comp. = ‘que vaga’: 


noctívago ( < lat. noctivagu), umbrívago, velfvago. 

Vagomestre. [Do al. Wagenmeister, ‘mestre dos carros’, 
pelo fr. vaguemestre.) S. m. No exército francês, 
suboficial que se incumbe do serviço postal dos sol- 
dados. 

Vagonete (ê). [Do fr. wagonnette.) S. m. Pequeno 
vagão. 

Vagonite. S. f. Espécie de bordado em que se introduz 
a linha entre os fios de um tecido especial a fim de 
formar desenhos decorativos. 

Vagotonia. [De vago (9) + -ton(o)- + -ia.] S. f. Med: 
Hiperexcitabilidade do nervo vago ou do sistema 
nervoso parassimpático, caracterizada por instabili- 
dade vasomotora, obstipação ou ativação salivar ou 
intestinal, etc. 

Vagotônico. Adj. 1. Relativo à vagotonia. 2. Que sofre 
de vagotonia. e S. m. 3. Aquele que sofre de 
vagotonia. 

Vagueação. S. f. 1. Ato ou efeito de vaguear. 2. 
Vadiagem, ócio. 3. Devaneio, fantasia, quimera. 

Vaguear. [De vagar! + -ear.] V. int: 1, Andar ao acaso, 
à toa, sem destino; errar, vagar, vagabundear: 
“Vagueava a menina pelo campo, arfando-lhe 
docemente o talhe grácil com a ondulação da 
marcha” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 71). 2. 
Passear ociosamente; andar ocioso. [Sin, (nestas 
acepç.), muitos deles pop.: vadiar, zaranzar e (bras.) 
perambular, zanzar, bestar, bangolar ou bangular, lesar 
e burlequear.] 3. Ter vida ociosa; vagabundear, vaga- 
bundar, vadiar. 4. Entregar-se a devaneios ou 
sonhos; devanear. 5. Passar facilmente de uma con- 
dição a outra, de uma opinião, de um sentimento a 
outro; ser inconstante. T. d. 6. Percorrer ao acaso; 
divagar: Vagueou ruas e ruas, até noite alta. (F. 

aral.: vaguejar. Conjuga-se como frear.) 
aguear”, {De vaga + -ear.] V. int. Andar sobre as 
vagas; boiar, flutuar. [Conjuga-se como frear.] 

Vagueiro. [De vago? + -eiro.] S. m. Terreno escalvado, 
em que não houve plantações. 

Vaguejar. [De vagar! + -ejar.] V. int. et. d. V. vaguear. 
[Quanto ao timbre do e, v. pelejar. Cf. vanguejar.) 
Vagueza (ê). S. f. 1. Qualidade ou estado de vago!; 
vaguidade. 2. Art. Plást. Ligeireza a finura da tinta, 

suave m docemente distribuida. 

Vaguidade. [De vago! + -i- + -dade.] S. f. Vagueza (1): 
“apesar dessa relativa precisão do ambiente, tudo ali 
parece vago, e é da própria vaguidade que 
decorre a poesia.” (Augusto Meyer, 4 Chave e a 
Máscara, p. 99). 

Vaia. [Do it. baia, pelo esp. vaya.] S. f. Manifestação 
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de desagrado ruidosa e geralmente coletiva, em for- 
ma de gritos, assovios, etc.; apupada, apupo: O teatro 
parecia vir abaixo com a vaia da assistência. (Cf. 
Vala, antr.] 
Vaiador (0). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vaia ou 


apupa. 

Vaiar. V. t. d. 1. Dar vaias em; apupar: A multidão 
vaiou o time derrotado. 2. Zombar de; escarnecer. 
Int. 3. Dar vaias; fazer assuada; apupar: O povo, des- 
controlado, vaiava sem parar. [Pres. ind.: vaio, 
vaias, vaia, etc, Cf. Vala, antr.) 

Vaicá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Uaicá. 

Vaicia. S. m. Membro da terceira das grandes castas 
do bramanismo, formada de comerciantes, criadores 
e agricultores que têm as mesmas obrigações que os 
xátrias. [Cf. brâmane (2).] 

Vaidade. [Do lat. vanitate.) S. f. 1. Qualidade do que é 
vão, ilusório, instável ou pouco duradouro. 2. Desejo 
imoderado de atrair admiração ou homenagens. 3, V. 
vanglória. 4. Presunção, fatuidade. 5. Coisa fútil ou 
insignificante; frivolidade, futilidade, tolice. 

Vai-da-valsa. [De vai, 3! pess. sing. do pres. ind. de ir 
(substantivada), + da! + valsa.) El. s. m. Us. na expr. 
ir no vai-da-valsa. ¢ Ir no vai-da-valsa. Bras. Fam. 
Viver ao sabor dos acontecimentos sem projetar 
nada, sem preocupar-se; ir levando. 

Vaidoso (ô). [F. haplológica de um *vaidodoso < 
vaidade + -oso.] Adj. Que tem ou denota vaidade; 
presunçoso, jactancioso, fátuo, vão: indivíduo vai- 
doso ; pretensões vaidosas. 

Vaimiri. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Uaimiri. 

Vai-não-vai. [3º pess. sing. do pres. ind. do v. ir + não 
+ a mesma pess., repetida.) S. m. 2 n. Atitude, com- 
portamento ou situação de quem não se decide, 
vacila, hesita. 

Vaioró. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos vaiorós, tribo 
indigena da parte brasileira da bacia do rio Guaporé. 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Vaisesica. {Do sânscr. vai'sesika.) S. m. Sistema 
ortodoxo de filosofia da Índia, que considera a reali- 
dade constituída por dois grupos: o grupo das coisas 
que existem (organizadas em categorias: substância, 
qualidade, ação, generalidade, particularidade e 
inerência) e o grupo das coisas que não existem. [Cf. 
darsana.) 

Vaiumará (ai-u). Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos 
vaiumarás, tribo caraiba do rio Uraricuera (alto rio 
Branco, RR). € Adj. 2 g. 2. Pertencente qu relativo a 
essa tribo, 

Vaivai. Bras. S. 2 g. a Adj. 2 g. Uaiuai. 

Vaivém. [Da 3º pess. sing. i pres. ind. do v. ir + a 
mesma pess. do v. vir.] S. m. 1. Movimento de pessoa 
ou coisa que vai m vem. 2. Movimento oscilatório; 
balanço. 3. Antiga máquina de guerra para abater 
muros = portões de fortificações. [Cf. arfete (1).) 4. 
Pancada dessa máquina. 5. Fig. Alternativa, vicissitu- 
de. 6. Capricho da sorte. 7. Bras., SP. Pacoca. 

Vai-volta. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. do v, ir + a 
mesma pess. do v. voltar.) S. m. 2 n. Bras., MG. Cai- 
xão no qual, em hospitais pobres, se conduz defunto 
ao cemitério, e que volta para servir a outros defun- 
tos, 

Vaixiá. [Do sânscr. vaixia.) S. m. No sistema hindu de 
castas [v. brâmane), a terceira delas, a dos comer- 
ciantes, dos agricultores e pastores. 

Val, S. m. F. apocopada de vale': “Vamos encosta 
acima. O olhar grato se espraia / Pelo umbrifero 
val, que vai bater na praia.” (Bulhão Pato, Livro 
do Monte, p. 52.) 

Vala, [De valo!.] S. f. 1. Espécie de fosso longo e mais 
ou menos largo, para recolher as águas que escorrem 
do terreno contiguo ou para conduzi-las a algum 
ponto, ou, ainda, para a instalação de encanamentos 
de água, gás ou esgoto. 2. Vala comum. 3. Fut. V. gol 
(1). 4. Bras., ES e MG. Leito de certos rios cujas 
águas costumam secar em dada estação do ano, nor- 
malmente entre maio e setembro. 4 Vala cabocla. 
Bras. Vala profunda que serve para demarcar terras 
ou dominios. Vala comum. Sepultura coletiva onde 
são enterrados, gratuita mas promiscuamente, cor- 
pos de indigentes ou de pessoas que morreram em 
conjunto: vala. 

Valada. S. f.. Grande vala (1). 

Valadarense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Governador Valadares (MG). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Governador Valadares. 

Valadio. [De valado + -io?.] Adj. 1. Diz-se do terreno 
em que há valas para receberem a água. 2. Diz-se do 
telhado de telhas soltas, sem cal e argamassa. (Cf. 
valedio.) 

Valado. [Do lat. vallatu, “entrincheirado, cercado, 
rodeado’.] S. m. 1. Vala pouco funda, guarnecida de 
tapume ou sebe, para defesa de propriedades rústi- 
cas; fosso. 2. Propriedade rústica cercada de vala (1). 
3. Elevação de terra que limita propriedade rústica. 
4. V. rego (1). 

Valador (ô). [De valar? + -(dJor.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que vala, que trabalha em valas ou valados. 

Valão!, [De valo! + ão!) S. m. 1. Bras., N. V. rego (1). 
2. Bras., RJ. Rio de praia, de 5 a 8m de largura, de 
coloração mais clara que a das águas do mar. 

Valão?. (Do fr. wallon.) Adj. 1. De, ou pertencente ou 
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relativo a Valônia (Bélgica). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Valônia. 3. O dialeto francês falado nes- 
sa região. 

Valáquio. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo à 
Valáquia, região da Romênia. e S. m. 2. O natural da 
Valáquia. 3, Romeno (3). 

Valar". (Do lat. vallare.] Adj. 2 g. Referente a vala ou 
cerca. 

Valar’. [Do lat. vallare.] V. t. d. 1. Fazer valas em. 2. 
Cercar de valas [v. vala (1)]. 3. Murar, fortificar, 
com objetivo de defesa. T. d. = i. 4. Cercar; rodear. 

Vala-sousense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vala do Sousa (ES). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vala do Sousa. [PL.; las) 

Valdeiro. Adj. Ant. Relativo, ou próprio de valdo ou 
valdevinos. 

Valdense'. [Do antr. Valdo + -ense.] S. 2 g. Membro 
da seita também chamada Pobres de Lião, fundada 
pelo mercador Pedro Valdo por volta de 1170, na 
França, inspirada na pobreza evangélica, e que repu- 
diava a riqueza da Igreja Católica. 

Valdense?, [De um b.-lat. valdense?] Adj. 2 g. 1. Do, ou 
pertencente ou relativo ao cantão de Vaud (Suiça). 
6 S. 2 g. 2. Nautural ou habitante de Vaud. $. m. 3. 
Ô dialeto de Vaud. 

Valdevinos. [Do antr. Balduíno, nome de cavaleiro que 
aparece em romances de cavalaria, atr. de uma for- 
ma Valdovinos.) S. m. 2 n. 1. V. vagabundo (7). 2. 
Estróina, doidivanas: “A mulher .... abriu a porta 
para o amante, um rapazola, um valdevinos, 
que era empregado e protegido do marido.” (Mar- 
ques Rebelo, 4 Mudança, p.. 205.) 3. Pobretão, 
miserável. 

Valdo. S. m. Ant. Valdevinos. 

Vale! [Do lat. valle.] S. m. 1. Depressão (3) alongada 
entre montes ou quaisquer outras superficies. 2. 
Planície à beira de um rio ou ribeirão; várzea. [PL.: 
vales. Cf. váli (q. v.) e pl. vális.] ® Vale anticlinal. 
Geol. Vale que coincide com o eixo de dobramento 
da anticlinal. Vale de lágrimas. Fig. O mundo visto 
como local de sofrimentos. Vale suspenso. Geol. 
Aquele cujo fundo se acha situado em nivel superior 
a uma depressão adjacente, a qual pode ser outro 
vale, ou um lago, ou o próprio mar. 

Vale”, [Da 3º pess. sing. do pres. ind. do v. valer.) S. m. 
1. Escrito sem formalidade legal, representativo de 
divida, por empréstimo ou por adiantamento. 2. 
Escrito sem forma legal, comprovante de eventual 
retirada de numerário em caixa. 3. Espécie de ordem 
ou letra postal para transferência de fundos, entre 
particulares, dum lugar para outro. ® Pagar vale. 
Bras., RS. 1. Desistir da aposta ou da ação; recuar. 2. 
Fig. Ter medo; fraquejar, afrouxar. [PI.: vales. Cf. váli 
(q. v.) E pl. vális.) 

Vale. [Lat.) Interj. Adeus. 

Valécula. [De vale! + -cula.] S. f. Morfol. Veg. Sulco 
que, nos frutos das umbeliferas, fica entre as linhas 
em relevo. 

Valecular. Adj. 2 g. Morfol. Veg. Relativo à valécula. 

Valedio. (De valer + -dio.] Adj. 1. Que tem valor. 2. 
Diz-se de moeda que pode ter curso. [Cf. valadio.) 

Valedoiro. [De valer + /djoiro?.] Adj. Var. de 
valedouro. 

Valedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vale, 
auxilia, socorre alguém. 

Valedouro. [De valer + (dJouro?.] Adj. 1. V. valioso (1). 
2. Valedor. [Var.: valedoiro.] 

Valeira”. [De vala! + -eira.] S. f. V. valeta. 

Valeira’. [De vale! + -eira] S. f. P. us. 1. Vale! 
pequeno, 2. Depressão (3) arborizada. 

Valeiro!. [De vala + -eiro.] S. m. V. valeta. 

Valeiro?. [De vala + -eiro.] S. m. Bras., MG. Individuo 
ue trabalha na abertura de valas divisórias de fazen- 
as, pastos, roças, etc. 

Valência. (Do lat. valentia, pl. neutro de- valens, tis, 
‘que tem força'.] S. f 1. V. validade (2). 2. Bras., S. 
Pop. V. valia (3). 

Valenciana’. (Do fr. Valenciennes.] S. f. Tipo de renda 
que originariamente se fabricava em Valenciennes 
(França). 

Valenciana”. [Talvez do esp. Valencia (port. Valença ou 
Valência), top.) S. f. Pesc. Sistema de armação fixa de 
esca. 

AE Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Valença (Espanha, Portugal e BA). e S. m. 2. O 
natural ou habitante de Valença. 

Valenciano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Valença do Piaui (PI). © S. m. 2. O natural ou 
habitante de Valença do Piaui. 

Valenciano’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Marquês de Valença (RJ). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Marquês de Valença, 

Valencina. S. f. Ant. Tecido de lä fina fabricado em 
Valença (Espanha). i 

Valentão. [Aum. de valente.] Adj. 1. Que é muito 
valente, decidido, intrépido. [Sin. (na grande maioria 
pop. ou de gir.): afoito, alentado, arrojado, decidido, 
despachado, destemido, estourado, onça e (bras.) bam- 
ba, batuta, brabo, colhudo, danado, desempenado, des- 
torcido, disposto, duro, fuá, lanfranhudo, largado, 
machão, macho, osso, sarado, turuna, cutuba, espritado, 
tiba, topetudo, afuleimado, grenado, maludo, desaboti- 
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nado, surunganga, peitudo, alarife, quebra-freio; 
uebra, quera, qüerudo, sacudido, tebas ou teba, toco 
ô), torena, touruno, amargoso, caborjudo, cumba, seco- 
na-paçoca, chegador, cupinudo, tupina, dente-seco, 
grulha, grulhaço, pavena, taita, tapejara, taura, torun- 
guenga ou tourunguenga, ventana, ventania, ventena, 
venta-furada, venta-rasgada.) 2. V. fanfarrão (1). @ S. 
m. 3. Indivíduo valentão (1). (Sin. (na grande maioria 
pop ou de gir.): espanta-patrulha, onça, tranca-ruas e 
(bras.) anhanguera ou anhangiiera, arenã, arranca- 
tocos, bamba, bambambã, batuta, bichão, cabra-feio, 
cabra-macho e cabra-onça, cabra-topetudo, colhudo, 
danado, índio, lanfranhudo, machão, macho, tira-prosa, 
turuna, tureba, acaba-novenas, desmancha-samba ou 
desmancha-sambas, fecha-bodegas, cabra-de-peia, 
capuava, tuntunqué, dunga, curemá, surunganga, tufa, 
maludo, acalenta-menino, peitudo, cabra-seco, cotriba, 
couro-n'água, cumba, tupina, truco-fecha, dente-seco, 
garoa, tabijara, aspa-torcida, aspa-torta, guampa-torta, 
coronilha, grulha, grulhaço, guasca-largado, quebra- 
largado, quebra, quebra-freio, polvadeira, taita, taura, 
alarife, torunguenga ou tourunguenga, ventana, venta- 
nia, ventena, venta-furada, venta-rasgada, tebas ou teba, 
torena, trabuzana ou tribuzana. Fem.: valentona,] 4 
Entrosar de valentão. Bras. Querer figurar com 
impostura; aparentar aquilo que não é. 

Valente. [Do lat. valente, ‘que vale, que tem força'.] 
Adj. 2 g. 1. Que tem valor ou valentia; audaz, corajo- 
so, intrépido. 2. Que tem força; forte, vigoroso. 3. 
Ativo, enérgico. 4. Rijo, resistente. 5. Válido, eficaz: 
remédio valente.e S. m. 6. Homem esforçado ou 
corajoso. 7. V. valentão (3). 

Valentear. V. int. Bras., N.E. Bancar valente; praticar 
valentias, bazófias. [Conjuga-se como frear.] 

Valentia. [De valente + -ia.] S. f. 1. Coragem, audácia, 
valor. 2. Força, energia, vigor. 3. Proeza, façanha. 4. 
Qualidade do que é resistente; resistência. 

Valentim-gentilense. 4d). 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Valentim Gentil (SP). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Valentim Gentil. [Pl.: valentim- 
gentilenses.] 

Valentiniano. S. m. Membro dos valentinianos, 
hereges que afirmavam existirem dois mundos, um 
visivel e outro invisivel. 

Valentona. Adj. (f). e s. f. Fem. de valentão. 4 À 
valentona. À bruta, violentamente: “O Esteves .... 
quer levar tudo de roldão, à valentona e à for- 
ça.” (Virgílio Várzea, Nas Ondas, p. 18.) 

Vale-paraibano. Adj. 1. Do, ou pertencente ou relativo 
ao Vale do Paraiba, região de SP. ẹ S. m. 2. O 
natural ou habitante dessa região. . 

Valer. [Do lat. valere, “ter saúde, ter força; valer’.] V. 
int. 1. Ter certo valor, ou ser de certo preço; ser 
equivalente; ser igual em valor ou em preço: Esta 
casa vale cinco milhões; “Visões valem o mesmo 
que a retina em que se operam.” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 161); “Este vinho da quinta 
vale o néctar dos deuses.” (José Vieira, Sol de Por- 
tugal, p. 162). 2. Ter merecimento, valor ou aplica- 
ção: Na República de Platão os sábios eram os cidadãos 
que mais valiam. 3. Ter proveito; ser proveitoso; 
aproveitar: O estudo muito vale; “Mais vale 
adormecer sem ceia do que acordar com dividas” 
(prov.). 4. Ser conveniente, proveitoso; convir; valer 
a pena: “Vale transcrever quase todo o capitulo, 
embora longo” (J. Matoso Câmara Jr., Ensaios 
Machadianos, p. 21). 5. Ter crédito, influência, poder: 
Muito vale o nome de uma pessoa honesta, 6. Ser 
digno; merecer: Este assunto não vale o tempo que 
com ele se despende. 7, Ser válido ou valioso; ter vali- 
dade; vigorar: O seu argumento valeu . 8. Querer 
dizer; significar: O h inicial nada va le foneticamente, 
em português. V. t. i. 9. Ser de utilidade ou vantagem; 
dar proveito, aproveitar, servir: O erro valeu li 
para o aprendizado. 10, Granjear, acarretar, carrear, 

atrair: “O jornalismo valeu-lhe - muitos 
embates, desafeições e inimizades sem conta.” (Moi- 
sés- Velinho, Letras da Província, p. 141.) 11. 
Socorrer, auxiliar, proteger, defender, acudir: 
Valeu-lhe, na apertura, m velho amigo; “D. Luis, 
exposto o escândalo quase cômico, pede ao marquês 
que lhe valha nesta conjuntura.” (Camilo Castelo 
Branco, D. Luís de Portugal, p. 46). 12. Mostrar-se ou 
ser apto ou capaz; conseguir: Apesar de seus encantos, 
não valeu a cativar o homem que amava. 13. Ser 
equivalente; equivaler: “Criando inimigos [o Mar- 
quês de Pombal], abordava, no entanto, problemas 
administrativos cujas soluções valiam por verda- 
deiras reformas.” (Costa Rego, Águas Passadas, p. 
61); “Aqui é o céu, — ou um pedaço do céu; uma vez 
que nós cabemos nele, vale pelo infinito.” 
(Machado de Assis, Quincas Borba, p. 225). P. 14. 
Ter valor, coragem, força: Os nossos soldados 
valeram-se contra o inimigo. 15. Servir-se, 
utilizar-se: Valeu-se de todos os meios para atingir 
seus objetivos; “Travou-se .... uma luta horrivel entre 
aqueles tapuios armados de terçados e de grandes 
cacetes ...., e os três portugueses que heroicamente 
defendiam'to seu lar, valendo-se das espingar- 
das de caça” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
169). [Irreg. Pres. ind.: valho, vales, vale, valemos, 
valeis, valem; imperf.: valia, etc.: perf.: vali, etc.; fut. 
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pret.: valeria, etc.; pres. subj.: valha, valhas, valha, 
valhamos, valhais, valham. Cf. Vália, antr.; váli (q. v.) 
s. m., pl. vális; e Valéria, antr. e top.] € Valer quanto 
pesa. Valer (2) muitissimo; ser excelente, admirável 
(um indivíduo). A valer. 1. A sério; deveras: “ador- 
meci. Não em sentido figurado, .... mas fisicamente, 

a valer” (José Gomes Ferreira, O Mundo dos 
"Outros, p. 189). 2. Em grande quantidade, ou com 
grande intensidade; muito: Havia no baile gente a 
valer; “bonita a valer” 
Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 121). [Sin. ger. 
(bras.): para valer.] Para valer. Bras. A valer. 

Valeriana. [Provavelmente do’ lat. * valeriana 
(subentendendo-se herba), ‘erva de Valéria (top.)'.] S. 
fJ. Erva da familia das valerianáceas {Valeriana offici- 
nales), nativa na Europa e de uso clássico em medici- 
na como sedativo do sistema nervoso, provido a dro- 
ga da raiz, qoe contém óleo do qual se extrai essên- 
cia dotada de componentes ativos. As flores e o fru- 
to, um aquênio, são pequeníssimos. Í 

Valerianácea. S. f. Espécime das valerianáceas. i 

Valerianáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
floriferas, da ordem das rubiales, composta de ervas 
com folhas opostas e pequenas flores cimosas. 
Engloba umas 350 espécies que habitam n hemisfério 
boreal e os Andes. ; 

Valerianáceo. Adj. 1. Relativo à valeriana. 2. 
Pertencente ou relativo às valerianáceas. 

Valerianato. [De valeriana + -ato?.] S. m. Quim. Sal ou 
éster do ácido valeriânico. 

Valeriânico. [De valeriana + -ico?.] Adj. ~ V. ácido —. 

Valérico. Adj ~ V. ácido —. 

Valeta (ê). [De vala + -eta.] S. f. Vala pequena para 
escoamento de águas à margem de ruas ou estradas; 
valeira, valeiro. 4 

Valetadeira. [De um *valetar, ‘abrir valetas’, + -deira.) 
S. f. Máquina de terraplenagem, constituida de um 
sistema continuo de escavação, que eleva e descarre- 
ga o material escavado, e destinada a abrir valetas no 
terreno. 

Valete. [Do fr. valer.) S. m. Figura das cartas de jogar 
que na maioria dos jogos vale menos que o rei m a, 
dama; conde. 

Valetudinário. [Do lat. valetudinariu.] Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou indivíduo de compleição muito fraca, doen- 
tio, enfermiço, achacadiço ou, até, inválido: “Jurára- 
mos levar pancada até morrer, sendo preciso, fiéis à 
bandeira da Belloni, uma criatura enfezada, feia, 
valetudinária, casada e de mais a mais. 
honesta.” (Camilo Castelo Branco, Serões de São 
Miguel de Ceide, II, p. 12); “De outra coisa não cuida 
a grande sábio [o prof. Steinach] senão de anunciar 
o rejuvenescimento da velhice, prometendo aos 
decrépitose valetudinários a volta da moci- 
dade.” (João Ribeiro, Notas de um Estudante, p. 13). 

Valetudinarismo. S. m. Estado ou condição de 
valetudinário. 

Vale-tudo. [De valer + tudo.] S. m. 1. Variedade de 
luta livre na qual se permitem golpes de natureza 
muito violenta. 2. Fig. Situação em que se pode usar, 

`. ou se usa, de qualquer expediente: No concurso 
imperou o vale-tudo. 

Valgo. [Do lat. valgu.] Adj. Med. Voltado para fora. 

Valhacoito. S. m. Var. de valhacouto: “Desembocou do 
pinhal, que não lhe oferecia suficiente valhacoi- 
to, e dissimulando-se com a sombra dos penedos 
subiu a encosta,” (Aquilino Ribeiro, Aldeia, p. 245.) 

Valhacouto. [Da 3º pess. sing. do pres. subj. de valer + 
couto!.] S. m. 1. Refúgio, abrigo, asilo: valhacou 
to de ladrões. 2. Proteção, amparo. [Var.: valhacoi- 


to.] 

Váli. S. m. V. uale. [P1.: vális. Cf. vale, vales, vali, do v. 
valer; vale, s. m., pl. vales; e Vale, antr., pl. Vales.] 

Valia. [De valer + -ia.] S. f. 1. Valor (2): É aluno de 
valia. 2. V. valor (5): Este relógio de ouro é de gran- 
de valia. 3. Utilidade, préstimo, serventia; valor: 
Livro de alta valia; O assistente foi de grande 
valia para o professor. [Cf. Vália, antr.) 

Validação. S. f. Ato ou efeito de validar(-se). | 

Validade. S. f. 1. Qualidade ou condição de válido. 2. 
Legitimidade, valência, valimento, valor. 

Validar. [Do lat. validare.] V. t. d. 1. Dar validade a; 
tornar válido. 2. Tornar legitimo ou legal; legitimar. 
P. 3. Fazer-se válido. (Pres. ind.: valido, etc. Cf. vali- 
do.) g 

Validável. Adj. 2 g. Que pode ser validado. l 

Validez L S. f. Qualidade ou estado de válido. 

Valido. S. m. ł. Individuo particularmente protegido; 
favorito: “O galego aventureiro, grã-senhor, vali- 
d o da rainha, ... encheu-se de orgulho” (Antero de 
Figueiredo, Leonor Teles, p. 23%). e Ad 2. 
Especialmente estimado. [Cf. válido.) 

Válido. [Do lat. validu.] Adj. 1. V. valioso (1). 2. Que 
tem saúde; sadio, são. 3. Vigoroso, forte, sólido, 
robusto: “Não acabava, quando úa figura / Se nos 
mostra no ar, robusta e válida” (Luis de Camões, 
Os Lustadas, V 39). 4. Legítimo, lidimo, legal. 5. 
“Licito, justo: certo, correto: “É válido... aplicar 
às criações literárias os métodos psicológicos de 
análises e os conhecimentos psicopáticos oriundos da 
experiência clinica.” (José Leme Lopes, A Psiquiatria 
de Machado de Assis, p. 34.) 6. Que surte efeito; efi- 
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caz. [Cf. valido, dos v. validar e valer e s. m. e adj.] 

Valimento. S. m. 1. Ato ou efeito de valer. 2. V. 
validade (2). 3. P. us. V. valia (3). 4. Influência, 
importância, prestígio. 5. Privança (1). 3 

Valinhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Valinhos (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Valinhos. l i 

Valioso (ô). Adj. 1. Que tem valor ou valia; válido, 
valedouro. 2. Que vale muito. 3. Que tem importân- 
cia ou muitos merecimentos. 

Valise. [Do fr. valise.] S. f. Gal. Mala de mão. 

Valo’. [Do lat. vallu.] S. m. 1. Parapeito que protege 
um campo. 2. Liça!, nas antigas justas e torneios. 3. 
V. rego (1): “que ele só sabia capinar, derrubar ár- 
vores € rasgar a terra, para valos muito fundos” 
(Amadeu de Queirós, Os Casos do Carimbamba, p. 
27). 

Val. S. m. Rede de emalhar em cerco (6). 

Valor (ô). [Do lat. valore.] S. m. 1. Qualidade de quem 
tem força; audácia, coragem, valentia, vigor: Grande 
o valor dos bandeirantes que desbravaram nossas 
terras. 2. Qualidade pela qual determinada pessoa ou 
coisa é estimável em maior ou menor grau; mérito 
ou merecimento intrinseco; valia: É profissional de 
alto valor; O empreendimento tem seu valor. 3. 
V. valia (3). 4. Importância de determinada coisa, 
estabelecida ou arbitrada de antemão: Qual o 
valor do valete no pôquer? 5. O equivalente justo 
em dinheiro, mercadoria, etc., especialmente de coi- 
sa que pode ser comprada ou vendida; preço, valia. 
6. A estimativa em dinheiro de um artigo, em deter- 
minado tempo; o preço do mercado. 7. Poder de 
compra: O valor da libra diminuiu com a rebelião 
«na Irlanda. 8. Papel representativo de dinheiro. 9. V, 
validade (2): Seu argumento não tem valor. 10. Fig. 
Estima, apreço: Não dá valor ao que tem. 11. Fig. 
Importância, consideração: Não dá valor à mulher. 
12. Significado rigoroso de um termo; significância. 
13. Econ. Maior ou menor apreço que um indivíduo 
tem a determinado bem ou serviço, e que pode ser 
de uso ou de troca. [V. valor de uso e valor de troca.) 
14. Titulo negociável na Bolsa. 15, Mús. Duração de 
“cada um dos sons musicais ritmados. [Dá os 
valores positivos, i. e., as figuras que 
representam as notas (v. nota (10)] e os valores negati- 
vos, i. €., as pausas [v. pausa (5)] que estabelecem a 
duração dos silêncios ritmados.] [Pl.: valores (0). Cf. 
valores, do v. valorar.] ~ V. valores. 4 Valor absolu- 
to. Mat. Raiz quadrada do produto de um complexo 
pelo seu conjugado; distância de um número 
complexo à origem, no plano de Argand. [Sin.: mó- 
dulo.) Valor característico. 1, Anál. Mat. V. autovalor 
(1). 2. Álg. Mod. V. autovalor (2). Valor critico. Estar. 
Qualquer dos extremos de uma região critica. Valor 
de crista. Eletrôn. Valor de pico. Valor de pico. 
Eletrôn. Numa grandeza que varia com o tempo, o 
valor máximo durante um intervalo de tempo; valor 
de crista, Valor de troca. Econ. Apreço decorrente do 
fato de um bem poder ser trocado por outro bem ou 
por moeda. Valor de uso. Apreço decorrente do pra- 
zer que o bem proporciona a seu proprietário. Valor 
dominante. Estat. O de uma variável aleatória que, 
multiplicada pela respectiva densidade de probabili- 
dade, é um máximo; valor prevalente. Valor eficaz. 
Eletr. Intensidade de uma corrente continua que dis- 
sipa num resistor a mesma quantidade de calor que 
uma corrente alternada. Valor em caução, Com. 1. 
Cláusula de endosso pignoratício. 2. O titulo endos- 
sado desse modo [v. endosso). Valor estimativo. O 
que depende da estima ou apreço em que se tem um 
objeto. Valor extrinseco. 1. O que depende de con- 
venção ou arbítrio, e é maior que o valor real ou 
intrinseco. 2. Valor que a lei atribui arbitrariamente 
à moeda, independente do peso, e superior ao valor 
real dela. Valor flutuante. Automat. Valor do movi- 
mento do elemento final de controle correspondente 
a um desvio especificado, numa ação flutuante de 
controle de velocidade. Valor ideal, Automat. Valor 
da variável controlada que pode resultar de um siste- 
ma idealizado que opera com a mesmo comando do 
sistema real considerado. Valor intrinseco. O que a 
moeda ou os objetos têm por si próprios, indepen- 
dentemente de qualquer convenção ou de trabalho 
artistico. Valor locativo. Valor estimado do aluguel 
de um imóvel, Valor mais provável. Estar. O de uma 
variável aleatória correspondente a um máximo 
absoluto da função de densidade de probabilidade. 
Valor mobiliário. Com. Designação comum aos crédi- 
tos por dinheiro, ou coisa móvel, ações, obrigações, 
titulos negociaveis, etc. Valor negativo. Mús. V. valor 
(15). Valor nominal. Econ. 1. O que o governo atribui 
arbitrariamente à moeda metálica m ao papel-moeda. 
2. Com. O valor o qual um título é emitido, e que 
nele se declara, Valor ótimo. Estat. Valor de um parâ- 
metro de um sistema, que é máximo de acordo com 
vínculos e critérios que condicionam a evolução do 
sistema. Valor positivo. Mús. V. valor (15). Valor pre- 
valente. Estat, Valor dominante. Valor próprio. 1. 
Anal, Mat. V. autovalor (1). 2. Álg. Mod. V. autovalor 
(2). Valor real. Econ. Valor expresso em moeda de 
poder de compra constante. Expressa-se dividindo-se 
o valor nominal pela desvalorização percentual da 
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moeda. Valor retificado. Eletr. A média dos valores 
de uma grandeza periódica, em um número inteiro 
de períodos, 

Valoração. S. f Ato ou-efeito de valorar. [Cf. 
valorização.) 

Valorar. [De valor + -ar2.] V. t. d. Emitir juizo de valor 
acerca de; aquilatar, ponderar. [Cf. valorizar.) 

Valorativo. [De valorar.) Adj. Que envolve valoração. 
Valores (ô). [PI. de valor.) S. m. pl. 1. Termo que, junto 
a um número, gradua = qualificação dum exame, 
duma prova, etc. 2. Designação comum a quaisquer 
titulos de crédito, públicos ou particulares, e a 
outros bens co pontieis representativos de dinheiro, 
negociáveis na bolsa (6). 3.As normas, princípios ou 
padrões sociais aceitos ou mantidos por didi duo, 
classe, sociedade, etc. [Cf. valores, do v. valorar.] — 
V. valor. 

Valorização. S. f. 1. Ato ou efeito de valorizar(-se). 2. 
Alta artificial no valor comercial duma mercadoria. 
3. Econ. e Fin. Providência governamental impositiva 
de um preço autoritário a certos produtos nacionais, 
em geral agricolas, para lhes impedir ou evitar a 
depreciação. [Cf. valoração.) 

Valorizador (ô). Adj. = s. m. Que, ou o que valoriza. 
Valorizar. [De valor + -izar.] V. t. d. 1. Dar valor ou 
valores a.'2. Aumentar o valor ou o préstimo de: 4 
reforma valorizou o imóvel. P. 3. Aumentar de 
valor; Com m expansão da cidade, valorizaram- 

se os terrenos da área suburbana. [Cf. valorar.) 

Valorosidade. S. f. Qualidade de valoroso. 

Valoroso (ô). Adj. 1. Que tem valor ou coragem; 
dese mido, corajoso, esforçado, 2. Ativo, enérgico, 

orte. 

Valparaisense (a-i). Adj. 2 g: 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Valparaiso (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Valparaiso. 

Valquíria. [De walkyrja, de uma antiga língua 
escandinava, atr. do al. Walküre e do fr. walkyrie.] S. 
f. Na mitologia escandinava, cada uma das três divin- 
dades de categoria inferior, mensageiras, de Odim, 
deus da guerra = da sabedoria, m que recolhiam nos 
campos de combate os heróis mortos. 

Valsa. [Do al. Walzer, pelo fr. valse.) S. f. 1. Dança de 
par, de salão, em compasso de 3 por 4, com acentua- 
ção no primeiro tempo = movimento variado (lento, 
alegreto, alegro). 2. Música apropriada a essa dança. 
3. Peça instrumental artística com o mesmo ritmo 
dessa dança: valsa nobre, valsa sentimental, etc. 

Valsar. V. int. 1. Dançar valsa: “Que Maria Benedita 
gostava de Carlos Maria, é cousa vista ou pressenti- 
da desde aquele baile da Rua dos Arcos, em que ele 
e Sofia valsaram tanto.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, pp. 222-223.) T. d. 2. Dançar em 
andamento de valsa: valsar uma polca. 

Valsista. Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou quem valsa, ou valsa 
bem: “Virgilia recebeu-me com esta graciosa 
palavra: — O senhor hoje há de valsar comigo. — Em 
verdade, eu tinha fama = era valsista emérito” 
(Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, p. 144). 

Valuma. [Do esp. baluma.] S. f. Marinh. Numa vela 
latina quadrangular ou triangular, o lado voltado 
para a popa da embarcação. [Cf. esteira? (2), gurutil m 
testa (4).] 

Valva. [Do lat. valva.] S. f. 1. Zool, Qualquer das peças 
sólidas que revestem o corpo de um molusco, [Cf. 
concha (1).] 2. Morfol. Veg. Parte destacável de um 
órgão cavitário que se abre ao alcançar a maturida- 
de: valvas da antera, de uma cápsula, etc. 3. Mor- 

fol. Veg. Parte plana, diversamente ornamentada, 
paralela ao eixo maior, da teca das diatomáceas. 
[Dim. irreg.: válvula.) 

Valvado. S. m. 1. Espécime dos valvados. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos valvados. 

Valvados. [De valva + -ado!.] S. m. pl. Zool. Animais 
metazoários, equinodermos, asteroides, considerados 
como uma ordem por certos autores. Têm a face 
dorsal protegida por placas cobertas de pequenas - 
granulações e pódios com ventosas, mẹ pedicelárias 
valvadas ou alveoladas. 

Valvar. Adj. 2 g. 1. Semelhante à valva. 2. Relativo à, 
ou próprio da valva: ornamentação valvar.3. Mor- 

fol. Veg. Que se toca pelo bordo, sem superposição: 
prefloração valvar ; prefoliação valvar. 

Valverde (ê). [Do it. belvedere; atr. do fr. belvédêre.] S. 
m. 1. Artefato pirotécnico, cujas faíscas lembram 
uma figura piramidal ou cônica invertida. 2. Planta 
ornamental, espécie de linho bravo, de pequenas 
flores rubras, e que tem a configuração de pirâmide. 

Valvifero. [De valva + -i- + fero.] S. m, Placa basilar 
do ovipositor dos insetos. 

Valvula. (Do lat. valvula.] S. f. 1. Pequena valva, 2. 
Espécie de tampa que fecha por si, e hermeticamen- 
te, um tubo. 3. Placa de metal que, num orifício das 
máquinas de vapor, impede a explosão, cedendo ao 
impulso do vapor superabundante. 4, Anat. Nos vasos ' 
e condutos do corpo, qualquer dobra membranosa 
que obsta ao refluxo dos liquidos ou de outras 
matérias, ou tem por função retardar ou modificar o 
curso dos liquidos em seu trajeto. 5. Eletrôn. Disposi- 
tivo constituído por um bulbo fechado, que pode ser 
evacuado ou não, e no interior do qual se produz e 
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controla um feixe de elétrons por um conjunto de 
eletrodos; válvula eletrônica, tubo eletrônico. 6. 
Morfol. Veg. Pequena valva, como, por ex., as 
anteras das lauráceas. 7. Acessório de máquina ou de 
rede de instalação de máquinas, destinado a 
interromper ou a controlar o fluxo do fluido (água, 
vapor, ar, o que nelas trabalha. € Válvula a gás. 
Eletrôn. Válvula eletrônica cujas propriedades elétri- 
cas dependem essencialmente da ionização de um 
gás ou de um vapor contido no invólucro. Válvula a 
vácuo. Eletrón. Válvula eletrônica em que os eletro- 
dos funcionam no vácuo. Válvula amplificadora. 
Eletrôn. A que num circuito exerce uma função de 
amplificação, e cujo tipo fundamental é um triodo. 
Válvula bicúspide. Anat. V. válvula mitral, Válvula con- 
servadora. Eletrôn, Válvula que realiza as funções de 
misturador e oscilador local de um transdutor de 
conversão heteródino. Válvula de bola. Eng. Válvula 
cuja abertura é regulada pela subida e descida de 
uma esfera imersa num fluido. Válvula de feixe. 
Eletrôn. Válvula eletrônica em que eletrodos dispos- 
tos apropriadamente determinam a - trajetória 
dos elétrons. Válvula de gaveta. Válvula constituida 
essencialmente de uma cunha ou placa que, coman- 
dada por uma haste roscada, desliza transversalmente 
ao fluxo do fluido, permitindo variar æ seção da 
abertura atravessada por ele. Válvula de poça de mer- 
cúrio. Eletrôn. Válvula retificadora, de potência, em 
que um eletrodo é constituído por mercúrio. Válvula 
de potência. Eletrôn. A que é capaz de supórtar a pas- 
sagem de correntes intensas e fornecer potência ele- 
vada. Válvula de raios catódicos. Eletrón. Válvula 
eletrônica em que se produz E observa, de maneira 
controlada e controlável, um feixe de elétrons 
acelerados que incidem sobre uma tela fosforescente. 
Válvula de segurança. A que abre automaticamente 
para a atmosfera quando a pressão numa caldeira ou 
numa rede atinge um valor perigoso para a instala- 
ção. Válvula eletrométrica. Eletrôn. Válvula eletrônica 
destinada a medir tensões de baixos valores cujas 
fontes têm uma resistência interna elevada, ou 
correntes muito baixas que circulam em circuitos 
de grande resistência. Válvula eletrônica. Eletrôn. V. 
válvula (5). Válvula farol. Eletrón. Válvula destinada a 
trabalhar com frequências elevadas, na qual os 
eletrodos são planos e paralelos, e que tem, externa- 
mente, a aparência de um farol. Válvula gatilho. 
Eletrôn. Aquela em que o início da operação é deter- 
minado pela aplicação dum sinal de alta tensão a um 
eletrodo especial. Válvula globo. Válvula constituida 
essencialmente de um disco que pode ser mais ou 
menos inserido em sua sede (de forma aproximada- 
mente esférica) por meio de uma haste roscada. Vál- 
vula metálica. Eletrôn. Aquela cujo invólucro é 
metálico. Válvula miniatura, Eletrón. Aquela cujas 
dimensões são reduzidas. Válvula mitral. Anat. A que 
obtura o óstio atrioventricular esquerdo. [Tb. se diz 
simplesmente mitral. Sin.: válvula bicúspide.] Válvula 
múltipla. Eletrôn. A que contém dois ou mais grupos 
de eletrodos que podem funcionar independente- 
mente uns dos outros, permitindo, assim, que a vál- 
vula exerça simultaneamente diferentes funções em 
um mesmo circuito. Válvula retificadora. Eletrón. A 
que transforma corrente continua em alternada, e é 
representada basicamente, por um diodo. Válvulas 
coniventes. Anat. Pregas da mucosa intestinal, no 
homem. Válvula subminiatura. Eletrôn. Aquela cujas 
dimensões são menores que as de uma válvula 
miniatura, Válvula termiônica. Eletrôn. Aquela em 
que um eletrodo é aquecido para que haja emissão 
de elétrons. Válvula tricúspide. Anat. A que está situa- 
da ao lado direito, entre a auricula e o ventriculo. 

Valvulado. Adj. que tem válvula (1); valvular. 

Valvular. Adj. 2 g. 1. Vaivulado. 2. Morfol. Veg. Que 
tem forma de válvula (6): deiscência valvular. 

Valvuloplastia. [De válvula + -o- + -plast- + -ia.] S. f. 
Cir. Operação para restabelecer as funções de uma 
válvula do coração. 

Valvulotomia. [De válvula + -o- + -tom(o)- + -ia.] S. f. 
Cir. Incisão de válvula estenosada do coração. 

Vamiri. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Uaimiri. 

Vampe. [Do ingl. vamp < vampire, 'vampiro'.] S. f. 1. 
Atriz que faz o papel de mulher fatal. 2. P. ext. 
Mulher fatal. [Sin. ger.: vampiro.) 

Vampireiro. [Provavelmente de vampiro + -eiro.] S. m. 
Bras. Certa árvore frutifera. 

Vampírico. Adj. Relativo ou semelhante a vampiro. 

Vampirismo. S. m. 1. Crença nos vampiros. 2. Fig. 
Avidez demasiada. 3. Qualidade de vampiro (6 e 7). 

Vampiro. [Do húng. vampir, atr. do al. Vampir e do fr. 
vampire.) S. m. 1. Entidade lendária que, de acordo 
com a superstição popular, sai das sepulturas, à noi- 
te, para sugar o sangue dos vivos; estrige. 2. Fig. 
Aquele ga enriquece à custa alheia e/ou por meios 
ilícitos. 3. Fig. Aquele que explora os pobres em 
benefício próprio. 4. Vampe (1). 5. P. ext. Vampe (2). 
6. Bras. Designação do morcego hematófago, da 
familia dos desmodontideos, especialmente Desmo- 
dus rotundus (E. Geog.), transmissor da raiva aos 
bovinos. Ocasionalmente suga o homem, retirando 
pequena quantidade de sangue. Tem coloração 
marrom-parda, dorso acanelado e ventre cinzento- 
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amarelado, 24 dentes e um só par de incisivos 
superiores, o que o diferencia dos demais morcegos. 

Vanádio. [Do lat. mod. vanadium < Vanadfs, nome da 
deusa Fréia, da mitologia escandinava, + -ium.] S. 
m. Quim. Elemento de número atômico 23, metálico, 
cinzento, duro, leve, usado em ligas especiais e como 
catalisador. [Simb.:V.) 

Vanaquiá. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. 
anacã. 

Vancê. [De vacê, por nasalação.) Pron. pess. Bras. Pop. 
V. você: “como v an c ê sabe, o Cabano tem vonta- 
de no Quirino por ele ser votante do major 
Rabelo...” (José Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, 
p. 161). 

Vandálico. [Do lat. vandalicu.] Adj. Relativo ou 
pertencente aos vândalos, ou próprio deles; vândalo. 

Vandalismo. [Do fr. vandalisme.) S. m. 1. Ação própria 
de vândalo. 2. Destruição daquilo que, por sua 
importância tradicional, pela antiguidade ou pela 
beleza, merece respeito. 

Vandalo. (Do lat. vandalu.) S. m. 1. Membro de um 
povo germânico de bárbaros que, na Antiguidade, 
devastaram o S. da Europa E o N. da África. 2. Fig. 
Aquele que destrói monumentos ou objetos respeitá- 
veis. 3. Inimigo das artes e das ciências. 4 Fam. 
Indivíduo que tudo destrói, quebra, rebenta: Criados 
com liberdade exagerada, os meninos são uns vån- 
dalos. «Adj. 5. Vandálico. 

Vanecer. V. t. d. e p. Desus. Desvanecer. 

Vanglória. [Do fem. do adj. vão + glória) S. f. 
Presunção infundada; jactância, bazófia, vaidade: 
“Não era glória nem vanglória, nem volúpia 
de ter vencido, nada.” (Mário de Andrade, Contos 
Novos, p. 109.) [Cf, vangloria, do v. vangloriar.) 

Vangloriar. V. t. d. Inspirar vanglória ou 
desvanecimento a; tornar vaidoso; envaidecer, des- 
vanecer. P. 2. Tornar-se vaidoso; ufanar-se em dema- 
sia ou sem razão; envaidecer-se, desvanecer-se: 
“Nobilitado e adulado, o Barão de Itamaracá 
vangloriava-se de ter calos nas mãos .... — 
calos que lhes vinham de tanto acariciar corpos fe- 
mininos.” (Melo Nóbrega, Evolução de B. Lopes, pp. 
62-63.) [Pres. ind.: vanglorio, vanglorias, vangloria, 
etc. Cf. vanglória, s. f., e Vanglória, top.) 

Vanglorioso (ô). Adj. Que tem ou denota vanglória; 
jactancioso, vaidoso, afofado: um tipo 

vanglorioso ; atitude vangloriosa. 

Vanguarda. [Do fr. avant-garde, através da f. ant. 
avanguarda.) S. f. 1. Exérc. Extremidade dianteira de 
unidade ou subunidade em campanha. [Antôn.: reta- 
guarda.) 2. Frente, testa, dianteira. (Antôn.; retaguar- 
da.) 3. A parcela mais consciente e combativa, ou de 
idéias mais avançadas, de qualquer grupo social. 4. 
P. ext. Grupo de indivíduos que, por seus conheci- 
mentos ou por uma tendência natural, exerce papel 
de precursor ou pioneiro em determinado movimen- 
to cultural, artístico, científico, etc.: 4 vanguar- 
da intelectual brasileira tomou parte na Semana de 
Arte Moderna em 1922. (Sin.: anteguarda.) 

Vanguardeiro. Adj. = s. m. 1, Que, ou aquele que 
marcha na vanguarda. 2. Que, ou aquele que vem na 
frente. [Sin. ger.: vanguardista.) 

Vanguardismo. S. m. 1. Caráter ou ação da vanguarda 
(3 e 4). 2. Bras. Forma de ação política que assenta 
no nível de esclarecimento e combatividade das par- 
celas mais conscientes de uma classe ou grupo 
social, desprezando a cooperação das parcelas 
menos conscientes. 

Vangusrdista. Adj. 2 g. 1. Relativo a, ou próprio de 
vanguarda. 2. Vanguardadeiro. 3. Bras. Baseado no 
vanguardismo: teoria vanguardista. e S. 2g. 
4. Vanguardeiro. 5. Bras. Defensor do vanguardismo. 

Vanguejar. [Var. nasalada de vaguejar.) V. int. 1. 
Escorregar, resvalar. 2, Oscilar. vacilar. {Quanto ao 
timbre do e, v. pelejar. Cf. vaguejar.) 

Vanhame. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V:pavunva. 

Vanilina. [Do fr. vanilline.) S. f. Quim. Substância 
cristalina, com odor característico, encontrada na 
essência da baunilha. [Fórm.: CaHs05.) 

Vanilogiiência. [Do lat. vaniloquentia.] S. f. Qualidade 
de vaniloquo. 

Vanilogiiente. Adj. 2 g. Vaniloquo. 

Vanilogiientíssimo. Adj. Superl. abs. sint. de vaníloquo. 

Vanilóquio. [Do lat. vaniloquiu.] S. m. P. us. Palavras 
vazias; arrazoado inútil. 

Vaniloquo. (Do lat. vaniloquu.) Adj. 1. Que fala à toa, 
em vão, ou diz palavras sem sentido ou inúteis. 2. V. 
fanfarrão (1) [Sin. ger.: vanilogiente. Superl. abs. 
sint.: vaniloquentíssimo.) 

Vanissimo. [Do lat. vanissimu.] Adj. Superl. abs. sint. 
de vão. 


Vantagem. [Do fr. avantage, atr. da f. ant. avantagem.) 


S. f. 1. Qualidade do que está adiante ou é superior. 
2. Favor, benefício. 3. Primazia, superioridade. 4. 
Lucro, interesse. $. Ganho, proveito. 6. Vitória, 
triunfo. 7, Bras. Adicional, variável segundo o posto, 
função ou qualificações, pago aos integrantes das 
Forças Armadas. 

Vantajoso (ô). Adj. 1. Em que há vantagem. 2. Que dá 
proveito; útil, proveitoso. 3. Que dá lucro; lucrativo. 

Vante. [De avante, por aférese.) S. f 1. A metade 
dianteira da embarcação. 2. P. us. Frente (1): “arran- 
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cou para vante com tal impeto que ameaçou dar 
um tombo, afundar, soçobrar.” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 15). [M. us. em loc. adv. ou prep. a vante, a 
vante de, etc.] 4 A vante. Adiante, à proa, na proa: 
Siga a vante ; Coloque-sea vante ! Forme a 
vante . [Antôn.: a ré.] A vante de. À frente de (con- 
siderando como direção de referência a que se volta 
para a proa da embarcação). [Antôn.: a ré de.) De 
vante. De proa; dianteiro: metade de vante do 
navio. Para vante. Para proa: Fique voltado para 
vante 

“Vão. [Do lat. vanu.] Adj. 1. Vazio, oco. 2. Sem valor; 
fútil, insignificante. 3. Que só existe na fantasia; fan- 
tástico, incrivel. 4. Fútil, frivolo. 5. Vanglorioso, jac- 
tancioso, ufanoso, ufano. 6. Falso, enganador, enga- 
noso, ilusório, ilusivo: “Guarda o que tens, fechado 
em tua mão, / Pois só há desenganos e pesares / Na 
sombra triste deste mundo vão ...” (Ronald: de 
Carvalho, Poemas e Sonetos, p. 103.) 7. Inútil, balda- 
do, frustrado: esforço vão . [Flex.: vã, vãos, vås; 
superl. abs. sint.: vaníssimo.] e S. m. 8. V. vácuo (2). 9. 
Espaço vazio entre dois pontos, duas coisas. [Cf., 
nesta acepç.: intervalo (1).) 10. Abertura numa pare- 
de, por janela ou porta. 11, Estrut. Distância entre 
dois apoios de uma estrutura. 12. Jogo de cortinas ou 
tabuinhas, para janela ou porta. 13. Bras. Região cla- 
vicular: “cravou a peixeira .... no vão do Zé Pitan- 
ga, o sangue espirrou violento.” (José Bezerra Filho, 
Fogo!, p. 141). 14. Bras. Sertão alto, descampado. 15. 
Bras., PI. Despenhadeiro entre tabuleiros. 16. Bras., 
GO. Vale profundo, ou depressão, por onde correm 
os rios, [PI.: vãos.] € Vão livre. Estrut. O que é medi- 
do entre as faces de apoios consecutivos. Vão teóri- 
co. Estrut. O que é medido entre os eixos de apoios 
consecutivos. Vão total. Estrut. O que é medido entre 
as faces de apoios extremos. Em vão. Debalde, 
embalde, inutilmente: “Gesticulas em vão ! Para 

uê te cansares”' (Ronald de Carvalho, Poemas e 
onetos, p. 107.) 

Vapidiana. S. 2 g. 1. Bras. Individuo dos vapidianas, 
tribo indigena aruaque do alto rio Branco (RR), nas 
fronteiras com a Guiana Inglesa (RR). e Adj. Z. g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. (Var.: vapixiana, 
vapixana, uapixana.) 

Vápido. [Do lat. vapidu.] Adj. Poét. 1. Sem sabor; 
insipido, insulso. 2. Med. Cheio de exalações. 

Vapixana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. vapidiana. 

Vapixiana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. vapidiana. 

Vapor (ô). [Do lat. vapore.) S. m. à. Fís. Gás em 
temperatura inferior à critica. 2. Navio acionado por 
máquina de vapor. [Sin., bras., N.E. Pop., nesta 
acepç.: vapor-do-mar, vapor-d'água.} 3. Bras. Pop. 
Trem (8). [No nordeste diz-se mais frequentemente 
vapor de terra.) 4. Bras., SP. Motor a vapor. ~ V. 
vapores (ô). [PI.: vapores (ô). Cf. vapores, do v. 
vaporar.] € Vapor de terra. Bras., N.E. Vapor (3). 
Vapor do mar. Bras., N.E. Pop. Vapor (2): “É verdade 
que alguém, se não quisesse atravessar o Ceará para 
alcançar os campestres do Piauí, poderia embarcar 
num vapor do mare chegar ao seu destino.” 

Raquel de Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 18.) 

apor saturado. Fís. O que, numa temperatura dada, 
tem pressão igual à de equilibrio com o liquido na 
mesma temperatura. Vapor superaquecido. Fis. O 
que, sob uma pressão dada, está numa temperatura 
maior que a de equilibrio com o líquido na mesma 
pressão. Vapor super-resfriado. Fís. Vapor em estado. 
metastável numa temperatura mais baixa que a de 
equilibrio com o liquido na pressão a que estiver 
submetido. A todo o vapor. Bras. A toda a velocida- 
de; muito rapidamente; a toda a pressa. 

Vaporação. [Do lat. vaporatione.] S. F Ato ou efeito de 
vaporar(-se). 

Vaporar. [Do lat. vaporare.) V. t. d. 1. Exalar ou lançar 
(vapores): “Os teus cabelos são uns fios d'ouro; / teu 
lindo corpo bálsamos vapora .” (Tomás Antônio 
Gonzaga, Marília de Dirceu, p. 2.) Int. e p. 2. Lançar 
vapores. 3. Vaporizar-se, evaporar-se. [Pres. subj.: 
vapore, vapores, etc. Cf. vapores (0), pl. de vapor.) 

Vaporável. Adj. 2 g. Que se pode vaporar; volatilizável. 

Vapor-d'água. S. m. Bras., N.E. Pop. Vapor (2). [PL.: 
vapores-d'água. Cf. vapor de água.) 

Vapores a (PI. de vapor.) S. m. pl. 1. Entorpecimento 
cerebral que era atribuído a vapores mórbidos que 
subiam ao cérebro. 2. Agente que se acreditava pro- 
vocar a embriaguez. — V. vapor. 

Vaporifero. [Do lat. vaporiferu.] Adj Que exala 
vapores; vaporoso. 

Vaporização. S. f. Ato ou efeito de vaporizar. 

Vaporizador (ô). Adj. 1. Que vaporiza. e S. m. 2. 
Utensilio próprio para vaporizar (2): vaporiza-. 
dor de perfumes. 

Vaporizar. V. t. d. 1. Converter em vapor (1); 
volatilizar. 2. Aspergir (liquidos) em gotas finíssimas. 
P. 3, Converter-se em vapor; evaporar-se, vaporar- 
se, volatizar-se. 4. Encher-se ou impregnar-se de 
vapores. 

Vaporosidade. S. f Qualidade ou caráter de vaporoso. 

Vaporoso (ô) [Do lat. vaporosu.] Adj. 1. Em que hå 
vapores. 2. Vaporifero. 3. Delicado, tênue, leve; aeri- 
forme. 4. Transparente, diáfano. S$. Fig. Muito 
magro. 6. Fig. Fantástico, incrivel. 7. Fig. Obscuro, 
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incompreensível. 8. Fig. Vaidoso, presunçoso, 

Vapozeiro (pô). [De vapor (pronunciado vap6) + -z- + 
-eiro.) $. m. Bras. Gir. Traficante de maconha. 

Vapuã. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. Certa 
árvore própria para construções. E 

Vapuaçu. [Do tupi.! S. m. Bras. V. búzio (1). 

Vapular. [Do lat. vapulare.) V. t. d. 1. Agitar, abalar. 2. 
Açoitar, flagelar, fustigar, vergastar, zurzir. 

Vaqueanaço. S$. m. Bras., RS, Vaqueano muito hábil, 
ou esforçado. 

Vaqueanar. V. int. Bras., RS. Ter profissão ou hábito 
de vaqueano ou tapejara. 

Vaqueano. [Do esp. plat. vagueano.) S. m. MG, S. a 
Centro-Oeste. V. tapejara (1): “Quando foi do cerco 
de Uruguaiana pelos paraguaios em 65 e o Impera- 
dor Pedro II veio cá, .... andei muito por esses meios, 
como vaqueano, como chasque, como confian- 
ça dele,” (J. Simões Lopes Neto, Contos Gauchescos e 
Lendas do Sul, p. 168). [No N. e em MG: baqueano.) 

Vaqueira'. S. f. Fem. de vaqueiro. 

Vaqueira?. [Do esp. plat. vaquero.] S. f. Bras., RS. 
Matambre (1). 

Vaqueirada. S. f. Bras. 1. Grupo de vaqueiros. 2. Os 
vaqueiros. [Sin. ger.: vaqueirama.) 

Vaqueiragem. S. f. Bras. Ato de vaqueirar; a profissão 
de vaqueiro. 

Vaqueirama. S. f. Bras. 1, Vaqueirada: “Segue a 
boiada, ao tardo passo, tranqúila. Canta a 
vaqueirama encourada.” (Alberto Rabelo, 
Contos do Norte, p. 124.) 2. Bras., N.E. Reunião de 
vaqueiros, no inverno, para efetuarem a apartação 
ou vaquejada. 

Vaqueirar. V, int. Bras. Exercer a profissão de 
vaqueiro; trabalhar como vaqueiro. 

Vaqueirice. S. f. Bras. O ofício de vaqueiro. 

Vaqueiro. [De vaca + -eiro.] S. m. 1. Guarda ou 
condutor de vacas, ou de qualquer gado vacum. (Sin. 
bras.: casaco-de-couro (PE) e chapadeiro (MG).] 2. V. 
trinca-ferro. @ Adj. 3. Relativo ou pertencente a gado 
vacum. 

Vaquejada. [De vaquejar + -ada!.) S. f. Bras. 1. Rodeio 
e reunião do gado de uma fazenda nos últimos meses 
de inverno; costeio. 2. Ato de procurar o gado que se 
encontra espalhado pelos matos, nas caatingas e nos 
campos, = reuni-lo nos rodeadores, donde é conduzi- 
do aos currais da fazenda para apartação, ferra, 
capação, etc.; apartação. 

Vaquejador (0). S. m. 1. Bras., Marajó. Passagem 
aberta a braço através de qualquer mato que separa 
duas campinas ou medeia entre o campo e a margem 
dum rio. 2. Bras., N.E. Caminho aberto nos matos e 
caatingas, pelo qual os vaqueiros levam o gado dos 
pastos para os currais, ou de uma fazenda para 
outra, 3. Bras., MA. e BA. Grande picada, aberta 
para os campos, nas fazendas de criação, 

Vaquejar. [De vaca + -ejar] V. t, d. Bras., N.E. 
Costear (3). [Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Vaquejo (ê). [Dev. de vaquejar.] S. m. Ato de vaquejar. 

Vaqueta! (ê). [De vaca + -eta.] S. f. 1. Couro delgado 
para forros. 2. Bras., S. Chulo. V. meretriz. 

Vaqueta? (ê). S. f. Var. de baqueta (2). 

Vaquilhona. [Do esp. vaguillona.) S. f. Bras., RS. 1. 
Novilha muito nova. 2. Vaca que ainda não pariu, 

Vaquinha. [Dim. de vaca.) S. f. Bras. 1. Associação de 
várias pessoas no jogo, ou para a compra ou realiza- 
ção de algo; vaca. [Us. em geral na expr. fazer uma 
vaquinha.) 2. Designação comum aos insetos coleóp- 
teros, das familias dos meloideos crisomelideos e 
escarbeideos, subfamília dos melolontineos. São 
besouros alongados, de pernas muito compridas, tar- 
sos muito desenvolvidos, sobretudo no gênero Ecauta 
Redt., e atacam as folhas m flores das plantas. [Sin.: 
burrinho.) 

Var. S. m. Eletr. Unidade de medida de potência 
reativa em circuitos de corrente alternada, equi- 
valente a um watt. 

Vara', (Do lat. vara.) S. f. 1. Ramo fino e flexivel. 2, P. 
ext. V. bordão! (1). 3. V. travanca. 4. Pau direito. 
[Aum.: varejão; dim.: vareta, varela, varola.) 5. Insig- 
nia de magistrados m mercadores. 6. O cargo de juiz. 
7. Jurisdição G: 8. Antiga medida de comprimento, 
equivalente a 1,10 m. 9. Porção de tecido com o 
comprimento dessa medida. 10. Medida, padrão, 
bitola. 11. Manada de porcos; vara de porcos; porca- 
da, porcalhada: “o cabo .... fazia com os dentes tal 
barulho que semelhava não um caititu, mas uma 
vara inteira de porcos.” (Visconde de Taunay, His- 
tórias Brasileiras, p. 209). 12. Castigo, punição, corre- 
ção. 13. Chulo. O pênis. 14. Bras., PE. Viga mais del- 
gada que a virgem (7) e cuja extremidade superior se 
encaixa no orifício desta, sendo a extremidade 
anterior atravessada pelo fuso. [Cf. arrocho (4).) 15. 
Bras., RJ. Bando de 10 a-20 quatis; lotada. $ Vara 
de bater. Bras., PE. Pop. Vara de bater pecado, Vara 
de bater pecado. Bras., N.E. Pop. Individuo muito alto 
e magro. (Tb. se diz simplesmente vara de bater.) 
Vara de condão. Vara mágica, atributo encantatório 
das fadas e feiticeiros; varinha de condão. Vara de 
porcos. V, vara (11): “Comprariam os dois uma bá- 
cora E um bácoro e ao fim de algum tempo haviam 
de ter uma vara de porcos .” (Manuel da 
Fonseca, Aldeia Nova, p. 11.) Vara do castelo. A parte 
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mais alta dele. Vara real. O cetro. Corrida à vara. 
Perseguido pela justiça. Cortar vara. Bras., CE. Pop. 
Mentir (1). Ser conduzido debaixo de vara. Ser condu- 
zido sob mandado judicial. 

Vara’. IDo marata virá.) S. f. Tufão ou furacão do 
mar das Índias, ocorrente em setembro ou outubro. 

Varação. [Do lat. varatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
varar. 2. Varadouro (3). 3. Bras. Transporte de 
embarcações por terra, nos trechos perigosos E 
encachoeirados dos rios. 4. Bras. Projeção de um 
barco sobre um baixio ou uma praia, onde encalha. 

Varacu. S. m. Bras. Designação comum a diversos 
peixes do gênero Leporinus. 

Varada. S. f. 1. Pancada com vara. 2. Chibatada, 
chicotada. 

Varadoiro. [De varar + -(dJoiro!.] S. m. V. varadouro. 

Varador' (ô). S. m. Homem que calcula a capacidade 
das pipas e dos tonéis utilizando uma vara para 
medi-los. 

Varador* (ô). [Alter. de varadouro.] S. m. Bras., MA. e 
outros estados do N. V. varadouro (1 e 6). 

Varadouro. [De varar + -(dJouro!; var. de varadoiro.] S. 
m. 1. Lugar baixo de pouca água, à beira-mar ou à 
margem de um rio, onde se varam embarcações. 
(Var. (no MA e noutros estados do N.): varador.) 2. 
Fig. Lugar onde um grupo de pessoas se reúne para 
descansar e conversar. 3. Bras., Amaz. Canal aberto 
com rapidez, e que permite a passagem de um rio 
para outro em curtíssimo tempo, a fim de se evitar os 
acidentes do curso; varação. 4. Bras., Amaz. Canal 
que liga um lago com um rio. 5. Bras., PA. Atalho 
dum rio que, atravessando a várzea submersa, encur- 
ta o caminho. 6. Bras., Amaz. e MT. Caminho aberto 
na mata e que vai ter ao centro, ou vice-versa, [Var., 
nesta acepç. (no MA e outros estados do N.): vara- 


dor.) 

Varais. [PI. de varal.) S. m. pl. Bras., RS. Varas onde se 
expõe ao sol o charque para secar. — V. varal. 

Varal. S. m. 1. Cada uma das duas grossas varas que 
saem dos lados de um veiculo e entre as quais se 
atrela o animal que o puxa. 2. Cada uma das varas 
semelhantes, em andores, esquifes, cadeirinhas, etc. 
3. Bras. Arame esticado, onde se penduram as rou- 
pas lavadas para que sequem; estendal. 4. Bras., RJ. 
Mesa de bambu sobre a qual se colocava o peixe tra- 
zido da pescaria, e onde ele permanecia ao relento 
até o dia seguinte; banca. 5. Varas compridas onde 
secam as redes de pesca. 

Varame. [De vara (1) + -ame.] S. m. Porção de varas. 

Varancada. S. f. Desus. Varada. 

Varanda. S. f. 1. Balcão sacada. 2. V. terraço (1). 3. 
Gradeamento de sacadas ou de janelas rasgadas ao 
nivel do pavimento. 4. Roda dentada do lagar de 
azeite. 5. Bras. Espécie de alpendre à frente e/ou em 
volta das casas, especialmente as de campo; varanda- 
do, avarandado: “Telhado em duas águas, beirais 
salientes, sombreando a varanda larga que 
rodeava a casa.” (Vasconcelos Maia, O Leque de 
Oxum, pp. 35-36.) 6. Bras. Guarnição franjada ao 
longo dos dois lados da rede (16); tanga: “Mari- 
quinha achava-se deitada na rede alva de linho com 
ricas varandas de rendas encarnadas, mas não 
dormia” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 72.) 
7. Bras. A primeira parte do curral de pesca. 8. Bras., 
N. Sala de frente nas casas rústicas. 9. Bras., Amaz., 
MA e S. Sala de jantar: “A um canto da varan- 
d a, nome que se dá no Extremo Norte às salas de 
jantar, Major Alberto, major também de muitas 
artes, instalara a tipografia.” (Dalcídio Jurandir, Três 
Casas e Um Rio, p. 7.) 10. Bras., S. Mobilia de sala de 
jantar. 
arandado. S. m. Bras., N. V. varanda (5). [F. paral.: 
avarandado.) 

Varandim. [Dim. irreg. de varanda.) S. m. 1. Varanda 
estreita. 2. Pequeno terraço [V. terraço (1)]: “À tarde, 
no alto yaran dim balaustrado da Glória, eu cis- 
mava nostalgicamente a olhar a ampla baia” (Virgilio 
Várzea, Nas Ondas, p. 234). 3. Grade baixa e elegan- 
te, usada nas janelas de peitoril. 

Varão'. [Var. de barão.) S. m. 1. Individuo do sexo 
masculino. 2. Individuo adulto ou esforçado, 3. 
Homem respeitável. [Fem.: varoa, virago, matrona.)e 
Adj. 4. Que é do sexo masculino. [Fem.: varoa.) ¢ 
Varão de Plutarco. 1. Homem probo, cheio de servi- 
ços à pátria, e por isso comparável aos gregos e 
romanos biografados por Plutarco [v. plutarco]. 2. 
Homem que, por sua vida extraordinária, poderia 
figurar nas Vidas Paralelas, obra desse autor. 

Varão”, [Aum, de vara!.] S. m. Vara! grande, de ferro 
ou de outro metal. 

Varapau. [De vara! + pau.) S. m. 1. Pau comprido. 2. 
P. ext. V. bordão! (1). 3. Bras. Pessoa alta e magra. 

Varar. [Do lat. varare.] V. t. d. 1. Bater com vara’. 2. 
Furar de lado a lado; atravessar, traspassar: A espada 
varou -lhe o braço; “A luz obliqua das lanternas 
varava a escuridão, w emaranhado dos matos.” 
(Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 167.) 3. Pas- 
sar além de; transpor com impeto: Os nossos ban- 
deirantes vararam serras e sertões. 4. Espantar; 
aterrar; desapontar. $. Fazer sair; expulsar. 6. Bras. 
Passar (um rio, uma sanga, etc.) 7, Levar (uma 
embarcação) a encalhar na praia, para consertá-la ou 
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para guardá-la enquanto não volta a navegar; 
encalhar. T. c. 8. Sair ou passar impetuosamente: 
Varou pela porta dos fundos. 9. Meter-se, 
embrenhar-se: Os fugitivos vararam pelo mato 
adentro. 10. Bras. Caminhar reto, com resolução. Int. 
11. Dar em seco; encalhar. 12. Bras. Varar (10). 

Varedo (ê). [De vara + -edo.] S. m. Conjunto de 
vigotas de madeira ou de ferro, que sustém o ripado 
no telhado, 

Vareio'. [Dev. de variar “delirar”, com a desin. própria 
de um verbo em ear (e tb. de vários em iar, como, p. 
ex., ansiar e incendiar).] S. m. Bras., S. 1. Estado de 
excitação que leva o individuo a proferir coisas sem 
nexo. 2. Delirio, desvario. 3. Susto, sobressalto. 

Vareio’. [De vara.] S. m. 1. V. repreensão (1). 2. V. 
surra (1). 

Vareiro. S. m. Bras. Aquele que empurra à vara uma 
embarcação: “impulsionados pelos vareiros, o 
bote foi-se abeirando da margem.” (Viriato Correia, 
Contos do Sertão, p. 137). 

Vareja' (ê). [Dev. de varejar.] S. f. Ato de varejar. 

Vareja* (2). [Dev. regr. de varejeira.) S. f. 1. V. mosca- 
varejeira. 2 Designação vulgar dos ovos da mosca- 
varejeira, antes de atingirem a fase de larva. [A vare- 
ja é, em geral, formada por massa branca de ovos 
colados à carne.) 

Varejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vareja, 
que dá ou faz varejo (2). 

Varejadura. S. f Ato ou 
varejamento, varejo. 

Varejamento. S. m. V. varejadura. 

Varejante. [De varejar (4) + -nte.] S. 2 g. Bras., RJ. 
Pessoa que trabalha em varejo (4). 

Varejão. [Aum. irreg. de vara.) S. m. Vara grande: 
“nas balsas que desciam o rio, impelidas a vare- 
jão por cinco ou seis negros reluzentes 
levantava-se um berro gemebundo” (Coelho Neto, 
Sertão, pp. 13-14). 

Varejar. V. t. d. 1. Agitar ou sacudir com varas. 2. 
Fazer cair, batendo com vara. 3. Açoitar com vara; 
fustigar; varar. 4. Medir às varas (o tecido). 5. Aco- 
meter, atacar, investir. 6. Açoitar, fustigar; varrer; 
assolar: 4 tempestade varejou toda a costa. 7. Dar 
varejo ou revista a; rebuscar, revistar: “Já a polícia 
andava em campo, varejando casas, espionan- 
do.” (Coelho Neto, Obra Seleta, p. 511.) 8. Bras. 
Lançar fora, ou para longe. T. i. 9. Disparar tiros. 
Int. 10. Soprar rijo, com violência. 11. Impelir o bar- 
co à vara. (Quanto ao timbre do. e, v. pelejar.) 

Varejeira. S. f. V. mosca-varejeira. 

Varejista. S. 2 g. 1. Bras. Negociante que vende a 
varejo (4). € Adj. 2. Que vende a varejo. 3. Relativo 
ao comércio a varejo. [Sin. ger.: retalhista, 
retalheiro.) 

Varejo (ê). (Dev. de varejar.) S. m. 1. V, varejadura. 2, 
Revista de casa comercial ou industrial para averi- 
guar a existência de descaminho de direitos. 3. Fig. 
V. repreensão (1). 4. Bras. Venda por miúdo, a 
retalho. 4 A varejo. A retalho. 

Varela. (Dim. de vara.) S. f. V. vareta (1). 

Vareta (ê). [Dim. de vara!.] S. f. 1. Pequena vara; 
varola, varela. 2. Vara fina de pau ou de ferro, anexa 
ao cano das espingardas. 3. Perna de compasso. 4. 
Cada uma das hastes metálicas que compõem a 
armação do guarda-chuva. 5. Cada uma das peque- 
nas varas de um leque. 6. Bras. Cada um dos palitos 
que compõem o pega-varetas. 7. Bras. V, batatinha- 
do-campo (1). 8. Bras., S. Gir. Decepção, desaponta- 
mento. 9. Bras., S. Gir. Atrapalhação, embaraço. 

Vareteiro. (De vareta + -eiro.] S. m. Bras. Árvore da 
familia das ulmáceas (Phyllostylon brasiliense), da 
floresta atlântica, que se estende pela América tropi- 
cal, desde as Antilhas. Tem folhas oblongas ou elipti- 
cas, membranáceas = serreadas, flores inconspicuas, 
poligamas, ordenadas em fasciculos, e seus frutos são 
sâmaras pêndulas, cujas asas se curvam de ambos os 
lados. A madeira, clara, é de boa qualidade, con- 
quanto sem uso. 

Varga. [Talvez de um celta *barga, 'choça', ‘cercado 
de paliçada para colher peixe”) S. f 1. Várzea alaga- 
diça. 2. Armadilha de pesca, espécie de rede. 

Varge. S. f. V., várzea. 

Várgea. S. f. V. várzea. 

Vargedo (ê). S. m. 1. Conjunto ou seqüência de 
vargens. 2. Bras., SP. Vargem grande; varjão. 

Vargem. {De várzea, por infl. de palavras acabadas em 
-gem.] S. f. V. várzea. 

Vargem-alegrense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vargem Alegre (RJ). è S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Vargem Alegre. [Pl]: vargem- 
alegrenses.) 

Vargem-grandense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vargem Grande (MA).º S. 2 g 2. Natural 
ou habitante de Vargem Grande. [PI.: vargem- 

randenses.] 

argem-grandense'. Adj. 2 E 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vargem Grande do Sul (SP). © S. 2 g. 2.. 
Natural ou habitante de Vargem Grande do Sul. [P1.: 
vargem-grandenses.] 

Vargiano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vargem Bonita (MG). € S. m. 2. O natural ou 
habitante de Vargem Bonita. 


efeito de varejar; 
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Vargim. [Dim. irreg. de vargem.] S. m. Bras., MA. 
Terreno argiloso onde, nos baixões lv. baixão (2)], 
abundam ervas e capins. 

Varginha. [Dim. de vargem.] S. f Bras. Pequena 
vargem. 

Varginhense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Varginha (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Varginha. 

Vargueiro. [De varga (2) + -eiro.) S. m. Fabricante de 
vargas. 

Vária. [Fem. substantivado de vário.) S. f Bras. V. 
tópico (9). [Cf. varia, do v. variar.) 

Variabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de variável. 

Variação. [Do lat. variatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
variar(-se); variedade. 2. Anál. Mat. Variável que se 
adiciona a outra variável, ou função adicionada a 
outra função. 3. Biol. Diferença, genética ou não, 
relativa a determinado caráter entre individuos da 
mesma geração ou de sucessivas gerações. 4. Gram. 
A parte declinável de uma palavra. 5. Mús. Até o 
séc. XVIII, a forma musical em que se repetia a 
melodia, enriquecendo-a, cada vez, de novos orna- 
tos, e, a partir de então, forma musical em que a 
melodia passou a obedecer ao princípio de se mudar, 
em cada repetição um ou alguns de seus elementos 
constitutivos (ritmo, compasso, tonalidade, modo, 
harmonização, arabesco, etc.), com a única m 
imperiosa condição de permitir que o ouvinte 
sempre possa reconhecer mais ou menos distinta- 
mente o tema original, (Cf. passagem (13).) 

Variacional. [De variação + -al.} Adj. 2 g. ~ V. cálculo 


Variado. [Part. de variar.) Adj. 1. Diverso, sortido, 
vário. 2. Matizado, variegado. 3. Delirante, alucina- 
do. 4. Pop. Inconstante, leviano. 

Variância. [Do ingl. variance.} S. f. Estat. O quadrado 
do afastamento padrão; eperança matemática do 
quadrado dos afastamentos de uma variável aleatória 
em relação à média aritmética. 3. Fís. Número de 
variáveis pertinentes a um sistema em equilibrio, e 
que são necessárias e suficientes para caracterizar 
integralmente o estado do sistema a de suas fases. 

Variante. [Do lat. variante.) Adj. 2 g. 1. Que varia, 
difere. S. f. 2. Diferença, variação. 3. Desvio que, 
numa estrada, substitui um trecho interrompido, ou 
fornece uma alternativa de outro percurso para o 
mesmo destino. 4. Cada uma das várias lições ou for- 
mas do mesmo texto ou vocábulo; versão. 5. Alterna- 
tiva que substitui ou modifica um plano ou parte de 
um plano original. 

Variar. [Do lat. variare.) V. t. d. 1. Tornar vário ou 
diverso; alterar, diversificar; mudar: Deu ordem à 
cozinheira para variar os pratos. 2. Alternar, reve- 
zar: Costuma variar as leituras de história e filoso- 
fia. 3. Mús. Fazer variações sobre (um tema). 4. Mús. 
Adicionar ornatos musicais a. 5. Dispor ou colorir 
diversamente; diversificar, matizar, variegar. Int. 6. 
Fazer ou sofrer mudança: O clima varia . 7. 
Apresentar-se sob diversas formas ou aspectos. 8. 
Ser inconstante: O amor não varia, quando ama- 
durecido na vida em comum. 9. Não ser conforme: 
discrepar: As opiniões var iam . 10. Mudar de dire- 
ção; desviar-se. 11. Dar nova direção, novo rumo, 
nova orientação ao procedimento, aos hábitos, à 
vida: “como tudo cansa, esta monotonia acabou por 
exaurir-me também. Quis variar, lembrou-me 
escrever um livro” (Machado de Assis, Dom Cas- 
murro, p. 5). 12. Delirar; endoidecer, enlouquecer, 
desvairar. 13. Bras., S. Submeter o cavalo a exercício 
com outro parelheiro. P. 14. Sofrer mudança; 
alterar-se, transformar-se. [Pres. ind.: vario, varias, 
varia, etc. Cf. vário, adj., flex. vária, várias; vária, s. f., 
pl. várias; Vario, antr.; e Vária, antr. e top.) 

Variável. [Do lat. variabile.) Adj. 2 g. 1. Sujeito a 
variações; mudável, incerto, instável, inconstante: 
tempo variável ; humor variável ; pulso 
variável . 2. Que pode apresentar diversos 
valores distintos: grandeza variável. 3. Que 
pode ter ou assumir diferentes valores, diferentes 
aspectos, segundo os casos particulares ou segundo 
as circunstâncias: Os hábitos e costumes são variá- 
veis segundo os povos. 4. Gram. Declinável.  V. 
campo — e estrela —. o S. f. 5. Termo que, numa 
função ou numa relação, pode ser alternadamente 
substituído por outros. 6. Mat. Simbolo dos elemen- 
tos de um conjunto. 4 Variável aleatória. Estat. 
Toda variável a que está associada uma probabilida- 
de a qualquer intervalo não nulo do seu dominio; 
variável estocástica. Variável cefeida. Astr. Estrela 
variável pulsante, cujo periodo está intimamente 
relacionado com a sua variação de brilho e o seu 
brilho intrínseco. (Tb. se diz simplesmente cefeida.) 
Variável complexa. Mat. Variável cujo dominio é um 
conjunto de números complexos. Variável continua. 
Anál. Mat. A que tem por campo de definição um 
conjunto continuo. Variável controlada. Automat. 
Quantidade ou condição medida e controlada. Variá- 
vel de um estado. Fís. Variável associada a uma gran- 
deza fisica pertinente a um sistema e cujo conheci- 
mento é necessário para determinar o estado do sis- 
tema. Variável dependente. Mat. Variável que, no 
mapeamento de dois conjuntos, tem papel depen- 
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dente da variável do outro conjunto. Variável esto- 
cástica. Estat. Variável aleatória. Variável independen- 
te. Mat. Variável à qual se atribui papel preparante 
no mapeamento de dois conjuntos. Variável qui 
quadrado. (x?). Estat. Variável aleatora igual à soma 
dos quadrados de m variáveis aleatórias independen- 
tes e com funções de distribuição normais reduzidas. 
Variável real. Mat. A que tem como dominio um 
conjunto de números reais. Variável reduzida. Fís. 
Coordenada reduzida. Variável termodinâmica. Fís. 
Variável associada a uma grandeza macroscópica, e 
que traduz uma propriedade ou caracteristica 
macroscópica e observável dum sistema. 

Varicela. [Do fr. varicelle.] S. f. Patol. Doença 
infecciosa e contagiosa, de ordinário benigna, = que 
se caracteriza por febre acompanhada de uma erup- 
ção de pequenas bolhas, que secam decorridos 
alguns dias, [Sin. vulg.: catapora, ou cataporas, tata- 
pora ou tataporas.) 

avarico-, [Do lat. varix, icis.] El. comp. = ‘variz’: 
varicocele. 

Varicocele. [Do lat. varice, ‘variz’, + -o- + -cele.] S. f. 
Patol, Tumor produzido pela dilatação varicosa das 
veias do cordão espermático. 

Varicosidade. S. f. Qualidade ou estado de varicoso. 


Varicoso (ô). [Do lat. varicosu.] Adj. Que tem varizes . 


ou é predisposto a elas. ~ V. úlcera —a. 

Variedade. [Do lat. varietate.] S. f. 1, Qualidade de 
vário, 2. Variação (1). 3. Diversidade, multiplicidade. 
4. Inconstância, instabilidade, volubilidade. 5. Biol. 
Ger. Subdivisão das espécies fundada nas leves 
diferenças entre individuos da mesma espécie. ~ V, 
variedades. 

Variedades. [P]. de variedade.) S. f. pl. Miscelânea de 
assuntos vários, em literatura ou em jornalismo, = de 
apresentações, em teatros, boates, na televisão, etc. 
~ V. variedade. 

Variegação. S. f. 1. Ato ou efeito de variegar. 2. 
Qualidade ou estado de variegado. 3. Variedade de 
cores; matiz. 4. Bot. Ocorrência, numa planta, de 
outras cores além da verde. [Exemplo comum é a 
ocorrência de folhas amarelas ou vermelhas mistura- 
das com outras de cor verde. A variegação pode ser 
de origem genética ou de origem infecciosa, neste 
caso por ação de virus.) 

Variegado. [Part. de variegar.) Adj. 1. V. versicolor: 
“Zumbem à porta insetos variegados,/ Envol- 
vidos do sol na luz tremente.” (Gonçalves Crespo, 
Obras Completas, p. 313). 2. Diversificado, sortido, 
variado. 3. Alternado, revezado. 4. Bot. Que apresen- 
e variegações [v. variegação (4)]: folhas variega- 

ais 

Variegar. [Do lat. variegare.] V. t. d. 1. Dar cores 
diversas a; matizar, 2, Diversificar; alternar, variar. 
[Conjuga-se como largar.) 

Varina. (Var. aferética do fem. de ovarino.] S. f. Lus. 
Vendedora ambulante de peixe, do N. de Portugal. 

Varinha. |Dim. de varal.) S. f. Vara (1) pequena. ¢ 
Varinha de condão. Vara de condão. 

Vário. [Do lat. variu.] Adj. 1. De diversas cores ou 
feitios; matizado: a plumagem vária do pavão. 2. 
Diverso, diferente: “E um mundo vário, Não é 
um mundo uniforme. As cidades parece que domi- 
nam os campos.” (Alceu Amoroso Lima, 4 Realidade 
Americana, p. 33.) 3. Inconstante, instável, volúvel. 4, 
Mais ou menos numeroso, 5. Perplexo, indeciso, 
irresoluto. 6. Inquieto, buliçoso. e Pron. 7. Um certo. 
[Flex.: vária, vários, várias. Cf. vario, varias, varia, do 
v. variar.) 

avario-. [Do lat. varius, a, um.] El. comp. = “vário, 
“diverso”: variômetro, variosperma. 

Variola. [Do lat. vulg. variola.] S. f. Patol. Doença 
infecciosa, contagiosa e epidêmica, que se manifesta 
por febre alta, com erupção de pústulas na pelė. 
[Sin. (vulg.): bexiga.] a 

Variolar. Adj. 2 g. Semelhante às manchas da variola. 

Variólico. Adj. Relativo à, ou próprio da variola; 
varioloso. 

Varioliforme. [De varíola + -i- + -forme.] Adj. 2 g. Que 
tem semelhança com a variola. 

Variolóide. [De varíola + -óide.] S. f. Patol. Forma 
atenuada de varíola, 

Varioloso (ô). Adj. 1. Variólico. 2. Atacado de variola. 
e S. m. 3. Individuo atacado de variola. 

Variômetro. [De vario- + -metro.] S. m. Fis. Indutância 
variável constituida por duas bobinas, uma dentro da 
outra, = cujo acoplamento pode modificar-se entre 
certos limites. 

Variospermo. [De vario- + -spermo.] Adj. Bot. Que tem 
sementes de vários tipos. 

Varistor (ô). [Do ingl. varistor.] S. m. Eletr. Resistor 
feito de um semicondutor, e que não obedece à lei 
de Ohm, 

Variz. (Do lat. varice.] S. f. 1. Dilatação permanente 
duma veia. 2. Proeminência no bordo de algumas 
conchas univalves. 

Varja. S. f. V. várzea. [Dim. irreg.: varjota.) 

Varjão. (Aum. de varja.] S. m. Bras., N.E. Vargem 
grande; vargedo: “A manhã apontou na mansidão 
dos morros e dos plainos, avermelhando-se ao clarão 
do sol lá para os lados do varjão da Ema.” (Al- 
bertino Moreira, Boca-Pio, p. 36.) 


Varsoviana 


Varjota. (Dim. irreg. de varja.) S. f. Bras., NE. 
Pequefia várzea ou varja. 

Varo. [Do lat. varu.] Adj. Med. Voltado para dentro. 

Varoa (ô). [Fem. de varão!.) S. f. 1. Desus. Mulher 
forte, 2. Mulher esforçada; virago. 3. Heroina! (1). e 
Adj. (f.) 4. Que é do sexo feminino: filha varoa. 

Varola. [Dim. de vara!.] S. f. V. vareta (1). 

Varonia. [De varão! + -ia.] S. f. 1. Qualidade ou 
condição de varão. 2. Descendência em linha mas- 
culina; “Sua mãe .... era dos Vasconcelos, descen- 
dentes, por varonia, de Guterre Osório” (Antero 
de Figueiredo, Leonor Teles, p. 3). 

Varonil. [De varão! + -il) Adj. 1. Relativo a, ou 
próprio de varão, de homem viril. 2. Forte, «wijo; viri- 
potente. 3. Heróico. 

Varonilidade. S. f. Qualidade de varonil. 

Varote. S. m. Bras., PR e MT. Erval novo, que se 
reserva para colheita futura. 

Varrão. [Do lat. *verrone, der. de verre, ‘porco por 
capar’, atr. de uma f. verrom.) S. m. V. barrão. 

Varrasco. [De um lat. *verrascu, der. de verre, ‘porco 
por capar’, + -asco.] S. m. V. barrão. 

Varredela. S. f. 1. Ato ou efeito de varrer; varredura. 
2. Vassourada (2). 

Varredoira. [De varrer + o fem. de (dJoiro!.] S. f. Var. 
de varredoura. 

Varredoiro. [De varrer + /dJoiro!.] S. m. Var. de 
varredouro, 

Varredor (ô). Adj. 1. Que varre @ S. m. 2. Aquele que 
varre. 

Varredoura. [De varrer + o fem. de -(dJouro!; var. de 
varredoira.] S. f. 1. Mortandade, morticinio, carnifici- 
na. 2. Grande destruição. 3. Marinh. Cada uma das 
velas suplementares do traquete redondo, que se 
usam com ventos de popa ou largos. ®© Adj. (f.) 4. 
Diz-se de certa rede de pescar. [Var.: varredoira.) 

Varredouro. [De varrer + (dJouro!.) S. m. 1. Espécie de 
vassoura para varrer o forno do pão. 2. Vassoura 
que, atada às aivecas do arado, varre as raizes levan- 
tadas ao lavrar. [Var.: varredoiro.] 

Varredura. S. f 1. Ato ou efeito de varrer; varredela 
[Sin. (bras.): varrição] 2. Aquilo que se ajunta 
varrendo. 3. Restos de comida na mesa; restos. 4, 
Fís. Operação em que um feixe de particulas carre- 
gadas (elétrons ou ions) é obrigado a se deslocar, 
usualmente num plano determinado, pela ação de 
um campo elétrico ou de um campo magnético 
variáveis. 5, Mar. G. Operação destinada a remover 
ou fazer explodir as minas submarinas lançadas pelo 
inimigo. 6. Eletrôn. Ato ou efeito de fazer o feixe 
radar ou sonar percorrer seguidamente determinado 
setor, ou toda a volta em torno do navio ou da aero- 
nave, em busca de possíveis alvos. 

Varrer. [Do lat. verrere.) V. t. d. 1. Limpar com 
vassoura (principalmente o solo ou o soalho): “Dona 
Custódia foi logo botando ordem na casa: varreu 
a sala; arrumou o quarto.” (Fernando Sabino, O 
Homem Nu, p. 90.) 2. Arrastar-se por; roçar: 4 cauda 
do vestido varria o chão; “acabava dormindo, 
com um dedo na boca, a cabeça encostada ao peito 
de Mateus, e as traças compridas varrendo as 
cartas do baralho.” (Lia Correia Dutra, Navio sem 
Porto, p. 100). 3. Levar, arrastar: “O vento varria 
as folhas” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira 
p. 165). 4. Passar pela superficie de; passar por: É 
puro o ar que varr e a montanha. 5. Destruir, devas- 
tar, arrasar, assolar: O tufão varr eu a costa ociden- 
tal dọ país. 6. Impelir diante de si: 4 ventania 
varreu as nuvens. 7. Fazer desaparecer; desvane- 
cer, apagar: “Por milagre de amor, os teus olhares, / 
Assim como essa voz de raro encanto, / 
Varreram de improviso os meus pesares.” (Eu- 
gênio de Castro, Eclogas, p. 31); “a Portugal cumpria 
tomar desforço, que lhe assegurasse o direito às suas 
possessões americanas, que varresse de seus 
mares os corsários.” (Rodolfo Garcia, Ensaio sobre a 
História Política e Administrativa do Brasil, p. 46). 8. 
Esvaziar; esgotar, exaurir; limpar: Desonesto, 
varreu os cofres públicos. 9. Espalhar, dispersar: O 
tiroteio varreu os manifestantes; “esperou que o 
sol varresse a chuva e tomasse conta do céu E 
da terra” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 297). 
10. Tornar claro, limpido; aclarar: A brisa varreu 
o horizonte. T. d. e i. 11. Limpar, livrar: A polícia pro- 
curou varrer de malfeitores a cidade. 12. Fazer 
desaparecer; apagar, desvanecer. Int. 13. Limpar o 
lixo com a vassoura. 14. Perder o crédito, o conceito, 
a reputação. 15, Acabar, terininar, findar. P. 16. 
Dissipar-se, desvanecer-se, esvanecer-se, esvaecer- 
se, esvair-se. 17. Ficar inteiramente esquecido; cair 
no olvido: Varreram-se de sua memória aqueles 
dias amargos. 

Varre-saiense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Varre-Sai (RJ). é S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Varre-Sai. [PI.: varre-saienses.) 

Varrição. S. f. Bras. V. varredura (1). 

Varrido. (Part. de varrer.) Adj. 1. Limpo com vassoura. 
2. Fig. Que perdeu o juizo; doido. 3. Completo, 
rematado (doido ou pateta). € $. m. 4. Aquilo que si 
varreu; varredura. 

Varsoviana. [Fem. substantivado de varsoviano (1).) S. 
f. Dança de caráter polonês, em compasso ternário, 


* Varsoviano | 


- misto de mazurca E polca. 


* Varsoviano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


Varsóvia, capital da Polônia (Europa). € S. m. 2. O 
- natural ou habitante de Varsóvia. 


“*, Varudo. [De vara! + -udo.] Adj. Diz-se do tronco de 


árvore direito e comprido. 


* Varvito. [Do sueco vary, ‘camada’, + -ito?.] S. m. Geol. 


Rocha sedimentar clástica, que se forma em lagos de 
regiões glaciais e se caracteriza por camadas claras, 
arenosas, depositadas no verão, após o degelo, m 
camadas finas, argilosas e escuras, ricas de substân- 
cias orgânicas, depositadas no inverno, repetindo-se 

- essa deposição de modo cíclico. - 

Várzea. [Talvez do b.-lat. varcena.] S. f. 1. Planície 
fértil = cultivada, em um vale?; veiga: “Lá me ficava 


- com seu teto amigo / A velha casa,a várzea aver- 


de e em flores” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 239). 2. Terra chã. 3. Bras. Vale (2): “Fazia 
dias que os bois vinham aparecendo aqui, ali, nas 
encostas das serras, nas várzeas, na beira das 
estradas” (José J. Veiga, 4 Hora dos Ruminantes, p. 
83). [Var.: várgea, varge, vargem, varja.] € Na várzea 
sem cachorro. Bras. Pop. No mato sem cachorro. 

Várzea-grandense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 

„relativo a Várzea Grande (MT). 6 S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Várzea Grande. Pi.: várzea- 
grandenses.] 

Varziano!, [De várzea + -i- + -ano.] Bras., SP a RS. 
Pej. Adj. 1. Diz-se daquele que mora nos arredores 
de uma cidade, num subúrbio, ou daquilo que é dai; 
suburbano: um moço varziano;.um clube var- 
ziano . q S. m. 2. Individuo varziano. [Cf. clube da 
várzea.) 

Varziano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Várzea da Palma (MG). e S. m. 2, O natural ou 
habitante da Várzea da Palma. . 

Vasa. [Do .neerl, wase, atr. do fr. vase.) S.f. 1. Espécie 
de lama, fina e inconsistente, característica de certos 
fundos oceânicos, constituida por carapaças micros- 
cópicas de animais ou de diatomáceas ou elementos 
minerais. 2. V. lodo (2). 3. Espaço circular, com o fei- 
tio de grande vaso cônico, e onde gira a mó do 
moinho de azeitona. 4. Fig. Degradação moral. 5. As 
camadas viciosas, corrompidas, degradadas (duma 

- sociedade). [Cf. vaza, do v. vazar m s. f.] 

Vasca. S. f 1. Grande convulsão: “Quem minha 
angústia suportar, prefira / A morte, redentora, à 
desventura / De não poder, nas vascas da lou- 
cura, / Distinguir a verdade da mentira.” (Martins 
Fontes, Verão, p. 119.) 2. Ânsia excessiva; estertor: 
“uma bala vara o peito de Juanillo que cai e, nas 
vascas da agonia, rolando no chão, aproxima-se 
da defunta” (Érico Verissimo, México, p. 128). 

Vascaíno. Bras. Adj. t. Pertencente ou relativo ao 
Clube de Regatas Vasco da Gama (RJ). 2. Que é tor- 
cedor ou jogador dessa agremiação. e S. m. 3. 
Membro, torcedor ou jogador dela. [Sin. ger.: vasco, 

- cruzmaltino m (pei) bacalhau.) 

Vascas. S. f. pl. V. náuseas.. ~ V. vasca. 

Vasco’. Adj. e s. m. V. basco. 

Vasco’. Adj. e s. m. Bras. V. vascaino. 

avasco-, V. basco- 

Vascolejador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
vascoleja. 

Vascolejamento. S. m. Ato ou efeito de vascolejar. 

Vascolejar. [Do lat. vasculu, ‘vaso pequeno’, + -ejar.] 
V, t. d. 1. Agitar (um liquido em um vaso, ou um 

“vaso que contenha um liquido). 2. Revolver, agitar. 
3. Perturbar, turbar, inquietar, desassossegar. [Quan- 

- to ao timbre do e, v. pelejar.) 

Vasconcear. [De vasconço + -ear] V. int. 1, Falar 
vasconço. 2. Dizer algaravias ou coisas ininteligiveis. 
3. Dizer gracejos; gracejar. T. d. 4. Exprimir em 
estilo muito sutil ou ininteligivel. [Conjuga-se como 

rear.) 2 

Vala [Do esp. vascuence.] S. m. 1. O idioma 
vernáculo dos Pireneus, agtutinante e de particularis- 
sima estrutura gramatical; basco. [Segundo certos 
lingüistas atuais, o vasconço, em sua intima estrutura 
e em caracteres verdadeiramente tipicos, assemelha- 
se às linguas caucásicas.] 2. Fig. Linguagem inin- 
-teligivel. j 

Vascongado. [Do esp. vascongado.) Adj. 1. De, ou 

ertencente ou relativo à região das Vascongadas 
banha). e S. m. 2. O natural ou habitante dessa 
região. 

Vascoso (ô). Adj. Que tem vascas. 

Vascular. [Do lat. vasculu, 'vasinho”, + -ari.] Adj. 2 g. 
1. Anat. Referente aos vasos, particularmente os san- 
Picos. 2. Anat. Veg. Que tem vaso (8): planta vas- 
cular. 

Vascularidade. [De vascular + -i- + -dade.) S. f. Anat. 
A existência de maior ou menor porção de vasos 
sanguíneos du linfáticos. 


“Vascularização. [De vascularizar + -ção] S. f. 1. 


Formação de vasos orgânicos em um tecido que não 
os tinha. 2. Multiplicação dos vasos primitivos dum 
ato ou dum tecido. 3. O sistema vascular dum ór- 
gão. 

Vascularizado. [Part. de vascularizar.] Adj. Em que se 
efetuou vascularização. 

Vascularizar. (De vascular + -izar.] VY. t, d. Produzir ou 
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efetuar a vascularização (1 = 2) de. 

Vasculhadeira. [De vasculhar (1) + -deira.] S. f. Mulher 
que vasculha; basculhadeira. 

Vasculhadela. S. f. Ação de vasculhar; basculhadela. 
Vasculhador (ô). S. m. Vassoura de piaçava, pena, 
pano, ete., de cabo longo, usada para limpar tetos e 
paredes ou objetos colocados no alto; basculhador, 

| basculho, vasculho. 

Vasculhar. V. t. d. 1. Varrer com vasculho. 2. 
Pesquisar; investigar, esquadrinhar: Vasculhou 
uma vasta bibliografia antes de escrever a tese; “Em 
companhia do próprio Arinos [Afonso Arinos] pôs-se 
[Olavo Bilac] a vasculhar arquivos, a folhear 
velhos manuscritos” (Brito Broca, Horas de Leitura, 
p. 166). [Var.: basculhar.] 

Vasculho. [Var. de basculho.] S. m. 1. V. vassouro. 2. V. 
vasculhador. 2 

Vaselina. [Do ingl. vaseline, marca registrada.) S. f. 1. 
Quim. Parafina de baixo ponto de fusão. S. 2 g. 2. 
Bras. Pop. Fig. Pessoa meliflua, muito maneirosa.' 

Vasento. Adj. Que tem vasa ou lodo; vasoso. 

Vasilha. [Do lat. vulg. vasilia < vasu, ‘vaso’, pelo 
modelo de utensilia, *utensílio".] S. f. 1. Vaso para li- 
quidos. 2. Pipa, tonel, barril. 3. Bras. Recipiente de 
uso doméstico utilizado particularmente para guar- 
dar ou conter alimentos. 4 Vasilha ruim. Fig. Pessoa 
må, de mau comportamento e/ou maus instintos, må 
ama. 

Vasilhame. $. m. Quantidade de vasilhas. 

Vaso'. [Do lat. vulg. vasu.] S. m. 1. Qualgner objeto 
côncavo próprio para conter substâncias liquidas ou 
sólidas. 2. Peça análoga, que se enche de terra m 
onde se plantam flores. 3. P. ext. Receptáculo (1). 4. 
V. urinol, 5. V. vaso sanitário. 6. Anat. Tubo orgânico, 
como veia, artéria, etc. 7. Anat. Vagina, 8. Anat. Veg. 
Estrutura tubulosa articulada, de comprimento variá- 
vel, composta de uma série axial de células coales- 
centes, = pelo interior da qual circula a seiva mineral 
das plantas, que as raizes retiram do solo. 9. Ant. 
Navio, ou, mais precisamente, casco de navio: “Os 
vasos das esquadras estrangeiras .... tinham deixa- 
do campo livre à ação, fundeando para o fundo da 
baia.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 203.) [É 
palavra ainda us. na loc. vaso de guerra. Cf. vazo, do 
v. vazar.) * Vaso de guerra. Navio de guerra, Vaso de 
capitel. Arquit. O corpo côncavo do capitel corintio 
ou compósito, sobre o qual parecem estar aplicadas 
as folhas e volutas. Vaso de rio. O leito. Vaso de elei- 

ção, Pessoa escolhida de Deus. Vaso do reator, Eng. 
Nucl. V. caixão do reator. Vaso obliterado. Med. Vaso 
(5) cujo canal se acha obstruido, tendo as paredes 
tão aderentes que a sua cavidade desaparece numa 
extensão mais ou menos considerável. Vaso ranino. 
Anat. Cada um dos vasos sanguíneos existentes na 
face inferior da língua. Vaso sanitário. Aparelho, 
geralmente de louça, próprio para dejeções. (Tb. se 
diz simplesmente vaso. Sin.: bacia sanitária, latrina, 
privada.) 

Vaso’. S. m. Antiga fazenda de lã, preta, para luto. 
[Cf. vazo, do v. vazar.) 

avaso-. [Do lat. vasus, i] El comp. = 
sanguíneo”: vasoconstrição, vasomotor. 

Vasoconstrição. [De vaso- + constrição] S. f. Med. 
Diminuição do calibre de vasos sanguíneos. [Antôn.: 
vasodilatação.) 

Vasoconstritor (ô). [De vaso- + constritor.] Adj. e s. m. 
Diz-se de, ou droga ou agente que provoca a vaso- 
constrição. [Antôn.: vasodilatador.] 

Vasodilatação. [De vaso (6) + dilatação.] S. f. Med. 
Aumento do calibre de vasos sanguíneos. [Antôn.: 
vasoconstrição.] ' 

Vasodilatador (ô). [De vaso (6) + dilatador.] Adj. e s. 
m. Diz-se de, ou droga ou agente que provoca a 
vasodilatação. [Antôn.: vasoconstritor.) 

Vaso-morto. S. m. Bras., N.E. A caldeira que recebe o 
caldo frio, nos engenhos de açúcar. [Pl.: vasos- 
mortos.) 

Vasomotor (ô). [De vaso (6) + motor.) Adj. Anat. Diz-se 
dos nervos cuja ação determina a contração ou dila- 
tação dos vasos orgânicos (artérias, veias, etc.) 
[Fem.: vasomotriz.] 

Vasomotriz. Adj. (f.) Fem. de vasomotor. 

Vasoso (ô). [De vasa + -oso.] Adj. Vasento. 

Vasotrófico.. [De vaso (6) + trófico.) Adj. Med. Que 

„influi nos fenômenos de nutrição dos vasos. 

Vasquear. [De vasca + -ear.) V. int. Bras. 1. Agonizar, 
vasquejar: “Que formosos que sois, crepúsculos do 
Sul! / Franjados arrebóis — tendas do Saara azul / Do 
Éter! luza vasquear em sonolentos raios!” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 4* série, pp. 83-84.) 2. 
Tornar-se raro, vasqueiro; escassear. [Conjuga-se 
como frear.) 

Vasqueiro!, Adj. 1. Que causa vascas ou ânsias. 2. Bras. 
Dificil de encontrar ou de obter: “Achava-se o ama- 
nuense em toda parte .... ; só em dois lugares era ele 
incerto, e até mesmo vasqueiro: na repartição 
e na casa de morada.” (José de Alencar, Sonhos 
d'Ouro, p. 233.) 3. Escasso, raro: “o dinheiro é curto 
e vasqueiro, chorado, = pela hora da morte” 
(Afrânio Peixoto, Bugrinha, p. 173). 4. Dificil, crítico: 
tempos vasqueiros. 

Vasqueiro?. [Alter. de um *vesgueiro < vesgo + -eiro?) 


‘vaso 


Vassourinha 


Adj. V. estrábico (2). 

Vasquejar. [De vasca + -ejar.] V. int. 1. Ter vascas ou 
convulsões; contorcer-se: “travaram-lhe dos braços; 
o homem escabujava, - vasquejava pegado 
como um touro” (Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, pp. 
186-187). 2. Estremecer, tremular; vacilar. 3. Agoni- 
zar (1). T. d. 4. Fazer tremulhar ou vacilar: A leve 
brisa vasquejava a bandeira. (Conjuga-se como 
pelejar.] 

Vasquejo (ê). [Dev. de vasquejar.)] S. m. Ato de 
vasquejar. 

Vasquim. S. m. Bras. Desus. Corpete de vestido de 
mulher: “vasquim colante, de veludilho, todo 
enfeitado s rebrilhante de miçangas amarelas” (Mar- 
tins Fontes, 4 Dança, p. 58). 

Vassalagem. S. f. 1. Estado ou condição de vassalo. 2. 
Tributo de vassalo(s) ao senhor feudal. 3. Sujeição, 
submissão. 4. Conjunto de vassalos. 

Vassalar, V. t. d. ei. P. us. Tributar ou prestar como 
vassalagem: Tinha de vassalar obediência ao rei. 

Vassalo. {Do aul., atr. do lat. medieval vassallu e do fr. 
vassal.) S. m. 1. Na Idade Média, aquele que depen- 
dia dum senhor feudal, a quem estava vinculado por 
juramento de fé e homenagem; feudatário, súdito. e 
Adj. 2. Que paga tributo a alguém. 3. Subordinado, 
submisso: 

Vassoira, S. f. e s. m. Vassoura. 

Vassoirada. S. f. Vassourada. 

Vassoira-de-bruxa. S. f. Vassoura-de-bruxa Iq. v.] [P1.: 
vassoiras-de-bruxa.) 

Vassoira-de-feiticeira. S. f. Vassoura-de-feiticeira [q. 
v.]. [Pl.: vassoiras-de-feiticeira.] 

Vassoira-do-campo. S. f. Vassoura-do-campo. [PI.: 
vassoiras-do-campo.] i 

Vassoiral. S. m. Bras. Vassoural. ' 

Vassoirar. V. t. d. e int. Vassourar: “Marinheiros 
vassoiravam o convés” (Adolfo Caminha, 
Bom-Crioulo, p. 67). 

Vassoira-vermelha. S. f. Bras. Vassoura-vermelha. [PI.: 
vassoiras-vermelhas.) 

Vassoireiro. S. m. Vassoureiro. 

Vassoirinha. S. f. Vassourinha. 

Vassoirinha-de-varrer. S. f. Bras. Vassourinha-de-varrer 
lg. v.]. [PL: vassoirinhas-de-varrer.] 

Vassoirinha-do-mato, S. f. Bras. Vassourinha-do-mato.- 
[Pl.: vassoirinhas-do-mato.) 

Vassoiro. S. m. V. vassouro. 

Vassoura. [Var. de vassoira < lat. versoria, atr, de uma 
f. vassoira.] S. f. 1. Utensilio feito de ramos de giesta, 
piaçaba (Sorghum), pêlos naturais ou artificiais, etc., 
e usado principalmente para varrer o lixo dos pavi- 
mentos, etc. 2. Bras. Bot. V. carqueja-amargosa. 3. 
Bot. Malva-branca. 4. Bot. Malva-reloginho. 5, Bras. 
Gir. Homem ou mulher que troca muito de amantes, 
ou mesmo de namorados; pente-fino. 6. Bras., N.E. 
O cacho filamentoso das flores do coqueiro. S. m. 7. 
Bras., N.E. e SP. Caixeiro principiante, que varre a 
loja. 8. Bras., N.E. = SP. Empregado de classe baixa. 

Vassourada. [Var. de vassoirada < vassoira + -adal.] S. 
f. 1. Pancada com vassoura. 2. Varrição ligeira; 
varredela. 3. Aquilo que se varre com um só movi- 
mento de vassoura. 4. Fig. Expurgo, limpeza: Deu 
uma vassourada na seção, deixando só os bons 
elementos. 

Vassoura-de-bruxa. [Var. de vassoira-de-bruxa.] S. f. 
Hipertrofia caracterizada pelo desenvólvimento 
simultâneo de grande número de ramos e folhas num 
pequeno segmento do caule, com a consegiente 
redução do crescimento de cada ramo e de cada 
folha. [É produzida pelo distúrbio das correlações 
internas normais resultante do ataque por fungos, 
insetos, etc. Sin. (p. us.): vassoura-de-feiticeira. PL.: 
vassouras-de-bruxa.] . 

Vassoura-de-feiticeira. [Var. de vassoira-de-feiticeira.] S. 
f. Vassoura-de-bruxa [q. v.l. [PI: vassouras-de- 
feiticeiras] 

Vassoura-do-campo. [Var. de vassoira-do-campo.] S. f. 
Bras. V. faxina-vermelha. {P1.; vassouras-do-campo.] 
Vassoural. [Var. de vassoiral < vassoira + -al] S. m. 
Bras. Quantidade mais ou menos considerável de pés 
de vassoura (2) dispostos proximamente entre si. 
Vassourar. [Var. de vassoirar < vassoira + -ar?.] V. t. 
d. 1. Varrer com vassoura; varrer. Int. 2. Limpar lixo 

com vassoura. 

Vassoura-vermelha. [Var. de vassoira-vermelha.] S. f. 
Bras. V. faxina-vermelha. [PI,: vassouras-vermelhas.] 
Vassoureiro. [Var. de vassoireiro < vassoira + -eiro] 8. 
m. 1. Fabricante e/ou vendedor de vassouras. 2, 
Bras., C. Arbusto campestre, aculeado, da familia 
das leguminosas (Mimosa insidiosa), que tem folhas 
com foliolos numerosos, oblongo-lincares, ciliados, 
falcados, com 8 a 12 mm, flores minimas, dispostas 
em capitulos globosos de 1 a 1,5 cm de diâmetro, m 

cujo legume, coriáceo, vai a 2 cm. 

Vassourense. Ad) g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vassouras (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vassouras. 

Vassourinha. (Var. de vassoirinha, dim. de vassoira.) S. 
f. 1. Espécie de jogo infantil com cinco pedras, no 

ual a mão que lança uma pedra ao ar varre as 
emais no chão, tentando apanhá-las todas de uma 
só vez, e perdendo quem não conseguir fazer. 2... 


Vassourinha-de-varrer 


Bras. Erva da familia das escrofulariáceas (Scoparia 
dulcis), amplamente disseminada como ruderal, que 
tem pequenas flores alvas inaparentes = que, como é 
muito ramosa e lenhificada, pode ser congregada em 
feixes para compor vassouras simples e baratas; 
vassourinha-de-varrer. 

Vassourinha-de-varrer. [Var. de vassoirinha-de-varrer.) 

fJ. Bras. Vassourinha (2). [Pl.: vassourinhas-de- 
varrer.) 

Vassourinha-do-mato. [Var. de vassoirinha-do-mato.] S. 
f. Bras. V. faxina-vermelha. [PI.: vassourinhas-do-mato.) 

Vassouro. [Var. de vassoiro.] S. m. Varredouro para 
fornos; vasculho, basculho. 

Vassuncê. Pron. Bras. Pop. V. você. 

Vastação. [Do lat. vastatione.] S. f. P. us. Estrago, 
assolação, devastação. 

Vastar', [Do lat, vastare.) V. t. d. P. us. Devastar. 

Vastar', V. t. d. e int. Bras. Pop. Afastar. 

Vasteza (ê). S. f. P. us. Vastidão. 

Vastidão. S. f. 1. Qualidade de vasto. 2. Grande 
extensão; amplidão. 3. Grandes dimensões, ou gran- 
de desenvolvimento. 4. Grande importância. (Sin. 
ger. (p. us.): vasteza.) 

Vasto. [Do lat. vastu.) Adj. 1. Muito extenso; amplo. 2. 
Muito dilatado. 3. Fig. Considerável, grande. 4. 
Importante, relevante: “Entre mistérios tão vas- 
tos / Que breve instante que somos!” (Marli de 
Oliveira, 4 Suave Pantera, p. 51.) 5. Que compreende 
muitos conhecimentos. 

Vatapá. S. m. Bras. Prato típico da cozinha baiana, 
muito apimentado, feito com peixe ou galinha, a que 
se adiciona leite de coco, camarões secos e frescos, 
pão da véspera, amendoim e castanha de caju torra- 
dos e moidos, e que se tempera com azeite-de- 
dendê, além dos temperos habituais (sal, cebola, 
pimentão, coentro, cheiro-verde, etc.). 

Vatapu. (Var. de uatapu < tupi wata'pu.] S. m. Bras., 
Amaz. V. búzio (1). 

Vate. [Do lat. vate.] S. m. 1. Aquele que faz 
vaticínios; profeta. 2, Poeta (1). 

Vaticana. [Fem. substantivado do adj. vaticano.) S. f. A 
biblioteca do Vaticano (1). [Us. sempre com inicial 
maiúscula.) 

Vaticano. [Do lat. Vaticanu.) S. m. 1. Palácio papal na 
colina chamada Vaticano, em Roma. 2. P. ext. 
Governo pontifício; cúria romana. 3. Bras., AM. 
Vapor de navegação fluvial maior do que a gaiola 
(9). 4. Bras., MG. Casarão, casão. e Adj. 5. Do, ou 
pertencente ao Vaticano (1 e 2). 

Vaticinação. [Do lat. vaticinatione.) S. f. V. vaticinio. 

Vaticinador (ô). Adj. 1. Que vaticina; vaticinante. e S. 
m. 2. Aquele que vaticina. 

Vaticinante. [Do lat. vaticinante.) Adj. 2 g. Vaticinador 


(1). 

Vaticinar. [Do lat. vaticinare.) V. t. d. e i. 1. Profetizar, 
predizer; prenunciar, adivinhar: Vaticinou a 
vitória dos aliados. 2. Prognosticar, prever, antever; 
augurar: “enquanto através do seu curso brilhante, 
lentes e condiscipulos vaticinavam- lhe o 
mais brilhante futuro, pensava em criar uma familia” 
(João do Rio, Dentro da Noite, p. 79). 

Vaticinio. [Do lat. vaticiniu, ‘canto do vate”.] S. m. Ato 
ou efeito de vaticinar; predição, profecia; vaticina- 
ção: “A maldição, que lhe cai da boca sobre os 
covardes .... termina por um vaticínio de liber- 
dade” (Rui Barbosa, Ensaios Literários, p. 27). 

Vatídico. [De vate + -i- + dic, rad. do lat. dicere, 
‘dizer’, + -ico?; f. bárbara.) Adj. Poét. Que faz vatici- 
nios, que vaticina; que é oráculo; vaticinador. [Cf. 
fatídico.) 

Vatinga. [Do tupi iwá, ‘fruto’, + -tinga] S. f Bras. 
Certa árvore própria para construções. 

Vau', [Do lat. vadu .] S. m. 1. Trecho raso do rio ou do 
mar, onde se pode transitar a pé ou a cavalo. 2. Bai- 
xio (1). 3. Const. Nav. Vergônteas que servem de 
suporte ao cesto de gávea. 4. Const. Nav. Cada uma 
das vigas de madeira ou dos perfilados de ferro ou de 
aço dispostos transversalmente ao plano diametral da 
embarcação m que ligam os diversos pares de balizas 
que se defrontam num = noutro bordo, m sobre os 
quais assenta o tabuado ou o chapeamento dos pavi- 
mentos 5. Fig. Ensejo, oportunidade, azo., 4 Vau de 
orelha, Bras., GO. Passagem de rio que só pode ser 
atravessada com o animal a nado. Vau de cauda. 
Bras., GO. Passagem do rio em que as águas só che- 
gam à cauda do animal, ou até á barriga. Errar m vau. 
Bras., S. Errar o pealo (2). 

Vau, [Do hebr. vav, prego, gancho”, pelo gr. ba.) S. 
m. Nome antigo da letra V. 

“Vaudeville (vôd'vil'). [Fr.] S. m. 1. Canção leve ou 
satirica, dos séc. XV a XVIII. 2. Teat. Comédia 
leve, e muito movimentada, que originariamente 
comportava cenas cantadas e passou em seguida a 
caracterizar-se pelos quiproquôs e pelas situações 
imprevistas. 

Vaurá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos vaurás, tribo 
indigena aruaque das cabeceiras do Xingu (MT). e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo. (Var. 
ou f. paral.: uaurá.) 

Vavassalo. [Do fr. vavassal,] S. m. Pequeno nobre que 
tinha apenas o direito de justiça menor e não possuia 
vassalos próprios. 
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Vavavá. [Voc. onom.) S. m. Bras. Fam. 1. Barulho de 
vozes; algazarra. 2. Agitação, alvoroço, azáfama. 
[Sin.: vavavu.] 

Vavavu. [Voc, onom.] S. m. Bras. Fam. Vavavá. 

Vaza!, (Do it. bazza.] S. f. Conjunto de cartas jogadas 
pelos parceiros em cada lance ou vez, e que são 
recolhidas pelo ganhador. [Cf. vasa.) 

Vaza’. [Dev. de vazar.) S. f. Lavor ou feitio vazado ou 
escavado. [Cf. vasa.) 

Vaza-barris. [De vazar + barril.) S. m. 2 n. 1. Enseada 
ou costa onde ocorrem muitos naufrágios. 2. Fig. 
Lugar onde há riquezas secretas. 3. Pop. Pantana, 
ruina. 

Vazado. [Part. de vazar.} Adj. Que se vazou. ~ V. letra 
—a. 

Vazadoiro. [De vazar + (dJoiro!.] S. m. Vazadouro. 

Vazador (ô). [De vazar + -(dJor.] Adj. 1. Que vaza. e S. 
m. 2. Aquele que vaza. 3. O ourives que vaza ouro 
ou prata. 4. Instrumento de correeiro e doutros arti- 
fices, que serve para abrir furos ou ilhós no couro ou 
no pano; saca-bocado. 

Vazadouro. [De vazar + LdJouro!; var. de vazadoiro.) 
S. m. Lugar onde se despejam detritos ou onde se 
vaza qualquer liquido. 

Vazadura. S. f 1. V. vazamento (1). 2. Orifício 
retangular situado na parte inferior da ferradura e 
destinado a sustentar a cabeça do cravo. 

Vaza-maré. [De vazar + maré.) S. m. Bras., BA. V. 
espia-maré (3). [Pl.: vaza-marés.] 

Vazamento. $. m. 1. Ato ou efeito de vazar; vazadura, 
vazão. 2. Lugar por onde vaza um liquido. 3. P. ext. 
O liquido que vaza. 

Vazante. Adj. 2 g. 1. Que vaza. e S. f. 2. Refluxo (2). 3. 
Periodo em que um rio apresenta o menor volume 
de águas. 4. Escoamento, saida, vazão. 5. Bras. 
Terreno baixo e úmido, grande vale ao longo dos 
rios, baixa próxima de aguadas e de lagoas em geral, 
qualquer terra baixa e plana, enfim, temporariamen- 
te alagada pelas enchentes dos rios. 6. Bras., N.E. 
Cultura que se faz no leito dos rios e à margem dos 
açudes, quando, depois de enchentes, vai o rio tor- 
nando ao seu nivel normal na época da estiagem. 7. 
Bras., MT. Campo alagado por águas de chuva. ® 
Vazante da maré. Geofís. Movimento de descida das 
águas do mar, após a preamar; refluxo da maré; 
maré descendente. 

Vazanteiro. S. m. 1. Bras., N. Agricultor de vazantes 
lv. vazante (6). 2. Bras., MG. Aquele que mora nas 
vazantes. 

Vazantino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vazante (MG). e S. 2 g. 2. O natural ou habitante de 
Vazante. 

Vazão. [De vazar + -ã0'.] S. f. 1. V. vazamento (1). 2. 
Escoamento, saída, vazante. 3. Porção de liquido ou 
de gás fornecida por uma corrente fluida, na unidade 
ds tempo. 4. Fig. Extração, venda, consumo. 5. Solu- 
ção, resolução. 4 Dar vazão a. 1. Atender, des- 
pachar: Tão grande é a freguesia que é impossível 
dar-lhe vazão . 2. Dar solução a; resolver, 
despachar: dar vazão = (negócios, compromis- 


sos). 

Vazar. [Alter. de vaziar.) V. t. d. 1. Tornar vazio; 
esvaziar. 2. Entornar, despejar, verter: “Uma 
senhora de Penacova arrancou o cabelo da cabeça, 
pô-lo dentro da bacia d'água = todas as manhãs lá ia 
vazá-la e deitar outra nova.” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 21.) 3. Enterrar, cravar. 4. Furar, traspas- 
sar, atravessar: O punhal vazou- lhe o pescoço. 5. 
Arrancar, desarraigar. 6. Tornar oco; abrir um vão 
em; furar, cavar, escavar: vazar uma peça de 
madeira. 7. Privar do conteúdo; tornar vazio: vazar 
uma gaveta. 8. Beber ou tomar o conteúdo de: 
vazar uma garrafa, um copo. 9. Fundir (2). 10. Ven- 
cer, transpor: vazar uma longa distância. T. d. e c. 
11. Entornar, derramar: Vazou o café no chão. 12. 
Fazer correr. 13. Lançar, verter (o metal fundido no 
molde). 14. Despejar, desaguar: O rio Negro vaza 
suas águas no Amazonas. 15. Arrancar, desarraigar. 
Int. 16. Esgotar-se a pouco e pouco; deixar sair o li- 

uido: A caixa-dágua está vazando 17. 

ntornar-se, verter-se. 18. Sair, retirar-se. 19. Ser 
transparente. P. 20. Despejar-se, entornar-se. 21. 
Ficar vazio; esvaziar-se. [Pres. ind.: vazo, vazas, vaza, 
etc. Cf. vaso, s. m., Vaso, antr., m vasa, S$. f.] 

Vazia. [Fem. substantivado do adj. vazio.) S. f. Pop. 
Iharga(1). 

Vaziador (ô). [De vaziar + dor.) Adj. Diz-se da 
cavalgadura que estraba excessivamente, 

Vaziamento. S. m. Esvaziamento. 

Vaziar. V. t. d. 1. Esvaziar. Int. 2. Estrabar em excesso 
(a cavalgadura). 

Vazio. [Do lat. vacivu.] Adj. 1. Que não contém nada, 
ou só contém ar: lata vazia. 2. Entornado, despe- 
jado. 3, Desocupado; despovoado, desabitado: região 
vazia. 4. Frivolo, vão, fútil: mulher vazia. 5. 
Falto, destituído de inteligência: cabeça vazia ; 
pensamentos vazios. 6. P. ext. Falto, destituído, 
desprovido: “ Vazios [os artigos], e sempre! de 
significação, de conceito que os relacione com algu- 
ma realidade autônoma de sua materialidade, formal 
e funcional,” (Jesus Belo Galvão, Palavra e Estrutura, 
p. 33.) 7. Mat. Diz-se de um conjunto sem elementos. 
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~ V. conjunto — e maré —a. é S. m. E. V. vácuo (2). ~ 
V.-vazios. 

Vazios. [Pl. de vazio (8).] S. m. pl. Ilhargas da 
cavalgadura. ~ V. vazio. 

Vaziúdo. [De vazios + -udo.] Adj. Bras., SP. Pop. Diz- 
se do cavalo magro, cujos vazios estão muito salien- 
tes. 

Vê. S. m. Nome da letra v. [P1.: vês, ou vv. Cf. v, /v/, vez 
(è) e o top. Vez (8).] 

Veação. (Do lat. venatione.) S. f. 1. V. montaria! (2). 2. 
P. ext. Os animais mortos na caça. 3. Iguaria pre- 
parada com a carne de animais mortos na caça. [Cf. 
viação.) 

Veada. S. f A fêmea do veado!, 

Veadagem. S. f. Bras. Chulo. Ato, dito eu modos 
próprios de veado! (3). 

Veadeirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Veadeiros (GO). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Veadeiros, 

Veadeiro. S. m. Bras. 1. Cachorro adestrado na caça 
de veados. 2. Caçador de veados. 

Veado'. [Do lat. venatu, ‘caça morta”.) S. m. 1. Animal 
mamifero, da ordem dos artiodátilos, da família dos 
cervíideos, desprovidos de incisivos superiores e em 
geral muito timidos m velozes. V. cervídeos. [Sin.: sua- 
çu.] 2. Bras. No jogo do bicho, o 24º grupo (4), que 
abrange as dezenas 93, 94, 95 e 96, e correspondente 
ao número 24. 3. Bras. Chulo. V. efeminado (6). 0 
Bancar veado. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). Jogar no 
veado. Bras. Pop. V. fugir (1 e 2). 

Veado’. S. m. Bras. Espécie de mandioca de talo 
vermelho. 

Veado-bororó. S. m. Bras. V. veado-roxo. [Pl.: veados- 
bororós.) 

Veado-branco. S. m. Bras. V. veado-campeiro. [Pl.: 
veados-brancos.) ` 

Veado-campeiro. S. m. Bras. Mamifero artiodáctilo, da 
familia dos cervideos (Ozotocerus bezoarticus (L.)), 
das regiões descampadas do Brasil, de coloração 
escura com tons avermelhados, olhos circundados 
por anel branco, barriga e porção interna dos 
membros claros; mede até 1,45 m de corpo e 80 cm 
de altura, Galhada com um máximo de três pontas 
em cada chifre no terceiro ano, com 25 cm de 
comprimento. Vive em bandos de até oito a 10 
individuos. [Sin.; veado-branco, veado-galheiro, suaçu- 
tinga, suaçuapara. Pi: veados-campeiros.] 

Veado-catingueiro. S. m. Bras. Mamifero da ordem dos 
artiodáctilos, da familia dos cervideos (Mazama 
simplicicornis (H1.)), das regiões descampadas da 
América do Sul cisandina. Tem porte menor do que 
o veado-mateiro, coloração entre o baio pardacento 
E O sépia, altura média de 65 cm, e chifres com 9 a 
12 cm de comprimento. [Sin.: veado-virá, virá, virote, 
guaçutinga, guaçucatinga, guaçubirá. Pl.: veados- 
catingueiros.] 

Veado-de-virginia. S. m. Bras. V. cariacu. [Pi.: veados- 
de-virgínia.) 

Veado-do-mangue. S. m. Bras. V. cariacu. [Pl.: veados- 
do-mangue.) 

Veado-galheiro. S. m. Bras. Designação comum aos 
veados de chifres ramificados. No Brasil são conhe- 
cidas três espécies: cervo, cariacu m veado-campeiro. 
[Pl.: veados-galheiros.) 

Veado-galheiro-do-norte. S. m. Bras. V. cariacu. [Pl.: 
veados-galheiros-do-norte.] 

Veado-garapu. S. m. Bras. V. veado-roxo. [Pl.: veados- 
garapus.] 

Veado-mateiro. S. m. Bras. Mamifero da ordem dos 
artiodáctilos, da familia dos cervídeos (Mazama 
americana (Erxl.)), da porção tropical e subtropical 
da região cisandina, de coloração do castanho à cor 
de canela, cauda com pêlos brancos embaixo. Mede 
cerca de 70 cm de altura, e os chifres têm 10 a 12 cm 
de comprimento. Prefere as regiões de matas, viven- 
do isolados ou aos pares. [Sin.: veado-vermelho, veado- 
pardo, catingueiro, guatapara, guaçupita, suaçupita, 
suaçuapita, catingueiro. Pl.: veados-mateiros.) 

Veado-pardo. S. m. Bras. V. veado-mateiro. (P].: veados- 
pardos.) 

Veador (ô). [Do arc. veedor < veer, “ver, com 
dissimilação do segundo e.) S. m. Ant. 1. Aquele que 
cacava nos montes; monteiro. 2, Vedor (3). [Cf. via- 
dor. 

Veado-roxo. S$. m. Bras. Designação comum a duas 
espécies de veado de chifres simples e pequeno por- 
te, que vivem dentro das matas. São ambas da 
familia dos cervídeos, gênero Mazama Raf.: M. rufina 
(Bourg & Puch.) e M. rondoni Mir. Rib., dificeis de 
ser diferenciados na- natureza. Alcançam apenas 50 
cm de altura, os chifres têm cerca de 8 cm, e sua 
coloração varia do vermelho escuro ao castanho. 
[Sin.: veado-garapu, garapu, guarapu, gapororoca, fobo- 
ca, veado-bororó, bororó, camocica, anahambi, mão- 
curta. PI.: veados-roxos.] 

Veado-vermelho. S. m. Bras. V. veado-mateiro. [PI.: 
veados-vermelhos.) — 

Veado-virá. [De veado + tupi wi'rá, ‘ave’.] S. m. Bras. 
V. veado-catingueiro. [Pl.: veados-virás e veados-virá.) 

Vearia. S. f. Casa onde se guarda a veação (2). [Cf. 
viária, fem. de viário.) 

Vectação. [Do lat. vectatione.) S. f. Ato de ser 
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transportado em veiculo, a cavalo, etc. 

Vector (ô). [Do lat. vectore.] S. m. 1. Cálc. Vect. 
Segmento de reta orientado. 2. Cálc. Vect. Conjunto 
de m quantidades que dependem de um sistema de 
coordenadas n-dimensionais =» que se transformam 
segundo leis bem determinadas quando se muda o 
sistema. 3. Condutor, portador. [Var.: vetor.) € Vec- 
tor binormal. Geom. Anal. Binormal. Vector curvatura. 
Geom. Anal. Num ponto de uma curva, vector que 
tem por módulo a curvatura e por direção a da nor- 
mal principal à curva no ponto. Vector de onda. Fís. 
Numa onda eletromagnética, vector cuja direção e 
sentido coincidem com a normal à onda e cujo mó- 
dulo é igual ao número de onda multiplicado por 
dois pi. Vector de Poynting. Fís. Num campo eletro- 
magnético, o vector que representa a densidade de 
fluxo de energia, e que é proporcional ao produto 
vectorial dos vetores campo elétrico e magnético. 
Vector deslizante. Cálc. Vect. O que tem como supor- 
te uma reta de direção fixa, Vector do gênero espaço. 
Fis. Quadrivector cuja norma é negativa. Vector do 
gênero tempo. Fís. Quadrivector cuja norma é positi- 
va. Vector do gênero zero. Fís. Quadrivector cuja nor- 
ma é nula; vector isótropo. Vector irrotacional. Fís. 
Vector de um campo irrotacional. Vector isótropo. 
Fis. Vector do gênero zero. Vector normal. Geom. 
Anal. Numa curva, vector unitário perpendicular ao 
vector tangente e contido no plano osculador, for- 
mando com os vectores tangente e binormal um 
triedro trirretângulo. Vector solenoidal. Fis. Vector de 
um campo solenoidal. Vector tangente. Geom. Anal. 
Vector unitário t definido por t=dr/ds, onde r é o 
vector posição de um ponto de uma curva de ele- 
mento de arco ds. Vector turbilhão. Fís. A metade 
rotacional do campo de velocidade dum fluido em 
movimento. Vectores antiparalelos. Fís. Os que têm a 
mesma direção, mas sentidos opostos. Vectores orto- 
gonais. Cálc. Vect. Vectores cujo produto escalar é 
nulo. Num espaço tridimensional, as retas suportes 
desses vectores são ortogonais. Vectores ortonormais. 
Cálc. Vect. Vectores ortogonais de módulo unitário. 
Vectores paralelos. Cálc. Vect. Os que têm paralelas 
as retas suportes = iguais os sentidos. 

Vectorial. Adj. 2 g. Relativo a vector. ~ V. cálculo —, 
campo — e produto —. [Var.: vetorial) ` 

Veda’. [Dev. de vedar.] S. f. Ato ou efeito de vedar; 
proibição, vedação. 

Vedat., [Do sânscr. veda, *conhecimento'.] S. m. 
Conjunto de textos sagrados — hinos laudatórios, for- 
mas sacrificiais, encantações, receitas mágicas — que 
constituem o fundamento da tradição religiosa (do 
bramanismo e do hinduismo) e filosófica da Índia. 
[Cf. upanixade.) 

Vedação. S. f. 1. Ato ou efeito de vedar; proibição, 
veda. 2. Aquilo que veda. 3. V. tapume (1). 

Vedado. [Part. de vedar.) Adj. 1. Proibido, interdito. 2. 
Que tem tapume ou muro; murado. 

Vedanta. [Do sânscr. vedânia.] S. m. Filos. 1. Sistema 
ortodoxo de-filosofia da Índia derivado do mimansa 
[g. v.], que se cristaliza em diversas escolas que afir- 
mam a unidade essencial de todas as coisas, = funda- 
mentalmente se orienta no sentido da obtenção da 
mocsa. [Cf. darsana.] 2. Upanixade. 

Vedar. [Do lat. vetare.] V. t. d. 1. Impedir, proibir, 
interditar: vedar a entrada de estranhos. 2. Estor- 
var, embaraçar, tolher. 3. Impedir que corra; estan- 
car: “palpava a ferida, vedava. o sangue com os 
lenços emprestados pelos lacaios.” (Eça de Queirós, 
Ecos de Paris, p. 261). 4. Fechar, tapar: vedar a 
garrafa. 5. Fechar porto [v. porto (1)]. 6. Não permi- 
tir; não consentir; impedir: ve da r licenciosidade. T. 
d. e i. 7. Não permitir, impedir; proibir: Pela pouca 
altura do túnel, ve dar m a passagem aos ônibus; “Es- 
se crivo miudissimo, tecido dé rótulas delgadas, ser- 
via para esclarecer o corredor de passagem, 
vedando ao olhar curioso do hóspede a vista do 
interior” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 151). Int. e 
p. 8. Deixar de correr; estancar-se, [Pres. ind:: vedo, 
etc.; pres. subj.: vede, vedes, etc. Cf. vedo (ê), s. m., m 
vede (ê), do v. ver, m vidar, v. e s. m.] 

“Vedável. Adj. 2 g. Que pode ser vedado. 

Vedeta! (ê). [Do it. vedetta.] S, f. 1. Guarita de 
sentinela em lugar alto; vigia. 2. Guarda avançada. 3. 
Desus. Cavaleiro que, ficando de sentinela, avisava 
rapidamente o que descobria: “Desde que tiveram 
noticia de que m revolução se aproximava, os poucos 
frades que ainda habitavam a casa puseram vede- 
tas em torno do convento” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, 1, p. 242). 

Vedeta? (ê). [Do fr. vedette, formado como resistência 
ao galicismo vedete (q. v.), consagrado pelo uso.] S. f. 
1. Vedete. 2. Mar. G. Lancha de linhas esquias, com 
uma cabina à ré, capaz de desenvolver velocidade 
incomum, e usada para transportar autoridades. 

Vedeta-da-praia. [De vedeta! + da + praia.) S. f. Bras. 
Ave caradriiforme, da família dos escolopacideos 
(Crocethia alba (Pallas)), quase cosmopolita, de 
coloração tctalmente branca, com a sobrancelha 
negra e o dorso cinzento-claro. Freguenta praias dos 
dois hemisférios, emigrando durante o inverno. [PI.: 
vedetas-da-praia.) 

Vedete. [Do it. vedetta, pelo fr. vedette.] S. f. 1. Atriz 
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que sobressai no téatro de revista. 2. P. ext. Artista 
principal de um espetáculo teatral ou cinematográfi- 
co; estrela, 3. Fig. Pessoa que faz por aparecer, por 
sobressair: Foi ele a vedete do congresso. IF. 
paral.: vedeta?.) 

Vedetismo. S. m. Bras. Comportamento de vedete; 
estrelismo. 

Védico. Adj. Relativo ou pertencente aos Vedas ou ao 
vedismo. 

Vedismo. [De veda? + -ismo.] S. m. Forma primitiva da 
religião dos hindus. 

Vedista. S. 2 g. Pessoa entendida na ciência dos 
Vedas, nela especializada. 

Vedo (é). [Dev. de vedar.) S. m. Bras. V. tapume (1). 
[PÍ.: vedos (ê). Cf. vedo, do v. vedar.) 

Vedóia. S. m. Bras., N. 1. Caloteiro. 2. Trapaceiro, 
velhaco, traficante, trampolineiro, cangancheiro. 

Vedor (ô). [Do arc. veedor, de veer, 'ver'.] Adj. 1. Que 
vê. e S. m. 2. Aquele que vê. 3. Inspetor, fiscal, 
intendente; veador. 4. Pesquisador de nascentes de 


gua, 

Vedoria. S. f. 1. Funções de vedor. 2. Repartição 
dirigida por um vedor. 

Vedro. [Do lat. vetere.) Adj. 1. Ant. Velho, antigo. e S. 
m. 2. Desus. Valado (1) em volta de terrenos de 
lavoura, À 

Veeiro. (De veio + -eiro.] S. m. Bras. 1. Diáclase ou 
fendimento numa rocha, preenchido por substâncias 
de origem hidrotermal, diversas das que formam a 
rocha encaixante: “Emanuel falava com entusiasmo, 
destacando sobretudo a experiência por ele adquiri- 
da ao contacto daquela coisa nova que eram 
veeiros de pegmatito, impregnados de ricas bol- 
sas de pedras coradas” (Nélson de Faria, Cabeça- 
Torta, p. 156). 2. Linha pela qual uma pedra se 
quebra quando batida. 3. Imposto de minas [v. mina! 
(2)] que se pagava à coroa portuguesa, 4. Bras., GO. 
Pessoa que tem a servidão das águas fluviais que lhe 
banham as propriedades até ao meio do rio. 

Veemência. [Do lat. vehementia.] S. f. 1. Qualidade ou 
estado de veemente. 2. Impulso rápido na alma ou 
nas paixões; impetuosidade. 3. Grande energia; 
vigor. 4. Intensidade, atividade, vivacidade. 5. Elo- 
quência comovente. 

Veemente. [Do lat. vehemente.] Adj. 2 g. 1. Impetuoso, 
animado, arrojado. 2. Enérgico, forte, vigoroso. 3. 
Entusiástico, fervoroso, caloroso. 4. Vivo, intenso, 
forte: “chamou-lhe mártir .... por causa das dores 
veementissimas que sofreu no coração em 
a morte de seu filho” (D. Fr. Amador Arrais, Diálo- 
gos, p. 788). 

Veementizar. 
veemente. 

Vegetabilidade. S. f. Qualidade de vegetável. 

Vegetação. [Do lat. vegetatione.)] S. f. 1. Ato ou efeito 
de vegetar. 2. Força vegetativa. 3; Produto químico 
que na sua cristalização apresenta o aspecto de plan- 
ta. 4. Bot. Conjunto de plantas que cobre uma 
região. [Não se congregam ao acaso, e a vegetação 
apresenta uma estrutura, fisionomia = composição 
que podem ser objeto, de estudos; varia bastante, 
conforme o clima e o solo, donde existirem tipos 
muito diversos, como, p. €x., o cerrado, a caatinga e 
a floresta.) 5. Patol. Excrescência mórbida de tecido 
mais ou menos esponjoso. 4 Vegetações adenóides. 
Patol. Hipertrofia do tecido adenóide da região da 
amigdala faringea. 

Vegetal. [Do lat. vegetu, ‘que cresce; vigoroso”, + -al.] 
Adj. 2 g. 1. Bot. Relativo ou pertencente às plantas: 
reino vegetal; vida vegetal; célula vege- 
tal. 2. Procedente de planta, ~ V. manteiga —, 
papel —, pergaminho —, reino —, sociologia — e terra —. 
e S. m. 3. Planta (1). [Nenhuma diferença há que 
sirva para distinguir, de modo absoluto, todos os 
vegetais de todos os animais. Deve-se considerar, 
contudo,. uma combinação de várias diferenças 
importantes, tais como presença de clorofila e de 
celulose, tipo de nutrição e de metabolismo, mobili- 
dade e sensibilidade, etc.) 

Vegetalidade. S. f. 1. Qualidade de vegetal. 2. O 
conjunto dos vegetais, 

Vegetalina. [De vegetal + -inal,] S. f. Antidoto que 
combate o veneno dos ofídios. 

Vegetalização. S. f. Ação ou efeito de vegetalizar. 

Vegetalizar. V. t. d. 1. Dar a forma de vegetal a, 2. Dar 
a natureza de vegetal a. P. 3, Tomar a forma de plan- 
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ta. 

Vegetante. [Do lat. vegetante.] Adj. 2 g. Que vegeta. 

Vegetar. [Do lat. vegetare.) V. int. 1. Viver eE 
desenvolver-se (uma planta): “Aqui e ali, ao acaso, 
algumas árvores enfezadas .... vegetavam a 
medo, com os troncos protegidos por velhas grades 
de madeira” (Trindade Coelho, Os Meus Amores, pp. 
126-127). 2. Desenvolver-se com exuberância; 
pulular. 3. Viver sem interesse, sem emoções. 4. 
Viver na inércia, na inatividade. T. d 5, Fazer 
medrar; nutrir; desenvolver. [Pres. ind.: vegeto, etc. 
Cf. végeto.) 

Vegetarianismo. S. m. O sistema alimentar dos 
vegetarianos. [Cf. vegetarismo.] 

Vegetariano. [Do fr. végétarien.) Adj. a s. m. Diz-se do, 
ou partidário da alimentação exclusivamente vegetal. 
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Vegetarismo. [Do fr. végétarisme.) S. m. O sistema 
alimentar dos vegetaristas. [Cf. vegetarianismo.) 

Vegetarista. S. 2 g. O vegetariano que admite certos 
alimentos de origem animal, como, p. ex., o leite, o 
queijo, os ovos. 

Vegetativo. [Do lat. vegetativa.) Adj. 1. Que faz vegetar; 
végeto. 2. Respeitante a vegetais e animais que têm 
relações com o crescimento e a nutrição. 3, Que fun- 
ciona involuntariamente ou inconscientemente, 4, 
Bot. Diz-se de qualquer atividade vital das plantas 
que não se refira à reprodução: órgão vegetati- 
vo ; função vegetativa ; multiplicação vege- 


tativa. ~ V. sistema nervoso — e vida —a. 
Vegetável. [Do lat. vegetabile.] Adj. 2 g. Que pode 
vegetar. 
Végeto. [Do lat. vegetu.] Adj. 1. Vegetativo. 2. 


Robusto, forte, vigoroso. [Cf. vegeto, do v. vegetar.) 
Vegetoanimal (vê). [De veger(al) + -o- + animal.] Adj. 
2 g. Que participa da natureza dos animais e da dos 
vegetais. 

Vegetomineral (vê). [De veget/al) + -o- + mineral.) Adj. 
2 g. Que participa da natureza dos minerais e da dos 
vegetais. ~ V. água —. , 

Veia. [Do lat. vena.] S. f. 1. Anat. Canal que conduz ao 
coração o sangue distribuido pelas artérias em todas 
as partes do corpo. [Dim, irreg.: vênula.) 2. Meio de 
comunicação. 3. V. veio (4). 4. Fig. Tendência, voca- 
ção: disposição: veia literária. 5. Bot. Cada uma 
das nervuras secundárias das folhas dos vegetais. 4 
Veia cava inferior. Anat. Tronco venoso que drena ao 
coração todo o sangue do segmento corporal abaixo 
do diafragma, i, e., dos membros inferiores e das vis- 
ceras abdominais e pélvicas. Veia cava superior. Anat. 
Tronco venoso que drena ao coração o sangue da 
cabeça, do pescoço, dos membros superiores e do 
tórax. Veia grande safena. Anat. Veia formada pela 
união da veia dorsal do grande podartículo e pelo 
arco venoso dorsal do pé, e que desemboca na veia 
femoral, Veia jugular. Anat. Cada uma das três veias 
(a véia jugular anterior, a veia jugular externa e a 
veia jugular interna) situadas na parte lateral do pes- 
coço. [Tb. se diz simplesmente jugular.] Veia pequena 
safena, Anat. Veia formada pela união da veia dorsal 
do pequeno podarticulo com o arco venoso dorsal 
do pé, = que desemboca na veia poplitea. Veia porta. 
Anat. Veia que conduz o sangue do abdome para o fi- 
gado. Veia salvatela. Anat. A que vai das costas da 
mão à parte interna do antebraço; salvatela. Veias 
leônicas. Anat. As sublinguais. Veia titilar. Anat. Cada 
uma das veias situadas por baixo dos sovacos. De 
veia. De humor característico, seja brincalhão, seja 
intratável, etc. 

Veiculação (e-i). S. f. 1. Ato ou efeito de veicular?. 2. 
Propag. Conjunto de veículos [v. veículo (8)] utiliza- 
dos numa campanha publicitária. 

Veiculador (e-i...0). [De veicular? + -{d)or.] Adj. a s. m. 
Que, ou o que veicula. 

Veicular’ (e-i). [De veículo + -ar!.] Adj. 2 g. Próprio de, 
ou referente a veículo, 

Veicular? (e-i). [Do lat. vehiculare] V. t. d. 1. 
Transportar em veículo. 2. Conduzir, levar, transpor- 
tar. 3, Introduzir, importar. 4. Transmitir, propagar, 
difundir: “A imprensa veiculava as noticias do 
tremendo conflito.” (Gustavo Barroso, Mississipi, p. 
18.) 5. Propag. Distribuir (anúncios) de uma cam- 
panha publicitária a veículos de propaganda. [Pres. 
ind.: veiculo, etc. Cf. veículo.) 

Veiculo. [Do lat. vehiculu.) S. m. 1. Qualquer dos meios 
utilizados para transportar ou conduzir pessoas, 
objetos, etc., de um lugar para outro especialmente 
os que são construídos pelo homem ou dotados de 
mecanismo; meio de transporte; transporte. 2. Auto- 
móvel, carro. 3. Tudo aquilo que transmite ou con- 
duz. 4. Aquilo que auxilia ou promove. 5, Excipiente 
líquido. 6. Pop. V. mênstruo (1). 7. Art. Plást. Ingre- 
diente da tinta que é o principal responsável pela 
formação, em pintura, da película, e ao qual se adi- 
cionam pigmentos, solventes e aditivos. E Fropag V, 
veículo A propaganda. [Cf. veiculo, do v, veicular.] 4 
Veiculo aeroespacial. Astron. Veículo destinado a voar 
tanto abaixo como em cima da aeropausa. Veiculo 
autônomo. Veiculo terrestre que se desloca sem 
dependência de trilhos ou de outras instalações fixas, 
Veiculo de lançamento. Astron. Foguete guiado, desti- 
nado a colocar em órbita, ou a lançar, um foguete 
exploratório. Veiculo de propaganda. Propag. Meio 
de comunicação através do qual se divulgam anún- 
cios. [Tb. se diz simplesmente veículo. Sin.: veículo de 
publicidade, veículo publicitário.) Veiculo de publicida- 
de. Propag. V. veículo de propaganda. Veiculo orbital, 
Astron. Engenho capaz de ser colocado em órbita em 
torno da Terra. Veiculo publicitário. Propag. V. vel- 
culo de propaganda. Grande veiculo. Filos. V. budismo 
maaiana. Pequeno veiculo. Filos. V. budismo hinaiana, 

Veieira. S. f. Bras., SP. Pop. Abelheira (1). 

Veiga. [De um provável pré-romano baika] S. f. 
Planicie cultivada m fértil; várzea: “Pelas veigas 
que o sol doura, / Guia as timidas ovelhas.” (José 
Albano, Rimas, p. 51.) 

Veio. [De veia.] S. m. 1. Faixa de terra ou de rocha 
que se diferença da que a ladeia pela natureza ou 
pela cor. 2. Parte da mina! onde se acha o mineral; 
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filão. 3. Vaso vertical da madeira. 4. Riacho, regato, 
ribeiro, veia: “A água ainda a bebem na nascente 
vizinha, entre os fetos, com a face mergulhada no 
veio claro.” (Eça de Queirós, Contos, p. 202.) 5. 
Eixo de ferro. 6. Fig. Ponto capital; fundamento, 
base, essência. 7. Bras., N. Manivela (1). 4 Veio do 
a Bras., GO. O meio do rio; a linha mediana do seu 
eito. 

Veirado. [De veiro + -ado!.] Adj. Heráld. Que tem 
veiros: “Uma faixa veirad a onde a prata irradia” 
(Júlio Dantas, Sonetos, p. 73), 

Veiro. [Do fr. vair.) S. m. Heráld. Guarnição metálica 
dos brasões, que consiste em uma linha sinuosa 
regular traçada numa faixa, sendo as partes côncavas 
prateadas e as partes convexas azuis. — V. veiros. 

Veiros. [Do lat. variu.] S. m. pl. Peles finas a preciosas, 
tais como o arminho, a zibelina, etc. ~ V. veiro. 

Veiúdo. [De veia + -udo.] Adj. Bras., SP. Diz-se do cão 
que em certos dias é bom e em outros não. 

Vela'. [Do lat. vela, pl. de velu, “véu".) S. f. 1, Marinh. 
Peça de lona ou de brim destinada a, recebendo o 
sopro do vento, impelir embarcações ou movimentar 
moinhos. [Sin. (no sing. ou no pl.): pano.) 2. Fig. 
Embarcação movida à vela: “Já do áureo Tejo 
vinham navegando / As velas entre as vagas cris- 
talinas” (José Albano, Rimas, p. 82). 3. Astr. Cons- 
telação austral, ao N. de Carina e a O. do Centauro, 
e que outrora fazia parte da constelação de Argo. ¢ 
Vela bastarda. Marinh. V. vela de bastardo. Vela de 
bastardo. Marinh. Vela quadrangular ou triangular 
que enverga na verga de bastardo. [Tb. se diz 
simplesmente bastardo. Sin.: vela bastarda.) Vela da 
mezena. Marinh. V. mezena (3). Vela de baioneta. 
Marinh. Vela triangular envergada parcialmente em 
verga, içada ao longo de mastro vertical, no qual 
desliza por meio de duas urracas, uma no lais 
inferior, onde se fixa a adriça, e por dentro da qual 
esta passa na sua viagem para o gorne do topo do 
mastro, E outra um pouco acima. É usada em 
baleeiras. Vela de balão. Marinh. Qualquer vela de 
tecido leve e muito bojuda usada em iates de recreio. 
Vela de cutelo. Marinh. Designação comum a cutelos 
[v. cutelo (3)]. Vela de entremastros. Marinh. Qualquer 
das velas latinas triangulares ou trapezoidais enver- 
gadas em estais passados entre dois mastros ou mas- 
taréus. São as seguintes: a vela de estai de gávea, a 
vela de estai da formosa, a vela de estai de joanete gran- 
de, a vela de estai do galope, a vela de estai da mezena, 
a vela de estai da gata a a vela de estai da sobregata. 
Vela de espicha. Marinh. Vela latina quadrangular que 
é mantida aberta por uma vara (espicha), de que um 
dos extremos se apóia próximo ao pé do mastro que 
a iça, m o outro se prende ao punho superior externo 
da vela (punho da pena). Vela de estai. Marinh. Vela 
latina, triangular ou E rig que se enverga em 
estai por meio de sapatilho, garrunchos ou cosedura. 
[Cf. bujarrona (1).) Vela de fumo. Marinh. Gir. V. 
cozinheira (2). Vela de pendão. Marinh. Vela quadran- 
gular que enverga em verga curta, e pode ser amura- 
da no mastro, na bancada ou na proa da embarca- 
ção. Vela de proa. Marinh. Qualquer das velas latinas 
quadrangulares que se largam em estais passados do 
mastro do traquete para vante, ao gurupés, pau da 
bujarrona e pau da giba, e mesmo para o convés jun- 
to ao traquete. São velas de proa: a vela de estai, a 
bujarrona e a giba. [Alguns navios usavam duas 
bujarronas: a de dentro e a de fora; em mau tempo, 
largava-se uma vela de proa de menores dimensões, 
porém mais forte que as outras, a polaca.) Vela de 
tempo. Marinh. Cada uma das velas usadas pelos 
navios de pano redondo quando o vento não permite 
largar as velas de serviço. As principais são: a pola- 
ca, a rabeca e a mezena de tempo. Vela latina. Marinh. 
Vela triangular ou quadrangular, envergada em 
mastro (com ou sem carangueja), em verga, ou em 
estai, e que trabalha no sentido de proa a popa. (Cf. 
vela redonda.) Vela ré. Marinh. Ant. Vela, própria para 
bom tempo, que envergava na carangueja do mastro 
de ré m ia caçar no extremo da retranca, fora da gri- 
nalda. Vela redonda. Marinh. Vela quadrangular que 
enverga em verga cruzada horizontalmente no senti- 
do de bombordo a boreste. [Cf. vela latina.) Velas 
mestras. Marinh. Designação comum à vela grande, 
ao traquete, à gávea m ao velacho, nos navios redon- 
dos. À vela. Com as velas desfraldadas. Dar velas a. 
V. afrouxar a rédea a. Fazer-se à vela. Começar a 
navegar; sair do porto; fazer-se de vela. Fazer-se de 
vela. Fazer-se à vela: “lhe oferecem [os mercadores, 
a Cervantes] com grande encarecimento de o resga- 
tarem, e dar-lhe passagem em um navio, que se 
fazia de vela para Espanha.” (Latino Coelho, 
Cervantes, p. 71). 

Vela’, [Dev. de velar2.] S. f. V. velamento. 

Vela’. [Dev. de velar.) S. f. 1. V. velada (1). 2. A 
pessoa que está de vela ou vigília. 3. Peça cilindrica 
de substância gordurosa e combustivel, com um 
pavio no centro a todo o comprimento, e que serve 
para alumiar; cirio. 4. Peça que produz a ignição nos 
motores de explosão. 5. Fotom. Antiga unidade de 
medida de intensidade luminosa, igual à de uma vela 
de cera de constituição e dimensões estandardizadas. 
6. Fotom. Qualquer unidade de medida de intensida- 
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de luminosa. € Acender uma vela a Deus e outra ao 
Diabo. Agradar simultaneamente a dois adversários. 
Tratar à vela de libra. Tratar excelentemente; regalar; 
banquetear: “como ia muito bem recomendado ao 
capitão do navio, fui sempre tratado à vela 
de libra .” (J. Simões Lopes Neto, Casos do 
Romualdo, p. 171). : 

Velacho. [De vela! + -acho.) S. m. 1. Marinh. Mastaréu 
que espiga do mastro real do traquete. 2. Marinh. 
Verga que cruza no mastaréu do velacho. 3. Marinh. 
Vela que enverga na verga do velacho. 4. Bras. 
Apelido, alcunha, 

Velada. [De velar? + -ada!.)] S. f. Ação de velar; 
vigilia, sentinela, vela: “Esteve [Camões] em contac- 
to com o povo; sentiu palpitar o seu coração possan- 
te; aprendeu suas tradições nessas noites de acam- 
panhamento; nas longas veladas das travessias 
que descreve com tanto vigor no VI canto” (J. 
Capistrano de Abreu, Ensaios e Estudos, 1* série, p. 
155). 


Velado., [Do lat. velatu.] Adj. 1, Coberto com véu; 
oculto. 2, Disfarçado, dissimulado. 3. Bras., N.E. 
Diz-se do coco quando tem a amêndoa inteiramente 
solta na casca. 4. Pertencente ou relativo aos vela- 
dos. @ S. m. 5. Espécime dos velados. 

Velador (ô). {De velar? + -(d)or.) Adj. 1. Que vela ou 
vigia. @ S. m. 2. Aquele que vela ou vigia, 3. Suporte 
vertical de madeira, que assenta em uma base ou pé 
e termina, no alto, por um disco onde se põe um 
candeeiro ou uma vela. 

Velados. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
equinodermos, asteróides, considerados como uma 
ordem por certos autores. Têm o dorso coberto por 
uma membrana única, ou véu, sustentada por um fai- 
xe de espinhos ou com várias dessas estruturas. 

Veladura. [De velar? + (djura.] S. f. 1. V. velamento. 2. 
Gravy. Operação pela qual, com um pano ou boneca e 
após a limpeza de placa, se faz alçar a tinta contida 
nos entalhes de uma gravura em metal, a fim de pro- 
duzir tons mais fortes em certas partes da estampa. 
3. Velatura. 

Velame'. [De vela! + -ame.] S. m. 1. Porção de velas 
[v. vela! (1)). 2. O conjunto das velas de uma embar- 
cação: “E, com o velame aberto, fariam a volta 
que fizeram por Luanda, Beira, Bahia.” (Adonias 
Filho, Luanda Beira Bahia, p. 139); “De improviso 
flutuaram todas [as canoas], com rangidos de adriças 
e palpitações do velame, que o vento encopava 
e propelia.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 53). 3. 
Disfarce, máscara. 4. Cobertura, invólucro. 

Velame!, [De velâmen < lat. velamen, por 
desnasalação.) S. m. 1. Disfarce, máscara. 2. Cober- 
tura, invólucro. 3. Bras., S. Arbusto muito ramoso e 
tomentoso, da familia das euforbiáceas (Croton 
astrogynus), de folhas subsésseis, lanceoladas, 
ferrugineas e tomentosas na página inferior, flores 
pequenas, unissexuais, com muitos estames e reuni- 
das em racemos curtos, espiciformes, = cápsulas 
ovóides. 

Velame-branco. [De velame? + branco.) S. m. Bras., C. 
Subarbusto da familia das apocináceas (Macrosipho- 
nia martii), peculiar à área campestre, de pequena 
estatura, caracterizado pelas enormes flores alvas, 
afuniladas e altamente ornamentais, e cujo fruto é 
um folículo com sementes cerdosas. Possui também 
um tubérculo subterrâneo avantajado e leitoso. [PL.: 
velames-brancos.) 

Velame-do-campo. (De velame? + do + campo] S. m. 
Bras., C. Velame-verdadeiro. [Pl.: velames-do-campo.) 

Velame-do-mato. [De velame? + do + mato.) S. m. 1. 
V. braço-de-preguiça. 2. V. bucho-de-boi. (PI: 
velames-do-mato.] 

Velâmen. S. m. 1. V. velame. 2. Morfol. Veg. 
Envoltório de muitas raizes aéreas, constituido de 
várias camadas de células compactas espessas e 
cheias de ar, Tem aspecto apergaminhado e brilho 
argênteo; protege os tecidos internos m absorve água; 
acha-se em orquideas e aráceas epifiticas. [PÍ.: vela- 
mes e (p. us. no Brasil) velâmenes.) 

Velamento. [Do lat. velamentu.] S. m. Ato ou efeito de 
velar?; veladura, vela’. 

Velame-verdadeiro. [De velame? + verdadeiro.) S. m. 
Bras., C. Subarbusto polimorfo que atinge até 1,5 m, 
da familia das euforbiáceas (Croton campestris), de 
folhas ovadas ou mesmo obovadas, e providas de 
pêlos estrelados e fulvos em ambas as faces, peque- 
nas flores dispostas em racemos densos, e cápsulas 
que chegam a 5 ou 6 mm. (Sin.: velame-do-campo. PJ,: 
velames-verdadeiros.| 

Velar’. (Do lat. velu, ‘vela’; véu’, + -ar'.] Fon. Adj. 2 g. 
1. V. consoante —, fonema — e vogal —. @ S. f. 2. V. 
consoante (4). : 

Velar’. [Do lat. velare.) V. t. d. 1. Cobrir com véu: As 
mulheres árabes costumam velar o rosto. 2. 
Encobrir; esconder, ocultar, tapando: A cortina 
ve la va:o interior da sala. 3, Tornar escuro; escure- 
cer. 4. Pôr veladura em. 5. Tornar secreto ou recôn- 
dito; ocultar, recatar. 6. Encobrir, disfarçar, dissi- 
mular: “Nestor anunciou sua próxima partida” Maria 
da Betânia velou um amuo de tristeza.” (Mário 
Sete, Senhora de Engenho, p. 30.) 7. Tornar sombrio, 
ou menos claro; ofuscar, empanar: O luar velava 
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o brilho das estrelas. 8. Tornar sombrio; anuviar: 4 
triste nova velou -lhe o rosto. P. 9, Tornar-se 
sombrio; anuviar-se. 10. Acautelar-se, precarver-se; 
livrar-se: Traído, procurou velar-se A falsas ami- 
enden [Fut. pret.: velaria, velarias, etc. Cf. velária, s.. 


J E. 

Velar’. [Do lat. vigilare.) V. int. 1. Passar a noite, ou 
boa parte dela, acordado: “Ah! dorme tudo, e eu 
velo e sofro!” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2º 
série, p. 277). 2. Conservar-se aceso (vela, candeeiro, 
etc.). 3. Estar alerta; vigiar. T. d. 4. Passar (a noite) 
acordado: “as noites de inverno, geladas ou furiosas, 
velava-as a cismar nos desabrigados.” (João de 
Araújo Correia, Sem Método, p. 83). 5. Estar de vigia, 
de guarda ou de sentinela: velar um quartel. 6. 
Passar a noite junto à cabeceira de (um doente), para 
tratar ou cuidar dele, ou ao pé de (um morto). 7. 
Proteger, patrocinar: velar a honra da form Ri 
8. Interessar-se grandemente, com zelo vigilante: 
“Deus vela .... pela nossa Terra.” (Deolindo Cou- 
to, Vultos e Idéias, p. 29.) 9. Interessar-se, preocupar- 
se, zelar: Velar pela manutenção da ordem. P. 10. 
Acautelar-se, vigiar-se. [Fut. do pret.: velaria, | 
velarias, etc. Cf. velária, s. f.] 

Velária. S. f. Geom. Anal. Obsol. V. catenária. [Cf. 
velaria, do v. velar.) 

Velário. [Do lat. velariu.] S. m. 1. Toldo com que, na 
Antiguidade, se cobriam os circos e os teatros, para 
os defender da chuva. 2. Bras. Desus. Pano de boca 
dos teatros. 

Velarização. S. f. Gram. Ação ou efeito de velarizar. 

Velarizar. V. t. d. Transformar (um fonema) em velar!. 

Velatura. [Do lat. velatu, part. pass. de velare, “velar”, 
+ -ura.] S. f. Ato de cobrir uma pintura com uma 
leve mão de tinta, de sorte que transpareça a tinta . 
anterior; veladura, i : 

E (feld). [Hol.] S. m. Estepe, savana (na África do 

ul). 

Velear. [De vela! + -ear)] V. t. d. Prover (a 
embarcação) de velas. [Conjuga-se como frear.) 

Veleidade. [Do lat. escolástico velleitate < lat. vellem, 
1? pess. sing. do imperf. do subj. de velle, 'querer'.] S. 
f. 1. Vontade imperfeita, hesitante; intenção passa- 
geira: “Vontade é determinação eficaz de procurar. 
algum bem desejado, ou de fugir de algum mal, que | 
se teme: e explica-se pela palavra: Quero. Velei- 
dade é um princípio de querer com frieza e inefi- | 
cácia: e explica-se pela palavra: Quisera.” (Ps 
Manuel Bernardes, Nova Floresta, II, 50); “Assim, 
- O que parecia vontade imperiosa reduzia-se a 
veleidade pura” (Machado de Assis, Quincas 
Borba, pp. 300-301). 2. Pretensão, intenção. 3. Qui- 
mera, fantasia: “De então por diante, nenhuma 
revolta, mais nenhuma veleidade de insubmis- 
são contra o destino que o empolgava.” (Vicente de 
Carvalho, Luisinha, p. 106.) 4. Volubilidade, incons- 
tância; leviandade, irreflexão. 

Veleira. [De vela? + o fem. de -eiro.] S. f. Criada de 
freiras que faz serviços fora do convento. 

Veleiro!. [De vela? + -eiro.) S. m. Criado de frades que 
faz serviço fora do convento. |. Ê 
Veleiro’. [De vela! + -eiro.) S. m. 1. Aquele que faz 
velas de navio. 2. Navio a vela. @ Adj. 3. Que anda 
bem à vela. 4. Ligeiro, rápido, veloz. ” 
Velejar. [De vela! + -ejar.] V. int. 1. Navegar à vela: 
“ Velejando [o navio] a qualquer vento, dir-se- 
ia um galgo estranho das vagas, tal a galopada da sua | 
marcha.” (Virgilio Várzea, Nas Ondas, p. 8); “No rio . 
muitas barcaças velejavam ” (Guiomar Aleides 
de Castro, São Miguel dos Campos, p. 39). 2. Largar ` 
as velas para; navegar. [Conjuga-se como pelejar.) 
Velenho. [Do celta, atr. do lat. vulg. *beleniu.) S. m. V. 

meimendro. 

Veleta (ê). [Do esp. veleta.] S. f. 1. V. cata-vento (1). 2. 
Fig. Cata-vento (2). - 

Velha. [Fem. substantivado do adj. velho.) S. f 1. 
Mulher idosa. 2. Fam. Mãe: A velha me quer mui- 
to. 3. Pop. A morte, é 

Velhacaço. Adj. e s. m. Bras., S. V. velhaco. Bas 

Velhacada. S. f. 1. V. velhacaria (1). 2. Reunião de. 
velhacos. : 

Velhacagem. S. f. Bras. V. velhacaria (1). 

Velhacão. S. m. V. velhaco (5). [Fem.: velhacona.) 

Velhacar. V., int. 1. Proceder como velhaco; 
velhaquear. T. d. 2. Bras. Ludibriar em negócio; 
velhaquear. 3. Não pagar divida a, como velhaco. 
[Conjuga-se como trancar.) 

Velhacaria. S. É 1. Ato ou manha de velhaco:(5); 
velhacada, velhacagem. 2. Qualidade de velhaco. 

Velhaças. [Aum. irreg. de velho.) S. m. 2 n. Fam. 
Homem velhissimo. a ž 


Velhacaz. [Aum. irreg. de velho.] S. m. V. velhaco. D 

Velhaco. [Do esp. bellaco.) Adj. 1. Que ludibria 
propositadamente, ou por må indole. 2, Que é trai- 
çoeiro ou fraudulento; patife, ordinário, 3. Libertino, 
devasso, brejeiro. 4. Bras., N.E. Diz-se do animal que 
não se deixa prender ou conduzir com facilidade, @ 
S. m. 5. Individuo velhaco. [Aum. (nesta acepç.): 
velhacão, velhacaz, velhacório; aum. ger.: velhacaço. 
Dim. irreg. ger.: velhaquete.) i l 

Velhacona. S. f. Fem. de velhacão. 

Velhacório. S. m. V. velhaco. 
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Velhada. S. f 1, Ato ou dito próprio de velho. 2. 
Reunião de velhos. 3. Pej. Os velhos. 

Velhaqueadoiro. [De velhaquear + Ldjoirot.] S. m. 
Bras., S. Velhaqueadouro. 

Velhaqueador (ô). Adj. Bras., S. Diz-se do cavalo que 
corcoveia, que velhaqueia. 

Velhaqueadouro. [De velhaquear + Ldjouro!; var. de 
velhaqueadoiro.] S. m. Bras., S. A virilha do cavalo. 

Velhaquear. V. int. 1. Proceder como velhaco; 
velhacar. 2. Bras., S. Dar corcovos (o cavalo); cor- 
covear. é T. d. 3. Burlar, enganar, principalmente 
em negócio; velhacar. [Conjuga-se como ear 

Velhaquesco (ê). Adj. Relativo a, ou próprio de 
velhaco. 

Velhaqueta (ê). Adj. (f.) e s. f. Fem. de velhaquete. 

Velhaquete (ê). Adj. e s. m. Diz-se de, ou individuo 
sonso, mas um tanto velhaco. [Fem.: velhaqueta (ê).] 

Velharia. S. f. 1, Ato, dito ou tudo aquilo que é 
próprio de velhos. 2. Pej. Traste ou objeto antigo. 3. 
Costume antiquado. 4, Palavra, locução ou constru- 
ção sintática antiga. 

Velhentado. [De velho + -entfo)- + -adoi.] Adj. V. 
avelhado. 

Velhice. S. f. 1. Estado ou condição de velho. 2. Idade 
avançada. 3. P. ext. Antiguidade, vetustez. 4. As pes- 
soas velhas. $. Rabugice ou disparate próprio de 
velho. 

Velltintia. [Fem. de velhinho.] S. m. Bras. V. viuvinha 


(1). 

Velhinho. S. m. 1. Velhote (2). 2. Bras. Meu velho: 
Anda, velhinho ! 3. Bras. Velhinha Ig. v.]. 

Velho. [Do lat. vetulu, atr. de uma f. *vetlu, 
pronunciada veclu.] Adj. 1. Muito idoso: homem 
velho. 2. De época remota; antigo: Os velhos 
homens tinham outros costumes. 3. Que tem muito 
tempo de existência: Esta casa é velha , mas está 
em bom estado. 4. Gasto pelo uso; usadissimo: camisa 
velha . 85. Que há muito possui certa qualidade ou 
exerce certa profissão: É um velho advogado. 6. 
Desusado, antiquado, obsoleto, 7. Empregado ou 
usado há muito: método tão velho quanto eficaz. — 
V. — Mundo, — Testamento, ferida —a, ferros —s e 
negro —. @ S. m. 8. Homem idoso. 9. Bras. Fam. Pai, 
papai: O meu velho comprou um carro. [Aum. (da 
acepç. 8): velhaças. Dim. irreg. (das acepç. 1 e 8): 
velhote, velhusco, velhustro.] ¢ Meu velho, Bras. Tra- 
tamento de intimidade, de camaradagem, dado a 
quem não seja velho; velhinho: Ánimo, meu 
velho! 

Velhori. [Do esp. vellorí.) Adj. 2 g. Diz-se do animal 
cavalar de cor acinzentada. 

Velhos-crentes. [De velho + crente) S. m. pl. V. 
rascolnismo. 

Velhota, Adj. (f) e s. f Fem. de velhote [q. v.J: uma 
senhora velhota ; “senhoritas pedantes e 
velhotas gaiatas.” (Rubem Braga, O Homem 
Rouco, p. 136). 

Velhote. 4dj. 1. Diz-se do homem já um tanto velho; 
velhusco, velhustro. é S. m. 2. Homem velhote; 
velhinho, velhusco, velhustro. 3, Velho alegre, folga- 
zão. [Fem,: velhota.) 

Velhusco. [De velho + -usco.] Adj. = s. m. Fam. V. 
velhote (1 e 2): “De ao em vez, ainda encontro a 
menina rica ..,.. .... á está velhusca” (Augusto 
Frederico Schmidt, As Florestas, p. 49). iSe 
velhustro.] 

Velhustro. Adj. = s. m. Fam. V. velhote. 

Velicação. S. f. Ato ou efeito de velicar; beliscão. 

Velicar. [Do lat. vellicare.] V. t. d. Beliscar. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Velicativo. Adj. 1. Que velica, 2. Pungente, irritante. 

Velifero. [Do lat. veliferu.) Adj. Poét. Diz-se da 
embarcação que tem velas fv. vela! (1)]. 

Velilho. [Do esp. velillo.] S. m. Tecido semelhante à 
gaze, com o qual se fazem véus, cortinas, etc. 

Velino. [Do fr. vélin} S. m. 1. Pergaminho fino, 
preparado com a pele de animais recém-nascidos ou 
natimortos. € Adj. 2. ~ V. papel —. 

Velivago. [De vela! + .-i- + -vago.] Adj. 1. Que veleja. 
2. Movido por velas. 

Velivolo. [Do lat. velivolu, ‘que vai à vela”, atr. do it. 
velivolo.) Adj. Que veleja com rapidez. 

Velo. [Do lat. *vellum, i (e não de vellus, eris).] S. m. 1. 
Lã de carneiro, ovelha ou cordeiro: “'Fuminhos de 
névoa voltejavam, ao fundo, .... leves que nem 
velo de ovelhas brancas” (Aquilino Ribeiro, 
Terras do Demo, p. 151). 2. Lã cardada. 3. Pele de 
uma rês, 4. A lã dessa pele. 

Veloce. [Do lat. veloce.) Adj. 2 g. P. us. Veloz: “Três 
entes respiram sobre o frágil lenho que vai singrando 
veloce , mar em fora.” (José de Alencar, Irace- 
ma, p. 49.) 

aveloci-. TDo lat. velox, ocis.) El. comp. = ‘veloz’; 
“velocidade”: velocípede, velocímano, velocimetro. 

Velocidade. [Do lat. velocitate.] S. f. 1. Qualidade de 
veloz; rapidez, ligeireza; pressa. 2. Movimento rápi- 
do: Afastou-se do carro com velocidade tal que se 
livrou de ser atropelado. 3. Relação entre um espaço 
percorrido = o tempo de percugso, no movimento 
uniforme. 4. Fís. Num referencial determinado, o 
vector igual à derivada do vector as de um pon- 
to em relação ao tempo. 5. Fís. O módulo do vector 
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velocidade; velocidade escalar. 4 Velocidade 
angular. Fís. Num movimento de rotação, a derivada 
do ângulo de rotação em relação ao tempo. Velocida- 
de areolar. Fís. Num movimento de rotação, a área 
varrida pelo raio vector na unidade de tempo. Velo- 
cidade crítica. Fís. Num fluido em movimento, veloci- 
dade acima da qual o escoamento é turbilhonar e 
abaixo da qual é laminar. Velocidade da luz no vácuo. 
Fís. Grandeza fundamental da física, e que é o mó- 
dulo da velocidade de grupo da radiação eletromag- 
nética no vácuo. Segundo a teoria da relatividade, é 
a velocidade máxima com que um sinal portador de 
energia se pode propagar; vale 2,997925 x 10º m/s. 
Velocidade de análise. Proc. Dados. Velocidade de 
exploração. Velocidade de cruzeiro. Velocidade com 
que um navio ou uma aeronave normalmente navega 
ou voa, atendendo a diversos fatores de conveniên- 
cia. Velocidade de emulsão. Fot. Sensibilidade (12). 
Velocidade de escapamento. Astron. V. velocidade de 
escape. Velocidade de escape. Astron. A velocidade 
minima necessária para um veiculo escapar à ação 
de um campo gravitacional; velocidade de evasão, 
velocidade de liberação, velocidade de escapamento. 
Velocidade de evasão. Astr. V. velocidade de escape. 
Velocidade de exploração. Proc. Dados. Velocidade 
com que um computador comprova periodicamente 
o valor de uma quantidade controlada; velocidade de 
análise. Velocidade de fase. Fís. A velocidade de 
deslocamento de uma frente de onda que faz parte 
de um pacote de onda. Velocidade de grupo. Fis. A 
velocidade de propagação de energia radiante por 
meio de um pacote de onda. [O valor máximo desta 
velocidade, segundo a teoria da relatividade, é a 
velocidade da radiação eletromagnética no vácuo, 
ou seja, 3 x 10º m/s.] Velocidade de liberação. Astr. 
V, velocidade de escape. Velocidade de reação. Fís.- 
Quím. Numa reação quimica, taxa de variação, em 
função do tempo, da concentração de um reagente 
ou de um produto. Velocidade de separação. Astron. 
Velocidade com que um dos estágios iniciais de um 
veiculo espacial é separado dos restantes. Velocidade 
diretriz. Constr. Velocidade escolhida para base do 
projeto de uma rodovia, e que correlaciona elemen- 
tos tais como curvatura, superelevações e distâncias 
de visibilidade, dos quais depende a segurança de 
operação dos veiculos. [É a velocidade uniforme 
mais elevada segundo a qual um veículo médio, diri- 
gido por um motorista de habilidade média, poderá 
deslocar-se com segurança na rodovia quando as 
condições atmosféricas forem favoráveis, a densida- 
de do tráfego for baixa, e as características geométri- 
cas da rodovia forem os únicos fatores de que depen- 
de a segurança.) Velocidade econômica. Velocidade 
com que um navio ou uma aeronave obtém o maior 
raio de ação, por ser a que envolve o menor consu- 
mo de combustivel por milha navegada ou quilô- 
metro voado. Velocidade escalar. Velocidade (5). 
Velocidade hipersônica. Velocidade superior a Mach. 
5. [Cf. velocidade supersônica.] Velocidade orbital. 1. 
Astr. Velocidade dum planeta ou dum satélite em um 
ponto de sua órbita. 2. Astron., Velocidade minima 
que um satélite artificial deverá ter no ponto inicial 
de sua trajetória balística. 3. Astron. A taxa de varia- 
ção de uma grandeza com o tempo. Velocidade para- 
bólica. Astr. Velocidade de um móvel sujeito a um 
campo central e que descreve uma órbita parabólica. 
Velocidade radial. Astr. Componente da velocidade 
de um astro na direção da linha de visada do obser- 
vador, que é determinada pelo deslocamento das 
raias espectrais, o que constitui o efeito Doppler- 
Fizeau. Velocidade supersônica. Velocidade que varia 
entre Machi = Machs5. [Cf. velocidade hipersônica.] 
Velocidade volumar, Ffs. Numa onda sonora que se 
propaga num fluido, o volume de fluido que passa 
perpendicularmente a uma área unitária por unidade 
de tempo. 

Velocimano. [De veloci- + -mano2,] S. m. Cavalo de 

au instalado sobre um velocipede, para brinquedo 
infantil. 

Velocimetria. [De veloci- + -metr(0)? + -ia.) S. f. Taq. 
Aferimento da velocidade taquigráfica, em termos 
de palavras ou de sílabas escritas por minuto. 

Velocimetro. [De veloci- + -metro.] S. m. Instrumento 
indicador da velocidade de deslocamento de um vei- 
culo: “O chofer deu de ombros. O ponteiro do 
velocimetro estava agora em cima do cem” 
(Érico Verissimo, Noite, p. 90.) [Cf. hodômetro e taxt- 
metro.) 

Velocino. [Do lat. *velluscinu, dim. de vellus.) S. m. 1. 
Pele de carneiro, ovelha ou cordeiro, com lã. 2. P. 
ext. Carneiro mitológico, de velo de ouro. 

Velocipede. [De veloci- + -pede.) Adj. 2 g. 1. Que tem 

- pés velozes. 2. Que anda com rapidez; veloz. 6 S. m. 
3. Qualquer dos tipos de bicicleta ou triciclo primiti- 
vo. 4. Triciclo infantil; triciclo, 

Velocipedista. S. 2 g. Pessoa que anda em velocipede. 

Velocissimo. [Do lat. velocissimu.] Adj. Superl. abs. 
sint. de veloz: “O Jordão desce, velocissimo, 
do Mar da Galiléia até o Mar Morto.” (Guilherme 
Figueiredo, Deus sobre as Pedras, p. 109.) 

Velódromo. [De velo(cípede) + -dromo.] S. m. Pista 
para corridas de bicicletas. 


Venalizar 


Velório!. [Var. de avelórios, com mudança de número.! 
S. m. Variedade de uvas muito pequenas e sem prés- 
timo. — V. velórios. 

Velório”. [Do esp. velorio.] S. m. Bras., S. Ato de velar, 
com outros, um defunto, i. e., de passar a noite em 
claro na sala onde se encontra exposto um morto. 
[Sin.: (N.E.) quarto a sentinela; (PR) guardamento.) ~ 
V. velórios, : 

Velórios. S. m. pl. Var. de avelórios. ~ V. velório. 

Velosiácea. S. f. Espécime das velosiáceas. 

Velosiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas 
monocotiledôneas, da ordem das lilifloras, formada 
de ervas, às vezes com vários metros de altura, com 
longas folhas lineares = amplas flores coloridas. Há 
umas 100 espécies, na quase totalidade brasileiras; 
muito frequentes nas serras do Planalto Central. 

Velosiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
velosiáceas. 

Veloso (ô). [Do lat. villosu.) Adj. 1, Que tem velo; 
lanoso, felpudo, veludo. 2. Que tem muito cabelo; 
cabeludo: “a fronte [da vaca) bem lunada, / a orelha 
bem velosa.” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Geórgicas de Virgílio, p. 147). [Cf. viloso.] 

Veloz. [Do lat. veloce.] Adj. 2 g. 1. Que anda ou corre 
com rapidez; rápido, ligeiro. 2. Que passa ou se move 
depressa, com muita rapidez: os anos velozes da 
juventude. [Superl. abs. sint.: velocíssimo.) ; 

Veludilho. [De veludo + -ilho.] S. m. 1. Tecido 
semelhante ao veludo: veludilho de algodão; 
“Em torno dos esquifes, pousados sobre bancos, que 
pesados veludilhos recobriam, o abade mur- 
murava um suave latim” (Eça de Queirós, 4 Cidade e 
as Serras, p. 259). 2. Planta ornamental, da familia 
das amarantáceas (Celosia cristata); veludo. 

Veludineo. [De veludo + -inot + -eo.) Adj. V. aveludado 
(1): pele veludtinea . [F. paral.: velutíneo.]) 

Veludinha. [De veludo + o fem. de -inho.) S. f. Tecido 
aveludado, próprio para estofos. 

Veludinho. [De veludo + -inho.] S. m. Bras., CE. V. 
tiziu. 

Veludo. [Do lat. vulg. villutu < villu, ‘pêlo’, atr. do cat. 
vellut e do esp. velludo.] S. m. 1. Tecido de seda, algo- 
dão ou lã, natural ou sintético, coberto de pêlos 
cerrados, curtos e presos pelos fios da tela. 2. P. ext. 
Objeto ou superficie macia. 3. V, veludilho (2). 4. 
Bras., N. a S. Subarbusto simples, da familia das mal- 
váceas (Pavonia malacophylla), coberto de pêlos den- 
sos que tem folhas ovadas ou arredondadas, serrea- 
das, cordadas, e tomentosas, flores solitárias, no ápi- 
ce dos ramos congregados em panículas, amarelas, 
vistosas, e frutos que se fragmentam em carpídios de 
Smm. 5. Bras. V. crista-de-galo. q Adj. 6. V. veloso (1). 
4 Veludo cotelê. Veludo tecido em listas em relevo, e 
rasas, que se alternam. 

Veludo-de-penca. S. m. Bras. V. cauda-de-raposa. (PI.: 
veludos-de-penca.] 

Veludoso (ô). [De veludo + -oso.] Adj. V. aveludado (1). 

Velutina. [Do fr. veloutine.] S. f. Certo tecido de seda 
semelhante ao veludo. 

Velutineo. [Do lat. vulg. villutu, “veludo”, + -Íneo.] Adj. 
V. aveludado (1). 

Velutino. [Do lat. vulg. villutu, ‘veludo’, + -ino.] Adj. 
Morfol. Veg. Revestido de pêlos curtos, densos e 
macios, que dão ao tato a sensação propiciada pelo 
veludo. 

Vem-cá. [Da 2º pess. sing. do imperat. de vir + cá.) S. 
m. 2 n. Bras., SP. V. chama-maré. 

Vem-cá-siriri. [Da 2* pess. sing. do imperat. de vir + 
cá + siriri] S. m. 2 n. Bras. Certa dança e cantiga 
popular. 

Vem-vem. (Voc. onom.] S. m. Bras. 1. Designação 
comum a duas aves passeriformes, da família dos 
traupideos: a Tanagra chlorotica (L.), que ocorre do 
AM à BA, de dorso azui-turquesa, lado inferior e 
garganta pretos, e a Tanagra violacea (L.), da Amaz., 
de dorso preto-azulado brilhante, ponta da asa 
castanho-clara, parte inferior = fronte amareladas. 
As fêmeas são oliváceas. Alimentam-se de frutas e 
insetos. 2. V. tem-tem-verdadeiro. [PI.: vem-vens.) 

Vena. [Do lat. vena, ‘veia’.] S. f. Morfol Veg. Nervura 
muito fina e de comprimento pequeno, que formam 
reticulos ou malhas em numerosas folhas. 

Venábulo. [Do lat. venabulu.] S. m. 1. Espécie de lança 
ou dardo para caça de feras. 2. Fig. Meio de defesa. 
3. Meio, expediente, recurso. 

Venação. S. ja Morfol. Veg. Disposição das venas em 
uma folha. [Cf. nervação.] 

Venado. [Do lat. vena, “veia”, + -ado!.] Adj. Que tem 
veias. 

Venal’. (Do lat. venale.] Adj. 2 g. 1. Que pode ser 
vendido. 2. Exposto à venda!. 3. Referente a venda!: 
“Quanto ao valor histórico, sendo subjetiva sua esti- 
mação no entender de um perito, esse o arbitrou em 
10% sobre o valor venal.” (Carlos Drummond de 
Andrade, Fala, Amendoeira, p. 81) 4. Fig. Que se dei- 
xa peitar; subornável, corruto. 

Venal”. [Do lat. vena, “veia”, + -al.] Adj. 2 g. V. venoso! 


(2). 

Venalidade. [Do lat. venalitate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de venal! 

Venalizar. [De venal! + -izar.] V. t. d..Tornar venal! 
(4). 


Venâncio-airense 


Venâncio-airense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Venâncio Aires (RS). ẹ S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Venâncio Aires. [Pl: venâncio- 
airenses.) 

Venatório. [Do lat. venatoriu.] Adj. Respeitante à caça: 
“Não há dois meses que o Figaro .... dava ao mundo 
a estupenda nova de que os sportsmen ingleses de pri- 
meira classe, os balsés das emoções da caça ao tigre, 
se tinham organizado em excursão venatóriaa 
Madagásoarii (Rui Barbosa, Cartas de Inglaterra, p. 


Vencedor (0). Adj. 1. Que vence ou venceu. e S. m. 2. 
Aquele que vence ou venceu. 3. Individuo vitorioso. 

Vencelho (ê). S. m. Vencilho. 

Vencer. [Do lat. vincere.) V. t. d. 1, Conseguir vitória 
sobre; triunfar de; obter vantagem sobre: Depois de 
dura peleja, o Flamengo venceu o Fluminense; 
“Quem ven cea mulher vence a vida.” (Nestor 
Vitor, Folhas Que Ficam, p. 42). 2. Ter bom êxito em; 
obter resultado favorável em: O piloto brasileiro 

venceu a competição. 3. Ter primazia, levar vanta- 
gem, sobre: Seu inatacável comportamento atual con- 
seguiu vencer o passado anormal. 4. Refrear, domi- 
nar, reprimir, sopear: Venceu os impetos de cólera 
e nada respondeu. 5. Estar ou ficar além das forças, 
do poder, da vontade, do dominio, etc., de; dominar: 
A fadiga venceu a criança, que caiu no sono. 6. 
Levar a cabo; executar, realizar: vencer uma tare- 
fa. 7. Prostrar, subjugar, dominar, submeter, sujeitar: 
Não conseguindo vencer o animal assustado, o 
cavaleiro tombou. 8. Persuadir, convencer: As instân- 
cias do filho acabaram vencendo o pai. 9. Per- 
correr, ultrapassando; cobrir: “Com pouco 
venciamos a curva do rio, vendo desaparecer a 
meia dúzia de casas” (Sabóia Ribeiro, Contos do 
Cacau, p. 133). 10. Resistir a; aguentar, suportar: 4 

frágil embarcação conseguiu vencer a fúria do mar. 
11. Destruir, desfazer, aniquilar: vencer inconve- 
nientes; vencer embaraços. 12. Fazer, executar, 
realizar: vencer uma tarefa. 13. Ganhar, perceber, 
auferir, de vencimento ou ordenado: O professor 
vencia 2 mil cruzeiros mensais. 14. Chegar ao fim 
ou ao termo de; terminar, findar: Saiu assim que 
venceu a hora de trabalho. T. d. e c. 15. Exceder, 
sobrelevar: Vence as companheiras em graça e bele- 
za. Int. 16. Alcançar a vitória; sair vencedor: Chorou 
de alegria ao saber que seu time vencera. 17. Con- 
seguir ou alcançar o seu fim. P. 18. Conter-se, 
reprimir-se, dominar-se: “A ninguém contes, caro 
amigo, o imenso / Dislate que ofuscou a minha men- 
te... / Graças, graças a ti, eis que me venço !” 
(Fugën de Castro, Éclogas, p. 44.) 18. Chegar ao 
im do tempo em que se deve fazer um pagamento: 4 

promissória venceu-se ontem. [O c do radical 
transforma-se em ç antes de o E a: venço, vença, etc.) 

Venceslauense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Presidente Venceslau (SP). ə S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Presidente Venceslau. 

Vencida. [De vencer + -ida.] S. f. Vencimento (1). 4 
Levar de vencida. Exceder, ultrapassar. 

Vencido. [Part. de vencer.] Adj. 1. Que sofreu derrota: 
derrotado. 2. Que se venceu. ~ V. voto —. e S. m. 3, 
Aquele que foi vencido, 4. Aquele que não tem âni- 
mo para enfrentar as dificuldades ou sofrimentos da 
vida: 4 morte do filho fez dele um vencido. 4 
Dar-se por vencido. 1. Deixar de resistir; ceder, 
render-se. 2. Reconhecer que errou; dar a mão à pal- 
matória. 

Vencilho. [Var. de vencelho < lat. vulg. vinciculu, por 
vinculu, “ligadura”, com infl. de vincire, “ligar! ] S. m. 
Atilho de vime, giesta, verga, palha, etc., para 
molhos, empa de videiras, etc. 

Vencimento. $. m. 1, Ato ou efeito de vencer; vencida. 
2. Vitória, triunfo. 3. Ato de terminar o prazo para o 
pagamento de um titulo ou para o cumprimento de 
qualquer encargo. 4. Data em que se extingue esse 
prazo. 5. Fim de vigência dum contrato. 6. Data em 
que se há de cumprir certa obrigação, 7. Salário ou 
provento de um emprego ou cargo público. [Nesta 
acepç., é m. us. no pl] 4 Não dar vencimento a. 
Bras. Não atender satisfatoriamente, inteiramente, a 
(pedidos, procura, consumo, de algo que se vende, 
dá, produz, etc.): Vende toda a manteiga que produz, 
não dá vencimento aos pedidos que recebe; 
“Os trens de cana apitavam de quando em vez, mas 
não davam vencimento à fome das 
moendas.” (José Lins do Rego, Usina, p. 96). 

Vencivel. [Do lat. vincibile.] Adj. 2 g. 1. Que se pode 
vencer. 2. Que se vence: títulos vencíveis m curto 

razo. 

enda'. [Do lat. vendita, part. pass. de vendere, 

“vender'.] S. f. 1. Ato ou efeito de vender; vendagem, 

2. V. mercearia. (1). 3. Bar, botequim, taberna. 4 

Venda a contento. Venda que pode ser desfeita se a 

coisa não agradar ao comprador. [São objeto desse 

tipo de venda as coisas que costumam ser provadas, 
medidas, pesadas ou experimentadas antes de acei- 

tas.) Venda a descoberto. A que se faz na bolsa (6), 

sendo objeto dela valores que não se possuem, mas 

que se espera adquirir antes do dia fixado para 
entrega. Venda de disponível. Venda de mercadorias 
que se acham em poder do vendedor ou de terceiro 
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para pronta entrega. 

Venda’, [Do germ. binda, ‘faixa’. (Em al. Binde.)] S. f. 
Tira de pano com que se cobrem os olhos. 

Venda-florense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Venda das Flores (RJ). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Venda das Flores. [Pl.: venda- 
Slorenses.] 

Vendagem'. [De venda + -agem?.] S. f. 1. Venda! (1). 2. 
Porcentagem do preço da venda em favor daquele 
que vende por conta alheia. 

Vendagem:. [De vendar + -agem?.] S. f. Operação de 
vendar (os olhos). 

Vendar. V. t. d. t. Cobrir com venda?: Vendou os 
olhos do prisioneiro. 2. Tapar os olhos de: Vendou 
o animal para domesticá-lo. 3. Cegar, obscurecer, tur- 
var: O amor vendou -lhe a razão. 

Vendaval. {Do fr. vent d'aval) S. m. 1. Vento 
tempestuoso; temporal. 2. Fig. Tumulto interior; tor- 
velinho, turbilhão: vendaval de paixões. 

Vendável. (Do fr. vendable.) Adj. 2 g. Que tem boa 
venda!; que se vende com facilidade. [Este vocábulo 
vem nos dicionários como sinônimo de vendível em 
todas as acepções; mas é inegável a tendência para 
usar vendável apenas no sentido aqui apontado, 
dando-se a vendível a acepção de ‘que pode ser ven- 
dido.) 

Vendedeira. [Fem. de vendedor.] S. f. Mulher que 
vende nas ruas, nos mercados, ou nas praças. 


Vendedoiro'. [De vender + doiro!) S. m. 
Vendedouro!. 
Vendedoiro”. [De vender + -/doiro?.] Adj. Var. de 


vendedouro?. 

Vendedor (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vende. 

Vendedouro'. [De vender + djouro!; var. de 
vendedoiro!.] S. m. Lugar público onde se vende algu- 
ma coisa. 

Vendedouro?. [De vender + -(dJouro?.] Adj. Que pode 
ser vendido; vendível. [Var.: vendedoiro?.] 

Vendeiro. S. m. Dono de venda; taberneiro, 
taverneiro. 

Vendelhão. S. m. Bras., N.E. 1. Vendeiro. 2. Vendedor 
ambulante; vendilhão, 

Vendemiário. [Do fr. vendémiaire.) S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Vender. [Do lat. vendere.] V. t. d, 1. Alienar ou ceder 
por certo preço; trocar por dinheiro: Vendeu um 
apartamento. 2. Negociar ou comerciar com: Esta loja 
vende secos u molhados. 3. Não conceder gratuita- 
mente: Vendia favores. 4. Sacrificar por dinheiro 
ou por interesse: Muitos, ansiosos do poder, ven- 
dem a própria consciência. $. Trair, denunciar, por 
interesse: Judas vendeu Cristo. 6. Ceder a outrem, 
mediante vantagem pecuniária, o direito de usar: 

vender uma idéia; vender um plano. 7. Ter ou 
mostrar (algo) excelente, ou em alto grau: vender 
saúde; “Fui à escola vendendo alegria, com os 
livros às vencedoras.” (Genolino Amado, O Reino 
Perdido, p. 132). 8. Alienar ou ceder por certo preço: 
Vendeu a herança ao irmão. 9. Entregar, mediante 
remuneração ou recompensa: Em troca da liberdade, 

“vendeu à polícia os comparsas. Int. 10, Dispor do 
que possui ou do que outrem lhe confiou, a troco de 
dinheiro: “Um povo ali, comprando e venden- 
do; no Mercado.” (Adonias Filho, Luanda Beira 
Bahia, p. 57.) 11. Exercer a profissão de vendedor: 
Vende desde os 13 anos. 12. Bras. Ter venda, ou ter 
boa venda; ser vendável: É um livro que ven de bem; 
Como estas gravatas vendem! 13..Fazer vender, 
tornar vendável, um produto, ou produtos: “Classifi- 
cados que vendem” (de um anúncio-cartaz do 
Jornal do Brasil). P. 14. Ceder a sua própria liberda- 
de por certo preço: “Pensou mesmo em se ven- 
der como escravo” (Eça de Queirós, Últimas Pági- 
nas, p. 294). 15. Deixar-se peitar para ceder ou fazer. 
16. Praticar por interesse atos indignos, 17. Entregar- 
se por dinheiro; prostituir-se. O Vender-se caro. 
Valorizar-se ao extremo. s 

Vendeta (ê). [Do it, vendetta.] S. f. Na Córsega, espirito 
de vingança, entre familias, provocado por um 
assassinio, uma ofensa; vingança. 

Vendeuse (vandêz’). [Fr.] S. f. Vendedora de lojas de 
artigos finos, boutiques, etc. 

Vendição. [Do lat. venditione.) S. f. P. us. Ato ou efeito 
de vender(-se); venda. 

Vendido. [Part. de vender.) Adj. 1. Que se vendeu, 2. 
Adquirido por venda. 3, Fig. Subornado, peitado. 4. 
Contrafeito, contrariado: estar, achar-se vendido; 
“O ilhéu é que estava solto!... | Parecia que tinha 
bicho-carpinteiro, o desgraçado!... | Só estava era 
meio vendido com o jeito da noiva, mas fingia 
não se dar por achado, o velhaco...” (J. Simões 
Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
196). 5. Assustado, espantado: ficar, continuar ven- 

dido. esS.m. 6. Aquele que se vendeu. 

Vendilhão. S. m. 1. Vendedor ambulante; vendelhão. 2. 
Fig. Aquele que trafica publicamente em coisas de 
ordem moral. [Fem.: vendilhona.) 

Vendilhona. S. f. Fem. de vendilhão. 

Vendiível. (Do lat. vendibile.] Adj. 2 g. 1. Que pode ser 
vendido; vendedouro. 2, Próprio para venda. 3. Que 
tem boa venda. (Cf. vendável.) 

Vendola. S. f. Pequena venda! (2 e 3); tasca: “Ao cair 
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de “ima tarde chuvosa de março, chegava o cobra- 
dor, extenuado e faminto, a uma ven d ola à beira 
da estrada” (Lúcio de Mendonça, Horas do Bom 
Tempo, pp. 221-222). 

Veneciano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Nova Venécia (ES). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Nova Venécia. 

Veneficar. [Var. de veneficiar.] V. t. d. Veneficiar. 
[Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: venefico, etc. 
Cf. venéfico.) 

Veneficiar. [De venefício + -ar] V. int. Praticar 
veneficio; veneficar. [Pres. ind.: venefício, etc. Cf. 
venefício.) 

Venefício. [Do lat. veneficiu.) S. m. 1. Ato de preparar 
veneno para fins criminosos. 2. O crime de.envene- 
nar alguém. [Cf. veneficio, do v. veneficiar, e beneft- 


cio.) 

Venéfico. [Do lat. veneficu.) Adj. 1. Respeitante a 
veneficio. 2. V. veneno (1). [CF. venefico, do v. venefi- 
car, = benéfico, adj.) 

Venenifero. [Do lat. veneniferu.] Adj. V. venenoso (1). 

Veneníparo. [De veneno + -i- + -paro.] Adj. Que 
segrega veneno. i 

Veneno. (Do lat. venenu.) S. m. 1. Substância que 
altera ou destrói as funções vitais; peçonha; tóxico, 
2. Virus, quando referido a uma doença, ou ao 
princípio contagioso dessa doença: O veneno da 
tuberculose. 3. Fig. Aquilo que corrompe moralmen- 
te. 4. Malignidade, maldade. 5. Má intenção. 6. 
Interpretação maldosa. 7. Pessoa de má indole. 8. 
Veter. Doença dos animais, espécie de carbúnculo. 

Venenosidade. S. f. Qualidade de venenoso. 

Venenoso (ô). [Do lat. venenosu.) Adj. 1. Que contém 
ou produz veneno; venéfico, venenifero, tóxico. 2. 
Nocivo à saúde; insalubre, deletério. 3. Fig. Em que 
há veneno moral; malévolo, nocivo. 

Venera. [Do lat. veneria.] S. f. 1. Vieira ou concha de 
romeiro. 2. Insígnia dos condecorados com qualquer 
grau duma ordem militar. 3. P. ext. Condecoração 
(2): “'*Veneras e títulos rejeitou-os sempre.” 
(Bulhão Pato, Memórias, II, p. 19.) [Cf. vênera, fem. 
de vênero.) $ 

Venerabilidade. S. / Qualidade ou caráter de 
venerável. 

Venerabundo. [Do lat. venerabundu.) Adj. Que venera; 
reverente: “Nos Alpes, como num trono / Que me 
alçava além do mundo, / A glória do Onipotente / 
Entoei venerabundo.” (DJ.G. de Magalhães, 
Suspiros Poéticos e Saudades, p. 281.) 

Veneração. [Do lat. veneratione.) S. f. 1. Ato ou efeito 
de venerar; reverência; respeito, admiração, consi- 
deração: Tem veneração ao pai. 2. Devoção, 
culto, adoração: Ficaram as relíquias expostas à 
veneração dos fiéis. 

Venerado. [Part. de venerar.] Adj. Que é objeto de 
veneração. 

Venerador (ô). [Do lat. veneratore.] Adj. a s. m. Que, ou 
aquele que venera. 

Venerando. (Do lat. venerandu.] Adj. Venerável (1). 

Venerar. [Do lat. venerare.] V. t. d. 1. Tributar grande 
respeito a; render culto a; reverenciar: Os pagãos 
veneravam inúmeros deuses. 2. Tratar com res- 
peito e afeição. 3. Reverenciar, acatar, respeitar: “O 
hindu, como se sabe, venera a vaca, enquan- 
to o muçulmano lhe come a carne.” (Raul Bopp, 
Coisas do Oriente, p. 28.) 4. Ter em grande considera- 
ção: Homem culto, venera as letras e as artes. 
[Pres. ind.: venero, veneras, venera, etc. Cf. vênero e o 
fem. vênera.) 

Venerável. [Do lat. venerabile.] Adj. 2 g. 1. Digno de 
veneração; respeitável; venerando. 2. Rel. Diz-se 
ordinariamente de pessoa virtuosa já falecida, cujo 
processo de beatificação já teve começo. [Superl. 
abs. sint.: venerabilíssimo.) @ S. m. 3. Aquele que 
preside a uma loja maçônica. 

Venéreo. [Do lat. venereu.] Adj. 1. Referente a Vênus, 
deusa da formosura. [Sin. (poét.): vênero.] 2. Relativo 
à aproximação sexual; sensual, erótico. [Fem.: 
venérea. Cf. Venéria, top.] ~ V. doença —a, linfogra- 
nuloma —, e quarta-doença — e S. m. 3. Pop. V. sífilis. 

Venereologia. (De venéreo + -log(0)- + -ia.) S. f. Parte 
da Medicina que se ocupa das doenças venéreas. 

Venereológico. Adj. Respeitante à venereologia. 

Venereologista. S. 2 g. Especialista em venereologia. 

Venerideo. (Do lat. Venus, eris, 'Vênus, a deusa da 
beleza”, + -ídeo.] S. m. 1. Espécime dos venerideos. 
e ádj. 2. Pertencente ou relativo aos venerideos. 

Venerídeos. $. m. pl. Zool. Familia de moluscos da 
classe dos pelecipodes, que compreende o gênero 
Venus e outros afins. 

Vênero. [Do mit. lat. Venus, eris, 'Vênus'.] Adj. Poét. V. 
venéreo (1). [Fem.: vênera. Cf. venero m venera, do v. 
venerar, m venera, $. f.) 

Veneta (ê). S. f. 1. Acesso de loucura. 2. P. ext. 
Impulso repentino. 3. V. telha (4). [Cf. Vêneta, antr.) 
é Dar na veneta. 1. Vir à idéia. 2. Ter um impulso 
repentino. : 

Vêneto. [Do lat. venetu.) S. m. 1. Individuo dos 
vênetos, antigo povo da Gália que, desmembrado 
por sucessivas migrações, se estabeleceu ao N. do 
Adriático e na Armórica (atual região da Bretanha, ` 
França). e Adj. 2. Pertencente ou relativo a esse 
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povo. [Fem.: vêneta. Cf. veneta (8).] 

Veneziana. (Fem. substantivado do adj. veneziano.) S. 
f. Janela de lâminas de madeira, metal, etc., que 
fechada, deixa penetrar o ar, mas obscurece o 
ambiente. 

Veneziano. [Do it. veneziano] Adj, 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Veneza (Itália). 2. Tip. 
Humanal (2) [q. v.). ~ V. chuva -a. @ S. m. 3.0 
a ou habitante de Veneza. 4. Tip. Humanal (3) 
lq. v.). 

Veerolano, [Do esp. venezolano.) Adj. e s. m. 
Venezuelano: “O ilustre venezolano [Andrés 
Bello} chegou a fazer até cinco edições de sua 
excelente obra [Gramática castellana)” (Mário Barre- 
to, De Gramática e de Linguagem, 1, p. 176). 
Venezuelano. Adj. 1. Da, ou pertencente ou relativo à 
Venezuela (América do Sul). e S. m. 2. O natural ou 
habitante da Venezuela. [F. paral.: venezolano.) 
aven(i)-. [Do lat. vena, ae.) El. comp. = veia”: venífluo. 
[Equiv.: veno-: venoso (< lat. venosu).) 

Vênia. [Do lat. venia] S. f 1. Licença, permissão, 
consentimento: “Para aceitar um mote ou devolver 
uma glosa era indispensável a vênia da 
camareira-mor” (Ramalho Ortigão, Figuras e Ques- 
tões Literárias, 1, p. 174). 2. Desculpa, absolvição, 
perdão. 3. Reverência com a cabeça em sinal de cor- 
tesia; mesura, cortesia: “Quando estacou, fez uma 

vênia graciosa para o público, que equivalia a 
dizer: Gostaram?” (Aquilino Ribeiro, Cinco Réis de 
Gente, p. 265). 

Veniaga. [Do mal. bernyaga, ‘comerciar, mercadejar'.) 
S. f. 1. Mercadoria, artigo, produto. 2. Comércio, 
tráfico. 3. Fig. Trapaça, tramóia, tranquibérnia. 4. 
Procedimento de agiota. $. V. sinecura. 

Veniagar. [De veniaga + -ar?.) V. int. Fazer veniaga 
(2); traficar. [Conjuga-ss como largar.) 

Venial. [Do lat. veniale.] Adj. 2 g. 1. Digno de vênia ou 
desculpa; perdoável, desculpável. 2. Diz-se das faltas 
ou pecados leves: “Continua pecando os seus peca- 
dinhos veniais, já que para os pecados mortais 
já não tem ocasião nem energia.” (Raquel de 
Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 111.) 

Venialidade. S. f, Qualidade de venial. 

Venializar. V. t. d. Tornar venial. 

Venida. [Do esp. venida, 'vinda'.] S. f. 1. Investida 
repentina do inimigo. 2. Golpe de espada, na esgri- 
ma, para ferir. 3, Diligência, zelo, empenho. 

Venifluo. [De ven(i)- + -fluo.] Adj. Que corre pelas 
veias; venoso. 

aveno-. Equiv. de ven(i)-. 

Venoso' (ô). [Do lat. venosu.] Adj. 1. Que tem veias. 2. 
Relativo a veias; venal. 3. Venifluo. ~ V. pulso — e 
sangue —, [Cf. vinoso.) 

Venoso? (ô). [De vena + -oso.) Adj. ~ VY. folha —a. 

Venta. [De um lat. *ventana < ventu, ‘vento’, ‘lugar 
por onde passa o vento’, atr. do arc. ventãa, ventam, 
com hiperbibasmo.} S. f. V. narina. ~ V. ventas. 4 
Venta de bezerro novo. Bras., CE. Pop. Pessoa de 
nariz achatado; venta de telha emborcada. Venta de 
telha emborcada, Venta de bezerro novo. Dar a venta. 
Bras. Cansar(-se), fatigar-se. Ficar de venta inchada. 
Bras., N.E. Amuar-se, zangar-se. 

Venta-furada. S$. m. = adj. Bras., RS. V. ventana? (1 a 3). 
[Cf. valentão (1 e 3). PI.: ventas-furadas.] 

Ventana!. [Do esp. ventana.] S. f. 1. Ant. e bras. Gir. 
ladra. Janela (1): “Retida em casa, D. Ana, / Qual 
num cárcere, vivia; / E aí, cerrada a ventana,/ 
Da rua ninguém na via.” (Raimundo Correia, Poe- 
sias, p. 256.) 2. Ventanilha. 4 Trabalhar na ventana. 
Bras. Gir. ladra. Ser ventanista. 

Ventana’. [De vento + -ana!.] S. m. e adj. Bras., RS. 
Pop. 1. Diz-se de, ou individuo mau. 2, Desordeiro, 
turbulento. 3. V. valentão (1 e 3). [Var.: ventena; sin.: 
ventania, venta-furada, venta-rasgada.] 4. Diz-se de, ou 
cavalo matreiro, velhaco, 

Ventanear. [De ventana! + -ear.] V. t. d. 4. Ventilar (1, 
2 e 3). 2. Fig. Sacudir, agitar. Int. 3. Ventar (2). 
[Conjuga-se como frear.) 

Ventaneira. [De ventana: + -eira.] S. f. 1. Ventania (1): 
“a Via Láctea, que, neste ano ventaneiraetro- 
vão, se espelha nas águas quietas do Pavia, passou, 
em reflexos, sobre as lâminas mortíferas.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 81). 2. Válvula por onde o 
ar entra no fole (1). 

Ventanejar. V. int. 1, Ventar (2). 2. Fam. Ventar (4). 
[Quanto ao timbre do segundo e, v. pelejar.) 

Ventania, S. f. 1. Vento impetuoso e continuo; 
ventaneira. $. m. 2. V, ventana?. e Adj. 3. V. ventana? 
(ł a 3). [Cf. valentão (1 e 3).] 

Ventanilha. [Do esp. ventanilla.) S. f. Cada uma das 
aberturas da mesa do bilhar por onde cai a bola; ven- 
tana. 

Ventanista. [De ventana! + -ista.] S. 2 g. Bras., RJ. Gir. 
ladra. Ladrão que penetra numa casa saltando a 
janela; pula-ventana. 

Ventar. V. int. 1, Haver vento: “Chove, venta,e 
neva, / Congela-se o rio” (Fr. Agostinho da Cruz, 
Obras, p. 166). 2. Soprar o vento com força; venta- 
near, ventanejar: **Venta e relampadeja. A tem- 
pestade ruge!” (Martins Fontes, Verão, p. 35.) 3. 
Manifestar-se ou aparecer de súbito, de repente: Um 
entusiasmo ven tou — e agora o homem sem esperan» 
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ça é o mais esperançoso dos homens. 4. Fam. Soltar 
ventosidades; ventanejar. T. i. 5. Ser propício, 
favorável; bafejar: Ventou -lhe a sorte: hoje é 
homem rico. 6. Ventar (3): Com as palavras anima- 
doras do amigo, m coragem ventou em sua alma 
desalentada. T. d. e i. 7. Trazer inesperadamente: 4 
nova carreira ventou -lhe inúmeras oportunidades. 
[Impessoal, no sentido próprio.) 

Venta-rasgada, S. m. e adj. Bras:, RS. V. ventana? (1 a 
3). [Cf. valentão (1 = 3). Pl.: ventas-rasgadas.) 

Ventarola. (Do it. ventarola, 'ventoinha'.) S. f. Espécie 
de leque que não se fecha, com cabo ou base e sem 
varetas; abano. 

Ventas. (Pl, de venta.)-S. f. pl. 1. Nariz. [Sin. (bras., 
pop.): tabaqueira.) 2. Cineg. Olfato, faro. — V. venta. 
è Acender as ventas. Bras., N.E. Farejar (o cão ou o 
cavalo) pressentindo perigo. Dizer m que lhe vem às 
ventas. Fam. Dizer tudo quanto quer ou lhe vem ao 
pensamento, à cabeça. Esfregar nas ventas de. Pop. 
Mostrar, exibir, com irritação e/ou acinte. Nas ventas 
de. V. nas bochechas de. Saber onde tem as ventas. 
Saber onde tem o nariz. 

Venteira. S. f. Bras., C. Peça de madeira que se põe 
nas ventas do bezerro para que não mame. 

Ventena. [Var. de ventana?.] S. m. 1. Bras., S. V. 
ventana? (1 a 3). S. f. 2. Bras., SP. Pop. V. meretriz. @ 
a 3. V. ventana (1 a 3). [Cf. valentão (1 e 3) e vinte- 
na. 

aventi-. [Do lat. ventus, i] El. comp. = 'vento': 
ventifacto, ventígeno ( < lat. ventigenu). 

Ventifacto. [De venti- + lat. factu, “feito, produzido'.] 
S. m. Geol. Seixo que tem arestas originadas por 
faces planas formadas pela corrosão e polimento que 
o vento produz ao soprar em diversas direções. 

Ventigeno. [Do lat. ventigenu.) Adj. Que produz vento. 

Ventilabro. [Do lat. ventilabru.] S. m. Espécie de joeira 
com que se limpa o trigo. 

Ventilação. [Do lat. ventilatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de ventilar(-se). 2. Circulação de ar: Esta peça não 
tem boa ventilação. 

Ventilado, [Part. de ventilar.] Adj. 1. Que tem boa 
ventilação (2); arejado: quarto ventilado. 2. Fig. 
V. arejado (2): É homem lúcido, ventilado . 3. 
Debatido, discutido: assunto largamente ventila- 
do.4. Bras. Chulo. V. efeminado (2). e S. m. 5. Bras. 
Chulo. V. efeminado (6). 

Ventilador (ô). [Do lat. ventilatore.] Adj. 1. Que ventila; 
ventilante. e S. m. 2, Aparelho para ventilar. 

Ventilante. [Do lat. ventilante.] Adj. 2 g. Ventilador (1). 

Ventilar. [Do lat. ventilare.] V. t. d. 1. Introduzir vento 
em. 2. Renovar o ar de: O exaustor ventila o 
ambiente. 3. Expor ao vento; arejar: ventilar a 
roupa. (Sin. (nessas acepç.): ventanear.] 4. Limpar 
(cereais) com joeira ou pá. 5. Agitar, debater, discu- 
tir: ventilar uma questão. 6. Cogitar, imaginar: 
ventilar uma hipótese. P. 7, Abanar-se: 
Ventilava-se com um jornal dobrado. 

Ventilativo. [Do lat. ventilatu, part. pass. de ventilare, 
‘ventilar’, + -ivo.] Adj. 1. Próprio para ventilar.,2. 
Que ventila. 

Vento. [Do lat. ventu.] S. m. 1. O ar em movimento, 
fenômeno ocasionado sobretudo pelas diferenças de 
temperatura (e, portanto, de pressões) nas várias 
regiões atmosféricas. 2. Ar posto artificialmente em 
movimento, por leque, ventilador, etc. 3. Ar, atmos- 
fera. 4. Bolha nas obras fundidas, produzida por uma 
porção de ar que entrou no metal ao solidificar-se. 5. 
Fig. Influência (favorável ou desfavorável): o ven- 
to da desgraça. 6. Flatulência, ventosidade. 7. Olfato 
de animais; faro. 8. Coisa vã, fugaz, efêmera; vaida- 
de, 9. Bras., RJ. Gir. V. dinheiro (3). 4 Vento alisado. 
Met. V. vento alísio. [Tb. se diz simplesmente alisado.] 
Vento aliseu. Met. V. vento alísio. [Tb. se diz simples- 
mente aliseu.] Vento alísio. Met. Vento persistente 
que sopra, sobretudo da atmosfera inferior, sobre 
extensas regiões, a partir de um anticiclone subtropi- 
cal na direção das regiões equatoriais. [Os ventos ali- 
sios predominantes são os de nordeste no hemisfério 
norte, e os de sudeste no hemisfério sul. Tb. se diz 
simplesmente alísio. Sin.: vento alisado, vento aliseu e 
(bras., N.) ventos gerais.] Vento aparente. O vento 
sentido num veículo em movimento, e resultante da 
combinação do vento verdadeiro e do deslocamento 
do veículo. Vento de baixo. 1. Bras., Amaz. Vento les- 
te, que sopra da foz do Amazonas. 2. Bras., BA. Ven- 
to que sopra do Sul, Vento de feição. Marinh. Vento 
favorável ao caminho que se deseja seguir. Vento de 
rajadas. Aquele cuja intensidade aumenta e diminui 
desordenamente. Vento de repiquetes. Aquele cuja 
direção muda com frequência. Vento de travessia, 
Marinh. O que sopra em direção normal à costa, ou 
em direção normal ao rumo seguido pela embarca- 
ção. (Tb. se diz simplesmente travessia. Sin.: vento 
travessão ou simplesmente travessão.) Vento escasso. 
Marinh. O que só permite navegar de bolina, no 
caminho que se deseja seguir. Vento feito. Marinh. 
Vento constante, que está soprando sem variações de 
rumo e/ou intensidade. Vento largo. Marinh. O que 
sopra de uma direção entre o través e a alheta da 
embarcação. Vento ponteiro. Marinh. Vento contrário 
ao caminho que se deseja seguir. Vento real. Vento 
verdadeiro, i. e., que independe do movimento do 
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veiculo onde se encontra o observador. Vento solar. 
Astr. Radiação corpuscular do Sol, com partículas de 
baixa energia. Vento travessão. Marinh. V. vento de 
travessia. Ventos etésios. Os do solsticio de verão. 
Ventos gerais. Bras., N.V. vento alísio: “Aparecem os 
primeiros ventos gerais, doidamente, que 
nem um bando solto de demônios travessos e brin- 
calhões” (Aluísio Azevedo, O Mulato, p. 131). Ventos 
repugnantes. Ventos contrários, ponteiros: “Ao gran- 
de Eolo mandam já recado / Da parte de Netuno, 
que sem conto / Solte as fúrias dos ventos 
repugnantes, / Que não haja no mar mais 
navegantes.” (Luis de Camões, Os Lusíadas, VI, 102). 
Ventos travados. Ventos fortes da costa da Guiné. 
[Tb. se diz simplesmente travados.] Aos quatro ventos. 
1. Para todos os lados; para todas as direções. 2. Fig. 
Por grande número de pessoas; por toda parte; por 
todo o mundo: Espalhou o boato aos quatro 
ventos. Beber os ventos por. Beber os ares por. 

| Cheio de vento. Cheio de si. Com vento fraco. Sem 
cerimônia. De vento em popa. 1. Com vento propício 
(a embarcação): O navio ia veloz, de vento em 
popa. 2. Fig. Com as circunstâncias a seu favor; 
prosperamente: O negócio anda de vento em 
popa. Ver de que lado sopra o vento. Fig. Observar 
o rumo dos acontecimentos para então tomar uma 
decisão. 

Ventoinha (o-i). [De vento + -inha.) S. f. 1. Grimpa (1). 
2. Fig. V. cata-vento (2). [Cf. veleta. 

Vento-leste. S. m. Bras., ES. V. palombeta. [PI.: ventos- 
lestes.] 

Ventor (ô). [De vento + -or.] S. m. Cineg. Cão de bom 


aro. 

Ventosa. [Do lat. ventosa.) S. f. 1. Vaso cônico, de 
vidro ou metal, que, aplicado sobre a pele, depois de 
nele se ter rarefeito o ar, provoca efeito revulsivo e 
local. 2. Sugadouro de certos animais aquáticos. 3. 
Bras., Amaz. Árvore da familia das hernandiáceas 
(Hernandia guianensis), que habita as várzeas inunda- 
das e tem folhas amplas e flores minimas. 
Caracteriza-se pelo aparelho de flutuação, que con- 
duz o fruto sobre as águas a longas distâncias e é 
constituido pelo cálice muito ampliado m vesiculoso, 
aberto só na ponta superior, e dentro do qual fica o 
fruto, que é uma noz semelhante a uma avelã. 

Ventosidade. [Do lat. ventositate.] S. f. 1. Flatuiência 
(1). 2. Saída de gases mais ou menos estrepitosa. — 
V. ventosidades. 

Ventosidades. [Pl. de ventosidade.) S. f. pl. Gases. ~ V. 
ventosidade. 

Ventoso' (ô). [Do lat. ventosu.) Adj. 1. Cheio de vento. 
2. Em que venta muito: “um agosto ventoso e 
atormentado” (Osmã Lins, Nove, Novena, p. 111). 3. 
Exposto ao vento. 4. Produzido por ventosidades. 5. 
Fig. Fútil; vão; banal, 6. Fig. Cheio de empáfia, de 
embófia; arrogante, orgulhoso. 

Ventoso? (ô). [Do fr. ventôse.] S. m. Cronol. V. 
calendário republicano. 

Vento-virado. [De vento + virado.) S. m. Bras., MG e 
GO. Pop. Prisão de ventre: “É sempre entre às pretas 
velhas que encontramos boas benzedeiras. Benzem 
quebranto, vento-virado, mau-olhado” (Re- 
gina Lacerda, Papa-Ceia, p. 17). [P1.: ventos-virados.) 

Ventral. [Do lat. ventrale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao ventre. 2. Situado sobre o abdome de 
certos animais. 3. Morfol. Veg. Diz-se da face ou pá- 
gina inferior, nos órgãos laminares ou foliáceos. [Nas 
folhas, contudo, a página ventral é a superior, em 
virtude da mudança de posição que elas sofrem ao 
apartarem-se da gema terminal.) 

Ventre. [Do lat. ventre.] S. m. 1. Cavidade abdominal. 
2. V. abdome. 3. A proeminência externa do abdome; 
barriga. 4. Útero. 5. Bojo de um vaso. 6. A parte mé- 
dia = mais volumosa de alguns músculos. 7. Fig. Par- 
te interior; âmago, cerne. 8. Fís. Ponto, de amplitude 
máxima numa onda estacionária; antinó, antinodo. 
è Ventre livre. P. us. A Lei do Ventre Livre: “A 
nova denominação [Rua do Visconde do Rio Bran- 
co, dada à antiga Rua do Conde] veio .... com o 
ventre livre, com as festas de 71.” (Pedro 
Rabelo, 4 Alma Alheia, p. 75); “A velha Matilde é 
filha de escrava, nascida sob o Ventre Livree 
natural do Estado do Rio de Janeiro.” (Raquel de 
Queirós, 100 Crônicas Escolhidas, p. 18). [É preferivel 
o uso com iniciais maiúsculas.) 

Ventrecha (é). [Do fr. ant. ventresche.] S. f. Posta de 
peixe, que se segue à cabeça; ventrisca: “basta dizer 
que jamais lhe sucedia arpoar um pirarucu sem pre- 
sentear com a ventrecha aos vizinhos pobres” 
(Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 5). 

aventri-. [Do lat. venter, tris.] El. comp. = ‘ventre’: 
ventrilavado. ([Equiv.: ventro-: ventrolateral.) 

Ventricoso (ô). [Do lat. ventricosu, ‘que tem grande 
ventre'.] Adj. Morfol. Veg. Dilatado na porção 
inferior; cálice ventricoso. 

Ventricular. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
ventrículo. 

Ventrículo. [Do lat. ventriculu.] S. m. Anat. 1. Cada 
uma das duas cavidades inferiores do coração. 2. 
Designação comum a certas cavidades de alguns ór- 
gãos. 3. Cada uma das cinco cavidades no âmago do 
cérebro. 4. A cavidade única do coração de certos 
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animais. 4 Ventriculo de Morgagni. Anat. Escavação 
na laringe, entre as cordas vocais verdadeiras e as 
falsas. 

Ventrilavado. [De ventri- + lavado.) Adj. Diz-se do 
eqüideo que tem o ventre esbranquiçado. 

Ventriloquia. S. f. Qualidade, arte ou habilidade de 
ventriloquo. 

Ventriloquo (co). [Do lat. ventriloguu.] Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou aquele que sabe falar sem abrir a boca e 
mudando de tal modo a voz que esta parece sair de 
outra fonte que não ele. 

Ventripotente. [De ventri- + potente.) Adj. 2 g. 1. Que 
tem estômago forte. 2. Gastrônomo: “começa .... a 
tomar a obesidade do ventripotente Vitélio” 
(Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 436). 

Ventrisca. S. f. Ventrecha. 

aventro-. Equiv. de ventri-. 

Ventrudo. Adj. Que tem grande ventre; barrigudo, 
pançudo: “E um dia, já ventrudo m endinheira- 
do, .... realizou afinal o seu mais caro anelo.” (Mar- 
ques Rebelo, 4 Mudança, p. 206.) 

Ventura. [Do lat. ventura.) S. f. 1. Fortuna boa ou má; 
destino, sorte, acaso. 2. Fortuna próspera; boa sorte; 
felicidade. 3. Risco, perigo. ¢ K ventura. À toa; ao 
acaso; a esmo: “Mas ainda nesta atividade febril e 
parasitária, desencadeada à ventura, o peruano 
não está só.” (Euclides da Cunha, Contrastes e 
Confrontos, p. 139.) 

Venturo. [Do lat. venturu.] Adj. V. vindouro (1): “Quem 
sabe? / Foi capricho falaz G fantasia, / Ou foi certo 
aventar d'eras venturas ?” (Gonçalves Dias, 
Obras Poéticas, 1, p. 102.) 

Venturoso (ô). Adj. 1. Que tem, ou em que hå ventura; 
ditoso, feliz, afortunado: homem venturoso ; dias 
venturosos . 2. Em que há ventura ou risco; 
arriscado, perigoso: empreendimento venturoso. 

Vênula'. [Do lat. venula.) S. f. 1. Pequena veia. 2. Veia 
muito fina que percorre a rocha. 

Vênula?, [De vena + -ula.] S. f. Morfol. Veg. Pequena 
vena. [Na prática, não se distingue vena de vênula.) 

Venulado. [De vênula! + -ado?.) Adi Que tem vênulas. 

Vênus. [Do mit. lat. Venus, “deusa da formosura, do 
amor, dos prazeres'.] S. f. 2 n. t. Mulher formosissi- 
ma. 2. Astr. O mais brilhante dos planetas, com órbi- 
ta situada entre a de Mercúrio e a da Terra. Como é 
um planeta inferior, apresenta fases semelhantes às 
da Lua, se observado com instrumento de pequeno 
porte. Não mostra em sua superficie marcas bem 
definidas, pois é coberto por atmosfera nebulosa; 
tem diâmetro aproximadamente igual ao da Terra, 
da qual dista de 39 a 260 milhões de quilômetros, = 
revoluciona em torno do Sol em 225 dias; a sua rota- 
ção axial ainda não é bem conhecida, atribuindo-se- 
lhe valores situados entre algumas horas e 225 dias. 
[Sin.: Vésper, Véspero, estrela Vésper, estrela Vesperti- 
na, estrela da tarde, estrela matutina, estrela da manhã, 
estrela-d'alva, estrela do pastor e (bras., pop.) papa- 
ceia.) 3. Gênero de conchas bivalves. 

Venusiano. [De Vênus + -i- + -ano.] Adj. Astr. 1. 
Relativo ao planeta Vênus. e S, m. 2. Habitante 
hipotético desse planeta. [Sin. ger.: venusino?.) 

Venusino'. [Do lat. venusinu) Adj 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Venúsia (Itália), terra de 
Horácio [v. horaciano]. 2. Relativo a Horácio. e S. 
m. 3. O poeta Horácio. 

Venusino?. [De Vênus + -ino.] Adj. e s. m. Venusiano. 

Venustidade. S. f. Qualidade de venusto. 

Venusto. [Do lat. venustu.)] Adj. Muito formoso ou 
gracioso: “É tão encantadora como a musa Urânia, 
.. e exibe no corpo as linhas venustas , que 
seduzem os homens...” (Cândido Jucá [filho], Noite 
Insone, p. 51.) 

Vê-oito. [De vê + oito.] Adj. Bras. 1. Diz-se do motor a 
explosão cujos oito pistões se acham distribuidos 
quatro a quatro, em forma de V. e S. m. 2. 
Automóvel, especificamente o Ford, que tinha esse 
motor. $. f. 3. Modelo de calça (3) cuja cava da per- 
na, muito acentuada, vai até quase à cintura, 
lembrando um V. [PL.: vê-oitos.) 

Ver', (Do lat. videre.) V. t. d. 1. Conhecer ou perceber 
pela visão; olhar para; contemplar: ver uma gra- 
vura; “Vejo alegre os dias de oiro / Na montanha 
renascer.” (Silva Alvarenga, apud Sérgio Buarque de 
Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase 
Colonial, II, p. 139.) 2. Alcançar com a vista; enxer- 
gar; divisar; distinguir, avistar: Viu um cavaleiro que 
se aproximava. 3. Ser espectadór ou testemunha de; 
assistir a; presenciar: Viu, por acaso, o bárbaro cri- 
me. 4. Percorrer; viajar; visitar: “ V i terras da minha 
terra.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
173.) 5. Encontrar-se, avistar-se com: Não os vi hoje. 
6. Reconhecer, compreender: Perdida a batalha, viu 
que já não poderia ganhar m guerra. 7. Prestar serviços 
médicos a; examinar: O médico foi ver o doente. 8. 
Observar, notar: Pelo que vejo, não acabaremos 
hoje. 9. Atentar em; observar: O diretor pretende ver 
as normas para a execução do trabalho. 10, Deduzir, 
concluir: Pelos dados, podemos ver que os resultados 
serão bons. 41. Imaginar, fantasiar: Grande fantasista, 
vê coisas incríveis nos mais simples acontecimentos. 
12. Tomar cuidado em; atentar em; reparar em: Vê 
bem os teus passos. 13. Examinar, investigar: Vi 
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minuciosamente os testemunhos, e não encontrei provas. 
14. Calcular, prever; antever: ver o futuro nas car- 
tas. 15. Estudar; ler; Mal teve tempo de ver o pri- 
meiro capítulo do livro. 16. Ponderar, considerar: 
Viu os prós e os contras da empreitada. 17. Projetar, 
planejar, idear: O general viu demoradamente a táti- 
ca de combate. 18. Conhecer; saber: Segundo os cren- 
tes, Deus vê o passado, o presente e o futuro. 19, Visi- 
tar: Viajou para ver os parentes. 20. Ter elementos 
para perceber ou chegar à conclusão de (algo): Exa- 
minou o doente, e viu que estava mal. 21. Fazer 
experiência ou tentativa no sentido de obter (certo 
resultado): Procurou ver se o convencia. 22. Calcular; 
avaliar: Ao voltar m si, não conseguiu ver quanto tem- 
po levara na viagem. Transobj. 23. Reputar, consi- 
derar, julgar: Via, desde já, a eleição perdida; Não o 
vejo como inimigo. 24. Enxergar, divisar, avistar: 
“Vejo turvo o claro dia” (Silva Alvarenga, apud 
Sérgio Buarque de Holanda, Antologia dos Poetas 
Brasileiros da Fase Colonial, II, p. 132). 25. Notar, 
perceber, sentir: “Luto para não ver a fé perdida” 
(Odilo Costa, filho, Cantiga Incompleta, p. 33). T. d. e 
i. 26. Concluir, deduzir: A afirmação não era verídica: 
todos o podiam ver do depoimento. Int. 27. Perceber 
as coisas pela visão, pelo sentido da vista; enxergar: 
“Ver só com os olhos / É fácil m vão: / Por dentro 
das coisas / É que as coisas são.” (Carlos Queirós, 
Breve Tratado de Não-Versificação, p. 25.) P. 28. 
Contemplar-se, mirar-se, rever-se: Via-se nas 
águas claras da lagoa. 29. Reconhecer-se: Vendo- 
se vencido, retirou-se do torneio. 30. Achar-se (em 
algum estado, condição, situação): Vendo-se 
desarmado, entregou-se à polícia. 31. Encontrar-se, 
achar-se (em algum lugar): Vendo-se no campo 
de batalha, sentiu-se forçado a lutar. 32. Encontrar-se, 
avistar-se, reciprocamente: Quando se viram, 
depois de tantos anos, abraçaram-se comovidos. [Irreg. 
Pres. ind.: vejo, vês, vê, vemos, vedes (ê), vêem; 
imperf.: via, vias, etc.; perf.: vi, viste, viu, etc.; m.-q.- 
perf.: vira, víramos, víreis, etc.; fut, do pres.: verei, 
verás, etc.; fut. do pret.: veria, verias, etc.; imperat.: 
vê, vede (ê), etc.; pres. subj.: veja (ê), vejas (ê), etc.; 
imperf.: visse, visses, etc.; fut.: vir, vires, etc.; ger.: ven- 
do; part.: visto. Cf, vez, $. f.; Vez, top; vedes e vede, do 
v. vedar; vêm, do v. vir; viramos, do V. virar; vireis, dos 
v. virar e vir; Véria, antr; o fut. do pret. de vir, veraz, 
adj. 2 g; e Veraz, antr.) 4 De ver, cheirar e guardar. 
Bras., N.E. Pop. Belissimo; raro, precioso, excelente, 
maravilhoso: É uma pequena de ver, cheirar e 
guardar. Estar amarelo de ver. Bras., N.E. Pop. 
Ter visto muitissimas vezes; estar careca de ver. Nun- 
ca ter visto mais gordo. Bras. Nunca ter avistado 
anteriormente; desconhecer de todo: O rapaz de 
quem falas, nunca o vi mais gordo. 

Ver’, [Alter. de vir, por infl. de ver!?] V. t. d. Trazer, 
buscar: “— Vai ver os ovos ali na venda.” (França 
Júnior, Folhetins, p. 536); “— Vai-me ver água, dis- 
se, estou com sede.” (Aberto de Oliveira, Poesias, 2* 
série, p. 312); “mandei ver , em Torino, as obras 
sobre a genealogia das casas nobres italianas” (Alfre- 
do Brandão, Crônicas. Alagoanas, p. 106). [Cremos 
estar indicionarizado este sentido de ‘trazer, buscar”, 
equiv. aproximado de fazer vir e mandar vir, = que 
por isso nos parece antes prender-se ao verbo vir, 
contaminado com ver, do que a este último verbo, 
puro = simples.) 

Vera. [Do lat. vera, *verdadeiro..] EL s. f Us. na loc. à 
vera. — V. veras vera. A valer; para valer; a 
sério; deveras; às veras: De agora em diante jogaremos 
à vera. 

Veracidade. [Do lat. veracitate.) S. f. 1. Qualidade de 
veraz; veridicidade, verdade. 2, Apego à verdade. 
Veracissimo. [Do lat. veracissimu.] Adj. Superi. abs. 
sint. de veraz. E 
Vera-cruzense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vera Cruz (SP). e S. 2 g: 2. Natural ou 

habitante de Vera Cruz. [PÍ.: vera-cruzenses.) 

Vera-efigie. [Do lat. vera effigie.) S. f. Retrato fiel; 
cópia exatíssima. (PL.: veras-efígies.) 

Veranear. V. int. 1. Passar o verão: Toda a família foi 
veranear em Teresópolis. 2. Passar fora o verão: 
Todos os anos veraneia . [Conjuga-se como 
frear.) 

Veraneio. [Dev. de veranear.) S. m. Ato de veranear. 

Veranense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Veranópolis (RS). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Veranópolis. 

Veranico. [Dim. irreg. de verão.) S. m. 1. Verão ameno, 
não muito quente. 2. Bras., S. Estiada durante a esta- 
ção chuvosa, com dias de intenso calor e insolação. 
[Sin. ger.: veranito.) 4 Veranico de maio. Bras. Suces- 
são de dias mais quentes após os primeiros dias 
invernais do mês de abril, à 

Veranista. S. 2 g. Pessoa que veraneia. 

Veranito. [Dim. irreg. de verão.) S. m. V, veranico. 

Verão. [Do lat. vulg. veranum ( < lat. ver, veris, 
'primavera”), i. e., veranum tempus, ‘tempo prima- 
veril’.] S. m. 1, Estação do ano que sucede à prima- 
vera m antecede o outono; estio. [No hemisfério sul 
principia quando o Sol alcança o solstício de 
dezembro taia 21) e termina quando ele atinge o 
equinócio de março (dia 20); no hemisfério norte 
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principia quando o Sol alcança o solstício de junho 
(dia 21) e finda quando ele atinge o equinócio de 
setembro (dia 21).] 2. Tempo quente. 3. Bras., AM e 
N.E. Estação da seca. 4. V. príncipe! (8). [PI.: verões e 
verãos; dim, irreg.: veranico, veranito.) 

Veras. [Do lat. veras, ‘verdadeiras’ palavan ações).] 
S. f. pi. Coisas verdadeiras; realidade, verdade. ~ V. 
vera. 4 veras: Bras., RS. À vera. Com todas as 
veras. Com toda a verdade; de todo o coração; 
deveras. i 

Verascópio. [Do lat. veras, ‘verdadeiras’, + -scop- + 
-io°.] S. m. Máquina fotográfica de lente dupla para 
impressionar chapas duplas, as quais, olhadas em 
aparelho próprio, dão impressão de relevo. 

Verátrico. Adj. Relativo ao, ou próprio do veratro. 

Veratrina. S. f. Alcalóide que se extrai do veratro. 

Veratro. (Do lat. veratru.] S. m. V. flor-da-verdade. 

Veraz. [Do lat. verace.) Adj. 2 g. 1, Que diz a verdade; 
que fala verdade. 2. Em que há verdade: afirmação 
veraz . (Sin. ger.: verídico. Superl. abs. sint.: 
veracíssimo. Cf. verás, do v. ver.) 

Verba. [Do lat. verba, nom.-acus. neutro pl. de verbum, 
i, ‘palavra’.] S. f. 1. Cada uma das cláusulas ou arti- 
gos duma escritura-ou doutro documento. 2. Comen- 
tário, nota, apontamento. 3. Dotação ou consignação 
de quantia para fins determinados. 4. P. ext. Soma de 
dinheiro; quantia. 

Verbal. [Do lat. verbale.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao verbó. 
2. Expresso de viva voz; oral.  V. cegueira —. 

Verbalismo. S. m. 1. Ensino de caráter meramente 
verbal. 2. Transmissão de conhecimentos feita unica- 
mente pela palavra, pela explicação oral. 3, Tendên- 
cia literária caracterizada pelo culto das palavras e 
gosto da eloquência vazia de substância e sentido. 

Verbalista. 4dj. 2 g. 1. Respeitante ao verbalismo. 2. 
Diz-se de escritor dado ao verbalismo. e S. 2 g. 3. 
Escritor dado ao verbalismo. 

Verbalização. S. f. Ato de verbalizar. 

Verbalizar. V. t. 1. Tornar verbal. 2. Expor 
verbalmente. Int. 3. Expor verbalmente alguma coi- 


sa. 

Verbasco. [Do lat. verbascu.l S. m. 1. Desipnag io 
comum a diversas plantas da familia das escrofulariá- 
ceas, tais como Verbascum crassifolium, Verbascum 
phlomoides, Verbascum sinuatum, Verbascum thapsus e 
Verbascum thapsoides, todas da Europa. 2. Bras. Plan- 
ta da família das loganiáceas (Buddleia brasiliensis). 
(Sin. (nesta acepç.): barbasco (MG) e calção-de-velho 
(SP).] 

Verbena, [Do lat. verbena.] S. f. 1. Designação geral de 
plantas do gênero Verbena, da familia das verbená- 
ceas, com numerosas espécies de ervas ou subarbus- 
tos principalmente americanos, caracterizadas pelas 
flores bracteadas, dispostas em capitulos ou espigas 
com corola regular, de cinco lóbulos. 2. Planta da 
familia das verbenác :as (Verbena officinalis), de talo 

“quadrangular e flores zigomorfas, às vezes azuis, per- 
fumadas, = com E qual se prepara um licor ou infu- 
são. 3. Licor ou infusão preparada com a verbena 
(2). l 

Verbenácea. S. f. Espécime das verbenáceas. 

Verbenáceas. [De verbena + -áceas.] S. f. pl. Bot. 
Familia de plantas superiores da ordem das 
tubifloras, composta de ervas até árvores com folhas 
opostas e comumente aromáticas, flores pequenas, 
mas frequentemente vistosas, corola bilabiada, 
quatro estames didinamos, fruto drupáceo. Há umas 
800 espécies, na maioria americanas, muito orna- 
mentais. l 

Pertencente ou relativo às 
verbenáceas. . 

Verberação, [Do lat. verberatione.] S. f. Ato ou efeito 
de verberar. 

Verberador (ô). Adj. Verberante. 

Verberante. [Do lat. verberante.] Adj. 2 g. Que verbera; 
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Verberão. [Talvez por *verbendo < verbena.] S. m. V. 
jurujuba. 

Verberar. [Do lat. verberare.) V. t. d. 1. Açoitar, 
fustigar, flagelar. 2. Reprovar, censurar 'energica- 
mente: “Em um artigo de grande fôlego ...., ver- 
bera os reis, os ministros e os representantes da 
nação. Pelo que toca aos deputados é moderado.” 
(Camilo Castelo Branco, Maria da Fonte, p. 386); 
“Fora ele o profeta bíblico de toda a vida a ver- 
berar sem piedade meus pecados, meus erros, 
minha pouca-vergonha.” (Origenes Lessa, João 
Simões Continua, p. 28). Int. 3. Reverberar (2). 

Verberativo. Adj. Próprio para verberar ou flagelar. 

Verbetar. V. t. d. Pôr em verbete(s); fazer verbete(s) 
de. [Pres. subj.: verbete, verbetes. Cf. verbete (8) e pl. 
verbetes (8).] : 

Verbete (ê). [De verbo + -ete] S. m. 1. Nota, 
apontamento, 2. Pequeno papel em que se toma uma 
nota ou apontamento. 3. Bras. Na organização dum 
dicionário, glossário ou enciclopédia, o conjunto das 
acepções e exemplos respeitantes a um vocábulo. 
[PI.: verbetes (8). Cf, verbete e verbetes, 'do v. verbetar.] 

Verbetista, S. 2 g. Pessoa que redige verbetes. 

Verbiagem. [De verb/0) + -i- + -agem?.] S. f. Bras. V. 
verborragia: “o Felisberto, o insuportável tagarela 
que com a sua verbiagem tola concorria para 


Verbi gratia 


aturdi-lo, era moço, muito menos trigueiro do que o 
velho” (Inglês de Sousa, O Missionário, p. 315). 
+Verbi gratia (vérbi grácia). [Lat.] Por exemplo. 
Verbo. [Do lat. verbu.) S. m. 1. Palavra, vocábulo. 2. 
Tom de voz; entonação. 3. Rel. A segunda pessoa da 
Santissima Trindade, encarnada em Jesus Cristo. 4. 
A sabedoria eterna. 5. Expressão (2). 6. Gram. 
Palavra que designa ação, estado, qualidade ou exis- 
tência de pessoa, animal ou coisa. 4 Verbo abundan- 
te. Gram. Aquele que tem duas ou mais formas para 
um ou mais modos, tempos ou pessoas: gastar (cujo 
participio é gastado ou gasto), nascer (cujo particípio 
é nascido, nato ou nado), ir (cuja 1* pess. do plural do 
pres. ind. é vamos ou [antiq.) imos). Verbo acidental- 
mente pronominal. Gram. V. verbo pronominal. Verbo 
acurativo. Gram. Verbo auxiliar que determina com 
rigor o tempo da ação: estar, começar, principiar, con- 
tinuar, acabar, cessar, ir, tornar, em frases como estar 
escrevendo, começar a trabalhar, continuar a ler, cessar 
de comer, ir trabalhar, tornar a ver; verbo determinati- 
vo. Verbo adjetivo. Gram. Obsol. Dizia-se dos outros 
verbos que não o verbo ser; verbo atributivo. Verbo 
anômalo. Gram. Verbo extraordinariamente irregular 
em sua formação e conjugação. Verbo ativo. Gram. O 
que designa ação praticada pelo sujeito. Verbo atri- 
butivo. Gram. Obsol. Verbo adjetivo. Verbo aumenta- 
tivo. Gram. Verbo derivado cuja significação é 
encarecida, ou exagerada para mais: esmurrar, reful- 
gir, rebrilhar, repousar, retremer, tresgastar, tressuar. 
Verbo auxiliar. Gram. Verbo que, combinado com o 
participio, o gerúndio ou o presente do infinitivo dos 
verbos atributivos, supre as formas que a estes fal- 
tam: ser, estar, ter, haver, ir vir, andar. Verbo biobjeti- 
vo. Gram. V. verbo transitivo direto e indireto. Verbo 
birrelativo. Gram. V. verbo bitransitivo indireto. Verbo 
bitransitivo. Gram. V. verbo transitivo direto e indireto. 
Verbo bitransitivo indireto. O que pede dois objetos 
indiretos, como vir na frase ‘Dizem que a sorte lhe 
vem da magia’. Verbo causativo. Gram. Designação 
comum aos verbos mandar, fazer, deixar, quando 
empregados como auxiliares: Mandei -a calar; 
Fi lo recuar; Deixei -os sair. Verbo defectivo. 
Gram. O gue não tem todos os tempos, modos ou 
pessoas: abolir, precaver, reaver, relampejar. Verbo de 
ligação. Gram. O que pede um complemento deno- 
minado atributivo, integrante da significação do 
sujeito; verbo predicativo: ser, estar, ficar, continuar, 
parecer. Verbo depoente. Gram. O que tem forma pas- 
siva e significação ativa: rapaz lido, ou viajado, ou 
experimentado, i. e., ‘que leu’, ‘que viajou”, ou ‘que 
tem ou adquiriu experiência”, Verbo desitivo. Gram. 
O que exprime ação ue diminuiu ou cessou. Verbo 
determinativo. Gram. Verbo acurativo. Verbo diminu- 
tivo. Gram. Verbo derivado cuja significação se exa- 
gera para menos: bebericar (ou beberricar), chamus- 
car, chupitar, dormitar, namoricar (ou namoriscar), sal- 
titar, saltaricar, saltarilhar. Verbo dicendi, Gram. Cada 
um dos verbos como, p. ex., dizer, afirmar, exclamar, 
perguntar, responder, redargiir, que antecedem, 
mediata ou imediatamente, uma declaração, pergun- 
ta, etc.: “O processo mais simples para isso [para o 
narrador dar a conhecer ao leitor palavras ou pensa- 
mentos de outrem] é.apresentar-nos o individuo e 
deixá-lo expressar-se, acrescentando-se um verbo 
dicendi (disse, perguntou, respondeu) para anunciar a 
entrada do novo falante.” (J. Matoso Câmara Jr., 
Ensaios Machadianos, p. 25.) Verbo essencialmente 
pronominal. Gram. V. verbo pronominal. Verbo factiti- 
vo. Gram. Verbo transitivo direto cujo objeto é, por 
sua vez, um agente sob a influência de um sujeito: 4 
mãe adormece a criança (quem adormece é a 
criança, i. e., o agente). [O carácter factitivo pode 


ser indicado pelos sufixos -ecer (adormecer, estreme- . 


cer); -entar (afugentar, adormentar); -izar (amenizar, 
cristianizar); -fazer, -ficar (liquefazer e liquidificar, 
estupefazer e estupidificar; mumificar, retificar), etc.; 
pelos v. causativos fazer, mandar, etc. (fazer o alu- 
no estudar; mandar o homem trabalhar). Verbo fre- 
úentativo. Gram. O que exprime ação repetida ou 
requente; verbo iterativo: bebericar, escoicear, salti- 
tar. Verbo imitativo. Gram. Verbo derivado de um 
substantivo, e que exprime ação imitativa da qualida- 
de ou estado inerente ao ser que tal substantivo 
designa: borboletear, cabriolar, corvejar, encabritar-se, 
pavonear, peruar, serpear, serpejar, serpentar, serpen- 
tear. Verbo impessoal. Gram. O que não comporta 
sujeito concebível; o que tem o modernamente cha- 
mado sujeito zero: amanhecer, anoitecer, entardecer, 
chover, gear, nevar, ventar. Verbo inativo. Gram. 
Aquele que não exprime ação, mas estado ou fenô- 
meno, não sendo, pois, ativo nem passivo; verbo 
neutro: chover, relampejar, morrer, viver. Verbo incoa- 
tivo. Gram. Aquele que exprime começo de ação ou 
de estado: alvorar, alvorecer, amadurecer, anoitecer, 


florescer. Verbo intensivo. Gram. Verbo derivado | 


que exprime reforço da ação. Verbo intransitivo. 
Gram. O que exprime ação ou.estado que não passa 
ou transita do sujeito a nenhum objeto, como, p. ex., 
andar, brincar, lutar, trabalhar, nas frases: O pequeno 
já anda ; A criança brinca ; Está sempre a 
lutar ; O homem trabalha . Verbo irregular. 
| Gram. Aquele que não segue o paradigma da sua 
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conjugação: estar, haver, trazer, sentir, tossir, Verbo 
iterativo. Gram. Verbo freqüentativo. Verbo neutro. 
Gram. Verbo inativo. Verbo onipessoal. Gram. O que 
tem todas as pessoas. Verbo passivo. Gram. O que 
exprime ação recebida pelo sujeito: ser querido. 
Verbo predicativo. Gram. Verbo de ligação. Verbo 
pronominado. Gram. V. verbo pronominal. Verbo pro- 
nominal. Gram. O que sempre vem acompanhado de 
um pronome obliquo da mesma pessoa que o sujeito, 
como, p. ex., arrepender-se, queixar-se, aborrecer-se, 
babar-se, considerar-se. [Chamam-se essencialmente 
pronominais quando, como se dá com os dois pri- 
meiros mencionados, nunca vêm desacompanhados 
do pronome, e acidentalmente pronominais quando, 
como é o caso dos três últimos, podem vir sem ele. 
Sin.: verbo pronominado.] Verbo reciproco. Gram. Ver- 
bo pronominal que designa a ação de dois ou mais 
sujeitos praticada reciprocamente: Maria e Fernando 
amam-se ; Os contendores atracaram-se. 
Verbo reflexivo. Gram. Verbo pronominal que expri- 
me ação praticada e recebida pelo sujeito; verbo 
reflexo. Ex.: ferir-se, na frase José feriu-se. Ver- 
bo reflexo. Gram. Verbo reflexivo. Verbo regular. 
Gram. O que segue o paradigma da sua conjugação: 
comprar, render, decidir. Verbo relativo. Gram. Ver- 
bo: transitivo indireto. Verbo substantivo. Gram. 
Designação dada outrora ao verbo ser. Verbo transi- 
tivo. Gram. O que exprime ação que passa ou transita 
do sujeito a um objeto direto (verbo transitivo direto, 
como fazer, comprar, realizar, propor), ou a um objeto 
indireto (verbo transitivo indireto, como carecer, 
depender, obedecer). Verbo transitivo direto. Gram. V. 
verbo transitivo. Verbo transitivo indireto. Gram. V. 
verbo transitivo. Verbo transitivo direto e indireto. 
Gram. O que pede dois complementos, objeto direto 
e objeto indireto, para integrarem-lhe o sentido; ver- 
bo bitransitivo, verbo biobjetivo, verbo transitivo- 
relativo: contar (ex.: Conteio caso a meu irmão); 
dar (ex.: D e i'a triste notícia à viúva); exigir (ex.: De 
todos o soberano exige obediência). Verbo transob- 
jetivo. Gram. Verbo transitivo direto ou pronominal 
cuja significação exige, como complemento do obje- 
to direto, um adjunto predicativo; verbo transitivo- 
predicativo: nomear (ex.: Nomeei-o secretário); 
considerar-se (ex.: Considerou-se elogiado). 
Verbo transitivo-predicativo. Gram. Verbo transobjeti- 
vo. Verbo unipessoal. Gram. O que só se usa na 3* 
pessoa: acontecer, arensar, latir, chover, relampear, 
relampejar. Verbo vicário. Gram. O que se emprega 
para evitar a repetição de outro: Necessito viajar, 
porém só o far eiì no ano vindouro; Ele trabalha, mas 
não é tanto como diz. Deitar o verbo. Bras. Pop. 1. 
Fazer discurso. 2. Fig. V. vomitar (12). 

averb(0)-. [Do lat. verbum, i] El comp. = ‘verbo, 
palavra’: verborragia, verborréia; verbiagem. 

+Verbo ad verbum. [Lat.) Palavra por palavra. 

Verbo-nominal. Adj. 2 g. ~ V. formas verbo-nominais. 
[PL.: verbo-nominais.) 

Verborragia. [De verb/0)- + -ragia.) S. f 1. Deprec. 
Grande abundância de palavras, mas com poucas 
idéias, no falar ou discutir. 2. V. logorréia. [Sin. ger.: 
verborréia m verbiagem.] 

Verborrágico. Adj. 1. Dado à verborragia: orador 
verborrágico.2. Em que há verborragia: dis- 
curso-verborrágico. (Sin. ger.: verborréico.) 

Verborréia. (De verb(0)- + -réia.] S. f. V. verborragia. 

Verborréico. Adj. Verborrágico. 

Verbosidade. S. f Qualidade de verboso; grande 
fluência oral. 

Verboso (ô). [Do lat. verbosu.] Adj. 1. Que fala muito; 
palavroso, loquaz. 2. Que fala com facilidade; 
loquaz, eloquente, facundo. 

Verçudo. Adj. 1. Que tem muitas folhas: “O verão se 


acentua, / e, de manhã, bem cedo, / vêm dos silên- ~ 


cios amplos e sombrios /dos verçudos moitais, / 
| Murmúrios / macios / de cicios..,” (Gilca da Cos- 
ta Melo Machado, Mulher Nua, p. 121). 2. Cabeludo, 
peludo. 3. Trombudo, nr [Var.: berçudo. Cf. 
versudo.) 

Verdacho. [De verde + -acho.] Adj. 1. V. esverdeado. e 
S. m. 2, Tinta de cor tirante a verde. 

Verdade. [Do lat. veritate.) S. f. 1. Conformidade com 
o real; exatidão, realidade: = verdade do ocorrido. 
2. Franqueza, sinceridade. 3, Coisa verdadeira ou 
certa: 4 verdade foi escamoteada por todos. 4. 
Princípio certo: A maioria das doutrinas políticas apre- 
senta errose verdades. 5. Representação fiel de 
alguma coisa da natureza: Há verdade neste 
quadro. 6. Caráter, cunho: 4 verdade de suas emo- 
ções não transparecia. 4 Verdade de fato. Filos. Ver- 
dade que é contingente e cujo oposto é impossivel: 
Verdade de razão. Filos. Verdade necessária e cujo 
oposto é impossivel. 

Verdadeiro. Adj. 1. Em que há verdade: declaração 
verdadeira. 2. Que fala verdade: homem ver- 
dadeiro.3. Real, exato: Descobrimos o verda- 
deiro sentido do texto. 4. Autêntico, genuino, legi- 
timo: Trata-se de um Renoir verdadeiro. 5. Que 
não é fingido; sincero: amor verdadeiro.6. Que 
tem as qualidades essençiais à sua natureza. ~. V. 
horizonte — e potência -a. 6 S. m. 7. A verdade; à 
realidade. 8. mais conveniente; o melhor. 9. O 


Verde-cré 


dever. 

Verdasca. [De vergasta com infl. de verde, 
provavelmente.) S. f Vara fina e flexivel, para fia- 
gelar; vergasta, vergueiro. 

Verdascada. S$. f. Pancada com verdasca. 

Verdascar. [De verdasca + -ar.] V. t. d 1. Dar 
verdascada(s) em; chibatar com verdasca. 2. P. ext. 
Dar pancadas em; bater: “Um verdascava-nos 
com as palmas de Domingo de Ramos; o outro 
regava-nos com as garrafas de água benta,” (Vitorino 
Nemésio, O Retrato do Semeador, p. 121.) [Conjuga- 
se como trancar.) 

Verdasco. [De verde + -asco.] Adj. e s. m. ~ V. vinho 


Verde (ê). [Do lat. viride (q. v.).) Adj..2 g. 1. Da cor 
mais comum nas ervas e nas folhas das árvores; da 
cor da esmeralda. 2. Diz-se dessa cor: vestido de cor 
verde. 3. V. verdejante. 4. Diz-se da planta que 
ainda tem seiva. 5. Diz-se da fruta que não está ainda 
madura. 6. Diz-se da madeira que não está seca. 7. 
Muito pálido: Ficou verde de susto. 8. Fig. Tenro, 
fraco, delicado. 9. Fig. Relativo aos primeiros anos 
de existência: “Lá se perdia ele para sempre, assim 
como estes meus verdes anos que em vão procu- 
ro reter.” (José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 
351.) ~ V. bode —, caldo —, carne —, casado na igreja 
—, Inferno —, ouro —, pano —, sinal — e vinho —. e S. m. 
10. À cor verde em todas as suas gradações [v. de cor 
(3)): “A cana, de um verde doce, estendendo-se 
pelo baixio, longa e ondulante faixa que acompanha 
a linha da estrada” (Juarez Barroso, Mundinha 
Panchico e o Resto do Pessoal, p. 10). 11. Fís. No 
espectro visivel [q. v.], a cor da radiação eletromag- 
nética de comprimento de onda situado, aproxima- 
damente, entre 510 m 575 milimicrons. 12. A vegeta- 
ção, as plantas verdes; verdor, verdura: Há falta de 
verde nas grandes cidades. 13. Bras. Alimentos ver- 
des para o gado. 14. Bras., N.E. e GO. A estação 
chuvosa. 15. Bras., MG. Pastagem que rebenta após a 
queima da manga dos campos e as primeiras chuvas. 
16. Bras., PR e RS. Mate amargo; chimarrão. 17. 
Bras., AL. Verdete usado para matar formigas. e S. 2 
g. 18. Bras. V. integralista (3). 4 Cair no verde, Bras. 
RJ. Gir. Fugir para o campo; esconder-se no mato. 
Jogar verde. Plantar verde para colher maduro. Plan- 
tar verde para colher maduro. Estimular alguém 
mediante perguntas hábeis, dissimuladas, a fazer 
uma declaração, contar um fato; jogar verde. 

Verde-abacate. Adj. 2 g e 2 n. 1. Que tem uma 
tonalidade de verde opaco com reflexos amarelados 
semelhante à da polpa do abacate. 2. Diz-se dessa 
tonalidade. e S. m. 3. Essa tonalidade: O verde- 
abacate não fica bem nas morenas. [Pl. do s. m.: 
verdes-abacates e verdes-abacate.] 

Verde-água. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem uma tonalidade 
de verde claro, transparente e luminoso, com reflexo 
azulado. 2. Diz-se dessa tonalidade. ẹ S. m. 3. Essa 
tonalidade. [Pl. do s. m.: verdes-águas e verdes-água.] 

Verdeal. [De verde + -al.] Adj. 2 g. V. esverdeado. 

Verde-amarelo. Adj. 1. Que participa da cor verde e da 
amarela; auriverde: 4 nossa bandeira é verde- 
amarela.2. Diz-se dessa cor. 3. Bras. Pop. Que é 
muito nacionalista, com relação ao Brasil. @ S. m. 4. 
A cor verde-amarela. (Pl.: verdes-amarelos.) 

Verdear. V. int. 1. V. verdejar: “Se ali penetras, vês em 
cada fenda / Verdear o musgo” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2* série, p. 325). 2. Bras., S. Reverde- 
cer (5). 3. Bras., S. Dar ao cavalo ração de pasto ver- 
de. 4. Bras., S. Pastar-o pasto verde; verdecer. 5. 
Bras., S. Fig. Tomar verde ou mate; verdecer. 
[Conjuga-se como frear.) > 

Verde-azul. Adj. 2 g. 1. Cuja cor participa do verde = 
do azul: “Por ti eu me embarquei, cantando e rindo, 
/ — Marinheiro de amor — no batel curvo, / Rasgan- 
do afouto em hinos d'esperança / As ondas 
verde-azuis dum mar que é turvo.” (Casimiro 
de Abreu, Obras, p. 49.) e S. m. 2. Essa cor. [Pl.: 
verde-azuis.] 

Verde-bandeira. Adj. 2 g. m 2 n. 1. Que tem uma 
tonalidade de verde vivo, semelhante ao da bandeira 
brasileira. 2. Diz-se dessa tonalidade. 6 S. m. 3. Essa 
tonalidade. [P]. do s. m.: verdes-bandeiras e verdes- 
bandeira.) 

Verde-bexiga. S. f. Tinta verde escura, empregada em 
pintura, e cujo ingrediente principal é o fel da vaca. 
(PL: verdes-bexigas e verdes-bexiga.] 

Verdecer. [Do lat. viridescere.] V. int. 1. Tomar cor 
verde; tornar-se verde. 2. V. verdejar. 3. Bras., S. Ver- 
dear (4 e 5). [Defect. Conjuga-se como aquecer.) 

Verde-cinza. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem uma tonalidade 
de verde tirante a cinzento. 2. Diz-se dessa tonalida- 
de. é S. m. 3. Essa tonalidade: “Diante de si o sol 
alto da manhã, o céu azule o verde-cinzada 
pastagem madura.” (Amadeu de Queirós, João, p. 
27.) (Pl. do s. m.: verdes-cinzas e verdes-cinza.) 

Verde-claro. Adj. 1. Que tem uma tonalidade entre o 
verde e o branco. 2. Diz-se dessa tonalidade. e S. m. 
3. Essa tonalidade. [Sin. ger.: glauco, verde-gaio e 
verde-mar. Pl. do adj.: verde-claros; do s. m.: verdes- 
claros.) 

Verde-cré. [De verde + cré!.) S. m. Verde sobre ouro: 
“E essas colorações [do verde], em conjunto indistin- 
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tas, / Vêm, desde o verde-escuro ao verde-cré 
das versas, / Variando, na unidade, a gradação das 
tintas.” (Martins Fontes, Verão, p. 33.) (Pl: verdes- 
crés e verdes-cré.] 

Verde-e-amarelo. Adj. e s. m. Verde-amarelo. [Pl.: 
verde-e-amarelos.] 

Verde-escuro. Adj. 1. Que tem uma tonalidade entre o 
verde e o preto. 2. Diz-se dessa tonalidade: “Quando 
o vento estremecia / Nessa rama verde- 
escura,/ Glaura cheia de ternura / Se afligia de 
esperar.” (Silva Alvarenga, ap. Sérgio Buarque de 
Holanda, Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase 
Colonial, II, p. 146.) e S. m. 3. Essa tonalidade: “E as 
flores a viçar, por mais frescas, mais belas, / Matiza- 
vam o verde-escuro da folhagem” (Alberto 
de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 60). [Sin.: verde- 
negro, verde-montanha. P1. do adj.: verde-escuros; do s. 
m.: verdes-escuros.) 

Verde-esmeralda. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem uma 
tonalidade de verde tirante ao da esmeralda. 2. Diz- 
se dessa tonalidade. @ S. m. 3. Essa tonalidade. [PI. 
do s. m.: verdes-esmeraldas e verdes-esmeralda.] 

Verde-gaio. [Do fr. vert gai, 'verde alegre”, atr. do ant. 
verdegai.] Adj. 2 g. e 2 n. 1. V. verde-claro: “estilos dis- 
paratados .... , lembram a pelintrice de quem, numa 
vila sertaneja, arvora gravatas de veludo verde- 
gaio julgando reproduzir ‘os requintes de Paris” 
(Eça de Queirós, Notas Contemporâneas, p. 155)e S. 
m. 2. V. verde-claro: “A câmara do, trekschuil é 
exteriormente pintada de verde-gaio , com 
cortinas de cassa branca a cada postigo” (Ramalho 
Ortigão, 4 Holanda, p. 84). 3. Certa música e dança 
popular. [Pl. do s. m.: verdes-gaios.) 

Verdegais. S. m. 2 n. Bras., SP. Corda de viola, usada 
em varas de pesca. 

Verde-garrafa. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem uma 
tonalidade de verde muito escuro, semelhante ao de 
certas garrafas: “O vestido de montar era de fino 
droguete verde-garrafa com alamares de tor- 
çal de ouro” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 29). @ 
S. m. 2. Essa tonalidade. (PI. do s. m.: verdes-garrafas 
e verdes-garrafa.) 

Verdeia. [De verde.) S. f. Lus. Vinho branco de cor 
esverdeada. 

Verdeio. [Dev. de verdear.] S. m. Bras., S. 1. Forragem 
verde para o cavalo. 2. Ato de verdear ou verdejar. 
[Sin. (no S. do Brasil): verdejo.] 

Verdejante. Adj. 2 g. Que verdeja; verdoso, virente, 
viridente. 

Verdejar. [De verde + -ejar.] V. int. Apresentar a cor 
verde; ser verde; verdear, verdecer: “Grandes prados 

verdejavam, cobertos de botões-d'ouro.” (Eça 
de Queirós, Últimas Páginas, p. 125.) [Normalmente 


é defect., unipess. Quanto ao timbre do e, v. pelejar.) 

Verdejo (ê). [Dev. de verdejar.] S. m. Bras., 5. PEGA 

Verdelinho. [De verde.) S. m. Bras., N.E. Designação 
comum a dois passarinhos, um da familia dos cerebi- 
deos (Dacnis cayana (Lin.)) e outro da dos traupideos 
(Tangara cayana flava (Gmel.)). 

Verde-mar. Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. V. verde-claro: 
“Riscos vermelhos de nuvens, como grandes vergas 
de ferro levadas ao rubro, destacavam imóveis num 
fundo verde-mar, esvaecido e meigo” (Trinda- 
de Coelho, Os Meus Amores, p. 76). [Sin.: glauco. PI. 
do s. m.: verdes-mares e verdes-mar.) 

Verde-montanha. Adj. 2 g. m 2 n. 1. V. verde-escuro (1 e 
2): “A mancha verde-montanha das copas 
dos pinheiros-mansos unida à dos chãos violáceos” 
(Antero de Figueiredo, Jornadas em Portugal, p. 54). 
@ S. m. 2. V. verde-escuro (3). 3. A cor verde com uns 
tons levemente azulados. 4. Tinta que os pintores 
usam para representar coloração semelhante à dos 
montes vistos de longe. [Pl. do s. m.: verdes- 
montanhas e verdes-montanha.) 

Verde-musgo. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Que tem uma 
tonalidade de verde escuro, opaco, com reflexos 
acinzentados, que lembra o musgo: saia verde- 
musgo :“A exposição foi lindamente organizada, 

. tudo bem apresentado sobre fundo verde- 
musgo ” (Alfredo Mesquita, Brasil. Viagem ao 
Norte e Nordeste, p. 51). 2. Diz-se dessa tonalidade. e 
S. m. 3. Essa tonalidade. [Pl. do s. m.: verdes-musgos 
e verdes-musgo.) 

Verde-negro. Adj. e s. m. V. verde-escuro. [Pl. do adj.: 
verdes-negros; do s. m. verdes-negros.) 

Verde-oliva. 4dj. 2 g. e 2 n. 1. Da cor verde-escura da 
oliva ou azeitona: “Surgiu ai, .... envergando a farda 

verde-oliva do glorioso Exército, com as 
estrelas de oficial, o Doutor Ananias Guedes” 
(Bariâni Ortêncio, Vão dos Angicos, p. 21). 2. Diz-se 
dessa cor: “enxames de aviões de cor verde- 
oliva .” (Francisco Inácio Peixoto, Passaporte 
Proibido, p. 39). e S. m. 3. Essa cor. IPI. do s. m.: 
verdes-olivas e verdes-oliva.] 

Verde-paris. S. m. Inseticida preparado com um pó 
verde-claro, altamente venenoso, cuja base é o arsê- 
nico: “Dizia o tonsurado que ele não se importasse 
com os outros, qe tratasse de pôr verde-paris 
nos cupins” (Alberto Rangel, Lume e Cinza, p. 168). 
fPI.: verdes-paris.] 

Verde-piscina. Adj. 2 g. e 2 n. e s. m. Verde azulado 
tirante a azul-piscina. [Pl, do s. m.: verdes-piscinas e 
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verdes-piscina.) 

Verdete (é). [De verde + -ete.] S. m. 1. Pop. O acetato 
de cobre. 2. Tinta de azebre; cardenilho. 3. Certa 
casta de uva. 

Verdisseco (ê). [De verde + seco.) Adj. Meio seco; 
quase seco. 

Verdizela. (De verde, certamente.] S. f. Vara flexivel 
com que se arma a boiz. 

Verdoengo. [De verde + -o- + -engo.] Adj. 1. Bras. V. 
esverdeado. 2. Diz-se do fruto que não está bem 
maduro; verdoso: “Corriam à caça de maracujás, 
dourados = cheirosos, .... de goiabas verdoen- 
gas , provocadoras, cujos carocinhos rubros 
avivam-lhe a cor dos lábios.” (Inglês de Sousa, Con- 
tos Amazônicos, p. 65.) [Var.: verdolengo.) 

Verdolengo. [Var. epentética de verdoengo.) Adj. Bras. 
1. V. verdoengo (2). 2. V. esverdeado. 

Verdor (ô). S. m. 1. Propriedade do que é verde. 2. A 
cor verde dos vegetais; verdura. 3. V. verde (13). 4. 
Fig. Inexperiência da juventude; verdura. 5. V. rigor 
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(2). 

Verdoso (ô). [De verde + -oso.] Adj. 1. V. esverdeado. 2. 
V. verdejante. 3. Bras., N.E. V. verdoengo (2). 

Verdugo. [Do lat. viriducu < viride, ‘verde’, ʻa vara 
verde usada como açoite”, e depois, p. ext., 'o carras- 
co".] S. m. 1. Individuo que inflige maus-tratos. 2. V. 
carrasco! (1): “dois anos depois que a sua cabeça [de 
Balboa] rolava no cepo do verdugo, .... cruzava 
Magalhães o mesmo mar do sudoeste ao noroeste” 
(Latino Coelho, Fernão de Magalhães, pp. 131-132). 
3. Navalhinha pontiaguda. 4. Parte saliente da chapa 
de trilho nas rodas dos vagões, destinada a evitar 
desencarrilhamentos. 5. Const. Nav. Peça reforçada, 
de madeira, boleada, presa ao longo do costado de 
uma embarcação, da proa à popa, junto à falca, ou 
cravada na cinta dos rebocadores, etc., e destinada a 
proteger o costado contra choques e roçaduras por 
ocasião das atracações: “Joel remanchava, preso ao 
costado da lancha, atônito, agarrando-se com as 
unhas ao verdugo , às varas, .... esperando um 
olhar de Jana em despedida.” (Xavier Marques, Jana 
e Joel, p. 121.) 

Verduleiro. [Do esp. plat. verdulero.) S. m. Bras., RS. a 
MT. Verdureiro. 

Verdura. S. f. 1. Verdor (2): “Em teu seio formoso 
retratas / Este céu de purissimo azul,/A verdura 
sem-par destas matas” (Olavo Bilac, “Hino à Ban- 
deira Nacional”, in Poesias Infantis, p. 137). 2. V. ver- 
de (13). 3. As plantas: Escondeu-se entre a ver- 
dura. 4. Hortaliça: Não come verduras.s. Fig. 
V, verdor (3). V. verduras. 

Verduras. [P!I, de verdura.] S. f. pl. Sentimentos ou atos 
caracteristicos da mocidade ~ V. verdura. 

Verdureiro. S. m. Bras. Vendedor ambulante de 
verduras, ervas = frutas; quitandeiro. [F. paral, (no 
RS e MT): verduleiro.] 

Vereação. S. f. 1. Ato ou efeito de verear; vereamento. 
2. O conjunto dos vereadores duma câmara munici- 
pal; municipalidade. 3. Cargo de vereador. [Sin. 
(bras.), nesta acepç.: vereança.] 4. Tempo de duração 
desse cargo. 

Vereador (ô). [De verear + (djor.] S. m. Membro de 
câmara municipal; edil. 

Vereamento. S. m. 1. Vereação (1). 2. Jurisdição de 
vereadores. 

Vereança. S. f. Bras. Vereação (3). 

Verear. [Do arc. verea, por vereda (q. v.), + -ar.] V. t- 
d. 1. Administrar ou legislar como vereador. Int. 2. 
Exercer as funções de vereador. [Conjuga-se como 
frear.) 

Verecúndia. [Do lat. verecundia.) S. f. P. us. Vergonha. 

Verecundo. [Do lat. verecundu.] Adj. P. us. Vergonhoso. 

Vereda (ê). [De um lat. *vereda < veredu, ‘cavalo de 
posta.) S. f. 1. Caminho estreito; senda. 2. V. atalho 
(2).'3. Fig. Rumo, caminho, direção. 4. Fig. Ocasião, 
momento, oportunidade: Naquela vereda , briguei 
muito. 5. Bras., N.E. Região mais abundante em água 
na zona da caatinga, entre as montanhas e os vales 
dos rios, e onde a vegetação é um misto de agreste e 
caatinga. 6. Bras., S. da BA, Planície. 7. Bras. GO. 
Várzea que margeia um rio; várzea. 8. Bras., GO. 
Clareira de vegetação rasteira. 9. Bras. MG e C. 
Cabeceira e curso de água orlados de buritis, espe- 
cialmente na zona são-franciscana. 4 De vereda. 
Logo, imediatamente, já. 

Veredeiro. [De vereda + -eiro.] S. m. Bras., PI. 
Homem que vive do cultivo da terra, ao qual se con- 
sagra com afinco, 

Veredicto. [Do lat. vere-dictum, ‘verdadeiramente dito”, 
atr. do ingl. veredict.) S. m. 1. Decisão proferida pelo 
júri, ou pe outro qualquer tribunal judiciário, em 
causa submetida a seu julgamento; sentença. 2. P. 
ext. Juizo pronunciado em qualquer matéria. 

Verga (ê). [Do lat. virga.] S. f. 1. Vara flexivel; virga. 2, 
V. ripa?. 3. Barra delgada de metal. 4. Peça de pedra 
ou de madeira que se põe horizontalmente sobre 
ombreiras de porta ou de janela; torça, padieira. 5. 
Parte ântero-posterior da entrada de uma chaminé. 
6. Const. Nav. Peça de madeira ou de ferro, cilindrica 
ou fusiforme, que cruza num mastro ou mastaréu 
(verga redonda), ou que se prende por um dos extre- 
mos em um mastro (verga latina ou carangueja), e na 
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qual é preso o gurutil da vela: “e todos [os navios] 
ostentavam, numa verga do mastro dianteiro, 
uma pequenina bandeira triangular vermelha.” (Os- 
wald de Andrade, Um Homem sem Profissão, p. 95); 
“Marujos sobem pelas enxárcias, guarnecem as gå- 
veas, enquanto outros supendem-se nas vergas.” 
(Félix Lima Júnior, Manos, p. 19). 7. Chulo. O pê- 
nis. 8. Bras., S. O sulco produzido pelo arado, no 
amanho da terra. [PI.: vergas (8). Cf. Vergas, top.) 4 
Verga de baioneta. Marinh. Vara comprida em que 
enverga a vela de baioneta. Verga de pendão. Marinh. 
Verga curta que cruza inclinada, no galope do 
mastro, pelo terço ou quarto do seu comprimento, 
ficando a parte menor para vante. Verga de sinais. 
Const. Nav. Pequena verga que agúenta adriças para 
içar sinais de bandeiras, de marcha, etc. Verga latina, 
Const. Nav. V. verga (6). Verga redonda. Const. Nav. V. 
verga (6). Verga seca. Marinh. Verga de papafigo do 
mastro real da gata, em navios de três mastros, assim 
chamada porque nela não se enverga vela, servindo 
apenas para prender as amuras da vela que lhe fica 
acima. 

Vergada. [De verga + -ada'.} S. f. V. andar (22). 

Vergadura. S. f. Ato ou efeito de vergar; vergamento. 

Vergal. [De verga + -al.] S. m. Correia com que se 
atrelam ao carro as cavalgaduras. 

Vergalhada. S. f. 1. Pancada com vergalho (3); 
chicotada. 2. V. patifaria. 

Vergalhamento. S. m. Ato ou efeito de vergalhar. 

Vergalhão. [Aum. irreg. de vergalho.] S. m. Barra de 
metal cuja seção reta tem forma circular, quadrada, 
hexagonal, octogonal, de meia-cana, etc., e que se 
emprega nas armaduras para concreto. 

Vergalhar. V. t. d. Bater ou surrar com vergalho ou 
azorrague; azorragar, chicotear: “Aquela D. Belar- 
mina, que manda vergalhar até sangrar uma 
mucama de estimação, por ciúmes do marido, .... 
deve ser neta daquela outra mulher que .... castigava 
as escravas, com tições acesos pessoalmente aplica- 
dos...” (Machado de Assis, A Semana, H, p. 427.) 

Vergalho. [De verga + -alho.] S. m. 1. O órgão genital 
dos bois = dos cavalos, depois de cortados e seco. 2. 
Azorrague feito desse órgão. 3. P. ext. V. chicote (1). 
4. Pop. Velhaco, patife, tratante. 

Vergame. [De verga (6) + -ame.] S. m. Marinh. O 
conjunto das vergas de um navio. 

Vergamento. S. m. Vergadura. 

Vergamota. [Var. de bergamota.] S. f. Bras., SC e RS. 
V. tangerina. 

Vergamoteira. [Var. de bergamoteira.) S. f. Bras., SC. e 
RS. V. tangerineira. 

Vergancha. S. f. Lus. Verga (1) com que se fazem 
cestos e canastras. 

Vergão. [De verga + -ão!.) S. m. 1. Grande verga. 2. 
Vinco ou marca na pele, produzido por pancada, 
sobretudo de vergasta ou azorrague, ou por outra 
causa: “ vergões na pele de involuntárias unha- 
das dos companheiros” (Raul Pompéia, O Ateneu, p. 
48). 3. Med. Vibice. 

Vergar. V. t. d. 1. Curvar como se curva uma verga; 
dobrar, curvar, envergar: vergar uma barra de 
ferro; “pensava num possivel assalto à sua casa, tão 
frágil que toda tremia quando os ventos passavam 
vergando as árvores” (Coelho Neto, Treva, p. 
320); “Scott teve um estremecimento geral de corpo, 
contraiu-se, vergou a cabeça para trás” (Aluísio 
Azevedo, Pegadas, p. 197). 2. Submeter, sujeitar, sub- 
jugar: O amor verga o ódio. 3. Abater, humilhar: 
As palavras ofensivas vergaram o pobre homem. 4. 
Apiedar, comover, abalar. T. d. e i. 5. Submeter, 
sujeitar, subjugar: Muitas mulheres vergam os 
maridos a seus caprichos. 6. Acostumar, habituar; sub- 
meter: Só a custo o vergaram à disciplina. T. i. 7. 
Submeter-se, sujeitar-se: Vergou aos argumentos 
do chefe. Int. 8. Curvar-se, dobrar-se, inclinar-se: “Se 
Ea levantar-me, as costas vergam ; as forças 

os meus membros já se gastam” (Tomás Antônio 
Gonzaga, Marília de Dirceu, e: 85); “a elevada esta- 
tura inclinou-se vergando ao peso da mágoa 
excruciante.”” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
180); O vento era forte, e a árvore vergava . 9. 
Ceder ao peso de alguma coisa: 4 pinguela verga- 
va com o peso do homem. 10. Abater-se, humilhar-se. 
11. Ceder à influência de alguém. 12. Perder as for- 
ças; desfalecer, esmorecer. [Var.: avergar. Conjuga-se 
como largar. Pres. ind.: vergo, vergas, verga, etc, Cf. 
verga (è) e pl. vergas (ê).] 

Vergasta. [Dim. irreg. de verga.] S. f. 1. Pequena verga 
(1). 2. V. verdasca. 3. V. açoite (1). 4. V. chicote (1): “O 
cavalo estafado do Beduino / Sob a vergasta 
tomba ressupino / E morre no areal.” (Castro Alves, 
Obra Completa, p. 290.) 5. Fig. Flagelo, castigo. 

Vergastada. S. f. Pancada com vergasta; chicotada. 

Vergastar. V. t. d. 1. Bater com vergasta em: “Os 
arrieiros vergastavam impiedosamente as 
cavalgaduras” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das 
Sete Partidas, p. 155). 2. P. ext. Açoitar, fustigar, zur- 
zir, varejar. 3. Gritar duramente contra; condenar 
com veemência; verberar, zurzir: “Tem [Ramalho 
Ortigão] perseguido sem descanso, os vícios portu- 
guéses — pequenos e grandes. Não os deixa: ora 
vergastando -os com sarcasmos, ora 
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persuadindo-os com reflexões.” (Eça de Queirós, 
Notas Contemporâneas, p. 42.) 

Vergatura. [Adapt. do fr. vergeure.) S. f. Ind. Pap. 1. 
Cada um dos fios metálicos muito juntos que, no 
sentido da altura e cruzando com os pontusais, com- 
põe o tear da fôrma usada na fabricação manual do 
papel. 2. Cada uma das linhas tênues e muito unidas 
marcada na folha ainda úmida por esses fios e que se 
vêem por transparência, nos papéis avergoados. 

Vergável. Adj. 2 g. Que se pode vergar; dobrável. 

Vergê. [Do fr. vergé.) Adj. -. V. papel —. 

Vergel. [Do provenç. ant. vergier, atr. do arc. virgeu.] 
S. m. Jardim, pomar: “Pode a vista espairecer-se .... 
na verde paisagem dos morros de Alcobaça, 
estender-se por seus vergéis e campos de cul- 
tura” (Afonso Arinos, Histórias e Paisagens, p. 211). 
[PI.: vergéis.] 

Vergência. [Do lat. vergentia, nom.-acus. de vergens, 
tis, part. pres. de vergere, ‘virar’.] S. f. Ópt. O quo- 
ciente do indice de refração de um meio em que está 
imersa uma lente pela distância dum objeto ou duma 
imagem à superficie da lente. 

Vergiliano. Adj. Virgiliano. 

Vergonha. [Do lat. verecundia, atr. de uma f. 
*verecunnia.] S. f. 1. Desonra humilhante; opróbrio, 
ignominia. 2. Sentimento penoso de desonra, 
humilhação ou rebaixamento diante de outrem. 3. 
Sentimento de insegurança provocado pelo medo do 
ridiculo, por escrúpulos, etc.; timidez, acanhamento: 
Tem vergonha de falar em público. 4. V. pudor (2). 
5. Ato, atitude , palavras, etc., obscenos, indecorosos 
e/ou vexaminosos. 6. Sentimento da própria dignida- 
de; brio, honra: Sua vergonha nunca lhe permitiu 
agir incorretamente. 7. V. dormideira (2). ~ V. ver- 
gonhas. ® Ter vergonha na cara. Ter sentimento 
da própria dignidade; ter brios. 

Vergonhas. (Pl. de vergonha.) S. f. pl. Os órgãos sexuais 
do corpo humano: “três ou quatro moças bem moças 
. com cabelos muito pretos compridos pelas espá- 
duas = suas vergonhas tă altas... m tã limpas 
das cabeleiras que de as nós muito bem olharmos 
nom tinhamos nhuija [= nenhuma) vergonha.” (Pero 
Vaz de Caminha, ap. Leonardo Arroio, 4 Carta de 
Pêro Vaz de Caminha, p. 78); “já crescido, .... brincou 
com a mulher pela primeira vez e se estrepou. Além 
de umas coisas que lhe estragaram as ver- 
gonhas , ... ganhou ele uma moléstia de “pele 
que, agora, ao chegar a velhice, se transformara 
numa cafubira danada.” (Nélson de Faria, Bazé, p. 
100). ~ V. vergonha. 

Vergonheira. S. f 1. Série de vergonhas, opróbrios, 
ignomínias, 2. Coisa vergonhosa; vexame: O desem- 
penho dos artistas daquela peça foi uma ver- 
gonheira. 

Vergonhosa. [Fem. substantivado de vergonhoso.) S. f. 
V. dormideira (2). 

Vergonhoso (ô). Adj. 1. Que tem vergonha (3); timido, 
acanhado. 2. Que causa desonra; indigno, infame. 3. 
Obsceno, indecoroso, 4. Que tem vergonha (6). 

Vergôntea. [De verga; corresponde ao lat. virgulta.] S. 
J. 1. V. rebento (1). 2. V. pimpolho (1). 3. P. ext. Ramo 
(1) de plantas de certo porte: “sob esse devaneio 
velava o propósito do ânimo deliberado, como sob a 
camada de flores viça a rija vergôntea do 
arvoredo.” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 72). 4. 
Haste de planta. 5. Fig. Filhos, descendentes; prole. 

Vergonteado. [De vergôntea + -ado!,)] Adj. Semelhante 
a uma vergôntea. 

Vergontear. V. int. Lançar vergônteas. [Conjuga-se 
como frear.) 

Vergueiro. [De verga + -eiro.] S. m. 1. V. verdasca. 2. 
Cabo de madeira em alguns utensílios de ferreiro. 3. 
Const. Nav. Corrente ou cabo de arame que se enfia 
nos balaústres da borda para resguardo da tripula- 
ção. 4. Const. Nav. Cabo de arame que se enfia nos 
ferros de sustentação do toldo, ou vergalhão preso 
ao longo de uma antepara ou verga, e no qual se 
amarram os fiéis do toldo ou do pano. 

Vergueta (ê). [Dim. irreg. de verga.) S. f. Heráld. Pala 
estreita nos escudos. 

aver(i)-. [Do lat. verus, a, um.) El. comp. = ‘verdade’: 
verificar ( < lat. verificare), verissimil ( < lat. verissi- 
mile). [Equiv.: vero-: verossímil.) 

Veridicidade. S. f. Qualidade ou caráter de verídico; 
veracidade, verdade. 

Veridico. [Do lat. veridicu.] Adj. Veraz. 

Verificação. S. f. 1. Ato ou efeito de verificar(-se). 2. 
Prova, demonstração. 3. Cumprimento, realização. 
4 Verificação de contas. Jur. Perícia judicial feita nos 
livros do credor m do devedor comerciantes, para se 
obter prova que legitime a falência. Verificação de 
créditos. Jur. Processo imposto por lei para que os 
créditos do falido sejam admitidos e classificados na 
falência ou na concordata. Verificação de poderes. 
Jur. Processo pelo qual o órgão competente (no Bra- 
sil, a Justiça Eleitoral) apura os sufrágios e reconhe- 
ce e proclama os eleitos para os cargos públicos. 

Verificador (ô). Adj. 1. Que verifica. e S. m. 2. Aquele 
que verifica. 3. Restr. Funcionário aduaneiro 
encarregado de verificar a aplicação dos respectivos 
impostos às fazendas apresentadas a despacho. 

Verificar. [Do lat. verificare.) V. t. d. 1. Provar a 
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verdade de: 4 experiência verifica a teoria. 2. In- 
vestigar a verdade: 4 polícia verificou os depoi- 
mentos, confrontando-os. 3. Comprovar a exatidão de; 
confirmar, corroborar: Acontecimentos posteriores 
verificaram m profecia. P. 4. Realizar-se. 
efetuar-se, cumprir-se: Verificou-se o seu 
vaticínio oracular. [Conjuga-se como trancar.) 

Verificativo. Adj. Próprio para verificar, 

Verificável. Adj. 2 g. Suscetível de verificação. 

Verisimil. 4dj 2 g. Lus. Verissimil (q. v]. [PL: 
verisímeis.) 

Verisimilhança. S. f. Lus. Verissimilhança [q. v.). 

Verisimilhante. 4dj. 2 g. Lus. Verissimilhante [g. v.]. 

Verisimilidade. S. f. Lus. Verissimilidade [q. v.). 

Verisimilimo. Adj. Lus. Verissimilimo [g. v.) 

Verisimilitude. S. f. Lus. Verissimilitude (q. v.]. 

Verismo. [Do it. verismo) S. m. 1. ovimento 
literário, de caráter naturalista surgido na Itália no 
fim do séc. XIX, em oposição ao romantismo. 2. 
Mús. Na Ópera a escola que surgiu na mesma época 
estendendo-se até o princípio do séc. XX, na qual ao 
intenso realismo do libreto se associa vivo sentimen- 
talismo musical. 

Verissimense. 4dj 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo = Verissimo (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Verissimo. 

Verissimil. [Do lat. verisimile.) Adj. 2 g. P. us. V. 
verossímil. 

Verissimilhança. [De verissímil + a term. de 
semelhança.) S. f. P. us. V. verossimilhança. 

Verissimilhante. [De verissímil + a term. de 
semelhante.) Adj. 2 g. P. us. V. verossimilhante. 

Verissimilidade. [De verissímil + -i- + -dade.] S. f. P. 
us. V. verossimilidade. 

Verissimilimo. [Superl. abs. sint. de verissímil.] Adj. P. 
us. Verossimilimo. 

Verissimilitude. [De verissímil + a term. de similitude.] 
S. f. P. us, V. verossimilitude. 

Verista. [Do it. verista.] Adj. 2 g. 1. Relativo ao, ou 
próprio do verismo. 2, Diz-se de adepto ou seguidor 
do verismo. e S. 2 g. 3. Adepto ou seguidor do 
verismo. 

Verlainiano (lè). [Do antr. Verlaine + -i- + -ano.] Adj. 
1. Relativo ou pertencente a Paul Verlaine, poeta 
francês (1844-1896), ou próprio dele. e S. m. 2. 
Grande admirador de Verlaine e/ou profundo conhe- 
cedor de sua obra. 

Verme. [Do lat. verme.] S. m. 1. Espécime dos vermes. 
2. Pop. Designação comum às larvas de muitos inse- 
tos desprovidos de patas. 3. Pop. P. ext. Qualquer 
animal semelhante ao verme. 4. Fig. Aquilo que con- 
some, mina ou corrói intimamente, como se fosse 
um verme parasito. $. Fig. Pessoa abjeta, vil, 
desprezivel. e Adj. 6. Pertencente ou relativo aos 
vermes. [Dim, irreg.: vermículo.) ~ V. vermes. € Ver- 
me roedor. Traça. Verme solitário. V. solitária (1). 

Vermelhaço. Adj. 1. Muito vermelho. 2. Muito corado. 
3. Tirante a vermelho. 

Vermelhão. [De vermelho + -ão!] S. m. 1. Sulfato 
vermelho de mercúrio pulverizado, empregado como 
pigmento no fabrico de tinta. 2. Lus. Qualquer ingre- 
diente com que se torna corado no rosto: “era linda, 
por altura dos seus vinte e cinco! Era-o, com as faces 
ardentes sem ser deste verm elh ão teatral que 

õe agora” (José Régio, Histórias de Mulheres, p. 61). 
ermelhar. V. t. d. 1. V. avermelhar. Int. 2, Te ou 
apresentar cor vermelha: “Tetaci, em pedra, não 
estava mais lá, no lugar havia brotado uma touceira 
de café vermelhando .” (M. Cavalcanti 
Proença, Manuscrito Holandês, p. 203.) [F. paral.: ver- 
melhejar, vermelhear.] X 

Y V. int. V. vermelhar (2). [Conjuga-se como 
rear. 

Vermelhecer. V. int. V. avermelhar. [Conjuga-se como 
aquecer.) 

Vermelhejar. V. int. V. vermelhar (2): “céus e terras 
vermelhejavam sangrentos.” (Coelho Neto, 
Rei Negro, p. 301). (Quanto ao timbre do terceiro e, 
v. pelejar.] 

Vermelhento. Adj. Tirante a vermelho: “mais uma 
andadinha curta de cavalo, neste Janeiro, e o Jardim 
da Luz aparecerá, as primeiras casinhas ver- 
melhentas, a escuridão interrompida em Hele- 
na.” (Alaor Barbosa, Picumãs, p. 23). 

Vermelhidão. S. f. 1. Qualidade do que é vermelho. 2. 
Rubor da pele; vermelhão. 

Vermelhinha. [Dim. de vermelha, fem. substantivado 
do adj. vermelho.) S. f. Jogo da vermelhinha. 

Vermelho (ê). (Do lat. vermiculu, ‘pequeno vermezinho 
(a cochonilha)' (q. v.).] Adj. 1. Da cor do sangue, da 
papoula, do rubi. 2. Diz-se dessa cor: manto dê cor 
vermelha . 3. Afogueado, corado, rubro: Ficou 
vermelho de cólera. 4. Diz-se das partes externas 
do corpo incidentalmente sujeitas a maior afluxo 
sanguineo; congestionado: olhos vermelhos. S5. 
Diz-se de cantiga ou anedota picante, obscena. 6. 
Pertencente ou relativo à U.R.S.S.: o exército ver- 
melho. 7. P. ext. Fig. Comunista, marxista, ou 
socialista, ~ V. anã —a, bode —, cota —a, cruz —a, 
mancha —a, planeta — e sinal —. @ S. m. 8. A cor 
vermelha [v. de cor (3)). 9. Individuo vermelho (6 e 
7). 10. Verniz de resina de sangue-de-drago e álcool. 


Verminação 


11. No espectro visível [q. v.], a cor da radiação 
eletromagnética com os mais longos comprimentos 
de onda, situados, aproximadamente, entre 620 e 790 
milimicrons. [Cf. magenta (4).] 12. Bras. Designação 
comum a várias espécies dos lutjanídeos, especial- 
mente o peixe teleósteo, percomorfo, Lutjanus aya 
(Bloc.), de coloração vermelha tendente ao róseo, 
mais clara no abdome, mancha negra no meio do 
corpo e na parte anterior. Atinge até 1 m de compri- 
mento, e sua carne é boa. Ocorre em toda a costa do 
Brasil. [Sin. (nesta acepç.): acaraaia, acarapitanga, 
acarapuã, caranha, carapicanga, caraputanga, cherne- 
vermelho, dentão, vermelho-verdadeiro. Cf. vermelho- 
henrique.) 13. Bras., PR. V. piolho-vermelho. 

Vermelho-aricó. S. m. Bras., BA. V. vermelho-henrique. 
[P].: vermelhos-aricós e vermelhos-aricó.) 

Vermelho-do-cafeeiro, S. m. Bras. V. piolho-vermelho. 
[Pl.: vermelhos-do-cafeeiro.) 

Vermelho-henrique. S. m. Bras. Peixe teleósteo, 
percomorfo, da familia dos lutjanideos - (Lutjanus 
spnagris (L.)), da costa atlântica, de dorso esverdea- 
do, abdome róseo, flancos com cinco a seis estrias 
longitudinais da mesma cor, nadadeiras impares ten- 
dentes ao amarelo, mancha negra sobre a linha 
lateral, abaixo dos raios moles da dorsal, a caudal 
vermelha, e a dorsal com duas faixas longitudinais 
douradas. Comprimento: até 35 cm. Alimenta-se de 
peixes e crustáceos, e sua pesca se faz com linha de 
fundo. [Sin.: areocó, ariocó, aricó, ciobinha, caranho- 
verdadeiro, caranho-vermelho, vermelho-aricó, 
vermelho-verdadeiro. Cf. vermelho. Pl.: vermelhos- 
henriques e vermelhos-henrique. Cf. vermelho (12) 

Vermelho-paramirim. S. m. Bras., BA. V. mulata (3). 
[PI.: vermelhos-paramirins e vermelhos-paramirim.) 

Vermelho-verdadeiro. S. m. 1. Bras. V. vermelho (12). 2. 


Bras., RJ. V. vermelho-henrique. (Pl.: vermelhos- 
verdadeiros.) 
Vermelhusco. [De vermelho + -usco] Adj. V. 


avermelhado (1): “Atarracado e vermelhusco, 
de olhos redondos de sapo, e lacrimosos, tinha o 
quer que fosse de piloto desempregado, em apuros.” 
(José Rodrigues Miguéis, Gente da Terceira Classe, p. 
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Vermes. [P]. de verme.) S. m. pl. Zool. Designação 
usada por Lineu [v. lineano] para agrupar todos os 
animais invertebrados, com exceção dos insetos. 
Posteriormente foram incluídos no grupo todos os 
metazoários triploblásticos de simetria bilateral, sem 
apêndices articulados, sem concha, manto ou túnica, 
e semesqueleto interno. ~ V. verme. % Vermes 
anelados. V. anelídeos. 

avermi-. [Do lat. vermis, is.) El. comp. — ‘verme’: 
vermicidade, vermifugo, vermívoro. 

Vermiano. (De vermi- + -ano.] Adj. ~ V. fosseta —a. 

Vermicida. [De vermi- + -cida.) Adj. 2 g. e s. m. V. 
vermifugo. 

Vermiculado. [Do lat. vermiculatu.] Adj. 1. Que 
tem ornatos vermiformes. 2. Diz-se de órgão vege- 
tal que apresenta saliências. [Sin. ger.: vermiculoso.] 

Vermicular. [De vermículo + -ar!.] Adj. 2 g. Relativo 
ou semelhante a vermes [g. v.). 

Vermiculária. [De vermículo + -ária.) S. f. Erva perene 
e cespitosa, da família das crassuláceas (Sedum acre), 
nativa na Europa, Ásia e África, que tem ramos 
ascendentes, com folhas minutas, carnosas, ovadas, 
aproximadas e sésseis. Flores pequenas e amarelas, 
que se ordenam em cimeiras pouco vistosas; os fru- 
tos são foliculos. 

Vermiculita. [De vermículo + -ita.] S. f Min. Grupo dé 
minerais micáceos, silicatos hidratados de composi- 
ção variada, originados da alteração de micas. [Esses 
minerais, quando aquecidos, perdem a água, intu- 
mescem e adquirem o aspecto de um verme; podem 
ser utilizados como refratários, e como material de 
construção para diversos fins especiais.) 

Vermiculo. [Do lat. vermiculu.) S. m. Pequeno verme. 

Vermiculoso (ô). [Do lat. vermiculosu] Adj. 
Vermiculado. 

Vermiculura. [De vermículo + -ura.] S. f. Ornato 
arquitetônico imitante ao sulco feito pelos vermes a 
se arrastarem. 

Vermiforme. (De vermi- + -forme.) Adj. 2 g. Que tem 
forma ou semelhança de verme. ~ V. apêndice —. 
Vermifugo. [De vermi- + -fugo.] Adj. 1. Que afugenta 
os vermes [v. verme (2)] ou os destrói; vermicida, 
antiverminoso, anti-helmintico. e S. m. 2. Aquilo que 

afugenta ou destrói os vermes; vermicida. 

Vermilingiie. [De vermi- + a term. de palavras como 
bilíngiie.] S. m. 1. Espécime dos vermilingúes. q Ad). 
2. Pertencente ou relativo aos vermilingúes. 

Vermilingues. [Pl. de vermilíngie.] S. m. pl. Zool. 
Animais metazoários, cordados, reptis, escamados, 
sáurios, cuja lingua é longa, espessa, viscosa, poden- 
do estender-se para fora da boca até a distância 
equivalente ao comprimento do corpo. São os verda- 
deiros camaleões. 

Vermina. [Do fr. vermine.) S. m. Tudo o que corrói e 
destrói progressivamente. Cf. vémina.) 

Vérmina. [Do lat vermina, ‘espasmos, convulsões".] S. 
fJ. Verminose. [Cf, vermina, do v. verminar œ s. f.) 

Verminação. [Do lat, verminatione.) S. f. Patol. 
Produção de vermes nos intestinos. 


Verminado 


Verminado. [Part. de verminar.] Adj. 1. Em que há 
vermes; verminoso. 2. Corroido por vermes. 3. Fig. 
Consumido, amofinado, ralado. 

Verminar. (Do lat. verminare.) V. int. 1. Criar vermes. 
2. Corromper-se, estragar-se. [Defect., unipess. Pres. 
ind.: vermina, verminam. Cf. vérmina.) 

Vermineira. S. f Lugar onde, pela fermentação de 
matérias orgânicas, se criam vermes destinados à ali- 
mentação de galinhas e doutras aves. 

Verminose. [De vérmina + -ose.] S. f. Patol. Doença 
causada pela infestação por vermes. 

Verminoso (ô). [Do lat. verminosu + -oso.] Adj. 1. 
Verminado (1). 2. Gerado pelos vermes. 

Vermivoro. (De vermi- + -voro.] Adj. Que se alimenta 
de vermes. 

Vermizeia. [De verme.] S. f. Verme da terra, nocivo às 
raizes de certas plantas. 

Vermute. [Do al. Wermut, ‘absinto’, atr. do fr. vermout 
ou vermouth.) S. m. 1. Vinho composto (branco ou 
tinto, doce ou seco) ao qual se adicionaram extratos 
de plantas aromáticas, usado em coquetéis ou como 
aperitivo. 2. Cálice cheio dessa bebida: Toma dois 
vermutes e fica tonto. 3. Bot. V. abismo (1). 

Vernação. [Do lat. vernatione, 'mudança da pele das 
serpentes na primavera'.) S. f. Morfol. Veg. Prefolia- 
ção. 

Vernaculidade. S. f. Qualidade de 
vernaculismo. 

Vernmaculismo. S. m. 1. Vernaculidade. 2. Culto de 
linguagem vernácula; purismo. 3. Casticismo (2). 

Vernaculista. Adj. 2 g. = s. 2 g. Que ou quem escreve 
e/ou fala vernaculamente. 

Vernaculização. S. f. Ato ou efeito de vernaculizar. 

Vernaculizar. V. t. d. Tornar vernáculo. 

Vernáculo. [Do lat. vernaculu, ‘de escravo nascido na 
casa do senhor”; ‘de, casa, doméstico”; ‘próprio do 
pais, nacional.) Adj. 1. Próprio da região em que 

está; nacional: “Nada mais pitoresco, nada mais 
vernáculo , nada mais genuinamente e mais 
encantadoramente português do que essas simples E 
modestas navegações d'água doce!” (Ramalho Orti- 
gão, A Holanda, p. 83); a língua vernácula . 2. 
Fig. Diz-se da linguagem genuina, correta, pura, 
isenta de estrangeirismos; castiço. 3. Diz-se de quem 
atenta para a correção e a pureza no falar e escre- 
ver; castiço. e S. m. 4. O idioma próprio de um pais. 

Vernal. (Do lat. vernale.) Adj. 2 g. 1. Da, ou relativo à 
primavera; primaveril: “Transbordaram, no inverno, 
os cântaros dos montes; / Ao influxo vernal, fer- 
vem agora as fontes.” (Bulhão Pato, Livro do Monte, 
p. 59.) 2. Diz-se dos vegetais que rebentam na prima- 
vera. [Sin. ger.: verno.) ~ V. ponto —. 

Vernalidade. S. f. Qualidade de vernal. . 

Vernalização. [De vernalizar + -ção.] S. f. Fisiol. Veg. 
Tratamento, por agentes físicos ou quimicós, usado 
nos paises frios, de uma semente, para que se encur- 
te o periodo vegetativo. [Assim o trigo, p. ex. 
semeado na primavera após a vernalização, chega a 
produzir ao mesmo tempo que o trigo semeado no 
outono.) 

Vernalizar. [De vernal + -izar.] V. t. d. Realizar a 
vernalização de. 

Vernante. [Do lat. vernante.] Adj. 2 g. Que desabrocha 
ou floresce na primavera. 

Vernes, [Var. de berne.) S. m. pl. Veter. Inchação entre 
a pele dos animais e o tecido subjacente. 

Verniê. (Do fr. vernier < antr, Vernier, de Pierre 
Vernier, geômetra francês (1580-1637).] S. m. 1. Fis. 
Nônio. 2. Paquimetro. 

4 Vernier (8). [Fr.] S. m. V. verniê. 

Vernissage (vernissáj). [Fr.] S. m. O dia antecedente 
ao da inauguração duma exposição de pintura (quan- 
do se supõe que os artistas dão a seus quadros a últi- 
ma demão de verniz). 

Verniz. [Do gr. tardio berenikê, atr. do b.-lat. veronice m 
do ant. fr. verniz, atual verniz.) S. m. 1. Solução de 
goma ou de resina natural ou sintética em álcool, 
essência ou óleo sicativo, usada para recobrir e pro- 
teger metais, madeiras, etc. 2. Designação comum a 
diversos vegetais que fornecem verniz. 3. Cabedal de 
polimento. 4. Pint. Composição desprovida de pig- 
mentos, que fornece pelicula brilhante e transparen- 
te, usada quando se quer preservar o aspecto intrin- 
seco da superfície por pintar, ou do trabalho nela 
existente. 5. Fig. Polidez superficial de maneiras. 6. 
Fig. Aparência favorável dada a um procedimento 
mau. Verniz branco. Grav. Verniz transparente 
aplicado a pincel para proteger partes da placa já 
gravada, quando submetida a nova moderdura para 
acentuação de certos pormenores da imagem; verniz 
de recobrir. Verniz brando. Grav. 1. Verniz a que se 
adiciona sebo, usado no gênero de gravura que tem o 
seu nome. 2. Gravura a verniz brando (2). (Sin. ger.: 
verniz mole.] Verniz de asfalto. Verniz usado como 
elemento protetor das partes das chapas que não 
devem ser mordaçadas, em fotogravura m gravura, 
. neste último caso dizendo-se mais propriamente ver- 
niz duro. Verniz de bola. Grav. Composição resinosa, 
apresentada em pequenas bolas, que os gravadores 
passam sobre as placas previamente aquecidas. Ver- 
niz de recobrir. Grav. Verniz branco. Verniz de remor- 
der. Grav. Verniz que é aplicado a rolo sobre a placa 


vernáculo; 
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e não penetra nos entalhes, quando se deseja acen- 
tuar mordaçagem que ficou fraca. Verniz duro. Grav. 
Verniz de asfalto [q. v.). Verniz mole. Verniz brando. 

Vernizagem. [De verniz + -agem?.] S. f. Operação de 
revestir o cobre com uma fina camada de verniz, 
antes da gravação. 

Verniz-da-china. S. m. Planta da familia das 
guuteraceas (Calophyllum augia). [Pl.: vernizes-da- 
china.] 

Verniz-do-japão. S. m. Bras. Arvoreta da familia das 
rutáceas (Clausena lansium), originária da China, 
onde é chamada wampi, de folhas com cinco a nove 
foliolos ovado-elipticos e brilhantes, flores pequeni- 
nas, alvas, e cápsulas ovadas, glandulosas e pilosas, 
com quatro a cinco lóculos. (Pl.: vernizes-do-japão.) 

Verno. [Do lat. vernu.) Adj. Vernal. ` 

Vero, [Do lat. veru.) Adj. Real, exato, verdadeiro. 

avero-. Equi. de veri-. 

Veronense. [Do lat. veronense.) Adj. 2 g. es. 2 g. 
Veronês. 

Veronês. [Do lat. veronense) Adj. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Verona (Itália). e S. m. 2. 
O natural ou habitante de Verona, [F. paral.: vero- 
nense. Flex.: veronesa (ê), veroneses (ê), veronesas (8).] 

Verônica. S. f. 1. Reliquia guardada na basilica de São 
Pedro em Roma, e constituída pelo pano (o santo 
sudário) em que, segundo a tradição, uma mulher 
hierosolimita, de nome Verônica, enxugou o rosto de 
Jesus quando carregava a cruz ao Calvário, tendo a 
sua figura ficada ali gravada. 2. P. ext. Sudário (4): 
“vestes encardidas .... , deixando expostos os peitos 
cobertos de rosários, de verônicas, de cruzes, 
de figas, de amuletos” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 199). 3. A imagem do rosto ensanguentado de 
Cristo gravada em metal. 4. P. ext. Rosto, semblante. 
5. Mulher que nas procissões do enterro de Cristo 
leva o sudário (4). 6. Bras., Amaz. Cipó da familia das 
leguminosas (Dalbergia subcymosa), das matas plu- 
viais, de folhas penadas, pequenas flores eminflores- 
cências congestas, e cujo fruto é uma sâmara de asa 
coriácea. 

Verônica-oficinal. S. f. V. verônica (6). [PI.: verôni- 
cas-oficinais.) É 

Verosimil. Adj. 2 g. Lus. V. verossímil. [PI.: verostmeis.] 

Verosimilhança. Sf Lus. Verossimilhança (q. v.]. 

Verosimilhante. 4dj. 2 g. Lus. Verossimilhante [q. v.). 

Verosimilidade. S. f. Lus. Verossimilidade [q. v.]. 

Verosimilitude, S. f. Lus. Verossimilitude [q. v.}. 

Verossimil. [Var. de verissímil.] Adj. 2 g. 1. Semelhante 
à verdade; que parece verdadeiro. 2, Que não repug- 
na à verdade; provável. [Sin. ger.: verossimilhante. 
Pl.: verossímeis. Super). abs. sint.: verossimílimo.] 

Verossimilhança. [Var. de verissimilhança.) S. f. 
Qualidade ou ceráter de verossimil ou verossimilhan- 
te; verossimiliiude, verossimilidade: “Quem quer que 
a ouvisse, aceitaria tudo por verdade, tal era a nota 
sincera, a meiguice dos termos e a verossi- 
milhança dos pormenores.” (Machado de Assis, 
Quincas Borba, p. 285.) 

Verossimilhante, [Var. de verissimilhante.] Adj. 2 g. v. 
verossímil. 

Verossimilidade. [De verossímil + -i- + -dade.) S. f. V. 
verossimilhança. 

Verossimilimo. [Var, de verissomílimo (q. v.).) Adj. 
Superl. abs. sint, de verossímil. 

Verossimilitude. [De verossímil + a 
similitude.) S. f. V. verossimilhança. 

Verrina. {Do lat. verrina.) S. f. 1. Cada um dos 


term. de 


discursos de Cicero (106-43 a.C.), politico e escritor, , 


o maior dos oradores romanos, contra Verres, pro- 
cônsul romano (II-I séc. a. C.). 2. P. ext. Censura 
violenta, comumente escrita ou feita em discurso 
público. 3. Fig. Critica apaixonada e violenta. 

Verrinário. Adj. Relativo a, ou que tem o caráter de 
verrina (2 e 3). 

Verrineiro. Adj. e s. m. Que, ou, aquele que faz 
verrinas; verrinista. 

Verrinista. S. 2 g. e adj. 2 g. Verrineiro. 

Verrucal, [De verruc(i)- + -al.] Adj. 2 g. Respeitante a 
verruga. 

Verrucária. [De verruc(i)- + -ária.] S. f. Girassol (1). 

áverruc(i)-, [Do lat. verruca, ae.) El. comp. = 
‘verruga’: verrucifero, verruciforme; verrucal. 

Verrucifero. [De verructil + -fero.] Adj. Que tem 
verrugas. 

Verruciforme. [De verruc(i)- + forme.) Adj. 2 g. Que 
tem forma de verruga. 

Verrucoso (ô). [Do lat. verrucosu.] Adj. Relativo a, ou 
da natureza da verruga. 

Verrúcula. [De verrucli- + -ula.] S. f. Morfol. Veg. 
Excrescência semelhante a uma pequena verruga, i. 
e., globosa e irregular. 

Verruculoso (ô). Adj. Morfol. Veg. Provido de 
verrúculas: talo verruculoso. 

Verruga. [Do lat. verruca.] S. f. 1. Pequena saliência 
consistente, na pele. 2. Morfol. Veg. Pequena protu- 
berância rugosa. [Var. (bras. pop.): berruga.) 

Verruga-do-peru. [De verruga + do + top. Peru 
(América do Sul).] S. f. Patol. Erupção verrucosa, 
acompanhada de febre; febre de Oroya. [PI.: 
verrugas-do-peru.] 

Verrugoso (ô). [Do lat. verrucosu.] Adj. V. verruguento. 


Versiculo 


[Var. (bras. pop.): berrugoso.] 

Verruguento. Adj. Que tem verrugas; verrugoso. [Var. 
(bras., pop.): berruguento.] 

Verruma. S. f. Instrumento cuja extremidade inferior é 
lavrada em hélice e acaba em ponta, usado para 
abrir furos na madeira; tradinha, broca. 

Verrumão. [De verruma + -âo!.] S. m. V. trado (1). 

Verrumar. V. t. d. 1. Furar com verruma. 2. Fazer furo 
em; furar. 3. Fig. Afligir, torturar, espicaçar. T. i. 4. 
Fig. Meditar, pensar; parafusar: Ficou verru- 
mando no assunto por longo tempo. Int. 5. Fazer 
furos com verruma ou instrumento semelhante. 
vers. Mat. simb. de seno verso. 

Versa. [Do fr. verse.] S. f. Estado das searas acamadas 
pela chuva ou por outra causa. 

Versado. [Do lat. versatu.) Adj. Bom conhecedor; 
perito, prático, experimentado: “O aristocrata, muito 
versado em história natural, ensinou ao com- 
psihsiro rudimentos de entomologia, geologia e 
e (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 

Versal. [De verso! + -al.].S. f. 1, Tip. V. letra de caixa 
alta. e Adj. (f.)2. ~ V. letra —. 

Versalete (ê). [De versal + -ete.] S. m. Tip. Tipo que 
tem a forma de versal e a altura da letra de caixa- 
baixa da fonte a que pertence. 

Versalhada. S. f. Deprec. 1. Conjunto de versos. [v. 
verso!.) 2, Versos malfeitos ou insipidos: “Nesta últi- 
ma vila .... havia um cantador. Mediocre; porém. Pa- 
ra o não susceptibilizar, dei-me à pena de escrever a 
versalhada que lhe ouvi.” (Leonardo Mota, No 
Tempo de Lampião, pp. 96-97.) [Sin. ger.: versaria.] 

Versalhês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 


` Versalhes (França). q S. m. 2. O natural ou habitante 


de Versalhes. [Flex.: versalhesa (8), versalheses (8).] 

Versão. [Do lat. medieval versione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de verter ou de voltar. 2. Tradução literal dum 
texto; tradução. 3. Explicação, interpretação. 4. 
Cada uma das várias interpretações do mesmo pon- 
to. 5. Variante (4). 6. Boato, balela, rumores. 7. 
Manobra que objetiva dar ao feto uma posição mais 
conveniente ao parto. 

Versar'. [Do lat. versare, ‘voltar, revirar'.) V. t. d. 4, 
Volver, manejar; examinar, compulsar: versar as 
obras clássicas. 2. Praticar, exercitar, estudar: ver- 
sar linguas estrangeiras. 3. Considerar, examinar, 
ponderar. 4. Passar de um vaso para outro; transva- 
sar. T. d. e i. 5, Exercitar, adestrar, treinar. T. i. 6. 
Ter por objeto; incidir, consistir: “A conversação 
versou sobre a moradia nos sitios do sertão.” 
(Inglês de Sousa, O Missionário, p. 49.) 7. P. us. Ter 
trato ou convivência; viver, tratar, 

Versar'. [De verso! + -ar?.] V. int. 1. Versejar. 2. Bras. 
Pôr em versos [v. verso!) uma história em prosa; ver- 
sificar. T. d. 3. Pôr em verso; versejar. 

Versaria. [De verso! + -aria.] S. f. Deprec. Versalhada. 
Versátil. [Do lat. versatile.) Adj. 2 g. 1. Inconstante, 
vário, volúvel: “O espírito se fora, levando consigo 
tudo o que havia nele de infantil, brincalhão, boê- 
mio, versátil, inconseguente.” (Manuel Ban- 
deira, Poesia e Prosa, II, p. 342.) 2. Que tem qualida- 
des variadas e numerosas em um determinado gê- 
nero de atividades, ou mesmo de modo geral: escritor 
versátil; artista versátil. 3. Morfol. Veg. 
Diz-se da antera que, estando presa apenas por um 
ponto dorsal, oscila a todo momento, à mais leve bri- 
sa, como se vê, p. ex., nas gramineas. [Pl.: versáteis.] 

Versatilidade. S. A Qua idade ou caráter de versátil. 

Versejador (ô). Adj. 1. Que verseja. O S. m. 2. 
Individuo sem inspiração poética, mas que sabe fazer 
versos. 

Versejadura. S. f. Ato ou efeito de versejar. 

Versejar. [De verso! + -ejar.] V. int. 1. Fazer versos; 
versar: “Sempre haverá uma poesia popular sem 
arte, e poetas populares sem apuro gramatical e 
métrico, versejando com o falar da gente rústi- 
ca.” (Olavo Bilac, Últimas Conferências, p. 23.) 2. 
Deprec. Fazer maus versos. T. d. 3. Pôr em verso; 
versar. [Sin. (nas acepç. | e 2): versificar.) 4. Dizer ou 
recitar (trecho ou composição em verso): “Velhotes 
borrachos pinoteiam versejando coisas d'amor 
animal em toada monótonas.” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 156.) [Quanto ao timbre do segundo e, v. 
pelejar.) 

Verseto (ê). [De verso! + -eto!.] S. m. 1. Versiculo: 
“Era mais degradante o culto dos idolos, .... ou das 
'imagehs de escultura” ...., a que tão pitorescamente 
se refere Isaias em irosos versetos do seu capi- 
tulo XLIV.” (Alcides Maia, Crônicas e Ensaios; p. 
99.) 2. Mús. Pequeno trecho musical correspondente 
a um verseto. [É, especialmente, uma peça curta 
para órgão, em estilo contrapontístico, e que se 
intercala, a partir do séc. XVI, entre dois trechos 
gregorianos ou polifônicos, entoados pelos fiéis ou 
pelo coro. 

Versicolor (ô). [Do lat. versicolore.) Adj. 2 g. De várias 
cores; diversicolor, variegado, mesclado, matizado: 
“um mantelete versicolor que lhe descaia para 
as espáduas em bátega de oiro.” (Aquilino Ribeiro, 
Aventura Maravilhosa, p. 125). 

Versiculo, [Do lat. versiculu.] S. m. 1. Divisão de 
artigos [v. artigo (3)] ou parágrafos [V. parágrafo (1).] 


ki 
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2. Cada um dos curtos parágrafos que dividem um 
texto sagrado; os versículos da Bíblia; 
versículo de um salmo; “sobre um bocado de 
tapete do Oriente de tons severos, com versi- 
culos do Alcorão, desdobrava-se a pastoral gentil 
dum minuete em Citera sobre a seda de um leque 
aberto...” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 142). 3. 
Palavras biblicas, algumas vezes seguidas dum res- 
ponso que se reza ou canta, nos oficios da Igreja. 4. 
Sinal tipográfico que marca o principio de cada 
versículo (1). [Sin. ger. (menos us.): verseto.) 

Versidade. [De diversidade, por aférese.] S. f. Bras., 
N.E. Pop. Qualidade, espécie, variedade. 

Versiera. S. f. Geom. Anal. Curva plana do terceiro 
grau cuja esquação é xy? = a? (a-y). 

Versifero. [De verso! + -i- + -fero.] Adj. Que tem ou 
que faz versos. 

Versificação. [Do lat. versificatione.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de versificar. 2. Arte ou forma de versificar, 
metrificação. 

Versificador (ô). [Do lat. versificatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que versifica. 

Versificar. [Do lat. versificare.) V. t. d. e int. 
Versejar. 2. Pop. Bras. Versar (2). [Conjuga-se como 
trancar. Pres. ind.: versifico, etc, Cf. versífico.] 

Versifico. [Do lat. versificu.) Adj. Respeitante a versos 
ou à versificação. [Cf. versifico, do v. versificar.) 

Versilibrismo. [De verso! + -i- + lat. liber, “livre”, + 
-ismo.] S. m. Liter. 1, Escola ou movimento dos poe- 
tas partidários dos verso livre. 2. Uso ou prática do 
verso livre. 

Versilibrista. 4dj. 2 g. 1. Relativo ao versilibrismo, 2. 
Que é partidário do versilibrismo. q S. 2 g. 3. 
Partidário do versilibrismo. 

Versista. [De verso! + -ista.] Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem verseja: “Letra paragógica não há nenhuma 
em fugace, felice, .... nem são tais formas exclusiva- 
mente usadas pelos versistas: encontramo-las 
também nos prosadores.” (Mário Barreto, Novíssi- 
mos Estudos da Língua Portuguesa, p. 11.) 

Verso! [Do lat. versu.] S. m. 1. Cada uma das linhas 
constitutivas de um poema; a unidade ritmica de 
uma poesia. [Sin. (pop.): pé.] 2. O gênero poético. 3. 
Poesia, versificação. 4. Pop. Quadra ou estrofe qual- 
quer: “O Deputado Ursulino Leão, quando Impera- 
dor do Divino em Crixás, foi saudado num ‘Tambor’, 
com este verso : “Bate o Tambor, / Tamboreiro, 
que o Imperador / tem dinheiro.’ ” (Regina Lacer- 
da, Papa-Ceia, p. 37.) 5. Bras., CE. Pop. Historieta 
versificada. 6. Bras., PE. Sutileza, indireta. 4 Verso 
acataléctico. Verso grego ou latino a que não falta 
nem sobra nenhuma silaba. Verso acéfalo. Verso 
hexâmetro cuja silaba inicial é breve. Verso adônico. 
O que tem um pé dáctilo e outro espondeu; verso 
adônico. Verso adônio. Verso adônico. Verso agudo. 
O que termina em palavra oxitona ou monossilabo 
tônico. Verso alcaico. Verso criado pelo poeta grego 
Alceu [629-580 a.C.], e constituído de dois dáctilos e 
dois troqueus (pequeno alcaico), ou de seis pés — um 
troqueu, um espondeu, um dáctilo (seguido de uma 
silaba isolada com cesura), outro dáctilo e dois tro- 
queus (grande alcaico). Verso alemânico. Verso alcmã- 
nio. Verso alemânio. Verso grego ou latino composto 
de três dáctilos e uma cesura; verso alcmânico. Verso 
alexandrino. O de 12 silabas, ou dodecassilabo, [Tb. 
se diz simplesmente alexandrino.] Verso anacíclico. O 
que se pode ler da esquerda para a direita ou vice- 
versa sem sofrer alteração. (Tb. se diz simplesmente 
anacíclico.] Verso asclepiadeu. Verso grego ou latino 
formado de um espondeu, dois coriambos = um jam- 
bo. [Tb. se diz simplesmente asclepiadeu.) Verso 
cataléctico. Verso grego ou latino terminado por um 
pé incompleto. Verso dactílico. Verso esdrúxulo. Ver- 
so de arte-maior. O de nove silabas com pausas na 
terceira, sexta E nona. Verso de arte-menor. O de nú- 
mero menor de silabas, como, p. ex., a redondilha. 
Verso de pé quebrado. Verso errado ou malfeito: “Já 
não podia mais com tanta prosa charra e tantos 
versos de pé quebrado.” (Miguel Torga, 
Diário, IX, p. 69.) Verso dicataléctico. Verso a que 
faltam duas silabas, no meio m no fim. Verso ecóico. 
Verso grego ou latino, cujas duas últimas palavras 
findam em vogal idêntica. Verso esdrúxulo. O que 
acaba em palavra proparoxitona; verso dactílico. 
Verso glicônico. Verso grego ou latino formado de 
um espondeu e dois dáctilos. [Tb. se diz simplesmen- 
te glicônico.] Verso grave. O que acaba em palavra 
paroxitona; verso inteiro. Verso heptâmetro. Verso 
grego ou latino de sete pés. [Tb. se diz simplesmente 
eptâmetro.] Verso heróico. 1. O verso decassilabo 
com pausas na 6! e 10º silabas. 2, O verso inglês 
rimado de cinco pés. Verso heróico quebrado. O verso 
de seis silabas. Verso hexâmetro. Verso grego ou lati- 
no de seis pés, dos quais os quatro primeiros podem 
ser dáctilos ou espondeus, o quinto é dáctilo, e o sex- 
to espondeu ou troqueu. [Tb, se diz simplesmente 
hexâmetro.] Verso hipercataléctico. Verso grego ou 
jatino que tem uma silaba de mais. Verso inteiro. Ver- 


so grave. Verso leonino. Verso em que os hemisti- 


quios rimam. Ex.: “O semblante do ancião de 
súbito se encova. / Nos seus olhos de le ão há um 
pranto que não cai, / Mesmo na maldição de 
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tão bárbara prova.” (Humberto de Campos, Poesias 
Completas, p. 341.) Verso livre. Verso não metrifica- 
do, que não atende a outro critério senão as pausas 
espontâneas do movimento lírico. Verso métrico. O 
verso em que, como no grego e no latim, as palavras 
são escolhidas conforme a quantidade longa ou bre- 
ve de suas silabas. Verso octonário. Verso de oito pés; 
[Tb. se diz simplesmente octonário.] Verso palindro- 
mo. O que tem o mesmo sentido, leia-se da esquerda 
para a direita ou vice-versa. [Tb. se diz simplesmente 
palíndromo.] Verso pentâmetro. Verso grego ou latino 
de cinco pés, composto de dáctilos ou espondeus e 
uma silaba longa, mais dois dáctilos e uma silaba lon- 
ga ou breve, e que sempre vem após um hexâmetro, 
com o qual forma um diístico elegiaco. [Tb. se diz 
simplesmente pentâmetro.) Verso ritmico. Aquele em 
que, como no alemão e no inglês, as palavras obede- 
cem a certa acentuação ritmica. Verso ropálico, Ver- 
so grego ou latino que começa por monossilabo, ten- 
do cada uma das palavras seguintes uma silaba mais 
que a palavra anterior. Verso sáfico. 1. No grego e no 
latim, verso de cinco pés. 2. No português, verso 
decassilabo com acentuação na 4º, 8º e 10° silabas. 
Versos brancos. Versos não rimados; versos soltos. 
Verso silábico. Aquele que perfaz determinado nú- 
mero de silabas. Versos soltos. Versos brancos. Verso 
sotádico. Verso greco-romano que tanto se pode ler 
da esquerda para direita, quanto da direita para a 
esquerda, ou invertendo m ordem das palavras. Verso 
tetrarritmo. O que se compõe de quatro medidas. 
Verso trilongo. Verso grego ou latino que tem três 
silabas longas. [Tb. se diz simplesmente trilongo.] 
Verso trocaico. Verso formado de troqueus. [Tb. se 
diz simplesmente trocaico.) Fazer versos à Lua. Bras., 
N.E. Pop. Compor uma poesia, uma trova. 

Verso”, [Ablativo do lat, versus, a, um, ‘voltado, 
virado".) S. m. 1. Página oposta à da frente. 2. Face 
interior das folhas dos vegetais. 3. P. ext. Lado pos- 
terior; face oposta à da frente. 

Verso-de-seis-pés. S. m. Liter. Pop. Bras. V. sextilha (2). 
fPI.: versos-de-seis-pés.] 

Versta. [Do russo versta, atr. do fr. verste.) S. f. 
Medida itinerária russa que equivale a | 067 metros. 

Versus (vérsus). [Lat.] Jur. Contra. 

Versudo. [De versa + -udo.] Adj. Diz-se do pão das 
searas, muito acamado. [Cf. verçudo.] 

Versuto, [Do lat. versutu.] Adj. Manhoso, sagaz, astuto. 

Vertátur. [Do lat. vertatur, de verti, ‘virar, volver.) S. 
m. Tip. Revertátur [q. v.). (Pl.: vertátures.] 

Vértebra. [Do lat. vertebra.] S. f. Anat. Cada um dos 
ossos que formam a espinha dorsal do homem e 
doutros vertebrados; espôndilo. € Vértebra anficela. 
Zool. Vértebra côncava em ambas as faces. Vértebra 
procele. Zool. Vértebra com a face anterior côncava. 

Vertebrado. [Do lat. vertebraru.] Adj. 1. Que tem 
vértebra; vertebroso. 2. Pertencente ou relativo aos 
vertebrados; craniota, osteozoário. e S. m. 3. 
Espécime dos vertebrados; craniota, osteozoário. 

Vertebrados. [Pl. de vertebrado.) S. m. pl Zool. 
Animais que possuem um esqueleto ósseo ou cartila- 
ginoso, composto de peças ligadãs entre si ou móveis 
umas sobre as outras, com um eixo central ou coluna 
vertebral dividida em vértebras; craniotas, osteo- 
zoários. 

Vertebral, [Do lat. cient. vertebrale.] Adj. 2 g. 1. 
Relativo ou pertencente às vértebras, 2. Formado de 
vértebras; vertebroso. ~ V. coluna —. 

Vertebralidade. S. f. Qualidade de vertebral. 

Vertebroso (ô). Adj. 1. Vertebral (2). 2. Vertebrado (1). 

Vertedoiro. [De verter + -(djoiro!.] S. m. Vertedouro. 

Vertedouro. [De verter + -(d)ouro'; var. de vertedoiro.) 
S. m. Espécie de escudela usada para despejar a água 
para fora das embarcações; bartedouro. 

Vertedura. S. f. 1. Ato ou efeito de verter. 2. Porção 
de liquido que transborda do vaso onde se despeja. 

Vertente. [Do lat. vertente, ‘que vira"; ‘que muda 
(a direção da água).] Adj. 2 g. 1. Que verte. 2. 
Que se discute; de que se trata: o caso verten- 
te; as questões vertentes. @ S. f 3. De- 
clive de montanha, por onde derivam as águas 
pluviais: “tornei a vê-lo em Coimbra, .... entre uns 
olivais, longe do bulicio da Atenas, na vertente 
de uma colina onde apenas chegavam os berros obs- 
cenos da Cabra [sino da Universidade de Coimbra)” 
(Camilo Castelo Branco, Serões de São Miguel de 
Ceide, 1H, p. 62). [Sin. (nesta acepç.): declive ou decli- 
vio, clivo, descida, encosta, ladeira, quebra, quebrada, 
rampa e (bras.) caída, recosto, lançante, tombada, 
recosta, pendente, desabado, quembembe.] 4, Cada uma 
das superfícies dum telhado. r 

Vertentense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vertentes (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Vertentes. 

Verter. [Do lat, vertere, “voltar, virar’; ‘desviar (a 
água)'.] V. t. d. 1. Fazer transbordar; entornar, derra- 
mar: Tomou a garrafa e verteu seu conteúdo; “Vi- 
ver! Eu sei que a alma chora / E a vida é só dor 
ingrata, / Pranto, que a não alivia, / Olhos, que o 
estãoa verter...” (Raimundo Correia, Poesias, p. 
7.) 2. Fazer sair com impeto; jorrar. 3. Espalhar, 
difundir, deitar, esparzir: Conta a lenda que o dragão 

vertia fogo pelas ventas. 4. Traduzir, trasladar: 


Vesicante 


“Louis Fabulet traduz exclusivamente Rudyard 
Kipling, Marc Logé se dedica = verter Lafcadio 
Hearn, etc.” (Paulo Rónai, Escola de Tradutores, p. 
34) T. d. e i. 5. Traduzir, trasladar: Verte u Macha- 
do de Assis para o alemão. T. c. 6. Derivar, brotar: 
Este rio verte da serra. 7. Desaguar, despejar-se:'O 
Amazonas verte no Atlântico. Int. 8. Transbordar, 
trasbordar, entornar. 9. Ressumar, rever, revir: 
Aquela moringa verte. [Pres. ind.: verto (ê), vertes, 
verte, etc.) 

Vertical. [Do b.-lat. verticale] Ad 2 g. ol 
Perpendicular ao plano horizontal. 2. Que segue'a 
direção do fio do prumo; aprumado. 3. Situado:por 
cima da cabeça. 4. Diz-se da caligrafia em que as 
hastes das letras são perpendiculares à linha, ~ V. 
arquivo — e prensa —. e S. f. 5. Linha vertical. 6: 
Direção ou posição vertical. 7. Geom. Reta perpen- 
dicular a uma reta horizontal ou a uma superfície 
horizoútal. e S. m. 8. Astron. Qualquer plano que, em 
um dado ponto da superficie da Terra, contém a ver- 
tical desse lugar. * Vertical de um astro. Astron. Para 
um dado observador situado na superficie da Terra, 
é a vertical que passa por esse astro, 

Verticalidade. $. f. Qualidade ou posição de vertical; 1 

Vértice. [Do lat. vertice.) S. m. 1.O ponto culminante; 
cimo, cume, ápice. 2. O ponto mais alto da abóbada 
craniana. 3. Geom. Ponto comum a duas ou nais 
retas. ® Vértice de mira. Ponto de mira. E 

Verticidade. (De vértice + -i- + -dade.) S. f. Tendência 
duma coisa a dirigir-se mais para um lado que para 
outro. 

Verticilado. [De verticilo + -ado!.] Adj. ~ V. folha —a. > 

Verticilar. Adj. 2 g.  Morfol. Veg. Relativo ou: 
pertencente ao verticilo. E 

Verticilastro. [De verticilo.] S. m. Morfol. Veg. Tipo de: 
inflorescência em que as flores se dispõem compac- 
tamente nas axilas foliares, como se observa, p. ex. 
nas labiadas. Es 

Verticilifloro. [De verticilo + -i- + -floro) Adj. Bot. 
Que tem flores em verticilos. 

Verticilo. [Do lat. verticillu, ‘remate do fuso'.] S. `m. 
Morfol. Veg. Conjunto de peças foliáceas colocadas 
no mesmo nivel, i. e., inseridas em um só nó cauli- 
nar: “O único mamifero encontrado em Paquetá em: 
estado silvestre é o vulgarissimo gambá que se desal- 
tera com a água das chuvas retida no verticilo: 
dos gravatás ou em poças efêmeras.” (Vivaldo: 
Coaraci, Paquetá, p. 5.) i: 

Vertigem. [De lat. vertigine, 'remoinho'.] S. f. 1. Estado 
mórbido em que o individuo tem a impressão de que 
tudo gira em torno dele e que ele próprio gira; ton- 
teira, tontura, vágado, zonzeira. 2. P, ext. Desfaleci- 
mento (1). 3. Fig. Desvario, loucura. 4. Tentação sú- 
bita. ® Vertigem de Meunière. Patol. Sindrome de: 
Meuniére. i 

Vertiginosidade. S$. f. Qualidade de vertiginoso. 

Vertiginoso (ô). [Do I.t. vertiginosu.] Adj. 1. Que tem 
ou que causa vertigens. 2. Fig. Que gira com muita 
rapidez: “No céu os bulcões de nuvens moviam-se 
em espirais vertiginosas” (Virgilio Várzea, Nas 
Ondas, p. 9). 3. Que perturba a razão ou a serenidade 
do espirito. 

Verve. [Do fr. verve.) S. f. Gal. Calor de imaginação 
que anima o artista, o orador, o conversador, etc. 
Vesânia. [Do lat. vesania.] S. f. Denominação comum 
às várias espécies de alienação mental: “Conta-se 
que Nietzsche, já dentro da loucura, quando cam: ' 
baleava pelas ruas de Turim a sussurrar aos ouvidos 
dos passeantes: 'sou um deus disfarçado", viu um dia 
um cocheiro zurzir um cavalo com tal descompaixão “ 
que, em plena vesânia, se agarrou a chorar ao ` 
pescoço do animal, num protesto convulso.” (José 
Gomes Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 127.) ` 
Vesânico. Adj. Respeitante à, ou próprio da vesânia. ` 
Vesano. [Do lat. vesanu.] Adj. 1. Demente, insensato, 
delirante. 2. Que revela vesânia; próprio de demente: 
“Que a teus passos a relva se torre; / Murchem pra- 
dos, a flor desfaleça, / E o regato que límpido corre, 
/ Mais te acenda o vesano furor” (Gonçalves 

Dias, Obras Poéticas, II, p, 31). : 

Vesco (ê). [Do lat. vescu.] Adj. Bom ou próprio para se 
comer; comestivel: “Viça o vesco faval, com o 
humor que encerra” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3* 
série, p. 272). i 

Vesgo (ê). Adj. 1. V. estrábico (2). 2. Fig. Tortuoso, 
torto, obliquo: 3. Fig. Em que não há lisura; desleal, 
pérfido, tortuoso: intenções vesgas. 4. Estrábico 
e “eu tenho a infelicidade de não compreender a 
elicidade. Sou um coração defeituoso, um espirito 
vesgo , uma alma insipida capaz de fidelidade, 
incapaz de constância.” (Machado de Assis, Res- 
surreição, p. 21). e S. m. 5. V. estrábico (4). j 

Vesguear. V. int. 1. Ser vesgo. 2. Olhar de esguelha ou 
de soslaio. 3. Fig. Ver mal. (Conjuga-se como frear.) 

Vesgueiro. [De vesgo + -eiro.] Adj. V. estrábico (2). 

Vesguice. [De vesgo + -ice.] S. f. Estrabismo. 

Vesicação. [De vesicar +. -ção.] S. f. Ato de gerar 
vesiculas, por meio de uma substância irritante. | 

Vesical. [De vesic/o)- + -al] Adj. 2 g. Relativo ou 
pertencente à bexiga. — V. trígono —. 

Vesicante. [Do lat. vesicante.] Adj:2 g. e s. m. Que, ou 
aquilo que produz vesiculas; vesicatório, 


Vesicar 


Vesicar. [Do lat. vesicare.] V. t. d. Produzir vesiculas 
tv. vesícula (2)) em. [Normalmente é defect., unipes- 
soal; conjuga-se como trancar.) 

Vesicatório. [Do lat. vesicatu, part. pass. de vesicare, 
“vesicar", + -ório.] Adj. e s. m. Vesicante: “A conges- 
tão remitiu com a aplicação de vesicatórios 
e revulsivos enérgicos.” (Alberto Braga, Novos Con- 
tos, p 

avesic(o)-. [Do lat. vesica, ae.] El. comp. = ‘bexiga’: 
vesicorretal; vesical. 

' Vesicorretal. [De vesic/0)- + retal.] Adj. 2 g. Relativo à 
bexiga e ao reto. 


- * Vesicula. [Do lat. vesicula.] S. f. 1. Pequena bexiga ou 


cavidade. 2. Empola (1). 3. Morfol. Veg. Qualquer 
eminência de um órgão ou orgânulo inteiro em for- 
ma de pequena bexiga ou de ampola. 4. Zool. 
Saquinho cheio de ar, que se encontra nos peixes e 
que os torna mais ou menos ligeiros, conforme 
queira subir ou descer na água. € Vesicula biliar. 
Anat. A que serve de reservatório para a bilis. Vesi- 
cula de Graaf. Anat. Corpúsculos esféricos existentes 
nos ovários da mulher e em cujo interior se 
encerram os óvulos; ovissaco. Vesiculas seminais. 
Anat. Vesiculas alongadas que servem para o esper- 
ma. 

Vesicular. Adj. 2 g. 1. Semelhante a uma vesicula; 
vesiculoso. 2. Formado por vesículas; vesiculoso. ~ 
V. mola? —. 

Vesiculoso (ô). [Do lat. vesiculosu.] Adj. 1. Que tem 
vesiculas. 2, Vesicular (1 e 2). 

Vespa! (ê). [Do lat. vespa.) S. f. Bras. 1. Designação 
comum aos insetos himenópteros providos de ferrão 
na extremidade do abdome e com patas posteriores 
não achatadas. No grupo se incluem várias familias 
que contêm espécimes com aspecto geral de marim- 
bondos, como, p. ex., os braconideos, calcidideos, 
pompilideos, esfecideos, vespideos. [Cf. marimbondo 
qua z Fig. Pessoa intratável m mordaz. [Var. (pop.): 

espa. 

Vespa? (ê). [Do it. Vespa, marca registrada.) S. f. 
Lambreta. E 
Vespa-caçadora. S. f. V. marimbondo-caçador. [PI.: 

vespas-caçadoras.) 

Vespa-cega. S. f Bras. V. marimbondo-chapéu. (PI.: 
vespas-cegas.) 

Vespa-de-cobra. S. f. Bras. V. marimbondo-caçador. (PI.: 
vespas-de-cobra.) 

Vespa-de-rodeio. S. f. Bras. V. mamangaba (1). (PL.: 
vespas-de-rodeio.) 

Vespa-de-uganda. S. f. Bras. Inseto himenóptero, da 
familia dos betilideos (Prorops nasuta Wat.), da Áfri- 
ca, introduzido no Brasil para combate biológico à 
broca-do-café. De porte minúsculo, constitui ótimo 
meio de combate à broca, sobretudo em regiões 
montanhosas, onde haja condições ecológicas 
favoráveis. [PI.: vespas-de-uganda.] 

Vespão. [Aum. de vespal.) S. m. V. marimbondo- 
caçador. 

Vespasianense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Vespasiano (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vespasiano. 

Vespa-tatu. S. f. Bras. V. marimbondo-tatu. [PL.: vespas- 
tatus m vespas-tatu.) 

Vespeiro. S. m. 1. Reunião de vespas. 2. Ninho de 
vespas. 3. Lugar onde se ajuntam as vespas. 4. Fig. 
Lugar onde imprevistamente se deparam insídias ou 
perigos. 

Vésper. (Do lat. vesper.) S. m. 1. Astr. V. Vênus (2): 
“No alto já tremeluzia uma estrela, a V é s p e r dia- 
mantina, que é tudo o que neste céu cristão resta do 
esplendor corporal de Vênus!” (Eça de Queirós, 
Contos, p. 111.) 2. Fig. O ocidente (1). 

Véspera. (Do lat. vespera.) S. f. 1. A tarde. 2. O dia que 
antecede imediatamente aquele de que se trata. 2. 

poca ou tempo que precede certos acontecimentos, 
~ V. vésperas. 

Vesperal. [Do lat. vesperale.) Adj. 2 g. 1. Da, ou 
rełativo à tarde. 2. Que se realiza à tarde. e S. m. 3. 
Livro que contém as rezas litúrgicas chamadas vés- 
peras. S. f. 4. Bras. Festa, divertimento, concerto, 
espetáculo teatral, sessão cinematográfica, etc., 
realizados pela tärde; matinê: Todos os domingos ia à 
vesperal dançante de seu clube. 

Vésperas. ÍPI, de véspera.) S. f. pl. 1. Os dias que mais 
proximamente antecedem qualquer fato. 2. Hora do 
oficio divino que se diz de tarde, e correspondente 
ao cair da tarde, quando Vésper ou Vênus costuma 
aparecer. 3. Hora canônica que vem após as nonas ẹ 
corresponde a duas ou três da tarde. ~ V. véspera. 

Véspero. {Do lat. Vesperu.] S. m. V. Vênus (2): 
“Véspero, no lusco-fusco, avisava-o da hora tar- 
dia por sua chispa celeste.” (Alberto Rangel, 
Sombras n'Água, p. 169.) 

Vespertilionideo. S. m. 1.  Espécime dos 
vespertilionideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo 

i aos vespertilionideos. 

Vespertilionideos. S. m. pl. Zool. Animais quirópteros, 
da familia Vespertilionidae, com membrana alar e uro- 

- patágio muito desenvolvidos, este incluindo toda a 
cauda, e desprovidos de apêndice foliáceo nasal. São 

: os morcegos mais comuns, com aspecto de ratos 

i voadores, todos insetivoros. 


| 
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Vespertino. [Do lat. vespertinu.) Adj. 1. Da, ou relativo 
à, ou próprio da tarde. ~ V. estrela —a. e S. m. 2. 
Jornal vespertino. 

Vespídeo. [De vespa + -ídeo.] S. m. 1. Espécime dos 
vespídeos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
vespideos. 

Vespídeos. S. m. pl. Zool. Familia de insetos da ordem 
dos himenópteros, onde se encontram as vespas ti- 
picas do gênero Vespula, de cores negras m amarelas. 

Vessada. [Fem. substantivado do adj. vessado.] S. f. 
Terra fértil e regadia. 

Vessadela. S. f Ato ou efeito de vessar, 

Vessado. [Part. de vessar.) Adj. Que se vessou; em que 
se fez vessadela. 

Vessadoiro. [De vessar + djoiroi.] S. m. Var. de 
vessadouro. 

Vessadouro. [De vessar + -{d)ouro?.] S. m. Direito de 
vessar uma terra. (Var.: vessadoiro.] 

Vessar. [Do lat. versare, ‘revirar, revolver’.] V. t. d. 
Lavrar com regos profundos, para a preparação de 
sementeira(s). 

Vestal. [Do lat. vestale.] S. f. 1. Sacerdotisa de Vesta, 
deusa do fogo dos romanos: “Talvez um dia meu 
amor se extinga, / Como fogo de Vesta mal cuidado / 
Que sem zelo da V estal não vinga” (Machado de 
Assis, Poesias Completas, p. 44). 2. Fig. Mulher muito 
honesta. 3. Mulher casta ou virgem: “Mas como 
seria bom .... ter ainda pudores de vestal, fres- 
curas d'epiderme carminea, virgindades de noi- 
va...!” (Fialho d'Almeida, Aves Migradoras, p. 163.) 
4. Irôn. Pessoa que se dá por muito honesta, muito 
pura. e Adj. 2 g. 5. Desus. Relativo ou semelhante às 
vestais. 6. Virginal (1). 

Vestalino. Adj. Puro como uma vestal; imaculado. 

Veste. [Do lat. veste.) S. f. 1. Peça de roupa, em geral 
aquela que reveste exteriormente o indivíduo e, em 
grau menor ou maior, o caracteriza; vestido, vesti- 
dura, vestimenta: veste eclesiástica; ve ste nupcial. 
2. V. véstia (1). 

Véstia. [Var. paragógica de veste.] S. f. 1. Espécie de 
casaco curto, folgado na cintura; jaleco, veste: “É 
um gosto vê-lo, / Próspero, anafado, / Véstia 
alentejana, / Calça de riscado” (Conde de Monsaraz, 
Musa Alentejana, p. 143). 2. Bras., N.E. Casaco de 
couro usado pelos vaqueiros; gibão. ~ V. couros. 
[Cf. vestia, do v. vestir.) 

Vestiaria. [De veste + -i- + -aria.] S. f. Lugar onde se 
guardam as roupas dos membros de qualquer corpo 
coletivo; rouparia, vestiário. (Cf. vestiária, fem. de 
vestiário.) 

Vestiário. [Do lat. vestiariu, ‘da roupa'.] S. m. 1. 
Individuo encarregado do guarda-roupa de uma cor- 
poração, de um teatro, etc. 2. Inspetor das vestiarias. 
[Fem.: vestiária; cf. vestiaria.) 3, V. vestiaria. 4. Com- 
partimento nas casas onde as pessoas que chegam da 
rua guardam, momentaneamente, casacos, chapéus, 
sobretudos, etc.: o vestiário de um teatro. 5. 
Compartimento, em geral dotado de certas comodi- 
dades, onde os membros de uma corporação, uma 
equipe, etc., trocam a vestimenta comum por unifor- 
mes, trajes especiais, ou roupas de trabalho, e guar- 
dam seus pertences: o vestiário de um tribunal; 
o vestiário de um estádio. [Cf. vestuário.) 

Vestibulando. [De vestibullar) + a term. de palavras 
como doutorando, bacharelando, formando, estas, sim, 
regulares, pois têm por base verbos. É f. bárbara, 
como tb. engenheirando, odontolando e outras.] Adj. e 
s. m. Diz-se de, ou estudante que vai prestar concur- 
so vestibular. 

Vestibular. Adj. 2 g. 1. Relativo ao vestíbulo. 2. Diz-se 
do concurso de admissão ao primeiro ciclo de gra- 
duação de um curso superior, aberto aos candidatos 
que houverem concluido o curso de segundo grau, e 
destinado a avaliar o preparo de tais candidatos e 
sua aptidão intelectual. e S$. m. 3. Concurso 
vestibular. 

Vestibulo. [Do lat. vestibulu.] S. m. 1. Espaço entre a 
rua e a entrada de um edifício. 2. V. átrio (3). 3. Por- 
ta principal, 4. Espaço entre a porta e a principal 
escadaria interior: “coloquei a cadeirinha no 
vestibulo da minha casa, no ângulo da escada 
que sobe para o primeiro andar.” (Bernardo 
Pinheiro, Pindela, Azulejos, p. 11). 5. V. átrio (4). 6. 
Anat. Uma das cavidades do ouvido interno. 

Vestido. [Do lat. vestitu.] S. m. 1, V. veste (1): “Sabe-se 
a que extraordinário requinte levaram o cuidado de 
suas pessoas e o esmero de seus vestidos Edgar 
Poe, Charles Baudelaire, Alexandre Dumas, .... Vic- 
tor Hugo” (Ramalho Ortigão, As Farpas, II, p. 237). 
2. Vestimenta feminina usada, em geral, por cima de 
roupa de baixo [g. v.], e composta de saia e blusa, 
formando um todo. 3. Aquilo que veste alguém ou 
algo; vestimenta, vestidura, revestimento, cobertura: 
Ficou olhando o campo e seu vestido de relva 
macia. e Adj. 4. Que traz vestimenta(s): Via-se na 
gravura um homem vestido e outro nu. 4 Vestido 
de mijão. Bras., PE. Pop. Vestido muito longo. 

Vestidura. S. f. 1. Tudo que é próprio para vestir (1 e 
2); vestuário: A vestidura dos selvagens bra- 
sileiros é sumária, com fins simbólicos e ornamentais. 2. 
V. veste (1). 3. V. vestido (3). 4. Cerimônia monástica 
na qual se toma o hábito religioso. 


Vetiver 


Vestigio. [Do lat. vestigiu.) S. m. 1. Sinal que homem 
ou animai deixa com os pés no lugar por onde passa: 
rastro, rasto, pegada, pista. 2. Fig. Indício, sinal, pis- 
ta, rastro, rasto: Haviam desaparecido todos os ves- 
tígios do crime ali perpetrado. 

Vestimenta. [Do lat. vestimenta.] S. f. 1. V. veste (1). 2. 
0 sacerdotais em cerimônias solenes. 3. V. vesti- 

o (3). 

Vestimenteiro. S. m. Aquele que faz vestimentas. 

Vestir. [Do lat. vestire.] V. t. d. 1. Cobrir com roupa ou 
veste: 4 mãe vestiu a criança; “Tragicamente 
silencioso, olhando / O corpito esburgado e miseran- 
do / Da filha morta, resolveu tranquilo / Pentear-lhe 
os cabelos e vesti -lo” (Conde de Monsaraz, Musa 
Alentejana, pp. -244-245). 2. Pôr ou trazer sobre si 
(qualquer peça de vestuário): “ Vestia um costu- 
me marrom, avivado no peito por um pequeno lenço 
branco” (Xavier Placer, Doze Histórias Curtas, p 
17); “Ela vestiu seu vestido mais humilde.” (Os- 
wald de Andrade, Um Homem sem Profissão, p. 171). 
3. Usar roupas feitas de: vestir chita. 4. Calçar (lu- 
vas). 8. Dar vestuário a: O orfanato veste 110 crian- 
ças. 6. Fazer ou talhar roupa(s) para: Este alfaiate 
veste homens elegantes. 7. Cobrir, forrar, revestir, 
alcatifar: Tapetes persas vestiam o chão. 8. Ornar, 
adornar, enfeitar, embelezar: “Doze cadeiras de 
veludo cor de fogo, esculpidas de finos lavores, 
vestem os vãos e os outros lados da casa” (Re- 
belo da Silva, De noite Todos os Gatos São Pardos, p. 
150). 9. Adotar, tomar, aceitar: Os escritores moder- 
nos já não vestem expressões antigas. 10. Encobrir, 
disfarçar: vestir a verdade. 11. Resguardar, defen- 
der. T. d. e i. 12. Cobrir, envolver: Ve stiu o meni- 
no de pesada manta. 13. Pôr como envoltório, à 
maneira de veste (1): “O perfume da essência .... foi 
aspirado com prazer, por Margarida, que se 
encontrava na alcova, vestindo uma fronha no 
travesseiro.” (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral 
Novo, p. 241.) 14. Enfeitar, ornar, adornar, embele- 
zar. 15. Resguardar, defender. Int. 16. Pôr veste; 
trajar-se “ Vestia com simplicidade, usava os 
cabelos lisos e não trazia jóia alguma” (Machado de 
Assis, Páginas Recolhidas, p. 46). P. 17. Cobrir-se 
com roupa; pôr veste; trajar-se: “dois ou três homens 
e outras tantas mulheres, que se vestem como 
rainhas” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 236); “Cal- 
çou as sandálias, toucou-se de flores. / Vestiu- 
se de Nossa Senhora das Dores” (Antônio 
Nobre, Só p. 9). 18. Imbuir-se, impregnar-se. 19. 
Cobrir-se, encobrir-se. 20. Mascarar-se, disfarçar-se; 
Vestiu-se de mendigo E pôde transitar incógnito. 
21. Fazer ou comprar roupa para o seu uso em: 
Veste-se nos melhores alfaiates do Rio. 22. 
Fantasiar-se: Vestir-se de palhaço. [Irreg. 
Conjuga-se como aderir. Imperf. indo vestia, etc. Cf. 
véstia, s. f., e Véstia, antr. e top] e S. m. 23. 
Vestuário: Mulher fútil, o vestir é sua única preocu- 
pação. 24. Ato de tomar e enfiar a roupa. 

Vestuário. [Do lat. vestiariu.] S. m. 1. O conjunto das 
peças de roupa que se vestem; traje, indumentária. 
2. Vestidura (1). [Cf. vestiário.) 

Vesuvianita. [De vesuviano + cita?) S. f. Min. 
Idocrásio. 

Vesuviano. Adj. 1. Relativo ou pertencente ao Vesúvio, 
vulção da Itália, 2. Fig. Explosivo, arrebatado: índole 
vesuviana. 

Vetar. [Do lat. vetare, ‘proibir’.] V. t. d. 1. Opor o veto 
a (uma lei). [Antôn.: sancionar.) 2. P. ext. Proibir, 
vedar: Vetou a entrada de estranhos. 

Veteranice. S. f. Qualidade ou estado de veterano. 

Veterano. [Do lat. veteranu, ‘velho, antigo'.] Adj. 1. 
Antigo no serviço militar: 2, Fig. Envelhecido em 
qualquer serviço. 3. P. ext. Antigo e tarimbado em 
qualquer ramo de atividade. e S. m. 4. Soldado 
antigo ou reformado. 5, Estudante universitário, de 
academia militar ou de colégio, que já cursou o pri- 
meiro ano. [Nesta acepç., opõe-se a calouro.) 6. Fig. 
Individuo que envelheceu em certo serviço ou pro- 
fissão. 7. P. ext. Individuo tarimbado em qualquer 
atividade por exercê-la desde muito tempo. 

Veterinária. [Do lat. veterinaria (subtende-se 
medicina) S. f. Medicina dos animais, especialmente 
dos domésticos. ; 

Veterinário. [Do lat. veterinariu.) Adj. 1. Referente à 
veterinária, ou aos animais irracionais. e S. m. 2. 
Aquele que exerce a veterinária; médico veterinário; 
hipiatro: “Quem possui um animal doente deve cha- 
mar o veterinário .” (Nélson Palma Trávas- 
sos, O Porco, Esse Desconhecido, p. 162.) 

Vetila. S. f. Bras., AM e RJ: Grande cipó da familia 
das convolvuláceas (Ipomoea capparoides), de folhas 
grandes, cordadas, ovadas, acuminadas, moles e algo 
pilosas, flores amplas, com 25 mm, róseo-purpúreas, 
campanuladas, raiadas, congregadas em cimeiras 
multifloras, e cujos frutos são cápsulas de uns 5 cm, 
com quatro sementes, 

Vetiver. [Do tâmul vittiveru, pelo fr. vétiver.] S$. m. 
Grande capim (de 1 a 1,5 m de altura) da família das 
gramíneas (Andropogon squarrosus), originário da 
Malásia, cultivado e também subespontâneo, cuja 
raiz fornece 1% de óleo essencial perfumado, e 
quando seca é vendida para ser colocada entre a 
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roupa, perfumando-a e afugentando insetos; 
patchuli: “Entrava o sol distante, / E ficava ao relen- 
to, em chão de grama, / Corando a roupa e a se em- 
beber do aroma / Do vetiver e flores de bauni- 
lha.” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3* série, p. 74.) 

Veto. [Do lat. veto, 1º pess. sing. do: pres. ind. de 
vetare, *proibir'.] S. m. 1. Proibição, suspensão, opo- 
sição. 2. Direito que assiste ao chefe de Estado de 
recusar sua sanção a uma lei votada pelas câmaras 
legislativas. 

Vetor (ô). S. m. Var. de vector. 

Vetorial. Adj. 2 g. Var. de vectorial. 

Vetustez (ê). S. f. Qualidade ou estado de vetusto. 

Vetusto. [Do lat. vetustu.] Adj. 1. Muito velho; 
antiquíssimo; antigo: “No pátio, ao pé da casa, a 
torre alta e vetusta ,/ Cuja lendária história os 
ânimos assusta” (Conde de Monsaraz, Musa Alenteja- 
na, p. 58). 2. Deteriorado pelo tempo. 3. Respeitável 


e idade. 

éu. [Do lat. velu.] S. m. 1. Tecido com que se cobre 
qualquer coisa. 2. Tecido transparente côm que as 
mulheres cobrem a cabeça e/ou o rosto em determi- 
nadas circunstâncias. 3. Mantilha de freira. 4. Fig. O 
que se pode comparar a um véu. 5. Fig. Aquilo que 
serve para ocultar algum fato; pretexto. 6. Trevas, 
noite. 7, Aflição, angústia, amargura. 8. Bras., RS. 
Manta inteiriça de lã que se tira do animal ovelhum 
no ato da tosquia, = que abrange os flancos, lombo e 
pescoço. 4 Véu de ombros. Manto de seda que o 
padre põe nos ombros ao ter de empunhar a custódia 
ou transportar os cibórios que contêm hóstias con- 
sagradas, véu umeral: “Sempre o vigário ou o padre 
de maior categoria, revestido da capa de asperges, 
tinha a missão de levá-la [a custódia], segurando-a 
pela base, envolvida nas bordas do véu de 
ombros.” (Tobias Monteiro, História do Império. 
O Primeiro Reinado, II, pp. 310-311.) Véu do cálice. 
Retângulo de seda com que o padre cobre o cálice 
ao dirigir-se ao altar para dizer a missa. Véu do pala- 
dar. Anat. Septo musculomembranoso que se segue 
ao paladar e separa a boca das fossas nasais. Véu 

alatino, A parte do palato situada entre o canal 
ucal e o nasal, dotada de mobilidade capaz de 
obstruir ou não o ingresso do ar na cavidade nasal e, 
consequentemente, de determinar a natureza oral ou 
nasal de um som. Véu umeral, Véu de ombros. 

Vexação. [Do lat. vexatione.] S. f. Ato ou efeito de 
vexar. [Var.: avexação; sin.: vexame.) 

Vexado. [Part. de vexar.) Adj. 1. Envergonhado. 2. 
Bras., N.E. Apressado, azafamado. [Var.: avexado.] 

Vexador (ô). [Do lat. vexatore.] Adj. 1. V. vexatório. e 
S. m. 2. Aquele que vexa. 

Vexame. [Do lat. vexamen.) S. m. 1. Vexação. 2, 
Aquilo que causa vexação. 3. Vergonha, afronta, 
ultraje. 4, Bras., N.E. Pressa, azáfama. 5. Bras., N.E. 
Espécie de afrontação ou palpitação do coração. 

Vexaminoso (ô). Adj. Bras. Que causa vexame ou 

“vergonha; vexatório, vergonhoso. 

Vexante. [Do lat. vexante.] Adj. 2 g. V. vexatório. 

Vexar. [Do lat. vexare.) V. t. d. 1. Causar tormento a; 
atormentar, molestar, maltratar: “o seu olhar terri- 
vel, cheio de nobre desprezo, humilha-me, e a sua 
indiferença vex a-m e” (Coelho Neto, Obra Sele- 
ta, I, p. 719). 2. Humilhar, afligir, afrontar: As 
palavras sarcásticas vexaram o rapaz acanhado. 3. 
Causar vergonha a; envergonhar: Vexava-o convi- 
ver com pessoas mais modestas. 4, V. apoquentar. 5. 
Bras., N.E. Apressar, azafamar. P. 6. Sentir ver- 
gonha; envergonhar-se. 7. V. apoguentar. 8. Bras., 
N.E. Apressar-se, azafamar-se. [Var.: avexar. Pres. 
ind.: vexo (ê), vexa (ê), etc.] 

Wexata quaestio (vekçata quéstio). [Lat.] Questão 
muito controversa. 

Vexativo. (Do lat. vexativu.] Adj. V. vexatório. 

Vexatório. [Do lat. vexaru, part. pass. de vexare, 
‘vexar’, + -ório.] Adj. Que vexa ou provoca vexame; 
vexador, vexante, vexativo, 

Vexilar (cs). [Do lat. vexillare.] Adj. 2 g. Morfol. Veg. 
Relativo ao, ou que apresenta vexilo: prefloração 
vexilar. 

Vexilário (cs). [Do lat. vexillariu.] S. m. Ant. Porta- 
bandeira. 

Vexilo (cs). (Do lat. vexillu.) S. m. 1. Ant. Bandeira, 
estandarte: “o estandarte do clube, o vexilo das 
Violetas embrulhado em papel” (João do Rio, Vida 
Vertiginosa, pp. 149-150). 2, Morfol. Veg. Pétala 
superior ou posterior, maior e diferentemente con- 
formada, da corola papilionacea: estandarte. 

Vez (è). [Do lat. vice.) $. f. 1. Termo que indica um 
fato na sua unidade ou na sua repetição: O sino 
hadalou três vezes ; “Sinto a emoção de ser outra 
vez marinheiro.” (Moacir C. Lopes, Cais, Saudade 
em Pedra, p.. 195). 2, Ensejo, ocasião, oportunidade: 
Raras vezes aparece. 3. À ocasião ou oportunidade 
que cabe a cada um, dentro de uma seqüência esta- 
belecida; turno, hora: Agora é a sua vez de montar 
guarda. 4. Alternativa, opção. 5, Pequena porção; 
dose, quinhão: uma vez de vinho. [PI.: vezes (è). Cf. 
vês, do v. ver e pl. do s. m. vê, e vezes, do v, vezar.] ~ 
V, vezes, 4 Vez a vez. V. de quando em quando. Vez 
por outra. V. de quando em quando: “Quando 

: construia esta casa neste recanto, vez por 
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outra aqui chegava o meu inesquecivel colega e 
amigo Guedes de Miranda.” (Carlos de Gusmão, 
Boca da Grota, p. 4.) Às vezes. Por vezes; algumas 
vezes; vezes: “Terras áridas. Nenhuma beleza. Às 
vezes, ao longe, surge uma serra, e o panorama 
cria interesse, poesia.” (Alfredo Mesquita, Brasil. 
Viagem ao Norte e Nordeste, p. 22.) De quando em vez. 
V. de quando em quando: “De quando em vez 
depara-se com uma ruina de casa senhorial.” (José 
Vieira, Sol de Portugal, p. 64.) De vez. 1. De maneira 
decisiva, terminante. 2. No tempo adequado de ser 
colhido; entremaduro: A banana está de vez. De 
vez em onde. V. de quando em quando: “São bois de 

“vigor estranho, / Mas começam de cansar; / E o 
lavrador, vigilante, /De vez em onde a bradar. 

— Chega, chega!...” (Bulhão Pato, Livro do Monte, 
p. 79.) De vez em quando. V. de quando em quando. De 
vez em vez. V. de ano em quando: “A paisagem 
corria, mostrando de vez em vez estaçõezinhas 
humildes” (Raul Bopp, Putirum, p. 189.) Fazer as 
vezes de. 1. Desempenhar as funções que competem 
a (outrem). 2, Servir para o mesmo fim que (alguma 
coisa); substituir. Muita vez. Muitas vezes; freqüente- 
mente: “O mar batia no navio e muita vez caia 
água em cima deles.” (José Lins do Rego, Gregos e 
Troianos, p. 165.) Lá uma vez perdida. Bras. Muito 
raramente: “Lá uma vez perdida, quando 
em uma caçada mais feliz, conseguiam abater carne 
capaz de fartá-los, .... surgia o problema do sobejo 
da comida a preservar para o amanhã.” (Osvaldo 
Lamartine de Faria, Conservação de Alimentos nos 
Sertões do Seridó, p. 26.) Pensar duas vezes. Refletir, 
ponderar, antes de tomar uma decisão, de agir. Ter 
vez. 1. Ter oportunidade: Há países em que o pobre de 
berço não tem vez. 2. Ter cabimento; ser cabivel, 
oportuno: Este argumento, é claro, não tem vez. 
Ser outra vez. Ser a cara de. Uma vez. Em certa oca- 
sião; outrora. Uma vez na vida, outra na morte. Bras. 
Muito raramente: “Em geral, na cidade, compravam 
apenas sal e café - = uma vez na vida 
outra na morte um pedaço de pano ou uma 
rede.” (Raquel de Queirós, A Donzela e a Moura- 
Torta, p. 47.) Uma vez que. 1. Visto que; dado que, 
como: Uma vez que ele veio, haverá festa. 2. Dado 
que; caso: Uma vez que você baixe o preço, eu lhe 
compro a casa. 

Vezar. [De vezo + -ar°.] V. t. d., t. d. e i. ep. Avezart: 
“Essa plebe escura, .... sea vezarem à glorifica- 
ção dos déspotas defuntos, não saberá resistir aos 
vivos.” (Camilo Castelo Branco, Perfil do Marquês de 
Pombal, p. XV.) [Pres. ind.: vezo, etc.; pres. subj.: 
veze, vezes, etc, Cf. vezo (ê), s. m. m vezes (ê), pl. de 
vez.] 

Vezeiro. Adj. 1. Que tem vezo; acostumado, 
habituado: “Dizem .... que esse tal de Vilanova era 
vezeiro em vender refugo de couro como couro 
bom.” (Herberto Sales, Histórias Ordinárias, p. 163.) 
2. Reincidente. [Fem.: vezeira. Cf. viseira) 

Vezes (ê). (Pl. de vez] Adv. Às vezes; por vezes; 
algumas vezes: “Céu de dias de sol e noites enluara- 
das, vezes também cheio de nuvens carregadas” 
(Ascenso Ferreira, Catimbó e Outros Poemas, p. 159); 
“Todo o homem, por mais materialista que seja, 
vezesse torna panteista e então sente a alma das 
coisas.” (João Climaco Bezerra, O Homem e Seu 
Cachorro, p. 39). ~ V. vez. 

Vezo (ê). [Do lat. vitiu, ‘vicio’.] S. m. 1. Costume 
vicioso ou criticável. 2. Qualquer hábito ou costume: 
“O vezo de cantar as cousas da terra, de nomeá- 
las, citá-las ou descrevê-las, .... era velho na nossa 
poesia.” (José Verissimo, História da Literatura Bra- 
sileira, p. 170.) [PI.: vezos (ê). Cf. vezo, do v. vezar.) 

Via. [Do lat. via, 'caminho'.) S. f. 1. Lugar por onde se 
vai ou se é levado; estrada, caminho: “Algumas das 
modernas rodovias européias aproveitam longos 
trechos de vias construídas há dois milênios!” 
(Heitor Lisboa de Araújo, Engenharia de Transportes, 
p. 6.) [Dim . irreg.: viela.) 2. Direção, rumo. 3. Espaço 
entre os carris, no caminho de ferro. 4, Qualquer 
canal do organismo. 5. V. conduto (1). 6. Meio (10). 7. 
Maneira, meio, modo. 8. Exemplar de uma letra, 
documento, etc 9. Causa, razão, motivo. e Prep. 10. 
Pelo caminho de. ¢ Via férrea, Conjunto de duas 
linhas de trilhos, assentadas e fixadas paralelamente 
em dormentes, e cuja separação constitui a bitola da 
via. [Cf. ferrovia.) Via permanente. Conjunto da via 
férrea e das instalações que lhe ficam abaixo. Vias de 
fato. Violências, pancadas. Em via de. A caminho de; 
prestes a: A represa está em via de romper. Por via 
de. 1. Por intermédio de. 2. Por causa de; por virtude 
de; por amor de: “Já os homens, por via do 
escuro, não conseguiam segurar no olho suas presas 
quando o silvo saiu de cortar no ouvido.” (João Feli- 
cio dos Santos, João Abade, p. 246.) Por via das dúvi- 
das. Para prevenir enganos: Achou que não ia chover, 
mas, por via das dúvidas, levou guarda-chuva. 
Por via de regra. Em regra. 

Viabilidade. S. f. Qualidade de viável. 

Viação. [De um *viar ( < lat. viare, 'caminhar') + 
-ção.] S. f. 1, Modo ou meio de deslocar(-se) de 
um lugar para outro, por caminhos ou ruas. 2, Con- 
junto de estradas ou caminhos. 3. Serviço de vei- 
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culos de carreira, para utilização pública. [Cf. 
veação.] 

Viador (ô). [Do lat, viatore.] S. m. 1. Aquele que viaja; 
passageiro. 2. Antigo empregado superior da casa 
real que servia à rainha. 3. Antigo camarista da 
rainha. [Cf, veador.) 

Viaduto. [Do ingl. viaduct.) S. m. Construção destinada 
a transpor uma depressão do terreno ou a servir de 
passagem superior. ® Viaduto de acesso. Construção 
que serve para dar acesso a uma ponte. 

Viagear. [De viagem + -ear.] V. int. 1. Bras., MG. 
Viajar: “Por conta de que patrão via g eia agora?” 
(Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 8.) 2. Bras., 
SP. Viajar como caixeiro-viajante. [Conjuga-se como 
frear] 

Viageiro. [De viagem + -eiro.] Adj. 1. Referente a 
viagem, 2. Que viaja, que é dado a viajar: “O autor é 
viageiro , conhece um bocado da América” 
(Carlos Drummond de Andrade, Passeios na Ilha, p. 
88). e S.m. 3. Aquele que viaja; viajor: “Andorinhas 
do céu de Campinas, viageiras/ Dos descampa- 
dos do ar, na terra em que as palmeiras / São mais 
verdes e o azul mais diáfano” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 4? série, p. 83). 

Viagem. [Do prov. viatge.] S. f. Ato de ir de um a 
outro lugar relativamente afastados. [Cf. viajem, do 
v. viajar.] € Viagem redonda. Mar. Merc. Viagem con- 
tada desde que o navio mercante deixa o porto ini- 
cial até regressar a ele; viagem de ida e volta. Passar 
de viagem. Turfe. Passar de passagem. 

Viajada. [De viajar + -ada!.] S. f. Bras. Viagem, 
caminhada. 

Viajado. [Part. de viajar.) Adj. Que viajou muito; que 
percorreu diversas terras ou países: homem lido e 
viajado. 

Viajante. Adj. 2 g. 1. Que viaja. e S. 2 g. 2. Pessoa que 
viaja. e S. m. 3. Bras. V. caixeiro-viajante. 

Viajão. [De viagem + -ão!.] S. m. Bras. Viagem boa, 
excelente: “— Que sorte! Que fortuna! Que via- 
jão vamos ter...” (J. Simões Lopes Neto, Casos do 
Romualdo, i 173); “— Fizeram um viajão, não 
fon (Adalberon Cavalcanti Lins, Curral Novo, p. 

14). 

Viajar. V. int. 1. Fazer viagem ou viagens: “ganhei 
bastante dinheiro. Comecei a viajar — mas nunca 
fui ao Peru.” (Carlos Heitor Cony, Matéria de 
Memória, p. 71). T. d. 2. Andar por; percorrer, 
correr: *'Viajou o sertão, andou por Sergipe” 
(Anísio Melhor, Violas, p. 46); “Lambsdorff .... , 
tendo viajado quase todo o globo, mais parisien- 
se do que os parisienses, .... é o mais bondoso, o mais 
modesto, o mais simples dos homens.” (Ramalho 
Ortigão, Notas de Viagem, pp. 19-20). [Pres. subj.: via- 
je, viajes, viaje, viajemos, viajeis, viajem. Cf. viagem.] 
Viajor (ô). [De viagem.) S. m. Viageiro (3): “Eterno 
viajor de eterna senda...” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 86). - 

Via-láctea. [De via + o fem. de lácteo.) S. f Nebulosa 
que forma longa mancha branca no escuro do céu. 
[Var.: via-látea. Sin. (pop.): caminho de São Tiago. 
estrada de São Tiago, carreira de São Tiago, carreiro 
de São Tiago. Pl.: vias-lácteas.] 

Via-látea. S. f. V, via-láctea. [PI.: vias-lácteas.) 
Viamonense. Adj. Z g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Viamão (RS), e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Viamão. 

Vianda. [Do fr. viande, *alimento'.] S. f. 1. Qualquer 
tipo de alimento. 2. Qualquer carne alimentar. 3, 
Carne de animais terrestres: “comiam também, em 
roda dos alforges abertos, cortando com os punhais 
nacos de gordura nas grossas viandas de porco” 
(Eça de Queirós, 4 Ilustre Casa de Ramires, p. 485). 4, 
Bras., RS. Refeições fornecidas, em marmitas, a 
domicilio. 4 Comer de vianda. Bras., RS Comer de 
marmita. 

Viandante. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que, ou quem vianda 
ou viaja; caminheiro, viajante. 2. Transeunte (2 e 3). 

Viandar. [De via + andar.) V. int. Viajar, peregrinar: 
“Muita vez dia e noite, e por um mês inteiro, / vai 
pascendo e viandando o gado aventureiro” 
(Antônio Feliciano de Castilho, As Geórgicas de 
Virgílio, p. 187). 
Viandeiro!. [De viandar + -eiro.] S. m. Aquele que 
vianda; viajante, viandante. 

Viandeiro?. [De vianda + -eiro.] Adj. e s. m. 1. Que, ou 
aquele que gosta de vianda. 2. Comilão, glutão. 

Vianense!. Adj. 2 g. 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Viana (MA = ES). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Viana. 

Vianense'. Adj. e s. 2 g. Vianês. [CF. vienense.) 

Vianês. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a Viana 
do Castelo (Portugal). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Viana do Castelo. [Sin. (ger.: vianense. 
Flex.: vianesa (ê), vianeses (ê), vianesas (ê). Cf. vienês.] 

Vianopolino. 4d). 1, De, ou pertencente ou relativo a 
Vianópolis (GO). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de Vianópolis, 

Viário. [Do lat. viariu.] Adj. 1. Referente à viação (1): 
O metrô, espera-se, virá resolver os problemas 
viários do Rio. [Fem.: viária. Cf. veária) e S. m. 
2. O leito da via férrea. 3. O espaço ocupado por ela. 

Via-sacra. [Do lat. via sacra, 'caminho sagrado") S. f. 


Viático 


1. Série de 14 quadros que representam as principais 
cenas da paixão de Cristo. 2. As orações que se 
rezam em frente a esses quadros. € Fazer a via- 
sacra. 1. Contemplar esses quadros detendo-se ante 
cada um deles para rezar. 2. Visitar as igrejas na 
semana santa, principalmente na quinta e na sexta- 
feira. 3. Fig. Ir à casa de todos os conhecidos a fim 
de obter alguma coisa. [P1.: vias-sacras.] 

Viático. [Do lat. viaticu.) S. m. 1. Provisão de dinheiro 
e/ou de gêneros para viagem; farnel. 2. Fig. Sacra- 
mento da Eucaristia administrado aos enfermos 
impossibilitados de sair de casa. 

Viatório. [Do lat. viatoriu.] Adj. Referente a via, a 
caminho. 

Viatura. [Do fr. voiture, adaptado.] S. f. 1. Qualquer 
veiculo. 2. Meio de transporte. 

Viável'. [De um *viar < lat. viare, ‘caminhar’, + -ável.] 
Adj. 2 g. Que pode ser percorrido; transitável; que 
não oferece obstáculo. 

Viáve?, [Do fr. viable.) Adj. 2 g. Gal. 1. Duradouro, 
vivedouro. 2. Executável, exequivel, realizável. 

Viíbice. [Do lat. vibice.] S. m. Med. Efusão sanguínea 
linear subcutânea; vergão. 

Vibora. [Do lat. vipera.] S. f. 1. Reptil ofidio, da 
família dos viperideos ou cobrideos, providos de pre- 
sas solenoglifas, sem a fosseta lacrimal. Inclui cerca 
de 10 gêneros e 50 espécies de serpentes venenosas 
não americanas. 2. Designação comum aos 
exemplares de Diploglossus Wieg., com três espécies, 
do N.E. e do C. do Brasil, e do D. fasciatus Wirg., de 
coloração amarela com faixas transversais pretas no 
dorso e avermelhadas no flanco e abdome, e cauda 
pontiaguda. 3. Bras. Pop. V. lagartixa. 4. Fig. Pessoa 
de má indole ou de gênio mau. 

Viborão. [De víbora + -ão'.) S. m. Bras., Amaz. V. 
sucuri (1). 

Vibrador (ô). Adj. 1. Que vibra ou faz vibrar. e S. m. 2. 
Aparelho que produz vibrações elétricas ou mecâni- 
cas. 

Vibração. [Do lat. vibratione.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
vibrar. 2. Oscilação, balanço. 3. Tremor do ar, ou de 
uma voz. 4. Movimento vibratório; trepidação. 

Vibrado. [Part. de vibrar.) Adj. ~ V. concreto —. 

Vibrafone. [Do ingl. vibraphone.] S. m. Espécie de 
xilofone (2) muito usado em música de jazz, com 
uma série de lâminas de aço que se percutem com 
baquetas e com ressoadores, dentro dos quais uma 
pequena pá elétrica agita o ar m amplia as vibrações 

“sonoras. 

Vibrante. (Do lat. vibrante.) Adj. 2 g. 1. Que vibra; 
vibrátil, vibratório. ~ V. consoante. e S. f. 2 V. 
consoante (4). 

Vibrar. (Do lat. vibrare.] V. t. d. 1. Agitar, brandir: Os 
guerreiros vibravam a arma. 2. Fazer tremular ou 
oscilar. 3. Deslocar, mover. 4. Pulsar, dedilhar, tan- 
ger, ferir: vibrar um instrumento de corda. 5, Fazer 
soar: O sino vibrou três badaladas; “E a cotovia 
.... / Vai pelo ar um cântico vibrando” (Guerra 
Junqueiro, 4 Morte de D. João, p. 331). 6. Comunicar 
vibrações, trepidações, a; fazer trepidar: A estrada 
mal conservada vibrava o automóvel. 7. Lançar, 
arremessar: O lutador vibrava golpes a esmo. 8. 
Comover, abater. T. d. e i. 9. Arremessar vibrando: 

Vibrou -lhe tremendos socos. Int. 10. Entrar em 
vibração; estremecer, abalar: Com os abalos sísmicos, 
os alicerces do edifício vibrar am . 11. Bater, pul- 
sar. 12. Produzir sons; soar; ecoar: “Súbito um grito 
vibrou longo e agudo.” (Coelho Neto, Rei Negro, 
p. 108.) 13. Ter som claro e distinto. 14. Sentir tre- 
mura; estremecer, tremer. 15. Produzir vibração ou 
trepidação; trepidar: O veículo vibra na rua mal 
pavimentada. 

Vibrátil. (Do lat. vibratu, part. pass. de vibrare, ‘vibrar’, 
+ -il.] Adj. 2 g. 1. V. vibrante. 2. Suscetível de vibrar. 

~V. cílios vibráteis. [Pi.; vibráteis.) 

Vibratilidade. S. f. Qualidade de vibrátil. 

Vibrato. [Do it. vibrato.) S. m. Mús. Nos instrumentos 
de cordas (violino, viola = violoncelo), efeito técnico 
que consiste em produzir uma ligeira oscilação na 
altura de um som, a fim de reforçar o valor expressi- 
vo das notas. [Tb. se obtém esse efeito nos instru- 
mentos de sopro e com a voz humana.) 

Vibratório. [Do lat. vibratu, part. pass. de vibrare, 
“vibrar, + -ório] Adj. 1. V. vibrante. 2. Que 
produz vibração ou é acompanhado de vibração: 
massagem vibratória. : 

Vibrião, [Do fr. vibrion.] S. m. Gênero de bactérias em 
forma de bastonete recurvo, móveis, com um, dois 
ou três cílios polares. f 

Vibrissas. [Do lat, vibrissae.) S. f. pl. Anat. Pêlos que 
crescem nas fossas nasais: “Era por ela que .... se 
enfeitava, cortando os pêlos parasitas dos ouvidos e 
as vibrissas, vestindo camisas de corte impecá- 
vel” (Aquilino Ribeiro, Mônica, pp. 231-232). 

Vibrissiformes. [De vibrissas + -i- + -forme.] Adj. 2 g. 
pt. Zool. Diz-se dos pêlos chamados vibrissas ou de 
qualquer outro pêlo sensorial típico. 

Viburno. (Do lat. viburnu.) S. m. Designação comum a 
arbustos do gênero Viburnum, da familia das capri- 
foliáceas, de origem européia e cultivados como 
ornamentais, que têm pequenas flores alvas, muito 


numerosas e densamente congregadas em panículas, 
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e frutos que são bagas brancas; espinheiro-preto. 

Viçar'. [De viço + -ar?.) V. int. t. Vicejar (1): “Longe 
do teu olhar a terra é escura, / A flor não viça,as 
águas são pedrentas” (Ronald de Carvalho, Poemas e 
Sonetos, p. 148). 2. Fig. Desenvolver-se, alastrar-se, 
aumentar. 3. Bras., N. Conceber, parir (o animal). 
[Normalmente é defect., uni-pess. Conjuga-se como 
laçar.) 

Viçar'. [De vício + -ar?, com sincope.] V. int. Bras., 
N.E. 1. Ter ou praticar o vício (8). 2. Estar (o animal) 
no cio ou no vício. [Conjuga-se como laçar.) 

Vicarial. [Do lat. vicariu, 'vicário”, + -al] Adj. 2 g. 
Relativo a vigário, ou a vicariato. 

Vicariante. (Do fr. vicariant; cf. vicário.] Adj. 2 g. 1. 
Fitogeog. Diz-se de duas espécies intimamente 
aparentadas sob o aspecto morfológico, e que habi- 
tam áreas ecologicamente distintas. Ex.: uma no 
cerrado e outra na floresta pluvial. 2. Med. Diz-se do 
órgão que por meio de seu próprio funcionamento 
supre a insuficiência funcional de outro: rim 
vicariante. 

Vicariato, [Do lat, vicariu, ‘vigário’, + -ato'.] S. m. 1. 
Cargo ou exercicio de vigário (2 e 3); vigairaria, 
vigararia. 2. Tempo de duração desse cargo. 3. Resi- 
dência do vigário. 4. Território compreendido na 
jurisdição dum vigário. 5. P. ext. Substituição no 
exercício de quaisquer funções. 

Vicário. [Do lat. vicariu.] Adj. 1. Que faz as vezes de 
outrem ou de outra coisa. 3. Diz-se do poder exerci- 
do por delegação de outrem. ~ V. verbo —. 
avice-. [Do lat. vice] El. comp. = tem vez de’, 
“substituição”: vice-reitor, vice-cônsul. [Equiv.: vis-: vis- 
conde ( < b.-lat. vicecomite).] 

Vice-almirantado. S. m. Cargo ou dignidade de vice- 
almirante. [P].: vice-almirantados.) 

Vice-almirante. [De vice- + almirante) S. m. 1. V. 
hierarquia militar. 2. Oficial que detém, ou que 
detinha, o posto de vice-almirante. [V. almirante (3). 
Pl.: vice-almirantes.) 

Vice-bailio. [De vice- + bailio.) S. m. Antigo oficial, 
substituto do bailio. [PI.: vice-bailios.) 

Vice-campeã. Adj. (f.) e s. f. Fem. de vice-campeão. 

Vice-campeão. [De vice- + campeão.) Adj. e s. m. Diz- 
se de, ou clube ou atleta que alcançou vice- 
campeonato. [Fem.: vice-campeã.) 

Vice-campeonato. [De vice- + campeonato.) S. m. O 
segundo lugar, num campeonato. 

Vice-chanceler. [De vice- + chanceler] S. m. 1. 
Substituto do chanceler (q. v.]. 2. Cardeal presidente 
da cúria romana, para o despacho de bulas = breves 
apostólicos. [PI.: vice-chanceleres.) 

Vice-comissário. [De vice- + comissário.) S. m. Aquele 
que substitui o comissário na ausência ou impedi- 
mento deste; subcomissário. [Pl.: vice-comissários.] 

Vice-comodoro. [De vice + comodoro.] S. m. Aquele 
que substitui m comodoro na ausência ou impedi- 
mento deste. [Pl.: vice-comodoros.) 

Vice-cônsul. [De vice- + cônsul] S. m. Aquele que 
substitui o cônsul na sua ausência ou impedimento. 
[PI.: vice-cônsules.) 

Vice-consulado. S. m. 1. Cargo de vice-cônsul. 2. 
Repartição de vice-cônsul. 3. Teritório compreendi- 
do na jurisdição do vice-cônsul. (PÍ.: vice-consulados.) 
Vice-consular. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a vice- 
cônsul. (Pl.: vice-consulares.) 

Vice-governador. [De vice- + governador.) S. m. 
Aquele que, em caso de impedimento do governa- 
dor, lhe faz as vezes. [Pl.: vice-governadores.] 
Vice-governança. [De vice- + governança.) S. f. Cargo 
ou dignidade de vice-governador. [Pl.: vice- 
governanças.] 

Vicejante. Adj. 2 g. Que viceja. 

Vicejar. [De viço + -ejar.] V. int, 1. Ter viço, vegetar 
com opulência; viçar: “inda a lembrança guardo / 
Dessa linda moça, flor de teu caminho, / Flor do teu 
areal, onde viceja o cardo.” (Alberto de Oliveira, 
Poesias, 2º série, p. 234). 2. Ostentar-se de maneira 
brilhante ou exuberante; garrir: Vicejava na sua 
juventude saudável. T, d. 3. Dar o viço a: Ali, o clima 

viceja 'as plantas. 4. Fazer brotar exuberantemen- 
te: Chegava m primavera, vicejando campos e 
florestas. 5. Brotar, produzir, lançar: “Não era para 
eles que as aves cantavam contentamentos, que as 
árvores vicejavam esperanças” (Antônio Feli- 
ciano de Castilho, Amor e Melancolia, p. 313). 

Vicejo (ê). [Dev. de vicejar.] S. m. Ato ou efeito de 
vicejar. 

Vice-legação. [De vice- + legação.) S. f. Cargo ou 
função de vice-legado. [Pl.: vice-legações.) 
Vice-legado. [De vice- + legado.) S. m. Aquele que, em 
caso de impedimento do legado, lhe faz as vezes. 
fPI.: vice-legados.) 

Vice-lider. [De vice- + líder] S. m. Auxiliar m 
substituto do lider. [Pl.: vice-líderes.) 

Vice-liderança. S. f. 1. Cargo ou posto de vice-líder. 2. 
O conjunto dos vice-lideres. [Pl.: vice-lideranças.) 
Vice-mordomo. [De vice- + mordomo.) S. m. Aquele 

ue faz as vezes do mordomo. [PI.: vice-mordomos.] 

Vice-morte. [De vice- + morte.) S. f. Estado análogo ou 
semelhante ao da morte. [PI.: vice-mortes.) 

Vicenal. (Do lat. vicennale.] Adj. 2 g. Que se faz ou 
renova de 20 em 20 anos. [Cf. vicinal.) 


Vício 


Vicenciano!. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vicência (PE). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Vicência. 

Vicenciano?, Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Vicente de Minas (MG). e S. m. 2. O naturai ou 

“habitante de São Vicente de Minas. 

Vicênio. [Do lat. vicenniu.] S. m. Periodo de vinte 
anos. 

Vicente. [Do antr. Vicente?] El. s. m. Us. na loc. pitar 
do Vicente. O Titar do Vicente. Bras., RS. Passar 
maus bocados; sofrer, padecer. 

Vicentina. [Fem. substantivado do adj. vicentino'.] S. f. 
Religiosa vicentina. 

Vicentino’. Adj. 1. Pertencente ou relativo a Gil 
Vicente, dramaturgo português (1470 2-1540 7), ou 
próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor da obra de Gil Vicente. [Sin. 
ger.: gilvicentesco.) 

Vicentino”. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Vicente (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante 
de São Vicente, 

Vicentino’. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Vicente de Fora (Portugal). e S. m. 2. O natural 
ou habitante de São Vicente de Fora. 

Vicentino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
São Vicente Ferrer (MA). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de São Vicente Ferrer. 

Vicentino*. Adj. 1. Relativo a S. Vicente de Paulo, 
padre francês (1581-1660), canonizado em 1737, 
devido às suas virtudes ou às obras de socorro aos 
pobres fundadas por ele ou sob sua orientação, espe- 
cialmente a congregação das Irmãs de Caridade. 2. 
Relativo à Conferência de S. Vicente de Paulo, asso- 
ciação fundada na França no séc. XIX por Frederico 
Ozanam. e S. m. 3. Membro desta conferência. 

Vice-presidência. [De vice- + presidência.) S. f. Cargo 
ou dignidade de vice-presidente. [Pl.: vice- 
presidências.) 

Vice-presidencial. 4dj. 2 g. Relativo ou pertencente à 
vice-presidência, ou ao vice-presidente. [Pl.: vice- 

pare 
ice-presidente, [De vice- + presidente.] S. 2 g. Pessoa 
designada ou eleita antecipadamente para, no caso 
de impedimento ou ausência do presidente, lhe fazer 
as vezes. [PI.: vice-presidentes.) 

Vice-real. Adj. 2 g. Respeitante ou pertencente ao 
vice-rei. [P].: vice-reais.) 

Vice-rei. [De vice- + rei] S. m. Governador dum 
Estado subordinado a um reino. [Pl.: vice-reis.] 

Vice-reinado. S. m. 1. Cargo de vice-rei. 2. O tempo 
de duração desse cargo. 3. Território governado por 
um vice-rei. [PI.: vice-reinados.) 

Vice-reinar. V. int. Governar como vice-rei; exercer as 
funções de vice-rei. 

Vice-reitor. [De vice- + reitor.) S. m. 1. Aquele que faz 
as vezes do reitor. 2. Funcionário imediatamente 
abaixo do reitor e que exerce junto com este as suas 
funções. Pl.: vice-reitores.] 

Vice-reitorado. S. m. 1. Cargo de vice-reitor. 2. Tempo 
de duração desse cargo. 3. Lugar onde o vice-reitor 
exerce as suas funções. [Sin. ger.: vice-reitoria. Pl.: 
vice-reitorados.1 

Vice-reitoral. Aaj. 2 g. Relativo ou pertencente a viçe- 
reitor. [PI.: vice-reitorais.] 

Vice-reitoria. S. f. Vice-reitorado. [PI.: vice-reitorias.) 

Vicéssimo. [Do lat. vicessimu.) Num. P. us. V. vigésimo 


(1). 

Vice-versa. [Do lat. vice versa, ‘às avessas”.] Adv. 1, Em 
sentido inverso ou oposto; ao contrário. 2. Recipro- 
camente, mutuamente. 

Vichi. [Do fr. vichy < top. Vichy.) S. m. 1. Tecido de 
algodão, fabricado, em geral, de dois fios de cores 
diversas, tecidos alternadamente. S. f. 2. Água 
mineral originária de Vichy (França). 

Viciação. S. f. Ato ou efeito de viciar(-se); viciamento. 

Viciado. [Part. de viciar.) Adj. 1. Que tem vício ou 
defeito. 2. Corruto, impuro. 3. Falsificado, adultera- 
do. ~ V. estimador —. e S. m. 4, Individuo viciado. 

Viciador (ô). [Do lat. vitiatore.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que vicia. 

Viciamento. $. m. Viciação. 

Viciar. (Do lat. vitiare.] V. t. d. 1. Comunicar vicio a: 
Os entorpecentes viciam o homem. 2. Alterar com 
falsificação; adulterar, falsificar: Viciou o docu- 
mento, invalidando-o. 3. Estragar, corromper, 
deteriorar: 4 falta de refrigeração vicio u os alimen- 
tos. 4. Tornar nulo; anular. 5. Seduzir, perverter; 
corromper. 6. Modificar parcialmente (aparelho, 
mecanismo ou dispositivo aferidor) para obter vanta- 
gem ilícita; adulterar: viciar balança, taxímetro, 
medidor de água. P. 7. Corromper-se, estragar-se. 8. 
Perverter-se, depravar-se. [Pres. ind.: vicio, vicias, 
vicia, etc. Cf. vício, s. m., e Vicia, antr.] 

Vicinal. [Do lat. vicinale.] Adj. 2 g. 1. Vizinho (1 e 3). 2. 
Diz-se particularmente do caminho ou estrada que 
liga povoações próximas: “Entestando a encruzilha- 
da vicinal, deu ordem ao cargueiro de ir seguin- 
do adiante com a bagagem, enviesou a marcha de 
jeito a passar por dentro do povoado.” (Mário Sete, 
Senhora de Engenho, p. 41.) [Cf. vicenal.) 

Vicinalidade. S. f. Qualidade de vicinal (2). 

Vício. [Do lat. vitiu.) S. m. 1. Defeito grave que torna 
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uma pessoa ou coisa inadequadas para certos fins ou 


. funções. 2. Inclinação para o mal. [Nesta acepç., 


opõe-se a virtude (1).] 3. Costume de proceder mal; 
desregramento habitual. 4. Conduta ou costume cen- 
surável ou condenável; libertinagem, licenciosidade, 
devassidão. 5. Qualquer deformação fisica ou funcio- 
nal. 6. Costume prejudicial; costumeira: Tem o ví- 
cio de roer unhas; Este cavalo tem o vício de 
derrubar o cavaleiro. 7. Jur. Defeito que pode invali- 
dar um ato jurídico. E Bras., N.E. Pop. O hábito de 
comer terra; geofagia. 9. Bras., N.E. e MG. V. cio (1). 
[Cf. vício, do v. viciar.) 4 Vicio solitário. A masturba- 
ção. Comer vicio. Bras., N.E. Pop. Praticar e geofa- 
gia; comer terra. Despontar m vicio. Bras., S. 
Contentar-se com pouco, ou com coisa parecida, ao 
satisfazer um vício: Parou de fumar, porém às vezes 
ainda desponta o vício fumando um cigarrinho. 

Viciosidade. [Do lat. vitiositate.] S. f Qualidade ou 
caráter de vicioso. 

Vicioso (ô). [Do lat, vitiosu.] Adj. 1. Que tem, ou em 

ue há vicio(s). 2. Corrompido, desmoralizado. 3. 
Defeituoso, imperfeito. 4. Contrário a certos precei- 
tos ou regras. ~ V. círculo —. 

Vicissitude. [Do lat. vicissitudine.) S. f. 1. Mudança ou 
variação de coisas que se sucedem; alternativa: “Sem 
dúvida, é preciso não exagerar a relação entre vida e 
obra. Dificilmente as vicissitudes daquela 
influirão essencialmente sobre esta, modificando-a 
na sua substância.” (Lúcia Miguel Pereira, 4 Vida de 
Gonçalves Dias, p. 199.) 2. Eventualidade, acaso, con- 
tingência; lance. 3. Mudança, transformação, altera- 
ção. 4. Acidente desfavorável; revés. 5. Instabilidade 
ou volubilidade das coisas. 

Vicissitudinário. Adj. 1. Em que há vicissitudes, 2. 
Sujeito a vicissitudes. 

Viço. [Do lat. vitiu.) S. m. 1, Vigor de vegetação nas 
plantas. 2. Exuberância de vida; vigor, verdor, fres- 
cura. 3, Carinho em excesso; mimo. 4. Braveza, 
ardor, de certos animais, oriunda de bom tratamen- 
to. 

Viçosense, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Viçosa (AL e MG). 6 S. 2 g. 2. Natural ou habitante 
de Viçosa. 

Viçoso (ô). Adj. 1. Que tem viço. 2. Fig. Tenro, 
inexperiente. 

Vicunha. [Do quichua huik'unha, atr. do hisp.-amer. 
vicufta.] S. f. 1. Quadrúpede ruminante (Vicugna 
vicugna), que produz lã finissima; taruca, taruga. 2. 
A lã da vicunha. 3, Tecido feito dessa lã. 

Vida. [Do lat. vita.) S. f. 1. Conjunto de propriedades e 
qualidades graças às quais animais e plantas, ao 
contrário dos organismos mortos ou da matéria bru- 
ta, se mantêm em continua atividade, manifestada 
em funções orgânicas tais como o metabolismo (2), o 
crescimento (1), a reação a estimulos, a adaptação 
ao meio e a reprodução (4); existência. 2. Estado ou 
condição dos organismos que se mantêm nessa ativi- 
dade desde o nascimento até a morte; existência: O 
moribundo sentia fugir-lhe a vida. 3, A flora e/ou a 
fauna: m vida submarina; A vida torna-se rara nas 
grandes altitudes. 4. A vida humana: Não havia sinais 
de vida naquelas matas; Têm os cientistas encontrado 
recursos para prolongar a vida. 5. O espaço de tem- 
po que decorre desde o nascimento até a morte; 
existência: “Há numa vida humana cem mil 
vidas ,/ Cabem num coração cem mil pecados!” 
(Olavo Bilac, Poesias, p. 174);4 vida de um cão é de 
cerca de 12 anos. 6. P. ext. O tempo de existência ou 
de funcionamento de uma coisa: m vida de um auto- 
móvel; a vida de uma estrela. 7. Um dado período 
da vida: a vida intra-uterina; a vida adulta. 8. 
Estado ou condição do espirito depois da morte: a 
vida eterna. 9, Biografia: Eça de Queirós escreveu as 

vidas de S. Cristóvão, Santo Onofre e S. Fr. Gil. 10. 
Modo de viver: “Minha vida era um palco ilumi- 
nado. / Eu vivia vestido de dourado / — Palhaço das 
perdidas ilusões.” (Orestes Barbosa, Chão de 
Estrelas, p. 274); a vida cotidiana; vid a sedentária. 
11. Atividade que se desenvolve em determinado 
setor, quer como ocupação individual, quer como 
ocupação de grupo: Afastou-se da vida eclesiástica 
por falta de vocação. 12. As atividades de qualquer 
grupo humano: Nas primeiras civilizações a vida 
agricola sucedeu à pastoril. 13, O que é necessário 
para manter a vida (4); sustento, a subsistência: Luta 
duramente pela vida ; A vida encarece dia a dia. 
14. O que é essencial para que algo subsista; base, 
fundamento: Por muito tempo o café constituiu a 

vida da economia brasileira. 18. O que representa 
para alguém motivo de prazer, de estimulo, de amor 

à vida: A leitura é tudo para ele, é a sua vida. 16.0 
gus representa força, ânimo, entusiasmo; vitalidade: 

cantora deu vida ao espetáculo; Esta menina tem 
muita vida . 17. O que, sendo inanimado, transmite 

idéia de vida (1): Esta decoração não tem vida, é 
morna, desbotada; Quanta vida neste quadro! 18. V. 
vida fácil: mulher da vida ; Caiu na vida. 4 Vida 
airada. 1. Vida desregrada, de estróina ou de vaga- 
bundo: “Apesar de amar até ao delírio a vida 
airada .... e de ser o que se chama em França um 
homem de boas fortunas, nunca deixou [Lamber Thi- 
boust] de ir em certas épocas do ano passar alguns 
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dias na província em casa de sua mãe,” (Ramalho 
Ortigão, Em Paris, p. 127.) 2. V. vida fácil. Vida bênti- 
ca. Ocean. Biol. A vida dos organismos do fundo do 
mar; à flora e a fauna do fundo do mar. Vida- civil. 
Complexo dos direitos civis e politicos de cada 
individuo. Vida de cachorro. Vida penosa;-trabalhosa, 
dura, de maus-tratos e/ou miséria; vida de cão; vida 
de cachorro de comboieiro. Vida de cachorro de com- 
boeiro. Bras., N.E. Pop. V. vida de cachorro. Vida de 
cão. V. vida de cachorro. Vida fácil. Prostituição, 
meretrício; má vida, vida airada; vida: mulher de 
vida fácil. Vida latente. A do órgão vegetal 
que, estando vivo, não apresenta sintoma de vida. 
[As sementes maduras são órgãos com vida latente.) 
Vida mundana. Vida social ou da sociedade.4Vida 
pelágica. Ocean. Biol, A vida dos organismos na mas- 
sa liquida não continua ao fundo do mar; a flora e a 
fauna dessa massa liquida. Vida pública, 1. O exerci- 
cio de quaisquer cargos ou funções ligados aos 
interesses do Estado ou da coletividade. 2. Os atos 
praticados durante esse exercicio. Vida unitiva. Teol. 
Vida de união perpétua com Deus. Vida vegetativa. 1. 
A que se processa sem interferência da vontade do 
indivíduo. 2. Fig. Vida sem interesses reais, alheio a 
tudo quanto se passa ao redor. À boa vida. Na ociosi- 
dade; sem trabalhar. Cair na vida. Bras. Entregar-se à 
prostituição, Cavar a vida. Bras. Trabalhar muito 
para viver; lutar pela vida; trabucar a vida. Danado 
da vida. Fam. Muito zangado; furioso, indignado. 
[Sin. (todos ou quase todos bras.): louco da vida 
(fam.), safado da vida (pop.), puto, puto da vida 
(chulo).) Dar a vida por. 1. Fazer o possivel para aju- 
dar, alegrar, tornar feliz (alguém): A professora dá 
a vida pelos alunos. 2. Fazer o possivel 
para obter (algo): Daria a vida por conhecer o 
Oriente. 3. Gostar muito de: Dá a vida por uma 
festa. Estar com a vida ganha. Bras. Não ter motivos 
para preocupar-se. Estar com a vida que pediu a Deus. 
Estar vivendo de acordo com a sua própria indole ou 
vontade. Fazer a vida. Bras. Exercer o meretrício. 
Fazer vida santa. Viver sem alimentar-se. Feliz da 
vida. Bras. Muito contente, muito satisfeito; felicissi- 
mo: Está feliz da vida com a notícia da chegada 
do amigo. Louco da vida. V. danado da vida. Lutar pela 
vida. V. cavar a vida. Má vida. V. vida fácil. Puto da 
vida. Bras. Chulo. V. danado da vida. Puxa, vida. Bras. 
Puxa. Que não é vida. Bras. Fam. e pop. Em grande 
quantidade ou intensidade; muito: Ganha dinheiro 
que não é vida; Trabalha que não é 
vida. [A expr. pode aparecer, naturalmente, com o 
verbo no imperf. ou no perf. do ind. (que não era 
vida, que não foi vida), etc., se o verbo da oração prin- 
cipal está num desses tempos.) Que não era vida. 
Bras., Fam. e pop. V. que não é vida. Que não foi vida. 
Bras. Fam. e pop. V. que não é vida: “Veio gente de 
fora, garotas, que não foi vida.” (Lausimar 
Laus, Tempo Permitido, p. 47.) Safado da vida. Bras. 
Pop. V. danado da vida: “Se a segunda casasse, eu 
ficava safado da vida, dava pra beber e nun- 
ca mais telefonava.” (Manuel Bandeira, Estrela da 
Vida Inteira, p. 135.) Sepultar-se em vida. Isolar-se do 
convivio do mundo. Toda a vida, 1. Bras., MG, RJ e 
SP. Pop. Sempre e na mesma direção, sem se des- 
viar: Siga reto toda a vida; '“'— Estrada batida, 
meu patião; não tem errada: é seguir toda a 
vida .” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 101). 2. 
Bras. À beça; demais: É bom toda a vidair à 
praia. Trabucar a vida. Bras., SP. Pop. V. cavar a vida. 

Vida-de-lopes. [De vida + de + antr. Lopes.) S. f. Bras., 
Pop. Desus. V. vidão. [Pl.: vidas-de-lopes.] 

Vidala. [Do esp. piat. vidala.) S. f. Vidalita. 

Vidalita. [Do esp. plat. vidalita.] S. f. Canção popular 
argentina, lenta m melancólica, cantada, em geral, 
com acompanhamento de violão; vidala. 

Vidama. [Do fr. vidame.] S. m. Governador temporal 
de terras de um bispado, ou que mantinha a posse 
delas como feudo hereditário. 

Vida-média. S. f. Fís. Intervalo médio de tempo em 
que um sistema atômico ou nuclear permanece num 

eterminado estado. (PI.: vidas-médias.) 

Vidamia, S. f. Dignidade ou qualidade de vidama. 

Vidão. [De vida + -do!.] $. m. Bras. Boa vida; vida 
regalada, de prazeres. [Sin.: vidoca e (desus.) vida-de- 
lopes.] 

Vidar’. [Do fr. vider. “esvaziar”, 'vazar.) S. m. 
Instrumento com que se fabricavam os dentes aos 

J (Cf. vedar.) 
idar’. [De vide + -ar?.] V. t. d. Plantar vides ou vinhas 
em. [Cf. vedar.) 

Vide. (Do lat. vite.] S. f- 1. Braço ou vara de videira. 2. 
Bacelo AD 3, V. videira. 4. Pop. Parte do cordão 
unpilig que fica presa à placenta; envide, envi- 

ilha. 

Vide-branca. S. f. 1. Trepadeira magna, da familia das 
ranunculáceas (Clematis vitalba), originária da Euro- 
pa e África, que tem folhas penadas e com foliolos 
ovados a ovado-lanceolados, acuminados e corda- 
dos. As flores, vistosas, alvas, com 2cm de diâmetro, 
desprendem fraco odor de amêndoas e ordenam-se 
em panículas axilares, e o fruto é um aquênio com 
estiletes longos e plumosos. 2. Bras. V. cipó-do-reino. 
ata pe brameas 
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Videira. [De vide + -eira.) S. f. Trepadeira lenhosa, da 
familia das vitáceas (Vitis vinifera), cultivada no mun- 
do inteiro por seus deliciosos frutos, as uvas, e que 
tem folhas ovadas, lobadas e tomentosas, flores 
pequeninas reunidas em cachos, e bagas ricas em 
açúcares, razão por que fermentam com facilidade, 
dando o vinho; vide, vinka. 

Videirense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Videira (SC). @ S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Videira. 

Videiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que trata 
diligentemente da sua' vida, dos seus interesses. 

Vidência. S. f. Qualidade ou faculdade de vidente. 

Vidente. [Do lat, vidente.) Aaj 2 g. 1. Diz-se de pessoa 
dotada, segundo a crença de muitos, da faculdade de 
visão sobrenatural de cenas futuras ou de cenas que 
estão ocorrendo em lugares onde ela não está pre- 
sente. 6 S. 2 g. 2. Pessoa dotada dessa faculdade. 3. 
Pessoa que profetiza. 4. Pessoa perspicaz. 5. Pessoa 
que tem o uso da vista (em oposição aos cegos). 

Vídeo. [Do lat. video, 1* pess, sing. do pres. do ind. de 
videre, ‘ver’, atr. do ingl. video.) S. m. 1. A parte do 
equipamento do circuito de televisão que atua sobre 
os sinais de imagem, por oposição aos sinais sonoros, 
e permite a percepção visual das emissões. 2. P. ext. 
Televisão (1). . 

Videofone. [De vídeo + fone] S. m. Tipo de 
comunicação telefônica em que os aparelhos são 
dotados de video, que mostra a imagem dos interlo- 
cutores. a 

Video-teipe. [Do ingl. video tape, ‘fita de video”.] 
S. m. 1. Fita plástica, recoberta de partículas magné- 
ticas, usada para registrar imagens de televisão, em 
geral associadas com o som, e destinadas a futuras 
transmissões. 2, P. ext. O processo pelo qual as pro- 
duções da televisão são registradas nessa fita. (PL.: 
vídeo-teipes.) l 
Vidoca. [De vida + -oca.] S. f. Bras. V. vidão. 

Vidoeiro. [Do lat. *betulo, por betula, ‘bétula’, atr. do 
arc. vidoo, vido, + -eiro.] S. m. Bétula. 

Vidonho. [De vide + -onho.] S. m. Vide cortada, mas 
que traz um pedaço de cepa. . 

Vidraça. S. f. 1. Lâmina de vidro. 2. Caixilhos com 
vidros para janela ou porta, 

Vidraçaria. S. f. 1. Conjunto de vidraças: “O clarão 
louro do sol, incendiando as vidraçarias,, 
ofuscou-a.” (Xavier Marques, Jana e Joel, p. 169.) 2. 
V. vidraria (1 e 2). , 

Vidraceiro. [De vidraça, + -eiro.] S. m. 1. Fabricante 
ou vendedor de vidros. 2. Individuo que põe vidros 
em caixilhos. S 
Vidracista. S. 2 g. Pintor de vidraças e/ou de vitrais. 
Vidraço. [De vidro + aço.) S. m. 1. Pedra branca, 
parecida com vidro. 2. Bras. V. satélite (7). 
Vidrado. [Part. de vidrar] Adj 1. Coberto de 
substância vitrescivel; vidrento; “A esposa do prisio- 
neiro atravessou o campo E ofereceu ao vencedor 
um grande vaso de barro vid ra d o cheio de vinho 
de ananás ainda espumante.” (José de Alencar, O 
Guarani, I1, p. 444.) 2. Sem brilho, embaciado, baço. 
3. Bras. Gir. Encantado, apaixonado, gamado: Ficou 
vidrado pela menina; Está vidrado no carro 
novo. € S. m. 4. A substância vitrificável aplicada na 
louça. 

Vidragem. S. f. Ato ou operação de vidrar. 

Vidral. (De vidro + -al.) S. m. p. us. Vitral. 
Vidralhada. S. f. Vidraria (4). 

Vidrar. [De vidro + -ar2.) V. t. d. 1. Cobrir ou revestir 
de substância vitrificável. 2. Fazer perder o brilho; 
embaciar, embaçar, deslustrar. T. i. e int. 3. Bras. 
Gir. Ficar encantado (por alguém ou algo); cativar- 
se, encantar-se; gamar: O rapaz vidrou pela nova 
conhecida; Vidrou no novo modelo de automóvel; 
“Eu vidrei, porque ele usava anel de ouro no 
dedo, com brasão, m media 1 metro e 80.” (Marisa 
Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mariquinha, p. 74.) 
P, 4. Perder o brilho; embaciar. 

Vidraria. S. f. 1. Estabelecimento que fabrica ou 
vende vidros; vidraçaria. 2. Comércio de vidros; 
vidraçaria. 3. A arte de fabricar vidros. 4. Porção de 
vidros; vidralhada. 

Vidreiro. S. m. 1. Aquele que trabalha em vidro. e Adj. 
2. Concernente à indústria do vidro. 

Vidrento. Adj. 1. Semelhante ao vidro; vidrino: “Farta 
(a garçal, do lodo à flor, vidrento = imundo, / 
Espalma as asas cândidas, serenas” (Alberto de Oli- 
veira, Poesias, 2* série, p. 228). 2. Vidrado (1). 3. 
Quebradiço, frágil. 4. Fig. Agastadiço, irascivel. [Sin. 
ger.: vidroso.) 

Vidrilho. [De vidro + -ilho.] S. m. Espécie de conta ou 
miçanga de vidro, ou de outro material, com a forma 
de um pequeno cilindro oco, usada na confecção de 
delicados ornatos = bordados sobre tecido: “Ela 
vinha de lá, com os braços para cima, suspendendo 
um vestido de baile com muitos vidrilhos E 
lantejoulas,” (M. Cavalcanti Proença, Manuscrito 
Holandês, ia 239.) ~ V. vidnilhos. 

Vidrilhos. (PI, de vidrilho.] S. m. pl. V. avelórios (1). ~ 
V. vidrilho. ; 

Vidrino. Adj. 1. Feito de vidro. 2. Vidrento (1). 

Vidro. [Do lat. vitru.) S. m. 1. Substância sólida, 
transparente e quebradiça, que se obtém pela fusão e 
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consegilente solidificação duma mistura de quartzo, 
carbonato de cálcio'e carbonato de sódio (vidro 
ordinário). 2. Qualquer artefato de tal substância. 3. 
Frasco. 4, Lâmina de vidro usada para proteger 
desenho ou estâmpa, ou para preencher caixilho de 

porta ou de janela. 5. Fig. Coisa quebradiça, frágil. 6. 
Fig. Pessoa muito suscetivel ou melindrosa. 4 Vidro 
vulcânico. Geol. Lava cujo aspecto semelha o do 
vidro. Ser m vidro de. Bras., SP. Pop. Ser muito ama- 
do, muito querido, muito mimado por: “Ela .... desde 
menina fora o vidro do pai: não havia vestido 
bonito que o Cândido lhe negasse, nem sapato de 
luxo que não lhe viesse parar aos pés.” (Valdomiro 
Silveira, Os Caboclos, p. 166.) 

Vidro-mole. S. m. Bras., PE. Chulo. Excremento, fezes. 
{Pl.: vidros-moles.] 

Vidroso (ô). [De vidro + -oso.] Adj. V. vidrento. 

Vidual. [Do lat. viduale.] Adj. 2 g. Referente à viuvez 
ou a pessoa viúva. 

Viegas. S. m. 2 n. Bras., CE. Pop. V. ânus. 

Vieira. [Do lat. veneria.] S. f. 1. Lus, V. leque (6). 2. 
Heráld. Ornato concoidal. 

Vieirense'. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao Pe. 
Antônio Vieira (1608-1697), clássico português, ou 
próprio dele, e $. m. 2. Grande admirador e/ou 
profundo conhecedor de sua obra. 

Vieirense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vieiras (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Vieiras. 

Viela!. [De via + -ela.] S. f. Rua estreita; beco, quelha: 
“Bandos e bandos de rapatigas, falando alto, des- 
ciam a Estrada Nova. Dos recantos m vielas que 
ali desembocavam, de momento a momento, surgiam 
vultos apressados.” (Amando Fontes, Os Corumbas, 


p. 18. 

Viela?. [Do fr. vielle.] S. f. 1. Ferro com argolas no 
rodízio dos moinhos. 2. Mús. Cada um dos diversos 
tipos de instrumentos de cordas friccionáveis que 
apareceram por volta do séc. XI, com diferentes for- 
matos e número variável de cordas. Todos eram pro- 
venientes da rota, mas já tinham o braço indepen- 
dente, e depois se aperfeiçoaram nos vários elemen- 
tos da família das violas. [Sin. (nesta acepç.): sanfo- 
na.) 4 Viela de roda. Mús. Antigo instrumento de 
teclado e cordas friccionáveis por meio de uma roda 
acionada por uma manivela, com a forma aproxima- 
da de uma guitarra ou de alaúde, a qual se toca 
sobre os joelhos. Tem timbre gritante e rangente, e 
até hoje se usa como instrumento popular, sobretudo 
na França. [Sin.: sanfona.) 3 

Vienense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Viena, capital da Austria (Europa). é S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Viena. [Sin. ger.: vienês. Cf. 
vianense.} 

Vienês. Adj. e s. m. Vienense. [Cf. vianês. Flex.: vienesa 
é), vieneses (8), vienesas (8).) 

Vient de paraftre (viê de parrétr'). [Fr., “acaba de 
aparecer) Usada (já muito pouco) no comércio 
livreiro para nunciar ou expor novidades bibliográfi- 


cas. 

Viés. [Do fr. biais.) S. m. 1. Direção obliqua: “Condu- 
lo .... para lá, arrastando-o em descida, pelo viés 
dos barrancos avergoados de enxurros.” (Euclides da 
Cunha, À margem da História, p. 91.) 2. Tira estreita 
de pano cortada de viés ou no sentido diagonal da 
peça. [Var.: enviés. Pl.: vieses.) € Ao viés. De viés. De 
viés. Obliquamente; em diagonal, de esguelha; de 
través, ao viés: “olhava de viés , não encarava 
mais ninguém.” (Nélson de Faria, Bazé, p. 108). 

Vietcongue. [Abrev. do vietnamita Viet Nam Cong 
Sam, ‘vietnamita comunista'.) S. 2 g. 1. Designação 
dada pelos vietnamitas do Sul aos membros da Fren- 
te Nacional de Libertação, organização ligada ao 
governo de Hanói (Vietnã do Norte). 2. A própria 
organização, e especialmente suas forças armadas. é 
Adj. 2 g. 3. Relativo ou pertencente aos vietcongues. 

Vietnamita. 4d). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Vietnã do Sul ou ao Vietnã do Norte, peninsula da 
Indochina (Ásia). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante do 
Vietnã do Sul ou do Vietnã do Norte. 3. Uma das 
línguas faladas na peninsula do Vietnã. [Cf. norte- 
vietnamita, sul-vietnamita e indochinês.] 

Viga. S. f. Peça de sustentação horizontal, utilizada 
em construções, constituída por um madeiro grosso 
ou por uma barra de ferro em forma de T, ou, ainda, 
por um conjunto de concreto armado; trave: 
“Entraram voando pela varanda, o Sr. Pardal sempre 
na frente, e foram pousar numa das vigas do 
telhado.” (Herberto Sales, O Sobradinho dos Pardais, 


E 27.) 

Vigainaria. S. f. 1. O cargo de vigário; vigararia, 
vicariato. 2. A dignidade de vigário. 

Vigamento. S. m. O conjunto das vigas de uma 
construção; travejamento. 

Vigar. V. 1. d. 1. Pôr vigas em. 2. Pôr sobre vigas. [Sin. 
ger.: travejar (2). Conjuga-se como largar. Fut, do 
pret.: vigaria, etc. Cf. vigária.) 

Vigararia. S. f. V. vigairaria: “Veloso cônego e 
pregador, Soares com uma grande vigararia, 
Vasconcelos a caminho de bispar” (Machado de 
Assis, Histórias sem Data, pp. 185-186). 

Vigária. [Fem. de vigário.) S. f. Freira que fazia as 
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vezes da superiora. [Cf. vigaria, do v. vigar.] 

Vigarice. [De (conto-do-)vigário + -ice.] S. f. 1. Ato de, 
ou próprio de vigarista. 2. Caráter de vigarista. 3. 
Logro, burla, trapaça, intrujice. [Sin. ger.: vigarismo.] 

Vigário. [Do lat. vicariu, 1. e., *vicário' (subentende-se 
pároco), ‘padre que faz as vezes do bispo'.) S. m. 1. 
Aquele que faz as vezes de outro; vicário. 2. Padre 
que faz as vezes do prelado. 3. Padre que substitui o 
pároco em uma paróquia. 4. Titulo do pároco, no 
uso popular. 5. Bras., PE. Caboje. 6. Bras., MG. Pop. 
Vigarista (2). 7. Bras. V. soldado (8). € Vigário capi- 
tular. Padre eleito pelo cabido ou capitulo de uma 
diocese, para responder por ela durante a vacância 
ocasionada pela morte ou transferência do bispo. 
Vigário da vara. Vigário forâneo. Vigário de Cristo. O 
Papa. Vigário forâneo. Delegado do bispo para um 
grupo de paróquias; vigário da vara. 

Vigário-geral. S. m. Prelado subordinado ao bispo, 
mas a quem são confiadas as mesmas funções e juris- 
dição que a este. [PI.: vigários-gerais.] 

Vigarismo. [De (conto-do-)vigário + -ismo] S. m. 
Vigarice. 

Vigarista. [De (conto-do-)vigário + -ista] S. 2 g. 1. 
Ladrão ou ladra que passa o conto-do-vigário. [Sin. 
(bras., gir.): cantante.) 2. P. ext. Velhaco, intrujão, 
trapaceiro. (Sin. (bras., MG): vigário.) S. f. 3. Bras. V. 
meretriz. 

Vigência. (Do lat. vigentia, nom., acusativo neutro pl. 
de vigens, tis, 'vigente'.] S. f. 1. Qualidade de vigente. 
2. Tempo durante o qual uma coisa vige ou vigora. 

Vigente. [Do lat. vigente.) Adj. 2 g. Que vige ou vigora; 
vigorante: “Uma forma vigente de governo fica- 
va exposta a comparações que poderiam 
amesquinhá-la.” (Machado de Assis, Papéis Avulsos, 


p. 211.) 

Viger. [Do lat. vigere.) V. int. Ter vigor, ou estar em 
vigor ou em execução; vigorar: “A atividade agri- 
cola, subordinada às estações do ano, dificulta evi- 
dentemente a regulamentação das horas de trâbalho 
diário de maneira tão estrita como a que vige na 
indústria.” (Clóvis Caldeira, Menores no Meio 
Rural, p. 59.) [Defectivo. Pres. ind.: vige, vigemas, 
vigeis, etc. Cf. vígeis, pl. de vígil.) 

Vigesimal (zi). Adj. 2 g. 1. Referente a vigésimo. 2. 
Que tem por base vinte. 

Vigésimo (zi). [Do lat. vigesimu.) Num. 1. Ordinal = 
fracionário correspondente a vinte. [Sin. (p. us.): 
vicésimo e vinteno.] e S. m. 2. Cada uma das 20 partes 
iguais em que se divide em todo: a vigésima par- 
te. [Atenção: a palavra só tem um s.] 

Vigia. [Dev. de vigiar.) S. f. 1. Ato ou efeito de vigiar. 
2. Estado de quem vigia. 3. P. ext. Vedeta! (1). 4. 
Orifiício pelo qual se espreita. 5. Constr. Nav. Aber- 
tura, geralmente circular, praticada no costado ou 
numa superestrutura de embarcação, para iluminar- 
lhe e arejar-lhe o interior, e que pode ser fechada 
com uma tampa de vidro grosso: “Permanecia a 
parte do tempo no seu vasto camarim ... , 
olhando tudo a bordo por uma das amplas vigias 
retangulares desse apartamento” (Virgílio Várzea, 
Nas Ondas, p. 255). ~ V. vigias. e S. m. 6. Aquele 
que vigia; guarda, sentinela; vigiador. [Sin. (pop.): 
olheiro.) 7. Bras. Fut. V. goleiro. 

Vigiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vigia. 

Vigiado. [Part. de vigiar.) Adj. Que está sendo objeto 
de vigia (1). ~ V. liberdade —a. 

Vigiante. [De vigiar + -nte.] Adj. 2 g. Vigilante (1 a 3). 

Vigiar. [Do lat. vigilare.) V. t. d 1. Observar 
atentamente; estar atento a; atentar em: Vigiava 
o leite a ferver. 2. Observar ocultamente; espreitar: 
Passou a noite vigiando a estrada. 3. Velar por: 
Orou para que os santos vigiassem a criança. 4. 
Bras. Procurar, campear: O tropeiro vigia o 
rebanho. T. i. 5. P. us. Tomar cuidado; estar atento; 
cuidar: A mãe vigia no filhinho. Int. 6. Estar acor- 
dado ou atento; velar. 7, Estar de sentinela; estar 
alerta; velar. P. 8. Precaver-se, precatar-se; 
acautelar-se. [F. paral.: vigilar.) 

Vigias. [PI. de vigia.) S. f. pl. V. parcel. ~ V. vigia. 

Vigieiro. [De vigiar.) S. m. Ant. Guarda campestre. 

Vigiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Vigia (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de Vigia. 

Vigil. 'Do lat. vigile.] Adj. 2 g. 1. Que está velando. 2. 
Que vigia; vigilante. 3. Acordado, desperto. [PI.: vi- 
geis. Cf. vigeis, do v. viger.) 

Vigilância. [Do lat. vigilantia.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
vigilar(-se). 2. Precaução, cuidado, prevenção. 3. 
Zelo, diligência. 

Vigilante. [Do lat. vigente] Adj. 2 g. 1. Que vigia ou 
vigila; vigiante, vigil, 2. Zeloso, diligente, vigiante. 3. 
Cuidadoso, cauteloso, precavido, atento, vigiante. e 
S. 2 g. 4. Pessoa vigilante. 

Vigilar. [Do lat. vigilare.] V. t. d., t. i., int. e p. Vigiar. 

Vigilenga. [Do top. Vigia (PA).] S. f. Bras., PA. Tipo 
de canoa de pesca, quase redonda: “No vão quadra- 
do do Ver-o-Peso, dezenas de canoas, desde as cas- 
quinhas = as montarias leves, até as geleiras, as 
vigilengas” (Peregrino Júnior, 4 Mata Submer- 
sa e Outras Histórias da Amazônia, p. 67). 

Vigilengo. $. m. Bras., PA. Individuo que pesca em 
vigilenga, 

Vigilia. [Do lat. vigilia.) S. f. 1. Privação ou falta de 
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sono;. insônia, lucubração: “Cresce a noite, e a 
vigilia cada vez mais adesa; sem dormir, sonha,” 
(Antônio Feliciano de Castilho, A Lírica de Anacreon- 
te, p. 14.) 2. Estado de quem, durante a noite, vela, 
permanecendo acordado; vela: a vigília de uma 
sentinela. 3. Desvelo; cuidado, dedicação. 4. Véspera 
de festa. 5. Rel. Oficio divino recitado somente à noi- 
te. 

Vigintivirado. [Do lat, vigintiviratu.) S. m. Vigintivirato. 

Vigintivirato. [Do lat. vigintiviratu.] S. m. Cargo ou 
dignidade de vigintíviro; vigintivirado. 

Vigintiviro. [Do lat. vigintiviru.) S. m. 1, Cada um dos 
20 magistrados romanos, 10 dos quais eram adjuntos 
do pretor, tendo a seu cargo os outros 10 a polícia e 
limpeza das ruas, a cunhagem das moedas e a execu- 
ção dos criminosos. 2. Cada um dos 20 membros da 
comissão nomeada por César para a repartição das 
terras da Campânia (Roma). 

Vigor (ô). [Do lat, vigore.) S. m. 1. Força, robustez. 2. 
Atividade, energia. 3, V. viço (2). 4. Valor, vigência: 
Esta lei já não tem vigor . (PL: vigores (0). Cf. 
vigores, do v. vigorar.) 

Vigorante. [Do lat. vigorante.] Adj. 2 g. Que vigora; 
vigente. 

Vigorar. V. t. d. 1. Dar vigor a; fortalecer, vigorizar, 
avigorar. 2. Tornar mais vigoroso, mais enérgico. Int. 
3. Adquirir força, robustez, vigor. 4. Estar em vigor, 
ou não estar ab-rogado ou prescrito; viger: 4 lei 
vigorará de hoje em diante; “Nestas funções não 
vigorava a severidade das últimas pragmáticas.” 
(Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 174.) |Pres. 
subj.: vigore, vigores, etc. Cf. vigores (o). pi. de vigor.) 

Vigorite. S. f. Variedade de dinamite. 

Vigorizar. V. t. d. 1. Dar vigor a; fortalecer, avigorar, 
vigorar. P. 2. Tornar-se forte, vigoroso; robustecer- 
se, avigorar-se. 

Vigoroso (ô). Adj. 1. Que tem vigor; forte, robusto: um 
rapaz vigoroso. 2. Ativo, enérgico, vivo: Ataca- 
do, o país ofereceu resistência vigorosa. 3. Que 
impressiona pelo vigor, força, energia , poder cria- 
dor; realizado com vigor: um quadro vigoroso; 
romance vigoroso. 

Vigota. S. f. Pequena viga; sarrafão, vigote. 

Vigote. S. m. V. vigota. 

vil. [Do lat. vile.] Adj. 2 g. 1. Que se compra por baixo 
preço. 2. Que tem pouco valor. 3. Reles, ordinário. 
4. Mesquinho, miserável, insignificante, 5. Desprezi- 
vel, infame: “o ente mais vil e ignóbil que eu 
conheço” (José de Alencar, Luciola, p. 120). ~ V. . 
preço —. @ S. 2 g. 6. Pessoa desprezivel, infame. 

Vila!. [Do lat. villa.) S. f. 1. Povoação de categoria 
superior à de aldeia ou arraial e inferior à de cidade. 
2. Os habitantes da vila (1). 3. Conjunto de pequenas 
habitações independentes, em geral idênticas, e dis- 
postas de modo que forme rua ou praça interior, por 
via de regra sem caráter de logradouro público; ave- 
nida. 4. Bras. Qualquer conjunto de casas que tenha 
caracteristicas análogas às da vila (3): Vila Militar, 

Vila Kennedy (no Rio de Janeiro). [Dim. irreg.: 
vileta, vilela, vilota; dim. deprec.: vilório, vilória.) 

Vila’. [Do it. villa.) S. f. 1. Casa ou habitação nas 
cercanias das cidades italianas. 2. Casa de habitação, 
em geral de certo requinte, cercada de jardim. 3. P. 
ext. Vila (2) de recreio, na cidade ou em seus arre- 
dores: “É [Miami] .... parque de diversões de milio- 
nários, os quais.têm suas belas vilas de inverno ao 
longo destas lânguidas praias brancas que a névoa e 
o frio nunca visitam.” (Érico Verissimo, 4 Volta do 
Gato Preto, p. 24.) 

Vila. Adj. (£.) e s. f. Fem. de vilão Ig. v.l. 

Vila-diogo. El. s. f. Us. na loc. dar às de vila-diogo. 
é Dar Mi de vila-diogo. V. fugir (1 e 2): “Surpreendi- 
dos .... por aquele brusco tiroteio, os assaltantes de 
reserva deram às de vila-diogo , des- 
moralizando na fuga a guarda deixada à porta.” (Vi- 
torino Nemésio, O Mistério do Paço do Milhafre, pp. 


121-122, 
vaese S. m. Bras. Camarão-rosa ne 


Vilaiete (ê). [Do turco vitayet, pelo fr. vilayet.) S$. m. 
Certa divisão administrativa, na Turquia. 

Vilanaço. Adj. e s. m. Vilanaz. i 

Vilanagem. S. f. 1. V. Vilania (1). 2. Ajuntamento ou 
grupo de vilãos. 

Vilanaz. Adj. 2 g. e s. m. Que, ou aquele em que 
predomina a qualidade ou o caráter de vilão [q. v.); 
vilanaço. 

Vilancete (ê). [Do esp. villancete.) S. m. 1. Composição 
poética, em geral curta m de caráter campesino. 2. 
Composição poética formada de um mote e uma glo- 
sa. [As mais das vezes o mote é um grupo de três 
versos, dos quais o primeiro é solto e o segundo rima 
com o terceiro, e a glosa compõe-se de duas oitavas, 
sendo o último verso da primeira oitava o segundo 
verso do mote, e o último verso da segunda o ter- 
ceiro do mote. F. paral.: vilhancete.) $ 

Vilancico. [Do esp. villancico.] S. m. Gênero de canção 
do século XVI, cujo tema é amoroso ou encomiásti- 


co. 

Vilanesco (é). Adj. 1. Concernente a vilão. 2. Próprio 
de vilão; rude, rústico, grosseiro. » 

Vilania. S. f. 1. Qualidade ou caráter de vilão; vileza, 
vilanagem. 2. Mesquinhez, avareza. 3. Ato vil; vileza: 
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“Denunciar o infame? — atirar-lhe à cara a prova de 
sua vilania e nunca mais o procurar para na- 
da....? "(Aluisio Azevedo, Casa de Pensão, p. 309.) 

Vilão. [Do lat. vulg. *villanu, “habitante de vila ou casa 
de campo'.) Adj. 1. Que vive numa vila. 2. Fig. Rústi- 
co, rude, plebeu, grosseiro. 3. Abjeto, desprezível, 
sórdido. 4. V. avaro (1). e S. m. 5. Habitante de vila. 
6. Camponês, plebeu. 7. Homem desprezível e 
miserável. 8. Na Idade Média, camponês que tra- 
balhava a terra do senhor feudal sem, no entanto, 
estar preso a ela. V. avaro (3). IFem.: vilã, viloa; pl.: 
vilãos, vilões, vilães; aum. nas acepç. (2 a 4): vilanaço m 
vilanaz.) 9. Antiga dança popular portuguesa. 10. 
Bras. Baile popular, variante do folguedo da trança, 
e no qual os participantes dançam com lenços ou 
paus, ou com facas, em vez de fitas; vilão de faca, 
vilão de lenço. 4 Vilão de faca. V. vilão (10). Vilão de 
lenço. V, vilão (10). Vilão de mala. Espécie de sarandi, 
ao som da viola. 

Vilar. [Do b.-lat. villare.] S. m. Pequena aldeia ou 
pequena vila; lugarejo. [Dim.: vilarinho, vilarejo.) 
Vilarejo (ê). [De vilar + -ejo.) S. m. V. vilar: “Conheci- 
ono vilarejo onde veraneou a grei dos Amados. 
Foi em Catu, então um lugarzinho bucólico, hoje um 
centro petrolifero.” (Genolino Amado, O Reino Per- 

dido, p. 42.) 

Vilarinho. [De vilar + -inho.] S. m. V. vilar. 

Vilegiatura. (Do it. villegiatura.) S. f. Temporada que 
habitantes da cidade passam nb campo, na praia, ou 
em digressão de recreio, na estação calmosa; digres- 
são recreativa, fora das grandes povoações, ou por 
estações balneares; veraneio: “Benigno de calmas, e 
com um ar de primavera monótona que nem justifica 
sequer as vilegiaturas ruidosas dos ricaços, 
por essas quintas, praias de banhos, e estações d'á- 
guas, o verão este ano como que participa .... da 
consciência dos nossos homens públicos” (Fialho 
d'Almeida, O País das Uvas, p. 35). 

Vigeliaturar, V. int. Andar em vilegiatura. 

Vilegiaturista. S. 2 g. Pessoa gus vilegiatura. 

Vilela. [De vila + -ela.) S. f. V. vileta. 

Vileta (é). S. f. Pequena vila! (1); vilela, vilota. 

Vileza (ê). S. f. 1. Qualidade ou caráter de vil ou vilão. 
2. Ação vil. [Sin. ger.: vilania.) 

Vilhancete (ê). S. m. Vilancete. 

avili-. (Do lat. vilis, e.) El. comp. = ‘vil’: vilificar. 

avil(i)-. [Do lat. villus, i.] El. comp. = *pêlo’: vilifero. 

Vilico. [Do lat. villicu.) S. m. Ant. Regedor: “Um 
antigo vilico do nobre conde fora quem destas 
mudanças o avisara.” (Alexandre Herculano, Lendas 
e Narrativas, Il, p. 26.) 

Vilífero. [De vili)- + -fero.) Adj. Med. Que tem 
vilosidades. 

Vilificar. [De vili- + ficar] V. t. d. Tornar vil; 
envilecer, aviltar. (Conjuga-se como trancar.) 

Viliforme. [De vili- + -forme.] Adj. 2 g. Zool. Diz-se 
dos pêlos menores em uma pelagem com três cama- 
das. 

Vilipendiação. S. f. Ação ou efeito de vilipendiar. 

Vilipendiador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
vilipendia. 

Vilipendiar. V. t. d. 1. Tratar com vilipêndio. 2. Ter ou 
considerar como vil; desprezar; repelir: [Pres. ind.: 
vilipendio, etc. Cf. vilipêndio.) 

Vilipêndio. [Do lat. vilipendere, “julgar vil, desprezar”.] 

m. Desprezo, menoscabo; aviltamento: “não 
entende por que se impropera uma sociedade tão 
perfeita, onde a pobreza e o vilipêndio são o 
automático castigo da iniquidade = da protérvia” 
(Antônio Sérgio, Ensaios, I, p. 350). [Cf. vilipendio, do 
v. vilipendiar.) 

Vilipendioso (ô). Adj. Em que há vilipêndio. 

Viloa (ô). Adj. (f.) e s. f. Fem. de vilão [q. v.]: “elogiam 
a polidez das salas de Versailles em giria vil o a das 
antecâmaras de Fouché.” (Ramalho Ortigão, As Far- 
as, IX, p. 54.) 
ilória. S. f. Deprec. Vilório. 

Vilório. S. m. Deprec. Vila pequena, de pouca ou 
nenhuma importância; vilória. 

Vilosidade. S. f. 1. Qualidade de viloso. 2. Anat. 
Pequenas rugosidades que cobrem certas superficies. 

Vilosite. [De viloso + -itet.) S. f. Patol. Inflamação das 
vilosidades da placenta. 

Viloso (ô). [Do lat. villosu.] Adj. 1. Cheio de pêlos; 
cabeludo, hirsuto. 2. Morfol, Veg. Coberto de pêlos 
longos, macios e flexuosos: sépala vilosa ; folha 
vilosa. [Cf. veloso, adj., e Veloso, antr. e top.) 

Vilósulo. (De viloso + -ulo.] Adj. Morfol. Veg. Um 
tanto viloso: folha vilósula. 

Vilota. (De vila + -ota.] S. f. V. vileta. 

Vilta. (Dev. do arc. viltar < lat, vilitare, “aviltar.] S. f. 
P. us. Palavra ou ação para injuriar alguém. 

Vimaranense. [Do lat. vimaranense.) Adj. 2 g. 1. De, ou 
pertencente ou relativo a Guimarães (Portugal e 
MA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Guimarães. [Sin. (referente à cidade do MA): gui- 
marantino.) 

Vimbunde. [De or. afr., talvez.) S. m. Bras., MG. Pop. 
“Escravo (4). 

Vime. [Do lat. vimen.] S. m. 1. Vara de vimeiro tenra e 
flexivel; buinho. 2. Qualquer vara muito flexivel. 3. 
V. salgueiro), 
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Vimeiro. [De vime + -eiro.] S. m. V. salgueiro!. 
Vimeiro. [De um lat. vulg. *viminariu.] S. m. Terreno 
onde abundam vimes. 

Vimineo. [Do lat. vimineu.] Adj. Feito de vime; vimoso, 
viminoso. 

Viminoso (ô). [Do lat. vimine, ‘vime’, + -oso.) Adj. V. 
vimíneo. 

Vimoso (ô). [De vime + -oso.] Adj. V. vimineo. 

Vim-vim. [Voc. onom.] S. m. Bras. V. gaturamo. (PL: 
vim-vins.} 

Vina. [Do hind. bina < sânscr. vina.] S. f. Mús: Na 
Índia, instrumento de cordas, do tipo da citara, mon- 
tado sobre um bastão, geralmente oco, sob o qual se 
fixam duas cabaças, e sobre o qual se esticam as cor- 
das, geralmente sete, por meio de cravelhas de 
madeira. 

Vináceo. [Do lat. vinaceu.] Adj. 1. Feito de vinho. 2. 
Misturado com vinho. 3. Que tem a natureza e/ou a 
cor do vinho. [Sin. (poét): víneo.) 

Vinagrar. [De vinagre + -ar°.] V. t. d. e p. Avinagrar. 

Vinagre. [Do cat. vinagre.] S. m. 1. Produto oriundo da 
transformação em ácido acético do álcool contido 
em certas bebidas, pela fermentação. 2. Ácido acéti- 
co. 3. Carnivoro silvestre da família dos cânidas 
(Speothos venaticus. (Lind.)). 4. Fig. Coisa acre. 5. 
Pessoa de gênio ou maneiras desabridas. 6. Bras. 
Fam. V. avaro (3). 

Vinagreira. S. f. 1. Recipiente em que se prepara ou 
guarda o vinagre. 2. V. água-viva (2). 3. Bras., N. V. 
caruru-azedo. 

Vinagreiro. S. m. Aquele que vende e/ou fabrica 
vinagre. 

Vinagrento. Adj. Que sabe a vinagre. 

Vinagreza (ê). S. f. Bras. Fam. Qualidade de vinagre 
(6) ou avaro; sovinice, avareza. 

Vinagrista. S. m.-Bras. Cada um dos sequazes de 
Francisco Vinagre, um dos chefes da cabanagem (2). 

Vinário. [Do lat. vinariu.] Adj. 1. Do, ou referente ao 
vinho; vinháceo, vinico. 2. Apropriado para conter 
vinho. 

Vinca. [Do lat. vinca.} S. f. V. boas-noites. 

Vincada. [De vincar + -ada!.] S. f. Vinco (1). 

Vincadeira. [De vincada + -eira.) S. f. Art. Gráf. 
Máquina para fazer vincos em cartolina, papelão, 
etc. 

Vincado. [Part. de vincar.] Adj. 1. Que se vincou; que 
tem vinco(s). 2. Fig. Acentuado, marcante, evidente: 
Tem vincada paixão pelas artes. 

Vincapervinca. [Do lat. vincapervinca.] S. f. Pervinca. 

Vincar. V. t. d. 1. Fazer vincos ou dobras em; 
preguear. 2. Fig. Marcar bem; acentuar. [Conjuga-se 
como trancar.] 

Vincendo. [Do lat. vincendu, part. do fut. passivo de 
vincere, 'vencer'.) Adj. Diz-se de juros, dividas, etc., 
que estão por vencer. 

Vincetóxico (cs). [Do lat. vincere, vencer", + -tóxico.] 
S. m. Certa planta apocinácea. 

Vincituro. [Do lat. vincituru, part do fut. ativo de 
vincere, 'vencer'.] Adj. Que há de vencer. 

Vinco. S. m. 1. Aresta ou marca produzida por uma 
dobra; vincada. 2. Sulco ou sinal produzido por pan- 
cada, passagem de roda, aperto de cordão, unhada, 
etc. 3, Vergão (2). 4. Primeira camada seguida à cô- 
dea inferior da broa, quando esta sai mal cozida do 
forno. 5. Art. Gráf. Sulco produzido por filete em 
papel ou em outro material, geralmente para facilitar 
a dobragem; dobra seca. [V. fio de vicar.) 6. Grav. V. 
bisel (4). 

Vinculado. [Do lat. vinculatu.) Adj. 1. Instituido por 
vinculo. 2. Da natureza do vinculo. 3. Vincular!, 4. 
Fortemente ligado ou preso. — V, bens —s. 

Vinculador (ô). Adj. 1. Que vincula; vinculativo, 
vinculatório. e S. m. 2. Aquele que vincula. 

Vincular’. [De vínculo + -ar!.] Adj. 2 g. Relativo m 
vinculo; vinculado. 

Vincular’. [De vínculo + -ar?.) V. t. d. 4. Ligar ou 
prender com vinculos; apertar. 2. Ligar ou prender 
moralmente: O amor à família vincula os filhos. 3. 
Firmar a posse de. 4. Impor obrigação a; penhorar; 
gewer onerar: O favor recebido vinculou-o. 

. Submeter (coisas) a vinculo. T. d. e i. 6. Ligar 
ou prender moralmente: A obrigação vinculou -a 
ao benfeitor. 7. Ligar, prender, unir, ou deixar ligado, 
unido, preso: “O general da frota cristã de Lepanto 
vinculou a sua memória àquela batalha glorio- 
sa.” (Latino Coelho, Cervantes, p. 43.) 8. Anexar, 
apensar: vincular um processo-a outro. 9, Sujeitar, 
obrigar. P. 10. Prender-se ou ligar-se moralmente: 
Vinculou-se ao seu benfeitor. 11. Ligar-se, 
prender-se, unir-se: “É bem conhecida a teoria do 
enraizamento de Barrès, exposta no romance Les 
Déracinés, segundo a qual o homem se vincula 
à terra, à região em que nasce e onde nasceram os 
seus, truncando o próprio destino quando se 
transplanta para ambiente diverso.” (Brito Broca, 

Horas de Leitura, p. 79.) 12. Eternizar-se, perpetuar- 
se; imortalizar-se. [Pres. ind.: vinculo, etc. Cf. vín- 
culo.) 

Vinculativo. (Do lat. vinculatu, part. pass. de um 
*vinculare, “vincular, + -ivo.) Adj. V. vinculador (1). 

Vinculatório. [Do lat. vinculam, part. pass. de um 
*vinculare, “vincular”, + -ório.) Adj. V. vinculador (1). 


Vindouros 


Vinculo. [Do lat. vinculu.) S. m. 1. Tudo o que ata, liga 
ou aperta: “Este [o presente], segundo o escritor 
italiano [Salviollil, mesmo depois das mais profundas 
revoluções, liga-se ao passado por vincu lostais 
que não se poderiam romper sem torná-lo um enig- 
ma.” (Paulo Mercadante, À Consciência Conservadora 
no Brasil, p. 7.) 2. Nọ, liame. 3. Fig. Ligação moral, 
4. Gravame, ônus, restrições. 5. Relação, subordina- 
ção. 6. Nexo, sentido. 7. Fís. Num sistema mecânico, 
a relação entre suas coordenadas generalizadas que 
traduz a existência duma restrição material que limi- 
ta o movimento do sistema. (Cf, vinculo, do v. vin- 
cular.) 4 Vinculo esclerônomo. Fís. Aquele em cujas 
equações de definição não figura explicitamente a 
variável tempo. Vinculo holônomo. Fís. O que pode 
ser expresso por um número finito de equações entre 
as coordenadas generalizadas do sistema e o tempo. 
Vinculo não holônomo. Fís. O q não é holônomo. 
Vinculo reônomo. Fís. O que é definido por equações 
que incluem explicitamente a variável tempo. 

Vinda. [Fem. substantivado de vindo, part. de vir] S. f. 
Ato ou efeito de vir; volta, regresso. 

Vindecaá. S. m. Bras., Amaz. Designação de grandes 
ervas ornamentais da familia das zingiberáceas e do 

ênero Alpinia, que têm rizoma, são originárias da 
Da e encontradiças em jardins em virtude das 
belas e perfumadas flores alvas ou vermelhas reuni- 
das em cachos vistosos. 


“Vin d'honneur (vê donér). [Fr.] Recepção oficial de 
homenagem, em que se bebem vinhos, coquetéis, 


etc. 

Vindicação. [Do lat. vindicatione.] S. f. 1. Ato ou efeito 
de vindicar; reclamação. 2. Jur. Ato de exigir judi- 
cialmente que se reconheça a alguém o seu estado 
civil, 

Vindicador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vindi- 
ca; vindicante. i 

Vindicante. [Do lat. vindicante.] Adj. 2 g. e s. 2 g. 
Vindicador. 

Vindicar. [Do lat. vindicare.) V. t. d. 1. Reclamar ou 
exigir, em juizo, a restituição de; reivindicar, recla- 
mar. 2. Exigir em nome da lei. 3. Pretender a legali- 
zação de. 4. Justificar, defender: Costuma vin di- 
caras causas dos humildes. 5. Corrigir, conservar. 6. 
Reaver, recuperar, recobrar. 7. Ant. Vingar (1). 
[Conjuga-se como trancar.) 

Vindicativo. [Do lat. vindicatu, *vindicado”, 'vingado”, 
+ -ivo.] Adj. 1. Apropriado para vindicar. 2. Que 
defende, que vinga. 

Vindice. {Do lat. vindice.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que, ou 
quem vinga; vingador. 

Vindícia. (Do lat. vindicia.] S. f. Ato ou efeito de 
vindicar; reivindicação. i 

Vindiço. [De vindo + -iço.] Adj. Que veio de fora; 
adventício. 

Vindicta. S. f. Vindita. ; À 

Vindima. [Do lat. vindemia.] S. f. 1. Colheita ou apa- 
nha de uvas: vindimadura: “Cacho aqui, cacho ali, 
juntava em cada vindima uvas suficientes para 
atestar dois lagares.” (João de Araújo Correia, Terra 
Ingrata, p. 189.) 2. Uvas vindimadas. 3, P. ext. O tem- 
po da vindima (1). 4. Fig. Colheita de qualquer fruto. 
5. Granjeto, aquisição. 

Vindimadeiro. [De vindimar + -deiro.] Adj. e s. m.. 
Vindimador. l 
Vindimado. [Part. de vindimar.) Adj. 1. De que já se 
colheram as uvas: vinha vindimada. 2. Fig. Aca- 
bado, terminado; extinto. 

Vindimador (0). [Do lat. vindemiatore.] Adj. e s. m. 
Que, ou aquele que vindima; vindimadeiro. | 
Vindimadura. [De vindimar + (dura) S. f. Vindima 


1). 

Vindimal. [Do lat. vindemiale.) Adj. 2 g. Referente a 
vindima; vindimo. 

Vindimar. [Do lat. vindemiare.] V. t. d. 1. Fazer a 
vindima de. 2. Fig. Colher, apanhar. 3. Dar cabo de; 
destruir, dizimar. 4. Cortar, ceifar. 5. Matar, assas- 
sinar. Int. 6. Fazer a vindima. 

Vindimo. [De vindima.] Adj. 1. Vindimal. 2. Apropriado 
para a vindima. 3. Serôdio ou outoniço. 

Vindita. [Var. de vindicta < lat. vindicta.) S. f. 1. 
Punição legal. 2. V. vingança (1): “Lá vem, como o 
furacão, / A desabar da montanha; / E na truculenta 
sanha, / No torvo rancor eterno / Da recalcada 
vindita ,/ Vibra esta praga maldita, / Com um 
corisco do inferno” (Bulhão Pato, Livro do Monte, p. 
190). 

Vindo. (Part. de vir.] Adj. 1. Que veio; chegado. 2. 
Procedente, proveniente. 

Vindoiro. Adj. Var. de vindouro. ~ V. vindoiros. 

Vindoiros. S. m. pl. Var. de vindouros. ~ V. vindoiro. 

Vindouro. {Do lat. venturu.) Adj. 1. Que há de vir ou 
acontecer; futuro, venturo. e S. m. 2. Bras., SP. Pop. 
Pessoa que veio de outro lugar, que não é natural da 
povoação e nela se acha há pouco; adventicio: 
“Quem foi agora na boléia já não era pessoa conhe- 
cida, que sim um vindouro da Mococa, por 
nome Antônio Cabeça.” (Valdomiro Silveira, Os 
Caboclos, p. 155.) [Var.: vindoiro.) ~ V. vindouros. 

Vindouros. for, de vindouro.) S. m. pl. As gerações 
futuras; a posteridade. [Var.: vindoiros) ~ V. vin- 
douro. 


'. enrolados 
: vinháticos-de-espinho.) 


Vineo 


Vineo. [Do lat. vineu.] Adj. Poét. Vináceo. 

Vingado. [Part. de vingar.) Adj. Que se vingou; 
desforçado, desafrontado. 

Vingador (ô). Adj. 1. Que vinga; vindice. e S. m. 2. 
Aquele que vinga; víndice. 3. Aquilo que serve para 
vingar. 

Vingança. S. f 1. Ato ou efeito de vingar(-se); 
desforço, desforra; vindita. 2. Punição, castigo: É um 
crime que clama aos céus e pede a Deus vingança. 


Vingar. [Do lat. vindicare.) V. t. d. 1. Tirar desforço ou 


desforra de; desforrar, desafrontar: Soube vingar 
a honra ultrajada; “decidiram ir ao encontro do imã 
de Zeila, impelidos mais que tudo pela tenção raivo- 
sade vingar a morte do Gama e dos outros por- 
tugueses.” (Aquilino Ribeiro, Portugueses das Sete 
Partidas, p. 135). 2. Causar a punição de; castigar, 
punir: A justiça vinga os crimes. 3. Promover a 
reparação de; reparar: Cumpre vingar os agra- 
vos. 4. Chegar a; atingir, gal ar: “Eis do Tingui, 
porém, vin go a montanha! / Eis, de seu alto, abai- 
xo o olhar agora” (Alberto de Oliveira, Poesias, 3º 
série, p. 245). 5. Ultrapassar, vencer, transpor (uma 
distância). 6. Conseguir, lograr: Vingou reparar a 
falta. 7. Vencer, dominar, subjugar. 8. Lutar por; 
defender, sustentar. T. d. e i. 9. Indenizar, compen- 
sar, galardoar; consolar: As vitórias futuras nos vin- 
garão da derrota sofrida. Int. 10. Lograr bom êxi- 
to; sair a contento: 4 empreitada vingou .11. Che- 
gar à maturidade: As crias vingaram . 12. Pros- 
perar, medrar, crescer: As flores vingaram. 13. 
Acontecer, realizar-se, efetuar-se. T. i. 14. Atingir, 
alcançar, chegar: O alpinista vingou ao cume da 
montanha. P. 15. Tirar vingança de ofensa recebida, 
ou de algo que é como uma ofensa; desforrar-se, 
desforçar-se, despicar-se: Não descansará enquanto 
não se vingar da derrota; “Em ‘O Alienista”, 
vinga-se Machado [Machado de Assis] dos cul- 
tivadores da linguagem enfática, fazendo Simão 
Bacamarte metê-los na ‘Casa Verde',” (Maria 
Nazaré Lins Soares, Machado de Assis e a Análise da 
Expressão, p. 13.) 16. Declarar-se satisfeito; dar-se 
por contente. [Conjuga-se como largar.) 

Vingativo. Adj. 1. Que se vinga; que se apraz com a 
vingança. 2. Em que há, ou que implica vingança. 

Vinha. [Do lat. vinea.) S. f. 1. Quantidade mais ou 
menos considerável de videiras dispostas proxima- 
mente entre si; terreno plantado de videiras. [Sin.: 
vinhal, vinhago. Cf. vinhedo.] 2. Fig. Aquilo que é pro- 
veitoso; vantagem; pechincha. 4 Vinha do Senhor. 
Prática da religião. 

Vinhaça. S. f 1. Grande porção de vinho. 2. Vinho 
ordinário; vinhoca. 3. P. ext. V. bebedeira (1): “Che- 
gam os ranchos com a merenda em saquinhos, .... 
espessos copos e garrafões cheios para a vinha- 
ça.” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 97.) 

Vinháceo. (De vinho + -áceo!.] Adj. 1. V. vinário (1). 
2. Semelhante ao vinho. 

Vinhaço. [De vinho + -aço.] S. m. 1. Bagaço de uvas. 2. 
Resíduos da pisa de uvas, nos quais ainda há vinho. 

Vinha-d'alho. S. f. Vinha-d'alhos. [P1.: vinhas-d'alho.) 

Vinha-d'alhos. S$. f. Espécie de molho feito com 
vinagre (ou mais raramente vinho), alho, cebola, 
louro, etc., no qual se põem carnes, peixes, aves, 
etc., durante algum tempo a fim de impregná-los de 
tempero , antes de irem ao fogo; marinada: “Eu esta- 
va apenas a impregnar-me de Paris, como a carne 
que se deixa em vinha-d'alhos para melhor 
saber ao paladar.” (Costa Rego, Águas Passadas, p. 
261.) IPI.: vinhas-d'alhos.] 

Vinhádego. [Do lat. vineaticu, ‘da vinha'.] S. m. Ant. 
Vinha (1) (q. v.]. V. vinhago. 

Vinhadeiro. [De vinha + -deiro.] S. m. Vinheiro. 

Vinhado. S. m. Bras. Var. aferética de avinhado?. 

Vinhago. [Do ant. vinhádego (q. v.).] S. m. V. vinha (1). 

Vinhal. [Do lat. vineale, ‘da vinha'.) S. m. 1. V. vinha (1 
e 2). 2. Certa casta de uva. 

Vinhão. [De vinho + -âo!,] S. m. 1. Bom vinho, 2. 
Vinho forte. 3. Vinho encorpado e de boa cor, com 
que se temperam vinhos inferiores. 4. Certa casta de 
uva. 

Vinhataria. S. f. 1. Cultura de vinhas Ív. vinha (3)). 2. 
Fabricação de vinho. 

Vinhateiro. Adj. 1. Relativo à vinhataria. 2. Que cultiva 
vinhas Ív. vinha (3)). e S. m. 3. Cultivador de 
videiras. 4. Fabricante de vinho. 

Vinhático. [Do lat. vineaticu, ‘de vinha] S. m. Bras. 
Designação comum a duas espécies do gênero 
Phathymenia, da familia das leguminosas, providas de 
excelentes madeiras amarelas: vinhático-da-mata e 
vinhático-do-campo. [Sin. bras.: aranhagato.) 

Vinhático-da-mata. S. m. Bras., Árvore da familia das 
leguminosas (Plathymenia foliolosa), que tem foliolos 
e flores muito pequenos, legumes amplos e coriá- 
ceos, e cuja madeira, amarela, é excelente. [Pl.: vi- 
nháticos-da-mata.) 

Vinhático-de-espinho. S. m. Bras., L. Arbusto ou 
arvoreta da familia das leguminosas (Pithecolobium 
tortum), comum nas areias litorâneas, que pode ser 

uase rasteiro, tem terriveis espinhos, flores esver- 
eadas e pouco aparentes, m cujos frutos são legumes 
sobre si mesmos, em hélice. [PI.: 
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Vinhático-do-campo. S. m. Bras. Árvore da familia das 
leguminosas (Plathymenia reticulata), comum no 
cerrado, que tem foliolos e flores muito pequenos, 
legumes amplos e coriáceos, e cuja madeira amarela, 
algo pesada e dura, serve para construções civis e 
navais; acende-candeia, amarelinha, amarelo, oiteira, 
paricazinho. [PI.: vinháticos-do-campo.] 

Vinhedense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vinhedo (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Vinhedo. 

Vinhedo (ê). [De vinha! + -edo.] S. m. 1. Grande 
extensão de vinhas: “Por todas as encostas do pri- 
meiro plano descem os vinhedos em largos 
degraus de verdura” (Ramalho Ortigão, As Farpas, I, 
p. 116). 2. O conjunto das vinhas de uma região, de 
um pais. [Cf. vinha (1).] 

Vinheiro. [De vinha (1 a 3) + -eiro.] S. m. 1. Cultivador 
de vinhas. 2. Guarda de vinhas, [Sin. ger.: vinha- 
deiro.) 

Vinheta (ê). [Do fr. vignette, ‘pequena vinha’; pri- 
mitivamente as vinhetas representavam folhas e 
cachos de videiras.) S. f. 1, Tip. Ornato tipográfico 
de uma só peça, que representa desenho abstrato ou 
figurativo. 2. Bibliogr. Pequena ilustração intratex- 
tual. ® Vinheta de combinação. Tip. A que serve 
como elemento de composição de ornatos, guarni- 
ções, etc. Vinheta de remate. Tip. A que é usada em 
fim de capitulo, e cuja forma se inscreve num triân- 
gulo invertido. [Tb. se diz simplesmente remate. Sin.: 
vinheta final (ou simplesmente final) e fundo-de- 
lâmpada.) Vinheta final. Tip. V. vinheta de remate. 

Vinhete (ê). S. m. Vinho fraco; vinhote. 

Vinheteiro. S. m. Tip. Móvel ' onde se guardam 
vinhetas. 

Vinhetista. S. 2 g. Artista que se dedica ao desenho 
e/ou à gravura de vinhetas. 

Vinho. [Do lat. vinu.] S. m. 1. Bebida alcoólica de 
amplo consumo, resultante da fermentação total ou 
parcial do mosto da uva, e produzida, atualmente, 
por aperfeiçoados processos tecnológicos. [Sua fabri- 
cação e consumo remontam à mais alta Antiguidade. 
Cf. vinhaça, vinhoca, vinhete, vinhote.) 2. P. ext. Desig- 
nação comum a diversos tipos de bebidas (principal- 
mente fermentadas) provenientes da fermentação do 
sumo de frutas ou plantas, m algumas delas com 
propriedades medicinais: 4 cidra é um vinho de 
maçã; Faz-se vinho de caju no Nordeste do Brasil; 
“queijo, rapadura, vinhos de caju, jenipapo, açaí 
e bacaba” (Raimundo Morais, País das Pedras Ver- 
des, p. 168); “Menino a precisar de remédios, toman- 
do quinino, vinho de jurubeba m de jenipapo” 
(Carlos de Gusmão, Boca da Grota, p. 484). 3. Fig. V. 
bebedeira (1). 4. Fig. Coisa que embriaga, que 
inebria: o vinho da fama, do poder, da glória. 4 
Vinho abafado. Vinho cuja fermentação natural é 
interrompida pela adição de álcool de vinho, e usado 
entre os camponeses de Portugal; vinho surdo. [Cf. 
jeropiga.) Vinho adamado. 1. V. vinho doce. 2. Vinho 
de mesa de sabor adocicado. [Sin. ger. (no Brasil): 
vinho suave.] Vinho aveludado. Vinho pouco ácido, 
rico em glicerina, que dá uma sensação suave ao 
paladar. Vinho botado. O que perdeu a cor. Vinho 
branco. Vinho de mesa de cor amarelada, mais ou 
menos clara, feito de uvas brancas ou pretas cujo 
mosto resulta apenas do esfacelamento da polpa, 
sem o aproveitamento da pelicula, e cuja fabricação 
obedece a técnicas especiais. [Cf. vinho tinto e vinho 
rosado.) Vinho carrascão. Vinho rascante de baixa 
qualidade. [Tb. se diz simplesmente carrascão.] Vinho 
comum. V. vinho de mesa. Vinho de consumo. V. vinho 
de mesa. Vinho de honra. O que se oferece para 
comemorar um acontecimento ou homenagear 
alguém ou algo: O embaixador convidou m colônia bra- 
sileira para um vinho de honra no dia 7 de 
setembro. Vinho de mesa. Vinho que se costuma 
beber com pratos antecedentes à sobremesa; vinho 
comum, vinho de consumo, vinho de pasto. [Cf. 
vinho fino, vinho generoso e vinho licoroso.] Vinho de 
pasto. V. vinho de mesa. Vinho de sabugueiro. Infusão 
da baga do sabugueiro em vinho branco. Vinho doce. 
Vinho de mesa ou vinho generoso, feito de uvas mui- 
to maduras, ou de certas castas de uva (como a mos- 
catel), e que, depois de fermentado, conserva certa 
proporção de açúcar; vinho adamado, vinho suave. 
Vinho encorpado. Vinho de mesa que tem corpo (16). 
[Opõe-se a vinho leve.] Vinho espumante. Designação 
comum a diversos vinhos que produzem espuma 
abundante, pelo desprendimento de anidrido carbô- 
nico ao abrir-se a garrafa. (Pode ser natural, quando 

reparado pelos métodos clássicos de uma segunda 
ermentação em garrafas fechadas ou em outros reci- 
pientes apropriados, ou gaseificado, quando se lhe 
adiciona artificialmente o anidrido carbônico. Cf. 
champanha.) Vinho filante. Vinho deteriorado, doen- 
te. Vinho fino. Vinho generoso [q. v.] de qualidade 
superior. [Cf. vinho de mesa.] Vinho frisante. Vinho de 
mesa levemente gasoso. Vinho generoso. Designação 
comum a diversos vinhos de qualidade superior, em 
geral de elevada graduação alcoólica (como o porto, 
o madeira, o moscatel, o xerez, etc.), que se bebe 
fora das refeições ou å sobremesa. [Cf. vinho de mesa, 
vinho fino e vinho licoroso.] Vinho leve. Vinho de mesa. 
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que não tem corpo (16). [Opõe-se a vinho encorpado.) 
Vinho licoroso. O que tem doçura pronunciada e for- 
te teor alcoólico. [Cf. vinho de mesa e vinho generoso.) 
Vinho palhete. Vinho tinto leve pouco carregado na 
cor; clarete, Vinho passeado. Lus. O que se prepara 

elo antigo processo, calcando as uvas com os pés. 

inho rascante. Vinho adstringente, que deixa certo 
travo na garganta. [Tb. se diz simplesmente rascante. 
Cf. vinho carrascão.) Vinho rosado. Vinho de mesa de 
coloração vermelho-clara obtido pela maceração das 
uvas pretas, seguindo o mesmo processo do vinho 
tinto, porém por periodo mais breve, não se comple- 
tando, assim, a fermentação. [Cf. vinho tinto e vinho 
branco.) Vinho seco. Vinho branco ou rosado em que 
todo o açúcar, ou quase todo, foi submetido ao pro- 
cesso de fermentação. [Pode ser vinho de mesa ou 
vinho generoso.) Vinho suave. Bras. V. vinho adama- 
do. Vinho surdo. V. vinho abafado. Vinho tinto. Vinho 
de mesa de cor vermelho-escura, tirante a roxo, mais 
ou menos acentuada, a qual provém do aproveita- 
mento da película das uvas pretas, onde se entontra 
a matéria corante. [Cf. vinho branco, vinho rosado e 
vinho palhete.) Vinho verdasco. Certa espécie de vinho 
verde (1) muito ácido. [Tb, se diz simplesmente ver- 
dasco.] Vinho verde. 1. Vinho ácido feito de uvas não 
de todo amadurecidas. 2. Restr. Tipo de vinho de 
mesa, tinto ou branco, produzido em região demar- 
cada do N.E. de Portugal, e proveniente de videiras 
que crescem apoiadas em árvores, ao contrário das 
de outras regiões, e que se caracteriza pela leveza, 
pelo teor mediano de álcool, e por certa acidez origi- 
nal, que lhe imprime agradável frescura. [Cf. vinho 
verdasco.) Ser vinho da mesma pipa. V. ser farinha do. 
mesmo saco. 

Vinhoca. [De vinho + -oca.] S. f. Vinhaça (2). 

Vinhoneira. S. f. Bras., BA. Var. de vioneira. 

Vinhote. [De vinho + -ote.] S. m. 1. Vinhete. 2. Pop. VY. 
ébrio (2). 

avin(i)-. [Do lat. vinum, i] El comp. = 
vinícola, vinicultor, vínico. 

Vinico. [De vin(i)- + -ico?.] Adj. 1, V. vinário (1). 2. 
Proveniente do vinho, 

Vinicola. [De vin(i- + -cola.] Adj. 2 g. Respeitante à 
vinicultura. 

Vinicultor (ô). [De vin(i)- + cultor.) S. m. Individuo 
que se ocupa de vinicultura. 

Vinicultura. (De vin(i)- + cultura.) S. f. 1. Fabricação 
de vinho. 2. Viticultura. 

Vinifero. [Do lat. viniferu.] Adj. Que produz vinho; 
vinoso. i 

Vinificação. [De vinificar + -ção.] S. f. 1. Fabrico de 
vinhos. 2. Processo de tratar os vinhos. 

Vinificador (ô). [De vinificar + -{d)or.] S. m. Aparelho 
com que se fabrica vinho. l 
Vinificar. [De vin{i)- + -ficar.] V. t. d. Reduzir (uva) a 

vinho. [Conjuga-se como trancar.] 

Vinifórmico. [De vinil + fórmico.) Adj. ~ V. ácido —. 

Vinil. (Do ingl. vinyl] S. m. 1. Quim. Elemento de . 
composição designativo do radical monovalente . | 
CH>CH-. 2. P. ext. Polimero de um composto de 
vinil, ou o produto que dele se origina: 2lástico de 
vinil; resina de vinil. k 

Vinolência. [Do lat. vinolentia.] S. f Qualidade ou 
estado de vinolento. 

Vinolento. [Do lat, vinolentu.) Adj. 1. Que ingere muito 
vinho. 2. Impregnado ou cheio de vinho, 

Vinosidade. [Do lat. vinositate.) S. f. Qualidade ou 
caráter de vinoso. 

Vinoso (ô). [Do lat. vinosu.] Adj. 1. Que produz vinho; 
vinifero. 2. Semelhante ao vinho, na cor e/ou no 
sabor: “o nariz grosso e salpicado de botões vino- 
sos rubros como rubins, assumia dimensões quase 
fenomenais.” (Rebelo da Silva, Contos e Lendas, p. 
79). 3. De qualidades semelhantes às do vinho. [Cf. 
venoso.) 

Vintaneiro. [De vinte + ano! + -eiro.] Adj. e s. m. P. us. 
Que, ou aquele que está na casa dos 20 anos de ida- - 
de; vintão. 

Vintão. [De vinte + -ão?.] Adj. a s. m. P. us. Vintaneiro. 
[Fem.: vintona.) 

Vinte. [Do lat. viginti, possivelmente atr. de *veinte.] . 
Num. 1. Cardinal dos conjuntos equivalentes a um 
conjunto de duas dezenas de.membros. 2. Vigésimo. 
e S. m. 3. O número 20. 4, Bras., S. Gir. V. guimba. 
~ V. vintes. 4 Dar no vinte. Adivinhar, perceber, 
acertar, 

Vinte-e-quatro. [Do número 24, que, no jogo do bicha, 
corresponde ao grupo de veado (q. v.):] S. m. 2 n. 
Bras. Chulo. Pederasta passivo, 

Vinte-e-um, S. m. 2 n. Jogo de cartas em que ganha 

uem, pedindo cartas, completa 21 pontos exatos. 

Vinte-e-um-pintado. S. m. Bras. Galo-do-mato, [Pl.: 
vinte-e-um-pintados.) 

Vintém. [Do arç. vinteno < vinte; era a 20º parte do 
cruzado?.] S. m. Antiga moeda, equivalente a 20 réis. 
~ V. vinténs. 4 Sem vintém. Sem dinheiro. Dandar 
pra ganhar vintém. Bras. Expr. us. para estimular a 
criança que está começando a andar: “Vivia deitado 
mas se punha os olhos em dinheiro Macunaima 
dandava pra gânhar vintém.” (Mário 
de Andrade, Macunaima, p. 9.) Os três vinténs, Chulo. 
A virgindade da mulher.- 
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Vintena. [De vinte + -ena.] S. f. 1. Grupo de vinte: 
“Lembre-se que, tendo publicado apenas um livro de 
versos, Arvers escreveu, sozinho ou de parceria, qua- 
se uma vintena de dramas e comédias.” (Melo 
Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 24.) 2. A vigésima 

arte. [Cf. ventena.)- 

inteno. [De vinte + -eno.] Num. 1, P. us. V. vigésimo 
(1). o Adj. 2. Diz-se do pano que tem 2 000 fios de 
urdidura. 

Vinténs. (Pl. de vintém.] S. m. pl. Dinheiro, pecúlio: 
Não é rico, mas tem lá seus vinténs. ~ V. vintém. 

Vintes. (Pl. de vinte.) S. m. 2 n. Bras., S. Gir. V. 
guimba. ~ -V. vinte. 

Vintona. Adj. (f.) e s. f. Fem. de vintão [q. v.]. Adj. (f.) e 
s. f. P. us. Fem. de vintão Íq. v.). 

Viola!. [Do provenç. ant. viula, atr. do it. viola, nas 
acepç. 2 e 3.) S. f. 1. Mús. Instrumento de cordas 
dedilháveis e que se assemelha ao violão (1) na for- 
ma e na sonoridade. [Foi trazido para o Brasil pelos 
jesuitas, fez parte da orquestra tipica de catequese, e 
ainda anima os bailes populares de N. a S. do Pais e 
acompanha a cantiga sertaneja; o número de cordas, 
bem como a afinação = o material de que é feita, 
varia, nas diferentes regiões.] 2. Mús. Espécie .de 
violino de maiores dimensões, afinado uma quinta 
abaixo da afinação do violino e uma oitava acima da 
do violoncelo: dóz, solo, rés, lá. [Sem dispor da 
variedade de timbres do violino, tem em comum 
com este o mecanismo de produção do som e os por- 
menores de técnica, sento a sua sonoridade mais 
melancólica, mais patética, sombria e austera, um 
tanto nasal. Sin.: alto e violeta.] 3. Mús. Designação 
comum aos instrumentos de uma família conhecida 
na Idade Média, e que atingiu o apogeu nos séc. 
XVII e XVIII, caracterizados pelo fundo chato, pelo 
tambo abaulado com aberturas geralmente em forma 
de CC, pelas costilhas altas, e pelo braço longo e 
chato, com trastos de tripas, e rematado por uma 
cabeça de mulher ou de animal, ou por uma flor 
trilobada. [O número de cordas era variável, mas 
para a música de conjunto se utilizava um quarteto 
de violas, todas com seis cordas.) 4. Bras. V. violão 
(1). 5. Bras. Peixe elasmobrânquio, hipotremado, da 
familia dos rinobatideos (Rhinobatis percellens 
(Walb.)), do Atlântico, de coloração olivácea com 
faixas transversais escuras no dorso e comprimento 
de até 1 m. [O nome provém do fato de ter a cabeça 
m as nadadeiras peitorais alargadas e a cauda muito 
longa, o que lhe dá o aspecto de viola, Sin.: arraia- 
viola, guitarra.) 6. V. japacanim (2). 4 Viola bastarda. 
Mús. Espécie de baixo de viola com seis ou sete cor- 
das essenciais, às quais os ingleses acrescentaram 
cordas simpáticas afinadas em unissono com as 
outras, de sonoridade doce = melancólica. [É o tipo 
de transição entre a viola de gamba (q. v.) m a viola de 
braço (q. v).] Viola braguesa. Viola (1) muito popular 
em Portugal (distrito de Braga), nos Açores, na 
Madeira e no Brasil, montada com cinco ou seis 
pares de cordas de aço ou de arame, e cuja afinação 
é a mesma do violão; viola de arame. Viola de amor. 
Mús. Instrumento da antiga familia das violas de bra- 
ço, que tinha as mesmas proporções da viola moder- 
na, sendo, em geral, dotado de duas ordens de cor- 
das, das quais sete, essenciais, eram afinadas segun- 
do o acorde perfeito de ré maior, = outras tantas 
vibravam apenas por simpatia, quando as de cima 
eram tocadas pelo arco: “Cornamusas, mandoline- 
tes, flautas sicilianas, violas de amor, acom- 
panham a dança” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 42). 
Viola de arame. Viola braguesa. Viola de braço. Mús. 
Viola (3) que era executada como o atual violino. 
Viola de gamba. Mús. Viola (3) que se apoiava na per- 
na, como o atual violoncelo. [Tb. se diz simplesmen- 
te gamba.) Viola francesa. Lus. V. violão (1). Viola 
pomposa. Mús. Espécie de pequeno baixo de viola, 
com cinco cordas, construído em 1720, segundo indi- 
cações de J. S. Bach, compositor alemão (1685- 
1750), e cuja afinação era a do atual violoncelo, mais 
o mis, prima do violino, para facilitar a execução nas 
tessituras agudas. Adeus, viola. Adeus, minhas enco- 
mendas. Meter a viola no saco. Não ter que respon- 
der ou contestar; altos), emudecer, embatucar. 
Tocar viola sem corda. Bras., SP. Pop. Dizer coisas 
sem nexo; falar à toa. 

Viola’. [Do lat. viola, 'violeta”.] S. f. Desus. O gênero 
botânico que inclui a violeta e o amor-perfeito. 

Violabilidade. S. f. Qualidade ou caráter de violável. 

Violação. [Do lat. violatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
violar. 2. Estupro. 3. Ofensa ao direito alheio. 4. 
Infração de normas ou disposições legais ou contra- 
tuais. 

Violácea. S. f. Espécime das violáceas. 

Violáceas. [Do lat. viola, ‘violeta’, + -áceas.} S. f. pl. 
Bot. Familia de plantas floriferas, da ordem ds 
parietales, composta de ervas, arbustos e trepadeiras 
de folhas alternas e estipuladas, flores comumente 
solitárias, vistosas, de corola zigomorfa, ovário unilo- 
cular e fruto capsular ou bacáceo. Há quase 800 
espécies, quase todas dos paises temperados; no Bra- 
sil existem várias, entre as quais a violeta e o amor- 
perfeito. 

Violáceo. [Do lat. violaceu.) Adj. 1. V. violeta! (5 m 6). 2. 
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Referente ou semelhante à violeta; aviolado. 3. Per- 
tencente ou relativo às violáceas. 

Violada. [De viola! (1 e 4) + -ada!.] S. f. Toque 
simultâneo de várias violas, 

Viola-de-cocho. [De viola! + de + cocho.] S. f. Bras., 
MT. Viola (4) de cinco cordas, de fabricação 
popular, que se toca na dança do cururu e em 
outras. 

Violado‘, (Part. de violar.) Adj. Que'se violou ou sofreu 
violação. 

Violado’. [De viola + -ado!.) Adj. 1. Que tem forma de 
viola; aviolado. 2. Bras. Pop. Em que o instrumento 
predominante é a viola! (1), ou outro congênere: 
quarteto violado .~ V. folha —a. 

Violador (ô). [Do lat. violatore.) Adj. e s. m. Que, ou 
aquele que viola ou violou. 

Violal. [Do lat. viola, ‘violeta, + -al] S. m. 

uantidade mais ou menos considerável de pés de 
violeta! (1) dispostos proximamente entre si. 

Violão. [De viola + -ão!.] S. m. Bras. 1. Instrumento 
de madeira, com seis cordas simples, dedilháveis, 
dotado de caixa de ressonância em forma de 8, com 
fundo chato, abertura circular no tampo, e braço 
longo, largo e reto. [Sin.: guitarra, guitarra espanhola, 
pinho, bronze, buzo, viola e (lus.) viola francesa.) 2. P. 
ext. Violonista. 3. Fig. Mulher cujo corpo, pela cin- 
tura fina, ancas largas = formas arredondadas, 
lembra o feitio do violão. 4. P. ext. Quadris femini- 
nos muito desenvolvidos. 

Violão-sem-braço. S. m. 2 n. Bras.. Gir. O número oito. 
[PI.: violões-sem-braço.) 

Violar’. S. m. Certo jogo popular. 

Violar’. [Do lat. violare.) V. t. d. 1. Ofender com 
violência. 2. Infringir, transgredir: violar a lei. 3. 
Deflorar com violência (mulher); forçar, estuprar, 
violentar. 4. Profanar, poluir: violar locais sagra- 
dos: 5. Devassar ou divulgar abusivamente; revelar: 
violar segredos. 

Violável. [Do lat. violabile.] Adj. 2 g. Que pode ser 
violado; sujeito a violação. 

Violeiro. [De viola! + -eiro.)] S. m, 1. Fabricante de 
instrumentos de cordas. 2. Bras. Tocador de viola! (1 
e 4). V. cantador. 3. Bras., MG. V. cuitelão (1). 

Violência. [Do lat. violentia.] S. f. 1, Qualidade de 
violento. 2. Ato violento. 3. Ato de violentar. 4. Jur. 
Constrangimento fisico ou moral; uso da força, coa- 
ção. 

Violentado. [Part. de violentar.) Adj. 1. Constrangido; 
forçado; coagido. 2. Estuprado, violado. 

Violentador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
violenta. 

Violentar. [De violento + -ar?.] V. t. d. 1, Exercer 
violência sobre; forçar; coagir; constranger: A insis- 
tência do amigo violentou a sua vontade, forçan- 
do-o a votar. A Estuprar, violar. 3. Forçar, arrombar: 
violentar uma tranca. 4. Torcer o sentido de; 
alterar, inverter: violentar as palavras do político, 
usando-as para fins inconfessáveis. 

Violento. [Do lat, violentu.] Adj. 1. Que age com 
impeto; impetuoso. 2. Que se exerce com força. 3. 
Agitado, tumultuoso. 4. Irascível, irritadiço. 5. Inten- 
so, veemente. 6. Em que se faz uso de força bruta. 7. 
Contrário ao direito m à justiça. 

Violeta! (ê). [Do lat. violw?, ‘violeta (flor e cory + eta.] 
S. f. 1. Erva humilima, da família das violáceas (Viola 
odorata), de origem européia, muito cultivada pelo 
valor decorativo e pelo perfume, e que floresce mal 
em climas quentes. Folhas arredondadas, e cordadas, 
com longo peciolo, que parte de um rizoma pequeni- 
no; flores isoladas e pequenas, mas vistosas pela 
coloração, e de um odor peculiar, agradável. 2. A 
flor dessa planta. e S. m. 3. A cor mais comum da 
violeta (1), a cor da ametista, etc.; roxo. [V. de cor 
(3).] 4. Opt. Cor da radiação eletromagnética cujo 
comprimento de onda está compreendido, aproxima- 
damcnte, entre 420 e 380 milimicrons; roxo. e Adj. 2 
g. e 2 n..5. Que tem essa cor; roxo, violáceo: tecido 
violeta; “O Faial adormece em azul sob o céu 
de cinza e com o Pico todo violeta ao lado” 
(Raul Brandão, As Ilhas Desconhecidas, p. 122). 6. 
Diz-se dessa cor; roxo, violáceo: tecido de cor 

violeta. 

Violeta? (ê). [Do it. violetta.] S. f. Mús. 1. Desus. V. 
viola! (2). 2. No séc. XVI, viola! (3), com três cordas. 

Violeta-do-pará. [De violeta! + do + top. Pará.) S. f. 
Bras. Rasteirinha. [PI.: violetas-do-pará.) 

Violeta-tricolor (ô). [De violeta! + tricolor.) S. f. V. 
amor-perfeito. [PI.: violetas-tricolores.) 

Violeteira. [De violeta! (2) + -eira.] S. f. 1. Vendedora 
de violetas. 2. Bras. Arbusto da família das verbená- 
ceas (Duranta plumieri), de origem asiática e bastante 
cultivado como decorativo, de folhas pequenas, 
oblongas e moles, flores alvas ou roxo-claras, tubulo- 
sas e vistosas, em cachos pequenos, e frutos que são 
pequenas bagas esféricas = amarelas. 3. V. fruta-de- 


jacu. , 

Violinista. S. 2 g. Bras. Pessoa que toca violino; 
violino. 

Violino. [Do it. violino.] S. m. 1, Instrumento tipo, e o 
de tessitura mais aguda, do moderno quarteto de 
arcos (violino, viola, violoncelo e contrabaixo), feito 
de madeira e dotado de quatro cordas afinadas em 
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quintas justas (mis, lá3, rés, sol2), e que se ferem com 
um arco, apoiando a base da ilharga do instrumento 
na clavicula esquerda. 2. Violinista: “foram ambos 
apresentar-se ao diretor de um teatro que os escri- 
turou como violinos .” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, II, p. 63.) 

Violista. S. 2 g. Tocador de viola! 

Violoncelista. S. 2 g. Tocador de violoncelo; 
violoncelo. 

Violoncelo. {Do it. violoncello.) S. m. 1. Instrumento 
musical com a forma do violino, mas de grandes 
dimensões, derivado da antiga viola de gamba, e dota- 
do de quatro cbrdas afinadas em quintas justas (dói, 
soli, réz, lá2), como a viola, mas uma oitava abaixo, e 
que se ferem com um arco, apoiando o instrumento 
entre as pernas e fixando-o ao solo por meio de um 
espigão. [Abrev.: celo.] 2: Violoncelista. 3. Registro 
de órgão = harmônios. 

“Violon d'Ingres (violon dêgre). |Fr.) Violino de Ingres 
(pintor francês, 1780-1867): ocupação secundária, 

ue exerce com menor brilho. 

Violomista. $. 2 g. Tocador de violão; violão. 

Vioneira. S. f. Bras. Pesc. Cabo que se usa nas 
baleeiras, e ao qual se prendem arpões, distanciados 
entre si oito braças. [Var. (na BA): vinhoneira.) 

Vipéreo. (Do lat. vipereu.] Adj. V. viperino. 

Viperideo. [Do lat. vipera, 'vibora”, + -ideo.] 
S. m. 1. Espécime dos viperideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos viperídeos. 

Viperideos. S. m. pl. Zool. Familia de reptis 
da ordem dos ofidios que compreende serpentes 
venenosas da Europa, feia e África. Ex.: vibora 
e áspide. 

Viperino. [Do lat. viperinu.] Adj. 1. Relativo ou 
semelhante à, ou próprio da vibora; equidnico. 2, Da 
natureza da vibora. 3. Venenoso, peçonhento: ““Far- 
peados pela viperina lingua dele, os fidalgos 
provincianos retaliavam quanto podiam a prosápia 
dos Benevides” (Camilo Castelo Branco, 4 Queda 
dum Anjo, pp. 11-12). 4. Fig. Mordaz; perverso, malé- 
fico. [Sin. Ger.: vipéreo e vipero.) ~ V. língua —a. 

Vipero. [Do lat. vipera, 'vibora'.] Adj. Desus. V. 
viperino. 

Vir. (Do lat. venire, atr. do arc. vir.) V. t c. 1. 
Transportar-se de um lugar (para aquele em que 
estamos): O escritor veio à Escola fazer uma con- 
ferência, 2. Regressar, voltar, chegar: Virá da 
Europa em janeiro. 3. Proceder, provir: Esta porcelana 
veio do Japão. T. i. 4. Proceder, provir, resultar, 
advir: “Nos primeiros tempos do Passeio Público, o 
povo corria para ele, e o nome de Belas Noites, dado 
à Rua das Marrecas, vinha de serem as noites de 
luar as escolhidas para as passeatas.” (Machado de 
Assis, A Semana, II, p. 348.) 5. Derivar, provir, resul- 
tar: O amor vem da compreensão recíproca; “E 
essa força, que é tudo, vem de um nada” (Emilio 
de Menezes, Últimas Rimas, p. 98). 6. Derivar, pro- 
vir, advir, proceder, originar-se: 4 palavra amor 

vem do latim. 7. Afluir, concorrer: Toda a população 
veio ao espetáculo. 8. Ocorrer; chegar: O Tt não. 
vem à memória. 9. Coincidir, convir: O frio veio 
com o outono. Bit. i. 10. Resultar, proceder, advir, 
provir: O ferimento lhe veio do tombo. Int. 11. Ser 
trazido; transportar-se: O menino veio de trem. 12. 
Aparecer, surgir. 13, Caminhar, andar: O homem 
vinha com passo rápido. 14. Acudir, socorrer: 
Gritou muito, mas ninguém veio . 15. Sobrevir, 
intervir. 16. Chegar (um determinado tempo ou oca- 
sião): Tempo virá em que tudo lhe será mais fácil. 

17. Estar para acontecer ou para chegar. 18. 
Apresentar-se, comparecer: O coronel ordenou ao sol- 
dado que viesse em duas horas. 19. Crescer, 
medrar. 20. Seguido de verbo no infinitivo, refere-se 
ao fim expresso por este: Veio visitar o pai. Pred. 
21. Aparecer, surgir (em certo estado ou condição): 
O menino veio ótimo de saúde. P. 22. Transportar-se 
para cá; dirigir-se (para perto da pessoa que fala ou 
daquela de quem se fala); chegar-se: Amedrontado 
veio-se para o meu lado. — Seguido da prep. de m 
mais um verbo, significa: a) voltar, regressar, após 
haver praticado ou sido paciente de (certo ato): 
“— O Sr. Gonçalinho? .... Há cousa de mês que meu 
homem o topou na serra do Mésio, quando vinha 
de vender o carvão.” (Camilo Castelo Branco, O 
Santo da Montanha, p. 300); **Vinha de guardar 
a carta e o relógio, quando me procurou um homem 
magro e meão” (Machado de Assis, Memórias Póstu- 
mas de Brás Cubas, p. 247); Vinha de sofrer peque- 
na intervenção cirúrgica, quando, ainda perto do hospi- 
tal, foi agredido. b) acabar de: **Vinha de ler o 
seu primeiro livro Ide Alberto de Oliveira], Canções 
Romênticas, de lhe dizer que havia ali inspiração e 
forma” (Machado de Assis, Crítica, p. 223). Esta últi- 
ma acepção é atacada por muitos puristas maníacos, 
mas defendida por um Heráclito Graça (Fatos de 
Linguagem) e outros estudiosos. Pareceu-nos desne- 
cessário multiplicar exemplos em favor dela. [Irreg. 
Pres. ind.: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm; 
imperf.: vinha, vinhas, etc.; perf.: vim, vieste, veio, vie- 
mos, viestes, vieram; m.-q.-perf.: viera, vieras, etc.; fut. 
do pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão; fut. 
do pret.: viria, virias, etc.; imperat.: vem. vinde, etc.; 
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pres. subj.: venha, venhas, etc.; imperf.: viesse, viesses, 
etc.; fut.: vier, vieres, etc.; ger. e part.: vindo. Cf. vêem 
e víreis, do v. ver, e Víria, antr. Os compostos deste 
verbo — provir, convir, etc. —, conjugáveis por ele, 
apresentam uma única diferença: levam acento cir- 
cunflexo na 3t pess. sing. do pres. ind. — provém, con- 
vém, etc, — o que não se dá com o v. vir.) 4 Vir 
abaixo. Cair, desabar. 

- Vira!. [Do lat. viria, 'bracelete'.] S. f. Tira de couro que 
se costura entre as solas do calçado, junto à borda 
destas. 

Vira’. [Dev. de virar.] S. m. 1. Lus. Música popular e 
dança acompanhada de instrumentos típicos. 
comumente, em andamento moderado, compasso de 
6/8, e apresenta-se em várias formas rítmicas, musi- 
cais = coreográficas, sendo a mais conhecida a cha- 
mada vira do Minho: “Come-se, bebe-se, dança-se o 
virae, à noite, canta-se e dança-se ainda pulando 
em roda das fogueiras.” (José Vieira, Sol de Portugal, 
p. 97.) 2. Bras., S. Peça de tecido macio que se vira 
sobre a parte da manta dos recém-nascidos que fica 
em contato com a cabeça, para protegê-la. do atrito. 
€ Vira do Minho. V. vira? (1). 2 

Vira”, [F. red. (e eufêmica) de vira-bosta.) S. f. Bras. V. 
chupim (1). A 

Vira. (Do fr. ant. vire < lat. verua, pl. de veru, “espeto, 
dardo”, atr. de *veria.] S. f. Ant. Seta aguda. 

Virá. [F. red. de veado-virá.] S. m. Bras. V. veado- 
catingueiro. : 

Vira-bosta. [De virar + bosta.) S. m. Bras. 1. Besouro 
grande, comum no N.E. V. escaravelho. 2. V. chupim 
(1). IPI.: vira-bostas.) 

Vira-bosta-grande. [De vira + bosta + grande.) S. m. 
Bras. V. graúna. [Pl.: vira-bostas-grandes.) 

Vira-bosta-mau. [De vira + bosta + mau.) S. m. Bras. 
V. graúna. [PI.: vira-bostas-maus.] 

Virabrequim. [Do fr. dialetal virebrequin, por 
vilebrequin.) S. m. Em um motor de explosão, peça 
que possibilita o movimento alternado dos êmbolos. 

Vira-bucho. [De virar + bucho.] S. m. Fura-bucho. [PI.: 
vira-buchos.) 

Viração, [De virar + -ção.) S. f. 1. Vento brando e 
fresco que, à tarde, costuma Soprar do mar para a 
terra; aragem, brisa: “A viração do oceano 
acariciava o rosto / Como incorpóreas mãos.” (Ma- 
nuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 43.) ICF. 
terral.] 2. V. bico! (13). 3. V. viradela (1). 4. Bras. Gtr. 
V. caso (6): Tem uma viração lá para Madureira. 
5. Bras. Gir. Prostituição, meretricio: Vive de vira- 
ção . 6. Bras., Amaz. e GO. Ação de imobilizar a 
tartaruga, virando-a de costas. 7. Bras., Amaz. e GO. 
Local onde as tartarugas costumam desovar. 8. Bras., 
S. Cerração que frequentemente ocorre pelo verão, 
entre as duas m quatro horas da tarde. 

Vira-casaca. [De virar + casaca] S. 2 g. Bras. 
Indivíduo que troca de partido ou de idéias, de acor- 
do com as conveniências próprias. (PI.: vira-casacas.) 

Viracento, [Aglut. de virar + acento.) S. m. Gram. 
Apóstrofo. 

Virada. [De virar + -ada!.) S. f. Bras. 1. V. viradela (1). 
2. A última etapa de uma competição. na qual o per- 
dedor reage e passa a vencedor. 3. P. ext. V. guinada 
(3). 9 Virada de rio. Bras., MG. Ant. Designação 
comum aos canais laterais que os mineradores 
abriam nos rios auriferos para desviar o curso das 
águas e, assim, permitir que se tirasse todo o cas- 
calho do leito. Dar uma virada. Bras. Fam. = pop. 
Desenvolver esforço, em geral conjunto, para o tér- 
mino de qualquer empreendimento. 

Viradela. S. f. 1. Ato de virar(-se); virada, viragem, 
viramento, viração. 2. Ato de virar uma vez. 

Viradinho. (Dim. de virado (7).] S. m. Bras. V. virado de 
feijão: “a bela tartaruga do Amazonas, o fresco chi- 
marrão do Paraná, o sangrento churrasco dos pam- 
pas, o fino viradinho de S. Paulo...” (Olavo 
Bilac, Ironia e Piedade, p. 45). 

Virado. (Part. de virar.] Adj. 1. Voltado, volvido. 2. 
Posto às avessas. 3, V. dobrado (2). 4. Bras., RS. Tro- 
cista, galhofeiro. 5. Bras., RS. Travesso, levado. e S. 
m. 6. Encad. Margem da cobertura, que se vira e cola 
no lado de dentro das pastas. 7. Bras. V. virado de fei- 
jão: “Às 7 horas da noite, já havia caipiras nas arqui- 
bancadas devorando virados e comendo amen- 
doim.” (Cornélio Pires, Quem Conta um Conto..., p. 
100.) 4 Virado de feijão. Bras. Prato típico da 
cozinha paulista, feito de feijão (geralmente mula- 
tinho) que, depois de cozido e escorrido, é refogado 
com bastante gordura = temperos, e misturado com 
um pouco de farinha de milho ou de mandioca, sen- 
do muitas vezes guarnecido com lingiliça frita, ovos 
estrelados e costeletas de porco. (Tb. se diz simples- 
mente virado. Sin.: viradinho.) 

Virador (ô). [De virar + -(dJor.] S. m. 1. Marinh. Cabo 
de massa ou calabroteado, de grande bitola, ou gros- 
so cabo de arame, empregado para reboque, atraca- 
ção, amarração à bóia, etc. 2. Utensílio usado pelos 
encadernadores para dourar as capas dos livros. 3. 
Bras., S. No curso de um rio, o ponto de onde os 
canoeiros retornaram. 4. Triângulo de reversão das 
estradas de ferro, para fazer que as locomotivas 
mudem de direção, em sentido contrário: “a locomo- 
tiva, desengatada, partia veloz para a manobra no 
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virador ” (Coelho Neto, A Conquista, p. 225.) 5. 
Estrado móvel que executa a mesma manobra; gira- 
dor. 

Vira-e-mexe. [De virar + e + mexer.) Bras. Fam. S. 2 
g. 1. Vira-mexe. S. m. 2. Roda-viva; pressa, azáfama. 

Vira-folhas. [De virar + folha] S. m. 2 n. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos furnarideos (Sclerurus 
scansor (Mén.)), do C. e E. do Brasil, com peito e 
uropígio avermelhado, e garganta brancacenta. Nidi- 
fica em barrancos m alimenta-se de insetos. [Sin.: 
incha-cisco.] i 

Viragem. S. f. 1. V. viradela (1). 2. Mudança na direção 
dos automóveis. 3. Fot. Tratamento quimico realiza- 
do numa chapa fotográfica para modificar as suas 
cores. 

Virago. [Do lat. virago; fem. de varão.) S. f. 1. V. 
machão (1): “As mulheres eram, na maioria, repug- 
nantes. Fisionomias rispidas, de viragos , de 
olhos zanagas e maus.” (Euclides da Cunha, Os Ser- 
tões, p. 523.) 2. Matrona (2). e S. m. 3. Cabo, corda. 

Vira-lata. [De virar + lata.) S. m. Bras. 1. Cão de 
rua, que come das latas de lixo: “A mais antiga ima- 
gem de cão de que guardo memória é a do cão Pelu- 
do. Era um vira-lata qualquer que apareceu lá 
por casa e ‘ficou’, passando a fazer parte da familia.” 
(Otávio de Faria, Novelas da Masmorra, p. 10.) 2. 
individuo desclassificado, sem-vergonha. [PI.: vira- 
latas.) 

Virale. S. f. Espécime das virales. j 
Virales. $. f. pl. Bact. Ordem de microrganismos 
ultramicroscópicos que atravessam os filtros. São 
parasitos obrigatórios de células vivas, conhecidos 
como vírus. 4 
Viramento. S. m. 1. V. viradela (1). 2. Efeito de vi- 
rar(-se). 

Vira-mexe. [Da 3º pess. sing. do pres. ind. de virar + a 
mesma pess. de mexer.) S. 2 g. Bras. Fam. Pessoa 
desinquieta; vira-e-mexe. [Pl: viras-mexes e vira- 
mexes.) f 

Vira-mundo. [De virar + mundo.) S. m. Bras. Grilhão 
de ferro, pesado, com que se mantinham presos os 
escravos: “Miseráveis! Mereciam era cepo, vira- 
mundo , tronco, libambo, gargalheira, golilha, 
anjinhos” (Fontes Ibiapina, Congresso de Duendes, p. 
31.) (PL: vira-mundos.] 

Vira-pedra. [De virar + pedra.) S. m. Bras. V. agachada 
(9). EPI.: vira-pedras.] 

Virapuru. S. m. Bras. V. uirapuru. 

Virar. (De um provável hibridismo celta-latino *virare 
< galês gwyro, 'inclinar-se para um lado'.) V. t. d. 1. 
Mudaz de um para outro lado a direção ou a posição 
de; volver, voltar: Virou o automóvel para fazer a 
manobra; “O Capitão, que em tudo o mouro cria, / 
Virando as velas, a Ilha demandava” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, I, 102). 2. Pôr do avesso; 
voltar (o lado posterior) para a frente; revirar: 
Virou os bolsos, à procura de dinheiro. 3. Despejar, 
bebendo; entornar: Virou a garrafa de vinho. 4. 
Fazer dobra em; dobrar: virar a ponta do papel. 5. 
Dar .a volta a; dobrar, tornear, circundar, voltear: 
Quando o vi, virava a esquina. 6. Fazer mudar de 
opinião, tenção ou partido: É impossível virar os 
políticos sérios. 7. Pop. Atacar (10). T. d. e c. 8. Voltar 
(a um lado); dirigir; apontar: O motorista virou o 
carro para a direita. 9, Mudar de direção, de rumo: O 
navio virou ao largo. 10. Estar voltado; apontar: 4 
janela virava para o nascente, T. i. 11. Sustentar 
partido, opinião ou tenção contra; levantar-se, 
rebelar-se: O povo virou contra o monarca despóti- 
co. Pred, 12. Transformar-se; tornar-se: No conto, o 
sapo vira um belo príncipe. Int. 13. Ficar de borco: 
A embarcação bateu contra as rochas e virou. 14. 
Mudar de rumo, de direção: Pouco antes das eleições 
a opinião pública virou. 15. Dar voltas; agitar-se, 
virar-se. 16. Mudar (o tempo): Com a ventania, o 
tempo virou. 17, Sofrer mudança súbita e radical: 
A política virou, e o deputado não se reelegeu. P. 
18. Voltar-se, rebelar-se: Virou-se contra o 
próprio pai. 19. Virar (15). 20. Voltar-se, volver-se: 
Virando-se, deparou com o assaltante. 21. Di- 
ligenciar para sair, por seus próprios recursos, de 
uma situação dificil, complicada, penosa; procurar 
superar dificuldades, complicações, penúrias. 22. 
Bras. Exercer a prostituição. (Pres. ind.: viro, viras, 
vira, viramos, virais, viram; pres. subj.: vire, vires, 
vire, viremos, vireis, virem. Cf. víramos e víreis, do 
v. ver.) 4 De virar e romper, Bras., SP. Pop. De sola 
e vira. 

Vir-a-ser [De vir + a + ser (verbo).) S. m. Filos. V. 
devenir (2). 

Vira-vira. (Da 3º pess. sing. do pres. ind, de virar, 
repetida.) S. m. Bras. V. chupim (1). [PL.: viras-viras e 
vira-viras.) 

Viravolta. [De virar + volta.] S. f. 1, Volta completa. 2. 
reviravolta (2). 3. Subterfúgio, rodeio. 4. Fig. Vicissi- 
tude, contratempo, reviravolta. 

Viravoltar. V. int. Bras. Dar viravolta; viravoltear. 
Viravoltear. V. int. Bras. Viravoltar. [Conjuga-se como 
frear.) y 
Virente. [Do iat. virente.] Adj. 2 g. 1. Que verdeja; 
verdejante, viridente, viridante, verde: “Luzente 
aljôfar nas virentes folhas / Das tenras plantas, 
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gracioso, brilha” (Garção-Stockler, in Pe Sousa 
Caldas, Salmos de Davi, p. 329). 2. Fig. Próspero, 
florescente, magnifico, viridente, viridante. 

Vireonideo. S. m. 1. Espécime dos vireonídeos. e Adj. 
2. Pertencente .ou relativo aos vireonideos. 

Vireonídeos. S. m. pl. Zool. Aves passeriformes, da 
família Vireonidae, insetivoras, caracterizadas por 
terem o tarso pcreado (escamas anteriores), tegu- 
mento não ou indistintamente dividido em placas, a 
primeira das rêmiges da mão curta, plumagem esver- 
deada, e bico terminado em gancho. São as juru- 
viaras e os uirapurus. 

Virga. [Do lat. virga.) S. f. Verga (1). 

Virga-férrea. (Do lat. virga ferrea, ‘vara de ferro’.] S. f. 
1. Grande violência. 2. Extrema severidade. 3. Uso 
da força. [PI.: virgas-férreas.) 

Virgem. [Do lat. virgine.) S. f. 1. Mulher 
(especialmente mulher jovem) que nunca teve rela- 
ções sexuais com homem; donzela. 2. P. ext. Mulher 
solteira; moça. 3. Restr. A mãe de Jesus Cristo; Vir- 
gem Maria. [Com inicial maiúscula, é claro.) 4. 
Retrato da Virgem: Ganhei uma boa reprodução de 
uma Virgem de Murilo. 5. Menina que, nas procis- 
sões ou em certas festas de igreja, usa túnica branca 
e coroa de flores na cabeça. 6. Astr. A sexta cons- 
telação do Zodiaco, situada no equador celeste, com 
13. h de ascensão reta e 2º de declinação sul. 7. O 
sexto signo do Zodiaco, relativo aos que nascem 
entre 23 de agosto e 22 de setembro; Virgo. 8. Bras., 
N.E. Viga de madeira cuja parte superior é atravessa- 
da por um orificio onde se encaixa a vara (14). e que 
faz parte do arroxo (4), da casa de farinha. 9. Bras., 
S. Alavanca em que gira a haste do monjolo. e Adj. 2 
g. 10. Característico ou próprio de virgem; casto, 
inocente, modesto, virginal. 11. Puro, intato, intoca- 
do: O granizo virgem cobria o campo. 12. Livre, 
isento. 13. Franco, sincero. 14. Que ainda não foi 
usado: filme virgem ; “Disse isso e entrou rápido, 
pela sala, .... para apanhar o bacamarte boca-de- 
sino, virgem de qualquer disparo no tempo do 
alferes.” (José Maria de Melo, Os canoés, p. 78.) — 
V. cal —, cera —, mata —, mel — e nêutron —. 

Virgiliano. (Do lat. virgilianu.] Adj. 1. Pertencente ou 
relativo a Virgílio, poeta latino (70-19 a, C.), ou 
próprio dele. 2. Que tem o caráter da poesia de 
Virgílio, especialmente das suas églogas. (F. paral.: 
vergiliano.) 

Virginal'. (Do lat. virginale.] Adj. 2 g. Relativo a, ou 
próprio de virgem; virgineo, virgem. 

Virgina?. [Do ingl. virginal] S. m. Instrumento 
musical de teclado e cordas que se ferem por bico de 
pena, como na espineta, com a qual se parece, ten- 
do, porém geralmente, a forma de uma caixa retan- 
gular, pequena e leve, m sendo de uso posterior (sécs. 

V e XVI) 

Virginalizar. V. t. d. Tornar virginal. 

Virgindade. [Do lat. virginitate.) S. f. Estado ou 
qualidade de virgem. 

Virginense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Virginia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Virginia. 

Virgineo. [Do lat. virgineu.] Adj. V. virginal (1): “E a 
freira cisma e cora, ao ver, ansioso, / Do seu catre 
virgineo sobre o linho / Um par de borboletas 
amoroso.” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
312.) [Fem.: virginea. Cf. Virgínio, antr. m., e Virgi 
nia, antr. f. e top. f.] 

Virginiano. [Do lat. virgine, ‘virgem’, + -i- + -ano.] S. 
m. 1. Individuo nascido sob a signo de Virgem. é 
Adj. 2. Diz-se de, ou pertencente ou relativo a 
virginiano (1). À 

Virginizar. [Do lat. virgine, ‘virgem’, + -izar.] V. t. d. 
Dar o caráter de virgem a; purificar. 

Virginopolitano. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Virginópolis (MG). e S. m. 2. O natural ou 
habitante de Virginópolis. 

Virgo. (Do lat. virgo.] S. m. 1. Virgem (7). 2. Chulo. A 
virgindade da mulher, 

Virgolandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Virgolândia (MG). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Virgolândia, 

Virgolapense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Virgem da Lapa (MG). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Virgem da Lapa. 

Virgula. [Do lat. virgula, “varinha”, “tracinho”.] S. f. 1. 
V. sinal de pontuação. 2. Palavra que se emprega para 
fazer uma objeção ou restrição, ou um comentário 
malicioso, picante, às palavras de outrem: — £ um 
sujeito sério. — Sério, vírgula !; O pequeno foi 
passear com sua mãe. Sua mãe, vírgula. 3. Bras. 
Pequena mecha de cabelo recurvada , grudada à tes- 
ta ou às faces, junto às orelhas; monete: “Vestida de 
vermelho m branco, os seios fortes explodindo do 
decote em V, duas vírgulas de cada lado do rosto” 
(Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mari- 
quinha, p. 20). [Cf. virgula, do v. virgular.] O Virgula 
decimal. Arit. Sinal que indica a posição da unidade 
na representação decimal de um número. [Em 
nenhum caso se deve usar o ponto em lugar de vir 
gula,] Virgulas dobradas. V. aspas (2: 

Virgulação. S. f. Ato ou efeito de virgular. 

Virgular. V. t. d. 1. Pôr virgula em. T. c. 2. Entremear, 


Virgulta 


alternar: “Vinho, fruta,.compotas. Comiamos, é ver- 
dade, mas era um comer virgulado de 
palavrinhas doces, de olhares ternos” (Machado de 
Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 198); 
“Borges abarrotava-se de alface e vaca; interrompia- 
se para virgular a oração com um golpe de 
vinho” (Id., Várias Histórias, p. 42). Int. 3. Pôr vir- 
gulas nos lugares apropriados: Virgula muito 
bem. 4. Pôr virgula: Tem mania de virgular — 
virgula a torto e a direito. (Pres. ind.: virgulo, vir- 
gulas, virgula, etc. Cf. vírgula.) 

Virguita. [Do lat. virgulta.) S. f. Varinha flexível. 

aviri-, vir(0)-. 

avir(i-. [Do lat. vir, viri) El. comp. = ‘hemem’, 
‘varão’: viripotente ( < lat. viripotente). [Equiv.: -viro : 
triúnviro ( < lat. triumviru).) 

Virial, [Do lat. vires, pl. de vis, “força”, + -i- + -al] S. 
m. Fis. Num sistema constituido por várias partículas 
cada uma das quais sujeitas à ação duma força, é a 
metade da média do produto escalar das forças pelo 
vector posição da respectiva particula. Se o sistema 
for conservativo, é, em valor absoluto, igual à ener- 
gia cinética média associada às particulas do sisttem. 

Viridante. [Do lat. viridante.). Adj. 2 g. P. us. V. virente. 

Viride. (Do lat. viride.) Adj. 2 g. P. us. Verde (1): “o 
machado de um lavrador fendeu-lhe o tronco. A ár- 
vore gemeu ante a violação. Golpe a golpe, foi abai- 
xo a fronde virid e” (Jaime d'Altavila, Lógica de 
um Burro, p. 50). 

Viridente. [De víride + -nte.) Adj. 2 g. V. virente. 

Viril'. [Por *vidril < vidro + -il] S. m. Espécie de 
âmbula ou redoma de vidro onde se guardam reli- 
quias e/ou objetos de valor. 

Vinil”. (Do lat. virile.) Adj. 2 g. 1. Respeitante a, ou 
próprio de homem; varonil: “O anão é de cor bran- 
ca, uma barba viril e muito azulada” (Moreira 
Campos, O Puxador de Terço, p. 16). 2. Esforçado, 
enérgico, vigoroso. 

Virilha. [Do lat. virilia, ‘partes sexuais do homem, dos 
machos’.] S. f Ponto de junção da coxa com o 


ventre. 

Virilidade. [Do lat. virilitate.] S. f. 1. Qualidade ou 
caráter de viril; masculinidade. 2. Idade de homem 
entre a adolescência e a velhice. 3. Vigor, energia. 

Virilismo. [De viril + -ismo.] S. m. Med. Presença de 
caracteres físicos e mentais masculinos na mulher. 

Virilizar. V. t. d. 1. Tornar viril. 2. Tornar forte; 
fortalecer, robustecer: “a imagem da desgraça 
virilizarao grupo.” (Mário de Andrade, Contos 
Novos, p. 25). 

Viripotente. [Do lat. viripotente.] Adj. 2 g. 1. Que pode 
casar (individuo do sexo feminino ou masculino); nú- 
bil. 2. Que tem muita força; forte, rijo, varonil. 

avir(o)-. [De vírus] El. comp. = virus”: virose, 
virologia. [Equiv.: viri-: viricida, virífero.] 

4-viro. Equiv. de vir(i)-. 

Virola!. [Do fr. virole.] S. f. 1. Aro metálico que aperta 
ou reforça um objeto e às vezes serve para ornamen- 
to. 2. Bras., N.E. Peça de madeira ou de ferro, adap- 
tada ao centro das moendas nos engenhos de açúcar, 
para encaminhar as canas. 

Virola*. [De virar.) S. f. 1. Parte da borda que fica 
virada para fora: a virola de um bolso. 2. Bras. 
Espécie de açoite, comumente de borraçha. 

Virologia. [De vir(0)- + -log(o)- + -ia.) S. f. Parte da 
biologia que estuda os vírus. 

Virológico. Adj. Referente à virologia. 

Virólogo. [De vir(o)- + -logo.] S. m. Especialista em 
virologia. 

Virose. [De vir(o). + -ose.} S. f. Patol. Enfermidade 
produzida por um virus. Ex.: a hepatite, a gripe. 
Viroso (ô). [Do lat. virosu.] Adj. 1. Que tem virus ou 
veneno; venenoso, peçonhento. 2. Nauseabundo, 

repugnante. 3. Nocivo, danoso, prejudicial. 

Virotada. S. f. Ferimento feito com virote. 

Virotão. S. m. Grande virote. 

Virote. [De virat + -ote.) S. m. 1. Seta curta. 2. 
Travessa de ferro nos copos das espadas antigas. 3. 
Haste quadrada, que era a principal da balestilha. 4. 
Constr. Nav. Cada uma das aposturas da popa, que, 
pelo seu caimento, dão a conformação própria do 
painel, da almeida e da contra-almeida. 5. Bras. V. 
veado-catingueiro. 

Virótico. Adj. Relativo ao virus, ou que se caracteriza 
por ele: infecção, doença virótica. 

Virtual. [Do lat. escolástico virtuale.] Adj. 2 g. 1. Que 
existe como faculdade, porém sem exercicio ou efei- 
to atual. 2, Suscetivel de se realizar; potencial. 3, 
Filos. Diz-se do que está predeterminado e contém 
todas as condições essenciais à sua realização. 
lapas: a potencial e atual.) ~ V. imagem — e tra- 

alho — 


Virtualidade. S. f. Qualidade ou caráter de virtual. 
Virtude. [Do lat, virtute.) S. f. 1. Disposição firme e 
constante para a prática do bem. [Opõe-se a vício 
(2).] 2. Boa qualidade moral; força moral; valor. 3. 
Ato virtuoso. 4. Castidade, pureza. 5. Modo austero 
“de vida. 6. Qualidade própria para que se produzam 

* certos efeitos; eficácia, propriedade: “O interesse do 
português pelas suas conquistas foi sobretudo apego 
a um meio de fazer fortuna rápida, dispensando o 
trabalho regular, que nunca foi virtude própria 
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dele.” (Sérgio Buarque de Holanda, Raízes do Brasil, 
p. XVIII.) 7. Causa, motivo, razão. 8. Validade, 
valor, legitimidade. ~ V. virtudes. € Em virtude de. 
Em consequência de; por causa de: Voltou cedo em 
virtude da chuva. 

Virtudes. [Pl. de virtude.) S. f. pl. 1. Rel. Disposições 
constantes do espirito, as quais, por um esforço da 
vontade, inclinam à prática do bem. 2. Teol. Um dos 
coros de anjos. ~ V. virtude. ® Virtudes teologais. 
Teol. A fé, a esperança E a caridade. 

Virtuose (ô). [Do it. virtuoso, atr. do fr. virtuose.] S. 2 g. 
1. Músico de grande talento; virtuoso. 2. Toda pes- 
soa que domina em alto grau a técnica de uma arte. 
3. Pej. Aquele que tem, em arte, habilidade mera- 
mente malabarística, destituida de sentimento, probi- 
dade interpretativa, etc. [Cf. virtuoso!.) 

Virtuosidade. S. f. Qualidade de virtuose; virtuosismo. 

Virtuosismo. S. m. Virtuosidade. 

Virtuosístico. Adj. 1, Referente ao virtuosismo. 2. Em 
que há virtuosismo. 

Virtuoso! (ô). [Do it. virtuoso.] S. m. Virtuose (1). 

Virtuoso? (ô). [Do lat. virtuosu.] Adj. 1. Que tem 
virtudes. 2. Que produz efeito; eficaz: remédio vir- 
tuoso. 

Viruçu. [Do tupi wiru'su, ‘pássaro grande’.] S. m. 1. V. 
sabiá-da-mata-virgem. 2. V. vivió. 

Virulência. (Do lat. virulentia.] S. f. Qualidade ou 
estado de virulento. 

Virulento. [Do lat. virulentu.) Adj. 1. Que tem virus ou 
veneno; venenoso, peçonhento. 2. Que tem a nature- 
za do virus. 3, Produzido por um virus. 4. Fig. Ran- 
coroso, odiento. 

Virus. (Do lat. virus, 'veneno".] S. m. 2 n. 1. Biol. 
Microrganismo invisivel ao microscópio óptico e só 
examinável ao microscópio eletrônico, capaz de 
atravessar os filtros bacteriológicos, Os virus são 
apenas moléculas muito grandes de nucleoproteinas, 
que não têm vida senão no interior de células vivas. 
Causam inúmeras doenças aos animais e às plantas. 
2. V. vírus ultramicroscópico. [Cf. virose.) 4 Virus 
filtrável. V. virus ultramicroscópico. Virus ultramicros- 
cópico. Designação geral de agentes de doença invisi- 
veis ao microscópio com iluminação comum, os 
quais passam através dos filtros de porcelana e só 
podem ser cultivados em presença de células vivas 
que sejam suscetíveis; virus filtrável, ultravirus. (Tb. 
se diz simplesmente vírus.) 

avis-. Equiv. de vice-. 

Visada. [De visar + -ada!.) S. f. Bras. Ato ou efeito de 


visar. 

Visado. [Part. de visar.] Adj. Que foi submetido a visto 
(documento, cheque, etc.). ~ V. cheque —. 

Visagem. [Do fr. visage.] S. f 1. V. careta (1). 2. Bras. 
V. fantasma (3). 3. Bras. Visão (4): “Careta nunca me 
meteu medo. Quando alguém me vinha falar de 
visagem , de alma de outro mundo e de outras 
bobagens, eu ria” (Viriato Correia, Novelas Doidas, p. 
135). 4. Bras., RJ. Gir. Gestos exagerados para 
impressionar. 

Visante. Adj. 2 g. Que visa; que tem por fim: medidas 

visantes ao bem-estar coletivo. 

Visão. (Do lat. visione.] S. f. 1. Ato ou efeito de ver. 2. 
O sentido da vista. 3. Ponto de vista; aspecto. 4. Ima- 
gem vã, que se acredita ver em sonhos, ou por medo, 
loucura, superstição, etc. 5. V. fantasma (3). 6. Fanta- 
sia, quimera. 

Visar. [Do fr. viser.] V. t. d. 1. Dirigir a vista ou o olhar 
fixamente para; mirar: visar um alvo. 2. Apontar 
arma de fogo contra: Visouo ladrão, imobilizando- 
o. 3. Pôr o sinal de visto em: visar um cheque. 4. 
Ter por fim ou objetivo; ter em vista; mirar a: “Ao 
escrever esta novela [“Leiam”], animada por um for- 
te sentimento de indignação, o autor [Camilo Cas- 
telo Branco] visa um fim moral.” (Jacinto do Pra- 
do Coelho, Introdução ao Estudo da Novela Camiliana, 
p. 187); “ Visando estimular a vaidade do seu 
aliado, insinuou” (Antônio Sales, Aves de Arribação, 
p. 214); “Trabalho de sapa. Ação oculta contra 
alguém, visando destruição progressiva.” (Ante- 
nor Nascentes, Tesouro da Fraseologia Brasileira, p. 
294); “Não visa [o Manual de Estilo) .... fabricar 
escritores.” (José Oiticica, Manual de Estilo, p. 8). 
[Os exemplos de visar nesta acepç., como transitivo 
direto, poderiam facilmente ser multiplicados. Não 
há razão, pois, para condenar esta regência, só admi- 
tindo a seguinte.) T. i 5. Ter por fim ou objetivo; ter 
em vista; mirar: Estas medidas visam ao bem públi- 
co; “Monopólio, por si só, implica limitação ..... 
Nunca foi terapêutica estimulante, v isa n d o a fins 
de expansão ou gestação de riqueza.” (Cosme 
Ferreira Filho, Amazônia em Novas Dimensões, p. 
152.) 6. Dispor-se, propor-se. 

Vis-à-vis (vizavi). (Fr.) Adv. 1. Em face; defronte. e 
S. 2 g. 2. Pessoa sentada ou colocada na frente de 
outra à mesa, num bailado ou numa quadrilha, etc. 

Viscera. (Do lat, viscera, pl. de viscus, 'entranhas'.] S. f. 
Anat. Designação comum a qualquer órgão alojado 
na cavidade craniana, na torácica ou na abdominal. 
~ V. vísceras. 

Visceral. Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente às 
vísceras; visceroso, 2. Fig. Profundo, entranhado: 
antipatia visceral. ~ V. leishmaniose —. 


Visiômetro 


Visceras. [Pl. de visceral] S. f. pl. 1. Entranhas, 
intestinos. 2. Fig. A parte mais intima de qualquer 
coisa; âmago. ~ V. víscera. 

aviscer(o)-. [Do lat. viscus, eris.] El. comp. = ‘viscera, 
entranhas’: viscerotomia. 

Visceroso (ô). Adj. Visceral e ' 

Viscerótomo. [De viscer/o- + -tomo] S. m. Med. 
Instrumento com que se punciona o figado de cadá- 
veres para dele retirar fragmentos, os quais devem 
ser examinados a fim de se descobrirem casos de 
febre amarela que hajam passado despercebidos. 

avisci-. [Do lat. viscum, il] El. comp. = ‘visco: 
viscivoro., 

Viscidez (é). [De víscido + -ez.] S. f. Viscosidade (1). 

Viscido. [Do lat. viscidu.) Adj. V. viscoso. 

Viscivoro. [De visci- + -voro.] Adj. Zool. Que come os 
frutos do visco. 

Visco. [Do lat. viscu.] S. m. 1. Planta parasita, das 
regiões temperadas do hemisfério norte, pertencente 
à familia das lorantáceas (Viscum album); agárico. 2. 
Suco vegetal glutinoso no qual se envolvem varinhas 
para apanhar pássaros: “Entretinha as manhãs a 
caçar pássaros com visco !” (Eça de Queirós, Os 
Maias, II, p..255.) 3. Isca, engodo, chamariz. 

Viscondado. S. m. 1. Titulo ou dignidade de visconde 
ou viscondessa. 2. P. us. Terras ou bens de visconde 
ou viscondessa. 

Viscondalho. S. m. Pejor. Visconde. 

Visconde. (Do b.-lat. vicecomite, ‘substituto do conde.) 
S. m. 1. V. barão (1). 2. Funcionário que substituia o 
conde no governo do respectivo condado. 3. Senhor 
feudal de um con dido (2). [Fem.: viscondessa; 
pejor.: viscondalho.) 

Viscondessa (ê). S. f. 1. Mulher ou viúva de visconde. 
2. Mulher que tem o titulo de viscondado. 

Viscose. [Do ingl. viscose.) S. f. Solução viscosa obtida 
pelo tratamento de celulose, de grande importância 
industrial, especialmente no fabrico do raiom. 

Viscosidade. S. f. 1. Qualidade de viscoso; viscidez. 2. 
Coisa viscosa. 3. Fís. Resistência que todo fluido real 
oferece ao movimento relativo de qualquer de suas 
partes; atrito interno de um fluido. 4. Fís. Num flui- 
do, força tangencial necessária para atribuir uma 
velocidade relativa igual à unidade a duas camadas 
planas = paralelas, de área unitária, separadas por 
uma distância igual à unidade, em que se deslocam 
paralelamente uma à outra; coeficiente de viscosida- 
de; viscosidade dinâmica. 4 Viscosidade cinemática. 
Fís. O quociente da viscosidade pela massa volu- 
métrica. Viscosidade dinâmica. Fís. V. viscosidade (4). 
Viscosidade especifica. Fís.-Quím. Numa solução, o 
quociente da diferença entre a viscosidade relativa e 
a unidade, pela concentração. Viscosidade intrinseca. 
Fís.-Qutim. Numa solução, o limite da viscosidade 
especifica quando a concentração tende para zero. 
Viscosidade relativa. Fís. O quociente da viscosidade 
dum fluido pela de outro tomada como padrão. 

Viscosimetria. [De viscoso + -i- + -metr(0)* + -ia.) S. 
f. Fis. Medida da viscosidade de um líquido. 

Viscosimetro. [De viscoso + -i- + -metro.] S. m. Fis. 
Instrumento, de que existem diversos tipos e 
modelos, destinado a medir a viscosidade de liquidos 
ou de gases. 

Viscoso (ô). [Do lat, viscosu.) Adj. 1. Que tem visco. 2. 
Pegajbso como o visco. [Sin. ger.: visguento, víscido.] 
~ V. escoamento —. 

Viseira. [Do fr. visière.) S. f. 1. A parte anterior do 
capacete, a qual encobre = defende o rosto: “A 
viseira do elmo de diamante / Alevantando um 
pouco, mui seguro, / Por dar seu parecer se pôs dian- 
te / De Júpiter, armado, forte e duro” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, I, 37). 2. Pala de boné. 3. Fig. 
Aquilo que resguarda; disfarce. 4. Aspecto, aparên- 
cia. 5, Cara feia; carranca, [Cf. vezeira, fem. de 
vezeiro.) 

Viseuense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Viseu (PA). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Viseu. [Cf. visiense.] 

Visgo. (Var. de visco.) S. m. Bras., C. Subarbusto 
decumbente da familia das leguminosas (Cassia kispi- 
dula), que é rizomatoso, setoso e de glândulas visco- 
sas. Fem folhas com quatro foliolos obovado- 
orbicúlares, obtusos e membranáceos, flores 
amarelas, vistosas e arranjadas em cachos terminais 
e laxifloros, e legumes que alcançam até 3 cm e são 
setosos. 

Visgueiro. [De visgo + -eiro.] S. m. Bras. V. fava-de- 
bolota. 

Visguento. [De visgo + -ento.) Adj. V. viscoso. 

vn ade. (Do lat. visibilitate.) S. f. Qualidade de 
visivel. 

Visibilíssimo. Adj. Superl. abs. sint. de visível. 

Visibilizar. V. t. d. Tornar visível. 


Visiense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo a ' 


Viseu (Portugal) e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Viseu. [Cf. viseuense.) 

Visigodo (ô). [Do b.-lat. visigothu < germ., west, 
“oeste”, + lat. gothu, 'godo”.] S. m. 1. Individuo dos 


visigodos ou godos do oeste. e Adj. 2. Pertencente ou - 


relativo aos visigodos. [Cf. godo!.) 
Visigótico. Adj. Relativo aos visigados. 
Visiômetro. [Do lat. visio, ‘visão’, + -metro] S. m. 


um 


Visionar 


Instrumento para avaliar as caracteristicas do globo 
ocular dum indivíduo e determinar as lentes que lhe 
convêm. 

Visionar. V. t. d. 1. Entrever como que em visão. Int. 
2. Ter visões; fantasiar. [Fut. do pret.: visionaria, etc. 
Cf. visionária, fem. de visionário.) 

Vislonário. Adj. 1. Relativo a visões. 2. Que tem idéias 
extravagantes; excêntrico. e S. m. 3. Aquele que tem 
visões ou acredita ver fantasmas. 4. Devaneador; 
E [Fem.: visionária. Cf. visionaria, do v. visio- 

` nar. 

Visita. [Dev. de visitar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
visitar; visitação. 2. Ato de ir ver alguém por corte- 
sia, dever ou afeição. 3. Pessoa que faz visita (2). 4. 
Vistoria, inspeção. 5. Antigo tributo pago pelo enfi- 
teuta ao senhorio, e que consistia em um mimo ou 
presente de gêneros alimentícios. 6. Fam. V. 
mênstruo (1). 7. Bras. V. serra-pau. ~ V. visitas. 4 
Visita da cegonha. Fam. Nascimento de filho: Estão 
esperando a visita da cegonha. Visita da saú- 
de. Fam. Falsa melhora de um doente em estado gra- 
ve, e que em geral antecede a morte. Visita de médi- 
co. Bras. Fam. Visita muito rápida. 

Visitação. [Do lat. visitatione.] S. f. 1. Ato ou efeito de 
“visitar (-se); visita. 2. Designação de uma ordem reli- 
giosa feminina fundada por S. Francisco de Sales no 
séc. XVII. ~ V. visitações. 

Visitações. [P]. de visitação.) S. f. pl. Desus. V. visitas. 
~ V, visitação. "H 

Visitador (ô). [Do lat. visitatore.) Adj. e s. m. 1. 
Visitante (1). 2. Que ou aquele que faz muitas visitas. 
[Sin. pop. (nesta acepç.): visiteiro.] 

Visitandina. (Do lat. visitandu, ger. de visitare, ‘visitar’, 
+ -inal.] S. f. Religiosa da ordem da Visitação. 

“Visitante. [Do lat. visitante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. Que 
ou quem visita; visitador. 2. Que ou quem percorre 

““uma exposição, um museu, uma terra, com tenção 

“de ver, de conhecer. 

Visitar. [Do lat. visitare, 'ver com frequência'.) V. t. d. 
1. Ir ver (alguém) em casa ou em outro lugar onde 

“esteja, por cortesia, dever, afeição, etc.: Visita os 
amigos por ocasião dos aniversários; “O Alfredo esta- 
.va doente dos intestinos e o Fradique visitava-o 
todos os dias.” (Antunes da Silva, Gaimirra, p. 237). 
2. Ir ver (regiões, monumentos, etc.) por interesse ou 
curiosidade. 3. Inspecionar, vistoriar: O fiscal visi- 
tou muitos restaurantes do bairro. 4. Revelar (Deus) 
a sua cólera ou a sua graça a. 5. Surgir, mostrar-se, 
aparecer, em: “Nenhum sentimento nele [em Casi- 
miro de Abreu] se diferencia dos sentimentos gerais, 

` que visitam qualquer espécie de homem” 
(Carlos Drummond de Andrade, Confissões de Minas, 
p. 27). P. 6. Fazer visitas mutuamente: Visitam- 

` se com assiduidade. 

“Visitas. S. f pl. Lembranças, 
cumprimentos. — V. visita. 

Ao. (De visita + -eiro.] Adj. e s. m. Pop. Visitador 


recomendações, 


“Visiva. [Fem. substantivado do adj. visivo.] S. f. O 
sentido, o órgão da vista; a visão. 

“Visível. (Do lat. visibile.] Adj. 2 g. 1, Que se pode ver; 
claro, aparente, perceptivel, visivo. 2. Patente, mani- 
festo. 3. Acessivel, ou que pode receber visita. ~ V. 
pre — e universo —. [Superl. abs. sint.: visibilíssi- 

mo. 

Visivo. [Do lat. visu, ‘vista, visão”, + -ivo.] Adj. 1. 
Visual. 2. V. visível (1). 

Vislumbrar. [Do esp. vislumbrar.] V. t. d. 1. Alumiar 
frouxamente: O lampião vislumbra o ambiente. 
2. Entrever, lobrigar. 3. Conhecer imperfeitamente; 
conjeturar. 4. Assemelhar-se ligeiramente a; lembrar: 
Aquele homem vislumbrava um antigo colega 
meu. Int. 5. Lançar luz frouxa: No quartinho, uma 
lamparina vislumbrava. 6. Começar a surgir ou 
a aparecer; entrever-se, entremostrar-se. 

Vislumbre. (Do esp. vislumbre.] S. m. 1. Luz tênue, 
frouxa, 2. Pequeno clarão; reflexo. 3. Aparência 
vaga, 4. Idéia indistinta; conjetura, suposição, hipó- 
tese. 5. Sinal, indício, vestígio: “Apenas nos pri- 
meiros capitulos do livro, uns vislumbres da 
“vida nervosa do seu espirito bruxuleiam aqui e além” 
(Fialho d'Almeida, Pasquinadas, p. 242). 6. 
Semelhança, parecença. 

Viso. [Do lat. visu.] S. m. 1. Aspecto, fisionomia. 2. 
Indício, vestigio, vislumbre: “a sua sensibilidade era 

` romântica demais para não se criar um romance inti- 
mo com todos os visos de um episódio real.” (Eu- 
gênio Gomes, D. H. Lawrence e Outros, p. 151). 3. 
Pequena porção; bocado. 4. Cume de outeiro ou de 
monte: “Um sentimento de abandono e nulidade, 
uma sensação de queda de muito alto, como se ele 
acabasse de rolar do vis o da montanha até a praia, 
o derreava ali, numa lassidão extrema, com a cabeça 

. € o coração esmagados.” (Xavier Marques, Jana: e 
Joel, p.26.) 5. Pequeno monte; outeiro. 

“Visonha, (De visão + o final do fem. de medonho.) S. f. 
1. Visão medonha. 2. V. fantasma (3). 

Visor (ô). (Do fr. viseur.] Adj. i. Que permite ver ou 
ajuda a ver. é S. m. 2. Aquilo que permite ver, ou 

' ajuda a ver. 3. For. Dispositivo adaptado às câmaras 
fotográficas, que permite verificar o enquadramento 
do objeto que se pretende fotografar. 
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Visório. Ad). Visual (1). 

Vispere. [Do fr. disparais (do v. disparaftre), “desa- 
parece'.] Interj. Exprime ordem para despedir ou 
mandar retirar; fora, rua. Víspere, seu canalha! 

Vispora. [De víspere.] S. f. m m. Bras. V. loto. [Cf. 
vispora, do v. visporar.] 

Visporar. [De víspora + -ar?.) V. int. Bras. Quinar!. 
[Pres. ind.: visporo, visporas, vispora, etc. Cf. vispora.] 

Vista. [Fem. substantivado do adj. visto.) S. f. 1. Ato 
ou efeito de ver. 2. Sentido da visão. 3. Orgão visual; 
os olhos. 4. Aquilo que se vê. 5. Panorama, paisa- 
gem. 6. Quadro, estampa, ou fotografia de uma pai- 
sagem: Este volume é cheio de vistas de Ipanema. 7, 
Aparência, aspecto. 8. Plano, projeto, desígnio, 
intento, 9. Cenário teatral. 10. Maneira de julgar ou 
apreciar um assunto. 11. Pequena acha de lenha com 
que se iluminava o interior dos fornos. 12. Vivo (15). 
13. Parte do capacete em que há duas fendas corres- 
pondentes aos olhos. 14. Jur. Entrega de autos a fim 
de que o interessado, depois de ver o que neles se 
contém, se pronuncie como lhe competir. ~ V., vis- 
tas. 4 Vista cansada. V. presbitismo, Vista curta, 1. 
Dificuldade ou impossibilidade de ver longe. 2. Fig. 
Curteza de espirito; falta de perspicácia. Vista de lin- 
ce. Olho de lince: “A vista de lince do 
ministro, sempre vigilante, acompanhava .... este 
diálogo” (Rebelo da Silva, De noite Todos os Gatos 
São Pardos, p. 209). A perder de vista. 1. Tão longe 
que a vista não mais pode alcançar: “os roçados 
cheios de milho apendoando e as várzeas cobertas de 
melancia ou jerimum, ou a terra calcinada pela 
soalheira, vazia a perder de vista” (Austre- 
gésilo de Ataíde, in José Lins do Rego e Austregésilo 
de Ataíde, Discursos de Posse Recepção na Academia 
Brasileira de Letras, p. 53). 2. Com prazo dilatadissi- 
mo: pagamento a perder de vista. À simples 
vista, 1, V. = olho nu. 2. Fig. Sem necessidade de 
reflexão ou: estudo; por instinto; instintivamente, À 
vista. 1. Na presença de; diante. 2. Entrega da merca- 
doria adquirida; a dinheiro: pagamento à vista; 
recebimento à vista. 3. Contra pagamento na aqui- 
sição da mercadoria: Aqui só se vende à vista. (Cf. 
a prazo.) À vista desarmada. V. a olho nu: “O Silvestre 
agrupava os seus autores prediletos em estantes só 
dele, na maioria encadernados, e identificáveis à 
vista desarmada.” (José Rodrigues Miguéis, 
Gente da Terceira Classe, p. 206.) Curto de vista. Defi- 
ciente da vista; com pouca visão. Dar na(s) vista(s). 
Ser notado; tornar-se evidente. De encher a vista. 
Muito bom e/ou belo; ótimo, excelente: Seu aparta- 
mento é de encher a vista ; Aquilo é mulher 
de encher a vista. Fazer vista. Atrair a aten- 
ção; brilhar na aparência; fazer figura. Fazer (a) vista 
grossa.a. Ver e fingir que não vê; deixar passar: “al- 
guns leitores fizeram vista grossa aos 
defeitos e me condenaram firmes o pessimismo.” 
(Graciliano Ramos, Memórias do Cárcere, IV, p. 83). 
Ir com vista. Ser (um processo) entregue a magistra- 
do ou às partes, para que nele se lance despacho, ou 
alegações, etc. Saltar à vista. Saltar aos olhos. Ter em 
vista. Planejar; atender a. 

Vistas. [P]. de vista.) S. f. pl. 1. Planos, intuito. 2. 
Decoração teatral. ~ V. vista. 

Visto. [Part. de ver.) Adj. 1. Percebido pelo sentido da 
visão. 2. Acolhido, aceito, recebido. 3. Considerado, 
reputado. 4. Sabido, sabedor. e S. m. 5. Declaração 
de autoridade ou funcionário num documento, para 
validá-lo, significando que foi examinado, verificado 
m achado conforme. 4 Visto que. Dado que; por- 
quanto: Visto que você não quer ir, ninguém vai. 
Pelo visto. Pelo que se sabe, vê, supõe ou deduz: 
Pelo visto, choverá amanhã. 

Vistor (ô). [De vista + -dor.) S. m. Desus. Vistoriador. 

Vistoria. [De vistor + -ia.] S. f. 1. Inspeção judicial a 
um prédio ou lugar sobre o qual existe litígio. 2. P. 
ext. Revista, inspeção. 

Vistoriador (ô). Adj. e s. m. Que, bu aquele que 
vistoria. [Sin. (desus.): vistor.] 

Vistoriar. V. t. d.. Fazer vistoria a: “Se .... a porcaria 
insistir, a polícia não durma, e em vez de vis- 
toriar os bairros pobres só quando nos ameaça a 
epidemia, estabeleça o seu serviço de fiscalização 
permanente, quotidiano, implacável” (Fialho d'Al- 
meida, Pasquinadas, p. 355). 

Vistoso (ô). Adj. 1. Que dá na vista. 2. Que chama a 
atenção. 3. Ostentoso, aparatoso. 4. Agradável à vis- 
ta; admirável. 

Visual, [Do lat. visuale.] Adj. 2 g. 1. Relativo à vista ou 
à visão; visório. 2, Que assimila melhor as noções ou 
conhecimentos pela vista que pelo ouvido; que 
aprende melhor o que lê do que o que ouve: “Em 
geral todos os que são mais auditivos. do que 
visuais só em voz alta sentem o que lêem, como 
era aliás comum entre os antigos, para quem um 
periodo era como um todo fisiológico, uma respira- 
ção articulada.” (Olivio Montenegro, Retratos e 
Outros Ensaios, p. 161.) [Cf. auditivo (2).] 3. Diz-se de 
pessoa particularmente sensivel às impressões 
visuais, marcadamente impressionável por elas, na 
qual o sentido da visão atua de maneira muito signi- 
ficativa: * Visual [Castro Alves] como Vitor 
Hugo, e ainda como Vitor Hugo um colorista inten- 


Vitando 


so, um desenhista, um pintor” (Homero Pires, in 
Castro Alves, Poesias Escolhidas, p. XIV). ~V. hori- 
zonte —. 6 S. 2 g. 4. Pessoa visual (2). [Cf. auditivo 
(3).] 5. Pessoa visual (3): “esse sensorial, esse auditi- - 
vo, esse visual [Castro Alves], também sabia .... 
voltar-se profundamente sobre si mesmo” (Homero 
Pires, in Castro Alves, Poesias Escolhidas, p. XV). 

Visualidade. [Do lat. visualitate.) S. f. 1. Vista. 2. 
Aspecto cambiante; miragem. 

Visualização. S. f. 1. Ato op efeito de visualizar. 2. 
Transformação de conceitos abstratos em imagens 
real ou mentalmente visíveis. 

Visualizar. V. 4. d. Formar ou conceber uma imagem 
visual mental de (algo que não se tem ante os olhos 
no momento): O grande arquiteto é capaz de 
visualizar cada detalhe de seu projeto. 

Vitácea. S. f. Espécime das vitáceas. 

Vitáceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas da 
ordem das ramnales, composta, em geral, de trepa- 
deiras muitas delas suculentas e com gavinhas. As 
flores são insignificantes; os frutos, bagas sucosas. 
Há cerca de 600 espécies, a maioria intertropical; 

oucas ocorrem no Brasil. A videira (Vitis vinifera) 
ornece a uva. 

Vitáceo. Adj. Pertencente ou relativo às vitáceas, 

Vital’, S. m. Certa casta de uva. 

Vital’. [Do lat. vitalle.] Adj. 2 g. 1. Respeitante à vida 
2. Próprio para a preservação da vida; fortificante. 3. 
De importância capital; essencial. ~ V. aura —, 
espíritos vitais e força —. 

Vitaliciedade. S. f. 1. Qualidade de vitalicio. 2. 
Garantia constitucional dada a certos titulares, civis 
e militares, de funções públicas para não serem afas- 
tados, destituidos ou demitidos de seus cargos, pos- 
tos ou patentes, salvo por motivo expresso em lei e 
reconhecido por sentença do órgão judiciário com- 
petente. 3. Garantia análoga assegurada pelos estatu- 
tos de uma organização ou de uma empresa. 

Vitalício. [De vital + -ício.] Adj. 1, Que dura a vida 
inteira, ou que a isso é destinado: pensão vitalt- 
cia. 2. Que tem a garantia da vitaliciedade (2 e 3): 
cargo vitalício. 

Vitalidade. (Do lat. vitalitate.) S. f 1. Qualidade de 
vital. 2. O conjunto das funções orgânicas. 3. Força 
vital; vigor. 

Vitalina. (Do antr. Vitalina.) S. f. Bras., N.E. Fam. 
Moça idosa; solteirona: “Sempre sofreu [o Ceará] 
certa crise de matrimônios e uma proporção assusta- 
dora de solteironas (vitalinas, como lá as cha- 
mamos)” (Raquel de Queirós, A Donzela e a Moura- 
Torta p. 29.) 

Vitalismo. [De vital + -ismo.) S. m. Filos. Doutrina 
que afirma a necessidade dum princípio irredutível 
ao domínio fisico-quimico para explicar os fenôme- 
nos vitais. (Cf. animismo (1 e 2), dinamismo (3) e duo- 
dinamismo.) 

Vitalista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao vitalismo. 2. Que é 
adepto do vitalismo. e S. m. 2 g. 3. Adepto do 
vitalismo. 

Vitalização. S. f. Ato de vitalizar. 

Vitalizador (ô). Adj. Que vitaliza. 

Vitalizar. [De vital + -izar.) V. t. d. 1. Restituir à vida; 
dar nova vida a. 2. Dar força, vigor, vitalidade a: Os 
adubos vitalizam o solo. 

Vitamina. [Do lat. vita, ‘vida’, + amina] S. f. L 
Designação comum a diversas substâncias, muitas 
delas já conhecidas em sua constituição química, as 
quais, introduzidas no organismo em pequena quan- 
tidade, desempenham papel importante na nutrição, 
colaborando na assimilação dos alimentos, etc. [A 
falta delas acarreta várias doenças, como o beribéri e 
o escorbuto, entre outras. Distinguem-se presente- 
mente por letras: vitamina A, vitamina B, vitamina C, 
etc.) 2. Grupo de substâncias, de constituições diver- 
sas, essenciais à vida do organismo. 3. Bras. Creme 
ralo preparado com fruta(s) e ou legume(s), a que se 
adiciona água, leite ou suco, batendo-se tudo no 
liquidificador. * Vitamina A. Vitamina essencial ao 
crescimento, encontrada nas gorduras animais, na 
manteiga, no óleo de figado de bacalhau. Vitamina 
B. Grupo de diferentes substâncias, algumas essen- 
ciais ao crescimento de certos microrganismos, 
outras com efeitos contra a anemia perniciosa. Vita- 
mina C. O ácido ascórbico, encontrado sobretudo 
em frutas citricas. Vitamina D. A vitamina existente 
no óleo de figado de bacalhau, eficaz contra o raqui- 
tismo. Vitamina E. Vitamina essencial para a repro- 
dução, existente nos legumes verdes e nas sementes. 

Vitaminação. S. f. Ato ou efeito de vitaminizar ou 
vitaminar; vitaminização. 

Vitaminado. [Part. de vitaminar.) Adj. Enriquecido ou 
reforçado com vitaminas; vitaminizado. 

Vitaminar. V. t. d. Adicionar vitamina(s) a (um 
alimento), para enriquecê-lo; vitaminizar. 

Vitaminico. Adj. De, ou relativo a vitamina. 

Vitaminização. [De vitaminizar + -ção) S. f 
Vitaminação. 

Vitaminizado, [Part. de vitaminizar.] Adj. Vitaminado. , 

Vitaminizar. [De vitamina + -izar.) V. t. d. Vitaminar. 

Vitando. [Do lat. vitandu, part. do fut. passivo de 
vitare, “evitar'.] Adj. Que deve ser evitado; abominá- 
vel, detestável, execrável, execrando, vitável: 
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“Valem tais livros pelo seu aspecto negativo, come 
descrição de males vitandos , não pelo seu 
aspecto positivo ou construtivo.” (Fidelino de 
Figueiredo, O Medo da História, p. 58.) 

Vitatório. [Do lat. vitatu, part. pass. de vitare. “evitar”, 
+ -ório.] Adj. Próprio para evitar. 

Vitável. [Do lat. vitabile.] Adj. 2 g. V. vitando. 

Vitela. [Do lat. *vitella, por vitula.] S. f. t. Novilha 
menor de um ano. 2. Carne de novilha ou novilho. 3. 
P. ext. Iguaria feita de vitela: Comi ontem uma 
vitela gostosíssima. 4. Pele de vitela tratada para 
calçado e outros empregos. 

avitel(i)-. (Do lat. vitellum, i.) El. comp. = tvitelo?, 
‘gema de ovo": vitelifero; vitelina. 

Wate ifero. [De vitel(i)- + -fero.] Adj. Que contém gema 

e ovo. 

Vitelina.. [De vitelfi)- + -inal] S. f. 1. Substância 
azotada contida na gema do ovo. 2. Membrana que 
recobre a gema do ovo das aves. 

Vitelinico. [De vitelina + -icot.] Adj. Relativo ao 
vitelo?. 

Vitelino. [De vitelfi- + -ino!.] Adj. 1. Relativo ou 
pertencente à gema do ovo. 2. Amarelo como a 
gema do ovo. ~ V. saco —. 

Vitelo', [Do lat. vitellus, i.] S. m. Novilho menor de um 
ano. 

Vitelo”, [Do lat. vitellum, i] S. m. Fisiol O 
protoplasma-de reserva do óvulo dos animais. 

aviti-. [Do lat. vitis, is.) El. comp. = ‘vinha’: viticultor, 
vitífiro (< lat. vitiferu), vitivinicultor. 

Viticola. [Do lat. viticola.) Adj. 2 g. 1. Respeitante à 
viticultura. 6 S. 2 g. 2. Viticultor. 

Viticomado. e lat. viticomu, ‘coroado de påmpanos’, 


+ -ado'.} Ad). Coroada deparan. 

Viticultor (ô). [De viti + „] Adj. 1. Que cultiva 
vinhas. e S. m. 2. Cultivador de vinhas; viticola. 

Viticultura. [De viti- + cultura] S. f. Cultura das 
vinhas; vinicultura. 

Vitifero. (Do lat. vitiferu.] Adj. 1. Que produz videira. 
2. Coberto de videiras. 3. Apropriado para a viticul- 
tura, 

Vitiligem. [Do lat. vitiligine.) S. f. Patol.. Afecção 
cutânea que se caracteriza por zonas de despigmen- 
tação cingidas de zonas mais pigmentadas. 

Vitiligo. [Do lat. vitiligo.) S. m. V. vitiligem. 

Vítima. [Do lat. victima.] S. f. 1. Homem ou animal 
imolado em holocausto aos deuses. 2. Pessoa 
arbitrariamente condenada à morte, ou torturada, 
violentada: as vítimas do nazismo. 3. Pessoa 
sacrificada aos interesses ou paixões alheias. 4. Pes- 
soa ferida ou assassinada. 5. Pessoa que sofre algum 
infortúnio, ou que sucumbe a uma desgraça, ou 
morre num acidente, epidemia, catástrofe, guerra, 
revolta, etc. 6. Tudo quanto sofre qualquer dano. 7. 
Jur. Sujeito passivo do ilícito penal; paciente. 8. Jur. 
Pessoa contra quem se comete crime ou contraven- 
ção. [Cf. vitima, do v. vitimar.) 

Vitimar. (Do lat. victimare.) V. t. d. 1. Tornar vitima; 
sacrificar. 2. Causar a morte de; matar: 4 peste. 
vitimou grande parte da população. 3. Abater, 
prostrar. 4. Prejudicar, danificar: “Delineando no ar- 
tizo anterior um fugitivo esboço da reação contra o 
clima singular que vitima todo o norte do Bra- 
sil, vimos de relance os vários recursos que, simuita- 
neamente aplicados, poderiam melhorá-lo” (Euclides 
da Cunha, Contrastes e Confrontos, p. 83). P. 5. 
Tornar-se vitima; sacrificar-se. [Pres. ind.: vitimo, viti- 
mas, vitima, etc.; fut. do pret.: vitimaria, etc. Cf. víti- 
ma, s. f., e vitimária, fem. do. adj. vitimário.) 

Vitimário. [Do lat. victimariu.] S. m. 1. Papa. e Adj. 2. 
Relativo à(s) vitima(s). (Fem. (do ad).): vitimária. Cf. 
vitimaria, do v, vitimar.) 

Vitinga. [De provável or. tupi.) S. f. Bras. Espécie de 
farinha. 

Vitivinícola. [De viti- + vinícola.) Adj. 2 g. Referente à 
vitivinicultura. 

Vitivinicultor (ô). [De viti- + vinicultor.] S. m. Aquele 

ue se dedica à vitivinicultura. 

Vitivinicultura. [De viti- + vinicultura.) S. f. Cultura de 
vinhas e fabricação de vinho, 

Vitória!. [Do lat. victoria.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
vencer o inimigo ou competidor em uma guerra, 
batalha, ou, ainda, em qualquer competição; triunfo. 
2. P. ext. Triunfo ou êxito brilhante em qualquer 
campo de ação. 3. Fig. Bom éxito; sucesso, vanta- 
gem. [Cf. vitoria, do v. vitoriar.) 

Vitória”, . [Do antr. Vitória, de Vitória l, ramha da 
Inglaterra (1819-1901), que pela primeira vez usou 
este veiculo.) S. f. Carruagem de quatro rodas, para 
dois passageiros, com cobertura dobrável = um 
assento alto, na frente, para o cocheiro: “Era uma 
vitória, bem-posta e correta, avançando com 
lentidão e estilo, ao trote .... de duas E ingle- 
sas.” (Eça de Queirós, Os Maias, II, p. 548.) 

Vitoriano. Adj. 1. Pertencente ou relativo à rainha 
Vitória, da Inglaterra, ou ao periodo de seu reinado 
(1837-1901). 2. Que demonstra a respeitabilidade, o 
puritanismo, a intolerância, etc., atribuídos geral- 
mente à classe média da Inglaterra vitoriana. 3. Diz- 
se de um estilo de móveis do séc. XIX. e S. m. 4. 
Individuo (em especial escritor inglês) da época 
vitoriana. i 
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Vitoriar. [De vitória! + -ar] V. t. d. 1. Aplaudir 
estrepitosamente; aclamar. 2. Saudar com entusias- 
mo: “No dia da inauguração das obras do porto, 
enquanto o povo, na Prainha, vitoriava o 
governo, eu andei .... acompanhando um vulto” 
(Olavo Bilac, Crítica e Fantasia, p. 287). [Pres. ind.: 
vitotio, vitorias, vitoria, etc. Cf, vitória, s. f., e Vitória, 
mit., antr. e top.) 

Vitória-régia. S. f. Bras., Amaz. Grande erva aquática, 
da familia das ninfeáceas (Victoria regia), presa ao 
fundo por um rizoma comestível cujas folhas, de bor- 
dos levantados como tabuleiros, são. redondas, che- 
gando a 1,8 m de diâmetro, = cujas flores, as maiores 
da América (30 cm de diâmetro), têm muitas pétalas 
alvas oy rosadas e só abrem à noite, = cujas sementes 
fornecem fécula utilizável: “formando um mundo à 

arte, nos remansos trangiúilos de um lago menos 

atido dos pescadores, ... a vitória-régia ,o 
'forno-de-jacaré' dos naturais, desdobra as enormes 
folhas circulares de bordos cairelados de vivo carme- 
sim virados para cima como um forno indigena” (Jo- 
sé Verissimo, Cenas da Vida Amazônica, p. 50). [Sin.: 
forno-d'água, forno-de-jacaré, forno-de-jaçanã, jaçanã, 
uapé, apé. Pl.: vitórias-régias.) 

Vitoriense', Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vitória, capital do ES. e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vitória. [Sin. (desus.): capixaba (2 m 4).) 

Vitoriense!, Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vitória do Mearim (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vitória do Mearim. 

Vitoriense?. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vitória de Santo Antão (PE). e S. 2 g. 2. Natural ou 
pertencente a Vitória de Santo Antão, 

Vitorinense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Vitorino Freire (MA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Vitorino Freire. 

Vitorioso (ô). [Do lat. victoriosu.] Adj. 1. Que alcançou 
vitória; triunfante: guerreiro vitorioso ; idéia 
vitoriosa.e S. m. 2. Indivíduo vitorioso. 

Vitral. [Do fr. vitrail.] S. m. Vidraça de cores ou com 
pinturas sobre o vidro. [F. paral. (p. us.): vidral.) 

Vitralista. S. 2 g. Artista que faz vitrais. 

Vitreo. [Do lat. vitreu.] Adj. 1. Relativo a, ou próprio 
do vidro. 2. Feito de vidro. 3. Que tem a natureza ou 
o aspecto do vidro: “Olhos vítreos olhando o 
Nada... o Vácuo... a Sombra...” (Da Costa e Silva, 
Pandora, p. 58). 4. Limpido, transparente, diáfano. 5. 
Pet. Diz-se da textura da rocha ou da massa funda- 
mental que não tem elementos cristalinos. — 
humor — e rocha —a. 

Vitrescibilidade. S. f. Qualidade de vitrescível; 
vitrificabilidade. 

Vitrescivel. [De um lat. *vitrescibile, calcado num 
*vitrescu, de vitru, 'vidro”,] Adj. 2 g. Que pode ser 
transformado em vidro; vitrificável, 

avitri-. [Do lat. vitrum, i] El comp. = 
vitrificar. Equiv.: vitro-: vitrófiro. 

Vitrice. [Do lat. victrice.] Adj. (f.) a s. f. Diz-se de, ou 
aquela que conseguiu vitória; vencedora. 

Vitrificabilidade. S. Qualidade ou caráter de 
vitrificável; vitriscibilidade. 

Vitrificação. S. f. Ação ou efeito de vitrificar(-se). 

Vitrificar. [De vitri- + ficar.) V. t. d. 1. Converter em 
vidro. 2, Dar a aparência de vidro a. Int. e p. 3. 
Converter-se em vidro. 4. Tomar a aparência de 
vidro. [Conjuga-se como trancar.) 

Vitrificável. Adj. 2 g. Vitrescivel. 

Vitrina. [Do fr. vitrine.] S. f. 1. Vidraça atrás da qual 
ficam expostos objetos destinados a venda. 2. Espé- 
cie de caixa com tampa envidraçada, ou armário 
com vidraça móvel, onde se guardam objetos expos- 
tos à venda, [Sin. ger. (lus.): pa 

Vitrinista. S. 2 g. Bras. Pessoa especializada no arranjo 
e/ou adorno de vitrinas, 

Vitriolado. [Part. de vitriolar.] Adj. e s. m. Que, ou 
aquilo que tem vitriolo. 

Vitriolar. V. r. d. Vitriolizar. [Pres. ind.: vitriolo, etc. 
Cf. vitríolo.] 

Vitriólico. Adj. Que tem a natureza do vitriolo; 
sulfúrico. 

Vitriolização. S. f. Ato ou efeito de vitriolizar. 

Vitriolizar. V. t. d. 1. Converter em vitriolo. 2. Compor 
ou misturar com vitriolo. [Sin. ger.: vitriolar.) 

Vitriolo. [Do b.-lat. vitrolu.) S. m. Designação comum 
a vários sulfatos, especialmente o ácido sulfúrico. 
fis vitriolo, do v. vitriolar.] 4 Vitriolo azul. Pedra- 
ipes. 

avitro-. Equiv. de vitri-. 

Vitrófiro. [De vitro- + a term. de pórfiro.] S. f. Petr. 
Rocha magmática de textura profirica, na qual os 
fenocristais se encontram em meio a uma matriz de 
aspecto vitreo. 

Vitrola. [Do ingl. victrola, marca registrada.) S. f. 
Aparelho elétrico para reproduzir sons gravados em 
disco; eletrola. [Cf. fonógrafo.] 

Vitu. [F. aferética de içabitu.) S. m. Bras. V. bitu’. 

Vitualha. S. f. P. us. Vitualhas [g. v.]. 

Vitualhas. [Do lat. victualia.) S. f. pl. V. viveres: 
“Levavam os expedicionários os bornais bem provi- 
dos de vitualhas , odres e borrachas cheias de 
vinho e hidromel” (Aquilino Ribeiro, Estrada de San- 
tiago, p. 97). [Tb. us. (pouco) no sing.) 


“vidro”: 


Vivar 


Vituperação. [Do lat. vituperatione.) S. f. Ato ou efeito 
de vituperar; vitupério. 

Vituperador (ô). [Do lat. vituperatore.) Adj. e s. m. Que; 
ou aquele que vitupera, 

Vituperar. [Do lat. vituperare.] V. t. d. 1. Tratar com 
vitupérios; injuriar, insultar, afrontar. 2. Repreender 
com dureza. 3. Censurar, desaprovar. 4. Desprezar, 
desestimar, menoscabar. 

Vituperável, [Do lat. vituperabile.) Adj. 2 g. Digno de 
vitupério. 

Vitupério. [Do lat, vituperiu.) S. m. 1. Vituperação (1). 
2. Insulto, injúria. 3. Ato vergonhoso, infame ou cri- 
minoso. 

Vituperioso (ô). Adj. Que encerra vitupério. 

Viúva. [Do lat. vidua, com deslocação do acento para 
o u, atr. de uma f. *viduva.] S. f. 1. Mulher a quem 
morreu o marido e que não voltou a casar-se, 2. 
Bras. V. viuvinha (1). 3. Bras. Ave passeriforme, da 
familia dos traupídeos (Pipraeidea m. melanonota 
(Vieil.)), do S.E. do Brasil. Dorso azul-violáceo, vér- 
tice e uropígio mais claros, asa e cauda quase negras, 
marginadas de azul, e parte inferior amarela com 
tonalidade avermelhada. A fêmea tem dorso pardo- 
escuro, tinta azulada na fronte, lados da cabeça e 
coberteira da cauda. Alimenta-se de frutas e de inse- 
tos. 4. Bras. Pessoa que continua adepta ou admira- 
dora fervorosa de personalidade morta ou no ostra- 
cismo: as viúvas de Rodolfo Valentino. 5, Bras., 
BA. Melancia de miolo branco. 6. Bras., RJ. V. lumi- 
nária (6). € Viúva branca. Mulher que enviuvou sem 
ter conhecido sexualmente o marido. 

Viúva-alegre. S. f. Bras., RJ e SP. V. tintureiro (6). [PI.: 
viúvas-alegres.) j 

Viúva-negra. S. f. Bras. Espécie de aranha, da familia 
dos teridideos (Latrodectus mactans (Fabricus)), 
distribuída por toda a América, de coloração negra, 
com larga mancha vermelha no abdome, e cerca de 
lcm de comprimento. O nome provém do fato de 
uma fêmea geralmente comer o macho após a có- 
pula. Sua picada é muitas vezes fatal, e é considera- 
da a mais peçonheta das aranhas. No Brasil, 
encontra-se atualmente, próximo ao mar, sobretudo 
em praias pouco frequentadas, em torno da baia da 
Guanabara. [Sin.: flamenguinha. Pl.: viúvas-negras.) 
Viuvar (i-u). [De viúva + -ar?.] V. int. e t. i Enviuvar 
(2): “A Andresa viuvara ainda moça dum nego- 
ciante de Vila Bela” (Inglês de Sousa, Contos Amazô- 
nicos, p. 219). 

Viuvez (i-u ...ê). S. f. 1. Estado de quem é viúvo. 2. 
Fig. Desconsolo por desamparo; solidão, privação. 

Vuvinha (i-u). (Dim. de viúva] S. f. 1. Bras. Ave 
passeriforme, da familia dos tiranideos, Colonia colo- 
nus (Vieil.), e também Lichenops perspicillata (Gmel.). 
A primeira tem coloração negra, cabeça cinzento- 
clara e uropígio brancacento, e ocorre no Brasil 
central e oriental. A segunda é preta, rêmiges pri- 
márias brancas, exceto na base e no ápice, bico e 
área em redor dos olhos brancos. Freqüenta terrenos 
alagadiços e ocorre no sudoeste e extremo sul do 
Brasil. [Sin.: viúva, velhinha, lavadeira-de-nossa- 
senhora.) 2. V. flor-de-são-miguel. 3. V. coroa-de-vitiva. 
4. Bras., CE. Certa dança popular. 
Viuvinha-do-igapó. S. f. Bras., Amaz. Cipó da familia 
das verbenáceas (Petraea brevicalyx), próprio dos iga- 
pós, e caracterizado pelas vistosas flores violáceas 
ordenadas em longos racemos, porém sem perfume. 
(PL: viuvinhas-do-igapó.] 

Viúvo. [De vitva.] S m. 1, Homem a quem morreu a 
mulher e que não contraiu novas núpcias. e 4dj. 2 g. 
2. Que é viúvo. 3. Desamparado, abandonado, só. 4. 
Privado, falto, carecente, carente: “Que faz quem 
vive / Órfão de mimos, viúvo de esperanças, / 
Solteiro de venturas, que não tive?” (Antônio Nobre, 
Despedidas, p. 16); “ramos viúvos das flores 
recém-abertas, cujas pétalas exsicadas se despegam e 
caem, mortas” (Euclides da Cunha, Os Sertões, p. 
76). 

Viva. [Imperat. de viver] S. m. 1. Exclamação de 
aplauso ou de felicitação, que encerra o desejo de 
que viva e prospere a pessoa ou coisa à qual se diri- 
ge. @ Interj. 2. Designa aplauso, aclamação, 
entusiasmo. [Antôn.: morra.) 

Vivace (vivátxe). [It.] Mús. Com vivacidade. 
Vivacidade. [Do lat. vivacitate.] S. f. 1. Qualidade de 
vivaz; atividade, intensidade, energia. 2. Esperteza, 
finura, 3, Modo expressivo de falar ou gesticular. 4. 
Brilho, brilhantismo. [Sin. ger.: viveza.) 

Vivacissimo, (Do lat. vivacissimu.] Adj. Superl. abs. sint. 
de vivaz: “O santista é vermelho, sanguíneo, corajo- 
So, .... Vivacissimo, porque o temperamento 
ardente é a imaginação do corpo.” (Martins Fontes, 
Terras da Fantasia, p. 275.) 

Vivaldino. S. m. Bras. Gir. Individuo muito vivo, muito 
esperto, sabidissimo, grande malandro; espertalhão. 

Vivalma. [De viva + alma] S. f Alma, ser vivo; 
vivente: “Quem estará a tocar a estas horas? Olha 
em torno e não vê vivalma .” (Érico Verissimo, 
Noite, p. 177.) 

Vivandeira. [Do fr. vivandiêre.) S. f. Mulher que vende 
mantimentos, ou que os leva, acompanhando tropas 
em marcha. 

Vivar. V. t. d. 1. Dar vivas a; aplaudir com vivas. Int. 


Vivaracho 
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2. Dar vivas. 

Vivaracho. (Do esp. vivaracho.] Adj. Bras., S. Muito 
vivo; muito esperto; sagacissimo. 

Vivaz. [Do lat. vivace.] Adj. 2 g. 1. V. vivedouro (2). 2. V. 
vivo (2). 3. Forte, vigoroso, enérgico, 4. Ligeiro, rápi- 
do, vivo. 5. Diz-se da planta que vive muitos anos. 
ISuperl. abs. sint.: vivacíssimo.] 

Vivedoiro. Adj. Var. de vivedouro. 

Vivedor (ô). Adj. 1. V. vivedouro (2). 2. Solicito, 
agenciador, diligente, ativo. 3. Bras., CE. Diz-se 
daquele que ganha dinheiro facilmente e consegue 
enriquecer. 

Vivedouro. [Do lat. vivituru, part. do fut. ativo de 
vivere, “viver”.] Adj. 1. Que pode viver. 2. Que vive ou 
pode viver muito; duradouro, vivaz, vivedor, vivo. 
[Var.: vivedoiro.) 

Viveiro. [Do lat. vivariu.] S. m. 1. Lugar onde se criam 
e se reproduzem animais. 2. Escavação natural ou 
artificial, ou depósito, cheio de água, onde se criam 
peixes ou plantas aquáticas; aquário, 3. Canteiro ou 
recinto próprio para semear vegetais ou cereais que 
depois serão transplantados; sementeira, pepineira. 
4. P. ext. Centro de criação m formação: seminário: 
“Viveiro de titulares do Império, de políticos de 
destaque, ... o vale do Camaragibe [em Abi produziu 
também um inventor de máquinas.” (Raul Lima, O 
Fio do Tempo, p. 141.) 8. P. ext. Grande porção; 
quantidade, enxame. 6. Bras., N. Gré. 7. Bras., RS. 
Pop. V. zona (9). 

wVive E roi (viv' le ruá). [Fr.) Viva o rei. 

Vivência. [Do lat. viventia, nom.-acus, neutro pl, de 
vivens, tis, “vivente'.] S. f. 1. O fato de ter vida, de 
viver; existência. 2. Experiência da vida. 3. O que se 
viveu. 4. Bras., N. Situação, modos ou hábitos de 
vida, [Cf. vivencia, do v. vivenciar.) 

Vivencial. Adj. 2 g. Referente a vivência (1 e 2). 

Vivenciar. [De vivência + -ar2.] V. t. d. Viver, sentir ou 
captar em profundidade: vivenciar uma situação. 
A ind.: vivencio, vivencias, vivencia, etc. Cf. vivên- 
cia. 

Vivenda. [Do lat. vivenda, part. do fut. passivo de 
vivere, “viver'.] S. f. 1. Casa (1) onde se vive, em geral 
suntuosa, 2. Modo de vida. 3. Subsistência, passadio. 
4. Maneira ou sistema de viver; comportamento. 

Vivente. [Do lat. vivente.) Adj. 2 g. 1. Que vive. e S. 2 
g. 2. Pessoa que vive. 3. Criatura viva. 

Viver. [Do lat. vivere.) V. int. 1, Ter vida; estar com 
vida; existir; O doente ainda vive; “Oh! eu quero 
viver, beber perfumes / Na flor silvestre, que 
embalsama os ares” (Castro Alves, Obra Completa, p. 
88) “Cabral viveu ainda cerca de vinte anos 
depois de sua viagem afortunada” (Rodolfo Garcia, 
Ensaio sobre @ História Política e Administrativa do 
Brasil, p. 41). 2. Perdurar, subsistir, existir; durar: Até 
quando viverá este desentendimento? 3. Passar à 
posteridade; perpetuar-se: As grandes obras de arte 
viverão . 4. Gozar a vida, sabendo aproveitá-la: 

Viva, não vegete. 5. Tirar partido de tudo. T. c. 6. 
Habitar, residir, morar: Vive na Europa desde a 
infância. 7. Alimentar-se, sustentar-se: Vive de car- 
ne e vegetais. 8. Tirar a subsistência ou os meios para 
passar a vida; manter-se: O homem honrado vive de 
seu trabalho. 9. Passar a vida; dedicar-se habitual- 
mente: Vive a trabalhar em obras sociais. 10. 
“Dedicar-se inteiramente: Vive para os prazeres 
mundanos. 11. Entreter relações; conviver: Vive 
com os piores elementos do bairro. Pred. 12. Passar a 
vida (de certa maneira): Vive feliz. T. d. 13. Passar 
(a vida): Sempre viveu uma vida desregrada. 14. 
Gozar, desfrutar, fruir (a vida): “A vida perdoa rara- 
mente àqueles que não a vivem bastante.” (Gil- 
berto Amado, Depois da Política, p. 253.) 15. Passar; 
ter: Maldiz a vida que vive ; “Ser como os peixes 
que vivem sua vida própria / ignorando o curso 
das águas” (Odilo Costa, filho, Cantiga Incompleta, p. 
26). P. 16. Existir, passar a vida; ir vivendo. [Inf. 
pess.: viver, viveres (ê), etc.; part.: vivido. Cf. víveres e 
vivido.) e S. m. 17. A vida; Triste viver tem aquela 
moça. 

Viveres. [Do fr. vivres.] §. m, pi. Gêneros alimentícios; 
comestíveis, mantimentos, vitualhas. [Cf. viveres (ê), 
do v. viver.) 

Viverrideo. S. m. 1. Espécime dos viverrideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos viverrídeos. 

Viverrideos. S. m. pl. Zool. Familia de mamiferos 
carniceiros à qual pertence o furão. 

Viveza (ê). [De vivo + -eza.] S. f. Vivacidade. 

Vivi. [Voc. onom.] S. m. Bras. Ave passariforme, da 
família dos traupídeos (Tanagra chlorotica serrirostris 
(Laf. & d’ Orb.)), do Brasil central e este-meridional. 
Tem o dorso azul-turquesa, fronte e lado inferior 
amarelos, garganta preta, duas retrizes de cada lado, 
pintadas de branco, e pescoço com tonalidade violá- 
cea. A fêmea é olivácea, lavada de amarelo. [Sin.: 

uvi e gaturamo-miudinho.) 

/ividez (ê). S. f. Qualidade de vivido. 

Vivido. [Part. de viver.) Adj. 1. Que viveu muito. 2. Que 
tem larga experiência dê vida. [Cf. vivido.) 

Vivido. [Do lat. vividu.] Adj. 1. Que tem vivacidade. 2. 
Ardente, intenso, vivo: amor vívido. 3. Luminoso, 
brilhante: raios vívidos. 4. Expressivo, significa- 
tivo. 5. Que tem cores vivas: vívidas tapeçarias. 
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ICf. vivido, part. de viver e adj.) 

Vivificação. [Do lat. vivificatione.] S. f. Ato ou efeito de 
vivificar. 

Vivificador (ô). [Do lat. vivificatore.) Adj. 1. V. 
vivificante. € S. m. 2. Aquilo que vivifica. 

Vivificante. [Do lat. vivificante.] Adj. 2 g. Que vivifica; 
vivificador, vivificativo, vivífico. 

Vivificar. (Do lat. vivificare.] V. t. d. 1. Dar vida ou 
existência a; animar: Conta a Bíblia que Deus vivi- 
ficou o barro. 2. Reanimar, reviver: O médico 
vivificou o morto com massagens no coração. 3. 
Conservar a existência de: Os remédios vivificam 
os doentes. 4. Tornar vivido; animar. 5. Fecundar, 
fertilizar. 6. Dar movimento, atividade, a; ativar: 
“Ela [a personalidade) vivifica as funções em 
que se investe” (San Tiago Dantas, Figuras do Direi- 
to, p. 107). Int. 7. Ser vivificante; produzir vivifica- 
ção. [Conjuga-se como trancar. Pres. ind.: vivifico, 
etc. Cf. vivífico.) 

Vivificativo. [De vivificatu, part. pass. de vivificare, 
“vivificar, + -ivo,] Adj. V. vivificante. 

Viviífico. [Do lat. vivificu] Adj: V. vivificante. [Cf. 
vivífico, do v. vivificar.) 

Vivió. [Voc. onom.) S. m. Bras. Ave passeriforme, da 
família do cotingídeos (Lipaugus vociferans (Wied)), 
das matas da Amaz., BA e ES, de coloração cinza, e 
asas e cauda tirantes ao pardo. [Sin.: bastião, cicrió, 
coniconió, goela-d'água, sabiá-tropeiro, pipiô, viruçu, 
poaieiro, seringueiro, tropeiro.) 

Viviparidade. S. f 1. O modo de reprodução dos 
animais viviparos. 2. Bot. Crescimento do embrião 
enquanto a semente ainda está dentro do fruto e este 
preso à árvore. Quando o fruto se desprende, já a 
plântula está em formação. 3. Bot. Formação da 
jovem planta mediante o crescimento de gemas 
adventicias e bulbilhos, como sucede com o agave. 

Viviparo. [Do lat. viviparu.] Adj. 1. Zool. Diz-se do 
animal que pare filhos. [Cf. oviparo.) 2. Bot. Diz-se 
das plantas que apresentam viviparidade. e S. m. 3. 
Zool. Mamifero viviparo. 

Vivisseção. S. f. Var. de vivissecção. 

Vivissecção. [Do lat. vivu, ‘vivo’, + -i- + lat. seccione, 
‘secção’.] S. f. Operação feita em animais vivos para 
estudo de fenômenos fisiológicos. [Var.: vivisseção.) 

Vivisseccionista. S. 2 g. Pessoa que faz vivissecção. 
(Var.: vivissecionista.] 

Vivissecionista. S. 2 g. Var. de vivisseccionista. 

Vivivel. Adj. 2 g. 1. Que se pode viver. 2. Que vale a 
pena de ser vivido. 

Vivo. [Do lat. vivu.] Adj. 1. Que vive; que tem vida; 
animado. 2. Ativo, intenso, forte, penetrante: Que 
vivo. o aroma desta rosa! 3. V. vivedouro (2). 4. Que 
tem uso corrente; usual: linguagem viva ; regência 
viva. 5. Fervoroso, ardente: Tem uma viva fé em 
Deus; “Convidei o meu companheiro .... para tomar 
uma dose de vodca, num vivo regozijo pelo meu 
regresso” (Raul Bopp, Coisas do Oriente, p. 60). 6. 
Aceso, acalorado: um debate muito vivo . 7. Que 
surte efeito; eficaz. 8. Diligente, pronto. 9. Ligeiro, 
rápido, vivaz. 10. Persuasivo, persuasor, suasório. 11. 
Esperto, matreiro. ~ V. arquivo —, cal —a, cerca —a, 
dicionário —, força —a, língua —a, matéria —a, obras 
—as, olho — e sebe —a. 6 S. m. 12. Criatura viva; ser 
dotado de vida. 13. Parte viva ou extremamente 
sensível do organismo animal. 14. Amago, cerne. 15. 
Debrum ou tira de cor contrastante com a da peça 
debruada: O lençol é azul com um vivo vermelho em 
toda a volta; “criados de farda, parecidos com os do 
bispo, e tendo as cores das respectivas casas nas 
golas, nos canhões e nos vivos da libré arcaica, 
cheirando a mofo e a azebre.” (Ramalho Ortigão, As 
Farpas, 1, p. 185). 16. Vivula, 17. Marinh. A parte do 
cabo que está retesada, suportando um esforço de 
tração: Afastem-se do vivo, para evitar acidente! 4 
Ao vivo. 1. Com aparência de realidade; sem ficção. 
2. Bras. No exato momento em que se desenrola: 
televisionar uma cena ao vivo ;* transmitir um 
programa radiofônico ao vivo. 

Vivório. S. m. 1. Muitos vivas. 2. 
estrepitoso. 

Vivula. [De vivo + -ula.) S. f. Inflamação da pele e 
tendões na parte anterior da quartela das cavalga- 
duras; vivo. 

Vixit (viksit). [Lat., ‘tem vivido'.] Eufemismo com 
que os romanos anunciavam a morte de alguém. 

Vizindário. [Do esp. plat. vecindario.) S. m. Bras., RS. 
Conjunto das pessoas que moram nas redondezas de 
um lugar. [Cf, vizinhança (2).} 

Vizinhada. S. f. Bras. Vizinhança (2). 

Vizinhança. S. f. 1. Qualidade do que é vizinho. 2. 
Pessoas ou famílias vizinhas. 3. Arrebaldes, arre- 
dores, cercania. 4. Fig. Analogia, semelhança. 5. 
Anál. Mat. Qualquer região do espaço em torno de 
um ponto desse espaço. Numa reta, é qualquer inter- 
valo aberto cujos extremos estejam em lados opostos 
de um ponto. 

Vizinhar. [Do lat. *vicinare, por vicinari.] V. t, d. 1, Ser 
vizinho de. 2. Ser limitrofe ou contiguo a. 3. 
Aproximar-se ou achegar-se de. T, i 4. Confinar, 
limitar-se; O Brasil vizinha ao S. com o Uruguai. 
5. Tornar-se vizinho. 6. Aproximar-se, avizinhar-se, 
apropinquar-se 


Entusiasmo, 


Vocabular 


Vizinho. [Do lat. vicinu, “da aldeia’.] Adj. 1. Que está 
próximo, 2. Que mora perto. 3. Limitrofe, confinan- 
te. 4. Análogo, semelhante. 5. Diz-se de parente (2) 
não afastado. 6. Mús. Diz-se do tom (13) que tem a 
mesma armadura de clave de outro, ou difere de 
outros tons por uma alteração a mais ou a menos na 
armadura. Ex.: Mi maior (4 sustenidos) é vizinho de 
dó sustenido menor (mesma armadura), de si maior e 
sol sustenido menor (5 sustenidos) e lá maior e fá sus- 
tenido menor (3 sustenidos). ® S. m. 7. Cada um dos 
habitantes de uma localidade em relação aos mora- 
dores dela. 8. Aquele que reside próximo a nós. 

Vizir. [Do ár. wazir, 'aquele que ajuda alguém a 
carregar uma carga’, atr. do turco vezir e do fr. vizir.] 
S. m. Ministro de principe muçulmano: “Pobre 
namorado das Mil e Uma Noites! Vi-te ali mesmo 
correr atrás da mulher do'vizir , ao longo' da 
galeria, ela a acenar-te com a posse, e tu a correr, a 
correr, a correr” (Machado de Assis, Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, pp. 62-63). 

Vizirado. S. m. 1. Cargo ou dignidade de vizir. 2. O 
tempo que dura este cargo. [F. paral.: vizirato.] 

Vizirato. S. m. Vizirado. 

Voadeira. S. f. Bras. F. red. de tainhota-voadeira [q. v.l. 

Voador (ô). S. m. F. red. de peixe-voador [q. v.). ` 

Voador! (ô). Adj. 1. Que voa ou pode voar; volátil. 2. 
Fig. Muito ligeiro, rápido, veloz. ~ V. cheque —, dis- 
co —, foguete —. e S. m. 3. O que voa. 4. Acrobata 
que pula de um trapézio para outró, mais ou menos 
distante. 5. Bras. Peixe teleósteo, escleropáreo, da 
familia dos cefalacantideos (Dactylopterus volitans 
(L.), do Atlântico, de coloração pardo-escura 
maculada de preto, com três manchas maiores dos 
lados, sobre a linha lateral, abdome amarelo- 
avermelhado, nadadeiras peitorais pontoadas de 
azul. Nada aos bandos, à procura do alimento, cons- 
tituído por crustáceos E pequenos peixes. Costumam 
realizar vôos planados de até 100 m de extensão. 
Comprimento até 33cm. [Sin.: cajaléu, pirabebe, coió, 
voador-cascudo, peixe-voador.] 6. Sapopema (2). 7. 
Aparelho de madeira ou metal, formado por dois 
arcos superpostos = de diâmetros desiguais, ligados 
entre si por meio de hastes, com rodinhas no inferior 
(maior), usado para firmar crianças que iniciam a 
andar. 

Voador-cascudo. S. m. Bras. V. voador (5). PL: 
voadores-cascudos.) 

Voadouros. [De voar + (dJouro!; var, de voadoiros.) S. 
m. es 1. As penas mais longas das asas, nas extremi- 
dades dos respectivos cotos; guias. 2. Fig. Maneiras 
de proceder, de abrir carreira. [Var.: voadoiros.) 

Voadura. [Do lat. volatura.) S. f. Ato ou efeito de voar. 

Voagem. [De voar + -agem?) S. f. A limpadura ou 
raberias dos cereais debulhados nas eiras. 

fone” [De voar + -mento.) S. m. Constr. Saliência 
2). l 

Voante. [Do lat. volante.) Adj. 2 g. 1. Que voa ou pode 
voar; volante: “caminho sem principio nem margem 
de todos os bichos vo antes — morcegos, maripo- 
sas, aves de pequena ou grande envergadura.” (Os- 
mã Lins, Nove, Novena, p. 93). 2. Transitório, passa- 
geiro, efêmero. 

Voa-pé. [De voar + pé.] S. m. Bras. Certo golpe de 
capoeira: “Desferiram-se navalhas contra navalhas, 
jogaram-se as cabeçadas e os voa-pés.” (Alui- 
sio Azevedo, O Cortiço, p. 278.) Pl.: voa-pés.) 

Voar. [Do lat. volare.) V: int. 1. Sustentar-se ou mover- 
se no ar por meio de asas (aves) ou de aeronaves 
(gente): “No ar transparente, as andorinhas / V o- 
am , revoam” (Ronald de Carvalho, Poemas e Sone- 
tos, p. 66); Com o avanço da técnica o homem chegou a 

voar . 2. Ir pelo ar com grande rapidez: Dis- 
pararam o revólver e a bala voou . 3, Correr veloz- 
mente: “Esporeio o animal que infrene voa” (Al- 
berto de Oliveira, Poesias, 3º série, p. 245). 4. Fazer- 
se ouvir rapidamente: Os insultos voavam de parte 
a parte. 5. Desaparecer com rapidez; dispersar-se, 
dissipar-se, sumir(-se): Dado o esclarecimento, as dú- 
vidas voaram. 6. Escapar da memória; ser esque- 
cido; esquecer. 7, Passar ou decorrer rapidamente (o 
tempo): “Pausado outrora, o tempo ia voando ...” 
(Eugênio de Castro, Éclogas, p. 23.) 8. Propagar-se 

ou propalar;3s rapidamente. 9. Explodir, rebentar: 4 

explosão fez o edifício voar . 10. Desaparecer no ar. 

11. Elevar-se em pensamento; ter concepções subli- 
mes ou elevadas. T. c. 12. Ir, dirigir-se, com grande 
rapidez: Notando que era tarde, voou para casa. 13. 
Acudir com presteza. 14. Transportar-se em aerona- 
ve: Voou para São Paulo. T. d. 15. Bras. Jogar, 
atirar, arremessar: Voou uma pedra na vidraça. 16. 
Fazer saltar, explodir: voar uma granada. (Pres. 
ind.: vôo, voas (ô), voa (8), etc.; voe (0), voes (ô), etc.] 
4 Voar alto. Fig. Ser otimista em extremo; fazer pro- 
jetos irrealizáveis ou de realização dificil. Voar bai- 
xinho. Bras., RS. Fig. Andar em má situação, sem 
dinheiro, mal de negócios, e por isso com aspirações 
modestas. Voar em cima de. Bras. Gir. Fig. Assediar 
(alguém) com objetivo de conquista ou de namoro; 
voar para cima de (alguém). Voar para cima de. Bras. 
Gir. Fig. Voar em cima de. f , 

Vocabular. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente a 
vocábulo. 


. Vocabulário 


Vocabulário. [De vocábulo + -ário] S. m. 1. O 
conjunto das palavras de uma língua. 2. O conjunto 
das palavras em certo estágio de uma lingua: o 
vocabulário quinhentista. 3. O conjunto das 
palavras especializadas em qualquer campo de 
conhecimento ou atividade; nomenclatura, termi- 
nologia: vocabulário de medicina, de sociologia, 
de eletrônica. 4. O conjunto das palavras e expressões 
conhecidas e/ou empregadas por pessoa(s) de deter- 
minada faixa etária, social, etc.: o vocabulário 
infantil; o vocabulário do poder jovem; o 
vocabulário dos marginais. 5. O conjunto das 
palavras usadas por um autor em sua obra, ou em 
parte dela: O" vocabulário de Os Lusiadas é de 
umas 6000 palavras. 6. Lista de vocábulos de uma 
lingua disposta em ordem alfabética: vocabu- 
lário ortográfico; vocabulário etimológico. 
7. Lista de palavras ou expressões de uma língua 
ou de um estágio dela, de um dialeto, de um autor, e 
de um ramo de conhecimento, técnica ou atividade, 
geralmente dispostas em ordem alfabética, e que 
podem vir ou não acompanhadas das classes grama- 
ticais a que pertencem e/ou de outras indicações: 
vocabulário de expressões idiomáticas inglesas; 
vocabulário de artes plásticas: voca- 
bulário de termos esportivos. E Livro ou compên- 
dio que contém uma dessas listas: Comprei um 
vocabulário de economia muito atualizado. 9. 
Dicionário sucinto: Vocabutário Etimológico, 
Ortográfico e Prosódico das Palavras Portuguesas Deri- 
vadas da Língua Grega, de Ramiz Galvão. 10. Relação 
de termos que apresentam determinada(s) peculiari- 
dade(s), e que figuram como apêndice a uma obra, 
ou, nalguns casos, no fim de cada uma das peças de 
que ela se compõe; glossário, elucidário: Seu estudo 
sobre m poesia trovadoresca traz anexo um ótimo 
vocabulário ; O professor mandou estudar o 
vocabulário das leituras para m prova mensal; 
Cada um dos quatro livros de contos regionais de Valdo- 
mira Silveira contém um vocabulário. 41. Proc. 
Dados. Lista de códigos de operação ou. de instru- 
ções capazes de expressar ao programador as solu- 
ções do problema para um computador específico. 

Vocabularista. S. 2 g. Autor de vocabulário(s); 
vocabulista. 

Vocabularização. S. f. Ato ou efeito de vocabularizar. 

Vocabularizado. [Part. de vocabularizar.) Adj. Incluido 
em vocabulário ou dicionário. 

Vecabularizar. V. t, d. Incluir em vocabulário ou 
dicionário. [Cf. dicionarizar.) 
Vocabulista. [De vocábulo + S2 e: 

Vocabularista. 

Vocábulo. (Do lat. vocabulu.) S. m. Palavra que faz 
parte duma língua; termo, dição. 

Vocação. [Do lat. vocatione.] S. f. 1. Ato de chamar. 2. 
Escolha, chamamento, predestinação. 3. Tendência, 
disposição, pendor. 4. P. ext. Talento, aptidão. 5. 
Bras., RJ. Terreno ao qual a árvore se adapta de 
modo admirável. 4 Vocação hereditária. Jur. Chama- 
mento dos herdeiros legitimos à sucessão aberta, 
com observância da ordem prevista na lei civil, 

Vocacional. Adj. 2 g. Bras. Referente a vocação: teste 
vocacional. 

Vocal. [Do lat. vocale, ‘referente à voz humana'.] Adj. 
2 g. 1. Referente à voz. 2. Que serve para produzir a 
voz. 3. Que se exprime por meio da voz. [Cf. vocáli- 
co] ~ V. corda —. 

Vecálico. [Do lat. vocale, ‘vogal, + ico.) Adj. 
Relativo às letras vogais. [Cf. vocal.] 

Vocalise. [Do fr. vocalise.) S. m. 1. Mús. Exercicio 
vocal que consiste em cantar sobre uma vogal uma 
série de notas convenientemente escolhidas com 
objetivo didático. 2. Mús. Trecho vocal sem palavras, 
sobretudo na música polifônica dos séc, XIH e XV, 
quando as partes nem sempre tinham textos, [F. ver- 
nácula, porém desus.: vocalizo. Cf. vocalize, do v. 
vocalizar.) 

Vocalismo. [Do lat. vocale, 'vogal', + -ismo] S. m. 
Gram. O conjunto das alterações fonéticas referentes 
às vogais. 

Vocalização. S. f. Ato ou efeito de vocalizar. 

Vocalizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
vocaliza. 

Vocalizar. [Do lat. vocale, ‘vogal, + -izar.) V. int. 1. 
Mús. Cantar sem articular palavras ou nomear notas, 
modulando a voz sobre uma vogal. 2. Gram. Conver- 
ter (consoante) em vogal. [Nesta acepç., cf. conso- 
nantizar.) T. d. 3. Mús. Cantar (melodia, canção, etc.) 
sem articular palavras ou nomear notas, modulando 
a voz sobre uma vogal. [Pres. subj.: vocalize, etc. Cf. 
vocalise.) 

Vocalizo. 
vocalise. 

Vocativo. [Do lat. vocativu.] S. m. Gram. 1. Nas linguas 
declinativas, como, p. ex., o latim, o caso que se usa 
para chamar, interpelar alguém. 2, Expressão da pes- 
soa ou coisa à qual nos dirigimos no discurso direto. 
“6 Adj. 3, Relativo ao vocativo (1). 

Você. [De vosmecê < vossemecê < Vossa Mercê.] Pron. 
de tratamento. 1. Em certas partes de Portugal, ainda 
indica respeito, prendendo-se, semanticamente, ao 
Vossa Mercê originário, como já se deu (porém, cre- 


-ista.) 


[Dev. de vocalizar.] S. m. Mús. Desus. V. 
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mos, bem pouco) no Brasil. Veja-se este exemplo, 
onde o autor (morto em 1896) começa: “Ex. se. e 
meu jovem amigo.”, e escreve adiante: “V. é ainda 
muito novo” (João de Deus, Prosas, p. 117). E mais: 
“Minha ilustre senhora.”, terminando assim a carta: 
“Peço desculpa a V. destas escusadas reflexões, e 
sempre às suas ordens.” (Id., ib., pp. 124-125). 
Poderiam acrescentar-se muitas outras abonações, 
de autores de hoje. 2. Tratamento intimo entre 
iguais, ou de superior para inferior: “— Estou velha 
para casamento. — Assim, você me acabrunha: 
sou da sua idade m ainda me acredito moço.” (Mário 
Sete, Senhora de Engenho, P 180); “ — Homem, 
você não acaba mais? bradou de repente o solici- 
tador [a um seu empregado].” (Machado de Assis, 
Várias Histórias, p. 44). 3. Dos fins da 1* metade des- 
te século para cå, tratamento dado (no Brasil, pelo 
menos) por filho, neto, sobrinho, etc., ao pai, avô, 
tio, ete., mas que ainda não excluiu o emprego de o 
senhor: “— Mamãe, acho que tem uma moça cha- 
mando você lá embaixo...” (Anibal Machado, 
Histórias Reunidas, p. 257). 4. Tratamento dado, hoje 
em dia, geralmente no singular, em anúncios de jor- 
nais, e por locutores de rádio e televisão, artistas de 
teatro, etc., a leitores, ouvintes e espectadores. [A 
palavra você apresenta numerosas var. e f. paralelas, 
na maioria brasileiras: vosmecê, vancê, voncê, vacê, 
acê, ocê, cê. Chegam talvez a 30 as f. derivadas de 
Vossa Mercê. Cf. vocês, seu, vosso.) 

Vocês. Pron. pess. Além do seu emprego como o pl. 
normal de você, apresenta as seguintes peculiarida- 
des: 1. Pode ser o pl. de tu (= vós): “Fazes-me dó, 
rã inchada! Que sabes tu, e que sabe a tua geração? 
Donde vêm vocês?” (Camilo Castelo Branco, 
Noites de Lamego, p. 66); “Quanto ao que me dizes 
do Chico Sousa, não acho que devas ter nenhum 
escrúpulo; vocês não são amigos, dão-se,” 
(Machado de Assis, Páginas Recolhidas, p. 119). [Em 
sua Gramática Histórica da Língua Portuguesa, p. 93, 
observa Said Ali: “dirigindo-nos a mais de um indivi- 
duo, servimo-nos hoje de vocês como plural semânti- 
co de tu.”] 2. Bras. Na boca de empregadas domésti- 
cas e pessoas de outras classes, vocês é o pl. de o 
senhor: Que é que vocês querem jantar? — pergun- 
tará a empregada aos patrões, ao passo que a um 
deles, separadamente, perguntaria: Que é que o 
senhor [ou a senhora] quer jantar? [Cf. você, seu, vos- 


so. 

Vociferação. [Do lat. vociferatione?] S. f. Ato ou efeito 
de vociferar. 

Vociferador (0). [Do lat, vocderalore ] Adj. 1. Que 
vocifera; vociferante. e S. m. 2. Aquele que vocifera. 

Vociferante. [Do lat. vociferante.] Adj. 2 g. Vociferador 
1 


). 

Vociferar. [Do lat. vociferare.) V. t. d. 1. Proferir em 
voz alta ou clamorosa; clamar, bradar, exclamar: 
“ vociferavam lamentações” (Raul Pompéia, 
O Ateneu, p. 268), “Uma bala fraturou-lhe a perna 
esquerda. Caiu, vociferando pragas.” (Gusta- 
vo Barroso, Heróis e Bandidos, p. 157). T. i 2. Dizer 
coisas desagradáveis; dirigir censuras ou reclama- 
ções: “ Vociferam contra tudo e todos ..... 
Não perdoam aos rapazes a mais pequena falta.” 
(França Júnior, Folhetins, p. 471.) Int. 3. Falar coleri- 
camente: “o mulherio praguejava, vociferava, 
contava o caso às que vinham descendo de Lavos” 
(Júlio Dantas, Abelhas Doiradas, p. 184). 4. Berrar, 
bramir. 

Voçoroca. S. f. Bras., SP. Desmoronamento oriundo 
de erosão subterrânea causada por águas pluviais 
que facilmente se infiltram em terrenos muito per- 
meáveis, ao atingirem regiões de menor permeabili- 
dade; buracão. [Cf. boçoroca.] 

Vodca. [Do russo vodka, “agúinha'.) S. f. Aguardente 
russa, feita de cereais: “Convidei o meu com- 
panheiro .... para tomar uma dose de vodca, num 
vivo regozijo pelo meu regresso” (Raul Bopp, Coisas 
do Oriente, p. 60). 

Vodu. [De uma lingua africana, atr. do crioulo 
haitiano.] S. m. 1. Designação comum às divindades 
do Daomé. 2. Culto de origem jejedaomeana, prati- 
cado nas Antilhas, principalmente no Haiti, e que 
tem semelhanças com o nosso candomblé. 

va (De voar + -ejar.) V. int. e p. V. esvoaçar (1): 
‘Um inseto v o eja v a zumbindo, aos baques pelas 
paredes.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 115.) [Normal- 
mente só se usa nas 3% pess. Quanto ao timbre do e, 
v. pelejar.) 

Voejo (ê). [Dev. de voejar.] S. m. 1. Ato de voejar. 2. 
Pó que sobe da farinha agitada. 

Voga. [Dev. de vogar.) S. f. 1. Ato de vogar. 2. 
Divulgação, propagação. 3. Popularidade; grande 
aceitação: “A voga do romance policial, como 
gênero à parte, de caracteres bem marcados e vida 
própria, data dos nossos dias.” (Brito Broca, Horas 
de Leitura, p. 67.) 4. Uso atual; moda. 5. Marinh. 
Ação de remar; remada. 6. Marinh. A cadência da 
remada. 7, P. ext. Ritmo que se imprime a uma ativi- 
dade ou trabalho. e S. m. 8. Marinh. Remador, ou 
qualquer dos remadores, que se senta na bancada 


" mais de ré, numa embarcação miúda, e pelo qual os 


demais se guiam para remar na mesma cadência. 4 


Volapuquista 


Voga apertada. Marinh. Remada forte, com vigor; 

voga arrancada, voga forçada. Voga arrancada. 

Marinh. V. voga apertada. Voga demorada. Marinh. 

Cadência lenta; voga larga. Voga forçada. Marinh. V. 

voga apertada. sra larga. Marinh. Voga demorada, 

Voga surda. Marinh. Remada sem ruido. Picar a voga. 
Marinh. Acelerar a cadência das remadas. 

Vogal. [Do lat. vocale.] Adj. 2 g. 1. Fon. Diz-se do 
fonema sonoro que se produz mediante o livre esca- 
pamento de ar pela boca. 2. Diz-se da letra que 
representa esse fonema. e S. f. 3. Fon. Fonema vogal 
(1); vogal. [São sete — /a/, /é/, /8/, lil, 161, /6), lul —, que 
se distinguem entre si pelo timbre (6).] 4. Letra vogal 
(2); vogal. [São cinco: a, e, i, o, u.) S. m. 5. Bras. Juiz 
de fato, representante paritário da classe dos empre- 
gados ou dos empregadores, junto aos órgãos judi- 
cantes da Justiça do Trabalho, S. 2 g. 6. Pessoa que 
tem voto em uma assembléia, 7. Membro de uma 
corporação, de um júri, etc, € Vogal aberta. Fon. V. 
A (6). Vogal alta. Fon. A que se articula com um 
alto grau de elevação da lingua. [São as seguintes: i, 
u.] Vogal anterior. Fon. Vogal para cuja emissão a lin- 
gua se eleva em direção ao palato duro; vogal pala- 
tal. [São as seguintes: é, ê, i.] Vogal átona. Fon. V. 
intensidade (3). Vogal baixa. Fon. À vogal a, que se 
articula com a língua abaixada, sem qualquer grau 
de elevação. Vogal central. Fon. V. vogal média. Vogal 
fechada. Fon. V. timbre (6). Vogal média. Fon. A vogal 
a, que se articula com a língua abaixada, quase em 
repouso; vogal central. Vogal medial. Fon. A que se 
articula com um grau médio de elevação da lingua. 
(São as seguintes: é, ê, ó, 6.) Vogal nasal. Fon. Vogal 
em cuja emissão ocorre o abaixamento do véu palati- 
no, de modo que o ar escoa em parte pela boca e em 
parte pelas fossas nasais, produzindo-se uma resso- 
nância nasal. [São as seguintes: à Z, ii ð, à. 
Representam-se na escrita pelas cinco letras a, e, i, 0, 
u, seguidas de m ou de n; em silaba final, o m nasal 
grafa-se com til: lã, anã. Cf. vogal oral.) Vogal oral. 
Fon. Vogal para cuja emissão o véu palatino se man- 
tém levantado, de sorte que m ar escoa todo pela 
boca. [São as seguintes: a, é, ê, i, 6, ô, u. Cf. vogal 
nasal.) Vogal palatal. Fon. V. vogal anterior. Vogal 
posterior. Fon. Vogal para cuja emissão a lingua se 
eleva em direção ao véu palatino; vogal velar. [São 
as seguintes» ó, 6, u.] Vogal reduzida, Fon. V. timbre 
(6). Vogal tônica. Fon. V. intensidade (3). Vogal velar. 
Fon. V. vogal posterior. 

Vogante. Adj. 2 g. Que voga. 

Vogar. [Talvez do it. vogare, ou do ant. provenç. 
vogar.] V. int. 1. Deslocar-se sobre a água impelido 
com o auxilio de remos. 2. P. ext. Navegar (embar- 
cação): “ Voga o navio.” (Eduardo Guimarães, 4 
Divina Quimera, p. 198.) 3. Flutuar, boiar: “Destaca- 
va, a um quadrante, .... o casco recurvo de uma galé 
desmastreada, vog ando ao acaso.” (Virgilio Vár- 
zea, Nas Ondas, pp. 185-186). 4. Mover os remos 
para impelir um barco; remar. 5. Derivar com suavi- 
dade; deslizar. 6. Fig. Correr, divulgar-se, circular: 

Vogam boas notícias. 7. Estar em uso; estar na 
moda, em voga. E Bras. e prov. lus. Importar, valer: 
O que você diz não voga. 9. Bras. e prov, lus. Estar 
em vigor; prevalecer. T. d. 10. Percorrer, navegando. 
11. Impelir com a ajuda dos remos; remar. [Conjuga- 
se como largar.) 

Voivoda. [Do eslavônio voivode, ‘chefe do exército”, 
pelo fr. voivode.] S. m. 1. Titulo dado aos antigos 
principes da Moldávia, de Valáquia e doutros paises. 
da Europa oriental. 2. Título dos antigos chefes do 
exército sérvio. 3, Titulo do principe herdeiro na 
antiga Romênia e Bulgária, 4. Título de chefe de um 
distrito (voivodia), na Polônia e Iugoslávia atuais. 

Voivodia. S. f. 1. O governo de um voivoda. 2. 
Território de sua jurisdição. 

Volácio. S. m. Bot. V. boi-gordo. 

Volandeira. S. f. Bras. V. bolandeira (1). 

Volante. [Do lat. volante.) Adj. 2 g. 1. Que voa ou pode 
voar; voante. 2. Flutuante, ondulante. 3. Que se pode 
mudar facilmente; móvel. 4. V. voltívolo (1). 5. Erran- 
te, nômade, vagabundo. 6. Passageiro, transitório, 
efêmero. ~ V. fogo —, folha — e moscas —s. e S. m. 7, 
Tecido leve e transparente, apropriado para véus de 
senhoras, etc. 8. Péla feita de material leve, com 
penas espetadas em redor, e que se joga ao ar com a 
raquete. [Cf. peteca (1).) 9. Jogo no qual os parceiros 
impelem com a raquete o volante (8) de uns para 
outros. 10. Seta, dardo. 11. Pesada roda cuja inércia 
atua como força reguladora do movimento de um 
maquinismo. 12. Correia continua na roda das má- 
qare 13. Rede dum só pano, para enredar pesca- 

as. 14. Lacaio, servo. 15. V. folha volante. 16. Bras. 
Impresso onde se marcam apostas de jogos. 17. Bras. 
Hábil condutor de automóveis, que participa de 
carreiras de velocidade e resistência. e S. f. 18. Bras. 
Tropa ligeira, sem bagagem nem artilharia. 

Volantim. [Var. nasalada de volatim] S. m. 1. 
Andarilho (2). 2. V. funâmbulo (1). 

Volapuque. [Palavra artificial < ingl. world, ‘mundo’, 
+ speak, ‘fala’.] S. m. Lingua auxiliar de comunica- 
ção internacional, lançada em 1879 pelo alemão 
Mons. Johann Martin Schleyer (1831-1912). 

Volapuquista. S. 2 g. Especialista em volapuque. 


Volata 


Volata. [Do it. volata.) S. f. 1. Série de tons executados 
com rapidez. 2. Progressão das notas de uma oitava, 
executadas com, velocidade. 3. Bras. Grande pressa; 
disparada. 

Volataria. [Do esp. volaterta.] S. f. 1. Arte de caçar 
com falcões ou outras aves. [Cf, altanaria (3).) 2. 
Aves caçadas. 

Volateante. Adj. 2 g. Que volateia; esvoaçante: “As 
névoas volateantes fugiam impelidas pelas 
auras da manhã” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 40). 

Volatear. [Do lat. volatu, part. pass. de volare, ‘voar’, 
+ -ear.) V. int. Esvoaçar, voltear: “Recebe-nos à 
porta / Do templo de verdura / Azul, trêfega, leve 
borboleta; / Vai vola tea n d o inquieta, / Recruza 
o atalho, o espaço corta” (Alberto de Oliveira, Poe- 
sias, 2º série, p. 308). [Conjuga-se como frear.) 

Volátil. [Do lat. volatile.) Adj. 2 g. 1. Que pode voar; 
voador. 2. Relativo a aves. 3, Fig. Inscontante, instá- 
vel, volúvel, voltário. 4. Que pode ser reduzido a gás 
ou vapor. ~ V. óleo —. e S. m. 5. Animal que voa; 
ave. [Pl.: voláteis.) 

Volatilidade. S. f. Qualidade de volátil, 

Volatilização. S. f. 1. Ato ou efeito de volatilizar(-se). 
2. Astron. Destruição de um engenho espacial, causa- 
da pelo atrito com a atmosfera. 

Volatilizante. Ad;. 2 g. Que volatiliza ou se volatiliza. 

Volatilizar. (De volátil (4) + -izar] V. int e p. 1. 
Reduzir(-se) a gás ou vapor; vaporizar(-se): “enchi 
um tubozinho de remédio homeopático com um li- 
quido cristalino quanto possível e.que, poucos minu- 
tos depois, se tinha todo volatilizado, dei- 
xando o vidrinho seco” (Visconde de Taunay, Visões 
do Sertão, p. 37). T. d. 2, Reduzir (uma substância) a 
gás ou vapor; vaporizar. 

Volatilizável. Adj. 2 g. Que se pode volatilizar; 
vaporável. 

Volatim. (Do esp. volatín.] S. m. V, funâmbulo (1). 
[Var.: volantim.) 

Volatina. (Do it. volatina.] S. f. Mús. Trecho musical 
simples, de andamento rápido. 

Volatório. [Do lat. volatu, part. pass. de volare, ‘voar’, 
+ -ório.] Adj. Que serve para voar. 

Volcana. S. f. V. flor-do-monturo. 

Vôlei. S. m. V. voleibol. 

Voleibol. [Do ingl. volley-ball.) S. m. Jogo entre duas 
equipes de seis jogadores, separadas por uma rede, 
no qual se manda por cima dessa rede uma bola, 
batendo-lhe com a mão ou com o punho. [F. paral.: 
volibol. F. red.: vôlei.) 

+Volenti non fit injuria (volênti non fit injúria). [Lat.] 
Não sucede injustiça àquele que consente. [É um 
axioma de jurisprudência.) 

Volfrâmio. [Do al. Wolfram + -io2.] S. m. Desus. 
Tungstênio. 

Volframita. [De volfrâmio + -ita'.] S. f. Min. Mineral 
monoclínico de brilho metálico, tungstato de ferro m 
manganês, minério de tungstênio. 

Volibol. S. m. V. voleibol. [PI.: volibóis.) 

Volição. [Do lat. escolástico volitione, calcado em vol, 
raiz do lat. volo, 'queter".] S. f. Ato pelo qual a vonta- 
de se determina a alguma coisa: “não acredito no 
poder dado a cada um de pôr em exercicio a vonta- 
de, realizando o ato chamado volição .” (Ra- 
malho Ortigão, Folhas Soltas, p. 151). [Antôn.: noli- 


ção. 

Volitante. [Do lat. volitante.] Adj. 2 g. Que volita. 

Volitar. [Do lat. volitare.) V. int. Esvoaçar, volutear: 
“cestinhos de rosas, em torno a cuja ansa voli- 
tam pássaros azuis das Filipinas” (Fialho d'Almei- 
da, Pasquinadas, p. 89). É 

Volitivo. [Do lat. escolástico volítio, *volição”, + -ivo.) 
Adj. Respeitante à volição ou à vontade. 

Volivel. [De vol, raiz do lat. volo, 'quero”, + -Ível.] Adj. 
2 g. P. us. 1. Que se pode querer. 2. Que pode depen- 
der da vontade. 

Volo. S. m. Um dos lances do jogo do solo. [Cf. vo-lo.] 

Vo-lo. 1. Equiv. do pron. pess. vos e de lo (1): O livro, 
não vo-lo posso emprestar; “— Serei o portador 
dessa carta. — Dar- vo-la -ei amanhã” (Camilo 
Castelo Branco, Livro Negro de Padre Dinis, p. 149). 
[Flex.: vo-la, vo-los, vo-las. Cf, volo:] 2. Equiv. do 
pron. pess. vos e de lo (3): “Oh! desde já vo-lo 
digo: quero muitos divertimentos.” (Gonçalves Dias, 
Teatro, p. 111); “Que espécie de observador seja eu, 
não vo-lo podetia dizer.” (Rui Barbosa, Oração 
aos Moços, p. 60). (Cf. volo.) 

a-volo!, [Do lat. volare.) El. comp. = ‘que voa: 
noctívolo. , 

a-volo!. (Do lat. volo.) El. comp. = “que quer, que 
deseja’: benévolo ( < lat. benevolu), malévolo ( < lat. 
malevolu). 

Volovã. [Do fr. vol-au-vent.) S. m. Pastelão de massa 
folhada, feito, geralmente, em tamanho individual, e 
com recheio cremoso de ave, carne, camarão, etc. 

Volt. [Do fr. volt.) S. m. Fís. No Sistema Internacional, 
unidade de medida de diferença de potencial elétri- 
co, igual à diferença de potencial existente entre 
duas seções transversais de um condutór percorrido 
por uma corrente elétrica variável de um ampére, 
quando a potência dissipada entre as duas seções é 
igual a watt. [Simb.: V.] 

Volta, [Dev. de voltar.) S. f. 1. Ato ou efeito de 
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voltar(-se). 2. Regresso, retorno: Aguardemos sua 
volta à pátria. 3. Ato de virar, de girar; giro: A 
bailarina fez uma volta graciosa; Ficou a olhar as 
voltas das pás do moinho. 4. Movimento que 
completa um percurso fechado; circuito: 4 volta 
da Gávea foi uma prova famosa no automobilismo 
nacional. 5. Pequeno passeio ou caminhada; giro: Dá 
sempre uma volta depois do jantar. (Sin. (bras., RS): 
volteada.] 6. Resposta, réplica; troco: Nunca deixa um 
desaforo sem volta.7. Mudança, alteração, trans- 
formação de idéias, atitudes, fatos, etc.; viravolta, 
reviravolta: Depois de 1930 houve uma volta mar- 
cante na política brasileira. 8. Vicissitude, revés. 9. 
Curva, sinuosidade. 10. Aquilo que está à volta, que 
rodeia; redor; contorno: 4 volta do lenço é de ren- 
da. 11. Torna (1). 12. Tira branca na parte superior 
da gola das vestes dos padres, e das togas, becas; etc. 
13, Cada uma das curvas duma espiral. 14. Curva de 
rua, ou de estrada, etc.: “desapareceu por entre os 
flamboyants que ensombravam uma volta do 
jardim"" (Coelho Neto, Obra Seleta, 
p. 611). 15. Glosa poética. 16. Turvação de 
vinho. 17. Marinh. Designação genérica de certos 
entrelaçamentos feitos à mão, no chicote ou no seio 
de um cabo ou fio, para prendê-lo a um objeto ou a 
outro cabo ou fio, ou para prender dois ou mais 
objetos uns aos outros. [Nesta acepç., cf. costura (1) 
e nó (1).] 18. Mús. V. tom (17). 19. Bras. Meandro dos 
rios. 20. Bras., N.E. Colar! (1). [PL.: voltas. Cf. volta 
(ô), fem. de volto (ô), e pl. voltas (0),] 4 Volta da 
terra. Mar. Bordo à vela que despeja no lado da 
terra. (Antôn.: bordo do mar, volta do mar.] Volta do 
mar. Mar. Bordo à vela que despeja no lado do mar. 
(Antôn.: bordo da terra, volta da terra.) Volta m meia. 
A cada passo; frequentemente: “Também na poesia 
lírica volta e meia se impõe uma indagação 
«... : exprime o poeta fatos reais de sua vida, ou me- 
ramente imaginários?” (Péricles Eugênio da Silva 
Ramos, O Amador de Poemas, p. 15.) Volta esganada. 
Marinh. Volta mordida. Volta falida. Marinh. Volta 
em forma de 8, dada com um cabo entre dois objetos 
(p. ex., dois cabeços) justapostos. Volta mordida. 
Marinh. Aquela em que a pernada livre fica presa 
(mordida) entre o vivo do cabo e o objeto em que ele 
se enrola; volta esganada. Volta redonda. Marinh. 
Volta em que se enrola mais de uma vez, sempre no 
mesmo sentido, um cabo em torno de um objeto. 
Volta singela. Marinh. Volta em que se enrola uma só 
vez um cabo em torno de um objeto, sem morder ou 
dar qualquer nó. Volta trincafiada. Marinh. Volta sin- 
gela mordida. Agiientar sob volta. Marinh. Segurar 
um cabo que esteja portando, dando-lhe num cabe- 
ço, cunho, etc., uma ou mais voltas redondas. Às vol- 
tas com. Diante de (problemas, dificuldades, peri- 
gos): Terminada m Segunda Grande Guerra, a Europa 
andou às voltas com a desorganização econômi- 
ca. À volta de. 1. Em redor de; em torno de. 2. Próxi- 
mo de; cerca de; por volta de: À volta de 1800, 
liquidaram-se as reminiscências feudais na França. Cor- 
tar uma volta. V. cortar volta. Cortar volta. Bras. Pop. 
Suportar trabalho duro, dificuldades, ou sofrimento; 
comer da banda podre, cortar um dobrado, cortar 
um doze, cortar uma volta, cortar voltas: “A pobre- 
zinha [da india] se perdeu há mais de um mês, / 
Deve estar cortando volta , pois 
não fala o português” (da marcha carnavalesca 
Pele-Vermelha, de Haroldo Lobo e Milton Oliveira). 
Cortar voltas. V. cortar volta. Dar a volta por cima, 
Superar uma situação dificil: “ali onde eu chorei / 
qualquer um chorava. / Dar a volta por 
cima que eu dei / quero ver quem dava.” (Do sam- 
ba Dar a Volta por cima, de Paulo Vanzolini). Dar 
volta a. Marinh. Dar por encerrada (uma: faina, 
manobra, serviço, etc.). Dar volta ao juizo. Enlouque- 
cer, endoidecer. Dar volta em. Marinh. Prender con- 
venientemente (um cabo, etc.) em um cunho, cabe- 
ço, etc., pelo seio ou pelo chicote. Numa volta de 
mão. Rapidamente. Por volta de. Em torno de; cerca 
de: Por volta das 18 horas chegaram os. pri- 
meiros convidados. 

Volta-da-lua. S. f. Bras. Pop. V. mênstruo (1). [PL: 
voltas-da-lua.) 

Volta-face. [Do fr. volte-face.] S. f. Retratação (1 a 3). 
(PI.: volta-faces.) 

Voltagem. [De volt + -agem?.] S. f. Eletr. V. tensão (4). 

Volta-grandense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Volta Grande (MG). € S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Volta Grande. [PI.: volta-grandenses.] 

Voltaico. [Do antr. Volta (v. voltaísmo) + -ico?.] Adj. 
Fis. Diz-se de fenômeno em que ocorrem manifesta- 
ções provocadas por diferença de potencial elétrico 
entre dois eletródos metálicos, como, p. €x., arco 
voltaico, pilha voltaica. 

Voltairiano (té). Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Voltaire, pseudônimo de François-Marie Arouet, 
escritor francês (1694-1778), ou próprio desse autor. 
e S. m. Grande admirador e/ou profundo 
conhecedor de sua obra. 

Voltaismo. S. m. Fis. Teoria de Alessandro Volta, 
fisico italiano (1745-1827), acerca da geração de 
eletricidade. | i 

Voltâmetro. [De volt(aico) + -metrol S. m. Fts.-Quim. 


avolti- 


Coulômetro. [Cf, voltômetro.) 

Volt-ampêre. S. m. Eletr. Unidade de medida de 
potência aparente em circuitos de correntes alterna- 
da, pl à potência aparente de um watt. [Simb.: 
VA. 

Voltar. [Do lat. *volvitare. calcado num part. pass. 
*volvitu, em lugar do clás. volutu, de volvere, ‘virar’.] 
V. t. c 1, Ir ou dirigir-se ao ponto de onde partiu; 
regressar, retornar: O navio voltou ao porto. 2. It 
ou vir pela segunda vez; tornar: Vo lte i à Espanha 
10 anos depois de conhecê-la. 3. Vir; regressar, retor-. 
nar: Os excursionistas voltarão da Europa 
amanhã; “Como tinha bastante dinheiro, viajei a 
Europa e parte da América, v ọ lta n d o desse pas- 
seio com um livro de impressoes” (Aluizio Azevedo, 
Demônios, p. 108). T. i. 4. Mudar de direção: O avião 
voltou a leste. 5. Tornar, recomeçar: Depois de 11 
anos livre do vício, voltou a fumar, 6. Ocupar-se ou 
tratar de novo de um assunto: Os novos dados 
levaramme a voltar à questão. Int. 7. Ir ou tornar 
ao ponto donde partiu; regressar: “fumava demais, 
andava pra cá, subia, descia, andava pra lá, .... 
voltava” (João Uchoa Cavalcanti Neto, O Meni- 
no, p. 27). 8. Reproduzir-se, repetir-se, renovar-se: As 
crises da doente voltaram com intensidade maior. 
9. Voltear, girar, rodopiar. T. d. 10. Mudar a posição 
ou a direção de, volver: O motorista voltou o auto- 
móvel com perícia. 11. Mostrar, apresentar, pelo lado 
oposto ou pelo verso. 12. Pôr do avesso: viraro 
casaco. 13. Passar além de, volteando; dobrar, virar: 
O homem voltou a esquina. 14. Mexer, revolver, 
remexer, volver: voltar o solo para o plantio. 15, 
Replicar, retrucar, volver. T. d. e i. 16. Dirigir, apon- 
tar: Volta a arma contra o inimigo. 17. Aplicar, 
dirigir, encaminhar: Voltou o pensamento para 
Deus: 18. Devolver, restituir, volver: Então ele ainda 
não lhe voltou os objetos emprestados? 19. Dar em 
troca, em saldo de contas. P., 20. Mover-se para o 
lado ou em torno; virar-se. 21. Apresentar a cara, a 
frente. 22. Dirigir-se, recorrer, apelar: Vendo-se em 
dificuldades, voltou-se para o irmão; “De quando 
em quando, voltava-se para o estudante, e per- 
guntava alguma cousa acerca do ferido” (Machado 
de Assis, Várias Histórias, p. 105). 23. Ir de regresso; 
tornar para onde viera. [Pres. ind.: volto, etc.; fut. do 

ret.: voltaria, etc.; part.: voltado e (desus. volto (ô), 
ex. volta (0), voltos (ô), voltas (ô). Cf. volto e volto 
(ô), volta (ð) e volta (ô), e voltária, fem. de voltário.) 

Volta-redondense. Adj. 2 É 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Volta Redonda (RJ). e S. 2 g. 2. Natural 
ou habitante de Volta Redonda. [Pl.: volte 
redondenses.)] ? 

Voltarete (ê). [Do esp. voltareta.] S. m. Jogo de cartas 
em que cada um dos parceiros, que são três, recebe 
nove cartas. p 

Voltário. [De volta + -ário.] Adj. Volúvel, inconstante: 
“E tornou à rede servil que, nos vaivéns, se lhe afei- 
çoava à índole voltária .” (José Américo de 
Almeida, 4 Bagaceira, p. 14.) [Fem.: voltária. Cf. vol- 
taria, do v. voltar.) 

Volte. [Dev. de voltar.) S. m. No voltarete, ato de 
voltar a primeira das cartas que se acham na mesa, - 
tomando como trunfo o seu naipe. 

Voltenda. [De voltear + -ada!.] S. f. Bras., RS. 1. Ato 
de percorrer o campo com o fim de artebanhar ou 
recolher os animais para a mangueira ou rodeio. 2. 
Ato de apanhar de surpresa O gado. 3. Cilada, 
emboscada, em uma volta de capão.ou de thata, 4, V. 
volta (8). 5. P. ext. Viagem. 4 Cair na volteada. Bras., 
RS. Ser (0 animal) trazido para o tadeio ou para o 


curral. 

Volteador (ô). Adj. 1. Que volteia; volteante. 6 S. m. 2, 
Aquele que volteia. 3. V. funâmbulo (a: . Bras., GO. 
Individuo que tange o gado das boiadas, não permi- 
tindo que se espalhe em forma de leque, para não 
atrasar a marcha. a 

Volteadura. S. f. Ato ou efeito de voltear; volteio, 
voltejo. 

Volteante. [De voltear + -nte.] Adj. 2 g. Volteador (1). 

Voltear. (De volta + -ear.] V. t. d. 1. Andar à volta de; 
contornar. 2. Fazer girar; dar voltas a: “Um homem 
grosso, .... curvado sob um realejo, apareceu então 
ao alto da rua; .... parou, pôs-se a voltear a 
manivela” (Eça de Queirós, O Primo Basílio, p. 37). 
3. Fazer dar muitas voltas. 4. Mexer, revolver, reme- 
xer. 5. Dar voltas a; contornar. Int. 6. Dar voltas; 
rodopiar, girar, volutear: “em turbilhões de cem 
cores, em colos ondeados e graciosos, giram e v o!l- 
teia m as danças” (Rebelo da Silva, Contos e Len- 
das, p. 37). 7. Esvoaçar, voltear: “três minutos 
depois, as borboletas da esperança volteavam 
diante dele” (Machado de Assis, Quincas Borba, p. 
327). 8. Mover-se ou agitar-se em roda. 9. Fazer 
equilíbrios. (F. paral.: voltejar. Conjuga-se como 

Ri O Pres. ind.: volteio, etc. Cf. Vulteio, antr.) 
olteio. [Dev. de voltear.) S. m. 1. V. volteadura. 2, 
Exercicios de funâmbulo. [Cf. Vulteio, antr.) 

Volteiro. [De volta + -eiro.] Adj. V. voltivolo (1). l 

Voltejar. [Do it. volteggiare.) V. t d. e int. Voltear. 

Quanto ao timbre .do e, v. pelejar.) 

Voltejo (€). [Dev. de voltejar.) V. volteadura. - 

avolti-. (De volt] El. comp. = ‘volt: 
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voltimetro. 


“Voltimetro 


[Equiv.: volto-: voltômetro. 

Voltimetro. [De volti- + metro) S. m. Eletr. 
Instrumento para medir a diferença de potencial 
elétrico entre dois pontos, e do qual existem vários 
tipos e modelos; voltômetro fq. v.] 

Voltivolo. [De voltar) + -i- + -volo.] Adj. 1, Que dá 
muitas voltas; volante, volteiro, volúvel: “São 
voltíivolas asas adejantes!...” (Luis Guimarães 
[filho], Pedras Preciosas, p. 68.) 2. V. voltúvel (3). 

Volto! (ô). Desus. Part. irreg. de voltar; voltado. [Flex.: 
volta (ô), voltos (ô), voltas (ô). Cf. volto, voltas, voita, 
do v. voltar; volta, s. f., pl. voltas e Volta, top.) 

Volto: (ô). Desus. Part. de volver; volvido. [Flex.: voltos 
(ô), volta (à), voltas (0). Cf. volto, voltas, volta, do v. 
voltar; volta, s. f., pl. voltas, e Volta, top.) 

avolto-. Equiv. de volti-. 

Voltômetro. [De volto- + metro] S. m. Eletr. 
Voltimetro. [Cf. voltâmetro.) 

Volubilado. [Do lat. volubile, 'volúvel', + -ado!.] Adj. 
Bot. Diz-se do caule de certas plantas que, não se 
podendo suster por si próprias, tem a propriedade de 
enroscar-se nos corpos vizinhos. 

Volubitidade. {Do lat, volubilitate.] S. f. Qualidade ou 
caráter de volúvel; inconstância. 

Volubilissimo. Adj. Superl. abs. sint. de volúvel. 

Volumão. S. m. Grande volume. 

Volumar', [De volume + -ar'.) Adj. 2 g. Geom. 
Referente a volume. ~ V. massa — e velocidade —. 

Volumar'. [De volume + -ar?] V. t. d, int. e p. 


- -Avolumar (1, 4 e 6). 


Volume. [Do lat. volumen, ‘movimento giratório, rolo”.) 
S. m. 1. Bibliol. Unidade fisica de uma obra impressa 
ou manuscrita, que pode coincidir ou não com o 
tomo; livro. 2. Geom. Medida do espaço ocupado por 
um sólido. 3. Pacote, embrulho, fardo. 4. Corpulên- 
cia, tamanho, desenvolvimento. 5. Intensidade (de 
som ou voz). 4 Volume atômico. Quím. Valor que se 
obtém quando: se divide o peso atômico de um ele- 
mento por sua densidade. Volume de homenagem. V. 
miscelânea (2). Volume específico. 1. Fis. O volume da 
unidade de massa duma substância. 2. Expl. Volume 
do gás produzido na composição de um quilogra- 
ma de um explosivo, reduzido às condições normais. 
Volume molar. Quím. 1. O volume de um mol duma 
substância. 2. Numa solução, o quociente do volume 
da solução pelo número de moles do solvente e do 
soluto contidos nesse volume. Volume reduzido. Fís. 
O quociente do volume duma massa de gás pelo 
volume crítico dessa massa. 

Volumetria. [De volume + metro)? + ia, com 
haplologia.] S. f Quím. Processo de análise quantita- 
tiva que consiste em despejar um volume mensurável 
de solução titulada em volume conhecido da solução 
que se vai dosar, até o movento em que um indica- 
dor possibilite reconhecer o término da reação. 

Volumétrico. Adj. Relativo à determinação dos 
volumes ou à volumetria. ~ V. balão — e massa —a. 

Voluminoso (ô). [Do lat. tardio voluminosu.) Adj. P. us. 
Volumoso. 

Volumoso (ô). Adj. 1. Que tem grande volume. 2. Que 
tem grandes proporções em todos os sentidos. 3. 
Intenso, forte (som ou voz). 4. Que abarca muitos 
volumes. [Sin. ger. (p. us.): voluminoso.) 

Voluntariado. S. m. 1. Qualidade ou condição de 
volaptario nas forças armadas. 2. A classe dos volun- 
tários. 

Voluntariedade. S. f. 1. Qualidade de voluntário; 
espontaneidade. 2. Capricho; arbitrio; veleidade. 3. 
Teima, birra. 4. Arbitrio. 

Voluntário. [Do lat. voluntariu.) Adj. 1. Que age 
espontaneamente. 2, Derivado da vontade própria; 
em que não há coação; espontâneo. 3. Bras., RS. 
Diz-se do cavalo que marcha com facilidade, espon- 
taneamente, sem ser preciso fustigá-lo. ~ V. jurisdi- 
ção -a. e S. m. Aquele que se alista 
espontaneamente nas forças armadas. 5, Estudante a 
quem se permitiu frequentar uma aula em condições 
diversas das dos alunos ordinários. € Voluntário da 
pátria. Bras. Cada um dos integrantes dos Volun- 
tários da Pátria, batalhões organizados, em 1865, 
para suprir a necessidade de homens nas tropas bra- 
sileiras, então empenhadas na Guerra do Paraguai. 

Voluntariosidade. S. f. Qualidade ou caráter de 
voluntarioso, 

Voluntarioso (ô). [De voluntário + -oso.] Adj. 1. Que 


' age só pela sua vontade. 2. Caprichoso, teimoso, 


birrento. 

Voluntarismo. [De voluntário + -ismo.] S. m. Filos. 
Doutrina que afirma a preeminência da vontade, 
quer no plano psicológico, quer no domínio ético 
(em que a vontade supera a razão, divina ou huma- 
na), quer no dominio do conhecimento, quer, por 
fim, no domínio metafísico. 

Voluntarista. Adj. 2 g. 1. Relativo ao voluntarismo. 2. 
Que é partidário do voluntarismo. e S. 2 g. 3. 
Partidário dessa doutrina. 

Volúpia. [Do lat. volupia.] S. f. 1. Grande prazer dos 
sentidos. 2. Grande prazer, em geral. 3. Grande pra- 
zer sexual. (Sin. ger.: voluptuosidade.) 

Voluptuário. [Do lat. voluptuariu.] Adj. 1. Relativo à 
volúpia, 2. Propenso à volúpia: “Depois de uma ceia 
esplêndida, como o devia ser nesta corte volup- 
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tuária, apenas ficara na câmara real D. Fernan- 
do e sua mulher” (Alexandre Herculano, Lendas e 
Narrativas, I, p. 189). 3. Que gosta de se divertir. 4. 
Relativo a divertimentos ou a despesas desneces- 
sárias. [Var.: voluntuário.] ~ V. benfeitorias —as. 

Voluptuosidade. {De voluptuoso + -i- + -dade] S. f. 
Volúpia: “Grande lascivo, esperate a volup- 
tuosidade do nada.” (Maçhado de Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, p. 22.) (Var.: volu- 
tuosidade.) 

Veluptuoso (ô). [Do lat. voluptuosu.] Adj. 1. Em que há 
prazer ou volúpia; sensual, deleitoso, delicioso: 
“Quando te aperto em meus bíaços, / Num delirio 
voluptuoso , / São estreitos os espaços / Para 
conter o meu gozo.” (Luis Mutat, Ondas, II, p. 33.) 
2. Que inspira ou exprime volúpia: “um sofá 
voluptuoso ” (Latino Coelho, Tipos Nacionais, 
p. 27). 3. Dado à libertinagem. 4. Amante de diverti- 
mentos ou deleites. @ S. m. 5. Individuo voluptuoso. 
[Var.: volutuoso.) 

Voluta. [Do it. voluta.) S. f. 1. Arquit. Ornato 
espiralado de um capitel de coluna: “para assegurar 
à alma piedosa a atmosfera de recolhimento m de 
luto condizente com os mistérios da Paixão, seria 
preciso tapar as enormes e convulsionadas colunas 
do altar-mor, as volutas, as flores de talha, as 
cabeças e troncos de anjos” (Carlos Drummond de 
Andrade, Passeios na Ilha, p. 67). 2. Espiral (1): “E 
assim se deixou ficar, amodorrado, enquanto o Dr. 
Alberto fumava e, através dos óculos escuros, seguia 
as volutas de fumo a esgueirarem-se da brasa 
viva do cigarro” (Patrícia Joyce, Anúncio de Casa- 
mento, p. 114). 3. Mús. Parte superior da cabeça dos 
instrumentos de arco, enrolado em forma de espiral. 
4. Zool. Concha univalve. 

Volutabro. [Do lat. volutabru.) S. m. 1. Lodaçal, 
lamaçal. 2. V. monturo (2). 3. Fig. Torpeza, deso- 
nestidade. 

Volutear. [De volutu, part. pass. de volvere, “volver, 
virar’, + -ear.] V. int. 1. Voltear (6 = 7): “morcegos 
voluteavam possessos, assoviando sobre minha 
cabeça.” (Reginaldo Guimarães, Manhã Vermelha, p. 
111). [Conjuga-se como frear.] e S. m. 2. Giro, volta. 

Volutite. [De voluta (4) + -ite'.] S. f. Voluta (4) fóssil, 

Volutuário. Adj. Var. de voluptuário. 

Volutuosidade. S. f. Var. de voluptuosidade. 

Volutuoso (ô). Adj. m s. m. Var. de voluptuoso. 

Volúvel. [Do lat. volubile.) Adj. 2 g. 1. Que gira com 
facilidade, 2. V. voltívolo (1): “Sai do telhado / Tênue 
fumo e se enovela, / Suspenso volúvel no ar” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 2º série, p. 254). 3. Fig. 
Inconstante, mudável, instável; voltivolo: pessoa 
volúvel ; humor volúvel . [Superl. abs. sint.: 
volubilíssimo.] 4. Morfol. Veg. Diz-se da planta cujo 
caule se enrola num suporte. 

Volva (ô). [Do lat. volva.) S. f. Micol. Porção inferior 
do véu que permanece em torno da base do estipe, à 
maneira de uma bainha, nos corpos frutiferos de 
muitos cogumelos. 

Volváceo. [De volva + -áceo!.] Adj. Que tem forma de 
volva ou bolsa. 

Volvado. [De volva + -ado!.) Adj. Provido de volva. 

Volvedor (ô). Adj. Que volve; volvente. 

Volvele. [Do ingl volvelle, provavelmente < lat. 
medieval volvella < lat. volvere, ‘volver’, “fazer 
girar.) S. m. Astr. Instrumento astronômico medie- 
val que servia para indicar as fases da Lua e ajudar a 
resolver certos problemas astronômicos. 

Volvente. [Do lat. volvente.) Adj. 2 g. Volvedor. 

Volver. [Do lat. volvere.) V. t. d. 1. Mudar de posição 
ou direção de; voltar; volver a cabeça; “Volvo 
o rosto para o teu afago, / Vendo o consolo dos teus 
olhares...” (Alphonsus Guimaraens, Obra Completa, 
p. 139). 2. Mexer, remexer, voltar, revolver: volver 
a terra. 3, Pôr em movimento; agitar. 4. Transportar, 
rolando: A correnteza volvia galhos e folhas. 5. 
Fazer girar sobre si. 6. Retrucar, replicar, voltar: 
Sem levantar a voz, volvia as injúrias recebidas. 7. 
Mudar, alterar, transformar. T. d. e i. 8. Dirigir, vol- 
tar: “ V o l v e ao passado o olhar piedoso e triste / E 
mede a longa estrada percorrida.” (Félix Pacheco, 
Poesias, p. 17.) 9. Dirigir, apontar, voltar: O traidor 
volveu armas contra a pátria. 10. Restituir, devol- 
ver, tornar: Ainda não me volveu o livro. T. i. 11. 
Regressar ou regredir; retornar, voltar: Depois de lon- 
ga ausência, volveu ao Brasil; “pode-se (e, talvez, 
até se deva) acrescentar que o romantismo se com- 
pos de sentimentalismo, do desejo apaixonado do 

omem urbano de volver às condições do cam- 
po” (Abgar Renault, O Romantismo na Poesia Ingle- 
sa, p. 24). 12. Voltar-se; dedicar-se: Volveu para o 
trabalho e o estudo; “Desenganado dos homens e das 
cousas, Alencar [José de Alencar} volveu de 
todo às suas queridas letras.” (Machado de Assis, 
Páginas Recolhidas, p. 130). Int. 13. Decorrer, passar, 
transcorrer: Dez anos volveram desde o primeiro 
encontro. P. 14. Virar-se, voltar-se: “Olhos meus, se 
ao passado vos volverdes,/ Algum dia, vereis, 
nessa ansiedade, / O céu mais lindo e as árvores mais 
verdes.” (Da Costa e Silva, Pandora, p. 88.) 15. Dar 
voltas; agitar-se. 16. Agitar-se, revirar-se. [Part.: vol- 
vido e volto (ô). CF. volto, do v. voltar.) e S. m. 17. Ato 
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ou efeito de volver. 

Volvo (ô). [Alter. de vólvulo.] S. m. Patol. V. oclusão 
intestinal, 

Volvocale. S. m. a adj. Fitomonadino. 

Volvocales. S. m. pl. Zool. Fitomonadinos. 

Vólvulo. [Do it. volvolo.] S. m. 14. V. oclusão intestinal. 
2. Volta ou rosca de serpente. 

Vômer. [Do lat. vomer, ‘relha do arado'.) S. m. Anat. 1. 
Pequeno osso que constitui a parte posterior da 
parede divisória das fossas nasais. 2, V. peixe-galo. 
[PI.: vômeres.] 

Vomeriano. Adj. Relativo ou pertencente ao vômer. 

Vômica. [Do lat. vomica.] S. f. Patol. 1. Coleção 
purulenta numa viscera, especialmente no pulmão. 2. 
Vômito purulento em que se expectora o conteúdo 
de um abscesso pulmonar, 

Vomição. (Do lat. vomitione.] S. f. Vômito. 

Vômico. [Do lat. vomicu.) Adj. V. vomitório (1). 

Vomífico. [Do lat. vomificu.) Adj. V. vomitório (1). 

Vomitado. [Part. de vomitar.) Adj. 1. Sujo ou 
manchado de vômito, e S. m. 2. As matérias 
expelidas pelo vômito; vômito. 

Vomitador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vomita. 

Vomitar. [Do lat. vomitare.) V. t. d. 1. Expelir pela 
boca (substâncias que já estavam no estômago); lan- 
çar, devolver: Vomitou m comida toda; *'vo- 
mitou toda a água que lhe encharcava o estôma- 
go.” (Lia Correia Dutra, Navio sem Porto, p. 144). 
[Sin. (bras., pop.): alojar, arrojar, baldear.] 2, Lançar 
pela boca: “andava fraco, doente... gasto. Um dia 
vomitou sangue.” (Veiga Miranda, Pássaros Que 
Fogem..., p. 34); Viu em sonho uma figura que vomi- 
tava fogo. 3. Manchar com vômito: Vomitoua 
camisa e o paletó. 4. Fig. Proferir com intenção 
injuriosa: “um zangaralhão bêbedo .... vomita 
obscenidades contra as fêmeas” (José Vieira, Sol de 
Portugal, p. 156). 5. Pronunciar (coisas vergonhosas 
ou irreverentes). 6. Expelir com impeto; jorrar, ver- 
ter: O ferimento profundo vomitava sangue. 7. 
Espalhar, despejar. 8. Causar, ocasionar. 9. Pop. 
Contar (segredo). 10. Falar, contar (coisa que oculta- 
va); desembuchar. Int. 12. Expelir pela boca substân- 
cias que já estavam no estômago; lançar. [Sin, (bras., 
pop ou gir., nesta acepç.): arrojar, baldear, botar 

ezerro, deitar o verbo, destripar o mico, deitar a carga 
ao mar, falar aos peixes.) P. 12. Sujar-se ao vomitar; 
sujar-se de vômito(s). [Pres. ind.: vomito, etc. Cf. vô- 
mito.) 

Vomitivo. [De vômito + -ivo.] Adj. e s. m. V. vomitório 
(l e 2). ~ V. gás —. 

Vômito. [Do lat. vomitu.) S. m. 1. Ato ou efeito de 
vomitar(-se). 2. O vomitado (2). [Sin. ger.: vomição. 
Cf. vomito, do v. vomitar.) 

Vômito-negro. S. m. V. febre amarela. [Pl.: vômitos- 
negros.) 

Vomitório. [Do lat. vomitoriu.] Adj. 1. Que faz vomitar; 
emético, vomitivo, vômico, vomífico. e S. m. 2. 
Medicamento para provocar o vômito; emético, 
vomitivo. 3. Interrogatório prolongado e minucioso. 
4. Interrogatório dissimulado. 

4-vomo. [Do lat. vomere.] El. comp. = ‘que vomita”, 
‘que expele”: terrívomo, fumívomo. 

Vontade. [Do lat. voluntate.) S. f. 1. Faculdade de 
representar mentalmente um ato que pode ou não 
ser praticado em obediência a um impulso ou a moti- 
vos ditados pela razão. 2. Sentimento que incita 
alguém a atingir o fim proposto por esta faculdade; 
aspiração; anseio; desejo: Sentiu vontade de rever 
a terra natal; “Mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades ” (Luis de Camões, Rimas, p. 178). 3, 
Capacidade de escolha, de decisão; vontade firme; 
vontade fraca: casar por legítima vontade ; não ter 
vontade própria. 4. Deliberação, decisão ou 
arbitrio que parte de entidade superior: “seja feita a 
vossa vontade ” (do padre-nosso); a vontade 
do governo; a vontade do povo. 5. Ânimo firme; 
firmeza, coragem: Sua vontade vence obstá- 
culos. 6. Capricho, fantasia; veleidade: Vê-se que é 
filho único: é cheio de vontades. 7, Desejo, deci- 
são ou determinação expressa: as últimas vonta- 
des de um morto. 8. Empenho, interesse, zelo: Pôs 
todaa vontade na execução do plano. 9. Disposi- 
ção do espírito, mponina ou compulsiva: vonta- 
de de estudar, de fazer teatro; Não pode conter m 
vontade de rir. 10, Necessidade fisiológica: von- 
tade de comer, de dormir, de vomitar. 11, Pop. Ten- 
dência (observada nas coisas): O carro está com 
vontade de enguiçar. 4 Vontade de ferro. Firmeza 
e energia nas decisões; força de caráter. Vontade de 
potência. Filos. Segundo Nietzsche Ív. nietzschiano), 
impulso fundamental inerente a todos os seres vivos, 
que se manifesta na aspiração sempre crescente de 
maior poder de dominação. À vontade. 1. Sem 
constrangimento; a cômodo; a bel-prazer: Esteja à 
vontade, a casa é sua. 2. À larga; com fartura; 
sem peias: Sirva-se à vontade . 3. Mil. Voz de 
comando que indica permissão para afrouxar o rigor 
da posição de formatura ou de marcha, para descan- 
so. Boa vontade, Filos. Segundo Kant fv. kantismo), 
vontade movida pela pura noção de dever, excluídos 
quaisquer outros motivos. Com vontade. Com gosto; 
com gana; com prazer. Contra vontade. Com repug- 


Vôo 


nância; a contragosto. De vontade. Com disposição e 
prazer; espontaneamente; por vontade. Estar com 
vontade de. Haver aparência de, indício ou prenúncio 
(que se vai produzir certo fenômeno atmosférico): 
Está com vontade de chover; Está com 
vontade de nevar. Por vontade. De vontade. Pôr 
em sua vontade. Tomar uma decisão; determinar, 
decidir sem hesitação. 

Vôo. (Dev. de voar.] S. m. 1. Movimento no ar e sem 
contato com o solo, próprio das aves, de muitos inse- 
tos e de alguns outros animais, ou de aeronaves, 2. 
Extensão que uma ave ou aeronave cobre de uma 
vez, voando. 3. O trajeto percorrido por uma aero- 
nave; vôo Rio-Brasília. 4. Viagem aérea. 5. Maneira 
de voar: vôo cego. 6. Movimento rápido de qual- 
quer objeto pelo ar. 7. Fig. Marcha rápida. 8, Eleva- 
ção do pensamento e/ou do talento; êxtase, arrouba- 
mento, arroubo. * Vôo cego. Aquele em que a pilo- 
tagem da aeronave se faz apenas por meio das infor- 
mações dos instrumentos de bordo. Vôo planado. 1. 
Vôo próprio das aves grandes, e em que as asas per- 
manecem imóveis, bastando uma corrente de ar 
quente para sustentar a ave, que se deixa deslizar 
para o solo com sensivel obliguidade. 2. Aeron. Vôo 
do avião cujo motor está vagaroso demais, ou para- 
do. Alçar vôo. Levantar vôo u “E de súbito eis que 
o pardai alçou vôo ” (Clarice Lispector, Uma 
Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres, p. 63). A vôo 
de pássaro. De um modo muito geral, perfunctório, 
por alto; superficialmente. Levantar vôo. 1. Voar, 
elevar-se; alçar vôo. 2. Fig. V. fugir (1 e 2). 

Vôo-do-morcego. S. m. Bras. Cap. Golpe traumatizante 
em que o capoeirista pula para cima, procura com os 
pés juntos atingir o adversário na altura do tórax e 
torna a cair em pé. [PL.: vôos-do-morcego.] 

Voorara. S. f. Bras. V. curare (1). 

Voquisiácea. S. f. Espécime das voquisiáceas. 

Voquisiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de vegetais 
floriferos, da ordem das geraniales, composta de 
arbustos = árvores com folhas opostas ou verticila- 
das, flores vistosas e estranhamente conformadas, de 
corola com menos de cinco pétalas e androceu com 
um só estame, e fruto capsular. Há umas 120 espé- 
cies americanas, a maioria do Brasil. São comuns no 
cerrado e ima floresta amazônica. 

Voquisiáceo. Adj. Pertencente ou 
voquisiáceas. 

Vorá. [Var. de borá? < tupi heborá, ʻo que hã de ter 
(mel).) S. m. Bras., RS. Espécie de abelha comunis- 
sima na região serrana. [PI.: vorás. Cf. voraz.) 

Voracidade. [Do lat. voracitate.) S. f. 1. Qualidade de 
voraz. 2. V. glutonaria. 

Voracissimo. Adj. Superl. abs. sint. de voraz. 

Voragem. (Do lat. voragine.] S. f. 1. Aquilo que sorve 
ou devora. 2. V. turbilhão (2). 3. Qualquer abismo: 
“Ele esperava-a, e ela almejava a oportunidade da 
fuga, sem que a filha lhe fosse estorvo, ou lhe abrisse 
os olhos como a lâmpada providencial à orla duma 

voragem .” (Camilo Castelo Branco, 4 Filha do 
Regicida, p. 158.) 4. Fig. Tudo o que subverte ou con- 
some. 

Voraginoso (ô). [Do lat. voraginosu.] Adj. 1. Que 
contém voragem. 2. Que tem a forma ou a natureza 
de voragem. 3. Que subverte ou consome, como a 
voragem. 

Voraz. [Do lat. vorace.] Adj. 2 g. 1. Que devora; edaz. 
2. V. glutão (1). 3. Fig. Que subverte ou consome, 
corrói, destrói; destruidor, destrutivo. [Sin. (nestas 
is A devorante.] 4. Muito ávido; ambicioso. [Su- 
perl. abs. sint.: voracíssimo. Cf. vorás, pl. de vorá.) 

Vórmio. [Do antr. Wormius, f. lat. do nome de Ole 
Worm, médico e anatomista dinamarquês (1588- 
1654).) S. m. Anat. Diz-se de pequenos ossos, variá- 
veis no número e na forma, que se encontram nos 
ângulos das suturas cranianas, 

a-voro. [Do lat. vorare.) El. comp. = 'que devora’, 
‘que come”: herbívoro, piscívoro. 

Vórtice. [Do. lat. vortice.) S. m. 1. Redemoinho, 
remoinho, voragem: “Ébrios de prazer, alheados da 
realidade ambiente, ei-los que, envolvidos no vór - 
tice das fascinações de momento, se julgam no 
melhor dos mundos.” (Silvio Romero, Provocações e 
Debates, p. 170.) 2. Fig. V. furacão (2). 

Vorticidade. [De vórtice + -i- + -dade.) S. f. Fis. A 
circulação do vector velocidade dum fluido em 
movimento. 

Vorticoso (ô). [Do lat. vorticosu.] Adj. 1. Que forma 
vórtice. 2. Que se movimenta em turbilhão. 

Vós. [Do lat. vos (tônico).] Pron. pess. da 2* pess. do 
pl. de ambos os gêneros. 1. Usa-se quando nos dirigi- 
mos a muitas pessoas (ou animais ou coisas personifi- 
cados), funcionando como sujeito, como predicativo 
e como regime de preposições: “Todos vós conhe- 
ceis essa conjuração” (Rui Barbosa, Ensaios 
Literários, p. 17), * Vós , os que vistes Deus, 
como ficastes?” (Cecília Meireles, Obra Poética, 2º 
ed., p. 845); **V ós, ó côncavos vales que pudestes 
/ A voz extrema ouvir da boca fria, / O nome do seu 
Pedro, que lhe ouvistes, / Por muito grande espaço 
repetistes.” (Luís de Camões, Os Lusíadas, IN, 133); 
Os premiados sois vós ; “De vós fpastores]) me 
aparta agora a lei funesta.” (Cláudio Manuel da Cos- 
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ta, Obras Poéticas, 1, p. 304); “As nuvens para vós 
[ascetas da Idade Média] eram como evangelhos.” 
(Alphonsus de Guimaraens, Obra Completa, p. 71); 
Nada se fará sem vós , senhores. [Usa-se tanbém 
falando com uma só pessoa, em sinal de cortesia ou 
de respeito, ou a um santo, ou à própria divindade, 
ou, ainda, a animal ou coisa personificada: **V ós, 
que tão novo sois, por que chorais assim?” (Eugênio 
de Castro, Obras Poéticas, IH, p. 117).); “= Tu pri- 
sioneiro, tu? — Vós o dissestes.” [fala entre pai e fi- 
lho] (Gonçalves: Dias, Obras Poéticas, II, p. 28); 
“ Vós vos tendes esquecido de mim, meu Se- 
nhor!” (Id., Teatro, p. 120); “Foi para vós que 
ontem colhi, senhora, / Este ramo de flores que ora 
envio.” (Manuel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, p. 
28); ** Vós, poderoso Rei, cujo alto Império / Fo 
Sol logo em nascendo vê primeiro” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, I, 8); “Virgem Maria, Noiva 
eleita, a Vós recorro!” (Alphonsus de Gui- 
maraens, Obra Completa, p. 129); “Dizei-me vós, 
Senhor Deus! / Se é loucura... se é verdade / Tanto 
horror perante os céus...” (Castro Alves, Obra 
Completa, p. 281); etc. [O tratamento vós não é hoje 
corrente; persiste, contudo, em certos discursos, e na 
linguagem familiar, como observa, com razão, Mário 
Marroquim (A Língua do Nordeste, p. 120), em alguns 
estados do Brasil. “Já li” — escreve o Autor — “que, 
no Brasil, só em S. Paulo restava esse uso. O povo de 
Alagoas E Pernambuco, porém, emprega também o 
vós no tratamento cotidiano, conservando o verbo, 
entretanto, na 3º pessoa do singular.” Certamente o 
uso se estende a todo o Nordeste: o próprio Marro- 
quim o abona com versos do cantador cearense 
Anselmo Vieira, figurantes nos Cantadores, de Leo- 
nardo Mota (pp. 206 [e não 207] = 209, 210 [e não 
somente 210]). Poderia ter dado, ainda, esta abona- 
ção (p. 209), mais significativa, por trazer o vós repe- 
tido: — “Ela não passa sem vós/E vós não pas- 

sa sem ela...” Quando o vós rege a prep. com, 
emprega-se, normalmente, com vós, em vez de con- 
vosco, se em seguida ao vós vier mesmo, próprio, 
todos, etc., ou uma oração relativa. Só conhecemos 
um exemplo de com vós, em escritor, aliás, muito cui- 
dadoso da correção gramatical, Antero de Figueire- 
do: “— Penso com vós.” (Leonor Teles, p. 96.) (Cf. 

tu, você, nós, nos, eu, tu, ele.) 

Vos. [Do lat. vos (átono).) Pron. pess. Designa a 2º 
pess. do pl., caso oblíquo, valendo por: 1. A vós (ob- 
jeto direto ou indireto): “A angústia que se lê por 
claro em vosso rosto / Pungiu-me o coração com tal 
força que vim / Para vos consolar.” (Eugênio de 
Castro, Obras Poéticas, III, p. 117); “Belos amores 
perdidos, / Muito fiz eu com perder- v os ” (Vicente 
de Carvalho, Poemas e Canções, p. 267); “Vós vos 
destes tão acrisoladamente às cousas do céu, que 
não se vos dá do que se passa na terra” (Gonçalves 
Dias, Teatro, p. 72); “Não serei eu que desvendarei 
os mistérios desses amores fantásticos, e vos con- 
tarei as horas deliciosas que corriam no silêncio do 
gabinete” (José de Alençar, Obra Completa, IV, p. 
639); “Dir- vos -ei que as nações semelham os 
individuos.” (Gonçalves Dias, Teatro, p. 32); “Vem 
matar vossos bravos guerreiros, / Vem roubar- vos 
a filha, a mulher!” (Íd., Obras Poéticas. e 30). 2. 
Em vós: “Inclinai por um pouco a majestade, / Que 
nesse tenro gesto vos contemplo” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, 1, 9); Alguém vos espancou, 

vos bateu? 3. Para vós: Comprei- vo s esta lembran- 
ça. 4. De vós: É excelente o conceito que vos faço. $. 
Diante de vós: 4 que hora vos surgiu o fantasma? 6. 
Indica, com certos verbos, a voz passiva: Sei que 
vos batizastes já crescido e não vos crismastes. 7. 
Pode funcionar como dativo ético: Então o pequeno 
que estais criando não vos tem saído da linha? 8. Às 
vezes, elegantemente, vale como possessivo: “Asce- 
tas imortais da Idade Média, os joelhos / Sangraram- 
vos de tanto orar” (Alphonsus de Guimaraens, 
Obra Completa, p. 71). [Cf. vós, nós, me, te, se, lhe, 


nos. 

Vosear. [De vós + -ear.) V. t. d. Tratar por vós. [Fut. 
do pret.: vosearia, etc. Cf. vozear, v., e vozearia, do v. 
vozear e s. f. Conjuga-se como frear.) 

Vosmecê. Pron. Bras. Contr. de vossemecê: “— Sim 
senhor. Vosmecê até parece desembargador da 
Justiça.” (José Cândido de Carvalho, O Coronel e o 
Lobisomem, p. 63.) [Cf. você.) 

Vosselência. Pron. P. us. no Brasil. Contr. de Vossa 
Excelência; Vossência. 

Vossemecê. Pron. 1. Contr. de Vossa Mercê. 2. 
Tratamento dirigido, de ordinário, a pessoas de con- 
dição mediana: “—- Vossemecê fica cego; lê 
que é um desespero.” (Machado de Assis, Histórias 
sem Data, p. 189.) 3. Bras. Desus. Tratamento dado 
pelos filhos aos pais e avós. [Cf. você.) 

Vossência. Pron. P. us. no Brasil. Vosselência: “— 
Vossência não faz idéia do que tenho padecido 
.... desde que o meu homem morreu.” (José Gomes 
Ferreira, O Mundo dos Outros, p. 103.) 

Vosso. (Do lat. vostru, em vez do cláss. vestru, por 
analogia com nostru.) Pron. pess. 1. Pertencente à(s), 
ou próprio da(s), ou experimentado ou inspirado 
pela(s) pessoa(s) a quem se fala. por vós: ovosso 


Votar 


apartâmento; vossos filhos; “Bem conheço os 
vossos títulos, Senhor Marsio” (Gonçalves Dias, 
Teatro, p. 39); “E enquanto eu estes canto, e a vós 
não posso, / Sublime Rei, que não me atrevo a tanto, 
/ Tomai as rédeas vós do reino vosso ” (Luis de 
Camões, Os Lusíadas, I, 15); “os vossos santos, e 
servos [de Jesus], que vos buscam com desejo, 
choram os males, pelos quais vos perderam” (Fr. 
Tomé de Jesus, Trabalhos de Jesus, I, p. 81); Grande é 
vosso amor filial; Embora o desprezeis, ele vive por 
vossoamor; Vossas saudades dele não têm fim — 
e ele não tem saudades vossas. 2. Pertencente ao 
povo e/ou à terra onde nascestes e/ou habitais: “Har- 
tos troncos, robustos, gigantes, / Vossas matas 
tais monstros contêm.” (Gonçalves Dias, Obras Poé- 
ticas, II, p. 30). 3. Que gozais ou desfrutais como se 
vos. pertencesse, se fosse propriedade vossa: Vos- 
sos domingos sempre são de passeios. 4. Que vos ser- 
ve, vos convém, vos interessa: Vosso trem sai às 15 
horas; Não achei em nenhum lugar as vossas azeito- 
nas gregas. 8. Que vos é devido; que vos cabe ou 
toca: À vossa recompensa há de ser proporcional ao 
vosso esforço. 6. Preferido por vós; da vossa predile- 
ção: Sei que a lagosta éo vosso prato; Tolstoi ainda 
éo vosso romancista. [É obrigatório, neste caso, o 
artigo.) 7. Passado ou vivido por vós: Sou vosso amigo 
desde os vossos dias difíceis. 8. Dedicado ou reser- 
vado a vós: Não há razão para zangas: o meu próximo 
sábado será vosso. 9. Onde vós trabalhais, exer- 
ceis atividade: Como está mudada a vossa reparti- 
ção! 10. Esse, aquele; o tal (com relação a pessoa a 
quem dantes já vos havieis referido, ou a respeito de 
quem eis ou ides falar: Que é feito do vosso 
homem? [É de rigor, neste caso, o emprego do arti- 
go.) 11. Da vossa amizade; do vosso afeto; que vos é 
ou a quem sois caro: Só os recebo porque são pessoas 
muito vossas. 12. Lus. De, ou pertencente ou rela- 
tivo a vocês; seu: “Torga, — aqui, firme, declaro: 
/aquele vinho raro / que Você / e Andrée / soltaram 
em minha honra neste dia / — víamos o Mondego da 
vossa janela — / é m própria Poesia / ou mais do 
que ela.” (Alberto de Serpa, Almanaque de Lembran- 
ças Luso-Brasileiro, p. 20); “para vocês m outros 
como vocês ...jogarem os vossos jogos” (Urbano 
Tavares Rodrigues, As Torres Milenárias, p. 69). [É 
frequente — e talvez exclusivo — este uso. Um portu- 
guês pergunta, normalmente, a um amigo: — Esta 
casa é sua?; mas, se a pergunta é dirigida ao casal, o 
sua converte-se em vossa. Flex.: vossa, vossos, Vossas. 
Cf. vós, vocês, você, meu, teu, seu, nosso. Paralelamen- 
te ao uso do pronome pessoal vós por tu como trata- 
mento cerimonioso aplicado a um individuo, aparece 
o do pronome possessivo vosso(a) por teu (tua): “Pai 
nosso que estais no Céu, santificado seja o vosso 
nome” (do padre-nosso). e S. m. 13. Aquilo que 
pertence à(s) pessoa(s) a quem se fala, a vós: É incrf- 
vel que não disponhais do vosso. ~ V. vossos, 

Vossos. (PI. de vosso.) El. s. m. pl. Us. na loc. s. m. pl. 
os vossos. — V. vosso. 4 Os vossos. 1. A vossa 
familia; os vossos parentes. 2. Os vossos amigos, alia- 
dos, sequazes, correligionários. 

Votação. S. f 1. Ato ou efeito de votar. 2. O conjun- 
to dos votos de uma assembléia eleitoral. 

Votado. [Part. de votar.] Adj. 1. Aprovado pela maioria 
ou pela unanimidade de votos. 2. Em que ou em 
quem recairam votos: a chapa mais votada ; sena- 
dor muito votado. 

Votalhada. S. f. Deprec. Grande porção de votos. 

Votante. [Do lat. votante.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem vota. 

Votar. [Do lat. votare.] V. t. d. 1. Aprovar pot meio de 
votos: 4 Assembléia votou o projeto. 2. Submeter a: 
votação, aprovando ou não: ó Conselho votou e 
rejeitou a proposta. 3, Fazer voto de; prometer sole- 
nemente: O padre votou castidade. 4 Eleger por 
meio de votos: O povo deve votar o Presidente. Int. 
5. Dar ou emitir voto: Votou nas últimas eleições. 
6. Ter direito a voto; ser votante: Os presos não 

votam. T. i.7. Manifestar por voto o que sente 
ou pensa; dar o seu voto (a favor de ou contra 
alguém ou algo): Votaram em bons candidatos ao 
Senado; Votou pela absolvição do acusado; A 
maioria dos jurados votou contra o réu; “vários pal- 
ses que nas discussões preliminares .... haviam com- 
batido e até ironizado o projeto brasileiro, na 

Assembléia Geral de Paris votaram a seu favor.” 

(Benedito Silva, in ada ano V, n°1, jan. 1973, 
. 8). T. d. e i 8. Consagrar, dedicar: “ali mesmo 

Pro túmulos de escravos), aos vinte anos, formei a 

resolução de votar a minha vida .... ao serviço da 

raça generosa entre todas” (Joaquim Nabuco, Minha 

Formação, p. 225). 9. Empregar, destinar, aplicar: O 

artista plástico vota muitas horas à pintura. 10. 

Expor; sujeitar. Int. 11. Ter ou exercer o direito de 

voto em eleição ou assembléia: “Sou eleitor, voto, 

desejo saber o que fazem e dizem os meus represen- 

tantes.” (Machado de Assis, Semana, II, p. 362.) P. 

12. Consagrar-se, dedicar-se, entregar-se. 13, 

Arriscar-se, aventurar-se, abalançar-se: Votou-se 

a uma empresa perigosa. 14. Dedicar-se, entregar-se: 

Descrente dos homens, votou-se ao mais completo 

isolamento. (Pres. subj.: vote, etc. Cf. vote (0).] 
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Vote (ô). Interj. Exprime repugnância, repulsa: 
“Cruzes! Tibe! Vote ! Abrenúncio! O cinema 
estava acabando de apodrecer a gente com as mica- 
gens de uns saltimbancos impalpáveis = mudos.” (Al- 
e u Lume e Cinzd, p. 169.) (Cf. vote, do v. 
votar. 

Votivo. [Do lat, votivu.) Adj. 1. Relativo a voto. 2. 
Ofertado em cumprimento de voto ou promessa. 

Voto. [Do lat. votu, 'promessa'.] S. m. 1. Ação de 
votar; votação: O voto é obrigatório. 2. Promessa 
solene com que nos obrigamos para com Deus: vo- 
to de castidade. 3, Promessa solene; juramen- 
to, 4. Promessa feita pelos religiosos membros de 
ordens e congregações religiosas. 5, Oferenda em 

aga de promessa. 6. Súplica à divindade. 7. Desejo 
ntimo, ardente. 8. Maneira de expressar a vontade 
ou opinião num ato eleitoral ou numa assembléia. 9. 
Decisão, sufrágio, votação. 10. Lista que se vota 
numa eleição; cédula. 4 Voto de confiança. 1. Deci- 
são das câmaras legislativas pela qual o governo fica 
autorizado a proceder livremente acerca de qualquer 
negócio. 2. P. ext. Decisão de qualquer assembléia 
no sentido de autorizar as decisões tomadas pelo 
presidente. Voto deliberativo. Direito de sufrágio, 
numa assembléia. Voto de Minerva. Voto de desem- 
pate, concedido aos presidentes dos corpos admi- 
nistrativos, judiciários, etc.: voto de qualidade. Voto 
de qualidade. 1. Voto de Minerva. 2. Sistema eleitoral 
em que o número de votos de cada eleitor varia de 
acordo com os titulos que ele tem: chefe de família, 
preprietário: diploma universitário, etc.; pluralismo. 

oto nominal. 1. Voto dado por indivíduo que se 
nomeia ou é nomeado. 2. Sufrágio em que o nome do 
votante não é mantido em segredo, mas sim indicado 
no ato de votar, geralmente por chamada. Voto 
plural. Sistema eleitoral que atribui, em determina- 
das condições, várias vozes a uma mesma pessoa, 
Votos do batismo. As promessas e renúncias feitas 
pelo catecúmeno, ou padrinhos, em seu nome, antes 
da administração do batismo. Voto simples. O emiti- 
do pelo religioso de congregações, e que não invali- 
da os atos que lhe forem contrários. Voto solene. O 


voto emitido pelo religioso de ordem aprovada pela, 


Igreja, e que invalida os atos que lhe forem 
contrários. Voto vencido. O que é dado em separado, 
num tribunal judiciário, pelo membro divergente da 
maioria, fundamentando ele ou não a divergência. 
[Cf. tenção (7).] 

Votuporanguense. 4dj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Votuporanga (SP). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Votuporanga, 

Vouvê. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos vouvês, tribo 
indigena que vivia junto da serra Araripe. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Vovente. [Do lat. vovente.) Adj. 2 g. e s. 2 g. Que ou 
quem faz votos ou promessas, 

Vovó. [De avó, com aférese = redobramento da silaba 
final.) S. f. Bras. Avó, em linguagem infantil ou afeti- 
va. [Cf. vovô.] 4 Morrer sem ver vovó. Bras., CE. Pop. 
Sofrer um fiasco sem ao menos ter o consolo espera- 


o. 

Vovô. [De avó, com aférese e redobramento da silaba 
final.) S. m. 1. Bras. Avô, em linguagem infantil ou 
afetiva, [Fem.: vovó.) 2. Bras., PA. Ave passeriforme, 
da familia dos trogloditideos {Thryothorus genibarbis 
Sw.), largamente distribuida pelo Pais, de coloração 
pardo-avermelhada, com cauda preta listrada de cin- 
zento, sobrancelha branca, lados da cabeça pretos 
pintados de branco, faces brancas, garganta branca, 
peito e abdome pardo-amarelados. [Sin.: pai-avó.) 

“Vox clamantis in deserto (vókç clamântiç in deserto). 
(Lat., “a voz daquele que grita ou clama no deserto”.) 
Palavras com que (na trad. da Vulgata) S. João Batis- 
ta se designa a si mesmo, e, aplicada, p. ext., a quem 

rofetiza e não é escutado. 

“Vox organalis (vókç organáliç). [Lat.) V. órgano. 

Vox populi, vox Dei (vókç pópuli, vókç Dei). [Lat., a 
voz do povo (é) a voz de Deus.] A concordância das 
opiniões do público é bastante para estabelecer a 
verdade dum fato. 

Vox principalis (vókç principáliç). (Lat.] V. órgano. 

“Voyeur (vua-iér). [Fr.) S. m. Aquele que experimenta 
o voyeurismo. [Fem.: voyeuse.) 

+Voyeuse (vua-iêz'). [Fr,] S. m. Fem. de voyeur. 

Voyeurismo (vua-ierismo). [Do fr. voyeur + -ismo.] S. 
m. Psic. Excitação sexual ao observar a cópula prati- 
cada por outros, ou simplesmente ao ver os órgãos 
genitais de outrem, independentemente de qualquer 
atividade própria, mixoscopia. 

Voz. [Do lat. voce.) S. f. 1. Fon. Som ou conjunto de 
sons emitidos pelo aparelho fonador. 2. Faculdade 
de falar; fala: perder a voz. 3. V. clamor (2): No 
recinto ecoaram vozes de protesto. 4. Ordem em 
voz alta. [Aum.: vozeirão.] 5. V. boato: É voz 
corrente que ele era mau pai. 6. Manifestação verbal; 
palavra: “Nenhuma voz me diriges!... / Julgas-te 
acaso ofendida?" (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, I, 
p. 344.) 7. Direito de falar em algum lugar. 8. Suges- 
tão íntima. 9. Gram, Aspecto ou forma com que um 
verbo indica a ação como praticada pelo sujeito (voz 
ativa), ou por ele recebida (voz passiva), ou simulta- 
neamente praticada e recebida por ele (voz reflexa ou 
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média). 10. Mús. Trecho vocal de uma composição 

musical, 11. Mús. Nas fugas para piano e para órgão, 

cada uma das várias alturas em que o tema é desen- 
volvido. [Cf. vós.) 4 Voz anserina. Voz rouca, que 
semelha o grasnar do pato. Voz ativa. Gram. V. voz 

(9). Voz cheia. Voz nitida e forte, que se ouve bem: 

“ouvia-se .... a voz quente e cheia de Maria, 

nas serenatas longas” (Alberto Deodato, Canaviais, p. 

110). Voz de advertência. Mil. Voz de comando [q. v.] 

com que se transmite, advertindo, a natureza da or- 

dem gue vai ser dada, e antecedente À voz de execu- 
ção. P. ex.: ordinário, em ordinário, marcha!; meia- 
volta, em meia-volta, volver! (Cf. voz de excução.] Voz 
de cabeça. A que não exige esforço do peito e cujas 
ressonâncias se produzem nas fossas nasais e na 
faringe Voz de cana rachada. Voz desagradável, mui- 
to desafinada. [Sin. (bras.): voz de taboca rachada.) 
Voz de comando. Mil. Ordem, dada de viva voz, 
mediante a qual os comandados executam determi- 
nado movimento ou desenvolvem qualquer ação, e 
que se divide em voz de advertência e voz de execução. 
P. ex.: ordinário, marcha!; meia-volta, volver! Voz de 
execução. Mil. Voz de comando [q. v.] que se segue à 
de advertência e que, enunciada em tom incisivo, é a 
ordem de execução do movimento, P. ex.: marche, 
em ordinário, marche!; volver, em meia-volta, volver! 
[Cf. voz de advertência.) Voz de pipia. Voz de falsete. 
Voz de sovelão. Voz aguda e estridente de homem. 
Voz de taboca rachada. Bras., Fam. Voz de cana 
rachada. Voz do peito. A que exige esforço do peito e 
resulta das ressonâncias que se produzem sobretudo 
na traquéia e na boca. Voz média. Gram. V. voz (9). 
Voz passiva. Gram. V. voz (9). Voz pastosa. Voz arras- 
tada e pouco clara. Voz reflexa. Gram. V. voz (9). A 
meia voz. Baixinho, discretamente: “ficava bem, con- 
tente de a ter ali, .... de a ouvir no quintal, cantan- 
doa meia voz a moda nova da vila.” (Conde 
de Ficalho, Uma Eleição Perdida, p. 88). Dar voz de 
prisão a. Anunciar, em seu nome ou no outrem, que 
alguém está preso. De viva voz. Falando; não por 
escrito. Ter voz ativa, Ter influência; ter o direito de 
opinar, decidir, eleger; ser ouvido em deliberações. 

Vozeada. S. f. V. vozearia. 

Vozeador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que vozeia. 

Vozeamento. S. m. V. vozearia. 

Vozear. V. int. 1. Falar em voz alta; clamar, gritar, 
bradar: “Em sinal de alegria dispararam / Mil setas 
para o ar; e vozeando,/ Os sons interrompiam 
num trinado, / Sobre as bocas batendo coas mãos 
ambas.” (Domingos José Gonçalves de Magalhães. 4 
Confederação dos Tamoios, p. 60.) T. d. 2, Proferir em 
voz alta; dizer aos gritos; vozeirar: A multidão 
vozeava aclamações e apupos. 3. Dar, soltar (gri- 
tos). [Conjuga-se como frear.) e S. m. 4. V. clamor 
(2): “Era um tumulto indescritível, vozear de 
populaça em revolta, silvos, brados, injúrias” (Raul 
Pompéia, O Ateneu, p. 196). [Cf. vosear.] 

Vozearia. S. f. 1. Ato ou efeito de vozear; vozeio. 2. 
Clamor de muitas vozes juntas, [Sin. ger.: vozeada, 
vozeamento, vozeria e (bras.) vozerio. Cf. vosearia, do 
v. vosear.] 

Vozeio. [Dev. de vozear.) S. m. V. vozearia (1). 

Vozeirão. [De vozeiro + -âo!.] S. m. 1. Voz muito forte: 
“Vinham rapazes cantando num vozeirão 
atroador.” (Coelho Neto, 4 Conquista, p. 56.) 2. 
Individuo que tem a voz muito grossa; vozeiro. 
[Fem, (nesta acepç.): vozeirona.] 

Vozeirar, (De vozeiro + -ar2.] V. int. Falar em voz alta 
ou muito forte; vozear: “um vendedor de melado, 
vozeirando , cantarolando, a chamar crian- 
ças.” (Coelho Neto, Obra Seleta, 1. p. 487). 

Vozeiro, [De voz + -eiro.] Adj. 1. Que fala muito; 
palrador, e S. m. 2. Aquele que fala muito. 3, 
Vozeirão (2). 

Vozeirona. §. f. Fem. de vozeirão (2) lq. v.). 

Vozeria. (De voz + -eria.] S. f. V. vozearia. 

Vozerio. [De vozeria.]) S. m. Bras. V. vozearia: “a 
criançada trêfega .... espalhava-se com vozerio 
atroante” (Coelho Neto, Obra Seleta, 1, p. 488). 

Vu!. [De or. afr.] S. m. Bras. 1. Certo instrumento 
musical dos negros. 2. V. cufca (2). 

Vu, El. s. m. Bras., S. Us na loc. adv. num vu. 4 Num 
vu. Bras., S. Num instante; num átimo; num abrir e 
fechar de olhos. 

Vuarame. [Do tupi war ema, ‘individuo fétido”.] S. m. 
Bras. Designação comum a arbustos do gênero Helic- 
teres, da família das esterculiáceas, que têm folhas 
membranáceas, flores vermelhas, e se caracterizam 
pelos frutos formados de cinco mericarpos que se 
enrolam uns nos outros em forma de saca-rolhas; 
saca-rolhas. 

Vuba. |De provável or. indigena.) S. f. Bras. 
Designação de duas gramineas (Gynerium saccharoi- 
des e Arundo sagittaria), cultivadas como decorativas 
pela beleza do conjunto. São de grande tamanho e 
apresentam as inflorescências terminais muito 
amplas. 

Vulcâneo. [Do lat. vulcaniu, alterado.) Adj. Relativo ou 
pertencente a Vulcano, deus do fogo e da metalurgia 
na mitologia greco-romana. 

Vulcânico. Adj. 1. Pertencente ou relativo a vulcão: 
lavas vulcânicas. 2. Que tem características de 


“ 


Vulgivago 


vulcão: “os seus olhos brilhavam como dois fogos 
vulcânicos no seio das trevas.” (José de Alen- 
car, O Guarani, II, p. 443). 3. Fig. Impetuoso, arden- 
te: temperamento vulcânico. ~ V. bloco —, bom- 
ba —a, cinza —a, conduto —, cone —, erupção —a, extru- 
são —a, lago —, paroxismo —, poeira —a, rocha —a e: 
vidro —. 

Vulcanismo. (De vulcão + -ismo.] S. m. 1. Ação dos 
vulções. 2. Conjunto de fatores que provocam saida 
de material magmático, em estado sólido, liquido ou 
gasoso, à superfície da crosta terrestre. 3. Fig. Irrup- 
ção desastrosa. 

Vulcanite. (De vulcan(izar) + -ite2.] S. f. Ebonite. 

Vulcanização. S. f. 1. Ato ou efeito de vulcanizar(-se). 
2. Quim. Processo em que se torna elástica, resisten- 
te, insolúvel, a borracha natural, e que se baseia na 
introdução de átomos de enxofre na cadeia do poli- 
mero natural. . 

Vulcanizador (ô). [De vulcanizar + -(djor] Adj. 1. Que 
produz vulcanização. 2. Diz-se de operário especiali- 
zado em vulcanização. e S. m. 3. Operário 
vulcanizador. 4. Bras., S. Borracheiro (1). 

Vulcanizadora (ô). [Fem. substantivado do adj. 
vulcanizador.] S. f. Bras. Estabelecimento onde se tra- 
balha em vulcanização. 

Vulcanizar. (Do lat. vulcanu, ‘fogo, chama”, + -izar.] V. 
t. d. 1. Tratar (a borracha) pelo processo de vulcani- 
zação. 2. Tornar ardente; abrasar, calcinar. 3. Exal- 
tar, entusiasmar, inflamar. P. 4. Exaltar-se, inflamar- 
se, arrebatar-se. 

Vulcano. [Do mit. lat. Vulcanu (v. vulcâneo).] S. m. 
Astr. Planeta que se supunha existir, com uma órbita 
interior à de Mercúrio e que seria capaz de explicar 
por sua atração sobre este as perturbações observa- 
das; planeta intramercurial. 

Vulcanologia. [Do lat. Vulcanu (v. vulcâneo) +. -o- + 
log(o)- + ia] S. f Parte da geologia que trata 
dos vulcões. 

Vulcanológico. 4dj. Referente à vulcanologia.. - 

Vulcanologista. S, 2 g. Especialista em vulcanologia; 
vulcanólogo. 

Vulcanólogo. S. m. Vulcanologista. 

Vulcão. [Do mit. lat. Vulcanu (v. vulcâneo).] S. m. 1. 
Conduto que liga a superficie da Terra com uma cå- 
mara intima e profunda que fornece o material mag- 
mático que aflora à superficie. 2. Expl. Dispositivo 
pirotécnico de forma cônica, por cujo vértice é lan- 
çada uma chuva luminosa que imita a erupção de um 
vulcão. 3. Fig. Imaginação ardente. 4. Fig. Pessoa ou 
coisa impetuosa. 5. Fig. Perigo iminente contra a 
ordem social. [Pl.: vulcões e vulcãos.) 4 Vulcão de 
lama. Geol. Orificio em áreas vulcânicas ou petroli- 
feras, formadas preponderantemente por material 
argiloso, pelo qual se desprendem gases e água 
carregada de lama, que se deposita em forma de 
cone; salsa-ardente, salsa. Dançar sobre um vulcão, 
Folgar em ocasião de perigo iminente, mas oculto. 

Vulgacho. [De vulgo + -acho.) S. m. V. ralé (1). 

Vulgar’, [Do lat, vulgare.) Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
pertencente ao vulgo; comum, ordinário, trivial, 
usual. 2. Reles, ordinário. 3. Sabido, notório. ~ V. 
latim —, lupo — e nome —. e S. m. 4. Aquilo que é 
vulgar: “só a ilusão é verdadeira. A verdade é a men- 
tira porque é o comum m o vulgar .” (João do 
Rio, Dentro da Noite, p. 177). 5. Lingua vernácula. 

Vulgar’. (Do lat. vulgare.] V. t. d. V. vulgarizar (1). 
[Conjuga-se como largar.) 

Vulgaridade. S. f. 1. Qualidade ou caráter de vulgar; 
vulgarismo: “O encanto de Casimiro de Abreu está 
na sua tocante vulgaridade. Em sua poesia 
tudo é comum a todos.” (Carlos Drummond de. 
Andrade, Confissões de Minas, p. 27.) 2, Coisa, ação 
ou dito vulgar, 3. Pessoa vulgar. 

Vulgarismo. S. m. 1. O falar ou o pensar característico 
do vulgo. 2. Vulgaridade (1). 

Vulgarização. S. f. Ato ou efeito de vulgarizar(-se). 
Vulgarizador (ô). Adj. e s. m. Que, ou aquele que 
vulgariza, 

Vulgarizar. [De vulgar + -izar] V. t. d. 4. Tornar 
vulgar ou notório; propagar, divulgar, difundir, vul- 
gar: vulgarizaruma doutrina; “O gaiato .... é no 
mundo musical um meio que a Providência destinou 
a vulgarizar os cantos que devem tornar-se 
populares.” (Latino Coelho, Tipos Nacionais, p. 29). 
2. Fazer comum. 3. Acanalhar, abandalhar. P. 4. 
Tornar-se muito conhecido; popularizar-se: “Só 
depois dos românticos .... veio a vulgarizar- 

se o verso do decassilabo sem qualquer pausa ou 
acento na sexta silaba, como o queria Hugo [Vitor 
Hugo],” (Melo Nóbrega, O Soneto de Arvers, p. 88). 
5. Abandalhar-se, acanalhar-se. 

Vulgata. [Do lat. vulgata (fem. de vulgatu, part. de 
vulgare?), ‘que é do uso público; divulgada”) S 
Tradução latina da Biblia feita no séc. IV segundo 
textos massoréticos, obra em parte de S. Jerônimo, e 
que foi declarada de uso comum na Igreja Católica 
pelo Concilio de Trento. 

Vulgivaga. [Do lat. vulgivaga, fem. de vulgivagu.) S. f. 
V. meretriz: “A Dama tinha caprichos físicos: / Era 
uma estranha vulgivaga .” (Manuel Bandeira. 
Estrela da Vida Inteira, p. 68.) 

Vulgivago. [Do lat. vulvivagu.) Adj. 1. Que se avilta. 2. 


Vulgo! 


Que se prostitui ou se abandalha. e S. m. 3. 
Indivíduo vulgivago. 

Vulgo!. (Do lat. vulgu.] S. m. 1. O povo, a plebe. 2. O 
comum dos homens; a pluralidade das pessoas: Só 
fala em coisas que o vulgo desconhece. 3. P. ext. V. 
ralé (1). A 

Vulgo’. [Do lat. vulgo, *por toda parte; univer- 
salmente’.] Adv. Na lingua vulgar; vuigarmente. 

Vulgocracia. [De vulgo + cracia] S. f. 
Preponderância das classes populares. [Cf. democra- 
cia (1).) 

Vulnerabilidade. S. f. Qualidade ou estado de 
vulnerável. 

Vulmeração. (Do lat. vulheratione.] S. f. Ato ou efeito 
de vulnerar. 

Vulnerador (ô). Adj. V. vulnerante. 

Vulneral. Adj. 2 g. Med. Vulnerário. 

Vulnerante. {Do lat. vulnerante.] Adj. 2 g. Que vulnera; 
vulnerador, vulnerativo. 

Vulnerar. [Do lat. vulnerare.) V. t. d. 1. Ferir (1): 
“Comprazia-se Camões nestas histórias façanhosas, 
chasqueando os pimpões de lá e os de cá, uns que 
nunca lhe viram as solas dos pés por onde unicamen- 
te podiam vulnerá-lo como ao herói grego.” 
(Camilo Castelo Branco, Boêmia do Espírito, p. 182.) 
2. Melindrar, ofender. [Fut. do pret.: vulneraria, etc. 
Cf. vulnerária, fem. de vulnerário.) 

Vulnerário. [Do lat. vulnerariu.) Adj. Med. Próprio para 
curar feridas; vulneral. [Fem.: vulnerária. Cf. vul- 
neraria, do v. vulnerar.] 

Vulnerativo. [Do lat. vulneratu, part. pass. de vulnerare, 
“ferir, vulnerar’, + ivo.) Adj. V. vulnerante. 

Vulnerável. (Do lat. vulnerabile.] Adj. 2 g. 1. Que pode 
ser vulnerado: “Perdidos e sós no grande descampa- 
do, sentem-se desamparados e vulneráveis 
como crianças.” (Miguel Torga, Portugal, pp. 114- 
115.) 2. Diz-se do lado fraco de um assunto ou de 
uma questão, ou do ponto pelo qual alguém pode ser 
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atacado ou ferido. 

Vaio. [Do lat. vulnificu.] Adj. Que fere ou pode 
erir. 

Vulpina. $Fem. substantivado do lat. cient. vulpinus 
(subentende lichen), liquen vulpino”.] S. f. Matéria 
corante extraida de um líquen, o Lichen vulpinus. 

Vulpinita. [Do top. Vulpino (Itália) + -ita?.]) S. f. Min. 
Anidrita compacta, sacaróide, de grå média, capaz 
de receber um belo polimento. 

Vulpino. [Do lat. vulpinu.) Adj. 1. Respeitante à, ou 
próprio da raposa: “O que havia nele de notável era 
o seu olhar vulpino , que pedia escuridão para 
brilhar com força: mas que, à luz, era esquivo e de 
mirada erradia.” (Lima Barreto, Vida e Morte de M. 
J. Gonzaga de Sá, p. 223.) 2. Fig. Astuto, manhoso, 
malicioso. [Sin. ger.: raposeiro e raposino.) 

Vulto., [Do lat, vultu.] S. m. 1. Rosto, aspecto, 
semblante. 2. Corpo, figura; corporatura. 3, Figura 
indistinta; imagem: “vi um vulto de mulher, ao 
longe.” (Machado-de Assis, Quincas Borba, p. 170). 
4. Tamanho, volume, porte. 5. Fig. Importância, 
notabilidade. 6. Pessoa importante: “Napoleão 
Bonaparte é nos tempos modernos o primeiro vu l- 
to da França.” (Ramalho Ortigão, Em Paris, p. 
170). 7. Ponderação, consideração. 

Vultoso (ô). Adj. 1. Que faz vulto; volumoso: embrulho 
vultoso . 2. De grande vulto ou importância; 
importante: “negócios vultosos entre fazen- 
deiros vizinhos e boiadeiros de outras terras.” (Nél- 
son de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 36). 3. Muito 
grande; considerável, polpudo: Vendeu a propriedade 
por vultosa soma. [Cf. vultuoso.] 

Vultuosidade. [De vultuoso + -i- + -dade.) S. f. Patol. 
Congestão da face. 

Vultuoso (ô). [Do lat. vultuosu.] Adj. Atacado de 
vultuosidade. [Cf. vultoso.] 

Vulturídeo. (Do lat. vulture, “abutre”, + -ideo.] S. m. 1. 
Espécime da familia dos vulturideos. e Adj. 2. 


Vuvu 


Pertencente ou relativo aos vulturideos. 

Vulturideos. S. m. pl. Zool. Designação comum às aves 
da ordem dos falconiformes, da familia Cathartidae, 
onde se encontram reunidos o condor, o urubu, o 
urubu-rei, etc. 

Vulturino, [Do lat. vulturinu, de vulture, “abutre”.] Adj. 
Respeitante ao abutre, ou próprio dele: “Vê-se de 
pronto que é um homem-ave, com o seu nariz vul- 
turino , o seu olhar largo, firme e quase duro” 
(Gilberto Amado, 4 Chave de Salomão e Outros Escri- 
tos, p. 90). l 

Vulturno. [Do lat. vulturnu.] S. m. Vento do sudoeste. 

Vulva. [Do dat. vulva.] S. f Anat. A parte exterior do 
aparelho genital da mulher. [Sin. (bras., N.E., pop.): 
tabaca, tabaco, periquita, periquito, perereca.) 

Vulvar. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à vulva; 
vulvário. 

Vulvária. [Fem. substantivado de vulvário.] S. f. V. 
quenopódio. 

Vulvário. Adj. Vulvar. 

Vulvite. [De vulva + -ite!.] S. f. Patol. Inflamação da 
vulva. 

avulv(0)-. [Do lat. vulva, ae.) El. comp. = “vulva”; 
vulvite, vulvovaginal. 

Vulvovaginal. (De vulv/o)- + vaginal.) Adj. 2 g. Relativo 
ou pertencente à vulva e à vagina. 

Vulvovaginite. [De vulyo)- + vaginite) S. f. Patol. 
Inflamação simultânea da vulva e da vagina. 

Vulvuterino. [De vul{o)- + uterino.] Adj. Relativo ou 
pertencente à vulva e ao útero. 

Vunje. [De or. afr.] Adj. 2 g. Bras., PE. Pop. Muito 
sabido; atilado; esperto. 

Vunvum. [Voc. onom.} S. m. Bras. V. barbeiro (6). 

Vunzar. [De provável or. afr.] V. t. d. Bras., BA. Pop. 
Remexer (gavetas, caixa, mala), 

Vurmo. S. m. O pus das úlceras. 

Vurmoso (ô). Adj. Que tem vurmo. 

Vuvu. S$. m. Bras., MG. Pop. Briga, conflito, confusão. 


W. S. m. 1. Antiga letra do alfabeto, substituída, ora 
por.u, ora por v, na ortografia oficial de 1943. [Con- 
quanto eliminado de nosso alfabeto, pelo sistema 
ortográfico em vigor, o w figura em palavras deriva- 
das de nomes próprios estrangeiros que o contêm, 
como, p. ex., as que se vêem nos verbetes seguintes. 
Cf. dáblio.) 2, Fís. Simb. de watt. 3. Quim. Simb. de 
tungstênio. 

Wagneriano (va). Adj. 1. Pertencente ou relativo a 
Wilhelm Richard Wagner, compositor alemão (1813- 
1883), ou próprio dele. e S. m. 2. Grande admirador 
e/ou profundo conhecedor da obra de Wagner. 3. 
Partidário do wagnerismo. 

Wagnerismo (va). [Do antr. Wagner + -ismo.) S. m. 
Mús. O sistema musical de Wagner [v. wagneriana]. 

Walkie-talkie (uáqui-tóqui). (Ingl.] S. m. Emissor e 
receptor portátil para comunicações radiofônicas a 
curta distância. 

+Walk-over (uók-ôvar, paroxitono). [Ingl] S. m. 
Competição em que um adversário desiste da luta, 
sendo dada vitória ao outro, 

Warrant (uórrant). [Ingl.] S. m. Jur. e Com. Titulo 
de crédito, nominativo e transmissível por endosso, 
emitido junto com o conhecimento de depósito 
(porém dele separável) pelas companhias de arma- 
zéns gerais, trapiches e estabelecimentos similares, 
mediante garantia pignoraticia de mercadorias depo- 
sitadas. [V. conhecimento de depósito (2). 

Warrantado (uò). [Part. de warrantar.) Adj. Garantido 
por warrant. 

Warrantagem (uò). S. f. Ato ou efeito de warrantar. 

Warrantar (uò). V. t. d. Garantir (uma mercadoria 
depositada) por meio de warrant. 

ot closet (uótãr clôset). [Ingl.] S. f. V. banheiro 


J: 
“Water polo (uótâr pólo). {Ingl.) S. m. Esporte 
aquático praticado por duas equipes de sete nada- 
dores que tentam fazer goles na baliza adversária. 
Watt (uót). [Do antr. Watt, de James Watt, fisico 
escocês (1736-1819).] S. m. Fís. Unidade de medida 
de potência no Sistema Internacional, igual à potên- 
cia duma fonte capaz de fornecer, continua m unifor- 
memente, um joule por segundo. [Simb.: W.] 
Wattado. [De watt + -ado!.) Adj. ~ V. corrente —a. 
Watt-hora. S. m. Fis. Unidade de medida de energia, 
igual a 3600 J. [Simb.: Wh. Pl.: watts-hora.) 


Wattimetro (uotimetro). [De watt + -i- + -metro.) S. 
m. Fís. Instrumento para medida de potência elétri- 


ca. 

Watt-segundo. S. m. Fís. Unidade de energia, igual a 
um joule. [Pl.: watts-segundo.} 

Wavellita. [Do antr. Wavell, de Guilherme Wavell, fi- 
sico inglês (? - 1839), + -ita®.] S. m. Min. Mineral 
ortorrômbico, fosfato hidratado de aluminio que 
contém flúor. 

aWb. Fís. Simb. de weber. 

e [Abrev. de ingl. water closet.) S. m. V. banheiro 

Weber. [Do antr. Weber, de Wilhelm Eduard Weber, 
físico alemão (1804-1891).]) $. m. Fís. Unidade de 
medida de fluxo de indução magnética no Sistema 
Internacional, igual ao fluxo de indução magnética 
que atravessa uma superficie plana de área igual a 
um metro quadrado, perpendicular à direção dum 
campo magnético uniforme = invariável de indução 
magnética igual a um tesla. [Simb.: Wb.] 

Week-end (u-iquend). [Ingl.] S. m. Fim-de-semana. 
Weltanschauung (vèltanxáuung). [AL] S. m. V. 
cosmovisão. 
Welwitschiácea S. f. Espécime das 

welwitschiáceas. 

Welwitschiáceas (velvitxi). [Do antr. Welwitsch, de 
Friedrich Welwitsch, botânico austriaco (— - 
1872), + -áceas.] S. f. pl. Bot. Familia de gim- 
nospermas, da classe das gnetales, constituida tão-só 
de Welwitschia bainesii (W. mirabilis), notável planta 
desértica da África. O tronco é quase inexistente, 
mas as duas únicas folhas, opostas, atingem cerca de 
3 metros; são grossas, duras, e arrastam-se pela areia 
do deserto. 

Welwitschiáceo (velvitxi). Adj. Pertencente ou relativo 
às welwitschiáceas. 

Werneckense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Werneck (RJ). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Werneck. 

Wesleyanismo (ués). [Do antr. Wesley, de John Wesley, 
teólogo inglês, fundador do metodismo (1703-1791), 
+ -ismo.] S. m. Metodismo. 

Western (uéstern). [Ingl.] S$. m. V. bangue-bangue. 

Westphalense (vest). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Frederico Westphalen (RS). e S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Frederico Westphalen. 


(velvitxi). 
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eWh. Fís. Simb. de watt-hora. 

“Whig (uin). [Ing!.] Adj. e s. m. 1. Diz-se do, ou o 
partido liberal, no Reino Unido da Grå-Breranha. 2. 
Diz-se de, ou membro desse partido. [Cf. tóri.) 

sWhite-collar [uáit'colãr). [Ingl.] Adj. e s. m. Diz-se 
do, ou o empregado que exerce uma atividade cuja 
tarefa exige boa apresentação no vestir. 

Wildiano (uail). Adj. 1. Pertencente ou relativo a Oscar 
Wilde, escritor irlandês (1854-1900), ou próprio dele. 
e S. m. 2. Grande admirador e/ou profundo 
conhecedor da obra desse autor. 


Willemita. [Do antr. Willem, do rei Guilherme I da 
Holanda (1772-1843), + -ita?.] S. f. Min. Mineral tri- 
gonal, silicato de zinco, minério de zinco, 

Witherita. [Do antr. Wither, abrev. de Witherin, de 
William Withering, médico inglês (1741-1799), + 
-ita?.] S. f. Min. Mineral ortorrômbico, carbonato 
de bário 

sW.N.W, Abrev. de oés-noroeste. , 

Wollastonita. (Do antr. Wollaston, fisico e quimico 
inglês (1766-1828), + cita] S. f. Min. Mineral 
monoclínico, silicato de cálcio. 

Writ (rit). [Ingl., “ordem escrita’.] S. m. Bras. Jur. 
Mandado de segurança. ; ; 

Wronskiano. Adj. 1. Pertencente ou relativo a José 
Maria Hoene-Wronski, matemático e filósofo pôlo- 
nês (1778-1853), ou próprio dele. 2. Que é seguidor 
ou grande conhecedor das teorias de Wronski. e S. 
m. 3. Seguidor ou grande conhecedor dessas teorias. 
4. Anal. Mat. Determinante de ordem n em que os 
elementos da primeira fila são n funções de-uma 
variável e os elementos da fila de ordem k+ 1 são as 
derivadas de ordem k destas funções. 
nW.S.W. Abrev. de oés-sudoeste. 

Wulfenita. [Do antr. Wulfen, de F. X. von Wulfen, 
mineralogista austríaco (1728-1805), + -ita?.] S. f. 
Min. Mineral tetragonal, molibdato de chumbo, 
minério de molibdênio. 

Wurtzita. [Do antr. Wurtz, de Carlos Adolfo Wurtz, 
quimico francês (1817-1884), + cita] S. f. Min. 
Mineral hexagonal, preto-acastanhado, sulfeto de 
zinço. 

Wycliffismo. [Do antr. Wycliffe + -ismo.] S. m. Heresia 
de John Wycliffe, teólogo inglês do séc. XIV, precur- 
sor da Reforma protestante. 


X. S. m. 2. A 22º letra do alfabeto. 2. Mat. Simb. de 
primeira coordenada cartesiana. 3. Mat. Simb. de 
variável independente, numa equação. 4. Mat. Simb. 
da incógnita, numa equação. 5. P. ext. Aquilo que se 
desconhece: o x do problema. 6. P. ext. Quantia que 
não é mencionada: Precisa de x para terminar a obra. 
e Num. 7. Maiúscula, no sistema romano de 
numeração, simb. do número 10. 8. O vigésimo 
segundo, numa série indicada pelas letras do alfabe- 
to: casa X (ou casa x). 9. A vigésima segunda, num 
grupo de série: série X, (ou série x). [Cf: xis E /x/.] 

/x/. Fon. 1, A consoante fricativa palatal surda 
representada por x (xale, peixe) e por ch (chata, 
bicho). 2. V. /z/. 

Xá. [Do persa xãH, “rei”.] S. m. Titulo do soberano do 
Irã (antiga Pérsia): “Tornava-se rajá, nababo, xá da 
Pérsia, e tonteava-nos com a sua megalomania.” 
(Agripino Grieco, Recordações de um Mundo Perdido, 
p. 280.) [Cf. chá.) 

Xabeque. S. m. Bras. Pop. Pedaço ou naco, geralmente 
arrancado com os dentes. 

Xabouqueiro. (De xaboque + -eiro.] Adj. Bras., N.E. 
Xambouqueiro. 

Xabraque. {Do al. Schabrakt.| S. m. Xairel que cobre a 
anca dos cavalos e os coldres. 

Xabregano. S. m. 1. Frade franciscano do convento de 
Xabregas (Lisboa). 2. P. ext. Franciscano! (5) [q. v.). 

Xabu. (T. onom.) S. m. Bras., SE = BA. Jebu. * Dar 
xabu. Bras., SE e BA. Não dar certo; falhar, 
malograr-se. 

Xacamecra. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xacamecras, 
tribo indigena extinta que formou um ramo dos tim- 
biras orientais. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Xácara. {Do ár.) S. f. Narrativa popular em verso: 
“quando se deitou nos alvos lençóis, que conserva- 
vam o perfume das ervas do campo, foi como se 
houvesse volvido ao bom tempo da meninice, quan- 
do adormecia embalado pela voz triste da Da 
que lhe cantava as xácaras antigas, cheias de 
encantamento e de amores.” (Coelho Neto, Treva, 
pp. 38-39). [Cf. chácara.) 

Xacoco (ô). [Do quimb. xacoco, “linguareiro'.] Adj. e s. 
m. 1. Enxacoco (1 e 3). 2. Falto de graça, de arte; 
desenxabido, desengraçado. 

Xacotéu. Bras. S. g. 1. Individuo dos xacotéus, tribo 
indigena do MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. 

Xacriabá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xacriabás, 
ramo extinto dos acuéns [v. acuém], que habitava as 
terras na divisa entre MG e GO, junto aos rios Preto 
e Paracatu. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. [Sin. ger.: xicriabá.) 

Xadrez (ê). [Do sânscr. shaturanga, ‘quatro membros’, 
atr. do ár. ax-xaTranj e do arc. axedrez, enxadrez.) S. 
m. 1. Antigo jogo, sobre um tabuleiro de 64 casas, 
alternativamente pretas e brancas , no qual dois par- 
ceiros movimentam 32 peças ou figuras de diferentes 
valores em geral esculpidas em marfim, madeira, 
massa, etc., sendo l6 para cada jogador: | rei, 1 
rainha, 2 torres, 2 bispos, 2 cavalos e 8 peões. [Sin. 
ant.: enxadrez.] 2. O tabuleiro desse jogo. 3. Tecido 
cujas cores estão dispostas em quadrados alternados, 

- semelhante ao tabuleiro de xadrez. 4. Embutido de 
madeira, pedra, etc., cujo aspecto lembra o do 
tabuleiro de xadrez. 5. Const. Nav. Gradeamento de 
madeira que se coloca nos patins, nas bocas de esco- 
tilha, em bocais de manobra, etc., para servir de 
piso. 6. Certo inseto lepidóptero. 7. Bras. Pop. V. 
cadeia (3): “Era seu primeiro domingo de liberdade, 


” 


depois de tantos meses de xadrez ” (Newton 
Navarro apud Nei Leandro de Castro, Contistas 
Norte-Rio-Grandenses, p. 70). [Pl.: xadrezes (ê). Cf. 
xadrezes, do v. xadrezar.] e Adj. 2 g. m 2 n. 8. Bras. 
Feito de xadrez (3), de tecido xadrezinho; axadreza- 
do: “os homens me observavam com desconfiança, 
parecendo estranhar a minha indumentária, ou as 
valises que eu trazia nas mãos. Talvez mais o meu 
paletó xadrez” (Murilo Rubião, O Dragão e 
Outros Contos, p. 154). 

Xadrezar. V. t. d. Dispor em feitio de xadrez; 
enxadrezar. [Pres. subj.: xadreze, xadrezes, etc. Cf. 
xadrezes (ê), pl. de xadrez.) 

Xadrezinho (drêzi). [Dim. de xadrez.] Adj. 1. Diz-se de 
fazenda disposta em quadradinhos alternados [v. 
xadrez (3)): algodão xadrezinho e Sm. 2. 
Fazenda xadrezinha: “As calças de xadrezinho 
de um certo Senhor Bandeira” (Martins Fontes, Nós, 
as Abelhas, p. 14); “O atoalhado novo, de xadre- 
zinho ” (Mário Palmério, Chapadão do Bugre, p. 
181). 

Xadrezista. [De xadrez + -ista.] S. 2 g. Enxadrista (2). 

Xaguão. S. m. P. us. Var. de saguão 

Xaiá. [Voc. onom.) S. f. Bras. V. tachã. 

Xaile. S. m. Var. de xale (q. v.): “Nos dias ordinários, 
estas mesmas mulheres de lenço à cabeça e longos 
xailes caindo dos ombros sobem com o almoço 
de seus homens” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 

je 

Xailemanta. S. m. Var. de xalemanta: “Empregados dô 
fisco, .... tabeliães de provincia fugidos a responsa- 
bilidades locais, chegam a Santa Apolônia, de 
xailemanta e alforjinho às costas” (Fialho 
d'Almeida, Pasquinadas, pp. 216-217). 

Xainxá (a-in). $. m. O xá dos xás. 

Xairel. [Do ár. vulg. jilál.] S. m. Cobertura de besta (ê) 
(1), feita de tecido ou de couro, sobre a qual se põe a 
sela ou a albarda; gualdrapa, sobreanca. [O Voca- 
bulário Ortográfico de 1943 dá, menos corretamente, 
chairel. Pl.: xairéis. Cf. chaireis, do v. chairar, e 
xaréu?.] 

Xajá. [Voc. onom.] S. f. Bras. V. tachã. 

Xale. [Do persa xal.] S. m. Espécie de manta, em geral 
de lã ou de seda, com que as mulheres cobrem e aga- 
salham os ombros e o tronco, e às vezes a cabeça. 
[Var.: xaile.] € Xale de Tonquim. Xale de seda bor- 
dado, oriundo da China, o mesmo que os espanhóis 
designam por mantón de Manila. 

Xalemanta. [De xale + manta.) S. m. Grande xale que 
se usa dobrado em quadrilongo, ou aberto, à 
maneira de uma manta. (Var.: xailemanta.) 

Xalmas. [Do gr. ságma, ‘carga’, atr. do lat. sagma e de 
uma f. salma.] S. f. pl. Engradamento que se faz num 
carro ou num barco para segurar-lhe a carga. [Var.: 
xelma.] 

Xamã. [De xaman, de uma lingua asiática, 
*esconjurador, exorcista'.] S. m. Mago xamanista. 
Xamanismo. [De xamã + -ismo.) S. m. 1. Religião de 
certos povos do N. da Ásia, baseada na crença de 
que os espiritos maus ou bons são dirigidos pelos 
xamãs. 2. P. ext. A religião de certas tribos indigenas 
norte-americanas e a dos esquimós, de crença 
semelhante à do xamanismo (1). 

Xamanista. Adj. 2 g. 1. Xamanístico. 2. Que pratica o 
xamanismo. e S. 2 g. 3. Pessoa que pratica o 
xamanismo. 

Xamanístico. Adj. Relativo ao xamanismo; xamanista, 

Xamata. (Do persa xam-mahhit, “tecido de Damasco'.) 
S. f. Manto de seda lavrado com ouro, usado no 
Oriente. 


Xambivá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos xambivás, tribo 
indigena dos Carajás do médio Araguaia. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo aos Xambivás. 

Xambouqueiro. [Var. de xabouqueiro.] Adj. 1, Bras., 
N.E. Grosseiro, rude, tosco. 2. De feições grosseiras: 
“Maracajá não era .... um caboclo desajeitado e 
xambouqueiro” (Jaime d'Altavila, Lógica de 
um Burro, p. 13). [Var.: xabouqueiro.] 

Xambregado. [Var. de xumbergado.) Adj. Bras., CE. 
Pop. V. embriagado (1). 

Xampu. [Do hind. chhamna, ‘amassar, apertar”, pelo 
ingl. shampoo.) S. m. Substância saponácea, em geral 
liquida, usada para a lavagem dos cabelos e do corpo 
cabeludo. 

Xandanga. S. f. Bras., MA. Chulo. A vulva. 

Xangó. S. m. Bras. V. manjuba (1). [Cf. xangô.] 

Xangô. [Do ioruba.] S. m. Bras. 1. Um dos orixás mais 
poderosos, relacionado com o raio e o fogo, e sincre- 
tizado frequentemente com S. Jerônimo, Santa Bár- 
bara, S. Miguel Arcanjo. (Sin. (na BA): badé.] 2. 
Bras., PE e AL. O lugar = o conjunto de cerimônias 
religiosas afro-brasileiras. 

Xanteina. [De xant(o)- + -e- + -ina!.] S. f. Matéria 
corante que se extrai da dália amarela. 

Xantelasma. [De xant(o)- + gr. -elasma, “lâmina 
metálica'.] S. m. Patol. Forma de xantoma que se 
apresenta como pequenas placas salientes, amarelas, 
em volta dos olhos; xanteloma. 

Xanteloma. [De xantel(osma) + -oma.) S. m. Patol. 
Xantelasma. 

axant(i)-. Xantin(a)-. 

XAntico. [De xani(o)- + -ico2.] Adj. Relativo à cor 
amarela. 

Xantideo. [De xant(o)- + -ídeo.] S. m. 1. Espécime dos 
xantideos. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
xantídeos. 

Xantideos. S. m. pl. Zool. Familia de crustáceos da 
ordem Decapoda, que reúne mais de 900 espécies de 
caranguejos, animais não natantes, de carapaça mui- 
to espessa, e que habitam as praias rochosas e recifes 
de coral. 

Xantina. [De xantlo- + -ina'.] S. f. Substância 
orgânica, azotada, branca, microcristalina, existente 
no músculo, na urina, em diversos órgãos e nalgumas 
plantas. 

axantin(a)-. [De xantina.) El. comp. = 
xantinúria. [Equiv.: xânt(ij-: xantúria.) 

Xantinuria. S. f. Patol. Xantinúria. 

Xantinúria. (De xantin(a)- + -ur(o)Ż + -ia.] S. f. Patol. 
V. xantúria. 

Xantio. [De xant(o)- + -io.] S. m. Gênero da familia 
das compostas (Xanthium) que ocorre como ruderal 
sob o nome de carrapicho, e cujos aquênios são pro- 
vidos de cerdas que agarram nas roupas e nos pêlos 
dos mamiferos. 

axant(o). [Do gr. xanthós, é, ón.) El. comp. = 
‘amarelo’; “amarelado”: xantodermia, xantorrizo; xân- 
tico, xantina. Ê 

Xantocromia. [De xant(0)- + -crom(o0)- + -ia.] S. f. Cor 
amarelada da pele, de tecidos orgânicos ou do liqui- 
do cefalorraquidiano. 

Xantocrômico. Adj. Referente à xantocromia. 

Xantodermia. [De xant(o)- + -derm(o)- + -ia) S. f. 
Coloração amarelada ou ocre da pele, observada no 
xantelasma generalizado. 

Xantodérmico. Adj. Referente à xantodermia. 

Xantofila. [De xani(o)- + o fem. de -filo?.] S. f 1. Bot. 
Substância corante amarela de vários órgãos vege- 
tais. 2. Quím. Pigmento amarelo das folhas, de que 
existem dois isômetros. [Fórm.: Co Hsç05.] 


'xantina”: 


o O 


Xantogênico 


Xantogênico. [De xani(o)- + -gen(0)-! + -ico?,] Adj. Diz- 
se do micróbio da febre amarela. 

Xantoma. [De xani(o)- + -oma.) S. m. Patol. Placas 
amarelas de proliferação cutânea, levemente salien- 
tes, formadas por células infiltradas de lipóides. 

Xantomatose. [De xantoma + -t- + -ose.] S. f. Patol. 
Processo mórbido distrófico, com produção de xan- 
tomas. 

Xantopsia. [De xant(o)- + -op(s)le)- + -ia.} S. f. Patol. 
Distúrbio da visão no qual os objetos são vistos de 
cor amarela. 

Xantóptero. [De xant(0)- + -ptero.] Adj. Zoal. Que tem 
asas amarelas. 4 

Xantorrizo. [De xant/0)- + -rizo.] Adj. Bot. Que têm 
raizes amarelas. 

Xantose. [De xant(o)- + -ose.] S. f. 1. Med. Coloração 
amarelada da pele. 2. Zool. Substância amarela que 
se encontra nas manchas irregulares dos carangue- 


jos. 

Xantospermo. [De xant(o)- + -spermo.] Adj. Bot. Que 
tem sementes amarelas. 

Xantóxilo (cs). [De xant(0)- + -xilo.] Adj. Cuja madeira 
é amarela. 

Xantungue. [Do top. Xantungue (China) < chin. shân 
duong.] S. m. 1. Tecido de seda natural, de fios irre- 
gulares, não inteiramente torcidos. 2. P. ext. Qual- 
quer tecido natural ou sintético semelhante ao xan- 
tungue (1). 

Xanturia. S. f. Patol. Xantúria. 

Xantúria. (De xant(i)- + -uro)- + -ia.) S. f. Patol. 
Excesso de xantina na urina, [Var. pros.: xanturia. 
Sin.: xantinúria ou xantinuria.) 

Xanxereense (êên). Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Xanxerê (SC). e S 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Xanxerê. 

Xapanã, S. m. Bras., BA. V. obaluaê. 

Xaperu. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xaperus, tribo 
indigena do N. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo 
a essa tribo. 

Xapuriense. 4d;. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Xapuri (AC). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Xapuri, 

Xaque. S. m. Ant. Xeque! Iq. v.l. 

Xáquema. S. f. Var. de xáquima Ig. v.l. 

Xaque-mate. S. m. Ant. Xeque-mate. [PI.: xaques-mates 
e xaques-mate.) 

Xaque-xaque. [Voc. onom.] S. m. V. ganzá (1). [PL.: 
xaque-xaques.) 

Xáquima. [Do ár. xakfma, *cabresto'.] S. f. 1. Tecido 
grosso usado para cilhas. 2. Ant. Cabeçada do 
cabresto. [Var.: xáquema.) 

Xará!, [Do sânscr. çara.) S. f Seta feita de pau 
tostado. [Cf. chara.) 

Xara’. (Do ár. vulg. xa'rá, ‘mata, brenha'.) S. f. 
Esteva!. [Cf. aral 

Xará'. (Var. de xera < tupi xe rera, ‘meu nome’.] S. 2 
g. Bras. 1. Pessoa que tem o mesmo nome de batis- 
mo que outra; xarapa, xarapim, xero, tocaio. $. m. 2. 
Certo bailado campestre. 

Xará'. Adj. 2 g. Bras., RS. Diz-se do equideo de pêlo 
crespo. 

Xarada. S. f. Cronol, Uma das estações do ano do 
calendário hindu. [Cf. charada.) 

“ata Be g. Bras., N.E. Pop. F. paragógica de xará! 

q. vi 

Xarapím. [De xard!.] S. 2 g. Bras. V. xará! (1). 

Xarda. [Do húng. csárdás.) S. f. Dança húngara, com 
introdução de caráter patético e melancólico, à qual 
se segue a parte principal, de caráter selvagem, em 
compasso de 2/4 ou 4/4. [F, preferivel a czarda, sen- 
do esta, no entanto, m. us.) 

Xarelete (ê). [Dim. de xaréu'.] S. m. Bras. Peixe 
teleósteo, percomorfo, da familia dos carangideos 
{Caranx crysos (Mit.)), do Atlântico, desde a Améri- 
ca do Norte & toda a costa sul-americana. Tem dorso 
cinza-azulado, abdome em branco, com desenhos 
preo: e amarelos na cauda e mancha no opérculo. 

ua pesca é feita com redes. [Var.: xerelete, xererete; 
sin.: xaréu-pequeno, xaréu-dourado, solteira, cavaco.) 

Xareta (ê). [Do ár xariTa, ‘cordel, conta”.) S. f. 1. Ant. 
Rede com que se cobria a tolda e o convés das naus 
e sure de guerra, por ocasião dos combates, para 
dificultar aos assaltantes a entrada a bordo, nas abor- 
dagens. 2. Rede de pescar. 


Xaréu!. S. m. Bras. Designação comum a várias 
espécies de peixes teleósteos, percomorfos, da 
familia dos carangideos, gênero Caranx Lac., do 
Atlântico. São espécies migradoras. [Sin.: guaracema, 
guaricema, guricema. Cf. xaréu-branco.) 

Xaréu?. [Var. de xairel.) S. m. Bras., N.E. Capa de 
couro usada pelos vaqueiros para cobrir as ancas do 
cavalo. [Cf. xairel.) 

Xaréu-branco. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomorfo, 
da familia dos carangideos (Caranx hippos (L.)), em 
geral com 50 a 80 cm, cabeça volumosa, com uma 
área sem escamas na base das peitorais, dorso azul- 
escuro, abdome amarelado, com mancha negra no 
opérculo e outra na base das nadadeiras peitorais. 
Realizam migrações periódicas para o norte e, após 
a desova, voltam ao sul, mais magros, recebendo o 
nome de carimbambas. Na BA é pescado com arras- 
tões. [Sin.: xaréu-roncador, xaréu-vaqueiro, aracaroba, 
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cabeçudo, carimbamba, guaracimbora, 
guiará, guaracema. Pi.: xaréus-brancos.] 

Xaréu-dourado. S. m. Bras. V. xarelete. [Pl,: xaréus- 
dourados.) 

Xaréu-pequeno. S. m. Bras. V. xarelete. [PI.: xaréus- 
pequenos.) 

Xaréu-preto. S. m. Bras. Peixe teleósteo, percomerfo, 
da familia dos carangideos (Caranx lugubris Poey), do 
Atlântico, cuja coloração escura lhe deu origem ao 
nome. [PI.: xaréus-pretos.) 

Xaréu-roncador. S. m. Bras. V. xaréu-branco. [PI.: 
xaréus-roncadores.) 

Xaréu-vaqueiro. S. m. Bras. V. xaréu-branco. (PI: 
xaréus-vaqueiros.] 

Xaria. S. 2 g. Bras., RN. Pop. Natural ou habitante da 
cidade alta, em Natal. [Os da cidade baixa (Ribeira) 
são chamados canguleiros.) 

Xarife. S. m. Xerife! [q. v.). 

Xaroco (ô). [Do ár. xalúg, “vento quente'.] S. m. P. us. 
no Brasil. Siroco (1). 

Xaropada. S. f. 1. Porção de xarope que se toma de 
uma vez. 2. Qualquer medicamento contra a tosse. 3. 
Bras. Fam. Coisa fastidiosa, enfadonha, chata: “Car- 
doso .... põe-se a lê-lo [o soneto] em voz alta, dando- 
nos a impressão de que se encanta e se deslumbra 
coma xaropada lírica e imbecil.” (Luis Edmun- 
do, De um Livro de Memórias, II, p. 534.) 

Xaropar. V. t. d. 1. Tratar com xarope. 2. Dar tisana 
(2). 3. Bras. Fam. Xaropear. Int. 4, Bras. Fam. 
Xaropear. 

Xarope. [Do ár. xarâb, ‘bebida’, atr. da f. xarôb.] S. m. 
1. Medicamento liquido e pegajoso, proveniente da 
mistura de certas substâncias vegetais ou minerais, 
com a porção de açúcar necessária para saturá-los. 
2. Remédio caseiro. V. tisana (2). 3. Calda (1), e S. 2 
g. 4. Bras. Fam. V. purgante (3). 

Xaropear. [De xarope + -ear.} V. t. d. e int. Bras. Fam. 
Aborrecer, amolar, cacetear, chatear, com xaropa- 
da(s); xaropar. [Conjuga-se como frear.) 

Xaroposo (ô). Adj. 1. Que tem a consistência do 
xarope (1). (Sin.: viscoso, visguento, pastoso, pegajoso e 
(p. us.) siroposo.] 2. Bras. Enfadonho, fastidioso, 
tedioso, chato: discurso xaroposo. 

Xarrasca. S. f. Aparelho especial, de linha e de anzol 
para pescar peixes de beiços carnudos. 

Xaru. S. m. Bras. Peixe teleósteo, siluriforme, da 
família dos pimelodídeos (Pseudopimelodus charus 
(Val.)), do rio São Francisco e RJ. 

Xaruma. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos xarumas, tribo 
indigena da margem esquerda do rio Turunu (N. do 
Es e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. 

Xátira. [Do sânscr. ksatrya.] S. m. Membro da casta 
nobre e guerreira da Índia, imediatamente inferior à 
das brâmanes. 

Xauim (au-im). S. m. Bras., Amaz. V. sagüi. 

Xavajé. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. javaé. 

Xavante. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xavantes, tribo 
indigena que, juntamente com os xerentes, constitui 
o maior grupo dos acuéns [v. acuém). Ocupa extensa 
área, limitada pelos rios Culuene e das Mortes (MT), 
e só há pouco tempo entrou em contacto, embora 
intermitente, com a população regional. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xavantense. Adj. 2 g. e s. 2g. Xavantino. 

Xavantino. Adj. 1. De, ou pertencente ou relativo a 
Xavantes (SP). e S. m. 2. O natural ou habitante de 
Xavantes. [Sin. ger.: xavantense.] 

Xaveco. [Do ár. xabbak.] S. m. 1, Navio mourisco, de 
formas finas, proa e popa lançadas, com dois ou três 
mastros que. envergam velas redondas ou latinas, o 
qual nos sécs. XVIII e XIX adquiriu fama pelo inten- 
so emprego que teve na pirataria contra o comércio 
maritimo no Mediterrâneo. [Var.: enxambeque.] 2. 
Barco velho e/ou sem resistência; calhambeque: 
“De bordo do xaveco real o governador disparou 
um tiro de peça sobre a parte do horizonte em que 
apareciam os pontos tão negros como rebeldes.” 
Ramalho Ortigão, As Farpas, IV, p. 253.) 3. Bras. 
Pessoa ou coisa sem importância, sem merecimento, 
sem valor. 4. Bras. Pop. V. bruxa (2). 5. Bras. Gir. 
Tratantice, patifaria, velhacada. 


Xavier. [Do antr. Xavier.) Adj. 2 g. Bras., S. Gir. Sem 
graça; acanhado, desenxabido, encalistrado: ficar 
xavier . 4 Sair xavier. Bras., S. Sair aborrecido 
do jogo por haver perdido. 

Xaxim. [Var. desnasalada de xanxim.] S. m. 1. Bras. O 
tronco de certas samambaias arborescentes da 
familia das ciateáceas, muito usado em floricultura, e 
cuja massa fibrosa se constitui inteiramente de raizes 
adventicias entrelaçadas. 2, Qualquer dessas plantas. 
(Sin. ger.: samambaiaçu.] E 

Xaxinense. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Xaxim (8€)..e S. 2 g. 2. Natural ou habitante de 
Xaxim. 

aXe. Quim. Simb. de xenônio. 

Xecado. S. m. 1. Cargo ou funções de xeque?. 2. 
Duração desse cargo. 3. Área da jurisdição de um 
xeque. 

Xelim’, {Do ingl. shilling.] S. m. 1. Moeda divisionária 
que até fevereiro de 1971 representou a vigésima 
parte da libra (5). 2. Unidade monetária, e moeda, de 


aracimbora, 


Xepa 


Quênia, Somália, Tanzânia e Uganda. 

Xelim?. [Do al. schilling.] S. m. Unidade monetária, = 
moeda, da Áustria. 

Xelma. S. f. Var. de xalmas. 

Xenagia. [Do gr. xenagia.] S. f. 1. Na Grécia antiga, a 
princípio, o encarregado de questões relacionadas 
com estrangeiros. 2. Tb. na Grécia antiga, posterior- 
mente, o corpo de infantaria de Esparta, ou o 
comando desse corpo, 3, Tb. lá, finalmente, o 
comando dos corpos mercenários. 

Xenartro. [De xen(0)- + -artro.] S. m. 1. Espécime dos 
xenartros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
xenartros. 

Xenartros. [PI.: de xenartro.) S. m. pl. Zool. Mamiferos 
cuja coluna vertebral tem zigapófises nos arcos das 
vértebras lombares, e também, em alguns casos, nas 
vértebras dorsais, São representados na América do 
Sul pelos desdentados [q. v.), Alguns autores preten- 
deram usar o termo Xenarthra para essa ordem. 

Xendengue. [Do quimb. ndenge, ‘pequeno’.] Adj. 2 g. 
Bras., N.E. Pop. 1. Magro, seco, franzino. 2. Ordi- 
nário, imprestável. 

Xenelasia. [Do gr. xenelasta.] S. f. Na Grécia antiga, 
impedimento que se fazia a estrangeiros de entrarem 
numa cidade-estado. 

Xenentese. [De xen(o)- + -entfo)- + a term. de voc. 
como enurese, diurese, etc.] S. f. Med. Introdução de 
substâncias estranhas no organismo. 

Xenia. [Do gr. xénia.] S. f. 1. Na Grécia antiga, a 
qualidade de estrangeiro. 2. Entre os gregos antigos, 
tratamento hospitaleiro; hospitalidade. 3. Xênio. 4. 
Bot. Influência do pólen de uma espécie ou varieda- 
de sobre o endosperma da semente resultante da 
fecundação de outra por ele. Assim, quando as flores 
de um milho cujos grãos são amarelos recebem o 
pólen de outro cujos grãos são vermelhos, a espiga 
dai oriunda tem grãos de ambas as cores. 

Xênico. Adj. Bot. Relativo à, ou próprio da xenia. 

Xênio. [Do gr. xénios.] S. m. Na Grécia antiga, 
presente que se dava aos hóspedes, após as refeições, 
ou aos amigos, em certas épocas do ano; xênia. 


axen(o)-. [Do gr. xénos, e, on) El. comp. = 
‘estranho’, estrangeiro": xenomórfico, xenofobia; 
xenartro. 


Xenoblástico. [De xen(o)- + -blast(o)- + -icoi.] Adj. ~ 
V. textura —a. 

Xenofilia. [De xenófilo + -ia) S. f. Simpatia por 
pessoas e coisas estrangeiras; xenofilismo. [Antôn.: 
xenofobia.) 

Xenofilismo. S. m. Xenofilia. 

Xenófilo. [Do gr. xenóphilos, pelo lat. xenophilu.] Adj. e 
s. m. Diz-se de, ou aquele que tem xenofilia. [Antôn.: 
xenófobo.] 

Xenofobia. [De xen(o- + fobia] S. f. Aversão a 
pessoas e coisas estrangeiras; xenofobismo: “captar 
.... O apoio da grande maioria do povo, em quem o 
nacionalismo antidinástico é um caso particular de 
xenofobia, o ódio ao estrangeiro, que o carac- 
teriza.” (Euclides da Cunha, Contrastes e Confrontos, 
p. 123). [Antôn.: xenofilia.) 

Xenofobismo. S. m. Xenofobia. 

Xenófobo. [De xen(0)- + -fobo.] Adj. e s. m. Diz-se de, 
ou aquele que tem xenofobia. [Antôn.: xenófilo.) 
Xenofonia. (Do gr. xenophonta, “expressão ou 
pronúncia estrangeira”) S Perturbação da voz, 

que adquire um tom estranho, 

Xenomania. [De xen(o)- + mania.) S. f. Mania por 
tudo quanto é estrangeiro. 

Xenômano. Adj. e s. m. Que, ou aquele que tem 
xenomania. 

Xenomórfico. [De xen(o) + -morflo)- + -ico?.] Adj. 
Geol. Diz-se do mineral formado em rocha magmáti- 
ca de faces cristalinas que não são próprias, devendo 
a sua constituição aos minerais adjacentes; alotrio- 
mórfico. ~ V. textura —a. 

Xênon. [Do gr. xenon, estranho.) S. m. Quim. 
Xenônio. 

Xenônio. [De xen(o)- + -n- + cio] S. m. Quim. 
Elemento de número atômico 54, pertencente à 
familia dos gases nobres; xênon. [Simb.: Xe.] 

Xenopterigio. S. m. 1. Espécime dos xenopterígios. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos xenopterígios. 
Xenopterigios. S. m. pl. Zool. Animais, da classe dos 
peixes, neopterígios, ordem Xenopterygii, de corpo 
provido de largo disco, em forma de ventosa, entre 
as nadadeiras ventrais e pele lisa e sem escamas. Fre- 
quentam o fundo do mar, onde vivem agarrados às 
pedras ou conchas. 

Xenotima. [De xen(o)- + gr. timé, “honra'.] S. f Min. 
Mineral tetragonal, fosfato de itrio. 

Xenxém. S. m. Bras. Moeda de cobre, de dez-réis, que 
circulou no Pais algum tempo: “O dinheiro designa- 
do por expressões esquecidas: o xenxém , a 
pataca, o cinquinho.” (Alberto Rangel, Papéis Pinta- 
dos, p. 262.) 

Xepa (ê). S. f. 1. Bras. Pop. Comida de quartel. 2. Bras. 
Pop. Sobra de comida. 3. Bras. Pop. Papel usado, 
recolhido para venda às fábricas de celulose. 4. 
Bras., RJ. Pop. As últimas mercadorias vendidas nas 
feiras livres, mais baratas, e de qualidade inferior. 5. 
P. ext. Bras., RJ. Pop. Sobras de verduras e outros 
alimentos perecíveis que as pessoas catam nas feiras 


Xepeiro 


e mercados. 

Xepeiro. (De xepa + -eiro.] S. m. 1. Bras. Soldado 
arranchado, que come no quartel. 2. Bras. Individuo 
que se mantém de esmolas œ doutros recursos, 
abrigando-se em qualquer parte. 3. Bras. Pop. Pessoa 
que costuma pedir coisas emprestadas ou aproveitar 
o que não é seu. 4. Pop. Pessoa que recolhe xepa (3). 
5. Bras., RJ. Individuo que compra ou cata xepa (4 e 
5) nas feiras ou mercados. 

Xeque'. [Do persa xadH, “rei dos persas”, atr. do år. 
xaH, ‘rei, no jogo de xadrez”, de uma f. ant. xaque, 
que sofreu infl. do fr. échec.] S. m. 1. No jogo de 
xadrez, lance em que o rei fica numa casa atacada 
por uma peça adversária. 2. Fig. Acontecimento 
parlamentar que envolve perigo para o governo. 3. 
Fig. Risco, perigo, contratempo. [Cf. cheque.) 

Xeque’. [Do ár. xekh, velho". S, m. Entre os árabes, 
chefe de tribo, ou soberano, (Cf. cheque.) 

Xeque'. [Voc. onom.) S. m. Mús. V. anai: 

Xeque-mate. [De xeque! + mate!.] S. m. No jogo de 
xadrez, xeque em que o rei atacado não pode esca- 
par e que põe fim à partida com a derrota do jogador 
que o recebe.: [Tb. se diz simplesmente mate. Pl.: 
xeques-mates e xeques-mate.) 

Xeque-xeque. [Voc. onom.] S. m. Mús, V. ganzá (1). 
[Pl.: xegue-xeques.) 

A-xera. E qui de xer(o)-. 

Xera (ê). S. 2 g. Bras., AM, PA e MA. V. xará! (1). (Cf. 
cheira, do v. cheirar.) 

Xerasia. [Do gr. xerasfa, 'secura'.] S. f. Patol. Afecção 
que impede o crescimento do cabelo e das sobran- 
celhas. 

Xere. S. m. Bras. Espécie de chocalho (2), de metal. 

Xerelete (8). S. m. V. xarelete. 

Xerém. S. m. Bras. 1, Milho pilado grosso, que não 
passa na peneira: “As mulheres .... , umas pilavam 
milho para fazer o xerém ; outras andavam nos 
poleiros guardando a criação para livrá-la das rapo- 
sas” (José de Alencar, O Sertanejo, p. 183). 2. Bras. 
Chocalho de cobre usado no xangô (2). 3. Bras. 
Espécie de polca. 4. Bras., N.E. Dança de roda, ao 
som da sanfona: “Os coboclos dançam nos sam- 
bas, sapateando, o xerém, uma espécie de schott- 
isch” (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 219). 

Xerengue. S. m. Bras. V. caxirenguengue. 

Xerente. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos xerentes, tribo 
indigena que, juntamente com os xavantes, forma o 
maior grupo dos acuéns [v. acuém), habita as terras 
entre os rios Sono e Tocantins (GO), e já está 
integrada na sociedade nacional. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xereré. S. m. Bras., MA. V. garoa! (3). [Var.: xererém.] 

E [Var. de xereré.) S. m. Bras., GO. V. garoa! 

Xererete (ê). S. m. Bras. V. xarelete. 

Xereta (rê). (De cheirar.) S. 2 g. Bras. Pop. 1, 
Bisbilhoteiro, intrometido, novidadeiro, leva-e-traz: 
“E combinaram que pra qualquer recado ou carta ou 
aviso, ela teria o nome de Melancia m ele de Coco 
Verde. Só eles, ninguém mais saberia; que era para 
despistar algum xereta.” (J. Simões Lopes Neto, 
Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 191.) 2. V. 
bajulador (| a 2). IPI.; xeretas (rê). Cf. xereta e xere- 
tas, do v. xeretar. A grafia normal seria cheireta, em 
lugar de xereta.) 

Xeretar. [De xereta + -ari.] V. t. d. e int. Bras., S. Pop. 
Adular, bajular, engrossar; xeretear. (Pres. ind.: xere- 
to, xeretas, xereta, etc. Cf. xereta (ê) e pl. xeretas (8).] 

Xeretear. [De xereta + -ear.] V. t. d. e int. Bras., S. 
Pop. Xeretar. [Conjuga-se como frear.) 

Xerez (ê). [Do top. Xerez (Espanha), cidade onde se 
fabrica o vinho.] S. m. 1. Casta de uva tinta. 2. Vinho 
generoso espanhol, seco ou doce, fabricado em 
Andaluzia: “bocejando alguns, falando animadamen- 
te outros, levipedes, de faces rubras, aos estos de um 
xerez ancião, ou de um madeira longo tempo 
sopitado em garrafas poentas.” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 138). 

Xerga (é). [Do lat. serica, pl. de sericum, i, 'estofo de 
seda'.] S. f. 1. Tecido grosseiro, espécie de burel. 2. 
Bras. Espécie de enxerga que se estende por baixo 
da albarda das bestas. 

Xerife', [Var. de xarife < år. xarif, ‘nobre’.] S. m. 1. 
Titulo adotado por principes mouros descendentes 
de Maomé. 2. Titulo de muçulmano que já fez três 
ou mais visitas ao templo de Meca. 

Xerife. (Do ingl. sheriff.) S. m. 1. Na Inglaterra, 
funcionário graduado de um condado. 2. Nos 
EU.A., o funcionário mais graduado de um munici- 
pio, investido de poder policial e judicial limitado. * 
Xerife de cadeia. Bras. Gir. de cadeia. Preso encarre- 
gado da organização da rotina da cela coletiva, e do 
contato com os carcereiros. 

Xerimbabo. [Do tupi xeri'mawa, ‘minha criação.) S. 
m. Bras., AM, PA e MA. Qualquer animal de criação 
ou estimação: “Capaz [a sucuriju) de alagar a mon- 
taria do selvagem, comia-lhe ainda os xerimba- 
bos no terreiro, os curumins no porto” (Raimundo 
Morais, País das Pedras Verdes, p. 60). [Sin., no PR: 
mumbavo.) 

Xeripana. S. f. Bras., AM. Jiribana. 

axer(0)-. 
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“secura”: xerófito, xerografia, xerodermia; 
(< gr. xérosis). [Equiv.: -xera: filoxera.) 

Xero (ê) [Var. de xera.) S: m. Bras.. AM e PA. V. 
xará! (1). [Cf. cheiro, do v. cheirar e s. m.] 

Xerocar, V. t. V. xeroxar, [Conjuga-se como 
trancar.) 

Xerocópia. [De xer(0)- + cópia.) S. f. V. xerografia (2): 
“ Xerocópias da edição de 1845 (de As Cartas 
Chilenas) foram-nos obtidas quase simultaneamente 
por dois amigos” (Tarquinio J. B. de Oliveira, As 
Cartas Chilenas, p. 36). 

Xerodermia. [De xer(0)- + -derm(o)- + -ia.) S. f. Patol. 
Afecção que se caracteriza pela secura, descoramen- 
to e descamação da pele. [Cf. ictiose.] 

Xerodérmico. Adj. Referente à xerodermia. 

Xerofagia. [Do gr. xerophagia.] S. f. 1. Dieta que 
proibe o beber. 2. Abstinência quaresmal dos primi- 
tivos cristãos. 

Xerofágico. Adj. Respeitante à xerofagia. 

Xerófago. S. m. 1, Aquele que observa a xerofagia. 2. 
Entre os primitivos cristãos, aquele que só se alimen- 
tava de pão e de fruta seca. 

Xerofilia. [De xerófilo + -ia.] S. f. Patol. Preferência 
por lugares secos, como a caatinga e os desertos. 
Xerófilo. [De xer(o)- + -filo?.] Adj. Ecol. Veg, 1, Que 
vive em lugares secos, como a caatinga e os desertos. 
2. Diz-se da estrutura das folhas de plantas xerófilas. 
Xerofítico. Adj. Ecol. Veg. Relativo ao, ou próprio do 

xerófito: estrutura xerofítica. 

Xerófito. (De xer(0)- + -fito.] Adj. Ecol. Veg. 1. Diz-se 
de vegetais que têm uma estrutura especial, na qual 
domina o reforço das paredes celulares e há, portan- 
to, abundância de tecidos mecânicos, tendo, ainda, 
adaptações funcionais contra a falta de água, razão 
pela qual resistem bem às carências de água disponi- 
vel: “Começa o letargo dessa vegetação interessante, 
xerófita ao tempo da seca, higrófita no inverno, 
morta e ressequida na aparência” (Gustavo Barroso, 
Terra de Sol, p. 13). e S. m. 2. Vegetal xerófito. 
(Antôn.: higrófito.) 

Xeroftalmia. [Do gr. xerophthalmta.] S. f. Patol. 
Oftalmia caracterizada por degeneração da conjunti- 
va, que se mostra enrugada e seca, e por ausência de 
secreção lacrimal, em consequência de deficiência de 
vitamina A; xerose. 


Xeroftálmico. Adj. Relativo à xeroftalmia. 

Xerogel. [Do ingl. xerogel.) S. m. Fís. - Quim. 
Substância sólida com grande quantidade de poros e 
capilares, e na qual são importantes os fenômenos de 
adsorção. Pode ser um adsorvente, como, p. ex., o 
carvão ativo, ou um gel seco. (Pl.: xerogéis.) 

Xerografado. (Part. de xerografar.) Adj. Reproduzido 
por xerografia (1). 

Xerografar. V. t. d. Reproduzir por xerografia (1). 

Xerografia. [De xer(0)- + ao) + -ia.) S. f. 1. Art. 
Gráf. Processo de impressão eletrostática [q. v.} em 
que a imagem do original é projetada sobre uma pla- 
ca ou um cilindro revestido de selênio, sensível à luz, 
e cuja carga positiva se dissipa nas áreas iluminadas, 
ficando a imagem representada pelas partes carrega- 
das, que passam a atrair o licopódio, que então se 
esparge, saturado negativamente. O papel, receben- 
do carga positiva, atrai as particulas representativas 
da imagem, que nele é fixada por meio de calor ou 
de solventes vaporizados. O processo destina-se tan- 
to à tiragem rápida de cópias de qualquer documen- 
to, ou até de objetos, em papel comum, pano, plásti- 
co, etc., como à obtenção de provas de textos E 
desenhos, para reprodução por ofsete. 2. Art. Gráf. 
Cópia obtida por esse processo; cópia xerográfica, 
xerocópia, xerox. 3. Ramo da geografia que estuda 
as regiões secas do globo. 

Xerográfico. Adj. Respeitante à xerografia, ou ao 
xeros. ~ V. cópia —a. 

Xeromórfico. [De xeromorfo + -ico?.] Adj. Ecol. Veg. 
Xeromorfo. 

Xeromorfo. [De xer/0)- + -morfo.) Adj. Ecol. Veg. Que 
tem estrutura semelhante à dos xerófitos e não sofre 
deficiência hidrica, como é o caso da vegetação: de 
cerrado; xeromórfico: vegetal xeromo o ; 

Xerose. [Do gr. xérosis.) S. f. Patol. 1. Xeroftalmia. 2. 
Estado mórbido, senil por via de regra, caracterizado 
por secura e esclerose da pele ou de outro órgão. 

Xerostomia, [De xer(0)- + -stom(a)- + -ia.} S. f. Patol. 
Secura excessiva da boca. 

Xerotribia. [Do gr. xerotribia.] S. f. Fricção seca, feita 
com a mão. 

Xerox (cheróx). [Do ingl. xerox, nome registrado.) S. 
m. 1. Processo empregado para se obterem fotocó- 
pias por meio da xerografia. 2. A fotocópia obtida 
por esse processo. 3. A máquina empregada nesse 
processo. [Seria preferivel xérox (paroxitono, mas é 
desus.).) 

Xérox (chérocs). S. m. V. xerox. 

Xeroxar. [De xerox + -ar.) V. t. d. Reproduzir por 
xerox (1). 

Xerva. S. f. Variedade de linho. 

Xeta (8). S. f. Bras., N.E. 1. Provocação amorosa. 2, 
Gesto de beijo feito de longe. 

Xetá. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. aré. 

Xetrar. V. int. Bras., CE. Pop. Sofrer um insucesso, ou 
por não conseguir o que esperava ou por ir ao 


xerose 


Xiita 


encontro de alguém em vão. 

Xeura. S. f. Const. Nav. A chanfradura que se faz na 
face de uma peça de madeira para que nela possa 
assentar bem outra peça; escantilhão. 

Xexé. S. m. 1. Mascarado de carnaval, que representa 
um velho ridículo, de casaca, calção e meia, e arma- 
do de grande faca de pau. 2. Ant. Idiota, pateta. 

Xexelento. [De xexé + -(1 Jento.] Adj. Brãs. Gir. 1. De 
má qualidade; inferior. 2. De mau aspecto; desagra- 
dável. 

Xexéu. [Do tupi xe'xéu.) S. m. 1. Bras. V. bodum (2). 2. 
Bras., N.E. N. japim. 

Xexéu-bauá. [De xexéu + a onom. bauá.] S. m. Bras.. 
N.E. V. guaxe (1). [Pl.: xexéus-bauás e xexéus-bauá.| 

Xexéu-de-bananeira. S. m. Bras., PE. V. encontro?. [P}. 
xexéus-de-bananeira.) 

Xexéu-do-mangue. S. m. Bras., N.E. V. xexéu (1). [PI.: 
xexéus-do-mangue.) 


Xi' (cs). S. m. A 14? letra do alfabeto grego (ge É). NS 


Xi! (ch). S. m. A 22º letra do alfabeto grego [X = XJ. 

Xi. Interj Bras. Exprime admiração, espanto, 
inquietação, surpresa ou alegria, 

Xiba. [De chiba', 'cabra nova'.] S. f. e m. 1. Espécie de 
dança rural cantada, popular, provavelmente de ori- 
gem portuguesa, mas cujo ritmo sofreu alterações 
por influência negra: “'Findas as primeiras 
quadrilhas, .... o elemento nacional e dominante — o 
xiba — campeava absoluto, lânguido, peneirado, 
buliçoso” (Melo Morais Filho, Festas e Tradições 
Populares do Brasil, p. 13). [Sin.: samba (N.), cateretê 
(MG e SP), fandango (S.).] 2. Bras,, RJ. Espécie de 
quadrilha (3). (Cf. chiba.] 

Xibará. Bras. $. 2 g. 1. Indivíduo dos xibarás, 
indigenas que habitam as margens do rio Juruá. e 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses indigenas. 

Xibaro. [De uma lingua americana, atr. do esp. jibaro.] 
S. m. Bras., PR. Mestiço de caboclo (1) e negro. 
[Normalmente seria xfbaro, como, aliás, vem no 
Dicionário Etimológico de Antenor Nascentes.) 

XIbaro. S. m. Bras., PR. V. xibaro. 

Xibimba. S. 2 g. Bras., S. Pop. Pessoa obesa. 

Xibio. S. m. Bras., MG, GO e MT. V. xibiu (1). 

Xibiu. S. m. 1, Bras., MG, MT e GO. Diamante 
pequeno, usado em instrumentos de cortar vidro. 2. 
Bras., N.E. e BA. Chulo. A vulva. 

Xibungo. S. m. Bras., N.E. Chulo. Pederasta passivo. 

Xicaca. [De or. afr.) S. f. 1. Bras. Balaio com tampa; 
cesto. 2. Bras., RS. Troço (1 e 2). 3. Bras., RS. Papa- 
gaio de papel, quadrangular. 

Xicara. [Do náuatle xicalli, atr. do esp) S. f. i, 
Pequena vasilha com asa para servir em especial 
bebidas quentes, como, p. ex., café, chá e leite. 2. O 
conteúdo de uma xicara: “bebeu uma xicara de 
os requentado” (Ézio Pinto Monteiro, Chico, p. 
1 


). 

Xicarada. S. f. Liquido contido em uma xicara. 

Xicriabá. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Xacriabá. 

Xicrinha. [Dim. de xícara, com sincope.) S. f., Bras. 
Xicara pequena; xicarazinha: “serviam café numas 
xicrinhas de beiço lascado” (Cecilia Meireles, 
Obra Poética, p. 1004). 

Xicu. S. m. Bras. V. guaxe (1). 

Xié. [Do tupi, talvez.) S. m. Bras. V. chama-maré. 

Xifideo, S. m. 1. Espécime dos xifideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos xifideos. 

Xifideos. S. m. pl. Zool. Familia de peixes marinhos da 
classe dos actinopterigios, da ordem dos percomor- 
fos, ferozes e sanguinários, de corpo fusiforme, e 
cuja maxila superior se prolonga em forma de 
uma lâmina de espada com bordos cortantes. Ex.: O 
espadarte. 

axifo-. [Do gr. xiphos, eos-ous.] El. comp. = ‘espada’, 
‘apêndice xifóide”: xifópago, xifódimo. 

Xifódimo. [De xifo- + -dídimo, com haplologia.) Adj. e 
s. m. Terat. Diz-se de, ou monstro composto de dois 
corpos distintos até a proximidade do apêndice xifói- 
de, e que só tem dois membros inferiores. 

Xifofilo. [De xifo- + -filo'.) Adj. Bot. Que tem folhas 
ensiformes. i , 

Xifóide. [Do gr. xiphoeidés.] Adj. 2 g. Cuja forma é de 
espada; xifóideo, ensiforme. ~ V. apêndice —. 

Xifóideo. [De xifóide + -eo.] Adj. V. xifóide. ~ V. 
apêndice —. 

Xifoidiano. [De xifóide + -i- + -ano.] Adj. Relativo ou 
pertencente ao apêndice xifóide. 

Xifopagia. S. f. Qualidade dos que são xifópagos. [Cf. 
teratopagia.) tu 

Xifópago. (De xifo- + -pago.) Adj. e s. m. Terat. Diz-se 
de, ou monstro originado da ligação de dois indivi- 
duos na altura do tórax ou da região xifóidea. [Cf. 
teratópago.] 2. Fig. Diz-se de, ou pessoas intimamen- 
te unidas por inclinação e/ou temperamento. 

Xifosuro. [De xifo- + -s- + -uro.] S. m. 1. Espécime 
dos xifosuros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
xifosuros. i 

Xifosuros. S. m. pl. Zool. Animais metazoários, 
artrópodes, quelicerados, merostomados, subclasse 
Xiphosura, de cefalotórax em forma de ferradura, 
abdome trapezóide, não segmentado, e telso em for- 
ma de espada. | 

Xiismo. S. m. Sistema ou doutrina dos xiitas. 

Xiita. [Do ár. xip'ai, “da seita'.] S. 2 g. 1. Membro dos , 


Xila 


xiitas, muçulmanos partidários de Ali, primo e genro 
de Maomé, os quais sustentam, em oposição aos 
sunitas, só serem autênticas as tradições do Profeta 
transmitidas através de membros de sua familia. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos xiitas: facção 
xiita, 

Xila. [Do quimb. kuxila, 'enegrecer, ficar sujo'.) S. m. 
Imundície, sujidade. [Cf. chila.] 

Xilarmônica. [De xil(o)- + harmônica.) S. f. V. xilofone. 

Xilarmônico. [De xillo)- + harmônico] S. m. V. 
xilofone. 

Xilema. [Do gr. xylon. ‘madeira’.] S. m. Anat. Veg. 
Lenho (1). 

Xilemático. Adj. Anat. 
lenhoso. 

Xilênio. S. m. Quim. Liquido incolor, com cheiro 
parecido ao do tolueno, com três isômeros, obtido 
pela destilação do petróleo ou do carvão. [Fórm.:; 
CsHio] 

Xileno. [De xillo)- + -eno.] S. m. V. xilênio. (Cf. 
chileno.) 

Xilindró. S. m. Bras. Gir. V. cadeia (3). 

Xilo. S. f. Grav. F. red. de xilogravura. 

axil(o)-. [Do gr. xylon, ou.] El. comp. = ‘madeira’, 
“lenha”: xilogravura, xilocarpo. (Equiv.: -xilo: epíxilo.) 

a-xilo, Equiv. de xil/o)-. 

Xilocarpo. [De xil/0)- + -carpo.] S. m. Bot. 1. Fruto 
duro e lenhoso. e Adj. 2. Diz-se das árvores que dão 
frutos duros e lenhosos. 

Xilocopideo. S. m. 1. Espécime dos xilocopideos. e 
Adj. 2. Pertencente ou relativo aos xilocopídeos. 
Xilocopideos. S. m. pl. Zool. Grupo de insetos da 
ordem dos himenópteros, no qual estão reunidas as 
abelhas do gênero Xylocopa, que fazem ninhos em 

paus podres. $ 

Xilócopo. [Do gr. xylókopos.] Adj. Que corta, pica ou 
fura a madeira; xilótomo: inseto xilócopo. 

Xilódia. [Do gr. xilódes, “lenhoso”, + -ia.] S. f. Bot. 
Tipo de frutos lenhosos, como a avelã, 

Xilofagia. S. f. 1. Ato de roer a madeira praticado 
pelos xilófagos. 2. O regime alimentar próprio desses 
insetos. 

Xilofágico. Adj. Relativo à xilofagia. 

Xilófago. [Do gr. xylophágos.] S. m. Diz-se do, ou 
inseto que rói madeira e dela se .hutre; lignivoro. 
Xilófilo. [De xil/o)- + -filo?.)] Adj. Zool. Que vive na 

madeira. 

Xilofone. [De xillo- + fone] S. m. Mús. 1. 
Instrumento de percussão que consta, basicamente, 
de lâminas de madeira, as quais são graduadas no 
comprimento para formar escala(s); repousam, nos 
instrumentos primitivos, sobre cordões de palha, e 
nos mais aperfeiçoados sobre feltro, e são percutidas 
por baquetas de madeira, produzindo sonoridade 
doce. [Cf. marimba (1)). 2. Xilofone (1) com escala 
cromática de três a cinco oitavas, dotado de ressoa- 
dores, m cujas lâminas se apóiam sobre borracha, 
tendo sido introduzido na orquestra sinfônica a par- 
tir do séc. XIX: Na célebre “Dança Macabra”, Saint- 
Saens utilizou o xilofone para imitar o ruído de 
ossos que se entrechocam. [F. paral. (p. us.): xilofono. 
Sin. ger. (p. us.): xilarmônica e xilarmônico. Cf. vibra- 


Veg. Relativo ao xilema; 


one. 

Xilofonista. S. 2 £ Tocador de xilofone, 

Xilofono. [De xil/0)- + -fono.] S. m. P. us. V. xilofone. 

Xiloglifia. [De xillo)- + -gliflo)- + -ia.] S. f. P. us. 1. 
Arte de esculpir em madeira. 2. Arte de gravar em 
madeira grandes caracteres ornados para capitulares 
de livros, ou grandes letras para impressão de 
manchetes ou cartazes, 

Xiloglífico. Adj. P. us. Referente à xiloglifia. 

Xilógiifo. [De xillo)- + -glifo] S. m. Aquele que 
pratica a xiloglifia, 

Xilografado. (Part. de xilografar.) Adj. ~ V. livro —. 

Xilografar. [De xillo)- + -graflo)- + -a?] V. t. d. 
Xilogravar. 

Xilografia. [De xil/o)- + -graflo)- + -ia.] S. f. 1. Fase 
da imprensa anterior à invenção -da tipografia, e 
durante a qual a reprodução de imagens e textos se 
fazia por meio de pranchas de madeira gravadas em 
relevo. [V. livro xilografado.) 2. P. ext. V. gravura em 
madeira. 

Xulografieo. Adj. Relativo à xilografia ou à xilogravura. 
~ V. livro —. 

Xilógrafo. [De xil/o)- + -grafo.) S. m. 1. Gravador em 
madeira; xilogravador: “As rudissimas gravuras anô- 
nimas, em madeira, insertas na obra da Staden ...., 
parecem ter sido o resultado de informações inten- 
cionalmente deformadas pelos xilógrafos seis- 
centistas” (Alberto Rangel, Trasanteontem, p. 186). 2. 
Livro xilografado. [Nesta acepç., cf. incunábulo.] 

Xilogravador (ô). [De xilogravar + «djorl] S. m. 
Xilógrafo (1). 

Xilogravar. [De xil(o)- + gravar.) V. t. d. Gravar em 
madeira; xilografar. 

Xilogravura. [De xil/o)- + gravura.) S. f. V. gravura em 
madeira. [F. red.: xilo.) 

Xilogravurista. $. 2 g. Pessoa que se dedica à 
xilogravura. 

Xilóide. [Do gr. xyloeidés.] Adj. 2 g. 1. Relativo ou 
semelhante a madeira, 2. Proveniente de um corpo 
lenhoso. ~ V. opala —. 
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Xiloidina. [De xilóide + -ina?.) S. f. Explosivo que se 
obtém mediante reação do ácido nítrico sobre o ami- 
do. 

Xilólatra. S. 2 g. Pessoa que pratica a xilolatria, 

Xilolatria. [De xíllo)- + -latria.] S. f. O culto dos 
idolos de madeira. 

Xilolátrico. Adj. Referente à xilolatria. 

Xilologia. [De xil/o)- + -log(o). + -ia.) S. f. Parte da 
botânica dedicada ao estudo da madeira, 

Xilológico. 4dj. Referente à xilologia. 

Xilólogo. S. m. Especialista em xilologia. 

Xiloma. [De xil(0)- + -oma.] S. m. Patol. Tumor duro, 
rijo, lenhoso. 

Xilomancia (ci). [De xillo)- + -mancial S. f. 
Adivinhação por meio da disposição de pauzinhos 
secos que se acham pelo caminho. 

Xilomante. S. 2 g. Pessoa que pratica a xilomancia. 

Xilomântico. Adj. Relativo à xilomancia, ou a 
xilomante. 

Xilômetro. [De xil/o)- + -metro.] S. m. Instrumento 
usado para determinar a densidade da madeira. 

Xilomicete. [De xil/o)- + -micete.) Adj. 2 g. Bot. Diz-se 
dos cogumelos que medram sobre a madeira ou nas 
árvores. 

Xilopódio. [De xil(o)- + -pod(o)- + -io?.] S. m. Morfol. 
Veg. Tubérculo lenhoso s gemifero de muitas plantas 
subarbustivas dos campos. Origina-se do hipocótilo 
ou da raiz primária, raramente englobando parte do 
caule; armazena água = alimento; durante a época 
seca persiste no solo, e ao voltarem as chuvas rebro- 
ta, refazendo a parte aérea, que é, pois, anual. [É, 
assim, O xilopódio um órgão perene, que permite às 
plantas resistirem a condições ambientais inclemen- 
tes.) 

Xilose. [De xillo)- + -ose.] S. f. Açúcar de madeira, 
isômero da arabinose, o qual se encontra em muitas 

lantas. 
ilótomo. [Do gr. xylótomos.) Adj. Xilócopo. 

Ximaana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ximaanas, tribo 
indigena que habita as margens do rio Javari e suas 
imediações. ə Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
esses indigenas. 

Ximana. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ximanas, tribo 
aruaque do Solimões e do Japurá. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. [Var.: xumana, 
xumane, jumaná.) 

Ximango. [Do guar. xim'xima.] S. m. 1. Bras. Ave 
falconiforme, da familia dos falconideos (Milvago chi- 
mango (Vieil.)), do extremo S. do Brasil, paises 
limitrofes e Chile, de coloração ocrácea e creme, 
uma mancha clara em cada asa, e lado ventral 
bruno-amarelado com estrias longitudinais escuras. 
Assemelha-se ao caracará, e é uma das aves de rapi- 
na mais comuns na Argentina. 2. Bras. Epiteto dado 
aos liberais moderados pelos conservadores, m que 
tinha, a principio, caráter depreciativo. Depois de 
1842 os liberais dividiram-se em ximangos m luzias. 
[Ximango opunha-se a cascudo (conservador). Cf. 
luzia, saquarema e caramuru (3).] 3. Bras., RS. Sob a 
República, alcunha dada pelos federalistas aos 
governistas, membros do Partido Republicano. 4. 
Bras., RS. Tenaz de arame, para pegar brasas nos 
fogões. 

Ximango-branco. S. m. Bras., RS. V. gavião- 
carrapateiro. {PI.: ximangos-brancos.) 

Ximango-carrapateiro. m. Bras. V. 
carrapateiro. [Pl.: ximangos-carrapateiros.) 

Ximango-do-campo. S. m. Bras. V. gavião-carrapateiro. 
(Pl.: ximangos-do-campo.) 

Ximão. S. m. Bras., CE. Pop. Menino dado a olhar 
insistentemente para quem está comendo. [V. 
goderar (1).] 

Ximbaúva. (Do tupi xiba'uwa.) S. f. Bras. Espécie de 
acácia. 

Ximbé. [Do guar. xřbé.] Adj. 2 g. Bras., RS. 1. 
Ximbeva. 2. Diz-se do animal de focinho curto e 
chato. 

Ximbelo. S. m. Bras. 1. Jangada nordestina, com 5 m 
de comprimento, no máximo por 1 m de largura. 2. 
Jangada velha. 

Ximbeva. [Do guar. tbeb, “nariz chato”.] Adj. 2 g. 
Bras., SP. Pop. Diz-se de quem tem o nariz pequeno 
e achatado. [Sin. no RS.: ximbé.] 

Ximbica. S. f. Bras., SP. Jogo de cartas, popularissimo. 

Ximbo. S. m. Bras., RS. 1. Cavalo cujo dono é 
desconhecido. 2. V. vagabundo (7). 

Ximbra. S. f. Bras., AL. V. gude. 

Ximbuá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ximbuás, tribo 
indigena habitante do MT. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Ximburé. S. m. Bras. Var. de timburé. 

Ximburetinga. [De ximburé + -tinga.] S. m. Bras. V. 
timburetinga. 

Ximbute. S. m. Bras., PE. Pop. Individuo baixo e 
barrigudo. [Cf. catatau (8).) 

Ximinim. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos ximinins, tribo 
indigena habitante de MG. e Adj. 2 g. 2. Pertencente 
ou relativo a essa tribo. 

Xinane. [De provável or. indigena.] S. m. Bras. V. 
xiquexique (1). 

Xinapre. S. m. Bras. Pop. V. cachaça (1). 

Xingação. S. f. Bras. Ato ou efeito de xingar; 


gavião- 


Xiridácea 


xingamento, xingo. 

Xingadela. S. f. Bras. Ação de xingar uma vez. 

Xingador (ô). Adj. e s. m. Bras. Que, ou aquele que 
xinga. 

Xingamento. [De xingar + -mento.) S. m. Bras. 1. V. 
xingação. 2. Xingo: “Havia gente reclamando, fala- 
tórios, discussões, xingamentos.” (Guido Vil- 
mar Sassi, Piá, p. 53.) 

Xingar. (Do quimb. kuxinga, “imjuriar, descompor”.) V. 
t. d. Bras. 1. Dirigir insultos ou paa afrontosas a; 
descompor, insultar, injuriar, destratar. Transobj. 2. 
Tachar, censurar, xingando: “O Sodré, pudico, / De 
ingrato e espertalhão o Enéias xinga ” (Emilio de 
Meneses, Mortalhas, p. 83). Int. 3. Dizer insultos ou 
palavras afrontosas: “sua boca não conhecia palavras 
ternas. Só sabia xingar , dizer nomes feios.” 
(Guido Vilmar Sassi, Piá, p. 46). (Conjuga-se como 
largar.) 

Xingaraviz. S. m. Aquele ou aquilo que se intromete, 
que atrapalha, que complica. 

Xingatório. [De xingar + tório.) Adj. Bras. Que 
envolve xingação; insultuoso, injurioso. 

Xingo. [Dev. de xingar.) S. m. Bras. 1. V. xingação. 2. 
Palavra (s) com que se xinga; xingamento: “pauladas, 
lambadas, pontapés, .... berros, apóstrofes, xin- 
gos e imprecações, a nada ligava ele a minima 
importância” (Léu Vaz, O Burrico Lúcio. pp. 83-84). 

Xinguense (gu-en). Adj. 2 g. e s. 2 g. Altamirense, 

Xintó. [Do jap. shinto, *caminho dos deuses’.] S. m.. 
Xintoismo. 

Xintoismo. [De xintó + -ismo.] S. m. A religião 
nacional do Japão, anterior ao budismo; xintó. 

Xintoista, Adj. 2 g. 1. Relativo ao xintoísmo. 2, Que é 
adepto do xintoismo. e S. 2 g. 3. Adepto do 
xintoismo. 

Xinxim. [De or. afr.] S. m. Bras., BA. Guisado de 
galinha, ou de outra carne, com sal, cebola m alho, 
ralados, a que se adiciona azeite-de-dendê e 
camarões secos, amendoim e castanha de caju moi- 
dos: “E ouro e sol .... em pratos de louça lavada, no 
efó e no caruru, na moqueca de ostras e no xin- 
xim de galinha” (Vasconcelos Maia, O Leque de 
Oxum, p. 22). 

Xipaia. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xipaias, tribo 
extinta tupi que habitava as margens do rio Iriri, 
afluente do Xingu. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
relativo a essa tribo. [Sin. ger.: axipaie.) 

Xipante. S. m. Barco empregado na pesca do xipo. 

Xipinauá. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xipinauás, 
indigenas integrados à sociedade nacional, e que 
habitam os altos rios Juruá e Liberdade (AM e AC). 
e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a esses indige- 
nas. [F. paral.: sipinauá.] 

Xipo. S. m. A ostra do aljôfar. 

Xipoca. S. f. Bras. Ant. Modalidade de arma infantil 
para atirar projetis inofensivos, corrente ainda no 
princípio deste século. 

Xiquena. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xiquenas, tribo 
caraiba habitante da região ao N. do Amazonas. q 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa tribo, 
[Var.: xiguiana.) 

Xiquexique. [De or. tapuia.) S. m. 1. Bras., N.E. 
Espécime da família das cactáceas (Pilocereus gounel- 
lei), característico das caatingas sáfaras, cujo caule é 
um cladódio sem folhas, espinhoso, rico em água. 
ms enguidso e cespitoso. [Sin.: xinane) 2. 
Bras., N. a S. Designação comum a várias espécies 
da familia das leguminosas, ervas ou subarbustos 
lenhosos e eretos, de flores dispostas em racimos ter- 
minais, com colorações amareladas, e cujos frutos 
são vagens; chocalho, chocalha detcasca val maracá. 
3, V. feijão-de-guizos. 4. Bras., SP. V. bicho-do-pé. [Cf. 
xique-xique.) 

Xique-xique. [Voc. onom.] S. m. Bras., MG. V. ganzá 
(1): “Ao longe, numa sala de dentro, fervia um fan- 
dango ao som de xique-xiques .” (Afonso 
Arinos, Pelo Sertão, p. 146.) [PI.: xique-xiques.] 

Xiquexique-do-sertão. S. m. Bras. Grande cactácea 
(Opuntia brasiliensis), de porte arborescente, formada 
de inúmeros artículos achatadas, em forma de raque- 
te de tênis, muito espinhosos, e que é muito suculen- 
ta. As flores, alvas, são vistosas e solitárias; os frutos, 
são bagas carnosas com inúmeras sementes pequeni- 
nas. [Pl,: xiquexiques-do-sertão.) 

Xiquexiquense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou 
relativo a Xiquexique (BA). e S. 2 g. 2. Natural ou 
habitante de Xiquexique. 

Xiquiana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. Var. de xiguena. 

Xira. [De provável or. tupi.) S. f. Bras., N. V. 
corcoroca (1 e 2). 

Xirianá. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos xirianás, tribo 
indígena da familia lingüistica do mesmo nome, e 
que habita os vales dos rios Majari e Uraricuera 
(RR), na fronteira com a Venezuela. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xiriana. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos xirianas, tribo 
indigena de lingua aruaque e ainda sem contato com 
a sociedade nacional, habitante de afluentes da mar- 
gem esquerda do rio Negro (AM), na fronteira com a 
Venezuela. e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Xiridácea. S. f. Espécime das xiridáceas. 
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Xiridáceas. S. f pl. Bot. Familia de vegetais 
monocotiledôneos, da ordem das farinosas, compos- 
ta de ervas graminiformes cujas flores são espigadas. 
Corola amarela; três estames e igual número de esta- 
minódios; ovário unilocular; fruto capsular. Há cerca 
de 300 espécies tropicais, muitissimas nos campos 
brasileiros. 

Xiridáceo. Adj. Pertencente ou relativo às xiridáceas. 

Xirimbambada. S. f. Bras., MG. Pop. V. turumbamba. 

Xiririca. (Do tupi xiri'rika, voc. onom.) S. f. Bras., SP. 
V. corredeira (1). 

Xiró. [Do jap. xiru, ‘caldo, sopa”.] S. m. Bras. Caldo 
de arroz temperado com sal. 

Xis. 5. m. 1. Nome da letra x. [Pl.: xis ou xx.) S. m. 2 
n. 2. Pop. Moeda de dez-réis. (Cf. x, x?, /x/ e xi] 

Xistáceo. [De xisto! + -áceo.] Adj. 1. Da cor do xisto, i. 
e., cinza-escuro, tirante a preto. 2. Min. De estrutura 
lamelar ou foliácea (em camadas) semelhante à do 
xisto: folhelho xistáceo . 

Xisto’, [Do gr. schistós, 'fendido'.] S. m. Designação 
comum às rochas metamórficas cujos minerais, 
lamelares ou aciculares, são visiveis a olho nu e dis- 
postos com a mesma orientação, graças à pressão 
dirigida sob a qual são eles formados, o que confere 
à rocha um aspecto folheado tipico. [O Vocabulário 
Ortográfico de 1943 prefere a f. esquisto, desus.) 

Xisto’. [Do gr. xystón.] S. m. 1. Entre os gregos, 
pórtico coberto em que se exercitavam os atletas, 2. 
Entre os romanos, galeria descoberta, para passeio. 

axist(0)-. [Do gr. schistós, é, ón.) El. comp. = “fendi- 
do’: xistóide. 

Xistóide. [De xist(0)- + -óide.] Adj. 2 g. Geol. Que tem 
vestígio ou aspecto xistoxo. ~ V. rocha —. [A forma 
esquistóide, perferida pelo Vocabulário Ortográfico 
de 1943, é desus.) 

Xistoquimica. S. f. Quim. Investigação das 
propriedades = comportamento químico do xisto!. 

Xistoquimico. Adj. Relativo à xistoquimica. 

Xistosa. [Der. regress. de xistosomose (q. v.), com 
alteração na desinência.] S. f. Bras., MG, GO e DF. 
Pop. V. esquistossomose. 

Xistosomose. S. f. Patol. V. esquistossomose. 

Xistosidade. S. f. 1. Caráter ou qualidade do que se 
apresenta como o xisto!. 2. Disposição paralela dos 
minerais que constituem o xisto’. [E desus. a f. 
esquistosidade, preconizada pelo Vocabulário 
Ortográfico de 1943.) 

Xistoso (ô). Adj. 1. Em que há xisto!. 2. Da natureza 
do xisto!, 3, Que apresenta xistosidade. ~ V. estru- 
tura —a. [A. f. preferida pelo Vocabulário de 1943, 
esquistoso, não tem uso. Cf. chistoso.) 

Xistossomiase. [De xistossomo + -fase.] S. f. Patol. V. 
esquistossomose. 

Xistossomo. [De xisto! 
esquistossomo. 

Xistossomose. [De xistossomo + -ose.] S. f. Patol. V. 
esquistossomose 

axistro-. (Do gr. xýstra, as.) El. comp. = ‘raspadeira’: 
xistrópode. [Equiv.: -xistro: oftalmoxistro.] À 

Xistrópode. [De xistro- + -pode.] S. m. Zool. Espécime 
dos xistrópodes. 

Xistrópodes. S. m. pl. Zool. Divisão da classe das aves 
que compreende as galináceas e as columbinas, 

Xixá. S. m. Bras., N. kaor alta, de tronco grosso e 
erecto, da familia das esterculiáceas (Sterculia ape- 
tala), de flores apétalas, com cálice avermelhado, 
frutos internamente epinescentes, com duas a quatro 
sementes ovóides, e que fornece madeira útil para 


+ -somo.) S. m. Patol. V. 
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obras internas; araxixá, coaxixá, bóia, camajondura, 
pau-de-cortiça, panamá, 

Xixi. [Voc. onom.] S. m. 1. Bras. Fam. V. urina. 2. 
Bras., N.E. V, garoa! (3). 4 Fazer xixi, Bras. Fam. V. 
urinar (1). 

Xixica. S. f. Bras. Pop. V. gorgeta (2). 

Xixi-de-anjo. S. m. Bras., BA e RJ. Variedade de 
batida (8). [PI.: xixis-de-anjo.) 

Xixilado. Adj. Bras., BA. Sem-vergonha, descarado, 
desavergonhado. 

Xixixi. (Voc. onom.) S. m. Bras., N.E. Pop. V. garoa! 
(3). 

Xó. Interj. Serve para fazer parar cavalgaduras. [Cf. 
xô.] 

Xô. Interj. Serve para enxotar galinhas = outras aves: 
“Xô, daninha / Passarada dos trigais!” (Antonio 
Correia d'Oliveira, Líricas, p. 198.) (Cf. xó.] 

Xoclengue. Bras. S. 2 g. 1. Indivíduo dos xoclengues, 
tribo cainguangue que habitava as matas do rio Ivai 
(PR). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essa 
tribo. [Cf. coroado?.) 

Xocó. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xocós, tribo 
indigena extinta que habitou no N.E. e Adj. 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xodó. S. m. Bras. 1. V. namoro (1). 2. V. namorado (4). 
3. Amor, paixão. 4, Estima especial; apreço. 5. 
Mexerico, intriga. 

Xofrango. [Alter. do lat. ossifragu, ‘que quebra ossos'.) 
S. m. A águia pesqueira, quando nova. 4 Xofrango 
brita-ossos. Espécie de águia (Falco ossifragus), 

Xontaquiro. S. m. Bras. 1. Individuo dos xontaquiros, 
tribo aruaque da bacia do Purus. e 4dj 2 
Pertencente ou relativo a essa tribo. s 

Xopotó. Bras. S. 2 g. 1. Individuo dos xopotós, tribo 
indigena que habitava uma região de MG. e Adj. 2 g. 
2. Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xoroca. S. f. Bras., N. Pop. Velha ridicula, desfrutável. 

Xote. [Do al. Schottisch.] S. m, 1. Antiga dança de 
salão, talvez proveniente da Hungria, em compasso 


binário ou quaternário, m cujos passos se aproximam. 


dos da polca. 2. Música que acompanha essa dança: 
“iamos assobiando o compasso do xote do último 
bochinche” (Vargas Neto, Tropilha Crioula e Gado 
Xucro, p. 73). (Sim. ger.: escocesa.) 

Xoxo (ô). S. m. Bras. Fam. Beijoca. [Cf. chocho (0), 
adj. e chocho, do v. chochar.] 

Xoxota. S. f. Bras. Chulo. A vulva. 

Xuá. S. m. Bras. Gtr, Coisa extraordinária, estupenda; 
maravilha; espetáculo: “Você veja, poxa, que eu 
estou eleito .... , sem falar no pessoal do Cais do Por- 
to, nem postalistas, nem professoras primárias, que 
só aí, de professoras, vai ser um xuá ” (Rubem 
Braga, Ai de Ti, Copacabana!, p. 142). à 

Xucrice. S. f Bras. 1. Qualidade de xucro. 2. 
Ignorância, rudeza. 3. Falta de educação; grosseria. 
[Sin. ger.: xucrismo. A boa escrita seria com ch.) 

Xucrismo. S. m. Bras. Xucrice. [Chucrismo seria a boa 
escrita.) 

Xucro. (Do quichua chucru, ‘duro’, atr. do esp. plat. 
chúcaro.) Adj. 1. Bras.. MG e S. Diz-se do animal de 
sela ainda não domesticado: “Não havia garrote que 
ele não quisesse esperar na ponta da vara, nem 
cavalo xucro de que ele não quisesse atirar a 
nica.” (Afonso Arinos, Pelo Sertão, p. 163); “O amor, 
quando pega um coração virgem, é como peão 
aguentando corcovos de potro xucro .” (Rute 
Guimarães, Água Funda, p. 80); “somente nas voltea- 
das se apanhava a gadaria xucra ” (J. Simões 


Xuxo 


Lopes Neto, Contos Gauchescos e Lendas do Sul, p. 
329); “tropeços e incômodos de montar .... lombo 
xucro de animal ruim ou passarinheiro” (Hugo de 
Carvalho Ramos, Tropa de Boiadas, p. 16). [No último 
exemplo ocorre a figura chamada sinédoque, ou (mais 
modernamente) metonímia: em vez de referir-se ao 
animal, ao todo, xucro vem referido a uma parte 
dele (o lombo).) 2. Bras. P. ext. Diz-se do individuo 
ainda não treinado em qualquer tarefa, ou de coisa 
ainda muito imperfeita. 3. Bras. P. ext. ignorante, 
rude, bronco. 4. Bras. P. ext. Mal-educado, gros- 
seiro, grosseirão, [A grafia legitima seria chucro.] 

Xucuru. Bras. S. 2 g. 1, Individuo dos xucurus, tribo 
indigena que habitou no N.E. e cujos descendentes 
habitam hoje as terras do posto indigena Xucuru, no 
município de Pesqueira (PE). e Adj 2 g. 2. 
Pertencente ou relativo a essa tribo. 

Xué. [Do tupi xu'é, 'vagaroso".] S. m. Bras. 1. Peixe 
teleósteo, siluriforme, da família dos pimelodideos 
(Pimelodella lateris triga (Muel & Trosch)), largamen- 
te distribuído pelo Brasil. 2. Peixe teleósteo, siluri- 
forme, da familia dos pimelodideos (Pimelodella vitta- 
ta (Kroey)), dos rios São Francisco e Jequitinhonha, 
estriado e de tamanho pequeno. [Sin.: chorolambre. 
Var. pros.: xuê. Cf. chué.] 


Xuê. S$. m. Bras. Xué. 

Xuê-açu. S. m. Bras. V. sapo-cururu (1). [PI.: xués-açus.) 
Xuê-guaçu. S. m. Bras. V. sapo-cururu (1). [Pl.:; xués- 
guaçus.) 

Xumana. S. 2 g. e adj. 2 g. Bras. V. ximana. 

Xumane. Bras. S. 2 g. e adj. 2 g. V. ximana, 

Xumberga'. [Dev. de xumbergar.] S. f. Bras., PE. Pop. 
V, bebedeira (1). 

Xumberga?. S. m. Bras. BA. Filhote de xarelete. 

Xumbergado. [Part. de xumbergar.] Adj. Bras.. PE. Pop. 
Embriagado (1) [q. v.). [Var. (no CE): xambregado.) 

Xumbergar. [Do pros. xumbergas, alcunha do 
governador de Pernambuco Diogo Furtado de Men- 
donça, < antr. al. Schomberg + -ar?.) V. int. Bras., 
PE. Pop. 1. Ingerir bebidas alcoólicas, ou outras. 2. 
m embebedar-se. [Conjuga-se como lar- 
gar. 

Xumbregação. S, f. Bras. Chulo. 1. Ato ou efeito de 
xumbregar. 2. V. bolinagem (2). 

Xumbregar. V. t. d. 1. Azoinar, importunar. 2. Bras. 
Chulo. V. bolinar (4). [Conjuga-se como largar.] 

Xumi. Bras. S. 2 g. 1, Indivíduo dos xumis, tribo 
indigena que habita o vale do Trombetas (AM), e 
com a qual se estabeleceu contato desde o fim do 
séc. XVIII. e 4dj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a 
essa tribo. 

Xuri. [Do tupi xu'ri.] S. m. Bras. V. emat. 

Xurreira. [Var. de enxurreira.) S. f. Entrada do 
enxurro, 
Xuru. [Do tupi xu'ru:] S. m. Bras., Amaz. Árvore da 
familia das lecitidáceas (Allantoma lineata), dos iga- 
pós marginais da região do estuário do Amazonas, 
cuja folhagem nova tem bela coloração castanho- 
violácea, cujo fruto é um pixídio cilindrico com 10 a 
15 cm que contém sementes comestíveis, ricas em 

óleo, e cuja madeira é branco-rosada e dura. 
Xurumbambo. S. m. Bras. Pop. V. cacaréus. ~ V. 
xurumbambos., 

Xurumbambos. [P]. de xurumbambo.] S. m. pl. Bras. 
Pop. V. badulaques. ~ V, xurumbambo. 

Xuxo. S. m. Certo peixe português. [Cf. chucho, do v. 
chuchar m s. m.] 


Y. S. m. 1. Antiga letra do alfabeto, substituida pelo i. 
na ortografia oficial de 1943, [Apesar de excluído de 
nosso alfabeto, o y figura em palavras derivadas de 
nomes próprios estrangeiros que o contêm: loyola, 
loyolista (de Loyola); keyserlinguiano (de Keyserling); 
etc.) 2, Mat. Simb, de variável dependente. 3. Mat. 
Simb. de função. 4. Mat. Simb. de segunda coordenada 


cartesiana. 5. Quím. Simb. de ftrio. 

Yagi. [Do antr. Yagi] S. f. Astr. Antena de ondas 
curtas, altamente direcional e seletiva, criada por 
Hidetsugu Yagi, engenheiro eletricista japonês 
(1886) e que consiste num condutor horizontal de 
um ou dois dipolos, ligados ao receptor ou transmis- 
sor, e num aparelho de dipolos isolados aproximada- 


mente iguais, paralelos, e ao mesmo nivel do condu- 
tor horizontal. l 


mYb. Quím. Simb. de itérbio. 


»Yearling (iar). [Ingl.) S. m. Turfe. Animal puro-sangue 
entre um e dois anos de idade. 


mYd. Simb. de jarda (ingl. yard). 


Z. S. m. 1. A 23 letra do alfabeto. 2. Mat. Simb. de 
variável dependente. 3. Mat. Simb. de função. 4. Mar. 
Simb. de terceira coordenada cartesiana. q Num. 5. O 
vigésimo terceiro numa série indicada pelas letras do 
alfabeto: estante Z (ou estante z). 6. A vigésima 
terceira, num grupo de séries: série Z (ou série z). 
(Cf. zê e /z/.) 

aZ. Fís. Nucl. Simb. de número atômico. [Cf. zê e /z/.) 

4-z-, Consoante de ligação: cafezeiro (de café + -z- + 
-eiro), curuminzada (de curumim + -z- + -ada?), 

fal. Fon. A consoante fricativa alveolar sonora 
representada por z (zebra, prazer, vizinho), por s qua- 
se sempre entre vogais (vaso, coisa, usual; obséquio, 
trânsito) m por x (exato, exemplo). (Cf. z e zê.] 

Zabaneira. S. f. 1. Mulher impudica, desavergonhada. 
2. V. meretriz. 

Zabaneiro. [De 
desavergonhado. 

Zabelê. S. 2 g. Bras., BA. V. jaó. [Var.: zambelê.] 

Zabucai. S. m. Bras. V. galo-branco (2). 

Zabumba. [Voc. onom., ou do conguês bumba.) S. m. e 
f. 1. V. bombo (1): “Perguntei que contentamento se 
expandia nos zabum bas , e clarinetes, e mor- 
teiros que atroavam montes e vales.” (Camilo Cas- 
telo Branco, Doze Casamentos Felizes, p. 50); “A 
banda-de-couro, constituida da zabumba , das 
cinco caixas, dos dois flautins .... e do triângulo, exe- 
cutava seus toques monótonos.” (Bernardo Élis, 
Veranico de Janeiro, p. 31). 2. Bras., N.E. Conjunto 
instrumental popular, constituido de dois pifes (pifa- 
nos), caixa e bumbo; banda cabaçal, banda-de- 
couro, cabaçal, esquenta-mulher. e S. 2 g. 3. 
Zabumbeiro: “vigilante Rômulo, .... uma besta, gran- 
dalhão, último na ginástica .... , último nas aulas, .... 
mas exercendo no colégio .... as complexas e delica- 
das funções de zabum ba da banda.” (Raul Pom- 
péia, O Ateneu, p. 51). 4. Bras., CE. V. estramônio. 

Zabumbada. [De zabumba + -ada!.] S. f. 1. Ato ou 
efeito de zabumbar. 2. Alarido intenso produzido por 
zabumbas; atroada. 

Zabumbar. [De zabumba + -ar2.) V. t. d. 1. Atordoar, 
aturdir. 2. Apregoar, propalar (novidades). Int. e t. i. 
3. Dar pancadas; bater, surrar, espancar: “montado 
num burro de carroça, estafado e manco, zabum - 
bando -lhe com os calcanhares na barriga” (Melo 
ter Filho, Festas e Tradições Populares do Brasil, 
p. : 

Zabumbeiro. S. m. Tocador de zabumba (1); zabumba. 

Zaburreiro. S. m. Pé de milho zaburro. 

Zaburro. [Do persa, atr. do ár. xaures.] Adj. ẹ s. m. 1. 
Diz-se de, ou certa variedade de milho indiano. 2. 
Diz-se de, ou uma variedade de milho vermelho- 
escuro de Portugal. [Var.: acaburro.) 

Zaca. S. m. Var. de zaco. 

Zaco. [Do jap. jaku, ‘nirvana’.] S. m. Entre os bonzos, 
o supremo sacerdote. [Var.: zaca.] 

Zafimeiro. Adj. Bras. Esperto, velhaco, astucioso, 
ardiloso, astuto. 

Zaga’. (Der. regress. de zagaia ou azagaia.) S. f. Espécie 
de palmeira de que se fazem azagaias. 

Zaga’. [Do esp. zaga < ár. saga, “retaguarda”, pelo 
esp. plat. zaga (lido o z como em port.). S. f. Fut. À. 
A posição dos dois jogadores da defesa, entre a linha 
média e o gol. 2. Os dois beques. 

Zagaia. S. f. Var. aferética de azagaia. 

Zagaiada. S. f. Var. de azagaiada. 

Zagaiar. V. t. d. Var. de azagaiar. 

Zagaieiro. S. m. Bras., MT e outros estados. Individuo 
que, armado de zagaia, nas caçadas de onça, acom- 
panha e, se preciso, defende o atirador. 


zabaneira.) Adj. Devasso, 


Zagal. [Do ár. dz-zagal, ‘pessoa animosa e forte, 
mancebo'.] S. m. Pastor, pegureiro: “ Zagais do 
monte que um lindo / Rebanho estais a guardar, / — 
Essa empós da qual vou indo, / Acaso a vistes pas- 
sar?” (Raimundo Correia, Poesias, p. 138.) [Fem.: 
zagala. Dim. irreg.: zagalejo, zagalete, zagaleto.) 

Zagala. S. f. Fem. de zagal [q. v.): “Bebe, e a golpe e 
mais golpe: — ‘Quer ventura / (Suspira e diz) que eu 
mate uma ânsia louca, / E outra fique a penar, 
zagala ingrata! ” (Alberto de Oliveira, Poesias, 2? 
série, p. 111). 

Zapalejo (ê). 5. m. V. zagaleto. 

Zagalete (ê). S. m. V. zagaleto. 

Zagaleto (ê). S. m. Pequeno zagal; zagalejo, zagalete. 

Zagalote. [Dim. de zagal.) S. m. Antiq. Pequena bala 
de chumbo para espingarda: “— O alma-do-diabo! 
—dizia o Patarro de Monte Córdova, cevando a arma 
com zagalotes para lhe atirar.” (Camilo Castelo 
Branco, 4 Brasileira de Prazins, p. 62.) 

Zagueiro. [Do esp. zaguero.) S. m. Fut. Jogador que 
ocupa a zaga (1); beque: “Pepe continua avançando, 
dribla os dois zagueiros , invade a área, tira o 
goleiro da jogada...” (Fernando Sabino, O Homem 
Nu, p. 141). 

Zagunchada. [Var. de zargunchada < zarguncho + 
-ada*.] S. f. 1. Ferimento produzido por zaguncho. 2. 
Fig. Remoque, zombaria, motejo. 3, Censura, crítica, 
condenação. 

Zagunchar. [Var. de zargunchar < zarguncho + -ar2.] 
V. t. d. 4. Ferir com zaguncho. 2. Fam. Dirigir remo- 
ques a; zombar, ou escarnecer de. 3, Censurar, criti- 
car, condenar. 4. Ferir, molestar, espicaçar. 

Zaguncho. (Var. de zarguncho, talvez do mal.) S. m. 
Luso-afric. Arma de arremesso, semelhante à aza- 
aia. 

Zaibo. [Var. de zambo.) Adj. 1. V. cambaio (1). 2. V. 
estrábico (2). [F. paral.: zimbo.] 

ZAimbo. (F. paral, de zambo.) Adj. V. cambaio (1). 

Zainfe (a-in). [Do fenicio zaimph.) S. m. O manto de 
Tanit, deusa cartaginesa. 

Zaino, [Provavelmente do ár. sá'in, ʻo que guarda 
segredos”.] Adj. 1. Diz-se de cavalo castanho-escuro 
sem mescla. 2. Diz-se de cavalo sem malhas brancas. 
3. Que tem o pêlo preto = pouco brilhante. 4. Fig. 
Dissimulado, astuto, ardiloso, velhaco. (Var.: sajno.) 

Zaire. [Do congolês zaire.] S. m. Unidade monetária, 
e moeda, do Zaire. [Cf. franco!.) 

Zairense. Adj. 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
ao Zaire (África Ocidental), antigo Congo (Kinsha- 
sa). e S. 2 g. 2. Natural ou habitante do Zaire. 

Zamacueca. (Do ep: chileno zamacueca.] S. f. A 
dança nacional chilena. 

Zambaio. [Cruz. de zambro com cambaio.] Adi. e s. m. 
Bras. e prov. lus, V. estrábico (2 e 4). 

Zambê. [De or. afr.] S. m. 1. Bras. V. coco? (1). 2. Bras. 
P. ext. Festa popular; pagode, função. 3. Bras., N. 
Pequeno ingome de percussão direta e com um só 
dos lados recoberto de couro. 4. Bras., RN. V. bombo 


(1). 

Zambelê. [Var. de zabelê.) S. 2 g. Bras. V. jaó. 

Zambembe. [De zambo (2), com infl. de mambembe.) 
Adj. 2 g. Mediocre, ordinário, inferior; mambembe. 

Zambeta (ê). [De zambro + -eta.] Adj. 2 g. 1. Bras. V. 
cambaio (1). 2. Bras., S. Zambo. (2). 

Zambi. S. m. Bras. F. red. de zambiapongo. (Cf. 
zambi.] 

Zambi. [Do quimb. nzambi, 'deus'?] S. m. Bras. Zumbi 
(1). [Cf.: zâmbi.] 

Zambiapongo. [De or. afr.) S. m. Bras. O deus 
supremo dos negros congos. [F. red.: zâmbi.] 


Zambiapunga. [De or. afr.) S. f. Bras., S. da BA. Certa 
dança de negros no S. da BA. 

Zambo. [De um provável lat. vulg. strambu, cláss. 
strabu, 'vesgo”.] Adj. e s. m. 1. Bras. Diz-se de, ou 
mestiço negro-acobreado, filho de negro = mulata ou 
de negro e india. 2. Diz-de de, ou indivíduo que tem 
os dois pés tortos; zambeta, 3. Bras., RS. Gfr. Des- 
norteado, tonto, atoleimado. ~ V. mão —a. 

Zamboa (ô). (Do berbere, atr. do ár. zambâ'a.] S. f. 1. 
Bras. Espécie de cidra. 2. Fig. Pessoa estúpida, idio- 
ta, parva. 

Zamboada. S. f. Bras., MT. Lugar, no mato, onde se 
amontoam e se entrançam galhadas de árvores, paus 
podres, cipós e lianas, formando moitas cerradas, 
que os animais procuram muitas vezes para repouso 
ou esconderijo. 

Zamboeira. S. f. Variedade de limão. 

Zamboque. S. m. Bras., RN. Variedade de abelha. 

Zamborrada. S. f. 1. V. quantidade (3). 2. Bras. e prov. 
lus. Bátega de água, rápida e forte. 

Zambra. [Do esp. zambra.) S. f. Antiga dança 
espanhola, de origem mourisca. 

Zambro. [Var. de zámbo.) Adjº1. V. cambaio (1): “A 
estátua de Esopo, feio, za m bro, corcovado, ves- 
go, disforme, inspira admiração e respeito” (Ra- 
malho Ortigão, Primeiras Prosas, p. 186). 2. Torto 
(diz-se das pernas): “Dentre a marinhagem do Maria 
Dolores, toda ilhoa, distinguia-se o Perneta, assim 
apelidado por ter as pernas zambras .” (Galpi, 
Narrativas Brasileiras, p. 74.) 

Zambujal. S. m. Var. de azambujal. 

Zambujeiro. S. m. Var. de azambujeiro. 

Zambujo. S. m. Var. de azambujo. 

Zambumba, S. f. 1. V. bombo (1). 2. V. estramônio. 3. V. 
camarão-castanho. [Cf. zabumba.) 

Zamiácea. S. f. Espécime das zamiáceas. 

Zamiáceas. S. f. pl. Bot. Familia de gimnospermas 
muito afim das cicadáceas, das quais se distingue 
pelas folhas carpelares providas de apenas dois 
óvulos, os quais constituem flores femininas de cres- 
cimento limitado. São plantas lenhosas que lembram 
pequenas palmeiras; das poucas espécies existentes, 
duas habitam terras do Brasil. 

Zamiáceo. Adj. Pertencente ou relativo às zamiáceas, 

Zampar. [Do esp. zampar.] V. t. d. 1. Comer muito, 
com pressa e voracidade. 2. Encher muito, empachar 
(o estômago). 

Zamparina. [Do antr. Zamperini, de uma cantora 
italiana que atuou em Portugal de 1770 a 1774,] S. f. 
1: Bras. O surto gripal que irrompeu no Rio de 
Janeiro em 1780, caracterizado por séria alteração 
do sistema nervoso e do locomotor. 2. Bras., BA. 
Dança ao som de batuque rápido e acompanhada de 
palmas em volta dos bailarinos e cantadores. € 
zamparina. Diz-se do modo de usar o chapéu inclina- 
do para a frente e para a direita, muito em voga por 
volta da passagem do séc. XVIII ao XIX. 

Zanaga. S. 2 g. e adj. 2 g. V. estrábico (2 e 4)..1F. 
paral.: zanago.) 

Zanago. S. m. e adj. V. zanaga. 

Zanga, [Dev. ue zangar, certamente.] S. f. 1. V. cólera 
(1). 2. Sentimento de irritação contra aquele ou 
aquilo que nos causa aborrecimento ou prejuizo; 
mau humor; âmolação. 3. Desavença, desinteligên- 
cia, inimizade, quizila. 4. Mau agouro; quebranto, 
enguiço. 5. Jogo semelhante ao voltarete, sem o nai- 
pe de copas, entre dois parceiros; arrenegada, rene- 
gada. 6. Bras., MG. Desarranjo, enguiço, avaria. 

Zangaburrinha. [De zangar + burrinha, dim. do fem. 
de burro.) S. f. Bras. V. gangorra! (1). 


pe 
Zangaburrinho 


Zangaburrinho. [De zahgar + burrinho, dim. de burro.) 
S m. Bras. V. gangorra' (1) 

Zangadiço. Adj. V. zangado (2). 

Zangado. (Part. de zangar.) Adj. 1. Que se zangou; 
encolerizado, irritado, aborrecido, amolado. 2. Que 
se zanga facilmente; mal-humorado, irritável, irrita- 
diço, zangadiço. 3. De relações cortadas; desavindo. 

Zangador (ô). Adj. Que zanga, que origina zanga. 

Zangalete (ê). S. m. Tecido resistente, de algodão ou 
de seda. 

Zangalhão. S. m. V. zangaralhão, [Fem.: zangalhona.) 

Zangalho. S. m. V. zangaralhão. 

Zangalhona. S. f. Fem. de zangalhão lg. v]. 

Zângano. [Do esp. zángano.] S. m. 1. V. parasito (3). 2. 
Agiota desonesto, fraudulento. 3. Agente de negó- 
cios particulares, ou preposto de corretor; zangão: 
“Este emprego de zângano, que tenho, / Com a 
alcunha de corretor dourado, / De todo deu em dro- 
ga, está perdido” (Correia Garção, Obras Poéticas e 


Oratórias, p. 290). 4. V. adeleiro, 5. Tolo, parvo, | 


bobo, truão; zangão. i 

Zangão. [Voc. onom.] S. m. 1. Macho de inseto 
himenóptero, da familia dos apitos especialmente/ 
da Apis mellifera L., de tamanho bem maior que/as 
-abelhas operárias. É desprovido de ferrão e não 
fabrica mel, tornando-se, em certas ocasiões, parasj- 
to da colmeia. (Sin.: abelha-macha.] 2. Fig. V. parasito 
(3). 3. Fig. Maçador, maçante, importuno, seringa- 
dor. 4. Zângano (3 e 5). 6. Bras. Pracista (1). 7, Bras., 
BA. Agenciador de hotéis.e pensões. [PI.: cd € 
zangões. Var. pros.: zângão.] 

Zângão. S. m. V. zangão. [P1.. zângãos. Cf. zangam, do 
v. zangar.) | 

Zangar. [De zangão, talvez.] V. t. d. 1, Causar zânga a; 
molestar, afligir, aborrecer, amolar: ' “A, mãe 
abraçou-sẹ com ọ marido quando o caixãozinhp des- 
ceu e a terra foi batendo em cima. |... Soluçava bai- 
xinho humildemente. Não queria zangar os 
poderes lá de cima” (Raquel de Queirós, 100 Crôni- 
cas Escolhidas, pp. 44-45). 2. Provocar mau humor 
em. Int. 3. Zangar (4 e 5): “Corei. Zanguei. Tive 
mesmo vontade de chorar de raiva.” (Otávio de 
Faria, 4 Sombra de Deus, p. 150.) P. 4, Irritar-se, 
aborrecer-se, amolar-se, zangar. 5., Irar-se, 
ençolerizar-se, zangar. [Var.: azangar. Conjuga-se 
como largar. Pres.'ind.: zango, zangais, zangam, etc. 
Cf. zângão.) 

Zangaralhão. S. m. Homem muito alto e malfeito; 
zangalhão, zangalho: “um zangaralhão bêbe- 
do, magro, molengo, .... vomita obscenidades contra 
as fêmeas” (José Vieira, Sol de Portugal, p. 156). 
[Fem.: zangaralhona.) 

Zangaralhona. S. f. Fem. de zangaralhão [q.v.]. 

Zangarelha (ê) [De zangarelho.] S. f. Tarrafa de 
arrastar; zangarelho. l 

Zangarelho (ê). S. m. 1. Rede de um só pano, para 
apanhar pescadas. 2. Zangarelha. 

Zangarrear. [Voc. onom.) V. int. 1. Tocar viola: “O 
rancho negro desenvolveu-se em hemiciçlo com os 
músicos ao centro zangarreando , as 
mulheres aos guinchos” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 
10). T. d. 2. Tocar na viola de modo desafinado, 
marcando sempre o mesmo ritmo = com os mesmos 
acordes em rasgado (8). [Conjuga-se como frear.) 

Zangarreio. [Dev. de zangarrear.) S. m. Ato de 
zangarrear: “retumbo de atabaques .... e zan- 
garreios de violas,” (Coelho Neto, O Rajá do 
Pendjab, 1, p. 9). s 

Zanguizarra, S. f. 1. Algazarra, tumulto, confusão: 
“De um bosque vizinho, em zanguizarra lou- 
ca, aos pinçhos, cabriolas e rodopios, os sátiros .... se 
arremessavam sobre as pobres ninfas desprecatadas” 
(Gastão Cruls, Contos Reunidos, p. 195). 2. Toque 
desafinado de viola. 3. Toque ou som estridente. 

Zanguizarrear. V. int. Bras. Produzir zanguizarra; 
tumultuar: “Papagaios e maracanãs passaram, 
zanguizarregando no banho tépido e matuti- 
nal do céu azul-faiança.” (Alberto Rangel, Sombras 
n'Água, p. 74.) [Conjuga-se como frear.] 

Zangurriana. S. f. 1, Cantilena monótona e persistente. 
2. Pop. V. bebedeira (1). 

Zangurrina. S. f. Pop V, bebedeira (1). 

Zanho. Adj. Bras., CE. Pop. Fingido, dissimulado, 
hipócrita. 

Zanolho (ô). [F. arbitrária, com base em olho.) Adj. e s. 
m. 1. V. zarolho (1 e 4). 2. V. estrábico (2 e 4). [PL.: 
zanolhos (0).) ` 

Zanzar. [De zaranzar, com sincope?) V. int. Bras. V. 
vaguear (1 e 2): “zanzava de uma banda para 
outra o dia inteiro, sem perder de vista a casa do 
retiro onde estava a familia.” (Afonso Arinos, Pelo 
Sertão, p. 161). 

Zanzibarita. Ad). 2 g. 1. De, ou pertencente ou relativo 
a Zanzibar, ilha da África Oriental. € S. 2 g. 2. 
Natural ou habitante de Zanzibar. 

Zanzo. S. m. Bras. Erva ruderal, da familia das 
malváceas (Sida rhombifolia), de base lenhosa e 
ramos muito resistentes à tração, folhas ovadas, 
moles e serreadas, flores amarelas e vistosas, e cujo 
fruto é cápsula; relógio. 

Zão-zão. S. m. Onomatopéia usada para indicar um 
som repetido e monótono. [PI.: zão-zãos.) 
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Zape. (Voc. onom.] S. m, 1. Pancada, golpe. 6 Inter). 
2. Voz imitativa dessa pancada. 

Zápete. S. m. 1, No jogo do truque, o quatro de paus. 
2. O jogo do truque. 

Zapetrape. [Voc. onom.] S. m. Mãozada de gato. [Cf. 
trape-zape.), 

Zapoteca. $S.'2 g. 1. Individuo dos zapotecas, povo 
amerindio, fortemente influenciado pelos maias, 
outrora estabelecido no S. do México, e cujos des- 
cendentes ocupam hoje, principalmente, o Estado de 
Oaxaca. 6 S. m. 2. O idioma falado por esse povo. é 
Adj. 2 g. 3. Pertencente ou relativo aos zapotecas. 

Zarabatana. [Do persa, atr. do ár. vulg. zarbaTaná; 
cláss. zabaTaná, ‘tubo para matar pássaro”.] S. f. 
Tubo comprido pelo qual se impelem, com o sopro, 
setas e pequenos projetis; sarabatana: “As setas da. 
zarabatana e as taquaras do arco, de toda a 
tribo, .... levam no bico a dosagem necessária [de 
veneno] que ele [o pajé] calcula para derrubar o pás- 
saro, entorpecer o quadrúpede, deter o peixe, imo- 
bilizar o homem.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, pp. 225-226.) [Cf. esgaravatana.] 

Zaraga. S. f. Bras. Espécie de cretone de algodão. 

Zaragalhada, S. f. Alvoroto, alvoroço, tumulto, 
algazarra. 

Zaragata. [Do esp. zaragata.) S- f. Desordem, 
confusão, algazarra, banzé. 

Zaragateiro. Adj. e s. m. Diz-se de, ou aquele que é 
muito, dado aa zaragatas. 

Zaragatoa (ô). [Do esp. zaragatona.) S. f 1. 
Designação comum a duas ervas humildes da família 
das plantagináceas (Plantago cynops e Plantago 
psylium), de folhas variáveis quanto à forma, e flores 
minimas, paleáceas, ordenadas em espigas finas e 
alongadas. 2. Pequena esponja ou pincel de fios de 
linho, na extremidade de uma haste, própria para 
aplicar remédios na garganta ou nas fossas nasais, 3, 
P. ext. Medicamento que se aplica com estes objetos. 

Zaranza. S. 2 g. 1. Pessoa atabalhoada, aturdida, 
adoidada. e S. f. 2. Capim da familia das gramineas 
(Leptocoryphium lanatum), dos campos secos, que é 

astagem de má qualidade, e cujas paniculas são 
Ecs. de tonalidade argêntea. @ Adj. 2 g. 3. 
Atabalhoado, aturdido, perturbado: “Zaranza, 
.... SUfocado com o cheiro a suor da flibusteira, não 
tive forças para resistir e entreguei-lhe a tremura 
duma nota de 20 escudos.” (José Gomes Ferreira, O 
Mundo dos Outros, p. 40); “Outra vez que fui desin- 
feliz, de ficar até zaran za, foi quando Duardo se 
casou com Nazinha” (Nélson de Faria, Tiziu e Outras 
Estórias, p. 18). 

Zaranzar. V. int. 1. V. vaguear (1 e 2). 2. Atrapalhar-se 
no andar ou nos movimentos. 3, Mover-se atabalhoa- 
damente, às tontas, como zaranza (1): “Balbina sal- 
tou no terreiro energúmena, .... e pôs-se a zaran- 
zar em volta, riscando com o facho um circulo de 
claridade.” (Coelho Neto, Rei Negro, p. 109.) 

Zarcão. [Do persa azargin, ‘cor de ouro’, atr, do ár. 
zarqiin.] S. m. 1. Óxido salino de chumbo, muito usa- 
do, especialmente a bordo das embarcações, para a 
primeira demão de pintura nas peças de ferro ou de 
aço, por dificultar a formação de ferrugem. (Cf. zir- 
cão.) 2. A cor desse óxido, de laranja ou de tijolo 
muito viva. € Adj. 3. Que tem a cor do zarcão: parede 
zarcão . 4. Diz-se dessa cor: porta de cor zar- 
cão . [F. paral.: azarcão.) 

Zarco. [Do ár. zargã.] Adj. 1. Que tem olhos azul- 
claros. 2, Diz-se do cavalo que tem malha branca em 
torno de um ou dos dois olhos. 


Zarelha (ê). [Fem. de zarelho.] 
intrometida, abelhuda. 

Zarelhar. [De zarelho + -ar?.] V. int. 1. Intrometer-se 
em tudo; intrigar; mexericar. 2. Traquinar, doidejar. 
[Conjuga-se como aparelhar.) 

Zarelho (ê). S. m. 1. Individuo metediço, intrometido, 
2. Menino traquinas, travesso. 

Zargo. [De zarco.] Adj. Bras. Diz-se do cavalo que tem 
os olhos ou um só olho branco. 

Zargunchada. S. f. Zagunchada. 

Zargunchar. V. t. d. e int. Zagunchar: “Uma frecha, 
subtil, silvae zargu ncha... É a guerra!” (Olavo 
Bilac, Poesias, p. 264.) 

Zarguncho, S. m. Zaguncho. 

Zarolho (ô). [F. arbitrária, com base em olho.) Adj. 1. 
Cego de um olho. [F. paral.: zanolho; sin. (bras.): 
caolho, caraolho (ô), piloto, zerê.] 2. V. estrábico (2). 3. 
Bras., N. e N.E. Diz-se do milho no começo da 
maturação. @ S. m. 4. Indivíduo zarolho. [F. paral.: 
zanolho; sin.: caolho, caraolho (ô), piloto, zerê.) 5. V. 
estrábico (4). [PI.: zarolhos (ô).) 

Zarpar. [Do gr. exarpázo, “levantar (âncora), atr. do 
lat. *exharpare e do it. ant. sarpare, hoje salpare.) V. 
int. 1. Levantar âncora; fazer-se ao mar; partir. [F. 
paral. (ant.): sarpar.) 2. Bras. V. fugir (1 e 2). 3. Bras. 
Ir; partir. 

a-(z)arrão. V. -do!, 


S. f. Mulher 


_Zarro. Adj. 1. Bras. Muito desejoso; sequioso, roxo: 4 


menina estava zarra por um vestido novo. 2. Bras. 
Pop. V. embriagado (1). 3. Bras., RS. e prov. lus. Difi- 
cil de fazer ou resolver; incômodo, maçante. 
Zarza. S. f. Bras. V. salsaparrilha. 
Zarzuela. [Do esp. zarzuela.) S. f. Obra dramática e 


Zeideos 


musical especificamente espanhola, na qual alterna- 
damente se declama = se canta: “Era uma antiga 
corista de zarzuelas e agora beata fanática” 
(Cardoso de Oliveira, Dois Metros e Cinco, p. 61). 

Zarzuelista. S. 2 g. Autor de zarzuelas. i 

Zás. [Voc. onom.] Interj. Imita pancada rápida, ou 
designa ação rápida m decidida; zás-trás. 

Zás-trás. [Voc. onom.) Inter. Zás. 

Zavar. V. int. Morder com raiva. 

Zé. [De Zé, hipocorístico de José.) S, m. Pop. 1. V. zé- 
povinho (1). 2. V. ralé (1). 3. Toleirão, pateta, pacó- 
vio. [Cf. zê.] 

Zè. [Do gr. zêta, nome da sexta letra do alfabeto 
grego, pelo lat. zeta, com apócope resultante do 
valor de soletração.] S. m. Nome da letra z. [Pl:: zês 
Ou z2 Cf. zé ezi 

Zebra (ê). S. f. 1. Designação comum aos mamiferos 
africanos da familia dos eqüideos, caracterizados 
pela pelagem listrada de preto sobre fundo branco 
ou camurça, com cima‘ curta em forma de escova. 2. 
Bras. Pessoa estúpida, sem inteligência, burra. 3. 
Bras., RJ. Uniforme de presidiário, feito de fazenda 
listrada. 4. Bras. Em futebol, loteria, etc, resultado 
inesperado, contrário aos prognósticos. [Pl.: zebras 
(ê). Cf. zebra e zebras, do v. zebrar.) 

Zebrado. [Part. de zebrar.) Adj. 1. Listrado como as 
zebras. 2. Que lembra as listras da pele das zebras: 
“Vestidinhos engomados, chitas de ramagem de 
flores e de quadradinhos, algumas listras zebra- 
das ” (José Sarney, Norte das Águas, p. 22). 

Zebral. Adj. 2 g. Relativo ou pertencente à zebra (1); 
zebrário, zebrino. 

Zebrar, [De zebra + -ar2.] V, t. d. 1. Listrar, dando a 
aparência de pele de zebra: “Longe na deserta e 
funérea planicie, raios zebravam o negror das 
nuvens.” (Coelho Neto, Banzo, p. 89.) T. d. ei 2. 
Matizar de listras; listrar: “a pequena casa caiada e o 
barracão das mercadorias, perdidos num pais chato e 
feio, onde raras culturas ze b rav am de amarelo o 
verde-negro da charneça, tinham um ar muito aban- 
donado.” (Conde de Ficalho, Uma Eleição Perdida, 
p. 11). [Pres. ind.: zebro, zebras; zebra, etc. Fut. do 
pret.: zebraria, etc. Cf. zebra (ê), pl. zebras (ê), e 
zebrária, fem. de zebrário.) 

Zebrário. [De zebra + -ário.] Adj. V. zebral. (Fem.: 
zebrária. Cf. zebraria, do v. zebrar.] 

Zebrino. [De zebra + -ino!.] Adj. V. zebral. [Cf. 
zebruno.] 

Zebróide. [De zebra + -óide.] Adj. 2 g. 1. Da natureza 
ou aspecto da zebra. 6 S. m. 2. Hibrido de cavalo 
com zebra fêmea. 3. Bras. Indivíduo tolo, estúpido, 
incapaz; burróide. 

Zébrulo. S. m. Hibrido de égua e zebra macha. 

Zebruno. [Do esp. plat. cebruno.] Adj. Bras. Diz-se do 
cavalo de pêlo baio. [Cf. zebrino.] 

Zebu. [Do tibetano zeu, atr. do fr. zébu.] S. m. 1. 
Espécime de um gado bovino indiano (bos indicus), 
por via de regra corpulento e dotado de grande giba 
ou corcova cheia de reservas nutritivas, e que 
compreende várias raças, como o gir, o nelore, o 
guzerá ou guzerate, q sindi, etc. e Adj. 2 g. 2. Diz-se 
do gado bovino que apresenta essas características. 
(Sin. ger. (p. us): gebo.) 

Zebueiro. |De zebu + -eiro.) S. m. Bras., Triângulo 
Mineiro e GO. Criador ou negociante de gado zebu; 
zebuzeiro. 

Zebuino. Adj. Relativo ou pertencente ao zebu, ou 
próprio dele. 

Zebuzeiro. [De zebu + -z- + -eiro] S. m. Bras., 
Triângulo Mineiro e GO. Zebueiro. 

Zé-da-véstia. S. m. Pop. V. joão-ninguém. [PI.: zés-da- 
véstia.] 

Zedoária. (Do persa Zadwar, atr. do ár. zidwar e do lat. 
tardio zedoaria.] S. f. Planta herbácea e medicinal, da 
familia das zingiberáceas {Curcuma zedoaria). 

Ze-dos-anzóis. S. m. 1, V. fulano (1). 2. V. joão-ninguém. 
[PI.: zés-dos-anzóis.) 

Zé-dos-anzóis-carapuça. S. m. 1. V. fulano (1). 2. V. 
joão-ninguém. [PL.: zés-dos-anzóis-carapuça.) 

Zefir. (Do fr. zéphire.) S. m. Tecido de algodão, leve e 
transparente. 

Zefirino. (Do gr. zephyrênos, pelo lat. zephyrinu.] Ad). 
Referente ao zéfiro. [Cf. Zeferino, antr.] 

Zéfiro. [Do gr. zephyros, pelo lat. zephiru.) S. m. 1. 
Entre os antigos, vento do ocidente. 2. P. ext. Vento 
suave ẹ fresco; aragem, brisa: “Vede além no altó 
cerro a cena que aparece: / todas [as éguas] coa boca 
aberta ao zé firo voltadas, / estáticas sorvendo as 
auras delicadas.” (Antônio Feliciano de Castilho, As 
Geórgicas de Virgílio, p. 179.) 

Zegri. S. m. 4. Individuo dos zegris, tribo árabe 
estabelecida na Espanha, rival da tribo abencerrage 
(séc. XV): “os descendentes dos conquistadores de 
Espanha, abencerrages e ze gris, cairam no abis- 
mo” (Camilo Castelo Branco, A Enjeitada, p. 234). é 
Adj. 2 g. 2. Pertencente ou relativo a essã tribo. 

Zeideo. S. m. 1. Espécime dos zeideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos zeídeos. 

Zeldeos. S. m. pl. Zool. Familia (Zeidae) de peixes 
marinhos, actinopterígios, da ordem dos zeomorfos, 
conhecidos vulgarmente como galos. Ex.: galo-do- 
alto, galo-do-fundo, galo-do-mar. 


Zelação 


Zelação. [De exalação, ‘ato ou efeito de exalar’, 
certamente por analogia com zelar.) S. f. Bras., N.E. 
Pop. Astr. V. meteoro (1): “No alto céu negro pingado 
de ouro, correu uma estrela com fulgurante rapidez. 
Margarida levantou-se da poltrona de ferro em que 
se recostara e fez o sinal-da-cruz: | — Deus te guie, 
zelação ! murmurou.” (Gustavo Barroso, Mis- 
sissípi, p. 102.) 

Zelador (ô). Adj. 1. Que zela; zelante. ®© S. m. 2. 
Empregado fiscal de um municipio. 3. Chefe de gru- 
po, em certas confrarias, congregações, associações, 
etc., de caráter pio ou meramente religioso. 4. Admi- 
nistrador das santas casas da misericórdia. 8. Bras. 
Indivíduo encarregado de tomar conta dum edifício 
de apartamentos. 6. Bras. Pai-de-santo, nos can- 
domblés baianos. 

Zeladoria. S. f. 1. Oficio ou cargo de zelador. 2. 
Repartição onde trabalha o zelador. 

Zelandês. Adj. 1. De, pertencente ou relativo a 
Zelândia, provincia dos Paises Baixos (Europa). 6 S. 
m. 2. O natural ou hahitante da Zelândia. [Flex.: 
zelandesa (ê), zelandeses (ê), zelandesas (ê).] 


Zelante. [Do lat. zelante.] Adj. 2 g. Zelador (1). 

Zelar. [Do lat. zelare.] V. t. d. 1. Ter zelo por. 2. Ter 
zelos ou ciúmes de. 3. Tratar com zelo. 4. Admi- 
nistrar diligentemente; tomar conta de (algo) com o 
máximo cuidado e interesse: Zela os bens da 
família. 5. Tomar conta de (alguém) com o maior 
cuidado e interesse; tratar com zelo ou desvelo; 
velar: Z e lo u com todo o carinho m mãe doente. T. i. 
6. Cuidar; velar, interessar-se: Zela pela saúde dos 
filhos. [Pres. ind.: zelo, etc.; pres. subj.: zele, zeles, 
etc. Cf. zelo (ê), s. m., e Zélis, antr.) 

Zelo (ê). (Do gr. zélos, ‘fervor, ardor, emulação”, pelo 
lat. zelu.) S. m. 1. Aflição ou dedicação, cuidado, 
desvelo ardente, por alguém ou por algo. 2. Vivo 
ardor a serviço de Deus ou da religião. 3. Pontuali- 
dade s diligência em qualquer serviço. [P1.: zelos (ê). 
Cf. zelo, do v. zelar.) ~ V. zelos. 

Zelos (ê). (Pl. de zelo.) S. m. pl. Ciúme (1). ~ V. zelo. 

Zeloso (ô). Adj. 1. Que tem zelo(s). 2. Cuidadoso, 
diligente, desvelado. 3. Pontual e diligente. 

Zelote. [Do gr. zelótes, pelo lat. zelote.] S. m. 1. 
Membro de um partido judeu do tempo de Cristo 
que se opunha à dominação romana, como incom- 
pativel com a soberania do Deus de Israel. 2. Aquele 
que finge que tem zelos. e Adj. 3. Que finge ter zelos: 
“Fui denunciado pelos zelotes da monarquia, 
hoje quase todos aderentes, como sendo um aliado 
da república” (Joaquim Nabuco, Escritos e Discursos 
Literários, pp. 65-66). 

Zen. [Do chin. ch'an, f. red. de ch'an na, ‘meditação’, 
pelo jap. zen.) S. m. Filos. Forma de budismo que se 
difundiu sobretudo no Japão, a partir do séc. VI, e se 
vem difundindo no Ocidente, caracterizada por 
valorizar a contemplação intuitiva (em oposição à 
meditação racional abstrata) suscitada pelo amor à 
natureza e à vida, o qual se exercita pela prática de 
toda espécie de trabalhos manuais = leva ao desen- 
volvimento da personalidade mediante o conheci- 
mento próprio; budismo zen, zen-budismo. 
Zen-budismo. [De zen + budismo.) S. m. Filos. V. zen. 
[Pl.: zen-budismos.) 

Zen-budista. Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo ao 
zen-budismo. 2. Que é sectário do zen-budismo. e S. 
2 g. 3. Sectário do zen-budismo. [Pl.: zen-budistas.) 
Zenda. S. m. e adj. 2 g. Zende. 

Zendavesta. S. m. Filos. Avesta. 

Zende. {De zend, interpretação, comentário”, 
‘conhecimento’, de uma lingua der. do antigo persa.) 
S. m. 1. Avéstico (1). e Adj. 2 g. 2. Pertencente ou 
HE ao zende: textos zendes. |F. paral.: zen- 

a. 

Zenital. Adj. 2 g. Relativo ao zênite. ~ V. luneta —, 
luneta — ed pia, projeção — equidistante = tubo — 
fotográfico. 

Zênite. [Do ár. samt, ‘caminho, direção, rumo', lido 
erroneamente senit pelos escribas medievais.) S. m. 
1. Astr. Interseção da vertical superior do lugar com 
a esfera celeste: * Gaimirra olhava a terra desde os 
pincaros do zênite azulado até os recôncavos do 
horizonte” (Antunes da Silva, Gaimirra, p. 14). 2. 
Fig. Auge, apogeu, culminância. 

Zenocêntrico. [Do mit. gr. Zen, Zeu ou Zeus, ‘Zeus’, + 
-centr(o)- + -ico2.] Adj. Relativo ao centro do planeta 
Júpiter. 

Zenográfico. [Do mit. gr. Zen, Zeu ou Zeus, ‘Zeus’, + 
“-graflo)- + -ico?.] Adj. Relativo ao disco aparente do 
planeta Júpiter. 

azeo-. [Do gr. zéo.] El. comp. = “que ferve’: zeólita, 
zeoscópio. 


- aze(o)x [Do gr. zéa, as.) El. comp. = “milho”: zeófago. 


Zeofagia, [De ze(0)- + fag(0)- + -ia.} S. f. Qualidade 
ou hábito alimentar de zeófago. 

Zeófago. [De ze(o)- + -fago.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
animal que se alimenta de milho. 


' teólita. [De zeo- + -lita.] S. f. Min. Denominação 


comum aos silicatos hidratados de alumínio e a um 
ou mais metais alcalinos ou alcalino-terrosos, mais 
comumente o sódio e o cálcio. 

Zeomorfo. [Do mit. gr. Zeus, + -o- + -morfo.] 8. me. 1. 
apare dos zeomorfos. e Adj. 2. Pertencente ou 
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relativo aos zeomorfos. 

Zeomorfos. S. m. pl. Zool. Animais da classe dos 
peixes, enopterígios, da ordem Zeomorphi, de corpo 
muito comprimido, nadadeira espinhosa, grande 
boca protrátil e nadadeira caudal truncada ou arre- 
dondada, precedida de um a quatro espinhos for- 
mando nadadeiras separadas. 

Zeoscópio. [De zeo- + -scoplo- + cio] S. m. 
Dispositivo com que se determina a quantidade de 
álcool contido em um liquido, com base no estudo 
da ebulição deste. 

Zepelim. [Do antr. Zeppelin] S. m. 1. Aeróstato 
dirigivel, já em desuso, formado por uma armação de 
duraluminio em feitio de grande charuto, e que foi 
criado em 1900 pelo Conde Zeppelin, inventor ale- 
mão (1838-1917). 2. Bras. Peixe teleósteo, caracifor- 
me, da familia dos caracideos (Poecilobrycon trifascia- 
tus (Steind.)), da Amaz., de coloração prateada, com 
três faixas escuras que lhe percorrem longitudinal- 
mente o corpo, sendo a do meio, mais longa, sobre 
os olhos, e máculas carminadas e azuis. Comprimen- 
to; até 5 cm. 

Zé-pereira. S. m. 1. V. bombo (1). 2. Certo ritmo 
carnavalesco executado no bombo. 3. Grupo carna- 
valesco que executa esse ritmo. 4. Prov. lus. Conjun- 
to de zabumbas que animam o carnaval, as festas 
locais e as romarias. [Pl.: zé-pereiras.] 

Zé-povinho. [Dim. de zé-povo.] S. m. Bras. 1. Homem 
do povo; zé-povo, zé. 2. V. ralé (1): “O'aspecto des- 
sas mulheres, todas muito bem-postas, farfalhando 
sedas, .... era tanto mais chocante quanto contrasta- 
vacomo zé-povinho, sujo e andrajoso” (Gas- 
tão Cruls, De Pai a Filho, p. 20). [PI.: zé-povinhos. Sin. 
ger.: zé-povo.) 4 

Zé-povo. S. m. V. zé-povinho. [PI.: zé-povos.] 

Zé-pregos. [De zé + prego.) S. m. 2 n. Bras. O macho 
da tartaruga. [Cf. capitari (2).) 

Zé-prequeté. S. m. Bras. Fam. V. joão-ninguém. [PI.: zé- 
prequetés.) 

Zerê. Adj. 2 g. e s. 2 g. 1. V. zarolho (1 e 4): “Ouvi 
dizer que Dasdores, .... já passada, magrinha e 
zerê, espera ser pedida a qualquer momento.” 
(Nélson de Faria, Tiziu e Outras Estórias, p. 159.) 2. 
V. estrábico (2 e 4). 

Zero. [Do ár. sifr, ‘vazio’, atr. do lat. medieval 
zephyrum, pelo it. zero e pelo fr, zéro.] Num. 1. Cardi- 
nal dos conjuntos vazios. g S. m. 2. Algarismo 
representativo do número zero (0). 3. Álg. Elemento 
que, somando a outro, reproduz este outro; a identi- 
dade da operação de soma. 4. Anál. Mat. Valor da 
variável que torna nula uma função dessa variável. 5. 
Nota, em prova de exame ou concurso. 6. Ponto em 
que se- principiam a contar os graus, e que corres- 
ponde, nalguns termômetros, à temperatura de gelo 
fundente. 7. Ponto inicial da escala da maioria dos 
instrumentos de medição. 8. Fig. Pessoa ou coisa 
sem valor ou préstimo. 4 Zero absoluto. Fis. Zeró 
numa escala de temperaturas absolutas. Na escala 
centesimal é igual a -273,16ºC. Ficar a zero. Ficar 


sem nada; ficar à ucha. Zero à esquerda. Pessoa que | 


não significa absolutamente nada, que não tem 
nenhum valor; zero, nada; F. é uma nulidade, é um 
zero à esquerda 


Zero-quilômetro. Bras. Adj. 2 g. e 2 n. 1. Diz-se de 
automóvel novo, que ainda não foi rodado. 2. P. ext. 
Diz-se de máquina: ou aparelho novo, sem uso. 3. 
Gir. Diz-se de mulher virgem. e S. m. 2 n. 4. 
Automóvel zero-quilômetro. 

Zerumba. {Do persa zarambad.) S. f. Droga que vinha 
da Índia pela Turquia. 

Zerumbete. (ê). [De zerumba + -ete.] S. m. Gengibre 
silvestre. 

Zervanismo. S. m. Seita que floresceu na dinastia 
iraniana sassânida, oriunda do masdeismo. [q. v.], e 
que admitia um princípio superior ao mundo, a par- 
tir do qual tudo se engendraria. 

Zesto. [Do fr. zeste.] S. m. A camada mais externa das 
frutas cítricas, como, p. ex., O limão. 

Zeta. S. m. Dzeta. 

Zetacismo. [De zeta + -c- + -ismo.] S. m. Defeito de 
pronunciação que consiste na passagem de uma con- 
soante ao som zê: esparzir (var. de espargir); zinebra 
(por ginebra < genebra); resistrar (em vez de 
registrar). 

Zetética. [Do gr. zetetiké (subentende-se techne), ʻa 
arte de procurar'.] S. f. 1. Método de investigação, 
ou conjunto de preceitos, para a resolução de um 
problema filosófico ou matemático. 2. Filos. P. us. A 
doutrina de Pirro [v. pirronismo] em sua posição 
metodológica inicial, que consiste no incentivo à 
busca incessante de novos conhecimentos. 

Zetético. Adj. Relativo à zetética. 

Ze-tranqúilino. [Do hipocoristico Zé [v. zé.), + o antr. 
Trangiilino, der, arbitrário de trangúilino ou Tran- 
qüilino, antr.) S. m. Bras., BA. Certo punhal de lâmi- 
na feita de lâmina de espada, e com cabo de prata 
lavrada. (PI,: zé-trangúilinos.) 

Zeugma. [Do gr. zeúgma, ‘junção’, pelo lat. zeugma.) 

. f.e m. Ret. Figura pela qual uma palavra, expressa 
em determinada parte do periodo, é subentendida 
em outra(s} parte(s), posterior(es) ou anterior(es) 
áquela.- Ex.: “Vieira vivia para fora, para cidade, 


Ziguezague 


para a corte, para o mundo; Bernardes [vivia] para a 
cela, rara si, para O seu coração.” (Antônio Felicia- 
no de Castilho, apud Álvaro Lins e Aurélio Buarque 
de Holanda, Roteiro Literário de Portugal e do Brasil, 
I, p. 169.) 

Zeugmático. Adj. 
zeugma. | 

Zeugo. [Do gr. zeúgos, 'par'.] S. m. Instrumento 
musical, na Grécia antiga, composto de duas flautas 
reunidas. 

Zeunerita. [Do antr. Zeuner, de Gustav Zeuner, 
engenheiro alemão (1828-1907), + -ita'.) S. f. Min. V. 
uranita. 

Zibelina. [Do russo sobolj ‘marta negra”, atrido it. 
zibellino e do fr. zibéline.) Adj. f. 1. Diz-se duma espé- 
cie de marta castanho-escura da Europa setentrional 
e partes do N. da Ásia, um dos mais valiosos ania- 
mais produtores de pele. e S. f. 2, Marta zibelina. 3. 
A pele desse animal. 

Zifideo. S. m. 1. Espécime dos zifideos. e Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos zifideos. 

Zifideos. S. m. pl. Zool. Animais mamiferos, cetáceos, 
marinhos, da familia Ziphiidae. Cabeça muito peque- 
na em relação ao corpo, terminada em rostro curto; 
nadadeiras pequenas; dentes pouco numerosos, os 
superiores ausentes ou rudimentares, e os inferiores 
em número de dois, no máximo, de cada lado. 

Zigapófise. [De zig(0)- + apófise] S. f. Zool. Apófise 
que serve para articular uma vértebra com outra. 

azig(0)-. [Do gr. zygós, of.) El. comp. = ‘par’, “união 
de dois": zigócero, zigodátilo; zigapófise. 

Zigócero. [De zig/0)- + -cero!.] Adj. e s. m. Zool. Diz- 
se de, ou animal que possui tentáculos em número 
par. 

Zigocisto. [De zig(0)- + -cisto.] S. m. Morfol. Veg. 
Zigósporo de paredes espessas, capaz de permanecer 
em inatividade durante certo tempo. 

Zigodáctilo. [De zig/o)- + -dáfcjtilo.] Adj. Zool. Que 
tem dedos em número par. [Var.: zigodátilo.] 

Zigodátilo. [De zig(o)- + -dáfctilo.) Adj. Var de 
zigodáctilo. 

Zigofilácea. S. f. Espécime das zigofiláceas. 

Zigofiláceas. S. f. pl. Bot. Familia de plantas floriferas, 
da ordem das geraniales, composta de ervas até ár- 
vores de folhas penadas, flores com dois a três verti- 
cilos estaminais, E frutos em baga ou drupa. Existem 
umas 260 espécies, raras das quais ocorrem no Bra- 
sil. 

Zigofiláceo. 
zigofiláceas. 

Zigofilo. [De zig(0)- + -filo!. ] S. m. Planta vermifuga. 
espécie de alcaparra. 

Zigofiúro. [De zig(0)- + -ofifo)- + -uro] S. m. 1. 
Espécime dos zigofiúros. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos zigofiúros 

Zigofiúros. [Pl.: zigofiúro.) S. m. pl. Zool. Animais 
metazoários, equinodermos, ofiuróides, cujos ossi- 
culos ambulacrários se articulam através de protu- 
berâncias ou sulcos laterais. 

Zigoma. [Do gr. zygoma.] S. m. Anat. O osso da maçã 
do rosto; osso malar: “Era um tipo alto, .... de olhar 
vivaz num rosto longo e anguloso, de zigomas 
bem marcados.” (Gastão Cruls, Contos Reunidos, p. 
278.) 

Zigomático. adj. Relativo ou pertencente ao zigoma. 

Zigomorfia. [De zig(0)- + -morflo)- + -ia.] S. f. Morfol. 
Veg. Tipo de simetria floral em que o órgão só 
admite um plano de simetria. É, pois, uma simetria 
bilateral. 

Zigomorfo. [De zig(0)- + -morfo.] Adj. Morfol. Veg. 
Que apresenta zigomorfia: corola zigomorfa 
[Opõe-se a actinomorfo.) 

Zigóptero. [De zig(0)- + -ptero.] S. m. 1. Espécime dos 
zigópteros. e Adj. 2. Pertencente ou relativo aos 
zigópteros. 

Zigópteros. S. m. pl. Insetos odonatos, da subordem 
Zygoptera, com asas anteriores e posteriores idênti- 
cas, tendo as ninfas três brânquias caudais foliáceas 
externas. 

Zigospório. [De zig/0)- + -spor(o)- + -io!.) S. m. Bot. 1, 
Zigoto {q. v.]. 2. Restr. O zigoto de certos fungos 
provenientes da fusão das partes terminais: de duas 
hifas (que funcionam como conjuntos de gametas) € 
revestido de membrana eriçada de numerosos 
espinhos. i 

Zigóteno. [De zig(0)- + lat. taenia, ‘fita, tira'.] S. m. 
Biol. Ger. Fase inicial da meiose [q. v.]; anfiteno: 

Zigótico. Adj. Relativo ou pertencente ao zigoto. 

a-zigoto. [Do gr. zygotós, é, ón.) El. comp. = ‘zigoto: 
heterozigoto, hipnozigoto. 

Zigoto. [Do gr. zygotós, 'unido'.) S. m. Biol. Célula 
reprodutora resultante da fusão de dois gametas de 
sexo oposto; ovo. 

Ziguezague. [Do al. Ziekzack, atr. do fr. zigzag.] S. m. 
1. Linha quebrada, ou sinuosa, que forma ângulos 
salientes = reentrantes alternados. 2. Maneiro de 
andar em que se descreve esse tipo de linha. .3. 
Sinuosidade, flexuosidade; torcicolo. 4. Ornato em 
forma de ziguezague. 5. Bras. Passamanes de algodão 
ou de seda, constituídos por um cadarço estreito 
que forma alternadamente ângulos salientes e 
reentrantes. 


Relativo à, ou em que ocorre 
y 


Adj. Pertencente ou relativo as 


Ziguezagueante 


Ziguezagueante. Adj. 2 g. Que ziguezagueia. 

Ziguezaguear. V. int. 1. Fazer ziguezagues. 2. Andar 
aos ziguezagues: “Um homem de média estatura .... 
ziguezagueia por entre os grupos, equilibran- 
do no braço um enorme cartucho de pipocas” (Via- 
na Moog, Tóia, p. 42.). [Conjuga-se como frear.) 

Ziguezigue. (Voc. onom.] S. m. Certa brincadeira de 
crianças. 2. Fig. Traquinas, traquino, travesso. $. 2 g. 
3. Bras., V. libélula. 

Ziguizira. S. f. Bras. Gir. Qualquer doença que não se 
pode ou não se quer nomear. 

Zigurate. [Do assirio-babilônico zigquratu, ‘cume, 
pináculo",] S. m. Templo piramidal, de adobe, com 
diversos andares, da Antiguidade mesopotâmica. 

Zimase. [De zim(e)- + -ase!.) S. f. 1. Diástase causada 
pela levedura da cerveja. 2. Zimose. 

Zimbo. [Var. de jimbo] S. m. Concha univalve, 
utilizada como moeda entre os congoleses. 

Zimbório. [Do gr. kibórión, ‘taça com a forma do fruto 
do nenúfar”, pelo lat. ciboriu.] S. m. Arquit. 1. A parte 
superior, geralmente convexa, que exteriormente 
remata a cúpula de um grande edifício, sobretudo de 
igrejas; domo: “A torre do Galo é como se chama o 
zimbório da Sé Velha de Salamanca.” (Oliveira 
Martins, Cartas Peninsulares, p. 155.) 2. Cúpula (3). 

Zimbrada. S. f. Ato de zimbrar. 

Zimbral. S. m. Quantidade mais ou menos 
considerável de zimbros dispostos proximamente 
entre si; mata ou bosque de zimbros. 

Zimbrar. V. t. d. 1. Açoitar, fustigar, vergastar, zurzir. 
2. Colocar bordões estirados e retesos sobre a pele 
de (um tambor), para requintar o som. 

Zimbro'. [Do lat. juniperu, *jiniperu, atr. de uma .f. 
*zitbro.] S. m. Planta da família das pináceas (Juni- 
perus communis), cujos frutos se utilizam na prepara- 
ção do gim ou da genebra e na aromatização de con- 
servas ou carnes defumadas; junipero. 

Zimbro’. S. m. 1. Orvalho (1): “Entre os zimbros 
e a névoa, entre o vento e a salsugem, / A voz 
imcompreendida, a vaz da Tentação / Canta, ao sur- 
do bater dos macaréus que rugem” (Olavo Bilac, 
Poesias, p. 250). 2. V. garoa! (3), 

azim(e)-. [Do gr. zýme, es.) El. comp. = ‘fermento’; 
“fermentação”: zimeose; zimase. Equiv.: zimo-: zimo- 
gênio, zimotecnia. 

Zimeose. [De zim/e)- + -ose.] S. f Doença dos vinhos, 
que os faz grossos. [Cf. zimose.] 

Zimico. [De zim/e)- + -ico?.] Adj. Relativo ou inerente 
à fermentação; zimótico. É 
Azimo-. Equiv. de zim(e)-. 

Zimóforo. [De zimo- + -foro.] Adj. Que transporta 
fermento. 

Zimogenia. [De zimo- + -ia) S. f. 
Fermentação quimica. 

Zimogênico. Adj. Respeitante à zimogenia, ou que a 
provoca. 

Zimogênio. [De zimo- + -gen(o)- + -io2] S. m. 
Substância das células glandulares que produz fer- 
mento, 

Zimologia. [De zimo- + -log(o)- + -ia.] S. f. Ciência 
que trata dos fermentos e da fermentação. 

Zimológico. Adj Relativo ou pertencente à zimologia. 

Zimoscópio. [De zimo- + -scop- + cio] S. m. 
Instrumento com que se calcula o grau de fermenta- 
ção de um líquido. 

Zimese. [Do gr. zymosis.] S. f Fermento solúvel; 
zimase. [Cf. zimeose.] 

Zimotecnia. [De zimo- + -tecn(o)- + -ia.] S. f. Técnica 
de provocar, dirigir e estudar a fermentação. 

Zimotécnico. Adj. Referente à zimotecnia. 

Zimotérmico. (De zimo- + térmico.) Adj. Diz-se do 
calor gerado pela fermentação de substância orgâni- 
ca, 

Zimótico. [Do gr. zymotikós.] Adj. 1. Próprio para a 
fermentação. 2. Zimico. 

Zina’. S. f. O maior grau de intensidade; auge, apogeu: 
“Ribeiras torrenciais no inverno; mas no estio, / Na 
zina do calor, debalde o forasteiro / Procura fonte 
fria, ou límpido ribeiro!” (Bulhão Pato, Livo do 
Monte, p. 83.) 

Zina’. S. f. Var. de zínia lq. v.]. 

Zinabre. S. m. V. azinhavre: “suor de animal de sela 
muito viajado, e zinabre de instrumento de 
latão, corneta” (Mário Palmério, Chapadão do Bugre, 
pp. 183-184). : 

Zincagem. S. f. Operação de zincar; galvanização. 

Zincar. V. t. d. Cobrir ou revestir de zinco. [Conjuga- 
se como trancar.) 

Zincato. [De zico + -ato?.] S. m. Quim. Sal com o 
anion monovalente ZnO; 

Zincico. Adj. Que contém zinco. 

Zincita. [De zinco.) S. f. Min. Mineral hexagonal, 
óxido de zinco, minério de zinco. 

Zinco. [Do al. Zink, atr. do fr. zinc.] S. m. 1. Quím. 
Elemento de número atômico 30, metálico, branço- 
acinzentado, denso, usado em ligas e puro para 
diversos E variados fins. [Simb.: Zn.] 2. Folha desse 
metal, corrugada, com que se cobrem casas, galpões, 

“etc. 3. Bras., N.E. Sabre, facão: levou uma surra de 
zinco. 4. Bras., S. V. dinheiro (3). 5. Bras., RS. 
Moeda de niquel. 

LZimcografar. [De zinco + grafar.) V. t. d. Reproduzir 


-gen(o). + 
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pelo processo de zincografia. 

Zincografia. [De zinco + -grafio- + -ia] S. fa. 
Processo metalográfico em que o zinco em placas 
especialmente preparadas (granidas) substitui a pe- 
dra litográfica. 2. Designação usual da fotogravura 
a traço. 

Zincográfico. Adj. 
zincogravura. 

Zincógrafo. [De zinco + -grafo.] S. m. Aquele que faz 
a zincografia ou zincogravura. [Cf. zincografo, do v. 
zincografar.) 

Zincogravar. V. t. d. Gravar em zinco. 

Zincegravura. S. f. Qualquer processo de gravura em 
zinco. 

Zincoteca. [De zinco + -teca.] S. f. Fotograv. Parte da 
oficina onde se guardam as chapas zincográficas. 
[Cf. litoteca.) 

Zincotipia. [De zinco + -tip(o)- + -ia] S. f. P. us. V. 
fotogravura m traço. 

Zinga. S. f. 1. Vara comprida, usada na propulsão de 
embarcações em lugares de pouco fundo. 2. Bras., 
GO e MT. Remo usado como leme na popa da canoa 
ou da jangada. 

Zingador (ô). S. m. Bras. Remador de zinga (2); aquele 
que zinga. 

Zingamocho (ô). S. m. 1. V. cata-vento (1). 2. Remate 
de zimbório, cúpula, etc. 3. P. ext. Cume, pináculo. 
Zingar. V. int. Bras. 1. Manejar a zinga; ir à vara. 2. 
Fazer avançar uma embarcação com zinga. 
[Conjuga-te como largar. Cf. gingar (4).) 
Zingarear. [De zíngaro + -ear.] V. int. Vadiar, 

vagabundear. [Conjuga-se como frear.) 

Zingaro. (Do it. zingaro.) S. m. Cigano músico: “muitos 
[sertanejos] se misturam aos bandos vagabundos de 
zingaros que vivem à gandaia pelas várzeas, 
aprendem sua língua, vestem como eles, 
propria d (Gustavo Barroso, Terra de Sol, p. 
179). 

Zingiberácea. S. f. Espécime das zingiberáceas. 

Zingiberáceas. S. f pl. Bot. Familia de plantas 
superiores, da ordem das escitamineas, composta de 
ervas, comumente de grandes dimensões, que pos- 
suem rizomas e flores vistosas, coloridas. Há um úni- 
co estame fértil, sendo os outros petalóides; fruto 
capsular, Compreende 1 300 espécies, em geral tro- 
picais, algumas nativas no Brasil e muitas cultivadas 
como ornamentais. O gengibre é um exemplo. 

Zingiberáceo. Adj. Pertencente ou relativo às 
zingiberáceas. 

Zingração. S. f. Ação de zingrar. 

Zingrar. [Do ár. sajara, provavelmente.) V. t. d. 1. 
Motejar, zombar, escarnecer de. 2. Burlar, iludir, 
intrujar. T. i. 3. Dizer motejos, escarnecer, motejar, 
4. Não dar importância; desdenhar. 

Zinha, [Substantivação do suf. -zinha.] S. f. Bras. Pop. 
Qualquer mulher. [M, us. depreciativamente, P. us. 
no masc.) 

4-zinha. Fem. de -zinho. V. -inho. 

Zinho, (Masc. de zinha.] S. m. Bras. Pop. Us. Qualquer 
homem. 

A-zinho. V. -inho. 

Zinia. (Do lat. bot. zinnia < antr. Zinn, de Johann 
Gottfried Zinn (1727-1759), anatomista alemão.) S. 
f. Erva da família das compostas (Zinnia elegans), 
muitíssimo comum entre nós como planta decorati- 
va, que tem capitulos grandes, discóides, de cores 
que vão do branco ao vermelho, em muitas tonalida- 
des, e pétalas estreitas e longas. [Var.: zina?. Sin. 
(bras.): moças-e-velhas. Cf. zinia, do v. zinir.) 

Zinir. (Voc. pnom.] V: int. Zunir: “Outras [balas] .... 
vinham de longe, afiadas pela distância; ziniam 
num sibilo, subindo ou descendo” (Albertino 
Moreira, Boca-Pio, p. 35); “O sol é grande. Zinem 
as cigarras / Em Laranjeiras.” (Manuel Bandeira, 
Estrela da Vida Inteira, p. 211). [Imperf. ind.: zinia, 
etc. Cf. zínia.) 

Zinzilular. [Do lat. zinzilulare.) V. int. 1. Soltar a sua 
voz (algumas aves, principalmente a andorinha). 2. 
V, trinfar. e S. m. 3. A voz dessas aves. 

Peso [Do ingl. zipper, marca registrada.) S. m. V. 


Relativo à zincografia ou à 


echo ecler. (PI.: zíperes.] 
ircão. [Do ár. zargân, ‘alaranjado’, pelo fr. zircon.] S. 
m. Silicato de zircônio. [Cf. zirconita e zarcão.) 

Zircônio. [Do lat. cient. zirconium, baseado no fr. 
zircon.) S. m. Quim. Elemento de número atômico 
40, metálico, branco, denso, [Simb.: Zr.] 

Zirconita. S. f. Min. Mineral tetragonal, silicato de 
zircônio, o qual, quango transparente = limpido, é 
pedra preciosa. [Cf. zircão.) i 

Zirzelim. S. m. Alter. de gergelim. 

4-(z)ita. V. -ito!, 

a-(z)ito. V. -ito!. 

Zizânia. S. f. V. cizânia 

Ziziamento. S. m. Ação de ziziar. 

Ziziar. [Voc. onom.) V. int. 1. Fazer (a cigarra) um 
ruido repetido, imitado onomatopeicamente pela 
silaba zi; fretenir: “Mas tanta luz se derrama, / tanta 
cigarra zizia,/ que tudo clama, e proclama / teu 
nome na luz do dia, / Luzia!...” (Adelmar Tavares, 
Poesias Canta p. 153.) 2. Sibilar, zunir. 

eZn. Quím. Simb. de zinco. 

Zoada. S. f. 1. Ato ou efeito de zoar. [Sin. (bras. e 


Zombaria 


prov. lus.): zoeira.) 2. V. zumbido (2). 3. Barulheira, 
barulho, gritaria, confusão. é Bater zoada. Bras., 
MG. Pop. Contar casos, conversar fiado; bater papo; 
papear. 

Zoadeira. S. f. Zoada intensa e continua. 

Zoantário. [De zo(0)- + -ant(o)- + -ário.} S. m. e adj. 
V. zoantídeo. 

Zoantários. [Pl.: de zoantário.) S. m. pl. Zool. V. 
zoantídeos. 

Zoante. Adj. 2 g. Que zoa. 

Zoantideo. [De zo(0)- + -ant(o)- + -ídeo.) S. m. 1. 
Espécime dos zoantídeos. e Adj. 2. Pertencente ou 
relativo aos zoantídeos. [Sin. ger.: zoantário, hexa- 
coraliário.) 

Zoantideos. S. m: pl. Zool. Animais celenterados, 
zoantários, ordem Zoanthidae, sem esqueleto ou dis- 
co pedioso e com polipos geralmente unidos por 
estólons basais, alguns sedentários com base pedun- 
culada. Numerosas espécies vivem no exterior de 
invertebrados. [Sin.: zoantários, hexacoraliários.) 

Zoantropia. [De zo(0)- + -antrop(o)- + -ia] S. f. Patol. 
Perturbação mental em que o enfermo se acredita 
convertido num animal. 

Zoantrópico. Adj. Relativo à, ou da natureza da 
zoantropia. 

Zoantro) (trô). [De zofo)- + -antropo) S. m. 
Indivíduo acometido de zoantropia. 

Zoar. [Var. onom.) V. int. 1. Soar fortemente; ter som 
forte = confuso; fazer zoada: “Levantou a cabeça .... 
e inclinou o ouvido, alerta: o som continuava, 
zoando, zoando parecendo ora morrer de 
todo, ora vibrar ainda, mas sempre ao longe.” (Afon- 
so Arinos, Pelo Sertão, p. 21.) 2. V. zumbir (1 e 2). 
[Normalmente é defect., unipess. Pres. subj.: zoe (ô), 
zoes (ô), etc. Cf. Zóis, antr.) 

a-zoário. [Do gr. zoárion, ou] El comp. = 
‘animalzinho’: entozoário, fitozoário, protozoário. 

Zodiacal. Adj. 2. g. Relativo ao zodiaco. ~ V. luz —. 

Zodiaco. [Do gr. odiakós (subentende-se kyklos), 
'circulo dos animaizinhos'.] S. m. Astr. Faixa, na 
esfera celeste, de 16º de largura e 8º de cada lado da 
eclíptica, e dividida em doze secções de 30º de 
extensão, habitualmente designadas por signos, 
alguns dos quais não correspondem às constelações 
designadas pelas convenções da astronomia, 

Zoécio. [Do lat. cient. zoecium < zo(o)- + -eclo)? + 
-i02.] S. m. Célula ou tubo de paredes membranosas, 
gelatinosas, quitinosas ou calcárias, que encerra o 
zoóide de um briozoário. 

Zoeira. [De zoar.] S. f. 1. Bras. m prov. lus. Zoada (1): 
“Que zoeira não farão as cigarras!” (Rubem 
Braga, O Homem Rouco, p. 29.) 2. Bras., RJ. Gir. 
Desordem, barulho, confusão, zoada. 

Zogó. S. m. Bras., N. V. sauá. 

Zogue-zogue. S. m. Bras. V. sauá. [Pl.: zogue-zogues.] 

Zoiatra. S. 2 g. V. zooiatra. 

Zoiatria. S. f. V. zooiatria. 

Zoiátrico. Adj. V. zooiátrico. 

a-zóica. Fem. de -zóico: agnostozóica. 

Zóico. [Do gr. zoikós.] Adj. Concernente à vida 
animal, 
4-zóico. [Do gr. zoikós, é, ón.] El. comp. = ‘relativo à 
vida e/ou aos animais": mesozóico; paleozóico. 
Zoilo. [Do antr. Zoilo, critico grego do séc. IV a. C., 
detrator de Homero.) S. m. Critico injusto e/ou inve- 
joso: “o mais indesculpável defeito que até aqui 
esgravataram criticos e z o it o s na Ilíada dos povos 
modernos, os imortais Lusíadas, é sem dúvida a 
heterogênea e heterodoxa mistura da teologia com a 
mitologia, do maravilhoso alegórico do paganismo 
com os graves simbolos do cristianismo.” (Almeida 
Garrett, Viagens na Minha Terra, pp. 45-46). 
Zoina. [Do ár. zanija, 'prostituta".] Adj. 2 g. 1. V. tonto 
(2). 0 S. f. 2. Lus. V. meretriz. 

Zoisita. [Do al. Zoisit < antr. Zois, do Barão 
Sigismund Zois von Edelstein, nobre eslavônio (1747- 
1819), + -ita?.) S. f. Min. Epidoto ortorrômbio, silica- 
to ácido de alumínio e cálcio. 

Zoismo. [De zo(0)- + -ismo.] S. m. 1. O conjunto dos 
caracteres que fazem incluir um ser vivo entre os 
animais. 2. O conjunto dos fenômenos típicos da vida 
animal. 

Zombador (ô). Adj. = s. m. Que ou aquele que zomba; 
zombeirão; zombeteiro. 

Zombar. V. t. i. 1. Fazer zombaria, debochar, 
escarnecer, ludibriar, mofar, troçar, mangar: “se um 
desgraçado precisa de piedade, ele parece que 
zomba do desgraçado (Valdomiro Silveira, Os 
Caboclos, p. 88). 2. Não fazer caso; desdenhar, 
ludibriar. T. d. 3. Fazer zombaria de; debochar, 
motejar, ludibriar, troçar. Int. 4. Fazer zombaria; 
escarnecer, ludibriar, motejar, mangar. [Sin. ger.: 
caçoar, chacotear e zombetear. Pres. subj.: zombe, 
zombes, etc. Cf. Zômbis, top.) 

Zombaria. [De zombar + -ia] S. f. Manifestação 
intencional, malévola, irônica ou maliciosa, por meio 
do riso, de palavras, atitudes ou gestos, com que se 
procura levar ao ridiculo ou expor ao desdém ou 
menosprezo uma pessoa, instituição, coisa, etc., e até 
os sentimentos. [Sin.: caçoada, chacota, chacoteação, 
deboche, escarnecimento, escárnio, gaita, galhofa, 
ludíbrio, mangação, mofa, motejo, remoque, sarcasmo, 


Zombeirão 


troça e (bras., CE) mangoça ou mangofa.) 
Zombeirão. [De zombar.) Adj. e s. m. V. zombador, 
[Fem.: zombeirona.) 
Zombeirona. Adj. (f.) e s. f Fem. de zombeirão. 
Zombetear. V. t. i., t. d. e int. Zombar. [Conjuga-se 
como frear.) 
Zombeteiro. [De zombar.] Adj. e s. m. V. zombador. 
Zona’. [Do gr. zóne, ‘cintura’, pelo lat. zona.) S. f. 1. 
Cinta, faixa. 2. Ponto, parte, local: 4 zona mais 
atingida pelo desastre foi a frente do carro. 3, Região 
que se caracteriza por certas particularidades (de 
temperatura, de vegetação, de população, econômi- 
ças, sociais, etc.): zona da mata; zona desértica; 
zona rural. 4. Região delimitada, ou parte de uma 
cidade, que se caracteriza pelo aspecto exteior, pela 
natureza das atividades que ali se desenvolvem, etc.: 
zona militar; zona bancária; zona residencial. 
8. Crist. Conjunto de faces paralelas a uma mesma 
reta, a qual se denomina eixo de zona. 6. Geom. Cada 
uma das faixas em que se divide a Terra, determina- 
das pelo equador, pelos trópicos e pelos circulos 
polares. 7. Geom. Porção de uma superficie de 
revolução compreendida entre dois planos paralelos 
entre si, perpendiculares ao eixo de rotação, e dos 
quais pelos menos um é secante. 8. Restr. Porção de 
uma superficie esférica compreendida entre dois pla- 
nos paralelos, um dos quais, pelo menos, é secante; 
zona esférica. 9, Bras., Gir. Zona (4) onde se acha 
estabelecido o meretrício. [Sin. (nesta acepç.): no 
N.E., zona estragada; no CE, curral; no RS, viveiro.) 
10. Bras. Gir. Desordem, bagunça, confusão, 4 Zona 
afótica. Ocean. Biol. A camada do mar não penetrada 
pela luz solar com intensidade suficiente para ser 
percebida pelo olho humano. Zona cega. Eng. 
Eletrôn. Área dentro do limite de cobertura de um 
transmissor, a qual, em virtude de qualquer obstru- 
ção, não é alcançada pelas ondas transmitidas. Zona 
contigua. Dir. Int. Mar. Parte do alto-mar contígua ao 
mar territorial e sobre a qual o Estado ribeirinho 
pode exercer controle e vigilância para prevenir in- 
frações aos seus regulamentos alfandegários, fiscais, 
sanitários = imigratórios, bem como punir as infra- 
ções a esses regulamentos cometidas no seu terri- 
tório ou no seu mar territorial. Tal poder de controle 
não modifica, porém, o regime jurídico das águas 
sobre as quais se exerce, e que continuam sendo par- 
te integrante do alto-mar, não estando submetidas à 
soberania do Estado ribeirinho. Zona de articulação. 
Fon. O ponto do aparelho fonador [q. v.] onde se 
produz a articulação (5). Zona de atrito. Geogr. Pol. 
Área onde existe choque de interesses político- 
econômicos entre dois ou mais Estados; zona de fric- 
ção. Zona de fricção. Geogr. Pol. Zona de atrito. 
Zona de transição. Fís. Numa junção entre um semi- 
condutor n m outro semicondutor p, região em que 
existe uma carga espacial m onde se forma uma 
barreira de potencial entre os dois cristais; camada 
de deplecção. Zona do agrião. Bras. Fut. Porção do 
campo, nas proximidades da grande área, onde a 
bola é mais ardorosamente disputada. Zona epipelá- 
gica. Ocean. Biol. Zona eufótica. Zona equatorial. V. 
zona tórrida. Zona esférica. Geom. Zona (8). Zona 
estragada. Bras., N.E. Gir. V. zona (9). Zona eufótica. 
Ocean. Biol. A camada do mar penetrada pela luz 
solar com intensidade suficiente para permitir a fun- 
ção clorofiliana; zona epipelágica. Zona franca. 
Região de um país, submetida a um regime admi- 
nistrativo especial, à qual se concede franquia adua- 
neira. Zona glacial. Cs uma das zonas terrestres 
compreendidas entre o pólo da esfera e o circulo 
polar do respectivo hemisfério, e que apresentam 
temperatura média geralmente abaixo de 0°C; zona 
polar. [Há duas zonas glaciais: a ártica, no pólo nor- 
te, e a antártica, no pólo sul.] Zona glacial antártica. 
V. zona glacial. Zona glacial ártica. V. zona glacial. 
Zona morta. Fut. e Basq. Cada uma das porções do 
campo, ou da quadra, próximas aos córneres. Zona 
oligofótica, Ocean. Biol A camada do mar só 
penetrada por algumas radiações selecionadas do 
espectro solar. Zona polar. Zona glacial. Zona tem- 
perada. Cada uma das zonas terrestres compreendi- 
das entre a zona tórrida e cada uma das zonas gla- 
ciais, e onde o clima é mais ou menos moderado. 
Zona tórrida. A zona terrestre situada entre os trópi- 
cos de Câncer e Capricórnio, e que apresenta clima 
quente e úmido, com chuvas abundantes; zona equa- 
torial, zona tropical. Zona tropical. V. zona tórrida. 
Cair na zona. Bras., N.E. Gir. Lançar-se no meretri- 
cio; prostituir-se, Fazer a zona. Bras. Andar pelas 
ruas do meretricio à busca de aventuras. 


Zona’. S. f. Patol. F. reduz. de zona-zoster (q. v.] 

Zonado. [De zona + -ado!.] Adj. Morfol. Veg. Que tem 
faixa quase sempre de cor diferente da que constitui 
o fundo. ~ V, estrutura —a. 

Zonar. [De zona + -ar'.] Adj. 2 g. ~ V. estrutura —. 

Zona-zoster. [De zona’ + zoster'.} S, f. Patol. V. herpes- 
zoster. |F. red.: zona ou zoster. Sin.: herpes-zoster. Pl.: 
zonas-zosteres.) 

Zoneamento. S. m. 1. Ato ou efeito de zonear. 2. 
Divisão nacional de uma área urbana em setores 
reservados a certas atividades. 

Zonear. V. t. d. 1. Dividir por zonas [v. zona! (3 e 4)] 
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especificas: zonear um país, uma cidade. 2. Bras., 
RJ. Gfr. Fazer zona! (11) em: O bêbado zoneouo 
restaurante. Int. 3. Bras., RJ. Gir. Fazer zona! (14): 
[Conjuga-se como frear.) 

Zoniforme. [De zona! + -i- + forme.) Adj. 2 g. Que 
tem feitio de zona (1). 

Zonofone. S. m. Bras., N.E. Pop. Alter. de gramofone: 
“Apareceu um homem com uma máquina que tinha 
um funil enorme em cima. Era um zonofone.” 
(José Lins do Rego, Meus Verdes Anos, p. 155.) 

Zonzar. V. int. Bras. Ficar zonzo; zonzear: “Quanta 
vez o subi [o caminho], buscando a um guaxe o 
ninho, / Ou, saltando, o desci com o regato ligeiro, / 
Para voar num balanço, embaixo, o dia inteiro, / E 
ver girar, zonzando, as asas de um moinho!” 
(Alberto de Oliveira, Poesias, 4? série, p. 223.) 

Zonzear. V. int, Bras. Zonzar. [Conjuga-se como 
frear.) ~ 

Zonzeira. [De zonzo + -eira.] S. f. Bras. V. vertigem (1 
s 2): “A vista escurece. Dá zonzeira, tontura.” 
(Manuel Lobato, Garrucha 44, p. 30.) 

Zonzo. [Voc. onom., provavelmente.) Adj. Bras. V. 
tonto (| e 2): “Bertoldo .... repetiu que assim 
poderiamos beber durante toda a noite, sem sentir 
nada .... . Concordei, com a cabeça já um tanto 
zonza .”" (Ézio Pinto Monteiro, Chico, p. 22.) 

azo(o)-. [Do gr. zôon, ou.] El. comp. = ‘ser vivo’, 
‘animal’: zoobia, zoologia, zootecnia. 

Zôo. S. m. F. red. de zoológico (2). 

Zoobia. [De zo(o)- + -bifor + cia] S. fa. 
Funcionamento dos órgãos vitais. 2. P. ext. Ciência 
da vida. 

Zoóbio. [De zo(0)- + -bio.] Adj. Que vive no interior 
do corpo dos animais; entozoário. 

Zoobiologia. [De zo(o)- + biologia.) S. f. Ciência que 
trata da vida animal. 

Zoobiológico. Adj. Referente à zoobiologia. 

Zooclorela. [De zo(o)- + -clorto)- + -ela.] S. f. Bot. 
Cloroficea unicelular que vive simbioticamente no 
interior de um organismo animal. 

Zoocórico. [De zoócoro + ico] Adj. 
Zoócoro. 

Zoócoro. [De zo(0)- + -coro.] Adj. Fitogeog. Diz-se do 
vegetal cujos diásporos são disseminados pelos ani- 
mais. (Muitos frutos e sementes aderem ao pêlo dos 
animais e são carreados por eles para longe; outros, 
ingeridos, são assim transportados.) [Sin.; zoocórico.) 

Zoocorografia. (De zo/o)- + corografia) S. 
Descrição dos animais de uma região. 

Zoocorográfico. Adj. Relativo à zoocorografia, 

Zooematina. [De zo(0)- + hematina.) S. f. Princípio 
corante do sangue. 

Zooerastia. [De zo/0)- + a term. de palavras como 
pederastia.) S. f. Relação sexual com animais. [Cf. 
bestialidade (2). i 

Zooética. [De zo/0)- + ética] S. f. Tratado sobre os 
costumes dos animais. 

Zoofagia, [De zo(o)- + -fag(0)- + -ia.] S. f. Voracidade 
que instiga os animais a devorarem a presa antes de 
morta; qualidade de zoófago. 

Zoofágico. Adj. Respeitante à zoofagia. i 

Zoofaginea. S. f. Espécime das zoofagineas. 


Fitogeog. 


-Zoofagineas. S. f. pl. Bact. Ordem de virales que 


produzem infecções nos animais. 

Zoofagineo. Adj. Pertencente ou 
zoofagineas. 

Zoófago. Adj. e s. m. Diz-se de, ou animal que pratiça 
a zoofagia. - 
Zoofilia. [De zo(0)- + -filfo)? + -ia.) S. f. 1. Qualidade 
ou sentimento de zoófilo (1). 2. Bot. Polinização efe- 

tuada por animais, quase sempre insetos. 

Zoófilo. [De zo(o)- + filo] Adj. 1, Que gosta de 
animais. 2. Bot. Que apresenta zoofilia (2): planta 

zoófila.3. Bot. Diz-se das plantas polinizadas 
pelos animais. e S. m. 4. Amigo dos animais. 

Zoofitário. Adj. Relativo ou pertencente a zoófito; 
zoofitico. 

Zoofítico. [De zoófito + -ico?.] Adj. 1. Zoofitário. 2. 
Que contém zoófitos. 

Zoófito. [Do gr. zoóphyton.) S, m. 1. Obsol. Designação 
comum aos animais cujas formas recordam as das 
plantas, como, p. ex., o coral e a esponja. 2. Radiado 
(3). e Adj. 3. Radiado (2). 

Zoófitos. [P!. de zoófito.] S. m. pl. Zool. Radiados. 

Zoofobia. [De zo(0)- + -fobia.) S. f Medo mórbido a 
qualquer animal: “Aqui devemos distinguir as ver- 


relativo às 


adeiras zoofobias, medo gratuito dos animais . 


inócuos.” (E. Roquete-Pinto, Seixos Rolados; p. 36.) 

Zoófobo. [De zo/0)- + -fobo.] S. m. Aquele que tem 
zoofobia. 

Zoofórico. Adj. Respeitante a zoóforo. . 

Zoóforo. [De zo(o)- + foro.) S. m. Arquit. Espaço 
entre arquitrave e cornija, ornado outrora com cabe- 
ças de animais. 

Zoogenia. [De zo(o)- + -genia.) S. f. Geração ou 
formação dos animais. 

Zoogênico. Adj. Relativo à zoogenia, 

Zoogênio. [Do gr. zoogenés, 'nascido de um animal, + 
-io*.} S. m. Substância viscosa existente nas águas ter- 
mais. 

Zoogeografia. [De zo(o)- + geografia.) S. f. Ciência 
que trata de distribuição geográfica das espécięs ani- 


` Zoomântico. Ad). 


Zoopatia 


1 


mais atuais e fósseis. i 
Zoogeográfico. Adj. Respeitante à zoogeografia. 
Zoogeógrafo. [De zo(o)- + geógrafo.) 

Especialista em zoogeografia, 


Sm: 


Zoogléia. [De zo(o)- + gr. gloiá, 'grude'.] S. f. Bot. 


Massa de bactérias ou algas unicelulares aglutinadas 
pela mucilagem que produzem. 

Zoopléico. Adj. Referente à zoogléia. 

Zooglifito. [De zo(o- + -gliffo- + cit) S. m. 
Impressão deixada numa rocha por animal fóssil. 

Zoografar. [De zo(0)- + grafar.) V. t. d. Descrever, 
desenhar ou pintar (animais). [Pres. ind.: zoografo, 
etc. Cf. zoógrafo.) 

Zoografia. [De zo(o)- + grafio)- + cia.) S. f. Arte de 
zoografar. 

Zoográfico. Adj. Referente à zoografia. Ee 

Zoógrafo. $. m. Aquele que se dedica à zoografia.'[Cf. 
zoografo, do v. zoografar.) i 

Zooiatra. [De zofo} + -jatra.) S. 2 g. Pessoa que 
pratica a zooiatria; veterinário. ; é 

Zooiatria. [De zo(o- + -iatria] S. f Medicina 
veterinária. f 

Zooiátrico. Adj. Relativo à zooiatria. 

Zoóide. [De zo(o) + Side.) Adj. 2 g. Zool. 1. Que tem 
aparência de animal, ou duma parte dum animal: : 
mineral zoóide . 2. Diz-se do ser vivo que tem 
forma de animal ou no qual predominam caracteres 
animais. é S. m. 3. Cada exemplar de uma espécie 
colonial. 4. Esporozoito formado pela divisão dos 
esporoblastos. s 

Zoolagnia. (De zo(o)- + gr. lagneta, ‘relação sexual”) 
S. f. Patol. Perturbação psiquica em que se observa 
atração sexual por animais, 4 

Zoólatra. [De zo(0)-,+ -latra.} Adj. 2 g. es. 2 8. Que ou 
quem pratica a zoolatria. < jei 

Zoolatria. [De zo(0)- + -latria.] S. f. Adoração dos 
animais. i no. 

Zoolátrico. Adj. Relativo à zoolatria. À. 

Zoólico. [De zo(o}- + -l- + -icœ.) Adj. Movido pors 
força animal; máquina zoólica. o -y 

Zodlite. [De zo(o}- + -lite.] S. m. 1. Animal fóssil. 2, 
Parté dum animal fóssil ou petrificado. [Sin. ger.: 
zoomorfite.) i i a 

Zoolitiço. Adj. 1. Relativo a zoólite. 2. Que contém 
zoólite. 

Zoologia. [De zo(o)- + -log(o)- + -ia.] S. f. Ramo da 
História Natural que trata dos animais. 

Zoológico. Adj. 1. Relativo à zoologia. ~ V, jardim —. 
J g m. 2. Jardim zoológico. [F. red. (da 2* acepç.): 
260. 

Zoologista. [De zoologia + -ista.) 8. 2 g. Zoólogo. 

Zoólogo. (De zo(o)- + -logo.] S. m. Especialista em 
zoologia; zoologista. 

“Zoom (zum). [Ingl.] S. m. V. zum. : 

Zoomagnético. Adj. Referente ao zoomagnetismo. . 

Zoomagnetismo. [De zo(o- + magnetismo.) S. m. 
Magnetismo animal. i 

Zoomancia (ci). [De zo(o- + -mancia] S. f. 
Adivinhação por meio dos animais, 

Zoomania. [De zo(o)- + mania.) S. f. Amor exagerado 
aos animais, 

Zoomante. [De zo(o)- + -mante.) S. 2 g. Pessoa que: 
pratica a zoomancia. 7 

Relativo à zoomancia, ou a 
zoomante. 

Zoomastigino. S. m. Animal protozoário, da classe dos 
flagelados e mastigóforos, em que se observa pre- `- 
dominio de características animais. 

Zoomorfia. [De zo(o)- + -morflo)- + -ia.] S. f. 1. Parte 
da zoologia que trata da forma dos animais, 2. 
Representação dos animais vivos, que vivem nas 
conchas. E 
Zoomorfismo. [De zoomorfo + -ismo.] S. m. 1. Culto 
religioso que atribui às divindades a forma de ani- 
mais. 2. Crença na metamorfose dos homens em ani- 


mais. 

Zoomorfite. [De zo(0)- + -morflo- + -ite.) S. m. 
Zoólite. i 
Zoomorfo. [De zofo)- + -morfo.] Adj. Que tem forma 
de animal: signos zoomorfos. E a 
Zoonitado. [De zoonito + -ado!.] Adj. Diz-se dos 
animais articulados, vermes E equinodermos. 

Zoonito. [Do gr. zôon, “animal”, + -ito'.] S. m. Cada 
uma das partes constitutivas do tronco de certos ani- 
mais (conhecida como segmentos ou somitos), 
outrora consideradas tipo elementar, mas ideal, das 
formas animais. > : 

Zoonomia. [De 'zo(o)- + «nomfo)- + cia] S. f o- 
conjunto das leis orgânicas que presidem à vida ani- 


mal. : 

Zoonômico. Adj. Referentg à zoonomia. 

Zoonose. [De zofo}- + -nose.) S. f. Doença infecciosa, 
ou parasitária, que se transmite dos animais ao 
homem, como, p. ex., a raiva e a teniase. 

Zoonosologia. [De zo(0)- + nosologia.] S. É Ramo da 
veterinária que trata da classificação das doenças 
dos animais. ` i 

Zoonosológico. Adj. Relativo à zoonosologia. 

Zooparasito, [De zo/o)- + parasito.) $. m. Parasito dos 
animais. È y 

Zoopatia. [De zo(o) + -pat- + -ia.] S. f. Patol. Delirio 
no qual o paciente acredita ter um animal no interior . 


Zoopático 


! 


do seu corpo. 

Zoopático. Adj. Referente à zoopatia. 

Zoopatologia. [De zo(0)- + patologia.) S. f. Estudo das 
doenças dos animais. 

Zoopatológico. Adj. Respeitante à zoopatologia. 

Zoopedia. [De zo(o)- + -pedia] S. f. Conjunto de 
regras e preceitos que se devem observar para domar 
animais. 

Zoopédico. Adj. Referente à zoopedia. 

Zoopsia. [De zofo)- + -opfske)h + -ia] S. f. Patol. 
Alucinação caracteristica de certas intoxicações, na 
qual o paciente vê animais. 

Zooquimica. {De zo(o)- + química.),S. f. Estudo da 
composição quimica dos tecidos animais = das rea- 
ções que nelas ocorrem. 

Zooquimico. Adj. Respeitante à zooquimica. 

Zooscopia. [De zofo)- + -scopfo- + -ia] S. f 
Observação cientifica dos animais a olho nu, ou com 
auxilio de uma lente ou do microscópio. 

Zooscópico. Adj. Respeitante à zooscopia. 

Zoosporângio. [De zo/0)- + esporângio.) S. m. Bot. 
Esporângio que forma zoósporos. 

Zoospório. S. m. Zoósporo. 

Zoósporo. [De zo/o)- + -sporo] S. m. Bot. Esporo 
provido de flagelo e, portanto, móvel, característico 
das algas e de certos cogumelos que vivem na água; 
zoospório. 

Zootáctico. Adj. Relativo à zootaxia. [Var.: zootático.) 

Zootático. Adj. Var. de zootáctico. 

Zootaxia (cs). [De zo(o)- + -tax(illo- + -ia] S. f. 
Classificação metódica dos animais. 

Zootáxico (cs). Adj. V. zootáctico. 

Zootecnia. [De zo(0)- + -tecn(0)- + -ia.] S. f. Estudo 
cientifico da criação e aperfeiçoamento dos animais 
domésticos. 

Zootécnico. Adj. Relativo à zootecnia. 


Zooterapéutica. [De zo(o)- + terapêutica] S. f. 
Terapêutica dos animais; zooterapia. 
Zooterapêutico. Adj. Referente à zooterapêutica: 


zooterápico. 
Zooterapia. [De zo(0)- + terapia.) S. f. Zooterapêutica. 


Zooterápico. Adj. Relativo à zooterapia; 
zooterapêutico. 
Zootomia. [De zo/o)- + -tomfo- + cin) S. f. 


Dissecação ou anatomia dos animais. 

Zootômico. Adj. Referente à zootomia. 

Zootomista. S. 2 g. Pessoa que se dedica à zootomia. 

Zootropia. S. f. Emprego do zootrópio. 

Zootrópico. Adj. Referente à zootropia. 

Zootrópio. (Do ingl. zootrope.] S. m. Aparelho que 
consta de um cilindro giratório por' meio do qual 
podem observar-se as diversas fases do movimento 
dos seres animados. 

Zooxantela (cs). [De zo(0)- + -xant(o)- + -ela.) S. f. 
Alga amarela simbiótica que vive no interior de 
vários animais. 

Zopeiro. [De zopo + -eiro.] Adj. 1. Que anda com 
dificuldade; trôpego, zopo. 2. P. ext, Acanhado, timi- 
do. 3. Indolente, preguiçoso, mandrião, zorreiro, 
zorro, ZOPO. 

Zopo (ô). Voc. onom., talvez.) Adj. 1. V. zopeiro (1 e 
3). @ S. m. 2. Homem zopeiro. 

Zoráptero. S. m. 1. Espécime dos zorápteros. Adj. 2. 
Pertencente ou relativo aos zorápteros. 

Zorápteros. S. m. pl. Zool. Animais artrópodes, da 
classe dos insetos, ordem Zoraptera, de pequeno por- 
te (2 a 3 mm de comprimento), alado ou áptero, pro- 
vidos de antena moniliforme, aparelho bucal masti- 
gador, e cerco curto e oval com cerda terminal. 
Vivem em colônias, em troncos de árvores em 
decomposição. 

Zorô. [De or. afr.] S. m. Bras. Prato tradicional do 
Norte, preparado com camarões, quiabos, azeite e 
muitos condimentos. 

Zoroastriano. Adj. e s. m. V. zoroastrista. 

Zoroástrico. 4d). Pertencente ou relativo a Zoroastro; 
zoroastrista, zoroastriano, madeista. 

Zoroastrismo. S. m. Religião de Zaratustra ou 
Zoroastro, nascido na Média, no séc. VII a. C., cria- 
dor da casta dos magos e reformador do masdeismo 
lq. v.], do qual conservou a concepção dualistica do 
universo. 

Zoroastrista. Adj. z g. 1. V. zoroástrico. 2. Que é 
séctario do zoroastrismo. e S. 2 g. 3. Sectário do 
zoroastrismo. [Sin. ger.: zoroastriano.] 

Zorongo. [Do esp. zorongo.) S. m. Dança espanhola, 
muito viva, em copasso ternário: “o fandango, .... O 
zorongo, a cachucha, .... a jota aragonesa, a 
ganca da Espanha rubra!” (Martins Fontes, A Dança, 


Zorra' (ô). S. f. 1. Carro muito baixo, de quatro rodas, 
para transportar cargas muito pesadas: “A pipa, 
amarrada na zorra , estava cheia, e a cada sola- 
vanco a água espirrava, porque o tampão não fora 
bem apertado.” (Darci Azambuja, Coxilhas, p. 158.) 
2. Pedaço de tronco bifurcado, usado para arrastar 
pedras. 3. Espécie de pião de folha-de-flandres, que 
assobia ao girar; piorra. 4. Pequena rede de arrasto 
para a pesca de caranguejo. 5. Fig. Coisa ou pessoa 
muito vagarosa. 6. Bras., RJ. Gir. Desordem, bagun- 
ça, zona. 7. Bras. Gir. Mistura de cocaina com certo 
sulfato, para duplicar a dose do entorpecente: “Os 
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médicos Ivone de Almeida e Orlando Queirós .... 
declararam que a cocaina misturada com sulfato usa- 
da pelos viciados poderá ocasionar sérias complica- 
ções nasais. | Para os médicos a mistura — zorra — 
foi feita com o objetivo de dobrar a dose” (Correio 
da Manhã, Rio, 6/12/1970). 

Zorra? (ô). (Do esp. zorra.] S. f. Raposa velha. 

Zorragar. V. t. d. P. us. Azorragar. [Conjuga-se comc 
largar.) 

Zorrague. S. m. P. us. Azorrague. 

Zorreiro. [De zorra! + -eiro.] Adj. e s. m. Diz-se de, ou 
individuo ronceiro, lerdo, vagaroso, preguiçoso. 

Zorrilho. [Do esp. zorrillo.] S. m. Bras. Mamifero 
carnivoro, da família dos mustelídeos (Conepatus suf- 
focans (11.)), do N. da Argentina, do Uruguai m do S. 
do Brasil. É uma espécie muito semelhante à jarita- 
taca [q. v.], de tamanho um pouco menor e colora- 
ção pardacenta; alimenta-se de pequenos mamiferos, 
aves e insetos. 

Zorro! (ô). [Do esp. zorro.) S. m. 1. Raposo (1). 2. 
Criado velho. 3. Rede de pesca de arrasto. 4. Bras., 
S. Pessoa astuta, velhaca; sorro. e Adj. 5. Bras., S. V. 
zopeiro (3). 6. Bras., S. Astuto, velhaco, matreiro, 
sorro. 

Zorro? (ô). [Do zorra!.] El. s. m. Us. nas loc. andar a 
zorros e andar de zorro. € Andar a zorros. Andar de 
zorro, Andar de zorro. Andar de rojo; andar de ras- 
tos; andar a Zorros. 

Zoster'. [Do gr. zostér, ‘cinturão’.} S. m. Faixa, cinta, 
zona. 

Zoster’. S. m. F. red. de zona-zoster [q. v.]. 

Zostera. (Do lat. cient. zostera < gr. zostér, 
'cinturão'.] S. f. Bot. Gênero de plantas marinhas, da 
familia das potamogetonáceas, próprias dos mares 
temperados. [A espécie Zostera maritima durante sé- 
culos foi aproveitada como material de enchimento e 
acondicionamento, com a designação de seagrass.) 

Zote. Adj. 2 g. e s. 2 g. V. tolo (1 a 3 e 8). 

Zoteca. [Do gr. zotheke, pelo lat. zotheca.] S. f. Entre 
os antigos gregos e romanos, saleta de repouso. 

Zotismo. S. m. Estado, condição ou ação de zote; 
estupidez, palermice, tolice, idiotice. 

aZr. Quím. Simb. de zircônio. 

Zuarte. [Do hol. zwaart, ‘preto’, talvez.) S. m. 1. 
Tecido de algodãô azul, preto ou vermelho, 2. Mes- 
cla (4) de algodão encorpado, rústico, com fios bran- 
cos e azuis; azulão: “ — Eu já te disse, pede a tua avó 
umas calças de zuarte = uma baeta...” (Xavier 
Marques, Jana e Joel, p. 32.) 

Zuavo. [Do berbere Zuawa, atr. do fr. zouave.] S. m. 
Soldado de infantaria argelino, outrora ao serviço da 
França. 

Zuir. [Voc. onom.). V. int. V. zumbir (1 e 2): “Ao 
retumbar de castanhedas e de guizos, / De zabumbas 
e fanfarras, / De timbales retinindo / E de assovios 
zuindo” (Martins Fontes, Verão, p. 49). [Defect., 
normalmente unipess. Conjuga-se = grafa-se como 
atribuir.) 

Zulo. Adj. e s. m. V. zulu. 

Zulu. S. 2 g. 1. Individuo dos zulus, povo negro da 
África austral, atualmente concentrado sobretudo na 
provincia de Natal (República Sul-Africana). 2. 
Natural ou habitante da Zululândia, região do N.E. 
da provincia de Natal (República Sul-Africana). 3. A 
língua dos zulus, pertencente ao grupo banto. e 4d). 
2 g. 4. De, ou pertencente ou relativo à Zululândia. 
5. Pertencente ou relativo aos zulus. [A f. zulo, pre- 
conizada pelo Vocabulário Ortográfico de 1943, qua- 
se não tem uso.) 

Zum. (Do ingl, zoom.] S. m. 1. Conjunto de lentes cujo 
alcance focal pode ser continuamente ajustado para 
fornecer vários graus de grandeza sem perda de 
foco, combinando, assim, as características de uma 
lente de grande abertura, de abertura normal, e 
telefotográfica. 2. O efeito de afastamentou a 
aproximação produzido por esse conjunto de lentes, 
em cinema e televisão. 

Zumba. [Voc. onom.) Interj. Voz imitativa de pancada, 
ou queda, ou estrondo. 

Zumbaia, [Do mal. sembahyang.) S. f. 1. Y. salamaleque 
(2): “Mal me encarou .... , curvou-se em zum- 
baias , ignobilmente serviçais como das outras 
vezes” (José Gomes Ferreira, O Mundo dos Outros, 
p. 180). 

Zumbaiar. V. t. d. Fazer zumbaias a; lisonjear; bajular, 
adular, cortesar. 

Zumbaieiro. S. m. Individuo que é dado a fazer 
zumbaias. 

Zumbar. [Do esp. zumbar.) V. int. 1. Fazer grande 
ruído; zoar, zunzunar. 2. V. zumbir (1 e 2). 

Zumbi. (Do quimb. nzumbi, 'duende'.] S. m. 1. Bras. O 
chefe do quilombo dos Palmares, na sua fase final; 
zambi. 2. Bras. Fantasma que, segundo a crença 
popular afro-brasileira, vaga pela noite morta; ca- 
zumbi. 3. Bras. Individuo que só sai à noite, 4. 
Bras., AL. Designação dada, no interior, à alma 
de certos animais, como, p. ex., o cavalo e o boi, 
5. Bras. Lugar deserto do sertão. 

Zumbido. S. m. 1. Ato ou efeito de zumbir. 2. 
Qualquer som assemelhável ao zumbido dos insetos: 
o zumbido dos motores; “Na rua, muito embaixo, 
o zumbido do tráfego.” (Macedo Miranda, As 


Zumbir. [Voc. onom.) V. 


Zurrar 


Três Chaves, p. 96.) (Sin.: sibilo, zoada, zumbo, zuni- 

do.) 3. Ruido subjetivo, semelhante ao zumbir dos 

insetos que a pessoa acredita ouvir, determinado por 

uma causa orgânica ou psicológica, ou em conse- 
dência de estampido, explosão ou qualquer estron- 
o exterior, 

Zumbidor (ô). Adj. 1. Que produz ou emite zumbido; 
que zumbe. e S. m. 2. Bras. V. reco-reco (3). 

int. 1, Fazer ruido ao 
esvoaçar (insetos): “ Zumbem à porta insetos 
variegados”” (Gonçalves Crespo, Obras Completas, p. 
313). 2. Produzir ruido semelhante ao das abelhas e 
outros insetos; sibilar, sussurrar, (Sin. (nestas acepç.): 
zoar, zuir, zumbar, zumir.] 3, Sentir (os ouvidos) o 
zumbido (3): “cresceu tanto [a voz] ...., que os ouvi- 
dos de capitão z u m b ir am , tremeram-lhe as per- 
nas ẹ caiu” (Inglês de Sousa, Contos Amazônicos, p. 
TO d. 4, Dizer em voz baixa, semelhante a zumbi- 

o (2). 

Zumbo. [Dev. de zumbir.] S. m. 1. Ruido confuso; 
rumor. 2. V. zumbido (2). 

Zumbrir-se. [De azumbrar?) V. p. 1. Curvar-se, dobrar- 
se, vergar-se: “o padre, indo e vindo ante o altar 
coberto de flores, zumbrindo-se em 
mesuras, .... resmoneava passagens dos Evangelhos” 
(Coelho Neto; Rei Negro, p. 93). 2. Mostrar-se humil- 
de; humilhar-se. 

Zunga. [Var. de tunga.] S. m. 1. Bras. Pop. V. bicho-de- 
pé. 2. Hotel de ínfima classe. 

Zunje. S. m. Bras. V. eode pé. 

Zungu. [Do quimb. nzangu, ‘barulho’.] S. m. Bras., S. 
1. V. cortiço (2): “são os miseros escravas das sen- 
zalas, dos Zungus e cafundós, .... festejando o 
São João, dançando o cateretê.” (Martins Fontes, 4 
Dança, p. 90). 2. Conflito sem gravidade; bagunça, 
confusão, desordem. 

Zuniada. [De zunir.] S. f. Zunido forte e constante: 
“Fora / Cessa a z u n ia d a do vento.” (Alberto Oli- 
veira, Poesias, 3* série, p. 115.) 

Zunideira. [De zunir + -deira.] S. f. 1. Pedra sobre que 
os ourives alisam o ouro. 2, Som agudo e prolonga- 


o. 

Zunido. S. m. 1. Ato ou efeito de zunir; zumbido: 
zunido das cigarras. 2. V. zumbido (2). (Sin. ger.: 
zunimento.] 

Zunidor (ô). Adj. 1, Que zune, 6 S. m. 2. Pop. Tábua 
volteada no ar por meio de uma corda com o fim de 
produzir um zunido, e que, entre muitos povos pri- 
mitivos, serve de instrumento cerimonial ou de brin- 
quedo; berra-boi, urra-boi, rói-rói. 

Zunimento. S. m. V. zunido. 

Zuninga. S. f. Bras., PE. Pop. V. cachaça (1). 

Zunir. [Voc. onom.] V. int. 1, Produzir (o vento) som 
agudo e sibilante, atravessando frestas, por entre 
ramarias de árvores, etc.: “O vento zunia pela 
janela em ogiva” (Renard Perez, Os Sinos . O Tom- 
badilho, p. 63). 2. V. zumbir (1 e 2): “tufos rasteiros 
de palmas = plumas sob os quais z u n e m os grilos e 
chiam as cigarras.” (Raimundo Morais, País das 
Pedras Verdes, p. 99). 3. Soar asperamente. [F. paral.: 
zinir.) 

Zunzum. [Voc. onom.) §. m. 1, V. zumbido (2): “já se 
dispunha a dormir quando notou o sussurro abafado 
e monótono, .... zu n zu m obscuro” (João Alphon- 
sus, Eis a Noite!, p. 72). 2. V. boato: “Andou corren- 
do um zu nzu m que o Olimpio amanheceu morto 
na cadeia.” (Rute Guimarães, Água Funda, p. 172.) 

Zunzunar, V, int. 1. Zunzunir. 2. V. zumbar (1). 

Zunzunir. V. int. Produzir zunzum; zunzunar: 
“Zumbem, zunzunem os tambus m os uyrucun- 
gos” (Martins Fontes, 4 Dança, p. 91). 

Zunzunzum. [F. reforçada de zunzum.] S. m. Bras. V. 
boato: “Surgiu o zunzunzum , quando alguns 
meses depois uma das participantes — viúva! — 
começou a dar sinais visíveis de que em breve viria a 
ser mãe.” (Hermano Requião, Itapagipe, p. 118,) 

Zupa. Interj. Voz imitativa do som produzido por 
marrada. 

Zupador (ô). Adj. e s. m. Que, ou o que zupa. 

Zupar. [De zupa + ar.) V. t. d. et. i. 1. Dar marradas 
em. 2. V. surrar (2). 

Zura. [Der. regress. de usurário.] Adj. 2 g. es. 2 g. 
Bras. V. avaro (1 m 3). 

e zura.) Adj. e s. m. Bras., S. Pop. V. avaro 

e 3): 

Zureta (ê). [De azoretado.] $. 2 g. 1. Bras., MG. Pop. 
Adoidado, amalucado, zuruó; “um pobre louco 
manso, zureta completamente, mas inofensivo” 
(Marisa Raja Gabaglia, Milho pra Galinha, Mari- 
quinha, p. 75). 2. Genioso, irascivel, indignado. [Cf. 
azoretado.] 

Zurrada. [De zurrar + -ada'.) S. f. V. zurro (1). 

Zurrador (ô). Adj. m s. m. Que, ou o que zurra; 
azurrador. 

Zurrapa. S. f. Vinho de má qualidade; vinho ruim, ou 
estragado; morraça, jeropiga: “Em todos os tempos, 

.. Os oficiais fidalgos, quando se não batiam, 
bebiam, segundo as circunstâncias, zurrapa ou 
champagne.” (Eça de Queirós, Ecos de Paris, p. 122.) 

Zurrar. V. int. 1. Emitir zurros; ornejar, ornear, 
azurrar: “duas mulas zurravam ` (Eça de 
Queirós, Últimas Páginas, p. 62). 2. Bras., RS. Fig. 


Zurraria 


Trabalhar muito, com afinco. T. d. 3. Dizer, proferir 
(asneiras, sandices, tolices). [Normalmente só se con- 
juga nas 3º pess.) 


Zurraria. S. f. Muitos zurros simultâneos. 
Zurre. Interj. Voz imperativa com que se faz sair ou se 
despede. 


Zurro. [Voc. onom.] S. m. 1. Voz do burro; ornejo, 
orneio, zurrada. 2. Espécie de grande cega-rega da 
qual se tiram sons muito fortes. 
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Zuruó. Adj 2 g. Bras., 
adoidado, zureta. 

Zurupar. [Alter. de usurpar, certamente.) V. t. d. Bras. 
Gir. Furtar, surripiar, surrupiar. 


N.E. Pop. Amalucado, 


Zurzidela. S. f. 1. Ato ou efeito de zurzir yma vez, ou 
de leve. 2, V. surra (1). 


Zurzir. [Possivel alter. de cerzir.] V. t. d. 1. Açoitar, 
espancar, maltratar, molestar, verdascar. 2. Punir; 
castigar. 3, Afligir, magoar. 4. Criticar com severida- 


Zwingliano 


de; repreender asperamente. [Desus. a 1º pess. sing. 
do pres. ind., zurzo, e, portanto, o pres. subj.] 

Zwinglianismo (zuin). [De zwingliano + -ismo.] S. m. 
Doutrina e heresia do reformador suiço Ulrich 
Zwinglio (1484-1531), contemporâneo de Lutero [v. 
luteranismo}, que pregava uma reforma da Igreja do 
tipo mais liberal e racionalista. 

Zwingliano (zuin). Adj. 1. Relativo ao zwinglianismo. 
2. Que é sectário do zwinglianismo. e -S. m. 3, 
Sectário do zwinglianismo. 
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Deslandesiana [o 3º] . Lisboa, MDCCXI . 
Na Oficina de José Antônio da Silva [o 4º 
e o 5º] . Lisboa Ocidental, MDCCXXVI. 
MDCCXXVIII . 

Os Últimos Fins do Homem . Na Oficina de 


José Antônio da Silva . Lisboa Ocidental . 
MDCCXXVIII . . 
Vários Tratados . Tomo I . Meditações sobre os 
Principais Mistérios da Virgem Santissima . 
Na Oficina da Congregação do Oratório . 
Lisboa Ocidental . MDCCXXXVII . 
Vários Tratados . Tomo II . Pão Partido em 
Pequeninos . 4.* impressão. Na Oficina da 
Congregação do Oratório . Lisboa Oci- 
dental. MDCCXXXVII. 
BERREDO CARNEIRO, Paulo E. de 
O “Curare”, Veneno das Flechas na Amazônia 
. Academia das Ciências de Lisboa . Lis- 
boa . 1945, 
BEZERRA, João Climaco 
Não Há Estrelas no Céu . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1948. 
O Homem e Seu Cachorro . Ministério da 
Educação e Cultura . Serviço de Docu- 
mentação . Rio de Janeiro . 1959 
O Semeador de Ausências , Gráfica Récord 
Editora S. A. . Rio de Janeiro . 1967 . 
BEZERRA FILHO, José 
Fogo! , João Pessoa . Paraiba . 1970. 
BrLac, Olavo É 
Conferencias Literárias . Francisco Alves & 
ia. . Rio de Janeiro . 1912 . 
Crítica e Fantasia . Livraria Clássica Editora . 
Lisboa . 1904 , 
Ironia » Piedade . Livraria Francisco Alves . 
Rio de Janeiro . 1916 . 
Poesias . 6* edição . Francisco Alves & Cia. . 
Rio de Janeiro . 1916. 
Poesias Infantis . 20t edição Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1957. 


Tarde . Livraria Francisco Alves . Rio de 
Janeiro . 1919. 
Últimas Conferências e Discursos . Livraria 


* Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1924. 
BOCAGE 
Poesias . Seleção, prefácio e notas pelo Prof. 
Guerreiro Murta . Livraria Sá da Costa — 
Editora . Lisboa . 1943 . 
Borr, Raul 
Coisas do Oriente . Gráfica Tupi Ltda. 
Editora . Rio de Janeiro . 1971. 


Putirum . Editora Leitura S/A . Rio de 
Janeiro . [1969] . 
BorBa, Osório 
A Comédia Literária . 2* edição . Editora 
Civilização Brasileira S. A. Rio de 


Janeiro . 1959 
BorBA FILHO, Hermilo 
Sol das Almas . Editora Civilização Brasileira 
S. A.. Rio de Janeiro .1964 . 
Um Cavaleiro da Segunda Decadência. Margem 
Lembranças. Editora Civilização Bra- 
sileira S. A. . Rio de Janeiro . 1966 . 
Um Cavaleiro da Segunda Decadência . IH . O 
Cavalo da Noite . Editora Civilização Bra- 
sileira . Rio de Janeiro . 1968 . 
BorcEs, Humberto Crispim 
Cacho de Tucum Publicação do De- 
ed Estadual de Cultura . Goiânia 


Chico Melancolia . Publicação da Bolsa 
“Hugo de Carvalho Ramos” . Goiânia — 
Goiás . 1867 . 

BOTELHO, Abel 

Amor Crioulo . 2º edição , Livraria Chardron . 

Porto . 1921 


Mulheres da Beira . 3 edição, refundida . 


Porto . 1919 
Próspero Fortuna . 2* edição Livraria 
Chardron, de Lelo & Irmão, Editores . 
Porto . 1919. 
Sem Remédio . 2% edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1924 . 
BorTELHO, Fernanda 


Lourenço É Nome de Jogral . Livraria 
Bertrand . Lisboa . 1971 . 
BOTELHO DE OLIVEIRA, Manuel 
Música do Parnasso . 2 tomos . Prefácio e 


organização do texto por Antenor Nascen- 
tes . Ed. do Instituto Nacional do Livro . 
Rio de Janeiro . 1953. 
Boro, Antônio 
As Canções de Antônio Boto . Nova edição, 
definitiva e aumentada . Lisboa . 1941. 
BRAGA, Alberto 
Naws Coar - Livraria Universal . Porto . 
S. d. 
Braga, Mário 
Serranos . Coimbra . 1948. 
BRAGA, Rubem 
A Cidade e a Roça . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 
Ai de Ti, Copacabana! . 4º edição . Editora do 
Autor . Rio de Janeiro . 1960 . 
Com a F.E.B. na Itália . 2º edição . Livraria 
Editora Zélio Valverde . Rio . 1945. 
O Homem Rouco . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1949 . 
— In Rasa GABAGLIA, Marilia (q. v.). 
BRAGA, Teófilo 
História da Literatura Portuguesa . H . 
Renascença . Livraria Chardron . Porto . 


1914, 
BRAGA MONTENEGRO 

As Viagens . Gavião Editora e Livraria S. A.. 
Rio de Janeiro . 1960 . 

Uma Chama ao Vento . Edições Aequitas . 
Fortaleza — Rio . 1946 . 

BRANDÃO, Alfredo 

A Escrita Pré-Histórica do Brasil . Editora 
Civilização Brasileira S., A. . Rio de 
Janeiro . 1937. 

Crônicas Alagoanas . Casa Ramalho Editora . 
Maceió — 1939 . 

BRANDÃO, Ildeu 
Um Mfope no Zôo . Belo Horizonte . 1968 . 
BRANDÃO, Júlio 
` Contos Fam . Livraria Chardron . Por- 
to. S. d. 
BRANDÃO, Mário 

Almas do Outro Mundo . Gráfica Ipiranga . 

Rio de Janeiro . 1931, 
BRANDÃO, Raul l 

A Farsa , 3* edição , Livrarias Aillaud & 
Bertrand . Paris — Lisboa . 1926 . 

As Ilhas Desconhecidas . 3* edição . Livraria 
Francisco Alves Rio de Janeiro 
Livrarias Aillaud e Bertrand . Paris — Lis- 
boa . S. d. 

Húmus . 4% edição . Livrarias Aillaud e 
Bertrand . Paris — Lisboa . S. d 


Memórias . Vol. I . 4t edição . Livrarias 
Aillaud e Bertrand . Paris — Lisboa . 
MCMXXV . 

Memórias . Vol, II . 2t edição . Livrarias 


Aillaud & Bertrand . Paris — Lisboa . 
MCMXXV. 

Os Pescadores . Edição definitiva . 10° milhar 
. Livraria Bertrand . Lisboa . S. d. 

Os Pobres . 7* edição . Livrarias Aillaud & 
Bertrand . Paris — Lisboa . 1925 . 

Vale de Josafá . III Volume de Memórias . 
Seara Nova . Lisboa . 1933 . 

BRANDÃO, Téu 

Folclore de Alagoas . Casa Ramalho . Maceió 
. Alagoas . 1949 , 

Folguedos Natalinos de Alagoas . Divulgação 
do Departamento Estadual de Cultura . 
Maceió . Alagoas . 1961 . 

BRANDÃO VILELA, Teotônio 

Andanças pela Crônica 
Departamento Estadual 
Maceió — AL . 1963. 

BRANQUINHO DA FONSECA 

Caminhos Magnéticos . Edições Europa . 
Lisboa . S. d. . [Publicado com n pseudô- 
nimo Antônio Madeira.) 

Rio Turvo e Outros Contos . Inquérito . Lis- 
boa . 1945. 

— V. tb. MADEIRA, Antônio . 

BRASIL, Zeferino 

Na Torre de Marfim . Oficinas Gráficas da 

“Livraria do Globo” . Porto Alegre . 1910, 
BRITO BROCA 

Horas de Leitura . Instituto Nacional do Li- 
vro . Rio de Janeiro . 1957 . 

Memórias . Texto organizado, anotado = com 
introdução de Francisco de Assis Barbo- 
sa . Livraria José Olímpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1968 . 

BRITO CAMACHO 

Gente Rústica . 2º edição . Livraria Editora 

Guimarães & Cia. . Lisboa , 1927 . 
BRUNO CARNEIRO, José 

Antero de Quental . Subsídios para a Sua 
Biografia . 2 vols. . Edição do Instituto 
Cultural de Ponta Delgada , Lisboa . 1948. 

BUARQUE DE HOLANDA, Chico - j 

Roda-Viva . Editora Sabiá Ltda. , Rio de 

Janeiro . 1968 . 
BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio 

Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase 
Colonial . 2 tomos . Revisão critica de 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira , 
instituto Nacional do Livro . Rio de 
Janeiro . 1953 . 1952. 

Caminhos e Fronteiras . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 

Raízes do Brasil . 6* edição . Livraria José 
Olimpio Editora . Instituto Nacional do 
Livro — MEC . Rio de Janeiro . 1971. 

Visão do Paraíso . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1959, 

BuLHÃo PATO 

Livro do Monte . Tipografia da Academia . 
Lisboa . 1896 . 

Memórias . 3 tomos . Tipografia da Academia 
Real das Ciências . Lisboa . 1894 . 1894 . 
19 
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CABRAL DE MELO NETO, João 
Duas Águas . (Poemas Reunidos) . Livraria 
To Olimpio Editora .. Rio de Janeiro . 
Caius, Amando 
Sapezais e Tigueras . Edição da Livraria do 
Globo . Porto Alegre . 1941 , 
CALADO, Antônio 
A Madona de Cedro . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 
CALDEIRA, Clóvis 
Menores no Meio Rural . Centro Brasileiro de 
Pesquisas Educacionais (INEP) . Rio de 
Janeiro . 1960 . 


CALMON, Pedro 
História da Casa da Torre . 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 
CAMARA, D. João da 
Contos . Guimarães & Cia. . 
bos . 
“CAMARA CAscuDO, Luis da 
Canto de Muro . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1959. 
Contos Tradicionais do Brasil . Americ = 
Edit. . Rio de Janeiro . 1946 . 
Pequeno Manual do Doente Aprendiz. 
mprensa Universitária . Natal . 1969 . 
Prelúdio da Cachaça . Instituto do Açúcar e 
do Álcool . Rio de Janeiro . [1968) . 
Vaqueiros e Cantadores . Edição da Livraria 
do Globo . Porto Alegre . 1939 , 
CAMARGO, Joraci 
Anástacio . Livraria Editora Zélio Valverde . 
3+ edição , Rio de Janeiro . 1945 . 
CAMINHA, Adolfo 
A Normalista . (Cenas do Ceará) . 2* edição . 
Empresa Editora J. Fagundes . São Paulo . 


Bom-Crioulo . pdieges, de Ouro . Rio dẹ 
Janeiro . MCMLXV) 
CAMOES, Luís de 
Os Lusíadas . Reimpressão fac-similada da 
verdadeira |* edição . Introdução e apara- 
to critico do Dr. José Maria Rodrigues . 
o da Biblioteca Nacional . Lisboa . 


Livraria José 
1939. 


Editores . Lis- 


Rimas . Texto estabelecido m prefaciado por 
Álvaro J. da Costa Pimpão . Por ordem da 


Universidade . Coimbra . 1953 . 
CAMPOS, Agostinho d e 
Estudos sobre o Soneto Biblioteca da 
Univessidade . Coimbra . 1936 . 


Campos, Eduardo 
O Chão dos Mortos . Edições O Cruzeiro . 
"Rio de Janeiro . 1964. 
Campos, Humberto de 
Memórias . 1º parte . T. I . 3º edição . 
ida Editora Marisa . Rio de Janeiro . 


Memórias Inacabadas . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1935 . 
O Monstro e Outros Contos . 7? edição . 


Livraria José Olímpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1953 . 

Poesias Completas . W. M. Jackson Inc. 
Editores . Rio de Janeiro . 1954 . 

CAMPOS DE FIGUEIREDO 
Imagem da Noite . Edição do Autor , 
oimbra . MCMXLVII . 

Imagem do Dia . Livros de Portugal . Rio de 

Janeiro. 1958.. 


CARDIM, Elmano 
Justiniano José da Rocha . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1964 . 
CARDOSO, Joaquim | 
Poesias Completas Editora Civilização 
Brasileira $. A. . Rio de Janeiro , 1971 . 
CARDOSO, Lúcio 
Maleita . 2º edição . Edições O Cruzeiro , Rio 
de Janeiro . 1953 . 
O Desconhecido . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1940 
CARDOSO, Vicente Licínio 
Figuras e Conceitos . Edição do Anuário do 
Brasil . Rio de Janeiro . 1924, 
Pensamentos Brasileiros . Edição do Anuário 
do Brasil . Rio de Janeiro . 1924. 
" CARDOSO DE OLIVEIRA 
Dois Metros e Cinco . 2* edição, revista. H. 
Garnier, Livreiro-Editor . Rio de Janeiro 
— Paris , 1909 
CARDOSO PIRES, José 
Jogos de Azar . Editora Arcádia Limitada . 


Lisboa . 1963 . 

O Anjo Ancorado . 2t edição . Editora Ulis- 
séia . Lisboa . 1958 . 

(9) im. Livraria Morais Editora . Lisboa . 
196: 


CarLOs MAGNO, Pascoal 
Sol sobre as Palmeiras . Editora Letras e 
Artes . Rio de Janeiro . 1962 . 
CARNAXIDE, Visconde de 
D. João V e o Brasil. Lisboa , 1952 . 
CARNEIRO, Edison 
A Sabedoria Popular . Instituto. Nacional do 
Livro . Rio de Janeiro . 1957 
Candomblês da Bahia . 3* edição . Conquista . 
Rio de Janeiro . 196), 
CARPEAUX, Oto Maria 
A Cinza do Purgatório . Edição da Casa do 
Eai tênto do Brasil , Rio de Janeiro . 


Presenças . Instituto Nacional do Livro . Rio 
de Janeiro . 1958 
CARVALHO, Daniel de 
De Outros Tempos . Livraria José Olimpio 
Editora , Rio de Janeiro , 1961. 
CARVALHO, Elisio de 
Brava Gente . S. A. Monitor Mercantil . Rio 
de Janeiro , 1921, 
CARVALHO, José Cândido de 
O Coronel e o Lobisomem . 3º edição . 
Livraria José Olimpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1970 . 
Por que Lulu Bergantim não Atravessou o 
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Rubicon . Livraria poni Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1971 
Um Ninho de Mafagafes Cheio de Mafagafi- 
nhos . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1972 . 
CARVALHO, José G. Herculano de 
Teoria da Linguagem . Tomo 1, (reedição) . 
Atlântida Editora , Coimbra . 1970 . 
CARVALHO, Ronald de 
Estudos Brasileiros . 3 séries . F. Briguiet & 
Cia. — Editores . Rio de Janeiro . 1930 . 
1931 . 193]. 
Pequena História da Literatura Brasileira . 59 
edição, revista e aumentada . F. Briguiet 
& Cia. — Editores . Rio de Janeiro . 1935. 
Poemas e Sonetos . Editores — Leite Ribeiro 
& Maurilo . Rio de Janeiro . 1919, 
CARVALHO, Tito 
Bulha d'Arroio . (Páginas serrano-catarinen- 
ses) . Imprensa Oficial do Estado de Santa 
Catarina . Florianópolis , 1939 . 
CARVALHO, Vicente 
Luisinha Companhia Gráfico-Editora 
Monteiro Lobato . São Paulo . 1924, 
Poemas e Canções . 81 edição . Companhia 
Editora Nacional . São Paulo . 1928 . 
Versos da Mocidade . Livraria Chardron . 
Porto . 1912 
CARVALHO Ramos, Hugo de 
Traços e Boiadas . E edição . Introdução de 
Cavalcanti Proença . Livraria José 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro-.: 1965 , 
Casais MONTEIRO, Adolfo 
De Pés Fincados na Terra 
“Inquérito”, Ltda. . Lisboa”. 1940 . 
O Romance ( Teoria e Crítica), Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 
CASASSANTA, Mário 
Machado de Assis e o Tédio à Controvérsia . Os 
Amigos do Livro . Belo Horizonte . 1934, 
CASSIANO RICARDO 
Marcha para Oeste . 2 vols. . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1940 . 
O Homem Cordial . Instituto Nacjonal do 
Livro . Rio de Janeiro . 1959. 
Krogen no Tempo e no Espaço . Livraria José 
limpio Editora . Rio de Janeiro . 1970 . 
CASTELO BRANCO, Camilo 
A Brasileira de Prazins . Ernesto Chardron, 
Editor . Porto . 1882. 
A Enjeitada . Tipografia do Comércio . Porto 


A Filha do Regicida . Livraria Editora de 
Matos Moreira & Cia. . Lisboa . 1875 . 
Amor de Saarto. 2” edição . Livraria Moré . 


Porto 
4 Mulher Fatal . Livraria de Campos Júnior — 
Editor . Lisboa , S. d 


Anátema . 3 edição . Porto . 1875. 

Anos de Prosa . Prefácio, estudo e notas do 
Prof. Júlio Nogueira.. Edição da “Organi- 

zação Simões” . Rio de Janeiro . 1955 

A Queda dum Anjo . Edição definitiva, revista 
a corrigida pelo autor . emp & Cia. — 
Editores . Lisboa . 1887 

As Três Irmãs . Em Casa da Viúva Moré — 
Editora . Porto . 1862 . 

Aventuras de Basílio Fernandes Enxertado . 3* 
edição . parceria Antônio Maria Pereira . 
Lisboa . 

Boêmia do EA a 
Porto . 1886, 

Carlota Angela . 2 edição . Em Casa de Cruz 
Coutinho — Editor . Porto . 

Cenas da Foz. 3 edição EATR 
Coutinho, Editor . Porto . 1873 . 

Curso de Literatura Portuguesa . Livraria 
Editora de Matos Moreira & Cia . Lisboa 


Livraria Civilização . 


da Cruz 


. 1876 
D. Luís de Portugal . Livraria Civilização . 
Porto . 1883, 
Doze Casamentos Felizes . 2+ edição, revista 
elo autor . Em Casa da Viúva Moré — 
ditora . Porto . 1863. 


História e Sentimentalismo . I . Poetas e Raças 
Finas . II . Eusébio Macário (continuação) . 
Livraria Internacional de Ernesto 
Chardron — Editor . Porto e Braga . 1880. 
[Esta obra é mais conhecida por 4 Corja.] 

Livro Negro de Padre Dinis . 4 edição . Paulo 
Podestá, Editor . Porto . 1880 . 

Maria. e Fonte . Livraria Civilização , Porto, 


Memórias do Cárcere . 6º edição . 2 vols. . 
Parceria Antônio Maria Pereira . Livraria 
Editora , Lisboa . 1918 . 

Mosaico e Silva de Curiosidades Históricas, 
Literárias = Blográficas . Anselmo de 
Morais — Editor . Porto . 186 

Noites de Insônia . 12 fasciculos . Livraria 
Internacional . Porto — Braga . Janeiro a 
dezembro de 1874 . ; 

Noites de Lamego . 2* edição . Livraria de 
Antônio Maria Pereira . Lisboa , 1873 

Novelas do Minho . 12 vols. . Livraria Editora 

e Matos Moreira & Cia. . Lisboa . 1875 
{o 1º vol.] . 1876 (do 2º ao 7º], 1877 [do 8º 
ao 12º), 

O Bemeo Mal. Prefácio, notas e vocabulário 
do Prof. Mário Casassanta . Edição: da 
“Organização Simões” . Rio de Janeiro . 


Editorial i 


1964 .. 


1955 . 

O General Carlos Ribeiro © Livraria Civi- 
lização . Porto . MDCCCLXXXIV . 

O Judeu . 2 vols. . Ed. da Companhia Editora 
de Publicações ilustradas . Lisboa . S. d 

O Regicida . Livraria Editora de Matos 
Moreira e Comp*. . Lisboa . 1874. 

O Santo da Montanha . Livraria de Campos 
Júnior — Editor . Lisboa . S. d. 

Otelo, o Mouro “de Veneza 
Civilização . Porto . 1886 . 

O Vinho do Porto . Livraria Civilização . 
Porto . 1884, 

Bem l do Mari uês de Pombal . Clavel & Cia. e 

Couto 4 Cia. , Porto e Rio de Janeiro , 

MDCCCLX 

Quatro Horas Inocentes . Livraria de Campos 
Júnior — Editor . Lisboa . 1872 

Sentimentalismo' e História . I . Livraria 
Internacional de Ernesto Chardron . Porto 
E Bagar, 1879 . [Esta obra é mais conheci- 

a por Eusébio Macário.) 

saio de São Miguel de Ceide . 5 vols. . 
Livraria Civilização . Porto . 1885 [o 1º 
vol.) . 1886 los giro restantes) . 

CASTILHO, Antônio Feliciano de E 

A Lírica de Anacreonte (Tradução.) 
Tinosrana de Ad. Lainé et J. Havard . 
Paris . 1866 . 

Amor e Melancolia ou A Novissima Helotsa . 


Livraria 


“= -““Nova edição, correta e aumentada . Tip. 


. da Sociedade Tipoggifica Franco- 
Portuguesa . Lisboa . 1861 

A Noite do Castelo . Ed. da Empresa da 
História de Portugal . Lisboa . 1907 . 

A Primavera . 2º edição, correta m aumentada 


. Na Tipografia de A, I. 5: de Bulhões . 
Lisboa . 1837. 
As Geórgicas de Virgílio '. Tradução.) 


Tipografia de Ad. Lainé e J. Havard . 


Paris , 1867 . 
As Metamorfoses de de Públio Ovídio Nasão . 


[Tradução.] T. 1 [e e Na Imprensa 
Nacional . Lisboa . 1841. 

Camões . 24 edição . 3 tomos . Tip. da 
Sociedade Tipo, 


pográf ca Franço- Portugue- 

sa , Lisboa . 

Escavações io . Tipografia Lusitana / 
Lisboa 44, 

O Doente de Cisma Ide Molière) . (Tradução. J 
Tipografia g Pe Real das Ciências 
de Lisboa . 


[6] ne” ; Beca Nacional . Lisboa . 
O Presbitério da Montanha . Empresa da 
História de Portugal . Lisboa . 1905 . 


Os Amores, de P. Ovídio Nasdo . [Tradução.) 3 
tomos . Editor — Bernardo Xavier Pinto 
de Sousa . Rio de Janeiro , 1858, 

Os Fastos de Públio Ovídio Nasão . 
ITradução.] 3 tomos . Tipografia da Aca- 
demia Real das Ciências . Lisboa . 
MDCCCLXII . 

Ou Eu ou Eles . Tosquia de um Camelo . 
Empresa da História de Portugal . Lisboa . 


— Ap. Lins, faco; e BUARQUE DE HOLANDA, 

Aurélio (q. 
CASTRO, piso E 

Excertos . F. Briguiet & Cia., Editores . Rio 

de Janeiro . MCMXXX . 
CASTRO, Eugênio de 

Eclogas . Lumen . Empresa Internacional 
Editora , Lisboa . MCMXXIX . 

Obras Poéticas de Eugênio de Castro . 10 
vols. . Lumen . Empresa Internacional 
Editora . Lisboa . 1927 [o 1° e o 2º vols.]. 
1928 fo 3°] . 1929 [o 4º e o 5º] . 1930 [o 6º] 

1931 [o 7º) . 1940 [o 8º] . Companhia Ed. 
do Minho . Barcelos . 1944 [o 9º e o 109. 
CASTRO, Eugênio de [o brasileiro] 

Terra à vista . Tip. do Jornal do Comércio . 

Rio de Janeiro. . 1920 . 
CASTRO, Guiomar Alcides de 

São Miguel dos Campos . Divul amo do 
Departamento Estadual de tura 
Maceió , Alagoas . 1964 . 

CASTRO ALVES 
Obra Completa . Organização, fixação do 
texto, cronologia, notas e estudo critico 
or penas Gomes . Editora José Aguilar 
Rio de Janeiro . 1960 . 
Piei Escolhidas . Seleção, prefácio e notas 
e Homero Pires . Instituto Nacional do 
Livro Rio de Janeiro . 1947. 
CASTRO BARRETO 
Povoamento e População 2” edição, revista 
e aumentada . 2 vols. . Livraria José Olim- 
Ee Editora . Rio de Janeiro . 1959 . 
CASTRO SOROMENHO 

Rajada e Outras de to Portugália Edito- 
ra. Lisboa . S. d, 

CAVALCANTI, Carlos 

História das Artes |. 
Ozon Editor . 

CAVALCANTI, E. di ` 

Viagem de Minha Vida . O Testamento da 
Alvorada . Editora Civilização Brasileira S. 
A, . Rio de Janeiro . 1955. 

CAVALCANTI, Valdemar 

Jornal Literário . 


Curso Elementar . I. J. 
Rio de Janeiro "963... 


Livraria José Olimpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1960. 
CAVALCANTI BORGES, José Carlos 


Contos Vários . Secretaria de Educação e 


Cuitura de Pernambuco . Recife . 1955 . 
Padrão G . Livraria Agir Editora . Rio de 
Janeiro . 1948 . 
CAVALCANTI Lins, Adalberon 
Curral Novo . Livraria São José . Rio -de 


Janeiro . 1958 
CAVALCANTI PROENÇA, M. 
Manuscrito Holandês ou A Peleja do Caboclo 
Mitavaf com o Monstro Macobeba . Antunes 
& Cia. Ltda . Rio de Janeiro . 1959 . 
No Termo de Cuiabá . Instituto Nacional do 
Livro . Rio de Janeiro . 1958 , 
Ribeira do S. Francisco . Gráfica Laemmert, 
Limitada . Rio de Janeiro . 1944. 
Uniforme de Gala . Editora Opama . Rio de 
aneiro . 1953 . 
CAVALHEIRO, Edgard 
Monteiro Lobato 2* edição, revista e, 
aumentada . 2 tomos . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1956 . 
CHAGAS, Fr. Antônio das 
Cartas Espirituais . Seleção, prefácio e notas 
lo. Prof. M. Rodrigues Lapa . Livraria 
da Costa — Editora . Lisboa . 1939. . 
CIDADE, Hernani 
Lições de Cultura e Literatura Portuguesas . 1º 
volume . 2º edição, refundida e ampliada . 
Coimbra Editora, Lim. . Coimbra . 1942. 
Luís de Camões . O Lírico. 2 edição, revista 
e ampliada . Livraria Bertrand . Lisboa . 


— In Luis de Camões . Obras Complestas . $ 
vols. . Com prefácio e notas do Prof. Her-. 
nani Cidade . Livraria Sá da Costa — Edi- 
tora . Lisboa . 1946 Ido 1? ao 3º vol). 
1947 (49 e 59]. 

— In Simões, João Gaspar . ds E 
Literatura do Século XIX fg. A 

Cinarti, Rui 

Anoitecendo, a Vida Recomeça . Tipografia da 
Liga dos Combatentes da Grande Guerra . 
Lisboa . 

COARACI, Vivaldo 
- 91 Crônicas Escolhidas . Livraria José Olimpio 
` Editora . Rio de Janeiro . i; 

O Rio`de Janeiro no-Século 1? . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1944 . 

Paquetá . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1964 . 

Todos Contam Sua Vida . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janero . 195 

CocHorEL, João José 

Os Dias Íntimos . Coimbra . 1950 . 

CoELHO, César 

Striptease da Cidade . Editora Terra de Sol . 

ortaleza . 1968 . 
CoeLHO NETO 

A Conquista . 3º edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1921. 

Banzo + edição . Livraria Chardron . Porto 
Miragem . 4º edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1926. 

O Rajá do Pendjab . 

vols. . Livraria Chardron . 

Obra Seleta . Vol. I [e único] . Editora José 

Aguilar Ltda. . Rio de Janeiro , 1958 

Rei piso « 2* edição . Livraria Chardron . 

Porto . 

Sertão q edição Livraria Chardron . Por- 
to 


2º edição, refundida . 2 
Porto . 1927. 


Treva, 2 edição . Livraria Chardron . Porto . 
| 


Turbilhão . 3* edição . 
Porto . 1925 
CoLLor, Lindolfo 
dus Ea . Emiel-Editora . Rio de Janeiro 
ConDE, José 
Como uma Tarde em Dezembro . 
Civilização Brasileira S. A. . 
Janeiro , 1969. 
Tempo Vida Solidão . Editora Civilização 
Brasileira . Rio de Janeiro . 1971 . 
Terra de Caruaru Editora: Civilização. 
Brasileira S. A. . Rio de Janeiro , 1960. 
CONDE DE FicaLHO 
ig Perdida . 


Livraria Chardron . 


Editora 
Rio de 


Livraria Ferin , Lisboa 


CONDE DE MONSARAZ 
Musa gia Livraria Clássica Editora . 
Lisboa . 
Conr, Carlos Heitor 
A Verdade de Cada a Biblioteca Universal 
Popular S. A. . Rio de Janeiro . 1963 . 
Da Arte de Falar mal . Editora Civilização 
Brasileira S. A. . Rio de Janeiro . 1963 . 
Matéria de Memória . Editora Civilização 
Brasileira S. A. . Rio de Janeiro . 1962. 
Corção, Gustavo 
Lições de Abismo . 7" edição . Livraria Agir 
Editora , Rio de Janeiro . 1954 . 
CorpoviL, Caci 
Ronda de Fogo . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 194! . 
CORREIA, Leôncio 
A Boêmia do Meu Tempo . 2º digao. Edição 
do, Estado do Paraná . 1955 


N 


\ 


N 


CORREIA, Nereu 

O Canto do Cisne Negro e Outros Estudos . 
Secretaria de Educação e Cultura de San- 
ta Catarina . Florianópolis . 1964 . 

Correia, Raimundo 

Poesia Completa e Prosa . Editora José 
Aguilar Ltda. . Rio de Janeiro . 1961 . 

Poesias . 4º edição , Anuário do Brasil — Rio 
de Janeiro . Seara Nova — Lisboa . Renas- 
cença Portuguesa — Porto . 1922 . 

CORREIA, Viriato 

Contos do Sertão . Livraria Garnier . 
Janeiro — Paris . 1919 

Histórias Asperas Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1928 . 

Novelas Doidas . 2* edição . Livraria Castilho 
. Rio de Janeiro . 1928 . 

CORREIA DE OLIVEIRA, Antônio 

Antologia . I . Liricas . Livraria Tavares 

Martins . Porto . 1946 . 
CORREIA DurRA, Lia 

Navio sem Porto . Livraria José Olimpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1943 . 
CORREIA GARÇÃO, P. A. 

Obras Poéticas e Oratórias de P. A. Correia 
Garção . Com introdução e notas por J. A. 
de Azevedo Castro Tipografia dos 
Irmãos Centenari . Roma . 1888. 

Costa, Cláudio Manuel da 

Obras Poéticas de Cláudio Manuel da Costa 
(Glauceste Satúrnio) . Nova edição, com 
um estudo sobre a sua vida e obras por 

` João Ribeiro . 2 tomos . H. Garnier, 


Rio de 


Livreiro-Editor . Rio de Janeiro . 1903 . 
Costa E SILVA, Benedito Salomon da 
Seis Contos . Edição do Autor . Belo 


Horizonte . 1955. 
Costa E SILVA, Da 
Pandora . Livraria Castilho . Rio de Janeiro . 


1919 . 
Sangue . Oficinas da Livraria Francesa . 
Recife . MCMVIH 


Costa FILHO, J. F. da 
As Fucetas do Diabo . Rio de Janeiro . 1971. 
Costa FrLHo, Odilo 
Cantiga Incompleta . Prefácio de Heráclio 
ser Livraria José .Olimpio Editora . Rio 
História de Seu Tomé Meu Pai e Minha Mãe 
Maria . Estúdios Cor . Lisboa . 1970 . 
Costa Pimpão, Álvaro J. da 
Gente Grada . Coimbra . MCMLII. 
— Im Simões, João Gaspar . Perspectiva da 
Literatura Portuguesa do Século XIX lg. v.l. 
Costa REGO 


Águas Passadas Livraria José Olimpio 


Editora . Rió de Janeiro . 1954 
CosTALLAT, Benjamim 
Modernos... . 2º edição . Benjamim Costallat 


Miecolis, Editores . Rio de Janeiro . 
COUTINHO, Afrânio 
A Tradição Afortunada . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1968 . 
CouTINHO, Edilberto 
Onda Boiadeira e Outros Contos . 
Região . Recife . [1954,) 
Couro, Deolindo 
Vultos e Idéias . Livraria Editora Guanabara . 
Rio . 1961. 
Couro, Diogo do 
O Soldado Prático . Texto restituído, prefácio 
m notas pelo Prof. M. Rodrigues Lapa . 
io Sá da Costa — Editora . Lisboa . 
CRAVEIRO COSTA 
História das Alagoas . Companhia Melho- 
ramentos de São Paulo . São Paulo . S. d, 
CruLs, Gastão 
A Amazônia Que Eu Vi . 2* edição . 
RR Editora Nacional . São Paulo . 


Edições 


Coivara . Ao Embalo da 
História Puxa História . 
Rio de 


Contos Reunidos . 
Rede . Quatuor . 
Livraria José Olimpio Editora . 
Janeiro . 1951 . 

De Pai m Filho . Livraria José Olimpio Edito- 
a . Rio de Janeiro . 1954. 

4 Romances . Amazônia Misteriosa . Elza e 
Helena . A Criação e o Criador . Vertigem . 


Livraria José Olímpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1958 . 
Cruz, Fr. Agostinho da 
Obras de Fr. Agostinho da Cruz . França 


Amado — Editor . Coimbra . 1918 
CRUZ E SOUSA 
Broquéis . Magalhães & Cia. — Editores . Rio 
de Janeiro . 1893. 
Faróis . Tipografia do Instituto Profissional . 
Rio de Janeiro . 1900 . 
Obra Completa . Edição comemorativa do 
centenário . Editora José aguilar Ltda. . 
Rio de Janeiro . 1961 . 
Prosa , Com introdução e anotações de 
Nestor Vitor . Edição do Anuário do Bra- 
sil . Rio de Janeiro . 1923 . 
gumo: Sonetos . Aillaud & Cia. . Paris . 
Cruz OLIVEIRA, Júlio Auto da 
— Ap. MARROQUIM, Ad. Ig. v}. 
- CUNHA, Celso 


Língua e Verso . Livraria São José . Rio de 

Janeiro . 

CUNHA, Euclides da | 
margem da História . 3t edição . 
Chardron . Porto . 1922 . 

Contrastes e Confrontos . 6 edição . Livraria 
Chardron . Porto . 1923 

Os Sertões . 8* edição, corrigida , 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 

CUNHA, Fausto 

Caminhos Reais, Viagens Imaginárias 
Ministério dos Transportes . Rio de 
Janeiro . 1974 

O Romantismo no Brasil . De Castro Alves a 
Sousândrade . Editora Paz m Terra S. A 
Rio de Janeiro . 1971 . 

CunHA, Tristão da 

À beira do Estix . Edição de “Terra de Sol”, 
Rio de Janeiro . 1927 . 

Cousas do Tempo . Anuário do Brasil . Rio de 
Janeiro . 1927. 

Histórias do Bem e do Mal . Edição da 
Sociedade Filipe d'Oliveira Rio de 
Janeiro . 1936 . 

DAMASCENO, AtOS 

O Carnaval Poórto-alegrense no Século XIX . 

Livraria do Globo . Porto Alegre . 1970 . 
DANTAS, Júlio 

Espadas e Rosas . 5* edição . Portugal-Brasil 

mea . Sociedade Editora . Lisboa . 


Figuras de ontem e de hoje . 3º edição . 
Portugal-Brasil . Companhia Editora . Lis- 
boa. S. d. 

O Amor em Portugal no Século XVIII. 
Livraria Chardron . Porto . 1927. 

Pátria Portuguesa . 8* edição . 
Bertrand . Lisboa . S. d. 

Sonetos 5t edição Portugal-Brasil 
Companhia Editora . Lisboa . S. d 

DANTAS, San Tiago 

Figuras do Direito . Livraria José Olímpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1962 
DEODATO, Alberto 

Canaviais . Edição do “Anuário do Brasil”, 

Rio de Janeiro . 1922 
Deus, João de 

Campo de Flores . Ed. E por Teófilo 
Braga . 2 tomos . disao Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. 

Prosas . Coordenadas po “Teófilo Braga . 
Ras Casa Bertrand — José Bastos . Lis- 

oa 
Dias, Milton 

As Cunhãs . Editora Comédia Cearense . 
Fortaleza . 1966 . 

Dias, Teófilo 

Fanfarras . Editor . 
Paulo . 1882. 

DIEGUES JUNIOR, Manuel 

Ocupação Humana e Definição Territorial do 
Brasil . Conselho Federal de Cultura . 
Rio de Janeiro , 1971. 

Regiões Culturais do Brasil. Centro Brasileiro 
de Pesquisas Educacionais . Rio de 
Janeiro . 1960 . 

DINARTE, Silvio 
V. TAUNAY, Visconde de . 
Dinis, Almáquio 

A Carne de Jesus . 5º milheiro . 

Catilina . Bahia . 1913 
Dinis, Júlio ; 

A Morgadinha dos Canaviais . Nova edição, 
conforme a primeira . Livraria Civiliza- 
ção . Editora . Porto . 1955 

DoLzant, Luis 
— V. INGLES DE SOUSA, H. 
Domingos OLIMPIO 

Luzia-Homem . Ed. da Gráfico-Editora 

Brasiliense Ltda. . São Paulo . 1949 . 
DouraDo, Mecenas 

A Conversão do Gentio . 
Rio de Janeiro . 1958 . 

Mecenas ou o Suborno da Inteligência 
se do Povo Ltda. . Rio de Janeiro . 


Livraria 


Livraria 
1925 . 


Livraria 


Dolivais Nunes . São 


Livraria 


Livraria São José . 


DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos 

A Bolsa & a Vida . Editora do Autor . Rio de 
Janeiro . 1962 . 

Cadeira de Balanço . 2* edição . Livraria José 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 1968 . 

Confissões de Minas . Americ = Edit, . Rio de 
Janeiro . 1944 . 

Contas de Aprendiz . 7* edição . Editora Sabiá 
Limitada . Rio de Janeiro . 1969 . 

Fala, Amendoeira . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 

dor. & Outros . Livraria José Olimpio Edito- 

Rio: de Janeiro . 1967 . 

Passeios na Ilha . Edição da “Organização 
Simões” . Rio de Janeiro . 1952 . 

Poemas . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1959 . 

Reunião . Livraria José Olimpio Editora , Rio 
de Janeiro . 1971. 

Viola de Bolso . Novamente encordoada . 
Livraria” José Olimpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1955 

DRUMMOND DE ANDRADE, Maria Julieta 

A Busca . Livraria José Olimpio Editora . Rio 

de Janeiro . 1946 


DUARTE, Afonso 
Obra Poética (1906-1956) 
Editoriais . Lisboa . 1955 . 
DUARTE, Abelardo 
Três Ensaios . Maceió . Alagoas . 1966. 
Duro, José 

Fel . Livraria Editora Guimarães & Cia. . 6º 

edição . Lisboa . S. d 
Eça DE QUEIRÓS 

A Capital . 3* edição . 
Porto . 1926 

A Cidade e as Serras . 3* edição . 
Chardron . Porto . 1908 . 

A Correspondência de Fradique Mendes . 3º 
edição . Livraria Chardron , Porto . 1909 . 

A Ilustre Casa de Ramires . 2º edição . 
Livraria Chardron . Porto . 1904 . 

A Relíquia . 4º edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1909. 

Cartas de Inglaterra . 4º edição . 
Chardron . Porto . 1919. 

Cartas Familiares n Bilhetes de Paris . Livraria 
Chardron . Porto . 1907 . 

Cartas Inéditas de Fradique Mendes m Mais 
Páginas Esquecidas . 2º edição . Livraria 
Chardron . Porto . 1929 . 

Contos . Livraria Chardron . Porto . 1902. 

ri de Londres . Editorial Aviz . Lisboa . 


Iniciauvas 


Livraria Chardron . 


Livraria 


Livraria 


1 à 
Ecos de Paris , 2* edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1911 


Notas Contemporâneas . 2* edição . Livraria 
Chardron . Porto . 1913. 
O Conde d'Abranhos . Livraria 


3+ edição . 
Chardron . Porto . 1926 . 
O Crime do Padre Amaro . 5* edição. Livraria 
Chardron . Porto . 1910 . 


O Egito . 3º edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1926 . 

O Mandarim . 4t edição . Livraria Chardron . 
Porto . 1900 . 

Os Maias . 2 vols. . 3 edição . Livraria 
Chardron . Porto . S. d. 

Prosas Bárbaras 3* edição Livraria 
Chardron . Porto . 1917. 


Prosas Esquecidas . HI. Editorial Presença . 


Lisboa . 1965 
Últimas Páginas 2* edição Livraria 
Chardron . Porto . 1917. 


ELIA, Antônio g 
Os Pistoleiros de Pistóia . 
Editora Ltda. . São Paulo . 
ÉLis, Bernardo 
Caminhos e Descaminhos . Livraria Brasil 
Goiânia . 1965 
Empresá Gráfica da 


Edart — Livraria 
1967. 


Central Editora . 
Ermos e Gerais 


“Revista dos Tribunais” Ltda. . São Pau- 
lo . 1944. 
O Tronco . 2* edição, refundida . Livraria 


José Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 
1967 . 

Veranico de Janeiro . Livraria José Olimpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1966 . 
ENEIDA 

Cão da Madrugada . Livraria José Olimpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1954 . 
EspANCA, Florbela 

Sonetos Completos . 7* edição . 

Gonçalves . Coimbra . 1946 . 
FAco, Américo 

Poesia Perdida Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . MCMLI . 

Sinfonia Negra Livraria Editora Zélio 
Valverde . Rio de Janeiro . 1946 . 

FAGUNDES TELES, Ligia 

O Jardim Selvagem . Livraria Martins Edito- 

ra . São Paulo . 1965 
FAGUNDES VARELA, L. N. 

Poesias Completas de L. N. Fagundes Varela , 
Organização e apuração do texto por Mié- 
cio Tati æ E. Carrera Guerra . 3 vols. . Ed. 
da Companhia Editora Nacional . São 
Paulo . 1957. 

FAORO, Raimundo 

Machado de Assis; E Pirâmide e o Trapézio . 

Companhia Editora Nacional . São Paulo . 


Livraria 


FARIA, Alberto 


Acendalhas Livraria Editora de Leite 
Ribeiro & Maurilo . Rio de Janeiro 
1920 . 


FARIA, Nélson de 
Bazé . Livraria José Olimpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1965 . 
Cabeça-Torta . Livraria José Olimpio Editora 
. Rio de Janeiro . 1963 
Tiziu e Outras Estórias . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1962 
FARIA, Otávio de 
A Sombra de Deus . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1966 . 


Novelas da Masmorra gráfica Record 
Editora . Rio de Janeiro . 1966 . 
FARIAS BRITO 
O Mundo Interior . 2º edição . Instituto 


Nacional do Livro . Rio de Janeiro . 1951 . 
Feijo, Antônio 
Poesias Completas de Antônio Feia, 2º edição. 
Livraria Bertrand . Lisboa . S. d. 
Ferrosa, Policarpo 
Gisinha . Edições da Fundação José Augusto. 


Natal . 1965. 
FERNANDES, Francisco 


Dicionário de Verbos e Regimes . 11º edição . 


Editora Globo . Porto Alegre . 1953. 
FERNANDES, Milor 
Lições de um Ignorante . 3º edição . José 
Álvaro, Editor . Rio de Janeiro . 1967. 


FERREIRA, Antônio 

Obras Completas do Doutor Antônio Ferreira . 
Quarta edição . Anotada = prefaciada pelo 
Cônego Doutor J.-C. Fernandes Pinheiro . 
2 tomos . Rio de Janeiro — Paris . 1865. 

FERREIRA, Ascenso 
Catimbó e Outros Poemas . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1963 . 
FERREIRA, Vergílio 
Aparição . Editorial Verbo . Lisboa . 1971. 
FERREIRA DE CASTRO 

A Selva . 10º edição . Livraria Editora 
Guimarães & Cia. . S. d. 

A Tempestade . 1* edição brasileira . Editorial 
Inquérito . Rio de Janeiro . 1941 . 

FERREIRA DE VASCONCELOS, Jorge 

Memorial das Proezas da Segunda Távola 
Redonda . 2* edição . Tip. do Panorama . 
Lisboa . MDCCCLXVII, 

FERREIRA FILHO, Cosme 

Amazônia em Novas Dimensões . 

Rio de Janeiro . S. d. 
FERREIRA REIS, Artur César 

A Amazônia e m Cobiça Internacional . 3* 
edição, aumentada . Gráfica Record Edi- 
tora . Rio de Janeiro . 1968 . 

o Seringal eo Seringueiro . Ministério da 
Agricultura . Serviço de Informação Agri- 
cola . Rio de Janeiro . 1953 . 

FIALHO D'ALMEIDA 

A Cidade do Vício . 6* edição . Livraria 
Clássica Editora . Lisboa , 1922 . 

À Esquina . 6* edição . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1943 . 

Aves Migradoras . 5º milhar . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1922 . 

Contos . 6º edição . Livraria Clássica Editora 

Lisboa . 1922. 

Estâncias d'Arte e de Saudade . 4º milhar . 
Livraria Clássica Editora . Lisboa . 1924. 

Figuras de Destaque . 5º milhar . Livraria 
Clássica Editora . Lisboa . 1923 

Lisboa Galante . 3º edição 
Chardron . Porto . 1920 . 

O País das Uvas . 6º edição . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1922. 

Os Gatos . E vols. . Nova edição . Revista, 
prefaciada m anotada pelo Dr. Alvaro J, da 
Costa Pimpão . Lisboa . 1958 [o 1º vol.). 


Conquista , 


Livraria 


1945 [o 2º] . 1947 [o 3°] . 1949 [o 4°] . 1951 
[o 5°] . 1953 [o 6º]. 

Pasquinadas . 4* edição . Livraria Chardron . 
Porto. S. d 


“39 milhar . Livraria Clássica 


1925. 


Vida Errante . 
Editora . Lisboa . 

FIGUEIREDO, A. J. de 
Conceição, Minha Namorada . Departamento 
de Imprensa Nacional . Rio de Janeiro . 


1960 
FIGUEIREDO, Antero de 
Cômicos . 5* edição . au milhar . Livraria 


Bertrand . Lisboa . 

D. Pedro e D. Inês . s “edição, revista . 5º 
milhar . Livrarias Aillaud e Bertrand . 
Paris — Lisboa . Livraria Francisco Alves . 
Rio de Janeiro . 1916. 

Jornadas em Portugal . 7° edição . Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. d 


Leonor Teles. “Flor de Altura”. 8 
edição . 12º milhar . Livraria Bertrand . 
Lisboa . S. d. 

Miradouro . 2? edição . Livraria Bertrand . 
Lisboa . 1934 . 

Toledo . 3 edição . Livraria Bertrand . 
Lisboa . 1932, 

FIGUEIREDO, Fidelino 

Aristarcos . 2* edição, revista e precedida de 

dois estudos de Tristão Ataide 


Livraria H. Antunes . Rio Ef Janeiro . 
1941 . 


Entre Dois Universos . Guimarães Editores . 
Lisboa .. 1959 . 


Música e Pensamento . Guimarães Editores . 


Lisboa . 1954 , 
O Medo da História . Guimarães Editores . 
Lisboa , 1957 . 


Últimas Aventuras . Empresa A Noite . Rio de 
Janeiro . S. d 

Um Colecionador de Angústias . Guimarães & 
Cia. Editores . Lisboa . 1953. 

Um Homem na Sua Humanidade . 
Editores . Lisboa . 1956 . 

“.. um pobre homem da Póvoa de Varzim... ”. 


Guimarães 


Portugália Editora . Lisboa . S. d 
FIGUEIREDO, Guilherme 
Deus sobre as Pedras . José Álvaro, Editor . 
Rio de Janeiro . 1965 . 


História para Se Ouvir de noite . Editora 
-Civilização Brasileira S. A. Rio de 
Janeiro. 1964 . 

FiLintTO ELísio 

Poesias . Seleção, prefácio e notas do Prof, 
José Pereira Tavares . Livraria Sá da Cos- 
ta — Editora . Lisboa . 1941 . 


— Ap. SOUSA DA SILVEIRA . Trechos Seletos . 5? 
edição . Companhia Editora Nacional 
São Paulo . 1942 . 

FiLizzoLA, Mário 
Como Emplacar 100 Anos . Edições do Val. 
Rio de Janeiro . 1964 . 
Fonseca, Manuel da 
Aarla Nova . Livraria Portugália . Lisboa . 
FonsEcA, Rubem 

A Coleira do e 

Janeiro . 196 
FONSECA es José 

Joatão e a Ilha . Livraria José Olimpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1966 . 
FONTES, Amando 

Os Corumbas . 8* edição . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1967 . 

Rua do Siriri . Ed. da Tecnoprint Gráfica S. 

Rio de Janeiro . 1968. 
Fontes, Hermes 

A Fonte da Mata... . 1830 em 1930 , Rio de 

Janeiro . S.d. — V. tb, HERMES-FONTES. 
Fontes, Lourival 

Discurso aos Surdos . Livraria José a 

Editora . Rio de Janeiro . 1955 
FONTES IBIAPINA 

Congresso de Duendes . Teresina . Piaui . S. d. 

Tombador . e Editora do Piauí . 
Teresina . 197 

FONTOURA XAVIER 


Edições GRD . Rio de 


Opalas . 4º edição . Gráfica Sauer . Rio de 
Janeiro . 1928 . 
FoRJAZ DE SAMPAIO, Albino 
Crônicas Imorais . 5* edição Livraria 


Bertrand . Lisboa . S. d. 
FORJAZ TRIGUEIROS, Luis 
Pátio das Comédias . Edições Ática , Lisboa . 
MCMXLVII 
Ventos e Marés . 
Cultural . Lisboa . 
FRAGA, Clementino 
Paisagens do Outono . Livraria São José . Rio 
de Janeiro . 1960 . 
Reencontros Imaginários 
Olimpio Editora , Rio de Janeiro . 
FRANÇA, José-Augusto 
Despedida Breve e Outros Contos . Publicações 
Europa-América . Lisboa . 1958 . 
FRANÇA DE LIMA, Geraido 
Branca Bela . Livraria São José . 
Janeiro . 1965 . 
Jazigo dos avivos . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1969 . 
sera “od Edições GRD . Rio de Janeiro 


Sociedade de Expansão 
1967. 


Livraria José 


1966 . 


Rio de 


FRANÇA JUNIOR 


Folhetins . 4º edição, aumentada . Jacinto 
Ribeiro dos Santos, Editor . Rio de 
Janeiro . 1926 . 

FRANÇA JUNIOR, Osvaldo 


Um Dia no Rio . Editora Sabiá Limitada , Rio 
de Janeiro . 1969 . 
FRANCISCA JULIA 
Esfinges . Monteiro Lobato & Cia. — Edito- 
res . São Paulo . S. d. 
FRANCISCO JULIÃO 
Cachaça . Editora Nordeste . Recife . 1951. 
FRANCISCO OTAVIANO 
— Ap. Manuel Bandeira . Antologia dos Poetas 
Brasileiros da Fase Romântica . 3* edição , 
Revisão critica, em consulta com o Autor, 
por Aurélio Buarque de Holanda . Institu- 
to Nacional do Livro . Rio de Janeiro . 
9 


FREIRE, Gilberto 
Assombrações do Recife Velho . 2* edição, 
revista e aumentada . Livraria José Olim- 
pio Editora . Rio de Janeiro . 1970 . 
Aventura e Rotina . Livraria José Olimpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1953, 
Problemas Brasileiros de Antro ologia A: 
edição, revista m aumentada . Livraria José 


Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1959 . 
Sobrados e Mocambos . 2º edição, revista e 
aumentada . Livraria José Olímpio Editora 
Rio de Janeiro . 1951 . 
Vida, Forma e Cor . Livraria José Olimpio 
Editora , Rio de Janeiro . 1962 . 
FREIRE, Natércia 
A Alma da Velha Casa . Parceria Antônio 
Maria Pereira . Lisboa . 1 
FREIRE DA FONSECA, Anibal 
Conferências e Alocuções . S/A Editora Jornal 
' do Brasil. Rio . 1958. 
FREIRE DE ANDRADE, Jacinto 
Vida de D. João de Castro, Quarto Vizo-Rei da 
Índia . Nova e Na Tipografia Rolan- 
diana . Lisboa . 1861. 
FREITAS CASTRO, Rejane Machado de 
A Dimensão das Pedras . Livraria Editora 
Câtedra . Rio de Janeiro . 1972 . 
FRIEIRO, Eduardo 
A Ilusão Literária . Nova edição . Livraria 
Editora Paulo Bluhm . Belo Horizonte . 
Feijão, Angu e Couve . Centro de Estudos 
Mineiros . Belo Horizonte . 1966 . 
O Alegre Arcipreste e Outros Temas de 
Literatura Espanhola . Edição da Livraria 
Oscar Nicolai . Belo Horizonte . 1959 . 
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O Brasileiro não É Triste . Nova edição . 
Instituto Nacional do Livro . 1957. 

O Cabo das Tormentas . Os Amigos do Livro . 
Belo Horizonte , 1936 . 

O Mameluco Boaventura . Nova edição . 
Livraria Editora Paulo Bluhm . Belo Hori- 
zonte . 1941 

O Romancista Avelino Fóscolo . Secretaria da 


Educação de Minas Gerais . Belo Hori- 
zonte . 1960 . 
Os Livros Nossos Amigos . 3* edição . 


Empresa Paitora o Pensamento” . São 
Paulo . MCMLV: 
Torre de Papel . a / Publicações . 
Belo Horizonte . 1969 . 
Fusco, Rosário 
Introdução à Experiência Estética . Ministério 
da Educação m Saúde . Serviço de Docu- 


mentação . Rio de Janeiro . 1952. 
GALENO, Juvenal 
Lendas e Canções Populares . 2º edição, 
aumentada . Gualter R. Silva — Editor . 
Fortaleza . 1892. 
GALPI 
Narrativas Brasileiras . 2° edição . Tip. 


Leuzinger . Rio de Janeiro . 1897. 
GAMA, Arnaldo 
O Balio de Leça . 
Porto . 1949 . 
Gama, Domício da 
Histórias Curtas . 
Rio de Janeiro . 
GAMA, José Basilio da 
O Uraguai . Na Régia Oficina Tipográfica . 
Lisboa . MDCCLXIX . 
GAMA, Marcelo 
Via-Sacra e Outros Poemas . Sociedade Elio 
d'Oliveira . Rio de Janeiro . 1944 
GARÇÃO-STOCKLER, Francisco de Borja 
— In Antônio Pereira de Sousa Caldas . 
Salmos de Davi V. Sousa CALDAS, 
Antônio Pereira de . 
GARCIA, Othon Moacir 


Livraria Simões Lopes . 


Francisco Alves, Editor . 
1901 . 


Esfinge Clara . Livraria São José . Rio de 
Janeiro , 1955 
Garcia, Rodolfo 
Ensaio sobre a História Política e 
Administrativa do Brasil . ia AR 
io de 


Livraria José Olimpio Editora . 
Janeiro . 1956 . 
GARCIA REDONDO 
A Choupana das Rosas . 
Gerke & Cia. . S. Paulo . 
GopiNHo, Vergílio 
Não Há Nada mais Simples . 
Editora . Lisboa . S. d. 
Gopor GARCIA, José 
O Caminho de Trombas . 
Brasileira S$. A. . Rio de Janeiro . 
Gomes, Eugênio 
. H. Lawrence e Outros . Edição da Livraria 
do Globo . Porto Alegre . 1937 
Espelho contra Espelho . Instituto Progresso 
Editorial S. A. . São Paulo . 1949 . 
Machado de Assis . Livraria São José . Rio de 
Janeiro . 1958 . 
Gomes, Lindolfo 
Contos Populares Brasileiros . 24 edição . 
Edições Melhoramentos . São Paulo . 1948. 
GOMES FERREIRA, José 
O Mundo dos Outros . Centro Bibliográfico , 
Lisboa . 1950 . 
Gomes LEAL 
A Muha de Luto . Livraria Central . Lisboa . 


Claridade do Sul,. 2º edição (revista e 
aumentada) . Lisboa . 1901 . 
História de Jesus . Ed. da Casa Católica de 
Almeida de Miranda . [Lisboa.] S. d. 
O Anticristo . 3* edição . Livraria Popular . 
Lisboa 
Gomes MONTEIRO | 
Vencidos da Vida . Edição Emih Torres . 
Lisboa . 1944, 
GOMES PIMENTA, Ps. “Silvério 
Vida de D. Antônio Ferreira Viçoso, Bispo de 
Mariana, Conde da Conceição . 3* edição, 
revista pelo autor . Tipografia Arquiepis- 
copal , Mariana . 1920 . 
GonçaALVES, Orlando 


Tipografia Carlos 
1897. 


Portugália 


Editora Civilização 
1966 . 


Esik Mido dos Homens . Orion . Lisboa . 
GONÇALVES CRESPO 
Obras Completas . 2* edição . Empresa 
Literária Fluminense . Lisboa . S. d. 
GONÇALVES DE MAGALHÃES 
A Confederação dos Tamoios Empresa 


Tipográfica Dous de Dezembro . Rio de 
Janeiro . 1857. 

Obras Completas de D. J. G. de Magalhães . 
Vol. II . Suspiros Poéticos e Saudades , Edi- 
ção anotada por Sousa da Silveira . Servi- 
ço Gráfico dm Ministério da Educação . 
Rio de Janeiro . 1939 

GONÇALVES DIAS, A. 

O Brasil e a Oceânia . H. Garnier, Livreiro- 
Editor . Rio de Janeiro — Paris . S. d 
Meditação . H. Garnier, Livreiro-Editor . Rio 

de Janeiro — Paris . 1909 . 

Obras Poéticas de A. Gonçalves Dias . 2 

vols. . Organização, apuração do texto, 


cronologia e notas por Manuel Bandeira . 
Companhia Editora Nacional . São Paulo . 
9 


Teatro . H. Garnier, Livreiro-Editor , Rio de 
Janeiro . 1909 . 
GONZAGA, Tomás Antônio 
Marília de Dirceu e Mais Poesia . Com 


prefácio m notas do Prof. M. Rodrigues 
. Livraria Sá da Costa — Editora . 


Obras Completas de Tomás Antônio Gonzaga . 
Edição critica de Rodrigues Lapa . Com- 
panhia Editora Nacional . São Paulo . 
1942 . 

GONZAGA DUQUE 

Mocidade Morta Oficinas da Livraria 

Moderna . Rio de Janeiro . 1899 . 
GOULART DE ANDRADE, J. M. 


Poesias . 1900-1905 . H. Garnier, Livreiro- 
Editor . Rio de Janeiro — Paris . 1907 . 
Poesias . 2* série . 1908-1909 . H. Garnier, 
Livreiro-Editor . Rio de Janeiro — Paris . 
1941. 
GRAÇA ARANHA 


A Estética da Vida . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro — Paris. S. d 

Canaã . 8t edição, revista . Livraria Garnier . 
Rio de Janeiro . 1926 . 

Espirito Moderno . Cia. Gráfico-Editora 
Monteiro Lobato . São Paulo . 1925 . 

GRIECO, Agripino 

Caçadores de Símbolos . 2º milheiro . Editora 
a Grande Livraria Leite Ribeiro . Rio de 
Janeiro . 1923 . 

Estrangeiros . 2* edição, revista . Livraria 
DE Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 

Evolução da Poesia Brasileira . 3* edição, 
revista . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1947 . 

Gente Nova do Brasil . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1935. 

O Sol dos Mortos . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 

Recordações de um Mundo Perdido . Livraria 
ToN Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 


São Francisco de Assis e a Poesia Cristã . 2* 
edição, revista . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1950 . 

a Mortos . Schmidt . Rio de Janeiro . 

Zeros à Esquerda . 
Editora . Rio de Janeiro . 

GuEIROS, Neemias 

A Advocacia e o Seu Estatuto . Livraria Freitas 

Bastos S. A. . Rio de Janeiro . 1964 . 
GUERRA, José Augusto 

Testemunhos de Crítica . Editora Universitá- 

ria . Recife . 1974 
GUERRA JUNQUEIRO 

A Morte de D. João . 8* edição, emendada . 

Parceria Antônio Maria Pereira . Lisboa , 


Livraria José Olimpio 
1947 . 


1908 . 

A Musa em Férias . 10* edição . Lelo & ir- 
mão . Editores . Porto . 1949 . 

A Velhice do Padre Eterno . Ed. de 1946 . 


Livraria Lelo & Irmão, Editores . Porto . 
Contos para @ Infância . Lelo & Irmão — 


Editores . Porto . 1953 . 
Os Simples . Tipografia Ocidental . Porto . 
MDCCCXCII . 


a 3* edição . Livraria Chardron . Porto 


Viação Líricas . Livraria Chardron . Porto . 
GuILHERMINO CESAR 
Bouterwek . Livraria Lima Ltda. . 
Alegre . 1968 . 
GUIMARAENS, Alphonsus de 
Obra Completa . Editora José Aguilar, Ltda. . 
Rio de Janeiro . 1960 . 
Pastoral aos Crentes do Amor e da Morte . 
Monteiro Lobato & Cia. — Editores . São 


Porto 


Paulo . 1923 . 
GuiMARAENS, Eduardo 
A Divina Quimera . Edição definitiva . 
Livraria dm Globo , Porto Alegre . 1944 . 


GUIMARAENS FILHO, Alphonsus de 

Poemas Reunidos . Livraria José Olimpio 

Editora . Rio de Janeiro . 1960 
GUIMARAES, Bernardo 

História e Tradições da Província de Minas 
Gerais . H. Gamier, Livreiro-Editor . Rio 
de Janeiro . S. d 

O Seminarista . B. L. Guimarães . Rio de 
Janeiro . S. d. 

Poesias Completas de Bernardo Guimarães . 
Organização, introdução, cronologia e 
notas por Alphonsus de Guimarães Filho . 
Instituto Nacional do Livro . Rio de 
Janeiro . 1959. 

GuiMARAES, Luis 

Lírica . Sonetos e Rimas . 2" edição, revista e 
aumentada . Tavares Cardoso & Irmão — 
Editores . Lisboa . MDCCCLXXXVI.. 

Samurais e Mandarins . Francisco Alves & 
Cia. . Rio de Janeiro . S. d 

GUIMARAES, Reginaldo 

Manhã Vermelha . Livraria Editora Cátedra . 

Rio de Janeiro . 1973 


Uma Blusa no Cais . 
ro . 1962 . 
GUIMARÃES, Rute 
Água Funda . Edição da Livraria do Globo . 
Porto Alegre . S. d 
GUIMARAES (FILHO), Luis 
Pedras Preciosas . Oficina de Barreiro e 


“Imagem . Rio de Janei- 


Ramos . Montevidéu . MCMIV 
GUIMARAES PASSOS 
Versos de um Simples . Rio de Janeiro . 
MDCCCXCI . 


GUIMARÃES ROSA, João 

Ave, Palavra . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1970 . 

Corpo de Baile . 2 vols. . Livraria José 

limpio Editora . Rio de Janeiro . 1956 . 

Estas Estórias . Livraria José Olimpio Edito- 
a . Rio de Janeiro . 1969 . 

Manuelzão e Miguilim . War de Baile” . 4º 
edição . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1970 . 

Sagarana . 4 edição . 
Livraria ins Olimpio Editora . 
Janeiro , 1956 

— In Paulo Rônai . Antologia do Conto 
Húngaro . Prefácio de João Guimarães 
Rosa . Editora Civilização Brasileira S/A . 
Rio de Janeiro . 1957 . 


Versão definitiva . 
Rio de 


-GusMÃo, Carlos de 


Boca da Grota . Serviços Gráficos Gazeta de 


Alagoas . Maceió . 1970 
HERMES-FONTES 
“a e dão Rio de Janeiro 


Gênese . Tipografia W, Martins & C. . Rio . 
MCMXIII . 


Microcosmo Livraria Leite Ribeiro & 
Maurilo . Rio de Janeiro . 1919 

Miragem do Deserto . 2t edição . Livraria 
Editora Leite Ribeiro & Maurilo . Rio de 
Janeiro . 1917. 

— V. tb. Fontes, Hermes . 

HorrMaNN, Ricardo L 
4 apa a . Edições GRD . Rio de Janeiro . 


HoLANDA, Gastão de 
O Burro de Ouro: Editora Igaraçu Limitada . 
Recife . 
HOLANDA, Restos de 
Memórias do Café Nice . Conquista , Rio de 
Janeiro . 1969 . 
Homem, Homero 
Menino de Asas . Edições Gernasa . 
Janeiro . 1971. 
Houaiss, Antônio 
Critica Avulsa . Bahia . 1960. 
Seis Poetas e Um Problema . Ministério da 
Educação e Cultura . Serviço de Docu- 
mentação . Rio de Janeiro . 1960 . 


INGLES DE SOUSA, H. 
O Coronel dc . (Cenas da Vida do 
do Diário da Manhã . 


Amazonas) . E 
São Paulo . 1882 . [Publicado com o pseu- 
dônimo de Luis Dolzani.) 

Contos Amazônicos . Laemmert & C. — 
Editores . Rio de Janeiro . 1893. 

O Missionário . 3* edição . Prefácio de 
Araripe Júnior . Revisão, prefácio = apên- 
dice de Aurélio Buarque de Holanda . 


Rio de 


Livraria José Olimpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1946 . 
Issa, Otávio 
Os Inquietos . Companhia Editora Nacional . 
São Paulo . 


ISGOROGOTA, Pa 
Cantos da Visitação . São Paulo . 1970 . 
Ivo, Ledo 
A Cidade m os Dias . Edições O Cruzeiro . Rio 
de Janeiro . 1957. 
O Flautim e Outras Histórias Cariocas . Bloch 
Editores S. A. . Rio de Janeiro . 1966 . 
JACOBINA LACOMBE, Américo 
Um Passeio pela História do Brasil . 2* edição 
i o a Simões . Rio de Janeiro . 
JARDIM, Luis 
As Confi fissões do Meu Tio Gonzaga . Livraria 
E Olímpio Editora . Rio de Janeiro 3 
Maria Perigosa . 2? 
aumentada) . Livraria José Olimpio Edi- 
tora . Rio de Janeiro . 1959 . 
Proezas do Menino Jesus . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1968 . 
Jesus, Fr. Tomé de 
Trabalhos de Jesus . 2 tomos . Em Casa do 
Editor A. J. Fernandes Lopes . Lisboa . 
MDCCCLXY . 
JoÃo ALPHONSUS 
Eis a Noite! . 
1943 


edição (revista e 


Livraria Martins . São Paulo «a 

Pesca da Baleia Livraria Editora Paulo 
Bluhm . Belo Horizonte . 1941 . 

Rola-Moça . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1938 


Totônio Pacheco Companhia Editora 
Nacional . São Paulo , 1935 . 
João Lúcio 
Bom-Viver . 


Imprensa Oficial do Estado de 
Minas . Belo Horizonte . 1917 . 
JORDÃO, Iolanda 


Podia . Livros de Portugal . Rio de Janeiro . 
1957. 


Jose AGOSTINHO 
Eça de Queirós Casa Editora de A. 
Figueirinhas . Porto . 1925 
Jose BoniFÁcIO (Américo Elísio) — 
Poesias . Ed. da Academia Brasileira . Rio de 
Janeiro . 1942. 
Jost Bonirácio, O Moço 
Poesias . Texto organizado e apresentado por 
Alfredo Bosi = Nilo Scalzo . Conselho 
Estadual de Cultura . São Paulo . 1962 . 
Joyce, Patrícia 
A Maior Distância . Sociedade de Expansão 
Cultural . Lisboa . S. d. 
Anúncio de Casamento e Outras Novelas . 
Edições Alvorada . Lisboa . 1947 
Juca (FILHO), Cândido 
Noite Insone . Organização Simões . 
. Janeiro . 1963 
JUNQUEIRA FREIRE 
Obras Poéticas de L. J. Junqueira Freire . 4º 
edição . Tomo 1 . Inspirações do Claustro . 
Garnier, Livreiro-Editor . Rio de 
Janeiro — Paris . S. d. 
Obras Póstumas de L. J. Junqueira Freire . 4? 
edição . Tomo I . Contradições Poéticas . 
H. Garnier, Livreiro-Editor . Rio de 
Janeiro — Paris . S. d. 
JuranDIR, Dalcidio 
Ponte do Galo . Livraria Martins Editora 
S. A. . São Paulo . 1972 
Três Casas e Um Rio . Livraria Martins 
Editora . São Paulo . 1958 . 
KeLLY, Celso 
Porunari Edições G. T. L. . Rio de Janeiro . 


Rio de 


LABIENO Safa ette Rodrigues Pereira] 
Vindiciae . iana Cruz Coutinho . Rio de 
Janeiro . 1899 . 
LACERDA, Carlos 
O Cão Negro . Editora Nova Fronteira S. A. . 
Rio de Janeiro . 1971 . 
LACERDA, Regina 
Papa-Ceia . Instituto Goiano do Livro . 
Departamento de Cultura da Secretaria da 
ço e Cultura . Goiânia . Goiás . 
1 A 
LaET, Carlos 
O Frade Estrangeiro = Outros Escritos . 
Organização e prefácio de Múcio Leão . 
Edição da Academia Brasileira de Letras . 
Rio de Janeiro . 1953 
LAMARTINE DE FARIA, Osvaldo 
Conservação de Alimentos nos Sertões do 
Serido . Instituto Joaquim Nabuco de Pes- 
quisas Sociais . Recife . 1965 . 
LARA RESENDE, Oto 
Boca do Inferno . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957 . 
O Braço Direito . Editora do Autor . Rio de 
Janeiro . 1963 . 
[9] Ri na Gaveta . Editora do Autor . Rio. 


LATINO COELHO 

A Oração da Coroa, de Demóstenes . Versão 
do original grego, precedida de um estudo 
sobre a civilização da Grécia . 3º edição . 
Academia das Ciências de Lisboa . Lis- 
boa . 1914. 

ra . Prefácio de Manuel Pinheiro 

. 2+ edição . Empresa . Literária 
Faminense Lisboa . 

Elogio Histórico de José Bonifácio de Andrada 
e Silva . Prefácio de Afrânio Peixoto . Edi- 
ções Livros de Portugal Ltda. . Rio de 
Janeiro . 1942 . 

Fernão de Magalhães a Empresa Literária 
Fluminense . Lisboa . S. d. 

Tipos Nacionais . 4º milhar . Editores — 
Santos & Vieira . Lisboa . MCMXIX . 

Laus, Lausimar 

Tempo Permitido 

Americana . Rio de Janeiro . 
LAVENERE, L. 

O Padre Cornélio . 
Maceió . 1921 . 
LEANDRO DE CASTRO, Nei 

Contistas Norte-Rio-Grandenses . ei 
mento Estadual de Imprensa . Natal . 
Grande do Norte . 1966 . 

Leão, Múcio 

Emoção e Harmonia Gráfica Editora 

Aurora, Ltda, . Rio de Janeiro . 1952 . 
Leão, Ursulino 

Existência de Marina . Departamento Estadual 
de Cultura . Goiânia . 1968 . 

LerrE, Ascendino 

Passado Indefinico . Os Dias Duvidosos . O 
Lucro de Deus . Editora Itatiaia Limitada . 
Belo Horizonte . 1966 

Leite, Aureliano 


Companhia Editora 
1970 . 


Livraria Machado . 


Pequena História da Casa Verde . Elvino Po- 
cai . São Paulo. MCMXL . 
Lerte DE VASCONCELOS, Dr. J. 
Antroponímia Portuguesa . Lisboa . Imprensa 


Nacional . 1928 . 
— V. tb. LEITE DE VASCONCELOS, J. 
LEITE DE VASCONCELOS, J. 
Opúsculos . Volume II . Dialectologia . (Parte 
1) . Imprensa da Universidade de Coim- 
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bra . 1928 . 
— V. tb. LEITE DE VASCONCELOS, Dr. J. 
LEME LOPES, José 
A Psiquiatria de Machado de Assis . 
Agir Editora . Rio de Janeiro . 
Lemos, Gilvã 
Jutaí Menino . Edições O Cruzeiro . Rio de 
Janeiro . 1968 . 
Leont, Raul de 
Luz Mediterrânea . 
Anuário do Brasil . 
LeoroLDO BRIGIDO 
Poemas do Tempo . Livraria Agir Editora . 
Rio de Janeiro . 1947 . 
Lessa, Elsie 
A Dama da Noite . 
Editora . Rio de Janeiro . 
LESSA, Origenes 
A Desintegração da Morte . 
dent S.A. 


Livraria 
1974 . 


2* edição . Edição do 
Rio de Janeiro . 1928, 


Livraria José Olimpio 
1963. 


Empresa Gráfica 
Rio de Janeiro . 


194, 
Balbino, Homem do Mar . Livraria José 
Olimpio . Rio de Janeiro . 1960 . 


João Simões Continua . Difusão Européia do 
Livro . São Paulo . 1959. 
Omelete em Bombaim . Empresa Gráfica “O 
Cruzeiro” S. A. . Rio de Janeiro . 1946 . 
Rua do Sol . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1955 . 
Lima, Augusto de 
Poesias . H. Garnier, Livreiro-Editor . Rio de 
Janeiro — Paris . 
Lima, Herman 
Poeira do Tempo . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1967 
Tijipió e se, Edição da: "Organização 
Simõe . Rio de Janeiro . 1951 
Lima mes 
Tobias Barreto . 2* edição . 
Editora Nacional . São Paulo . 
Lima, Jorge de 
Calunga . Livraria do Globo . 


Companhia 
1957 . 


Porto Alegre . 


Guerra dentro do Beco . Editora A Noite . Rio 
de Janeiro . 1950 . 
Obra Completa . Vol. I [e único] . Poesia e 
Ensaios . Editora, José Aguilar Ltda. . Rio 
de Janeiro . 1958 
Salomão e as Mulheres . Empresa Gráfica 
Editora Paulo, Pongetti & Cia. . Rio de 
Janeiro . 1927. 
Lima, Raul 
Fio do Tempo . Universidade Federal de 
Pernambuco . Recife . 
Presença de Alagoas . pano Estadual 
de Cultura . Maceió . 1967. 
Lima, Silvio de 
Ensaio sobre a Essência do Ensaio . Armênio 
Amado, Editor . Coimbra . 1944 . 
Lima BARRETO 
Clara dos Anjos . Ed. da Editora Brasiliense . 


São Paulo . 1956 . 
Diário Íntimo . Editora Brasiliense . São 
Paulo . 1 


Histórias e Sonhos Ed. da Editora 
Brasiliense . São Paulo . 1956 . 

Marginália . Ed. da Editora Brasiliense . São 
Paulo . 1956 . 

Numa e a Ninfa 
Brasiliense . São Paulo . 1956 . 

Os Bruzundangas . [4º edição) Editora 
Brasiliense . São Paulo . 1956 . 

Vida e Morte de M. J. Gonzaga de Sá . Ed. da 


[4º edição.) Editora 


Editora Brasiliense . São Paulo . 1956 . 
Lima JÚNIOR 
Alguns Homens do Meu Tempo 


Departamento Estadual de Cultura 
Maceió . 1963. 
LIMA JUNIOR, Félix 
Mapirunga . Casa Ramalho Biioras Maceió. 
S. 


d. 
LINHARES, Temistocles 
Interrogações . 1º série Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1959 . 
Introdução ao Mundo do Romance . Livraria 
E Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 


Lins, Álvaro 

A Glória de César e o Punhal de Brutus . 
Editora Civilização Brasileira . Rio de 
Janeiro . 1962 . 

História Literária de Eça de Queirós . 3* 
edição . Livraria Bertrand , Lisboa . 1959 . 

Literatura e Vida Literária . Notas de um 
Diário de Crítica . 1º e 2º volumes (o pri- 
meiro em 2º edição), reunidos em um só . 
Editora Civilização Brasileira S. A. . Rio 


de Janeiro . 1963. 

Missão em Portugal . 1º le icol, vol. 
Editora Civilização Brasileira S. A. . Rio 
de Janeiro . 1960 . 


O Relógio e o Quadrante . Editora Civilização 
Brasileira . Rio de Janeiro . 1964 . 
Lins, Álvaro, é BUARQUE DE HOLANDA, Aurélio 
Roteiro Literário de Portugal e do Brasil . 2* 
edição, revista e melhorada . 2 volumes . 
Editora Civilização Brasileira S. A. . Rio 


de Janeiro . 1966 . (Na 1* edição o titulo 
da obra era Roteiro Literário do Brasil e de 
Portugal. 

Lins, Ivã 


Erasmo, 
Editora Civilização Brasileira . 
Janeiro . 1967 . 

Tomás Morus e a Utopia . 2* edição, corrigida 
e melhorada . Editora Civilização Bra- 


a Renascença e o Humanismo . 


sileira S. A. . Rio de Janeiro . 1969 . 
Lins, Osmã 
Nove, Novena . Livraria Martins Editora . São 
Paulo . 1966 . 
Lins, Wilson 
Responso das Almas . Livraria Martins 
ditora S. A. . São Paulo . 1970 . 


Lins DE ALBUQUERQUE, Ulisses 
Um Sertanejo e o Sertão . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1957. 
Lins DO REGO, José 
Banguê . 6º edição . 
Editora . 
Bota de'Sete Léguas . 
de Janeiro . 1952. 
Fogo Morto . 7 edição . Livraria José 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 1968 . 
Gordos e Magros . Casa do Estudante do 
Brasil . Rio de Janeiro . 1942 . 
Gregos e Troianos . Bloch Editores S. A. . Rio 
de" Janeiro . 1957. 
Homens, Seres e Coisas . Ministério de 
Educação e Saúde . Rio de Janeiro . 1952. 
Meus Verdes Anos . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1956 . 
Pedra Bonita . 7* edição . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1968 . 
Riacho Doce . $! edição . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1969. 
Usina . 6* edição . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1967 . 
Lins DO REGO, José, e AUSTREGÉSILO DE ATAIDE 
Discursos de Posse e Recepção na Academia 
Brasileira de Letras . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1957. 
Lins Soares, Maria Nazaré 
Machado de Assis e a Análise da Expressão . 
Instituto Nacional do Livro . Rio de 
Janeiro . 1968 . 
LisBoa, Henriqueta 
Vigília Poética 
Publicações . 
LISBOA, Irene 
O Pouco e o Muito . 
Lisboa . S. d. 
Voltar atrás para quê? Livraria Bertrand . 
Lisboa . S. d. 
LisBoa, João Francisco 
Obras de João Francisco Lisboa, Natural do 
Maranhão . Edição organizada e prefacia- 
da por Antônio Henriques Leal . 4 vols. . 
São Luis do Maranhão . 1865 . 
LisBoa, José Carlos 
Isabel, a do Bom Gosto . Ministério da 
Educação e Cultura , Serviço de Docu- 
mentação . Rio de Janeiro . 1953 . 
LisBOA DE ARACJO, Heitor 
Engenharia de Transportes . 
Pesquisas Rodoviárias . 1966 
LISPECTOR, Clarice 
Laços de Família . 2º edição . Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1961 . 
Uma Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres . 
cia Sabiá Limitada . Rio de Janeiro . 
Losato, Manuel 
Contos de agora . Edições Oficina- . 
Horizonte . 1970 
Garrucha 44 . Elos . Rio de Janeiro . 1961 . 
Os Outros São Diferentes . Editora Artenova 
. Ltda. . Rio de Janeiro . 1971 . 
Loso SororiTA, Fernão Rodrigues 
Poesias e Prosas Inéditas . Tipografia Lusita- 
na . Porto . 1868. 
Lopes, B. 
Cromos . 2º edição, aumentada . Fauchon & 
Cia. — Editores . Rio de Janeiro . 1896 . 
Val de Lirios . Rio de Janeiro . 1900 . 
— Ap. Lins, Álvaro, e BUARQUE DE HOLANDA, 
Aurélio [q. v.). 
Lores, Moacir C. 
Cais, Saudade em Pedra . Editora Civilização 
Brasileira S. A. . Rio de Janeiro , 1963. 
Maria de Cada Porto . 2* edição . Editora 
Civilização Brasileira S. A. . Rio de 
Janeiro . 1962 
Lores. Óscar — V. SARAIVA, Antônio José, e 
Lores, Óscar. 
Lores, Raimundo 
Uma Região Tropical . Cia. Editora Fon-Fon 


Livraria José Olimpio 
Rio de Janeiro . 1966 . 
Editora A Noite . Rio 


Edições Imprensa 
Belo Horizonte . 1968 


Portugália Editora . 


Instituto de 


Belo 


e Seleta . Rio de Janeiro . 1970 . 
Lopes, Valdemar 
Austro-Costa, Poeta da Província 
Universidade Federal de Pernambuco . 
Recife . 1970 . 


LOPES DE ALMEIDA, Júlia 

Ânsia Eterna . Editora S. A. A Noite . Rio de 

Janeiro . S, d. 
Lores VIEIRA, Afonso 

Nova Demanda do Graal . Livraria Bertrand . 
Lisboa . 1942. 

Os Versos de Afonso Lopes Vieira . Edição da 
Sociedade Editora Portugal-Brasil . Ofici- 
nas Gráficas da Biblioteca Nacional de 
Lisboa . 1927 . 

LOUREIRO BOTAS, José 


Rio de 


Maré Alta . Lisboa . 1952 . 
Lucena, João de 
História da Vida do Padre Francisco de Xavier . 
Edição fac-similada, comemorativa do 4º 
centenário do seu falecimento . Prefácio 
de Álvaro J. da Costa Pimpão . 2 vols. . 
Agência-Geral do Ultramar . Lisboa . 
MCMLII . 
Luis CARLOS 
Colunas . Jacintu Ribeiro dos Santos . Editor 
Rio de Janeiro . 1920 . 
Luis DELFINO 
A Angústia do Infinito . Irmãos Pongetti, 
Editores . Rio de Janeiro . 1936 . 
Algas e Musgos . Vol. I [e único] . Pimenta de 
Melo & C. . Rio de Janeiro . S. d. 
Esboço da Epopéia Americana Irmãos 
Pongetti, Editores . Rio . 1939. 
Imortalidades . Livro de Helena . Vol I . 
De ore Editores . Rio de Janei- 
ro. l 


Íntimas e Aspásias . Irmãos Pongetti, Edito- 


res . Rio de Janeiro . 1935 . 
Luts EDMUNDO 
Memórias . 5 vols. . Rio de Janeiro . 1958 . 
Luna, Luis 


Lampião e Seus Cabras . Livros do Mundo 
Inteiro . Rio de Janeiro . 1972 . 
MacEDO, Joaquim Manuel de 
A Moreninha . Ed. da Livraria Editora Zélio 
Valverde . Rio de Janeiro . 1945 . 
Memórias da Rua do Ouvidor . H. Garnier, 
Ei - Rio de Janeiro . Paris . 


4! edição . H. 
Rio de Janeiro . 


Os Romances da Semana . 
Garnier, Livreiro-Editor . 
Paris . 1902 

MACEDO MIRANDA 

As Três Chaves . Editora Letras e Artes Ltda. 
Rio de Janeiro . 1964 . 

Pequeno Mundo outrora 
Educação e Cultura . 
mentação . Rio de Janeiro . 

MacHADO, Anibal M. 

Histórias Reunidas . 


Ministério da 
Serviço de Docu- 
1957 . 


Livraria José Olimpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1959 
MACHADO, Dionélio 
Os Ratos . 3º edição . Editora Civilização 


Brasileira S. A. . Rio de Janeiro . 1966 . 
MACHADO, Gilca 

— V. Meto MACHADO, Gilca da Costa 
MACHADO DE ASSIS 

A Semana . 3 vols. . Revisão critica de 
Aurélio Buarque de Holanda Ferreira . 
W. M. Jackson Inc., Editores . Rio de 
Janeiro . 1953 , 

Contos Avulsos . Organização e prefácio de R. 
Magalhães Júnior . Editora Civilização 
Brasileira S/A . Rio de Janeiro . 1956 . 

Contos Fluminenses . Nova edição . Livraria 
Garnier . Rio de Janeiro . Paris. $. d 

Contos sem Data Editora Civilização 
Brasileira S/A. . Rio de Janeiro . 1966 . 

Crítica . Coleção feita por Mario de Alencar . 
Livraria Garnier . Rio de Janeiro . S. d. 


Dom Casmurro . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro . S. d. 
Esaú e Jacó . Livraria Garnier . Rio de 


Janeiro . S. d. 

Helena . Livraria Garnier . Rio de janeiro — 
Paris. S. d. 

Histórias da Meia-Noite . 
Rio de Janeiro . Paris . 

Histórias Românticas . W. M. Jackson Inc. 
Editores . Rio de Janeiro . 1952 . 

Histórias sem Data . Nova edição revista 3 
Livraria Garnier . Rio de Janeiro . S. d 

laiá Garcia . Nova edição . Livraria Garnier . 
Rio de Janeiro — Paris. S d 

Memorial de Aires . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro — Paris. S. d. 

Memórias Póstumas de Brás Cubas . Livraria 


Livraria Garnier . 


Garnier . Rio de Janeiro . S. d. 

Outras Relíquias . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro — Paris . S. d. 

Págias Recolhidas . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro . S. d. 

Papéis Avulsos . Livraria Garnier . Rio de 


Janeiro . S. d. 
Poesias Completas . Livraria Garnier . Rio de 


Janeiro . S. d. 
Poesias Completas . W. M. Jackson Inc. . 


Editores . Rio de Janeiro . 1953 . 
Quincas Borba . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro . S. d. 


Relíquias de Casa Velha . Livraria Garnier . 
Rio de Janeiro . S. d. 

Ressurreição . Livraria Garnier . Rio de 
Janeiro . Paris , 

Teatro . Coligido por "Mário de Alencar. H. 
Garnier, Livreiro-Editor . Rio de Janeiro . 
Paris . 1910 

Várias Histórias . Rio de 
Janeiro . S. d 

MacieL MONTEIRO 
Poesias . Conselho Estadual de Cultura . São 
Paulo . 1 
MADEIRA, Antônio 
— V. BRANQUINHO DA FONSECA 
MAGALHAES, Adelino 
Obras Completas . 


Livraria Garnier . 


2 vols. 


. Livraria Editora | 


Zélio Valverde . S. A. . Rio de Janeiro . 
1946 . 
MAGALHAES, Basílio de 
O Café na História, no Folclore e nas Belas- 
Artes . 2º edição, aumentada e melhorada . 
PANA Editora Nacional . São Paulo . 
939. 


MAGALHÃES DE AZEREDO 
Alma Primitiva . Cunha & Irmãos — Editores . 
Rio de Janeiro . 1895 . 
— V. tb. MAGALHÃES DE AZEREDO, Carlos 
MAGALHÃES DE AZEREDO, Carlos 
Ariadne . Grande Livraria Leite Ribeiro . Rio 
de Janeiro . 1922 . 
Casos do Amor e do Instinto . Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1924 . 
Homens e Livros . H. Garnier, Livreiro-Edi- 
- tor . Rio de Janeiro — Paris . 1902 
Odes A Elegias . Tipografia Centanari . Roma 


Vida e Sonho . Livraria Editora Jacinto 
Ribeiro dos Santos. Rio de Janeiro, 1919. 

— V. tb. MAGALHÃES DE AZEREDO . 

MAGALHÃES JUNIOR, R. 

A Arte do Conto . Bloch Editores S. A. . Rio 
de Janeiro . 1972 . 

Machado de Assis Desconhecido . 3* edição . 
Texto definitivo . Editora Civilização Bra- 
sileira . Rio de Janeiro . 1957 . 

— In. Discursos Acadêmicos . (1956-1961) . 
Tomo V . Academia Brasileira de Letras . 


S. d. 
Mala, Alcides 
Crônicas e Ensaios . Livraria do Globo . Porto 
Alegre . 1918. 
Runar} Vivas . Livraria Chardron , Porto . 


Tapera . H. Garnier, Livreiro-Editor . Rio de 
Janeiro — Paris . 1911. 
MALHEIRO DIAS, Carlos 
Os Teles de Albergaria . 
Alves . Rio de Janeiro . 
MALLET, Pardal 
Pelo Divórcio! . Fauchon & Cia.., Livreiros- 
Editores . Rio de Janeiro . 1894 . 
MANGABEIRA, Francisco 
Poesias . Nova edição . Edição do Anuário do 
Brasil . Rio de Janeiro . S. d. 
MARANHÃO, Haroldo 
A Estranha Xícara . Editora Saga S. A. . Rio 
de Janeiro . 1968 . 
MARICA, Marquês de 
Máximas, Pensamentos a Reflexões do Marquês 
de Maricá. Edição dirigida e anotada por 
Sousa da Silveira. Casa de Rui Barbosa. 
Rio de Janeiro. 1958. 
MARINS, Francisco 
«e a Porteira Bateu! . 2* edição . Edições 
Melhoramentos . São Paulo . S. d. 
MARIO DiONISIO 
O Dia Cinzento . Coimbra Editora, Limitada . 
Coimbra . 1944 . 
MARQUES ANDRADE, Euclides 
Lendo Charles Morgan . 
cações . Belo Horizonte . 
MARQUES MOREIRA, Marcilio 
Indicações para o Projeto Brasileiro . Edições 
dedo Brasileiro Ltda. , Rio de Janeiro . 
MARQUES REBELO 
A Guerra Está em Nós . Livraria Martins 
Editora . São Paulo . 1968 . 
Correio Europeu . Livraria Martins Editora . 
São Paulo . 1959 . 
no. [3º edição.) Livraria Martins Editora 
São Paulo . 1956 . 
(9) He Coronel Madureira . Biblioteca 
universal Popular S. A. . Rio de Janeiro , 
O Trapicheiro. Livraria Martins Editora. São 
Paulo. 1959. 
MARROQUIM, Ad. 
Terra das Alagoas . Editori Maglione & Stri- 
ni . Succ. E. Loescher . 1922 . 
MARROQUIM, Mário 
A Lingua do Nordeste (Alagoas e 
Pernambuco) . 2* edição . Com anhia Edi- 
tora Nacional . São Paulo . 
MARTINS, Ciro 


Livraria Francisco 
1910 . 


Imprensa Publi- 
1966 . 


Paz nos Campos . Editora Globo . Porto 
Alegre . 1957. 
MARTINS, Cristiano 

camber . Americ = Edit. Rio de Janeiro . 


MARTINS, Fran 
Estrela do Pastor . Livraria José Olimpio . Rio 
. de Janeiro . 1942 . 
MARTINS, João 
— Ap. A Cidade e as Ruas . Novelas Cariocas . 
Lidador . Rio de Janeiro . S, d. . [1965.) 
MARTINS DE AGUIAR 
Notas de Português de Filinto e Odorico . 
Fiiço da OAAR Simões’ . Rio . 
MARTINS FONTES 
A Alegria . Nova Era — Empresa Editora . São 
Paulo . S. d. 
A Dança . Tip. do Instituto D. Escolástica 
Rosa . Santos . 1919. 
Fantástica . r mpresa Editora J. Fagundes . 
-São Paulo 
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Guanabara . Empresa Editora J. Fagundes . 
São Paulo . 1936 . 

Nós, as Abelhas Empresa Editora J. 
Fagundes . São Paulo . S. d. 

Nos Jardins de Augusto Comte . Edição da 
Comissão Glorificadora de Martins Fon- 
tes . São Paulo . 1938 . 

O Mar . Nova Era — Empresa Editora . São 
Paulo, S. d 


Poesias . 5% vol. das Poesias Completas . 
Santos . 1928 . 
Terras da Fantasia Tip. do Inst. D. 


Escolástica Rosa . Santos . 1933. 
va à Tipografia Escolástica Rosa , Santos . 


Volúpia. 1925, 
Vulcão . Tip. do Instituto D. Escolástica Ro- 
a . Santos . 1926 . 


MARTINS MOREIRA, Thiers 
O Menino e o Palacete 
E peatação Simões” 
1954. 
Os Seres Livraria São José . Rio de Janeiro . 


Edição da 
. Rio de Janeiro , 


Visão em Vários Tempos . I . Livraria São Jo- 
sé . Rio de Janeiro . 1970 . 
MARTINS NAPOLEÃO 
O Oleiro Cego . Rio de Janeiro . 1956 . 
Pequena Antologia de Poemas Alheios . Gráfica 
Olímpica Editora . Rio de Janeiro . 1960 . 
MATA MACHADO FILHO, Aires da 
Crítica de Estilos . Livraria Agir Editora . Rio 
de Janeiro . 1956 
Dias e Noites em Diamantina . Edição do 
Autor . Belo Horizonte . 1972 . 
Falar, Ler e Escrever . Instituto Nacional do 
Livro . 1956 
Matoso CAMARA JR., J. 
Ensaios Machadianos . Livraria Acadêmica . 
Rio de Janeiro . 1962 . 
Estrutura da Lingua Portuguesa . 2* edição . 
Editora Vozes Limitada . Petrópolis . 1970. 
Manual de Expressão Oral e Escrita . J. Ozon 


Editor . Rio de Janeiro . 1961. 
MEDAUAR, Jorge 
ama Eretas Editora Brasiliense . São Paulo . 
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MEDEIROS E ALBUQUERQUE 

Contos Escolhidos . H. Garnier, Livreiro- 
Editor . Rio de Janeiro — Paris . 1907 

Mãe Tapuia . H. Garnier, Livreiro-Editor . 
Rio de Janeiro — Paris. S. d. 

Surpresas... . Flores & Mano — Editores . Rio 
de Janeiro . 1934. 

MEDEIROS, Maurício de 
Homens Notáveis . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro , 1964 
MEDEIROS LEANDRO, Sineide 
— a LEANDRO DE CASTRO, Nei . 
orte-Rio-, 0 ben iq. vj 
MEIRELES, Ceci 

Eternidade de Israel . Ed. do Centro Cultural 
Brasil-Israel . Rio de Janeiro . 1959 . 

Giroflê Giroflá . Editora Civilização Brasilei- 
ra . Rio de Janeiro . MCMLVI. 

Nunca mais... e Poema dos Poemas . Editora . 
A Grande Livraria Leite Ribeiro . Rio de 
Janeiro . S. d. 

Obra Poética . Editora José Aguilar Ltda . 
Rio de Janeiro . 1958 . 

Obra Poética . 2* edição 
Editora . Rio de Janeiro . 1967 . 

Poemas Escritos na Índia . Livraria São José . 
Rio de Janeiro . S. d. 

Romanceiro da Inconfidência . Livros de 
Portugal . Rio de Janeiro . MCMLIII. 

MELHOR, Anísio 
Violas . Imprensa Vitória , Bahia , 1935. 
MELO, Arnon de 
África , Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1941 . 
MELO, D. Francisco Manuel de 

Apólogos Dialogais . Prefácio e notas de 
Fernando Néri . Livraria Castilho . Rio de 
Janeiro . 1920 . 

MELO FRANCO, Afonso Arinos de 

A Alma do Tempo . Livraria José Olimpio 
Editora , Rio de Janeiro , 1961 . 

O Índio Brasileiro e m Revolução Francesa . 
paia José Olimpio . Rio de Janeiro , 

Planalto . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 

Um Estadista “da República . Livraria José 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 1955 . 

MELO FRANCO, Caio de 

O Inconfidente Cláudio Manuel da Costa . 

Schmidt, editor . Rio de Janeiro . 1931, 
MELO, José Maria de 

Enigmas Populares . Editora A Noite . Rio de 
Janeiro . 1950, 

Federal de 


Contistas 


. Cia. José Aguilar 


Os Canoés Universidade 
Pernambuco . Recife . | 
MELO MACHADO, Gilca da Costa 
Mulher Nua . 2º edição . Jacinto Ribeiro dos 
Santos . Editor . Rio de Janeiro . 1922. 
Poesias . Editor Jacinto Ribeiro dos Santos . 
Rio de Janeiro . 1918 
MeLo Morais FILHO 
Cantos do Equador . Edição definitiva . H. 
Garnier, Livreiro-Editor . Rio de Janeiro 


— Paris . 1900 . 
Festas e Tradições Populares do Brasil . Nova 
edição revista e aumentada . H. Garnier, 
E Rio de Janeiro — Paris. 
Quadros e Crônicas . H. Garnier, Livreiro- 
Editor . Rio de Janeiro . S. d 
MELO Mourão, Gerardo 
O Valete de Espadas . 2* edição . 
GRD . Rio de Janeiro . 1965 . 
MeLo Nero, João Cabral de 
Duas Águas . Livraria José Olímpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1956 . 
MELO NÓBREGA 
Arredores da Poesia . 
Cultura . São Paulo . 1970, 
Evocação de B. Lopes . Livraria São José . Rio 
de Janeiro . 1959. 
O Soneto de Arvers . 2* edição . Livraria São 
José . Rio de Janeiro . 1957. 
Mero, Tiago de 
Vento Geral . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1960 . 
MENDES CAMPOS, Paulo 
Homenzinho na Ventania . Editora do Autor . 
Rio de Janeiro . 1962. 
O Cego de Ipanema . Editora do Autor . Rio 
de Janeiro . 196 
MENDES, Manuel Odorico 
Ilíada de Homero em Verso Português . 
ag Gutenberg . Rio de Janeiro . 


Edições 


Conselho Estadual de 


MENDES, Murilo 
O Discípulo de Emaús . Livraria Agir Editora , 
Rio de Janeiro . 1945 . 
MENDES LEAL 
In Antônio Feliciano de Castilho. O Médico à 
força [de Molière}. [Tradução,] Por 
ordem e na Tipografia da Academia das 
Ciências de Lisboa . 1869 . 
MENDES PINTO, Fernão 
Peregrinação . Nova edição, conforme a de 
1614, preparada m organizada por A. J. da 
Costa Pimpão e César Pegado . 7 vols. , 
Portucalense Editora . Porto . 1944 [os 2 
primeiros vols.) . 1945 (os demais) . 
MENDONÇA, Lúcio de 
Caricaturas Instantâneas . Editora S. A. A 
Noite . Rio de Janeiro . S. d. [Esta obra, 
póstuma, traz, em seguida ao nome, o 
seudônimo Juvenal Gavarni, com que 
oram publicados na Gazeta de Notícias, 
em 1896, os trabalhos nela enfeixados.) 
Esboços e Perfis . Livraria H. Lombaerts & 
Comp. . Rio de Janeiro . 1889. 
Horas do Bom Tempo . Laemmert & C. 
Editores . Rio de Janeiro . 1901 . 
MENDONÇA JR., A. S. de 
doa da Província, Maceió — Alagoas. 


Poemas fora da Moda. Apex Gráfica e Edi- 
tora Ltda.. Rio de Janeiro. 1971. 
MENDONÇA TELES, Gilberto 
Camões e m Poesia Brasileira . MEC — 
Departamento de Assuntos Culturais . Rio 
de Janeiro . 1973 
Meneses, Emilio de 
Mortalhas (Os Deuses em Ceroulas). 
Editora Leite Ribeiro . 
1924 . 
Últimas Rimas Livraria Editora Leite 
Ribeiro & Maurilo . Rio de Janeiro . 1917 
MENESES E Sousa, João Cardoso de (Barão de 
Paranapiacaba) — v. Paranapiacaba, Barão 


Livraria 
Rio de Janeiro . 


e. 
MERCADANTE, Paulo 
A Consciência Conservadora no Brasil . Editora 


Saga . Rio de Janeiro . 1965 . 
Os Sertões do Leste . Zahar Editores . Rio de 
Janeiro . 1973, 
MESQUITA, Alfredo 


Brasil . Viagem ao Norte e Nordeste . Livraria 
Martins Editora . São Paulo . 1974 . 
MESQUITA, José de 
No Tempo da Cadeirinha . Curitiba , 1946 , 
MEYER, Augusto 
A Chave e a Máscara . Edições O Cruzeiro . 
Rio de Janeiro . 1964 . 
A Forma Secreta . Editora Lidador . Rio de 
Janeiro . 1965. 
sombra da Estante . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1954 . 
No Tempo da Flor . Edições O Cruzeiro . Rio 
de Janeiro . 1966 . 
Segredos da Infância . Editora Globo . Porto 
Alegre . 1949 
MicueL, Salim 
Alena Gente . Edições Sul . Florianópolis , 
MILANO, Atilio 
Literatura Dissipada . Livraria José Olimpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1954, 
MiLANO, Dante 
Poesias . 3t edição, revista e aumentada , 


Editora Sabiá Limitada . Instituto Nacio- 
nal do Livro . Rio de Janeiro . 1971 . 
MoLITERNO, Carlos 
Notas sobre Poesia Moderna em Alagoas 
Departamento Estadual de Cultura 
Maceió . 1965 . 
MONTEIRO, Domingos 


Contos do Dia e da Noite . Sociedade de 
Expansão Cultural . Lisboa . S. d. 

Enfermaria, Prisão = Casa Mortuária 
Editorial “Gleba” Ltda, . Lisboa . 1943 . 

O Primeiro Crime de Simão Bolandas . 
Sooiedade de Expansão Cultural . Lisboa . 


S. d. 
Histórias Castelhanas . Sociedade de 
Expansão Cultural . Lisboa . S. d 
MonTEIRO, Tobias 
História do Império . O Primeiro Reinado . 
Tomo II . F. Briguiet & Cia. — Editores . 
Rio de Janeiro . 1946 . 
O Presidente Campos Sales na Europa . F. 
Priguiet & Cia. Editores . Rio de Janeiro . 
Pesquisas e Depoimentos para a História . 2º 
milheiro . Livraria Francisco Alves & Cia. 
Rio de Janeiro . 1913. 
MONTEIRO LOBATO 
América . Companhia Editora Nacional . São 
Paulo . 193 
Urupês, Outros Contos e Coisas . Companhia 
ditora Nacional , São Paulo . 1943, 
MoNTELO, Josué 
A Décima Noite . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1959 . 
Artur Azevedo e m Arte do Conto . Livraria São 
José . Rio de Janeiro . 1956 . 
Cais da Sagração . Livraria Martins Editora, 
A, . São Paulo . 1971. 
Estante Giratória . Livraria São José . Rio de 
Janeiro . 1971. 
O Fio da Meada . Edições O Cruzeiro . Rio . 
de Janeiro . 1955 
O Labirinto de Espelhos A 
Editora . São Paulo . 
Os Degraus do Paraíso . ria Martins 
Editora . São Paulo . 1965 . 
Uma Tarde, Outra Tarde . Livraria Martins 
Editora . São Paulo . 1968 . 
MONTENEGRO, Olívio 
Retratos e Outros Ensaios . 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 
Morais, Emanuel de 
Manuel Bandeira . 


Livrária Martins 


Livraria José. 
1959, 


Livraria José Olimpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1962 . 
Morais, Raimundo 
Na Planície Amazônica . 3* edição 
Civilização Brasileira Editora . Rio de 


Janeiro . S. 
País das Pedras Verdes . Imprensa Pública . 
Manaus . 1930 . 
MORAIS, Vinícius de 


Antologia Poética . 2º edição, revista e 


aumentada . Editora do Autor . Rio de 
Janeiro . 1960 . 
Para Viver um Grande Amor . Editora do 


Autor . Rio de Janeiro . 1962 . 
Poemas, Sonetos e Baladas . Edições Gaveta . 
São Paulo . 1946 
Morais ROCHA, José de 
— Ap. Revista do Brasil — Ano HI — 38 fase — 
Nº 26 — Agosto . 1940 . 
MOREIRA, Albertino 
Boca-Pio . Edição da “Organização Simões”. 
Rio de Janeiro . 1955. 
Gente de Serra acima . Editora Brasiliense 
Limitada . São Paulo . S. d 


Uruguai — Argentina — Chile Editora 

Brasiliense Limitada . São Paulo . 1946 . 
MOREIRA, Álvaro 

As Amargas, não... . 2* edição . Editora Lux. 

Rio de Janeiro . 1955. 

MOREIRA CAMPOS 

As Vozes do a gaman Francisco Alves 
São Paulo . 


O Puxador de Ea Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1969 . 
Portas Fechadas . Edições O Cruzeiro . Rio 
de Janeiro . 1957. 
MOREIRA DA FONSECA, José Paulo 
Breves Memórias de Alexandros Apollonios . 
a O Cruzeiro . Rio de Janeiro . 
MOREIRA DUARTE, José Afrânio 
A Muralha de Vidro . Imprensa Oficial de 
Minas Gerais . Belo Horizonte . 1971 . 
Moreno, Bento — v. TEIXEIRA DE QUEIROS . 
MorLEy, Helena 
Minha Vida de Menina . 4º edição . Livraria 
pi Olimpio Editora . Rio de Janeiro . ` 
Mora, Artur 
José de Alencar. F. Briguiet & Cia.. 
Rio de Janeiro. MCMXXI. 
Mora, Leonardo l 
A “Padaria Espiritual” . Edésio — Editor . 
Fortaleza, Ceará . 1938 . 
Cantadores . Livraria Castilho . Rio de 
Janeiro . 1921 
No Tempo de Lampião . Oficina Idustrial 
Gráfica . Rio de Janeiro . 1930 . 
Sertão Alegre . Imprensa Oficial de Minas . 
Belo Horizonte . 1928 . 
Violeiros do Norte . Cia. Gráfico-Editora 
Monteiro Lobato . São Paulo . 1925 . 
Mora, Mauro 
Geografia Literária . Instituto Nacional do ` 
Livro . Rio de Janeiro . 1961 . 
O Pátio Vermelho . Edições Orfeu . Rio de 


Editores. 


Janeiro . 1968 . 
Votos e Ex-Votos . Ve Federal de 
Pernambuco . Recife . 
Mora FiLHo, Cândido 
Contagem Regressiva , Livraria José Olimpio 


Editora io de Janeiro . 1972. 
, Moura, Emilio 
Itinerário Poético . Edições Imprensa 
Publicações . Belo Horizonte . 1969 . 


MuRaT, Luis 
Oni 1 II. Tip. Leuzinger . Rio de Janeiro . 
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Nro Vol. HI | Livraria Chardron . Porto. 


NABUCO, Carolina 
Oito Décadas . Livraria José Olimpio . Rio de 
Janeiro . 1973 . 
NaBuco, Joaquim 
Escritos e Discursos Literários . Livraria 
Garnier . Rio de Janeiro — Paris . S. d. 
Minha Formação . H. Garnier, Livreiro- 
Editor . Rio de Janeiro — Paris . 1900 . 
Um Estadista do Império . 2* edição . 3 tomos 
H. Garnier, Mive TEAR . Rio de 
Janeiro — Paris . 1927. 
Namora, Fernando 
Os Clandestinos Publicações 
América . Lisboa. 1972 . 
Retalhos da Vida de um Médico. 3* edição, 
ampliada . Editorial Inquérito Limitada . 
Lisboa . S. d. 
NASCENTES, Antenor 
Tesouro da Fraseologia Brasileira . 2º edição . 
Livraria Freitas Bastos $. A. . Rio de 
Janeiro . 1966 . 
Nasser. Davi 
O Velho Capitão e Outras Histórias Reais . 
Ec.ções Cruzeiro . Rio de Janeiro . 
1962 i 
Portugal, Meu Avozinho . Edições O Cruzeiro . 
Rio de Janeiro . 1965 . 
NATIVIDADE SALDANHA, José da i 
— Ap. BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio 
Antologia dos Poetas Brasileiros da Fase 
Colonial {q. v.) . 


Nava, Pedro 
Editora Sabiá Limitada . Rio 


Europa- 


Baú de Ossos . 
de Janeiro . 1972 
NAVARRO, Newton 
— Ap. LEANDRO DE CASTRO, Nei fq. v.] . 
NESTOR VITOR 
A Critica de ontem . Livraria Editora Leite 
Ribeiro & Maurilo . Rio de Janeiro . 
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Folhas Que Ficam . Grande Livraria Editora 
rE Ribeiro & Maurilo . Rio de Janeiro . 
Obra Critica . 2 volumes . Ministério da 
Educação e Cultura . Fundação Casa de 


Rui Barbosa . Rio de Janeiro . 1969 e 
1973. 

Paris . 2* edição, corrigida Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1913. 


NEvEs DA FONTOURA, João 
Memórias . Vol. I . Borges de Medeiros e Seu 
Tempo . Editora Globo . Porto Alegre . 
NosrE, Antônio : 
Despedidas . 3º edição . Porto, 1945, 
Só . 3º edição . Livrarias Aillaud = Bertrand . 
Paris — Lisboa . 1913 
NOGUEIRA, Armando 
Na Grande Área . Bloch Editores S. Á. . Rio 
de Janeiro . 1966 . 
Nunes, Dr. J. J. 
Digressões Lexicológicas . Livraria Clássica 


Editora . Lisboa . 1928 . 
NUNES PEREIRA 
Moronguetá . 2 vols. . Editora Civilização 
Brasileira S, A . Rio de Janeiro . 1967 . 
Oiticica, José 


Curso de Literatura . Editora Germinal . Rio 
de Janeiro . 1960 . 
Fonte Perene Edição da “Organização 
Simões” . Rio. 1954. 
OLEGÁRIO MARIANO 
Toda uma Vida de Poesia . 2 vols. . Livraria 
Eos Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 


OLIVEIRA, Alberto de 
Poesias . Edição melhorada . i* série . 
Livraria Garnier . Rio de Janeiro — Paris . 
912 . 


Poesias . Edição melhorada . 2º série . 
Tiyraria Garnier . Rio de Janeiro — Paris, 
EZ. 
Poesias . 3t série . 3º edição . Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1928 . 
Poesias . 4* série . 2? edição . Livraria 


Francisco Alves . Rio de Janeiro . 1928 


Póstuma . Academia Brasileira de Letras . 
Rio de Janeiro . 1944 

— Ap. Contos e Novelas . 3 vols... Seleção de 
Graciliano Ramos . Livraria-Editora da 


Casa do Estudante do Brasil . Rio de 
Janeiro . 1957. 
OLIVEIRA, Alberto d’ 

Prosa & Verso . T. 1° . Livrarias Aillaud e 


Bertrand. . Paris — Lisboa. MDCCCCX- 


OLIVEIRA, José Carlos 
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A Revolução das Bonecas . Editora Sabiá . Rio 
de Janeiro . 1967. 
OLIVEIRA, José Osório de 

O Romance de Garrett . 

a , Livraria Bertrand . 


2* edição, revista e 
Lisboa . 


Ouiveira, Marli de 
A Suave Pantera . 
Literatura Brasileira . 
1962 


Edição do Anuário da 
Rio de Janeiro . 


Ouiverra, Tarquínio J. B. de 
Cartas Chilenas . Fontes textuais [e 5* edição 
completa da sátira de Tomás Antônio 
Gonzaga] . Editora Referência . São Pau- 
lo . 197 
OLIVEIRA LIMA 
Memórias . Livraria José Olímpio Editora , 
Rio de Janeiro . 1937, 
OLIVEIRA MARTINS 
A Vida de Nun'Álvares . Parceria Antônio 
Maria Pereira . Lisboa . MDCCCCXVII . 
Cartas Peninsulares . Guimarães & Cia. 
Editores . Lisboa . 1952 . 
História da Civilização Ibérica . 7º edição . 
pager Antônio Maria Pereira . Lisboa . 
História de Portugal . 2 tomos . 9º edição . 
Parceria Antônio Maria Pereira , Lisboa . 


O Brasil e as Colônias Portuguesas . 3* edição, 
aumentada . Livraria Bertrand . Lisboa . 
Portugal Contemporâneo . 6* edição . 2 vols. . 
Pargeria Antônio Maria Pereira . Lisboa . 
Quadro das Instituições Primitivas . 3º edição . 
Parceria A. M. Pereira . Lisboa . 1909. 
OLIvEIRA Paiva, Manuel de 
- Dona Guidinha do Poço . Edição Saraiva . São 
Paulo . 1952 . 
OLIVEIRA VIANA 

O Idealismo da Constituição . Edição de Terra 
de Sol . Rio de Janeiro . 1927. 

O Ocaso do Império . Comp. Melhoramentos 
de S. Paulo , São Paulo . S. d 

Pequenos Estudos de Psicologia Social . 
Monteiro Lobato & Cia. — Editores . São 
Paulo . 1923. 

Populações Meridionais do Brasil. 1º [e único) 
volume . 4* edição . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1938 

Problemas de Política Objetiva Š 
Editora Nacional . São Paulo . 

Orico, Osvaldo 

Vinha do Senhor . Civilização Brasileira S. 

A. . Rio de Janeiro . S. d 
Orroni, José Elói i 

— Ap. BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio 
Amo lia dos Pa Brasileiros da Fase 
Colonial ( 

OURO PRETO, EEN de 

Siri na Noite sem Lua . Irmãos Pongetti 
Editores . Rio de Janeiro . 1959 . 

— Ap. Vozes da Cidade . Distribuidora Re- 
cord . Rio de Janeiro . 1945 . 

PACHECO, Félix 
Poesias . Jacinto Ribeiro dos Santos . Rio de 
Janeiro . 1914 
PACHECO, João 
Negra a caminho da Cidade. Livraria Martins 
ditora S. A. . São Paulo . S. d. 
Paço D'Arcos, Joaquim 


Companhia 
1930, 


Guimarães 


Carnaval e Outros Contos 
Editores . Lisboa . 1958 . 
Neve sobre o Mar . 4º edição . Edições Sit. 


Lisboa . 1951 
O Navio dos Mortos e Outras Novelas . Edições 
Sit . Lisboa . 1952 
PADUA, Antônio de 
Aspectos Estilísticos da Poesia de Castro Alves . 
Livraria São José . Rio de Janeiro . 1972. 
PAIVA DE ANDRADA, Diogo de 
Casamento Perfeito . Prefácio e notas do Prof. 
Fidelino de Figueiredo . Livraria Sá da 
Costa — Editora . Lisboa . 1944 . 
PAIXÃO CEARENSE, Catulo da 
Poemas Bravios , Livraria Castilho . 
Janeiro . 1921. 
PALMA TRAVASSOS, Nélson 
O Porco, Esse Desconhecido . 3* edição . Edart 
Livraria-Editora . São Paulo . 1964 . 
PALMERIO, Mário 
Chapadão do Bugre . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1965 . 
Vila dos Confins . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1956 . 
PAPINIANO CARLOS 
Terra com Sede . Imprensa Portuguesa . Por- 
to . 1946 . 
PARANAPIACABA, Barão de 
Poesias Escolhidas . Conselho Estadual de 
Cultura . São Paulo . 1965 . 
Passos GUIMARAES, Alberto 
Quatro Séculos de Latifúndio . Editora Paz e 
Terra Ltda. . Rio de Janeiro . 1968 . 
PATRICIO, Antônio 
Serão Inquieto . 2º edição . Livrarias Aillaud e 
Bertrand . Paris — Lisboa . 1920 
PATROCINIO, José do 
Mota Coqueiro ou A Pena de Morte 


Rio de 


Domingos de Magalhães — Editor . Rio de A 


Janeiro . S. d. 
PAuRILIO, Carlos 


Solidão . M. J. Ramalho & Cia. Ltda. 
Editores . Maceió . 1933 . 
PEDERNEIRAS, Mário 
Histórias do Meu Casal Companhia 


quo ueetica do Brasil . Rio de Janeiro . 
Outono . Livraria Editora Leite Ribeiro . Rio 
de Janeiro . 1921 
PEDERNEIRAS, Raul 
Ap. Nélson Costa . Páginas Cariocas . 11*¢ 
edição, modificada . Secretaria de Estado 
de Educação e Cultura . Estado da Gua- 
nabara . 1961. 
PeDRO Ivo 
Contos . 3* edição Portugal-Brasil 
Sociedade Editora . Lisboa . S. d. 
Peixoro, Afrânio 
A Esfinge . 5* edição . Livraria Francisco 
Alves . Rio de Janeiro . 1923. 
As Razões do Coração . Livraria Francisco 


Alves . Rio de Janeiro . 1925 . 
Bugrinha . 3º edição . Livraria Francisco 
Alves . Rio de Janeiro . 1928 


Castro Alves . Livrarias Aillaud e Bertrand . 
Paris — Lisboa . 1922 . 

Fruta do Mato . 3* edição . Livraria Francisco 
Alves . Rio de Janeiro . 1922 . 

Miçangas, Poesia e Folclore . Companhia 
Editora Nacional . São Paulo . 1931. 

Noções de História da Literatura Brasileira . 
for Francisco Alves . Rio de Janeiro . 

Poeira da Estrada . 
Francisco Alves . 


2* edição . Livraria 
Rio de Janeiro . t921 . 
Ramo de Louro Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1928 . 
Viagem Sentimental . Editora Americana . 
Rio de Janeiro . 1931 
Viagens na Minha Terra . I . Portugal . 
Livraria Lelo & Irmão, Editores . Porto . 
Aillaud & Lelos, Limitada . Lisboa . 1938 . 
Peixoto, Francisco Inácio 
Passaporte Proibido . “Organização Simões” 


Editora . Rio de Janeiro . 1960 
PENA, Cornélio 
Fronteira . 2º edição, revista . Edições O 
Cruzeiro . Rio de Janeiro . 1953. 


Rea Editora A Noite . Rio de Janeiro . 


PENA FILHO, Carlos 
Memórias do Boi Serapião . 
Amador . Recife . 1955. 
PENA Júnior, Afonso 
A Arte de Furtar m o Seu Autor . 
Livraria José Olimpio Editora . 
Janeiro . 1946 . 
Saudação a Teó; fi ófilo Ribeiro ao Completar Cem 
Anos . Jornal do Comércio — Rodrigues & 
Cia. . Rio de Janeiro . 1943 . 
PENHA, João 
Rimas . Edição ne varietur . Curz & Cia. — 
Editores . Braga . 1906 
PENNAFORT, Onestaldo de 
O Festim, a Dança e a Degolação . 
São José . Rio de Janeiro . 1960 
Poesias . Edição do “Organização Simões” 
Rio de Janeiro . 1954. 
Um Rei da Valsa . Livraria São José . Rio 
de Janeiro . 1958 . 
PEREGRINO, Umberto 
Três Mulheres . Antunes & Cia., Ltda. . Rio 
de Janeiro . 1959 . 
PEREGRINO JUNIOR 
A Mata Submersa e Outras Histórias da 
Amazônia . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1960 
PEREIRA, Antônio Olavo 
Fio de Prumo . Livraria José Olimpio Editora 
Rio de Janeiro . 1965. 


O Gráfico 


2 vols. . 
Rio de 


Livraria 


Marcoré . 5? edição . Livraria José Olímpio 


Editora . Rio de Janeiro . 1971. 
PEREIRA, Lúcia Miguel 
Cabra-Cega , Livraria José Olimpio Editora , 
Rio de Janeiro . 1954 . 
A Vida de Gonçalves Dias . Livraria José 
Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1955, 
Machado de Assis . 5* edição, revista . 
Livraria José Olimpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1955 . 
PEREIRA DE FIGUEIREDO, Antônio 
O Novo Testamento de Jesus Cristo . Tradução 
segundo a Vulgata Latina . Adolfo Modes- 
to & Cia. — Impressores . Lisboa . 1891. 
PerEz, Renard 
Os Sinos . O Tombadilho . 24 edição, revista . 
Editora Civilização Brasileira S. A. . Rio 
de Janeiro . 1970 
PessaNHA, Camilo 
Clepsidra e Outros Poemas . Edições Ática . 
Lisboa . 1969 
Pessoa, Fernando 
Cartas e Armando Cortes-Rodrigues . Editorial 
Confluência, Ltda. . Lisboa . S. d. 
Mensagem . Editorial Ática . Lisboa . 1945 . 
Páginas de Doutrina Estética Seleção, 
prefácio e notas de Jorge de Sena . Edi- 
torial Inquérito Limitada . Lisboa . 1946 . 
Páginas Íntimas e de Auto-Interpretação . 
Edições Ática , Lisboa . 1966 . 


Poesias de Álvaro de Campos . Editorial Ática 
Lisboa . 1944, 
Poesias de Fernando Pessoa . 2* edição . 
Editorial Ática . Lisboa . 1943 . 
PiccHiA, Menotti del 
A Longa Viagem . 1* etapa . Livraria Martins 
Editora . São Paulo . 1970 . 
Salomé Livraria Martins Editora . São Paulo 


PIMENTEL, Alberto 
O Romance do Romancista . Pa Editora 
de F. Pastor . Lisboa . 
PINA DE MORAIS 
Sangue Plebeu . 


Edição Marânus . Porto . 


de < Sombras . Edição Marânus . Porto . 
PINHEIRO CHAGAS 
A Varanda de Julieta . Livraria Editora de 
Matos Moreira & Cia. . Lisboa . 1876 . 
PINHEIRO, PINDELA, Bernardo 
Azulejos . Campos & Godinho — Editores . 
Porto . 1886 . 
Pinto, Estêvão 
Etnologia Brasileira . (Fulniô — Os Últimos 
Tapuias) . Companhia Editora Nacional . 
São Paulo . 1956 . 
Muxarabis & Balcões e Outros Ensaios . 
To Editora Nacional . São Paulo . 


Pinto, José Alcides 
O Criador de Demônios . Edições GRD"! Rio 
de Janeiro . 1967 . 
Pinto DA SiLvA, João 
Fisionomias de “Novos”. Monteiro Lobato & 
Co. . Editores . São Paulo . 1922 . 
Pinto MONTEIRO, Ézio 
Chico . Ministério da Educação e Cultura . 
Serviço de Documentação Rio de 
Janeiro . 1963 
Pires, Cornélio 
Quem Conta um Conto... . 
São Paulo . 1919 . 
Pires, Homero 
Junqueira Freire . Edição de “A Ordem” 
Rio de Janeiro . 1929. 
— In CASTRO ALVES . Poesias Escolhidas [q.v.). 
PoLvora, Hélio 
A Força da Ficção . 
Petrópolis (RJ) . 
Pompeia, Raul 
O Ateneu . 4º edição, definitiva . Livraria 
Francisco Alves . Rio de Janeiro . S. d. 
PONTE PRETA, Stanislaw 
Editora do 


Tip. Piratininga . 


Editora Vozes Ltda. . 
1971. 


Tia Zulmira e Eu . 3* edição . 

Autor . Rio de Janeiro . 1961 
Pontes, Carlos 

Motivos e Aproximações . Jornal do Comércio 
. Rio de Janeiro . 1953. 

Tavares Bastos . Companhia Editora Nacio- 
nal . São Paulo . 1939. 

PONTES DE MIRANDA 

Obras Literárias . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1960 . 

Tratado de Direito Privado . Parte Especial . 
Tomo XXXIX , Editor Borsoi . Rio de 
Janeiro . 1962. 

PORTO, Sérgio 

A Casa Demolida . 

Janeiro . 1963 . 
PorTO SEGURO, Visconde de 

História Geral do Brasil . 3* edição integral . 5 
tomos . Companhia Melhoramentos de S. 
Paulo . São Paulo . S. d 

Povina CAVALCANTI 

Hermes Fontes 


Editora do Autor . Rio de 


Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro , 1964 . 
Vida e Obra de Jorge de Lima . Edições 
Correio da Manhã . Rio de Janeiro . 1969 . 
PraDO, Eduardo 


Coletâneas . 4 vols. . Escola Tipográfica 
Salesiana , São Paulo . 1904 [os dois pri- 
meiros vols.) . 1906 [os dois últimos) . 


Fastos da Ditadura Militar no Brasil . 1* série. 
4* edição . 1890 
PRADO, Paulo 
Retrato do Brasil. 2t edição . D. P. & C. . São 
Paulo . 1 T 
Prano COELHO, Jacinto do 
Diversidade e Unidade em Fernando Pessoa . 
E da Revista ‘Ocidente’ . Lisboa . 


Introdução ao no da Novela Camiliana . 
Coimbra . 
PRADO Anes. Clarival do 
Riscadores de Milagres Publicação da 
Superintendência de Difusão Cultural da 
Secretaria de Educação do Estado da 
Bahia . Rio de Janeiro . 1967. 
PRATA, Ranulfo 
Navios Iluminados . 3º edição . Edições O 
Cruzeiro . Rio de Janeiro . 1959 . 
QUADROS, Antônio 
Ensaios . A Existência Literária . Sociedade de 
Expansão Cultural . Lisboa . 1959 . 
Queiros, Amadeu de 
João . Edição da Livraria do Globo . Porto 
Alegre , 1945 . 
Os Casos do Carimbamba .: Editora S. A. A 
Noite . Rio de Janeiro . S. d. 
Queiros, Carlos x ' 


+ 


Breve Tratado de Re Kersaa. Edição do 
Autor . Lisboa . 1948 
QUEIROS, Raquel de 


A Donzela e a Moura Torta . Livraria José 


Olimpio Editora . Rio de Janeiro , 1948 . 
As Três Marias . 5* edição . Livraria José 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 1970 . 


100 Crônicas Escolhidas . 2º edição . Livraria 
o Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 


. O Caçador de Tatu . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1967 . 
QUEIROS, Venceslau de 
Poesias Escolhidas , Conselho Estadual de 
Cultura . São Paulo . 1962. 
QUENTAL, Antero de 
Primaveras Românticas . 39 ce Imprensa 
da Universidade . Coimbra . 
Prosas . 3 vols. . Imprensa da a eslide z 
Coimbra . 1923 . Couto Martins . Lisboa . 
S. d. . Couto Martins . Lisboa , 1931. 
Raios de Extinta Se E 2* edição . Couto 
- Martins . Lisboa . 
Sonetos . Edição eira, prefaciada e 
anotada por Antônio Sérgio . Propriedade 


e edição de Couto Martins . Lisboa . 1943 . 


QUINTANA, Mário 
A Rua dos Cata-Ventos . Edição da Livraria 
do Globo . Porto Alegre . S. d. 
Sapato Florido . Editora Globo . Porto Ale- 
gre . 194 
RABELO, Alberto 
Contos do Norte . Jacinto Ribeiro dos Santos 
— Editor , Rio de Janeiro . 1927 . 
RABELO, Laurindo 
Poesias Completas de Laurindo Rabelo . 
Coligidas e anotadas por Antenor Nascen- 
tes . Instituto Nacional do Livro . Rio de 
Janeiro . 1963 . 
RABELO, Pedro 
A Alma Alheia . Casa Mont'Alverne . Rio de 
Janeiro . 1895, 
BELO, Sílvio 
Euclides da Cunha . 2* edição Editora 
Civilização Brasileira S. A. . Rio de 
Janeiro . 1966 . 
RaJa GABAGLIA, Marisa 


Milho pra Galinha, Mariquinha . 10º edição . 


Editora Sabiá Ltda. . Rio de Janeiro . 1972. 


RAMALHO ORTIGÃO 
A Holanda . 3º edição . Parceria Antônio 
Maria Pereira . Lisboa , 1 3 
Arte Portuguesa . 2* edição . 3 tomos . 
Pyrin Clássica Editora . Lisboa , 1943. 
1943 . 1947, 
As pe is I. Davi Corazzi — Editor . 
Lisboa . 1887 
“ As Farpas . Tomo II . Davi Corazzi — Editor , 


"Lisboa . 1887. 
As Farpas . Tomo III . Davi Corazzi — Editor 
. Lisboa , 18 
As Farpas . Tomo IV . Davi Corazzi — Editor 
. Lisboa . 1888 
As Farpas . Tomo V . Davi Corazzi — Editor . 
Lisboa . 1888 . 


As Farpas . Tomo VI . Davi Corazzi — Editor 
. Lisboa . 1888 


As Farpas . Tomo vir. Rr Nacional 


Editora . Lisboa . 1889. 

As Farpas . Tomo VIII. Companhia Nacional 
Editora . Lisboa . 1889 . 

As Farpas . Tomo IX . Companhia Nacional 
Editora . Lisboa . 1889. 

As Farpas . Tomo XI. Companhia Nacional 
Editora . Lisboa . 1890 . 


“As Praias de Portugal - Guia do Banhista m do 
Enio Livraria Clássica Editora . Lis- 
oa 
Banhos de Caldas e Águas a. Livraria 
Clássica Editora . Lisboa . 
Contos =» Páginas Dispersas . iria Clássica 
Editora . Lisboa . 1945 . 
Correio de Hoje . (1870-1871 } . 2 tomos. 
Livraria Clássica Editora . Lisboa . 1948 . 
Costumes e Perfis . Livraria Clássica Editora . 


Lisboa . 

Crônicas Portuenses . eat . Livraria 
Clássica Editora . Lisboa . 

Em Paris . 3 edição , bo Literária 


Fluminense Ltda. . Lisboa . MCMXXIV. 
Farpas Esquecidas . 2 vols. . Livraria Clássica 
ditora . Lisboa . 


Figuras e Questões ca . 2 tomos . 
Livraria Clássica Editora . Lisboa . 1943 (o 
1º tomo] . 1945 [o 29] 


Folhas Soltas . 1865-1915 . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1956 . 

John Bull , 3º edição . Livraria Francisco 
Alves . Rio de Janeiro . Livrarias Aillaud e 
Bertrand . Paris — Lisboa , S, d. 

Notas de Kagem . Livraria Clássica Editora . 
Lisboa . 1945 

O Culto da Arte em Portugal . 2* edição . 
Livraria Francisco Alves . Rio de Janeiro . 
Livrarias Aillaud e Bertrand . Paris — Lis- 


boa . S. d, 

Pela Terra Alheia . Notas de Viagem . 1878- 
1910 . 2 tomos . Livraria Francisco Alves . 
Rio de Janeiro . Livrarias Aillaud e 
Bertrand . Paris — Lisboa . S. d. 


| Primeiras Prosas . Livraria Clássica Editora . 
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Lisboa . 1944, 

Últimas Farpas . Livraria Eiigóiico Alves . 
Rio de Janeiro . Livrarias Aillaud e 
Bertrand . Paris — Lisboa . 1917 

Ramos, Alberto 

Poemas Cria Editora Ltda. . Rio de Janei- 
ro. 

Prosas de Ariel, Ariel Editora Ltda . . Rio de 
Janeiro . 1936 . 

RAMOS, Artur 

O Negro Brasileiro . 1º volume: Etnografia 

pa iosa . 2? edição, aumentada . Com- 
ahja Editora Nacional . São Paulo . 


Rai feliciano 
História da Literatura Portuguesa . 
Cruz . Braga . 1950 
Ramos, Fernando 
Os Enforcados . Salvador . 1970 . 
Ramos, Graciliano 
Caetés . 5* edição . 
Editora . Rio de Janeiro . 1955 . 
Infância . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1945, 
Insônia . 4º edição . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1955 
Linhas pia Livraria Martins Editora . São 


Paulo . 
Memórias H Cárcere . 3" edição . 


Livraria 


Livraria José Olímpio 


4 vols. , 


Livraria José Olímpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1953. 
S. Bernardo . 6* edição . Livraria José 


Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1955 . 

Viagem . Livraria José Olimpio Editora . Rio 
de Janeiro . 1954 . 

Vidas Secas . 5t edição é 
Olímpio Editora . Rio de Janeiro . 

Ramos, Ricardo 

Circuito Fechado . Livraria Martins Editora S. 
A. . São Paulo . 1972, 

Matar um Homem . Livraria Martins Editora 

. À, . São Paulo . 1970 . 
Memória de Setembro . Livraria José Olimpio 


Livraria José 
1955 . 


Editora . Rio de Janeiro . 1968 
Os Caminhantes de Santa Luzia . Difusão 
Européia do Livro . São Paulo . 1959, 


Tempo de Espera . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro , 1954, 
RAMOS TINHORÃO, José 
O Samba agora Vai... . JCM Editores . Rio de 
Janeiro . 1969 . 
RANGEL, Alberto 
Dom Pedro Primeiro e a Marquesa de Santos . 
21 edição, com acréscimos e correções . 
Tipografia de Arrault e Companhia . 
Tours . 1928 . 
Fura-Mundo! . Edições Duchartre & van 
e . Paris . 1930, 
Livro Figuras . Tipografia E. Arrault e 
Cia. . Tours . 1921. 
Lume e Cinza . Livraria Científica Brasileira . 
Rio de Janeiro . 1924 , 
Papéis Pintados . Edições Duchartre & van 
Buggenhoudt . Paris . 
Quando o Brasil Amanhecia . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1919 
Quinzenas de Campo e Guerra . Imprimerie E. 
Arrault et Cie , Tours . 1915. 
Sombras n'Agua Imprenta de F. A. 
Brockhaus . Leipzig . 1913. 
Textos e Pretextos . Tipografia de Arrault m 
Comp! . Tours — França . 1926 
Transanteontem . Livraria Martins Editora . 
São Paulo . 1943. 
RANGEL, Godofredo 
Andorinhas Monteiro e & Cia. 
Editores . São Paulo . 
Falange Gloriosa . Elie. Meta. 
São Paulo . S. d 
Os Humildes . São 
Paulo . 1944 . 
Vida Ociosa . 2? edição . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . S. d. 
RAWET, Samuel 


Editora Universitária . 


Os Sete Sonhos . Edições Orfeu . Rio de 
Janeiro . 1967 . 
REBELO DA SILVA 
Bosquejos Histórico-Literários 3 vols 


PR da História de Portugal . Lisboa, 


Cs e Lendas . Livraria Editora de Matos 
Moreira m Compt . Lisboa . 1873 . 

De noite Todos os Gatos São Pardos . Livraria 
Editora . Lisboa . S. d 

REGIO, José 

A Chaga do Lado . Portugália Editora 
boa . 1954 

Biografia . 2* edição, refundida e aumentada . 
Armênio Amado — Editor . Porto . 1939. 

Histórias de Mulheres . Livraria Portugália . 


. Lis- 


Porto. S.d, 
Mas Deus É Grande . Editorial Inquérito 
Limitada , Lisboa . 1945 . 


O Príncipe com Orelhas de Burro . 3t edição . 
Inquérito . Lisboa . S. d. 

Poemas de Deus e do Diabo . Ed. “As Velas e 
os Ventos” . Porto . 1951 . 

— In SIMOES, João Gaspar . 


Perspectiva da 
Literatura Portuguesa do 


i ; Século XIX 
EAR 
REGGE CARVALHO, Ô. G. 


Somos Todos Inocentes . Editora Civilização 
Brasileira S, A, . Rio de Janeiro . 1971 . 
Reis, Nélio 
O Rio Corre para o Mar . Editora A Noite . 
Rio de Janeiro . 1941 . 
Reis Quita, Domingos dos 
Obras de Domingos dos Reis Quita . 2 tomos . 
Na Tipografia Rolandiana . Lisboa . 1831 . 
RENAULT, Abgar 
A Lápide sob a Lua Imprensa da 
Universidade Federal de Minas Gerais . 
Belo Horizonte . 1968 , 
O Romantismo na Poesia Inglesa . 
Colégio Pedro II . Rio de Janeiro . 
Requião, Hermano 
Itapagipe . Livraria José Olímpio Editora . 
Rio de Janeiro . S. d 
RESENDE, José Severiano de 
Mistérios Ed. do Centro de 
-— Mineiros . Belo Horizonte . 1971 
RIBEIRO, Aquilino 
A Batalha sem Fim . 3º edição . 
Bertrand . Lisboa . 1932. 
suma: 3º edição . Livraria Bertrand . Lis- 
oa . 
Alemanha Ensangilentada . 2º milhar . Livraria 
Bertrand . Lisboa . 


Tomo I. 
1966 . 


Estudos 


Livraria 


Arcas Encoiradas z ne edição Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. d. 
As Três Mulheres de Sansão Livraria 


Bertrand . Lisboa . S. d. 

Aventura Maravilhosa de D. Sebastião, Rei de 
Portugal, depois da Batalha com o Mira- 
molim . 3* edição . Livraria Bertrand . Lis- 
boa . S. d. 

A “Errados 
Lisboa . 

Camões, Camilo, Eça e Alguns mais . Livraria 
Bertrand , Lisboa . S. d. 

Cinco Réis de Gente . 3* edição . 
Bertrand . Lisboa . / 

Constantino de Bragança . VII Vizo-Rei da 
Índia . Portugália Editora . Lisboa . S. d. 

Dom Frei Bertolameu . As Três Desgraças 


Livraria Bertrand 


Livraria 


Roe . Livraria Bertrand . Lisboa . 
É a Guerra , 2º milhar . Livraria Bertrand . 
Lisboa . 


Estrada de Santiago . Edição ne varietur . 
Livraria Bertrand . Lisboa . 1956 . 
Filhas de Babilônia . 2º edição . Livrarias 


Aillaud e Bertrand . Paris — Lisboa . 1920. 
Humildade Gloriosa . 3* edição . Livraria 
Bertrand , Lisboa . S. 
Jardim das Tormentas . 3º edição . Livrarias 


Aillaud e Bertrand . Paris — Lisboa . 1926. 


Lápides Partidas 4+ edição Livraria 
Bertrand . Lisboa .'S. d. 

Luís de Camões . Fabuloso . Verdadeiro . 2 
vols. . Livraria Bertrand . Lisboa . S. d. 

Maria Benigna . 2º milhar . Livraria Bertrand 
. Lisboa . 1933 . 

Mônica . e edição . Livraria Bertrand . 
Lisboa . S. d. 

O Homem da Nave . 3* edição . Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. d. 

O Homem Que Matou o Diabo . Livrarias 


Aillaud e Bertrand . Paris — Lisboa . S. d. 
O Malhadinhas . Livraria Bertrand . Lisboa . 
MCMXLVI . 


Os Avós dos Nossos Avós . 4º edição . Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. d. 
Por obra e graça . 3! edição . 
Bertrand . Lisboa . S. d. 
Portugueses das Sete Partidas . 
Livraria Bertrand . Lisboa . S. d. 
Príncipes de Portugal . Suas Grandezas e 
Misérias . Livros do Brasil, Limitada . Lis- 
boa. S. d. 
Quando ao Gavião Cai a Pena . 4º milhar . 
Livraria Bertrand . Lisboa . S. d. 
Terras do Demo . Edição definitiva . Livraria 
Bertrand . Lisboa . S. d. 
Uma Luz ao longe . Livraria Bertrand . Lis- 
boa . 1948 . 
Volfrânio . Edição ne varietur . 
Bertrand . Lisboa . S. d 
RIBEIRO, Berta G. 
— V. RIBEIRO, Darci, e RIBEIRO, Berta G. 
RıBErro, Darci, e RiBEIRO, Berta G. 
Arte Plumária dos Índios Caapor . Rio de 
Janeiro . 1957 . 
RIBEIRO, João 
A Língua Nacional . 


Livraria 


3t edição . 


Livraria 


Edição da “Revista do 


Brasil” . Monteiro Lobato & Cia. . São 
Paulo . S. d. 

Cartas Devolvidas . Livraria Chardron . Por- 
to. 1926. 

Colmeia . Monteiro Lobato & Cia., Editores . 
São Paulo . 


Crepúsculo dos e + Contos e Histórias 
Traduzidas do Alemão . Livraria Clássica 
Editora . Lisboa . 1905 

Crítica . Volume IV . Críticos e Ensaístas . 
Organização, prefácio e notas de Múcio 
Leão . Publicações da Academia Bra- 
sileira de Letras . Rio de Janeiro . 1959 . 

Crítica . Volume V . Filólogos . Organização, 
prefácio e notas de Múcio Leão . Publica- 
ções da Academia Brasileira de Letras . 
Rio de Janeiro . 1961. 


Crítica Volume IX . Os Modernos 
Organização e prefácio de Múcio Leão . 
Edição da Academia Brasileira de Letras . 
Rio de Janeiro . 1952, 

Floresta de Exemplos . J. R. de Oliveira & 
Cia. . Rio de Janeiro . 1931. 

História do Brasil . Curso Superior . 16º 
edição . Revista e completada por Joa- 
quim Ribeiro . Livraria São José . Rio de 
Janeiro . 1957 

Notas de um Estudante . Monteiro Lobato & 
Cia. — Editores . São Paulo . S. d. 

O Folclore . Jacinto Ribeiro dos Santos — 
Livreiro-Editor . Rio de Janeiro . 1919. 

Páginas de Estética . Livraria Clássica Editora 
. Lisboa . 1905 . 

Versos . 3* edição . Com grande número de 

oesias inéditas . Jacinto Ribeiro Santos . 
ditor . Rio de Janeiro . S. d: 
RIBEIRO, Joaquim 

Rui Barbosa e João Ribeiro . Casa de Rui 

Barbosa . Rio de Janeiro . 1958 . 
RIBEIRO, Júlio 

A Carne . Teixeira & Irmão — Editores . São 
Paulo . 1888. 

Padre Belchior de Pontes . 6º edição . Livraria 
Editora J, Fagundes . São Paulo . S. d. 

Ribeiro, Manuel 


A Planície Heróica . 4º edição . Guimarães 


Editores , Lisboa . 1953 
A Ressurreição . 5* edição . Guimarães & Cia. 
Editores . Lisboa . 1952 . 


RIBEIRO, Tomás 
D. Jaime . Livraria Lelo & Irmão — Editores , 
gons , Aillaud & Lelo Limitada . Lisboa . 
S 


RIBEIRO COUTO 


A Cidade do Vício » da Graça . Benjamin 


Costallat & Miccolis Editores . Rio de 
Janeiro . 1924 . 

Baianinha e Outras Mulheres . Anuário do 
Brasil . Rio de Janeiro . 1927 

Clube das Esposas Enganadas . Schmidt, 
Editor . Rio de Janeiro . 1933, 

Conversa Inocente . Schmidt , Editor . Rio de 
Janeiro . 1935 . 

Largo da Matriz e Outras Histórias . 


Getúlio 
Costa, Editor . Rio de Janeiro . 1940 . 
Poesias Reunidas . Livraria José Olímpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1960. 
Prima Belinha . Civilização Brasileira S. A. 
Editora . Rio de Janeiro . 1940 . 
Uma Noite de Chuva 4 Outros Contos . 
Inquérito . Lisboa . S. d. 
RIBEIRO DA CUNHA, PS Arlindo 
A Língua e a Literatura Portuguesa . 3* edição 
Edição do Autor . Braga . 1948 . 
RICARDO JORGE 
Canhenho dum Vagamundo . 3t edição . 
Instituto de Alta Cultura . Lisboa . S. d. 
Passadas de Erradio . Instituto de Alta 
Cultura . Lisboa . S. d. 
Sermões dum Leigo . 2º milhar . 
Literária Fluminense, Ltda, . Lisboa. 
Rio, João do 
Cinematógrafo : 


Empresa 
S.d. 


Porto . 


Rio de 


Livraria Chardron . 


Dentro da Noite . Livraria Garnier . 
Janeiro — Paris . S. d. 
Portugal dagora . H. Garnier, Livreiro-Editor 
. Rio de Janeiro — Paris . 1911 . 
Sésamo . Livraria Francisco Alves . Rio de 
Janeiro . 1917 . 
Vida Vertiginosa . 
tor . Rio de Janeiro — Paris . 
RocHa, Lindolfo 
Maria Dusá . 
1910 


H. Garnier, Livreiro-Edi- 
1911 . 
Livraria Chardron . Porto . 
RocHa, Tadeu 
Delmiro Gouveia . O Pioneiro de Paulo Afonso . 
3* edição, revista e aumentada . Universi- 
dade Federal de Pernambuco . Recife . 
1970 . 
RocHa FILHO 
— Ap. Romeu de Avelar . Antologia de 
Contistas Alagoanos . Departamento de 
Ciência e Cultura . Maceió . 1970 . 
RocHa Lima, Carlos Henrique da 
e e aico Portuguesa . Rio de Janeiro . 


RocHA POMBO : 
No Hospício . 2º edição . Instituto Nacional 
do Livro . Rio de Janeiro . 1970 
RopoLro TEÓFILO 
Lira Rústica . 
Limitada” . 
RODRIGO OTAVIO 
Contos de ontem e de hoje 
Guanabara . Rio de Janeiro , 
RopRriGo OTAVIO FILHO 
Simbolismo e Penumbrismo . Livraria São Jo- 
é . Rio de Janeiro . 1970 
Velhos Amigos Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1938 . 
RODRIGUES, Armindo 
A Vida perto de Nós . Sociedade de Expansão 
Cultural . Lisboa . 1953 
RODRIGUES, José Honório 
Teoria da História do Brasil . 3* edição. 
revista, atualizada e aumentada . Com- 
panhia Editora Nacional . São Paulo . 


Tipografia de “A Editora 
Lisboa . 1913. 


Editora 
1932. 


1969 . 
Vida e História Editora Civilização 
Brasileira S. A, . Rio de Janeiro . 1966 . 
RODRIGUES, Nélson 
100 Contos Escolhidos . A Vida como Ela É . 
fes II. J. Ozon Editor . Rio de Janeiro . 
RODRIGUES DE CARVALHO 
Cancioneiro do Norte . 2* edição, aumentada . 
Tip. da Livraria S. Paulo . Paraíba do Nor- 
te. 1928 
RODRIGUES DE MELO, M. 
Várzea do Açu . 2º edição . Livraria Agir 
Editora . Rio de Janeiro . 1951. 
RODRIGUES LAPA, M. 
Estilística da Língua Portuguesa . 3º edição, 
revista e acrescentada . Livraria Acadêmi- 
ca . Rio de Janeiro . 1959 . 
RODRIGUES Logo, Francisco 
Corte, na Aldeia, & Obras Pastoris de Francisco 
Rodrigues Lobo . Na Oficina de João Antu- 
nes Pedroso, e Francisco Xavier de 
andrade . Lisboa Ocidental . M.DCC.X- 
Églogas . Conforme a edição princeps (1605) . 
Imprensa da Universidade . Coimbra . 
1928 . 
RODRIGUES MIGUEIS, José 
Gente da Terceira Classe . Editorial Estúdios 
Cor, Lda. Lisboa . 1962 . 
Léah e Outras Histórias . Estúdios Cor . 
Lisboa . 1958 . 
Onde a Noite Se Acaba . Edições Dois 
Mundos . Rio de Janeiro . 1946. 
Páscoa Feliz . Edições Alfa . 1932. 
Um Homem Sorri à Morte — com Meia Cara . 
Estúdios Cor . Lisboa . 1959 . 
RODRIGUES PEREIRA, Lafayette 
— V. LABIENO . 
Romero, Silvio 
Mariine Pena . Livraria Chardron . Porto . 
1901 . 
Provocações e Debates . Livraria Chardron . 
Porto . 1910 
Rona!, Paulo 
Babel & Antibabel ou O Problema das Línguas 
Universais ` Editora Perspectiva S. A. . São 
Paulo . 1970. 
Encontros com o Brasil . Instituto Nacional do 
Livro . Rio de Janeiro . 1958. 
Escola de Tradutores . 3º edição . Edições de 
Ouro . Rio de Janeiro . 1967. 
V. Rona! VIEIRA, Cora, e RONAI, Paulo. 
Ronai VIEIRA, Cora, e RONAI, Paulo 
Aventuras de Fígaro . O Barbeiro de Sevilha e o 
Casamento de Figaro . [Tradução livre.) 
Edições de Ouro . Rio de Janeiro . 1972 . 
RoquETE, J.-I. 
Manual de Eloquência Sagrada . V*. J.-P. 
Aillaud, Monlon m C* . Paris . 1857. 
ROQUETE-PINTO, E. 
Seixos Rolados . Mendonça, Machado & C. . 
Rio de Janeiro . 1927 . 


Rusião, Murilo 
O Ex-Mágico . Editora Universal . Rio de 
Edições 


Janeiro . 1947. 

Os Dragões e Outros Contos 
RR eo Perspectiva . Belo Horizonte 
al 2 

S. CARLOS, Frei Francisco de 

A Assunção . Nova edição . Livraria de B.-L. 

Garnier . Rio de Janeiro . 1862. 
SABINO, Fernando 

A Companheira de Viagem . Editora do Autor 
. Rio de Janeiro . 1965 . 

Medo em Nova lorque . A Cidade Vazia . 5t 
edição . Editora Sabiá Limitada . Rio de 
Janeiro . 1969 . 

O Homem Nu . Editora do Autor . Rio de 
Janeiro . 1960 

SABOIA RIBEIRO 

Contos do Cacau . Editora Pongetti . Rio de 

Janeiro . 1966 . 
SABUGOSA, Conde de 

Embrechados . 4º edição . Livraria Bertrand . 

Lisboa . S. d. 
SA-CARNEIRO, Mário de 
A Conf tio de Lúcio . Editorial Ática . Lisboa 


. 1945 . 
Céu em fogo . Edições Ática . Lisboa . S. d. 
SaiD ALI, M. 

Dificuldades da Língua Portuguesa . 4? edição, 
revista e acrescida . Livraria Acadêmica . 
Rio de Janeiro . 1950 . 

Gramática Histórica da Lingua Portuguesa . 
Estabelecimento do texto, revisão, notas e 
indices pelo Prof. Maximiano de Carvalho 
e Silva . Edições Melhoramentos . São 
Paulo . 1964 . 

Meios de Expressão e Alterações Semânticas . 
2* edição, revista . Edição da Organização 
Simões . Rio, 1951, 

- SALES, Antônio 
Aves de Arribação . 2º edição . Companhia 
Editora Nacional . São Paulo . 1929. 
SALES, Artur de 
Poesias . Bahia . S. d. 
SALES, Herberto 

Além dos Marimbus . Edições O Cruzeiro . 
Rio de Janeiro . 1961 . 

Cascalho . 34% edição, revista . Edições O 


1498 


Cruzeiro . Rio de Janeiro . 1956 . 

Dados Biográficos do Finado Marcelino . 2 
edição . Edições O Cruzeiro . Rio de 
Janeiro . 1965 . 

Histórias Ordinárias . Edições O Cruzeiro . 
Rio de Janeiro . 1966 . 

O Lobisomem e Outros Contos Folclóricos . 
Edições de Ouro . Rio de Janeiro . 
MCMLXX . 

O Sobradinho dos Pardais Edições 
Melhoramentos . São Paulo . 1968 . 

Uma Telha de menos . Editorial Tormes . Rio 
de Janeiro . 1970 . 

SALGADO, Plínio 

O Estrangeiro . 8t edição . Livraria José 

Olimpio Editora . Rio de Janeiro . 1972 . 
SALGADO JUNIOR, Antônio 

— In SiM0OEs, João Gaspar . Perspectiva da 

Literatura Portuguesa do Século XIX [q. v.). 
SALVADOR, Frei Vicente do 

História do Brasil . Nova edição . Revista por 
Capistrano de Abreu . Weiszflog Irmãos . 
São Paulo = Rio . 1918. 

SANTA MARIA ITAPARICA, Manuel 

— In Sérgio Buarque de Holanda . Antologia 
dos Poetas Brasileiros da Fase Colonial. 2 
vols, . Instituto Nacional do Livro , Rio de 
Janeiro . 1953 . 1952 . 

SANT'ANA DIONISIO 
In SIMOES, João Gaspar . 


Perspectiva da 
Literatura Portuguesa do 


Século XIX 


CAR 
SANTA RITA DURÃO, Frei José de 
Caramuru . Na Régia Oficina Tipográfica . 
Lisboa . M.DCC.LXXXI . 
SANTA ROSA 
Roteiro de Arte . Ministério da Educação e 


Saúde . Rio de Janeiro . 1952 . 
SANTO TIRSO 
Cartas de algures . 1º milhar . Portugália 
Editora . Lisboa . 1921. 
De rebus pluribus . 2* edição . Livrarias 


Aillaud e Bertrand . Paris — Lisboa . 1923. 
SANTOS, João Felicio dos 

João Abade . Livraria Agir Editora . Rio de 

Janeiro . 1958 . 
SANTOS, Joaquim Felício dos 

Memórias do Distrito Diamantino da Comarca 
do Serro Frio . 3º edição . Edições O Cru- 
zeiro . Rio de Janeiro . 1956 . 

SARAIVA, Antônio José, m LOPES, Óscar 

História da Literatura Portuguesa . 6º edição, 
corrigida e atualizada . Porto Editora 
Ltda. . Porto. S. d. 

SARMENTO PIMENTEL, João 

Memórias do Capitão . Editora Felman-Rego . 

São Paulo . S. d. 
SARNEY, José 

Norte das Águas . Livraria Martins Editora S. 

A. . São Paulo . 1969 . 
Sassi, Guido Vilmar 

Piá . Edições Sul . Florianópolis . 1953. 

São Miguel . Boa Leitura Editora S. A. . São 
Paulo . 1962 . 

SCHMIDT, Afonso 
Mocidade . Tip. Instituto . Santos , 1921. 
SCHMIDT, Augusto Frederico 

As Florestas . Livraria José Olimpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1959, 

O Galo Branco . 
Livraria José Olimpio Editora . 
Janeiro . 1957 . 

Poesias Completas . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro , 1956 . 

SENA, Homero 

Gilberto Amado e o Brasil . 2º edição . 
Livraria José Olímpio Editora . Rio de 
Janeiro . 1969. 

SERPA, Alberto de 

Almanaque de Lembranças Luso-Brasileiro . 

caia Inquérito Limitada . Lisboa . 


2* edição, aumentada . 
Rio de 


Fonte 
1943 . 
Rua . Editorial Inquérito . Lisboa . 1945 . 
SETE, Mário 
Arruar . Livraria-Editora da Casa do Es- 
tudante do Brasil , Rio de Janeiro . 1948 . 
Senhora de Engenho . 4* edição . Livraria 
Chardron . Porto . 1923 
SETUBAL, Paulo 
Alma Cabocla . 5* edição . Livraria Carlos 
Pereira Editora . São Paulo . S. d. 
SiLva, Antunes da 
Gaimirra . Inquérito . Lisboa , 1945 . 
O Aprendiz de Ladrão . Orion . Lisboa . S. d. 
Vila E sra . Portugália Editora . Lisboa 


Livraria Tavares Martins . Porto . 


SILVA, Benedito 
— In Informativo . Fundação Getúlio Vargas . 
Rio de Janeiro . Ano V. Jan. 1973. 
Siva, Clodomir q 
Minha Gente . (Costumes de Sergipe) . [D* 
edição.) Livraria Regina Limitada . Araca- 
ju . 1962. 
SILVA ALVARENGA, Manuel Inácio da 
Glaura . Ed, do Instituto Nacional do Livro . 
Rio de Janeiro . 1943. 
Siva BRITO, Mário da 
Ângulo e Horizonte . Livraria Martins Editora 
S. A. . São Paulo . 1969 . 


Editora Civilização 
Rio de Janeiro . 1970 . 


Diário Intemporal 
Brasileira S. A.. 
SiLva CORREIA, João da : 
Farândola . Editorial Inquérito Limitada . 
Lisboa . 1945 . 
Os Outros . Orion . Algés — Lisboa . 1957. 
SILVA GUIMARÃES 
Os Borrachos - Tip. Athene . Belo Horizonte . 


Siva MELO : 

Estudos sobre o Negro . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1958 . 

Nordeste Brasileiro . Livraria José Olimpio 
Editora . Rio de Janeiro . 1953 . 

Psicologia dos Fatos Cotidianos . 
Civilização Brasileira S. A. . 
Janeiro . 1970 . 

SıLva Murici, José Cândido 
Parada Morta . Alba . Rio de Janeiro . S. d. 
SiLva NETO, Serafim 

Fontes do Latim Vulgar . Imprensa Nacional . 

Rio de Janeiro . 1946 . 
SiLva RAMOS 

Pela Vida fora... . Edição da “Revista de 
Lingua Portuguesa” . Lito-Tipografia Flu- 
minense . Rio de Janeiro . 1923 : 

SıLva RAMOS, Péricles Eugênio da- 

Do Barroco ao Modernismo Conselho 
Estadual de Cukura . São Paulo . 1967 . 

O Amador de Poemas . Clube de Poesia . São 
Paulo . 1956 . 

SILVEIRA, Helena 

Mulheres frequentemente . Livraria Martins 

Editora S. A. . São Paulo . 1953 . 
SILVEIRA, Joel 

Onda Raivosa . Editora Rumo Limitada . São 

Paulo . E. d. 
SILVEIRA, Miroel 

Bonecos de Engonço . Casa Editora Vecchi 

Ltda. . Rio de Janeiro . 1940, 
SILVEIRA, Valdomiro 

Mixuangos . Livraria José Olímpio Editora . 
Rio de Janeiro . 1937. 

Nas Serras e nas Furnas . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . S. d. 

Os Caboclos . 2* edição . Companhia Editora 
Nacional . São Paulo . 1928 . 

SILVEIRA DE QUEIROS, Diná 

As Noites do Morro do Encanto . 
Civilização Brasileira S. A. 
Janeiro . 1957 . 

SILVEIRA NETO 

Ronda Crepuscular . Edição do Anuário do 

Brasil . Rio de Janeiro . 1923, 
SIMOES, João Gaspar 
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